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_  ^  líber  JL  ,  e  em  tudo  Real  protecção  com  que  os  Senho- 
res Reys  desti  Reino  favorecerão ,  e  animarão  em  todos  os  teín- 
pos  os  trabalhos  Litter avios  de  seus  beneméritos  vassnllos ,  bem  per- 
suadidos por  sua  alta  ,  e  profunda  sabedoria  de  que  a  verdadeira , , 
e  solida  instrúcçâo  era ,  assim  como  será  sempre ,  a  mãisjorte  co- 
lumna  ,  e  o  mais  firme  apoio  dos  Estados  :  O  fácil  accesso  ,  e  be- 
nigno acolhimento  ,  que  em  sua  Real  Presença  encontrarão  sempre 
os  que  se  distinguido  na  profissm  das  Lettras ,  e  que  era ,  senão 
maior  ^  pelo  menos  igual  ao  que  experimentavao  es  que  se  assignala- 
vão  no  exercido  das  Armas  ,  dando  assim  a  entender  ,  que  por  muito 
que  huma  Nação  deva  aos  que  d  custa  de  laboriosas  fadigas  ,  e  de 
tnnumeraveis  perigos  procurao  estender  seus  limites  ,  naofica  menos 
devedora  aos  que  â  custa  de  assidua  applicaçao ,  e  aturado  estudo^ 
a  procurao  instruir ,  e  illustrar :  O  vermos  em  V.  A.  R.  naosó 
fielmente  copiadas  ,  mas  em  grande  parte  excedidas  todas  as  Regias 
virtudes  ,  e  sublimes  qualidades  ,  com  que  seus  Augustos  Progeni- 
tores conseguirão  não  só  fazer-se  obedecer  e  respeitar  ,  mas  estimar 
e  amar  de  seus  venturosos  vassallos ,  e  que  reproduzidas  tão  van^ 
tajosamente  em  V,  A.  R.  nos  não  deixão  que  invejar ^  aos  que  vi- 
verão em  ião  ditosos  Reinados:  E  finalmente  o  Glorioso  Titulo  y 
por  V,  A.  R.  com  tanta  Justiça  adquirido  ,  de  Protector  das  Let- 
tras ^  .as  quaes  não  só  honra  ^  e  promove  ^  mas  preza  e  cultiva  y 
como  aquellas  que  desde  seus  tenros  annos  fizerão  sempre  a  sua  ntai4 
gostosa  applicação ,  e  que  ao  exemplo  e  munificência  de  F.  A.  R. 
devem  os  rápidos  ,  e  extraordinários  progressos  ^  que  em  nossos  dias 
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um  feito :  tu^o  isto  ,  ^^//^^or  ,  fez  em  ms  tão  viva  impressão  ,  que 
tcnmulo  nossa  naturd ,  e' respeitosa  timidez  em  afouta,  e  segu- 
ra confiança  nos  animou  para  oferecer,  e  mesmo  para  esperar ,  que 
V.  A  R  receba  com  hca  sombra  o  Díccwnary)  da  Ungua  for- 
tu<^ueza'que  ora  perten demos  segunda  vez  publicar,  e  gue  como- 
mtis  profundo  respeito  temos  a  honra  de  apresentar  aos  pes  do  Au- 

qiisto  Trono  de  K  A.  R-  r     j-    ^  7  ^ 

Por  certo  ,  Senhor,  que  era  necessária  huma  cobardia  tal  co- 
mo a  nossa,  e  que  só  tem  desculpa  no  submisso  acatamento  com  que 
veneramos  a  F.  A.  R- ,  p^^ra  hesitar  por  hum  momento,  que  sen- 
do V.  A    R'  hum  Principe  ,  em  queju  entre  as  muitas ,  e  todas 
subnines  oualidades ,  que  admiramos  em  sua  ReaLPessoa ,  brilha 
superiormente  a  de  Justo  estimador  das  obras  de  merecimento,  se 
■àLasse  acceitar  nossa  oferta-,  tudo  o  mais  no-lo  persuadia,  h  pa-^ 
ra  que  nada  faltasse ,  até  parece  que  a  obra ,  e  a  occasiao  concor^ 
rerlo  a 2 ora  juntamente  ,  para  de  todo  desvanecer  ,^  e  destruir  nosso 
receio  :  ciuanto  à  Olra  ,  mtava  ter  ella  por  principal  objecto  aj^u^ 
hlica  Instrucção,  Que  tanto  occupa  os  Paternaes  desvelos  de  F  A.  K. 
para  levar  como  certa  sua  Real  Acceitaçao ,  ainda  quando  nao  ti- 
vesse o  outro  fim  de  convencer  ,  pelo  m.odo  mais  victorioso  ,  dein- 
iusta     e  só  nascida  da  ignorância  a  accusaçao,  que  contra  a  l^in^- 
ma  Portimieza  formão  os  que  nunca  a  estudarão,  taixando-a por 
isso  de  pobre,  rude,  e  áspera,  quando  se  bem  a  conhecessem  ac^m. 
rido     cino  cm  riqueza,  magcstade  ,  e  harmonia  nada  tem  que  mve. 
hr  h  mais  cultas  da   Europa:    E  quanto  á  occasião ,  quando  os 
Pçrtfmiezes  que  seguem  h  Armas  estão  mostrando  por  sem  as- 
signakdos,  Jmais^que  ordinários  /eitos ,  que  ^yf^^^^^j'^ 
ncraào     mas  antes  fielmente  imitado  ,  senão  excedido  ,  o  va.or  d  a- 
auelles^de  que  procedem,  parece  ser  sem  duvida  a  mats  opportuna, 
VT oferecer  L  que  segíem  as  Lcttras  meies  ,  com  que  fazendo 
reviveras  bons  telnpos  da  Litter  atura  Portugueza  ,  convenção  as 
Nações  estranhas  de  que  os  Portuguezes  ,  que  boje  vivem  nada  tem 
perdido  do  que  seus  maiores  merecerão  {ena  verdade  mercch  ao  mu^ 

to  )  por  Armas  ,  e  Eettras,  ,     ^    ^., 

Persuadidos  poirque  a  oíra ,  que  vamos  publicar,  tanto pe^- 


:m 


la  honra  que  â'ella  resultará  á  Naç^oPcftugueza,  como  peJa  uti- 
lidade ,  que  trará  aos  estudiosos  fazendo-lhes  conhecer  as  bellczas , 
\  abundância ,  e  energia  da  sua  Livgua  materna  ,  e  a  nenhuma  ne- 
c^ssidade  ,  com  que  alguns  a  tem  adulterado  introduzindo  em  seus 
eslritos  ter?nos  ,  e  frazes  adoptadas  de  outrar  ^  que  por  melhores , 
que  se  considerem ,  nem  delias  havia  necessidade ,  nem  até  agora 
pjssárdo  no  juizo  dos  Sábios  por  mais  expressivas  e  enérgicas ;  per- 
suadJdos ,  dizemos ,  que  huma  tal  obra  he  digna  da  Alta  Frotec- 
ç^o  de  F.  A,  R.  pedimos  a  F,  A.  R.  nos  conceda  a  Graça  de  fa- 
zer estampar  em  seu  frontispicio  o  Augusto  nome  de  F,  A.  R^  pa- 
ra que  em  tao  autentico  testemunho  da  sua  Regia  Approvaçao  te- 
nha a  mais  eficaz  recommendaçao  de  seu  merecimento. 

Deos  Senhor  Nosso  a  Fida ,  e  Real  Estado  de  F.  A.  R, 
guarde,  e  accrescente  por  dilatados  annos  como  todos  lhe  pedimos  ^ 
e  havemos  mister. 


!^ 


y, 


Aos    Reaes  Pés  de  V.  A.  R.  se  prostrâo 
com  o  mais  profundo  respeito 
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AO   LEITOR   BENÉVOLO. 


Ç  Egunda  vez  te  offereço  o  Diccionario  da  IJngua  Portugueza 
V>  e  porque  nao  vá  sem  alguma  conhecença  do  indul.eme  aco' 
J-mento  ,  que  da  primeira  lhe  fizeste  ,    trabalhei  quanto  me  fo 
poss.vel  por  ahmpá-lo  dos  erros,  com  que  saiu  nale  1  Edição 

ir.Zt:     '™''"'^"'  '  "°^°^  en-dimentos^os  vo7abu: 

A    H  ^^'\  ''?  "'^  aproveitei  do  riquissimo  Diccionario  Portuírue? 
da  Real  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa,  do  Elucidário  K 
lavras  e  frases  ant.gas  do  Sr.  Fr.  Joaquim  d^  S.  Rosa  de  Viterbo 
em  cuja  verdade     e  exactidão  se  affirmio  os  vocábulos  tirados  dê 
Documentos  meditos,  aos  quaes  ajuntei  as  explicações  do  Au  or 

a  «da  réT'í"'KPT"'  T°  ^"^  -g^errecol  :  : 
a  cada  um  e  hcito  abundar  modestamente  em  seu  seritido 

tos  ArtieoT'"e' mJr'""  '°"r  ""l"^'  f'^'"'"  '  ^  "'^'^^o  múi-: 

Inedts^d:  Hi  torif CL2"lStí  Tw    '   T'''"'  ""^ 
Ordenações  do  Sr   D  Afomn  V  ^°/''.''^  Historiadores,  e  das 

A«de|a  deu.  l^y^^^L^rZ^l:^.^  ',^t 
guez.  E  amda  que  destes  já  se  achio  no  Elucidário  mtí hos  Art^ 

gua,  í?„racti'  ;ví:irdtrir'^'  '^  -^í^^^'»- 

nos  Dicciomrios  mais  amploT  ^'"^°''  *!""  "^°  ^^"^ 

K  r:-%%r„Vo^t:x-K'^^^^^^^^^ 

quem  tiver  essa  curL?!/  ^"^  ^r''°   P"^"    °«  entender, 

estúdio  os  de    neSIfe     ^,°  "^  "-^alho  poderá  auxiliar  aos' 

ter  num    só  volume    o  quê  Jl?,"""  '''"!"  °^  ^^"°"°^ '  « 
Portugtieza  em  modo  de^  Vocabuírio  T''"*  n  ''■■"  ^^  ^'"«"^ 

mos  alatinados,  que  o  erudiZ^r      ,  ^    ■ '°"'2'  ^°'^'"  ''''"- 
"»,  que  o  erudittósimo ,  e  laboriosíssimo  Autor  colle- 
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gíu  de  Documentos  todos  Latino-Barbaros ;  esses  deixei-os  ao  Lei- 
tor Lat.no ;  porque  o  meu  intento  é  explicar  o  o.e  só  apparece 
como  Ponuguez  estreme.  j^x""=>-=     , 

Concilio  advertindo  ,  que  nos  Livros  antigos  se  achâo  múi-    ' 
tas  consoantes   dobradas  inutilmente ,  até  nos  prlncipios  das  palaí 
vras :  v.  g.  rrazM ,  ffecto ,  ssendo  ;  e  o  mesmo  com  as  vosáes  • 
■V.  g.  ««  pressa     faraa  ,  fie ,  assii ,  poovo ,  atuu  ;  os  quaes  ter-    ■ 
mos  se  devem  buscar  com  uma  vogal  á  ,    será  ,  e  com  uma  só 
consoante  :  v.  g.  razão  ,  fecto  ,  sendo  ,  &c. 

Náo  busques  vocábulos  com  ç  em  principio  de  Aniso ,  que 

todos  reduz,  a  Lettra  S.  O  que  não  achares  com  ph  bufca  c^om 

/ ,  e  vice  versa :  as  vezes  se  escreve  com  g  antes  de  í  ,  / ,  o  oue 

:r  f  Ort;r;fia:^'^"''  ^°'"^'  ■  ^  '"'^^  ^•'"^^  ^  .ncoWncia^a. 
Notei  com  y  todas  as  vogáes  precedidas  de  uma  consoan- 
te,  a  que  os  Francezes  chamao  j,  molhado :  v.  g.  \àé-ya ,  assem- 
ble-ya ,  como  ja  os  nossos  bons  Autores  o  fizeráo  em  fevo ,  vcvo 
receyo  ,  faya ,  preya ,  &c.  a  pronuncia  assim  o  pede ,  e  seria  ab- 
Zrr^r"""''/  ^-  ^-  "'"  '^^  ^^''^  ^  ^^»  ^e  W«,«,  e  por 
rn^yo-X       '  ""  ^"'"'^'  "  ^"  ''•^''  '    """  ^""'"^^  '    '  P°^ 

nl,,    .^.'"'■"''"'^  T^  não  apparece  coisa  melhor,  serve-te  da  mi- 
nha diligencia ,  sè-itie  indulgente ,  e 
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PRIMEIRA    IMPRESSÃO. 


AIrNORANCiA,  em  que  eu  me  achava  das  coisas    da  Patna  , 
fo  que  knçasse  mão  dos  nossos  bons  Autores ,  para  nel- 
1.,  nne  insuuir     e  por  seu  auxilio  me  tirar  da  vergonha,  que  tal 
S^lTAnc  a  d  v'e  cau^sar  a  todo  hotnem  tngenuo.  Apphque.-me  po.s 
rSfo  delles  ,    e  succedia-mc  isto  em  terra  estranha  ,    onde  me 
lelàZ  Sah'os,  desconhecido,  sem  recommendaçao  ,  e  marca- 
ioTm  o  ferrete'da  desgraça,  origen.  de  ^^'.br.os  ,  e  v.tuper^^ 
com  oue  se  afoitâo  aos  infelices  as  almas  tr.viaes.    Nao  e  porem 
dotoíe  destas  a  do  Illustrissimo     e  Excellenfss.mo  Senhor  L 
Pinto  de  Sousa  Coutinho  ,    Senhor  de  B^alsemao  ^^^'..'^ 
Ferreiros,  Varão  benemérito  da  Humanidade ,  e  da  lama,  aquém 
sob  e  Tnfinitos  benefícios ,  e  os  mayores  que  se  podem  pretender 
Se   mundo  ,   devo  o  de  me  franquear  a  sua  ™"'  ««f^  ;^^f. 
coniosi  Livraria.  Nella  achei  boa  copia  dos  nossos  L  vros  Uassi 
Tof,  de  cul  leitura  vim  a  conhecer  me   era  -essano  «tudar 
Lingua  materna  ,    que  eu  ,    como  muita  gente  '    P~"^  ^T' 

arrazoadamente.  Entendi  também,  ^^^  ^-"''^'^^''^''^'l^lZZl 
Autores  é  aue  poderia  fazer  alguns  progressos  ,  e  tui  continuo 
ír^os  revorer^por  mais  de  sefs  annos.  Acompanhe,  este  es  udo 
cL  os  auxílios  de  Bluteau  ,  que  achei  muitas  vezes  em  falta  de 
v^abu  os  !  e  frases  ;  e  mui  frequentemente  sobejo  em  disserta- 
ções de^píopositadas ',  e  estranhas' do  assumpto,  que  fazem  avo- 

'"""Eruhimo  Splro  me  animou  a  escolher  para  meu  uso  tu- 
do o  que  elle  traz  propriamente  Portuguez  ,  deixando  somen  e 
os  termos  da  Mvthologia ,  os  da  Historia  antiga  ,  e  da  Geogra- 
fia á  imitação-  dos  melhores  Diccionanstas  das  L-g-s  j.  as. 
E  ainda  eu  quizera  omittir  muitos  vocábulos  de  cargos ,  oftcios 
navios ,  e  outras  coisas  da  Ásia ,  e  Eth.op.a ,  que  vem  nas  His- 
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torias  daquellas  partes  ,  explicados  aí  mesmo  pelos  Autores ,  e  de 
que  ninguém  usou  depois:  mas  receei,  que  me  accusassem  dessa 
omissão ,  e  lá  os  conservei. 

Do  que  recolhi  das  minhas  leituras  fui  suprindo  as  faltas 
e  diminuições ,  que  nelíe  achava ;  e  quem  tiver  lido  o  Bluteau  , 
conferir  com  o  seu  este  meu  trabalho  ,  achará  que  não  foi  pou 
CO  o  que  ajuntei  ;^e  mais  pudera  accrescentar ,  se  as  minhas  cir- 
cumstancias  me  não  levassem  forçado  a  outras  applicaçòes  mais 
fructuosas.  Todavia  não  venderei  ao  Público  por  grande  o  servi- 
ço que  lhe  fiz ;  basta  que  conheça  ,  que  lhe  poupei  a  despeza  de 
IO.  volumes  raros  ;  que  lhe  dou  o  bom  que  nelles  há  ,  muito 
melhorado ,  e  por  uma  decima  parte ,  ou  pouco  mais  do  seu  cus- 
to,  com  a  commodidade  de  não  andar  revolvendo  tantos  Tomos  • 
e  isto  é  alguma  coisa ,  em  quanto  não  apparece  outra  melhor. 

Os  Autores  ,  com  que  autorizei  os  Artigos  addidos  ,  são 
Portuguezes  castiços ,  e  de  bom  Século  peia  mayor  parte  :  (a)  bem 
sei  que  os  Criticos  tem  cada  um  os  seus  mimosos  ,  e  quizerão 
que  com  elíes  lhe  allegassem  ;  mas  eu  não  adivinho ,  nem  amda 
assmi  fora  possível  satisfazer  a  todos.  Contento-me  com  autorida- 
de clássica,  que  abone  o  sentido  ,  e  a  naturalidade  da  palavra, 
e  creyo  que  para  afiançar  de  Portuguez ,  u  ^.  o  termo  abobada- 
do , 


«n,  ^aípr?m  '"'v  ""^•'^"  "'P  ^°"^o^<^âo  acerca  do  merecimento  dos  nossos  Cbssicos; 
ira,  ^  hJT  \  "^  'T    "T  "'"f"'"  "'   propriedade  ,  pureza  ,  e  até    na   Ortografia   das  p.la- 

í^m.no  ní  ir""'  '""^'''''  **'''"^  ?  "''''^"  ^Çacnlado,  porque  sáo  de  Vieira  :  om.os 
o^únho^  /T^'"'í"'°  na  pureza  da  Lmgu.  ,  e  não  consentem\ue  valha  o  que  náo  traz 
oueceri  J  ^J^^^^  à,  C.sz:^nh,6z  Fr  Marcos  de  Lisboa,  Pinheiro  ,&c.  E.tes  slnhores  es- 
TnlpZJaArr'"^''  ^'^^  Horácio  recomn^enda  n.'' Eput.  z.  L.  t,  f.  ,15.  e  seguintes, 
La  feZL  T  r  ^'■''^'  "'  ^'  l  Contotrr.e  a  e«es  p.incipios  ajunfei  aqui  o  an^quado 
K.  nn!  Ar^  ^xpl.caçao  ,  e  se  poderem    resuscitar  vocábulos  antiquados ,  ou  antes  esqueci- 

nn   aZ  ^""°'  \  ^'^'  K?^  estivemos  sujeitos  a    Hespnnha  ,  e  em   que   o    Portuguez  andava 

os  rermcs  iAn?^  T  ^'''°''  ^%  ^"'"^^^^^^  »  "°  ^^"'«S^  ^^  '^'^^  í^«^"^^  >  ^  tar^bem  collegí 
d  simo  P  Zé  ir  r  ''  !'%'  \  ^"«""f'  ~r  ''  ^-  °^  ^'  Muhantca  ,  traduz.da  pelo  dou- 
dita    U.L  .^H,i  °     '   ^u"^"  '  ^  lf'"°'   ^'  Universidade  de  Coimbra  ,    e  os  que  la  na 

í  s  Leis  Todernn/'"'"'  "^.^istor.a  Natural  Química,  &c.  quanto  aos  outro»  ,  que  vetn 
eSn,  ti  ei  da  n/n  '  ^°"^°,^°'^°^,  «.  d^^^'"  ^"fender  ,  acho  que  eu  os  devo  aqu.  expirar:  ai- 
ráes  oLl^tTf  ^.'^'T'"^'"  '  ^  °"^'f  l^apeis  da^Real  Me,a  Censória  ,  e  Mmiste- 
Cândido  Lnfi^no  "P"''^.,^^^  ^^"o  >.  O"  cunho  públ.co.  Rari„ima  vez  ci.o  algum  usado  do 
m^Poeri   So   JVn?^        r""  ^^   ^r?""-  '  ^""  ''''^"^'^  sobreexcellenten^entc  ,   ou  pelo  Opti- 

clZxortTJZlTl  T'^^'  P""°''  ^  ^/  y"^"''^  ""''^''^^'  "'>  bons  abonadore,  dos  vo- 
que  «cr^v^e-í    proaa^'"    ""''  """'  ''  ""  ^'  ^"^'°    '"'^^  ^"^  "^«  «"^'"^   'S^'  »P^*=f°  » 


".^^ 


^«ú:  mfiTi^Mitw.iciíi: 


A    o      L  E   I  T   o   R.  ^^ 

do ,  tanto  presta  Barros  ,    como  Duarte  Nunes  de  Leão  ,  quasl 
seu  contemporâneo  ,  mm  lido  nos  Livros  Portuguezes ,  e  que  tra- 
balhou muito  na  Lingua.  .        ,    ,  ..         .       .  j» 
Quanto  á  Ortografia  que  segui  ,    declaro  altamente ,  e  de 
bom  som  ,  que  na  mavor  parte  a  sigo  contra  o  nieu  parecer ,  e 
porque  assim  o  querem.  Eu  sou  pola  Ortografia  Filosófica     a  qual 
fundada  na  analise  dos  sons  próprios  ,  ou  vogaes ,.  e  na  de  suas 
modificações  ,  pede  que  a  cada  um  se  de  um  so  smal     ou  lettra 
privativa',    disíncta  ,   e  que  nao  represente  nenhum  outro  som, 
ou  consoante.  Deste  voto  erâo  João  de  Barros  (.)  ,  o  celebre  Du- 
elos (b),eo  iramortâl  Franklin  t5o  abalisado  na  carreira  Filo  o- 
fica  ,    e  Politica  (c)  ,    cujos  nomes    aponto   P«i?  ,,=°"f"^^°    ''°^ 
que  nâo  valem  tanto  como  estes ,  nem  como  Tullio ,  César ,  e 
Aususto ,  que  também  grammaticárâo  (d).  ^ 

^  Nâò  tenho  mais  que  preambular  ,  e  concluirei  com  pedir 
aos  homens  judiciosos  ,  e  versados  neste  género  de  Litteratura , 
Que  relevem  os  meus  erros ,  e  descuidos :  a  quein  nao  tem  dis- 
cernimento  ,  e  tem  a  sua  Livraria  ,  ou  cabeça  bem  expurgada 
de  Livros,  e Erudições  Portuguesas,  que  por  decoro ^seu  se  de 
por  suspeito  na  causa,  se  nao  quizer  que  o  reconheçao  por  m- 
competente. 
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EX- 


C)    Ortografia,  f.  184.  Ed.çáo  de  .785.  em  8.  V.  Severim  ,   Discm.  sobre  a  Lingua 

^'''X)"'Gra.maire  Géuérale ,  ^^  Raimnée ,  à  Paris,  17H0.  ín   12.°    ParU  L 

(O    Franklin  s  Miicâlineom    Tracts ,  Lond.    1779    f  «o-   '"  «;.  ,     .    q    .    r   , . 

f.  7.  e  8. 
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EXPLICAÇÃO 

DAS 

ABREVIATURAS  USADAS  NESTE  DICCÍOI TARIO. 

adj.      ,..,,..;. ;  Adjectivo. 

adv Adverbio  ,  ou  adverbial. 

Agric Agricultura. 

j/Ynat Anatomia,  ou  Anatómico. 

Anr.  ou   antiq antiquado. 

Archiii Architectura. 

Arith.   ou   Arithm. s  .  Arithmetica.     ■ 

Arcilh ....:...  Artilharia.  t   j-     r. 

As.  ou  Asiar Ash  ,  ou  Asiático ,  «sado  na  índia  Portug. 

Astrol Astrologia  ,  ou   Astrológico. 

^stron Astronomia  ,  ou  Astronómico. 

At Activo. 

Au^ment : Augmentativo. 

Botan Botânica  ,  ou   Botânico. 

Brás ^o    Brasão. 

C.  ou  cap •  Capitulo.  ^    _- 

Chim.      ,     ; Chimica ,  ou  Chimic(k 

Cirurg , '     ,  Cirurgia.  . 

Com Commum  de  dois. 

Con>p.  ou  compar Comparativo. 

Coni Conjuncçáo. 

Ch.    ou   chul *  Chulo. 

Chron.  ou  Cron Chronica. 

Dim.  ou   dimin Diminutivo. 

Ed.    ult. Edição  ultima. 

Escult Escultura. 

F i     .     .     »     .  Femenino.  ^ 

Fam.  ou  famil Familiar. 

Er Frase. 

Frase   prov.   ou   proverb.    .;......  Frase  proverbial. 

Pilos Filosofia  ,  ou  Filosófico. 

Fisic ; Fisica. 

Portif. ' . Fortificação. 

Jreq, Frequentemente.* 

Geogr. ■•     .     .  Geografia. 

Geom.     .     .     ; Geometria. 

Gramm Grammatica. 

I.  é.        .     .     i í    .     .     .     .  Isto   é. 

inerj Interjeição. 

Irieg.      .     .     .     .     , ^     .     .     .  Irregular. 

]uiid Jurídico. 

]urispr -.,*..,  Jurisprudência. 

L.       i ;....;...  Livro,  nas  citações  dos  Autores, 

t^at Latino. 

Log Lógica. 

Rianej .....;  Manejo  dos  cavallos. 

Wath.  ou   Mathem Mathematica  ,  ou  Mathematico; 

]Vled Medicina  ,  ou   Medico. 

IMiiit MiWtar.  . 

**  ii  Mue. 
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XIV 

Mus.        .;:..;.!?;.;:•    Musica  ,  ou  musico. 

N.  (depois  do  Verbo) Neutro. 

Naut • Náutica. 

Mum Número. 

Opt. Óptica  ,  ou  óptico. 

Ortogr Orrografia  ,  ou    ortográfico. 

P Parte  ,  nas  citações  dos  Autores  ;  e  em  earactetí' 

minúsculo  (p.  ou  pag.  )   pagina. 

p],      ; ..;...,      Plural. 

Peigp Perspectiva. 

Pharmac Pharmacia  ,  ou  pharmaceutico. 

Pinr.        ,..,.... Pintura. 

Poet Poética,  cu  poético. 

P.  p.  ou   p.  pass. Participio  passivo  ,  ou  do  passado. 

P.  prés. Participio  do  piesente. 

Prep, :     Preposição. 

Pron.       ,     .     .    . .     Pronome. 

Prov. ,     •     .     Provérbio ,  ou  proverbial. 

p.  us Pouco  usado. 

Rhet.      . Rhetjorica ,  ou  rhetorieo» 

S ;.;.,....     Substantivo. 

Sing Singular. 

Subst Substantivado. 

Sup.  ou  SuperI Superlativo. 

X *    .    .     .    .     Termo. 

Theol Theologia  ,  ou  theologico. 

y , Significa   Veja  :  depois  dos  verbos  ,  e  em  cara- 
cter pequeno  (  v.  )  significa  verbo, 

V.   at.    i    .    .     .     .    5    ;     .     .    .     .    í     .    .     Verbo  activo. 

V.  impess .    .    .     Verbo  impessoal. 

V.  n.       .....:.;.*•...     Verbo  neutro. 

y,  lefl ;;'.......  Verbo  usado  reflexamente  :  isto  é ,  com  os  Pro- 
nomes we  ,  te  i  se  f  como  ieií-me  ,  feriste-íí , 
e  mais  vnlgarmente  com  o  Pronome  se :  v.  g, 
rir-se  ,  ferir-se  :  mas  todos  estes  são  activos , 
e  dáo-lhe  este  nome  impróprio  ,  quando  o 
mesmo  sujeito  c  paciente  da  sua  acçáo  :  ou- 
tros os  denomináo  Verbos  pronmúndes^ ,  cui- 
do que  com  igual  impropriedade ,  porque  não 
há  verbo  activo  ,  a  que  se  náo  possa  ajuntar 
por  paciente  um  pronome  ,  ao  menos  tt :  eu 
lhes  chamarei  activos  usados  reflexamente,  e 
por  inadvertência  alguma  vez  escrevi  reciprO' 
CO.  Outras  vezes  são  neutros  ,  e  então  desi- 
gnáo  espontaneidade  do  sujeito  da  oração : 
V.  g.  tu  lá  te  fcastt  ,  e  eu  cá  me  estou.  "  St- 
ja-se  elle  embora  vosso  servidor  (  Ulisipc , 
Comed.):>>  é  no  mesmo  sentido  dos^Neucics 
usados  reflexamente. 
Volat,  ,  ,  ,  i  i  .  .  i  ,  .  ,  .  ,  ,  Volateria, 
Vulg,      :..;...•.....».     Vulgar. 


ABRE- 
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ABREVIATURAS 

DAS  CITAÇÕES  DOS  LIVROS  PORTUGUEZES, 

COM    aUE    SE    AUTORÍSA    O    USO    DAS    PALAVRAS. 

A 


COM   aUE    SE    AUTORÍSA 

Bcced.  Real.  Abecedario  Real  ,  do  P.  JoÁo 


Acad.  Sins.  Academia  dos  Singulares  de  Lisboa. 

/íci^pes  Episc.  Acções  Episcopáes  ,  de  Lucas  de 
Andrade. 

Àforism.  de  Castro.  Aforismos  tirados  das  Déca- 
das de  Barros  ,  por  D.  Fernandes  Alvia 
Castro. 

jilbuq.  Commentarios  de  Afonso  d'Albuquerque. 
O   primeiro  numero   denota  a  Parte  ,  o  segun- 
do  o   Capitulo  delia. 
-'Alcobaça.  Vita  Christi  ,  de  Fr.  Bernardo  de  Al- 
cobaça. 

jílma  Iristr,  Alma  Instruida  ,  do  P.  M.  Fern. 
O  primeiro  numero  denota  o  Volume ,  e  o  se- 
gundo a  pagina. 

jíívir'.  Eihiop,  O  Padre  Francisco  Alvares,  In- 
formação das  cousas  da  Ethiopia  ,  &c. 

.Amalth.  Onom.  Amalthea  Onomástica ,  de  Fr. 
Thomas  da  Luz. 

AmaraK    Gaspar  Estaco  do  Amaral ,  Relações. 

ií/ií/r.  Cron,  Francisco  de  Andrade  ,  Cronica^  de 
D.  João   IIL    A  Parte  ,  e  o  Capitulo. 

yfrm,  Polit.  Armonia  Politica  ,  de  António  de 
Sousa    de  Macedo,. 

Arraes.  Fr.  Amador  Arraes,  Diálogos;  segunda 
Edição.    O  Dialogo  ,  e  o    Capitulo. 

'Arte  da  C^a.  Arte  da  Caça  de  Altenaria ,  por 
Diogo    Fernandes. 

'Arte  cin  f-trt.  Arte  de  Furtar.  O  Capitulo  ,  ou  a 
pagina  da  segunda   Edição. 

'iArte  AliUt.  Arte  Militar  de  Luis  Mendes  de 
^'asconcellos. 

'Arte  Min.  Atcc  Minima  ,  de  Luis  Mendes  da 
Silva. 

'Arte  de  Nav,  Arte  de  Navegar  ,  por  Pimentel. 

jlrte  Poet.  Arte  Poética ,  de  Fellippe   Nunes. 

Arte  de  Rún.  Arte  de  Reinar ,  de  António  Car- 
valho de  Perada, 

'Aulegr.  Aulegratia  ,  Comedia  ,  de  Jorge  Ferrei- 
ra de  Vasconcellos.  Cito  a  pagina  ,  e  talvez 
o  Acto  ,  e  Scena ,  quando  vão  dous  números. 

'Amo.  Auto  do  Dia  de  Juizo. 

Avelar  ,  Cron.  A  Cronografia  de  António  do 
Avelar. 

Azev.  Fort.  O  Engenheiro  Portuguez.  Em  4.° 
2.  vol, 

Azur,  Azurara  ,  Tomada  de  Ceuta.  Ed.  de  1^44. 

B.  João   de   Barros  ,  nas   Décadas. 

£.  Ciar.  Joáo  de  Barros  ,  no   Clarimundo.   Edi- 


ções de  líoi.    1742-  e   1791.  ?.  vol.  em  8.° 
/?.  £log.  I.  Banos,  Elogio  uMRci  D.  Joáo  IIL' 
B.  Elog.  z.  Barros ,  Elogio  da  Iniante  D.  Maria. 
B.  Gramni   Barros  ,Gramm.itica  ,  e  Opúsculos  im- 
pressos  com  eUa  :  Edição  de  178^. 
B.  P.  ou  B.  Per.  Bento  Pereira  ,  Prosódia. 
Barreira.  Fr,  Isidoro  Barreira  ,  da  Significação  das 

Plantas. 
Barreiros.    Gaspar  Barreiros  ,    Corografia  :  a  pa* 

gina  ,  c   das  Ccisuras  na  mesma   Obra. 
Barreto  ,  Ortogr.  Ortografia  de  Joáo  Franco  Bar- 
reto. 
Barreio  ,.  Prat.    Pratica    entre  Heraclito  ,  e   De-í 

mocrito. 
Barreto  ,  K  Vida  de  S.  Teresa  ;  a  Vida  do  Evan- 
gelista ,  Poema    de  outro  Barreto  Fuseiro. 
Beja.  ]oáo  Afonso  de  Beja  ,  no  Parecer  que  vem 

nas  Memorias    d'elRei    D.   Sebastião. 
Bellidor.    O   Curso   de    Mathematica  ,  traduzido 
para  uso  das  Aulas  Militares  ,  em  4.  vol.   ^  - 
Bened.  Lttsií.  Benedicrina  Lusitana  ,  de  Fr.  Leão 

de  S.  Thomas. 
Bermudes.  D.  João  Bermudes  ,  Relação  da  Ethio- 
pia :    Edição  de    1565.    4.°    Cito   a   pagina.. 
Bem.  Diogo   Bernardes  ,  o   Lima ,  Flores ,  Ri- 
mas. 
Bernardes,  O  P.  Manoel  Bernardes  ,  Florestas, 

Luz   e  Calor  ,  Armas  da   Castidade ,  &c. 
BezQUt.  Arithmetica  ,  e  Álgebra    de  Bezout ,  tra- 
duzidas  para  uso  da  Univer.';idr.de  de  Coimbra. 
Bocarro.  Anacephaleoses  da  Monarchia  Lusitana  , 
de  Manoel  Bocarro  Francez  :  Ed.  de  1624.  8.  ° 
Brachiol.  de  Princ.  Fr.    Jacinto  de   Deos  ,    Bra- 

chiologia    de  Pricicipes. 
Brito  ,   Apol.    Joáo    Soares  de  Btiro  y  Apologia; 

de   Camóes.^ 
Brito  ,  Cron,  Fr,  Bernardo  de  Brito  ,    Chronica 

de   Cister. 
Brito ,  Elog.  O  mesmo ,  nos  Elogios  dos  Reis. 
Brito,  Geogr.   O  mesmo,  na  Geografia. 
Brito  ,  Gmrta.    Francisco    de  Brito  Freire  ,   na; 
'     Historia  da  Gueira    dç  Brasil. 
\ Brito,  Fiag.    O    mesmo.    Relação   da  Viagem 

do  Brasil. 
Bullet.    Mémoires   sur   la    Langue    Celtiqae.    5. 

vol.   foi. 
C  ou  Cam,  Luis    de   Camões. 
G.  de  Giíia.  Carta  de  Guia  de   Casados ,  por  D; 

Francisco  ManoeL 
C.   Past.     Carta    Pastoral     do   Bispo    do     Por* 
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XVI 

to  ,    D.    Fernando  Corrêa    de  Lacerda; 
Cm.  do   Ceo.   Caminho  do   Cso  ,    por  António 

de  S.  Bernardo- 
CAmíiiha.      Pedro     de    Andrade     Caminha   ,    o 

Poeta.    Edição  de  1791.   O  Poema  ,  ou  a  pa- 

Ca)ic!o'n.  Cancioneiro  Geral  de  Garcia  de  Resen 


de.    A  pagina  ,  e  a 


columna    dos   versos. 


Capúch.  Esc.  Historia  do   Capuchinho   Escocez , 

por  Diogo  Gomes   Carneiro. 
CArdh;^  Francisco   Cardim.    Relações  do  Japáo , 

Malav.ir  ,  &c. 
Cas.  Reserv.  Casos  Reservados  ,  por  Fr.  Louren- 
ço Portel.  , 
Ca$t.  ou  Casimh.  Historia  da  índia  ,  por  Fernão 

Lopes   de   Castanheda.  O   Livro  ,  e  a  pagina  ; 

e  talvez  o  capitulo. 
Castilho  ,  Commmt.    António    de    Castilho ,   no 

Commentario   do   Cerco  de   Goa. 
Castilho,  Elog.    O  mesmo.    Elogio  a    D.   João 

III.  que  vem  com  as  Obras  de  Manoel  Se- 

verim  de  Faria.  ,     t-     o   1:    1 

Castr.  Lusit.  Castrioro  Lusitano  ,  de  tt.  Katael 

de  Jesus; 

Catástrofe.  Catástrofe  de  Portugal  ,  por  Lean- 
dro  Dorea    Cáceres  e  Faria  :  em  4.  ° 

Cniec,   Rom.  Catecismo  Romano. 

Ceita.  Fr.  joio  de  Ceita  ,  Quadragessimas.  Pri- 
meira ,e  Seg.  Ediç. 

Cerem,  da  Missa.  Ceremenias  da  Missa  ,  por 
Gonçalo  Vas. 

Chagas.  O  P.  Fr.  António  das  Chagas ,  nas  Car- 
tas ,  e  Obras    Espirituáes. 

Chorograph.  V.  Barreiros. 

Chron.  ou  Cron.  Chronica  ;  yJf.  de  algum  dos 
Reis  chamados  Alonsos :  o  numeto  ,  v.  ^.  i. 
2.  5.  ou  I.  II.  in.  &c.  indica  qual  foi  dos 
Aíonsos  ;  e  o  outro  numero  a  pagina  :  e 
de   ordinário   cito  as  que  emendou  Duarte  Nu- 


nes 


da  Edição  em    íol.  ou  se  é  a  ultima  Edi- 


de 


çào  ,     vai    isso   declarado  :    e   as    antigas 
Galvão  ,    e  Pina  ,  e    de  D.  Pedro  I. 

Chron.  Cist.  Chronica  de  Cister  ,  por  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito.    Primeira  Edição. 

Chronogr.    V.  Avelar. 

Clarim.    V.   B.  Clir. 

Comment.  V.  Albaq. 

Comp.  Eccles.  Computo  Ecclesiastico  ,  de  Lean- 
dro  Figueira. 

Conspir.  Conspiração  Universal  de  Vícios  ,  e  Vir- 
tudes ,  por  Fr.  Pedro  Corrêa  :  a ,  pagina  ,  e 
a  columna.  _,■ 

Cotíst.  da  G.  As  Constituições  Ho  Bispado  da 
Guarda. 

Contos  de  Tranc.  Conto*s  de  Trancoso :  a  Parte , 
e  o  Conto. 

Comrov.  Meáic.  Controvérsias  Medicináes,  de  Ma- 
noel dos    Reis  Tavares.        '     


Corrêa.  Fr.  Pedro  Corrêa.  Triumphos  Ecclesias- 
ticos  ,  e  Seraticos. 

Correcção  de  Ab.  Correcção  de  Abusos ,  por  Fr, 
Manoel    de  Azevedo. 

Corte  Real.  Jeronymo  de  Corte  Real  ,  Naufrá- 
gio de  Sepúlveda  ,  e  o  segundo  Cerco  de  Diu: 
deste   a  Edição   segunda. 

Costa.  Leonel  da  Costa  ,  na  Truducçáo  das 
Eglogas  ,  e  Georgicas  de  Virgílio.  Edição  pri- 

"■   meira  ,  foi. 

Cout.  ou  Cominho.  Lopo  de  Sousa  Coutinho , 
Cerco   de  Diu  :  cito  a    pagiíia. 

Couto.  Diogo  do  Couto  ,  Decidas  :  ás  vezes  vai 
citada  a  Década  ,  e  a  pagina  ;  e  no  que  ajun- 
tei ,  o  primeiro  numero  indica  a  Década ,  o 
segundo  o  Livro  ,  e  o  terceiro  o  Capitulo  : 
V.  g.   Couto ,  4.  6    7. 

Cristdes.  Cristáes  d'Alma  ,  de  Gerardo  de  Es- 
cobar. 

Cron.  V.  Chron. 

Cruz  ,  China.  Fr.  Gaspar  da  Cruz ,  Tratado  dat 
Coisas  da  China. 

Cr«z  ,  Pões.  Poesias  de  Fr,  Agostinho  da  Cruz. 
Primeira  Edição. 

Cunha.  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  Catalogo  dos 
Bispos  do  Porco  ,  tiístoria  de  Braga  ,  e  Lisboa. 

D' Aveiro.  V.   Pant    d  Av. 

D.  Frmic.  Man.  D.  Francisco  Manoel  ,  Car- 
tas ,  Epanaphoras  ,  Diálogos  ,  Reiogios  fallan- 
tes  ,  Hospital   da^  Lettras  ,  &c, 

D.  Frauc.  de  Port.  D.  Fiancisco  de  Portugal  , 
Divinos  e  Humanos  Versos. 

Dam.  de  Góes.  V.  Góes. 

Deducç.  Chron.  Deducçáo  Chronologica  e  Ana- 
lytica  :  a  pagina  ,  o  numero  dos  parágrafos  , 
as  Provas  da  Edição  de  4.  ° 

Defensa  da  M.  L.  Defensa  da  Monarchia  Lu- 
sitana ,  por  Bernardino  da    Silva. 

Desc.  do  Catulo.  Descobrimento  do  Cataio ,  por 
António   d^Andrada. 

Diar.  d'Ottrevi,  V.  Ourem, 

Disc.  Polit.  C.  Discorio  Politico-,  por  D.  Fer- 
nandes Alvia   de  Castro. 

Disc.   Polit.  S.   Discurso    Politico,  de  Sampayo. 

Disc.  Pela.  F.  Discurfo  Politico  ,  de  Manoel  Fer- 
nandes de  Villa   Real. 

Domínio.  V.  Macedo. 

Edit.  Censor.   Editaes  da  Mesa  Censotia. 

Edtt.  Inqttis.    Editaes  da  Inquisição. 

Elegiad.  Elegiada  ,  Poema  de   Luís  Pereira :  ci- 


to   a  pagina 


da  antiga 


Edição  ,  ou  da   ultima. 


Eneida.    A   Eneida '  Portugueza    de  João   Franco 
Barreto:  o   Livro,,  e.a  Estançaj  y.  g.  Enei- 


da ,  F.  1. 


Epanaj.  V.  D.  Fr(í)ic.  Man. 

Epi"».  /.«fíí.  "Efftrtkio  Lusitano   de,  João  Pereira 

da  Silva. 
Epod.  Epodos  ,  por  Diogo  de  Teive  ,  traduzidos 

por 
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por  Francisco   de  Andrade  ,  Lisboa  ,  178(3, 

Esc.  de  CaviiU.  Escudo  de  Cavalleiros  ,  de  Fr. 
Jacinto  de   Deos. 

E^p.  de  Lrtsit.  Espelho  de  Lusitanos  ,  de  Antó- 
nio  Velloso  de    Lira. 

Esp,  de  Kelig.  Espelho  de  Religiosos  ,  por  Antó- 
nio  Velloso  de   Lira. 

Est,  dos  Bcnmv.    Estado    dos    Bemaventurados  , 
por   Fr.    Martim    Rosa. 
■  Estat.  du  Univ.    Os    Estatutos  antigos    da    Uni- 
versidade de  Coimbra. 

Ethinp.  Orient.   V.   Santos.    ' 

Buir.  Eufrosina  ,  Comedia  de  Jorge  Ferreira  de 
Vasconcellos  ,  Ed.  de  1616.  Cito  primeiro  o 
Acto  ,  e  depois  a  Scena  ,  e  talvez  a  pagina  , 
e  a  Ed.   ultima   talvez. 

Ex.  de  Arúlh»  Exame  d'Artilhelros  ,  e  de  Bom-' 
beiros  ,  2.  vol.   de  4.  °    por   F.    Alpoim. 

Exhort.  Milit.  Exhonaçáo  Militar  ,  por  Fr.  Ti- 
motheo  de   Ciabra. 

F.  -M.  ou  F.  Mendes,  Fernáo  Mendes  Pinto. 

Eab.  dos  Plaiu  Fabula  dos  Planetas  ,  por  Bar- 
tholomeu    Paxáo, 

Fabr.  de  Relog.  Fibrica  de  Relógios  ,  por  An- 
tónio da  Costa. 

Fama  Postb,  Fama  Posthuma  ,  por  António 
Corrêa. 

Farta  e  Sousa,  Manoel  de  Faria  e  Sousa  ,  nos 
Versos  Portuguezes  ,  e  Catalogo  de  Palavras  , 
que   traz  na  Europa   Portugueza. 

Feo,  ou  Feyo.  Fr.   António   Feyo  ,  Sermões. 

Feo,  ou  Feyo,  Tr.  O  mesmo,  Tratados  dos  Santos. 

Fern.  de  Luc.  Vasco  Fernandes  de  Lucena , 
Traducçáo  da  Apologia  ,  nas  Provas  da  His- 
toria Qeneal.  Tom,    VL  f.  564. 

Ferr.  António  Ferreira  ,  Poemas  ;  a  ult.  Ed.  em 
2.  vol.  de  8.  °  Cito  o  Poema  ,  ou  simples- 
mente o  Tomo ,  e   Pagiia. 

Figueira.  Luis  Figueira  ,  Qrammatica  da  Lingua 
Geral  do  Brisl.  Lisboa  ,   1795:. 

Filos,  de  Princ.  Filosofia  de  Príncipes,  Tom.  i. 
Lisboa,  1787- 

Floril.  Espir.  Florilégio  Espiritual ,  por  Fr.  Faus- 
tino da   Madre  de   Deos. 

Fios  Sanct.  Fhs  Sanctomm  ,  do  Rosário  :  Edição 
de   1567.    em    Braga. 

Fons.  Fonseca  ,  Poemas :  Florença ,   i6i6. 

Fortif.  Mod.    Fortificação    Moderna  ,    em   4.  ^ 
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Fr.  ou  Freir?,  jacinto  Freire  de  Andrade  ,  Vida 

de  D.  João  de  Castro.  Edição  primeira  ,  ou  a  de 

Gendron. 
Frnnc.  de  Sá.  V.   Sd   Mr. 
G.  ãe  S.  Bem.    Fr.  Gaspar    de  S.  Bernardino  , 

Itincrarií^  da   IndLa   a    esc?    Reino, 
C.  Estaco.   Gaspar  Estaco,  Antiguidades  de  Por- 

ti'gíl  ,  em   lol. 
G.  dos  Reis.  Gaspar   dos  Reis ,  Relação   do  so- 
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lemne  Recebimento  das  Sintas  Reliquiis  , 
cjue  loráo  levadas  di  Sé  de  Coimbra  a  San- 
ta  Cruz.    Cito   a   pagíia. 

GaVu  Manoel  de  Ga  Ih  egos ,  Templo  da  Memo- 
ria ,  Pojma. 

Galv.  António  Galvão  ,  Cavallaria  ,  da  Gineta  , 
e  Esc.irJioca. 

Gílh.  Disc.  António  Gilvão  ,  Tratado  dos  ca- 
minhos por  onãi  coituma  vir  a  especiaria  da 
india.   Cito   a    segunJi    Edição,    e   a    pagina, 

Gavi.  Gãvi ,  Cerco  Je  Mazagáo. 

Gil  Fie.  Gil    Vicente. 

God.  Godinho  ,  Rebção  do  Novo  Caminho  Scc, 
cito   a   pagina. 

Góes.  Damião  de  Góes  ,  Cron.  do  Principe  D. 
João  IL  e  a  d'eJRei  D.  Manoel  :  a  Parte  , 
e   o   Capitulo. 

Gotivea ,  "^om.  Jornada  do  Arcebispo  de  Goa  , 
D.  Aleixo  de  Menezes  j  e  aí  o  Synodo  de 
Angamale. 

Gouveíi  ,  Pers.  Relação  da  Pérsia  ,  por  Fr.  An- 
tónio  de  Gouvea. 

Grand.  de  Lisb.  Grandezas  de  Lisboa  ,  por  Fr. 
Nicoláo  de   Oliveira, 

Gríerr,  Rei.  O  P.  Fernáo   Guerreiro,   Relações. 

Guerra  do  Alem  T,  Guerra  do  Alem-Tejo ,  por 
Luis  Marinho. 

H.  Dom.  Historia  da  Religião  de  S.  Domin- 
gos ,  por  Fr.  Luis  de  Sousa  :  a  Parte  ,  o  Li- 
vro ,  o  capitulo  i  ou    a  Parte  ,  e  pagina. 

H.  dos  Hl.  T.  Historia  dos  Varões  Illustres  do 
Appellido   de    Távora.  Paris  ,  tol. 

H.  de  Issa,  Historia  dos  Trabalhos  da  Sem  Ven- 
tura Isea  ,  natural  da  Cidade  de  Ephéso  ,  e 
dos  Amores  de  Clarea  ,  e  Florisea  ,  com  Real 
Privilegio  ;  sem  anno  ,  ne.n  lugar  de  Impres- 
são, Conserva-se  na  Livraria  do  111.  e  Exc. 
Luis  Pinto  de  Sousa  Coutinho  ,  Visconde  de 
Balsemão  ,  eTi  8,  ®  pe<^ueno  ,  letcra  quadra- 
da ,  ou   Gothica. 

H.  N.  ou  Nam.  Historia  Náutica  Tragico-Marir 
tima.  Cito  o  Tomo,  e  a   pagina, 

l^'  P.  Fr.  Heitor  Pinto  ,  Imagem  da  Vida 
Christáa. 

Hecat.  Sacra.  Hecatombe  Sacra  ,  por  André  Nur 
nes   da    Silva. 

Hist.  Serãph.  Historia  Seraphica. 

Hist.  Univ.  Historia  Universal  ,  de  Fr.  Manoel 
dos  Anjos. 

Hor.  Eva>ig.  Horário  Evangélico  ,  do  P.  Ma- 
noel Godinho. 

Hydrogr.  de  Fig,    Hydrographia  ,  de  Figueiredo. 

///.  da  Missa.  I'lustfdçõi's  aos  Minuáes  ,  por" 
Lucas  de  Andrade. 

Jne.L  Os  três  Tomos  dos  Inéditos  da  Historia 
Portugueza  ,  dados  á  luz  pela  R.  Academia 
d.is  Sciencins.  Cito  o  Tomo  ,  e  a  pagina  : 
V.  g.  III.  20,  i.  é  ,  Tomo  terceiro  ,  pagina 
vinte.  In.- 
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Jmal.    A  Insulana  ,    Poema   de   Manoel  Tho- 


mas :  o   Canto  ,  c  a  Estanca 
Ttiner    de  Fr.   G.  V.   Gaspar.  , 

h"m.  de  S.   Itinerário    dos    Princpes    Japoes  , 

por   Duarte  de  Sande. 
Ituier.  de  T.  V.  Tenreiro.  . 

fard.  d^  Bscrit.    Jardim  da  Escritura  .   por  Fr. 

Ghristováo  de  Lisboa.  ,       „„,  Vr 

^ard.  de   Port.    Jardim    de   Portugal  ,    por  tr. 

Luís  dos  Anjos.  j     t,.c^ 

Itrus.  Liben.    Jerusalém  Libertada,   de  lasso, 
•^  [aduzida  por  André   Rodrigues  de  Mattos, 
rtoZ  á' Africa.  Jornada    de   Africa     per   Jeron. 
•^  mo  de  Mendonça.   A  ultima  Edição  por  Fa- 
rinha. 

LMm.^La*rramende  ,0  Autor  do  Diccjonar.o 
Castelhano  ,  e  Vasconço.  em  tol.  2.  vol. 

L^ZrZio  Baptista  lavanha  Regimento 
Náutico,  e  Viagem   de  ^^^^TP^  "• 

Leão.  Duarte  Nunes   de  Leão  ,   nas  Chronicas 

dos  Reis.  _       •     '     j^  r>^. 

Leão  ,  Vescr.  O  mesmo,  na  Descnpçao  de  Por- 

iStorisr.    O  mestno  ,  na  Origem  da  Lingua 

Portusueza.  _    ,  ,.       j^ 

Leão  ,  Orth.    O   mesmo  ,   na  Orthograph.a    da 

Lingua  Portugueza.  Dest.s  Obras,  de  Leão  vi 

as  primeiras  ,    e  as  ultimas  Ld.çoes. 
Leis   Mod.  Leis  Modernas,    oao  as  Josefina*  ,  e 

as   da  Rainha    D.  Maria  I.    c  posteriores   ate 

este  anno   de   i8o4.        .     ,     ,  -k-r-    ^n. 

Leitão.  Miguel  Leitão  de  Andrade  ,  nas  M.scella- 

neas.  Cito  os  Diálogos  ,  e  pagmas. 
Ler^ios  ,  Cerco.  Jorge   de   Lemos  ,    no  Cerco  de 

LmlsTf"'  F'-  Diogo  de  Lemos  ,  Vida  de  S. 
Domingos.  _  t;,   rr,,,, 

Lenit.  da  Dor.  Lenitivo  da  Dor  ,  por  Fr.  Fran- 
cisco da  Natividade, 

Lobo.  Francisco  Rodrigues   Lobo  ,  na  Corte  na 

Lobo ,  Cor^d.  O  mesmo  ,  no  Condescavel  ,  pri- 
meira Edição.  , 

Lobo ,  Dei.  O  mesmo  ,  no  Deseriganado. 

Lobo  ,  Eclog.  O  mesuno  ,    nas   í^cjogas. 

Loho\  Entrada.  O  P.  Álvaro  Lobc.  Entrada  das 
Religiões  em  Pottogal.  p    j      i  ^Ko 

Lobo  ,  P.  P.  O  sobredito  Franc.  Rodr.  Lobo , 
no  'Pastor  Peregrino.  . 

Lobo ,  Primav.  O  mesmo  ,  na   ?um:xMtiã. 

Luc.  O  P.  Joáo  de  Lucena  ,  na  Vida  de  í>.  tran- 
cisco  Xavier.  Cito  a  pagina  ,  e  talvez  o  Li- 
vro ,  e  cap.    da   primeira  Edição.      _ 

Luií  AW.  Luís  Alvares  ,  Vários    Sermões. 

Lus.  Lusiadas  de  Luis  de  Camões.  Cito  o  Can- 
to ,  e  a  Estanca:  v.  g^  Ul-  i?-  '•  ^  »  Canto 
;.  Estanca  15. 


Lu,!,  ou  LUiit.  Transf.  Lusitânia  Transformada, 
de  Fetnáo  d' Alvares  do  Oriente.  Nova  Edição. 

Luz  da  Med,  Luz  da  Medicina  ,  por  Francisco 
Morato. 

M.  Berm  O  P.  Manoel  Bernardes  ,  Florestas  , 


Luz  e  Calor  ,  Armas  da   Castidade  ,    c  Va 

rios    Tratados    Moraes    e  Mysiicos  ,   que  «e 

apontáo. 
Aí.  C.  ou  M.  Conq.  Malaca  Conquistada ,  Poema, 

de   Francisco  de   Sá  de   Menezes. 
M.  L.'  ou    M.    Lui.    Monarchia    Lusitana.    O 

Tomo  ,   e  a    pagina. 
Aí,  P.  Fernão  Mendes  Pinto  ,  Peregrinações. 
Macedo  ,  Domin.  António  de  Sousa  de  Macedo  , 

Dominio  sobre  a  Fortuna.  ,     ,,       , 

Macedo ,  Viu.  O  Ulisipo  ,  Poema  de  Macedo. 
Machado.    Simão   Machado  ,  Comedias. 
Marcos,  Fr.  Marcos  de    Lisboa  ,  Crónica  de  S. 

Francisco ;  e  Tràducçáo  de  M.    MaruUo. 
Marinho.  Luis  Marinho,  Antiguidades  de  Lisboa. 
Marii  ,  DiaL    Pedro   de  Maris  ,    Diaiogos    de 

Varias  Historias  :  o   Dialogo  ,  e  a  pagina. 
Maris  ,  Rcg.  Maris  ,  Regw-ento  de  Pilotos. 
Martyr.  C.    O   Catecismo    de  Fr.    Bariholomeu 
dos   Martyres ,  Arcebispo    de   Braga  :    cito    a 

Marfyr.' Fulg.  O  Martytologio  Romano,  tra- 
duzido em    vulgar. 

Mdits.  Mâuíinho  ,  Alonso  Africano  ,  Poema  . 
ciio  a  pagina   da  Edição   antiga  ,  de   16.1. 

Maus.  Fida.  O  mesmo  ,  na  Vida  de  S.  Isabel 
Rainha,  e  Rimas.  Citáo-se  as   pagin.s. 

Mechati.  de  Marte.  A  Foronomia  do  Abbade 
Marie  ,  traduzida  para  uso  da  Universidade 
de  Coimbra.  . 

Mem.  das  Proezas.  Memorias  das  Proezas  da 
Tavola  Redonda  :  cito  a  Parte  ,  c  o  capitulo. 
É  o  mesmo  que  Triumphos  do  Sagro    Amor. 

Meneses.  Falbs  de  D.  Aleixo  de  Meneses  a 
elRei  D.  Sebastião  ,  nas  Memorias  do  dito 
Rei ,  e  na  Filosofia  de  Príncipes  ,  Tom.  i. 

Mesa  Esp.  Mesa  Espititual,  de  Fr.  Lu.s  dos  Anjos. 

Meth.  Las,  Methodo    Lusitano  de   Luís    àenao 

Pimentel.  ,      r, 

Mission.   Summatias   Noticias   das  Perseguições 

da  Cochinchina.  ,      >     \r    y- 

Naufr.  de  S'.p.  Naufrágio  de  Sepúlveda.  V.  ^ar- 
te-Red.  n    ,„-, 
Naveg.  Esp.  Navegação  Especulativa,  e  franca, 

de    António   de    Naxara.  r>    r»  a  ^ 

NcbiUar.    O  Nobiliário    do   Conde    D.  Pedro, 
impresso  em  Roma  ,  por  Joáo  Baptista  Lava- 
nha :  cito  a  pagina. 
Nobiitarcb.  Nobiliarchia  Portugueza  ,  por  Anto- 

tonio  de  Villas   Boas    e  Sampayo, 
Naic.  Astrol.    Epitome    de    Noticias    Astrologi- 


cas  ,  por 


Fr.  António  Teixeira. 


Olmira.  V.  Gvand.  de  Lub. 
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Oliveira,  Grámm.  Fernão  de  Oliveira  ,  Gramoia 
tica    da   Linguagem   Portugiieza.  ,.,'7118 

Oliveira,  Idill.  Oliveira,  Idillios  Miiitimos.  :vOS 
Versos    Poicuguczes   que  traz. 

OraÇw  Jpoáix.  Oração  Apodixica  ,  de  Diogo 
Cion^.es   Cimeiro. 

Ord.  /}f.  Ordenações  Afonsinas.  Cito  o  Tomo, 
e  a  pagina  da  Ediçáo  primeira  da  Universi- 
dade de  Coimbra  ,  e  talvez  o  Livro  ,  Tiru- 
lo  ,  e  §.  v.  g.  Ord.  Af,  i.  ?.  5.  i.  é  ,  Livro 
I.  Titiib  7,.  Paragrafo  ç.  Ord.  Af.  5.  pag. 
20.  é  o  Tomo  5.  p.ig.  10.  Cada  Tomo  con- 
tem um  Livro. 

Ord.  de  D.  D.  Ordenações  d'elRei  D.  Duarte  ; 
Collecçáo  de  Leis  ,  &c.  manuscrita  ,  que  cor- 
re com   este  Titulo. 

Ord.  Mm.  As  Ordenações  d'elRei  D,  Manuel. 
Cito  o  Livro  ,  o  Titulo ,  e  o  paragrafo  ;  v.  g, 

1.  4.  2. 

O: deu.  É  a  Ordenação  Filippina.  Cito  o  Livro  ,  o 
Tirulo  ,  e  o  Paragrafo:  as.im  ,  v.  g.    ^.2.    i. 

P.  Beni.  O   P.  Bernardes.  V.  M.   Bem. 

P.  P.  ou  P.  Per.  António   Pinto   Pereira  ,  His- 
toria da  índia  ,  governando-a  D.  Luis  de  Atai 
de.    Cito  o  Livro  ,  e   a  pagina. 

Paiva,  C.  ou  Cas.  Diogo  de  Paiva  de  Andra- 
de ,  Casamento  Perfeito  :  o  capitulo  ,  ou  a 
pagina   da   primeira  Ediçáo. 

Paiva  ,  S.  ou  Sernu  O  mesmo  ,  Sermões  :  o 
Tomo  ,  é  a  pagina. 

Palm.    ou  Palmeir.    Palrneirim   dTnglaterra  ,    i. 

2.  5.  e  4,  Parte  das  Edições  de  1786.  e  1604. 
A   5.    Parte    por  Lobato. 

Palm.  Dial.  Palmeirim,  Diálogos.  Sáo  es  que  vem 
na  I.  e  2.  Parte,  por  Francisco  de  Moraes, 
no  fim. 

Paiic.  de  Lop.  Pancarpia  ,  de  António  Lopes 
Cabral, 

Pane.  de  Osor.  Pancarpia  ,  de  Christováo  Osório. 

Pam.r.  do  Murq.  Panegynco  do  Marquez  de 
Marialva,  por    Fetnr.ndo    Corrêa    de    Lacerda. 

Patit.  d' Av.  Pantaíeáo  d' Aveiro  ,  Itinerário  da 
Terra  Santa; 

Parall.  Acad.  Paraliclos  Académicos  de  Francis- 
co Alvares. 

Parall.  de  Princ.  Parsllelo  de  Príncipes  ,  &c.  pci 
Francisco   Soares  Toscano. 

Perf.  do  Jud.  Perfídia  Herética  do  Judaísmo  , 
por    Vicente  da   Costa  Matos. 

Pinheiro.  Obras  Portuguezas  do  Bispo  D.  An- 
tónio Pinheiro  :  Lisboa  ,  1784'  c  1785.  Cito 
o  Tomo  ,  e  a  pagina. 

Pinto  ,  de    Cavali  Tratado    da    Gineta. 

Port.  Rxst.  Portugal  Restaurado  ,  do  Conde  da 
Eriocita,    Primeira   Ediçáo  ,  em  folha. 

Prac.  de  Anth.  Pratica  de  Ariíhmetica  ,  de 
Gaspar   Nicolas. 

Pract.  de  Barb.  Pracrica  de  Barbeiros  ,  de  Ma- 
noel Leitáo. 
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Prâ^;,  ff.,  iie  S..- Sento.  Fr.  ]oáo  dos  Prazeres, 
na   Vida   de    S.    Bento  em  Em  prezas. 

Pred.  Sa:ram.  Predica  Sacramental  ,  de  Fr.  Do- 
mingos de  S.  Thomas. 

Prejer.  das  Lettr.  Preferencia    das  Lcttras   ás  Ar- 


mas 


por 

Anti 


João  Pinto  Ribeiro. 


Prestes.  António  Prestes  ,  Autos  :    cito  a  pagma. 
Primar.    Pclit.    Primores    Políticos  ,   de  António 

de    Freitas. 
Prompt.  Mor.  Promptuatio   Moral  ,  de    Manoel 

de    Faria. 
Prov.  da  Ded.  Chron.  As  Provas  ,  ou  Documen- 
tos ,  que   vem  annexas    á  Deducçáo   Chrono- 

logica  ;  Ediçáo  em  folha. 
Q^adrag.  de  Ceita.  V.  Ceita. 
Oleiros  ,  F.  de  B.  O  P.  Fernáo  de  Queirós  ,   na 

Vida   do  Ven.   Ir.   Pedro  de  Basto. 
Qfietit.  Medit.    O    P.    Bartolomeu    do  Quental  , 

nas    Meditações    da    Infância  ,   e  Paixão  de 

Christo. 
Qtietit.  S.  O   mesmo  ,  Sermões. 
Rdbel.  Cap.  Amador   Rabelio  ,  Capítulos  tirados 

das   Cartas  pelos   Missionários   da    índia. 
Recop.  da  Cirurg.  Recopilaçáo   da   Cirurgia,  por 

António  da  Cruz. 
RecKp.  da  B.  Recuperaçáo   da  Bahia  ,  por  Bar- 
tolomeu  Guerreiro. 
Âel.  da  Chim.  Relação  da  China ,  pelo  P.  Fran- 

cisco  de  Rogemont. 
i?W.  da  Ethiop.  Relação  da  Ethiopia.  V.  Bermudes. 
Rtl.  do  Mar.  Relação  das  Cousas  do  Maranhão  , 

de   Simão   Estaco. 
Renov.  do  Hom.    Renovação   do    Homem  ,   por 

Fernando    Ximenes   de    Aragão. 
Repçrt.  de  Barreira.  Repertório  dos  Tempos  ,  de 

João   de   Barreira. 
Resende  ,  Cron.  Garcia   de  Resende  ,  na  Crónica 

d'elRei  D.  João  II.  ou  na  Miscellania  em  verso. 
Resende ,  Hist.  André    de  Resende  ,  na  Historia 

de   Évora.  Lisboa  ,   1785. 
Resende  ,  Fida.  O    mesmo  ,  na  Vida   do  Infan- 
te D.  Duarte  :  Lisboa  ,  1789. 
Resumo  de  Rcque.    Resumo   do  Valor    do  Oiro  , 

por  Roque  Francisco. 
Ribeiro.    Duarte   Ribeiro  de  Macedo  ,  no  Juizo 

Histórico  ,    Vida  da  Princeza  Theodora  ,    e 

Panegyrico    Histórico  ,   &c. 
Roteiro  do  Medit.  Roteiro  do  Mediterrâneo  ,  por 

Pimentel. 
Sd  Mir.  Francisco   de   Sá  de  Miranda  ,  as  Poe- 

zias ,  e  as  duas  Comedias ;  os  Estrangei>-os  da 

Edição   de  Lira  ,  e  o  Fúhalpandos  da  Ediçáo 

ultima  de   1784. 
Sabell.  Marco  António    Sa'bellico  ,  Enneadas. 
Sacram.  de  Garro.    Doutrina    dos  Sacramentos , 

por  Fr.  Lourenço  Garro. 
Sa^iramor.    Triunfos  de  \S3gramor  ,    por   Jorge 

Ferreira  de  Vasconcellos  ,  Parte   i. 

***  SanU 
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Sam.  de  Christ.  Santoral  ,  de  Fr.  Christováò  de 

Lisboa. 
Santos.  Fr.  Joáo   dos  Santos  ,    Ethiopia  Orien- 
tal.  Cito  a   Parte  ,  e  a   pagina. 
Seg.  Cerco  de  Diu.  V.  CorU  Real. 
Sev.  Notic.    Manoel   Severim   de  Faria  ,    Noti- 
cias  de    Portugal. 
Silva  ,  Jmmort.  Samuel  da  Silva  ,  Tratado  da  Im- 

mortalidade  da   Alma. 
Sim.  Mach.    Simão  Machado  ,    Comedias.    Cito 
a  Peça  ,  e  a    pagina  -,  ou   somente  a   pagina. 
Sousa.  V.  H.  Dom.  e  F.  do   Are. 
Summn    Astr.  Summa   Astrológica  ,  de  António 

de   Naxara. 
Summa   Caiu.    Summa   Caietana  ,    de  Paulo    de 

Palácio. 
Summa    Polit.    Summa   Politica  ,    de    Sebastião 

Gesar. 
Silv.  de  Lis.  Silvia  de  Lisardo,  Rimas   atttibui- 

das  a  Fr.  Bernardo  de   Brito. 
Syn.  de  Angam.  Synodo  de  Angamalc.  V.  GoU' 

vea  ,  Jorn. 
Teix.  Rei.  Relações  ,  de  Pedro   Teixeira. 
Telles  i  Cron.  O   P.   Balthasar  Telles  ,  na   CJiro- 

nica   da   Companhia. 
Telles  ,  Ethíop.  O  mesmo ,  na  Historia  Geral   da 

Ethiopia. 
Tem.  António   Tenreiro  ,  Itinerário  ,  que   vem 
nas    ultimas    Edições    das    Peregrinações     de 
Fernão    Mendes   Pinto.   Cito  o  capitulo. 
Thes.  de  Prud.  Thesouro  de  Prudentes,  poi  Gon- 
çalo Gomes  Caldeira. 
Trancoso.  Trancoso  ,  Contos.  Cito  a  Parte  ,  e  o 

capitulo. 
Trat.  do  Anjo.    Tratado    do  Anjo  da   Guarda, 

por  António  de   Vasconcellos. 
Trat.  da  Artilh.  Tratado  da  Artilharia  ,  por  La- 
zaro de  la  Islã. 
Trit.  da  Jal.    Trituração  da   Jalapa  ,   por  José 

Homem  de  Andrada. 
Trof.  Evang.  Trofeo  Evangélico  ,  de  D.  Diogo 

da  Annunciaçáo. 
Ulis.  Ulisipo  ,  Comedia  de  ]orge  Ferreira  de 
Vasconcellos  :  a  Edição  antiga  ,  e  a  moderna, 
por  B.  ].  de  S.  Farinha. 
Uliss.  Ulissea  ,  ou  Lisboa  Edificada  ,  Poema  , 
por  Gabriel  Pereira  de  Castro.  Cito  o  Can- 
to ,  e  a  Estanca. 


F.  do  Are.  Vida  do  Arcebispo  de  Braga  ,    D.Fr. 
Bartholomeu  dos  Manyres,  por  Fr.  Luís  de  Sou- 
sa. Cito  a  pagina  da   hd.çáo   antiga  ;    e  o  Li- 
vro,   e  capitulo   talvez  da  Edição  de   Paris. 
F.  Contempl.    Trando    da    Vida  Contemplativa  , 

por  Fr.   Felippe  da    Luz. 
F.  de  D.  J.  ].    Vida   d'elRei   D.    João    I.   por 

D.  Fernando  de   Menezes. 
F.  F.  de  Lm.  V.  Fern.  de  Luc. 
F.  da   Princ.   Vida  da   Princeza  D.  Joar.na  ,  por 

D.   Fernando  Goriea   de   Lacerda. 
F.  do  Princ.  El.   Vida  do  PrirKipe  Eleitor  ,  ps- 

los   Padres   da  Companhia    de   Jesus. 
F.  da  Rainha   S.  Vida  da  Rainha  Santa  ,  a  an- 
tiga que  vtm  na  Monarchia  Lusitana ,  e  a  mo- 
derna  por    D.    Fernando   Corrêa    de   Lacerda. 
F,  de  S.  J.  da  Cruz.   Vida  do  Bemaventutado 
S.   Joáo   da  Cruz  ,   por  D.   Fernando  Coirea 
de  Lacerda. 
Fal.  Lucíd.  O  Valeroso  Lucideno  ,  por  Fr.  Ma- 
noel Callado. 
Farella.    Sebastião    Pacheco    Varella  ,   Numero 

Vocal. 
Fase.  Anjo.  V.  Trat.  do  Anjo. 
Fase.  Artt.  V.  Arte  Milit. 
Fase.  Notie.    O  P.   Sirriáo  de  Vasconcellos,  nas 

Noticias   do   Brasil. 
Fase.  Sitio.  O  Sitio  de  Lisboa  ,  por  Luis  Mendes 

de  Vasconcellos,  em  8-°    ultima  Edição. 
Fergel.   O  Vergel   das  Plantas  ,  de  Fr.  Jacinlho 

de  Deos. 
Fia  Astron.  Via  Astronómica  ,  de  António  Car- 
valho da  Costa. 
Fieira.  O  P.  António  Vieira  ,  nas  suas  Obras  ,  a  sa- 
ber ,  Sermões ,  Cartas ,  Historia    do   Futuro  , 
&c.  Quando  se  cita  só  Fieira  ,    entendem-se 
os   Sermões:  Tomo,  e  numero. 
Firiato.  Viriato  Trágico  ,  Poema. 

N.  B.  Muitos  outros  Livros  ,  que  cito,  e  o 
Bluteau  não  aponta  ,  vão  referidos  por  extenso. 

E  se  no  Corpo  do  Diccionario  se  achat 
algum  Autor  citado  ,  que  ficasse  aqui  omitti- 
do  ,  busque-se  no  Index  dos  Autores  abbrevia- 
do  ,  que  véi  no  Tomo  I.  do  Diccionario  Por- 
tuguez  da  Real  Academia  ,  cujas  abbreviatur 
ias  imitei  muitas  vezes. 


"^I?^ 


Tr?9i 


E  P  I  T  o  M  E 

D  A 

GRAMMATICA 

PORTUGUEZA. 


-! 


Nous  avom  complique  nótre  Grammake  ,  p^rc  que  mus  l^avons  voulu  /f  ^^  j;^f^;.^;/"^„f  ^/^Jl 
mcns  dii  discoftrs. 

andillac ,  Gramm.  p.  J.  chap.  ti.  mK  (•)  P^g.  '<>!■  '*'•  ■*'    "T^o-  ^  O"""- 


AO  LEITOR  BENÉVOLO. 


Ropuz  me  nesta  Grammatica  dar  te  idéyat  mais 
claras  ,  e  exactas  ,  do  que  c6miin)mente  se  achfio 
nos  livros  d"este  assumpto  ,  que  tenho  visto  no  nosso 
idioma,  tanto  acerca  das  Partes  Elementares  da  Ora- 
ção ,  como   da  sua   emendada  composição. 

Nelles  não  se  explica  ,  por  exemplo  ,  o  que  é  arti- 
go ;  dizem  te  que  se  ajunta  aos  nomes  para  mostrar  os 
números  ,  t  os  casos.  Mas  os  nomes  Portuguezes  ,  exce- 
ptos  Eu  ,  Tu  ,  e  Elle  ,  não  tem  casos  ;  e  estes  não  se 
usão  Com  artigos.  Demais  ,  sendo  o  artigo  um  adjecti- 
vo ,  quem  fala  ,  ou  escreve  deve  saber  o  género  do  no- 
me ,  a  que  o  artigo  precede ,  para  usar  delle  na  va- 
riação correspondente  ao  género  ,  e  numero  do  no- 
me, como  se  faz  com  qualquer  outro  adjectivo. 

Nenhum  Granimatico  ,  á  excepção  de  Duarte  Nu- 
nes  do  Liáo  ('?)  te  diz  quando  deves  usar  do  arti- 
go ,  e  quando  omittí-lo.  Ensinão  te  que  se  não 
diz  ,  V.  g.  /lauígtf  Tejo  sem  preceder  o  a  Tejo  ,  por- 
que soaria  mal.  Mas  os  nossos  bons  Poetas  diceráo 
"  Tejo  leva  na  mão  o  gran  Tridente  ))  e  *'  Gita- 
diaiia  atras   tornou    as    aguas    ))   sem  o    artigo.   (J) 

Passando  aos  nomes  ,  fazem  te  náo  sei  quantas 
declinações,  e  dao  lhes  «áo  sei  quantos  casos:  mas 
es  nossos  nomes  náo  tem  casos  ,  ou  desinências  fi- 
náes  diversas ,  senão  eu  ,  tu  ,  elle  :  os  mais  só  se  va- 
rião  para  indicar  o  numero  plural  ,  v.  g.  easa  ,  cases  ; 
templo  ,   templos,    - 

A  estes  sonhados  casos  dão  lhes  nomes  de  No- 
minativos ,  Genitivos  ,  Dativos  ,  Accusativos  ,  &c.  Se 
lhes  perguntares  o  q.ue  é  isto ,  dir-tc  háo  ,  que  em 
Latim  slo  diversas  terminações  do  mesmo  nome  ,  que 
servem  para  indicar  as   varias   relações  ,    em    que    se 


'representa  o  objecto  significado  ^t\o  nome.  Mas 
além  de  que  sáo^idcyas  falsas  dizer  ,  que  ha  genitivos  , 
dativos  ,  &c.  em  Portuguez  ,  também  senão  falsas  no- 
ções as  que  se  dessem  de  correspondências  entre  o 
Latim  ,  e  Portuguez.  Me ,  v.  g.  parece  se  com  o  ac- 
cusativo  Latino  ,  quando  dizemos  feriu  me ,  matou 
me  :  mas  me  também  indica  o  termo  da  acção  ,  quan- 
do esta  tem  paciente  ,  e  temuo  ;  v.  g.  matou  we  um 
cavallo  :  cortou  me  uma  arvore  ,  deu  me  um  Livro  ; 
as  quaes  rehcóes  no  Latim  se  representao  por  outro 
caso  diverso  '(,mlhl  e  nao  me):  e  no  Portuguez  mui- 
tas   vezes    me  ,  e  a  mhn   representao  o    mesmo. 

Alem  d"isto  ;  a  tua  lingua  deve  servir  te  de  meyo 
para  aprenderes  as  estranhas  ,  e  seria  absurdo  «uerer 
te  explicar  o  artificio  da  Sintaxe  ,  ou  composição 
d-ella,  por  meio  de  outra  lingua  ,  e  suas  regr.is  que 
demai.  de  serem  inappl içáveis  aos  idiotismos  Portu- 
guezes     te   são   i?notas  ,  e  mais   difficeis. 

Quasi  todos'  os  Grammaticos  ,  que  tenho  visto  , 
engrossão  os  seus  livros  com  conjugações  :  as  regras 
da  composição  ,  parte  tão  principal  das  Grammaticas  , 
reduzem-nas  a  milito  pou  as.  Eu  cuido  que  '^  .e^^P"" 
ouei  esta  parte  da  Grammatica  com  assas  curiosidade  , 
propondo-te  o  que  nella  é  mais  recôndito  ,  e  muitos 
exemplos  dos  bans  autores  ,  que  seguramente  imites 
porque  também  a  copia  delles  te  fará  cair  mais  iacU- 
mente  na  intelligencia  ,  e  applicaçáo  das  regras.  Ajun- 
tei algiías  observações  á  cerca  de  frases  ,  e  construc- 
ções  erradas  ,  ou  menos  seguidas  ,  para  que  imitando 
ó  bom  dos  livros  Clássicos  ,  não  sigas  também  os 
erros  ,  e  descuidos  ,  ou   o  que  já    hoje  se  nao  usa  ge- 

Jralmente.  (O  ^^[^^_ 

A  I '      • 


(a)  Na   Ortografia  da  Lingua   Portugueza  ,  pag.    }o6.  e   seg.   da  edição   de    1784. 

(4)  Ferreira,  Egloga   i.  e  Camões   na  Lusiada.   IV.   28.  ,    ^-       .    ,/,„  p^^lhh  Graaf 

(c)  Isto   mesmo  praticarão   na  lingua  Ingleza    o  Bispo  Lowth  na  sua  Short  Introduct^on   to  tl.e  En^loh  i^r  m- 

mar ,  o  Dr.  Priestley  ;  e  Mr.  Wailly  em  Francez. 
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Acharís  ne^te  Compendio  nlgiía,  palavra? ,  con-ftwas  composicS»  ,  como  alguns  tem  feito,  mas  dj. 
iu-acíeT  cfra«s,  qt,e  te  do.  como  antir.uada,  ,  p?: '  ze.ido  coi«.  nova.,  sem  barbarismo,  ,  sem  GaHuis- 
)u?aç(>es  ,  c  irds^K ,   ^  j  Iralianicimos  .   eAiT^cismos,  como   mm  vulgar- 


ia   qiie    não  as  estranhes    nos   bons   autores,  e  nao   as 

imites.  '■  /> 

Nao  te  contentes  toda  via  com  as  noções  ele- 
mentares deste  compendio  :  Sirv5.o  te  sAmente  àa  pina 
para  l-res  os  bons  autores  ,  que  desde-  os  annos  de 
1500  fixarão,  e  aperrdçotíráo  a  nossa  lingiiq  ,  e  co- 
m-crirão  a  estrever  tao  cultamente  ,  íò  menos  os  sens 
Dramas  ,  como  os  Italianos  que  primeiro  o  fizerao 
na   Europa   molerna,  antes  qiie  os   Frwicezes ,  .Ingle 


zes 


'e  outros  tivessem   Poetas  correctos,  e  elegr.ntes  ,  i  nos  tapazes 


mos,  Italianismos  ,  e  An;?Hcismos  ,  como  mui  vul2;ar- 
>  mente    se-  le:ii  ,     e   mais   de  ordinário    nas   tradticçóes 
dos   pouco  versados   nas  linguas   esírangeitas  ,  e  talvez 
menos   ainda   rm  sua.  '  ■  ■ 

Sigam.os  o  exemplo  dos  bons  ingenhos  ,  que  na 
Arcádia  Portugnezu  resiiscitáráo  as  ele_s;ancias  do  idio- 
ma materno  ;  aproveitemos  as  reflexões  sobre  a  lin- 
'y\.K. ,  que  tem  feito  alguns  membros  da  Re-il  Acade- 
mia das  Scieocias   de  Lisboa  ,    e  chegaremos     a  fazer 


s^m   roeras  corr...u.  ,  c  c... .,5.-.^  -r—-    ^c  produzir    mais   copiosas     advertências 

nem'  Historiadores  ~  e  Oradores  dignos  de  se  lerem  i  sobre  o  artificio  ,  purezas,  e  elegâncias  do  nosso  idio- 
nem  "'',^''"*°'''  p'  ^^^,  ,^  ,  p,„_;  .  ^o^^o  .  4nto-  ma  .  do  que  por  hora  temos,  sendo  elle  muito  ui- 
rVi,:.ypTia?L  t      'Dt"deP:i;í^d'indra-|gno^deo  os  desvelos    dos   patriotas  errKÍito. 

T  GivS  /Francisco  de  Sá  de  Miranda,  An-  Assim  teremos  quem  suppra  as  faltas  desses  Gram- 
t;nio   FerTera      è   a  immort,!   Lusiada  ,    tão  superior?  maticos  ,  com   quem   César        Augusto,    e  o  mesmo 

.,1  Fn'cos  .m  inveneão  -randeza  e  interesse' Cicero  estudavao  ,  e  conferiao  ,  (O  depois  de  serem 
Z:^^^Z:^v:T^^^:^-^^r--'-^^  ^^^^y^  --  ^--tinctos  oradores  ;  porque  ainda  que  não 
Ttío    ;   tamefcinvepda    do   grande   Tasso.  (.^  __     ítinháo   em  muito  o  merecnr.ento    de  talar  correctamen- 

DETirei   os   exemplos  ,  que  te  propuz  ;  nellesjte,  havião   que  era  grande  torpeza  nao  o  saibrem   ta- 
te  exercita  ;  conversa-os    de   dia    e  de  noite.,  '  porque  |  lar.- 
je  basta  o  estudo 'de  um  annó   para  saberes   meyamren- ! 
te  um  idioma   estrangeiro    ,    quando  quizeres    saber    a| 
lin<rua   pátria   perfeita,  e   elegantemente,    deves   estu- 
dar" toda    a   Vida  ,    e   com  muita  reflexão    os  autores] 
Clássicos  ,    notando    principalmente  as  analogias  pecu- 
liares ao   <^enio  do   nosso  idioma.   E  deste   modo  pode-  ^ 
rás  imitá-fos   ,    não   repetindo     sempre  servilmente    as 
suas  palavras  ,    e   frases,    «  remendando  com   ellas  as 


emendada,  e  puramente. 
.Namipsum  Latine  loqui  est  illud  quidem  .  .  .  in 
magna  laude  ponendiim  :  sed  non  tam  sua  spoií- 
te  ,  quam  quod  est  a  plerisqud  neglecttim.  Noa 
enim  tam  pvieclarum  eJt  scire  Latine  ,- quam  tur- 
pe  nescire  :  neque  tam  id  mihi  Oratoris  boni , 
quam  Civis   Romani  proprium  videtur. 

Cicero ,   de   ciar.    Orat.  140. 


Vale. 


ff 


r.-í;:-ií- 


I  N- 


•  ^m  Voltaire  diz   oue  Tasso  c    mui  -superior   a  Camões,  a  pezar  das   invejas,   que  o   nosso   Épico   f.zia  _ao 
Italiano    Mas  Voltaire  nunca  leu  Camões  senão  na  md  traducção  Ingleza  do  Fansha.w  :  e  se  entend.a  bem  a  (..- 
rlií";  mlt.,  entenderia   melhor  Camões,  do    9-   o  '^a^o     que  reconhece  apropria   inferioridade     S^^^ 
ciu»  Gabriel   Pereira   de  Castro  ,  naUlisséa;  Va.co    Mausinho  de  Quevedo,   no  Afonso  Afiicano  ,  e  a   „.,laca 
ConSt  da  do  ílenezes  tem   muito  merecimento:   mas  estes   tiveráo   em  Camões   um  grande  exemplar ;  e  elle 
siÍSSd     íer     v^ra  formar  o  seu  estilo  ,  .  Castanheda,  e  Barros  ;  e  Jorge.  Ferreira  de_.Vasconcel!«s  :  poetns  so 
a  g1  Vicente     e    Bernardim  Ribeiro;  e  os    do   Cancioneiro  de   Resende,  po.que   ^<^^J';^^^'IT': 
&c    sairão    á    uz    depois   de  composto   o  sen    poema,    ou  no   mesmo   anno  ,    em    que  se  imprimiu.  A    i.   e 
i  p     e  doípLeS  pubUcá^^^^  se  emi57^,  anno   em  que   se  fizcrão   as  duaspnmeiras  ediçoe,  da  Lusu  la ; 
am^õís   formoi.   se  -..v'Uio  na  sua  tegu. ,  e  teve  felicidade  em  todos   "--|- '  j^-^^,  "^^   J' g^J   J 
e  sublime'  A  inveja  ,'q«e  O  perseguira  na  sua  vida,    resuscitou   ha  pouco  ,  preferindo   he  a  Ulissea  d     Gji.rel 
p4ir       e  até  a  Ma  lacl    Conquistada    Mas  a  Ulissca    só  tem   o  merecimento    da    dicção,  em  que  Camoe.    lhe 
foi   n"stre     e   'uia     A  fabula  .   imitada,  e  copiada  das  de -Homero   e  Virgiho  ,    e   despida  das   bellezas  dos 
O  iSís   'e  da     suaf  excellentes  allegoría..  Q^nro  d  grandeza,  e   interesse   dos   assumto. ,  nao  c  necessano 
í^;;      í^h^ry  Camõe.  introduziu'  00».:^  e  allegorias   tildas    das  ^^^l^f^^J^^^^^^^  "^^^^ 
sua  d&scarc^a-  e  devíamos  lembrar  nos,  P.ue  no  seu   tempo    o   Papa  Clemente  X.    os   Cardeaes      ixc.  esaeNiao 
P  ^Í,;Í::U  e  mav^o   «s' imitadores   de  Cicero,    e  Virgílio  dos  ^^^V^^ ^.{^^ ^'^;:;^ 
á  reli-^-ão   dos  anti-os  Romanos.  Voltaire  censura    a   Camões   por   ter  talado    ao   Rej   de  Mel  nde   na.  na^e^a 
CóIdeUl    s  s     e"^Epéas      como  se  um  bárbaro   Africaao  das   Costas    de   Zanguebar  tivesse  lido  .Home.o  ,    e 
Vrilto."^'::  elle  m:smo'não  leu  o  que  Camões   diz  na  est.   ,„.  do  Canto  ^-^^^^^^J^IJ^^^^^ 
e  não  sabia,  que  na  índia  ,  e  especialmente    em  Ormuz  ,  d  onde  se  navegava    ^^-      f^^^^f ''^^t  ^,^;j^^^^^^^^^^^ 
Reis   ouviáo  lerChronicas   das  historiai   Romana  ,  e  Grega.;  e   nao  -bia  ,  que  pola  Ind  a  ^°^^  ;"f 
dos    Poetis    de  tod  .s  as  idades,  e  de  toda»  as  nações,  que  traziao  os  toldados  c  Elthes  Euroxus     e  mu    as 
Í  es  o       oL  ttd;ão  entre'os    despojos?    <?ue  inverisemelhança    ^  l°í|' '  ^ -^^J^^  JÍis  t.n^^m  o- 
Rei  tivesse    notic.  das   navegações   de  Ulisses  ,  e   de  Eneas      Qu.mto  ao  ^^^f^^^^^^J^^^^^lX  a  i  Ss , 
ranços,  que   todos  se  reçaldráo  de  elogios  recíprocos,   e  nenhum  (salvo   Diogo   Bernardes)  derao   a  gamões , 
Horácio  nos   predice  ha  muito  a  caus*   destas  desgraças   (  Epist.    i.   L.   2.). 
Urit  enim  fulgore   suo  ,  qiii   pr?egvavat  artes        ,, 

Ma,  com  qu^ní"  vergO!ih?dos'd«tractores  da  nosso  Épico  nao  »c  verifica  a  predicçao    do  Ly rico  Roma- 

|I0 ,   txtiiicltti    annVitur   lJ.cin\  ,r- 1        1      /i  1 

(O  V.  oTt^t^ào  Di  llí»itál>.  Gr»mmtit,  9  Sue^íon.  >ias  Vidas  de  César,  c  Augusto, 


^^measàSiSSfE^I^^^ 


INTRODUCÇÃO. 

I.        /\  Gr..mmatica    é    arte,  que  ensina   a  de- j      !i.     A   SUlabo   i    a  proniSncia    de   uma  vogal  só, 

cUrar  bem   os  nossos    pensamentos,   por  mero   d«   pa-,on  combinada,  e  precsdida    de   consoantes,    ou   tam- 

l;j^,ras  bem    de    qualquer    ditongo  ;  sendo   ptoleridas   avocai, 

'  a.    '  A  Gra-nmatica  Universal    ensina   os  n-»;thodos  ,    ou   o  ditongo  em  lima    só   emissão  ,    ou  impulso    da 

c   princioios   dj  falar   communs  a  tod^s    as   !in£;Li-.iç.       |vo7,    e   formando   uma  palavra  ,    como    a     de  ^  to, 

J.      À   Gramm.itica    particular   de   qualquer   tingua  ",  | /-«í"  ,   silo;  ou  parte  de  uma   palavra  ,  v.  g.  «-ôa  ,  <i--«<J , 
V    "    d.i  Portu^ueza-,  apolica   os    princípios    communs  ííí-í/r<j  ,   t^ni-plo  ■,   es-cri-íu-rn  ,  icc-ptro. 
de  todos  os   idiomas  ao  nosso  ,  segundo  os  usos   ado-         12.     Os  sons  vogáes    simples,  que  temos,    sao   os 
ptados   pelos    que  mallior  o    falao.  seguintes   A'   à   fortes,  ou  agudos;    A,  a   graves;    A 

4.     Trata   pois   a   Grjmmatica   das  Sentenças ,  T  is-  U   mudos;   é,  é  agudos  ^    F  í   graves;  B  e    mudos; 
c  ,  ensina    afazer  proposições,  ou  sentidos    pevfei-    í  <'  agudos,   I  l  mudos;  O  á  agudos ;  O  o  graves;  C 


tos  3    e    das  diversas  partes  ,    de   que    elias    se  com-,  o  mudos;  Ú  à  agu?os  ;  U    u  mudos 

p5g,„_  I      ij.     Exemplos   das  vogáes   agudas,  ou  fortes  :  t.<ir- 

5.  As    sentenças    constáo    de   VnUvras  {"^  :  as  Pa-    ro  ,  fVrro  ,   T/io  ,    t^órta  ,   Fííio.  r'       u        X 
lavras  de    ÍZ/tórrí  ;  as  SiUabas  de  Sou  eUm^ttar.-s  ,  e'       14.     Exemplos    das  graves  :  Lama,  Camelo,   Ovo, 
suin  modifica, óis  •  e  estes  representâo  se   aos  olhos   com.  j  £òlo. 

Lettr.is.  \       15-     Exemplos  das  mudas  :  Toca,    losse,   Agu,a, 

6.  Os  sons  elementares  ,  que   a  voz   humana  articú- .' Templíj  ,   GMijfíges. 

la,  formados   pelos  org.íos    da  fala,    sao    ou  -.v:r<ífí  ,  !       16.     Os  ditongos  ,  ou  sons  vogaes  compostos   sao, 


eu    CO''SiSi)  ííc.r. 

7.  Oí  s,-)ns  vo^Jies  sáo  simples  sons  articulados 
pelo  impulso  da  vo^  ,  e  3Óm,ente  pela  abertura  da 
boca  de   um    certo  modo  ,  v.   g.   "  ,  ^  3  ^  5  »  5  "• 

i.  Os  sons  coisou.Uís  são  os  que  se  não  podem 
pronunciar  bem  per  si  sós,  mas  modiíicáo  preceden- 
do os  sons  voí-ies  ,  e  formão  >:orn  elles  um  som  ar- 
ticulado composto  ,  por  moyi;n;ntos  particulares  das 
diversas    partes   da  boca 

9       ^ 
sòlt 


de  vogáes  puras  os  seguintes  <ií  ,  ei ,  01  ,  m  ,  an  ,  í«  , 
hl,  ou  ^  V.  g;  em  Contríít  ,  Lèi  ,  Fèi  ,  Fái  ,  Aíito  , 
Fí.';do  ,   Feria,  Gozórt  (***). 

17.     Muitas    vezes  pronunciamos    como   ditongos; 
ou    fazendo   uma   vogal    composta  ,  e  urna   sillaba^,  as 


voy;aes    segumces  m  ,  d 


/.'í7 


UC 


III  ,  v.  ?.  em  a-jtiií?. 


so-br;0  ,  a-gHíi ,   de-lin-qffin-te  ,    li-qií/-do.   "  Também 
movem    da  guerra  as  nesris   funVj  »   "Aterra   de  Gúi- 


pusc/íá 


e  das  AsturiíT.O)   "  Em  Canusíj  reliqííií?í  só   de 


?.  Quando  pronunciamos  alguns  sons  tosáes ,  Cannas  »  {  Ijuúqda  \\.  1  i.  e  20.  ) 
ta  se  tambj.-n  o  som  pelos  nariyes ,  e  estas  vogáes  18.  Os  ditongos  compostos  de  vogaes  najaes  sao 
dizem  ■  íwí.ííí  ,v.  ?.  .?,  f,  T,  /■;;,  5,  «  (**)•  !  os  segisiníès  íTíz  ,  ^'e  ,  Áí' ,  .'j  ,  ce  ,  h,  6e ,  01,  Óo  ,  ua, 
10.  O  Dlto!-o,^oa  som  voial  composto  ,  c  »\  líi  ,  lU.  Os  nos-sos  mayores  usatao  alguns  ,  que  ja  nao 
união  -do  dois  s^nsvog.íe?  pronunciados  pm  um  só  j  usamos;  antes  os  reduzimos  a  sons-  nasaes  simples: 
dl   voz     V    ^     .!'■      Ill      f:c  i  nós   n?.o  pronunciamos   v.  g.   Lã-a ,  mas  La  :  ellss    di- 

'■=•'''  A  ii  ce- 


imoulso 


(*)  A  palavra  c  uma  quantidade  de  som  articulado,  que  significa- algum  conceito  era  qiialruer  idioma: 
o  som  contínuo  nJo  aticulado  ,  insrenincante',  não  c  objecto' da  Grammatica,  nem  o  sao  palavras ,  ou  /w- 
tkiilas,  ly.ie  por  si  ' nada  sh^nficãj,   como   alguns '  chahíão   ao  ^adverbio  ^-intei-jeiçáo  ,  preposfç-ao  ,  ÍVc 

(•■)  Que  as  nasáes  sao"  vogáes  se  prova  :  i."  porque  a  vo-z  trina  sobre  elias  ,-óuvindb-se  distmctamente , 
V.  •'.  sobre  o  «.»  de  a-m,te,oa  sobre  ò  íí  de  corações:,  que  se  o  til  ,  ou  m  ,  ou  »  ,  representossem  tomo 
consoantes,  não  se  o'ivirião  ,  como  quando  se  trina  sobre  Ãr7r-è.7-r<» ,  porque  os  rr  só  se  ouvem  ,  quando  a  vor 
cessa  da  vocal  trinada,  e  nassa  á  outra  siilaba.  2.°  Os  Poetas  sempre  fazem  elisão  das  na-^aes  com  as  vo- 
gáes seguintes  ,  v.  ?.  A  ti  se  dsvcnos  altos  fundamentos:  Parece  que  enverdíc£;)j'<;!i  ,  mais  cores  :  Mo- 
reci«-.j'<rntre  tanto  n.^V.-.s  flore?.  O  mesmo  c  no  Latim.  Note  se  ,  que  em  f-oriclam  a  elisão  é  do  o  finei  f.^- 
recUh,  que  é  coino  se  deve  e'screver ,  mas.  este  exemplo  prova  o  que  digo,  ainda  nos  casos  de  ma  oito- 
grafia.    '  ^   .  , , 

C""*)  Outros  escrevem  a»  por  a:i;  éo  por  «/èpor  c:jo  ;  lo  por  ht^v.  ?.  pno  ,  /«,  /m^  ,  o  cue^  da  occa- 
sião  a  muitos  equivõ.os  na  ortografia  vulgar  t  ^''■/>-"-'  ^  "^t''  (O)-  H'J  .  ^'J  .  ^'-'l'  ^  com  y  hna]  sao  contra 
a  erimlogia  (  d:  r.- W' ,  h;l ,  ^r,.^  tirado  o"-  me  Aio  1  .  É,  de-necessario  o_y  ,  bas:ando  o  nosso  «;  alias  o  ^ 
Gre.o  soa  mui  Jiver5<i.nente   íj  nosso  í.   V.   Liãj  ,  Qcto^r.  J.   202. 
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IV 

ceráo,  eescrevcrSo  hfc  ,  que  nós  ainda  dizemos  ,  pos- | 
to  que  escrev3mos  bem  ,  e  impropriamente  ;  dicsrao 
^  fl-l ,  que  dizemos  a  fim  ,  dicerao  hó-o  ,  hu-o  ,  que 
hòie  dizemos  b.m ,  hum  (.)  .  Sao  pois  o^  dUon^os  n^.- 
,áa,  de  que  hoje  usamos,  exemphrv.ados  nas  pala- 
vras seguintes  Miie  ,  ou  M51  ,  Saa  ,  Bce ,  Va  ,  itf- 
X*.,,  PiU,  Uo;  eM^;,  eM.7;!.,que  nm?uem  pro- 
nuncia com  n  puro,  como  os   de  /»;  ,    l  ■"  ,   «c. 

iQ  As  lettras,  com  que  representamos  os  sons 
voífaes  sioAa^t.e,ii^<^o-, 
dos  nccfUos  ,  OU  tons  mais  ,  ou  menos^  tortes  com 
flue  proferimos  as  vogaes  são  C  )  aS^^o  ,  C  )  g"- 
Tc  •  as  mudas  nao  tem  sinal  particular :  o  accento 
circumflexo  não  o  temos ;  as  vogies  ,  que  com  elle 
se  notâo ,  sío  graves.  (  O  As  nasaes  notamos  com 
um  til  C  -:)  ,  Quand»  formão  ditongos  ,  v.  g  mae  , 
,S,  vils,  viU;  cá\ha,  &c.  e  quando  são  simples  na- 
sáes'com  ("  )  v.  g.  lã  ,  sã  ■  ou  com  m  ,  v.  g.  c.„^-po  , 
te«^po  ,  sím-ples ,  po;>Hpa  ,  t»;"-ba  ;  ou  com  o  n  ,  v.  g. 
ÍIrt/j-to  ,  be/J-to  ,  sj/í-to  ,  pon-to  ,  j"n-to. 

ao.     Os  sons    consoantes  ,    que  temos    em  Poitu- 
guez  ,  são  os  seguintes : 


RAMMATICA 


Bè.Cè  ,  Bè,  Fè  ,  GèC  soando  como  ^«e)  Ji  ,  ^^  y 

M^ ,  Iv^ ,  Pi- ,  <Zi.- CO  Rc^Sè.Ti,  vè ,  xè ,  z^  i:^ 

que  vulgarmente  se  dizem  Bí  ,  Ce  ^  De  ^  E/e,  Ge, 
soando  corno  o  /  consoante  ,  É/e  ,  Enie  ,  Eie  ,  -Pè, 
diii  ,  Éire  ,  tsse  ,  Tc  ,V  consoante  ,  Xis  ,  Zè  ,  Ypsi- 
b.i  •  e  H  (  hagá  )  sinal  de  aspiração  ,  desconhecida 
em    Portuguez,  ,  ,       \  ^l 

2  1.  Temos  mais  (segundo  a  escritura  vulgar  )  Ch 
hora  com  som  de  x  em  cbopéii  ;  hora  como  /:_  em 
charldade^  choro  ^  Christo  &c.  :  Lhe  em  folhn  ^  f.lho  i 
Nh  em  íjí-j/io  ,  mliha  ,  sons  consoantes  simples  repre- 
sentados  por    duas    lettras   (')  - 

22  As  fio-uras  das  coiisoantes  maiúsculas  são  B, 
C,  í),  F,  è,  H,/,  L,  M,  AS  P  C,B.,^, 
T  ,  F  ,  X  ,  Z  ,  e  y  ,  a  que  damos  som  de  j/<  ,  e  ft. : 
as  menores  são   i  ,  c  ,  d  , ./',  g^ ,  y  ,  ^  >  '"  -j  "  j  ^  )  9  • 


j/ 


/'.   (</) 


Passenios   ás  palavras  ,  qus  dos  soas  se  compõem  , 
e   de  que  consta  a  oração. 


LI- 


Orto^r.J.zM.  a  16.  "^°-  ^,  '  „^^-  J.;^,  '  ^„  enivez  de  So  :  as  nasáe»  simples  era  «  assim  se  escrevem 
S:,To'í"'o'""™'..fr„S;;»  >r;o™ncie  re..,„d„  a  boc,  «„.„  »  .o»  ab«o  =fi«a.  d,,,,,. 
aáes     V     OrtJ-^r.   de   Lino,   e    Barros,    Gram.  f.    105.  ^      „„  j-       j      ,.,9;, 

^'  n'^.?^?:  iSÍ^o^es^S^^lnvras  compostas,  v.  g.  I.-A..:/ ,  ..-..il..^.  ,  <^.-A...c;.     i,./,;^^-     5:c. 

r?^  ?  O  AlSe to   Portuc,t,ez  é,  como  outros   mmtos  ,  em  partes   redundante       em  partes  falto    de  lettras ; 

e  SleV  t?m     íu.a  ca.Sres  eqluvo--os  ,  exprimindo  as   mesmas    lettras  sons  differentes ,  e  talve^  d,ff.ren. 

"V^SirrÍ  S.t^T.:rcomsom  de  <2  ,  ou  K  :  no  H  antes  das  vogáes ,  que  não  agoiramos  : 
^^'r  =,„►«  A-   c     l  homónimo  deje,  si:  em   Ç  soando   como   i. 

*"  ¥em  âta  de  cSres  simples  que  reprl,entem  os  sons  Lh  ,  Nh  :  X  supere  a  CA  ,  mas  "-  -mpre. 
^    i     Exp^ime>n  se  .ons  dÍTTerent'.s  com  as   lettras  ^,  e   G,  que  antes   de  o  o.  so.o  K« ,  >  ,   K« ,   G.  , 


e   antes    do  e ,  i  soão   se  , 


7< 


e  a 


iqui 


assim  como  em  ph   com  som   de/-,  e   cA  de   x 


mesmo  temos  diversas    lettras   Ge/    com    os    mes- 


e  de  cjite.  Outra   incoherencia,  é  o   -"c  com   som 


iJo  rl^  corre,  como   ho,e   s.  escrevem  ;  e  de  v.v   para   ve.  ,  e   para  „  elle^J/^,,  ^^  '     .     ^  .         q   a 

J.0  (na  W..I..  -;;)^^;^f,:-r^^;.rL;rs:Te::s  dfí"crí,;:'^ií^  4^  deg. 
í:(X'.íL:t;r).  Q^;:.^  ae:í;s':eS;::rs^segue  -  rehtivS,  ..g.iest/.  carta?  ^-y<'}j^i^.^2 

^im  ^-   tirard  o   hifato"  aenrre   ,s   vogde, «,  nós   o  tiramos    com   «  em  ..-..w.  ,  *..;«.....,  e  por  eutonu  d. 

.,%u?:  o  lidai,  cuque   c  aguJa  a  simpll ,  v.  g.  >-,.  ,  por  >-.  ;  °--  ;"-/-;:2rdc' r  Ír." 
d.;,\og.ies  nalingua,  donde  se  derivou  a  Portugueza     ^v  ?•  P^j^y  P-- J^^ 

a,,  VÓ1  /•"'•*-•«  <íe  f-^redes  maií   antigo,  como  «m.^e.  de  ^yades  áo  Latim   '""''^  ;,;^^"'/;'f"\,,4  po,oue  í 
dobra,,. lo  como.ntes  no   prh.cipio  das  dicções  ,  v.   J.  »..W.     sendo  ;  rre.g.o ,  '''fl^iÁ,    ^"      ^^ 


PORTUGUEZA. 


LIVRO  I. 


Das  Palavras  por  si  sós  ou  partes  da  Sentença, 


A 


da  natureza  ,    ou   da   arte  ,    v. 


S- 


c  as  qualidades   de    per   si  ,   como 


I.  ^  Jk.  S  palavrss ,  de  que  consta  qualquer  sen- 
tença ,  são  as    seguintes: 

a,      I.  Nojíia  ,   ou  Subsi-ant]ves ,  com   que  significa- 
mos os   individues 
Padrtí  ,   casa  ,  ^oma 
fílvtira  ,   ih^çura. 

j,  II.  Os  Atljectlvos  Jríuulni-es  ,  que  ajuntamos 
aos  nomes ,  para  determinarem  a  extensão  individual, 
a  C|Ue  se  applica  um  nome  conimum  ,  v.  g.  o  homem  , 
falando  dos  individues  da  espécie  humana ;  este  ho- 
mem ,  aqttdlii  casa  ,  um  pomo  ,  tada  pessoa  ,  ne- 
fihá  iiomcni  ,  &c. 

4.     111.  Os  Jíljcctlvos  AttrVjutívos ,  que  ajuntamos 


hííl  ,   que  equivalem   a  :   eu  tenho   dor 
mpadeço   :   eu    me  admiro,    tístas  pa- 


aos   nomes 


para 


Significar    os   attributos  ,    proprie- 


dades ,  qualidades  ,  e  accidentes  das  coisas  ,  v.  g. 
liomem  bom  ,  fruta  doce  ,  seda  azul ,  homem  moral , 
&c. 

J.  IV.  Os  Verbos ,  ou  palavras  ,  com  que  primei- 
ro afirmamos  ,  qiie  algum  attributo  compete  a  algu- 
ma coisa  ,  V.  g,  este  pomo  é  doce  :  Pedro  é  timan- 
te  da  verdade  :  Pedro  uma  a  verdade  ;  011  segundo 
declaramo-;  o  nosso  desejo  de  que  alguma  coisa  ,  ou 
jiessoa  tenha  a-lguma  qualidade,  e  attributos  ,  ou  faça , 
ou  sofra  alguma  acção  ,  v.  g.  filho  sê  am.ante  da 
verdade  ;  filho  ama  os  teus  semelhantes.  Perdoai^ 
e  sereis  perdoados  ;  são  duas  sentenças,  uma  (/)«•- 
deat ")  m;mdativa  ,  ou  exhortativa  ;  a  outra  (  sereis  &c.  ) 
assertiva  (*)  . 

6.  V.  Os  Advérbios,  ou  pala^Tas ,  com  que  mo- 
dificamos os  attributos  das  coiías  ,  v.  g.  milito  braiico  , 
foitco  quente;  e  também  os  attributos  significados  pe- 
los verbos  ,  v.  g.  a;na  múito  ,  fala  pouco  ;  uáo  excJiíe 
o   attributo  adjectivo,  ou   -verbal   (**)  . 

7.  VI.  As  Preposições  ,  com  que  declaramos  as  rê- 
líçóes  ,  que  umas   coisas   tem  €om  outras ,   v.  g.   Se- 


nbor  d'a  casa  ;  d'' a  casa  ao  prado  há  cem  braças ;  ho- 
mem sem  bíiyo  ;  d'o  Norte   para  o   Sul. 

8.  Vil.  As  Conjunções  ,  OU  palavras  ,  que  indica» 
as  correlações  das  sentenças ,  e  as  atáo  entre  si  ,  v.  g, 
Pedro  é  intrépido  ,  mas  é  imprudente  :  João  não  foi 
lá  ,  nem  Francisco  :  Pedro  ,  e  João  são   amáveis. 

9.  VIII.  Estas  são  as  palavras  ,  de  que  usamos 
na  linguagem  analisada  ,  e  discursada.  As  paixões  tam- 
bém se  exprimem  ás  vezes  com  uma  só  palavra , 
V.  g.  ai  ,  guai  ,  hiii  , 
eu  lastimo  ,  e   me  ccivpadeço 

lavras  pois  equivalem  a  sentenças  sentimentáes ;  e  tal 
vez  se  arrojão ,  ou  entremettem  com  as  da  linguasern 
analisada,  v.  g.  ai  de  mim  !  giiai  do  tirano  1  e  por 
isso  se   chamão   Interjeições. 

10.  Em  gérál  as  palavras  ,  que  ficão  descriptas , 
significão  ,  i.°  os  objectos,  que  se  appresentáo  á  nossa 
alma;  ou  2?  o  que  ella  julga,  affirma  ,  e  quer  acerca 
d*elles  ;  ou  5.''  as  correlações ,  que  ella  vè  entre elles  ; 
e  entre   os   juízos  ,  que   forma  delles. 

1 1.  Significamos  os  objectos  com  os  Nomes  e  Ad~ 
jectivos  d'aiiribiiios  \  O  que  pensamos,  ou  julgamos, 
e  sueremos  com  os  verbos  ;  as  correlações  entre  as 
coisas  com  as  Preposições  ;  as  correlações  d  entre  o» 
JUÍZOS  ,  oti   sentenças  ,  com   as  conjunções  (a")  . 

12.  Mas  em  algiías  palavras  achão  se  juntamente  de- 
t^larados  os  objectos  ,  e  attributos,  e  outras  circumstan- 
^ias  ,  V.  g.  Eu  significa  o  homem  ,  ou  mulher ,  que  te 
'alo  ;  Amo  quer  dizer  por  si  só  tanto  como  ;  Eu  sou  aman- 

'  te  agor^  :  Teme  equival  a  Tu  sé  temente  agora ;  e 
'  n 'estas  duas  palavras  Amo  eTenie  se  encerrão  duas  sen- 
'  tenças ,  isto  é  ,  noções  dos  sujeitos  Eu  e  Tu  ,  de 
j  quem  se  affirma,  ou  deseja  terem  os  attributos  ^mí7/;fe 
e  temente  ;  e  o  que  a  nossa  alma  afirma  ,  e  íjuer  á.cer- 
ca   dos  sujeitos ,  e  attributos  amante  e  temente  (i)  . 


I 


a 


(')  Donde  se  vè  ,  que  a  sentença  é  proposição  ,  ou  exposição  com  palavras  Ao  que  passa  na  nossa  alma  , 
clUM^do  julgámos  ^  ou  tjucremos  •,  numa  pala-^-ra  só,  como  ame  ^  íjj/.v?^  ,  awa  tu  1,  ou  dividindo  ,  e  analisando  o 
que   eilas  contem,    por  palavras  equivalentes,  eu  sou  amante:,  tu  ís  amante-^  tu   s..è  mnaiitc. 

(  )  Não  amo  ^  c  ,  existo  não  amante,  sem  amar:  "  A  Egypcia  foi  bella  ,  e  não  pudica^  ou  impudica  "S 
existiu  com  belleza  ,  e  sem  pudicícia:  "  Não  sofre  o  peito  lorte  ))  o  peito  forte  c  insofrido,  inic-Ueranie  • 
nXe-so/rido.  O  verbo  sempre  affirma  a  existência  do  attributo  ,  que  a  negação  exclue  ,  ou  nega  :  iião  fiijaei 
fiom  ,  não  nega   que  jiçjuei  ,   mas   o  modo  ^   i.   é  ,  Jicjuel    não-bom  ,  /í/w   bondad-e  fisica  ,  ou  moral. 

(n)  Os  adjectivos  articulares  indicáo  o  modo  ,  em  que  a  alma  vi;  a  extensão  individLiaJ  dos  nomes  de 
classes,  géneros,  espécies,  i.   c,  a  quantos   indivíduos   se  estende   a  significação  do  nome. 

(/O  ■O^  advérbios  são  destas  palavr.os  compostas  ,  v.  g,  agora  de  Itac  hora  L.atinos ;  %/f  de  hoc  die  ;  .og^a» 
de  hoc  anno  \  utamente  de  bona  mente;  &c. :  Outrem  outra  pessoa 3  Finguetn  nenbúa  pessoa  (^  ás  ncviiaem  La- 
tino ') . 


i^; 


I 
Sen 


1,       De  cada  uma  d"estas  partes   da  Oração,  ou  dal  accidçntes,    de-^ue  se  acompanh?o.  No  I.ivro  se?vim. 
:en:eiiça   direi  aqui   a  natureza,  e  usos,    e  nssim  os  [te   da  composição  delias  em  Sentenças  ,  e  Proposições. 


CAPITULO     I. 


^' 


Dos  Nomes ,  cu  Substantivos, 


N 


1.  X^  Omes  são  as  palavras ,  com  que  indicamos 
as  coisas  ,  que  existem  por  si  ,  v.  g.  casa  ,  vomo  ,  ho- 
mem  ;  ou  as  quali-jadís  ,  quí  representamos  com.o  exis- 
tindo sobre  si  ,  v.  ^.  alvura  ,  rliucza  ,  do^ur.-.  ,  monu- 
dão  ,   &c.   estes    se   dizjm   nomes    abstractos    Qi~)  . 

2,  Os  nomes  ou  sáo  ladlviduáes  ,  como  v.  g.  Ca- 
iáo  ,  Sertório  ,  Koma  ,tvora  :  OU  cj!7iiiia:is  ,  e  gsráes  pa- 
ra os  indivíduos  dá  um  género,  de  uma  espécie,  ou 
chasi  foUa  ,  como  v.  g.  pUi  ita  ,  arvon  ,  arba.-to  ,  cci- 
vclb,   tio:ii:n  ;  on  marcií,  v.   g.    CUhnl^.o  ,  Juis  ^   Filoso- 


fo ,   &c. 

5.  Quando  falamos  de  mais  de  um 
espécie  ,  cl.isse  ,  ou  g-nero  ,  variamos  os 
do  V.  2.-  (  no  sli. xiifiir  )  «'"  eav,t!lo  , 
um  cldadíj  •,  e  no  nu  Tiero  plural  ,  dois 
ias    nrvores  ,    tms    clJcdnoS. 

4.  Os  nomes  ,  e  anpellidos  individuáes  náo  tem 
plural,  senío  quando  pertencem  aos  de  uma  família, 
V.  ?.  05  .íl,r::d,is  ,  Arjiif-iirjH^s  ;  ou  por  iigura  se  dão 
a  sujeitos  ,  que  tem  qualidades  ,  ou  nomes  semelhan- 
tes ,  V.  g.  Dá  a  tem  Lusitan.i  Scyióes  ,  Cí seres  , 
Jlexa^idros ,   e   Anpistos  :   as   duas   Vlaias  ,   &c. 

5.  Os   nomes  "si^nilicáo   talvez   animáes   da   mesir.a 


individuo   da 

nomes  dizen- 

est(t   arvore  , 

Cíivallos  ,   ÊJ- 


casos  nos   nomes   seguintes ,  que  os  Grammatíco!  cha- 
máo  Pronomes. 

9.  Eu  nome  ,  com  que  quem  fala  de  si  se  no- 
meva ,  em  lugar  do  seu  nome  próprio  ,  te:Ti  as  varia- 
ções Me  ^  Mim,  Migj  no  singular.  Se  quem  fala  de 
si  se  considera  como  dois  ,  diz  Eus  ,  v.  g.  Em  mim 
ha  dois  eus  ,  um  segundo  a  carne  ,  outro  segundo  o 
espirito.   (  Heitor   Finito.  ) 

10.  Qu-jndo   alguém  affirma  algila  coisa  de    si ,    e 
tem    mais   as  variações   Ao/, 


Eu ,    e   Nós   se   dizem   pronomes     da  prinieiru 

dizemos    familiar- 
plural  tr  nsais' de 
,   Vós,' Vos  ^  Vosco  ,  e    tal  é  o  pro.wme  da  secunda 


espécie  , 


mas   de  sé.vos   differentes  ,  variando  s; 


ino  nome,  v. 


co:!ho 


codlia 


vezes   indicamos  a  diíTerença  sexual 


rr.to  ,   rcta 


por   nomes 
SOS      V.   g.   homem,  mulher;   ccvallj  ,  cdrud. 


o  me.)- 
OMtras 
diver- 


6.  0"s  nojnes,  que  significáo  o  m.-.ci-o  dae';pecie, 
se  dizem   msiscili.ios  ;    os  que  signiíicáo   as   fêmeas  são 

Jenúninos  ;  e  esta  diíTere.iça  dos  sexos ,  indicada  pelos 
nomes  se  diz  o  ^e,Hro  d'e!ks ,  na  linguagem  dos  Gram- 
maticos. 

7.  As  diversis  relações  ,  que  as  coisa;  significada; 
pelos  nomes  tem  entre  si  ,  em  algtía;  lingu-.is  se  de- 
clarão  ,  vjri-.n.i)  as  finde;  dos  nome;  ,  v.  g.  no  La- 
tim ,  Domi.i«í  (  o  Senlior  )  ,  em  Dom.i');  (  do  ^rrnhor  )  , 
Domi  1»  (  ao  Senlnr  ■) ,  Domi )"');  (  ao  Senhor  ),  Domi- 
ne  ^ó  Senhor),  lestas  diversas  terminações  dos  no- 
mes  chamáo   se   cmos. 

8.  Nós  em    Portuguez  temos   algúa  semelhança    de 


de   outros  ,  tliz    S-S  os ; 

e   Nosca. 

pessoa. 

11.  Ouando    falamos   a  outrem, 
m.ente    Tu,  Te,  Ti,  T;Vj   ;    e  no   plural  r  nsais' de 
um 
pessoa.  ('^ 

12.  Qoaesruer  outras  pessoas  ,  ou  coisas  ,  cue  nao 
sáo  a  pri  rieira',  o  1  segunda  pessoa  ,  se  di.em  tercei- 
ras pessjas  ,  V.  g.  Fed'0,  o  cav  lio  ,  a  arvore  ;  e  quan- 
do se  põem  em  re'a--áo  comsi'io  mesmos  ,  temos  as  va- 
riações ,  ou  casos  Se,  Si,  .w>  ,  para  o  singuK-.r  ,  e 
ohiral  ,  v.  g.  Pedro  é  Sen'-or  de  si  :  Paulo  feu!  se  : 
Eres  andáo  malavindos  eiire  si  ,  ou  com:ls:o.  Do 
uso  dos  casos  direi  miis  na  Sintaxe  ,  ou  ret,ras  da 
composição. 

I  j.  Quando  falamos  a  cualcuer  pessoa-, 
en^ão  se  reputa  segun  'a  ressoa  ,  v.  g.  ó 
monte    Siáo  :   Tu    só,   tu   pura    amor,   &C.    (f)^ 

14.  A  influencia,  que  tem  na  composição  es 
neros  do;  r.omes  ,  e  as  variações  do  plur.n  ,  tcin  a.- 
gna  coisa  de  commum  com  os  adjectivos  ,  e  por  isso 
depois  dos  Capítulos  seguintes  tratarei  dos  Ge::eros  d.s 
Nomes  ,  e  das  Form.i<;<'^.es   di'S  seu;  Flurus.   (  "!■  .  C:'p.  4.') 

15.  Dos  nomes,  e  adjectivos  primitivos  se  deriváo 
os    diiJiinutivs  :   V.  g.   de    !  omem    hmcn^ltl-o;  de   nui- 

'  Iher   Muíhcri.iha  ;  de"  cavallo   cavaUinho  ,  &c.    e   os   au- 
me^iiailvos  ,   v.    ?.   homem- anão  ,  mulhcraça  ,   0!l    malhe- 
iro'ia  ,   c^valUh  ,^  Sic.   rios  adjectivos  ,   v.   g.   doido  dohiar- 
vão  ,   louco   loUt]:iinho  ,  sccco   seccarrSo  ;    Ladrão    ,    IrJra- 
■.ás  ,   &c.   (c)  ^ ^ ^ 


ou  coisa  , 
Fedrj  :     ó 


e- 


(<7)  Os  substantivos  croprios  de  coisas  ,  que  exist;m  por  si  ,  significuo  obscuramente  um  sujeito  ,  ou 
base  d-  at-ributos  indivHuáe;  ,  ou  ccmmuns  ans  indivíduos  de  uma  claise  ,  género,  espécie,  e  por  isso  se 
chamiio  conntjs  ,  ú  dríerenca  do=  que  sianificao  os  attributos  separados  pelo  nosso  entendimento  das  coi- 
sas, emoue  ^stão ,  e  se   dizem   nomes  abstractas,  i.  c,  separados,  de  qualidades  separadas   dos  indivíduos.  _ 

,")  Hu  i;iiiea  mais  e  nielnor  o  individuo,  que  affirma  de  si  algúa  coisa,  que  o  nomej-iro-vn  do  sujei- 
to '  o  qual  oóde  ser  isnorado  da  pessoa,  a  quem  falamos;  e  ao  mesmo  tempo  que  individua  tanío  ,  é  com- 
mum a  todoj  os  que  o  dizem  de  si.  Tu  quasi  sempre  requer  nome  adjunto  ,  quando  h.i  varias  cois.»s  ,  ou 
pessoas   presentes  ,  a   quem   fala  nos  ,    v.  g.   Tu  só  ,   tu  puro   amor  ,  &c.  ^  ^ 

(6)  Se  alguém  fala  a  si  meSiiio  trata  se  como  a  segunda  pessoa.  Sócrates  (^dltia  elle  entre  si^  conneces  o 
teu  e.i-ranoi^  ^t  fala  de  si  pelo  seu  nome  próprio  ,  considera  se  como  tcríeira  pessoa,  v.  g.  Sócrates  Qa- 
crevendo  a  outrem  )  vos  en-ji,t  saudar ;  ou  ,  cu  vos   s,i:ulo.  ■ 

(c>  Os  Grammaticos  dividem  os  nomes  em  coH.-ctivos ,  partitivos ,  8cc.  mas  todas  as  divisões  ,  que  tazem  , 
náo  influem  nada,  nem  servem  na  convosiçio  Grammatical ,  senão  o  que  vai  no  '9.  I.  do  L,v.  11.  C.  l. 
liU    nota. 


PORTUGUEZA. 


tti 


CAPITULO     II. 


O 


Dos  Adjectivos  Anictilares, 


1.  V_^  S  Adjectivos  articulares  ajimtão  se  aos  no- 
mes geráes  ,  ou  Lommuns  ,  para  detcrmir.areni  o  nii- 
niero  ,  ou   quaiitiiiade  de    indivíduos,  de  quij  lalamos. 

2.  Kntre  est-es  tem  o  primeiro  lugar  o  artigo  sim- 
ples o  ,  a  ,  o  oual  indica  ,  que  o  nome  se  toma  em 
toda  a  extensão  dos  indivíduos  ,  a  que  a  sua  signiti- 
ciição  c  applicave!  ,  v.  g.  O  hontei"  é  mortal  :  o 
caviil/j  é  quadrupide  ,  serviçal  :  ti  lurangeir.i  c  arvo- 
re de  espinho  :  "■  A  mayor  pouquidade  ,  quj  eu  no 
Jwnuiii  acho,  c  querer  bem  de  siso  a  nenluía  mulher  )> 
(^F.fifrúíi.i     5.    5.  _/".  ]8i.  diz  de  todo  homem  em  geral.  ) 


}. 


tomar  o  nome  iadividiud 


tensivamente ,    mas    rcstrícto  a   um   so  sujeito  ,    ou    a 


niei>os  de  todos  os 
dade ,  que  indica  o 
cunistancias  ,    \ 


dd  es 


espec 


ic . 


limitamos  a  «;enerali- 


t>" 


artigo  snnples  ,  com  outras  cjr- 
I)  hoiuein  ,  qiic  hontcni  vimos  '.  o 
rcV/..!  í.'j  mo.itaiilia  :  o  hoinem  íáhlo  :  o  cdSLjiiílha  <!o 
híilrij.  Outras  v«zes  subentende  se  facihnente  a  cir- 
cumstancia  ,  ou  circum.stitncias  restrictivas ,  v.  g.  ^  vIhj 
«  kúinsm  ?  i.  c  ,  de  quem  já  falámos,  i  Foste  ti  praça  ? 
J.  c  ,  á  praça  de^ít-í  Cidade,  j  Javeyo  o  Pedro  ?  i.  c  ,  o 
moço   cie  casa  deste  nome. 

4.  Os  nomes  indi-víduáes ,  ou  próprios  são  de  si 
mesmos  determinados  ,  em  quanto  á  sua  extensão  ;  e 
por  isso  «5.0  admittem  adjectivos  articulares.  Assim 
não  dizemos  e  Catiío  ,  o  Sertório  fez  isto  ;  a  Rowa  c 
Cidade  antiga.  (<?)  "  Se  a  cubica  de  ItrJ.la  ,  e  as  de- 
Jici.is  í.V  yí.tí.i  não  devassarão  Port '.,3!.   ))  (^  Eiifr,   2.  Sc. 

5,)  "  Ajrh-a  ^  Eitrrpa  ,  e  j-Íjí.í  as  adorOU.  )>  (  Cíii}i,"c<  ^ 
Soiiclj  44.  e  V.  Lii.íjd.  X.  est.  97.  c  sCí^.  até  lO}.  iV;-- 
ros  ,    Grti  ji/ji,    Di-./.-^íiíiir.  ) 

5.  Todavia   achão    se    nomes   próprios  Tie   .regiões 

e  os  dos  rios  ,  e  dos  montes  com  artigos  ,  pois  di- 
zemos ,  A',  g.  1;  Ltdiij ,  í>  E.^ifj ,  c  Ciiro  ,  II  Et/iia- 
f':a  ,  a  China  ,  0  Japão  ,  o  Dectin  ,  o  Ciiiuini  ;  a  Te- 
jo ,  o  Mo  ideo^o  ,  o  Et.iii .,  o  VesH-jio  .j  o  Korte  ,  o 
Sií/ ,  ?cc.  Isto  procede  assim  ,  porque  os  nomes  indi- 
yidures  ,  -a  quem  não  conhece  os  indivíduos  ,  não  dão  , 
:pcla  mayor  parte,  idcya  aJgiía  ,  nem  da  classe,  aque 
pertencem  ;  e  por  isso  eta  usual  ajuntar  se  o  nome 
jGommum  com  o  próprio  apposto  ,  x.  g.  o  Rio  Mon- 
dego ,  í>  Ria  Tejo  ,  o  Lago  ,  ou  n  Lagoa  Meot!:is  ,  a  re- 
gião  Africa  ^   a    Cidade   I\li!ea  ^  o  monte  Et.ie  ,   o   monte 


Vesiivio  ,  o  reino  Melinde  ,  a  Cidade  Beja  ;  "  ti  Cidade  Zít- 
/<!  situada  na  terra  Africa.  ))  (  K  liarras  D.  5.  I-.  !• 
C.  5.)  ,,  n  terra  Ásia  ,,  o  reino  Decaii  ,,  a  JUm  í"- 
g-/íííi'n-(7  „  (Barros,  i.  9.  i.  e  2.  6,  l.  )  &c.  Depois 
que  as  noticias  geográficas  se  divulgarão  mais  ,  foi  se 
omittindo  o  nome  commum  ,  e  ficou  o  artigo  tal- 
vez com  o  nome  próprio.  E  d'aqui  vci  a  variedade, 
com  que  os  mestres  da  língua  hora  exprimem  ,  hora 
calão  o  artigo  antes  dos  taes  nomes.  (/>)  "  I.c  o  que 
Africa  ,  Arábia  ,  I/ixiia  te  escre^vcm.  ))  (  Ferr.  Carta  2. 
L.    2.) 

6.  O:  nomes  próprios  de  terras  ,  que  são  communs 
a  duas ,  ou  levão  epithetos ,  ficão  como  appellativos  , 
e  usão  se  com  artigo  ,  v.  g.  «  Índia  Oriental  ,  e  a 
Occidental  ;  o  Ah^-arve  d'aquem  mar  ;  as  Arábias  três. 
O  mesmo  é  dos  nomes  de  homens  ,  v.  g.  o  Cnmíes , 
i.  c.  ,  o  poeta  Camões  ;  o  Séneca .,  i.  g  ,  o  Filosofo  Séne- 
ca ;  o  Mag,;!hães  .j  i,  é,  O  que  descobriu  o  estreito;  o 
Pacheco  ,  i.  c  ,  o  Duarte  tão  celebre  nos  fastos  da  His- 
toria Oriental  Portugueza  ;  o  Catão  de  Adifson  ,  i.  c', 
o  drama  intitulado  Catão;  a  Castro  de  Ferreira  ,  i.  é, 
a  tragedia  intitulada  Castro  ;  a  Ásia  de  Barros  ,  para 
a  distinguir  da  Ásia  de  Diogo  do  Conto  ;  a  Vénus  de 
Medíeis;  i.  é  ,   a   estatua;  o  Antinoo  ,   &c. 

7.  Os  nomes  próprios  de  terras  ,  que  d'antes  erao  , 
e  ainda  são  apperatí-^-os  ,  ou  communs  ,  usão  se  cora 
artigo  ,  V.  g.  a  Baiiia  ,  o  Rio  de  Janeiro  ,  a  Casa  bran- 
ca .^  o  Porio.  Pela  mesma  razão  se  diz  na  Astronomia 
a  Ursa  .j  o  Cão  ^  a  Lira  ^  a  DomeUa  ,  o  Escorpião  ^  Slc. 
ejupiijr  ,  S.it.trno  ,  i^ne  forão  nomes  de  homens ,  sem 
artigo.     (^Lusíada    X.    82.) 

8.  Omitte  se  o  artigo  todas  as  vezes  ,  que  o 
nom«  commum  se  usa  attributiA-amente  ,  v,  g,  es- 
te animal  g  cnvnllo  ,  é  boi  ;  ou  quando  se  dá  por  at- 
tributo  ,  por  meyo  de  uma  preposição  ,  v.  g.  esta 
pcila  é  dejerro.  Eai  taes  casos  podemos  substituir  um 
adjectivo  ao  nome  sein  artigo  ,  v.  g.  esta  pclla  é^fer- 
rea  ;  este  animal  é  cavallar-mncho  ,  &c  e  pelo  contra- 
rio :  d'o  _ferro  ,  queime  dtste  ,  fez  se  um  punhal  : 
B  cavallo  de  Pedro  :  quando  o  nome  se  toma  nxten- 
sivamente  ;  i.  c ,  de  todos  ,  de  certos  ,  ou  de  um  indi- 
viduo  da  ciasse,  género,  espécie,  &c. 

9.  Igualmente  se  cala  o  artigo  ,  quando   o  contex- 

to 


(ji)  Quando  o  nome  individua]  não  basta,  usamos  do  artigo  posposto,  com  algúa  circumstancia-  indiVi 
duante  ,  t.  g.  Lucullo  o  rico  ;  D.  Jorge  de  Menezes  o  Barcche  ;  D.  Sancho  o  Capello-,  D.  A.fonso  í>  bravo -^ 
Catão    o   Maj/or. 

(.^)  Assim  lemos  nos  clássicos  de  Ásia  ,  de  Egito  ,  de  Ethiopia  ,  de  Grécia  ,  de  Melinde  ,  de  AJ'rica  sem  ar- 
tigos :  e  logo  que  o  nome  é  muito  iisunl  perde  o  artigo  :  antig^amente  dizia  se  o  Pombal \  hoje,  o  Marquez 
de  Pombal :,  o  mosteiro  das  CeUas  (junto  de  Coiiiibra  )  :  boje  dizem  todos  : /ííí  ^  Ceílas  ;  vinho  de  Cella-í  z' 
<l'antes  dizia  se  :  o  Secretario  do  estado  da  guerra  ,  dos  negocias  do  Reino  ,  &c.  boje  a  Secixtario  d'Esiade.  (  Vi 
Jo  Arceb.  L.  6.  C.  3.  nojim  .,  e  Orden.  L.  j.  T.  5.  princ.  e§.  7.)  Lucena  diz  de  Japão.,  em  que  tantas  vezes 
fala  ;  e  dizemos  de  Torres  Novas  ^  de  Alhos  vedros  ^  Síc.  o  Rio  de  Totiróes  ;  e  na  Lí;j/>?(Íí!  W.  2S.  vci  Giit^iin.ia 
íem  artigo;  Dwru  ,  ^Tejo  com  elle.  Veja  se  toda  n  Egloga  i.  de  Ferreira  ^  q  Liisiian.  Transf.  f.  iji.  P^meir. 
f,   4.J'.   25.  jí'.  "  pelo  rio   Tejo  acima.   )> 


1.1. 


G  ti   A  M  M    A  T   I   C   A 


!•    1 


VitI 

to  dá  a  entencler  ássás ,  qiie  o  nome  se  toma  exten- 1 
sh^amente  ,  v.  g.  Pobre-.a  luo  c  vilsza  :  Não  .abe, 
hm,m  como  se  valha  contra  a  calumnia  :  tíonum  c] 
mais  obri-ado  a  si  ,  que  a  outrem  (O  :  venho  rfí  j 
f<7«fl  (isto  é,  doninha  casa^:  porque  os  antigos  nao  ^ 
aiuntavâo  o  artigo  simples  com  os  articulares  posses- 1 
sivos  ,  como  abaixo  direi;  assim  mesmo  di/emos| 
Pedro\ci  de  casa  (se.  de  sua  casa)  e  víls  de  ca- 
sa} \    d,    de  tua   casa.  (V.  abaixo   o  numero    17.) 

10'     Quando   fazemos   duas  classes   opposras  usainos  ^ 
do  artigo  repetido  ,    v.  g.  Virá   a   julgar  os  vl-^os     e 
ts  mortas  :   Alias  diremos   sem  repetição  :  os  honrados  , 
<   leáís   vttSsaUos   de   V.    Alteza. 

1  j  Os  nossos  mayores  usarão  do  articular  um  acom- 
panhado do  artigo  simples  ,  v.  g.  não  posso  servir- 
vos  por  duas  razoes ;  a  uma  porque  é  fora  de  tempo  , 
a  outra  &c.  Ainda  dizemos  :  todos  á  uma  ,  se.  voz  : 
(  aa  uma  :  por   uma  ,  se.  razão.  ) 

12  Muitas  vezes  o  artigo  parece  trazer  a  memo- 
ria o  nome  antecedente  ,  v.  g.  viste  o  c«vallo  de 
João'  Vi-.?.  Mas  realmente  aqui  ha  elipse  ,  outait-a  do 
nome  cavallo  ,  que  facilmente  se  subentende  :  o  artigo 
não   muda  de    natureza,  nem  é  pronome   como   e« ,  e 

ij.  Se  usamos  dos  adjectivos  attributivos  em  vez 
dos  nomes  abstractos,  v.  g.  o  doce,  o  agro  por  a 
doçura  ,  a  agrura  ,  O  artigo  refere  se ,  e  modihca  ao 
nome  ser  subentendido  ,  bem  como  se  dizemos  ,  v.  g. 
"  Que  o  ser  de  tão  formosos  olhos  preso  ,  canta-/a 
(j  c  cântaro  ser  preso ,  a  minha  prisão  )  biistarrij 
a  contentar-me.  ))  (  a/»5<.-0  No  mesmo  singular  mas- 
culino usamos  do  artigo,  quando  se  refere  a  uma  fra- 
se    em  que  deve  subentender  se  um  infinitivo  ,  v.  g.  l 


"  Que  vos  prometta  o}  mares  ,  e  as  areyas  nao  Ifi  a 
creáis.  ))  i.  c  ,  nao  lhe  creais  o  promcUer-vos  ,  ou  o  pro- 
mettimento  :  "  Se  me  tratou  bem  ,  devo-o  ao  vosso 
patrocínio  »  i.  é  .  devo  o  tratar-me  km  &c.  O  artigo 
sempre  se  refere  a  nome  claro,  ou  occu  1  to  ,  e  suben- 
tendido ,  como  todos  os  demais  adjectivos.  (  V.  abai- 
xo no  L  2.  Cap.  2.  a  nota  (/)  )  .  ,Isto  pelo  cue 
respeita  ao  artigo   simples.  ((/) 

14  Alem  doeste  temos  os  adjectivos  articulares  nu- 
meráes  um  ,  dois  ,  três  ,  &c.  e  os  numeráes  ordinaes 
primeiro  ,  segando  ,  terceiro  :  wn  denota    incerteza. 

15  O  articular  Elle  trás  á  memoria  um  nome 
antecedente,  v.  g.  conheces  o  Pintor  da  Madalena? 
Pois  elk  foi  quem  pintou  o  retabolo.  Quasi  sempre 
elle  vem  sem  nome  expresso  ,  que  ás  vezes  se  decla- 
ra V  o-  "  dice,  que  elle  Idalcáo  não  referia  as  cau- 
sas' kc"'-»  e  isto 'observa  se,  quando  ha  mais  de  uma 
terceira  pessoa  do  mesmo  género  ,  e  numero  EHe  tem 
os  casos  Lhe  ,  e  Lhes ,  e  impropriamente  liie  chamao 
pronome  da  terceira  pessoa ,  sendo  um  adjectivo  arti- 
cular deriva  lo  do  Latino  lUe  ,  Ula  ,  i/W  ,  qus  no  Por- 
tuguez    se  usa  niiíito    com   ellipse    do  substantivo  ,   a 

que  pertence. 

16  tste  determina  a  extensão  do  nome  ,  a  qu. 
se  ajunta  ,  pela  circumstancia  de  estar  o  objecto  ,  c.hc 
elle  sio-nifica  ,  janto  á  primeira  pessoa  ,  ou  nella  :  ísse 
pela  ci^rcumstancia  de  estar  o  objecto  modificado  par 
elle  junto  á  pessoa  ,  a  quem  falamos  :  JS<,^elle  mdica 
o  objecto  remoto   d^   primeira  ,    e  da  segunda  pessoa. 

í  "  Que  espada  c  éss^i  ?   ))  perguntamos  a  outrem  ,  que  a 
tenT  •     e  elle  mostrando-a  responde  "   esta  espada  c  a 

I  minha   :     A/«.//.  alem  é  de  Pedro.   »  Os    Grammati- 
cos   chamâo  a  estes  Pronomes  demonstrativos  ;    mas   s.io 


/. 


diz  ,  que  delle  usamos  antes  dos  nomes  próprios  ,  v.  g.  o  ^'J'^^J^f''''^g  'J^  ^  ,„Sa  o  zrSo  Tridente 
g     'a,    navego  Tejo    ,    navego    Mondego     Mas   dizem    os   "-sos  Po  tas   .    Ty.    /  -    na  ^^,^^  ^^ 

Iperr.  EgL  ..  personificando  o  Rio  )  .  Ouvu.-o  o  ^^^  .^  f  ^^^  ,^ '  /  "^ ^ '^  '  d,,,„í;,  cnfrea  (  Camões 
medroso  ( L«í,WO  •  entre  Tejo,  e  Guaa.ana  iUhs.po  '^^/^■{;  .J,^*'-^^;  p.  é  arti^-o  ás  veze^ 
?!/  K).  Outro  Grammatico  nos  diz  ,  --°  f  ■^-^^;l^;'\.^;:  ™  "^  Ter  e  n  aKinf Gramáticos  Francezes  , 
fe  sempre  foi ,  e  é  uma  preposição  ;  e  esta  falsa  "««^^^  ,71,-  ^^„  J^;/,  ;\''='d..  .deles,  isto  c  ,  equiva- 
,uc  d/,  e  Des  são  artigos,  no  que  « '^  -^^^-^jj  V  i^^  1  ^^ '^"^^^  ^  ralson^ée  ,  chap.  J  Des 
,em  á  preposição  de  .  -,^^^f  ^  Vo  T  O  nos^o  tlSlmb.m  desconheceu  a  natureza  do  artigo,  e  chama 
Jrtlces.  p.i^.  96.  c  105,   éclit.   rf<.   1750.;   c>  nJ!>>o    o.,,     _  artio-ns   or      as      como   e  visível.    Duar- 

7os,  e'Z/artigos,  que  são  combinações  da  P-PO''<í^°  'J^'  ThnJS^l  /  '}ÔÍ.' com  a  Grammatlca  de 
te  Nunes  da  LlSo  atinou  melhor:  Compare  se  o  que_  elle  diz  '"  .'^'^^^  f  f  J"  [.j-,  ^,  ,.go.  A  Parls.^^- 
Barros  a  f.   99-    -OO-  ^  «  '^'  Grammalre   Gé.érale   ^   ra,so-    pag    IO>     ^ ja      459-   ^  '  ^^  ^j^,_^^-^ 

47S.  479.  ^-«^'•'•'-^  P^S-  ^<54.  Os  artigos  nao  m.str.i.  «o  dos  '--' '  ^  .^^'  ^^  ,^  ao  nome  ,  pois 
Te,,,  e  T«  que  os  tem-,  ^  ^n.roAon<n^J^r^oé.^,o^^^^^  subst.mtivos.   Na 

o    substantivo   governa    as   variações  do  adjectivo  responaentes  ao     e  '  ^    „  p;/;,,,  Del    iu  es  „ 

íngua  Latina  a^lalta  :lV^''=%f 'Í  D.  í^  T^^Tu  ^.TS^^  D  .J^  d^;:  sèní^iKas  de  mú,  diverso  sen- 
^^tr^t;:Ln::;^'Lf'"^:  ÍoL  h^;;,;  por  ,raça  de  adopção,  a  secunda  s.  do  Uni.enU. 
de    Deus. 
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PORTUCUEZA. 


IX 


veriltíleiro"!  n.-|Je.:tivos  articulares   demonstrativos  ,    (f) 
cujos  substantivos   se  calSo  ,   ou  expressão. 

17.  Mcii ,  Teu  ,  Sen  ,  ^'ossl>  ,  Vosso  diícni  os  Gram- 
rnaticos  ,  que  sSo  proiiomcs  possessivos  ;  mas  são  ■xerda- 
deiros  articulares  possessivos.  DVlies  usavão  nossos 
mayores  sein  artigo  simples  ,  v.  £;.  c  filho  de  mai 
pai  :  c  ofToito  de  tini  ,  de  vossa  bondade.  Só  acoin- 
panltavão  estes  possessivos  com  o  artis;o  ,  quando  ca- 
luvão  o  nome,  v.  g.  esta  espada  c  minha -^  a  vossa  i 
•quella  :  ou  quando  se  faliva  de  algiía  coisa  habitual, 
V.   g.    estou   com   a   mlnlui   dòr  . 

18.  Todo  c  outro  articular,  que  usaváo  sem  o  ar- 
tigo ,  para  indicar  a  totalidade  de  individuos  ,  v.  g. 
"  Só    Deus  c   verdadeiro  ,  e  iodo   hmnem  nienthoia ;  em 

■  todu  parle:  i  toda  hora.  ))  Só  acompanhavao  iodo  com 
o  artigo  ,  quando  falaváo  da  totalidade  de  partes  de 
uma  cousa  ,  v.  g.  <»  homem  todo  não  c  mortal  :  ar- 
deu a  casa  toda  :  passei  todo  0  dia  corn  João.  Ho- 
je mili  vulgarmente  se  ajunta  o  artigo  a  T*do  em 
ambos  os  casos  ,  e  dÍ7em  promiscuamente  :  Todo  o 
iiuindj  ;  por  todas  as  pessoas  ,  que  o  compõem  (  que 
Sntigamente  diziáo  Todo  nunido'),  s  por  a  totalidade 
daò  partes  efe  Mundo.  (V.  Lusioda  ,  10.  78.  e  8j.  e 
Ferreira,   Bristo  ,   A.   2.    Se.    \.  f.    i2.) 

19.  Algum,  Nenhum,  Cada,  Q/iahjuer  são  outros 
tantos  articulares  ,  cujo  sentido  c  obvio.  Só  notarei 
a  respeito  de  Al^um  ,  que  é  erro  cuidar  se ,  que  a 
transposição  deste  articular  ao  nome  ,  v.  g.  pessoa  al- 
g-;7<i  ,  equival  ,  sem  a  negativa  niío  ,  zNenhíia  pessoa. 
Nos  livros  clássicos   se  acha  o  dito  articular  posposto 

■  íem  força  negativa ,   v.  g.   "  Palavra  Arajia    algãa   se 


lhe  entende  :  D'e<ta  ^">l'  refresca  al^um  iomàmoi  :  ii 
dntjiiella  iiicnlnn  tlveslc  noticia  al^úa  ?  ))  (  Camúcs  ,  Lu- 
síada ,  5?  69.  75.  76.  e  V.Caiit.  1.°  cst.-Jl.  s.°  cst, 
44.  5."  cst.  4.  e  64.  Os  Estrangeiros  de  Sá  de  Miran- 
da ;     2."    Cerco   de  Diu  ,  J.     57.  ) 

20.  (Zne  ,  Q.""l  ■,  Qfem  ,  Cnjo  sáo  articu!are;í  relati- 
vos, conjnnctlvos  ,  i]i!e  traícm  ámenioiia  o  noire  an- 
tecedente ,  e  ajuntáo  a  sentença  ,  cm  que  ^ni  o  ar- 
ticular ,  com  a  antecedente  ,  v.  g.  K  a  casa  ,  que  eu 
edijitjiiel  é  vossa  :  ))  i.  é ,  e  eu  ediííquei-a  :  "  a  tjnli*- 
ta  ,  cujo  dono  era  um  aml^o  mctt  :  ))  i.  c  ,  e  um  ami- 
go meu  era  dono  d'ella.  O  vulgo  diz  erradartxnt» 
o  cujo  ,  a  cuja  ,  em  vez  de  o  qunl ,  a  qual ,  v.  ^, 
Unj  homem  ,  o  cujo  c  meu  amigo  ;  cue  tanto  vai 
como  dizer  :  o  do  tjual  é  meu  amigo  :  porr,iie  Cujm 
significa  sempre  do  qual ,  cuja  da  qual  :  de  cuja  ca~ 
sa  vim ,  i.  é  ,  da  casa  do  qual  ;  e  correcto.  (  Leão  , 
Descr.  c.  75.  iisa-o  ImpropriauKiite  dir.eiida  :  "  Sant  Ia» 
go  Interciso  de  cuja  nação  fosse  não  nos  consta.  »  (  ij. 
to  é  um  Latinismo.  )  <  De  que  nação,  de  que  terra  e? 
dizemos  nós.  "  O  Senhor  ,  de  cujo  há  de  ser  o  edi* 
ficio  ,  ))  é  erro  :  (  Barr.  Prol.  D,  i,  )  deve  ler  se  : 
o   Senhor ,  cujo  há  de  ser  &c. 

21.  Onde  é  articular  conjunctivo  ,  que  traz  á  me- 
moria o  lugar  antes  mencionado  ;  Qiiando ,  o  tempo  , 
v,  g,  estiveste  no  theatro  ,  onde ,  e  quando  (  no  tem- 
po ,  em  que  )  eu  estive  também.  Onde  figuradamen- 
te se  reí"ere  ás  pessoas  :  v.  g,  "  Eu  chamo  vulgo, 
onde  ha  baixos  intentos  :  ))  (  FfnWr«  )  isto  c  ^  aquellc»  j 
em  quem  há  ficc.  (y) 
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(O  Ifto  ,  Isio  ,  AquUlo  dizem  alguns  Grammaticos ,  que  são  variações  neutras  áe  Este  ^  Esse,  Aquclle.  Mm 
isto.  Uso,  aqulllo  nunca  se  ajuntáo  a  nomes,  ou  substantivos,  antes  estão  per  si  sós  na  sentença,  v.  g, 
isto,  que  aqui  ttnho ,  e  não  sei  ,  ou  não  qiisro  nomeyar ;  isso  que  ai  tens  com  tigo  ,  e  não  quero,  ou 
não  sei  nomeyar  ;  aqullh ,  que  além  vcs  ,  que  é  ?  Isto ,  Isso  ,  Aqulllo  c  lindo  !  concord.ío  com  lindo  na  form» 
masculina.  ^  E  temos  nós  variações  adjeativas  para  nomes  neutros  ,  que  não  conheça  a  nossa  lingua  .  Vm 
o  ,  um  b  não  tem  differença  sexual  ,  ou  genérica ;  e  com  tudo  dizemos  um  a  ,  uni  b  ,  como  um  homem  , 
um  boi ,  e  uni  pomo  ,  que  também  c  masculino  ,  e  sem  sexo.  "  Mas  isto ,  (  assi  não  fosse  elle  verdade  !  )  Ji- 
bei  ,  que  Amor  usa  rie  manha.  »  (  Sá  Mlr.  )  "  Não  podéra  Isto  tão  facilmente  desejar  ,  como  lhe  elU  suo- 
cedia.  »  (^Chu-im.  L.  1.  C.  i.)  Nestes  exemplos  elle  masculino  trás  á  memoria,  e  refere  se  a  isto -^  log© 
ou  elle  é  neutro  ,  ou  isto  c  masculino.  Por  onde  devemos  concluir  ,  que  Isto  ,  Isso  ,  Aqulllo  ,  equivalem 
a  vários  elementos  da  Oração  ;  isto  a  este  objecto  próximo  a  mim  ;  isso  *  esse  objecto  próximo  a  ti ,  oit  que 
nomeqastt  ;  aqulllo  áquelle  objecto  remoto.  Assim  mesmo  Outrem  quer  dizer  outra  pessoa  ;  Nl.tguem  ,  ncnhu» 
pessoa  ,  isto  é,  equivalem  a  nomes  comhlnados  com  «rttcuhres.  "  Bem  sei  que  outrem  ninguém  pôde  valer- 
me.  ))  (^Lobo  ,Peregr.')  V.  aqui  O  Cap.  4.  §.  2.  n.  15.  nota  (/)  .  "  He.  ninguém  outrem  se  poderão  aceitar  sua» 
coisas.  »  (^Vllsipo,  i.  Sc.  ». )  Tudo  não  c  variação  neutra  de  Todo;  mas  uma  palavra,  que  significa  to- 
da coisa,  ou   todas  as  coisas,  v.   g.  "  tudo  n*esta  caía   respira   »overno  ,  e  ordem  :  tudo  c  bem  feico.  » 

C/")  Em  Portuguez  ,  dizemos:  "  aqualles,  í/'tí/jí/f  venho  :  »  por,  de  quem  descendo,  como  Horácio  disse: 
L^vinum  Valeri  eenus  ,  unde  Superbus  regno  pulsus  fuií  :  e  Terêncio  ;  e  Latroniiêís  ,  unJ<  emi  :  andt  por  fx* 
tjuibus  •  e  Philoso^hos  donii  haUiii ,  unde  diíccret ,  &ç,  por ,  e  j«ií«  dJiccrrtt 
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GRAMMATICA 
CAPITULO     III. 


Dos  Adjectivos  Attrihitivos. 


E 


Stes  siTiíficSo  as  <]iialidades  existente?  em 


algum  objecto  ,  v.  g.  branco  , 


louro  ,   manso  ,   leal ,  amá- 
vel,  quando   coexistem    com  homem  ,  menino,  &c. 

3.  As  qualidades  ,  e  attributos  das  coisas  admit- 
rem  ordinariamente  mais ,  e  menos  ,  ou  míntô.  O  que 
é  bom  pôde  ser  mais  bom  ,  ou  melhor  ,  ou  oy-fi/íJo  a 
respeito  de  outro  ;  o  que  é  gravide  pôde  ser  ííini/^c  ., 
máximo  ,  ou  mui  grande  •,  /nc/wr  ,  ou  mln.mo  ,  ou  niúi 
pequeno. 

j.  Em  alc;nas  línguas  o  adjectivo  attributivo  sim- 
ples ,  ou  poshlvo  ,  se  altera  para  indicar  a  mayoria  , 
ou  difFerença  comparativa:  v.  g.  doctus  (douto)  em 
Latim,  varia  se  <imdocí'íjr  (mais  doviro  )  ,  e  doctissl- 
mus  (  muito  douto  )  ;  Mlnor  (  menor )  Mimmus  (  mí- 
nimo )  . 

4.  As  variações  ,  que  significáo  mms  eom  o  attri- 
bato  ,  dizem  se  adjectivos  comparativos  ;  as  que  ajuntáo 
milito  aos  attributos ,  superlativos. 

5.  Nós  temos  comparativos  em  forma  simples 
Mayor,  Melhor,  Menor,  Ptijor ,  Anterior,  Interior, 
Exterior  ,  Inferior  ,  Superior  ,'  Cderior  ,  Posterior  ,  Ul- 
terior ,  fffc.  adoptados  do  Latim ;  os  mais ,  que  nos 
fattão  ,  supprimos  com  a  palavra  mais  ,  v.  g.  7?i<7;.(  al- 
vo ,  mais  verdadeiro  ;  e  usando  dos  nomes  por  adjecti- 
vos ,  dizemos  :  v.  g.  mais  homem  ,  que  outrem  ;  nuns 
mãe  ,  que  avó  ;  o  mais  sem   honra. 

6.  Dos  superlativos  temos  algiías  formas  simples 
tomadas  do  Latim  ,  v.  g.  Máximo  ,  Mínimo  ,  Óptimo  , 
Peisimo  ,  e  Hnmllllmo  ,  Slmillinio  ,  Paupérrimo  pouco 
usados.  Outros  formamos  segundo  as  regras  seguintes 
ensinão. 

7.  Os  adjectivos  acabados  tm  o  ,  e  ,  mudáo  o  ç  , 
ou  e  em  issimo ,  v,  g.  Douto  ,  Doutíssima  ,  Fefu-e  , 
Felicíssimo.  Excepções  :  Sagrado  ,  Sacratíssimo  ;  Ami- 
go  ,  Amicíssimo  ;  Frio  ,  Frlgldissimo  ;  Áspero  ,  As- 
pérrimo ,  ou  Asperlsslmo  ;  Mísero  ,  Misérrimo  ;  Magni- 
JifO  y  Magnificentíssimo  ;  Cél-hre  ,  Celeberrimo  ;  No- 
bre ,  Nohilisiimo  ;  Salubre  ,  S^ifl^^rrimo  ;  ^g^ro  ,  Acei- 
rimo  ;    Cf. 

2.  Os  adjectivos  em  âo  ,  tem  o  superlativo  em 
missimo  ,  perdendo  o  o  ,  e  mudando  a  nasal  S  em  <i 
puro  ,  v.  g.  F<ío  ,  Vanissimo  ;  São  ,  Sanlssimo  ;  Christáo 
tbm   Christianissimo. 

9.  Os  positivos  acabados  em  L  ,  ou  R ,  tem  os 
lUperlativos  em  issimo  ,  V.  g.  Natural,  Naturalíssimo  ; 
Cruel ,  cruelissimo  ;  Uf  i7  ,  utilíssimo  ;  Geral ,  OU  General 
ítm  Geieralissimo;  Particular  ,  Particularíssimo  ;  F;V/ , 
Fidelíssimo  ;   Injiel ,  Infidelissimo  j  Fíif  i/  ,   Dijicil ,    Fa- 


cllllmo  ,  OU   Facillissimo ,  e   Di^cllUmo  ,  ou    Dl^cUllssi- 
mo  ;   Miserável ,  Mlscravellrshno, 

10.  Os  positivos  em  oj»  ,  e  ?<m  mudáo  o  m  em 
nissimo  ,  V.  g.  Bom  ,  Boníssimo  (<i)  ;  Commum  ,  cowmu' 
nisslmo  ;    Um  ,   unlssimo. 

11.  Alguns  positivos  em  Z  ,  ou  Ce  ,  mMdlo  o  i  , 
ou  e  em  clsslmo  ,  v.  g.  ^í/-i";  ,  Atrocíssimo  ;  Cii/i.ii  ,  fj- 
paclssimo  ;  Feliz  ,  Felicíssimo  ,  «5V.  Outros  deriváo  este» 
s+lperlativos  dos  positivos  B.apace  ,  Pcrtlnacc  ,  Vorace  , 
Airocc  ,  Fellce  ,  InfcUcc.  BcUaclsslmo  nío  tem  positi- 
vo  Portuguez. 

I  2.  Quando  não  temos  superlativos  derivados  dos  ad- 
jectivos positivos  ,  ajuntamos  a  estes  o  adveibio  muito  , 
v.  g.    muito  politico;   multo   ajudado;    mú  to  favorecido. 

1 }.  Talvez  se  ajuntáo  os  advérbios  mais  ,  ião  , 
>m7ito  aos  superlativos  ,  v.  g.  mãlto  grandíssima  suhsT' 
ba;  nuiilo  péssimo  ;  mali  intimo  ;  tão  belllcosissimo  ^ 
tão  mínimo.  Alguns  adjectivos  parece  ,  que  não  admit- 
tirião  superlativo  por  sua  significação  ,  v.  g.  Divinís- 
simo de  Divino  ;  Mesmíssimo  de  Mesmo  ;  Unlssimo  de 
Um  ;  Infialtlssimo  de  Infinito  ;  e  todavia  assim  se  aclúo 
nos   bons   autores. 

14.  Muitas  palavras  s;  usao  de  ordinário  como 
nomes  ,  que  são  verdadeiros  adjectivos  attributivos  , 
V.   £r.  o  hermo  y  s  herdades   hermas  ;   o  missal 


Lli 


nlssal;  o  paaador ,  e  sctta  p.issadora  ;  o  fcdcgjso  ,  e 
hervas  ,  ou  coisas  fcdcgosas  ,  (  Ordenação  Afoisl.ia  I-.  1. 
Tit.  2%.  §.  ló.  )  homem  ou  mulher  herege,  e  hereges 
opiíiíes  ;  o  homem   adultero  ,  e  o  adu'í:ro  eigan}  ,   C^c 

15.  Advirta  se,  que  com- os-attributivos  cua.ihca- 
inos  de  ordinário  as  coisas  ;  e  que  também  o  lazemof 
com  03  nomi^  acompaniiados  da  preposição  de  ,  "^■-  S« 
homem  de  v.-.br  ,  ou  valoroso  ;  de  saber ,  ou  Sabio. 
Assim  mesmo  negamos  ,  ou  tiramos  os  attributo;  pe- 
la preposiç.lo  sin  ,  v.  g.  o  scm-veitura  auianre. 
Neste:  últimos  casos  também  usamos  de  mn''  e  r^""' 
to  para  supprir  comparativos ,  e  superlativos  ,  v.  g. 
o  hninem  de  mais  honra  ,  de  mais  saber  ;  o  mais  se  n- 
honra  ;  multo  sem-sabor  :  Tu  es  mãi  para  pouco. 
(  Costa  ,    TcrC'ic.    t.    2.    f.    2Ó7.  ) 

16.  Os  adjectivos  attrihutivos  usão  se  por  nome* 
abstractos  ,  v.  g.  o  agro  desta  fruta  ;  o  doce  do  mel  , 
o  teso  do  monte,  &c.  mas  nào  se  subentendera  o  no- 
me  verbal   ser  ?  (Jt) 

17.  Abaixo  tratarei  dos  Participios  ,  que  sao  adje- 
ctivos attributivos  verbáes ,  ou  derivados  dos  verbot 
(K.    Cap.    5.). 

CA- 


M  Este  superlativo  é  ciassico  ;  mas  de  commum  us-imos  de  Óptimo  toma.ío  do  Latim  Bónus  M^^ 
Úptinn  ,  alterados  cm  Bon  ,  Melhor ,  Óptimo.  Assim  dizemos  Sumo  por  o  mayor  de  todos  ,  v.  g.  •  cunu 
bem.  e    lifimo  ,   Intimo.,  Ultimo,    Extremo.  ^^„►„  „„   •    »    Jor^t 

(Ò  CamSes  dice  ,  que  .  ser  preso  de  táo  formosos  olhos  ,  cantalo  bastaria  a  contentar-me  'jj^>^ 
Fei^reira  na  Ulisip,  ,  At.  5.  ,c.  7.  «Pessoa,  e  /er  é  »  de  Florença  ,  pnraumPrmc.ps  a  toiujr  por  mulher.  1 
Canta-;» ,  i.  é ,  ^cantar  9  str  preto  :  ler  c  0  de  Flojcnça ,  l  c  ,  •  itr  de  Florença, 
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PORTUGUEZA. 


XI 


CAPITULO     IV. 


De  alguns  acculeutes  comunais  aos  nomes  ^  e  adjectivos. 


O. 


1.  V  ''  ^  nomes  ,  e  os  adjectivo»,,  que  os  movli- 
ÍÍl-5o  ,  vnri.ío  de  ter;iiiiiaçóes  ,  lijiiando  sií;nificanios 
miíitus  objectos  ;  v.  g.  "."  ília  ,  dois  iliiu  ,  cstn  pomo 
\.\rd^-  ,  OijitcUcs  pomos  iloccs  :  isto  ó  ir  O  iiomt:  ,  ou 
adjectivo   -.u)  pliir.il. 

2.  líjiialiuiiite  se  variáo  os  nomes  para  indicar  os 
sexos  dos  iiiJiviJiios  ;  e  os  adjictivos  qiu  os  modifi- 
cío  ,  para  appar^-Jer  a  qual  nome  se  relsr>.',n  :  assim 
dizemos  ,  v.  g.  LcTu  hravu  ;  Leoa  paiidi;  ,  brava  ; 
hom:iis  vuÁjs  ;  ictas    tigres  (*)  . 

§.     J. 
Daforiiinr-io   dos  Pluráes   dos  Nomes  ,  e  Adjectivos. 


I.  li  Á  apontei  ,  que  os  nomes  de  iim  só  indi- 
■viduo  não  se  iisSo  no  plural  ,  senão  c  figuradamen- 
te ,  quando  os  damo';  a  sujeitos  di  caracter  svíms- 
Ihante  :  v.  «;.  "  Audio  os  Silplócs  pilos  hospitasí  :  » 
).  c  ,  os  grandes  capitães  :  "  H.ija  Meccins ,  e  haverá 
Virgiliiis  ;  ))  i.  c  ,  tenha  o  mundo  protétores  das  Mu- 
ias ,  e  terá  fraudes   poetas. 

z.     El  c.-insider;',ndo-se  como    dois  tem  Eus  ,  e  por 


l)á  dois   tus   »  como        em  mim 


liá 


analogia        em    ti 
dois   eits  ('*)  .    )) 

f.  De„s  faz  Deuses;  o  Sol  Soes;  e  damos  plural 
a  coisas  únicas  ,  quando  questionamos  se  c  possível 
existirem  mais  como  eilas.  La  giráo  outros  .«i«  ,  e 
outros  mundos.  *'  Se  nos  afigurou  ,  que  víamos  dn.is 
Venits  ;  .  .  .  c  que  se  nos  oíí;:recião  ao  encontro  duns 
Dignas  :  ))  figuradamente  (  Luiit.  Transf.  f.  359.)»  ^^ 
Addiiis  ,   fcc. 

4.  Os  nomes  de  metaes  nío  se  usão  no  plural , 
salvo  para  siiíniricar  peç.is  ,  e  instrunientos  ffitos  dei- 
Ics  ,  e  espécies  accidcntal mente  differentes  ,  ou  quan- 
tidades ,  e  porções  ;  v.  g.  tiniu  umas  pi-íitas  na  bol- 
sa-; os  aços  ,  os  f,;rros  do  passador  ,  das  lanças,  e  pri- 
sões; dos  ferros  uns  são  do:cs  ^  OUtros  pedra  es  ^  s  ijuc- 
bradlços  :  assim  dizemos  os  sáes  neutros  ,  fixos  ;  as 
cães  metallicas  ;  as  a^uas  ardentes  ,  mincráes  ,  ther- 
máes 

tTc. 


os  vitrlslo;  ,    terras  ,    Larrits  ,  ecres  ,  assucares  , 


{.  Nao  admittem  plural  os  nomes  de  qualidades 
liabitnáes ,  senão  usados  poios  actos  d "ellai;  ;  v.  g.  duas 
fés ,  e  crenças  ;  as  caridades  que  n7e  tez  ;  as  nobretat 
dsste  homein  ;  essas  tuas  paciencl^i  ,  e  sofrimentos  :  "  a 
alma  assaltcida  de  invijas  ,  culti;as  ,  irmbiçóes  ,  odles  , 
e  dcshoiicstidades  :  Deus  aborrece  avoreias  ;  »  i.  é  ,  01 
actos    viciosos   dinveja  ,   ôcc. 

6.  Os  nomes  de  Ventos  usao  se  no  plural  ,  quan- 
do cursão  dias ,  e  temporadas  :  v.  g.  "  cntráráo-Ihe  •/ 
Sues  ,   os    Nordeiies  ,   as  Brisas.    » 

7.  Nós  dizemos  os  ax,eltes ,  méis  ,  oUos  ,  assuearts  , 
inaiitel-irns  ,  especiarias  ,  pimentas  ,  vinhos  ,  leites  ,  daf 
cnccnsos  ;  Jamas  ;  Os  trc.is  dos  exércitos  ;  <j/  nwmcrias  ; 
os  quaes  alguns  Grammaticos  dizem  ,  que  só  se  usáo 
no  singular.  Pelo  contrario  usamos  no  singular  uma 
fava  j   um    gráo  de   bico  ,   um  trcmoço  ,  uma   lentilha;  a 

[papa,  ofarella,  O  alforge  ,  CTc.  os  quaes  JJmrtfí  ensini  , 
que  só  se  usáo  no  plural  :  "  Todas  as  forças  de  San- 
são  levou  uma  tesoura ;  ))  diz  elie  contra  a  sua  re- 
gra (.1)  . 

8.  Actas  ,  Algemas  ,  Alviçaras  ,  AiidaS  ,  AndllliâS  ^ 
Ceroulas  ,  Grelhas  ,  Fer.es  (é)  ,  Exeijulas  ,  Fauces  ,  Pre- 
ces ,  Postres  ,  Piás  ,  Viveres  ,  e  os  nomes  das  horas 
Canónicas  Vésperas  ,  Completas  ,  Matinas  ,  Laudes  usáo 
se  no  plural  :  dizemos  os  mlóllos  ,  e  não  os  cérebros 
de  uifiliomem  ;  mas  o  cérebro  ,  e  o  cerebcllo  (  Ulissea  , 
10.  est.  iiç.  )  •  Os  adjectivos  numeráes  só  tem  plural  , 
quando  dizemos  os  setes  ,  oitos  ,  ou  noves  do  baralho  ; 
não  há   quem    não   de   seus   cincos^  ou  cincadas. 

9.  Os  nomes  verbáes  infinitos  ,  quando  significão 
figuradamente  coisas ,  cm  vez  de  acções  ,  usão  se  no 
plural;  v.  g.  para  seus  fD/jrfrw  ,  beberes;  os  seus  ícríj  , 
e  haveres.  Assim  mesmo  dizemos  :  isso  tem  seus  quês  • 
saber  os  pontues  das  coisas  ;  dar  os  \amens  ;  estar  aos 
ite.is .,  &c. 

Vejamos  como  se  formão  os   pluráes   dos  nomes , 
e  adjectivos. 

10.  Os  que  acabáo  em  vogal  pura,  ou  nasal  ,  tem 
o  plural  accrescentando  se  ao  singular  um  s  :  v.  g. 
casa  ,  casas  ;  boa  ,  boas  ;  lebre  ,  khres  ;  leve  ,  leves  ;  Af- 
iei ,  Nebris  ;  Dono  ,  Danos  ;  Só,  Sós  ;  Lã  ,  Lãs  ;  Cá  ,  Ct7S  ; 
Baliu  ,  JSahás.   Rcyes    de  Ild  ;    Leues  de  Lei ;    Payes  de. 


B  n 


Pai; 


(')  Em  outras  línguas  os  nomes  ,  e  adjectivos  tem  terminações  finães  diversas  ,  a  que  chamão  casoi  ,  e 
são  mais  ou  menos;  nas  línguas  vivas  pela  mayor  parte  só  tem  casos  os  nomes  respondentes  a  £«  ,  Th, 
F^lie ;  e  alguns  adjectivos  articulares  possessivos. 

(**)  Heit.  Pinto,  D.daRellg.  c.  j.  "  Em  mim  há  dous  cks  ,  hum  segundo  acame,  outro  segundo  o  es- 
pirito.  » 

(<i)  V.  a  Grammatica  de  Barros  ,  pag;.  ^J,  c  a  Dial.  da  Viciosa  vergonha,/.  304.  Os  antigos  diceráo  melles 
dz  mel.   l.ieditos  ,    2.   p,ig.    II 6. 

(A)  Daartc  N uies  de  Lcíro  ,  Criogr.  f.  }15.  e  Ferreira  ,  Carla  ç.  do  L.  3.  trazem  no  singular  a  féx  ,  e  Leon. 
Ja  Corta,  Terenc.  to-ii.  i. /.  A'LKf  II,  "  (fd  _/Vr,  ))  e  "os  Atiienienses  untaváo  o  rosto  comféícs:  »  "  a  quem  te 
não  roga,  nem  voga,  não  lhe  vás  a  v.ií/j  :"))  Farclh ,  Meid.  Pinto,  c.  104.  "  para  tnal  de  costado  é  bom  » 
abrolho^))  (Eufr.  2.  .«.:.  4.  )  "  Dat-te-ia  o  pái  boa  olviiara»  (^Ferreira  ^  Br  is  to  y  j.  se.^.)  »  b»fe  ;  esta  viict- 
ru  :  prece  é  pouco  usaio. 


Lj^tr^'».; 


«TI 

Pai ;  AharAes  de   Alvará ;  c  Pcls  de)  Pê  <;ão   antiqua- 
dos. (  Paiva  ,  Serin.  trás   péls  ,  e  F.   iHe/;,/«  )  ^ 

ji.  Os  nomes  acabados  no  ditongo  nasal  ao,  tem 
o  plural  mudando  o  ãj  em  oís  ;  v.  g.  razão  ,  rrt-o^áeí. 
Outros  seguem  a  rejra  geral,  erem  o  plural  em  <íjf  , 
V.  <'.  Accórdão  ,  y4/fli»  ,  >4.'íirí)  ,  -4  ;fií7j  ,  Castclláo  ,  íT/i^a  , 
Chrhtâo  ,  Coimbrão  ,  Coinmarcão  ,  Cvrtitãa  ,  Grão  ,  ír- 
ríãj  ,  Lííííí  ,  iVÍ.'7o  ,  Cr/"'^''  ,  ^'•Jí''''  t.  í^íi^íá"  ,  í" "?■■?"  > 
Jiújáo  ,  5rtí>  ,  5íí<íTíJ  ,  Solílãj  ,  Tcinporãa  ,  F<Íj^,  Zíj.;- 
jrtj.  Alguns  dão  plura!  em  óts  a  Fi/Wc; ,  AUcãe ,  Be/i- 
y-<íi>  ,   Alão  ,   Cidadão  ,    Cortesão  (c^  . 

■  12.  Tem  plural  em  nex  Capdião ,  Cão  animal,  Al- 
lerrião  ,  Í7(!ía/ííj  ,  Deão  ,  Ermitão  ,  Eícr/víííJ  ,  Guardião  , 
Massapãj  ,  Pa.; ,  Sacristão  ,  Tobdllão  :  dicerSo  alguns 
F.i/i«íí ;  hoje  dizemos  Fj/ÍÍjj.  Os  B«/.ófí  ,  os  F«/cc.-í  , 
de  Bulcão  ,  e  Fii/c<íí> ,  ou  Bukãas  ,  e  Vulcãos  ,  que  sáo 
mais  conformes  á  regra  geral. 

•  I).  Os  nomes  ,  e  adjectivos  terminados  em  ai, 
oJ,  til  mudSo  no  plural  o  /  em  es:  v.  g.  Sal  Sáes  ; 
Natural  ,  Natnráes  ;  Sol  ,  Soes;  A-.uí ,  Aziíes  ;  Ta- 
ful ,  Tafaes.  Mal  tem  por  plural  Males  ,  Cal  de  moi- 
nho Cales  ;  de  pedra  ,  ou  ostras  ,  as  cáes  metalllcas  ,  &c. 
Cônsul  Còtstiks,  Curál  Ciirãles  ,  A,ir.ol  A,ir.jes  (_  Aii- 
xolos  é  antiquado  de'  Anr.olo 'j .  Real  moeda  imagina- 
ria ;  o  plural  reáss  abrevia-se  em  réh  :  v.   g^.  mil  réis. 

14.  Os  nomes ,  e  adjectivos  em  el  mudâo  no  plu- 
ral o  /  em  Is  :  v.  g.  Sável  Sáveis  ;  Amável  Amáveis  ; 
ouropel,  plur.  ouropclles  (  Arraes  ,  10.  7  4-  )  •  Aos  termi- 
nados ein  ;/  agudo  muda  se  o  /  em  í  :  v.  g.  Anaiil 
Anafis  ,  Vil  Vis  ,  Ga-r/íl  Ga-.ís  :  (  A:iafiles  de  Ana- 
fil, é  pouco  usado)  Edil,  Edlles ,  ou  Edis.  Os  que 
não  tem  o  accento  no  11  mudíj-no  em  <;//  :  v.  ?.  Fa- 
sil ,  Fá:els  •  Dócil,  Dóceis.  Hahllcs  ,  F  adies  ,  Terrlbl- 
Jes\  e  semelhantes  pKiráes ,  qU3  usáráo  os  clássicos  , 
estão  a;itiquaJos.  Os  antigos  dicerao   /)<«//«  ,  nós  méis. 

15.  Aos  nomes  acabados  nas  nasáes  em  ,  im  ,  om  , 
um ,  muda  se  no  plural  o  m  em  ns  (*)  ;  v.  g.  Bom  , 
Bons;  Dom  nome,  e  prenome  de  honra  Dons  ;  (os 
clássicos  terminavao  Dóes  por  dadivas  )  Bem  ,  ^  faz 
iV,jí ,  que  se  pronuncia  Bées  ,    assim  como  Vhuces , 
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Armatées ,  e  semelhante?  (  qm  a-ísim  «  escrevião ,  e 
seguiáo  A  regra  dos  nomes  acabados  em  vn;i;al  ,  ou 
ditongo   nasal  )  :   a  Cà:io/i  ,  Nomocàio;t  ,   accriscenta  se 


um  es  ,    Ca  lo/ies. 


16.  Os  nomes,  o  adjectivos  em  r,  s,  x,  z  teTl 
plural  accrescentando  se  lhes  um  es  :  v.  g,  Pe^ar  ,  Pí- 
íares  ;  Clamor  ,  Clamores  ;  Rapas  ,  ou  Rapace  ,  B^ipax,:s  ; 
Vorax.  ,  VoraT.es  ;  Fcllx.  ,  FeVizes  [d)  .  Alferes  ,  Arraes  ,  o 
Cáes  ,  Ourives  ,  Duples  ,  Ploi  ,  Ónus  ,  (//(/  ,  plur.  Ju- 
ros ,  direitos  ,  v,  g,  da  Natureza  )  simples  ,  hoje.  s.io  in- 
variáveis no  plural  (e)  .  Dizemos  poróm  os  slmpllces , 
ingredientes  ,  que  entráo  em  Lomposic52S  Medicinaes. 
Cális  tem  o  plural  Cálices;  Appendlx  ,  Appendkes  ;  In- 
dex ,  ou  Índice ,  índices  :  Fenlx  lúo  se  varia  no  plu- 
ral ,  a  dizemos  as  fénix.  Barros  (4.  4.  8.  )  escreved 
*/   Caex.es  ;  mas  cáes   plur.   é  usual. 

17.  As  palavras  compostas  ,  ou  soldadas  de  duas 
mudáo  no  plural  as  partes  ,  que  se  vanáo  ,  e  que  nçáo 
por  intiiro  :  v.  g.  Cada-uns  ,  Facalvos  ,  Q_-iaes.juer  de 
QitaLjuer  ,  Gentis  home  is  de  Gentil-honem  (/)  m.is  Prol- 
faças  ,  Recta^uard:is  ,  Rep/ihllcjs  ,  Vanglorias  ,  Don 
Abb.,des ,  não  seguem  a  regra.  Gran  por  Grande  é  in- 
variável ,  e  assim  o  deve  ser  em  Grat-Crux,  ,  Grau- 
Crw.es  ,  e  Gran-Mcstres  ,  que  os  Antigos  dicéráo  Of 
Grãos-Mestres  ,  alterando ,  contra  a  analogia  ,  o  gi-<i'» 
sincopado  para  ^rão.{  g:  )  Gram  fortaleza  ,  grjm  Turco 
i  Caminha,  f.  3^6.).  Os  que  escreviáo  por  amos  di- 
tongos  em  ão  deráo  occasiáo  aos  que  menos  attenja- 
rão  nisto  ,  para  depois  confundirem  ^ran  com  grão  ^ 
e  San  com    são, 

§.     11. 

Dos  Géneros   dos  K ornes  ,   ff  Variações   dos  AdjectrJOS    ríí- 
pondentes  a  elles.    Dos  nomes  próprios. 


O 


T.      v.^  S  nomes   de  homens ,   Anjos ,    Deuses    ds 
Fábula    são   masculinos:  v.  g.   Achllles  ,  J  ove  ,  o  Sera- 


fim 
'At. 


:    no    figurado   diz 
I.  jc.   6.  )  . 


te 


Oipiclla   Serafim  (  Vllslpo 


(c)  Todos  dizemos   as   benções    do   Ceo.  iSour.a  ,V.  do  Arceb    1.  4..  c    15.   Elevada,/.  f^-J    ^^'^^ 
Sicos    diceráo   benções   da    Igreja    ,     ^Ined.    2.  pa^.    12  J.)     que   hoje   dizem   hençaos.    Peões     à.    Pedo.es     hjr...^ 
ro,    é    mais    usual   ,  qae^eães:   "   Innumcros    peões:    »   ( L,v.<,W« )  Peaesc  yanaçao^  fem.nuia  (  V    £ '/^ax     .í^ 
3.    n-.    2.  po''.    115.    "   as  outras  peães.  y>  ^    e  será  peões  para   homens.     Aldeão      aldeães  :  os    Caos    pzrto    d     L)S-. 
boa;  os  velhos  encanecidos,  com   cí. ;   «  velhas  eãs  ;  ))  palavras  cãs,  mu.   ulosas ,  antigas.  Alão  tem  no  plu 


boa  , 

ral  alães  ,   alãos ,  e  alÓes.  V.   o   Diccionario. 


(')  (Juem  é  singular,  e  plural 


obráo  como   quem  são:   duen  erãot  (^Lusíada,    i.  50.")  Ninguém,  no  n- 
Outrem   nao  ss   usao  no   plural.  A  analogia  da  nossa  língua  na  corru- 

fazendo   nasal   a   vogal  ,    que  prejrs- 

mano  ,     Romã-o  ;     tertin'iii  ,     terçá-a  ; 

á  ultima   vogai  , 


Jjurado :   "  sio  uns   nlnguens.  ))  Alguém  ,  ,  ,      .     . 

pção  dos  vocábulos  Latinos  ,    que   tem /j    entre  duas    vogáes  ,  e   tiralo  , 

de  ao   /i  :   v.    g.   bene  bee  ;   ratlones   ranÕ-JS  ;   vcnlt  ,    pj'ilt ,    vel  ,  põl  :     Ro 

lono^  bo-o-,    Luna,   Lú-a  ;  fOT  onde  se  vè ,  oue  o  til   deve  ir  sobre    a  nasal,    que  precede 


quando  se  ditongao 


tendência  da  Lingua  para  faz.r  ter.ninaçóes  masculin.u  em  ão  fez  Grã.  ,  e  São  para  algumas  comuo-içoes , 
e  coni«fvoa  Gra'^  ,  e  í.r-.  noutras;  v.  g.  San-Pcdro  ,  Sat-JoSo  ,  San-Joa^ulm  ,  Sa^.-lehuo,  Sant  Í-^ÍJ",  Z^'- 
Icancir.s,  &c.  QrSo  Turco ,  ^w  dístroco  ,  g-Jí  trabalho  ,  &c.  C  V.  Uão  ,  Orto^r.  J.  2íi.  <  Zi)>.  (d,í.  ii«  J7»4-; 


gm 


PORTUGUEZA. 


xtic 


'  2.  Os  nomes  de  mulher  ,  Dausas  ,  Ninfas  ,  Fúrias 
são  Icaiiniiios  :  v.  <;.  J.ki  ,  Cbtlw  ;  Echo  Ninta  (  í-Vj  , 
011  ívAo  ,  som  retlexo  ,  é  masculino)  Íris  ninU  c  fe- 
minino ;  o  arco  t  masculino  ;  c  no  fís;urado  o  Íris 
dos  ollios  ,  d;!S  lentes:  "  c  o  Ins  ,  que  a  paz  nos  asse- 
gura :  ))  outros  dizem  ,  o  nrco  da  Irls  (  Lciij  ,  Dcs- 
cripç.  )  .  (*) 

i.  Os  nomes  próprios  de  Ventos  ,  Rios,  Montes, 
Mares  ,  e  Mízes  sáo  masculinos  ;  dizemos  porém  o 
JMí-oii.is  ,  ou  lí  Meothis  ,  se;^undo  o  referimos  alago, 
ou   a  lagoa  (  i\' <(■</»■.    de  Scf>tth.  J.    39.  <;  40.  )   e  n  £j- 

"^4.  Os  nomes  próprios  de  Regiões  ,  Cidades,  Vii- 
las  e  luçaves  ,  acháo  se  commumminte  femininos  ;  e 
talvez  masculinos  referindo  se  aos  nomes  communs 
L.í^nc,  ViUa  ,  Ká  .0  ,  Cidade  ,  Região  ,  Pniç.  .  Assim  Ca- 
mões traz  Diu  masculino,  c  feminino  (^Lusi.ida  ,  2. 
50;  e  no  C.  10.  est.  64.  e  67.)  F/v/rt-  ,  a  illuscrc 
Dia:  outro  Di'i  (  Cdstnnfiedn  ,  L.  S.  /.  55.  )  "  Taii- 
gere  populoso  ,  e  f>  dura  Arzila  ,  Porem  ellus  em  fim 
por  força  entradas,  y)  (^Liuiada  ,  4.  est.  5$  e  56.)- 
J  suMriía  Jrmis  (  L-íjI-d/r  ,  IO.  <:.><.  5J-)-  "  ^'■- 
nj«x .  .  .  e  toma  (/V/Zc  posse.  ))  (  2."  Ct-rto  de  Diu .,  f 
4J4.  )  "A  optiL.Ua  Blsaiu-lo  ,  e  lodo  o  Epiro  :  ))  (  Naafr. 
de  Sepiilveda  ,  /".  zs.  )  «  '^lurrelra  Curilia^o  ;  íj  í.í/<i- 
nii  E^tjto  ;  a  bimar  Cori.uiio  ;  a  Cidade  BjJo  .... 
T/<i,uví<7  destruída  (_  Lusindn  ,  5.  6j.).  Santarém  é 
tomado  (  L.,'<To  ,  íTiv  j.  Jt;  D.  Af.  1.  )  .  5'<:<7/íi  ,  e  Cha- 
ribde  mascul.  (  Litsiada ,  e  Ferreira  )  c  feaiin.  Uíis- 
lea,    2..  72.    t*-). 

j.  Todavia  os  nomes  próprios  usados  sempre  em 
um  género  não  se  alterao  ;  e  é  erro  vulgar  dizer  io- 
do Lisboa ,  udo  Castdla ;  e  menos  próprio  dizer  se 
um  Chiprt ,  um  Gnidj  ;  porque  o  nome  commum ,  e 
mais  obvio  ,  a  i[ue  devem  referir  se  estes  ,  c  ilka  : 
"  outra  Chipre,  oiiira  Guido  ali  se  via  :  »  S^g.  C^rcJ 
de  Diu,  f,  1S8.  a  fresca  Cypro  (^lusitoií.  Transf. 
f.  21?.)  "  yesta  ilha  Cupro  a  Vénus  dedicada.  )) 
Ka  Jornada  d' Africa  vci  (  e  mal  )  tudo  ^  Hespn- 
nhe  ,  todo  Berbéria  ;  I-Vi  o  ji.yv»  ,  Síc.  (^  a  J.  49.  e 
99.  )  Todo  hlespa.uta  ser.'.  :oio  o  território  ,  oit  rei.u 
Hespaitlta  ? 

6.  Note  se  ,  que  os  nomes  próprios  dos  Lugares , 
i)ue  antjs  forão  appelk;tivm  ,'  ou  communs  ,  seguem 
Ò  género  das  termiinções  ;  v.  g.  i*  i^orta  ,  o  Vombal , 
a   Bahia  ,    os   llhcos  ,    CTí. 

Dos  Nomes   communs, 

7.  Os  Nomes  communs  dos  animáes ,  que  signl- 
ficáo  o  macho  são  masculinos  ]  os   que  significão   a  fê- 


mea são   femininos  ;   v,  ?.  o  homem  ,    n  mulher  •    o  cão  , 
íi    cadclla ;    eLJiinte  ,   clefa  ita  OU    aUa  ,    mú  ,    niún. 

8.  Outros  nomes  de  animáes  debaixo  da  mcsnu 
terminação  são  sempre  masculinos ,  ou  sempre  femi- 
ninos 5  v.  g.  o/iH.',;/í,  o  Corvo  ,  o  L.;g-,i//j  ,  (  <»  lacar- 
ia insecto)  o  Koixiiiol  ,  o  Golfinho  ,  o  L^^uiliLú  ,  iS'c, 
A  Clirva  cozinhjira  ,  se  dice  por  uma  preta  :  a  Onça  ^ 
Serpente,  Águia,  Corviíia  ,  Cobra,  EnxoJa  ,  Falaça  , 
li  Andorinha  ,  a  Codorniz ,  a  Bctarda  ,  a  Eenis  ,  que 
no  figurado  também  se  usa  masculino  :  v.  g.  "  Vás  , 
meu  Jesus,  Divino  Fenis  :  ))  (^Vieira')  o  Sol  é  o  F*- 
nis    dos    Planetas   (V.   Lusit.   Transf.  f.    j7j.  ) 

9.  Nomes  há  em  fim  ,  que  são  masculinos  ,  e  fe- 
mininos •,  V.  g.  Eu  e  Tu  ;  o  ,  e  a  Alcino  ;  O  Tigre  ,  a 
Tij^re  ;  O  Crocodilo  ,  a  Crocodilo  :  e  quando  houver  dll- 
vi.la  ,  e  necessidade  de  mayor  precisão  ,  diremos  ,  con- 
forme a  analogia  da  língua  ,  a  crocodila  ,  a  golfinho  ; 
oa  o  golfinho  J'ein:a  •  a  cobra  macho  ,  ou  o  macho  d» 
cobra  ?    &c. 

10.  Os  nomes  de  oííicios  ,  e  exercicios  próprios 
de  homens  são  masculinos;  os  de  mulher  femininos; 
e  são  de  ambos  os  géneros  os  que  convém  a  ambos  ; 
V.  g.  o  Juiz,  Desembargador  ,  o  General;  a  Costurei- 
ra ,  a  Commendadeira  ;  o  q  a  Tafal  (n)  ;  o  Personagem  , 
e  a  Personagem  :  o  t  a  Homicida  ,  Matricidj  ,  Parrici- 
da (Zi)  ,  Hijpocriia  ,  o  e.  a  OJficial :  "  este  homicida  mun- 
do :  })  (  LusU.  Transf.  f.  155.)  o  e  <i  apóstata,  e5'rj 
Senii.iela  c  feminino  :  Guarda  de  navio ,  e  prisão  mas- 
culino ;  alias  dizemos  :  traz  uma  guarda  de  cavalta-. 
ria ;  o  corpo  da  guarda  ;  as  guardas  Reács  ;  os  Guar- 
das marinhas  ;  as  guardacostas.  Os  e  as  Vigias  ,  AtO" 
latjas  ,  homens  ;  mas  a  Atahiija  ,  a  Vigia  ,  postos  , 
sempre  são  femininos  :  os  guias  ,  as  guias  homens  ,  oir 
mulheres;  mas  as  guias  cordoes;  feminino:  es  ,  e  ast 
espias  ho;-nens  ;  (_  Freire,  f.  398.)  "ma  espia  lugar,  e 
corda  náutica  :  trombetas  bastardas  (  por  trombeteiros ) 
no  feminino  ,  e  logo  "  vestidos  de  seda  ...  e  múit» 
be.n  encavalgados  ;  ))  traz  Resende  (  Cron.  de  D.  foáa 
2.  c.  128.)  com  boa  distinção.  J^Uchlla  homem  é 
aia?culino  ;  saco  é    feminino. 

11.  Nos  no.nes  acima  ,  e  outros  como  Fiador^ 
Fiadora  ;  Jiiis  ,  Juiza  ;  Doutor  ,  Doutora  ;  ídolo  ,  Idola  ; 
Infante,  Infanta;  Parente.,  Parenta;  Pregador,  Pré- 
g.tdora  vemos  a  analogia  ,  que  dirigiu  os  inventores 
das  línguas  ,  para  darem  diversos  géneros  ,  e  termina- 
ções diversas  para  machos  ,  e  fêmeas,  (c)  Não  se  vi 
porem  a  razão  ,  porque  dicémos  o  Pão  ,  o  Pão  mascu- 
linos ,  a  Pedra ,  a  Farinha  femininos.  Nestes  de  coi- 
fas sem  sexo  ,  apellativos  ,  ou  communs  ,  seguiremos 


Ge- 


\  i3   regras   abaixo. 


(*)  Quando  se  appoi  um  nome  como  aítributo  modificante  ,  os  adjectivos  eoncotdáo  com  o  principal : 
V.  g.  "  Aquelle  fonte  de  eloquência  TulVio.  ))  (  Resende  ,  Prol.  do  Lélio  )  "  Morto  aquelle  peste  do  Mundo 
fíercdes-»  Q  Paiva  ,  Serm.  i.  i.')  .   "  Veyo   Francisco  de  Távora  cm    a  sua  Rei   grande    (se.   nau).   »  Barros, 

(**)   F.    Mendes,   c.    107.   huma  Roma,  huma   Veneza,  huma   Constantinopla,  hum   Paris,   hum   Londres. 

(")  A  plebe  dis  certas    t  fulas ,  devendo   dizer  certas  taj''ues  :    e  já  se  lê  na  tradução   do  Gilbrns.     "- 
«juiza  de    irmandade:    c  porque   não   diremos  a   Moiarcha  ,  como  a  Soberana,  a    Regente ,    drc.  ? 

CO  Alguns  dão  variações  em  o  a  homicida  ,  e  hj/poerita  :  v.  g.  desejos  homicidos  ;  hypucrilo  verdugo  ;  mas 
é  impróprio.  "  Ferro  hoinicido  passa  ao  Rei  homicida  ;  »  é  uma  incoherencia ,  sendo  ferro  c  Rei  mascuhooa 
(  Eleglada  ,  /.    1 9.  )  .  r)    -       <  ^  Ç 

(cj  Nos  Livros  clássicos,  e  nas  Leis  vemos /«(/or  masculino,  c  feminino,  ç  assim  rrí^^^rfpr ,  Autor  ^  *ír- 


Dizemoí 


I 


2 
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GRAMMATICÀ 


Ccierjs  dos  noiK-:s  ,  (jiie   se  reguláo   pchs  tcrmiuaçóes. 

12,  05  nomes  communs  tcfmir.silo';  em  a  puro, 
ou  ii"as..l  sío  femiuinos ;  v.  g.  C.-jú  ,  K.'""'.  F.Kcepr.  Jl- 
varj  .  Cilina  ,  Cometa  ^  Dia  ,  Dnn.ema  ,  Embkrr.u  ,  o 
fiada  ,  o  Naiica  ,  0  Agora,  o  Eni-n.a  ,  Empiaua  ,  £</f- 
WJ3  ,  T.-IIJJ  ,  DlU-ma  ,  Thcarcnm  ,  Anutheni.i  ,  Scj:>rui  ^ 
Prllmii  ;  0  trombeta  ,  o  troinpi:  ,  o  cUriíií-ía  í;g.  por  o 
qu2  toca  ;  Mepa  ,  Estratí:gcri-j  ,  P.;í/«fl  ,  S'i:i<:it:ii ,  Pro- 
hlema  ,  e    outros  masculinos   (rf)  . 

ij.  Os  nomes  em  c  são  mas-ulinos.  Except.  Ár- 
vore ,  Cohorte  ,  .Vfvc-  ,  FítcC  ,  e  muitos  outros  acaba- 
dos tmadc,  e  /.i  ,  cxc.  fl  /l/>iff;  «  I'o-íílc  :  os  que 
termináo  em  í  a-judo  ;  v.  g.  Maré,  Galé:  m3S  Ca/ é , 
Baldrié,  F.apc  ,  Pctlpé ,  Rosicré ,  e  outros  sáo  mascu- 
linos. ArvorJ  acha  se  nos  clássicos  ma-jculino  ,  mas  c 
antiquado.  Córtc  goige  masc.  Cúte  Jí  -ves  ,  e  cria- 
ção ,  e  còrti:  femininos. 

14.  Os  nomes  em  i  ,  o,  "  são  masculinos;  v.  g. 
Cr4  ,  Le!  ,  Conibol ;  Lenho  ,  Bahú.  Except.  Bcãhó , 
Enxó  ,  I/V.'íi  ,  Mi  femininos  :  Trlbu  acha  se  cóniún;sr.te 
masculino  nos   bós   autores. 

15.  O1  terminados  nos  ditongos  em  ão  ,  eT-,  ou 
em  sáo  fámininos.  Except.  Carvão,  CelxUo ,  i  cijílj  , 
Ferrão  ,  MellSo  ,  Páo  ,  Tro-JÕo  ,  Ar^ão  ,  MaiSapCio  ,  Ca- 
beção ,  Pavelhão  ,  Torrão  ,  Tostão  ,  Troíío  ,  Ariíuh  , 
Tíííj  ,  yííuífu  ,  Gavião,  Torsão  ,  e  outros  mascul.iics  ; 
e  assim  o  são  Bedte  ou  Fedem  ,  Viiice  ,  ou  ri,iíc/i;  , 
Ar.-ehèm  ,  Vaivém  ,  Eem  ,  Trcrr  ,  Desdém  ,  Aisém  ,  f  c. 
©3  clássicos  diccrão  talvez  o  Linl.agcm  ,  cue  hoje  c 
feminino,   (^aem  ,  Al^ne-u  ,  Nhigtievt  são  commups  (t)  . 

16.  Os  ncmes  em  cm,  i»i  ,  um  são  masculincs. 
Fim  acha  s.e  feniin.  nos  antigos,  mas  é  desusado;  e 
dizemos   o  meu  fim  :  este  j:m   te-oe 

17.  Os  nomes   em  /  j  e  ;•  são  masculinos.  Except 
Cal,  Colher,   Dor,   Flcr;  éita  cór ,  vontaJe  ,  acha    se 
nos  Livres  clássicos  ;    ésia  còr  é  usual.    Os  Infinitos 
dos  verbos  sáo   masculinos  :  v.   g.  o  amar  ,  o  ler  ,  e  ou- 
vir ;  o  serdes  letrad('s  ;  c  sen^ios  teyis  (  ). 

iS.  Os  nomes  em  J  ,  e  1  sáo  masculinos:  v.  g. 
um  Alias  ;  um  As  dos  na-^e';  ;  a  Az.  es.  uadrão  (  Cla- 
rim,   j.  c.    11.)    um  R«J    panno  ; /í«  ,   AUairus  ,  Al- 


cassiis  :  sáo  femininos  Andas ,  Arras ,  Cócegas ,  Ahl- 
çcras  ,  e  outros  usados  no  plural  ,  e  assim  Preces , 
Efemcrules  :  Cr.  Ciills  c  feminino  ,  e  assiin.  o  são  P<;i. , 
fen.ix.  ,  rcs  ,  Tonjtièr-  ,  Buir.  ,  ou  Bosr  ,  Matriz  .  Eoí  , 
TVi  ,   iVói  ,  Cruz  ,   Luz  ,   G'c, 

Das   variações   dos  adjectivos    accoiw.iodadas    aos   gencms 
dos  Substantivos. 

19.  Os  adjectivos  de  duas  terminações  cm  <r ,  c 
o  tem  esta  para  os  nomes  masculinos  ;  as  em  a  pnra 
05  .'eUiininos  •  v.  e.  eosc:  nova  ,  templo  novo.  Prvvo  t.-.m 
o  fen  inino  parvòa  ,  e  diz''r..os  «"'.7  parva  de  almoço  ; 
Ceda  é  invariável  ,  ou  commum.  :  cada  homem  ,  c:i 
mulricr. 

20.  Os  terminados  em  c  servem  para  nomes  àc 
?ml;os  os  géneros  ;  v.  ?.  caso  grav:  ,  matéria  grave  : 
El!:,  Esie\  E.<sc  ,  A.faelie ,  muoão  o  e  fii::d  ".J^^a 
com  os  nomes  femininos  ;  e  assim  Cafre  ,  Hereje  (**) 
P.zrenie.  É  invariável  Ir.faní:  ad;2Ct:vo  :  m.is  dizemos 
a  Senhora  Infanta  ,  postO  que  os  antigos  riicéráo  ne^- 
te  sentido  Infante.  Regente,  Penitente,  Amante  sáo 
conimuns  ;  è  assim  m.esmo  outros  adjectivos  verbr.es 
em.:..;.-,  ente,  e  i"te.  (  C.»».  Ellod.  to:>i.  4,  f.  i6j.) 
Cons.-antemente  dizemos  uma  cerre. ite  ,  talvez  suben- 
tendendo cadcija  Q  V.  Barros  ,  Ciai  Im.  L.  i.c.  2'i.'):  a 
vasante ,  a  desccnte  da  maré  ;  na  mino;iiants  da  lua, 
i.  c  ,  na  quadra  minguante  :  na  minguante  dos  vocá- 
bulos  (  Lusit.    Tranf.  )  ;   o  pendente  òo   brinco  ,     e   do 

sello  do  ChancellerC^''''''"     Ai'»"-'-^- 

21.  Xcu  ,  Teu  ,  Seu  ,  Sa'ideu  ,  Judeu  tem  03  femi- 
ninos Milha,  Tua,  Sua,  Saniia  ,  Judia  i  aos  e  11  « 
puro  Eccrescenta  se  um  a  na  forma  feminina  :  v.  g. 
Nu   N;  a  ;    Cru  Cru.-t. 

32.  Òs  a.!;ectivos  terminados  no  ditongo  nasal  <?• 
perdem  o  o  fin.il  para  os  nomes  do  género  feminino  : 
V.  ^.  lus?.r  chão  ,  terra  chã  ;  metjão  ,  meiã  ;  são  ,  lã  , 
C  f)  mclhcr  ortografia   que  mcãa  ,  chãa  ,  yagSa  ,  G'c. 

2j.  Os  terminados  nas  n.isaes  om  ,  eun  sío  Bom  , 
cue  tem.  6.'"  P'Ua  os   nomes    fsmininos    C^)  ;   Algum, 


■enhum 


..............    Um,  tem  os   femininos  em   úa  ,    ou  umj. 

Ccmr,vun  tem  Commú.i  femin.  nos  Livros  classicoí!  ;  ou 
I  eommum  para  ambos  os  géneros  ;  e  alguns  os  imitáo  ; 
í  mais 


ri- 

í 


vld^r  ,   Devedor ,  L>ve„tcr ,    Senhor  ,    Juis   :     v     g.   eu    sou   r.ú  Juis  ;   Infante.   Alas    yx   os    clássicos 

cerão  Moradora,  Tratadora,   ?<c.   Hoje  geralmente   damos  variações    em   a  fen-.minas    a   toaos   ; 

também    dizemos  a   Poeta  ,   ou  Poiti:.a  ;   a"    PreUta  ,   ou    Pr.fellza  ;   -    »    "    Mártir  .    &c. 

^  ,•.     ...         T.  1 •  r  ..  ■  .: /"i-...-       r" .-       r 


Ota 


&c. 

ema 


'O   Nos   Livros    clássicos   vemos    feniininps    Clima,   Cometa,   Diadema,  Estratagema,  Mana,     Mapa  ;    òcts- 
';    nós  dizemos    o   Seisma    rio  Oriente  j    e  "  metteu-se-lhe  a^uella  selsma  na  cabeça  :   »  errcnia 


mi   opi- 


mesmos    di- 

e   no   fcniin. 

Marti 

(O  Ne 
ma 
niio. 

CO  "  ^'-'o   havia  ali   niw^uem  isenta  denas   coisas:  rlgucm   andava  então  htm  saudosa  :  ella  c   i  ^uem  amo.  n 
CV.  Barres,   Cl.irlm.    L.    f.^^c.  Is.")   ''-outrem    mais   bem  prc-.dada.   »   V.V.ni  ,    Serm.    IJ.     J.    J.   ".    9^- 

O   li  c  de   notar,    que  o    adjectivo  ,    qne  se  refere  ás   pessoas  do   infinito   pessoal   ,    ccncord.;   com  ellas 

em  género,  enumero,  como  vimos;  se  se   refere  ao   infinito  puro,  usa  se   na   variação   masculina   smgular  : 

V.   g.   o   ser  iifinlio,  o   ser  árdao  :  "  o   sermos  sos   »   sós  concorda  com'íui/   subentend.  (^  Costa,   Tu-cnc.   tom.    2. 

/.    2J7.)  "  O  ser  eu  cativa    tua))  :  "   Letrados,  que  o   sio  fracos  :  ))   i  Veiga  ,   Ethiop.-)     o  ser  vista,   deixada 

(Cini.   E!e^.    SI.)   ;    está  por  o    seres    t.f   Belisa   vlíta  ,  deixada.   (V.  O   Diccionar.  art.    Infiiiiivo)- 

C";  Soin.n  ^  V.doArceb.    2.    c.    J2.    dis   a  erege   (  cdiç.    de   Paris);   Cofa   Q  Castanheda)  . 

(/)  O  som  nasal  d'estes  feminincs  assim  se  deve  escrever ,  que  teimiiia  com  a  beca  aberta  ,  e  nao  por 
•m",  pois  que  o  ;.:  faz  cerr.\r  a  boc?.  ;  e  mais  absurdo  c  escrever  am  por  ãe  (V.  Barres  ,  Gram.  f.  loj.  e 
Le/T.»  ,   Ortogr.f.    219.   í   s:g.   ediç.    17S4   ). 

is)  Alguns  dizem  ainda  bfi»  connio  Barros  escreveu  (^Crr.m.  f.   18.  e   119.). 


'4    4t.\K, 


P  O  R  T  U  G  U  E  Z  A. 


mai«  ordinariamente;  c1Í7;m  íomnuiit  ,  contra  aquelles 
«xemplos  ,  c  a  anaioi;ia  de  wu  ,  e  derivados  (A)  :  Ca- 
bnim  ,  Ciibriiíi  ,  oii  Cabrita, 

24.  Os  adjectivos  ,  ou  nomes  acaliados  ein  or 
aciíão  se  nesta  nitíma  forma  commims  para  os  mas- 
culinos ,  e  teniininos  :  v.  g.  Senhora  Superior,  Viador, 
Peccador ,  Tiilor  ,  Curador,  CTc.  Se  alguém  achar  Lo- 
bo ,  ou  «uí  caçador  (^Ordcii.  L.  <,.  f.  62.).  Assim 
mesmo  diceráo  :  a  Nação  Portugner.  :  frulm  monte- 
ies {  B,nr.  Dec.  c  Clarim.  L.  2.  c.  28.  )  :  lioje  damos 
femininos  em  a  a  estes  alj^ctivos  ;  v.  ;j;.  Fiadora,  Su- 
periora ,  Friora ,  e  tudo  O  ^\ne  pôde  pertencer  a  mu- 


XT 

Iher.  "  Patês  do  manso  p^^do  gu/irdadjrA  :  ))  (^  dirive/ , 
EgJoí^.  2.  )  mas  com  os  r;omes  de  coisas  sem  stxo 
são  invariáveis  os  adjectivos  em  or  ,  quando  não  si- 
^nificão  oíficio  :  v.  ^.  obra  ,  formosura  superior  a  todas  ; 
noticia  tiíterior.  Assim  diremos  a  nação  Pvrlugneza 
ln'^kza  ,  Franceta.  Preiií-t.  ,  Prestes  ,  Dnples  ,  Simples 
e  semelhantes  são  communs  a  ambos  os  géneros.  To- 
davia cuido,  que  ainda  dizemos  genie montiinhez  :  fru- 
tas ,  c  cabras  mo  ifcoíí  :  C  '  )  "''  ^"'-  '1"  ^rceb,  L.  j, 
c.  20.  ediç.  de  Paris,  c  Naiifr.  de  Sepúlveda  ,  10.  vem 
nionlezas  ,  f. 


CAPITULO     V. 


T>o  Verho  ,  e  seus  Modos ,  Attributos ,  Tempos ,  e  Pessoas, 


1.  V_/ Verlio  c  a  palavra,  com  que  declaramos 
o  que  a  alma  jds;'^ ,  ou  quer  á  cerca  dos  Sujeitos, 
e  dos  attributos  das  sentenças  ;  com  elle  ajfirmamos , 
c  mandamos  ;  v.  g.  Eu  sou  amante :  o  pomo  é  doce  : 
Filho  SC   temente  a   Deus  ,  e   a'na-o. 

2.  A  significação  ,  ou  officio  principal  dos  verbos 
anda  annexa  á  signiticacáo  de  algum  attributo  ,  e  da 
ptssoa  ou  coiro  ,  em  quem  o  attributo  existe  ,  ou 
queremos  ,  que  exisra  ;  e  das  diversas  épocas  ení  que 
o  attributo  existe  ,  existiu  ,  ou  existirá  no  sujeito. 
Assim  A:no  por  si  só  equival  a  Eu  sou  amn.t- 
te  actuahr.ente  :  Ama  a  Deus  ,  z  ,  Se  iu  amante  de 
Deus  :  A^.ici  refere  o  attributo  ao  passado  ;  Amarei  ao 
futuro. 


reconhece  por  modos  diversos  aquelies ,  que  se  expr#( 
mem   com   palavras   diffcrentes   («)  , 

4.  Na  lingua  materna  temoJ  dois  modos  verda- 
deiros ,  o  Indicativo  ou  Mostrador ,  com  que  affirma- 
mos  ,  e  o  Imperativo  ,  ou  Maadativo  ,  com  que  man- 
damos ,  pedimos ,  exliortamos  ,  ou  declaramos  o  nosso 
querer   directamente  a  alguém. 

j.  Temos  mais  variações  verbáes  ditas  do  Mod» 
Cenjwictivo  5  OU  Suhjunctivo  ,  as  quaes  não  declarão 
affii  mação  ,  nem  mando  ;  mas  ajuntão  um  attributo 
verbal  referido  á  primeira ,  segunda  ,  ou  terceira  pes- 
soa ,  e  tudo  subordinado  a  outra  sentença  principal  , 
em  que  entra  verbo  no  Indicativo  ,  ou  no  Imperoti- 
'"'^  '■    V.   g.   Não   espero ,    que  venhas  cá  :    Ama ,    para 


5.  Qu.mdo  a  alma  /?í/o-<t,  ou  quer  pensa  de  doia  ^  que  te  amem  (h")  . 
iKodos  diversos  ;  e  por  isso  as  variações  dos  verbos  ,  i  6.  Estas  variações  verbáes  subjunctiva'  tanto  não 
que  declarão  a  atjirmação  ,  c  o  nosso  mando,  OU  que-  z^nrito  ,.  nem  mandão,  que  se  podem  supprir  com 
ler  se  diicm  Modos  do  verbo.  Hora  nó'  podemos  af-  um  nome  abstracto  ,  que  signifique  o  attributo  vet' 
firmar,  ou  querer  com  algiías  differencas ,  e  modifí-  bal  ,  e  um  articular  possessivo  ,  ou  tom  infinitos 
cações  ;  e  por  tanto  os  Modos  do  verbo  podem  ser  pessoáes  :  v.  g.  "  Filho  mais  queria  que  morresses , 
^rmbem  diversos  ,  á  proporção  d'essas  differencas  acci-  que  ofenderes  a  teu  Crcador  com  peccado  mortal  "» 
dcntaes  de  affirmar ,  ou   querer.  Mas  aGrammatica  s6    (^  Fios  Saact.  Viu.  de  S.  Luís  ,f.  CVllI,  ediç.  Jeijúj.  ) 

"   O 

C/.)  Paiva  ,  Serm.  1./.  $44.  F.ifr.  Â.  2.  se.  l./.  5  j.  y.  e  A.  ;.  sc.  5.  f.lll.^,  Elegiada  ,  f.  1  J9.  jf, 
tratem  commáa  ,  e  outros  clássicos  :  mas  geralmente  náo  guardarão  a  analogia  dos  adjectivos  em  wn  ;  e  a 
riiayor    parte  usão   de  ccmmum   com   nomes   femininos  :   r.   g.   commian  opinião  ;  rr.ulheres    comuns. 

(/)  '■'■  Lettras  conservadores  de  todas  as  boas  obras  :))  traz  Burros  no  Prol.  da  Dcc.  l.  edições  de  1 5  5  2.  e  162  8. 
(V.  Ined.  3.  /;  84.)  mas  o  mesmo  Barros  (_  no  Clarim.  Ij,  j.)  dice  :  "  a  Loba  marinha  grã  íragadora  :  »  ? 
Císmíes  "  Eternas  moradoras  do  Parnaso  :  »  e  esta  c  a  variaç.ío  ,  que  geralmente  se  usa  com  os  nomes  feaii' 
r.inos.  Alguns  dizem  a  Friora  das  Ordens  terceiras  ,  que  as  tem  ;  e  a  Priore-z-a  do  Mosteiro  ,  de  Ordem 
Religiosa  :  foi  juiz.  da  pendência  a  mulher  do  alcride  :  e  "  juir.a  da  festa  :  a  mentira  autor  de 
toda  maldade  (^  Eiifros.  i.  4.^".  40.)  :  bom  pacificador  G'arruidos  está  esta  Ç^ibid.  f.  jS.  ).  Eu  sou  iná  lí- 
der de   letra  tirada   (./".   70.)  peccador  (^ibi"), 

(a")  Os  Gregos  tem  um  Optaiivg  próprio  ,  que  os  I.atmos  não  tem.  Veja  se  a  Cramirtaire  Généraje  e?* 
Ilnisoiince  ,  Part.  2.  eh.  16.  «.  1.  pag.  177.  édit,  de  Paris  ,  1780.  Os  nossos  Granimaticos  referem  ao  mo- 
do Suhjunctivo  variações  dos  verbos  ,  que  são  do  modo  indicativo :  v.  g.  se  eu  amara  ,  quizera  ,  &c.  eu  Iria  , 
J^aria  se  podesse  :  iria,  viria  são  visivelmente  compostas  de  ia  vir,  ia  ir,  como  inl  y  virei  de  hei  e  vir  ^ 
ir  ;  ir-me-hás  ,  por  irás-me  ,  prova  o  que  digo  ;  ir-hei ,  hei  tensão  d'ir  ,  ellipticamente  hei-dir ;  tenho  d'ir,  Far- 
ine-liãs  por  farás-me  c  análogo  ,  e  tudo  do  Indicativo  ,  como  se  lá  vou  :  se  sei  ,  Ce.  com  conjunções.  (  V. 
Leão ,   Orig.  c.    19,) 

(i)  Quando  dizemos  :  Venha  a  nós  o  teu  Reino  ;  seja  afeita  a  tua  vontade  ;  faltão  os  verbos  do  Indica» 
tivo  Peço ,  Rogo  ,  Desejo  ,  qtie  venha ,  .  .  .  que  seja  feita  &c.  Peço  vos  que  me  ampareis  ,  ou  n.e  mar 
íai  (^Clarim.  L.  2.  e.  21.  pag.  217.).  Sobre  OS  Modos  dos  verbos  veja  se  8  Shart  Intrçddctiet  i''to  thf 
En^HíU  Graimior ,  pag.   66.  (  Lp/jí/.    1724.)  ntt.  (7)  t  pag.   J2,  nttit  ^4), 
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«  o  Imperacíor  desejava  iT:iiito  ò.e  ficardes  (  cuc^ç"f<'0 
na  sua  terra  :  A  csusa  ,  que  n-.e  fe7  conheceremos ,  e.sa 
me  faz  que  vos  lci=:c  (  barros  ,  C/^r:;-..  lo.  .r  , x^r 
T>:xm-^  ■  Trabalha,  filho  ir.eu  ,  por  agradarem  tuas 
obras    a  Deus;»   ou  yorcjuc  H^rcdtm   (^Mcndxs  F^nU  ,    c. 

'^^■'^Nos    exemplos  citados  a  çr.í  morresses  podemos 


substituir   "  «   f""   "'"' 


rte  »  ficando  o  niesir.o    sentido 


ibstituir  a  w"  „w,  .^ '.  ^.^.^^-^j  -  • 
a  .#V,u/n-.-.  poden.os  subsotuir  ofensa  iua  a  Deus 
oJ  o  ofendesses  :  »  isto  é  ,  ao  mfin.tuo  pessoa! 
pelo  subjunctivo:  .ficardes  podemos  substituir  «v«.- 
^a  ficadJ,  ou  v«*  f  casseis  ,  o  sub;t,nct.vo  pelo  infini- 
tívo  pessoal.  Em  lugar  ét  conhecer  vos  podeiros  usar 
de   J  .../.•;.;  e  por   v..   lelxc  ,  le.-car   vos  ,  ou  a  ,n. 

nha   delxaçáo    de   vós.  „,    t  /? 

2       D'estes   mesmo»  exemplos    se  ve      que  os    Tnf. 
nitlvos    Pesscács,  (mui    próprios,  e  talvez    soca  lín- 
gua   Portu-^uezaS     não   são   outios    modos  verdadeiros 
^os  Verbos"  ;    nTas    palavras   equivalentes  ao   attnbuto 
Ío  verbo   referido  a    uma   das   três   pessoas       con^   se 
faria  por  meyo    dos  articulares   possessivos   A^cu  ,  Teu  , 
ScuS'ossoJ  Vosso,  Seu    /.//..     Assim    Ler,nos      Ler- 
7es      Lerem    signAcío    a  n»ssa    L.çao     ou    o  nosso  Lr 
Wosso    Ler  ou   «   vossa   Lição-   e   o  Ler  on  Uçao   d  cl- 
L    Nestas  variações  verbáes   decópó,  »e  o  verbo  mais  , 
S;   'nas  do    subjunctivo  ,  porque     neste   modo   o   at- 
íributo   se   refere  a   uma  época  ;  nas   variações    mfini- 
taf  pessoáes  ,  parde  esta  signihcação  accider.tal  de  tem- 
"  O  vosso  engeUar  »  equival   a  oengeUardcs  ;  e  ah  mes- 
mo  fo!'^ardes    d  aventurar  equival   a  o  vosso  folgar 

O  Nos  Inf.nHlvos  puros  representamos  somente  o 
attributo  verbal  ,  sem  affirmar ,  nem  querer  nem  re- 
lação c6  pessoas ,  ou  tempos  ;  elles  sao  veidadeiros 
nomes   verbáes  abstractos  :    (O   O   murmurar  do  yovo  , 


c  a  murmuração  do  pove,  O  variar  faz  tella  a  Natu- 
rf7a  !  Por  isso  contordáo  com  adjectivos  articularei  , 
e  attnbutivos.  "  Peiem  m'h  ,  tristes  Reis,  'neste  ser 
Reis  ,  nesais  a  natureza  ,  de  que  Deos  vos  forincu.  » 
(^rtlcnd.  Pinto  ,  c.   1Ó2.) 

10.  Dos  mesmos  vcibcs  se  deriváo  as  palavras  em 
ante  ,  ente  ,  inte  ,  que  significáo  adjectivarricnte  o  at- 
tributo do  verbo  :  v.  g.  eu  sou  amante,  (d)  Estas  to- 
n;ão-se  commuir.n-ente  por  substantivos  :  v.  f .  o  Regen- 
te     a  vasanie  ,  o  Intcndcnie  ,  a  corrente  ,  se.  cadeya  ,   &c. 

11.  Derivão-se    mais  dos  verbos  outras  palavras  em 
anda   ,    endo  ,  indo  ,  cue   sif,r.ificúo  o   attributo   verbal 
adjectivamente  ,  e   imperfeito  ,  actual  :    v.   ?.   achei   a 
Pedro    dançrrdo  ,  cantando.    Os  GiairiT.aticcs    lhes   cha- 
máo   Vartícipios    de  yresenie  (í)  .   Estas     mesmas   pala- 
vras   $e  tomão   ccmo  substantivos  abstractos  ,  qie  re- 
presenta»   o    attnbuto    veibal   inccpleto  ,  imperfeito  , 
actual  ,    e   nisto  diíTcrem   dos   infinitos   puros  :    v.   ^. 
"  mintas    or.tias   coisas  conltm  o  livro  ,  que  f.-írc  len- 
do se  verão  :  »  i.  c  ,  ao  ler ,  ou  ra  leitura  :  "  A'  manei- 
ra   d'   accrescentando   o    desejo   ao    pedido  ;    »   (  Ncn.    e 
lAoça  ,  pag.  ií.  do  Titulo  ,  edição  de  1 5  5  9.   e  1,  2.  c,  4.  ) 
"  Sem  sendo  resistidos  ,  nem  punidos  :  ))  (  Cortes  d'Evora_ 
de    1442.    íirt.    I.)  "   O   In.perador  ,  em    lhe  acabando 
cu   de  fallar  ,  dice  me  ,    &c.  »   Como    tudo  se   alegr- 
em  vás  saindo  !   y)  Neste  sentido  estas  variações  =t^  cha- 
máo   Geriindios  ,  e  são  veidadciros  nomes,  poissáofe- 
gídos   de  proposições.  Poste  eu   á   mesa  ;  é   fraze  elii- 
ptica;  i.    é,'em  eu   estando   posto  à  mesa  :  mcrlo  Ue- 


rodes  ,  i.  c  ,  em  sendo  morto  :  como  ;  em  moços  lá 
se  forão  ;  se.  em  sendo  moços  :  em  verde  collndas  ; 
SC.  em  sendo  verdes ,  &c.  {WLeão,  Cron.  tomo  \.  f. 
154.  edição  de  1774)  Aqui  o  adjectivo  n;odificante 
concorda  co'  o  nome  :  v.  g.  Em  íti  saindo^  tão  formosa 
.  r.,.)i„ 


e  hei la. 


12. 


^  N   r.     T   finieo.  nuros       e  pessoáes  ,    sSo  sujeitos   de  proposições  ,    e   são   regidos   de    proposições  ;  e  por 

(O   Os  I"fi"f ^  P";^°;/    queexprúnem   um    objecto  abst.acto;  e   modificado   por  um  articuhir  possessivo 

consequência  sao  P^^^J^^^ssiín   dizemos  •   v.   ".  "  o  scr.m  feyas  não  as  deve  desconsolar:»  onde    .  serem    c 

nosinfinitivos  pessoáes    Assm   d  ze^^^^^^^^^^   y  „,,,,. -c^Tentávão   difam.rcm  de  mim  ,    para   indina,.m   ■. 

sujeito  P'^^^-^'^';^''  ^°"^''f^l';''"^';'°iente  de  tentarão,  e  indinarem  rigido  da  proposição  para,  "  A.,ueUc 
V.  Alteza.  ),  (  ^..fO  íí  "  acha  ne^S  dS,  :  >)  s5o  infinitivos  modificados  por  l.uelle  ,  .seu.  Donde  se  vê  , 
se^,  d:r.erem,  cfa.crem  "X^;  ^^^.^^^^^  ;;'*\j,,„,,t,vos  ,  os  quaes  sós  sáo  sujeitos  de  proposições  ,  e  reg- 
cjue  -nestas  i-'-",! /'^^If  J^,  ";;;^  .^  ,ue  os  arti.os  ,  q2e  se  lhes  ajuntão  concordáo  no  singular  mas- 
dos  pelas  Prepo-.çoes^  i^fn  Uos  ^r,^  t  ributos  accrèscentados  aos  infinitos  pessodes  concordáo  cõ  a  pes- 
cuhno;  como  com  °',  f' '"^^V;.™;^";,,;^,^^  .  ,..  „  -  Presumimos  de  honrados  ,  e  de  gente  de  pr-mor  ;  e 
50a,  ou  pessoas  a  '■Y^^  '^  ^^^'^  °  nrcsti^mos  de  .cr  homens  honrados  &c. ,  onde  honrados  concorda  modifi- 
queremos  sert.los  ?«;"'«•»•  ^^TlsZ  idos  junto  .ser:  "  O  slrem  f.jas  :  O  se.  d.  J^.o  formo- 
cando    o  infimt.vo      om  o  ";^^.^^,,;^  ^,',/^,  ,1,  ^  ,  ,,,  ,/,„„,,  Assim  mesmo  os  Latinos  usaváo  dos  seus  m- 

z:S::rz:tiJ;ps:m  ::^;:,  cJu. ,  ...l..  puto:  (.;.,-.  <^--:J-:,J;-^;;;;i> 

e    Horácio  dice:   nescius  uli  ;   meiaens   coniingere  ,    recUare   tunenUs  ■    culpar,   d.^.os  ;    p^gcr   saiben.H  J.mc 

tiaAuror.i:   »  e  Ferreira  ;  "  a  águia  m.á  voantc.  ))  (  f.m.   2.  J.    118.)  i    6    f  ^c6    C512;  em 

(cO  li.  Cron.  anu  do  Condestavel ,  Capii.  9.  IO.  jz  .5.  5  9-  <>^•  "%^''''7 ',  '''''i;  ;;,^  V^"  M  •  '>  ^£1 
VerL  Lones,  Cro,:.  dcV.JoãoL  ^Camões,  tomo  IV.  pag.  U-  55-  '^'f-  ''^  7«<-  V  '  '  v  V  elriant 
ís  gerúndios  c'om  preposiçõe-;  mui  frequentemente  ,  á  imitação  do  que  se  usa  iias  ■;?-  f--«  \r'^-i^j:Z:^ 
tont  e.jouant;  e 'na  In>^!eza  :  v.  g.  in  acti.g  ,  em  representando  ;  'fra.ung  V''^^'^'''^-^.  4,1  „ct  IV. 
.,r,^  Auimiis  in  consnUuh  liber  :  c  de  SalUist.  Bell.  Catil.  na  tala  de  Catão.  (V.  T^r.nt.  And,.  "''■  f  • 
]:°l^:T7Jl":r£do^^^^  nn^u,  m^ieza  o  sau.dio  .eive  de  sujeito  de  proposições  acopanh.do  do 


li.     Temos     mais  palavras  derivadas  dos  verbos,! 
terminadas  em  ado  ,  ido  ,  que  se  toiíiáo  adjectivamente  , 
esijnilkão  o  attributo   do  verbo  passivamente,  com- 
pleto ,  e  acabado  :  v.  g.  o  livro-  está  lido  ,  a  casa  cai- 
</fi  ,  pitraiiiciitailo.    Então  se  dizem  particij/ioí   do  preté- 
rita ,  ou  puss.tdo.  Outras   vezes   se  tomáo  como  substan- 
tivos ,  que  só  se  usão   no  siiisjular  ,  no  2;ensro    mascu- 
lino ,  e  representáo  o  attributo  do  verbo  abstractamente  , 
mas    como  acabado  ,  e  perfeito   no  sentido   activo  ,  ou 
neutro  :  v.  g.  tenho  lit!o  livros  ,  acabado  obras  ,  visto  ci- 
dades. Neste  sentido   s-e  dizem  Saplnts  ,  e  são  nomci  re- 
gidos ,  ou   pacientes  dos   verbos    Haver  e  Ter  ;   porque 
assim  dizemos   tenho  um  vestido  ,  uma  casa  ,   como  tenho 
ííy-i?o  ,  ou  leitura  feita  ,  que  é  o  mesmo  que  tenho  lido  ,  íSTc. 
Os  Latinos    tem    participios  ,  ou  adjectivos    \erbáes  , 
que   relerem  o   attributo    a  uma  época  futura  ,'  a  que  | 
ciiamáo  participios  de  futuro.  Nós  os  imitámos ,  edelles! 
tomámos     vindeira  ^   duradoiro  ^  futuro  ^    e    poucos   mais.  { 
Os  anti';os  diceráo   rec-:heduiro  ,    digno'  de    receber   se  ;  l 
di/cstadoiro  ,   digno  de  ser   doestado  ;  &c, 

I  >,.  A'cerca  dos  liíodos  verbáes  advertiremos  ,  que 
os  Poetas  ,  imitando  a  simplicidade  primitiva  (  usaJa 
inda  entre  iguáes ,  e  familiarmente  ;  ou  dos  superiores 
com  os  seus  subordinados  )  usarão  pedindo  ,  Ao  modo 
Blandativo  ;  v.  g.  "  Agora  tu  Calliope  me  inspira  :  )) 
outras  vev.ds  do  subjunctivo  cllipticamente  ;  v.  g.  "  Mu- 
sa honremos  o  heroe  &c.  ))  e  assim  pedimos  cortezmen- 
te.  O  Legislador  manda  ,  ou  prohifce  predizendo  ,  com 
o  futuro  d&Indicativo  :  v.  g.  "  Amarás  a  Deus  ;  não 
Hirarás  -O  seu  santo  nome  em  vão.  )>  Commummente 
usamos  prohibindo  ,  dissuadindo  ,  ou  pedndo  que  náo  , 
do  modo  Subjunctivo:  "  I>íã  o  nos  deixes  cair  em  ten- 
t^içáo  :  Não  se  mova  ninguém  ;  asse-^urai-ves  (  Sá  e  Mir. 
Esirang.   Frol.  )  :   Não  cuideis  ,   que  sendo   taíul ,  bhs 
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femo  ,    renegador   podereis  entrar    no  reino  dos  Ceos 


(Paíuu  ,  5<r"í.  I.).»  "  Esforça  Infante,  nem  c'o  pe- 
so inclina  :  »  O  Imperativo  inclina  ,  por  inclines  áo 
Subjunctivo  ,  à  um  Latinismo.  (^  Mansinho  ,  African.f. 
89.  }^.  )  Isto   pelo    que  respeita  aos  modos   dos  verbos. 

14.  O  Attributo  verbal  nas  meSmas  variações  se 
refere  ás  pessoas'  ík  ,  tu,  elle  ,  nós  ,  Vós,  etfes  :  v.  g. 
Iciio  ,  lès  ,  lè  ,  íenos  ,  ledes  ,  Icm  :  eu  ,  e  nós  são  as  pri- 
meiras pessoas;  do  singular  ím  ,  nós  do  plural  ;  fu  c  3 
scunda  pessoa  do  singular ,  vós  a  segunda  do  plural  : 
toda  outra  coisa ,  ou  pessoa  ,  a  que  se  pode  ajuntar  ó 
pronome  í//j  ,  elle ,  é  terceira  pessoa  do  singular  ;  ellcs 
do  plural.  As  variações  verbáes  ,  que  respondem  a  es- 
tes pronomes  se  dizem  pessoas  do  verbo  n»  numero  sin- 
gular,  ou  plural. 

■15.  Alguns-  verbos  não  tem  variações  responden- 
tes à  primeira  ,  nem  á  segunda  pessoa  ,  que  são  de  com- 
mum  homens  ,  porque  os  aitributos  dos  táes  verbos 
não  podem  cópetir  a  homens  :  assim  não  dizemos  :  ect 
chovo  ,  eu  corisco  ,  eu  travejo  :  no  sentido  figurado  po- 
rém dizemos  :  "  tu  nos  choves  altas  doutrinas  (  Cami- 
nha ,  Ode  i.  e  Epist.  14.  ).  »  Dizemos  mais  o  Cea 
chove ,  geija  ,  neva  ,  trovoa.  A  estes  verbos  chamão  os 
Gr,<mmaticos  impessoáes ,  ou  carecentes  de  variações 
pessoáes. ;  mas  elles  as  tem  ,  ao  menos  d'as  terceira"; 
pessoas.  Por  uso  não  dizemos  cu  fedo  ,  A^  feder  ,  nem 
muno ,  brando  ,  de  munir  ,  brandir  ,  iS'c.  e  aos  verbos  se- 
melhantes chamão  dcfecilvos.  (^V.  no  fim  d'esta  Gramm, 
9  cjue  dii-emos   dos  verbos  defectivos.  ) 

16.  Civilmente  unamos,  falando  a  um  só  ,  das  va- 
riações verbáes  correspondentes  a  vós  :  v.  g.  ^  Sabeis , 
Senhor ,  o  que  vai  ?  Ponde  ,  meu  Deus  ,  em  mim  os 
olhos  :  &c.  (_/)  Outras  vezes  usamos  da  terceira  pes- 
soa :  V.  g-.  "  Lingua  tem  V.  Alteza  5  Elle  por  si  lho 
'     C  di- 


artigo  the  :  '■'■  the  maklng  of  war  :  ))  afazendo,  onfnr.cr  d' á  guerra  QSpectafoi- ,  />^.  7í.  ).  Nós  dizemos  seme- 
lhantemente: "  E  sabendo  elles,  que  me  hão-de  achar  com  sigo  ,  quando  menos  o  esperarem  ,  ijíííirÁ  para  anda- 
rem espertos  :  ))  onde  sabendo  elles  está  como  o  saberem  elles  .  .  .  bastará  para  &c.  i.  é  ,  o  gerúndio  personaii- 
sado  por  sujeito  do  verbo  (^  Souza,  V:  do  Arceb.  Lobo,  Cart.  Dial.  o.  f,  176.  "  porque  "s/ncnWí?  estas  partes 
diante  das  mulheres  ,  núo  é  cortcíia,  »  ")  V.  ^Ordena-ç.  L.  4,  T.  100.  §.  5.  ''  E  que  por  tznXo  ajuntando-se  duas 
casas ,  e  morgados  em  lia  só  pe?soa ,  &c.  será  causa  ,  eTc.  ))  V,  Barros ,  Gra?n  pag.  1 2.  no  Jim.  D'estes  exen;- 
plos  temos  muitos  outros  nos  bons  autores;  e  que  os  gertindios  se  personifiquem  é  vulgar  :  t.  g.  "  em  eu  » 
vendo:  em  ia  saindo'.  ))  onde  a  preposição  em  afFecta  os  gerúndios  ,  e  não  aos  nomes  eu  ,■  6  tu  ,  que  se  fos- 
sem complementos  da  prepor;ção  irião  aos  casos  mim  ,  e  ii.  Assim  mesmo  ,  quando  personificamos  os  infi- 
nitos,  as  piepcsiçóes  não  aíFectão  os  nome?  :  v.  g.  "  para  iu  saíres  :  para  tu  veres  :  ))  e  "  por  eu  dizer  a  ver- 
dade :  »  &c.  A'cerc3  dcs  Adjectivos  verbáes  em  ante,  ente,  liíte ,  dos  Participios,  e  Gerúndios,  e  Supinos 
vejão-se  as  notas  de  Duelos  a  la  Grammalre  Générale  &  Ralsonnée  ,  Part.  3.  ckap.  21.  pag.  201,  e  CondUlac  , 
Grammalre ,  Part.  2.  chap.  21.  pag.  20^.  édit.  de  17  80.  à  Genève,  Dos  Participios,  e  Supinos  direi  nas  Taàíxij 
das  Co  ijngaçóes  ,   no  Jim    d' esta  Grammatlca. 

(^f)  Hntão  é  incorrecto  usar  do  verbo  na  segunda  píssoa  do  singular  :  v,  g.  ";.  Porque  a  vós  vcs  impor- 
ta seres  boas:  )>  por,  serdes.  (^L.  da  Cosia  ,  Terêncio,  Heaatont.  At.  2.  se:  4.  f;  67..)  Outros  dizem  mil  se- 
reis ,  vereis ,  buscáreis  ;  por  serdes ,  verdes ,  huscarde-.  Negar  porèm  ,  que  os  Infinitivos  Pottuguczes  tenháo 
propriam^ente  variações  pessoáes ,  011  sejáo  pessoáes  ,  é  negar  a  existência  do  que  se  vi  ;  e.  nasce  de  se  não 
considerar  o  que  c  essencial  ao  verbo  ;  e  como  d'elie  se  vão  derivando  palavras  complexas  em  quanto  ao 
sentido  ,  que  representão  per  si  sós  coisas  ,  que  podemos  significar  por  outros  elementos  ,  ou  partes  da 
oração:  v.  g.  em  tu  saindo  ,  que  equival  aa  saíres  ,  á  tua<sa\da;  bem  como  ame  a  ea  sou  amante;  onde  ama 
significa  syntheticamente ,  o  mesmo  que  analysamos  com  as  palavras  cu  som  amante.  (  V.  Severim  ,  Dlscurs. 
2.  pag.  65.  Tom.  j.  edlc.  de  1791.  )  O  que  não  pode  representar  se,  senão  por  outro  verbo  ,  é  a  apnna- 
ção  ,  que  por  isso  se  reputou  entre  os  melhores  Grammaticos  por  o  caracter  essencial  do  verbo  ,  ou  pala- 
vra por  excellencia ,  porque  elle  só  ás  vezes  contíjm  uma  sentença  perfeita.  V.  Harris'  Hermes,  pag.  164. 
Gramnalre  Générale  £5"  Kaisonnée ,  Part.  2.  Chap.  ij.  Condillao  dis  ,  que  se  QS  verbos  afirmassem,  nunca 
po  Jeriamos  fazer  proposições  negativas  ;  mas  não  advertiu  ,  que  o  nií»  a'Te:tt  o  aitr-buto  anne<o  ao  veibo  : 
eu  não  amo  z-eu  existo  :'.áú-amaatc  :    O  verbo  soorç  afíirma  o   attributo   mais  geral,  que  c  ■  a?  exiitfnc;a  .  pii- 
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d,aa  »  (  Resende ,  Vld.  do  Inf.  V.  VUslp»  ,  /:  40- 
"  "que  vè  ella  em  nós  ?  )) )  Mas  quando  alguém  fah  , 
ou  se  exhorta  a  si  mesmo  ,  considera  se  como  secunda 
pessoa  :  "  Morn  ,  Afonso  d'  Albuquerque  ,  marre  (di- 
zia elie  co'sigo  mesmo  )  que  cumpre  á  tua  honra 
morreres.   ))  {Couto,   D.    4.    I-   6.   e.  i.  J.  Ml.;^.') 

17,  Os  Soberanos  falaváo  .de  si  com  os  verbos  no 
plural:  v.e.  mandamos  ,J\tzcmcs  saber,  iS-c.  Os  Prela- 
dos mayores  ainda  hoje  o  fazem  :  mas  não  ha  rasao , 
porque  um  particular  diga  ,  por  exemplo  :  Escre- 
verei a  vida  de  D.  Jo?.o  de  Castro  .  .  .  »  e  ogo  :  e 
J\^ós  ajudaremos  o  pregão  universal  de  sua  gloria  &c.  » 
transformando  se  o  escritor  de  um"  em  muitos. 

18  Os  attributos  annexos  á  significação  dos  verbos 
'  jão  âcihos:  V.  g.  ferir,  matar,  dar;  ou  de  mero  esta- 
do:  V.  g.  estar  ,  igualar  (ser  \gm\  ),  parecer.  Assim 
os  verbos  Portuguezes  em  razão  dos  attributos  sao  ou 
activos  ,  ou  de  estado.  Os  Latinos  tem  verbos  deriva- 
dos dos  activos  ,  nos  quaes  se  affirma  ,  qiie  o  sujeito  c 
paciente  da  acção  do  verbo  activo  :  v.  g.  ferwr  ,  eu  sou 
ferido  ,  derivado  àtferio  activo  ,  eu  firo  :  aquelles  ver- 
bos chamão-ihes  passivos  ynàs^  nao  temos  verbos  pas- 
sivos, 

iç.  Verbos  neutros,  i.  é,  nem  activos,  rem  pas- 
sivos ,  chamão  os  Grammaticos  aquelles ,  que  nao  si- 
gnificão  acção  :  v.  g.  "  O  vento  dorme  ,  o  mar  .  as 
Sndas  ja^em  :  O  cisne  iguala  a  neve  na  canaura  :  »  ou 
que  significâo  uma  acção,  que  fica  no  mesmo  sujei- 
to ,  de  quem  se  affirma  :  v.  g.  eu  ando  ,  salto  ,  respi- 
ro ,   corro  ,  vivo  ,   iS'c. 

20  Os  verbos  activos  commummente  tem  um  pa- 
ciente ,  ou  objecto  ,  em  quem  passa  ,  ou  se  emprega  a 
sua  acçSo:  v.  g.  feri  a  Pedro  ■  matei  a  lebre  ;  remar  o 
batel  ;  remei  meu  remo ;  pelejar  as  pelejas  do  òenhor  ; 
Vc  estes  se  dizem  verbos  Transitivos  ;  ma^  as  vezes  se 
iisão  sem  paciente  :  v.  g.  "  Não  teme  ,  nao  espera  a 
consciência  pura ;  ))  i.  é  ,  nao  teme  ,  nSo  espera  na- 
da :  espirou  ,  acabou  ,  SC.  a  vida  ,  o  alento  ,  e  alma  : 
"  primeiro  haveis  de  alimpar  como  marmeUo  ;  »  1.  c  , 
£car  limpo  :  "  as  minas  d'Hespanha  esgotarão  ;  »  &c. 

ai.  Pelo  contrario  aos  verbos  neutros  ajuntamos 
ás  vezes  pacientes  ,  como  aos  transitivos  :  v.  g.  vrjer 
vida  felis  ;  correr  carreiras  ;  correr  seu  curso  ;  o  homem 
medroso  tudo  o  estremece  iEufr.  }°.  4-):  D^us  chovta 
mand  aos  Israelitas  :  A  planta  malnascida  o  Ceo  a  geij<,  , 
neva  ,  abrasa  ,  e  chove  (  Lobo  ,  Egt  7.  )  :  "  ^«'^  "  Z""*^* 
no  semblante  :  ))  i.  é  ,  se  liie  assemelha  ,  parece-se  com 
cBe  :  voar  aves  ,  lança-las  a  voar  :  a  miii»  voou  o  mu- 
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ro  :  subir  o  basilisco  á  fortaleza ;  fazer  subir  :  «vislar 
os  do  soccorro  com  o  inimigo  ;  arrostá-los  aos  perigos 
&c.  a  chuva  reverdece  a  terra  :  o  verão  refiorece  os  jar- 
dins :   não   soía   a  ser   (^  Paiva  ,   ítrrwi.  )  &c. 
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Alçuns  verbos   neutros  ;  v.  g.  estar 


sair  ,  parar  ,  usao    se   com  paciente  ,  para    designarmos 
espontaneidade  ,    e  energia  do   sujeito  :  v,  g.  entrou  o 
anno  ;  e  entrou  se  0   inimigo    pela   porta  :  parou  a  pedra  ; 
e  parou-se  o  galgo  :   Pedro  f.cou   doente  ,   ou  preso  ;  c  ,   lá 
se  ficou    por   sua   vontade.    "   He    hum    estar  se   preso  por 
vontade  (_Camées,  Son.    Si.).  »  "  Em  fim   lá    sejicd- 
rão  ,   cá    me  estou   (  Crur.  ,   Pões.  f.  74.  )  .    »   "   Os  1  en- 
tureiros   se  ficarão  quedos  (^Jornada    d' Africa  ,f.  61.  )  .  » 
"   Seja-se    elle    vosso   servidor  (  Eufr.    i°.    3.  )  •    »    Fu-O 
cativou  :  por  ,  ficou  cativo  ;  trazem  Telles  ,   Hist.  Ethiop. 
Lobo  ,  Corte ,   D.   4.    i-'"^*""  ,   L.    4.   c.    16     porque  se 
dicérão  cativou  se  ,  ou  cativarão  se  ,  darião  a  entender  , 
que    voluntariamente    o    fizerão  ,    como   quando   dize- 
mos :  cativou  se  da  cortezia  ,  da  formosura  (*)  .   Dizemos 
rir  se  ,  enfastiar  se  da,  ou  enfastiar  a  verdade;  nr  a  hi- 
pocrisia ;   G-c.  i  Paiva   ,    Serm.    1.    52.   Ferreira,  Caria 

4.   i.    1.) 

2j.     Quando  o  sujeito    faz  a  acção  cm.  si   mesmo. 
v    T.  Pedro  feriu  se  ,  cortou  se  ;  dizem    os  G  rammancos  , 

^  ■  eficxps.   Se  os  sujeitos  são  recipro- 


I  que   estes   verbos  são  reji 
car.ente  agentes  ,  e  pacif 


,  „  j  _.ientes  ;  v.  g.  "  Pedio  ejoão  amão 
se  ;  ferirão  se  :  »  chamáo-lhes  verbos  recprocvs  :  mas  es- 
tes verbos  são  os  mesHnos  na  figura  ,  c  no  sentK.o  , 
que  quando  tem  agentes  ,  e  pacientes  diversos.  Ou- 
tras linguas  tem  propriamente  ( 'sto  e,  em  seiítiao^ 
efi°ura)  ve,  bos  médios;  dcbradamente  activos,  Cfc.  <1e 
que"  nós  carecemos  :  os  reflexos  ,  ou  pronominaes  ,  e  os 
reciprocas  são  actívos  puros  ,  usados  com  sujeitos,  e 
pacientes  idênticos. 

24.  A  falta  ,  que  temos  de  verbos  passivos  ,  svip- 
prese  de  dois  modos:  1?  usando  dos  veibos  5cr  e  iiJ- 
tar  com  os  participios  passivos  :  v.  g.  sou  amado  ;  es- 
tou ferido  :  "  Foi  tido  por  honra,  e  riqueza,  (cr  mui- 
tos amigos  (HWí.  Pinto  ,  da  Verdcd.  Amy^..  c.  4.  J  :  » 
"  Por  ser  justo  ,  e  devi::o  o  dVucTií-guarcur  tal  níCflO 
(  Hisl..  dos  ItlHStr.  Var.    de  Távora  ,  f.  10}  )  •    j' 

25.  O  2?  modo  desupprir  a  fah  a  dos  veiLos  pas- 
sivos é  ajuntar  o  caso  ss  aos  sujeitos  da  terceira  pes- 
soa ,  que  não  podem  fazer  a  acçSo  em  si  mesmos  :  v. 
^  "  cortão  se  arvores  ;  tecem  se  sedas  ;  edifica  se  o  ed,fi~ 
do  (Lusíada  ,  10.  MO.):  Festa  sem  comer  nao  se 
festeja  d  Cru.  ,  Pões.  f  66.):  Quanto  se  tem  se  vai yr^ 
i.  é,  quanto  haver  se  tem  ,  tanto   valor   se  vai   (  ca- 


vada  ,  ou  descôpanhada  de  outros  attributos  por  meyo  do  adv  «.'.  q  e  -,,  ^  Jí^^/  ^  ^  ^^^íf  d.cc 
vos,'  e  nomes  usados  attnbutivamente :  "A'.;.  A'/-  /---  \'  J'''^  iZ^Os  advérbios  affeaáo  o 
em  Inglez:  I  was  ur^^.one  ,  I  was  unmancd  :  Eu  íu.  '^'^''f  °_  J^J,;,  f.  „,  T.  ,  ,  sou  sem  temor  ,  sou  impa- 
attribuío   verbal    :    eu  não  mbHo  ,   quer  dizer  ,  «.   sou,  cxot*  nao-mcn.o^o     ':J'^f..  ^.,.  'condilUc^ 

^ido     V.    Grammaire  Générale   ^    Koisonnée ,  pag.  54I.   ^   vír^c  esi   donc  k  Sig.ic  de   l  existe 

Granvnaire  ,  pas;.    90.    V.  «qui    O  cap.  6.  dos  Advérbios.  ,„„:,,,  „  ..  ,„„a-oar  se      por  di^er  magoas  :   mas  i 

C)  Assim^dizemos  doer  se  de  algua  parte,  ou  causa,  P«%^"^"",^ '=  '  X";  ^  ^9  ,155.):  »  n="h"» 
impróprio  d«er  ,  -  a  avezinha  ..  eaU.  ,norta  ,  ou  ."- ^-^  /  ^y:;'^:;;b.poUo  que  antiquado  :  "  «dor- 
destas  accóes  é  espontai^a.  Fi..«-.c-,  acabou;  porque><«r  ^^y'^^*  *"''''  faz  aMia  diligencia  por  ad.r- 
meci-me  cansada  /c  igualmente  impróprio,  quando  ^'S^'^,  ^^^^ '^pr*.  L  »'  tem  diverso  sentido  , 
mecer-se:  "  este  menin.  adormècese  cantando  elle  mesmo,  fl  ^ ''^^^''".  ^ .  7  ^7,"  termo,  como  //■■.  eiu 
e  c  :  '^  eu  te  fico-  fiador,  assegurador  ,  ou  me  obrigo  ,  que  assim  se  faça  ))  on  e  í.  ' ,^^  ,J,  ,  c  se.nelhaiw 
"  tado  Ihesucledc  Lr  :»  -rc.'W„-;.  c  igualmente  impróprio  ,  poUO  que  e».e  ,  =  .....-^c  ,  m^uusc, 

»es  se  achem  nos  bons  autores  imitando   os  Castelhanos, 
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mhihti ,  EpUt.  Ç.  )  ,  Vi-  se  ,  Parece  se  ;  c  visto  ,  pareci- 
do. C  **)  "  Peiís  quer  ,  que  sA  a  elle  se  ame;  nin- 
j;uem  se  deve  tinitir  ,  senão  <i  um  Senlior  tão  poderoso 
(  Polvii ,    Serm.  l .  )  .    » 

26.  Em  táes  casos  será  equivoco  apassivar  os  ver- 
Ijos  ,  quando  o  sujeito  pcnie  tazer  a  acção  em  si  nies- 
uio  :  V.  g;.  *'  Jn  se  estendem  ppr  terra  miiilos  :  ))  por  , 
sHo  esteiiílidos  có  golpes:  "  mu  se  niatoti  :  ))  por  ,  ^/o/ 
morto  ;  "  cativarão  se  muitos  :  ))  por  ^JorÓo  cativos  (P;  ;- 
to  Pereira,  L.  i.  c.  22.  I<  i.f.  s  9.  )  •  Outras  vezes 
«  sem  equivoco  :  v.  g.  "  Pafo^  ,  onde  se  houno  Vé- 
nus ,  e  Amor  có  sacrilicios  :  »  por  ,  sÕo  honrados  :  e 
"  Verás  esijuecerem  se  Gregos  ,  e  Romanos  pelos  feitos  , 
cue  hSo-de  faícr  os  vossos  Lusitanos  :  ))  por  ,  serem 
e<qií:ciJ:'S  (  V.  I.Hsiuda  ,  a  44  )  .  l'«to  c  bem,  quan 
do  os  sujeitos  não  costiimão  fazer  a  acção  a  si  mes- 
mo'!. 

37.  Talvez  ceamos  ao  sujtito  umaacçáo  ,  que  elle 
rão  pôde  exercer  em  si  mesmo:  v.  g  Em  terra -estra- 
nha ,  e  aliíeya  muitos  os  ossos  para  sempre  sepultarão. 
(  Liisiada  ,  5.  81.  )  "  E  os  que  neste  sentido  o  acom- 
panhiiráo  ,  Os  membros  em  penhascos  transformarão.  )) 
(  Uilssea  ,   5.91.)  Aqui  o  sentido  não   padece  dávida. 

aS.  Os  Grammaticos  chamáo  ao  verbo  ífr  substan- 
tivo ,  por>;ue  a  elle  se  ajuntão  todos  os  attributivos  , 
e  ainda  nomes  usados  compreliensivaniente  ,  ou  attri- 
butivamenfe  (  ***  )  :  v.  g.  ser  amacie  ,  ferido  ,  amante. 
*'  A  ser  vosso  ,  Senhora,  me  condemna  (^Camócs~) .  ))  "  O 
campo  i\;s]nzserjnJto  ós  pequenos  (_  Ferrclr.  T.m,  2.f. 
101.).  )>  "  Tudo  é  suspeito  ,  e  pouco  seguro  para  a' 
mulheres  ,  até  o  serem  virtuosas  (  Menina  e  Moça  ,  L. 
s.  c.  2.  )  ,  »  "  O'  vis  ,  que  Amor  obriga  a  ser  su- 
jeitos a  diversas  vontades  (  Camões  ,  Soneto  1 .  )  .  ))  "  A 
troco  de  ser  senhora  (  Camões  )  .  ))  "  Deposérao  Malaca 
de  ser  Cidade  (  F.  Mendes  Piírto  ,  cap.  2  1 9.  )  .  ))  De  todas 
as  palavras  ,  qus  contém  uma  noçáo  attributiva  ,  pro 
pi  ia,  ou  figuradamente  se  derivão  verbos  :  v.  g.  dt: 
Platão  Platiinitar ,  pensar  como  Platão  ;  Emzamperi- 
uar  je   de  'Lamperini  (  dice  o  autor  da  elegantíssima  Sa 


tira  do  Entrado  )  ;  Ae  Justiça  justiçar  ',  de  Avante  avan^ 
iejar.  Temos  alguns  verbos  frcquentativos  :  v.  g.  ba- 
tocar ,  jogneiar  ,  sopetear  ;  outros  diminirtivos  :  v.  g.^ 
chuviscar  ,  molllnliar  ,  choromiij^ar  ,  heherricar  ,  de  com-l 
'  mum   usados   no  estilo   familiar  ,  ou  chulo.  ' 

!  29.  OverboFrtr.fr  substitue--»  aos  acti\'OS  ,  eneu- 
-tros  ,  que  não  queremos  repetir  :  v.  g.  "  não  amei 
a  riqueza  como  o  faz  o  avaro  :  »  "  cn\rã.>  no  mar,  e 
a':srm  c  fi-.erão  outros  :  ))  'nestas  frazes  o  refáre  se  aos 
infinitivos  <i/)jíj/- ,  cair,  calados  por  ellipáe. 
'  30.  Os  verbos  tím  variações  accommoda.-|as  aos 
I  tempos  ,  ou  cpojas  ,  em  que  o  attributo  coexiste  ,  coex- 
istiu ,  ou  hade  coexistir  com  o  sujjito  ;  v.  g.  eu  es- 
crevo, sou  amante;  eu  escrevi  ,  fui  amante;  eu  escre- 
verei ,  serei  amante.  Estas  três  épocas  do  presente  ,  em 
aue  escrevo  ,  ou  amo  ;  do  passndtt  ,  em  que  escrevi ,  ou 
emci  ;  áo  futuro  ,  em  que  escreverei,  ou  amarei,  %ia 
simples  na  figura  dos  verbos  ,  e.  absolutas   no  senti. io. 

31.  Outras  variações  do  verbo  indição  épocas  re- 
lativas ;  i.  é  ,  de  um  attributo  presente  ,  e  actual  em 
época  passada  :  v.  g.  cu  escrevia  ,  Ha  hoitem  ;  e 
de  um  attributo  ,  que  existiu  em  época  passada  :  v. 
g.  Já  eu  lera  ,  escrevera  ,  quando  tu  chegaste.  Estas 
variações  relativas  também  se  declaráo  no  Portuguer 
por  uma  figura  simples  dos  verbos  :  v.  g.  lia  ,  amava  , 
lera  ,  amara  ,   cantara  ,   ?7"f. 

32.  Talvez  queremos  declarar  mais  o  estado  da 
ucçáo  significada  pelo  verbo  ;  i.  é  ,  se  era  imperfeita  , 
e  inc«pleta  ;  e  usamos  do  verbo  Estar  com  os  partici- 
pios  do  presente  ,  v.  g.  estou  escrevendo  ,  tendo  ;  esla- 
va ,  estive,  estivera,  estarei  lendo,  escrevendo  ;  ouse 
era  já  acabada  ,  peifeita  ,  e  cópkta  então  usamos  dos 
verbos  activos  de  possessão  Ter,  ç.  Maver  ,  e  dos  Su- 
oinos  ;  V.  g.  Te  lho  ,  ou  Hei  lido  ,  escrito  ;  Tinha  ,  ou 
Havia  lido  ,  escrito  ,  Vc.  "  E  com  sigo  trará  a  formo- 
sa dama  ,  que  Amor  por  grã  mercê  lhe  terá  dado,  )) 
(^Lusíada')  A  razão  disto  é,  porque  tanto  monta. affir- 
mar  ,  que  a  acção  ,  ou  attributo  verbal  existe  no  su- 
jeito  ,    como     que    elle   o  possue   ;    que  por  analogia 

C  ii  assim 


O  Quand.1  CS  veibos  se  apassivão  de  qualquer  das  dois  modos,  os  sujeitos  concordão  com  o  verbo 
e;n  numero,  e  pessoa ;  e  sendo  os  sujeitos  infinitivos  apass!\ados,  os  v;rbos  da  sentença  hcao  no  singular. 
Assim  diremos  vem-se  homens  ,  como  são  viuos  homens,  e  não  vè-se  homens;  porque  homens  e  pacientes 
aqui;  equal  será  o  sujeito,  sem  o  qual  não  se  dá  sentença  perfeita?  "  Os  progressos  forão  quaes  se  d^via  es- 
perar ;  ))  é  erro  ,  deve  ser  :  (j^íocs  se  deviáo  esperar  ,  ou  devião  ser  cperadas.  Q_iiacs  se  Aevia  esperar ,  c  má 
imitação  de  um  Gallicismo  correcto:  on  dcvoít  les  afteidre  ,  ou  s\ittendre;  onde  oii  é  home  sujeito,  e  tem 
O  verbo  devoit  no  singular.  (V.  nesta  Grammatica  ,  L.  \.'  Capit.  2.  /(.  9.  o  que  notei  á  cerca  de  hamem  , 
e  a//)  "  Porão  as  penas  ,  que  vireiTÍ'\  qtje'  é  necessário,  pòrem-se -,  »  é  correcto  j;  Í7r(/f;^  5.^  Tíí.  J36.). 
*'  Fará  as  citações  , 
sas ,    que  por  cumpr 


c^ue  foi-em  necessários  faz'er  jc  :  ))  é  incorrecto  (na  Oi^dtn:  \.  T.  24.  §.  3?.  )  ^  "  as  coi- 
iineiVo  é  necessário-  fazerem  se:  ))  bem.  (  Pilosòf.^de  Príncipes,  Tomo  1.  /.  65.)  Quan- 
do se  apassivão  os  Supinos  ,  são  invariáveis:  v.  g.  'Pem  se  impresso  livros  ;  sentido  falta  de  gente;  tem^  se 
feito  miiita  obra:  tem  se  idos  míillos  ;  é  erro:  mas  e  correcto  ,  são  idos ,  vindos  ,  o  verbo  Jc-r  com  participios  : 
as  casas    tem-se    avaliado ,  ou  ,  tem    sido   avaliadas   per   vezes  ;  sáo    exemplos    correctos  ,  porque   os    adjectivos 


que  .modificão     o  infinito 


e  CS  seus  gerúndio  ,  c  siipino  concordão  com  o  sujeito  :  v.  g.  o  sei  es  bella  ; 
em  sendo  minha  te  servirei  melhormentc  ;  as  'casas  tem  sido  avaliadas.  Quando  se  dis  :  tem  se  feito  soldados  ;  tem 
se  feito  fortes :  damos  dois  sentidos;  o  activo  significando,  que  alguns  se  exercitarão  na  milicia  ,  e  se  fize- 
rão  fortes  ;■  outro  passivo  ,  soULulos  tem  se-feito  ,  ou  rec lutado  ,  como  "  honrão' se  Vénus  e  Amor  co  sacrih- 
cios  ;   fi  por,  são  honrados.   V.    o  num.    26.  a  ui. 

O"*)  TaK-ez  se  c^la  o  infinito  substantivo  ser,  ou  serem:  v.  g.  "  de  que  maneira  podido  t^a^-^x ,  dejmr- 
Us  ,  ou  catives}  ))  i.  í  ,  de  sei-em  mortes  ,  ou  calivos.  QJoi-nada  d' Africa,  f.  %o.  )  "  em  moços  la  sejorãj:  )) 
i.  c,  em  sendo  elles  moços:  "  em  ligeiro  é  uma  agiila:))  se.  em  ser  ligeiro  (SU:  Onde  ha  adjeclivo  só  Ci-  pre- 
posição ,  deve  subentender  se  no.^^ie  :  "  segundo  os  cavalleiros  d"esta  casa  sáo  pouco  coiUtm.ui^^s  a  ec;j>i)s :  )) 
i.    ó  ,  a  s_'reai  ,  ou  estarem  o:iosos   Q  Pulneirim  ,   P.  2.  c.  1 3  4.  )  . 


G  R  A  M  M  A  T  I  C  A 


assim  possuímos  .um  vestido  ,  como  uma  qualidade 
abstracta  o  anwr-^  ou  amar  ,  que  são  o  mesmo  ;  e  nina- 
do ,  lido  ^  que  são  o  amar  ,  e  ler  cópletos  ,  acabados, 
perfeitos;  os  quaes  amar  e  Ur,  actributos  enérgicos, 
podem  ter  um  paciente;  v.  g;.  ttnho  lido  livros ,  ama 
do  vários  objectos  :  (g)  e  apassivar  se  com  se  ;  v.  g. 
eomldo-se  ,  lldo-se  ,  dançado-se  ;  bem  como  hr-se  , 
daiiçar-se  ,  comer-se  ,  beber-se  ;  e  kndo-se  os  livros  ,  dan 
çando-se  minuetes  ,  cemende-se  comidas  gulosas  ,  bebcudo- 
se  vinhos   puros ,  &c, 

jlj.  Com  semelhantes  cóbinaçóes  do  verbo  Estar 
CQ  os  participios  do  presente  ;  e  de  Ter  ,  ou  Haver  cos 
Supinos  indicamos  a  imperfeição  ,  ou  o  acabamento  da 
acção,  ouattributo  verbal  no  Subjunctivo  ;  v.  g.  que 
e'd  esteja  ,' ou  estlves.se  lendo;  se  eu  cstlvn-  Isndo  ,  que 
cu  liaja  ,  OU  tenha  lido;  que  eu  houvesse,  ou  tivesse 
lido  ;   como   eu    houver  ,    ou   tiver    lido. 

54'  Nos  Infinitivos  dizemos  estar  lendo;  ter,  ou 
haver  SC  tenção  ,  ou  necessidade  de  kr ,  ler  ou  haver 
lido ;  i.  é  ,  lição   feita. 


35.  Todas  estas  variações  verbáes  sê  verão  naa 
taboas  ,  ou  exemplares  das  Con;ugaçóes  dos  verbo*  , 
que  vão  no  fim  desta  obra  ,  para  se  consultarem  , 
quando  for  necessário  ;  pois  os  que  estudarem  esta 
Grammatica  já  as  saberão  por  uso.  Ahi  mesmo  se  scha- 
ráo  os  verbos  Irregulares  ,  que  se  desvião  do  exemplar , 
e  regra  analógica  de  conjugar  ;  e  os  Defectlvos  ,  a  que 
faltão   alsiuns   tempos ,  ou   variações    pessoaes. 

i  6.  Os  verbos  Estar  ,  Ser  ,  Ter  ,  Haver  ,  que  ajudáo 
a  formar  tempos  Impa  feitos  ,  e  perjdio!  ehamão  se  yí«;>.-/- 
llares  :  e  tanto  vai  dizer  ;  que  o  sujeito  existe  acom- 
panhado ,  ou  modificado  por  um  attributo  ,  como  di- 
zer ,  que  o  sujeito  o  possue  :  assim  amo  ,  sou  amante  , 
estou  amando  ,  tenho  o  attributo  amar  ,  tenho  amor  ,  tu- 
do vem   ao  mesmo  sentido,  (/i) 

57.  O  verbo  ^fc  ,  quando  affirma  attributos  immu- 
I  dáveis  ,  usa  se  no  presente  :  é  ,  v.  g:.  "  Deus  t  infini- 
I  to  •,  o  todo  c  mayor  que  a  parte ;  Camões  é  poe- 
i  ta   (J)  .  » 


CA- 


(o-')  Haver  sempre  é  activo  ,  e  nunca  significou  existir  ,  como  dizem  Argcte  ,  e  outros.  Tantc 
to  diz-r  =i  Ha  bomUs  —  por  existe  homens)  como  supor  ,  que  na  significação  de  ter  c  idiotism^r 
concordar    com    sujeitos    do   plural.   Ha  homens  c  uma  sentença    elliptica ,    có  sujeito    -^^    — '"'^ 


do 


Tanto   c   incorre- 

Portuguez 

smuuiar  :     i,  c  ,  o 


dutis  conscla- 


mu^ido  ,   a  espécie  human 
contém  :  "  Em  mim  ha 
coisas   se  hão  de   luíar  no 
iros  termos  »  é  erro  ,  porque  o  sujeito   propr 

ou   tem   na  Lo^^ica    outros    termos.  "  Pôde    haver    homens    tão   grandes,    como    os   que   ja 
espécie     humana    pôde    ter   homens ,  &c.  "  Repugna    haver  em   hiía  akTia.,  no   mesrao   ten-óo  ,  dua^    consola- 
ções   contrarias-   »  i    é,    é    repugnante  ter  a  natureza  humana   em  ua   alma-,  ao  mesmo  tempo, 
ções 
suje 
me 

mcns ,  os  máos    hão   inventado.   ))   "  Apo-   , ^  .     .  ^        ^  v 

depois  de  mim  (por   minha  morte)  o  mundo,  ou  a  espécie   humana   não  ha   (tem  ,  possue;  outro   eiu    v. 
ocap.   7.    das  PreposlçÓes  ,   nata   (ri).   "   Os   homens,  que   ha  vlsto    O    mundo:   »   amuado   e    -Jjeito  ,  e  nunca   ho 
mens   ali  o  pôde  ser;    ao   contrario   de  "  Os   homens,    que  hão  visto   o   mundo  civihsado  :  a  ccya  ,  que  es.a 
noite   haveis   de  haver  :  »  i.  c  ,  tendes    destino,  ou  sorte   deter  (,  Clarim.   2.   c.    a5.).  V.   abaixo  o  cap.    ;,   no- 

C/O  Do   que  fica  dito    se  vê,  que  o   verbo  exprime  juntamente  o  sujeito  ,  a  asserção  ou  dezejo  ,   o  attiibu- 

;  existência,    e  íem   uma  significação    mui  complexa.   Daqui   as  diver- 

•  I  j_. :_...:_.„    j,  _;,„^;í;^',r  /^  ~i,í.    a  nossa 


V. 

iO- 


to.,  e  o    tempo  ,  a  que   rtíenmo.s  a 


stia 


A  thco- 
acha  se  mais  simplifica- 


sas  definições,  cue  se  dtrão  d"elle  :  todavia  o  seu  caracter  essencial,  e  distinctivo  c  signihcar  o  que 
alma  pensa  á  cerca  das  coisas,  e  seus  attributo,s.  Em  outras  Línguas  tem  os  verbos  variações  c^envad.is  da 
mesma  radical  ,  para  lhe  dar  um  sentido  4obradamente  activo  ;  ou  de  uma  acção  retlexa  sobre^  o  sujeito 
mesmo  &c.  tem  variações ,  que  indicao  o  sexo  do  sujeito ,  e  cõpõem  se  mesmo  com  a  .negação  &^.  ^ 
mais  notável  é,  que  em  muitas  Linguas  f;i]ta  verbo  correspondente  ao  substantivo  ser ,  como  e  na  (.hu.e- 
sa,  e  na  dos  índios  Galibis  ,  e  na  Lingua  geraldos  Brasis  v  e  quando  querem  afirmar  ajuntao  o  siijeKo  cir 
nome  com  q  adjectivo  :  u.  -  '^' Erandcl  Irupa  :  ))  Francezes  (se.  são),  bons;  e  negaoj^or  meya  do  adxer- 
bio:  "  luanclcl  impa  tia  :  )).  titteralmente  ;  Francc:íes-  bons  não;  sem  verbo  (V.  Barn  s  Hermes  ,  pag.^  104. 
Gra.umalre  Gênérak  «T  V^úomiée  ,  Pari,  2..  Clu  1}.-  E>,cijcíop.  aiilcl.  CcnstrueUon  ,  par  Dii  J^Uuuns. 
rica  dos  tempas  dos  verbos  assas  engenhosa  ,  mas  diiíicil  na  õcam,  Gcuér.  de  Bauzée  ^ 
da   no   Hermes   de  Harrls  ,  L.    i.    c.  8.  j  '-,•  a 

(O  Pro:ede  isto  de  que  o  presente  c5pÕi-ie  de  parte  do  passado  ^  do  inon^ento  que  corre  ,e  do  que  vai  a 
pa.ssar  ;  ou  poraua  damos,  uniii  certa  Ltidáo  ao  tempo  do  momento  a  hora  presente  ,  ao  dia  de  hoje  ,  a 
este  mez,  a  es  tê  anno  ,  a  este  sécxilo,  e  em  fim  á  eternidade.  Assim  i  impróprio  dizer,  d.s  ma>.inias  sem- 
pre verdadeiras,  e  perpetuas  ,'  com  as  linguagens  do  imperfeito  :,v.  g.  "  dizia  um  6abio  ,  que  o  bom  Kev 
devia  ser  um  bom  pai:  >)  dhla  está  bem;  mas  houvera  de  dizet  í/c«í;. porque  o  bom  Rei  em.  todo  teni- 
p.o  deve  ser  bom  pai  :  &.C.  "  Dizia 'eíle ,.  que  não  havia  môr  vileza  ,  que  sei.  avaro:  ))  deve  ser,  quc  i)e^> 
ha;  porque  i  uma  verdade'  moral  perpetua,  ou  que  se  inculca  como  tal.  "  ARTu-mava  n.;o  e^,sttrcm  anti< 
pTlas;  »  O  correcto  ,  porque  05  infinitivos  nao  tefaeai  o  attiibuto  «  épota  algua  ;  \.  c,  ;»tt.imava  a  nao-exw- 
tenci4   do*  sntipixias.. 


PORTUGUEZA. 

CAPITULO     VI. 

Dos  Advérbios. 


XXI 


1. 


N 


ós  dizemos  :  v.  g.  amo  com  ternura  ,  com 
coiistíitiaíi ;  c  no  mesmo  sentiiio  :  timo  tcr- 
nameni(  ,  constuiteine.itc  :  está  '  na(jud!e  lugar  ,  ou  ali  ; 
foz  Jc  betimenU  ,  ou  de  má  mente  ;  cantar  a  revezes  ,  ou 
alternaJameiíte  ;  fite.  Todas  estas  frases  com  ternura  , 
com  constância  modificáo  o  verbo  amo  ,  determinando 
o  modo  de  amar  ;  naqueUe  la^ar  ,  ou  ali  ,  determinâo 
uma  circunstancia  do  verbo  e.U<ir  ;  de  boa  mente  ^  de  má 
vienie  5  modilicáo  a  acção  do  verbo  Jez  ,  &c.  Estas 
frases  pois  se  chamão  frases  adverhláes  ;  e  as  palavras  , 
que  se  substituem  ás  frases  modificantes  do  veibo  ,  co- 
mo ,  bem  ,  mal ,  agora  ,  hoje  ,   CTc.   se  dÍ7em  Advérbios. 

2.  Devo  porem  notar ,  que  os  Adverbio?  não  são 
uma  parte  elementar  das  sentenças  ,  porque  todos 
elles  são  nomes  ,  e  talvez  combinados  com  attribiiti- 
vos  ,  elegidos  de  preposições  claras,  ou  occultas ,  que 
por  brevidade  se  onmiittem  ,  e  também  se  exprimem  : 
V.  §■.  igualmente  C  "  )  ^  '•'-  antigamente  ;  a  cá  ^  a  lá  ^  de 
antes  ;  lieje  ;  agora  ;  de  hoje  ;  d' agora  -^  ali  C  n  prepo- 
sição ii  com  li  relativo  ,  como  em  a-i ,  a-ijtii ,  (/>) 
até  i  ,  dès  i  ,  dèshoje  ,  ^té  11  ,  até  cjiii  :  "  Buscai  íi'f 
hoje  outro  Pastor  (Loia)  ;  ))  de  melhormeiíte  (^Lusíada)  : 
"  De  sempre  forom  ^  Orden.  Afons,  2.  T.  59.  §.  9.  )  :  )) 
*'  para  todo  semyre.  ))  De  súii ,  juntamente.  Ord.  AJ. 
5.    T.    109.   e  L.   1.  T.  6j.  §.  24. 

j.     Os  avlverbios  regem.  ,  ou  pedem  outras  palavras , 
que  completem  ,  e  determinem  a  significação  de  uma  das 
palavras,  de  que  os  mesmos  advérbios  se-compõeni :  v.  g. 
Não  podia  em  meu  verso  o  meu   Ferreira 
Igu.ine  ite    á  dor   minha  ser  chorado  : 

(  Caminha  ,  Elcg.  4.  ) 
i.  é  ,  Sír  chorado  de  modo  igual  á  minha  dor  :  bem  de 
resistência  :  assas  de  pouco  f.iz  quem  perde  3  vida  (^C:i- 
7iiões')  :  "  estavão  assentados  orresoadamente  de  tiros  d' 
arrelharia.  ))  (^Castanheda  ,  L.  5.  c.  35.)  "  O  Senhor 
da  embarcação  ,  que  tinha  igitalmente  de  nchreia  ,  e  bran- 
dura (  Lobo  ,  Deseng.  /.  2.  )  :  ))  i,  é  ,  tinha  igual  mo- 


"   Doce   tanges,  Pierio  ,  doce  cantas  :  ))   i.  c ,  de 
ou   com    som  ,  e  vox,   doce  ;  ou   com   ellipse  de 


do,  ou  partes  íjrua'es  de  nobrezn  ,  e  bondade  (*)  "  Di- 
zei-lhc  ,  que  dos  meus  pôde  vir  seguramente  (Barros")  ,  J) 
4.  Os  adjectivos  attributivos  usão  se  etlipticumen- 
te  na  variação  masculina  singular ,  por  advérbios  :  v. 
g,   "  as   fustas    andavão    melhor    remeiras    ( Eerroi  ,    j. 

1.  7.  )  :   "  "/'»  bradando  :   i.  é  ,  de   modo  ,  ou  em  sõ 
alto 
modo  _ 

mente  :  "  docilmente  suspira  ,  c  doce  canta.  ))  (  Ferr. 
Egl.  2,  e  Carta  lO.  L.  2.)  "  Teve  pouco  mais  di- 
ta :  ))  mãilo  mais  rezão  (Palmeirim,  P.  j,  c.  17,)  "  Faya  , 
que  sobe  ao  Ceo  de  puro  altiva  (Camões  ,  Est.  Q^uartas')  :  )) 
melhor  parados  ,  muito  unidas  :  isso  é  muito  verdade  (  e 
não  miiita )  ;  já  c  míãt»  noite  :  Vc.  Quando  dizemos  : 
V.  g.  Corpos  meijo  ardidps  (  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  Ca/iia 
6,    ei6.  ):   Parede  mej/o   derribada  (Pinto  Pereira  ,    L. 

2.  f.  Ó3.  y.  )  :  me_i/o  está  sem  a  preposição  por  :  de  to- 
do ;  SC,  modo  ,  ponto.  (  c  )  Louvo  muito  ;  i.  t  ,  em 
muito  modo.  V.  Ined.  Tomo  3.  /.  77-  "  í-onvo  em 
milito  Deus:  ))  "  estimou  em  muito.  »  Barros,  1.  5.8, 
(  V.   O  Diccionar.    art.  Adverbio  ) 

5.  Os  Advérbios ,  ou  frases  adverbiáes  indicão  as 
circunstancias  de  tempo  :  v.  g.  Hoje  ,  Hontem  ,  Agora  , 
fá.   Nunca,  Sempre,   Entretanto,  Antes,  Depois,   «Tc, 

6.  As  de  lugar  ,  e  distancia :  v.g.  Cá  ,  Lá  ,  Aqui ,  Hi, 
ou  Ahi  ,  Ali  ,  A'cerca  ,  Além  ,  Aquém  ,  Avante  ,  Antes  .^ 
a  Diante  ,  Atras  ,  Após  ,  contraídos  em  Diante  ,  Trás  , 
Pós ;  e  talvez  usados  como  preposições  :  v.  g.  diante  , 
trás  ,   após  mim. 

7.  As  de  quantidade  :  v.  g.  Assas,  Pouco,  Mãit<y, 
Mais  ,  Grandemc.iie  ,  Bem  ,  Assim  ,  Tão  ,  Q.uão  ,  Tão- 
hem  ,  &c.  Outros  escrevem  Tam  ,  Q.uam  ,  conformes 
á  etimologia  ,  e  contra  a  pronúncia. 

8.  O  modo  :  v.  g.  Prestesmente  ,  Asinha  ,  Ardente- 
mente ,  Cortezmente  ,  eTc.  Mal,  Bem,  Zlelhor  ,  Sabia- 
mente ,    a  te:ito  ,    a  iinte. 

9.  A  ordem  :  v.    g.   Primeiramente  ,  Segundariamen- 

te. 


(a)  Alguns  pertendem  ,  que  mente  vem  do  Latim  mente,  bonà  mente;  outros  que  do  Céltico  ment ,  que 
significa  modo  (Butlet,  Memoires  sur  la  Langue  Celtiqiie ,  article  Ment).  Como  quer  que  seja.  Latino,  ou 
Céltico,  mente  e   um   substantivo.   D' antigamente  (Orden.    5.   21.   %.  f.  Ferreira  ,    Egloga    i.  )  .  i 

(ó)  Nos  clássicos  acha  se  j/ ,  *'  ,  ou  hi  relativo  a  lugar  com  ,  ou  sem  preposição  :  v.  g.  i  estavas  tu  ? 
Tc  li  ,  té  ijui  ,  para  <jui  ,  per  hi  ;  que  à  il  ai.  V.  Ferreira,  Cioso,  At.  2,  se.  5.  e  ^.  e  no  Temo  i.J.  I49_. 
hi  ,  li.  "  Hi-vos  dVii  ,  boca  de  praga  :  ))  ide-vos  d'esse  lugar  (  Cam.  Flhd.  At.  2.  se.  5.  )  .  Este  i  ,  ou  hi 
adoptámos  do  Francez  y  ,  como  Im  ( onde )  ,  ou  antes  u ,  antiquado  ,  de  oíi  :  "  nom  cries  gallinhas  ,  Im 
raposa  mora.  ))  Ende  antiauado  (dai)  do  eu  Fr»ncez  ,  ou  inde  Latino,  corrupto  o  in  em  en  a  Tranceza , 
como  Sengr.ídin-a  dç  singler  ,  '&ic.  "  Sem  quedar  ende  por  contar  hi  rem  :  »  sem  ficar  d'isso  por  contar  ahi  coi- 
sa.  (Ferr.    Sonet.    J4.    L     2.    Barr.    Gram.  f.    193.) 

(*)  Os  Latinos  dicerão  ubinam  geniium  ;  ubique  terrarum  :  Credo  ego  inesse  illic  auri ,  fí  argcnti  largiter. 
Plaat.  Kudens  ,  A.  4.  se.  4.  v.  146,  V.  Barros,  Gram.  f.  152.  dl  regência  dos  Advérbios.  Dmirí  </c  ou  í/h  ; 
«dentro,  afora,  CTc.    afora  esse;  i.  c  ,  ficando   esse   afora   do  conto  ,  ou  numeração. 

(f)  Análogas  são  :  vender  barato,  comprar  caro:  tocada  ]unto  foi  de  medo  e  de  ira  (Lusíada,  6.  6^.):  de 
centino  ,  &cr  Os  clássicos  tábé  dizem:  v.  g.  paredes  meyaj  desfeitas  (_  Barros  ,  Clarim.  L.  2.  e.  aS.):  hcn- 
vores  >j<í  devidos  (Seg.  Cerco  de  Diu  ,  f.  236.):  Palavras  meyo-formadas  :  troncos  mej/o-seccos  (Cur..  Pocs. 
J.  18.):  Paredes  me^as  ;  i.  é,  comuas  aos  donos  de  duas  casas  contíguas  ,  travejadas  na  mesma  parede 
roeya  ,  ou  ir.eJia  :  "  Os  menos  conhecidos  são  os  melhores  parados  :  »  c  erro  ;  deve  ser  melhcr  adrerbiitlnTen- 
ts ,    CQmo    os  wuli  bem  parados.   (  V.  Yésctutfd.   SUiv  ,  /,    8.4.  "  «  "ftlbfr  cópestos  corpos.  » 
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le  ou  Prlmiiro  ,  Segundo  ,  Terceiro  ,  Q_uarlo  ,  tS'c.  usan- 
do os  attributivos  ordináes  ellipticamente ,  por  em 
terceiro  ,  quarto  ,  se.  lugar.  "  Para  is'o  foi  que  as  car- 
tas primeiro  se  inventarão   (  Loba  ,  íTtirfe  )  .  » 

10.  De  affirmar  ;  Sim,  Certamente:  de  negar  ; /íi- 
fíiíT/í  Nuica  ,  ■N^ííí'  ,  iV^íií/í? ,  de  nenhum  modo.  De  du- 
vidar :  Q.!iissã  ,  do  Italiano  chi  íá  (  Leon.  da  Costa  , 
Tcreiíc.  f.    217.   Tom.  1.);  vulgarmente  ./«ífíí. 

11.  Concluirei  advertindo:  1°  que  os  advérbios 
modificão  os  adjectivos  attributivos  ,  e  o»  nomes  usados 
attributivamente  :  v.  g.  bem  douto  ;  múi  virtuoso,  V.  Al- 
teza  mais    mãe,    que  avó  d'elRei  :    cr*    já  muito  noi- 


te :  Por  maií  rico  ,  e  mais  príncipe ,  que  homem  jeja  : 
hu  mcz   de  não-camlnlw.   Vieira,  (*) 

12.  2?  Que  dos  Superlativos,  se  fazem  advérbios 
superlativos  :  v.  g.  ama  linsiunnicntc  ,  teiacissinamen- 
ie  ,  religiosisslmamente  ,  de  amaniissino  ,  tcnac.ssimo  , 
religiosissimo  ,   tí'c, 

1  j.  5°.  Que  os  advérbios  modificão  outros  :  u.  g-. 
muito  a  dentro  ;  mais  bem  ;  muito  mais  razão  ;  tão  pouco 
admirados  ;  não  mui  prudenteme  tte  ;  mãilo  mais  otrjs. 
(V.  Ferreira,  Bristo  ,  f.  IS-  ■*  C,.ui.  ,  Poesias  ,  E^!. 
8./.    54.)   i'i) 


CAPITULO      VII. 


i 


^ 
m 


Das  Preposições, 


A 


S  Preposições  (  assim   chamídas ,  porque  se 


dos 


nomes  , 

antecede 


prepóeni  ,  ou  poeni  antes 
que  se  relerem  outros  nomes  correlativos 
tes ,  e  que  as  preposições  atão  entre  si  )  servem  de  mos- 
trar a  connexão  ,  e  correlações  ,  que  o  entendimento 
concebe  entre  dois  objectos  signilicados  pelos  nomes 
sós  ,  ou  modificados   por  adjectivos ,  ou  verbos.  (.1) 

3.  Elias  fazem  variar  os  nomes  ,  ou  pronomes  Eu  , 
em  Mim  ,  Migo  ;  Nós  ,  Nosco  ;  Tu  em  Ti ,  Tigo  ;  Vos  , 
Vosco  ;  e  quando  se  trata  da  terceira  pessoa  em  relação 
com  sigo  mesma,  precedem  ao  caso  Si  :  v.  g.  de  mim  ,   a 


mim  ,  por   mim 


com 


,  para 
com    sts:o 


mim 


para    ti  ,   por   -íi  ,   <i  í<  , 


de 


com  tigo.  Nas  linguas  ,  que 
tem  casos  dias  influem  nelles  ,  ou  determinão  ocaso 
e  relação   do  nome  ,  a  que  precedem. 

j.  As  preposições  designão  primariamente  relações 
físicas  de  lugar  ,  aonde  aigúa  coisa  está  ,  donde  se 
parte  ,  para  onde  se  vai  ,  onde  termina  ajgiía  acção  ; 
de  posição  :  v.  g.  saí  de  casa  ,  fui  a  o  tjmplo  ,  lancei 
encenso    'na  ara  ,  prostrei-me  por  terra  ,  bati  'nos   pei- 


toi   ,    voltei  para   casa  ;  -('oltei-me   contra  o  Oriente  ; 
lancei-me  sobre  acama;  oihai   por  mim  ;   &c, 

4.     De  indicar  as   relações    físicas   passarão    fígurada- 


mente   a  outras  semelhantes  :  v. 


a  mostrar  o  pacien- 


te da  acção  do  verbo  ,  que  é  como  lugar  para  onde 
ella  passa  ,  e  onde  se  termina  ;  assim  dizemos  :  feri  «i 
Pedro  ,.&mo  a  Pedro,  louvo  a  Deus;  dou  o  livro  a 
ti,  ajeãf.  (6)  Veyo  a  casa;  veyo  a  ser  bom  Rei, 
(  JLSarros  ,   Paneg.  ) 

5.  A  fonte  nasce  d'esta  pedra  ;  e  figuradamente  ,  a 
má  vontade  nasce  do  coração  ;  o  ódio  d'  a  inveja  ,  d  o 
temor. 

6.  Vamos  á  praça  ;  e  fig.  á  verdade  ,  ao  fundo  d' as 
coisas  ;   a  demonstrar  ;   a  adivinhar  ;   (S'c. 

7.  Parte  d' a  casa  ;  Senhor  d'a  casa  ;  Senhor  d'a 
matéria  ,  d'a  negociação  ,  d'as  suas  paixões  ;  Senhor  de  si. 

S.  Não  cabe  em  casa  ;  não  Ihs  cabe  na  cab/ça  ;  não 
cabe  em  si  ,   em  razão  humana  ;  'no  tempo  ;   'na  Fé  ;    ^c. 


9.      Da  casa  para   a  praça  ,   de   mim   ^>íjríi 
dade  para    a  mentira  ;  de  trez   para   quatro. 


ti ,  da  ver- 


ic. 


(*)  "  O  coração  não-se.ihor  de  si  ...  é  uma  das  cousa<!  ,  que  mais  privSo  a  luz  do  entendimento  (  Banos  , 
rane'^ir.  J.  1 8  5  )  .  ))  Os  não-cidadãos  (  Arraes  ,  4.  c.  9.  )  :  "  Tornar  tão  cordeiro  quem  tão  leão  viera  (  Sou- 
sa") .  7) 

(d)  Acarno  ,  Adrede  ,  Adur  ,  Qjtiçais  ,  e  outros  s5o  advérbios  antiqua-ios  ,  cujo  sentido  se  verá  nos  voca- 
bulários ;  ijuiçais  c  rusticidade  ,  vista  a  sua  erigem  de  C/ii  sá  ,  quem  sabe.  (  V.  o  numero  !0.  d'este  Capit.  ) 
Camanho  ,  ou  Quamanho  alterou  a  inorancia  dos  editores  tm  Tamanho  no  Clarim.  Tomo  2.  pag.  55.  «••45-  cdiç. 
íie    1791.   São   antiquados   Cá,   porque;  alhures;  tosadas,   &c.    Sa  micas   do  Italiano   Sà  mica. 

(n)  A  Preposição  ,  dizem  os  nossos  Grammaticos  ,  serve  para  mostrar  os  casos  dos  nomes,  i  E  que  casos , 
ou  diversas  terminações  tem  os  nomes  Portuguezes  ,  â  excepção  de  E.i ,  Tu  ,  Elk  ?  D'estes  mesmos  as  pre- 
posições todas  só  se  ajuntão  a  wim  ,  ti,  si;  e  a  prepos.  com  àinigo,  tigo  ,  sigo.  Se  pois  temos  preposições  ,  que 
pedem  genitlvos  ,  dativos  ,  accusativos  ,  ablativos  ,  OU  mi  ,  ti  ,  si  são  todos  estes  casos  ,  -tai  não  sabemos 
que  todas  as  preposições  rejão  senão  um  caso  (á  excepção  de  com)  de  cada  um  dos  pronomes  pes;o.i£S. 
No  Latim  ,  e  mais  linguas  ,  cujos  nomes  tem  casos  ,  estes  se  conhecem  pelas  declinações  ;  a  preposição  rege 
tal  ,  ou  tal  caso,  ou  segundo  a  relação  ,  que  significa,  ajunta  se  lhe  o  nome  em  tal,  ou  tal  caso.  As  pre- 
posições de  algLÍas  Linguas  pospõem-se  aos  nomes  regidos  por  ellas  ;  v.  g.  na  Língua  Persiana,  e  na  Geral 
JKrasiliana;  os  Latinos  dizião  qulcum  ,  mecum ;  os  Inglezes  pospõem  miíi  frequentemente  as  preposições; 
nós  raríssima  vez  :  v.  g-.  "  Imper-is  o  jugo  eu  bem  sei  quem  bi-de :  »  i.  é  ,  eu  bem  sei  quem  ha  (  se. 
poder  )   de   impor-te    o  jugo. 

(i)  Quando  a  preposição  con>.orre  com  <i  artigo  ,  contrahem  se  ,  ou  ajuntão  se  em  á  com  .-.ccento  agu- 
do :  se  concorre  com  o  artigo,  perde  se  as  vezes ,  e  ó  faz  se  agudo;  v.  g.  fui  ó  templo  ,  bradei  ój  Ceos.  Dí  con- 
correndo  comoanigo  perde  Of,  e  fic.i   d'a  ,   d'o  ,   d'as  ,   d'os.   Em   com   o  artigo   perde  se  ,  e  úc.\  na,    no,   por 


íHi  a  ,   em  o.    Pjr  com    O   ar 
em  Pt!  ,  pe.i    casa. 


ti^o   01:  \i  o  r,  ou  m.uiví  se  este   em   l  :   v.  g.  po -In  _càm\->J  ,  ou  por  o   campo; 


Per 


if'f 


/rr^y 


PORTUGUEZA. 


10.  A  pontf  áta  com  a  C!áade\  estai  comigo  ;  a  nian- 
jid.ío  ahra^;ada  com  a  cavidade  ;  mentiras  com  verdndcs  : 
correr  cá  itlgKcm  ;  movido  com  a  mno;  com  razSei  ,  e 
carinhos  ,  Cff. 

11.  Nestes  exemplos  vemos  como  por  semelhança 
passarão  as  preposições  de  mostrar  as  correlações  entre 
dois  termos  tísicos,  a  outros  intellectuáes  ,  moráes ,  e 
geralmente  incorpóreos.  Estas  são  as  preposições  sepa- 
radas ;  de  cujos  officios  tratarei  mais  nas  regras  da  Syn- 
taxe  ,  ou  Composição  ;  poique  ellas  são  partes  coniie- 
xivas  dos  nomes  entre  si  ,  ou  sós  ,  ou  modificados  por 
attributivos  :  v.  g.  homem  hábil  pura  as  Lettras  ;  Pe- 
dro navega  para  a  Ásia  ;  destina  se  á  Vida  Lilterarla. 
Os  nomes  regidos  talvez  se  calão  :  u.  g.  "  Tenho-o  por 
liomem  circun<:pecto  ;  e  pir  de  consciência  :  »  i.  c  ,  e 
por   homem   de  consciência 

1  2.  As  preposições  caláo  se  muitas  vezes  ,  quando 
a  relação  do  nome  não  padece  equivoco.  Assim  dize- 
mos :  Amo  a  Dcos  ,  a  João  :  e  sem  preposição  :  Amo 
o  Grcgo  cantor  ;  a  caça  ,  o  jogo  ,  VTc.  "  Este  dia  fizerao 
os  nossos  grandes  feitos ;  ))  por ,  em  este  dia  :  navegamos 
cosia   abaixo  ;  se.  por    a  costa. 

1  ?.  Outras  vezes  o  nome  se  offerece  ao  nosso  en- 
tendimento em  duas  relações  :  v.  g.  a  porta  de  sobre  o 
muro  :  onde  mwo  se  offerece  como  possuidor  da  porta , 
e  como  higcr  ,  sobre  que  ella  estava  (.).  É  porcift 
vicioso  dizer  de  d'onde  ,  porque  o  d'  ,  que  precede  a 
onde  ,  c  a  mesma  preposição  de  expressa  por  inteiro  ,  e 
sincopada  em  d'onde.  É  igual  erro  dizer  ad'onde  está  ? 
por  ,  a  onde  está  ?  Só  diremos  bem  :  voltei  a  d'onde 
saíra  •  i,  é  ,  voltei  ao  lugar  ,  d' onde  saíra  ,  quando  o 
sentido  pede  a  do  qual ,  da  qual  ,  dos  quaes  ,  das  quaes  , 
calando  se  o  nome  regido  por  a  ,  ou  o  que  esta  pre- 
posição pede  :  assim  é  a  ellipse  ,  com  que  dizemos  : 
V.  g.  foi  tido  por  néscio  ,  e  por  para  pouco  ;  i.  é  , 
foi  tido  por  homem  néscio  ,  e  por  homem  hábil  para 
pouco  negocio,  serviço,  ou  feito.  Igual  erro  é  juntar 
a  a  até  ;  v.  g,  até  a  o  muro  ;  deve  ser  até  o  muro  ,  até 
e  campo  ,   até    as  esirellas, 

14.  Se  aos  pronomes  E«  e  Tu  se  juntarem  os  adjecti- 
vos um  ,  ou  outro  ,  ficão  os  pronomes  indeclináveis  ,  ou 

g,  por  outro    tu  ,   t»//j   outro 
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ticos  ,  que  o  não  sSo  :  v.  g.  á  cerca  ,  que  c  adverbio  , 
e  acima  ,  abaixo  ,  ólcni  ,  áquem  ,  antes  ,  ,ie  redor  ,  trai  , 
diante  ,  a  par  ,  á  roda  ,  a  riba  ,  atras  ,  de  baixo  ,  de  ci- 
a  ,  dtjronte  ,  dentro  ,  Jera  ,  depois  ,  dcjora  ,  í/t'  iras  , 
cima  ,  por  baixo  ,  por  cima  ,  em  diante  ,  ao  diante  , 
par  diante  ,  para    iras  ,  para  de  iras  ,   (Xc.  onde  C  viziveí 


em 


com 


binad 


a  com  o  nome  ,  ou  o 


nestes 
eu 

V. 


mesmos    casos 


a  preposiçr.o  verdadeira 
nome  seni  ella  ,  que  pede  talvez  outro  nome  com 
preposição  :  v.  g.  das  portas  a  fora  ,  a  dentro  ;  por  den- 
tro ;  por  de  Jora  ,  d'àquem  para  além  ;  antes  ou  atras  , 
adiante  de  mim  ;  á  cerca  d'  isso  ;  depois  d'  isst  ;  por  cima 
do  telhado  :  "  Ào  diante  vos  espero  ,  se  diante  o  caso  vai 
(  Filodemo  ,  í.  se.  3.  )  :  ))  de^az,  em  fora  ;  a  de  Jora  dor- 
mireis ;  o  que  sinto  dentro  em  mim  ;  Ce.  Hora  uma 
preposição  indica  o  nome  correlato  com  o  anteceden- 
te ,  e  o  pede  ;  mas  não  pede  outra  preposição.  Junta 
é  o  adj.  usado  adverbialmente  ;  e  assim  o  são  Conforme  , 
e  Segundo  :  v.  g.  está  junto  (  em  lugar  junto  )  da  Igre- 
ja ;  isso  é  coliforme  á  Lei  \  salvo  conjormc  aos  gárrulos 
trovistas  ;  i.  é  ,  salvo  julgando  de  modo  conjorme  aos 
gárrulos  trovistas  :  conforme  aos  princípios  da  Fé  : 
julgamos  tudo  anjorme  ás  paixões.  (  V.  Paiva  ,  Ser- 
mées  ,  T;  i._/.  S2  ,  95  ,  96,  Vid.  do  Arceb.  L.  1,  c,  13. 
e  L.  2.  c.  i2.  )  Segundo  é  outro  adjectivo  usado  ad- 
verbialmente ;  V.  g.  fareis  segundo  virdes ;  i.  é  ,  do 
modo  segundo  for  o  que  virdes  :  Segundo  a  Lei  ;  i.  é  , 
do  modo  segundo  a  Lei  manda  :  Segundo  o  que  me  di- 
zeis ,  devo  obrar  ;  i.  é  ,  devo  obrar  do  modo  segundo 
í  o  que  me  dizeis.  Os  nossos  mayores  diceráo  a  segun- 
do ;  i.  é,  a  modo  segundo:  "  a  segundo  a  policia  l\le- 
lindana  •  ))  a  se-^undo  se  vi  (_  Camões  ^  Lusiada  .^  VI,  2. 
il.  í  Vir.  47.  Elegiada  ,  C.  <,.f.  jji-)-  Adornado 
segundo  seus  costumes ,  e  primores  (  Lus.  ) 


gundo  sao  seus  costumes 
cia  tem  , 


"  As  coisas  todas  a  apparen- 
,  Segundo  os  olhos  sao  ,  com  que  se  vem.  » 
(  Lusitan,  Transf.  J.  J24.  V,  Vida  do  Arceb.  L,  4.  r.  5. 
segundo   erâo  as  casas.  ) 

16.  Em  fim"  tudo  o  que  não  faz  variar  os  nomes 
Ea  ,   Tu,   Elle  em  Mim,   Ti,   5'/ não  é  preposição.  (^*) 

17.  São  pois  as  verdadeiras  Preposições  Portuguezas 
A  mim  ,  Ante  mim  ,  Após  mim  ,  Até  mim  ,  Contra 
mim  ,   De  mim 


mas  Si   é  constante  neste  caso  com  a  preposição  :  : 
^.   "  fica   homem  tão  diverso  d'aqtielle  outro  si  ,  que  j 


Per 


Em   mim  ,    Entre   mim  ,   Para   mim  , 


mim 


^cr   SI 


Sabr 


mim  ,  Sob  mim. 


tfas   de  Ad.íí).  ))  (</) 

ij.     Outras  preposições  contão  os  nossos  Gramma- 


Pcrante  mim  ,   e  Desde  mim    são  duas   preposições   cm 
uma  ,    Per  e   Ante  ,   Dès   e  De.   Com  migo  ^  Com  ligo  j 


Com  sigo  , 


Com   nosco  ,   Com  vosco^ 


18. 


(t)  Os  Hebreus  tinhão  o  mesmo  uso.  V.  Oleastri ,  Hcbrttism.  Canon.  5.  Non  auferetur  sceptrum  de  Jeliu- 
dáh  ,  &  Scriba  de  inter  pedes  ejus  ,  donec  veniat  Silóh  ,  &  ei  obedi^ntia  gentium.  Os  Latinos  usarão  o 
mesmo^  :  v.  g.  in  ante  diem  ;  Insuper  rogos;,  dgsuper:  nós  dizemos  d' entre  muros;  perante,  empas  ,  após  de  % 
Dèsno  tempo ,  Desde ,  de  Des  e  De.  "  forão-me-  tirar  dos  claustros  ,  e  de  sobre  os  Fivros  (  V.  do  Arceb.  )  :  )) 
"    De  sob   as  arvores   {  Men.  e  Moça  )  :    ))    "  mora  a  Sobripas.    )) 

(rf)  "  Ajuntai-me  dita  ,  e  saber  ,  vereis  ttnt  cu  :  ^)  c  n?.o  ,  um  mim  (_Ulisipo^  At.  j.  se,  6.  )  :  O  que  com  outra 
cu  áómente  ousara  (  Ferr.  C^^rta  4.  L.  2.  )  :  Ptr  outro  tu  teu  filho  ( id.  Castro  )  :  V.  Caminha  ,  Ode  5, 
Toda  via  dizemos:  andas  tão  outro  de  ti:  Heit.  Pinto  dice ;  apartado-  d'aqueUc  outro  si,  que  traz  de  Adão: 
e  na  Mm.  e  Moça  vem  (  L.  i.  c.  iS. ):  Que  após  mi  não  ha  outro  mi.  Este  ultimo  exemplo  n:0stra  ,  que 
ba  significa  tem  ,  e  não  existe  ;  alias  dir  se  hia  :  não  ha  «utro  cu  j  como  ,  não  existirá  outro  eu  :  lá  anda  ou- 
tro eu ,  outro  Sósia. 

(')  Já  apontei  ,  que  isto  não  se  entende ,  quando  Ett  e  Ta  se  ajuntao  aos  infinitivos  pessoáes  ,.  e  gerun- 
Á\<x ,  regidos  o  infinitivo,  e  gerúndio  de  preposições:  v,  g.  para  eu  ir  comtigo  :  em  ia  saindo.  Tod:i  prepo- 
sição deve  ter  depois  de  si  nome  claro  ,  ou  occulto  ,  que  é  o  segundo  termo  em  relação  com  o  anteceden- 
te;  e  todas  as  palavras  acima  apontadas  se  usão  adverbialmente  ,  com  nomes  depois,  regidos  de  ouusks  prç^ 
posições,  ousem  gutra  reçeocia ;  v,  g.  eJtaváo   íBortos  ,  ou  á  terça  ^ou  (^uasi  j  ► 


atv^^;. 


^ 


:l 
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18,  Temos  outras  preposições  combinadas  com 
nomes  ,  com  adjectivos ,  e  verbos ,  que  talvez  influem 
na  sua  significação  ,  e  se  dizem  inseparáveis  :  e  são  de 
ordinário  tomadas  do  Latim  ,  de  que  darei  alguns 
exemplos.  De  A  e  vante  formámos  evanic ,  e  derivá- 
mos auantíigem,  HS-c.  de  De  e  redor  Ez^mof  dcrrcdores  : 
"  Os  suas  derredores  (  arredores  de  a  e  redor )  e  deser- 
tos ficarão- santificados  »  (  Ffyo  ,  Trat.  2,  dos  San- 
tos IniioccAtes  ,  f.  46.  )  Vejamos  as  inseparáveis  toma- 
das do  Latim  ,  que  muitos  não  estudão  ,  a  quem  nn- 
porta  entender   isto. 

19.  Ah  ou  Abs  denotáo  lugar,  coisa,  donde  se 
aparta;  d'aqui  Abrasar,  ou  rogar  que  se  tire  a  Lei  ; 
Abítcr  se,  ter  se  longe,  apartar  se  ;  Abstcmla  ,  Absti- 
ncite  ,  ALsenic  corruto   em  Ausente. 

20.  Ad  designa  termo  ,  lugar  ,  para  onde  se  ache- 
ga ajunta  :  v.g.  Adjuntt,  Adventício  ,  Adverbio  ,  Admoes- 
tação. O  «d  muda  se  em  «c  ,  ^í ,  "/,  «g  ,  «í  ,  cl, 
ar  ■  V.  0-.  em  Acconiodado  ,  Accorrer  ,  Accinar  ,  Atten- 
tar  ,   Afluir,  Aggravar ,  e  Arrogar  se,  Alluvlao  ,  As 

sentar  ,   &c. 

21.  Ante  denota  precedência;  v.  g.  Anteposto:  e 
prioridade  ,  antecedência  ;  v.  g.  Aniepassaào  ,  Ante- 
cedente ,   Antevidcncla  ,  Anteciico.   (<.') 

22.  Anil  denota  contrariedade  ,  opposição  :  v.  g. 
Anticrlstáo  ,    A.itlpapa  ,   Antlscorbiitico, 

2j,  Co  ,  Com  ,  Con  ,  de  Citm  Latino  ,  indica  relação 
de  companhia ,  concomitância  :  v.  g.  Cooperar  ,  obrar 
com   outrem;   Composto;  Conforme;  Cônjuges;    &c. 

24.  De  ,  Des  declarão  termo  ,  d'onde  se  aparta  : 
d'aqui  Desvio  ,  Desviado  ;  Desgraçado  ;  Desvalido  ,  apar- 
tado da  graça  ,  do  valimento  ,  &c.  Por  isso  Des  indi- 
ca geralmente  privação,  mud.inça  :  v.  g.  Desmayar , 
Des'a.nntar  ,    t^c.    Deporlação  ,    Derretido  ,   Devolvido. 

25.  Dls  indica  variedade,  diversidade  di  partes: 
V.  ■^.  Disperso  ,  esparso  por  varias  partes  ;  Distribuir 
avctrios  ;  Dlspbr  plantas  em  %'arios  lugares  :  Dissentir  ; 
Dlscjrd<v  ;  D.lnpldar  perdido  o  s  ,  como  em  Diverso. 
Alguns  con&indem   Dls  com  Des  ou  De  ,  e  dizem  Dí"j- 

Jenue  ,  Dlsgraça  por  desforme  ,  ou  deforme ,  sem  forma, 
àesfigitrada  ,  e  por  desgraçado. 

2Ó.  Em  de  In  Latino  ,  ou  En  ,  denota  lugar  para 
onde,  ou  aonde  se  esiá.  Empregar  em  algua  coisa; 
Endividar  se  em  tanto  :  EmboUado  ,  arcado  d'a  feição 
da  boíz   de  caçar  :   Enlevar  se  ,  (íTc. 

27.  Eitre  de  lnt:r :  v.  g.  Entreter-se  cm  algiía 
coisa  ,  por  ter  se  entre  as  partes  ,  cuidados  d"elia  ;  In- 
tcrpor-se  ;   Intemilssão. 

2i.     Ex  indica  o  termo  donde:   v.  g.  Extrair,  ti- 


GRAMMATICA" 


rar  de  aigúa  coisa  ;  Extracto  ,  tirado  de  ;  Exigir  ,  pe^ 
dir  d'alguem  ;  Exportar,  tirar  do  porto  em  tora.  Ex- 
tra; fora,  alem:  v.  g.  extraordinário,  extravagante; 
fora  do  ordinário  ,  que  vaga  fora  da  collecçáo  ,  ou  do 
proceder   cómuni. 

29.  In  designa  lugar  par»  onde:  v.  g.  Importar , 
trazer  ,  ou  levar  para  dentro  ;  Indmir  ,  guiar  a  algua 
acção  ;  loiiuir ;  Inspirar  ,  soprar  em  alguém.  Outras 
vezes  o  ('//indica  privação:  v.  g.  U-hnbil ,  Inepto.  In 
muda  se  em  Im  ,  Immovel;  em  11,  Ullclto  ;  ir.  Irra- 
cional. 

]0.  Ob  designa  o  que  está  defronte,  (tiante  ,  para 
onde  se  olha:  v.  g.  Observar;  Obstáculo.  í?i  muda^  se 
em  oc  :  v.  g.  Occorrer  ,  Oçcupar  ;  em  op  :  v.  g.  Oppòr  , 
Opposto  ,    (Tc. 

3 1.  Per  indica  O  meyo,  espaço  :  v.g.  Perpassar  ,  pas- 
sar por  algua  coisa  ,  ao  longo  d'ella  ;  Permetiar  ;Per- 
tender.  Também  indica  acabamento  :  v.  g.  Peijclto  , 
cõpletamente  feito  ;  Pertlnace  ,  acabadamente ,  múi 
tenaz  ;    Perspicaz,  ;   Perdi^ravel ;  Perturbado  ;   iic. 

j2.  Pós  indica  posteropridade  :  v.  g.  Pospor,  pôr 
depois  ;  Posterior  ;  Postergar  ,  lançar  após  ,  ou  atrai 
das  costas  :  a  Pospelh  ,  contra  o  pello  (  contrario  de 
M  pcUo')    mal   transformado    em  passapello    (/). 

jj.  Pre  indica  precedência  em  ordem  ,  hi^ar  ,  po- 
dCr  ,  tempo:  daqui  Presidência;  Presumir,  tomar  an- 
tes  para   si ;   Presupfwr  ;   Prever ;   Predomínio  ;  ííTc. 

j4.  Pro  designa  o  lugar  onde,  a  presença:  v.  g. 
Proposto  ,  posto  'ai  ;  Promessa  ,  expressão  da  vontade 
posta  no  negocio;    Propósito,    tenção  posta  em    algua 

coisa. 

55.  Re  indica  repetição:  v.  g.  Reimpresso,  Re- 
vender ,  Repor  ;  sou  vosso  e  Revosso  :  ás  vezes  vai  o 
mesmo  que  retro  para  traz:  v.g-  Repulsa,  Repelir, 
Recambiar,  Rebotar,  Rechaçar,  Reluctar  ,  VTc.  Rsplar 
a  carreira  ;  alter,   em  arrepiar  ,  &c. 

j6.  Ketro  ,  para  traz:  v.  g.  Retrogradar ,  voltar  »- 
trás  ,  desandar  ;  Retrógrado   movimento  ,  desandando. 

^7.  Só,  Sob,  Sotto,  Sub,  debaixo:  v.  g.  Sòcobr  , 
Sobordlnado  ,  Sottoposto  ,  Subtrair.  O  cb  muda  se  <f-n 
oc  em  soccorrer  ;  em  ar  em  Sorrir;  em  os  em  Sosur; 
em  o  em  Sòpena  ;  em  up  ;  v.  g.  "■  as  suppestas  chamas.  )) 
Sottoplloto  alterou  se  em  Soitapilolo  ,  ou  piloto  subor- 
dinado  ao  primeiro  piloto   Qj;')  . 

j8.  S'aire  em  cima  :  Sobrepor;  Sobresstar  ,  estarem 
cima  ,  assentar  se  ,  e  fig.  parar  :  v.  g.  Sobreestnr  n» 
negocio,  /Mcxe.ução,  que  o  vulgo  á\%_Substar  ,  Sus- 
tar ,  e  até  já   passou  assim   para  as  Leis   {n)  . 

Í9. 


(f)  Barros  confunde   Ante,   que  c  preposição  ,    com  ^/>ím  adverbio.  N .  Grammatica  ,  f.   296.  e  noutros  luga- 
res  ;   f,    45.    ame  Deus,  t  ante  do  prefaço.  ^    <-<:    cc   r»  /; 

C/)   De    ai  pello    se  derivou   a   pello  ,  opposto    z  npóspello.  V.    Crur.  ,   Poesias,   hgl.    10../.    66.         yue   a  peno 
m-^   não  falta    na    amizade   &c.   ))   i.  é,  liza  ,  direita,  e  não    revessamente  :  outros   interpretao    o  pcs   e  pelh 
descalço,  ou   a  pé,  e  nu  ;  ou  mal    roupado.   "  a  pesepello  vir  da  sua   aldeya.  »  (^Úarçao,    hpist.   2.   vji  erraao 

tiPiiiiapello  )  «  ,^     ,  1  r>  I     ,    .-ri 

('0  A-ssim  mesmo  se  diz  Sotavento  ,  por  íofovento  do  Italiarto  Soto.  Todos  sabem,  que  os  Fív-^"^  P"" 
meiro;  almirantes  do  mar,  e  sua  tripulação,  que  el.Vs  assoldadaváo ,  erão  Italianos,  '^^^^^''^^  l"^'^""  ^'!''1^ 
Italianos  na  Náutica  :  v.g.  galeote  ,  comltre  ,  gúmena  ,  e  outros.  (V.  Sevenm  ,  IS  >tiaas  ,  D,sc.  II.  9.  >^y'-; 
(/i)  Ecom  sentido  absurdo;  porque  Substar  é  estar  debaixo  da  Lei,  ou  execução  ;  assim  mesmo  J.zem  i^í- 
fe:jar  por  affí/ar  ,  .ievendo  ser  o  contrario  ;  desfeyar  ,  desfazer  ,  dimimnr  a  leyaldade.  V.  Cr:*-.  ,  l  .-esias  tg 
IO,  "j  Queres  que  n-V.?o  canto  s.^breeMcja  em  quanto  vou  buscar  que  co/.inhemos  ?  :•)  Niste  sca.iO.o  nao 
lu'í.'í.:np*Ío_-l.i^JÍJ,3  dj  6"..i.'('(/',  s-jn-ão  _d;  j\.w-'«/.ir.  V.   Orden.    j.   30._26.    Arracs  ,   3.  c.    a. 
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PORTUGUEZA. 


J9.  Estai  preposiçáes  de  ordinário  fazem  ajuntar 
outras  semelhantes  ,  aos  nom«s  ,  que  os  verbos  ,  e  adje- 
ctivos compostos  regem  :  v.  g-.  consultor  cem  alguém  ; 
eontrnhir  cõ  outrem;  toinposlo  com  a  má  fortuna;  i/i- 
_/?;/.•»•  e»i  alguém  ;  ntiC'uL-r  a  ,  ntU.ntar  <i  tu^io  ;  descen- 
der   de    algum  ;  &c.  J\las   isco  tem  militas  excepções  , 


que  o  uso,  e  leitura  ensinarão;  ena  dúvida  o  excel- 
lente  Diccionario  Portuijucs  da  Real  Academia  daj 
Sciencias  de  Lisboa  mostrará  as  preposições  ,  c;ue  se 
usão  com  os  adjectivos  ,  e  verbos ,  c  suppre  rniiito  bem 
a  uma  Leitura  comparativa  dos  Livros  Clássicos,  que 
nem    a  todos  c   fácil.    - 


CAPITULO     VIII. 

Das  Conjunções. 


1.  *     S   Conjunções  átão  as   sentenças  ,  que  teiVi 
/i    air.ua   connexão  ,  ou   correlação  entre   si  , 

de  semelhança  de  juízo  ,  de  opposiçáo  ,  de  modificação 
Em  "  Pedro  éJoúc  foiao  á  caça  )>  a  conjunção  f  in- 
dica ,  cjue  vou  aSrmar  o  mesmo  de  ambos.  "  h/cm 
Tedro  ,  nem  João  tal  fez  :  ))  nem  indica  a  correlação 
de  neoação   entre    as  sentenças. 

2.  '  Ém  "  Pedro  é  bom  ,  nifis  incon<>tante  ))  modi- 
ficamos com  jnas  a  asserção  da  bondade  ,  a  que  pare- 
ce põi  modo  a  inconstância.  "  Irei ,  se  vós  fordes :  » 
SC  indica  a  correlação  bypothética  ,  ou  condicional  da 
sentença  principal  irei  ,  coin  a  hypothética  subordina- 
da  a  ella. 

j.  Assim  as  conjunções  indicáo  os  modos  de  ver 
da  nossa  alma  entre  diversas  sentenças  ,  os  quaes  ás 
vezes  'c  expressão  por  mais  de  uma  palavra  :  v.  g. 
amo-vos  ;  com  tudo  não  sofrerei  esse  desatino  :  farei 
isso      coni  quanto  me  custa  ;  em  íjiie  lhe  peze. 

Os  Grammaticos    contão  varias    espécies  de  Con- 
junções ,  a  saber  : 

4.  As  Copulativas  ,  ou  que  ajuntão  as  sentenças  em 
utna  são  E  ,  OiUrosim  ,  Também  :  Item  Latina  adopta- 
da ch- 

$.     As  Disjunctivas  Nem  ,  Ou  ,  Ja  ,  Çuer. 

6,     As  Coiidicionáes   Se  ,    Senão,    Cem    tanto   cjiie ^ 


o  em 

7. 
8. 

9- 


limita*. 
Pordiuinto, 


fií  ;     Com  tjaanio  :    d'estas     mui+as 
As  Causáes   Porque  ,    Pois  ,    Por  onde  , 
As  de  concluir  ,  e  inferir    Lo-^o  ,   Portimto  ,  Pelo' 

Asslmqne, 

V. 


As  Comparativas   :    v.   g-.    Assim  ,  Assim    como  , 
Bem  como  :  os  antigos   escreverão  Assl. 

10.  As  Adversativas  ,  que  modificão  por  opposi- 
çáo :  Mas  ,  Poràm  ,  Postoque  ,  Comqnanto  ,  Supposio  ^ 
Todavia  ,  Ainda  assim  ,  ÍS"f .  Porem  uscu  se  como  ad- 
verbio ,  por  isso  ,  poloque.  "  Porém  mandamos  :  1) 
pelas   causas  ditas.    (  do  Latim   prelnde  ) 

11.  As  Conjunções  condicionáes  ,  permissivas,  e 
outras  geralmente   fazem  usar   os  verbos  no  Kodo  sub- 

j  junctivo  :  v.  g.  "  irei  se  fordes  ;  contanto  que  elle  tam- 
bém vá  :  desejo  ,  quero  ,  mando  que  va  :  não  creyo 
que  tal  foiça  ,  «yc.  »  Mas  o  que  dirige  os  modos  dos  ver- 
bos ,  é  o  modo  de  pensar ,  que  queremos  exprimir ; 
assim  dizemos  :  se  tu  vais  ,  cu  também  vou  :  e  todas 
as  asserções  directas  ,  e  absolutas  são  do  Modo  indica- 
tivo ;  as  uniões  de  attributos  verbáes  subordinadas  ás 
assersóes  principáes  vão  ao  subjunctivo  :  v.  g.  Desejo 
íjue  vas  ,  ou  atua  ida;  eu  o  diria  ,  se  soubesse -^  &c.  e 
por  aqui  sevc,  que  diria  ,  forria  ,  iria,  e  semelhantes 
são  variações  indicativas,  e  não  subjunctivas. 


CAPITULO     I^. 


Das  IníerjeifÕes, 


1.  O  Aixões  violentas  exprimem  se  em  uma  ,  ou 
ML     poucas   palavras;   as  quaes  equivalem  a  uma 

sentença  :  v.  g.  ai  ,  tenho  dor ;  gunl ,  corupadeço-me  , 
la^ítímo  ;  iti !  admiro-me.  Ai ,  Guai ,  Ui  são  Interjei- 
fões  ,  ou  palavras  arremessadas  entre  as  da  Linguagem 
analisada  ^  para  exprimir  as  paixões. 

2.  Ás  vezes    se^cõpleta  o  sentido  da  sentença  co- 
meçada a  exprimir  pela   Interjeição  ,  com  outras  pala- 


vras. Ai  ,  V.  "•.  sinifíca  eu  tenho  dor  ;  se  lhe  ajuntamos 
de  ti  (  ai  de  ti ")  indicamos  o  objecto  da  dòr  ,  ou  a 
causa  («  *)  .  "  Híí;  por  mi  ,  c  pela  minha  vida!  )) 
(_Fcrr.  Bristo  ,  2.  se.  8.)  "  Hai  tanta  diPscncia  tão  per- 
dida 1  ,))  i.  é  ,  Eu  lastimo  tanta  diligencia  6<c  (^  Ferr. 
Elc<y.  I.")  ou  doe-me  tanta  dili2:encia  &c.  como  "  </<je- 
me  ver  estas  coisas.  »  Destas  palavras  contao  se  va- 
rias espécies  ,  que   mostrão  os  affectos    seguintes  : 


»• 


D 


De 


(a)  Que  c  o  articular  usado  com  ellipse  de  verbo  :  v.  g.  "  Digo  que  es  bom  :  ))  i.  é  ,  digo  isto  ,  que 
<: ,  tu   es  bom  r  "  quero  que   venhas  :  ))  quero   isto  ,  que  é  ,  a  tu*    vivida ,  ou  o  vires. 

(a")  Assim  mesmo  dizem  os  Latinos  V^  tibl  ,  ai  de  ti  :  v£  vobls  ,  ai  de  vós  ;  por  onde  se  vê  ,  que  as  In- 
terjeições pedem  ou  regem  o  seu  coirplemento  ,  ou  as  palavras  ,  que  cor-np!etão  a  sua  significação.  (  V.  Bar- 
ros ,  Gram.  fo  1 60.  )  "  Ai  de  ti  »  dirão  que  é  "  por  amor  de  ti  :  ))  mas  quem  rege  ííyoranior}  ou  a  quem 
serve  for  amor  de  complemento,  senão  a  ai,  tenlto  dor?  Os  Grammaticos  Gregos  confundem  os  Advérbios 
com  as  Interjeições ;  mas  estas  equivalem  a  uma  sentença  perfeita  eom  verbo;  os  advérbios  a  unia  frase  mo- 
dificativa do  attributo  verbal ,  de  adjectivos ;  e  nomes  Ettributos. 


"^'».\ 
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De  arlmiraçso  ,  ah  ,  oli  ,  uí. 


De  excitar  attensáo  ,  O' ,  Shi  ,  Cé  ,  Ah  hum  ,  Ah. 
De  dor ,  Ai  !   Gual  !   Ui ,  ou  Hui  ! 
De  espanto  ,  Am  ;  O'  ;  A'prc  !   Hum  ,  tu  tens  si- 
so ?   {^Fcrr.    Cioso  ^ 

De  desejo  ,  OxaU  ,   Oh  l 

De  excitamento  ,   Olá  ,  eya  ,  sus  ,  horasus. 

De  silencio  ,  Tá  ,  Jío. 


De  aversão  ,  int 


derisáo  ,  ha   ha 


I 


De  peJir    attensfío   aos  objectos  ,  ou  de  os  mos- 
trar :  V.   g.  (is  ;  de  excitar  ,  á  Urta  (  do  Italiano  alf 

erto  )  .  -     T  i    •  ■ 

3  Assim  é  Adverbio  comparativo  ,  e  nao  Interjei- 
ção.* "  Assim  te  eu  veja  Rei ,  como  me  dés  o  qiie 
te  pe-jo  :  »  équival  a  :  "  Assim  desejo  ,  que  cu  te  veja 


Rei ,  como  desejo ,  que  me  dís  &c.  »  O  muito  dese- 
jo do  bem  ,  que  affirmamos  áqueiles ,  a  quem  rogamos  , 
excita  a  sua  benevolência  para  nos  cumprir  o  outro 
desejo  acerca  do  que  se  Ihei-pede.  Outras  vezes  se  usa 
em  frases  assertivas  : 


Jsslm  me  veja  eu  casar  , 
Como  despida  em  camisa 
Se  ergueu  por   vos   escutar  (^Cam. 


Fllod.') 


i.    é  ,    assim  ,  ou  tant©  desejo  ver-me  casar ,  como  é 
verdade,  que  despida  em  camisa  se  ergueu  para  vos  es- 
cutar   (6)  .  '1 
4.     Assim  !   dizemos  ellipticamente ;  por  ,  c  possível 

isso  assim   ,  como  o   dizeis  !   aqui  mesmo 
comparativo  ,  e  náo  Interjeição. 


é  Adverbio 


LI  V  RO    II. 

Da  Cmposição  das  fartes  da  Sentença  entre  si ,  ou  Syntaxe. 
CAPITULO     I. 


Introducção» 

j.     JL/  A  boa  com^sição  das  partes  da  oração  en-    attributivos  ;  v 


tre   si  resulta  a  5e.;íc/)í:<j,  ou  sentido  perfeito  ,  com  que 
nos  fazemos  entender,  falando  com   palavras. 

2.  Todas  as  Sentenças  se  reduzem  a  declarar  o^que 
nílcramos  das  coisas  :  v.  g.  este  pomo  é  doce  ;  João  é 
\:lmoso  :  ou  aquiUo  que  queremos ,  que  as  pessoas  ou 
coisas  sejão  ,  facão  ,  ou  sofrao  :  v.  g.  FUho  sè  estudi,>so  ; 
trabalha  ;   sófys-te   com  os  trabMos  ;    está-mt  a  tento.   Q  ) 

j.  Nestas  são  notáveis  :  1?  O  Sujeito  ,  de  quem  se  af- 
firma  o  qual  deve  ser  um  nome  só  ,  ou  modiiicado 
por  articulares  ,  e  attributivos  :  v.  g.  "  este  homem 
virtuoso  foi  infeliz  :  »  ou  por  nomes  com  preponçoes  : 
V.  «r.  "  O  templo  de  Deus  é  lugar  santo  :  )>  de  Deus 
modifica  a  o  templo  ,  e  determina  aquelle  de  que  fala- 
mos ,   que  é    o  de  Deus    verdadeiro 


l:,fe!lr.   :    outras  vezes   por  nomeí 
V.    ".    "   Pedro     é   sujeito    de    -jcr.a- 


hoiii 


ou 


4. 


2."  O    Attributo  ^  que  se   declara  por  adjectivos 


com    preposições  ;  v, 

de  ,    de  honra  ;    ))    por    verdadeiro  , 

mem  sem   honra.    )> 

5.  j."  O  Verbo,  queaff.rma,  e  ajunta  osattributos 
aos  sujeitos  ;  ou  exprime  a  vontade  ,  e  mando  :  v^  g. 
"  Tu  és  amante;  sè  amante:  ))  o  qual  verbo  muitas 
vezes  ê  uma  só  palavra  ,  v.  g.  amas  (  por  és  «man- 
íO;  "'""  tu  (por  ^i  amante);  faz  uma  sentença 
perfeita. 

6.  4.°  Xs  vezes  o  Verbo  significa  acção  ,  que  se 
emprega  no  paciente  :  v.  g.  feri  a  Fedro  ,  dei  imi  U- 
vro;  e  termina  em  alguém  :  v.  g.  de,  o  livro  apedro; 
deu  saúde  a  um  enfermo  :  ensinei  a  Gramática  aos  me- 
ninos, ,1      ■      -r  »  I 

7       í  °   O  verbo  ,  ou  acção  ,  que  elle  sigmtica  ,  tai- 
'■     '■  vez 


CO  Assim  ,  ó  Thais ,  os   Deuzes  bem  m«  queirâo  ,  „        ,     .  ,    n 

le  o  .l.„,o.  ,u.  v.i   ,.0,  elll,«.  ms  cu,,»  »'"í"-  "  -í"""  '''"  ,f^,;^  ,':3  ^ /^l  fa.,,'   ,»  L 
me  Jisas  O!  vetsoi,    que  oiiiKtt  :  »  assim  Jesíjo   (Unto),  que  scias  sempr-  uma^u , 

'■^O '^'■......  í  fr-  ....rl,.l  deriva*  d„  „s„  *  cornar  p„  "«- ^  ''■»»''=  f,^;;;;?'T."r:.;'Í>r"'''.".'- 

cJm.A.  |.K.  4.)  devagar:  "  Vai-me   AmOJ  niatanJo   Unto  aUnW.  »  <^>«>  i""-   i^- 


"  Dá  ctmolas  aos  pobres  em  segredo  ,  com  alegria  , 
para  coiiíolução  da  «ia  afllivio  ,  sem  vexame  da  sua 
vergonha  ,  e  por  satislaçáo  da  tua  verdadeira  liberalida- 
de ,  s;m   mistura   devãtrioria.  » 

l.     Em  .'rçiví/o    designa    o  luear  secreto ,  onde  se 
fa?  a  acção  dar  csmel.u  ;   com  fíle-rrlti  o  modo  ,  qiie  acom- 
accao  ;  />ii'íT  ci>níota<;âu  o  fim   delia  ;  sem   ve- 
do  dar  1  ror   satlifuçtlo  ,  o 


panha  a 
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vez  i  modificada  ,  c   acõpanliada    de  circunstancias  de  1  gcralinente  falando   Os  nome?  n5#>   se  variSo   na  termi- 
lu"ar      tempo,  modo,  instrumento,  fim,  &c.   v.  g.     nação    para    ene  fim,    mas  dizemos:  "  Templo   do 
'"^     '  .  -1  -  •         Senhor:  »  onde   a  preposição    d<i  indica,  c]ue  o  Scnhar 

c   o  povsuidor  do  templo  (****)  . 

13.  Stímt;lban'LMnentc-  o  nome  Vtcts  cm  Latim  cor- 
responde a  Deus  Portuguez  ;  os  I,atinos  diziáo  Amo 
D<:am  (  umo  /)  Deus  ")  mudnndo  o  ut  de  1'Jetii  cm  iim ; 
nós  repre^ícntamos  Detit  como  pa.i,;nic  ,  por  meyo  da 
prepoticão  e.  Guando  dizemos  :  a  mullicr  nniâ  a  mni- 
de  :  a  vnillier  antes  do  verbo  c  o  sujeito  íU  proposi- 
ção ;  e  se  dice"isemos  :  a  mm  Ido  ama  a  mulher  :  o  niaii- 
do  antes  do  verbo  seria  sujeito ,  e  <t  mulher  o  objecto 
da  acção  do  verbo  ema  ^  ou  paciente  ,  indo  este  depois 
do  verbo.  O  lugar  indica  a  relação  de  sujeito,  ou  de 
l>acieiUe  da  mesma  palavra  ,  e  não  o  artigo  ,  que  se  ná» 
muda  ,  variando  as  relações    tanto. 

14.  A  palavra,  cue  niudi  de  caso,  ou  c  ac6pa- 
nliada  de  preposição  ,  ec  segundo  termo  de  uma  rela- 
ção, se  dii  rcgld.i  pela  palavra  antecedente  correlata, 
ou  pela  preposição  ,  ou  pelo  verbo  :  e  as  regras  ,  que 
cnsinão  a  mostrar  as  relações  entre  os  nomes  ,  por  meyo 
das  preposiçíies  ,  e  casos ,  ou  da  collocação  ,  são  a  Syit' 


taxe  de  Ke^encia. 


§.     I. 

Da  Si/:i!iiKe    de  Concordância, 


II^T  6%  mostramos  ,  qual   é   o  adjectivo  ,  que 


.v.mii-,    outra   circunstancia   do   dar;  yor   Sinlsfuç.io 
nictivO   de  dar;  sem  misliir<f  ,  outra   circunstancia   Ne- 
''ativa  ,  emodo    de  dar  esmolas,  assim   como   sem   ve- 
avjiií   8iC. 

q.  ó."*  São  também  de  notar  as  Sentenças  ,  que  mo- 
dilicão  imia  palavra  da  sentença  principal  ,  s.xplicando-a 
mais  :  V.  c.  "  a  virtude  ,  <j!ie  s-jmpre  é  rapeltavel , 
liem  sempre  c  amada  :  »  ou  limitando  ,  e  determinan- 
do-a  a  um  ,  ou  mais  indivíduos  :  v.  g.  "  a  casa  que 
koiitem  vinwr ,  c  minha:  os  livros,  t-uc  eu  thha  ,  per- 
cvrão-se-me  em  um  naufrágio  »  E-;:as  Sentenças ,  em 
c.ue  entrão  os  articulares  relativos  coiijunctivos  ,  que, 
Cjuem  ,  íju«l ,  oude  ,  ijuoihÍo  ,  CTc.  (**)  cli,imão-se  IncUlcn 
i:s  ,  e  são  explicativas  ,  ou  deteriniiiaiivas  do  sentido 
do  uma  palavra    da  Síiitença  principal. 

10.  Geralmente  falando  em  todas  as  Sentenças  tra- 
tamos de  coisas  connexas  com  seus  atiributos  ,  ou  de 
coisas  ,  que  tem  algií.i  rí-lação  ,  ou  dizem  respeito  a  ou- 
tras coisas.  Todo  o  artificio  pois  de  compor  sentenças 
consiste  em  mostrar  as  connexóes ,  ou  correlações  en- 
tre os  nomes  de  coisa<;  ,  e  seus  attributos  significados 
poios  adjectivos  ;  entre  os  nonies  das  coisas  ,  e  os  adje- 
ctivos   articulares 

extensão  ,  em  que  se  tomão  ;  e  entre  os  nomes  sujei- 
tos ,  e  os  attributos  annexos  aos  verbos  com  a  affir- 
macáo  ,  ou  querer.  As  regras  ,  que  ensináo  a  mostrar 
as  connexões  entre  os  nome<;  ,  e  os  adjectivos  ,  e  os  ver- 
bos   se  dizem    Sinlnx;    4c  Co  u-erdaicia. 

11.  As  outras  coríelaçCss  entre  os  nomes,  e  no- 
mes mostrão  se  ,  1^^  varia:i  fO  a  terminação  do  noms 
correlato  com  o  seu  antjceclente  ,  e  isto  principalmen- 
te nas  Línguas  ,  que  tem  .asos  :  2.»  por  meyo  de  pre- 
posições ,  que  indicao  a  correlação  ,  que  ha  en'.re  o« 
nomes  dos  objectos  :  ].°  ponio  o  nome  correlato  jun- 
to do  outro,  que  e^^ta  em  relação  com  elle ,  por  mevo  !  amjá  ,  EUes  amóo.  Não  ha  sentença  sein  nome  sujei- 
de  al-um  verbo  moditkante  do  mmeanteceJente  (* '*)■!*"  ^    «  '°'^   "^«'í^"    expressos,  ou   occultos      diversos, 

I  2.  Em  I  atim  por  exemplo  Templum  significa  tem-  \  ou  cognatos  ;  v.  g.  "  é  justo  e  devido  ,  o  dever  se  guar- 
plo,  Dcmiaus  Senhor;  quando  sequer  pôr  em  relação  dar  tal  modo:  K  "  Foi  tida  por  honra,  e  riqueza  ier 
de  possessão,  ou  cnn<:iderar  o  t.mph  como  coisa  possuí- .  muitos  amigos.  ))  (  Hist.  dos  Varies  iUastres  de J  ovo- 
da,  cdxSeuhor,  o  nome  Dominus  muda  a  terminação  ra  ,  f.  103.  Heit.  Pi  >to  ,  Verd.  Amir..  e.  4-)  iJ<^- 
em  Domi/ii  ,  »  dizem   Templmn    Domiui.  Em    Pcriuguei     mem   se  soues    irauquillos  :     espantos  ,     que   espantem.    » 

'  D  ii  C  ^^''• 


modifica  um  nome  ,  usando  do  adjectivo  na 
variaçSo  respondente  ao  género  ,  e  numero  do  nome  : 
V.  g.  bom  homem  ,  mulher  honesta  ,  varões  doutos  ,  mu- 
que  os   modificâO   determinando   a    Iheres   devotas.     Isto   é  concordar  a  adjectivo    com  a  seu 

subslantiv-i. 

2.  Se  OS  adjectivos  tem  uma  só  terminação  para 
os  dois  género? ,  e  números  ,  por-sehão  junto  dos  no- 
mes ,  a  quem  pertencem  :  v.  g.  nob*-e  marido  da  Senho-» 
ra  :  o  marido  da  ntbre  Senhora  :  a  casa  ,  ou'  casas  ,  pres- 
tes  de  tudo. 

j.  A  relaçlo  ,  que  ha  entre  o  nome  sujeito  da  pro- 
posição ,  e  o  verbo  d  ella  ,  mostra  se  ,  usando  do  ver- 
bo lia  variação  pessoal  ,  e  no  numero  correspondentes 
á  p«s9oa  do  sujeito  ,  e  ao  nur«ero  d'elle  :  v.  g.  Eu  amo  , 
Tu  amas  ,    Pedro    ou  elle    ama  ;     Nás   zmamos  ,    Vós 


*• 


C**)    F    íí    "  e<;^ive    no  theaw    ruando    tu    lá  estavas:  »   i.   c  ,   no  tempo,  quando,  ou   no   qual.   Q.uc.nd, 
véis}   i.    é,   dize   me    o  tempo  ,   quando   vcis  ?   O   como,  o   quando;  c   a   modo,   como;  c  tempo  ,   quando.        t.nsi- 


nai-me  o  como  :  ))  i.  e  ,  "  '"" 
cidente  ,  que  modifica  uma  p; 
tia  qrioma\  ds  quo   modo   LaTinos. 


•do,   d,  como,  ?íc.   donde  se  vc  ,   que  como  sempre  psrtence   a  uma  p.oposiçao  in- 
alavra  subentendida,  ou  clara  da  propoiicao   principal:  alguns   Clássicos  escreve- 
rão flfíci/»n>,   c\S  qiio    moao   i^a  iiiOS.  ,  ,  ■  v       A^  T>.^,-» 

C")  "  Pedro  ama   aj.no  :  »  a  correlação  entre /c'«<»  como  objecto  amado,  ou  pacente   a  respeito    At^efl,» 
a^ente    resulta    de  am3te   attributo    unido   ao  verbo   .' ,  pois   ama  vai   é  amante  :  tm  ,  home   habd  para    aslci^ 
iras  ;   »   a  correlação    entre    homem    e   letiras    mostra-a   a    preposição  para      que   indica    o    fim  ,   e  1"*,,^^'?'^'^,, 
sentido  vago  de  homem   hábil ,  o  qual    o   pôde   ser  para    mintas  coisas  :        homem   de    leltrcs   »  de  indica  a  pos 
•essão  da  Litteratura  competente   ao  homem,    que   a  possúc.  ^  p  .4^,,' 

(**'•)  Em  Lnslez  usa-se  da  preposição  cj ;  ou  de  ajuntar  um  s  ao  nome  :  v.   g.   nease  oj   Fcter  ,  ou  rcten 
biuse  ;    cjsí   de  Pedro  ,  ou   de  Pedro  casa  ,  imitanio  o  ^enitivo  Latino. 
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(FtfirnVj?,  T.  2./.  109.")  "  Ft'j<í7  sem  comer  não  se 
fcítj".  ))  (í^í«i,  -Ptf".  )  "  A  quem  tf  jflkc  mesmo  tão 
mal   Jíiit;    »   (^Ferreira,/.    112.) 

4.  Estas  são  as  concordâncias  regulares  ,  e  naturáes 
dos  nomes  cos  adjectivos  ,  €  c  os  verbos  ;  outras  con- 
cordâncias ha  de  nomes  na  singular  com  adjectivos  no 
plural,  e  com  verbos  no  plural  ;  e  dos  adjectivos  em 
diversos  géneros  ;  dos  verbos  em  diversas  pessoas^  das 
expressas  nas  sentenças  ,  as  quaes  concordâncias  dão  d 
cóposição  apparencias  ,  ou  figuras  irregulares  ;  mas  não 
o  são,  sendo  usadas  dos  bons  autores,  e  fundadas  na 
theorica  geral  das  Linguas ;  chamão  se  pois  as  taes  con- 
cordâncias Fh^urajas ,  de  que  direi  no  Capit.  Segundo 
(a)  ,  e  ah)  mesmo  das  regcnçMis  figuradas, 

§.     II. 

"Da  Sijntaxe   da  Regência. 

1.        AS  relações   dos  nomes  mostrão  se  pelos  ca 

-    '      /\  SOS  em>ie  ,  Ta  ,  5^  ,  Lhe ,  Nos  ,  Vos  ,  Lhes 

sem  preposições;  pelos   casos    Mim,   Tl,  SI,  Migo, 

Tl-ro ,   SWo  ,  Nós  ,   Vós  ,   Nosco  ,  Vasco  ,  acópanbados 

de''prepo:íicões  (")•  As  relações    dos   nomes,  que  não 


'  tem  casos  ,  indicão  se  pelo  lugar  ,  que  tem  na  sen- 
tença ;  ou  por  preposições  ,  que  sij nificáo  a  relação  , 
em  que  o  nome  regido  ,  ou  o  segundo  termo  de  uma 
relação  está  com  o  seu  antecedente  só  ,  ou  acompanha- 
do  de  adjectivo  ,  ou  verbo. 

2.  Vejamos  as  principáes  relações ,  em  que  qual- 
quer coisa  se  nos  pôde  representar,  e  com  que  artilicio 
se   declarão. 

j.  1?  O  sujeito  da  sentença  ,  quando  c  a  primeira 
pessoa  falando  de  si,  diz  se  Eu:  (*')  se  é  a  segunda 
pessoa  ,  a  quem  falamos  ,  a^firriíando-lhe  d'el!a  algúa 
coisa  ,  ou  mandando-a  fazer  ,  dizemos  Tu  :  v.  g.  Tu 
lès  ,  e  Vai  iu.  Se  alguém  se  manda  ,  ou  exhorta  a  si 
mesmo  ,  trata  se  como  a  qualquer  segunda  pessoa  : 
i>.  g.  "  Morre,  Afonso  de  Albuquerque,  (dizia  elle 
a  si  mesmo  )  que  cumpre  á  tua  honra  morreres  C  ^""' 
to)  .  )) 

4.  2?  Se  o  sujeito  c  nome  sem  caso  ,  e  o  verbo 
tem  paciente  sem  preposição ,  antepói  se  o  sujeito  ao 
!  verbo  :  V.  g.  "  A  águia  matou  a  serpente  :  »  o  pa- 
ciente vai  depois  do  verbo.  Mas  quando  o  sujeito  c 
,  de  numero  diverso  ,  v.  g.  do  singular ,  e  o  paciente 
I  do  plural,  pôde  se  alterar  a  ordem  :  v.g.  "  Ambos 
j  húa  alma    aiii  na  ,  ambos  siisie:tta.   ))  "  O  (se.  homem) 

que 


(^■)  Os  bons  autores  dizem  variamente:  "  eu  sou  o  que>/W,  ou  o  que/«/.W:  ))  o  primeiro  e  ma,s 
c-a.sico  e  conforme  á  rasão  ;  porque  <juc  refere  se  ,  ou  substitua,  se  a  eu  ,  e  vale  Unto  como  ,  e  cu  Jalla  :  •  m 
s.u  uma  dona,  que  venho  aqui  :  )>  "  eu  iui  aquelle  ,  que  menos  senti:  ))  »  eu  sou  ^  c^^  ando  nas  mexni- 
eadas.  »  iBa,'os[  Clarim.  L.  2.  ..  2.  .19.  Sá  Miranda,  Egl.  V.  Lusíada,  5.  ,o.)  "  Quem^  ..a,;.,  me 
f.c:lhis>  ))  é  analooo  "  Esse  í/<  ,  quzU  estás.  ))  Q  Men.  e  Moça  ,  L  2.  c.  22.  e  Cmóes  ,  J^.plnoes^  tom  tu- 
do rosTriesmos  Clássicos  se  acha:  "  eu  '.ou  a  que  lha  mayor  bem  quer:  ))  e  "  perdeis  zvnm  vosso  irmao, 
me  vos  tanto  bem  ,]ner  :  »  parece  que  em  ambos  deve  ser  qi<cro.  (^Clarim.  L  2.  c.  21  ,  c  26.  )  JSaVhs.na, 
5     ga     Lava,  testou  taze  parecer   diversos    sujeitos    das  incidentes ,  sendo   um  so.    ,       ^,  ,,      ^        .  ,       , 

Quando  as  proposições  incidentes   determináo  uma  classe  de  individuo?  ,  o  verbo   d  ellas  deve  ir  ao  plur.  : 
^  •    ■•  ■  ■'  "    -"-"lor  'naquella  acção.   ))  Por  tanto  c  incorrecto  oizer :       l 

Ou  ra   coisa 


V.  c.,   '■^'  João   é  um' dos  homens  ,   qik  se  portarão  mé.hot  'naquella  acção.   ))  Por  tanto  c  incorrecto  dizer :  "Esta 


Cid^ide  foi  uma  rfaJ  que  mais  s^  irrompeu  da  heresia:  ))  devia  ser;  das  que  mais  se  corromperão. 
seria ,  se  a  classe  fosse  já  determinada  ,  por  qualquer  attribuiiyo  ,  e  a  incidente  cxpli-asse  so  o  sujeito  da 
principal-  v  «^  "  Eu  sou  wn  ú'ocjuelks  l-Jcllces  ,- &  o  que  mais  sofri  neisa  desgraç..  ))  V.  Laio  ,  Cro :  1. 
I  /  230  ""foí  um  dos  Reis  mais  liberaes  ...  e  d'os  que  mais  Villas,  e  Castsilos  derão  ,  e  ./'"  a  ida 
delRei  seu  irmão  a  Castella  tomou  por  grandí  afronta:  ))  é  um  exemplo  correcto,  o  primeiro  .jue  deier- 
mina  a  ciasse  geral   dos  lieis  ,  o  segundo   dá  mais  attributos   a  um   dos  Reis. 

Ha  homens,  ha  frutos  não  sSo  concordâncias  iireiulares  :  nestas  Sentenças,  e  semelhantes  a, ta  umui- 
jeito  dosin^^ular;  e  os  nomes  do  plural  são  a  coi.sa  possuída  pelo  verbo  activo  fíavvr:  "  acabat.as  as  i.nnu. 
^adcs,  í;us%ivla  entie  Deus,  e  os  homens:  ))  i.  é,  as  inimizades,  que  o  peccado  havia  posio  ,  Jcto ,  cau- 
sado, entre  Deus,  e  os  homens  ,  &c.   (V.    e  Caplt.  5.  L.    1.   num.    }2.   nota  ( g- ) 

Fovo,  Gente,  Parte  e  outros  nomes,  que  signihcâo  muitos  indivíduos,  levao  o  adjectivo ,  eoveil-o 
ao  plural:  v.  g.  ^'^  Gente  cega  nem  os  estimo,  nem  mt  vão  movendo  »  (^Ferreira,  Carta  8  L.  i.)yjum- 
do   falam.os   a  um   por    cortezia  como    a   muitos  :  v.   c.    vis   estais   múl  ancho 


e  conte.;li :  o  verbo   vai   ao  pliH 


lal:  os  adjectivos  ficão  r.o  singular.  O  mesmo  c  se  alguém  fala  de  si,  com  verbo  no  pluial  :  1;.  g.  min 
largo  temos  sido:  ))  "  cu  n^áo  á'\sio  formos  sabedor.  ))  Sendo  o  sujeito  e  attributo  nomes,  oveibo  concorda 
com  o  sujeito  :  v.  g.  O  It:  ,  o  Pamphilo  ,  é  seis  mil  escudos  ))  "  As  armas  do  Imperador  é  uma  agma  .  ))  (  Lo- 
bo ,    Corte    na  Aid. )  Mas  disto  direi    mais  na  Sintaxe  figurada 

(*)  "  Por  salvar  ml  offercceo  si:  ))  (^Imdltos  ,  T.  J.  yag.  570  )  =  uma  antigualha  desusada:  o  mesmo 
slo    migo  ,   tlg.í  ,    sigo   sem    com.  í-    «T  J  V, 

(**;  O  sineito  do  infinitivo  em  Português  também  c  o  nome  Eu  nesta  figura:  v.  g.  '  1  ocíos  saoem 
ser  eu  co=;  teus  ni.yores  amiaos.  »  "  i  .nem- se  temer:  »  é  ,  fn.em  tet^.er  a  si,  causao  ten.or  a^  si  :  por- 
que o  nome  abstracto,  e  os  infinitivos  são  idênticos:  '•  Ver-ir,e-has  do  Reino  ser  privada  »  c  -veias  a 
irim  o  ser  privada  do  Reino  :  ))  sendo  o  >cr  privada  paciente  de  vovÍí  ,  e  we  o  teimo,  como  quando  se  diz : 
"  vl-lne  uma  espada;  viu  me  a  cabeça  ferida;  &c.  »  "  Se  faz  tener  ao  Reino  de  Granada  »  c  taz  terr»r 
se  ao  Reino:  ))  sendo  temer  paciente  de /«^  ,  se  paciente  de  temer;  ao  Reino  termo  de/ni  ícn  ir  ,  como /« 
t.mor  a  todos:  ou  temer  se,  ser  temido,  paciente:  ,:o  Rilno  ,  termo  á  maneir.i  dos  L:uinos,  que  dao  iim  aa- 
tivo  ao  verbos  passivos,  a  que  arremeda  a  o  Rtí'';í.  '  Jslo  lhe  fez.  deter-se  till.  »  (^Cir.nm.^  1  2.  /.  Í24.J 
"  o  tempo,  e  a  idade  tejawn  dnícçnlucei-mc  :  »  uus«o  «  ti  o  dts^O(ihe^e;es-ii.e.  Q  I'o  ri  .Víi  ,  Bnsio  ,  ^.2.) 
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que  i  temido  de  muitos  ,  mnitos  teme. ))  Nestes  exem- 
plos amhús  e  míillus  ?ão  pacientes  ,  porque  os  verbos 
anima  ,  uíste^itti  ,  e  Ume  devem  ter  sujeitos  do  sin- 
gular. 

5.  Tiimbem  se  pói  o  paciente  antes  do  sujeito  ,  e 
do  verbo,  qii.uido  o  attributo  ,  011  acção  do  verbo  evi- 
dentemente compete  ao  objecto  significado  por  um 
dos  nomes  :  v.  g.  "  Depois  que  0  leve  barco  ao  duro 
remo  .  .  .  Atou  0  pescador  }ijhre  Pulcmo  :  )>  onde  bar- 
co c  evidentemente  paciente  da  acção  atar  própria  de 
Piikmo  pescndur  ,    e  sujeito  da  sentença. 

6.  jf  Mas  logo  que  o  verbo  pôde  concordar  eõ  o 
sujeito,  ou  có  o  paciente,  e  o  seu  attributo  cópetir 
a  um  ,  ou  a  outro  ,  devçmos  tirar  a  amfibologia  ,  ou 
dúvida,  a, untando  ao  paciente  a  preposição  a  :  v.  g. 
"    Combate   ao    fraco   esprito-  a  dor   antíiga :   )) 

E  não   seiá   gran  destroço. 

Pois    t>  íim»    tjiier    a  ama  , 

Que  a  a  moçfi  queira  o  moço.     (Camões ,  Fllad.) 

No  se2;undo  verso  observa  se  a  ordem  directa  do  su- 
jeito antes  do  verbo  quer  com  o  paciente  ama  depois  : 
no  terceiro  verso  tomo  se  inverte  ,  precede  a  prepo- 
sição ao  nome  moça  paciente,  que  vai  antes  de  ^"ei- 
ra.  Geralmente  ,  todas  as  vezes  que  o  paciente  se 
■alonga    do  verbo  ,   c   mais   usual  ,    e   claro   ajuntar   se 

*■■  .        _  ÍC         r?__-      é   ^        ..11         a^ii^i-     . ..■,!,- 


casamenteiro.  ))  (Fío-íiV/t  ,  Brhio  ,  /.  s?-)  Muitas  vezes 
por  mais  energia  se  ajuntáo  os  casos  me  e  «  mim  ,  te 
e  a  ti ,  se  e  a  ii;  o  artigo  «  ,  e  o  pronome  elk  prc.ef^.ido 
este  da  preposiçSo  ;  v.  g.  "  quem  me  a  mim  diria  tal  ?  » 
"  melbor  siso  me  deu  a  mim  Deus.  ))  (_  Eufras.  3  i. 
V.  Ferreira  ,  Cieso  ,  At.  ?..  ioda  a  sceia  4.  )  "  Quem  le 
vira  então  a  ii  tão  vanglorioso  ?  Quem  se  mata  a  li  mais 
facilmente  matará  os  outros  :  quem  o  capacitará  a  W/f  j 
e  o  desenganará  do  seu  erro?  ))  (_Ferr.  Brlslo  ,  2°  5. 
e  8.    í  j?'6.    4.°    5.  Lffl,o  ,  Peregr.  /.  17,  t  20.  ) 

9.  No  plural  os  sujeitos  são  /wr  ,  vói  ;  os  pacientes 
nos  ,  vos  ,  0S  ;  elles  com  preposição  ;  e  se.  Então  se  os 
pacientes   se  antepõem  ,  ou  se  ha   dois  ,   usamos  de  //ós  , 


busc 


avas 


)lie  a  preposição   a  :  v. 


Em  quanto   eu   estes  er./i- 


to  ,  c  a  vós  não  posso  :  ))  onde  se  subentende  cantar 
alo'ní>ado  dé  vós  ;  e  estes  está  sem  preposição  c'o  mesmo 
>erbo  pro.\iino  :  "  Todo  homem  ama  os  partos  de  seu 
entendimento  ,  e  ás  vezes  mais  que  aos  nmmos  filhos 
(  Souza  ')  .    )) 

7.     4'.'  Quando  o  paciente  c  a  primeira   pessoa   £« , 


e  vós  e  si  com  preposição  :  v.  g. 
a  vós  oflfendia  de  palavra  :  vós  para  verdes  outrem  ,  e 
eu  para  ver  a  vés.  »  Neste  caso  também  se  ajuntáo 
nos  ,  vos  ,  se  ,  com  <i  nós  ^  a  vós  .,  c  os  a  elles  :  v.  g. 
"  que  nes  ame  a  nós ,  que  vos  respeite  a  vós  obrigação 
é  sua  :  quem  os  a  elles  atormenta  ;  quem  as  a  cilas  vc 
tão  vãs,  esuberbas,  &c.  quem  se  a  si  tanto  exahão; 
mal  «podia  livrar  a  elles  .^  quem  a  jí  Je  não  livrava.  » 
(  Paiva  ,   Scrm.  ) 

IO.  5°  Quando  o  verbo  tem  um  termo  da  sua  ac- 
ção ,  e  é  a  primeira  pessoa  ,  ou  segunda  ,  usamos  de 
me ,  íe  ;  e  sendo  terceira  pessoa  usamos  de  lhe  (/>)  ,  e 
se  ,  ou  a  elle  :  v.  g.  deu  me  ,  deu-te  o  livro  ;  deu  se  , 
deu  lhe  mil  tratos^  "  aquém  o  deste  ?  íi  c/Zf  mesmo.  » 
Usamos  também  para  indicar  o  termo  dos  casos  a  mim  , 
a  ti  ,  a  elle  ,  a  nós  .,  a  vós  ,  a  elles  ,  «  jí  ,  quando  a  sen- 
tença começa  pelo  termo  ,  oti  ha  dois  :  v.  g.  a  ti  pe- 
ço ,'  ó  bom  Deus  1  íi  mim  o  diziáo  elles  :  a  elle  dirás  : 
"  A  terra  ,  que  vcs  ,  darei  a  ti  ,  ea  tua  geração  (  Ca- 
tiicc.  Ro7>iai'oy.  ))  a  quem  o  dsrei  ?  a  ti,  ou  a  elle  ? 
déste-o  a  mim  ,  ou  a  João  ?  Então  também  se  repetem  os 


7       4"   Quando   o  paciente  c  a  primeira   pessoa   £«  ,  acsre-o   a  num ,  uuajm.u-.   j^ulu^  l..,.,^^...  o^  .-^v... ^ 

ou  a  s-^^undu   T«,     usamos    dos  casos  me,  te  ;  v.  g.  ma-  easos  n^e  e  a  mim  ,  te  c  a  ti  ,  se  ^  a  si  :  lhe  e  a  elle  ,  nos 

iou-me  ,"  matoa-tc  («)  :  "  Vós  matais-vos  ,  e  matais-me  :  ))  ta  nós  ,  vcs   e  a  vós  ,  se  ^  a  s,  ,  lhes  e  a  elles  :  v.    g    be 

.      ___    :..,    ,„r^,.;,-(,    ,^r,r   ,.//,.      Cl    mp\n  elle   jíií  cuÍ7era   a  mim  .  como  eu  lhe  quero;  se  íe  tala- 


e  se  é  uma   terceira    pessoa   referida   por   elle  ,  ou    pelo 
«rtigo  ,    diíeiros  :  maioa-o  ,   maíou-a  ,   ou    matou  a  ílle  , 
ii  dia  :  e  pondo  se    a  teiceira  pessoa    em  relação  com  si 
go    mesma,  isto   é,  sendo   ella   o   agente,  e  pacienic , 
diremos   elle   matou  jc  ,   feriu   se    C**)- 

8.  Tãobem  dizemos  a  mim  ,  a  ti  ,  a  si  ,  a  elle  , 
pacientes  ,  quando  a  sentença  começa  pelo  pauente  , 
ou  ii.i    dois    pacientes  :   v.   g.    a  miM  buscavas  }   a  ti  bus 


elle  mtquizera  a  mim  ,  como  eu  lhe  quero;  se  íe  fala- 
ra a  ti  a  verdade  ,  corno  te  eu  falei  ;  se  se  tirara  a  si 
a  residência,  como  outros //;«  tirão  ;  &c.  "  Quem /jí>í 
faria  então  a  nós  crivei  o  que  hoje  vemos  ,  e  apalpa- 
mos ?  ))  "  Quem  vos  podia  a  vós  dar  a  imniortalid.ade  , 
senão  o  Ser  Supremo  ,  e  o  Altíssimo  ,  que  vos  creoti  ?  )) 
:  "■   a  elles    parecem   lhes  nadas  as  misérias  dos  próximos  :  » 

ouiu   aois    pacences  ;  v.   g.    „...,.  ...........  •   -  |"  o.  ^"e    tanto  ....  arrogáo   a  si ,  s   nada  concedem   aos- 

cava:   mitJnmim,eaii:  "  escureci.io  o  ouro  ,  «  7m«<     beneméritos ,  esses    vos   digo,  que    sao  o  mesmo  espi- 
maiavãj  (jOamics^)  .  »  "  Deus  ...o  elle  só  toma  por  teu  1  rito  da  suberba.  » 


i 


li. 


(a)  Limita   se    quando   aos   nomes   eu,  eí^seajuntão  os  adjectivos  iwr ,  e  outro  ,  coiiM)   já  apontei   no  Capit. 

7.  nas  notas   ao  numero    14,  eió  (n')  e(^)  ,,  ^  r^  ..      ^  -i  *,», 

(***)  Muitos  autores  usáo  de  se ,  si,  sigo  impropriamente:  v.  g.  Saiu  o  Grão  Duque  a  esper.-.-lo  ,  e  três 
Car^-eács  com  si-^o-  ))  devia  ser  com  elle;  i.  é,  e  três  Cardeáes  sairão  cõ  elle:  "  o  grão  Duque  levou  com  sigg^ 
ires  Cardeáes  ))%  correcto.  (^V .  do  Jrccb.  L.  2.  c.  20.  )  Eu  ando  mal  com  elle  :  elle  anda  mal  ccw  s.go ,  de- 
savindo com  sigo  ,  aborrido  de  si  mesmo.  "  ElRei  saiu  com  a  gente  ,  qlie  ficou  com  s,go  »  c  erro  •,  deve  ser 
cae  ficou  com  Elle  ,  ou  que  Elle  deixou  com  sigo  ,  (Sc.  ''  A  virtude  por  s,  mesma  c  respeitável  ))  e  mo  por  <,lía> 
mesma,  i  Será  próprio  "   Tu  amas  o  saber  por  si  somente}  ))  (i  Ferreira:  V.  doArceb.L.  3,  c.  25.) 


.  (6)   O  caso  lhe ,  e  lhes  é   termo ,  e  não   paciente  :  v.   g. 


"  tomou-lhe  a  rroUe  com   historias   velhas  ;  iomoti-j  a 


noite  ali:  »  i.  é  ,' sobteveyo  lhe  naquelie  íugsr.  "  Tomou-tt^  a  noite  ali  :  »  no  mesmo  sentido  de /<m<m  <,  a 
iwiie-  c  incorrecto;  e  assim  o  são  :  "  a  Duqueza  ,  que  em  estremo  lhe  amava  :  yi-jpox  ^  o  amava  {^l-aliucr.  f. 
2  c.  74.):  "  tomui.lhc  tanta  dor:  tomou-lhe  medo:  ))  por,  tomou  o  tanta  dor;  e  icviou-o  e  mecic  :  tomar- 
Uic  meço:  »  é  concel.c-lo  de  alsuem.  V.  ^>en.  e  Moça,  L.  2.  "  0  tomou  ali  a  r.eiic  ))  c.  Ç.cc.  jé.  I0- 
yiou-lhc  tanta  dor;  ))  mal,  pois"  dizemos  :  iomou-o- am  accidcnie;  iomou-o  a  novo  dor  sohrt  a  af-ieçao  au;da  re- 
cente, t~e.  Eu  lhe  amo,  lhe  adori/ :  sáo  eíiQS  da*  Coiocias  :  i^um-lhe  eçmo  à  ndnha  vída ;  sc.^que-  '■  ■-■"- 
(nmo   iS'c.  c  totrecto. 


^JB 
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11.  6*  O' tu  ,  ivèsy  <!  mo/ifí-f ,  dizemos  chamando  , 
"invocando  ,    exhortando  ,  apostrofaudo  ,  &c.   com   è  , 

talvez  ssm  elle  ,  v.  g.  "  Men  Deus  valei-mc  :  »  o  ver- 
bo no  imperativo  ,  ou  subjunctivo  :  v.  g.  "  Ouça  Se- 
riiwr  ,  o  que  digo:  )>  tirão  a  duvida  ,  e  a  declaião  a  re- 
lação  de  objecto  i/tvocjdo  ,  chamado  ,  G^c   a  quem  falíamos. 

12.  7?  Todas  as  mais  relações,  em  que  se  podem 
considerar  a  primeira  ,  e  a  segunda  pessoa  no  singular, 
se  dcciaráo  por  preposições  ,  e  pelos  casos  Mim  ,  Ti , 
Si ;  e  no  plural   pelos  casos   Nós  Vós  ,  Si   (c)  . 

ij.  As  relações  diversas  desapontadas,  em, que  re- 
presentamos os  nomes  sem  casos  ,  indicáo  se  pelas  pre- 
posições ,  que    passo   a  expor   brevemente. 

A  indica  o  paciente ;  e  o  iermo  da  acção  ;  »  lugar 
para  ende  algãa  coisa  se  meve ;  a  que  outra  está  próxi- 
ma -,  V.  g.  mora  ao  arco  da  Graça  :  o  modo  porque  al- 
gíta  coisa  se  for.;  v.  g.  Apressa;  ir  «reavalio-,  supirar 
a  medo  ;  estar  a  tento  ;  á  conta  ;  a  direito  com  alguém  ; 
far,er  a  sinte  :  e  temp»  ,  em  que  aconteceu  ;  v.  g.  a  noi- 
te ,  <70s  três  dias;  «por  semelhança,  <i  o  passar  o  rio  , 
o  o  assinar  a  carta  :  ò  preço  ,  v.  g.  vende  se  a  vinte  :  o 
liir„r  occupado  ;  v.  g.  estar  á  janella  :  o  instrumento ; 
morto  a  ferro  :  o  fim  ;  sai  a  ver  :  o  causa  ;  morto  â  fo- 
me :  a  proximidade  do  termo  ;  v.  g.  está  a  partir  :  «  acta 
memo  ;   V   g.   (10  sair   da  porta.  ^ 

14'  Ante  indica  o  objecto  ,  em  cuja  presença  se  acha 
outro  ;  V.  g.  "  ante  nós  appareceu  :  ))  que  também  di- 
zemos Perante  nós  :  "  não  mereço  tanto  ante  Deus  ;  » 
para  com  Elle  :  "  em  quã  baixo  predicamento  está 
Deus   ante  noi  1   »  Também  indica  a.ttecedencia  ;  v.   g. 


"  ante  maduros  annoS  amostrando  pensamento  virU  :  )• 
"  Lilia   ante  Célia  pondo  ?  »   (  Ferreira  ) 

I{,  Após  designa  o  objecto,  que  outro  Segue:  t»,  g-, 
Orfeu  levou  as  pedras  após  si  ,  após  seu  canto  (rf) ; 
após  a  fama   falsa  e  mentirosa. 

1  6.  Até  indica  o  termo  de  uni  espaço,  ea  distancia  ^ 
V.  g.  de  casa  até  a  praça  ;  até  cimi  das  cilhai  ;  desd' 
o  Rei  até  o  mendigo  todos  somos  mortáes  :  de  manl» 
até  a  noite,  (c) 

17.  Com  (que  faz  variar  Eu  cm  m/go  ,  Tu  em  fi- 
go ,  Nós  em  nosca  ,  Vós  em  voico  ,  Se  em  Sigo  )  indi- 
ca a  coisa  ,  com  que  outra  se  acõpa  iha  :  v.  g-  foi  com 
JoSe  ;  está  com  Pedro  ;  mudou  se  com  a  idade  ;  entesta 
com  Lusitânia;  misturar  cal  cá  areya  ;  obemcóomal: 
a  causa  ,  que  acípnnha  o  eff^ito  ;  "  fez  isso  com  mcd» 
delle  :  ))  o  instrumento  ,  arte  ,  mei/o  ;  "  feriu-me  com 
a  espada  ,  com  aliigun.;  com  osdeiies;  caçar  d  boir.  ; 
õ  modo  ;  V.  g  tratou-me  cem  brandura  :  o  preço  ;  pagou 
com  oiro ,  e  fig.  com  boas  palavras  :  a  circunstancia  d» 
tempf ;  v.  g.  acabou  com  dia  ,  com  ceda  :  a  pessoa  ,  tu 
coisa  ,  a  respeito  de  quem  se  exerce  algãa  qtialidiidc  ;  v.  g, 
caridoso  com  os  pobres  ;  suberbo  com  os  subcrbos  ;  e  por 
analogia  tratar  se  ,  vizitar  se  ,  corresponder  se  com  al- 
o-wsm  ;  concorrer  com  alguém  ,  consentir  com  ,  contrair 
com  ,  e  muitos  adj.  e  verbos  compostos  de  com  pedem 
esta  preposição. 

I Z.  Contra  indica  o  objecto  ,  e  que  outro  está  oppos- 
to  ;  V,  g,  voltado  contra  o  Oriente  ;  e  moralmente  o  ob- 
jecte deopposiçáo  ,  inimizade  ;  v.  g.  "  está  ,  e  fala  contra 
mini.   » 

19. 


(c)  Os  nossos  bons  escritores  miíitas  vezes  ommitteisn  as  preposições  ,  ^ue  haviáo  de  preceder  aos  nomes , 
e  indicáo  depois  as  relações  d'estes  ,  usando  dos  casos  dos  pronomes  referidos  aos  nomes ,  ou  do  articular  re- 
lativo  com  preposições ,  ou  junto  ao  verbo  :  v.  g. 


O  menino  ,  que  quem  a  afaga  ,  o  choio //if  acciescenta  :  » 


Bromta ,  quem  com  vida  ter   (  por  a  quem  ) 

Já  da  vida  deseípcra  , 

Que   lhe  poderás    dizer  ?  (  Camíes  ) 

**  Regida  pela  lei  das  mulheres  ,  que  lhes  parece  merecer  mais  •  tempo ,  que  a  voRta.^e  :  »  por ,  a  quem  pt- 
rece.  X  Clarim.  2.  c.  6.  pa".  57  )  "  Q^uem  tão  confiado  he  em  seus  gu.irdadorjs  ,  escusado  lhe  seria  eu.  » 
(Bjit.  CLuim.  2.  19.)  "  ^w  ,  porque  do  salgado  mar  nasceu;  Das  aguas  o  poder  lhe  obedecia.  ))  {^Lusiada^ 
"  Vereis  este,  que  agora  presuroso  por  tantos  medos  o  Jndo  vai  buscando,  tremer  ci'elU  Neptuno.  ))  (^Lit- 
siada  )  "  Em  Diu  não  estavão  as  armas  ociosas  ,  porque  Rumecõo  valcroso  ,  e  constante  ,  nío  0  assombra- 
váo  os  damnos  recebidos.  »  (  Freire )  "  Aquelle  ,  em  quem  ponhfl  a  -vista  ,  por  esse  dou  a  sentença.  »  (  Ca- 
vives ,  Anfitr.  e  V.  Lusíada,  x.  40.)  "  De  í^ubdiácono  ião  seja  ordenado  quem  lhe  faltar  í^^ta  quali.-lade.  )) 
CSoma,  V.  do  Areei,.)  "  TJma  vida  de  quem  Meaiáo  lerr.bra  nada  da  outra.  »  (V.  Paiva,  Scrm.  i. /.  74.) 
Até  qui  bem;  mas  é  incorreto  dizer:  Q_ue  eu  em  sa  gue ,  e  nobrer.a  ,  o  claro  Ceo  me  estremsu  (^Camões,  I  i- 
lod.  )  :  devia  ser:  Que  a  mim,  em  sangue  ,  e  nobreza ,  o  Ceo  me  estremou:  alias  eu  será  sujeito  sem  verbo. 
"  Da  cavalgad»  ao  Mouro  já  lhe  peza :  »  o  lhe  escusado  serve  dencher  o  verso  (^Lusiada  ,  i.  90.)  "  Com 
os  quaes   lhe  pareceu   a   D.João  Mascarenhas  ,  que   podia   in^-entar  coisas  inayores  (  F<f  íVé-  )  :  »  o  //ic  c  supérfluo. 

((/)  "  Após  de  mim  virá  quem  melhor  me  fará:  ))  "  Vem  logo  opôs  de  mi,  por  aqui  dentro.  »  (,  Costa, 
Terenc.  2.  pa".  aSi.)  Nestes  exemplos  .  a/xí/  usase  como  adverbio,  como  depois,  atrás;  em  todos  i  visível 
a  combinação  das  preposições  a  r.  de  com  pós  ,  que  os  antigos  diccrão  espós ,  empós  (  como  os  Latinos  man. 
te,  insuper  ,  desuper")  c  talvez  pés:  v.  g.  "  claro  após  chuva  o  Sol  ,  pós  noite  o  dia.  »  (^Ferreira,  Ode  2.  L. 
a.)  V.  a  Histor.  dos  Veróes  lllustr.  do  apcllido  de  Távora,/.  156.  «157.  e  O  Diccionar.  art.  Pós,  e  Após. 
Sousa,  Hist  P.  J.  L.  t.  c.  1%.  f.  94.  )í^.  Incdit.  X.  f.  551.  Diante  mim,  diante  si  vem  nos  CI.»«icos  ;  e 
diante  Reú  ,  diante  Imperadores  ;  outtas  vezes  diante  de  Deus  e  dos  homens.  (^\ .  Sagramor ,  i.  17.  Palneir.  I. 
e.     J  5 .   Bernard.    Flores    do  Lima  ) 

(e)  Até  ás  vezes  parece  adverbio  ,  também  :  *'  Foi  tio  grande  o  contentamento  ,  que  até  n  Pradelio  ,  que 
tão  lastimado  ia,  coube  parte  deste  gosto.  ))  (  Laj.  Transf.  f.  140.)  "  T-  do  que  até  nos  agros  se  sente 
falta.  »  (Líia,  Corte,  D.  ^  /.  61.  )  "  E  até  a  sud  presença  lhe  valeu  pou.o.  »  (^Id.  Primav.)  Nos  Livros 
antigos   vci«  atá  por  até  ( Orden.    AJons,   Aturara  j  Cr»n,   do  Ctndett, ) 
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19.     Dí  denota  «lugar  ifonde  snimos ;  v.  g.  sai 


de 
t«sa  ;  e  fig.   desviar   se  de  mim  ;  amansar  do  Jw»»  ,  por 
JDiiicar  npivtiimeiíta  ,  separação  :  v    g-.   arrancar   i/íj    fc-r- 
ra  ;   puro   </<?   espinhas  ;    limpo    í^í  oi/ío  ;    dobrar    alguém 
da  resolução  ;  esquecer  se   í/e  fl/g:«íJ  foi^"  ;  ganharão   do 
tirtiito  ;   deposto   da  dignidade  ,   (/<i  graça  :  desconformida- 
de ,  opposição,   aversão;   v.   g.   desgostar  se   de  algua  coi- 
sa ;   diverso   de  todos  :  «  coisa  ,   de  tjiic   outra  c  parte  ;   v. 
g.    um   quarto    da   casa  ,  de  reoí  :  a  coisa   (jitc  ê   ctntida 
em   outra  ;   bolsa   de  dinheiro  :   a  ijue  é   pertença   e  possuí- 
da ;   V.    g.   Senhor  da  casa ;  e  vice   versa  ,  a  coisa  tjue 
possue ;   v.  g.   casa    do   Senhor ,  a  porta   da    Cidade  :  os 
«ccidentes   a   respeito  do   que  os  tem  ;  homem  de  côr  :  o 
serviço   e  préstimo  ;   v.  g.  moço  de  recados  :   a  causa  ;  mo- 
vido ,   lembrado   da  dor  ;  cego  da  ira  ;  tocado  de  medo  ; 
cubiçoso  ,  desejoso  de  fama  ;  arder  de  anitres  ;  desponta 
de  agudo  :  o  agente  ,   ou  origem  ;   u.   g.   "   e    se   este   dos 
Deuz.es  é  vexame  ;  de  mim  nunca  te  foi  feita  injuria  : )) 
nunca   a  recebeste  ,  ouviste  :   a  matéria  de  que  algiia  coi- 
sa   se  fax.  ;   vaso    de   oiro  ,    cobre  ,    barro  ;  e  fig.    homem 
de  nada  :  o   modo   de  fazer  a  coisa  ;   v.    g.   de  pressa  ,    de 
vaí^.ir  :   o  instrumento  :,   v.    g.   dar   delongadas.,   dar  í/V-j- 
poras  ;   figur.  usar   de  hervas  ,   ensahnos  ;  valer  se  das  ha- 
bilidades :   d'tt  parte  para  o  todo  como  pertença  ;   v.  g.  me- 
tade  do  dia  ,  de  minha    alma  ;  nua   dos  pés  ,    rapado   da 
eabeça  :   do  género    á  espécie  ;    v.  g.   O  sentido  do   tacto  ; 
a  virtude  í/.i  castidade  :  o  sujeito  do  attribuio  ;  v.  g.  o  po- 
bre   de  mim  ;   mesquinho   de  mim  :   o  accidente  ;    v.  g.  cha- 
ma se  d'esle  nmu  ;  chamando  os  í/ejTrtCflí  ,    e  covardes  : 
Accusar   do  Crime  é  ellipse  ,  e  falta  reo  ,   que  do   crime 
modifica  ,  e  cópleta  :    assmi  é  :   "   forâo  d'elks  a  cavai- 
lo  ,    e  d'elles    a   pé  ;   ))  onde  falta   parte.    Nós   dizemos 
com    equivoco    o  amor   da  pátria  ,   a  caridade  de  Christo  , 
signiíicando   o  amor  ,    que  a  pátria   tem  ,   ou  o  que  te- 
mos á  pátria  ;  a  caridade   ou  amor  de  Christo  a  nós  ,  ou 
que    temos  a  Christo  ,  on  em  Christo.   Por  tanto   falan- 
do   do  amor  ,    que   temos   á    pátria   diremos  :  o  mnm-  á 
Pátria  ,     «u  Rei  ;    a  veneração   nos    Santos  ;    a  caridade    de 
Christo   com   nosco  ;   a   charidade  ,    que  em   Christo   temos 
cem  aln^uem  ,     ou    a   alguém  ;   para   alguém  ,   (_/)   como 
"  Tive  indmação  aos  mãos  ^  vendo   a  paz  do  peccador.  )) 
(  Cathec.  Rom,  f.    1 06.  ) 

20.      Desde   indica    o   termo  ,    d'onde   se  mede  ,   conta  , 

V,  g.  desde  o  paço   ate 


a  quinta  :  desde  o  S.wJoUo  até  o  Natal.  Ves  acha  se  só  : 
V.  g.  des  l  fç)  ,  des  oy  ,  dei  hontem  ,  dei  que  ;  t  Duar- 
te Nunes  de  Leão  (Ortogr.  f  524.  ult.  ed.")  expressa- 
mente aponta  entre  os  erros  do  vuIl^o  o  dher  desde  que 
por  des  que  ;  e  tal  c  desno  :  V.  os  artigos  Des  ,  e  Des. 
de  ,  e  Des  oy  ,  e  Des   i   (  Diccionario  ,  Scg,  Edição  ) 

21.  Em  indica  o  Ut-^ar  .,  para  onde  nos  mjie.it.is  y 
passamos  :  v.  g.  saiu  em  terra ;  e  fig.  inspira  em  mim 
táes  sentimentos  ;  de  pastores  em  pastores  passou  a  his- 
toria. O  eitadj  ,  a  que  a  coisa  se  passou  .,  mudou:  v.  g, 
transformado  em  Santo  o  peccador  ;  brotar  em  hlasfc- 
mlns  ;  desarmar  em  vão  ;  rebentar  em  lagrimas  .  .  .  O 
tempo  como  termo  :  v.  g.  de  dia  ent  dia.  O  fim  :  v.  g. 
deu-lhe  ,  tomou-o  em  pagamento  ;  o  que  fez  em  vingan- 
ça ;  em  honra  de  Deus  ;  em  observância  da  Lei ;  &c.  O 
lugar.,  onde  algíta   coisa    está;  o  objecto  ,  em  que  alguém 


esta  em 


casa  ,  mec 


.lita 


entende  ,   e  se  occupa  :   v,   g. 

morte  ,  entende  no  trabalho  ;  e  fig.  a  época  :  v.  g.  no  an/nt 
de  500  ;  enj  moços  lá  forâo  ;  na  vida  ;  na  morte.  O  va- 
lor ,  conta  ,  preço  :  v.  g.  avaliado  em  dés  crusados  ;  fig. 
tem    se  em  conta    de  sábio  ,  em  mtílto  (Ji)  .  cair  'no  lafo  , 


boiz  . 


'nê  brelc  ,    'na  conta  ,    em  si. 


22.  É/j<»>e  designa  dois  eu  mais  objectos  no  mcijo  dos 
quaes  está  outro  ;  v.  g.  estava  entre  as  arvores  ;  e  figu- 
radamente no  meyo  :  e.^itre  os  annos  de  600  C700;  en- 
tre roixo  e  azul ;  entre  hisco  t fusco  ;  eitre  bêbado  c  ale- 
gre ;  entre  ti,  e  mim  (»)  :  as  artes  e  siencias  tem  gran- 
de connexão  entre  si ,  umas  com  as  outras  :  amizade 
entre  os  imigos. 

23.  Para  declara  o  lugar  ,  para  onde  se  move  ,  ten- 
de ,  olha  ,  attende ,  considera  ;  que  se  tem  como  termo  de 
relação  ,  e  comparação  :  v.  g,  fui  para  França;  olhei 
para  mim  :  "  para  os  pequenos  uns  Neros  ,  para  os  Gran~ 
des  tudo  feros  :  ))  de  2  para  4  ha  a  mesma  razão  ,  que 
de  3    para    6  :  bom  para   elles  ;  zelo  para    as    celsas  da 

V. 


bus 


al^tln    extensão  y    espaço,   série: 


para  b  :  Dom  pa 
Religião  ;  amor  para  o  próximo.  O  fim  :  v.  g.  tiuscar  le- 
nha para  o  fogo  ;  propenso  para  as  letiras  ;  procurar  pa- 
ra si.  O  termo  approximado  :  gastou  duas  para  3  hoi-as  : 
a  proximidade  da  acção;  v.  g;.  estou  para  partir;  está 
para  morrer.  (^  Pcra   dicerão   os  antigos.  ) 

24  Por  indica  o  espaço  ,  lugar,  extensão,  onde  al- 
gãa  coisa  se  move ,  dilata  :  v.  g.  passar  polo  caminho  , 
pola  cidade  ,  por  terra  ,  polo  mar  ;  fig.  polas  chamas  , 
pelas    lanças  ;  por   desares  ^  c   dessabores  :  privilegio  por 

dés 


(/)  Quando  pois  queremos  indicar  o  objecto  do  amor  ,  e  semelhantes  qualidades  enérgicas  ,  é  meno* 
cjuivoco  usar  de  a  ,  ou  para  ;  v,  g.  o  seu  amor  ás  letiras  ,  e  para  o  próximo.  Diremos  bem  geralmente  fa- 
lando :  "  o  am»r  do  próximo  é  dever  essencial;  ))  porque  c  um  dever  nuituo  ,  de  que  devemos  ser  sujeitos, 
e  objectos.  "  Para  que  juntos  dispozessem  a  resistência  do  commum  inimigo:  ))  seria  melhor  ao  comum  i/umigo 
(^Vreire')  .  "  Não  sei,,  se  do  amor  a  pátria  ,  ou  da  benevolência  ae  Governador  nasccriao  estes  estremos :  »  « 
mais  claro    que   do  amor   da  pátria  :  e  da  benevolência   do  Gevernadêr ,  de  que  este  era  objecto. 

(  "  )  Dès  i  acha  se  nas  renupressóes  dos  Livros  Clássicos  escrito  assim  de  si  com  sentido  absurdo  ;  cès  l 
quer  dizer  depois  d'isso  ,  desse  lugar,  passo,  época.  Vejao  se  as  obras  de  Barros,  o  Lélio  de  Resende,  e 
outros. 

(/»)  £)B  não  se  muda  em  n;  mas  cala  se  antes  do  artigo,  e  a  este  ajunta  se  "  por  euionia;  es  antigos 
dicerão  "  em  no  tempo:  cm  no  eu  vendo:  Em  nhãs  assenhas  :  »  (^  Foral  de  Tomar  de  1162..  traduz.  ")  por  c  ue 
escrcvião  ha  ,  ha  artigo  :  "  Dá  poder  aos  Judeos  sobre  os  Christáos  cm  nas  suas  ovenças  puuicus  :  im  nas 
possLssóes  :  em  no  termo:  reduzer  c;)i  «/i  servidcm.  (  Í7r</e/).  Afonsina,  L.  2.  T.  i.ej.")  "  Teni  por  injuria  ta- 
zert;u-/io.  ))  (  H.  Pinto,  pag.  418.  )  "  Quem  n  J-de  lograr?  ))  por,  quewfi  a  hade  lograr?  {Cruz,  li^cslas, 
f.  115.)  "  Tanto  é  mór  a  dor  Quanto  c  mór  quíw  na  it\x.  »  (^Men.  e  Moça,  Egl.  j.  )  Em  teres  Oi  exc- 
plos  precede  o  1  ao  artigo  ,  que  devia  seguir  se  a  em  :  outras  vezes  dizerr.os ;  v.  g.  de  o  fazerem  ,  para  evitar 
o  hiato  de  fazert-m-tf  ;  "  sofrião   muito  mal  icrt/u  ho  por  Regedor.   »  ÇLeão,   Cron.   T.  i.f.  21Í.  ediç.  de  i-j-j^.^ 

Q)i,£tiit9  ícreira^,  J.,  2,  f.  í].  dis  mal:  "  paiaftfírt'  «i  Rei  (i»  Eortuoal ,  e  r  </ :  »  devia  ser  c  jhíw.. 


a'.   \x. 


i 
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ilcs  annos.  Inêlca  «  espttço  Je  ieinpo  :  succcdeu  isto  po- 
hs  (limos  de  600,  até  60J.  O  motivo  ,  o  agenie ,  a  cau- 
sa :  V.  ">  feito  por  mim  ^  ferido  por  mim  \  esmolar  per 
amor  de  Deus  ;  quebrar  por  danvínças  ,  e  dcsconfitiiiçns  -^ 
conhecido  por  homem  l/uolcnic  ;  illustre,  nobre  pvr  ar- 
mas e  kttras  ;  por  costume  o  fiz.  O  preço  ,  estimação  , 
opinlJo  ^  a  celsa  substituída  :  v,  g.  tido  por  néscio -^  po- 
lo to('»  tãbem  se  toma  a  parte  ;  porei  por  escudo  o  so- 
frimento ;  vender  gato  por  lebre -^  levando  a  vi  tiide /icr 
farol;  a  ira  por  antolhos-,  o  cego  hmox  por  gula.  O  ine- 
' do  de  conseguir  :  v.  g.  por  gelto  ;  julgar  pobsjrutos  ; 
não  has-de  emendar  o  mmido  p»r  mais  razões  ,  que 
despendas;  fazer  as  coisas  por  j<  ,  ou  pr  procurador.  A 
pessoa  por  <juem  pedimos  ,  regamos  ;  fazemos  :  v.  g.  faz 
por  nós  esta  rezão  •,  e  fi.?.  a  praça  está  por  eIRel  (é 
sua,  tem  a  sua  voz);  levantarão  se  por  EIRcl.  O  Ins- 
trumento :  V.  g.  observar  pelo  telescópio  ;  e  fig.  a  mej/o: 
V.  ".  averiguou  por  cálculos  exactíssimos  ;  mancou  di 
zer^poh  Bramene ;  mandou-o  fazer  por  um  Ourives.  As 
pessoas  ou  coisas  entre  quem  se  parte  ,  divide:  v.  g.  re- 
partiu por  todos  ;  um  por  um.  Ir  por  nlgúa  coisa  ,  ir 
buscá-la,  como  motivo  da  ida  (V.Leão,  Ortogr.J.  288  )  . 
For  transforma  se  em  Per  muitas  -vezes  :  os  Clássico'; 
distinguirão  por  de  per.,  e  diziáo  fui  por  amor  de  ti  , 
dar  por  Deus  ;  e  foi  pela  praça  ,  corria  pelo  rosto  ;  per 
indicando  a  causa  ,  motivo  ,  HS-c.  per  o  espaço  verdade^ 
ro  ,  ou  similitudinario  :  mas  já  nos  seus  escritos  vci 
uma  por  outra  preposição  :  v.  g.  polo  mar  ,  poios  ares  , 
e  pch  amor  de  Deus  ,  &c. 

25.  Sem  indica  a  coisa  ,  de  que  ha  privação,  falta: 
V,  o;  o  Lar  está  sem  lenha  ;  estar  sem  sentidos^ ;  é  sem 
faUa  ,  e  sem  defeito.  "  Estaváo  muitas  peças  d'arte)ha 
ria    miúda  -  sem  outras  erossas  :  ))   i.  é  ,  sem  contar  ou 


trás  grossas 


2Ó.  Sob  indica  a  coisa  ,  debaixo  de  que  outra  está: 
V.  0-.  sob  a  cama  ;  e  neste  sentido  fisico  c  desusada  : 
jura  má  seh  pedra  vá  :  Sob  Pondo  Pilatos  ;  i.  é  ,  de- 
baixo ,  ou  no  tempo  do  seu  governo  ,  império  ,  ordens  , 
mando,  "  Sob  as  bandeiras^de  seus  Capitães  (_Clarlm. 
}.  c.  ló.  ).  y)  sub  no  me?  no  sentido  é  antiquado  :  sub 
il.  Desob  são  duas  preposições:  "  fui  me  senUr  de  sob 
a  espessa  sombra  (  Men.  e  Moça  ,  L,  1.  c.  2.)  :  »  com- 
binação   antiquada   como    a  sob. 

27.  Sobre  indica  a  coisa  em  cima  da  qual  se  pÓl ,  ou 
tstá  nutra  :  sobre   a  mssa  ;  anda   sobre  a  terrJ  ;  sobre  as 


ondas  do  mar  :  e  fig.  salre  minha  caheça  \  sohre  minha 
palavra,  meu  credito,  minha  fé  ,  minha  verdade ,  minha 
honra  ^  tomei,  jurei,  prometti.  Indica  precedência:  v, 
g.  pòr  alguém  sobre  si  :  ité  sobre  si  ,  o  que  não  está 
cô  outro  ,  nem  depende  d'cUe  ;  v  g.  vive  sobre  si  ;  C 
homem  sobre  si  (  que  nso  trat.i  outros  por  dependên- 
cia ,  nem  grangearia  ;  pouco  gasclhoso  como  indepen- 
dente )  .  Indica  demasia  ,  excesso  :  v.  g.  comer  sohre 
posse  :  "  era  sobre  impaciente  teimoso  ;  )>  i.  e  ,  além 
de  impaciente.  Já  sobre  tarde  :  i.  c  ,  perto  da  noite.  A 
coisa  dominada  ,  regida  ,  subordinada  :  reinar  sobre  os 
Portu2,uezes  ;  fig.  ter  império  sobre  as  próprias  paixões. 
Golpes  sobre  golpes,  trabalhos  sobre  treíialhos  \  i.  é  , 
uns  após  outros  ,  amiúde.  Falar  sobre  algiía  coisa  ,  '«como 
matéria,  assumis.  Ir  sobre  a  praça  ,  a  cóbacc-la  d'a5';en- 
to.  Sobre  pensado  ;  sobre  contas  feitas  ;  i.  é  ,  depois  de 
reflectir  ,   deliberar.  (^) 

2§.  Isto  dice  em  breve  das  Preposições  ,  e  das  Re- 
lações ,  que  ellas  indicão.  Elias  são  uma  grande  pai  Ce 
das  connexivas  dos  elementos  das  sentenças ;  e  deve  se 
estudar  com  miíito  cuidado  os  usos  dos  Mestres  da  Lín- 
gua ,  quando  preferem  uma  preposição  á  nutra ,  que 
parece  indicar  a  mesma  relação.  Elles  usarão  de  alguas 
em  sentidos  ,  que  hoje  não  usamos  :  v.  g.  "  viemos 
em  as  hortas  de  Eruto  ;  ))  hoje  diremos  ás  hortas  :  "  pas- 
sou em  França  ;  »  e  dizemos  agora  passou  a  França  , 
a  Itália  ,  a  Africa  :  "  Começa  rfe  servir  ;  ))  hoje  a  jer- 
vir  :  começou  de  servir ,  e  acabou  emmaidar,  ou  por 
mandar  ,  é  usual  ;  por  ,  começou  a  sua  vida  ;  e  de  in- 
dica a  orií^em  ,  como  emi  vél  do  Ceo  ,  do  sa.igue  de  Da- 
vid ,    &c.    ou-começa   de  servir  ,   SC.   o  trabalho   de  servir, 

29.  Nos  livros  modernos  acliâo  se  miíiíos  barba- 
rismos  ,  adoptando  se  a  fraseologia  das  preposições  das 
Linguas  e^^trangeiras  :  v.  g.  misturar  ossos  a  ossos  ;  com- 
pa^iso  a  parafuso  ;  soltar  ao  cume  do  monte  (  por  no 
cume").  Por  muitas  vezes  se  confunde  com  Para, 
Arreda-me   a  teu   cov;;i   (  por   de  teu  )   é  erro. 

30.  As  Preposições  em  fim  sempre  regem  um  no- 
me ,  que  é  o  outro  termo  da  relação  entre  dois  no- 
mes ,  e  correlato  ao  antecedente  :  e  quando  se  diz  :  v.  g. 
"  o  conselho  aue  tomarão  sobre  se  quererá  :  )5  c  ellipse  , 
e  falta  ,  saber,  sobre  saber  se  quererá  &c.  (^C.ista,  Te- 
renc.T.  l.pag.  6j.)  Couto,  6.4.  J.  "  To-íviu  conselho 
Lom  os  Capitães  sobre  (^  se.  resolver  )  se  iria  commetter 
aquella  Villa.   »  (O 


(k^  Trás  usáo  os  Clássicos  hora  como  preposição  ;  v.  g.  trás  mim  trás  elle ;  hora  como  adverbio;  v.  g. 
atras  de  mim,  de  ti  ,  delle  ;  e  assim  ousamos  hoje.  Salvo  é  O  verbo  Salvar  por  exceptuar  :  e  saho  cu  e /,..r,- 
do  eu  salvo,  ou  exceptuado,  onde  salvo  é  adjectivo.  Excepto  alguns,  como  preposição  ,  acha  se  nos  Livros 
clássicos;  outros  o  usSo  melhor  como  participio  :  "  exceptas  as  cartas  do  Marquez  Ç  F/aro  ,  Cari.  1.  2.  J. 
,oj.  )  :  ))  o  mesmo  é  MedlaUe  ,  e  Obstante,  e  Durante  :  mas  é  mais  correcto  usa-los  como  participios  ^v 
g.  "  medlanics  as  quaes  promessas:  não  obstantes  quaesquer  leis  em  contrario:  »  e  du.-ante  '^"'^'''f"»  ^^* 
?'  durando  asfestas\  apresentes  eUas.  V.  Barros,  Gram.  f.  71.  Monarch.  Lus.  T  2.  f.  6.  .284.  í^/'^",,  ^. 
,.  ...  1.  neiende  ,  Cron.  J.  II.  c.  1 17.  Sour.a  ,  V.  do  Arceb.  L.  ^.  c.  24.  "  As  cossas  tocante  a  Religião  ))  e  erro 
de  concordância ,  e  um  Galiicismo  ;  deve  ser   tocantes  como  pertencentes.  -       ,    j^  „   ..im.lrr,  A^ 

Cn  Esre  modo  de  expor  a  cóposicío  dos  nomes  cÕ  os  nomes  (  por  s.  sos ,  ou  acopanhado  o  pruin.^ro  6^ 
adjertivos  ,  everbos)  explicando  em  geral  as  relações  delles  ,  que  as  Preposiçóer,  declarao  ,  parecera  d.Ã.cil 
mis  ciualquer  meyã  capacidade  entenderá  o  que  é  relação  entre  dois  termos,  começando  a  explicar-lhas  d  as 
fizicas',  e  passando  ás  semelhantes  incorpóreas:  v.  g.  sobre  aterra,  sobre  '"''^^  "^^^  ''''"  y^';;;: '  {' ^^^^ 
dade  ,  <S-c.  Alias  que  quer  dizer  :  tal  nome  ,  adjectivo  ,  verbo  ,  ou  preposição  rege  em  ^^''  r^'^''  J''^ 
l.  Lavo,  accusakvo}  Isto  é  dar  idcyas  falsas,  porque  não  temos  tnes  casos;  e  '^J  ^'J^^^^-^Í  l 
por  mcya  dos  casos  Latimos,  e  seus  usos,  daremos  outras  idcyas  falsas  ,e  «^Pl'"^«"^°!,  "  ^"=  .^^„ '?";;Vh<^ 
rdi.r.;.!,  por  meyo   de  outris  coisas   mais   ignotas  ,  «  difficeu  :  c  com  tudo  os  nossos  Grammat.cos  re.onho- 
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CAPITULO     II. 

Da  Sintaxe  ,  ou  Composição  Figurada, 


j_  /^  I^anJo  na  composição  não  observamos  as  ]  cortez  ,  ou  os  termos  de  homem  cortty.  :  n»  meitifo  > 
1/  requis  expostas,  a  sentença  é  mconçcr.i.  >  Ouiubro  ;  i.  c,  no  mez  nic.vdo.  (V.  hicj.  j. /.  57. 
^    h\\%    '.is   ve/es   a   incoiieccáo  c  apparente  ,         7.     D.i  Ellipse  procedem  as  concordâncias  de  um  a 


e  dá   uma  nova  figura,  ou   appaiencia   á  composi<,áo  ,  nectivo  'numa 
auc   por  isso  se  diz  fi^ur^tlii.  \  yxmrn  ,  e  numero  : 


n»  meada  ifí 

) 

d- 

só   forma   modilicando   nomes  di  diverso 
"    as  a^uas   cob\árj.o  o  snbor  . 


Estas  scmellisnçis  de   incorrecção,  ou  FJ-in-nJ  ,  |  c  í/w-i.-íWc  rf/;/;-<i  :  ^  o  sabor,   se.   antigo.   "  OJ'.rjor 

e  iijiiíLi  ,  í;ue  'nslle  cstaváo  certos  (c)  :  ))  se.  dois  bens  , 


se 

i ■ 

precedem  i.'  da  falta  do  .dpuma  p.il.ivra  ,  que  facilmen- 
te se  suppre  pura  a  sentença  ser  completa;  e  a  figura, 
cue    a  sentença   toma   pela   dita   falta,  se  d\z  EUipsc ;  a 

frase  dUptlca  : 

5.  2*  procede  a  figura  de  se  acctescentar  alguma  pa- 
lavra desnecessária  ao  complemenío  da  sentença  ,  e  se 
riis    Pleonasmo  ;  a  sentença  yki>niisika  : 

4.  }."  de  se  pôr  uma  parte  da  sentença  ,  ou  qual- 
ijuer  accidente  delia  por  outro,  e  se  diz   EnaUngc  : 

5.  4'  de  se  alterar  a  collocaçío  ,  que  as  paites  ds 
sentença  devem  ter  entre  si  ,  paia  ser  o  sentido  cla- 
ro ,  o  que  se  diz  Hyfa-bato ,  ou  Sy.icltise.  Vejamos  uni 
pouco   de  cada  uma.  ^  ,    . 

6.  Eilipsc  é  falta  de  palavra  ,  que  facilmente  se  en-  Barros,  Piui^g.  àclRa) 
tende,  e  suppre  :  v.  g.  a  frase  elliptica  :  íi  Dcas  :  a  que 
faltáo  as  palavras  te  deixo,  (d)  "  As  do  Senhor  mil  ve- 
zes :  ))  onde  falta  k/£>  as  mííjj.  (i)  0.:te  furão  úos  Troia- 
nos} i.  c,  quz  fi:is  forão  Jtíí.ií  (O  .  Tem  genlo  ^  con- 
oiça.'-,  SC  forte:  (</)  "  Ttw./iriwírt ;  »  se.  bo.i :  "co- 
bre se  losro  d'estrellas  ,  nasam  delias,  j>ie  se  íl'cUos  \':a 
SC   algúas   delias,  ou   parte:   "  Eu  chamo   povo,  on 


de  !ui''ha!xus   intentes-,  ))  i.    é,  aquelles  homens,  onde 
ha    &e.   "    iJsin  antes 


de  cortei  ;  ))   i,   é  ,  de  sei  homem 


que  estavao   certos. 

8.  A  con.ordaneia  faz  se  muita'?  vezes  com  o  no- 
me ,  que  o  autor  tem  na  mente  ,  indirado  talvez  por 
outros  ecuir.ilentes  :  v.  ;,'.  "  A  causa  de  ElRei  man- 
dar lançar  esta  i;e;ilí  por  toda  aquella  Costa  ,  vestidos  , 
e  bL'm  ataviados  ;  ))  eráo  negros  de  Guin--.  (  Barros  ,  De- 
cad.  I.  L.  5.  c.  4.)  "  Ycndo  '"li  o  scii  cuidada  (  a  sua 
Dama)  vestida  da  própria  roupa  &c.^))  ^  Palmeirim  ,  P. 
2.  c.  120.)  "  Aeíiou  o  segredo  de  sua  alma  (Clarinda) 
■jcítida  de  vnnas  roupas  Índias.  »  (  Clarim.  L.  2.  c. 
.32.')  "  Lin^iia  tem  V.  Alteia  ,  Elk  por  si  lho  diga.  » 
^Resende,    V.    dolaf.    D.    Duarte   (/),/.    j.    39'.    f. 


Míis  já   o  Planeta  ,  que   no  Ceo   primeiro 
Habita,   cine©    vezes   apressada  ..  ^(J^tisiada): 

O  planeta  ,  a   que    o    Pceta   alkide     na   pcrifrase   que  nt 
Ceo    rrim-.-iro    habita,   é    a   Laa  ;    por    is<;o   diz   apressada. 


g)  .     Estas   figuras   Ciiamáo-se  Sittltcses.   (  V.    Palmir. 


c.     125.    hnsiada,   4.°    8  8.    c  7.°    47.) 
Por  semeJhante  ellipse  ,  dois  nomes  do  singular 
E  le- 


\y 


ccndo,  cue  não  temos  casos,  todos  torpeciirão  nos  l^omin^itivos ,  Genitivos ,  Vaiivos ,  ts-c  V.  Duarte  h  u- 
««,  naOrto--raf.  f.  506.  ult.  ediç.  Clava  de/erro  dizemos,  t  de  ferro  dirão  os  Grammiti.os  e  gemtlvo  :  R.as 
emPortuguet  nào  ,  porque  ferro  só  se  varia  emjh-r^s  ;  ern  Latim  menos,  porque  la  dhc  férrea  clava,  ou  r/e 
ferro,   como    de  duro   est   Nhima  ferro  :  onde  euá  logo  ,   ou   como   esta  de  ferro 


em    genitivo  ?  Outros  exemplos 


Ycm    analoL'os  :  v.   g.   Euaidrius   eusis  ,  espada  í.'  hvan.-.ro 


<í'r. 


do   Arceh,   L.    $.    c.    2Ç).  fe:.  Jim   á  sua  escritura  :   ijue  foráo   dar^ueU 


■(«)    V.    Sá    e  Miranda  ,    Vit.nalp     At.   \.  se.  l.  c  >, 

(Ji)   Eafr.    At.    1.    SC.    1. 

(c)  Nossos   mayores   diceráo  .fa^^er  fim.  V. 
les    Cavall.iros  }    l.ieditos  ,    T.   3    /.  323. 

id)  "  O  que  queira  dizer  a  nossa  Eunuco;  ))  i.  é  ,  a  nossa  Fábula,  ou  Comedia  intitulada  Eunuco  :  mor- 
to aquelle  peste  do  mundo  ;  »  i.  é  ,  aquclle  bon;em  pe<-.te  do  >uu)do  ik-rodcs  :  "  aijucUe  fonte  da  Eloquên- 
cia Cicero;  »  aquelle  Cícero  fonte  da  eloquência:  o  serdes  fe-jas ;  lé,  mulheres  fey:is  :  e„  sou  o  fora  de  mtm  ; 
i  c,  o  que  estou  fora  de  irdm.  (  Camões,  A,fitr  )  "  Outros  Keis  os  seus  estados  guardão  de  armas  ro- 
dey.dos;  vós    rodeyado   de  amor  ;  »  vós  guardais   os  vossos   rodeyado   de  amor   (  í<i  eliiir.). 

(c)  "  Ventos  e  aguas  sen.me  se  montão  duras  para  maguas  :  ))  se.  duros  e  duras  :  "  Entre  as  hervss  do 
prado  não  ha  machias  (se.  indivíduos)  e  fêmeas  conhecidas'  ))  (^  Can.óes  ~)  Daqui  se  ve  ,  que  os  adjc-ctivos 
modificando  dois  nomes ,  não  sc  usão  sempre  no  plural  masculino  ,  nem  por  ser  mais  nobre  (  como  os  Gram- 
maticos   dizem  )  :  exprimem   se   'numa  forma  ,  c  subentendem  se  'noutra. 

(/)  "Que  bem  lembrado  cstd&à  S.  Santidade.  ))  "Pedia  ti  S.  Majestade  (elRei),  que  fosse  Jírv/Ví..  y)  (^Sou- 
za ,'  V,  do  Arceb.  L.  4.  c.  16.  e  17.  eL.  5.  c,  25.  )  Concordar  o  adjectivo  com  o  tituio  teminino^c  erio  ,  sal- 
vo'quando  o  titulo  convém,  e  se  dá  a  Senhora.  Na  Dedieat.  ao  P,  ineipal  vem  eirariamente  :  "  V.  Excel- 
Uncia,  gozando  ella  :  ))  deve  ser  elle.  (V.  Duarte  Nanes,  Descrlpç.  de  Pcrtug.  ttlt.  ediç.  de  Borel)  V.  Ca- 
mões ,  Filodemo  ,  1?  SC.  2.  e  2?  se.  }.  e  Burros  no  Panegir.  dclKei  a  cada  passo  trás  :  V.  Alte-a  .  .  .  Elle  :  e  òou. 
ia,  V.  do  Arceb.  L.  5.  c.  25.  V.  Senhoria  ...  elle  ,  e  não  ella;  que  lora  Gallicismo  ,  ou  lic.iiaiumo.  \ .  Co»- 
U  ,   Dedieat.    da  4.    Década.  ., 

(g-)  O  artigo     *,  todas  as   vezes   que   se  rsferc  a  um  adjectivo   attributivo  ,  ou  a  nom.c  usado  como   attnbil- 
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levão  o  verbo  ao    plural  :  v.    g.   "  Pedro  e  Joáo   (  se.  \ 
ambos,  ou    estes   dois   sujeitos^  ferao  á  caça.  ))  Talvez  j 
se  exprime  o  nome  do  pluial    com  os  doÍ3  do  singular  :  I 
■V.  '^.    "   -f-^ÓJ  estávamos  ,  mloka  prima  ■,   e  eu  ,  assentados.  ))  j 
(  Eiifr.    f.      17.    í!'.  )    "   í^S   '"5   ^  '''''•'  '""    enfadais  :   )) 
Qlbid.f.   71.)   Óncle   é  de  notar,  que  todas  as   vezes 
que  entra  o  nome    eu  vai  o  verbo  á  primeira  pessoa  ár» 
plural  ,   porque  se  subentende   nós  ,  e  quando    entra  ta  , 
vai   á  segunda   pessoa   do  plural,   porque   se  subentende 
vós.   "  xVóí    nun:a    entrámos     em    barca,  vós  ^  e  cii.   » 
QUlls.f.    66.) 

10.  Quando  a  palavra  véi  clara  nas  sentenças  com- 
postas por  conjunçnes  ,  e  se  Irade  subentender  outra 
vez  sem  mudar  de  fi.aira,  ou  accidentes  :  v.  g.  "  Deus 
creoii  o  ^  eo,  e  a  Terra,  os  Anjos,  e  os  homens  :  )) 
esta  espécie  de  Ellipse  se  chama  'Leugma  :  se  a  palavra 
torna  a  subentender  se  com  accidentes  diversos  ,  diz  se 
SllLjise  :  V  g.  "  as  aguas  cobrarão  o  sabor  (  sç.  «;)*;- 
go),  e  a  suavidade  onúg^t.  »  ''  Entrarão  duas  naus, 
uma    (se.   entrou)    Inglcza  ,   outra    (se.    entroit  )   Fran- 


G  R  A  M  M  A  T  I  C  A 


ceza.  »  A  Ellipse  c  viciosa,  quando  a  palavra  expressa 
pôde  fazer  subentender  outra  totalmente  diversa  :  v. 
g.  "  Amor  quer  sem  te  ver  matar- me  de  saudi-.des  :  » 
que  pôde  ser  sem  te  elle  ver  ,  ou  sem  te  eu  ver.  ((//;/- 
sea;  e  V,  no  Canta  i.  a  est.  5.  obscura  pelos  mesmos 
defeitos  ) 

j!.  A  este  respeito  é  notável  nos  Clássicos  usarem 
verbos  homónimos  ,  ou  semelhantes  nos  sons  a  nomes  , 
e   referireni   adjectivos  aos  nomes  occultos  semelhantes  : 

l  Não  vez  ,  dizer    queria  ,  que   dcsmai/n  : 
Quando    (  coisa  ,  qiie   ma!   me  será  crida  !  ) 
Ko  mar  ferido  de  um  ,  do  barco  cayo  ?  (Bernardes^ 

onde  um  refere  se  a  desmayo  ,  que  deve  ser  nome  ,  e 
vci  como  verbo  no  primeiro  verso.  "  Se  tão  fácil  me 
fora  fazer  isso  coir.o  eu  dezijo  ,  c  vosso  (se.  rferyo, 
nome)  estaria  contente.  ))  (^  Clcrlm  ,  L.  2.  c.  16.  e 
outro  exemplo  a  pag.  108  frfif  </f  1791-)  M*is  notáveis 
são  os  exemplos  seguintes.  "■  C'í)í-í>íi./c/í>-o  de  brazas  ,  pa- 
ia 


to, 

por 


nunca  varia   daouella  figura   respondente  ao  género   ma-.culjno   no  numero    singular:   v.  g.  '■'■  As  fyas  ,   nem 
e   serem    ,    é  razão     que     vi  vão     descontentes:   »    Um    dos    respeifos   ,    que    o  ha  bi^ro    teve  "  para  ma- 
,0    cruelmente  os  'CnrhtSís  ,    loi    porque  depois   de   o  serem  ,    jc 


tar  táo  cruelmente  os  (.nrpta^s  ,  ioi  porque  (lepon  uc  a  scrcm  ,  já  os  havia  nr.dr,  pr,r  vassj^hs  de  Potai- 
Forao-io,  esão-.io  para  morrerem,  e  não  o  seião  para  os  delendern.os  ?  »  {  J-uce^io  )  t.'s 
seus  <h:Uorès  ,  que  o  sf.o  fracos  »  Vaga,  Eínlop.  f.  47-  :^  )  "  Foi  ver  a  senuliura  de  sni  irn  áo  ,  cue  ^<, 
havia  de  ser  sua.  »  (Pinto  Pereira,  j.  ..  24.)  "  Tirando-a  dfe  mulher  ce  quem  o  era,  lez  que  ..los^c,  oe 
iiusm  o  n^^o  queria  ser  ))  (Ií^Vw)  "  Todos  tem  rc--eb:do  ce  vós  obras  de  grande  amigo,  e  eu  i,  J -indant.  ) 
ainda  livre  d  cilas  ,  como  se  o  eu  não  fosse  grande  vossa  »  CLirlm  2.  c  6.)  Em  todas  estas  irases  ha 
cilipse  do  iní-.-dtivo  s^r  ,  vi^yo  ,  ou  pessoa! ,  com  que  concorda  o  artis;o  «,  como  cuanoo  dizen.os  o  ser  doa- 
to:  quanto  o  serem  f  meus  males)  por  ti  me  dà  de  gloria  iCa.:ées  ,  Eleg.%.  Oseresfe.:a,  ,  sera.s  ducretas  ; 
os^r,  ou  não  ser  ovo,  e  praia,  é  o  iudo  &c.  Quando' pois  vci  o  artigo  só,  subentende  se  o  i:.hnito  purc, 
ou  p^s'oal  •  V  cr  '■<■  querião  que  os  ordenando?  conhecessem  a  dismdade  (saceidotai  )  ,  e  a  estimassem  pela 
í«^  e:!u  é':  ^)'l'é,  pelo  .n-  que  ella  é  (V.  do  Jrceh.  L.  1.  c.  17.  *  3-  c.  M-)-  f-^^s  os  a.^jecm-os  que  se 
ajuntão,  quando  é  pessoal,  concotdSo  cÓ  a  pessoa  em-geneio,  enumero:  v.  g.  "  consukao  os  seus  dudores  ^ 
que  0^2.0  fracos-  »  i  é,  que  sao  o  ser  dout.rcs  fracos:  «  as  feyas  nem  por  o  serem  fcy  as  ;  ))  e  eilipticamente 
nem  por  o  serem.  Dii?o  cue  não  dizemos  ser  oserJeija\  ftias  o  infinitivo  jer  a  cada  parso  se  ach-i  su)..to  co'.iuu. 
de  si  mesmo  modificado  por  outros  attributivos  t  v.  g.  "  oiie  seria,  serdes  ta, ta  geUe  .  .  e  k;>.T.n-.es  ^os  ..ssi 
vener?  ))  {Ined  i  /.  aj  )  "  As  condições  do  Reino  forõo  sen;pre  strtm  os  vossolbs  fil,.-s  ,  eoKei  (se.  su } 
pai  ,  e  Senhor.  '))  ãòrnad.  d'' Jírlca  ,  f.  7  3-)  "  •^^'-  Príncipe  é  ser  o  que  tu  ès.  t  (^Caminha,  Epht.  H.) 
"  Grande  dignidade  é  ser  mal  de  Dcus  ,  e  é  propriedade  sua  ser  advogada,  o  ijual  (se-.  >cr  advogaaa) 
Ella  mostrou"  nas  vodas  de  Cana.  ))  (^Elos  Sa.utor.  V.  de  N.  Scnlura  ,  c.  16.  a!,ç.  cie  1567- )  ^^  ■■^/  '^^ 
homem  são  honras,  riouezas.  ))  (Fm-.  Caria  9.  L.  2.)  Igualmente  divemos  :  _  t;.  g  '  A  ihia  era  ^.e  A.ourcs 
(iHouri.ca)  e  também'»  era  toda  a  Costa.  ))  iC.stan.  L.  ..  c.  S.)  "  Não  seja  o  amor  com  ta.to  exccso  ^uo 
excessivo),  porcue  se   o  f.r.   ))   d  Paiva,   Casara    Ferf-  )   "    "-i  udo   nas  nnuhe.es   .^  suspeitoso  ,   ^tc  c  seren,  ^  rtuo. 


Fes?oa,  e 


ser    e   o  { 


las,  e   para    o  serem    sem    periso    requer    se  manta  prudência.   ,.        -- ,    -  .  - 

para  um  Príncipe  a  tomar  normulner.  ))  Vll-lp.  Cm.  A.  5.  ^c.-j.J.  3  5  5-)  "  A  condição ,  qi:e  mais  lustra  en|. 
Príncipes,  .'  ser  llberáes  »  í  Ihld.  J.  326  .K  /.  (27  )  "  Kobr.za  .'  ser  rico ,  e  vir  ce  pais  ,  que  ';/";"^"-  » 
(V.  Ullslpo  ,  f  557,  ult  edlç.  )  "  Isso  é  serdes  se;:hor  «bsoluto  ,  e  dissoluto.  ))  (  F|«<,  do  Arcea.}  ^  ^  Quem 
ri;:ará  .c4/,  meu  Deus  ,  um  ser  infinitamente  bom,  e  que  .  sois  de  toda  a  Eternidade  ?  )>  Co«  esta  mesira 
anàloíia  dizemos  nas  comparações  :  "  é  mais  moça  ,  mcls  J.rmosa,  mais  mulher  do  qufi  tu  :y>  aqui  o  artigo  relede  56 
a  attribLitos  :  "  tem  mais  ««í/çí.vV/^rf.  ,  Wa  que  lhe  dão  :  »  chorou  mais  7«^^W..>-.í.' rf  «^  cue  lhe  viste  cnorar  :  mais  en. 
levada  i^llos.fia  ,  r/^  qne  tratár'ào  todos  os  Gentios  escritores  ^Sarros  ,  Vlc.  Vcrg  ):  mJa  sao  ma.s  en^b.irajos 
dosauz  euqiiizera  eomi?o  ( í«  de  Mlr.  Egl.  Z.Vasço.c.  Slilo  ,  61.).  Nestes  exemplos  o  artigo  relae  se  .sub. 
stnntivos    táes,  antlguUtade  ,  lagrimas.  Filosofia,  emhor»ços  ■  e  por  isso    o  artigo  se  vana  segundo    o   género. 


e  numero 


nós    somos    man   antigos 


do  oue  éramos    dantes:))  amigos  attributivan.enie  tc.n  c  relendo 


'  nos 


Vt 


s.mos  mais  amigos  (em  numero)  /.í  que  cuidávamos,  que  a.,ui  seriamos  nestas  vodas  :  .)^aqui  am,^»  esub, 
stunti-.o.  Assim^Kesmo  o  é  invariável  referido  a  att.ibutos  com  verbos  neutros:  v.  §-.  '^'''^''^ ',„^"^  '„  /  ' 
vl.des,   estais,   ficaU  sauhsa  ,  e  eu  também  »  oí,.«  ,    vou  ,  fico  ,   ^'''/-^ '''^  "^'^^  '   ^^° '^T' ^  t^  ^n  rH     mi 

e>ntra'cs,e  usV  táo  consenso  sele  no  Tn«./.  do  Sagro  Am.r  ,  L.  uc.z^J.  '''''•  ^ ':  l^^^^^TV^^  ZÍ 
s.ndoso,  de  quem  a  não  peava  dVlle;  ))  (era  uma  dama)  e  deve  ser:  de  quem  o  nao  Z'"^'';  ^^Z^"^'' .  °°  .\" 
zdlas  postas\m  risco  da  deixar  de  sè-las  :  y^  é  erro;  devia  dizer,  de  o  urem  ,  ou  ae  se-lo  ^'^  '^^  ^^ 
co,u  dlnzellas.  V.  Lushuía  ,  4  17.  verSo  2.  e  j.est.  J.  "  a  mói ,  que  tao  pouco  .  par.cu  .  ))  cnde  .  paecdc 
iiii^í  substaiuivainentej  o  parecln  ,  se,  o  ser  iiiúi  ^  attributÍY«íUeDCei 


y/^^f^ 
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fa  »scr  de  rosas.  ->)  CJorn.  <l'Jf>:f.  26?.)  "  O  Se-jtor,  em  quem  se  Icí  este  nome,  é em  S.  Martinho  de 
nlior  Tlieodosio  inbidlic  ,  que  bem  s];ranpic  lli'o  empves-  Tours  :  »  {Scvírlm  ,  Notic')  dcvc  ser :  J  S.  Martitho  :  se.n 
to  :  »  i.  t  ,  •'^imide  tmlxillio  llie  empresto.  '^  Não  vos  oi)f;i- ;  preposição.  "  Em  iodn  i:n-n  ,  em  que  punha  oí  pés ,  c-a 


deis  se  ine  al.inyr  mais  do   necessário,   porque  í» /.tiVí  j  .tíw  :   »  (  GWy.i/ia  ,  Hcl.  f,  2.)  deve  ser:  Tod.t  a  tcr.i 
.-«(•:»  i.  c. /i;//;W.i/í;<'.  "  o  condeninarão  á  :f)ír<f  (/f/i-z-ca  ,  i  &c.  crn  j.w.i :   "  «o  primeiro  ,  a    quem  en.ontrou  , 
e  assi   oJ\ú:  »   i.  é",  e'if^n-ado.    (^Tcwpo  d' Agora  ^   '/"nin.  |  a  Livao  :  »  (  B/irro/ , 


foi 


C'l:irim.')  devia  ser:  O pr'fiicl' 
3.  /■,  ó"?.  >''.  77.  Í85'!)  Estes  exemples  são  obscuros  ;' ni ,  d^c.fol  l.lvno:  porque  o  sujeito  da  sentença  nunca 
os  de  BtrWíj  ,  cBairos  mais  toleráveis.  _  |í    re;.'ido  ,    m.s  é  a  pnhivra  principal,  que   rc^c  to.ias 


o  nunca  ;   mas    os 
vev.es   ellipticainente 
í/'fji.i    Gra^n.   "    Em 
»  pa- 


12.  Os  Grarimiaticos  cliair.áo  Enall^^t  á  figura  de  i  as  mais  ,  quí  oexplicío-  e  o  mesmo  éd'onome,  ru: 
composicto  ,  que  se  faz  usando  as  paites  daor.iç.io,  e  ,  serve  de  attrlbuto  loru  o  verbo  i:v  ,  porque  d;  couunurn 
seus  accidentes  uns  por  outros,  seiíí  razão  ,  nem  tun- !  se  podem  converter-,  v.  _?.  "  cit  sou  <«,  e  <«  ts  cu.  » 
daiTrento:  v.  »•.  "  Que  loi  daqualle  c.i.iMi-  das  gentes  i6.  O  l-'U''!'^'-ím.'  consiste  era  usar  mais  palavras  dp.« 
ráo  celebrado"?  I)  C  c-uiúc/ )  Mas  cantar  é  nome,  e  necessárias  para  a  pirteita  de 
tani  plural  ,  es  ca.Harcs  "  O  loi^o  destes  c  co.uo  o  niia- 
ij  dos  cieseii!>uiiados,  ))  O  /n^a  dizein  que  sendo  adver- 
hio  ,  se  usa  aqui  por  nome  ,  e  assim  o  mmca  ;  mas  os 
advérbios  são  nome?  ,  u^aaos  ás 
i«n  prepoí  1.^.0  V.  s  L  \.  c.  6 
n.ío  qi;erendo-ine  vós  morro  por  ase  r.So  quero 
rece  enallage  de  não  quero,  como  nome;  mas  é  Irase 
elliptica,  morro  por  esse  dtzer ,  que  c  ,  não  quero.  QLo- 
bo,  Pere^r.f.    197.  ) 

1  5.  Outro  exemplo  de  Eiuilinge  seria  usar  de  um  mo- 
do por  ou:ro  :  v.  g.  ''  Esforça  Infante  ,  >iein  c'o  pe- 
io Inclina  :  ))  por  ,  nen)  IncUnes  ;  mas  istO  t  um  La- 
tinismo,  que  o  Poeta  admiuiu  ,  barbarizando  por  for- 
ça do  consoante.  (A)  Por  semelhante  caso  dice  Cíi/^ífi  : 
*'  Os  Litros  que  tu  pedes  níxo  trux.ia -.  ))  ^ox  não  tra- 
go.   (  hiisliida  ,    1."    est.  66.) 

14.  Di7em  n^ais  ,  que  é  E/i.-'?..';^^  usar  de  um  caso 
por  outro;  v.  g.  "  eu  sou  mais  velho  que  ii  :  se  io- 
ra  como  ti  :  agora  se  a  il  fora,  faria  outra  coisa:  se 
«vós  fora:  &c  O")  Mas  estes  casos  são  incorreitair.en- 
te  usados  ,  porque  as  táes  se;itenças  são  cilipticis  ;  e 
siippridas  Ikão  assim  :  "  eu   sru    mais   velho  a  respei 


necessárias  para  a  pirteita  declaração  de  sentença  :  se 
isto  se  laz  por  belieza  é  uma  figura  Uiíeíorica  :  v.  g. 
"  ainda  ainda  imos  f;astando  do  cL'e  trouxemos  :  »  {V. 
do  Ai-ccb.^  '■'  Fs>.'pei  quando  jiíjíí  me  engulia.  »  (La^ 
sit.  Trai.sJ.  j'.    509.  ) 

Para  o  Ceo  cristallino    aievantaiída 

Cora  lagrimas   os  alhos    piedosos  , 

Os  olhes  ,   porque  as  niaos    lhe  estava   atando 

Hum  dos  duros  ministros  rigoroios  ...  (Luí    5.125.) 

Q}  Quando  porem  a  redimdancia  não  serve  de  orn.i- 
to  ;  é  Uma  incorrecção  ,  e  Perissebgla  :  v.  g.  "  Nesta 
terra  vimos  também  nella  Mouros  casados  :  Está  uma 
fonte  ,  em  que  dentro  nella  nasce  agua  (  Tenreiro  ,  Jti- 
ncr  c,  2ú.  c  42.  )  :  As  minhas  botas  ,  qu'  é  dellos  ell.rs  ?  )) 
Todas  estas  perissologias  são  viciosas ,  e  incorrectas  : 
"  usou  d' os  meyos  01  mais  violentos:  »  repetindo  o 
artifo  antes  de  um  só  nome ,  é  perissologia.  "  To/ co- 
mo ella  poucas  táes  :  ))  ta!  c  de  mais  ,  e  desconcorda. 
QCrn^.,  i-V«, )  '*■  D'essas  pérolas  poucas  táes  na  dú- 
zia: ))  ÇUllsipo')  é    correcto, 

17.      Os  Grammaticos    chamao   Ordem  Natural,  ou 


to  do  que  ta  es:  se  eu  fora  do  modo  como  tu  es : -.sei  Directa  da  coiistrucção  ,  ou  coUocação  das  palavras  ,  á 
eu  fora  tu:  Folgara  de  ser  como  tu  és.  S  (  Fíit,  Brjs- |  que  se  guarda  quando  véj  primeiro  o  sujeito  da  sen- 
iâ  ,   At.   2.    SC.    1.)  "  t'e  íí<  foras  ca  que  fatias  ?  se  víí  ' 


toreis   eu  ;  se  eu   fora  vós  .   se  eu  fora  a  ti  ,  ou  a  vós  :  » 
Jt.  íemclhante   ou  ideatieo    a  li  ,   a  vós    (_!•■') 

1 5.      Tan-.bem  se  reputa  Euiliage  us^r  de  preposições 


J- 


ende    eilas    nao    convcrn 


«sia  em  relação  de  sujeito  do  verbo 


V.  g.  antes  do   nou^e ,  que 
limciro  au- 


Op 


tença  com  os  seus  modificantes  ,  logo  o  verbo  com  os 
seus  modificantes  ,  depois  o  paciente  com  os  seus  ,  e 
o  termo  com  os  que  o  modificão  :  v.  g.  "  Aquelle 
homem  virtuoso  seinnre  tez  miíito  grandes  bens  a  to- 
dos os  seus  amigos ,  no  tempo  em  que  tinha  grandes 
riquezas ,  e  mesir.o  depois    que  foi  pobre.   ))  Se  muda- 

E  ii  mos 


(/i)  V.  o  c.ip.  5.  do  L.  l.  "?  1].  d'e.aa  Graniwatica  :  outro  exemplo  vci  na  Eneida  de  Barreio,  9.  est.  17  I. 
*'  Avilta' iiha   de  Procidna  rcfM.i ;   »  em  vez  ck  retine    no  indicativo,  que  o  sentido  pede    ali. 

(O  Estas  Enalla^es  s.o  á&  Camões  ,  no  FHod.  e  Anfiir  tr.^Ode  I  de  Ferr.  no  Brrto  ,  At.  2.  Jc.  4.  e  Cioso,  J. 
177.  Sa  Mir.  Est^^ang,  scena  ult.  onde  cuasj  sempre  fali5o  criados,  e  os  Poetas  imitariao  ,  ou  remedariao  a 
incorrecção  da  frase;  poroue  quando  no  Brisio  faiia  o  Cavailei.o  Annibal  diz  :  "  Todos  querias  ,  que  fo-sem 
«/«-  cu}  então  para  que  prestava  ?  )>  Responde  o  parasito  :  "  Para  o  que  elles  prestanao  ,  se  fossem  como 
ti    y)  {^V.   Brisio  ,  f.  17.  A.  2   SC.  1   e  f.  40  e  47-  ) 

(/:-)  Nós  dizemos  correctamente  se  tu  foras  cu  ,  porque  o  verbo  concorda  com  o  nome  tu  sujeito  ,  em  nu- 
mero ,  e  pessoa;  logo  invertendo  diremos  secuf.rata:  como:  suppáe  ,  qu;  eu  sou  tu  ,  e  que  tu  es  eu  :  que  tu 
és  clle  ,  e  que  elle  e'  tu.  "  Que  en  em  sangue  e  nobreza  o  claro  Ceo  me  estremou  :  »  devia  ser  :  que  a  mi>n 
em  sangue  &c.  o  chro  Ceo"  me  estremou,  »  V.  aqui  o  Cap.  i  §.  2,  mvn.  12.  nota  : e) .  "  Discípulos  ^^a-itos, 
cuem  vos  fez  mais  maviosos  ,  que  o  vosso  Divino  Mestre  ?  ))  é  correcto  ,  sendo  a  sentença  suponda  ;  do 
cut  fer.  mavioso  a  vosso  Mestre:  eé  igualmente  corr-:Cto  :  "  fará  mim  nao  vejo  ma>-or  perigo  que  ji 
»;.-ím":  »  i.  é,  do  que  vejo  a  mim:  em  ambas  o  verbo  supprldo  tem  os  pacientes  tiiostrados  pela  preposição 
rt,  cos  sujeitos  são  diversos,  e  incluídos   nas  variaçóes    pessoáes  ,  ou  antes  em  ■;«<;"i  /"  ,  e.eu  -oejo 

O)  "  Dormimos  so-.os  «Iheuos  ,  os  nossos  nao  os  dormimos  ;  rimjs  „s  risos  alueyos  :  ))  dis  ^a  de  A2u:  pin- 
tando o  caracter  servil,  e  Hzougeiro  ;  e  para  ajant^r  os  epítetos,  expressa  os  pacientes  cognatos  sonos  ,  e  not 
juntos  a  dormi  nos  ,  e  rim^s.  Semelhantes  a  esCes  são  ;  por  secuhs  dos  séculos  ;  esta  c  a  vcr.uiacra  veraaue  ;  p- 
UJar  as  pelejas   do  Senhor  ;  &.C. 
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m 


mos  esta  ortlem  ,  fazemos  «ma  'invcníio ,  ou  constriic- 
cão  indirecta  ;  se  a  inversSo  é  desacostumada  ,  toma 
íirna  fifiira  ,  a  que  os  Grammaticos  chamSo  Hiperha- 
io  :  V.  ''.  '■'■  Desejo  s;iber  a  o  que  vim  :  ))  por  ,  o  (íc. 
nei!;ocio5  ■'  '/"'^  ■^'''"'  C"0  "  ^'o  tempo  ,  em  que  tinha 
"randes  riquezas  ,  e  mesmo  depois  ,  que  foi  pobre ,  fez 
«stc  homem  virtuoso  muitos   bens    &-c.  »  (/j) 

1%.  Quando  se  perturba  muito  a  ordem  da  construc- 
ção  ,  a  figura  ,  que  eila  toma  ,  cliama  se  Sjnclúse  :  v.  g. 

Sobre  uma   ponte  de  metal  corria, 
DejiifíLcr  o  estrépito   imitando 
Dos  trovões  ,  que    io}itar    se  ma!  podia   (VUssea)  : 
e:  Quebrar  tivera   anão   ali  em  mula    (^Eneida'). 

19.  Muitas  outras  figuras  numerão  os  Grammati- 
cos ,  que  são  mais  próprias  das  Línguas  Gre^a  ,  e  La- 
tina mais  artificiosas  que  a  nossa  ;  e  por  isso  as  dei- 
xo ;  só  tratarei  brevemente  de  algúas  Figuras  de  dic- 
ções ,   que    consistem 

20.  i.°  Mo  accrescentamento  deal^^vía  lettra  :  v.  g. 
martirí  por  mártir ;  Atjlante  ,  e  Ketí^dar ,  por  Atlante  , 
Herdar  ;   alamhores  ,   por  tambores. 

ai.  s."^  Por  diminuição  de  lettra:  u.  g.  cárcer , 
tnarmer  ^  por  carcerí  ,  mármore,  como  hoje  dÍ7emos  : 
"  Que  mais  se  pode  'sp'rar  :  ))  POr  esperar.  (  Efe;).  Ki- 
mas,/.   7S.  ) 

33.  j.'^  Quando  se  ah^iorve  a  vogal  ,  que  concorre 
com  outia  ,  ou  puia  ,  ou  nasal  :  v.  g.  a  pieposicáo  ,  e  a 
a'rti?o  em  à  :  "  fui  á  praça  :  »  a  o  em  ó  :  "  íui  o  tem- 
plo ;  »  d'o  ,  d'a  ,  c'c,  ca,  qu  elle ,  por  de  o,  de  <» , 
(o»i  o     com  a  :  "  Co'  os  anafis  os  Mouros  respondiáo   » 

2j,  4."  Quando  por  eufonia  se  muda  ,  u,  g-.  a 
consoante  áspera  em  outra,  buscá-la,  o\i  búsea-h  ,  por 
huscar-o  ,   biíscas-o  ;   tère-to  ,   ror   ieres-o. 

24.      i'°  Quando  por  eufonia  se  entreraeíte  consoan- 


te entre  vogáes,  para  evifar  o  hiato  :  v.  g.  buícárÕ»- 
ito ,  não  no  deveis  ,  hzercm-no.  Os  antigos  diccrão : 
em  no  tempo  ;  em  nas  suas  avenças  ;  í/j  lias  casas  :  jor 
evitarem  o  hiato  da  nasal  em  com  o  ,  e  as  ,  anitos , 
que  escriviáo  ha  ,  Iw  ,  lias  ,  Ao;  (  *  )  .  Depois  ommittí- 
mos  a  preposição  cm  ,  e  ficou  o  artigo  precedido  do  ",  ''">  « 
'na  ;  por  onde  dizem  ma! ,  que  em  se  muda  em  n.  (V. 
aqui  í>§.  2.  do  cap,  1.  num.  21.  nota  Çi)  pag.  98.  * 
Paiva  ,   S.    1.    5  J.   y'-.) 

25.  6.'  Quando  ditongarnos  duas  vo?nes  :  v.  g. 
"  oim-plo  Rei  dos  annos  :  »  "  Alg^fl  coisa  que  pa^ 
reça.  »  (  Filod.  a.  se.  3.  )  "  Seria  entre  os  tormen- 
tos,   e  crueldade     »   (^Ulissea,    8.   40-  ) 

36.  7.°  Quando  dividimos  os  ditongos  :  v.  g.  Tu-i  , 
por  Tui  :  "  Por  que  ouando  o  Sol  sá-i  facilmente.  » 
(Lminda,  j."  89.  e  %."  50.  )  "  Considerando  o  cir- 
culo Lactc-o.  »  (^  Ekgiada  ,  f.  220.  £239. )  "  Quede 
trofJus  não    encliesse   a  terra.   »  (  Yarr.  ) 

27.  8.°  Quando  se  contraheni  ,  ou  abreviáo  pala- 
vras :  V.  g.  Sa^i  ,  ou  Sant  ,  ou  São  ,  por  Sa.ilo  ;  g'-a,i  , 
ou  grão  por  grande  :  I  por  ide  ,  Is  cos  ides  ;  hemos  , 
heis  nor  havemos,  haveis:  niòr  por  íj)jj/í>í- ;  cal  ta  ^ 
qvés  ,   por  cala-te  ,   queres.   (  Leonel  da  Costa  ,  Te;  e.ic.  T. 

l.  ./'.    305.  ) 

2I  9.0  Quando  se  divide  a  pj'?.vra,  e  entremene 
ouMa:  u.  g-,  dir-vo-la-íuii  (^Ca:u  Fil.d.  2.  s  p  Dl!-íc-- 
ja,  Far-Yf-ia  ;  oi.de  é  notarei  também,  cue  dir  itjaf 
são   contracções    de    diíer  e  fa-.er 

29.  Tod.<s  c.stas  figr.ras  de  dicção  ,  usadas  mais  frs- 
quenteireute  na  Poesia  (onde  talvez  se  a:íe>5.-.j  os.  <:oii8 
das  vcgáes:  v.g.impia  por  im\na\  tem  ?e'.s  ncmes  Gfcgus,  ' 
de  que  c  escussado  carregar  a  msmori.i  :  l-nsre-nos  saber 
o  que  ha  em  nossa  Lii.í^ia,  oara  ne;Ja  e::empi inçar- 
mos os  precfitos  ,  e  obseivatóe'  c,.'-  n.oria.s  ,  e  es-.raiihas  , 
e  melhor  entendermos  as  auaio^iak  ,  que  tem  com  o 
noiso  idioma. 


CAPITULQ     líl. 


Tias  CcmposiçÕes  viciosas, 

A     S   Composições   são   viriosas   ,    quando  os(  lhe   amo  ,  lhe  adoro  i  ))  V^^  ■)  oko-õ  ,   adorc-o.   (a) 
l\  adjectivos  ,'e  os   veibos    não   se  usão   'nasi       a.      Quando    não    apparece     claramenre 


ruem    i   O 
-variações   corresponderes   ao  género  e  nun-,ero  dos  no-';  paciente ,  q-.iem   o  agente  ,  eseccnfundím  as  relações ■: 
mes  :   •u.    g.   homem   boa,   bons"' homem  \  es   Iwmeas   mar-\v.g....    Batto  ,   que    em  dura   pedra   converteu 
ren  :   quando  os   pronomes  não    se  varião  em  casos  ,  se- 1  Mercúrio  pelos   Untos  ,  que   revela 

gniido    a  relação  ,  que   a  preposição  indica:  v.g.  se  di- 1 


cessemos    a  me 


,   de  mi'^0  . 


~)0{  a  num 


(  L.-.bo  ,   Coiniest.  C.  10.  ) 
ou  comigo  :  "  eu    quem   ignora  a  Fabula  não    sabe  se  Batio  conver/eu  , 


(„0  '=  Lhe  refere  o  que  pede,  e  o  a  que  vinha.  »  {Eneida,  10.  35.)  "  Nunca^  m.e  esquecerá  Alfeii  * 
(  if.  peiiyo)  d  que  te  aventuraste  por  meu  lespeito.  »  (^Loho  ,  Pr.niav. /.  100.)  "  Tudo  o,  a  quc  te  mel  i- 
11:1".    ))   (^  Caminha  ,  J.    32.    Leão,   Crp  i.    T    i,   /'     109.    ediç.  1774-) 

(/.)  Nas  Línguas,  que  tem  casos,  onde  a  irwnsposição  das  palavras  c  mais  livre,  pôde  ser  a  consirucçáo 
ini.ireíiu  sem  hypcrbatú  ,  fi,^ura  mais  ordinária  nas  Lin;uas  mais  sujeitas  i  collocaçio  liivecta.  V.  a  Lusíada  ^ 
2.  esl.    'íi.   90.^91,6  Lusit.  Tra.isform.f.  83.   "   E  assi   e.wso  rústica    PS»  ateu  cu.iiar    não  invejoso  Vc     )) 

C)  Assim   o  escreverão  Reiende  no  Lellio  ,  Góes   mi  Crónicas ,   e  outros  de'ivando-o   de  .uc  ,  e /iíc  Latmos. 

(a)  í\Oí  diremos  correctamente  eti  quero-lne  bem:  ^abo-Vie  a  paxorra  :  on\i  lhe  é  termo;  bem,  c  paxorrã 
pacientes.  Lste  equivoco  c  talvez  inevitável  :  v.  g.  úrei-lhe  o  chap.-i  ,  por  corleiei-o  ;  e  th  ei-ll;c  o  que  ellc  ti- 
nha ;  íomprei-lne  a  casa;  para  elle  ,  ou  a  olie.  As  circunstancias  tirão  a  duvida:  "  indo  S.  Oe-ialdo  deaicar- 
Les  «  ■»  templo  :  ))  não  a  elles  mas  para  uso  d  elles  ,  esua  casa  d  onção  (  Dac-ip,;.  de  Pj,t  )  '  O  Ljpitao  .  .  . 
Ile-elend«  o  Piloio  ,  que  lhe  v.nha  ,  Foi  deile  ale^^rei  er.tc  a^asaliiado  :  »  i  ^ucju  fo:  a;,asa.hado ,  o  Piloto 
por  Vas-o  da  Gaiua  ,  ou  este  p'-Io  I*iio;o  ?  (^Li.úada,   i    95.) 


YyT^^' 


PORTUGUEZA. 


XXXVII 


a  natureza ,  que  o  corpo  nSo  ftcsse  milito  negado  ao 
homem  ( /O  :  »  *  o'"'"  Latir.isnio ,  por  ,  dc-^s-j  pejo  , 
incommodo  :  dor  laçar  nos  hcus  ;  por  ,  fazer  i-e!'!ão  de 
hfiT!  (mal  traduzido  ât  cmlfrc  hoins").  "  Todos  vie- 
mos cm  ii<!  horta<;  de  Decio  Uruto  :  ))  ror  ,  ás  l.ortaí. 
Na  constriTCçáo  ;  "  Isto  tive  da  amizade  ,  rue  vcs  di- 
cesse  :  ))  "  Kcmedio  dn  ,  que  já  se  perdia,  p^r.  no 
mundo  :  »  "  Dri-nos  Senhor  aijuclla  ,  do  que  necessita- 
nioi  ,    paz.    »   f  IStirros  ,    Grnnt.  ) 

7.  O  Solíclsnio  c  qualquer  outra  offetisa  ,  ou  erro 
contra  as  regras  das  declinações  dos  ca^os  dor,  prono- 
mes ,  das  concordâncias  ,  das  preposiqces  mal  usadas  : 
V.  s;.  "  a  Nação  se  tem  dignado  mi  acoll.er  :  misMimr 
ossos  a  ossos  :  &c  »  de  que  tenlio  apontado  a;vás  d' 
exemplos.  Concluirei  a  propósito  notando  ,  qi-e  boje 
seria  um  SolecisniO  supprir  os  terrpos  compostos  dos 
verbos  ,  com  p;.nicipioj  passivos  ,  cm  vez  do;  supi- 
nos.  Os  nossos  Autores  clássicos  muitas  vezes  os  con- 
fundirão dizendo  :  v.  g.  "  Tinháo  uns  vcndlilns  ,  e  cW- 
xadíis  ,  outros  trccndiis  as  nrmas  pela  mercancia  ,  e  p.-s- 
to  nfoiialc-a  naquelle  estado.  ))  Q  Liire.ia ,  fi!h  ?75- 
cpI.  1.)  "  Depois  que  tivesse  v/jíít  a  Raniha  ;  e  depois 
de  í7  ter  visto.  ))  ( ^.  Phito.  Pirclm  ,  L  1.  c  19.  ") 
"  Não  tem  elRei  meu  Senhor  çnr.hndas  as  Tndias  ,  e 
,  p:ui  itos   Reinos   tem   ganliado.    ))   (  Ccmmeni.   d'Alb:<.].    P. 

•  \.  c.  60.)  Hoje  compomos  os  tempos  complexos  com 
'■  CS  supinos,  que  são  nomes  verbáes  invariáveis  :    v.  g-. 

•  /;  liuío  vendido  ,  deixado  ,  trocado  as  armas  :  depois  que 
\  tivesse  visto  a  Rainha  :  tem  g-a-íAíTf/c  as  Índias  :  &c  Só 
;  usamos  dos  participios  ,  quando  não  queremos  sig;i)ih- 
!  car    o   complemento    da  acção  verbal ,  mas   queremos 

Qualificar   a  coisa  ,  que  possuímos  ,  ou  temos  :  v.  g.ls- 

nho   ainda    as    armas    compradas    para   aquella    occasiáo  ; 

tenho     feito   ( acaki  )    duas   moradas    de   casas  ;  tenho 

,   por    fli    cJStli:;.ndo  ,   que    c  um  Latinisrno  ;   porcue  '  (  i^ossuo  )   duas   uioradns     de    casas  feitas      e   aer.h.^das  , 

J<Trpc-.;.7icmPoituouiSccdusa-las,   impò-Us.   "  Proveu:  por  mim  ,  ou  por  outrem  (O  "•  "  arrependiase    Az  ser 


ou  foi  o  convertido.  Para  tirarmos  esta  amfiholoçia , 
devia  úi/cr-se  <j  Td/íi»  ,  como  *■'  A  Pobidoro  mataelRei 
Treicio.  »  C  i-"''"'"  )   O 

j.  (guando  não  si  enreiíde  bem  ,  a  quem  modifi- 
cão  as  incidentes  pelo  articular  i/ci.' ,  ou  í/íav))  ,  qu.il ,  c 
onde  ;  havendo  dois  nomos  antecedentes  :  v.  ç^.  "  João 
Antipapa  com  ?edio  Uiá-ono  ,  a  quem.  o  Povo  perse- 
guio  por  haver  usurpa.lo  &c  »  Parece  ;í  prim.eira  ,  que 
a  ij.-icni  se  refere  a  Pedro  ,  por  estar  mais  próximo.  {V. 
Viissea  ,   C.    2.    est.  7    )    y") 

4.  Quando  não  apparecc  a  quem  se  referem  os  pro- 
nomes,  ou  articuUres  ,  havendo  diversas  pesso;is  ,  ou 
coisas  ,  que  podjm  trazer  á  menioria  :  v.  j^.  "  Queria 
ter  comsigo  (Lopo  Vas  de  Samnayo  )  Pcro  de  Faria  , 
porque  era  do  seu  bap.do  ,  e  fora  de  parecer  que  e!le  era 
o  (jovernador  ,  sonre  elU  ter  com  el!e  muitos  compri- 
mentos ,  sobre  os  qu:;es  lhe  resrondeo  Kitcr  da  Sylvei- 
ra  ,  que  be>n  sabia  </'(.-//í  a  verdade  ,  &c.  ))  (^Couto  ,  V 
4.   L.   2    c.    í.  ) 

5.  Quando  os  patticipios  ,  e  adjectivos  podem  re- 
ferir se  a  noncs  ,  a  que  não  pertencem  :  v.  g.  "  Cor- 
„  neillf  c  de  opinião  contiaria,  tahcz  por  ter  dado 
„  ao  publico  o  seu  Polieutes  ,  antes  deter  lido  Aristo- 
„  telcs  ,  af>.':,ada  ein  ftiinturno  :  »  apoi.ado  parece  per- 
tei-i.er  a  AnstoteL-s  a  quem  ignoiar  ,  quanto  precedeu 
Aiistoteies  a  Uliinurno.  "  E  por  sentença  de  Platão 
j,  foi  o  mesmo  Hon:cro  ,  cscieveni'o  da  Rioublica, 
,,  deo^radado  ád  sua  Cidade  :  ))  onde  asereve.ido  parece 
iDoditkar  -A  Hj:>ierr.  (/ii/,)  Per  Pro!.^  Estes  dois  vi- 
cios    n:.scem    dus  mas    construcções  ,    e    são   Anjib.lo 

t'-:S. 

6.  O  B.:'-barismo  ,  ou  Eítranf^eirismo,  consiste  no  uso 
d^  p<ílavras  estrr.ngeiras ,  e  frase?  compos-as  com  :.in- 
taxe   esrrauireira  ,    ou   collocação   tal  :  v,   g.   deu   as  pe- 


C)  "  Ama   o   povo   o    bom   P^ei  ,     e    he  d'd!e  amado:   »  deixa    em   dúvida   quem   c    o  sujeito,   que   ama; 
(^Ferr.  CarU,   i.    cio    L.    a.)  mas    o  equivoco    a.ui    c   i^liz  ,   e  a  sentença  verdadeira  de  qualquer  modo.   V.    a 


Vlisse.! 


10.  C'í.  -;'i.  "  yiitrett  «f.-.  )) 
(^**)'"  Qiic  um  bos.ue  sobre  as  ondas  parecia  ))  refere  se  a  armada,  precedendo  uma  incidente  (^(jne  par- 
tia-) e  iim,^.  orincipal  ''  £  ns  proas  para  Te.-.cJo  i.ieliná-ão.  ))  Outro  exemplo  véi  no  Tomo  I.  di;.s  Con.  r.e 
Duarte  N>.,c.<,  /.«-.  20S,  edlç.  f/<.'i774.  onde  dis  :  '' stava  neste  tempo  5íc  ali  se  acolheu  parece  rc.erir  se  a  .S. 
Luís,  que  nerdj,  a'' o  Rei.w  ,  aon^c  de  Rana  se  a.olneu  &c.  mas  c  do  Papa.  (F.  F/í.Ví,  pag.  ]^'L  eàiç.  ae  l  o- 
ris  :   "  despaciíou   algiías  espias    &c,  ))  ) 

(Jy)   -Má   versão  de   "  negotlam  facesserei  ))  em  O  Lc/Zi?    ds  Resende. 

CO  Oslniinitos,  Supinos,  e  Gerúndios  são  uomes  verbã-s  invariáveis,  com  estas  differençns  ,  mie  o  w.- 
finiio  significa  o  attriburo  verbal  ,  sem  relação  a  tempo  algum  ;  v.  §•.  ler ,  escrever  :  O  GcruiuHo  desi-na  o 
mesmo  attrjbuto  ,  ou  acção  abstracta  actual  ,  e  imperfeita;  v.  g.  em  lendo,  entre  lendo:  O  S''pino  e  outio 
nome  ,  que  significa  a  acção  em  abstracto  referida  ao  passado ,  ou  completa  :  v.  g.  "  tenho  hdo  ,  escrita  ; 
«lue  c  lição  /Jí«,  etcrlinr*  acabada:  temos  rido  míilto ,  dançado-.,  temos  jogado  ;  ilc.  "  Oj  que  liavenao  fosto 
sua  coniiança  em  Deos  ,  desanimarão  cos  trabalhos,  ea  tem  posta  nas  ajudas  do  mundo,  conhecerão  o  seu 
erro:»  e  um  exemplo  correcto:  "  As  prisões  ,  em  que  internos  >nados  :  »  (  FmVe)  "  Instituiu  nos  a  obser- 
vância ,  que  a  maldade  dos  tempos  tinha  es.;uecipa  ,  e  cuida  :  »  (  Húí.  de  S.  Domingos,  'Tim.  5./  14--  "■'• 
cdiç.)  São  exemplos  tertcs  da  coisa  possuída  nr.odificada  por  participios  :  "  Tcubo  a  f.rtalcza  d-:  Vm  den- - 
hada  até  »  cimento  :  »  (  fVnVí  )  "  os  inimifos  tem  derribado  a  fortaleza  ate  O  cimento  :  ))  são  coi  rectos  ,  o  Oc- 
veinadnr   tinha  a   fortaleza;  o    Jnimi?.o    tinha-a   yò  durribado. 

Como  pois  sejáo  nomes  abstractos  vírbáes  ,  seriem  de  segundos  termos  de  relações,  com  as  p'epos5- 
çóes:  V.  g.  a  ler,  para  ler,  enlie  lendo,  sem  sabe-<de  ;  e  quanro  lhes  ajuntan.os  03  nomes,  c»  ,  OU  tn  coir.Q 
personificando  os  infinitos  ,  e  gerúndios  ,  as  preposições  não  fazem  Diud?r  osd.tos  nomes:  v.  g  e  p-.r  '«  '"'^ 
ber  ,  yara  eu  vfr  ,  em  eu  sabendo,  como  por  tu  saberes,  ou  para  tu  ;  e  não  por  ti  labcrcs  ;■  s^Wo  se  ti  ln'5S 
complemento  de  f.beres  :  v.  g.  "  bem  obraste,  se  o  fiitste  pata  sal  cies  yortl  mesno  a  verdade  ,  enao  d  ou- 
Tidui   £  4..aUc /'or  u  iudka  O  w.e)  O,  ou  pessoii,  por  h»-"^'!^  se  faz  a^c^u  satcr  ,  com  sentido  civeiso  cey<rUi»>- 
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sau'a  do  Castello  (  Men  e  Míiça  ,  I.  2.  c.  3g.  )  :  » 
com  CS  verbos  to- ,  ou  Imvír  diriiinios  :  "  cila  se  arre- 
peniia   de  ice  saulo  &c.   ))  (cl) 

X.     A  Composição  c  viciosa  por  concurso  de  sons  em 
palavras,  que    dão   sentido  torpe,   ao  que  chamáo    ca- 


márSo  os  nossos   bons  Autores  caçnfalúo.  "  Se  rnamas  , 
amigo.   »  (  Fci-r.  Eleg.    {.  ) 

9.  Viciamos  também  as  dicções  nos  tons  dís  vo- 
gáes  ,  ou  seus  accenios  ;  v.  g.  eiTiiílos  por  èmulos ,  in- 
trep/do  por  intrí^pido  ,  csplenciíMo  por  esplíiviido  ,  &c. 


cofcnia  ,  ou  máo  som  :  v.  g,   "  ^íí' o//Jót;j- tamanhos  tem  ;(  L^jíj ,  Ortogr,')  más  conjunção  por  mas  com  a  mu- 
aquilla   lebre    (  Sn/rw  ,    Gram.  J.  168.)=  >^  aistocha-,  do,  &c. 


CAPITULO      IV. 

TiQs  SinJes  Ortográficos  ,  e  da  Pontuação, 


Â  °' 

ílk  ve 


i'er  bem  ,  isto  é  ,  de  representar  aos'  olhos  ^ 
os   sons   com  lettras    distinctas ,  e  cada    uma  para  seu  ' 
som    próprio  ,  e  que  não   sirv^a  juntam.ente   de  sinal   de 
dois   sons.   Disto  jd  dice   no  principio   o  que  basta  para 
um   Resumo  Grammatical. 

Temos  mais  alguns  sináes  ortográficos  dos  tons 
das  vogáfS  em  cada  palavra  ,  que  já  apontei  110  prin- 
cipio d'e3ta  Grammatica  ;  chamão-lhes  accentos  pro- 
so.iicos  (^    )   grave;  (')  agudo.   C") 

-2.  Os  Accíntos  oratórios  ,  ou  os  tons  da  voz ,  com 
que  se  proferem  as  sentenças  :  notáo  se  com  (!)  as 
sentenças  admirativas  ;  v.  g-,  j  ó  milagre  estupendo  ! 
Para  as  interrogativas  temos  (?)  u.  g-,  ^  Quem  foi? 
l  Quem  o  viu  ? 

5.  Quando  se  supprime  uma  vogal  usamos  de  (' 'i 
V.  g.  d'o  ,  H'as  ,  'no  ,  'nas  ,  e  não  n'o  ,  n'a  ;  porque  o 
que  se  supprime  é  a  preposição  e/n  ,  e  onde  falta  a  vo- 
gal ,  ai  deve  ir  o  sinal  :  v.  g.  c'o  homem  ,  por  com 
ê  ;  chama  se  a  isto   (  ')  slnalífa. 

4.  O  Pare.itcsls  (  )  inclue  uiTia  sentença  inteira, 
que  corta  outra ,  não  tendo  dependência  unia  da  ou- 
tra para   o  sentido  :  v,  g.  ^  £  se  acontecer   essa  desgra- 


ça ,  (de  que  Deus   vos  livre)   que  será    de  vós  ? 

J.  O  sinal  de  divisão  cias  palavras  c  (-)  "•  .s-  3'* 
pêro  ,  Pro-consul  ,   sem-sabor.   (4) 

6.  Os  Ápices  f  ,  )  sobre  du-is  vogáes  indicáo  ,  que 
não  são  d!ton^;ada9  :  v  g.  saíide  ,  que  ss  hp.de  ler  sa-u- 
de  ;  ferUi  de  ferir,  e  diverso  ès  féria.  Outros  notSo 
estas  differenças  com  o  accento  :  v.  g.  saáde ,  feria ,. 
feria. 

7.  A  Virgula  (,)  que  aparta  os  adjectivos  unidos  por 
conjunções  :  as  frases  incisas  atadas  por  «lias ;  v.  g, 
homem  douto,  vlrlíiaso  ,  e  amável  •,  viu,  t  leu  máilo  \ 
dicc-o  ,  faiit  ouvir  0  que  me  dizias  ;  as  incidentes  ;  v.  g, 
"  Jono  ,   íjue  é  meu   amigo  ,   veyo  acui.  )) 

"i.  O  ponto  e  virgula  (  ;  )  que  aparta  os  sentidos  per- 
feitos com  dependência  de  outros:  v.  g.  dice,  que  vi» 
ria  amanham,  e  ■m  praticaria  nisso  ;  mas  íjzií  em  tau' 
to  t3'c.  isto  mesmo  se  nota  talvez  com  dois  pontos  -^  ;  ) 
Direi    a  Deus  :   Não    me  condemneis  ,   Senhor. 

9.  O  ponto  só  (  .  )  que  indica  sentença  acabada  , 
e  sem  dependência  de  outra :  v.  g,  Creou  Deus  o  Ceo , 
e  a  Terra.  AHaíi.ha  i>í.  íJ.  fundou  a  Academia  Real  díV! 
Sciencias   de  Lisboa, 


TA- 


beres ,  frase,  na  qual  não  se  exprime  o  nieyo  ,  ou  modo  de  saber,  mas  só  o  motivo.  "  D"aqui  dou  o  viver  ]i 
por  vivida  :   »  é   participio  cognato  do  nome   infinito  viver. 

(d)  Com   a  mesma  differença  e  de  sentido   dirião  os  Franceres   i-l!e   cst    sortic  ,  e  elU  a  scrti. 

(fl)  O  a;cei)to  circuaitlexo  dos  Antigos  era  sinal  de  levantar  o  tom  da  vogal  ,  e  logo  abaixá-lo  ;  nós  não 
temos  scinelhantss  vogáes  ,  e  o  accento  circumflcxo  nos  c  desnecessário  ;  os  nossos  Gr.unmaticos  acccntuão 
com  elle  vogacs  graves:  v.  g.  vio  ,  fio  ,  por  vè-ijo ,  fè-ijo,  are.  Commúmente  não  usamos  de  accentos  pro- 
sódicos  ,  se  não  c  para  distinguir  palavras  homónimas ,  ou  da  mesma  escritura  ,  e  divarsos  sons  e  sentidos  :  v. 
g.  fsta  a  casa  de  Pedro;  está  a  casa  de  Pedro ;  azidas  adject.  de  azedas  verbo;  ímpio  de  imp/o  com  licença 
poética;  timo  nome,  de  torno  vsrbo  ;  saiiJa  dividindo  o  d  do  u ,  ou  ditongando  cm  Ui/da  ,  e  por/ta ,  &c.  sem 
o  accento  ,  ou  ápices  :  v.  g.  saOda  ,  graiida  ,  miúda. 

(i)  Duarte  Aííjtí,  c  outros  adoptarão  na  divisão  das  palavras  as  razoes  da  Ortografia  Latina,  onde  aSjic- 
ra  ,  V.  g.  no  fim  da  regra  se  dividiria  a-s^cro ,  porque  ha  palavras  Latinas,  que  coir.cção  por  sp ,  e  assim 
o-specto ,  &c.  I\ias  isto  é  inapplicavtl  ao  Portuguez ,  e  contra  a  razão  Filosófica.  Toda  consoante  deve  ser 
eeguiJa  de  vogai  ,  ou  de  um  c  mudíssimo  ;  e  onde  eilc  não  se  escreve  ,  tanto  importa  que  a  consoante  fique 
com  1  vogril  antecedente,  como  que  acompanhe  outra  conso.iixte  :  v.  g.  es-creve  ,  que  soa  c-se-L-e-re-vc  ,  por- 
que se  divi.iira  ao  modo  Latino  c-screví  (^//a' -scriúo)  c  não  o-;/íi'í,  e-spcUio  Q  specuLim  )  c  ivío  es-pel.io,  {pr- 
to^r.  p.ig,  2J7.    e  3^'g.') 


r'f . 


qBHH 


PORTUGUEZA. 


XXXIX 


T  A  B  o  A  S 

Das   Conjugações    dos  Verbos    Auxiliares 

Ser  Estar  Ter  Haver. 

MODOS    INDICATIVOS. 

Variações   simples    do  Piesenta. 

Pessoas   do  numer©  singular. 
J,l'.u     iS"i;:í  Estou   Tiv.7u'  Hei 

2.Tu£.t(i)  ii-í.íj   Tciis^Téis     Mas 
j.  Eiie   É  ou 

Kí(2)  Eítá     Tím,Tcv(j)  Hj(4) 

Píssoas   do  numero   plural. 

1,  Nós  Somos  Estamos  Trinos  Hí/ufwoí, HímoJ  antio, 
a.  Vós  Sois  Estais  Tendes  Húvcis,  Heis  antic], 
J.  Hlles  Siíi}        Estila      Tem,  Ttem  Hão 

Variações  simples    do   Passado. 
Siní'-iiar. 

1,  Eu      Fnl       Estive 

2,  Tu      Fuste   Estiveste 
|,  Elle    Foi       Esteve 

Plural. 

1  Kós  Fjmos  Estivemos 
a.  Vós  Fostes  Estivestes 
i    Ellcs  Fcinlo   Esllverão 

Variações  simples    do  Futuro. 

Singular. 

I.Lu      Serei      Estarei  Terei  Haverei 

2.  Tu     Sírás     Estarás  Terás  Havjrás 

3    F.lle   S.iíi      Estará  Terá  Haverá 

Plural. 

I.Nó-S  Seremos  Eílnremos  Teremos  Haveremos 

2  Vós   Sereis   Esturels  Tereis  Havereis 
J.  Eiles  5fVí7i>   Estarão  Terão  Haverão 

Variações    simples  relativas 

Do  Presente  ,  e  do  Passado. 


Tive 

Houve 

Tlvtste 

Houveste 

Teve 

Houve 

Tivemos 

Houvemos 

Tivestes 

Houvestes 

T  roerão 

H*uverão 

Plural. 

i.Nós  Éramos  Estávamos 

Tínhamos 

Havíamos 

e.Vós  Erels      Estáveis 

Tínheis 

Havíeis  (5) 

j.EUesÉmo    Estávão 

Tínlião 

H avião 

Singular. 

I.  En      Èra 

Estava 

Tinha 

Havia 

2.  Tu     Eras 

Estavas 

Tinhas 

Havias 

J.  Elje  Era 

Estava 

Tinha 

Havia 

Do  Passado  em  ípoca   paisada.  , 

Singular. 

l.Eu      Fiira  Estivera  Tivera  Houvera 

í.  Tu     Firas  Estiveras  Tiveras  Houveras 

3.  Elle   Fora  Estivera  Tivera  Houvera 

Plural. 

I    Nós   Fôramos  Estivéramos  Tivéramos  Houvéramos 

a.  Vós   Fiirels  Estivéreis  Tivéreis  }Io:ivérels 

J.  Hlles  Farão  Estivérão  Tivérão  Houvérão 

Do  Futuro   relativo  ao  Presente  ,  e  ao  Passado  ,  que  de- 
nota  incerteia  ,   ou  aproximação. 

Singular, 

1.  Eu      Seria  Estaria  Teria  Haveria 

2.  Tu     Serias  Estarias  Terias  Haverias 
J.  Elle   Seria  Estaria  Teria  Haveria 

Plural. 

l.Nós   Seríamos  Estaríamos  Teríamos  Haveríamos 

2.  Vós   Seríeis      Estaríeis  Tci íeis  Haveríeis 

).  Elles  Seríão      EstariSo  Teríão  Haverião 

As  variações  compostas  do  Modo  Indicativo  for- 
mão se  com  os  verbos  auxiliares  ,  e  os  gerúndios  ,  para 
indicar  o  attributo  verbal  actua],  imperfeito  :  v.  g.  Estou 
Fendo  ,  Estive  Lc.u.V,  Estarei  Lendo  ,  Estava  Fendo,  Esti- 
vera Lendo, Estaria  Lendo, As  que  representáo  o  attributo, 
ou  acção  do  verbo  como  perfeita  ,  e  acabada  ,  compõem 
se  dos  auxiliares  Ter  ,  Haver  ,  com  os  Supinos  :  v  g.  Te- 
nho  Lido,  Tive  Lido,  Tivera  Lido  ,  OU  Hei  Lido  ,  Houvera 
Lido,  Haverei  Lido,  &c  As  mesmas  variações  perfeitas  do 
verbo  auxiliar  Ter  se  formão  com  as  simples  suas,  ou 
do  verbo  Hei  :  v.  g.  Eu  hei  tido  ,  ou  ienho  tido  :  eu 
houvera  tido  ;  eu  houve  comido  ;  eu  houvera  lido  ,  lido  , 
eomldo  ;  &c.  Haverei  Sido  ,  Terei  Sido  ,  Estado  ,  Tido  , 
I-ido  ,  &c.  Hei  de  ser  ,  Havia  ,  ,Tniha  de  ser  ,  Scc.  são  de 
Futuro.   (6) 

Modos  ImperatÍTOS. 

Singular. 
2.  Sè    tu        Está  tu        Tem  tu        Ká  tu  (Kflue  antiq.) 

PJural. 
2.  Sedf  vós   Esiál  vós     Tende  vós    Havèl  vós 

^!0- 


i.i)  i\os  Antigos  acha  %e  Som  ,  Sam  ,  São,  çoiSou:  '■'■  aiuua  que  cu  pLLU  são  :  ))  (^Camões,  'l\tn.4..J.  jj, 
pesa  trás  por  erro  aultim  ediç, )   Ercs  por  Es, 

(sj  Vulgarmente  se  escreve  he  com  h  contra  a  Etimologia  Latina,  eo  uso  de  alguns  Authore»  Clássicos, 
que  cSJríN  crao   é. 

(j)  Tées ,  Tée  ascrevcráo  os   Clássicos  conforme  à  pronúncia ,  eá  Etimologia  deTeues,  Tí/iíí,  Latinos. 

^4j  Ha  ou  á  nunca  foi  variação  do  verbo  Ser  :  na  frase  "  Que  come  d^s  gr?n  tempo  ha  fosse  conten- 
da »  ou  des  ,  ou  lia  se  devia  ommittir ;  ficando,  que  como  dis  grau  tempo  fosse  contenda  ^  ou  que  como  h« 
grtin    tempo  fosse   c0iríenda.  (^Y .  Elucidar,  de  Ptilav.    Ant .    ert.   A") 

CO  Os  Antigos  dicciio  haviades  ,  tinhades  ^  &c.  Barros,  e  outros  ommittirão  0  </ ,  e  dicerzo  tinlials  ,  haviais  , 
Vc.  V.  O  Clarim.  L.  2.  c.  33./.  377.cvarios  outros  lugares  :/í7í;íiíí  ,  /  i%/{.  e  41-1.  (juerials  ,  f.  ^ic.  "  Ja  vós 
jazedes  (jazeis)  peixes  nas  redes  ))  c  um  resto  daquelle  uso  antigo  nesta  frase  proverbial,  niiíitos  dos  anti- 
jos   escreverão   haver  sem  h  ,  e  dicéráo  ai  por  íÍ  /  ,  ou  ha  hl.  V.  a  Ulhlpa  ,/.  15,  S6.  si2.  Barros,  Grainm. 

(6)  Mas  inipropiiimente  se  dizem  tempos  dos  verbos;  são  frases  eliipticas,  Hei  de  ser  y  é  hei  tensão,  oV-. 
sij^nii  ,   es^eren^a  ,  intent*  j  rçi«Ui^ã»  de  Kr. 


XI. 


grammatica 


MODOS    SUBJUNCTIVOS 


De  Futuro  a  respeito   do  Presente  ,  c  ainda   do  Pas- 
satio.  O) 


I 

Suisular. 
Eu     Seja 
Tti     Sèjas 
11 1;^   Seja 

Ej?f>  (8) 

Esiêja 

Tenha 
Tc, lhas 
Tenha 

Haja 

Hajas 

Haja 

I. 

Ktis  Sejamos 

Estejamos 

Tenhamos 

HajàmíS 

2. 

\  i'n  Sf/Mí 

EsUJáls 

Tenhais 

Hnjáls 

3 

lillcS  Í"(}/ííj 

Esicjão 

Tcnháo 

fíájão 

De  Futuro   a  respeito   do  Passado. 

Singular. 

Hu"    Fosse        E' tivesse       Tivesse  Houvesse 

'i"u     Fosses       Estivesses    Tivesses  Houvesses 

Elle   Fosse         Estivesse     Tivesse  Houvesse 
Plural. 

Nós   Fôssemos  Esiivéssemes  Tivéssemos  Houvéssemos 

Vós   Fósseis      Estivésseis      Tivésseis  Houvésseis 

j,  Elles  Fòjsem    Estivessem     Tivessem  Hduvéssem 


VÓ3   Fordes 
Elias  Forem 


MODOS   INFINITIVOS     = 

Impessoáes ,   e  sem   relaçSo   a  época  aiguma. 


S€r 


Estar  Ter 

Pessoáes. 


Singular- 

1.  Ser&l 

2,  Seres  tu 
{.  Ser  elle 

Plural 
l.  Sermos  nós 
a.  Serdes  vós 


Estar  eu 
Estares  tu 
Estar  elle 


Ter  eu 

Teres  tu 
Tf;-  elle 


Haver 


Haver  eu 

Haveres  tu 
iíavc'/'  elle 


Estarmos  nó;  Termos  nós  Havermos  nós 
Ejíáí-(/cí  vós    TtWfJ  vós    Haverdes  ví)S 


De  Futuros  do  Subjunctivo. 
Singular. 

Eu      fòi-  Estiver  Tiver  Houver 

Tu     Fà-«        Estiveres       Tiveres  Houveres 

Elle   Fo/*  Estiver  Tiver  Houver 

Plural. 

Nós   Formos      Estivermos   Tivermos        Houvermos 
Estiverdes    Tiverdes  Houvéroes 

Estiverem    Tiverem  Houverem 

Neste  modo  Subjunctivo  tambesn  combinamos 
ot  Auxiliares  com  os  Gerúndios  ,  e  Supinos ,  para  indi- 
car o  estado  imperfeito  :  v.  g.  que  eu  esteja  sendo  ,  lendo , 
ouvi  ido  ;  ou  estivesse  sendo  ,  lendo  ,  ouvindo  ;  estiver 
lendo  ouvindo  ;  c  para  indicar  o  estado  perfeito  dos 
Auxiliares  Ter  ,  Haver  ;  v.  g.  que  eu  tenha  ,  OU  /í<yfl 
estado  y   sido,   tido,   lido,  ouvluo 


j.  Serem  elles  Estarem  elles  Terem  elks  Hnvirem  elles 

Supinos    e  Participios   do  Passado. 

5;í/í>  Estado  Tido  Havido.  Sido  nío  é  pjrtf- 
cipio  ,  pois  Ser  nunca  foi  pa-.sivn  ,  ainda  qu3  digamos 
seja-se    drsignando  espontaneidade  de.ser  tal  ,  ou  tal. 

Gerúndios  ,  c  Participios   do  Presente, 

Se.ião  Estando  Te.idt  Havendo  (9) 

E  X  12  M  P  L  O  S 

Das  Quatro  Conjugações  Re^lares   em^r,  Er^ 
^■,   í?r.  (O 

Variações   simples  absolutas   dos  .Modos  Indicativoi, 
Do  Presente. 


se  eu  tivesse,   ou  huu- 


—  - —  ,  /  /  f  -  -  ^ 

vesss  sido  ,  iula  ,  Mdo  ,  ouvido  ;  quando   eu    tiver   sido  , 
l\ouvef  tido  ,  lido  ,  ouvido. 


Sin2;ular. 

Eu    Aino  Defendú 

Tu  Amjj  Uetendíj 

Elle  Am.»  Defendi 

Plural. 

Nós  Amatios  Befsfíóèmas     Appl;iudi'náf  Pomos 

Vós  A\iials  De'endi-.'j        Appliudj'i       Po  ices 

Ellis  Amão  Deiendt-w       Applaude^J    Póeru 


Appláudo      Fòr.he 
Apôláud.-J     Píi'  ,  ou   Pôa» 
Appláude     Péi ,  ou  PC« 


Do 


w 


m 


(1^  Eu  auero  que  sejas  :  Deu»  ^juiz  que  tu  fosses.  Quando  a  acçío  do  Subjunctivo  amda  nao  é  coiíipbta  , 
feiu  rrias  a-ual  ou  futura  ,  uj«nun.o;  aos  .pretérito,  do  Indicativo  a,  vari.çóes  de'tuturo  :  v  ?;.  Deus  7/0/ 
que  ]ejns  aviaima  de>te  sa^rificio.  (V.  Lus.  5.20.)  "  Este  -j.;.  o  Ceo  juno  que/.r.  •..  ))  ^ '-^;''  '  ^.  6?. 
"  João  escreven-me,  cue  Ihs  appramle  umas  casas))  quando  inda  nao  a,  appiomte,  ,  se  houves  e  ?.p,.omta.i9 
dirki  :  "  esereveu-mc  que  lhe  ap)}romtasse  :ls  a-iii ;))  e  nestas  mesmas  variações  tiniL:m  inQicamos  a  pcnciçao  ut 
51CÇÍ0     i    i     cue    llie   tivesse  promptas.   (^V.  Lusiáda  ,   ».  est.    8j.  . 

m  ést-'  'Etès     Este,  Esternos,  F.steis,Estem,  da  Subjunctivo  são   antiquados,  iSudjs   por  cstejaeí. 

(O  V  1\  nlem  combinamos  os  Inlnntos  auxiliares  com  os  Gerúndios  ,  ou  Participios  ,  e  Supinos  :v.  ^.  Estar  sen- 
do ,Undo  ,  .n.indo;  e  com  OS  Supinos  :   v.   g.   Ter  sido.  Lido,  Estado,  Ouvido:  u^as  <íst.s  ^";^^ ;''"-«  J^^^^^^^^ 
r-:àem  a  tc.noo  ,  senão  ao  estudo  de  imperfeição ,  ou  perfeição  ;  e  sao  os  part.cipios  concordando  com  as  pe  soas 
aVuc-m    scattribue    a  accio  ,   v.  g.  "  «t«r   ea  lendo  então  ,   ou    a  ler  ,  me   tez   náo  advertir      que    P.^^^-^y^';   ?'    t^/ 
/;,/-,   ctcr   o.tuibutc/J-- completo,    acabado,   v.  g.   "   o  t.r  lido  a:;ora      honiem  ,  OtcrUoanu,niu,^,y^^v^io^-^ 
ros,   CO  menos,  o  mais  é  ,   ou  será   ter  deeorado.yi    Havendo   de /..ver  algum  nsco  ^Lobo,   C.Duú.    .0.  )  c 
hJc.sd.     caso     de   haver     algum    risco;  have-uio   £  haver  ;  i.    c,    razão,   aireito ,   caso.    Inedit.    Tomo    5    J.   a 
t.ue   /j..'.'c';;   JuWi,rj6V,  SC.   destino,  sorte  de  haver,    (^CLirim.)  ,      a.  n      ■      ,.í^      nnr-ue 

Ci;  Os  Verbos  em  .-■  anri^^am.MUe  tinliáo  o  intíninvo  em  er  ,  ecrao  nregulares  .ai.  (,on,up.çao  ,  porque 
iliiiao  P.er,  C\uu,K-<jr  ,  Pr.pjer  !kc.  ajoru  llz  delbs  uma  quaita  coniu^açáO  ,  ou  cxeavlar  de  .  ^i-,  c.cu.detua 
i.uj  j  cue  couiO   elle  se  conj'.iij.io. 


PORTUGUEZA. 


Derend/  Applaiirl/        Púi. 

Dekrn^iste     ;\pplau(.l;ií<;  Poiéste 
Defend<?í<       Applauil/'*     Pii 


Do   Passado. 

Sinjular. 
F.u     Ami?( 
Tu     Am,ÍJíí 
ElJe  Aiiii/u 

Plurul. 

Mós  Aniiíí)ii>j  Titíendèmos  Apphitdínws  Foiíimos 
\ò%  A\r\áiti!s  DefenLiéííe-x  Applaud<Ji<í  Fgtistci 
Ellcs  AuiJcflw  Deleno^K»»    ApplauiliVãi»  Poiíiãt 

•  ^  Eícrevo  rpíV  ,  Píi  fPexéste  ,  Fôramos  ,  Por,éstes  , 
Poâcrão  ,  por  serem  mais  análogos  ao  Latim  Pa/iij  , 
f"»/;/*  ,  Posuiiti  ,  Posnimus  ,  £».c.  e  aésim  se  pirniinciáo 
como  os  escrevi  :  outros  escre\  em  Pu~.éítc  ,  Puiémos  , 
&c.   com   K  ,  por   c  mudo.   Lkj.    S.  70.   yroposcrãu  ,  0/)- 

Do  Futuro. 

Singular, 

Eu     An)íirí»      Defenderc/       ApplaudiVtJ  Foríi 

Tu    Aíriíirtis      Defenderás       Applaucii><íí  Faiiís 

Elle  Amará       DefenJt;r«        Appiàudi/ó  Porá 

Plural. 
Nós   AiTinrrimis  "Defenderemos  Applaudíri^moi  Poremos 

Vós   Amureis      Defendfrèíí      AppiaudirèiJ'  Poreis 

Elles  Amnrão      Defenderão      App-laudúãy  Porãg 

Variações  simples  relativas  do  Indicativo. 

Do  Presente  a  respeito  de  uma  época  passada. 

Siníjiiljr. 

Eu     AmíÍT'it  DePend/rt  Applaud/*»  Punha 

Tu    Amjvas  Detendííií  Applaud/aí  Punhas 

Elle   Amáua  Defendia  Applaud/a  Punha 

Plural. 

Nós  Amávamos  Defend/j»!oí  Applaudí<jmoí  Púnhaints 

Vós  Amáveis  DefendiWí  Appiaudietí  Púnheis 

Elles  Amávâo  Defendiãi;  Applaud/ãí»  Púnhãé 


Do  Passado   em  época  passada. 

Singular. 
Eu      Amara 
Tu.  Amáriís 
Elle   Amara 

PJural. 
Nós   Amáramas  Defendêramos  ApplaudíramoJ  Pozéramos 


Defendera        Appl?udír<i        Puíèra 

Defcndc-i-dJ      Applaud/rai      Poíéras 
Diíendcra        ApplaudiVa       Por-éra 


XLI 

Vós  Amáreis      Defendirrci»     Applaiidírc-ix     Poríreli 
EUci  Amarão     DeteiidcrJo       ApplaudíiÁd      Ptzérã» 

Os  Antigos  diceráo  Ãmârom  ,  Tyeftndèrom  ,  /tppfgtt- 
dirom  ,  &c,  e  antes  Amaruin  ,  Picarum  ,  &c.  do  Latim 
omarunt  por  n);iavírr/«<  :  os  Franccjes  mudando  o  «m 
em  flíti  ,  derão  as  desinências  em  oní.  V.  Elacic^aria  ,  ^4;  t, 
Etíbiloii  ,  T.  1.  ^flg.  165.  cc/.  I.  Duarte  Nunes  ,  C»/g-.  e. 
iç.  adverte  bem  ,  que  os  futuros  em  ci,_forei  ^  ornarei^ 
&c.  t  os  em  Tu  ,  amaiia  ,  /cia  ,  são  os  Inf.nitos  compos- 
tos  com   hei  de  haver;  e  os  em  ia  do  in.pei  feito  de  ir  ; 


eu    anilina  . 


i.   é  ,   eu   ia   aiuar  ,  ou    íiio 


pot 


/-< 


Do  Futuro  a  respeito  do  Presente, e  do  Passado,  designan- 
do  iuceiteza  ,  possibilidade.  (2) 

Singular. 

Eu     Ama//a  Defendfi/a  Applaudiría  Poria 

Tu     Amarias  Defendcr/aí  Apjlaudi' /ítí  Porias 

ElJe  Amaria  Defeiidcr/a  Applaudi;/a  Poria 

Plural. 
Nós   Amaríamos  Dcfendfr/a/;iíií  Applaudir/nnioJ  Poríamos 

Vós  Aluaríeis  DefendcT/rií  Applaudir/Vij  Poríeis 

Elles  Amarlão  Defenderia»  Applaudir/ãa  Poríãa 

Os  tempos  imperftitos  se  formão  com  o  Auxiliar 
Esiár^  e  com  os  participios,  ou  gerúndios  :  v.g.  Estou,  Es. 
tive  ,  Estarei  ,  Ejtàva  ,  Estivera  ,  Estaria  amando  ,  de- 
fendendo ,    &  c. 

Os  tempos  perfeitos  compõem  se  dos  Auxiliares  Ter 
ou  Haver  corn  ò  supino  :  v.  g.  Hei  ou  Tenho  lido  ,  Hou- 
ve litlu  ,  Haverei  ou  Terei  /it/o  ;  Havia  ,  ou  T//i/íí  /;. 
do  ,   Houvera  OU  Tivera    lid  >  ,   Teria   lido  ,   &.C. 

Modos  Imperativos. 
Singular. 
Âmatu        Defende  tu       Appláiide  tu         Pc;tu,GuP«í 

Plural. 
Amai  vós    Defendei  voí     Applaud/ vós  (})  Pó/jrfe  vós 


Singular. 
Eu     Ame 
Tu     Á  mes 
Elle  Ame 

Plural. 
Nós  Amemos 


Modos  Subjunctivos.   (4) 


Defenda 

Deftndaí 

Defenda 


Applávda 

Appláiidaí 

Appláuda 


Defendà/ooJ    Applaudàiwí 
F 


Ponha 

Ponhas 

Ponha 

Ponhamos 
VÓS 


-^ 


a 


(a)  A  mesma   incerteza  se  denota  com   o  futuro  absoluto   do  Indicativo  fallando  directamente  . . . 
Que  gente  será  esta   ("ein  si   dizião  ) 
Que  costumes,  que  Lei,  que  Rei  teritlo. 

Lusíada  ,    I?    45.  e  s."   }. 
"  Lá  estarão  três  até  quatro   mil  homens.  »  "  Quando   fui  ao  campo  ,  estarlão   U   perto  de  fres  mil  homens.  » 
Dice  que  virião  ,  absolutamenre;  e,  que  firiao  ,  se  podessem  :   acondicionai   .te  hz  o  viriãe  incerto. 

(3)  Os  Antigos  dicérão  no  plural  do  Imperativo  ^wirfe  ,  Dcjendcde  ,  Apflaudide  ,  conforme  á  Etymologia  La- 
tina; depois  tirarão  o  (/ ,  e  ficou  aoiae^ ,,  <<e/e/j</ee  ,  afplaudie.  Nâs  Ordenações  Afousin^is  se  achao  exen.plos.  V. 
o  L    1.  T.  5  ç.    §.5.    "  antes    lha  comprie  ,  e  guardaae.  »  ■ 

(4)  Na  Taboa  dos  Auxiliarei  dice  o  uso  das  variações  subjunctivas  ;  as  primeiras  usáo  se,  quando  o  ver- 
bo no  Indicativo  está  no  presente:  v.  g.  -tinero  que  defendas;  as  segundas  quando  o  verbo  principal  esta  no 
pretérito:  v.  g.  çuit  que  dcfendtsses  :■  eu  qneria  ,  que  emasses  a  Deus  :  muito  favor  me /ária/ agora  ,  seyc.uej 
íomprar-me  isso.  V.  Laíijí/a ,  2.  ejí.  7.  "  d  alguns  ,  que  traúu  ,  porque  podessem  ser  aventurados,  manda  dois 
porque  ngtan.  »  (  F,  «  Estanca  S  j.  de  elt.  Cant.  2.  ) 


'/-lá 


I 


SlTi 

Vós  Ameis 
Elles  Ame/7í 
Singular. 


GRAMM  ATIÇA 


De'enc?'í'í 
Defcndão 


Applaudáií 
Appiáudiía--, 


Ponhais 
Ponhão 


\ 


Defend^xíe  Applaud/ííe 
Defendíííw  Applaud/íítfí 
Defendèíí«    Applaud/jjc 


Pozésse 
Pozcsses 
Pozésse 


Eu     Kmásse 

Tu    kmásscs 

EUe  Amáííí 

Plural.  , 

Nós  AmrÍJíemoí  DefendíJJe/»oí  Applaud/ííe/»oí  Púif«e/?ií>í 
Vós  Arrá/mí     DefendÍJ^m     Applaud/íim    PozésseU 
tiles  Amó«í/n  Defendèíjm    Applaud/jienJ    Pozéssem 

N.'  B.  O  uso  destas  variações  fica  explicado   nos 
Subjunctivos  dos  Verbos  Auxiliares,  a  pag.XL.nota  (7). 


ApplaudíV 

Applaud/reJ 

Applaud/r 


Pozér 

Pozéres 

Pozêr 


Futuros  do  Subjunctivo. 

Siní  jlar. 
Fu     Amar       De'"endír 
Tu     Amares    Bs^enâères 
Ellç  Amar       Defender 

Plural.  , 

Nós  Amrrmos  Defendènnaí  Applaud/rMoí  Fazermos 
Vós  Amardes  Defenderdes  Applaudi,-rfa  Poérdes 
Elles  Amarem  Deteadíre»!     Applaud/Vf/;J      Fozérem 

Nest-es  Subjunctivos  compomos  o  Auxiliar  Esteja 
Subjunctivo  com  os  gerúndios  ,  ou  partjcipios  do  pre- 
sente para  denotar  a  imperfeição  da  acção  :  v.  g.  que  eu 
esteja  ou  estivesse  amando  ,  lendo  ,  ouvinda  :  e  dos  Au- 
xiliares Te.ihn  ,  Hiija  ,  Tivesse,  Houvesse  com  os  su- 
pinns  para  de<:i?nar  o  complemento  da  acção  ,  ou  do 
attiibuto  verbal  :  v.  g.  que  eu  haja  ou  tenha  lido  ;  se 
eu  houvesse  ou  llves.>e  lido  (  5  ) ;  se  eu  estiver  hudo  ; 
cuando   eu  houver  ou  tlvgr  lido  ,  &c. 

Infinitivos  puros.  . 

Amar  Defendír  Applaud/r  Pòr 

Infinitivos  Pesso^es  são  como  os  futures  dos  Sub 
jonctivos,  Amar,  Am.i/-<.'í,  íccD^endo-,  Be.fendèiw,  í>c. 
App!ajd/r  ,   Applaud/;w  ,  &c.   Os  do  verbo   For  e  deií- 
vdi-!os   "ão  assim  :   Por  eu  ,  Fores  tu  ,  P^r  elle  ,  Pormos 


Dos  Verbos  TrreguTare» , 
que  tem  o  Infinitivo  em  ar. 

Estar  )i  vai  na  Taboa  dos  Verbos  Auxiliares  ;  <!e- 
guem-no  seus  derivados  ,  Constar,  Prestar  ,  Sjbieestar 
^  e  não  substar   como  diz  o  vulgo). 

Dar  :  Presente  do  Indicativo  Dou,  Das  ,  &c.  coino 
Estou  ,  Estás  ,  &c.  Dava,  Davas,  &C  como  Estava  ,  Es- 
tavas ,  &c.  Passado  Dèl ,  Dé-te  ,  Dei ,  Dê  nos  ,  Destes  , 
Déráo.  Passado  relativo  ao  passado  Dera  ,  Deras  ,  5:c. 
como  Defendera  ,  DefeMras  ,  &c.  Subjunctivo  Eu  Dé  , 
Tu  Dès  ,  Elle  Dè ,  Nós  Donos  ,  Vós  Deis  ,  Elles  Den. 
Eu  Desse  ,  Tu  Desses  ;  como  Su  Defendesse  ,  Tu  De- 
fendesses  ,   &c. 

Os  Verbos  em  car  mudão  o  c  em  /ju  antes  de  e  : 
V.  g.  Basíjiíei ,  Toijuel  ,  Busiji^e ,  Toque,  &c.  Também 
os  Verbos   em  g-u/- ,  tem  u  depois  do  g  ,  quando   se   se- 


«^U3  e  :  v.  s;.  ji'i'ií'l ,  f"!^''^'-  Estas  duas  irre^ularidaie? 
nascem  dos  diversos  sons  ,  que  dão  a  g- ,  e  c  antes  de 
a  o  ue  1 ,  e  da  ma  Ortografia  que  adoptanos. 

Supiíios  e  Pírticipjos  dos  Verbos  em  ar. 

Annex^dif    de  Annexar 


Captivado 
Cessada 


Entr^gadv 


Annexe  ^   adj   anda  <in/i«c<>  :  ./ò» 

0,1  lexado  ;  ja  foi  Oii  le- 
xa    de  outros  f:  tilos. 


cegada   o  fosse  cem 


de  Captivar    Capilvo  ,  n.V). 
—  Cegar        Ce^o,    adj. 
^  faciilna  ,    partic. 

Descalçado    — Eescalçar   Descalço  :  v.  g.  tendo  ¥e  calçado 

oi  I.  p't.   :.  í      íi  ,i>lç9, 
— Entregar  ^utre^ae  ;  e  E  itre^anu  a  morte, 
C   la    ...«,     J.) 

— Enxuo^ar  Enxuto  ;  e. ta  e  ixnto  :  tem  enxu' 


Enxugado 


gúdo   hon.-  Cí-.iu' 


liós  j   Pordes  vós 


Parem    ellcs. 


Supinos  e  Patti.cipios,  do  Passado.  ■ 
j/imi^a  DefendiV»         Appiaud/í/a  Posto 

Gerúndios ,  e  Participios  do  Presente. 
Amend»        Dcfendè/ií/o     Appiaud/ii/tf        PànJo 


EsciUifdo  — EscMsar  Escuso  foi  ,  ou  Escu,a.i»  ;  foi  es- 
cuso do  serviço;  loi 
tr.ibalho  escusado  ,  bal- 
dado ,  desnecessário  j 
despesas  — . 
Excefiiittde  — Ex,ceptuar  E-ce^to  (6)  . 
Expressando  —Expressar  Expresso  :  a  sua  vontade   e  f-v- 

prissa  ;   e  ioi^e-^f-rísiadj 
bem  energicamente  :    <r 
decisão  expressa   da  Leu 
Expulsntlo  — Expulsar  Expuho. 
Fintado       — Fiirtrir         Fr.tto. 

t.festàde    —Infestar     J./l.-ía.-'»  :  a  terra  anda  í/i/íií-rr.^ 

de  ladióes  •,  honafu^xM- 
^i'.'toJ- aiO  nome  Christão  ; 
es  ninses    ijataàos    dii 

Ccssaiios. 

hl.  • 


(5)  Mas  esta,  variações  requerem   um  .temppJuturo-:  v.  g.    manda,  que  amenhã  lhe  K-nbaf  rp^rdhado  aca^ 
-      T      •   j       •__.<...  Está  determinado   me  tacnsnhas   vicroiias.  hajUo   alcançado  os  Portuguezes    lUt 


sa  :  n.as  na   Lusíada,   i.    74.   "  tsta  determinaiio   me  cami^nnds   vif.uiidy  my.-^   ■„>.,„>,,..„  v..  .  ^... .-.->..- 
liidianis   ?en'es  ))  é  inproprio,  e  devia  ssr  que  eknuc^o  ,  que    não   rima.  com  í/ftowwrtc/u     e  por  isso  o  í^oa- 
ta  não  usou  da   variação,  que  o  seutido  pede;  hajão   a'canf,^da  suppõ.Muna  época  tutura  deteruiinad.» ,  oeií- 
tio  da  q'ial    a  acção   de\c  estar  perfeita  :  y.  a,  ijue  a'nanhá   p.,r  itoiti   hajas  acabada^  ,       n. 

(d)   Di^.emos   :  .xcepios   Pedro   e  Francisco  i    excepto  eu  :  [oi  cxaptiiado  deste  numao  ;  ficou  exceptuado,  o 
sxcefio  ^tiofoio)  coutia  t^uem  se  idle^ou  excepção.  .  •  ■ 


nm 


mn 


PORTUGUEZA. 


ínqtiUuio  —Inquietar  ímjuteto  ò  adj.  tem  itijuielãdo  ;  e 


tqti 

Jsentnda      —Isentar 
Juntadt       —Juntar 


Isento. 
Junto  : 


tvts  tn,fuletis. 

se  tinhno  junto  muitos  va- 
rões e»nVciu*za.  Qícvecj/n, 
No  tu:  ) 
f/inipndo        — Limpar  Limpo   é  adjectivo. 
Mani/cíUdo  —Manifestar  Manifestado  ,  e  Manifesto  ,  v. 
g.  a  Lei  de  Deos  foi  manifestada  a  todos  pelos 
Apóstolos:  este   principio  de  moral  <;•  claro, 
e  manifesta  :  todas  essas  razões   me  forão  ma- 
nifestadas   por  vós   mesmo  ,    c   jn  me  erão 
manifestas  pela  minha  reflexão  ,  e  por  ou- 
tras  a^■eriguaçóes. 
M»tad»  de  Matar  ?  dizem  :  a  peste  tem  morto  miíita  gen- 
te ;  João  foi  morto   na  briga  ;  depois  de  ha- 
ver morrido  ,  ou  ser  morta  milita  gente.  Mor- 
rido participio  não  se  diz  :  v.  g.  estou  morrido  ; 
raas  mirto. 
Moíestadt    — Alolestar  Molestado    participio   usual  ,  ou 
molesto  •  V  g.  está  molesto  de  ca- 
ma ;  tem  um  braço  molestado  da 
queda.  "  deste  tdusa    á   molesta 
morte  sua.  )) 
Ccctilto, 


OccuUaio  — Ocultar 
Fadado     — Pa^ar 


as  dividas  estão 
pa'^ai  :  dos  enganos  de  Amor  tão 


Pagado  , 


e  Pago 


lido  : 


satisfeito  ,  contente 


munerado.  Lusíada  ,    i  o. 


re- 


XLiri 

Prefessuit  — ProfeJsar  Professado:  aHeliijiáo  Chrislã  pro- 
fessada em  toda  a  Europa  :  caval- 
leiro  ,  frade  professo  :  tem  profe:* 
lado  muitos  noviçoi  ;  ativa  ,  e 
neutramente.  (7) 
(luleto  :  Quedo  é  de  Quedar,antiq. 
Silvo, 
Secco. 

Seguro  ;  e  Segurado  ,  que  fez  asse- 
gurar o  navio  ,  &c. 
-Sepultar  (  Insepulto  )  foi  sepultado, 
— Soltar       Solto, 

^Suspeitar  Suspeitado  :  estar  a  tenção  suspei- 
tada ,  diiTere  da  tenção  ,  ou  voto 
suspeito  :  lugar  suspeito  ,  homem 
suspeito  ;  de  que  se  tem  suspeita  , 
duvida,  desconfiança,  receyo. 
es'^á  vago  o  offi^io  ;  terr» 
muitos    benefícios. 


Qjiletad»   • 
Salvada     • 
Seecada 
Ses^urado 

Sepultado 

Soltado 

Suspeitado 


Vagado 


-Quietar 
-Salvar 
-Seccar 
-Segurar 


-Vagar 


Vago 
vazado 


Afeeto  .,  e  Gratt  y  Promto  ,  E apta  ,  não  ssdtriváo 
de  Verbos  Portuguezes  ,  e  assim  Ig-zio/j  ,  eMl.'to;  mas 
são  adjectivos:  este  sujeite  me  é  mal  aJ'ecío  ;  pouco  gra- 
to ;  estar  promto  :,  sujeito  promto  ;  estava  rapto  ;  naquelle 
rapto;  rapto  movimento  (^  Lusíada  ")  :,  causas  Ignotas  ;  pa- 
lavras mistas  de  Latim,  ePortu^uez:  Murcho  é  adje- 
ctivo; 7W«rc/irtí/o  participio.  "  o  cheiro  traz  perdido,  a 
côr  murchada.  ))  (^Lusíada  ,  }.  )  A  flor  está  murcha  ;  an- 
da  tão  triste  ,  e  tão  murcho. 


Dos  Verbos  Irregulares  ,  que  tem  os  Infinitivos  em  cr. 
Variações    do  Modo  Indicativo  de 


Fazer ,         Ver , 
Presentes  absolutos. 


Querer ,  Saber ,         Trazer ,  Valer , 


Poder ,        Dizer,  Ler  e  Crer, 


Eu     Faço 

Vejo 

Quero 

Sei 

Trago 

Valho 

Posso 

Digo 

Lèyo 

Tu    Fazes 

Vcs 

Queres 

Sábeí 

Trazes 

Vales 

Podes 

Dizes 

Lès 

Elle    Fáz 

Vè 

Quer   (0 

Sabe 

Traz 

Vale,  e  Vai. 

Pôde 

Diz 

Lè 

Nós     Fazemos 

Vemos 

Queremos 

Sabemos 

Trazemos 

Valemos 

Poderr.os 

Dizemos  Lemos 

Vós    Fazeis 

Vedes 

Quereis 

Sabeis 

Trazeis 

Valeis 

Podi-is 

Dizeis 

Ledes 

Elles  Fazem 

Vim  CO 

Querem 

Sabem 

Trazem 

Valera 

Podem 

Dizem 

Lèm 

Passados   absolutos. 

Eu     Fiz 

Vi 

Quíz 

Soube 

Trouxe 

Vali 

Pôde 

Dice 

Li 

Tu     Fizeste 

Viste 

Quizéste 

Soube-ste 

Trouxeste 

Valeste 

Po'!éste  (0 

Dicéste 

Leste 

Elle  Fez 

V'iu 

Quíz 

Soube 

Trouxe 

Valeu 

Pôde 

Dice 

Lèu 

Nós    Fizemos 

Vimos 

Quizémos 

Soi:bémos 

Trouxemos 

Valemos 

Podemos 

Diccmos 

Lemos 

Vós    Fizestes 

Vistes 

Quizéstes 

Soubestes 

Trouxestes 

Valestes 

Podcstes 

Dicéstes 

Lestes 

Elles  Fizérão 

Virão 

Quizcrão 

Souberáo 

Trouxéráo 

Valerão 

Poderão 

Diccrão 

Léráa 

Futuros   absolutos. 

Eu     Farei 

Verei 

Quererei 

Saberei 

Trarei 

Valerei 

Poderei 

Direi 

Lerei 

Tu     Fi,rás 

Verás 

Quererás 

Saberás 

Trarás 

Valerás 

Federás 

Dirás 

lerás 

Eile    Fará 

Verá 

Quererá 

Saberá 

Trará 

Valerá 

Poderá 
F  ii 

Diiá 

Lerá 
Nós 

(7)  V.  g.  este  anno  tem  professado  mÚltos  noviços,  i.é,  feito  profissão  :  "  este  P.  tem  professado  mnitos  no- 
viços ,  por  ,\omzdo  a  profissão  :  como  ,  m/íiía  gente  tem  hoje  comungado,  recebido  a  commui-.hao  ;  esie  F.  tem 
commungado  hoje  a  miiitts  ,  por,  dado  a  Communhão  ,  ou  recebido  á  Communháo  Sacramental  :  o  homem  esta  con- 
fessaáo  ,    e  commungado  ,  de  quem  coinmungou  :   faleceu   coifessadí,  e  commtngad». 

(1)  Quere  c    desusado,   salvo    no  Lnperativo.  n  j-    ■ 

(2)  Alguns    escrevem  Vêem,  e  assim  o  pronunciío  para  distinção  de  Vem  do  verbo  Fir  ,  qao  meiíor  se  distm- 
guem  com  l'íi    conforme  ao  som  ,  e  á  Etimolozia   de  Fí'i;f  Latino. 

^CO   Alguns  escrevem  Fwdeste  ,  &c.  mas  Pudeste  c  conforme  a  P»íbíí<í,  Píi<-r«m  ,  6cc.  e  conforme  a  pronun- 
cia  m^is  exa  cta. 


i 


/ 


GRAMMATICA 


Valeremos 

Valereis 

Valerão 


Vai /a 


leis 


Poderémoí 

Podereis 
Poderão 

Podia 
—  íâo. 


Diremos  Leremos 
Direis       Lereis 
Dirão       Lerão 

DizíaLía,Cria(4), 


XLIV 

Nós   Faremos    Veremos         Ouererèmos    Saberemos  Traremos 
Vós   Fareis         Vereis  Querereis       Saberás        Trareis 

Eltes  Farão         Verão  Quererão       Saberão  Irarão 

Presentes  relativos  ao  Passado.  , 

Fazia  Via  Queria  Sabia  Trazia 

são  regulares  ,  como     Deíend-ía  ,  —  ias  ,  ^ ia  , íamos  , 

Passados  relativos  ao  Passado. 
Fizera     Qiiizéra      Soubera       Trouxera       Valera     Poderá     Dic;ra 
Defendèrn  ,  —eras ,  8cc.  com  a  differença  dos  accentos   nos  *e. 

Vira  ,  Viras  ,  Vira  ,  como  Applaudíra  ,  —iras  ,  &c. 
Futuros  relativos  ao  presente ,  e  ao  passado.  ^ 

fFarh- como  Amaria,  Síc.l   Veria,  <luererla  ,  SMria  ,  V.kría  ,  Podmn  ,   Urta ,  sao   regulares,  como  De- 

^  Traria;  como  A,naría,Bíc.  Ç  ícad-ería  ,  erias  ,   &C. 

Diria  ;  como  ApplaudiVia  , 

Applaudirirt/ ,  &c. 

Imperativos. 


Lera  ,       Crera  ,       sáo'  regulares  ,  como 


Sing.   Feze    tu ,  Vè  ta  ,  Q_uére  tu  , 
Plur.  Fazei  vós.  Vede  ,     <liicrèi  , 


Sáhe  tu  , 

Sabei , 


Tràr.e  , 
Trazei , 


Vale, 
Valei  , 


Pé^ie 
Podei 


Dize , 
Diièi , 


Lè, 

Lede , 


Subjunctivos. 


Eu 
Eu 

Eu 


Cri. 
Crede. 

i 

Crèya. 


Faça,       Vèj^,  <lueira,        SatU ,  Traga,         Valha,       Passa,     Diga,        U^a  , 

As  mais  variações  são  regulares  ,  como  Defeml-a,  —as,  —a,  — a^Jf,  — ^':S  —^°'  . 

Fiz-ésse  Ouiz-ésse,      Soi,hés}e ,      Tr»uxéue  ,   Vulèue  ,   Pode^sc  ,   D.cessc  ,     Lesse  ,     Cresse  . 

as   n,ais'  variações     são  regulares  ,    como   Defend-«.*  ,  —esses  ,  —esse,  —-èssemos  ,  —esseo  ,  -^essem 


(*)  .  Vísie  ,  visses  ,  &c.  como  Applaadísse  ,  — ís^es  ,  ■ 

Fhér  ,  diilzér  ,  Souber,  Trouxer,  Valer,  Poder, 
Dicér  ,  Lèr  ,  Crer  :  as  mais  variações  sao  regulares  , 
como  'Deknà-er,—eres,—er,  —ermos,— erdes,—erem. 
Vir  ,  vires  ,  &c,  COmo  Applaudir,— ires,— ir,— irmos, 
i^  irdes,— irem. 

Os  Infinitos  puros  ficão  apontados.  Os  Infiniti- 
vos Pessoáes  sáo  como  os  do  regular  Defender  ,  — cres  , 
*—er  ,  — ermos  ,   — erdes  ,   — erem. 

Os  Gerúndios,  e  Participios  do  presente  em  en- 
do  ;    Fazendo  ,    Vendo  ,   Q_iiereado  ,   Sabendo  ,   díC. 

Os  Supinc!  ,  e  Participios  do  plissado  em  Ids  ; 
menos   os  irregulares  ,  que  vão  na  Taboa  seguinte.  (5) 

Supinos   e  Participios    differente? ,  dos  verbos  que 
tem  os  Infinitivos  em  er. 

De  Sup.  Part. 

Absolver       Absolvido  ido.  Absolto  àe  culpa  e  pena  : 

é  homem  absoluto  ;  que  não  respeita.supe- 
rior.  Absclxlro,  it.  absolvido  (  Fi-W;-e)  :  «i- 
lulto  (Souza). 


-isse 


-issemos 


'isseis 


-tssem. 


Ab 


isorver 


Accender 


Agradecer 


Apprazer 
Attender 


Absorvido     Kenda  ,  acido  absorvido  :  a  al- 
md   absorta  em    Deus  :   absorta  nas  ondas  : 
absorto  em  contempla-jão. 
Accendido       Acceso.   os   bradas   accendidos  , 
part.   (6) 

Agradecido      ido  :   animo   grata  , 

agradecido   no  sent,  activo. 
Apprazido       ——ido. 
Attendido      — ido  :  it.   attcuto  :   v.  g 
tentas  as  razões  ,  part. 


por 


at- 


-ido. 

-ido. 

-ido  :  convido ,  part.  p.  u». 

-ido  :  dizemos  per»:m  irmã» 


Caber  Cabido 

Conhecer      Conhecido 
Convencer    Convsncido 
Converter     Convertido 

converso. 
Corromper  Corrompido     — ido  :  e  talvez  ctrrupte.  V. 

o  Diccionario. 
Defender       Defendido        — ido:    Defeso,   prohibido  : 

V.  ^.   partos  de/aos  ,  fazendas  defesas. 
Eleger  Ele^É.ido     EJiito  :  os  Antigos  diceiáo  elegiJ»^ 

no  participio, 
Encender      Encendido        fc— ido.  , 

En- 


(4)  Baros  escreveu  Cra«  ,  editando  a  homonímia  dec-i^,,  terceira  pessoa  do  presente  do  Indicativo  do  ver- 
to .W«r  ;  mas  o  uso  geral  diz  :  eu  cria  ,  elle  eria  ,  de  crer  ,  e  eu  crio  ,   elle  a  la  de  crear  ;  o  contexto   tira  0  equi- 

''°C^  Com  a  differença   dos  accentos ,  que  no  plural  sao  agudos,  ou  graves ,  conforme  são  no  sinjulaT  :   v.  ?. 
Crès.mes    Fizéssemos,  Quféísewos ,   Trouxéssemcs .,   Podèsíemos  ,   &c.  .        ,„,..,„ 

(5)  Os  Antigos  formarão,  OS  Participios  em  «<i.:  v.  g.  Tcmudo  (hoje  appellido  ,  que  por  .gnoranaa  esc  ex  em 
ThcLdo-)  í7,J,/.,porTW.,  Crido  ( aijida  hoje  dizem.s  Tcúd.  ^  Mantcnda  manceba,  cavallo  manieudo , 
O   conie>Ulo   da   c.rta  ,   fardo,  caixa):  retcádo  ,   retido;  tend:,do   pendão,   tendida,   &c     sao  archaismos 

<6)  O  estômago    acccnd-^do  ,    accesa    a  guerra.   Le.s.    j.   e^-t.    43.   e   >'•   e   57.   ^'''^^'''\,"'''' ^  j:]'^;^^' 
,cce.dido    em   sanha    CClarlmundo')   a  alma  "«.ca.   de  paixão   iCamécs  ,,0d.  6.^  ^,,.ude  ,  olhos  acce>os  ^Palnuu- 
eSáMir.^  par,vras  accesas  de  S.  Cypriano  ^Jrr^e.)  fci.c   uetaa  ^Uist.   N.ut,  !./«.  2.  J.  ÚÍO    i^ecesé  iand». 
4<  (,Fkj  Sanei./.  2^^.  ^.    IJÓ7.). 
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Envolver 


Escrever 

Estender 

Haver 

Jazer 

Incorrer 

Interromp 

Nascer 

Morrer 


Envolvido  "Envoíto  :  it.  tnvolvlio  na  de?- 
jçraça  :  cmhriií»  envolto  nas  tunicar  ;  corpo 
em  carnes  ;  môt,  envoltit  em  chore. 

o  mesmo  :   escrcvide  c   antiq. 

o  mesmo  :  esleiíío  à  adj.  ou  ex- 


envolti 

Fiscripto 

Estendido 

ICIIJO, 

Havido 
Jazido 
Incorrido 
o  Diccion 


Prender 
Preverter 


Querer 

Resolver 

Romper 


o  mesmo. 

carece. 

o  mesmo  ;  e  também  i»eiirso.\. 

art.    Incorrido. 
er  Interrompido      Iiiicrritf>to  \   p.  iis. 

Nascido       ido:   ;iíi(/k  é  antiq. 

Morrido  Morto  :  tnorio  também  à  Supino  :  v. 
».  "  Lembre  vos  quem  tendes  morto  :  ■»  qu% 
mais  propriamente  é  de  maiar  :  morrido  nun- 
ca é  participio  ,  poisque  não  dizemos  í*;/ , 
nem  estou  morrido  ,  ainda  que  digamos  co 
Supino  :  tem  morrido  muita  gente. 
Prendido  Preso. 

Prevertido  Prevertido  :  dizemos  também 
no  part.  homens  ,  c  costumes  prcvenos  ,  ou 
perversos. 

Querido  ,  f>up.  e  Partic.  It.  o  part.  <jul<to  : 
bem  ,  ou  mal  íjuisio  :  é  (juerido  ,  e  amado  de 
todos. 

Resolvido  Resolvido  :  dizemos  porém  : 

é    homem  resoluto;  já  vinha  r«ii/i/íú  a  fazer 
isso  ;  tcsoUitos   neste  pensamento. 
Rompido    Roto    também  é  partic.    e  sup. 


e  rola   ahinno  ;   as  roiítl  veltil  ;   vão   rotos    os 
Keis   de    Scvillia   e   Granada:  tem  roto  ^  e 
destroçado.   Supin,    Ç  Luiinda  ,    Cantt    8.) 
Saber  t<abido       o  mesmo  ;  e  como  adj.  Utmem  sa- 

bido ,  e  resahido. 
Ser  Sido:   não   tem   partic.  nunca  se  dice  é,  ou 

está  sido. 
Suspender  Suspendido,  sup.e  part.  Suspenso  no  fig.  estar 
suspenso  ,  fiair  suspenso  :  como  sup.  os  Eis» 
pos  que  tinha  ííí.t/Jfl/Uffí  ,  p.  us.  (  írr<r'j.  Cí/- 
<f r  ,  L.  6.  c.  \o.')  Suspendido  j  pendurado. 
Ter  Tido  ,  sup.   e  parf. 

Torcer  Torcido  :  Torto  ,  part.  //.  os  oVios  ,  as  viS" 

tas  torcidas,  olhos  tortos;  torto  de  olhos  e 

pés  :   a  linha  ,  a  régua  torta  ,  ou  torcida. 

Os  verbos   derivados   conjugáo   se  come   as  su.as 

raizes  :  v.  g.  Desfazer  ,  Kekr  ,  como  Far,er  ,  e  Ler.  Pro~ 

ver   como  ver  ,   e  assim  se  deve  dizer  Proveja  ,  Provejas  , 

&c.  no  Subj.  como  Veja  ,  Vejas  ,  &c.    Prova  ,  Provas  , 

no  Subj.  são  erros  do  vul^o.  V.o  Dicc.  art.  Prover.  "  Por 

tanto   Senhor    proveja,    <jue  eu  desembargado   seja.    » 

Cnm,   Redond.  e  Lus.    i.  55.   e  do   mais   necessário  vos 

proveja.   Tal   é   o  uso   clássico. 

Eleger  ,  Reger ,  mudão  o  g  emj  antes  de  <?  e  de 
a  :  Eleja  ,  Reja  ,  como  Veja  ,  ^c.  Jazer  ,  eu  J aço  ;  Sub- 
junct.  tl\e  jaca  ,  ou  jaza,  como  hoje  dizem  :  J  ouve  ,• 
Jouvéra  ,  Joavcsse  ,  pouc.  wi.Jazi  ,  Jazeste  ,  Jazeu  ,  Ja- 
zeria ,  tjazém»s,  poijoiive  ,  Jouveste  ,  Jouvémos ,  dizem 
asora. 


Dos  Verbos  Irregulares ,  que  tem  os  Infinitiros  tm  ir. 


Vir 


Pedir  (i) 


Indiííir 


SaiJ" 


Indicativos. 

Presentes. 

Eu       Vou 

Venh» 

Peç» 

Indtn» 

Sirvo 

Siiho 

Saya 

Ta      Vmís 

Véls  (a) 

Pedes 

Induzes 

Serves 

Sobes 

Sais 

Eile     Vai 

Fá- 

Pede 

Induz  (j) 

Serve  (4) 

Sobe 

Sái 

ISV>s      Vamos    (5) 

Vlmgs 

Pedimos 

Induzimos 

Servimos 

Subimos 

Saímos 

Vós      Ues  (6) 
Elles    VSo 

Vindes 

Pedis 

Induzis 

Servis 

Subis 

Sais 

Véi  ou  Vem 

Pedem 

Induzem 

Servem 

Sobem 

Soj/ein 

Passados. 

f 

Eu        Fui 

Vim 

Pedi 

Induzi 

Servi 

Subi 

Sái 

Tu      Foste 

Vieste 

Pediste 

Indu  is  te 

Serviste 

Subiste 

Saíste 

Elle     Foi 

Vey, 

Pediu 

Induziu 

Servia 

Subiu 

Saiu 

Nós     Fontes 

Viemos 

Pedimos 

Induzimos 

Servimos 

Subimos 

Saímos 

Vós     Fostes 

Viestes 

Pedistes 

Induzistes 

Scrvhies 

Subistes- 

Saístes 

Elles  Forão 

Viera» 

Pedirá» 

Induzirão 

Sjrtírão 

Subirão 

Sairão 

Futuros, 

Eu        Irei 

Virei 

Pedirei 

Induzirei 

Servirei 

Subirei 

Sairei 

Tu       hás 

Virás 

Pedirás 

Iiiduiii  ás 

Servirás 

Subirás 

Sairás 

Elle      Irá 

Virá 

Pedirá 

Induzirá 

Servirá 

Subirá 

Sairá 

K  òs       Iremos 

Viremos 

"Pediremos 

Induziremos 

Serviremos 

Subiremos 

Sairemos 

&c.  como     Serei 

j  Applaudirel , 

—ás  ,  —á  , 

—èmos  ,  — èls  ,  — ão. 

Pre- 

e  3. 


(1)  Medir  como    Pedir. 

(2)  OuLrcs    escrevem  Vens  ,  e  Vem  no  singular ,  e  plural  ,  relativa  ás  terceiras   pessoas  ;  mas   o  som 
Etimologia    de  Venis  ,   Venlt ,  pedem    Véls  e  Vei. 

(j)    Os  antigos  dizião    Induíe  ,   Produze  ,   Reduze  .,    Conduze  y  Reluze, 
(^4)   Outros   diccráo  Sirves  ,   Slrve.    (  Camées  ,   Fllod.  ) 

(5)  hnos  diceião  os  Autores   clássicos  ,  e  hoje  se  usa  ainda  ;  Fr.  Luís  de  Souza  ,  V.  do  Arteb^  "  de  que  yanua 
(  por   imos)  historiando.  » 
^6)  li   por  idíj  ,  anti^ 


^ 


•  • 


/ 

r 


d 


'•// 


Presentes  do-Passado. 

Fi'iÁff  ,  &.C,    Veila  ,  8cc. 


GRAMMATICA 


como  Tinha  .    como  'ia 


Tinhas ,  &c.       Us ,  &C.  &C. 


Eu   Ia  (7) 
Tu  Ias 
Elle  Ia 
ICós    íamos 
Vós    leis 
Elles  láo 

Passados  do  Passado. 
Eu    Fora  ,  &c.   CO-      Viera  ,  &c,  CO 
mo  as  do  Verbo  mo  Fhca  do 

auxiliar  Ser.  verbo  Faier. 


Induzia,  &c.   Servia,  8iC.   Saft/^  ,  8cc.     íflí/»  ,  8cc.  CO» 
coitío  ia,  íaí,   como  ia,\as,  como  i<j,iaí, 


PeJ/ríi ,  8cc. 
como  Ap- 
plaiídtra. 


&c. 


induzirá  , 

&C.   COITO 

jipplaudíra. 


&c. 


Servira 
como  ^/> 
plaudíra. 


mo  1»  ,  íaí 
&c. 


&c. 


Subira,  tíc, 
como  ^/i- 
plaodira. 


ra 


Dos  Verbos  Irregulares  ,  que  tem  o  Infinito  em  Ir. 


Futuros   relativos  ao  presente   e  passado.  ,    .     .  .  c      •  • 

Eu       Ia<»  V/a«  Pediria  InÁ^zina  Stxvirta 

as  mais  variações  como  Applaud-ina,  — inaí, —<««,— iriamí/j—ineí/, —*««#, 


Sing.  y^í  tu  F?/' ,  ou  Vem 

Plur.    lí/e  vós  Vinde 

l  por  ií/e  ,  antiq. 


Modos  Imperativos. 

Peie  Induze 

Pedi  Induzi 

Modos   Subjunctivos. 


Eu 
Tu 

Elle 
Nós 

Vós 
JElles 


Vâ 

Vas 

Vá 

Vamos 
Vades 
Vão 


Eu  Fosse  :  as 
mais  pessoas  são 
como  as  de  Fosse 
do  Verbo  Ser. 


Venh* 
Venhas 
Venha 
Venhaineí 

Venhais 

Venbáo 

Viesse  :  as  mais 
pessoas  como 
as  de  Fizesse. 


Peça 

Peças 

Peça 

Peçamos 

Peçais 

Peça» 

Pedisse 


Induza 

Induzas 

Induza 

Induzamas 

Induzais 

Induzão 

Induzisse 


Serve 
Servi 


Sirva 

Sh  vas 
•^irva 
Sirvamos 
Sirvais 
S ir  vão 


St 


•rvisse 


Sahirit 


Sobe 
Subi 


Srha 

Subas 

Suba 

SahamoS 

Subais 

Subãa 

Suíisse 


Sa\ 

como 

plauáir 


Siiria 


Sãi 
Sai 


Sai/a 

SayaS 

Siii/a 

Sat/gms 

Sni/ais 

Sàjão 


8(c. 
■a. 


Saisse 


As  outras    pessoas    sáo   regfulares ,    como  Appiau-rfijJí,  — (íj«  , 
m-isse,—issemes,—isseis, — issem. 


Futuros  Simples. 
Eu       For,  Síc.  CO-      Vier ,  como 
mo  O  do  Verbo  Ser.    Fizer. 


pedir  Induzir  Servir 

Applaudir,-~ires,— ir,— irmos,— irdes,-^irein 


Suhir 
0$  Pessoáes    sáo     regulares  :  Ir , 


Infinitos   Puros    ficSo    declarados     no   começo    :    os   ressoaes    sao     rcguiarc»  .  s-r , 
Irdes,  Irem,  coimais  como  este:  v.  g.   Vir  ,  vires  ,  vir,  virmos,  vtrdes ,  v,rem  ;  Síc. 


Sair ,  como 
Ires  ,    Ir ,     Irmos  , 


Gerúndios  ,  e  Participios  do  Presente. 

Lido ,  Vindo ,  Pedinde , 

Supioos  e  Participios    do  Passado. 

Ido,  Vindo  (,%"),  Pedido, 


ladutmd» ,  Servind» ,         Subindo , 


Induzido  , 


Servld*  ,  Subido  , 


Saindo, 


Saido. 


Temos  mais  os  Irregulares  derivados  deFir,  que  se  conjugáo  como  elle  :  v.  g.  Avir,  Convir,  Vcscon- 

vir ,  &c. 


Medir  segue  a  Pedir  ,  mudando  o  rf  cm  f  ,  como 
Medir,  Meço,  Peço;  Meça,  Peça,  no   Subjunctivo. 

Advertir  ,  Despir  ,  Digerir  ,  Ferir  ,  Fremir  ,  Men- 
tir, Seguir,  íí/itiV  ,  ViJííV.e  seus  derivados,  conjugão 
se  como  Servir  ,  e  mudáo  o  c  em  i  ,  como  Servir  :  v. 
{.    eu    Advirto  ,    c  Advirta ,  Dispo  e   Dispa  ,  Digiro  c 


Digira  ,  Firo  e  Fira  ,  Frljo  e  Fi-i7<t  ,  Minto  e  Minta  , 
Sigo  eSiga,  Sinto  e  Sinta.  Os  Antigos  diceráo  5en«> , 
po^r  Sinto  \  e  consente  ,  &c.  Senta  por  Sinta  :  Sigiie  ,  Ira- 
pcrat     por   Segue. 

Acudir,    Bullir ,    ConstruXr  ,     Consumir,     Cuspir  ^ 
Destruir,  En^ullr  ,  Fugir,  Sacudir,  Simiir  ,  Tussir,S. 
.  on- 


C7)  Vulgarmente  se  escreve   Aia  com />  desnecessário  ,  e  contra   a  Etimologia  de  ÍW. 

CS)  E  assim  os  derivados  Avindo,  convhd. ,  &c.  v.   g.  sáo  vindos,  estão   avu^d.s  ,  donde  se  dernou    Av.n 
áelro  ,  que  l"az  avenças  ,  e  pacificaçóet. 
§519.  »  outros   diccrão  ^vii(/(^rc^. 


"  deuelRei  D.  Manuel  re»iineato   ms  Avindciros  aos  ao.  de  Jaueuo  oe 
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outros  c^njiiíão  "se  como  Suhlr ,  e  miid.to  o  u  em  o  , 
om.'e  S.ibir  onu.l.i:  os  Antigo-!  porem  diziao  Àcude  ^ 
t'0>>lrii<: ,  Co-isiiine  ,  Datme  ,  T«;'i'  ,  Siiine  ,  sem  mudar 
o  «  em  o  ,  coivo  ;igora  geralmente  taiemos  :  "  Que  fogo 
hà   só  i.  ue   queima  ,  e  não  consume.   ))   Camêcs. 

Oí  Veibos  ,  «.jiie  tem  g  antes  dei ,  mudao-no  em 
j  aiUts  de  /i  e  f  :  V   g    Fí  í/k  ,  Uiiy'''  ,  f"''!/"  ,  Dir'J"  5  ^C- 

Os  Conipostos  do  Verbo  Pti^iV  ,  I/;i/)fi/iV  ,  D,:sp€- 
tlir ,  tem  nopresen-c  do  Indicativo  e  Subjimctivo  Im- 
fuda  ,  Inii^iiln  ,  DisfuJ»  ,  Daspií/a  ;  ainda  que  alguns  di- 
zem Dcípcço  ,  Vcspeço-se  :  despida,  Subjunctivo,  conliin- 
dir  se  ia   com  despida  ,  femin.  de  despido. 

Rir  ;  eu  Rio ,  ou  antes  Ri/o  ,  tii  Rií ,  elle  Ri  ;  nós 
Rimes  ,  vós  Ri-, CS  ,  elles  Rim'  Imperativo  ,  Ri  tu  ,  Ri- 
fle vós.  Subjunctivo  ,  Riu  ,  Rias  ,  Ri<i ,  Riumos  ,  Riuis  , 
Riíio  :  Rissi  ,  Risses  ,  í<c.  come  0  regular  applauUissc  , 
—  ij.<«  ,  &c.  Alguns  dizem:  elies  ricm-se ,  mas  rim  t 
clássico  ,  liem  análogo  a  rident ,  tira  o  e-iuivoco  de 
rim  verbo  cojd  0  rim  no.ne. 


Supinos  ,  e  Paiticipios    dos  Verbos  em  !r. 


Abiir 


Ab"trahir 

Aftlitiir 
Cobiir 

Corckrr 
CouluiKjr 


í'up. 

A  brida 


Àhstrnludo 
/.f.l^ido 
Cíbi  ido 

Conchndo 
Cuiifuadido 


Parf. 
Aberta  :    commiímente    di/em 
«tiirírf    no  Supino.    "  tem-liie 
aberio   os  ollios  :    por  tei  aberio 
a  successãOjCOiitra  as  ordens.  )/ 
Abstra'  ta. 
Af^i-^ido  e  Afile  to. 
C^bei  to  ,  e  seus  derivados  ;  co- 
berto  poi    .  upino   c  usual 
Cotiliiido.  tu,iel'i>o  o  teito 

Co'ifii'itlrío  :    Coi/iisit    estilo  ; 
idei/Lis  coiifíuis. 
Ciiiirúiiido  :  \'.   g.   dlvldns   to; 
traiàdas:  ea.itincto  por  abrevia 
do. 
"Difundido        Difundido  :  V.  g.  l-uzes  difi'idl- 
dtis  :  Difuso  exilu- 
Dii^iao   :   Vil ^e to     por    direi- 
to :  v.  g    orttem  uiri-íia  ,  oppos- 
ta  a  i  iveisa  ;  por  modo  direito  , 
iuilrccti). 
Distinguir  Dií/iíewjí/o     Dl>'i-'-to:  tem  se  cisilt^iúdo ',  è 

1t  lU     Cl    ti  ■  tt  i>    u   Cít~'0. 

Di<  idir.o.  Di-Líso,  pouco  usado. 
F:  1  iíiu  ,  e  E,ei  lo. 
Ex.ijuriitj  ,  e  Fxiuuiíto  de  for- 
ças ,  de  dinheiro  ;  as  dilavóes 
esí.io  exi-.iiiii  iuos  ,  acabuads  ;  t, 
foiense. 

Expi-l.:c. 


Contrahir     Contrahldo 

Diffundir 

Diiigir        Dlrlí^idt 


Dividir 

Frijrir 

Exhaurir 


Divl  'ilo 
Eri^  n  I 
Exnaiiri.Li 


Fxpellir 
I  xr^reiíir 
Extinguir 
L:iirahir 


ExpcHldo 
E.ipi  enildo 
Kxti  gíildo 


Exi, 


±.xprC.<.'a, 
Exti  leío. 
Erirniiido 


Incluir 

Infundir     Iiifundldi 


Fn'r'r 
Imprimir 


ctrtldSi  Exfrnhida  ; 
Extractj  óleo  ;  os  E.-ticoiioj  ii,i 
Far.uacia  ;     liro  exlranido  ;  Ja 
ze.idas   ext.anidas. 
Frl<^!do  1  rito. 

hi^il.iido   é  antiquado;   direiros  :   "   Tem  se 
imj.rcssj     nní  tos   Livros:   loi    o   Livro    im- 


presso em  Lisboa  :  ))  chitas  Impressas  ;  pala- 
vras  Impressas  ;   8-'c. 

Jitchiido  hiclíiido  r  v.J.  ficou  hiclindn  na- 

queMe    numero,    ou  con'a  ;   a  carta  hn-rma '. 
"   a  soteii/a  ,   f  ue   ja/  no    verso   hichisn.  ■» 


Inserir 
Instruir 


TnstrlJo 
Iiiiir  Ilido 


Opprimir   Opprlmldo 

Possuir       Possf/ido 

lleprimir 

Submer<j,ir 


Supprimir 

Surgir 

Tingir 


Jnfimdldo  ,  posto    c'e  infusão 

idcyas     iiifnudiJas   ,     infusas  • 

Sciencia     Infusa   ;     lui    InfuSétt 

Inserto. 

Inslruido.  hislniet,--^  pouco  Uí. 

no  balnlnSo  tnstruido  ,  esqtiadráa 

Instruído   ;     apparelliado  d'ar- 

mas  ,  apercebido. 

Opprlmldo  :   Oppresso  é   poucO 

usado. 

Possuído:  Possesso  do  Deironio. 
Reprimido,  e  partic.  Represso,  pouco  ujad. 

5"í(ií))í')-g:ií/í>  ,  e  partic.   e  Submerso  (no  fifura- 

do) — f„j  vaidade. 
Sitpprlmldo  ,  e  part.    It.    Suppressi>,f  ouço  usad. 

'  '  Surto. 

Tinto  :   "  o  rosto  Unto  do  pallòr 
lia  morte,   )) 


Surdido 
Tingido 


Milito?  destes  participios  do  Passado  u são  se  tam- 
bém em  sentido  activo  :  v.^.  Agradecido,  o  que  agra- 
dece ,  grato.  Appressndo  ,  Arrecadado  ,  Arriscado  At~ 
Ireuldj,  Altentado  ;  Bebido  ,  que  bebeu  ;  Cajado,  que  cal.t  • 
Conldo,  O  que  comeu  (Davo  bem  comido  ,  e  melhor  bebi- 
do )  Cjmmu  iscado  ,  O  que  commungou  ;  Confiado  Conbe- 
cldo  ,  Considerado,  Costumado  ,  Desuttentado  ,  Desntten^ 
lo,  Desconfiido  ,  Dese/i-^annda- ,  Desmayado  ,  Encolhido 
Eitciidldo  ,  Esforçado  ,  Lido  ,  Ousado  ,  Prevenido  ,  Prl~ 
■j.irf  ,  Recuiado  ,  Resabldo  ,  Sahldo  ,  Sentido,  Sobrade 
y,  hc»  ,  e  ouíros  ,  quando  se  lhes  subentende  homem 
ou  mulher  :  V.  g.  "  entendida  sois  Senhora  ;  Jt  i.  c  ,  do- 
tada de  entendimento.  (V.  Leão  ^  ^'''g'^'^  )  J"-  5  4.)"míí 
não  dese  ia,iij,;do  :  ))  homem  díSniganado  ,  que  não  en- 
gana ;  (■/.   livre  do  engano ,  em  que  estava. 

Alem  das  Conjugações  antiquadas ,  que  tenlio 
apontado  ,  r.oraremos  ,  que  os  Antigos  terminavão  eni 
ítdes  ,  edes ,  muitas  variações  ,  que  depois  terminarão  enj 
aes  ,  e  íí,  V  g.  huscnes  ,  jax.ee  ,  e  hoje  se  terminão  em 
nls  ,  t  eis  ;  V.  g.  tenhades  ,  por  fí/</iij;j  ;  havcdes  ,  dedes  .. 
por  haveis  ,  deis.  Outras  vezes  terminarão  em  ais  as  qus 
hoje  usamos  em  eis ;  v.  g  vos  tlnhals  por  tínheis  (J)r~ 
deu.  Afons.  L.  j.  T.  s  6.  )  :  a  Arder  mudarácv  o  rf  em  c  , 
Arco,  Arfa.  Mouro  e  I^loura  ou  Moira  ,  Morro  ,  t  Mor- 
ra de  Morrer. 

Us.árão  mais  Participios  de  futuro  em  oU-o  no 
sentido  passivo  :  v.  g.  Hoveiuh-o  ,  capaz  de  haver  se  ,  oii 
acqiiirir  se  ,  rccebondo  :  Avorreeedolro  ,  digno  de  se  abor- 
leter  :  Doesta!/ Iro,  digno  de  ser  doestado  ,  deshonraio, 
ou  que  dgshonra  ;  v.  g.  a  Sociedade  doestadoia  dos  Ju- 
deus :  I'e,uideiro  ,  digno  de  ser  penado  ,  ou  castiHado. 
(^Úiden.    Aj  ensinas  ,  JiCij    ) 

^o  mesn.o  stn  iao  usarão  Participios  tmondot 
V.  g.  bolo  rcebo.ido  ,  Cu^vallo  i  eícboiulo  ,  ca  az  de  se 
receber  em  paga  ,  ou  sausiaçao  do  que  ss  c  obrigado  a 
pagar,  ou  ter.  '^ç)  Mlíeraiiio  ^  Ke/ir-dv  ,  S30  a  imita- 
ção  dos  t^arii^ipios   paoSi.Oj   do   hi:uio  da  Língua  La- 

li- 


(q)  Jã   apontei,  rue  os  nossos    maycres  usarão  dos  a:jectivos  verbáes  em  ante ^  ente,  Iníc  ,  coiro   de  parti- 
cipios   á  fi,aneira    dos  La: iao.  j  estes    n.cs.i.os   usavão  clcUes   «.orno  cie   adjcctivus.  iso»   rt^eb>;mos   idguns   uOS 
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G  R  A  M  J 

colhem  o  irei  para   osfebrlcandos  favos.»  p. 

Dos  Verbos   DeFectivos, 

feder  não    tem    outras   variações  ,  em  que  entre 
o    nem  a  depois     do  d.   Brandir ,  CompeUir  ,    Demelir  , 
Discernir  ,   Expdlir  ,   Munir  ,  Submergir  ,  só  se  conjugáo 
nas  variações  ,  em  que  entra  i  :  v.  g.  Brandi ,  Brandiste  , 
&c.     Brandia^  —«' ■,    ^'^-    brandira;    Brandirei;   Bran- 
disse ;  Brandindo.  Precaver  ,  e  outros  ,  seguem  a  mesma 
anomalia  :    v.  g.  Precavi  ,  Precavia  ;  e  Precaverei ,  Pre- 
vês se,     Apra-cer    tem    Aprar.  ,     Aprouve   ,     Aprouvera  , 
Aprouvesse  ;    Appraterá   a  Deos  ,    Aprouvermos.   Bons    au- 
tores dicerá)  Aprax.es  ,   Aprarem  (lo)  ,  nem  ha  razão  por- 
«^ue     se   nál   diga  Aprazerei  ,    Aprazerás  ,   Aprazeremos  , 
&c.    e   ^/>rflzi<í     no    Subjunctivo.    Proave  ,    PraKDíííe , 
Prouvera  ,    náo  são  aféreses  de  Âprater ,  mas   variações 
do  verbo   Prar,er  ,    de  que    temos   Pras-me   (  d'onde  Se 
dice  o  Regia  Pras-me  )  ,   Prazerá  ;  c  os  nossos   mayores 
dicerão  ,  quando   náo  ouv.ão  bem  ,  para  lhes  repetirem 
o  dito     P/-Í7Í-V0S  ?   (  como  os  f  rancezes    dizem   Plalt- 
il>  ")   Prouve     (  agradou  )  a  Deus  ;   Prouvera  ,  Prax,a  a 
Deus  ,  que  assim  fosse  ,  ou  seja  !   "  Que  proferia  a  ©eus  , 
por  intercessão     do   Santo  ,  que  ainda   aquelle  mal  se 
abrandasse,  ou  mudasse  a  bêe  :  »  "  e!!e  ,  prazendo  a  Deus, 
será  d'aGui    a  três   annos  com  vosco  :  ))  "  coisa  que  des- 
prax.a   a  Deus.  ))  (  V-  <!<>  Arceb.   L.   z.   c.  2.  ) 

Os  Autores  clássicos  ás  vezes  confundem  os  adje- 
ctivos com  os  supinos  ;  e  porque  estes  são  invariáveis  , 
usão  dos  adjectivos  no  singular  masculino  com  no- 
cnes  no  plural :   v.  g. 

As  desgraças  ,  que,  6  Turno  ,  cada  dia 
Me  perseguem  ,  aos  olhos  tens  patente. 

(  Eneida,  12.  2.  ) 

Patente  devia  concordar  com  desgraças ,  porque  paten- 
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te  ali  náo  é  Siipino ;  que  esteS  tomão  it  no  sentit^O 
activo  ,  e  então  significaria  tejis  patenteado.  O  mesmd 
Autor  dice  com  igual  incorrecção,  em  <jue  outros  tam- 
bém  cairão   ('  1)  • 

Estes  ,   e  pactos  taes  ,  deixou  com  tigo  , 
Antes   de  dar   a  chara  vida  ,  feito. 

(  Eneida  ,  10.  211.  ) 

Hoje  diríamos  feitos,  como  "  Paz,  e  amizade ,  ijm« 
deixava  assentada.  ))  (^Comment.  d' Albui^uerque  ,  P .  i, 
c.  1.)  "  Eu  que  tenho  já  c/ieyo  todos  o?:  meus  cân- 
taros :  »  devia  ser  tenho  enchido  ,  para  indicar  o  acaba- 
mento da  acção  ,  ou  tenho  cheyos  ,  significando  o  esta- 
do opposto  ?i  vários:  cheijos  c  adjectivo,  e  não  Supi- 
no  ,  que  se  compoiha  com  ter  ,  para  supprir  tempos 
compostos  dos  verbos.  (  Eujros.  J.  175.  ■f  ■  )  "  As 
Victorias  de  Diu  ,  cuja  fama  tinha  cheyo  de  temor  e 
j"reverenci»  o  Oriente  todo  :  ))  (  Freire  ,  pag.  jóa.  edif.  de 
Gendron  )  indica  O  estado  modificado  por  chctjo ,  e  bem. 
Presente  vem  na  Orden.  Ajons.  e  outros  Livros  an- 
tigos por  preposição  :  v.  g.  presente  as  partes  :  presen- 
te elles  :  httje  diríamos  perante  ,  ou  sendo  ,  estando  pre- 
sentes as  partes  ,  concordando  o  particpio  com  o  no- 
me ,  como  se  acha  em  outros  bons  Autores.  CV.  Cou- 
to ,  D.  4.  L.  6.  c.  6.  e  Dcc.  $.  L.  7  c.  1.  presen- 
tes todos  :  presentes  as  damas  da  sua  corte,  Crónica  de 
Cister,  &cO 


F    I    M. 

Acabou  se  este  Epitome  da  Grammatica  Portu- 
gueza  RO  Engenho  novo  da  Moribeca  em  Pernambuco  , 
aos  15.  .de  Julho  de  l?oz. 
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Verbos  Latinos  ,  que  náo  adoptámos  :  v.  g.  corttscante ,  trepidante  ,  insolente  (^Lusíada,  2.  est.  52-)  PO''  ex- 
traordinário ,  náo  vulgar ,  nem  costumado  :  adjacente,  exccllente  ,  fulgurante,  continente  :  outros  com  algua  an- 
ferença  :  v.  g.  obediente  do  Latim  obedio  ,  que  imitámos  em  obedecer  ,  mas  não  dizemos  obcdecente  ;  penUente  <sc. 
útvotens  derivámos  potente,  c  possante  :  "  St  acabante  aquelle  feito  o  Governador  se  fora  'o?»  f;^""""  =  /  "^"l 
acabando,  OU  acabado,  diz  Couto,  D.  4.  L.  7.  c.  4.  tr^mante  tomimos  do  Italiano  trcmare.  iVhs>ca,(>.  94J 
()o)  "  Etu  mesmo  a  ti  mesmo  desaprazes.  ))   (^Caminha,  Epist.    19.)  /o-       r»      •        T    « 

(11)  "  Contando  as  maravilhas  ,  que  deixava  fito  ))  "  deixar  lhe  tjneinwdo  a  cobertura.  »  iPtnio  'J''"'"-'.''-^' 
f.  61.  9.  e  87.  )  "  Deixando  Bertolomcu  Dias  desctbcrto  Jjo  l^S^^^-  »  C  ^"i'-  ^'  ^-  ^-  i-  '•  -*•  >  "^^^  ainamof. 
feitas  j  queimado  ,  èescobertaf. 


DICCIONARIO 


D  A 


língua  portugueza. 


A 


A 


,  s.  n.  Primeira  Vogal.  §.  Tem 
ces  accentos  ,  agudo ,  v.  ^.  o 
ultimo  a  de  amar;  grave,  co- 
mo o  segundo  a  de  arame  ;  e 
ter.iie  como  o  primeiro  de  ara- 
me. §,  Deitar  um  A  ,  na  Uni- 
versidade; approvar,  porque  se 
lança  no  escrutinio  um  papel 
com  esta  letra  impressa. 

A  ,  artigo  simples  (  breve  no  accento  )  que  res- 
ponde aos  nomes  femininos  :  ajunta-se  aos  appel- 
lativos  ,  quando  se  tomáo ,  extemivamente ;  e  ain- 
da aos  nomes  próprios  ,  quando  estes  se  applicáo 
a  mais  de  um  individuo  :  v.  g.  as  índias ,  as  Hes- 
fanhas  ,  as  três  Mnrias  ,  as  duas  Viannas :  a 
Etbiopia  alta.  V.  Artigo. 

A  ,  preposição  (  accento  breve  ,  v.  g.  sirvo  a 
Deus ,  amo  a  Joio  )  com  que  declaramos  varias  re- 
lações de  qualquer  objecto  significado  pelo  nome  , 
a  que  ella  se  applica  ;  a  saber  de  paciente  do  Ver- 
bo ,  V.  g.  amo  a  Deos.  §.  De  termo  da  acçáo  ; 
v.g-  Dei  fim  livro  a  Pedro.' ^.  O  termo,  ou  lu- 
gar ,  para  onde  se  move  alguma  cousa  j  v.  g.  Fui 
a  casa.  §.  O  modo  \  v.  g.  i  pressa.  §.  O  preço  ; 
ex.  â  vinte  reis.  §.  O  motivo ;  v.  g.  e  á  causa 
destas  cousas  o  Idalcao  indignado  &c.  P.Per.z.  f.89. 
á  falta  de  chuvas  não  houve  mantimento.  H.  N.  2. 
28 y.  §."  Pessoa  ,  ou  coisa  a  que  vem  perda  ,  ou  pro- 
veito ;  V.  g.  Doesto  á  Naíi^ão  Portugueza  :  morre- 
rão a  este  Reino  lé.  pessoas.  Maris  ,  Dial.  2.  c.  5. 
mil ,  danouso  a  Pedro :  amável  a  todos  }  fAtal , 
Tom.  I, 


funesto  i  Republica.  Ç.  O  lugar  onde  ;  v.  g.  aquercN 
se  ao  fogo :  e  por  semelhança  "  avivando  o  juí- 
zo ao  doce  estudo.  "  (  Camões  )  §.  O  ins^rurren- 
to  :  morto  á  lancha ;  andar  á  espada.  §.  Em  :  v.  g. 
Este  rio  a  lugares  tem  quatorze  e  quinze  bradas  de 
fundo.  ib.  50'p.  §.  O  tempo  5  v.  g.  ás  dez  horas. 
§.  Equival  talvez  a  debaixo  j  v.  g.  entregar-se  ao 
inimigo  á  condii^ão  do  que  elle  quizesse  Jazer.  M. 
Pinto  ,  cap.  149.  á  pena  de  ser  degradado.  Silvia 
de  Lisardo.  §.  Se ,  condicional ;  v.g.  a  ser  assim, 
como  se  disséramos ,  tw  caso  de  ser  assim ,  ou  se 
josse  assim. 

A  ,  conj.  antiq.  e :  nos  versos  de  Egas  Monis , 
e  do  Regente  cit.  na  Europa  de  Faria  e  Sousa  , 
t.  ?.  pag.  580.  e  seg.       ^  ,.  . 

O  artigo ,  e  a  preposição  concorrem  muitas  ve« 
zes  ,  e  por  eufonia  se  ajuntáo  numa  só  vogal  ac- 
centuada  :  v.  g.  á  pressa  ;  fui  á  cidade.  Os  nos- 
sos Clássicos  as  escrevem  separadas  ;  aa  pressa, 
aa  cidade ,  &c.  assim  como  usáo  de  dous  aa  to- 
das as  vezes  que  esta  vogal  tem  accento  agudo  : 
e  talvez  ajuntáo  duas  vogáes  ténues  em  uma  agu- 
da. Castanheda,  ;.  pag.  15.  col.  i.  unha  por  ti- 
nha-a.  Esta  letra  ajuntt-se  para  formar  verbos  aos 
Romes  substantivos  i  v.  g.  i  cómmodo  ,  accommo- 
dar  i  e  outras  vezes  sem  fim  ,  se  não  a  de  esten- 
der a  dicção,  V.  g.  abastante. 

A  por  há  do  verbo  Haver  acha-se  nos  docu- 
mentos antigos.  «  E  como  des  gran  tempo  á :  " 
esta  frase  é  redundante  ,  e  deve  ser  "  des  gr?n 
tempo  "  desde  muito  tempa  5  ou  "  gran  tempo  a  l 

A  por 
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i  ABA 

cor  hd  grande  ou  longo  tempo ;  bem  como  hd  dés 
annos  ,  frases  ellipticas  ,  e  suppridas  são,  o  tem- 
po há  corrido  ,  decorrido  dez  amos ,  ou  o  tempo 
há  corrido  grande  espaço ,  Scc.  d   nunca  se   usou 

por  he. 

AACIMA.   V.   CIMA  ,  ACIMA 

AADE.  V.  ADEM. 

AADUR  ,  e  outros  com  dois  Aa,    V.  com  um 
A  só  no  principio. 

AAS ,  antiq.  AZAS.  Águia  de  grandes  aas  (de 

ala^. 

AAS  O  ,  A  AZ  O.  V.    ASO. 

AAZ  ,  s.  f.  antiq.  ALAS.  Ordenou  toda  a  sua  gen- 
te em  aaz.   Ined.  3.  f.  256.  V.  ALA. 

AAZÁDO.  V.  AZADO.  Ord.  Jf.  2.  f.  227. 

AAZADÒR  ,  s.  m.  O  que  azou  ,  diligenciou  , 
òccasionou,  facilitou.  Orá.  Af.  2.  /.  454.  aazador... 
de  a  dita   Lei  ser  quebrada. 

AAZÁR.    V.    ASAR. 

ABC  ,  s.  m.  O  alfabeto  escrito :  saher  o  Abe.  §. 
Instrumento  ,  cana  partida  por  abe  :  o  Instrumen- 
to ,  que  se  lavrava  duplicado  na  mesma  plana, 
ou  folha  de  papel  ,  ou  pergaminho-,  e  no  meyo 
d'alto  abaixo  se  escrevia  o  ABC  ,  e  cortava-se  pô- 
las  letras  a  folha ,  ficando  a  cada  um  dos  outor- 
gantes um  exemplar ,  com  a  borda  escrita  d'âme- 
tade  das  letras  cortadas,  para  quando  se  duvidas- 
se da  verdade  do  instrumento  ,  verificar-se  ajuntan- 
do as  duas  peças  ,  por  onde  se  cortarão  ,  a  ver 
se  as  partes  das  letras  se  correspondem.  Docum, 
ant, 

ABA ,  s.  f.  A  parte  do  vestido  ,  que  lhe  serve 
como  de  fralda  ;  e  de  exrremidade  ;  v-  ^.  —  da 
vestia ,  da  casaca  ,  e  qualquer  roupa :  O  Rei  nos 
cria  nas  abas  como  filhos.  Aukgrafi^i  ,  f-  ^59  f- 
§.  Os  arredores,  pertos:  v.  g.  nas  abas  da  Capi- 
tal ,  da  Corte.  §.  Somos  soberbos  d  vista  ,  e  abas  do 
Mestre  manso  :  i.  é  ,  em  presença  de  Christo.  Ar- 
raes  ,  7.  7.  5.  Aba  ,  cóstá  que  dá  abrigo  junto  ao 
mar :  nas  abas  de  bum  seguro  porto.  H.  Pinto.  5. 
Com  rti  abas  na  cinta  ;  í.  í?  ,  arregaçadas  ,  tomadas. 
Arraes ,  10.7,6.  §.  —  do  chapéo.  §.  Fig.  A  mar- 
gern ,  beira  ,  praia  :v.  g.  —  do  rio.  Ç.  H.  Pinto  ,  /. 
as  abas  da  proteci^/ío  ,  do  amparo.  D.  Franc.  Mi^- 
noeh  §.  item  ,  Uma  fasquia  de  madeira  ,  que  í;uar- 
nece  o  tecto  em  redor.  Faria.  §.  item  ,  A  peça  da 
fechadura  ,  que  cobre  as  guardas. 

ABAGELLÁDO  ,  part.  pass.  de  Abacellar.  V. 
ABACELL4R  ,  v.  at.  Pôr  bacello  á  vinha.  §,  Co- 
brir   com  terra    as  raízes  de  alguma   planta  ,  para 
se  dispor  a  ssu   tempo. 

ÁBACO  ,  s.  m.  Peça  superior  do  capitel  da  co- 
lumna  ,  serve  como  de  coberta  ao  cesto  de  flores  , 
que  nelle  s::  representa  ;  usa-se  na  Architect.  §.  t, 
arithn.    A   taboida    de  Pythagoras. 

ABÁD\,  s.  f.  A  porçáo  ,  que  leva  a  aba  co- 
Ihila  ,  e  apanhada.  5.  n.  propr.  de  uma  e-pecie 
Uaiúmai    que    tem  ponta  ,  e    é     o  mesmo    que 


ABA 

Rinoterlíe  :   â  ponta   do  animal  ,  v.  g,   um  bas- 
tão de  — . 

ABADADO  ,   ABADAR  ,  &C.  V.    com   abb. 
ABADÉJO  ,  s.  m.  V.  Vaca  loura.  §.  V.  Badejo. 
ABADENGO  ,  s.  m.  ant.  Officio  de  abbade.  Doe. 
ant.   it.  Legado  pio ,  que  se  deixava  ao  confessor , 
ou  director  ,  e  padre  espiritual.   Elucidar. 

ABADÉRNAS  ,  plur.  femin.  naut.  Ganchos  onde 
se  fixáo  os  colhedores ,  e  outros  cabos ,  quando  se 
aperta  a  enxárcia. 

ABAFÁDAMÈNTE ,  adv.  V.  Abafado.  §.  item  , 
Occultamente.  Aulegraf.  f.  141.^. 

ABAFADÍÇO  ,  adj.  V.  g.  Lugar  —  :  calmoso  ,  em 
que  não  corte  o  ar  livremente  ,  ou  viração.  B.  Fe* 
reira.  §.  /.  homem  —  :  que  se  afronta  facilmente. 
Ulisipo  ,  262. 

ABAFADO  ,  adj  Tapado  ,  ooberto  ,  de  sorte  que 
se  embarace  a  communicaçáo  com  o  ar  livre  : 
preso,  sem  saida  :  v  g.  ar — .  §.  Coberto,  embuçado. 
prov.  da  Hist.  Gencalog.  t.  5.  p.  53.'.  a  Rainha 
vinha  abafada  do  rosto  com  huma  enxaravia.  §.  Bas- 
tos ,  espessos  :   v.  g.  matos.   §.  Horisonie de 

nuvens ,  de  montes.  %.  — —  o  comerão  ;  apertado  ,  op- 
primido.  §.  Occulto  ,  náo  sabido.  Castan.  l.  5.  c.  75. 
ficou  sua  morte  abafada. 

ABAFADÒR  ,  s.  m.  Umâ  peça  ,  que  se  usa  nos 
cravos  ,  e  pianos  fortes  ,  para  abafar  as  vozes  ,  ou 
impedir  a  vibração  por  muito  tempo  ,  e  serem  os 
sons  mais  distinctos. 

ABAFAMENTO  ,  s.  m.  Acçáo  de  abafar.  E.  Pe- 
reira. Sufíocaçáo.  §.  Falta  de  ventilação  em  algum 
lugar.  §.  Abafamento  da  terra  com  arvoredo  ,  e 
metagáes.  Incd.  ^.  182.  abafamento  das  ada~ 
roeiras. 

ABAFAR  ,  V.  at.  Cobrir  para  impedir  o  conta- 
cto do  ar  livre  ;  tapar  para  evitar  a  evaporaçr.o  ,  ft 
tninspiraçáo  ,  a  respiração.  §.  Abafar  as  terras  ;  gra- 
dá-las par.^  que  o  Sol  as  náo  esturre  ,  reseque.  §.  Aba- 
far o  fogo  ,  as  chamas  ,  que  não  lavrem.  §.  O 
mato  abafou  as  pLcntas :  afogou  ,  náo  deixou  cres- 
cer. Ç).  Abafar  alguém  ;  afoga-lo,  estrangular.  Suf- 
focar  opprimindo  ,  ou  co'  grande  calor  em  con- 
curso de  muita  gente.  §•  6g.  Abafar  a  terra  ,  com 
suberba,  com  fama,  reputação,  presunção.  -í^-/''' 
z.  3.  "  com  estar  dous  dias  em  Bolonha  abafarei 
toda  esta  terra  :  "  metterei  por  dentro  ,  humilha- 
rei. §.  fig.  SuíFocar :  v.  g. o  ingenho  ,  os  espi- 

ri'OS  ,  que  não  brotem  seus  frutos.  Eufr.  2.  5.  §.  /íí»» 
Metrer  por  dentro  ,  atalíiar  ,  enlear.  IJlis.  201.  que- 
rcm-nw  abafar  com  Hercules.  Eufr.  i.  ^.  vossos  cum- 
primemos  não  i?;c  abafáo.  §.  intransit.  Perder  o  alen- 
to ,  a  sensibilidade  ,  o  movimento.  Eufr.  5.  4-  de 
gosto ,  gloria  ,  de  paixão.  Aulegraf.  f.  19.  Ear. 
Paneg.   z. 

ABAFAS  ,  s.  f.  plur.   Não  morremos   d-ab-ifas  ; 
fam.  i.  c  ,  despantalhos  ,  bravatas  ,  ameaças.  Albuq, 
Com.   Soltar  abafas.  Lopes  ,  Cron.  jf-  '• 
ABÁl-0,  s.  ra.  Casa  de—;  espécie  de  estufa 

de 


ABA 

ie  dar  suadouros  a  doentes.  §.  Nao  morrerei  de  fíha- 
tos.   V.   Abafos.  LHisipo,  Com.  i.  se.  s- 
ABAINHA.    V.  líAlNHA. 
ABAINHADO  ,  pare.  pass.  de  Abíinhar. 
ABAINHAR, v.ac.  Dobrar,  e  cozer  o  extremo 
do  panno  sem  ourela  ,  para  que  se  náo  desfie. 

ABAIXADO  ,  p.  de  Abaixar.  Fica  mssa  moeda 
viltada  ,  desprecadn  ,  e  abaixada.  Ord.  Af.  4-  P^g-  ?  ?• 
ABAIXAR  ,"' e  ííer/v.  V.  Abaxar.  Se  _alguns  Cie- 
rigos  querem  abaixar  a  Fé  dos  Christãos ,  e  dice- 
rem  mal  delia.  V.Ord.  Af.  5.  15- 42-  ^  Fortuna 
nunca  sobe  huns  sem  abaixar  outros.  Couto  ,  4.  ic.  4. 
ABAIXO.  V.  Baixo. 

ABALADA  ,  s.  f.  veuat.  A  direcção  ,  que  levâ  a 
caça  que  se  levantou  ;  V.  g.  seguir  pela  abalada. 
ABALADO  ,  p.  p.  de  Abalar,  no  f.  quasi  resolu- 
to em  fazer  alguma  cousa.  Chr.  j^.  ?.  i-  P-  e.  1,^. 
Casian.  i.  126.  ^.  Olhos  abulados  da  luz  \  deslum- 
brados com  a  grande  impressão  de  forte  claridade. 
,Qabaglia!Í   Itaí  )  Cam.  Est.  seg.  7. 

AE  AL  AMENTO  ,  s.  m.  anriq.  O da  terra  ;  tre- 
mor. §.  Movimento  desordenado  ,  irregular ,  v.  g. 
das  cousas  naturáes  ,  ou  na  ordem  moral.  §.  Par- 
tida de  algum  lugar ;  v.  g.  da  frota  ,  de  gente  que 
se  acolhe  ,  e  abala  á  vista  de  inimigo  ,  ou  se  al- 
voroça por  isso.    Ined    3.    ^27. 

ABALANÇADO,  p.p.  de  Abalançar. 
ABAL  VNCjÁR.  v  at.  Agitar  como  abalança  :  o 
»j:cHi>iO  abalançando  o  corpo  para  ir  a  alguém. 
§. se,  V  recipr  equilibrar-se :  v.  ^.  "  os  pré- 
mios que  SC  abatan^ão  nas  balanças  da  justiça  do 
mundo.   '  "  \  cia  (a  pomba)  no  ramo  d'alem  que 

c'o  peso  se  abalança.  "  Lobo,  Egl.  5. se  a  não 

no  escarcéo.  §.  Mover-se  com  impeto  ;  v.  ^.- os 

'    ■  arremessar-se  ,  arrojar-se  ,  em 


\;en'os 


§.  Lançar-3e 


..^ balanço';  c /^.  em  briga  ,  peleja  ,  e  qualquer 

ac\áo  arriscada  ;  aventuratse  Soma.  "  huma  adaga 
na  mão  ,  com  a  qual  sç  .abalançou  a  elle  "  Ccuto  ,  9. 
50.  §.  O  Lobo  se  abalança  em  lanoso  rebanho.  «  do 
mal  se  abalança  ao  bem.  "  Lusit  Transf.  p.  ac6.  pas- 
■  sa'  alternadamente  ,  muda-.se  a  revezes.  Naufr.  de 
Sep:ilv.  §.  Dar  balanços  ,  arfar  ,  e  descer  o  navio. 
ABALAR  ,  V,  at.   Abanar  ,  agitar  ,  o  que  está  fi- 


ABA  l 

AE  \T.IS ADAMÈNTE  ,  adv.  Dlstinctamente  ,  com 
vantagem.  Sagramor  ,  i.  o  cavalleiro  que  abalisada- 
mente  se  esmerasse;  esmeradamente. 

ABALISÁDO  ,  part.  pass.  de  Abalisar.  deixou-vos 
o  caminho  abalisp.do.  B.  Lima,  Carta  i\.  Aba- 
Usada  virtude.  Fida  de  Suso ,  f.  3V-— /»'  í^"í'- 
dade  ■  golpe  —  ;  abalisadas  letras ;  ojjiciacs  — -  ; 
ABALIS ADÒR,  s.  m.  O  que  põe  balisas.  B. Pereira. 
ABALISÁR  ,  V.  at.  Marcar  com  balisas.  Ulis, 
210  //«emii  abalisar  OHíie  he  o  purgatório  ;  Fietre  , 
L  4.  /•  ?70'  í'^"^-  ^^  Gendron.  "  tomasse  posse 
das  terras  abalizando-as  (  demarcando  )  com  o  si- 
nal da  nossa  redenção.  »  Couto, lO.A-l-^- ^f  •  «"" 

tiníiuir-se  ,  assinalar-se  ;  v.  g.  em  letras ,  virtudes, 
Sousa  ,  r.  do  Are.  L.  \.  c  4-  Abalisar-se  tio  ser' 
viço  de  Deos  :  Fid.  de  Suso  ,  c.  25.  das  cousas, 
V  V.  ãbalisava-se  o  sentimento.  Palm.  3.  p.  i47-  f' 

ABALO, s.  m.  Impressão  em  alguma  cousa  fi- 
xa    §.  Abalo  :  motim  ,  bulha  ,  alvoroço.  Prestes  , 
^24     f  fa-^eis   abalos   for  caruarejos    de  galos. 
§  Tremor.  §.  Ataque  de  doença.  §.  /  Commoçáo  do 
animo.  Fieira.    §.  Mudança  de  opinião  ,  e  presu- 
posto  ,  com  razões,  ou  outro  motivo.   ^.  /íbalo  y 
íremor ,  v.  g.  da  terra  ,  do  edificw  que  da  de  si. 
U  Alteração  no  negocio  assentado.  Castan.  2.  137. 
§  Partida  para  facção  militar.  Couto,  8. 35.  "  nas  pre- 
parações do  abalo  (  do  exercito)  que  tardou  pouco.  ' . 
ABA.LÒNAS.   F.   Balonas. 
ABALROA  ,  s.  f.  V.  Balroâ.  Castan.  5.  cap.  37. 
lançou  as  mãos  d  lanchara ,  e  íi  teve  como  a  po* 
dera  ter  huma  abalroa,  e  L.  6.  c.  58.  cortar  as  abai- 
roas  com  que  o  navio  estava  abalroado.  L.  7.  c  67. 
ABALROAÇaO  ,  s.  f.  A  acção  de  abalroar.  Os 

arpeos  da .'  Mend.  Pinto  ,  c.  36. 

ABALROADO  ,  part.  p.  de  Abalroar.  Atado  com 
abalroas.  Castan.  6.  cap.    58. 

ABALPvOÁR  ,  v.  at.  Atracar  com  baltoas.  §.  r. 
AfFerrar  com  harpéo.  «  abalroarão  os  nossos  por 
ambas  as  partes.  "  Cron.  J.  J.  p-  2.  c  ^o.  §.  En- 
contrar  com  Ímpeto.  §.  Accommetter  a  entrar ,  v. 
g.   abalroar  com  a  porta  ,  das ,  ou  com  as  tranquei- 


xo  ,  e  firme.   §.  /. 


peito 


o  animo :  demo- 


ver da  opinião  ,  do  propósito.  Cam. o  coração 

d  compaixão.  Palm,  4./.  9.  §.  Causar  temor  ,  alvo- 
roço   com  medo  ,  inquietação.  Castan.   3.    275.  o 
Soldão  abalava  a  índia  cada  anno  com  a  sua  vin- 1 
da.   §.  Fazer  tremer.    /W.  Conq.   §.  Incitar  :  v.  g.\ 
amor  abala  o  coração   a  grandes  cousas.  Palm.  4«  1 
36.  §.  A  doença  o  corpo  ;  atacar  a  saúde.  §.  Occa- 
sionar  concurso.  §.  intransit.  Não  estar  firme  :  v.g. 
abalão-me  os  dentes:  §.  Movet-se  ,  ou  mover :  v.  g. 
(ihalott  o  exercito.  Nanfr.  de  Sep.  f.  22.  f.  neu- 
tramente "  abalou  a  elle ,  contra  elle.  "  §.  Abalar- 
se  :  partir ,  ir  de  um    lugar    pira    outro.    Orden. 
Afons.    I.  22.  §.   3.  quando  as  cadeyas  dos  presos 
se  abalarem  de  hmn  \ug'^^  P^''^  outro. 
'VBALDEÁDO.  V.  caldeado,  Castanheda, 


ras ,  muro  :  P.  Pereira  ,  2.  /.  109.  Couto  ,  4-  6- P. 
pondo  o  peito  ás  tranqueiras  abalroarão  por  tuao. 
Para  lhe  abalroar  as  caravellas.  Cam.  LuS.  10.  1». 
abalroar  a  tranqueira  :  Cron.  J.  ?.  p.  3-  <^'  ^:  5- 3" 
chegar .  v.  g.  abalroarão  as  fastas  com  a  rtbancei^ 
ra.  R  M.  c.  166.  p.  178.  §•  Arcar,  travar  com^  ai- 
guem.  B  §.  As  dadivas  abalroáo  ,  e  abranda  o 
coração  humano.  Tempo  de  Agora,  2.  154.  /•  i-  Jj 

accommettem  tudo.  §. com  alguém  j  contendec 

com  elle  :  abalroar  com  o  Capitão  ,  e  com  a  sua 
geme  ;  travar  com  elles.  §.  fig-  ^^^^'^'^P^' 
ma  alma  ;  os  corações.    Paiva  ,   Serm.   e  Fetga. 

fi 5e  um  navio  com  outro  :  atracar-se  par»  se 

terem  unidos.  Cron.  J.  3.  2.  p.  C.  íO^,.it.  abalroai 
rem-se  para  se  corívbaterem. 

ABANADO  ,  p.  p.  de  Abanar. 
I      ABANADÒR,s.m.  Aquelle  que  abana.  §./.     ff- 

A  ii  "'*' 


li 


-arrvfti 
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ti  Aderes ,  e  enxotadores  das  lembranças  da  morte. "  i  bar-se  tòm  a  ponte :  té  se  abarbarem  tom  aqueíUi 

(  como  das  moscas  importunas)  Gj/vo,  Hemil.  §.  A-   casas.  Couto  ,  8.  :58.  §. com  algnem  ;  resistir- 

bano  de  abanar  as  moscas ,  e  agitar  o  ar  para  re-   lhe  ,  ter-lhe  o  rosco  :  — —  com   a    morte  ,  com  o 
frescar.   Godinho  ^  Rela<i.  j  ff r/^o  ^  arrostar-se  com  valor :  CToW/n^o  : o  mi 


ABANADÚRA  ,  s.  f.  Acçáo  de  abanar ;  venti- 
lação. 

ABÃNAMÒSCAS  ;  pai.  composta.  J^oUes  ,  cas- 
tigo de :  leve  ;  fr.  famil. 

ABANAR  ,  V.  ar.  Agitar  o  ar  com  abano.  §.—  í* 
trigo  j  agi.allo  de  sorte  que  se  alimpe ,  levando  o 
vento  as  arestas.  §.  Abalar  o  que  está  fixo  ;  cau- 
sar abalo.  Sd  Mir.  Carta  Guadalquibir :  huma  alma 
que  o  poder  da  fortuna  não  abana.  §.  —  moscas ; 
fr.  eh.  estar  ocioso.  §.  Abanar  as  orelhas ;  náo  que- 
rer. §.  Agitar  :  v.  g.  abanar  a  arvore  :  abanando 
O  junco  (  embarcação  )  com  balanços  : ^  abanar  com 

a  cabeça  ,  o  que  está  em  alguma  paixão.  §. se 

com  abano  para  se  refrescar.  §.  O  elefante  abana 
as  orelhas  ,  a  tromba  ;  agita :  —  o  vento  as  ar- 
vores ,  as  canas, 

ABANDEIRÁDO.  V.  Embandeirado. 

ABANDOÁR  ,  V.  at.  Ajuntar    em   bandos  ,  ou 

bíndoria.   §. se:  »)untar-se  a  ilgam  bando  ^  ou 

parrido.    Palácios ,  Sum, 

ABANDONADO  ,  pact.  pass.  de  Abandonar.  Pai- 
va ,  S'erm.  ^  i6i.  f. 

ABANDONAR  ,  v  at.  Deixar  de  todo ,  desem- 
parar  inteiramente  ,  abrir  mão.  Paiva ,  Serm.  i .  /. 
204   tem  abandonado  a  Dcos.  Telles ,  H.  da  Ethio- 

pia  ,/.  29-' 

ABANDONO  ,  s.  m.   Desemparo  total. 

ABANÍCO  ,  s.  m  dim.  de  Abano.  §.  Peça  anti- 
ga de  adorno  de  mulheres.  ^.  Abanicos  ^  no  pi.  Di- 
tos galantes  :  fallar  por  abanicos. 

ABANÍNHO  ,  s.  m     Abanico ,   dim.  de  Abano. 

ABANO  ,  s.  m.  Instrumento  de  fegitar  o  ar ,  de 
palha  ,  papel  ,  penas.  §.  A  acçáo  de  abanar  ,  e  a 
impressão  que  ella  faz.  §,  Mantéo  de- — -  ;  volta , 
ou  colarinho  largo  dobrído  sobre  o  peito  ao  uso 


antigo, 


ABANTÈSMA  ,  s.  f.  rust.  Fantasma.  Gil  Fie. 

ABARATÁR  ,  v.  at.  Fazer  bartto.  §. —  f.  a  vi- 
Ctoria  ;  fazella  menos  custosa  de  vidas ,  e  de  san- 
gue   M.   L.  Cron.  Cist.  6.  c.  7.  "  que  eu  abara 
tasse  a  privança  dclRei ,  a  opulência  do  meu  Ar- 
cebispado ,  por  causas  sem  fundamento.  " 

ABaRBÁDO  ,  part.  pass  de  Abarbar.V. fOf?i 

obra,  trabalho;  muito  carregado.  §.  Chegado  ,  fi- 
cando ao  olivel  com  ourra  cousa.  Couto.  4.  2.  ^. 
**  abarbado.  c'o  os  navios.  '*  F.  de  Lima ,  c.  4. 
**  os  villos  dos  inimigos  estaváo  abarbados  com 
a  nossa  tranqueira.  "  P.  Pereira  ,  2.  /.  23.  §.— — 
com  a  morte  ;  próximo  a  ella.  H.  N.  t.  ?. 

ABARBÁR  ,  V.  at.  Levantar  alguma  obra  até  se 
igualar  cort^utra ;  v.  ^. o  entulho  com  a  mu- 
ralha. §.  CTíegar  com  a  barb*  w.g.  o  gado  abar- 
ba  o  tapigo.  Encostar-se ,  chegar,  até  que  abar- 
bou  a  ponte»  Conto  ,  4.  2.  ^.  e  ahi  mesmo  >  abar- 


migo ;  Telles  ,  Hist.  §.—  se  com  o  baluarte.  Cow 
to  ,  10.    IO.  5. 

ABARCA  ,  s.  f.  Calçado  de  couto  rústico  ,  e  hu- 
milde. M.  C.  6.  3.  §.  /.  os  humildes  que  usào  del- 
le.   §.  antiq.  por  barca. 

ABARCADO  ,  pari.  pass.  de  Abarcar. 

ABARCADÒR  ,  s.  m.  Que  abarca  ;  atravessa  mer- 
cadorias, 

ABARCAMÈNTO  ,  s.  íti.  Acção  de  abarcar.  B. 
Pereira. 

ABARCAR  ,y.  at.  Abianger ,  comprehender ,  cin- 
gir com  os  braços.  O  mundo  todo  abarco  ,  e  nada   ■ 

aperto.  Cam.  Son.  9.  §.  /.    Atravessar  ;  v.  g. ■ 

mercadorias.  §.  Encerrar.  Vlis.  §.  Abranger  com  o 
poder.  Alexandre  depois  que  o  mundo  abarca.  Lo- 
bo  ,  Condest.  c.  5.  p.  6s.  §.  Alcançar.  Severim  ,  Disc. 
I.  "  cujas  navegações  abar  cão  todo  o  mundo  de 
Occidente  a  Oriente.  "  §.  Comprehender  com  o 
pensamento.  Chagas.  §.  Abarcar  tudo  ;  emprender, 
encarregar-se  de  todos  os  negócios  :  Paiva  ,  Serm. 
i.  o  que  he  immenso  como  o  quereis  abarcar.  §.  O 
mar  abarca,  cerca;  as  navegações  abar  cão  o  mun- 
do ,  rodeyáo. 

ABAREGADO,  adj.  ant.  Herdade :     que    O 

colono ,   ou  enfiteuta  não  habita.  Docum.  ant. 

ABARGA  ,  s.  f.  ant.  Lugar  ,  ou  armadilha  de 
pescar  sáveis  .  e  lampreyas.  Carta  de  D.  Af.  F. 
d  Camera  de  Santarém  :  alias  Farga  ,  Fargãí.'^  Sá- 
veis,  que  se  matão  com  vargas.  "  Foral  da  terra 
de  Paiva,  por  o  Sr.  D.  Manuel  em   I5«V 

ABARITÁM.  "  Seja  confuso ,  e  abaritam  :  " 
( imprecação  )  seja  confundido  ,  e  devorado  pela 
terra  ,  como  Datan  e  Abiron.    antiq.  Elucidar. 

ALAROLECÈR.  V.   Bolor  ,  e  deriy. 

AEARRACÁDO  ,  p.  p.  de  Abarracâr. 

AEARRACA.MÈNTO  ,  s  m.  Lugar  onde  estão 
barracas  ,  v.  g.  de   soldados. 

ABARRACÂR  ,  V.  at.  Recolher  em  barracas  , 
aquartelar  nellas. 

ABARREGÁDO  ,  part,  pass.  de  Abarregar-se. 
Amancebado.  an:igo.  Ord.   L  $.   i8.  7. 

ABARREGAMENTO  ,  s.  m.  V.  Amancebamen- 
to  ,  concubinato  :  antig. 

ABAR.REGÁR-SE  ,  v.  tecip.  Amancebar-se  ,  to» 
mar  amiga  ,   concubina.  Ord. 

ABARREIRÁDO  ,  p.  p.  de  Abarreiíar.  "  arraval- 
de  . .  .  que  era  abarreirado  ,  e  com  fossas  d'arre- 
dor.  "  Ined.   1,.   88. 

ABARREIRÁR  ,  v.  ar.  Cercar  de  barreiras  :  fig, 
de  palanques  ,  cubas  ,  tudo  o  que  atalha  a  intradt  ^ 
e  assalto  inimigo.  Pina  ,  Cron.  —  o  arrabalde  dg 
cubas  ,  portas ,  e  escudos.  (  do  Francez  Barriere  ) 

ABARRÍSCO.   V.   Borrisco.  Abundantemente. 

ABARROÁDO  ,  adj.  plçb.  Obstinado ,  teimoso 
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ABARROTADO  ,  part.  pâss.  <ie  Abarrotlr.  V. 
**  náos .  .  .  iáo  ji  abarrotadas  com  a  cnrga  ,  que 
lhes    dera  elRei  de   Cochij.  " 

AlíARROTÁR  ,  V.  at.  Atestar  ,  acabar  de  eri- 
cher ,  de  canegar  até  a  boca.  B.  §.  Castanb.  usa-o 
intrans.  L.   ^.   p.  201. 

AiSASMÁR ,  V.  ant.  Prasmir ,  ou  desprezar.  " 

o  mal.  "    Fenos  d'Egas  Moniz, 

ABASSÍ  ,  s.  m.  Moeda  de  Baçorá  ,  de  que  50 
valem  9  mil   reis. 

ABASTADAMENTE  ,  adv.  Com  sufficiencia  , 
com  abastança  ,  sem  falta  do  necessário  :  v.  g. 
*'  passar  a  vida  abanadamtnte  "  viver  —  ;  ter —  ; 
S!is'entarse  — ;  escrever — .  Fieira  ;  Barros ;  Lopes , 
Cron.  J.  I. 

ABASTADÍSSIMO  ,  superlat.  de  Abastado.  Pai- 
V/í  ,  Sermões  ,  i.  /.  ^22.  "  aguas  copiosíssimas,  e 
abastadíssimas.  " 

ABASTADO  ,  part.  pâss.  de  Abastar.  Que  tem 
o  que  é  bastante,  e  sulíiciente.  Ç).  Contenie,  sa- 
tisfeito. Prestes ,  f.  14  f-,  não  abastados.  §.  "  Li- 
vro abastado  de  muitas  ,  e  singulares  doutrinas :  " 
Ined.  3.  80.  farto  ,  ou  rico.  Faiõts  abastados  de 
prudência  ,  fortaleza.  Ined.  1.  208.  "  que  de  tu- 
do (  fidalguia  e  esforço  )  estava  bem  abastado.  " 
Cron.  J.  ;./>.  :;.  c.  17.  §,  Satisjeito  ,  bastante  ,  igual. 
Cathec.  Rom.  f.  401.  e /.  76.  *'  abastado  de  ale- 
gria. " 

ABÁSTAMENTE  ,  ant.  Bastanremente. 

"AEAST AMENTO  ,  s.  m    Fartura  ,  v.  g. sem 

fastio :  —  de  tudo  para   a  frota :    abastamento 
que  cria. 

ABASTANÇA,  s.  f.  Sufficiencia  ,  o  que  bas- 
ta. Soiva  ,  e  Sevcrim  :  v,  g.  ter  em  abastança. 
§.  Abastanças  ;  prome3sas  largas.  Castan.  l.  3. 
/.  248. 

ABASTANTE.  V.  Bastante.  Resende,  Míscella- 

nea.  procuradores .  Ord.  Af.  L.  5.  T.  25. 

ABASTANTEMÈNTE ,  adv.  Abundante ,  copio- 
samente. "  derramou  em  sua  a'ma  toda  a  graça  tio 
abastantemente.   "  Cathec.  Rcm.  f.  57. 

ABASTAR  ,  V.  at.  Bíistccer ,  prover  bastantemen- 
te  do  necessário    alguma  pessoa.  Ourem  ,  diar.  f. 

612,— /í  terra  :  Castan.  3.  p.  ipp. alguma 

prat^a  ,  navios :  Chr.  J,  i.  c.  2O.  §.  F.  Deos  só  abas- 
u  ,  e  farta  as  almas.  Paiva  ,  Sermões ,  i.  /.  24. 
§.  neutr.    Ser  bastante  ,  sufficiente.  Tâmaras ,  que 

lhe  abastarão  atê  a  Índia  :  Castan.  2.   175. 

os  pobres.  Ser  bastante  juridicamente  ;  como  a  lei 
requer ;  v.  g.  abastara  a  procura~ão.  *'  abastava-lhe 
o  coraçáo  ,  para  acabar  qualquer  feito  de  perigo , 
e  trabalho  :  "  i.  é  ,  tinha  valor  bastante.  V.  Ined.  z, 
f.  344.  §.  Abastar  ,  n.  Poder  pagar  por  ter  bens 
bastantes.  Ord.  Af  4.  /.  196.  "  aquella  parte  em 
que  o  devedor  nom  abastar  :  "  a  que  náo  poder 
pagar.  Jned.  5.  250.  "  Se  devera  vir  desculpar, 
se  nom  abastava  a  pagar-me  toáo ,  ou  ao  menos 
mandar-me  algum»  cous»  (  da  divida  ). '' 
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ABASTARDADO  ,  p.  p.  de  Abastardar.  Degene- 
rado ;  dos   brutos  ,   e  plantas. 

ABASTARDAR  ,  v.  ac.  Fazer  degenerar. 

ABASTECER.  V.   Bastecer ,   abastar. 

ABASTECIDO  ,  part.  pass.  de  Abartecer.   Baste- 
eido.  Vieira  :   a  fronte  — •  de  cabellos.    Eneida 
10.  50.  povoada  :  espessura  abastecida  de  arvoredo* 
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ABASTO  ,  s.  m.   Abastança  ,  fartura.  "  para-— 
da  terra.  " 

AEASTÓSAMÈNTE,  adv.  Copiosamente. 

ABASTÒSO  ,  adj.  ant.  Bastante  ;  farto ,  v.  g.  cori' 
vite :  abastado  ,  rico. 

ABATE,  s  m.  Diminuição  do  preço,  conta, 
e  qualquer  somma. 

ABATEDÒR  ,  s.  m  no  fig.  das  honras ,  dos  cré- 
ditos ,  dos  merecimentos  alheios  :  que  acanha  ,  de- 
prime ,  desfaz  em  alguma  parte  ,  prenda. 

ABATER  ,  V.  ar.  Abaixar.  §.  Derribar.  "  que  as 
abatessem  sobre  elles  (  as  arvores  meyas  serradas  , 
ou  cortadas  sobre  os  navios  pelo  rio  ) .  »'  .5.  7,.  3. 
5.  %.  Abater  as  bandeiras  ao  vencedor  por  reveren- 
cia. Ç.  Abater  a  suberba  ao  insolente  ;  abaixar-lha  : 
abatendo  ao  rigor  do  tempo  a  suberba  de  suas  cos- 
tumadas  insolências  (  cedando  ) .  Lobo  ,  Deseng. 
Disc.  5.p.  \.  §./.  Humilhar  jdepremir.  §.  Affrou- 
xar ,  diminuir  '■  v.  g.  a  ferroa.  M.  C.  a  luz  mais 
viva  abate  outra  que  o  he  menos ;  faz  que  náo  ap- 
pareça  :  Palmer.  3.  143.  O  casão,,  .  abate  a  es- 
trella  boeira ;  escurece  ,  brilha  miis  que  ella.  Uíis. 
i.  ^.  f.  124.  %.  Abater  a  artilharia-.,  mettella  abai- 
xo da  coberta  ,  desassestalla.  Castan.  7.  c.  80. 
§.  Abatia-se  a  voz  cem  a  espessura  das  arvores.  B, 
Clarimundo  f  cap.  ly.  §.  Quebrantar,  desanimar  S. 
5.  Descontar  ,  diminuir  da  soma ,  preço ,  divida. 
§.  Abater  a  bandeira ,  o  edifício  ,  o  credito ,  as  for' 
<^as ,  o  vigor ,  «b-f.  §.  n.  Abater  o  vento  ,  a  febre , 
ajfei^ão  ,  o  pulso  ;  diminuir  x  força.  §.  Abater  o 
navio  i  descahir  do  turno  que  se  quer  seguir.  Ze- 
van'es ,  e  aguas . . ,  abaterão  ,  e  espaldedrão  tanto 
a  armada  ,  que  perdiao  do  caminho.  B.  3-  i-  6. 
(nosem.at.)  H.  N.  i.  48.  correntes  que  abatiáo  o 
navio  para  Leste.  "  As  aguas  correrem  tão  tesas  . .  . 
que  lhe  abaterão  iodo  aquelle  caminho :  "  (  tizeráo 
o  navio  desandar ,  ainaa  que  ia  velejado  )  B.  1. 
4.  4.  §.  f.  Dama ,  vós  abateis  com  desdéns  quanto 
o  pensamento  rema  :  Prestes ,  46.  f.  fazer  desan» 
dar ,  e  perder ,  ou  descahir  do  conseguido.  §.  Aba* 
ter-se  ,  recipr.  dizer ,  ou  fazer  cousa  em  abatimen- 
to próprio  ,  e  desabono.  Arraes ,  7.  2.  §.  Abater ; 
impedir.  O  temor  lhe  abatia  a  execu(^ão  deste  odio^ 
'  B.  2.  I.  5. 

ABATÍDO ,  pirt.  pass.  de  Abater.  §.  Navegar 
rota  abatida  ;  sem  fazer  demoras ,  nem  escalas. 
Castan.  5.  f.  3.  Ulisipo  ,  109.  §.  Animo  abatido : 
humilhado,  vil,  incapaz  de  cousas  altas,  e  gran- 
des. §.  Levar  a  artilharia  abatida ;  i.  é ,  náo  as- 
sestada ás  canhoneiras ,  ou  portinholas  no  mar.  Cas- 
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i/iti.  L,  ç.  c.  éS.  a  anilharia  abatida  m  porão. 
H.  N.  2.  52  ij.  "  agente  abatida  (nas  caravellas)  por 
causa  da  arcelharia  inimiga :  "  agachada  ,  alapcir- 

dada.  B.  z.  i.  6.  §.  Jiota :  V.  Hota.  B.  2.  i. 

6.  "  hia  ro^a  abatida.  " 

ABATíIvlÈNTO  ,   s  ni.   Acçáo  de  abater.   §.  O 
estado  da  cousa  abatida.    §.  Diminuição.  §.   Humi- 

liaçáo. 

ABAULADO  ,  adj.  Da  feição  das  costas  de  baús. 
ABAXADO  ,  p.  p.  de  Abaxar. 
ABAXAMÈNTO  ,  s.  m.  O.  acto  de  abaxar,  di- 
minuir,  at^aier ,  humilhar:  v.  g.  o~ —  das  moe- 
das ,  dos  vícios  ,  da  Lei  de  Alafamcde.  G  abai- 
xamento a  exercidos  baixos  é  c^iminiio  pàm-à  hu- 
mildade. Abatimento  ;  oppóe-se  a  exalçamento,  ele- 
vação., 

•    ABAXAR  i,  V.   at.   Abaixar   é  rrelKcr  ortografia 
(de  abaisser^.  Pôr  abaixo.  §.  Diminuir;  na  alm- 
'ra.  §.  Fíg.  Abater , 'humilhar.  Trancoso  ,  1.  p.  c.  1$. 
não  ^hs-lxe^nirigiéem  o^pobre.  §.  Abater  dizendo  mal : 
Se  algunsúerigos  quizerem  abaixar  a  Fé  dos  Chris- 
taos  ,  e  dicerem    mal  delia.  Ord.  Af.  §.  Abaixar 
a  soberba.  Castan.  t,   12,7.  §.  — —  se  :  curvar-se , 
inclinar-se  ;  e  fig.  Abater-se.'  Arraes ,  10.  17.  abai- 
xou-se  Deos   a  lavrar  o  barro  :  Cron    Af.  i.  por 
Galvão  ,cap.  14.  a  Jazír-se  homem.  §.  intrans.   Ca-  i 
minhar  descendo  :  fí".   de   Isea  ,  f.    i^o:  ^.- abai- | 
xancio  por  umas  tristes  covas :  parecia  abaixarmos  \ 
aos  abismos.   Aveiro  ,  c  u.  2,  Cerco,  de  Diu  ,/.  ;ç28.  " 
abaixáo  inchados  rios  pelas  ingrimes  ladeiras.  §.  Di- 
minuir :  v,^.  abaixar  .0  pre^o  dos  eíFeiros  •,  abai- 
xar os  quilates  ,  ligando  com  metal  inferior.    §.  f. 
Os  vicias  nos  abaixao.    §.  Inclinar  ,  dobrar :  v.  g, 
a  cabeça ,  o  corpo  ,  um  ramo  ,  os  olhos  descendo 
com  a  vista ;  abaixar-se  aos  pés  de  alguém.  §.  Abai- 
vava-se  huma  escada  do  Ceo  ;  descia.   §.  Diminuir 
em  altura :  abaixão-se  os  montes ,  serranias.  §.  Abai 
ocar  a  voz  ,  cantando  menos  alto  :  os  instrumentos ; 
temperá-los  que  soem  menos  fortes ,  v.  g.  alongan- 
do as  cordas ,  ou  accrescentando    canudos  nos  de 
sopro.  §.  Abaixar  a  cabeça ,  por  cortezia  ,    hu- 
mildade ,  resignação.   §.  Abaixar  a  ousadia  ,  sober- 
ba ,  a  cólera  ;  abater  ,  moderar  estes  movimentos  , 
ou  sentimentos.  §.  •— —  o  pescoço   ao  jugo :  sujei- 

tar-se-lhe.  §. um  furo  ,  descendo  a  livella  do 

arreyo  ,  v.  g.  do  lóro.  §.  — -  os  hombros  a  qual- 
quer carga  ,  ou  trabalho  ,  ainda  litterario.  §. 

os  pomos  de  severidade  ,  rigor  ,  disciplina  ;  mo- 
derar. §.  Abaixou  o  pó  ,  abateu-se  ;  a  chamma  ^ 
lavareda  ,  não  subindo  já  tanto  em  ala.  §.  Abai' 
WH  o  útero ;  desceu  do  seu  lugar.  §.  Abaixar  a 
conjunção  mensal:  vir  a  regra  ás  mulheres,  o  seu 
mez  ,  o  menstruo  :  /r.  Med.  §.  Abaixarem  os  dias : 
serem  mais  pequenos.  §.  Descer  o  que  estava  le-" 
vantado  ;  v.  ^.  a  aba  do  cbapeo ;  a  lan^a  ,  as  ve- 
ias j  o  barbote  do  elmo  ,  ó-c. 
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ABBACIÁL  ,  adj.  De  abbade.  Apol.  Dial,  boU 
ças  abbaciáes  de   veludo  ,  f.  98. 

ABBADÁDO  ,  p.  p.  de  Abbadar  ,  int.  Que  tem 

&hhs.de.  Mosteiro .  §.  subst.   Abbadia.  Docunu 

.4nt. 

ABEADÁGIO  ,  s.  m.  ant.  Beberete  ,  ou  merenda 
extorquida  aos  fregueses  pelo  abbade  cura.  Do- 
cum.  Ant. 

ABBADÃO  ,  s.  m.  chul.  aument.  de  Abbade.  Can- 
cion.    Í55.  f.  col.  1. 

ABBADÁR  ,  V.  at.  P.'-over  de  Abbade  ,  appresen- 
tá-lo-  Docam.  Am.  Inquiri^,  dei  Rei  D,  ///.  /^/« 
"  o  Concelho  de  Bragança  ,  abbada  as  Igrejas  de 
Bragança.  " 

AEBÁDE,s.  m.  ântig.  Confessor.  Ao  Abbade, 
e  ao  Medico  deve-se  dizer  a  verdade.  Nobil.  %.  Pa- 
rocho  5  Cura  d'almas.  §.  Prelado  :  de  Monges.  §.— 
Commendatario.  V.  §.  Hermitáo  antigo,  e  vene- 
rável-- '  -  . 
ABBADÈSSA  ,  s.  f.  A  prelada  maior  das  reli- 
giosas. 

ABBADESSÁDO  ,  s.  m.  Eleição  de  abbadessa. 
§  Funcções  feitas  por  essa  occasiáo.  §.  Governo  da 
abbadessa.   §.  O  tempoi   que  elle  dura. 

ABBADÍA  ,  s    f    OfficiO  de  Abbade.   §•  Mostei- 
ro em  que  há  Abbade.  §.  Terriorio  dalgum  Abbade. 
ABBATÍNA,  s     f.  Ve? ido  de    abbade  ,  ou  clé- 
rigo secular,  consta  de  túnica  ,  e  capa  talar  nua 
fraldada ;  vulgo  ba'in!t. 
ABCESSO     V.  Abscesso. 

ABDICAÇÃO  ,  s   f.    Renuncia   voluntária  de  al- 
guma dignidade  ,   officio  ,  resignação. 
ABDICADO,  part  pass.    de   Abdicar. 
ABDICAR  ,  V.  at.    Renunciar  voluntariamente  o 
cargo  ,  dignidade  ;  resignar.  §. — —  se  do  podir  ,  ;«- 
risdicção  :  privar-se. 

ABDICÁVEL  ,  adj.  Que  se  pôde  renunciar.  Dcd. 
Chron. 

ABDÓMEN  ,  t  Anat.  s.  m.  A  terceira  das  gran- 
des cavidades  do  corpo  animal ,  na  qual  se  achão 
os    intestinos. 

ABDOIVIINAL ,  adj.  Anat.  Do  abdómen :  v.  g. 
musculas  — . 

ABDUCTÒR  ,s.  m.  Anat.  Musculo,  que  aparta 
os  membros    a  que  estão  pegados  ,  de  um  piano 
que  se  imagina  dividindo  o  corpo  em  duas  partes 
iguaes  ,  e  simétricas  ;  apartador. 
ABEBERA.  V.  Bebera. 

ABEBERADO  ,  adj.  A  quem  se  deu  de  beber. 
Christo  foi  abeberado  de  fel  ,  e  vinagre  ;  ou  com 
fel  ,  e  vinagre  :  abeberado  d'aquella  fonte :  o  ga* 

do . 

ABEBERAR ,  v.  at.  Dar  de  beber ,  matar  a  se- 
de ,  levar  a  beber :  v.  g.  — —  o  gado  :  o  tbeberá- 
ráo  de  fel  ,  e  i>inagre. 

ABECEDÁRIO  ,  s.  m.  Livro  de  ensinar  o  alfa^ 
beto ,  e  a  combinar  as  letras.  §•  Lista  por  ordem 
alfabética.  §..a'1i-  ordem -^-T'  alfabética. 
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ABEG  \0  ,  s.  m.  O  que  trâtâ  da  abegoarlâ  ;  e 
tem  inspecç.ío  á  cerca  dos  criados  ,  ganhões  ,  &c. 
§.  l'oT  OhregÔ^s  f  erradamente. 

ABlíGÒA  ,  s.  f.  AliiUier    do   abegáo. 

ABEGOARÍA  ,  s.  f.  O  trabalho  rústico.  §,  Os 
aparelhos  deste  trabalho. 

ABEGÒURA.   V.  Abe^oâría. 

ABEJARÚGO.   V.    Abelheiro. 

ABELHA ,  s.  f.  Insecto  ,  que  recolhe  o  mel  das 
flores.  §.  //.  prop,  de  uma  Constellaçáo  meridional, 
§.  Planta  (  Òphrysmyodes  )  . 

AEELH:\0  ,  s.  m.  V.  Zangano.  Nome  que  se 
dá  a  insecto*  de  varias  espécies ,  como  ao  vespáo , 
ao    bezouro   negro  ,   Scc. 

ABELHÁR-SE  ,  recipr.  Dar-se  pressa, obrar  com 
diligencia  ,  e  actividade,  B  P. 

ABELHARÚCO  ,  s.  m.    Ave  abelheiro. 

ABELHEIRA  ,  s.  f.  Casa  de  abelhas  em  tronco 
d  arvore  ,  Scc.    não  sendo   em  c„niço. 

ABELHEIRO,  s.  m.  Cerca  ave,  que  come  as 
abelhis  ,    ilrute    Cos^a  ,  FirgU. 

ABELHTNHA  ,s.  dim.   de  Abelha. 

ABELHUDAMENTE  ,  adv.   Apressadamente. 

ABELHUDO,  adj.  Apressado.  §.  Que  se  inge- 
re ,  e  inrromette  no  que  lhe  não  pertence ,  sem  o 
rogarem. 

ABEMOLADO ,  part.  piss.   Em  que  há  bemóis, 

V,  Bemol.  §.  f.  Brando  ,  harmonioso  ;  v  g.  voz . 

§.  Co^nprimentos :  afteminados  ,  affectados.  Lo- 
bo. Enjr.  I.  estais  mais  abemolado  ,  qtte  uma  do- 
çaitiã. 

ABEMOLÁR  ,  V.  ar.  ~ —  a  voz  ;  abrandar ,  e 
adoçar. 

ABENÇOADÈIRA  ,  s.  f.  A  mulher  ,  que  abençoa. 

AtbNÇOÁDO  ,  part.  pass.  de  Abençoar. 
'     AEENÇOADÔR.    O    que  abençoa.   £.  P. 

ABENÇOAR  ,  v.  st.  Desejar ,  e  pedir  bens  ,  e 
prosperidades  para  alguém.  §.  Aprovar.  §.  Favore- 
cer ,  prosperar. 

ABENDIÇOÁDO  ,  p.  p.  de  Abendiçoâr. 

ABENDiqOÁPv.  Veja  y-lbciKonr.  Arraes ,  lo.  25:. 
Fieira  :  abendiçoaria  o  dia  em  que  nasceo.  Telles , 
Eohoredo  ,  e  Fieira.  «  Abendicoando  a  seus  suc- 
cessoreí.  "  Pinto   Ribeiro  ,  Vsurp.  pag.  15. 

ABENÈSSES.    V.   Benesses. 

ABERRAÇÃO  ,  s.  f.  Astron.  Movimento  appa- 
rente  das  estrellas  fixas. 

ABERRAR  ,  V.  n.  p.  us.  Apartâr-se  ,  desviar-se  , 
V.  g.  do  camitiho ;  dos  dictawes  da  razão  ;  da  Fé. 

ABERTA  ,  s.  f.  Abertura  feita  para  dar  passo  a 
alguma  cousa  ;  entrada  ,  ou  saida  ,  buraco  ,  fenda  , 
fresta  :  Cast.  ^.  7.  2.  "  por  abertas  ,  que  saiáo  ao 
caminho.  §,  Lugar  aberto  ,  entre  outros  cccupados 
com  edifício  :  v.  g.  aberta  entre  a  tranqueira ,  e 
as  casas :  aberta  que  faz  alii  a  costa.  §.  Sanja  ,'que 
se  faz  á  borda  do  rio  ,  para  se  derivar  ,  e  levar 
agua  a  algum  lugar.  Ord.  Man.  i.  7.  das  valias  , 
e  abertas.  §.  Abertos ;  claros  que  se  deixáo  para  es- 
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crever  nelles ,  ou  ficáo  entre  partes  escritas  :  v.  g, 
entre  fim ,  e  começo  de  capítulos  ,  parágrafos  , 
&c.  §.  Cessação  de  alguma  cousa  ,  que  nos  dá  lu- 
gar de  fazermos  outra  ,  cuja  execução  se  impedia, 
§.  Opportunidade  ,  boa  occasiáo  ,  e  conjunctura. 
SOHS.  F.  do   Arceb. 

ABERTAMENTE,  adv.  Náo  escondidamente; 
em  público  ;  de  praça.  §.  Clara  ,  manifesta  ,  des- 
enganadamente  ;  singelamente  ,  sem  dissimulação. 

ABERTO  ,  part.  pass.  de  Abrir.  Náo  fechado  j 
nem  encerrad® ,  náo  defendido  com  portas  ,  gra- 
des ,  muros  ,  fortificações.  §.  Patente  ao  público  , 
exposto  á  venda.  Fieira.  "  tudo  se  via  aberto  ,  e 
exposto  em  cada  huma  das  vendas  da  Bahia.  " 
§.  Largo  ,  espaçoso  ,  vasto  \  v.  g.  0  ar  abeno  ;  o 
campo  aberto  ;  o  mar  — .  §.  Festido  —  ,  roupas —  ; 

náo  cosidas  ,  náo  fechadas  por  dianre  ;  lobas . 

%.  Feridas- — :  náo  cicatrizadas  Orden.  fendas  aber- 
tas ,  e  sangiícntas.  §.  Aberto  de  peitos  ,ou  de  peitos 
abertos  :  dis  se  do  homem  ,  e  dos  cavallos  ,  a  qué  por 
nimio  trabalho  se  relaxou  o  peito ,  e  ficou  enfra- 
quecido ;  ou  quanlo  por  pancada  desloca  o  cavallo 
alguma  ,  ou  ambas  as  pás.  §.  Cavallo  —  :  que  abre 
bem  os  braços,  e  pernas.  §.  Campo  ,  ou  campa- 
nha —  ;  raso  ,  náo  cerrado  com  obras  de  fortifi- 
caçáo  :  v.  g.  pelejar  em  —  ;  stisteniar  guerra  a 
campo  aberto.  §.  Carta  —  :  nlo  cerrada  ,  seja  au- 
thentica  ,  ou  particular.  §.  Credito  —  :  illimitado  , 
para  tomar  o  dinheiro  ,  ou  eíFeiros  ,  que  quizer  es- 
se ,  a  quem  se  dá  o  credito  — i .  §.  Ehm  —  j  no 
Brasão ,  o  que  se  pinta ,  ou  representa  aberto  ,  e 
denota  nobreza  de  quatro  gerações  nas  familias 
náo  titulares  ,  porque  elmo  aberto  denota  linhagem 
antiga.  §.  Licença  — :  sem  limite.  §.  Comprar  ou 
vender  a  retro  aberto ;  com  condição ,  que  se  náo 
restituir  o  preço  a  certo  tempo  ,  náo  se  possa  mais 
cobrar  do  comprador  a  coisa  vendida  ;  no  retro  fe- 
chado desfaz-se  o  negocio  a  todo  tempo  ,  que  o 
vendedor  ,  ou  empenhador  dá  o  dinheiro.  §.  ^/í- 
fo-— :  manifesto.  %.  Em  abeno;  náo  cheyo  ,  náo 
acabado-,  v.  g.  títulos  em  aberto,  nos  Livros  da 
matricula,  mas  sem  nomes  dos  matriculados  :  es- 
ta parte  da  historia  prommida  ficou  em  aberto  : 
obras  que  est^vão  em  aberto  :  negócios  que  ficavão 
em  aberto  :  tenho  muitos  negócios  em  aberro ;  im- 
perfeitos ,  entre  mãos  ,  a  que  devo  satisfação ,  co- 
mo o  réo  a  culpas  cm  aberto  ,  de  que  se  náo  li- 
vrou. §.  Ficar  a  guerra  em  aberto ;  a  queixa  ,  ini- 
mizade—  :  não  pacificada  ,  ou  soldada  §.  Guerra 
aberta ;  a  que  se  faz  declaradamente  com  actos  ma- 
nifestos de  hostilidade.  §  Czdpa  em  aberto  ,  ou  aber' 
ta;  z  áe  que  a  justiça  tomou  conhecimento,  mas 
que  ainda  náo  foi  satisfeita  pelo  rco,  §.  As  nego- 
ciares politicas  ainda  estavão  em  aberto  na  Ale- 
manha ;  náo  concluídas.  Cbror.  ^.  ^.  4./'./.  4Z.  ■^. 
col.  2.  "  as  guerras   ficáráo  em  abirío  :  "    Ccuto  , 

6.  9.  í().   e  Barros  ,  2.  3.  2.  guerra  que  tinha 

com  elReí  de  Ormus.  §.  Devassa  alerta :  a  que  se 

ti- 


rim  actuilmente.  5.  Testemunhas  abertas ,  e  publi- 1 
tadas :  aquellas  cujas  ressoas  ,  e  depoimentos  se 
dáo  a  conhecer  ao  adversário.  §.  fig.  Hommde 
peito  aberto  ;  i.  é  ,  Singelo  ,  sincero.  Sa  Mir. 
§  Cubica  põe  o  rosto  tberto  contra  Deos  ■  t.  e  , 
vài  descubercamente  ,  sem  vergonha.  Lusíada,  ic 
48.  §.  Flor — :  desabotoada. 

ABERTO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  aberta:  p.  us. 
Aí;ERTURA,s.  f.  A  acçáo  de  abiir ;  e  fig^áe 
principiar  aiguma  funçáo  ,  exercício  ;  v.  g.  a  aber- 
fura  dos  estMoi  ,  do  ancilio  ,  dos  tricunacs.  Sou- 
s^  ;  rieira  ,  Cartas ,  t.  z.  72.  §•  A  fétida  ,  greta  , 
aberta  ;  v.  jp.  —  àa  terra.  §.  Acção  de  abrir.  — 
das  sepulturas ;  dos  sellos  ■  tesiamemos  ;  fardes  na 
Alfandeva.  §.  Divisão  aberta  nas  roupas  ,  no  peito 
da  camisa.   §.  Doença  do  cavallo  aberto. 

ABESENTÁDO  ,  part.  pass.  do  Brazoo.  Adorna- 
do de  Besantes.  ^,  , 

ABESÒURO  ,  Abespa  ,  Abespao  ,  Abespmha  , 
8cc.  V.  sem   A  do  principio.      ,      ,       .  ^ 

ABÈSSO  ,  s.  antiq.  (  do  Allemao  aboss.  )  5>em  râ- 
2âo ,  mal  que  se  íaz  a  alguém  ;  daqui  parece  se 
deriva  Jvesso. 

AEESTÍM  ,  Abésto.   V.  Asbesto. 

ABESTRÚZ  ,  s.  m.    Uma  ave  deste    nome   ; 

Avestrus. 

ABÈTA ,  s.  f.   dim  de  Aba.  •  .    n 

ABETÁRDA  ,  s.  f.  Ave  Batârda  (^avis  tarda) 

a'bETARDÁDO  ,  ad).  Da  cor  da  Abetarda. 
f  A.BÉTE,  s.  m.  Espécie  de  pinheiro,  {abies,  tis  ) 
I  ABETO.  V.  Abete.  abeto  negro.  Nmf.  de  òep. 
f,  2io.  ult.  edi^.  Fase.  Sitio,  f.  U5-  ^^f^"-   _  . 

ABETUMÁDO  ,  part.  pass.  Fíg.  e  chulo    inste, 
severo  ,  taciturno.  V-  Eujr.  i.  «./•  6.  f.  Auhgraf 
/.  120.  f.Ulisipo.  iij.  f.  cioso, abetumado,  bn 

^''abETUMÁR  ,  V.  at.    ColJar,  apegar  com  be- 
tume. 

ABÍBE  ,  s.  m.  Ave  deste  nome.  B.  f. 
ABIGÁDO  ,  part.  pass.  de  Abicar.  "  por  estarem 
os  navius  abicados  em  terra.  "  Couto  ,  4-  5-  4-  • —  ^ 
alg.  dignidade.  Telles :  entrado  no  Dezembargo  ,  ou 
4bicado  a  elíe.   Pinto  Ribeiro  ,  Rei.  I. 

ABICÁR,  V.  at.  Fazer  chegar  com  o  beque  ; 
V  g.  abicar  o  batel  d  praia.  Castan.  L._  3.  c  30. 
rernáo  Mendes,  /.  531-  com  deternnnaçao  de  afít 
abicar  o  junco  grande ,  em  que  hta.  §.  Aficar  ncu- 
iro.  Fieira  ,  t.  4.  abica  d  praia  o  desconhecido  bat- 
%d.  §.  f.  (s'ar  abicado  j  i.  c  ,  próximo  ;  y.  g^a  con- 
seguir  alguma  dignidade  ,  <be.  Telles  ,  Htst.  da 
Companhia.  §.  —  se.  "  terrada  que  se  foi  abicar  a 
terra.  "  Couto  ,  6.6.  i. 

ABIETÍNO  ,  adj.  poet.  De  abecc. 
ABI LH AMENTO  ,  s.  m.  antiq.  Atavio.  Leão  , 
Orig.  C  do  Francez  habillemcnt ) 

ABILHÁR  ,  V.  at.  antiq.  Ataviar.  Leão  ,  Orig. 
ABINHA  ,  s.  f.  dim.  de  Aba. 


AB-INTESTÁDO  ,  ou  Abintestito  ,  adj,  (  palavi 
Latinas  adoptadas  no  foro  )  Que  falleceo  seni  tes- 
tamento ,  ou  com  testairento  nullo.  Chron.J.^. 
4.  p.  c.  54.  /.  60.  f.  cal.  2.  Otden.  Ltv.  4-  T.  «5. 
§.   14.  "  morrendo  elles  abintestados.  » 

ABISCOITADO  ,  part.  pass.  de   Abiscoitar. 

ABISCOITAR  ,  V.  at.  Torrar  como  se  faz  ao  bis- 

ABISMADO  ,  part.  pass.  de  Abismar. 
ALISMÁL  ,  adj.  De  abismo  ;  múi  profundo,  ts- 
tg  — .  cãlaboí4(^Q.  Chagas. 

AEISMÁR ,  V.  at.  Precipitar  no  abismo.  §.  bs- 
pantar,  confundir  §._  íe  ,  recipr.  fig.  nabumúdíi' 
de  :  abismou-se  a  Divindade  na  natureza  humA' 
na  ,  fazendo-se  Deus- homem.  Fieira. 

AfcíSMO  ,  s  m.  Profundidade  ,  a  que  se  nao  sa- 
be  o  fundo,  no  abismo  do  mar  Oceano.  Barros. 
%  Os  eternos  abismos  ;  o  inferno.  H.  P-  /.  5^2 • 
Ç  O  ultimo  gráo  de  decadência  i  v.  ^.  o  abismo  de 
misérias,  das  d^s gradas  ,  da  culpa.  §.  Aksmo,e 
pego  de  infinita  'Majestade.  Paiva  ,  Sermões  ,  t.  i. 
ABÍSSO  ,  s.  m  poec.  por  abismo  ,  iníemo.  U 
canc.  a  Instabilidade  da  fortuna.  . 

ABÍTA  ,  s  f  naut.  Obra  de  madeira  debaixo  do 
Castello  de  proa  ,  que  serve  de  fixar  a  amarra  da 
aiicora ,  com  que  se  surge.  Amaral ,  4.   _ 

ABITALHÁDO,  Abiralhar  ,  antiq.  Av;ctua Ina- 
do,  &c.  Casian.  3.  65.  Ined  1.  348.  "  se  algu- 
ma fusta   tornasse  a  abrathar-se.  " 

ABJECÇÃO  ,  s.  f.  Abatimento  ,  desprezo  ,  des- 
estimação.  Paiva,  Senn.  z.  2  37-  §•  '^'''-?  '  ;/; 
da,  5:  1 2.  "  nio  humildade  de  animo  ,  senão  vile- 
za     e  abjâccão   " 

ABJECTÍSSIMO  ,  sup.  de  Abjecto.    Guerreiro  j 

Rei 

ABJECTO,  adi.  Vil,  baixo  ,  desprezível.  P^n 
va  ,  Sermões , ,./.  284.  e  t.  l-j.  34-  Sousa ,  Vtda , 

^'  ABJURAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  abjurar.  §.  A  for- 
mula  ,  ou  contexto  determos,  em  que  se  exprime 

a  abjuração. 

ABJURADO  , part.  pass.  de  Abjurar.      _ 

ABJURAR  ,v.  at.  Reprovar,  e  renunciar  a  al- 
gum erro  ,  com  todas  as  formalidades ,  desdizer-se , 
fetratar-se  com  juramento.  §.  Detesar :  v.g.  abju- 
rar os  Ídolos.  §.  Abjurar  de  levi  ,  ou  de  vehemente^ 
abjurar  algum  o  erro  na  té,  de  que  toi  '"diciado  com 
indícios  leves ,  ou  vehementes.  t.  daS.  Inquisição. 

ABLACTAQXo  ,s.  f.  O  acto  dedcsmaiiTar  me- 
ninos. Feo ,  Serm.  da  Purif.  pag.   283.  F.  Des- 

ABLACTÁDO  ,  adj.  p.  us.  Separado  da  mâi  que 
cria  de  leite  ;  desmamado.  ,        ^   .   c^vr» 

ABLATiVO  ,  s.  m.  t.  de  Gram.  Lar.  E  a  Sexta 
variaçlo  ,  que  tem  os  nomes.  Ablattvo  absoluto  , 
chamáo  na  Gram.  Lar.  o  ablativo  regido  de  pre- 
posição occulta,  que  talvez  se  exprime:  em  Poriu- 
guez  tem  algum  arremedo  ,  quando  dizemos     mor. 
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to  Heroúcs : "  mas  entende-se  ,-\  preposição  em  "  m 
sendo  morto  ; "  a  qual  nftl-cia  o  gerúndio  scmh  ,  e 
náo  ao  nome  que  se  lhe  ajunta  ,  pois  que  dizem 
f  Hl  tif  siiirulo  ;  onde  cu  náo  se  vana  a  mm  ,  co- 
mo succede  quando  o  pronome  c  re.^iJo  de  prcpo- 
siçócs  -,  mas  guarda-se  a  mesma  analogia  que  quan- 
do cm  precede  ao  intinicivo:  V.  ^.  "  twt  eu  ser  vos- 
so amigo  esteve  tudo  :  "  e  semelhanres ,  onde  cu 
fiiz  vezes,  ou  suppre  per  uma  variação  ,  que  nao 
temos  para  a  primeira  pessoa  do  infinitivo  pessoal, 
porque  ser  é  ccmmum  á  primeira  ,  e  ceiceira  pes- 
soa ;  alias  na  se-uiida  pessoa  dizemos  "  f>«  seres 
mcH  ítmi^o  ganhaste  "  ou  «  em  tu  seres  meu  ami- 
go  J.-c/"  onde  se  vc  que  tu  é  como  sujeito 
de  seres  j  e  por  isso  náo  se  m.uda  ao  caJO  íí  ,  co- 
mo alias  quando  dizemos  ;  v.  g.  em  ti  está  toda 
a  priuUnà-.i    b^c.   V-  Ca^o. 

AbLATÍVO  ,  adj.  Que  tira.  t.  escholasr.  A  cau- 
sa—  :  o  poder    que  tira  ,   priva.  F.  do  Arcelmpo. 

ABLEGÁR,  V.  at.  p.  us.  Desterrar.'  P.  Bernardes , 

Florcst.   5.  , 

AIXUÇÃO  ,  s.  f.  t\a  missa.  O  vinho  que  o  Sa- 
cerdoie  loma  depois  da  communháo.  §.  Na  A<fed. 
e  Chim.  lavage  com  que  alg.  remédio  se  purifica. 
§.   no  Baptismo,  o  molhai   com  agua. 

AláNEGA  jÃO,  s.  f.  mistico.  Renuncia  da  pró- 
pria vr.ntade ',  e  desapego  de  tudo  o  que  náo  res- 
peita a  Deoí. 

ALi\EGÁDO,p.  p.  de   Abnegar. 

ABNEGADÒR  ,  adj.  Que  abnega.  Virtude —  de 
Si  mesma. 

ABNEGAR  ,  V.  ar.  Renunciar  a  prcpria  vontade. 
ílbnej^r.r  se  a  sip.cpiio:  "  quem  quizer  saber,  que 
cousa  seja  huma  pesscâ  abncgar-se  a  si  meíma, 
veja  como  abnega  a  owra ,  que  lhe  fez  por  onde.  " 
Feo,  Trat.  2.  /.  209  f.  col.  i.  §.  Desconhecer , 
tratar  com  irdiferença  ,  sem  amizade,  "coisa,  que 
abnegar.  "  id.  210.  f. 

ALOÁR,  V.  a^a'tiq.  (de  boa,  ou  boâS  ,  sorte, 
quinhão  d'heranças  )  Partir  a  hera"ça ,  herdrde.  Do- 
ttim.  Atn.  ^^  E  assi  abodrão  ,  e  demarcárái)  ,  e 
amaihoárlo  o  d  to  temio  ,  e  divisões ,  e  demarca- 
ções pelo  modo  de  suso  di:o.  "  (  ienio  é  de  avouer, 
Francez  ;  approvar,  outorgar,  determinar:  ou  for- 
mado de  bÕo  5  fazer  bem  ■  por  adjudicar ,  assegurar  o 
domínio  da  sotte,  ou  quinhão  aboado)  aver  por  bom  ? 

ABÓBADA  ,  s.  f.  Tecto  de  edifício  feito  de  pe- 
dra,  tijolos  ,  commummetie  arqueado,  cujas  pe- 
ças se  sustentáo  mutuamente  ,  delia  há  varias  sor- 
tes :  V.  g.  singela  ,  de  vclta  abatida  ,  de  volta  cm 
berilo  ,  vclta  por  aresta  ,  de  lunetas  ,  de  volta  de 
tordel ,  de  barrete  ,  de  volta  de  escarsão  ,  de  meja 
laranja  ,  ò^c.  §.  fig.  A  abobada  celeste  :  o  ceo , 
ou   o  convexo  ,    que  descobrimos  com  os  olhos. 

§.  Casa  soterranea.'  §.  fechar  ,  cerrar  a ;  por 

a  chave  na  abobada  ;  fig.  concluir  a  obra :  cer- 
j-ar  a —  das  culpas  ;  commetcer  o  ultimo  pecca- 
do  ,  o  que  Deoj  i\áo  perdoa. 

Jom.  /. 
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AEOP.\DÁDO  ,  patr,  pas5.  Feito  em  fctma  d' 
abobada  ,  «u  coberto  com  abobada.  Barres  ,  D.  I. 
I     2   a  modo  de  camará  abobadada.  Cbroii.  jP.  i. 

ABOIJADAR  ,  V.  at.  Dar  forma  de  abobada,  le 
char  cm  abobada  ;  cobrir  com  abobada. 

AB015AUILHA,  s.  f.  Abobada  de  gesso  tabi 
cado. 

í  ABOBADO. 

i  ABOBAR.  V.  Aloubado ,  Abofíhar. 

ABÓBORA,  s.  f.  Fruto  das  aboboreiras. 

ABOBORÁDO  ,  part.  pass.  de  Aboborar. 

ABOBORÁL,  s.  m.  Horta  ,  plantação  de  abo-» 
boreiras. 

ABOEORÁR  ,  V.  at.  Aboborar  sopas^ ;  embebei- 
las  bem  no  caldo  ate  ficarem  com  cor  de  costa- 
das ,  ao  fogo  brando.  §.  fig.  «.  eh.  jazer  na  ca- 
ma abafado  ,  neutramente ;  v.  g.  estou  abohorando. 

ABOBOREIRA  ,  ou  ames  Abobreira  ,  s.  f.  Plan- 
ta rasteira  hortense  ,  de  que  ha  varias  espécies  vul- 
gares. 

ABOCADO  ,  part.  pass.  de  Abocar.  Amaral ,  c. 
4.  artelharia — :  assestada,  e  chegada  ás  bombar- 
deiras ,  ou  portinholas. 

AEOCADÚRA  ,  s.  f.  Abertura  para  abocar  ,  v-^. 
abocadura  da  pe{a  na  muralha. 

ABOCANHADO  ,  part.  pass.  de  Abocanhar.   §.0 

cadáver  —  .  H.  N.  i.  15^. 

ABOCANHAR  ,  V.  at.  Morder  cos  dentes  ,  ou 
trazer  na  boca.  §.  f.  For  a  boca  em  alguém  cen- 
surando. Jrte  de  Jurtar.  §. —  em  língua  estran- 
geira ;  fallá-la  mal.  §.  Emprender;  v.  g.  nmtas  coii'^ 
sas  a  hum  tempo  abocanhando. 

ABOCAR  ,  V.  at.  Levar  á  boca.  §.  Prender  com  a 
boca.  §.  Fntrar.  —  a  barra  ,  estrtiiO.  B.  a  lua  ,  &c. 
"  abocando  sobre  um  porto  ,  cm  que  vio  grandes  fu- 
mos ,  surgio  nelle. '»  Crofí.  J.  ?•  p-  2.  f-  64.  §.  A- 
locar  os  canhões  polas  portinholas  ,  polas  canho- 
neiras 5  pelas  bombardeiras.  Couto ,  8.  c.  38.  i.  Con- 
seguir.' famil.  Abocamos  por  hum  estreito.  F.  Mend. 
c.  128-  §.  Abocar  tem  o  mudo,  excepto  no  Indica^ 
tivo ,  eu  aboco  ,  abocas ,  aboca  ,  abocão  :  Subj.  eu  , 
e  elle  aboque,  aboques,  aboquem. 

ABOCETÁDO  ,  adj.  Da  feição  de  boceta  :  v.  g. 
íosto  abocetado. 

AEOFETÁDO ,  Abofetár  ,  anr.  V.  Esbofeteado  , 
Esbofetear. 

ABOIÁDO,  part.  pass.  de  Aboiar.  Couto.  12.  3; 
2.  "  como  levava  todas  as  cousas  aboyadas  ,  e 
postas  no  convés  ,  para  as  baldear  no  batel.  '' 

ABOIÁR,  intrans.  V.  Boiar.  §.  At.  Atar  boya, 
ao  que  se  lança  no  mar  atado  para  se  saber  uoii- 
de  está,  para  se  alar:  V.  ^.  aboiar  huma  ancora y 
a  artelharia.  Cast.  8.  f.  15(^-  aboiáráo  hum  Basilis- 
co ,  que  depois  vicrão  tirar.  Barros  ,  4.  L.  4.  í". 
18.  Couto ,  4.  6.  8.  aboyando  fazenda  para  a  fur- 
tar  a  direitos  ,  descaminhar  da  partilha  ,  Sic.  Atar 
I  bova ,  pata  em  caso  de  necessidade  se  deitar  ao 
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Ihar.  Coftt^»  »*•  ?•  '•  "  mandou  mettcr  o  dinhei- 
To  ,  as  espingardas  ,  e  munições  em  pipas . . .  e 
Mboiar  tudo  com  viradores  grossos ...  para  o  tem- 
po da  necessidade.  "  §.  ^.  jíboiar  lem  o  mudo; 
mas  tem  a  mesma  irregularidade  de  d  agudo ,  que 
se  notou  em  abocar.  V.  Abocar. 

ABOÍZ  ,  s.  f.  ou  Boiz.  Armadilha  de  caçar  coe- 
lhos, e  avesi  é  uma  vara  fincada  no  chão  ,  e  na 
outra  ponta  tem  um  laç©  de  corda ;  dóbra-se  a  va- 
ra, e  assenta  se  a  laçada  sobre  o  buraco  com  a  is- 
ca ,  ou  ceva  xoberta  de  uma  varinha  ,  ^ue  desar- 
ma a  aboÍ7,  pisando  a  ave  ,  ou  coelho  na  vari- 
nha ,  ou  mettendo  o  pescoço  para  comer.  Cair 
na  boiz ,  ou  aboíz  ,  ou  buiz  :  "  armando-lhe  mil  la- 
ços ,  e  aboizes  :  "  aboiz  ,  Leão  ,  Ortogr.j.  208.  uh. 
tdic.   Diccionar.  da  Acodem,  art.  Aboiz. 

ABOLADO  ,  part.  pass.  de  Abolar. 

ABOLAR  ,  V.  at.  Amassar  ,  e  desfazer  o  feitio 
com  golpes :  v.  g. —  o  capacete.  §.  Rebotar  o  gu- 
me do  instrumento  cortante.  §.  Abolir,  cancellar, 
sumir ,  antiq. 

ABOLEIMÁDO  ,  adj.  eh.  Rosto  — -• :  chato  re- 
dondo.  §.  "^ttizo :  tosco,  grosseiro. 

ABOLETADO  ,  part.  pass.  de  Aboletar. 

ABOLETAR  ,  V.  at.  Aquartelar  as  tropas  nas  ca- 
sas dos  paisanos  em  virtude  do  boleto  militar ,  ou 

civil. 

ABOLIÇÃO  ,  s.  f.  A  acçáo  de  abolir.   §.  O  ef- 

feito  da  acçáo.  Fieira,  Cart.  2.  17?. 

ABOLIDO  ,  part.  pass.  de  Abolir. 

ABOLINÁR.  V.  Bolinar,  neutr.  Castan.  7.  c. 
tjç.  indo  abolinando  ao  longo  da  terra.  B.  3.  ^.8. 

ABOLÍR  ,  v.  ar.  irreg.  Riscar ,  apagar  a  escritu- 
ra. §.  Supprimir  ,  extinguir  ,  anniquilar  ,  annular  , 
cassar  j  v.  g.  institutos  ,  corpora-.ões  ,  usos ,  leis ,  cos- 
tumes. 

ABOLORECÈR  ,  V.  at.  Fazer  criar  bolor  :  v.  g. 
A  humidade  abolorece  o  pão.  §.  intransit.  Criar  bo- 
lor. §.  No  sem.  ativo  diz-se  vulgarnieme. 

AEOLÓR.IO  ,  s.  m.  ant.  Os  avós  ,  ascendentes. 
O  seu —  :  os  seus.  avoengos.  Cancioneiro. 

ABOLSÁDO  ,  adj.  Que  faz  bolsos  ,  e  náo  assen- 
ta lizamente  :  v.  g.  o  vestido  - —  ;  que  faz  fofos , 
e  papo5. 

ABOLUMÁDO  ,  adj.  Empachado.  Navio  abolu- 
mado  com  carga.  Cron.  3P.  5.  i.  />•  c.  74.  avoluma- 
da a  arwada  com  carga.  V.  Avolumado. 

ABOrrHNAÇÃO  ,s.  f.  O  acto  de  abominar.  §.  Cri- 
me abominável.  §.  Aversão  como  a  cousa  abomi- 
nável.    §.    Coisa  abominada  ,  ou  abominável.  "   é 

n  niísmi .  ■"  B.  1.  6.  %.  "  foráo  em  romaria  á 

sua  aby,niixa:h  de  Vleca:  "  e  2.  8.  1.  casa  da  — 
do  sen   ■\ízb:i:nul. 

ABO^ilM  ÁDO  ,  part.  pass.   de  Abominar. 

ABO:«!lN  ADÒR  ,  s.  m.  òra.  f.  Que  abomina  ,  de- 
testa,  sempre  fni  de  supersúç^ões  ,  e  fcitiç^nrias. 

ABO'..L-íXnidO  ,  adj.  Abomiiuvcl.  Àndr.  Cerco 
de  Diu;   "  — —  feiio.  " 
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ABOMINAR  ,  V.  at.  Detestar ,  ter  horror  a  aígf 
coisa. 

ABOMINÁVEL  ,  adj.  Digno  de  ser  abeminado  i 
detestável.  O  porco  he  muito  abominável  aos  Mou- 
ros :  Couto ,  4.  7.  7.  como  animal  immundo ,  e 
defeso  pela  Lei  de  Mahomet.  §.  Fig.  múiio  máo. 

ABOMINAVELMENTE,  adv.  De  modo  digno 
de  abominação.  §.  f.   Pessimamente. 

ABOMINA VILÍSSIMO  ,  sup.  de  AbominaveL 

ABOMINÒSO,  adj.  poet.  O  mesmo  que  abomi- 
nável Cam.  Lus.  10.47.  incesto^--.  §.  Seguidor  de 
erros  ,  abominações  ,  superstições.  '*  e  são  nisto 
(  de  se  náo  tocarem  na  índia  os  de  diversas  cas- 
tas )  táo  abcminosos ,  que  já  succedeu  chegarem 
muitos  a  extremo  da  vida  ,  só  por  náo  tocarem 
no  comer  do  outro.  "  Couto ,  5.  6.  4.  o  qu^  abo- 
mina. 

ABONAQiíO ,  s.  f.  A  obngaçáo  do  que  abona^ 
afiança.  §.  Palavras  em  abono  de  alguém.  §.  Par- 
tes ,  ou  prendas  que  abonáo  ,  e  fazem  estimável, 
§.  Reputação  de  abonado;  item  de  homem  de  bem  , 
de  sorte ,  e  nobreza  ,  que  tem  bens  bastantes  pa- 
ra responder    pelo   seu  abonado.    Ord.   5.   139-  *. 

excei^Ão  de .  §.  Approvaçáo  ,  louvor.   Arjaes, 

ç.  13.  abonações  do  povo  cego.  §.  Abonarão  da 
pessoa;  t.  Jur.  tirado  das  Leis  Salicas ;  os  testemu- 
nhos do  bom  caracter  ,  que  o  reo  dava  nos  casos 
duvidosos  ;  v.  g.  em  caso  de  morte  de  cajío  ,  ou 
em  defesa ,  onde  o  matador  náo  podia  affirmar  a 
sua  inocência  com  testemunhas  de  visia ,  afRrma- 
va-a  com  abonadores  do  seu  caracter ,  e  vida ,  co- 
mo ainda  hoje  se  practica  em  Inglaterra.  Cron.  Cist. 
6.  c.  4.  V.    /iffirmar. 

ABONADO  ,  part.  pass.  de  Abonar.  Mercador^— : 
que  tem  bens  de  raiz  :  que  tem  bens  bastanies 
para  supprir  ,  e  fazer  alguma  despeza.  "  que  sáo 
aconciados  ,  e  abonados  para  leer  os  ditos  cavai- 
los.  "  Ord.  Af.  1.  /.  518.  §.  Testemunhas  abona- 
das ;  de  bom  testemunho  ,  digno  de  credito.  Lo- 
bo. §.  Fiador  abonado :  o  que  dá  outro  iiad  ir  por 
si.  Mon.  Lus.  o  que  tem  bens  sólidos  para  pagar, 
e  segurar  divida. 

ABONADÒR  ,  s.  m.  O  que  abona.  §.  O  que 
afiança  a  outro  fiador.   §.  adj.   Que  abona ,  gaba  j 

ípprova. 

ABONANÇA  ,  s.  f.  V.  Bonança. 

ABONANÇADO,  part.  pass.  de  Abonançar. 

ABONANÇAR  ,v.  ar.  Fazer  cessar  a  tormenta ^ 
tempestade ,  serenar :  Hist.  de  hea  ,  e  H.  Naut.  l. 
229.  Abonançar  os  mares.  §.  inuans.  Cessar  a  tor- 
menta, rida  de  Lima  ,  f.  308.  ylndraãe  ,  i.p.  ci 
47.  "  abonançando  o  tempo.  "  §.  f.  Abona«çáo  as 
calamidades  ^infortúnios  ,  &c.  moderáo-se,  ou  ces- 
são. .       , 

ABONAR  ,  V.  at.  Afiançar ,  e  ficar  por  fiador  de 
alguém ,  ou  de  alguma  obngaçío  ,  divida.  §.  Fi* 
ca^r  por  fiador  do  íiador.  §.  Oar  ,  vender  a  credi- 
to. §.  f.  A^ provar,  louvar.  Castan.  y.j.  1 17.  §•  J'Jíí 
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tificâr.  **  a  fim  de  abonarem  a  maldade  ,  que  fize- 
ráo  (desertando  yttA  o  inimigo).  ''  B.  i.  6.  y. 
§.  Aci^ocs  ^tie  o  abonáo  de  jnduieso ,  virutoso  ;  i.  é , 

acredicáa  ;  mostráo  que  o  é.    M.  L.  7.  §. "O 

jogo  :   mostrar    uma  carta   ao   parceiro  ,  para  que 

conheça    o  metal    que  temos.   §. se:  ganhar  , 

aquirjr  credito  ;  v.  g.  abonar-se  coin  alguém.  Eiifr. 
Prol.  e  4.  j.  ff.  gabar-se ,  dizer  de  si  bondades  :  o 
esposo  se  abonava  de  rito  com  a  alma  santa.  Feo  , 
TrM.  t.  f.  156.  f.  §.  Prezar-sc.  Lus.  Trajisf.  p. 
60.  5.  Lofívnr-se.  Jrraes ,  7.  2.  já  me  nao  abo- 
no do  meu  ingaiho.  Cam.  Lus.  10.  ç.  §.  Abonar ; 
carregar  alguma  partida  ,  ou  artigo  no  Haver  do 
devedor.  Lã  de  ^çi  de  Majio  y  i8co.  §.  14.  "nas 
quantias  que  os  devedores  pagarem  se  lhes  abona- 
rio   io2  de  gratificação.  " 

ABON DANÇA.  V.   Abundância. 

ABONDÁR  ,  e  deriv.   V.  Abundar  ^  é-c. 

ABÒis'DO  ,  ad).  ant.  Abundante.  §.  adv.  Assas, 
bastante,  abundantemente.  Docum.  antig. 

ABONO  ,  s.  m.  Abonaçáo.  §.  f.  Louvor,  credi- 
to.  com  abonos  de  sábio ,  de  virtuoso  ,  de  verda- 
deiro. §,  Abonos  :  em  certos  jogos  os  tentos ,  que 
cada  um  dos  parceiros  toma ,  para  restituir  se  náo 
perde  outros  tantos  ,  ou  pagar  a  dinheiro  os  que 
perdeu ,  e  lhe  faltáo.  §.  Na  Mus.  Substituição  de 
uma  voz  falsa  por  outra. 

ABORÇÁR  o  leite.  V.  Bolçar,  ou  antes  Arre- 
vessar ,  Rcvessnr. 

ABORDADA.  V.  Abordagem. 

ABORDADO,  par?,  pass.  de  Abordar,  "depois 
de  muitas  horas  abordadas  (as  embarcações  pe- 
lejando )  se  afast  ráo ,  táo  destroçados  ambos ,  âíc. " 
Como  ,  6.  9.  \.  §.  Chegado  á  costa ;  V.  g.  abor- 
dados com  a  Ilha  terceira.  H.  N.  2.  ^48. 

ABORDADÒR  ,  s.  m.  O  que  vai  abordar,  abai 
roír  outro  navio.  Britto  :  os  abordadorcs  devem  ser 
escolhidos. 

ABORDAGEM ,  s.  f.  Acçáo  de  abordar  ,  abal- 
roar. 

ABORDAR,  V.  at.  Chegar  em  alguma  embar- 
cação ao  bordo  de  outra ,  abahoalla  :  nove  galés 
Castelhanas  tinha  abordado,  e  rendido.  Mon.  Lus. 
7.412.  Amaral  ,cap.  §.  no  f,m  :  amipria-lhe  abor- 
dar o  galeão  ,  se  o  queria  render.  Freire  y  L.  i. 
*'  dando  toas  aos  Castelhanos  até  os  abordarem  d 
tranqueira :  "  chegá-los ,  encostá-los.  Couto ,  7.  p.  7. 
§.  Abordar-se ,  reciprocamente.  M.  L.  abordando- 
se  inimigos  ,  e  ferir.do-se  contrários :  í.  7.  p.  4 1 1. 
$.  Fugindo  de  abordar  com  as  nossas  nãos :  Mari- 
nho ,  Disc.  p.  43.  abordou  com  a  terra  :  Castan. 
8.  j.  75.  col.  I.  §.  H.  Estar  abordado  ,  chegado 
borda  com  borda.  Pinto  Pereira  ,  2.  2 ;.  os  vaílos 
do  inimigo  abordaváo  com  os  nossos  :  Abordar  o 
Castelln  :  Couto. 

ABORDO  ,  s.  m.  Acçáo  de  abordar  ,  chegar  a 
embarcação  ,  para  sahir  em  terra.  Porto  ,  costa  de 
fácil  abordo  i  onde  se  desembarca  faeiltneate. 
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ABORDOADO  ,  part.  pass.  de  Abordoar.   5.  Na 

agricuU.   Finha  :  empada  á  mái  ,  com  vara 

curta.  Alarte  ,  48-  poda  curta ,  cu  abordoada,  p.  f  4, 

ABORDOAR  ,  V.  at.  Esteyar ,  apoyar  com  bor- 
dão.   §.  Tentear ,  «palpar  com   bordão    á  maneira 

dos  cegos.   §.    famil.  Dar  com  bordão.   §. se-, 

encostar-se  ,  arrimat-se  a  um  bordão. 

ABORRECEDOR  ,  s.  m.  Que  tem  aborrecimen- 
to. Paiva  ,  Serm.  t.  f.  tyj-  f-  Deos  aborrecedor 
de  quanto  o  muftdo  tem  em  muiio. 

ABORRECER  ,  V.  8t.  Ter  aborrecimento  :  v.  g. 
aborreço  a  mentira.  §.  Causar  aborrecimento  :  v.  g. 
a  inveja  aborrece-me.  Camões  ,  Ed.  4.  Por  ti  o 
claro  dia  me  aborrece,  e  no  Soneto  68.  "  ao  menos 
nunca  chegue  a  aborrecer-vos  :  "  e  Son.  105.  B. 
I.  I.  z.  "  Começou  de  aborrecer  a  todos  o  tra- 
balho ,  e  modo  de  vida.  "  O  gado  me  aborreceu. 
B.  Ribeiro.  Dizemos  equivocamente  :  este  homem 
aborrece-me  ;  por  tem-me  aborrecimento  ,  ou  causa- 
mo  :  melhor  será  dizer :  aborreço  este  homem  ;  te- 
nho-lhe  aborrecimento :  o  homem  aborrece-me  ;  íem- 
me  aborrecimento. 

ABORRECI  D  AfllÈNTE  ,  adv.  Com  aborreci^ 
mento. 

ABORRECIDO  ,  part.  pass.  de  Aborrecer,  com 
morte  do  Rei  aborrecido.  B.  1,.  8.  5.  o  livro  traz 
avorrecido  :  e  3.  2.  ».  gente  aborrecida  aos  mora- 
dores ;  por  dos  moradores.  §.  Ativamenie.  O  que 
tem  aborrecimento :  v.  g-  aborrecido  da  vida.  Pai-, 
mer.  4.  p.  44. 

ABORRECIMENTO,  s.  m.  Ódio  ,  aversão  »  X.t^ 
dio  que  temos  de  alg.  cousa  ,  ou  pessoa. 

AEORRECiVEL  ,  adj.  Digno  de  aborrecimento; 
P.  P.  2.  c.  3.  aborrecivel  a  Dcos  :  odioso.  Cubi- 
ç<i— — .  Ined.  t.  I.  pag.  169.  Já  comi  ao  ccnsas 
nojentas ,  e  aborreciveis.   Couto  ,  6.  9.  8. 

ABOR.RECÍVELMÈNTE ,  adv.  De  medo  que 
cause   aborrecimento. 

ABORRI DAMÈNTE,  adv.  Fíver :  com  té- 
dio,  aversão.  §.   Responder— ~  i  como  o  que  an«, 
da  aborrido. 

ABORRÍDO  ,  adj.  Cheyo  de  aborrecimento  ,  des- 
gostoso de  tudo  ,  enfadadiçp  :  acompanhado  de 
aborrimento.  Eufr.  "  la  vem  os  aborridos  5c  /?«- 
nos.  "  a  velhice — .  §.  Coisa  a  que  se  tem  aborreci- 
mento ,  odiada,  nojosa  ,  que  causa  tédio,  rabu-» 
gem.  Calmas  aborridas :  2."  cerco  de  Dio  ,  /.  s  2  3. 

ABORRíKÈNTO  ,  s.  m.  usual.  O  estado  do  que 
anda  triste,  descontente,  eníadadiço,  que  se  desr 
gosta  de  tudo. 

ABORRIR  ,  V.  at.  Aborrecer  ,  ou  ter  aborri- 
mento. Eneida,  12.  est.  120.  "  O  Mancebo  Me- 
netes  que  aborria  a  guerra.  "  Matos  ,  Gattsíil.  '•  x 
conquista  do  civil  sangue  a  minha  dextra  aborre.  " 

ABORRTVEL ,  adj.  Aborrecivel ,  detestável ,  abo- 
minável. 

ABÒR.SO  ,  E.  m.  Aborto.  F.  Cart.  z.  z6z.  Cunha , 
B.  P.f.  XIS. 

B  ii  ABOU- 
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ABORTADO ,  f .  p.  de  Abortar,  fig.  proâuC<iao 
tbortad*  pela  inconsideração ,  e  leveza. 

ABORTAR  ,  V.  at.  Parir  antes  do  tempo ,  mtl- 
parir  ,  ter  máo  successo  ,  mover ;  produzir  imper- 
feito :  de  quantos  abortou  a  Natureza  ;  Fie  ir  a  \ 
fig.  o  entendimento  ,  que  tal  abortou.  §.  Fig.  Des- 
viar o  bom  successo  ,  efFeito  :  v.  g.  a  fortuna  abor- 
tou meus  intentos :  abortou  o  nefando  desacato.  Prov. 
da  Ded.  Chronoi  f.  2<;j.  col.  z.  foi.  neutr.  bal- 
dar-se. 

ABORTÍVO  ,adi.  Que  causa  aborto  :  v.  g.  re- 
médios— .  §.  Nascido  an:es  de  sua  perfeição  ;  v.^. 

parto ,  feto .  §.  f.   Fiustraneo  :  tornar  as  vi- 

ctorias  abortivas  :  fazer  que  se  náo  consigáo  ca- 
balmente. Freire.  §.  Ol/ras ,  produções ;  que  sai- 
rão imperfeitas  ,  por  pouco  meditadas  ,  e  accele- 
radamente  trabalhadas  ,  cu  produzidas. 

AEÒRTO  ,  s.  m.  Aborso  ;  o  primeiro  é  mais  usa- 
do :  Parto  ,  ou  feto  lançado  anes  de  sua  madu- 
rez ,  e  perfeição.  §.  f.  Proàucçáo  imperfeita.  P.  R. 
§.  Pessoa  extraordinária  em  talento ,  ou  maldade  ; 
producçáo  rara  ,   estupenda  ,  monstruosa.  ^ 

ABOTOADÈIRA  ,  s.  f.  Mulher  que  faz  botões  , 
ou  os  pói.  , 

•  ABOTOADO  ,  parr.  pass.   Que  tem  botões ,  e 

se  abotoa  :  v.  g.  colete .  §.  Que  está  cheyo 

de  botões  de  flor  ;  v.  g-  estão  as  roseiras  abotoa- 
das. §.  Flor——  5  que  ainda  náo  abrio.  §.  Olhos——  ; 
como  cegos.  §.  Que  tem  botão  na  ponta  ;  v-  g. 
a  espada  preta. 

ABOTOADÒR  ,  s.  tn.  O  que  fâZ ,  e  prega  bo- 
tões. ,,      , 

ABOTOADÚRA  ,  s.  f.  O  ]ogo  ,  ou  aparelho  de 

boiões. 

ABOTOADÚRAS  ,  s.  f.  pi.  naut.  Peças  do  na- 
vio ,  de  ferro  ,  que  vem  debaixo  das  mezas  de 
guarnição,  e  tem  máo  na  enxárcia  com  suas  bi- 
gotas. 

ABOTOAR,  at.  Pregar  botões.  §.  Mettellos  nas 
casas  do  vestido.  Os  botões  que  abotoaváo  a  ca- 
h:iya.  Couto.,  5.  1.  n.  §.  Fazer  botões,  e  pre- 
ga-los -  nas  roupas.  §.  Abotoar  ,  n.  a  planta  :  o 
mesmo  que  abotoar-se  :  abotoou  a  roseira.  §. —  « 
a  planta  ,  arvore  :  encher-se  de  botões. 

ABOTOCÁDO  ,  p.  p.  de  Abjtocar. 

ABOTOCÁR  ,  v.  at.  Tapar  com  botoque  :  V.  g. 
abotocar  as  pipas  :  pipas ,  barris  abotocados.  t.  usual. 

ABOUBÁDO,  p.  p.   de  Aboubar-se. 

ABOUBÁR  ,  V.  at!  Fazer  boubo  ,  inepto.  §. —  se  '• 
fazer-ss  boabo  ,  pateta. 

ABOVÍLA  ,  s.  f.  Panno  de  lá  antigamente  usa- 
do ,  fabricado  em  Ávila  ,  ou  Abeville  de  Fran- 
ça. Doe.  Amig. 

ABOY.  V.    Aboiz. 

ABRA  ,s.  f.  Enseada  com  ancoradouro  para  re- 
ceber ,  e  amiriaçáo  de  navios  em  todo  o  tempo. 
Galvão ,  D.   f.  36.   Barros. 

ABRACjÁDO  ,  part.  pass.  de  Abraç»r.  §.,  Ah 
queire  abrasado  •■,  atrasado.  •  D^i-  -^nt. 
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ABRAC;adÔR,  ad).  Que  abraça,  cinge:  bera 
abrat^adora.   Calleg.   i. 

ABRAq AMENTO  ,  s.  m.  A  acçáo  de  abraçar  , 
abraço,  antiq. 

ABRaÇÁNTE,  part.  prés.  de  Abraçar.  "  e  toda 
cousa  abraí^ante  :  "  que  abraça  ,  ou  abraçava  tu- 
do, antiq.  Fr.  Marcos ,  Chron. 

ABRAÇAR  ,  at.  Cingir  ,  abarcar ,  apertar  com 
os  braços.  §.  Dar  abraço.  §.  f. — ~  «  cabeí^a  com 
grinalda  ;  cingir ,  v.  g.  com  diadema  ,  venda  ,  a 
cinta  ;  a  rede  de  cercar  ,  8cc.  "  E  esta  lustrosa  ma- 
china  abraí^aste  Có  as  luzes  das  esferas  rutilan- 
tes. "  Uliss.  I.  12.  Naujr.  de  Scpulv.  p.  7.  f. 
§.  Abranger ,  conter  :  v  g.  Mcmfis  abraça  três 
Cidades.  §.  Cercar ,  rodeiar  :  v.  g  o  Nilo  abraça 
a  parte  inferior  do  Egjpto.  Arraes ^  10  56.  e  58. 
§.  Tomar  á  sua  conta:  v.g. —  hum  negocio  ^  em- 
preza.  P.  R.  §.  Seguir  :  v.  g. a  opinião  ,  parti- 
do ;  adoptar ,  admittir  iv.g.  —  o  Evangelho.  §.  — - 
a  terra  as  plantas  ;  dar-lhe  boa  nutrição.  §.  — — 
o  estômago  o  alimento  j  soffrè  lo  ,  e  digiri-lo.  §•— — 
um  instituo  ,  modo  de  vida  ;  v.  g.  íi  religião  ,  a 
filosofia.  §.  Alcançar  com  o  pod.r ,  influencia.  Enei- 
da ,  10.  198.  §.  Abra.^ar-se  com  a  terra  ;  navegando 
cozido  com  ella.  B.  {.  ^  8.  §. —  com  Acosta.  §.  A- 
hraçar-se  íom  a  virtude  ,  com  a  paciência ;  segui- 
íla,  e  acompanhar-se  delias.  §.  Arvores  se  estavão 
'abriçmdo  com  seus  ramos.  H.  N.  1.  266.  §.  Fi- 
zer abraçar.  B.  Lima ,  Carta  li.  abrace  ^  videi- 
ra com  alemo. 

ABRAQ  ÁR  ,  s.  m.  ant.  Abraço,    com  abraçares 
ie  amor.  Fita  Cbristi. 

ABRAÇO  ,  s.  m.  Acçáo  de  abraçar. 
ABRANDADO  ,  part.  pass.  de  Abrandar. 
ABRANDAMÈNTOjS.m.  ant.  O  acto  de  abrandar, 
ABRANDAR  ,v.  at.  Fazer  brando,  molle.  §.  f. 
Mitigar ,  moderar  ;  v.  g.  a  dor.  §.  Fazer  tratavel 
a  condição  forte.  §.  Abrandar  o  vento.  at.  H.  N. 
I.  225>.  §.  Diminuir :  V.  ^. —  acalma.  §.  intians. 
Abonançat-se :  v.g.  —  o  vento.  §.  Fazer--e  bran- 
do. H.  P.  f  2?9.  Fieira  :  o  mar  abrandava  de 
sua  fúria.  Castan.  2.  98.  abrandar  pouco  na  dor  : 
Palm.  §.  fig.  Abrandar  as  pedras ,  as  feras  ,  &c, 
§.  E  dizemos  o  vento  abranda  a  fúria '.^Ferreira. 
abranda  o  ferro  a  forte  fortaleza  :  Camões.  §.  da 
Pintura  ,  Adoçar  âs  cores  temperando  as  claras  con» 
as  escuras  ,  ou  achegando  a  claros ,  e  escuros. 
§.  Abrandar  as  Icttras  ;  i.  é ^  a  pronuncia. del'asi 
ou  substituir  brandas  a  ásperas.  Lucena.  §.  —  oi 
olhos ;  dar-lhe  movimente»  brando  de  ternura.  §.— Oí 
ouvidos  ;  com  canto  harmonioso,  movè-los  grata- 
mente. §.  —  versos  :  fazè-Ios  m-iis  brandos  ,  sem 
dureza.  Ferreira.  §.  neutro  ,  ou  reflexamente;  Abran- 
dar o  ferro  ;  se  a  pedra  :  fazer-se   brando , 

molle  :  fig.  abrandar-se  a  sanha  ,  o  medo ,  a  con- 
dição ;  o  mal  ,  a  dor,  a  febre ;  diminuindo  a  in- 
tensidade ,  grandeza  :  abrandar  o   inverno  ;  neutr. 

o  vento  da  presunção  ;  c  qualquer  coisa  aguada  , 

e  inquieta,  ABRAN; 
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ABRANDF.CÈR  ,  v.  it.  Fazer  brando,  molle  , 
abrandar  fisicamente,  p.  us.  Morato ,  Luz. 

ALRANGÈR  ,  v.  ac  Comprehendet  ,  encerrar  : 
V.  g, o  muro  a  ciàaàe.  §.  /.  a  justiça  abran- 
ge todas  as  virtudes.  §.  CoiT»municar-i.e_,  alcançar : 
V.  g.  a  gra^a  abrange  a  toda  a  gcraç^ão  humana. 
jirraes  ,7.  11.  §.  Abastar  ,  ser  suíKciente :  v.  ^. 
t)ão  abrangem  a  tanto  as  forças  do  Estado.  F.  P. 
2.  1-).  abranger  a  tanto:  abranger  em  algucm: 
abraúger  dos  olhos:  — —  com  a  vista. 

AERANGÍDO  ,  part.  pass.  de  Abranger.  Jd  as 
conquistas  de  Roma  tinhxo  abrangido  o  mundo  todo. 

AIRASÁDAMÈNTE  ,    adv.     Com  ardor  ,  em 

chama. 

ABRASADO  ,  part.  pass.  de  Abrasar,  no  fig. 
»H  amor  ,  ira  ,  zdo.  §.  Rosto  abrazado  na  cor  ., 
ç«c  a  vergonha  excita.  Palm.  4-  P-  e.  31.  §.  CO' 
raç^o  — .  F.  de  Suso  ,  p.  1 3.  §-  Cor  de  braza  :  y.  g. 
tela ;  rosí^ ;  o  rubi  mais .  Vlisséa. 

ALRASADÒR  ,  s.  m.  Que  abrasa.   Aivaes  .,  ■^.  7. 

f  ira ;  seitas ;  palavras dos  vicies j 

torrente  abrasador.  Calhegos.  §.  f^ento  -— -  •,  S/:ão 
-— .  :  que  sécca  mú  to  ,  múi  cálido.  Vieira. 

ABRASAMENTO  ,  s.  m.  Acçáo  de  abrasar.  P. 
P.  2.  20.  §. —  de  povoações:  incêndio.  §.  f.  Ardor; 
v.g.  de  ira  ,  paixão. 

ABRASAR  ,  V.  ar.  Fazer  em  brasa  ,  queimar. 
§.  /.  Abrasar  a  fazenda  ;  prodigalisar.  §.  —  ai- 
guem  com  injurias  ,  e  opprobrios ;  fazello  arder. 
§.  As  cabras ,  e  q:tdqt'.er  gado  damninbo  abrazáo 
( /.  é  ,  destruem  )  as  searas.  §.  — -o  vento  ;  as 
calmas —  a  terra  i  resequi-la.  §.  Diz-se  das  pai- 
xões violentas  ,  que  em  nós  se  excitáo.  §.—  se 
tm  ira  y  amor ,  zelo. 

ABRAZEÁDO  ,  adj.  Feito  em  braza  ,  cbeyo  de 
lubor,  e  calor:  v.  ^.  faces ;  rosto :  "  co- 
mo vm  abrazeada.  "  Gil.  V.  4.  207. 

ÁEREBÒCA ,  s.  f.  Um  instrumento  ,  com  que 
os  alveitares  abrem  ,  e  conserváo  abert»  a  boca 
da  besta. 

.  ÁBREGO  ,  s.  m.  Vento  Sudueste.  M.  C.  Afri- 

to.  V. 

ABRENUNCIAÇAO  ,  s.  f.  O  acto  de  abrenun- 
ciar.  Bernardes  ,   Luz  e  cslor. 

ALRE^^UNCIÁR  ,  V.  at.  Rejeitar  reprovando. 
^Arraes ,  6.  5.  ahrenunciar  a  Satanás ;  o  Demónio. 

AEREPTICIO  ,  adj.   Arrebatado ,  ou  possesso  do 
Demónio.  "  muitos  perjuros  abrtpticios.  " 
-  ABREVlÁqlO  ,  £.  f.  Compendio ,  resumo ,  epi- 
tome.  §.  A  âcçáo  de  resumir,  abreviar. 

ABREVIADAMENTE  ,  adv.  _Em   breve  ,  pouco 
-  tempo.  F.  de  Suso.  p.  X.  morrerão  muitos — .  §.  Em 
compendio,  epitome,  resumidamente. 

ABREVIADO  ,  part.  pass.  de  Abreviar.  Reduzido 
%  menor  extensão.  §.  f.  no  Evangelho  está  abbre- 
vjada  toda  a  lei  antiga.   Paiva  ,  Serm.   1.  349-  f- 
assomado,  cifrado,  resumido, 
i,   ABREVIADÒR ,  5.  m.  Que  abrevia ,  rejumidor , 
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epítomista  ,  que   reduz  matéria  mais  larga  a  me* 
nos  razões. 

ALREVIADÚRA  ,  s.  f.  V.   AbreviaturK. 

ABRE VI AMENTO ,  s.  m.  ant.  Abreviarão.  Fi- 
ta Christi. 

ABREVIAR  ,  V.  at.  Encurtar ,  reduzir  a  menos  a 

extensão  ,  espaço  ,  numero  :  v.  g. o  espac^o  de 

tempo; —  o  número  de  seus  dias.  §. —  razoes  i 
encurtar.  §.  Expedir,  despachar  com  pressa.  §.  Re- 
sumir ,  compendiar  ,  epitomisar.  §.  Representar  alg. 
objecto  em  ponto  menor.  §. a  sylLaka ;  pro- 
nunciá-la em  menos  tempo  ,  do  que  leva  a  pro- 
nuncia das  longas  ;  e  nas  línguas  vivas  ,  dár  ás 
vogáes  um  som  médio  entre  o  agudo  ,  e  o  té- 
nue, ou  mudo.  §.— —  <?í  palavras  ;  contrabí-ia». 
Souza. 

ABREVIATURA  ,  s.  f.  Modo  de  escrever,  em 
que  faltáo  algumas  letras,  que  o  leitor  suppre.  §.  Ci- 
fras ,  sináes  que  representáo  as  letras  mais  curta- 
mente. 

ABRÍDO  ,  p.  ant.  de  Abrir.  Dizemos  hoje  aberto. 

ABRIDOR  ,  s.  m.   Que  abre  ao  buril.   §.  Que 

abre:  y.  g. de  poços ,  ét-c.   §.    adj.  med.  Aper 

rienre,  aperitivo. 

ABRIGADA  ,  s.  f.  Lugar  abrigado.  §.  f.  Aco-, 
Iheita  ,  refugio  para  não  pelejar  ,  &c. 

ABRIGADO  ,  part.  pass.  de  Abrigar.  §.  Expôs- 
to  ao  Sol.  §.  subsr.  Abrigada,  tornar  ao —  -.fu- 
gir para  o  abrigado. 

ABRIGADÔR ,  adj.  Que  abriga.  §.  f.  Que  em- 
para ,  protege. 

'  ABRIGAR  ,  v.  at.  Dar  abrigo.  §.  f.  Auxiliar , 
proteger,  emparar.  §.  Abrigar-se  ao  Sol  contra  o 
frio ,  ao  lume  ;  achegar-se  para  se  aquecer  ao  Scl , 
ou  lume.  "  por  se  abrigar  a  nós.  '*  £■  3.  8.  2. 
emparar-se  com  nosco. 

ABRÍGO  ,  s.  m.  Defesa  ,  emparo  contra  o  frio, 
vento  ,  tempestade ,  máo  tempe.  §.  O  lugar  abri- 
gado.  §.   f.  Auxilio ,  protecção.  C.   e  Fr. 

AERÍL  ,  s.  m.  O  quarto  mez  do  anno ,  entre 
Março  ,  e  May  o. 

Aí:RILHANTÁDO  ,  part.  pass.  de  Abrilhantar. 

ABRILHANTAR  ,  v.  at.  Talhar ,  e  polir  as  pe- 
dras preciosas  principalmente  os  diamantes  ,  de  sor- 
te que  brilhem  muito ,  e  tenháo  muito  fogo  em 
consequência  das  facetas ,  e  ângulos ,  que  ao  la- 
pidar se  lhes  fazem.  §.  f.  Abrilhantar  obras  de 
aço ,  como  o  diamante. 

AERIWÈNTO ,  s.  m.  Acçáo  de  abrir,  este  in- 
strumento de  abrimenro  de  testamento.  Prov.  Hist. 
Gen.  §.  Abrimentos  de  boca,  V.  Bocejos.  §.  Aber. 
tura  5  V.  g.  da  terra  :  "  abrimento  das  valias.  "  Lned. 

^-  ^'^'■'  ^.  .        ,.  ... 

ABRIR  ,  V.  ât.  Tirar  o  impedimento  a  entrada, 

como  quando  abrimos  a  porta  j  ou  á  vista  ,  abrin- 
do cofre  ,  arca.  §.  Rasgar  a  chancella  ,  desdobrar : 
V.  g.  abrir  a  Carta.  §.  Desatar ,  desenvolver :  v. 
g.  —==  mn  fardo.  J.  Alargai :  v.  g-  abrir  es  bra- 
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cos ,  as  pernas  ;pârâ  abraçar,  dar  passâd».  5.  yf^rir 
o  livro  ,  que  está  feixado.  §.  Rasgar:  v.  ^.  cem 
as  unhas ,  com  fii^oítís.  §.  Manifestar  ,  desenvol- 
ver o  sentido.  *'  ^ibriu  Setieca  este  pensamento.  " 
abrir  riquezas  de  poesia^  ou  sabedoria.  §. —  o  ca- 
vallo ;  voltá-lo  da  carreira  ,  que  levava.  §.  Rom- 
per  cirurgicamente:  v.  ^.  os  integtimentos ;  o  ven- 
tre ,  fomes  ,  sedenho^a  postema.  §.- —  òbstruc^Ões  , 
desfázè-las.  %  Fazer  abertura  :  v-  g.  abrir  uma 
porta ,  janella  ;  abrir  os  alicerces.  §.  Separar  duas 
peças  que  fecháo  ,  e  cerráo  alguma  cousa:  v.g. 
íbrir  a  boca  ,  es  olhos.  §.  Desenvolver  ,  desabo- 
toar :  V.  g. as  flores.  "  as  arvores  com  a  quen- 
tura do  Sol  váo  abrindo  até  lançarem  a  flor.  "  Feo , 
Trat.   2.  /.   41.    §.  Gravar  com    o  burii.   §.  Dar 

Írincipio  a  algum  acto  ,  função,  §.  Sulcar ,  rasgar , 
ender ;  v.  g.  a  terra  ,  os  mares.  §.  Jbrtr  marts: 
ser  o  primeiro  navegador   por   elles.    Pinheiro  ,  /. 
S>6.  t.   I.  §.   Abrir  hima  pipa:  furalla  ,  ou  titar- 
Ihe  madeira  dos  tampos  5  fazer  abertura  para  se  ti- 
rar o  que  contém.   §.   Abrir  brecha  :    fazer    passa- 
gem no  muro  inimigo  arrombando-o  ;  e  fig.  Abran- 
dar a  inteireza  ,  rigidez  d'alguem.   §. as  ter- 
ras c'o  arado.    §.   Abrir  caminho  ,  passagem  ,  no 
fig.  suggerir  o  meyo  de  cessar  algum  embaraço, 
V   difficuldade  ,  de  se  conseguir  alguma  coisa.  Chron. 
Af   5.  c.   ^8.  §.   Abrir  a  flor  ,  intransic.  Desabo 
toar-se.    §.  Abrir  o  dia  ;  esclarecer ,  desassotnbrar- 
se ;  it.  amanhecer ,  alvorecer.  Cam.  Eleg.  4^  "  an 
tes  que   o  Sol  abrisse   o  claro  dia.  "  §.  Abrir  a 
barra  ;  desentupir-se.  Castanheda  ,  5-  <"•  69.  §•  Abrir 
fí  ndo  ,  n.  fender-se.   §.  Abrir:  v.  g,  o  toiro  ,  cor- 
rendo para  um ,  ou  outro  lado  ;  abrir  para  a  di- 
reita ,  dirigir-se.  §.  Abrir  df  peitos  ,  ou  pelos  pei- 
tos ;  o  cavallo    com  pancada  ,  que  desmancha  as 
pás  ,  ou  com  míáito  trabalho.  §.—  ^e  o  Ceo  a  fa- 
vor de,  ou  contra  alguém :  manifestar-se.  §.  Abrir  a 
risada-,  t   boca    rindo.  §.  Abrir.   n.  «  o  rm  ,  <í 
€*i}0  abrir  ^  abrem  no  campo  as  flores.  "  Cam.  Ode 
6.   §.   Abrir-se  ,  facilitar-se  ,  dar  azo  ,  entrada  á 
negociação  :  v.^.  abrir-se  d  paz.  P.  Pereira.  §.—  íe 
cccasião;  appresentar-se ,  facilitar-se.  §.  Couto,  10. 
8.  14.  "  o  tempo  lhe  abria  tamanha  occasiáo.  "  (pa- 
tenteava  ,  asava  ,  facilitava  )    §.   Abrir  o  entendi- 
Ttiento  ,  o  juizo  ;  aclarar.  §.    Abrir  os  olhos ;  dar , 
ter    tento  ,   advertir  ,    vigiar    sobre  alguma    coisa 
para  náo  ser  enganado.  §.  Abrir  o  tempo  ;  come- 
çar a  serenar.    §.  Abrir  a  cabeia  ;    rachar,  que- 
brar 1    e  fig.  atordir    com   clamores.    §.   Abrir  a 
vontade  de  comer ;  excitar  o  appetice.  §.  Abrir  a 
trJo  ;  larguear.    §.    Abrir  mão    de  alguma  coisa , 
levantar  mão  :  desistir  ,  descontinuar.   §.   Abrir  a 
forta  ,  Jig.  dar  azo  ,    occasiáo.    §.  Abrir  os  olhos 
a   alguém  ;  tirá-lo    da    cegueira  ,  engano  ,  erro  , 
preoccupaçáo.    §.   Abrir  pre^o  :  pedir^,   em  princi- 
pio de  ajuste.  §. —  tenda  ,  loge  ;  pôr.    §.  Soltar : 
Lusíada  ,  8.  64.    "  estas  palavras  abria    áo  pei- 
to. "  frase  poet.  §.  Abrir  seu  peito  a  alguém ,  ou 
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abrir-se  com  alguém  ;  communicar  os  seus  pensa- 
mentos ,  segredos  ,  declarar-se  com  elle.  §. —  trin- 

cheira  :  principiar  o  attaque  da  praça.  §. se  i 

fender-se  ,  rachar-se.  %.  Abrir  a  cor :  ir  perden- 
do o  seu  escuro,  e  carregado.  §.  Apparecer:  mas 
oh  que  luz  tamanha  ,  que  abrir  sinio.  Lusiada  ^ 
10.  ^9.  §. —  as  feijões  de  alguém  :  irem-se  aper- 
feiçoando, intransic.  §.  Abrir  paúes  ^  romper  inat- 
tcs ,  arrotear  terras  incultas  :  Resende ,  Miscell. 
%.  Abrir-se  a  gente  que  está  cerrada  ,  apinhada. 
Castan.  2.  96.  §.  /. —  a  alma  cem  dor.  H.  N. 
2.  t.  §.  Abre  ali  a  costa  um  largo  porto  :  faz  , 
tem. 

AERIXÁR  ,  v.  at.  anr.   Afflegraf   2.  2.   "  mc^ 
abrixa   esses  olhos  ,   pêra  ninguém   olhes  tesa. 
Parece  ser  erro  d'impressáo  por  akaixa  ,  ou  abrO' 
cba  ? 

ABROCADÁDO  ,  âdj.  Tecido  á  maneira  de  bro- 
cado. 

ABROCHADO  ,  parr.  pass.  de  Abrochar.  "  sa- 
patos  abrochados  quasi  á  Portugueza  antiga."  Mend. 
Pinto,  c.  ií4-  V.  Brocha. 

ABROCHADÒR  ,  s,  m.  Instrumento  ,  com  que 
se  abrocha. 

ABROCHADÚRA ,  s.  f.   A   âcçáo  de  abrochar. 

ABROCHAR ,  V.  at.  "Unir  as  peças  da  vestidu» 
ra  com  broche ,  colchete  ,  8cc.  V.  Abttoar  ,  afi- 
velar. F.   Mend.  cap.    124. 

ABROGAÇlO  ,  s.  f.  O  acto  de  abrogar. 

ABROGÁDO  ,  part.  pass.  de  Abrogar. 

ABROGADÒR  ,  s.  m.  O  que  abroga.  §.  adj.  Que 
tem  virtude  de  abrogar ,  abrogatorio.   V. 

ABROGAR  ,  at,  Annullar ,  cass? r  a  lei ,  ou  pri- 
vilegio ;  f.  os  ritvs  ,  ceremcnias ,  Sacramentos  ,  Sa- 
crifícios.  Arraes ,  e  Ceita. 

ABROGATORIO  ,  ad).  Que  tem  virtude  de 
abrogar  ,  que  tende  a  abrogar :  v.  g-  clausulas  abro- 
gatorias. 

ABROLHADO  ,  p.  p.    de   Abrolhar. 

ABROLHAR  ,  intr.  Abotoar  se  ,  rebentar  a  plâti» 
ta.  Couto  ,  4.  7.  9.  agorajr-se.  "  começáo  a  abro. 
Ihar  em  Fevereiro  (as  arvores  do  cravo  girofe).'* 
§.  Ouriçar  com  abrolhos  :    cruz  abrolhada  de  crM 

vos.   Fid.  deSHSo,  c.  zi.  §. a  sarna  :  rebenJ 

tar  crescida ,  e  inchada  sobre  a  pelie. 

ABROLHO  ,  s.  m.  Planta  rasteira  ,  que  produz 
umas  flores  amarellas ,  e  urn  fruto  de  quatro  ,  ou 
cinco  puas  pungentes.  ( ír/M«5 )  it.  a  pua,  ou 
ponta  desta  planta.  Lus.  Tratisf.  no  sing.  e  H. 
Pinto.  Eufr.  2.  SC  4.  "  para  dor  de  costado  he  bom 
o  abrolho.  '*  commummente  usa-se  no  plural.  §.  na 
milic.  Instrumento  de  ferro  de  varias  puas  dispos- 
tas de  sorte  ,  que  lançado  em  terra  sempre  fica  u- 
ma  para  cima  ;  pói-se  nas  breciías  ,  e  onde  con- 
vém atalhar  o  passo  á  cavallaria.  §.  Abrolhos :  vo- 
nados  ,  ou  penhascos  ponfagudos  ,  qve  se  achao 
em  alguns  mares.-  §.  Puas  de  que  se  ounçavao  as 
armas  brancas.  B.  Ciar.  L.  3.  f.  2-  §.  /•  os  ahro- 

Ibos, 
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Ibôs  da  culpA  i  o  que  elU  tem  de  má ,  e  que  cau- 
sa dor. 

AURONZÁDO  ,  adj.  Còv  de  bronze.  Invanha^ 
Fiag.  "  os  cartões  —  .  '* 

ABROQUELÁDO ,  p«ir.  pass.  de  Abroquelar. 

AEROQUELÁR  ,  v.  ar.  Cobrir  com  broquel. 
§.—  se  ,  no  f.  guardar-se  ,  forrâr-se  ,  emparar-se. 
jirte  de  furtar  ,  p.   ?2  2. 

AíROTÁL ,  s.  m.  Lugar  onde  bá  muita  abrótea. 

AtRÓTANO  ,  s.  m.  Herva  officinal  ( abrota- 
rum ,  í  )  . 

ABPvOTÁR.   V.    Brotar. 

ABRÓTEA  ,  s.  f.  Herva  medicinal  ( aphodeltts  , 
f ,  ou  hastfíla  regia  ) .  §.  it.  Um  peixe  ,  que  pa- 
rece ser  espécie  de  Faneca.   Iiisul.   lo.    12^. 

ABRUNHEIRO  ,  s.  m.  Ameixieira  brava.  §.  Al- 
gumas espécies  se  cuhivátáo,  e  dão  abrunhos  bran- 
cos ,  de  Rei ,  de  Duque  ,  que  sáo  verdadeiras 
ameixas. 

ABRUNHO  ,  s.  m.  Fruto  do  Abrunheiro. 

ABRUTÉLA ,  s.  f.  ant.   Arrotéa.   Doe.  ant. 

ABSCESSO  ,  s.  m.  Apostema  ,  tumor  contra  a 
natureza  ,  que  contém  pus. 

AESCÍSAS  ,  s.  f.  pi.  math.  Porções  do  diâmetro , 
ou  do  eixo  de  uma  curva  ,  comprebendida  entre 
o  seu  vértice  ,  ou  qualquer  outro  ponto  desta  cur- 
va ,  e  outro  ponto  por  onde  o  tal  eixo  é  corta- 
do por  outras  rectas  ordenada?. 

ABSCONDÈR.  V.  Esconder. 

AiSCONDiDO.  V.  Escondido.  Resende  ^  Hist. 
de  Evoríi. 

AESCÒNDITO.  V.  Escondido.    JResend.  Hist. 

ABSCONDÚDO  ,part.  ant.  Escondido.  Doe.  ant. 

ABSÈNCÍA  ,  s,  f.  V.   Ausência. 

AESENTÁR  ,  e  deriv.  V.  Ausentar,  como  hoje 
SC  diz.  Tempo  de  Agora ,  i.  D.  i.  Arraes ,  jre- 
quent. 

ABSENTÁR-SE ,  e  deriv.   V.    Auseptar-se. 

ABSÈNTE.   V.  Ausente.  * 

ÁBSIDE.  V.  Apside.  Aíecban.  de  Marie. 

AFSÍNTHIO  ,  s.  m.  Espécie  de  losna. 

ABSOLTO  ,  parr.  pass.  de  Absolver.  V.  Jbsel- 
vido.  Castan.  "  sejáo  absoltos  de  tudo.  "  F.  Mend. 
tap.  IO?. 

AESOLUÇÃO,  s.  f.  Absolvição.  Ord.  Man.  3. 
13.  "  merecn .  " 

ABSOLVEPv  ,  V.  at.  Declarar  livre  de  culpa  ,  de 
pena,  de  qualquer  oLrigaçáo.  §.  Perdoar  a  culpa 
o  confessor.  §.  Resolver ;  v.  g. dúvidas.  §.  Aper- 
feiçoar ,  3'.abar  de  loio.  §.  Na  Pint.  Unir  com 
um  pincel  as  cores  assentadas.  §.  Absolver  de 
Frior  f  Viiitador  ;  tiiar  estes  empregos  em  ceitas 
religiões.  §.  Absolver  da  instancia  no  foro  :  deso- 
brigar de  responder  á  demanda  ,  por  aquella  cita- 
ção, absolver  da  demanda  ;  dar  oreo  por  desobri- 
gado do  pedido  do  autor.  Ord.  A[.  e  Fiíip.  §. —  se ; 
eximir-se.  §.  Levantar  a  excomunhão  ,  censuras. 
$.  Absolvtr-se  ;   eb;cr  aUoiyiçáo.    §.  ic.  Descul- 
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par-$e%  desonerar-se  de  culpa.  "  assolvtndo-se  dos 
âllcvântamcntos  passados."  Ined.  i.  J45. 

ABSOLVIÇiíO  ,  s.  f.  O  acto  de  absolver.  5.  O 
effeito  desse  acto.  §.  Livramento  por  semcnça ,  ou 
por  graça, 

ABSOLVÍDO  ,  p.  p.  de  Absolver. 

ABSOLVIMÈNTO  ,  s.  m.  am.  Abíolviçáo.  Lê^ 
pes ,  Cr(jn.  J.  I. 

ABSOLUTAMENTE , âdv.  De  modo  absoluto: 
oppóe-se  a  condicionalmente  ,  e  relativamente. 

ABSOLUTÍSSIMAMÈNTE  ,  adv.  superl.  Múi-. 
to  acabada  ,  e  perfeitamente.  Arraes,  10.  6. 

ABSOLUTÍSSIMO  ,  superl.  de  Absoluto.  V. 

ABSOLUTO  ,  adj.  Independente  ,  livre  ,  com 
pleno  senhorio  ,  poderio.  §.  Amplo  ,  sem  restric- 
çáo  ,  nem  limites.  §.  Que  não  tem  dependência  , 
respeito ,  relação  com  outra  coisa.  §.  Homem  abm 
soluto ;  que  é  imperioso.  §.  Completo  ,  acabado. 
§.  Desobrigado ,  livre  de  pena  ,  obrigação.  §.— — 
por  todos  os  números  :  completo  ,  e  perfeito  em 
tudo.  §.  Absolvido  de  peccados.  Castan.  2.  6.  "  ab' 
solutos  por  huma  absolvição  geral.  "5.  t.  8.  8; 
Cathec.  liom.  24^.  "  alma —  dos  peccados.  "  e  /. 
40 1.  §.  Ablativo  absoluto,  na  Gram.  Latina  ;  o 
qu2  de  commum  se  usa  sem  preposição  ,  porque 
i  se  cala.  Em  Portuguez  também  é  modo  elliptico  : 
V.  g.  acabada  a  função  ;  por ,  em  sendo  acabada , 
ou  quando  foi  acabada :  o  mesmo  é  em  ,  morto 
Herodes  ;  e  semelhantes  frases  ,  que  nada  tem  de 
commum  com  a  Syntaxe  Latina  ;  pois  dizemos : 
posto  eu  d  mesa  ;  i.  é ,  em  estando  eu  pcsto ,  cu , 
quando  eu  estava  posto  ámesa;  onde  eu  é  sujeito, 
e  não  representa  as  relações  ,  que  em  Latim  se 
exprimem  com  ablativo ;  mas  eu  modifica  os  ge- 
rúndios ,  regidos  das  preposições  ,  bem  como  aos 
infinitos  i  V.  ^.  e  por  eu  estar  cangado  ;  onde  por 
afFecta  o  infinitivo  -estar ;  eu  supre  por  a  variação 
pessoal  respondente  á  primeira  pessoa  ,  que  ncs  fal- 
ta ;  por  tu  estares :  ou  ,  per  estares  somente ,  &c. 

ABSOLUTÓRIO  ,  adj.  Que  absolve  ;  v.  g.  clau- 
sulas —  5  Sentença  —  . 

ÁBSONO  ,  adj.  Dissonante ,  dcsmusico  ,  que  não 
faz  boa  harsnonia.  §.  f.  Que  não  conforma  ,  e  não 
conjuga  com  outra  :  v.  ^.  doutrina  ábsona  ao  Evan- 
gelho. Tent.  Theol.  §.  Contrário  á  boa  rasáo  ;  ao 
que  deve  ser.  Telles  ,  Ethiop.  2.  19.  I44-  "  P*i 
trsnhas  dbscnas.  " 

ABSORBÈNCIA  ,  e  deriv.  V.  Absorvencia  com 
V  em  vez  de  b. 

ABSORTO  ,  part.  pâss.  irreg.  de  Absorver.  Ab- 
sorto das  aguas ;  comido  ,  tragado.  §.  Enlevado  , 
transportado,  arrebatado  fora  de  si  ,  extático :  v..?- 
absorto  em  Deos.  Arraes,  9.  16.  Aí.  Conq.  2,  ic8. 

ÁTSÒRTOS  ,  s.  m.  pi.  Extasis  ,  enlevações.  Ar- 
raes ,  6.   3. 

AESORVÈNCIA  ,  s.  f.  t.  da  Chym.  A  qualida- 
de de  ser  absorvente.  §.  O  acto  de  absorver. 

ABSORVÈWTE,  part.   at.   de   Abswver.     Que 

abr 


»; 


2 

i 


y6 


"abs 


ÁBU 


absorve    §.   Póras  abserv.ntes  ,  sáo  os  qr^-e  estão  | 
á  superfície    do  corpo  ,  e  embebem   para^  a  massa 
do  smsue ,  os  tópicos  que  se  llies  applicao ,  8<:c. 

ABSORVER  ,  V.  at  t.  da  Chym.  Receber  nos  po- 
ros alsum  líquido  ,■  e  censervá-Io  nelles, :  v-  g.  o 
assucar  absorve  a  agna  ,  é-c.  §.  Arraes  9-  «6. 
áim  se   faz  de  a  urra    o  absoryer  i  recolher  em 


seyo.    §.    Consumir  :   v.  g- 


o  pc-.rimàv.w. 
1/. 


■ç  EKbaurir:  v.  f .  as  usuras  absorvem  o  capm 
i  Estancar:  v.  g.  absorvendo  em  st  todo  o  tom- 
mrcio.  Prov.  da  Ded.  Chron.  jol  p.  167.  5.  Tra- 
gar ,  comer,  no  f.  v.  g.  o  mar  os  absoiveo  §.  Ab- 
forver  a  dor,  a  magoa:  sofFrer-se  com  ella. 

'      AB30RVÍD0  ,  part.  pass.    de  Absorver. 

^BSORVIMÈNTO ,  s.  m.  fig.  Absorhmmo  no 
objecto  contemplado.  P.  Man.  Bem.  Luz  e  cal. 
transporte  ,  enlevação. 

ABSTÈMIO  ,  adj.  Sóbrio  ,  moderado   no  beber 

vinho.  Lão ,   Descripç.  j      .     ^  . 

ABSTENClO  ,  s.  f.  O  acto  de  abstcr-se  ,  ou 
declarar  que%e  não  quer:  v.  ^.  termo  de  absten- 
ção da  heranç^a.     -       - 

ABSTENÈR  ,  àht.  Vi  Abster. 
'*     ABSTER-  ,  V.  at. '  Fâzèr  com  que  tiguem  psre , 
''e""de3Cominue  de  fazer ,  ou  que  não  emprenda  ai- 
"  euma  icçío.' Fenis  daLusit.  9^  21.  %.  Abster-se: 
ter-se ,  conter-se  ,  refrear-se ,  sofFrer-se  de  fazer  al- 
'•  suma  coisa  ,  ou  do  uso  delia  :  v.  g.-~  do  vtnho, 
2este  ,  ou  daqtielk  alimento  ,  de  entender   em  al- 
guma cousa,  de  injuriar,  &c.  §.  Abster-se  do  albejo : 

náo  o  usurpar.  . 

ABSTÉRAMÈNTE.  V.  com  auste — -  ,  e  deriv. 


ABSTRACTO  ,  part.  pas?.  de  Abstrahir.  Cónsi- 
detado  como  se  estivesse    separado  ;  v.  g.  o  accl- 
dente ,  qualidade  ,  ou  attribtm  —  da  suhstanciA. 
^.  Idéas  abstrac:as  :  as  que  tem  por  objecto  coi- 
sas abstractas  ,  e  no  Êg.  de  difficil  percepção.  §.  f. 
Absorto   ,  diôtrahido    das  cousas  ,  que  o   cercão  , 
enlevado  m\  consider.-çces :   v.  g.  estar  —  ;    an- 
dar  — .  §.  Çm  abstracto  :  v-  g.  a  avareza  —-  j 
prescindindo    do  sujeito  em  que  exL«te,  em  geral. 
Fieira.   §.  Um  abstracto  :  uma  ideya  abstracta  ,  ca 
noçáo  de  propriedade  ,  ou   propriedades   separadas 
pelo  entendimento  da  coisa  ,  com  que  ellas  coexis- 
tem ,  a  que  estáo  inherentes.  »  O  homem  em  abstra- 
cto :  "   i.  é  ,  ccnsideiando-te  as  propriedades  de  ho- 
mem em  geral ,  e  prescindindo  dos  indivíduos. 

ABSTRAHÍDO.  \'.  Abstracto.  §. —  da  comer- 


ABSTER  GENTE  ,  part.  at.  Med.   denv.  de  Abs 
terger.   V.  Que  purga  ,  e  seca  as  humidades. 

ABSTERGÈR  ,  V.  at.  Med.  Limpar  as  concre- 
ções, como  o  fazem  os  remédios  saponaceos.  §.  Lim- 
par enxugando  :  v.  g.  —  a  ferida,  o  vaso 

ABSTÉRO.  V.   Austero    como  dizemos.  Cron. 

Cist.  6.  f.  459-  f.  _  ^ 

-     ABSTERSIVO.    V.   Amer gente.  Med. 

ABSTLXENCIA  ,  s.  f.  O  acro  de  absterse  j  pn- 
"var-se  voluntariamente  do 'uso  de  alguma  cousa: 
V.g. —  de  alimento.  §.   f.  Jejum. 

ABSTINENTE  ,  part.  at.   de  Abstcr-se.   Que  se 
tbstem.   §.  f.  Jejuador.  %.  Abstinentes  até  das  pro- 
'frias  mulheres. 

ABSTINENTÍSSIMO  ,  superl.  ds  Abstinente. 
■     ABSTRACÇÃO  ,  s.  f.  Aeçáo   pela  qual  o  nosso 
entendimento  considera  separadamente  qualquer  cou 
sa  ,  que  anda   unida  ,  annexa  ,  e  adherente  a  ou- 
^tra  ;  v.  g.  n'  branctàa    da  neve  ,  cal ,  &c.   §.  f. 
Extnses  ,  do  que  considera    em  coisas  abstractas. 

Fileira.  ,        "  . 

ABSTRACTAMENTE  ,  adv.    Com  abstracçio  ; 

abstraindo. 

ABSTRACTÍSSIMO, superl.  de  Abstracto. 

ABSTRACTÍVO,  adi.  Que  faz  abstrahir.  5.  7\^0- 
çSVí  —  ;  de  abstraçóes  ,  êxtases  ;  por  contempla- 
çóvS    de  coisas  cspirimacs ,  ibsiractas. 


saçao.  . 

ABSTRAHÍR  ,  v.  at.  Considerar  como  separadt 
a  qualidade  ,  accidente  ,  modificação  ,  que  anda 
annexa  ,  e  acotr.panha  alguma  substancia  ,  ou  in- 
di\iduo.  §. —  se;  por  ,  abster-se,  cu  ames  reti- 
rar-se  de  fazer  alg.  coisa.  P.  Rest.  impiedade  de 
que  até  os  ímpios  se  abstrahiáo. 

AESTRÚSO,  adj.  De  difficil  intelligencia  ^recôn- 
dito :    esta  matéria  de  municiptos  he  — .   Le.ío  , 

D.  f.  16.  f.  ,     ,       , 

ABSURDAMENTE,  adv.  De  modo  ab:>urdo  ,  com 

absurdo.  ,         . 

ABSURDÍSSIMO  ,  adj.  ^supetl.  de  Absurdo,  yír- 

raes ,  10.  32.  .        ■      e    c  t  * 

ABSURDO  ,  adj.  Repugnante  a  razso.  §.  J«/'íf. 
coisa  repugnante  á  razáo  ;  V-  g.  dvzer  ,  Ja?cr  ab- 
surdos.  §.  Demonsiração  por  absurdo:  aquclia  em 
que  se  demostra  seguir-se  algum  absurdo  da  these 
contraria  ,  e  oppo^ta  á  que  piopomos  por  verda- 
deira ,  d  n:!e  concluímos  ,  que   étra  é  tertâ. 

ABUJÃO  ,  corrupto    por  P'isão.  D.  Franc.  Man. 

ABUiZ  ,  s.  f.  V.  Aboiz  Leão  ,  Ortogr.  kttra  Z , 
pag.  208.  ult.  edic.  De  alwz  se  deriv.  cmbmzado. 

ABULLÁDO  ,  aàj.  ou  part.  ant.  Bultado  ,  ou  sel- 
lado  com  bulia  ,  ou  sello  de  chumbo  ,  &c.  Lette- 
ras  de  Rooma  abulladas  com  sua  bulia  de  cbmwo  , 
colgítda  per  fios  de  sirgo.  Orden.  Afins.    2. 

ABULLÁR  ,  V.  at.  Pôr  bulia,  sello.  ?. —  se: 
tomar  bulia ;  tig.  tomar  carta  de  seguro  ,  ou  per- 


dão,  indulgencir. :  v.g.  "  —  se  com  cartas  d'em- 
penho.  "  Ceita.  "  abultão-se  psra  o  corpo,   "* 


ABUNA ,  s.  m.  t. 


As.  O  Patriarcha  dos  Abexinj; 
Barros.  . 

ABUNDADO  ,  adj.  Que  tem  em  abundância.  £/-. 
Rei  D.  Duarte  ,  Obras    Manuscrias. 

AEUNDÀNÇA,  s.  f.  antiq.  V.  Abundância*  nos 
Livros  Clássicos  vem  abondanca  ,  e  mais  vezes 
ãvondanca.  Lnsiada  ,  5-  54-  Resende,  Mtscctlau. 
Crctí.    de   D.   Duarte. 

ABUN"DÁNC1A  ,  s.  f.  SufRciencia  ,  abastança  :  V. 
n-. —  de  mantimentos ,  de  pai. tvv as.  §.  Emabm- 
dnncia  ;  abundantemente.  §.  Opulência  ,  ]l'Y^^f^. 
Cron.j.yi.p.c.io.  ABUN, 


^/?^^ 


ABU 

■  ABUNDANTE,  part.at.  Que  tem  em  abundâtt- 1 
cia  ;  copioso ,  fano.    f.  lagrtmAS  —  :  pasto  — : 

fruto  — .  ,       ^        ,      ,      • 

ABUNDANTEMENTE  ,  adr.    Em  abundância. 

ABUNDANTÍSSlMAftlÈNTE,  adr.  supcrl.  Em 
múira  abundância.  Jiraes  ,  9.    i8. 

ABUNDANTÍSSIMO  ,  supcrl.  Muito  abundante. 
Baneir.  Corogr.  a^x.f. 

ABUNDAR,  V.  intr.  Tcr  em  abundância,  ser 
abastado  :v.g.  a  terra  abunda  de  vmntimentos ,  tri- 
go. Severim.  §.  at.  Abundar  a  terra  de  viveres  ,  e 
mantimentos  y  c  usual.  §.  fig.  ^'Abundou  este  mos- 
teiro com  frutos  de  virtudes  ,  e  bons  exemplos.  " 
§.  neutr.  Bastar  ,  icr  sufficiente.  §.  Superabundar , 
ser  demais.  §.  —  em  seu  sentido  :  seguir  a  sua 
opiniáo. 

ABUNDOSO  ,  adj.  V.  Abundante.  B.  Ciar,  Seg. 
Cerco  de  Dio  ,  /.  209.  —  em  ouro.  Mansinho.  Lu- 
sit.  Transf.  p.  122.  prosa.  H.  N.  2.  251.  abun- 
dosos pas;os  :  Reino  —  :  campos  —  :  "  reino  abun- 
doso -de  todalas  sementes,  c mantimentos.  "  B/urr. 

3.   z.  5-  f. 

ABUNHADÍO  ,  s  m.  A  obrigação  ,  que  faz  o 
âbunbado  nos  livros  da  aldeya  ,  para  poder  ser  re- 
clamado quando  foge  para  outra  parte. 

ABUNHÁDO  ,  s.  m.  ou  Curtimbim  ,  na  índia  Por- 
tugoeza  ,  o  índio  que  nasce  na  aldeya  de  algum  se- 
nhorio ,  e  é  obrigado  a  morar  nelb  ,  viver  da  sua 
cultura,  sem  todavia  ser  cativo.  No  Diccion,  da 
Lingua  Geral  Bra  .iliana  impr  em  1795-  véi :  Ra- 
paz ,  Curumim ,  índio  ,  que  serve  alguém  ,  seu 
moço. 

AETJPvACÁDO  ,  parr.  pass,  de  Aburacar. 
AEURACAR  ,  V.  at.  Fazer  buracos ,  furar  §.  Fe- 
rir d«  ponta.  Chr.  Af.  5.  c  58.  —  com  fétidas  de 
lança  ,  e  espada. 

ÃlURELÁDO,  adj.  Pannos — :  da  còr ,  e  la- 
vor da  burel ,  grosseiros,  t.  us.  entre  fabricanies  de 
pannos. 

ABUSÃO  ,  s.  f.  Etro  vulgar.  §.  Superstição , 
agoiro.  §.  Errada  credulidade  Paiva,  Cas.  c.  5. 
§.  Fig  de  Rhet  \'.  Catcicbrcse.  f,  Arraes ,  7.  7. 
não  hí  maior  abusão  no  mundo ,  que  ser  soberbo , 
e  cubiçoso  ;  i.  é ,  erro. 

ABÚSAR  ,  V.  at   Usar  mal  de  alg.  coi^a.  §.  Abu 
sar-$e,  *'  amizades  que  no  mundo  se  usáo ,  e  tam- 
bém nas  que  se  abusão.  "  Fieira. 

ABUSIVAMENTE  ,  adv.  De  modo  abusivo. 
ABUSÍVO,adj.  Introduzido,  ou  praticado  por 
abuso. 

ABUSO ,  s.  m.  Máo  uso  de  alg.  coisa  ,  appli- 
cando-a  mal  ,  destruindo  ,  usando  indevidamen- 
te ,  c  setvindo-nos  delia  fora  do  convencionado  ; 
dos  termos  da  concessão  ,  permissão  ,  ou  priviic 

ABUTA.  V.  Bueta,  hocciA,  ctixa  par»  tabâco. 
H.  Nau',  t.  2. 

ABU  TERE,  V.  Abíhre,  Barros, 
Tom.  I. 


ACA 
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ABUTRE,  s.  m.  Ave  carnívora.  (v«f/«r)  Jtf. 

/;e//.  Emida.  trás  abutres  femin. 

ABUTRÈIRO  ,$.  m.  O  caçador  de  abutres. 
ABUTUMÁDO.  V.  Abetumado.  Euft.  1.  i. 
ABUYTRE.    V.    Mutre. 

ABYSMO.   V.   Abismo.  i 

AEYSSO.  V.  Abisso. 
A  CÁ.  V.  Cd. 

ACABÁDAMÈNTE  ,  adv.  Perfeitamente. 
ACABADÍSSIMO  ,  sup.  de  Acabado.  Wúito  açaí 
bado. 

ACABADO  ,  part.  pass.  de  Acabar.  §.  f.  Perfei- 
to  ,  a  que  se  deo  a  ultima  máo.  Lus.  10.  154.  §•  -aca- 
bado com  despezas  ;  despejo  ,  exhausto.  Eiifr.  5. 
8.  §.  —  dos  annos  ,  doenças ,  trabalhos  :  consM" 
mido.  §.  Deus  é  acabado  em  si  mesmo:  náo  limi- 
tado por  outro  ser  ,  que  tem  em  si  mesmo  sea 
termo.  Arraes ,  3.  27. 

ACABADÒR  ,  s.  m.  O  que  acaba  ,  ou  acabou. 
ACABAMENTO  ,  s.  m.   Acçáo  de  acabar.  §.  fig. 
Fim,  e  total  termo,  extincçáo.  Eneida,   10.  56, 
Chron.  de  Pedro  i.  /  32.  Galvão  yCron.  Afins.  I.  c. 
45.  pelo  acabamento  da  tregoa. 

ACABÁNTE,  p.  prés.  de  Acabar.  Acabante  A 
Missa  :  por ,  acabada.  §.  Graça  comtçantt ,  e  aca- 
bante :  Vitfil  Christi.  antiq. 

ACABAR  ,  V.  ai.  Dar  fim  a  alg.  ccisâ.  §.  Dar 
a  ultima  máo ,  aperfeiçoar ,  e  daqui  obra  bem  aca- 
bada.   §.  Concluir ;  v.  g.  —  o  discurso.  §.  —  a 
vida:  morrer.  §.  Acabar:  morrer,  perecer.  ^.  de 
Suso  ,  c.  29.  acabara  Id  mais  depressa.  §•  Vir  de 
fazer ,  ou  padecer :  v.  g.  os  Judeos  acabaváo  de  re- 
ceber a  lei.  Arraes  ,  5.    11.  §.  Terminar,  espirar; 
j  V.  g.  acabou  o  anno :  chegar  ao  cabo.  §.  Comple* 
tar.  "  para  acabarem  de  ser  aborrecidos.  "    §•  — — 
alg.    coisa  com  alguém  ;    reduzi-lo  ,  persuadi-lo , 
j  chegá-lo  a  fazer  isso.  §.  — <•  com   alguma  coisa  ; 
'consumir,  destruir  inteiramente;  it.  concluir.  §.  in- 
j  rransic.   Ter  fim  ,  terminar-se  iv.  g.—se  a  guer- 
ra ;  a  pyramide  acaba  em  ponta,   §.  -— ^  bem ,  ou 
im  b;mi  felizmente.  §  Morrer.  &.  Termin*r-se  ,  re- 
matar. Em  pés  de  cabra  acaba:  terra  que  vai zca.- 
hit  ao  mar.  §.  Matar.  §.  Fenecer:  v.  g.  acabará  O 
<Ceo  ,  e  a  Terra.   §.  Consumir ,  e.xhaurir  :  v.  g.  o 
'páo,  o  peixe  copioso.  §.  Extinguir:  v  g.  a  herezia^ 
§.  Conseguir.  "  Formosura ,  e  lagrimas  tudo  ara- 
báo.  "  Sagramor  ,1.  13.  O  premio  .  .  .  acaba  í«- 
do :  Barros  :  faz  fazer.  §.  Acabar  co  alguém ,  conw 
sigo ;  persuadi-lo  ,  deti:rminá-lo  ;  resolverse  ,  ven- 
cet-se  ,  determinar-se  a  si  mesmo  contra  primeir» 

resolução. 

ACABELLÁDO  ,  adj.  Cor  de  cabello  ,  de  folht 

seea. 

A  CÁEO ,  adv.  V.  Cah.  Em  fim  ,  depois :  v.  g, 
a  cabo  de  pouco  tempo.  §.  Peno  ,  janto  i  antiq.  a  ca- 
bo de  ti.  Lobo.  §.  snbst.  Cabo.  "  a  tocha  quan- 
do esta  no  acabo  :  *»  fim-  p.  us. 

ACABR-AJVIÁDO  ,  part;  pass.  de  Acabraraar. 


»  « 
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AGABRAMÁRjV.  at.rust.  Aur  o  pc  <lo  boi  ao 

corno. 

ACABRUNHADO  ,  ptrt.  pass.  de  Acabrunhar. 

t.  vulgar. 

ACABRUNHAR  ,  T.  at.  Opprimir  ,  perseguir : 
V.  g.  a  doença  acabrunhou-o. 

ACABURRO  ,adj.  Milho :  zaburro. 

ACAÇAPADO  ,  part.  pass.  de  Acaçapar-se.  it. 
Que  não  tem  a  justa  altur^t.  eh.  arvores  acaçapa- 
das,  homens,  edificw.    V.  Aparrado. 

ACAqAPÁR-SE ,  V.  recip.  Agachar-se,  abaixar- 
se.  eh. 

ACACJíÁDO.  V.  Agachado.  Leitão  ,  Miseell.  e 
JtoboredOj  156. 

ACACHOÁR  ,  V.  n.  Fazer  cachão  ,  cu  ferrer 
em  cachio.  "  onde  o  rio  acachoa.  "  Araújo  ,  Shc- 
tess.  Milit. 

ACÁCIA  ,  s.  f.    Plama ,  ou  arbusto  espinhoso ; 
dá  flores  brancas  ,   e  uns  frutos  como  tremoços ; 
distilla   uma    gorama   do    mesmo   nome.    (  Aca 
tia  ,  <c.  ) 

ACADEMIA  ,  s.  f.  Lugar  em  Athenas  onde  Pla- 
tão ,  e  outros  Filósofos  daváo  as  suas  lições.^  §.  A 
Seira  dos  Filósofos  Académicos.  §.  Corporação  de 
Sábios  para  se  communicarem  as  suas  luzes  mu- 
tuamente ,  e  promorerem  as  artes  ,  e  Sciencias , 
communicando-3s  ,  e  patentes ndo-as  ao  público. 
§.  Junta  ,  ou  assemblca  de  pessoas  ,  onde  se  reci- 
táo  versos  ,  discursos  ,  &c.  §.  Universidade.  §.  Es- 
cola. Academia  pronuncia-se  variamente;  academia , 
ou  academia. 

ACADEMIÁLMÈNTE  ,  adv.  Academicamente. 
Hoíp.  das  letras  de  D.  Fr.  M. 

AGADEMIÁR  ,  V.  n.  p.  us.  Fazer  de  Académico. 
D.  Franc.  Man.  *'  para  que  na  Academia  hoje 
todos  academiemos.  " 

ACADEMICAMENTE ,  adv.  Á  maleita  da  Aca 
dcmia ,  ou  de  »cademia. 

ACADÉMICO ,  adj.  Que  é  membro  da  Acade- 
mia. §.  Que  diz  respeito  á  Academia;  v.  g.  dis- 
curso   . 

ACAECÈR  ,  intr.  ou  Acaecer-se  ,  refl.  ( Ined.  2. 
387.  acaeceif-se  ao  diante  )  V.  Acontecer.  Ulisi- 
fo  ^  j.w.  f.  desns. 

ACAECIMÈNTO ,  8.  m.  Caso  ,  acontecimento  , 
successo.  antiq.  Ined.  2.   34?- 

ACAENTAR  ,  antiq.  Veja-se  Aquentar.  Vita 
Christi. 

ACAFELÁDO  ,  part.  pass.  de  Acafelar.  Andrad, 
Crort.  J.   3.  /.  35.  col.  2. 

ACÁFELADÒR  ,  s.  m.    O  que  acafela. 
'  AGAFELADÚRA ,  s.  f.  Acçáo  de  acafelar.  §.  O 
eíFeiro  delia. 

ACAFELÁR,v.  ât.  Rebocar  i  parede  com  cal, 
gesso.  Castan.  3.  zii.  §.  Fig.  Dar  cor:  v.  g.  aa- 
Jelar  mendras.  Er*fr.  5.  i.  —  a  md  farinha  com 
razoes  sobejai  :  gabi-la  para  a  vender. 

ACAIRELÁDO  ,  part.  pa$J,  d*  AciireUr.    §.  fig. 


ACA 

XJnhâS  Ataireíadat ;  sujas :  vlbos  icalrelados  ie  vifí- 
guice  forgicada.  Vlis,  118. 

ACAIRELÁR ,  Y.  at.  Bordar  ,  guarnecet  com 
cairel. 

ACALCÁDO  ,  e  Acalcar.  V.  Calcar.  §.  Perse- 
guido.  Cron,  Aj.  1.  for  Galvão  ,  f.  48.  talvez  por 
acalmado  ,  como  en califado.  Ined.   2.  /.  417. 

ACALCANHADO  ,  part.  pass.de  Acalcanhar,  fig. 
Opptimido  ,  e  dobrado  ,  com  o  peso  da  oppressáo , 
como  o  sapato  com  o  do  pé.  Hespanha  tão  — — 
dos  Romanos.   Ribeiro ,  Deseng.  f.   27. 

ACALCANHAR  ,  v.  at.  Fazer  assentar  o  talSo 
do  tapato  sobre  o  salto  ,  ficando  enrugado.  §.  n. 
Ficar  enrugado  o  talão  cabido  sobre  o  salto,  fa' 
mil.  §.  fig.  Pizar.  Hespanha  acalcanhada  dos  Ro- 
manos. 

ACALCJADO  ,  p.  de  Acalçar.  Alcançado  ,  no  f. 
acalmado  d^  rezão  ;  convencido.  Itied.  i.  282. 

ACALÇAR  ,  V.  at.  ant.  Alcançar  ;  perseguir ,  dai 
alcance. 

ACALENTADO  ,  part.  pass.  de  Acalentar. 
ACALENTAR  ,v.  at.  Fazer  calar  a  criança,  que 
chora.  F.  de  Mart.  i.  1.  §.  Applacar ,  consolara 
pessoa  que  chcra  ,  que  está  aftlicta  ;  e  pelo  conr 
trario  "  —  a  jesta  "  fazer  cessar.  DAveiro  ,  cap* 
7.  «  —  a  magoa.  "  Laura  d  An  friso.  "  —  as 
lagrimas.  "  Ribeiro,  Usurp.  §.  AcaUntar-se  a  crian- 
ça que  chora;  calar-se.  Men.  e  Moí^a  ,  i.  c  25. 
e  não  se  querendo  a  menina  acalentar  :  fig.  minhO' 
dor  não  se  acalenta  com  palavras. 

ACALMADO  ,  pait.  p.-íss.  de  Acalmar.  V.  Encal» 
mado.  Fr.  Elysios  ,f.  161.  §.  V.  /açaimado.  «  tor- 
re— .»' 

ACaLMAMÈNTO.  V.  Aça^mamento.  Lopes  , 
Chron,  J.  1.  e  vem  por  erro  Acalmar  ,  Ined.  2.  /. 
80.  •'  —  das  íirtelbíirias.  " 


ACALMAR,  v.  at.    Fazer   brando  ,  abonançar: 


V..?. 


n  tortroua.  Ç.  intrans. 


o  vento  ,  o  tempo 
Hbonançai-se  o  ven-o  ,  abater.  §.  f.  Acalmar^  a  ira, 
at.  e  intransit.  moderar ,  ou  motierai-se.  não  acal- 
marão es  exercicios  de  devoção.  H.  N.  2.  70.  §,  V. 
Aç^almar. 

ACA.MÁDO  ,  part.  pass.  de  Acamar. 

ACAMAR  ,  V.  at.  Fazer  dsitar-se ,  e  lançar-se  por 
terra  o  que  está  erecto  :  v,  g.  —  as  sc^r/ts.  §.  fig. 
Abater.  "  acamar  os  espíritos  :  "  Mansinho.  §.  Dis- 
por em  camadas.  §.  intrane.  Ficar  acamado.  §.  Lan- 
ça.'--se  na  carra ,  ou  ficar  de  cama. 

ACAMPADO  ,  patr.  pass.  de  Acampar. 

ACAMPAMENTO  ,  s.  m.  Arrayal ,  carr.po  assen- 
tado. §.  Acçáo  de  acampar  :  v.  g.  dirigir  o  acam.- 
pamento  das  tropas.  ■> 

.  ACAMPAR  ,  V.  at.  Assentar  o  campo  ,  alojar  as 
tropas  no  campo,  arrayal.  §.  intrans.  Estar  acam- 
pado. §.  Tocar  campa.  Chron.  jf.  1. 

ACAMUqÁDO  ,  part.  pass.  de  Acamuçar. 

ACAMUCjÁR  ,  V.  at.  Preparar  as  pclles  como 
se  iu  á  camuça,  ou  camurça.  Dizemcs  camurça. 

ACA; 
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ACAMURCjÁDO.  Da  cor  de  camurça  ,  preparado 
como  ella.  Coiros  —  .  Acmurç^ar. 

ACANAU./VDO,  adj.  Em  forma  de  telha  ,  ou 
cannal.  Cavdilo  —    de  gordo  n»  anca  ;   a  barbei- 

ACANAVEÁDO  ,  part.  psss.  de  Acanavear. 
ACANA\  EAR  ,  v.  ac.  Ferir  com  pontas  ,  ou  puas 
de  canas  ,  mettè-la»  entre  as  unhas ,  e  a  carne  por 
atormentar. 

ACANÉA.  V.  Hflcanéa. 

ACANELADO  ,  adj.    Tirante  á  cor    de  canela. 
§.  fanno  —  }  que  tem  canellas.  §•  V.  Acanallado. 
ACANHÁDAJtiÈxNTE,  adv.  Com  acanhamento. 
ACANHADO  ,  parr.  pass.  de  Acanhar.  §.  Tími- 
do. §.  Illiberal.  §.  fig.  com  acanhado  sofrimento.  P. 
Pereira  ,  a.   iç.  ^í'.  acanhados  pensamentos:  Lus. 
Transf.çot  , humildes,  /.  196.  medir  os  ktiejicws 
por   pareceres   acanhados    dos   ccnselhetros  :  Tempo 
Á' Agora  ,  2.  157.  f.  o  Capitão  de  Goa  sempre  (S- 
tava  acanhado    com    a  presencia   (residência)   do 
Governador ;  i.  é ,  náo  tinha   tanto  mando  ,  e  re- 
presentação. Couto  ,  5.  2.  6.  tinha  ali  (na  fo"ale- 
za)   a  mulher  ,   com  que  estava  mais    acanhado : 
i.  c,  para  se  defender,   id.    IO.    3.    16. 
ACANHADÒR  ,  s.  m.  Que  acanha. 
ACANIIAíilÈNTO  ,  s.  m.  O  defeito  da  coisa , 
que  nio  tem  a  justa  grandeza,  largueza.   §.  A  ac- 
ção de  acanhar.  §.   Pejo,  encolhimento.  §•  Estref 
teza  de  animo. 

ACANHAR,  V.  at.  Náo  deixar  crescer;  nao  dar 
a  proporcionada  f.randeza,  e  altura.  §.  fig.  .Abater: 

V.  g. a  amhondíide  ,  os  espíritos :  a  pobreza 

acanha.    FMJr.  i.   ^.  f.  52.  e  2.  5.   §•  Dimuiuir: 

V.  g. o  esforço.   Palm.  ;.  /.  1 18.  f.  §•  Depri- 

mir  desgr.bando :  Castanh.  /.  5.  Pro!.  §.  Acanhar 
alguém;  apoucá-lo,  tratá-lo  de  menor.  Etijr.  5.  i. 
§. —  fe:  encolher-se,  ceder,  humiihar-se  ,  perder 
o  animo.  "  An:onio  da  Silveira  (o  de  Dm  )  assim 
morreu  depois  pobre  ,  mas  sempre  honrado  ,  por- 
que nunca  se  nc^anhuu  em  coufa  alguma.  '  Cou- 
to ,  5.  6.  7.  Eíijr.  5.  4.  acanhar-se  á  joituna  ,  ou 

desgraça.  ^.- a  algtiem;  ceder. 

ACANHO ÁR  ,     ")  V.  at.    Baíer    com  canhões 
ACANKONEÁR ,  j  d'aFte!haria. 
-    ACANROKEÁDO  ,  e  der.  V.  Canhcmado. 
ACÁNTHICO  ,  adj.   De  Acantho.  Lusit.  Transf. 
ACÁNTIIO ,  s.  m.  f-lctva  gigante,  {acanthus ,  í.) 
ACANTILÁDO  ,  adi.  Talhado  a  pique  Bcrmudss , 
J.  70.  f.  serras  acantitadas.  V.  Alcantilado. 
ACANTOADO  ,  patt.  piss.  de  Acantoar. 
ACANTOAR,  V.  at.  Pôr  ao  canto.   §.  f.  Sepa- 
rar da  conversação  da  gente  ;  encerrar  em  retiro. 
§.  —  se  :  fugir  da  convivência ,  ir  para  retiro. 

ACANTONAR,  V.  at.  Distribuir  o  exercito  por 
alguma  terra  ,  por  ■  descanço  ,  para  esperar  tempo 
de  carrpanha-    mod.  adopr. 

ACAPELLÁDO  ,  p^rt.  pass.  de  Acapellar. /bí  o  ba- 
tel acapeliado    das  ondas.    Barros  ,  e  Jlbuquerq. 


fre(j.  §.  f.  Acapeliado  de  injorluniot.  "  Costa  em 
que  o  mar  quebrava  de  longe  múi  acapeliado.  ", 

B.  2.  4.  •• 

ACAPELLAR  ,  V.  ar.  Cobrir  com  capello  ;  e  fig. 
diz-se  das  ondas  que  dobrão  sobre  o  corf  o  boyan- 
te  ,  o  navio  ,  e  o  mcttcm  no  fundo.  B.  J.  ].  ?. 
quebrava  o  mar  em  frol  ,  c_  acapellava  qualquer  cou- 
sa ,  que  achava  diante,  não  receies  que  as  ondas  te 
acapellem.  Alagar ,  sossobrar ,  submergir :  Albuquet' 
que.  §.  fig.  Acapellão  os  infortúnios ,  os  trabalhos. 
§.  Acapellareai-se  as  ondas  ;  dobrarem  sol»re  o  na- 
vio ,  &c. 

ACAPITULÁDO  ,  adj.  p.  us.  Dividido  em  Ca- 
pítulos.  Alvares ,  Ethwp. 

ACARÃO  ,  adv.  antiq.  De  fronte ,  ou  junto  ;  aca- 
rão  da  carne:  á  raiz  do  cabello,  sobre  o  corpo  nu. 
Castan.  2.  />.  71. 

AGAREAqAO  ,  s.  f.  Forens. —  de  testemunh/ts ; 
confrontação  ,  appresentaçáo  de  uma  á  outra ,  e  ave- 
riguação do  que  dizem  na  presença  ,  as  que  se  re« 
'  ferem :  —  dos  oorréos  ;  da  testemunha  com  o  reo^  ú-c. 

ACAREADO,p.  p.  de  Acarear. 

ACAREAJViENTO  ,  s.  m.  Confrontação  das  tes* 
temnnhâs  com  o  accusado  ,  ou  corréos  ,  appresen- 
tando  um  a  outro. 

ACAREÁR  ,  v.  at.  Fazer  acareamento.  §.  V.  Cd- 
rear  o  gado. 

ACARÍ  ,  s.  m.  Bichinho,  que  se  cria  no  quei-, 
jo  podre ,  na  farinha  ,  &c. 

ACAPaCIÁDO  ,  part.  pass.  de  Acariciar.  Sousa: 

ACARICIADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  caricias. 

ACARICIAR  ,  V.  at.  Fazer  caricias  ,  acções  com 
que  se  grangeye  caridíde ,  amor.  Ribeiro  ,  Lustr. 

,  5.    «o. 

!      ACARiCIATIVO  ,  adj.  Carinhoso  nas  palavras 

'  e  agasalhos  :  v.  g.  hospede  — — .  Leitão ,  MiscelL 

!  ACARINHAR  ,  v.  at.  Tratar  com  carinho  ,  aca- 
riciar ,  fazer  demonstrações  de  amor.  acarinhar  «m 
monstro  de  jeyaldade. 

AGAROADO  ,  adj.  ant.  Chegado ,  a  câráo.  ide 
nas  justas  acaroadus  com  a  terra.  Azurara  ,  Cron. 
de  D.  Pedro  ,  pag.   34^-  JS»- «''""  °  '!"«''''' 

./.  44c.  cozido.,  achegado. 

!  ACARRAÇÁDO  ,adj.  Agarrado  como  a  carráça: 
f.  "  acarraçado  a  uma  cantoneira  desavergonha: 
da.  " 


ACARP.ÁDO  ,  part.   pass.   de  Acarrar.  no 

sono.  Paiva  ,  Semi,  2.  582. 

AGARRAR ,  V.  intr. O  gado  ;  resguardar-se 

do  Sol  ,  ejuntar-se  para  a  sombra.  §.  f.  Estar  mui- 
to bêbado  :  it.  em  sono  profundo.  §.  Fixar-se.  mel 
amar  em  bos  acarra.  Fenos  d' Egas  Mor.is. 

ACARREAR  ,  V.  at.  Acarretar ,  trazer ,  causar , 
occasionar.  os  trabalhos  que  acarrear  Sousa. —  pe» 
nas 


,  w  castigos 


descuidos  ,   &c. 


ACARRETADO  ,  part.  pass.  de  Acarretar,   r let- 
ra :  os  passos  da  Escritura  vem  acarretados  ,  ouuos 
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arrastados.  V.  Acarrttar.  fig.  §.  Assentado  em  car-  j  to  Concilio  :  Pinheiro ,  i.  249.  falUr  de  Deos  com 

reta.  mosquetes  acarretados.  Couto  ^>;,  7.  11.  Encar.  |  acatamento  :  Paiva  ^  Serm.  t.  \.  f.  339.  «  vicráo- 

retados  diz  -íí«íír.  Cron.  jP.    ^.  />.  3.  |  lhe   beijar  a  máo  por  senhora  (da  terra)  sómen- 

ACARRETADÒR  ,  s.  m.  O  que  acarreta.  Acar-  i  te  Orjaque .  .  .  nío  lhe  quiz  fazei  este  acatamen- 

retadores  dos  materides.  Couto  ,  5.  ;.  2.  [to.  ''  Clarim.  1.  c.  13.  §.  Pinheiro ,  t.  1.  /.  174.  pas- 

ACARRETADÚRA  ,  s.  f.  Acto  de  acarretar.        |  sfír  com  a  memoria  perante  o  acatamento  de  tan- 

ACARRETAR  ,  V.  at.  Trazer  em  carro.  §.   Tra- 1  íoj  Reis  y  e  Imperadores.  Paiva,  Serm.  1.  /.   104. 

zer  de  fora  da  terra  ,  ilha,  cidade.  §.  Trazer  gran-  \ame  o  acatamento  de  Deos  purisstmo.    Arraes ,  8, 

de  somma  :   v.  g.   accarretar  textos ,    argumentos  ■^'  i\.  presentar  ante  o  Divino  —  .   §.  Gesto,  sem- 

amontoar,  e  mais  propriamente  arrastallos    ao  seu    blante.  B.   i^  1.   16.  o  acatamento  i  primeira  vis- 


proposito.  •  §.  f.  A.  dignidade  do  Arcebispo  acarre- 
x.o\x-lhe  ser  buscado  ,  e procurado.  Sousa  ,  V.  do  Ar- 
eeb.  t.  4.  Importar  ,  trazer  comsigo ,  no  fig.  §.  Acar- 
retando ds  costas  meu  tormento  :  Lusit.  Transf.  ih. 
acarretáo  infortúnios  d  vida  ;  pag.  452.  acarretar 
tndos  desejos  :  Arraes  ,  10.  éo.  §.  Guiar  ,  fazer  i  a 
vir  aportar ;  v.  g.  os  navios  a  certo  porto.  §.  Cau-  *" 
sar,' trazer ,  produzir ,  ocasionar :  — '  lagrimas ;  Pal- 
meirim :  perdií^ao ;  H.  Pinto  :  —  ghria ;  Arraes , 
5.  21.  §.  Pòr  em  repairos  de  carretas;  v.  ^.  — - 
a  artelhaiia.  V.  Acarretado. 

ACARRETO  ,  s.  m.  Acção  de  carretar,  trazer 
alguma  coisa  de  um  sitio  para  outro ,  em  carro  , 
ou  por  mar.  Ormus  não  tem  mantim:mo  ,  e  todo 
que  ali  se  consome  lhe  vem  de  acarreto,  autores  que 
vindo-lhe  tudo  d'  acarreto ;  i.  é  ,  tomado  de  outros  , 
e  náo  de  sua  colheita  ,  nem  ingenho,  ou  inven 
sáo  sua.  Arraes,  3.  23.  §.  Acarreto  de  razoes, 
textos ,  ú-c.  que  se  referem  por  erudição  exquisita  , 
e  mal' trazida.  Prestes,  auto  do  Mouro  Encan'a~ 
do.  §.  Dizer  ,  ou  fazer  alguma  coisa  por  acarre 
tos  •,  i.  é^  indirectamente.  Eujr.  4.  i-  §•  Acar- 
retas :  rezóes  mal  trazidas.  Barreiros ,  Corogr.  f. 

ACASCARRILHÁDO  ,  adj.  usual,  "^ogos  — ;  em 
«ue  se  toma  a  cascarra ,  ou  tomáo  delia  algumas 
cartas  ,  como  no  volterete ,  e-padilha ,  &c. 

ACASO  ,  s.  m.  Successo  imprevi-uo  ,  insperado, 
de  que  se  náo  sabe  a  causa.  §.  adverbiahnente.  V. 

Caso. 

ACASTELLÁDO  ,  part.  pass.  de  Acastellar.  §.  Re- 
colhido em  castello  para    se  defender  i  defendido 

por  casello.    §.  Elefante :  carregado  de  cas; 

tello  de  madeira.  §.  Da  feição  de  castello.  piramt- 
àe  de  livros  acastellada. 

ACASTELLAR,  V.  at.  Munir ,  fortificar  com  cas- 

tellos : o  muro  ,  a  Cidade.  §.  —  se:  recolher- 

se  no  castello   da  fortaleza,    f.  em  casa  forte;  ou 
coisa  oue  defenda. 

ACÂTÁDAWÈNTE ,  adv.  Com  acatamento. 

ACATADO  ,  part.  pass.  de  Acatar.  Resende  3 
Chron.  e.  i8y. 

ACATADÚRA,  s.  f.  V.  Catadura.  B.  3.  5.  5- 
carregados  em  sua  acatadura  ,  muiío  dados  d  guer- 
ra. §.  Olhar  tíxo  de  quem  cata ,  observa.  V.  Ca- 
tar  agoiro  ,  antiq.  e    Acatar. 

ACATAMENTO  ,  s.  m.  Acçáo  de  acatar;  cor- 
tezia  ,  veneração.  §.  Respeito :  dar  acatamento  ;  Pt- 
nheiro ,  z.  zi.  acatamenio  q:íe  El-Rsi  tem  OQ  San- 


ta, hum  pouco  temeroso.    Felbo  de  mui  venerável 
acatamento.  Fr.  Marcos  ,  Cron.  t.   2.  65. 

ACATAR.  ,  V.  at.  Cortejar  ,  fazer  mesura  abai- 
xando-se ,  curvando-se.  Res.Cron.  190.  §.  f.  Res- 
peitar ,  venerar.  Lus.  Transj.  /.  45.  f  os  pastores 
acatáo-«o.  Cron.  Af.  t.  por  Galvão ,  cap.  41.  §.  anr. 
'  Olhar  com  attensáo.  O  Bispo  deve  acatar  sobre  o 
povo  ;  vigiar. 

ACATARRÁDO  ,  adj.  Doente  do  catarro  ,  de- 
fluxo. Apol.  Dialog.  p.  zi. 

ACATASOLÁDO ,  adj.  Tecido  a  modo  de  ca- 
tasol.  Paiva  ,  Serm.  1.  /  192.  seda  acatasolada. 
$.  f.  Coisa  de  falso  lustre,  cambiante,  e  pouco 
durável ;  v.  g.  quem  conhecesse  quam  varias  ,  e  aca* 
tasoladas  são  as  cousas  do  mundo.  H.  Pinto. 

ACANÃLhAjyO.W.Cavallado.  Regim.de  a.  Abril ^ 

ACAVALLAR ,  v.  af.  Lançar  âs  éguas  aos  ca- 
vallos  de  cobriçáo :  " a  égua.  " 

ACAUDELÁR  ,  v.  at.  Capitanear ,  commandar 
alguma  tropa.  Chron.  jT.  i.  c  50-  Mobiliar.  Or- 
denar na  peleja.  Jned.  2.  f.  561.  §.  —  se',  reger- 
se  pelo  caudel ,  fazer  o  que  manda.  Orden.  Af.  i. 
54.  §.  9.  devsm  obedecer  ...  e  acaudelarem-se  por  eU 
te  (  Alcaide  da  frota). 

ACAUDELLÁDAMENTE ,  adv.  Acaudiihadarnen- 


te  ,  antiq.  Inedit.   2.  f.  301.  Em  boa  ordem  :  v.  g. 
pelejar  ,  recolher-se . 

ACAUDILHÁDAMÈNTE,  adv.  antiq.  .Com  bo« 
ordem,  c  disciplina  no  pele;ar,  &rc. 

AGAUDILHÁR ,  V.  at.  O  mesro^o  que  Acsude- 
lar.  "  para  acaudilbarem  a  gente.  "  tou:o  ,  12.  3.  8. 
A/.  C.  ç.  17. 

ACAUTELADAMENTE ,  adv.  Com  cautela. 

ACAUTELADÍSSIMO  ,  superl.  de  Ac-utelada 

ACAUTELADO,  part.  pa!s.  de  Acautelar.  Dolo- 
so. Lus.  Transf.   o  peito   da  rapousa  acautelada. 

§.  Próvido.  Lobo ,  Corte :  homem ;  que  sabe 

o  que  hade  fazer.   Ulisipo,s.  6.  "  o  ser  muito 

ás  vezes    he  parvoíce.  "    §.    Providenciado  :  — • 
em  Lei  ,  «i)c. 

ACAUTELAMENTO ,  s.  m.  Acçlo  de  acautelar: 
antiq. 

ACAUTELAR  ,  v.  at.  Prevenir ,  f  recavei  ,  que 
náo  succeda  algum  damno  ,  ou  inconveniente  ;  v. 

g.——'  com  qualquer  providencia  ,  ordem ,  lei.  §. • 

se  ;  resguardar-fc  ,  vigiar-se. 

AqAAOADÒjR. ,  ant.  V.  A^acalador  ,  ou  caca- 
lador,  AqA- 
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AQACÁL  ,  s.  m.  ant.  Aguadeiro.  í«/r.  2.  3.  /.  ' 
^<).  fazer (les-vos  achacai. 

ACsACALÁDAWÈNTE,  adv.  PoliJamente. 

AÇACALÁDO  ,  part.  pass.  de  Açacalar.  Casta- 
nhal ti  ■>  I.  /.  M^.  escudos  íjue  paredão  espadas  ;íç3í- 
Cilidix^.  Seg.  Cerco  de  Dio,f.  i ^jo.  açacalados /crroíi 

e  j.  194.    metal  — —  i  f.  27^.  I 

ACjACALADÒR,  s.  m.  O  que  açacala  ;  alfage- 
ine.  Ord.  Af.  trás  çac.ilador  ,  f.  i.  T.   5?.    §.  4.    . 

AÇACALADURA,  s.  f.  A  acçáo  ,  e  o  effeito  de 
açacalar. 

ACj ACALÁR.  ,  V.  8t.  Limpar,  polir  ,  lustrar  as 
aruiâs.   §.  f.   Açacalar  os  ingenhos.  Atdegr.  /.  79. 

AÇACANHAO  ,  s.  m.  Que  calca  aos  pés.  desus. 
B.  P. 

AÇACANHÁR  ,  V.  at.  Pisar  aos  pés.  desus.  B. 
P.  talvez  será  acalcanhar. 

AC.AFATA  ,  s.  f.  Mulher  do  serviço  das  Rai- 
rJias;  tem  officio  de  a  ajudar  a  ve^ttr ,  e  despir  j 
a  guarda  dos  vestidos ,  ou  toucados. 

AÇAFÁTEjS.  m.  Cestinho  de  vimes,  &c.  mo- 
ça do  açafate.  V.  A<^ajata. 

AÇAFATÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Açafate. 

AC5ÁFRA ,  s.  f.  V.  Safra  ,  que  outros  escrevem 
Çafra  ,  como  hoje  se  diz. 

AÇAFRivO ,  s.  m.  Planra  que  dá  flores  a7.ue"s  , 
e  raiz  bulbosa ;  no  meyo  da  flor  estão  as  feveras , 
de  qne  se  usa  mais  ordinarri mente.  §.  t.  natu.  o 
largo  do  leme  junto  á  paielha ,  o  qual  serve  para 
se  facilitar  o  seu  movimento. 

AÇAFRAR  ,  v.  n.  Fazer-se  çafaro  ,  esquivo  , 
desdeiihoso.  Cancioneiro. 

AÇAFROA,  s.  f.    Âçafráo  espúrio,  ou  bravio. 

AÇAFROADO  ,  part.  pass.  de  Açafroar.  Tinto 
em  açafrio ,  prnado  de  açafrão.  H.   N.   1.   300. 

AQAFR.OÁL  ,  s.  m.    A2;ro  de  açafrão. 

AÇAFROAR  ,  V.  at.  Tingir  de  açafrão,  ou  da 
còr  aelle. 

AÇAFROEIRA  ,  s.  f.  Planta  que  dá  o  açafrão. 
§.  Açafroeira  ào  Brasil  ;  arvore  que  dá  uma  flor 
branca,  cujas  folhas  estão  pegadas  a  um  tabo  ama- 
reilo  ,  que  da  tintura  como  açafrjo  na  còr ,  e  se 
usa  nos  guizauos  ,  a  fior  é  mui  cheirosa ,  quasi 
como  Jasmim  ,  e  cai  cada  manhã  ;  é  a  mesma  que 
na  índia  chamáo  arvore  triste  ,  de  que  trás  uma 
espécie  de  metamorfose  Firn3  Alv.  do  Oriente  y 
Lusíl   Transjorm. 

AQ^^mO  ,  c  deriv.  V,  Aí^amo. 

AQALHAR.  V.  Salhar.   Barros. 

AÇ.\LMÁDO  ,  p  p.  de  Açaimar.  Provido  de  açai- 
mo. Inedit.    I.  /.  472-   villa :   Orden.  AJ.  i. 

5.  §.   II.  fortalezas  açaimadas  de  ^itantos  manti- 
mentos ,  lò-c.  Ined.  5.  88. 

AQALMAMÈNTO  ,  s.  m.  antiq.  O  mesmo  que 
Açaimo.  Pina  ,  Cron.  Af.  5-  c  z  ^  f.  36*;.  e  na  de 
D.  "}.  2.  c.  30.  *•  açalmamento  de  armas  ,  e 
mantinaentoJ.  " 

Aq.\UrlÁR ,  V.  at.  Prover  ,  bastecer ;  v.  g-  a 
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praia  de  munições  de  guerra ,  boca.  atitiq.  Ined. 
3.  f.   86.  açaimou  mtãio  bem  suas  fortalezas. 

ACjALMO  jS.  m.  antiq.  Provisão  ,  bastimentos  de 
boca  ,  e  guerra  ,  madeiras  ,  ferros  ,  &c.  Azur. 
Cron.  de  D.  Pedro,  L,.  i.  c  82.  por  elUs  lhe  da' 
rão  açaimo.  Ined.  3.  79-  "  Vendo  que  nem  iinh« 
hi  açaimo  ,  para  ter  (  manter  ,  defender ,  ou  con- 
servar)  assi  aquella  fortaleza.  "  ( V.  Açaima* 
memo. ) 

ACAMADO,  part.  pass.  de  Acamar. 

AÇAMARjV.  at.  Fòr  acamo.  §.  f.  Fazer  calar  j 
V.  g.  acamar  a  inveja.  Arte  de  furtar,  c.  ii,.  §.  Re- 
freyar :  v.  g.  acamar  a  ira.  Aulegr.  f.  79.  S.  Tapas 
a  boca.  Enfr.  3.  2.  §.  Refreyar  ,  sojagar  alguém. 
[Jlis.  165.  domar.  D*aqui  o  partic.  "  acamados  do 
tremendo  acatamento.  "_ 

AÇAMBARCADO  ,  part.  pass,  de  Açambarcar; 
desHS, 

AÇAMBARCAR  ,  v.  at.  Atravessar  mercadorias. 
B.  Pereira.  §.  De  Sambarco  ,  faxa  peitoral  de  mu- 
las ,  talvez  se  deriva  ,  e  usa  figaradamenre  na  Au- 
legr. 171.  f.  "  ninguém  açambarca  com  boas  ra- 
zões o  que  a  razão  não  soíFre  :  "  i.  é ,  não  ata  , 
não  conclue.  §. —  as  portas ;  lançir-lhe  travessas. 
Orden.  Afins.  L.  3.  T.  6.  §.  pr.  traz   cambarcar. 

AÇÀMO  ,  s.  m.  Cabrestílho  ,  com  que  se  pren- 
de o  focinho  aos  cães.  §.  f.  Maus.  \is.  f.  por 
a  todo  o  Mundo  acamo  ,  e  freyo. 

ACANHAR.  V.  Assanhar,  fig.  Açanhar-se  o  mar.' 
B,  í.  5.   2. 

ÁCÇiíO  ,  s.  f.  Acto  ,  feito ,  obra  ,  exercido  ,  ou 
energia  de  qualquer  potencia  ,  ou  causa  activa. 
§.  Gesto ,  mostra :  v.  g.  fiz  acçáo  de  tirar  a  es- 
pada. §.  Direito  de  demandar  ,  o  que  nos  é  de- 
vido por  qualquer  tirnlo.  §.  A  demanda  ,  exigên- 
cia da  coisa^  devida.  §.  O  gesto  do  actor ,  ou  re- 
citante.  §.  r.  milit.  Facção  ,  batalha.  §.  Acçao  lit-, 
teraria  :  acto.  §.  Acção  :  scmma  -de  dinheiro  de- 
teiminada  ;  v.  g.  mil  cruzados,  com  que  se  entra 
para  o  capital  de  alguma  companhia  ,  e  se  diz  ter 
tantas  acções  ,  quanras  são  as  somroíis  ,  v-cm  que 
entrou.  §.  Não  ter  acçáo  de  jazer  ah.  coisa  ;  não 
ter  liberdade,  faculdade.  §.  Ter  acções  ;  i.  í  ,  pro- 
cedimentos liberáes  ,  de  hemem  brioso.  §.  Ac<^ao 
de  graças  :  função  Ecclesiastica  ,  para  agradecer 
a  Deos  algum  beneficio  ;  ou  a  algum  Frmcipe. 
§.  Acções  por  Actas  de  Concilio.  Gouvea.  Couto  , 
7.  I.  2.  entrou  na  primeira  acçáo  rjt:c  ctriiinhã  7 
decretos.  §.  Acçãc  do  poema  ;  o  assumto  principal: 
V.  g.  da  epopéya.  §.  Eitar  a  trepa  ,  exercito  em  ac- 
ção ;  em  actual  exercício  de  guerra  ,  não  acantona- 
da ,  nem   aquartelada. 

ACCEDÈR  ,  v.  at.  Entrar  em  liga  ,  tratado  já 
concluído  entre  Príncipes.  §.  —  ao  compromisso  ; 
soscreyer  com  os  mais  credores.  Leis  modejfíAS.  Dc^ 

creta  de  4.  Abril  de  1777. /'O  voto  de  outros  t 

conformai-se   ,  ajuntat-se  aos  votantes.  "  aceedetir 
do  o  consentimento  da  Igieja  Universal.  " 

ACCEÍj 
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■    ACCEITAÇÍÍO  ,  Acceitado  ,    Accekaclor  ,  fcc.  j 
V.  Aceitação  ,  &c.  sem  dois   cc. 

ACCELERAQ^O  ,  ».  m.  O  acto  de  accelerar-se 
o  cerpo  que  se  move.  §.  f.  A  pressa  com  que  se 
faz  alguma  coisa. 

ACCELERÁDAMÈNTE,adv.  Com  acceleraçao. 

ACCELERÂ.DO  ,  part.  pass.  de  Accelerar.  §•  «o 
f.  Facilmente  irascivel  ,  supito.  Leão  ,  Orig.  51. 
§.  Arrebatado  no  modo  de  proceder ,  inconsiderado. 

ACCELER.ADÒR. ,  s.  m.  t.  anat.  Musculo  ,  que 
accelera  o  movimento. 

ACCELERAMÈNTO  ,  s.  m.  Acceleraçáo.  "  O  — 
(om  que  as  di%in.  Palm.  Dial. 

ACCELERÁNTE  ,  part.  Que  accelera  :  V.  g.  for- 
ça-^—. Bellidor  i  t.   4*  p.   62. 

ACCELERAR  ,  v.  M.  Fazer  com  que  se  vá  apres- 
sando o  movimento  ,  de  sorte  que  o  movei  no 
mesmo  tempo  corra  mais  largo  espaço,  e  vingue 
mais.  §.  Dar  pressa  :  v.  g. «  partida  ,  a  mar- 
cha. §.  Amicipar:  v.g.  —  a  moríe  :  accelerar  o  uso 

da  ra%iO.  §.  se  :  irar-se.  §.  h.  Apressar-se  em 

fazer,  em  dizer  alg.  coisa 


ACC 

ACCEPTADO  ,  p.  p,  ant.  de  Acceitar.  «  ateepta- 
da  a  Lei ,  a  Fé ,  Scc.  '*  Barros ,  D.  1.  L  9-  '•  ?•  ^  5- 

ACCEPTADÒR.  V.  Aceitador. 

ACCEPTÁR.  V.  Aceitar. 

ACCEPTÍSSIMO.  V.  Jceitissinio.  Res.  H.  de 
Évora.  Arraes  ,  10.  2.  sacrficio  —' . 

ACCÈSO  ,  adj.  Mais  conforme  á  etimologia.  V. 
Aceso.  "  pelejou  tão  acccso  ,  que  se  lhe  desenca- 
bou  a  espada.  "  Couto  ,  8.   20. 

ACCESSlO  ,  s.  f.  Coisa  que  íe  ajunta  ,  e  aceres* 
ce  a  outra.  §.  Auiriento.  §.  Accesso.  §.  O  acto  de 
acceder.  %.  Acquisiçâo  da  parte:  v- g.  da  herança 
do  fin?.do  ao  coherdeiro. 

ACCESSIONÁL,  adj.  med.  Febre  — :  que  tem 
accessos.  §.  Que  se  aji^nta ,  addita  a  outra  coisa. 

ACCESSIVEL  ,  adj.  Que  fica  em  alcance  ,  on- 
de se  lhe  pode  chegar :  v.  g.  monte  — .  §.  f.  t^^O' 
tuem  — ^  ;  personagem  — :  conversavel ,  commu- 
nicavel.  §.  C.  que  se  pôde  conseguir :  v.  g.  as  hon* 
ras  são  jurt/í  accessiveis  ágrangearia,  e  ambição  ^ 
do  que  d  virtude ,  e  merecimento  que  não  se  abate. 

ACCÉSSO  ,s.  m.   Alcance  da  coisa  alta.  §.  fig. 


ACCSNDÈR  ,  melhor  ortografia  que  4fenrfer  ,  f  Entrada  a  alguém.  §.  Aumento  ,  elevação  em  pos- 
to ,  dignidade.  §.  Enirada  ,  approximaçáo :  v.  g-—' 
do  Sol  para  o  Equador.  Barros.   §.   Ataque  repen- 


mas  V.  Acender  ,  e  deriv.  por  uso.  B.  i.  ^.  i. 

AGGENDÍDO  ,  p.  p.  reg.   de  Accendcr.  5.    1.  5.  .  ^    ■,     ■         - 

i   «  acccndidos  em  fúria  quç  lhe  o  Demónio  ati-   tino:  v.  ^. —  de  furor  ,  amor.  Eneida,  n.  i  íp. 

■  ^    »  da  febre  ;  repetição  periódica.  §.  —  do  mar ;  a  en- 

AGCENDRÁDO.  V.  Jcendrado.  chente,  maré.  §.  Accesso  com  alguma  mulher:  co- 

ACCENSiiO  ,  s.  f.  med.  Ardor,  encendimento -, '  pula.  Arrues,  2.  if.  «  ficando  a  Rainha  daquel- 

y  g^ do  sangue ;  e  fig.  —  do  desejo  :  p.  usado,  i  le  accesso  prenhe.  "_  Couto  ,  ç.  8._  1 2. 

'  ACGÈNSOS  ,  adj.   Lar.  Soldados  -—  :  supranu- 


merários da  Legião  completa.  V.  Triarios 

ACCÈNTO  ,  s.  m.  O  tom  de  voz ,  com  que  se 
pronunciáo  as  vogáes  ,  mais  ou  menos  fortemen- 
te :  este  é  o  accento  prosodico ,  e  muitas  dicções 
tem  dois  em  duas  vogáes  ;  v.g.  mestria,  sétdda, 
seteira  ,  prégdr  ,  pregação  ,  Acção  ,  é^c  contra  o 
que  dizem  os  nossos  Ortógrafos.  §.  O  sinal  or- 
tográfico ,  com  que  indicamos  o  tom  das  vogáes. 
S.^A  inflíxáo  da  voz ,  com  que  se  pronuncia  al- 
guma fraze  interrogativa  ,  admirativa ,  pathetica  , 
c  este  se  diz  accento  oratório ,  diverso  do  das  vo- 
gáes ,  que  é  prosodico.  §.  O  tom  modulado  ,  ou 
antes  articulação  modulada  da  letra  da  poesia  ,  e 
as  vozes  que  assim  se  pronunciáo :  v.  g.  "  fallfin- 
do  em  doces  accemos  '.""na  prosa.  V.  Lobo ,  Des. 
i.   166.  u!t.  ediç.    §.  Modulação  musica. 

ACCENTUAÇlO,  s.  f.   A  pronuncia  dos  accen- 
tos.  5.   A  nora    dos  accentos  na  Ortografia. 
ACCENTUÁDO  ,  part.  pass.  de  Accentuar. 
ACCE;\'TUÁR  ,  v.  ar.   Pronunciar  com  o  accen- 
to prosodico ,  ou  oratório.    §.  Marcar  com  accen- 
to orrografico. 

ACGÉPQÂO  ,  s.  f.  Entendimento,  sentido,  si- 
gnificado de  alguma  palavra.  §.  — —  de  pessoas. 
y.  Aceitição.  Arraes  ,4.   11. 

ACCEPTAqiíO.  V.  Aceitação.  Tempo  d' ago- 
ra, i.  i-  H.  t.  D.  da  rerdad.  Amisade. 


AGGÉSSO.adj.  V,    Accessivel. 

ACCESSÓRIAMENTE  ,  adv.  De  modo  iccessa- 
rio.  Ord.  Af.  2.  t.  6^.  §.  6. 
-ACCESSÓRIO  ,  adj.  Que  anda  annexo  ,  e  aconar 
p-iuha  outra  coisa  ,  a  qual  se  diz  principal  a  res- 
peito da  outra  accessoria  ,  ou  accrescentada  a  ella  : 
v.g  o  dominio  uti!  be  accessorio  do  direc.o.  §.  subsr. 
roubos  ,  dimnos  são  accesscrios  da  guerra. 

AGGIDENTÁL  ,  adj.  Que  aconteceo  ,  succedeo , 
sobreveyo  por  accidente.  §.  Não  essencial ,  c  «ig- 
de  nenhuma  sustancia  ,  e   pouco  tomo. 

ACGIDENTÁLnÈNTE,adv.  Por  accLden'e.  §.  Em 
os  accidenres  :  v.  g.  dijfere  accidentalmente  de 
outro. 

ACGIDENTÁRIAWÈNTE  ,  adv.  Por  .-\ccidente, 
e  por  circunstancias  ,  não  essencialmente. 

AGGIDENTÁPvIO,adj.   AcciJental.  Ceita. 

ACGIDÈNTE  ,  s.  m.  O  que  não  é  essenciíl , 
nem  da  substancia  das  coisas.  §.  f.  Symtoma.  t. 
med.  §.  Desmayo.  §.  Acaso  ,  acontecirnenio  ra»- 
pentino  ,  e  de  commum  trabalhoso.  Lusíada,  9. 
17.  l^aiva ,  Serm.  ^  1 28.  p:  os  —  deste  mundo: 
caso  não  pensado.  "  aquella  morte  foi  mais  acct' 
dente ,  que  ordenada.  "  B.  ?.  ç.  i.  accidental.  §.  Mos- 
tra ,  appaiencia  ,  espécies.  Arraes  ,  7.  9.  "  acct-- 
dentes  de  vida  perfeita.'"  ^.  Ataque;  v.  g.  de  apo- 
plexia ;  de  melancolia  ,  paixão.  §.  Simtoma  novo 
pata  bem ,  ou  n»l ,  que  vêi  ao  doente,   §.  Os  — 

Eu- 
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Eucbaristicos :  ai  sensscóes  que  nos  representáo  a  I  átr.  §.  O  effelto  desu  acção.  —  de  cciados }  de 
apparencia    da  cor ,    saoor  ,   resistência  do  pio    e  j  desavença 
vinho    na  hóstia  depois  de  consagrada  ,  alias  «•         ■-"-- 

ftcies. 

ACCIONADO  ,  ptrr.  pass.  de  Accionar.  Acom- 
panhado de  acção  oratória. 

ACCIONÁDÒR,  s.  m.  Que  gesticula. 
ACCIONAR,  V.  at.  Acompanhar  o  discurso  com 
acçó«5  decorosas ,  e  pjrtenccntes  á  matéria  de  que 
se  falia ,  e  as  paixões ,  que  se  querena  excitar ,  ou 
quaesquer  acções. 

ACCIONÁRIO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  Accionista. 
ACCIONÍSTA ,  s.    m.    O  que  tem  acções ,  ou 
dinheiro  no  fundo  ,  e  banco  de  qualquer  socieda- 
de. 

ACCLAMACJÃO  ,  s.  f.  Acçáo  de  acclamar,  de- 
nunciar clamando  :  v-  g- —:-  ^o  novo  Rd.  §.  Cla- 
mor em  louvor :  v.  g.  foi  levado ,  entre  acclama- 
çóes  do  povo.  §.  y.  Epiphcnew.a.  §.  Eleiç^ao  por  — : 
cm  que  todos  nomeáo  o  eleito  antes  de  votarem  , 
ou  sem  vatarem.  yieira. 

ACCLAMÁDO  ,  part.  pass.  de  Acclamar. 
ACCLAMADÒR  ,  s.  m.   O  que  acclama.  §.  adj. 
Que  clama  ,  brada  ,  pede   bradando.  *'  acclamado- 
ra  de  justiça   (  N.  Senhora)  .  " 

ACCLAMANTE  ,  p.  pies.  de  Acclamar.  Como 
subst.  Acciamador.  *•  os  primeiros  aftíamantes.  " 
Pinto   Rih.  Aci^ão. 

ACCLAMAR  ,  V.  ar.  Denunciar  so'emnemente  o 
levantamento  d'  El  Rei.  §.  Eleger  a  uma  voz  pa- 
ra alguma  dignidade.  §.  Dar  vozes  em  louvor  de 

agnem  :  appellidando  cõ  louvor ,  alegiia  ;  v.  g. —  j  ACCORRÈR  ,  v.  ac.  anr.  Soccorrer  ,  acudir  à 
victoria.  §.  Dizemos  acclamar  Rei ,  em  Rei ,  per  [  dor  ,  trabalho  ;  ao  ferido  ,  ás  necessidades.  §.  Ord. 
seu  Rei.  §.  "  A:ciimnnílo  por  arnias :  "'  appellidan-  Âf.  2.  pag.  8.  "  accorrer  aos  aggravos  :  "  obviar, 
do  armas  ,  á  chegada  do  inimigo.  Cotuo  ,  8.  ^6.  !  prevenir  ,  remediar.  §.  Occorrer.  não  accorra  a 
V.  Oarrf.r.  \teu  pensamento  nenhuma  baixeza.  §.  —  íe:  recor- 

ACCLÍVE  ,  adj.   De  costa  arriba,  cõ  subida,  em    rer ,  valer-se  ,  acudir   por  auxilio  ,  soccorro ,  p&; 

dindo-o. 

ACCORRÍDO  ,  p.  p.  de  Accorrer. 
ACCORRIMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Accorro  ,  soccor- 
ro ,  auxilio ,  adjutorio  ,  o  acto  de  vir  em  defesa , 
ajuda,    para  accorrimento  das  donas  que  jcuverem 
na  enfermaria. 

ACCÒRRO  ,  s.  m.  ant.    Soccorro. 

ACCRESCENTADO.    V.   Acre . 

ACCRESGEiXTADOR  ,  s.  m.  O  que  accrescen- 
ta.  Ord.  Af.  i.  i6.  i. 

ACCUEITO  ,  s.  m.  p.  us.  Banco  ,  ou  Assento  de 
mesa  ,  onde  os  antigos  se  encostaváo  para  come- 
rem. §.   O  acto  de  encostar-se  á  mesa.  p.  us. 
ACCUMULAqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  accumular. . 
ACCUMULÁDAMÈNTE  ,    adv.    Em    montão , 
amontoadamente. 

ACCUMULÁDO  ,  part.  pass.  de  AccurBular.  Que 
é  de  mais.  Pinheiro  ,  p.  50.  í.  ^  o  mais  he  tan-t 
to  ,  ^ue  isto  parece  acciímulado  como  accessorio. 

ACCUMULArúÈNTO,  s.  m.  Acçáo  de  accumular. 
§.  Cúmulo  ,  montão  i  nç  f.  Saitjnça  do  Malagrida., 


ACCOMMODÁR  ,  v.  at.  Ordenar"as  coisas  co- 
imo convém  ;  dispor  ordenadamente.  §.  Appropritr. 
§.  Dar  emprego,  tómmodo ,  vida,  estado.  $.  Fa- 
zer pazes  ,  concertar  desavindos  ,  demandas  ,  plei- 
tos. §.  Appiicai  :  V.  g.  palavras  a  alguém  y  tu  sen- 
tido a  ellas.  §.  Pôr  em  lugar  ,  c  pousada  cómmo- 
da.  §.  —  se ;  conformar-se :  v.  g.  —  se  as  cir~ 
cumstancias  5  cotikemporisar.  §.  Moldar-se  :  v.  ^.— — 
se  ao  génio.  §.  Contcntar-se.  $.  Aquietar-se.  §.  Pro- 
porcionar-se.  §.  Habilitar-se.  §.  Recolher-se  em  pou- 
sada. §.  Soifrer,  não  fazer  motim  ,  não  resistir,, 
não  impugnar.  §.  Accommodar  tem  os  00  mudos  , 
except.  no  Indic.  acccmódo  ,  — —  ddas ,  — —  óda  : 
plur.  accomddão.  Subjunct.  accommóde  , »—  odes  , 
——  ode  ,  — —  odem. 

ACCOMMODATÍCIO  ,  âdj.  theol.  Sentido  —  ; 
distinto  do  verdadeiro  ,  c  rigoroso  de  algumas  pa- 
lavras da  Santa  Escritura  j  lal  é  o  com  que  os 
Santos  Padres  applicáo  á  Virgem  Iraria  as  pala- 
vras :  desde  o  principio  ,  e  ainda  antes  dos  Secu' 
los  fui  creada  :  as  quaes  litteralmentc  se  dizem , 
e  entendem  da  Divina  Sabedoria. 

ACCOMMODATÍSSIMO  ,  superl.  Muito  accomr 
modado.   Arraes  ■,   10.  6.    exemplo  — .  Ceita. 

ACCOMMODÁVEL  ,  adj.  Que  pôde  accommo- 
dar-se. 

ACCÒMMODO  ,  adj.  p.  us.    Opportutw  ,  apto , 
j  commodo. 
'      ACCORDO.  V.   Acordo. 


ladeira.  Ceita  :  "  escada  Íngreme  ,  e 

ACCOMMETTÈR  ,  e  deriv.   V.   Acommetter. 

ACCOMliiODA^ÃO  ,  s.  f.  Acçáo  de  accommo- 
dar. §.  f.  Concerto  ,  reconciliação.  §.  Concerto 
para  commodidade  ,  e  as  conimodidades  ,  que  ha 
no  alojamento  :  v.  g.  cuidar  nas  accommodaçóes  , 
fa^jer  mais  scccmmodações.  §.  Applicaçáo  cómmo- 
da  ,  e  adaptada  :  V.  g.  —  de  sentido  a  algumas  pa- 
lavras ,  de  razoes  a  tim  tema ,  ^-c. 

ACCOMMODÁDAMÈNTE ,  adv.  Com  commo- 
didade. §.  f.  Appropriadamente.  §.  Ordenadamen- 
te ,  e  como  convém. 

ACCOMMODÁDO  ,  part.  pass.  de  Accommodar. 
Sitio  —  ;  disposto  ,  conveniente.  §.  Casa  — —  ; 
que  teai  commodos  de  vivenda.  §.  Que  passa  a 
vida  commodamente.  §.  Que  tem  modo  de  vida 
§.  Pacifico  ,  tranquiilo  ,  manso  :  "  homem 
%.  Moderado  :  v.  g.  pre^o  ,  tributo  —  . 

ACGOMMODADURA,  s.  f.  O  acto   de  accom. 
modar  desavindos ,  &c.   Paiva  ,  Serm. 

ACCOMMODAMÈNTO ,  s.  m.  Acçío  de  accom 
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ACCUMULAr  ,  V.  ât.   Fazer  cumulo  ,  montão  , 
amontoar.    §.   Acarretar  sobejamente  :  v.  g.  razoes. 

§.   Acrescentar  muito:  v.  ,e- "''P^^  a  ct<!pâs  , 

delitos  sobre  delitos.  §.  AccumuUr  antes  ,  aggra- 
vos  :    ajuntar    uns    a  outros-  t.   for.    §.   Accmu.ar 

exemplos.  Paiva  ,  Servi.    í.  f.  3  ?4-   §■ ^^: ,  ^^' 

cumaláo-se  os  pratos  de  manjares  ;  vem  muitos. 
Lusíada  ,  ic.  3.  §.  Accumular-sc  com  alguém  :  unir- 
se  ,  conjurar ,  mancommunar-se.  M.  L.  §.  '  Acch- 
tnnlar  montes  sabre  montes.  "  Brtm.  §.  Accu- 
Tfmlar  riquezas  ,  deli  tos  ,  cuidados.  " 

ACCUMULATÍVO,  adj.   fcr.    Jurisdicçao ; 

alternada  ,  que  exerce  o  Magistrado  ,  que  previne 
a  outro  ,  a  quem  também  compete  o  conhecimen- 
to da  causa.  §.  Razoes  acctonulativas  :  as^  que  se 
aiunráo  a  outras  para  provarem  o  que  está  prova- 
do. P^iva  ,  Serm.    1.  f.  ?aç.  f.  §•  Artigos : 

accurau!ados  aos  do  íibello ,  contrariedade  ,  repli- 
ca ,  e  treplica  ,  que  sáo  os  que  ho)e  se  adtnittem 
no  foro,  proscriptQS  os  accumulativos.  §.  *^^'T:^' 
dios :  que   se  ajuntáo  a  outros,   no  ng.    tu- 

fros.  \  7.  . 

ACCUPÁR  ,  e  deriv.  V.   OccUpar  ,  tfC. 
ACGURÁDAMÈNTE  ,  adv.    Com  cuidado  ,  di- 
ligencia ;    e  f.  com  exactidão  ,  perfeição.    Fmr. 

V  g    referir  nlg.  c. .  Ord.  Man.  i.  1. 

'  ACCURÁDO  ,  adj.  p.  us.  Exacto ,  feito  com  cm- 

ACCURATÍSSIMAMÈNTE,adv.  Có  muita  exa- 
ctidão. _ 

ACCUSAqlO  ,  s.  f.  Acção  de  accusar.  §.  U 
contexto  de  palavras  em  que  se  concebe  a  accu- 

saçáo. 

ACCUSÁDO  ,  part.  pass.  de  Accusar. 

ACCUSADÒR  ,s.  m.  O  que  accusa.  %.  zá).  An- 
jo —  ;  peccados   accusadores  ;    consciência  . 

§.  Pane  acmsader  :  mascul. 

ACCUSAMÈNTO  ,s.  m.  ant.  Accusaçáo. 

AGGUSÀNTE  ,  p.  prés.  subst.   O  que  accusa  ,  oa 

se  accusa.  _  ,  ,.      • 

ACCUSAR ,  V.  at.  Denunciar  o  delito  impu- 
tando-o  a  alguém.  §•  f.  Notar ,  taxar  :  v.  g.  accu- 
sio-voe  de  pouco  sincero.  §.  Mencionar  ,^reí-erir-se  j 
v.g  a  sentença  que  accusáo  ,  a  resolução.  Rcgim. 
da  Decima  ,  n.  87.  §•  —  ^  consciência  a  alguém  ; 
remordello.  $.  —  ^í  recepção  de  alguma  carta : 
avisae  de  a  ter  recebido.  §.  Accusar-se:  decjarar- 
se  réo  de  algum  peccado ,  crime  na  confissão. 

AGCUSATIVO  ,  s.  m.  He  o  IV.  caso  nas  de- 
clinações da  Lingua  Latina  ,  e  Grega  :  os  nossos 
Grammaticos  dizem  estar  em  accusativo  o  nome 
com  que  significamos  o  objecto,  ou  paciente  da 
acção  do  verbo :  v.  g.  matei  a  dguia ;  amo  a  pá- 
tria. Dizem  mais  ,  que  algumas  preposições  regem 
ou  pedem  accusativo  ^  o  que  é  absurdo,  pois  náo 
temos  nos  nomes  diversas  terminações  ,  senáo  pa- 
ra distinguir  o  plural  do  singular.  Os  pronomes  mes- 
mos ,  que  se  variáo ,  náo  tem  caso  que  seja  pro- 


ACE 

priamenre  accusativo  ;  me  por  exemplo  que  equi- 
val  a  a  mim  ,  e  usa-se  onde  convináo  accusati- 
vos  lati.nos :  v.  g.  em  «  feriu-me  :  »  outras  vezes 
serve  onde  serviria  o  dativo  ;  v.  g.  "  deu-me  o 
livro.  "  Aíim  usa-se  com  todas  as  preposições  , 
e  náo    é  mais  accusativo ,  que  genitivo  ,  ou  da- 


tivo  ,  ou  ablativo  :  v  g. 


senhor  ^de  mim  -,  feriu  a 


mim  ,  e  a  ti  ;  estou  em  wtm  •,    diceo  por  mim ; 
procede   de  mim  ;  veyo  se  para  mim  ;  &c. 

ACCUSATÓRIO  ,  adj.  Pertencente  á  accusaçáo  : 

V.  g.  libello :  animo j  de  quem  accusa. 

Caih.  Rom.  f.  ?8o.  «   .    ,  j 

ACECALÁDO  por  Açâcalado  ,  ou  Acicalad©. 
Seg.  Cerce  de  Dio  ,  f.   894.  e  276. 

ACEDÁRES  ,  s.  m.  Redes  armadas  para  apanhar 
sardinha  ;  os  que  jaziáo  jazentios  ao  mar  impediáo 
a  chegada  d-ella  á  boida  d'agua ,  ou  embocar  per 
los  rios.  Docum.  Antig. 

ACEDRENCHÁDO  ,  adj.  ant.  Acoixoado.  íuOce- 
j  ata  —  í  chimacos  — :  talvez  achadrezados ,  op- 
posto  ao  barrado ,  com  ornato ,  ou  lavor  em  bar- 
ras. V.  Axedrecb?  5  donde  parece  se  deriva  ache. 
drenchado  ,  talvez   acbcdrechado ,  ou  axedrecbado. 

Docum.  Ant.  , . 

ACEECÈR  ,  V.  n.  V.  Acaecer  ,  ou  cahu  em  sof- 
te     quinhão  .  partilha  ,  acon'^ecer.  Docum  Ant. 
ACÉFALO,  adj.  Sem  chefe^,  cabeça,  regedor: 

v.g.  corporação .  Ten:.  iheol. 

ÀCFIÁDO  ,  ad).  Feiro  com  aceio  ,  vertido  com 

limpeza    §.  Nítido :  v.  g.  edição .  V.  Asseado 

ACFIÁPv  ,  V.  at.   Vestir .  ornar  com  aceio  ,  lim* 

peza,  curiosidade.  §. ^  se  :  vestir-se  hmpamen- 

te ,  tomar  tratamento  aceiftdo. 

ACÈIFA  ,  e  deriv.  V.   Ceifa  ,  &c. 
ACÈIO  ,  s.  m.  Limpeza  no  trato  da  pessoa  ,  e 
casa.   ç.  e  fig.  em  qualquer  acção  susceptível  dei- 
la  :  o^ceio  da  edição  ,  do  trabalho  ,  ^-c 

ACETRÁdO  ,  p.  pass.  de  Aceirar.  Alf^um  nego- 
cio aceirado ;  f.  concluído  ,  ajustado  finalme'ue.  Ah- 
legr.    167.  §.  Aceirado  :  de  aceiro  ,  aço.  V.   Azet. 

rado.  §.  Guardado.    A  vida  delRei 

des  perigos.  Pina  ,  Cron.  J.  2.  c  17. 

ACEIRÁR  ,  V.  ar.  Alugar,  ajustar  alguém  pari 
fazer  algum  recado  ,  serviço  ;  jpalavrat  para  ess* 
fim.  §.  Aceirar  o  mato  :  limpar  delle  certa  por- 
ção em  redor  ,  para  evitar  a  communicaçao  do  to- 
lo.  §.  De  aceiro    ( aço )   :   dar  tempera    de 

aço  ao  ferro.   §.  fig.  Fortalecer ,  roborar. 

ACÈIRO,s.  m.  Aço.  ant.  B.  Ciar.  Quta^.  3.  z\à. 

cavallo    com  coberta   de  aceiro.  Tcnr.no ,  4.  esc'f 

dos  de  aceiro.  §.  O  terreno  que  se  accira  em  reJor 

das  matas ,  e  bosques ,  para  evitar  r.  communicaçjo 

de  incêndios ,  e  assim  nos  cannaveaes  •,  atalhada. 

!      AGÈIRO,  adj.  ant.  De  aço.   fig.  voz — .  KC' 

'  sen  de ,  H.  de  Évora.  _       ,   r  » 

ACEITAÇÃO  ,  s.  f.   Acção  de  aceitar.  §.  í.  AP- 

provaçáo.  §.  Predilecção ,  parcialidade :  v.  g.  )'"* 

gar  sem  aceitação  de  parte».  acpI- 


de 


gran- 
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-^  ACEITADO ,  p.  pass.  de  Aceitar,  no  fig.  V.  y^cei- 
io.  J'id.  do  Arccb.  i.  c.  4.  e  5.  /-"í-  Transf.  P.ilw. 
1.  p.  f.  114.  os  serviços  erão  mal  acceit;ulos  dei- 
li  :  Àndr.  p.  2.  c.  63;." —  na  ;imi7ade. 
leza  de  náo  ter  acatado  o  c|ue  Ihí  elle  d'an  e 
terecia.  "  B.  2.  2.  3. 
ACEITAUOR  ,  s.  m 
parcial.  §.  O  que  aceit 


ACE 


*J 


"  com  tris- 
of- 


no  fig.  de  pessoas  : 

Erifr.  3.4.  "  o  conselho 
clesâgradavel  hè  mal  recebido  do  accitador. 

ACEíTAWÈNTO  ,  s.  m.  n«  Ord.  Af.  5.  5^.  í- 
(que  náo  seja  preso  nenhum  sem  querella  perfei- 
ta) "  nem  ainda  por  vendicas  ,  e  revendicas  ,  e  ãcei- 
tfltmntos  (i.  é,  assei;?.mento ,  ou  asseitança  ,  trai- 
çio ,  insidias)  e  segurança  britada.  "  e  §.  5-  "  ne- 
nhuns nem  fos.-em  presos  por  vendita  ,  nem  reven- 
dita  ,  nera  acatamento  de  segurança  quebrantada.  " 
e  T.  59.  §.  4.  7.  insidias,  y.  /liseitumento  ,  As-< 
seitauça ,  Jsseitar  :  Jeitosamente  ,  atraiçoada  ,  alei- 
vosamente, coma  faz  quem  segurou  outrem,  eo 
injuria.  V.  Ord,  filip.  i.  65.  §.  26.  e  ly.  e  L.  5. 
T.  128.  (no  §.  5.  T,  58.  da  Afonsina  o  í/e  pare- 
ce deve  ser  "  e  segurança.  "  ) 

AC:eiTÁNTE.  t.  commerc.  O  que  aceita  a  let- 
tra  de  cambio.  §.  O  que  aceira  a  coisa  estipulada. 

ACEITAR  ,  V  at.  Receber  ©  que  se  dá  ,  oftcre- 
ce.  §.  Incumbir-se  :  v.  g.  aceitar  algum  encargo  , 
ojficio.  §.  Dar  consentimento :  V.  g.  aceitar  as  con- 
dis^ões  propostas.  §.  f.  Aceitar  desafio  ,  batalha. 
%.  Aceitar  no  scyo  da  familia  :  receber  para  casa. 
§.  Aceitar  lettra ,  em  o  commercio:  obri{;ar-se  ao 
pagamento  delia,  §.  Aceitar  pessoas :  parcialisar ,  e 
favorecer  alguém  ,  antepondo-o  a  outro  mais  bene- 
mérito.   Ârraes ,  5.  6. 

ACEITÁVEL,  adj.  Digno  de  aceitar-se ,  bom: 
V.  g.  Sacrifcio  aceitável  ao  Senhor. 

ACEITE,  s  m.  de  commerc.  A  declaração  que  ,  ^  j-  j 

faz  o  Sacado  (ou  aquelle  a  quem  se  passou  a  S  Ardor.  «  veio-lhe  ao  desejo  grande  <zce«ííí»fic«í0  de 
lettra ,  e  ordem  de  pagar  uma  lettra  de  cambio )  vingar  a  morte.  "  B.  Clarim,  c.  65. 
de  como  aceita  a  Uv.ra  ,  e  Hja  obti^^ado  a  pa- 1  ACENDRÁDO  ,  part.  pass.  de  Acendrar.  Afinar 
gá-]a  ao  termo,  e  condições  da  lettra.  Pòr  o /ia'/- ;  do ,  purificado  ,  acrisokdo.  fig.  vfnarfe  , ^wor  — s»? 
te:  fazer  o  aceitante  esta  declaração  por  eseripto  ;  ACENDRÁR.^.-^.  ar.  Apurar,  afinar  ,  acrisolar  d 
(naturalmente  se  deriva  àe  accepted  Inglez  ,  ou  ^c- '  ouro ,  e  os  me.táM' finos.  Eneida,  n.    13».  e 


acct<ai-/^<r  cnni  ph  ,  com  dinheiro  ,  ò-c.  §.  f.  Fa- 
zer mostra  ,  fazer  arne.-:ça,  "  e  a  torre  de  cahii 
acena.  "  Unheiro,  2.  98.  "  os  Templos  ttmace, 
nar  para  o  chão.  "  V.  Aceno. 

Acendalha  ,  s.  f.  Matéria  apta  para  receber 
promptaraente  o  fogo  ,  e  communicá-lo  a  aiguma 
coisa.  §.  f.  "  os  máos  livros  sáo  acendalhas ,  cm 
que  arde  a  conscicncis.  '*  Heit.  P.  §.  Q/icm  dá  ou- 
vidos aos  praguentos  dá-lhes  acendalhas  para  suas 
tnds  lingnas ;  i.  c,  pasto  em  que  se  ceva  a  male- 
dicência. Jrraes ,  i,  24. 

ACENDEDÁLHA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  Acendalha, 

ACENDER  ,v.  at.  Excitar  o  fogo  por  mcyo  da 
fricção  ,  ou  applicando  fogo  a  matéria  combustí- 
vel:  V.  g.  acender  lume,  uma  vela ,  <ò-c.  §.  f.  Ek- 
citar  :  v.  g.  — -  o  fogo  das  paixões  ,  a  ira  ,  a  có- 
lera. §. o  animo,  inspirando  valor.   §.  Accn- 

der  nm  amante  :  inspirar  grande  paixáo.  Aiausi- 
nho ,  f.  2f .  §.  f.  A  memoria  d' El  Rei  o  acende  com 
muito  amor  a  exaltar  a  Religião,  Pinheiro  ,  1.  252. 
§. —  a  inveja  :  atiçar.  §.  Acender-se  o  fogo  ;  ateyar- 
se:  e  f.  o  Sol.  Elos  Sanct.  de  S.  Paul.  i.  Ercm, 
"  acender  os  tiranos.  "  Cron.  J.  ^,  "  depois  que 
a  fúria  (da  peleja)  accendeo  o  animo  de  todos.  " 
B.  3.  ^.  2,  §.  —  se  ,  no  f.  v.  ^.  —  a  guerra : 
ateyar-se  ,  ir  em  aumento.  §.  Pelejar-se  mais  bra- 
vamente: V.  g.  acender-se  a  batalha.  §.  Acenda* 
se  o  rosto  :  corar-se  cem  calor  ,  paixáo.  Mau- 
sinho.  §,.  **  A  vergonha  lhe  acendia  nas  fa- 
ces rosas  purpúreas.  "  Arraes ,  10.  48.  §.  /IcCn. 
der -se  para  ganhar.  Castan.  7.  Prol.  §.  Acender- 
se  a  esperança.  B.  i.  7^.  1.  acender-se  a  imitar  (o 
Senhor).    Cathec.  Rom.    ^96. 

ACENDÍDO  ,  p.  pass.  de  Acender.  V.  Aceso. 
Acendido  em  snnha.  B   Ciar.  c.  73. 

ACENDIIvlENTO  ,  s.  m.  Acção  de  acender.  5.  f. 


no 


cepté  Francez  ,  termos,  com  que  fazem  o  aceite 


V.  g.  —  as  virtudes ,  o  amor  ,  a  ío«r 


f.  apurar 
st  anciã. 

ACÈNHA  ,  s.  f.   V.  Azenha. 

ACENHÈIRO  ,  s.  m.  O  dono  da  acenha  ,  o  que.y^ 
moe  o  xú-^o  {Orden.  i.  18.  53.) 


aquelias  nações.  ) 

ACElTÍSSí.AiO  ,  superl.  de  Aceito. 

ACEITO  ,  adj.  Quisto  ,  recebido  ;  bem  ,  ou>mal 

— .  Seg.  Cerco  de  Dio ,  f.   250.   §.  Commum-    ,       „     .  ,.  - 

mente  se  diz  :  bem ,  ou  mal  aceito  :  mas  aceito  sò;  \  ACENO  ,  s.  m.  Sinal  co  olhos  ,  cabeça  ,  ou 
talvez  se  toma  por  bem  qtiisto  ,  que  goza  do^-fa-  jmáos,  para  datmos  a  entender  p.lguaia  ccua  ,  qual- 
vor,  c  valia  ue  alguém.  M.  L.  accilo  ao  povo.  j  quer  leve  indicio ,  ou  sinal  <lb5  conctitos ,  dajoa- 
aceiío  para  ahtma  comnmidadc ,  collegio  :  appFO-  ■  tadev  Assenv  parece  mcllior  Ortogr.  pois  Vel  de 
'^  -^  .r.  .' \  signum  Lãt.  s  tclvsz  de  ad  signmn  ,  ai  segno  U4T. 

assino  Fortug.  '<■ -■   '       '  ' 

ACEPILHAdO  ,  patr.  pass.  de  Acepilhar.  §.  lig. 

Polido.  • 

ACEPILHADÚRA ,   ?.    f.     Acçáo    de   acepilhar. 


vado ,  c  tirado  para  entrar  nella.      *^i  '"^í 

ACEITÒSO  ,  sdj.  Aceito  ,  agradável",  p.  ttsr  ' 
ACÉLGA,  s.f.  Hortaliça.  {Beta  villgaris^ 
ACEN AMENTO  ,  s.  m.  ant.  Aceno.  VitaChristi. 
ACENAR  ,  V,  ?.r.  Fazer  acenos,  para'  dar  a  en- 
tender o  que  julgamos  ,  ou  queremos.  §.  Corivi- 
d«r  por  acenos ,  provocar :  v.  g.  acenai  ao  toiro ; 
lom.  J. 


.  Apara,  que  o  cepilho  tira  ;  mara  valha.  nv 

'>ACEP1LHÁR.>«  v.  at.   Alizar  cem  o  cepilho. .t?''- 
D  í^^"-. 


tá 


i 


í* 
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falido  com  ^osepb  ,  o»  acepilhando  hum  madeiro. 
Vieira.  $.  f.  Polir ,  t  tirar  o  que  é  tosco  ,  e  es- 
cabroío ,  V.  g.  no  estile.  V.  Cepilhar. 

ACÉQTJA.  V.  Acéquia,  antiq. 

ACHQUÍ  A  ,  s.  f.  Aqueducto  por  onde  se  deri- 
vâo  ,  e  ieváo  as  aguas  dos  rios  ,  para  as  terras  ,  que 
se  háo  de  regar.  Góes ,  Chron.  M.  P.  3.  c-  74- 

ACER  ,  s.  m.  V.  Bordo.  (  Lat.  acer.  ) 

ACERBAMENTE  ,  adv.   Com  acerbidade. 

ACERBIDÁDE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  coisa  acér-  j 
ba,  §.  fig.  Tormentos  cuja  acerbidade  de  continuo 
padece.    Conspir.  f.  10.  c.  t.    i.  é  ,  molejtia    gran- 1 
ãs;  aspereza  ,  amargura  ,  rigor.  JcerLtdade  do  tra- 
balho.  Ceia.  pag.    116. 

ACERBÍSSIiVlAMENTE,  adv.  do  superlat.  Acer- 

bissimo. 

ACERBÍSSIWO  ,  sup.  Muito  acerbo.  Arraes  ,  10. 
16.  wioríe  — . 

ACERBO  ,  adi.  Que  tem  sabor  entre  acido ,  ou 
azedo,  e  ?,margó.  §.  f.  Qae  molesta  muito;  v^. 

dores  ,  cuidados  ,  palavras .  Sousa  ,    e  Corte 

Real  :  Censura  ,  reprebensão  — .  M.  L.  áspero  ,  a- 
gro ,  rigoroso.  §.   Náo  maduro  :  v.  g.  Jrtro  -—  . 

Acerca.  V.  Cerca.  A   cerca  :  a  respeito  de. 

ACERCA  ,  adv.  Per'o  ,  visinho  de  lugar :  v.  g. 
K  cerca  do  muro.  §.  De  tempo  :  v.  g.  a  noite  era 
acabada  ,  ou  á  ceica.  §.  EstavSo  mortos ,  m  a  cer- 
ca.: i.  c ,  quasi.  Ined.  tom.  2.  pag.  604.  e  tom.  í. 
pjtg.  ío.  «  passou  a  Páscoa  ,  que  era  a  cerca. 
e  Palmdr.  §.  A'  cer:a  d.'  algum  negocio  ;  a  respeito 
àslle.  §.  A'cerca  dos  homens  de  juizo  era  estima 
do-,  i.  é  ,  entre  elles ,  no  seu  conceito ,  ante  elles. 

ACERCADO  ,  p.  p.  de  Acercir-se.   Aproximado. 

ACERCAR,  V.  ar.  Cercar.  §.  Avizinhar  ,  apro 
ximar.  §.  Acercar-se  a  alguma  época. 

ACEREJÁDO  ,  part.  pass.  de  Acerejar.  §.  Da 
feição  ,  ou  côr  de  cereja.  §.  Sazonado. 

ACEREJÁR,  V.  ar.  Dar  a  còr  da  cereja  madu- 
la ;  e  no  f.  amadurecer ,  sazonar  3  fruta.  §.  Bru- 
nir ,  e  polir  do  mesmo  modo  que  a  cereja  parece 
lisa,  e  polida.   §.  Madurecer,  safzpnar.  £.  Per. 

ACERO  ,  s.  m.   O  mesmo  que  açoro.  B.  per. 

ACÉRRIMAMÉNTE,adv.  superl.  de  Acérrimo. 
V.  g.  defender  —  ;  perseguir  —  ;  impugnar  — . 

ACÉRRIMO  ,  super!.  Muito  acre.  t.  med.  §.6g. 
Wúi  fone:  v.  g.  inimigo,  defensor  — . 

ACERTADAMENTE  ,  adv.  Com  acer-^o. 

ACERTADISSIMAMENTE  ,  adv.  de  Acertadis- 

aimo. 

ACERTADÍSSIMO  ,  superlat.  de  Acertado. 

ACERTADO  ,  parr.  pass.  de  Acertar.  §.  Ajusta- 
do, concenado:  v.g.  "lendo  jaa  acertada  sua  ren- 
diçcm:  "  ajustado  o  preço  do  seu  resgate.  Ined. 
a./.  55^.  neste  sentido  diceráo  cortado  ,  e  talhar 
saldada ,  e  pôde  ser  que  acertada  seja  por  cortada. 

ACERTADÒR  ,  s.  m.  O  que  acerta  :  o  que  adi- 
vinha a  acertar ,  ou  por  acerto  ,  a  caso.  B.  P. 

ACERTAWENTO ,  s.  m.  Acerto :  V.  g.  O  hm 


ACE 

acertamento  da  justitia.  Pinto  Ribeiro  ,  do  goverf 
no ,  ( idem )  Azurara  ,  c  87.  §.  Acaso.  "  Saber 
por  — :  "sem  o  inquirir.  Ord.  Af.  i.  f  5^9-  I"^d. 

ACERTAR ,  V.  at.  Dar  no  alvo  :  v.  g.  acertar 
o  encontro  na  justa.    Palmer.    \.  p.  f.  <;6.   f.  acer- 
tar na  cabeça  ,  ó^c.  dirigir  a  pontaria ,  e  tiro  a  al- 
gum objecto,  ou   alvo.  Couto,  5.  4-   2.  "os  de- 
baixo acertavão  nelies  seus  tiros :  "  apontaváq.  §.  f. 
Obrar  bem  moralmente  ,ou  racionalmente.  5-  Achar 
por  meyo  de  raciocínio,  conjectura:  v.g.  aceitar 
com    a  verdade.  §,  Achar  ,  encontrar    acaso  ,  por 
acerto,  §.  Acertar ,  n.  succeder ,  acontecer :  "  aar- 
tei    de  ir    a  casa    de  Pedro  :   "  í.  é  ,  fui  acaso. 
§.  Acertar    um  tiro   na  cabei^a.  §.  —  se  :  succe- 
der ,  acontecer  ;   V.  g.   coisas  sem  ordem  ,  nem  ra- 
zão y  e  que  vão  como  se  acerta  irem.  §.   Estar  por 
acaso  :  "  acertar  Je  alguém   em  alg.  parte.  "    Ord. 
Af.  I.  5.  2(5.   §.  Acontecer    casualmente.    "  acer- 
tou-se.  »  Castanh.  /.  8.  c.  217.  §.   Encomrar-se  na 
justa  ,  torneyo.  Naufr.  de  Sep.  c   4.    §•    Paiva  , 
Serm.  i.  f.   ^i6.   :fr.  "  Christo  fazia  milagres  era 
público ,  ou  em  secreto  conforme  se  acertava :  " 
/.  é ,   succedia.    §.   Encontrar    por  acerto  ,  acaso, 
§.  Ajustar  peças  de  alguma  obra  ,  anres  de  as  unir  , 
coser  ;  ajuntar  ,  assenrar   como   fazem  alfayates , 
pedreiros,  carpenteircs  ,  cortando,  aparando,   ali- 
zando  o  que  náo   se  ajus:a   per  grande  ,  áspero  , 
mal  talhado.  §. —  se  em  algum  lugar  ;  es  ar  ai  por 
acaso  ;  antiq.  §.  A  acertar  ;  v.  g.  dizer  as  coisas —  ; 
sem  tenro  ,  ao  acaso  de  dizer  mal  ou  bem  ,  com 
êxito  náo  previsto. 

ACERTO ,  s.  m.  A  acçáo  ,  e  effeito  de  acertar. 
§.  Conse-juencia  do  bom  raciocínio  ,  prudência  , 
sabedoria;  v-  g.  dos  meus  aceitos  dou  a  Deos  as 
graças  ;  e  torno  a  mim  a  culpa  dos  desacertos. 
§.  Acontecimento  ,  acaso.  H.  de  Isea  ,  /.  8.  %■  Ca- 
sualidade ,  fortuna  ,  cpportunidade  boa. 

ACERVO  j  s.  m.  Montáo  ,  cúmulo.  Fieira. 

ACESCÈNCí  A ,  s.  f.  chim.  Disposição  ,  que  al- 
gumas substanc'as  tem  Para  se  fazerem  azedas  ena 
consequência  de  uma  fermentação  espirituosa,  inr 
sensível  ,  por  muito  tempo. 

ACESCÈNTE ,  s.  m.  chim.  Que  tende  a  azer 
dar-se. 

ACESO,  parr.  pass.  de  Acender,  f.  a  alma  — 
de  paixão.  C.  Ode  6.  vontade  — .  Palm.  3.  p.  amo- 
res-"-:  ardentes.  Sd  Mir.  os  clhos  acesos-,  vivos, 
luzentes  do  que  tem  alguma  paixão.  Fid.  de  J«- 
ío ,  p.  \<j.  pelejar  — .  Couto  ^  8.  20.  §.  As  pa- 
lavras acesas  de  S.  Cypriano.  Armes  ,  7.  18. 
§.  Febre  acesa.  H.  N.  t.  2.  /.  é8.  §. —  de  carida- 
de Fios  Sanct.JSA.  f-  "  o  espirito  táo  acceso  nr.quel- 
la  viagím  :  "  desejoso  de  a  fazer.  B.  ^.  10.10. 
"  táo  acceso  no  amor  da  pátria ,  e  no  seiviço  do 
seu  Rei.  *' 
ACESOACO.  y.  AssesQodo.  (  de  Saisou ,  Fran^ 


ACH 

ACESONADO.  V.   Assesoado. 

ACETÁLULO  ,  s.  m.  anac.  Cavidade  ontJe  enca- 
xáo  as  cabeças  dos  ossos.  §.  Seyo  ,  ou  espécie  de 
Saco,  cavidade  de  membianas. 

ACETÉR  ,  s.  m.  antig.   Púcaro  <íe  beber  açu 


ACH 


9? 


par/t  flí^um  pmprfjjo  ;  pertencente,  hábil,  P^.  âo  ÃT' 
ceh.  írol.  §.  De  invenção  boa  ,  ou  má.  Tei},p9 
d*ngora  ,  i.  D.í^.  "  hc  nuiito  bem  achado.  "  §,  Usa' 
se  itibstmniv.  v.  g.  dar  alg.  aisa  de  achado  ;  em 
lugar  de  achadcgo  ,  porque  eitc  subst.  Citá  antiqua* 


NoNl.  ou  caldeirinha  de\i  tirar  dos  poços.  §.  La-    do.  §.  A  coisa  achada  ,  acçáo  de  achar  invento : 


Vatorio  jHJrratil  , 

ACETOSO  ,s.  m.  Que  participa  ,  ou  provem  do 
vinagre :  v.  g  acido  ,  gíiz  acetoso.  §.  Acido  ,  aze- 
do como  o  vinagre  :  v.  g.  xarope  —  . 

ACEVADÁDO  ,  part.  pass.  de  Acevadar. 

ACEVADAR  ,  v.  at.  Dar  taçáo  de  cevada  pa- 
ra engordar :  v.  g   — —  as  bestas.  B.  P. 

AGEVÁR.    V.  Ovar.  antiq. 

ACÈYO    V.   y^sseyo  ,  e  der  v 


V.  g.  o  achado  de  um  thesoiro  ;  de  ama  noticia  ,  ai; 


ACHA,  s.  f.  Lasca  de  lenha.  §.  Fachi ,  arma.  obrado,  eh.  v.  g.  obra  — ;  rosi 
ânt.  £tieida^  <,.  1 28.  §.  Teya,  ou  tocha.  Ncbiti..!:  ACHAMENTO,  s.  m.  O  ac 
j,  f^  v.g.  "  se  publicou  o  — •  dos  tret 


viire  ,  opiíiiío ,  cotisclho  ,  w.éiodo. 

ACHADÒR  ,  s.  m.  O  que  achou.    Ord.  Af.    U 

ACHADOURO  ,  s.  m.    O  lugar  onde  se  achou 
alg.  coisa.   B.   P.  e  Cardoso, 

ACHAMBOÁDArrlENTE  ,  adv.  Grosseira  ,  e  tos- 
camente, chulo.  V.  g.  trabalhar . 

ACHAMl'OÁDO  ,  adj.    Grosseiro  ,  tosco  ,   mal 

rosto  — . 

to  de  ser  achado « 
três  msninos.  "  Trari- 
ÁCHAÁDA  :  por  /íchãada  ,  subst.  ant.  Planura  ,  coso  ,  p.  2.'c.  7.  V.  In uen^ão ,  &cio  àc  achar.  "  Co- 
cha ,  planície  I/ied  7  5^6.  "  aldeyas  ,  as  quaes  i  tejados  os  tempos  do  seu  achamento.  »  LtUM 
eráo  na  acixiada  da  Serra.  "  1  à'  Andrade ,  M.scell.   Dialogo  5.  p.  1 15.  «  o  acha- 

ACHÃADO.  \'.  Acbanado.  Posto  por  terra,  tílmcnio  da  Índia.  "  Ant.  Galvão,  Prol. 
so  c'o   chão.  Ined.  2.  260.  ACHANÁDO  ,  part.  pass.  de  Achanar.  Itted.  t. 

ACKACADÍCO  ,adi.  \'.  Achacoso.   SA  Mir.     \ f.  260.  tudo  Joi   acbanado    (derribando  cercas,  C 
ACH^^CÁDO'    p'ar;   pass.  de  Achacar.   §.  Doen- ;  ccrraduras  das  horta?,  e  pomares). 
te  ,  achacoso  ,  infermo  de  d.ença   crónica.    §.  fig.  |      ACHANAR  ,  v.  ar.   Fazer  cháo  ,  plano  ,  raso , 

çosto .   T^icira  !  igualar  ,  aplanar  a  superficie.  §.   f.  Aquietar.  Chron. 

ACHACAR,  V.  ar.  Tomar  por  pretexto  alguma  |  yí/.  5.  c.  51.  as  armas  vicíoriosas  achanaráo  tudo 
culpa  ,  ou  defeito  pertendido  ;  ne.ie  semido  é  'usa-  [  (  segurando  a  cerra  dos  Mouros  intimidados  d'ellas)  . 
do  de  Harros,  e  outros  Clássicos,  e  hoje  pouco.  \Cron.  Cist.  5.    c.  31.  §.  Facilitar.  §. -—  ^ualíjuer 

§.  Accusar,  antiq.    o  porteiro   achacará,  e  citará,  \difjictildade;  vencer.   §.  •  o  . caminho ;  h.  fam. 

§.  A  hacar.  V.  Jssacar.  Aí.  L.  6.  p.  "  os  Ponu- j  facilitar  os  meyos,  Cron.  Cisierc.  f.  274. —  /Wr 
guezes  achacão  aos  C£stelhanos  o  defeito  de  rsbM- \  quietatiocs  ,  (doestado.  ^         ,        . 

dos  '»  §  n  Adoecer.  §.  Maltiatar  j^desí^ostar.  Ord.  ACHANTADO  ,  Achantar.  V.  Chantado  ,  é^f. 
Af.  2  64  §  4  "que  lhe  nom  facaes  ameaça,  ACH.4QUE  ,  s.  m.  Doençs  habitua!.  §.  f.  Vicio  ,, 
nem  mal,  nem  nos  aihaqu?des.  "     '  defeito    mora!.    §    Còr ,  pretexto.   B.  Eujr.    i.  3. 

-^CH^CÈR  ant  V,  /icacccr.  Tocar  em  scrte  ■ /«?^.  i.  40B.  "  foi  mais  ííc/j^^/í?  ,  que  caufa  ver- 
de herança,  ou  quinhão.  Doe.  Ant.  !  dadeira.  "  e  2.  4.  p^erexro  ,  imputação  para  ex- 
ACHACÒSOjS  m  Doente  ,  achacado,  yípo/.  D/á/.  |  torquir  dmhesro  ,  para  nr.por  penas,  t  itanitar.  Orá. 
/.  12-  des  errado,  perseguido,  acbacf.so.  §.  QyxQ]  Aj.  2.  65.  13.T.7.  ^rr.  73.  Azurara-,  accusaçao  ; 
toma  pretexto ,  achaque  de  alguma  coisa.  |  de  communi  mal  fundada ,  por  kvcs  causas  ,  ca- 
ACHADA,  s.  f.  Accào  de  achar,  de  descobrir  lumniosa.  Ord.  Af.  i.  :o.  8-  §.  Queixa,  offen- 
ai 
H. 
Au, 


do  :  o  que  faz  o  Escrivão  das  coimas  ,  quano 
acha  at  taes  med  das  falsas  ,  náo  aferidas  ,  para 
se  assentar  a  coima  :  achadns  ,  Sig.  por  coimas , 
actusações  de  cusos  coimeiros.  Alvará  de  ip.  de 
Jau.   1756. 

ACHAPEGO  ,  s.  m.    O  premio  ,  que  se  di  a 
quem  acha  ,   e  nos  traz  a  c^jisa  perdida.    Prestes  , 

17.  dar  de .Ord  5.  T.  61.  §.   4-    5-   §•    Coisa 

achada :  /-//'('/.   Dial.  Çft.  Aznrara  ,  c.  84. 

AChADÍCO  ,£df.   Que  se  acha  facilmente. 

ACHÁDIíjO.  o  mesmo-qàeachadègo.  D(3f«m. 

Am   ■  .-'■'''. 

^   ACHADO ,  parti  pass.  de- Achar,' i&oinewj  achado 


sabor  ,  razoes  desabridas,  tcfiho  achaques   com    ws- 
so  pai.  Ulisipo ,  22.  f.  e  130.  ir.  5.  imposto  ,  ou 
pensão  ,  que  antigamente  se  pagava  aos  í\eis.  M. 
L.  5.  /.  ;iy.  (e"a  ito  alli:diiá  a  palavra  "  acha- 
qi:e  "  no  cit.  Aiuo  do  Dia  de  "jiiizo.^  §.  Impor 
crime,  ou  achaque  ;  cu'pa.  Ordcti.   AJotis.  2.  j.  17. 
§.  Ord.  yifons.  2.  óç.   15.  *'  Dizem  (os  morado- 
res do  Lugar  feito  honra  por  fiddli,o  ,  a  quem  sec-.. 
vem  de  pam  ,  e  carnes  ,  &c.  )  que  por  aquelle  ser- 
viço perco  eu  (ElRei)  delles  a  voz,  e  a  coynha. 
(coima),  e  o  acli^jtte,  e  ajuda  de  homt.'.;  ,  (ou 
anaduva)  e  a  veidima  ,    e  q-ie  ncrn    devem   hif. 
comigo  em  hoste.  "  Athaqf.t  parece  significar  o  di- 

C  11  t^- 
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reico  de  punif.  Mendes  Finto ,  e.  200.  "  nlo  ficou 
nenhúa  (  mulheí  )  que  não  fosse  degolada  com 
,achaqm  de  serem  sabedoras  d'aquella  fugida.  "  Es- 
se foi  o  achaque  ;  i.  é  ,  o  pretexto  encuberto  de 
outro  motivo  verdadeiro,  e  náo  apparente.  Ined.  i. 
107.  §.  Dar  achaque  •■,  i.  é ,  chasco.  Castan.  3.  201. 
§..  Perseguir,  importunar    (^Frein) 

ACHÁQUEZÍNHO  ,  Achaquilho  ,  Achaquinho  ; 

dim.  d?  Achaque. 

ACHAR  ,  V.  ar.  Encontrar,  dar  com  alguma  coi- 
sa buscaaio-se,  ou  acaso.  -  §.  f.  Vir  no  conheci- 
menro  ,  entender,  julgar :  v.  g.  "  acho  qiie  tem  ra- 
zão.  »  §.  Inventar  ,  descobrir  alguma  verdade  , 
método  de  obrar ,  &c.  §.  Averiguar ,  verificar ;  re- 
conhecer por  prova.  §.  Se  me  buscar  achar-me-ba , 

i.  é ,  pronto  a  responder ,  resisiir  ,  a  servi-lo.  §. 

se;  verihcjr-.;e.  §. —  se  em  alg.  lugar,  snio,  fun- 
ção :  estar  presente.  §.  Em  alg.  estado :  v.  g.  acho 
me  bom  ,  de  saúde  ,  doente  ,  fobre  ,  acompanhado  , 
ío' ,  confuso  ,  perplexo,  eu  me  acho  ditoso  em  tal 
perigo  Clarim,  i.  c  Jy.  §.  Ver-se  inopinadamente 
em  alg.  estado,  circumstancia.  §  Achar-se  com  al- 
guma terra ,  ilha  :  estar  chegado  a  ella.  Castan. 

2.  i8i.  ^ 

ACHÁPc  ,  s.  m.  Conserva  para  preservar  trutas  , 
reixes.  §.  Conserva  de  frutas  ,  e  vCj^eráes  para  ex- 
citar o  appetite.  §.  Cak^i  de  porco  d^ackar  ;  que 
esteve  de  conserva  em  Acbar  ,  ou  na  conserva  de 
vinagre  ,  e  sal ,  Scc. 

ACHARÃO.  V.  Charão. 

ACHAROÁDO  ,  p.  p.  Envernizado  como  as  obras 
de  charão,  que  vem  da  China:  v.g.  bandejas  de 
ccbre  acbaroadas. 

ACHATAR  ,  v.  n.  amiq.    Assentir ,  conceder  , 
aquiescer.  "  Nós  cubiçantei  achatar  a  vossas  pe-  j 
regaihas  piadosas :  "  i.  é  ,  desejando  outorgar,  ou 
conceder  a  vossas  pias  preces.  Docum.  ant. 

■ACHATES.  V.  A  galha.  Tnstd. 

ACíIAVASCÁDO ,  adj.  pleb.  Rústico  ,  grossei- 
ro ,'  tosco  :  V.  g.  obra  — .  ,    „  •  1 

ÁGHE ,  s.  m.  chul.  Feridinha  ,  borbulhmha. 

ACHEGA  ,  s.  f.  Adjutorio  ,  auxilio.  §.  Materiaes 
para  qualquer  edifício.  B.  §.  f.  Valedor.  §.  Adhe- 
lencia.  §.  Addiçáo.  Arrues  ,  5.  4.  o  Fariseo  ja- 
metido  algumas  achegas  d  Lei  ;  /.  e  ,  ma;s  do  que 
elh  prescrevia.  §.  Acbè<^as,?,n\\<\.  os  que  tem  par- 
te erti  casal  encabeçado  em  algum ,  que  co  elles 
repares  os  rendimentos.  Doctim.  ant.  §.  Achegas  , 
no  f.  materiáes  ,  apon;ament03  para  escritura  mais 
laiga.  B.  1.9.  I.  "  herdade  .^ob  herança  com  ro- 
das as  rendas  e  achegas.  "  Lsh  ,  Crot).  Af.  \.j.  02. 

ACHEGADA  ,  s.  f.  ant.  Acomettimento  de  perto. 

Ined.   i.  A\í. 

ACHEGADAWENTE  ,  adv.  Aproximado :  v.  g. — 
ao  estilo  familiar  ;  v.  g.  falar  —  ao  vulgo. 

ACHL'.ÁDO  jpart.    pass.  de  Achegar.  §..subst.  ^ 
Pessoa  próxima  por  parentesco  ;alliadc.  "  mettem 
iias  honras  s;us  achegados ,  s  seus  Ouvidorcj  ,  e  . 


ACH 

defendem  ;   que  nom  entre  i   o  meu  Porteiro,  " 
Ord.  AJ.  2.  6>.  8. 

ACHEGADÒR.  V.  Chegador.  Official  de  justi^ 
ça.  antiq. 

ACHEGAMÈNTO  ,  s.  m.  Pro.Kimidade  ,  e  uniáo 
da  coisa  chegada  para  outra  {appositio). 

ACHEGÀNCjAS  ,  s.  f.  pi.  antiq.  Pertenças,  ren- 
das annexas  a  algum  casal ,  &c.  Doe,  Ant.  "  ache- 
gancas  tam   prediáes  ,•  quam  pcsjoáes.   -' 

ACHEGAR  ,  v.  at.  Chegar.  Lusit.  Transf.  pag. 
26.  e  274.  achegar  a  ytpara.  achí'gar ,r\ç\i'xo  :  che- 
gar ,  desus.  Inedif.  2.  ifj').  Ç.  —  se  ;  chegar-se  , 
appropinquar-se  ,  unir-se  :  v.  g.  achegaráo-íe  á  Ret 
publica.  Pinheiro  ,  i-  235-  §■  Achcgar-se  a  uma 
mulher  ;  ter  accesso  ,  copula  com  ella.  H.  de  Isea  , 
/.  6.  f.  §.  Ajuntar-se.  Arraes  ,  3.  \0.  accrescer, 
§.  Achegar-se  a  alguém,  buscando  o  seu  emparo  , 
asilo. 

ACHICÁR  ,  V.  n.  Tr-se  esgotando  ,  secando ,  di- 
minuindo a  agua  :  v.  g-  acbicàrão  as  bombas.  Fiei- 
ra. §.  ar.  Esgotar  a  agua  da  embarcação ,  com  bom- 
ba ,  baldes  ,  ou  outto  artificio. 

ACHÍM ,  s.  m.  Eipecie  de  pimentáo  ,  que  veyo 
da  índia. 

ACHINÁDO  ,  adj.  Da  feição  Mos  Chins  :  v.  g. 
olhos  —  :  (  Lucena  ,  e  Mendes  Pinto  )  pejuenos  , 
ou  pouco  ab  itos. 

ACHINELÁDO,  part.  pass    de   Achinelar. 

ACHINELÁR  ,  v.  at.  Calçar  o  sapito,  sem  er- 
guer o  taláo.  famil. 

ACHÒR,s.m  meti  Uma  espécie  de  tinha.  Mor.ito. 

ACHROMÁTICO  ,  adj.    Telescópio  :^  o  que 

representa  os  objectos  descercados  das  jcòres  do 
iris  ,  sem  o  defeito  ,  que  tem  os  não  achro- 
maticos. 

ACHRÒNICO  ,  adj.  astron.  Diz-se  do  nascer , 
e  pòr-se  de  uma  estrella  ,  a  qual  se  levanta  acbro- 
nicainente  ,  quando  o  faz  a  tempo  que  o  Sol  se  pói  i 
e  pói-se  achronicameme ,  quando  o  faz  ao  pòr  do 
Sol :  órto :   nascimento . 

ACKUMBÁDO  ,  adj.  Da  còr  ,  e  pezo  do  chum- 
bo, a  cor  do  rosto ;  chinelas  —  .  §.  V.  Chum- 
bado. "  falar  —  .  " 

ACIÁ.NO,s.  m.  Flor.  {  AciawíS  maior) 

ACICALÁDO  ,  ACICALAR  ,  e  deriv.  Assim  pa- 
rece que  se  deve  escrever,  e  náo  Acacalado  ,  t>c. 
Tempo  d' A  gora  ,  P.  i,  D.  z.  Sousa  ,  Fida  do  Ar- 
ceb.  L.  6.  c,  15.  Eneida,-;;.  125.  A'at.  Ccnq.  4- 
Í3.  p  ícicslado  ferro  luminoso  :  Acicatado  véi  do 
Hespanhol  acicatado  ,  e  vista  a  variedade  dos  Clás- 
sicos Portugueze»  parece  d:vemos  seguir  os  que  se 
conformáo  com  a  etimologia.  V.  Acacalado  ,  e  AS' 
sacai adn,     ,?    .^. 

ACíC-VTE,  s.  m.  F.spora  de  cavalgar  á  í^ineta^ 
com  uma  só  .ponta  de  terro  ,  e  neila  uraa  peça 
que.  ipr  pede  penetrar  múitp  a  tal  ponta  :  Bater  os 
acicates  ;  fetir  com  elíes  o  ginete  ;  e  no  f^g.  esti- 
mgLar,  imur.:í>i/r,  5<'J..i-  ba.eHhe  oi  acicates.  " 

AClr 


>> 
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ACÍDIA  ,  s.  f.  Priguiç;i  ,  deleixo  ,  froixidáo  , 
pira  conieçar  o  bein  ,  oii  prosegui-lo ,  e  acabá-lo. 
Paiva,  Serm.  ^.  f.  \i;.  Fieira.  Áiurt.  C.l.  i.  f.  13. 
acuiia  eipiriíHãl. 

AClDIòSO  ,  aJj.  Que  tem  o  vicio  da  acidia  , 
priguiçoso.   Mártir.  Catecismo.  "  homem  — .  " 

ÁCIDO,  adi.  Aiedo  ,  na  chim.  Substancivada- 
mente  coma-se  por  toda  a  substancia,  que  mistu- 
rada com  o  alkali  fermenta  ;  desre  acido  ha  va- 
rias espécies  em  razio  das  diversas  substancias  , 
quo  o  fornecem  ;  v.  g.  o  que  se  ti:a  do  nitro  se 
diz  tútroso  ;  marino  o  que  se  tira  do  sal  das  mi- 
rinhas ;  vegcal  ,  o  que  as  plantas  ;  e  o  que  os  ani- 
maes  dão  ,  se  diz  anima!. 

ACÍ  DULO  ,  adj.  /Cotias  acidulas  cKamio  os  mé- 
dicos ás  que  sá;)  fjrras  de  ar  dxo ,  e  que  ses^undo 
as  ultimas  experiências  tem  grandíssimas  virtudes : 
como  tocáo  de  aztdas  ,  Ihí.  derão  Cirs  epitheto  a!a- 
tinado  conforme  ao  gosto  da  Faculdade,  eem.vul- 
gar  vale  tanto  como  azedinhas. 

ÁCIE,  s.  f.  p.  us.  A  agudeza  da  vista:  fig.  da 
intensío. 

ACIMA,  fr.  adverbial.   V.  Cima. 

ACI  MÁ  DO  ,  p.  p.  de   Açimar:  v  g.  igreja . 

ACIMÁR,  V.  ar.  antiq.  Acabar;  v.g.  acimarom  um 
jeito  ,  façanha.  V.  Aiimar. 

ACI.MENTO  s.  m.  cintiq.  Cimo,  altura,  eleya- 
ção.  C.vuionciro  :  "  remoniar  se  ao  mais  alto  aci- 
mento.   " 

ACÍiVTE  ,  s.  m.  (composto  de  /í  e  cime  cor- 
rupto de  sciene)  Acção  feita  de  jropj  uo ,  sobre- 
pensado  ,  com  conhecimento  ,  e  deiíberaç áo  para 
o  [fender,  desgotar:  v.  g.  a  fortuna  te  T,-me  jeito 
mil  acintes.  V.  Assinte.  Conspim;/,o  QííV.  /.  í4>'. 
Apolog.  Dial.  fiz  ac;ntes :  Lobo ,  Egloga  7.  /.  ^3?^. 
ed.  ly^.  *'  fa?.  acintes  Amor  ,  porque  he  mini- 
no.  ''  Outros  escrevem  a.  sinte.  Fio  ,  Tr.  2.  /. 
lop.   e  noutros  lufares. 

ACÍ»\TE  ,  adv.  ^Bern.  Lima  ,  Carta  z6.  "  quer 
Jcsse  acinti  /t/:o  ,  quer  acaso.  "  Eujr.  f.  izt.  ^. 

ACÍWTEMÈNTE  ,  adverbio.  Ue  propósito  a 
fim  de  desgostar  :  v.  g.  "  ji  fez  issu  acmte  ,  ou 
acintememe.  "  Pinto  Pereira  ,1.  c.  27.  Leão  ,  0;íV. 
c.  8.  "  os  antigos  diziáo  cimem.nte.  *' 

ACINTOSO  ,adj.    Amigo  cIs  f:\zer  acintes  :  v.  g. 
"  a  acintosa   Fortuna  nâo  levanta  de  sobre  nós  a 
dura  tnáo  pesada.   " 
.  ACINTRO  ,  s.  m.   V.  Losna ,  Alnintio. 

ACIPÍPE  ,  s.  m.  Iguaria  delicada  ,  e  gulosa  : 
V.  g.  nãj  qner ,  ott  ti.to  gosta  se  n.to  de  acipipe^-. 
"  cem  nelie  (no  fel  da  vaca  >- hum  grande  aci- 
fipc.  '»   Telles ,  E  hiop.  i.  \6.  4;. 

ACíPRÉSTE  ,  s.  m.  V.   Cipreste  ,  e  Arcipreste. 

AGÍQUA  ,  s.  f.  antiq.  Boba.  "  a  aciqna  provi- 
da de  coscos  para  roçar,  e  piar  de  godo;  "  i.  é, 
a  bolsa  provida  d?  vintcis  para  comer  ,  e  beber  co- 
mo  rico  ,  a  rgaiona.   Uliy^po  ,  4.  se.  7. 

ACiKA-NDÁR  jY.  at.  V. Cirandar  jG  os  derivados. 
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ACÍTAR  A ,  s.  f.  Cobertura  :  v.  g.  da  sclU.  Car- 
doso ,   Diccion.  de  coisas  d'  Igreja.    Doc.im.  Am. 

ACITRINÁDO  ,  ad|.   Cor  d^  cidra. 

Á  (^í.ARA  :  por ,  ds  claras  ,  claramente  ,  «em 
encubcrta  ,  nem  dissimulação. 

ACLARaC/aO  ,  s.  f.  Aclarámento  ;  v.  g.  da  ver' 
dade.  Aíon.  tus.  í.  ^.  /.  9.  f.  3. 

ACLARADO  ,  p.  p.  de  Aclarar.  Sem  nota  ,  cul- 
pa. §.  Pr<íç^  ^f/íiMil/i  jeífeciiva  ,  servindo  ,  e  ven- 
cendo soldo,  sem  baixa.  Fieira,  S.   i.  col.  é'Ò2. 

ACLARÁMENTO  ,  s.  m.  Acçáo  de  aclarar.   B. 

!  P.  o  eíFjico  de  ser  aclarado. 

j      ACLARAR  ,  V.  ar.  Fazer  claro  ,    o  que  era  es- 

I  curo  ,  tenebroso  ,  turvo :   v.  g.  "  aclara  a  manhã 

I  as   terras.   "   Scg.  Cerco  de  Dio  ,  J.  325.  aclarar  os 

j  íiqnores ,  que  têm  pé.  §.  no  fig.   Aclarar  a  verda. 

\  de  :  tirar  a  lim,po  ,  demostrar  ,  averiguar.    F.  P.  2. 

14'-  f-   §.  Aclarar   o   entendimento:  illusiiar ,  li- 

viá-lo  da  cegueira  ,  dijvida?.    §.  Aclarar   alguma 

coisa  a  alunem  ;  explicar  claramente  :   v.  g.  acla- 

ra>-  dijficuldadiS.   §.  Aclarar   a   vista  ;  que  estava 

tu  va  l  confusa  :  livrar  desses  defeitos.   §.  Aclarar 

a  voz  surda ,  baixa  ,  ott  mal  distincta  ;  fazer  bem 

perceptivc!.  §.    Aclarar  ,  n.   fazer-se    claro  ;  alvo- 

rar:  v.  g.  aclarou  o  dia.   §.  f.  Aclaras -se  a   agna 

urva;  fazer-se  clara.  §.    f.    Aclarar-se   a  verdade: 

manifestar-se  ■■,  averiguar-se.  §.  Aclarar-se  praça  ao 

mi:i-ar  :  abrir  s;  praça  ,  que  vença  solda  servindo. 

ACHÁSTICO  ,  adi.  med.  Febre  —  :  /.  à  ,  igual 
do  principio  até  o  fim.  Luz  da  Medicina  ,  pag. 

ACó ,  adv.  ant.  Para  cá  ,  a  cá.  . 
ACOALHAR.  V.  CoaUnr. 
ACOAR.  V.  Coar. 

ACOBARDADO  ,  e  deriv.  V.  Acovardado,  do  ' 
Francez  Conard.    Galvão,  Serm.  Er^eídi  ,  2.   29. 

ACOBARDAWÈNTO  ,  s.  m.  V.  Acov.irdamcn- 
to.  Covardia  ,  pusiilanimidade.   E.  Per. 

ACOBARDAR  ,  v.  ar.  Fazer  cobarde  ,  medroso. 
.^ — —  o  demónio.  Galvão,  Serm.  i.  j.  lè.  Eneida^ 
z,  19.  "  com  ca;  ranças  o  Austro  es  acobarda.  " 
§. : —  se  ;  fazer-s3  cobarde  ,  timido  ;  acanhar-se  , 
intim^dar-se. 

ACOLEPvTÁDO  ,pârr.  pas".  de  Acobertar.  Ined 
f.  /.    15».   //.  enroupa 'O.   $.  ccmo  subst.  A  arma- 
dura completa  para  acobertar     um  cavallo.    Seve' 
rim  ,  Not.  D.  2.  §.  2.    5.    Síomem   darmas  ,  com 
cavallo  acobertado.    Góes  ,  Cron.  M.ith    ».  c.   47, 
"  oitocentos  acobertados.  "  §.  Cavalleiro  —  de  ma- 
!  lha.  Leão  ,  Cron.  D.   Duarte  ,  c.  iz.   Gccs ,  Cron. 
i  do  Princ.    c.  78.    "  a  força  dos  acobertados  ,   que 
}  eráo  muitos  :  "  homens  aimados  d'arraaduras  com- 
!  pletas.    §.    Acobertados  :  corpos  d'a'n:.Ts   paia    ho« 
•  mens.  Sevsrira  ,  Not.   2.    11.   59. 
i  c.  19. 


Mariz  ,  D.  4. 


ACOPERTAP. 


I  peças  d'arraidu 

j  //Cf/,  'per  Gíçs.    1.  p.  c.  47.  § 


V.  ar.    Arreyar  os  cavallos  coni 
áo.  V.  Chrcn.  Ma- 
Vòí  coberta  £í  b  3 
a 


i 


a  ,  que  os  dcíer.c; 
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a  sella :  pòr  'qiwlq'ier  coberta  ao  cavallo  ,  cu  cle- 

/antes.  ,         ,      a 

ACOqÁDO  ,  e  òeúY.  V.    Jcossíido ,  de  n  ,  e 

cosso.  , 

ACOQADÒR  ,  s.  m.    O  que  accça.  Cardoso,  e 

Barbo-za.  _  „ 

ACOqAMÈNTO ,  s.  m.  Acçao  de  acoçar.  Lan- 

Cíoneiro.  ,       ^  ,     , 

ACOCHADO  ,  p.  p.  de  Acochar.  Cabes  bem  ter- 


í/aos  Ve  acochados :  as  resmas  bem  tícamadãs ,  e 

acochadas.  , 

ACOCHAR ,  V.  at.  Acamar  apertando  as  coisas 
que  se  enfardáo  ,  as  palhas  da  tábua  ,  e  oiuras  de 
que  se  fazem  obras  ;  conchegar.  ^  Jcoehar-se  ;  por 
açachar-se.  V.  Enconchar. 

ACOCORADO  ,  parr.  pass.   de  Acocorar-se. 

ACOCORÁR.-SE.  V.  refl.   Pòr-se  de  cocaras  j  eh. 

ACODÍR.  V.  /ícudír.  Cnstnn.  2.8. 

AGOGOMERÁDO.  V.    Apepv.iado. 

ACOIMADO  ,  pare.  pass.  de  Acoimar. 

ACOIKADÒR  ,  s.  m.    O  que  acoima.    _  __ 

ACOir/lAMÈNTO  ,  s.  m.  Casii^o  j  punição.  §.  O 
acto  de  se  vmgar  do  damno.  V.  Orden.  Aj.  5.  T . 
5»  «  que  nenhum  fidalgo  faça  desafiaçom  ,^nem 
/comamemo  por  deshonra  ,  que  lhe  seja  teita.  "  vin- 
dicta dâ  injuria  própria,  ou  aihíya:  v.  ^.quando 
algum  reptava  outro  para  fícoimar  a  traicao  poi 
que  o  rep;ava.  V.  Ordtn.   Jf.   1.  T.  64. 

ACOlMÁPv  ,  V.  at.  ^5u!rar  cem  a  coima.  §.  hg. 

Castigar :  v.  g o  delito.  F.  M.  55.  Cas'n».  1. 

pj    '-  Deos  o.coime  tua  culpa:"  V.  /'.  165.  e  L. 

X.  p.  I  i8.  §.  Censurar:  v.  g. as  prdavrãs.  Au- 

legr.  /.  76,  §.  Castigar.  Ulhipo  ,  J.  28.  acuiHíír 
os  filhes  j  reprehender,  reprovai  :  ãíCtmir  a  vida ; 
censurar  a  conduta.  §.  Accusar.  Leno  ,Crig.  f.  zii. 
§.  Reprehender.  Chron.  Aj.  4.  acoimar-i'05  a  guer- 
ra ,  qits  fãzús.  §.  Achar  incurso  em  coima  ta- 
2enda  acção  sujeita  a  coima.  Se  o  Adaririho  os 
acoimar  ;  acoimar  o  gaAo  ,  que  pasce  em  lugares 
coimeiros ;  os  que  trabalhão  m  Domingo;  que  ven- 
dem por  falso  peso  ,  cit  medida  ,  cb-f.  tomar  vin 
gança  ,  vindicir,   *'  nenhum    Fidalgo   ^uoivie    por 

si.  "  Ln  de  D.  Ajor.so  4.  àe  17.  "^m.  1  í74.  %• 

3C;  achar-se   culpado.  Paiva  ^   i.   154-  '^• 

aCOIRELAWENTO  ,  s.  m.  Sesmaria  ,  porção 
de  terra,  ou  casal,  que  se  dava  ao  novo  povoa- 
dor. Eluúdar.  Au.  Cibraãc  ,Tom.  i.  f.  iJA-  col.  :. 
ACOi  FAR-SE  ,  v.  at.  reíl.  ?.nt:q.   Chamar-se  coi- 
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\      ACOLCHOADÒR  ,  ACOLCHOADEIRA  ,  s.  m. 

Ie  f .  O  que  ,  a  que  acolchoa. 
ACOLCHOAR  ,  v.  at.  Metter  enrre  forro  ,  e  pe- 
ça :  V.  g.  de  saya,  colcha,  cu  outra  obra,  algo- 
I  dá©  ,  ou  lá  abena  ,  e  seguri-la  com  pomos  ,  que 
i  fazem  cerio  lavor  á  peça  do  acolchoado. 

ACOLETAdO  ,  adj.  Da  feição  de  colete  ,  ou 
a  que  anda  junto  o  colete.  Ulis.  f.  18.  f.  saiot 
de  mulher  acoletados. 

ACOLHEDOR  ,  s.  m.  Que  faz  ac«ihimento. 
ACOLHEITA  ,  s.  f.  Lugar  onde  alguém  se  aco« 
lhe  ,  abrigo  ,  refugio,  asilo.  Barres ,  1.  5.  6.  §.  A 
acção  de  acolhsr-se  ,  retirar-se  ,  fugir  para  lugar 
abrigado  de  mal  ,  ataque.  "  tomaráo-ihe  as  costas 
(com  cilada)  per  lhes  não  ficãv  acoih  ífa  para  a 
cidade.    "  B.   2.  6.    10.  §.  Acolhimento,  an  iq. 

ACOLHÈITO  ,  p.  p.  de  Aco.her.  antiq.  Acolhi- 
do ;  recolhido.  "  por  serem    já  acolheitas    ao  pal- 


mar 


>' 


B.   1 


8.  8. 


tâda  ,  infeiiz;  affiigir-se ,  amciquinhar-se.  "  a  mál 
se  acoitava.  "  (pelo  filho  perúido)  Fita  Chri.ii , 
I.  /.   2!.  ;^.  V.  Coita,  ou  Cuita. 

ACOLÁ,  sdv.  de  lugar.  Aquella  parte;  o  lu- 
gar distante  que  se  aponta ,  onde  não  tstá  quem 
tala,  ne:u  a  pt;síoa  a  q-jem  se  fala. 

ACÒLCiiTRA,  s.  f.  andq.  Colcha.  Doctim.  Am. 
V.  Colcsilra  ,  ou    Coccdra. 

ACOLCHOADO,  part.  pass.  de  Acolchoar.  §.  Sub- 
siant.  Fazenda  de  algodão  lavrida  como  acolchoa- 
do :  panno  — . 


ACOLHEIS QA,  antiq.  V.  ^colhimcn'o.  Bar.  Pa- 
nei^. I.  "  recebia  cem  tanra  humanidade,  e  tão  boa 
ac^olheuça.  "  Menina ,  e  /t/o:^  ,  /.  6  ?.  "  receben- 
do  com   humas  acolbeticas.   "  §.  r:.  Aco.hcica. 

ACOLHER  ,  V.  êt.  Dar  acolheita ,  fazer  acolhi- 
mento ,  receber  cm  abrigo  ,  asilo,  emparar.  §.  Ad- 

ouirir.    Eíijr.  í.  6.  —   dinheito.  §. f"i  cil.sda: 

lomar  ,  achar.  §.  Acolher  algr.em  :  apanhá-lo ,  ha- 

vè-lo  á  máo  ,  e   prenJè-!o.  Castan.  1,.    iÇ4-  "  a^* 

di/  ( dos  Mouros  )  p^ra  o  acclh:r:m  den  ro  daquel- 

le  tio.  ■'  B.    í.    I.  4.   comprehender   em    menura, 

falsidade.  Ferr.  Bristo ,  ^.  se.  6    "   acolher  o   '«e- 

!  nhor  n'alguma  palavra  com  que  o  calumniassem.  " 

H.  Pino  ,  D'u,l.  z.  ?.  7.  §.  —se:  abrigur-se ,  te- 

fugiar-se ,  escapar ,  fugir.  Lus.  -Trnnsf.  V.  de  Sn. 

so^,  c.  2^.   A^.  L.  §.   Buscar  patrocínio  ,  acourarse  ; 

V.  g.  acolher-se  a  alguém.   Lobo.   §.  f.    4colhcr-se 

a  orarão  :  recorrer  a  ella  como  m^yo  de  obter  au- 

,  xiiio ,  socorro  ,  livramento  de  mal.  Cad.ec.  Kom. 

i  649.  "  cunvcm  acciher^ios  á  oração.  "  §.  Dar  ou- 

;  vidos,  cieiito:  acolher  suspiros  namorados.  %.  Aco-  ■ 

]  Iher-se  ^uem  faln  :  retirar-se  ,  cessar  de  falar.  Ar' 

raes  ,  7.    17.  §.  Fugir.    "  acolhiao-se  as  filhas  da 

:  casa  de  seas  pais.  "  Tempo  d' Agora  ,  i.   V  §.  Si- 

.;  no  de  acolher  ;  que  fiZ  sinal  ãc  recolha-se  ,  c  o 

'das  Gamaras  á  noite.    §.  V.  CoUhr  fiutos. 

ACOLHtDAjS.  f.  Acolheita.  ?;.  Asilo,  refugio. 
■Freire.  §.  Accre-xentamenio  :  v.g.  dos  ribeiros  que 
engrossáo  as  aguas  d^  algum  rio.  "  acolhidas  d'a- 
gua^.  "  H.  Pnito. 

ACOLHIDO  ,  part.  p«s.  de  Acolher.    Colhido. 
■  Acolhido  em  Cõsa  de  alginn  poderoso :  refugiado  , 
asilado  da  Juitiça.  Ordcti.  5.  1C4.  §•  5.  hjroiziido, 
acoutado. 

i  ACOLHIMENTO  ,s.m.  Acolhidi  ,  valhacouto  : 
refugio  em  casa  ftJite  ,  pabnquí ,  Scc.  B.  1.  ^  n. 
;  no  poro:  Castnn.  ».  lyç.  §.  f.  Re;ebimrnto,  aga- 
salho ,  que  se  faz  a  aguem  com  p.iUvras ,  hos- 
pedage  n.  §.0  —  das  al^ílhus :  —  casa.  §•  "  A 
"^  qual 
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qua'  povoação  . . .  ssndo  somente  hum  pequeno  AC6- 
Ihiintw.o  df  pescadores.  "  B.  i.   2.  9. 

ACOLl  rÁro  ,$.  ni.  p.  usado.  A  Ordem  de  acó- 
lito. 

ACÓLITO  ,  s.  m.  O  que  serve  ,  e  ministra  á 
mi'!S3.  §.  O  que  tem  o  4."  grio  das  Ordens  me- 
nores. 

ACOMM^.TTEDÒR  ,  adj.   Que  acommette,  in- 
veste. §.  Que  emprende.  F.  do  Arccb.   i.  1.  Etifr. 
1.   I.   20.  ;!^.  e  f.   <jo.  f.  "  acommettedor   de  em- 
presas, que  irrujnsm  o  seu  estado.  "  ^<ííf.  Sítio  y 
J.   56.   ma-se  também  subst. 

AGOMMETTÈR  ,  V.  at.  Assaltar  ,  investir  ,  prin- 
cipiar a  batalha  ,  briga.  §.  fig.  Tentar  ,  provocar 
com  dadivas.  §.  Emprendcr.  Gccs.  §.  Ir  em  bus- 
ca ,  demandar  :  v.  g.  navegando.  *'  atommetier 
o  Oriente.  " 

ACCVIIVIETTÍDA  ,  s.  f.   Acommettimcnto.  Fas-  ' 
çoncellos ,  /írte. 

ACOMMETTÍDO,  part.   pass.   de  Acommetter.  | 

ACOiMMETTlMÈNTO  ,  $.  m.  Acção  de  acom-  \ 
metter,  tentativa  ,  começo  ,  empresa  ;  v.  g.  de  coi- 
sas difficeis.  §.    Proposta.    Lião ,  Cbrov.  do  Conde 
D.  Henrique  :    "  acummettimento  para  casar,  " 
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ACOMMUNÁR-SE  ,  v.  at.  Mamcoromunar  se , 
fazer  causa  commum  ,  ajumar-se  cõ  outros  ,  asso- 
ciar-se.  "  acommitnarão-ss  para  perseguir  os  Chris- 
lájs.  *' 

ACOMPADRÁDO  ,  part.  pass.  de  Acompadrar- 
se.  Ái.  L.  t.   I. 

ACOMPADRAR  ,  v.  af.  famil.  Fazer  amigo. 
§.  —  se  :  fazer-se  compadre  ,  amigo  ,  &c.  c  no  f. 
aiiiat-se,  amigar-se  com  alguém. 

AGO.MPANHADEIRA  ,  terminação  femin.  de  A- 
companhad-ar.  MuLhec  dacompanSar  outras. 

ACO:<IPANHÁDO  ,  parr.  pass.  de  Acompanhar. 
V.  o  verbo.  Ãrracs ,  2.  1^  ''•  portas  acompanhadas 
de  gente  ;  campina  acompanhada  de  Oiteiros.  ■"  H. 
N.  2.  24».  casa  —  :  frequentada  ,  contimiada ;  v. 
g.  de  nobrsi  ,  servos  ,  amigos  :  campo  —  de  bo- 
ninas :  commarca  acompanhada  de  Jron'£Íros  ;  mu 
r&  acompanhado  de  defensores.  V.    Incd.   ^  88. 

ACOI.IPANHADÒR  ,  s.  m.   O  que  acompanha. 

ACOMPANHAMENTO,  s.  m.  Acçáo  de  acom- 
panhar.  §.  As  pes.-oas ,  que  acompanháo  ,  pompa.  J 
§.  Som  ,  que  se  faz  com  instrumento    ás  vozes , ' 
©u  a  outro  instrumento  :  papel  de  musica  dacom- 
panhar. 

ACOMPANHANTE  ,  partic.  Que  acompanha, 
antiq. 

ACO-MPANHÁR  ,  v.    at.    Ir  em  companhia   de 
alguém  ,  por  cbiigaçáo ,  obsequio ,  011  pompa.  §.  Fa- 
zer,  ter  companhia.  §.  Seguir  a  mesma  direcção, 
cue  leva  o  corpo  movei  :  v.  g.  foi  acompanhan- 
do a  corrente    do  no.  Viriato,    lii.  43.  as  estrel-\ 
las  o  Cco  acompanhaváo.  Camms.  §.  Fòr  em  com-  \ 
paihia  :  v.  g.  acompanháo  o  meu  bom  jffJW  com  ' 
dons  LadrÒss,  V-  d<  Suso ,  f.  320.   e  Jig.  mistu- ! 


rar :  v.  g.  =—  <f  gravidade  com  n  brandura.  §.  L'nir 
em  um  sui;eito  :  v.  g.  perjci^oes  de  que  a  natu- 
reza o  acompanhou.  Palm.  ^.  parte.  §.  Oc'avio 
acompanhava  a  brandura  com  a  gravidade.  Pi' 
nheiro  y  1.  zitj.  e  acompanhava  a  gravidade  com 
ser  h/iniann.  §.  Unir  cm  um  contexto  :  v.  g.  acom- 
panhando com  outras  as  razoes  ponderadas.  §.  Fa- 
zer som  com  outro  :  v.  g.  —  o  instrnmcnio  musi* 
fo ,  ou  a  voz  do  que  canta.  §,  Ter  o  mesmo  lan- 
çamento :  V.  g.  dormitório  que  acompanha  a  Igre- 
ja-j  alléas  d' arvores  ,  que  acompanháo  o  rio  ;  bo- 
ninas que  acompanhavío  as  bordas  do  caminho  , 
é^f.  §.  Estar  junto  :  v.  g.  Satyros  ,  que  accmpa- 
nhaváo  as  sombras  do  arvoredo.  Paimer.  ^.  p.  f. 
117.  f.  §.  Acompanbar-se  y  no  f.  ser  compatível  a 
união  :  V.  g.  "  Servir  a  Deos  ,  e  ao  munJo  náo  são 
cousas  ,  que  possáo  acompanb/ir-se.  "  jirraes  ,  2, 
10.  §.  Andar  unido  :  v.g.  ^  fortaleza  deve  acom- 
panhar-se  da  virtude.  Arraes ,  7.  2.  §.  "  Acompa- 
nhott-se  a  peste  de  apertada  -esterilidade.  "  Scusa  , 
H.  Dom.  2.  p.  §.  neutro,  A  náo  acompanhon  com 
as  outras.  Lucena  ^  p.  156.  col.  2.  §.  Acompanhar  : 
imitar  nas  boas  ,  ou  más  obras.  §.  Acompanhar  (l 
outro  na  der  ,  no  pranto  ,  nos  gostos  ;  participar ,  fa- 
zer o  mesmo.  §.  Occupar ;  v.  g.  pensamentos  que 
o  acompinhaváo.  §.  Acompanhar  o  que  se  escre- 
ve com  sentenças  ,  textos  ;  misturar ,  adornar.  §.  O 
bom  nome  acompanha  a  virtude  ,  o  merecimento. 
§.  neutr.  Ter  companhia.  "  náo  acompanhei  com 
nirvguem  :  "  fai  ,  andei  só.  §.  Guarnecer  um  lan- 
ço ;  V.  g.  acompanhar  o  muro  de  gente  que  defen- 
da, fned.  2.   4Í5. 

f  ACOMPLECIONÁDO  ,  Tempo  d' Agora.    l.  ?. 
tACOMPLEiqOÁDO  ,  part.  pass.    Dotado   de 
compleição. 

ACOJVIPREIQOÁDO.  OríJ,  f.  146.  "  homem  bem 
accmpreiçoado.  " 

ACONDiaONÁDO  ,  parr.  pass.  de  Accndicio- 
nar.  Tratado  com  certa  condição,  de  certo  modo, 
estado  :  v.  g.  mercadoria  bem  ,  ou  mal  acondiciow- 

da.  §.   Recolhido,  e  a  bom  recado  :  jazenda . 

§.   Dotado  de  indole  ,  condição  boa  ,  ou  má.  Lufr. 
2.  7. '"  aprazível ,  e  bem  acondicicnado  sim.   " 

ACONDICIONAR  ,  v.  at.  Dotar  de  cerra  con- 
dição ;  V.  g.  Deos  acondicionou  melhor  aquelUs  ,  a 
quem  deo  sabedoria ,  e  probidade.  §.  Acondicionar 
a  Jazenda  :  trazè-la  a  recado ,  &c. 

ACONDiqOÁDO.   V,  Acondicionado. 

ACONFEITADO  ,  âdj.  Da  feição  de  confeitos. 
V.  Confeitado  :  v.  g.  pólvora  ——  . 

ACONHECÈR  ,  v.  n.  ant.  Jleconheccr.  Locum. 
Ant.  ■ 

ACONHESCÈR  ,  V.  n.  am.  Conhecer  ,  reconhe» 
cer,  confessar.  Docum.  Ant. 

ACÓNITO,  s.  m.  Herva  venenosa,  (aconitum. 
Farmac.  Lisbcn.  ) 

ACONOCIF.ÈNTO,s.  m.  ant.  Reconhecimento: 
V.  ^.  do  enfiteuta  ao  direito  senhone.  £)cc.  Am. 

ACOM- 


A 


v^ 


ACO 


ACO 


*lroKcr,  u  Án  A  VENTE    adv    Com'  conselho  ,  1  7»-  Wp-  5-  §■  ^-  5-  assento  das  contias     que  cl  Rei 
ACONSELHADA-'\lLMt,,aa\.  ^^om  v.v  Ia..,.  ,„,  acordados-   v   jj-  "  o  escrivão  escreve- 

t.   ^.  pag.  380.  ,.  , 

ACONTIÁR  , V.  at.  Recensear,  avaliar  os  bens 
cjue  cada- um  tinha  ,  parr,  assim  lhe  lançar ,  ou  im- 
por o  ónus  de  ter  eavallo  armaao  ,  ou  ra  o  ;  bcs- 
ta  ,  lança  ,  &c,  Oráen.  Ajom.  i.f.  477-  ^  405-,§'  '• 
"  E  requeiráo  áquelle  ,  que  assi  montiííO  ,  se  tee  ai- 
guns  bées  de  raiz  ,  cu  movis  mais  dos  que  mos- 
tra. ''  V.  Avnliaáo.  . 

ACONTíOSO  ,  adj.  Que  tem  contia  censual , 
rara  ser  onerado  com  cavallo  ,  besta  ■■,  v.  g.  se 
alguns  Mouros  forem  acontmos  para  terem  cavai- 
los,  ou  bestas  de  garrucha.  "  Ord>:u.  y4/  1 J- 4»4. 
§.  P,  §.  Fiador  —  :  bastante,  abonado.  V.  Avorí' 
doso.  àrd.  Af.  2.  png.  459- 

A  CONTO.  V.  Conto.  ; 

ACOOIMAMÈNTO  ,  Acooimar.  V.  Aiomay,\ZTi^ 
to,  Acoimar.   Doe.  Am.  Oíd.  Af  5-  ^- 53- 
ACOOMHÁR.  y.   Acoimar.    Doe.  AM. 
ACORCOEÁR.  V.  Corcovar.  Curvar-sc.  G.d  Orta. 
ACORDADAMENTE.  V.   Acordemer,!e.  CáH.  ^. 

•   -      delt- 


"acONSELHÁDO  ,    part.  pass.    de  Aconselhar  : 

diz-se  das   pessoas  ,  e  daquiUo  ,  que  se  f  onse.ha. 

§.  f.  Prudente  ,  ajuizado.  §.  Mal-acotiselhado :  im- 

prudente.  P^/wer.    3.  126.  ,u„. 

ACONSELHADOR  ,  s.  m.   O  que  da  conselhos. 

ACONSELHAR  ,  V,   at.    Dar  conselho  ,  avisar. 

§.  —  se  com  alguém:   consultar  com  elle. 

*  ACONTECEDÈIRA  ,  adj.    Ccií^ :   facil  gc 

acontecer,  antiq.  .    . 

ACONTECER  ,  V.  n.  Succeder  ,  existir  acaso. 
§  a\cr.  coisa  a  alguém  ;  cahir-lhe  em  sorte,  to- 
car lhe  na  repartição  ;  v.  g.  "  acoutecco^lhe  o  go- 
verno, magistratura.  " -B,  i.Q.  6.'' aconteceu  a  ser- 
te  de  Cofala  (de  ser  Rei  delia)  a  hum  chamado 
Içuf.  ''  'huma  tarde  de  pescaria  ,  que  tarde  tr.e  acon- 
tece.  Cruz,  J.  52.  "  não  lhe  acomeceu  este  Rei- 
tio  por  direito  humano  ,  cu  por  herança.  "  Calhec. 
Som.  47  §.  Acontecer-se ,  diz  F.  Menucs ,  e  vei 
na  Hist.  de  Isea ,  e  Castan.  2.  \2,'j.  "  vso  as  cor 
sas ,  náo  ordenadamente  ,  mas  como  se  acontece. 

Ined.  V  25:.  ,     .  TT 

ACONTECÍDO  ,  part.  pass.  de  Acontecer.  Usa- 
se  com  os  auxiliares  :  v.  g.  tem  acontecido 

ACONTEClftlÈNTO  ,  s.  m.  O  que  succede  aca- 
so. §.  O  fim  ,  o  êxito  dalguma  coisa  empreriui- 
da  com  conselho  :  v.  g.  "  louváo-se  os  fundamen- 
tos ,  e  náo  os  acontecimemos  ,    do  que  se  acom- 


tavger  — .  §.  Com  acordo  ,  tino 


/•    M^ 

beraçáo.  ,^ 

ACORDADO,  part.  pâss.  de  Acordar.  Uesperto 

do  sono,  vigilante.  §.  f.  Acorde  :  v.  g.  wsrumen. 

tos  ,  vozes,  harmonia.  V.  de  Snso  ,  p.   i<j.  §-.«o- 

mem  acordado  :    prudente  :  acordado    nos  perigos ; 

tos  .  e   náo  os  aconiecnncuwò    ,    uu  <^u^   ■'^ i  '"y"  "í>^'""  ''  ;    r  ,  .      l,, 

ZL  ^'  V.  Succedtmento.  ,  Exito  ,  successo  pro- .  a^..o,_  ^^- C/^t%^  ^f^ 

'"lcONTIÁDO,ad,.ant.  Que  recebia  certa  som-  /.   .0,.   M<-t'':^íd7otÍruTntf  ^^^^^^^ 
m.  ou  quantia  em  dinheiro  ,  ca  terras  pa^a  s.rvir ,  acórdão.  §.  AvmJo, concordado.  §.  Prudente- 5.  uem 


a  El-Rei  ,  ou  qualquer  senhor  ,  com  a  tua  lança  , 
ou  compa.nha  de  gtnte.  Scvcrini  ,  Disc.  2.  estes 
eráa  dos  Grandes  vassallos  ;  seus  filhos  logo  em 
nascendo  recebiáo  contÍA  ;  as  gentes  q«e  os  acom- 
panhaváo  rccebiâo  contia  ,  ou  soldos.  Severm  cu. 
Not.  Disc.  2.  §.  \^II.  §.  Mettido  em  conta.  ííeg. 
do  Paç^o.  §.  n'8.  §.  Obrigado  a  ter  certas  armas, 
ou  cavallo  ,  segundo  a  contia  de  fazenda,  que  na- 
via.  Orden.  Ajoiís.  i.  68.  T.  71.  e  L.  2.  .T".  ««o. 
Moraes,  de  Exectit.  L.  4-  ^(^g-  '5'-  ^(ontiado  em 
besta  ,  cm  cavallo,  segundo  as  posses:  os  a:omia- 
4Joí,sub;t.  "  salvo  se  for  fidalgo,  vassallo  ,  ou 
acomiado  ena.  cavallo,  e  armas.  "  Ord.  Af.  1.  26. 
27.    §.   Recenseado  ,   avaliado  ,  e  obrigado.        no 

primeiro  anno  nom  queremos   que  sejom  accntia-    ...   :,.  ...-..-.-_.  .-, '  ' ^^     ,^„,    ^  c^  a-^-i'uem 

L  Cos  recem-car.doO  .  "  Cit.  Orden.  L.  x.  pag,    tnmemos.J.  Fazer  que  concordem  ,e  se  a'. 'n"^^ 
486.^  V.  Comia,  e  Cu! Ord.  5.  59-  §•  «6.  V.   a  Let    Cbron. _  Af.^  A._^ara_  acordar^os^  Ren.J  or  c^ncor 


bra-io.  ,  , 

ACORDAMÈNTO  ,  s.  m.   Acção  de  acordar. 

ACORDÀNC.A  ,  s.  f.  ant.    Harmonia  ,    conso- 
nância. ,  , 

ACORDANTE,  p.  prés.  de  Acordar.  Acorde,- 
harmonioso  ,  unisono  :  v.  g.  cantar  em  vozes  acor- 
dantes. §.  Conforníé  ,  concorde  :  v.  §*  ^''-'^'"^TÍ 
com  a  lei  ,  com  a  boa  razão.  ,' 

ACÓRDÃO  ,  s.  m.  Acordo  de  Desembargajore9.> 
f.  Hoie  se  diz  acórdão ,  e  náo  acordo. 

ACORDAR  ,  v.  at.  Despercar  do  sono  a  a'gucm. 
§.  \-.  M.  Despertar  do  sono.  §.  í-  Cair  cm  si ,  en- 
trar em  Ú.Camões.  §.  Resolver.  Armes  ,7.  10  que 
acorda  deixar  o  mundo.  %.  Resolver  unanimemen- 
ce.  §.  Acord.ir :  ajustar ;  :t.  v.  1.  —  veza  .  f  "»*- 


áo  Sr.  D.  '^oão  5.  eh.  na  sh.i  Ooa.  p.-g.  y  f.  5',- 
ACONTIADÒK  ,  s.  m.  O  que  avalia  as  contias 
ou  rendas  ,  que  cada  um  tem  ,  para  lhe  impor  o 
ónus  de  ter  cavallo ,  besta  ,  ou  lança ,  &c.  Orden. 
Manuel. 


dia  enrre  desavindo'.  Chr.  "^ 
der.    Gocs  ,  Chr.   M.^  3.  P-  c. 


1.  c.  97.  §■  Cence- 

bi.ar-se.  P.  V.  2.  c.  i'^." Arraes ,  5.  i  P^f'»^'-<':  P-  »• 
r.  V  Acorddr-'.c ;  tomar  seu  acordo  ,  e  con?elrio  pa- 
ra b;m  obrar.  Orà.  Af  ..   59-  F-  "  ^cordr.v.io-se  , 


IcO.VriAMÈNTO  ,  s.  „..  A«mçio  dl  fazen.    avisanJ,-s=  sobre  o  q„e  l,am  d=  ter      Cc«  C,. 
A,     o„í  cid-i  um  lem     nau  s»  inipôc  o  omii  de  Uo  Ca  acUiano )  5.  Reso'.vsf-s;.  Cif.  CrU    '■  "■»•'■ 


V-^ 


7/ 


ACO 


ACO 


33 


itordtí'.  alustádos.  "  Recreia  com  melodi»  atc)f-\ò\».    Ccuto ,  6.  i.   i.  §.  Soldo,  Ç.  Tença,  ou  be- 

I  neficio  pecuniário.  §.   Encosto  ,  cadeira  ,  ou  leito  de 


rff.  '»  Farclhí. 

ACÓR DEMENTE,  adr.  Com  concerto  harmo- 
nioso. 

\.  ACORDO  ,  s.  m.  Resolução  ;  decisío  unanime  . 
icoraão.  CustMii.  .:.  20().  JnASS  ^  ^.  ii.  rcordos  d. 
Sctinih.  ç.  f.  Bom  sentido;  v.  g.  *'  estar  cm  se- 
acordo.*^  Loho.  §.Tít  o  acordo  d^  fazer  alguma  coi- 
sa ;  conselho  ,  lembrança  ,  re.  oluçáo.  UHslpo ,  Co 
media.  §.  A)uste,  conrençáo.  Castan.  7.  c.  58.  f.'- 
les  o  est/tvHo  esperando  si  bre  acordo  :  por  ajuste. 
§.  .-dcordo  entre  alguns  de  se  encontr,%rem  em  algti- 
via  parte.  PMm.  P.  z.  fnq.  §.  Âmdo ,  na  Pintu 
ra  j  a  boa  uniáo  de  cores ,  e  manzcs. 

ACORDOÁR  ,  V.  at.   Pòr  cordoalha  no  navio. 

AÇORO,  s.  m.  Planta,  e  raiz  medicinal.  {,ca- 
hnim  arowatictfS ) 

ACOROÇOÁDO  .  part.  pâsr  de  Acoroçoar.  Ani- 
mado: V.  ^  "  com  a  presença  do  General  ficarão 
os  nossos  mais  acoroçoados. "" 

ACOROCOÁR,  V.  ar.   Inspirar  valor  ,  animar: 
V.  g.  "  esta  falia  de  sorte  os  acsroçoou  ,  que  enver 
gcnhados  da  sua  fraqueza  ,  bradaváo  pelo  sinal  do 
comhare.  " 

ACORPvÈR  ,v.  at.  ant.  Correr  em  soccorro.  Ckron. 
ào  Condest.  c.  57.  §.  Acudir  á  pressa.  V.  Cbrou.  J. 
I.  c.  6.  §. — se:  recorrer.  Ord.  Jj.  2./.  55». 

ACORRlLHÁR  ,  v.  at.  Meiter  em  corro  ,  lugar 
sem  sah^da  ,  empra?ar ,  acantoar.  F.  de  Lima  ,  /. 
2%fi.  tuo  podérh  cnv^emir  pcoírilharem-MOí. 


alguém  se  recostar.  "  FJRei  lançou-»:  sobra  um  re- 
íece  {v\[)  acostamcwo.  "  Lopes  ^Cbrcv.  J.  \.  f.  Ter 
acnstaineiuo  com  alguém  ;  ser  seu  acostado  ,  acos« 
tado  a  tile.  Ordcn.  JJons.  5.  T.  5.  6.  e  12c.  cu  ve- 
nha decostc  Francez  ,  ou  doHespanhol  costa  ,  custa, 
despez.i :  donde  acos:ar:;iemo  ,  e  nós  ccste^mento, 
despezi  de  maniença,  e  fabrico.  §.  Ter  acostamen- 
to  cem  algiicm  :  str  acostado  a  alguém.  Ordíti.  Àjons. 
^.  pag.  207.  "  por  parentesco  ,  ou  acosumienio  , 
que  tenh^o  covi  alguns  grandes ,  e  podercso;,  "  V.  Tit. 
líO.  cit.  L,  5.  prine.  "  F.lRei  D.  lancho  2  ''  não  re- 
cebeu acoiUimeii'0  de  seu  primo  elRei  de  Gastei* 
la.""  V.  DitarceNuii.  de  Leão  ,  Chroti.  Ton:.  t.pag. 
zi(j.  tdt,  ediç. 

ACOSTAR  ,  V.  at.  Encostar  ,  arrimar.  §.  Chegar 
i  costa.  §.  Acostar-se  :  encostar-se  ,  chegar-se  á  cos- 
ta ,  coser-se  com  ella.  Jmaral  ,  i,.  §.  Deitar-se  a 
dormir.  Barros  ,  Clarim,  cap.  55.  §.  Acostar-se  a 
algnem ;  entrar  em  seu  serviço  ,  por  acostamento , 
e  ordenado  ,  ou  outro   beneficio.  Ord.  4.  ;o.   §.  \. 

§. n  alguém  \  seguir  o  seu  parecer  ,  e  authori- 

«ar-se  com  elle.  Arraes  ,  1.  18.  e  Pinio  Ribeiro  ^ 
Lustre  ,  cap.  i.  p.  4.  seguir  o  seu  bando  ,  parti- 
do.  Tued.  I.  f.    21H. 

ACOSTUMADAMENTE  ,  adv.  Segundo  o  cos- 
tume :  V.  ,e.  viver ,  f aliar  —  ;  por  costume.  Góes , 
Crori.   M/in. 

ACOSTUMÁDO,part.  pass.  de  Acostumar.  §.  Que 
tem  costumes,  m.origerado,  bem  ,  ou  ma!.   Luce- 


ACORRO,  ^.nr.Socovo.  Lopís.e /ízurara.^. 'Re  ,  -  -  -     -j    j 

curso,  remédio.  "  os  Cava  Ileiros  «tom  devem  ven- I  «rt  ,  f.  82?.  Paiva,  c  i\._^Vid.  de  Suso ,  P.  IK. 
der  o  cavallo  por  grande  coita  ,  ainda  q»'e  nenhum  i  §.  Usado  ,  ordinário :  e  nao  acostumado  ;  por  ,  des- 
outro  accorro  possáo  ter:  "  recurso.  Ord.  Af.  i.j  usado,  extraordinário.  Tempo  de  Agora  ,2.  ii2. 
f  yj^^  *<■  com  termo  não  acostumado.  'J  §.  Frequente.  Pi- 

ACÒrUCHÁDO  ,  ad).  Da  feição    de  corpchéo ,  j  K/;e»Vo  ,   i.   2^r.  "  as  mortes  tão  acostumadas  em 
com  grande  ponto  ,  e  em  quatro  aguas    dâ   feição    tantos  luga-e?. 
de  pirâujide.  *'  telhados  accruchados.  "  Ccuto ,  8. 


ACOSIDADE,  ACOSO.  W .  Aquosidade ., /iquoso  ^ 
e  A  cesso. 

ACOSSADO, part.  pas».  de  Acossar.  Patm.  3.  P. 
/.  106.  ir.  trazer da  dor.  Leit.   Dial.  ^.  p.  84. 

ACOSSADÒR  ,  s.  m.   O  que  acossa. 

ACOSSAWÈNTO  ,  s.  m.  Acçio  de  acossar. 

ACOSSAR  ,  V.  at.  Perseguir  a  cosso  ,  correndo 
atraz  ;  v.  g.  —  aves ,  cu  navio  ,  o  inimigo.  Enei- 
da, ic.  152.  Ç.  fig.  "  a  fortuna  nos  acossa.*^  H. 
P.  "  as  paixões  nos  acossão.  "  Tempo  d' Agora , 
2.  7:5.  'f.  "  os  frecheiros  que  acossavao  os  nos- 
sos: "  i.  CjVinháo  âpos  elles,  ferindo-os.  B.  2.  2.  5. 
§. se  com  alguém  :  ir-ihe  no  encalço  ,  c  perto. 

ACOSTADO  ,"parr.  pass.  de  Acostar.  V. —  d 
parede.  Arraes  ,  10.  18.  —  ^  alguém.  V.  Aços- 
tar-se ,  empararse  ,  acolber-se.  Ord.  2.  59.  ?.  §.  Que 
recebe  acostamento  ,  beneficio.  Ord.  Afons.  2.  75.  4. 
CrotL  Sanch.  1.°  f.ji.^. 

ACOSTAMENTO  ,  s-  ©•  ant.  Ordenado  ,  mora- 

Tom.  l. 


ACOSTUMAR  ,  V.  at.  Fazer  comrahir  habito  , 


costume  ;  afazer,  habituar.  §.  O  cavallo,  que  ai- 
gmm  jà  acostumou  ,  o  que  está  acostumado.  Ee- 
sende  ,  Ltllio.  "  dará  dizima  de  páo  ...  e  de  ou- 
tras cousas  de  que  o  acos'umão.  "  Ord.  Af.  2.  f. 
32.  o /zroíí««'/ío  pagar  (o  dizimo).  §.  —  se:  afa- 
2cr-se ,  habituar-se.  Ç.  n.  Fazer  por  costume ,  ter 
por  coi^rume. 

ACOSTUMEÁDO  ,  adi.  Acostumado.  Fdros  — : 
que  se  pag«o  por  costume.   Loc.  Ant. 

ACOTÁCO  ,  part.  pass.  de  Acatar.  V.  Cotado  , 
Cotar ,  &-C. 

A  COTE.  V.   Cote. 

ACOTICÁEO,  adj.  do  Brás.  Que  tem  coticas, 
ou  bandas  estreitas.  Nobiliarch.  Fonug. 

ACOTOVELLÁDO  ,  part.  pass.   de  Acotovellar. 

ACOTOVELLÁR  ,  V.  at.  Tocar  ,  dar  com  o  co« 
tovello ,  talvez  para  fízer  notar  coisa  rídicula  ,  cen- 
surável. Enfr.  l-rol.  ç.  Acotcvetlar-x.  Eufr.  f.  2!  o. 
tocar-se  có  os  cotovellos  para  notar  coisa  de  zomba- 
ria, eâcáineo.  Ulisipo ,  4.  7.  ou  paia  dai  algum  sinaL 

g,  ACO- 
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ACOVARDADO ,  pari.  ptss.  de  Acovardar.  A4aa- 
sinho  ,  !  1 1.  feito  covarde.  Couto  ,  4.  p.  5.  Se$r.  Cer- 
co de  Dm  ,  Canto  \  3.  "  afrontando  os  mais  aco- 
vardados com  palavras.  " 

ACOVARDAMÈNTO  ,  s.  m.  Cov-ird^a. 

ACOVARDAR  ,  v'.  at.  Inspirar  covardia  ,  desani- 
mar ,  desacorçoar.  M.C.  H.  27.  §.  —  se:  criar 
medo.  Paiva.  ,  Serm.   i.  j.  34P.  Ined.   2.  /  307- 

ACOUCEÁDO  ,  part.  pass.  Pisado  a  couces.  B.  P. 
fig.  acouceado  da  ira. 

ACOUCEADÒB.  ,  s.  m.  O  que  acoucea.  B.  P. 

ACOUCEAMÈNTO ,  s.  m.  A  acção  de  acoucear. 

S.  P. 

ACOUCEAR  ,  V.  at.  Pisar  a  couces ;  da-los. 

ACOUDELAR.  V.  Acaudilhar. 

ACOUTADO  ,  part.  pass.  Recolhido  em  couto. 
§.  Tomado  pelo  acoutador ,  ou  que  faz  apprehen- 
sáo,  e  tomadias  das  coisas  defesas  :  v.  g.  armas  — . 
V.  Coutado. 

ACOUTADOR  ,  s.  m.  Que  dá  couto.  §.  Censor. 
B.  P.  ou  amei  acotador ,  ou  cotador ,  de  cota. 

ACOUTAMÈNTO  ,  s.  m.  Noia  de  quem  cen- 
sura. B.  P.  desus.  Será  acotamento  ,  de  cota.  §.  V. 
CoHtamemo  ,  v.  g.  de  armas ,  mulas ,  &c. 

ACOUTAR ,  V.  at.  Fazer  couto  de  algum  lu- 
gar. Prov.  da  H.  Genenl.  t.  6.  p.  192.  §•  i^^cco- 
Iher  em  couto  ,  dar  asilo.  §,  Censurar.  §.  Tomar 
a  coisa  defesa  :  v.  g.  acoutar  as  armas.  Ord.  §. — 
se:  refugiar-se.  Fiibalpandos ,  f.  240-  "acontar-se 
aos  amigos  :  "  Ir  buscar  abrigo.  V.  Acuhnr. 

ACOUTÈZA,  s.  f.  ant.  O  acto  de  acoutar,  dar 
asilo.  Lopes ,  Cron.  J.  \. 

ACOYRELAMÈNTO  ,  s.  m.  Diyisao  da  tetra 
lor  sesmarias  cm  coircks  ,  a  neves  povoadores,  ou 
erdciros.    antiq.    Docwn.  Jnt. 

ACOYTAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Coita  ,  ou  cuita , 
ingustia  ,  afSicçáo  :  v.  g.  —  da  morte.   Hoc-^Ant. 

ACOYTÁR  ,  V.  âr.  ant.  Causar  cuita  ,  alfligir , 
dar  cuidado  ,  molestar.  §. —  se  :  affligir-se,  aba- 
ter-»e  cô  medo.   Dacum.  Ant.  V.  Acnhar. 

ÁÇO  ,  g.  m.  Ferro  temperado  de  soite  ,  que  ad- 
quire bom  gráo  de  dureza  ;  deste  se  fazem  armas  , 
e  instwmentos  cortantes  ,  ao  menos  o  gume  ,  ou 
fios  :  daqai  dizemos  dar  aç^o  ao  instrumento  ;  |un- 
tar-lho  para  se  fazer  mais  rijo ,  e  cortar  melhor. 
§.  fig.  «  ingenhos  botos  ,  e  sem  a^o  :  "  grosseiros. 
J»legr:f.  irj.  §.  f.  Gastar  o  aço  dos  espíritos ;  1.  e, 
a  fo*ç*.  Ulisipo,  /.  213.  §.0  mal  discreto  gasta 
tm  florem  o  aço  da  eloquência  ;'•<?><>  9"^  ^lla 
tem  de  mais  fone.  Eufr.  i.  ?  f.,36.  §•  Dizemos 
que  a'guem  ,  ou  alguma  coisa  é  um  açpj;  í.  í  , 
múi  ri:o  ,  forte.  §.  Os  aços  :  no  plur.  porções  dei 
le.  Espingarda  perf.  ç.  Os  aços  :  as  e  pada^..  f.  Mu- 
ro^ peito  d'n-o  :  f.  mui  forte,  incan-avel.  "  q^am 
de  aço  devia  ser  o  espirito ,  que  não  quebrou  em 
ihet  fa^^a  hos.  "  Fr.  Marros  de  Lt^hoa. 
-  aQOdAdamente  .  adv.  ant.  Apreísidarocnte  : 
Vv  ^v  atlíLvr  ,  res^ir^r  tt-tt  .. 


APODADO  ,  part.  pass.  de  Açodar-se.  Apressa- 
do.  Palm.  P.  4.  os  peitos  açodados :  afFrontados  do 
respirar  apre?sâdo.  Seg.  C  de  Diu,  /".  234.  açodado 
anhetito.  Naufr.  de  Scp.  Canto  6.  f.  107.  ult.  ed. 
§.  Perseguido:  v: g.  açodado  da  justiça.  Corograf. 
(§.   Descia    a  maré    vwi  açodada  :  Barros.  "  apres- 


sasse ,  mas  nao  seias 


a^^-^djido.  "  Arraes  , 


J.  3. 
ACjODAMÈNTO  ,  ç.  m.  Pressa  ,  precipiraçan. 
Castan.  L.  8.  p.  47.  cc'.  2.  os  nossos  com  o  açoda- 
mento de  dar  vaivém  d  porta  :  com  açodamenro 
de  tomar  as  manclmas :  Barros,  funarse  de  casa 
com  açodamento.  Sd  Âfir.  Esirang.  f.  ico.  com 
açodamento  de  ferir.  Clarim,   i.    c.   21. 

AÇODÁR  ,  v.  at.  Acelerar.  "  a  natureza  açoda 
mortes  repentinas.  "  Ceita ,  Serm.  §.  Açpáar-se  : 
apressar-se.  desus. 

,      AqOElRO,  s.  m.  Que  cria  ,  e  pensa  os   aço- 
res, e  outras  aves  de  volateria.   M.  L. 

j      AQÒFAR  ,  s.  m.  Metal  latáo.  Sistem.  dos  Reglm. 
t.  6.  f.  504.  no  Foral  de  Lisboa.- 

j      AÇOFÈIRA  ,  s.  f.   Espécie  de   maça  de  nafegí, 

AÇOR  ,  s.  m.  Ave  de  rapina  ,  que  se  acostuma 

a  caçar   pombas    ,    perdizes  .    lebres.    ( accipier  ) 

1  §.  Açor  prima  ,  é  a    fêmea  do  Trcço  ,  cu    macho. 

!  §.   Saber  d' açor  :  emender  da  maieria  ,  e  pelo  coií- 
trario.    "  quio  pouco    sabeis    d'  açor.  "  Ulisipo  y 

I.    SC.      I. 

AÇORÁDO  ,  part.  pâss.  Sôfrego  de  alguma  pre- 
sa ,  muito  desejoso  de  qualquer  coisa.  Faria  e 
Sousa,Fonte d' Aganipe  ,Ceniuria  5.  Soneto  68. "vai 
em  cruezas  açorado.  " 

AQORÁR  ,  V.  at.  Inspirar  desejo  com  inquieta- 
ção. §.  —  se :  inquietar-se  com  desejo  de  alguma 
coisa. 

AqÒRDA  ,  s.  f.  Comida  de  migas  de  páo ,  azei- 
te ,  e  alho  j  ou  adubada  cem  «vos  ,  assucar ,  e 
manteiga. 

AÇORÈNHA  ,  s.  f.  Ave  de  rapina  da  espécie  do 
açor.  Arte  da  caça. 

AÇÓTEA ,  s.  f.  l^ugtr  no  alto  da  casa  ,  expos- 
to ao  Sol. 

AqOUGÁGEM,  s.  f.  Tributo  anugo  ,  que  se  paga- 
va das  carnes  de  vaci  ,  porco,  carne. ro  ,  &c.  que  se 
mataváo  no  açougue :  Crcí?.  jf.  I.  f.  ;8.  e  pode  ser 
que  de  legumes,  e  hortaliças  venJiu^s  ás  penas 
dos  açougues  ,  alias  Braruagem.  §.  f.  Giltaria  ,  tra- 
quinada. .  , 

AqOUGARÍA  ,  s.  f.  vulg.    Gritaria  como  de 

açougue. 

ACjÒUGUEjS.m.  Casa  onde  se  talhão,  e  ven- 
dem carnes  para  comida.  §.  fig.  Matarça  ,  carmce- 
ria  §.  fig.  Lugar  de  desordem  ,  de  vozerias ,  gu- 
ta-ia  §.  Luear  de  mortes  violertias.  '^erusakm  açou- 
pue  de  Profetas.  §.  Açcugae  de  Vénus  i  pu^aiia^ 
casa  de  prostituição.  Hernardes  ,  Florestas.  §.  tn- 
treçar  ao  açougue  ,  ou  ao  mataaeito ;  tig.  a  peidi^ 
ç áo  ,  erandes  males.  Vieira. 
1     AqÔUGUl ,  5.m.  ant.  Açeugue,  onde  antit,^- 
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trente  rí^P^em  te  vendiáo  on^ms  mercadoriís ,  co-| 
mo  em  lugares  de  mais  concurso.  Doe.  Ant.  \ 

AC;OLTADÍCO,  íidj.    O  cjue  foi  ,  o  que  me-, 
rece  Wr  açoiícido.    Cardoso  ,  Barhoui.  í 

ACOUTADO  ,  pArt.  pass.  f^e  Açontctr.  fig.  A^ott 
t/ido  dn  cxprricticw.  /^wegr.  159.  V.  Esiãnr.emaão. 

AOOUTADÒR  ,  s.  m.  O  que  acouta. 

ACÍOUTADIJRA  j  s.  f.   Acçáo   de   nçomar. 

AC;OUTAft;ÈNl  O,  ?.  m.  o  mcimo. 

AÇOUTAR  ,  V.  at.  Castigsr  com  açoute.  §.  fig. 
Fazer  impressão,  .nçfutáo  a  síiraiva  ,  chuva ,  fís  ou 
ílas  ,  e  vemos.  Srg.  Cere.  de  Diu  ,/.  279-  Açrutar 
com  varas  a  oliveira  ;  varejá-la  para  derril-.?.r  a  azei 
tona.    §.  Jçcntar  os  ar.i^vAes    com  vArn  ,  látego  i 

n{out/tr  com  hervns  p/mgev^es ,  Idros ,  ccrreyas.  §. 

se  :  diicíplinar-se.  §.  Castigar :  v.  g.  "  Deus   nos 

açcma.  "  castigar ,  c  açoutar  as  terras.  Fieira.  §, ■ 

oar:  trabalhar  em  váo.  fras.  prov. 
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AÇOUTE  ,  s.  m.  Instrumento  de  «coutar  ,  dí 
Tsras,  correyas  ,  como  o  chicote ,  látego.  §.  f.  Os 
golpes  dados  com  o  açoute.  Ç.  A  pessoa  que  cas- 
tigí.  JtiU  açoute  de  Deos.  Armes ,  10.  60.  %.  Qual- 
quer sorte  de  castigo,  calamidade,  afflicçáo  ;  v^^. 
Cíihio  sobre  nós  o  açoute  do  Ceo.  §.  A  impressão, 
o  embate  das  endis  ventos  ,  saraiv»  ,  &c.  §.  Con- 
fessar sem  açoutes  ;  i.  c  ,  voluntariamente  Eufros. 
'§.  Dfir  um  gihão  de  acoutes ;  uma  hoa  copia  d'el- 
!es.  §.  Pena  de  acoutes';  que  se  dáo  nas  cosias  nt-.as 
pelo  a!gnz  ,  aos  vis  que  commetrem  cer-os  crimes, 
e  aos  nobres  que  comme.teni  Certo»  crimes  infa- 
mes ;  V.  e-   fi^ffo  ■>  traição  ,  &c. 

ACPACKÁSTICO  ,  ad).  med.  Febre  — ;  que  vai 
em  augmento.    Mor  ato. 

ACQUTRÈxNTE.  V.  Adqmidor.  O  que  adquir* 

alguma  coi<^a.  .  _ 

ACQUlRTqÃO,  y.  f.  V.   Acqmsi(;ao.  y.Ms. 
ACQUIRÍDO  ,  p.  p.  de  Acquirir.    Paiva  ,  Serm. 
^.  T.  §.  Como  subst.  Perder  o  aromrido ,  se.  o  ha- 
ver  ;  o  bem,  cu  mal  acq»íifido;  o  .1  quiri  do ,  e 

o  herdado. 

ACÇUIRIDÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  por  acquirir : 
i'.    g.  acquiridor  de   fazenda  ,    honra  ,  felicidade. 

Ç.   Máo ;  o  que  acquire  por  mao  titulo  ,  ou  sem 

titulo  ,  nem  boa  fé.  Barros. 

ACOUIRIMÈNTO  :  adquisiçáo ,  V.  g.  —  das 

virtudes. 

ACQUIRIR  ,ederiv.  V.  Adquirir:  Cast.  2.  209. 
acquirir  medrançift  por  mexericos,  '    •     , 

ACOUIRITÍVO  ,adj.   Firtude  —  ;  de  aquirír. 

ACQUISIQAO.  V.   Adquisição. 

ACOUISÍTO  ,  adj.  p.  us.  Adquirido,  náo  natu- 
ral: v^^g.   qualidades  —  ;  sciencia — . 

ACQUÍSTO  ,  s.  m.  Ital.  Adquisiçáo  ,  conquista, 
p.  us.  Gcnisakm  Libertada:  ncr glorioso  acquisio  (do 
Itai.   aquista  traduz,  á  lettra). 

AGRAVADO  ,  patt.  pass.  Ferido  como  com  cra- 
vo. §.  P.  Pereira  ,.  2.  6c.  f.  aetavado  dtis  rui- 
vas :  oppriínido  ,  soterrado.  . 


ACRAVAR.T^,  Cravar.  Acravar , enterrar  \v,g.  na 
areya.  O  pezo  do  oiro  vos  acravará ,  que  Jiqueis  en- 
terrados ,  e  atolados.  "  Lcvanta-se  com  vento  for- 
te a  areya,  e  acrava  os  dromedários:  "  enterra, 
Tenreiro  ,  c.  ^(5.  5-  Acravar  a  seta; 
^  ~.  .y  se:  cravar-se ,  embeber-se  :  v.  ^.  o  que 
se  finca.  GiíitíH.i.  144. "  acravavão-se  os  estrepes  na 
área."  acravarUe-se  (  as  ca^as  sovertidas)  até  os  te- 
lhados :  |o  homem  pesado ,  quanto  mais  está  no  ato- 
leiro ,  mais  se  acrava. 

ACRE ,  adj.  Que  tem  sabor  picante ,  que  mor- 
de ,  e  corroe.  §.  íig.  Forte ;  v.  g.  condição  ,  génio 
acre  em  executar  :  activo.  Souza  ,  F.  do  Arceb. 

ACRECENTÁDAMÈNTE ,  adv.  Com  acrésci- 
mo ;  com  amplificação  ,  exageração  :  v.  g.  (Cntar , 
narrar  —  .  Filosof.  de  Prtnc. 

ACRECENTÁDO  ,  part.  pass.    de  Acrecemar. 

ACRECENTADÒR  ,  s.  m.  Que  acrecenta.  Ord. 
y4f_  2.  16.  I.  —  do  sen^ií^o  de  Deus. 

ACRECENTAMÈNTO  ,  í.  m.  Acçáo  de  aciecen- 
lar :  a  coisa  acrecentada  ,  addiçáo. 

ACRECENTÁR  ,  V.  at.  Ajuntar  alguma  peça  , 
ou  porção  a  als;um  todo  ,  ou  número ,  com  que  a 
coisa  acrecentada  se  augmente  em  grandeza  ;  fazer 
addiçáo  ,  additamento.  §.  fig.  Ajuntar  :  v.  g.  —  wn 
crime  a  outro.  §.  Dilatar  por  tempo  :  v.  g.  acrecen- 
tar  a  vida.  §.  Augmentar :  v.  g.  acrecentar  espirites. 
Palm.  X.  /.  97.  acrecentar  o  nome  Christão.  Pi- 
nheiro 1.  15V  Ç. —  se:  augmentar-se em  fazenda, 
d  gnidàde  ,  estado.  §.  —  se  a  alg.  coisa  ;  ajuntar-se. 

ACRF.CÈR,v.  n.  Ajuntar-se:  v.  ^.  a  este  moti- 
vo acreceo  outro.  Arraes  ,  5.  4.  A  Etimologia  pe- 
de que  se  escreva  accrescer. 

ACRECÍDO  ,  patt.  pass.  de  Acrecer.  Que  acre. 
ceo.  §.  As  flcrecidas  ,  ellipticamente  :  as  custas  , 
que  mais  se  fizeráo  por  autos  desnecestarlos.  t.  fo- 

rcnsc. 

ACRÉCIMO  ,  s.  m.  A  porção,  com  que  se  acre- 
centa alguma  coisa  :  segundo  a  Etimologia  devesc 
escrever  ,  accrescimo. 

ACREDITADO  ,  part.  pass.  de  Acreditar.  Repu- 
tado bem ,  ou  mal.  Eufr.  91.  cumpre  ser  bem  acre- 
ditado :  —  entre  o  povo  ,  com  alguém. 

ACREDITADÒR  ,  s.  m.  Que  acredita  ;  que  da 
.  credito  ,  reputação  ;  que  abona.  §.  adj.  Que  concilia 
'  credito. 


ACREDITAR  ,  V.  at.  Dar  credito  ,  crer  ;  V.  g. 
ninguém  acredita  o  que  elle  diz.  §.  Para  o  mundo 
poder  sojfrer  ,  e  acreditar  tnelhor  a  jusnca  de  Deos. 
Paiva,  Serm.  i.  /.  3 «8.  §.  f.  Conciliar,  e  gran- 
gear  credito,  reputação  a  alguém,  aboná-lo  ,aa- 
tv.íisá-Io.  o  termo  ,  com  que  se  hcwe ,  o  acredita , 
e  abona  de  prudente  ,  e  comedido.  Lobo ,  Corte  , 
D.  4.p.  70.  uh.  ediç.  mas  acieditáo  quem  es  man- 
da :  e  p.  y6.  para  acreditar  o  bom  nome ,  e  fama 
de  seu  Hei.  Freire.  Castan.  7.  c  85.  ahonan- 
do-o  ,  e  acteditando-o  a  El-Rei  de  Achem.  «  quem 
deu  Ca  elRei)  o  alvitre  (do  estanque  do  anil) 
E  ii  P^- 
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parece  que  o  acredvou. ''  Couta  ,  "lo.  fO.  ê.  §.  —  íf ; 
cobrar  credito  ,  boa  reputaçío  para  com  alguém  , 
de  alguma  boa  qualidade.  Jir^es  ,  z.  l8.  "  acre- 
áitnr-se  com  algucm  de  virmoso. " 

ACREDÒR ,  s.  c.  e  adj.  Que  tem  direito  a  al- 
guma divida  :  usa-se  Substaniiv.  §.  no  fig.  Digno  , 
merecedor. 

ÁCREMÈNTE  ,  adv.  Com  acrimonia  ,  com  ener- 
gia ,  vehemencia  :  v.  X-  queixar-se  — ,  reprehen- 
der  —  ,  criticar  ,  satirizar ,  censurar  — . 

ACREMÈNTO  ,  s.  m.  Acrecimo  ,  augmento. 
|.  Naufr.  de  Sep.  /.  lyp.  ^.  "  acremento  das  amargas 
ondas : "  excremento. 

ACRÉO  ,  antiq.  V.  Incrédulo. 

ACPvEPANTÁR ,  V.  ar.  ant.  Nos  Doctm.  Ãnt. 
se  lè,  que  "  náo  tenháo  os  herdeiros  direito  de 
acrepantar  ws  escravos  (que  o  testador  forrara ) fro 
a  serviria  :-"  de  quebrantar  a  alforria  ,  ou  quebran- 
tá-lo; (de  crebramar)  com  serviço  ;  devendo-se  con- 
tentar cõ  os  obséquios ,  que  os  libertos  deviáo  aos 
patronos  í  Doe.  Ant. 

ACRIMINÁR.  V.   Criminar  ,  accusar. 

ACRIMONIA  ,  s.  f.  O  sabor  da  coisa  acre.  §.  fig. 
Aspereza  :  v.  g.  —  nas  palavras.  §.  Vigor  ,  acti- 
vidade ,  e-.ergia.  S.  H.  D.  P.  3.  L.  2.  c.  15.  «  de- 
manda;, em  que  entendia  com  grande  viveza,  eacrt- 
«loww."  §. —  de  urinas  ;  humces.  §.  Na  censura. 

ACRIMONIOSO ,  adj.  Que  tem  acrimonia  :  v.  g. 
LagritMS  — .  Curvo,  Medic.  humor  — . 

ACRISOLADO  ,  part.  pass.  de  Acrisolar. 

ACRISOLAR  ,  V.  ar.  Apurar  ,  afinar ,  purificar 
o  oiro  no  crisol ,  e  examinar  os  seus  quilates.  §.  f. 
"  Acrisolão  o  ouro  de  seu  amor  no  togo  das  ten- 
tações. "  Conspirarão  ,  f.  455-  "  acrisolar  as  vir- 
nides,  aíFectos.  "  Fieira.  «  na  fragoa  do  padecer 
se  prova  ,  e  acrisola  o  amor.  ,'»  Deus  o  acrisolava 
na  forja  da  paciência. 

ACRO,  adi.  Ferro  acro,  o  que  quebra  muito, 
e  falha  ;  oppói-se    a  doce.   Dis-se   do  oiro ,  ferro  , 
platina?,  náo  malleavel,  nome  dúctil. 
J  ACRÓAI.IA  ,  s.  m.  Cântico  ou  discurso  bem  soan- 
te  p.  us.   Jim.  Instr.  aquelle  —  da  Igreja. 

ACRÓSTICO  ,  adj.  Soneto ,  ou  outra  composi- 
ção postiça  ,  feita  de  «orte  ,  que  juntas  as  iniciaes  , 
niedias  ,    ou  fináes  de  cada  verso  foimao  um  nc 

me, 

ACROTÉRIAS  ,  s.  f.  pi.   ou  „   ,      , 

ACROTÉRIOS  ,  8.  m.  pi.  d'Archit.  Pedestaes  , 
oue  rematáo  o  frontispicio ,  nos  quaes  se  põem  es- 
tatuas ,  ou  outros  adornos.  Acroterias  ,  fem.  La- 
vanha . 

ACTA.  V.  Autos ,  e  Apta  ,  antiq. 

ACTAS  ,  s.  f.  pi.  Resoluções ,  deierminaçoes  em- 
éritas ,  registadas  :    v.  g.  dos  Conctljos  ,  Parla- 

mantos.  Cabidos  ,  e  semelhantes  corporações.  §.  Actas 
dos  Santos  :  escrituras  ,  menioriács  de  suas  vidas  , 
xnortej  .  maravilhas ,  8cc.  Fieira. 


ACT 

ÃCTlÒMA.  V.  Axioma. 

ACTÍVAMÈNTE  ,  adv.  Pela  activa  '.  com  acrl* 
vidade  ,  energia. 
ACTIVAR.  V.  Actuar. 

ACTIVIDADE,  s.  f.  A  qualidade   de  ser  activo. 
§.  Força  ,  vigor ,  acrimonia  ,  presteza  no  obrar  ,  viva- 
cidade ,  prompcidáo  ,  do  calor ,  génio  ,  cheiro  ,  8cc. 
ACTIVÍSSIMO  ,  superl.  de  Activo. 
ACTÍVO,adj.   Dotado  da  faculdade  de  obrar, 
de  energia,  eHicacia.  §.  f.  Diligente  ,  prestei ,  enér- 
gico. §.  Ferbo  aciivo  ,  m.  Gram.  aquelle  a  cuja  as* 
serçáo  anda  annexa  a  noção  de  a  guma  qualidade  , 
ou  attributo  activo  ,  e  enérgico :  v.g.firir,  a>nar. 
§.   Oração  pela    aciva  ,    é     aqueila    cu, o    verbo 
é  activo  :  v.  g.  amo  a  Deos.   §.  Chdros   aci-osi 
que  tem  múira  força  ;  e  assim  dizemos  dores  acti- 
vas ,  <é^c,  §.  Amores   pela  aciva;  i.  é,  com  es- 
perança de  gozar  o  premio  delles ;  oppóem-se  ao  amer 
Platónico,    dos  q^  e  náo   querem,  ser.  áo  amar    por 
amar.  Camões  ,  Filodcmo   ,   Ato  2.  se.   2.   §.  Ar- 
te —  :  praiica.  Barres ,  1 .  11.  "o  commercio  , . . . 
e  todas  as  artes  activas  :  "  opp.  a  espiada  ívo ,  ou 
thcoretico.  "   náo  da  Filosofia  ccntemplaiiva  ,  mas 
da  activa.  "  Hei'.  P.  §.  Fida  —  :  que  se  vive  em 
exercício  de  obras,  oppói-s.e  á  contemplativa.  §.  Fo- 
to ,  ou  voz  activa  :  o  direito  de  eleger ;  o  p(issi\Of 
para  ser  eleito  ;  v.  g.   em  Magistrado  ,  Prelado. 

ACTO  ,  s.  m.  O  eíFeito  da  potencia  ,  do  agen- 
te ;  obra  ,  execução  ,  acção  :  v.  g.  ac  o  df  p  nt- 
tencia  ,  humanidade  ,  obediência  ,  humildade  , 
de  contrição  :  em  acto  de  peleja  ^  de  cavalgar  , 
é-c.  acto  solenne.  §.  Daqui  por  em  acto  ;  e:'.ecu- 
tar,  pòr  em  eíFeito,  pòr  em  obra.  §.  A  postura 
do  corpo.  V.  §.  Actos  de  communidade ;  os  que 
qualquer  corporação  faz  juntamente  nas  religiões. 
§.  Acics  judiciais  i  feitos  em  juízo.  §.  Ac  o  nu  Um- 
versidade  :  exame  no  fim  do  anno  i  e  ^dos  Gran- 
des sáo  conclusões  iragnas  ,  e  exatre  privado. 
§.  Acto  :  divisão  ,  e  membro  de  qualquer  Drr.ma  , 
que  se  subdivide  em  Scenas.  §.  Aços  :  leitos ,  ac- 
ções. §.  Autos.  §.  Actos.  V.  Actas  ,  v.  g.  dos 
Santos. 

ACTO,   V.  Apto.    antiq. 
)?if  ACTOR ,  s.  m.  Representante  de  drama.  §.  Au* 
'  tor  na  demaní^a.   desus, 

j       A.CTRÍZ  ,  s.  f.  A  mulher ,  que  representa  em  dra- 
i  ma.  "  que  mal  emende  a  actiiz  Veneziana.  »'     _ 
i      ACTUAÇÃO  ,  s.  f.   O  acto  de  actaar.   §.  Acci- 

'      ACTUADO ,  p.  p.  de  Actuar.  V.  Atmiar.  §-.  txer. 
I  citado  ,  promto  pot  habio  ,  e  actos  contmuos  :  v. 

g.  a  castidade  r-r- .  Fieira , .  T.  8,  y  1 . 
'      ACTUAL  ,  adi.  Que  está,  em  acro  ;  existetite  de 

presente.  Pf cí<j<io —„:.  commeitido    depois  do  Ba- 

ACTUALÍSSIMO-^superlM^e  Actual.  Aiwa  in- 
struída. •■  ^-  •        a  ■        f    n- 
1     ACTUALMENTE,  adv.   Com   efieiío.    §.   L>e 
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presente ,  neste  tempo ,  v.  g.  em  que  acnialme;ue 
se  trabalha.    §.  Etfectivameme. 

AGTU  Ar  ,  V.  at.  Dar  actividade  ,  força  ,  ener 
cia.  §.  Pòr  em  actos  :  Fonseca  :  v.  g.  actuar  o  li 
r;>/o;'pàr  em  acçáo.  §.  Na  Adcchíin.  pòt  emmo- 
yimetito.  Aíccban.  i  jo.  §.  Habituar  por  actos  re- 
pelidos. 

ACTUÓSAMÈNTE  ,  adv.   Com  força  ,  energia  : 

V.g.  obtar  ,  fa^er. 

ACTUOSIDADE  ,  s.  f.  Viveza  ,  energia  no  ob  ar : 
p.  usado. 

ACTUÒSO  ,  adi.   Dotado    de  actividade.   Fula 
activa  ,  e  acuosa  :  occupada  em  obrar  ,  opposta  á 
passiva  ,  e  co.itemplativa.  Vi^i^a . 
ACUADO  ,part.  pass.   de  Acuar. 
AGUAR  ,  V.  ar.   Fazer  retirar  .  emprarar  a  caça  , 
obrigá-la  a  acantoar-se.   fig.  Conto  ,6.6.  ^.  "  tez 
Acuar  os   inimigos.   "   §.   Seniar-se  sobre    as   náde- 
gas ,  como  o  fazem  alguns  animáes  ,  paia  se  defen- 
derem dos  caçadoies  :   v.  g.  o  cãvnllo  amou.  neu  r. 
ACUBERTÁR.  V.   Acobertar,  o  Injarve  andava 
acavallo^  ^z^hexi^àotodo  de  rtialha.  Ihed.uf.  152. 
ACUCULÁDO.   V.   Jcugtdãdo.   Barbvsa. 
ACUDIDO  ,  supino  de   Acudir  :  usa-se  com  os 
verbo*  auxiliarei  de  possessão  :  v.  g.  tan  acudido. 
ACUDIR  ,  V.  at.   \'ir  trazer   soccorro  ,  auxilio  , 
ao  í]ue  o  implora.   §.   Vir  ao  chamamento  de  al- 
guém. §.  Recorrer  a  aguem:  v.  g.  acudio  a  Deos. 
V.    do  Arceb.  s-    C  18.   §.   Sobrevir   :  V.  g'.    acu- 
dio  huma  febre.   Castauh.    2.  f.  160.  "  acudioAhe 
tamanha  força    de  choio.  "  Fid.  de   Suso  ,  f.    10. 
§.  Trazer ;  v.  g.  "  acudia   com  a  renda  ,  manti- 
meacos  ,  e  coisas    de  neceisidade  ,  com  o  fruto.  " 
Lusit.  Tramf.  §.  Auxiliar:   v.  g.  —  com  conselho. 
Paiva,  Casam.  c.  5.   §.  Vir  a  algum  lugar,  sitio, 
B.  §.  Produzir:  v.  g.  «ib  acudio  a  terra  com  a  no- 
vidade. §.  Acudir  por  alguém  ,  fola  sua  honra  :  de- 
fender,  fazer  apologia.  V.  de  Shso  ,  c.  15.  §.  Usar 
como  de  expediente  ,  e  meyo  :  v.  g.  "  acudio  com 
pedir  perdão  para  obviar  a  inimizade."  Eufr.  3.  2. 
§.   Acudir-se  ,  ou  acudir  a  alg.   coisa   ou  pessoa  ; 
soccorrer-se  ,  recorrer  a  ella  {Arraes,    10.  6í.  )  , 
busci-la  para  subterfúgio.  H.  dos  de  Távora  ,  f.  J  57- 
eu   lhe  disse  que  pois  se  me  acudia  a  Deos_  ,  e   a 
segredos,  a  isso  não  havia  resposta.   §.  Não  acu 
àir  a  pé  nem  a  mão:  náo  se  dar  por  achado  em 
alguma  coisa.  Freire,  Elysios  ,  257   %■  Acudir  com 
a  resposta  :  responder.  §.  Acudir  o  navio  ao  leme ; 
obedecer  : /^.  iV.  i.  ^(j^.  dar  pe!o  leme.  §. — cõ 
a  paga  ,  tributo  ;  dá-lo. 

ACUGULÁDO  ,  part.  pass.  É  mais  que  atesta- 
do ;  cheyo  além  da  rasa.   §.  f.  Trazem  a  memoria 
acugulada  de  versos  do  Cancioneiro.  Ulisipo,/.  21  j. 
ACUGULADÒR  ,  s.  ir.  O  que  acugula. 
ACUGULADÚRA  ,  s.  f.  Acçáo  de  acugular  ;  c 
que  se  dá  além.  da  medida. 

ACUGULAR  j  V.  at.  Encher  além  das  bordas  de 
vaso,  medida. 
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ACUITÁR  ,  V.  at.  Fazer  cuitado  , 'rriíte  ;  'JíVi- 
gir.  §.  —  se  a  doença:  engravcctr.  '*  acuitou-se -a 
doeaça  do  Conde.  "' //íeíi.  2.  624.  10  Tr.m.  7,.  f. 
80.  diz  :  "  se  acoutou  a  door  no  Ccri^e  t£n;o,  ptr- 
i]ue  conheceu  em  si  sinaes  de  failcciír.cnio.  V. 
Acoytair.ínto  ,  e  Acoytar. 

ÁCULEÁDO  ,  adj.  Que  tem  porta,  e  fere,  pun- 
ge, a  contumelia  — ^  .    Alm.  Instr. 

ACÚLEO  ,  s.  m.  Púa  ,  pcnta  de  ;  canavear,  /«• 
síd.  §.  f.Os  actdeos  da  cubica:  cíiinulos.  Paiva, 
Serm.   T.  2. 

ACUMINÁDO  ,part.  pass.  Ponii-af  tdo  ;  agrçado, 
ACUMULADO  ,  e  deriv.    V.  Acci  r  ulado. 
ACUNHÁDO.    V.    Cunhado.   Eailosa.    Armado 
de  cunhas ,  no  Brâsáo.    Aíoti.  L-.irit. 

ACUNHÁR.  V.   Apertar  com  cm  Fss.  §.  Cunhar, 

V.  g.  moedas.  §.  fig.  —  vontades  ;  in  fremir  relias, 

ACURRALÁR  ,  c  deriv.  V.  Er.cunalar.  "  acur- 

ralando  os  Fartaquis  em  dous  cub-rilos.  "   Couto  , 

6.  6.  6. 

ACURRIMÈNTO  ,  s.  m.  Fecnrro  ,  srcccrro  , 
remédio  em  necessidade  ,  de  dinleiío  ,  &c.  Ord. 
Af.  5.  47.  I.  "  vós  avctiadcs  (í^erieis)  acur- 
rimento.  '* 

ACURTÁR  ,  v.  at.  V.  Encurtar. 
ACURVADO  ,  part.  pass.  de  A  curvar.    §.  no  f. 
Acurvado   debaixo   do  pezo  dos  respeitos   humanos, 
Aiilegr.    158. 

ACURVAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acro  de  acurvar- 
se.  §.  fig.  Abatimento,  é —  da  vida  buscar  coisas 
terrenas. 

ACURVAR  ,  v.  ar.  Encurvar,  farer  dobrar  com 
peso.  §.  n.  Ceder  ,  abater-se  com  fcrça  ,  peso ;  e 
fig.  a  alma  ,  a  vida  acurva  com  o  trabalho.  B. 
§.  yírarv^r,  abaixando-se:  v.  g.  o  cue  se  estrepou, 
e  acode  aos  pés,   ir  a  cair.  B.    ».  7.   6. 

ACURVILHÁR.  V.  Acurvar  a  cavalgadura  ,  ou 
Ajoelhar.. 

ACÚSTICA ,  s.  f.  Parte  da  Física  ,  que  trita  do. 
som  ,   e  do  orgáo  auditivo. 

ACÚSTICO  ,  adj.  Tubo  ,  ou  trortleta  acústica  ; 
a  que  serve  de  ajudar  a  ouvir  aos  que  ouvem  mal. 
§.  Remédios  acústicos ,  que  se  dão  para  cutar  a  surdez» 
ACÚTA ,  s.  f.  V.  Salta   Regra. 
ACUTÁNGULO  ,  ad).   Gecmetr.   Que  tem  ires 
ângulos  agudos  ;  v.  g..  triangule.  —  . 
ACUTELÁR.  y.  Acutilar.  Cancioneiro. 
ACUTlLADÍqO  ,  adj.  Frequentemente  acutilado. 
Vilhalpandos ,  /.  2  ^o.  o  acunlador. 

ACUTILADO,  parr.  pass.  de  Acutilar.   ^.  Acu-> 

tilado  vestido  ;  go'peado.  §.  f.  Escarnientado. 

ACUTILADÒR  ,  s.  m.  Briçoso,  que  da  cutiladas. 

ACUTILAR  ,  v.  at.  Ferir  de  cutiladas.  §.    Diz-se- 

do   animal  de  grandes  dentes:  v.  g-  o  javali  acu* 

tilou  os  cães  com  os  dentes ,  o  tigre  com  as  garras, 

I'  lurem  ,  Diar.  /.  600. 
ACUTÍSSIWAMENTE,  adv.  Muito  agudamente. 
Argumentar  — .  Ceita  ,  Serm. 

ACO-* 


3S 


ACU 


tr 


ACUTÍS.^^ir.O  jsuperl.  Muito  a^udo.  Fios.  Snncf. 
V.  de   S.  Hdirn. 

AQÚCAR ,  ■=.  in.  Sal  vegetal  ,  que  resulta  da 
calda  das  caniií  doces,  do  suco  de  palmeiras ,  &c. 
§.  J(^t^cãr  mas  \nvado  ,  ou  r.ascahado  ,  e  negro  , 
e  mwito  oleoso  ,  mal  lavado.  §.  Redondo,  e  me- 
lhor qae  o  mu:ay-ado  ,  e  infctiot  ao  claro.  §. 

Cmidi  ,  faz-s5  da  calda  de  açúcar  em  ponto  ,  e 
cristalisada.  §.  Acncar  cantlla  ,  pouco  melhor  que 
o  mascavado  ,  inferior  ao  redondo.  Cara  de  ^cu- 
car ,  é  a  baz3  do  pão  de  açúcar ,  o  qual  tem  fi- 
gura cónica  ,  e  aliís  se  diz  páo  de  açúcar.  §.  y4{u- 
car  ,  e  canella.  -.  còr  de  cavallo  ,  que  tem  o  pello 
braico  ,  e  roixo  mesclados.  As  denominações  ,  e 
qualificações  dos  asíticares  estáo  mudadas ,  e  ca- 
da dia  se  madáo  palas  Inspecções  do  Brasil.  Bran- 
co fino  é  o  melhor  ,  Branco  redondo  ,  Redondo 
fino  j  Redondo  baixo.  Branco  baixo,  &e.  E  cada 
Inspeeçáo  tem  seus  aranzéis  ,  e  ferros  de  qualifi 
cação  ,  ou  almataçaria,  porque  a  inspe:çáo  accom- 
móda-se  menos  á  qualidade  ,  que  ao  estilo  do 
Commercio  ,  contra  o  seu  _Ile,^imento  .  que  man- 
da só  qualificar  ,  e  acaiite'ar  as  fraides  de  misturas.  ^ 
AC;UC.\RA.D0  ,part.  pass.  de  Açucarar.  Ç.  fií^.  j 
Palavras  aí^ucaradiis :  doces  ,  meigas  ;  requebro^!. 

AQUC.\R-ÁR  ,  V.   ar.    Temperar   coTi    açúcar,] 
adoçar.  §.  Cobrir  ,  confeitar  com  açúcar.  §.  —  se  :  ^ 
qualhar-se  em  açúcar  a  calda  da  canna  ,  on  mel-  ; 
lado ;  e  açticarar-se  a  passa  de  uvas ,  converter-se 
o  seu  suco  em  açúcar.     Alar  te  ,    m.  §.  As  con- 
servas açucarão-se  ,  quando  a  calda  delias  se  encan- 
díla  ,  ou  cristaliza   em  gtáos  transparentes.  §.  fig. 
Adoçar,  suavizar.  ! 

AÇUCAREIRO  ,  s.  m.  Vaso  em  que  se  traz  açu-  j 
c*r  á  mesa.  ' 

AquCÈNA  ,  s.  f.   Flor  ,  lirio  branco,  miíi  chei- 
roso, i 
AquCENÁL ,  s.  m.  Lugar  onde  escáo  muitas  açu- 
cenas  plantadas. 

AQUDA.  V.   J^ttde. 

AQUDÁDA  ,  s.T.  Pre^a  d'agna  para  regar,  ou 
moer.  Castanh.  ^.  64.  "se  mctteu  por  e?tek'os  ,  e 
nçudadas  ã'arrozáes:  ^'  talvez  as  valias ,  e  regos 
d*agua  , ou  sargentas  que  se  fazem  nos  brejos  dar- 
rozáes  ,  para  os  desalagar  ,  e  ter  a  terra  fresca. 

AÇUDE,  s.  m.  Presa  que  se  faz  nos  lios,  psra 
derivar  a  agua  delles  pelas  levadas  ,  ou  aqueductos , 
ás  azenhas.  B.  Pereira  diz  qne!  é  levada  (  incile  ) 
§.  Páo  agudo  tostado  ,  arma  de  Barbares.  Feo  ,  Tr. 
S.  Es-ev.  Disc.  "  Seixos,  armas ,  lanças,  espadas, 
ataúdes. *^  (de  sudes    Lat.  devia  ser  assrides.) 

AÇUFEIFEIRA,  s.  f.  Macieira  da  anafegn.  (zi- 
zyphtis ,  í ) 

AQUGENTAdO  ,  e  derir.  desus.  V.  Sujo. 
AÇULÁDO  ,part.  pass.  de  Açuhr. 
AÇULADÒR  ,  s.  m.   O  que  açula. 
AQULAMÈNTO  ,  s.  m.    Acção  de   açular. 
AÇULÁR,  v.  at.  Instigar,  provocar  o  cão  a  mor- 
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der,  ladrar,  acoofar.  lhe  mandou  zçu^^r  doi'S  Uhrês 
grandes ,  i]ue  tinha  ,  de  filhar.  Cron.  J.  ^.  P.  2.  f. 
60.  §.  fig.  Acidar  na  peleja,  na  briga,  aos  que  pe- 
'ejáo  ,  e  timular  ,  esper-ar.  ''■  como  quem  os  aç^fJ.a- 
"a  (  a  D.  Ant.  de  Noronha  ,  e  a  >3uno  da  Cunha)." 
B.  z.  I.  ^.  Ane  de  Fmt.  c.  57.  §.  fig.  açulou  os 
Bárbaros  ;  açu'ou    c  inferno  centra  vós. 

ACYROLOGÍA  ,s.  f.  Gram.   Palavra,  frase  im- 
própria. D.  F.  M.  Epdnafora  i.* 

ADÁC.AWA,  ou  Adácsma.  V.  Azdfwm.  Fufr. 
ADAGA,  s.  f.  Arma  curta,  ponta^uda  ,  comf> 
punhal  ,  que  se  trazia  á  cinta  ,  da  parte  oppofta 
aonde  vinha  a  espada  ;delU  se  serviáo  também  o<5 
que  jogaváo  a  espada  :  hoje  é  desusada  :  daqui  di- 
zemos ser  do  tempo  das  adagas  qualquer  coisa  an- 
tiquada. 

ADAGÁDA  ,  s.  f.  Golpe  de  adaga.  Couto  ,  4.  6.  6. 
ADAGlÁL,adi.  Que  toca  de;  adagio  :  v.g.fra. 
se  adagiai.  §.  — . :  que  passa  por  adagio  ,  contétn 
sentença  como  adasio. 

ADÁGIO  ,  s.  m.  Sentença  breve  geralmetíte  rece- 
bida ,  e  de  ordinário  moral  ■,  rifSo.  §.  Adagio  ^  adv. 
musico  :  de  vagar  ,  descançadamente. 
ADAGUÍNHA  ,  dim.  de  Adaga. 
ADM^O.  V.    De<«5,  Beado. 
ADAÍL  ,  s.  m.  antiq.   Cabo  de  genre  d-  guerra, 
que  a  guiava  nas  correrias  ,  e  assaltadas  ao  inimi- 
go :  usava-se  nas  praças  de  Africa. A''.  Orden.  Af.  t. 
65-.  ç.  "  adays  que  quer   tanto  dizer  como  guiado- 
re»  -  .  .  para  saber  bem  guiar  as  hostes  ,  e  as  caval- 
gadas em  tempo  de  guerra.''  Chron.  Af.  -r.  f.  35* 

e  na  Ásia  ,  Cast.  ^.  §.  fig.  a  lei  de  Deos  é  o , 

,  ^ue  nos  vai  descobrindo  o  campo.  Galv.  Serm.i.  f.  «7. 
j  ADAMÁDO  ,part.  pass.  de  Adamar-se.  §.  f.  Mol- 
I  le  ,  afeminado. 

ADAMÀNES  ,  s.  m.  p1.   Atabáles  usados  na  Tn« 
í  dia.  Godinho ,    Pel.  6.  15. 

I      ADAMANTÍNO  ,  adj.  poet.  De  diamante,  e  fig. 
míjiro  rijo  ,  duro.  Peito  — ;  que  se  não  abala  a  amar , 
compadecer-se.  Cam.  Arraes ,  5-  2-  tmica  adaman- 
i  tina. 

I  ADAMÁR-SE  ,v.  recip.  Enfeltar-se  como  as  da- 
'  mas. 

ADAMASCADO  ,  adj.   Pe  ft  içáo  ,  còr ,  lavor  do 
damasco.  §.  Das  cores  do  damasco  ,  fruta.   §•   fíist. 
Naut.  I.  378.  Oí  Ceoí  adamascados.  §.  Prestes,  61. 
■jlí.     namorar    adamascado.  §.  Jaspes — .  Telles, 
Cron.    porcelana  adamascada.    M.  Piuto  ^  c.    ii8. 
ADAPTADO  ,  part.  pass,  de  Adaptar. 
ADAPTAR  ,  V.  at.  Accommodar,  appropriar.  T,:-' 
relia.    Uliss.  6.  68.  "  o  peito  e  a  colada  adapta.** 
ADÁRCO  ,s.  m.  antiq.  Cancioneiro,  dar  no  — .' 
ADARGA,  s.  f.  Estudo  oval  de  coiro,  tem  em- 
.  braçadeiras,  que  sáo  duas  azas  por  onde  se  enfia  o 
braço    da  parte  de  dentro  delia  ,  e   golpe  por  on- 
de se  meite  o  dedo  polegar  ,  para  o  segurar.   §.  fig- 
a — da  paciência.  Arraes.  §.  Adargas,  fig.  ho- 
mens  adargados.  Ctierr.  Relaç^.  5.  i.  i  \.  §.  Bater  as 

adar- 


ADD 


ADE 


3P 


/lítaríias  a  liguem-,  fig;.  bravatear-lhe ,  arisoberbá- '  ADDICIONÁR,  y.  í.r.  Ajun'ar  [ara  strrnar, 
lo  (iesatiando-o  assim.  Couto  ,  7.  10.  8.  "  ficariáo  sommar.  §.  Augmentar  eni  número.  §.  Acctescentar 
dles  táo  affoutos  ,  c  atrevidos  ,  que  lhe  iriáo  bd'    o  contexto  da   escritora. 

ter  ris  adargas  is  portas  da  cidade."  §.  Defender- '  ADDÍCTO  ,  adj.  Inclinado,  cíFf  ■.;crc'o,  dedica- 
se     cem   a    adarga  das  descnlpas.  do,  apegado  :  v.  ^.  —  d  tpini/to  ,  f^,.  tido  ,  it.ltns- 

ADARGAOi),  part.  pasí.  de  Adargar.  Castm.  t.    ses  de  (liguem.  Arraes  ,  ic.  ^.  "os  '  rntos  a  quem 
2^.   B.  I.  4.  8.   P'ieira  y  4.  /;.   33?.   §.   subst.   Sol-    somos  addicto«  :  "   devcio5.  - —  (io  uti  gac. 
dado  armado  de  adarga.  Castanh.  3.  74.  Gces  ,  Cioit.         ADDIMÈjNTO  ,  s.  m.  Audiçío  ,  i\  c  leíCjn  o.  Com 
Aí.  P.  2.   c.  4,  breve  addimenio(  falia  docoditillo  ce  D.  N;r.Gcl;. 

ADARGAR ,  V.   at.   Cobrir  com  a  adarga.  E!e-    Pinheiro ,  /o/.  XX/. 
giada  ,  /.  256.  y.  no  tempo  ,  que  a  cabeça   o  triste  ;      ADDIR  ,  v.  ar.  Ajuntar ,  accrescei  tar.  No  f.  — • 
adarga.  C'^íf.'?«.   L.  f.  r.  59.   ^.  yldagar-se ,  rcfl.  co- '' palavr.is  ,011  razoes  ao  discurso.  ArrííS  ^  3.  tP.  5.  5. 


artigos  ao  Libello. 
ADDITAMÈNTO,  r.w.  Porção  ji  nra  ,  accrescen- 


biir-$e  com  a  adarga.  §.  Fig.   Armar-se:  v.  J'.  adar 

gar-se  de  pacicnci.i.   §.  Abrigar-se  :   v.  ^.   Adargar 

se  do  sereno.  Enjr.  i.   1.  Desvairadas  Provisões  com  '  tada  a  nutra,  ao-  contexto  da  tu  f  ti  ia.    A.L. 

ç»e  íf  adargarão.  Pinto  Ribeiro  ,  Rflar^.  t.  pag.  10.  j      ADDITÁH  ,  v.  ar.    Fazer  addit;  n  cnio?.  §.  ^ 

ADARGUEIRO  ,  s.  m.  Soldados  —  ;  armados 
dV.dargas.  Chron.  J.  3.  P.  2.  c.  78.  §.  O  que  faz 
adargas.    Alhut].  4.  48. 

AJÁRWEjS.  m.  Peso    iguala  meya  oitava.   Es 
pingar díiro.  §.  fig.  Coi  a  mínima.  §.  O  c.  Lbic  da  ba- 
ia  de  espingarda.  Espiíg.  pcrf.  j.    t6. 

ADAROÈiilA.  V.  Daroeira  ,  ou  Dragai  /?.  /ned. 
frei].  V.  3.  18 !.  e  18 í.  daroeiras  que  ptlla  uiídcr 
parte  som  arvores  que  se  parruo    muito  no  chão. 

ADARVADO  ,  p.  p.  ant.   Murado. 

ADARVE,  s.  m.  ant.  Muro  de  for;aIeza.  §.  O 
espaço  que  ha  sobre  o  mioro  ,  por  onde  se  anda.- 
Va  ,  acomj.>anhado  de  ameas. 

ADÁSTRA,  s.  f.   Instrumento  de  Ourives  ,  de 


ferro  afusado ,  para  endireitar  os  aros  dos  anneis 

ADAUCTO  ,  p.  u5.   Accrescentado. 

ADDENSAR ,  v.  at.  Fazer  denso  ,  grosso  ,  con- 
densar :  V.  g.  as  nuvens  ,  os  vapores  ;  addcnsar  a 
massa  com  mais  farinha  ;  adde.isar  a  agua  do  mar 
em  sal ;  &c. 

ADDER ,  aat.  Addir ,  aecrescentar.  Lopes  ,  Cron, 
jf.  I.   P.  2.  c.   59.   Arraes  ,  5.  c.  5. 

ADDICjÂO  ,  s.  f.    Acçáo  de  ajuntar  ,  sommar.  '  cuidado  da  adega. 
Ç.  Porção  que  se  ajunta  á  outra.  §.  f.  Accrescimo,  j      ADÉIS.  V.    j^dél. 
augmento,   appendix  :  v.  ^.   addiçáo  aoS  preceitos; 


Ac- 
crescen'ar :  v.g.  additou  o  pa!n'n<ni(.  A^ .  L.  t.6, 

ÁDDITO  ,  s.  m.  p.  us,  Accreste"w'mer  to.  Fid- 
rã.  adjunto,  ajudante.  Doe.  Am.  o  Chat.celle  ro  ,  e 
seu  addir  o. 

ADDUCiDO  ,  p.p.  Aduzido,  tra2Ído  j  de  Ad- 
dncir. 

ADDUCIR  ,  V.  ar.  ant.  Adduzir,  trízer.  "Rei 
Ramiro  que  te  adduce  aqui.''  I^cLilíí  r.  11^.  ed.de 
Roma  por  Lavanha. 

ADDUCTIVO  ,  adj.  TheoJ .  Que  t  az  ,  actarrea. 

ADDUCTÒR  ,  adj.  Anar.  Muscule —  -,  que  ácí 
movimento  contrario  do  que  dáo  os  alductcres^ 

ADDUZÍR  ,  V.  anr.  Trazer.  Nobil  ario  ,  /.  113. 
adduzem  tristes  cuidados.  Azurara ,  f.  54. 

ÁDE.    V.   Adem. 

ADEÀNTE.  V.   Adiante. 

ADECÁR  ,  e  deriv.  V.  Adequado  ,  adequar ,  <b-c. 
Barros  ,  Dial. 

ADEGA,  s.  f.  Casa  onde  se  gt  arda  o  vinho, 
talvez  o  azeiíe  envasilhado  ;  e  agta  fresca  •,  mel, 
e  outros   líquidos. 

ADEGUEIRO  ,  s.  m.  O  que  tem  a  guarda  ,  e 


ADFJÁR  ,  V.  at.  Bater  as  azas  para  rcar ;  alear. 


esse  trabalho  da  fome  com  as  addíçôes  da.  prisão  ,    V.  §.  ar.  fi|^. . os  traus 


t  vitupérios :  jeyaldade  ,  com  addiçóts  de  pobreza 
e  reputação   duvidosa  !  grandes    casamenteiras  tem 
a  dama.   §.    Artigo,  ou   porção  de  coisa  neccssa^ 


ADÉL.    V.   Adélo  :  plur.  Adéis..  Ord.  3.  c6.  24 
ADÉLA  ,  s.  f.   Mulher  que  verde  fatos  ,  e  rou- 
pas H«adas  p«Ias  rcns  ,  ou  em  casa.    §.   f.   AdelaS 


lia,  ou  usHal.  Resende^  Chron.  f.  71..  ^..^roveo-    das  honras:  tc-ciiras  ,  alcovireiraí.  Ulis.  2,\6.  f. 
se  de  cera ,  que  para  festas   he  addiçáo  mui  prin-        ADÉLFA  ,  s.  f.  V.  Loendro 


eipal.   §.  Auto  do  Dia  de  Juizo.  "  Se  fallo  no  pc- 
zar,  essa  he  outra  addição:  '*  /.  é ,  de  culpa  ,  en 


ADELGAÇÁEO  ,  p air.  pass.   de  Adelgaçar. 
ADELGAÇAEÒR  ,  adj.  Que  adelgaça.  §.  subs". 


tre  as  ladroices  do  carniceiro.  §. de  prenome  ,    Pessoa  que  adeleaçs 

e  cognome  ao  nome.  B.  4.  4.  lé.  adjecçáo.   ç.    At-  ;      ADELGAÇAMENTO,  s.  m..   Acçáo,  e  eíTeito 

tígo  "  qus  o  Papa  pedia  em  trcz  addiçmsP  Leão ,    de  adelgaçar. 

Cron.   jf-   I-  <".    4í^.  §.   rareella  ,  cu  artigo  separa--      ADELGAÇAR,  v.  ar.    Fazer  delgado-  desbas' 

do  em  ccntas.   .É^.  4.8.  7.  "e  p»r  alginas  addiçÕes    tar,  diminuir  o  corpo,  grcssuta.    §.  Emmagrecer, 

dos  Iivios  de  suat  comas."  fig.  addição  de  peccados :    §.  Rarefazer  o  ar ,  as  nuvens  ,  vapores  grosioy  §.  Di. 

suberba  com  —  de  hipoírisia..  !  minuir  •  v.  ,p.    as  dapezas.    §.  t.   /idd^açar   tnva- 

ADDICIONADO  ,  patt.  pas<.  de  Addicicnar.  questão:  ?na!isá-!a.   Ttn.po    de   Agori.  .    7.   ~a.    if^ 

ADDIQOJNAEÒR  jS.  1».  O  «^ue  fez  additauicnt'!».    §.  —  o  ingt.nhu  :  fazè-lo  delicado ,  fino.  F.  do  at- 

ceb,. 


i 

i 


I» 


^ 
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ceh,  I.  s 


ADE 


ad: 


§• 


__  'c  :  fiizer-se  delgado  ,  emmagrecer.  ]  os  clhos  a  'ã'.suerã  ;  ordem  : desembargou    aU 


Ç.    A'ddva{ar--e  a  fa'vVia%  ir  diminuindo,  e  fi_ 

diminuir  em  ecolendor.  Lobo,  Prol  da  Etifr   %.  — - 

n  nuvem  \  faz:t--!e  menos  densa,  ir-se  desfazendo. 

§. os  hwnres:   f.  o  juho  ;  o  poder  mimtí^o^a 

moeda  no  vabr  inirinseco.  §.  Apoucar,  acanhar: 
V.  g.  a  fa.ni  ,  o  merecimento  ,  repiesentando-o  so- 
menos do  qaí  é. 

ADÉLO ,  s.  ra.  Homem  que  vendi  trastes  usa 


gum  off.cial.  V.    /^derençar. 

ADEREÇO  ,8.  m.  Adorno,  Concerto  ,  compos- 
tura da  cask  ,  e  pessoa.  An/ies ,  lo.  52.  ^í/ere^oí 
da  íãsa.  §.  Peça  de  adornar:  v.  g. do  pesco- 
ço. §.  Concerto:  v.  g. do  navio.  Amarnl ,  12. 

-    ADERÈNÇA.  V.   Aiberencia.  Cãs'anb.  7.  99. 

ADERENÇADO  ,  p.  de  ^derençar.  Ornrdo;^  pro- 
vido das  coisas  necessárias  ,  de  ornato.  "  Ve;áo  os 

>  1  •*    •       / 


dos      e  mòv.U    em  secunda  máo  ,  de  coda  sorte,    bés.eros  como  estão  apostos ,  e  ^^.pi.^^^í :").  e 
Qoa  ,  c   liiuvs.  >         ,_£l_  j,  _„,^.-^,    <:    On.ie    có  concerto,  e  Drovisáo  de  suas   bestas,  e  arm? 


§.  fig.  Procurador,  homem  de  negócios.  §.  U  que 
enculca  algaen  :  v.  g.  Lettrajo  ,  ou  Medico  para 
se  servirem  ddles,  peitado  por  elles. 

ADEM  ,  s.  m.  e  f.  Ave  domestica  ,  ou  montezi- 
nha  ,  ou  brava,  (.nnas^ 

ADEMÁDO.  V.  Jdernado.  H.  N.  t.  1.  f.  ^o 


có  concerto  ,  e  provisão  de  suas  bestas ,  e  arma- 
zém d'ellas.  Ord.  Jf.  i.    T.  68. 

ADERENÇÁR  ,  v.  at.  Terçar  por  alguém  ,  pro- 
te^è-lo  ,  favorecc-lo  para  com  outrem.  Sousa.  §.  A- 
dcrençar  ,  adereçar ;  v.g.  o  discurso  a  alguém  ,  ou 
para  íil^uem.  Tned.  r.  ^^9.  aderençou  siu  fn\a  pa- 


i^DEWÁN  ,s.n).  Sinal  esterno  com  qoe  se  ma-  ra  a  Rmnha:  e  í.  /.  120.  §.  Ir,  cammhar  dj.. 

nlfesta  o  gosto  ,  ou  desprazer ,  e  assim  qualquer  af-  to  ,  endereçar-se.  "  aderen^arom  após  Afonso  Mar 

fecto  da  alma:  gesto.   H.  N.   2.    ,.9.  /^z^"'  ade-  rins."  Azurara    Cron.  D.  P.  ..  c.  58.  am,q.  §.  Ade 

máes  ,  e  visarem,  plur.  adem?.es  ,  ademanes.  rerr^at  a  fazenda  :   dar  ordem  a  sua  recad:íçao  .  apro 

ADEMÊA,   s    f.  anr.    Terra  d' entre    monte  ,  e  veitamento.  Ord.  Af.  ^.  <;7.  v  fa^erpor,  ou  s  be^e. 


várzea  ,  ou  campo  capaz  de  toda  lavoira.  Eluct- 
dar. 

ÁDEMZÍNHA,  s.  f.  dlm.  de  Adem. 

ADENÒSO  ,  ad'].  Med.  Glanduloso.  Ctirvo. 

ADENTÁDO  ,  part.  pass.  Que  tem  lavor  a  mo- 
do de  deiítes,  t.  do  Brasáo  :  v.  ?.  bandas  aderna- 
das.  Nobiliarch.  Portu^.  V.  Dsntado. 

ADENTÁR  ,  V.  at.  Pór  dentes :  v.  g. as  ro- 
das de  a'g.  Tfiachiua.  §.  Fazer  dentei :  v.  ^.  —  a 


ficio.    "  aderençarião  de  sa  prol:"   faráo  de  sea 
proveito      a  seu   benefício.  Ci'.  Ord.  4.  5.  2. 

ADERÊNCIA  ,  s.  f.  O  apego  de  rmas  partes 
com  outras  ,  o  seu  enlace  Prme.  §.  Favor  ,  potec- 
çáo.  §.  f.  As  pessoas  que  favorecem  .  e  protegem, 
e  intercedem  :  v.  g.  conseguia  esse  rmprego  por  suas 
aderências.  § .  fig.'  "  a  sua  carne  era  a  aderencja^^^ 
e  valia  Que  o  mundo  ,  e  o  demos ^o  lhe  mettcrao. 
Feyc  ,  Tr.  2.   f.  i8^  §.  ^'alil•ne^to  .  benevolência 


serra.    §.  Embeber  os  dentes  uns   nos  outros  ,  ou  j  daquclle,  a  cujo  partido  ros  dedicamos.  /".  A^eti 
em  qualquer  encaixe.  Ç.   imrans.  Saírem    os   den- j  c.   «CJ.  ■  x  r-^Jc,  nn». 

tes  ao  a?.imal ,  e  ao  homem.  ADERENTE ,  part.  (  de  r.dh.rere  Lat^  Cc«  a  que 

ADENTRO    V.  Dentro.  '  esta  pegada  ,  e  unida  a  cu-ra.   §.  hg.   U  partidista  , 

ADÈOS.   V.  Deos.    A  Deus  :  se.   te  deixo.   Sd    sectário  ,  sequaz  de  algum  partido  ,  seita  ,  opinião 
t.-,i'  I     '  '  f.     r\  \rc\^AnT  .   nrorprror  _   OHe  rerrJ    POr  OUtretn  ,  C 


2^ir.  FUhalp. 

ADEOSÁDO.   V.  Endeosãdo,  e  denv. 

ADEOSÁR  ,  V.  at.  Divinisar ,  fazer  Deus,  -— - 
os  homens.  Paiva  ,  Ssrm.  2.  /.  80.  §. se.  Lei- 
tão ,  Miscell.                               ^ 

A-DE-PARTE.  V.  A'  parte.  Por  a  de  parte.  Sa 
Jldir.  FUhalp. 

ADEQUADAMENTE  ,  adv.  Exacta  ,  justamen- 
te ,  apropriadamente ,  a  propos-to.   M.  L. 

ADEQUADO  ,  part.  pass.  de   Adequar.  Ftetra. 

ADEQUAR,  V.  at.  Igualar,  proporcionar  ,  accom- 
modar  exactamente  alg.  coisa  a  outra.  §.  f.  O  ani- 
mo Real  não  deve  adequar-ie  d  natureza  do  apou- 
cado. Tempo  de  Agora,  2.   1^7.   f. 

ADEREC  ÁDO  ,  part.  pass.  de  A.dereçar. 

ADEREqAívlÈNTO.  V.  Adcre<^o.  Aderc^^amen- 
to  (adorno)  de  sua  pessoa  ,  e  caynara.  Cbron.  Af. 
5.  c.  46.  §.  Direcção. 

ADER  ECj  ÁR  ,  V.  ar.  Ornar ,  concertar ,  compor 
com  alfayas ,  e  moveis  custosos ,  e  assim  também 

com  vestidoi.   Galheg.  • com  baixellas.  Chron^. 

Af.   5.   c.  46.  adereçar  de  baixellas:  o  cavai  .      

k    Adereçar  (do  Francez  adresser)  dirigir,  v.  i'. '  adestrado. 


§.  O  valedor  ,  protector ,  qae  terçp.  por  outrem  ,  o 
que  serve  de  empenho  para  algjem.  Prestes,  j.  \A. 
f.  §.  Os  aderentes  da  guerra:  munições,  e  apa- 
relhos.  Pragmat. 

ADERGÁR  ,  V.  ant.  Acertar.  Se  adergarmos  .a 
tomar  terra  em  Ceita.  Azurar;i  ,c.6i.  Leão  ,  Orig. 
c.  18.  diz  que  é  plebeu. 

ADERIR.   V.   Adherir. 

ADERNADO  ,  adj.  Pequenino  ,  baixinho.  Car- 
doso.  V.  Adernar. 

ADERNAR  ,  V.  n.  Abaixar-se  ,  abater.  Castatl. 
L.  5.  c.  68.  "  adernando  a  náo  de  popa ,  levan- 
tou a  proa ,  com  agua  que  lhe  entrou  pela  popa." 
H.  iV.  í.  I.  p.  50.  e  51.  adernada  pela  popa  ,  Por 
um  bordo.  Castan.  7.  c.  85.  ''adernou  o  navio, 
e  tombou-se  todo  para  huma  parte ,  ficando  so$ 
descobertos  os  castellos  , "  mecter-se  debaixo  da 
agua. 

ADERNO  ,s.  m.  Lenho  ,  de  que  se  tazem  es- 
tacas para  as  vinkas  ,  é  um  arbusto.  (  P^M'^^^'^ 
media)  . 

ADESTRADAMENTE,  adv.   Como  quem    toi 

ADES- 


ADH 

ADESTRADO  ,  part.  pa$s.  c!e  Adenrar.  Gover- 
nado ,  nvindado  ,  condiniJo  ,  talvez  ensinado.  Cn- 
vallo  adeurado  :  "  dous  defumes  adestrados  por  dons 
Índios."  B.  f.<J-  4.  §.  subsr.  anciq.  Cavallo  de  mai- 
ca  ,  exercitado  pani  a  guerra. 

ADESTRÍ^rÒR.  5  ad],  Que  acles-ra.  §.  subsr.  I  es- 
soa  que  adestra. 

ADESTRAmÈNTO  ,  s.  m.    Acção  de  adestrar. 

ADP:STRÁR  ,  V.  at.  Guiar  ,  levar  n  des  ra.  "  ele- 
fantes muito  armados,  e  arrayados  ;  irazia  cada  hum 
seu  governador,  qtie  os  adesrava  a  huma,  e  ou- 
tra pane  ,  sr^undo  a  necessid.de  que  t:nháo.''  B. 
2.  6.  4.  §.  Fa7er  destro  ,  ensinar  ,  instruir.  Luce- 
na ,  e  Jrraes.  Fasconc.  Sit.  f.  \6i.  adestiar ,  e  exer- 
citar os  cavallos  ;  adcs"íir-se  iia  tecla  ;  em  tocar 
cravo  ,  ou  orgáo  :  ♦'  adestrados  pata  este  modo  de 
peleja.»'  Earr.  T.  i.  M- 

ADEVINHA  ,  s.  f.  Mulher  ,  que  p;rtende  ter  o 
dom  de  adevinha-.  Se  eu  j ora  adevinha  .vao  mor 
vera  ímsíjutnha.  Uíisipo ,  5-  6.  §•  Divinhaçáo.  Azar. 

ADEVINHAqA:0  ,  s.  f.  O  oíticio  ,  a  acção  cie 
adevinhar.  §.  Unigma  ptoposto  para  se  declarar. 
§.  Pro2;nostico  ,  predicçáo.  §.  M  B.  A  etymologia 
pede  adivinha  ,  adivinhação  ,  adivinho  ,  adivinhar  , 

ADEVINHÁDO  ,  parr.  pass.  de  Adevinhar. 


ADI 


4^ 


^^-^ 


Admoestar  ,  exhor- 

:  prefijcii ,  aprazado. 
//.  iHn  o. 


ADEVINHADÒR  ,  s.  m.  O  que  adtvinha.  §.  Adi- 
vhíh.idor  ,adj.  V.  Divtnatoria.  Arraes ,  lo.  6o.  "A 
arte  adivinhadora.  *' 

ADEVINHAR.   V.   Adivinhar. 

ADEVÍNHO  ,  E.  tu.  V.  Adivivho.  Arraes  ,i.  5. 

ADEXTRÁDO.  V.   Ades  rado. 

ADGENERAqlO  ,  s.  f.  Filos.  Segunda  geração , 
ouau^mento  da  coisa  gerada  i  v.g.  pelo  alimento: 

p.  us. 

ADGENERÁDO  ,  p.  p.  de   Adgenerar. 

ADGaNERÁR  ,  v.  ar.  Causar  adíeneraçáo  ;  fazer 
creícer  com  alimento  ,  e  nutri»;áo.  Ceita  ,  Serm.  p.  us. 

ADGERAqlO.  V.  Adgcnen^M  ,  p.  u\  Cel- 
ta ,  Qit.idrã^. 

ADHERÉNCIA  ,  s.  f.  Valia  ,  protecção  ,  b.vor , 
âe  ordi  ario  contra  o  direito  ,  justiça  ,  e  b?a  or- 
dem. Leão  ,  Orig.  "  Cita  adhsyeiícia  he  a  que  en 
rre  nós  impede  fazer-se  justiça  ,  e  que  os  prémios 
das  virtudes,  ou  bons  feitos  ;e  dsm  aos  indignos, 
e  s.e  tirem  a  quem  es  merece."  F.  Metid.  c.  lOi. 
V.    Aderência. 

ADHERÉNTE,p.  prés.  de  Adherir.  Que  está  pe- 
gado ,  unido.  §.  fig.  Acce.sorio  ,  opp.  a  principal. 
§.  Libado  por  affinidade  ,  dependência  ,  ou  atnisa- 
de  :  toma-se  subst.  Telles ,  E'.hi'jp.  '=  alguns  grandes 
seus  adhcrentcs.''^  §.  Petrechos ,  accessorios ,  requi- 
git -s  :  V.  g.  adhereufes  da  guerra  ,  de  armas.  D. 
Franc.  Man.   V.  Aderente. 

ADHERÍPvjV.  n.  Estar  unido  moralmente  a  al- 
guém ,  a  seu  partido,  os  impcriáes  a  qu:  adheria. 
Htst.  dos  III.  Tavor.  f.  <jO, 
2om.  I, 


ADHES  AO  ,  s.  f.  Uniáo  ,  apego.  "  adhaao  ,  e 
uniáocom  Deus." /í/m.  Instrtiid.íd.  adhesáo /io.í  seus 
sentitínr.tos ,  opiniões  ,   liios  :  affcrro ,  tenacidade, 

devoção. 

ADHORTÁR  ,  v.  at.  p.  us. 

tar.  Leão  ,  Cron.  Af.  4- 

ADIADO,  ad).    Dia  — - 
tornaria  4  corte  em  certo  dia  • 

ADIAM ANTÁDO,  adi.  Da  natureza,  proprieda- 
des ,  e  accidsntes  do  dianRanie. 

ADIANTADO  ,  s.  m.  ant.  Governador  de  I  ro- 
vincia  com  poder  civil  de  corrsiçào  sobre  osMe,- 
rinhos,  e  com  poder  mili'ar  como  General    Suc- 
cederáo  talvez  aos  Adian-ados  mores  os  Meírutbit 
mores  ,  e  a  e;tes  os  Corregedores  das  Commarcaí. 
/ned.  2.  f.    í2.  ElRei   D.  ]oáo  7.   tirou  o;  ^dtan. 
tados ,  que  eráo  postos  nss  Coramarcas  p  ^r  t-.lKei 
D    Affon.-io  seu  pai.  Estes  erio  os  Adiantados  mo. 
res     ou  do   fíeino  ;    03   adiantados   mons  dclRet^ 
ou  da  Cavalíaria  etáo  Ge.-.2rit.-s  da  Cavallarla.  Gal- 
vão, Cron.  c.  44-   l^^ão  ,  Cron.  Sanch.  1.  /.  64-  7- 
ADIANTADO  ,  p.  p.  de  Adiantar.    §.    Antece- 
dente ,  anterior  ,  pre/io.    Sem  medfaí^ao  adiantada 
de  cdio  ,  ou  rancor.  §.  Adverbialm.  comer  —  i  an- 

teí  de  ganhar  o  que  come  :  p^gar ;  antes  do 

serviço  feito:  andar  — ;  primeiro  que  os  outros : 

d'an'emáo. 

ADIANTAMENTO  ,  s.  m.  O  estado  do  que  se 
acha,  ou  vai  adiantado  em  caitiinho.  §.  fig  Pfo* 
gre  so  ,  em  lettras  ,  virrudes  ,  honras  ,  prosperida- 
des ,  &c.  Sousa  ,  F.  do   Are.  Dedtcat. 

ADIANTAR  ,  V.  at.  Levar  diante.  Fieira.  — - 
os  olhos  ao  fumo.  §.  Promover  a  mai*  ,  ou  a  con- 
clusão 1  v.'g.  — o  negocio.  Macedo,  Rd.  i.  >• 
§  Anricipa:-se  ndiantou-se  de  todos,  ou  a  todos  na 
diligencia.  §.  Adtantar  dinheiro  :  da-lo  a  algueni  , 
para  alguma  empresa  ,  negociação  ,  antes  de  se  de- 
ver. §."  Avantejar ,  melhorar.  Telles ,  Chron.  —-  se 
d  si,  ç. —  uma  coisa  de  outra  ;  preferi-la  ,  )uig'i- 
ia  melhor.  Fasconc.  Sit.  §. — se:  pór-se  diante, 
tomar  a  dianteira.  Ltis.  4.  52-  Góes  ,  Cron.  Man  r. 
^.  £•.  15.  se  adiantou  hem  meya  kgtta  de  toda  a 
outra  comvanhia.  §.  Anticipar-se.  coifi  os  mps  ,  e 
c-os  trabalhos ,  com  (jue  as  cãs  se  adiantáo.  Sa  Mir. 
Estrang.  3    5^  §.   íiair  diante.   P.  Per.  2.  22.  Cas- 

mtih.  1 .  1 50.  §. se  :  avantajar-se  ,  ejiceder ,  me- 

íhornt-íe  :  v.  g.  —  ss  no  savgue.  Sousa  ,  H'st.  r. 
i  z.  10.  teu  .sakr  a  tanto  se  adianta.  Eneida  ,  5. 
!  í"í    as  mntheres  .  .  .  cm  tudo  se  nos   adiantáo.  D. 

\  Fr  Man.  §. de  alguém  ;  ser-lhe  superior.  Lo- 

lo  ,  Prol.  da  Enfr.  não  se  adiantou  (nenhua)  da 
\  tua  fama.  do  Pindo  ,  e  do  Olympo  se  adianta :  se 
avantaja.  Ulis-ca  ,  7.  2.  neste  sent.  se  usa  intransir. 
meyo  de  atliantar  com  o  mundo.  Paiva  ,  Scrni.  ^-^7, 
f.  adiantar  em  lettras.  F.  do  Arceb.  i.  f.  4-  adtan. 
tar  cm  honras ,  c  credito.  H.  S.  Dom.  i.  i.  i3. — 
se  em  annos  :  envelhecer. 

ADIANTE  ,  adv.    No  lugar  posterior  ,  ou  que 
F  ^ 


* 

i 


^jR^a 


•-*; 


ADI 


Lucena  y  i.c.  iz.  §.  Depois,  mais  abai- 
adiante  escreverei  ,  falarei  disso.  §.  Ca- 
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se  segue, 

xo:  v.g.  ..- -  :  .,  . 

ir.inhando  mais  adiante  ;  i-  e  ,  para  onde  imos 
§.  De  tempo  futuro,  ao  diante  o  vereis  :  se  adian- 
te o  caso  vai.  §.  Depois  ,  em  tempo. "  a  malícia  dos 
homens  inventou  no  tempo  adiante ;  "  i.  é  ,  succes 
sivo.  Mon.  Lits.  nos  doHS  capítulos  adian:e.  H.  S. 
Dom.  i.i.  ly.  centenas  de  annos  adimie  deste  corren- 
te. M.  Lus.  ç.  i6.  8.  §.  Em  presença :  v.  g.  adian- 
te de  seu  pai.  §.  O  mal  dizente  manda  adiante 
C  faz  preceder  )  suspiros ,  e  lastimas  de  quem  quer 
desacreditar.  Arráes. 

ADIANTES.  V.  Adiante.  Andr.  Cron.  J.  ?.  K 
I.  c.  8. 

ADIANTO  .  s.  m.  Uma  espécie  de  fetos.  Grís- 
lei.  (jidiantum') 

ADIÁPHORO  ,  ad).  Indiffersnte  ;  tiáo  necessá- 
rio ,  nem  indi"pen9a'.el.  Culto . 

ADIÁPv  ,  V.  ar.  V.  Es  parlar.  §.  Fixar  ,  aprazar 
dia  certo  para  a  guma   acção. 

ADÍfiE  ,  s.  m.   Animal  quadrúpede  de  figura  en- 
tre o  lobo  ,  e  a  raposa.  Adend.  P.  c.  73. 
ADlCQlO.   V.  Dicção.  Góes.,  Cron.   M. 
ADICEIRO  ,  s.  m.  ou  adj.  ant.  Trabalhador  em 
minas  metallicas. 

ADÍÇAjí.  f.  ant.  Orà.  Af.  \.T.6<).  §.  2.  ho- 
mens da — ■:  mineiros  ,  que  trabalhão  nas  minas 
metallicas. 

ADiqÃO  ,  s.  f.  ]ur.  O  acto  de  declarir-se  por 
herdeiro  com  palavras  ,  ou  obrando  como  tal;  ac- 
ccitaçáo   da  herança. 

ADIÉTA  ,  s.  f.  V.  Dieta  Casianh.  7.  76. 
ADIETÁDO  ,  p.  p.  de  Adietar. 
ADIETÁR  ,  V.  ar.  Pòr  o  doenre ,  ou  sáo  mesrno , 
em  dieta  ,  ou  comida  moderada  ,  e  appiopriada  á 
doença  actual  ,  ou  cjue  se  quer  prevenir.  Madei- 
ra ,  Aíeth.  2.  15.  2.  §.  fig.  Si  a  doeni^a  he  de 
ignorância  sofra-se  ,  dissimule-se  ,  adie  e-se.   Feo. 

ADINHEIRÁDO  ,  adj.  Que  tem  dinheiro,  amoe- 
dado ,  rico.  Lucena  ,  7.  c.   24.    endinheirado. 
ADrNHO,ç.m.  dim.  de  Adem.  Mcnd.  Pim.  c.  97. 
ÁDIPE  ,  s.  f.  p.  us.  Gordura. 
ADIPOSO  ,  adj.  t.  Anatom.   Que  contém  ádipe. 
Membrana,  adiposa  :  vasos  —  :   que  a  separáo  no 
corpo  humano 

ADÍQUE.  V.  Dique.  B.  2.  5.  1.  es  adíques  de 
Frandes. 

ADER  ,  v.  ar.  ]ur.  — —  a  herança  •  acceitá-la ,  de- 
clarar que   quer  ser  herdeiro. 

ADITAR  ,  V.  a^  Fazer  ditoso  ,  feliz.  Carvalho^ 
Via  As:ron.  Alfeno  ,  Pões.  de  buuia  vez  ine  adita , 
OH  mva. 

ÁDITO  ,  s.  tn.  Entrada  para  alguma  parte.  Dar 
— —  ,  ou  passada.  P.  Bemard.  Arm.  da  Cau. 
§.  fig.  Ádi  o  ,  ou  accesso  ao  Princrpe.  —  dos  pec- 
cadores  a  Deus.  Atm.   Instr, 


ADJ 


ADIVÍNHA  ,  s.  f.  Mulher  que  adivinha.  Se  tu 
fora  adivinha  ,  não  morrera  mesquinha.  Ulisipo  ,  5.  6. 
§.  antiq.  Adivinhação.  Fr. Marcos  yChron.T.i.\.i§. 

ADIVINHAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  adivinhar:  e 
fig.  de  conjecturar.  §.  Coisa  obscura  ,  enigmáti- 
ca ,  que  se  propõe  a  alguém  pata  a  decifrar ,  ou 
adivinhar.  Godinho  ^  Rcla<l.   12.  Ó7. 

ADIVINHADEIRO  ,  s.  m.  V.  Adivinhador.  CU 
Vicente  ,  e  Sabeil.  Ennead.  antiq. 

ADIVINHADO  ,p.  p.   de  Adivinhar. 

ADIVINHADOR  ,s.  m.  O  que  adivinha.  Armes ^ 
IO.  60.  — ■'^òra  ,  fem.  Sabeil.  Enneada. 

ADIVINHAMENTO  ,  s.  m.  ant.  ^   Adivinhação. 

ADIVINHÁNÇA  ,  s.  f.  anr.  J    V. 

ADIVINHAR  ,  V.  at.  Saber  ,  e  predizer  o  futH* 
ro  por  modo  ,  e  meyos  sobisnaturies.  Eiijr.  3.  2. 
—  pelo  T  Pithagorico.  §.  Conjecturar  por  indi« 
cios,  sináes  ;  predizer,  e  piOi,nosticar ;  diz-se  dos 
homens  ;  e  fig.  dos  aaimáes.  estas  aves  adivinháo 
chuva.  §.  Ter  um  presentimento  ,  ou  lembrança  de 
coisa  futura,  parece  que  adivinhava  a  morte  ,  estes 
ir/beilhos.  V.  Palmeir.  2.  c.  163.  Bcrnard.  Lima y 
Egl.  12.  §.  Decifrar. —  o  enigma.  Vieira.  Eujr. 
4_  6_  §.  —  alg.  coisa  a  alguém  :  predizer-lha ,  pro- 
gnosticar-lha.  Veiga  ,  Laura ,  Ed.  i.  §.  Adivivibar 
o  coraç^ão  ,  o  espirito :  ter  presentimento.  Lus.  6.  S5- 

0  peiío  me  adivinha.  Maus.  Afr.  4.  54.  §• —  ^ 
vontade  ,  os  pensamentos  a  alguém ;  esprei-.ar-lhos , 
e  anticipar-se  a  satisfazer-lhos  ,e  a  con££ni;á-'o.  Feo  ; 
Ceita  ;  e  Vieira,  2.  n.  12,6.  §.  Fal.nr  a  admnhãri 
i.  é,  a  acertar  ,  náo  estando  certo  do  que  se  diz. 
Paiva,  3.  58.  f.  §.  Adivinha  quem  te  deu  ;  frase 
trada  da  Cabracega  ,  com  que  indicamos  ,  que  náo 
é  possível  saber  quem  fez   alguma   coi«a. 

ADIVÍNHO  ,  s.  m.  ou  adj.  fem.  Adivinha.  Pea- 
soa,  que  adivi.aha,  prediz.  A  escudeiro  mescjuinho  , 
rapaz  adivinho.  Gimrde-vos  Deus  de  mo.^a  adivi- 
nha ,  e  de  mulher  Latina.  Eufr.  1.  2.  §.  subst.  As- 
trólogos,  e  adivinhos.  B.  1.7.  5.  Arraes ,   i.  s- 

ADJACÊNCIA  ,  s.  f.  Vizinhança  de  coisas  situa- 
í  das  junto  com  outras,  muitas  ilhas  estão  distantes 

1  da   costa ,  que  lhe  não  pertencem    por  adjacência  , 
\ouvizinhanc-!.  B.  1.8.1.  §.  fig.  predicados  que  tem 

dijjicil  adjacência.  P.  Bern.  Florest. 

ADJACENTE  ,  adj.  Vizinho  ,  próximo  ,  com- 
raarcáo.  terras ,  e  mares — :  -S.  i .  1 .  7.  reinos ,  e  ilhas 

:  Sousa  ,  Hist.  Dom.  1 ,  4-  ?o-  Lugares  — : 

Maus.  Afric.  4-  /■  ^3-  §•  -^ingulo  — :  que  tem  la- 
do commum  a  outro ;  t.  Geometr.  §.  subst.  O  ac» 
cidente  acostado,  que  náo  sub.-,lste  por  si.  fr.  Sim, 
\  Coelho:  tomando  o  adjac:nte  por  subsistente.  Ara- 


Lia  ,  Pérsia  ,  e  Indi.a  ,    e  seus 
Man.  Ep.-in.if. 
ADjÉCqÃO  , 


adiaceates.  D.  Fr. 


accrescentamento : 


ADíVÁL  ,  s.  m.  ant. 


Medida  agraria 


o  adival 


on  corda  de  agora  tem  12.  braças.  El'(Çidar.  J«p- 
plertn 


f.   16  K 

i       ADjKCLjAU  ,  S.  f.  Addiçáo  , 

'  v.g.  —  de  nomes ,  e  pronomes  ,  ou  cognomes  ao  no- 
me. V.   B.  4.  4.  \6. 

ADJECTIVADO,  p.  p.  is  Adjactivar.  §.  fig.  voni 
tade  —  com  a  obrig.i^ão,  ti.  Pinto ,  f.  nc. 

ADJE.- 


iSOR 


ADJ 


ADM 
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ADJF-CTÍ VÃMENTE,  adverb.Toir!n-se  o  nome 
adjccíivan.enie ,  quando  usamos  delie  para  attribu- 
to  ,  011   picd  cado  das  proposições :  v.  g.  este  ho- 
mem é  f-Ui  ,  à  Sacerdote  ;  aquelle  vulto  é  arvore  y 
vós  sois  mais  viãe  que  /ivo  ,  &c.    isto  alias  c  na 
linguagem  lógica  tomar  o  nome  coviprehctisivamen- 
Te  {  i.  c  ,  segundo  as  ncçócí  attiibutivas  ,  que  abran 
<'e     prescindindo  dos  uidividuos  ,  em  quem  ellas 
se  acháo  ,  ou  a  quem  podem  convir, 

;*l).!EC'rivAR  ,  V.  at.  Gram.  Aiuntar  um  adje- 
ctivo "a  wm  nome.  ó/inch.  An.  Grnni.    §.^  Usar  o 
nome  nd]cct'.vamente.  V.    o  adverbio.   §.  fig.   Gcn 
cordar,   fazer  coherente  ,  e  compatível:  v.^.  vão 
se  adiectiváo    bem  pobreza  voluntária^    e  regíilo,        ..^^^  ^  ^...^  ,......-----■-,-,    -^  , 

e  faustos,   f-^iva  ,  S.  ^    .59.  f.  e  i.  /   337-  "^  !  ^-  §•  Pe^.oa  ,  q«e  ajuda.  Cbron.àosCones.  Regr. 

vimr.a  malícia  se  pode  adjectivar  cor}i  em  Esp.  Di]^.  «s.  "três  moços  seus  ^^fo^-       . 

v/rc    id    f.67  ADJUVANTE ,  ad].  t.  1  heol.    Que  ajuda :  v.  ^. 

'aDIÉi-^TÍVO  ,  adi.  Gr^-m.    l'/i!avra  —  ;  que  se.]grãça  ,  auxílios §.  Remédios  —  .  p.  us 

ajunta 
v-g 


juntos  a  ovitra  propriedade  ,  sitio  ,  herdade :  pega* 
dos,  juntos  com  clle.  Barthol.  Crterr.  §.  Procura- 
dor—  :  que  tem  os  poderes  com  outro,  ou  ou- 
tros. Fieira  ,  Cart.  l.  12.  5-  Medico  adjunto;  que 
concorre  a  curar  com   o  a:sis!cn:c. 

AI\lUF.AeVAO,  s.  f.   Acto  de  adjurar. 

ADJURÁDOjp.  p.  de  Adjurar. 

ADJURÁR  ,  V.  at.  ]urar  ,  coníirm;(r  com  jura* 
mento.  §.  Pedir  ,  invocando  o  nome  de  Dcos.  Ar- 
raes.  "  nem  Jozé  adjurdra  seus  descendentes ,  que 
na  saída  do  tgiro  levassem  seus  ossos  com  sigo  pa- 
ra a  rerra  ds  promissão."  §.  iLscor.jurr.r. 

ADJUTÒR  ,  s.  m.  p.  us.  O  que  ajuda. 

ADJUTÓRIO  ,  9.  m.  Auxilio  ,  ajuda  ,  soccorro. 


'ao"  nome  ,'  para  lhe  ajuntar  algum  attributo  :  |  '   ADWINiCULÁNTE.  V.  Ajudanie.  Coisa  que  aju- 
a  homci}!  ,alvG,  louro,  haixo,  rico,  pobre;  o    d^.  p.  usado.  ^        .    , 

'       -     '  -     ADftlINlCULÁR  ,  ao),  p.  us.  Que  aiuda  ,  awxiiia. 

Vigilância  — -  .  D.  frat^c.  Man.  Caball. 

ADMINÍCULO,  s.  m.  Adjutorio  ,  auxilio,  p.  us.  V. 
Amimculo. 

ADMINISTRAÇÃO  ,  s.  f.  Acçáo  de  adminis- 
trar; direcção  ,  governo  ,  meneyo  de  negócios  pú- 
blicos ,  do  Estado  ,  ou  privados  ,  da  fazenda  ,  jus- 
tiça ,  guerra  ;    dos  Sacramentos  pelo  Ministro  da 

Religião.  ,  ,    .  . 

ADrvlINlSTPvADO  ,  patt.  pas?.   de  Administrar. 

Servido.  V.  o  Verbo. 

ADMINISTRADOR.  ,  s.  m.    O  que  administra. 

áeiiv~y:  ~Ajfída,  Ajudar,    é-c.    §. ora  ,  s.  j.   §.   O  que  ministra,  serve  com 

I  outros.  §.  como  adj.    Espíritos  administradores  ;  it 


que  augmenta  a  corjprcbensiío  do  nom.e ;  esres  se 
dizem  adjectivos  aitribiuivos .  Ha  outros  adjecti- 
vos ,  que  se  ajuntáo  ao  nom.e  para  indicarem  a  sua 
extensão  ,  i.  é ,  se  o  nome  se  tema  estendidamen- 
te  a  todos  os  individuos  :  v.  ^.  o  homem  é  mcr- 
tal  ;  ou  em  extensão  limitada  por  outras  circun- 
star.cias:  v.g.  o  pintor  da  Madalena ;  o  guarda  do 
Castello  %  este  homem  ,  aquelle  ,  outro  :  algum  ho- 
mem ,  &-C.  estes  se  dizem  adjectivos  ariicttlares. 
§.  Os  ad;ecrivos  usáo-se  como  subsr.  por  ellipse  : 
V.  g.  o  br.<?iuo  da  cecém  ;  ].  é  ,  o  ser  branco.  Can- 
tar aho  ,  i.  é  ,  em  som. ,  ou  tom  alto 

ADJÚDA,    e        ■ 
sem  ad. 


ADIUDICACÃO  ,s.  f.  Jurid.   Acro  de  adjudicar  \  natureza  aàmimstr adora  ;  a  Misericórdia  —  :  oc 
ADJUDICADO  ,  p.  p.  de  Adjudicar.  M.  Lus.  5.  j      ADMINISTRANTE,  p.    de  Administrar,    p.  us. 
16    46  'V  i"  >  I  Q^ç  administra;  serve.  '^  administrantes  das  pnn- 

ADIUDICÁR  ,  V.  at.  t.  For.  Julgar  alguma  coisa  a    cipaes." 

,        .1  1       •  __       .i_    .,—  Ar» Ml 
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alg -em  ,  dar-lha  ,  ou  deciarar  periencer-ihe  por  sen- 
tença de  julgador.  Leão  ,  Cron.  de  D  Dinis  ,  /. 
1 50.  §.  Dar  ,  attribuir  ,  assignar  a  aiguem.  "  ^d- 
judicou-lhe  o  governo  da  guerra."  freire.  — -  o  im- 
pério do  mundo. 

ADJUDÒIRO  ,  s.   m.   ant.    Adjutorio  ,    auxilio. 

Docum.   Ant. 

ADJUNTÁDO.  V.  Ajuntado.  B.  1.5.  i.  adjun- 
tados  em  charidade  de  Lei  ,  e  amor. 
ADJUNTÁR.  V.  Ajuntar.  B.i.yy*' 
ADJUNTO  ,  s.  m.  Sócio  ,  companheiro  em  Jun- 
ta ,  Tribunal ,  ofRcio  ,  etnprego  ,  negocio.  Couto  , 
7.  jo.  9.  entregou  o  governo  ao  Bispo  .  .  .  com  ou- 
tros — .  Moisés  por de  Arão  :  forão  juizes 

adjuntos  do  aggravo;  da  coinmiss.io  ,  &-c.  debaixo 
de  Presidentes  ,ify-c.  Ceita,  Telles.  §.  Adjuntos ,  fig. 
Vieira,  5.  n.  57.  "Julgar  mal  com  cegueira,  pai- 
xão ,  e  táes  adjuntos. " 


ADMINISTRAR  ,  v.  ât.  Ministrar,  omeiar  jun- 
to a  outrem.  §.  Reger,  meneyar  por  outrem  a  sua 
fazenda  ,  bens.  §.  Fazer  ofF.cio  de  ministro ,  rege- 
dor ,  governador  :  v.  g.  administrar  a  Republica. 
Fazer  officio  de  ministro  ,  ou  servente  ;  daqui  o 
partic.  "  que  andasse  tudo  apontado  de  cam-as  lim- 
pas ,  c  roupa  lavada  ,  e  administrado  de  agua ,  e 
candeas  (para  os  hospedes).'*^,  do  Arceb.  1.  ZQ. 
servido:  mesa  bem —  ;  bem  servida  pelos  serven- 
tes. §.  D.-.r  :  V.  g.  — o  Sacramento  ; —  wateriáes  ^ 
aos  mechanicos ,  e  aos  ^ue  trabalhão  em  alguma  obra. 
Sevcrim  ,  Not.  f.  « 5.  "  petrechos /Jflminiítrd."  Mau- 

sinbo  ,  109. justiça :  exercè-la.  — —  ^  Missa  : 

ajudar. 

ADMIRAEILÍSSIMO  ,  superl.  de  Admirável. 

ADMIRAÇÃO  ,  s.  f.  O  estado  de  qtiem  vè  coi- 
sa admirável ,  maravilhosa  ,  e  se  espanta  delia.  §.  Fa- 
zer  admirações  ;  i.  é  ,  dar  mostras  de  estar  admi- 


ADJUNTO,  adi    Junto.    Levou  adjunta  a  falta  \  i^do  ,  e  de  que  é  maravilhosa  a  coisa  ,  porque  se 
de  palavra.  Er.  Fr\  Brandão.  %.  Q^J ,  <^^m,J.  ad-Wcm  admirações.    ^.  Pomo  de  admirarão  :  smal 
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admirativo  oithografico  !  com  que  se  nora  uma  seti- 
tença  admirativa.  §.  fig.  Coisa  que  exciía  a  admi- 
laçio.  Heit.  Pinto  ,  e  Fieira. 

ADMIRADO  ,  part.  pass.  de  Admirar.  Olhado 
com  ad.T.itaçáo.  §.  Ati vãmente  ,  por  a  pessoa  ,  que 
se  admira  :  v.  g.  estou  admirado  disso  :  por  ,  admi- 
ro isso  ,  ou  admiro-me,  mTavilhado.  Cam.  Ode  3. 
f^.  do  /írceb.  2.  c.  22. 

ADMIRADOR ,  adj.  Coisa  que  causa  admiração. 
§.  Pessoa  que  admira,  ou  se  admira.  §.  subsí.  Pes- 
soa que   se  admira.    Arraes  ,6.    12.  e  Fieira  ^  5. 

ADMIRANDO  ,  adj.  Admirável ,  para  ser  admi- 
rado. Telles ,  Hm.  z.  36.  M.  Cctiíj.  5.  85.  Cam.  Re- 
dond.  descobrimos  . . .   hum  novo  rio  admirando. 

ADMIRÁNTE, part. Que  admira.  D.  Franc.Man. 

ADMIRAR,  V.  ar.  Causar  admiração:  V.g.  ad- 
mira-me  a  sua  virtude.  §.  Oihar  com  admiração: 
V.  g.  admiro  a  sua  constância.  §.  Admirar-se  :  ficar 
admirado  ,  maravilhar-se:  v.g.  —  de  alguma  coisa. 

ADMIRATIVO  ,  adj.  Que  dá  indicies  de  ani- 
mo admirado;  e  de  sentença  de  admiração  :v.  g. 
ponto  admirativo  ,  que  é  sinal  orthografico !  §.  A- 
companhado  de  admiraçóe?.  Fieira,  nao  será  o  Ser- 
mão admirável  ,  tnas  admirativo  :  ou  que  excita 
admiração  ,  repa  os. 

ADMIRÁVEL ,  adj.  Digno  de  ser  admirado ,  e 
olhado  com  admiração.  §.  Capaz  de  causar  admi- 
laçáo  ,  por  excellente ,  e  oprimo. 

ADMIRAVELÍSSIffiO.  V.  Adniirabilissimo. 

ADMIRAVELMENTE  ,  adv.  De  modo  que  ex- 
cite ,  ou  deva  causar  admiração.  §.  MaravilKo*a- 
menre. 

ADMISSÃO  ,  s.  f.  O  admittir  ,  ou  ser  admitti- 
do ;  V.  g,  a  receber  gráos  ;  admissão  na  sua  gra- 
ça i  de  um  requerimento  ,  de  supplicas.  J.  Pinto 
Ribeiro. 

ADMISSÍVEL,  adj.  Que  pôde  admittir-se.  direi- 
to —  no  Reino  ;  propostas  que  não  erão  - —  :  con- 
diçoes . 

ADMITTÍDO  ,  p.Trt.  pass.  de  Admittir.  ir.  Bem 
quisto ,  acceito.   Fieira  ,  Cart.  19.  7.  2. 

ADMITTIR.  ,  V.  ar.  Dar  entrada  ,  receber  em 
casa  ,  comparihia ,  sociedade.  §.  Dar  licença  ,  per- 
missão ,  para  receber  algum  officio  ,  dignidade. 
adryiiuir  a  ordens  ;  dar  licença  para  as  receber.  §.  Sof- 
frer :  v.  g^  este  negocio  não  admitte  demoras.  §.  Ap- 
provar ,  aceitar  :  v.  g.  — —  a  razão  ,  a  lei  que  se 
propõe,  §.  Admittir  ,  antiq.  por ,  dimittir.  V.  Cunlja^ 
Bisp.  do.  Farto ,  Part.   2.24. 

ADMÍXTO  ,  p.  us.   V.  Misturado, 

ADMOESTAÇÃO,  s.  f.  Acção  dfc  admoestar. 
5.  As  razões  com  qvie  se  admoesta.  §.  Reprchen- 
sáo  a.imonitoria ,  que  dán  os  prelados  ecclesiasti- 
cos  ,  e  por  isso  $e  diz   Canónica  ;  aviso. 

ADMOESTADO  ,  part.  pa.ss.  de  Admoestar.  Di- 
zemas  que  algtiem  pi  admoestado  de  alguma  coi- 
sa,  ou  a,  ou  para.  a  fazer  »  kc   e  que  alguma 
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coisa  foi  admoestada  a  alguém  '•  v.  g.  o  baptismo 
que   lhe  foi  admoestado.  B.  1.  3.  z. 

ADMOESTADÒR  ,  adj.  Que  admoesta.  §.  jubst. 
Pessoa  que  admoesta. 

ADítiOESTAMENTO ,  s.  V.  Admoestação,  amicj. 

ADMOESTAR  ,  v.  at.  Avisar  da  obrigação  ,  lem- 
brá-la. Dizemos  admoestar  alguém  de  alguma  coi- 
sa )  e  admoestar  ,  v.  g.  a  paz  a  alguém.  B.  1.3. 
2.  ^'  admoestando-lhe  a  paz  ,  e  verdade."  §.  Repre- 
hender  brandamente  do  descuido  dos  deveres ,  e 
advertir  o  que  se  deve  obrar ,  e  evitar.  §.  f.  Das 
coisas  matcriaes:  v.  g.  estes  mausoléos  pomposos  nos 
estão  admoestando  ,  como  são  caducas  as  coisas  hu- 
manas. §.  Avisar ,  lembrar.  §.  Denunciar :  v.  g. 
os  proclamas ,  ou  banhes  para  caar ,  ou  que  al- 
gum se  quer  ordenar  j  que  ha  carta  de  excomu- 
nhão ,  ou  se  vai  tirar  contra  quem  c  ;meiteu  al- 
gum furto ,  &c.  para  se  declarar  o  impedimento 
ao  noivado,  ao  ordinando  ,  ou  o  ladrão. 

ADMONITÒR  ,  p.  us.  V.  Admcestador ,  e  AmO: 
estador. 

ADMONITÓRIO  ,  s.  m.  Escrito  de  admoesta- 
ção. H.  P.  f.  yjA-  eol.  i.§. — ,-d'A].  Q.ie  serve j.ie 
admoestar:  v. ^.  Orarão y  discurso  admonitório.  £/!• 
saio  de  Rhet.  f.  20. 

ADNÁTA  ,  adj.  Anatom.  Túnica,  —  :  a  exterior 
do  olho  ,  ou   conjunctiva. 

ADNOMINAqlO  ,s.  f.  V.  Paranomasia. 

AONOTAÇÃO  ,  ADNOTÂDO  ,  ADNOTAR, 
V.   Annotação  ,  Anno^ado  ,  Annotar. 

ADOACjAO  ,  antiq.   V.   Doação. 

ADÒEA  ,  s.  f.  Grilhões.  Chron.  J.  i.  Castan.  7. 
c.  55.  adoba  de  quatro  elos. 

ADOBE ,  s.  m.  Tijolo  de  barro  qund-ado  cri\. 
Suas  casas  são  de  adobes,  8<c.  Ga:SyChr.  de  D. 
Man.  i.P.cãp  35.  §.  Adobe ,  grilhão.  Sousa,  ado^ 
bes  nos  pés.  Couto,  4.  4.  5..  "e  lhe  deiraráo  o  pró- 
pria adobe  ,  que  elle  mandou  lançar  a  D.  Ci.rcix 
Henriques."  V.  Adoba  ,  e   Adòva. 

ADOCICADO  ,  p.  p.  de  Adocicar,  f.  palavras 
adocicadas.  Leão ,  Orig^ 

ADOCICAR,  V.  ar.  Adoçar  um  pouco.  §.  — - 
as  palavras :  pronunciá-las  cora  brandura  ,CQm  moL- 
leza  afFectada.   Leão  ,  Orig. 

ADOCTRINÁDO.   V.  Dowrinado, 

ADOÇADO,  part. pa^^s.  de  Adoçar.  Tinta  ado- 
idada; a  q-je  vai  diminuindo  do  seu  force,  e  pa*- 
j  sando  a  outra  espécie  de  còr.  Fortes  ^  1.  419. 
I  ADOq  AMENTO  ,  s.  m.  Acção  de  adoçar.  §.  O 
;  efFelto  da  coisa  que  adoça.  §.  Aio<{amen'.o  das  tin^ 
\  tas  ;  que  se  vão  deslavando ,  e  perdendo  a  sua  vi- 
.  veza  ,  e  passando  gradaal  ,  e  insensivelmente  a  oa« 
tra  còr. 

,      ADOÇANTE  ,  part.  at.  de  Adoçar.  V.  t.  med, 
V.  g.  remédios  — . 

ADOÇAR  ,  V  ar.  Temperar  com  assacar ,  mel. 
§.  L  Mitigar  ,  suavisar :  v.  g,  —  a  aspereza  da 
dor  ,  da  linguagem  ,  do  génio  ,    do  tormento  ,  o 
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tles/i^i^r.ido  damauiia  cem  o  estvo  \  o  tamiubo  que 
era  ingtcme  ou  fragoso,  com  ladeira  ,  ou  aplanan- 
do-o.  §.  fig.  Qufínto  íiiJoçaváo  os  ânimos  dos  ho- 
fíiivs  ,  gr^c  obedecem  as  jnstificÃÇÕes  dos  su^crioref. 
F.  2.  5.  n.  §.  Temperar  a  actividade  de  algum  re 
tr.edio  ;  a  acrimonia  dos  humores.  §.  Encher  de 
suavidade:  v.  g.  as  aves  adoção  o  ar  com  a  sua 
vuisica,  Eneida  ,  7.  8.  §.  Ado^ur  as  tintas  ;  tem 
pcrá-las  de  sorte  ,  que  náo  fiquem  na  sua  própria 
viveza  ;  aguá-las.  §.  /^doi^ar  o  feno  ;  fazer  com 
que  náo  seja  tão  agro.  §.  Adoidar  os  fies  da  nava- 
lha y  do  canivete  ,  da  tesoura  ;  pas'  ar  estes  instru- 
mentos por  pedra  íina  de  afiar,  para  que  o  instru 
mento  corte  brandamente.  §.  ./ídoi^ar-se  :  mitigar- 
se ,  fazer-se  suave ,  brando  :  v.  g.  ^—  se  o  animo  Je- 
foz,  /*  amargura  da  dor  ,  nii^c.  §.  Adcç^tir  a  boca, 
6g.  enÉ;ani-lo  com  bom  modo. 

ADOECER  ,  v.  ar.  Fazer  doente  ,  infermo.  V. 
§.  V.  n.  Cahir  doente  ,  passar  de  sáo  a  doente ,  in- 
lerirar :  v.  g.  adoeci  de  sezões ,  dos  olhes. 

ADOECIDO  ,  supino  de  Adoecer:  v.  g.  tem  adoe- 
cido muita  gente,  Hist.   Nattt.  1.  370. 

ADOEClWÈNTO.s.  m.  O  adoecer.  Cardoso. 

ACOESTÁDO  ,  e  ADOESTÁR.  V.  Doestado  , 
e  Doestar.  Barros  :  ás  vezes  os  animava  ,  outras 
CS  adoestava.  adoestoulhe  o  crime.  Fr.  Marcos,  o 
adoesrou  de  trcdor.  Guerreiro  ,  Relaç^. 

ADOLESCÊNCIA  ,  s.  f.  Idaae  que  se  segue  á 
puerícia  ,  enire  qoatorze  ,  e  vinte  e  cinco  annos  : 
mocidade.  Arracs  ,  1.  2^.  e  8.  8.  Feo  ,  Tr.  S.  Euev. 

ADOLESCENTE,  s.  m.   O  que  está  na  adoks 
cencia  ,  meço,  mancebo,  joven.  §.  adj.  f.  0  ado- 
lescente império  ;  a  —  gerarão  ;  a  idade  — . 

ADOLESCENTULA ,  s.  f.  dim.  de  Adolescente. 
Wúi  mocinha  ,  na  flor  da  adolescência.  Feo ,  Tr. 
2.  84-  ?.  p.  usado. 

ADOLESCER  ,  v.  n.  V.  Crescer,  p.  us. 
^"  ADÒNDE ,  é  erro.  V.  Aonde  ;  sendo  a  prep. 
junia  i  palavra  relat.  onde  :  v.  g.  o  lugar  aonde  es 
tctij  i.  é  ,  no  qual  estou.  §.  Em  adofíde  ,  junta- 
se  de  a  a  perissologicamente  :  o  mesmo  é  de 
d'onde.  "Tornei  a  donde  saVra"  c  correto ,  i.  é , 
tornei  ,  ao  lugar  d'onde  saíra.  Onde  è  adj.  relativo 
de  lugar ,  e  vai  o  qual  ,  e  admitte  iodas  as  prepo- 
sições a  onde  ,  d'onde  ,  para  onde ,  por  onde.  Os 
reimpressores ,  tem  confundido  onde  com  d^onde  ; 
gu  a  mi  imitação  do  Castelhano  a  do. 

ADÒi\]':o  adi.  Ferio —  {da  Pões.  Latina)  cons 
ta  de  uni  dactilo   ,   e  um    espondeo  ;  com  elles 
se  fecháo  as  estrofes  dos  Saficos. 

ADÓNIS  ,  s,  m.  Uma  herva.  ^adónis  <£Síívalís') 
§.  fig.   Um  mancebo  gentil. 

ADGORÁDC  ,  adj.  ant.  Cheyo  de  dor  ,  doente, 
infermo  (de  dccr ,  deriv.  de  dolor).  Inedit.  3.  64. 
Orden.  Af.  5-.  T.  68.  §.  iz.eL.  1.  68.  §.  12.  "ane- 
gociados  ,  ou  velhos  ,  ou  adoorados  ,  cu  tão  pro- 
ves." Incd.^i.ózo,  V.  Adorado. 

ADÓpqÃO,  8.  f.  Acç<9  de  adoptar,  perfilha- 
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çác.  §.  Admissão  no  número  dos  alumnos  de  al- 
guma Casa  Religiosa.  F.  do  Arceb.  i.  3.  §.  fig. 
Adopí^ão  de  filhos  de  Deus.  Caihec.   Rom. 

ADOPERÁR  ,  v.  ar.  p.  us.    Empregar  :  v.  g. 

em  usos  profanos.  Paiva ,  Serm.  o  jeno  inntil  pa- 
ra se  poder  adopeiar  (  cõ  ferrugem  ) .  Paiva ,  Scrm. 

5-  /•  H. 

ADOPTAÇaO.  V.  Adopao.  p.  U-. 

ADOPTADO  ,  parr.  pass.   de  Adoptar. 

ADOPTANTE  ,  part.  ar.  de  Adopuir  :  O  que 
adopta  ,  que  perfilha.  Leão ,  Descr.  os  pais  adoptan- 
tes  ,  ou  subsr.  o  adoptante. 

ADOPTAR  ,  v.  ar.  Receber ,  e  tomar  algum  por 
filho  ^perfilhar.  §.  fig.  Abraçar;  v.  g.  —  máximas, 
opiniões,  estilo,  uso,  cos:ume  ,  que  não  tínhamos, 
e  tomámos  de  outrem. 

ADOPTÍVO  ,  adj.  Perfilhado  ,  que  náo  é  nos-o 
filho  por  natureza.  Pai  adoptivo.  Orden.  Manuel, 
não  poderá  ser  citado  o  prA  adoptivo  pelo  filho  ado- 
ptado. Jozé  pai  — deChristo  ;  pur  adopçáo.  §.  fig. 
ramo  —  ;i.  é ,  enxertado.  "Ú/íí.  i.  84.  poet.  ca- 
bello  —  ;  da  cabelleira.   (idem) 

ADORAÇÃO  ,  s.  f.  O  acro  de  adorar.  §.  fig.  O 
objecto  adorado.  §.  Amor,  culto  profano.  §.  /ido- 
ração  da  cruz  -,  na  sexta  feira  sarna  ,  ceremonia  sa- 
bida ,  que  condiste  em  ir  beijar  a  cruz ,  que  se  pói 
para  isso.  §.  Eleger  por  adoração  ;  é  quando  os 
Cardeies  sem  preceder  escrutínio ,  vão  dar  mena- 
gem a  um  que  reconhecem  por  Papa.  Leão ,  Cron. 
d^El-Rei  D.  Duar.e.  §.  Ceremonia  de  pòr  o  Papa 
no  altar ,  e   adorá-lo. 

ADORADO  ,  adj.  antiq.  Adoorado.  Paiva  ,  Serm. 
3.  88.  "  gente  adorada  (idoente)  deste  mal.  " 

ADORADÒIRO  ,  ad].  antiq.  Adorável. 

ADORADOR  ,  s.  m.    O  que  adora.  Gentios  — . 

ADORAMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Adoração. 

ADOPvÀNDO  ,  p.  pass.  futuro.  Digno  de  ser  ado- 
rado ,  adorável.  Guetr.  Rei  pessoa  ,  mistério — . 

ADORÀNTE,  p.  us.   Que  adora. 

ADORAR,  V.  ar.  Dar  culto  religioso,  com  in- 
clinação ,  genuflexões  ,  e  outras  demonstrações  de 
veneração.  §.  no  fig.  Honrar,  respeitar  muito  qual- 
quer objecto  profano.  §.  Adorar  em  espirito  ,  e  ver- 
dade ;  j.  é  ,  com  o  entendimento ,  e  de  coração  , 
e  com  obras  conformes  ao  entendimento ,  e  voa- 
tade  que   se  tem  ,  ou  professa  da  coisa  adorada. 

ADORÁVEL ,  adj.  Que  merece  sar  adorado. 

ADORMECEDÒR ,  $.  m.  Que  causa  sono ,  so- 
nolento; soporifero. 

ADORMECER  ,  y.  at.  Causar  sono ,  faíer  dor- 
mir. Palm.  P.  4.  73.  ^í';  §.  Adormecer-se  :  ficar  pie- 
so  do  sono.  Galbeg.  3.  65.  Naufr.  de  Sep.  6.  Cant. 
p.  65.  Lusiad.  4.  68.  "  lasso  se  adormece  ;  "  i«-o 
é  menos  próprio  ,  senão  quando  algacm  de  algum 
modo  se  adormenta  ,  ou  faz  alguma  diligencia  por 
adormecer-se :  o  mais  usual  c  no  sentido  neutro , 
ou  intran-íiiivo  :  adormeceu  cAnsado  ,  cantando ,  ge. 
mtndo  j  &c.  S-  fig.  Jdorriie(cr  ás  Jorçm  do  corpo  ^ 

«1 
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oí  car.çcss  ,  es  sentidos  ,  os  membros.  §.  fig.  Des- 
cuidar-se  :  v.  g.  adormecer  sobre  aíg.  negocio.  §.  at. 
Adormecer  com  esperanças:  fazer  descukiar  com  ci- 
las. §.  /.dcrmar  a  virtude  ,  as  paixo.s ,  n  dòr  , 
o  cuidado  ;  fazer  perder  a  viveza  ,  actividade ,  e 
energia  dessas  qualidades.  §.  Dizemos  :  a  harn-.oma, 
o  tuurwuritiho  adormecem  ;  e  assim  tudo  o  que  di- 
mmue  as  sensações.  §.  Perder  o  movimento:  v.g. 

o  mar.  neutr.  Eneida,  lo.  léy. 

ADORiViECÍDO  ,  pare.  pass.  de  Adormecer,  f.  — 
tm  folgança  ;  i.  é  ,  paz  ,  e  descanso  de  guerra.  Jried. 

2.    228.  ,  ^  ,       . 

/DOPvMECIMENTO,  s.  m.  O  acto,  ou  desejo 

òe  dormir.  §•  fig-  •—  ^^  ^'«'^  •  estupidez  ,  de;eixo 

externo. 

ADORMENTADO  ,  part.  pass.  de  Adormentar. 

ADORHENTADÒR  ,  s.  m.   Que   adormenta,   as 
vozes  adormentadoras  das  fabuladas  Sereyas. 

ADORMENTAR  ,  v.  at.  Adormecer ,  causar  so- 
no ,  procurá-lo  a  alguém.  Uiis.  Cem.  t.  1.  tatigcn- 
do-lhe  hnma  frauta  o  adormentou.  (/.  lí.  t^dt.  ediç.) 
§.  Fazer  dormente  algum  ^membro.  §.  fig.  Fazer 
perder  a  viveza  das  sensações  ,  a  esperte2a  doá  sen- 
tidos ,  eom  eutras  brandas  ,  com  piuido  suave,  o 
sem  suave  ,  e  brando  os  ouvidos  me  cstd  adormen- 
tando Cam.  o  cilicio,  e  o  jejum  adormentáo  as  cotu 
a;piscencias.  Galvão  ,  Serm.  2.  /  66.  §.  Adormen- 
tar a  dòr  ,  os  ânimos  :  fazer  perder  a  viveza  ,  ener- 
gia ,  cuidado  de  alguma  coisa.  Adortvemar  a  al- 
ma: Lus.  Transf.  —  as  carnes :  Calvo ,  fícm.  2.  585. 

ADORMÍDÕ  ,  por  Adormecido.   Aíausinbo  ,  /. 

IC2. 

ADORMÍR.   V.  Adormecer  :    neutr.    Insulana , 

Jvcma. 

ADORNADO  ,  part  pass.  de  Adornar.  §.  V.  A- 
écrnado,  e  adornar.  Q.uw ,  7.  8.  1.  "indo  a  náo 
já  quasi  adornada  eem  m-ais  de  20.  palmos  de 
agua.  " 
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ADÒVA,  s.  f.  antiq.  Saia  livre.  Orden.  Af.  I.  34. 
?.  Casa  da  — -  nas  cadeyas.   V.  Adoba. 

ADQUIRENTE ,  p.  como  subst.  O  que  adquire 
por   contrato,  &c. 

ADQUlPá DO  ,  part.  pass.  de  Adquirir. 

ADvQUIRlDÒR  ,  s.  m.  Cuidadoso  de  adquirir  , 
grangeador.  a  cubiccso  adquiridor  herdeiro  ingrato. 
Uiis.  ^.  6. 

ADQUIRIR,  V.  ar.  Conseguir  o  que  náo  rinha- 
mos  com  trabalho  ' 


ADORNAR,  V.  at.  Ornar ,  enfeitar ,  ataviar  ,  brin- 
car ,  adereçar.  §.  poet.  Adornar  fraudi  :  encobri-la , 
disfarçá-la  com  circunstancias  ,  que  desafiem  a  cahir 
nella.  M.  C.  6.  54.  §.  Adnrnar  ,  n.  r.  naut.  V^  Ader- 
nar. Couto,  4.  4.  «o.  ficar  adornado  o  navio.  H. 
Naut.  I.  50.  e  51.  98.  §.  N.  "Q.  Adornar  tem  osco 
mud.  except.  eu  adorno  ,  tu  adóroas ,  elle  adorna  ; 
ellcs  adórnão  :  subjunct.  cu  ,  elle  adorne ,  tu  ador- 
nes ,  elles  adornem. 

ADORNO  ,  s.  m.  Ornato  ,  enfeite  ,  coisa  com 
que  se  concerta  ,  e  aformosea  qualquer  pessoa  ,  ou 
coisa.  §.  — itfojig.  os  adornos  da  elocjuencia,  da 
poesia  .  — ;  ornamento  ,  brincos  ,  atavio  ,  adereço. 

ADOTÁR,  e  deriv.    V.   Adoptar. 

ADOUDADO  ,  adj.  Algum  tanto  doudo,  desat- 
tentado. 

ADOUTÁR.  V.  Adoptar,  ant.  "  Recebo ,  e  adou- 
to  em  meu  filho  adoutivo  ,  e  verdadeiro  herel  vós 
Pedro  Afonso  filho   do  mui  alto,  c  mui  nobre  Se- 
nhor D.  Diais  Rei  de  Portugal ,  e  do  Algarve. " 
Elucid.  art.  Adoutar. 


,  grangearia  ,  dili^nc  a  ,  com- 
pra ,  doaçr.o  ,  e  diz-^e  dos  be.s  ,  tazenda.  §.  tig. 
Adquirir 'nome  ,  renome  ,  fama  ,  crcaito '.  slcançar, 
vir  a  ter. 

ADQUIRÍVEL  ,adj.    Que  se  pôde  adquirir. 

ADQUISiqlO,  s.  f.  Cantes  aquisição)  O  acto 
de  adquirir.  §.   A    coisa  adquirida. 

AÍJRAGO.   V.   Drago. 

ADRÈDE  ,  adv.  Acinte,  de  propósito.  Prompt. 
Moral.  Com  o  adv.  de  ,  de  adrcde  :  Ceita  ,  Serm. 

I.    27.  ^. 

ADREGAR.  V.  Adergar:  ant.  Acontecer. 
ADRO  ,  s.  m.  Lugar  aberro  ,  e  talvez^  com  ta- 
boleiro  diante  dos  templos  ;  n'aigons  há  cemete- 
rios  ,  e  daqui  vem  dizer-se  famil.  triste  como  um 
adro  ;  me!anco'ico  como  um  cemitério ,  mui  tris- 
te. Uiis.  f.  50.  f.  eu  senhora  seu  him  adro :  a  ver- 
dade he  mais  pezada ,  que  rdro.  L/r.f.   113. 

ADSCRIPTÍCIO  ,  adi!  Servo—-:  homem  obri- 
gado a  morar  em   um  íugar.   Lcno  ,  Repertor. 

ADSCRÍPTO  ,  adj.  Alistado  para  o  seiviço  :  v.^. 
di  Igreja. 

ADSTIPULADO.  V.  Estipulado. 
ADSTRlCqÃO  ,$.  f.  t.  AUd.  Acção   de  adstrin- 
gir.    §.  O  eíFeito   do  corpo  adstringente.  Luz  da 
Medic. 

ADSTRÍCTO  ,  part.  pass.  de  Adstringir.  Med. 
Wúi  apertado ;  v.  g.  es  poros  es'Ro  adstrictos.  Z,/(Z 
da  Medicina.  §.  Obrigado  :  v.  g.  ás  Leis.  Leão  , 
Descr.  c.  8. 

ADSTRINGÊNCIA  ,  s.  f.  A^cd.  Qualidade  de 
ser  adsrringente.   Recopil.  da  Citurg. 

ADSTRINGENTE  ,  Med.  par^.at.  de  Adstrin- 
gir. Que  adstringe ,  estitico.  Luz  da  Anedie. 

ADSTR2NGI?.  ,   v.  at.  Apertar  ,  cerrrr  ,  unir  : 
V.  g.  —  os  poros.  §.  V.  n.  Ter  sabor  como  o  das 
cascas    da  rcmá  ,  e  outros  corpos  ama'gos.  §. 
stringir  se  ,  no  Hg.   cingir-se  ,  náo  se  alar^jar. 
L.  —  ás  Leis  da  oh  igação. 

ADSTRINGITÍVO.  V.  Adstringente. 

ADTÁ.  V'.  Atá.   Até. 

AD'Ú  ,  adv.  ant.  Ad'onde.  "  se  partiu  ad'u  vic- 


Aí. 


ra.  _         , 

ADÚA,  s.  f.  O  serviço  Real,  a  que  por  foracs  erao 
obrigadas  certas  pessoas  ,  no  reparo  das  fortalezas , 
cavas  ,  muros  ;  e  talvez  se  converteo  em  dinhei- 
ro. Ord.  2.  S9-  pr.  Ord.  Af.  t.  /.  459-  §■  '•  ^'* 
naiotio.  Matilha  de  cáes.  §.  Gente  que  servia  na 
adiia  :  Elucid.  art.  Adua.  Talvez  a  estas.  aduí!s  se 

cha- 
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cíiarnn  a  itrvemia  da  tcnn.  Determlnaí^ões  das  Cor- 
tts  Jíi  Ciiardíi  ,  de  25.  de  Ag.  de  1465.  §.  Parti- 
lha ,  ou  sone  dagua  para  regadios  ,  que  se  dis- 
tribue  entre  os  Lavradores  vizinhos,  "hoje  é  a  mi 
nha  íidtui  :  "  t.  Provinc.  Também  há  aditas  dos 
pastos  baldios  ,  e  conselheiros  ,  e  vêi  do  Castelha- 
no dfda  (e  n£>o  de  duo  Latino)  donde  véi  Vu- 
leio,  e  yJdidero  V.  o  Diccioti.  Castellano  de  la 
Áe/tl  Àcadiut.  ^c. 

ADUANA,  s.  f.  Alfandega.  §.  Direito  que  nella 
se  paga.  Orden.  Af.  7,.  j.  54.  §.  Bairro  fechado  , 
onde  morão  Christáos  em  terra  de  Moiros,  '^om. 
d'' Africa  ,  P.  z.  c.  zo. 

ADUANAR,  v.  ar.   Dar  ao  manifesto  na  alfan- 
dega ,  despachar   fazendas   nas  alfandegas.  B.  P. 
ADUANEIRO,  s.m.  OíHcial  da  alfandega. 
ADU  AR  ,  s.  m.   Povoação  movei  de  Arábios.  B. 
Tenreiro ,  cap.  4.  consta  de  50.  a  10c.   tendas.   V. 
j4lbela. 

ADUÁRjV.  ar.  Beirens.  Repartir  as  adoas  ,  ou 
aguas  de  regadio  jpara  os  agros  ,  e  páes ,  entre  os 
vizinhos.  V.  Diccion.  da  Academ.  arr.   Adna. 

ADUBADO  ,  parr.  pass.   de  Adubar.    §.    fig.  cm 
vtrsai^ces  adub  .das  do  ar  do  Paço.  Sá  Adir. 
ADUEADÒR  ,  s.  m.  Que  aduba. 
ADUBAR  ,  V.  ar.   Temperar  com  adubes  o  co- 
ir.er._§.   fig.  H.  Pinto,   2.  4.   14.  Sal  com  que  se 
bavlão  de  salgar ,  e  adubar  os  homens,  §.  fig.  Pre- 
parar :  V.  g.  —  ccitros :  adubar  luvas ;  cora  perfu- 
me\  Resende,  F,  f.  7.  ouras  luvaí  novas  as  adu. 
bou  ,  e  perfumo74  :  ( 011  talvez  enfeitar  com  lavo- 
res ,  porque  curtir  não   se  podia  fazer   a  luvas  já 
feitr.j )    §.  Couros   adubados  :   curtidos  para  obras. 

§. —  ^s  terras;  estercá-las,  estrum;i-!as.   §. ví- 

tihas ,  herdades ;  cultivá-las ,  amanh  ;-las.  Orden,  Af. 
1.26.  §.  ^5.  §. —  as  Jcrtificaç^Õts.  ièi,pa^.  1 :6.  §  — 
vinhos;  remperá-Ios.  §.  Cultivar ,  agricultar.  §•  ííg. 
Adornar :  v.  g.  conversações  adubadas  do  ar  do  pa- 
ço.  Sd  A<íir.  §.  Aproveitar,  e  colher  os  frutos,  an- 
tiq.  TVí.-^m.  d'El-Rei  D.  jf.  i.  §.  Casas —^  i  con- 
certar :  navios  — . 

ADUEIÁDO.  V.  Adubado.  «  —  para  receber 
semente.''^ 

ADUBÍO,s.  m.  Amanho,  trabalho,  que  se  faz 
ás  vinhas.  Leitão ,  Miscel.  §.  Tudo  o  que  é  ne 
cessario  para  a  conservação  ,  e  concerto  de  algu- 
ma coisa.  anr.  Test.  d'Él-Rei  D.  João  i.  "  para 
adubio  das  náos. "  Castan.  3.  25^.  §.  Adubio  de 
pomes ,  fontes  ,  calçadas  :  repairo ,  concerto.  Ord. 
Manuel.  —  dos  bens  dos  Órfãos  :  —  das  capellas. 
§.  Cultura :  V.  g.  no  adubio  do  meu  engenho.  Pi. 
hheiro  ,  T.  z.  p.  4. 

ADUBO  ,  s.  m.  Especiaria  ;  e  tudo  aquillo  com 
que  se  aduba  o  comer.  §.  no  f.  Adorno.  §.  fig.  A 
temperança  é  adubo  de  tudo.  Arras.  §.  Adubos  pre- 
tos ;  cravo  ,  canella  ,  e  pimenta.      - 

ADUtòlRO  ,  s.  m.  ant.  V.  Adubio.  «  a  casa  ,  a 
azenha  com  seu  aduboiro  necessário ;  '*  aparelho  j 
1  er.enças  para  concerto  ,  e  laborar. 
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ADUCHÁR  ,  V.  naut.  Colher  a  amarra  ,  eiivol- 
vendo-a :  deriv.  de  Aduchas. 

ADÚCHAS ,  s.  f.  plur.  As  voltas  da  amarra ,  quar^- 
do  está  recolhida.    F.  M. 

ADUCÍDO,  part.  pass.   de  Aducir. 
ADUCÍR  ,  V.  at.  de  Metall.  Aducir  o  ouro  ,  ou 
qualquer  rr.etd  :  fazer  com  que  não  seja  acro  ,  mas 
bem  dúctil ,  e  malleaveh 
ADÚDO  ,  anr.  Addido. 

ADUÈIRO  ,  s.  m.  "  Adiiciros  para  guarda  dos 
potros  ,  e  gados  dos  Lavradores."  Carvalho  ,  Co- 
rogr.  2.  2.  2.  c.  I.  talvez  os  que  as  guardáo  nas  re- 
partições ,  e  vezes  dos  baldios  para  pastos  ;  assim 
como  se  fazem  aduas  d'agua3  para  regadios,  tam- 
bém se  farão  de  pastos  entre  vizinhos  ,  e  haveria 
aduíiros  para  evitar  soltas  de  outros,  a  quem  não 
tocasce  a  adua  do  apascoamemo  no  tal  dia.  Aduei- 
ros  serão  também  os  que  partem  as  aduas.  V.  o 
Ca;re'hano  adtdcro  ,  e  adula. 

ADUELLA ,  s.  f.  Madeira  Lavrada  para  pipns , 
e  toneis.  §.  /Jduslla  naArceihar.  abertura  do  fer- 
ro engastoado  no  extremo  da  haste  do  sacarrapo. 
§.  t.  de  pedreiro  ;  o  lanço  da  face  interior  das  pe- 
dras do  arco  ,  abaixo  do  capitel  do  arco.  §.  r.  de 
ca-penr.  a  táboa ,  que  forra  o  vão  da  umbrei^a  da 
porta  ,  taboa  de  g-iarnição. 

ADÚFA  ,  s.  f.  pi.  Adujãs.  Peças  de  madeira  ,  que 
servem  por  fora  de  reparo  a  alguma  janeLa  i  fe- 
chão-se  as  daas^taboas  ,  ou  como  portas  da  adu- 
fa  correndo  uma  contra  a  outra  pela  parte  de  fo- 
ra. §.  Âdufa  do  moinho :  raboa  que  se  encaxa  na 
boca  do  Cibo  ,  ou  ca;he  ,  para  que  a  agua  não  vá 
a  elle.  §.  Adttfa  do  tanque,  o'i  viveiro:  obra  que 
repreza  a  agua  na  boca  ,  ou  sahida.  §.  Dique,  re- 
preza  para  conter  as  aguas.  Fasconcellos ,  Sitio , 
p.   171.     ^ 

ADUFADO  ,  adj.  Que  tem  adufa  :  v.  g.  janel- 
la  — .  Bluteau. 

ADUFE ,  s.  m.  Pandeiro  com  fundo  de  couro 
elástico ,  e  soaLhas  enfiadas  em  arame  psrpendi» 
cular. 

ADUFÈIRO ,  s.  m.  Que  faz ,  ou  toca  adufe. 
Costa ,  Firgilio. 

ADUGÈR  ,  anr.  Aduzet ,  trazer ,  acarretar,  o  ããn" 
gáo  perante  os  alvazis.  Ord.  de  D.Duarte.  V.  A^ 
duzir. 

ADULAÇÃO,  3.  f.  O  acto  de  adular.   §.  As  pa- 
lavras  com  que  se  adula  ,  lisonja. 
ADULADO ,  p.  p.  de  Adular,  fieira. 
ADULADOR  ,  s.  m.  Coisa,  ou  pesioa  que  adu» 
Ia.  frieira.  §.  adj.  Fontade  —  :  conselhos  —  :  vo- 
zes — . 

ADULAR  ,  V.  at.  Lisongear.  §.  fig.  Adular  as 
orelhas  :  dizer  coisas  agradáveis,  que  lisongeáo  0$ 
ouvidos.  Fieira.  "  adular  ao  Príncipe."  Farella. 

ADULATÓRIO  ,  adi.  Lisongeiro:  v.g.  termo . 

ADULÓSAMÈNTE^adv.  Com,  ou  por  adula- 
ção. D.  Fr.  Míin.  Epanaf. 

ADÚ^ 
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\DÍ;LTER.  V.  Adultero.  Sabell.  Enhead.  i.  i.  6. 

ADÚLTERA  ,  s.  f.  A  mulher  que  commette  adul- 
tério. ^  f    T-  1  -c 

ADULTERAÇÃO  ,  s.  f.  Falsificação. 

ADULTERADAWÈ.NTE  ,  adv.  Coiruptamcnte. 
Cento    4.  to.  4.  ^  7«e  tamLxm  aduiteiadametue  cha- 

r,'amos  Iza  M.iluco. 

ADULTERÁBO,parr.  pass.  de  Adulterar,  escri- 
,„,^í ;  Fieira  :  ^rdades .   Fasccncellcs , 

ADULTERADÒR  ,  adj.  O  que  adultera.  §.  O  que 
falsinca  :  v.  g.  alguma  coinpoí!{ã)  ,  ou  itm}^hz  nao 
a  dando  ,  ou  fazendo  sirnplezmente ,  e  secundo  as 

ADULTERAR,  V.  at.  Commetter  adalrcrio  ,  cor- 
ron^per  a  casada  :  v.  g.  aclolterar  a  mulher  do  mn- 
PO-  adulterais  com  ella.  Qon.  de  D.  P.  t.  c.  (j- 
reucrarr.enie.  §.  fig.  Corromper ,  talsificírif.  ^. — 
drosas.  mercadorias:  não  as  dando  de  boa  natu- 
leza  ,  ou  as  verdadeiras.  §.  Falsificar ,  e  represen- 
tar mal  de  proposto  :  v.  g.  adulterar  a  veidaáe_. 
os  textos  ,  alter anâo-os.  Barreiros ;  as  drogas  ,  et 
feiros,  simplices  ,  misturando  , .  ou  contrafazendo 
com  apparencias  das  verdadeiras. 

ADULTERÍNO,  ad).  Nascido  de  adnlteiio  :__v. 
p.  fiii^o  ——  .  §.  fig-  Adulterado  ,  falsilicado.  i^e.<o, 
%s^ripc.  "Uwtoad-Jterino.»  §.  Cores  adtd-.erinas; 
ráo  fnàs  ,  nem  fixas;  i:em  náo  naturáes ,  m.as  ar- 

tifici  eô.  Costa. género   de  Historia.  ?'areUa. 

§.  Degenerado  de  bons  pais.  Arrats. 

'  ADULTÉRIO  ,  s.  m.  Copula  carnal  com  pessoa 
caiada  ,  com  o  marido  ,  ou  com  a  mulher.  §.  fig. 
Mukerio  :  falsificação  ,  v.  g.  das  drogas  ,  ^os  tne- 
ides  §  Jdulierio  da  ahna  cem  o  peccadn.  §.  /^rí«i- 
tcriòs  por  adúlteros,  anúq.  Foral  de  Bragada:  ou 
lalvez  aduVctinos. 

ADULTERO  ,  adj.  Que  fez  adultério.  §.  r.  fe- 
n^entido,  falso  :  com  adultera  parL.  Naufr.  de  Sep. 
c'8  f  §.  Fingido,  mentido  :  v.  g.  os  adúlteros  tra- 
jos'. Hm.  de  Isea  ,  /.  Zf.  f-  §•  usa-se  subst.  O 
AduVero  .  a  adultera. 

ADULTO  ,  adj.  Crescido  ,  e  chegado  ao  ponto 
de  força,  e  vigor,  que  tem  os  animáes  já^e'!^»- 
§  fig.  Chegado  ao  uso  de  razáo.  §.  Maduro.  §.  Que 
lera  14.  annos  de  idade:  v..^.  Sacramentar  os  adul- 
tos. §.  fig.  Annof  adulws;  sapiência — ,  acções  adtd- 
tas ;  povo  adulto  com  a  doutrina  da  Lei  j  o  Sol  —  : 
poet.  opp.  a  injante.  . 

ADUí.lERÁR ,  V.  ai.  p.  us.  Imitar.  Ceita,  Jmn. 
ADUNÁDO  ,  part.  pass.  de  Adunar.  Geriões  adu- 
nados  por  afecio.  Farella. 

ADUNÁR  ,  V.  at.  Ajuntar  ,  unir  em  um  so  su- 
geiío :  V.  g.  o  amor ,  a  dureza  ;  o  amador  ,  e  a 
coisa  amada.  Farella.  §  Adunassem  a  huma  jc 
diversas  nações.  Fios  Sanctor.  f.   26y. 

ADUNCO ,  adj.  poet.  Curvo  :  v.  g.  as  —  mhas , 
e  tico  de  certas  aves.  Matiúiiho.  ^ 
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ADÚNIA ,  adv.  com.  De  toda  a  parte.  "  vejo  tor- 
mentas aduaia.^^  Prestes  ,67. 

ADÚR,adv.  antiq.   Difficultosamente.  Fcrnand. 
de  Lucena  ,  f.  ^85.    §.  Em  outros  lugares  signifi- 
ca apenas :  v.  g-  era  tanta  a  geme  ,  que  adur  se 
podia  esmar.  Chron.  do  Condi  su-vel ,  /.  47.  ^-  Blu- 
teau   diz  que  adur  significa  n-al  na  Chron.  de  D. 
J.  I .  por  Lopes  ,  e   é  subst.  adur  podendo  ser  ou- 
vidos; i.  é,  mal.   Sáo  tantas  leis  pen  es   í]ue  adur 
pode  homem  cicapnr  ,  que  m.las  n?.o  caya.  Cor'es 
de  Santarém.   V.  0>de„.  Àf.  z.  j.  ^C".  (Esia  pala- 
vra virá  da  Runnica  anhur  ,  que  s^^nifica  mu-S(jue  , 
antciíuam)  de  ia  uia  Lobo  nas  Edos;as  pí.sroris. 
ADURÈNTEjparc.  at.  Que  qufirra.   t.  Chym. 
ADÚRO  ,  adv.  Apenas,  anuq.  Jdur&  se  acha  Ou- 
tro :al.  Talvez  adur. 

ADÚSSÍ A  ,  s.  f.  antiq.  O  arco  cmze.io  ,  cu  ca- 
pela mor.  "adnssia  maycr,  cnde  n-rn.iei  fazer  se- 
pultura »  Testam.  ddRci  D.  Linis.  Casmr.h.  diz 
Ussia.  V  Prcv.  da  H.  Geneal.  T.  ..  _f.  «,8.  V.  ahi 
o  lestameno  da  Rainh.-i  Santa.  \.  Ussia.  Cadei- 
ra adtissia.  Uiisipo,  Comed. 

ADUSTÃO  ,  s.  f.  Acção  de  queimar ,  e  o  cííei- 
10  •,  V.  g.  do   sangue  ,  nimio  calor. 

ADUSTÍVO /adj.  Que  queima.  §.  Fidro — ; 
que  faz  foco  ,  que  queima  unindo  os  rayos  da  luz. 
ADUSTO  ,  adj.  Queimado ,  nr-  gro  do  calor ,  po_et. 
•  Ulis.  ^.  94.  '  o  indio  adusio."^.  íí.  Ardente ,  mui- 
'  io  e.xpcs  o  ao  >ol :  v.  g.  o  clima  — .  §.  "  i»an. 
'.  gue,  bilis  aus'a:"  t.  Míd.  excessivamente  in- 
j  flammado. 

ADÚZER.    V.    Aduzir,  ant. 
!       A.DUZ1DO  ,  p.  p.  ar.t.  de  Aduzir.  Orden.  4/.  I. 

ADUZÍR  ,  V.  at.  an'.'  Trazer ,  in:roduzir ,  me  ter : 
V  g.  aduzir  cos ' ume  ,  aduzir  em  poíí/jío>.-i  (  posse  )  . 
O  den.  Af.  2.  aduzir  danno  ,  perda  ,  ssrvid.iO  ;  im- 

pò-la.  Cii.  Ord.  j.  10.  ^    ,        t?    j 

ÁDVENA,  s.  m.  O  estrangeiro.  Cunha  ^  B.  ne 

Lisboa.    Arraes ,  4.  24. 

"  V.  Findi:o.  Adven- 
tício .  vindo  de  fo- 
ra ,  náo  naiural  da 
terra ,  náo  indígena. 
ADVENÍDA.  V.   Avenida.  Ataque  ,  accmmctti- 

mento.  ,  ,  .       r 

ADVENTÍCIAMENTE,  adv.    Fir  alguma   coi- 
sa advemiciamente  ,i.é,  por  doação  de  pessoas  es- 


ADVENDiqO  ,  adj.  antiq. 
ADVENlDiqO. 


cranhas,  náo  por  herança  de  pai,  avô.  Chron.  de 
D.  Henrique  por  Leio,  p.  14.  t<it-  f''-  ainda  que  o 
Oucado  viesse  adventiciamente  a  Guilh(l;r.o.  . 

ADVENTÍCIO  ,  ad).  for.  Pcadio  ,  kfís  advcK- 
ticios  :  sáo  os  que  os  filhos  ,  e  servos  tem  adqui- 
fidos  por  sua  industria  ,  serviço  ,  ou  doações ,  e  que 
náo  provém  de  bens  do  senhor  ,  oa  pai.  Otd.  5.  A(t- 
vmici/t  geme-,  estranha,  vindica,  que  nao  c  na- 
tural da  terra  ,  ao  menos  por  muitas  gL-façoes.  Oou- 
vva.  lorn.  §.  Calor  — :  cxteino ,  e  nao  do  pro- 
-"''''  pno 
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prio  corpo.    §.  f.  Ccisa  — :  extrin;eca,  e  accesso- 

lia  a  oiiira. 

ADVÈxNTO  ,  s.  m.  O  espaço  c^e  quatro  sema 
nas  ,  que  se  contáo  desde  o  Domingo  primeiro  d^^s 
quatro  anteriores  ao  Nascimento  de  N.  S.  ].  CHR.1- 
STO  aic  á  vigília  do  Natal ,  em  que  a  Santa  Igre- 
ja celebra  a  vinda  ,  e  chegada  do  Ked-mptor.  §.  Ul- 
timo ,  ou  segundo :  o  dia  de  ]uizo. 

ADVKRlilÁL,  adj.  Da  natureza  do  adverbio. 
Cov.spiraí,.  f.  ^2,8.  §•  Frase  adverbíAl  :  equivalen- 
te a  um  adverbio :  v.  g.  dcsía  arte  ;  d  pressa  ;  cm 
torno  ;  d  cerca  ;  a  dentro  ;  a  fora  ;  de  dentro  j  é^c. 

ADVERBIÁLWÈNTE,  adv.    A  modo  de  advcr 
bio.    Na   frase  :  "  docemente  cantando  ,  e  doce  rin 
do:'"  o  adjectivo  doce  escá  usado  adv^erbialmenLC , 
assim   como  :  alto  bradando  ;  d  sinte. 

ADVÍ:RLI0  ,  s.  m.   Fiase  elliptica  ,  queequiva 
Ic  a  uina  preposição,  a  um  nome,  e  talvez  com 
um  adjectivo;  assim   quando  digo  hoje  y  este  ad- 
verbio equivale  a  em  este  dia  ;  agora  a  uesta  ho- 
ra. Ajunta-se  aos  verbos  ;  v.  g.  corre  bem  :  aos  ad 
jectivos  ;  V.  g.  vtedi.wamente  instruído  :  e  aos  sub 
stantivos  usados  adjectivamente  ;  v.  ^.  '   Não  .são 
os  Reis  mais  homens  por  ser  Reis. "  Ferr.  Põem.  6. 
Carta  do  L.  i.  e  quando  o  subst.  por  meyo  de  pre 
posição  equival  a  adjectivo  i  v.  g.  sem  honra  (  por ' 
d<:5honrado  )  .  "  honra  o  mais    sem  hsnra  ,  e  ri-ss 
do  melhor."  Ferr.  Carta  V.   L.  \.   §.  O  adverbio 
rege  outro  nome  em  razão  do  nome,  ou  do  adje- 
ctivo ,  que  entra  na  s^a  composição  :  v.  g.  "  asiái 
de  bem,  pouco  (^sc.   tiwdo)   d'isso.*'  Mouros  que 
jurtadanii-nte  de  nos  pas  aváo  para  Cambaya.  Barr. 
Dec.   X.  \.  8.  "  estaváo  assestados  rtsoadamente  d 
tiros.*^  Castanh.  5.   c.  \^.  "  o  Senhor  dà  náo  tinha 
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ADVÉRS  AMKNTEjadv.  Com  adversidade.  §.  Po- 
lo contrario.    §.   Da   parte  contraria. 

ADVERSÁRIO  ,  adj.  Contrario.  §.  Inimigo.  C. 
§.  Rival  ,  oppositor.  5-  P'i"e  contraria ,  qae  liti- 
ga no  Foro.  §.  f.  suhitaniiv.  Os  advers:.r;os  :  os 
contraste?.  Amaral  ,  2.  os  inconvcniemes ,  e  advet- 
sarios  que  estão  esperando  nã  ilha.  §.  Das  coisas. 
"estas  duras  montanhas  adversarias  de  mais  con- 
versarão  :  "  (que  a  das  feras,  e  brutos)  Lits.  4.70. 
§.  adversários,  como  subst.  coUecção  de  apon:a- 
menros  para  reduzir  a  obra  metódica.  ^ 

ADYERSATÍVO  ,  adj.  Que  denota  opposiçao  , 
con  rariedade ;  v.  g.  a  conjunção  mas  ;  quando  di- 
zemos :    "  srande  não  ,   nem  corpolento  ,  mas  pe- 


queno ,  e  delgado. "  Outras  vezes  indica  restric- 
ção,  limitação,  excepção  :  V.  g.  ''vestido  vai  o 
Gama  co  uso  Hispano ,  mas  Franceza  era  a  rou- 
pa Cjue  levava  :  "  /.  é  ,  excepta  a  raupa  ,  uma  d.is 
vestid  iras ,  a  qual  era  ao  uso  Frap.cez. 

ADVERSÍA,s.  f.  Inspiração,  ou  obra  do  AdJ 
versario ,  poi  anton.  do  Diabo.  "  pertender  louvor 
de  humi  dade,  nom  he  virtude  ,  mas  adversia.  "  Fi- 
ta Cbristi ,  i.f.^2.f. 

ADVERSIDADE ,  s.  f.  Deígraça ,  infortúnio ,  suc- 
ceíso  contra  alguena.  Dis.  7.  65.  estado  infeiíz  , 
por  pobreza  ,  doenças ,  trabalhos  na  fazenda  ,  hon- 
ra. Eufr.  ac\5.  ic^.  oppói-se  a  prosperidade.  §.  Con- 
traste  ,  contrariedr.de  :  v.g.  —  d^^  fortuna. 

ADVERSO,  adi.  Opposto,  contrario,  de  outro 
bando  ,  doi  inimigos.  M.C  §.  Sorte  adversa:  con- 
tfaria  §  iSías  coisas  adversas  ;  contrarias  ao  dese- 
jo. Eu[r.  2.  6.  Arraes  ,  7.  5-  casos  adversos^  m- 
felic«8  :  "  adverso  de  ti  mesmo."  Lusiad.  7.  5.  ad- 
venos ,  cu  aversos  a  nossas  cousas."  Gtierreir.  lie- 
jrtuna  ——  :  tempo  —  .  §•  Os  ad- 
en?  L  X.  IJlsc.  1.  pag.  2.  •  L\ao  poat3.ig!taii:ien  ivenui  ■  suuii.  adversários,  contrários,  pp  ^  • 
le  set  chorado  J  dor  minha  em  meus  versos  "  ADVERTÊNCIA ,  s.  f.  O  acto  de  advertir.  §.  Re- 
Caminha  ,  Eleg.  4.  d  morte  de  Ferreira.  §.  Os  ad  flexão  ,  aviso  que  se  faz  a  alguetn.  §.  Aitençao. 
verbio3  u^adoí  sem  preposição,  que  os  re^a  ,  ás  §.  Prudência:  consideração,  retiexao. 
vezes  as  tem  expre.sis  ;  v.  g.  d'  antigamente.  Ord.  AD  V^ERTÍDAMENTE  ,  adv.  Com  advertência , 
3.  21.  §.  fin.  Ferreira,  Egloga  i.  de  sempre.  Ord.]  com  discrição  ,  acerto,  prudentemente  i  v.  g.  nv 
Af.  2.   50.  o.  e  Ined.  2.  f.  io\.  em  apecialments.i  iou  ,  dice —~  . 

Ai.urara,e.ni.  aprestes.  Nobiliar.  2..  i .  ?. '■  lou         AD  VERTI  DISSIMO  ,  super .  de  Advertido 
vo  em  muiio  Deus.  "  Ined.  3.  /.  77.  "  estimou  em        ADVERTIDO  ,  part.  pas-.  de  Advertir.  Avisa^c  , 
muito.»  B.   I.    5.  8.  t  Clarim,   i.  c.  11.  recebeo-o    admoestado.   §.  Coisa  em  qne  se  advertio.  ^.  Ho- 
bem  por  com  bem  na  cara.    V.  o  arr.   Bem.  §.  O.  \mcm  —  :   prudente,  attentado  ,  a"utelado._  §^rto- 
adj.  usáo-se  adverbia  mente   no  ma.culno  do  sxAmens  W  advertidos  ;  °^^'l]^^[^^l^'''f'-'^^Z 
guiar  :  v.  g.  cantar  alto  ;  por ,  em  tom  ou  som  ai     dentes  ,  desattent^los.   §.  Homem  ^^d^^5|^^  /^^l^';; 
fo.    Então  ,  se  modificão  os  nomes  usadas  attribi,      rigos  :^  cauto.  §.  Discreio ,  avisado.  §.  Obrado  com 

ilvameme  ,  não  concordão  com  o  nome, 'que  pa-    reflexão.  ^  ^j,,..,^„„>    D 
^_^  r.2-_-    :~  ]:„„ u^r^  .  ..  J  <t  :..^        ADVEPvTIMENTO  ,  s.  m.  V.  Advertência.  U. 

F.  M.  Leitão ,  Miscell.  Eneida  ,  9.  27. 

'  ADVERTÍR  ,  y.  ar.  Attentar  ,  notar  ,  reparar  em 

a'guma  coisa,  rellectir.  §.  Avisar,  admoestar,  re- 

preKender.  §.  Advertir-se  alguém  de  alguma  coisa: 

avisar-se  ,  tirar  alguma  advertência  ,  aviso  pruden- 

Icial.   Air.aral  ,í.  §.  Dar  fé,  reparar,  «os  de  den- 

i  tio  adveniiido-se  do  descido  ,Que  tinha  passado  por 

G  el- 


igualmente  de  nobrtza  ,  e  brandura. '>^  Lobo,  Dis   \tac.   i.  2.  24.  jori 
enp-    L.  z.  Disc.  1.  pa^.'i.    '  Náo  podia  fp-?<í?/Kje/í    \versos:  subst.  adv 
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recém  modificar ,  e  assim  dizemos  jiem  :  v.g.  "  is 
não  c  muiio  mentira  ; ''   e  não  muita  ,  sa!vo  q  ^an 
do  muita  se  refere  a  numero  :  v.  g.  dice-Ihe  mífitu 
•mentira  ,  por  muitas.   UUsipo ,  Ato  2.  se.  6.  "  era 
já  muito  noite.''"  Leão  ,  Cron.J^.  i.  c.  4p.  diríamos 
alias  cerro:  tem  dormido  muita  noite  fora  ;  por, 
mnitas  em  numero;  y.iíúto  «o/;e  ,  tarde ,  depois  d'a- 
noítecer. 
Tom.  L 


"•^ 
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elles."  //.  Ptmo  ,  c.  173.  "  náo  se  ãdvsrnn  da  fd- 
ta  que  havia  (nas  Lettras  Apostólicas).  "  Andr. 
Cron.  I.  15.  e  c.  92.  "náo  attentou  alguns  dias, 
mas  adverdfuio-se  depois  d^hw.  ''  Chron.JJ.  3.  H.  4. 
V.  32.  ^'.  «ío  se  advertio  de  «»h  wGrrão  ,  que  le- 
vava, aceso  ,  o  ^.'í.-í/  pòs  jo^o  á  polvom.  §.  Lem- 
brar-se  :  —  se  do  erro  ;  conhecè-!o  com  pezar.  Uli- 
sipo ,  5.  5. 

ADVOGAC/ÃO  ,  s.  f.  Invocação.  CapfUa  da  ad- 
vocaçáo  de  Santo  António  :  que  o  tem  por  oago , 
e  invocado. 

ADVOCACIA  ,  s.  f.  Officio  ,  exercício  de  advo- 
gar.  V.    Àdvn^fldo  da  fj^teja  ,  e  Advocã'urn. 

ADVOGADO  ,  pare.  pa=s.  V.  Avocado.  Fieira. 
advocado5  d  casa  das  Mercês  ;  chamadt  s. 

ADVOGAR.  V.  Avocar.  Barros.,  i.  8.  10.  "co- 
meçarão . .  ,  povoar  Goa  ,  e  advocar  ali  as  merca- 
dorias :  "  a  chamar  para  ella  o  commercio  ,  que  se 

fazia  n:iirLra   parce.   M.  L.  ,  </■  u 

ADVOGATÚR.\,s.  f.  Patrocínio,  protecção.  Af.  As  palavras  que  se  não  acharem  com  Af  bos- 
L.  5.  29.  dos  advogad.  s  das  Igrejas.  quem-te  com  Jf,  e  vice  versai  porque  variáo  mui- 
ADVOCACIA  ,  s.  f.  V.  Advocacia.  to  os  Autores  no  modo  de  escrcvc-::;s.  As  qiáe  no 
ADVOGADO  s.  m.  O  paTono  ,  que  aconse  :  Latim  tem  ajf ,  e  são  derivadas  desaize;,  que  co- 
lha, le  po  de  de  direito  ,  e  allega  o  direito  das  par-  '  meção  por/, talvez  escritas  com  d  {v.  g.Jtms  ,  nd- 
tís  no  for-.  §.  fig.  O  patrono,  protector  ,  favore  finis  ^  oiiaffiuis)  em  Portuguez  se-undo  a  Ortog'. 
cedor:  v.  g.  advogada  dos  peccadores.  §.  Advoga-  í  Et!mo'og.  devem  escrever-se  com  jf  ,  e  por  anaio- 
dos  das  Igr.jãs ,  erão  antigamente  homer^s  nobres ,[  gia  parece  qu2  as  derivad.s  de  palarrai,  que  em 
prorectoreà  ,  e  defensores.  Aíon.  Liis.  5.  57.  4^.  Os  \  Portuguez  começáo  por  /  :  V.  g.  jouo  ,  frouxo  ,  fa- 
fandadcres  das  Igrejas  porque  as  defendião  de  li- i;  í.'/V.^  parecia  que  se  deve--'-  --  '     '^ - 
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AEROiMÀNTiCO  ,  adj.  Que  peitence  á  aero- 
maneia. 

ALROMETRÍA  ,  s.  f.  Parte  da  Fysica  ,  que  tra- 
ta do  Ftr  j  e  suas  propriedades,  e  e.-viina  a  calcu- 
lar os  seus  eíFeitos. 

AERÒFiETRO  ,  s.  m.  Instrumento  Fysico,  para 
se  e.faminar  a  rarefacção,  ou  condensação  do  ar, 
ou  o  seu  peso. 

AER.OSTÁTE  ,  s,  m.  adoptado.  V.  Globo  ae- 
rost  atiço. 

AEROSTÁTICO ,  adj.  Que  se  sustem  no  ar  li- 
vre ,  como  as  bolhas  de  sabão,  ou  qualquer  glo- 
bo de  matéria  levíssima  cheyo  de  ar  miJio  ma|s  del- 
gado ,  que  o  atmosfer  CO  —  .  §.  Globo  ,  bailio  ,  oit 
marjítin.i  aerostaúca  :  globo  de  teia,  ou  lenço  cheyo 
de  ga?  ,  ou  armúiro  rarefeito  que  se  soscem  no  ar. 

AÈSI.ia   V.  Esmo. 

AF 


lao  escrevi 


r  cem  jj ,  quan- 
iig.vji  ,  e  em  feio's  de  força',  ou  guerra  ,  se  chama-  ^  do  se  lhes  ajunta  ^  :  v.  g.  ajfouto  ,  alfrcfaar ,  ajfa- 
rão  advogados  ,  dejetiscrcs  ,  e  a  titulo  de  defenso- j  r%^r  ,  &-c.  mas  muitos  Au;otes  se  desembaraç.-.- 
res,  e  hèrdíiros  seus  ,  e  como  protectores  recebião , :  ráo  destas  analogias  ,  e  meihor  fo^a  que  touos  dei- 
e  exigiáo  alimentos  ,  talhas,  pedidos,  colhei^:- ,  '  xassemos  os  /nas  derivadas  me-:mo  do  Latim: 
hospedarias,  &c.  Estas  advocacíãS  cambem  as  da- 1  v.  g.  em  affirmíir  ,  quedem  quaquer  sentido  ve.n 
vão  em  feudos,  principalmente  os  nobieí.   §.  San- :  de /ra/í  Lar.  d3nde  vdi  adfirmare  ,  oa  ajirmire, 

e  que  no  Pcrcuguez  hora  se  escreve  ajj.rmar ,  ho- 
ra afirmar. 


,  e  te'Tios  devorou 


]ue  cer- 


ro a  quem  invocamos 

tas  gentes  invocâo  ;  e  para  cenas  necessidades  :  v.g. 

advogada  dos  mareantes ,  da  peste. 

ADVOGAR  5  V.  ar.  Allegar  ,  e  defender  o  di- 
reito ,  e  justiça  das  partes  ,  no  kro.  §.  f.  Paliar  a 
favor ,  interceder  por  alguém  ;  psrorar  no  f.  V.  g. 
advoguei  a  cansa  da  innocencia  :  advogar  pela  ra- 
zão ,  pela  jtctiça.  Guia  de  casados  ,  /.  147. 

ADVOGARIA.  V.  Fogaria.    Doe.  Am. 

ADVULTÁPv.    V.    Avldtar. 

ADYTO  ,  s.  m.  p.  us.  O  ntais  interior :  v.  g-  do 
templo ,  o  mais  secreto  ,  e  saturado. 

AíílTO.   Fcja-se   Eito  ;  a  e  preposição. 

AÉREO  ,  auj.  Pe:tencente  ao  ar.  §.  Da  sua  na 
tureza.  §.  Feita  na  a  mos.^eta  ,  ou  região  do  ar  , 
que  anda  no  ar;  v.g.  Demónios — :  Js  rapinas 
aéreas  das  aves  de  caçar.  danoiS.  §.  f^Coisa  aer.ca  : 
vá  ,  sem  fundamento  ,  fútil  :  v.  g.  discursos  ,  opJ- 
niõ.s  y  ewpnzas  ,  pensamentcs  —  ,  Fieira.  §.  Al- 
to, que  se  eleva  ,,  e  anda  no  ar :  v.  g.  aéreos  estan- 
dartes ,  aéreo   monte..  \ 

AEROMÀNCIA,  s.  f.  Adivinhaç-ío  gelos  sinács,! 
c  impressõej  do  ar, 


AFAAGAHÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Afago ,  atractivo. 

AFAEEL.  V.  Alfavet. 

A  FÁ  ti  L.   V.   Ajfavet. 

AFALILIDÁDE.    V.  Ajfabilidade. 

AFADlGxÍDO  ,  part.  pa&s.  de  A  fadigar. 

AFADlGADÒPv  ,  adj.    Que  afadiga.   8.  Per. 

AFADlGÁR  ,  V.  at.  Dar  fadiga  ,  cançar  ,  traba- 
lhar alguém.  §.  f.  Os  vemos  afadigfo  a  udo.  Ndifr.. 
de  Sep.  Canto -j.  "a  sede  o^  afadiga:''^  Cinto  14.. 
afadigar  alguém  com  demandas  :  Qrd.  Af.  ^./.  79. 
§.— —  íe:  trabalhar  com  anciã,  cançai-ie  ,  aflli- 
gir-se. 

AFADIGÒSO  ,adj.   Que  cau.sa  fadiga. 

AFAGADÈIRO  ,adj.  Que  afaga.  Palavras  — .. 


i:. 


AFAGADO  ,  parr.  pas«.   de 


A  fagar. 


AFAGADÒR. , .«.  m.  Que  afaga. 
AFAGA raÈ.NTO  ,  s.  m.  O  acto  de  afagar.  Ined^ 
3.  166. 
AFAGAR,  V.  ar.  Fazer  afagas,  amimar  cem- 
i  acçôe: ,  p.\'.avras.  Afagar  alguém  ;  aía^,ar  os  enes , 

01 


> 
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os  Cíivallos  ,  os  falcões ,  é>  c.  pra  os  amans.u  ,  e 
quict  ir  "  o  Rei  depois  que  eia  sanhudo  nom  era 
maiíeyed- /í>í^r:  '^^niansar  /W.  5  ?4y.  ^.  h^i- 
O  mutido  afa,:a  com  vtqmzas.  H.  P.  4<j6.  §  //>;- 
qar  ns  esvahKas  ;  paia  que  se  scstenhao.  Lison- 
'iear :  iifagar  U  dor  ;  ^ata  que  se  soma  ,  sanean- 
do a  com  algum  saine;e  ,  ou  coisa  que  a  adoce , 
para  que  ser-áo  irrite ,  e  exaspere.  AJagar  o  dese- 
jo. Lus.  Tramj.  —  r,s  ordhas  do  pwo  :  prair- 
lhe.  Leilio  de  lies.  ^ 

4FAGO  ,  s.  m.  Bom  ga?alhado  ,  acção  carinho- 
sa ,  mimo,  comq'^ie  se  iraca  a  ^uem.  tig.  os  ah- 
sos  da  ddeiia{ão.    fHosoJ.  de  rrmcipes. 

AFÁGÒSO.  "V.  Fagueiro  ,  ajaga:Uit. 

AFAGUÈIRO  ,  ad).  .".nt.  Lizongeiro  ;  que  atagua 

lizongeiando.  ,      .  r  •  t 

AFAIWÁDO  ,  part.  pass.  de  Afaimar.  Lopes  , 
Crcii.  7.  1.  P.  2.  f.    5-  t-'.i'aiaiado.  _ 

AF-ÚiMÁR  .V.  at.  Fa^er  tome  ;  que  ha)a  tome, 
tolhendo  o,  maniimen  os.  Diar.  A' Ota  em  ,  575. 
aíaimar  bmus  práça ,  cu  Castdio  para  que  se  renda. 

AFALÁDO,  p.  de  Atalar.  '' CS  ekjaiites  por  se- 
rem  afilados  de  quem  os  mandava  hiao  poi  dian- 
te." Êarros  ,   v  ^-  4- 

A.FALÁR  V.  at.  Dizer  palavrrs  aos  animaes  , 
com    que   se'  trabalha   para    os   espertar  ,    e  leger. 

Bai  ros. 

AFAr.lÁDAKKNTE ,  adv.   Celebremene. 

AFAWADÍSSJMO,  superlat.  de  ,- tamado. 

AFAMADO  ,  pari.  pass.  de  Afamar.  §.  Por  an- 
tiúase  infame,  desactediíado.  Ordeii.  Af.  L.  5.  psg. 
15.  afamado  da  diiã  maldade  j  e  L.  3.  /•  44^-— 
dcíscs  tmlifJcios:  accusado  per  fama,  e  dizer  aas 
gentts  :  com  a  mulkír  íío«?f em  , infamado.  Ci-.L.'}. 
p,ia  58.  §.  PíT  afaimado.  B.  P. 

AF AMADOR  ,  s.  m.    Que  dá  boa  fama  de  ai- 

^  AFAMAR  ,  V.  at.  Dar  boa  fama  de  alguém  ,  Ber 
mrd.Ltma.Carta  í.  afamar  bervas."  que  oi  não  afa- 
mas e  de  Sa-.;os."  fcjo  Irm.  de  S.  tramai.  %.  Aja- 
mar  d.  r.uúdade  ,  ou  ame.  V.  Oíd.  ^f.  5.  2.  §.  27. 
infamar.  §.  —  '-ua  honra  ,  /^wr  celebre  ,  fa-mosa. 
§.  tazer  famoso,  celebre.  §.  —  se:  fazet-íe  famo- 
so. F.rráia.Cr.víaò.  L.\.  §•  Ajamar  por  Ajai- 
mar  :  Barbosa  ,  e  B.  P.  esfaimar. 

AFANADO  ,  adj.   Cheyo  deaíâo,  de  giande  tra- 
balho ,  múi  caiàçado. 

AFANAR  ,  V.  at.  Grangear  , "procurar,  negociar 
com  milito  traba.ho.  Fitira.  "  hcn.enizinhos  at  tu- 
do quanto  anaais  afatimdo^  ,  e  adquirindo  n?.o  ha 
vei$  de  lograr  mais  que  7.  pés  de  tetra ;  "  l.é  ,  gran 
gear  com  grão  trabalho.  §.  neutr.  Trabalhar  múi 
to.  Gil  Fie.  '  náo  vedes  meu  afanar.^'  §.  —  se: 
matar-£e  com  trabalho. 

AFANCHONÁDO,  adj.  Fanchono  ,  puto,  que 
ura  de  homens  para  satisfazer  o  prazer  veneico.  ^. 
M^  cap.  155.  das  mulheres  amigas  de  outras  pa- 
ra láes  prazeres. 
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AFANOSO  ,adj.  Que  causa  afio;  múi  penoso^ 
múi  trabalhoso ,  e  cansado,  as  afanosas  lulas  da 
ambição. 

ArÂO  ,  s.  m.  Trabalho  demasiado  ,  cansado  ,  e 
múi  penoso.  Testam,  de  D.J.  1.  haverão  por  srn 
afáo  bum  meio  de  trigo.  §.  O  cansaço  que  dclie  re- 
sulta. Nobiliar.  f.  500.  Aí.  L.  5.  Pane.  t.  an:iq. 
§.plur.   AjÃes.  fUbeiro  y  Kct.  5,  129. 

AFASTADO  ,  part.  pass.  de  Afastar,  fig.  "  era 
afastado  o  perigo.'"  incd.  2.  614.  removido,  des- 
viado. §.  fi§.  '•  buícarei  principies  ajustados  (  da 
historia")  "  Freire.  Remoto.  De  cuja  vista  estamos 
tão  afastados.  A^arc.  c.  248. 

AFASTADÒR  ,  adj.    Que  afasta.  Boi  ;  que 

recua   bem   atraz. 

AFASTAMENTO  ,  s.  m.  Distancia,  apartamení 
to  :   V.  g.  —  dos  lugares  do  Eqi^ador. 

AFASTAR  ,  V.  at.  Alongar ,  apartar  alguma  coi- 
sa  de  outra.    §. se  \   alongar-se  ,    separar-se;  e 

fig.  disiinguii-se.    §.   Deiviar-se  :  v.  g. da  quês- 

tão ,  assmiip.0.  §.  — ■  da  avenida:  náo  estar  polo  con- 
I  tratado  ,  náo  o  observar ,  náo  o  guardar.  Grd.  Af. 
i,.  T.  25.  a^astar-se  da  demanda  ;  náo  proseguir 
j  nos  seus  termos  •■,  V.  g.  o  que  se  ausenta  para  ou- 
tra terra  sem  deixar  procurador.  —  do  contraio  ; 
náo  o  cumprir.  Ord.  Cit.  4-  j-  iOS-  *«  f»^'  afas- 
tar a  for.i. 

AFAllÁDO  ,adi.  Feito  em  fatias:   fig.  o  escu- 
do aíaiiado  de  cuHladas;  quebiado.   CastãU.  3.  83. 
AFAZENDÁDO  ,  adj.   Que  tem  dos  bens  da  for- 
tuna ,  rico.  Tempo  d' Agora,  2.  i^.  Ined.  2.  510. 
AFAZER  ,  V.  at.  Habituar,  acostumar.  §.   Afu- 
zer-se  :  aco^tumar-se. 

AFAZl MENTO  ,  s.  m.  antiq.  Fazimento  ,  acção , 
,  feito  ,  obra.  m/ío  afazimemo  de  jornizio.  Ord.  Af. 
L.  5.  T.  15.  p'-ig.  50. 

AFZ  ,  adv.  Certamente,  debaixo  de  minha  fé; 
usa-se  alíifríiando. 

AFEADO  ,  e  detiv.  V.  Afeiadametue ,  afetado  , 

ãfeiador ,  é^-c 

AFEÇlO.  Paiva,  S.  í.  98.  "oiitros  lumes,  our 
\  tros   intentos  ,  outras  ajcçÕis.'''  afiecçáo. 
!      AFElÁDÁMÈNTE,adv.    Com  teyaldade  :  V.  ^. 
!  "  representar,  as  coisas  afeiadamente ;  "  afeyando-as, 
^      Aí  EIÁdÓ  ,  part.  pass.    de  Afeiar. 

AFEIADÒR  ,  adj.    Que  afeya.  §.  subst.   O  que 

afeya.  e    n 

AFEIAMÈNTO  ,  s.  m.  A  acção  de  aleyar.  §.  U 

eiFeito  dessa  acção. 

AFEIÁR  ,  V.  ar.  Fazer  feyo  ,  desafeiçoando  ,  ou 
com  ferimentos  ,  cicatrizes  ,  ferrete.  —  o  rosto.  V. 
Croti.  7.  3.  P.  4.  c.  pK   §.  Representar   as  coisas 

í  feya  *,  e  torpemente.  Enfr.  5.  8.  §.  Fazer  feyo  ,  tor- 
pe íig.  Deslustrar.  "  afeiar  o  coração  com  más  ten- 
çóes."  Arraes  ,  2.  15.  §.  ^  quem  afeya  o  ventre  pro- 

[tilgioso.  Ulissea. 

1      afeíCOÁDO,  V.  Apií^oado  ,  e  âexiy. 

\      AFÉLHAS  ,  adv.  pleb.  Á  fé,   B.  P. 

'  G  ii  AFE- 


í 


AFÉLIA ,  s.  f.  O  ponto  àe  rr.ayor  dlsriírvcia  en- 
tre o  planeta  ,  e  o  sol.  ( t.  Asíroi:.)  "  o  planeta  esrá 
na  sua  ajeita  :  "  outros  escrevem  aphetio  .  npheliorh 

AFÉLIO  ,  adj.  Superior  ,  mais  alto:  v.  g.  apsi' 
de  afilio  da  Orbita,  t.  Astron. 

AFELLEÁDO  ,  p.  p.  de  Afellear. 

AFELLEÁR  ,  v.  ar.  Temperar  com  fe!.  §.  Dá- 
lo  a  beber,  y^lnia  Insir. 

AFEMENqÁPv  ,  V.  at.  Obrar  com    femença ,  at 
tenção.  §.  O.har  fito  ,  .nfitar  a  vis"a.  n.ow  podia  afs- 
mençar  o  rosto  resplandecente,  (de  vchemcncia  ^mu 
dado  o  V  no  /  sua  affim  ) 

AFEJVIIÁÇO  ,  part.  pass.  de  Aferriinar.  V.  J/e 
min  do.   Araes ,  ^.  4. 

AFEMLNAqÃO,  s.  f.  A  acção  de  afeminar.  Mol 
leza   do   afemnado. 

AFEMINÁDAMENTE  ,  adv.  Gom  raolleza  m-i 
Iheril ;  V.  g.  tratar-se  ,  faltar  —  . 

AFEMINADO  ,  part.  pass.  de  Afeminar.  Delica 
do  ,  moUe  como  as  mulheres  no  corpo  ,  e  traio?. 
§.  íig.  Fraco.   §.  Gcio  ,  estilo  ,  voz  afeminada  ,  se 
melhante  á   das  mulheres ,  contraria  ao  decoro  ,  e 
dignidade  varonil. 

AFEMINAR  ,  V.  ar.  Debilitar  ,  enfraquecer  o  cor- 
po ,  e  íotná-io  qual  c  em  geral  o  das  malhere-. 
Debilitar  ,  fazer  perder  a  energ'a  da  alma  perten- 
cen  e  ao  varáo.  §.  —  se  :  rraar-se  com  moleza  mu- 
lheril ,  com  mimo  co.-.venienre  ao  sexo  feminina. 
§.  Faz-r-se  afeminado.  §.  Afeminar  os  peitos  ,  05 
ânimos  ,  o  valor.  Lusiada.  Aíon.  Lus.  Leão  ,  Cron 

A/EtxES,  s.  m.  plur.  anciq.  (doFrancez  ajjai- 
res)  N  gocioí.  Cnicior.eiro  ,  Si.   j,. 


;IESE,  s.  f.  t.  grammat.  Figura  de  dicção  , 
.iS/sre  em  tirar  a  guma  ertra  ,  ou  syllaba  do 


traz  a?,ua  por 
as  fazer  ai-^ar. 


AF] 
gue  c 
prinLÍpio  da  palavra.   Barros,  Gram.  1Ó2. 

A^EKIÁDO.   V\  Feriado  dia. 

AFERIÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  aferir:  —  das  va- 
ras ,  p.:sos ,  medidas  de  molhados.  ' 
_  AFERIDO  ,   s.  m.  Caneiro  ,  que 
cirna  das  rodas  das  azenhas  ,  para 
Chorograf.  Port..  2.  T.  f  5»^. 

_^  AFERIDO  ,  parr.  pass.  de  Aferir.  Ç.  Perdiz  afe- 
rida ,  na  V'ola:eria  ,  preparada  com  um  golpe  , 
donde  saya  sangue  ,  ou  e3fo'adura  ,  para  treinar  o 
aço^  Rnuvides ,  Arte  da  caça. 

AFERIDOR,  s.  m.  O  que  a'.'ére  :  outros  dizem 
afi:idcr  ^  o  prinjei-ro  é  que  se  ua. 

AFER.ÍR.  ,  V.  at.  Cotejar  os  pesos  ,  e  medidas 
usu-ies  com  os  padró?,-  das  Camarás,  p  ra  senão 
fraudar  o  pLÍblico  ,  e  declanir  com  certas  marcas 
como  esiáo  conformes.  §,  F..\aminar  a  exactidão 
das  ba  ancas  ,  e  decíarar  do  mesmo  modo  a  sua 
juifeza. 

AFEn..''âE_\T  VDO  ,  e  deriv.  V.  Fcrr,icvta^o. 

Ai-EF.MOSLÁDO  ,  parr.  pas-.  de  A  fermosear.  Ou- 
tros dizem  aformosc.ido ,  mais  conforme  á  eiymo- 
logia   de   Fornia  ^  Formosiis  ^  x.   Latinos. 

AFERWOSEÁF. ,  y.  ar.  Faicr  formoso  o  que  era 


AFÈ 

fèyo  ,  ou  indifFeren'e.  §.  fig.  Ado-^nar  ,  enfeitar  qt^al- 
quer  coisa,  ajermosear  a  lettra.  Lobo.  —  as  J^re  ■ 
jas.  Seuzít ,  rida  do  Arceb.  —  a  alma.  Guerr.  Rei. 
afermoseava  7vais  o  sitnii  mmccho  a  r,:cdes'ia  ,  e 
a  brandura  de  q^a  era  dotado,  afermoseou  tao  tn- 
si^ve  victoria  a  clemência  do  vencedor  ^  a  todos  per- 
dum  as  vidas. 

AFEP.rrlOSEKTÁR ,  v.  at.  V.  Jfermosear.  M. 
L.  1.  Parte.  hl.  Pino.  2.  2,.  S-  —  a  jealdaàe. 

AFEPvRÁDAíilÈNTE,  adv.    Com  afferro. 

AFEP.R.ÁDO  .  parr.  pass.  de  Aferrar.  V.  Fieira, 
o  demónio  aferrado  ,  e  mais  pertinaz. 

AFERRA;<:ÈNT0  ,  s.  m.  a  acção  de  aferrar  , 
abalroar:  v.  g.  o  navio.  Aznr.  Cron.  de  D.  P.  c.  35. 
pag.  7, !  \. 

AFERRAR  ,  v.  at.  Prender  com  gancho  de  fer- 
ro ;  e  fig.  com  a  garra  ,  ou  mão  ;  agarrando  com 
os  denres.  Cas-an.  5.  c.  34.  aferrou  hism  peixe  o  na- 
vio ,  que  levava  mettidas  todas  as  velas  ,  e  te  e-o 
quedo.  §.  Tomar  ás  mãos.  Sá  Mir.  afferrar  re- 
mo ,  l':n>lit  ,  ij-c.  §.  Laiçar  ancora  ,  ferro  ;  e  fig. 
tomar  algum  porto  :  v.  g.  foi  afe.rar  Dio.  Freire. 
§.  Agarrar  a  anccra  no  fundo.  IJiis.  l.  f.j.  §.  /If  r^ 
rar  o  somno  :  p  gnr  no  somno  ,  adcmecer  profun- 
damen  e.  Eneida  ,-j.  20.  §.  Ir  demaadat:  v.  g.-— 
a  costa  ,  pa^a  ir  costeando.  Alí':{q.  4.  2.  §.  Dize- 
mos :  ajftrrar  cem  alvurna  coisa  :  v.  g.  '■  aberran- 
do com  os  pa-ao?  do  inimigo."  B.  4.  7.  22.  iig.  — 
com  a  esperança*:  segurar-se.  Eaf-.  >.  f.  §.  ^^er- 
rar-se  ao  sen  s'en'iniento  ,  opinito  ;  d'?fendè-;a  tenai- 
men  e.  §.  Estar  tenaZ  ,  teimoso  ,anncadj  em  algum 
proprsiro  ,  acçí-O.  J* 

AFERR.ETOÁDO  ,  part.  pa^.s.  de  Aferre  oar. 

AFERP.ETO  ADÒPx  ,  í.   n.   O  qae  pica.    B.  P. 

AFERPvETOÁR  ,  v.  at.  Picar  co.n  tetrão  de 
ferro.  §.  e  fig.  Picar  o  infecto  cem  o  se;-,  ferrão, 
ou  tromba.  §.  fig.  Irritar ,  estimular ,  provocar  irri- 
tando ,  aguilhoar. 

AFÈP.PvO  ,  s.  m.  Apego  tenaz  á  opinião,  e  al- 
gum   '  abi  o  :  adiíepâo  ,  tenacidade. 

AFERROLHADO  ,  p'rt.  pass.  de  Aferrolhar.  §.  f. 
"  aferrolhado  no  perigo."  Lus.  Transf. 

AFERROLHAR  ,  v.  at.  Cerrar  correndo  ,  e  pas» 
■sanda  o  fe  rolho.  §.  fig.  Prender  em  cadeyas.  Sdusa  ., 
fJist.  Dom.  t.  4.  6.  aferrolhar  malfeitores.  —  cati- 
vos :  —  g.ikot.es  ao  banco.  fig.  "  aferrolhar  a  ra- 
záo."  Heit.  Pino:  *^ aferrolhar  tílz^ntm  ao  tormen- 
to." Ma'tsinbo.  §.  Prender  eitre  g  ades  ,  com  ca»  - 
deyas.  §.  Gja  dar  cm  cofres  eacinudos  ,  ou  cha- 
peaJos  de    feno. 

AFERVENTADO  ,  p.  de  Aferventar. 

AFERVENTAMÈNTOjS.  m.  Fervor,  antiq.  o  — 
do  amor, 

AFERVENTAR,  v.  at.  Fazer  ferver.  B.  P.  famil. 
5.   Af>'rventar-se  :    alervorar-se. 

AFERVORÁDAMENTE,a!v.  Com  fervor:  v.  g. 
ora'  —  ;  alma  —  occup.^da  er,:  Le:;s.   Sn-iZa. 

AFERVORADO,  Jau.  pass.  de  Afeivorar.    Pre^ 


l    ■ 


^^^ 


gflc^o  —  .  V.  de  Suso  ,  c.  IO.   âvtniureiros . 

Lucena,   desejos  —  .  //.  hinto. 

AFERVORAR,  v.  at.  Pòr  em  acção,  actuar, 
à  u  ca  or :  v.  g.  o  úuÍiko  ,  fís  paixo.s  ,  o  zelo ,  a  devo- 
^.h.  Sousa  ,"e  hnivn.  5.  yífcrvorar-se  ,  por  esper: 
tar-se  :  v.  g.  tia  vinude ,  cuidando  mais  em  a  pra- 
ticar. Jj/íí.i.  "  Afjtrvor.-ír-sc  m  amor.''''  Crou.  Cis^. 
5.  c.  28.  §.   Afervorar  o  amor.   Calvo  ,  Homil. 

AFHKVORIZADO  ,  p.  p.  de. 

AFEKVOlliZÁR  ,  V.  ac.  Causar,  inspirar  fer- 
vor. 

AFFApEL  ,  ou    ^f.ibil,  V.  yíjpvel. 

AFFAi;iLIUÁDE,'s.  f.  A  qualidade  de  ser  af- 
favei. 

AFFABlLTSShMO  ,  superl.  de  AfFavel. 

AFFACjAMADO  ,  ad].   Chul.  Envergonhado. 

AFFÁIRE,  o\i  Jlfares.   Negocio;  é  barbarismo. 

AFFÀN,  s.  m.  ant.  afáo.  Ord.  Af.  i./.  388.  So- 
frer —  . 

AFFÁVEL  ,  ad).  Que  falln  bem  ,  corri  bom  ter- 
mo ,  e  palavras  caiinbosas.  — aos  inimigos.  Frei- 
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doença ; 
laum  af- 
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AFFÁVELrilÈNTE  ,  adv.   Com  aíFabilidade. 

AFFÉCC3ÃO  ,  s.  f.  Modiocação  causada  no  cor- 
po ,  ou  no  animo  pe  a  impressão  dos  objectos  ex* 
ternos  ;  v.  g.  se  o  espirito  de  Deos  não. .  .  e  desse 
ao  homem  ouros  pareceres  ,  outros  intentos  ^outros 
lumes,  entras  affct^oes.  Paiva ^  Sirm.  T.    \.f.  98. 

AFFÉCTaC  ÍO  ,  s.  f.    Artificio  ,   concerto  de 
masiado  ,    e  singular  com  que  faPa  ,    e  diz  ,    ou 
obra  ftequenremente  alguma  csi^a  ,  apanando-se  da 
decente  simplicidade  ,    e  natura  idade.  §   Inr.postu- 
la  ,  apparencia.   §.  Desejo  desordenado  ,  e  ambício 
so  ■  V.  /.  a§ectaçâo  do  Reino.  —  de  ser  como  Deos. 

AFFÉCtÁDÓ,  part.  at.  Q'^e  usa  de  affecações, 
§.  passiv.  Feito  com  affecaçáo  ;  v.  g.  modo,  es. 
tiUo  ,  discurso  —  .  §.  f.  Fingido.  §.  iSíáo  natural^ 
sem  sngelcza,  e  simpli. idade. 

AFFf:GTÀNTE  ,  p.  de  Atfectar  ,  que  afFecta  , 
e .  tinge  ,  ou  deseja   parecer  o  que  não  é. 

AFFECTÁR  ,  V.  ar.  Deseiar :  v.  g.  —  o  impe 
rio,  victonas.  Flira.  Ambicionar.  '  affec^ava  $e 
nhorear  os  Paizcs  Baixos  "  Macedo  Rttaç.  §  Usar 
de  affectações  ,  deixar  o  natural  polo  extra vagane  , 
e  por  singularidades.  §  Arrogar-se  alg.  qualidade-, 
fingir-e.  §.  affecar  Santidade.  Ceita,  Serm:  — 
morieraí^M.    Macedo ,  "^tdzo  Hisfor. 

AFFÉCTÍVO,  adj.  De  afTecto  ,  re  peitante  aaf- 
fecto  :  V.  g.  acto  —  ;  potencia  —  :  cheyo  de  af- 
fecco.  Fieira.,  Can.  a.  T.  ^  "V.  E-xcell.  que 
tenho  experimentado  tão  verdadeiro  ,  e  affectivo  :  " 
aHectuoso  §.  "  em  Deus  o  fazer  bem  se  chama 
amor  effectivo  ;  o  q'.:erè-lo  fazer  amor  njfectivo.  " 
Fieira     4.  h,    342. 

AFFÉCTATiVO  ,  p.    us.  Desejoso.  Blrtt.  Stipl. 

AFFÉGTO  ,  s.  m.   Comm^çáo  violenta  da  von 
tade  ,  amor ,  propensão  ,  cu  aversão  forte  ,  em  ra- 
Zá(j  de  seníajóes  fi.irce3j  agradáveis  ,  ou  penosas.  §. 


f.  Amor,  ou  Oflio.  §  t.  mcd.  Eírelco    da 
doença.  §.  na  Pmr.  a  acção  que  indica  a  ^ 
fecto  na  figura  ;  v.  ^.  o  tirar  a  espada ,  erguer  as 
máns   ao  Ceo.  Fieira. 

AFFÉCTO  ,  adj.  AíFeiçoado  ,  que  tem  affeiçáo 
a  alguém.  At  L.  6.  P.  "  afecto  a  El-Rei  D.  Ui- 
ns.  "  Remeitido  a  algum  tribunal,  ou  juiz:v.o'. 
requerimento  —  .  §  o  corpo  mal  aíFecto  ;  deente. 
Fieira,  4.  num.  1505.  §  Lisboa  affecta  cem  tor' 
weutar,  affec  os  xom  vários  géneros  de  tormentos  : 
cabeça  waI  affecia  :  coração  mal  aílecto ,  moral' 
mente.  Fieira  §.  Rendimentos  affecros  a  algna  dcs- 
peza  ■■  applicados  para  el!a.  §.  negócios a  al- 
gum 3f"'z  ou  Tribunal  ;  da  sua  c.  mpe'encia  ,  de 
que  elle  conhct-e.  §.  Dizemos  bem  affectos ,  e  maí 
aljectos ,  03  que  desejáo  e  querem  bem  a  alguém, 
ou  mal,  parciáes ,  ou  adverrarios.  Corações  bem  y 
ou  mal  fijfectos.  Fieira  ,  i.  col.  660. 

AFFÉGTUÁDO ,  p.  p.  de  afFectuar.  ^rraes ,   i.  , 

i8. 

AFFÉCTUÁR  ,  V.  ar.  Effeituar.  Corte  Real^ 
Nanfr.  —  o  caminho  :  obrar ,  v.  g.  em  serviço  ,  be- 
neficio de  algH?m. 

AFFECTÚÓSAíMÈNTE  ,  adv.  Com  aífecio  ,  e 
de  ordinário  com  amor. 

AFFÉCTUOSÍSSIMO,  superlat.  de  AíFecruoso. 

AFFÉGTUÒSO  ,  adi.  Que  causa  aftectos.  §. 
Que  tem,  ou  soffre  affectos.  §.  Expressivo  de  af- 
fectos :v.^.  "palavras  affictuósas.''^  §.  f  Amoro» 
so  ,  am  ravel.  §,  carinhoso ,  v.  g.  praticas  ,  pala- 
vras   • . 

AFFEICjÃO  .  s.  f.  O  affecto  amoroso ,  ou  pro- 
pensão amisavel,  benévola;  e  assim  o  contrario  , 
c  mo  quando  julgamos  sem  affeição.  §.  Comnuim- 
men'e  fe  toma  per  affcição  amigável.  §  AíTecçáo 
do  animo,  em  amizade,  ou  ódio,  modo,  sentir  , 

p  n  ar. 

AFFEIÇOÁDAMÈNTE ,  adv.  com  affeiçáo. 
AFFElCOADTtSIMO,  superl.  de  Aíieiçoado._ 
AFFEIÇOÁDO,  part.  pass.  V.  AíFeiçoar.  §.  /f. 
AíFecto,  que  recebe  sensação,  ou  impressão  qual- 
quer. §.  informação  —  dada  com  parcialidade  , 
parcialisado.  Presfes ,  75.  "  que  lhe  ve^dâo  suas 
verças  afeiçoadas.''  Cron.  jf.  ^.pLC  8y.  informa- 
ções - —  . 

AFFEiqOÁR,  V.  at.   Dar  feição,   figuta   a  aU 
gum  corpo  ;  v.  g.  afeiçoar  um  tnnce.  Fiara. "  ajei- 
coar  as  pedras  para  o  edifício.*'  Galvão ,  Serm.  §. 
f.  Afeiçoar  enganos ;   dar-lhes  còr  de  verdade  ,  Ar- 
raes  j   10.,  4.  §.   Inspirar  afteçáo,  amor:v.^.  — — 
,  á  virtude.  "  não  quer  mal  aos  olhos »   qte  o  fljfci- 
\  çoão.  '•  Este  Octávio  me   affeiçoou  a  si.  "  Ferrcva  , 
,  Cioso  1.  3.8.    §    In  pi'at  aíFeição  amorosa.  Camões. 
'/'conversação  domestica  afiçoa^'  afi,oa-  reca- 
do,  informaçã)  j  enfeitai  ,  dar-!he   melhor  forma, 
e  assim   o  estilo.  Castan.   3.   140.  2.  §.   Conin.o- 
vcr  os  affectos.  §.  Afeiçoar  a  informação  ;  patcia- 
lisá-la.  §.  "  aífeiçoar  a  vontade  á  viuude.  "tn^pi- 
-  ■*  lai- 
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rar-lhe  amor  da  virtude.  Paiva  ,  Serm.  l.  /.  3^7. 

^_   § ííj  vir  a  ter  aífeiçáo  ,    ficar  propenso  ,  e 

inclinado  a  alguma  coisa,  pessoa,  exercício. 

AFFEITÁQaO  ,  s.  f.   Enfeite ,  adorno.  Lobo. 

AFfElTÁDAMÈNTE,  adv.  Co'  enteue,  ador- 
no. 

AFFEITADÈIRA  ,  s.  f.  Mulher  que  enfeita. 

AFFEITÁDO  ,  de  Jjjectado  ,  V.  Etijdtado  ,  Ador- 
nado cora  afíectaçáo.  "  Necessário  he  (  na  Poesia  ) 
o  artificio  náo  ajfdtado.^''  Ftn.  Can.  li.  L.  i.  ; 
Éí;'í7o  af^ú  ado.  P.  P.  Prol. 

AFFEiTADÒR ,  s.  m.   O  que  ínfeita. 

AFFEITAMÈNTO  ,  s.   m.  íint.    tinfe.te,  adorno! 

AFFEITÁR.  V.  Enfeitar.  Aíiectar.  S.  e  C.  Ar- 
raes    10.  4-   antiq. 

AFFEITE.  V.  Enfeite.  Fieira,  4.  «•  15(3.  i^w. 

Ctoso. 

AFFÈITO  ,  s.  m.  por  Ajfecto  ,  anúq.  V>  de  Sii- 
ío,  c.  32.  §■  adj.  aftècto,  "  ânimos  propicias,  e 
bem  affdtos."  Feyo  ,  2.  /.   p.  Trat.  dos  Sant.  id. 

/•  35- 

AFFÈITO,  adj.  Acostumado,  habituado. 

AFFICÁDAMÈNTE  ,  adv. .  Co'  atiinco  :  V.  g-  pe- 
dir ,  perseguir .  ^         „  ■ , 

AFFICÁDO  ,  part.  pass.  de  AfRcar.  Perseguido. 
i?.  P.  importunado  com  instancias :  anciq.  po:ha- 
dó  ,  v.g.  "  comba.imento  ajficado."  Nolntiar.J.  44- 
"  aíjicado  da  doença."  Azur.  c.  8p.  "  Se  he  tão 
afjicado  de  sua  cnierra  dade.'»Or<i.  yí/.  3./.  34. 
""afFICADÒR  ,  s.  m.  o  que  persegue,  msta  , 
importuna .  antiq. 

AFFICAMÈNTO  ,  antiq.  Aperto  ,  instancia ,  im- 
portunação. Orden.  Af  4.  /•  2^7-  "grandes  aiji- 
camentos.  "  e  2.  /.  7í.  "  E  se  aconiecsa  ,  que  com 
grande  afficamenio  lhos  dessem  ,  davio-lhos  tarde  , 
e  refeiterteiramente  ,   e  postumeiramente  que  aos 

outros.  " 

AFFIGÁR  ,  V.  ât.  Repetir,  apertar  com  razoes  , 
instancias  5  aturar,  insistir  em  alguma  peitenfâo  , 
acçáo  ;  porfiar ,  importunar ;  persegu.r  :  daqui  "  Li- 
de arcada  :  "  por ,  bataiha  ,  contflicto  porfiado. 
Nobil.  V.  Chron.  do  Condest.  J.  st.  c.  58.  §.•'«/- 
ficar  com  a  picadeira."  Candoii.  t.  21.  col.  2. 
§ — .se;  aíTadigar-se  ,  applicar-se  com  anxiedade: 
afligir  se-.riaChristi ,  T.  i.  í.ii.f.  4ye  f-  « »• 
nos  affiquemos  a  obrá-lo.  "  a  madri  se  acoitava,  e 
fíjjicava  ,  non  havendo  ja  esperança  de  o  achar.  " 
A}ficítr-se  ;  ateimar  ,  porfiar ,  insistir  no  propósito. 
Lopes,  Chron.  jP.    i.  f.  22. 

AFFIGURÁdO.  V.  Afigurado,  "em  quem  vè 
seu  exício  affigurado.^'  Lnsiada ,    i. 

AFFILÁR.  V.  Afilar ,   e  deriv.  Ordenarão. 

Ar  FIM,  adj.  Parente  por  affinidade.  §.  fig.  que 
tem  semelhança  :  v.  ^.  "  C  e  G  são  letras  ajfins 
no  som"  Leão,  Descripç.  f.  12.  ant.  ed. 

AFFIMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Termo,  limite  com- 
tnum  de  herdades.  Elucidar. 

AFFlNÁuO.  V.  Afinado,  Afiinado  por  afilado  ^ 
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ou  aferido  pe^o,  ou  medida:  Dccum.   Antig. 

AFFINÁR  ,  V.  at.  • —  pczos  ,  afilar  ,  aferir. 
Ord.  Aj.  i.  5.  z6.  :  afinar  balanças ;  balanças  zú- 

nadas.   C'-'.  Ord.  §.  4c.  f.   57.    §.' se  em  dizer 

males  de  alguém.  Mans.    2.  C.  V. 

AFFINCADAMENTE,  adv.  Com  affinco :  reso- 
lucamente:  com  instancia.  Andr.  Chr.  J.  ].  1.  P. 
c.  ■^^.  e  i)í.  pedir  paz. Couto,  10.  4.  i.  te- 
nazmente :   v.g.   Si,itcntar  a  opinião —  ;  crer  —  : 

'^pasever^r na  sua  teima'''  Ç.  Olhar — p^ra 

alguém;  nâo  tirando  os  olhos  delle. 

AFFiNCÁDO  j  part.  pass.  V.  Aff.cado  :  Com 
instancia.  "  peço  vos  mui  íifiincrJo.'-^  Amo  do  Dia 
de  Juízo  "  5  Afimcado ;  resoluto  ,  firme  ,  obstina- 
do "  efte  fíon  cndo  1Á0  affincado  do  Apostolo.  " 
(  decisamente  ,  resolutamente  proferido  )  Ceita  , 
Serm.   z.  f.    145;.  cot.  2. 

AFPIivCÁR  ,  v.  ar.  V.  Fincar  ;  e  AfHcar.  Im- 
portun?r.  Leão,  Orig.  f.  211.  antiq.  Insinir ,  tei- 
mar. Chton.  J.  I.  §.  Firar,  pòr  os  olhos  ajf.nca- 
dAmcnie  em  alguém.  B.  Clarim,  c.  67.  perseguir 
muito  em  feito  de  guerra  ,  combater  rijamente. 
Doe.  Ant. 

AFFÍ^'CO  ,  s.  m.  o  gcto  de  insistir  ,  aprgo  ; 
V.  g.  olhar  com  affmco  ;  o  afinco  das  palavras  , 
nos  sentimentos  ,  requerimentos :  d^atténsão  em  ai- 
gii   objecto  j  das  supplicas  reiteradas ,  «b-c. 

AFF1ís'IdAde  ,  s.  f  Aitracçáo  espacial  ,  q^e 
ha  entre  as  partes  constituintes  ,  e  integrantes  de 
alguns  corpos ;  c  disse  que  um  corpo  tem  maior 
affinidade  com  outro,  quando  se  separa  do  corpo. 
Com  que  tem  alíiniciads  ,  para  unir-se  a  outro  : 
"  os  Chyniicos  reconhecem  diversas  espécies  ds 
ajjiniíiudes.^''  §,  f.  Parentesco  contrahido  entre  os 
parentes  dos  Cônjuges  ,  e  o  marido  ,  e  a  mulher  , 
cada  um  a  respeito  dos  parentes  do  consorte  §.  Pa- 
rentesco entíe  o  padrinho  ,  ou  madrinha  ,  e  os 
pais  do  afilliado.  §.  Conformidade  ,  relação  ,  cor- 
fiiaçáo  .  connexáo  ,  semelhança  :  'v.  g.  dos  sons , 
í/^í  artes ,  e  scisnctas.  §.  Ajfinidade  entre  os  ho- 
mens de  costumes  semehances;  entre  duas  linguas. 

AFFlRMAqlO,  s.  i.  O  acto  de  affirmar;  as- 
serção . 

ÁFFIRMÁUAMÈNTe  ,  adv.  Com  firmeza ,  cer- 
teza. "  para  mais  njfirmndameute  escrever  a  el- 
Rei ...  o  lugar  onde  podia  fazer  a  fortaleza."  B. 
2.  8.  4.  Com  íffinco  ,  resoluiannente  :  v.  g.  pro^ 
iiietter .  Pinbdro,  T.  1.  p.  248.  §.  Com  cer- 
teza :  "  te  juro  —  ."  Aí-  Pinto,  c.   11. 

AFFIRJ\lÁpO,  part.  pass  deAffirmar,  Contra- 
tado. "  r  ho  contrato  de  pazes,''''  Ordctu  Af.  15. 

AFFIRMADÒR  ,  s.  m.  O  que  aflirma.  Cardo- 
so ,  Dicc. 

AFFIRMÀNTE,  p.  at.  de  affirmar.  O  que  tem 
a  parte  affirmaúva  da  questão. 

AFFIRMAR,  v.  ar.  Declarar,  que  alguma  pro- 
priedade ,  ou  attributo  pertence  a  algum  sujeito  ; 
V.  g-  quando  dizemos  V:os  c  bom  ,   esta  ffase    é 

uma  j 
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uma  ^finfi.TC^ío ,  c  com   ella  ailumaraos  ,    que    o 
ser  bom  pertence  a  Deos.  §.  As:;evei.ir ,  di;.cr  qae 
sim   §.  Comprovar  ,  conlimiar  ,   f-iz^-^t  bom"  mui- 
tas e  divjrsJí  razões,  q'ie  cad.i  luim  dava  por  af 
Jinnar  sua  ceni^áo  (  provar  que   era    melíur   o  seu 
voto).   "  C.'.irí.ii.  /.".  2,   c.   I!.  ediq.  de    tjçi.  f. 
aqui  abaixo   ajjinnar    com  tcít^muihas.   §.  —  se  ; 
fazer  se  tírme  ,    segurar-se.   AJzl.    Coi(J.    n-    ^i. 
(  nos  i  CS  )   B.   ^    7.   I  '.  "  cunhal  .  . .   onde  o  co- 
rucluo  se  ãjjinv.nvil.''^  §.  Sustentar  o  que  dicemos. 
§.  Averiguar  bem,  certificarse.  Ç.  A^njiar-st  em 
ãlx»ni.<i   cois.i  ;  reparar,  anenrar,  §.  /•.  Ter,  e  dar 
por  cerco.  £;ifr.    1.  4.    Burros:   v.  <^.  jlnrmavi-fe 
que  vira  hnmã  fantasma.  "  §.  Cenificarse  ,  averi 
guando   a  verdade.  B.   T,.  5.    5.   Jorge  de  Brito   de- 
pois que  se  fljjimwrt    bem  dhstns  consns."'    §    Ter 
firme    re^oluçáo.    Gnstriti.    3.   12^.  Jlbnq.     i.  46. 
§    Fazer  firmeza ,  ou  fundamento  em  alguma  coi- 
sa ,  apoiar-se  nella  ,  asseniar  ,  descansar  sobre.  §  yíf- 
Jiriiiâr  ,    anciq.   provar  ,    fazer  certo  com  tenemu 
nhãs,  ou  pior' juramcnro.  Fq-vícs  í:n:ig.  ''•    Que  o 
Warim  lhe  diceta  que  a§'mas5e  se  era  Mouro  ,  se 
Christáo  .  e  que  el'e  todavia  a\f\rmdra  me   Chri 
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19?.   talvez  n\firmar   no  senr.  vul- 


stáo."  Itud. 

gar,  dizer,  que  s.m  :  Ined.  i.  218.  "  o  nf firmas 
sem,  e  segura^àem  com  juramento:"  fazer  certo, 
promercer  ,  approvar.  §.  Afjirmar-se  de  aJg'iem;  to- 
mar delie  prova  do  que  diZ  ,  ou  do  que  prometre; 
V.  g.  fai:endo-o  jurar ,  certiiicar  se  delle.  C^tstanb. 
L.  3..  l'rol.  ''  áffirmando-iue  de  todos  com  juramen- 
to^ que  sec^nnclo  sua  lembrança  m-e-Fa'aváo  verda 
d>*.  '  Mos  mí-mos  Foráes  antigos,  e  confonne  ás 
L?is  S.ilicas  nos  casos  crimes  ,  onde  nío  havia 
piJVi  contra  o  accusado  este  eia  obrigado  a  jus- 
tifii-ar-se  por  seu  jufamen.o  ,  e  jt;râmcn;o  de  cer- 
to numíro  de  testemunhas,  a*sim  como  o  accu- 
sador  do  mesmo  medo  atfirmciva  a  sua  accusaçáo ; 
e  a  Cste  costume  aliudem  03  dccomentos  eirados 
r.o  Elucidar,  air.  Âffirm.ir ,  ou  f-irmar.  V .  Abotui- 
f?o;  e  Ordcn.  5.  :5o.  i.  §.  Promet:er  cem  segU" 
lança  ,  e  firraeida,  Enfr.  2.  5.  Ajus-ar  ,  contratar. 
•' dípois  de  terem  a  convence  simplesmente  afir- 
mada?^ Orden.  4.  io-  2.  ''  affirmOH  de  todo  o  ca- 
sameato  do  Príncipe."  /nedi'.  i.  510.  §.  Pôr  fir- 
memenie.  "  a f firmando  na  vontade  que  daquella 
vez  Albayzar  náo  se  lhe  havia  de  escapar."  PaU 
tneir.  2.  p.   c.  88. 

AFFIRMATÍVO  ,  adj.  Qiie  contém  affirmaçáo. 
§.  A  affirmativa ,  subeniende-se  parte  ,  oppóe-se  à 
pane  negativa  de  algun.a  these ,  ou  questão. 

AFFlkiMATÍ VÃMENTE,  adv.  Com  affirmaçáo, 
oppóe-se  a  negaiivamente  :  v.  g.  "  defendeo  a 
questão  flffirmativamenie."  §.  Gom  affinco,  cora 
asseveração. 

AFFIXAC/ÃO ,  s.  f.  O  acto  de  aílixar. 

AFFIXÁDO,  part.  país.  ^e  Aftixar. 

AFFIXÁR  ,  v.  at.  Fixar,  pregar  ,  apegar :v.|'. 
edkáes.  ArrãQS ,  8.  i^^.  aínxar  o  pAá&çtme  d  Cruz : 


afixar  co  cravos.  Fios  Sant.  S,  Poly carpo.  ^j. — se 
a  agulha ;  estar  fi.xa. 

AFFLÁDO  ,  p.   pret.  de  Afilar. 

AFFLÀNTE  ,  p.   prés.   de    Afilar.    Espirito . 

AFFLÁR.,  V.  ar.  Soprar,  lançar  o  hálito  para 
algum  objecto.  "  ajfiando  o  campo.'>  Mansinho : 
^  poct. 

AFFLICÇAO,  s.  f.  Pena,  angustia.  %.  Desgos- 
to.,  adversidade  ,  trabalho. 

AFFLICTÍVO  ,  adj.  Queafflige,  v.  g.  pena 
corpora'. 

Af  FLICTO  :  dÍ2emos  esfOH  ajflicto. 

AFFLlGIDÍSSIAlOjSuperl.  de  affligido.  Soma, 

e  Fiiira. 

AFFLIGÍDO  ,  e  tem  afligido  ,  e  estar ,  ou  ser 
afligido   da  peste,  doem^a.  Barros,  1.  7.    ^. 
'  AFFLIGIDÒR,  s.  m.    O  que  afflige:  adj.  Coi- 
sa que  ífríige. 

AFFLIGIMÈNTO,  s.  m.  Acçáo  de  affligir ;  af- 
flicçáo  ,  pena ,  angnsiia  ,   tormento. 

AFFLIGÍR  ,  v.  ar.  Causar  dòr  ,  moléstia  fi-^ica , 
com  sensações  doridas;  atormentar.  §.  f — o  ani- 
mo  com  moléstia  ,  affronta  :  consumir  ,  molestar. 
§.  Cô  penitencia  ;  có  castigos. 

ÁFFLOXÁR.  V.  Jjfrouxar  ;  Chron.  de  Cister. 
B.  4.  ^  6.  •'  os  Mouros  afloxirno  aos  nossos 
(náo  lhes  dando  tantos  cóbates  )  ;  "  deráo  mais 
descanço ,  náo  os  afrontavão  tantçi ,  nem  aper:a- 
vão. 

AFFLUÈNCIA  ,  s.  f.  Concurso  de  agua?,e  de 
humores.   §.  f.   Copia  :  —  de  riquezas ,  pxLwras , 
gente ,  btns :  abundância  ,  concurso  em  um  lugar 
'  ou  pesioa  ,  ou  estado.  "  a  ajftuertcia  das  graças.". 
Arraes  ,   'O.    if. 

AFFLUÈNTE  ,  parr.  ar.  Que  corre  copiosaman' 
te  ;  V.  g.  poç^o  — .  §.  Que  tem  copia  de  rique* 
zas  ,  palavras ,  &e.  ajfhtente  débeis  ;  copia  —  j 
gloria  —  ;  magnificência . 

AFFLUIR  ,  V.  n.  Concorrer  para  o  mesmo  lu- 
gar ,  canal  a  agua.  §.  f.  As  riquezas  ,  bens ,  pes- 
soas :  V.  g.  para  os  indnstriosos  affluem ,  e  concor- 
rem.,  e  nelles  se  accumidao  as  riquezas. 

AFFLÚXO.   V.  Fluxo,  t,  Medic.  ~ 

AFFOGAÇÕES  ,  s.  f.  ant.  Miunças  que  paga- 
vão  os  enfiteutas  ,  colonos ,  011  rendeiros  de  ter* 
ras.  Elucidar. 

AFFÓM ,  s.  f.  ant.  Afano ,  trabalho.  "  Soíiíer 
a  fiffom  da  guerra."  Ord.   Af.   1.  /.   ^<;7. 

AFFRETAMÈNTO.   V.  Fretí^mento. 

AFFRlCqÃO  ,  antiq.   V.   Afflicção. 
AFFRíGUÁR-SE  ,  Afansiuho ,  pag.    M-  est.  3. 
parece  significar  affligir-se. 
AFFRONTA  ,         ''    "~^ 
noticia  que  se  dá ;      _ 

náo  acho:''  fórnnula  uíuai  dos  porteiros  nos  Lei- 
loes ,  e  arrerrattiçces  por  autoridade  de  justiça  ,  a 
qual  alguns  potleiros    jgnoiantcs    alteráo  dizendo: 
•'  /ífjienta  Isço  ,  f c-rr^«c  nais  r.áo  atho:"  qi an- 
do 


s.  f.   Denuncia  ,  representação  , 
v.g.  '*  ajjrcnta  faço,  qi-e  nais 


s 
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do  ali  só  se  trata  de  fazet  notório    o  mayor  lan' ! 
ço  cjue  se  acha  pela  cou«a.  V.  pronta.  §.  O  avi-  , 
so   cjue  o  official  de  justiça  faz;  v.  g.  aos  Cjue  vão  j 
em  assuada  ,  que  se  tornem  a  suas  ca-^as  ;    a  de-  j 
nunciaçáo  que  faz  quem    tias  praso    ao  proprieta-  [ 
rio  ,  propondo-lhe    se  quer    ficar    com.  elle  polo  j 
preço  ,  que    outrem  lhe  der  ,  &c.   §.  Injuria  ,  ul- 
traje  de  palavra  ,  ou  acçáo.   §.  Pressa  ,  ap^r  o  ,  e 
o  cansaço,  e  aaxiedaie  que  elle  causa.  Enfr.ProL 
e  i.    I.   §.  Aperto    de  guerra  ,    grande    trabalho  , 
combate  ,    ataque   rijo  ,  artelharia  tomada :  "  nas 
ajfrontas  que  nos  deráo  em  Malaca :  "  assalto.  B. 
3.  5.    5.  "  nas  costas  lhe  podião  dar  alguma  af- 
fronta  as  lancharas   delRei."  ibid.  Couto,  10.  10. 
c.  2.  P.  P.  2.   2,  Castau.  2.    152.  totfídr.h   'erra 
com  grande  affir^nta  ,  porqm  os  inimigos  erh  mui- 
tos. §.  Lugares  de  aííVonra  ;  onde  o  aperto  é  maior. 
2.  Cerco  de  Dio  ,  f.   94.  §.   Assalto,  ataque,  có- 
bate.  Ined.    i.   526.  **  a  mayor  — —  de  Arzila.''' 
"  onde  a  ajfronta  era  mayor : "  i.  c  ;  onde  se  pe 
lejava  mais ,  havia  mór  perigo ;  (  ibid. )  "  noutros 
lugares  do  muro  nom  havia  ajfrofa  :  "  i.  é  ,  ata- 
que, peleja,  tbid.  j.  507.  e  15.'.  durando  a  aff^on- 
la  d'este  dia:    "  sem  esperar  cerco  ,    nem  afron- 
ta: "  assalto,  cít.  tomo  1./.  143.  B.  1.  5.  6.  to- 
mar  d  não  sem . 

AFFPvONTÁDAMÈNTE,  2Làv.  Cõhater  ■ — :  ri- 
jamente. Ined.    I.    i6z.  o  combateram  mui—. 

AFFRONTADÍS3IMO  ,  superlat.  de  Aífron:ado 
Conto ,  10.  10.  3.  "  o  Raju  ficou  ajjnmtadissimo 
deste  negocio." 

AFFRONTÁDO  ,  part.  pas^  de  AfFrontarr  Co- 
bate  mui  rijo,  t' — .  Ined.  1.  546.  §.  Aíf-onta 
dos  os  cipos :  "■  postas  defronre ,  á  vista.  P^.  do 
Arceb.  L.  4.  c.  1.  §.  Abrazeado  de  cansaço  :  v. 
g.  o  rosto  —  de  calor  ,  agitaç^ao.  §.  Afflicto;  ago- 
niado ,  agastado  ;  envergonhado.  §.  Ape-tado  de 
cóbite  rijo.  M.  Pinta.  c.  170.  mais  aftromados 
do  fumo,  que  das  armas.  B.  1.  9.  4.  id.  2.  2. 
5.  a  nossa  gente  vinha  aíFrontada  das  frechadas , 
e  desejosa  de  tomar  fôlego  nos  bafeis. 

AFFRONTADÒR  ,  s.  m.  O  que  aíFronta. 

AFFRONTAMÈNTO  ,  s.  m.  Acçáo  de  afron- 
tar, anxiedade ,  vascas.  H.  N.  i.  i  £5.  §.  O  ef 
feito  do  que  fica  aíFrontado  ,  que  se  manifesta  no 
eicendimento  do  rosto ;  ejseencendimento.  Tran- 
coso ,  2.  c.  2.  com  o  afrontamento  das  armas ,  ca- 
lor ,  faiiga. 

AFFRONTÁR ,  v.  at.  Denunciar ,  propor  al- 
guma coisa  a  alguém  de  palavra,  em  capitulos  , 
ou  apontamen;o3  sobre  negócios ,  transacções  ,  con- 
cerios.  Nubiliíír.  pag.  31^.  Chron.  Af.  í.  c.  44. 
na  Procurarão.  Ined.  i.  pag.  169.  "  afrontando 
hum  ao  outro  ,  a  primeira  entrada  no  ba:el : " 
ofFerecendo  ,  propondo.  §.  Fazer  aíFronta  ,  inju- 
riar ,  ultrajar  ,  envergonhar.  §.  Excitando  brio  ; 
lembrar  o  dever  có  aígúa  reprehensáo.  "  Vendo 
que  sehiáo  e»coando,  e  sahindo-se  da  batalha ,.. . 
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os  tomou  peloí  bmcos ,  e  afrontar,  do-os  com  pa- 
lavras mtiiío  honradas. "  Conto ,  f.  4-  6.  §.  Fazer 
verme  ho  :  v.  g.  - —  o  ros'0  com  calor,  agioçáo. 

§.    Por  defronte    c-om  oura   coi.-a  :    v.  g.  ■  os 

campos ,  exércitos.  §.  A\f'romar  com  calma  \  abafar. 
Castan.   2.    14^.5.  Afrontar   a  nâo  com  as  v/igas\ 
mandar  á  via   de  sor  e  ,  que  surda   sobre  a  marè- 
ta,  ouescarcco,  que  a  não  acapeile.  F.M.  §.  Pòr 
em  aperto  ;  v.  ^.  —  <«  praza  ;  e  Lugar  ajfronta- 
do  ;  sitiado.    2.  Cerco  de  Dio,  f.    215.    §■   Cóba- 
ter:  v.  g.^—.a  praça,  o  muro,  a  não.  B.    1.  f. 
6,    "  estando  assi  afrontado    este  cóbate :  "    múi 
apressado  ,  rijo.   2.°  Cerco  de  Diu  ,  f.  202.   ult.  de 
Cmito   r  1,.    Ç.   Pòr    em  aperto     o  animo  ,    abafar. 
Palm.  4.    P    f.  ^\.    f.    §.  Acovardar.    §.   Afron- 
lar;  intrans.  anciar-se  o  coração."^,   do  Arceb.    5. 
r.    16.    Sá    Adir.  e   f.  vir  ao  semb'ante  do  aítron- 
ado  a   còr  encendida  ,    ardente.  Lobo,    Condes. a- 
vel,  C'juo  7.  f.    lOT.    de  nova  còr    os  rostos  se 
nfromárão.  §.   Envergonhar  a   coisa  inferior  ,  me- 
v's  perfeita,  exceJè-la.  uma  estagna,  q-ie  ajfronta 
AS  de  Sostrato:  Ulissea.  §.  Anciar ,   abafar  de  ca- 
!or,    fadiga,   neutram   §. — se;   dar-se  por  aftron- 
■  alo.   §.  Avisrar-se    com  alguém.   M.  L.     Pòr-se 
defronte  ,  e  daqui    "  estando  o;  campos  afronta- 
dos ;^    i.  é  ,  os  exércitos  :    *  bataria  —  tom  os 
inimigos.   P.   P.    2.    f.   20.    e  L.    i.  c.  5.  §.  Tal- 
vez sig-iifica  accommetter.   H^'  de  Isea  ,   /•   172. 
"  aífrontar-se  com  o  inimigo."  Naufr.  de  Sep.  f. 
1-7  C  ult.    ed.  Cron.    Af.  u    por    Galvis   ,    c.  49. 
comhatcrÃo  ,    faffrontáráo,    a    ritta  ,   rijamente, 
i.   é  ,   apressarão  ,    apertarão  ,    cõbatèráo.  *'  em 
quanro  o  nosso  cavalleiro    com    os  outros    se  af- 
frnntava  :  ''  combatia  rijamente.  Lusit.  Transf,  f. 
289.   §. 

AFFRONTÍNHA  .  s.  f.   dim.   de  Affronta. 
AFFRONTÓSAMÈ.NlTE,  adv.  De  modo  afffon- 
toso. 

AFFRONTO?T3SinTO  ,  superl.  de  Affrontoso. 
AFFRONTÒSO  ,  adi.  que  affronta,  ultrajante, 
ignominioso,  vituperoso  ,  opprobrioso:  V- g-  pala- 
vras ,  síipplicio  —  . 

AFIADO  ,  pare.  piss.  de  Afiar  :  fig.  "  afiado 
naCortezánia  ; ''  apontado,  exactamente  observan- 
te delia.  Aukgr.  f.  ç?.  Dias  afiados  ;  seguidos 
sem  interrupção.  §.  /r  ou  vir  afiado  "  fned.  i.  f. 
147.  p">r  virem  afiados  ...  m:M.\xom.  delles  nove." 
Idem.  f.  5-^7.  "  ir  a  gente  afiad^i  :  "  em  fileiras 
de  pouca  frente,  e  não  rnúlto  junta  "  quatro  dias 
afiados:''  seguidos  sem  interrupção  ,  arreio.  §.  — 
contra  alguém  ;  com  paixão  force  contra  elle.  Sou- 
za ,  H'.  Dom.  p.  I.  L.  2.  c.  20.  §.  Atiado  na 
malicia  ,  maldade  ;  agudo  ,  e  activo  nellas  ;  apura- 
do ,  e  completo.  5.  Ir  afiada  d'agua.  V.  Fiada. 
Conto  ,  4   6.  8.   ult.  cdiç, 

AFIANÇADO  ,  parr;   pass.  de    Afiançar. 
AFIANÇADÒR.   O  que  afiançou. 
AFlANqÁR  ,  Y.  at.  Abonar,  ficar  por  fiador, 

em- 


^"*^^9^ 
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tmpenKar  a  sun  fé-.  §.  Promecter  ,  dar  esperanças'      AFILHAdO  ,  s.  m._  O  que  rcrn   parentejco  es- 
corri certeza  do  succcs^o.  piritua, 


r. 


at.   Uar  fio  ,    e  nguçír  o  gume  do  ,  nhido 


ai  com  o  padrinho.  §.  f.  Protegido ,  apadri- 


instrumento  cortante;  íiponrar ;  v.  ^.^-—'as  scas. 
Carn.  Ode  9.  no  f.  "  ^far  as  lingnas  para  cerrar 
polas  vidas  alheias.  —  os  gumes  da  itijti.  ia.  "  afí<ir 
os  desejos."  Clarim,   i.  c. 


mas  da  doutrina.    Telles 
D,   Fr.  Man.  Cart. 


40.  ult.  ed.  afiar  as  ar- 
,  Cron.  afiar-5C  o  juizo. 


AFICADO  ,  AFICAR  ,  8cc. 


V.    por  ^ff. 

Como  fidalgo  , 


■  AFICAX.  V.   Ejjicax. 
.  AFIDAl.GÁDAfíiÈNTE  ,    adv 
nobrsmínte. 

AFIDALGÁDO  ,  parr.  pass.  de  Afidalpçar.  §.  f. 
Nobre:  v.  g.  "  condição  afulal^aJa.''^  F.  do  Ar- 
c:h.  4.  8.  ——  CO  o  parenccscQ  d.'  Deus.  nobre  ,  il* 
lustre  I  inimoso  ,  bem  aforado  .'  v.  g.  condição  , 
vIt:uác  ,  nascimento ,  fior ;  andii  a  me.nira  muito 
atídjlgada  :  por  ser  muito  afidalgado  We  chama- 
rão o  aiiiainj.  Como.  (nos  costumes,  e  tratamen- 
to ,  e  portamento  ) 

AFIDALGAMÈNTO  ,  s.  m.  A  acçdo  de  afi- 
dslgar  ,  ou  afidalgar-$e.  §.  f.  Nobreza  ,  delica- 
deza. 

AFIDALGÁR  ,  y.  at.  Dir  a  condição,  qualif- 
caçi^.o  de  fidalgo.  §.  —  se  :  adquirir  a  condição  de 
fidalgo.  Eufr.  4.  i.  §.  Arrogar-se  essa  condição  i 
portat-se  como  quem  um  essa  qualidade.  §.  Ãffe- 
ctar  ares  ,  e  mostras  de  fidalgo. 

AFIGURARÃO  ,  s.  f.  Fincesia ,  image:n^,  ap- 
parencia  á  fantesia.  Chagas,  Sermões. 

AFIGURADO  ,pjr.  pass  de  Afigurar:  adj.  Que 
tem  hguTa  ,  presença.  "  homem  bera  ,  ou  mal 
aJigHrado.'"  Lobo.  §.  de  susto  ,  desfigurado ,  co- 
mo quem  vè  visão  que  assusta,  fcrr.  Cioso. 

AFIGURAR  ,  V.  at.  Representar  a  figura.  §.  Dar 
figura  ,  aíFciçoar  dar  segundo  o  nosso  modo  de 
imaginar :  v,  g.  o  Anjo  a  quem  membros  mcnaes 
afigatamos.  A-Iausinho,  f.  50.  §.  —  sei  reprcien- 
tarse:  v.  g.  d  imaginação    §.  Parecer. 

AFIGURATÍVO,  adj.  Qus  cornem  figura  ,  pa- 
rábola: V.  g.  "  sentido  allegorico,  e  ^figurativo. 

AFILADO  ,  part.  pass.  de  Afilar.  V.  Aferido : 
§.  adj.  Nariz  afilado  ;  bem  lançado  ,  e  delgado, 
§.  Sobrancelhas  afiladas  ;  delgadas ,  e  bem  lança^ 
das.  Attlegr.  f.  n^.  feijões  — .  Sagram,  i.  28 
o  Ciivallo  afilado   para  a  cabeç^a  :    nariz  —  ;  do 


Ulis.   i6ç. 


AFILHADÒR  ,  s.  m.  O  que  afilha  cães- 
AFILHAR,  V.  at.  — -Ciíí;  afilar,  açular.  B, 

P. 

AFINARÃO  ,  B,  f.  O  acto  de  afinar  ,  apurar; 

V.  ^.   a  afinação  do  ouro.  Ined.    ?.  4?  2-.  refinação. 

'  AFINADAMENTE,  adv.  Cantar  —  ;  tfinado  j 

fín^íindo  —  .  Cancion.    "  atinadamente  observador 

dos  preceitos."  frieira. 

AFINADÍSSIMO  ,  sup.  de  Afinado. 
f, 

AFINADO  ,  part.  pass.  de  Afinar.  Refinado  , 
apurado,  acendrado  ,  acrisolado  ,  v.  g.  o  metal. 
§.  Foz  afinada  ;  entoada ,  e  sá.  §.  Amante  — -  j 
que  tem  amor  fino,  §.  Falar  —  ;  abemolado , 
dizendo  finezas.  Aulegr.  f.s^.  §•  Instrumento  —  i 
disposto  para  dar  bom  sora  ,  temperado.  §.  Aca- 
bado, ,  _ 

AFINADOR  ,  s.  m.  Que  afina  rreraes  \  que  .ih- 
na  instrumentos  ;  v.  g.  — de  cravo  ,  piano.  §.  Afe- 
ridor. Ord^ii.  Adanuel. 

AFINAR  ,  Y.  ar.  Apurar  metács.  §.  Enroír  a 
voz  bem  ,  e  delicadamente  ,  e  com  exactidão. 
§.  Ajustar :  v.  g. os  instrumentos  ;  para  soa- 
rem bem.  §.  Desbastar ,  adelgaçir.  a  miséria  afi- 
na o  animo.  Mansinho.  §.  at.  e  famiL  Fazer  agas- 
tar. §.  e  n.  /i.gastar-se  ,  apurar-se  com  quem  in- 
veste ,  provo"?.  §.  A^nar-se ;  fazer-se  fino :  ng. 
"  o  amor  ào  Céo  era  que  te  afinas.-'  Bernard. 
L  Carta  lO.  afníar-se  ,  fazer-se  fino;  no  f.  em 
quem  «  Se  afina  a  maravilha  do  Ceo.  ■"  Leonel. 
§.  Afinar ,  at.  afilar ,  aferir  pezos.  §.  afinar  os 
sentidos  ;  por ,  fazclos  agudos  ,  e  attentos.  §.  — — 
as  balanças;  fazèlas  esactissimas.  Ord.  Af.  t.  J. 
57.  §.  fig.  «  tua  alma  para  o  Ceo  íJ/ífirt."  Ca- 
minha, Èp.  lO. 

AFINCA DAMÈNTE,  adv.  Com  afinco,  mnanr 
cia:  V,  g.' — requerem.  Incd,   1.  5 «4. 

AFINCADO  ,  e  deriv.'  V.   Afincado. 

AFIRMADO,  e  deiiv.  V.  com  Ajf. 

AFISTULÁdÒ  ,  part.  pass.  de  Afistular.  Fazet 
ficar  em  fistula  :  V.  g.  afistular  éi  chaga,  consciên- 
cia - —  .  V.   Afisíular-se. 

AFISToLÁR  ,  v.  at.  Fazer  fistula.  *•  a  setta  que 
fica  naferida...  sempre  está   apodrcmando  ,  e  afiS' 


moribundo.  Souza.  Semeutinha  delgada,  f  afilada,    tulando  a  chaga.'^  Granada  ,  Compend.   2.  6.  §.--— 
Telles  ,  E'hiop    i     i?.    14  \se;   fazer-se  em  fistula  a  ulcera  ,    ou  chaga.    Ar- 

AFILADÒR.  V.  Aferidor.  \raes  ,   S.  1?.  §.  f.  Afisitúar-se   a  consciência    na 


AFILAiMENTO 
afilar  pesos  ,  &c 


s.  m.  Acçáo  )    e  eíFeito    de  |  culpa 

Sousa. 


inveterar-se  ,   habituai-se   com    estrago  , 


lar  pesos ,  &c.  àowa.     ^  _  ,       ^     ,  ^     , 

AFILAR ,  v,  at.  V.  Aferir.  §.  Afilar  o  nariz  , !      AFITADAMENTE.  V.  Afficadamente.  Tendo  o 
sobrancelhas;  dar-lhe  a  feição   delgada  ,  delica-    fito  sempre  era  alg.  eoisa  :  v.  g.  "  irabalh/ir ,  per- 


Góes ,   Cbron.  M-  4-  P-  ^• 


as  sot^ranceioas ;  dar-lhe  a  teiçao   deig: 

da.  §.  Afilar  os  cães:  V.    AssuLtr:  provocá-los  a,íg^K2>,   estudar 

úIat.  Be'n.  Lima ,  Egl  17.  Meu.  e  Moça  ,    z.'  46.  ^      ,      ,    n        »    n 

SC  o  nariz  do  moribundo.  Gouvea,  Scrm.  i      AFITADO  ,  part.  pass.  Ornado  de  fitas.  i/.  y. 

f    de  Afilhado.  l  §.  To.mado  por  fito,  alvo.  §.  Dirigido  ao  fico,  e 


47-  §• 

AFILHADA,  s. 
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alvo.  §.  f.  Pregado :  v.  g-  os  olhos  afitados  ,  oit  fi- 
tados em  algum  objecto.  §.  Doenie  do  atiço. 

AFIT AMENTO.  V.  Âfiío  ,  doença. 

AFITÁR,  V.  at.  Prestes  ,  /.  4p.  ^  Lua  dá  pas- 
mo ,  e  afita  as  crianças  ;  causar  indigestão ,  no 
Hespanhol  -,  enue  nós  ,  causar  doença  ,  cursos. 

•  AFÍTO,  s.  m.  Indigestão  ,  e  cursos  verdes. 
Curvo,  os  effeitos  do  afito  se  attribuem  pelo  vul- 
go á  Lua  ,  nos  meninos :  §.  herva  do ,  Bar- 

dana ,  Curvo. 

AFIUSÁDO,  parr.  pass.  que  tem  fiúza,  ou  fi- 
ducia  ,  confiado,  Coes  ^  .Clvcn.  M.  4-  f"-  C-  5°- 
§.  aatii.].  A|ustado.  "  ocnado  ou  page  depois  cjue 
for  afluindo  com  seu  amo"   Ord.    Aj.   i.  /.  3<^4- 

AFIUS  VR  ,  V.  at.  Inspirar  iiducia ,  contiança 
§.  yí(iuzar-se  ;  ter  confiança,  atreve.-se  em  algúa 
coia.  nío  vos  afiuscis  em  vosso  poder.  Coes,  Cr. 
Man.  2  f.  2p. — se  na  adhitenciíi  ,  na  riqueza ^ 
nas  forças ,  poder  ,  conselhos  ,  na  sua  jormoiura  ■ 
"  em  Deus   só  me  afiuso ;  nelle    espero." 

AFLAMENGÁDO  ,  adj.   V.   Aframengado. 

AFLEIMÁR-SE.  V.  Jfligir-se.  Blut. 

AFLOXÁR.   V.  Afroxur. 

AFOCINHÁDO,  part.  pass.  de  A  focinhar.  "  E 
náo  basiando  istci  ,  o  despirío  ,  (ao  Rei  de  Ala- 
luco  morto  á  tra^çio  )  e  eneve  hum  grande  espa- 
ço ^foí-inhado   dos  porcos."  Cow.o  8.  c   z6. 

AFOCINHÁR  ,  V.  n.  ' 'aHir  de  focinhos.  §-  Dar 
goIp?3  com  o  f  jciího.  FJ.  D.  ^  p.  L  i.  c  s  5. 
os  p^ixss  aRxinhâvão  Imui  major,  ''_.  f.  Dar  a  náo 
pancada  com  a  pma  ,  beque.  H.  N.  f.  549.  TT. 
2.  §.  Cahir,  aba^er-se  ,  succumbit  :  v.  g.  —  a  Ci- 
dade com  o  fízo  da  ruina.  Lemes.  §.  fig.  os  cen- 
sores "  íijochibKO  03  autoies ,  que  eibnítão."  ins- 
tes ,  am.  f.  75. 

AFOFAR  ,  V.  at.  Fazer  fofo.  §.  —  se  :  _fazer- 
se  fofo.  §  Afofai-me  ^e.-s  esse  colxiio  :  o  pão  bem 
levedíido  afofa  melhor  (  nr^acr.  )  .  §.  Inchar ,  no 
fig.  e  a  lizotija,  qits  afoufa  os  vaidozos. 

AFOGÁDAMÈNTE,  adv.  Com  pressa,  pertur- 
badamen:e:  v.  g.  faltar  njogadamente.  §.  áecre- 
tamenre.  Cardoso  ,  e  Barbosa. 

AFOGADÍÇO  ,  adj.  Que  perde  a  respiração 
com  faci[idad.e.  Arte  da  Ca^a  :  Sito — ;  abafa- 
do de  arvores  ,  onde  náo  corre  ar  livre  ,  náo  are- 
jado. 

AFOGADÍLHO,  s,  m.  fam.  Pressa;  v.  g.  fazer 
as  coisas  de  afogadilho.  §.  lí.  na  pressa ,  no  afo- 
go, apertu  em  que  algim  está  "  colheo  nas  télas 
de  dop^ndocia  ,  e  d'afogadiího  o  escorchou  de 
bons  cruzados." 

AFOGADO  ,  s.  m.  Gui  aJo  de  qualquer  pes- 
cado ,  carne  ,  hervas  cosidas  em  a^^ua  com  adu- 
bos, fig.  afoga  Jo  de  trabalhos ,  cniaados  ;  semente 
afogada  ,  seara  afogada  de  más  hervas.  V,  do  Ar- 
teb.    5.  6. 

AFOGADO,  parr.  pass.  de  Afogar.  §.  f.  afoga- 
do em  tribuU.Jks ;  em  mr.h^u  dor.s :  Eufr.  z.   1. 


AFI 

desalentado  ,  opprimido.  §.  a  não  —  dos  mares  : 
H.  N.  I.  44-  ilagada.  §.  Que  traz  o  pescoço  ro- 
deado de  coisa ,  qoe  faz  giands  volume :  v.  g. 
afogado  o  pescoço  em  Marqucsota.  Prestes  ^  f.  35. 
afogado  em  negócios :  sobrecarregado  delles.  §.  J';- 
tio  afogado  de  serras.  F.  do  Aneb.  f-  56,  col.  2. 
it.  afogada  terra  de  humidades ,  e  vapores,  id.  aba- 
fado.   §.  Garganta ,  com  afcgador.    Fnirax 

não  afogada  mas  torneiada  com  groiso  fio  de  péro- 
las. §.  t.  CO  a  forca  dos  apetites.  Paiva  ,  S.  i. 
102.  f.  §.  Mate^—.   V.  Ma:e 

AFOGADÒR,  s.  m.  Fio  de  pedraria  encastoa- 
da ,  ou  pérolas  com  que  se  adorna  o  pescoço ,  coi- 
lar.    §.   fig.  Afogador  de  dores.  P.    M.   Bernardes. 

AFOGaDoR  ,  adj.    tristeza de  toda  conso- 

laç^ão.  Ainid  Jnstr. 

AFOGADURA  ,  s.  f.  SuflxJcação.  §.  Acçío  de 
afogar,  ou  afogar-se. 

AFOGAlViÈxNTO  ,  s.  m.   Afogadura,  ou  afogo. 

AFOGAK  ,  V.  a'.  Embaraçar  a  respiração,  lal- 
vez  até  privar  da  vida  ,  iançap.do  em  a^ua ,  com 
rumo  ,  ou  apertando  a  garga=^a  ,  and.indj  múi'0 
depresa.  C;is'.an.  2.  z^(^.  §,  f.  Fazer  o  gusado 
ajogad-j.  V.  §.  f.  afogar  as  sementes  ;  fa.-er  que 
náo  naçáo  y  v.  g.  a  mííita  chuv.t  ,  cu  cnbctMra  de 
tcna  ííptssa,  ui  aterra  u,uito  pingue  ,  e  pegajo: 
sa  afoga  as  iementes.  §  Ajogar  os  talentos ;  tazer 
^ne  náo  frutifiquem  ,  que  -áo  se  desenvolváo  ,  e 
aperísiçoem.  ^.  As  espinhãS  afuiáo  o  pão  cm  ber- 
V.?.  Paiva  y  S:rm.  1.  f.  io<).  §"r\  bafar,  impeJir 
a  vista  ,  e  a  corrcn  eza  dj  ar,  a  l-.iz ,  cc-^clu  .  de 
pêro  em  todo  :  v.  g.  ns  s.r.as  ãfc^á)  o  vsUe. 
òousa.  E  maiar  de  te  medo:  v.  a,  aíogar  o pgo. 
Barros:  '-'  tapaado  obu/áco  nfci^a-se  o  fogo  que 
por  elle  receoia  ar,  e  vida."  §.  Repremir:  v.  g. 
— — CS  Suspiros  ,  gewidos.  Fies  Sanct.  os  suspiros 
aíogaváo  a  voz.  §.  Tiancvso  ,  P.  2,.  c.  9.  p^>  i-^a 
a  Jori^a  da  dòr  não  afogue  as  palavr.iK  H.  N.  i. 
114.  Afogar  as  razd:s.  f^ucena.  §.  Afogar  .'Jí /e«- 
tacões.  Ftíira.  §.  Amortecer:  v.  g.  afogar  os  piC- 
cadus  no  sangue  de  "}£  iU  CHRJSTO;  em  lagri- 
mas de  contrição.  H.  N.  T.  1.  §.  Diz-se  da  coi- 
sa accessorsa  ,  quando  é  rKaior  que  a  pri  .cipal  : 
V.  g.  não  quero,  que  o  gri;r,d:  prcathbtdo  alegue, 
e  suma  esie  breve  tiviv.  Arraes ,  Prol.  §.  AJcgar» 
se:   perder  a  r3?piraçáo  ,    e  a   vida  com  mergulho 


d'agua  ;  fomo  e  vapores  ;  corpos  encalhados  na 
garganta  :  '•  afogava-se  com  o  osso."  Souza. 
"  afogão-se  có  "fumo."'  A^cnd.  Pinto.  §.  — -íe: 
fazer  aj  coisas  com  pressa.  §.  Ficar  abafado ,  en- 
leado,  sem  acção,  nao  vos  d.ixcis  afogar  dos  ne- 
gócios ,  corrio  quem  desesper.t  de  Si  salvar  delks. 
Pinbdro  ,  i.  2157.  ficar  atalhado  ,  cnleiado  ,  e 
"  afogar-se  em  pouca  agua  :  "  fr.  prcv.  parturbar- 
se  cora  pequeno  mo  ivo.  Enfr.  5.  4.  §.  Aíoga-se 
a  palavra  de  Deos ;  não  frutifica.  Vidra.  §.  Afo- 
gar-se alguém  na  considerai 'ío  dos  pcccados  :  per- 
ckr-se  nella  do:e--.pérando  do  perdão.  Paiva ,  Serm, 

§■ 
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|.  —  se  (i  palavra  ;  não  acabar  da  sair,  ou  pro 
ferir-se.  Vieira.  %.  iniransic,  Cúta  ^  Serm.  i.  85. 
4.  "  afogar  ,  e  ir  ao  fundo.  "  §.  Âjogar-se:Suf- 
tocat-3C  rindo  tnífiío  ,  ou  chor/Jiido.  §.  Js  carretas 
afogavão-se  naariya:  metter-je,  cravnr-se  muito 
por  ella.  Cou:o  ^  5.  5.  10.  §.  —  se;  suffocar-se  : 
V.  g.  os  suspiros  que  se  afogáo  no  corai^ão:  as  tris- 
tezas que  m  coração  se  afogáo  ,  e  o  afegão.  Fiei- 
ra. N.  B.  afigariem  o  mudo  ;  excepr.  Indicar, 
eu  afogo  ,  —  ogas ,  —  oga  ;  ajogão  :  subj.  eu  , 
elle  ,  afogue  ,  lu  afogues ,  elles  ajoguem. 

A!  ÒGO ,  s.  m.  Suliocaçáo  :  f.  oppressáo  ,  vio- 
lência ,  constrangimenio  r  doação  feita.  Sem  pre- 
via ;  coiistraiigiuietito ,  nem  afogo ,  que  sobre  esta 
pessoa  algíia    nos   jezesse.  Escrit.  de  1384.  §.  no 


atiionta  ,   a..j,ui. 
Ardentemente,  p. 


íi^ur.  Vexame,  aperto,  pressa, 
tia  ,  anxia  ,  ciragas. 

AFOJUEÁDAMEiNTE,   adv. 
us. 

ArOGUEÁDO  ,  pnrt.  pass.  de  Afoguear.  §.  f. 
InflanuTiado:  v.  g.  o  rosto  —  ;  encendido,  affron- 
tado  :   olhos  ajògmados.   §.  Feito  em  braza.   H.  N. 


jerro 


§.  Pão 


i.  é ,  tostado. 


2.    364.  V.  g    ^ 

§.   Ardente  .   v.  g.   Climas  ,  regiões  afogueadas  do  ^ 

Sol  ;  abrasados.  Sousa  ;  dia  —  ,  sitio  ,  vcnio  ;  míii '  íe  em  fidalgo  ;  attr;buir-se  o  direito, 


ria  . . .  quanto  em  inayor  reputação  o  vissem."  Cron. 
J.  3.  P.  4.  c.  50.  e  c.  st.  "  a  agua  dos  poços  , 
afora  ser  tão  pouca."   alem  de  ser  tão   pouca. 

AFORACÓi\í,  ant.  V.  aforamento.  Doe.  am. 

AFORADO,  parr.  pass.  de  Aforar.  V.  §.  Ava- 
liado, taxado  por  fora!,  ylrt.  das  Cisas  :  "  o  al- 
queire aforado  do  concelho  :  "  aferido  ,  ou  da  me- 
dida ordenada  pelo  foral. 

AFORADÒR,  s.  m.  O  c|ue  dá  a  coisa  em  fo- 
ro ,  o  que  afora  activamente.  Lcit.    Miscell.    10. 

AFORAMENTO  ,  s.  m.  Acção  de  aforar.  §.  O 
contexto  do  contracto  de  aforamento.  §.  Avalia- 
ção, ^rt.  das  Cisas. 

AFORAR  ,  V.  ar.  Dar  algum  prédio  em  foro. 
Orden.  Man.  1,46.  §.  Tomar  prédio  rústico,  ou 
urbano  por  aforamento.  Ord.  MoiK  4.  38.  §.  Ava- 
liar ,  dar  certa  estimação  a  fazendas.  Art.  das  Ci- 
sas. §.  Pòr  em  certo  foro  ,  dar  certos  direitos ,  pri- 
vilégios ,  qualidades  ;  pòr  em  cerra  condição  ,  por 
lei  foral ,  uso.  "  aform-0  em  fidalgo  :  "  abonou  e 
:  honrou  as  virtudes  ,  aforando-as  tam  bem  ,  que  fica- 
rão cuhiçadas,  e  invejadas.  Feo  ,  Tr.  i.  f.  zA^.f. 
§.  Aforar-se-.,    pòr-se  em  condiçso  :  v.  g.  aforar- 


caloroso,  quente.  §.  yd^/Ov-wM^Oí  ;  penitentes ,  que 
no  auto  da  fé  leva  insígnias  de  fogo.  §.  Arraes , 
5.  I.  o  vestido  do  Tyranno  por  fora  he  de  ouro , 
por  dentro  afogueado  §.  — —  de  amor.  §.  pala- 
vras—  ,  de  paixão  de  amor,  &c. 

AFOGUEAR  ,  V.  at.  Fazer  ficar  afogueado.  V. 
§.  Afoguear  a  peca  de  arielharia ;  deitar-lhe  pe- 
quena carga  ,  e  accendè-la  paa  a  limpar.  §.  — se: 
inilammar-se ,  encender-se ,  fazer-se  em  braza;  ou 
f.  cor  do  fe  ro  cm  braza.  §.  Abiasar.  "  a  bala  lhe 
afogueou  o  ve?íido.' 

AFOITO  ,    e  deriv.    Assim    se  pronuncia.  V. 
jífouío  ,  cj-f. 
"aíOLÁR.  V.  FJar. 

AFOLHaDO  ,  pare.  pas?.  dí  Afciliar.  §.  Li- 
vro —  nJiTierado  e  rubncado.   Constit.    de  Évora. 

AFOLHÁR  .  v.  ar.  Dividir  osag-os,  ou  terras 
lavradias  a  folhas  ,  e  'avra  las  aiicrnaJameníe  ,  ho- 
ra planiardo  ,  hora  aque^vardo  ,  e  deixando  em 
pou  io  ;  talvez  semiiõndo  diversas  sementes  em 
cada  anno.  "  ajothão  as  terras  de  três  em  três  an- 
nos.'' 

AFÒM ,  s.  m.  Trabalho  (  antiq.  do  Ital.  affano  ) 
Ord.  Af.  5.  56.  I.  ^'■filhar —  :  "  tomar ,  ou  ter, 
lev<3r  trabalho  em   fazer  algija  diligencia. 

AFOMENTÁR.  V.  Fomentar,  afomenta  ã  vi- 
br:i  no  scyo  ;■  d  mãi  afomenta  o  filho.  Roboredo  , 
e  Galvão ,    Sermões, 

AFONCliXHADO.  V.  Afoucinhado. 

AFONÍA,s.  f.  Falta  de  som.  Cttrvo;  aphonia. 

AFORA  ;  fr.  adverb.  Except.  §.  Além  de  ou- 
tro ,  ou  outros :  V.  Fora.  Sousa ,  F.  do  Aneb. 
I.   I.   "  afora  q/te  i  tanto  mayor  credito  alcança- 


qna'idade 
de  fidalgo;  arrogá-la.  §.  Aforou-seenigastar;  pos- 
se em  costume.  Aukgr.  _/.  32.  e  38.  §.  Daqui* 
andar  aforado  ;  i.  é  ,  _poi_ío 


em  foro  ;  e  f.  apro- 
vado usualraenre.  P.  P.  Pfol.  "  andâo  as  taxas 
táo  aforadas."  §.  Ser  conforme  ao  foro ,  ou  foral ; 
e  f.  legitimado. 

AFORqURÁDO.  V.   Appressado. 

AFORÍSMO  ,  s.  m.  Proposição  breve  em  que 
se  contem  uma  máxima  geral ,  em  Fysica  ,  ou  Mo- 
ral ,  ou  Politica  :  v.  g.  "  os  aforismos  de  Hjpo- 
crates ,  os  de  Tácito ,  e  Barros. 

AFORÍSTA  ,  s.  m.  O  que  escreve  aforismos. 
Tacit.  Port. 

AFORMENTAR.  V.  Fermentar. 

AFORMOSEÁDO  ,  AFORMOSEAR  ,  e  deriv. 
sáo  mais  chegados  á  etymologia  da  Latina  radi- 
cal Formosus. 

AFORMOSENTADO  ,  p.  p.    de  aformosentar. 

AFORKOSENTÁR.  Aulegr.  j.  76.  V.  Ajor- 
mosear.    Cbron.    de  D.  Pedro  1.  /.   23.    Arraes  y 

IO.  4-  ,      , 

AFORO.  V.  Foro  antiq.  daqui  desaforo. 
■  AFORQUILHÁDO  ,  part.  pass.  de  Afotquilhar. 

AFORQUILHÁR  ,  v.  at.  Segurar  com  forqui- 
lhas ,  apoiar  nellas  :  v.  S-  —  ^^  arvores  ;  para 
que  náo  desgalhem. 

AFORRADO  ,  part.  pass.  de  Aforrar.  Góes.  Cro». 
M.  I.  P.  c,  64.  De  como  El' Rei  foi  aforrado  a 
Gãlisa  Fisitar  ã  Casa  do  Apostolo  Sant-Iago. 

AFORRAR  ,  V.  at.  Dobrar  o  bocal   da  manga 

para  cima,  arregaçar.  §.  e  fig.  Poupar,  evitar ;  v- 

g.   despezas.  V.   Forrar  ,  §.  Forrar  libertar.   §.  Af- 

forar-se  í    expedir-se ,    ir  escoteiro   á  ligeira  ,  e  á 
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]5ressa  ,  /neâ.  1. 184.  "  Como  elRel ,  e  os  Infantes 
por  causa  da  pestenença  se  aíFonarom ,  e  aparta» 
rom  :  "  despejar-se  de  gente  ,  e  acompanhamento  ; 
daqoi/o/  El-Eei  aforrado  :  *'  i.  é  ,  sem  equipagens, 
recamams,  acompanhamento.  Gces.Çj.  Aforrar:  àai 
alforria.  C^stau.  2.  15I.  §.  Forrar  com  forro.  §.  — 
se    com  alguém;  pagar-lhe  do  mesmo  modo. 

AFORRO ,  s.  a.  p.  us.  O  acto  de  afíbrrar  , 
poupar. 

AFORTALEGIDO  ,   p.  de  Afortalecer.  V.  Sem 

AFORTALECER.  V.  Fortalecer.  Sabetlw  ,  Eneid. 

AFORTALEZADO  ,  part.  pass.  de  Afoicalezar. 
fig.  "  coaturtie  afortalezado  •  "  corroborado ,  fun- 
dido ,  geral  deserva  Orden.    Aj.  1.  f.    ^  s. 

AFORTALEZAR  ,  v.  at.  Fortificar  com  os  mu- 
ros ,  torres,  &e.-  El- Rei  D.  Sancho  i.  povoou  ,  e 
afortalezou  tnuitoí  lugares.  §.  "  AfirtaUzou-se  com 
palanques."  Pina  ,  "Cron.  Sane  i.  c.:,.  no  fim  :  e 
ç.  4.  nom  se  quiz  afortalezar  dentro  nos  muros : 
/.  é  ,  fortificar  se.  §.  Corroborar.  - —  a  Id  carta. 
§.  *'  Afcrtalezar  os  membros : "'  cõ  trabalho  ,  exer- 
cício. Imd.  2.  228.  §.  —  cõ  leis.  íig. 

AFORTELEZAR.  V.  Jfortekzar. 

AFORTOLEGÁR.  V.  Âfortakzar.  Ord.  Af.  l. 

99-  §«   ?•/.  5P. 

AFORTUNADO  ,  adj.  Que  tem  fortuna  ,  boa  , 
oii  má  ;  e  usa  se  não  só  para  significar  o  feliz, 
ou  b-m  tratado  da  fortuna ,  mas  também  o  íraba- 
Ihacio  da  desgraça,  o  bamem  afortunado  da  espe 
rança  se  sustenta  "  Eufr.  f.  84.  os  afortunados 
até  o  riso  os  injuria.  "  por  estar  Malaca  tá;»  afor* 
iitnada  da  perseguição  deste  tirano  (cheya  de  tra- 
balhos )  . ''  B.  5.  5.  6.  "  o  afortunado  ...  o  pra- 
zer do  geu  inimi^^o  lhe  da  pena.'^  Aulegraf.   5.  6. 

AFORTUNAR  ,  v.  at.  Dar  fortuna.  §.  Dar  ira 
balho,  moléstia.  Pina  ,  Cron.  Af.  4.  c.  8.  '•  ajor 
(unava-D  o  desejo  de  ver  o  filho  casado.*' 

AFOÚCINHADO  ,  adj.  Gip.ío  — - :  bom  paa 
se  comer  ,  cjue  ji  tem  as  penas  da  c^uda  gían» 
des,  e  voltadas  coma  fouce.  Elucidar. 

AFOUTÁDAMÈNTE,   adv.  Afoutamente. 

AFOíJTÁDO  ,   part.    pass.  de  Afoutar. 

AFÒUTA.MÈNTE ,  idv.  Ousadamente. 

AFOUTAR  ,  V.  at.  Inspirar  afouteza  ,  ousadia. 

§. se:  adquirir  afouteza  ;  ousar ,  atreyer-se.  §.  f. 

Habilitar  para  fazer  com  animo  ,  e  destreza  alg. 
coisa.  Adausinho.  "  ensaio  breve ,  com  que  a  máo 
se  afouta.''^ 

AFOUTEZA,  s.  f.  Confiança  em  si,  animosi- 
dade ,  ardimento  ;  ou  em  favor  de  outrem.  "  a 
gente  do  povo  ,  que  tinha  por  si  ,  e  com  cuja 
afouteza  filiava  tão  solto."  A^f.  Finto ,  c.  6, 

AFOUTO  ,  adj.  Que  tem  afouteza  ,  ouiado  , 
atrevido  ,  confiado  em  si  ,  ou  outrem.  (  vem  de 
fantus ,  favorecido.  )  Sd  Mir.  só  vai ,  afouto  ,  e 
sej^nro  ,  de  noi-e  p^to  escuro.  §.  Adverbiâlmence : 
v.^.  gavar  —  ;  onzsnar  —  ;  §.  Dc^en^barapdc  ; 
dcjpejsdo. 
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AFPvACÁDO,  parr.  pass.  de  Afracar. 

AFRACAI\IEi\TO  ,  s.  m.  O  acto  de  afracar. 
Pinheiro,  2.  90.  '^ ajracamènto  do  Viril  esforço.'* 
AFRACÁR. ,  V.  n.  Perder  o  animo,  fraquear , 
afrouxar,  enfraquecer,  perder  o  vigor,  afroixar. 
P.  P.  2.  16.  Eujr.  5.  4.  diz-se  do  corpo  ,  e  do 
espiriro.  "  afr/icar  nos  exercícios  de  penitencia." 
Arracs ,  7.  ç.  §.  at.  "  afracar  o  animo."  Chron. 
Af  5.  por  Leão :  n.  ajracar  a  cubica  s  nos  e.ver- 
cicios  y  no  serviço  de  Deus.  §.  —  se  a  vista  ,  a  voz 
a  energia  da  alma.  §.  Afracar  a  viração.  Cron. 
jf.  ?.  p.   I.   c.  59. 

AFRACASSÁR.  V.  Fracassar.  Viriato ,  9.  Can- 
to. 

AFRAMMÁDO  ,  AFB-A.MMAR  ,  e  deriv.  V.  In- 
flammado ,  e  deriv.  aíFrámar  se.  B.   P. 

AFR AMEN GADO  ,  adj.  Da  còr  ^d^  s  Flamen- 
gos ,  alvo ,  e  loiro  )  hoje  diremos  AJlamengado. 

AFPvANCEZÁDO  ,  adj.  Que  aifecta  Francezia 
no  vestir  ,  portamento ,  &cc. 

AFRAQUENTAR.  Y.  Enfraquecer.  PinJt  , 
Cron. 

AFREGUEZÁDO  ,  part.  pass.  de  Afreguezar. 
Annexo  a  alguma  freguesia  ,  parocliia.  §.  Costu- 
mado a  comprar  em  alguma  loje  ,  ou  a  alguém. 

AFREGUEZ9ÍR,  v.  at.  Attrahir  freguezes  para 
a  sua  ioge,  para  casa  d'a:couce,  &c.  §.  Afregue- 
zar-se  :  habituar-se  a  coíTiprar  a  algum  vendedor  , 
em  alguma  renda  :  "  ajreguizou  se  commigo.' 

AFRclIMÁBO  ,  prt.  pass.   de  Afreimar.   antiq. 

AFREIMÁR  ,  V.  at.  Fazer  irar ;  aftiigir.  §.  — 
se :  irar  se.  antiq. 

AFRENTAR,  v.  n.  anr.  Fazer  frente,  testada, 
estrema  ;  estremar. 

AFREoCÂR ,  V.  at.  p.  us.  Fazer  fresco.  V.  Re- 
Jrescar. 

AFRETAMENTO.  V.  Fretamento. 

AFRICA  e  derivados.  V.  Afllúo  ,  Af-icto, 
íned.  1.  /.    ?oi. 

AFRICO  ,  s.  m.  Vento  entre  o  Austro  e  o  Ze- 
.^iro  ,  Oessudueste. 

AFRíSOADO  ,  adj.  Da  feição  ,  e  corpulência 
de  trisáo. 

AFRODISÍACO,  adj.  V.  Venéreo  ^  que  excita 
o  âppetite  venéreo. 

AFROIXÁR  ,  e  deriv.  usual.    V.  afrouxar. 

AFRÒNíTFvO  ,  s.  ro.  Flor,  ou  orvalho  de  ni- 
tro, t.  med. 

AFROUXADO,  part.  pass.  de  Afrouxar. 

AFROUXAMENTO  ,  s.  m.  O  ftcto  dá  afroiv* 
.xar ,  efFeito  desta  acção  ,  relaxação  ,  frouxidão  ; 
V.  g,  "  afrouxamento  da  corda  teza:*'  e  âg.  do 
animo ,  ^u;  perder  o  seu  vigor  :  do  antcr. 

AFROUXAR  ,  V.  at.  Reia.tir ,  desentejar  a  coi* 
sa  ,  que  está  retesada  ,  estirada ,  soltando  alguma 
e.Ktremidade ;  v.  g.  afrouxa:  a  corda  do  arco  ar» 
maio ;  a  rcdea  -jue  tínhamos  apertada  :  atrox-.r  as 
velai  do  nuvío  :  —  as  rédeas  do  çayallo-y  os  cor- 
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//fí.r ,  o  garrote t  fOw  rj^e  se  d. 10  tratos,  ou  sc  fíjo- ^  giada ,  f.   1^4.  5.   f.  Tiçnar  ,    denegrir  com   fu- 

ç^a  ,  <6-c.  §.  f-  Desapertar,  alargar:  v.  g. /?í  j  mo  :  dacjui    a  teia  afumada  cie  Clotho.  §.  it.   Es- 

/(\Mí/tír/í5.  §.  uno  eticolbais ,  nevt  afrouxeis  o  fo- :  curecer,  faier  lobrego.  Elegiail.  ijf.  a  Leoa  ha- 
r/iyão  :  Pinbeiro  ,  T.  219.  não  desanimeis.  §.  Mo- {  í/.i  sahiiido  com  os  arriç/jdos  f.lbos  J/z  afumada  Gí- 
dcrar,   abrandar:  v.  g.  ajroxar  a  pena.   Palmeir.  \  vertia.    §.  Soltar  fumos,  vapores:  v.  g.  o  licor  , 

ajrouxar  ;  ciando  folga  aos  cercados ,  não  os  cõ- 1  a  b:biáa  forte  afumáo    a  cabeça.    $. a  ter- 

batei-.do  a  miiulo.  Imd.  3.  154.  afrouxar  a  peleja.^  ra  ;  fazer  fumiças  para  dar  rebate  de  inimigo 
(cr.  )  Crou.  jf.  V  P-  5-  *"•  ^'-  5-  dorigor,  ausic- '  na  rerra  (  modo  usado  dos  Mouros)  ,  Inedit.t.  t, 
iidade ,  santidade,  a  riqneza  ia  alrexando  os  cos-  pag.  61  z.  tem  a  terra  afumada.  §.  Lançar  vapo. 
umKS  da  Jorej/i.  §.  Afrouxar,  n.  sm  ou  de  \  v.  rcs ,  que  cobrem:  v.  g.  "aterra  a/uma  muito:'» 
ff.  — nos  exercidos :-— de  commetter.  So:isa  ,  e  e  ficar  escuro  por  isso.  ko>eiro  do  Brasil.  5.  fig. 
Banos.  §.  Par>i  com  eHe  ardil  afrouxarem  c  /n-  Fazer  alguém  fumar  de  paixão.  "  Como  nío  po- 
íante.  Crcn.  Savc.  i.  por  Pina,  c.  ^.  ^.í.Jjrou-  de  abrazar . . .  quer  ao  menos  afumeir  ,  e  dercom- 
xar  do  rigor  j  rigidez;  perder  alguma  coisa,  mo-  por  a  qusm  lhe  diz  o  que  conyèm."  Pães  ^  Scrw. 
dctar,  relaxar  C/ir.  de  Cister ,  1,6.  §.  Afrouxar^    z.  j.   264.  col.   t. 

n.  fazer-se  frouxo,  relaxar-se  :   v.  g. o  corpo        AFUíNíDÁDO,  part.  pass.  de  Afundar. 

desncrvado^  o  animo  cjtte  perde  asna  energia -.,—^1  AFUNDAR,  v.  ar.  Mecter  no  fundo,  fundear, 
a  atte^io ,  applicaç^ão  ^  actividcds  y  jervor  que  di-  dar  tundo  ,  mctrer  a  pique,  calar  no  fundo:  Bar- 
nunue.  F.  doJrceI>,  i.  2.  '■'■  afrouxarem-se  os  cos-  ros  ^  e  Amaral  :  v.  g.  afundar  um  navio  ^  ancora  , 
tumes:'*  passírem  ài  severos,  rígidos,  e  varonis  j  «i^-c  lig.  afundar  o  juízo  ^  prudência.  §.  Profundar 
a  moiles,  e  afeminados.  |  cavando:  v.  g.  —  um  poço  ,  mina.,  alicerce.  §.--^ 

AFROXÁDO,  e  deriv.  V.  afrouxado.  j  íe :    ir  apique  ao  fundo;    v.  g.  as  coisas  pesadas 

AFP.ÒXO  ,  adv.  "  Todos  a  froxo  :  "  i.  é  ,  sem  afundáo-ss  ncs  rios  ,  e  Ljgos  ,  as  hves  nadão.  Afun- 
excepção  de  um;  e  fis;.  unanimements  :  v.  ^'  Jci[darse:  perder  se:  "  ajundarao-se-me  as  esperai- 
a  comulta    a  fioxo  votando    todos    os  consultados '^(^^^.  §.  Ajmdar :   poro  fando  a  alguma  vaaiha: 


V.  g.  afundar  de  novo  a  canoa.  §.  neutr.  profun- 
da'. "  ajundar  na  considcaçáo  dos  peccados :  '* 
consiáerar  muito.  Ç.  Fazer  fundfmento  ;  v.  g, 
'^  afmidando  em  ser  humilde."  fazendo  allicers* 
da  humiidide. 

AFUNDÍDO  ,  parr.  pass.  de  Afundir. 

AFUNDIR  ,  V.  ar.  Dar  fjndo  ,  calar  no  fundo, 
afundar  :  v.  g.  —  um  navio,  afundir-se  /?  canoa. 
Ti  lies  :  o  íeneitioío  afundiu  os  que  habitavão  as 
casas.  Barreto.,  Fios  Sanct.  alarido^  que  afundia. 

a  tnra.    Sousa.   §. se  :   ir   a  pique  ,  alagar-se  , 

SOS.  obrar.  Ref.  Christ.  §.  í.  "  afundircm-se  os 
olhos;  "  sumirem-se.  §.  —  as  fontes,  ficar  cavida- 
de em  seu  lugar  como  succede  acs  ir.©ribundos  , 
e  assim  de  tudo  o  que  abate,  e  passa  de  resaita- 
do ,  ou  plano  a  concavo. 

AFUNDO,  adv.  ant.  Abaixo.  V.  Fundo.  "  es* 
creve  logo  hi  afundo : "  por  baixo  d'isso.  Gilvic. 
Obr.  4.  244.  f. 

AFUNILADO  ,  sdj.  Qbc  vai  estreitando  j  como 
o  cano  do  funil   :    y.  g.  es  calções  são  Li-.ívíís  ce» 
roulas  afuniladas  até   os  pés.   "  barrete  ,  ou  cara- 
puça afunilada.'^  Godinho  y  Kda^.  18.  icj.  e  zy. 
162. 

AFUROÁDO  ,  part.  pass.  de  Afuroar. 

AFUROÁR  ,  V.  ar.  R-Ietter  o  fuiáo  p?.ra  tirará 
luz  o  coelho.  §,  f.  famil.  Fazer  dil ij^encia  for  de* 
sericcvar ,  desencantar  coisa  cccuits. 

AFUSÍ.DO,  adj.  Adelgíçado  em  uroa  tks  ex- 
uersidades,  coni©  amais  fit:a  do  fuso,  ^ue  vem 
espirando  era  ponta.  Exame  d'ar:i!h. 

AFUSÁL ,  s.    m.   A  quaria  paac  de  uma  pedra 
eanijão  desfm-ado  afmr.a  o  ai  iereuç ^  e  pmo.  Lk\  ^e  linhg  y    cw  dou»  «riíueis  deiie.   §.  A  tarefa, 

<jue 


unanimes.  V    A  flux. 

AFRUITÁDO  ,  adi.  Que  produz  frutos,  fetos, 
fecmdo  em  prole.  Sd  Mir.  Vúhalp.  "  as  meie- 
t;i2es  não  sáo  gente  muito  afruitada :  "  i.  é  ,  não 
tem  múi'0s  fiihcs. 

AFRUITENEGÁR,  v.  at.  an'.   Fazer  quí  fru 
tifique ,  e  dè  fiuitos.   *'  vos  a  laviedeí  e  afrui-.e- 
ncgucàes.-'   Doe.  ant, 

AFRUITI VIGAR,  v.  ant.  O  mesmo  que  afrui- 
renegar.  Doe.  ant. 

AírUGENTÁDO,  part.  pass.   de  afugentar. 

AFUGENTADÒB.  j  s.  m.  Que  afugenta  :  no  f. 
as  guerras ,  e  pcnu:baç(ks  p;iblicas  atugen;adoras 
das  boas   artes  :  —  das  lagrimas ;  do  demónio. 

■AFUGENTAMÈJNTO  ,  s.  m.   Acçáo  de  afugen 
tar.  "  a  solidão . . .  he  —  de  peccados,"  Coisa  que 
afugenta. 

AFUGENTAR,  v.  ar.  Pôr  cm  fugida  ,  fazer 
fugir,  obrigar  1  retirar-se.  §.  f.  Fazer. ausentar-se _, 
cu  desaparecer  :  v.  g.  o  Sol  afugenta  as  trevas  ; 
fis  cãs  afugentáo  os  amores.  Vlis.  6.  49.  Luzes  que 
as  trevas  afugentáo  do  Oriente, 

AFUMADO ,  part.  pass.  de  A  fumar.  Ilha  afa- 
mada com  nevoeiros.  B.  i.  i.  5.  Clarim,  c.  6z, 
V.  o  verbo.  §.  ar,t.  terra  afumada ;  lavrada ,  cul- 
tivada. Foral  de  Chaves.  ( talvez  de  fume  Francez , 
estrumado. )  §.  it.  ter  a  terra  appellidada  fazendo 
fumaças  ,  sinal  ao  longe  de  inimigo.  Ined.  freq. 
V.  t.  2.  f.  612.  "  fez  fazer  suas  fumaças ...  por- 
que tem  já  a  terra  afumada  (  os   Mouros  )  .  " 

AFUMADÚRA  ,  s.   f.   Acçáo  de  afumar. 

AFUMÁR ,  V.  ar.   Encher  de  fumo :    v.  g.    o 
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que  dá  um  fuso  de  íiadura,    é  porção  do  afusal- 
SoMíi. 

AFUSÁR  ,  V.  at.  Dar  a  feiçáo  de  fuso ,   aJeI 
gaçando  da  base  para  a   ponra. 

AFUSILÁDO  ,  p.  p.  de  Afu5i'?,r.    fig.  olhos  —  . 

AFUSILÁR  ,  V.  ar.  Fazer  sahir  faíscas  com  o 
fusil  :  ^.  g.  ^  pederneira  ,  com  que  se  aFasila  o 
fogo  sobre  a  escorva.  §.  Lançar  fusís  de  fogo.  poet, 
^ove  d;zs  nuvens  afusila,  e  toa.  §.  f. — a  ar  ti 
Ibaria  ;  chamejar  ao  disparar-sc.  B.  t.  7.  8.  §.  Scin- 
tiliar,  fulgurar,  v.  g.  o  Ceo.  raios  que  afuzilaváo 
ii.i  vista.  §.  fig.  "  afuzilar  com  carta."  Gouvea  , 
^oí-«,  §.  Ferir,  e  deslumbrar  com  luz  forte  repen- 
tina. 

AFUSTÁR-SE,  T.  recip.  Alar  se  pelo  ahuste, 
Cas'.an.  '*  afHStárão-se  para  fora."  V.  ahustar. 

AGÁ  ,  s.  m.  Titulo  entre  os  Turcos  ,  Comman 
danre.   B. 

AGA ,  sub),  antiq.  por  haja  ;  agamos  ,  agadés  , 
íb-c.   hajamos ,  hajáes  ,  &c.    fioí.-  ant. 

AGABÁDO  ,  e  deriv.    V.   Gabado. 

AGACHADO,  pare.  pass.  da  Agachar  se.  §.  Os 
cctodrilos  agachados  ,  e  cosidos  com  a  areia.  H. 
Naat.  Nanfr.  de  Sep.  9J.  f.  ou  í6s.  tdt.  ed.  "a 
perdiz  agachada.'*''  B.  Lima  ,  c.   24. 

AGACHÁR-SE  ,  v.  rscipr.  famil.  Eaquear-se , 
abaixar-se,  acaçapar  se ,  acocorar-se.  §.  f.  Render- 
se  ,  sugeitar  se.  §.  f.  Ceder ,  ser  inferior-  ,  ficar 
nsnos.  Uiisipo  ,  i  ;z.  ^.  nio  se  agache  a  ninguém 
( do  Italiano  accasciarsi ,  mudado  o  c  em  ^. ,  ou 
de  ga:ho   Casteílano  ) 

ÁGÁCHO  ,  9.  m.    A  postura  do  agachado. 

AGADANHÁDO  ,  parr.  pass.   de   Agadaníiar. 

AGADANHADÒR  ,  s.  m\  que  agadanha. 

AGADAXHÁR,  ou  Aga:anhar ,  v.  at.  Cortar, 
ferir  com  a  gadinha  ,  garras ;   lacerar.  §.   Agarrar , 
empolgar.  Sim.   Machado,  não  agadanhem  com  d 
go.   §.   Arrebatar  ,    roubar    com  máo  violenta,    t. 
tamil. 

AGAFFANHÁR.  (  alterado  de  gaífdr ,  do  fnglez 
gafi  croque ,  gancho  )  v.  at.  chulo,  agarrar  ,  em- 
poigar    larrando. 

AGÁLHA  ,  s.  f.  V.  Galha  :  §.  Umas  como  glan 
dulas  da  garganta   do  homem,  e  outros  animáes. 
AGALANÁDO  ,   p.  p.  de  Agalanar ,   e  Agala 
nar  se. 

AGALANÁR  ,  V.  at.  Fazer  galan  ,  ou  galante. 
§.  —  se  :  vestir-sc  galantemente. 

AGALARDOÁDO  ,  AGALARDOÁR.  V.  galar- 
doado ,  ú>^c.  Barros  ,  Góes  ,  Sá  Adir,  Eneida  For- 
tug. 

aGALOGHE.  V.  Calambuco  fino. 

AG  ALO?  AR  ,  V.  at.  — ^  o  cavãllo  :  fazclo  ga- 
lopar ,  costumálo  a  galopar.  §.  Galopar  ,  Ined. 
2.   6i.\. 

AGÁRICO  ,  s.  m.    PI.Titâ  purgativa  da  natnre 
za  dos  cogumjlos ,  que  nasce  nos  troncos  das  ar- 
vores,  dí  ^ac  ha  duas  espécies,  vi.içho  y  efem.'a. 
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(agãrictm,  ci)  §.  agárico  :  terra  da  espécie  de 
cré  fina  :  branca  ,  impjipavel ,  friável  ,  ou  quebra- 
diça ,   vem   de  crdinario    de  Alcm..nha. 

"aGARNÉL.   V.  gamei,  011  gr/:ncl. 

AGARRADO  ,  part.  pass.de  Agarrar.  §.  — •  com 
o  chão:  pouco  crescido:  v.  g.  a  alface  ,  quando 
está  —  com  o  chão.  H.  Pinto. 

AGARRADOR  ,  s.  m.  O  que  agarra  ;  bele- 
guim. 

AGARRAR  ,  V.  at.  Prender  com  a  gana  ,  em- 
polgar, afferrar.  §.  Jgarrar-se  ,  fig.  ur.ir-se,  con- 
chegar-se  mãi:o  :  daqui  "  agarrado  com  a  terra , 
com  o  chéo."  H.  P.  v.  g.  a   alface  ngarra-se  com 

0  chão  :   ''  náo  crescer  ,     não  estar   levantado  do 

chSo." 

AGaP.ROCHÁDO  ,  parr.  pass.  de  Agarrochar 
toiro — .  E'egiada,  Camo  17.  ?§.  fig.  "  agarro 
chado  deiíes   conse.ho>:"  — de   medo. 

AGARROCHAR  ,  V.  at.  Ferir  com  garrocha  , 
/Irraes ,  Ç.    ;  —  toiros. 

AGARROTÁDO,  part.  pass.    de  Agarrotar. 

AGARROTÁR,  v.  at.  Apstiar  com  garrote  a 
ligadjra.  §.    Dar  garrote. 

AGARRUCHÁDO  ,  part.  pas?.  de  Agarruchar. 
ÍT.  íY.  I.  167.  Casranh.  L.  3.  "  as  bolinas  flgar- 
ruchadas." 

AGAPvRUCHÁRjV.  at.  naut.  Apertar,  atar  com 
garruchas:  v.  g  — as  bolinis,  Castan.  i.  f.  6j. 
mesurarão  as  velas,  e  agar-ucháráo  os  papajlgos. 

AGASALHADÈIRO  ,  s.  m.  V.   Agaialhador. 

AGASALHADO,  s.  m  Lcgrir  onde  se  agasalha  , 
recolhe,  hospeda  getíTe  em  tttra  ,  ou  nos  navios, 
gente  e  fazenda,  nos  lugares,  e  praças:  v.  g.  do 
caoitáo  ,  e  pilotos.  §  fig  es  inales  tem  agasalha- 
do em  ti  '.  morada,  §  Commc.do<;  dos  hospedes. 
jjrfl/  provida  a  albergaria  para  c:i,-a  dos  cnjirinos  ^ 
e  agasalhado  dos  peregrinos.  §.  '  vos  dar :  no  seu 
sevo  a<^asalbad).'''  Emida  ,  3  25.  §■  morat':i  .  ni- 
nho da"?  feras  ,  iíados.  Barros  ,  Lucena.  %.  —  de 
comer,  e  beber  ;  cjnvie  Cos-it.  dí  IWagn  V.  ga- 
salhado  ,  agasalho  ,  /ícolkimento  ,  r-ecebimento.  Zrt- 
sit.  Transf.   Resende  ^  Cron.  1:7. 

AGASALHADO  ,  part.  pass.  de  agasalhar.  Bar- 
ros. *'  agas.^lbado  nas  princ"pes  casas."  §.  Subst. 
o  lugar  ',  c]ue  se  ài  aos  capitães  de  navios  mercan- 
tes ,  onde  elles  agasalhão  suas  coisas ,  ou  trazem 
a  frete,  para  si.  §.  cnsa  onde  hojpeda  ;  ou  rece- 
bem viajantes;  infermos,  peregrinos;  onde  se  re- 
colhem gados ;  e  animáes.  §.  convite  ,  ou  usamen- 
to  de  comer,  e  beber. 

AGASALHADO  R  ,  s.  m.  O  que  agasalha,  v, 
g,  —  de  hospedes.  Azurara  ,  c  6;  §.  Que  faZ 
bom  gazalhado  a  quem  o  busca.  Ord.  Aj,  ••  /. 
296.  §.  ad).  V.  g.  "palavras  agasalhadoras  :"coin 
que  se  faz  agisalho  a  alguém. 
.      AGASALHAR,   v.  .at.   Dar  agnsílho  ,    acolher, 

1  receber  em  casa  ,  abrigar  ,    hospedar  :    diz-se  das 
' pessoas i  e  ''agasalhar  fazenda,  mercadoria."  Al; 

bitq. 


r' 
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hu/j.  4.  §.  Recsber  com  boa  sombra  ,  acolher  bem 
y,  do  Jr(eb.  1.   i.  B.   2.  4-  4.    ^  ngnsalharulo-oi 
de  palavra  ,   e  obia  ,  corr.o  a  filhes  d'alma."  V. 
ào  ylrccb.    ^.  6.  §.  ylgasnlbar  com  boas  pnhvrns , 
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com  os  olhos  ;    mcsuando  nelhis 


nelles  a  bca 


agafaihar  v^id^des : 
agasa- 


vcniade,  com  ijue  ie  recebe  algocni ,  ylulegr.  14. 
^.  §.  /ii^osentar  r.o  animo  :  v.  g.  agasalhar  o  goi- 
to.  Ltiút.  Tr^rnj.  Ueceber  na  alma  j  v.  g.  agasa- 
lhar íiltos  pcmavicntos.  Palm.  P.  4.  /.  30.  Cal- 
v.ío  ,  íiífii.  I.  /.  2.  e  4.  ^ 
Nwstríis  d'.iniiz.ide.  §.  Dar  entrada  :  v.  ^ 
Ihar  d^ãuicwão  os  receios  do  v:aL  /.vdcgr.  f  1 57 
§.  í)ai  pousada.  §.  Cobrir ,  abiigar.  §  Arrumar  , 
estabelecer  ,  dar  medo  de  vida,"  §.  Sd  Mir.  Fi- 
Ibcdp.  2.0.  agasalhar  rt////;/z  :  —  ts  creados  Gocs  y 
Cr.  AJcii.  p.  \.  c.  101.  Leão  ,  Ciou.  Af.  ?.  f- 
28  ■f.  por  agasalhar  ^íjuetla  condessa  . . .  tratou  de  os 
casar.  §.  Agasalhar-se  cor)i  algÍM  ivtdbLr  ;  casar. 
Jiiui.  ^  /.  zzH.  ■  §.  Jgasalhíir-se  :  recolher  se  , 
abrigar  se  ,  pousar  em  alg.  sitio.  §  Lobo.  dívia  \ 
agiialhar-se  /io  Céo  §.  A  terra  agasalha  md  os 
cstr,lngiiii'S  ;  com  doe.-ças  ;  ou  re^ebendo-os  mal 
Oi  moradores.  §.  O  pcr:o  agasalha  vuhas  vàos  ; 
iccebe,  é  estancia  cap:'.s  de  múi'as  nács  §•  Cer- 
Ciido  ,  palanque  ,  tapigo  que  agasalhe  ;  recclha  , 
e  tolha  oaccfsso:  Igieja  qne  agauaiha  iimi'a  gíti- 
te  )  oT-.dc  cabe  mviiia  gente.  Arrecadar,  gu.3rdar , 
re:er  ,  «talvez  o  alheyo  :  v.  g  — fazenda  ^  do 
vativos  .  prcscmes ,  peitas ,  o  niheyo  que  passa  per 
suas   ir.ãos.  Arte  de  Furtar  ,6.   c.   51. 

AGASi-LHO  ,  s.  m  O  act-lhimtn  o  que  se  faz 
ao  hoí^pede  ,  a  quem  res  bu.ca;  aijuillo  com  que 
o  stivinu-s  ,  sca  pcusada  .  cu  qi;akjuer  ovuta  boa 
cb.a  i  hosfeaagem.  òirvivos  do  agasalho  ,  ^«í 
aJhina  d-.icii  e  ,  e  bom  em  todas  as  terras  de  meus 
esuidii.  M.  Las  §.  fig.  recebeti-o  cor}7  tcdas  as 
honras  ,  e  agasalhos  que  a  autoridade  sofre.  Frei 
re.  rcctbtti  o  .  . .  ccm  tal  agasalho  de  olhos  ,  e  com 
tal  alegria  ,  e  agrado.  Fieira  :  mostrar  agasalho 
aos  louvores  com  sem.hiante  risonho.  §,  Commodos 
de  vivc^r.  quando  a  pátria  desse  bom  agasalho  aos 
filhos.  Apol.    Dial.  f.    f4o. 

AGASTáDAít:ÈiNTE  ,  adv.  Com  agas:amemo. 
Jlfen.  e  Moça ,  L.  z.  c.    f4. 

AGASTADÍCjO  ,  ad).  Irascivel  ,  que  se  agasta  , 
e  arrufa  facilmeníe ,  assomado*  Sá  Âíir.  Ftlhãlp. 

AGASTADÍNHO  ,  adj.  dimin.  de  agastado. 
Prestes  ,  ant.   123.  f. 

AGASTADO  ,  part.  pass.  de  agastar.  V.  o  verbo. 

AGASTAMÈiNTO,  s.  m  Ira,  enfado,  paixão 
contra  alguém,  §.  Anxiedade  :  v.  g,  do  coração , 
com  pena,  fadiga. 

AGASTAR,  V.  ar.  Provocar  a  ira  ,  causar  agas- 
tamento.  Enfr.  3.  3.  §. — se;  irar-se,  enfadar-se , 
apaixonar-se ,  esq»isntar-se.  §.  Affíigir-se,  ter  pe- 
2ar;  V.  g.  da  perda  •  da  morte  d\ilguem.  §.  An- 
ciar   cõ  aperto  ,  abafar, 

AGASTURA,  s.  f.  AgasianjentQ  Le^_  Orig.  ç. 
ilí.  diz  que  é  plebeu. 


A  GATA  ,  s.  f,  Pedra  fina,  ordinariamenre  ver- 
meiha  com  veias  de  varias  cores  ,  (  achates  ,  ae  , 
outras  de  zct\as  circulares  são   a  Oiiix  )  . 

AGATANHÁEO  ,  p.  p.  de  Agatanhar :  v.  g.  O 
rosto  —  . 

AGATANHAR,  V.  Agadnnhar.  Arranhar  como 
o  gato.  Agadanbar  pede  derivar  se  de  Gadanha ; 
e  Agatanhar  de  Gato  ;  ferir  com  as  unhas, 

AGATi:S  ,  s.  f.  V.  Ágata.  Correc^.  de  Abusos , 
T.   2.  /.    Í2v 

AGAVELÁDO.   V.  Engavetado. 

AGAVELÁR.  V.  Engavetar.    . 

AGAZÉLA.  V.  Gazela. 

AGEAZADO.  V,  Ajaezado.  Castan.  frequent.  V- 
L.  6.  c.  28. 

AGEGELÁDO  ,  ad)  ant.  Terra  ■ —  ;  a  de  en- 
costa surribada  ,  fazi-ndo  com  as  surribas  peque- 
nas fachas  plainas  ,  horizontáes  ;  para  soster  a  ter- 
ra. Docum.  Ant. 

AGEITÁDO ,  part.  pass.  de  ageitar. 

AGHITAR,  V.  ar.  Dar  seito  ,  bom,  cu  mk'o  , 
c  hg.   di'por  com  arte  algum  negocio  ;  o  animo  j 

a  voníade  de   a'guem.   §. se:  accom-modar-se  a 

geito  ,  hcar ,  pòr  $e  a  geito.  §.  f  Moldar-se  ,  do- 
bfdrse  á  íeiçáo  à\  coisa  a  que  se  ageita.  §.  Ad.- 
jectivar-se  ,   no  corpo  ;  e  do  animo. 

AGEITIVàR-SE.   V.    Adjectivar-se.  anriq, 

AGEiTÍVO.  V.  Adjícuvo.  Olrv.  Gram.  PorC. 
antiq. 

AGÊNCIA. 


,^s.  f.  O  estado  activo  ,  opposto  ao 
yepouso.  Arraes ,  i.  8.  §.  f.  Tiabalho  ,  industria, 
grangearia  ,  modo  de  ganhar  a  vida.  §.  Adminis- 
tração ;  sollicitaçáo  de  algum  negocio. 

AGENCIADO  5  part.  pas?.   de  Agenciar, 

AGENCJÀNA:    \' .  Genciana  .,  herva. 

AGENCIAR  ,  V.  ar.  Trabalhar  ,  procurar  ,  tte- 
gocear,  gfangear  ,  solicitar,  fazer  por  adquirir,  v. 
g.  bens,  reputação ,  a  conclusão  da  causa ^  negocio.  . 
§.  Procurar  ,  tratar  negocio  alheio  ,  ccmo  agente 
delies.  §.  f.  Conseguir,  adquirir.  §.  Agenciar  re- 
bélltõcs  ;  riquezas  ;  um  incêndio  ;  uma  sedição: 
agencicu-/,í;e  postos  honirificos  ;  agenciou-/.^'?  a  co- 
roa: fazer  porobier,  e  conseguir,  que  £6  faça, 
proveja;  succeda.  §.  Dizemos  •  Eu  agenccjo ^  ta 
agenceyas ,  &c.  no  prés.  do  Ind  car. 

AGENTE,  s.  m.  Qualquer  causa  activa,  enér- 
gica, que  faz  alguma  acção.  §.  Na  IVIechatiica  , 
Causa  motriz  ,  potencia.  Mechan  de  Alarie.  §.  Mi- 
nistro de  algum  Príncipe  ,  que  trata  seus  negócios 
em  Cone  Coirangeira  ,  sem  caracter  público.  §.  Pro- 
curador de  alguma  corporação  ,  ou  de  particula- 
res. §.  Na  Grammarica ,  O  sugeito  de  uma  ora- 
ção ,  cujo  verbo  é  activo  :  v.  g.  Pedro  n:a;cu 
uma  águia  :  ccntrapói-se  a  pa  itnte  ,  ou  aquelle 
objecto,  em  que'  se  emprega  a  acção  do  agente. 

AGENTE,  adj.  Activo,  dotado  de  força  ,  ener... 


íia 


V.  g.  "  principio  agente 


li 


'/ 


AGEOiííÁtO ,  AGECU^AR  ,  anu  V-  Ajttelha-^ 

liO  , 
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do  ,  Jjuelhar.  B.  2.    ^   2.  "  hum  goips  táo   Re- 
zado ( lhe  derao)   cjue  ficou   íigeolhado.''* 

AGERMANÁDO  ,  adi.  r.o  fig.  Associado,  inti- 
mamente unido:  V.  g.  "  Odnça  ,  e  hypocrisia  an- 
da) agermanadas.  Vlisipo ,  f.    iiB. 

aGERWANÁR  ,  V.  ac.  Associar  ,  acópanhar ,  fa- 
zer semelhante  ,  como  irmáo.  §.  —  se  :  (ig.  "  Ager-  \ 
inan.tr-se  e  unir-se  a  amizade  com  o  fingimento,; 
o  amor  com  a  falsidade."  j 

AGESTÁDO  ,  adj.  "  bem,  ou  mal  agestado:'* 
qui  tem  bo.Ti  ,    ou  mão  gesto,  ar,  feições.    H. 

N.  2.  258. 

AGGLUTíiNTAQAO ,  3.  f.  O  acto  de  aggluti- 
nar :  o  estar  agçlutinado  ;  v.  g.  a das  partes. 

AGGLUTINÁDO,  pare.  pa39.   d3  Ag-^luiinar. 

AGGLUTINÀNTE  ,  p.  pre?.  de  Aggiutinar  que 
gruda ,  e  pega  como  o  grude. 

AGGLUTiNÁR,  v.  at.    Apegar,  unir  con)  eól- 
ia ,  grude.  §.  Unir  a  carne.  §.  Ligar  para  se  fazer  1 
esja  união. 

AGGLUTINATÍVO  ,  adj.  Que  serve  para  ag- 
giutinar. 

AG  GRADUAR,  —  se.  V.  Gradujr  y  Graduar' 
se.  feyo,  Trat.  do  M.  S.  Pãmnlea-i  f.  154. 

AGGRAVACJAO  ,  s.  f.  O  acto  de  aggrsvar, 
carrsgar  a  mio  ;  V.  g.  —  áas  censuras  ;  dando 
mayor  pena. 

AGGRAVÁDAMÈNTE,  adv.  Pesadamente.  Or- 
den.  Afons.  5.  /.  124.  §.  p.  *'  mandamos  que 
correjáo  (paguem)  m\í\to aggravadamente '.'*''  cova 
grande  pena. 

AGGRAVÁDO  ,  parr.  pass.  àt  Aggravar.  §.  Gs 
olhos  aggravados  ,  e  transidos.  NóHíJr.  de  Sep.  c. 
)  6.  do  que  está  moribundo  :  Olkos  ãggravéiãcs  , 
de  quem  chorou  ,  ou  não  dormiu  com  cuidado: 
Clarim,  z.  c,  9.  que  tem  olheiras.  §.  De  q'ie  se 
inierpaz  aggravo ;  v.  g.  scn'enca  —  do  corregedor 
f.ara  éfc.  Orden.  Af.  3.  /.    ^57.   §.  7. 

AGGRAVAMÈNTO  ,  s,   m.' ant.  Aggravo,  op- 
preijáo  ,  vexame.  "  o  povo  tinha  por  ãggravamen 
to.""  Ordm.  Af.  i.  f.  43.   e  L.  1.  f.   124.  §.  In 
cotnmodo  físico :  v.  g.  dos  dentes  ,  dos  clhos ;  f. 
dos  vícios. 

AGGR  AVANTE,  s.  m.  O  que  aggrava  da  sen- 
tença. §.  O  queixoso.  "  ouvir  (  eIRei  )  os  aggra- 
vaiues.''*  Arraes  ,  Ç.  2.  §.  O  que  fez  injuria.  §.  pare. 
at.  Que  aggrava ;  oíFensivo.  §.  Que  faz  mais  gra* 
ve:  V.  g.  circHimtancías  aggravances  do  ddicto. 

AGGRAVÁR  ,  V.  at.  Fazer  grave,  pesado, 
Lhs.  Transf.  "  prisáo  de  ferro . .  .  não  me  aggrava:^'' 
peja,  carrega,  opprime.  "  o  sono . . .  rtif^r^v/í  o 
corpo.'*  Arraes  ,1.8.  ,§.  f.  Fazer  pesado  :  v.  g^ 
a  triiieza  aggrava  o  animo.  Arraes  ,  2.  8.  §.  Op- 
primir :  V,  g.  nenlmm  trabalho  aggrava  o  Lusita- 
no. C.  Lus.  10.  18.  a  culpa  ,  que  me  aggrava  ,  e 
peza  tanto.  idem.  Eleg.  d  Paixão.  §.  "  aggravar 
o  povo  com  tributos,  e  imposições:"  carregálo , 
opprimílo.  Imd.  i.  /.  48(1.   S/.  Aggravam:nto.  §. 


AGG 

Carregar,  a  dormideira  aggravada  d/t  Chtcva  incli- 
na o  collo.  Eneida.  §.  f.  Fazer  aggravo.  V.  §.  In» 
terpòr  aggravo  de  alg.  sentenç*  ,  &c.  Ç.  Aumen- 
tar:  V.  g.  o  mal  :  Arraes  ,    i.  lO.   a  dòr ,  a 

moléstia,    não    aggraves  tCfiS  males,    idem    ,     2.  7. 


§.  Fazer  mais  atroz :  v.  g.  —  o  crime  ,  a  m- 
juria:  peccados  aggravados  com  circumstancias  ex- 
traordinárias. Paiva,  Senn.  1.  /.  ^04.  §.  Repre- 
sentar comogríve,  aggravaare  ,  culpável.  B.  t.  3. 
10.  "  aggravando  tanto  este  caso  "  e  Orden.  Af.  4. 
7r.  9.  '■'■'aggravarom  a  venda  da  cou^a  litigiosa." 
§.  - —  se  :  dar-se  por  oííendido  ,  quetxar-se  de  ag- 
gravo fei:o.  "  o  Bispo  se  aggf^vou  muito  aelRei 
das  novidades  ,  com  que  veyo  seu  procurador.'* 
Leão,  Croit.  Af.  4.  f.  I45- »  Ordtn._^  Afons.  2. 
T.  59.  :  a  V^  Majestade  se  aggrava  fuÕo  :  é  usual. 
§.  Aumentar-se  :  v.  g.  —  c  mal.  §.  Aggravar-se 
um  olho  ;  sentir  mais  moléstia  ,  ou  rr.olestar-se. 
?.  —  se  a  ferida  ;  assanhaf-se.  §-  Ag.^rat^ar  as 
censuras ;  carregar  a  mio  ,  exacerbando  as  censu- 
ras ecclesiasticas.  §.  Oírcnder '.  v.  g.  a  cdma^  ag- 
grava os  lírios  ,  e  jasmins.  C.  Lus.  10.  i.  >.  In- 
terpor o  recurso  de  aggravo  ,  ^ara  o  Juiz  superior, 
ou  nos  mesmos  au:os ,  de  peti^io  ;  ou  no  aute  do 
processo  por  termo  ,  para  quando  os  autos  forettt 
a  superior  alçada,  se  conhecer  dodio  aggravo  no 
auto  ;  ou  por  instrumento  ,  quando  não  v5o_  o» 
próprios  amos  ao  Juiz  da  alçada  ,  cias  a  petição 
de  aggravo  em  separado ,  ins:raida  com  cocumen? 
tos  e.xrrahidos  dos  antas  ,  por  onde  conste  o  ag- 
gravo ,  que  fez  o  Juiz  inferior :  os  de  peti^eo  ás 
RelarÕa  s5o  deferidos  nelias  :  noa  de  instíu.mento 
dáo  os  Juizes  suís  tensões  por  escrito ,  e  lança  o 
accordSo  o  Juiz  ,  que  enche  o  numero  de  votos 
concordes  requerido  ,  para  se  Tencer  a  decisão  : 
os  do  auto  sáò  deferidos  quando  os  Juizes  da  al- 
çada defcrettí  a  outro  incidente ,  ou  razão  que  o» 
iez  subir  ao  seu  canhecimento  ,  ou  iiwtanci.;.  §. 
Aggravi-.  amiq.  adquirir,  procurar:  V.  g.  aggra- 
var priviícgios ,  V  endulgenctas.  Dxum.  ^«'• 

AGGRAViSTA  ,  s."iti.    Desembargador  de  ag- 
graves ,  nas  Relações  ;  que  decide  dos  aggtavos. 

AGGRAVO  ,  s.  m.  Gravame  ;  offen-a  ,  injuria 
que  se  faz  a  alguení.  §.  f.  Aumento  do  mal , 
doença.  §.  Recurso  a  outro  magistrado  contra  des- 
pacho ,  em  que  recebemos  aggravo  ,  e  injuria  :  da- 
se  das  sentenças  interlocutórias  ;  ou  da  má  obser- 
vância da  ordem  de  processar  ,  no  auto  do  pro* 
cesso ;  ou  de  certos  juizes ,  de  quem  por  sua  au- 
thorídade  n5o  se  appella  ,  e  então  se  diz:  Aggra^ 
vo  ordinário.  §.  Dar  aggravo  \  mandar  escrever , 
o  que  a  parte  oíFendida  interpói.  Ord.  freq. 

AGGRAVÒSO,  adj.  Gravoso,   partição  ^  eay/t. 


V  10.  i&.  aggrcgaiiao 
grandece  o  Rei,  e  faz  mayor  a  Monarchia. 
AGGREGÁDO,  pait.   pa.s.     de  Aggregar :    §. 

Subit, 
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Siihst.  União  ,  ajuntamento  cie  partes  em  um  todo. 
§.  O  codo  que  resulta  de  coisas  aggregadas ,  ou 
da  união  de  cjuaesqucr  partes  integrames  ,  v.  g. 
<i^\^ pregado  de  líio/iífí  ;  ao  aggregado  das  ítguas 
clhimoii  Detis  maria.  Fichn.  f,  aggregado  de  va- 
dios :  tUíjm-lle  aggregaJo  de  mãos  juizes :  aggre- 
gado de  bens  ,  de  vuiies  ,  de  vidos ;  composto  , 
sujeito  que  tem  muitos.  §.  Aggregado  de  ojj]CÍos  , 
comendas ,  beneficias  ,   «b-f.    de  mulas  ,    heranças 

acumuladas. 

AGGREGx\R  ,  v.  at.  Arrebanhar  ,  ajuntar  mui- 
'  tas  cabeças  n'ufn  rebanho.  §•  Receber  na  fami  ia  , 
co-poraçio  ,  coUegio  :  soldados  que  se  aggregaráo 
a  um  corpo  ;  aggiegou-//;e  mais  trezentos  homens  , 
aí^regaráo-se  imis_^>iavios  á  frota  ;  aggregou  d 
igreja  de    Deus  mfíiios  gentios  ,   e  idolatras.  §.  f. 

Amontoar.  §. ff  ',    ajuntar-se  a  alguém   ,    ban- 

dear-se  com  el!e.  §.  lisitar  acco:,tado  á  famiíia. 
§.  Ajuiuar-se  á  outra  coiporação ,  coUegio  ,  gré- 
mio.  §.   Accrescer. 

AGGREGATiVO  ,    ad'.    Que  tem  virtude  de 

aggregar  ,  ajuntar.  Mjideira.  t.  Med.  f  ululas . 

AGGRESSlO  ,  s.  f.  O  acto  de  acommetier  , 
fazer  aigúa  hostilidade  primeiro. 

AGGRESSivO  ,  adj.  Que  contem  aggressáo  :  v. 
g.  guará  —  ;  offensiva.  Jrte  de  fur.ar. 

AGGRESSÒR,  AGGRESSÒRA  ,  £.  m.  e  fem. 
Que  accommeneo  ,  e  quebrou  a  paz  prinaeiro-,  que 
oíiende  primeiro.  Vieira.  Que  tentou  outrem.  ^'Se 
tu  tens  a  capa  na  máo ,  como  dizes  que  Jozé  foi 
o  aggressor  (  qae  a  cometteu  para  adulterar  ) .  " 
Ceita,   Semi.  2.  i(^6.  col.  4-  §     ^à].    armas- — 

yiíira.  parenta .  Guia  de  casados. 

AGI  ASADO.  V.  Ajaesado.  Palm.  P.  4. 
AGIGANTADAMENTE  ,  adv.  Á  maneira  de  gi  • 
j^ante :  v.  g.  crescer  —  . 

"  AGIGANTADO  ,  part.  pass.  de  agigantar.  §.  t. 
L:.xi,o  ,  grande  ;  v-  g.  "  P-^^OJ  agigantados  :"  e 
fi^.  grandes:  v.  g.  — progressos.  §.  f.  Desmesura» 
da  ,  V.  g.  soberba  ,  altiveza  ,  imagens  ,  compara- 
0es :  casa.  agigantada:  valentia — :  unhas — . 
Jr^e  de  fiinar. 

AGIGANTAR  ,  v.  ar.  Fazer  de  talhe  gigantes- 
co ;  dar  corpulência  como  a  dos  gigantes  esse  que 
agigantou  os  cedros  ,  05  elefantes  ,  e  monstnxoso 
Liviathan.  §.  Engrandecer  muito  ,  v.  g.  Deos  agi 
ganta  o  espirito  d  propori^ão  do  aumento  dos  tra- 
balhos. Chagas. 

ÁGIL ,  adj.  Activo  ,  ligeiro ,  leno.  opp.  a  pe- 
sado ,  tardio,  aves  ágeis  ;  ossos  —  ;  corpo  —  ;  «10- 
çoí  —  ,  §.  Geitoso  ,  com  boa  disposição  para  fa- 
zer alguma  coisa  :  plur.  agiles  é  antiq. 

A  GILAVENTO  ,  fr.  adv.     A   julavento  ,    ant. 
Roteiro  do  Brasil.  UUsipo  ^  2.   7.  correr  — :  i.  é, 
abrigado  com  algúa  terra,  *  sotaveato  delia. 
ÁGIL H  ADA.  V.   Aguilhada. 
AGILIDADE,    s.  f.    A  qualidade,  de  ser    ágil, 
actividade  ,  ligeireza ,  facilidade  em  obrar.     . 
Tom.  I. 
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AGILITÁR  ,  v.  at.  Fazer  agil  '•  v.  ^.  O  exercí- 
cio agilita  o  corpo,  §.  O  estudo  profundo  ,  e  ex'en- 
so  agiliia  o  espirito  para  discorrer  sobre  a  matéria. 
§,  , .  Se  :   fazer-se  agil. 

AGILMENTE,  adv.    Com  agilidade, 

AGÍNHA.  V.  Asinha:  adv.  An'iq. 

AGJÓGRAFO  ,  adj.  Santo ,  que  tra'a  de  San- 
tos ,  ou  coisas  san'as:  v.  g.  livros  —  :  das  Santas 
Escrituras,  (alias  rt^íOjj/Yjp/^o). 

AGIOLÓGIO  ,  s.  ra.  Livro  de  vidas  de  Santos- 

Cardoso.  . 

AGIOLHÁR.  V.  Ajuelhar  ,  como  hoje  dizemos. 
AGIRONÁDO  ,  adj.    Que  rem  giróes  ,  barras, 
ligueiras  ,  cercaduras.  Eneida,  8.  158.  "  03  capo- 
tes de  grã  agirvnados.'^ 

AGITAÇÃO  ,  s.  f.  Movimenro  regulado  ,  cu 
perturbado  ,  que  se  communica  :  v.  g.  —  ^^^  cn- 
das  do  mar ,  do  vento  ,  da  chama  ,  das  arvores  , 
qne  se  movem.  §.  f.  Inquietação  ,  desassocego :  v. 
g.  agitação  do  espirito.  §.  Agitação  da  Kep,'ib.  do 
estado;  movimento  ,  perturbação  ,  alteração  da  boa 
ordem,   moiim  ,  alvoroço. 

AGITADO,  part.  pas5.  deA^tar.  §.  Estimula- 
do, incitado.  Leão^  Descripc.  .35.  §.  Rw  agitado 
dos  ventos.,  e  tormentas  :  questão  agitada:  antmo 
agitado  de  cuidados  :  a  Republica  agitada  de  mo- 
tins ,  e  sedi0es.  ^ 

AGITADOR  ,  s.  m.  Que  causa  agitação.  §.  Que 

faz  mover ,  correr  ,  trabalhar.    "  Agitador  de  ca- 

vallos.^'  Firiato  ,  ii.  48.  L-ão,  Dcscrtp^.  cocheno. 

AGITAR  ,  v.   at.   Pòr  em  movimento  j    cauíar 

agitação.   V.  §.  Suscitar :  v.  g.  agitar  questão.  §. 

se',  mover-se,  inquietar-se  ,  alvoroçar-se,  debater- 
se :  V.  g.  agiiáo-se  as  ondas  ,  o  corarão  ,  a  ave , 
o  animo ;  o  povo ,   em  união ,  e  motim. 

AGiTÁVEL,  adj.  Que  se  agira :  y.  g.  "  o  ar, 
a  a«ua  são  agitáveis."  Alma  Instruída. 

AGNAÇÃO  ,  s.  f.  jurid.  Paren.e  co  por  varonia 
V.  g.  o  que  ha  entre  os  sobrinhos ,  e  tios  pater- 
nos. , 

ÁGNÁDO  ,    adj.   Parente  por  agnaçao  ;  dittere 

de  Cógnddo. 

AGNATÍC10  ,  s.  m.  Que  vem  por  varonia  , 
de  varão  em  varão  :  v.  g.   Successao  —  :  t.  ]urid. 

AGNIQÃO  ,  fem.  da  Poet.  Reconhecimento  de 
alguma  pessoa  do  Drama ,  da  qual  se  ignorava  a 
qualidade  :  as  boas  agniçóes  são  acompanhadas  de 
Peripécia  ;  u  é  ,  mudança  do  estado  das  coisas  cm 
consequência   desse  revonhecimento.  Severim. 

ÁGNO  ,  s.  m.  antiq.  Cordeiro  ,  outros  escrevem 
Anho  ,  Cordeirinho  ,  criança  do  gado  ovelhum. 
Se  este  Março  não  foi  d'anhos ,  Outro  vir  d  melho- 
rado.   Sd  Mir.  Egloga  Vltl.  20. 

ÁGNOCÁSTO,  s.  m.  Herva.  Ç^amerxna ,  sabu 
na  ,<<?.)  \ 

ÁGNÒME  ,  s.  m.  Appellido  junto  depois  do  so- 
brenome utado  entre  os  Romanos. 

ÁGiNUS-DÈI ,  s.  m.  Palavras  Latinas  ,  que  si- 
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gnificáo  Cordeiro  de  Deos ;  é  um  pedaço  de  eers 
com  a  imagem  de  hum  cordeiro  relevada  nelle , 
bento,  e  consagrado  pelos  Summos  Pontifices  no 
primeiro  anno  de  seu  Pontificado  ,  e  depois  de  se- 
te em  sete  annos. 

ÁGOA.  V.  Jgua  e  deriv.  com  gH. 

AGÓGICO  ,  adj.  Seutido  —  ;  que  se  colhe  das 
palavras. 

AGOIRO.  V.    /agouro. 

AGOLPEÁDO ,  adj.  Cheyo  de  golpes,  V.  Clarim. 
L.  I,  c.  21.  "  mangas ":  pannos  —  c5  bu- 
raquinho á  tesoura  para  embeber  em  liquido ,  e 
por  em  alg.  parte   doente. 

AGOLPEÁR ,  V.  ar.  Dar  golpes.  "  os  Cyclopes 
agolpeando  com  os  pesados  martellos  na  bigorna  o 
rijo  ferro.''* 

AGOMÁR ,  V.  n.  Lançar  a  arvore  gomos ,  ou 
olhos  ;  abrolhar.  B.  Pereira.  •—  se  a  arvore  ,  criar 
gomos. 

AGOMÍA  ,  s.  f.  Faca  curva  de  que  usáo  os 
Mourt)s.  B.  §.  Faca  de  fouce.  §.  Gomia  T.  Merid. 
cap.    137. 

AGOmiadA  ,  s.  r.  Golpe  com  agomia.  Góes , 
e  Mans. 

A  GOMIL.  V.  Gomil. 

AGOMTLÁDO,  adj.  Da  feçáo  de  gomil.  ** ga- 
Ihetas  — . 

A30i^ GORADO  ,  adj.  estilo  —  ;  escuro ,  enig- 
mático j  como  o  do  Poeta  Goigora   Castelhano. 

AGOlVÍ  A  ,  s.  f.  Combate  ,  luta  ,  fg.  anxieda- 
de  ;  affl  cçáo  da  alma  ,  causada  por  trabalhíi ,  dòr  , 
angustia.  §.  Temor,  ^eigo.Jorn.  d''Ajf7 f.  198. 
Leão  Orig.  c.  9.  §.  Hora  ,  ojjicio  da  agonia  ,  do 
moribundo  ,  e  agonisante  ,  que  se  lhe  faz.  §.  Ago- 
nia por  agomia  erradamente  em  B.  i.  8.  8.  pag. 
2S5-  «/'.  edí<i.  §.  Padres  da  agonia ,  os  Religio- 
sos Camillos. 

AGONIADO  ,  part.   pass.  de  Agoniar. 

AGONIAR  ,  V.  at.  Causar  agonia  ,  afflicçáo. 
§.  —  íf,  affligir-se.  §.  it.  agastar-se  com  alguém. 

AGONISADAMENTE,  adv.  Com  agonia,  "^rí- 
tott  —  pelo  Santo.*'  Souza. 

AGONISÁDO  ,  part.  pass.  de  Agonisar.  "  o  pei- 
to agonisado."  Naujr,  de  Sep.  c.  17.  Eneida, 
8.  7. 

AGONISANTE,  part.  ar.  de  Agonisar,  usa-se 
como  subst.  por  aquelle  que  está  agonisando,  pa- 
ra espirar ;  moribundo.  §.  f.  c.  que  está  para  aca- 
bar,  perecer:  v.  g.  a  Republica — .  §.QueJ causa 
agonia,   frieira. 

AGONISAR  ,  V.  ar.  Ajudar  a  quem  está  ago- 
nisan  e.  §.  v.  n.  Estar  agonisante  ,  para  morrer  : 
f.  "  já  agonizava  o  poder  deste  tyratitw."  §.  cau- 
sar ?gonia.  Galvão  ,Senn.  t.J.yy.  **■  Abrabão  por 
não  agonisar  mais  a  lsac.'>*  Agonisar  ;  n.  padecer 
agonia  ;  estar  próximo  á  morte,  v.  g-  flgoniscu  o 
Senhor  no  horto.  5.  Lutar :  v,  g.  —  com  a  morte.  '» 
fi^.  "  estava  a  "áo  agonizando  i  '*  para  perdei-se. 
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§. —y)or  aígtia  coisa:  desejala  muito.  M.  Lus. 
I.  í-  18.  almejar  por  ella. 

AGONÍSTICO ,  adj.  Que  pertence  ao  jogo  da 
luta  usado  entre  os  Gregos  :  v.  g.  exercido  ——. 
Alma  instruída. 

AGORA  ,  Palavra  composta  de  hac  latina  que 
quer  dizer  esta,  e  de  hora;  usa-se  adverbialmen- 
te  ,  como  V.  g.  agora  o  vi  ,  que  é  o  mesmo 
que :  nesta  hora  o  vi.  "  tão  mofino  serei  eu  que 
logo  o  perigo  este  maij  prestes  agora  ,  que  OH:r*ora.^-, 
Ferr.  Cioso :  ^.  i.  Usa-se  como  subsrantivo :  v.  g^ 
desde  agora  :  para  agora.  §.  Neste  instante  ,* 
ensejo.  §.  Agora  agora,  i.  é ,  neste  mesmo  instan- 
te. §.  Dizemos  ironicamente,  e  com  eltipse,  ago- 
ra  ;  sendo  a  fraze  irónica  inteira  "  agora  he  isso 
assim :  "  /.  é  ,  não  é  assim  ,  e  é  hum  modo  de 
impugnar.  §.  Agora  repetido  vale  uma  vez  ,  e 
outra  wsiw.g.  "  tomando  agora  a  espada,  ago- 
ra a  lan^a :  "  e  talvez  será  melhor  outra  hora  , 
quando  se  fizer  coniraposiçáo  :  v.  ^?-.  '  tomando  z^íò- 
ra  a  espada,  outr''ora  a  lança.  §.  Agora  repejdo 
em  diversas  frazes  connexas  significa,  o«  ,  ^uer , 
V.  g.  "  agora  vá  ,  agcra  n^o  vá  :  ''  e  é  antiqua- 
do e;te  uso.  §.  Agora  quer  huma  cotia  ,  agora  0«- 
;ra :  modo  de  dizer ,  que  descreve  a  inconstância 
de  alguém. 

AGORENTÁDO  ,  p.  p.  de  Agorentar.  V.  Ca- 
pote. 

AGORENTÁR.  V.  Aguarentar  H.  N.  l.  289. 
Tempo  d* agora,  P.  i.  D.   i. 

AGOSTO ,  s.  m.  O  oiravo  mez  do  nosso  anno 
tem  7,1  dias.  fig.  o  agos'o  ,  o  i empo  o  eivaio  de 
colher  fruro.  "  o  ultimo  Sermão  be  o  ajo:.co  dos 
pregadores.*'  Fieira.  §.  a  gòito  adv.  V.  gosto  ,  foi 
servido  a  gosto. 

AGOTÁDO  ,  part.  pass.  de  Agoiar.  v.  exgotado. 

AGOTÁR  ,  V.  at.  Esgotar ,  e.\haurir  ,  e.»s<.car. 
Cardoso  ,   e  B.  Per. 

AGOTES  ,  s.  m.  Uns  descendenre?  dos  Godos, 
que  ha  em  Aragão  ,  e  Navarra.  M.  Lus.  t.  6.f. 
^6.  c   2. 

AGOURÁDAMÈNTE,  adv.  Com  agouro ,  pre- 
cedendo coisa  de  que  se  tira ,  ou  toma  agouro. 
"  fíial  — —  comei^asie  a  jornada.'"  nada  come  liáo 
senão  agouradamente:"  (^ohsetVànáo  os  agouros, 
ou  catando-os.  ) 

AGOURADO,  part.  pass.  de  Agourar.  B.  1.8. 
3.  "  mais  agourado  ha  de  achar  quem  taes  reca- 
dos manda  o  dia  de  a  manhã." 

AGOURA-R,  V.  ar.  Fazer  agouro,  predizer.  §. 
Intimidar  alguém  có  coisa  de  que  elle  toma  máo 
igo'jro.  "  por  agourara  D.  João  :  '*  (  batendo  dian* 
te  deile  com  dois  sapatos  um  no  outro,  agouro 
que  tinha  D.  João  de  Menezes)  B.  2.  3.  9-  To- 
mar agouro.  Anaes,  4.  13.  agoutaváo  das  tri- 
pas.  §.  —  se  ,  pronosticar-se  a  si  próprio. 

AGOUREIRO,  s.  m.  Que  faz  oHicio  de  agou- 
rar. AgQurdros ,  tíutcadores  de  sortes.  Man.  c.  77. 
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fig.  o  temor  agoureiro    de  males.  Calvo  ,    Homil. 
X.  477.   uáa-se  como   adj.   c  femin.  agoureira. 

AGOUREIRO  ,  adj.  Dado  a  agouros,  á  tomalos^, 
e  crer  nellee.  Barros.'^  os  Mouros  s ao  muito  —  ." 

AGOURÈNTO  ,  adi.  O  que  dá  credico  a  agou- 
ros ,  que  toma  agouro  de  qualquer  coisa.  Sousa. 
"  são  os  Moitoi  muito  agouren  os."  Couto  ,6.  2.  2. 

AGOURO,  s.  m.  PreJicçáo  do  succeiso^  futu- 
ro ,  fundada  na  observação  do  canto  ,  e  voo  das 
a- es;  c  fig.  de  quaesquer  sinais  tão  insignificantes 
como  o  voo  das  aves  ,  em  que  muitos  cuidáo  , 
que  ha  connexáo  com  succeísos  incerto-.  Castutth. 
S.C.  13'.  Birr.  Dec.  i.  8.  3.  n.ío  crer  cm  agou- 
ros ,  prcdicçóes ,  ou  sinaes  de  que  as  tirái?.  ver 
agouros.  Ben.  Lim.  Egl.  4.  §.  Catar  agouro , 
Ji:  anti'},  observar  as  aves  para  agourar.  Nobiliá- 
rio. §.  Tomar  bom  ^  ou  mão  agouro,  de  alguma 
coisa,  ou  caso  :  tomar  algum  successo  ,  por  sinal , 
que  promette  bom  ,  ou  niáo  êxito  á  coisa  incerta 
que  esperamos.  "  E  tende  o  muito  cobiçar  por 
agouro.^^  Gil.  5.  Rom.   z. 

AGRA,  s.  f.  V.  Agro,  s.  m.  Nobiliar.  amiq. 
§.  Agrura,  penedias  ,  serros.  P.  Bernard.  Paraíso^ 

27. 

AGRACIADO,  p.irt.  pass.  de  Agraciar.  Aukgr. 
155.  dama  agiaciada.  agraciadas ,  e  lindas  Jlo- 
res.    r.  de  Suso  ,  c.   14.  estamenha  —  .  Sousa. 

AGRACIAR  ,  v.  ar.  Dotar ,  ornar  de  graças.  §. 
Fazer  graça,  favor.  §.  Inspirar  graça  ,  dom  divi- 
no. §.  Mostrar  boa  graça  ,  fazer  agasalho  gracio- 
so. Marinho,  Disc.  f.  19.  f.  por  suas  ruas  vá 
agraciando  a  todos. 

AGRÁQO  ,  s.  m.  Uva  verde.  Elgiada  f.  157. 
f.  §.  f.  Vindimudo  em  agraço  :  morto  temporá- 
mente  ,  oa  aates  do  tempo.  Arraes  ,  9.  10.  "  que 
a  sua  Eli. a  beila  cortou  inda  em  agraço.'^''  Cam. 
Egl.  2  d.ixar  as  es[>e'VT;as  em  a;^j-aço  ,  frastía- 
das  ,  mai  logradas.  §.  Es-ar  (  uma  dama  ,  ou  amo- 
res )  em  agraço  ;  não  chegado  o  tempo  de  se  lo- 
grar. Camks  ^ Anfitr.  "  tudo  vos  levo  em  capello, 
já  que  eiiaes  tanto  em  agraço  ;  no  começo  dos 
amores,  ainda  não  empenhada  nelles.  §.  O  sueco 
da  wva  verde;  Un.ar  o  agraço  no\olho  ,  fr.  prov. 
fazer  coisa  ,  ou  peça  de  abrida  pesada.  Cbron.  de 
D.  J.  I  por  Leão.  "  elie  vos  ha  de  lançar  o  agra 
ço  no   olho.'''' 

AGRADABILÍSSIMO   ,    superl.    de   Agradável. 
Cron.  dst.  2.  c.  21.    homem  — j 

AGRADADO  ,  p.  p.  de  Agradar ;  o  que  ficou 
agradado  ,  com  gosto ,  satisfação  de  alguém  e  de 
algúa  coisa,  fiquei  agradado  delle  ,  do  seu  mo- 
do ,  do  sitio  <à-c. 
AGRADAR.  Gradar  a  lerra. 
AGRADAR  ,  V.  n.  Ser  agradável  ,4)arecer  bem  , 
apprazer :  v.  g.  "  agrada-me  o  seu  modo.  §.  —  se 
de  alguma  coisa  ,  achá-la  agradável ,  grata  ao  seu 
gosto ,  génio  ,  caracter,  com  o  cheiro  d'este  s.l- 
çrificio   se  agrada  o  Senhor   de  maneira  &c.   Ca- 


thec.  Rom.  f.  345.  §.  Agradar  ,  at.  mais  os  agra- 
dava :  contentava  (  comprazer ,  satisfazer  ,  mere- 
cer a  gfaiidáo  )  "  parece  que  o  agradais  nisso.' 
Lucena  ,   4-   »o.  His  Dom.   p.   2.   L.   z.  c.   5. 

AGRADÁVEL  ,  adj.  Que  agrada  ,  apraz  :  v.  g. 
modo,  hotnem  ,  vista,  cheiro,  lugar — .  5.  Affa- 
vel  ,  benigno  ,  apprazivcl  "  sequidáo  que  o  fa7ia 
pouco  agradava  ainda  aos  mais  privados."  BiiiO 
Elei^.  17.  "  era  o  Cardeal  naturalmente  agradável.''* 
Ribeir.    Rei.    i.    1. 

AGRADÁVELjVIÈNTE ,  adv.  Com  agrado.  5- 
Com  prazer.    5.  Alegremente.    §.  Engraçadamente 

no  f. 

AGRADECER  ,  v.  at.  Reconhecer,  e  mostrar 
gratidão  de  alg.  boa  obra  recebida  :  V.  g.  Agra- 
deci-ihe  o  beneficio  :  render   as  graças. 


AGRADECÍDAMÈNTE  ,    aciv.   Com   agradeci- 
mento ,  reconhecimento  do  benéfico. 

AGRADECIDÍSSIMO  ,  superl.  de  Agradeci- 
do. 

AGRADECIDO,  parr.  pass.  de  Agradecer.  C.  de 
que  se  deo  o  agradecimento  :  V.  g.  o  beneficio 
.  §.  No  sentido  activo,  V.g.  animo  agradeci- 
do; grato,  que  reconhece,  e  rende  as  giaças  pe- 
lo beneficio.  "  do  homem  agradecido  todo  bem  hé 

crido.''  §.  palavras ;  significadoras  de  graiidão. 

§.  Que  recompensa.  §.  Recompensado  o  beneficio. 
o  grande  esjorço  (  de  Duarte  Pacheco)  mal  agrade- 
cido. Cam.   Líis.   10. 

AGRADECIMENTO,  s.  m.   Acção  de  agrade- 
cer.   §.   As  palavras  com  que  se  rendem  as  graças. 
§.  As  obras  com  que  se  recompensa'^  o   beneficio. 
AGRADECÍVEL  ,  adj.  Digno  de  agradecimen- 

to ;  ou  para  se  agradecer  :  beneficio. §.   antiq. 

por  agradável  ,  grato.  "  mui  —  he  a  Deus  a  da- 
da  das  graças.'' 

AGRADO  ,  s,  m.  O  modo ,  ou  qualidade  de 
alguma  coisa  ,  oa  pissoa  ,  que  nos  excita  sensações 
gratas,  appraziveis.  §.  O  prazer  causado_  pela  coi- 
sa agradável.  §.  Consentimento  ,  beneplácito  :v.^. 
"  o  /jiie  tudo  se  fez  com  agrado ,  on  agrado  (  ad- 
vesbialmente  )  com  apprasimento  das  partes.  §.  /Woí- 
íMr  agrado,  '.  é,  que  se  gosta,  e  recebe  prazer 
com  a  pessoa  ,  a  quem  se  mostra  ,  que  se  esta  coti- 
ten;e  deila.  voz  d'agrado :  receber  com  — . 

AGRADUAqlO   ,     AGRADUADO  ,     AGRA- 
DUAR.  V.  Graduação  ,  Graduado  ,  Graduar  ,  é^c. 
AGRAMENTE,   adv.  Azedamente;   no  fig.    ás- 
pera ,  acerbamente.  Sousa,  tratar  — a  queixar-se  — , 

chorar. F.  de  Suso ,  c  j8.  disciplinar-se — . 

AGRÃO.   V.  Agrião.  Gil  Vicente. 
AGRAPÍM,  s.  m.  (do  Francez  â^r^jfe)  Espé- 
cie de  alamar,    apertador.  Chron.  jf.    \.  4-  f.  C- 
II.  foi.  45.   ult.  ediç.  tom.  4. 

AGRÁRIO ,  A,  adj.  Pertencente  aos  campps  , 
e  prédios  rústicos,  suas  divisões,  e  distribuições , 

modos  de  adquiri-los  ,  e  herdá-los  :  v.  g.  Leis 

"  Turba  agraria;'*  camponez.  Mal.  Ccnq. 

I  ii  AGRÁZ  , 
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AGRÁZ  ,  adj.  A310,  azedo,  acerbo.  §.  s.  Agra- 
ço. 

AGPvE  ,  adj.  Agro,  azedo,  v.  g.  romã  agre. 
V.  y^gro. 

AGRESTE  ,  adj.  Campestre  ,  montesinho  ,  do 
campo.  §.  f.  Rústico.  §.  Árvores  agreste»,  são  as 
que  náo  for.^.o  hortadas  ,  nem  cultivadas.  §.  Fru. 
tos  —  ;  de  sucos  desabridos  ,  de  máo  sabor  ,  como 
tem  os  bravios,  aves  agrestes :  gente  — ,  engenhos , 
juizo  —  ,  riniíi  — j  estslo  — .  §.  pelle  —  ;  áspera 
âo  tacto.  Fieira.  §•  subst.  o  camponez.  Costa  ,  Firg. 

AGRIAO  ,  s.  m.  Herva  que  nasce  janto  ás  cor 
rentes  d'agua  ,  tem  folha  arredoidada  ,  tem  flor 
branca  ,  e  semente  negra  (  nasitirtimn  acjuaticum  )  . 
§.  /Jgrião,  n-t  Alveit.  tumor  duro,  que  se  cria  no 
aito  do  nó  ,  que  está  de.raz  do  jarrete  do  cavai 
lo.  ( do  Céltico  ai  sempre  ,  e  green  verde  )  §. 
jígrião  :  um  tumor  duro  ,  que  se  cria  no  alto  do 
nó  por  detraz  do  jarrete  do  cavallo ,  onde  dá  o 
esterco. 

AGRÍCOLA,  s.  m.  O  agricultor,  que  lavra, 
e  aproveita  a  terra:  usa-se  na  poesia,  e  na  prosa 
como  adject.  Os  póvos  agrícolas  ( contrapondo-os 
aos  cif^.idores ,  pastores  )  são  os  que  vivem  dos 
fruto,  da  terra  cultivada  por  suas  mãos. 

AGRICULTADO,  p.  p.  de  Agricultar.  Barres. 
Dec.  I.  PrvK  Terra  — ,e  2.  é.  1.  terra  mal  povoa- 
da ^  e    zzúciíluA) 
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íadas  da  muita  idolatria ,  que  em  si  comem  :  "  fig. 
da  Christandade.  id.  Prol.  3.  Dec.  "  a  Historia 
he  hum  agro  e  campo  ,  onde  está  semeada  toda 
a  Doutrina  Divina,  Moral,  Racional  &c."  §.  O 
agro  do  monte  ,  ou  serra.  V.  agrura.  F.  Mendes 
/.  «07.  §.  Agro  dajruta,  a  paite  sem  casca  ,  ou 
pelles  por  onde  entrou  a  faca.  Tranc.  p.  i.  c.  8. 
ficando   a  laranja  cortada  com  o  agro  para  baixo. 

AGRO  ,  adj.  Azedo,  acerbo.  §.  f.  Desabrido, 
desagradável;  v.  g.  "  agro,  e  áiiro  de  sofrer.''^  F. 
de  Suso  ,[c.  11.  §.  Montes  ^caminhos  agros;  cheios 
de  agrura,  fragosos,  difficei;  de  subir.  B.  4.  9. 
17.  "  os  Mouros  tinháo  por  impossível  tomar-se 
cousa  tão  agra.''''  (era  uma  fortaleza  sobre  uma 
rocha  talhada  &c. )  Sonsa.  Chron.  Af.  5.  sitio 
agro  ,  e  inaccessivel.  §.  Agrodoee  V.  agridoce. 
§.  subst.  y^gros  da  vida ,  da  nawreza. 

AGROMÀNCIA,  s.  f.  Arte  de  adivinhar  pelas 
coisa<!  da  teria.  Fieira. 

AGRUMELÁDO  ,  patt.  pass.  de  Agrumelar. 
Feito   em  grumos.  Sangue  —  . 

AGRUMELAR,  v.  at.  Chirurg.  Fazer  em  gru- 
mos o  sangue.  V.  Grumo. 

AGRUMETÁDO  ,  parr.  pass.  de  Agrumerar. 

AGRUMETÁR  ,  v.  at.  Prover  a  embarcação 
de  gruraéres. 

AGRURA  ,  s.  f.  O  sabor  agro.  D.  F.  Manoel , 
Cart.  28.  Cent.  4.  §.  f.  A  a  pereza.  Barros  ,3.4- 
\  (j.    agrura    do  monte,  penedia,   fragosidade  ,     o 


AGv'CULTAR,  v.  ar.  Lavrar  ,  aproveitar  as  ;  ser  íngreme,  árduo. 
terra?  ,e  preclioj  ,ou  herdades.  B.  Freire,  fig.  '''ani-  í  ÁGUA,  s.  f.  Corpo  líquido,  transpa-erte ,  sem 
e^tltar  o  Commercic."  V.  Barros  1.  ^.  12,  "Se  o  gosto,  cheiro,  ou  sabor ,  de  que  us;.mcs  la.a  be- 
soubirmoj  agricultar   ,    e   grangeai."    »  ^.   2.    i.  jber,   lavar  &:c.    §.    Talvez   mipre^naco  d.  sacs , 


com  temor  (  de  o  Rei  lhes  tcmar  tudo  )  náo  que 
rem  agricnlcar  cousa  alguma.''* 

AGRICULTOR  ,  s.  m.  Que  lavra  ,  e  cultiva 
as  terras. '§.  Oí/íoVoí  agricultores;  o  mesmo  qae 
íigricolas.  §.  —  das  nossas  almas.  Fco  ,  Qjsadr.  2. 

AGRICULTURA,  s.  f.  A  lavoura  do  campo, 
aproveitamento  das  terras  ,  grangearia  das  herda- 
des. §.  fig. — dos  Missionários;  —  espiritual. 

AGRIDOCE  ,  adj.  Que  tem  sabor  temperado  de 
agro  ,  ou  a.cido  ,  e  doce. 

AGRIDÚLCE.  V.  Agridoce.   ^ 

AGR.ILH.OÁDO  ,  part.   pab-;.  de  Agrilhoar. 

AGRILHOAR  ,  V.  at.  Pòr  grilhões  ,  prender 
com  eiles.  §..  Tempo  d:  Agora  ,  f.  46.  t.  2.  fig. 
"  a  carne  os  agrilhoa  com  duras  cadeias." 

AGRIMÒNIA,  s.  f.  lat.  Agrimonia,  herva. 

AGPvIS  ALUADO  ,  part.  pa^ss.  às  Agrisalhar :  v. 
g.  a  cabeça  — - :  o  topete  —  ;  cabellos  —  . 

AGRISAUIÁ.R,  v.  at.  Semear  de  cás  a  cabe- 
ça ;  fazer  C;icanecsr  o  cabello. 

ÁGilO,  s.  m.  Terra  fructifera  ,  lavradia,  de 
cultura.  Lo5o.  M.  L.  Dscreios  de  ij.  J^^tnr.  175'. 
c.  I.  Julho  1775.  §.  f.  agro-  do  Senhor  D^os. 
Barros  ,\.  4.  2.  "  Ln.^.ío  e>tc  antigo  a^^rr  da  pri- 
meira.  semente  ,  e  vana  rom^^or  terras  novas  apau 


e  outras  matérias  heterogéneas  como  í.goa  0.0  rnar. 
§.  O  líquido  que  se  distjlla  de  ve;^e^:es  ,  v.  g. 
agua  de  flor.  §.  t.  naut.  a  rotura  da  mo  ,  que  dá 
passo  á  agua  :  abrir  agua  ,  ja7Ar  agua ;  icmar  a 
agua  do  navio.  §.  Agua  j  o  mar;  vir  por  terra  , 
e  por  agua:  e  talvez  o  rio.  §.  Agua:  lagiimas. 
Bertiard.  Lima  ,  Fgl.  i.  os  olhos  a^ra.  §.  Saór. 
§»  Soro.  §.  O  que  as  arvores  cortadas  dmio  de 
commum.  §.  Liquor  distilado  ;  v.  g.  agua  de  Jio- 
rts  i  ardente  ;  —  que  se  extráhi  da  fermentaçá)  do 
vinho  ,  do  mel  d'assucar ,  e  outros  corpos  ,  que  dío 
fermentação  vinosa  ,  e  dizemos  agua  dente  de 
amoras  ,  quando  se  distiláo  nella  •,  c  outras  con- 
feições ,  semenies ,  cascas  odoríferas  Sce.  §.  Soro 
separado  do  sangue.  §.  Agua  de  angelcs  :  distií. 
d'3  variis  hervas  aromáticas.  Hist.  Domin.  §.  Chu- 
va ,  e  Ltnii  íí  d^agua  :  chuva  mui  tesa.  Ceita ,  Scrm. 
deifaz-se  o  Ceo  em  agua,  "  chover  o  Ceo  landas 
de  agua.'"  Fisin  ,Serm.  7.  n.  500.  §.  Coar  agua  , 
:-!0  f.  chover  miuio.  "quando  Abril  su^  agua  ca* 
Ferr.  Põem."  "  Abril  agu.is  mil  ccadr.s  por  um 
mandil:  "  muita  chuva  miúda.  §.  Ao  lume  d\'\gtt^ 
claro,  apparcnte  visível,  iniclligivel.  Uliss!po ,  y. 
'{.  isso  'vai  mais  — .  §.  Pcaa  d*agua  dcce ; 
Je  pouco  ingenho  ,    bebedor  d'agiia,  que  Bacho 
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náo  inflamma  :  medico  d^a^na  doce  ;    que  usa  re- 
médios pallintivos  ,    ou  caseiros.    §.    ^gua  rui^a  ; 
c]r.c  se  distila    da-azeicond  ames    de  se  moer.     §. 
yl^iias  vmrmhai :  umas  pedias  finas  azuladas  entre- 
vérdes.    §.   Aguas  envoltas  :    tempos  de  perturba- 
ções ,  desordens  civis,  dome.uicas.  ^.AguA:  rio. 
flchnr-se  dqucm  d'agua  :    ficar  atalhado  ,  baldado  , 
frustrado.  Eujros.  5.  9.  traz-se   esta  frase  segundo 
alguns  de  uma  dama  ,que  por  se  livrar  de  urn  ca- 
vaiieiro  andante  mal-honesto  ,  com  sua  astúcia  se 
passou  primeiro  com  o  seu  palahem  da  outra  ban 
da  do  rio  ,  e  o  dei.vou  a  qtiem  ci'elle  sem   modo 
de  o  passar,  e persegui-la.  Barr.  no  Clarim,   rcfe  1 
le  caso  semelhante  ,   c  a  alluíão  da  frase  prover-  ■ 
bial.  {L.   I.  c.    I?.  )  Agua  abaxo  ,  /.  é ,  com  ai 
corrente  ;   no  fig.  vento  em  popa  ,   prosperamente  , , 
facilmente.  §.   Ir  alg.   coisa  feia  agua  abaixo;   /.  j 
f  ,  a  perder-se.  §.  Agua  arriba  ^  adv.  contra  açor  j 
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navegar  agua  arriba:    i.  é,  ir  con 
tia  a  corrente;  pòr-se  a  coisa  didicil  ,  lutar  con 
tra  d  fiiculdades.  §.   Agua  bema,  com  benções  sa 
ce.'do;aej  ,    apaga    peccados  vaniaes ,  a«pergindo-a 
sobre  nós.  §.    Agua/oríe,  licor  destilado  do  ni- 
tro ,    e  do  vitriolo.     §.  Agoas    vivas  ;    fr.    naut. 
são  as  grandes  marés  da  lua  cheia  ,  na  lua  nova  , 
ou  ecpinocio  ;  e  pelo  contrario  aí  mortas  ,  ou  tjttí 
bradas  são  as  menores  ,   (jue  vem  nos  quartos  da 
lua.   §.   Agua  rígia  :  e-pir  to  que  resulta  da  com 
binaçáo  dosai  marinho  com  acidn  miroso.  §.  Agua 
vai;  aviso  que  se  dá  aos  que  pasiáo  antes  de  lan 
çar  na  ma  a  qae  se  despeja.   §.  *  gua  viva  ,  a  que 
corre,  e  náo  fica  estanque  como  n  morta   §.  Agua 
pereiwe ;  cue  corre  sempie.   §.    A  nativa,  ou  na 
divel  ;  qi:e  nasce  de   fonte  ,    e  nío  c  trazida  por 
canos   ,    ou  guardada   em  cisrerna.  V.  nadivcl.  §. 
Aí^ua:  ,  ondas   que   se  fazem   ein  sedas  como  me- 
hnias  ,  cameióes.  ^.  C.  que  se  p.irece  ás  ondai  , 
que  tem  as  pedras.  §.   Primeiras  dignas:,  primeiras 
chuvas  dt.  anno  :  í'.  entre  cosinheito",  o  caldo  sem 
temperos.  §.   Demandar  o  navio  pouca  ,  ou  nmtta 
agua;  ter  pouca  ,  ou  muita  quilha  ,  e  altura  ,  pa- 
ra estar  em  nado  ,  e  náo  tocar  no  fundo.  §.   F^- 
zer  alguém  agt^a  no  seu  oHicio ;  náo  :-er  inteiro  , 
nSo  ser  escoimado  ,  ter  fraco  ,  on  defeito.   Paiva  , 
S.   I.  f.   142.   f.  §.  Furtar  aguas  ,  abusão  refor- 
mada   pelo    Senat.    Cons.  da  Camera   de  Liiboa. 
Hist.  Dom.  2.  p.  L.    2.  r.   ç.   §.   O  que  passa  a 
agi<a  ,  e  não  se  melba  :  o  diabo.    Eufros.  5.   3.  §. 
Colher  agua  em  cesto  ,  fr.  prov.  nabalhar  debalde. 
§.  Trazer  agua  no  bico :  ter  malícia  ,   ou  malda- 
de ,  ou  mistério ,  e  mais  do  que  se  vè.    Aulegr. 
I.  SC.  8.  §.  Jgua  abaixo  ;  correndo  eom  ella  :  — 
arriba;  contra  a  corrente,  contra  a  veya  d'agua. 
§    Verter  aguas  :    urinar.   §.  Aguas  vertentes  ;  as 
que  caem  de  monte ,  ou-  serra  :  aguas  vertentes , 
ir.    o  pendor  da  terra  ladeirenta  ,   por- onde  as  aguas 
descem  sem  parar  ,  até  baixa  onde  assentáo.  Cron. 
Cist.  5.  f.  13.  65.  (.  16.  %;--^^(thsaá(is-^  do  aiaf 


impellido  de  ventos  opposros  ,  ou  do  vento  ,  c  re- 
pellida  da  costa.  Mend.  Pinto.  c.  5^.  §. — que- 
bradas  :  marés  menores  que  as  das  aguas  vivas 
do  novilunio  ,  e  plenilúnio.  C^stan.  :ç.  57.  e  8. 
15J9,  aguas   mortas:  mares   pequenas,  ou  as  me» 

flores   da   Lua.  §.  —  quentes  ;    Caldas.    §. do 

rosto  ;  cosméticas  ,  para  fazer  bom  carão.  5-  Af^/tas  , 
ondas  do  cabello  ,  das  madeixas.   §,   A  tingua  da 
agua,  t.   naut.  a  brrda  do  mar,  ou   rio.   §.  O  ro- 
lo de  agua  ;  a  porçáo  que  rola  ,  e  espraia  ,  e  está 
cm  continuas    sacas  ,    e  resaca^.    §.    Dar  a  agoa 
políi  barba   custar  grande  trabalb-c».    §.  Fir  ag  a  : 
á  boca  ,  crescer  'agua  nn  boca  ,  /.  desejar  muito. 
§.  Agua  vidrada  :    doença  que  vem  aos  fakóesi 
§.  Lvãr  agua  a  seu  moinho-,  procurar,  o'.har  par 
seus  interesse;.  §.   Dar  buma  sede  de  agua ,  i.  é  , 
algum  soccorro  tenuissimo.  §.  Escrever  na  agua  , 
f.  trabalhar  em  vão.   §.  Pérola  de  excellente' :\%\m ; 
i.  é ,  de  cor  alva  ,    e  lustre.   §.  f.  Mtiito  pode  a 
desventura  ,  quando  ajunta  todas  as  suas  ag  ;as ;  í. 
é  ,  força.-.  Arraes  ,1.1.   §.  Chovão  sobre  o  justo  as 
aguas    dos   trabalhos,    id.  2.  c.   11.  §.    As  ag'-.as 
quietas   do  bom  juizo  ;  a  clareza,   id.    2.  7.  entrai' 
me  as  aguas  dos  contrastes  ;  i.  é  ,  as  cheia>,  im- 
pe.o.  id.  2.  8.  §.  Recrear  o  coraç^ão  nas  agna?  do 
mundo  ,f.  /.  é  ,  nos  prazeres    id.  2.    10.  §.  A  aiua 
de  algum  monte  ;  a  sua  encosta  ,  o  que  fica  aci- 
ma das  fraldas  ,  desde  a  sammidade  abaixo.   P.  P. 
i.   16.  §.    SiniQ-vos  aguas    de  namorado  :    Prés* 
tes  j^2^.f.  leves  apparencias   como  as  cores  agua- 
das,   ou  adoçadas.    Ulis.    iii.   f.  "  já  encndih 
x\z\\q  aguas  de  náo  entregar  o  governo:"  moscai, 
ou  tensão.   Couto  ,4.    i.  8.   §.   Aguas  ,  por  urinas. 
Pr«'fí,io8.  f.Cam.    no  Seleuco.  §.  "  EntrdrRo 
aguas  de  trabalhos.'^''  "  He  frase  conhecida  na  Es- 
critura chamar  aos  trabalhos  ,  e  tormentas  aguas.'''' 
Galvão,  I.  /.  éo.    col.  2.  aguas  d''amargitrã  :  tra- 
balhos ,  pinas,  afflicçóes.  §.  Agua  d'/}ig I aterra  : 
uma  preparação  liquida  da  quina  muito  eíficaz  na-s 
febres    intermittentes  ,  Scc.  que  a  principio  vinha 
de  Inglaterra  ,  preparada   como  segredo  por  Jacob • 
de  Castro  Saimento  ,  Medico  Portuguez  ,  hoje  pre- 
para-se  em  Lisboa.  §.  V.  Agua-rdz. 

AGUA-RAZ  ,  s  f.  t.  daPint.  Espirito  de  Ter- 
mcntina ,  usado  nos  vernizes, 

AGUAÇÁL,  s.  m.  Sitio  funda,  e  balseiiro-,Gní- 
deeitáo  aguas  represadas.  V.  Pàntaro..  ^ 

AGUACEIRA,  s.  Í.Y.  Aguaceiro.  §.  Bebida 
fluida.  "  encharcar  o  estômago-  de  agv.aceiras.'*'' 

AGUACEIRO,  s.  m.  Borrasseiro  ,  grande  iran- 
ga  de  agua  que  cai  das  nuvenS'  ,  talvez  com  o 
vento'.  /T/V/Víí.  ■  chuva  repentina.   Albuq.Com.. 

AGUAGÈNTO-,  adj.  Lento-,  cue  reçnma  ,  elen- 
teja-,  oa  verte  a^ua  como  são  'òs  brejos',  ícc. 

AGUADA  ,  s.  f..  Provisão' , de  agua'  pa?a  o  na-. 
vio,  Gastan.  L.  'i.''pag.j'.'f.  f._;Lii.gàt'f5rrd  é  se  iaz 
essa-  provisão  : '  V.  g.  "  rrh  dgmdaJJe  SãO  Bra%^ 
Barros,  -  ' 

AGUAf 
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AGUADEIRO  ,  s.  m.  O  que  conduz  agua  ás 
casa?  ,  o  que  as  vende  pelas  raas  ,  antigamente  di- 
to sçacal. 

AGUADÈIR.O,  ad).  de  Volat  Péunas  aguadei 
rat  ,  sío  quatro  pennas  largas  ,  que  estáo  depois 
do",   cutello5  das  aves  de  rapina  ,  e  outras.  §.  Ca 
pa  aguadeira  ,  a  que  se  traz  para  abrigar  da  chu- 
va ,  bedem  ,  croça. 

AGUADÍLHA  ,  s.  f.  Agua  ténue  ,  que  sahe 
das  fétidas ,  e  bostellas  ;  das  tetas  que  náo  tem 
leite. 

AGUADO,  parr.  pass.  de  Aguar.  §.  H.  Nanl. 
1.  V.  p.  406.  dia  agundo  ,  chuvoso.  §.  Cavnllo 
agu  'ido.  V.  Aguar.  §.  Náo  puro  no  seu  género ,  bem 
como  o  vinho  aguado  :  os  Judeus  por  tractarem 
com  Mouros  e  Gentios  "  são  aguados  com  seus 
costumes  "  como  destemperados.  B.  1.  p.  3.  "  os 
ChrÍ5táo$  da  Ethiopia  aguados  da  doutrina  da  Lei 
de  Moysés  •'  id.  2.  4.  2.  verdades  —  com  menti- 
ras. Feo  ,  Tr.  S.  Estevão.  §.  Aguado  cabello  ;  ra- 
lo, e  fino  por  doença.  Grislei  ,  Deseng.  3.  150. 

AGUADÒR ,  s.  m.  Vaso  de  aguar.  §.  Pessoa  j 
que  agua  ,  rega. 

AGUÁGEM  ,  s.  f.  Corrente  no  mar  alto ,  ou 
junto  ás  costas,  que  faz  esganar  os  navios  da  der- 
rota que  leváo ,  seguindo  a  direcção  da  aguagem. 
Barros  ,  a.  8.  i.  ^^  aguages  ,  que  saem  debaixo  do 
mar  anaçadas  em  grande  altura  do  movimenio 
delle  :  "  parece  agua  como  fervendo  ,  ou  remoinhan 
do.  Couto  ,  12.  c.  i.  Castanh.  7.  c.  35?.  §.  Gran- 
de massa  d'agua  ,  que  corre  impetuosamente  por 
occasiáo  de  enchentes  ,  &e. 

AGUÀMA  ,  s.  f.  Ptixe  da  cesta  de  Cezim- 
bra. 

ÁGUAM'ÂE  ,  s.  f.  comp.  usual  na  Chym.  A  agua 
impregnada  de  saes  que  se  ha  de  evaporar  para 
os  cristaUizar  (  do  Francez  eau-mere  )  . 

AGUAMÈNTO  ,  s.  m.  Doença  do  cavallo 
aguado ,  constipado  ,  reíajcado ,  e  íraco. 

AGUANTÁR ,  e  deriv.  V.  Aguentar. 

ÁGUAPÉ  ,  s.  f.  Bebida  feita  da  agua  ,  e  do 
sueco  que  resta  ao  pé  da  uva  ,  que  já  se  expre- 
meo. 

AGUÁR  ,v.  at.  Regar  ,  borrifar  com  agua.  Me- 
nina ,  e  Moça,  j.  ii6.  f.  §.  Misturar  agua  com 
outro  liquido ,  e  destemperá-Io  de  sua  força  ,  sa- 
bor ,  8cc.  e  no  fig.  aguar ,  diminuir :  v.  g.  — —  o 
gosto ,  o  prazer ,  com  algum  desconto ,  que  lhe 
sobrevem  ,  ou  acompanha.  B.  Arraes ,  10.  56. 
alegrias  acuadas  com  lagrimas.  §.  Aguar  (n.) 
O  cavallo  ;  enfraquecer ,  perder  as  forças  por  muito 
trabalho,  e  pot  outras  causas.  §.  Aguar  as  cores-, 
adoçar ,  misturando-lhe  agua  ,  com  que  fiquem  mais 
abertas  ,  ou  men/^s  vivas.  Prestes  ^  51- ir.  1^-  Pf- 
Manoel  ,  Cart.  fam.  c.  éo. 

AGUARDA,  s.  f.  am.  Esperança,  f^ita  Christi , 
tom.  3.  /.  113.  ?i^.  "  ^  longa '-^y  em  que  nos 
Deus  espera.'* 


AGU 

AGUARDADO,  p.  p.  de  Aguardar.  Esperado. 
§.  Guardado  ,  vigiado.  Ord.  Aj.  i.  ff.  6.  acom- 
panhsdo  de  servidorfs  ,  e  cortczáos.  Cancioneiro  t 
/.  215.   if.  col.  2. 

AGUARDADÒIR-O  ,  adj.  ant.  Digno  de  seguar. 
dar  ,  e  observar  por  direito.  0'den.  Af.  2.  f, 
10.  "  como  por  Direito  comnium  for  agnardadoi- 
ro.'' 

AGUARDADÒR  ,  s.   m.  O  que  aguarda. 

AGUARDAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  da  guardar  , 
servir.  '•  para  aguardamemo  da  Pessoa  dei  Rei  nos 
actos  da  guerra.'  V.  Ord.  Af.  i.  51.  §.  6.  — de 
direito;   reserva,  direito  salvo.   {^id.    Z..  3.  T.  27* 
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AGUAR  DANTE,  p.  pre?.  antiq.  O  que  guar- 
da ,  observa.  Doe.   ant. 

AGUARDAR  ,  V.  at.  Esperar  por  alguém  ,  ou 
cjue  succeda  alg.  coisa.  §.  Esperar  qualqvier  coisa  : 
V.  g.  —  a  vida  eterna.  M.  C.  §.  Guardar. 
"  aguardar  ,  e  aconselhar  sen  filho.''''  Incd.  ^  32. 
"  fez  um  cubello ,  que  aguardava  p^zra  o  rnnr  , 
e  para  a  Bahia  :"  i.  é ,  que  olhava  ,  ou  ^ava 
vigia  pira  o  mar,  &c.  Andrade  ,Cron.  p.  2.  c.  4<5. 
§.  Aguardar  a  mesa;  servir.  Ined.  2.  19"^.  assis- 
tir a  ella.  §.  Acompanhar.  "  as  vozes  èz  sinfonia 
aguardão  a  uma.'*  V.  Ined.  2.  238.  Ç.  Aturar. 
"  máo  amo  has  de  aguardar  ,  por  medo  de  crr.pco- 
xd.x.''  Eufr.  I.  5.  Servir  :  Ord.  Af.  \.  /.  17.  acó- 
panhar  guardando  os  cortesãos  ao  Rei  ,  os  servi- 
dores ao  Senhor.  Ord.  /Aanuel.  3.  3.  hir  em  guar- 
da da  pessoa.  §.  Observar.  §.  Esperar ,  atufar. 
nhío  cheiro  qui  nom  se  aguarda.  §.  Aguea:ar :  v.  ^. 
— -  <«  vela  o  navio. 

AGUARDENTE  ,  s.  f.  Licor  espirituoso  do  vi- 
nho ,  gráos  ,  sueco  de  carsna  ,  borras  de  assucar. 
§.  Por  aguardenreiro.  Ulis.   i^l. 

AGU  AR  DEN  FEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz,  ou 
vende  aguardente.  Apol.   Dialog.    24- 

AGUARÈLHA  ,  s.  f.  Pinr.  Lavadura  de  agua 
de  coJla  fraca  de  baldreu  cem  gesso  mcídc.  Ar- 
te da  Pitu. 

AGUARENTÁDO  ,    part.    pass. 


de    Aguaren- 


tar. 


AGUARENTADÒR  ,  s.  m.  O  que  agusrcnta.  §. 
fig.  Aguarentadores  de  boas  obras  ;  que  cortáo  , 
detrectáo  ,  desibonáo. 

AGUARENTÁR,  v.  at.  Aparar  as  fraldas  do 
vestido,  pari  que  fique  de  igual  altura  em  todo  o 
seu  âmbito  :  v.  g.  aguarentar  o  capote.  §.  Di- 
minuir por  parcimonia.  §.  Aguarentar  faz-se  de* 
pois  de  acabada  a  obra  ,  e  no  fig.  dar  a  ultima 
máo  ,  aperfeiçoar :  chul.  Camões  ,  Atificriões.  §.  Cen- 
surar ,  reprovar  com  minúcia.  Eufr.  5.  2.  §.  Cor- 
tar, diminuir-:  v.  g.  —  ^s  rendas  H.  N.  t.  i.  p. 
289.  §.  Aguarentar ,  diminuir  em  número,  Aíau- 
sitiho- ,  foi.  99. 

AGUASÍL.  y.Guasil.  Albnq.  Com.  p.  i-  c.  22. 
Y,  Alguazil^^^dl^ozil. 
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AGÚCjA  ,  s.  f.  ant.  Pressa.  Chroit.  do  Cotides- 
Mvcl :  outros  vertem  sofreguidão  (^^viditas  )  :  vem 
do  \'asconso.  Boa  diligencia.  Ordcn.  Af.  t.f.  199. 
*'  e  se  esto  mm  fezcrem  com   aguça.'' 

AG UCj  A  D.-MVIEN TE  ,  adv.  Com  aguça  ,  apressa- 
dnmente ;  com  diligencia,   antiq. 

AGUCjADÈIRA,  s.  f.  Pedra  de  aguçar ,  afiar, 
(  cos )  Cardoso,   fig.  —  do  es-oma^o  ;  apetitosa. 

AGUCjADEIRÍNHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Aguçadei- 
ra.  B.  P. 

AGUÇADO  ,  part.  pass.  de  Aguçar,  fig.  posto 
em  pressa  ,  apertado  :  v.  g.  o  navio  —'das  on- 
das,   Fernandes  de  Lucena :  neste  sentido  he  an- 

AGUC.ADOR,  s.  m.  O  que  aguça. 

AGUCJADIJRA,  s.   f.  Acção  de  aguçar. 

AGUC:aR,  v.  at.  Adelg-çar  para  a  ponta  ,  fa 
2er  agudo.  §.  Dar  fio  ,  e  daqui  aguçar  a  língua  , 
f.  como  afar  a  lirigua     Etifr.   5.  4.  fig.  *'  agU' 
^ar  as  annas  com  as  letras  "  Pinio  ffibeiro  ,  Pre- 
fer.  —  as  Ungnis  fará   maldizír,    Mon.    Lusit. 
e  Efifr.  5.  5.  "  ai^uçai  a  lingua  para  meiguices , 
que  a  pratica  branda  tem  peçonha."  §.  Aguiar  a 
vista  ;  aumentar ,  ou  lazer  aguda  ifig.  e  assim  agu- 
lhar o  desejo.  §.  Ádilgaçar ,  avivar :  v.  g.  — o  en 
Undimcnto  ,  Juízo  ,  o  ingenbo.  §.  Espertar.  —  o  de- 
sejo.   Tempo  de  Agora  i^D.  4.  —  o  appetite  5  es- 
timular :  V.  g.  "  aguçar  a  liberalidade.^'  Arte  de 
furtar.  "  aguçar  a  diligencia  de  alguém.''  A   Ar- 
raes  ,8.  12.  dar  pressa.  §.  Excitar ,  animar,  "  Deus 
nos  aguça  a  vitoria  náo  sejamos  botoj ,   e  negli- 
gentes cm  a  seguir"    Ciarim.   ^.  c.   16.    §.   Fazer 
mais  irritante  qualqvier  remédio.  Madeira.  §.  Agu 
^ar  ,  inrr.  subir  ,    ou  dirigir-se  :    v.  g.    as  folhas 
d.is  arvores  aguçâo  para  cima.    p.  Per.   i.  c.  i6. 
§.   Aguçar  inran.i:.  ou  reflexa  m.   agu^ar-se  :  fãzei 
se  m í is  diligente,  actiiro,   apresjaJo, *'    os   Man 
cebos   Espartanos    se  aguçavão  ,    e    afiaváo    para 
mayores   emprezas."  Feo,7rat.   v   35.  \.  %.  Agu- 
çat-se  d  verdade;  contrastar-lhe.    Prestes  ,J.  42.   §. 
Aguçar  de  Lo  ,  fr.   naur.     ir  o  navio  para  o  ven- 
to j  é  contririo  de  arribar.   V.  Lo. 

AGUqÓSAMEiNTE ,  adv.  Có  pressa,  diligen 
cia.  andq. 

AGUqòSO,  adj.  Solerte, diligente.  B.  P.  apres- 
sado. Leão  ,  Orig.  ant  q. 

AGUDAMENTE  ,  adv.  Em  ponta  :  V.  g.  "  aca- 
ba ,  termina  agudamente."  §,  fig.  Com  agudeza  de 
ingenho  ,  entendimento.  §.  Com  som  agudo.  §. 
Com  perspicácia  :  v.  g.  ver  agudamente  ;  e  do  en- 
tendimento.. 

1;  AGUDÁR-SE ,  recipr.  Bem.  Lima  ,  Carta  ^z.  f. 
465.  "  íf  da  vista  bem  me  agudo :  '*  por  aguço , 
ou  ajudo  ?  '     -A  .  .   ■ 

\  AGÚDE,  s.  m.  Prestes  (  ant.  >  fv  29.  ir. 
\  AGÚDEA,  s.   f.    Formiga    com  azas  ,    com 
oue  se  arma  ás  aves  nas  costelas  ,  e  outras  arma- 
dilhas. PresKS ,  /.  2p..  f.    diz  o  aguda  da.  çoste^. 
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la ,  ã  isca  :  /.  174.  os  pragento*  tem  linguas  de 
a  gudes. 

AGUDEZA  ,  s.  f.  O  gume  ,  fio  ,  a  ponta  agu. 
çadâ  de  instrumentos  de  cortar ,  ou  turar  ,  das  pe- 
dras ,  espinhos ,  &c.  §.  fig.  a  —  do  amor  ,  do  de- 
sejo ,  da  malicia.  §.  De  fluidos  penetrantes  nos  po- 
ros ;  ou  mui  activos  ,  e  acrci ;  v.  g.  vinagre.  §.  f. 
Subtileza,  penetração,  fácil  percepção  do  enten- 
dimento. §.  Perspicácia  àãvis^a^  e  vivera  cleoj- 
trás  sensações.  B.  Clarim,  c,  S9'  t^^  agudeza  nos 
olhos.  §.  f.  Indus-ria.  §.  Forcidão  ,  v.  j^.  de  doen- 
ças. §.  Agudeza  :  dito  ingcnhoso  ,  cuja  percepção 
requer  entendimento  agudo  ,  penetrante  ,  e  q'ie 
percebe  relações  pouco  obvias  ,  e  não  vulgares 
das  coisas.  §.  Fender  agudezas :  enculcar-se  por 
homem  de  agudo  engenho,  c  pensamentos  agu- 
dos.  Sd   Adir. 

I  AGUDÍLHO ,  adj.  Cardoso.  B.  Per. 

\  AGUDÍNHO  ,  adj.    diminut.  de   Agudo. 

AGUDÍSSIMAMÈNTE  ,  adv.   Mui  agudamente. 
Fieira.  6.  num.  228. 

AGUDÍSSIMO  ,  superl.  de  Agudo.    Arraes  ,  2. 

AGUDO  ,2  d  j.  Apontado,  afiado.  §.  f.  Activo, 
destro  ,  perspicaz ,  sagaz  ,  que  percebe  faci'men(e  , 
e  penetra  coisas  difficeis  :  v.  g.  homem  ,  inge- 
fiho .  §.  Fista  aguda  ;  perspicaz.  §.  Dor ,  sa- 
bor ,  medicamento  agudo.  §.  Agudo  em  considerar  , 
argumentar,  §.  L\^eito.  agudo  dos  pés  para  fugir." 
D' Aveiro  ,cap.  43.  §.  Agudos  sons  músicos, opp. 
agraves,  ou  pianos.  §.  Jom— —  ,  fotic  ,  cfino.  §. 
Doença  aguda  ;  a  que  se  cura  ,  ou  mata  em  pou- 
co tempo.  §.  Accento  agudo '  ;  sinal  orthcgrafico  , 
que  declara  ,  que  a  vogai,  sobre  que  está  ,  deve- 
se  pronunciar  fortemente.  §.  Fentos  agudos  ,  são 
em  geral  os  frios  ,  e  fortes.  Cam.  mal  cobertos 
contra  os  agudos  ventos  que  sopravão.  Chron.  de 
Cister,  I.  4.  §.  Finbão  agudos  para  a  batalha  ^ 
alegres,  com  alvoroço,  ardor.  Nobiliar.  §.  Cor- 
tar-se  de  agudo ,  se  diz  do  que  refinando  ,  e  su- 
tilizando  em  seus  raciocínios  viciosamente  ,  tira 
delles  erros  prejudíciaes  ;  e  talvez  succeder  mal 
ao   accelerado    em  suas^  resoluções.    V.  Eujr.  i. 

5. 

AGUÈIRO.V.  Augueiro.. 

AGUENTADO  ,  part.  pass.  de  Aguentar.. 

AGUENTADÒR,  s.  m.   Que  aguenta. 

AGUENTAR  ,  V.  at..  Suppurtar  o  peso  ,  carga , 
trabalho  ;  v..  g.  o  navio  aguenta  multo  penno  ,  e 
muita  carga  :  ena  ^tíf^ , aguenta  grande  carga, 
e  trabalho.  §.  — -  o  navio  ■,:  náo  se  deitar  ,  com 
vento  de  banda. 

AGUENTE ,  s.  m.  O  que,  o  navio  pôde  aguen-. 
rar,  a  facpldade  de  aguchuir :  aguanie  se^ia  con- 
forme á  palavra  Fasconsa  "  agt  andea "  força,, 
donde  se  deriva  aguantar. 

AGUERREÁDO  ,  part.  pass.  de  Aguerrear. 

A&U£B.REÁR,  V..  aí..  Afazer  á  guerra,  exer 
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cer  nellâ  :  v.  g.  — -  às  tropas :  ©utros  dizem  Aguer- 
rir ,  e  aguevriílo. 

ÁGUIA,  s.  f.  Ave  de  r?.p!tia,  e  é  a  mais  no- 
bre de  iodas.  §.  Pedra  de  águia.  V.  £ííí?s.  §.  r. 
Um  canhão  anciganiente  usído.  Freire.  §.  f.  Ho- 
mem de  alto  ingtnho  ,  e  mui  penetrante.  Eíifros. 
2.  i.  §.  Insignia  dos  Roínanos  na  giseira.  ^.  U- 
mi  Conitellaçáo  Boreal.  §.  Águia  branca,  na  Chy- 
ir.ica.  V.  Mercúrio  doce.  §.  Águia  volante  :  sal 
ainoniâco.  §.  P^'o  d'agiiia  V.  yí,^'Mr7/i  §.  Dizemos 
qae  é  uma  /í^«í^  o  que  se  move  mui  rapidamen- 
te: V.  F.  a  mula  é  uma  — .Sousa  ;a  «íM  era  «íjí/z  — — . 
i//íí.  Naut.  I.  /.  59V  §•  Ensinar  a  águia  a  v^ar  , 
a  quem  sabe  mais  que  o  ensinador.  Hei^.  Piniu. 
ir.  trabjlKir  debalde.  §.  Pedra  d'agHÍa  (j:tites ,  is) . 

AGUIAMÈNTQ  ,  s.  m.  ant.    Guia  ,    direcfáo. 

Ord.  Af.    I.  J4.  §■  í. 

AGUI^O,  s.  m.  «ntiq;  por  Aquilão  ,  vento  Nor* 
te.  antiq.  Resende ,  Sonho  de  ScipiÕo.  §.  Guião  Bar- 


ros 


2.  1.  ^ 


ÃGUIARADO  ,  adj.  antiq.  Gibão  —  Carcíonei- 
fo-,  157.  f:  ?.  talvez  do  Gastellano  agujerado ,  ej- 
buracado  ,  furado  ,  roto  i 

AG-UÍÈIR.O  ,  4.  m.  Armação  do  mídeiramemo 
de  carpintaria.  §.  As  peças  de  que  se  compcetn  as 
asnas  ,  e  mais  madeirameato. 

AGUIÈTA,  s.  f.  dim.  de  Águia  ,noBr?são. 

ÁGUILA  ,  s-  m.  Lenho  aromático  da  Ásia  ,  que 
é  o  samo ,  Ou  branco  do  aloés.  Castan.  3.  /.  1^5. 
Aguila  brava.  F.  Mcnd.  cap.  14  ^ 

.  AGUILHÁDA  ,  s.  f.  Vara. .  com  púa  ,  ou  ferrão 
para  picar  os  bois.  §.  Uma ^.—^  de  terra:  medida 
antiga  ;  fig.  pouea  terra.  UUsipo  ,  4.  7-  "  demanda 
sobre . . .  morgado ...  de  hum  a  aguilhada  de  ter- 
ra :  "  sáo  18.  palmos  de  craveira ,  nos  cápos  ds 
Coimbra  ,  ou  6.    covados. 

AGUiLHâO ,  s.  m.  O  ferrão  ,  ou  púa  da  agui 
Ihada.  §.  A  tromba  com  que  picão  certos  insccíos ; 
V.  g.  a  abelh  1.  Tempo  de  Agora,  z.  p.  14.  Ar- 
raes  ,  ^.  34.  §.  f.  Estimulo  ,  itritamento.  "  aguilbois 
que  Péricles  deixava  pregados  nos  corações  d« 
ouvintes.  "  B.  Paneg.  "  aguilhões  de  proveitosa 
inveja.'^  Lopes  ,Cron.  '^.  í.  p.  1.  c.  32.  "  como 
o  amor  me  traga  sempre  o  agtdlhão  nas  costas." 
Palm.  3.  8?.  §.  Espinho,  ^íiaiv.  g.  aguilhões  da 
roseira.  §.  Bico ,  ponta  aguda.  aguilhÕes  de  fer- 
ro;  aguilhocs  accesos.  Granada  Comp.  §.  Uma  pe- 
ça de  ferragem  do  moinho,  que  anda ^ 'por  'baixo 
do  rodízio.  9.  Aguilhíta  da  morte  j  intrumento. 
"  per  meyo  de  fogo,  settas  ,  e  Outros  aguilhoas  de 
tnort;.''^  B.  3.  3.  2.  {Y.  Exame. ^  idem.  3.  6.  5. 
HO  seit.  mystico  ,  é  o  peccadj.  Chrysol  da  Pu 
rif.  §.  Dar  couce  contra  ò  aguilSâo  :  resistir  á 
disciplina  ,  e  correcçíoi  Tempo  de  agora,  ,:l.  D.  5. 
§.  Peçi  de  ferro  míttida  no  meyo  dos  cilindros  , 
oa  eixoj  de  páo  dos  engenhos  d'as3ucar  ,  no  excre 
n\o  interior  vai  a  canpjça  ;  e  sobre  elles  se  vol- 
\è  os  eixos  entre  <  os  quaes.  se   mòe  a  canna. 
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AGUILHÁR  ,  V.  n.  Estar  á  lena ,  vigiar.  FreS' 
tes ,  Zo.  §.  Aguilhoar. 

AGUILHÓ,  8.  m.  Agulha  de  ccncert.-.r  o  ca- 
bello  ;    ou  seja  toucado    amigo.  Eujr.  4.   5.  ella 

sempre  anda   de  eípelho  e . 

,  AGUILHOÁDA,  s.  f.  Golpe  com  o  aguiJháo. 
§.  fig.  "  aguilhoadas  ,  que  U)e  su.i  mrAher  dsva  tm- 
portunando-o  cjue  matasie  seu  pai V  Sabtlt.  Enneada. 

AGUILHOÁDO,  parr.  pass.  de  Aguilhoar.  B.vros. 

AGUILHOADÒR  ,  s.  m.  Qus  aguilhòa  ,  estimu- 
la.  Cardoso.  §.  adj.   que   aguilhoa  ,  eMimnia. 

AGUíLHOAMÈNTO  ,  s.  m.  Acção  ,  e  effeito 
do  aguilhoar.  B.  P. 

AGUILHOAR  ,  V.  at.  Picar  com  aguilháo.  Gal- 
vão ,  í.  /.  155.  §.  f.  Rstimular,  irricir,  provocar  , 
espertar:  v.  ^.  a  necessid.ade  a-^uilhoa  a  industria. 
V.  Eneida,  9.  18.  a  presença  de  Turno  os  agui- 
lhoa. §.  —  de  morte  :  st.ít  m.ríalcns.ite.  Barro;  ,• 
^.  10.  9.  (ás  espiagardadâs  ) . 

AGUINHA.  V.  Aginha. 

A  GUISA.  V.  Guisa. 

AGUISÁDAMÈNTE  ,    adv.    Cimo 
cumpre  ,  e  convém  ,   ordenadamente. 
Rei  D.  Duarte.  Orden.    Af.  freq.  • ' 

AGUISÁUO,  s.  m.  O  qje  convém  fazer-se.; 
arít.  Nobiliar.  f.  ^6.  fez  aguisado  e  f  5  •§•: 
D''agtnsado ,  ad^'.  cora  razão.  '  defendem  malicio- 
samente o  qu;  lhes  d^ aguisado  he  demandado.'* 
Ord.  Af  5./.  116.  ,  , 

AGUISÁDO  ,  ad'.  Do  modo  que_  convém,  e  c 
devido  ,  prudenre  e  oamsn  e  ,  LeÕo  ,  Orig.  2»i. 
V.  g-  Jazer  justiiia  aguisaia.  Nobiliário,  aiu. 
piedad?  Aguisadn  ,  p.  6.  Ord.  AJ.  5.  T.  A'J-  §•  »• 
aguisado  he  de  serem  tirados  ,  é>-c. 

AGUISAMÈNTO,  s.  m.  antiq.  V,  Gnisamcuo.  • 

AGUISÁR  ,  v.  ar.  Ordenar  ,  dispor  ,  concertar, 
antiq.  "  aguisa-  as  coisas  perteticemes  d  d'fesa  do 
Castello.'*  Ord.  Af.  i.  61.   §.   2. 

AGULHA,  s.  f.  Insujmento  de  cozer  com  pon- 
ta,  fundj  ondí  se  enfia  a  linha  ;    ou  outra   coi;a 
com  que  se  co  e  ;  he  de  fer'0  ^  ou  aco.  Agu'ha  [cr- 
rugent.<i  ,  fig.  o  mexeriqueira    intrigante    que    faZ 
ininnizades    Sd  Áíir.  Estr.  z.  5O.  f.    §• do  reló- 
gio :  o  ponteiro.   §.   Um  peixe  do  Braál.  §.  /agu- 
lha de  besta    ;    o  lugar  onde  se  ajuniáo   as  espa- 
doas ,  e  segundo  a   sua  altura  se  diz  aha  ou  bai- 
xa d' agulha.  §.  Ferro  com  que  os  alveiíaies  aper- 
tão as  rachaduras  dos  caf^cos  das    bestas.    §.  —  de 
pastor  ;   herva  (  Scandix  pecten  veneris  )  §.  Pirairíi- 
de  ,  ou  Obelisco  agudo   no  alto.   §.   Agulha  de  fa- 
zer  meia  ;  tem  uma  ponta   li»a  ,  e    outra  barbada. 
§.    /ígnlha  ,    instrumento    de  concertar    o   cabelo. 
§.   Instrumento  que  dirige    os  navegantes  ir.os.ian- 
do-lhe  os  rumos  dos  ventos  ,   diz-se  agulha  de  ma- 
rear,    ou  náutica  ,  on  bússola.  §.  Instrumento  com 
que  -o  artilheiro  abre  o  outidj  da  peça  •,  c   delias 
algumas    tem    um  garavato  ,     ou  .dobra    angular 
'  n' una- extremo  chamadas  'por> isso  agulhas  de  ga- 
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fAvato  ;  ««vem  p^ira  tomar  a  gros^.ura  <3d  mfefal 
da  peça.  V.  S.u/imeiai.  §.  A  peça,  quí  se  puxa 
para  disarmar  o  cáo  da  espingarda.  Esping.  Perf. 
f.  \.  §.  /í,í"''''^  àc  pcãr.t :  obelisco.  §.  —  do  leme  ; 
que  o  Fef;ina  na  fêmea. 

AGULHADA  ,  s.  f.  Pontada  com  agulha.  §.  O 
fio,  com  qus  de  uma  vcz  ss  enfia  a  agulha;  uma 
Ciiliddiif.1    de  linha. 

AGULHADO  ,  e  AGULHAR.  V.  Agutlboado  , 
e  ApiUboar, 

AGULHaO  ,  s.  m.  Peixe  agulha  grande  ,  no 
Brasil.  §.  At^ulha  grande  de  inirear  ,  posta  no 
ferrinho  sohrí  que  se  rerolve,  sem  o  papelláo  on- 
de es;  áo  pintadas  os  ventos ,  ouramos.  Pimentel  y 
Arte,  í.    i<í.  yt. 

AGULHEIRA,  s.  f.  Herva.   (^pecten   venerts) 

AGULHEIRO  ,  s.  m.  Tubo  ,  ou  canud  >  de  guar- 
dar agulhas.  §.  Agulhe-eiro.  §.  Buraco  na  parede 
para  embejsr  alguma  ponca  de  barrote  ,  que  sus- 
tenta o  baileo  ,  ou  andaime.  Co:!'0 ,  lo. ,  lO.  7 
§.  Frestinha  para  entrar  laz.  B.  Jrrães  ,  2.  14.  e 
IO.  51.  §.  /^  Oqu2  fxz  agulha?.  §.  Aj^ulheiros  : 
buraquinhcs  de  raro,  por  onde  sai  agua  dos  tan- 
ques, ou  dos  chafarizaj.  G-jnvea  ,  Rei  1.  21.  Car 
doso,  Agiol.  Tom.  z.  pug.  7S\.  ''  agua. .  .  caindo 
por  subtis  agtilbdros  formava  miúda  chuva." 

AGULHÈTA  ,  s.  f.  Ponta  de  metal  .  _  que  se 
nne  aos  atacadores  ,  para  se  enfiarem  mais  facil- 
men.e  nos  ilhas.  §.  V.  O  cordão  juntamente  com 
.T  ai^u  h?!a.  Ladrhzinbo  d'agu'heta  depois  sobe  a 
barin-eiã;  o  que  furta  uma  ataca  depois  passa  a 
cona-bolsas. 

AGULKF.TÈIRO  ,  s.  m.  O  qne  faz,  ou  ven- 
de agulhe!  as. 

AGUL.iÍNHA,'s.   f.  dim.   d 

AGUÓllA.  V.  Abrira.  Cancion.  aatiq. 

AGUSO.    V^    A  ]u^o.  a-^T. 

ÁGE:  Ta:vt-z  sgi! ,  ou  hábil.  zx\t.  Cancion.  Sois 
Ages   (  agei  i ")   no  Ponu^neT,. 

AH  ,  infsri.  de  dòr ,  amicçpo.  «'  ah  que  náo  sei 
de  nojo  .omo  o  conte  !  "  íjúiada  :  Exprime  aliás 
lastima,  alegria,  admiiaçáo  ;  para  inspirar  animo  ; 
expiimir  aversár» ,  cópaikáo  ,  desejo,  desengano, 
indignação  ,  reprehen  áo  ,  saudade  ,  supplica  ,  te 
mor  ,  Scc.  §.  Ah  ah  •■,  de  quem  acerta  ,  ou  desco- 
bre algúa   coisa. 

AHI ,  ou  antes  Ai  adv.  composto  de  a  pre- 
posição,  e  í  ou  )/,  que  significa  esse  lugar.  Nesse 
lugar  ,  ou  no  sitio ,  em  que  está  aquelle  a  quem  fal- 
íamos. §.  A  esse  passo.  §.  A  esse  tempo  ,  ensejo. 
§.  A  esse  propósito :  v.  g.  ai  caia.  bem  a  refle- 
xão de  Plutarco.  §.  Ajuntava-se  com  o  verbo  ha' 
ver :  t.  g.  náo  ha  aí  coisa  que  pteste  ,  &c. 

AHUSTÁR  ,  V.  ar.  "  Ahmtar  calabretes ,  e  vira- 
dores para  talingar  em  outras  ancoras."  F.  Men- 
des, c.  55.  ^  ,  . 

AKUSTE  ,  s.  m.  naut.  Amarra  ,  bragueiro  ,  ca- 
bo de  amarrar ,  ou  atracar  ,  v.  g.  o  batel  á  náo.  F. 
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^,  cap.  i»4.  §.  —  da  ancora.  Castan.  L.  2.  /, 
2ZÇ.    tomaram    todo    o  auste   :  e  L.    5.   cap.    íZ, 

deitando  ancora  accendío  0^  zuiic  fogo  no  escou- 
vem  :  L.  7.  c.  86.  trincara)  os  austes  de  Itnho , 
e  só  teve  mão  hum  de  cairo. 

ÁI ,  interjeição  de  quem  se  lamen'a.  §.  ít.  Subst. 
Dar  um  ai  y  G  no  pi.  dar  ais  ;  pronunciar  es'e 
som,  o  que  se  lamenta.  Arracs ,  1.  2.  ais.  §.  O 
jacinto  flor  tem  alguma  parte  a  que  chamao  ais. 
Camões,  Canil-  V.  Ay   jes4. 

AÍ.  V.  Abl.  Ai  é  conforme  ao  Francez  J,  a 
que  se  ajunta  a  prep.  A. 

ÁIA,  s  f.  Ama:  ^jy^  melhor  ortogr. 

AIÁIA  ,  s.  f.  famil.  Brinco ,  ou  vestido  de  mC* 

ninos.  _  iT     yi: 

AIDE  DE  CAMPO ,  s.  m.  í.  Francez.  V.  Aju- 
dante. .  ^ 
AIDEPÚXA  ,  imerj.  cómica  antiq.  Frestes,j.  17. 

adulterada   ds  ah.  hidepntai 

AIJESÚ  ,  s.  m.  Ser  o  aijesu  de  alguém  ;  u  c , 
o  seu  mimoso ,  por  quem  essa  pessoa  estremece. 
Eufr.   5.    ?.  Jamil. 

AÍNDA,  adv.  Presente,  actualmente  ,  de  pre- 
sente. §,]unta-se  a  veítos  no  pretérito  :v.^.  ain- 
da Id  nnofui,  í.  é ,  até  o  presente  náo  fui,  §.  De 
maíi  §.  Ainda  ellipticamente ,  em  frases  mterro- 
eativas,  onde  falta  continuaes.  §.  Ainda  mal:  m- 
Felizmente.  §.  Mais  :  v.  g.  «  ainda  sete  "  por  ,  mais- 
sete.  Castan.  i.   158.  §.  Ainda  ainda.  Souza. 

AINDAQUÁNDO,  adv.  No  caso,  na  hypothe- 
se.   §.  Emtan'o  que. 

AINDAQUÈ  ,  conj.  Postoque.  §.  Mas. 

ÁIO  ,  s.  m.  O  homenfj  que  cria  ,  e  educa  al- 
gum moço.  SÃ  Mir.  Estrang.  %.  Aio  do  elefan- 
te. V.  Cornaca.  Castan.  L.  3.  f.  i73-  ^'  ^-  C^^J^ 
meih.  ortogr.) 

AIPÍM ,  s.  m.  t.  Eras.  Mandioca  doce ,  que  se 
come  assada  ;  tem  o  sabor  da  Castanha  Eoropea. 
alias   macacheira ,  aipyi ,  impim. 

ÁIPO  ,  s  m.  Herva  ,  de  que  ha  cinco  espécies ; 
o  honen.-e  come-se  em  salad».  (  apium ,  tt. ) 

AIRÁDO,  antiq.  por  irado.  Eufr.  proem.  tal- 
mer.   ^    /.   119.  f.  Het.or  ayrado^ 

AIRÁDO  ,  adj.  "  homem  de  vida  airada  :  que 
vive  a  sabor  da  carne  ,  e  do  mundo.  Tempo  de 
Agjra,  2    46,   §.  O  guapo  ,  valentão ,  attuador. 

Arte  de  Furt.  f.  Wl-  ,     ^  ,        , 

AIRÃO  ,  s.  m.  ant.  Ramo  de  flor_es,  pluma», 
ou  de  pedraria  para  o  toucado.  §.  Airão.  V.  Aivao. 

AIRÁP.-SE  ,  V.  refl.  V.  Irar-se.  Cardoso ,  Vkc. 

AIROSAMENTE ,  adv.  Com  bom  ai ,  graça  gar« 
bo.  §.  Nobre  ,  gentilmente. 

AIROSIDÁDE  ,   s.  f.  A  qualidade    de  ser  airo- 

AIROSO ,  adj.  Que  tem  bom  ar  ,  boa  feição  do 
rosto,  e  corpo,  garboso,  engraçado.  UUs.  §.  Ai- 
roso no  r}-ovimento  ,  e  andar.  Lobo.  §.  Airosa  égua.. 
Paltner.  4.  27.  §.  fo.  Ficar  airoso,   dizemos  d* 
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que  obra  bem  moralmente ,  sem  desar.  Ç.  Edifício 
airoso  :  primavera  —  . 

AISLÁDO  ,  adj.  Islado,  ilhado,  rodeado  d"agua 
de  cheyas.  p.  us. 

AIVÁDO,  s.  m.  Buraco  da  colmea  (talvez  por 
Alvado  ).B.  P. 

AlViíO,  s.  m.  Espécie  de  andorinha,  de  pés 
múi  rasteiros  ( <?/'«*  ■>  odts.  ) .  Fernandes,  Arte  da  ô»- 
^a,  6.  21.  dá  a  entender  que  é  o  faisÕo.  (^Phasia- 
nus  Col.hicus  ). 

AIVECA,  s.  f.  t.do  arado.  Peças  depáo,  que 
por  um  lado  e  outro  da  ponta  do  arado  vão  abrin- 
do mais  o  rego  pelo  alto  ,  e  afastando  ,  e  alim- 
pando a  terra  ,  para  a  cama  do  rego  ficar  limpa. 
Costa    Firgil. 

AJAEZ.   V.  Jaez.   antiq. 

AJAEZADO  ,  part.  pass.  de  Ajaezar,  de  pessoas : 
H.  Natit.  I.  142.  Oi  Cafres  bem  ajaezados  de 
contas. 

AJAEZAR ,  V.  ar.  Ornar  com  jaezes.    V. 

AJOEIRÁR.  V.  "joeirar. 

AJOELHAÇlO  ,  s.  f.  Genuflexão. 
''  AJOELHADO,  part.  pass.  de  Ajoelhar.  §.  f.  Flu- 
milha-.io. 

'  -AJOELHAR  ,  V.  n.  Curvar ,  dobrar  os  joelhos , 
e  descançar  sobre  elles  o  corpo.  §.  f.  Humilhar-se, 
fig.  "  ajoelhar  có  a  carga  o  sofrimento.''''  Lusit, 
Trathfrrm.  os  fr/icos  corações  k)go  ajoelbáo.  Sá 
Aíir.  Egl.  4.  §.  V.  at.  Obrigar ,  lazer  ajoelh.^r ;  V. 
g.  a  ayéi^io  aioelha  talve-L  o  tnais  altivo  ds 
pesso^f  mais  vis.  Arraes  ,  2.  5.  /J  felicidade  ajos- 
Ihoa  Salamío  aos  idolus.  Lucena  ,  8.  c.  28.  ''o  De- 
mónio chega  a  ajoelhar  ante  si ,  e  fazer  idolatras 
innumeravíis  gente?."  ii.  7.  c  9.  §.  Ajoelhar-se 
a  atgur:n  i  dcbrar-lhe  o  joelho.  §.  fig,  —  em  es 
pirita:  ajoelhar-se  o  mundo.  Uliss,  5.  15.  "  ás 
vossas  quinas  se  ãjoelh.h  as  ondas  do  temeroso 
Oceano."  D.  Fr.  Man.   Epa^mf 

.■UORGÁDO  ,  adj.  Adernado  de  xorcas.  §.  f. 
Alinhado  ,  adornado  ,  composro. 

AjORisfALÁDO  ,  p.  p.  'de   Ajornalar. 

AJORNALÁR  ,  V.  at.  AjiJstar  para  trabalhar  por 

jornal : se ;  ajustar-se  pata  trabalhar  por  jornaL 

^'■"AJOUJADO  ,pa'rt.  pass.  d^  Ajoujar,  fig.  "  Mon 
tè  Mayor  merecia  ser  ajoujado  com  D.  Jerónimo 
Orré^i*'^  ApdlogVDialòg.   ^45.    •, 

AJOUJÁMÈNTO  ,  s.  m.  Acção  de   ajoujar. 
í^^^yOtJJÁR  ,' V.  ar.   Prender  cães  com  ajoujo. 
•^  ÁJÒUJO  ,  s.  m.   Prisão  de  pescoço  ,  com  que  se 
jínigiem  dois  cães  de  caça  um  ao  outro^ 
■'  ÀJOVIÁDO  ,  part.  pass.  de  A'oviar.  Attonito. 

AJOVIAIVIÈNTO  ,  s.  m.  Assmbro  ,  admiração. 
E.  9. 

AJOVIÁR  ,  V.  ar.  Fazer  attonito.  §.  n.  Ficar 
ítronito    estúpido.   B.    f'.    §.    Assombrar  ,  atroar. 

AJUÁGA,  s.  f.     Nascida   por  cimj   do&  cascos 
dos  Ccivallos ,  alias   enxondt.    P.no  ,  52, 
<^;  AJUANETÁ.DO  i  adj.  C^us  tem  juane.es  /rtw//. 


AJU 


<c 


AJUDA  ,  ».  T.  Auxilio ,  soccorro.  B.  2^  l.  f. 
náo  vir  mantimento  ,  nem  mais  ajuiA  nenhúa 
(  de  gente  ,  ou  munições )  á  Cidade,"  §.  Zagal. 
§.  Mezinha ,  ou  crystel.  Livativo  ,  purgante  ,  ir« 
ritante  ;  de  fumos  ,  &c.  §.  Com  ajuda  dos  vizi- 
nhos ;  o  que  náo  faz  a  coisa  por  si  só  ,  e  de  sea 
cabedal  ,  que  não  tem  de  sua  colheita.  §.  Ajuda 
de  custo  :  dinheiro  para  ajuda  de  algúa  despega  em 
servço.  Sousa  ,  Hist  metaf. "  com  estas  ajudas  de 
custo  estudava.  '*  §.  Por  m^is  ajuda ,  á  boa  par 
te  i  e  ironicamente  5  para  mais  mal.  "  por  mais  ajuda 
anda  em  mãos  de, . .  hum  alcoviteiro."  Ferr.  Bris:o, 
§.  Ajuda  de  Camera  :  criado  que  serve  na  Camera 
com  o  Camarista  do  Rei ,  ou  grande  Pesonagem, 
Lavanba  ,  Viag.  §.  Peça  com  que  se  reforça  algu- 
ma coisa  ,  que  está  para  quebrar,  render,  romper- 
se.  H.  N.  I.  ^61.  lançarão  ajudas  ao  vsasuo. 
§.  Ajuda  de  braço  secular :  o  auxilio  que  as  justi- 
ças delRei  dJo  aos  Juizes  Ecclesiasíicos  ,  para  exe- 
cutar suas  sentenças  ,  prender  ,  &e.  as  a.udas 
de  braço  secular  se  peç^ao  somente  em  a  no^sa  Cor- 
te ,  e  Casa  da  Suppr:cr.(^!Íô  ,  aos  vesembargad  res  do 
Paço.  Jned.  ^.  575.  Alv.  de  4.  Fever.    1490. 

AJUDADÈIRA,  s.  f.  Imposição  anfga  ,  coma 
ajuda  de  custo  ,  que  pagavão  aos  Senhores  das 
\  Terias  ,  quando  ião  á  guerra  ,  &c.  Doe.  an\ 
\  AJUDADO ,  part.  pass.  de  Ajuoar.  Estar  ajit- 
dada  a  caldeira  ou  mellaitna  ,  ss  diz  pelos  meír 
,"  três  d'as3ucar  ,  quando  Ihs  botarão  dscoada  bas- 
itinre,  para  ajjdar  a  formara  grã  do  asiucar  no 
•caldo  da  canna  depois  de  li:Tipo  na  caldeia. 
!  §.  Morrer  ajudado  .  com  veneno,  ou  geneio  de 
j  morre  procurada.  Como,  12.  5.  3.  B.  i.  lO.  6. 
I  morreu  ajudado    dos  sucasiores ,  principalmente  de 

!  AJUDADÒR  ,  s.  e  srl).  O  qne  ajuda  >  aaxilía. 
P.  P.  t,  20.  Ajndador  do  delicio  :  cúmplice.  P:ov. 
da  Ved.  Chron.  /.  p.  25.  Armes,  4.  íi.  teve  pur 
ajud.idores  em  suas  viciori.is  S.  Bernardo  ,  e  S.  Ibeth- 
tcnio.  Pinheiro,  1.  1  ^i^.  Ord.  Af.   i.  f.   ^ij.  <?  y. 

AJUDADOURO ,  s.  m.  ant.  Adjniorio.  Nobcu- 
rio.  AjuJadoiira  ,  f.  a  amizade  foi  dada  />oraju« 
dadonra  ás  virtudes.  Resende,  Lcilio  f.  66. 

AJUDANTE,  s.  m.  Official  militar  ;  hã  ajudw- 
CS  dos  Majores  ,  que  suptem  as  vezes  de  les. 
ç.  Ajudantes  de  Campo  ,  que  rrazem  as  ordens  do« 
Generáes  ,  e  as  diítribuem  sem  alteração  aos  mais 
olHciáes.  §.  Cerras  peças  de  pios,  qufr  os  carpen- 
teiros  de  moe.ijas  dengenho  en;ostco  ds  virgens 
quando  estão  fiacas  ,  ou  abaladas,  ficando  obli- 
quamente um  extremo  encostado  ao  ajudante^ 
ourro   fincado  na  terra. 

AJUDAR,  V.  ar.  Dar  auxilio,  soccorrer,  auxi- 
liar ,  reforçar ,  corfoborar  ,  w.  g,  ajudar  favoecetl- 
do ,  os  amigos  no  trabalho ,  o  ihfpach^  -.  a  Jra- 
qttíza  ;  a  petiçw  ;  op^mdo  ;  a  dcf-.za  d-)  réo\  aju- 
dar a  viver ,  passar  o  atino.  §.  Miau  lar  :  v.  §.  ai»i« 

dar 
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A^r^  vestir     À   musa    §    Promover ,  favorecer :  v.  I      AjUNTÀNq  A  ,s.  f.  í.miq.  Ajuntamento.  Z,o/.«  , 

fe,n\wner^-     assLtir  ao    mônbundo  «os  actos  d=  fazer  alando  ,  .  espanto  ^ramk. 

re    .i"r  e  exhortaçóe,  sobre  a  vida   tuiura,  &c.        AJUNTAR  ,    v.  at.     Un.r  uma  co.sa    a  outra. 

T^^tLr     àl  veneno  rara  matar.  Couto  ,  4.    lO.    §.  .íprox/m^r ,  achegar.   §.  Convocar  pessoas .  v. 

!'  .^dtm  qt  I^S^^m^  faleceu  den-^.  ajuntou  os  de  sua  vaUa.    §.     A^t.ntar  ex^rcuo, 

io  en  hum  mno."  §.  —  íe  ;  sc,vir-se  em  auKÍ- ',  chamando  os  obrigados  aserv.ço,  ou  fazendo  le- 
o  e  ceno  dZrio  de  alguma  pe.soa  ,  ou  coM  vas ,  e  recrutas.  §.  Accumular :  v.  g  --o  dtnimro 
a  '•    V  T  .iudou-  e    de  seus  valedores  :     de  seus    adquirido.  §    Fazer  collecçao ,  v.  g.  de  duos ,  pala- 


ra    as  corri  borar.  F.    do    Arcch.    Ettfr.    i.  7.    va- 
le r-ie ,  aproveitar-se  para  conseguir  alg.  coi  a.  "  ap4 
dai-vQS    do  Iníar,  e  do  tempo."  Eujr.  5-  4.  §.A/«- 
tl/ir-se  da  arti^lharia.  Amaral,  4-    l'-   '•  7*  ^' 'V^ 
dar-se  com    a  aneíharia.    §.  AjndavAO  se    de  tar- 
tarugas para    sesíLcntarem.    id.   ii.    §    Ajudar- 
se  de  si  mesmo.  F.  de  Suso ,  /.    ;.    os  Santos  Pa 
dreí  ajudav€a-se   dos  livros  Sibillinos.  Arraes,^.6. 

A^TUDOURO,   ouAJUDOYRO.    ant.  Adjutono. 

_ViUIZADAIdÈNTE  ,    adv.    Có   juizo  ,  acerto , 
discrição. 

AJUIZADO ,  part.   pass.  de  Ajuizar.  §.   Uíscre- 

to  ,  sensato. 

AJUIZADÒR  ,  s.  m.  O  que  ajuíza  ,  conceitua. 


AJUIZAR, 
cerca  de  algum 
Pin:o  Rib.  Âel 


V.  at.  Formar  ,  e  dar   seu  jutzo   a 
coisa  ;    avaliar    o  merecimento 
I.  ri.   8.  §.  Julgar  como  magistra- 
do. Leis  twviss.  §.    Pòr  em  juizo -^^  e  tela  judicial: 
V.  g.  —  a  sua  demanda  ,  ou  acção. 

ÁJULAR  ,  v.  ar.  r.  naut.  Sotavcntear  ;  lançar  pa- 
ra tns  ,  abater  o  que  o  navio  tinha  andado.  "  tor- 
nou o  vento  a  ser  ruím,enos  apdcu  com  as  cor- 


madeira,  para  engrossar  algum  tronco  ,  ou  outra 
peça,  e  fazer  obra  mais  alta  ,  e  resaltada,  cu  re- 
levada. §.  Ajuntar  as  camas:  dormir  juntamente. 
§.  /ijuntar-se  em  matrimonio  :  casar  ,  ou  fazer  ma- 
trimonio. §-  Ajuntar  o  dia  com  a  noite ,  fazendo 
alçúa  coisa  :  não  cessar  de  dia  nem  de  noite  ,  v.  g. 
pranteando.  §  Ajuntar  os  bois  ao  arado.  (^.Ajun- 
tar ao  número:  accesc^ntar.  §.  —  se:  accrescer. 
F.  do  Arceb.  §.  /Ijumar-se  :  ter  copul»  carnal.  Cam. 
Eclcga  7.  §.  Estar  em  companhia  ,  sociedade  , 
acópanhar  uma  coisa  có  outra:  v.  g.  ajunta-mí  ao 

despacho    brevidade.      Lusíada  : a    clemência. 

com  a   magestade.    §.  Chegar-se  junto,    perto  de 
algum  sitio.   Chron.  J.    t.f.  P^g-  ?Í4. 

AJUNTA VEL,  adj.  Que  pode  ajuntar-se,  asso- 

ciar-se.  B,P.  .  _ 

AJUNTA VELMENTE ,  adv.  Sociavelmente  H.  t". 
AJURAMENTADO  ,  paU.   pass.    de  Ajuramen- 

tat.  F.  do  Arceb.  1.  iç.  todos  —  a  morrer.  Cron. 

J.  ?.  este  ajuramentado    corn  outros  ;   conjurado. 

B.  4.  5.  5-  _ 

AJURAMENTÁPv  ,   V.  at.^  Tomar  a  promessâ  , 


nou  ovento  a  ser  ruim, e  nos  ujwu,^  vm^»  a,  wv..-        ............^ j  Vj^  ii,^  inrafnpnto     ^   se 

rentes  para  a  C-sta  da  China :  "  Cartas  do  jApao :    ou  fe  a  alguém  ,  ^.^"'^^^^,^/  '";^^^^^;„,|-  £/,./^. 

botar  para  jutavento.  ,  can,urar-se.  §.  at.  Alíirmar  com  juramento.  J^iegia 

A  íui  AVFNTO    Y.'yulãven'o.  Ca^^anh,  i.  io.\aa,  13.   170.  ,     ,       .  j     «c  «/t 

ÍjSádStI  ,ídv.  aot.  Jun.men.e.  Ined.  \    .  AJUSANTE,  adj    deriva  o  de  a  }uso  ,  adv.  ^^ 

2.    468    «  o  Meuro  fez   doze  to^,s  apmadamen-\^]mznt^    ^^  m^rí  ;  "  vasame.  B.   2.  6.  4.    niuma 
»  edtç^ao. 

2oS.    '  a--im  forro  o«  Minyas  ajunados   para  qat.  Sagrada.  F<eira.  ,    »•     ,       ,     c    Cc^n. 

200.      /•■"". '"^,Z^„  £       .    «[  AJUSTADO  ,  part.  pass.  de  Ajustar.  §.   f.  Çon- 

AJUNTADOURO     s    n,     L„ga,  onde  .=  »)-"- |  ^;«"^^ ;  ■•  ;.•--•  l,^t«^. 
r3n  ver-''n^e? .    ou  a2uas  ds  chuva,  í  v-^j'"  uuna  ,   v.  j,.   ^      ,  .      -      i       •     .       „i« 

aIuntI,  ÈNTO",  s.  m.  Concurso ,  multidão  :  AJUSTAMENTO  ,  s.  m.  Acção  de  ajustar  a  Ig . 
V.  t-lde^ente.  §.  Cópula  carnal.  L^sit.  Transf.  \  negocio.  F  Cartas  ,  i.  69,  §,  Reconciliação  en  e 
;Í.f;es  •  o  fo  Ôsamen^o.  1'almeir.  2.  1,2.  §,aÍ- !  desavindos  ,  inimigos.  §.  Ajustamento  entre  pare- 
crescentamento.  §.  Uniáo  de  peças.  §.Uniáo,  jun- 
ta da  psssoaj.  Barros ,  Elogio.  §.  Conventiculo. 
Casían.  2.  1^3.  §•  Ajuntamento:  encontro,  vis- 
ta de  pe5soas ,  que  se  apprazáo  para  se  encontra- 
rem num  lugar.  Ined.  i.  f.  520.  ''  Avis  •  ••  .°"' 
de  cora  o  Infante  ,  e  com  os  Condes  . . .  tmha 
concertado  seu  ajuniametuo  J" 


ceres  diversos:  conciliação,  concordata.  §. ---~  ae 
consciência  ;  rectidão.  §.  Ajuste :  v.  g.  --;-  "^  co»' 
tas.   §.   Convenção,  concerto:   conciliação. 

AJUSTAR,  V.  at.    Fazer  que  a  «cisa  fique  jus- 
ta, afeiçoando-a  a  outra  como  a  moMe.  §.  Unir 
bem.  §.  Igualar.  §.  Concertar  desavenças  ,  por  con- 
córdia entre  desavindos.  §.  Convir  ,  conformar-se. 
K  ii  §• 
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§.  Pactuar ,  contractar.  §.  Ajustar  a  coma  :  pagar  1 
por  inteiro.  §.  Ajustar  comas ;  averiguar  quem  de- 
ve, ou  é  credor.  %.  Inteirar  numero,  ou  quantida. 
de.  §.  se:  concertar-se ,  confoimar-se ,  qua- 
drar ;  V.  g.  —  CO  o  bem  público ;  cõ  o  voto  a'al' 
guim. 

AJUSTE ,  s.  m.  O  acto  de  ajustar :  v.  g.  por 
fiJHSte  de  comas  ;  exame  ,  e  pagamento  por  intei- 
ro, §.  Pacto,  convenção.  §.  f.  —  da  vida  :  procedi- 
meti^o  regular. 

AJUSTIC^ÁR  ,  V.  ât.  Representar  como  justo, 
justiticar :  v.  g,  —  o  seu  procedimento.  Leão  ,  Ortogr. 
f.   195. 

AL  .  prep.  a  combinada  com  o  artigo  e/  antiqua- 
do ,  tirando-se  o  e  por  eufonia  :  v.  g.  al'arma  , 
ai\r'a  '^alWma,  ararma^  Eneida  y  149.  como 
ás  armas  ,  appeliido  com  que  se  di  rebate  do  ini- 
migo :  aí  fim  ,  ao  fim  como  ao  cabo ;  ai  Rei  ,  ao 
Rei. 

ÁL ,  s,  m.  antiq.  Outra  coisa  ,  coi  a  diversa 
Bn/r.  2.  2.  o  ai  he  martelar  em  ferro  frio 
V.  ds  Suso  y  c.  11.  •' náo  enieadem  em  4/."  Ten 
rciro  ,  c.  ({. 

A.LA  (  os  aa  mudos )    A   preposição  a  com    o 
a'tigo  a    ,    e  por   eufonia  o  l   entromettido    ,    ou 
seja  re  to  da  Castelha-so  a  com  o  artigo  la:  v.  ^ 
a  a  grande  ^  a  la  ivo-fa  ,  a  la  par ;  por  d  gran 
de  ,  d mdã  ;  a  par    igualmente, 

ALÁ.  A  prep.  a  com  a  pa'av'a  lá,  Chion.  do 
Condes*.,  edi;.  de  16 ít,.  c.  57.  f.  5'.  col.  i.  e  cap. 
58;  "  dizem  qae  a!ld  he  feita  a  veida."  Ord. 
AJ.  L.  2.  /.   i6,: 

ÁLA,  s.  f.  V.  £«f</á  campana.  §- Troço  do  la 
do  do  exercito ,  a  qual  sendo  compie.:a  p.irece  qus 
constara  de  tíezentos  homens.  "  a  vanguarda  , 
reg-jarda  ,  e  alas.''  Ord.  Af,  i.  f.  28B.  Cbrori. 
J.  j.f.  57.  §.  Adia  dos  iia:)tor.ídos.  V.  IVamora- 
dos.  §.  Pòr  em  alas  em  fileiras  paraltehs.  F.  Men- 
des ,  f.  ()8.  e  c.  169.  as  embarcações  foraj  postas 
em  alas  de  d.^as  fileiras.  Fida  de  Lima  ,  c.  14. 
$. Renque,  Leão  ,Orig.f  8^.  "as  galés  e:áo  15,  e 
vi n hão  codas  em  huma  ala.'"  Croti.  J.  5.  P.  4.  c, 
107.  §.  Ala  por  asa.  Arraes  ^  d.  zz.  d  sombra 
das  alas  de  vossa  misericórdia.  §.  Ala  ;  labareda : 
V.  g.  arder  o  fogo  em  ala  :  tomir  gla.  Ar- 
r.tes  ,  ij.  57.  e  7.  14.  lo.  79.  o  amor  de  CÍ)risto 
ardia   em  ala. 

AL  AB  AN  CIOSO  ,  adj.  Jactancloso.  Pahn.  P.   2. 

ALABÁR  ,  V,  at.  Gabar.   /l/.  Lus.  T.    t.  §. 

se:  jacraf-se.   AuUgraf.  f.   i,i. 

ALABAllÁR  ,  V.  anr.  "  E  que  se  escondia  ,  e 
alabarav.t  hi  a  mha  Jurriça "  C  rta  D'' El  Rei 
D,  Diius.  Será  lithorava  ,  por  náo  poder  obrar  , 
perder-se  ,  do  Latim  la^rat  ;  av  talvez  eiro  do 
ancnanuense  por  ali^Ardava  ?  d?  alapardar-sc  ; 
encoliíer-se  ,  agachat-se.  V.  Alapardado ,  e  Ala- 
pa'-Jar-ie. 

ALAB.iP.CA.   y.  Abarca,  Blut.  Sr4ppL 


ALA 

ALABArdA  ,  8.  f.  Arma  ,  espécie  de  fouoe" 
enhastada  ;  tem  ponta  perpeodicaJar  ao  meyo  de 
uma  meya  lua,  e outra  ponta  de  ferro  hori  ontrJ. 

ALABARDÁDA  ,  s.  f.    Ciolpe  de  alabarda. 

ALABARDÈIRO  ,  s.  m.  Que  trar  alabarda.  Os 
Alabardiiros  da  Guarda  Real  introduziu-os  elRei 
D.  Sebastião  ,  elRei  Filipe  2.  dei.You  no  Reiao 
ao  Vice-Rei  AlberíO  Cardeal  Guarda  Tudesca  , 
d'archeiros ,    hoje  cbaraáo-se  Archeiros. 

ALABASTR.rNO  ,  adj.    Da  natureza  ,   ou   com 

proptiedades  de  alabastro.  Freire.  Còr :  '   peito 

alabsstrtno  :^''  Natijr.  d<  Stpnhtda:  múi  alvo. 

ALABASTRO  ,  s.  m.  Uma  pedra  branca  ,  e 
lustro -a.  Ç.  Peito  de  alabarro  ,  poít.  alabajtrino. 
Cnm.  §.  Alabastro  ;  fig.  vaiO  feits  deiie  paia  aromas, 
&c.  Fieira,  os    alabastros  da  Àíú^daiena. 

ALÁCAR.  V.  Lífre,  aro^a.  Iiud.  5.  455;.  "nen» 
tintas  do  Brasil  ,  oa  alacar.  " 

ALAGÍL ,  s.  m.  O  tempo  em  que  os  Mo:m« 
fazem  saas  vindimas,  e  passai  d'uva$  e  figos  ,  o 
seu  azeite  ,  a  safta  d'e3tes  reajvos  ,  e  frutos  :  ai' 
lacir    V. 

ALACOÁDO  ,  ad).  Barrigudo,  e  rubi  unio , 
de  cor  do  lacáo  ,  oa   presunto. 

ALAC^ÒR  ,  s.  ro.  O  mesmo  que  Cártamo.  Blut. 
Suppt. 

ALACRÁ.  V.  Alacr^to.  Alacrae  ,  o  messjo.  E!e- 
gi.ida ,    6.  f.  228.  f. 

ALACRÁDO.   V.   L'<icraio.  §.  Da  còr  de  la;te. 

ALACRÁL.  V.    AUcrac. 

ALACRÁO  ,  )í.  tt3.   Insecto,  lacráo. 

ALACRAR.    V.    Lacrar, 

ALACRIDADE  ,  s.  f.  Promptidáo  de  animo  , 
vivíza  ,  energia  .  actividade  p:ra  fa^er  coisa  arris- 
cada ,  penosa  ,  ou  qualquer  serviço.  Leão  ,  Ong, 
Dedicar. 

ALADO  ,  ad).  poer.  Çh\t  tem  asís."  pés  alados  '* 
Eneida 3  4,  59.  o  moco  ai. ido  ■,  Cupido:  pjixes  ala* 

dosi    os   ToaJore?,    '§.  Não ;  que  tem  velas  ^ 

cora  as  ve'aà  desfr:i!dadaí.  §.  Alado  ,  p.  do  v.  Alar^ 
Couo  ^   5.  4.   9.  §.  it.  Piírt.  pass    úi  Alar.  V. 

A-LA-FÉ.  V.  A' fé.  FtrreirA  ,  Bristo ;  e  Mtiniia  , 
e  Mo^a :  antiq. 

ALAFÉM.  V.  A.la-fé.   anr.  Jned.    %.    122. 

ALAGADÈIRA ,  ad;.  femin.  ds  AlagT-lor.  Gas- 
tadora ,  dissipadora  para  arruinar.  Costa  .^  Terenc.  í. 
f.   4".   V.    Aingador. 

AT.AGADICÓ  ,  ad'.  Sujeito  a  alagar-se ,  c  fi- 
car inundado*"  v.  g.   varzeus .   F.  ^'.2.  51.   §. 

Parte  qie  o  m:ir  cobre  enchendo  a  maré.  Cti.Vi.l. 
5.  !  »■}.  *;.  Q'j7  tcn  a5'it ,  apauhiio  :  subi'",  os  — . 

ALA.GÁDO,  pift.  paiS.  de  Ala,'sr.  C -aberto  de 
a?,ua  ,  inundadj.  '§.  4  ndo  — -  :  ineitida  deSaixo  d« 
aíçuâ  :  Cxit.  3.  170.  ou  com  agua  nas  cob-^rras. 
C^s'.vi.  2.  p.  \6í.  §.  f.  Opprmido:  v.  g.  — —  «< 
rui.ias.  §.  Cava  alagada :  fo5SO  ,  que  se.upre  tem 
j?,Mr. ,  opp-oto  a  seco.  P.  P.  2.   \.  §.  fig.  o  '-'«■*<' 


diVi'  sir  zlàiiulo  e:;i  riso 
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que  faça  rir.    Vmttí  ,  74-  f-  §.   Ph/ir40  alagado 
«o  »Mr  roxo.   Pinheiro,   i.   «19. 

ALAGADÒR  ,  s.  m.  AUgãdeird  ,  f.  O  que  gas- 
ta ,  c  esrraga.  Jlaf^ador  dos  seus  bens.  Costa  y  Tc- 
Ttnc.  j.f.  4;.  a  minha  be . . .  desfKJada,  SHkrba  ,ala- 
gadeira.  Dissipador.  Cardoso.  Bicclofi.  §.  tidj.  Que 
aiaga :  v.  g.  ti  enchente  — . 

Al.AGAMÈiNTO  ,  s  m.  Cheya  ,  innr.daçSo  ,  qnc 
cobre  algum  careni?.  §.  Summe-i^áo  de  embarca 
çóeí  ,  sos;obro.  ^'  alagamento  ào  ba.:eL^^.Azurara , 
ç.  y\.  §.  Estar  no  viesnio  alflgatnento  ;  i.  é  ,  na 
mesma  plana  ,  e  olivel ,  de  sorte  que  a  agua  ,  que 
alaga  uns,  alaga  oiitroj :  v.  ,^.  marinhas,  cjfie  es 
tão  no  rnestm  aUigamenio.  §.  O  alagar-je  o  na- 
vio. CardoiO. 

ALAGAR  ,  s.  V.   Laí^ar  ,  e  Algar. 
ALAGAR  ,  V.  ar.   Cobrir  com  aguas  ,   inundar: 
alagando    n  terra    c'os  nos  do  Cv'9 ,  para  cumprir 
com  sua  jusriça.  Mend.    Pinto  ,  c.  94.  B.  3.  9.    •. 
"  dizendo  qjc  a  terra  com  aquelle  tremor  se  ala' 
garia'-'*  (se  soverteria.  )  §.  Alagar    com  sangue: 
cleiraoníir  mn.to.    iOnsn    §.  f. — o  H/Jv/o  ;  metcer  a 
pi^ue,  afundar.  Ciistanbedd  ,8,  1:51.  e  L.   3.    x6^. 
§.   Inundar  :   v.   g.  as  nústriccrdias  trasbordao ,  e 
alagáo  os  sjpiriios.     Pa''va ,  Sertmcs  ,    ».  /.   350. 
§.   Alagavâo  <jí  riquezas  nos  pd^os  pAra  as  livrar 
do  inimigo  :    Azurara ,    c.  70.   merter  ,  escondei 
no  fundo.  §.  *   Bárbaros  que  alagã'SO  qu«si  toda 
Ias   províncias  de  Europa."  Barres  ,Panígyr.  í.°/. 
2  ç.  «/■•.  ed.   §.  fig.  Alagar  a  fazenda  ;  dissipar, 
desbaratar,    invenções    de  luxo  ,    que  depois    alaga- 
rão tudo.  Jorn.  íi'  ^fr.  9.  §.  —  se  :  abismar  se.  n^s 
alagamos  no   inferno.  Fios   Sanct.   V.  de  5.  Antão. 
§.   As  areias  noS  deseros  da  Arahia  aIa??o  es  Ca 
iTíctcs.  Crstanb.   t.  f.  iç-.   §.  —  a  ru'nA%  cpp'i- 
rcir.    §.  Oe  fidalgo   alaga   a  terra   :   enche  asso- 
berbando.    Preses ,     ^7.    O  esrondo  de  sinos,  ha- 
ciãi  ,    &c.  basiãift    para   alagar   es  por:ug!(':%es. 
Castein.  6.  c.  52.    corn    punhados    de  terra    alaga- 
liao  a  fortaleza   ;   i.   é ,  cobririão    de    rodo.  B.   3. 
9.  7.    §.  Era  tâl    a  multidão    de  bárbaros  ,    que 
alagaváo    a  terra ,  cobriáo  como  as  cheyâs.    Sou 
sa.  §.  —  :  ir  a  pique ,  ao  fundo,  d  bomba ,  que 
nos  imos  alagando.   Lusiada.  Barres,  3,    1.4.   t9 
dos  (de  homens)    se  ílarg-rÉo   no  tra'-.     §.  Ala 
gdrio-se  rtiíiis  de  60.  hguas  de  ttrra  ;  i.  é.  submer- 
giráo-se  ,    subvereráo-se.  Galvão  ,  Trat.  Alagarão 
se  navios ,  homens  com  elles  ,  ou  nclleí.  Castanh. 
c  Barros.  §.  fig.  Alagar-se  a  alma  no  pego  de  mi- 
tericordia :  a  negligencia  pego  sem  fundo  ,  tm  que 
todos  sealagáo.   Heit.  Pinto. 

ALAGÒA.  V.  Lagoa.  "  na  alagòa  Mcotis.'*  Lri- 
siada^  ^.  7.  fig.  "  homens  qce  no  receber  erSo 
álagcas ,  nác  havij  fart;-los,'"  feo  ,Tvat.  l.j,  i  j  1. 
íoK   t. 

ALAGÒSO  ,  adj.  Castanh.  3.  c.  83.  "  mandou 
alagar  (  rr.etrer  a  pi«.)ue  )  alguns  calaluzes  ,  . , ,  e 
como  a  mate  vas»Ya  ficarão  lego  alagoics,^^ 


ALAGÚNA  ,  s.  {.  Alagoa  pequena ,  ou  charco 
d'agua.   Cron.  J.   3.   P.  4.   c.  66. 

ÂLAHUNA.  V.  Al^  mia.  Jonramente. 

A  LA  LARGA  ,  adv.  Ao  largo  ,  ao  lor>ge  c'o 
andar  do  tempo.  *'  a  la  larga  o  galgo  a  lebre 
maia."  Ulisipo  ,  l.  i. 

A  LA  LHANA  ,  adv.  Chãmente  ,  claramente. 
Aukgrafa  ,  i.  9.  digo  assi  o  que  me  parece  a  la 

lhana. 

A-LA-MÁR  ,  adv.  Estar  a-la-mar  de  alguma 
ilha  i  além  ,  para  o  mar.  Castan.  i.  f.  17.  es- 
tava a-la-mar  das  ilhas  :  e  L.  7.  c.  8y.  [ez-se 
alamar  cem    os  galeões.    Ir  — :    largo    da  costa. 

Barros,  3.  8.  4-  ,       , 

ALAMÁR  ,  s.  m.  Obra  de  requife  ,  e^pecie  de 
firmai  ,  com  que  se  tpertáo  ,  e  adornáo  vestidos. 

ALAMARÁDO ,  «dj.  Que  tem  alamares.  Co«. 
ras  d'antíi  alamaradas  de  ouro. 

ALÀMBAR.  V.  Alambre. 

ALAMBAZÁDO,  r.  pleb.  Roto  ,  trapento. 

ALAMBÉL  ,  s.  m.  Pano  de  cobrir  bancos  , 
meãs,  &c.  Pinheiro,  1.118.  "assentos  cobertos 
iodos  de  alamhes.''^ 

ALAMBICADO  ,  parr.  psss.  de  Alambicar. 

ALAMBICAR,  V.  at.  Distillar  por  aiantbiqne. 
5.  f.  Subtilizar ;  V-  g.  questões  ,  conceito;. 

ALAMBÍQUEjS.  m.  Vaso  ,  que  consta  de  recipic!)- 
te  onde  se  póe  o  que  ha  de  d!stillar-ge  ,  eds  ca- 
beia ,  ou  capitel  ,  onde  se  ajunta  o  vapor  ,  qua 
condensado  em  líquido  sahe  poios  canos  ,  ou  garga- 
lo?. §.  fi"-  "  os  olhos  feitos  alambiques  ,  por  onde  cs- 
tilkvâ  seu  coraçáo."  H.  Pin-o  ,  i.  5..  7-  "  ""iagi.- 
nações  malenconicas  ,  que  iáò  alambiques  em  que 
estirais  3  vida."  Atdegraj.    \.  se.    ia. 

ALAMBÒR  ,  s.  m.  ant.  Escarpa  de  muro. 
ALAMLORÁBO  ,  parr.  pass.  de  Akmboiar.  P. 
p.  1.  24  F.  M.  f.  95.  No  Diccion.  da  Adidimia 
se  diz  que  alamborndo  é  ào  feitio  eco  da  abo- 
bada nos  tectos,  cu  boca  d3_^chaminé,  e  cita  de 
mais  Couto  ,  5.  4.  9.  enccsídrao  (  ao  baluarte  )  hi- 
tvíis  traves  alambotadas  por /om,  có  inclinaçfo  em 
ralud,  ou  escarpa.  V.  o  lugat  de  Barros  ,  \,  1.  7. 
e  Aí.  Pln-o  ,   c.  s>5- 

ALAMBORÁR  ,  v.  ar.  Dar  escarpa  ao  muro, 
V.  Alamborado  ,  e  o  lugar  de  Cotr.o  ,  5.  4.  'j.  onde 
falia  de  uns  madeiros  encostados  ao  muro  alambo, 
rados  para  fora,  e  forrados  de  tíibcces  ,  com  rep-i- 
cho  no  pé  ,  para  servirem  de  mantas  aos  coniba»- 
tentes  mineiros. 

ALÁMBRA  ,  s.  f  Á!emo  bravjr.  (  icpiilf.s  vigra  ) 
§.  Alambra  :  a  resina  que  se  tira  cios  gornci  da 
choupo  ordinário ,  e  outras  e  pcciss. 

ALAMBRE  ,  s.  m.  Sueco  des-i;U-.do  de  luna 
arvore  ,  que  tem  vittv.de  attratt-.va  ,  é  o  lett.n:^^ 
maif  formoso  de  todos  ,  assss  cuto  ,  que  ttctba 
polido;  quebradiço,  c'errete'se  au  ísgo,  e  c  acQ- 
matico  ;  r?ar.5parer.te,  ou  cpacoj  c'e  vanas  cc-,cs  i 
acha-se  no   seyo  da  tara,  n&s  p£ya«,  er-or:'í> 
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§.  É  f^>n  alãtiihe  ,     famil.    t.    é  ,    múi  fino.  §. 
pon  o  di  alambre  ,  no  açuca'.  V.  Ponte. 

ALAMBREADO  ,  aclj.  Còt  de  alambre.  §.  Tenv' 
perado   com-?Jâmbre.  .v.,.,  ,  i^^^AJ  y„i  A 

ALAMEDA  ,  s.  f.  Bosqiíè  cie  at^Wès  i'  c?om 
mnns.i5iente  de  olmoi  ,  alamos  ,  plantadas  comum 
menre  por  ordem  ,  para  passeyoí.  V.  Lameda. 

ALAMEDÁDO  ,   p.  p    de    Alamedar.    Disposto  , 
ordenado ,    formado  em  alameda  ,    como    os   bos 
quês  cem  ruas  ,    que  váo  deferir  a  um  piáo  ,    ou 
ter.t^iO.  Laranjal — r'   pomar   de  caroço   íoíW  — j 
lucroso ,  e  de  bom  passeyo ,  bem  asstjmb.^ado. 

ALAIvlEDÁR  ,  V.  ac.  Fazer  bosque ,  mat.i  ,  tal- 
vez com  regularidade.   §.  /ipaícentar.   B    l-^í-reira. 

AL  AMENTO  ,  ALAMENTAR.  t.  ruscic.  por  Ali- 
viento ,   Alimentar. 

ALAMÍ  A ,  s.  f.  Peça  do  jaez.  Qinha. 

A-LA-MIRA  ,  adv.  Estar  —  ;  espreitando  ,  ob' 
serrando.  Lucena  ,  j^.  c    li.  Gonvea  Pers.  1.  14. 

ÁLAMO  ,  s.  m.  Arvore  :  V.  Akmo  :  espécie  de 
choupo. 

ALAMÓDAS,  s.  f.  Moda  nova.  Ãpolo^.  Di^l. 
1^5.  vjaldito  seja  qmm  taes  alamodas  nos  trou- 
xe -d  tírra. 

ALAM? ADA,  e  deriv.  V.  Lâmpada. 

ALAMPADÁRIO  ,  s,  m.  Peça  de  ferro  ,  ou  pio , 
donde  se  pendura  a  alampada.  Couto,    11.4.  4. 

ALAIVIPADÈIRO  ,  s.  m.  Mancebo  de  páo,  on- 
de se  pói  aiampada.  B.   P. 

ALANCEÁDO  ,  parr.  pas?.  de  Alancear.  S. 
Mdtiheos  em  Ethiopia  alanceado.  Mart.  c.  2yi. 
Fieira  ,  4.  n.   16 a. 

ALANCSAMÉNTO  ,  s.  m.   O  ílancear. 

ALANCEÁR  ,  V.  ac.  Ferir  com  lançâ.  B.  Fios 
Sanct.  F.  de  S.  Sebastião.  §.  fig.  Alancear  a  alma  , 
o  cora(^ão  ;  alancear  com  a  língua  os  próximos. 
§.  Ferir  com  lança  d'arremesso.  B.  2.  9.  2.  "  fre- 
char ,  e  alancear  mlles , . .  e  neste  desembarque 
veyo  huma  lança  de  arremesso.'*  §. — se.  Cartas 
do  Japx9.    '^''  alanceando-se   bravissimamente." 

ÁLÁNDPvO.   V.  Eher.dro. 

ALANHÁDO  ,  part.  pasf.   de  Alanhar. 

ALANHÁR  ,  y,  at.  F^zer  lanhos  .  cortar  ao 
longo  :  V.  g.  —  o  peixe  ,  fazendo  incisões  para 
o  salgar.  B.    P. 

ALaNTéRna.  V.  Lanterna. 

ALANTERneiRO  ,  s.  m.  O  que  faz  lanternas. 

ALlOjS.  m.  Cão  grande  de  caça  grossa. /V/kí/. 
de  Sep.  c.  tz.  Bravos  AlÕiS.  Elegiad.  Alães  :  Alãos. 
Leão  ,  Descr.  r .  9  r . 

A-LA-PÁr.  V.  Par.  Jorn.d'Africa,f.  7.  Igual 
meare. 

ALAPARDÁDO  ,  part.  pass.  de  Alapirdar-se. 
Castan.  ^.  79.  os  que  h avião  de  ir  na  frota  Ji- 
cáí-ío  alapardaJis  em  terra  ;  escondi  )o?,  fugidos. 
esr.avãi  os  Apóstolos  escondidos ,  e  alapardados.  Elos 
Sane:,  f.    269.  ediç.  de  1557. 

ALAPARDÁR.-SE,  recipr.  Agachar-se,  acaçapar- 
se.  famil.  §.  £s«onder-se,  gccultar  se. 


ALAQUeCA.  V.  La^ueca.  Casian.  ^.  t6t,  pfj 
draria  de  aiaquecas  de  que  se  fazem  brincos. 

ALAR,  V.  at.  Tirar  alguma  coi=a  debaixo,  õu 
fundo  para  cima  servindo-se  de  cotda.  §.  Alar-se  , 
elevar  se ,  subir  :  v  g.  as  chamas  aiio  se  com  o 
azúte.  Arraes  y  7.  18.  §.  Elevar-se  em  dignidade. 
V.  §.  Levan^^ar-se  o  que  estava  caído  ,  de  anima- 
do. §.  Elevar  .<;e  :  v.  g.  —  ao  conhectimn  o  de  Dtus , 
á  virtude  heróica  c  suldime  :  d  altura  da  verda- 
d  úr  a  gloria.  Hsit.  Pinto  ^  z.  5.  í.  ^  Içar:  v.  ^.  — 
as  velas.  §.  Puxar  ,  e  rrtzer :  v.  g.  —  d  ita  cora 
tirante ,  tirgá.  Góes  ,  Chran.  Ma>i.  7,.  P  c.  42, 
Caitan.  2.  175.  e  L.  s-  ^-  '^-  §•  ^l^''  ""'^  '*"' 
cora;  surgi-la,  fii^cien-la  em  alg'^im3  parte.  Cas- 
tanheda ,  2.  /.  !6o.  §.  Alãi-  se ,  petas  ancoras,  pe- 
los  cabos  com  toas ,  ^inarras  :  fazer  mover  o  navio 
contra  o  lugar  onde  está  atada  a  toa,  ou  surgida 
a  aacora  ,  indo  os  do  navio  colhendo  a  toa  ,  ou 
amarra.  Castanb.  8.  i?».  2.  e  L.  2.  p.  157.  ifS. 
5.  f.  Adia;irar-.se  em  honras  ;  elevar-':e  a  conheci- 
meitos  altos,  superiores.  Lucena  ,8.  8.  "hum  ca- 
bo por  onde  nos  admos  ao  conbecitnen'9  do  crcA' 
dor^  "  §.  Alar-se  d.^  pobreza  ;  tiiar-se  do  abatiraen« 
to  delia.  P.  Man.  Bernardes  ,  Flor.  5.  pag.  248. 
C.  '*  Alando  as  esperar.ças."  Ceita  ,  Senn.  pag. 
155.  §.   Fòr  em  alas:  v.  g. a  infantarin. 

ALARANJADO  ,  adj.  firante  a  cor  de  laranja. 
B.  Clarimundo  ,  cr^p.  62. 

ALARDÁDO,  part.  pass.  de  Alardar.  Ji.  P. 

ALARDÁR  ,  V.  at.  V.  Lardeã'-.  §.  Pingar  com 
pingos  de  toucinho  assado.  §.  Fazer  alardo  ,  os- 
tsn  açáo.  §.  Darmostras  de  si  .  appa  ecer  ostenroio, 
vistoso.  "  cousa  que  alarde."  §.  Alarde.  V.  abaixo 
Alardear. 

ALARDE  dizemos  hoje  por   A!a'do.    V. 

ALARDEADEIRA  ,  f^m.  de  Alardeador.  Car- 
doso. 

ALARDEADO  ,  pârt.   pass.   de  Alardear. 

ALARDEADOR  ,  s.  m.  Amigo  ,  ou  usado  fl 
alardear ,  oswntar.  B     P.    Louvaminheiro. 

ALARDEAMÈNTO.  V.  Alardo.  Ostentação.  C/ir- 
doso  ,   Diccion. 

ALARDEAR,  v.  ar.  Fazer  alardo  em  todcs  09 
sentidos.  Eufr.  t.  í.  §.  intransit.  UUs.  57.  "  tudo 
he  alardíar'.""  bazofiar.  p'ieira.  ajuntar  fa^fnda 
para  que  cultos  vivão  ,  e  alardeem  ,    he  avanza 


mui  louca, 
ALARDO  ,  9. 
lerra.  B.    ^.  4 


m.  Mostra ,  resenha  da  gente  ds 
4.  "  cerras  vszes  cada  anno  hão 
de  fazer  alardo :  "  pa.-a  ver  se  0$  capitães  tem  a 
tropa  completa  em  numero,  e  bem  aimada.  Sever. 
Not.  t.  10.  eráo  antigamente  os  alardos  nas  outavas 
de  Pentecoste.  Ord.  Af.i.  71.  cap.  14.  §.  Alardo: 
a  gente  posta  em  ordem  pata  exercido  ,  para  cm- 
bar.ar.  B.  i.  f.  I.  "  ja  as  nãos  estaváo  com  seu 
alardo  de  gente  d*armas  feito  :  "  para"  *  índia. 
§.  Mo<;tras  para  intimidar  có  apparaco  ,  e  aperce- 
bimentos de  guerra.  B.  i.  5.   10.  "  não  temer  s«u-» 
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mI/jtíIos.**  §.  f.  Manifestação  po!o  miúdo,  resenha. 
farei  abido  de  minhas  Aores.  Aulcgr/ifiei ,  /.  96. 
§.  Objecto  de  ostentação  :  v.  g.  os  pirâmides  de 
Egypio  alardo  da  soberba  humana.  F.  do  Arceb. 
6.  26.  §.  Manejo,  exetvicio  por occasiáo  do  <?//Jr- 
do.  Cbren.  do  Cotidtst.  c.  55.  $.  fazer  ahrào : 
ir.ostiar  publicnníer^ie.  Castan.  ^.  25^.  "  Jcz  alar- 
de das  cartas.  §.  Ostentação  vá  ,  bnzoBa.  amor 
jemea  òf  alardo.  Prestes  .^  51.  ^.  §  Fazer  alardo., 
ajun',u  gente  píira  mostra  piiblica  :  v.  g.  Cbrisio 
uno  tez  alardo  (  convocação  de  gente  )  para  os 
milíigrcs ,  mas  fazia-os  em  público  ,  ou  em  secreto 
çohio  se  acertava.  Paiva  ^  SermorS  ^  i.  f.    7^16.  -jlr. 

A  LA-RÉ  ,  adv.  ant.  l\ez  por  rez ,  á  justa.  "  mais 
do  que  vai  a  U  ri'."  Cancion.  f.  7.  jr.  talvez  de 
ré  do  navio. 

ALARES ,  s.  m.  p!ur.  Laços  feitos  de  sedas  de 
cavallo  para  apanhar  perdizes.  Estar  dos  —  a  deiu 
tro  ;  estar  preso ,  colhido ,  seguro.  Barbosa  ,  Dic- 
ciou. 

ALARGADO  ,  part.  pass.  de  Alargar. 

ALARGAjúÈMO  ,  s.  m.  Dilatação,  extenráo; 
V.  g.  do  tempo  t  e   (.  da  vontade ,  da  caridade. 

ALARGAR  ,  v.  ar.  Largar  ,  soltar  da  mão  ;  e 
fig.  do  podír  :  v.  g.  —  alguma  praç^a  ,  fortaícza. 
Cístan.  ^  41-  Arrais  ^  ^.  9.  B.  4.  10.  ;j.  '■'■alarga 
r.ío  o  ccbate  ; ''  deixarão.  §.  Alargar  a  rédea /no 
senr.  fig.  dar  llceaça  ,  liberdade.  Castan.  2.  f.  8y. 
§.  Fazer  mais  largo  em  extensão  :  v.  g.  alargar 
a  prai^ii ,  dando  mayor  área ,  capacidade.  §.  Pro- 
íogar ,  dilatar  o  prazo  :  v.  g.  alargar  a  idade , 
os  aufios  ,  a  vida.  §.  Augtr.enfftr:  v.  g.  alargar  a 
renda,  a  jurisdiccão.  §.  Alargar  a  jornada:,  gas- 
tar nelia  mais  tempo  do  ordinatio.  §.  Amplificar, 
exaggcrar.  Castan.  2.  165.  §.  Alargar ,  neutro; 
fazei-se  mais  hrgo  menos  ,  ponteiro  ,  menos  por 
Q'i:vane.  C.zs'/inheda  ,-y.  c.  io.  §.  v.  g.  "  alargou 
o  venio."  Castan.  1.  p.  6].  §.  Alargar ,  v.  y.'g. 
no  rosto  ,  no  corpo  :  fazcr-se  mais  largo.  Lucena. 
§.  Dilatar-se  :  v.  g.  "  a  arvoíe  alarga  : "  i.  é,  os 
ramo:  hoiisontalmente.  Co«'o  ,  4.  8.  xi.  §.  Alar 
gar  se  :  ficar  mais  Urgo  ,  distante  ;  afastar  se  ;  v.  g. 
.~-o  batel  da  não.  Castan.  a.  121.  §.  Accom- 
mcdar-se  com  mais  largueza,  f.  FalJar,  discorrer 
largamente.  §.  Alargar-se  com  alguém  :  haver-se  com 
despejo  ,  sem  comedimento.  Paiva ,  cap.  6.  §.  n. 
fig.  os  privados  engordão  ,  alargáo  ,  tnedrao. 
§.  Deus  alargou  o  dia  a  ^osue  para  derrotar  os 
Cabaonitas.  ^Tevipo  de  Agora  ^  T.  z.  pag.  28.  e  72. 
§.  Apressar  :v.^.  "  alargar  o  passe."  Naitfr.  de 
Sep.  Canto  12.  §.  Alargar  o  cerco:  assentar  as 
trincheiras  mais  longe ,  ou  afastar-se  cem  a  frota. 
Castan.  6.  c.  61.  §  Alargar  os  olhos  pelos  vales  , 
feios  outeiros :  olhar  ao  longe.  Souza.  §.  A^^fg^f^ 
a  vista  :  o  mc?mo.  §.  — -  se  :  morar ,  situar-se  com 

mais  largueza   de  edifícios,  Citancias  ,  terras.  §. 

se  peio  mundo  :    dilatar-se  ,  ertender-se.  Lusíada. 
%.  /ipartai-se,  desviar.-se,  ao  longe.  §.  Amarar-se» 
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fazer-se  ao  mar.  §.  Alargar  o  numero :  represei- 
tálo  mayor :  alargar  a  conta  j  o  mesmo.  Casti- 
lho, *'■  alargão  esta  conta  ,  com  aventuieiron,  gas- 
tadores ,  &c.  "  %.  — o  animo.,  o  coração  ;  cò  espe- 
ranças, não  se  «canhando,  nerp   se  apertando  có 

a  má  fortuna  ,    ou   desgraças.   §. o  coração  de 

outrem  y  ex'ci'ar  a  sua  liberalidade.  Lucena  ,  e  Fiei- 
ra. § a  língua:  fallar  solta  ,  e  desenfreadamen- 

í  te.  §.  —  se;  baver-se  cõ  immoderaçâo  :  v.  g.  r^as 
!  despezas  ,  comportamento  ;  em  J  ali  cr  mzis  do  bas- 
\  tanre,  e  talvez  có  soltnra.  §.  Alargar  a  conscien- 
\cia:  scf  pouco  escrupuloso.  Paiva  ^  Serw.  1.  /.  í. 
;  §.  Alargar-se:  pòr-se  lon^e  ,  afastar-$e.  "  quem  dos 
I  seus  se  aparta  ,  do  remédio  íe  tí/<4/-^/?."  "  levamou»- 
.se  (Albuquerque)  e  ãlargou-se  um  fwuco  daca- 
I  deira  :  ''  para  agasalhar  o  Embaixador.  V.  B.  2,  10. 
j  4.  §.  Dilatar-se  ,  -d^morar-se.*'  que  isto  (  effèituar 
o  casamento  )  se  alargue  mais  alguns  dias.'"'  Incd, 

I.     2(4- 

J  ALARIDA,  s.f.  Eneld.  i_f. -6 í.  Sousa.  Ceita. 
[  ALARÍDO  ,  s.  m.  Clamor  que  se  lcyan'a  ao 
travar  a  baalha.  Castanheda  ,   2.  57,  Carnm.  L:í* 
cena.   Palmerr.    2.  P,  §.   .Alarido :     celenma  náu- 
tica. §.   Clamor  de  quem  b-ilha  com  outrem. 

ALARÍFE  ,  s.  m.  anr.  Architecto ,  mestre  de 
obras. 

ALARMA  ,  ( sub ;tantivi  jamen:e  )  .  Eneida  ,  1 1 . 
\oi.  tocar  alarma:  e  L.  9.  est.  111.  V.  A-l^-ar-. 
ma. 

ALARVARIA  ,  s.  f.  Modo  brutal  de  alarve. 
Ç.  Glutoneria.  Bluteau. 

ALÁR^VES  ^  «.  m.  São  os  descendentes  de  Ára- 
bes, que  andáo  vagando.  B.  §.  Geme  campe  tre. 
B.  I.  8.  4.5.  Dejta  sefaziSo  reclutas  ,  e  pelejuvão 
com  páos.  Cljron.  Af.  5.  f.  54.  /ned.  i.  50^.  nao 
são  a-arves  ,  com  cajados  por  armas.  Commum* 
mente  roubáo  os  viandantes,  como  os  ArabíS  la- 
drões dos  deserto?.  §.  Homem  grosseiro  ,  ahruta- 
do.  t.  famil.  rústico.  Barres.,  1.  8.  4.  campino. 

ALARVÍA  ,  s. /.iiMuliidjo.de  Alarves.  Gavif 
Cerco  ,  18.   9^ 

ALASTRADO,  parr.  pass,  de  Alastrar.  Lança* 
do,  deitado,  .igachado  no  funda  das  efi;barca- 
çóes.  "  levando  a  gente  alastrada  ( e  náo  eni 
pé)."  Couto,  8.   22. 

ALASTRAR  ,  V. -at.  Pòr  lastro  á  nrc  §.  f.  Jutv- 
car  :  v.  g.  alastrar  o  campo  de  nmtcs^  Ceuta ,  4. 
8.  :í.  Eneida^  n,  if^.  §.  Levar  no  fiisioo  ccmo 
o  lastro.  Castanh.  5.  c.  2.7.  levava  nmtas  armas 
alastradas  para  irem  secretas  :  slístroa  es  seus 
navios  com  ferro.  Cbron,  ^.  i.  u  P.  /.  86.  §.  i:er- 
ribar ,  arrasar,  Barr.  ^.  i©.  5..akí::r£r.áo  lodo  aqueli 
le  lançOi 

ALATINÁDAMÈNTE  ,  r.dv.  firitando  o  Latim. 
Fallar  — —  ;com  vocábulos, aiainaccs  ,  ou  latinos 
aportuguczadcs  ;  àiztviòo  ^v^  g.júcç.  poi  csjtcga  ^ 
lábios  for.l/içcs,  &.c.  Lcbo,  Cone. 

ALÁTlíiÁDO,  adj.  Palavra  do  Laiiip  usfda  em 

Por- 


i 


f, 


Portuguez  ->   ou  partuf.ueza    cora  inflexSo  latina. 

§.  Traduzido  em  Latim. 

ALATINÁR  ,  V.  ac.  Trasladar,  verter  em  Latim. 
§.  Dar  um  ar  lacino  aos  termos ,  frasss. 

ALÁTO,    V.  Alado  :    que  tem  tzas.    p.  usa- 
do. 

ALAÚDE,  s.  m.  Instrumerjto  musico  de  cordas, 
da  feiçáo  da   vio'.a  :  tocar  alaúde. 

ALAVANCA,  s.  f.   Máquina  de  levantar  pesos, 

é  varáo  grosío  de  ferro  ,    ou  de  madeira,  msrte-        -- -  ,       ,       ,^ 

se  uma  excremidade  por  baixo  do  peso  ,  e  en- 1  que  obrs  mal  no  seu  officio.  ^  .>^.~. 
costando  a  alavanca  sobre  u m /a/f ro ,  ou  apoyo,Ua:  Prestes,  28.  f.  rosa  bravia,  que 
se  cariega  para  baixo  na  outra  extremidade  ;    d-i-    mrstos. 


Os  Jppirelhos  da  albarda.    Cair   da  —  .  Gil  Fie» 
ALBARDÃO  ,  s  m    augm.  de  A.bar('a.  Grande 
albarda     ou  espécie  de  sella  de  bestas  muares. 

ALBAPvDÁR  ,  V  at.  Pôr  albarda.  §.  —  o  bur- 
ro d  vontade  do  dov.o  :  fig.  reíii!ar-se  cegamenre 
pela  direcção  do  dono  ,  ou  senhor ,  na  execuçio 
das  suas  ordtn?.  §.  Lograr,  enganu  grosseiramen» 
te.  Etifr.  §.  Alb:irdnr  :  cobrir  certos  manjares  de 
o/os  batido-^ ,  e  fiigí-ios  :  v.  g.  —  mãos  de  vitela. 
ALLSARDEIRO  ,   adj.     Qise  f^^z   albardas   ;    fg' 


Rosa    albardei- 
nasce  nos 


para 
trás  vezes   usáo-se  de  outros  modos.  V.    ffecreacão 
Filoí.  Tom.  1.  §.  Nos  moinhoí  \\2i  alavanca  de  ter , 
e  de  descer. 

ALAViiO  ,  s.  m.  RebanKo  de  ovelhas  »  que 
dão  leite.  B.  P.   í.  —  de  galinhas ;  mulcidão  dcl- 

ijs. 

ALAVERGAdO  ',  part.  pas?,  de  Alavercar  se. 
Aba:er-3e,humilhar-se,  ejicolher-s;.  fig.  CVíímh.  6. 
c.  91.  os  Mouros  andavlo  mui  alavercados. 
.  ALAVERCAR  SE,  v.  recip'.  Humilhar-se ,  ága- 
cbar-s.e.  §.  Aulegr.  f.  87.  e  i^(j.  p^-.  neatr.  Alaver- 
car ame  elles. 

ALAVOèlRO  ,  s.   m.  O  pastor  de  alavóes. 

ALAZ.^0,  adj.  Còr  de  fogo,  dos  cavallos  :  é 
mais ,  ou  menos  escura  :  alazão  acceso  ,  tostado  , 
r«.íb,  b^.yo  y  claro  ^  são  graduações  da  còr. 

ALBAGÁR ,  s.  ra.  Porta  da  fortaleza  para  o  cá 
po  ,    por  oade  ss  recolhe  o  gado  de  pascer  á  noi- 
te. Barros,  Clarim,  cap.  82.   entrar    a  Filia  de 
Arzila  pelo  albicar. 

ALBACÉA  ,  8.  c.  Te-stamenteiro.  (  do  Ca^telh,  ) 
anriq.  Prov.  da  Hist.  Geiíealog. 

ALEACÓRA  ,  s.  f.  Peixe  do  mar  semelhante  to 
atum.. 

ALBAFÁR  ,  ou 

ALBAFÒR. ,  s.  m.  Raiz  de  junca   aromática. 

ALB AFORA ,  s.  f.  Certo  peixe  grande  da  Cos- 
ta de  Cezírtibra. 

ALBANÈZ.   V.  ^/vf«Pr. 

ALBARDA  ,   s.    f.   Estafado  de   palha  ,  que  se 


pòi  sobre  o  seladouro  das  bestas  de  carga  ,  e 
burros.  §.  Chover  albardas  :  ser  impossível.  _"  isso 
é  tão  cerro  como  cho\>er  albardas.''^  Com  raiva  do 
asno  tornar-se  á  albarda:  quebrar,  vingar  _  a  sua 
paixáo  em  quem  náo  o  offeiden.  §.  Dar  vida ,  e 
alma  ,  e  nío  a  albarda  :  comptome;ter ,  arriscar 
o  miis  prscioso  ,  e  náo  dar  um  minimo  da  sua 
ftzenda.  §.  Metter  palha  na  albarda  a  alguein  : 
tratá-lo  de  demeue  ,  e  querer  engani-lo  grosseira- 
mente. §.  N.-m  d:  sella  .  nem  d\ilb.'irdíi  me  qtter  ; 
de  nenhutl  mjdo.  §.  Nh  dar  já  pOr  si  ,  nem 
pela  albarda  :  estar  desatinado  cotn  paLxáo  ,  traba- 
lho ;  nío  dar  terito   a  nada 

ALBVRUÁDO,  part.  piss.  de  Albardtr. 

aLBARDADURA,  s.  f.  Acção  de  albardar.   §. 


ALBARDÍLHA,  s.  f.   Armadilha  ^de  ^fios  de  ara- 
rhe  ,  e  sedas  de  cavallb  ,  para  cíçít  faicóes.   §.  dim. 
ds  Albarda.  Chron.  7.    \.   P.    V  /  r.  f. 
■    ALKARDÍNHA  ,  s.   £  dim".  de  albarda. 
ALBARDÚRA    \'.   /Jibardadura. 
aLBARRA  ,  9  f.  int.  r.  Arib.  Torre  Leão  ,  Orig. 

c.   8.  §.  adj.  Cebola' .  V.  Cebola. 

\      aLBaRRÁDA  ,     s     f-    Muro    de   pedra  seca, 
I  ou  em  sosso  ;  círca  ,  ou  vallado.  Cas-anh.   8.   268. 
I  Serra  de  terra  levadiça  ,  que  se  fazia  para  levantar 
1  plataforma  igual  có  muro  ,  donde  se  peleje  ao  cli- 
vei ,    e  V2i-se  levando    a  serra   c*  mo  manta  por 
defensivo  dos  trabalhadores.  Cron.    3^.3.    1.   c.S\. 
V,   B.    5.  p    8   onde  explica  o  que  é.  §.    Reparo 
fixo,   ou  movei  ,  que  se  Ifva   p;ra  cobnr  dos  tiros 
inimigos.  V.  Andrad:Z ,  Círon.  J.  ^-  P.  i  f  9^-  * 
,  Barros ,  ;.  9  8    A 'barrada :  Castanheda,  6.  c.  i\  1,, 
Serra  desterra  movei  ,  que  es  que  at?.caváo  a  pra- 
ça levsváo  ciisne  de  si,  arra  t;;r,do-a   có  enxad- s  , 
&:c.  para  se  cobrirem    ds  aTelharia   ,    e  tiros  ,   e 
chegatem  ao  truro    §.  Vaso  para  flores.    §.  Infu» 
sa.  antiq    Castanh    v    ^^"^ 

ALBARRÀNâ.  V.  Albarrã.  Tortede  guardar  thet 

souro  ,  dizem   alguns. 

.  ALBERGAS  ,  s.   f.  pi.  O  vielas ,  tanques  de  pe- 
dra ,  para  reservar  agua  de  regar. 

ALBERGÁGEM  ,  s.  m.  ant.  O  direito  ,  que  ti. 
nháo  os  Padroeiros  ,  e  Naiuraes  cos  Mos;eircs  pa- 
ra serem  á  custa  destes  hospedados  ,  e  alberg.idos' 
Docnm.  Antiq.  O  mesmo  diteiro  tinháo  os  ienho- 
rios  das  terras  dos  seus  Vassal  03  ,  os  .Senhores  di- 
reitos dos  Emfiteutas  ,  &c.  §.  As  Albirgart.ns  ^ 
talvez  eráo  casas  ^'aposentadoria  gratuita  per  es- 
mola. 

ALBERGAR  ,  V.  at.  Dar  hospício ,  aposentar. 
"  os  Portuguezes  albergav.ío  os  Mouros,  fu  idos 
difome,  ou  desertores."  Azurara,  c.  91./.  zç^ 
coi  I.  §.  —  se :  aposentar-se.  AL  L.  5.  §.  Diz- 
se  dos  homens  ,  e  doa  animáes.  Lus.  Transf.  p. 
pç.  neutramente:  "onde  as  vaccas  albergavão.  " 
V.  p    140.  "  onde  os  pastores /i/^fr^çávia." 

ALBERGARIA  ,  s.  f.  Hospício  ,  estalagem  , 
casa  de  aposentadoria.  §.  V.  Albergagem. 

ALBERGUE  ,  s.  m.  Hospício  ;  hospit.il.  Luce- 
na.   Casa  de  pousar.  "  nora    ha  albergues  aluga- 

dos 


%r'*^ 
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dos  como  nis  outras  terras  :"  pousadas  ,  esi.ila- 
gcns.  Onl.  Aj.  i.  f.  4^.  (ou  do  Arábico  krge  com 
o  seu  artigo  ^l  ;  ou  do  Allemáo  bcrkrgcn ;  hos- 
ped:ir,  receber  em  albergue  )  §.  i.  —  do  Sol.  Ma- 
Uic.  Com].  —  dos  anim/ies ,  das  feras :  covil ,  coca. 
ÁLHEilGUKlRO  ,  s.  m.  Que  dá  alberí;ue  ,  hos- 
pício ;  estalajadeiro.  Sd  Mu:  Filhalp.  f.  2-75- 

ALiiERNÓZ,  s.m.  Capa  d'agua  com  capuz  de 
paano  ,  que  cospe  a  agua.  V.  Albornoz ,  como 
hoje  SC  d  z. 

ALliETóqA ,  s.  t.  Uma  embarcação  pequena 
com  coberta.  Cominho,  5.  f.  Caitanb.  L.  8.(c')?i- 
phrítcM  «.ii/í ) 

ALUITRI.  V.  Alvitre. 

AL15ÓQUE  ,  s.  m.  Instrumento  de  sopro  ,  mu- 
sico ,  rústico. 

ALEÒR  ,  s.  m.  A  alva  do  dia.  V.  Alvor.  Vi- 
ri.iiQ  Tra^.  Endda  .  FL  5-7. 

ALKORCAR,  v.  at.  tamil.  Trocar,  permutar. 
ALliORE.  V.  Arvore. 

ALUORNÓZ.  V.  Albernoz.  Albornoz  c  o  que 
se  d!Z  ho)e  :  capa  contra  a  chuva  ,  com  man- 
gas e  capuz  de  pano  grosso  com  a  telpa  paia 
dentro.  Nanfr.  de  Sep.  c.  14.  Olhai  os  albornozes 
de   tu  ti  cores. 

ALBOROTÁR  ,  v.  ar.  V.  Jlvorotar  ,ç  Alvoro- 
çar ,  como  hoje  dizemos. 

ALi;óRQUE  ,  s.  m.  Troca  ,  permutação ,  bar- 
ganha. 

ALtíRiGÓQUE  ,  s.  m.  O  damasco  ,  fruta. 
ALBRICOQUÈIRO  ,  s.m.    Arvore,  que  dá  os 
albricoques.   Damasqueiro. 

ALBUDIECA  ,  s.  f.  Uma  espécie  de  melloes. 
Orta,  Colloq.  58.   225. 

ALBUFEIRA,  s.  f.  (^anvirca  ,  £.)  Agua  ruça, 
ou  a  borra  do  azeice.  B.  P.  §.  Lago  grande,  que 
nasce  do  mar ,  ou  das  suas  enchentes.  Blmeaii , 
Vocnb. 

ALUÚGEM  ,  s.  m.  p.  us.  Belida ,  ou  névoa  no 

olho. 

ALBUGÍNEO,  ad).  Parecido  á  clara  de  ovo. 
"  humor  albtigmeo  v^  t.  de  Anatom.  mnica  —  ;  do 

olho. 

ALBÚRNO  ,  s.  m.  V.  S^mo.  Branco    das  arvo- 
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res 


e   ma 


deiras. 


AlLBYTRE.  V.  Alvitre,  Cancioneiro  ,  e  Bíirr. 
Dial.  da  Fic.  Ferg.  "  alhitri.'^ 

ALCABALLA,  ALCALÉLLA.  V.  Akãvnlã.  Tned. 
z.f  441.  Troço  de  cavallaria  ,  que  vinha  fazer 
cavalgída:  c  f.  296.  "aos  ajuntamenros  ,  e  com- 
panhas chamão  (  os   Mouros  )  AlcahLlLís.^^ 

ALCABÍLA  ( /nfíí.  2.  ;^/j.) parece  significar  Ca- 
bilda  ,  ou  Aldeya  de  Mouros.  V.  Jkaballa  ,  e 
Alcnbella. 

ALCABRAMÁDO.  V.  Acabramado.  Postar,  do 
Sen.  de  Lisboa  ,  art.  8 

ALCÁC  AR  ,  s.  m.  Castello  ,  ou  lugar  fortifi- 
cado. Aiílegraf.  78.  f.  o   alcaçar  de  Tróia,  (  arx 


Trcjj:)  §.  Paços  em  lugar  fortificado.  M.  /-.  5. 
14-,.  f.ã.  Templo  :  V.  g>  O  alcaçar  da  Fama. 
Vtiss.   III.   110. 

ALCA^ARÍA  ,  s._  f.  Casas  nobres  ,  paços. 
§.  Fabiira  de  curtir  péiles  ,  pcllame  ,  cortume..ant. 

ALC\CEWA,  s.  K  Camará,  onde  se  recolhem 
os  raarinlieiros  na  caravella  ■■,  fica  diante  do  ca- 
marote  do  Mestre. 

ALCÁCER  ,  s.  m.  Todo  o  género  de  pães  em 
quanto  crO!.cem  ,  e  não  tem  o  grão  qualhado, 
o  qual  SC  di  assim  verde  ás  bestas  :  de  otdina- 
rio  se  toma  por  cevada  ,  palanco  ,  herva  triga. 
'■^alcácer  no  rompo  do  verde.^^  Barr.  2.  10.  7. 
Comú).  d'  Évora.  "  alcáceres  y  ferrageaes.'' 

ALCA.CEVA.  V.  Alcáçova.  Leão  ,  Ortg,  6], 
'■^  Akaceva  de  embarcação."  Ined.  2.  416, 

ALCACHÁNGE.  V.  Alqriemenge. 

ALCACHÓFA.  V.  Mcathofra ,  como  se  diz.  Or- 

ta ,  CoIIgíj.  j      /^    j 

ALCACHOFRA  ,  s.  f..  A  cabeça  do  Cardo. 
5.  Iievt :  Flama  que  produz  uma  cabeça  a  mo- 
do de  pinha,  a  qual' se  come.  C  Çynara  Scoly- 
mus.  )  §.  Bordadura  ,  ou  lavor  ,  imitando  alca- 
chofras ,  de  ouro,  Scc.  Palm.  2.  c.  69.  armas  ds 
verde  com   akachotras  de   ouro.  , 

ALCACHOFRÁDO  ,  adj.  Que  imita  a  alcacho- 
fra. Pinheiro  ,  i.  iio.  o  i^lcachofrado  de  prata  , 
e  barrado  do  mesmo :  pontifical  —  d'oHro.  d  Avei- 
ro ,  c.  92.  Damascos  alcachohados  de  ouro.  Cron. 
J.  III.  P.  2.  c.  50. 

ALCACHOFRAL,  s.m.  Mata  de  alcachofras. 

ALCACHÓFRE ,  s.  m.  A  cabeça  do  cardo  bra- 
vo. Casianb.  2.  2!4-  §•  P^'w.  P.  2.  c.  6<j.  armas 
verdes    com  alcachofras    de   OHro  :  figuras    d  alca- 

chotra.  ,    v    /^ 

ALCÁÇOVA  ,  s.  f.  C  do  Arab.  cazaba)  Cas- 
tello ,  ou  fortaleza  :  antiq.  Na  Chron.  de  D.  J. 
L  c.  16.  no  fim  ,  se  distingue  akacovã  de  castel- 
lo: e  na  M.  L.  se  interpreta  Cí^.sieílo  Felho,. 
i  §.  Fo  so  que  cinge  a  Cidade.  Prov.  da  Hist, 
\Geneal.  Tom.  5.  p.  58^  §.  Nos  navios  antigos  era 
lugar  elevado,  e  fortificado ;  uma  espécie  de 
castello,  onde  em  geral  vinhão  os  bombardei- 
ros. Amaral,  pag.51.  Castanh.  5.65.  §.  No  Mi- 
nho significa  cova  ,  talvez  será   alcarcova. 

ALCAQUS  ,  s.  m.  Regoliz  ,  ou  Reglis  ^  do 
Franc.  Reglisse)  uma  planta,  que  tem  a  raiz  do- 
ce. (  Glicirhis^.  ) 

ALCADZtFE  ,  s.  m.  Vaso  de  barro  ,  ou  outra 
matéria  ,  sobre  c^ue  os  taverneiros  medem  os  seus 
líquidos. 

ALCAÉST,  s.  m.  Dissolvente  universal  ,  que 
alguns  Chymicos  pretenderão  inventar.  Ciirvo  , 
Polyanth'. 

ALCAFORÁDO  ,  V,  Alcoforado. 

ALCÁIGHAS.  s.  f.  pi  t.de  Marinh.  O  vão  que  ha 
entre  cinta  e  cinta  do  costado  do  navio.  Bl.'n. 
Stíppkm.  ^  ^^^ 
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ALCÁICO  ,  adj.  "  Verso  alcalco :''  do  :  ritmo  , 
ou  metro  Grego  e  Latino  ,  inventado  por  Al- 
ceo ,  Poeta  ctlebre. 

ALCAIDARÍA  ,  s.  f.  O  officio  de  Alcíiide. 
%.  Aktxiàarm:  as  direituras,  rendas,  e  penas 
applicadas  para  os  Alcaides.  Reqneredor  da  Alcai- 
daria  de  Lisboa.  Ord.   Af.  5.  20.  29. 

ALCAIDE,  s.  m.  Capitão  encarregado  da  de- 
fesa de  castello ;  o  alcaide  mor  tinha  seu  tenen- 
te, ou  alcaide  menor  ,  <jue  substituía  as  suas  ve- 
zes ;  tinha  certos  direitos  sobre  os  navios  ,  que 
se  carregaváo  nos  portos  do  Casteho,  se  era  em 
porto  de  mar  ;  levava  as  penas  dos  escommun- 
gados  ,  casas  de  jogo  ,  &c.  Depois  ficou  em  ]u- 
risdicçáo  civil.  Barr.  i.  5.  10,  §.  E  Alcaides  ha 
de  Vara ,  que  prendem ,  ditos  Alcaides  piqinnos. 
Ord.  Af,  5.  I.  62.  §.  Alcaide  das  presas  ;  o  que 
se  encarregava  delias  ,  e  de  £ua  repartição.  Cas 
tanh.  Como ,  4.  6.  8.  Qiiãdriiheito  mdr.  §.  Alcai- 
de das  Sacas \  o  que  vigia  sobre  os  contraban- 
dos nas  rayas  ,  e  estremo,  Ord.  §.  'Ter  o  Pai  Al- 
caide ,  fig.  ter  grande  protector,  ir.  bmil.  §.  Al 
Cílide  dos  Donzeis ;  Capiíáo  delles.  Cron.  jf.  A  P. 
1.  c.  114.  §.  /í/f^Jiáe ,  entre  os  Mouros ,  é  Gover- 
nador no  civil  e  militar.  §.  Alcaide  dos  montes ; 
O  que  vigia  sobre  as  coimas  dos  montes.  §.  Al- 
caide do  navio  parece  que  era  o  Mestre.  Foral 
de  Fítla  Rei ,  no  Elticid.  art.  Alcaide,  qtte  o  al- 
caide, e....  hajam  foro  de  Cavaleiros.  Parece 
que  eráo  o  mesmo  que  Arrics.  V .  Sevcrim  ,  A'ot. 
bise,  2.  §.  15.  §.  Alcaide  do  Mar  ;  o  que  nos 
Portos  escrevia  as  armas  dos  Navios  que  che- 
gaváo,  e  á  saida  examinava  se  levavão  mais  das 
que  trouxerão  ,  &c.  Severim  ^  Not.  Disc.  z.  §,  12. 

ALCAIDÈSSA  ,  s.  f.  Mulher    do  Akaide. 

ALCAIDEZÍNHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Alcaide. 

ALCAIDIA  ,  s.  f.  Alcaídaria.  Cron,  de  Cist.  L. 
3.  c.  22,  Jorn,  d'Afric.  f.  249.  "lhe  tirou  elRei 
a  Alcaidia.^^ 

ALCALÁDA ,  s.  t.  antiq.  Cancioneiro  ,  158.  col. 
i,  "Porque  virão  hum  cavallo  com  humas  alca- 
íadas.^^  £iífr.  5.  2.  p.  lyy.  Sim  ,  Inringellas  ha 
na  praç^íi ,  alcaladas  ha  na  f^'tlla, 

ALCALDÁR,  verb.  traz  .5.  Pereira  ,  por  ,  ser 
mercador  ,  mercadejar.  §.  Alcaldar  vem  no  Elu- 
tid.  por  aleddar ;  e  alcaldaniento  por  aleatda- 
tmnto. 

ALGALESCÈNTE,  adj.  t.  de  Chimica.  Que  tende 
a  fazer-se  alcalino  j  que  tende  á  podridão. 

ÁLCALI  ,  s.  m.  Nome  genérico  de  três  sáes, 
a  potassa  ,  a  soda ,  e  ammoniaco  ,  que  absorvem 
os   aedos ,  e  fervem   com  elles.  t.  de  Chim. 

ALCÁLICO  ,  adj.  O   mesmo  que  alcalino. 

ALCALINO ,  adj.  Da  natureza  do  alcali.  §.  Al- 
calino usa-se  mCiito  substantivamente :  v.  g,  o  al- 
calino vegetal ,  &c. 

ALCALISAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  alcalisar. 

ALCALIS  ÁR  ,  V,  at.  Tomar  era   alcali  algum ' 
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corpo  ,  como  os  ve^etáes ,  queimando-os  ,  e  ex- 
irahindo  o  sal  das  cinzas  :  temperar  com  al- 
cali, s. 

ALCAMONÍ A  ,  s.  f.  Massa  feita  de  mellaço 
com  íarinha  ,  e  talvez  leva  gengibre  ,  ou  ou- 
tra e^specearia ,  donde  lhe  véi  o  nome  ,  Arábi- 
co   d*  origem  :  vulgo    Alcomonia. 

ALCAInAVY,  s.  m.  Linho  canamo ,  alias  al- 
caneve. 

ALCANÇARA  ,  s.  f.  ant.  Instrumento.  Cast.  2. 
97.  da  pelle  do  lagarto  fizerdo  uma  alcançara , 
em   que   tangião:  pandeiro   alcancareiío. 

ALCAWCARÈIP.O,  adj.  "Pandeiro  alcancarei- 
ro  ,^^  que  tem  coiro  pot-  baixo  ,  e  soalhas  no 
arco  5  talvez  o  adute.  Caiicicneiro. 

ALGANqADiqO,  ad).  íiujeito  a  ficar  alcan- 
çado ,  enleyaao  ,  atalhado  ,  como  succede  aos  en- 
colhidos ,  acanhados ,  e  parvos.  Paiva ,  Serm.  i. 
j.  106.  quanto  se  pode  fazer  mais  p.irvo ,  e  mais 
aicançadiço. 

ALCANÇADO,  parr.  pass.  de  Alcançar.  §.  Per- 
turbado ,  atalhado  ,  enleyado  com  alguma  razão 
inesperada,  a  que  se  não  da  sahlda  ,  desteita,  re- 
posta. P.  P.  2.  cap.  6.  Tomado  de  pejo  ,  vergo- 
nha ,  ou  remorso ,  e  geralmente  da  consciência  , 
ou  convencimento  de  haver  commettido  talta , 
erro ,  descuido  ,  ou  culpa.  Aí.  Pinto ,  c.  50.  Cron, 
jf.  ///.  P.  I.  e.  50.  '■^alcançado  de  não  entregar 
a  Fortaleza.^''  §.  —  em  contas :  o  que  deve  mais 
do  que  pode  pajjar  ,  atrazado.  §,  Alcançado  do 
SOMO  :  trasnoitado.  H.  N.  2.  105.  §.  Casl.  5.  c. 
\j.  ficarão  alcançados,  vendo-se  sem  armas  ,  <J«e 
lhas   tomarão. 

ALCANÇADÒR,  s.  m.  O  que  alcança.  E.  P. 
adj.  Oração  alcançadora  das  cousas ,  que  havemos 
mister.  Cathec.  Romano  ,  /.  649. 

ALCANQADURA ,  s.  r.  A  lesão  que  se  faz  o 
cavallo,  que  se  alcança. 

ALCANÇABIÈNTO  ,  s.  m.  Conseguimento.  V. 

ALCANC^ÁR  ,  V.  at.  Tocar ,  chegar  á  coisa  pa- 
ra a  qual  outra  se  move.  §.  f.  Conseguir;  v.g. 
—  beneficio,  e  f.  '■'■  alcanç^ou  a  ser  única  no  boc- 
dar.'*  Tranc.  2.  c.  2.  §.  A  pena  alcança  a  todos. 
Arraes  y  5.  14.  §.  Chegar  com  a  mão  ao  que  es- 
tava distante.  Alcançar  com  a  vista;  com  o  tiro y 
golpe  ;  com  o  entendimento  o  que  queremos  per- 
ceber. §.  Ser  do  mesmo  tempo,  ou  existir  com, 
outro.  §.  Chegar.  §,  Perceber  coisa  alta,  diHicil.  Cor' 
te  Real  ,  Naufr.  86.  ant.  £diç.  §.  Alcan.ar  ás  des- 
pezas ;  ter  com  que  as  satisfaça,  Conpir^^ão  ^  f. 
54^.  §.  Alcançar  algucm  em  contas  ;  ficar  seu  cre- 
dor, §.  Alcani^ar  alguém  em  razões ;  convencer.  Co/í- 
to  ,  8.  55.  §.  neutr.  Chegar.  H.  N,  i.  1^9.  "além 
do  c]ue  a  Bahia  alcanca.^^  §.  Abastar  ,  abranger. 
onde  não  alcança  o  poder.  §.  Chegar :  v.  g.  o  gos- 
to alcant^ou  a  todos.  §.  Alcançar-se  :  v.g.  *'omal 
de  si  se  alcam^a  :"  i.  é ,  se  vem  a  buscar-nos. 
§.  Alçan^ar-sc  o  çavalh  3  tocar-sc,  e  fazer-se  mal 
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com  as  fcrnJum  ,  ou  cascos.  §.  '^^^^"^^'"'[^ ^!-. 
zemos    das   coisas,    q)ac  suç^ed^m   umas    a  pos, 
das  outras,  quasi  sem  cessar  ,  nem  er.paço.   v.g. 
as  rajadas  do  vmío  alcançay.^o-se   umas  a  outras. 
as  febres  com  pouca  oh  breve  vmmumuta  alcan- 
<áo-se  timas  ás  outras.  §,  ^s  wcrces  sao  tantas , 
Lcalcançáo  humts  ás  oMras  \  Tempo  d  Agora  , 
Jp    I.  D  4.  i.  é  ,  succecsivas  ,  sepi    mediar    cspa-| 
çó ,  em  cuie   se  interrcmpâo.  §.  Alcançar  alguém, 
mi  ah'uma  cousa  que  já  foi,  oU  passou;  tc-la  vi^j' 
.to,  tratado,  c  conversado,  ainda  alcancei  nam- 
■nba  meninice  esse  Imi  velho ,  e  essa   moda.  §.  ^Ji- 
cancar  com  os  golpes ,    ferindo.  Palmeir.    a  empa- 
da ;  ou  Imça  ,  ou  bala  o   alcançou  ;  chegou  a  íe- 
rir.  V.  Castanh.  6.  88.    §.  .^J  M^js  ,  ^  >zc/u//2 
nío   alcança  ;  i.  é  ,  náo   chega,  não   basta.  §.  A- 
brineer.  a  Providencia  alcança    até    as   avemlm- 
Viçna.  §.  Alcançar  cc»ji  tiros ,  alcançar  de  vuta  ,, 
alcançar  a  wr  ,  a  entender.  Palmctr.  5.  48.  Mon. 
Lus.\.   \,  c.^.e  c.  29.  Fieira  ,  Serm.  yz.  n.9. 
ALCANCE  ,  s.  m,  A  distancia  ,  que  medeya  en-i 
.tre    um  coroo,  e   outro,  que  se  move   para   el 
le  ;  e  daqui  ficar  em  alcance ;  i.  e  ,  em  lugar  on- 
de o   outro  ^chega  ,e   alcança;  e  no  hg.  o  alcan- 
ce do  enter.dimento  ,  a  sua   comprehensao ,  o   que 
elle   pôde   perceber ,  como  dizemos  o  alcance  da 
espinmd.^,  ou  canhão  ,  o  ponto   ult.mo  ate  on- 
de curfs.i   a  sua    bala  ;  o  alcance  da  vista  ,  do  ou- 
vido >  distancia  onde  se    pôde  ver,   c  ouvir.  §.  Jr 
em  alcance  ;  seguir   o  encalço ,  ir  a    pos ,  em  se- 
suimcnro  ,   v.  g.  do    inimigo.    §.  Dar  ^  alcance  : 
a)  ançar,    chegar    a  outra  cois.i,   que  ia   diarte, 
fi^.  Co:.sentir   que  alcancem,  ou   tenhao   chega- 
da. D^ma  tão  alta,  e  '.trellaia  Qjie  ao  amor  mais  al- 
taneiro Não  dais  alcance ,  ou  chegada.  Essei  Satra_- 
pa^,  alcandorados  nos  cadafalsos  da  sua  grandeza,  nao 
dão  alcance  aos  gemidos  da   miserm.    §•  O  segui- 
mento :  V.  ?.  os  recontros  e  suores ,  que  ta  no  al- 
cance da   virtude.  Arraes  ,  7.   i.  Tempo  d  Agora, 
2.  114.  ««convidava  o  entendimento  a  seu  alcan- 
-  cè'^  §.  Segundo  correyo,  que  vai  alcançar  o  que 
sai^a   diante.     §.   Conseguimento   de   alguma  per- 
tensáo.  §.  O  resto  que   o  devedor   deve    ao  cre- 
dor ;  ou  excesso  do  recebido  ao  que  se  restitue. 
§.  Alcançadura.  §.  Alcance,  adverbialmente ;  peri- 
to, quasi.  Couto,  10.  6.   iz.  Perderao-se  na  bata- 
lha alcance  de  ZQ^.  Turcos   dos  escolhidos.  C  «^í- 

.£dic.^  ,  „   , 

ALGÀNQO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  alcance.  Cast. 
e  Barr.  §.  Alcanças,  pi.  os  dedos  doblcáo,qug 
estão  sós.  f, 

.      ALCANDORA  ,  s.  f.  Vara ,  onde    o  talcao  es- 
tá  empoleirado:  do  Árabe  Çandara. 

ALCANDORADO  ,  pare.  pass,  de  Akandorar-se. 
«  Estilo  alcandorado ;''  elevado  ,  inchado.  §.  Pen- 
samentos tristes ,  alcandorados  na  alma ;  que  es- 
tão de  assento  nella,  assentados.  Vlis.  "  nunca  ve- 
rçis  o  Rieiecimenio  alcandorado y'*  elevado,  ex- 


ALC 


83 


altado.  AliUgr.  i.  4-  .       «v  1 

ALCANDORÁll-SE  ,  rccipr.  For-se  na  alcan- 
dora. §.  fig.  elevar-se,sublimar-sp,.emgramponar- 

SC  f ' 

ALCANEVE  ,  s.  m.  Espécie  de  Unho  joiro.  AU' 
legr.  78.  f.  "  cabellos  de  linho  akaneve.'^^  Gar- 
cia 'd'Ortã  ,  f.zs.  f.  e  z^.  o  cànamo. 

ALCANFÒR  ,  s.  m.  Suco  resinoso  branco,  transpa- 


rente  , '  solido  ,  seco 


hiavel  ,  tiiúi  volátil,  e  de 


'^^ 


^m   cheiro   pençjrrantissimo.  ,,        ,      -,      r       , 
'     ALCANFORADO,  parc-  pass,  de  Alcantorar. 

ALCANFORÁR,  v.  at..  Dissolver  alcantor ,  de- 
li-lo em  algur^i  liquido  ,;ou  misturá-lo  em  alguma 
composição.  . 

ALCANFORÈIRA,  s.  f.  Arvore,  de  que  se  ti- 
ra v  ou  destiUa  o  alcaníor. 

ALCA.NFORÈIRO  ,  s.  m.  Vaso   de  trazer  ai-. 

canfor  para  cheirar. 

ALCANTÍL  ,  s.  m,  A  altura  da  rocha  talhada  a 
pique,  da  ribeira  do  rio,  &c.  Cast.  8.  f^.  (.0» 
V,Cmtil.  era  o  alcantil  tamai^ho  ,  fe  a  càravel- 
la  ajmtava  a  borda  com  a  terra ;  ficava  a  borda 
ao  clivei  da  terra.  Góes  y  Cron.  Man.  P.  ?.  c.  6^ 
"por  causa  do  alcantil  ,  e  ribanceiras,  ^^ue  o  es-, 
creito   tem    dehuma  ,  e  de  outra  parte. 

ALCANTILADA,  s.  t  Elevação  de  terra  ta- 
lhada a  pique,  «a  testa  do  secco  da  terra  sober- 
ba a  modo  de  Alcantilada.''  Barr.  z.  9.  ?.  no  íig» 
Maris,  Dial.  i.  c.  15.  desesete  nãos  grossas ,  en- 
cadeadas humas  em  otiiras ,  tao  juntas  com  as  po- 
pa^ em  terra  á  manara  de  alcantilada,  que  pa- 
recido um  eirado  soberbo  sobre  o  mar.  Eurr.  1.  7. 

"alcantilado,  adj.  Que  tem  grande  altu- 
ra perpendicukr  :  v.  g.  monte  —  .  §,.  i^rotundo  : 
^,  l^  ;io  —.  Cast.  8.  ócj.  P.  P.  z.  c.,45-  §•  P^"- 
pass.  de  Alcantilar.  , 

alcantilar,  v.at.  Lavrar  ao  cantil,  ou  al- 
cantil. §.  Levantar-se  como  alcantil ,  ou  muralha 
talhada  a  pique,  mnvírio-íe, ^  alcant,larao-se  as  on- 
das,  ederão  passada  aos  Hebreos.  f.  lalm.f..^. 
f.  122.  Mandar  algum  alcantilar-se ,  no  hg.  ele- 
var-se  ,  levantar-se  para  oíílcio ,  oa  dignidade 
não    baixos.  §-  Aparelhar-se  para  alguma  cousa 

ALCANTILÒSO.  V.  Alcantilado,  "otundo  da 
ilha  muito   alcarailoso.''  Cartas  de  Japão, 

VLGANZÍA,  s.  h  Panella  de  barro  com  pól- 
vora ,  ou  outra  matéria  inflammavel ,  com  que 
se  atirava  ao  inimigo.  Freire.  Seg.  Cerco  de  Diu 
Cam.  18.  /.  ?oo.  'f  muitas  bomoas  de  togo  e  ai- 
canzias.''  §.  Nas  cavalhadas  são  bolas  de  barro 
ocas,  cheyasde  flores,  cinzas,  &c.  §.  Cavalha- 
das em  que  se  p^ío  alcanzias.  Touros  ,cannas , 
argolinha ,  alcanzias ,  justas ,  torneyos.  Cron.  dos. 
Cm.  Regr.z.  9.  5-  «•  '7-  5-  Vem  do  Árabe, 
Canci,  espécie  de  barro,  de  que  se  fazem  cor 
três ,  a  que  as  alcanzias  se  assemeihao  ;  ou  oe 
alqumzia,  Anhe,  derivado  do  verbo  c^naza , 
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enthesourar  ,  porque,  de  alcanzias  de  barro  cozi- 
do fizem  os  Moúros  mealheiros  ,  que  encerrao. 
Dicciov.  da,  A'cãde)n.  •  ■•-- 

ALCANZIÁDA,  s.  f.  Golpe  de   alcanzia. 

ALCAPARRA,  s.  f.   Arbusto,  que   tenj  puas, 
a  modo  de  iarça  ;    produz  uns   botões ,    que  se 
põem   de  conserva  ,  para   excitar   o  appecue,    fi",. . 
"o  amor    em    tudo^   he''í 'mesma   alcap.irrtt.''' 
Vlísipo,   i.  8.      •  •  ^— ■'  ■     ••■'■•'--  ;•  Jín3i 

ALGAPARRÁL,  s.  m.  Mata  dè^ataparra?.  "^'^'\ 

'ÀLCAPARREIRO^  s,  m.  Ò'  que  vende  alca- 
parras ,.e  outros  aciplpts.  Olrveirí) ,  Crand.  4.  8, 
' — que  vendem  alcaparra'.,  e  aíeuóhíi  núvã.' 

ALCÁR ,  s.  m.  Espécie  de  esteva  (  cíúíts  hu- 
milis  )  herva  das  sete  sangrias. 

ALCARAVÃO  ,  s.  m.  Uma  ave  agr'este.''(^''^^" 
satter  Calidris) 

,,    ALCARAVÍ A ,  s.  f.  Cariz  ,  semente   de  que  se 
"jisá  nos  guisados.  (^C^riím  ,   ou  Carium  ) 

ALCARAVÍZ  ,  s.  m.  Cano  de  i^erro ,  por  onde 
communica   o  -yento  do  tolle,  ao  togão  da  tor)a. 

ALCARCÓVA ,  s.  f.  Lago  onde  se  recolhem 
agoas  da  chuva.  Chron.  de  "J.  I.  c.  ^7,. 

ALCARRÁDAS,  s.  f.  pi.  V.  Arncãdâs.  §.  Mo- 
vimentos ,  que  faz  o  falcão  para  descobrir  a  pre- 
sa. Fernandes. 

ALCATEIA ,  s.  i.  Numero  de  lobos  juntos. 
§.  Andar  de  alcatúd  ;  em  bandos  :  diz-se  dos  la- 
drões ,  facinorosos.  Ecifr.  i.  5.  Arte  de  furtar  ,  f. 
8.  Também  se  diz  de  gente  junta  para  algu- 
ma violência.  Cast.  5.  58.  "  mandou  prender  os 
Capitães  ,  por  virem  juntos  em  alcatúa?^  Uíi- 
sipo  ,115:. 

ALCATÍFA  ,  s.  f.  Tapete,  §.  Cobertor  bordado, 

ALCATIFADO  ,  part.  pats.  de  Alcatifar. 

ALCATIFAR  ,  V,  at.  Cobrir  com  alcatifas,  fig. 
a  relva ,  ijue  akatifa  a  seiva. 

ALCATIFÈIRO,  s.  m,  O  que   faz  alcatifas. 

ALCATÍRA.  V.-  AlqmLÍ-a. 

ALCATRA  ,  s,  f.  do  boi  A  parte  onde  acaba 
o  fio  do  lombo.  §,  Outros  dizem  ser  as  duas  per- 
nas trazeiras   da  vaca. 

ALCATRÃO  ,  s.  m.  Mistura  de  pez  ,  cebo  , 
resma  ,  e  azeite  ,  matéria  inflammavel  ;  e  que 
serve  de  alcatroar  os  navios   e  massame. 

ALCATRÁTE  ,  s.  m.  Peça  da  borda  do  na- 
vio ,  ou  lancha,  que  encaixa  nos  braços,  e  fi- 
ca por  baixo  da  tabica  ,  que  cobre  a  borda.  F. 
M.f.  6\.  f.  cul.  i.  Ca^t.  ^.  66. 

ALCATRAZ  ,  s.  m.  Ave  que  anda  polas  cos- 
tas de  mar.  (  truvn')  §.  Al^ebrista.  B.  P. 

ALCATRÈIRO  ,  adj.  Qiae  tem  grande  alcatra  , 
nádegas. 

ALCATROADO  ,  part,  pass.  de  Alcatroar. 

ALCATROAR,  v.  a.  Untar  c«m  alcatrão,  dar 
alcatrão  ao  navio. 

ALCATROÈIRO,  s,  m.  Que  faz  alcatrão ,  ou 
o  vende. 


ALCATRUZ,  s. 'm.  Vaso  dè  barro,  que  se 
ata  rio  calabre  da  nora,  e  vasa  a  agoa  no  cano. 
§.  Peça  da  feição  de  alcatruz  ,  usada  nos  coifa- 
res ,  e  outras  obws  antigas  de  ourives.  Cau.  i.  177. 

ALCATRUZADO,  ad].   Corcovado. 

ALCATRUZÁR  ,  v.  at.  Encurvar,  §.  Pòr  al- 
catruzes: V.  ^,  alcatruzar  a  nora.  §,  Alcatruzar, 
neutr.  curvar  o  corpo  ,  dobrar  o  pescoço  por 
idade,  velhice.  /ípcl.  Dial. f.  161.  <■'■  yilcatruzoii. 
çj.  pobre  ante  tempo.^^ 

"ALÇA  VALA ,  s.'  f.  B.  Per.  diz  que  é  cisa.  Ckron. 
de  F>.  jf  /.  pòr  Lopes  ,  /.  160,  fV.  ?iint.  d' yiv ti- 
ra,  c.  18.  §.  Alcavala:  direito,  que  se  paga  pela 
passagem  de  caminho  não  franco.  §.  Homem  de 
grande  alcavala ,  no  Nobiliário ,  pag.  578.  o  que 
tem  grandes  companhas,  ba^ia  de  haver  lide  cum 
grandes  aícavalas  e  companhas.  V,  Alcaballa ,  ou 
Alcabella  ,  de  cavalleiros.  Ined.  2,  /.  441.  e  como 
hífma  alcabeila  tinha  sua  salsa  ( i.  é ,  era  maltra- 
tada no  conflicto  ) ,  asiy  vinha  logo  a  outra  r«- 
ceber  sua  parte.  §.  Talvez  dinheiro  de  tributos. 
Ined.  2.  /,  449.  acharão  na  fusta  muitas  alçava» 
las ,  e  figos  ,  e  amêndoas.  (  V.  Aí.iyam  de  Os- 
car,  Orig.  Tom.  i.f.  2^7.  )  Pagar  alcavala  dtze- 
na  :  imposição  de  decima  do  que  se  vendia. 
Leão  ,  Cron.  j^.  /.  Também  havia  alcavala  ,  ou 
contribuição  de  tantos  por  cento  ,  pagos  pelo  conv 
prador, 

ALÇA  VALEIRO  ,  s.  m.  Rendeiro  das  alcavahs, 
sacador  delias.  Ceita  ,  Serm. 

ALCÁXAS  ,  s.  f.  pi.  t.  ruut,  O  vão  entre  cinta 
e  cinta    pelo  costado   do  navio. 

ALCAYÓTA,  s.  t.  ant.  Alcoviteira. 

ALCAYOTÁR  ,  v,  at.  ant.  Alcovitar,  Ord.  Af. 
5.  T.  16. 

ALCAYÓTE  ,  s.  m.  anr.  Alcoviteiro,  que  alco- 
vita ;  i.  é  ,  que  procura  a  prostituição  de  mulheres, 
e  as  inculca  a  quem  peque  com  eilas  carnalmente. 
V.  Akoviuiro, 

ALÇA,  s.  f.  Peça  de  sola  ,  com  que  se  dá 
ao  çapato  mais  al:ura  no  peito  do  pé, além  da 
que  tem  a  forma.  t.  de  Sapat.  §.  A  parte  supe- 
rior das  botas  rústicas.  §.  Sarrafo  para  supprir  a 
curteza  do  pé  :  v.  g.- — •  de  uma  banca.  ,  /^ue  man- 
ca por  ter  curto  algum  dos  pcs.  §.  Dinheiro  que 
se  dá  além  do  que  é  devido.  Fufr.  i,  5,  §.  íio- 
bras  da  receita ,  lucro  além  do  principal,  §.  Al- 
ça j  na  Artclh.  asa  dos  saqvíitéis  de  balas,  &c. 
§.  Alça  das  roldanas ;  a  peça  cavada ,  dentro  da 
qual  anda  a  roda,  §.  Appeilação  ,  anr,  §,  Alias  : 
o  que  se  dá  em  gratihcação  ao  mayot  licitan- 
te ,  que  alijou  o  lanço  ,  ou  fez  subir  o  preço 
do  contrato,  ou  que  o  paga  logo  á  vista  ,  .lo 
menos  parto  delie  ,  e  presta  fiança  pelo  resto. 
Cr/to,  4,6.8.  porque  destes  íÍí  alças  a  rUiva  d.i 
Lompra  de  duas  nãos  ?  Sisiem.  dos  Jicgtm.  i.-»  £diç. 
Tom.  I,  pag.  124,  §.  Alijas:  despesas  contingen- 
tes,, como  V.  g.  o  que  se  dá  a  trabalhadores  alem 
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So  promcuiJo  ,  ou  ãlamlo-^e  os  custos  e  preços. 
C  rUi  lie  Lhboa.  o  CoUiUl  avaliava  o  pão  hw 
(teduzir  ceijiiru.t  ,  mm  alças ,  }icm  soldadas  de 
vumcebos.  Eliiàd.  Daqui  dar  de  al^as  i  i.  é,  alem 
Jo  promciiido  ,  ou  devido. 

ALCsACUKLl>0,  s.  m.  Coliar  antigo  ,  de  que 
usav.io  as  nnilheres  ,  para  lhes  lazer  levantar  o 
pescoço,  e  endireita-lo.  Blitteau  diz,  que  era 
toucado  ,  que  cobria  o  pescoço  :  o  primeiro  sen- 
tido da-o  o  Dicciunario  da  /Jcadmia  Hespaubo- 
ia  f  e  a  palavra  é   Hespanhola. 

ALCjÁDA,  s.  K   Commibsáo    para   conhecer  de 
algum,  ou  mais   deliaos,  dada  a  cetio  ,  ou  cer- 
tos Magistrados,    que    vão  devassar,  inquirir,  e 
fazer  juitiça  :  destas  alçadas  manda  vão   os   Reis 
antigamente  ás  Províncias.  Ord.  Jj.  i.  T.  25.  trás 
o  Kegimenio    delias.   §.  A  Jurisdicçáo  ,  ou  o    li- 
mite  delia,    e   do  território   de  algum    Magiítra- 
do :  V.  g.  esta  cama  cabe  na,  alçada  de  tal  Mi- 
nistro ;  i.  é  ,    pôde   sentenciá-la     e  decidi-la    sem 
appeiiaçáo,  nem   aggravo  ;  não  excede   a   ampli- 
dão de  sua  jurisdicçáo  .  ou  conhecimento.  §.  Os 
'juizes    da   alhada  ;  i.   e  ,  da   alçada    superior  ao 
inferior.    Ord.  jf.  freq.    §^  uom  aja  appellãi^om  , 
nem  alçada,    salvo   se   alguns    quiserem  delles   ag- 
gravar ,  <b'C.  Ord.  Aj.  i.  pag.  490.  §•  6.  Th.  71. 
c.  6.  V.  Ord.  Af.  í.   54.  ly.  e   2.  ^9-  M-  appeiia- 
çáo. 2.  /.  99.  e  25',.  §.  "Ter  alcaide,  e  al(^ada 
em   alguma  terra  :'"  delensor   delia  ,  que  é  o  Al- 
caide ,    e  ]uizes  superiores  de  appeiiaçáo  e    ag- 
gravo,    a   quem  se  recorre   dos  Juizes    da   Terra 
naturáes,    como    havia    em  Terras  de   Mouros  , 
que   se   derâo   com  este   preito  ,  ou  preitesia ,  de 
ter  elRei  só  Alcaide  ,  e  Alijada.  V.  Ined.  2.  271. 
§.  fig.  Dizemos  ,  que  "  alguma  coisa  está  em  nos- 
•sa  alçada  :'^  i.  é ,  em  nosso  poder ,  é  compatível 
com  "as  nossas   posses.  §.  A  Alceada  ,  toma-se  po- 
la   importância    da  causa    a   mayor  ,    em   que   o 
Ministro  pôde  criminal  ,  ou    civilmente  ,  condem- 
nir  por   sua  sentença.    §.  O   território    da   juris- 
dicçáo. §.  fig.  Tomar  a  alçada   a  Deus  :  a  alça- 
da da  morte.  Tereis  alçada  até  Amadis :  podereis 
ler,  entender.   Palm, 

ALÇADO ,  pare.  pass.  de   Alçar,  antiq.   Chron. 

de  Pedro  /.   alçado  Rei  ,  ou  em  Rei :[.  ^i.    e  32. 

§.  Alto  ,  erguido.  Arvores  alçadas.  Cam.  Egl.  7. 

:      aLÇADÒR  ,  s.    m.  o   que    se  alça   com   divi- 

•das.  \^  §.  O  que  levanta    alguma    coisa.    §.  Al- 

■  ^ador  de  forças  -.   o   que     destaz    o  forçamento , 

emenda  a  torça  ,  violência. 

ALÇALÁ  ,  s.  f.  Vaso  de  barro,  em  que  nas 
portarias   dão   a  beber   aos  pobres. 

ALQAMÈNTO  ,  s.  m.  Levantamento  :  v.  g.  al- 
çamento  de  pendão.  Lopes,,  Cron.  J.  I.  f.  i.  c  4?- 
§.  Acto  de  levantar  ,  tirar  :  v.  g.  alçamento  de 
forcas  ,  de  degredo.  Ord.  Af.  i.  4.  r  5.  petições  de 
ai  cimentos  de  degredos.  Alçamento  de  degredo  tal- 
vez é  o  crime   de  náo.  o  nunter  ,  e  sahir-se  do 
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lugar    dclle.  Orden.    Manuel,  i.  ^. 

ALCjAPÃO  ,  s.  m.  Porta  igual  ,  e  anlvelada 
com  o  sobrado  ,  que  dá  entrada  para  adegas  ,  e 
ou  iras  casas  baixas,  e  abre-se  ficando  a  prumo 
sobre  o  solho.  Porta  d'alçapão  ;  a  que  se  abre 
levanrando-a  para  cima  ,  como  a  de  algumas 
ratoeiras.  §.  Peça  do  calção  ,  que  cobre  a  aber- 
tura  da   braguilha.   §.  Armadilha   encuberta. 

ALÇAPÉ,  s,  m.  Uma  armadilha  de  caçar  aves 
pelos  pés.  §.  na  luta,  Geito  dos  pés  para  der- 
ribar o  contrario. 

ALCjApÉRNA,  s.  f.  A  treta  de  atravessar  a 
perna  na  luta,  para  derribar  o  contrario.  Blitt, 
V.  Alçapé. 

ALÇAPRÈMA  ,  s.  f.  Alavanca  grande  ,  para  mo- 
ver pesos    mayores.    §.  Uma    tenaz    de  arrancar 
dentes.    §.  Buiz  ,  armadilha  para  animáes  e  aveS. 
ALÇAPREMÁR  ,  V.  at.  Usar    das  alçapremas 
em  seus    usos. 

ALÇAR  ,  V.  at.  (  do  Francez   ant.  hauU ,    fíit' 
ulsser  i  hoje  hausser :  aindaque  Duarte  Nunes  di-, 
ga  ,  nas  Orig.  da  Ling.  que  é  nativa  Portugue- 
1  za  )  Levantar  ,  erguer ,  erigir  :  v.  g.  —  muro ,  ar- 
cos ,  colossos :  e   fig.  as  asas.  Lm.  Transf.  Alçar 
os  olhos ,  a  voz,  grito ;  a  mão:  alçar  as  velas  pa- 
ra navegar  j  frase   usual  ,  principalmente  quando 
se  navegava'  por  singraduras.  §■  Alçar  mUros  ,  fííí- 
^cios.    §.  Alçar    a  fama ,   celebrando  ^  cantando, 
§.  Alçar  o  pensamento  aes  ceos  :  —  o  cântico  hu- 
milde a  tão  sublime  assumto.   §.  Alçar-se  com  se» 
edijicio;  levantá-lo.  Ord.  §.  Levantar-se,  rebellat- 
se.  Lavanha.  §.  Alçar  alguém  a  honras  y  elevar. 
H.  P.  V.  g.  alçar  o  almocadem  a  adail.  §.  Alçar, 
mão  de  alguma  coisa  ;    levantar  mác  delia ,  des- 
continuar o   que  se    fazia,    §.  Alçar    o  degredo  ; 
quebrá-lo  ,    náo    continuar   a  comprí-lo.    §.  Al^ar 
armas ;    náo  as   exercer  mais.  Paiva.    §.  Alçar  o 
couto  -y    devassá-lo ,    náo  guardar    o   privilegio   do 
couto ,    coutada ,    &c.    §.   Alçar-se  da    demanda  j 
desstir  delia.  §.  Alçar  ajolha,  na  Impressão  yí]un- 
tá-Li    em   cadernos    depois   de    impressa   e   seca. 
§.  Alçar-se  alguém  com  a  fazenda  alheya:  quebrar, 
tallir  j   e  talvez  mudar  de  terra  ,  para  não  ser  de- 
mandado. §.  Jlçar-se  em  seu   coração  :  ensuberbe- 
cer-se.  §.  Sublevar-se,  rebellar-se.   Resende j  ^ii- 
cell.  os  Mouros  se  alçarão  con'ra  os  Christãos  :  pe- 
lejarão. §.  Alçar-se  a  alguém  :  levantar-se  em  pés, 
por    cortesia.    Lopes,  Chron.  J.   /.  P.,   i.  c.   14» 
§.   Desfazer  ;  v.  g.  alçar  aggravos.  Cron.  de  í). 
Pedro    J.    Alçar  forças   :    restituir    o  esbulhado» 
Ord.  Af 

ALCE  ,  s.  m.  Espécie  de  cabra  brava  de  g,ran:- 
deza  cavallar.  (  alces ,  is.  )  Grã  besta. 
ALCÉDONE.  V.  Maçarico. 
ALCHYiVUA  ,  s.  f.  Parte  da   Chymica ,  que    se 
versa  sobre  a  transformação  dos  metáes.    §.   Me- 
tal  que  parece  ouro  ,  latão. 
1     ALCHYMÍSTA ,  s.  m.  O  que  se  occupa  na  AI- 
chymia.  ■^~ 


ALCIONÀ  ,  ave,  Maçarico.  Bernardes,  Lima. 

ALGIÒNEO ,  ad).  De  maçarico.  "  Aves  akio- 
neas  :"''  os  maçaricos.  §.  Dias  nlciotieos  ;  sere- 
nos, de  mat  bonança,  jírraes  ,  lo.  6.  uns  alcy- 

oneos. 

ALCOCÈIFA,  s.  f.  ant.  Alcouce ,  ou  bairro  de 

meretrizes.  Elucid. 

ALCOFA,  s.  í.  Covo  de  palma  ,  ou  esparto.  V. 
^Alcoviteira. 

ALCOFÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Alcofa. 

ALCOFÒR,  s.  m.  (do  Arábico  >4/fo^o/ )  Pe- 
dra metallica   de    còr  negra.  (  Stibium  )  Leão, 

Orig.  61,. 

ALCOFORADO  ,  adj.  Untado   de  alcofor ,  ou 

ialcohol.   "  olhos    akaforados  ,  ou  alcoforados. " 

Luz,  Serm.  i.pag.  51.  col.   i.  §.  antiq.  por  al- 

tanf orado. 

ALCOHÓL.  V,  AUod.  Espirito  ,  ou  pó  mui 
subtil. 

ALCOHOLIZÁDO  ,  part.  pass.  de  Alcoholizar. 
.  ALCOHOLIZAR ,  v.  at.  Rectificar  os  espíri- 
tos. §.  Reduzir  a  pó  subtilissimo  ,  e  impalpá- 
vel. 

ALCÔINA.  V.  Almnha.  antiq. 

ALCOMONÍA,  s.  f.  Massa  de  farinha  com  njC' 
laço  e  gengibre  ;  outros  dizem  alcammia. 

ALCOÓL.  V.  Alcofor.  §.  na  Chym.  Espirito  de 
yinho  o  mais  rectificado. 

ALCORANÍSTA  ,  s.  c.  Sectário  do  Alcorão. 

ALCORÃO ,  s.  m.  t,  arábico.  O  Livro  sagra- 
do dos  Mahometanos  (  como  entre  nós  se  diz 
a  sagrada  Bíblia  ),  o  seu  Livro  por  excellencia , 
em  que  se  contem  os  Mysterios  ,  e  Moral  da 
Religião  Mahometana.  Al  é  artigo  ,  e  carão  si- 
gnifica livro  :  Mesquitas  ,  casas  da  Oração  dos 
Mouros.  (  de  ai  artigo ,  e  Coran  ,  ou  Korm  ) 
§.  Torre,  d'onde  os  Ministros  do  Alcorão  con* 
vocáo  o  povo  para  a  oração ,  e  lhe  pregão.  Barr. 
?.  7.  2.  Doutrina ,  pregação  da  falsa  lei  de  Ma- 
foma.  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  Canu  14  /.  206. 
■  Mesquitas  ,  d'onde  chama  o  Caciz  infernal  com 
grandes  brados  ,  A  gente  ao  Alcorão  nefando  e 
falso. 

ALCÒRQA,  s.  f.  Massa  de  farinha  com  muito 
açúcar,  de  que  se  fazem  confeitos  ,  flores.  §.  fig. 
í'  Dama   mais  mimosa  que  alcorça."  Aulegr, 

ALCORCÓVA ,  e  deriv.  V.  Corcova.  Vem  do 
Jíespanhol  ant.  akor  ;  colíina  ,  outeirinho.  §.  A- 
bprta  de  valia.  Leão,  Cron.  jf.  L  c.  ^5. 

ALGORCOVÁDO.  V.  Corcovado,  como  hoje  se 
diz. 

ALCORCOVÁR-SE ,  v.  refl.  Ficar  çprcovado. 
fíist.  Dom.  P.  I.  L,  2.  c.  26. 

ALCORNÓQUE  ,  s.  m.  O  sombreiro, 

ALCORÓVIA  ,  s.  f.  Herva  officinal.  (c/írí»fM) 

ALCÓRQUE  ,  s.  m.  Calçado  rústico  com  cor- 
riça  por  sola.  Palm.  P.  i,  nos  Dial.  do  T.  }.  »lt. 
Mi*. 


ALCÒUCE  ,  s.  m.  Casa  de  prostituição  ,  bor- 
del, puraria.  §.  Dar  alcouce  5  i.  é  ,  casa  onde  se 
peque  carnalmente, 

ALGOUCÈIRO ,  s.  m.  O  que  tem  alcouce ,  c 
o  dá  :  alcoiíceira  ,  fem. 

ALCOVA  ,  s.  f.  Camera  de  dormir. 

ALCÒVES,  por,   AlcoviteTO.  B.  P, 

ALGO  VETA,  s.  f.  ant.  Alcoviteira.  Ord.  Af.  i. 
/.  lêf.  65./.  219.  Ibid.  f.  229.  AlcouetQ. 

ALCOVETÁR.  V.  Alcovitar. 

ALÇO  VETO ,  5.  m.  «nt.  Alcoviteiro.  §.  á  boa 
parte.  Oqueeoculca,  dá  noticia  de  alguma  pes- 
soa hábil  para    algum  fim.  Lopes ,  Cron.  jP.  /.  P. 

2.    C.   2GO. 

ALCOVITADO  ,  part.  pass.  de  Alcovitar. 

ALCOVITAR,  V.  at.  Procurar  a  prostituição 
de  alguma  mulher  ,  inculcá-la  a  quem  peque  com 
ella  carnalmente,  §.  f.  demasias  ,  que  a  largueza 
alcovita;  e  a  intemperança  gasta.  Tempo  d' Agora, 
I.  :?.  Alcovitar,  f.  ^'^  alcovita  o  amor  segundo  as 
lembranças  do  primeiro  :^^  i.  é,  excita,  recorda 
com  desejo  de  gozar.  Prestes,  120.  7!^.  '■^  alcovi-' 
íou  a  serpente  a  Eva  o  pomo."  Calvo  ,  Honúl, 
I.  256. 

ALCOVITARÍA  ,  s.  f.  O  acto,  ou  crime  de 
alcovitar.  Orden.  5.  ^2.  7. 

ALCOVITEIRA  ,  s.  f.  Mulher  que  alcovita. 

ALCOVITEIRÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Alcovitei- 
ra. 

ALCOVITEIRÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Alcovi- 
teiro. 

ALCOVITEIRO ,  s.  m.  O  homem  que  alco- 
vita. 

ALCOVlTEPvÍA  ,  s.  f.  OfHcio  de  alcovitar  : 
V.  g.  "vive   ás.  akoviterid" 

ALCUNHA  ,  s.  f.  Appcllido  ,  sobrenome,  anw 
Arraes ,  10,  17,  Barr.  i.  4.  12.  Hoje  diz-se  de 
algum  appellido  injurioso  alluúvo  a  algum  de- 
feito da  pessoa.  §.  Antigamente  era  indifFeren- 
te  :  V.  ^<^.  ficou  a  D.  "J.  I.  por  alcunha  o  Rei 
de  boa  memoiia.  Chron.  de  ^.  /. por  Leão.  F.  Ord^ 
Af.  i.f.  455. 

ALCUPRETOR ,  s.  m.  guizastes  cabeias  de  — . 
Gil  Vicente. 

ALÇÚZ  ,  s.  m.  Espécie   de    cânfora.  Orta. 

ALCVONE  ,  e  diriv.  V.  Alciouc  ,  «b-f. 

ALCYÒNIO ,  adj.  Dias  alcyòneos  são  os  dias 
serenos  ,  de  bonanças.  Arracs  ,  10.  6.  e  fig.  do 
rempo  cm  que  não  temos  trabalhos  ,  bonan- 
çoso. 

ALDA  ,  s.  f.  Medida  antiga  de  pannos,  (  talvez 
alna ,  de  attlne  ,  hoje  aune  ,  Franc.  ) 

ALDÁBA  ,  s.  f.  (  do  Arab.  daba  )  V.  Aldraba. 

ALDA  VA.  V".  Aldraba;  ou  Aldrava,  por  uso^ 

ALDÈA ,  8.  f.  Povoação  pequena  ,  de  poucos 
vizinhos  ,  que  não  tem  jurisdicçào  própria  ,  mas 
depende  da  Villa  ,  ou  Cidade  vizinha.  "  Covi- 
lhã tem  por  termo   x6o.  e  tantas  aldeãs.''^  Leão , 
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Descr.  c.  2.  §,  no  Brasil  ,  Aldeias  <k  índios  > 
são  as  iiovci^óes  dos  domesticados ,  c  que  des- 
cem dos   Senões,  (^(údcya^ 

ALDliÁDO  ,  part.  pass.  de  Aldear.  Prov.  da 
Ded.  Cbníi.  Judios  — .  {aldi^jado  melhor  ortogr.) 

ALDEÃMÈNTE,  adv.  Ao  modo   da  aidca. 

ALDEÀiNA,  s.  h   Mulher'  de  aldeã. 

ALDEÃO  ,  s.  m.  Vizinho  de  aldeya.  §.  adj. 
Coisa  de  aldeya  :  v.  g.  vida  aldcá,  uso  ,  costríjuc 
alde.^0  :  i.  é,  rústico  ,  tosco  ,  impolido  :  plur.  aldeãos. 
Leão  ,  Ortogr.  f.  224- 

ALDEAR,  V.  at.  Dispor  em  alJeyas,  recolher 
neilas  :  v.  g.  aldear  os   índios.  Fi.iva. 

ALDEEARA  ,  s.  h  Escrelb  ■-,  alias  ,  olho  de  boi. 
Naiffr.  de  Sepulv. 

ALDEiNHA  ,  s.  K  dimin.   de   Aldeã. 

AL-DE-MÉNOS  ,  Iras.  adv.  Ao    menos. 

ALDEOTA  ,  s.  h  dimin.  de    Aldea. 

ALUHÁlíA ,  s,  i.  Tranquera  de  ferro.  §.  Peça 
de  bater  ás  portas,  peaden,re  nellas.  Aldraba  \c\ 
nos  Autores  Clássicos  constantemente.  H.  Pinto. 
fig  a  boca ....  fechada,  com  a  aldraba  da  priíden- 
çta.  No  Palm.   'Sousa  ,  Ceita ,  <ò^:.  Aldraba. 

ALDRABADA ,  s.  h  Golpe  com  a  aldraba^  fig. 
«*  Aldrabadas  nas  portas  da  alma ;  no  coração  :'' 
toques,  avisos  fortes.  Heit.  Pinto  ,  Sousd,  Palm. 

ALDRABADO  ,  parr.  pass.  Fechado  ,  cerrado 
com  a  aldraba. 

ALDRAEIO,  s.  m.  augment.  de  Aldraba.  §.  Al- 
ar ibão  do  coche ,  onde  se  prende  o  correão  ,  para 
levantar  o  coche  ,  preso  a  uma  rroUa  ;  tem  uns 
ferros  ditos  torcidas  ,  quatro  adiante,  e  quatro 
atraz. 

ALDRABAR ,  v.  at.  Correr  a  aldraba  ,  ferro- 
lho para  fechar  a  porta.  §.   Bater  com  aldraba. 

ALDRÁVA.  V.  Aldraba.  Jldravão  ,  augment. 
grande   aldraba.  A<í.  Pinto. 

ALDRÓPE ,  s.  m.  Cabo ,  que  se  ata  á  manga 
da  bomba  ,  para  augmentar  a  força  ,  ou  para  po- 
derem zonchar  mais  pessoas.  Coitto ,  4.  i.  5. 
§.  Talvez  se  toma  polo  manubrio ,  ou  manga  , 
e  será  o  mesmo  que  Gualdrope  ,  cabo  que  se 
ata  ao  leme  ,  pata  o  segurar  melhor  ,  e  governá- 
lo.  Jdemy  7.  10.  ?. 

ALÉA  ,  s.  f.  Ala  de  arvores.  Fonseca  ,  Embai- 
xada a  Vicma  no  tempo  dei  Rei  D.  jP.  V.  ( do 
Francez  allée^  §.  Elefante  sem  dentes,  macho, 
ou  temea  :  é  masculino,  "os  aléas?^ Hist.  Náu- 
tica ,  Tmg.  Marit.  i.  256.  dizem  outros  que  é 
a  fêmea. 

ALEALDAMÈNTO,  s.  m.  V.  Lealdamento.  §.  Art. 
das  Cisas.  O  alealdamento ,  ou  manifesto,  se  fa- 
zia dos  efíeitos  importados ,  e  exportados ,  para 
se  vec  ,  se  os  E,strangeiros  levaváo  em  retorno 
eífeitos  ,  ou  oiro  e  prira  ,  cuja  saca  era  de  e 
sa ;  c  depois  do  lealdamento  havia  o  varejo  nas 
loges  dos  mercadores  ,  para  se  ver,  se  o  que 
elles  manifestarão  foi  exacto ,  e  o  que  era  con- 
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sumido  i  para  o  que  havia  OfBciács  Vãrejddores 
V.  o  Regim.  de  15.  de  Dezembro  de  1472-  E  as- 
sim alcaldavão  o  dinheiro  ,  que  lhes  vinha  ,  ou 
caibo,  como  ali  se  diz,  paraque  o  commercio 
se  fizesse  de  géneros  de  tora  poios  do  paiz  ;  e 
tinhão  pena  os  que  sacaváo  o  dinheiro  do  que 
vendião  em  vez  de  eíFeitos.  V.  Jned.  z.f.  114. 
o  Decreto  delRei  D.  ]oáo  II.  que  isentava  des-, 
ta  pena  os  que  trouxessem  joyas ,  arreyos,  pan-, 
nos  ,  &c.  para  as  Festas  do  Casamento  do  Prín- 
cipe D.  Aftonso  ,  que  podessem  sem  pena  tirar  em 
ouro  e  prata  o  pre\o  delias.  A  pesur  destas  Leis 
cão  opprcssivas ,  se  diz  ,  que  elRei  D.  João  II. 
foi  múi  intelligente  do  Commercio.  V.  Jiegi- 
m:nt.  da  Fazenda  ^  259,  109,  Ined.  3./,  453.  até 

455- 

ALEALDAR  ,  v.  at.  Comparar    por  meyo   do 

alealdamento  a  importação  ,  e  exportação  do 
negociante.  Regim.  da  FaTxnda ,  259.  iio.  escrer 
vão  as  fazendas  perante  os  Oiíiciáes  dos  portos, 
para  se  alealdar  o  que  levarem  com  o  que  trouxe- 
rem. §.  Manifestar  nas  Alfandegas  ,  Aduanas, 
Portagées  ,  ou  Casas  d'  entrada  e  despacho ,  pa- 
ra pagar  Direitos ,  ou  tirar  livres  certos  artigos , 
affirmando  lealmente,  que  são  para  seu  gasto, 
e  talvez  jurando.  Carta  de  D.  Pedro  I.  de  1558. 
"  alealdão  os  vinhos  . . .  para  seu  beber ,  e  de- 
pois os  vendem  ,  como  se  fossem  de  ssa  co- 
lheita ( ssa  ,  por ,  sua  )."  V.  nos  Ined.  3.  f.  455., 
até  455'.  por  extenso  os  modos  de  alealdar, 

ALEÁR ,  V.  n.  Adejar.  Faria  e  Sousa. 

ALEATÓRIO ,  adj,  t.  jutid.  Contractos  akatô' 
rios ;  todos  aqueUes  que  são  da  natureza  das  sorr 
tes ,  e  jogos  de  hasar. 

ALECRÍM  ,  s.  m.  Herva  ,  ou  arbustosínho  arot 
matico.  (roj  marinus) 

ALECTÓRIA  ,  s.  f.  Uma  pedra  da  feição  do 
tremoço  ,  escura  ,  que  se  acha  tus  moellas  dos 
gallos. 

ALEFRÍSES ,  s.  m.  pi.  Encaixes  abertos  na 
quilha ,  onde  se  embebem  as  taboas  do  risbor- 
do  ,  ou  as  primeiras ,  com  que  torrão  o  costado 
de    baixo    para  cima. 

ALEGRADO  ,  parr,  pass.  de  Alegrar.  Feito  ale- 

ALEGRADÒR ,  s.  ou  adj.  Que  alegra.  Paiva , 
Serm.  '■' íãegrador  dos  vivos." 

ALEGRAMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Alegria,  B.  Pe- 
reira. 

ALEGRÃO,  s.  m.  Grande  alegria,  *^dài  um 
alegrão :"  i  é  ,  um  régabófe. 

ALEGRAR ,  V.  at.  Causar  alegria.  Alegrar  ak 
gttem  a  cara  :  mostrar-se  alegre.  Ined,  3.  135. 
§.  Na  artelh.  Alegrar  o  ouvido  do  canhão ;  abri- 
lo  para  o  escorvar.  §.  Alegrar-se  :  ter  alegria, 
"  alegrava-se  na  alegria  do  próximo." /^.  <it)  ylf- 
ceb-  3.  8.  §.  V.  Legrar. 

ALEGRE,  adj.  Que  tem  alegria.  §,  Coisa  que 
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inspira  alegria.  §.  Esperto.  §.  Prazenteiro.  §.  f/b- 
ras  ãleg'-es ,  na  Universidade,  em  contraposição  ás 
iristei.  V.  §■  Cores  alegres  são  as  mais  vivas , 
como'  encarnado,  amarello  ,  gredelim.  §.  Novas 
aL"re>;  telices:  searas —  ;  férteis. 

ALEGREMENTE  ,  adv.   Com    alegria. 

ALEGRETE,  s.  m.  Canteiro  pequeno,  levan- 
tado do  cháo ,  de  terra  mettida  entre  taboas  , 
ou  paredes.  Palmeirim  ,  freq.  7,.  e  A.  P. 

ALEGRETE  ,  ad).  Algum  tanto  alegre.  "  po- 
brete ,  mas  alegrete."  r.  famil. 

ALEGRÍ A  ,  s.  t.  Jubilo,  prazer,  gosto,  com- 
moçáo  da  alma  com  prazer.  §.;  Coisa  ,  pessoa 
que  a  causa.  "  ó  filho ,  meu  prazer  ,  minha  ale- 
gria." §.  Funcçáo  ,  que  inspira  alegria.  Carta  de 
Cuia  de  Casados.  §.  O  gergelim. 

ALEGVANTE.Y.Allegíime.  Ord.jAj.  :}.;.  240. 
■  ALÈIVE,  s.  m.  V.  Aleivosia.  Leão,  Orig.  diz 
que  é  ant.  mas  hoje  se  diz :  levantar  akive  ; 
por ,  assacar  alguma  calumnia.  Sã  Mir.  "  aktve 
assacado.''  §•  ^  aleive ,  adverbialm.  aleivosamen- 
te, provando  que  as  ditas  mortes  jorom  a  akive  ,  o« 
trei^om  ,  c  nom  à'omra  gtúsa,  Ord.  Af.  5.  B4.  6. 

P.  310.  ,         . 

ALEIVOSAMENTE,  adv.  Com  aleivosia. 
•  ALEIVOSÍA,  s.  K  Traição,  infidelidade,  ma- 
íjuinaçáo  contra  a  vida  ,  ou  pessoa  de  alguém  , 
seus  bées,  e  honra  com  mostras  de  amizade. 
Ord.  §.  37.  "  j^leivosia  he  huma  maldade  com- 
mertida  atreisToadamente  sob  moscrança  de  ami- 
zade.'-' 

ALEIVOSO,  adj.Que  commette  aleivosia:  coi- 
sa em  que  entra  aleivosia  :  v.  g-  armas  aleivo- 
sas i  palavras  —  ;  calmmias  —  ;  artes  —  ;  vicios 
— ;  balanças  — .   §.  Mulher  —  :  adultera.  Doe. 

ant. 

ALEIXÁR  ,  V.  at.  Alongar ,  afastar  ,  desviar. 
Cancion.  11.  col.  3.  "e  não  em  vos  aleixa.r.^^ 
§.  Aleixar-se  ,  v.  reflex.  usa-se  no  adjgio  :  quem 
dos  seus  se  aleixa  ,  a  Deos  íeixa ;  i.  é ,  se  alon- 
ga ,  afasta.  Ulis.f.zS.  i.  íc.  5. 

ALEJÁDO  ,  part.  pass.  de  Alejar.  §.  fig.  "  aleja- 
do  de  amor."  Ulis.  105.  "  alejado  por  alguém." 

ALEJAMÈNTO  ,  s.  m.  Alejáo.  Ord.  Aj.  5.  58. 

ALEJÃO  ,  s.  f.  Lesáo  nos  membros  ,  que  os 
faz  defeituosos  ,  e  que  talvez  os  balda.  §.  fig. 
Defeitos,  faltas  habimáes,  ^ukgr.  f.  166  natu- 
ral alejáo  dos  avarentos ,  que  sempre  tem  mais  con- 
ta com  a  fazenda  ,  que  com  a  honra.  Barr.  4_  7; 
18.  §.  Lesáo.  '  ficou  a  artclnaria  sem  alejão." 
Cast.  6  c.  107.  §.  O  acto  de  ficar  alejado.  no 
fig.  V.  Alejar.  Eujr.  i.  1.  17.  f.  Cast.  L.  z.  p. 
109. 

ALEJAR  ,  V.  ar.  Fazer  alcjáo  em  algum  mem- 
bro. §.  fig.  a  culnca  aieja  as  mãos :  faz  iilibei.il. 
Bem.  Lima,  Cana  iz.  §.  fig.  ^^  akjou-me  vofsi. 
desdém  "■  i.  c ,  fez-me  grande  danino  ,  atalhou- 
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me  ,  confundiu-me  ,  e  talvez  rendeu-me  ,  privou- 
me  do  alvedrio.  V.  Eufr.  I.  i.  e  ?.  5.  (  e  daqui 
ãlejão  )  Ato  I.  SC.  1.  'f.  \j.  f.  meigas  palavras 
com  qrie  me  alejastcs  o  coração.  B.  Clarim,  c.  89. 
5.  Alejar,  neutr.  ficar  aleijado:  v.  ^.  oí  ^«e  ale- 
jáo na  guerra.  Mend.  Pitit.  Ar.drMe,  Cron.  J.  II L 
P.  3.  c.  84..  §.  Alejar-se  :  fingir-se  aleqado.  Góes , 
Cron.  Man.  P.  1.  c.  10.  "  se  akj.tvão  todos  da 
mesma  p^rte  do  corpo,  donde  o  Rei  era  alei-, 
jado."  §.  Ahjar-se  nos  amores ,  fig.  ficar  n-.iái  ren- 
dido ,  e  sujeito. 

ALELÍ  ,  s.  m.  Flor  do  goivo.  Elucidar. 

ALÉM ,  adv.  {ic  a  prep.  e  a  artigo  ,  e  de 
lêm  do  loin,  Francez.  Os  Antigos  escreviáo  a 
além.  )  Ao  longe  ,  ou  para  lá  de  algum  sitio  : 
V.  g.  além  de  Évora.  §.  iVlais  acima  :  v.  g.  aiém 
do  cume  do  monte.  §.  Demais  :  v.  g.  além  disse. 
§.  Para  lá ,  011  depois  de  certa  época  ,  ou  ter- 
mo (  V.  A^  quem  )  v.  g.  além  da  sua  idade  ,  pos- 
ses ,  forcas ,  ò'C, 

ÁLEM-MÁR  ,  s.  por  Ultramar  :  v.  g< 
ra  de  aUm-mar.^^  Arte  de  furta  , 

ALEMBRÁDO  ,  ALEMBRÀNC^A  ,  &c.  V.  Lem- 
brado ,  Lembrança  ,  Lembrar. 

ALEMÈDA  ,  e  deriv.  V.  Alameda,  por  uso. 

ALEMEDÁR.  V.  Alamedar. 

ÁLEMO  ,  s.  m.  Arvore  ,  de  que  é  o  branco 
(  popukis  alba  ) ,  o  negro  (  popuUis  nigra  ).  Ale- 
mo  alvar  ;  por,faya.  §.  Ser  como  ajolha  do  ale- 
mo;  frase  prov.  vano  ,  inconstante  ,  mudável. 
Eufr.  5.  5.  "  mulheres  são  folhas  de  alemo."^  llhs, 
I.  5.  sois  como  a  folha  do  alemo. 

ALENTADAIUÈNTE  ,  adv.  Com  alento  :  V.  g. 
travar  escaramuça  alencadamente  ;  pelejar  — . 

ALENTADO  ,'  part.  pass.  de  Alentar.  Esforça- 
do. "  homem  alentado."  §.  fig.  Escritor  —  :  re- 
ligioso perfeito  e  —  . 

ALENTAR ,  v.   at.  Nutrir ,  dar  vigor  ao    cor- ' 
po  ,    brios   ao   animo.    §.  poet.    Soprar  buzina  , 
trombeta  ,  e  outros  instrumentos  de  sopro.  §.  neutr. 
Respirar,  os  cães  encalmados   alencáo  a.odad.nun- 
te  (  do  Francez  haktcr  i  )  esforçar :  ammar. 

ALENTO  ,  s.  m.  Respiração  vinl  ,  fôlego  , 
hálito.  0  alento  solicito  ,  e  cangado.  Lobo ,  Dcscng, 
P.  2.  Disc.  7.  Scg.  Cerco  de  Diu,  f  207.  bate 
co.mmo  alento  os  apodados ,  e  trabalhados  peitos 
dos  remeiros.  Id.  f.  2  ^4.  §.  Voz.  o  canoro  alento 
■ias  aves.  Uliss.  1.  76-.  §.  A  vida.  Iris:tl.  §.  Fô- 
lego, faculdade  de  aturar  muito  cm  t.ab.Uho, 
b  talha.  Palm.  P.  2.  c.  ult  tanta  forca  c  esforço  y 
iom  tanto  alenro ,  nunca  se  vio.  §.  Força  do  tot- 
po  ,  esforço  do  animo.  §•  Os  alentos  (  na  Alveit.) : 
orifícios  dentro  das  ventas  dos  cavallos.  "  caval- 
go que  tem  dois  alentos."  §.  n.  Peças  que  oináo 
-e  ambos  os  lados  ,  acompanhando  as  toalhas  de 
ilgumas  freiras.  §.  Sopro  :  v.  g.  —  dos  zcjiros , 
:io  vento. 

ALÉO ,  s.  m.  Vara  grossa  ,  longa  de  dois  pal- 
mos y 
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mos ,  de  jogar  a  choça.  H.  Bom.  P.  2.  L.  t. 
f.  2!.  Prestes  ^  Auto  da  Siosa  ,  J.  115-  X*  P' 
gar  o  aleo;"  a  choça.  No  C^wíon.  p^^.  67. 
^.  co/.  ^  vci  :  «  apupos  d'/?/^ :  1.  e  ,  que 
dão  os   que  o   jogão  ? 

ALEONÁDO  ,  adj.  V.   Aliomdo. 

ALÉR.  //Jfíí.  2.  íyB.  umx  barca  quebrou {^n^M- 
fragou)  /wmrt    legoa   íi'alér  coHír^  Cepí/i.  ^ 

ALERTA  ,  adv.  "  Estar  alerta  \  '\  ".  e  ,  des- 
perto ,  e  prompto  na  vigia  de  inimigos  :  e  hg. 
sobre  aviso  ,  e  acautelado  para  náo  lhe  succe- 
der  algum  damno  por  descuido.  §•  AnAavxo  mui- 
to alerta  ^ara  Jazerem  damno  aos  nossos.  Cast 
L  <.  c.  8?.  §.  "  Com  os  ouvidos  alerta.^^  Ined. 
I.'  50?.  §.  Alerta  ,  ellipticameote  :  Desta  pala- 
vra usáo  os  vigias ,  e  atalayas  ,  para  se  ver  se 
estão  despertos  nos  seus  postos  ,  respondendo  a 
voz  alerta,  alerta  está.  (do  Ital.   alPerto  ij 

ALESTÁR  ,  V.  at.  Fazer  lesto  ,  desembara- 
çar. Amaral,/,  s^.  f.  mandou  alestar  ásperas 
do  leme  que  vinhão  recolhidas  ;  i.  e  ,  ter  prestes , 
safar  ;  se  náo  é  erro  por  assestar. 

ALÉTO  ,  s.  m.  Espécie  de  falcão  pequeno, 
mas  miii  ardido  :  tem  a  còr  quasi  de  Nebri  , 
os  olhos  accesos  ,  o  bico  cuito  e  largo  ,  as  asas 
raúi  grandes  e  levantadas  ,  a  cauda  curta  ,  a? 
pernas  escamosas  ,  as  garras  nodosas.  (  NlsUS  ,  l. ") 
Vem   das  índias.  Outros    escrevem   Alteto. 

ALETRÍA  ,  s.  i.  Fios  de  massa  de  farinha 
com  ovos,  feitos  em  meyas  rosquinhas,  §-yf['- 
sado,  ou  ri^ído  de  aletria;  que  imita  os  fios  delia. 

ALETRIA  DO  ,  adj.  R^^do  do  cabello  aletria- 
do  ,  em  feição  das  roscas  d'  aletria  :  na  pintura 
das  chitas,  o  amarello  de  ruiva  da  feição  das 
láfis  roscas.  , 

-ALETRIÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  ,  ou  vende 

aletria.  , 

.  ALEVADÒURO  ,  s.  m.  Peça  de  pao  da  ata- 
fona., que   faz   levantar  ,  e  baixar  a  pedra, 

.ALEVA,\TADÍqo  ,  adj.  Costumado  a  levantar- 
se,  e  sublevar-se.  Barr.  D.  4.  9'^  f-  ^'  "  ^""' 
mando  a   Rumecan  afevantadiço.  " 

ALEVANTÁDO  ,  e  deriv.  V.  Levantado,  &-c. 
o  mar  alevantado  ,  que  os  navios  se  ião  alagando. 
Cron.  J.  II L  P.  ^  c.  48.  §.  Oufano  e  alevan- 
tado com.  o  bom  successo.    Id.   P.  4.  c.   40. 

ALEVANTADÒR ,  s.  m.  ou  adj.  Que  levanta. 
Alevantador  de  crime  :  alevantador  de  uniões ;  o 
que  excita  ajuntamento  sedicioso.  Pina  ,'  Cron. 
Aj.   ^.   Ined.  I.  240.  '    j       , 

ALEVANTAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  ale- 
vajitar.  V.  Levantamento. 

ALEVANTÁR.  V.  Levantar.  Cast.  2.  161.  a 
fído  carregava  de  poupa  ,  e  alevantava  de  proa  : 
neutramente,  cujas  migalhas  me  criarão,  e  os  be- 
neficias alevantaráo  do  poo  em  que  nasci.  Ined. 
5.  9.  §.  Akvantar  um  batel  ,  ou  embarcação 
menor ;  acctescentat-ihe  o  costado  ,  alteando  os 
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bordos.  B.  1.  10,  2.  neste  batel .  qUe  aíevantou. . . . 
e  ficou  armado  em  caravelão.  §.  Alevantar  as 
casas,  de  térreas  a  sobradadas.  §.  Alevantar  (^n.) 
a  arvore  ;  crescer  ,  altear.  Couto ,  4-  o.  12.  §.  /«/e- 
vantar  embarcações  ;  construi-las.  Couta  ,  10.  7- 
,7  «  ficarão  imperfeitas,  tendo  )a  10.  gales  rtíe- 
vantadas."  §.  Akvantar  a  Kep.  o  Estado  ;  Jaze- 
lo  rebellar  contra  o  Soberano,  ou  o Tyrano.  Barr, 
Paneg.  i.  Sertcrto.  .  .  alevantando  depois  PortU-. 
(ral  ,  e  não  querendo  obedecer  a  Roma. 
ALEVÁNTO.  y.  Levante.  Cast,  ^.  51.   í>uble. 

^^AlÉvedÁ-R.  V.  Levedar.  Barreto  ,  Fios  Sanct. 

ALEXIFÁRIMAGO  ,  adj.  t.  de  Med.  Remedto  —  i 

que    expelle    os    venenos    ,   ou  corrige   os  seus 

damnos.  ,     ,t    1    t     •       ^^.,  ■ 

^LEXITÉRIO  ,  adj.  t.  de  Med.  Tópico  cOti- 

tra-veneno.  .  m    • 

ALFA ,  s.  m.  O  a  dos  Gregos.  §.  na  Musi- 
ca,  Ligadura   obliqua. 

ALFABAR.  Prov.  da  Hist.  Gen.T.  t.  pag-  m* 
mandamos  ,  que  a  cada  pobre  lhe  dem  àous  pary 
de  Camões  ,  e  hum  alfabar  ,  e  huma  coberta  de 
Babel  :  será  alfambar  i  V.  e  parece  pelas  mais 
coisas,  de  que  faz  menção. 

ALFABETADO  ,  part.   pass.  de   Altabetar. 

ALFABETAR  .  ,v.  at.   Uispòr    por  ordem  alta- 

^ALFABÉTICO  ,   adj,  Que  segue  a  ordem  do 

alfabeto.  '  .  •.^^:,-» 

ALFABETO  ,  s.  m.    Abccedario  :  as   primeiraa> 
letras  ,  que  se  dão    a    conhecer  a   quem  aprende 
a   ler  i  livro   em   que  ellas   se  cnsinao  nas  esco-^ 

las   menores.  ,  c    m     ..^ 

ALFÁCA   ,    ou    antes   ALFACE,  s.    f.  Planta 

hortense  \  de  que  ordinariamente  se  tazetn   sa- 

'  ALFACÍNHA  ,  s.  L  <3im".   de   AHace.   A  plan^^j 
ta    para-  se   dispòi".  . 

ALFÁqOS  ,    s!   m.    pi.    Espécie  de  cogume*i 
los,  como  os  míscaros  pardos y-njastem-í&'<opa. 

vermelha.  ^    -  f '  í  "''^^''^S' 

ALFÁDO  ,  adj.  i.  de  Mus.   Notadd  com  '^i^í- 

ou  ligadura  obliqua,  ,•'..■     ,     '■'."" 

ALFAGÈME,  s.  -m.    Barbeirí». -§.   OsbarbeiíOS 
aíiaváo  ,    e  limpaváo    as  espadas.    Y.   Ch>on.    de 
D.  1.  I.  c.  62,.   D.  Franc.  Màn,  Cart.  Cent.  2, 
Cnrt.  ' X.  §.  yilfageme.    com  dardos   e  alfagemes- 
nas  mãos.  Chron.  J.  L   c   ^6.  alfanges  i 

ALFÁlÀ  ,  s.  f.  Movei  ,  ornato  de  concerto 
da  casa  ,  e  pessoa.  §.  fig.  Alfaias  da  Língua 
Portugueza  ;  adornos.  Eufr.  Prol.  4-  C  alfaja , 
melhor   ortogr.  ) 

ALFAIADO,  part,   pass.  de  Alfayar. 

ALFAIAR  ,  V.  at.  Adornar  com  Atfayas.   §  Al- 
faiar-se:  prover-se  de  altayas.    §.  ú^.   Alfaiar   á' 
alma:    ornar-se.   Eufr.  FroL  ■/.- 4:*- -^^it  "j^'- 
faiar' se  a  língua  do  alheio;  'í^   -  ^  -  -  -   '  ■  '  '  ■■'"• 
•'  °  M  AL-, 
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ALFAIÁTA  ,  s.  f.  Mulher  que  cose  vestidos, 
aue  faz  toucas  para  mulheres.  Aulegr.  171.  -p-, 
(alfaj/ãta  ,  melhor  orrogr.  ) 

ALF.AIÁTE ,  s  m.  O.  que;  talha,  e  cose  ves- 
tidos de  homem ,  -ou  mulher.  (  aljayate  ,  melhor 
ortogr. ) 

ALFÁMBAR  ,  s-  ta.  ant.  (  do  Castelhano  alham- 
har")  Cobertor  de  lá.  grosseira    vermelha. 
-   ALFAMBAREIRO  ,    s.   m.    ant.    O    que  íazia 
aUambares.  Doe.  ant. 

ALF AíúÒXA.- i  s.J».È  a  prirpeira  das  três  fi- 
guras  alfadas. 

."  ALFANÁDO  ,  adj.  Penteyado  :'  v.  g.  topete — . 
'Aulegr.  12.  §.  .Polido  ,  .aceyado.  ib.  154.  o  vil- 
lãd  ^-.  (  V.  Alfenado  )  '^.yílfafiadoàe  cabo  ,  e  co- 
pete.  ^^  Ulis,  5.  7,  será  alfenado  i 

ALFÂNDEGA  .,Ts.  t.  Aduana  ,  casa  onde  se 
dáo  ao  manifesto ,  e  resisto  as  fazendas  ,  que 
enttáa  e  saiem  ,  e  onde  se  arrecadáo  os  direi- 
tos de  entrada  e  sahida.  §.  fig.  Alfandega  de 
alvitres  :  coração  alfandega  ds  pensamentos :  alfan- 
dega de  sensifalidades. 

ALFANDEGUEIRO  ,  s.  m.  p.  us.  OiRcial  da 
Alfandega.  Canha  ,  Hist.  de  Braga. 

ALFANÉQUE  ,  s.  m.  Espécie  de  falçáo  ,  que 
caça  correndo  ás  perdizes  ,  &c.  (  Falco  ,  ou  Tít- 
fmantts  accipiter  ) 

ALFANÈTE  por  Alfnete  vem  na  Ulisip.  fre- 
quentemente. 

ALFANGE ,  s.  m.  Curello  curvo  pela  cota ,  e 
convexo  pelo  fio  ,  curto. 

ALFÀNJA.    V.  Alfange. 

ALFAQUÉQUE  ,  s.  m.  Redemptor  de  cativos. 
'Nobiliar.  pag.  ^56.  Ord.  4.T.  11.  §,  4.  e  L.  5. 
T.  108,  §.  Emmissario  ,  enviado  a  propor  paz, 
&c.  Chron.  de  D.  Duarte  ,  c.  9. 

ALFÁQUES,  s.  m,  pi.  Baixos  ,  ou  bancos  desi- 
guáes  Ae  .ateya  ,  ou  pedra,  cubertos  de  agua  ; 
os  de  areya  sáo  mudáveis.  £arr.  4.  Dec.  Liv.  5. 
C>  6,  Hist.  Nmt.  1.  242.  os  alfaqties  sáo  talvez 
mui  /undos  ;  o  parcel  é  baixo  igual.  Cast.  i.  ic8. 
tomo  fundo  d^  aUaques,  e  não  de  parcel.  No  sing. 
.Andrade  ,.  Cron.  P.  2.  c.  47.  foi  dar  em  hum 
alfaque  tão  fundo  ,  que  as  ancoras  não  poderão 
frendtr  mlle.  V,  Pare  ti  ;  e  £arr.  2.  8.  2^^  Mend. 
Pinto,  c.  a6.  ,  3    ,o'.v 

ALFAQUI ,  s.  m.  O  mestre  ,  ou  Sábio  da. Lei, 
litulo  usado  dos  Africanos, 

ALFAQUÍM  ,  s.   m.   Peixe    gallo. 

ALFARÁZ  ,  adj.  Cavallo  —  ;  ligeiro  ,  dos  Mou- 
cos. §.   Ca^alldro  —  ;  bem  montado. 

ALFARÈi\iE  ,  s.  m.  antiq.  Touca  ,  ouvéo.  Can- 
cion.  ^^6.  f. —  de  Cíndãl. 

ALFARÍO,  adj.  Cíivallo — ;  brincão ,  que  le- 
vanta miiito  a?  máos.  §.  Homem  alfario  ;,  <\\ji^  anda 
liwiíi  brincáo. 
.  ALFARRÁBIO ,  s.  m.  Livro  velho. 

ALf  ARRABÍSTA ,  s,„  «í,  O  que  contrata  em 
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livro?  era   segunda   mão. 

ALFARROBA  ,  s.  f.  Fruto  a  modo  de  fa- 
va ;  sao  umas  vages  grandes  ,  de  sabor  ado- 
cicado. 

ALFARROBEIRA  ,  s.  f.  Arvore  que  dá  alfar- 
toh:is.l Enceras.   Ceratonia.  Sitiqua.) 

ALFAVACA  ,  s.  t.  Herva.  ( p-irietaria  .  w». 
ralis.  )  N  f  > 

ALFÁYA  ,  c  deriv.  melhor  Ortogr.  que  al- 
faia. Uiiiipo ,  2.  6.  quam  necessária  aUaya  (  mu- 
lheres )  pêra  o  gosto  da  vida  são  >.  Eufr.  5.  i. 
/.  171."  íilfayou-se  (uma  mereiris)  de  maneira 
que  náo  sei  outra  mais  rica." 

ALFAZEMA  ,  s.  f.  Planta  aromática  ;  dá  has- 
tes com  umas  espigas  donde  se  extrahe  óleo  múi 
aromático. 

ALFEÇA  ,  s.  f.  Ferro  do  ferreiro  ,  com  que 
se  abrem  os  olhos  ,  ou  alvados  das  enxadas, 
machados  ,  &c. 

ALFEIRE  ,  s.  m.  Rebanho  de  ovelhas,  que. 
náo  pariráo  ,  nem  estáo  prenhes  ;  oppóe-se  a 
Chicada.  (  Virá  do  Sueco  :  fear  í  K  Rttd- 
beckji  Opuscula  Lat.  4.  )  §.  Cercado  de  criar 
porcos. 

ALFEIRÈIRO  ,  s.  m.  Guardador  do  alfeire. 
§.  O  que  guardava  ,  e  recolhia  nos  Curráes  as 
vacas,  e  porcos.  Elucidar. 

ALFEIRÍO  ,  ad).  V.  Alfeiro.  Ovelha  aljeiria. 
Regim.  dos  Ferdes  e  Montados  ,  Cap.  i.  pa- 
rece dizer ;  ovelha  que  ainda  não  pario  ,  Cap.  2. 
§.  I.  e  o  mesmo   diz   á'  egoa  alfeiria ,  Cap.  5. 

ALFEIRO,  adj.  Gado — ;  do  alfeire.  Cr«z, 
Pões.  f.  43.  «  Em  quanto  vigiava  o  gado  al- 
feiro.''' 

ALFEISÁR  ,  s.  m.  Pio  ,  que  prende ,  e  onde 
se  embebem  as  extremidades  dos  testicos  da  ser- 
la  de  Carpinteiro. 

ALFéLOa  ,  s.  f.  Massa  de  mellaço  em  ponto 
forte  ,  de  sorte  que  fica  alvo  depois  de  mani- 
pulado. §.  fig.  Ser  d'alfeloa\  melindroso,  dtlicado. 
Balt,  Estatuo ,  Rimas  ,  /.  1 95. 

alFELOÈIRO  ,  s.  m.  Que  faz  ,  ou  vende  al- 
feloa.  Orden.  5. 

ALFÈNA  ,  s.  f.  Cardoso  o  faz  sinonimo  de 
jasmin ;  mas  é  diversa  a  planta  ,  e  a  fíor ,  pois 
é  uma  arvore  de  meá  altura  ,  que  dá  flores  bran- 
cas,  e  fruto  negro.  (  Ligusírum.') 

ALFEJNÁDO  ,  adj.  Da  còr  das  bagas  da  aliena  : 
Cabello  — ^  i.  é  ,  negro.  Camões ,  Oitavas  5.  Edição 
de  1779.  untado  d'  alfena  ,  costume  dos  Asiáti- 
cos ,  que  em  dias  festivos  untáo  o  corpo ,  e 
cabellos  de  massa  ,  ou  agua  de  bagas  d^altena  , 
para  ficarem  vermelhos.  Castanheda  ,  3.  197, 
"  Mouros  alfenados." 

ALFENHÈIRA.   V.  Jljena. 

ALFENÍM  ,  s.  m.  M^ssa  delicada  de  assucaf 
múi  alvo.  §.  f.  Homem  delicado.  Aiilegr.  102. 
f^  §.  Qjtíbrar  como  alfeiúm  :  aftectar  delicade- 
za a 
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za  ,  ou  padecer  por  causa  do  mais  leve  incom- 
modo.    F.afr.   5.  5.  "  que  quebra  todo  como  al- 

ALFENINADO  ,  adj.  fig.  Molle ,  delicado  ,  afe- 
minado.   B.  P. 

ALFÉRCE  ,  s.  m.  Instrumento  rústico  ,  enxa- 
dão. B.  P.  Góes  ,  Chron.  ^/.  3.  P.  c.  12.  Car- 
doío. 

ALFERÈNA  ,  s.  f.  Bandeira  ,  que  levava  o  al- 
feres nas  facções    de  guerra.  Elucidar. 

ALFERES  ,  s.  m.  Olficial  militar  ,  que  levava 
o  pendão ,  insígnia  ,  e  hoje  a  bandeira  ,  quando 
a  não  tem  os  Portabandeiras.  §,  Alferes  mor ; 
levava  ,  e  tinha  a  bandeira  Real  nas  Acclama- 
çóes  dos  Reis,  Saimentos  ,  e  batalhas.  §.  O  Al- 
feres d'El-Rei  ,  no  principio  da  Monarquia  Portu- 
gueza,  tinlia  os  mesmos  olíicios  ,  que  depois  te- 
ve o  Condcst.ibcl,  V.  Chron.  Af.  /.  c.  48.  e 
49.  §.  Al  fera  menor  ;  que  levava  a  bandeira  nos 
impedimentos  do  AUeres  mòr.  §.  Alferes  da  Ci- 
dade ,  ou  Camera  ;  o  que  lev.iva  a  bandeira  del- 
ia ,  a  que  deviáo  acudir  as  milicias  ,  ou  orde-j 
nanças :  ho)e  leva  o  vereador  mais  velho ,  ou  o 
dito  Alferes  da  Cidade  o  guião  ,  ou  bandeira 
da  Camará  nos  actos  de  Acclamação  ,  e  da  sua 
mão  a  dá  ao  Governador  (  onde  os  há  )  que  a 
tem  ,  quando  diz  :  Real ,  Real,  é^c.  §.  Plural ,  ant. 
Alferezes.  Cmoes ,  Lus.  IF,  17.  Maminho.  Hoje 
é  como  o  singular  :  os  alferes  vão  marchando. 

ALFÍM  ,  s.  m.  O  elefante  ,  no  jogo  do  Xa- 
drez, B.   Clarim,  c.  74. 

ÁLFÍM  ,  aJv.  Em  tim.  Pieira  ,  Cartas  ,  2.  f.  4. 

ALFINÁGO  ,  antiq.  Lopes  ,  Cron.  J.  I.  "  íàde- 
putas  ,  cornudos,   vassallos    de  alfinago." 

ALFINETE  ,  s.  m.  Púa  com  cabeça  de  ferro  , 
prata  ,  ou  outro  metal  ,  com  que  se  pregão  os 
vestidos,  "  quem  nos  tirou  daqui  o  alfinete."  Eu- 
fr  4.  2.  §.  Picarem  os  alfinetes  a  alguém  ;  fig. 
morderem-no  os  ciúmes  ,  invejas  ,  emulações. 
Vie<ra  ,  11.  ?  ?•  ».  96.  §.  O  jogo  do  alfinete; 
ganha-o  quem  empellindo  o  seu  contra  o  do  par- 
ceiro forma  com  eíle  uma  cruz.  §.  Pòr-se ,  ir, 
estar  de  vinte  e  quatro  alfinetes  ,  tr.  prov.  i.  é  , 
mui  atilado  ,  múi  enfeitado  ,  e  completo  era  as- 
seyo  ,  e  adornos.  Blut. 

ALFINETÈIRO  ,  s.  m.  Que  faz  alfinetes,  §.  O 
que  os  vende. 

ALFINETÍNHO  ,   s.  ir.,  dim.   de  Alfinete.  C?-/ 
-Vicente,  Ohr.  z.  f.   92,    f.         ,  CU..*  ti:  -oJ' 

ALFITÈTE,  s.  ra.  Massa  doce  ,  sobreque  se 
põem  gallinhas  ,  e  outras  viandas.  §.  fig.  Acipipes  , 
iguarias.    SonsH  ,  V.  do   Are.  i.    22. 

ALFÍTRA.    ( V.    Azíiqm )    Tributo  ,     que  O'- 
Mouros    tollerados    pagaváo    aos  Senhores    Re/s 
de   Portugal   :    era  o  dizimo   do   gado.  Elucidar 
Ord.  Af.  1.  f.  5p.  que    dedes  a  mim  (^ElRei) 
alfirra  ,    e  aiaqm, 

ALFOBRE ,  s.  m.  t.  d' Agricultura.  Repartiraen- 
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to  de  terra  lavrada  para  horta  ,  entre  duas  ve- 
redas ,  por  onde  corre  agua  ao  longo  para  ou- 
tras ,  que  atravessáo   o  alfobre. 

ALFOMBRA ,  s.  f.  Alcatifa.  Far.  e  S.  V.  AU 
fambur. 

ALFONSÍ  ,  adj.  Taboas  —  ;  de  cálculos  Astro- 
nómicos ,  que  mandou  tazer   D.  Afonso  o  Sábio. 

Barros. 

ALFONSÍM  ,  s.  m.  Moeda  de  oiro  ,  que  va- 
lia 500.  e  tantos  reis;  e  de  prata  valia  quasi 
um  tostão  ;  o  de  cobre  pouco  mais  de  l.  reaL, 
Severim.  §.   Cetto  peixe.    Imiil. 

ALFÒRBE.   V.  Alfobre.  Grxski  ^  Firidario, 

ALFÒRFAS.  V.  Alforvas. 

ALFORFIÃO  ,  s.  m.   Herva.    V.   Euforbio: 

ALFORFILHÁR  ,  v.  n.  pleb.  e  antiq.  Fagit: 
B.  P. 

ALFORGE  ,  s.  m.  Dois  sacos ,  ou  bolsoes  pe- 
gados ,  em  que  se  leva  provisão  de  roupa  ,  ou 
comida  para  a  jornada.  §.  f.  A  provisão  conti- 
da no  alforge.  Ftda.  do  Arceb.  2.  ?.  "  contente 
com  o  alforge:  "  um  pão  com  uns  peixinhos 
mettidos  neile.  §.  Jr  de  alforge  ;  i.  é  ,  esco- 
teiro ,  á  ligeira.  §.  Fazer  alforge  falgumx 
coisa  ;  provisão  para  uso  em  occorrencia  futura. 
Arraes  ,  8.  16.  «  fazer  alforge  de  virtudes  para 
a  jornada  da  outra  vda.  "  §.  Fazer  provisão  de 
defeitos  alheyos ,  para  dar  com  elles  em  rosto, 
Comp.  /.  ?4?.  Fazer  alforge  de  bons  ditos  ^  de 
numiras;  tè-las  estudadas.  §  Sois  grandes  alfor- 
ges ;  i.  é  ,  amigos  íntimos  ,  inseparáveis.  Cam, 
Filod.    e    Etifr.  ■ 

ALFORGEZÍNHO  ,  SI    fíi.    dim.    de    Alforge. 

ALFORGÍNHO,  s.   m.   dim.    de  Alforge. 

ALFÓRJA,  s,  í.  A  hervinha  ,  qUe  se  escolhe 
do  trigo. 

ALFORJÁDA  ,  s.  f.  O  que  enche  úm  alforge. 

ALFORJÁR  ,  V.  at.  Recolher,  mettet  no  al- 
forge. 

ALFÒRRA  ,  s.  f.  Humidade  ,  que  cai  nas 
searas  ,  e  pães  ,  e  enhegrecendo  com  o  calor 
do  Sol ,  as  róe  como  a  ferrugem  ao  ferro  :  d^ai^* 
tes  diceráo  ai  for  a,  ' 

ALFORRÁR,  v.  at.  Fazer  criar  alforra ,  e  pa- 
decer o  mal  que  ella  causa.  §.  v.  n.  Criar  alfor- 
ra. "  alfórr ao  os  m\\\\os'."  dizem  os  agricultores 
de  pães 

ALFÒRRE.  V.  Aforra, 
I      ALFORRÉCAS  ,    s..  f.  pi.  Matéria  esponjosa  f 
cartihginosa  ,  e  redonda  ,    parecida  á  ciba  ,    que 
o  niir    deixa  na  vasanté  da  maré. 

ALFORRIA  ,  s.  f.  Liberdade  concedida  ao  es- 
cravo, fig.  a  morte  cana  de  —  ;  carta  de  aljor- 
ra  do  cativeiro  do  demónio  .  t  rarem-lhe  o  bis- 
pado seria  darem-Ihe  carid  de  alforria. 

ALFORVAS  ,  s.  f.  pi.  Herv=a ,  alias  Feno  Gre- 
go ;  a  hervinha  ,  que  se  colhe  do  trigo  ,  di  ^ru-í^ 
to  usado  na  Med.  e  há-  delias  bravias-,-  e  outras-' 
mansas.  M  ii  AL; 
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ALFÕSTICO ,  s.  m.  Fistico  ,  arvore  ;  produz 
uma  espécie  de  pinhões  verdes  por  dentro.  (P/í- 
tachium  )  Hoje  dizem  Piscacha. 

ALFOUFE ,  s.  m.  Um  pedaço  de  terra  peque- 
no. Elucidar. 

■  ALFÓ2  ,  s.  m.  amiq.  Termo  ,ou  pertença,  e  cir- 
cumvizinhança  de  algum  lugar,  "  a  Povoa  da 
Sarna  cora  seu  alfoz.'^  Leão  ,  Cron.  de  D.  Dinis. 
§.  Terra  chá.     .,;     ;.    . 

ALFRÉZES  ,  s.  m.  antiq,  califas  ,  alfrezes ,  es- 
..ptcias  y    bacias  i   agomys.    Carta   Regia  de   1^5^. 
£lucidar. 

ALFRIDÁRIA  ,  s.  i.  t,  de  Astrolog.  A  influencia  , 
que  os  Astrólogos   Árabes  attr.buem  a  certos  as- 
tros," a  uns  íiiáis.., /^ija  afOutros,  durando, certos, 
jinnos.       '••;  o    .--xq    ,n  .•■  .  '\  '  ■    '  '  -I' 

ALFÚGERA  ,  ou 

ALPÚJA  ,  pu  ALFÚRJA  ,  s.  f.  Rua  estreita 
.entre  as  casas  ,  onde  se  lança  o  despejo  delias  , 
-ou  qualquer  arei  para  este  serviço  :  aljuja  pare- 
ce mais  usado  ,  e  virá  do  Vasconso  ahiícha: 
icotre ,  receptáculo  ,  accrescentado  o  /  ao  ^ ,  e 
•mudado  o  eh  em  j. 

ÁLGA  ,  s.  í.  Herva  marinha  ,  que  apparece^ 
Jias  prayas  ,  ou  scbreaguada  ;  entre  os  marujos 
se  conhece  com  o  nome  de  botilháo.  {eílga ,  <c.) 

ALGÁLIA  ,  s.  f.  Licor  espesso,  c  cheiroso, 
que  se  tira  de  varias  glândulas  d^entre  duas  tú- 
nicas de  um  bolso,  que  os  gatos  de  algalia  tem 
abaixo  do  ano.  §.  Instrumento  Chirurg.  é  uma 
.tenta  canulada ,  para  dar  curso  ás  urinas  ,  dos  que 
as  tem  suppressas. 

ALGALIÁR-SE  ,  v.  recipr.  t.  dei  Eslrem.  Ir  a 
fomarias  em   chacotas  ,  e  com  galholas. 
,     ALGANÀME  ,    s,   m.  ant.  O  principal  pastor, 
superior    ao  Zagal  ,    Conhecedor  ,  Pousadeiro  , 
e  outros  subalternos  servidores.  Elncidíir. 

ALGAR  ,  s.  m.  Cova  profunda  ,  barranco  fei- 
to pelas  torrentes  ,  e  enxurradas  no  chão  onde 
batem.  §.  Qualquer  cova  ,  caverna  socerranea. 
Resende.  Nos  Volcáos  há  crateras  ,  ou  bocas  ,  a 
que  B.  5.  5.  5.  chama  algar ;  na  coroa  do  mon- 
te vulcânico  havia  remoinhos  "  e  porem  os  que 
estavão  feitos  nesta  terra  (  da  dita  coroa  )  eráo 
profundos  a  modo  de  algar. "  Poderemos  dizer 
os  algares  ,  ou  crateras  dos  Vulcãos. 

ALGARA,  s.  f.  ant.  Facção  militar,  peleja, 
conílicto.  Elucidar.  §.  Algar  ,  cova  ,  atoleiro. 
/dem. 

ALGARAVÍA  ,  s.  f.  Linguagem  inintelligi- 
vel  ,  confusa  :  no  mesmo  sentido  dizemos  faltar 
Vasconso. 

ALGARAVÍZ  ,  s.  m.  pi.  Algaravizes.  Canos 
de  ferro  que  conduzem  o  ar  dos  folies  ao  clho 
<la  forja.  Esping.  Perf.  6. 

ALGARÍÍJiViO  ,  s.  m.  Nora  ,  ou  sinal  ,  cem 
ique  na  Arithmct.  representamos  a  unidade  ,  nú- 
Xneios  ,  ôic.  §.  O  calculv  por  notas  Arábicas. 
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ALGÁZ  ,  s.  m.  Fruto  das  palmeiras  ,  que  náo 
dão  tâmaras  ,  mayores  que  avellás  ,  e  menores 
que  nozes ,  que  formão  um  caroço  múi  duro. 

ALGAZÁR  ,  s.  m.   ou 

ALGAZÁRA  ,  s.  i.  Vozeria  ,  que  os  Mouros 
levantâo  ao  travar  da  peleja.  £.  i.  i.  11.  §.  L 
Qualquer  clamor.  Fr.  §.  Grandes  palavras  de  ja- 
ctância. Uliiipo  ,  f.  57.  os  algazares.  §.  Algaza- 
ras :  movimentos  com  a  lança  brandmdo-a  como 
a  desafiar  ,  a  cavallo. 

ALGAZARÈNTO  ,  adj.  Lança  —  ;  própria  pa- 
ra  o  exercício  da  algazara. 

ALGAZARRA.  V.  Algazara  :  algazarra  diz-, 
se  mais    commummente.   . 

ALGAZÚ  ,  s.  m.  O  mesmo  que  a  gazúa  ,  ou 
guerra  contra  Chri«.tãos  ,  dos  Mouros.  V.  Gazívai 

ÁLGEBRA  ,  s.  f.  Parte  da  Mathem.  que  en- 
sina a  calcular  ;  diíFere  da  Arithmetica  ,  porque 
em  vez  dos  algarismos  se  usão  nella  as  lettras 
do  abecè  ■■,  e  em  que  sendo  os  sináes  mais  gc- 
ráes ,  que  os  arithmeticos  ,  com  elles  podemos 
representar  as  quantidades  desconhecidas ,  ou  in- 
cógnitas. Tem  de  mais  seus  sináes  particulares, 
para  se  declararem  as  operações  ,  que  se  fa- 
zem,  &c.  §.  iteniy  A  arte  de  concertar  os  ossos 
deslocados. 

ALGEBRÍSTA  ,  s.  m.  O  que  sabe  a  álgebra, 
calculo;  e  a  álgebra ,  dos  ossos. 

ALGÉLA ,  s.  f.  Chron.  J.  III.  x.P.cr^i.  «  pon- 
do a  bandeira  no  meio  da  algela."  Acampamen- 
to  de  pouca  gente. 

ALGEMA  ,  s.  f.  Prisão  de  ferro  ,  com  que  se 
prendem  os  braços  pelos  punhos  :  usa-se  mais 
vezes  no  plur.  §.  f.  o  «do  habito  he  prisão,  c 
algemas  ,  qiíe  atâo  pés ,  e  mãos.  as  algemas  dos  Sol- 
dados são  os  bons  pagamentos. 

ALGEMADO,  part.   pass.  de  Algemar. 

ALGEMAR,  v.  at.  Pòr  algemas,  prender  com 
algemas. 

AL  GEMIA  ,  s.  ,{.  Linguagem  algemia  ;  algara- 
via ,  Árabe  corrupto  ,  e  mesclado  de  Castelhano  , 
ou  Portuguez.  Leão  ,  Orig.  f.  126."  os  Mouros 
tem  a  Língua  Castelhana  por  sua  algemui.  "  Lín- 
gua que  fállavão  mal  nas  Mouranas  em  terra  de 
Christáos  ,  espécie  de  Lingua  como  a  Franca , 
mesclada  de  Fxancez  e  Italiano  ,  que  usão  os 
Turcos,  no  Archipelago,  &c.  Ulis.  iijí.  -^.  V. 
Aljama ,  e  Aljamia. 

ALGEMIÁDO,  adj.  P.  P.  2.  5^  O  que  sabe 
algemia.  V.  Aljama. 

ALGEftlíO  ,  adj.  Mouro  algemio  ;  que  falia  o 
Árabe  corrupto.   V.    jiljama. 

ALGEREVÍA  ,  s.  f.  tinha  vestida  bnma.  ca- 
miza  de  linho  tinta  de  azul  ,  e  sobre  elLt  huma 
algerevia  de  lã.  Barros  ,  4.  5.    14.  V.    Aljarava, 

ALGERÍFE,  s.  m.  Rede  grande  de  rasto  para 
pescar  ,  antiga    "   as    redes    dos  alf^cnjes. 

ALGERIFEIRO  ,  s.  m.  O  pescador ,  que  pes- 
ca com  algerife.  AL- 
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Iludo. 

ALGÍBE  ,    s, 
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s.  m.    O  cano   principal   do  tc-1 

m.  Cisterna  ,  ou  casa  de  reco- 
lher a§ua  da  chuva  ,  ou  no  ,  ^ue  para  cila  se 
deriva. 

ALGIEÉBE  ,  s.  m.  AUayate  que  vende  vestidos 
feitos. 

ALGIBEIRA  ,  s.  f.  Bolso  no  vestido  ,  onde 
se   guarda   alguma  coisa. 

ALGIBETA  ,  s.  i.   V.   Aljubeta. 
ALGIBETARÍA  ,  s.  f.    Rua  ,  ou  bairro  ,  onde 
estão   arrujdos  os  algibebes. 

ALGlRiíO  ,  s.   m.  A   boca   por  onde    entia  o 
peixe  na  rede  ,  ou    armação   de  atuns. 
ALGIRÓZ  .  V.    Aij^croz, 

ALGO  ,  s.  m.  anti^.  Equivale  a  alguma  coi- 
sa ;  |-,izenda  ,  bens  :  v.  g.  "  ter  muito  aigo.  " 
JVobUiíir.  "  Se  a  sentença  toi  dada  por  aigo :  '^ 
i.  é  ,  peita  por  dinheiro  ,  ou  dadiva  ao  Juiz. 
Ord.  Afnns.  i.  25.  §.  21.  §.  seus  algos  j  tazen- 
das  ,  efíeitos ,  haveres.  D)pes ,  Cron.  J.  L  2.  P. 
t.  i;í.  perdia  ElRá  grandes  algos  dns  suas  ren- 
da .  "  custar  grande  algo :  ''  grande  dinheiro  , 
despeza.  acrescentam  em  seus  algos  ,  e  riquezas : 
negociando.  Ord.  Ajons.  4.  /•  4<5.  §•  iu  Alguma 
coisa :  V.  g,  mais  vai  algo  ,  que  nada.  §  ■  Homem 
d' Algo  ;  i.  é.  rico  ,  que  se  trata  bem.  §.  Daqui 
flho  d'algo  ;  i.  é.  de  homem  que  tem  algo  , 
abreviado  em  fidalgo.  §.  Andar  ao  algo;  ao  ga- 
nho ,  íazer  vida  de  meretriz.  Ulistpo ,  /.  40. 
ou   59.  uU.  Ed.  A.  I.  5f.  4. 

ALGO  ,  adj.  ant.  (  de  aliquod  Latino  )  Al- 
gum algo-rem  :  alguma  coisa.  Gil  Vtc.  Obr.  i.f. 
28.  e  29.  Prestes,  Aut.  f.  151.  }!^.  "  para  con- 
tar algorrem,   "^  V.  Rem. 

ÁLGO-REM,ou  ALGORREM,  t.  comp.  Alguma 
coisa,   antiq. 

ALGODÃO  ,  s.  m.  Fruto  do  algodoeiro ;  é 
um  casulo  oval  ,  mas  mais  agudo  ,  verde  ,  que 
em  seco  descobre  uma  matéria  de  fibras  tenuís- 
simas ,  que  se  fia  ,  para  tecido  ,  e  é  miãi  al- 
va ;  a  qual  tem  uns  caroços  negros  a  que  está 
pegada.  §.  Algodão  em  lã  ;  o  que  já  está  des- 
caroçado ,  mas  não   fiado. 

ALGODOAL  ,  s.  m.  mais  usado  que  Algo- 
doaria. 

ALGODOARÍA  ,  s.  f.  Plantagem  de  algo- 
doeiros. 

ALGODOEIRO  ,  s.  m.  Arvore  de  meyá  gran- 
deza ,  que   t  roduz  o   algodão. 

ALGO-RÉM.   V.  depois   de   Algo  ,  adj. 
ALGORÍSmO  ,  s,  m.  V.  Algarismo. 
ALGORTSTA  ,  s.  m.  O   que  sabe  o  algarismo. 
ALGOROUVÃO    ,    s.    m.     Espécie    de    grou 
grande. 

ALGÒSO  ,    adj.  Cheyo    de  alga.    "  um  chin- 
chorro  algOíO   "  '    ( 
ALGOZ  ,  s.  m.  Executor  da  alta  justiça,  que 
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executa  penas  afflictivas ,  ou  infames  ;  verdugo  , 
carrasco.  §.  L  Coisa  que  atfligc  :  v.  g.  a  tristeza 
he  algoz  do  anirno.  Arraes  ,1.  i.  §.  Pessoa  que 
mata ,  ou  atormenta  outro.  "  algoz  de  setenta  ir- 
mãos. ^^  Mon.  Lus.  "  algoz  de  si  mesmo.  "  Lu- 
cena ,  4,  c  II.  fig.  o  interesse  algoz  de  quantas 
opiniões ,  e  suberbas  vedes.  Ulisipo  ,  4.  se.  6.  a 
ausência  algoz  do  amor.  Galv.  Serm.  2.  /.  119. 
ALGOZARÍA  ,  s.  K  Acção  cruel ,  própria  de 
algoz.  Paiva  ,  Sermões ,  i.  209.  "  Converte  a 
justiça  em  algozaria.  '■' 

ALGOZÍL  ,  ALGUAZÍL  ,  s.  m.  Vereador. 
Leyão  (  esta  Carta  Regia  )  em  cada  hum  anuo  no 
Concelho  ,  ao  dia  que  fezerem  Algozis  ,  ou  jui- 
zes. Ord.  Ajons.  5.  /.  17?.  §.  14.  (  V»  Guazú 
como  ditFcre  )  Alvazil  é  o  mesmo.  V.  ibid^T.  484 
§.  i.  e  T.  56.  §.  I. 

ALGUÉM,  Variação  do  adj.  AlgUm  ,  que  se 
applica  ás  pessoas  de  ambos  o&  sexos  ,  e  denota 
um  individuo  indeterminado  ;  algum  homem  , 
ou  alguma  mulher.  §.  fig.  "  curda  que  he  at' 
guem  :  "  famil.  i.  é,  pessoa  de  consideração.  Htst. 
dos  F.  III.  de  Távora,  p.  156.  Usamos  de  al^ 
guem  com  adjectivos  masc.  ou  temin.  segundo 
os  sexos  das  pessoas  de  quem  falíamos  :  a-ssini 
diz  uma  dama  tallando  de  mulheres  :  aqui 
não  há  alguém  tão  isenta  de  vaidade  ,  que  é^c. 
se  fallasse  de  homens  diria  :  alguém  tão  isento», 
O  mesmo  é  com  ninguém :  *'  ninguém  ,  v.  g.  que 
não  íque  saudoso,  ou  saudosa  de  vós. ''  V.  Gin- 
guem. 

ALGUERGÁDO  ,  adj.  antiq.  lavores  do  tecto 
alguergados.  Cartas  do  Japão.  Talvez  da  figura 
dos   alguergues. 

ALGUÉRGUE  ,  s.  m.  Jogo  de  rapazes  com 
arriozes,  sobre  táboa  rayada  ,  a  modo  das  da- 
mas. §.  it.  Pedra  do  lagar  ,  onde  descançáo  as 
ceiras  da   azeitona,  que  vai  a  espremer. 

ALGUIDAR,  s.  m.  Vaso  de  barro,  cujos  ía- 
dos  vão  abrindo  desde  o  fundo  até  á  borda  , 
que  vem  a  ter  mayor  circumferencia  ,  que  o 
fundo  ;  serve  para  nelle  se  lavar  alguma  coi- 
sa ,  &c. 

ALGUM  ,  adj.  articular  ,  que  denota  que  a 
substantivo  ,  a  que  se  ajunta,  é  um  individuo  in- 
certo ,  e  indeterminado  da  sua  espécie,  §.  Junto 
com  o  adv.  não  ,  nesta  ,  e  semelhantes  asser- 
ções :  V.  g.  algum  homem  não  é  branco  :  tem 
sent.do  negativo  particular.  §.  Mas  aliás  equivale- 
a  nenbmn  ,  v.  g  "  não  lhe  fiz  mal  algum  ;  '*■ 
e  nestes  casos  o  mais  ordinatio  é  collocá-lo  de- 
t>ois  do  substantivo.  §.  Em  bons  authores  na 
sentido  affitmativo  se  acha  posposto  ao  nome  :' 
\>.  g.  Natércia  Nymphít  bella  ,  por  quem  vivo  errt 
/t!  tormento  ,  tempo  algum  me  olhou.  Caru.  Ri- 
ihm.  F  o  índice  da  Lusit,.  Tramj.  ult.  Ed.  imla 
que  vez  algúa  venha  cedo.  Cam.  Son.  188  does- 
ta transposição    de  algum  sem  sentido    negativo 

.  sáo 


-ç 


w 


L 


94 


ALH 


^f^ 


são  miáttos  bs  exemplos  Clássicos ;  e  é  único  o 
que  no  Diccion.  da  Academia  se  aponta  de  Fr. 
Br.  de  Barros  ,  onde  podia  faltar  o  nom  por 
ommissáo.  "  E  daquella  menina  tiveste  noticia 
àlg'^{a  ?  "  Sá  Mir.  Estrang.  V.  a  Lusíada ,  V. 
69.  7f.  76.  e  I.  71.  II.  44.  Cerco  de  Diu.  de 
Corte  Real ,  /.  57.  Ord.  2.  55.  2^.  o  ^«e  c^uçoíí 
«fe»  «pr/ío ,  e  íe«í  oifeoí  algum'  hora  Mostrará,  par- 
te algúa  do  que  achou.  Ferr.  Cart.  12.  L.  r 
§.  Sentença,  algua  diz  a  Ord.  -4/.  \.  T.  78,  que 
se  oppóe  a  nenhua  ,  ou  ««//<« ,  qual  é  a  Senten- 
ça ,  que  decide  contra  o  direito  da  parte  ,  v.  g. 
que  um  é  menor  de  14.  annos  náo  o  sendo  ;  a 
tienhua  ou  nulla  seria  ,  se  contra  direito  se  sen- 
tenciasse ,  que  o  menor  de  14  annos  pôde  fazer 
j:èstamento  ,  &c.  §.  Algum  usa-se  talvez  por  al- 
guém ;  V.  g.  "  algum  disse  ja  que  a  verdadeira 
nobreza  .  consiste  na  virtude  "  §.  Alguns  ,  pi 
mais  de  um  ;  e  "  algum  6.  "  por  quasi ,  perto 
^e  6.   „ 

ALGUO  ,'  antiq.  por  Algum.  Resende  ,  Ff.  de 
JEvora.  dar-me  a  mim  gra^a    de  lhe  fazer  algijo 

'    ALGÚR  ,   adv.  ant.    Alguma   parte. 

ALGURES  ,  s.  m.  antiq.  Algum  lugar  incerta- 
mente. 

.  ALHADA,  s.  f.  Manjar  feito  com  alhos.  §.  f. 
c  eh.  Enredo  ,  embrulhada  :  v.g.  "metter  algucm 
na  alhada.  "  Eufr.  4.  4.  "  ™eu  peccado  me 
metteo  nesta  alhada.  '^ 

ALHÀIMA  ,  s.  t.  ant.  "  levando  suas  tendas 
e  alhaimas.  ^^  Memor.  das  Proezas. 

ALHANÁDO  ,  part.  pass.  de  Alhanar. 

ALHANÁR  ,  V.  at.  Aplanar  ,  lazer  cháo.  §.  f. 
Facilitar  qualquer  negocio.  Fr.  §.  Aihanar-se  : 
deixar  a  altivez  ,  humanar-se  ,  com  os  inferio- 
res. Tempo  de  Agora  ,  2.  158.  )^".  §.  Descer  a 
posto  ,  estado  ,  condição  inferior.  Marinho.  §.  Ar- 
rasar ,  assolar. 

ALHARGA,  s.  f.  Ajuntamento  ,  a  que  os  Mou- 
ros corriáo  provocados  ,  ou  appellidados  ,  e  con- 
vocados para  ia^áo   de  guerra. 

ALHEAQÃQ  ,  s.  t.  O  acto  de  passar  a  outrem 
e  senhorio  do  que  é  nosso.  Ord.  it.  quando  se 
concede  o  uso  fruto ,  ou  a  posse  ,  por  hipothe- 
ca  ,  penhor  ,  aforamento  ,  locação  de  largos  an- 
nos ,  &c.  §.  f.  Alheai^ão  dos  sentidos  ;  o  estado 
do  que  os  perde.  M  C.  10.  48-  insensibilidade. 
§.  Allucinaçáo  do  entendimento  ,  distracção  §.  Fal- 
ta  da  memoria. 

ALHEADO  ,  part.  pass.  de  Alhear.  F.  de  Su- 
so  ,  p.  XX.  o  campo  alheado  dantes  a  scU  possui- 
dor. §.  Alheado  :  enlevado  ,  absorto,  alheado  de 
si ,  dos  sentidos  :  alheado  do  seu  juiáo  ;  o  que  o 
perdeu, 

ALHEAdOR  ,  s.  m.  a  pessoa  que  alheya  ,  ven- 
dendo ,  doando,    &c. 
■  ALHEAMEI>1TE  ,  adv.  Estranhamente.  1 
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ALHEAMENTO.  V.  Alhearão. 

ALHEANÁR  ,  V.    Alhear  ,  Alienar. 

ALHEAR  ,  v.  at.  Traspassar  a  outrem  o  senho- 
rio ,  propriedade  ,  ou  qualquer  direito  ,  que  é 
nosso.  §.  í.  Privar-sc  ,  perder  :  v.  g.  "  alheiar  a 
vontade  dos  povos : "  Chron.  Af.  5.  perder  a 
aíFeiçâo  delles.  §.  Alhear  o  juizo  próprio  ;  re- 
nunciar a  elle  :  o  liíjUur  ,  a  paixio  ,  alheyíi  o 
entendimento  ;  perturba  :  alheyar  alguém  de  si ; 
tazè-lo  perder  o  conhecimento  ,  e  tento  de  si , 
e  das  suas  coisas  ,  e  enlevar-se  em  outra  ,  que 
o  arrebata ,  e  alhey  1,  §.  Al')ear-se  de  si  :  perder 
o  amor  e  cuidado  das  suas  coisis  ,  o  sentido  , 
ficar  como  fora  de  si  por  amor  ,  sensação  gran- 
de. Alhear-se  de  seu  juizo  ;  perdè-lo  ,  enlouquecer. 
§.  —  se  ,  apartar-se  :  v.  g.  «  albedrão-se  os  máos 
da   justiça.  ^'  Arraes  ,   5.  10. 

ALHEIO  ,  ad|.  O  que  é  de  outrem  ,  náo  já 
nosso.  §.  f.   /ilbeio    de    si  :    tora  de  si.  Eufr.   r. 

1.  §.  ''  os  inimigos  de  sôfregos  ,  alheyos  de 
mí.is  consideração  ,  dispararão  toda  a  sua  arte- 
Iharia  ,  que  toda  lhes  foi  por  alto.  ^^  Como  ,  6.  5. 

2.  Estar  —  de  alguma  coi  a  ;  fora  ,  longe  :  no 
fig.  estava  agora  bem  alheio  de  tal  pensamento ; 
isso  estava  bem  alheio  de  minha  memoria:  alheio 
do  nome  Christão ;  lóra  do  Chrisiianismo.  Arraes , 
4.  ^.  e  os  alheios  da  noticia  de  Deos  ih.  4.  7. 
§.  Fora  :  v.  ?.  "  ^/)eío  do  sentido.  '*  §.  Estur 
alheio  em  alguma  matéria  ,  sciencia  ;  estar  novo 
neila  ,  ignorá-la  de   todo. 

ALHEIRO  ,  s.  m.  O  que  vende  alhos  ;  o  que 
os  cultiva.  Se  (jftercs  ser  bom  alheiro  ,  planta  os 
alhos  em  Janeiro. 

ALHÉLA  ,  s.  i.  Ajuntamento  de  muitos  adua- 
res  de  Mouros.  Góes  ,  Cron.  Ai.  t,.  47.  "  o  aduar 
se  chama  a  povoação  de  numero  de  50.  e  60. 
até  100.  tendas  ,  e  todos  estes  aduares  juntos  se 
chamão   alheia.  -' 

ALHÈTA  ,  s.  f.  Debrum  tezo  ,  que  se  punha 
onde  a  manga  pegiva  c~o  corpo  do  gibão  an- 
tigo. §.  Alhetas  ,  t.  N.iut.  os  dous  cantos  da 
popa   da   náo  ,  pola   parte    de  fora.   Bluteau. 

ALKÈTO  ,  s.  m.    ant.    O  mesmo   que  alheta. 

ALHÍNHO  ,  s.  m    dim.  de  Alho. 

ALHO  ,  s  m.  Planta  hortense  de  adubo  ;  tem 
raiz  dividida  em  var  os  denres  ,  n  úi  oleosa.  (  ai' 
liam  )  adj.  palhas  alhas ;  de  alho.  §.  Alhu  íngre- 
me ,  ou  virgem  ;  o  que  tem  só  um  dente  :  alho 
mourisco  ;  o   grosso. 

ALHÚR  ,  plur.  Alhures  j  antiq.  (do  Francez 
aillcurs  )  Em  outro  lugar.  M.  L.  5.  5.  19.  v. 
<ilt.  Edi^.  Leão  ,  Orig.  f  zii.-  Ord.  Af.  i.  15.6. 
e  L.  1,  nem  vogado  d'alhures  (  d^outras  terras )  , 
nem   vindico  nom  s>.ra  ousado  ò^c. 

ALÍ  ,  adv.  (  composto  de  a  prep.  com  o  ar- 
rigo  antigo  íl  ,  elidida  a  vogal  e,  e  z  p.ilavra 
/  ,  ou  _y.  )  Naquelle  sítio  ,  ou  lugar  ,  que  náo 
e  <o  que  occupa   quem  talla  ,  nem  esse  a  quem 
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se  f.ilfa.  §.  Applica-se  a  uma  época  de  tempo 
remoto  :  v.  g.  d'alH  (in  diante.  V  do  Arceb.  §.  A*al- 
ii ;  dat.|uella  causa  ,  origem  ,  |á  reterida  ,  e  por 
pessoa  diversa  da  a  quem  tailamos  :  neste  adv. 
se  ajuntáo  duas  Preposições  antes  do  nome  : 
V.  g.  em  d'alli  ,  para  aili  i  como  em  derreUcr  , 
de  iobre  ,  «í^c.  V-  Li. 

ALIAR.  V.  Aíbe;ir. 

ALIÁS,  adv.  Em  outros  casos  ,  circumstancias  , 
condição.  §.  Em  outros  respeitos.  §.  De  outro 
modo.  §.  Alguns  dizem   ãlins. 

ALI  AZAR  ,  s.  m.  Nas  lisiras  ,  é  a  porçáo  de 
terra  que  está   feita  em  ilha. 

ALICANTÍNA  ,  s.  f.  t.  eh.  Treta  ,  astúcia,  en- 
gano com  destreza  no  jogo  ■■,  e  fig.  em  qual- 
<juer  negocio. 

ALICANTINADÒR  ,  ou 

ALICANTINÈIRO ,  s.  m.  O  que  faz  alican- 
tinas. 

ALICATE  ,  s.  m.  Tenaz  ,  que  acafea  em  ponta. 

ALICECE  ,  ou 

ALICERCE  ,  s.  m.  (  como  se  diz  hoje  vul- 
garmente )  É  o  fundamento  do  edifício  ;  e  a 
raiz  donde  elle  cresce  ,  e  sobre  que  descança  ; 
fica  abaixo  do  olivel  do  terreno ,  onde  se  edi- 
fica :  daqui  itífrir  os  alicerces  ;  principiar  o  edifí- 
cio :  e  no  fig.  abrir  os  alicerces  a  uma  prati- 
ca ,  negocio  ;  dar-lhe  principio.  Palmer.  5,  157. 
"jr.  §.  K  A  base  ,  o  fundamento  de  algum  esta- 
belecimento :  V.  g.  os  alicerces  da  Rep.  §.  fig.  o 
alicerce  das  Virtudes  é  a  Caridade :  esta  condi- 
rão haverd  de  ser  o  alicerce  da  paz.  P.  Per.  2, 
18.  §.  Ed'ficÍQ  sem  alicerce  ,  no  fig.  coisa  sem 
fundamento  ;  alicerce  na  areya  ,  o  mesmo.  §.  Fun- 
damento :  fig.  nunca  fachas  alicerce  de  palavras 
que  o  não   tem.  Lobo  ,  Egl.  7. 

ALICÓRNE  ,  ALICÓRNIO.  V.  VnicorniQ.  Ined. 
5.  458. 

ALICOTA.  V.  Jliquota. 

ALIDÁDA  ,  ou  ALIDADE  ,  s.  f.  r.  de  Geometr. 
Regra  dividida  em  partes  iguáes,  que  se  ajusta 
sobre  o  grafometro ,  e  outros  instrumentos  as- 
tronómicos,  &c.  V.  g.  '^  alidada  Prancheta,  do 
Grafometro." /brto.  §.  Declina.  Pimentel.  §.  Index. 
_ ALIENAÇÃO,  s.f.  V.  Alhearão.  §.  f,  Aliena- 
■ção  dos  sentidos  ,  do  juizo :  falta  de  sentimento , 
cegueira    de  entendimento ,  juizo. 

ALIENADO,  part.  pass.de  Alienar.  Alienado: 
traspassado  por  alheaçáo  a  outro  domno  :  v.  g. 
o  prédio  —  ,  a  herdade.  §.  f.  Privado :  v.  g.  alie- 
nado dos  sentidos  ,  do  juizo  ;  alienado  da  vista 
com  pranto.  Lus.  Transf.  "  humas  melancolias, 
que  o  tinhão  alienado.  "  Couto  ,  10.  9.  7. 

ALIEN AMENTO  ,  s,  m.  O  acto  de'alheyar 
dando  ,  vendendo.  §,  fig,  *'  Alienamento  dos  sen- 
tidos em  quanto  assistia  aos  Divinos  Officios  :  " 
ispto ,  enlevação.  Cron.'  Cist.  5.  c.  28. 

ALIENAR  ,  V.  at.  Passar   a  çutro  dono  ,  ou 
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senhor  por  venda  ,  ou  de  outro  modo  :  v.  g. 
alienar  as  herdades.  Fieira.  §.  Alienar  uma  pes- 
soa de  outra  ;  fazer  perder  a  amizade  ,  conver- 
sação ,  que  tinhão.  Fieira,  Cartas  ,  T.  i.  §.  Alie- 
nar os  antinos  dos  vassallos  ;  desatfeiçoá-Ios  ,  fa- 
zer perder  o  amor.  Apartar.  "  alienar  da  verda- 
deira fé.  ^^  "  alienar  de  si  a  vontade  do  povo :  ^* 
inspirar  desaífeição.  §.  Enlevar ,  rebatar.  "  alie- 
nar as  almas ,  e  causar  em  ellas  notáveis  êxta- 
ses. "  Ceita  ,  Serm.  2.  279.  2.  §.  Fazer  perder 
os  sentidos  ,  o  uso  da  razão.  P.  Per.  i.  /.  150*; 
com  veneno  ;  com  vinho.  Calvo ,  Hom.  2.  50^, . 
it.  Alienar  alguém^  dos  sentidos.  Telles  ^  Cron.  2: 
5r.  56.  «.5.  —  o  juizo  ,  o  entendimento.  Feo ,  Tr. 
I.  176.  4.  Ceita,  2.  f.  206.  §.  Alienar-fe  :  per^ 
der  o  sentido,  o  juizo  com  licores  (Xoto,  Corte)  y  ou 
com  paixão.    V.   Alhear. 

ALIENÍGENA,  adj.  Estrangeiro,  vindico:  v. g*. 
Deuses  indígenas,  e  alienígenas  agentes  alienígenas;, 
§.  Substantiv.  "  este  alienígena.  ^^  p.  us. 

ALIFÁFE  ,  s.  m.    Tumor  aquoso   ,    que  veirt 

aos    jarretes   das  bestas   cavallares.   §.  Peça   de 

cama  ;  antiq.   Testam,  da  Rainha  Santa.  §.  Ali- 

fafe  ,   no    f.   Defeito  ,    falta  habitual.    UHsipo  ,■ 

/.    195. 

ALIFANTE.  V.  Elefante.  Castanh.  5.  175.  «^ 
freqiient. 

ALIGEIRADO ,  part.   pass.   de  Aligeirar, 

ALIGEIRAR  ,  V.  at.  Fazer  ligeiro,  descarre- 
gando. §,  Representar  como  leve  ;  v.  g.  aligei- 
rar a  culpa  ,  o  erro.  Fieira.  §.  Aligeirar  o  cor- 
po ,  no  exercido  das  armas  j  o  cavallo  no  ma- 
riejo.  §.  Aligeirar  o  passo  •■,  apressá-lo.  §>  —  %ei 
fazer-se  ligeiro  ,  mover-se   depressa. 

ALÍGERO  ,  adj.  poet.  Que  tem  azas.  l7/ííí, 
e  Naiffr.  de  Sepulv.  88.  f.  ou  50.  nov.  Ed. 

ALIJADO  ,  part.  pass.   de  Alijar. 

ALIJAMENTO  ,  s.  m.  Acção  de  alijar,  Ja.: 
carga  ,  da  gente  de  peleja ,  que  se  enxotou  ,  - 
de  que  se  axorou  o   navio.    B.    ■^.   7.   5. 

ALUAR   ,    V.  at.    Lançar  carga    do  navio    ao 
mar ,  para  ficar  mais  leve  ,  boyante  ,  desimpedi- 
do.  §.  Alijar  a  gente  da  ndo  ;  fazer  sahir.  Cas- 
tanh.  I.   181.  se  alijarão  "^onas   ao  mari   Feyo  i 
Trat.   2.  f.   15.  §.   f.  Alijar  os  peccados  ,  culpas  yl' 
obter    perdão,  e  livrar-se   delles  pela  Confissão.  ■* 
H.   Nattt.   T.  2.  §.  Alijar  o  convez  ,  ou  outra  ■* 
parte  da   não  ,   e  assim  a  náo  ;  descarregá-la, 
despejá-la  ,  lançando  a  carga  ao  mar.  F.  Mend.  c, 
?^  Arraes    ,    4.    14.    §.    Madeiros   ,   que  o    rio 
traz  ,    e   alija  ao  mar  ;  arroja.    H.  N.   2.   410. 
§.    Descarregar-se  ,  lançar  de    si  :  v.  g.  "  alijar 
as  crianças,  e  o  que  havião  roubado.  "  Barros y   '■ 
2.   5.  9.  §.  Alijar  a   ndo    da  carga  ;    aleviá-la'  ' 
delia     Azurara.    §.     no    fig.  —  se  de  opiniões  ; 
destazer-se  d^ellas.  Paiva ,  Semu   Despejar-se  de- 
sembaraçar-se    de  coisa    que    pesa.  §.    Aitjar   a"'' 
Cidade  de  gente,  &e.  B.  5.  7.  4. 

4.U- 
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ALIMÁRIA ,  s.  f.  Animalia  ,  ndme  genérico  , 
que  convém  a  toda  a  espécie  animal  brutal,  yí/- 
buq.   I.  24.    umas    alimárias    mais  pequenas    que 

gaselas. 

ALIMENTAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  alimentar : 

dizemos  alimento. 

ALIMENTADO  ,  part.  pa'ss.   de    Alimentar. 
ALIMENTÁL ,  ad].  Que  alimenta.  Hist.  Naut. 

fumo  — . 

ALIMENTAR  ,  V.  at.  Dar  alimento  ,  susten- 
tar, nutrir,  no  fig.  a  ^^«4  alimenta  as  flamas  ^ 
a  lenha  o  fogo.  §.  f.  Cevar  :  v.  g.  alimentar  o 
fogo  da,  discórdia.  >^ 

ALIMENTÁRIO  ,  adj.  Que  se  cõpói  de  ali- 
mento. 

ALIMENTÈIRO  ,  s.  m.  ant.  Officio  entre  os 
da  Casa  Real.  Ined.  3.  508.  talvez  errata  por 
alinterneiro  í 

ALIMENTÍCIO  ,  adj.  Que  alimenta :  v.  g.  sueco; 
fanes  — . 

ALIMENTO  ,  s.  m.  Tudo  o  que  se  toma  pe- 
la boca ,  e  se  digere  para  nutrir  o  corpo  animal. 
§,  Cevo :  V,  g.  a  lenha  é  alimento  íío  fogo ,  que 
o  conserva.  »m  pedalo  de  vela ,  que  não  tinha  ali- 
mento pêra  duas  horas :  i.  é ,  não  podia  durar  acce- 
sa,  e  cevar  a  luz,  Souza ^  Hist.  P.  i.  L.  z.  c. 
24.  §.  fig.  as  lagrimas  são  alimento  dos  tristes  ; 
A  contenipla^ão  ,  meditarão  é  alimento  da  alma ; 
i.  é  ,  pasto  ,  no  fig.  o  peccado  alimento  da  Mor- 
te. Arraes  ,  10.  75.  grandes  feitos  alimento  da 
fama.  H.  Pinto :  o  Diviníssimo  Sacramento  alimen- 
to da  vida  da  alma.  %.  Alimentos ,  t.  jurid,  casa  , 
vestidos  ,  comida  ,  e  ou.tras  despesas  táo  neces- 
sárias. 

ALIMENTÒSO,  adj.  Que  serve  de  nutrir,  ali- 
menrar :  v.  g.   o  sueco  ,  e  parte  —  dos  frutos. 

ALIMPADÈIRA  ,  adj.  Abelha  — ,  que  entra 
primeiro  a  limpar  o  sitio ,  por  onde  as  outras  háo- 
de   entrar.  §.  fem.   de  Alimpador, 

ALIMPADO  ,  part.  pass.  de  Alimpar.  Usa-se 
com   Ds  auxiliares  ter  ,  haver. 

ALIMPADÒR  ,  s.  m.  O  que  alimpa.  §.  1.  Pai- 
va, Serm.  i.  545.  f.  '■'■  alimpador  de  nossos  pec- 
cados.  '^  Insrrumento  de  alimpar  usado  ;  v.  g.  no 
apurar  o  trigo  ;  dos  dentes  e  ouvidos ,  da  peça 
d  artelharia.  §.  Coisa  que  alimpa.  "  agua  lustral , 
que  quer  dizer  alimpadora.  "  Leão ,  Descripi^.  1 2. 

ALIMPADÚRA  ,  s.  h, Acção  de  alimpar.  §.  O 
que  se  separa  alimpando ,  como  ,  v.  g.  ^  palha  , 
grança  ,  que  se  separa  dos  pães  limpos  ;  mon- 
da. §.  fig.  O  que  se  regeita  ao  dar  a  ultima 
máoa  alguma  obra.  Fieira  ,  Cartas  ,  2.  576,  tudo 
se  vai  em  alimpaduras  ,  e  pouco  he  o  que  appro- 
vo  para  se  impremir. 

ALIMPAMÈNTO  ,  s.  m.  V.  AUmpadura.  A 
acção  de  alimpar.  Ord.  Af.  1.  6^.  20.  "  Alimpa- 
nieifto  do  corpo  ;  "  em  lavagem  ,  e  roupas  lus- 
trosas :   das  armas  :  fig.  da  consciência,  1'  Chry- 
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jostomo  cKama  ao  Baptismo  alimpamenio.  "  Ca- 
thec.  Rom.  f.  21?.  pelo  baptismo  somos  limpos 
do  peccado  original    para   sermos   nova  criatura. 

ALIMPAR  ,  V.  at.  Separar  a  sugidade  ,  im- 
mundicia,  varrendo  ,  escovando  ,  esfregando  ,  es- 
panejando. §.  f.  Alimpar  ;  decotando  as  arvores , 
separando  ,  v.  ^.  a  palha  do  trigo.  §.  Alimpar 
a  suspeita  ■■,  tirar.  Pinheiro  ,  i.  172.  §.  Alimpar  j 
fazendo  sahir  a  gente  de  algum  sitio :  v.  g.  alim- 
par o  corro.  §.  —  a  Odade  de  ladrões.  Tempo  de 
Agora  ,  /.  112.  ilr.  §.  Alimpar  a  consciência  de 
culpas ;  expiá-las.  Alimpar  a  honra  ,  calumniada  , 
mcLCuhdtLT  Jned.  1.  7,6j.  *'^  alimparia  ante  ElRei 
sua  honra.  §.  —  o  campo  de  herva ,  com  encha- 
da  ,  carpindo.  §.  —  o  mar  de  piratas  ,  os  cami- 
nhos ,  as  ruas ,  lamas.  §.  Alimpar  alguma  obra ; 
tirá-la  a  limpo  ,  dos  borrões.  Fieir.  Cartas,  l.  46. 
§.  Alimpar  a  fruta,  n.  c.  Filod.  Acto  z.  se.  2. 
he  necessário  que  alimpeis  como  marmello  ;  i.  c , 
desenvolver-se  da  flor ,  ou  antes  do  cotáo,  §.  Alim- 
pou o  Ceo  :  ficou  sereno. 

ALINDÁDO  ,  ad).  O  que  se  enfeita  ,  e  pen« 
teya  múico ;  casquilho.  Fieira,  os  alindados  con- 
tinuarão a  curar ,  e  pentear  as  guedelhas. 

ALINHADO  ,  adj.  Tirado  á  linha  ,  em  linha 
recta  :  v.  g.  a  alameda  ,  alléa  d^arvores  — ,  §.  p. 
p.  de  Alinhar.  §.  Posto  na  mesma  linha  ,  direc- 
ção, a  regoa  esteja  alinhada  com  a  linha  A  B : 
Bdlidor ,  T.  4.   p.  95.  enfiada  com  a  linha. 

ALINHADÒR  ,  s.   m.    O   que  alinha. 

ALINHAMENTO,  s.  m.  Acção  de  alinhar, 
pór  em  linha  recta  ,  tirar  ao  cordel  §.  O  lan- 
çamento ,  ou  linha  ,  em  que  está  lançada  uma 
rua ,  um  muro  ,  não  attendendo  aos  ângulos  des- 
te ,  mas  ã    direcção  da   mayor   parte. 

ALINHAR  ,  V.  at.  Tirar  ao  cordel,  dispor  em 
linha  recta  ,  dar  lançamento  recto.  §.  — ,  de  alinho , 
ataviar  ,  concertar ,  adornar  ,  adereçar  a  pessoa. 
§.  louvores  mais  altos  do  que  eu  alinho  ncjlc  can- 
to. Bem.  Lima,  c.  24.  §•  Aimhar-se:  onur-se , 
enfeita r-se.  Alinhar  o   estilo  ;  concertar. 

ALINHAVADO  ,  part,    pass,  de  Alinhavar. 

ALINHAVÃO  ,  s.  m.  Pontos  largos  para  se- 
gurar interinamente  a  peça  ao  forro  ,  e  dirigi- 
rem talvez  os  pontos  miúdos ,  que  hão  de  fi- 
car, §.  f.  Pontos  grandes  mal  feitos. 

ALINHAVAR  ,  V.  at.  Lançar  ,  dar  alinhavóes 
á  costura,  §.  f.  famil.  Ir  pondo  em  ordem  po- 
lo mayor  algum  discurso  ,  ou  dispondo  o  suc- 
cesso  do  negocio,  fig.  "  alinhavou  o  mistério  do 
altar.  "  Ceita  ,  Serm.  "  alinhavando  (  na  casa  co- 
meçada) o  que  era  necessário,  foi  fundar  outra  , 
fazendo  as  principaes  ofíicinas.  "  "  alinhavar 
quarro  ,  ou  seis  versos,  "  D.  Franc.    Man. 

ALINHAVO  ,  s.  m,  A  costura  que  se  faz  alir 
nhavando,  a  acção   de  alinhavar. 

ALÍNHO  ,  s.  m,  Aceyo  ,  concerto  no  vestir  j 
atavio,  enfeite  cora  bom  gosto. 
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ATJNTÉRNA.    V.    LanUrna. 

ALIO.    V.  Alho.  antiq. 

ALIONÁDO.  V.  Leonado.  "tem  (a  noz  dos 
cocos  do  Brasil  )  nqHclU  còr  alionndn  :  "  co- 
mo  a   dos  cocos  ,  ou  miolo  das  avellans.  Bnrr.    ^. 

5-  ^-  - 
ALIPEDE  ,    adi.  poct.  Que  rraz  azas    taUres 

nos   pés.    §.    f.   Mui  ligeiro. 

ALIPÍVRE  ,  s.  m.  O  mesmo  que  Nigella, 
herva. 

ALIQUÁNTA  ,  adj.  t.  de  Math.  parte  — ;  a  que 
náo  mede  por  inteiros  exactamente  qualquer 
número :  v.  g.   ?.   é  altquaiita   de  4-   de  5:.    de  7. 

ALÍQUOTA  ,  adj.  t.'  de  Maih.  parte  —  ;  a  que 
mede  exactamente  por  inteiros  qualquer  numero : 
V.  g.  2.  que  cabe  exactamente  ,  e  sem  sobra 
cm  4.  6.  y.  10.   12. 

ALISTADO  ,  part.   pass.   de   Alistar. 

ALISTAR  ,  V.  at.  Assentar  em  lista  ,  rol.  §.  — 
gente  para  a  guerra  :  assentar  praça.  §.  —  se: 
dar  o  nome  á  milícia.  §.  Pòr-se  a  serviço  de 
algyem  ,  a   partido  com  alguém. 

"ali  VELADO  ,  adj.  Posto  ao  olivel.  o  plano 
da  espalda  ali  velado  ao  da  estrada  encoberta.  Pi- 
mentel ,  Afeihodo. 

ALIZÁDO  ,  part.  pass.   de    Alizar.  • 

ALIZADÚRA,  s.  t.  Acção   de  alizar. 

ALIZAR,  V.  ar.  Fazer  lizo  ,  brunir,  polir  o 
que  era  áspero  ,  escabroso  ,,  cheyo  d'3!tibaixos. 
§.  Fazer  alguma  coisa  plana  ,  e  liza  :  v.  g.  Deos  for- 
mando o  ÍJomem  alizou-//;e  hiíma  testa  ,  rasgou- 
Ihe  hum  olhos.  Vieira.  §.  Alizar  com  prebende  os 
dois  modos ,  brunir ,  polir  ,  e  outros. 

ALIZARES  ,  s.  m.  pi.  Guarnições  de  madei- 
ra nas  porcas  ,  e  janellas.  §.  fig.  nem  mármores^, 
nem  pérfidos    luzentes    nos  alizares  brilh.lo.  Garção, 

ALJAEA.  Vej.  Aljava,  (do  Arab.  alchabba) 
Ferr.    i.  zzz. 

ALJAEÉBA  ,  s.  f.  Alíayata  ,  ou  mulher  do  al- 
gibebe. 
-    ALJABÉBE.  V.  Algilebe. 

ALJABÈIRA,  s.  f.  por  Algibeira.  Cístauh.  6. 
17.  huns  bolsos  como  aljabeiras  ,  que  certo  bicho 
tem  na  barriga  :   faila  da    preiá  do   Brasil. 

ALJÀMA ,  s.  f.  antiq,  Mouraria  ,  povoação  , 
ou  junta  de  Mouros  habitadores  em  Fortugsl  , 
e  como  taes  fall.irião  o  Portuguez  mesclado  de 
Árabe  :  daqui  virá  Mouro  algemio  ;  Eltíctdar.  e 
algemia  a  Língua  Arábica  corrupta ,  c  mesclada 
com  Castelhano  ,  ou  Portuguez  ,  da  terra  onde 
era  a  aljama. 

ALJAMÍ  A  ,  s,  f.  Faltar  —  ;  Árabe  mesclado  de 
Hespanhol  ,  ou   Portuguez.  Ined.   v  /•    lo^- 

ALJARAV|A,«.  t.  Andrade^  Miscell.  8,  261. 
despido  ,    comjiiinha  aljaravia  ao  hombro  nos  po- 
semos a  caminho. 
,  AIJARÓZES.  V.  Algeroses. 

ALJAVA  ,  5.  f.  Coldre  ,  carcáz  j  onde  se  traz 

Tom,  I^ 


o  armazém  ,  c  provimento  de  scttas  para  ati- 
rar :  c  mni6   usado  que  alj^iba, 

ALJERCJZ  ,  s.  m.  Canno  ,  por  onde  se  des- 
peja  a  agua    do  telhado. 

ALJOBETA.  y.  Algibeta.  Túnica  de  trazer 
por  casa.  B.  P.   Cardoso  verte  :  túnica    demissa. 

ALJÔFAR  ,  s.  m.  A  pérola  menos  fina  ,  me- 
nos graúda  ,  desigual.  §.  f.  Gotas  d'agua  ape- 
roladas.  Palm.  P.  4.  /•  26.  lagrimas  ,  no  sent. 
poet.  e  de  dama  delicada. 

ALJOFARÁDO  ,  p.  pass.  de  AIjofarar.  Sousa. 

ALJÔFAR ÁR  ,  V.  at.  Ornar  de  aljôfar.  §.  f. 
"  A  testa  de  christáes  aljof arada  ;  "  de  cris- 
tallinas  gotas  ,  e  coisa  luzente  como  a  pérola, 
"aljofarar  com  lagrimas  as  faces. ''  Lus.Transf, 
*^aljoJrais  (rio  )  de  mil  gotas  a  verdura.  >^  Lobo  , 
Egl.  9. 

ALjòFRE.  V.  Jljofar.   Lus.  Trmsf.  Palmeta 

P.  4.  /.   2(5.  B.  2.  8.  I. 

ALJÚBA  ,  s.  f.  Vestidura  Mourisca  talar  com 
mangas.  M.  Las.  Filhalp.  25 1.  No  Diccion.  da 
Academia  se  diz  ,  que  é  como  colete  ,  talve? 
sem  mangas. 

ALJUBE,  s.    m.   Cárcere,  prisão  do  Bispo. 

ALJUBÈIR.O  ,  s.    m.   Carcereiro  de  Aljube. 

ALJUBÈTA,  dim.  de  Aljuba.  Chron.  J.IIÍ.P.  ?. 
/.  18.  Cardoso  traduz  ,  túnica  demissa.  "  pellotes 
ou    aljubetas.^^   Lei  de  24.  de  Janeiro  de   1559. 

ALJUBETÈÍRO  ,  s.  m.  O  que  faz  al)ubetas. 
Oliveira  ,  Grande'2-4!'  de  Libboa. 

ALJÚZ  ,  s.  m.   Pv.esina   do  cardo  mátacáo. 

ÁLKALI,  s.  m.  t,  de  Chym.  Todo  corpo  de  sabor 
acre,  urinoso ,  cáustico  ,  que  muda  em  cor  ver- 
de o  xarope  de  violas  ,  que  forma  o  vidro  fun- 
di ndo-se  com  os  quartzos  ,  e  junto  a  agua  a 
faz   encorporar  ,  c  misturar  com  os  óleos 

ALKALÍXO  ,  adj.  Da  natureza  do  alkali,  XÍ 
us.  na    Chym. 


ALKALISÁR  ,  V. 


ar.    Reduzir   a  alkali. 


ALKÉRMSS  3  s.  m.  Contciçáo  feita  com  grãos 
de  Kermes. 

ALLACÍR.  V.  Alacil.  Ined.   i.  25^ > 

ALLAGÁR.  V.  Alagar, 

ALLAMBORÁDO  ,  adj.  P.  P.  2.  23.  f.  F-  ^' 
<!'  95'   V.  Aiamborado, 

ALLAMÍ  A  ,  s.  f.  ant.  Uma  peça  dos  jaezes  do 
.cav3  lo, 

ALLANTÓIDE  ,  s.  f.  Membrana  entre  o  cho- 
rion  ,  e  o  amnio  ,  da  feição  de  um  tubo  ;  e  re-, 
servatorio  das  urinas   do  feto.   t,  de  Anat. 

ALL  ATOADO  ,  p.   pass.    de   AUatoar, 

ALLATOAMÈNTO  ,  s.  m.  Adorno  com  latáo 
embutido  em  armas  ,  Scc.  Ord.  Afons.  $.  f.    15Í. 

ALLATOÁR  ,  V.  at.  Ornar  embutindo  ,  ou 
sobrepondo  marchetas  ,  ou  cintas,  e  peças  de 
latão. 

ALLEALDÁDO  ,  ALLEALDAMÈNTO  ,  ALLEAL- 
DÁR,  y.  AUMdado ,  é^c.  Ined.  5.  f.  455:- 
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ALLEGAÇÃO  ,  s.  f.  A  acção  de  allegar.  §.  As    c|ue    allicía.    Lú%    mod. 


lazóes  aliegadas. 

ALLEGÁDO  ,  parr.    pass.    de   Allegar. 
ALLEGÀWTE ,  part.  prés.  de  Allegar.  §.  subst. 
O  que  allega. 

ALLEGÁR  ,  V.  at.  Fazer  exposição  em  ra- 
zoado de  direito  :  ium  ,  allegar  factos.  §.  Ci- 
tar ;  referir-se  a  dito  de  authores  ,  ou  rcstemu- 
nhas  ;  v.  ^.-allegar  com  as  palavras  de  Qcero. 
§.  Allegar  de  direito  :  allegar  tesumitnhas  ,  e  cem 
o  dito  delias.  Nem  alegarei  o  ^líe  disse  delia  Ga- 
Ho.   Barros  ,  Gram.  179. 

ALLEGORÍ  A ,  s.  t.  Figura  de  Rhetor.  que  con- 
siste em  uma  metaíora  continuada  ;  tal  seria  a 
descripção  de  uma  Republica  trabalhada  de  dis- 
córdias civis ,  com  as  palavras  de  que  os  marí- 
timos usáo  na  pintura  de  alguma  náo  atormen- 
tada. V.  Fieira,  Semico  da  Sexagésima  contra  o 
mdo  estilo  de  pregar  ,  T.   i. 

ALLEGÓRIGAMÈNTE,  adv.  Com  allegoria. 
ALLEGÓRICO    ,    ad).    Que   contém   allegoria , 
que  interpreta   no   sentido   allegorico-   Vieira,  os 
allegoricos  dizem. 

ALLEGORISÁDO  ,  p.  pass.  de  Allegorisar.  De- 
clarado ,  exposto  por  allegoria. 

ALLEGORISAR,  v.  ar.  Fazer  allegoria.  §.  Usar 
de  estilo  allegorico  ,  expor  em  sentido  allegori- 
co ,  ou  a  allegoria  de  alguma  coisa.  "  alkgorisan- 
do  a  escada  de  Jacob."  Feyo ,  Trat.  2.  f.  27.  f. 
ALLEGORÍSTA,  s.  m.  Que  usa  frequentemen- 
te  de  allegorias. 

ALLELÍ  ,  s.  m.  O  mesmo  que  goivos,  flor. 
Elucidar. 

ALLELÚIA.  Palavra  Hebraica,  que  significa:  Lou- 
vai o  Senhor,  no  Sabbado  de  alleluia  ,  apparcceu 
a  alleluia  ;  ir  á  alleluia.  §.  fig.  "  Louvores  ,  eter- 
nos alleluias ; "  masc.  ou  fem. 

ALLELÚITICO  ,  ad).  Lauda:orio.  "  Psalmo  al- 
leluitico.'^''   Ceita. 
ALLÍ.  V.  Ali.  "  até  alli.  í""  Ferr.    Bristo. 
ALLIÁDO  ,  part.  pass,  de  Alliar.  §.  subst.  v.  g. 
OS  alliados. 

ALLIÁGEM  ,  s.  f.  V.  Allian^a  ,  de  metáes  , 
ou  antes  Liga. 

ALLIÁNQA  ,  s.  f.  Parentesco  por  afRnidade. 
§.  Confederação.  §.  Mistura,  liga  dos  metáes. 

ALLIANqÁDO,  e  ALLIANqÁR.  V.  Alliado , 
e  Alliar. 

ALLIÁR  ,  V.  ar.  Fazer,  contrair  alliança.  §. /í?/- 
liar-se  :  ligar-se  com  vinculo  de  affinidade.  §,  Con- 
federar-se.  §.  Alliar  metáes  ;  misturá-los  em  cer- 
tas proporções ,  para  vir  a  ter  preço  proporcional 
ao  das  quantidades  misturadas  ,  e  a  suas  quali- 
dades. 

ALLICIAC^AO  ,  s.  f.  O  acto  de  alliciar.  Leis 
modernas. 

ALLIGIÁDO  ,  part.  pass.  de  Alliciar.  Leis  mod. 
ALLICIADÒR, ,  adj.  Que  alUcia.  §.  3.  c.  Pessoa 


ALLICIAR  ,  v.  at.  Requerer  de  amores  ,  re- 
quebrar, requestar,  sollicitar  mulher,  ou  homera 
com  enganosos  altagos  ,  &c.  para  casamento  ,  e 
talvez  para  fim  deshonesto.  Leis  Mod.  do  Senhor 
D.  José   /. 

ALLIGÁDO  ,  part.  pnss.  de  Alligar.  Cingido, 
avinculado  ,  e  quasi  preso.  §.  no  fig.  "  Alligado 
ás  douirmas.  '^   Origem  injecta  ,  /.    417. 

ALLIGÁR-SE  ,  V.   recipr.    Fazer   liga  ,   allian- 
ça  ,  causa    commúa   com    outrem.    "  alligar-se  a 
alguém."  Edital  do  S.  Officio,  7.  dejulbo  de  1769. 
ALLIONÁDO.  V.  Leonado.  Jried.    i.  457. 
ALLIVÁDO  ,    ALLIVÀR  ,    e  deriv.  V.  Al'.i- 
viado  ,  <ò'c, 

ALLIVIAqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  alliviar,  al- 
livio. 

ALLIVIÁDO  ,  part.    pass.  de  Alliviar. 
ALLI  VIADOR  ,  s.   c.  Que  alli  via  :  v.  g.   pala- 
vras alliviadoras  do  meti  mal-,  —  da  carga. 

ALLI  VI AMENTO  ,  s.  m.  V.  AllWio.  Arraes , 
8.  14.  para  alhviamento  das  penas  do  Purga- 
tório. 

ALLIVIAR  ,  V.  at.  Fazer  leve  descarregando 
do  peso  ,  ou  carga.  §.  no  f.  Alliviar  de  triste- 
za ,  cuidado  1  dor  i  e  tudo  o  que  causa  pesadU' 
me  ,  e  gravame ,  como  trabalhos  ,  negócios ,  eb-f, 
§.  Alliviar  ,  n.  ter  allivio,  Resende  ,  Chron.  c. 
209.  §.  Desculpar  ,  diminuir :  v.  g-  nomes  quo 
alliviáo  a  feyaldade.  Paiva.  "  alliviava  a  cul- 
pa. "  §.  Desobrigar ,  dispensar :  v.  g.  —  do  go- 
verno ;  da  prisão  ■■,  ferros  ;.  tributos  ;  pensão  ,  foros, 
§.  Consolar  ,  alegrar  ,  divertir.  §.  —  se  y  refi. 
§.  —  o  luto  :  deixar  parte  dos  vestido»  ,  e  ata- 
vios   de  luto ;  mudar    em   outra  còr. 

ALLÍVIO  ,  s.  m.  O  estado  do  que  está  alli- 
viado ,  o  descanço  que  elle  adquire ,  a  consola- 
ção ,  diversão  para  sensações  náo  pesadas  ,  mas 
agradáveis.  §.  Divertimento  ,  recreação.  §.  A 
coisa  que   causa    allivio. 

ALLÓ  ,  adv.  antiq.  Interpreta-se  no  Diccion. 
da  Academia :  para  ,  ou  áquelle  lugar :  e  cuido 
que  significa  então.  Alia  dizião  os  antigos  no 
primeiro  sentido  ;  alio  parece  vir  do  Francez 
ators ,  como  cá  de  car ,  alhur  de  ailleurs ,  &ci 
o  Elucidar,  o  trás  no  sentido  do  Dicc.  da  Aca- 
dem.  Na  Orden.  Af.  f.  2.  84.  véi  :  Qjte  pela  maycr 
parte  andamos  (  Nos  elRei  )  a  nossos  montes  , 
(  em  montarias  )  e  defendemos  que  nenhum  noii 
fosse  alló  a  Nos  :  i.  é  ,  qnando  andamos  a  mon- 
tear ,  ou  ao  lugar  das  montarias.  V.  o  L.  cit. 
pag.  Tfú^.  que  allá  he  feita  a  entrega. 

ALLODIÁL  ,  adj.  Bens  allodtaes  ;  Uvres  de  en- 
cargo. Felasco  ,  Justa  Accl.  os 'que  a  mulher 
casada  possúe  sem  o  encargo  de  serem  de  meya- 
ção   dotal.   Leis  Aíod. 

ALLOGEÂR  ,  V.  ai    Guardar  ,  alojar.  Canloso. 
ALLOGI AMENTO.  V.  Alojamento.  Áe>ende ,  ti. 

de 
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de  Evor.i.  E  alIogl.imento  do  v.ikroso ;  . .  Scilorjo. 

ALLÒN  ,  do  fraiKCZ  allom  ,  vamos.  Garção , 
yíssemhl.   chulo. 

ALLONGÁR.  V.  Alongar.  §.  Apartar  de  si, 
recusar,  non  allonguees  o  que...  vos  ojferecmos. 

ALLUCINAÇytO  ,  s.  f.  Deslumbramciuo  ,  fal- 
ta de  lume  nos  olhos.  §.  fig.  Engano  ,  cegueira 
do  entendimento. 

ALLUCINÁDO  ,  part,  pass.    de  Allucinar; 

ALLUCINADÒR  ,  adj.  Pessoa  ,  e  coisa  ,  que 
allucina.  §.  s.   c.  Pessoa  que  allucina. 

ALLUCINÁR  ,  V.  at.  Deslumbrar  ,  escurecer  a 
vista ,  ofluscar ,  bzer  que  tu)a  o  lume  dos  olhos. 
§.  f.  Cegar ,  escurecer ,  apagar  a  mtcUigencia  , 
o  entendimento.  , 

ALLUDÍDO  ,  part.  pass.  A  que  se  faz  allusao. 

ALLUDÍR  ,  V.  at.  Fazer  allusáo.  acjiselie  seu 
dito  alludia  a  ima  pratica  ,  que  tivermios.  "  al- 
Indindo  o  seu  próprio  nome  (  do  Liei  que  era 
Omaum)  ao  do  pis»aro  das  Hhas  Molucas,a  que 
os  Parseos  chamáo  Omaum.  "  Eurr,  4.  9-  'O-  Z' 
Arcebispo  com  a  palavra  braga  (  prisão  )  alludia 
ao  peso  e  prisão  do   cargo  do  yJrccbispado. 

ALLUÍDO  ,  e  deriv.    V.    Jlutr. 

ALLUiYiIÁDO.  y.  Alumiado.  Paiva,  Senu.  I.  94. 
f.  "  ali/miados  na  té.  >'  Fasconc.  Sitio ,  90.  q''te 
allumiem   a  terra. 

ALLUSiíO  ,  s.  f.  Figura  de  Rhet.  da  qual_  se 
deixa  entender  alguma  connexáo  ,  ou  relação  , 
que  alguma  coisa  ,.  ou  pessoa  tem  com  outra  , 
que    traz  á  memoria   ,    e   se  deixa  perceber  ao 

ouvinte.  „    -  1 

ALLUSÍVO  ,  adj.  Que   faz  allusao  a  alguém  ,- 

t)u   a    alguma   coisa.  _  ^ 

ALLU  VIÃO ,  s.  i.  Chcya  d'ag«as  ,  inundação  , 

enchente.  , 

ALI.IA  ,  s.  f.  A  substancia  espiritual ,  que  anda 
annexa  ,  durante  a  vida  ,  aos  corpos  dos  ani- 
máes ,  e  é  a  que  pensa  mais  ,  ou  menos  pertei- 
tamente  ,  e  a  que  se  delibera  ;  a  dos  homens 
distingue-se  da  dos  brutos  ,  em  ser  capaz  de  aper- 
feiçoar miiico  mais  as  suas  faculdades  ,  e  na  im- 
mortalidaje  ,  de  que  nos  consta  pela  Revelação 
sem  duvida  alguma.  §.  Almas  do  o-ítro  mando : 
o  espirito  dos  finados.  §.  Descubrir  a  sua  alma 
a  algrtem  ;  abrir-se  com  elle.  §.  O  principio  de 
qualquer  vida.  §.  A  alma  da  pintura  ■■,  a  idea ,  o 
desenho  delia.  §.  Dar  alma  ds  atenuas  ;  perfei- 
ção com  que  igualáo  á  dos  corpos  vivos,  quanto 
é  possivd.  §.  Boa  alma  :  homem  bom  ,  manso 
§.  Ser  alma  de  alguém  ;  i.  é  ,  muito  intimo  com 
elle.  UUs.  <2?.  §.  f-  Tudo  o  que  dá  a  força,  t 
é  o  principal  a  respeito  de  outras  coisas  ,  a  que 
anda  annexo  .:  v.  g.  a  dicção  é  a  alma  do  d'.^- 
curso  :  a  alma  da  conjtraç^âo  ;  o  chefe  ,  cabeça  : 
ft  verdade  c  alma  da  htstori.t  ;  o  segredo  alma  do 
governo ;  as  bons  obras  m  alma  da  fé,  §.  Et^er- 
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2ia  :  V.  e.  dar  alma  ds  palavras.  §.  Almas  ;  por , 
pessoas  :  v.  g.  "  hé  freguesia  de  200.  almas.  " 
Barros  ,  i.  ?.  i.  §.  Alma  da  Carta  :  a  chancel- 
la.  §.  Alma  de  cântaro  :  o  tolo  ,  estúpido.  §.  Alma. 
do  pé  ;  o  cavado  da  planta.  §.  —  da.  padeira  :  o 
vão  ,  oco  do  pão.  §.  Alma  do  botão  ;  a  marca  que 
se  cobre.  §.  Páosinho  direito  ,  que  se  poe  por 
baixo  do  cavallete  da  rebeca  ,  e  outros  instru- 
mentos ,  para  soster  o  tampo  de  cima.  §.  Con- 
sciência :  V.  g.  "  vai  sobre  vossa  alma"  probidade  : 
V  g.  "  homem  sem  alma  ; "  desalmado.  §.  Alma 
do  canhão  j  o  vão  desde  a  culatra  ate  a  boca. 
§,  Adinha  alma  :  expressão  carinhosa.  §.  Ter 
amor  d'ahna  ,  metter  alguém  na  alma  ;  no  cora- 
ção ,  mCii  arreigado  :  "  ó  filho  gerado  na  al- 
ma de  minha  alma.  "  Clarim,  u  c  10.  ^' P'^^^*^ 
da  alma  ;  com  toda  a  sinceridade.  §.  Fallar  A. 
alma  :  i.  é  ,  com  toJo  o  serio  ,  com  o  coração 
nos  beiços.  Enfr.  i.  i.-§.  Fazer  inclinação  com 
a  alma  ,  se  diz  dos  que  amáo  aquillo  ,  que 
mostrão  reprovar  nas  palavras.  Eltfr.  í.  A-  /•  4^ 
§.  Alma  da  d  visa  ;  o  mote  ,  ou  letra  delia.  §.  OJ- 
ficiaes  d'alma  :  os  Sacerdotes  a  quem  toca  a 
doutrina  ,  e  cura  das  almas.  Ined.  I.  409.  '  « 
como  olficíaes  d^alma  lhe  requerião  da  parte  de 
Deus  aquellãs  cousas.  , 

ALMÁCEGA.  V.  Almagega  :  o  primeiro  e  que 

se    diz, 

ALMACRECA  ,  s.  f.  ant.  "  ficou  por  vitoria 
armas  ,  dargis  ,  e  almacrecas.  ''  Ined.  5.  I67. 
talvez  almatricbas  ?  almadrapes  ? 

ALMADÍA  ,  s.  f.  Embarcação  sutil  de  uma 
peça  inteiriça  ;  espécie  de  canoa  ,  que  por  ou- 
tro nome  se  chama  Tone.  Cron.  J.  III-  P-  4-  /• 

ALMÁDRA  ,  s.  f.  Roteiro  do  Brasil  "  moutas 
redondas  ,  que  parecem  almadras.  =" 

ALMADRÁOUE,  s.  m.  Colchão  grosseiro  ,  en- 
xergão, coxim",  almofada,  antlq.  Também  havia 
almadraqtíes  de  pennas ,  o  que  não  se  entende  de 
colchões,  ou  enxergões  grosseiros.  Pmífí , /.  170. 
e  equivocando  diz  :  ttrai-me  um  almadra.q'4e  de 
penas  (  por  pennas  )  ,  que  dentro  d'esta  alma  es- 
tá. V.  Elucidar,    i.   pag.  95» 

ALMADRAQUÈXA  ,  s.  t.  ant.  Travesseiro ,  ou 
cabeçal.   EU-icidar. 

ALMA-DRÁVA  ,  s.  f.  Armação  de  pescar  atuns. 
5.   A  pescíria    delies.  §.   O  lugar   da  pesca. 

ALr»iAFARÍZ.  V.  Almofariz. 

ALIviÁFEGA ,  s.  f.  Panno  de  lá  grosseiro  ,  fei- 
to da  lá  churra  ;  borel  branco  ,  de  que  se  cobreni 
as  albardas  das  bestas  ,  ou  serve  de  coberta  á 
palha  delias.  Galv.  á'Andrad.  art.  \.  4.  Antiga- 
nente  se  trazia  por  luto.  Ord.  5.  it2.§.  i-  Ri' 
sen'e^c.  ult.  almafcgua  ;  idem.  Ord.  Man. 

ALMÁFRE  s.  m  ant.  Morri áo  ,  elmo  das  al- 
mas   brancas.  Cron,  de    D.  P.  /.    f.   15. 

ALMAFR£.a&,   V.  Jlmofreixe. 
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ALMÁGEGÀ  ,  s.  f.  Tanque  pequeno  ,  onde 
desagua  ,  e  se  recolhe  a  agua  da  nora  ^  esiá  junto 
com   outro   mayor :  vulgãimiinic  dizem  ri linaccga. 

ALMAGÉSTO  ,  s.  m.  Um  livro  de  Ptolomeu , 
que  tríta  de  toda  a  A-;tronomia. 

ALMAGRA  ,  s.  t.  ou  ALMAGRE  ,  s.  m.  Ter- 
ra metallica  vermelha  de  pintar.  Casranh.  i.  i6. 
§.  Rubrica. 

ALMAGRÁDO  ,  part.  pass.  de  Almagrar.  «  al- 
tnagradas  as  armas  (  do  padrão  )   de  fresco.  "  £. 

ALMAGRAR,  v.at.  Tingir,  pintar  d'almagre. 
§.  fig.  Marcar  :  v.  g.  homem  exaggerador  alma- 
grai-o  por  mentiroso :  ter   em  conta.   §.  Rubricar. 

ALMAHÁLLA  (  ou  ALMOHÁLLA  )  s.  f.  Exer- 
cito ,  t.    Arábico.   Híst.   dos  Tavor. 

ALMAÍNHA  ,  s.  f.  Quintal  cercado  ,  ou  quin- 
ta suburbana.  M.  L.  5.  /.  140.  ;!!^.  col.  z.  tinha 
elte  huma  almainha  ,  que  o  Cabido  lhe  deo  junto 
ao  Rocio  de  Lisboa  ,  que  El-Rei  D.  Dinis  tomou 
para  aumentar  esta  praça. 

ALMÁLHO  ,  s.  na.  Touro  ,  ou  boi  novo ,  e 
na  força  da  idade.  "  ^3áo  presta  ,  leve-se  ao 
talho  ,  Já  náo  he  qual  era  almalho.  ^^  £er- 
nard.  Lima  ,  Eclog,  17.  em  busca  de  hum  al- 
malho ,  que  perderas.  Lobo  ,  Egloga  6.  escolho 
hum  almalho  que  guiasse  a  companhia ,  e  em  vez 
de  servir  de  guia  espaniou-se  do  chocalho.  Idem  , 
Egl.  9.  e  na  Egl.  6.  os  nossos  almalhos  com 
ciúme.  §.  Na  ultima  Edição  de  Sá  de  Miranda  se 
mudou  almalho  cm  ao  malho  ,  sem  sentido  al- 
gum. 

ALMÁLO.   V.  Jlmalho. 

ALMANÁK  ,  s.  m.  Livro  de  noticias  das  pes- 
soas de  Officios  públicos,  civis  ,  ou  militares ,  com 
observações  meteorológicas  ,  e  algumas  noticias 
históricas  ,  e  chronologicas.  §.  Livro  que  con- 
tém a  distribuição  do  anno  por  mezes  ,  e  dias  , 
com  a  noticia  das  Festas ,  Vigílias  ,  mudanças 
da  Lua  ,  &c.  Folhinha. 

ALMANJÁRRA  ,  s.  f.  Peça  de  páo  dos  en- 
genhos de  assucar  ,  da  nora  ,  atafona  ,  e  outras 
máquinas  ,  á  qual  se  prendem  os  bois  ,  cavai- 
los  ,  on  outros  animáes  ,  que  as  fazem  tra- 
balhar. 

ALMARCÓVa,  s.  f.   com  Uma  almarcova  ,  que 
trazia  na  mão  ,  lhe  deu  nos  pés  do  cavallo.  Leão 
Cron.    de  D.  Fern.  19^. 

ALMARGEÁDO  ,  adj.  Deixado  em  pasto, 
ou    planeado  de  prado   para   alimento   de  bestas. 

ALMARGEÁL ,  s.  m.  Terra  baixa  ,  apaulada  j 
onde  se  produzem  pastos  para  o  gado  ,  e  so- 
bre tudo    o  almargem. 

ALMÁRGEM  ,  s.  m.  Herva  ,  que  nasce  nos 
almargeaes  ,  e  serve  de  pasto  aos  gados.  §.  Dei- 
tdr  o  cavallo  ,  ou  outro  animal  ao  almargem  ;  dei- 
xa-lo ,  abandoná-lo  a  este  pasto  ,  ou  a  qualquer 
«utro,  por  inútil  para  serviço  J  it.  trazc-lo  a  pas- 
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to  ,  e  náo  o  pensar  em  estrebaria.  Ord.  Af.  2; 
i9-  57- 

^  ALMARGÍO  ,  ad).  Que  anda  no  almargem  , 
lançado  ao  almargem  :  v.  g.  égua  almargia  ;  bes- 
la—-:  que  náo  está  de  estada  ,  ou  esireburia. 
Jued.   IIL    f.  4^7. 

ALMARÍis,HO ,  s.   m.    dim.    de  Almario. 

ALMARIO  ,  s.  m.  Vão  aberto  ,  e  vasado  na 
parede  ,  com  prateleiros  ,  ou  taboas  atravessadas  , 
onde  se  recolhe  alguma  coisa.  §.  Também  é  de 
madeira  embebido  na  parede  ,  ou  sobre  si  ;  e 
qualquer  delles  tem  porta  de  madeira.  Almario 
trazem  os  bons  autores  ;  e  por  uso  dizemos  ar- 
mário, (de  armammtarium  ) 

ALMARRÁXA  ,  s.  f.  Uma  espécie  de  garra- 
fa, ou  botelha  de  vidro  ,  ou  prata  ,  com  o  bojo 
cheyo  de  buraquinhos ,  para  com  ella  se  borri- 
far ,  com  agua  que  se  lhe  deitava.  Leão  .  Oriv. 
c.  10.  * 

ALMÁRTAGA  ,  s.  f.  Escuma  da  prata ,  cu  as 
fezes  ,  que  ella  deita  ao  alimpar-se. 

ALiWASÍNHA ,  s.  f.    dim.    de  Alma.    Alminha. 

ALMASTICA.  V.  Alméccga  ,  que  é  o  mesmo, 

ALMATEGA   ,    ALMATIGA.      V.    Dalmaiica. 

ALMATRIXA  ,  s.  f.  Uma  manta  presa  com  si- 
iha,  que   se  usava  por  sella.    Docum.  antig. 

ALMAZEM ,  s.  m.  Lugar  onde  se  recolhem  ar- 
mas, e  munições  de  guerra  ,  victualhas  ,  e  todo 
o  fornimento  para  a  guerra.  §.  íig.  As  armas; 
daqui  \em:  depois  de  haver  esgotado  o  seu  ai- 
mazem  de  frechas  ,  de  setas  ,  de  tiros  ;  i.  é  , 
a  provisão  delles  ,  que  vai  nos  coldres  ,  al- 
javas, patronas.  Castanh.  i.  142.  %.  Apanhar  al- 
mazem  j  os  peUouros  ,  setas,  frechas  ,  dardos, 
que  ficarão  no  campo  ,  e  de  que  se  fizerão 
tiros  no  inimigo.  Jned.  III.  126.  A  pag.  128. 
vem  erradamente  acompanhar  almazem  ,  por  apa- 
nhar. §.  fig.  o  almazem  da  memoria.  H.  Pimo.  as 
S.  Escrituras  são  almazens  de  Deus.  fieira,  fei- 
to almazem  de  fingimentos,  ^ulegraf.  4.  4.  §.  Pro- 
visões de  boca  ,e  guerra.  Coes;  Ca.tanh.  Barros» 
§.  Há  almazens  de  Commerctantes  ,  onde  se  reco- 
lhem fazendas.  §.  Hoje  se  d:z  geralmente  arma- 
zém ,  segundo  a  etimologia ,  posto  que  almazem 
tem  por  si  os  Clássicos.  liibeiru  de  Macedo ,  Obr, 
pag.  25^.  Provedor  dos  Almazens  :  o  que  tinha 
a  inspecção  dos  almazens  da  Marinha  Real  , 
donde  saião  as  madeiras  ,  massame  ,  victualhas  , 
boticas  ,  armas  para   a  dita   Marinha. 

ALMEA  ,  s.  i.  Arvore  ,  nas  Officinas  ;  Thy- 
miama ,  aliás.  (  Thus  Judxorum  ,  Narcaphtum , 
Sericatum  PUnii. ) 

ALJVâÉGE.  V.  Almice.  B.  Per.  Soro  do  queijo 
cinchado. 

ALMÉCEGA  ,  s.  f.  Resina  de  lentisco  •-  mas- 
tiche ,  esta  é  da  índia.  §.  Há  almecega  do  Bra- 
sil, ou  gomma  cleme  tirada  da  arvore^  Jssicariba  , 
ou  almecega ,  da  qual  há  brava  ,  e  a  que  dá  a 
almecega,  boa,  ^L- 
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ÀI.MECEGAdO  ,  part.  pass.  de  Almccegar.  Cor 
de   almécega.  ^ríf  da  fint.  §.  Adubado  com  al- 

mecc.  ,  , 

ALMECEGAR  ,  V.  at.  Ajuntar  almécega  a  al- 
guma composição.  Cardoso. 

ALMEICEGÁDO.  V.  Almecef,ido.  CoHlo,  12.  5. 7,. 
ALMEIDA  ,  s.  f.  t.  de  Naui.  O  vão  ,  por  onde  en- 
tra a  cana   do  leme    por  cima   do  cadasce.  a  al- 
meida do  lime.  Borrou 

ALMElRÁiNTE.V.  Almirante, 
ALMEIRÃO ,  s.  m.  Herva.  (  intubus  ,  i.)  §.  Al- 
meirão do  campo:  chicorca. 

ALMEITÍGA  ,  s.  f.  ant.  Almoço  ,  ou  refeição  , 
que  se  dava  a  alguns  porteiros  ,  recadadorcs  de 
foragens,   Sic.  Elffcidar. 

ALMEIZÁR  ,  s.  t  ant.  Roupa  ,  ou  panno  de 
cobrir  ,  antigamente  usada  dos  Mouros.  Elucidar. 
Sitpplementa. 

ALMEJAR  ,  V.  n.  famil.  Desejar   mui  anciosa- 
mente  alguma  coisa,  jíbiejar  por  alguma   coisa: 
anhelar  ,  no    í.  §.  Estar    em  anciãs     de   morte. 
Bern^^rd.  Luz  e  Cal. 
ALMEJAS.  V.  Amejoas. 

ALMENÁRAS  ,  s.  h  pi.  Eráo    íogos  feitos  nas 
torres  ,  e  atalayas  ,  para   dar  rebate  de  inimigo, 
ou  outros  avisos  convencionados,  Sá  Aítr.  Cbron. 
3f.  /.  f.  ?5.  V.  Lima  de  Bem.  Carta  ^5./.  27». 
ALMÈNDO.  V.  Amêndoa. 
ALMENÍLHAS,  s.  i.  pi.  Espécie  de  ornato  ,  e 
feitio  dos  vestidos  antigos.  Tempo  d'agoraj  1.5. 
ALMÈTE.  V.  Elmete. 

ALMEXÍA  ,  s.  f.  Sinal ,  ^ue  os  Mouros  ,  quan- 
do tinháo  Mourarias  neste  Reino,  eráo  obriga- 
dos a  trazer  sobre  o  vestido,  quando  não  an- 
daváo  á  Mourisca  ■■,  era  uma  espécie  de  vestidu- 
ra. (  Larramende  traduz :  pertenuis  f<cmfnar(ím 
vestis  )  Trancoso ,  P.  zc.  2.  mandou  ío«c^í  ,alnie- 
xias ,  ou  camisas  Mouriscas  ,  d  mãi. 
ALMÍGA  V.  Alm<ce. 

ALMICANTARÁTS  ,  s.  m.  t.  Árabe  Astronom. 
.  Circulos    da  esfera  parallelos  ao  horisonte ,    des- 
de o   horisonte    até  o  zenich :  Circulos    da  altu- 
ra ,  e  depressão  dos  Astros, 

ALMÍCE  ,  ou  ALMÈICE  ,  s.  m.  A  aguadilha  , 
que  escorre  do   queijo  apertado  no  cincho. 

ALMÍLHA ,  g,  f.  CoUete  ,  que  se  vestia  sobre  a 
camisa ,  por  baixo  do  gibão.  §.  Almúha  de  co- 
brir o  tronco  do  corpo ,  com  meyas  mangas ;  pu- 
nha-se  por  baixo  das  armas  brancas,  que  defen- 
dem essa  parte  do  corpo. 

ALMÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Alma. 
ALMIRÀNTA  ,  adj.  subsr.  a  Almirama ,  ou  a 
náo  almirama ;  a  em  que  vai  o  segundo  Chefe 
da  Armada.  Antigamente  o  Almirante  era  o  mayor 
Chefe  das  frotas,  e  armadas.  V.  Ord.  Aj.  i.  T. 
54.  e  parece  que  superior  ao  Capitão  Mor  do 
mar,  de  que  trata  no  Titulo  seguinte.  Os  Almi- 
rantes ham  tam  grande  poder  çm  na  frota,  fo- 


ALM 


lOI 


mo  se  ElRei  hi  ik  presente  fosse.  V.  Almirante. 

ALMIRANTÁDO,  s.  m.  Officio  ,  cargo  de  Al- 
mirante. Ord.  Af.  I.  54.  §.  9.  Sever.  Not.  D.  z. 
§.  15.  §•  Junta  de  Oíliciáes  de  Marinha  ,  que  to- 
ma conhecimento  dos  negócios  delia  ,  dá  Cartas 
de  marca,  decide  da  bondade  ,  ou  injustiça  das 
presas  em  tempo  de  Guerra,  §.  Disseram  as 
Leyx  Imperiaaes ,  que  Direito  Real  he  Almirantado  , 
q.'(e  signijica  authoridade  peru  criar  Almirante  no 
mar ,  ó-c.  Ord.  Aj,  z.  f.  zio.  e  L.  i.  T.  54. 

ALMIRANTE,  s,  m.  Ofíícial  da  Marinha  ;  an- 
ligamenie  tinha  mero ,  e  misto  império  nas  coi- 
sas do  mar  ,  e  mando  absoluto  sobre  as  Arma- 
das,  navios,  e  galés,  V.  Ord.  Af.  i.  54.  §.  9.  O 
primeiro  Almirante  foi  creado  em  tempo  do  Se- 
nhor D.  Dinis ;  o  Capitão  Mor  do  mar  parece  que 
pelo  Sr.  D.  João  I.  Per  bem  da  conveníj^a  feita, 
entre  elRei  Dom  Donis ...  e  Adice  Manuel  Peço- 
nha,  que  foi  primeiro  Almirante  em  estes  regnos^ 
Cit.  Ord.  Severim  ,  Not.  D.  2.  §.  15.  diz  ,  que 
houve  outros  Almirantes ,  até  que  elRei  D.  Dinis 
creou  o  Peçanha  de  juro  e  herdade.  E  no  §.  14. 
que  o  Sr.  D,  Fernando  creou  de  novo  o  Capitão 
Mór  do  mar  do  ReinOi.  §.  Atmiranie  mor:  Capitão  ge- 
neral dos  galeões ,  ou  náos  de  alto  bordo  ,  su- 
jeito immediatamente  a  El  Rei.  §.  Os  Almirantes 
hoje  ficáo  abaixo  dos  Generáes  das  Armadas. 
§.   Toucado    antigo. 

ALMIRANTEÁR  ,  v.  n.  Fazer  officio  de  Almij 
rante.  D.  Franc.  Man.  Epanaf.  pag.  196. 

ALMÍRES  ,  s.  m.  V.  Gral ,  Almofariz. 

ALMÍSCAR  ,  s.  m.  É  o  sangue  qualhado  na 
bexiga  de  uma  espécie  de  gazelas ,  ou  cabras 
montezes  ;  tem  cheiro  miii  activo.  (  Moschus ,  i.  ) 

ALMISCARÁDO  ,  part.  pass.   de  Almiscarar. 

ALMISCARÁR,  v.  at.  Perfumar  comalmiscar, 
misturando-o. 

ALMISCaRÈIRA  ,  3.  f.  Herva ,  aliás  agulha  de. 
pastor  (  Gerarinimn  ) 

ALMISGRÁDO.  V.  Abviscarado. 

ALMÍSCRE,  ALMÍSQUERE.  V.  Almíscar. 

ÁLMO  ,  adj.  poec.  Criador  ,  que  ajuda  á  ve- 
getação :  V.  g.  o  almo  sol  :  alma  alegria.  C.  Lus. 
IX.  88. 

ALMOCÁDEM ,  s  m.  Posto  militar  antigo.  Cou- 
dcl  dos  piáes ,  ou  Capitão  de  Infantena.  Seve- 
rinu  Os  almocadcns  eráo  sugeicos,  e  subordinados 
ao  adail.  Góes ,  Chron.  D.  Man.  P.  III.  cap.  8. 
et  alibi.  V.  Orden.  Afons.  i.  T.  66.  "  almocadens. . . 
antigam.enre    coudees  das  pioadas." 

ALMOCÁVAR  ,  s.  m.  V.  Almocovar.  Cron.  de  D, 
Pedro  /. 

ALMOÇADO,  activamente:  o  que  almoçou. 

ALMOÇADÒR  ,  s.  m.  O  que  almoça. 

ALMOÇAR ,  V.  at.  Desjejuat-se ,  comer  algu- 
ma  coisa   antes  do  jantar. 

ALMOCÉLLA ,  s.  f.  ant.  V.  AlmUçella ,  e  deriv» 
Almucdleiro^ 
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ALMOCÓV^AR  ,  s.  m.  Cemeterio  dos  Mouros, 
quando  tinháo  Mourarias  entre  nòs.  Cron.  de  D. 
Pedro  I. 

ALMÒC^O  ,  s.  m.  Comida  ,  com  que  se  quebra 
o  jejum  ,  antes  do  jantar. 

ALMOCREVÁR ,  v.  at.  Carregar  em  bestas ; 
como  o  almocreve,  t.  usual. 

ALMOGREVARÍA  ,  s.  f.  O  trato  de  almo- 
creve. 

ALMOCREVE ,  s.  m.  Homem ,  que  conduz  bes- 
tas de  carga ,  e  transporte. 

ALMOÉDA,  s.  i.  Leilão,  exposição  em  venda 
de  moveis ,  bens  de  raiz.  §.  no  f.  fazer  almoeda 
da  honra.  §.  Por  a  filha  em  almoeda  ;  pò-la  aos 
lanços ,  vendè-la  a  quem  mais  dá.  /írraes ,  8.  4. 
JJlis.  215.  f.  §.  Fazer  almoeda  :  pòr  patente. 
Tempo  de  Agora ,  2.  j6.  o  tempo  descobridor  de 
tudo  ,  faz  almoeda  de  seus  desconcertos  j  fez  -^  da 
nueza  de  seu  pai. 

ALMOEDÁDO  ,  patt.  pass.  de  Almoedar. 
ALMOEDÁR  ,  v.   at.  Pòr  em    leilão  ,  para  se 
vender   aos  lanços,    e  a  quem  mais   der.    Car' 
doso. 

ALMOFÁÇA,  s.  f.  Peça  de  ferro;  é  uma  cha- 
pa atravessada  de  uns  pedaços  de  ferro  dentados , 
e  outros  lizos  ,  com  que  se  limpâo  as  bestas. 

ALMOFAÇÁDO    ,    part.  pass.    de    Almofaçar. 
§.  no  f.  Limpo ,    aceyado.  "  sugeiros    mui    bem 
nlmofaçados.^^  Camões ,  no  Filodemo ,  Ato  2,  Sc.  2. 
ALMOFAÇAR  ,  v.  at.  Limpar    com   a  almofa- 
ça.    Cancion.  /.  1 54.  f.  Prov,  de  Hist,  Gen.   5, 
pag.  116. 
ALMOFÁCE.  V.  Almofada. 
ALMOFACÍLHA ,  s,  fT  Estopa ,  com  que  se  cof 
bre  a    barbella  ,  ou  cabeção  do  cavallo,  para  não 
o  molestar. 

ALMOFADA ,  s,  f.  Saco  cheyo  de  lá  ,  palha , 
cabello ,  ou  algodão  ,  para  encostar  a  cabeça  , 
ajoelhar  ,  ou  assentar-se  sobre  elle.  Pinheiro  , 
2.  44.  §.  t.  de  Carpint.  Peça  de  madeira  rele- 
vada sobre  o  olivel  da  porta ,  janella ,  e  enca- 
chada  nella. 

ALMOFADADO  ,  adj.  Tecto  almofadado  ;  lavra- 
vrado  como  as  almofadas  das  portas,  em  qua- 
dros resaltados  do  olivel  do  fundo  ,  ou  campo. 
tecto  de  talha  almofadado  de  maçarocas.  Carvalho  , 
Çorograf 

ALMOFADÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Almofada.  §.  fig. 
*'  pedraria  lavrada  de  almcjadinhas  :"  para  uns  Pa- 
ços. Couto  i  10.  7.  5.  §.   Chumjço  de  sangria. 

ALMOFARIZ ,  s.  m.  Gral ,  ou  pilão  de  me- 
tal. 

ALMOFÁTE ,  s.  m.  Ferro  de  correeiros  ,  com 
ique  se  abre  na  sola  um  buraquinho  redondo , 
onde   se   enfião  os   fusiióes  das  nvélas. 

ALMOFÍ  A  ,  s.  f.  Escudella  grande  ,  e  pouco 
j)rofunda ,  de  barro,  ou  metal:  espécie  de  al- 
guidar de  lançar  espinhas  na  mesa  ;  ou  de  Ia- 
y^r  as   mãos. 
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ALMOFREIXÁDO  ,  part.  pass.  de  Almofreixar. 
§.  fig.  Simão  Machado  y  p.  ^S'  f-  alraotreixado 
nmn^  mortalha. 

ALMOFREIXAR  ,  v.  at.  Emmalar  em  alrao- 
freixe. 

ALMOFRÈIXE,  s.  m.  Mala  grande,  para  col- 
chóes  ,  e  camas  de  jornada.  Quando  sahião  fom 
(  as  Justiças  mayorcs  )  hiao  com  reposteiros  ,  e 
almofreixes  diante.  Ceita ,  Serm.  p.  351. 

ALMOGÀMA,  s.  f.  t.  naut.  A  ultima  caverna  , 
onde  os  páos  são  mais  juntos  por  causa  do  bo» 
leado  da  proa. 
ALMOGÁRAVE.  V.  Almogavar. 
ALMOGAVÁR ,  s.  m.  Na  Milicia  antiga  ,  os 
almogavares  eráo  soldados,  que  faziáo  continuas 
correrias  contra  os  Mouros,  capitaneados  poios 
Adais:  eráo  de  pé,  ou  de  cavallo,  e  em  geral 
genre  montesinha ,  e  miii  ardida  nos  trabalhos 
da  Guerra.  Vrd.  Af.  i.  /.  595.  ^^  almogavar  de 
cavallo."  V.  Micjuelete.  §.  Uliiipo ,  206.  a  turba 
multa  dos  almogavares  da  velhice  :  i.  é ,  doenças, 
incommodos  ,  achaques. 

ALMOGAVARÍA,  s.  f.  Correria,  sobresalto, 
cavalgada  feita  por  almogavares.  Leão^  Cbron, 
de  D.  Dinis  ,  pag.  46.  ult.  Ed.  Góes  ,  Chron.  M, 
P.  ?.  f.  8.  Jned.  3.  526.  vir  em  —  a  esta  terra. 
ALMOGÁVRE.  V.  Almogavar. 
ALMOfNHA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  almainha  ^ 
ou  almuinha.  Cancion.  pag.  54.  col.  i.  "  regar  hu- 
ma  almoinhít."  Elucidar. 

ALMOJÁVENAS  ,  s.  f.  pi.  Torta  de  queijo  ,  &c. 
ALMÔNDEGA ,  s.  f.  Bolo    de  carne  picada  ,  e 
adubada. 

ALMÓNJAVA  ,  s.  f.  Picado  de  carneiro    com 
toucinho  frito  em  manteiga.  Arte  da  Co  inha, 
ALMÒE.qo.  V.  Almoço.  Castanh.  8.  f.  161. 
ALMORRÃAS.  V.  Aimorramas.  Gd  Fie. 
ALMORREIMAS  ,  s.  f.  pi.  Dilatação  das  veyas 
hemorroidáes  ,  junco  ao  ano  ,  que   se  enchem  de 
sangue,  e   quando  não  rebentão  se  dizem  almor'- 
reimas  cegas.  V.  Hemorróidas. 

ALMOTAÇÁDAMÈNTE  ,  adv.  Segundo  a  ta- 
-va  do  Almotacé  :  v.  g.  vender  — .  §.  Dar  —  ;  por 
taxa  ,  sopesando ,  fazendo  provisão  ,  com  parci- 
monia. 

ALMOTA.ÇÁDO  ,  pait.  pass.  de  Almotaçar.  V. 
§.  f.  Taxado  ,  registado  ,  regrado  ,  sopesado.  Consp, 
f.  55 V  ^^  alegrias  erão  almotaçadas,  e  os  praze- 
res registados. 

ALMOTAQÁR  ,  v.  at.  Fazer  officio  de  Almo- 
tacel  ,  taxando  o  preço  dos  viveres,  fig.  almo- 
raçar  tendões,  almotaçar  por  feas.  —  ojjicios  ;  regu- 
lar o  numero  dos  ofiiciáes  ,  que  hão  de  exer- 
cc-los. 

ALMOTAÇARÍA,  s.  f.  O  officio  de  A'mota< 
cel.  §.  A  taxa  que  elle  põe :  v.  g.  "  vender  pe* 
Ia  almocaçaria."  §.  Repaitiçáo  de  viveres ,  que 
elle  íax  em  tempo  de  carestia ,  ou  lome  ,  pira 
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chegarem    a  todos.  '?  o  trigo  se   vende  por  ^/-\ 
inoMwirú. '^    hyo  y  Trat.  z.  f.    14-  f- 

ALMOTACÉ  ,  ou  ALMOTACÉL  ,  s.  m.  Âlino- 
tace  Mor.  V.  Ord.  Mau.  1.  I.  6.  Do  seu  oflicio 
era  prover  a  Casa  Real  ,  onde  estava  ,  de  man- 
timentos ,  e  p.ira  as  suas  bestas  ,  corrcger  pesos  , 
e  medidas  ,  Scc.  §.  AlmotúCíl  somente  ,  ou  M- 
moincd  pequeno  :  Juiz  eleito  pela  Camará  ,  que 
tem  inspeção  sobre  pesos  ,  medidas  ,  preços  dos 
viveres,  limpeza  da  Cidade,  e  outros  ob|ectos 
de  Policia,  tig.  SYja  o  pai  de  fuuilia  o  aimota- 
cel  qi(e  taxe  as  galas.   D.  franc.   Man. 

ALMOTOLÍA,  s.  i.  Vaso  de  bojo  ,  e  gar- 
ganta curta  ,  que  serve  para  azeite  ;  é  de  bar- 
ro, lata. 

ALMOUCÁVAR  ,  s.  m.  O  pastor ,  que  tem  a 
seu  cargo  a  guarda  do  rebanho.  Postur.  d' Évo- 
ra ,  MO  Elucidar.  Art.  Ahnocouvar. 

ALMOXARIFADO  ,  s.  m.  O  officio  do  Al- 
moxarife. §.  O  destricto   de  algum  almoxarife. 

ALMOXARIFE  ,  s.  m.  Arrecadador  das  ren- 
das Keáes ,  e  direitos  sobre  vinhos  ,  azeites,  &:c. 
pelas  Comarcas  ,  como  íaz  um  Almoxarile. 
Aíart.  c,    127. 

ALMOXÁTRE  ,  s.  m.  Sal   ammoniaco. 

ALMUCÁEALA  ,  s.  f.  Regra  da  cousa  ,  ou  Ál- 
gebra. D.   Franc.  Manuel ,  Trat. 

ALMUCÉLLA  ,  s.  K  ant.  Cobertor  ,  coberta  ,  ou 
manta.  Elucidar,    i.  pag.    loi.  col.  z. 

ALftlUDÁDA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  almude  de 
pão.   Elucidar, 

ALMÚDE  ,  s.  m.  Medida  de  liquidos :  contém 
doze  canadas  ,  dois  potes.  §.  Almúde  de  pão  :  dois 
alqueires  da  medida  velha  ,  e  um  da  de  agora. 
Elucidar. 

ALMUÍNHA.  V.  Almainha.  Foral  de  Thomar , 
no  Elucidar. 

ALMUINHÈIRO,  s.  m.  ant.  Hortoláo  ,  o  que 
cultiva  almuinha.    Elucidar. 

ALMÚNHA,  s.  f.    V.  Almainha.  Elucidmr. 

ALMÚNIA  ,  s.   f.  V.   Almainha.  Elucidar. 

ALMUYA,  s.  f.  V.  Almainha.  Elucidar. 

ALNA,  s.  f.  Covado  de  três  palmos,  (do  Fran- 
cez  ant.   aulne )  Elucidar. 

ALNO  ,  s.  m.  Arvore.  Leão  y  Ortogr.f.z^,  ult. 
Ediç. 

ALÓ  ,  (  do  Francez  alors  )  adv.  antiq.  Então. 
Nobiliar 

ALOÁ  ,  s.  m.  No  Oriente  ,  é  doce  de  fari- 
nha de  arroz  ,  manteiga  ,  e  jagra.  §.  No  Brasil ,  c 
bebida  de  arroz  com  asbucar  ,  fermentado  em 
agua. 

ALODIAL.   V.   Allodial. 

ÁLOE ,  s.  m.  Páo  ,  alias  calambuco.  Lucena  ; 
Castanh.  L.  ^.  p.  13^.  o  aloés  he  o  âmago ,  o» 
cerne  de  páo  agutla.  §.  Herva  babosa ,  azevre  5  o 
jucco  da   dita  herva. 

ALOÉNDRO ,  s.  m.  Herva.  V.  Elomdro» 
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ALOGEÁDO  ,  part.  pass.  de  Alogcar.  V.  Alo» 
jado. 

ALOGEAMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Alojamento.  §.  ^.• 
P,  verte  :  conditas  ,  us. 

ALOGEÁR.  V.  Alojar.  §.  B.  P.  verte:  con- 
do ,  is. 

ALOÍR.  V.    Aluir. 

ALOJADO  ,  part.   pass.  de  Alo] ir. 

ALOJAMENTO,  s.  m.  Domicilio,  casa,  on- 
de alguém  se  aposenta,  aloja.  §.  na  Milicia, 
Obra  feita  em  posto  perigoso ,  como  mina  ,  ou 
sobre  estrada  encuberta ,  para  se  cobrir  do  fogo 
inimigo ;  íaz-se  de  cestócs  ,  sacos  de  lá  ,  terra  , 
3íc.  §.  O  lugar,  que  o  exercito  occupa  ,  aca-; 
bada  a  marcha. 

ALOJAR  ,  v.  at.  Dar  alojamento  ,  pousada; 
§  n.  Estar  alojado  :  v.  g.  neste  stcio  alojava  o 
bravo  Achilles :  allogem  os  ministros  nas  ourelas 
do  trono.  Apol.Dial.  Dedic.P.  Per.  i.  1.  §.  Re- 
colher :  V.  g.  alojar  o  trigo  na  tulha  ;  a  espS' 
ciaria  em  alguma  casa.  Cast.  11.  2.  Se  tal  von- 
tade allojasse  na  casa  dos  Reis.  Ined.  2.  zzj»' 
§.  Alojar  ,  n.  assentar  o  arrayal.  Couto  ,  lO  6. 
15.  come^itvão  a  alojar  :  onde  aloja  i  i.  é,  onde 
pousa. 

ALOMBÁDO  ,  part.  pass.  de  Alombar. 

ALOMBAMÈNTO  ,  s.  m.  As  pancadas  ,  cotn 
que  alguém  se  alomba  ;  e  a  doença  ,  que  ellas 
causão. 

ALOMBÁR  ,  V.  at.  Derreyar  ,  derrancar  com 
pancadas.  §.  t.  de  Livreiro  :  Deitar  lombada :  v, 
g.   alombar  um  livro. 

ALOMBORÁDO.  V.  Alamborado.  Barros ,  ?.  5-.' 
5.  todo  este  muro  he  —  por  fora .  .  .  e  tão  grosso 
no  pé  ,  que  quando  vem  a  responder  ao  meyo ,  hc 
três  vezes  menos  em  largura  :  parece  que  alambora- 
do é  feito  em  talud  ,  largo  na  base  ,  e  adelga-r 
çando  para    cima. 

ALONGÁDAMENTE  ,  adv.  Dc  longe.  §.  De 
modo   alongido. 

ALONGADO  ,  part,  pass.  de  Alongar.  Esten- 
dido ,  dilatado  ,  distante  :  v.  g.  "  mares  alon- 
gados i  '^  remotos.  §.  Os  olhos  alongados ;  ào  que 
lica  a  vista  com  desejo  ,  ou  saudade  em  algum 
objecto  que  se  vai  ,  ou  de  que  se  aparta  ,  ou 
buscando-o  com  elles  ao  longe.  MaUsinho,  5.  4^. 
f.  "  seguindo  com  os  olhos  alongados.''  §.  Alon- 
gado. V.  Cycloide.  §.  Alongado  :  apartado ,  dis- 
tante ,  desviado  :  v.  g.  alongado  de  Constanti- 
nopla :  alongados  de  Deus  ,  da  razão  ,  da  verda- 
uc,  §.  parente  —  ;  em  gráo  remoto. 

ALONGaDÒR  ,  s.  m.  Que  alonga  ,  dilata.  V. 
o  verbo. 

ALONGAMENTO  ,  s.  m.  O  alongar-se  ;  dis- 
tancia  ao  longe.  §.  —  da  vida.  Inéditos  ,  /.  po- 
gin.  71.  §.  Demora  ,  dilação  ,  tardança,  o  alonga- 
mento <ío  íOfcorro.  Ined.  ^.  135.  §.  Apartamento  : 
V.  i,  alo.ngamenco  di  Deus  y  da  Caridade. 
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AL0NGÀN(;A  ,  s.  f.  ant.  Alongamento  ,  apar- 
tamento ;  V.  g.  alongança  de  um  Astro  com  o 
Sol  ;  distancia. 

ALONGAR  ,  V.  at.  Pòr  longe  ,  apartar  j  afas- 
tar :  V.  g.  alongar  algunn  de  si :  os  Purtnguezes 
alongando  de  si  os  Mahometaiios.  §.  Estender , 
fazer  mais  longo  ,  comprido,  no  fig.  alongar  o 
fo  da  vida  ■■,  se  o  pêndulo  se  alongar  mais  ,  serão 
as  vibrações  mais  tardas.  §.  Alongar  alguém  de 
algum  lugar.  Utisipo ,  2.  1./.  loB.  e  como  o  alon- 
gar d^a^ui.  %.  Along^ir  as  passadas  :  abrir  mais 
o  passo  ,  augmentar  o  caminho.  §.  fig.  Alongar  a 
vida  ;  dilatar,  alargar.  Arraes  ,  i.  20.  §.  Alon- 
gar a  vista ,  os  olhos ;  buscar  com  ella  os  ob- 
jectos mais  remotos  ,  fitá-los  no  extremo  do 
horisonte  ;  expressão  com  que  se  indica  desejo 
de  ver  algum  objecto ,  a  saudade ,  a  dòr  do  apar- 
tatpento.  Camões  ,  Soneto  55.  "  E  os  olhos  por 
as  aguas  alongava ; "  por  onde  se  tòra  Nise. 
§.  Delongar ,  dilatar ,  demorar :  v.  g.  alongar  a 
vegociação.  Sd  Aíir.  Estrang.  alongar  minhas 
maguas ;  fazer  que  durem  longam.ente.  Arraes , 
10.  84.  §.  Alongar-se  ;  apartar-se  para  longe. 
Eufr.  5.  8.  V.  g.  —  da  Cidade  do  Poí=íq^§.  fig. 
Afastar-se  do  assumpto.  §.  Desviar-se  do  traio, 
conversação.  Eufr.  2.  7.  §.  Dilatar-se ,  ir-se  de- 
morando o  praso  :  v.  g.  alongáo-se  as  esperanças : 
se  o  dia  se  alongara.  §.  Allongar  a  sillaba  ;  fa- 
zè-la  longa  no  Latim.  A  Analogia  ortográfica  pe- 
de allongar  ,  de  ad  mudado  em  ai  por  eu- 
fonia,  e  longe. 

ALOPÉCIA  ,  s.  f.  Doença  que  faz  cahir  o 
cabcllo  ,  e   calvejar. 

ALÓSNA.  V.  Losna. 

ALOUGÁDO  ,  adj.  Algum  tanto  louco  ,  que 
toca  de  louco ,  adoudado. 

ALOUSÁDÔ  ,  part.  pass.  Coberto  com  lousa. 
*'nem  desejo  distinta  sepultura  ,  de  marmor  fi- 
no ,  ou    porfido  alousãda. '' 

ALOUSÁR  ,  v.  at.  Cobrir ,  lagear  de  lousas. 

ALPARAVÁSES  ,  s.  m.  pi.  ant.  Ornato  pen- 
(3ente  em  redor :  v.  ^.  —  do  estrado  ,  leito ;  pa- 
ra cobrir  a  altura  ,  ou  vão  :  —  do  doai  ,  do  som- 
breiro ,  &c.  em  roda.  "  lavores  de  ouro  ,  e  lou- 
çainhas  pelos  rdparavases ;"  do  sombreiro.  B.   ^. 

10.  9. 

ALPARCA  ,  s.  f.  Calçado ,  que  tem  o  rosto 
lenfrestado  ,  como  dos  frades  capuchos  ,  e  outros , 
de  qualquer  rnatexia  ,  como  coiro  ,  seda  ,  &c. 
Também  há  alparcas  rústicas  de  canamo  tran- 
çado. Lobo.  GoeSfCron,  Man.  P.  i.  37.  Lusíada, 

11.  9^. 

ALPARGÁTA ,  s.  f.  Fieira  escreve  sempre  assim. 
V.  Alpargate. 

ALPARGÁTE ,  s.  m.  O  mesmo  que  alparca. 
Cardoso  ,  Diccion.  Lttsit.  Transf.    Lavanha. 

ALPARLÚS  ;  erro  por  alparavazes.  Prov.  da 
Histf  Gsn.  T.  5.  pag.  ií<j» 
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ALP  ARQUEIRO  ,  s.  m.  Que   fa2  aíparcas. 

ALPAVÁRDO  ,  adj.  ant.  Gil  Vicente.  «Vai 
Joanne  ,  bugiar  ,  não  andes  como  alpavzrdo :  " 
talvez  composto  de  aparvudo  ,  tolo  ,  parvo  ;  ou 
baboso  ,  do  Francez  bavard ,  o  p  mudado  no  seu 
affim  b  i 

AL  PÊLO.  V.  Pelo.   B.  P.  e  Cardoso. 

ALPÈNDER  ,  ALPÈNDERE.  V.  Alpendre.  Al~ 
pendere ;  B.  2.  6.  9.  ult.  Edi^. 

ALPENDORÁDA,  s.  f.  V.  Alpendrada. 

ALPENDRÁDA  ,  s.  f.  Pórtico  sostido  em 
coiumnas  ,  que  acompanha  o  lanço  de  algum  edi- 
fício. Alpendrada  é  o  usual  ,  e  bem  derivado 
de   alpendre, 

ALPENDRE,  s.  m.  Pórtico  sobre  pilares,  ou 
coiumnas  diante  da  porta  do  algum  edificio.  ^'al- 
pendres cobertos  :  '^  pórticos  de  passear  ,  abriga- 
dos do  Sol  ,  e  chuva.  B.  3.  2.  7.  §.  nas  eiras. 
Espécie  de  telheiro,  ao  qual  se  recolhe  o  trigo, 
quando  chove. 

ALPENDROÁDA.  V.   Alpendrada. 

ALPENDURADA.  V.  Alpendrada.  Lm.  Transf, 

ALPERGÁTE  ,  s.  m.  t.  de  Sapat.  O  buraco 
entre   a  orelha  ,  e  a   palia   do  sapato. 

ALPÉRCHE  ,  s.  m.  Espécie  de  pecego  peque- 
no ,  e  mái  summarento  ,  ou  antes  o  damasco 
grande.  §,  Alpendre  pequeno.  "  Cruzeiro  co- 
berto com   seu  alpcrche.  "  Fr.  Leio ,  Benedict. 

ALPESTRE  ,  adj.  poet.  Áspero ,  e  fragoso  ; 
V.  g.  monte  —  ;  seira  — .  Lobo. 

ALPÉSTRICO  ,  adj.  poet.  O  mesmo.  Lusit. 
Transf.  Elegiada ,  f.  ii6.  nos  alpestricos  mon- 
tes Africanos. 

ÁLPHA  ,  s,  m.  Primeira  letra  do  Alfabeto  Gre» 
go  a.  §.  na  Mus.  Nota  ,  que  é  uma  ligadura 
obliqua. 

ALPHABÉTO  ,  e  deriv.  V.  Alfabeto  ,  Alfa^ 
betar  ,  <é)'c. 

ALPÍNO  ,  adj.  Dos  Alpes  montes  :  v.  g.  ne- 
ve alpina ;  landas  alpinas.  Eneida, 

ALPÍSTE  ,  s.  m.  Herva  ,  que  lança  uma  es- 
piga eheya  dos  gráosmhos  ,  que  se  conhe- 
cem com  o  mesmo  nome  ,  e  se  dá  aos  caná- 
rios, e  outras    aves.  H.   Naut.   i.    149. 

ALPrSTÈlRO  ,  s.  m.  V.  Apisteiro. 

ALPÍSTO.  V.   Aiíso. 

ALPÒNDRA,  s.  í.  Poldra  ,  pedra  atravessada 
no  no  ;  espécie  de  pontesinha  ,  por  onde  passa 
gente  de   pé. 

ALPÓRCA  ,  s.  f.  Tumor  scirroso  ,  que  occupa 
alguma  ,  ou  todas  as  glândulas  do  pescoço  ,  e 
outras  ,  o  qual  se  rompe  em  chaga  :  usa-se.  em 
geral  no  plur    v.  g-  "  tem  alporcas.  " 

ALPORCÁDO  ,  part.  pass.  de  Alporcar.  §.  adj. 
Que  tem    alporcas. 

ALPORCAR  ,  V.  at.  Enterrar  os  ramos  de  al- 
guma planta  :  v.  g.  —  as  vidts  ;  dei.K.mdo  de  to- 
ra as  pontas  das   varas  ,    para  propagar  a    vide, 
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Ç.  Alportar  à  haria\\'ia  ;  cobrí-Ia  com  terra  levan- 
tada ,  e  repartida  em  regos :  outros  dizem  ,  que 
c  aiar  as  tolhas  d-i  chicorea  de  junto  da  raiz 
até  a  cima  delias,  fazendo-as  como  em  maçaro- 
ca ,  para  ficar  branca  ;  noutras  partes  abrem  o 
pé  de  chicorea  ,  e  assentá...-lhe  um  ladrilho  leve 
ro  meyo,  com  o  que  se  táz  brmca  ,  e  isto  nos 
pízes  quentes  ,  onde  /ilporcadas  do  primeiro  mo- 
do   apodrecem  ,  c   criáo  bichos, 

ALPORQUÈNTO  ,  adj.    Doente  de   alporcas. 

ALQUÀNTO  ,  adv.  antiq.  Algum  tanto,  voi- 
1o...  jn  alquanto   wais    aforrado.  Md.   2.  55B. 

ALQUEÁR.  V.  Alquiar  ,  Alquilar.  Alugar. 
Boc.  ivn, 

ALQUEBRADO,  part.    pass.   de   Alquebrar. 

ALQUEBRAR  ,  v.  at.  Fazer,  que  o  navio  ren- 
da ,  e  fique  sem  aquella  curvatura  ,  que  íaz 
polo  meyo  ,  tendo  a  popa  ,  e  pro^  mais  eleva- 
dos ,  que  o  meyo  ;  de  sorte  que  o  navio  al- 
quebrado tem  igual  altura  por  cima.  §.  Alq/h- 
brar  ,  neutro.  B.  2.  4.  ?.  alquebrou^ ,  e  abrio 
de  maiíeita  ,  que  ficou  sem  embarcai^ão  ;  render 
pelas  cintas  do   costado. 

ALQUEIRE  ,  s.  m.  Medida  de  grãos  :  seis 
/ilqmres  fazem  um  saco ,  e  sessenta  alqueires  um 
vtqyo.  §.  Alqueire  de  azeite  são  seis  canadas.  Qrd. 
I,  18.  2í.  §.  "  saber  quantos  pães  deita  o  al- 
queire :  "  no  fig.  saber  ,  e  cuidar  da  economia. 
£>.  Franc.  Aíaii.  §.  Alqueire  sem  braço  ,  nos  fo- 
ráes  antigos  ,  não  raso  com  braço.   Elucidar. 

ALQUEIRÍNHO  ,  s.  m.  Mgyo  alqueire  ,  e  um 
selamim  escasso.  Ehiúdar. 

ALQUÈIVADO  ,  part.  pass.  de  Alqueivar.  F. 
M.  c.   98.  Terras  alqueivadas  de  novo. 

ALQUEIVÁR  ,  V-  at.  Fazer  alqueive. 

ALQUEl  VE  ,  s,  m.  Terra  lavrada  para  $e  pe- 
netrar das  aguas  ,  e  deijçada  em  descanço  por 
um  anno  ,  ou   mais. 

ALQUEQUÈNGE  ,  s.  h  Herva  officinal  (  al- 
kek^ngi  offiiinale.  ) 

ALQUER.  V.    Alqueire  ,  antiq. 

ALQUERÍA  ,  s.  t.  p.  us.  Casa  para  guardar 
os    apparelhos  ,    e  instrumentos   de   lavoira.  Ga- 

ihegos  ,  Tem  pi.    ?.    174- 

ALQUlÁR  ,    ant,  V.  Alquilar.   Lopes  ,    Cron. 

jf.   7. 

ALQUICÉ  ,  ou  ÁLQUICÉR  ,  s.  m.  (  do  Arab. 
quicel  )  Uma  sorte  de  capa  Mourisca  ,  de  ordi- 
nário branca  ,  de  lá.  B.  diz  alquicé.  1.  l.  10. 
-—  roto,  Leão ,  Orig.  65.  Castanh.  z.  f.  16.  al- 
quicer.  Sousa  ,  Hist.  Dom.  i.  4.  6.  enxerga  , 
pu  pequeno  enxergão  Mourisco. 

ALQUIÉR  ,  s.  m.  ant.   Aluguer. 

ALQUIÉS  ,  s.  m.  Medida  de  tabpa ,  para  me- 
dir a  soía  que  se  vende  ,  dos  cortidores.  Leão  , 
Orig,  §.  AlqHiees .,  pi.  alquileres  ;  alugueres.  Eltt- 
fidar.  I.  pag.  103. 

ALQUILADO  ,  pait,  pasí-  de  Alquila;.  Alugado. 
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ALQUILADÒR  ,  s.  m.  O  que  alquila  ,  alu- 
gador    de   bestas. 

ALQUILAR  ,  V.  at.  Alugar  besta  ,  o  que  a 
toma  ,  ou  o    que  a    dá   de   aluguel. 

ALQUILE  ,  s.  m.  O  preço  do  aluguel  da  bes- 
ta. §.    Acçáo  de  alquilar. 

ALQUILÉR  ,  s.  m.  O  mesmo  que  alquile ,  mas 
mais  usual.  §.  lig.  A  besta  de  aluguer  :  o  preço 
que  se  dá  por  ella.  §.  fig.  a  prostituta  alquiiet 
do  demónio. 

ALQUÍMEj  s.  m.  Uma  composição  de  prata, 
oiro  ,  e  latão  ,  de  que   se  fazem  annéis ,  &c. 

ALQUÍWEA  ,  ALQUÍMIA.  V.  Alchymia  ,  e 
deriv.  Alcbjmiado  ^  ó'C. 

ALQUIMÍLLA  ,  s.  f.    Herva.  {alquimilUi  tC.) 

ALQUIMÍSTA.  V.  Alchymista. 

ALQUIRÍVIA.  V.  Chiriyia. 

ALQUITÍRA  ,  s.  f.  Herva,  e  juntamente  gom- 
ma  medicinal.  (^  Drag^canthum  gummi) 

ALQUITRÁVA  ,  ALQUITRÁVE.  V.  Archítra- 
vc.  Aíaris. 

ALQUORQUES  ,  s.  m.  pi.  Chapins  íintigos, 
de  meya   capcUada.  Palmeir.  Dial.   i. 

ALROTÁDO   ,    part.    pass.  de  Altotar.    B.  P, 

ALROTADÒR  ,  s.  m.  Que  costuma  alrotar, 

ALROTÁR  ,  V.  n.  Escarnecer  de  alguém.  Ar- 
raes ,  1.  12,  e  5.  2.  §.  Insultar.  Cardoso.  §.  Bra- 
dar, Ord.  Af.  i.  81.  §.  9.  Os  pobres  que  forem  acha- 
dos alrotando  ,  e  pedindo,  pag.  288.  pobres  de 
saco  ,  e  brado. 

-ALROTARÍA  ,    s.   f.   Escarneo.   Arraes  ,  lO- 
60.    "  a  delle  se  fazer  zombaria ,  e  alrotdrla.  " 

ALRÚTE  5  s.  m.  Um  pássaro  ,  que  come  as 
abelhas  ;    abelheiro.  Costa  ,  Georg. 

ALTA  ,  s,  i.  fr.  milit.  Dar  afta :  abrir  praça 
em  alguma  companhia.  §.  Alta  ;  dança  antiga. 
0'irém  ,  Dlar.  f,.  605.  Aulegraf,  121.  f.  e  122. 
Prestes  ,  f.  10.  dançar  ,  passar  huma  alta  ,  e  bai- 
xa. No  Dicclon.  Hespanhol  se  di?  ,  que  foi  dan- 
ça introduzida  pelos  Allemáes  da  Alta  Allema- 
nha  ,  e  a  baixa  pelos  da  Baixa  Allefnanha  ,  e  que 
d'aí  lhes  ficou  o  nome.  Aprende  alta  ,  e  baixa  , 
e  como  te  tangerem  assim  dança.  J)elic.   Adag.  1 58. 

ÁLT^ABÁIXO  ,  s-  m.  Golpe  de  espada  de  al- 
to  abaixo.   M.   C    11.    39. 

ÁLTAFÓRMA  ,  s.  f.  Ave  de  rapina.  Fernati' 
des  ,  f.   6.   espécie  de  tartaranha. 

ÁLTAMÁLA.  V.  Alt'e  mala.  Sem  separação, 
ou  escolha  ,  bom  e  máo  :  v.  g.  "  comprar  por 
junto    altamala.  "    Paiva  ,  Serm    i.    510.  f". 

ALTAMENTE  ,  adv.  Em  lugar  alto.  §.  f.  Su- 
blimemente. §.  Profundamente  :  v.  g.  "  altamente 
gravado  na  n}emc)f ia :  dissimular  altamente.  "  §.  Em 
som  alxQ.        ,     , 

ALTAWÍA',  S;  ff  Vaso  como  escudélla  ,  almo- 
fia  ,  ou  pequeno  alguidar   vidrado,    ant. 

ALTANÁDO  ,  ad),  no  fig.  De  altaneiro.  V." 
Altaneiro.    §.  fig.  Altivo,  suberbo. 
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Altaneiro  -,  adj.  Falcão  ahaneno  \  <jue  vca  , 
e  se  remonta  bem,  a  múiia  altura  ,  e  caça  tc- 
da  a  voaria.  Fieira.  §.  íig.  Ff  ornem  —  •,  de  airos 
perísamentos ,  que  põe  a  mira  alta  ;  altivo  ,  su- 
berbo.    Efífr. 

ÁLTANERÍA  ,  s.  f.  O  vòo  a!to  de  algumas 
aves.  §.  A  caçada  ,  que  se  fdz  com  aves  de 
rapina  ensinadas  ,  as  quies  remontando-se  ao  ar 
vem  cahir  sobre  a  presa ,  ou  relê.  §.  A  caça  ,  aves  ; 
a  relê  das  aves  d^ahamria.  §.  íig.  Amores  alros. 
Ulisipo  ,  2.  5.  pag.  123.  de  Senhoras.  §.  fig.  Aí- 
íanerias  :  conceitos  altos  ,  e  levantados.  Anaes  , 
10.  \i.  fazem-se  os  Pregadores  em  altenarias  de 
pouco  proveito.  §.  Ladrves  de  —  3  que  tazem  gran- 
des roubos.  V.  Alteríãria. 

ALTAR  ,  s.  m.  Peça  da  Igreja  ,  espécie  de 
mesa ,  onde  se  fazem  os  Sacrifícios  da  Missa. 
§.  O  p^  de  Altar  :  a  administrarão  dos  Sacra- 
mentos ,  as  Missas ,  e  outros  Ofncios  ,  por  que 
se  dá  esmola  aos  Curas.  §.  Ara  de  Sacrifícios 
gentílicos.  §.  o  Altar  ;  fig.  as  coisas  santas  ,  da 
Religião.  lí'aqui  :  amigo  até  o  altar  podes  usar 
da  minha  amizade  :  i.  é ,  de  sorte  que  não  me 
impliques  em  offensas  de  Deus ,  e  das  coisas 
santas.    B.  Ficios.    Ferg.  f.  25. 

ALTAR  ÁR.  V.  Alterar. 

ALTARÈIRO  ,  s.  m.  O  que  pensa  ,  limpa  , 
prove  ,  e  adorna  os  Altares.  §.  Altareiro  :  o 
Padre  ,  que  tem  boa  voz  para  cantar  a  Missa 
do  dia.  §.  f.  Httnia  alfamista  altareira ,  cjffe  me  vd 
por  ahi  apregoando.  D.  Franc.  Maneei ,  Cem.  2. 
Cart.    10.  ^ 

ALTARÈZA  ,  s.  f.  Talvez  altiveza.  "  ficou-me 
tal   altareza. "   Cancion.  164.  f. 

ALTARÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Altar. 

ALTÁRZÍNHO  ,  s.  m.  O  mesmo. 

ALTEAR  j  V.  at.  Dar  mayor  altura  ,  fazer 
mais  alto ,  levantar.  §.  Profundar  :  v.  g.  altear  o 
fosso.  §.  fig.  "  Altear  a  pertençáo  da  terra  ao 
Ceo.  "  Feyo,  Trat.  Altear-se:  elev^r-se,  sublimar-se  ; 
ou  profundar-se  ,  abatter-se ,  humilhar-se  muito  : 
V.  g.  altear-se  ,  elevar-se  o  pensamento  j  altear-se 
(  protundar-se  )  o  valle  da  pusillanimidade. 

ÁLT'EMÁLA  ,  adv.  Comprar  altamnla  ;  a  olho , 
em  grosso  ,  sem  escolha.  Paiva  ,  Sermões  ^  i.J. 
310.  ^.  "  como  um  mercador  j  que  compra  por 
junto  altamnla, " 

ÁLTENARÍA  ,  s.  f.  Assim  o  traz  Jorge  Fer- 
reira ,  Ulis.  198.  "  negócios  de  alienaria :  "  e 
Arracs  t  10.  7,z.  juizos  de  altenaria,  altos  ,  eleva- 
dos. Ulis.  254.    jr.  Altanaria.    F.  Mend.  c.  155. 

ÁLTERAC^ÃO  ,  s.  f.  Mudança  da  natureza  , 
forma,  estado  antigo,  de  sorte  qué  a  coisa  fi- 
que fisica  ,  ou  moralmente  outra.  §.  Bulhcio , 
(  )á  que  não  há  alteração  sem  mo vimfen to  )  in- 
quietação do  estado,  as  alterações  de  Évora.  E- 
f  anafar.  Couto ,  10.  10.  6.  Começou  haver  entre  os 
caiados  di  Goa  grande  união  ,  e  alteração  contra 
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os  contratadores  (  do  estanque  do  anil ).  §,  Mu- 
dança :  V.  g.  —  do  animo  sereno  ,  e  tranquillo  em 
perturbado  \  e  assim  —  da  f:ioncmia.  §.  —  do  pul- 
so ,  tora  do  estado  de  saúde.  §. — da  saúde: 
ataque  de  moléstia.  §.  Mudança  :  v.  g.  nas  Lás  y 
ordem  ,  íb-c.  §.  na  Musica  ,  Pontos  de  —  ,  são  os 
que  se  põem  entre  duas  figuras  ,  para  mostrar  , 
que  se  hade  tirar  do  valor  de  uma  ,  e  accres- 
centá-lo  á  outra. 

ALTERÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  alteração: 
v.  g.  "  respondeu  alteradamente.  " 

ALTERADO ,  pait.  pass.  de  Alterar.  V.  "  al- 
terado com  a  vitoria  ;"  ensuberbecido.  Barr.  Elo- 
gio I.  era  homem  alterado  e  soberbo.  Couto  ,  4, 
4.  2.  por  mais  honrados  ,  e  alterados  que  sejão: 
Paiva  ,_Serm.  i.  /.  78,  jjr.  altanado.  §.  Alterado 
de  paixão  ,  cólera  ,  ira,  <ò'C.  §.  Levantado,  qu^ 
aquelles  Capitães  vinhão  alterados  ,  e  o  querião 
(  a  elRei  )  depor  do  Reino.  Couto ,  ro.  6.    15. 

ALTERADOR,  adj.  Que  altera,  fig.  patheíicos 
(  lugares  ")  ou  alteradores  do  animo. 

ALTERÁNTE,  part.  at.  t.  de  Med.  Remédios  al- 
terantes  ;  que  tem  virtude  de  mudar  para  melhor 
o  sangue  ,  e  mais  liquidos  do  corpo  ,  sem  cau- 
sar evacuação  apparente. 

ALTERAR  ,  V.  at.  Mudar  ,  fazer  outro  do 
que  era  dantes.  §.  Dar  nova  feição  ,  forma  ,  fi- 
gura ,  ordem  ;  e  toma-se  á  má  parte  ,  por  inno- 
var  ,  perturbar :  v.  g.  — a  paz  ,  a  saúde.  §.  Le- 
vantar alto  :  V.  g-  — a  voz. —  a  moeda  :  dar  ao 
mesmo  peso  e  lei ,  ou  quilate  de  metal  ,  mayor 
valor  extrínseco ,  ou  menor.  §.  Akcrar-se  no  sem- 
blante ,  e  vozes  com  paixão,  §.  Alterar-se  o  po- 
vo ;  tumultuar  ,  amotinar-se  ,  alborotar-se.  §.  Irar- 
se.  Couto  ,  7.  7.  10.  §.  Alterar  o  mar  :  excitar 
tormenta.  5-  Dar  remédios  alrerantes.  §.  Pôr  pon- 
to de  alteração  na  Musica  ,  que  faz  valer  dobrado. 

ALTERATÍVO.  V.  Aiteranie. 

ALTERCAÇÃO  ,  s.  K  Disputa  porfiosa  ,  ten- 
ção ,  debate  de  palavras  ,  com  clamor  ,  e  pai- 
xão. 

ALTERCADÍSSIMO  ,  sup.  de  Altercado. 

ALTERCADO  ,  part.  pass.  de  Altercar.  «  al- 
tercada duvida.  "  Chron,  de  D.  Afonso  Henriques , 
por  Leão. 

ÁLTERCADÒR  ,  s.  m.  O  que  alterca. 

Altercar  ,  v.  at.  Disputar  com  clamores  ,' 
e  paixão,  debater  com  alguém  alguma  coisa.  Alter- 
car o  mandamento  dos  Prelados  :  altercar  a  ques- 
tão. Sousa.  §.  neutro,  nisto  altercarão  ,  e  deba- 
terão. Barr.  Altercar  sobre  alguma  coisa.  Leão  , 
Cron.   de  D.  Fernando  ,  f.  196.    f.  Edic.  de  foi. 

Alternação  ,  s.  -f.  Vicissitude  ,'gyro  al- 
ternado ,    Qs    revezes    das   coisas.  B.  P.  Alter- 


nativa. 


'.  I'. 


Alternadamente,  adv.  Com  altemacáo, 

com  alternativa. 
ALTERNADO  ,    part,  pass.   de  Alternar.    Em 

que 


^f^W. 
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í|ue  há  alternação  ;  em  que  caJa  pessoa  ,  ou' 
coisa  tem  a  sua  vez  ,  gyro  ,  turno  :  v.  g-  "  can- 
tar alternado  :  "  i.  c ,  hora  um ,  hora  outro.  "  ver- 
sos alternados ; "  dos  que  cantão  ao  desaiio. 
§.  Negros  dias  ahernados  no  bem  e  no  mal  ; 
i.  é  ,  nos  quaes  hora  o  bem  ,  hora  o  mal  acom- 
panha a  vida.  jEufr.  2.  7.  §.  Reciproco  :  v.  g. 
"amor  alternado.''  H  P.  f.  ^51- Costa  ,  F.gl. 
10.  argtm.  §.  Cantar  alternado:  i.  c,  com  alter- 
nação ,  como  nos  choros,  qttiz  que  alternaJos 
cantássemos  uma  glosn.  Lits.  TraivJ. 

ALTÉRNAMÈNTE  ,  adv.  Com  alternação. 
Leão.  Cantar  — :  parte  do  Collegio  alternamente 
estd  sempre    cm  Vtlla   Franca.  Vieira. 

ALTERNANTE,  como  subst.  A  pessoa,  que 
tem  direito  de  alternativa  ,  propondo  hora  elh  , 
hora  outra  um  para  Beneficio  ,  &c.  Fr.  Leão , 
Benedict.  2,  i,  4.  f.  i.  com  alternante  tão  pode- 
roso :  exa  ElRei. 

ALTERWAR,  V.  at.  Revezar;  fazer  trabalhar  , 
ou  expor  alguém  a  alguma  coisa  ,  na  qual  suc- 
cede  outrem  ,  ou  outra  coisa  por  seu  guo  ,  ou 
curno  :  v.  g.  alternando  as  rondas  ,  os  trabalha- 
dores. §.  Â  Providencia  alterna  os  bces  com  os 
males  :  i-  é  ,  troca  as  vezes  dos  bêes  com  as 
dos  males.  §.  Alcer]\ar  estancias  ;  cantá-las  al- 
ternadamente ,  hora  um  ,  hora  outro  a  sua.  Líís. 
'Transf.  §.  Alternar  o  pensamento  entre  temores  , 
e  esperanças.  Maiiúnho  ,  45.  f^  §•  Alternar 
^  narrando  )  tímas  coisas  com  outras  :  v.  g,  coi- 
sas de  paz  ,  e  casos  de  guerra ,  &c.  Como  ,  b. 
yj.  §.  Alternar-se  (no  h  )  ajortma  i  ser  hora 
prospera  ,  hora  contraria.  §.  Alternar  ,  t.  de  Ma- 
tiiem.  mudar  os  termos  de  quatro  grandeza»  pio- 
porcionáes  ,  para  os  comparar  :  v.  ^.  o  primei- 
ro com  o  terceiro  ,  o  segundo  com  o  quarto. 
Eiiclid.  L.  V.  §..  Mudar-se  ,  ou  dar-se  reveza- 
damen.te.  "  alternando-se  da  oração  para  a  prega- 
ção.'*  Feo,Trat.    1.  f.   199- 

ALTERNATÍVA  ,  s.  I,  Successão  no  Ojíicio  , 
•  que  a  cerro  prazo  ,  hade  tornar  á  aquelle  a  quem 
.te  succedeo  ,  e  assim  por  diante  tornar  ao  pri- 
meiro. §.  Direito ,  ou  obrigação  de  escolher  en- 
tre duas  coisas.  §..  Mudança  a  prazos  ceuos  ,  c  re- 
gulares. §.  O  Direito  de  prover  ,  propor  ,  por 
seu  turno  ,  hora  um  ,  hora  outro  alternante,  o 
Cardeal  pedio  a  sua  alternativa  nos  Benificios.  §.  Nos 
Tratados  ,  a  Alternativa  consiste  cm  assignar  em 
primeiro  lugar  o  Ministro  da  Nação,  a  que  se 
remerte  o  exemplar  authentico  do  Tratado  ,  o 
qual  assigna  em  segundo  lugar  no  exemplar,  que 
fica  á  outra  Potencia  contratante ,  assignando  em 
primeiro  o  Plenipotenciário  desta, 

ALTERNATIVAMENTE  ,  adv.  Alternadamen- 
te ;  com  alternação  ,  por  giro  com  alternativa. 
Arraes  ,  10.  ^7-  per  giro  ,  e  alternativamente  erão 
obrigados  a  servir,  fazendo  —  seífs  hanqmeSf,  can- 
tar — . 
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ALTER.NATÍVO  ,  adj.   V.  Alternado, 

ALTERNO  ,  adj.  poet.  o  mar  com  a  moção 
alterna  vai  e  volta.  Eneida,  Xl.  150.  §.  Angulo 
alterno  ,  t.  de   Geometr.  V-    Angulo. 

ALTEKÓSABIENTE  ,  adv.  De  elevação  alte- 
rosa. Viana  fundada,  altcrosamente  sobre  o  rio 
lihjdíino.   Vid.  do  Are.  i.  i6. 

ALTEROSO  ,  adj.  Alto  ,  elevado  :  v.  g.  as 
obras  alterosas  da  fortaleza.  P.  P.  2-  20,  §.  Que 
tem  grande  altura,  v.  g.  torre,  (dificio — .  §.  Na- 
vio alteroso  ;    de  alto  bordo  ,    de  grande  porte, 

lorte. 
ALTEVIDÁDE ,  ant.  V.  Altiveza.  Cancion.  pagi 

z6.  todos  ifm  altevidade  honestamente  folgavâo. 

KU£ÈXK  ,  s.  f.  Altura.  "  Costa  que  sobe  em 
razoada  alteza.  "  Ined.  :?.  207.  §.  no  fig.  Eleva- 
ção :  V.  g.  "  .'alteza  de  estado.  "  Contos  de  Tranc, 
5.  I.  §.  "  a  ãheza  do  mistério.  "  Arraes,  5.  12,- 
ã  alteza  de  armas  está  toda  em  aquelle  homem  ; 
i.  é  5  a  sublimidade  do  valor.  Palm.  P.  2.  c.  jj. 
"  a  alteza  do  sujeito  (  dos  Lusíadas  ).  "  Surrnpi- 
ta  ás  Rimas  de  Camões,  §.  A  summa  alteza ; 
a  Soberania.  Liis.  VlIL  57.  "  Manuel  que  ex- 
erciía  a  simma  alteza.  ^^  §.  Alteza  do  animo, 
excellencia  ,  elevação  á  boa  parte.  Arraes ,  2.  9, 
a  Santidade,  e  alteza  do  qtie  ouvia.  Lttc.  z.c.  12. 
§.  Titulo  ,  que  se  dava  aos  Reis  deste  Reino  , 
e  hoje  se  dá  aos  Príncipes  ,  e  Infantes.  §.  fig. 
"  o  que  no  espirito  lhe  íalta  àz  alteza. '^^  D. 
Franc.  Man.  Cart,  10.  Cent.  V.  §.  Alteza  do  san^ 
•^Ue  ;  nobreza.  §.  "  O  Senhor  das  altezas  ;  ^'  do^ 
Geos.  §.  N.  B.  Alteza  é  femin.  e  dizemos  sem- 
pre Vossa  Alteza  ;  mas  os  pronomes  ,  que  se 
Ine  referem  ,  e  adjectivos  são  masc.  ou  femini- 
nos ,  segundo  é  homem  ou  senhora  ,  a  qUem  se 
noineya  por  Alieza.  :  v.  g.  "  Lingua  tem  Vossa 
Alteza  , .  .  .  Eile  por  si  lho  diga.  »  Resende  ,  Vid^ 
do  Inf.  D.  Duarte  ,  fallando  do  dito  Senhor.  Se 
fosse  Infanta,  diria,  £//á.  "  V.  Alteza,  favore- 
cido, ou  favorecida  com  tantos  dpns  do  Ceo: "  &c. 

ALTHÉA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  malvaisco.  "  a 
raiz  de  althéa.  " 

ALTIBAIXOS ,  s.  m.  pi.  Desigualdade  ,  frago- 
sidade  do  terreno  não  plano  ,  do  caminho,  H, 
N.  i.*95'  §•  fig- •^"  da  fortuna;  revezes  ,  alter- 
nações ,  ou  alternativas,  Viejra.  —  d'este  tempo. 
Ribeiro  ,  Elog.  1 27.  "  a  instabilidade  ,  e  perpé- 
tuos altibaixos  C  da  roda  da  fortuna  ).  "  P,  Man, 
Bem.  Flores  ia  ,  Tom.  III.  f.  486.  Altibaixos  do 
negocio.  Vlts.  250.  Altibaixos  do  peccadO'  ;  do  co.' 
rai^ão.  §.  Lnpeíteiçóes ,  defeitos.  UUs.  5.  se.  6. 

'  ALTIBÓRDO.  Etifr.  5.  i.  i6p.  f.  Navio  de 
ahibordo  parece-mc  mal  ;  porque  cAtibordo  ou  é 
palavra  composta  ,  como  v.  g.  oUnbranco  ,  e  en- 
tão devera  ser  navio  akibordo  ,  do  mesmo  mo- 
do que  se  diz  pastor  olhibranco  ;  ou  navio  de 
alto  bordo  ,  como  diríamos  pastor  de  olhos  ^/^^j- 
(OS  i  ou  dos  olhos  brancos.  '.'«n 
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ALTÍLOCO  ,  adj.  Que  falia  alta  e  eloquen- 
temente ;  V.  g.  "  o  Capitão  altiloco.  '''  Eneida. 
«'  estilo  altiloco  :  "  alto,  sublime.  Fieir/i,  Palav.  1 5. 

p.  170. 

ALTILOQUÈNCIA  ,  s.  f.  Locução  elevada  , 
sublime,  altiva.  Fidra  ,  Cart.  II.  ^yr.  a  altilo- 
quencia  do  estilo. 

ALTILOQUÈNTE  ,  adj.  Qiie  falia  em  estilo 
alto.  Bem.  Floresta,  IF.  9.  19.  com  espirito  al- 
tiloquenie   canta  o  nosso  Ornero  (  Camões  ). 

ALTÍLOQUO  ,  ad].  Altivo  ,  sublime  :  v.  g. 
canto  aitilo<juo  ;  altiloqua  poesia. 

ALTIMURÁDO  ,  adj.  poet.  Que  tem  muros 
altos,  elevados. 

ALTlPOTENCIAS  (  ou  Jltas  Potencias  ).  Tra- 
tamento ,  que  se  dá  aos  Estados  das  Províncias 
"Unidas  dos  Paizes  Baixos.  Si/as  AUíís  Poten- 
cias é  mais  usual  hoje. 

*.  ALTÍRNA  ,  s.  f.  r.  da  Ásia.  Vestidura.  F. 
M.  f.  lO-j.coL  I.  cap.  iio.  pag.  152.  col.  2.  Ed. 
de  Lisboa  ,    1762.  e  cap.  160.  pag.  2^1.    ccl.  2. 

ALTISONÀNTE  ,  adj.  poet.  Que  tem  som  al- 
to. §.  fig.  Sublime.  Cam. 

ALTÍSONO  ,  adj.  poet.  O  mesmo.  'í  Instru- 
mento altisono.  "  Lusi.ida.  "  clamor  aliisono.  " 
Andrade ,  Cerco  de  Diu. 

ALTÍSSIMAMÈNTE  ,  adv.  superl.  de  Altissi- 
mo.  Vieira,  falloíf  altissimamente  dos  mysterios. 

ALTÍSSIMO  ,  adj.  superl.  de  Alto.  "  dous 
pyràmes  mui  ahissinms.  "  Barr.  5.  2.  5.  o  Jl- 
tissimo  ,  por   antonomásia  ;  Deus. 

ALTÍVAMÈNTE  ,  adv.  Com  altivez  ,  suber- 
ba.  Mattos  ,  "Jerus.  18.   icx). 

ALTIVEZ  ,  ou  ALTIVÈZA  ,  s.  f.  no  fig. 
Suberba  ,  elevação  de  génio.  §.  Soberania  ,  brio , 
grandeza  de  animo.  §.  Sublimidade  de  estilo  , 
conceito.  §.  Arraes  ,  z,  18.  derriboti-o  da  akive- 
za  de  seu  pensamento.  Id.  10.  40.  "  derribar  as 
suas  ahivezas.  "  §.  —  da  voz ;  no  tom.  §.  Ahi- 
veza  de  estilo  ;  da  cidade  ,  edtfcios.  L/ltss.  VIL 
25.  alti\ez. 

ALTIVO  ,  adj.  fig.  Suberbo  ,  brioso  ,  orgu- 
lhoso. Albayxar  era  ultivo  ,  e  desprezador  de 
tudo.  Palm.  P,  2.  c.  1^0.  Vieira,  IV.  yi,  ^ly. 
Mon.  Lhs.  2.  5.  5.  "  mulher /í/ííV/z.  "  opinião — . 
Naufr.  de  Sep.  a  altiva  dureza  de  Pharao.  Ar- 
raes ,  4.  2^.  "  ondas  altivas.  "  Mausinho  ,  Afric. 
C.  XX.  est.  18.  §.  Paliando  de  homées  dizemos 
(ilÁvo  i  boa  parte  ,  e  assim  "  altivos  pensamen- 
tos ;  '^  altos,  e  elevador.  Lusiad.  III.  9?.  Bem. 
Lma  ,  Eclog.  16.  Mausinho  ,  Afric.  C.  VIU. 
est.  i^i.  §.  Elevado  ,  majestoso  ,  precioso.  §.  Su- 
blime :  . .  g.  o  altivo  do  estilo :  e  os  altivos  de 
que  se  compõe  a  poesia  ;  as  sublimidades  ,  as 
qualidades ,  que  a  fazem  sublime.  Lus.  Transf. 
Prologo.  Lobo  ;  Corte  ,  D.  5.  "  altivas  emprezas.  '^ 
JJli:.  106.  §.  Muro  — ,  costa —  ,  petto  — ,  pc 
rola  — ,  mulher  —  ,  gemo  — ,  opinião  — ,  ediji' 
cio  — . 
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,  ALTO  ,  adj.  Erguido  ,  levantado.  §.  De  es- 
I  tatura  grande  ,  de  elevação  grande.  §.  f.  II- 
lustre  :  v.  g.  alto  nascimento :  alto  estado  ,  co- 
rarão ;  alto  homem  ;  poeta  ,  rei  alto  :  alto  e 
claro  savgne  :  alta  dignidade  ,  lugn  ,  oj/ic/o; 
alta  estofa.  §.  Pensamentos  altos  ;  altaneiros ,  ele- 
vados ,  grandes ,  nobres  ,  e  fora  da  ordem  com- 
mum  ,  que  tem  grandes  ob;cctos,  e  projectes. 
§.  Alto  dia  ,  alta  noite  :  muito  depois  de  ama- 
nhecer ,  e  anoutecer.  §.  Alto  estilo.  V.  Altiloco  y 
sublime.  §.  Voz  alta  :  gritos ;  it.  voz  forte.  §.  O 
alto  do  mar  :  o  pego  ,  o  golfão  ,  longe  da  cos- 
ca  ;  neste  sentido  se  usa  substantivamente.  Cast, 
5.  p.  208.  "tirar  o  navio  á  toa  para  o  alto." 
§.  Profundo:  v.  g.  mnr  ,  rio,  poi^o ,  caverna  al- 
ta ,  feiida  alta.  B.  Clarim,  5.  §.  Mysterio  —  ; 
profundo,  incomprchensivel  ,  ou  de  dilficil  compre- 
hensão  :  e  assim  "  altos  juízos  de  Deos ;  ^■'  in- 
sondáveis ,  que  abismão.  §.  Preç^o  alto  ;  subido  , 
caro.  §.  Substantivamente  por  altura.  §.  f.  na  Pin- 
tura os  altos  :  as  partes  que  o  pintor  pinta  com 
cores  vivas  ,  fingindo  que  alli  dá  a  luz  ,  e  há 
resalto.  §.  Voz  do  Capitão  para  parar  :  *'  fazer 
alto  :  ^*  parar.  it.  para  se  levantarem  os  piques. 
§.  Passar  por  alto  alguma  palavra  lendo  ;  om- 
mittir ,  descuidar-se  de  a  ler.  §.  Passar  por  al- 
to :  cíquecer.  at.  deixar  em  esquecimento.  "  Isso 
passou-me  por  alto ; "  i,  é  ,  esqueceo-me.  §.  Os 
altos  da  casa  ,  edijiclo  ,  oppóem-se  aos  baixos  , 
ou  logeas.  Pagar  os  altos  de  vasio  :  carecer  de 
miolos ,  ser  tolo.  §.  Alto ,  adverbialmente.  "  bra- 
dos ,  que  dava  muito  alto. "  P.  P.  2.  64.  jí". 
§.  Contralto.  §.  Andar  com  peito  alto  ;  suberbo. 
Sd  Mir.  Estrang.  §.  Tirar  mercadorias  por  al- 
to ;  descaminha-las  de  passarem  pelo  despacho 
da  Alfandega  ,  talvez  por  serem  del^esas,  e  de  con- 
trabando. §.  O  alto  :  o  Ceo ,  Deos.  §.  A  parte 
superior  :  v.  g.  d'3.\io  a  baixo  ;  o  alto  do  monte ; 
os  altos  ,  ou  outeiros.  §.  Em  alto  :  para  cima, 
§.  D*alto  bordo  :  '•  embarcação  d^aho  bordo  ;  " 
não  rasa  ,  não  rasteira.  §.  Pessoa  d^alta  estofa  y 
grande  condição.  §.  Estar  com  as  vergas  altas  , 
ou  de  verga  d'aho ;  o  navio  com  as  velas  prom- 
ptas  ,  ou  vergas  levantadas  nos  mastros.  §.  Pro- 
fundo :  V.  g.  cavernas  altas  ,  covas  altas.  §.  De 
três  altos  velludo ,  brocado ,  que  tem  trcs  ordéos , 
o  fundo  ,  e  lavor  ,  e  o  escarchado ,  que  são 
como  aneiszinhos.  §.  O  mar.  Barr.  "  tirar  a  náo 
ao  alto.  "  Camões ,  e  Soma. 

ALTÒR,  V.  Altura.  Palm.  2.  c.  149. 
ALTOS  ,  s.  m.  pi.  Calções  ,  ou  calças  anti- 
gas, o  Governador  vinha  vestido  em  huma  roupa 
Jranceza  de  sctim  cramesim . .  . .  e  hum  jubão  do 
mesma  teor  ,  hnus  altos  de  grã  d  Portugucza  an- 
tiga. Bem.  Lima  ,  Carta  ^2.  pa^  265.  ttlt.  Ed. 
"  aios  da  mesma  sed.i  ;  '*  cm  que  pegivâo  as 
meyas  de  retroz.  Estancia  2.  (  abreviado  do 
Fiancez  haut  de  chausse)  §.  Os  altos    de  algum 
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lugar  ;  os  outeiros  ,  coUinJs  ,  morros  ,  tesos  , 
moiuinlios  em  derredor.  Tdlcs  ,  Chrou.  P.  \.  L. 
i.  c,  KJ,  Sdinoi  ,  Eihiop.  i.  i.  20.  os  alios  da 
Cidude  :  fugir  dos  baixos  para  os  altos  :  occtpar 
os  altos  da  CMa  ■■,  os  sobrados  :  pagar  os  altos  de 
vazio ,  no  tig.  ser  louco  ,  tolo  ;  li-ise    tan»;]. 

ÁLTOSUS  ,  intcrj.  coinp.  de  Jlio  ,  e  Síís. 
Eia.  Camões, 

ALTRACÁR.   V.  Altercar. 

ALTRÍZ  ,  adj.  V.  Alimmtoso.  Nutritivo.  "  fa- 
culdade al.riz.^* 

ALTURA  ,  s.  h  Elevação  ,  ou  extensão  de 
baixo  para  cima  ,  de  qualquer  arvore  ,  edificio  , 
Síc.  §.  Alítlra  do  polo  ■•  latitude  ,  é  igual  á  porção 
do  circulo  meridiano  comprehendida  entre  o  Equa- 
dor ,  e  os  seus  parallelos.  §.  Sublimidade  ,  a 
ultima  eminência  moral  (  de  âlíum  ,  Lat.  pro  , 
sublime '):  v.  g.  Júlio  Osar  ,  cime  ,  e  altura  tiãi 
armas  dos  Romãos.  1-ilos.  de  Príncipes  ,  p.  21. 
§.  Elevação  em  dignidade  ,  honra,  Fitira.  por 
accresceiuarem  altura  d  S.  Magestade  (  da  Virg. 
N.  Senhora).  §.  A  quantidade  de  tr.ibalno  tenden- 
te ao  fim  :  v.g.  em  que  altura  vai  a  vossa  obra  ? 
i.  é,  quanto  tendes  trabalhado  ?  §.  Altura:  qual- 
quer assomada  ,  teso  ;  sitio  alto.  Corte  Real  , 
Naufr.  §.  A  altura,  do  mar  :  i.  c,  o  mar  alto, 
o  pego.  Arraes  ,  10.  i.  "  Metti-me  em  a  altu- 
ra dv  mar, "  §.  Alturas  :  o  ar ,  o  ceo.  §.  fig. 
As  alturas  do  Pirulo.  Camões.  §.  Profundidade. 
"altura  do  poço."  Barreiros  ,  Coorogr.  f.  57. 
Costa  ,  Firg.  Ed.  ?.  f.  14.  nota.  h. 

ALUADO  ,  adj.  Lunático  ,  que  tem  accessos 
de  loucura.  §.  fig.  Estouvado. 

ALUGAQÒM ,  s.  m.  antiq.  Arrendamento ,  lo- 
cação. 

ALUGADO  ,  p.  pass.  de  Alugar.  Geute  alugada  , 
conduzida  á  guerra  por  soldo  ,  e  diz-se  doa  Es- 
trangeiros, B.  2.  5.  9.  "  damas  e  amores  alu- 
gados. " 

ALUGADÒR  ,  s,  m,  O  que  dá  a  coisa  por 
aluguel.  Or^.  Af.  4,  T.  4?.  Leão  ,■  Repert.  V, 
Alugador  da  casa  ,  alugador  de  camas,  §,  O  que 
recebe  a  coisa  para  usar  delia  por  certo  preço  , 
se  diz  hoje  alugador  ,  e  se  dizia   alugueiro. 

ALUGAMÈNTO.  V.  Aluguer.  Ord.  Af.  4.  T.  4?. 

ALUGAR  ,  V.  at.  Dar  alguma  coisa  em  alu- 
guel. §.  Tomar  a  coisa  para  usar  delia  por  cer- 
to preço.  §.  Alugar-se  a  alguém  :  aceirar-se , 
tomar   partido    com    alguém, 

ALUGUEIRO  ,  s.  m.  ant.  O  que  tomou  al- 
guma coisa  d'aluguer.  Ord.  Af.  4»  T.  45.  §,  Pa- 
gar —  ;  aluguer.  Prov.  da  Hist.  Gen.  2.  p.  2 

ALUGUEL ,  s.  m.  O  premio  ,  ou  preço  ,  que 
se  dá  a  quem  nos  concede  o  uso  de  algum- 
coisa.  V.  Aluguer.  Telles  ,  Cbron.  da  Comp.  i, 
I.  19,  n.  4.  "  casas  de  aluguel.  "■*  §.  Acção  de 
alugar.  §,  Casas  ,  bestas  ,  ò^c.  de  aluguel  \  nã( 
próprias,  de  que  temos    o  uso  por  ireço  ,    e 
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e  precariamente  ;   e    as   que  estáo   para   se  alu- 
garem. 

ALUGUER  ,  s.  m.  O  mesmo  que  aluguel. 
Leão  ,  Orig.  f.  45.  ult.  Ed.  "  dar  de  aluguer. " 
Ord.  Man.  i.  i.  M.  P.  c.  68.  D' Aveiro  ,  Iti- 
ner.  c.  84.  Santos,  Eibiop.'i.  2.  8.  De  aluguel 
só  vem  citado  no  Diccion,  da  Academia  um  lu- 
gar de  Telles  i  Cbron.  i.  i.  19.  n.  4.  (  do  Fraa- 
cez  loycr  ) 

ALUÍDO,  p.   pass.   de  Aluir. 

ALUÍR  ,  v.  at.  Abalar  a  coisa  que  está  fixa, 
fincada.  B.  2.  9.  i,  e  ^.  5.  2.'  ^*  aluindo  dous  e 
três  homées  a  um  pão  da  cerca.  '■"  "  aluiu  nos 
páos ,  até  que  fez  entrada.  "  (  B.  P.  verte  obruoy 
subverso  :  fazer  cair  ,  arruinar.  Virá  do  Breton 
louí  ;  apodrecer  ,  corromper-se  ? )  §.  neutr.  Arruir 
nar-se   boiindo-lhe. 

ALULÁR.  V.  Ulular.  Elegiada ,  /.  273. 

ALUMADÒR  ,  s.  m.  O  lançarote ,  que  lança 
o   garanhão    ás  egoas  novas. 

ALUMBRÁDO.  V.  lUustrado.  Illuminado  mo.; 
ralmente  ,  inspirado.  Telles. 

ALUMBRAMÈNTO  ,  s.  m.  Illustráçáo  do  es- 
pirito ,  com  illusáo ,  ou  impostura.  Telles ,  Cbrotu 
I.  I,  54.  n.  i 

ALUMEÁDO;  e    deriv.  V.   Alumiado. 

ALÚMEN  ,  s,  m.   t.   de   Farm.  Pedra  hume. 

ALUMIÁDAMÈNTE  ,  adv»  p.  us.  Bem  enten- 
didamente  ,  como  quem  tem  luz  de  saber.  —  com 
olho  d^  prudência  deve  o  Prelado  prover  em  seU 
súbdito.  D.    Cather.   Inf.  Regra  ,  i.  19. 

ALUMIADO  ,  part.  pass.  de  Alumiar.  §.  fig, 
Que  tem  luzes  em  alguma  matéria.  §.  Ser  alU' 
miada:  parir,  Luc.  f.  çoé.  col.  2.  *' alumiada  na 
fé. '^  Paiva  ,  S.  1.  94.  ^í^.  muitas  destas  cousas 
não  estão  alumiadas  antre  os  Abassiis  ,  por  ser 
gente  que  não  se  dd  a  escrever  os  anndes  do  setl 
Reino.  B.  3.  4.  2.  acclatadas  ,  postas  claramente 
em   memoria  ,  illustradas   por   informações. 

ALUMIADÒR  ,  adj.  Que  alumia  ,  no  pr.  e  fig. 
Fieira,   o    sol  alumiador  ;  o  Espirito  S.  alumiador. 

ALU  MI  AMENTO  ,  s,  m.  íllustração  do  espi- 
rito, §,   Alumiamento  do  cego  :  o  dar-lhe   vista. 

ALUMIÀNTE  ,  part,  prés.  de  Alumiar.  "  graça 
alumiante. "  Fita  Christi. 

ALUMIAR  ,  V.  at.  Dar  luz  ,  acclarar.  jez  Deos 
luminárias  no  Ceo. , .  para  que  resplande^ão  no  Ceo, 
e  ailumiem  a  terra.  Fase.  Sitio  ,  D.  2.  f.  90, 
§.  fig.  Gomezeanes  de  Azurara  alumiou  muito  as 
cousas  do  tombo  do  Reino  ,  que  furão  os  livros 
dos  registros  ,  recopilando  em  certos  volumes  as 
forças  de  muita  escritura.  B.  i.  2.  2.  §.  lUus- 
crar  instruindo  ;  v.  g.  alumiar  o  entendimento  com 
ensino  ,  estudo  ,  ou  inspiração  celeste.  Tempo  dt 
Agora  ,  2.  26.  —  as  almas. ' Feo  ,  Trat.  S.  Estev, 
§.  Alumiar  o  descuido  e  esquecimento  :  i.  é ,  tra- 
zer á  luz  o  que  a  alguém  esqueceo  ,  de  que 
se  descuidou.  Góes.  §.  Alumiar  o  cego  :  dar  vis- 
ta. 
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ta.  §.  Estar  acccso.  para  se  alumiar  cjta  alam- 
pada.  §.  n.  Dar  luz  :  v.  gr.  a  Lua  alumia  , 
a  vela  .i  o  Sol,  §.  Luzir,  crescer;  v.  g.  alumiava 
7ia  obra  o  trabalho  ;  aparecia,  a  pedra  trazida 
para  os  muros ,  ^ite  alumiou  nwiio  na  cbra  ,  cjite 
hia  crescendo  a  olho.  Como  ,  4-  7-  '  2-  o  trabalho 
que  alumiava  na  obra  ;  luzia  ,  crescendo  a  obra. 
^.  I.  IO.  2.  §,  Na  Agricult.  é  abrir  regos  nas 
terras  lavradas,  pára  as  desaguar.  §.  t.  de  Abri- 
dor. Dar  fogo  ás  letras  abertas  em  pedra  ,  e 
cheyas  de  betume  ,  para  o  fazer  negro.  §.  Deos 
a  allumiou  com  hum  filho  :  i.  é  ,  permittio  que 
parisse  ,  deu-lhe   um  filho.  M.  Lus- 

ALUMINÁDO  ,  p.  pass.  de  Aluminar.  pintura 
aluminada  com  os  claros  convenientes  bem  oppos- 
tos  aos  escuros. 

ALUMINAR ,  V.  at.  Dar  luz  ,  no  f.  P.  P.  2. 
ly.  V.  Alumiar  ,  Instruir  ,  Guiar.  §.  liluminar 
pinturas,  it.  Dar  luz  aos  quadros ,  lançando  som- 
bras para  a  parte  opposta  á  d'onde  véi  a  luz  , 
e  dá  nelles  ;  e  desta  fica  a  pintura  clata  ,  e  alu- 
minada. Fasconc.  Anjo,  i.  pag.    212. 

ALUMINÒSO  ,  ad].  t.  de  Farm.  Da  natureza 
do  alúmen;  que  tem  mistura  delle.  "agoas  alu- 
minosas ;  ''  as  que  tem  pedra  hume  ,  sabor  del- 
ia, §.   íí.  antiq.   V.  Lumioso  ,  Luminoso. 

ALÚMNO  ,  s.  m.  O  natural  de  algum  paiz. 
Cam.  e  Ãrraes ,  4.  9.  §.  Membro  de  alguma  cor- 
poração ,  coljegio  ;  porcionista.  §.  Eneida  ,  XL 
(8.  O  criado  ,  ou  aquelle  a  quem  se  dá  cria- 
ção,  educação.  Catástrofe^  26.  "no  ódio  de  seu 
alumno. "    §•  Alumna  ,  fem.  Alma    Instr.    5.  p. 

ALUTÁDO.  Y.  Enlutado,  Ultss.2.  17,  "remos 
filmados.'' 

ALUZIÁDO ,  p.  pass.    de  Aluziar. 

ALUZIAR  ,  V.  ar.  Fazer  luzidio  ,  nitido  ,  ou 
nédio.  §.   n.  Brilhar  ,  resplandecer. 

ALUZÍR,  V.  Luzir.  Fita  Christi  ,  Tom.  i. 
Proem,  ' 

ALVA ,  s.  f.  O  apontar  da  manháa  ,  o  alvor 
do  dia  matutino.  §.  Q^iarto  d'^alva  é  o  terceiro 
dos  três  ,  em  que  se  reparte  a  vigília  náutica. 
^.  Estrella  d'alva  ;  é  o  Planeta  Vénus,  no  qual 
se  dá  este  nome  ,  quando  amanhece  antes  do  Sol. 
§.  /4  alva  do  olho  ;  a  porção  branca,  que  rodeya 
a  córnea.  §.  Túnica  branca  ,  que  leváo  os  Sa- 
cerdotes sobre  os  vestidos  ordinários  ,  e  por  bai- 
xo dos  appropriados  a  certos  OiHcios  Divinos. 
§.  Alva  de  cão  ;  o  excremento  delle  ;  alias  pos 
de  jasmim  ,  porcaria  que  $e  dava  por  medica- 
mento aos  bexiguentos. 

ALVAC^ÃO  ,  adj.  Alvadio,  tirante  a  branco. 
"  Boi  alvacão"  dizemos  cada  dia.  Cancion.  151. 
col.   I.  "  meu  capuz  pardo  ,    frisado  ,  alvacão.  " 

ALVAÇARÍA  ,  s.  1.  antiq  foi  posta  a  Cruz 
jBa  Alvaçaria    de   Guimarens  '.  Estaco  ,  Antig. 

ALVACENTO ,  adj.  Alvadio. 
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ALVADÍO  ,  adj.    Tirante   a    alvò; 

ALVADO  ,  s.  m,  O  vão,  cavidade,  onde  se 
embebe ,  e  encaixa  alguma  ponta  ,  raiz  :  v.  g. 
os  alvados  dos  dentes  ;  do  jerro  da  lança.  Luc, 
L.  5.  c  6.  Andrade  ,  Chron.  "J.  III.  f.  54.  f, 
col.  z.  Ourem  ,  Diar.  f.  6co.  Cast.  2.  c.  6.  p.  ij. 
c.  I.  tomando  a  lan<^a  por  junto  do  alvado  do 
ferro,  §.  O  alvado  do  tónico ;  o  buraco  por  onde 
entrão   as  abelhas  ,  a   tromba. 

ALVAIADÁDO  ,  adj.  Pintado  de  alvayade. 
Cardoso. 

ALVAIÁDE  ,  s.  m.  Chumbo  calcinado  ,  feito 
em  cal.  (  Alvayade  melhor   ortografia  ) 

AL  VAIADO  ,  adj.   O  mesmo  que  alvaiadado. 

AL  VALA.  V.  Alvará.^  Gil  Fie, 

ALVANEGA  traz  Leão  ,  Orig.  c.  10.  entre  os 
vocábulos ,  que  tomámos  dos  Árabes ,  e  diz  Al- 
vanega  ,  coifa  ,  de  ba^ieca  Arab. 

ALVÁNÉL ,  ou  ALVANÉO  ,  s.  m.  (  o  primei- 
ro é  mais  usado  )  Pedreiro  de  Alvenaria.  §.  fig. 
Autor   de   obra  mais   tosca.    Fid.    do   Are,  i,   i. 

ALVANÍR.  V.  Alvanel. 

ALVAR  ,  adj.  Epíteto  que  se  dá  a  algumas 
coisas  ,  que  são  brancas,  e  tem  pouca  substan- 
cia :  V.  g.  "  pinheiro  alvar.  '^  §.  Figo  alvar  ; 
espécie  delles.  §.  Espinheiro  alvar.  V.  Espinha- 
ra. §.  Homem  alv^r  ;  tolo  ,  de  pouco  talento. 

ALVARÁ,  s.  m.  Qualquer  Cana  de  escritu- 
ra authentica  ,  que  contivesse  clarezas  ,  obriga- 
ções ,  ordens  ,  quitações.  §.  Alvará  especialmen- 
te Carra  ,  que  contém  expressão  da  vontade  do 
Soberano  ;  começa  pelas  palavras  Eu  ElKei  ; 
não  tem  vigor  ,  senão  dentro  de  um  anno ,  sal- 
vo quando  expressamente  se  revoga  a  Lei  ,  em 
que  isto  se  determina  ,  e  assim  é  necessária  te- 
vogaçáo  expressa  da  Lei  em  contrario  ,  para  ter 
efteito  :  e  talvez  se  oppóe  a  Carta  com  sello.  V. 
Ord.  Aj.  I.  8.  4.  nom  passará  nenhum  desembargo 
(  despacho  )  per  alvará  ,  se  nom  soomentc  per  car- 
ta seeltada  com  o  nosso  seello ,  ou  da  dita  Senho- 
ra (  falia  dos  Ouvidores  das  Terras  da  Rajnha). 
§.  Certos  Tribunáes,  e  Magistrados  passão  Al- 
varás :  V.  g.  de  seguro ,  de  soltura  ,  de  fiança , 
de  éditos  ,  de  correr  ,  <b'C.  %.  Alvará  de  lembran- 
ça :  promessa  Real  por  édvará  j  para  se  lem- 
brar de  fazer  mercê  ao  diante.  Resende  ,  Cron. 
jE.  //.  e  Pina.  §.  Alvaráes ,  pi.  antiq,  Ord.  Man. 
hoje  Alvarás,  §.  Alvarás :  manchas  brancas  ,  que 
sahem   no  corpo. 

ALVARÁpA  ,  V.  Alvorada.  Cancion. 

ALVARÁZ  ,  ou  ALVARÁZO  ,  s.  m.  Impigem 
branca  ,  que  sai  nas  bestas.  §.  Alvarazes ,  pi.  de 
Alvará   Régio,  antiq.  Alvaráes :  o  mesmo. 

ALVARES.  V.  Chicharos.  Barbosa. 

ALVARICÓQUE.  V.  AlbricoqUe. 

ALVAPvICOOUÈIRO.  V.  AlbricoqUeirO. 

ALVARÍNHÔ  ,  adj.  dim.  de   Alvar. 

ALVARIZÁDO,  adj.  ant.  Ord,  AJ.  2.  227. 
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ALVARRÃDA.  V.  Albanaãa. 

ALVARRÁL.  adj.  V.  Pcmira. 

ALVASÍL  ,  s.  m.  aiitiq.  Correspondia  ao  Ve- 
reador. AI.  L.  Jlvnzíl ,  Jllvasú  ,  Alvacil ,  Alvn- 
cir  ;  o  mesmo.  Antigamente  o  jilvazil  era  Prc- 
sidenic  ,  ou  Governador  de  uma  Província  ,  Ci- 
dade ,  ou  Território.  §.  /.'.  Juiz  ordinário.  V. 
EUutd.  na  Ord.  /}f.  5.  48.  i.  véi  per  Fcrcc- 
dores.  Cit.  Ord.  f.  56,  i.  *'  A  todolos  Alquai- 
des  ,  Juizes,  yllvazis.^^  V.  El/ícid.  i.  p^ig.  108. 
col.  I.  Prov.  da  Hisc.  Geiícal.  Tom.  I.  pag.  nj. 
Os  alvasis  </«e  em  cada  bíiit  aiino  forem  do  Con- 
celho de  Lisboa. 

ALYEARIO  ,   s.   m.  Colmeal. 

ALVEDRIO  ,  V.  Jlvidrio.  Arraes  ,  ^.  ^.  Palm. 
5.   iiy.   -p-.  Vidra. 

ALVÈIRO  ,  s.  m.  Marco  ,  e  talvez  de  pedra 
branca,  para  ser  mais  distincto.   Elncid. 

ALVÈIRO  ,  adj.  "  Moinho  <?/ví iro  i  *'  de  tri- 
go :  opposto  a  segundciro. 

ALVEITÁR  ,  s.  m.  O  que  exerce  a  Alveiça- 
ria.  Que  siso  cCalveitar  !  Mula  morta  manda-a 
sangrar  !  Delicado ,  Adag.  §.  íig.  Alveitar  de  mu- 
lheres. Ulisipo  ,  IV.  ff.   4. 

ALVEITARÍA  ,  s.   f.   Arte    de  curar   cavallos. 

ALVEJADO  ,  p.  pass.   de  Alvejar. 

ALVEJANTE  ,    parr.    poet.   Que   parece   alvo. 

ALVEJAR  ,  V.  at.  Dar  còr  alva  ,  branquear. 
§.  n.  Apparecer  alvo  :  v.  g.  as  prayns  ,  as  ve- 
las de  Navio  ,  as  cãas  ,  a  escuma.  Cos  ossos 
todo  o  campo  em  roda  alveja.  Eneida ,  XII.  9.  a 
cabeça  do  monte  alvejando  com  a  neve.  Sabell. 
Ennead.  i.  2.  9.  §.  Fazer-se  branco  com  lavagem  , 
e  corando-se  ao  sol  :  v.  g.  o  panno  ,  e  tecidos 
de  dgodão  alvejáo  mais  que  o  Unho.  §.  fig.  "  e  mais 
que  a  branca  neve  alvejarei :  "  limpo  de  pec- 
cados ,  ficarei  mais  puro  e  limpo  ,  &c.  super  ni- 
vetn  dealbabor. 

ALVÉLA  ,  s.  f.  Espécie  de  ave  de  rapina. 
Fernandes.  O  minhoto.  Gil  Vicente  ,  Gbr.  2.  92. 
e  bate  a  ai  vela  o  rabo. 

ALVÉLOA  ,  s.  f.  Ave  ;  tem  o  bico  prero ,  as 
pennas  salpicadas  de  branco  e  negro  ,  anda  por 
junto  dos  rios.  (^motacilla^ 

ALVÈNA.  V.  Jljena.  Prestes ,  6S.  f.  ^ 

ALVENARÍA  ,  s.  f.  Pedra  ,  que  não  é  lavra- 
da de  cantaria  ,  e  todo  o  outro  material  irregu- 
lar ,  de   que  se   faz  parede  ,  &c. 

ALVENÉR,  V.  Alvanel.  Alvener  tem  mais  ana- 
logia com  alvenaria.  Sousa  ,  V.  do  Are.  na  De- 
dic.  d  Camará.  *'  fosse  cu  o  architecto  ,  e  o  al- 
vener. '^ 

ÁLVEO ,  s;  m.  A  madre  ,  leito  do  rio.  Bar- 
reiros  ,  Chorogr.  212.  'fr.  *'  amplissinno  bojo  do 
seu   alveo.  ^^ 

ALVÉOLO ,  s.  m.  Chamão  os  Anatómicos  ao 
alvado  dos  dentes ,  ora  buracos  do  queixo ,  on- 
de estão  arraigados  ,  os  alvéolos   dos  dentes. 
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ALVERCA  ,  s,  f.  Cova  ,  que  tem  ,  ou  verte 
agoa  :  tanque  ,  onde  se  ajunta  a  agua  das  no- 
ras ,  para  da  í  se  reg:ir  a  horta  ,  e  outros  usos. 
§.  antiq.  Terra  pantanosa  ,  alagadiça  ,  apaulada. 
§.  Alverca  p.ira  piixes  :  viveiro  como  tanque.  Er, 
Bem.  da  Silva  ,  Defms.  P.   i.  c.    14. 

AL  VERGA  DO  ,  p.  pass.  de  Alvergar. 

ALVERGÁR  ,  e  deriv.  V.  Alberbar.  Barros  ,- 
Clarim,  j.  172.  ou  175.  usa-o  neutramente. 
Conto  ^  5.  8.  15.  "passou  o  rio;.,  e  da  outra 
b.inda  alvergou :  '^  um  Capitão  ,  que  ía  mar- 
chando. 

ALVIÃO  ,  s.  m.  Espécie  de  enchada  ,  que 
tem  uma  ponta  na  parte  opposta  ao  dente , 
ou   pá. 

ALVÍÇARA  ,  s.  f.  O  premio  ,  que  se  dá 
ao  portador  de  boas  novas.  "  pedir ,  dar  as  al- 
vi(^aras.  ^^  a  alviçara  foi  pequena.  Leão  ,  Chron, 
Af.  4.  "  dar-te-ia  o  pai  boa  alviçara, "  Eerr^ 
Bristo  ,  j.  SC.  7,.  B.  3,  5,  10.  a  alviceta  dOi 
ijuella  nova. 

ALViqARÈIRO  ,  adj.  Que  dá  ,  ou  pede  aí- 
viçaras.  §.  O  que  dá  novidades,  pedindo  as  al- 
viçaras. 

ALVIDEJECTÓRIO ,  adj.  t.  de  Med.  Purgan-i 
te   por  baixo  ,  que   faz  fazer  dejecções. 

AL  VIDRADO  ,  p.  pass.   de   Alvidrar.  Ord. 

ALVIDRADÒR  ,  s.  m.  O  que  alvidra  ,  ava- 
liador ,  estimador,  louvado.  Ord.  3,  12.  pr.  dif- 
fere  do  Arbitro. 

ALVIDRAMÈNTO  ,  $.  m.  A  decisáo  do  AI-! 
vidrador  ,  alvidro. 

ALVIDRAR  ,  V.  at.  Dar  sentença  o  alvidra- 
dor ,  ou  avaliador  ,  ou  estimador.  Differe  de  ar- 
bitrar. Arraes ,  8.  6.  se  hade  alvidrar  por  pessoas 
justas. 

AL  VIDRE  ,  e  ALVIDRAMÈNTO.  Cap.  88.  do 
Regim.  da  Alfand.  do  Porto. 

ALVIDRÍO  ,  s.  m.  V.  Arbítrio  ,  como  hoje 
se  diz.  §.  fig.  o  alvidrio  da  fortuna.  Palm.  3..  125, 
f.  Naufr.    de  Sep.   c.   14.  do  tempo. 

ALVÍDRO  ,  s.  m.  Ord.  Man.  5:.  T.  17.  V. 
Arbitro.  §.  Alvidrio.  "  o  livre  alvidro. " 

ALVIDRÒSO,  adj.  ant.  V.  Arbitrário,  "pena 
alvidrosa.'^  Ord.  Af.  5.  /.   i\^. 

ALVIDÚCO ,  adj.  t.  de  Med.  p.  us.  Purgan- 
te ,  que  solta  o  ventre.  Curvo ,  Polyanth. 

ALVÍSSARA.  V.  Alviçara.  Corte  Real,Naie- 
frag.  f.  2.  ^.  Leão  ,  Cron.  Af.  IV.  /.  146.  f:  LO' 
pes  y  Cron.  jF.   /.  P.  z.  c.  21.  trás  alviçara. 

ALVÍSSIMO  ,  superl.  ds  Alvo.  Sousa.  AndrU' 
de.,  Miscell, 

ALVITÃNA  ,  s.  f.  Uma  rede  grande ,  que  serve 
no  tresmalho. 

ALVITANÁDO ,  adj.  t.  de  Redeiro.  "  malha 
atvitanada  ;  "  a  que  é  mais  estreita ,  e  tanto  co- 
mo a  metade  da  ordinária.  Firnandfs  y  Arte  da 
Caça. 
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ALVÍTE  ,  s.  m.  Homem  justo  ,  beato  ,  entre 

os  Mouros. 

ALVITRAR,  V.   ar.    Dar    alvitre,  arbitrar. 

ALVITRE  ,  s.  m.  Alvidramento.  §.  Conselho, 
projecto  inventado  em  algum  negocio  para  seu 
conseguimento.  Ulis.  II.  4-  ^  f"^  ^  o  alvitre  cem 
que  vínheis  ?  para  negociar  casamentos,  isto  foi 
alvitre  para  elle.  Couto  ,  lo.  3.  i.  §.  Novidade. 
Cm-  2.  209.  §.  Modo  j  invenção  de  levantar 
dinheiro  para  alguma  despeza  :  v.  g.  quiinaladas 
de  cravo  de  alvitre  ,  f«e  elRei  dera  para  obra  da 
Igreja.  Cast.  e  Maris.  o  Governador, . .  nem  ia 
hmcar  alvitres ,  nem  fazenda  :  D.  ]oâo  de  Cas- 
tro. Couto  ,  5.  5.  6.  modos  de  adquirir. 

ALVITRÈIRO ,  s.  m.  O  que  da"  alvitres.  Pin- 
to Ribeiro  ,  Restauração  de  Portug.  p.  16.  §.  O 
que  dá  projectos.  §.  O   que  dá  novas, 

ALVITRÍSTA  ,  s.  m.  O  mesmo  que  alvi- 
treiro.  Arte  de  Furtar.  ApoL  Dial.f.  64.  '^' o  ju- 
deu alvitrista.  " 

ALVO  ,  s.  m.  O  ponto  branco  em  geral , 
onde  se  aponta  o  tiro.  §.  f.  Qualquer  coisa  que 
se  toma  por  alvo.  Amaral  ,  6.  estava  o  cala- 
fate por  alvo  dos  tiros  do  inimigo.  Coato  ,  a;.  4. 
2.  §.  fig.  "  alvo  de  suas  sandices.  "  Paiva  ,  S.  5. 
/.  1%.  "alvodâ  inveja."  Cardoso  ,  Agiol.  §.  f.  O 
íírn  a  que  se  dirigem  nossos  pensamentos ,  desejos , 
paixões  :  v.^.  o  alvo  das  iras  do  povo.  §.  O  objecto, 
em  que  fitamos  a  vista.  §.  Exercido  de  tirar 
ao  alvo.  ririato  ,  11.  87.  §,  Por  cima  do  alvo : 
alem  do  justo  termo  ,  preço  :  v.  g.  "  vender 
por  cima  do  alvo."  lempo  d'A^^ora  ,  2.  147. 
§.  Taboa  ,  ou  parede  branqueada  ,  onde  se  es- 
creviáo  Leis  ,  &c,  daqui  o  sent.  fig.  da  Eujr. 
Proenu 

ALVO  ,  adj.  Muito  branco.  §.  Por  os  olhos 
em  alvo  j  move-los  de  sorte  ,  que  só  se  vè  o  bran- 
co delles  ,  como  nos  que  tem  aecidentes.  §.  Cheyo 
de  cás.  "  cabeça  alva.  '^ 

ALVOR  ,  s.  m.  A  alva  da  manháa.  Nobi- 
liário. 

ALVORAÇAR  ,  e  deriv.   V.   Alvoroçar  ,  &-c. 

ALVORADA  ,  s.  f.  Crepúsculo  matutino,  Ar- 
raes  ,  5.  16.  B.  7,.  5.  9.  "dias  de  17.  boras  , 
e  mais  o  que  há  de  alvorada,  '^  Clarim.  1,  p. 
na  alvorada  da  manhã.  §.  Romper  a  alvorada. 
Palm.  4.  25-.  f.  §.  Som  ,  qne  se  bz  de  ma- 
nhã para  despertar  ,  com  tambores,  trombetas, 
sinos,  8cc.  Cast.  ^,  170.  e  2.  205.  §.  Musi- 
ca de  madrugada  ,  descante  das  aves  ,  e  homêes. 
Ulisip.  f.  166,  f.  §.  Alvoradas  :  manhãs  com 
cedo.  Naufr.  de  Sep.  nas  frescas  alvoradas  ,  nas 
sombrias  tardes.  §.  Toque  de  caixas  ,  e  instru- 
mentos militares  nas  praças  de  manhã.  "  tocar 
a  alvorada."  §,  fig.  ^^ alvorada  de  tiros  :  '^  em 
combate  dado  ao  amanhecer.  Andrade  ,  Cerco  de 
Diu  ,  2.  107.  3.  §.  EsíreUa  de  alvorada,  Y. 
JBsfrella  da  alva.  Sa  Aiir.  alias  Botfra, 
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ALVORÂDO  ,  p.  pass.  de  Alvorar.  Peça  alvo- 
rada ,  na  Artelh.  a  que  está  descuberta  á  vista 
do    inimigo.  Exame  de  Ariúb.  f.    1 57. 

ALVORÁR  ,  V.  n.  B.  P.  V.  Alvorecer.  §.  Al- 
vorar peça.  V.  Alvorado.  §.  V.  Arvorar  ban- 
deira <ò^c.  "  se  poz  sobre  o  banco  de  alvorar.". 
Couto  ,  9.   c.  '6. 

ALVORECER  ,  v.  n.  Aparecer  a  aurora  ,  ir 
abrindo  o  dia  de  manhã,  Chron.  do  Condest. 
cap.   50. 

ALVORiqÁR  ,  cu  ALVORIZÁR  ,  v.  n.  Fu- 
gir o  enxame  ,  mudar-se.  fig.  do  que  se  teti^ 
rou  fugindo.  Elucid. 

ALVORÍZO  ,  s.  m.   ant.   Alvoroto  ,  turbação, 

ALVORQQÁDAMÈiNTE,  adv.  Com  alvoroço. 

ALVOROÇADO  ,  part.  pass.  de  Alvoroçar. 
§.  "  Ondas  alvoroçadas.  "  Palm.  3.  /.  21.  f. 
§.  Que  se  alvoroça.  Resetid.  Cron.  jP.  //.  "  Colom- 
bo por  ser  alvoroçado :  "  mal  sofrido  ,  não  pa- 
cifico, que  entra  em  sanha  facilmente,  e  briga. 
Que  se  receya  ,  e  vigia  do  mal  que  lhe  apa- 
relhão ,  e  lhe  pôde  vir.  Ined.  3.  306.  A  gente 
da  terra  sempre  estava  alvoraçada  das  entradas , 
que  o  Conde  jd  em  elles  fezera.  §,  Accelerado  , 
que  faz  as  coisas  ante  tempo  ,  e  não  aguarda 
o  ensejo  opportuno.  B.  2,  4.  4.  §.  "Mulher 
buliçosa  ,  e  alvoroçada.  '^  Ferr.  Bristo  ,  4.   i. 

ALVOROÇADÒR  ,  s.  m.  Que  alvoroça  ,  amo- 
tinador.  P.  P.  z.  27.  f.  alvoroçador  de  gente  i 
alvoroçador  das  cousas  passadas  ;  de  alterações 
com  desordem,  e  motins.  Couto  ,  6.  10,  19,  §.  adj. 
Coisa  que  alvoroça  ;  e  que  assusta  com  perigo 
previsto ,  ou  ameaçado. 

ALVOROÇAR  ,  V.  ar.  Mover  ,  inquietar  o 
animo  com  algum  affecto  :  v.  ^.  de  esperança, 
de  alegria  ,  &c.  §.  Agitar  ,  inquietar  :  v.  g.  al- 
voraçar o  animo  ,  a  Cidade.  Ined.  2.  268.  com 
estas  razões  alvoroça  vão  muito  o  corarão  daíjuel" 
le  Marim,  muitos  instrumentos  guçrretros  ,  <jr«í 
fazião  arrepiar  as  carnes  e  alvoraçar  os  espíri- 
tos. Cron.  jF.  ///.  P.  2.  f.  66.  "  alvoroçar  o 
estreito  :  "  fazendo  saber  os  Mouros  ,  que  iamos 
a  elles.  Couto  ,  5.  9.  9.  7«e  não  tocasse  em  por- 
to algum ,  nem  alvoroçasse  aejuelte  Estreito  ,  sob 
pena  de  caso  mayor.  §.  n.  Alvoroçar  o  cavatlo  ; 
espantar-se  :  e  at.  fazè-lo  espantar,  §.  Dar  reba- 
te ao  inimigo  ,  e  fazc-lo  estar  á  lerta.  §.  Pòr 
em  abalo  ,  agitação  :  v.  g.  alvoroçar  o  povo  pa- 
ra fugir.  Cast.  1.  127.  §.  Opposto  a  acovar- 
dar :  V.  g.  os  favores  alvoroçáo  o  peito.  Arraes , 
7.  19.  §.  Alvoroçar-se  :  pòr-se  em  alvoroto ,  su- 
blevação. Couto  ,12.   3,  2. 

ALVOROÇO  ,  s.  m.  Inquietação  ,  alteração 
do  animo  ,  com  alguma  paixão  ,  ou  motivo  de 
cuidado  ,  interesse.  F.  de  Suso  ,  c.  2^.  §,  Ala- 
cridade, promptidáo  de  animo  para  alguma  em- 
preza.  Coutinho ,  3.  ;í'.  §.  Inquietação  ,  revolta 
da  geme  por  causa  d,e  rebate  ,  ou  outro  peri- 
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go  ';  p.ira  se  fnzer  uma  prisão,  fiando  Fernão 
Peres  esteve  em  Paccm  ,  matarão  dons  Reis  ,  e 
vão  se  fez  mais  coma  disso ,  vem  houve  mais  re- 
bulii^o  ,  e  alvoroço  na  Cidade  ,  como  se  não  fora 
mono  hum  Rei.  . .  e  levantado  outro.  B.  5.  5. 
1.  §.  Tumulto  ,  motim  do  povo.  Eufr,  i.  2. 
B.  í.  ^.  5.  Mendes  P.  c.  74.  §.  havia  em  Cou- 
lão  algum  alvoroço  de  guerra :  i.  é  ,  rebate  com 
a  inquietação,  que  o  acompanha.  Cast.  5.  r.  4, 
alvoroço ,  ot*  akvantamento  do  exercito.  Pinheiro , 
I,  zio.  §.  Alvoroto  dos  sinos  ,  repicando  alegre- 
mente.  Ined.   Tom.    j. 

ALVOROTADO  ,  e  deriv.  ALVOROTADÒR  , 
ALVOROTAR  ,  ALVOROTO.  V.  yítvoro^ado  y 
éi'C.    "  alvorotador  da  gente.  ''  Cron.   de  J.  JII. 

P.  4.  f.   25.  R'   4.    '.  7-  . 

ALVURA  ,  $.  f.  Grande  brancura.  §.  Brancu- 
ra da  arvore,  é  a  parte  branca  e  tenra  entre  a 
casca  ,  e  o  duro  ,  ou  páo  lignificaçlo,  (<í/kr- 
mm  ,  í. ) 

Xa 

XA.  Ditongo  composto  da  nasal  â  com  a 
vogal  pura  a.  Assim  escreviáo  (  náo  sei  ,  se  pro- 
nunciaváo  )  os  nossos  mayores  o  que  hoje  ter- 
mináo  por  an  ,  ou  am :  v.  g.  cortezãa ,  iem.  de 
cortezao  ,  irmaa  de  irmão,  ^-c.  Mas  o  am  soa 
miai  diversamente  ,  porque  o  m  faz  cerrar  a 
boca  contra  a  pronuncia  geral  das  vogáes  ;  e  _a 
nasal  â  pronuncia-se  com  a  boca  aberta  em  lã, 
rã,  sã  ,  (Zb'f,  e  por  tanto  é  melhor  ortografia 
escrever  cortezd  ,  lã  »  cã.  Os  nossos  mayores 
talvez  escreviáo  laa  ,  cãa  ,  por  mostrar  a  eti- 
mologia do  Latim  ,  lana  ,  cana  (  como  fizeráo  nos 
ditongos  em  ão):  o  certo  é ,  que  ninguém  hoje 
pronuncia  ca-a  ,  nem  lã-a  ,  nem  ma^ã-a,  Elles 
diceráo  Almadãa  ,  qitintãa  ,  yentãa  ,  e  alguns 
outros  ,  que  hoje  terminamos  em  a  puro  ,  li- 
mada ,  quinta ,  venta ;  e  esta  mudança  ,  que  fize- 
mos ,  é  mais  sensível  d^a  que  se  fez  do  ditongo 
ãa  (se  é  que  assim  o  pronunciarão)  á  simples 
nasal  ã.  Em  fim  as  rerminaçóes  em  ã  são  con- 
formes á  Ortografia  Filosófica ,  e  mais  chegadas 
ao  âa  dos  Livros  antigos  ,  e  usadas  nas  boas 
Tipografias  ,  em  vez  de  Iam  ,  cam ,  rum  ,  ou 
lan  ,  can  ,  ran ,  'ò'c.  que  soão  mãi  diversamen- 
te  em   lampas ,  campa  ,  rampa  ,  ò^c, 

ÂMA  ,  s.  f.  A  mulher  que  cria  ,  educa.  Me- 
nina e  Moca  ,  /.  45.  acabou  a  ama  de  pensar 
a  criada.  §.  Ama  de  peito  ;  a  que  dá  de  ma- 
mar :  ama  seca ;  a  que  pensa  os  desmamados. 
§.  Aya.  Eufr.  4.  5.  §.  A  Senhora  á  cerca  das 
famulas  ,  ou  criadas  de  servir,  §,  Mulher  que 
faz  de  comer:  v.  g.  as  amas  dos  estudantes  na 
Universidade.  §.  /í  Rainha  minha  ama  ;  senhora, 
§,    Estalajadeira. 

AMAiíiLlDÁDs: ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  amável. 

Tom.  I. 
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AMAQAGAFÁR  ,  v.  eh.  Revolver,  descom- 
por. Blut.  Suppl. 

AMAÇiíO,  V.  Maca.  Elegiada; 

AMAÇAROGÁDO  ,  adj.  Da  feição  da  ttiáça- 
roca  de  milho.  "  os  cabcUos  louros  amacaroca- 
dos  :  ''  Ined.  2.  47v  atados ,  que  ficáo  como  os 
filamentos  da  maçaroca  í 

AMACIADO  ,  p.  pass.  de  Amaciar. 

AMACIAR,   v.  at.   Fazer  macio. 

AMADA  ,  s.  f.  A  mylher  a  quem  se  ama, 
amasia  ,  namorada. 

AMADEIRÁDO,  V.  Emmadeirado.  Couto,  12. 
I.  18.  "baluarte  amadeirado ;  ^*  com  sobrado 
sobre  traves. 

AMÁDIAS.  V.  Amaviàs.  Lobo,  Primav.   1.   o. 

AMADÍGO  ,  s,  m.  ant,  Honra  ,  que  se  com- 
municava  ao  casal ,  ou  herdade  ,  da  ama  de  al- 
gum filho  legitimo  de  Fidalgo.  V.  Paramo.  M. 
L.  5.  17.  79,  p.  158.  Os  privilégios  dos  ama- 
digos  talvez  se  communicaváo  a  todo  o  lugar ,  e 
visinhança,  que  fica  livre  de  tributos  e  imposi- 
ções ;  íorão  abolidos  por  eiRei  D.  Dinis  em 
1290.  V.  Honra.  §.  ant.  Criação ,  que  o  amo  faz 
no  criado,  f^ita  Christt ,  Tom.  i.  f.   50.  ^• 

AMADIÓSAMÈNTE  ,   adv.    Maviosanoente.  ant. 

AMADIÒSO  ,  adj.  Mavioso.  "  amadiosa  pieda- 
de. "  Lopes ,  Cron.   J.  L  1.  c.  29.  ant. 

AMADO ,  p.  pass.   de  Amar. 

AMADÒIRO  ,  ad).  anr.  Digno  de  ser  amado, 
amável. 

AMADOR  ,  s.  in.  O  que  ama  ,  amante.  Cam: 
e  Eufr.  2.  I.  §.  O  qne  tem  prazer,  e  gosta  de 
alguma  coisa  :  v.  g.  amador  das  boas  artes  ;  da 
pintura.  V.  Amante.  Amadores  do  mundo,  F, 
de  Suso  ,  XXriL  Arraes  ,  4-  2^-  prudentes ,  e 
amadores  da  sapiincia.  O  Infante  D.  Henrique 
foi  mui  amador  da  creação  dos  Fidalgos.  B.  i.  i. 
16.  amador  de  verdade  ,  e  de  justiça.  Ined.  9.  15. 
§.  Amadora ,  fem.  "  amadora  das  cousas  de  Deus.' 
B,  Ciar.  i.  c.  ig. 

AMADORNÁDO ,  p.  pass.  de  Amadornar.  Ama» 
dorrado.  §,  Náo  amadornada.  V-  Adornado.  H. 
N.  2.  42. 

AMADORNAR  ,  v.  at.  Adormecer.  §.  Ador- 
mentar ,  fig.  V.  g.  o  sono  amadorna  a^  dores  mais 
pungentes ,  e  a  devassidão  nos  vicios  a  consciência. 

AMADORRÁDO  ,  p.  pass.  Opprimido  da  mo- 
dorra ,  protyndamente  adormecido.  §.  Sono  ama- 
dorrado  :  i.  é  ,  letárgico  ,  protundo.  V.  Jmo- 
dorrado. 

AMADÒURO.  .  V.  Amadoiro.  ant.  §.  subst.  pi, 
Amadouros,   V.  Amavias. 

AMADURÁDO  ,  p.  pass.  de  Amadurar. 

AMADURÁR  ,  v.  at.  F.izer  amadurecer.  §.  f. 
Amadurar  o  juízo.  §.  Fazer  suppurar:  v.  g. — 
as  postemas ,  os  inchaços.  §.  Moderar  :  v.  g.  —  <« 
ordenarão  ,  Lei.   Elucid.  anr.   por  amodírar. 

AMADURECER  ,  v.  at.   Amadurar  ,  fazer  ma- 
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duro.  §.  n.  Ficar,  ou  fazer-se  maduro,  assasoT- 
se.  C.  §.  Suppurar  ,  a  postema.  §.  fig.  "  Amadu- 
recer as  verduras  do  pundonor. ''  Fieira.  *'  Ama- 
durecerem as  occasiões.  '^  César.  Stinu  Polil.  2.  4. 
Deixar  amadurecer  os  negócios. 

AMAESTRÁR  ,    e  deriv.  V.  Amestrar  ,    'i)'c. 

ÂMAGO  ,  s.  m.  O  coração  ,  cerne  ,  o  centro 
da  arvore.  Cast.  5.  /.  1^3.  §.  fig.  O  intrínseco  , 
a  substancia  ,  a  meaulla  das  coisas  ;  opposto  á 
casca,  ao  exterior,  apparencia.  H.  P.  §,  Âmago 
do  sertão  ;  o  centro  ,  o  meyo,  F.  M.  §.  O  âma- 
go àas  Leis  ;  o  espirito  :  oppóe-se  á  casca  ,  ou 
lettra  delias.  Arraes ,  3.  17.  sem  penetrar  o  ame- 
go  delia.  ^ 

AMÁGO  ,  s.    ânt.   V.  Ameaça. 

AMAGOTÁDO  ,  adj.  Roteiro  do  Brazil.  « ter- 
ra amagotada.  "  ? 

AMAINADO  ,  part.  pass.  de  Amainar,  §.  Que 
leva  as  velas  colhidas  :  v.  g.  *'  hla  o  navio  amai- 
nado." H.  N.  1.  587.  caminhar  — .  Chron.  jf.  ///. 
P.  2.  f.  87.  Como,  7.  10.  3.  "  os  nossos  na- 
vios que  deixarão  amainados. "  §.  Amainar  d 
bandeira  :  abater  as  velas  em  cortezia.  B.  3.  4. 
7é  por  obediência. 

AMAINAR  ,  V.  at.  Abater  ,  calar  ,  aba  xar  , 
colher,  tomar  as  velas  do  navio.  §.  fig.  "  amai- 
nar as  velas  do  seu  fasto.  "  Arraes  ,  2.  18,  da 
nossa  presunção.  £.  Clarim,  c.  26.  §.  fig.  Ceder  , 
afrouxar.  §.  ^^amainão  os  ventos  já  do  tumor  gran- 
de."  Costa,  Egloga  9.  acalmarão.  §.  Amainar  o 
jogo  :  amainar  do  seu  rigor  :  amainar  do  scti  fer- 
vor. Ceita.  H,  Naut.  Telles  ,  Ethiop.  §.  Cesfar. 
''  amainarão  as  procissões.  '''  Lucena  ,  Livr.  10. 
t,  4'  §.  Amainar  a  inchação.  Sousa.  Amainar  a 
inflammaçaó.  Fieira.  §.  Amainar  a  ambição , 
raiva  ,  cólera»  Lucena ;  Sousa  j  Telles.  §.  Soce- 
gar ,  tranquillizar  :  v.  g.  amainar  as  incjuietaçÕes  , 
revoltas  ,  desgostos.  Arraes  ,  9.  12.  "  Amainavão 
meus  desgostos.  ''^  Amainar  a  inveja  ;  a  cólera  ; 
a  inflammação ;  a  febre  :  minorar-se  ,  ou  cessar. 
§.  —  a  tormenta  ,  o  fogo  ,  vento  ,  a  chuva. 

AMALDIÇOADO,  p.    pass.  de  Amaldiçoar. 

AMALDiqOADÒR  ,  s.  m.  O  que  amaldiçoa. 
§.  Amaldiçoadora ,  f.  B.  Per. 

AMALDiqOÁR  ,  V.  at.  Deitar  a  maldição  a 
alguém  -,  imprecar  males  contra  elle.  §.  Prague- 
jar ,  dizer  mal  :  v.  g.  amaldiçoar  a  Deos..  §.  Cas- 
tigar :  V.  g.  "  Deos  te  amaldiçoara. " 

AMALGAMA  ,  s.  f.  Alliagem  de  metal  com 
mercúrio,  ficando  amassados,  t.  de  Chym. §.  Amal- 
gama eléctrica  ,  é  de  mercúrio  ,  e  estanho  ;  ap- 
plica-se  a  um  coiro  ,  com  que  se  esfrega  a  man- 
ga ,  ou  vidro  lia  machina  eléctrica. 

AMALGAMADO  ,  v.  at-  Applicar  o  mercúrio 
ao  oiro  ,  estanho  ,  ou  outro  metal  ,  de  scite 
que  penetrado  ,  e  desatado  pelo  azougue  ,  se  ia- 
^áo  em    uma    massa. 

AMALHÁDO ,  p.  pass.  de  Amalhar.  §.  fig.  qtte 
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0  tinha  amalhado  (  a  Agá  Soleimáo  )  ao  pé  de 
huma  serra  ,  que  com  dons  braços  ,  que  saião 
delia  ,  fazia  hum  seo  á  maneira  de  lua  ,  <ó'C.  B, 
4.  7.  12. 

AMALHÁR  ,  V.  at.  Trazer  á  maUuda  o  gado  , 
ou  á  cerca,  e  curral.  §.  t.  de  Caçador.  Esprei- 
tar a  caça  ,  e  vigiar  onde  se  recolhe  ,  para  a 
ir  tirar  ^  da  cova  ,  ou  toca  ;  lazer  com  que  a 
caça  vá  dar  nas  malhas,  ou  redes  ,  enxotando-a  , 
e  careando-a  para  onde  ellas  estão.  Lebo  ,  Pc- 
''W-  "Jorn,  10,  §.  f.  Amalhar  o  inmugo ;  obrigá-lo 
a  postar-se  desavantajosamente  ,  donde  não  pos- 
sa escapar-se.  B.  §.  i.  Aulegr.  i.  15.  "  a  rapa- 
riga anda  tão  de  levante  ,  que  a  não  posso  ama- 
lhar. "  §.  Awalhar-se  :  recolher-se  á  «ova  ,  ni- 
nho ,  toca.  "os  animaes,  e  aves  se  amalhão.^^ 
§.  V.  Amalhoar.  Eliicid. 

AMALHOÁR  ,  V.  at.  ant.  Demarcar  em  divi- 
são de  terras.  E  assi  atoaram ,  e  demarcaram  ,  e 
amalhoaram  o  dito  termo,  e  di\i:Ões  ,  e  demar- 
cações pelo  modo  de  suso  dito.  Imtrum.  de  Par- 
tilhas de  Termo  ,  no  Elucid.  Ait.  Aboar.  (  de 
mojon  ,  Castell.  marco  ,  amojonar ,  amolhoar  ,  ama- 
lÍKan  ) 

AMALMAIC;a,  adv.  ant.  pleb.  "  vestido  amai- 
maiça :  ^^  mal. 

AMÀME  ,  adj.  "cavallo  amame;  ■"'  malhado  de 
branco    e  preto,    B.  Clarim,   i.  c.  28, 

AMAMENTADO    ,   part.  pass.    de  Amamentar; 

AMAMENTAR  ,  y.  at.  Dar  de  mamar.  Carr 
doso. 

AMÁNÇA  ,   s.  f.  ant.  Amor. 

AMANCEBADO  ,  p,  pass.  de  Amancebar-se." 
§.  Amancebado  ,  subsr.  o  amigo  ,  amasio,  ter 
agua  para  o  seu — .  Luz,  Sermões  ,  Tom.  1.  f. 
159.  col.   I. 

AMANCEBAMÈNTO  ,  s.  m.  Mancebia  ,  ou  o 
estado  do  amancebado. 

AMANCEBÁR-SE  ,  V.  recipr.  Ter  de  sua  mão 
alguma  amasia  ,  concubina  ,  amiga. 

AMANHADO ,  p.  pass.  de  Amanhar,  mal  ama- 
nhado :  mal  concertado  ;  com  roupa  ,  que  não 
vái  ,  ou  está  bem.  "  a  casa  mal  amanhada :  ^* 
mal  concertada ,  mal   arrumada. 

AMANHAR  ,  V.  at.  t.  de  Agriculc.  Cultivar 
a  terra  ,  prepará-la  ,  e  lançar  nella  o  grão  ,  e 
continuar  os  trabalhos  da  Agricultura  ,  sobre  a 
coisa  plantada  :  v.  g.  amanhar  as  vinhas.  §.  f. 
Compor  ,  concertar.  §.  Na  Beira  ,  matar  qual- 
quer animal.  §.  Amanhar-se  a  fazer  qualquer  coi- 
sa :  dispòr-se  ,  ageitar-se  ,  accómodar-se.  não  mi 
amanho  a  querer  bem.  D.  franc.  Man.  t.  ta- 
mil. 

AMANHECÈNTE ,  p.  at.  de  Amanhecer.  Crom 
Af.  I.  por  Galvão  ,  c.  26.  "  a  sexta  feira  ama- 
nhecente.  '^  Ined.   3.  82. 

1  AMANHECER  ,  v.  n.  Alvorar  a  manha  ,  abrir 
Ij  dia  depois    de    noutj.    a   noite   qne    havi  de 

anva- 


^/'"^^ífj 
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amanhecer  cm  dia  de  S.  João.  P.  P.  2.  64,  f. 
E  dizemos  amanhecer  o  sol  ,  o  dia  :  a  aurora 
amanhcceo  ao  mundo.  §.  Vieira,  senr.  at.  a  au- 
rora que  amanhcceo  este  dia  ao  mundo.  §.  Appa- 
recer  ,  achar-se.  "  amanhecem  as  praças  chcyas 
de  pescado.  "  "  amanhecerão  mortos  Pedro ,  e 
João :  "  acháráo-se  mortos  de  manha.  §.  Ama- 
vhcccr-sc:  pouco  us.  Mansinho,  Fida  ,  f.  ?8.  f. 
§.  Madrugar  ,  sair  com  cedo.  §.  Set  tomado  da 
manhã:  v.  g.  amanheceo-me  «<i /f/r,-?.  §.  Achar-se 
de  mmhá  :  v.  g.  amanheci  na  quinta.  §,  Vigiar  até 
a  manhã  :  v.  g.  amanhecer  sobre  os  livros.  §.  Âma- 
tihecer  Deus  com  alguém  :  i.  é ,  succeder  a  ,  essa 
pessoa  segundo  o  seu  desejo  ,  prosperiTvftente. 
£ufr.  4.  5.  "  amíinhcceu-me  Deos  com  isso."  §.  Ap- 
parecer  ,  manifestar-se  pela  primeira  vez  :  v.  g. 
amanheceu  a  luz  do  Evangelho  ;  amanhece  o 
lume  da  razão.  "  quando  Diocleciano  se  vio  fo- 
ra do  Império,  disse  que  então  amanhecia  :"  i. 
éj  começava  a  existir,  ou  a  ter  vida,  ou  nas- 
cer ,  como  o  dia.  "  Amanhecer  a  fortuna ,  saúde." 

AMANHECÍDO  ,  p,  pass.  de  Amanhecer.  "  ro- 
sa no  avaro  Outono  amanhecida.  ^'  Mausinho. 

Al\lÀNHO  ,  s.  m,  O  preparo  e  lavor  ,  que  se 
faz  amanhando.  §.  Instrumentos,  apeiros  ,_appa- 
lelhos  de  amanhar.  Pinto  Ribeiro  ,  Usurpínião.  pe- 
nhores ,  que  erão  os  pobres  amanhos  ,  e  vesti- 
dos ,  &c. 

AMANSADO  ,  p.  pass.  de  Amansar.  «'  o  lião 
mais  amansado.  ^''  Ferr.  Cart.  4.  L,  2.  Dizemos 
homem  manso  de  condirão  ;  mas  dos  animáes ,  jd 
estd  amansado ;  e  dos  homées  jd  estd  amansa- 
do da  braveza  que  trazia  ,  ou  manso  :_  it.  jd  é 
(avalio  manso  ,  e  foi   amansado  por  Fuão. 

AMANSADÒR  ,  s.  m.  e  adj.  Que  amansa.  §.  fig. 
Amansador  de  desejos.  Barr.  Paneg.  i.  —  dos  ma- 
res ,  dos  leões ;  —  de   cavallos  ;  —  de  tormentas. 

AMANSADÚRA ,  s.  f.  Acçáo  de  amansar.  §.  O 
efteito  delia. 

AMANSAR  ,  V.  at.  Fazer  manso  ,  p  animal 
bravo  ,  o  génio  ríspido,  a  condição  forte  ,  a  pai- 
xão. §.  Mitigar  ,  moderar  ;  v.  g.  — a  sede  :  aman- 
sar a  suberba ,  a  ira.  §.  Hortar ,  cultivar  :  v.  g. 
amansar  a  terra  bravia.  §.  íig.  Fazer  amainar : 
V.  g.  amansa  os  ventos.  Uliss.  os  tnares.  §.  Fazer 
ahrandar  o  rigor.  §.  neutr.  este  animal  amansou 
da  furta.  V.  de  Suso.  o  povo  amansaria  de  sua 
Juria.  Amansou  a  tormenta.  Barr.  Clarim,  c,  57. 
a  fera.  §.  Amansar-se  ,  recipr.  deixar  o  naiural 
bravio  ,  ríspido. 

AMANTE ,  s.  c.  A  pessoa  que  ama  ;  namo- 
rado ,  ou  namorada.  Çam,  Ltis.  V.  54.  e  Ode  5. 
a  amante. 

AMANTEIGADO  ,  adj.  Da  natureza  ,  co'is>- 
tencia  ,  sabor  da  manteiga.  §.  íig.  "  ura  Deus 
amanteigado  i  "  brando. 

AMANTELÁDO  ,  p.  pass.  de  Amantelar. 

AMANTELÁR  ,  \.  at.  Fpitiíicar  com  muros, 
Biufâlhas,  B,  P. 
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AMANTES  ,  s.  m.  pi.  Apparelhos  de  puxar  as 

ancoras. 

AMANTÍLHOS  ,  s.  m.  pi.  t.  naut.  São  cabos , 
que  descem  das  pontas  das  vergas  abaixo  da  gá- 
vea em  uma  polé ,  e  vem  a  fazer  fixo  junto  da 
enxárcia, 

AMANTÍSSIMO  ,  supetl.  de  Amante. 

AMANUENSE  ,  s.  m.  O  que  escreve  o  que 
outrem    dieta  ,  escrevente. 

AMAR  ,  v.  a:.  Ter  amor  ,  affeiçáo  a  alguera. 
Dizemos  amo  a  pátria  ,  o  Soberano  ;  e  ^«10  a 
Deos  ,  com  prep.  e  quando  o  nome  leva  epíte- 
to :  V.  g.  ama  teu  Deos  ,  serve  teu  Rei.  Cami- 
nha ,  Pões.  f.  57.  §.  fig.  as  vinhas  amáo  a  ter- 
ra temperada.  Alarte ,  p.  7.  §•  ^*nar  a  virtude , 
as  artes  ,  sciencias  ,  <ò'C.  §.  Amar  com  lhe  por 
complemento  :  v-  g.  "  a  Duqueza  que  em  estre- 
mo lhe  amava : "  i.  é ,  o  amava.  Palm.  P.  2.  c, 
74.  f.  §.  Estimar  ,  apreçar,  §,  Desejar  ,  que- 
rer :  V.  g.  ama  ver  os  bons  dias.  §.  Escolher , 
seguir:  v.  g.  amar  um  meyo   discreto. 

AMÁRAGO  ,  s.  m.  poet.   Manjerona.  XJliss.. 

AMARADO ,  p.    pass.  de   Amarar-se. 

AMÁRAMÈNTE,  adv,  V.  Amargamente,  "chorar 
amaramente. "  ^ 

AMARÁNTO  ,  s.  m.  Flor  de  cor  roxa  clara  , 
que  brota  a  modo  de  espiga  ,  não  desbota  coní 
o  tempo  ,  e  depois  de  secca  reverdece  ,  se  a 
mettem  na  agua  :  alias  papagayos.  (  amaranthus  ) 
Cam. 

AMARAR  ,  V.  at.  Fazer  ir  ao  mar  largo,  lon- 
ge da  costa.  §.  Amarar-se  :  correr  para  o  mar  , 
apartar-se  da  costa,  emmarar-se.  H,  N.  i.  375. 
"  estávamos  muito   amarados,  " 

AMARELLÁDO  ,  adj.  Tirante  a   amarello- 

AMARELLECÈR  ,  V.  at.  Fazer  amarello.  §.  nj 
Fazer-se  amarello  ,  a  face. 

AMARELLEJÁR,v.n.  Fazer-se  amarello.  §.  Pa- 
recer amarello.  Godinho  ,  179.  serras  que  amar 
rellejavão   com  as  giestas. 

AMARELLÈNTO  ,  adj.  Tirante  a  amarello,' 
Curvo.  "  licor  amarellento. "' 

AMARELLÈZA,  s.    í-   Amarellidáo.  antiq. 

AMARELLídIO  ,  s.  f.  A  còr  amarella  ,  pnn= 
cipalmente  do  rosto  do  doente.  H.  N.  Tom.  I. 
"  vukps  cobertos  de  amarellidão.  ^^  H,  Pinto  y  p. 

?8.  f.  , 

AMARELUDÈZ,  s.  f.  O  mesmo  que  amarel- 
lidáo. 

AMARELLÍNHO  ,   dim.   de  Amarello.  Costas 

Egí     ^• 

AMARELLO  ,  ad].  Da  còr  da  gemma  de  ovo  , 

do  oiro  ,  do  rom  ,  enxofre  ,  bíc.  §.  Anarello 
tonado  é  o  miiito  acceso  :  amarello  gUcdo  eo 
muito  claro  t.  de  Pint.  §.  Homem  anuireloi 
pálido  ,  desmayado.  §.  Pem  amarello ,  da  Chi- 
na ,  que  anda  no  mar ,  e  pelo  estio  se  muda 
em  4ve ,  &c.  ^  .,  ^^^^.^^ 
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AMARGÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  trabalho  , 
moléstia  ;  amargamente.    5.    P. 

AMARGADO  ,  ad|.  Acompanhado  de  amar- 
guras ;  satisfeito  com  desgi  sto  ,  descontado  com 
pesares  :  v.  g.  *'  este  prazer  foi  bem  amarga- 
do "  Jesus  amargado  de  Jd.  a  boca  amargada 
de  fel.  Vieira. 

AMARGAMENTE  ,  adv.  Com  amargura  ,  afflic- 
çâo  :   V.  g.    chorar- — .  §.  Malignamente  :    v.  g 
rtr-se  amargamente.  Costa  ,  Eglog. 

AMARGAR  ,  V.  n.  Ser  amargoso  :  v.  ^.  o  íel 
amarga.  §.  f.  Ser  molesto ,  desabrido  ,  penoso  : 
V.  g.  amargáo  muito  prazeres  tão  caramente  com- 
prados.  Vieira,  "hum  náo sempre  amarga."  ^^ amar- 
ga-me  a  boca.  "  fig.  a  vida  amarga-me.  a  ver- 
dade amarga.  §•  Softrer  trabalho  por  amor  de 
alguma  coisa :  v.  g.  bem  amarguei  essas  honras , 
esse  prazer ;  activamente,  para  se  amargar  aquella 
hoca.  Fieira,  boca  adobada  com  leite  virginal  deixrii 
amargar  ( transit.  )  com  fel  ,  e  vinagre.  Monteiro  , 
Arte  de   Orar  ,  art.  20.  5. 

AMARGO  ad).  De  sabor  similhante  ao  do  íel , 
quina ,  da  babosa  ,  e  outros.  §.  fig.  Penoso  :  v.  g. 
amargo  pranto :  o  cálix  da  ausência  era  amar- 
go para  o  seu  corarão.  Fieira,  a  amarga  dts- 
cordia.  §.  Amargo  ,  subst.  o  amargo  da  assa 
fétida ,  dos  enxaropes  ;  os  ^margos  do  mundo  ,  fig. 
*'  alternando  o  doce  ,  e  o  amargo  :  "  amargor. 

AMARGOR  ,  AMARGOS ,  s.  m.  V.  Amargu- 
ra. Arraes  ,1.  5.  e  2.  4.  7.  20.  Pinheiro  ,  i. 
85.  plur.  Amargozes  ,  Amargores  ^  ou  Amargu- 
ras ,  no  propr.  e  fig.  Arraes  ^  e  Telles.  Amar- 
gos ,  ou  Amargoz ,  adj.  Cast.  e  Couto.  "  o  lago 
amargoz. " 

AMARGOSAMÈNTE  ,  adv.  Com  amorgòr  , 
amargura,  chorou  amargosamente.  B.  Dial   f.  247. 

AMARGOSÍSSIWAMÈNTE ,  adv.  superl.  JVlúi 
amargosamente.  Calvo  ,   Hom. 

AMARGOSÍSSIMO  ,  superl.  de  Amargoso. 
Calvo  ,  Hom.   2.  62.  Arraes ,  10.  c.  84. 

AMARGOSO  ,  adj.  Que  tem  amargura  ,  no 
propr. 

AMARGUÈZA ,  s.  f.  Amargor ,  amargura,  Fr. 
Marcos  ,  Chron.  "  e  com  suavidade  trouxe  amar- 
gueza.  " 

AMARGURA ,  s.  f.  O  sabor  ,  que  tem  o  fel , 
a  babosa.  §.  fig.  Pena  ,  atflicçào  ,  desgosto,  a 
amargura  do  cativeiro.  Ined,  5.  229. 

AílARGURÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  amargu- 
la  ,  afflicçáo. 

AMAJIGURÁDO  ,  p.  pass.  de  Amargurar-se. 
Acompanhado  de  amargura  :  v.  g.  *'  vida  táo 
amargurada. ''  §.  Eliseu  amargurado  de  medo.  Pi- 
nheiro ,  I.   147. 

AMARGURAR  ,  v.  at.  Fazer  amargoso.  §.  fig. 
*■*  amargurar  o  doce  nome  de  Christão. "  §.  En- 
cher de  amargura  :  v.  g.  amargurar  a  alma  ,  o 
corarão  ,  as  doçuras  da  vida.  §.  Amargurar-se , 
refl,  aííligir-se. 
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AMARIDÍÍO  ,  s.  f.  Amargor.  Orta ,  Colloq. 

AMARIMIADO  ,  p.  pass.  de  Amarinhar.  jun- 
co.... todo  amarinhado  de  jács.  £.  2.6.  7.  "ia 
somente  amarinbada  ;"  sem  gente  cie  armas.  Jd. 

1.  4.  z. 

AMARINHÁR  ,  v.  ar.  Prover  ,  fornecer  o  na- 
vio  de  marinheiros.  C^st.  8.  156.  "havia  de  ir 
a  terra  pola  gente  que  la  tinha  ,  e  amarinhar- 
se. "  Amarinhar  a  gente  a  não ;  servi-la  na  ma- 
reaçáo.    B    ?.  5.   ^. 

AMARINHEIRÁDO ,  p.  pass.  de  Amarinheirar^ 
Couto,  4.  8.  2.  ^  em.háic^(^ío  amarinkeirada." 

AMARINHEIRÁR  ,  v.  ac.  Amannhar.  Couto  y 
Dec.  4. 

AMARf  SSIMAMÈNTE ,  adv.  superl.  MÚi  amar- 
gamente. Galvão ,  Strm. 

AMARÍSSIMO  ,   superl.   Milito  amargo.  Vliss. 

2.  46.  as  ondas  amarissimas  bebendo.  Cani.   no  fig. 
uspiros    ,    despeitos     smarissimos  :   —   tormento. 

Cani^.    1 1. 

AMARLOTÁDO  ,  p.  pass.  de  Amarlotar.  Cam. 
Rei   Seleuco. 

AMARLOTAR  ,  y.  at.  Fazer  rugas  ,  altibai- 
xos,  dobras,  na  coisa  que  se  manusea  ,  apal- 
pa ,  ensovalha ,  aperta. 

AMARO  ,  ad|.  Amargoso.  Cam.  c  Arraes  ,  i. 
2.  "  planta  amara.  '>  §.  «  Gloria  amara. "  Cam. 
'■-  com  voz  pesada  e  amara  ; "  cheya  de  amar- 
gura ,  que  a  exprime.  §.  Residência  amara  é  a 
que  por  certo  tempo  ,  logo  depois  da  ccllaçáo  , 
tem  de  fazer  os  Cónegos ,  sem  faltarem  ao  Co- 
ro ,  &c. 

AMARRA  ,  s.  f.  Calabre  grosso ,  a  que  estão 
atadas  as  ancoras  ,  e  com  que  elias  se  surgem  ,  ca- 
lão, e  alão,  ou  leváo.  "  se  lavraváo  muitas  amar- 
ras." Cron.  j.  III.  P.  Z.C.  2.%. Estar  sobte  a  amar- 
ra ;  i.  é  ,  com  ella  calada  no  tundo  ,  ancorado.  §.  Ir 
a  náo  sobre  a  amarra ;  i.  é  ,  para  onde  ella  está  pre- 
sa á  ancora  surgida.  /-/.  iV.  i.  10.  §.  Estar  sobre  uma 
amarra  ,  fig.  não  ter  mais  que  um  apoyo  ,  um  só 
retugio  ;  não  ter  senão  um  amante,  ou  amada. 
Eufr.  X.  6.  e  pelo  contrario  estar  a  duas  amar- 
ras :  estar  seguro  ,  livre  de  sobresaltos ,  ter  mais 
recursos ,  mais  de  uns  amores.  §.  Ter  segredo  a 
sete  amarras  ;  guardá-lo  bem.  Prestes ,  52.  §.  Men- 
tir sobre  amarra  j  i.  é  ,  confiadamente.  Prestes  , 
108.  §.  Andar  a  kenefcio  da  amarra.  Paiva,  S, 
I.  98.  allude  ao  perigo,  e  incerteza  dos  que  so- 
bre ella  aguardão  a  tormenta  ,  que  faltando  ella 
perecem  §.  fig.  os  amigos  devem  ser  ancoras ,  e 
amarras  n^í  tempestades  desta  vida.  H.  Pinto,  i,  4.  7. 

AMARRAqá;0  ,  s.  f.  O  sitio  onde  as  náos 
dão  fundo  ,  e  ancorão  nos  portos  ,  ou  mandão 
surgir^  ancora  ;  e  as  amarras  grossas ,  com  que  se 
segurâo.  §.  Amarrarão  da  sege  ,  coche  ,  &c.  o» 
correóes ,   que    as  suspendem    das   n.olas. 

AMARRADO  ,  p.  pass.  de  Amarrar.  Preso  ,  c 
seguro  pela  ancoia.  §.  Ligado  ,   atado.    §.  Hg, 

Amar- 


iV 


v/ 


^A 


^  y 


AMA 

Amarrado  m  pcccado;  obstinado  ,  continuo  ,  foi^i 
aitcrro.  Evfr.  5.  4.  §•  Amarrado  a  sua  opinião. 
Jirachivlu^\lta. 

AMARR.ADÒR.  ,    s.   m.  e  adj.  Que  amarra, 
AIVIARRADURA   ,     s.   í.  Abalroa  ,  coisa   que 
amarra,  auatâ  a  outra.  Iiied.   5.    lyo    "cortar  a 
anurradura    "  abalroa. 

AMARRAR  ,  V.  at.  Prender  a  náo  com  a 
smaira.  Amaral  ,  f,  2.  §  t  Amarrar  :  atar  ,  li- 
gar. §.  Amarrnr-sc  \  afferrr-se:  v.  ^.  amarrar-se 
tt  iU.l  opinião  i  segui-la,  delendè-la  tenaz.  §.  empar 
a  mái  da  vinha.  Alarte  ,  p.  48.  §•  n.  Amarrar 
ao  bom  nome  alheyo  :  tè-lo  múito  máo  j  acos- 
tar-se  ,  valer-se  delle.  Vlisipo  ^  4.   i. 

AMARRÈTA  ,  s.  t.  dimin.  de  Amarra.  §.  Mar- 
tello  grande  de  terro  de  quebrar  pedra,  dimin. 
de  marrão  :  deve    ser  marreta. 

AMARTELLÁDO.  V.  Martcllado.  §.  íig.  Fir- 
memente persuadido.  §.  Preoccupado  em  favor, 
por  intormaçóes.  Carta  de  Guta.  §.  Amartellado  ; 
mat  nado ,  perseguido.  Apol.  Dial.  75.  trazia  a 
vw^a  amartellada  com  chácaras ,  e  segmdilhas.  Por 
andar  muito  amartellado  dos  amores  de  huma  da- 
ma do  Pai^o.  Leitão  d'Andr.  Dial.  18.  p.  5^^- 
**  amartellado  da    razão.  " 

AMARTELLÁR  ,  v.  at.  Malhar ,  lavrar ,  atfei- 
çoar  com  o  martello  ,  amassar  com  elle.  §.  i.  o 
mundo  nos  amartella    com  tribulações. 

AMARÚGEM  ,  s.  h  Amargor  de  coisa  ,  que  o 
excita  na  boca.  Leão  ,  Ortogr,  f.  175.  ult.  Ed. 
de  1784.  vulgarmente  dizem  amaruge  ,  ou  ama- 
rujo. 

AMARUJÁR ,  V.  n.  Ter  sabor  amargo.  Arraes , 

I.    24.    cvisi^s  que   amarujáo  ,  e  amargão. 

AMARULÈNTO  ,    adj.  p.   us.    Múito  amargo. 

AMAS  ,  s.  m.  antiq.  "  postos   em  amds  ;  "  em 

montão  ,  em  massa  ,  juntamente.  Elucid.  (  como 

«I  gros  ,  do  Francez  ) 

AMÁSIA ,  s.  f.  Amiga  ,  amante ,  concubina. 
AMÁSIO    ,    s.   m.   Amigo  ,  amante  ,  que   tem 
mulher  da  sua  máo  ,   e   a   conversa  deshonesta- 
mente. 

AMASSADÈIRA  ,    s.   f.  Mulher,  que  amassa. 
§.  Vaso  em  que  se  amassa. 

AMASSADÈIRO.    V.  Amassador.  « amassadei- 
ro   delRei. " 

AMASSADO ,  p.  pass.  de  Amassar.  §.  V.  Anas- 
sado.  H.  N.  I.  175.  Carneiro ,  Roteiro  do  Bra- 
sil ,  f.  19.  "  aguas  amassadas.  "  §.  Aboleimado  : 
V.  g.  "rosto  amassado:  "  que  náo  tem  as  feições 
bem  avultadas ,  nem  resaltadas  ,  como  os  índios 
do  Brasil  cómúmente.  B  i.  5. 2.  §.  Amassado :  affei- 
to  ,  coníorme ,  em  boa  harmonia,  tão  amassados  e 
amigos  com  os  Portuguezes.  Sousa,  "suberba, 
ira,  ódio  ,  tão  germanados  e  amassados,"  Ctita. 
gente  tão  amassada  com  o  servido,  com  o  cativei- 
ro, íom  adversidades  ,  <ó  c. 
MlAUisADÒK  ,  s.  m.  O   que  amassa. 
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ÁMASSADORÍA  ,  s.  f.  V.  Amassaria.  B.  P. 
AMASSADURA  ,    s.   t.   A    acção   de   amassar, 
Ç.   A  massa    teiía.  "  turtei  da  miassadura. "  U/i» 
sipo. 

AMASSAR  ,  V.  at.  Fazer  em  massa  ,  pasta  , 
misturando  liquido  com  matéria  farinácea  ,  glu- 
linosa,  lerrea  ,  e  sovando-a  ,  pisando-a.  §.  fig.  o 
mundo  amassa  malts  com  bum  pequeno  bem ,  pa^ 
ra  nos  manter  neste  cerco  de  misérias.  Barr.  C/íJ- 
rim,  c.  ç().  §.  Abolar  ,  atundr,  v.  §.  o  vaso, 
o  relevo.  §.  Amassar  as  cartas  ;  baralhá-las  de 
sorte  ,  que  taiáo  as  melhores  a  quem  as  dá  ,  e 
a  seus  parceiros.  §.  Amassar-se  com  alguém  ;  dar- 
se  bem  ,  fazer  boa  sociedade  ,  harmonia.  §.  Ser 
comparivel,  consistente  ;  compadecer-se.  Arraes  , 
2.  9.  H.  P.  da  Ferd.  Amisade  ,  c.  6,  a  ami' 
sade  ,  e  adularão  nunca  se  amassarão  ,  nem  fizerão 
paritária,  §.  Amassar-se ,  fig.  sovar  com  o  punho 
da  mão  ;  v.  g.  amassar  o  corpo.  §.  Amassar :  mis- 
turar fazendo  massa  :  v.  g.  —  cal  com  areya.  §.  Fa- 
zer em  massa  branda  :  v.  g»  —  barro.  §;  Ficar 
em  montão  ,  ou  massa  confusa.  •'  cairão  tantas 
casas  ,  e  se  amassarão.  "  fig.  "  amassar  desgostos 
com  prazeres. "  §.  Amassar  linho.  V.  Massar» 
%,  Amassar  o  capacete  ,  a  espada  ;  amolgar  ,  es- 
magar :  V.  g.  "  cabeça  ,  e  elmo  o  golpe  amassa.  '* 

AMASSARÍA  ,  s.  f.  Casa  ,  onde   se  amassa  o    / 
pão    Sousa.  ^ 

AMASSÍLHO  ,  s.  m.  A  porção  de  farinha  j  íjtre 
se  amassa.  §.  O  trabalho  de  araassâ-la.  §,  O 
apparelho  para  amassá-la. 

AMATALOTÁDO  ,  p.  pass.  Provida  de  ma- 
talotagem.  §.  Associado  na  maialotívgcm  com  ou* 
tro.  Vieira  ,  8.   179. 

AMATALOTÁR-SE ,  verb.  récipr.  Associar-se 
com  outro  matalote  ,  arr3.iKhar-se  com  elle  ,  e 
fazerem  matalotagem  etitr^ambos.  V.  Afatalote, 
AMATÁR  ,  antiq.  Matar ,  extinguir.  "  amatar 
escândalo.  "  Doe»  arju  *'  amatar  divida  j  "  matar, 
pagar.    Elucid, 

AMATÍVO  ,  adj.  p.  us.  t.  de  Theol.  Que 
ama. 

AMATÓRIO,  adj.  Concernente  a  amores:  v. 
g.  "versos  amatorios."  Que  trata  de  amores, 
que  os  inspira  ;  inclinado  ao  amor  :  v.  g.  cartas 
amatorias  ,  poezias  ,  feitiços   amatorios. 

AMÁVEL  ,  adj.  Digno  de  ser  amado.  Chron^^ 
de  D,   Duarte  ,  c.  fnal.  foi  amável  a  todos. 

AMAVELMENTE  ,  adv.  Com  amor.  §.  De 
modo    digno    de    amor. 

AMA  VIAS  ,  s.   f.  pi.  Eirfr.  5.  2.  V.  Amovios, 
AMAVÍOS  ,  s.  m.  pi.  Filtros ,    beberagés    da- 
das para  excitarem    amor  ,  ou  para  o   fazerem 
perder.  B.  P. 

AMAVIÓSAMÈNTE  ,  AMAVIÒSO.  V.  Ma- 
viosamente ,  Mavioso.  Amorosamente  ,  amoroso, 
fna   Christi. 

AMAZELÁR-SE ,  ar.  refl.  Lastimar-se.  anriq. 
Lo^es ,  Cbron.  jF.  LP.i.  c.  42.  ^^^' 
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JLMÁZIA  ,  s.  f.  Amiga  ,  amante  ,  concubina. 
AMAZILHÁDO  ,  adj.    p.    us.  Torpe  ,  impuro, 
*'  meus  beiços  amazilhados.  " 

AMÁZIO ,  s.   m.  Amigo  ,  amante. 
AMBÁGES  ,  s.   f.    pi.    Rodeyos.  Bân.  i.  9.  3. 
**  outras  razões   de  compridas  ambages."  §.  Ra- 
zões equivocas. 

ÂMBAR  ,  s.  m.  Betume  amarello ,  ou  pallido  , 
que  se  encontra  nas  prayas  do  mar  ,  principal- 
mente do  Báltico  j  mui  aromático  ;  é  gris  ,  ou 
branco  ,  mexiíetm  ,  ou  pardo ,  e  preto.  §.  Uma 
fruta  da  índia  ,  que  se  põe  de  conserva  para 
excitar  o  appetite.  Orta  ,  Colloq, 

ÂMBAR VAL  ,  s.  m.  Procissão  ,  e  sacrifício  so- 
íemne  á  roda  das  lavouras.  Costa  ,  Virg. 

AMBIÇÃO  ,    s.  f.   O   desejo    immoderado   de 
conseguir  honras  ,  empregos  ,  fazenda.  §.   As  ar 
res  usadas  para  esse  fim.  §.   Aos   prenomes  ,  e 
adjecçóes   honorificas,  chama  Barros^  4.  4.  16. 
ambição  de  twmes  honrosos. 

AMBICIÁR  ,  V.  at.  Ambicionar.  Pinto  Ri- 
t>eiro. 

AMBICIONADO  ,  p.  pass.  de  Ambicionar. 
AMBICIONAR  ,  V.   at.  Desejar   com  ambição. 
§.    Procurar   com  ambição.   Blut. 

AMBICIOSO  ,  adj.  Que  tem  ambição.  §.  fig, 
l^alavras  ambiciosas  ;  as  com  que  o  ambicioso 
procura  fazer  as  suas  partes  ;  it.  exaggetadas. 
Arraes ,  10.  6.  Plinio  festejou  com  palavras  am- 
biciosas a  frescura  d' Itália. 

AMBIDÈXTRO  ,  adj.  Que  usa  com  destreza 
de  ambas  9s  jnáos ,  esquerda  e   direita. 

AMBIENTE  ,  s.  m.  O  ar  que  cerca  os  corpos , 
atmosférico.  §.  Qualquer  fluido  ,  que  cerca  al- 
gum corpo.  §.  adj.  Que  cerca  ,  rodeya.  Saper- 
ficie  ambiente  ;  {é  o  lugar  )  do  corpo  que  está 
nelle.  Circtílo  ambiente. 

AMBIESQUÈRDO  ,  adj.  comp.  Canhoto  de 
ambas  as  mâos^  ;  opposro  a  ambidextro.  §,  f. 
Que  faz  tudo  ás  avessas,  p.  us.  P.  Man.  Bem. 
AMBIGUAMENTE  ,  adv.  De  modo  ambíguo. 
AMBÍGUIDÁDE,  s.  f.  O  defeito  de  palavras. 
ou  frases  .equivocas  ,  e  que  podem  ter  vanos 
sentidos. 

AMBÍGUO  ,  adj.  Em  que  há  o  defeito  da 
ambiguidade  ;  equivoco  susceptivel  dé  varias  in- 
telligencias.  §.  fig.  Duvidoso  :  v.  g.  o  succe^su 
das  armas  foi  ambiguo  :  tiverão  ambígua  a  ga- 
lhardia dos  Romanos.  §,  Irresoluro  ,  perplexo  , 
incerto,  erros  nu  administrarão  publica,  cuja  am- 
bigua  natureza  apenas  se  descobre  aos  mais  ex- 
míentes  juízos ,  depois  que  são  ndla  muito  pracii- 
cos.  Epanaf.  1.  J.  c).  §.  a  ambígua  prole.  Enei- 
da ,  ///.  4^. 

AMBÍRA ,  s.    f.    V.   Embira. 
ÂMBITO  ,    6.  m.   O  circuito  ,    extensão  ,  ou 
andadura   ,    que    tem    em    redor    uma    Cidade, 
qualquer  edifício;  e  fig.   do  hoiisonte ,  do  Ceo  , 
^a  Terra.  M.  Ç. 
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ÃMELÍGONO  ,  adj.  t.  de  Geom.  Triangulo 
mnbligono  ;  que  tem  um  angulo  obtuso,  de  mais 
de  90.    gráos. 

AMBLYOPÍ  A  ,  s.  f.  Falra  de  vista  sem  defei- 
to  apparente   dos  olhos.   t.   de  Med. 

ÀMBOLAS  ,  Àr.iBOLOS ;  por  ambas  as ,  am- 
bos os. 

AMBORNÁL.  V.  Embornal  do  navio.  Seg. 
Cerco  de  Diu ,  f.  164.  acode  aos  ambornaes,  e 
sae-se  humilde. 

ÁftlBOS ,  adj.   pi.    femin.   Ambas.   Ambos  ;  dois 
juntamente  ,    reíere-se  a  dois  mencionados  ,  ou 
conhecidos  d^antes.  §.  /ímbos  de  dois  ;    frase  vi- 
ciosa. Cast.   2.   192.  Lus.  IF.   78.    de   ambos  de 
dous  a  fronte  coroada.    Aíen,  e  Moca.   1.  c.  21, 
§.    Ir  por  ambos  i  i.   é  ,  por  conta   de  ambos. 
AMBRE.  V.  Jmbar.  Insul. 
AMBREÁDO  ,  p.  pass.  de  Ambrear. 
AMBREÁR  ,  V.  at.    Aromatizar  ,  adubar   com 
âmbar.  §.  Fazer  aromático  ,  cheiroso  ;  v.  g.  am^ 
brear  a  rosa. 

^  AMBRETA ,  s.  f.  Flor  ,  que  tem  forma  de  bo- 
tão, com  seu  froco  a  modo  de  alcachofra  ;  de 
cujo  cume  nasce  uma  folhagem  ,  ou  floreteado 
em  fios ,  ou   felpa  ;  tem  cheiro    de  âmbar. 

AMBRÓSIA  ,  s.   f.   Manjar   dos    Deoses  da  Fa- 
bula :  Vianda  deliciosa.  §.  Ambrósia  :  cheiro  sua» 
ve.  §.   Uma  Planta.  (  Chenopodium  ,   Boirys  ) 
AMBUÁL.  V.  Eambual.   Guerreiro  ,  Rei. 
AMBÚDE ,  s.  m.  antiq.    Ferrolho.    Galv.  Chron, 
c.  28.  "  quebrando  os  ambudes.  " 

ÀMBULA  ,  s.  f.  Vaso  de  vidro  ,  ou  metal  , 
com  bojo  ;  nas  Igrejas  é  onde  estão  as  Formas 
consagradas,  e  algumas  outras   coisas  sagradas. 

AMBULANTE  ,  p.  at.  Que  se  move  ;  v.  g. 
'-'  scena   ambulante,  " 

AMBULASÍNHA ,  s.  f.  dimin.    de  Ambula. 
AMBULATÍVO   ,    adj.   Que  muda    de  lugar: 
V.  g.  "  chaga  ambulaiiva.  " 

AMBULATÓRIO  ,    adj.  Vario  ,    mudável:  no  . 
Foro  se  diz  "  a    vontade  é  ambulatória. "  §.  /«- 
terdicto  ambulatório i  o  que  acompanha  a  pessoa, 
em   CUJO  castigo   se  pói.   M.  L. 

AMBULÍNHA,  s.    f.    dimin.   de  Ambula. 


AMEA  ,  ou  antes  AMEYA  ,  s  f.  Nos  muros  , 
e  torres  ,  e  cascellos  ,  correm  talvez  por  cima 
das  cimalhas  uns  como  pequenos  parapeitos ,  se- 
parados entre  si  com  pouco  intervallo  ,  a  que 
se  chama  Ameias :  detraz  delias  se  punhao  os  de- 
fensores ,  para  se  livrarem  dos  tiros  ,  e  vinhão 
as  abertas  das  ameias  ,  para  atirar  ao  inimigo. 
Chron.  J.  L  c.  28.  "  uma  ameia. "  Castilho , 
Elog.  e  Fieira.  Commíimente  se  usa  no  plur. 
Ameya  ,  melhor  ortogr. 

AMEAÇA  ,  s.  t.  Sinal ,  gesto  ,  palavra  ,  com 
que  damos  a  entender  o  animo  de  fazer  mal , 
para  pòr  medo  ao  ameaçado.  Fieira  ,  nas  Gir- 
tas  y    diz  ameaça  ,   e  ameaço.  Barr.  ç  Arraes , 
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miaça.  §.  Parece  significar  receyo  ,  temor,  ef- 
fcito  das  ameaças  no  Foral  de  Thomar  traduz. 
£mre  v:>s  nom  wj.i  ncnhíiua  ameaça  ;  e  se  al- 
e/m dos  vossos  qmzcr  ir  a  outro  senhorio  éi-c. 
V.  Eluàá.  Are.  Ameaça  ,  que  ahi  interpreta 
vontade  de  mudar  de  terra  ,  o  qiie  se  fazia  en- 
tão com  permissão  do  senhorio  ,  e  sem  ella  nno. 
V.  Ord.  Jf.  4.  1.  25-  e  ^  ^'''P-  4.  T.  4i. 
que  respeiráo  a  esie  direito  ,  ou  pertensão  se- 
nhorial de  não  se  mudarem  os  moradores  dos  seus 
casáes,  quasi  addictos  á  gleba,  ou    solo. 

AMEAÇÁDAMÈNTE  ,  adv.  Em  modo  de  a- 
meaça  ,  com  ameaças. 

AftiEAqÁDO  ,  p.  pass.  de  Ameaçar,  também 
05  ameaçados  comem  pao. 

AMEAÇADOR.  ,  ad).  Que  ameaça,  a  fortuna 
ameaçadora;  iiíciíiewía,rioi  ameaçadores.  §.  subst. 
m.  O  que  ameaça. 

AMEAC;aWÈNTO  ,  s.  ra.  Ameaça  ,  ant. 

AMEAÇÀNTE  ,  adj.  t.  do  Br  is.  Em  postura 
de  ameaçar  ferir :  v.  g.  "  leáo  amea^ante.  "  No- 
biliarchiA.  "  gesto  amea^ante.  " 

AMEAÇAR  ,  V.  at.  Fazer  ameaça.  §.  Jmeaçar 
com  a  cadeya  ,  coin  a  prisão  ■■,  pòr  medo  ,  inu- 
mando prisão.  Ameaçar  de  morte-,  ameaçar  o  in- 
cêndio :  ameaçava  o  golpe  sobre  Jerusalém.  Fiei- 
ra. Porque  me  afrontas  í  e.  sanguinolento  Me  amea- 
ças a  dura  e  cruel  morte  í  Eneida  ,  X.  220.  §.  Es- 
tar imminente  ,  próximo  a  acontecer,  o  mayor 
damno  que  ameaçava  á  Casa  de  Braganç^a.  Epa- 
tiaf.  I.  p.  75.  Fendo  que  outros  Neros  ameaça- 
váo  o  mundo.  Macedo,  Aristipo ,  i.  §.  das  coi- 
sas. "Um  penedo  (no  mar)  os  esx3.va.  ameaçan- 
do." Lus,  o  Leão  ameaçando-os  com  a  rasgada  boca  , 
e  com  a  garra  levantada.  §.  Ameaçar  ruina , 
cabida  :  estar  para  cahir  ,  arruinar-se.  §.  As  nu- 
vens ameação  trovoada  ■■,  deixáo  esperar  ,  dão 
causa  a  receyar.  a  situarão  das  coisas  de  Euro- 
pa ameaça  vasta  e  dilatada  guerra,  a  idade  o 
ameaçava:  o  penedo  ameaçava  ando:  ameaçava 
a  ditarão  ;  faza  receyar.  " ameai^avão  as  primi- 
eias  da  barba : "  apontaváo.  Lobo.  ameaçava  nau- 
frágio ;  fazia  esperar.  "  os  muros  ,  os  penedos 
ameação  ruina,"  "a  Fé,  e  \'\xx.\iàQ  amea^iavão  ruína." 

AMEAÇO  ,  s.  m.  Ameaça,  Uilipo  ,  2.  6.  Ca- 
mões ,  Lus.  VIIL  90.  Vieira  ,  Serm.  VIL  n.  521. 
§.  Dizemos  de  ordinário  ameaço  de  doença  ;  re- 
bate ,  sináes  que  lhe  precedem  ;  attaque  passa- 
geiro ,  q'ue  deixa  receyo  de  outro  mayor.  §.  Aniea- 
goí  da  barba  ■■,  ponta.  Palm,  P.  ■!,.  f.  149.  V. 
Amea:a    da  ferida  ,  do  tempo  ,  &c. 

AMEÁDO  ,  adj.  Que  tem  ameas.  Cast.  4. 
f.  29.    o  muro  ameado  com   ameas  de  setteiras. 

AMEALHADO,  p.   pass.  de  Amealhar. 
AMEALHADÒR  ,  s.    m.    Parco  ,  guardador   do 
seu.  §.  O  que  regaceya  comjrando,  oíterecendo 
mealha   e  mealha.  Cardoso  ,  Diccion. 

AMEALHAR  ,  v.  at.  Guardar  em  mealheiro , 
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ajuntar  erti  cofre  o  dinheiro.  §.  Ser  parco ,  aper- 
tado ,  dirticil  sobre  matérias  pecuniárias  ,  no 
dar  ,  comprar ,  dando  c  oíierecendo  pouco.  £»- 
fros.  I.  2.  _ 

AMEÁR  ,  V.  ar.  Fazer  ,  ou  pòr  ameas  aos  mu- 
ros ,  torres.  Cast.  6.  c.  128.  e  4.  29.  com  ameas. 
de  setteiras. 

AMEbEO  ,  adj.  Canção  amebea  ;  em  que  o  que 
responde  alternadamente  repete  igual  numero  de 
versos  ,  ao  que  disse  o  outro  cantor.  Galhegi 
Temfb  ,  i.   18.  Leon.   da   Costa  ,  Virg.  Egl.  5, 

AMÈDO.    V.   Medo. 

AMEDRENTÁDAMÈNTE  ,  adv.  A  medo  ,  com 
medo,  'Tenr.  Itiner.  c.  15.  celebrão  os  qfjicios  di'. 
vinos  amedrentadamente. 

AMEDRENTÁDO.  V.  Amedrontado.  Paiva ,  4JV 
I.  /.  ^48.   ^.  ora  amedrentado  com  arreceos. 

AMEDRONTADO  ,  p.  pass.  de  Amedrontar;, 
Freire.  Paiva  ,  S,  i.  548.  'f.  P.  Per.  L.  2.  c.  11. 

AMEDRONTAR  ,  v.  at.  Fazer  medroso  ,  pòc 
grande  medo  ,  aterrar.  Barr,  Dec-  i.  5.  2.  Lus» 
X,  72.  andavão  amedrentando  os  natUraes  a  lei-, 
xarem  a  terra  (inspirando  medo  para  deixarem ). 
Barr.  i.  7.  6.  Os  bons  Autores  trazem  ame-», 
drentado ,  e  amedrontado  ,  que  parece  alteração  de 
amedorentado  :  o  mais  commum  é  amedrentado^, 
V.  Góes ;  Cominho  ,  Cerco  de  Diu ;  Cam.  J.  ^15 
Mausinho  ,1.   17.  Couto  ,  4.  2.  7. 

AMEGÁR  ,  V.  ar.  anr.  Amolgar :  v.  g.  os  peU. 
louros  não  amegaváo  o  mtfro*  amegar  as  artnas,- 
Cast.  5.  42. 

AMÈGEA.  V.  Amèjoa.  Galvão  ,  Trat.  c.  58.- 
Barr.  4.  i.  18.  nas  notas,  pag.  120.  ult.  Ediç. 

ÁMEGO.  V.  Âmago.  Arraes  ,  e  Eufr.  5,  4; 
Cast.  5.  1^5. 

AMEIGADO  ,  p.  pass.    de   Àftíeigar. 

AMEIGADÒR  ,  s.  m.  Que  ameiga  ,  que  trata 
com    meiguice. 

AMEIGAR  ,  V.  at.  Fazer  meigo.  §.  Tratar 
com  meiguice  ,  acarinhar  ,  acariciar  alguém , 
aftagar, 

AMÊIJOA  ,  s.  f.  Marisco   vuígar.^ 

AMEiJOÁDA  ,  s.  h  O  pasto ,  que  se  dá  de 
noite  aos  rebanhos.  Chron.  de  J.  L  c.  25.  Godi' 
nho  ,  c.  25. 

AMEIJOÁR  ,  V.  at.  Tirar  o  rebanho  ao  pas-- 
to  á  noite.  §.  Fazer  malhada  com  elle  no  cam- 
po. §.  Amcjoar-se :  recolher-se  ,  alojar-se  á  noite; 
das  aves  ,  brutos  ,  ieras.  Cast.  4,  c.  ^5.  estas 
aves  se  ameijoáo  em  humas  rochas,  §.  Amejoar  , 
n.  passar  a  noite  em  trabalho  ,  ou  jogando. 
ameijaámos :  recolher-sc  na  ameijoada  :  v.  g.  as 
ovelhas  — . 

AMEIJORÁR.    V.  Ameijoar.   ant.  Fita  Christi. 

AMEIXA  ,  s  f.  Fruto  da  espécie  de  pruma- 
gcm  ,  de  còr  roxa  tirante  a  negro  ,  e  outras 
amarelladas  :  há  varias  espécies  j  reinvl ,  sarago- 
çana  ,  abrunhos  de  rei ,  &c% 
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AMEIXIAL  ,  s.  m.  Bosque  de  ameixieiras. 
AMEIXIEIRA  ,    s.    f.    Aivore  ,    que  produz 
ameixas. 
AMÈJEA.  V.  Amêijoa. 

AMELOÁDO  ,  adj.  Da  feição  ,  sabor  de  me- 
lão ,  com  divisão  de  talhadas,  "  contas  de  rosa- 
xio  ameloadas.  " 

AMELROÁPO.  adj.  CavMo  amdroado  ;  còr 
de  melro.  Rego  ,  Sitm, 

AIVIEM  ;  o  mesmo  que  amèn.  "nem  tanto 
amem  ,  tjue  se  dana  a  Misia.  Eufr.  5.  se.  5. 
§.  plur.  Amees  ,  ou  Ameis.  fig.  Dar  os  ameis  : 
approvar ,  louvar ,  talvez  por  comprazer :  diz-se 
á  má  parte ,  e  familiarmente. 

AMÈN,  palavra  hebraica,  que  quer  dizer :  as- 
sim seja,  §.  Dar,  dizer  os  améns:  approvar.  fa- 
mil. 
AMENÁGEM.  V.  Homenagem. 
AMÈNCIA  ,   s.    f.   p,   us.    Falta    de  entendi- 
mento. 

AMÊNDOA  )  s.  f.  Espécie  de  pinhão  oleoso , 
branco  ,  envolto  n'uma  pellicula  acaneliada  ,  e 
fechado  n'uma  císca  mais  dura.  §.  fig.  Algumas 
espécies  de  pinhões  ,  que  imitáo  a  amêndoa. 
§.  Amêndoa  :  pendente  de  orelhas  da  feição  das 
amêndoas,  t.  d'Ourives. 

AMENDOADA  ,  s.  f.  Poção  feita  da  amêndoa 
pisada  com  assucar  ,  e  delida  em  agua  ;  ou  de 
piyjdes  de   melão  ,  melancia  ,  e  assucar. 

AMENDOADO  ,  adj.  "  beijoim  amendoado.  "  V. 
Beijoim.  Garcia  dOrta ,  pag.  28.  f. 

AMENDOÁL ,  5.  m.  Bosque  de  amendoeiras. 
AMENDOEIRA  »    s.  f.  Arvore  ,    que  produz 
amêndoas. 

AMENDOÍM ,  s.  m.  Planta  ,  e  fruro  oleoso  , 
que  nasce  na  raiz  ,  oleoso  ,  saboroso  ,  que  se 
come  torrado  no  Brasil ,  e  Africa  ;  delle  se  ex- 
trahe  azeite  ,  para  comer  ,  e  luzes. 

AMENIDADE  ,  s.  f.  A    frescura  ,  graciosidade  , 
viço  dos  jardins ,  bosques ,  pomares.  §.  fig.  A  ame- 
nidade do  estilo ,  dos  pensamentos  vivos ,  floridos ,  en- 
gradados ,  elegantes.  Varella.  amenidade  do  canto. 
AMENINÁDO  ,  adj.  Como  menino. 
AMENISÁDO  »  p.  pass.  de  Amenisar. 
AMENISÁR  ,  V.    at.  Fazer  ameno.   §.  Causar, 
OiJ  .temperar  com   amenidade  :    v.  ^.  —  o  estilo. 
AMENÍSSIMO  ,  superl   de  Ameno.  Fieira,  ame- 
nis^mo  nas  virtudes  de  homem. 

AMENÍSTA ,  s.  c.  Que  diz  os  améns  a  outro. 
'Apol.  Dial.  pag.  59J. 

AMENO  ,  adj.  Fresco  ,  viçoso  ,  gracio.so  , 
aprazível :  y.g.  "  o  jardim,  vergel  ameno.'"  §.  i.  Se- 
reno :  V.  g-  o  curso  —  do  rio.  Eneida  ,  FIL  8. 
§.  Homem  ameno  ;  brindo  ,  jovial  ;  de  boa  con- 
vivência ,  tratavel  ,  suave,  §.  Estilo  ameno ;  que 
tem  amenidade.  §.  Prado  —  ,  praja  —  ;  rio  , 
fonte  — . 

AMENOS.  V.  Menos, 
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AMENOSÍSSIMO.  V.  Ameníssimo.  Leitão; 
Aíiscell.  I.  2. 

AMÈNTA  ,  s.  f.  ant.  V.  Emmenta  por  alma 
dos  defuntos.  Const.  de  Braga. 

AMENTÁR  ,  V.  at.  Trazer  á  memoria  ,  fazer 
lembrança  ;  v.  g.  amentar  os  mortos  o  Parocho  ; 
lembrar  seus  nomes  ,  para  os  encomendarem  a 
Deus.  §.  Entre  pastores  ,  é  convocar  por  conju- 
ros os  bbos  ,  que  venháo  estragar  o  rebanho 
de  outrem  ;  ou  tirar  com  conjuros  a  natural  fe- 
reza   aos  animáes   bravios. 

AJ\1ÈNTAS.  V.  Emmema.  O  que  se  dá  ao  Pa- 
rocho por  ímentar  ,  ou  rezar  memento  pelo  De- 
funto. Lembrar-se  da  alma  de  aigyem ,  orar  por 
elle  ,  suffragar ,  ainda  dizemos  hoje.    Elucid. 

AMÈNTE  ,  adj.  Louco  ,  demente.  Teive  , 
Sem.  18.  amante ,  e  amente  sao  quasi  hmjA 
coisa.  Ceita.  ''  amente ,  s  sem  siso. " 
AMÈNTRE  ,  antiq.  Em  tanto  que. 
AMÈOS  ,  s.  m.  pi.  Herva  que  tem  a  folha 
comprida ,  e  estreita  ,  e  tem  sabor  de  ouregãos. 
(  Ammius ,  ou  Ammium ,  /'/. )  §.  antiq.  A  meos  : 
a  menos, 

AMERCEADÁR-SE  ,  antiq.  V.  Amercear-se.  P. 
Franc.  Alv.  "  amerceada-te  de  nós." 

AMERCEADÒR  ,  s.  m.  antiq.  Que  se  amer- 
cea  ,  compassivo.  Cast.  5.  c.  15^,  sois  amercca- 
dor ,  €  fazedor  de  justiça. 

AMERCEAMÈNTO  ,  s.  m.  antiq,  O  acto  de 
amercear-se.  Góes  ,  Cron.  Man.  P.  ?.  r.  ?8. 
"  amerceamento  que  o  todo  poderoso  Deus  tez 
sobre  nós.  "  Gil  Fie.  Obr.  j.  250.  "  a  multitu- 
de  dos  teus  amerceammos  (  miserationef  ).  "  §.  Per- 
dão ,  ou  remissão  total  ,  ou  parcial  da  cu)pa  , 
da   pena.  Ord.  Af.   i. /.  516, 

AMERCEÁR-SE  ,  v.  at.  antiq  Ter  misericór- 
dia ,  fazer  mercê  em  perdoar.  Nobiliar.  f.  Sj. 
Auto  do  dia  de  Juizo.  Barr.  Gram.  f.  49.  nam 
desistas  ( Sr.  Deus )  de   te  amercçar  de  nos. 

AMERGÈR  ,  V,  at,  antiq.  Abaixar  :  v.g.  amer- 
ger  os  olhos  em  terra ;  amergeo-se ;  abaixou-se  em 
terra.  Galv.  Chron    c.  28.  Amerger^se  com  as  coisas 
tristes  ;  abater-se.  Barr.  Fie.  Ferg.  f.  2^.  e  }i8. 
AMERGÍDO  ,  p.  pass.  de  Amerger-se. 
AMERGULHÁDO  ,  e  AMERGULHÁR.  V.  sem 
A  :  Mergulhado ,  <ò^c. 
AMESERÁR-SE.  V.  Jmiserar-se. 
AMESQUINHÁR-SE    ,    v.    reçipr.     Chamar-sc 
mesquinho  ,    lameniando    a  sua   sorte.   H.  N.  i. 
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AMESTRADO  ,  p.  pass.  de  Amestrar.  H.  P; 
i8f.  Fasconc.  Arte,  21,  f. 

AMESTRADÒR  ,  adj.  O  que  ensina.  §.  Subst. 
Pessoa  que  ensina.  B.  P. 

AMESTRAR,  V.  at.  Ensinar  ,  doctrinar,  ades- 
trar ,  industriar  homens  ,  e  principalmente  ani- 
máes ,  até  ficarem  muito  hábeis ,  e  mestres  era 
ocu   oliicio.  M.  P, 
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AMESURÁDO  ,  AMESURÁR.  V.  Mtsurar  aí 

velas  &c. 

AMETÁDE  ,  s.  f.  V.  Matilde.  Meya  parte. 
§.  Andar  de  ametades  com  outrem  j  patticipar  de 
por  meyo  com  elle.  §.  fig.  andou  a  fé  de  ameta- 
des com  a  razão.  Ceita.  §.  Carta  de  ametade. 
Todo  o  casnmento  ,  em  que  náo  houve  contra- 
to particular  acerca  ilos  bées  entre  marido  e 
mulher ,  suppói  a  Lei ,  que  toi  teito  por  Carta 
de  ametade  ;  i.  é ,  por  contrato  de  serem  meei 
ros  nos  bêes ,  fazendo-se  dos  bées  do  casal  um 
monte  ,  por  morte  de  qualquer  dos  Cônjuges  , 
para  se  dar  ametade  aos  herdeiros  do  finado  , 
filhos  ,  ou  outros  quaesquer  instituidos  ,  ou  cha- 
mados pela  Lei  :  oppói-se  a  este  o  casamento , 
que  é  teito  por  dote  ,  e  arrhas.  §.  Meyo  :  v. 
g.  do  espaço  ,  do  tempo.  Ined.  2.  258.  ''  filha 
náo  os  nossos  na  ametade ;  '^  no  meyo.  m  ame- 
tade do  dia. 

AMETÁI  ,  antiq.  Ametade.  Ehícid. 

AIUETALLÁDO  ,  adj.  Misturado  ,  guarnecido 
cora  metal.  Iiisul. ' 

AMETÍSTA  ,  s.  f.  ou  AMETÍSTO  ,  s.  m. 
Pedra  preciosa  roixa.  fieira  diz  ametista  ,  masc. 

AMEZENDÁDO  ,  p.  pass.  de  Amezendar-se. 

AMEZENDÁR-SE,  recipr.  chulo.  Sentar-se  ocio- 
samente ,  m.ijito  a  commodo  ,  comprazendo  á 
pri^uiça. 

ÀMEZINHÁDO  ,  p.  pass.  de  Amezinhar.  §.  fig. 
*'com  que  os  nossos  peccados  deviáo  ser  ame- 
ziuhadtís.  '^  Feyo  ,  Tr.it.  1.  de  S.  "^osé. 

AMEZINHADÒR  ,  s.  m.  Mezinheiro.  Feyo , 
Trat.  2, 

AMEZINHAR  ,  v.  at.  Dar  mezinhas  ,  remé- 
dios. §.  Curar  efí-ectivamente.  Ord.  Af.  S'  4-  ?• 
«'a  gafidade  .  .  .  nom  se  pode  ameztnhar.  "  §.  A^ 
inezinhm-se  :  curar-se.  §.  fig.  Amezinhar  a  alma. 
Amezinhar  suas  almas.  Feyo  ,  Trat.  2.  /.  19.  e 
21.  f.  "  amezinhando-3íS  por  meyo  do  Sagrado 
Evangelho.  '* 

AMEZÍO.  V.  Omezio  ,  ou  Omizio.  Nobiliar. 
y;.  181.  filhou  com  el  amezio  ,  e  matouAhe  mui- 
tos de  sas   companhas. 

AMIÁL ,  s.  m.  Mato ,  bosque   de  amieiros. 

AMIANTO  ,  s.  m.  Pedra  fibrosa  ,  que  resiste 
muito  ao  fogo  ,  e  que  os  antigos  fiaváo  ,  e 
teciáo. 

AMICÍCIA  ,    s.  f.  p.  us.  Amizade.    H.  Pinto. 

AMICÍSSIMO  ,  superl.  de  Amigo,  Carta  de 
Cuia.  Feo  ,  Trat.  2.  f.  ]§.  col.  i. 

AMÍCTO  ,  s.  m.  Véo  branco  ,  que  o  Sacer- 
dote põi  por  baixo  da  alva  ,  em  redor  dos  hom- 
bros.  Andrade.   Barr,  Gramnu  f.  ?i.  '■'■  o  amito.^^ 

AMID  AO  ,  s.   m.    Amido.  Orta  ,  CoUoq. 

AMIDO  ,  s.  m.  O  polme  ,  que  resulta  do  tri- 
go macerado  ,  do  qual  se  taz  massa  ,  que  se 
cecca  ao  sol  ,  e  se  dilúe  em  agua  ,  para  se  fa- 
zer gomma  ,  ou   massinha    de  livreiro  ,  segundo 
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a  consísrencla.  ReccpUa^ão  da  OrurgiA: 

AMIEIRA  ,  s.  K  ou 

AMIEIRO  ,  s.  m.  Arvore  ,  ( sikr )  espécie 
de   salgueiro. 

AMÍGA ,  s.  f.  Oue  tem  amizade  honesta.  EH- 
fros.  I.  1.  \^>f'  iJliiip'  5.4.  /.  )i9.  §.  Amasia, 
concubina. 

AMIGADO,  p.  pass.  de  Amigar.  Fieira. 

AMÍGAMÈNTE  ,  adv.  Com  amizade.  T.  de 
Suso  ,  c.  40.  "  tornou-o   a  abraçar  amigamente.'\ 

AMIGAR  ,  V.  at.  Fazer  amigo  um  de  outrem  , 
unir  por  amizade.  P.  P.  2.  47.  §■  fig*  Concor- 
dar ,  reconciliar  os  desavindos  ,  discordes.  §.  Ami- 
gar-se:  tomar  amizade  honesta.  Eu(r,  i.  i.  18. 
f.  "  amigai-vos  muito  com  vossa  prima  ;  "  ía- 
zei-vos  muito  seu  amigo  ,  honestamente.  §.  tt. 
Tomar  amigo  ,  ou  amiga  deshonestamente.  Lei- 
tão ,  Miscetl.  §.  Reconciliar-se  em  amizade  H. 
N.  2.  III,  §.  Amigar:  amancebar,  Fieira,  ^^  ami- 
gar com  o  índio  já  casado  a  que  náo  era  sua 
mulher.  §.  Amigar-se  :  amancebar-se.  tíma_  escra- 
va se  amigou  com  seu  senhor.  §.  fig.  quizerão  estes 
três  inimigos  da  abva  amigar-se  com  S.  Bento  , 
por  meyo  de  certa  perseguirão  de  pensamento.  Feyo , 
Trat,  2.  /.  18?.  col.  i. 

AMIGÁVEL  ,  adj.  Capaz  de  tomar-se_  por  ami- 
go. §.  Sociável.  §.  Amigo  ,  amoroso,  tão  amigá- 
vel ^  o   Senhor. 

AMIGAVELMENTE,  adv.  Com  modo  de  ami- 
go. §.  fig.  Sem  litigio :  v.  g.  "  ajustar-se  arniga- 
velmente. "  §.  Em  paz  ,  e  amizade  ,  entre  Reis  , 
e  Estados.  P.  Per. 

AMÍGDALAS  ,  s.  f.  pi-  Daas  glândulas  aos 
lados  da  campainha ,  na  entrada  da  garganta. 

AMÍGO  ,  s.  m.  Homem  ,  que  tem  amizade 
com  outro.  §.  Amante  deshonesto,  §.  Amante 
honestamente.  Corte  JieaU  Naufr.  f.  15.  §.  V. 
Altar. 

AMÍGO  ,  adj.  fig.  Favorável ,  benéfico,  clmás 
amigos  da  vida.  §.  O  que  gosta  :  v.  g.  amigo 
de  musica  ,  de  vinho  ,  da  verdade.  §.  De  amigo, 
"conversaçáo    amiga." 

AMIGÓTE  ,  s.  m.  vulg.  dimin.  de  Amigo. 

AMIGUÍNHO  ,  s.  m    dimin.  de   Amigo. 

AMIMADO ,  p.  pass.  de  Amimar.  P.  P.  2,  19: 
Cam.  Lus.  VI   57. 

AMIMADÒR  ,  s.  m.  Que  trata  com  mimo.  At' 
raes  ,    10.   67.   sija   eu    também  amimador  desta 


o^cme. 


,  carinhos  V 
o  minino    nos 


AMIMAR  ,  V.  at.  Fazer  mimos 
meiguices  ,  a  alguém,  ''tomou  o 
braços,  c  o  estava  amimando  (olnf.  D.  Duar- 
te a  um  filho  de  um  moUeiro  ,  que  lhe  deo  um 
almoço  >  "  Resende  ,  Vida  ,  /.  26.  "  elRei  lhe 
havia  medo  ,  e  o  amimava. "  Cast.  5.  57.  B-  4. 
9.  6.  §.  Attrahir  com  promessas  Al.  Lus.  §.  Ami- 
mar-se :  tratar-se  com  mimo.  Bcrn.  Lima  ,  Carta 
iz.  "  Quem  tanto  a  si  mesmo  ama,  tanto  amima.' ^ 
■     Q_  AMIN- 
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AMINGOÁDO.  V.  Mingando ,  e  deriv.  /ímm. 
^o^r  ,  at.   F/í;!?  Christi. 

AMINÍCULO  ,  s.  ra.  Auxilio  ,  ou  prova  náo 
directa  ,  mas  indirecta  ,  que  ajuda  a  descobrir  a 
verdade  j jdicialmente.  Ord.  Af.  i.  25.  42.  "quan- 
do ouverem  presunçom  contra  elles  ,  ou  fama , 
ou  outro  alguú   aminiculo. " 

AMINISTRÁR  ,  e  deriv.  V.  Jdministmr  ,  (ô^c, 

AMISERÁR-SE ,  v.  recipr.  Chamar-se  miserá- 
vel ,  lamentando  a  sua  sorte  ;  amesquinhar-se. 
§,  Ter    misericórdia  ,  compadecer-se    da  miséria, 

AMISSÀO  ,  s.  f.  p.  us.  Perda.  '*  amissão  des- 
tes bens. " 

AMISSÍVEL ,  adj.  Que  pôde  perder-se.  "  toda 
coisa  creada  de  si  é  amissivd.  " 

AMISTÁDO  j  p.   pass.   de   Amistar. 

AMISTÁNÇA  ,  s.  h  antiq.    Amizade. 

AMISTÁR ,  V.  at.  p.  us.  Amigar  os  desavin- 
dos, "  amistá-los ,  e  uni-los   em   Christo.  " 

AMÍTO.  V.  Amicto.  Earr.  Gram.   f.   51. 

AMITTÍR.  V.  Admittir;  e  deriv. 

AMIUDÁDAMÈNTE  ,  adv.  Amiúde  ,  sem  no- 
tável  intervalio  de  tempo. 

AMIUDADO  ,  p.  pass.  de  Amiudar.  §.  Posto 
a  poucas  distancias  :  v.  g.  "  muro  acompanhado 
de  torres  muito  amiudadas. "  H.  N.  i.  294. 

AMIUDAR ,  V.  at.  Fazer  a  mesma  coisa  uma 
c  outra  vez  ,  sem  meiter  grande  tempo  em 
ineyo  de  cada  acção  :  v.  g.  amiudar  os  tiros  , 
os  requerimentos ,  as  instancias.  §.  Repetir  amiú- 
de, ^^amiudavão  os  ardis.  "  Cast.  6.  c.  n6.  §.  Fa- 
zer jcom  miudeza  :  v.  g.  amiudar  alguma  inda- 
garão ,  averiguação.  M.  L.  5.  nisto  amiudaváo 
os  inquiridores.  §.  Amiudar-se ,  reflex.  "  Deus  jus- 
tificando-se  ,  e  amiudando-se  :  "  i.  é  ,  fazendo-se 
exacto ,  e  miúdo.  Ceita ,  Serm. 

AMIÚDE  ,  adv.  Ferr.  Poemas.  Cominho,  V. 
Amiúdo. 

AMIÚDO  ,  adv.  Frequentemente  ,  muitas  ve- 
zes ,  em  pouco  tempo  ;  v.  g.  fatiava  nelle  nmm- 
Áo:  combater  amiúde  ,  amiúdo.  Leão  ^  Chron.  e 
UlisipOy  5.  2.  "  onde  te  querem  muito  náo  vas 
ameudo. " 

AMIXIÈIRA.  V.  Ameixieira. 

AMIZADÁDE.  V.  Amizade.  Franc.  Alvar. 
Jnform. 

AMIZADE  ,  s.  f.  Amor  ,  benevolência  ,  que 
sentimos  em  favor  de  alguém.  §.  fig.  As  obras 
de  amigo  :  v.  g.  fazer  amizades  a  alguém.  Cron. 
jf.  ///.  P.  2.  c.  83.  P.  3.  c.  20.  «  fazer  esta 
amizade. »  B.  7,.  7.  3.  e  i.  7.  5.  P.  p.  2.  c. 
20.  Arraes ,  8.  22.  huma  amizade  vos  peço.  §.  Di- 
zemos :  adquirir  ,  grangear ,  fazer  ,  cultivar  a 
amizade  de  alguém  ;  assentar  ,  travar  amizade 
com  alguém  ;  wsinuar-se  na  amizade  ;  quebrar  a 
amizade  ;  faltar  d  omizade  ,  <à)'C.  §.  Conversação 
deshonesra.  §.  Amizade  do  Demónio,  fieira. 
%,  Amizade  de  barça ,  ou  caminho  ;  a  que  se  to- 
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tna  e  larga  logo ,  leve  :  a  amizade  de  chapéo  } 
só  por    cortezia. 

AMIZIÁDO.  V.  Homiziado.  Guerreiro  ,   Jielac» 

AMIZIDÁDE.  V.  Amizade. 

AMMARÁR.  V.  Emmarar. 

AMMI.  V.  Ameos. 

AMMONIACÁDO ,  adj.  Que  leva  sal  ammoniaco. 
"diaquilão  ammoniacado.  ^^  Curvo. 

AMMONÍACO  ,  ad;.  Sal  ~ ,  é  um  sal  neu- 
tro ,  que  resulta  da  união  do  sal  marino  ,  e  al- 
cali volátil  ;  tira-se  da  urina  ,  e  excrementos  dos 
carnelos.  §.  Gomma  anmoniaca  ,  é  uma  gomma , 
resina   officinai  ,  de   cheiro  múi  forte. 

ÁMNIOS ,  s.  m.  t.  de  Anar.  Membrana  ,  ou 
pellica  ,  em  que  anda  o  feto  ;  por  fora  delia  fi- 
ca o  chorion.  Ferr.    Cirurg. 

AMNISTÍA,  s.  f.  Perdão  das  injurias  feitas  ao 
Soberano  em    tempo  de  guerra ,  e   revoltas. 

AMNISTIADO  ,  adj.  Comprehendido  na  am- 
nistia, 

ÃO  ,  ditongo  nasal  Portuguez.  V-  depois  de 
Ao. 

AMO  ,  s.  m.  O  que  dá  criação  ao  alumno  , 
ao  criado.  Ord.  Af.  2.  59.  §.  19.  os  nossos  ho- 
mêes  de  pee ,  que  vivem  com  nosco  ,  e  Amos ,  e 
Collaços  y  éi-c.  Filipina.,  L.  2.  59.  15.  Francisco, 
^  Jorge  de  Moura  ,  plhos  do  amo  do  Principe 
( D.  João  ,  filho  d'elRei  D.  João  III.  )  :  Cron, 
3c.  ///.  P.  4.  c.  58.  o  marido  da  mulher  que 
criava  algum  minino  :  ella  era  ama  ,  elle  amo, 
Ord.  5.  90.  I.  alguns  amos  de  Senhores  de  ter- 
ras ,  e  fdalgos ,  quando  lhes  levão  para  suas  ca^, 
sas  os  Jilhos  depois  de  os  acabarem  de  criar.  Test, 
d^  El  Rei  D.  Dinis.  Sd  Mir.  Estrang.  Cast.  2.  p, 
51.  c.  I.  Camões  ,  ///.  ^y.  Mas  com  se  offcrecer 
d  dura  morte  O  fel  Egas  amo  ,  foi  livrado. 
§.  O  Senhor  a  respeito  do  creado  de  servir. 
§.  ElÂei  meu  amo  dizem  os  Embaixadores  ,  e 
outros  creados  d^ElRei,  §.  O  marido  da  mu- 
lher ,  que  cria  de  leite  algum  menino  ,  se  diz 
Amo  delle.  Couto. 

AMOCEGÁDO  ,  p.  pass.    de  Amocegar. 

AMOCEGÁR  ,  V.  at.  Fazer  moças ,  ou  bocas 
no  gume  de  aigum   ferro    de  cortar.    Ulis.    iç6. 

AMODORRÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  modorra  , 
ao  modo  de  amodorrado. 

AMODORRÁDO,  p.  pass.  de  Amodorrar.  Doen- 
te de  modorra  ,  somnolencia.  F.  do  Are.  5.  2. 
§.  Profundamente  adormecido.  §.  fig.  "  amodor- 
rado na  culpa.  "  §.  Somno  —  ;  letárgico. 

AMODORRAR  ,  v.  at.  Causar  modorra,  §.  Amo- 
dorrar-se  :  cahir    em   somno  profundo  ,  letárgico, 

AMOEDADO  ,  p,  pass.  de  Amoedar.  £.  1.6. 
?.  pezo  que  amoedado  serião  580.  cruzados  da 
nossa  moeda.  5.  Homem  amoedado:  i.  é,  adinhei- 
j  rado  ,  que  tem  moeda  ,  rico.  A'íUgr.  J.  78.  At, 
1 2.  SC.  10,  "formosura  estreme  não  me  mato  poc 
1  ella  ;  antes  a  quizera  (  a  noiva  )  amoedada  ; "  i. 
é,  dotada.  AJ\iOE- 
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AMOEdAR  ,  V.  at.  Lavrar  ,  cunhar  o  metal 
em  torma  de  moeda.  £.  i.  6.  ?.  pèzo  ( de  ou- 
ro )  nuc  amoedado  ó-c.  Cast.  i.  15O,  o«ro  amoe- 
dado em  Xerafim.  U.  2.  c.  76.  "  ouro  por  amoe- 
dar. " 

AMOESTAÇiíO  ,  s.  f.  Aviso,  que  se  da  a 
alguém  sobre  coisa  de  sua  obrigação,  interesse, 
para  evitar  algum  mal.  §.  Amoestações  canónicas  ; 
as  que  dá  o^Parocho  ,  ou  Prelado  em  razão 
do  seu  OtHcio ,  e  segundo  os  Cânones.  §.  Ex- 
hortaçáo.  §.  Inspiração  :  v.  g.  por  amoestaçáo 
ílo  Ceo.  V.  de   S/M,  p.   10. 

AMOESTÁDO  ,  p.   pass.    da  Amoestar. 

AMOESTADÒR  ,  s.  m.  Pessoa  que  amoes- 
ta.  §.  adj.  palavras  amoestadoras  do  futuro  pe- 
rigo, 

AMOESTAMÈNTO  ,  s.   m.   V.  vímofíWJ^ío. 

AMOESTAR  ,  V.  at.  Fazer  amoestaçáo  ,  avi- 
gar  ,  exhortar. 

AMOFINAÇÃO  ,  s.  f.  Acçáo  de  amofinar. 
§.   O    erteito  dessa   acçáo. 

AMOFINADO  ,  p.  pass.  de  Amofinar. 

AMOFINADÒR  ,  adj.  Que  amofina.  §,  subst. 
Pessoa    que  amofina. 

AMOFINAR  ,  V.  at.  Fazer  alguçm  mofino  , 
miserável  ,  infeliz  ;  dar-lhe  desgosto  ,  desprazer  , 
moléstia.  §.  Amofinar-se  :  fazer^sc  mofino  ,  infe- 
liz ;  affligir-se, 

AMOIDAO.    V.  Amido.  B.  P. 

AMOJÁDO  ,  p.  pass.  de  Amojar.  os  pães  ,  os 
arrozes  estão  amojados  ,  começ^ão  a  amojar ,  estão 
no  amojo. 

AMOJAR  ,  V.  at.  Retesar  ,  encher  o  peito  de 
leite  ,  o  grão  de  trigo  da  matéria  láctea ,  de  que 
se  qualha  o  grão.  a  vi<^osíi  relva  zmo]i  as  ove 
lhas  :  a  grossura  da  terr^  amoja  os  pães  :  &c. 
§.  Amojar,  n.  encher-se  de  leite  ,  o  peito,  o 
grão  de  trigo  ,  arroz  ,  &c.  §  Mungir  o  peito  amo- 
jado. 

AMÒJO  ,  s.  m.  A  intumecencia  das  tetas  re- 
tesadas ,  e  cheyas  de  leite  ;  a  pejadura  ,  que 
causa  o  enchimento  dos  vasos  do  leite  nas  tetas. 
§.   Enchimento   da  substancia  láctea  dos  grãos  de 
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arroz  ,  &c. 


AMOLADO ,  p.  pass.  de  Amolar,  §  Amolado 
de  sobre  mão',  bem  afiado  ,  teito  com  descanso. 
e  fig.  "lealdade  amolada  de  sobre  mão;"  que 
corta  por  tudo  o  que  pôde  fazer ,  com  que  ella 
se  desminta.   Palm.   P.  ^.    I49-    f-^ 

AMOLADÒR  ,  s.  m.  O   que  amola. 

AMOLADÚRA  ,  s.  K  Acçáo  de  amolar.  §.  As 
flmoladítras  ,  s.  f.  pi.  o  sedimento  ,  que  fica 
nos  coches  das  pedras  de  amolar.  Catdoso  , 
Diccion. 

AMOLAR  ,  V.  at.  Afiar  o  gume  dos  instru- 
mentos de  cortar  na  mó  do  rebolo.  §.  fig.  Amo- 
lar os  dentes  ,  trase  eh.  preparar-se  para  comer 
coisa  gulosa.  §.  fig.  Amolar  o  engenho  j  aguçar. 


afiar,    ttesta  ira  se  amolava  íf//  esforço.  M.  Pin- 
to. "  amolando    o  cutello    meu  cuidado. "  Lffsit' 
Transf.   §.   Amolar  ,  antiq.  serviço  do  foro.  £h' 
cid.  que   interpreta   concertar   as  vasilhas  da  ade- 
ga ,  e  de   recolher  o    vinho  ,    de   amola  ,  amU' 
ta  ,  latíno-barbaro  ,  pipa  ,  ou  tonel. 
AMOLDADO  ,  e  deriv.    V.  Moldado, 
AMOLDAR  ,    V.   at.  Fazer  alguma  coisa    pelo 
molde  de  outra,  ajustarão  molde.  §.  fig.  ajustir , 
conformar.  "  amoldar  ,  e  compor  homens.  "  fiei- 
ra. "  amoldar   a   vida  ás  regras  da   Ethica.  "  P. 
Man.  Bem.  §.  Amoldar-sc  ao  rigor  da  Lei :  amol* 
dar-se  com  a  sujei^^ão  :  amoldar-se    ás  formas  de 
todos  os  seus  próximos. 

AMOLESTÁR  ,  V.  at.  V.  Molestar.  "  náo  o 
amolesteis."  Galvão  ,  Sem.  i,  "  o  espirito  de  for- 
nicação  o  amolestava." 

AMOLGÁDO  ,  p.  pass.  de  Amolgar.   no  amol- 
gado   da   espada.    Fieira.    §.  "  molgada  a  pa- 
ciência. "  , 
AMOLGADÚRA  ,  s,  f.  A  mossa  da  coisa  amei- 
gada ,  a    impressão    feita  nella. 

AMOLGAMÈNTO  ,  s.  m,  Amolgadura.  "  amol' 
gamento   no  cérebro." 

AMOLGÁR  ,  V,  at.  Fazer  mossa  ,  dobradura  i 
contusão  em  corpo  duro  :  V.  g.  —  a  espada.  §.  fig. 
Render  ,  abalar ,  fazer  impressão  :  v.  g.  annolgat 
a  vontade  resistente.  S,  §.  Amolgar  o  corarão  du- 
ro ,  ríspido  ,  rígido  ,  com  rogos ,  lagrimas  ,  exhor- 
tac^Ões.  %.  Vencer  :  v.  g.  amolgar  a  constância  , 
a  paciência  ,  sojfnmenio.  V.  do  Are,  4f  6.  amol- 
gar a  rígida  virtude.  §.  Sojugar ,  abater,  o  Tur- 
co depois  de  grande  nunca  foi  bem  amolgado  pe- 
los Chistãos.  Q^mros.  §.  Amolgar ,  n,  ceder ,  ren^ 
der-se.  "  homem  de  diamante  ,  que  com  nenhuns 
golpes  ameiga, "  *"  solicitou  aos  Christáos  ,  que 
renegassem  ;  nenhum   delles   amolgou,  " 

AMOLHÁR  ,  v,  ar.  ant.  O  mesmo  que  amol- 
gar.  Mem.   das  Proezas  ,  i,  22, 

AMOLHOÁR,  V.  4malhoar  ;  de  amojonar 
Castelhano  ,  de  rnojon, 
AMOLLECEDÒR  ,  s.  m,  Que  faz  amollecer. 
AMOLLl^GER  ,  v.  at.  Fazer  molle  ,  maceran- 
do ,  aquecendo  ,  pisando  ,  &c.  §,  n.  Perder  a 
dureza  ,  fazer-se  molle.  H,  P.  z^9-  §•  at.  fig. 
Fazer  enternecer  ,  amolgar  :  v.  g»  amollecer  _o 
cora.ão  ,  os  ânimos  ,  os  costumes  ,  que  se  turnao 
molíes  ,  e  ejfminados.  §.  Mover  a  compaixão. 
§.  Amollecer-se  ,  fig.  por  se  não  amoUecerem ,  e 
corromperem   com  ocío.   B.  A-  "•   M- 

AMOLLECÍDO  ,  p.  piss.  de  Amollecer,  §.  fig. 
Movido  a  compaixão.  Fieira.  "  amoltectdo  com 
iS   lagrimas  da  mái.  " 

AMOLLENTÁDO  ,  p.   pass.    de   Amollentar. 

AMOLLENTÁR  ,  v.  ar.  Amollecer  ,  no   propr. 

I  e  fig.  não  há  coisa  ,  que  amoUente  o  coraç^ão  em- 

\pedernido.  Paiva  ,  Senn.   i.  f.   ^i^.   f.  §•  ^mol- 

Vl.iitar-se:  fazer-se  molle  com  humidade  ,  de  mo/- 

k^e  lento.  Q"  ^mo- 
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AMÓMO ,  s.  m.  Planta.  (  Amomum  Cardamo- 
mrtn  de   Lmert.  ) 


AMONIR  ,  V. 


at.  V.    Amoestar.   antiq. 
p.   pass.    de    Amontar-sc. 


AMOnTÁDO  ,  p.  pass.  de  Amontar-sc.  El- 
Jtei  anÁa^a  amontado  ,  e  fora  de  Malaca.  Chron. 
de  y.  ///.  P.  2.  c.  5.  Cast.  5.  251.  canulus  y«e 
jicarâo  amo  .tados  na  liha.  §.  Da  teiçáo  de  mon- 
te. Lhron.  jP.  /.  c.  65.  ln^ar  amontado  como  serra. 

AMONTÁR  ,  V.  n.  Montar  ,  importar,  que  pos- 
so et*  o'tvir-te  agora  ,  q'te  amonte  mais  que  rir- 
ffiíí  Sim.  Machado.  §  "  4/«o/im  a  Nicolau  Eanes 
no  seu  terço  376.  livras ,  &c."  somma  ,  sobe  o 
seu  terço.  Elucid.Ord.  Aj.^.f.  161.  quanto  amon- 
tir  em  o  dtio  trcsdobro.  §.  Amontar-se  ,  recipr.  lan- 
çar-se  a  monte  ,  metter-se  pelos  matos ,  desertos , 
montes ;  diz-se  dos  animáes  domésticos  ,  ou  aman- 
sados, que  se  recolhem  a  monte,  ou  mato;  e 
da  gente  ,  que    toge  para  elle. 

AMONTOADAMENTE  ,  adv.  Em  montáo. 
§.  fig.  Junto   em  desordem  ,  sem  digestão. 

AMONTOADO ,  p.  pass.  de  Amontoar.  §.  Api- 
nhoado.  Eneida ,  VII.  15.  "  as  abelhas  amon- 
toadas." 

AMONTOADÒR  ,  s.  m.  O  que  amontoa.  B.  P. 
amontoador  de  dinheiro  ,  de  coisas  inmeis ,  de  tex- 
tos ,  e  citações. 

AMONTOAMÈNTO  ,  s.  m.  Acção  âe  amontoar; 
O  montão  ,  cumulo  desordenado.  §.  Ajuntamento  : 
V.  g.  desejava  ser  hum  golfo  ,  e  amontoamento  de 
todos  os  pensamentos  amorosos.  V.  de  Suso  ,  c.  10. 

AMONTOAR  ,  V.  at.  Ajuntar  em  monte  ,  fa- 
zer monte  ,  apinhoar  sem  ordem  ,  acumular,  cba- 
rola  em  que  amontoarão  hum  thesouro  de  pecas  de 
ottro.  HiSt.  Dom.  5.  5.  I.  "e  grande  quantidade 
de  terra  sobre  o  outeiro  amontoámos."  Eneida  , 
///.  15.  §.  i.  Accumular.  '■'■  amonioando  em  hum 
(muitas  mercês)  o  que  se  tira  a  todos.'^  Fieira,  6. 
n.  265.5.  ^"^  Amontoâir-se  a  terra  que  era  valle  ;  "  er- 
guer-se  em  monte.  "  amontoarem-se  as  nuvens  ; 
Scc.'^  §,  Amontoar-se  :  multiplicar-se  ,  accumular- 
se.^  *'  amontoando-se  os  requerimentos ;  os  feitos  na 
mão  do  máo  despachador.  "  §.  Amontoarem-se  du- 
vidas, difficuldades  ,  obstáculos;  textos  ,  citações 
d' autoridades  j  as  offensas  ,  peccados  ,  aggravos, 
injurias.  §.  h  Adquirir,  multiplicar,  ajuntar  em 
g.rande  porção:  v.  g.  amontoar  riptezas ,  cada- 
yeres  ,  dijjiaildades ,  embaraços.  Arraes  ,  IX.  5. 
Cícero  amontoou  remédios  para  se  consolar,  "d- 
«wntoar  a  crueldade  com  a  cobiça."  Arraes,  TF. 
24.  amontoar-lhe  as  difficuldades.  §.  Amontcar-se , 
refl.  crescer,  ajuntar-se  em  monte.  Neste  mesmo 
sent.  se  usa  intransit.  "  no  diluvio  com  a  torça 
das  ondas  ,  e  correntes  das  agoas  amontoava  a 
terra."  Carvalho ,  Comp.  §  fi«.  «  males  que  so- 
bre mim  se  amuntoavã/j."  Calvo. 

AMOORÁR  V.  Amarar.  Amoorxr  bens\  occul- 
ta-lo-i ,  e  talvez  dolosamente,  por  evitar  execu- 
ção de  justija.  Ord.  AJom, 
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AMOR,  s.  m.  Sentimento,  com  que  o  cora- 
ção propende  para  o  que  lhe  parece  amável, 
tazendo  disso  o  ob)ecto  de  suas  aíFeiçóes,  e  de- 
sejos. §.  Amor  próprio :  a  aíFeiçào  ,  e  bemqueren- 
ça  de  nós  mesmos  ,  e  de  nossas  coisas.  §  Por 
amor  :  por  causa  ,  respeito  ,  em  razão  :  v.  g. 
por  amor  de  suas  perjet^ões.  Albuq,  4.  5.  §.  D.- 
vindade  tabulosa ,  ou  paixão  do  amor  diviniza- 
da, §.  tig.  Q  amante,  o  seu  perdido  amor  a  rola 
geme.  Bernardes,  Écloga  10.  §.  Meus  amores :  ex- 
pressão carinhosa  ,  e  namorada;  diz-se  a  quem 
amamos.  §.  Amores  ,  amores  :  dziáo  ,  para  se  ex- 
citar nos  combates  os  Cavalleiros  ,  lembrando-se 
das  Damas,  a  quem  serviáo.  Cast.  6.  c.  151. 
"■amores,  amores,  bradava  Belchior  de  Brito.'! 
Outros  diziáo :  amores  de  minha  mulher.  §.  Amor 
d'  bortolão  :  planta  de  folhas  espinhosas  ,  que  se 
pegão  aos  vestidos  de  quem  lhe  chega.  §.  Amor 
perfaço:  flor  de  cinco  lobo>,  ou  pencas  roixas 
e  amarellas.  §.  fig.  Benevolência,  affabi  idade , 
brandura  ,  e  outras  mostras  de  amor.  §.  Amor  Pla- 
tónico ,  sem  m.stura  de  interesse,  ou  sensualida- 
de ,  qual  dizem  que  fora  o  de  Platão  ao  seu 
Alcibíades.  §.  A  pessoa  amada.  Ulis.  69.  §.  A- 
mor  para  o  povo.  Palm.  P.  5.  c.  i.  §.  Sob  pena 
do- nosso  amor:  i.  é ,  de  perder  a  nossa  amiza- 
de ,  ou  incorrer  no  desagrado.  Ord.  Ajons.  L.  5. 
§.  Dizer  amores  a  alguém ;  expressões  de  aman- 
te. Ined  I.  409.  "  que  dizia  amores  d  Rainha.", 
§,  Fazer  amor  de  alguma  coisa  ;  serviço  ,  ou  dom  , 
presente.  Ord.  Af.  5.  51.  10.  'afazer  amor  do 
.^eu  pão  ,  vinho ,  e  das  suas  carnes. "  V-  Elucid, 
Art.  Afíior. 

AMORA  ,  s.  f.  Fruto  da  Amoreira. 

AMORÁDO  ,  p.  pass.  de  Amorar-se.  Etífr.  ç.  9. 
Chron.  de  D.  Pedro  I.  f.  64.  '•  andar  amarado."  B. 
?.  5.  8.  acharão  outros  amorados  deste  Reino.  §.  Ccc 
de  amoras,  "seda  amarada:"  niorada. 

AMORÀNÇA,  s.  f.  antiq.  Amor.  Fita  Christi. 
^  AMORÁR  ,  V.  at.  Esconder  ,  reter  ;  v.^.  amo- 
râo  as  aves  caçadores  ;  que  as  acháo  ,  e  não  as 
dão  aos  donos.  V.  Ord.  Aj.  L.  5.  T.  5.  §.  Amorar- 
se:  Ord.  Af,  5.  53.  16.  ausentar  se  ,  esconder-se. 
Leão,  Orig.  98.  retinr-se  da  pátria  ,  ou  casa  pró- 
pria. Sabell.  Ennead.  §.  Amor  ar  as  testemunhas  ; 
afugentá-las ,  ou  escondè-Ias.  §.  Amorar  bens ;  oc- 
cultar.  Ord.  Af.  5.  f.  585. 

AMORA VEL,  adj.  Õ.ue    cria  amor  facilmente. 

AMORA VELMÈNTE,  adv.   Com  amor. 

AMOREIRA  ,  s.  f.  Arvore  frutífera  ,  de  cujas 
folhas  se  nutrem   os  bichos  de  seda. 

AMOREIRÁL  ,  s.  m.  Bosque    de  amoreiras. 

AMORES  ,  s.  m.  pi.  Herva   vulgar  deste  nome. 

AMORÈTE,  s.  m.  dimin.  de  Amor  p.  us.  §,  an- 
tiq. Um  panno,  ou  droga. 

AMORÍCOS,  s.  m    pi.  eh.  dim.  de  Amores. 

AMORÍAi ,  ad).  Ptra  amorm  :  espécie  de  pê- 
ra sem  caroço  3  alias ,  Laube-lhe  os  dedos. 
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AMORÍNHOS ,  s.  m.  pi.  dimin.  MetiS  amori- 
mhos  :  expressão  carinhosa. 

AMORIO,  s.  m.  Amor.  Ord.  Af,  4.  3ç.  5-/"' 
taio  ,  qiíe  alg/tum  Mor  .  .  .  sob  2,1/0  u  amorio  , 
ajd^om  ,  oit  d  vido,  que  haja  com  o  duo  horfoui , 
^c.  Prestes,  jíuio  do  Momo  Encatu,  "<«hio- 
r/w.'* 

AMORNÁDO,  p.  pass.  de  Amornar. 

AMORiMAR,  V.  at.  Fazer  morno,  t^uebrar  a 
trieza :  v.  g.  amornar  agii:^ ,  ovoi ,  paiinos  p^ra 
fomentar.  N.  B.  Amornar  tem  os  00  mudos  com 
as  excepções,  que  notei  era  Adornar  ,  no  Indic. 
e  Subjunct.  V.  Adornar. 

AMORi\ECÈR-SE  ,  n.  tefl.  Fazer-se  morno,  o 
iol  se  amornece  ^  e  ao  meyo  dia  aquenta.  P^as- 
çenc.  Sitio  ,  j  yiÇ. 

AMORNETÁDO  ,  adj.  Aulegr.  Prol.  "  como 
ando  de  rebuço  ao  uso  de  galantes  ainorneta- 
áos." 

AMOROSA  ,  s.  f.  Peça  que  se  toca  na  vio- 
la-, múi   patética, 

AMOROSAMENTE,  adv.  Com  amor  :  v.  g. 
**  tallar ,  tratar  alguém,  dizer  amorosamente."  F. 
Âe  Suso  ,  c.  40. 

AMOROSO  ,  ad).  Que  tem  amor.  §.  Concer- 
nente a  amor :  v.  g.  "  versos  amorosos."  §.  Que 
concilia  amor ,  que  inspira :  v.  g.  palavras  amo- 
rosas ,  olhos  amorosos.  §-  Uvas  amorosas  ;  i.  é , 
de  casta  branda  ,  mimosa.  Alarte,  p.  8.  §.  Bran- 
do ,  favorável  :  v.  g.  vento  amoroso. 

AMORTALHADO,  p.  pass.  de  Amortalhar,  §.  fig. 
Vestido  em  habito  vil ,  desprezível  ,  com  fei- 
ção de  mortalha.  Fiveo  amortalhada  no  capello 
de  viuva.  M.  Lus. 

AMORTALHADÒR  ,  s.  m.  O  que  amortalha. 

AMORTALHAR  ,  v.  at.  Envolver  ,  vestir  o 
cadáver  em  mortalha.  §.  fig.  amorcalhar-se  num 
habito,  "o  lançol  com  que  o  amortalharão  (  a  Ca- 
mões)." Severim ,  Fida  de  Cam  f.  128.  f.prim. 
Ed.  (^na  uli.  Tom.  1,.  f.  549.  se  lè  :  em  que  o  a- 
martalharão.  )  fig.  "  coberta  de  cilicio  amortalhou 
a  vicia."  Fieira ,  4.  n.  17:5. 

AMORTECER  ,  v.  at.  Fazer  ficar  como  mor- 
to ,  ou  mortal.  "  desmaios  que  o  amortecido  ** 
Palm.  P.  I.  c.  fin.  §.  Fazer  perdera  virtude,  tor- 
ça. "  amortecer  as  paixões.^'  Fieira.  §.  "  amor- 
tecerão-se  as  esperanças."  Fieira.  §.  Causar  des 
£allecimento.  §,  n,  e  recipr,  Fazer-se  mortal.  §,  En- 
torpecer-se  :  v.  ^.  amortecerem-se  os  membros.  Lo^ 
ifo ,  Deseng.  amorie..ia-se  o  lume  ,  e  tornava  a 
crescer  com  grande  labareda.  §.  Amortecer-se  com 
desmayos. 

AMORTECÍDO  ,  p.  pass.  de  Amortecer.  Qua- 
à  mono.    §.  Entorpecido,    sem    sentido  :  v.  g. 
**  a  carne    amorte.i  l:i  ,"  do  corpo   vivo.   Aíacidu, 
Vomtnio.    §    Olho^    amortecidos;    inimoveis,    l.i' 
g.uidos,  sem   viveza     §.  Lftme  —  ;    cjuasi      p  g 
do.  Uhsji.  "a  luz  de  f heoe  amonecida»"  §.  Pai- 
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xlo  ,  irã  —  ;  fria  ,  tibia  :  voz  — ,  luz  — . 

amorTEFICAr,  antiq.   Matar,  no  fig.  Azu- 
rara. 

AMORTIGUÁDO  ,  adj.  antiq.  Amortecido. 
AMOR  nZAqJlO  ,  s.  f.  Aquisição  dos  bens  de 
raiz  pelos  corpos  de  mão  morta  ,  porque  fica- 
váo  como  monos  para  o  commercio  i  ou  mor- 
tos para  as  imposições,  tributos  ,  e  direitos. 
§.  Ztií  sobre  as  amoriiza^ões ;  i.  é ,  sobre  as  aqui- 
.-.içóts  de  bens  de  raiz  pelas  Religiões  ,  CoUe- 
giadas  ,  Irmandades.  Ad.  Lus.  5.  lyc.  e  191. 
§.  Extincçáo  '.  v.  g,  a  amortização  do  papel  moe- 
da ,  das  apólices  ;  rasgando-as  ,  queimando-as  ,  e 
cirando-as  do  giro.  §.  Fundo  de  amortização  ds 
divida  ;  de  cujos  redditos ,  ou  juros  se  tira  ,  e 
applica  dinheiro  para  matar  a  divida,  sent.  mod^ 
adopt.  desta   palavra.  Lets  Noviss. 

AMORTIZADO ,  p.  pass.  de  Amortizar.  Leis 
Noviss.  "  o  seu  capital  será  amortizado." 

AMORTIZAR  ,  v.  at.  Amortizar  bens ;  fazè-los 
como  mortos ,  e  tora  do  commercio ,  aquirindo-os 
os  corpos  de  mão  morta  ,  que  os  não  alheyâo. 
§.  Amortizar  as  apólices  de  dinheiro  papel  (  quei- 
mando-as )  :  extinguir.  Lei  de  ^i.  de  Mayo  de 
1800.  amortizar  papd  moeda;  tirar  do  giro  e 
circulação. 

AMORZÍNHO,  s.  m.  dimin.  de  Amor.  Me», 
amorzinho :  expressão  carinhosa  tamil. 

AMOSTRA  ,  s.  f.  Pedaço  de  alguma  coisa  > 
uma  parte  que  se  mostra  para  se  ver  ,  e  pro- 
var a  sua  qualidade  :  v.  g-  amostras  de  panno  , 
de  assucar  ,  arroz  ,  vinho  ,  azeite ,  especiaria-  §.  A- 
mostra  do  panno  ,  entre  os  fabricantes  oppóe-se 
á  colla  ,  e  é  a  melhor  porção,  "é  uma  fraude 
fazer  as  amostras  de  melhor  qualidade  que  as 
calas  ,  para  enganar  o  comprador ,  que  não  exa» 
mina  a  cdla  envolta  na  peça."  "  mantilha  tira- 
da da  amostra.^^  Palm,  Dial.  15.  vender  a  pe^a  do 
panno  com  a  primeira  amostra  tosada  para  lus- 
trar mais.  Monteiro ,  Method.  70.  §.  fig-  Acção  , 
de  que  se  vem  no  conhecimento  do  caracter 
de  seu  autor ,  e  do  que  poderá  fazer  cm  iguáes 
circumstancias  :  V.  g.  amostra  de  seu  amor,  pri- 
mor ,  tãlemo.  §.  na  Pintura  :  Pintura  de  uma  só 
cor  sobre  pipel  ,  ou  panno  oleado.  §.  Resenha, 
mostra   militar. 

AMOSTRAqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  amostrar; 
§.  Figuras  mostradas  em  agoa  ,  como  muitos  em- 
busteiros costumáo  fazer  a  néscios,  que  dese- 
jâo  conherer  ladrões ,  ou  a  saudosos ,  que  dese- 
jào  ver  pessoas  ausentes,  B.  Ciar.  í-  c.  6t.  "  to- 
,  das  as  cousas .  . .  erão  como  semelhança  ,  que 
se  imprime  na  fantezia  de  algumas  figuras ,  que 
vos  fazem  por  amostraçoes}^  %.  Mostras ,  arrea- 
.3S.  '■^  amostr/ições  de  excomunhões"  AWares , 
Ethiop. 

AMOSTRADO,  e  diriv.  V.  Mostrado,  léj-r, 
AJViOSTRADÒR  ,  s.  xa.  O   que   moiixa.   ji-iio 
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Um  amostrador  do  teu  intento.  LUsh.  Trmnf. 

AMOSTRAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  O  acto  de  mos- 
trar. §.  Amostra  ,  mostrança. 

AMOSTRÀNÇA  ,  s.  f.  ant.  O  mesmo  que  amos- 
trèmento.  V. 

AMOSTRAR.  V.  Mostrar. 
AMOSTRÍNHA  ,  s.  f.  Tabaco  de  amostrinha ; 
da  folha  do  centro  do  rolo ,  e  da  mais  amarella. 

AMÓTA,  s.  f.  Cáes ,  cjue  se  faz  para  soster  o 
peso  das  agoas  do  Tejo ,  que  náo  alaguem  as  cer- 
ras ,  que  entestáo  na  sua  beira. 

AMOTÁR  ,  V.  ar.  r.  de  Agric.  Calçar  a  arvo- 
re no  pé  ,  e  chegar-lhe  terra.  No  Elucidário  se 
interpreta  :  fazer  motas ,  vallos ,  ou  tapumes. 
*' amotareis  o  olival  :  trareis  o  olival  limpo,  e 
amolado  :''''  estes  lugares  náo  repugnáo  ao  primei- 
ro sentido,  de  chegar  terra  ás  oliveiras,  bene- 
ficio que  se  faz  ás  arvores  ,  principalmente  tro 
estio. 

AMOTINAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  amotinar. 
§.  O  acto  de  se  amotinar  alguém  ,  motim  ,  qniáo , 
sedição.  Cast.  8.  J.  67.  col.  2. 

AMOTINADA ,  s.  f.  Amotinação,  antiq. 

AMOTINADO  ,  p.  pass.  de  Amotinar.  §.  fig. 
**  as  paixões  levantadas  ,  e  amotinadas.''^  Paes , 
Serm.  2.  f.  304.  "  abelhas  amotinadas."  Seg.  Cer- 
to de  Diu  ,  c.   18./.  284. 

AMOTINADÒR ,  s.  m.  e  adj.  Pessoa ,  ou  coi- 
sa ,  que  amotina  ,  que  excita  motins  ;  sedicioso. 
Aibuq.  2.  27.  Como  adj.  "  Judeos  amotinadores.^^ 
Feo ,  Trat.  i.  /.  89.  col.  i. 

AMOTINAR  ,  V.  at.  Fazer  que  se  amotinem  , 
causar  alvoroço  ,  sedição.  Arraes  ,  4.  29.  ^'' amO' 
tinar  secretamente  homens  contra  elle.^^  Cron.  jP. 
Jll.  P.  ?.<■•  4?»  -'^'  ?•»•?•  "  amotinar  a  gen- 
te.'' §.  Amotinar-se  :  íevantar-se  ,  alvoroçar-se  o 
povct ,  revoltar-se  ,  pòr-se  em  sedição  §.  f.  Amo- 
tinar'se  o  amante  ;  quebrar  a  amizade  ,  pòr-se 
contra  o  amante.  Eiifr,  3.  2.  §.  "  Amoúnão-se  os 
appetitos  ,  e  se  bandeáo  contra  a  razão." 

AMOUGÁDO,  adj.  Feito  amouco, 

AMÒUCO  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Homem  que  se  vo- 
ta á  morte  ,  e  se  oíFerece  a  todo  o  risco  ,  in- 
do matar ,  e  fazer  todo  o  damno  possível ,  pa- 
ra deixar  vingada  a  sua  morte  :  estes  táes  ra- 
pão  a  cabeça  ,  e  fazem  outras  ceremonias.  Cou- 
to. §.  fig.  Emperrado  ,  desesperado  ,  offerecido  a 
morrer.  "  hum  Brasil  amouco  ;"  adjeccivamenie. 
Mendonça,  Serm. 

AMO  VER,  V.  at.  Apartar,  remover ,  tirar,  des- 
viar ;  V.  g.  amover  o  general  do  meyo  do  exerci- 
to ;  amover  o  agouro  ;  amover  alguém  du  car- 
go ,  officio.  "  amovendo  os  (  beneficiados  )  con- 
firmados i"  tirando-os  dos  Benefícios,  Ord,  Af. 
z.  f.  9-). 

AMOVÍDO  ,  p.  pass.  de  Amover. 

AMOVÍVEL,  aaj.  Que  se  pôde  tirar;  v.  g. 
cargos.  Benefícios,  Igrejas.  Oj}icio  amovível  i  que] 
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não  é  de  propriedade ,  e  se  póJe  tirar  quando 
quizer   quem  o  dá  ;  não   coilado.  Leis  Novis s. 

AMOXAMÁDO ,  adj.  fig.  Magro  ,  seco  ,  como  a 
moxama. 

AMOXAMÁR,  V.  ar.  Secar  como  moxama, 
fazer  como  moxama.  §.  Amoxamar-se  :  ficar  ma- 
gro  e  seco ,  como  moxama. 

AMPARADO  ;  ouiros  dizem  Emparado  ,  e  ha 
boas  autoridades  por  ambos  os  modos  :  a  pa- 
lavra parece  derivar-se  primitivamente  da  prep. 
allemá  empor  ,  donde  se  formaria  empar ,  empa- 
rar.  V.  Emparado ,  Emparar ,  Emparo.  Ampara^ 
do  trazem  Luc.  2.  c.  7.  Mausinho,  Afnc.  j.  52. 
antiga  Ed.  Soma,  Hist.  Dom.P.  5.  L.  4.  c.  21. 
/amparar  Bem.  Lima,  Carta  52.  Telles,  Cron, 
Dedíc.  Como,  4.  10.  4.  M.  Lus.  P.  5.  L.  9.  c.  27; 
AMPARAR,  por,  Empirelhar  andando,  na^ 
vegando.  B.  i.  4.  5.  quando  ampararão  (neutr. ) 
com  a  garganta  do  porto.  E  no  L.  5.  c.  6.  "  am- 
parando com  a  nossa  frota,  ficasse  entre  ella  q 
a  terra." 

AMPHÍBIOS.  V.  Amfibios. 
AMPHIBOLOGÍA.  V.  Anfibologia. 
AMPHÍSGIO,  V.  Anfiscio. 
AMPHISIBÈNA.  V.  Anfisibena. 
AMPHITHEÁTRO.  V.  Anfiteatro, 
AMPLAMENTE  ,  adv.    Com     amplidão  ,   lar- 
gamente ,   profusamente  :  v.  g*  f aliar ,    dispu- 
tar — . 

AMPLÁSTICO.  V.  Emplastico.     ■ 
AMPLEXO^,  s.  m.  p.  us.  Abraço. 
AMPLIAÇÃO,  s.  f.  Acção  de  amplar.  §,  fig, 
'■'■Ampliarão  da  Santa  Fé. '"  Pinheiro  ,   i .  54. 
AMPLIADO  ,  p.  pass.   de  Ampliar. 
AMPLIADOR  ,  s.  m.    O   que   amplia  ,    accres- 
centador,  Arráes ,  Prol.  §.  D.  Gal^im  primeiro  am- 
pliador  da  Ordtm  do  Templo,  ampliador  de   uma 
Cidnde  ;  da    Fé    Catholica  ;    e  alguma   escritu- 
ra ;  <â>'C. 

AMPLIAR  ,  V.  at.  Fazer  mais  amplo  ,  augmen- 
tar  em  largura  :  e  fig.  em  grandeza  ,  numero  , 
jurisdicção  ,  honra  ,  poder  ,  esc.ido ,  potencia, 
§.  Dilatar  ,  no  f.  '^  Am  pi  ir  os  termos  da  pá- 
tria:''' alargar  as  rayas  ,  limites.  Arraes,  7.  12, 
ampliar  a  lingua  com  palavras,  ampliar  as  for- 
tunas. Fieira,  ampliar  os  rei'ws  ,  império.  Aí.  Lus. 
ampliar  os  poderes.  Port.  Rest.  ampliar  o  bem  íom- 
m'(m  dos  reinos.  Pinheiro,  215.  T  i,  ampliar  a 
Religião  :  ampliar  miudezas.  B,  i.  7,  8. 

AMPLIDÃO  ,  s.  f.  A  rotalidíde  da  largura, 
§.  Tudo  aquillo  que  alguma  coisa  abrange  :  v.  g. 
a  amplidão  da  parábola  ;  o  espaço  que  vinga  ,  e 
onde  alcança  cahindo  o  corpo ,  que  se  atira  obli- 
quamente para  cima  ;  ou  a  linha  comprehendi- 
da  entre  o  ponro  ,  donde  o  movei  se  lança  ,  e 
o  outro  onde  cai.  §.  na  Astron.  V.  Ampiu/de, 
§.  Amplidão  dos  poderes  ,  jurisdicção ;  tudo  o  que 
elles  abrangem. 
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AMPLIFICAÇXO,  s.  i.  Augmento,  accrescen- 
nmento.  §.  %.  Figura  de  Rhctorica  ,  pela  qual 
se  dá  mayor  ser,  e  grandeza  a  alguma  coisa  , 
representando-a  mais  do  que  é.  §.  Exageração. 
$.  Artiíicio ,  com  que  se  dilata  o  razoado  ,  pra- 
cica ,  o  argumento. 

AJ\lPLIFlCÁDO  ,  p.  pass.  de  Amplificar,  homem 
amplihcado  em  honras.  Prestes  ,  /.  9. 

AMPLIFICADOR  ,  s.  m.  e  adj.  Que  amplifica. 
feteira,  amplificador  da  humana  potencia  da  Igreja. 
^^r/i. (talla  do  Imp.  Constantino,") 

AMPLIFICAR  ,  V.  at.  Fazer  amplo,  augmen- 
lar  ,  accrescentar  :  v.  g.  amplificar  o  edtficio  ,  as 
rendas ,  o  poder.  §.  Representar  como  mayor  al- 
gum objecto  ,  oratonamente.  Arracs ,  10.  29. 
'<  amplificando-lhe  z  bondade  de  Deos-^"'  Patva , 
S.  III.  f.  §.  Dilatar  :  v. ^.  amplificar  a  cidade , 
as  conquistas.  Fasconc.  Not.  *'•  mipUficoti  o  Evan- 
gelho." Fieira. 

AMPLÍFICO,  adj.  p.  us.  Amplo,  ou  que  am- 
plifica :  y.  g.  "  poder  amphfico.^^  Lm.  Transf. 

AMPLÍSSIMO  ,  superl.  de  Amplo. 

AMPLITUDE ,  s.  f.  A  largura ,  amplidão  ,  ex- 
tensão. §.  t,  de  Astron.  É  um  arco  do  horisonte  , 
comprehendido  entre  o  verdadeiro  ponto  ,  onde 
nasce  ,  e  se  põe  qualquer  astro  ,  e  aquelle  no 
qual  parece  nascer  ,  e  pòr-se.  Pimentel  ^  Arte  de 
Nav.  este  apartamento ,  que  o  Sol  tem  cada  dia  ao 
nascer ,  de  Leste  para  o  Norte  ,  ou  para  o  Sul , 
se  chama  amplitude  ortiva  ;  o  que  tem  de  Oeste 
para  o  N.  ou  para  o  S.  se  chama  amplitude  oc- 
cidua.  Carvalho  i  Astrun.  2.  51.  15.  §.  Amplitu- 
de da  Parábola  :  linha  horisóntal  ,  tirada  do  pon- 
to donde  começa  ,  até  outro  onde  acaba  um  ar- 
co parabólico  ;  por  esta  linha  se  detemiina  o  al- 
cance das  bombas  ,  que  descrevem  parábola.  Be- 
lidor  ,  T.  4.  *'  meias  amplittides?^ 

AMPLO ,  adj.  Largo ,  dilatado.  §.  no  f.  Largo, 
copioso  :  V.  g.  ampla  matéria  para  discurso.  §.  Am- 
fios  poderes ;  largos ,  sem  restricçóes.  §.  Sentido 
mais  amplo  ;  i,  é  ,  mais  comprehensivo  ,  ou  ex- 
tensivo :  V.  g.  racional  é  mais  amplo  que  animal ; 
porque  abrange  a  sua  noção  aos  attribntos  diffe- 
renciâes,  e  tem  menos  amplidão,  em  quanto  se 
estende  a  menos  indivíduos. 

AMPOLHÁR  ,  V.  n.  "  as  colmeas  se  crestáo . . . 
e  se  escarçáo. . .  antesque  as  abelhas  ampolbem  :^^ 
Figueir,  Chronografia  :  i.  c ,  antes  que  tirem  os  no- 
vos filhos  ,  assim  como  a  gallinha  os  ovos.  V. 
Empalhar  ,  que  é  o  mesmo. 

AMPOLHÈTA,  s.  í.  dim.  de  Ampolla.  Dois 
vasos  cónicos  de  vidro  ,  justos  uma  ponta  con- 
tra a  outra,  com  um  rarozinho  em  meyo,  po- 
lo qual  passa  em  certo  tempo  uma  cetta  por- 
ção de  areya  fina ,  donde  vem  chamar-se  relógio 
àe  areya. 

AMPÒf.A ,  s.  f.  anriq.  Ambula  ,  ou  vaso  si- 
tnilhante,' i  1^.  da  Rainha  Santa,  §.  V,  Emj^o- 
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la.  Barros.  "  povoada  em  ampollas.^^ 

AMPRÒM  ,  adv.  ant.  Adiante.  "  pela  anta  rfw- 


proom. 


Elucid. 


AMPULHETA,  s.  f.  Ambulazinha.  antiq. 

AMUADAMENTE  ,  adv.  A  modo  do  amuado.' 

AMUADO,  p.  pass.  de  Amuar-se.  P.  P.  2,- 
140.  ;!^.  §.  Dinheiro  amuado ;  guardado,  que  não 
gira.  ir.  tamil. 

AMUÁR-SE  ,  V.  recipr.  Agastar-se  por  algum 
pequeno  desgosto ,  ofFensa ;  e  Já-lo  a  entender 
na  má  cara ,  que  se  faz  ,  e  em  fugir  da  con- 
versação familiar  antiga.  Èufr.  2.  4.  Lobo.  §.  A- 
muar  ,  n.  ficar  amuado.  §.  t.  de  Med.  Continuar 
110  mesmo  estado ;  v.  ^.  o  tumor  que  não  se  re- 
solve ,  nem  suppora  ;  encruar-se.  Madeira.  §.  Pa- 
rar:  V.  g.  amuarem-se  os  relógios,  os  alcatruzes,, 
Apol.  Dialog. 

AMULATADO  ,  adj.  Da  còr  de  mulato. 

AMULÉTICO ,  adj.  Que  pertence  a  amuletos.; 
Curvo. 

AMULETO  ,  s.  m.  Figura  ,  ou  caracteres ,  que 
trazem  ;  e  a  que  a  superstição  attribue  grandes 
virtudes.  V.  Nomina.  Bem.  Floresta. 

AMUNICIÁDO ,  adj.  V.  Municiado.  Provido  de 
munições,  como  hoje   dizemos. 

AMUO ,  s.  m.  O  estado  ,  e  modo  do  que  anr 
da  amuado. 

AMURA  ,  s.  f.  f.  naut.  A  quadra  de  proa  nas 
embarcações.  Cast,  2.  c.  101.  §.  it.  Cabo  ,  que 
prende  em  uma  ponta  da  vela  grande  j  e  a  vera 
fixar  na  borda  ,  ou    amurada  da  náo. 

AMURADA  ,  s.  f.  A  parte  mais  alta  dos  bor- 
dos da  náo  ;  onde  se  fixão  as  amuras.  Góes  « 
Cron.  Man,  70.  §.  O  costado  do  navio  pola  par- 
te de  dentro.  "  encostar-se  nas  amuradas."  corr 
reu  o  canhão  contra  a   amurada  de  bombordo, 

AMURADO  ,  p.  pass.  de  Amurar. 

AMURAR  ,  v.  at.  t.  naut.  Atar ,  fixar  a  amura 
em  algum  dos  bordos,  ir  amurado  de  bombor- 
do ,  ou  estribordo.  H.  N.  i,  394.  "  amurar  a  ce- 
vadeira." 

AMURUJÁR ,  v.  ar.  ant.  Cobrir  d'  agoa ,  tal- 
vez marejar  ,  verter  ,   reçumar  agua. 

AMUYA ,  s.  i.  ant.  V-  Almainha ,  ou  Almui'. 
nha.  Elucid.  i.  p.  105. 

AMÍGDALAS.  V-  Amígdalas. 

ANÁ.  i.  de  Farm.  que  significa :  de  cada  coisa. 

ANÃA  ,  s.  f.  Mulher  ,  que  saiu  de  estatura 
mui  breve ,  e  que  engrossa  desproporcionada^ 
mente  ,  não  se  desenvolvendo  bem  seus  mem- 
bros em  quanto  á  extensão.  (  Anã  melhor  or-, 
togr.  ) 

ANACARDINA  ,  adj.  subst.  Conserva  de  ana- 
cardos. 

ANACÁRDO  ,  s.  m.  Planta  ,  alias  fava  de  Ma- 
laca. (  Anacardium  )  Orta  ,  Colloq. 

ANACATHÁRTICO,  adj.  I.  de  Med.  Que  fa- 
cilita a  expectoração. 
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ANAQÁDO  ,  p.  pass.  de  Anaçar.  B.  i.  8,  r. 
'■íigudges  que  saem  debaixo  do  mar  anaçadas  em 
grande  altura  do  movimento  delle. 

ANAÇÁR  ,  V.  at.  Revolver,  perturbar  qual- 
quer liquido  ,  remcxè-lo  ,  batendo-o  ,  agitan- 
do-0  j  mexendo-o  até  fazer  crear  espuma  :  v,  g. 
anaçar  ovos.  quando  os  Nortes  tesos  anaçáo  as 
agoas  do  mar  debaixo  para  cima.  Barr.  X).  2.  L. 
8.  c.  I. 

ANACEFALEÓSE  ,  ou  ANACEPHALEÓSE  ,  s.  f. 
Recapitulaçáo.  V.  Severim ,  Not.  diz  "o  anace- 
phaUose  ;"  masc. 

ANACHORÈTA.  V.  Anacoreta. 

ANACHORÉTICAMÈNTE  ,  adv.  Ao  modo  dos 
Atiachoretas ,  solitariamente. 

ANACHORETÍSMO ,  s.  m.  A  vida  solitária  em 
deserto.  "  neste  século  começou  a  ser  mui  fre- 
quente o  anachoreti  mo ,  &c. "  o  anachoretismo  é 
vida  d'  estremos  de  santidade  ,  ou  talvez  de 
vicies. 

ANACHRONÍSMO  ,  s.  m.  Erro  de  chronolo- 
gia,  em  data  de  alguma    época. 

ANÁCO  ,  s.  m,  O  cabrito  ,  que  está  no  segun- 
do anno   de  idade. 

ANACORETA  ,  ou  ANACHORÈTA ,  s.  m.  e 
f.  Pessoa ,  que  vive  no  ermo  -,  solitário  ;  o  se- 
gundo é  conforme  á  origem  grega.  "  assim  vi- 
via Sor  Maria  anachoreta  em  povoado."  H.  Dom. 

3.  2.  19. 

ANACORÉTICO  ,  adj.  Que  pertence  ao  ana- 
coreta :  V.  g.  vida  anacoretica  ,  retiro  ^  soleda- 
de anacoretica. 

ANAÇOÁDO  ,  adj.  De  nação  ,  natureza  ,  na- 
tural bom  ,  ou  máo.  p.  us.  Cancíon.  f.  168.  f;  col. 
5.  "  quam  mal  sois  ana^oada." 

ANACRONÍSMO  ,  s.  m.  V.  Anachronismo. 

ANADÁL.  V.  Anadel.  Ord.  Af.  i.  68.  §.  12. 

ANADALARÍA.  V,  Anadaria. 

ANADARÍA  ,  s.  f.ant.  Officio  de  Anadel,  "  da 
apuraçom  dos  besteiros  ,  e  gualiotes  ,  que  per- 
tence a  Anadaria  mor."  Otd.  Af.  i.  /.  405. 
§,  Imposição,  ani.   Lopes  ,  Crori.  J.  1.  c.  58. 

ANADDÍDO,  p.  pass,  de   Anaddif. 

ANADDÍR,  V.  at.  Addjr  ,  accrescentar  ,  ajun- 
tar. Góes.  anaddeo.  Aulegr,  anadáiAhe ;  enader  , 
enmader. 

ANADEÁDO ,  e  deriv.  V.  Anediado. 

ANADEL  ,  s.  m.  ant:  Capitão  de  certas  compa- 
nhias de  besteiros  ,  e  assim  de  cavallos  como  da 
garrucha,  de  conto,  e  do  monte  ,  chamados  da 
fraldilha,  e  também  de  espingardeiros.  Sev.  No- 
tic.  D.  2.  §.   ç.  Ord.   T,.  ^.  priucip. 

ANADÚVIA,  s.  f.  E<-pejie  de  serviço,  a  que 
os  vassallos  eráo  obrigados  no  reparo  das  cavas  , 
e  muralhas  do  Casteiio.  Chron.  de  3^.  /.  c.  ^8 
M.  L.  Monum.  dílRet  D,  Dinis  ,  e  L.  16.  c. 
29.  Talvez  se  remia  a  dinheiro  o  que  era  obri- 
ga-lo   a   fazè-lo  ,    ou    dando    outrem    por    si  : 
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daqui  pagar  atiaduva ,  ou  anaduvia.  V.  Aduà. 

ANAFADO,  p,  pass.  de  Anatar,  "mulas,  ca- 
vallos anafados : "  gordos ,  iizos ,  luzidios.  F, 
do  Are. 

ANAFÁIA  ,  s.  f.  O  batbilho  do  casulo  doa 
bichos  da  seda  ,  espécie  de  baba  ,  que  fica  de 
fora  pegada  a  elle  ,  ou  a  primeira  seda  ,  que  o 
bicho  fia.  Trat.  prat.  de  Crear  seda  ,  8.®  Lis- 
boa, 177?.  cap.  9. 

ANAFAR ,  V.  at.  Pentear  ,  e  anediar  o  cavai- 
lo,  cevá-lo  para  que   íi^ue  nédio.  Cardoso. 

ANAFEGA  ,  s.  f.  Arvore  que  produz  as  ma- 
çãs ,  chamadas  de  anafega.  V.  Maceira.  B.  2, 
Dec.  f.  12.  são  maceiras  rf^anafega  ,  palmeiras  ^ 
<b^c.   Çtffeifas ,  ma^ans  da  anafega.  B.  P, 

ANAFIL  ,  s.  m.  Trombeta  direita  ,  como  cha- 
ramela ,  senão  que  tem  menos  boca  ,  e  mais 
largura  ,  usada  entre  Mouros.  B.  Ciar.  diz  na- 
fil.  Cam.  Ltis.  '■^anafis  sonorosos."  Góes ,  Cron.  M. 
P-  I.  Í-.  36  anafiles  ,  pi.  p,  us.  Tenr.  17.  "trom- 
betas anafiles.  ^> 

ANAFIL  ,  adj.  Trigo  nnáfil  ;  mourisco  ,  de 
prigana  negra  ,  cuja  semente  veyo  de  Anafe. 
Cron.  de  Af.  5.  c.  38.  "  anafil ,  que  quer  dizet 
de  Anafee.  " 

ANAGÁÇA  ,  3.  f.  V.  Negada.  B.  ?.  10.  2. 
a  estancia  que  tomarão  era  anagaça  ,  por  terem 
nas  costas  gente  em  sua  guarda. 

ANAGÁLLIS  ,  s.   f.   Herva  ,  alias  murrião. 

ANÁGOA ,  s.  f.  Saya  de  lenço  ,  que  se  póe 
logo  sobre   a   camisa. 

ANAGOGÍA  ,  s.  f.  Sentido  mystico  relativo 
á   Bemaventurança. 

ANAGÓGIGAMÈNTE  ,  adv.  Com  anagogia  , 
relação  a  Bemaventurança   futura. 

ANAGÓGICO  ,  adj.  Que  eleva  á  contempla- 
ção das  coisas  celestiáes  ,  e  diz  respeito  a  ellas. 
§.  Homem  anagogico  :  i.  é  ,  contemplativo  daj 
coisas  do  Ceo.  Sentido  anagogico  ;  respeitivo  ás 
coisas  do  Ceo. 

ANAGRÀMMA.  ,  s.  f.  Inversão  das  lettras  de 
um  nome  ,  de  sor^e  que  façâo  outra  palavra  : 
V.  g,   de  Pedro ,  poder  ,  podre. 

ANALÉGTO  ,  s,    m.    Collecção. 

ANALFABETO  ,  ou  ANALPHABÉTO  ,  s.  IH. 
O    ignorante  até  das  Lettras    do    A  ,  B  ,  C. 

ANÁLISE.  V.  Analysis.  Analyse  parece  mais 
recebido  ,  ao  menos  na  Universidade,  fazer  a 
inalise  a  uma  Lei. 

ANALOGIA  ,  s.  K  Similhança  ;  v.  g.  no  som  : 
a  que  há  entre  as  variações  verbáes  de  cada 
conjugação  respectiva  ;  v.  g-  an.ava  ,  cortava  ^ 
fallíivâ  :  a  que  se  da  na  composição  ,  ou  syn- 
caxe  ;  v.  g.  obedecer  á  razão  ,  servir  ao  publi- 
co ,  por  haver  a  mesma  razão  de  se  a)untar  a 
preposição  aos  complementos  de  ambos  os  ver- 
jos.  Estas  são  Analogias  Grammaúcães.  ^^^  Analo- 
gia Fisica  consiste  na  similhança  hÍç*  proprieda- 
des , 
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des  ,  d.is  quacs  se  esperáo  efíeitos  similhanrcs  ; 
e  assim  a  moral,  com  que  de  succcssos  similhan- 
ics  esperamos  consequências  similhantes ,  ou  que 
eíFeitos  similhanies  também  o  são  nas  suas  causas. 
ANALÓGICO  ,  adj.  Que  tem  analogia,  funda- 
do em  analogia.    V.  Argumento. 

ANALOGÍSMO.    V.   Jualogia.  Argumento    de 
analogia. 

AiN  ALOGO  ,  adj.    Similhante  :  v.  g.  "  sao  ca- 
sos análogos. '' 

ANALYSADO,p.  pass.  de  Analysar. 
ANALYSADÒR  ,  s.  m.  O  que  analysa. 
ANALYSAR,  V.  at.  Fazer,  analysis.  V. 
ANÁLYSIS,  s.  f.  Divisão,  resolução  i  decom- 
posição de  qualquer  rodo  ,  ou  composto  ,  em 
suas  partes  componentes  ,  ou  elementos  ,  para  se 
conhecer  melhor  a  sua  natureza.  §.  Analyse  chy- 
micd  ,  ou  decomposição  das  panes  ,  que  entráo 
na  composição  de  qualquer  corpo.  §.  Analyíe 
mathewiattca :  methodo  de  resolver  os  problemas 
pela  Álgebra.  §.  Analyse  Theologica  ,  ou  Juridi- 
ca :  exposição  de  cada  termo  do  Texto  Sagra- 
do ,  ou  das  Leis  ,  e  assim  da  sua  consrrucçáo , 
historia  ,  &c,  para  se  deduzir  a  verdadeira  in- 
telligencia  ,  c  aprlicaçáo  delle.  §.  Aiiãlyse  rhe- 
torkn  :  o  exame  do  artificio  ,  e  belle?as  orator 
rias   de  qualquer   discurso  ,   poema  ,  &c. 

ANALYTICAMÈNTE  ,  adv.  Feio  methodo  , 
em    ordem   analycica  ,  fazendo   analyses. 

ANALYTICO  ,  adj.  Em  que  se  segue  o  me^ 
thodo  da  analysis  ,  dividindo  e  tratando  miuda- 
mente dos  elementos  ,  partes  ,  membros  de  qual- 
quer todo  ,  físico  ,  mathematico  ,  moral  ,  históri- 
co ,  simplificando    as  noções  ,  Síc. 

ANAMORFÓSE  ,  s.  f.  Arte  de  desenhar  uma 
figura  -de  sorte  ,  que  á  vista  não  tem  similhan- 
ça  alguma  com  o  objecto  ,  que  ella  represen- 
ta ,  logo  que  a  vemos  retratada  em  um  espe- 
lho cilíndrico  ,  cónico  ,  ou  prismático  ,  ou  de  cer- 
ta  distancia ,  &c- 

ANANÁZ  ,  s.  m.  Fruto  Btasilico  ,  a  modo 
de   pinha  ;  tem   sumo   mui    saboroso. 

ANANAZÈIRO  ,  s.  m.  Planta  donde  sai  o  ana- 
naz  ;  é  uma  raiz  com  tolhas  da  feição  das  de 
babosa  ,  mas  secas  ,  e  fibrosas  ,  com  picos  re- 
curvos ;  do  centro  dos  quaes  sái  o  ananaz  so- 
bre um  lalo  cilíndrico  ,  p  fruto  coroado  de  fo- 
lhas como  as  do  pé  ,  mas  mais  pequenas. 
ANÂNO.   V.  Anão. 

ANÃO  ,  s,  m.  Homem  ,  cuja  estatura  não  che- 
gou a  seu  perfeito  comprimento  em  extensão  , 
e  falhe.  §.  adj.  De  talhe  menor  que  ordinário  : 
V.  g.  larangeira  anáa.  Luc,  §.  fig.  "  Anões  na 
virtude. " 

ANAi'ÉSTO  ,  s.  m.  Pé  de  duas  sillabas  brt- 
ves  ,  e  uma  longa  ,  na  poesia  latina.   Galh. 

ANARANTE  ,  cQmicamente  ,  por  ignorante.  Gil 
Fie. 
Tom.  L 


ANA 


129 


'^NARCHÍA,  9.  f.  (  o  efe  .pronunciado  como 
q  \  Falta  de  Chefe  ,  de  Soberano ,  de  Regen^ 
te.  §.  fig.  A  desordem  civil  ,  que  procede  des- 
sa falta.   Eicá.x  das  verdades. 

ANÁRGHlCO  ,  adj.   Onde   há   anarchia  :  v.  g, 

"  estado  anarchico.  "  ,    ,  ^        .     ,    1     j 

ANASARCA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Espécie  de  hydro- 
pesia  de  todo  o  corpo  ,  que  parece  mchado ,  ceden- 
do  a  carne  a  impressão  dos  dedos.  Ferr.  Cirilrg. 

ANASÁRCO  ,  adj.   Que  tem  anasarca. 

ANASÁRTICO  ,  adj.  Que  tem   anasarca. 

ANASTOWQSIS  ,  s.  f.  t.  de  Anat.  Uniao  de 
dous  vasos  pelas  suas  extremidades  ;  V.  g-  de 
duas  artérias  ,  duas  veyas  ,  e  de  uma  artéria 
com  uma  veya.  §.  Abertura  da  extremidade  de 
algum  vaso  ,  polo  qual  sái  o  sangue  ,  como  nas 
hemorragias  do   naris.    Polyanth.  Med. 

ANÁSTROPHE  ,  s.  f.  t.  de  Qramm.  Inver- 
são na  coUocaçáo  das  palavras  :  v.  f.  la  de 
Itália  defronte  ;   por  ,  Id  defronte  de  ItaHa.  Cos^ 

'  ANATADO  ,  adj.  Que  tem  nata.  §.  Coberto 
de  nateiro. 

ANATE  ,  s.  f.  A  adem.  ,  .      ,    «        , 

ANÁTHEMA  ,  s.  m.  Excommunhao.  §.  Jf»"  ai- 
suem  anathema  i  i  é  ,  excommungado.  Arracs  , 
1  I  §.  Amaldiçoado.  §.  Ser  anathema  de  Cbristo  ; 
i.*é',  apartado  delle.  Fieira  ,  8.  510.  §.  Aquillo 
que  Deus  mandava  queimar,  e  destruir.  Paiva, 
J  2  f  2  ?  ardem  sem  remedia  as  pessoas ,  e  a 
jâzendâ  como  anathema  ,  até  não  ficar   mats  que 

o  pó.  Lmc.  i.   c.   12. 

ANATHEWATlSAqAO  ,  s.  f.  O  acto  de  ana- 
thematisar ;  excommunhao.  "  anathema^a^ao  de 
todos   os  erros    de    Nestorio.'^ 

ANATHEMATíSÁDO  ,  p.  pass.  de  Anathenia« 
tisar.    Tempo  de    Agora  ,  i.   />.    i. 

ANATHEMATISÁR  ,  V.  at.  Excommungar  ; 
lançar  ,  fulminar  anathema;  ferir  com  anathema. 
§.  fig.  Amaldiçoar.  Fieira.  §.  Maldizer ,  detestar. 
elle  mesmo  (  Berengario  )  anathemacisou  sUa  here- 
sia. Cíih.   Rom.  f.    507. 

ANATOMIA ,  s.  f.  A  arte  ,  que  ensina  a  co- 
nhecer as  partes  ,  de  que  consta  o  corpo  ani- 
mal C  e  ainda  o  vegetal  )  examinando-o  disse- 
cado com  o  escalpello.  §.  A  dissecção  ,  que  se 
faz  do  corpo  ,  e  seus  membros.  §.  A  estrqctura , 
composição  ,  e  systema  do  çorpc.  Arraes  ,  2.  19. 
§,  fig.  fazer  anatomia  :  examinar  miudamente 
qualquer  coisa  :  v.  g.  fazer  anatomia  na  vida  , 
Èonra  de  algiíem.  §.  it.  Fazer  estrago  ,  como  suc- 
cede  no  corpo  anatomisado.  Arraes  ,  4-  ^P-  ^''' 
fez  grandes  anatomias  na  Lei  de  Mafoma;  al- 
terações ,  &c.  §.  it.  Romper  ,  lacerar  ,  no  fig. 
e  causar  mortificação  :  v.  g-  o  mais  compitssivo 
taz  mais  cruéis  anatomias  cm  minha  alma.  Ar- 
raes ,  I.    I.    §    Anatomia  de  cssos:  o  esqueleto. 

ifis.  pessoa  míãico   magra. 
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ANATÓAUCAMÈNTE  ,  adv.  Ao  modo  dos 
Anatómicos  ,  segundo  as  regras  da  Anatomia. 

ANATÓMICO  ,  adj.  Que  pertence  á  Anatomia. 
5.  subst.  O  que    sabe  Anatomia. 

ANATOMISÁDO  ,  p.    pass.    de  Anatomisar. 

ANATOMISÁR  ,  v.  at.  Fazer  anatomia  ,  no 
propr.  e  no  fig.  Arraes  ,  i.  8.  e  c    15. 

ANATOMÍSTA  ,  s.  m.    V.   Anatómico^  subst. 

ANAVALHADO  ,  adj.  Da  fe  çáo  de  navalha  j 
bem  afiado  ,  que  corta  bem.  esporas  anavalhadas , 
dentes  —  ;  navalhado, 

ANAXÁR  ,  ou  ANAXÁTRE.  V.  Sal  anmo- 
niaco. 

ANAZÁRCA.  V.   yinasarca. 

ANCA  ,  s.  f.  A  parte  do  corpo  dos  animáes  , 
que  sáo  os  quartos  trazeiros ,  e  no  homem  com- 
prehende  as  nádegas,  quadril.  §.  A  garupa  dos 
cavallos ,  dos  quaes  alguns  nao  consentem  ancas  , 
ou  náo  sofFrem  cavalgar-lhes  na  garupa.  §.  fig. 
Sofrer  ancas  a  alguém  j  ter  moderação  com  elle  , 
aturá-lo.  £ufr.  3,  2.  fam.l.  Cam.  Amfitriões.  §.  Ir 
tias  ancas  a  alguém  ;  em  seguimento  ,  e  no  al- 
canço de  perto.  §.  fazer  uma  coisa  nas  ancas 
de  outra;  i.  é,  logo  depois,  acompanhar  muito 
de  perto  :  v.  g.  que  deve  andar  o  dar  nas  an- 
tas do  prometíer.  Cam.  Redond.  §.  Fender  a  anca 
feio  meio.  Cam.  Filod.  §.  Firar  a  anca  ,  fig.  dos 
navios  ;  dar  a  popa  ao  vento  em  tormenta. 
Couto,  p.  c.  14.  "obrigou  aos  nossos  a  lhe 
virarem  a  anca.  " 

ANÇARÍNHA  ,  s.  f.  Herva.  { cicuta ,  ae.) 

ANCÈJO.    V.  Ensejo.  Ined.  2.  551. 

ANCHO  ,  adj.  Largo.  Ourem ,  Diar.  m.  v.  §.  Por 
inchado  de  suberba  é  mais  usual.  Arraes ,  5.  i. 
§.  Grande  de  membros.  §.  subst.  por  Anchura. 
"  de  longo  cem  cevados ...  e  de  ancho  25.  " 
Jned,  2.  118. 

ÁNCHORA.    V.  Ancora. 

ANCHOVA  ,  s.  f.  Peixe.    V.  Enxova. 

ANCHURA  ,  s.  f.  Largura  ;  e  no  f.  inchação 
de  vaidade.  Amo  do  Dia  de  ^uiso. 

ANCHYLÓSIS,  s.  f.  r.  de  Med.  Doença  nas 
Juntas  ,  que  as  priva  de  seu  movimento ,  e  as 
faz    duras  ,  como  se  fossem    inteiriças. 

ÁNCIA  ,  s.  f.  Angustia  ,  ou  aperto  de  cora- 
Ç20  ,  por  fadiga  ,  doença,  visinhança  da  mor- 
te ,  com  inquietação  vioicnta  do  corpo.  §.  At- 
£icçáo  ,  desgosto  ,  pena ,  magoa.  Arraes  ^  \.  6. 
"  anciãs  de  seu  peiío. "  §.  Grande  desejo  ,  efíi- 
cacia  :  v.  g.  '*  pertender  ,  buscar  com  anciã.  "  o 
fervor,  e  anciã  do  corarão.  Paiva,  Setm. 

ANCIÁDO  ,  adj.  Que  tem    anciã. 

ANCIANÍA,  s.  f.  Ancianidade. 

ANCIANIDÁDE  ,  s.  f.  Velhice,  longa  idade, 
antiguidade,  hum  velho  "e  com  aquella  ancia- 
nidade estava  pelejando  ,  como  se  fora  hum  sol- 
dado mancebo  de  grande  valor,  "  Couto  ,  8,  ^8. 
§.  fig.  a  ancianidade  da  linguagem  ,  do  mo  ,  &ç. 


§.  Preferencia  de  ordem  em  razão  dos  mayo. 
res  annos.  Andr.  Chron.  J.  III.  P.  1.  c.  9,  con- 
Jorme_  as  suas  ancianidades  e  precedências  beijarão 
a  mão.  "  com  essa  ancianidade.  "  Leitão  ,  Dial. 
18.  p.  516. 

ANCIÀNO  ,  adj.  V.  Ancião.  Naufr.  de  Sep. 
"  varão  anciano.  " . 

ANCIÃO  ,  s.  e  adj.  Velho.  §.  Autorizado, 
venerável.  Fieira.  §.  fig.  ''ancião  na  prudência, 
policia.  »  §.  Velho  ,  usado.  "  tapete  azul  muito 
ancião.  "  Ulis.  2.  7.  Acha-se  com  pi.  anciães  , 
anciões ,  c  anciãos  ,  mais  conforme  a  regra  ge- 
ral ,  postoque  anciões  se  ache  mais  frequente- 
mente. 

ANCIÁR  ,  V.  at.  Causar  anciã.  §.  n.  Estar 
anciado  ,  ou  com  a  inquietação  ,-e  movimento 
violento  de  quem  tem  anciãs.  §.  fig.  Desejar 
multo,   ^uem  não  anceye  estender   a  sua  gloria. 

ANCÍLLa  ,  s.  f.  Serva  ,  escrava.  Fieira,  p.  us. 

ANCÍNHO  ,  s.  m.  Instrumento  com  dentes , 
de  páo  ou  ferro,  para  ajuntar  a  palha.  §.  no 
Dialecto  do  Minho  :  Engasso. 

ANCIÓSAMENTE ,  adv.    Com    anciã. 

ANCíÔSO  ,  adj.  Accompanhado  de  anciã  ,  so- 
licito ,  desvelado  ,  miãito  desejoso.  §.  Que  cau- 
sa anciã  ,  afliictivo.  Telles ,  Chron.  «  tropel  de 
discursos  anciosos. " 

ANCO  ,  s.  m.  Angulo  ,  recanto  ,  cotovelo  : 
V.  g.  — de  terra  na  costa.  Barr.  D.  i.  L.  8.  c. 
4.  a  terra  hum  pouco  mais  encurvada  com  hum 
anco  ,  que  faz  o  cabo   das  correntes. 

ANCORA  ,  s.  f.  Instrumento  náutico  ,  uma 
haste  de  ferro  com  olho  ,  e  argola  n*uma  ex- 
tremidade ,  e  na  outra  uma  travessa  do  mesmo 
metal  acurvada  ,  e  terminada  em  duas  pontas 
de  lança  ,  ou  de  setta  ,  as  quaes  se  enterráo  onde 
façáo  presa,  para  segurar  os  navios.  §,  Lanhar, 
ou  surgir  ancora;  deitá-la  ao  mar.  Cast.  2.  iiy. 
§.  Estar  sobre  ancora  :  fundeado  ,  amarrado.  §.  Le- 
var ancora  ,  recclhè-la  para  navegar  ,  ou  sur- 
dir avante.  §.  Ancora  de  montante  ;  a  que  es- 
ta ferrada  de  parte  ,  donde  a  maré  enche  :  — 
de  jusante  ;  a  que  está  donde  a  maré  vasa.  Cast. 
8.  76.  Ancora  da  salvarão ;  a  que  sostém  a  náo 
ao  pairo  ,  contra  as  correntes  ,  que  náo  de  á 
costa.  §.  Ancora  a  pique ;  prestes  para  se  cortar , 
em  acto  de  partir  ,  e  tazer-se  a  vela.  §.  An- 
cora sagrada ;  a  mayor  das  três  ,  que  se  lança 
por  derradero  ;  e  fig,  o  ultimo  recurso,  c  re- 
médio, "  á  Virgem  Mãi ,  ancora  sagrada.  "  Sou» 
sa  ,  Htst. 

ANCORARÃO,  s.  i.  Ancoradouro.  V,  Ined.  z; 
15.  sondando  as  ancoraçóes  do  mar  pêra  os  na- 
vios. §.  O  ancorar,  Ined.  5.  1^0. 

ANCORADO  ,  part.  pass,  de  Ancorar,  fig.  tem 
seu  pensamento  ancorado  em  investigar  modo  ,  <i^c. 
i.  é  ,  fi.vamente  appiícado.  Pinhdro  ,  i.  244, 

ANCORADOURO  ,  s.  m.  Lugar,  onde  os  na- 
vios 
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víos  estão  surtos  ,  ancorados  ,  ou  amarrados.  \  . 

Amarr^icão. 

ANCORAGEM,  s,  ^.  Ancoradouro,  baia  esp/i- 
cosa  parjt  ancoragem  das  ndos.  B.  Dec.  i.  L.  p. 
c.  7.  §.  O  <]ue  se  paga  de  direito  pola  permis- 
são de  ancorar  no  porto.  §.  O  trabalho  ác  anco- 
rar, e  s^^iirar  o  navio. 

ANCORAR,  V.  n.  Dar  fundo  com  nncora, 
lançar  tetro.  Ultss.  "as  nãos  se  recolhiáo  e  ^h- 
conivão.^^  §.  ar.  Dar  tundo  á  não  ,  e  segura-la 
com  ancoras.  q'ie  fosse  ancorar  stias  tidos  a  PíHn- 
daraue.  Cast.  §.  fig.  as  minhas  tristezas  tem  an- 
corado sobre  mim.  H.  P,  ancorar  no  Ceo.  Luc 
em  vos  ancora  so'  minha  esperança  ;  i.  e  ,  tunda- 
se.  Mansinho.  V.  Escorar  ,  fig.  e  neutro. 

ANCORÓTE  ,  s.  m.  dim.  de  Ancora.  Brito, 
Hist.  Eras.  §.  Espécie  de  barril. 

ANDÁBATA  ,  s.  m.  O  que  peleja  com  os 
olhos  tapados.  Sá  Mir.  Cart.  7.  "  Anddbatas 
que  ferem  ás  escuras  ,  e  sem  certeza ,  dáo  por  Q&- 
5CS   ares.'' 

ANDAÇO  ,  s.  m.  Epidemia.  Sa  Mir.  <«  anda- 
do  de  bexigas  ,  Scc.  " 

ANDADA  ,  s.  h  Acçáo  de  andar.  §.  O  cami- 
nho que  laz  o  Escrivão  ,  e  outros  Officiáes  ,  e 
se  lhe  paga.  §.  Escrivão  das  andadas  íio  vinho  i  1.  é, 
do  varejo  dos  vinhos. 

ANDADÈIRAS,  s.  f.  pi.  Tiras  de  panno  ata- 
das na  cintura  das  crianças  ,  que  alguerti  leva  na 
máo  ,  para  as  soster  ,  quando  as  ensináo  a  an- 
dar, que  não   cáyáo. 

ANDADÈIRO  ,  adj.  Andador  ,  que  anda  mui- 
to:  V.  g,  "besta  andadeira.^^  §.  Bom  de  andar. 
"  caminhos  andadetros.^'' 

ANDADO,  p.  pass.  de  Andar.  §.  Passado  aos 
4.  dias  andados  do  mez  de  'janeiro.  Como  ^  7. 
7.  10.  "  sendo  alguns  dias  de  Setembro  já  an- 
dados." antiq. 

ANDADÒR,  s,  m.  Nas  Irmandades  ,  o  Irmáo 
que  anda  avisando  ,  e  executando  outras  com- 
missóes.  §.  Carrinho,  em  que  andáo  os  meni- 
nos. §.  Homem  que  anda  muito ,  aodejo.  §,  An- 
áador  do  Aimotacc  :  Official  antigamente  ,  que 
chamava  ,  ou  citava  para  o  Juizo  da  Almotaçiria. 
Elucid.  i.  pag.  10;,  Andador  do  Concelho  ;  homem 
official   do  serviço  concelheiro. 

ANDADÒR  ,  adj.  Que  tem  passo  de  andadu- 
ra. Palm.  \.  147.  ;;^-.  ^' palafrem  andador;"  an- 
dadeiro. 

AN  DADOR  A  ,  s.  K  V.  Andeja.  minha  comadre 
andadora  ,  tirando  a  sua  easa  ,  em  todas  as  çutras 

mora.  ,  ,       r. 

ANDADORÍ  A ,  s-  f.  O  offvcio  dç  andador,  D. 

Franc.  M.  Cartas. 

ANDADURA ,  s.  í.  O  espaço  que  se  anda  ; 
e  extensão  em  qualquer  direcção.  B.  d  cidade 
tm  de  andadura  him  dia.  §.  O  andar  apressa^ 
do  ,  dos  c;íivallos  ,  e  dos  homens  ,  dos  bois  ,  es- 
quipados. 
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ANDAIME,  ou  ANDXimO,  s.  m.  O  espaço 
por  onde  se  pôde  andar ,  v.  g.  sobre  o  muro. 
Ord.  Af.  I.  /.  116.  Como  ,  freq.  Ined.  2.  258.  P. 
P.  Ltvr.  I.  c.  16.  §.  Espécie  de  baílco  ,  teito 
de  taboas  atravessadas  sobre  barrotes  ,  que  nos 
muros  ,  e  obras  altas  servem  de  andar  nellcs  os 
pedreiros  ,   &c. 

ANDÀINA,  s.  f.  A  ordem  de  coisas,  que  es- 
tá sobre  o  mesmo  nivel  :  v.  g.  andaina  de  casas 
andares  ).  P.  P.  i-  i^.  —  de  artelharia.  Cast. 
L.  i.  f.  197.  e  8.  /.  70.  Amaral y  c  2.  pag.jo. 
Nas  Fortalezas  ,  e  Navios,  hoje  dizemos  bate» 
ria.  §.  Andaina  de  pannos ,  ou  velame  ;  o  apare- 
lho necessário  para  a  mareação  do  Navio.  T^cl- 
£0  Pon.  f.  I  ?7.  §.  Parede  de  duas  andainas  de 
palmeiras  ;"  i.  é  ,  de  duas  laces  ,  deixando  vão  em 
meyo.  Çast.   i.   109.  , 

ANDÁJEM ,  s.  f.  ant.  Casas  de  um  so   andar. 

Elucid. 

ANDAMENTO ,  s.  m.  Modo  de  andar ,  ou  pro-s 
ceder  em  algum  negocio.  Hist.  dos  Tav.  f.  271. 
E  parece  pelos  seus  andamentos ,  e  praticas  que  ti- 
ve ,  solicitar  este  negocio  diferentemente  do  que  lhe 
foi  comettido  por  sua  instrucção.  §.  fig.  *'  a  musi- 
ca de  agora  tem    outro  andamento  "  estilo. 

ANDÀMO  ,  s.  m.  ant.  Passagem ,  atravessadou- 
ro   de    quintas ,  casáes. 

ANDÂNQA  ,  s.  f.  Aventura ,  ou  succcsso  dos 
cavalleiros  andantes.  §.  fig.  O  successo  ,  fortuna. 
o  coração  acossado  de  más  andanças.  Arraes^  2, 
II.  Chron.  Ai.  IV.  dèseja-vos  í;o^  andança.  Galv. 
Cron.  Af.i.  u  c.  39-  P^'^  ^0^  andança  que  Deus 
lhe  dera.  sofrer  boa  andança.  Orá.  Af_  i.  T.  2. 
grande  andança  contra  seUs  imigos.  Cit.  Ord.  L, 
5.  T.  ;6.  /.  123.  , 

ANDANTE  ,  part.  pass.  de  Andar.  esU  tao  an- 
dante peregrino.  Telles.  §.  Errante  ,  vagabundo  , 
sem  estancia,  ou  domicilio  certo:  v.g.  o  cavai- 
lo  andante  ;  gado  andante  ;  que  se  não  recolhe 
em  curral  ;  freiras  andantes.  §•  no  Brasil  ,  i^i- 
mal  que  se  represenra  cm  acçáo  de  andar.  §.  Ca- 
valleiro  andante  ;  o  que  andava  ás  aventuras  , 
buscando  occasióes  de  assinalar  ^  o  seu  valor  i 
aventureiro  :  e  talvez  se  toma  á  má  parte.  B. 
Ciar.  z  c.  9.  sçr  elle  hum  cavalleiro  andante , 
desejoso  de  enganar  tão  fracas  ^  e  simples ,  como  eu 
sou.  M.  L.  §.  Donzella  andante  ;  a  que  seguia  ca- 
valleiro andante  ,  ou  sahia  pelo  mundo  em  bus- 
ca de  algunat  ,  ou  a  outro  fim.  Pãbn.  P.  2-  c. 
S6.  quero  ir  desconhecida  ,  como  donzella  andan- 
te, 4  Corte.  §.  Bem  andante  :  i.  é,  bem  succe- 
dido  ,  e  prospero  em  aventuras  ;  afortunado. 
Chron.  do  Condest.  c.  52.  f^'àe  Suso  ,  p.  i?.  Mobi- 
liar, f,  8ç. 

ANDAR,  s.  m.  A  ordem   de  casas,  que  estão 

no  mesmo  nivel ;  andaina.  Albuq.  4.  4-  §■  Por  w 

andar  da  rua  ;  pòr  na  rua :  e  pòr^-se  no  andar  da. 

rua,  íu  famil.  Eufr.  ?.  2.  §..«0  mesmo  andar  do 
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Tejo  i  na  altura  e  direcçáo  delle,  §.  O  andar  dn 
saia ;  o  meyo  delia  ,  como  o  da  rua  ,  por  onde 
anda  a  gence  ,  &c.  §.  mandou  recolbir  a  madei- 
ra, para  os  andares  da  fortaleza ;  os  espaços  por 
onde  a  gente  anda.  Couto  ^  8.  22.  §.  Ficar  no 
mesmo  andar  ;  i.  é  ,  ficar  no  mesmo  escr.do. 
Paivd  j  Serm.  i./.  ^10.  f.  se  o  homem  arrependido 
f  casse  no  mesmo  andar  de  guando  era  peccador ; 
na  mesma  graduação. 

ANDAR  ,  V.  n.  Mover-se  sobre  as  pernas.  §.  Mo- 
ver-se  em  gerai  :  v.  S  andáo  os  Astros.  §.  An- 
ãar  em  coche ,  a  cavullo.  §.  yíndar  bem  :  estar  de 
saúde.  §.  Correr :  v.  g.  andando  o  tempo  com  o 
seu  discurso.  Arraes  ,  2.  15.  §.  Ir-se  ,  retirar-se. 
«  íoi-se  andando.'"^  §.  Andar  em  casa  d'  elRei ; 
ser  continuo  nella ,  servir ,  morar.  §.  "  anda  a 
nova  ,  a  peste  pela  terra  :  '^  corre.  §.  "  o  anno , 
em  que  andamos  ; "  que  vai  correndo,  correndo , 
ou  andando  o  fitnno  de  .  ,.  §.  anda  em  4.  annos ; 
está  para  os  fazer.  §.  Viver  em  algum  estado  : 
V.  g.  andar  com  sede  ,  doente ,  alegre  ,  desconsola- 
do,  ó^c.  §.  e  fig.  "  andava  accesa  a  guerra,  '- 
§.  Lettrd  que  andava  mui  valida  ;  corria ;  assim 
andar  demanda  ,  pkito,  §.  Pottar-se  :  v.  g.  andou 
mal ,  ou  bem.  §.  Estar  ,  existir.  "  andão  juntas 
em  Deus  a  justiça  e  misericórdia.''''  §.  O  andar 
de  alguém  ,  fig.  a  sua  conducta ,  proceder.  Eujr. 
5.  9,  §.  Andar  mulher  com  tomem  ;  ser  sua  ami- 
ga. Couto ,  9.  í".  V  §•  Andar  sobre  fazer  alguma 
coisa  ;  trazer  isso  entre  mãos.  Ulis.  1^8.  ^.  eu 
ando  sobre  casar  uma  órfã.  §.  Andar  em  vida  : 
estar  vivo.  Chron.  Cist.  i.  i.  §.  Andar  a  monte; 
d  caç^a  ;  caçando  ,  monteando.  B.  Ciar.  e  Eujr. 
§.  Andar-se  ,  recipr.  F.  de  Suso ,  f.  12.  Sd  Mir. 
Vilhalp.  179.  andáo-se  monos ;  andava-se  trás  ci- 
la espreitando-a.  §.  Andar  d  espada  :  ser  levado , 
ser  morto.  Cast.  2.  122,  "  muita  gente  ,  que  to- 
da andou  d  espada.  '^  §.  Com  paciente  ,  e  como 
at.  "  andar  terras  estranhas.*  Ltis.  VI.  54.  "  o 
mundo  elementar  que  se  anda. "  Vieira  ,  8.  428. 
como  neutro  apassivado,  Auaes  ,  t^.  12.  andem 
C  os  ]udeos  )  seu  misero  cativeiro,  andar  caminho  , 
ou  seu  caminho :  tazer  jornada,  andaria  passadas 
vagarosas :  andemos  a  nossa  estrada :  andar  tndos 
jpassos  :  transitivamente, 

ANDARÈ.IO  ,  adj.  V.  Andejo.  Ulis.  22.  f.  «as 
mininas  são  andarejas."  Prestes.  "  e  náo  já  que 
troqut;  a  roca  pelos   gostos  i  de  andareja." 

ANDARÈNGO  ,  adj.  Andador.  '*  taça  baia  mui 
andarenga."  Góes ,  P.  2.  c.  29. 

ANDARÍLHO  ,  ou  ANDARÍM,  s,  m.  Homem 
de  pé ,  que  corre  diante  dos  coches  por  lis- 
tado, 

ANDAS,  s,  f.  pi.  Espécie  de  leito  portátil, 
ou  cadeira  de  braços ,  em  que  váo  caixões  de 
defuntos  ,  levados  por  homens  ,  ou  por  cavallos. 
.Pinheiro.,   i.   114.  "até  a  pòr  nas  andas," 

ANDÁVEL,  adj.   "  pouco  andayd  : "  que  an- 
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da  pouco  ,  ou  preguiçosamente.  Figueir.  Chro- 
nogr. 

ANDÈCHA.  V.   Endecha. 

ANDÈIRO,  adj.  O  mesmo  que  andejo.  «em 
huma  hca.  andeira :  "  Couto,  7.   i.  11.  andadeira. 

ANDEJO,  adj.  Que  anda  sempre  por  tora  de 
casa ,  em  passeyo  ;  tamil.  "  mulher  andsja.  -'  V. 
Vago.  "Animal  andijo:'^  Cata,  S.  p.  iQy  que 
.inda  múíto  ,  e  sai  do  pasto.  §.  corarão  andejo 
per  errores.  Viia  Chrisd. 

ÁNDEíJ.  V.  Andas.  B.  Gramm. 

ANDÍLHAS  ,  dim.  de  Andas,  s.  f.  pi.  Arma- 
ção sobre  albarda  ,  onde  se  sentáo  mulheres  , 
que  váo  a  cavallo.  Eufr.  5.  i.  '«  ao  sobir  das 
andilhas.  ^' 

ÁNDITO  ,  s.  m.  Espaço  que  se  dcixa  para 
andar  em  redor:  v.  g.  andito  nos  degrdos  do  thro- 
no.  V,  do  Arceb.  6.  17.  "  deixando-Ihe  três  pal- 
mes de  andito.  ^' 

Ai\  DÒNES  ,  s.  m.  pi.  "  poserão  na  rua  sobre 
arvores  muftos    andones  accesos.  '="  Cart.  do  "Japão. 

ANDOR  ,  s.  m.  Leito  de  madeira  com  varas 
atravessadas  por  baixo,  que  servem  de  o  levar 
aoshombros  ;  nelles  se  leváo  os  Santos  nas  pio- 
cissões  ,  ou  homens  na  Asia.  Barros.  Andas  por- 
táteis por  homens ,  levadas  aos  hombros ,  ou  em 
braços.  Sousn  ,  V.  2.  4. 

ANDORINHA  ,  s.  f.  Ave  vulgar.  (  hirundo  ) 
§.  Herva  andorinha.  (  cbclidonia  ,  ae.  )  §.  O  som 
dl  voz  da   andorinha  se   diz   gazear. 

ANDORÍNHO  ,  s.  m.  Andorinhas  pequenas.  Ar- 
te da  caça  ,  P.  i.  c.  6. 

ANDORRIÁES.  V.  Andurrides. 

ANDORZÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Andor. 

ANDRAJOS  ,  s.  m.  pi.  Trapos.  «'  vestido  em 
huns  andrajos. "  Alma  Instruída. 

ANDRAJOSO  ,  adj.  Trapento  ,  esfarrapado.  Al- 
ma Instr.  "  pobre  andrajoso.  " 

ANDRÍNO,  adj.  "  cavallo  andrino  ;  ^'  que  tem 
a   còr   das  costas   da    andorinha.  Galv.  Gineta. 

ANDRIO  ,  s,  m.   Uma  espécie   de  serpetue. 

ANDRÓGYNO,  ad).  Hermafrodita.  §.  Planta 
androgyna  ;  a  que  produz  ilores  machas,  e  fêmeas, 
t.  de  Botan.  ^ 

ANDROMANÍA,  s.  f.  t.  de  Med.  Furor  ute- 
rino ,  que  tem  as  mvílheres  pelo  coito. 

ANDROMANÍACA  ,  adj.  f.  Doente  da  andro- 
mania. 

ANDRÓMEDA  ,  s.  f.  t.  de  Astron.  Constella- 
ção  boreal  ,  que  está  ao  Norte  do  Signo  de  Pis- 
CQS  ,  e  Aries. 

ANDU  ,  s.  m.  Brás.  Um  legume  vulgar  ,  que 
nasce  em  um  arbusto ,  tem  kores  amarellas ,  e 
de  cada  fior  sái  uma  vagem  ;  as  folhas  do  ar- 
busto são  eliotfopicas. 

ANDÚJOS,  s.  m.  pi.  Cancion.  201.  f.  col.  ^, 
são  lindos  sabujos,  he  bem  cerrarlhe  os  andujos, 
pêra  casta  natural. 
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ANDURRIÁES  ,  s.  m.  pi.  Lugares  dísenos  , 
íleshabicados,  sem  caminhos.  Sa  Mir.  porem  jol- 
va  de  pascer  por  esses  andurriáes.  de  monte  ew 
niome ...  por  andurriáes.  íd. 

ANDUZÈIRO  ,  s.  m.  O  arbusto,  que  da   an- 

dús. 

ANECDÓTA  ,  s.  f.  Historia  ,  ou  successo  ,  que 
estava  escondido,  não  sabido,  náo   puiJicado.  i. 

mod.  adoptado.  ,•        ^    j 

ANEDIAR  ,  V.  at.  Fazer  nedio  ,  liso.  Cardoso. 

ANEGAc;a  ,  s.  i.  V.  Ncgnúi.  Eiifr.  Prol.  Se- 
ja   anegaça    para    otítros. 

ANEGÁDO,  p.  pass.  de  Anegar.  §.  subst.  Ko- 
cha  ,  ou  pedra  ,  recife  coberto  de  mir.  "  estão 
alguns  auegadof.  "  Roteiro  do  Brás. 

ANEGAR  ,  V.  ar.  Afogar.  Fern.  de  Ltic.  p.  586. 
Palm.  P.  1.  c.  i)\  o  mar  anegou  siias  ridos  ;  có- 
rneo ,  íossobrou  ,  subníergio. 

ANEGOGIÁDO  ,  adj.  Occupado  com  negócios. 
Ord    Aj    i.  68.  §■  12. 

ANEL   V    Annel. 

ANELADO  ,  ANELANTE  ,  ANELAR.  V.  Anhe- 

iado  ,  ^'f. 

ANELÉCTRICO.  V.  Inelectriso.  Ao  «  privacivi 
dos   Gregos  suppre    o   nosso    tn  ,  e    mlectrico  ri- 
ca  coiifomie    á  Analogia  Portugueza    mais  intel- 
ligivel    t.  us.  na   Fisica. 

ANÈLHO ,  adj.  Anèlha  ,  fem.  Talvez  a  rez  de 
um  anno  ,  anneja.  Regim.  dos  Verdes.  "  vacas 
íine\ha.s : "  paridas  de  anno  i  Leite  annojal  ,  da 
vaca  parida  de    anno ,  grosso  ,  bom, 

ANÈMOLA.  V.  Anèmone,  AnemoU  diz  a  plebe. 

ANEMÓMETRO ,  s.  m.  t.  da  Fisica.  Maquina  , 
que   dá  a  conhecer  a  força   do  vento. 

ANÈMONE  ,  s.  f.  Flor  nascida  de  uma  plan- 
ta do  mesmo  nome ,  da  qual  há  uma  espécie 
hortense  ,  c   outra  silvestre  ;  produz   flores  múi 

lindas. 

ANEMÓSCOPO,  s.  m.  t.  de  Fisica.  Maquina, 
que  indica   as  variações  ,  e  mudanças  do  tempo. 

ANÈTE,  s.  m.  t.  de  Naur.  Argola  de  uma 
trave  de  páo ,  que  as  ancoras  tem  no  cabo  op- 
posto  ao  dente. 

ANEURÍSMA  ,  s.  f.  Tumor  contra  a  nature- 
za, formado  de  sangue,  pela  dilatação  ou  ro- 
tura de  alguma  artena  ,  e  tem  pulsação  sendo 
verdadeira^  ^.  A  aneurisma  falsa  é  abertura  da 
artéria  ,  accidente  ,  que  talvez  acontece  na  san- 
gria do   braço.  Dizem  alguns  o  anettrismíi. 

ANEXÍM ,  s.  m.  Axioma  vulgar  ,  ou  dito  pi- 
cante do  vulgo.  Enjr.  i  ?.  Lobo  ,  Corte  ,  D. 
3.  que  não  tenbão  anexins  ím  lugar  de  adágios , 
«     sentefiíf^As. 

ANFÉSTO  ,  adv.  ant.   Acima,    «pelo   rio,,. 
anfesto ,"  pela    veya  d' agua.  Elucid. 
ANFllO,  s.  m.V.  Opio-  Barr.  Dec.  5. 

ANlíblO,  s.  m.  Animal,  que  vive  na  terra , 
c  na  agua.  §.  ií.  adj.  "  os  animáes  amfibws," 
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ANFIEOLOGÍA  ,  s.  f.  t.  de  Gramm.  Defeito 
da  oração  ,  que  consiste  em  se  representarem 
mal  as  relações  dos  nomes  ;  o  que  succede , 
V.  g.  quando  dous  nomes  se  podem  tomar  por 
sujeitos  ,  ou  por  pacientes.  Heitor  Achilhs  chama 
a  desajio  :  porque  ainda  que  regularmente  o  su- 
jeito se  ponha  antes  do  verbo  ,  os  Poetas  in- 
vertem esta  ordem  ;  e  daquella  frase  se  pôde 
entender  ,  que  Htitor  provoca  a  Achilles  ,  ou  es- 
te á  aquelle.  O  mesmo  defeito  tem  a  frase  se- 
guinte :  a  águia  matou  a  serpente  no  seu  ninho : 
onde  seu  pôde  reterir-se  para  a  águia ,  ou  para 
a  serpente, 

ANFIEOLÓGICO  ,  ad).  Em  que  há  anfibolo- 
gia.  B.  Gramm.  "  mas  deixou  a  verba  anfibola- 
^ica  ;  "  171. 

ANFÍSCIO,  adj.  É  o  habitador  da  Zona  tór- 
rida ,  porque  segundo  as  estações  ,  e  situação 
do  Sol  ,  a  sua  sombra  se  estende  ,  hora  para  o 
iul ,  hora  para  o  Norte, 

ANFlSliiÈNA  ,  s.  f.  Cobra ,  que  em  cada  es- 
trem.o  tem  sua   cabeça.  Palm.  P,  A'f'  20.  ^. 

ANFITHEÁTRO  ,  s   m.   Obra    circular  ,   com 

legráos    debaixo  até  cima  ,   a  qual  cercava  uma 

área  ,  onde  se  davão  espectáculos   ao  povo  ,  que 

a    elles  assistia    sentado    pela   escadaria  do    anji- 

theatro. 

ÂNFORA  ,  s.  f.  t.  latino.  Medida  de  seccoa 
e  líquidos ,  usada  entre  os  Romanos.  Fieira. 
p.  us. 

ANFRÁCTO  ,  s.  m.  p.  us.  Rodeyo ,  caminho 
tortuoso.  Curvo. 

ANFRACTUÒSO  ,   adj.    Cheyo    de    rodeyos, 
tortuoso.  Curvo.    ^ '■  imesúnos  anfractuosos." 
ANGARIADO ,  p.  pass.   de  Angariar. 
ANGARIAR  ,  V.  at.   famil.    Alliciar  ,    attrahir 
com  boas  palavras. 

ANGARIÁRI ,  s.  f,  Pdo  de  angdridri ;  de  uma 
arvore  de  Angola  ,  diurética.  Curvo. 

ANGARÍLHA,  s.  f.  Forro  de  vimes,  que  se 
põe  aos  vasos  de  barro  ,  ou  vidro. 

ANGELÁDO.  V.  Angélico,  eu  sou  apostolada  ^ 
angelada  ...  e  fiz  obras  mui  divinas.  Gil  Vi- 
cente. 
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ANGÉLICA,  s.  f.  Planta  que  dá  flores  ;  ea 
que  as  dá  brancas  ,  singelas  ,  ou  dobradas  ,  múi 
cheirosas  ( polyanthes  mberosa )  ,  outra  especiç 
(  Angélica  Archangelica  ")  de  flores  verdoengas  , 
ou  pallidas,  de  cneiro  almiscarado.  §.  Uma  ar- 
vore da  America. 

ANGELÍCA  ,  s.  f.  Uma  bebida  de  aguardente 
preparada  ,  espécie  de  rosasolis. 

ANGELICAL,  adj   O  mesmo   que  angélico. 

AxNGÉLlCAMÈNTE,  adv.  Á  maneira  de  Anjo. 
Barreto ,  Fios  Sanct. 

ANGELICÍDA,  s,  tn.  p.  tis.  Mata-Anjos.  CeU 
ta  ,  Qreadrag.  i.  17.  2. 

ANGÉLICO,  adj.  Pertencente  aos  Anjos.  " /wi- 
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gelica  defesa ;  virtude  angelic/i.  "  5,  Bello  cottfo 
Anjo:  V.  g.  vulto  angélico,  semblante  — .  §.  Es- 
píritos anselicos  :  os  Anjos,  §.  Saudação  angélica  : 
a  Ave  Maria.  §.  Pao  angélico  :  a  sagrada  Eu- 
charistia.  §,^^«<l  angélica:  cerco  purgante. 

ANGELÍM  ,  s„  m.  Arvore  do  Brasil  ,  e  da  Ásia, 
oe  madeira  miii  rija.  M.  Conq,  8.  2,  no  Brasil 
há  angetim  amargoso ,  que  é  mais  rijo  que  o  do- 
ce j  mas  o  do   Brasil  não  é   incorruptível  ,  nem 
táo  rijo   como  a   sicopira  ,   ou    sipipira,  de  que 
^azem  carros ,  e  outras  obras  forres. 
ÁNGEO.  V.  jinjo.  antiq, 
ANGÍNA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Esquinencia.  Curvo. 
ANGÍiSHO  ,  s.  m.  dim.  de  Anjo^  §.  Defunto 
innocente.  §.  Ficar  ,  ou  fazer-se  muito  anginho : 
fr.  famil.  mui  innocente ,  e  affectadamente  alheyo 
do  caso. 

ANGIOLOGÍ  A ,  s.  f.  Parte  da  Medicina ,  que 
(rata  dos  vasos  do  corpo  humano. 

ANGIOSPÉRMA  ,  adj.  t.  de  Botânica.  Planta 
angiosperma  j  i.  é  ,  cuja  semente  está  envolta  em 
duas  membranas  ,  que  senão  separão  da  nós ,  ou 
caroço  ;  opp6e-se  á  Gymnosperma.  V. 

ANGIPORTO  ,  s.  m.  p.  us.  Beco ,  rua  sem 
saída ,  fechada  em  um  topo. 

ANGRA  ,  s.  f.  Braço  de  mar  ,  que  entre  duas 
pontas  de  terra  se  mette  mais  para  dentro  que 
forío  ,  e  menos  que  barra  ,  ou  bahia.  Barr.  D. 
Z.f,  188.  co/.  2. 

ANGUÍA  ,  s.  f.  V.  Enguia  ,   como    hoje  di- 
zemos. 
ANGUÍLLA  ,  s.  f.  Enguia,  p.  us.  Mausinho. 
ANGUÍPEDE ,  adj.  p.  us.  Com  pés  de  dragão. 
Evít  e  yíve,  I.  48.  Í56.  «.  7. 

ANGULAR  ,  adj.  Da  feição  de  angulo.  §.  Que 
e  do  canto  ,  esquina  :  v.  g.  pedra  angular. 

ÂNGULO  ,  s.  m.  O  encontro   de  duas  linhas  , 
que  se  cortáo  :  a  abertura  do  angulo  mede^se  po- 
la  porção    de   circulo ,    que   abrange    a   abertura 
das  ditas  Unhas  ,  ou  lados  ,  e  se   abrange   a  90. 
gráos ,  se  diz  angulo   recto  ;  se    tem  mais  de  90, 
c  angulo   obtuso  ;  se  menos  ,  angulo  agudo  ,  ou 
estreito»  Ângulos  oppostos,    que   tem  os  vértices 
um   contra  o  outro  :  ângulos    alternos ,    os  que 
forma  uma  recta    cortando    duas  parallelas   obli- 
quamente ,  e  são  os  ângulos  superiores  que  for- 
ma a  recta  a  respeito    dos   inferiores  ,    que  ella 
mesma  forma  com   as  parallelas  ,  dentro  destas  , 
mas  nos  diversos   lados  das  rectas.  §.  Na  esgri- 
ma ,  angulo  recto  é  o  que   forma    ç.©m  o  tron- 
co o  braço   estendido  ,  sem  erguè-lo  ,  nem  abai- 
xá-lo a  respeito    do  hombro ;   angulo  obtuso  se 
faz  erguendo  ,  o  agudo  abaixando  o  braço.  §.  /^n- 
gu^o  y    na    Fortificaçáo  Militar  ,  c  o   canto  que 
resalta    do  lanço  do  muro  ,    ou  para   dentro  da 
Praça  ,  oy  para   fora  :    destes  há  muitas   che- 
fies,  (jue  se  pódcm   ver  nos  Livros  da    Fortifi- 
carão moderna ,  e  outros.   §.  Angulo  ,  sinal  oi>- 
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tografico  ,  que  serve  de  advertir  onde  se  háo- 
de  pòr  as  entrelinhas.  §.  Angulo  de  Incidência  ^ 
de  Reflexão ,  de  Âefrac^ão  ,  Fisual ,  ou  Óptico  , 
de  Projecção  na  Ballistica  ,  aquelle  debaixo  do 
qual  é  lançado  o  projéctil.  §.  Angulo  do  olho  : 
o  canto,  o  lagrima!.  Costa ^  /^'/r^.  aindaque  o 
lagrimai  é  o  buraquinho  ,  que  aí  está  ,  por  on- 
de sai  a  lagrima.  V.  estes  Artigos.  §.  Pé  de 
angulo.  V.   Esquadra  ,  entre  os    Artilheiros. 

ANGULOSO  ,  adj.  Que  tem  ângulos.  Costa , 
Georg. 

ANGÚRJIIA  ,  s.  f.  Doença  de  dllficuldade  de 
ufinar.  Sousa  ,  F.  5.  i, 

ANGÚSTIA  ,  s.  f.  Estreiteza  de  espaço ,  pra- 
zo :  V.  g.  angustias  do  ventre ;  de  um  capitulo 
de  escritura.  §  Tribulação,  agonia  3  aperto  de 
coração  ,  afflicção  ,  afronta, 

ANGUSTIÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  angustia. 
Christo  angustiadamente  encurvado  debaixo  da 
cruz.    Fr.   Marcos  de  Lisboa,  Exerc, 

ANGUSTIADO  ,  p.  pass.  de  Angustiar.  Coít-' 
tinho  ,  /.  6.  Cam.  Egl.    10. 

ANGUSTIAR  ,  v.  at.  Causar  angustia.  §.  An- 
gustiar-se  :  atfligir-se  ,  sentir  angustia.  Ceita , 
Serm.  2.  f.  zjj.  col.  1.  Christo  temeu ,  e  angus- 
tiou-se  da  morte  no  horto.  Angustiar-se  por  al- 
guma coisa. 

ANGUSTIOSO  ,  adj.  Que  causa  angustias. 
§.  Acompanhado  d'ellas.  "anhelito  angustioso.^'* 
fig.    "  ambição  angustiosa.  " 

ANGÚSTO  ,  adj.  Estreito.  "  angUsto  mereci- 
mento. '^  Pinheiro  ,  2.  4,  §.  Caminho  angusto. 
Cardoso  m  Agtol, 

ANHELÁDO  ,  p.  pass.  de  Anhelar.  V.  o  Ver- 
bo. O  h   pronuncia-se   sobre  si.  Sousa  y  Hist.   i. 

ANHELÀ.NTE  ,  p.  at.  Que  anhela.  Macedo  , 
Ulís.  i.  40.  ^'  anhelantes  desejos."  Garção, 
Od.  14. 

ANHELÁR  ,  V.  n.  Respitar  com  difficuldade. 
Mal.  Conq.  ?.  loi.  §.  fig.  «o  fogo  anhela;*'' 
nas   fornalhas   dos    ferreiros.  Eneida  ,  8.   lor. 

ANHELÁR  ,  V.  ar.  Respirar  com  difficuldade. 
o  anhelar  congoxoso.  Corte  Real  ,  Naufr.  §.  De- 
sejar com  .incia  ,  aspirar,  anhelar  o  dinheiro  : 
anhela  as  dignidades  :  e  a  natureza  anhela  a 
perpetuar-se  nos  filhos,  Macedo,  anhelar  ao  nega- 
do :  anhelar  por  se  ver  livre  :  anhelar  o  mar' 
tirio. 

ANHÉLITO  ,  s.  m.  Respiração  difficil.  ««hum 
açodado  anhclito.  "  Naufr.  de  Scp.  f.  ipy.   •;^. 

ANHÉLO  ,  s.  m.  Desejo  ancioso ,  mui  vehe- 
menie. 

ANHÉLO  ,  adj.  Anhelante.  fig.  Que  deseja 
muito  :  V.  ^.  he  o  dinheiro  presa  da  ingrata 
mão  do  anhelo   herdeiro, 

ANHO  ,  s.  m.  Cordeiro.  Sá  Mir.  se  este  mar' 
ço  nãe  foi  de  anhos,  outros  virão  melhorados. 
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ANHÒTO  ,  adj.  Embarcarão  atihota  ,  que  náo 
surde  avante  ,  por  virem  a  hdtar-lhe  os  remei- 
ros  {Coifto  ,  4.  8.  II.  f.  i6^.  col.  2.  axordrão 
todo  o  parao  ,  e  clie  anhoto  fci  dar  d  costa. 
Couto  ,  7.  tí.  3.  )  :  ou  por  forca  de  correntes 
(  Coííto  ,4.  1.  2.  ) :  ou  por  ir  descompassada  , 
e  mal  alojada  (  Amaral  ,70-  °"  P**'  ^^^"'  *^ 
vento,  e  ser  agua  estofa.  Couto,  6.  10.  1^.  o 
veuto  começou  a  calmar  ,  e  os  galeões  ficarão  anho- 
tos  por  esse  mar.  {Anhoto  vira  de  anho-deifr  , 
agua    estofa  ,  morta  ,  Breton  ;  ) 

ANHUMA  ,  s.  t.  Ave  do  Brasil  ,  que  tem 
corno  na  testa  ,  esporões  nos  encontros  ,  trian- 
gulares ,  ósseos  :  constitue  o  86.  género  de 
Brisson. 

ANIAGEM  ,  s.  f.  Espécie  de  roupa  de  linho 
cru  ,  muito  grossa  ,  e  estreita  ,  para  capas  de 
fardos  ,  &c. 

ANICHILAC5AO  ,  s.  f.  Acção  de  acabar  de 
todo  com  alguma  coisa,  privá-la  da  existência, 
reduzir  ao  nada  :  outros  usáo  do  q  em  vez 
do  eh. 

ANICHILÁDO  ,  p.   pass.    de   Anichilar.  (  o  chi 

5)Tonuncia-se  como  ijui')  "  sua  auçáo  he  anichi- 
ada  ;  "  prescripta  ,  feita  nenhuma.  Ord.  Af.  ^. 
f.   184. 

ANICHILADÒR,  s.  m.  Que  anichila. 

ANICHILAR  ,  v.  at.  Destruir  de  todo ,  re- 
duzir a  nada.  §.  fig.  Extenuar  representando  co- 
mo coisa  de  nada.  P.  P.  2.  55.  Refutar  ,  con- 
vencer ,  desapprovar.  "  anichilou  de  todo  sua  fan- 
tczia  ; "  de  entrar  em  Tangere  por  um  cano. 
Ined.    I.  491.  ich  como   q) 

ANIDÁR.  V.  Aninhar.  Ceita.  p.  us. 

ANIHILÁR.  V.  Anichilar.  Arraes  y  10.  26. 

ANÍL,  s.  m.  Arbusto  ,  de  cujas  tolhas  se  tira 
a  massa  azul  ,  que  tem  o  mesmo  nome ,  e  ser- 
ve na   tinturaria. 

ANÍL  ,  ad).    Senil ,  de  velho.   p.    us. 

ANILADO  ,  p.  pass.  de  Anilar,  prata  anila- 
da,  e  doirada  :  Cast.  2.  1B5.  5.  268.  de  còr 
azul  ,  talvez  com  esmalte  ;  ou  azulado  o  ferro 
sobre   brasas.  §.  Oiro  anilado.  Albuq.  4.  21. 

ANILAR  ,  V.  at.  Dar  tinta  de  anil.  §.  fig. 
Esmaltar  de  azul ,  ou  dar  essa  còr  aos  metáes  ; 
V.  g.  ás  folhas  das  espadas  ,  e  ás  peças  de  oiro 
c  prata.  Coes  ^  Chron.  Man.  P.  4.  c.  11.  e  P. 
1.  c.   58. 

ANILHAÇÁR  ,  V.  at.  Prender  com  anilhos. 
JElucid. 

ANIMAÇiíO  ,  s.  f.  A  acçáo  de  animar  ,  ou 
entrar  a  alma  no  corpo.  M.  L.  Tom.  6. 

ANIMADO  ,  patt.  pass.  de  Animar.  §.  fig.  A 
famma  animada  pelo  vento.  Camões,  as  artes  ,  a 
industria  ,  a  agricultura  ,  animadas  pelo  favor 
nal. 

ANIMADOR  ,  s.  m.  O    que  anima. 

ANIMAD VERSÃO  ,  s.  f .  p.  us.  Advertência , 
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aitenção  )    consideração.    Alma  Imtr.  §.  Repre- 
hensáo  :  reparo  ,  nota.  Ribeiro  ,  Rei.  e  Lustre. 

ANIM ADVERTIR  ,  v.  at.  p.  us.  Punir.  Deus 
animadverte   por   seus    ministros.  Ribeiro ,   Lustrc 

?•   7?-     . 
ANIMAL ,  s.  m.  Ente  composto  de  corpo  or- 

g-inico  ,  c  alma  espiritual,  com  sentimento.  §.  fig. 

e  famil.  Bruto  ,  estúpido. 

ANIMAL,  auj.  Que  pertence  ao  corpo  anima- 
do. §.  Que  é  próprio  do  animal.  %.  Espíritos 
animdes  :  substancia  subtil  ,  que  alguns  cuidáo 
communicar   as  sensações  ao   cérebro. 

ANIMALÁÇO  ,  s.  m.  Grande  animal.  §.  figi 
Grande  ,  estúpido  ;  do    homem. 

ANIMALÈJO  ,  s.  m.  dimin.  de  Animal.  AU. 
ma   Instr. 

ANI  MALI  A  ,  s.  f.  Besta  ,  bruto  ,  irracional 
Azur.    e  Galv.   Chron.  antiq. 

ANIMALIDADE ,  s.  f.  por  Alimárias  ,  brutos. 
Arraes  ,  10.  18.  "terra  folgada  cria  espinhos, 
tojos  ,  e  animalidades. "  §.  Estado  de  animal 
sensível. 

ANIMALÍNHO  ,  s.  m.   dim.   de  Animal. 

ANiMALISAq.So  ,  s.  f.  A  acçáo  de  anima-! 
lisar.  §.  O  eífeito  delia. 

ANIMALISÁDO  ,  p.  pass.  de  Animalisar. 

ANIMALISÁR  ,  V.  at.  Converter  os  suecos  nur 
tricios   na  substancia  corpórea  animal. 

ANIMÁLZÍNHO  ,  s.  m.   dim.  de   Animal/ 

ANIMÁNTE ,  parr.  prés.  Que  anima.  p.  m. 
§.  subst.  O  mesmo  que  animal.  Resende  ,  Lélio  , 
/.  64. 

ANIMAR  ,  V.  at.  Infundir  a  alma  no  feto, 
ou  corpo  animaL  §.  fig.  Dar  um  ai  de  vida : 
V.  g.  animar  as  estatuas ,  a  pintura.  §.  Animar 
a  alma  algum  corpo;  residir,  e  ser  causa  de  sua 
vida ,  vegetação ,  &c.  fieira.  §.  Dar  animo  ,  va- 
lor para  animar  a  companha  dos  trabalhos  qUe 
passara.  B.  i.  4.  4.  §.  fig.  Dar  calor,  favor, 
com  que  facão  progressos:  v.  g.  animar  as  ar' 
tes ,  o  commercio.  §.  Animar  :  fazer  vegetar  as 
plantas.  §.  Avivar  ,  accelerar  o  movimento,  dos 
cavatlos  anima  o  movimento.  Gallegos.  §.  Animar- 
se.  B.  **  animando-se  uns  aos  outros.  "  it.  cobrai 
animo  ,  criar. 

ANIMÁTICO ,  adj.  Musica  animatieà :  a  har- 
monia que  resulta  da  composição  de  varias  cot» 
sas  ,  postoque  estas  discrepem  estando  separadas. 
Arte  da  Mus. 

ANIME  ,  s.  m.  Uma  resina  aromática  offid- 
nal.  Prestes  y  170.  col.  i.  desmaiou  meu  amor..^^- 
dein-lhe  alli  do  anime ,  e  nique :  será  bebida ,  ou 
cheiro  do  anime. 

ANIMICÍDA  ,  s.  c  Matador  da  alma.  AlmA 
Instr.  p.  us. 

ÀíNíIMO  ,  s.  m.  Alma,  espirito.  §.  fig.  Cora- 
ção ,  valor,  resolução.  §.  Disposição  da  alma, 
sentimentos,  parecer:  v.  g.  de  que  animo  estai 
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§•  Tenção  ,  intento  ,  desejo.  V.  do  /f/r,  T.  5. 
tinha  animo  de  acertar.  §.  Animo  ,  ellipticamen- 
te  (  falta  tende  )  ;  palavra  com  que  tentamos  in- 
spirá-lo. §.  Animo  baixo  ,  abattido  ,  humilde  ,  ou 
altivo  ,  elevado  ,  suberbo  ,  nobre, 

ANIMOSAMENTE   ,    adv.    Com   animo  ,    ou- 


ANIMOSIDÁDE  ,  s.  f.  Grandeza  de  animo  , 
esforço.  P.  P.  2,  17,  Chron.  D.  Fern.  p.  249. 
§.  Arrojo  ,  temeridade  ,  com  despejo,  freire  ,  L. 
4.  n.   59, 

ANIMOSÍSSIMO  ,  superl.  de  Animoso.  Vieira. 

ANIMOSO  ,  ad).  Valeroso  ,  esforçado  ;  diz-se 
dos  fiomens  ,  e  dos  brutos.  "  o  sabujo  animo- 
so. "  Naufr.  de  Sep.  loi.  f.  §.  Trabalho  ani- 
moso ;  acompanhado  de  animo. 

ANINA  ,    s.   f.  Arruei  la   de    ferro. 

ANINÁR  ,  V.  at.  famil.  Arrolar ,  adormentar 
a   criança. 

ANINHADO  ,  p.  pass.  de   Aninhar. 

ANINHAR  ,  V.  at.  Pòr  em  ninho.  §,  n.  Es- 
tar em  ninho  :  v.  g.  "  a  arvore  ,  onde  as  aves 
aninhavão.  "  §.  Aninhar-se ,  por  aninhar,  n.  §.  Ani- 
nhar-se ,  fig.  ir  á  cama. 

ANÍNHO  ,  dim.  de  Anho,  s.  m.  Cordeiro, 
ou  ovelha  de  um  anno.  "  lá   de  aninho. " 

ANIQUILAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  aniquilar  ; 
o   estado  da  coisa  aniquilada. 

ANIQUILADO.  V.  Anichilítdo. 

ANIQUILADOR  ,  s,  m.  O  que  aniquila. 
§.  adj.  Aniquilador  de  si  j  aniquiladora  dos  me- 
tdes. 

ANIQUILAMENTO  ,  s.  m.   Aniquilação, 

ANIQUILAR  ,  V.  at.  Reduzir  ao  nada  ,  des- 
truir totalmente.  §.  fig.  Abater  ,  humilhar  ,  fazer 
perder  o  preço.  §.  AniqaiUr-se  :  abater-se  ,  hu- 
milhar-se.  Soma-,  e  Telles  j  Çhron.  "se  aviltava, 
e  aniquilava.  " 

ANÍS ,  s,  m.  O  mesmo  que  hetva  docç.  *'  agua 
ardente  ,  ou  licor  de  anis. " 

ANIVELÁDO  ,  p.  pasF,  de  Anivelar.  §.  f.  tão 
moldado ,  e  anivelado  cQm  a  fé.  H,  Dom.  P.  z. 
V.  Livelado. 

ANIVELÁR  ,  V.  at.  Levantar  ao  livel  j  ou  ni- 
vel  ,  igualar  á  altura  de  outra  coisa  ,  de  sorte 
que  fiquem  no  mesmo  plano  por  igual.  §.  fig. 
Emparelhar  ,  igualar. 

ANÍXO  ,  s.  m.  r,  de  Naut,  Gancho  dé  ferro , 
como   um  S  ,  preso  a   um    cabo. 

ANJO  ,  s.  m.  Espirito  celeste ,  ereatura  espi- 
ritual ,  e  intellecíual ,  sem  corpo  ,  que  assiste  a 
Deos  nos  Ceos.  §.  Anjo  da  Guarda :  o  espirito 
celeste  ,  que  vigia  sobre  o  homem  ,  e  lhe  ms- 
pira,  e  inclinai  ao  bem.  §•  Anjo  máo  :  o  Diabo. 
§.  Bcllo  como  um  Anjo  ;  i.  é,  em  gráo  superior 
ás  bellezas  terrenas.  §.  fi^^.  Como  um  Anjo  :  mui- 
to bem.  "  canta  como  um  Anjo. "  §.  Ser  anjo 
na  voz ,  na  pureza  ,  innocencia.  §.  Anjo  do  mar ; 
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um  pei»e  ,  espécie  de  cáo  do  mar.  Curvo ,  Ata- 
laya. 

ANMY  ,  prep.  antiq.  ( do  Francez  ant.  enmy  ) 
Entre.  "  enmy  desvairados  juízos.  ^"'  Prov.  da  H. 
Gemai.  Tom.  i.  557. 

ANNÁDA.  V.  Annata. 

ANNÁES  ,  s.  m,  pi.  Historia  feita  pela  se- 
rie doa  annos ,  relatando-se  os  successos  respecti* 
vos  de  cada  anno.  V.  Annudes. 

ANNÁL ,  adj.  Que  se  faz  todos  os  dias  de 
um  anno ,  ou  uma  só  vez  em  cada  anno  :  v.  g, 
espórtula  annal ;  jurisdia^ao  annal.  Pluto  Ribeiro  , 
Rei  2.  p.  65. 

ANNALÍSTA  ,  s.  m.  O  que  escreve  annáes;. 
M,  Lm.  Tom.  7. 

ANNÁTA  ,  s.  f.  Pensão  ,  que  consiste  na  ren- 
da do  primeiro  anno  de  Beneficio  ;  ou  a  som- 
ma  ,  que  se  dá  a  esse  titulo  por  convenção. 

ANNATÍSTA  ,  s.  m.  Oificial ,  que  corre  com 
as  annatas. 

ANNÈIRO  ,  adj.  na  Agricult.  Frutas  anneiras ; 
sujeitas  á  maldade  das  estações  ,  de  producção 
mui  contingente.  Ahrte  ,    25.  "uvas  anneiras." 

ANNÈJO  ,  adj.  De  um  anno ,  annojo.  "  novi- 
lho annejo. "  Ceita. 

ANNÉL  ,  s.  m.  Circulo  de  metal,  com  pedras, 
ou  sem  ellas  ,  o  qual  por  adorno  se  enfia  nos 
dedos.  §.  Volta  circular ,  que  se  dá  aos  cabellcs. 
§.  Annel  da  chave  ;  o  aro  opposto  ao  palhetáo. 
§.  Bispo  de  annel  :  i.  é ,  coadjutor.  V  §.  Mãos 
de  anneis  ;  i.  é  ,  de  dama  delicada,  frase  fam. 
§.  Annel  de  cadeya  ;  fusil :  das  tesouras  ,  circulo 
onde  entráo  os  dedos.  §.  O  anml  d'agua  :  me- 
dida ,  que  equivale  a  quatro  pennas  d'agua.  §,  Ti- 
tulo de  annel  ;  honorifico  ,  sem  exercício. 

ANNELÁDO  ,  p.  pass.  de  Annelar. 

ANNELÁR  ,  V.  at.  Dar  feição  de  annel  :  v. 
g.  annelar  o  cabeÚo. 

ANNELÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Annel. 

ANNELZÍNHO,  s.  m. 'dim.  de  Annel. 

ANNÉXA  ,  s,  f.  Propriedade  menor  unida  a 
outra  mayor  ;  ou  qualquer  Beneficio  annexo  a 
outro.  Corograf.  Port. 

ANNEXACJaO  ,  s.  f.  Acção   de   annexar. 

ANNEXÁDO  ,  p.  pass.  de  Annexar. 

ANNEXÁR  ,  V.  at.  A)untar,  unir,  fazer  en- 
trar na  composição  ,  e  entre  as  partes ,  ou  qua- 
lidades de  alguma  coisa :  v.  g.  annexar  Um  Be- 
neficio ,  ou  suas  rendas  a  outro ,  ou  ás  de  outro. 
Paiva  ,  Cíts.  1 1. 

ANNEXIDÁDES  ,  s.  f.  pi.  Direitos  ,  ou  coisas 
anne.xas  a  outra  principal.  Sousa  ,  Hist,  i.  L.  4. 
c.  21.  "o  tal  effeito  ,  suas  dependências  ,  e  anne- 
xidades.  " 

ANNÉXO  ,  adj.  Unido  em  um  ,  incorporado  ; 
V.  g.  uma  freguezia  annexa  a  outra.  ;  Bemficio 
annexo  a  outro.  %.  Que  acompanha  outro  :  v.  g. 
a  paz  «  a   tranquill idade  andão  annexas  á  man- 
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sidâo  :  virtríílcs ,  ^'fe  devem  andar  annexis  ao  Em- 
baxador.  L.  dignidade  annexa  d  familui  dos  Ju- 
lios.  M.  L.  Carta  de  amores  esta  annexa  a  mui- 
tos risos,  e  zombarias  :  i.  é  ,  sujeita.  Eufr.  ^.  i. 
peccados  que  trazem  annexa  a  restituirão.  Paiva. 
§.  Annexa  ,  subst.  a  alfandega  de  Cochim ,  e  seus 
annexos  ,  lhe  rendem  '<ó'C.  Conto,  os  annexos , 
que  a  vida  traz  com  s:go  ,  são  trabalhos  ,  do- 
res,  penas,  e  morte.  ^r  a  ■  u  ,  - 
ANWlQUILACjilíO  ,    e  dcnv.    V-  Anichilai^ao  , 

éfc, 

ANN í TO  ,  s.  m.  Oriental  ,  o  mesmo  que 
manes  ,  cu  almas   dos    mortos. 

ANNIVERSÁRIA  ,  s.  i'.  O  mesmo  que  anni- 
versano.  Elucid. 

ANNIVERSÁRIO  ,  adj.  Que  se  faz  cada  an- 
no  ,  annal :  v.  g.  su§ragio  anniversario  ,  celebri- 
dade anniversaria.  Arraes ,  lo.  25.  §.  subst.  sau- 
doso anniversario.  Heira.  no  anniversario  do  nas- 
cimento do  Príncipe.  Fieira.  §.  Missa,  ou  Miisas 
no   dia  annal  ,  em   que  alguém    faleceu. 

ÁNNO  ,  s.  m.  Espaço  de  tempo  ,  que  se  me- 
de  por    um   giro  inteiro   de    algum    astro  na  sua 
oibita  ;  V.  g.  pelo  da  Lua  ^^^e  se  diz  annu  lunar  , 
ou   pelo  do  Í5ol ..  e   se  à\z  solar.  O  anno  solar  , 
e  civil  lem   565. 'dias  ;    oppõe-se   ao    anno  solar 
astronómico  ;  porque   no   solar  civil   se  desprezáo 
umas  tracções  ,  e  se    calcula  um  numero  redon^ 
do  ;    no  astronómico    se   tem    conta  com    ellas  , 
contando-se   minuto   por  minuto  o  tempo  ,  que  o 
sol  gasta  desdeque  sái  de  um  ponto    do  Zodíaco  , 
ateque  torne   a  ellc.   §.   Anno  lunar  :    o  espaço 
cm   que    a   Lua   faz   12.  ou  i^.  revoluções  á  to- 
da da  terra.  §.  Dia  de  anno   bom-,  o  primeiro  de 
Janeiro.  §.  Anno  bom  ;  em  que   há  fartura  de  tra- 
ctos da  tetra.  §.  Anno  Arábio  ;  coata-se  pelas  lu- 
nações,  e  é   de  554.  dias.  §.  Anno  Bissexto;  ac- 
crescentado  com    um  dia  intercalar  ,  como  se  taz 
de    4.   em    4.  annos.  §.  Aano   climatérico  ;  o  que 
se   conta  de    7.    em    7.  ou   de  9.   em  9,  annos. 
frieira,    rcpjtava-se   perigoso  à    vida.  §.   Continuo 
—  ;  inteiro  ,  comprehendendo  dias  leriáes.  §.  An- 
no Critico  ;   em  que    succede    alteração  notável. 
§.  Anno  de  approvaç^ão  ,  de  provarão  ;  no  iSJoviciado 
dos  Frades.  §.  Anno  de  Saturno  fperiodo  de  annos , 
que   gasta  na  sua  orbita.  §.  Anno  emboltsmal  ;  àc 
15.   lunações.  §.  — luctuoso;  o    primeiro  da  viu- 
vez. §.    Anno  subatico  ;  teriado  ,  de  descanso  pa- 
ra  as   terras  ,    animáes    ,    escravos    dos  judeus  , 
eia    de  7.  era  7.    annos.  §.  Anno  mil  ,    forens. 
em    que    se    não    comprehendem    os     dias     te- 
riáes  ,  e  para  completar  os    5Ó5.    dias    uieis  ,  en- 
tra  pelos    do    anno    seguinte.    §.  Idade   :    v.  g' 
*'  próprio  dos  seus  annos.  '  §.   A  flor  dos  annos ; 
da  mocidade.  §.  Carregado  de  annos  :  velho.  Ho- 
mem  jd    de   annos  ,    entrado   em   annos   ;  ancião. 
§.  Anno  caro  ;  em   que  os   effeitos ,  e  viveres  se 
vendem  caramente ;  oppoàto   a  barato. 
Jom.  I. 
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ANNOJAL,  adj.  Leite  annojal  \  de  vacca  pa- 
rida de  anno ,  grosso.  Resende  ,  Fida  do  Jnf.  D. 
Duarte. 

ANNÒJO  ,  adj.  Coisa  de  um  anno.  Leão  , 
Orig.  c.  8.  p.  55.  annejo.  §.  subst.  Novilho  de 
anno. 

ANNOSIDÁDE  ,    s.  f.   p.    us.   Velhice.    Bem, 

Floresta. 

ANNÒSO ,  adj.  poet.  Cheyo  de  annos ,  anti- 
«■o  ;  V.  ?.  "  o  carvalho    annoso ; "  muito  velho. 

ANNÒTAQAO  ,  s.  f.  Apontamento  por  es- 
crito ,  nota.  V.  do  Are.  1.4.  §.  Inventario  dos 
bens  apprehendidos  ao  criminoso ,  quando  o  cri- 
me não  é  tão  ptovado  ,  que  se  possáo  logo  con- 
fiscar. Ord.  5.  128.  §.   I.  V.  Ord.  Af.  z.  f.  21?. 

ANNOTÁDO  ,  p.  pass.  de  Annotar.  Bens  an- 
notados  C  os  dos  Reos  capitães,  que  se  amoráo, 
e  sendo-lhes  assinado  praso  ,  para  dentro  delle 
se  virem  defender  ,  e  não  comparecendo  )  qui 
se  chamão  escriptos  por  elRei  ,  e  postos  em  fieldade, 
Ord.  Af.  2.  f.  21^  .      ,    , 

ANNOTÁR  ,  v.  at.  Fazer  annotaçao  de  bens. 
§.  Escrever  os  bens  por  elRei  ,  e  pòr  em  fi- 
eldade  j  no  qual  caso  adquirem  a  natureza  de 
bens  redes  ,  e  ficáo  confiscados  para  sempre  ,  se 
o  accusado  náo  vier  defender-se  do  crime  den- 
tro de  ura  anno.  Ord.  5.  128.  princ.  §.  Fazer  no- 
tas ,  apontamentos. 

ANNOZÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Anno. 

ÁNNUA  ,  s.  f.  Carta  ,  que  refere  os  successos 
daquelle  anno  ,  em  que  se  escreveu.  Cart.  do  Ja- 
pão  ,    I.  479.  í'  ^  ,  '     ^ 

ANNUÁL ,  adj.  Que  se  faz  cada  anno.  §.  v^ue 
se  satisfaz  uma  sò  vez  em  cada  um  anno :  y.^. 
legado  —  .  §.  Em  que  se  ajusta  anno  ,  anniver- 
sario :  V.  g.  dia  annual  da  morte  de  seu  pai.  §.  Que 
se   paga   cada  anno  :  v.  g.  "  pensões  ,  toros  m- 

ANNUÁLMÈNTE  ,  adv.    Por  anno  ,    em   cada 

anno. 

ANNUÈNTE ,  p.  prés.  de  Annuir.  §.  subst.  o  an- 
nuente:  o  que  annuiu.  Blm.  Suppi  palavras  an' 
nitentes  ;  de  consentimento  ,  outorgantes ,  appro- 
vâtivas. 

AN  NU  í  DO  ,  p.  pass.  de  Annuir. 

ANNUÍR  ,  v.  at.  Consentir  acenando  com  a 
cabeça.  Fieira,  "  annnia  a  elle. ''  §.  fig.  Appro- 
var.  Fida  do  Princ.  Eleit. 

ANNULÁR  ,  adj.  De  annel  :  v.  g.  "  dedo  an- 

nular.  "  ,,      ^   r^ 

ANNULLAQÃO  ,  s.  t.  Acçáo  de  annuUar.  §.  (J 

eífeito  dessa   acçáo. 

ANNULLÁDO  ,  p.  pss.   de    Annullar. 

ANNULLADÒR  ,  s.  m.  Que  annulU.  V.  Annul' 
latorio. 

ANNULLÁNTE,  p.  prés.  de  Annullar.  Clau- 
sulas  annuVnntes.  Imd.  5.  p.  590- 

ANNULLAR ,  v.  at.    Anichilar.  H.  P.  Dial.  da 
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Lembiança  da  Morte  ,  c  i.  Coutinho  ,  Proau. 
"  pnra  que  o  tempo  as  náo  consuma ,  e  anniil- 
k.  "  §.  Declarar  nuUo  ,  cassar  :  v.  g.  annuUar  /< 
kl ,  contrato  ,  obrigação ,  o  testamento  ,  o  íH^uri- 
wojjio. 

ANNULLATÓRIO  ,  adj.  Que  tem  virtude  de 
annullar.  M.  L.  7. 

ÁNNULO  ,  s.  m.  p.   us.  Annel.  Arraes ,  5.  i. 

ANNUMERÁDO  ,  p.  pass.  de  Annurnerar   Cétã. 

ANNUMERÁR,  v.  at.  Ajuntar  ao  numero.  "  an- 
numerar  esta  por  sétima  conjectura.  "  "  annitme- 
rar  no  catalogo  dos  Deuses  ; "  mettè-lo  no  con- 
to dellesi  entre  os  ejfeitos  da  vinolencia  annumerou 
a  loquacidade. 

ANNUNClAÇlO  ,  s.  f.  Acçáo  de  annunciar. 
§.  Festa  da  Annunciacão ,  em  memoria  de  que  o 
Anjo  annitncioit  á  S.  Virgem  sobre  o  nascimen- 
to do  Redemptor. 

ANNUNCIÁDA ,  s.  f.  A  Annunciaçáo.  "  N.  Se- 
nhora da  Annunciada. " 

AiVNUJSI CIADO  ,  p.  pass.  de  Annunciar.  §.  Co- 
mo subst.  H. Pinto;  Leão. 

ANiNUNCIADÒR  ,  s.  m.  e  adj.  Que  annun- 
cia.  §.  adj.  armas  annunciadoras  dos  trabalhos 
que  depois  passou.  Palm.  1.  17.  sináes  annuncia- 
dores  da  mor.e.  M.  L.  i.  4.  Jit,  5. 

ANNUNCIÀNTE,  p.  prés.  ^de  Annunciar.  An- 
jo annunciante  da  Enc/irna^ao  :  prodígios  annun- 
ciantes  dos  moles  futuros.  Aíaris ,  Dial.  2,  c.  9. 

ANNUNCIAR  ,  V.  at.  Trazer  ,  ou  dar  nova  : 
V.  g.  annunciar  a  morte  ,  a  vida ,  a  nova  ,  a  paz , 
a  salvarão.  §,  Predizer.  §.  "  o  coração  annun- 
ciava  ;  "  predizia  ,  presentia.  §.  Annunciar  a  An- 
tijona  ;  levantá-la  ,  dar  o  tom  em  que  se  hade 
cantar  com  as  primeiras  palavras.  §.  iíg.  Come- 
çar  a   propor  qualquer  coisa  a  muitos. 

ANNUNCIATÍVO  ,  ad).  Mistério  —  ;  que  an- 
nuncia.  enfermidades   annunciativas  do  crime. 

ANNÚNCIO  ,  s.  m.  Noticia  ,  nova  que  se  dá. 
§.  Pronostico ,  predicçáo. 

ÀNNUO ,  adj.  Que  se  faz  uma  vez  cada  anno. 
§.  Annua  ,  s.  f.por  carta,  que  se  escrevia  cada 
anno  das  Religiões  das  Conquistas.  H.  N.  i.  298. 

ÀNO ,  s.  m.  t.  medico.  O  orificio  ,  por  onde  se 
vasáo  reguLirmente  os  escrementos  grossos  ,  e 
fétidos  para  fora  do  corpo.  Outros  dizem  anus 
alatinadamente. 

ANODÍNO  ,  adj.  t.  de  Med,  Remédio  anodi- 
no  ;  que  obra  moderando  ,  e  abrandando  a  dòr. 
Luz  da  Medic, 

ANOGÁR.  V.  Anojar.  Andr.  Misceil. 

ANOGUEIRÁDO  ,  adj.  Còr  de  nogueira. 

ANOlTECÈPv  ,  V.  n.  Fazer-se  noite  a  alguém 
cm  algum  lugar  ,  ou  a  alguma  coisa,  anoiteceu- 
me  perto  de  casa,  não  lhe  anoitecia  petiç^ão  em  ca- 
sa ;  chegar  até  a  noite,  as  flores  anoitecem  mur- 
chas V  ira.  "amanheceste  hoje,  sabe  Deus  se 
anoitecerás :  "  i.  é ,  se  chegarás  á  noite.  Heira. 
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§.  Pòr-se  :  v.  g.  «  o  Sol  lhe  Atioitecia.  "  §.  AnoL 
tecer-se :  fazer-se  noite  ,  impróprio. 

AWOjADÍqO,  adj.  Que  se  anoja  ,  agastadiço. 
aç^or  anojadiço.   Fern.   Arte  da  Ca:a. 

ANOJADO  ,^p.  pass.  de  Anojar.  B.  2.  7.  2.  4. 
gente  vinha  mm  anojada  do  mar  ;  por  longa  na- 
vegação. 

AisOjADÒR,  s.  m.  Nojoso. 

AxNJOJAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  anojar  , 
ou    anojar-se  ;    o  estado    do    anojado.   Palm.    2. 

ANOJAR  ,  V.  ar.  Causar  nojo  ;  i.  é  ,  damno  , 
moléstia  j  fazer  mal.  que  fará  Deus  aos  que  s^no- 
jarem  aos  seus  mimosos.  Feo  ,  Trat.  S.  Estev. 
§.  Enfadar  ,  molestar.  IJiis.  5.  2.  "  por  vos  náo 
anojar. "  cousas  que  anojáo  aos  leitores  ;  por  miú- 
das. B.  Ciar.  ^.  c.  26.  §.  Anojar-se:  enfadar-se  , 
agastar-se.  Chrcn.  de  D.  Pedro  I.  f.  44.  §.  Estar 
de  nojo.  Naufr.  de  Sep.  §.  Os  Mouros  se  ano- 
javâo  com  a  vida  ,  e  desejavão  a  morte.  Chron. 
de  D.  Sancho  I.   por  Leão  ,  /.  167. 

ANOJO  ,  s.  m.  Enfado  ,  aborrimento ,  agasta- 
mento. 

ANOJÒSO ,  adj.  Que  enfada ,  molesta  ,  abor- 
rece. Aulegr.  5.  r.  "ao  mal  aventurado  é  a  vi- 
da anojosa." 

ANOMALÍ A ,  s.  f.  r.  de  Gramm.  Irregularida- 
de ,  ou  excepção  da  regra.  §.  Anomalia  dos  Pla- 
netas é  a  distancia  do  seu  lugar  verdadeiro  ,  ou 
médio,  ao  seu  afclio  ,  ou  apogeu.  Fia  Aítron. 
P.  I.  pag.  100. —  do  excêntrico:  — media  do 
Planeta. 

ANOMALÍSTICO  ,  adj.  t.  de  Astron.  Anno  —  : 
o  tempo  que  a  terra  leva  em  voltar  ao  mesmo 
ponto    da   orbita  ,  do  qual  tinha  saído. 

ANÓMALO  ,  adj.  Que  padece  anomalias.  §.  Ex- 
cepções anómalas  ;  i.  jurid.  a  que  participa  da 
natureza  da  dilatória  ,  e  da  peremptória.  Ord.  Af. 
?.  T.  ^6. 

ANÇiVlEAR.  V.  Nomear. 

ANÓNIMO  ,  adj.  Sem  nome ,  ou  que  o  náo 
leclara.  Também  se  usa  subst.  Ribeiro  ,  jf«ízo 
Hist.  diz  author  anonymo. 

ANÓQUE  ,  s.  m.  V.  Pelame ,  cortume. 

ANOREXÍA ,  s.  m.  t.  de  Med.  V.   Inappeícncta. 

ANÓRMALA.  Excepção  — .  V.  Anómalo.  Ord. 
Af,  ^.  T.  56.  media  entre  as  dilatórias  ,  e  pe- 
remptórias. 

ANOVÁR.  V.  Tnnovar.  Chron.  J.  //.  por  Re- 
sende, anovou  algumas  cousas  no  Real  Escudo  de 
suas  armas. 

ANOVEÁDO  ,  p.  pass.  de  Anovear.  B.irr.  Ord. 
Aj.  5.  T.  65-.  "  dos  furtos  que  hão  de  ser  ano- 
veado^:''^  i.  é,  satisfeitos,  pagando  o  ladrão  no- 
ve vezes  outro  tanto  ,  como  valia  a  coisa  furta- 
da, das  quaes-   eráo  para  o  dono,  e  -   ao  senho- 

no   da  terra ,  ou  a  elRe/.  Em   alguns    lorács  se 

n  aii- 
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mandava  pagar  as  noveas  ,  ficando  -  ao  dono 
pelo  simples  valor  da  coisa  ,  e  pardndo-se  os 
1  por  meyo  entre  o  dono  da  coisa ,  e  o  Senhor 

da  terra  ,  sendo  os  -  coima  ,  ou  pena  ,  e   isto  era 

9 

pelo  primeiro  furto. 

ANOVeAr,  V.  ar.  Fazer  pagar  nove  vezes 
oui.-o  tanto:  v.  g.  "  fez-lhe  pagar  a  porca  ano- 
veaíhi\^^  i.  é,  o  seu   valor  tomado  9.    vezes. 

ANÓVEAS.  V.  Noveas.  Ord.  Af.  5.  T.  65.  §.  i. 
pa^nem  anóveas.  uom  Uvmido  anóveas  ao  pee  da 
forca. 

ANOVELLÁDO  ,  p.  pass.  de  Anovellar. 

ANOVELLÁR  ,  v.  at.  Fazer  em  novello.  §.  fig. 
Ajuntar  em  desordem,  os  mais  deli  es  embarcão- 
se  anovellados  bum  sobre  os  omros.  Lemos  ,  Cer- 
co de  Mãliicr,, 

ANQUÍLHA  ,  s.  f.  Antes  da  Reforma  de  1772. 
na  Universidade  eráo  quatro  Conclusões  de  ma- 
téria  escolhida   pelo   Detendente. 

ANQUÍNHAS  ,  s.  K  pi.  Algibeiras  relevadas 
com  barba  de  balcya ,  ou  arame  ,  para  fazer  a- 
vuitar  as  ancas ,  como  o  Donaire  ,  de  que  usáo 
as  mulheres   agora. 

ANRÍQUE  ,  s.  m.  r,  de  Naut.  Corda  ,  com  que 
se  prende  a  boya  á  unha  da  ancora.  §,  Moeda 
antiga.  Incd.  ^. 

ANSARÍNHA.  V.  Ancarinha.  (^  cicuta) 

ÁNSIA  ,  s.  h  O  aperro  ,  e  aíFronta  ,  que  se 
sente  no  coraçáo  ,  a  qual  acompanha  as  doen- 
ças agudas  ,  e  não  deixáo  o  doente  por  míjito 
tempo  na  mesma  postura.  §.  fig.  Ânsia  de  es- 
pirito :  desassocego  ,  inquietação  molesta.  §,  Dc' 
s(jir  ,  pedir  com  ansi^  ;  com  vehemeneia,  V.  An- 
ciã ,  Aliciado  ,  Anciar ,  fò^c. 

ANSIADO  ,  p.  pass.  de  Ansiar.  §.  O  doente  ,  que 
padece   ânsias. 

ANSIAR  ,  v.  at.  Causar  ânsias.  §,  V.  n.  Estar 
ansLido. 

ANSIEDADE ,  s.  f.  V.  Ânsia, 

ANSiXHO  ,  s.  m.  V.  Eminho. 

ANSIOSO  ,  ad).  Que  tem  ânsias  ,  doença  ;  e 
o  que  tem  afronta  ,  afllicçáo  de  espirito  :  nes- 
te  ultimo    sentido  c  mais  u^ual.  V.  Ancioso. 

ANSPEÇÁDA,  s.  m.  Na  Tropa  ,  é  o  primei- 
ro posto  acima  do  Soldado ,  e  suhstitue  talvez 
o  Cabo  de  esquadra  ,  por  exemplo  ,  em  jr  ren- 
der  as  sentinelias ,    Scc.    Regul.  Militar. 

ANTA  ,  s.  f.  Animal  quadrúpede  do  tamanho 
de  um  bezerro  de  seis  mezes  ,  com  figura  de 
porco  ,  mas  a  cabeça  é  mayot ;  tem  os  olhos 
pequenos ,  e  em  lugar  de  rabo  lhe  ficáo  uns  ca- 
bf.llos  ,  que  vem  cahindo  ;  nas  mãos  tem  qua- 
tro unhas  ocas  ,  nos  pés  três ,  e  um  principio 
de  quirta  unha.  §.  À«M  ,  ant,  marcos  altos  , 
penedos ,    que  serviáo   de  demarcação  ,   ou  que 
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ficaváo  antes  de  chegar  á  enttada  de  alguma 
Terra ,  Povo,  Elticid.  §.  Aras  Gentílicas.  Elucíd. 
Art.  Amas. 

ANTACIDO,  adj.  Que  tem  virtude  contra  0$ 
ácidos  ,  táes  são  os  alcalinos,  i.  de  Med.   Curvo. 

ANTAFRODISÍACO  ,  adj.  Contrario  ao  appe- 
tite  sensual  :  v.  g.  "  remédio  amafrodisiaco.  "  t, 
de  Med. 

ANTAGLÍFO  ,  s.  m.  Pedra  que  tem  virtude 
de  lazer  ,  que  quem  a  traz ,  náo  se  admire  de 
coisa  alguma. 

ANTAGONÍSTA  ,  adj.  c.  Adversário,  rival, 
oppositor.  §.  Músculos  antagonistas  ,  são  reci- 
procamente os  que  tem  acções  contrarias:  V.  ^, 
os   abductores  ,   e  adductores. 

ANTÁMBA,  s,  f.  Um  animal  feroz  da  Ilha 
de  S.  Lourenço ,  do  tamanho  de  um  cão  gran- 
de ,  e  parecido  ao  Leopardo ,  a  cuja  espécie 
pertence. 

ANTANHO ,  usa-se  neste  provérbio  :  as  ne- 
ves de  antanho  ;  i.  é  ,  do  anno  passado.  Eufr.  fre- 
quent.  §.  fig.  Coisa  de  antanho  ;  i.  é ,  velha ,  an- 
tiquada ,  ou  que  já  náo  existe  ,  como  as  neves- 
tundidas. 

ANTAPHRODISÍACO.  V.  Antafrodisiaco. 

ANTÁRCTICO  ,  adj.    Do  Polo   do  Sul. 

ANTÁUGE  ,  s.  ni,  r.  de  Astron.  O  mesmo  que 
Periphelio, 

ANTE,  prep,  que  denota  a  posição  da  coi- 
sa, que  está  diante  de  outra  :  v.  g-  appareceo 
inte  mim,  §.  A  da  coisa  ,  que  se  faz  com  pre- 
cedência ;  V.  g.  pagar  d'  ante  mão  ;  i.  é ,  antes 
de  receber  a  coisa  ,  por  que  se  dá  a  paga.  §.  Do 
que  succede  antes  ,  e  mais  cedo  do  que  era  de 
esperar  :  v.  g,  rúorrer  ante  tempo,  Conspir.  Vniv, 
§,  Ante  por  mtes  ,  de  preferencia  ;  mais.  B.  D. 
I.  Prol.  qui%  usar  ante  do  ojficio  de  estrangeiro, 
qual  ante  quizer :  ou  qual  mais  quizer,  §.  Pé 
ante  pé  :  passo  ,  de  vagar  ,  por  náo  fazer  niotim, 
e  sem  presteza.  §.  Um  ame  ,  subsiant.  i.  é  ,  utn 
antepasto,  prelibação.  §.  Ante  ^  na  composição, 
contrapói-se  a  pós  ,  e  tr/is  ;  antepano  ,  v.  ^.  e 
pospasto  ;  anteposto ,  e  posposto ,  antecamara^y  e 
trás  camará ;  ó^c, 

ANTE-TÈMPO    , 
rempo. 

ANTECÂMARA  , 
mara. 

ANTECEDÊNCIA  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  an- 
tecedente. §.  fig.  As  coisas  ,  succedidas  antes  de 
outras  ,  se  dizem  figuradamente  antecedência'  a 
respeito  das  posteriores,  §.  Dizemos  ,  que  duss 
pessoas  tinhao  já  antecedeucias ,  qu.indo  queremos 
dar  a  entender,  que  ellas  tem  causas  anterio- 
res ,  para  se  comportarem  de  um  cerro  modo , 
do  qual  náo  apparece  ao  presente  causa  ade- 
quada. 

ANTECEDENTE,  p.   ar.    de  Anteceder.    Que 
S  ii  acon- 


adverbialmente.     Antes    de 
s.  f.    Casa    anterior   á   ca- 
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aconteceu ,  ou  existiu  antes  ;  precedente  em  or- 
dem de  tempo,  na  ordem  da  collocaçáo:  v.  ^. 
*'  no  livro  antecedente.  ^^  §.  t.  de  Log.  A  propo- 
sição que  precede  ,  e  da  qual  se  deduz  a  con- 
clusão. §.  t.  de  Theol.  Gra<j^a  antecedente ;  a  que 
move  a  querer  o  bem ,  que  conduz  á  salvação 
da  alma.  §.  na  Malhem.  A  grandeza  em  com- 
paração ,  ou  relação  com  seu  consequente  ,  prin- 
cipalmente nas  proporcionáes.  §.  r.  de  Gramm. 
O  nome ,  a  que  se  refere  um  adjectivo  articu- 
lar demonstrativo  ,  ou  conjunctivo, :  v.  g.  este, 
que  se  retere  a  homem  nomeado  antes  j  qttal  , 
que ,  <ô-c.  onde  ,  <ò'C. 

ANTECEDENTEMENTE  ,  adv.  Com  precedên- 
cia em  tempo  ,  collocaçáo  i  antes ,  com  prelc- 
rencia. 

ANTECEDER  ,  v.  n.  Ser  antecedente ,  prece- 
der em  tempo,  na  ordem,  seiie  ,  collocaçáo 
das  cousas  que  antecederão  seu  transito.  Lron, 
dst.  6.  c.  IO.  §.  fig-  Ser  avante jado  na  prima- 
zia do  lugar.  É.  Ciar.  Prol.  o  amor  antecede  ao 
favor  ,  e  temor  :  antecede  d  morte  a  velhice  j  vem 
antes,  yípol.  Dial.  38.  §.  at.  Fre_ceder  :  v.  g.  "os 
Imperadores ,  que  o  antecederão.  ^^  "  antecede  o 
entendimento  á  vontade  ,  a  corrupção  á  geração.  '^ 
§.  Avantejar-se.  antecede  os  Projetas :  antecedião 
muito  a  todos  os  pastores  em  formosura.  Sabell. 
£nnead.  2.  2.  25. 

ANTECESSOR  ,  s.  m.  O  que  occupou  algum 
emprego  a  respeito  do  que  lhe  succedc  nelle. 
M.  L.  4.  /.  16.  predecessor.  §.  Antecessores :  an- 
tepassados. 

ANTECIPAÇÃO.  V.  Antícipa^ao.  usual. 
ANTECIPAR.  V.  Anticipar.  Pinbdro,  i.  62. 
ANTECONHECIMÈNTO  ,  s.  m.    Conhecimen- 
to antecipado  á  existência  da  coisa  ,  ou  informa- 
ção. 

ANTECÒR  ,  s.  m.  ou 

ANTECORAÇlO,  s.  m.  t.  d' Alveií.  Tumor, 
que   vem  ao  peito    das   bestas. 

ANTECÒRO ,  s.  m.  Casa  antes  de  chegar  ao 
Coro.  Hist.  Dom. 

ANTÉCOS  ,  ad).  pi.  t.  de  Geogr.  Os  Povos  , 
ou  habitadores  ,  que  estando  no  mesmo  meri- 
diano ,  tem  igual  Latitude  ,  mas  uns  do  Norte , 
os  outros  do   Sul. 

ANTECÚCO  ,  adj.  t.  cómico.  Aquelle  cuja  mu- 
lher tinha  tido  falta  antes  de  casar  com  elle.  £ufr. 
I.  6.  e  2.  4. 

ANTEDÁTA  ,  s.  f.  Data  atrazada  ,  que  se  pói 
nas  Cartas ,  para  fazer  suppòr  ,  que  foiáo  escri- 
tas antes  do   que   realmente    foráo. 

ANTEDATÁDO,  p.  pass.  de  Antedatar. 
ANTEDATÁR,  v.  at.  Pòr  antedata. 
ANTEFERÍR.  V.  Preferir,  p.  us.  Maus.  Afric. 
ANTEFÒSSO,  s.  m.  t.  de   Fottif.  Cava,    que 
cerca   a  esplanada. 

ANTEGONÍSTA.  V.  Ant.^gonista.  Farella  3 
Bernardes, 


ANT 

ANTEGUÁRDA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  van. 
guarda. 

ANTEHÒNTEM,  adverbiaimente.  Antes  do  dia 
de  hontem.  frieira.  "  antebuHcm  nada  ,  bontem 
barro  ,  hoje   homem.  '^ 

ANTELAqÃO  ,  s.  f.  Precedência.  M.  L.  Tom. 
s.p.  18.  f. 

ANTELÓQUIO  ,  s.  m.  Prologo  ,  prefação.  D. 
Franc.  Man.  Cnnas. 

AJMTEMANHÂA  ,  s.  f.  O  tempo  que  precede 
ao  amanhecer  ,  á  manháa  ;  v.  g.  sahimos  em 
terra  huma  antemanháa.  /'.  Mcnd.  c.  74.  {  ante- 
manha  ) 

ANTEMÃO  ,  fr.  adverbial.  "  as  terras  como 
suas  repartindo  antemão.  "  Lus.  III.  1 10.  merece- 
ra tanto  antemão  os  prémios  que  nunca  chegão. 
Crofi.  Cist.  Dedic  Antemão  é  um  perfeito  adver- 
bio, e  parece  escusada  a  preposição  de,  porque 
as  preposições  se  juntão  duas,  quando  falta  um 
nome  complemento  da  primeira  :  v.  g.  joi  tido 
por  homem  virtuoso  ,  e  por  para  muito  ;  i.  é ,  e 
por  homem  habil  para  múito  :  ou  quando  o  mes- 
mo nome  se  representa  em  diversas  relações  a 
respeito  do  seu  antecedente  :  v.  g.  /i  porta  de 
sobre  o  mtíro ;  onde  muro  é  como  possuidor  da 
porta  ,  e  sobre  declara  o  lugar  ,  ou  que  o  muro 
ficava  por  baixo  da  porta  ;  assim  em  d'antemão 
parece  que  o  de  redunda.  §.  JFazer  d''antemão  ;  i.  é  , 
antecipadamente.  F.  do  Are.  i.  i.  Ir  d' antemão: 
i.  é,  antes  do  prazo.  Aulegr.  f.    117. 

ANTEMERIDIÁNO  ,  adj.  Anterior  ao  meyo 
dia.  Carvalho.  "  horas  antemeridianas. " 

ANTEMÍLHA  ,  s.  f.  Herva ,  alias  páo  ferro  no 
Reino.   V.  Antennúha. 

ANTEMURÁL  ,  s.  m.  da  Fortit.  ant.  É  o  que 
hoje  se  chama  Obras  exteriores  ,  que  defendem 
a  Praça  ao  lar^o.  Fieira.  §.  a  Serrania  inaccessivel 
antemural,  com  qu»  se  diçide  o  Reino.  §,  fig.  Mi- 
nistros y  que  servião  de  antemuraes  aos  Monar- 
cas Portugtiezes :  i.  c  ,  que  defcndiào  os  seus  Mo- 
narchas.    Deduc^.  Chron.  P.   i.  n.  488. 

ANTEMURÁLHA  ,  s.  f.  Calvo  ,  Homil.  Ante- 
mural, 

ANTEMÚRO  ,  s.  m.  Muralha  ,  parapeito ,  bar- 
bacã  ;  tortiíicaçáo  ,  que  está  antes  da  muralha  , 
ou  muro.  Bem.  Luz  e  Cal. 

ANTÈNNA  ,  s.  f.  Verga  que  cruza  o  mas- 
tro ,  na  qual  se  fixão  as  velas.  §,  Na  Hist.  Nat. 
são  umas  farpas  ,  ou  quasi  cornos  moveis  e  ar- 
ticulados ,  que  os  insectos  ^  v-  g.  a  borboleta , 
tem  na   cabeça. 

ANTENNÁL  ,  s.  m.  Ave  marítima.  H.  N.   \* 

ANTENNÍLHA  ,  s.  í.  Herva  ,  alias  pdo  ferro 
em  Lisboa.  Madeira. 

ANTENÒME  ,  s.  m.  Pronome  ,  entre  os  Ro- 
manos :  entre  nós  a  palavra  que  precede  ao  no- 
me ,  e  é  como  parte  delle  por  ser  titulo  ,  ou 
tratamento  da   pessoa.  Fieira.  AN- 


y/rí^^ 


ANT 

ANTEOCCUpXnTE  ,  p.  prés.  O  que  occupn 
antes.  p.  us.    ''ilma  Itisti. 

AN  TF.PAIXÃO  ,  s.  i.  Paixão  que  preoccupa  , 
ou  precede  a   razão.    Bem.    Luz  e  Cal.  p.    us. 

ANTEPARADO  ,  p.  pass.  de  Anteparar.  §.  fig. 
Desejos  antepanidus  ;  interrompidos  ,  atalhados,  k- 
do   Are.  6,   2 7. 

AN  rEPARÁR  ,  V.  at.  Fazer  parar  o  que  hia 
andando.  B.  §.  fig.  Atalhar,  obviar  ;  v.  ^.  o  mal. 
V.   do  Are.   §.   Resguardar   ,    cobrir    por  diante  , 


ANT 


ta  anterior  a  outra,  vns  terr/Js  frias  hd  portas 
de  m.ideira  ,  e  antcportas  cokj-tas  de  lã  sobre 
^r/ides. 

AiNTEPORTARÍA  ,  s.  'u  Casa  anterior  á  por- 
taria  de   Convento. 

ANTEPOSiqXO  ,  s.  f.  Posição  antes  ;  v-  gi 
de  uma  letr?.  ,  ou  palavra  ;  de  uma  coisa  a  ou- 
tra em    ordem  ,  collocaçáo.  §.  Preferencia. 

ANTEPOSTO  ,  p.  pas?.  de  Antepor.  A  que  se 
deu    precedência  ,    preferencia.    P.  P.   2.  21.  per 


DÒr   anteparo.  "  anteparar  dos  ventos. "  §.    Ame- 1  outra   alguma  manha    he  anteposto    hmi  homem  (i 
r  •  II        '  1  „„~    lU».    /,«»..«    .    „,„t^.,j„     rr;;,     d„..;     e     d ,^„    ^r^ 


parar-ic  h  cavallo;  parai  de  si  mesmo,  sem  Iht 
tomarem  as  rédeas,  §.  fig.  Cobrir-se  i  emparar-sc 
com  coisa,  que  tica  por  emposta  entre  a  ante- 
parada ,  e  a  que  poderia  chegar  a  fazer-lhe  in- 
commodo  ,  a  dev<.ssa-la.  "■  anteparou-se  o  arrayai 
por  hum  lado  com  o  rio  ,  Scc.  "  Meih,  Lus. 
§.  ^  Ameparão-se  ,  e  amuáo-se  os  alcatruzes:  " 
parar  de  si  ,  e  quando  não  houveráo  de  parar. 
JpoL   Dial.  f.    120. 

ANTEPARÍSTHESE.  V.  Ãntiperistase.  Feyo , 
Serm.  i.  f.  10  f.  *'  estes  anteparístheses."  per  ami- 
periuasim.  Id.  /".   214. 

ANTEPARO  ,  s.  m.  Espécie  de  bastida  de 
taboas  ,  que  divide  umi  peça  ,  ou  quadra  da 
casa  de  outra.  §.  Também  os  há  moveis  ás 
portas  das  Igrejas  ,  contra  o  vento.  §.  Reparo  , 
defensivo. 

ANTEPASSADO  ,  ad).  Que  passou  antes,  pri- 
meiro :  V.  g.  "  os  Séculos  antepassados. "  §.  An- 
tepcissados ,  s.  m.  pi.  os  nossos  —  :  i.  é  ,  mayo- 
res  y  avós  ,  pais ,  que  foráo  antes  de  nòs.  §.  Os 
predecessores  em  otíicio,  conquista  ,  8cc.  dtst, 
^   ^fí.  I 

ANTE? ASSAR  ,  v.  at.  Succeder  ,  passar  anre.« , ! 
preceder,  a  morte  de  Pedro  antepassou  a  de  "^oão. 
§.  y.  n.  O  mesmo. 

ANTEPASTO  ,  s.  m.  Primeira  coberta  ,  ou 
cntr.ida  ,  que  precede  ás  sopas ,  ao  peixe  ,  ou 
carne  ,  3cc.  Arte  da  Cozinha. 

ANTEPENÚLTIMO  ,  adj.  Que  fica  antes  do 
penúltimo  :  v.g.  vogal  antepenúltima  ,  como  o  /í  no 
artigo   antepenúltimo. 

ANTEPILÁNO  ,  ad).  da  Milicia  Romana.  Soli- 
dados antepitanos ;  que  marchaváo  antes  dos  pi- 
lanos ,  ou  armados  de  dardos.  Insal.  6.  77. 

ANTEPILÉPTIGO  ,  ?dj.  t.  de  Med.  Contra 
a    epilepsia. 

ANTEPOIMÈNTO  ,  s.  m.  O  estar  posto  dian- 
te :  V.  g.  "  antepoimento  de  nuvem  ao  Sol  o  es- 
curece.''  ant. 

ANTEPÒPA ,  s.  f.  t.  de  Naut.  Parte  anterior 
da  popa.  Lavanba  ,  Fiagem  de  Felipe,  Rabada 
do    Navio. 

ANTEPOR  ,  V.  at.   Pôr  antes.   §.  fig.    Dar   o 
primeiro   lugar  ,    a  precedência  ;    preferir.  V.  do 
Are.  I.  6.  Paiva  ,  Cas.  c.  2. 
ANTEPÓRTA,  s.  f.  V.  Giiãrdaporta.  §.  Fcx- 


oiuro   ;    preferido.  Ulis.  Prvl.   §.  Posto  antes   em 
ordem, 

ANTEPRIMÈIRO  ,  adj.  Antes  do  primeiro. 
Fieira  ,  Hist.  do    Futuro  ,  Livro  — . 

ANTEQUÀNTO  ,  adv.  ant.  O  mais  cedo 
que  for  possível.  Eufr.  i.  3.  p.  56,  'num  mo- 
mento. 

ANTERIOR  ,  adj.  Precedente  em  tempo  ,  se- 
rie de  collocaçáo  ,  ou  posição,  as  dividas  an- 
teriores :  a  parte  anterior  ,  ou  dianteira  da  ca^ 
beça  ;  iò'C, 

ANTERIORIDADE,  s.  f.  A  qualidade  de  sei 
anterior.  §.  A  precedência  em  tempo  ,  ordem  , 
posição.  F.  do  Are.  Antiguid.  de   Lisboa  ,  Prol. 

ANTERIORMENTE  ,  adv.  Com  primazia  em 
tempo  ,  e  ordem    de  successos. 

ANTERLOQUTÓRIA.  V-  Merlocmorla.  antiq. 
Ord.  Aj.  I.  T.  s. 

ANTES  ,  adv.  Primeiramente ,  precedentemen» 
te.  §.  Com  preferencia  :  v.  g.  antes  riiorte  hon- 
rosa ,  í]ue  vida  deshonesta  bem  que  deliciosa.  §.  Pe- 
lo contrario.  §.  Com  preposição  expressa.  '*  de 
antes. "  Cam.  Canç.  8.  e  Ltts.  I.  85.  Com  re- 
gime de  outra  preposição  :  v.  g.  antes  de  hojei 
antes  de  homem :  porque  os  advérbios  tem  ral- 
vez  por  complementos  nomes  precedidos  de  ou- 
tras preposições.  Antes  não  é  preposição  ,  pois- 
que  não  dizemos  atites  mim  ,  mas  antes  de  mim  j 
e  dntes  é  regido  de  outras  preposições  :  v.  g, 
d' antes ,  para  antes ;  e  usa-se  absolutamente  sem 
regime  ,  o  que  não  pôde  ser  com  preposição, 
que  requer  depois  de  si  o  nome  correlato  3 
outro  termo  da  relação  ,  que  a  preposição  in- 
dica. 

ANTESACRISTÍA  ,  s.  f.  Casa  antes  da  Sa- 
cristia. 

ANTESÁLA  ,  s.  f.  Casa  que  fica  antes  dâ 
sala. 

ANTESÍGMA  ,  s.  m.  Lettra  accrescenrada  pe* 
lo    Imp.   Cláudio  ao  Alfabeto  Latino. 

ANTESIGNÁNO  ,  s.  m.  t.  da  Milicia  Roma- 
na. O  Soldado  que  precedia  a  bandeira  ,  e  era 
seu  defensor.  §.  fig.  O  que  faz  primeiro  algu- 
ma coisa  :  v.  g.  o  antesignano  Ao  martírio  :  o 
proto-martir.  Ciabra  .  Exhort.   Militar, 

ANTEVER  ,  V.  at.  Prever  o  successo  futuro 
pox  conjecturas  prudenciáes.    Luc.  f.  135.  MííI. 

Conq. 


i 


ANT 


Ccnq.  4.  Í5.  Hist.   Dcm.   5.   4.    14,  "antevendo 
Irucco. " 

ANTEVER TÈR  ,  v.  n.  p.  us.  Ir  diante  ,  pre- 
ceder. Bem.    Floresta. 

ANTEVÉSPERA  ,  s.  f.  O  dia  anterior  á  vés- 
pera. Vieira,  na  ultima  antevéspera  dn  partida 
áa  frota  ;  do  parto  ■■,  do  Natal. 

ANTEVIDÈNCIA ,  s.  f.  O  acto  ,  ou  faculdade 
àe  antever.  Insul.    9.    11. 

ANTEVISTO  ,    p,  pass.  de    Antever.  Previs- 
to. Insul.  Sousa  ,  V.  2.  29.  Freire  ^  L.  2.  n.   182. 
ANTHELMÍNTIGO  ,  adj.    t.  de    Med.    Contra 
lombrigas:  v.  g.  "agua  anthetmintica. " 

ANTHÈMIS  ,;  ;f^  t^r A ^micãh  ,  herva  offi- 
cinal,  '  ' 

ANTHÉRA  ,  s.  K  t.  de  Hist.  Nat.  São  as 
mtheras  uns  fios  da  flor  ,  onde  está  pegado  o 
pollen  ,  ou  pó   fecundante. 

ANTHERlNO   ,    ou     ANTHERRINO   ,    s.  m. 
Planta  de  que    há   varias   espécies. 
ANTHÒNTEM.    V.   Antonte. 
ANTHÓRA.  V.  Zedoaria. 
ANTHRÁZ  ,  s.  m.  V.   Carbuncttlo. 
ANTHRÓPHILO  ,  adj.  Que   ama  os  homens  ; 
Opposto  a  misamhropo.  Bem.    Floresta. 

ANTHROPÓFAGO  ,  adj.  Que  come  carne  hu- 
mana, Hist.   Dom.    Tom.    i.  J.    192. 

ANTHROPOLOGÍ  A  ,  s.  f.t.  de  Theol.  Figu- 
ra ,  pela  qual  se  diz  de  Deus  o  que  é  próprio 
dos  íiomens :  v.  g.  Deus  falia ,  ve ,  irou-se  ■■,  ar- 
rependeu-se  de  crear  q  homem. 
ANTHUZIÁSMO.  V,  Enthuziasmo.  Vieira. 
ANTIARTHRÍTICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Con- 
tra a  gotta    arthritis, 

ANTIBÁGHIO  ,  s.  m.  Pé    de    três  syllabas  do 
tithmo  latino. 

ANTICHRÍSTO.    s.    m.   O  Inimigo  ,  ou  emu- 
lo de  Christo ,  que    depois  de  portentosos  sináes 


ANT 

ANTICIPADÒR  ,  s.  m.  Ç^ae  anticípâ  ,  e  faz 
preceder  :  v.  g.  a  imaginação  imprudentemente  an- 
txipadora  do  tormento  ,  que  por  seu  mal  prevê. 
anticipador  da  nossa,  gtcna  :  o  que  a  preparou  , 
e  dispoz   antes.  Pinheir.   Sicmmar. 

ANTICIPÁR  ,  V  ar.  Fazer  succeder  d'  ante- 
mão ,  ou  antes  do  que  houvera  de  ser  ,  mu- 
dadas certas  circumstdncias  :  v.  g.  anticipar  as  ho- 
ras do  jantar  :  anticipar  a  guerra ,  sendo  o  aggres- 
sor.  eite  accidente  ,  desgosto  lhe  anticipou  a  mor' 
te.  §.  Prevenir :  v.  ^.  —  as  occasiões.  P.  P.  i.  c.  i. 
§.  "A  morte  o  awicipou'.^^  i.  é,  levou,  antes 
de  fazer  alguma  coisa  que  intentava.  Chron.  J. 
I,  por  Leão.  §.  Anticipar  alguém ;  adiantar-se-lhe  , 
tomar-lhe  a  mão  em  fazer  alguma  coisa.  Pi- 
nheiro ,  I.  p.  62.  "  a  quem  nos  Anticipa.^^  §.  Pre- 
caver o  mal ,  a  necessidade  ,  o  remédio  ,  que 
hade  vir  a  succeder ,  ou  ser  necessário.  §.  Fa- 
let ,  dar  d'  antemão  :  v.  g.  anticipar  o  aviso  ;  an- 
ticipar o  castigo ,  a  penitencia  ás  culpas.  §.  Adi- 
antar-se  de  todos.  "  anticipar-se  a  todos  nas  coi- 
sas de  servir.  *^  §.  Succeder  ,  vir  antes  do  tem- 
po ordenado  ,  ou  ordinário  :  v.  g.  aniiciparão-se 
este  anno  as  chuvas  :  anticipava-se-lhe  o  ejfeito  ao 
desejo.  §.  Antiapar-se :  adiantar-se  a  fazer  algu- 
ma coisa.  §.  Ir  diante ,  preceder  :  v  g.  a  luz  an- 
ticipou-sê   ao  Sol   na  criarão,  Vieira. 

ANTIDÁTA,  V.  Antedata. 

ANTIDÈUS ,  s.  m.  O  inimigo  ,  contrario  de 
Deus.  Alma  Instr.  o  primeiro  antideus  jot  Lú- 
cifer. 

ANTIDORÁL ,  adj.  Remuneratcrio  :  v.^.  doa- 
ções —  .  Leis   mod. 

ANTIDÓROiNí,  t.  Grego.  Dadiva  em  agrade- 
cimento ,  recompensa.  D.  Franc.  Man.  desus. 

ANTIDOTÁRIO  ,  s.  m.  Livro  que  trata  dos 
antídotos.  Recopil.  da  Cirurgia. 

ANTÍDOTO ,  s.  m.  Contra-veneno.  §.  no  fig. 


há-de   vir  no    fim    do  mundo    tentar  metter    os    Coisa    que  destroe    outra  má  :  v.  %.  a   humilda 
homens    debaixo  do  jugo   do    Diabo  ,    fingindo    í/e  he  antídoto  da   suberba  :  que  a   evita,    corii- 


ser  o   Messias. 

ANTIGHTÒNES.  V.  Antípodas.  Barr.  Arraes , 
4.   26. 

ANTICIPAÇaO  ,  s.  f.  Prevenção  ,  adianta- 
mento em  tomar  a  mão  a  outrem  no  dizer,  ou 
fazer  alguma  coisa.  §.  Precaução.  §.  Anteriori- 
dade ;  V.  g.  em  gozar  na  terra  dos  prazeres  ce- 
lestiáes. 

ANTICIPÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  anticipaçáo. 
§.  Com  prevenção  cautelosa.  §.  Com  antece- 
dência: V.  g.   conhecer  —  o  futuro. 

ANTICIPÁDO  ,  p.  pass.    de    Anticipar.  Feito  , 
ou   dito   d'antemáo  ,    que  succede    primeiro    do 
que  devera ;   precoce  :    v.  g.  discrt^ão  anticipada 
d  idade  :    dores  ,    e   afflic^ões  d  cauia   prevista 
§.    Prevenido.    Arraes    ,     4.   2^.   '' antictpado  da 


ge.  Vardla. 

ANTíDRÓPICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Contra  a  hi- 
dropesia.  Curvo. 

ANTIFAÁL  t  ant.  Antifonario.   Elfécid. 

AN  TI  FACE  ,  s.  m.  Veo  ,  ou  coisa  símilhan- 
te  ,  que  cobre  o  rosto.  Palm.  P.  6.  c.  if.  **  o 
rosto  encoberto  com  ctistallinos  ^«íí/^íffí.  *^  (  do 
Castelhano  ) 

ANTIFEBRÍL  ,  adj.  t.  de  Med.  Contra  a  fe- 
bre. Curvo. 

ANTÍFEN  ,  s.  m  Sinal  ortográfico  ,  que  mos- 
tra que  as  palavras  juntas  de v ião  estar  separa- 
das: Q.  Barreto  ,  Oriogr. 

AN TIFLOGÍSTICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Contra 
3   infljmmaçáo. 

ANTÍFOiNA,  s.    f.    Versículo   que    o  Chmtre 


morre.''   um   anticipado    da  iharidade    do  outro;  i  entoa    antes  de    algum    Salmo,    ou   Canricu ,  e 
prevenido  por  ella.  Telles  ,   Chron.  Jdepois   se  repete  por   inteiro.  §.  Levantar   ami- 
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fotta  ,  famil.  dar   alguma    noticia,  assacar   balda. 
ANTltONÁRlO  ,  s.  m.    Livro  de  Aatitonas. 
AiN  rÚRASE  ,  s.  h    Conir.iritd,idc    de  seniido, 
Caw.   he   jtlii  por   antitrase   tnjclicc. 

ANIIGALHO  ,  s.  m.   t,   de  Naut.  Peça  com 
oue     se    seí;urào    vergas   ,    e    outras    o     navio , 
(juando   a    enxárcia    esta  desbaratada.    Amaral ,  6. 
ANTÍGAMEiM  TE  ,  adv.  No  tempo  antigo. 
ANTIGO  ,  ad|.  Velho:  oppói-se  a  modeím  ,  re- 
cente ,  novo.  §.  yJo  anti<io:  i.  c ,  ao  usu  antigo  , 
á   moda    dos    antigos.    §.  Qvie  existe     há   largos 
annos :  v.  g.  edijiíio  antigo  ;  homem  ,  religioso  an- 
tigo na  casa.  §.  Usado    antigamente  :  v.  g.  mo- 
do —  ;  costumes  —  :  e  fig.  por  bons  ,    e   graves. 
§.  Velho  ,  ancião,    ms   antigos    (ytd   a  Sabedoria, 
afirmaxíâo  os  antigos,  cjue  já  -conhecerão  aquelLi 
estrada    aberta.  §.  O   Antigo    de    dias  ^    na  Sagr. 
Escrit.   Deus.  §,  Os  antigos :  ascendentes ,  mayo- 
res,   progenitores.  Palm,  P.  i.  c,  20. 

ArsTÍGRAFO  ,  s.  m.  Sinal  ortográfico ,  qur 
seíve  de  distinguir  as  palavras  do  Texto,  t^ue 
SC  vai   glozando.   Barreto  ,  Ortògr. 

ANTJGUÁDO.  V.  Antiquado.  Velho  ,  usado. 
••  AiNTlGUÁLHA  ,  s.  t  Coisa  usada  antigamen- 
te. §.  Re.to  da  antiguidade.  Góes  ,  Cron.  do  Prtnc. 
M.  L.  Tom.  ^.  f.  127.  col.  I.  Monumento  ,  no- 
ticia ,  historia  da  antiguidade.  §.  Gosto  ,  ou  mo 
das  antigas.  Eufr  1.  i.  usos  ,  trajos  antiquados. 
ANTIGUIDADE,  s.  f.  O  tempo  antigo.  §.  Coi- 
sa antiga  ;  antigualhas  ,  que  restáo  dos  terrpos 
antigos  ;  v.  g.  noticias.  §.  A  qualid<íde  de  ser 
antigo  :  V.  g.  a  antiguidade  de  sua  nobreza  ,  insti- 
tuto. §.  Os  antigos  ,  homens  do  tempo  artigo  , 
coisas  acontecidas  há  séculos,  que  etn  tanta  an- 
tiguidade não  há  certeza.  Lusíada,  os  que  de  An- 
tiguidades  se  prezarão  :  i.  é ,  de  noticias  das  coi- 
sas antigas.  A  Cega  antiguidade :  os  antigos  ce- 
gos e  ignorantes.  Pelo  contrario  ,  a  sabia  anti- 
guidade. §.  Precedência  segundo  os  annos.  §-  An- 
cianidade  ,  velhice.  "  ter  lespeito  á  antiguida- 
de. " 

ANTIGUÍSSIMO.  V.  Antiquissimo.  Góes,  Cron. 
do  Princ.  c.  ç.Cattas  do  Japão  ^  i.  425.  i. 
ANTÍGUO.  V.  Antigo. 

ANTIHÉCTIGO ,  adj.  t.  de  Med.  Contra  a  he- 
ctica.  Curvo. 

ANTILOGÍ  A ,  s.  f.  Contradicçáo  ,  opposiçáo 
de  sentidos  de  duas    Sentenças. 

ANTIMONIÁL  ,  adj-  subst.  Os  antimonides ;  re- 
médios, cuja    base  é  o  antimonio. 

ANTIMÓNIO  ,  s.  m.  t.  de  Farmac.  É  um  semi- 
metal  semelhante  na  còr  ao  quebre  recente 
do  terro ,  e  que  parece  composto  de  intinitas 
estrias ,  ou  agulhas  com  mistura  de  enxotre  : 
dissipa-se   ao  fogo. 

AxNTlNOMÍ  A  ,  s.  i.  Contradicçáo  nas  palavras  , 
ou  sentenças  das  Leis  ;  vipposiyáo.  §.  fig.  Cada 
iUa  Si  vtm  notaviís  antinomias  ííoí  ânimos ;  con- 


trariedades.  Barreto^    Pratica. 

ANTh\6MlCO,  adj.   Km  que  há  antinomia. 
ANT  í A 00  ,  s.  m.   Constellaçáo    Austral. 
ANTipÁPA  ,  s.  m.  O  Papa  seis    atiço  ,  oppos» 
to  .1.0  eleito  canonicamente.  Ribeiro,  Juizo  His' 
tfjvico. 

ANTIPAPÁDO  ,  8.  m.  O  governo  do  Anii- 
papa. 

ANTIPARALÍTICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Contra 
a  parlesia.  Curvo, 

ANTIPATHÍA,  s.  f.  Contrariedade  de  aíFeU 
çóes  ,  humores  ,  génio. 

ANTIPÁTHICO  ,  adj.  Que  tem ,  ou  em  que 
há  antipaihia. 

ANl  ÍPEDE.  V.  Antípoda.  Cancioneiro. 

ANTIPERISTÁLTICO  ^  adj.  Contrario  ao  pé- 
ristahico.  V.  Per4staltico.  Movinurtto  —  ;  de  con- 
tracção de  baixo  para  cima,  nos  intestinos. 

ANTIPlERÍSTASEjOU  ANTIPERÍSTASIS  ,  s.  f. 
t.  de  Filos.  Augmento  da  força  ,  ou  intensidade  de 
uma  qualidade ,  por  se  augmentar  a  qualidade 
contraria  de  outto  corpo  que  cerca  :  V-  g.  a.  agua 
dos  poços  parece  tépida  ao  corpo  ,  que  passa 
do  ar   mais  trio,  que    a  cerca. 

ANTÍPHEN  ,  e  outras  palavras  com  ph,  V. 
com    f. 

ANTIPLEURÍTICO  ,  adj.  Contra  o  pleuris.  t^ 
de    Med. 

ANTÍPODA  ,  s.  m.  O  que  habita  no  ponto  da 
terra  diametralmente  opposto.  §.  adj.  Que  fica 
na  região ,  ou  hemisfério  opposto.  GallegOs.  teir 
da  antípoda  terra  a  monarchia.  ai  qttaes  partes 
já  passão  por  antípodas  do  meridiano  de  Lisboa» 
B.  i.  D.  ç.  f.  I.  §,  fig.  Antípodas  do  tempo  ;  os 
que  tazem  da  noite  dia  ,  velando  ,  jogando ,  &c, 
e  dormem  de  dia.  Telles ,  Cron.  Antípodas  da  virtude 
são  os  peccadores  :  os  Japões  nossos  antípodas 
maii  nos  estilos  e  costumes  ,  que  no  sitio.  Lu- 
cena  ,  7.  c.  4. 

ANTIPODÁGRICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Contra  a 
gota  podagrica. 

ANTÍPODE  ,  s.  c.  Antípoda.  Arraes  ,  e  Ma- 
ris. 

ANTIPODRÁGICO  ,  adj.  r,  de  Med.  Contra  a' 
podagra  ,  ou   gotta  dos  pés.  Curvo, 

ANTIPOLIORCÉTICA  ,  adj.  t.  da  Archit.  mi- 
litar.  Que  trata   da   defesa   das  praças. 

ANT1POLÍTICA  ,  s.  f.  Politica  aveSsa  ,  con- 
traria ás  regras  da  boa  politica.  D.  Rib.  Ma- 
cedo, 

ANTIPOLOGÍA,  s.  f.  Escrito  contra  a  apo- 
logia. Arraes  ,  8.  6.  "  remito  ás  Apologias  ,  e 
amipologias .  '^ 

ANTIPTÓSIS  ,  s.m.  t.  de  Gramm.  A  figura  que 
se  taz  ,  usdndo    de  um  caso  do    nome  por  ou- 

Iro  :  V.  g.  és  mais  velho  que  fjimi  ,  por,  do  que 
>,'//  ;  a  Duqueza  que  muito  lhe  amava  ,  por  o 
amava.  Palmeirim.  Barros ,  Gramm.  f.  167.  **  £tit 
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toda  a  terra ,  que  punha  os  pés ,  era  sUa.  "  '*  o 
primeiro  auror ,  em  quem  se  iè  isto  ,  he  em  S. 
Gregório :  por  wàa  a  terra ;  e  por  S.  Gregório  , 
sem,  4  preposição  em  ,  que  faz  conceber  os  no- 
mfis  ,^  a  que  precede  ,  em  diversas  relações,  sen- 
do elles    sujeitos  da  oraçáo. 

ANTIPÚTRIDO  ,  adj.  Contrario  á  podridão , 
perservacivo  delia.  InstrucçÕes  d(t  Academia  Real 
de  Lisboa ,  p.  1  j. 

ANTIPYRÉTIGO  ,  adj.  t.  de  Mcd.  V.  Febri- 
fugo. 

ANTIQUADO  ,  p.  pass,    de  Antiquar. 
ANTIQUAR  ,  V.  at.  Pòr  em  desuso.  §.  Antiquar- 
set  cair  em  desuso. 

ANTIQUÁRIO  ,  6.  ;m.  Homem    dado    ao    es- 
.tudo  de  antigualhas  ,  antiguidades.  Freire. 
,    ANTIQUISSIMAMÈNTE ,  adv.   superl.  de  An- 
tigamente, Fieira. 

ANTIQUÍSSIMO  ,  superl.  de  Antigo.  «  mui  an- 
fiqitissima.  ^'  ^.  ^.  I.  3. 

ANTIRRINA.  V.  Antherino. 
ANTISGORBÚTICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Contra  o 
escorbuto.  ;     , 

^  ANTISÉPTICO  ,  adj,  t.  de  Med.  Contra  a  po- 
òridáo. 

ANTISPASMÓDICO,  adj.  r.  de  Med.  Contra  con- 
vulsões. ,  ,,v.;i      _,>      r- 
ANTISPÓDIO".  V.  E^podio. 
ANTÍSTITE,  s.  m.  p.  us.  Prelado  ,  Bispo. 
ANTÍSTROFE  ,  ou  ANTÍSTROPHE ,  s.  f.  Ra- 
tao  da  Ode,  ou  Hymno  ,  que  se  cantava  dian- 
le  das  aras  ;  era  o  segundo ,  depois  da  Eitrofe  , 
e  antes  do  Epodo.  §.  Figura  de  Rhetorica  ,   que 
consiste  em  alternar  a  collocação  de  palavras  con- 
nexas  :  v.  g.  amo  do  Senhor  ,  Senhor  do  amo. 

ANTISTRUMATIGO,adj.  Contra  as  estrumas  , 
ou  alporcas.  Qtrvo, 

ANTÍTHESE  ,  s.  f.,  Figura  de  Rhetorica ,  que 
consiste  no  contraste  de  pensamentos.  Fieira. 
§.  Gramm.  Quando  se  usa  uma  leitta  por  outra  : 
V.  g,  abalmar  por  acalmar. 

ANTÍTONE,  s.  c.   O  antípoda. 
ANTlTYPO  ,  s.  m.  O    significado    por   typo , 
ou  exemplar,  t.  de  Theol.  "o  Sacrifício   de   Isac 
antitypo  &c.  •=• 

^  ANTIVENÉREO,  adj.  r,  de  Med.  Contra  o  gal- 
lico. 

ANTOJADÍqO ,  adj.  V.  Appetitoso.  Capricho- 
so, eit  soíi  assim  ancojadiça  ,  e  estou  agora  com 
a  de  Góes.  Eufr.  5.  6. 

ANTOJÁR,  V.  at.  Figurar,  representará  von- 
tade ,  ou  desejo,  apregoando  nao  o  que  lhes  mos- 
trava  a  Luz ,  mas  o  que  lhes  antojava  a  inve- 
ja- "  adoraváo  quantos  Deuses  o  appetite  lhes 
antojava. "  §.  Antojar-se ,  v.  recipr.  jíntojar-st 
alguma  coisa  d  mulher  pejada  \  vir-lhe  o  deseji., 
delia ;  vir  ao  desejo  :  v.  g.  "■  vós  paris  de  quem 
se  vQsantoja."  Tranc.  i.c.j.  §.  Aniojar-se  alg.  coisa 
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<?  alguém ;  afRgurar-se  ,  parecer-Ihe ,  vir  á  ima- 
ginação ,  sem  razão  ,  nem  fundamento  :  v.  g. 
"  amojou-se-lhe  que  o  descstimaváo. " 

ANTÒJO  ,  s.  m.  O  desejo  que  a  mulher  pe- 
jada^ tem  de  alguma  comida ,  &c.  §.  fig.  Imagi- 
nação desordenada  ,  sem  fundamento  ,  como  os 
appetites  das  prenhes,  "vivem  d' antojo."  Pai- 
va. "  deixa-te  de  antojos.  "  Sa  Mir.  antojo  do 
enfermo  j  dos  Israelitas  no  desejo  das  cebolas  do 
Egito.  §.  Ftíllar  de  antojo  ;  i.  é  ,  segundo  o  que 
lhe  vem  á  imaginação  ,  sem  fundamento.  Pri- 
masia  Monarq.  V.  Èntejo. 

ANTOLHADÍCO.  V.  Antojadi^o. 

ANTOLHAR,  V.  at.  Fazer  com  que  pareça, 
e  se  aíKgure  algum  objecto  a  alguém.  §.  Antolhar-se: 
aífigurar-se  ,  representar-se  á  imaginação,  .^rr^ei , 
3.  55.  Lus.  IF.  71.  das  aguas  se  lhe  anto- 
lha que  saião . . .  dois  homens.  Eneid.  12.  214.  Mau- 
sinho  ,  54.  Paiva  ,  S.  i.  /,  19o.  o  que  se  lhe 
antolhou  por  melhor,  §.  Vir  ao  desejo  á  mulher 
pejada.  §.Dar  na  vontade,  vos  lá  no  Paço  pa- 
ris de  quem  se  vós  antolha,  e  vindes  aqui  en-i 
gçitítr  os  filhos.  Tranc.  P.  2.  c.  7.  nao  se .  lhe 
antolhasse  outra  vaidade.  B^  1.  3.  2.  por  qual- 
quer cous^  que  se  (he  antolha  deixão  tudo.  Id.  L, 

ANTOLHOS  ,  s.  m.  pi.  Coisa  que  se  leva  di- 
ante dos  olhos  ;  as  bestas  os  trazem  de  coiro , 
ou  sola.  %.  fig.  Coisa  que  sçmpre  se  traz  em  vis- 
ta,  em  que  temos  o  sentido.  Cam.  Eleg  1.  ^'  etf 
trazendo  lembranças  por  antolhos :  trazendo  fúria , 
e  magoa  por  antolhos.  Cam.  Lt(s.  X.  33.  §  Anto- 
jos ,  appetites  desordenados  ,  extravagantes.  Amor 
que  por  antolho  tudo  ordena.  Sa  Mir.  "  meu 
amigo  foi-se  ao  sabor  dos  antolhos.  '^  Aulegr. 
5.  I.  §.  Antolhos  ,  fig.  disfarce  ,  encuberta. 
sem  rebuço,  nem  antolhos  começou  a  tomar  o  cravo 
desta  ilha.  Couto  ,  8-  c.  26. 

ANTONOMÁSIA,  s.  f.  Figura  de  Rhetorica,  pe- 
la qual  se  designa  o  individuo  com  o  nome 
appellativo  ,  ou  commum  :  v.  g-  o  Poeta  ,  por 
Camões ;  o    Historiador  ,   por  Barros.  §.  Alcunha. 

ANTONOMÁSriCAMÈNTE,  adv.  Por  anto- 
nomásia. 

AN TONOMÁSTíGO ,  adj.  Em  que  há  antono- 
másia. 

ANTÓNTEM ,  adv.  No  dia  anterior  a  hon- 
tem. 

ANT'ORA,    adv.  ant.  Antes  de  tempo.  *' e  vós  ' 
chorais  ant'ora.  " 

ANTORGHÁDO  ,  s.  m.  ant.  Ornato  de  vesti- 
dos antigo  ,  talvez  de  trochado.  Leão  j  Leis  Ex- 
trav. 

ANTRÁMBOS,    Entre   ambos,    antiq. 

ANTRAZ.  V.  Anthraz.  Carbúnculo. 

An TRE  ,  prep.  antiq.  por  Entre.  Falmeir.  P.  5. 
/.  loé.  ir.  e  frequent. 

ANTRECAMláÁDO  ,  adj,  do  Brasão.  Misturado, 
mcbclado.  AN- 


ANU 

ANTRECAMBAMÈNTO  ,  s.  m.  atitiq.  Mescla  , 
mistura.  "  anuccamb amento  de  sombra.  " 

ANTRECORRÈR,  v.  n.  antit].  Incorrer,  con- 
trahir :  v.  ^.  autrecorrer  çugidade ,  ou  impureza. 

ANTREUXnHA  ,  s.  K  atuiq.   Entranha. 

ANTREDÍCTO.  V.  Jmcrdtcto :  antiq. 

ANTREDUZÍR.  V.  Introduzir. 

ANTREFÈITO  ,  adj.  anc.  Feito  entre,  contra- 
to aiitieteito  com  o  Duque.  Prov.  da  Hist.  Ge- 
veal. 

ANTRELIÁR ,  ant.    Antrelinhar.  Elucidar. 

ANTRELINADÚRA.  V.  Antrelinha. 

ANTRELÍNHA.  V.  Entrelinha ,  e  deriv. 

ANTRÈLLES.  Entre  elles.  Barros,  antiq. 

ANTRELOGUTÓRIA.  V.  InterlocUtorio.  Orden. 
'Àf.  freq.  antiq. 

ANTRELUIÁDO.  V.  Entrelinhado.  Elucidar. 

ANTRELÚNHO,  V.  Interlunio.  Ined.  i.  119. 
o  antrelpnho  dí  Setembro. 

ANTREMÈIO  ,  adj.  Que  medeya  entre,  pes- 
soas antremeias.  Ined.  2.  242. 

ANTREMETTÈR.  V-  Entremetter ,  e  Jeriv.  com 
JEntre  ;  Entremettido  ,  Entremetiimenlo  ,  <ó'C. 

ANTREMÈZ.  V.   Entremez. 

ANTREPOIIVIÈNTO  ,  s,   m.  ant.  Interposição. 

ANTREPÒR  ,  V.  at.  antiq.  Pòr  entre  ,  de  per 
mcyo  ,  enrremeyar  ,  e  misturar.  Ined,  ?.  174. 
amre  os  outros  jeitos  das  guerras  antrepoz  tod^s 
as  outras  coisas  ,  Ò^c.  entresachou  escrevendo 
(  Tito  Livio). 

ANTREPÒSTO.  V.  Interposto,  ant,  Ord.  Man. 

ANTRESACHÁDO.  V.  EntresachMo.  Cast.  freq. 

ANTRESÈIO  ,  s.  m.   Entreseyo.  Eufros. 

ANTRESÒLHO  ,  s.  m.  Entresolho  ,  ou  sobra- 
4inho  entre    a  loge  ,   e   o  sobrado.    Aulegr.  j. 

ANTRETALHÁDO  ,  ANTRETALHO.  V.  com 
Entre. 

ANTRETÁNTO  ,  ANTREVER.  V,  com  Entre. 

ANTREVÁLLO.  V.    com    Inter. 

ANTREVÍR.  V.  Intervir.  Ulisipo  ,  ^.  1,  a  fim 
4e   eu   antrevir  com  vosso   pai ,  e  mãi. 

ANTRO  ,  s.  m.  t.  poer.  Cova  ,  caverna,  com 
verdes  pavelhÕes  ,  antros  suaves  ;  grutas.  UUss. 
I.  76. 

ANTRODICQlO.  V.  Introdurão.  Fita  Christi. 

ANTROPÓFAGO  ,  ad|.  ou  subst.  O  que  se 
justenta   de  carne   humana.    V.  Anthropofago. 

ANUÇÁR    ,    V.    ani.   (  abrenunciar  )    Renun- 
jciar.  Elucidar. 
.    ^NULLACÃO  ,  e  deriv.  V.   Anuulla^ão  ,  é>'C. 

ANUV^lÁDO ,  part.    pass.  de   Anuviar. 

ANU  VIADOR  ,  s.  m.  Que  ajunta  as  nuvens 
para  anuviar  ,   ou  que   anuvia  juntando  nuvens 

ANUVIAR  ,  y.  ar.  Cobrir,  assombrar,  escure- 
cer ,  pondo  nuvens  diante.  §,  Anuviar-se  :  cobnr- 
çe  de  nuvens.  §.  fig.  Annuvtar-se  o  çorai^io  ; 
^obrir-se  de   melancolia  ,  tristeza. 
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ANVERSO  ,  s.  m.  O  anverso  das  medalhas : 
oppóc-sc  ao  reverso  ;  a   parte  dianteira  ,    a    face. 

ÁNXIA.  V.  Ânsia.  Cron.  J.  III.  P.  A-  f-  91. 
e  noutros  lugares.   Paiva  ,  S.  Tom.  i .  jreq. 

ANXIEDÁDE  ,  s.  f.  V.  Anúedade.  Madeira. 
fig.   Paiva  ,  Serm.  Anciã. 

ANZÍNA  ,  ANZÍNHA  ,  ANZINHÈIRA.  V.  com 

En. 

ANZINHÈIRA.   V-   Enzinheira  y  ou  Azinheira. 

ANZOL  ,  s.  m.  Croque  ,  ou  gancho  de  ferro 
agudo  i  com  barba  ,  na  qual  se  eiifia  a  isca  para 
pescar  á  linha :  o  plural  arizdes  é  usado  hoje ; 
o  antigo  anzolos  é  de  anzolo  ,  desusado.  §.  no 
fig.  Artificio  de  aprehender ,  apanhar.  Anzol  do 
diabo  ;  do  peccado  ;  da  razão ,  coberto  com  a  is- 
ca da   caridade.  P.  Bem.    Floresta. 

ANZOLÁDO  ,  adj.   Da    feição  de    anzol. 

AN^OLÈIRO ,  s,  m.  OíRcial  que  faz  anzóes. 

ANZOLINHO,  s.   m.  dim.    de  Anzol. 

ANZÓLO ,  8,  m.  pi.  Anzolos  ,  antiq.  V.  An- 
zol. Lima  de  Bernardes.  Arraes  ,  5.  17.  anzolo. 
§.  Anzolos  ,  são  braceletes  de  velórios  ,  ou  de 
ferro  ,  que  os  pretos  da  Costa  d*Africa  trazem. 
Bluteau. 

AO 

AÒ  :  combinação  da  preposição  a  com  o  arti- 
go o  ,  que  talvez  se  encurta  em  ó  :  v.  g.  fui 
o  templo  ;  por  ,  ao  templo.  §.  Ao  por  au  escre- 
vem nas  palavras  derivadas  do  Latim  ,  em  que 
a  precede  a  o  final ,  ou  U ,  ou  e  ,  com  consoante 
entremeya  ,  que  ommittimos  :  v.  g'  Wíío  ,  vão , 
de  maio  ,  vado  ;  gráo  de  gradu  \  rdo  de  nave. 
O  som  que  damos  a  estes  ao  é  homónimo  de 
au  ,  e  conserva-se  em  ao  por  mostrar  a  etimO'-. 
logia  ,  que  se  não  guarda  em  náu ,  e  grái*, 

lo 

lo.  Dithongo  nasal  Portuguez ,  que  soa  mui 
diversamente  de  am.  Começou-se  a  adoptar  das 
palavras  latinas  em  ano  :  v.  g-  de  Romano  ,  Ro- 
mão (como  disseráo  os  nossos  mayores  ) _de  P/<3- 
no  ,  Pião  ,  adv.  antiquado ;  de  Sano  ,  São  ;  lò^c. 
Outras  tomámos  das  Castelhanas  em  ano  :  v-  g. 
de  Çortesano ,  Oudadano ;  Cortesão  ,  Cidadão  :  _con^ 
vertendo  o  a  puro  daquellas  Línguas  em  ã  na- 
sal. Dantes  as  terminamos  em  om  ,  desinência 
Franceza,  em  que  se  corromperão  as  Latinas  em 
onem  :  v.  g.  rauon  ,  passion  ,  de  rationem  ,  pas- 
iionem.  Ve)áo-se  os  nossos  Ortografos  ,  Zfi? ,  f. 
ij,  f.  Fera,f.  25.  f.  Barreio,  2^.  Severmt  y 
Disc.  2.  76.  Bento  Pereira ,  e  Barros  desviaráo- 
se  da   boa   razáp  ortográfica. 

AONDE  ,  adv  C  comp.  de  a  prepos.  e  da  pa- 
lavra relativa  onde.  )  V.  Onde.  No  qual  lugar : 
aonde  ?  em  que  lugar?  dizd-me  onde  está;  i.  é  , 
Jizei  o  lugar  onde  está.  Falta  lugar  ,  a  que  on- 
de  se  refere.  T  AO- 
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AORÍSTICO  ,  adj.  Da  natureza  do  Aoristo. 
AORÍSTO  ,  s.  m.  da  Gramm.  Grega.  Tempo 
indeterminada.  Severtm. 

AÓRTa  ,  s.  f.  Artéria  grande  ,  que  sie  do 
ventrículo  esquerdo  do  coração  ,  e  leva  o  san- 
gue por  todo  o  corpo  :  delia  saem  todas  as  ar- 
térias ,  salvo  a  pulmonar. 

AOSÁDAS  ,  adv.  .int.  Certamente  ,  com  segu- 
lidade  ,  afoutamente  :  v.  g-  aosadas  podtmos  di- 
zer, aosadas  se  o  dice  eil  !  na  verdade.  '■'■  a,  os- 
sadas que  sáo  (  arruidos )  para  molheres  soltei- 
las.  "  Ultsypo,  2.   i.  108. 

ÁPA ,  s.  i.  Bolo  de  farinha   de  arroz ,  e  azei- 
te de  coco  ,  na  Ásia. 
APACENTÁDO  ,  e  deriv.  V.  Apascentado. 
APACIFICÁDO  ,  p.  pass.  de  Apacificar. 
APACIFICADÒR  ,  s.  m.  Apacificadora  ,  f.  O  que 
|)acifica  ,    faz  pazes.    §.  —  de  arruidos  :    o   que  | 
aquieta    os   do  arruido. 

APACIFICAR  ,  V.  at.  V.  Pacificar.  "  visse  ,  se 
per  algum  modo  podia  apacificar  a  terra.  "  B.  1. 
5).  4.  c  2.  5.  8.  Amaral  ,  /.  49.  f.  Ulisipo.  Cast. 
6»  c.  75.  —  dissensões-,  alvorotos. 

APADESSÁDO  ,  deriv.  de  Padez.  V.  Apavesa- 
do  y  ou  antes  Empavesado.  Cast.  freqHeniemen- 
te»  V.  Liv.  5./.  255.  '■^  x\ív\os  apadessados." 

APADEZÁDO  ,  p.  pass.  de  Apadezar.  homens 
apadezados  ;  gentes  apadezadas. 

APADEZAR  ,  v.  at.  Cobrir  com  padez  ,  ou  pa- 
vez.  "  apadezar   o  corpo  ; "  e  fig.  o  navio.   Cast- 
5.  18.    escreve   apadessar.  (  do   Italiano  padese^ 
APADRINHADO  ,  p.  pass.  de  Apadrinhar, 
APADRINHADÒR  ,  s.  m.   O   que  apadrinha. 
APADRINHAR  ,    v.  at.  Ser  padrinho    nas  bo- 
das ,  desafios  ,  'justas.  §.  íig.  Favorecer ,  abraçar  : 
V.  g.  apadrinhar  a  mentira.   Barreto ,  Prat.  —  a 
tausa ,  opinião ,  o  credito. 

APAGÁDAMÈNTE  ,  adv.  Soar  —  :  menos  for- 
temente. Leão  ,  Ortogr.  28. 

APAGADO  ,  p.  pass.  de  Apagar.  §.  no  fig. 
Homem  apagado  ;  sem  conhecimentos  ,  nem  in- 
telligencia.  Ulisipo  ,  /.  p.  f.  Aulègr.  f.  y6.  ho- 
tmnt  apagado  ,  e  para  pouco  ,  sem  intelltgencia. 
Paiva  ,  S.  I.  195.  f.  §.  Austera  ,  e  «pagada 
tristeza.  Lus.  X.  §.  Tempos  apagados  ;  i.  é ,  de 
íudeza  ,  em  que  nâo  brilháo  as  luzes  da  dou- 
tirina.  Eufr.  z.  ^,  g.  Sem  noticia  ,  ignorante  : 
V.  g.  apagada  em  gostos  ,  e  desejo.  Eufr.  z.  7. 
p.  90.  §.  Baldado.  "  vc  seus  dissenhos  apaga- 
dos. '*  Naufr.  de  Sepulv.  f.  55.  nov.  edi^.  §.  Ignó- 
bil ,  ignoto. 

APAGADÒR  ,  s.  m.  Instrumento  de  apagar 
vellas  ;  é  um  cone  de  lata  ,  ou  metal.  §.  fig.  Apa- 
gador  de  differencss :  conciliador.  Cast.  ^.  159. 

APAGADÒR ,  ^adj.  Que  apaga.  §.  fig.  Que  ob- 
scurece. 

APAGAFANÓES  ,  s.  m,  pi.  t.  de  Naut.  Ca- 
bos ,  cgm  que  se  colhem  as  vellas  da  gávea. 
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APAGAMENTO  ,  s.  m.  Acção  de  apagar ;  ex- 
tincçáo  ,  no  prop.  e  fig.   V.  Apagar. 

APAGAR  ,  V.  at.  Extinguir  ,  matar  o  lume  , 
as  candeyas.  §.  fig.  Apagar  a  escritura ;  cegá-la , 
fazer  ,  que  iique  em  termos  de  se  não  poder 
ler.  Fieira.  §.  Extinguir :  v.  ^.  —  a  memoria  ;  os 
vicios ;  a  sede  ;  o  lustre  ,  o  merecimento ;  obscure- 
cer. Apagar  o  gosto.  Cam.  Gíhç.  11.  Me  forão 
apagando  o  ardente  gosto.  —  o  nome  dos  justos  ;  a 
gloria  Lusitana.  §.  Apagar  a  imagem.  Luc.  §.  Des- 
truir :  v.^.  apagar  a  Cidade.  §.  Desfazer.  F.  do  Are. 
§.  Desbotar.  §.  Apagar  o  fogo  do  animo  ,  o 
affecto,  a  paixão ,  cubii^a.  Eufr.  i.  2.  §,  Desva- 
necer. Eufr.  3.  I.  §.  Apagar  a  vela  ,  fr.  naut. 
colhè-la.  §.  Apagar  a  moeda  ;  extinguir  ,  fun- 
dindo-a  ,  &c.  Cast.  5.  129.  §.  Apagou  os  al- 
voroços que  havia  na  gente  da  terra  ;  aquietou. 
Cast.  6.  p.  61.  col.  1.  o  som  da  artelhana  apa- 
gou todolos  instrumentos  :  fez  que  se  não  ou- 
vissem. B.  2.  10.  4.  §.  '♦  a  morre  tudo  apaga.  " 
Ferr.  1.  f.  iii.  *' a  Casa  de  Marialva,  que  íe 
apagou  de  todo :  ■*'  extinguiu-se  faltando  a  succes- 
são,  Cron.   "J.  IIL  P.  i.  c.  12. 

ÁPAGE  ,  interj.  com  que  significamos  desap- 
provaçáo  ,  aversão.  Guarda,    fora,  tira  lá. 

APAINELÁDO  ,  p.  pass.  de  Apainelar.  o  tecto 
de  pedraria  apainelado  com  artezoes  ,  e  molduras, 
freire  ,  L.  4. 

APAINELAR  ,  V.    ar.  Lavrar  da  feição  de  pai- 
néis :  V.  g.  apainelar  o  forro  da  casa  ',  tecto ,  eb-f. 
Freire,  apainelado  com  artezoes ,  e  molduras.  454» 
APAIXONADAMENTE  ,    adv.  Com    paixão  , 
cegamente  ,    precipitadamente. 

APAIXONADO,  part.  pass.  de  Aparxonar-se. 
§.  Amigo.  Ptolomeo  grande  apaixonado  da  gente 
Romana.  M.  L.  he  meu  apaixonado  ,  ér^c.  §.  Com 
paixão  por  causa  de  alguma  coisa  :  v.  g.  apaixo- 
nado do  Inverno.  Alvar.  Injorm.  §.  —  por  algua 
coisa  ;  muito  amigo  delia  :  it.  por  causa  delia , 
agastado  :  v.  g.  apaixonado  pela  morte  do  irmãc 
APAIXONAR  ,  V.  at.  Causar  pa.xáo.  Barbosa. 
§.  Apaixonar-se :  encher-se  de  paixão  ;  v.  g.  amor  , 
ódio  ,  irá  ,  &c.  §.  Neutro  ,  por  apaixonar-se, 
Fieira. 

APALANCÁDO  ,  p.  pass.  de  Apalancar.  Crom 
do  Condest,  c.  59.  Guarnecido,  defendido  com  palan- 
ques ;  mettido  no  palanque  :  v.  g.  os  defensores 
apalancados.  §.  fig.  "  apalancado  de  mui  grande» 
vallos.  "  Ined.  2.  f.  590.  e  5.  /.  46.  "  Lugar  apa- 
lancado. " 

APALANCAR  ,  V.  at.  Atalhar  algum  sitio  ,  ro- 
deá-lo de  palanques.  §.  fig.  Atalhar  com  traves- 
sas. Chron.  "J.  J.  c.  z6.  *'  estava  a  rua  do  Pa- 
ço apalancada.  "  §.  Trancar  :  v.  g.  apalancar 
as   portas.  Macedo  ,  Relação  do  assassínio. 

APALAVRÁDO  ,  p.  pa^ss.  de  Apalavrar.  m/t' 
Iher  a fãhvràdz  com  algum  homem  >  contractada  para 
casar-se  com  elle. 
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APALAVRAR  ,  V.  at.  Tomar  palavra  a  al- 
guém ,  sobre  ajuste  ,  pActo.  §.  Apalavrnr-se  com 
Als[ftm  :  obrigar-se  de  palavra,  cmpenhar-se  cm 
palavras  ,  penhorar-se  pela  palavra  ,  para  tazer 
alguma  coisa. 

APALEÁUO  ,  p.  pass.  de  Apalear.  Ulisipo ,  ^7. 
^.  21 5.  f.  a  wediíla  destas  (meretrizes)  he  se- 
rem sempre    apaleadas   ,    aue  recotihe^^ão   stnhorio. 

APALEADÒR  ,  s.  m.  Que    apalea. 

APALEÁR  ,  V.  at.   Dar  com  páo.  yílma  Imtr. 

APALPADELAS  ,  s.  K  pi.  Acção  de  apalpar , 
tentear  com  a  mão  ,  ou  bordão.  §.  AtuIm-  ás 
apalpadelas ,  no    fig.   ir   ás  cegas  ,    em   dúvida , 

incerto. 

APALPADO  ,  p.  pass.  de  Apalpar.  V.  o  ver- 
bo. §.  fig.  Apalpado  de  ma.1  ,  doenç^n  ^pobreza, 
do  clima ,  é'C.  tocado ,  otfendido  ,  sentido. 

APALP AMENTO  ,    s,  m.   Acção    de    apalpar. 

APALPAR  ,  v.  at.  Tocar  com  a  mao  toman- 
do tacto.  §.  Tocar  com  o  bordão  ,  tentear,  §.  fig. 
Tentar  o  animo  ,  sondar.  CoMO  ,  4.  ^-  9-  §•  ^^'-''^" 
ter  as  mãos  ,  piovar  para  quanto  e  ;  sondar  o 
espirito  ,  capacidade  ,  pensamentos.  §.  Apalpar  o 
rio  ;  tentar  ,  se  da  vão  :  e  assim  apalpar  o  vão.  H- 
Naiit.  §.  Apalpar  0  vdo  ;  fig,  sondar ,  examinar 
as  coisas.  Sd  Mlr.  §.  Tentar  ,  provar._  HW/Jáo« 
hum  navio  apalpar  se  achava  porto.  Galvão ,  Des- 
çobr.  f.  ^ç.  os  homens  fido  forão  apalpando  ,  té 
pelo  ar  solto  ,  e  raro ,  houve  qttem  fosse  voando. 
Sd  Mir.  §.  Ter  tanta  certeza,  como  daquillo  , 
que  se  apalpa  :  v.  g.  apalpar  a  mercê.  Vieira.  Vm 
por  sem  olhos  ,  apalpou  as  grandes  necessidades 
esperituaes  ,  que,  .  .  havia.  Vida  do  Arceb.  i.  18. 
Apalpar  fomes  ,  trabalhos ,  sedes  ,  desemparos  :  ex- 
perimentar ,  sofrer.  Guerreiro  ,  Rtla^-  2.  ^,9. 
§.  Apalpar  o  negocio  ;  tomar  conhecimento,  in- 
Etrucçóes  acerca  delle.  §,  Experimentar,  amigo.' 
fingidos . . .  apalpai-os  em  vossas  necessidades  ,  achd- 
los-heis  rotos  por  mil  partes.  H.  Pinto.  '*  apalpa  , 
c  tenta  todos  os  meyos  de  seu  remédio."  Lo- 
bo. §.  Fallar  nas  coisas  ,  fazè-las  apalpando; 
i.  é  ,  sem  conhecimento  certo ,  e  claro;  mas  co- 
mo o  cego  ,  ou  errado  ,  e  no  escuro  se  apalpa 
a  acertar,  cjuem  pudesse  certamente ,  nem  assi  apal- 
pando (  cora  incerteza  )  falar  na  Cidade  de  Ceu- 
ta. Azurara  ,  Chron.  5.  e.  219.  mares  por  and. 
andão ,  mais  apalpando  ,  que  navegando.  Luç.  6. 
f.  .8.  §.  Averiguar  ,  indagar  :  y.  ^.^ apalpar  o  qu. 
Gonsalo  Pereira  sabia  daquelU  treição.^  C<tst.  8.  c. 
40.  §.  Apalpjír  o  muro  ;  tentar,  se  é  forte.  -ê. 
2.  75.  §.  Apalpa  algutm  :  tentar  o  animo  ,  a  von- 
tade, pessoas  que  apalparão  a  Rainha  com  pazes. 
Como ,  4.  9.  4.  e  6.  7.  4-  á  volta  disso  apal- 
pa-lo com  pazes.  §.  Apalpar  a  doença  a  algucm  ; 
atacá-lo.  H.  N.  e  E.  §.  Apalpar  o  mar  ao  navio  ,  e 
assim  a  tormenta  ;  maltratáJo.  H.  N.  Tom.  i.  p. 
^'  e  74-  §.  Apalpar  a  névoa :  encarecimento  com 
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que   se  descreve    a  sua    espessidáo.  .5*^   Mir, 

APANÁGIO,  s.  m.  Consignação,  ou  presta- 
ção ,  que  se  taz  para  alimentos  ,  e  tratamento  i 
V.  g.  nos  contratos  matrimoniáes  ás  Senhoras  du- 
rando a  sua  viuvez.  Lei  de  4.  de  Fever.  1765. 
APANHADO  ,  p.  pass.  de  Apanhar.  Ord.  Af.  2. 
f.  17,6.  apanhadas  ■■,  colhidas.  §.  Estilo  apanhado,  i.  é, 
conciso.  §.  Lugar  apanhado  ;  estreito.  M.  L.  Tom. 
7.  §.  Colhido.  §.  Convencido.  §.  Curto  ,_  estreito  , 
breve  ,  resumido  :  v.  g-  regra  —  ;  historia  -^  ;  ho- 
mem apanhado  no  dizer  •■  apanhado  de  corarão ;  ue 
pouco    animo  ,    ou  coração,    M,  Bem.   Parais. 

4.    I.  , 

APANHADOR  ,    s.   m.    O    que    apanha  ,    cor 

Ihedor. 

APANHAPÚRA,  s.  f.  Acção  de    apanhar  i  co- 
lheita. 

'    APANHAMÈNTO  ,    s.   m.   antiq.  Colhimento : 
j;.  g^—  de  frutos.  Ord.  Af.  L.    3.   pag.   129. 

APANHAR  ,  v.  at.  Colher ;  V.  g.  apanhar/r«Wí  , 
folha.  §.  Tomar  na  mão  :  v.  g.  apanhar  conchi- 
nhas ,  oiro.  Cast.  ?.  p.  156.  e  2.  213.  apanhat 
oiro  nas  praias.  §.  Dar  alcance  :  v.  g.  apanhar 
os  que  hião  diante.  §.  Apanhar  os  vestidos  ,  as 
fraldas  ;  arregaçá-las  ,  tomá-las  ,  recolhè-las  de 
sorte  ,  que  não  vão  soltas  ,  caídas.  §.  Agarrar, 
Sd  Mir.  Ed.  Basto.  §.  Roubar.  Vieira  ,  Serm.  7. 
n.  í^i,  §.  Cobrar  ,  recadar  :  v.  g.  apanhar  por- 
tagens ,  rendas ,  direitos.  §.  Tomar  ás  mãos  :  v.  g. 
apanhar  despojos  ,frmgos :  apanhar  algtírem  ,  e  feri- 
lo»  §.  os  ventos  e  correntes  apanháo  as  embarcações ;  i. 
é  ,  levão-nas  ,  segundo  sua  direcção  ;  achão-nas  em 
alguma  paragem,  Barr.  D.  i.  L.  4.  5.  Lus.^  V.  75, 
as  minas  caindo  os  apanhão  debaixo  ;  tomão ,  co»- 
Ihem,  Santos  ,  Ethiop.  §.  Sobresaltear  em  guerra. 
§.  Caçar  em  rede  ,  laço  ,  á  mão :  v.  g.  apanhar 
peixe  ,  aves ,  animdes ,  marisco :  e  no  fig.  o  peccado 
como  rede  varredoura  apanhou  todos  :  o  Detnonio 
para  vos  apanhar  em  la^o.  §,  Apanhar  chuva  ,  ventos , 
tanpestades ;  sofrer ,  passar  ,  experimentar.  Barros. 
§.  Apanhar  ds  mãos  :  colher  alguém  ,  prendè-lo. 
Telles^  fíist.  ?.  20.  259.  ^.  Apanhar  pancadas y 
ai^oites  ;  leva-los  ;  achar  quem  lhos  dè.  §.  Apa- 
nhar ;  coUegir  :  v.  g.  apanhar  es  avisamentos  : 
maJíimas  de  saber,  doutrina,  &c.  Azur.  Tom. 
cap.  2.  §,  Tomar  alguém  de  improviso  :  v.  g. 
apanhouTO  roubando.  §,  Convencer,  enleyar  com 
razões.  §.  Apanhar  cartas  y  tomá-las,  que  não 
heguem  a  seu  dono.  §.  Tomar.  Cam.  Lus,  P HL 
5^.  "o  gado  apanha.  >"  §.  Alcançar,  sobrevir: 
V.  g.  apanliou-me  a  noite'  no  Rocio  ;  tomar.  §.  Apa» 
ithar-se ,  anúci.  finar-se  ,  morrer.  JSlobiltar.  Eufr.  2. 
•ç,  §,  Estreitrvr-se  em  espaço  ,  grandeza.  Godinho , 
Rei.  2^.   15&,    !  • 

APANHO  ,is. 'hl. '^O  acto  de  apanhar,  colher, 
ipanhadura.  «ó   apanho  íÍíí  /^zfííOíW  ,    do  arrozi 
olhirnento  á  rnáov 

APANIGÁDO  ,  ou  ames 
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APANIGUADO,  ad).  V.  Panigrtado.  Ord.  Manti 
do  depâo  ,  e  agua,  suscentado.  §.  Protegido  ,  em- 
parado  ,  favorecido.  "  tinha  muitos  amigos,  e  apa- 
niguados. "  Leão ,  Cron.  jP.   /.   c.   50.   "  di-se. . 
a  governança   ao  apâriigitado."  Rtípeiro  ,  Rd.    3 
105.  §.   fig.  "  apaniguados  de  Deus.  "  Paiva  ,  S. 
I.  pag.  125. 

APANTUFÁDO  ,  adj.  donde  apantufadas ,  subst. 
i.  é  ,  çapatas  apantiífadas  ;  da  t^eiçâo  de  pan- 
tufos. Eufr.  I.  I.  por  qitaeiqner  apantubdas  su- 
birá ao  Ceo  :  botas  apantufadas ,  boninas  — . 

APÁR  ,  adv.  Junco  ,  perto.  §.  Em  comparação. 
§.  Ser ,  estar  apar  ■■,  andar  ,  correr  —  j  por  apai  de 
alguém  :  comparar  ,  igualar. 

APARA,  s.  f-  Porção  ,  que  se  corta  de  outra  , 
e  se  aparta  ,  ou  separa  delia  ;  v.  g.  as  bordas 
do  papel  ;  da  madeira  tosca  ,  que  se  lavra  ■■,  a 
casca   da  Iruta  i  das  unhas,   &c. 

APARADO,  p.  pass.  de  Aparar.  §.  Penna  bem 
ou  mal  aparada  :  fig  estilo  bom  ,  ou  máo.  §,  V. 
Apparado.  §.  Aparado  no  fallar  ;  cantiga  pouco 
aparada  no  metro :  i.  é  ,  polido  ,  emendado  ,  cor- 
recto ,  ou   elegante.  Ceita ,  e  Sousa. 

APARADOR  ,  s.  m.  Mesa  das  casas  de  jantar, 
onde  se  põem  pratos  ,  e  copos  ,  &c.  para  servi- 
ço das  pessoas.  F.  M.  Cam.  IX.  est.  57. 

APARALITICÁDO  ,  adj.  Tolhido  de  parlesia. 
§.  fig.  alma  apariliticada.  Paiva ,  S.  i.  259,  jj". 
APARAMENTADO  ,  e  deriv.  V.  Paramentado. 
T.  M.  p.  77.  Cast.  8.  ^8.  Couto  ,  5.  6.  7. 

APARAMENTAR,  v.  ar.  Ornar  ,  concertar  -, 
V.  g-  de  pannos  de  seda  ,  a  casa  ,  o  cerame.  Bar- 
ros,  1.  5.  4.  aparamentar  os  animaes, 

APARAMENTO,  s.  m.  V.  Paramento,  que  é 
o    usual. 

APARAMENTÒSO  ,  adj.  Que  tem  ornato. 
rica,  e  aparamentosa  armai^ão  de  Igreja. 

APARAR,  V.  at.  Recebei  alguma  coisa  ,  que 
se  nos  lança  ,  nas  mãos  ,  regaço.  §.  Receber  : 
V.  g.  —  o  golpe.  §.  fig.  Pòr  para  rtceber  ;  v.  g.  por 
baixo  lhe  aparei  o  sojfrimento,  C,  §.  Cortar  alguma 
porção  inútil :  v.  g,  —  a  fruta  ,  papel ,  a  penna  , 
que  se  prepara  para  escrever,  V,  de  S/tso  ,  p.  yj. 
e  por  aceyo  ,  enteite  ,  e  commodo.  —  as  unhas , 
o  cabello  :  fig.  —  as  unhas  da  cubica  j  corta r-lhas. 
Aulegr.  §.  no  fig.  Aparar  a  penna :  apurar  o  es- 
rilo  :  aparar  a  letra  ,  ou  palavras  dos  versos.  Fr. 
e  Sousa.  Aparar  vestido  ■■,  concertá-lo.  B.  D.  i. 
Prol,  §.  Separar ,  lançar  fora  :  v.  g.  aparar  o  bom  , 
ou  máo  de  alguém  ;  não  ter  conta  com  as  boas 
partes  ,  ou  não  fazer  caso  das  más  qualidades. 
Prestei  ,  28.  f.  §.  Aparar  as  barbas  á  tesoira 
.  §.  Aguçar :  v,  g.  —  o  páo ,  que  se  ha-de  enterrar. 
t.  de  Agricult.  §.  Aparar,  ant.  por  deparar.  Sa 
Mir.  Estrang.  A  que  tempo  n\e  Deus  aparou  es- 
te Soldado  ?  Cast.  8.  c.  7.  -^ aparo/í-lhe  (^o  Senhor 
huma  almadia."  §.  Soster ,  sosientar  ,  v. ^,  a  lide, 
OU  batalha.  Nobiliar^  4.  18. 
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APARATADO  ,  ad).  Em  que  há  aparato  ,  apa- 
ratoso.  Tempo  de   Agora,  i.  D.   i. 

APARÇÁR  ,  V.  n.  Fazer  parçaria  em  frutos 
e  terras.  Orden.  Af.  L.  2.  /'.  26  com  que  apar- 
çâo   por  geira  :  ser  sócio  ,  parceiro. 

APARCELADO,  adj.  Pejado  com  parcéis  ;  v. 
g.  o  mar,  a  costa.  B.  §.  ««A  praia  ficava  apar- 
celada "  i.  é  ,  coberta  de  agua  muito  baixa.  H. 
N.  I.  57.  4  boca  do  estreito  aparcelada  ,  e  bai- 
xa.  Freire. 

APARCELLÁDO  ,  p.  pass.  de  Aparcellar.  B.  r. 
-     "  ilhas  aparcelladas.  ='='  Cron.  J.  III.  P.    4. 


/.  5. 
f.  76. 

APARCELLAMÈNTO  ,  s.  m.  O  lundo  apar- 
cellado.  o  aparcellamenlo  da  bahta.  Pimentel ,  Arti 
Prat.   Rot.   598. 

APARCELLAR  ,  v.  at.  Dividir  em  parcellas. 

APARECER,  y.  Parecer. 
_ APARELHADO,  p,  pass.  de  Aparelhar.  §.  Dia 
tão  aparelhado  para   declarai^ão  ,    (ò-c.  i.  é  ,  pró- 
prio. Pinheiro  ,   i.  177. 

APARELHADÒR  ,  s.  m.   O  que  aparelha. 

APARELHAMENTO.  V.  Aparelho.  Diar.  de  Ou- 
rem ,  /.  617. 

APARELHAR  ,  v.  at.  Dar  aparelho ,  preparar  , 
aprestar  ,  aprontar  ,  dispor  do  modo  conveniente : 
V.  g.  aparelhar  as  armas  ,  as  ca^as  para  servi- 
rem ,  as  náos  para  a  navegarão  ,  &-c.  §.  Ornar , 
concertar,  arrear,  v.  g,  bestas.  §.  Dtspor.  o  vi- 
nho aparelha  o  animo  para  a  Fenus.  §,  t.  de 
Pint.  Aparelhar  o  panno ,  dar-lhe  a  primeira  mão 
de  oleo  para  o  tapar,  e  fazer  liso.  §.  t.  de  Car- 
pinr.  Começar  a  desbastar  a  madeira.  §.  Aparc- 
Ihar-se:  dispòr-se  com  os  aparelhos  pertencentes 
para  se  fazer  alguma  coisa. 

APARELHO  ,  s.  m.  Os  instrumentos  ,  prepa- 
ro ,  apresto  ,  meyo  ,  disposição  neceisaria ,  e  con- 
veniente ,  para  se  fazer  alguma  coisa  :  v.  g.  apa- 
relhos de  soccorrer  a  Fortaleza.  P.  P.  i.  c.  5.  se 
eu  tivesse  aparelho,  com  que  entrar  nesta  justa. 
Trancoso  ,  2.  c.  2.  §.  Aparelho  da  consciência  ;  dis- 
posição, Arraes,  5.  16.  §.  Instrumentos  ,  maquinas, 
Córtin,  de  D.  Duarte.  §.  Aparelho  real  ,  nos  ar- 
senáes  ,  guindaste  :  e  "  tirar  em  aparelho  real  :  " 
i.  é  ,  por  meyo  do  guindaste.  &,  Aparelhos  de 
casa  ;  moveis  de  serviço  :  v.  g.  aparelhos,  oU 
jrasca  da  cozinha ,  do  chã ,  (ò-c.  §.  Aparelhos  do 
navio  ,  é  a  cordoalha  da  enxárcia  ,  cabos  ,  &c. 
B.  ?.  2.  5.  as  agoas  do  inverno  .. .  lhe  tiuhão  apo- 
drecido todolos  apparelhos ,  e  velame. 

APARENTADO,  p.  pass.  de  Aparentar.  Que 
tem  parentesco  ;  que  tem  parentes  nobres  ,  po- 
derosos. §.  fig  Aparentados  com  Chrisio  pila  obedi- 
ência de  sua  Lei  ;  —  a  honra  com  a  misertcor- 
:lia  i  agemianado. 

APARENTALÁDO ,  adj.  ant.  Que  tem  paren- 
tela,  muitos  parentes.   Elucidar. 

APARENTAR  ,  v.  at.  Estabelecer  parentesco  ; 

V. 
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V.  g.  Deos  aparentou  tedos  os  homem  datitlo- 
lhes  bum  pai  universal.  ^'- aparciitot* . . ,  os  Reis  de 
Portugal  com  os  de  França.^'  §.  fig.  a  DlvumGra- 
tvi  nos  aparenta  com  Cbristo;  a  castidade  hos  apa- 
renta f'oí  espíritos  do  Ceo.  §.  Apmniar  com  alguém  , 
n.  ter  parentesco.  §■  Jpareutar-se  :  tazer-se  pa- 
rente,  contrahir  parentesco  :  e  tig.  assemelhar-se  ; 
V.  g.  virá  a  noss.i  Língua  d  aparentar-se  com  a 
Latma.  Lobo.  Aparent^t-se  com  a  santidade. 

APARENTELLÁDO,  ad|.    ant.    Parente,    todos 
aparentcllados  de  sa  gerai^om. 

APARÍCIO,  s.  m.  ant.  festa  d'  Aparício  ;  da 
Epitania.  Ord.  Aj. 

APAÍllQÒM  ,  s.  f,  ant.  Festa  da  Aparicom  ;  da 
Epifania  ,  ou  dos  Reis.    Elucidar.  Aparício. 

APARO  ,  s-  m.  A  feição  que  se  da  á  penna  , 
para  poder  escrever.  §.  tig.  "  A  escritura  feita 
com  penna  aparada."  Arraes  ,  5:.  21.  §.  V.  Apa- 
ras, porção  cortada.  Oí  aparos  do  pecego,  das  hós- 
tias ,    é^c. 


APARRÁDO  ,  adj.  Tortuoso  ,  e  baixo  como  a 
parra,  a  atjace  em  quanto  está  baixa,  e  appjrrada 
com  o  chão.  H.  Pinto.  §.  fig.  Homem  apartado.  Cast. 

APARTADA  ,  s.  f.  (  bem  como  ida  ,  volta  , 
estada,  ficada  )  ant.  Apartamento.  Gil  Fie.  "  má 
partida ,  má  apartada.  " 

APARTADAMENTE  ,  adv-  Separadamente. 
§.  Em   distancia. 

APARTADO ,  p.  pass.  de  Apartar.  §.  Desvia- 
do do  caminho.  §.  Ahstado  ,  remoto,  distante: 
V.  g.  região  apartada ;  retnos  apartados.  §.  Solitá- 
rio. §.  Sobre  si.  §.  Apartado  da  policia ;  da  ora- 
ção. 

APARTADOR,  s.  m.  ead).  Homem  que  apar 
ta ,  V.  g.  brigas    §.  Coisa  que  sepá^ra  ■■,  e  tig.  *'  a 
isenção   he  apartadora  da  amizade.  " 

APARTAMENTO  ,  s.   m.   Acção    de   apartar , 
ou   apartar-se.  §.  Separação.  §.  Ausência  ,  despe- 
dida.  §.  Distancia.    §.  Solidão  ,  retiro  ,  lugar  es- 
cuso :  V.  g.   \iver  em  — .  §.  Desistenciar  §.   Di- 
vorcio :  V.  g.  apartamento  dos  casados.  §.  Quarto 
de  casas.  Palmer.  P.  i.  c.  zz.  e  P.  ^  /•  102.  f. 
em  hum  apartamento  da  tenda.  Sá  Mir.  Egl.  4 
"  que  se  tez  de   tão  rico  apartamento  í "  §.  Cer- 
ca ,  muro  ,  ant.  Lopes ,  Cron.  J-  L  P.  i.  c.  151. 
APARTAR  ,  V.  at.  Pòr  á   parte  ,  separar  uma 
coisa  de  outra.  Deus  apartou  o  mar  e  terra  :  apartar 
o  macho  da  fêmea  ■■,  os  gentios  dos  Chrtdãos.  §.  Ser 
meyo,  ou  extrema  dtvisona.  a  terra  . . .  que  apar- 
ta  a    Berbéria    da   Ethiupia.  Las.  V.  6.   B.    i. 
9.  I.  o  segundo  rio  aparta  este   Reino  Decan   do 
Remo  Cinará    Id.  4.  9.   i.  §.  Apartar  as  a^uas 
com  as  proas :  aparta  a  terra  ,    e  faz  em  ilhas : 
apartar  a  cabeia  do  tronco ,  e  corpo.  §.  Desviar,  per- 
der :  v.^.  apartar  os  olhos  do  caminho,  0  pensamento 
de  algum  objecto    §.  A  ingratidão  aparta    amiza- 
de ,  esquivança  aparta  amor ,  boas  oíras  (  apar- 
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táo  ■)  homizio  :  ptovcrb.  §.  Apaziguar  os  que  estáo 
brigando.  §.  Repartir,  distribuir :  v.  g.  apartar  o  tem- 
po, as  esmolas.  §.  Apartar  alguém  de  algua  coisa  com 
razões  ;  dissuadi-lo  ,  tirá-lo  ;  v.g.  do  jogo  ,  das  más 
companhias  ,  do  amancebamento ,  ou  antiga.  §.  A- 
tastar  ,  pòr   em    distancia.  §.  Retirar    alguém    de 
alguma    amizade,   propósito,   habito.    §.   Apartar 
al\[Uem  ;  tomá-lo  ,  tirá-lo  á   parte  ,  para   lhe    fal- 
lar  secretamente.  Lobo,  Peregr.  Jorn.    11.  §.  A- 
partar-se  :  ausentar-se,  retirar  se  :  v.  ^.  —  da  con- 
versarão ,  convivência  ,  amizade  ,  companhia.  §.  Fa- 
zer   digressão  ,  desviar-se  :  V.  g.  —  do  assumpto. 
§.  Apartar-se  da  verdade  ;  das  iyifor mamões  que  te- 
mos ■■,  seguindo   outras  :  —  da  opinião  ,  erro  ,  doU^ 
trina.  §.   Divorciar-se.   §.  Desamancebar-se.  §.  Fi- 
car   remoto  ,  distante,  as   estrellas  . .  .  segundo    se 
mais    chegão  ,    ou   apartão   do   Firmamento.  Pedro 
Nun.  Esfera,   i.  §.   Apartar-se  a  algum  lugar  ^ 
V.  g  ao  deserto  j  ir  viver.  H.  P.  —  ao^  montes.  §.  A- 
partar-se  com  alguém  ;  tomá-lo  á  parte  ,  ir-se  cotn 
elle  ,   fora  da  companhia,    sem   outros,    que  ai 
erão.  Ulis.  2.  i  Coutinho ,  Cerco ,  2.  V  ^^^^    ^*  4* 
APASCENTADO  ,  p.  pass.    de    Apascentar. 
APASCENTAR  ,    v.  at.  Tirar   ao    pasto  ,  pas- 
tear.  §.  f.  Dar  de    comer  a   homens.  Arraes  ,  8. 
2.  §.  f.   Dar    pasto    aos  olhos ,  á    vista ,  aos  ou- 
vidos ,  applícando  estes   sentidos  a  objectos  agra- 
dáveis. "  apascentando   os  olhos  por    alguns   ob- 
jectos ;"ou  em  alg,  obj.   H.  N.  2.  565^.  §.  Apas- 
centar  o  espirito ,  o  animo  ;  nutri-los   com  doutri- 
na. §.  Apascentar  se  :    nutrir-se  ,  alimentar-se.  V. 
Arraes,  10.   17.   '■^apascentando  vento'.'*^  nutrin- 
do-se  de  vento,  no  sent.  act.  "  apascentar-se   do 
cheiro.  "  Fieira.    "  apascentar    os  olhos.  "  Ca- 
mões. §.  A  Historia  apascenta  os  doutos.    Lobo  , 
Corte. 

APASCOAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Acção  de  apas- 
coar.  §.  Pasto.  Elucidar.  Em  prados ,  apascoamen- 
[os ,  montados  ,  e  maninhados ,  servidos ,  e  mala" 
dias. 

APASCOÁR,  v.at.  ant.  Apascentar.  Fita.  Christi, 
APASCOENTÁDO  ,  ant.  V.  Apascentado. 
APASSAMANÁDO  ,  p.  pass.  de   Apassamanar.' 
APASSAMANÁR  ,  v.   at.   Bordar  ,    guarnecer  , 
quartapizar  de  passamanes. 

APASSIONÁDO.  V.  Apaixonado  ,  e  deriv.  Eufr: 
e  Albu]. 

APATHÍA  ,  s.  f.  Falta  de  paixões  ,  incapacir 
dade  de  sentir  nenhum  atFecto.  t.  moderno, 

APÁTHICO,  adj.  Que  não  tem  aíFectos,  in- 
capaz  de   paixões,  t,  moderno  adopt. 

APAULADO  ,  part.  pass.  de  Apaular.  «'  Luga- 
res húmidos  ,  e  apaulados.  "  Arte   da  Caça  ,  f. 


I  104.  f.  Eufr.  I.  I.  **  fogi  de  lugares  apaula- 
;  dos.  "  §.  tig.  terras  novas  (  da  Ásia  )  apauladas  dit 
:  muita  idolatria  ,  que  em  si  contém.  B.  5.  4-  2. 
1  APAULÁR  ,  V.  ar.  Tornar  em  paul  a  terra  se-i 
ca.  as  repelidas  çhcjas  ietn  apaulado  aquelles  cam- 
pos ^ 
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poí ,  que  mal  sé  podem  lavrar.  %.  ApatiUr-se ; 
rornar-se  em  paiil.  awpidas  as  valias ,  apaularáo- 
$e  os  campos  dantes  enxutos  ,  e  bem  lavradios. 
§.  Jpaular-se  a  agíM  nas  terras  ■■,  encharcar-sc , 
parar  nellas, 

APAVEZÁDO ,  part.  pass.  de  Apavezar,  B. 
Ciar.  L.  3.  /.  i8i.  7^-.  V.  Empavezado.  Lemos  , 
Cerco.  **  galé  apavezada.^^ 

APAVEZAR,  V.  at.  Guarnecer  de  pavezes; 
V.  g.  apavezar   a  galé.  V.  Empavezar. 

APAVONÁDO  ,  adj.  Da  còr  das  pennas  do 
paváo.  Lobo ,  Peregr.  L.  2.  "^orn.  6.  §.  Vestido 
íie  muitas  cores  vivas.  §.  fig.  a  apavonada  aurora. 
%,  Suberbo  ,  e  desvanecido  com  as  louçainhais , 
que  o  adornáo  ,  e  com  as  circumstancias  bri- 
lhantes externas  ao  homem. 

APAVONÁR.  V.  Pavonear.  Apavonar^sê  :  os- 
teritar-se  com  a  que  parece  vaidade  no  paváo , 
quando  anda  e  íaz  roda.  as  filhas  de  Sion  .  . . 
apavonando-se  no  seu  passear.  Granada  ^  Serm. 
i.  16.  V.  Pavonear-se. 
APAVORADO ,  part.  pass.  de  Apavorar. 
APAVORAR  ,  V.  at.  Causar  pavor ;  espavorir. 
[Lemos ,  Cerco,  apavorar  a  armada. 

APAZIGUADAMENTE  ,  adv.  Em  paz. 
APAZIGUADO  ,  part.  pass.    de    Apaziguar. 
APAZIGUADOR  ,   s.  m,  V.  Pacificador.  Cast. 
2,  ziy. 

APAZIGU AMENTO  ,  s.  m.  Acção  de  apazi- 
guar ,  ou  apaziguar-se.  §.  O  estado  do  apazi- 
guado. 

•  APAZIGUAR ,  V.  at.  Por  em  paz  ,  pacificar ; 
applacar ,  aquietar:  v.  g.  apaziguir  a  discórdia, 
motim ,  dos  inimigos.  §,  Apaziguar-se :  pòr-se  em 
paz.    §.  fig.  Apaziguar  o  espirito. 

APÈA  {  antes  Apeya^ ,  s,  í.  V.  Peya.  as  apeas 
da  bqyada.  Gil  Fie. 

APEADO  ,  p.  pass.  de  4pear.  §.  fig.  "  apeado 
da  embarcação,  '^  §.  Abatido  ,  descido  ,  abaixado. 
os  ceos  apeados  4  terra,  ver  os  emules  apeados. 
o  suberbo  apeado  no  andar  de  qu.alqiier  peão. 

APEAR  ,  v.  at.  Fazer  pòr  a  pé.  §.  Ajudar  a 
desmontar  do  cavallo ,  ou  coche.  §.  Apear  a  se- 
ge ,  ou  coche  ;  tirar-Ihe  as  bestas.  §.  Jlpear  o  ca- 
nhão j  tirá-lo  do  reparo  ,  desencac retá-lo.  §.  —  do 
ojficio ;  privar,  dar  missão  não  hoiiesta.  §.  Apear-se ; 
descer-se  do  cavallo,  sege.  §.  fig.  Apear  de  dignidade, 
cadeira,  magistério  ;  da  sttbei-ba ,  orgulho  ;  da  vã- 
gloria  ,  é'C.  §.  Apear  a  parede  ;  derribá-la.  §.  neutr. 
Descer-se  do  cavallo ,  coche  ,  andas,  ver  apear 
os  Reis  ao  portal  de  Betlem.  Fieira.  "  náo  ha 
descer  sem   apear.  '^  Sourn. 

A  PECEPÈLLO.  V.  A  pesepcHo  ,  ou  Apospello. 
Cardoso,  Diccion.  Andar  apecepello  ;  aos  saltinhos. 
APEqONHÁDO  ,  p.  pass.  de  Apeçonhar  §.  fig. 
Envenenado:  múi  mao :  v.  g.  lingua  apeçonhada. 
Lobo  ,  Corte  ,  D.  i-j.  çom  apeçonhada  língua  cor- 
rompem o  benu  ■ 
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Ape^ONHAMENTO,  s.m.V.  Envcnenamcm: 

APEÇONHAR  ,  V.  at.  Dar  peçonha.  §.  Pòr  pe- 
çonha :  V.  g.  apeçonhar   ^s  settas  ,  armas. 

APEÇONHENTÁDO,  p.  pass.  de  Apeçonhentar. 
no  fig,  "  ape^onhentado  vai.  =»  Eerr,  Cioso ,  ].  7. 
por  agastado. 

APEqONHENTÁR  ,  v.  at.  Dar  veneno.  §.  Cau- 
sar damno  como  o  veneno  ,  fazer  morrer :  v,  g, 
o  ar  memfitico  apeçonhenta  os  qite  o  respirao. 
§•  Estragar:  v. g, —  os  costumes.  §.  Fazer  infe- 
cto ,  e  representar  por  pernicioso  :  v.  g,  apeço- 
nhentar os  discursos,  palavras  de  alguém;  deitar-lhes 
veneno.  D.  Franc.  de  Fort.  §.  fig.  que  os  exco- 
mungados apeçonhentem  os  outros,  Ord.  Af.  L. 
5.  _/r?2o, 

APEDRADO,  part.  pass.  de  Apedrar.  §.  Bar^ 
ros ,  2.  2,  5.  cabaia  de  setim  carmesim  apedrado 
de  oiro ,   com   lavores  de  outra  còr     '    ' 
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chado ,  salpicado  de  varias  cores.  (  variegatus  ) 
V.  Pedrada.  §.  Apedrejado  por  castigo.  Eluci- 
dário. 

APEDRAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Apedrejamento. 
Fita  Christi, 

APEDRAR.  V.  Apedrejar.  Fita  Christi.  Ape^ 
drar  os  achados  em  adultério. 

APEDRAR ,  V.  at.  Salpicar  ,  manchar  de  va- 
rias cores  o  tecido,  §.  Apedrejar,  encher  de  pe- 
dras. "  o  íorora  apedrando  (  ao  Christão  ) .  ^> 
Ined.  7,,  192. 

APEDREJADO,  p.  pass.  de  Apedrejar,  §.  fig.  Tra- 
tado com  trabalhos  vituperosos.  "  homem  neces- 
sitado cada   anno  apedrejado.  ^* 

APEDREJADÒR  ,  s.  m.  O  que  apedreja.  Már- 
tir. Caihec.  i.  22.  os  apedrejadores  de  Santo  Eitcvão, 
Fieira.  Feo  ,  Tr.  S.  Esiev.  Djsc.  6. 

APEDREJAR  ,  V.  at.  Atirar  pedradas ;  matar  ás 
pedradas.  §.  fig.  "  apedrejar  com  pães  de  estanho :  " 
lazer  tiro  delles.  Barros.  Saraivas  apedrejando  a 
terra.  Alma  Instr.  apedrejáo  a  Chriao  no  corarão : 
oíF-nder  com  desprezo ,  com  censuras.  §.  Apedrejar 
com  peccados. 

APEGAÇÃO  ,  s.  f.  t.  Forens.  O  acto  de  pegar 
em  alguma  coisa  ,  quando  judicialmente  se  dá  j 
ou  toma  posse  delia  ,  como  começo  de  exer- 
cer  actos  i>ossessorios  ,  ou    empossamento, 

APEGADÍÇO  ,  adj.  Que  se  apega  ;  contagio» 
so  :  V,  ^.  ?' doença  apegadiça."  ^.  i^oe  cria  afFeiçáo 
constante.  §.  fig.  baixezas  apcgadiças  :  o  mdo  sempre 
be  mais  apegadiço. 

APEGADO  ,  part.  pass.  de  Apegar.  §.  Vizi- 
nho,  próximo,  contíguo,  §.  AíFerrado  ,  que  tem 
aftéição  ,  adhesáo  ,  moralmente,  avarento  —  ao 
seu  tbesouro  :  —  d  sita  opinião  ;  tenaz   nella. 

APEGADÒR  ,  adj.  Falcão  apegador;  que  pega 
na  relê  :  cao  bom  —  de  bois. 

APEG AMENTO  ,  s,  m.  V.  Apego.- Chigas  t 
Lartas.  Adhesâo ,  aíFeção.  §.  Contagio. 

APEGAR  ,  V,  at.  V.  Pegar.  %.  Apegar-se  :  con» 
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glutinat-se.  §.  Enredar-sc  :  v.  ^.  —  a  vWe  ao 
tronco.  §.  Encostar-se  ,  arrimar-se  ,  segurar-se.  fig. 
Homiis  limitados ,  que  se  apcgâo  a  estes  encostos. 
Lobo.  §.  Jpcgar-se  a  rdguu-.a  coisa  ;  loma-la  por 
pretexto,  e  insistir  nella.  Eufr.  2.  4.  recorrer. 
§,  /Ipegarem-se  a  al^iuinas  coifas  as  mãos  de  al- 
guém ,  ir.  bm.  com'  que  damos  a  entender  ,  que 
o  sugeito  furta.  §.  Jpegar-se  com  a§eii^ão ,  v.  g. 
4s   Lcttras. 

APEGO ,  s.  ra.  Adhesáo  ,  constância  na  ami- 
zade ,  amor ,  opinião.  §.  Aferro  ,  contumácia. 
§.  Temáo  da  charrua. 

APEIRÁDO,  pare.  pass.   de  Apeitar. 
APEIRÁGEM  ,  s.  f.  Os  aparelhos  do  carro  ,  ju- 
go ,  ou  canga  ,  ou  arado, 

APEIRÁR  ,  V.  at.  Jungir  os  bois  ,  sojugá-los. 
os  bois  apeirados  á  carreta.  Diar.  d'  Ourem  ,  f. 
598.  apdrar  o  carro  ;  pòr-lhe  os  aparelhos  ,  para 
flue  possa    trabalhar. 

APÈIRO ,  s.  m.  Peças  de  jungir  bois  ao  ara- 
do, ou  tarroi  o  aparelho  de  lavrar  terras  pa- 
ta" o  carro  ,  arado,  &c.  §.  fig.  Jpeiro  do^  caça- 
dor ;  os  instrumentos  ,  e  armadilhas  ,  e  cães  de 
que  se  acompanha  para  caçar.  §.  Qualquet  a- 
parelho  de  casa  :  v.  g.  "em  casa  de  ferreiro 
peior  apeiro.  '^  Ord.  Af.  5.  T.  46.  /.  164.  «  nom 
cortem  lenha  ,  nem  outra  madeira ,  que  he  com- 
pridoira  pêra  suas  casas ,  e  apeiros, 

APELLÁDO,  APELLÀNTE,  &c.  V.  jippella- 
do ,  '0'C.  com  dois  pp. 

APENÁDO  ,  part.  pass.  de  Apcnar :  antiq.  Con- 
demnado.  Ord.  Af.  i .  5. 

APEN  ÁR ,  V.  at.  Dar  pena  ,  condemnar ,  cas- 
tigar. Fern.  de  Luc.  f.  ?86.  Ord.  Af.  i.  55.  §.  8. 
que  elte  os  possa  mandar  prender ,  e  apenar  ,  se- 
gundo a  culpa :  e  §.  9.  "  apenar  algiãu  em  pena 
de  corpo.  "  ib.  i.  5:.  z6.  Fieira  ,  Voz.  i.  pag.  89- 
§.  Embargar  ,  notificar  com  comminaçáo^  de  pe- 
na: V.  g.  apenar  bestas:  a  penou  os  officides  para 
trabalharem  na  galé.  Cast.  7.  c.  s^.  §.  Obri- 
gar com  pena  ,  ou  multa  ,  se  o  obrigado  cair 
em  commisso. 

APENAS.  V.  Penas.  Difficilmente ;  escassamen- 
te. §.  Logo  que. 

APENDOÁDO  ,  part.  pass.  de  Apendoar.  Ined. 
2.    ni. 

APENDOAR  ,  V.  at.  Ornar  de  pendões  :  v.  g. 
apendoar  as  nãos.  Resende  j  Chron. 

APENHÁDO.  V.  Empenhado.  Orden,  L.  4. 
APENHADÒR.  V.  Empenhador. 
APENHAMÈNTO.  V.  Empenho.  §.  Divida,  em- 
penho, ant. 

APENHÁR  ,  V.  at.  V.  Empenhar.  Orden. 
APENORÁR,  V.  at.  Dar   em  penhor  ,    hypo- 
thecar.  Elucidar. 

APEPINÁDO  ,  adj.  Da  feição  ,  gosto  do  pe- 
pino ,  ou  cogombro. 

APERqÃO  ,  s.  t.  Abertura  :  v.  ^.  —  do  livro. 
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§.  i.  de  Med.  Rotura  ,  abertura  feita  com  tisoira 
canivete  ,  escalpello. 

APERCEBER  ,  v.  at.  Aprestar  ,  aparelhar  ,  pro- 
vendo do  aparelho  necessário  :  v.  g.  aperceber 
gente  para  a  g/terra  ;  um  navio  ,  a  prai^a  ,  de 
gente ,  de  munições  de  boca  ,  e  guerra  ,  ^'C.  §.  No- 
tificar ,  avisar  previamente  pata  estar  aparelhado 
e  prestes.  £.  4.  10.  7.  "  apercebeo  a  Simão  Gue- 
des, que  lhe  tivesse  muitos  mantimentos  ,  e  prés-, 
tes  todos  os  casados  que  tivessem  cavallos.  "  man' 
dou  elRei  aperceber  suas  gemes  por  todo  o  Rei-- 
no.  Inedit.  mandou-o  aperceber  de  sua  vinda,  ac- 
crescentar-lhes  o  medo  (  aos  Apóstolos  )  para  os 
aperceber  mais  para  o  remédio.  Paiva,  S.  i.  94.' 
^.  §.  Avisar  para  coníerencia  ,  para  algum  feito^ 
B.2,  ^.  ^."  apercebeu  os  capitães.  "  §.  Aperceber-sez 
aparelhar-se  ,  aprestar-se  ,  dispòr-se  do  modo  con- 
veniente para  fazer  alguma  coisa  ,  ou  soíFrer  í 
V.  g.  aperceber-se  para  a  morte  ,  para  accommet' 
ter  o  inimigo,  §.  Dispor  o  animo ,  aparelhar-se : 
V.  g-  aperceber-se  para  receber  alguma  má  no* 
vn  i  nova  doutrina.  §.  Prover  do  necessário.  §.  V". 
Perceber. 

APERCEBÍDO  ,  part.  pass.  de  Aperceber.  VasCi 
Arte,  §.  Se'ia,  apercebido ;  advertido,  lembrado.  Ordi 
Af.  jreq.  o  Corregedor  seja  apercebido  de  fazer  íí- 
ío  ;  i.  e,  fique  entendido.  §  Prevenido  ,  prepa- 
rado ,  apparelhado  § .  Apercebido  para  servir  elRei  r 
Ord.  5.  7.  96.  avisado.  V.  Aperceber.  §.  Aperce: 
bido  de  armas ,  mantimentos ,  cautelas ,  ardis ;  dâ 
buçainhas.  B.  2.  8.  5>  §.  morte  apercebida  no 
mar.  Ltls.  1.  \z6.  %,  Acautelado  ,  prevenido  ,  a 
cuidadoso  de  evitar  perigo,  e  mal.  Idem ,  II,  66, 
"  os  Portuguezes  sempre  apercebidos : "  vigian- 
do-se  dos   Mouros. 

APERCEBIMENTO ,  s.  m.  Aparelho ,  apresto  ; 
V.  ^.  para  a  guerra.  Fase.  Arte  Militar.  §.  Aper- 
cebimentos: munições  de  boca,  e  guerra.  Cast.  Si 
128.  —  para  a  paga  da  gente.  §.  Com  apercebimen- 
to que  :  com  advertência  ,  bem  entendido  que.  Z^.- 
do  Are.  5.  9.  §.  Cartas  de  apercebimento:  avisos^ 
que  os  Reis  fazião  aos  Senhores  obrigados  ao 
seu  Real  Serviço  ,  pata  se  aprestarem  com  suas 
gentes  ,  e  armas  para  guerra  defensiva ,  ou  of- 
fensiva.  B.  Ciar.  L.  ].  c.  7.  §.  Disposição  ;  v.  g. 
para  receber  Sacramentos.  Cathec.  Rom.  f,  328. 
aparelho   prévio. 

APERFEiqOÁDO ,  part.  pass.  de  Aperfeiçoar. 

APERFEiqOADÒR  ,  s.  m.  O  que   aperfeiçoai 

APERFEIÇOAR  ,  v.  at.  Acabar  de  todo ,  com 
perfeição  ;  dar  a  ultima  mão.  §.  fig.  Polir.  §.  Con- 
summar.  §.  Aperfeimr-se  :  adquirir  o  ultimo  gráo 
de  perfeição ;  chegar  á  perfeição.  §.  Perfazer  , 
completar :  v.  ^.  —  o  contrato,  a  restituição ,  é^c, 
o  numero  ,  soma.  Couto ,  7.  6.  7. 

APERFIÁDO.  V.  Porfiado.  Ined.  i.  464.  "  con-' 
selho  bem  aperjiado. " 

APERFIÁR.  V.  Porfar.  antiq.  7/rfí/.  5.  23.  "a 
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Conde  toda  via  aperjiava.  *' 

APERIENTE,  put.  at.  t.  de  Med.  (  do  La- 
tim   aperto  )     nárade  ,  Apologet.  V.  Aperitivo. 

APERITÍVO  ,  adj.  t.  de  Med.  Remédios  ape- 
ritivos j  desobstruentes  ,  que  desfazem  os  tu- 
mores ,  e  causáo  evacuações  pelas  urinas.  Rego , 
d'  Alveit. 

■■   APERMAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Premas,  coacção. 
'■Elucidar. 

APEROLÁDO  ,  adj.  Da  feição,  còr,  lustre  de 
pérola. 

APERREADO ,  p.  pasí.  de  Aperrear.  Arraes , 
,io.  29.  quam  aperreados  andão ,  qttam  raivosos, 
vendo-se  elles  aperreados  ,  tratarão  entre  si  da  sua 
Uberdade.  Couto,  4-  10.  z. 

APERREADÒR  ,  s.  m.  e  adj.  Que  aperrea. 
APERREAMÈNTO ,  s.  m.  Acção  de  aperrear. 
§.  O  estado  de  quem  está  aperreado. 

APERREAR  ,  V.  at.  Tratar  como  a  perro.  §.  fig, 
famil.  Amofinar,  avexar,  opprim  ir  ,  molestar. 
Sousa,  Ff  1.  6.  50.  Paes,  Serm.  2.  55. 

APERTADA,  s.  f.    Aperto,    pressa     no   con 
flicto-    Cast.  2.  c.  95.    "  ver-se    em    apertada  " 
Jned.  z.  480,  §.  Apeitada  de  gente  i  aperto. 

APERTADAMENTE ,  adv.  Com  aperto  :  v.  g, 
ligar ,  cingir ,  abrasar  —  .  Somar ,  e  Telles.  §.  Com 
risco  ,  perigo.  Seguir  o  inimigo  apertadamente  : 
ter  a  praça  cercada  — .  §.  Com  gran<le  debate : 
Vg.  disputar  t  ventilar  a  ^«eiíio  apertadamente. 
Sousa.  §,  Instancia :  v.  g.  pedir  — .  Cast.  5  /. 
278.  ordenar  ,  prohiHr  —  ;  debaixo  de  rigoroso 
preceito  ,  e  com  muitas  penas.    . 

APERTADO  ,  p.  pass.  de  Aperrar.  §.  no  fig. 
Posto  cm  aperto  ,  estreiteza  '•  v.  g.  —  no  trata- 
mento. Tempo  d'  Agora ,  Tom.  2,  /.  72.  f,  "  a  mu- 
lher apertada."  ^.^^ Apertado  da  fome,  sede, 
necessidade,  saudade."  H.  Naut.  T.  \.f.  79.  §.  Do- 
en^a  apertada ;  perigosa.  M.  Lus.  §.  Apertada  es- 
terilidade ;  grande.  H.  Dom.  P.  2.  §.  Suspiros  aper- 
tados;  afogados,  tnal  distinctos.  Fida  de  Suso  , 
cap.  27.  §.  Apertado  em  dar  ;  illiberal.  Chron.  de 
X>.  Pedro  7.  §,  Ordens  apertadas ;  que  inscáo  pe- 
la execução.  §.  A  roupa  apertada  com  hum  cin- 
to. Cast.  I.  /.  177.  §.  Còr  apertada.  V.  Apertar. 
APERTADÔIRO  ,  s.  m.  antiq.  Cinto.  Fita 
Çhristi. 

APERTADÒR  ,  s.  m.  Peça  de  apertar ,  atar  o 
vestido  ,  ou   os  cabellos.  Eneida. 

APERTAMÈNTO  ,  s.  m.  Aperto.  Apertamento 
de  dentes ;  das  entranhas.  B.  Cartinha  ,  f.  58.  — 
das  cordas,  §.  —  de  muita  gente  em  pouco  espado. 
§.  —  de  vida ;  austeridade ,  severidade  em  Con- 
vento religioso. 

APERTÃO  ,  s.  m.  Aperto  de  gente  junta.  §.  A- 
pertada  na  batalha.  Cast.  2.  /.  9y,  dar  hum  aper- 
tão ao  inimigo.  §.  Restricção  ,  coarctamento. 

APERTAR  ,  V.  ar.  Comprimir  alguma  coisa  de 
Spíte ,  que  as  suas  partes  cedáp  ,   e  se  conche- 
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guem.  §.  Atar  fortemente.  §.  Cingir :  v.  ^.  —  a 
roupa  com  cinta,  §.  Comprimir  com  a  mão,  ou 
pegar  com  força :  v.  g.  apertar  a  mão  ;  apertar 
a  espada  ,  o  que  a  empunha  ,  ou  a  lança ,  pa- 
ra ferir.  Naufr.  de  Sep.  f.  89.  f.  §.  Estreitar  o 
espaço :  v.  g.  apertar  as  regras  da  escritura  ;  re- 
sumir, dizer  pouco.  Sousa.  §.  Recolher,  en- 
curtar :  V.  g.  apertar  as  rédeas  ;  a  escota  :  e  no 
fig.  apertar  as  escotas :  apressar-se.  §.  Apertar  o 
cerco  d  Praça  i  chegar-se  mais  :  e  no  fig.  dar 
mais  trabalho  aos  cercados.  §.  Chegar  muito,  e 
c'o  seu  apertando  o  rosto  amado.  Litsiada  ,  II. 
4?.  abraçar.  Lus.  V.  56.  Palm.  j.  57.  f.  Dat 
mais  incómmodo  augmentando-se  '.  v.  g.  a  doen- 
ça aperta  ,  o  frio  ,  a  calma  ,  a  fome ,  a  saúda-' 
de.  Deus  nos  aperte  com  grandes  males  ,  e  traba- 
lhos. Paiva,  S.  I.  ç)^.  f.  §^  Instar  :  v.  g.  aperta 
o  tempo  de  se  dar  satisfação.  Eneida  ,  10.  199. 
todo  este  apertar  delRei  era  é^r.  5.  i.  5.  5.  §.  A- 
pertar  as  ordens  ;  instar  pela  sua  execução  :  da- 
qui ordens  ,  diligencias  apertadas ,  feitas  com  cui- 
dado, r.  do  Are.  I.  6.  §.  Apertar  a  mão  ;  não 
dar  com  a  franqueza  de  antes.  §.  Apertar  a  ra- 
ção ,  a  regra:  dar  a  ração  diminuída.  §.  O  ini- 
migo apertava  com  a  artilharia ;  i.  é  ,  repetia  a 
miude  as  descargas.  Amaral  ,  pag.  52.  §.  Im- 
prensar. §.  Restringir  :  v.  g.  —  a  significação  das 
palavras.  Fieira.  §  Embaraçar  com  razões  ,  ar- 
gumentos ,  mstancias.  §.  Apertar  o  cora.ão  :  afron- 
tar ,  atfligir.  f^.  de  Suso,  c.  31.  §.  A  penar  ao 
mastro  as  velas  coibidas.  Arraes  ,  5.  7.  §.  Aper- 
tar o  pé  :  dar-se  pressa  andando.  §.  Apertar-se  :  es- 
treitar-se,  achegar-se  deixando  em  meyo  menos 
espaço  :  V.  g.  vem-se  apertando  os  montes  para 
a  raiz  ,  com  qf4e  o  valle  fica  mais  estreito ,  e 
assim  as  ribeiras  do  rio  :  o  campo  corre  mais 
apertado  d'ahi  em  diante.  §.  Apenar-se  o  coração  : 
afrontar  ,  neutro.  §.  Apertar-se  a  çòr  ;  fazer-se 
mais  escura  :  daqui  azul  apertado.  B.  Ciar.  f. 
158.  col.  I,  §.  EsU  argumento  aperta-se  ainda 
mais  na  experiência.  Fieira. 

APERTO  ,  s.  m.  A  compressão  de  coisa,  que 
carrega  sobre  outra  ,  e  da  que  está  comprimi- 
da :  V.  ^.  aperto  de  gente  em  lugar  apertado.  §.  hg. 
Pressa  ,  necessidade  ,  urgência  ,  trabalho.  Paiva  , 
Cas.  c.  5.  §.  Rigor.  §.  Pobreza  ,  talta  do  neces» 
sario.  §.  Aperto  do  coração  ;  que  não  se  dilata  bem  , 
e  causa  ânsia.  §.  Difficuldade  '•  v.  g.  —  da  ques-' 
tão.  §.  Passo  estreito.  Lobo  ,  Deseng.  foi  ter  a 
hum  pequeno  campo ,  que  no  aperto  de  dois  mon- 
tes se  Jazia.  §.  Urgência  :  v.  g.  —  da  persegui- 
ção. §.  Vexação  '■  v.  g.  —  da  fome.  §.  Penúria: 
V  g.  aperto  do  necessário  para  a  vida.  §.  De  anirno 
não   franco  ,  ou  modesto. 

APERTO  ,  adj.  p.  us.  Aberto ,  manifesto  ,  cia» 
ro.  Celta ,  Serm.  §.  .idv.  Perto  ,  junto.  El  fcidar, 

APERTURA  ,  s.f.    Aperto  d.i  lig. duri  ,    'aixas, 
^.  Estreiteza    de  lugar.  Ldi.  Mintll.  §.  Angus- 
tia , 
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tia  ,  afflicçáo.  Mr^n.  Bern.  Ç.  C!are2a  ,  aberturi. 
líoíí?/  rt  apertura  í/oi  termos.  Fieira  ^  Scrnt.  i.  col. 
778.  §.  Aperto  de   questão. 

APERTUXA.  V.  Pnttfcba. 

APESARADO  ,  adj.  Arrependido  ,  pesaroso. 
§.  Obrigado   em    que   lhe   pese  ,  constrangido. 

APÉSEPELLO  ,  adv.  comp.  de  apé  ,  e  pellc. 
De  pés  nús  pelo  chão.  "  /ipesepelh  vir  da  sua 
aldeya.  ^^  Outros  escrevem  apóspdlo  ,  contra  o 
pello ,  contra  a  direcção  do  correr  do  cabello , 
opposto  a  dlpeUo ,  ou  apèllo. 

APESSOADO  ,  ad).  Que  tem  pessoa  ,  estatu- 
ía,  e  presença  ,  boa,  ou  má:  v-  g-  "bem  apes- 
soado. ""^  Em  geral  apcsioado  se  usa  por  hm  apes- 
soado. Lobo  ,  Corte  ,  D.  4.  -S.  z.  z.  y  Imum  apes- 
soado ,  e  vistoso. 

APESTÁDO.  V.  Empestado. 

APES  TANÁDO  ,  adj.  Festiio  apestauado  ;  com 
pestanas  :  cap/ízes  apcstanados.  Canciou. 

APESTÁR.  V.  Empestar. 

APÉTALO  ,  adj.  t.  de  Botan.  Sem  pétalos :  v.g. 
"ficr  npétala?^ 

ÁPEX ,  s.  m.  O  mesmo  que  ápice.  Carvalho , 
Ccrograf.  "um  apex.  '^ 

APH 

N.  B.  As  mais  palavras  com  APH  ,  que  aqui 
se  não  acharem  ,  busquan-se  com  Ai. 

APHÉLIA.  V.   Ofélia. 

ÁPKTA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Feridinhas  brancas 
rasas  na  língua  ,  e  boca  dos  meninos ;  vulgo  sa- 
pinhos. 

APIADÁDO  ,  APIADÁR.  V.   Apiedado  ,  &c. 

APIAHA  ,  estribdho  de  uma  lettri  ,  que  se 
cantava  antigamente.  £ufr.  3.  z.  104.  f-  f^os  to- 
castes em  seu  tempo  o  apiaha.  UUsipo  ,  Ato    5.  Sc. 

6.  f.   176.  f.  ^  ^ 

API  ASTRO  ,  s.  m,  O  mesmo  que  madre- 
silva.    , 

APICAÇÁDO,  parr.  pass.  de  Apicaçar. 

APlCAqÁR,  V.  at.  Picar,  pungir,  afterretoar. 

APiCE  ,  s.  m.  Dois  pontos  ,  que  se  põem  so- 
bre dins  vogáes  para  declarar ,  que  não  fazem 
ditongo.  V.  Cimalbas ,  diérese.  Leão ,  Ortogr,  §.  A 
ponta  mais  aguda  ,  o  cume  ;  v.  g-  do  elmo. 
Emida  ,  iz.  1 14.  §.  O  poato  mais  elevado  :  ápi- 
ces de  perjci^ao  ,  v.  g  Fieira.  §.  Os  ápices  da 
Lei  ,  ou  direito ;  todo  o  rigor  ,  até  onde  ella  pô- 
de abranger      ou   as  suas   subtilezas. 

APICHOLÁDO  ,  adj.  ant.  Caparazão  de  velludo 
apicholado  de  munas  cores,  Prov>  Hist..  Geneai 
J.  p.  646. 

APICIADÚRA,  s.  f.  t.  de  Armador.  União  oc- 
culta  de  dois  volantes  ,  a  cu|as  pomas  se  dá  a 
feição   de   flor  ,  ou  outra  laçaria. 

APIEDADO ,  p.  pass.  de  Apiedar, 

Xom,  I. 
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\  APIEDAR  ,  V.  at.  Mover  á  piedade.  C.  Eglo- 
ga  5.  Couto,  10.7.  1.  "tantas  lagrimas  chorou, 
que  os  apiedou.  ''•"  §.  Apiedar  alguém  ■■,  compade- 
cc-lo.  Prestes  ,  f.  21.  §.  Apiedar-se  :  mover-se  á 
compaixão.  Eufr.  z.  7.  v.  i.  i.  §.  Apiedar  o 
doente  ;  tratá-lo  com  o  necessário  cuidadosa- 
mente. 

APIMENTADO  ,  adj.  Adubado  com  pimenta. 
§.  no  fig.  Que  tem  gosto  ,  que  excita  a  gula  , 
ou  qu.alquer  apetite  :  famil.  este  tabaco  tem  hum 
apimentado  ,  que  consola. 

APINCELLÁR  ,  V.  at.  p.  us.  Cayar.  CarvíH- 
lho  ,  Corogr. 

APINGENTÁDO  ,  adj.  Da  feiçáo  de  pingen- 
te, t.   de  joalheiro. 

APINHADO,  p.  pass.  de  Apinhar.  V.Jpinhoa' 
do.  F.  de  Suso  ,  c.  27.  "  da  gente  onde  estava 
mais  apinhada. ''  §.  Cabello  apinhado  ;  espesso. 

APINHAR  ,  v.  at.  V.    Apinhuar. 

APINHOÁDO  ,  patt.  pass.  de  Apinhoar.  ramo 
apinhoado  de  frutos.  F.  de  Suso  ,  c.  1?.  "vi- 
nbão  apinhoados  (os  soldados)  nos  batéis.'  B. 
2.    I.    6.  e    2,    2.    5.  _  _ 

APINHOAR  ,  v.  at.  Ajuntar  muito  muitas  coi- 
sas ,  como  estão  juntos  os  pinhões  das  pinhas. 
§.  Apintoar-se  a  gentt  ;  ajuntar-se  muita  ,  e  aper- 
tadamente. Cnst.  5.  c.  ?.  Apinhoar-se  a  gente  p.^ra 
hamn  parte,  ali  se  apiuhoaráo  todos  a>  olhar  ta- 
jnanha  iwvidade.  B.  i.  i.  6.  id,  3.  5-  2.  §.  Api-^ 
uhoar-se  :  estar  mui  chegados  :  v.  g.^  arbusto  quç 
cresce  apinlioado  com  d  terra  ;  i.  e  ,  aparrado. 
r.  do  Are.  §.  CabdlQ  apinhoado  \  espesso  ,  bas- 
to, hmil. 

APÍQUE.   V.   Pique. 

APISOÁDO  ,  p.  pass.  de  Apisoar. 

APISOADÒR  ,  s.  m.  O  que    apisoa. 

APlSOÁR  ,  V.  at.  Trabalhar  o  pano  com  o 
pisão.  §.  Batè-lo  bem  ao  tecer  ,  para  ficar  ^bem 
tapado. 

APISTÈIRO  ,  s.  m.  Vaso  de  dar  apisto  ao 
doente, 

APÍSTO  ,  s.  m.  Caldo  de  substancia  ,  feito 
da  carne  picada  ,  bem  cosida  ,  e  espremida. 
Eriío  ,  Gmna   Brás.   §.  fig.  Conforto.    Arxa/is  , 

9.  18. 

APITAR,  v.  at.  Tocar  o  apito.  Cast.  i.  c. 
80.  pag.  160.  sem  as  ndos  apitarem  ,  nem  ^ala- 
mearem  ,  por  não  serem  sentidos  dos  Rumes.  Ekgia- 
da  ,  f.  161.  "  o  mestre  apita.  >'  §.  fig.  Asso- 
biar ,  cantar  em  tom  agudo  :  v.  g.  o  apitar  das 
aves.  Barr.  D.  4.  5.  i.  ^^  tanta  a  gralheada  ,  e 
ipitar  q'ie  fazem  (  as  aves  fugindo  todas  do  ma- 
caréo    para  terra  ). 

APÍTO  ,  s.  m.  Assobio  de  metal,  com  que 
o  mestre  da  não  >  ou  alguns  outros  ofticiaes  , 
a  quem  pertence ,  chamâo  a  gente  do  mar  pa- 
ra a  manobra  ,  ou  mareação  do  nario.  Camões  ^ 
Lus.  FL  70.  M,C.i.\i.  Salvar  (om  o  apito  ; 

V  cor-. 
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cortezia  náutica  ,   que  os   marinheiros   fazem   ao  , 
sinal   do  apito.   Andrada  ^    Chmí.   P.   z.  c.   ii. 
p,    i6. 

APLACADO  ,  p.    pass.  de  Aplacar. 

APLACADÒR  ,  adj.  Que  aplaca.  «  Sacrifí- 
cio aplacador.  " 

APLACAR,  ,  V.  at.  Fazer  plácido  ,  brando  ; 
abrandar ,  acalmar ,  mitigar :  v.  g.  aplacar  o  vento  ,  a 
tormenta  ^  a  dòr ,  a  febre.  H.  N.  i.  548.  —  o  yei- 
to  irado  ;  o   rigor. 

APLACA VEL  ,  adj.  Que  facilmente  se  aplaca. 
Sabell.  £nmad.  alimária  fera  ,  e  nao  aplacavel  : 
os  aplacáveis   Deuses,  poec. 

APLAINADO  ,  p.  pass.  de  Aplainar.  Y.  Apla- 
vado. 

APLAINAR  ,  V.  ar.  Alisar ,  levigar  com  a  plai- 
na. §.  fig.  Tirar  o  estorvo  ,  embaraço  ,  faci- 
litar :  V.  g*  aplainar  as  dijfictíldades  do  negocio  , 
o  caminho,  os  meyos  de  o  conseguir.  §.  Assentar 
o  que  está  resaltado  :  v.  g.  aplainar  as  esquiro- 
las   da  fractura.    Ferreira  ,  Cirurg. 

APLANADO  ,  dizemos    em  vez  de  ApLiinado. 

APLANAR  ,  dizemos  por  Aplainar  ,  de  plano. 
'Arraes  ,  7.  2.  aplanar  as:  vias  difficultosas  ;  apla- 
nar montes.   Naufr.  de  Sep.  f.  78. 

A  PLÁSO,  adv.  A  prasimento  ,por  ajuste.  Elu- 
cidar. 

ÁPLES  adv.  ant.  Apres  ,  junto  ,  ou  a  respei- 
to, aples  ,  ou  apres  de  vos.  (  auprès  Francez  ) 
Elucidar. 

APLUMÁDO  ,  p.  pass.  de  Aplumar.  §,  Que 
está  a  plumo  :  v.  g.  *'as  paredes  estáo  apiu' 
madas.  '^ 

APLUMÁR  ,  V.  at.  Pòr  a  plumo.  §.  Lançar 
o  plumo  para  ver  se  está  a  plumo ,  perpendicu- 
lar. §.  Tomar  a  altura  do  fundo  ,  ou  da  agua 
no   mar  ,  com   o  j)lumo  ,  t.  naur.  sondar. 

A  PLÚMO  ,  adv.  V.  Plumo.  Direito  ,  perpen- 
dicularmente. 

APOCALÍPSE.  s.  m,  O  ultimo  dos  Livros  Sa- 
grados do  Novo  Teátamento  ,  em  que  se  con- 
tém as  Revelações  de  S-   João. 

APÓCOPE  ,  s.  f.  Gramm,  Figura  de  dicção , 
que  consiste  em  tirat-se  a  ukima  letra  ,  ou  syl- 
Jaba  delia :  v,  g.  hi  por  hide  ;  marmor  por  niar- 
tnore  ,  fid^algo  por  filho   d^algo. 

APÓCRIFO  ,  adj.  Livro  apócrifo  ;  que  não  é  do 
author  a  que  se  attribue.  §,  Supposto  ,  fingido  , 
fabuloso  :  v.  g.  noticias  ,  tradií^ão  apócrifa ;  não 
authentica.  freire. 

APÓCRYPHO.    V.  Apócrifo. 

APODA.  V.   Apodo.  Lobo. 
APODADO  ,    p.  pass.  de  Apodar.  §.  Em  que 
há   apodo  :  v.  g.  contos  galantes  ,  ditos  engrada- 
dos ,  apodados  ,  risonhos.  Lobo. 

APODADÒR ,  s.  m.  O  que  apoda. 
APODADÚRA,  s.    f.    Apodo.  Lobo.   §.   Acção 
de  apodar.  Pinheiro  ,  z.  8. 
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APODAR  ,  v.  at.  Fazer  apodos.  Eufr.  5.  9. 
Resehdi  ,  Misiell.  apodou  aquíile  mar  a  huwa  bcr- 
ra:ha.  Godinho.  A  que  me  apodou  já  a  benigni- 
dade de  F.  m.  D.  Franc.  M.  Cirt.  46.  Cau?  5. 
§.  Esmar  ,  orçar  :  ant.  Ahar.  Ethiop.  "  apodavao 
os  da  nossa  Companhia  a  50^.  vacas. ^^  Lopes , 
Cron  jT.  /.  2.  50.  três  bestas  ,  que  jorom  apo- 
dadas .1  FíIIL  morabninos.  Eluàdar. 

APODERADO  ,  p.  pass.  de  Apoderar.  §.  Que 
tem  poder  ,  forças  militares.  Last.  4.  c.  4^. 
o  governador  estava  apoderado  na  terra.  %.  Pos- 
to em  poder,  para  ser  chamado  ,  ou  apoderado 
dít  Justiça  :  I,  é ,  citado  ,  ou  preso.  Ord.  Af.  5. 
55.  16.  §.  os  nossos  já  estavao  apoderados  da^ 
quelte  passo.   Ined.    z.  614. 

APO  DER  AMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  apode- 
rar ,  ou   apoderar-se.  Prov.  da   Hist.    Gen. 

APODERAR  ,  V.  ar.  Metter  alguém  de  posse. 
P.  P.  L.  I.  c.  19.  p.  -yj.  §.  Apoderar  ,  anr.  to- 
mar posse  ,  vir  á  posse  por  titulo  de  succes- 
3áo  ,  &c.  "as  Igrejas  que  as  apoderárom  (as 
herdades  deixadas  por  morte  )  e  apoderam  ( ad- 
quirem )."  Carta  do  Senhor  D.  Afonso  IV.  Ela- 
id.  Art.  Talha.  §.  Apoderar-se  :  metter-se  de  posse  , 
empossar-se  com  força  ,  ou  ardil.  §,  f.  Fazer  pre- 
sa ,  e  dominar  :  v.  g.  o  vicio  se  apoderou  da- 
quelle  sugeito  ;  a  avareza  ,  a  tristeza  ,  a  super- 
stii^ão  apoderáo-se  dos  homens  ;  o  amor ;  a  doen- 
ça ;  ó-f.  §.  Apoderar-se  o  cavallo  do  freyo  ;  tomá-lo 
nos  dentes.  §.  Fazer-se  poderoso.  Ined.  2.  498.  hou- 
veram soma  de  navios  ,  com  que  se  apoderarem  no 
mar. 

APODÍCTICO  ,  adj.  Didact.  V.  Demonstra- 
tivo. 

APODIXE  ,  s.  f.  Demonstração  ,  prova  evir 
dente.  Chrisol  Purif. 

APODO  ,  s.  m.  Comparação  ridícula  ;  v.  g. 
do  homem  alto  ,  e  magto ,  com  a  picota  de  vil- 
la ,  polé.  §.  O  nome  ridículo  ,  que  se  dá  a  al- 
guma coisa  ,  transferindo-o  daquella  com  que  por 
irrisão  o  comparamos.  Fieira,  apodos  afrontosos. 
§.  Dito  agudo  ,  engraçado  :  v.  g.  "  Tomou  o  dito  , 
e  apodo."  Ceita,  Sermão  ,  p.   124. 

APODRECER  ,  V.  ar.  Causar  podridão  ,  ou 
que  alguma  coisa  se  faça  podre.  Alune,  61.  as 
aguas  do  inverno  lhe  tinhão  apodrecido  ívdolos 
apparelhos  ,  e  velame  do  navio.  B.  5.  2.  5.  §.  v. 
n.  Fazer-se  podre.  Arraes  ,  8.  12,  §.  Apodrecer- 
se:  danar-se,  corromper-se ,  passará  fermentação 
podre.  §.  Apodrecer  com  prigui.a  ;  de  culpas ;  nos 
bens  temporaes.  §.  Apodrecer-.e  a  madeira.  Lavanha, 
Naufr. 

APODRECÍDO  ,  p.  pass.  de  Apodrecer  ;  usado 
com  os  verbos  ter  ,  e  haver  auxiliares  :  v.  g.  tem 
apodrecido  muita  fruta.  V.  o  verbo. 

APODRECIMÈNTO  ,  ».  m.  A  fermentação, 
que    faz  passar  o  corpo   a  podre.  §.  A  podridão. 

APODRIINTÁDO  ,  APODRENTÁR  ,  e  deriv. 


y.  Apodnçer ,  e  deriv. 
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APOFf  SE  ,  s.  f.  r.  de  Anar.  Elevaçáosinha  na- 
turalmente   resaltada    no  corpo  dos  ossos. 

APOFLEGMÁTICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Que  deriva 
a    pituita  ,  masti^ando-se. 

AFOFLEGMATÍSMO  ,  s.  m.  t.  med.  Evacuação  , 
excreção  por  meyo  dos  apoflegmaticos.  §.  Ke- 
niedio  apotlegmarico. 

APOGEO  ,  s.  m.  r.  de  Asrron.  O  ponto  em 
aue   o  plaiieti   se  acha    na   sua  mayor    distancia 

da    terra. 

APOGÍSTICO  ,  adj.  Mez  a^egtstico:  o  espaço 
de  rempo  em  que  os  astros  tornáo   ao    mesmo  a- 

APOIADO,  p.  pass.  de  Apoiar,  [^apoyaao) 
APOIAR,  V.  ar.  Dar  apoyo  ;  assentar  no  pon- 
to d^apoyo.  §.  fig.  Assentar  em  alguma  base  ,  ou 
coia  firme  ,  e  solida.  §.  fig.  Jpoiar-se  na  íiiaon- 
dãde  dos  Santos  Padres  ;  tia  procecç^ão  de  alguém. 
§.  Apoiar  com  razões  :  fundamentar.  §.  Apoiar 
as  esperanças  :  favorecer.  §.  Apadrinhar.  §.  Apoiar- 
se  ,  reciprl    sostèr-se  ,  tundar-se.  (  Apoyar    melh. 

orrogr.  ) 

APOIMÈNTO  ,  s.  m.  antiq.  O  acro  de  por 
junto  :  V.  g.  — ^0  seetlo.    Doe.    Ant, 

APOIO  ,  s.  m.  (  ou  apoyo )  O  ponto  onde 
descança ,  e  assenta  a  alavanca  ,  ou  qualquer  ma- 
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quina  ,  cujos  extremos  movem    , 


e  se  movem. 
§.  fig.  Segurança  ,  arrimo.  §.  fig.  Pessoa  que  em- 
para ,  protege  ,  a  que  alguém  está  encostado. 
§,  Base ,  no  fig.  Telles ,  Chron.  da  Comp.  §.  Apow  , 
fig,  argumento  ,  prova,  autoridade  :  v.  g.  o  apoio 
dos  S.  Padres  ;  faha-lhes  o  apoio  da  verdade ,  da 
virtude  ,  do  vosio  favor,  máo  apoio  é  a  discri- 
ção  ,    e  agudeza,    mentirosa  ,    para   levantar  fa- 

bulis.  ,      .     , 

APOJADO,  adj.  Cheyo  ,  retezado  de  humor: 
V.  p^.  odre  apojado  como  mamma.  Cancion.  V. 
Amojado  ;  e  talvez  se  dizia  apèjado  ,  de  peja- 
diíra  ,  ou  o  pejo  ,  que  causa  a  teta  retezada , 
ou  enchimento. 

APOJADÚRA  ,  s.  f.  Grande  cópia  de  leite  , 
enchente  delle  ,  que  acode  aos  peitos  da  mu- 
lher,   vir  ,  faltar  ,  acodir  —  ,  não    ter     pojadura. 

APOJECTÚRA  ,  s.    f.  Nota  musica. 

APOLAZÁDO  ,  part.  pass.   de  Apolazar. 

APOLAZÁR  ,  V.  at.  Correr  as  pregas  com  a 
agulha.   B.    P. 

APOLDRÁDO  ,  adj.  Egifa  apolar aáa  ;  que  tem 
cria  ,  poldro.  £lucid.    Art,   Egaa. 

APOLEGÁDO  ,  part.   pass.    de  Apolegar. 

APOLEGADÒR  ,  s.  m.  O  que   apolega. 

APOLEGADÚRA  ,  s.  f.  A  acçáo  de  apolegar. 
§.  E  o    efteito   dessa  acçáo. 

APOLEGAR  ,  V,  at,  Manuzear  ,  sovar  com  os 
dedos  :  V.  g.  apolegar  a  massa.  F.  Mend.  c.  97. 

APOLENTÁDO  ,  part,    pass.  de  Apolentar. 

APOLENTADÒR  ,  s.  m.  Que    apolenta. 

APOLEi^TÁR  ,  V.  at.   Nutrir ,  cevar  com  po- 


lenta,    Ç.    fig.  Fazer   nutrir  bem,   e  brevemente. 
§.    Educar. 

APÓLLO  ,  s.  m.  poet.  O  Sol.  §•  Apolo  ,  por 
após-o  :  entremerte-se  o  /  por  eutonia  ,  tirado  o 
j  de  após.  Reç'lm.  da  Fazenda  ,  c.  11?.  hum 
apoio  outro.  Sabell.  Enncad.  P.  z.  c.  9.  hmis  apo- 
los   outros. 

APOLOGAQÃO,  V.    ApólogO. 
I     APOLOGÉTICAMÈNTE  ,  adv-  Com  modo  de 

apologia.  . 

APOLOGÉTICO  ,  adj.  Que  contem  apologia : 

i^  g.  "  carta   apologética.  " 

APOLOGIA  ,  s,  t.  Defesa  de  censura.  §.  Desr 
carga,  desculpa  de    palavra. 

APOLÓGICO,  V.   Apologético. 

APOLOGÍSTA ,  s.  m.   O  que   faz   apologia  í 

defensor. 

APÓLOGO,  s.  m.  Fabula  moral,  em  que  se 
introduzem  irracionáes  ,  ou  coisas  insensíveis  , 
para  delia  se  tirar  alguma  moralidade.  Arraes  , 
10.   56.   Diz  o  Apologo  ,  e  fabula  ,  ó-c. 

APONEVRÓSE  ,  s.  f.  t,  de  Anat.  Expansão  mem- 
branosa do    rendáo. 

APONEVRÓTICO  ,  adj.  t.  de  Anat.    Que   se 

assemelha   á   aponevrose.  . 

APONTADAMENTE  ,  adv.  Nomeada  ,  distm- 
ctamente  ,  a  ponto  ,  com  exactidão.  Responder  — . 
Cron.  J.  111.  P.  2.  c.^6.  §.  Especial,  ou  espe- 
cificadamente ,  por  seus  nomes  ,  e  controntaçoes. 
repartindo  Icç^o  apontadamente  as  Commatcus  ,  e 
Filias.    Incd.   2.  /.  44.  i.  é  ,  a   cada  hum   a  sua. 

APONTADO  ,  part.  pass.  de  Apontar.  §•>:'';- 
nado  de  pontilha  ,  ou  pontas.  V.  Pomas.  UUs}- 
po,  f.  14.  tão  apontada  de  oiro,  e  prata,  fie 
vos  ride  de  mais  dama.  ^.  Com  a  ponta  dirigi- 
da ,  ou  appl içada  :  v.  g.  íi  lança  apontada  ao 
peito.  5.  f.  Apontado  atiro;  dirigido  a  algum  alvo. 
§.  Exacto  :  v.  g.  —  no  escrever  ,  pronunciar  , 
fallar  correctMmnte.  S.  §.  Curioso  ,  atilado  ,  e 
pechoso  :  V.  g.  — no  vestir  ,  trajar.  §.  Exacto 
no  cumprimento  dos  deveres  ,  nas  acçóes  j  cot- 
tezias.  Lobo.  §,  Exacto,  relógio  apontado.  Tem- 
po de  Agora  ,  i.  ^  §.  Designado  pata  cargo  , 
officio.  F.  do  Are.  i.  4.  §•  Prevenido  ,  e  a  pon- 
to para  alguma  coisa.  Eufr.  3.  2.  §.  Adequa- 
do ,  conveniente  :  v.  g.  ordem  apontada.  M-  L'^' 
§.  Preparado  ,  e  a  ponto  ,  a  pique  ;  servido  ,  e  pro- 
vido pontualmente,  andasse  tudo  apontado  de  ca- 
mas limpas  ,  e  roupa  lavada.  F.  do  Arceb.  i, 
to.  Açor  bem  apontado  para  a  caça  :  i.  é  ,  dis- 
posto sem  ir  faminto  ,  nem  saciado.  Fernandes. 
§.  Correcto  ,  emendado  :  v.  g-  apontado  no  fal- 
lar,  nas  palavras  de  que  usa.  Palm.  P.  5.  /•  9S- 
§.  Cosido  com  pontos  poucos  ,  c  largos ,  so  para 
segurar  o  que  se  ha-de  tirar  ,  ou  não  necessita 
de  segurança  mayor.  §.  Com  sináes  de  pontos 
de  ferida  cosida  ;  e  picado  com  pontas  sunlmen- 
te  ,  como  os  banqueiros  picáo  as   canas ,  para  as 
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conhecer  e  tirar,  ou  recuar,  como  l^ies  convém. 
Cam.  Curta  famil.  5.  "  que  apontado  trigo  o  ros- 
to ^  e  as   cartas   para  jogar. " 

Apontador  ,  s.  m.  O  que  marca  a  assis- 
tência ,  ou  falta  de  pessoas  obrigadaí  a  algum 
officio  ,  ou  serviço.  §.  O  que  está  recitando  o 
papel  do  orador  ,  actor  ,  para  lhe  ajudar  a  me- 
moria j  o  que  lembra,  soggere  conselho  ,  alvitre. 
Jned.  5.  65.  §.  O  que  hz  pontas  a  instrumen- 
tos. §.  Alumador ,  lançaroic.  §.  Apontador  do  re- 
lógio ;  mão  ,  ponteiro. 

APONTAMENTO  ,  S.  m.  Escritura  breve  para 
ajudar  a  memoria  ,  e  servir  a  obra  mais  extensa. 
§.  Declaração  breve  ;  instrucçáo  sobre  ntrgociaçóes 
politicas.  Leão  ,  Cron.  Af.  IF.  1 57,  Como  ,  4. 
5.  9.  "  levava  por  apontaiuemos.  '-"^ 

APONTAR  ,  V.  at.  Marcar  com  ponto  ,  ou 
com  os  sináes  ortográficos  ,  que  dividem  as  clau- 
sulas das  sentenças  para  melhor  entendimento 
delias.  £arr.  Gramm.  f.  203.  Huwa  das  cousas 
frincipáes  da  Ortografia  ...  .é  o  apontar  das  partes , 
e  díitisulas.  §.  Desenhar,  traçar  com  pontos,  e 
não  por  linhas.  §.  Marcar  traçando  com  pon- 
Xos.  "  apontar  (o  estatuário)  a  imagem  no  ma- 
deiro ,  para  saber  o  que  ha-de  desbastar.  Feo  , 
Trat.  2.  f.  179.  •^.  §.  Dirigir  a  ponta  ;  v.  g. 
da  lança  ,  espada  ao  peito.  Apontar  o  tiro ,  setta  a 
tí/^«ni  â/vo.  §.  Fazer  pontaria  :  v.^.  apontar  a  seta 
d  ave.  Maus.  59.  f.  §.  Nomear  alguém  pa- 
ia emprego.  V.  do  Are.  i.  5.  §.  Fazer  ponta: 
V.  g.  apontar  cravos  ,  pregos.  F.  de  Suso ,  c.  18. 
§.  Suggerir  :  v.  g.  apontar  hum  conselho,  (jn? 
apontava  bem  o  que  cumpria  ao  servido  do  Hi- 
dalchan.  B.  4.  7-  12.  ^*  apontar  bem  de  facto, 
e  de  direito  :  ^'  allegar.  §.  Ajudar  a  memoria , 
lembrando  o  que  nos  esquece  com  alguma  pa- 
lavra. §.  Mostrar  indicando  o  objecto.  Apontar 
para  ,  em  alguém  ,  contra  algucm  :  apontar  ta- 
chas ^  defeitos;  notar,  indicar.  Uliiipo ,  Prol.  §.  As- 
sinalar o  tempo.  §.  Apontar  á  l\tnca  :  parar. 
§.  Alistar  :  v.  g,  —  gente  de  guevva.  %.  Notar  a 
ommissáo  em  assistir  a  officio  ,  tra[)alho  ,  lição  , 
choro.  §.  Tocar  brevemente  em  alguma  maté- 
ria ,  propor,  veyo  o  Nortchão  a  apontar  partidos 
tão  desacommodados  ,  que  se  não  podião  ouvir  : 
propor  em  artigos  de  paz.  Couto  ,  H.  c.  \j.  §.  Apon- 
tar ,  n.  apparecer  ,  mostrar-se  :  v.  g.  apontar  o 
Sd  ,  o  dia.  Maus.  f.  54,  apontou  o  sol  :  apontar 
a  Aurora  :  se  o  Turco  aponta  na  índia.  Eufr. 
2.  5.  em  apontando  o  gosto  ,  aponta  juntamente 
a  tristeza  :  em  nascendo  como  certas  plantas  , 
quando  lanção  o  primeiro  gomo  ,  ou  ponta  fó- 
ja  da  terra  ,  &c.  neutr.  §.  Apontar  o  dardo  ,  a 
Unça  i  mostrar  a  ponta  quando  vara.  §.  Apontar  a 
barba  a  alguém ;  nascer  o  primeiro  pello  :  apon- 
ta o  lugar  ,  que  appatece  ,  e  divisamos  de  lon- 
ge ,  no  sent.  neutro.  *'  os  lugares  que  fomos 
apontando  ;  "  i.  é,  descobrindo,  divisando  ,  avistan- 
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do  ,  como  consequência  de  appareceren.  Luc. 
§.  Apontoar  ;  v.  g.  —  o  muro.  §.  Pòr  em  pcnto 
de  solfa  ,  ou  contraponto  algurna  toada.  §.  Apon- 
tar de  direito  :  allegar  simplesmente  o  direito  , 
que  vem  para  o  ponto.  fr.  Forense.  §.  Apontar- 
se;  pòr-se  em  pontos:  v.  g.  apontar-se  chi  sober- 
ba. Ulis.  184.  §.  Dirigir-se  com  a  ponta  ,  ou 
proa  :  v.  g,  a  não  apontava-se  para  o  Norte. 
Hist.  Naut,  I.  55.  §,  Apontar  (nectro)  o  navio  : 
navegar  com  vento  ponteiro  ,  barlaventear  bem  , 
chegar-se  para  o  vento.  Cron.  jf.  ///.  P.  z.  c.  61. 
"  Ate  as  ilhas  de  Nicobar  ,  que  Lionel  de  Lima 
dobrou  na  galeota ,  ainda  que  o  vento  era  es- 
casso ,  por  apontar  melhor.  "  §.  Apoiuar-se  com  al- 
guém ;  dar-lhe  o  nome  ao  olheiro,  ou  apontador  de 
obra  ,  dos  que  entrão  ,  e  saem  ,  &c.  Couto  ,  8. 
c.  57.  e  a  quem  elle  desse  licein^a  (  para  sair  )  se 
apontasse  na  volta  ,  que  fizcs>e  ,  com  Belchior 
Boto.  §.  Atilar-se.  Ulisipo  ,  2.  i.   107. 

APONTEÁR.  V.  Apontoar  ,  com  vigas. 

APONTOADO  ,  p.   pass.  de    Apontoar. 

APONTOAR  ,  V.  at.  Sustentar  ,  soster  com 
pontaletes ;  estaquear  ,  ou  estacar.  Chron.  de  D. 
P.   I.   /.  70. —  com   ettyos:  spontar. 

APOPHTÉGMA.  V.   Apotegma. 

APOPHYSF.  V.  Apofiíe. 

APOPLÉTICO  ,  adj.  Da  natureza  da  apople- 
xia. §.  Doente  de  apoplexia. 

APOPLEXÍ  A  ,  s.  f!.  Atraque  do  cérebro  ,  que 
priva  logo  da  sensibilidade,  e  movimento  ,  com 
ronquido  ,  e  difRculdade  de  respirar  ,  mas  o  pul- 
so sempre  trabalha  até  á  morte,  quando  se  não 
remedeya    o    mal. 

APOPTHÉGMA.  V.  Apotegma. 

APOQUENTAR  ,  e  deriv.  V.  Apouquentar , 
e  deriv. 

APORÁDO  ,   adj.  Perdizes  aparadas.   Arte  da 

caca  \ 

APORFIÁDAMÈNTE  ,  APORFIADO  ,  APOR- 
FIAR. V.    sem  a  ,  Porfiar  ,  é^r. 

APORISMAdO,  ad|.  r.  de  Med.  Chaga  aporis- 
mada  ;  su)a  ,  materiada  :  membro  ■ —  ,  supotado. 
Paiva  ,  Serm. 

APORREÁDO  ,  part.   pass.  de    Aporrear.    anr. 

APORREÁR,  v.  at.  ant.  Dar  pancadas  com 
páo  curto  ,  que  entre  os  antigos  tinha  um  no- 
me,  o  qual  hoje  é  obsceno.  §.  fig.  Aporrear  a 
paciência :  avexar.    Barbosa. 

APORTADA  ,  s.  f.  Acção  de  aportar  ,  ou 
abordar  ,  abordo.  Sdbell.  Enncad.  da  aportada  ali 
de  Meneláo  ficou  cr  aro  teuemunho. 

APORTADO  ,  part.   p.iss.   de   Aportar. 

APORTALECÈR  ,  v.  n.  ant.  App;irecer  ,  che- 
gar a  algum  porto  ,  passo  ,  entrada.  Ined.  2.  585. 
ainda  elles  betn  nom  aportalecjio,  quando  os  Mou- 
ros   endereçaram  a  elles. 

APOR T AMENTO  ,  s.  TO.  Acção  de  tomar  por- 
to ,    aportada. 
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APORTAR  ,  V.  at.  Trazer  no  porto.  Na:(fr. 
de  Sip.  C.  i$.  aportou-MO,v  n.jtti  i^rave  Joruiita. 
§.  Fazer  vir,  levar,  trazer  a  algum  sitio.  Palm. 
p  I.  f.  sua  fortuna  o  aportou  no  valle  da  per- 
di ão  ;  talla  de  Cavalleiro  ,  que  vinha  a  cavallo. 
§  '^  Aportar  ,  ».  tomar  pono  ,  terrar  terra  ,  surs^ir 
o'  que  vem  do  mar.  §.  Chegar  ao  porto  ,  viti- 
do  do  Sertão.  2.'.  i.  2.  2.  §.  f.  o  mn/7)  onde 
aportaste.  Naufr.  de  Scp.  C.  11.  opoitou  alii 
Dramtí-.ando  ;  i,  é  ,  chegou  ,  vindo  a  cavallo. 
Pãhn.  P.  2.  c.  78.  §.  .-i^Jriar  ancoras  ;  surgi- 
las  ,  ir  mettè-las  em  algum  lugar ,  para  se  alar 
a  elle  pela  amarra.  Cast.    L.  7.  c.   1 14. 

APOkTHLLÁDO  ,  s.  m.  antk].  ]uiz  da  vinte- 
na ,  ou  pedaneo.  Venv  na  Orduu  Ajons.  5.  15. 
§.  2.  "  se  Forem  fidalgos  sejáo  cntamados  ,  e 
nunca  aportellajos.  "  e    L.  4.  6.  ?.    i. 

APORTILHÁDO  ,  pait.  pass.  de  Aportilhar  : 
B.  2.  7.  5.  fortaleza  aportilhada  na  parte  debai- 
xo: mo  aportilhada  para  éo.  canhões,  V.  o  verbo. 
APORTILHAR  ,  v.  at.  Fazer  portas  no  edi- 
ficio  ,  fortaleza  ,  baluarte.  B.  §.  Abrir  canho- 
neiras no  navio  ,  íazer  portinholas.  Cast.  6.  c. 
12?.  romper  o  muro ,  como  em  vãos  de  portas. 
§.  Abtir  brechas.  "  a  cerca  ,  e  baluartes   íicaráo 

aportilhados. "  B.  4-  4-    M* 

APORTINHADO.  V.  Aportilhado. 
APORTINHÁR  ,  V.   at.    Aportilhar. 
APORTUGUEZÁDO  ,    parr.  pass.  de  Aportu- 

guez;r. 

APORTUGUEZÁR  ,  v.  at.   Fazer   Portuguez  , 
adoptar    para   a  Língua  Portugueza  :  v.  g.  —  al- 
guma palavra  estrangeira.  §.  Romancear  em  Por- 
tuguez. §.   Accommodar  ao  gosto   Portuguez. 
APORTÚXAS.  V.  Pertftchas. 
APÓS  ,  adv.    Em  seguimento.  §.  Depois.  F.  de 
Suso ,  p.  y.   Muitos  authores  usáo   desta  palavra 
como  preposição  :  v.  g.  deitarão  após   elle;.  Ca^t. 
6.    c.    6a.    Vlissea   ,    ?.    44.    ^-^ii^os    após    elia. 
Hitin  apoz  o  outro,  Ord.   ^.  T.  86.  §.  29.  Gocs  , 
Çhron.  M.  P.  I-    c.  29.   Albiicj.   Commeut.  2.  21. 
"  apds  a  crifz   ia    a  bandeira   Real.  "  L>ís.  FI. 
II.  Apds  elle.  Paiva  ,  S.  5.  /.  7.  ''fpds  se  con- 
tentar  a.  si  ,  vè   logo  necessário   &c. "  onde  ccn- 
tentar-se   infinit.  reflex.  é  regido    de  após.    Note- 
se   porém ,  que  após   se  acha  sem  a  :  v.  g-  cla- 
ro  após  chuva  o  Sol  ;  pós  noite  ,  o  dia.   Ferr.  Ode 
2,  L.  2,    e  alterado  em  empós ,  e  espós.  V.  Hist. 
dos  niustr.  Tavoras  y  f.  156.  e   157.   donde  pa- 
rece ,  cjue   o  Simples  e  pds   de  post   Lat.  combi- 
nado com  a  ,em  ,  e  eí ,  por  des ;  espós   por  de- 
pois.  V.  Pds  ,   e   Apdlo. 

APOSENTADO,  part.  pass.  de  Aposentar.  V. 
o  verbo. 

APOSENTADÒR ,  s.  m.  O  que  tem  a  seu  car- 
go buscar  ,  e  assinar  aposentos  ,  alojamentos  , 
para  as  pessoas  ,  que  tem  direito  de  aposenta- 
doria ;   V.  g.  os  que    seguiáo  d'dmes    a  Corte. 


§.  Aposentador  mdr  ;  o  que  tem  a  cargo  a  apo- 
sentadoria delRei  ,  da  sua  Corte  ,  e  gente  do 
seu  rasto.  §.  V.  Quartel  Mestre.  "  E  quasi  seu 
apofcntador  mdr.  '^  Man.  c.  257. 

APOSENTADORÍA  ,  s.  f.  O  acto  de  apo- 
sentar-se  ,  ou  aposentar.  §.  O  direito  ,  que  al- 
guém tem  de  tomar  a  outrem  a  pousada  para 
s'.  §.   O  direito  de  exigir   alojamento  ,  sal  ,   le- 


nha ,  &c. 


APOSENTAMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Aposentado- 
ria.  Acção  de  aposentar  ,  ou  aposentar-se. 
§.  Aposento.  Resende^  Chron.  c.  206.  Cast.  ?. 
278.  dar  aposentamento  na  Cidade ;  quarto  ,  ca- 
mará.   Palm.  P.    1.  c.  4. 

APOSENTAR  ,  V.   at.   Dar    aposento  ,    aloja- 
mento. §.   fig.  Aposentar  a  tensão   de  alguém   em 
alguma  parte  ;  i.  é  ,  attribuir-lhe  algum  objecto  , 
intento.  Ulisipo  ,  Comed.  §.  Tomar  por  aposentado- 
ri-i.  §.  hg.  Recolher  ,  dar  lugar  :  v.  g-  este  amor  , 
(jUí  em  meu  peito   aposentei.    Camões.    §.  Aposeti" 
tar  alguém ;  dar-lhe  missão   honesta  ,    desobrigá- 
lo    de  servir   o  seu    oíficio   ,    conservando-lhe   a, 
paga  ,  ou  parte  delia  :  isto  faz-se  em  satislaçáo  , 
e  daqui    se  diz   na    Eujros.    2.    5.  quando    espe- 
racs  satisfarão  ,  aposentáo-vos  em  outro  servido  ,  e 
dizem   que  vos  fazem  mercê  mui  escoimada  i  allu- 
dindo   à   má  satisfação  ,  que    devera  ser  de    des- 
canço.  §.  Aposentar i  n,  morar,  viver.  "  huma  casa 
. . .  onde  creyo  que  aposenta.  "  B.Clar.  f.i^^.Cron. 
jf.  7/7.  c.  III.  p.  4.  onde  aposentaváo  os  Capitães, 
§.  Aposentar-se  ,  no   mesmo  sent.  que  o  neutro : 
lazer  assento  ,  e  vivenda   em  alguma  terra  ,  para 
não  se   mudar  mais  delia ,  o   que  serviu  ,  e  an- 
dou   por  outras.   Como  ,   4.  5:.  7.  ^^  aposentou-se 
em  Coimbra  ,  onde  casou ,  e  viveu  de  tenças  ,  e 
comedias  ,  que  lhe  elRei  deu."  §.  fig.  **  Nobreza  , 
e  boas    partes  ,  que   nelle  íí   aposentarão."  Prol. 
do  Naufr.   de  Sepulv.   §.  Pouzar  ;  e  das  aves. 
APOSENTÍNHOS  ,  dim.  de  Aposento. 
APOSENTO  ,  s.    m.  Quarto  ,    casa  onde  al- 
guém se  aposenta  ,  recolhe  ,  assiste.  §.   Aposen- 
tadoria. 

APÓSIMA  ,  ?.  f.  t.  de  Med.  Cozimento  de 
vegetáes ,  ou  suas  partes  ,  dulcificado  ,  e  clari- 
ficado. 

APOSIMÁDO  ,  p.   pass.  de  Apos'mar. 
APOSIMÁR  ,  V.  ar.   Aposimar  o  doente  ;  dar-lhe 
após:  ma.  Curvo. 

APOSIOPÉSE,  s.  f.  Fig.  deRhet.  Reticencia  , 
preterição  ,  pola  qual  o  orador  calla  ,  o  que  ia 
a  dizer  ,  e  apontava  ,  interrompendo  a  frase.  V- 
Eneida  ,  i.  est.   3?. 

APOSPÈLLO.  V.  Péscpello. 

APOSSADO  ,  parr.   pass.   de   Apossar. 

/APOSSAR  ,  V.  at.  Metter  de  posse.  §.  Apossar-se'. 

metter-se  de  posse  ,    senhorear-se  ,  apoderar-se. 

§.   fig.  /í  melancolia  ,   a  tristeza  ,  a  loucura  se 

apossáo  de  alguém  j   os  hábitos  ^  a  ira  )  e  affe- 

ctos  i 
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ttos ;  e  tudo  o  que  nos  domina  ,  e  restringe  a 
nossa  liberdade  ,  ou  nos  occupa,  §.  o  fogo  apos- 
sa-se  do  edificio.  Couto  ,4.    2.    5. 

APOSSEÁDO.    V.    Aposifído.   Conspir.  J.    458. 
APOSSEÁR.  V.  Apossar  ;  Apossar-se. 
APOSTA ,  s.  í.  Acção   de   apostar.  §.   O   pre- 
ço da  aposta.  §.  De  aposta ;  i.  é  ,  á  porfia  ,  com- 
petência ;  com  empenho. 

APOSTADAMENTE  ,  adv.  Aposti  ,  ornada- 
mente  ,  com  boa  ordem  ,  e  concerto.  Ord.  AJ. 
I.  (í^.    §.   19.  §.  Resolutamente  ,  de  aposta. 

APOSTADO,  parr.  pass.  de  Apostar.  §.  Reso- 
luto firmemente  :  v.  g,  —  a  morrer.  "  apossado , 
e  resoluto  em  ser  muito  grande  amigo  dos  Por- 
luguezes. "  Como  ,  12.  5.  11.  §.  Aposto.  Ord. 
Af.  I.  25.  2p.  *'  como  tem  as  casas  ,  vinhas  , 
herdades  ,  moinhos  ,  azenhas  ,  e  outras  cousas 
apostadas:  •"  concertadas,  adubadas.  "  coisas  fre- 
mosas  ,  e  apostadas."  Ord.  Af,  i.  6^.  §.  18.  e 
T,  68.  §.  2.  os  besteiros  como  estão  apostados , 
e  adereçados  d' armas.  Cíl  L,  i.  /.  165:.  "es- 
tradas do  Concelho ....  mal  apostadas. "  M.  L. 
6.  f.  507.  antiq.  §.  Apostados  a  o  crer.  Paiva , 
I.  20.  jr. 

APOSTAMENTE ,  adv.  anr.  Com  bom  con- 
certo :  V.  g-  atavidrão-se  mui  apostamente,  ar- 
fnado  apostametite.  B.  Ciar.  c.  5<í.  ;;.  114.  col, 
I.   c  pag.    199. 

APOSTAMENTO  ,  s.  m.  ant.  Concerto  ,  or- 
nato ,  apostura.  Lopes ,  Cron.  J.  I. 

APOSTAR,  V.  at.  Ajustar  certo  preço  ,  que 
há  de  pertencer  a  quem  acerta  sobre  successo 
futuro  ,  e  ignorado  ;  v.  g.  sobre  uma  carta  do 
jogo  ,  a  chegada  de  algum  navio  ,  ou  sobre  coi- 
sa incerta  ,  e  duvidosa  ,  ou  esquecida  ,  a  quem 
acerta  ,  e  tem  lembrança  conforme  ao  que  é. 
§.  fig.  Fazer  por  avantajar-se  ,  obrar  à  porfia  , 
ás  invejas :  v.  g.  apostou  crueldade  com  as  feras. 
J\^.  L,  §.  Apostar-se  :  empenhar-se  :  v-  g.  apostou-se 
a  morrer  pela  pátria  :  apostou-se  o  elemento  da 
agua  a  favorecer  a  David.  Fieira.  §.  Concertar, 
antiq.  Obras  d'El'Rei  D.  Duarte,  parrafar  ,  e 
apostar  bem  o  que  houver  de  escrever-se  :  daqui 
aposto ,  apostura.  "  Apostar-se  a  frota  do  que  lhe 
cumpria  : "  concertar-se  ,  apatelhar-se.  Lopes ,  Cron. 
3^.  /.  P.   I.  c.    iz6. 

APOSTASIA  ,  s.  f.  Deserção  da  Fé  ,  Reli- 
gião ,  que  se  professava.  §.  Deserção  da  com- 
munidade  ,  ou  Casa  Religiosa. 

APÓSTATA  ,  s.  m.  e  fem.  Que  cahio  em 
apostasia.  §.  como  ad).  uma  alma  apóstata  ,  em 
torpo  Religioso.  Brito  ^  Croti.  de  Cister,  i.  iz. 
APOSTATÁR  ,  V.  n.  Desertar ,  deixar  a  Re- 
ligião professada  d='antes  ;  a  casa  religiosa  ,  e  ha- 
bito, &c.  V.  Apostasia.  §.  fig.  Apostatar  da  de- 
vo^ão  ;  da  obediência   de  Leus. 

APOSTEMA  5  s.  m     e  fem.   F.  Abscesso. 
APOSTEMAqio  ,  s.  f.  p.  us.  Apostema.  Cron. 
de  X>.  Dinis. 
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APOSTEMADO  ,  p.  pass.  de  Apostemar,  % 
*'  apostemados  quero  dizer  tão  cheyos  de  vaida- 
des. -^  Caminha  ,  /.   45. 

APOSTEMAR ,  V.  at.  Fazer  abscesso.  §.  neu- 
tro ,  e  Apostemar-se  ,  recipr.  fazer-se  em  absces- 
so ,  supporar  ,  criar  matéria.  §.  Agastar-se.  Bar- 
bosa. 

APOSTEMÁTICO ,  adj.  Remédio  apostematico  ; 
contra    apostemas. 

APOSTEMEIRO  ,  s.  m.  Lanceta  de  abrir  apos- 
temas. 

APOSTÍLHA  ,  s.  f.  ant.  Demandar  per  após- 
tilha  ;  calumniosamente  ,  por  avexar,  apostado  a 
fazer  mal  a  quem  demanda  em  Juizo.  Elu- 
cidar, 

APOSTÍLLA  ,  s.  f.  Nota  ,  declaração  addi- 
cionada  ao  contexto  de  alguma  escritura.  §.  O 
que  se  ajunta  ao  Jado  da  carta  já  feita  ,  es- 
crevendo antes  :  P.  S.  que  quer  dizer  :  Post 
Scriptum  j  i.  é  ,  escrito  depois  de  feita  a  carta. 
§.  Apostilla  :^  nota  ,  declaração  nas  Cartas  de  gra- 
ças ,  e  mercês  regias  ,  sobre  a  continuação  dei- 
las  ,  ou  nova  mercê  ,  ou  alteração  na  Carra. 
§.  Apostilla  de  mal  dizer :  calumnia  ,  defamação 
iniqua.  Nobiliário, 

APOSTILLÁDO  ,    part.    pass.    de    Apostillar. 
Fieira. 


APOSTILLAR  ,  v.  ar.  Ajuntar  apostilla  ,  ad- 
dicional,  ou  illustrativa.  Fieira,  apostillar  o  £v^n- 
gelho. 

APOSTÍSSA,  s.  f.  t.  de  Naut.  «  Galeotas  sem 
apostissas.  =■'  V.  Postiça.  Lemos  ,  Cerco  ,1,7. 

APOSTO  ,  aJj.  Bem  posto  ,  concertado  ,  ali- 
nhado. "  Sahio  hum  cavaileiro  bem  aposto.  ^^  B, 
Ciar.  L.  I.  c  15.  L.  2.  c  41.  Paln.  P.  5' 
/.  76.  dois  apostos  domeis.  V-  Apostar.  "  náos 
formosamente  apostas :  =^  aparelhadas  ,  concerta- 
das. B.  Ciar.  c.  108.  ^.Apostos  costumes;  i.  c , 
boas  maneiras ,  bom  acolhimento  ,  e  gasalhoso 
ás  partes.  "O  Chanceiier  deve  ser  bem  apos- 
to.'' Ordeji.  Af.  i,  T  2.  §.  Falsamente  impos- 
to ,  ou  assacado.  O  alcaide  nom  prendei  d  por 
achaque  ;  nem  por  outra  cousa  aposta  a  nenhum, 
Ord.   Af.   I.  50.   8. 

APÓSTOLA  ,  s.  f.  de  Apostolo.  A  que  evan- 
geliza ,  annuncía    doutrina  de   salvação. 

APOSTOLADO  ,  s.  m.  O  ofticio  apostólico. 
§.  A  Corporação  dos  12.  Apóstolos  :  v.  g.  no 
pequeno  número  do  Apostolado  hoUve  um  Judas 
traidor. 

APOSTOLADO  ,  part.  pass.  de  Apostolar.  «  e 
eu  sou  apostolada  :  >'  (  Gtl  Barca  )  como  doutri- 
nada por  apostolo  ;  ou  dotada  de  caracter  apos- 
tólico. 

APOSTOLAR  ,  v.    at.  Annunciar    o  Evange- 

ho  ,    pregar  doutrina    de    salvação  ,  administrar 

>    pasto    espiritual  ,    o  que    tem    as    vezes    dos 

áantos  Apóstolos.  Hist.  D,  P.   i.  L.  4.  c.  24. 

APOS- 
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APOSTO!  ICAl  ,  adj.   Do  Papa  ,  Papal  :  v.  g. 
lie)i^M  apostoiícal,  ChrQH.  de  D.  Pairo  i.  §.  Apos- 

loli.o.  ,  ,    . 

AfOSTÓLiCAMÈNTE  ,  adv.  A  maneira  ,  imi- 
tação  dos   A^iostolos. 

APOliTÓLlCO  ,  adj,  Que  respeita  aos  Aposte- 
los :  V-  g.  htsíoiia  apostólica,  §.Que  se  deriva  dos 
Apóstolos:  V.  ^.  íloHiiiMi  tradti^ao ,  yreceito  —. 
§.  Contorme  aos  Apóstolos  no  zelo  ,  e  santidade  de 
costumes.  §.  Apcstuiicp  ,  subsc,  antiq.  titulo  por- 
que d^antes  se  indicava  o  Papa.  Cbroii.  de  D. 
J-ertiaiido.  §.   Papal  :  v.  g.  mandado  — . 

APOi>rOLO  ,  s.  m.  Homem  mandado  por  ]. 
Christo  annunciar  o  Evang;elho  pelo  mundo.  §.  fig. 
Quaiquer  enviado  para  pregar  doutrina  em  ma- 
reias de  Religião.  §.  /Ipostvlos  ,  t.  juiid.  Letras 
patentes  ,  expedidas  aos  appellantes  pelos  Juizes 
Apo.tolicos  ,  de  quem  se  appellava  ^  tinháo  no 
sello  as  imagens  de  S.  Pedro  ,  e  S.  Paulo  ,  e 
dahi  lhes  veyo  o  nome.  §.  Pedir  os  Jpostvlos , 
i.  é  ,  testemunho  da  appellação  ,  cartas  teste 
munhaveis.  M.  L.  Tom.  5.  f.  152.  f.  c.  2. 
Ord.  Af.  I.  /.  278.  ^'■Apóstolos  retutatorios  ,  ou 
Rcverenciaes.^'  §.  Dimissorias  ,  que  o  Bispo  da- 
va ,  para  o  súbdito  se  ordenar  com  outro  Bispo. 
APOSTOLÓRUM.  Unguento  —  ;  alias  de  Ve- 
íifís  ,  detersivo   das  chagas. 

APÓ;.TROFE,  s.f.  Fig  de  Rhet.  que  consiste  em 
o  Orador  interromper  o  fio  do  discurso  ,  que 
levava  ,  p^ra  bllar  a  alguma  pessoa  ,  ou  coisa 
diversa  :  v.  g.  Fds  ó  côncavos  valles  ,  qiíe  pudes- 
tes ,  <&-c.   Lusíada.  III.  i  ^  ^  ■ 

APÓSTROFO  ,  s.  m.  Gramm.  Sinal  ortográfi- 
co,  que  se  põe  entre  duas  vogáes  ,  para  indi- 
car, que  na  pronuncia  se  supprime  a  primeira: 
V.  g.  d' antes ,  por  de  antes  ;  á'Evura  ,  por  de 
Évora. 

APÓSTROPHE,  APÓSTROPHO.  V.  Apostro- 
fe ,  apostrofo. 

APOSTúRA  ,  s.  f.  Postura  ,  e  ar  do  corpo. 
Mousinho.  "^  Apostara  horrenda.  "  §.  De  ordiná- 
ria. Significa  o  bem  apessoado ;  e  boas  feições , 
bom  ar,  e  garbo  ;  o  bom  concerto,  e  trato  de- 
coroso da  pessoa  •,  o  bom  meneyo  do  corpo  ,  e 
membros.  Maitsinho ,  f.  128.  f.  §.  Aposturas,í. 
de  Naut.  toda  a  madeira  em  que  pega  o  costado 
das    náos  nos  braços. 

APOTEGMA  ,  s.  m.  Dito  notável  breve  ,  e 
sentencioso  de  pessoa  célebre.  §.  fig.  Qualquer  di- 
to sentencioso. 

APOTÉGMATA.  V.  Apotegma.  Sabei!.  Enne- 
flda. 

APOTÈMA  ,  s.  m.  t.  de  Matem.  Rayo  recto  ; 
V.  g.  o  apotem.a  de  um  polígono  e  a  retta  per- 
pendicularmente tirada  do  centro  ao  lado  do  po- 
lígono.    . 

APOTENTÁDO,  p.  pass.  de  Apotentar. 
APOTEMTÁR,  V.  at.  Fazer  poderoso,  poten- 
te, potentado. 
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APOTEOSE ,    cu    APOTÉOSIS  ,  s.  f.  Acção 
de  pòr  no  número  dos  Deoses ,  de  ter  por  Deos ; 

Deificação. 

APOTHÈMA.  V.  sem  h. 
APOTHÉOSE.  V.  sem  h. 
APOUCÁDAMÈNTE,  adv.  Com  apoucamenro. 

APOUCADO ,  part.  pass.  de  Apoucar,  v-  Fr, 
V.  homem  — ;  de  poucos  espíritos,  tímido,  il- 
liberal.  Tempo  d' Agora  ,  2.  157.  -fr.  §,  Abatido, 
desautorizado,  desejoso  de  os  ver  (  aos  Turcos  ) 
apoucados  ,  lhes  dava  sempre  os  lugares  mais  pe- 
rigosos. M.  Pinto  ^  c.   i8ó. 

APOUCAMÈNTO ,  s.  m.  A  acção  de  apoucar. 
§.  O  eííeito  delia ,  abatimento  d'alma ,  acanha*? 
mento. 

APOUCAR  ,  V.  at.  Reduzir  a  pouco  número  , 
ou  quantidade  :  v.  g.  apoucar  o  mundo  (  com  o 
diluvio  ).  Vieira,  apoucar  o  exercito.  Cam.  Lus. 
"gente  do  íero  Nuno  que  os  apouca:''  matan- 
do nelles.  §.  Representar  como  de  pouca  im- 
portância ,  e  valor  ;  extenuar.  "  apoucando  as 
cousas  de  Nuno  da  Cunha ,  e  dos  Portuguezes.  ^> 
B.  4.  5.  i^.  §.  Diminuir.  "  apoucar  o  animo  ,  os  ta- 
lentos ,  brios ;  '^  abatendo-os  ,  envilecendo-os. 
Eufr.  1.  4.  §.  Apoucar-se:  fazer-se  para  pouco, 
incapaz  de  coisas  grandes.  §.  Representar  as  suas 
coisas  como  de  pouco  ser  ,  e  valor.  Arraes ,  7, 
2.  os  Santos  hora  se  abonavão  ,  hora  se  abatião , 
e  apoucavão  :  apoucar  os  bons  ;  o  saber  dos  ou- 
tros ;  ãs  suas  acções.  Deus  se  apoucou ,  fazendo- 
se  homem:  apoucaráo-se  as  forcas;  as  idades  i  en- 
•:urtarão-se. 

APOUPÁDO  ,  e  diriv.  V.  Poupado. 

APOUQUENTÁDO ,  p.  pass.  de  Apouquentar. 

APOUQUENTÁR  ,  v.  at.famil.  Reduzir  a  pou- 
cos em  número.  H.  N.  Tom.  i.  p.  154.  §.  Exte- 
nuar. Chron.  Af,  5.  c.  ^4.  §.  Diminuir  a  exten- 
são do  prazo  :  v.  g.  apouquentamos  a  vida  com 
cuidados  vãos.  Eujr.  5.  6.  /.  192. 

APOUSENT AMENTO ,  s.  m.  AposentOí^ant. 

APOUTÁDO  ,  part.  pass.  de  Apourar. 

APOUTÁR  ,  v.  at,  Uar  fundo  ,  lançando  ao 
mar   pouta ,  para    segurar   o   barco. 

APOYÁDO ,  e  deriv.  V.  Apoiado. 

APÓZEMA  ,  s.  f.  Bebida  medicinal,  feita  de 
cosimento  de  hervas  ,  adoçada  ,  clarificada  ,  e  tal- 
vez  aromatizada. 

APPARÁDO  ,  adj.  ou  part.  de  Appatar.  ant. 
por  apparelhar ,  concertar ,  fazer  prestes.  Nobi- 
liar.  21.  112.  irem  as  galés  mais  appatadas  pa- 
ra aqud  mester.  Gil  Fie.  f.  155.  "  formosa  e  bem 
appanda  " 

APPARAMENTÁDO  ,  e  deriv-  V.  Paramenta- 
do. Arraes ,  10    21. 

APPARATÁDO  ,  p.  pass.  de  Apparatar. 

APPARATÁR  ,  v.  at.  Ornar  ,  fazer  apparator 
so.  "  âpp/?r/íííír  a  poupa   da    nau  de  alcatifas.'* 

APFARÁTO  ,   s.  m.  O    aparelho     grandioso , 
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f  astoso  ;  pompa.  "  recebeu-o  com  dpparãto. "  Cou- 
to .  4.  5  9.  §.  fig.  Apontamentos  aparelhados  pa- 
ra alguma  obra.  §.  Aprestos  ,  aparelhos :  v.  g. 
apparato  de  guerra.  M.  C.  §.  Apparato  morboso;  a  dis- 
posição  para   a  doença    no    corpo  ;   fr.  Aied. 

APPARATÓSAMÈNTE  ,  adv.   Com    apparato 
V.  g.  fervir-se ,  viver  —  . 

APPARATÒSO  ,  adj.  Que  tem  apparato  ,  pom- 
pa ,  magnificência  no  trato  de  sua.  pessoa,  h 
Per.  I.  c.  5.  Couto  ,  8.  6.  §.  Magnifico  :  v.  g. 
—  cortejo,  apparatosa /fíW,  Mdus.f.  120.  f.  §.  Ra- 
zoes apparatosas  i  em  que  há  muito  concerto 
adorno  ,  pompa  ,  ornato  ,  e  brilhante ,  e  grande 
apparencia.  §.  Feito  com  grandeza  v.  g.  edifi- 
cios  apparatosos.  Palm.  P,  5./.  106.  f. 

APPARECENQA  ,  s.  f.  ant.  Appatiçáo,  appa- 
lecimento. 

APPARECÈNTE  ,  p.  at.  de  Apparecer.  Visí- 
vel, antiq. 

APPARECER  ,  V.  n.  Mostrar-se  ,  delxar-se  ver. 
§.  Dias  de  apparecer  :  fras.  jurid.  os  dias,  den- 
tro dos  quaes  se  deve  appresentar  o  traslado  da 
appellaçáo  atempada  ,  declarados  nelle  :  com  elle 
requer  o  appellado  na  instancia  da  appellaçáo  , 
que  se  decida  a  revellia  do  appellance  ,  se  não 
apparece  ao  termo  ,  em  que  devia  appresentar  ,  e 
seguir  a   appellaçáo. 

APPARECIDO  ,  p.  pass.  de  Apparecer. 
APPARECíMÈNTO  >  s.  m.   Acçáo  de  appare- 
cer. 
APPARELHÁDO  ,  e  deriv.  V.  Aparelhado  ,  é-c. 
APPARÈNÇA.  V.  Apparencia.  Sa  Adir. 
APPARENCIA,  s.  f.  Mostra  externa.    §.  Ex- 
terioridade.   §.  Ficção  ,    mostra    enganosa.  §.  Ar 
de  probabilidade.  §.  Homem  de  apparencia  ;  i.  é , 
notável  ,  de -consideração.  Coutinho  ,  f.  i. 

APPARÈNTE  ,  parr.  de  Apparecer.  Que  appa- 
rece, claro  ,  evidente  ,  e  &e  vè.  "confessionários 
públicos  ,  e  apparemes.  "  F.  M.  c.  21^.  razões  cla- 
ras ,  e  apparentes ,  çotn  que  o  Padre  contrariou. 
§.  fig.  Coisa  vá  ,  de  pouca  substancia  ,  e  que  não 
ictn  senão  excerioridades ,  as  mostras  de  íóra : 
V.  g.  *'  razões  apparentes.  '''  §.  Parecido  ,  seme- 
lhante. Cam.  Anfiir,  —  co  Real.  §.  Vcrisimil.  *'  in- 
dicies, rezóes  appi:remes. "  §.  Fingido  :  v.g.  virtude 
—  ,  paz  —  f  bens  —  ,  que  parece  o  que  tiáo  é. 
APPARÈNTEMÈNTE ,  adv.  Com  apparencia. 
APPARIQÃO  ,  s,  f,  Apparecimento  ;  visão. 
§.  Aíez  de  apparií^ão  ,  fras,  Ascron.  o  que  come- 
ça, e    acaba  com    a  Lua  ;  tem  quasi   28.    diaí. 

APPELLAQÃO  ,  s.  f.  Recurso  da  sentença  do 
Juiz  ,  ou  Magistrado  interior  ,  parn  o  superior  das 
sentenças  definitivas,  Scc.  V.  Aggravo.  Appellai^ão 
deserta  ,  que  o  appellante  náo  levou  ao  juiz  da 
alçada.  §.  Mal  ssni  appetUção  j  i.  é ,  sem  remé- 
dio,  nem  recurso.  §.  Nome  ,  que  se  d.i.  §.  ///> 
pellacão  das  g/ilés  ,  fastas ;  todo  o  aparelho  , 
que  vai  nellas  de  reinos ,  c  pavczes  ,  que   ser 
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'  vem  na  mareaçáo  ,   e  na  guerra   náutica.  (  de 
ippellamento  ,  de  pellamenta  Castelhano  ;  ou  por- 
que  faltando   vento  ,  as  galés  sppellâo  ,  e  recor- 
rem  aos  remos   para    navegarem.  )  Cast.  5.  c.  50. 
p,  61.J0L  1.  as  galés  farão  surgir  onde  lhes  con- 
■sriárao  sua  appellaçáo    de  guerra.   F.   Aíendes  , 
c.  140.  vinbão  as  galeotas  destroçadas   de  toda   a 
appellaçáo    dos  remos  ;  e  ahi   mesmo  diz :  a  es- 
mpa^âo    dos    remos.     Cast.    6.    c.   107.    p.   159. 
•mttendo    as  proas  das   lanchas  por  entre  as  ap- 
pellaçóes    das  fustas.  P.  Per.  diz  no  mesmo  sen- 
tido   appellatnenio  ,  e  appellação.  L.    2.  /.    1 58. 
Cron.   3f.  ///.  P.  ^.  c.  58.    "  desaparelhar    duas 
galés  (  com  tiros  )   da  enxárcia  ,  e  da  apelat^ão.*' 
^.  4.  7.  21.  lanharão  mão  da  appellaçáo  da  fus- 
ta ,   querendo-a     ensecar   de   todo.    Cast.  8.  209. 
diz  o  mesmo  que  Barros  cit.  Couto ,  5.  ^.  7.  "  as 
galés  recolherão  dentro  a  appellacão. " 

APPELLADO ,  part.  pass.  de  A^pellar.  §.  Juiz 
appellado  ;  o  da  superior  instancia  a  quem  se  ap- 
pcUou. 

APPELLAMÈNTO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  ao- 
pellacão  náutica  ,  e  guerreira  das  embarcações  de 
guerra.  P.  Per,  diz  tajvez  aupellação  :  L.  2.  p. 
158.  os  navios  etitrdrão  por  hum  no  ,  em  que 
hião  roçando  com  a  appellaçáo  pela  terra ,  com 
que  viíihâo  cosidos.  V.  o  Aurhor  cit.  X.  i.  ^.  114. 
os  artilheiros  dizem  ainda  Pallamenta  ,  talvez  de- 
riv.  de  appdliméHto  :  e  pallamenta  em  Hepanhol 
significa  a  totalidade  dos  remos  da  embarcação 
remei  ra. 

APPELLANTE,  s.  c.  Pessoa  ,  que  appella. 
APPELLÁR  ,  V.  at.  Inrerpor  appellaçáo  ,  re- 
correr por  appellição  a  Juiz  de  supe/ior  instan- 
cia. §.  fig.  Âppellar  para  alguém  ;  soccorrer-se  a 
elle.  §.  Recorrer  a  algum  expediente.  §.  Âppel- 
lar ^  n.  ir  o  doente  escapando  da  morte;  o  que 
estava  arruinado  quasi,  escapar  a  ultima  ruina. 
APPELLATÍVO,  adj.  GramrrL  O  nome,  ou 
substantivo  commum  a  muitos  indivíduos ;  v.  g. 
casa  y  mesa.  Oppóe-se  ao  próprio  ,  ou  indivi- 
dual. 

APPELLATÓRIO ,  adj.  Que  expõi  as  razões, 
ou  o  articubdo  do  appellante  :  v.  g.  Libulo — . 
§.  Carta  tuitiva  appellatoria  ;  que  o  appellante 
requer  aos  Juizes  Reáes  ,  para  ser  mantido  em  sua 
posse  ,  e  direitos  ,  depois  de  interposta  a  appel- 
laçáo ,  que  talvez  lhe  toi  refutada  in|ustamentc , 
&c.  Regm.  d' $  Desemb.  do  Pa^o ,  §.   116. 

APPELLIDÁDO,  part.  pass.  Chamado  por  ap- 
pellido  ,  ou  rebate ,  com  smal  certo  ,  v-  g  re- 
pique de  sino  ,  certo  toque  de  tambor  ,  cer- 
tas palavras  de  senha.  §.  fig.  v.  g,  os  cafres  fo- 
rão  appellidados  com  os  gritos  da  Cafra  ;  avisa- 
dos para  auxiliarem  ,  acudirem  á  detesa  ,  e  vir 
'talhar  o  inimigo.  H.  N.  i.  165  §.  Posto  cm 
^rmas  ,  e  cm  alvoroço  ,  que  causa  o  reb  ite  de 
inimigos,  Cast.  i,  p.  nc.  freire.  §,  Que  tem  cer- 
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to    appelliJo   ,    ou    alcunha. 

APPELLIDADÒR  ,  s.  e  nd].  Que  appellida. 

APPELLIDÁR  ,  V.  ac.  Dar  appellido  ,  rebate 
de  inimigos  ,  tocar  alarma  :  v.  g-  apelUdar  a 
terra.  Cast.  L.  i.  p.  I52.  col.  t.  e  Barros^  5.  10. 
2.  "  appellidarão  a  gence  da  cidade.  ^^  e  i.  4.  2. 
Clarim,  c.  44.  §.  fig.  *^  appellidar  a  terra  contra 
os  banidos  pjra  os  prenderem.^*  Ord.  Af,  i.  2^. 
60.  §.  Clamar  ao  público  avisando  :  V.  g.  ap- 
pellidar  liberdade  ;  excitando  á  detesa  delia,  §.  Acla- 
mar ,  proclamar  :  v.  g.  appellidar  Rei  ,  victorta  ; 
—guerra  ,  paz  ,  vertcimento.  §.  mettcu-se  na  Cidã' 
de  com  muita  gente  armada  ,  e  corneíou  apellida- 
la  por  dei  Rei  de  Cambaya.  Couto  ,4-  '•  8.  Pêro 
Mascarenhas  appellidando  toda  a  índia  com  car- 
tas :  convocando  em  seu  favor  os  fidalgos  da  Ín- 
dia. Id,  4.  6.  8.  Estas  matronas  appellidando  to- 
das as  mais  com  seus  cestos  na  cabeç^a  ,  mui  con- 
tentes começarão  et  acarretar  apedra,  terra:  hl- 
lando  das  matronas  immortáes ,  que  ajudarão  a 
deíesa  de  Dio.  Couto ,  5.  4.  6.  §.  Implorar  soc- 
corro  em  vóz  alta.  "  apellidando  (  na  batalha  ) 
S.  Thomé. '^  Cotno ,  6.  5.  10.  Convocar  eni  au- 
xilio ,  para  alguma  íacçáo.  "  appellidou  os  Reis . . . 
para  rodos  irem  ...  a  Geilolo  tirar  os  Castelha- 
nos ,  que  lá  estaváo.  ^■'  B.  4.  6.  25.  §.  Chamar 
polo  appellido.  §.  fig.  Excitar  :  v.  g.  appellidar 
a  curiosidade.  Jrraes ,  to.  7.  §.  Convidar,  fa- 
zer chamada.  §,  Appcllidar-se ,  refl.  chamar-se  , 
denominar-se  ,  ter  por  sobrenome  :  v.  g.  — d'  Al- 
mada, "  Cabo  que  c'o  nome  de  Fartaque  se  ap- 
pelUda.^^  Camões.  §.  Convocar-se,  convidar-se  ; 
V.  g.  para  convite  ,  banquete  ;  para  acudir  á  de- 
fesa  contra    o   inimigo. 

APPELLIDO ,  s.  m.  Chamamento  ,  convoca- 
ção ,  para  se  acodír  á  defesa  da  terra  atacada 
pelo  inimigo;  rebate.  Fí»  N.  i.  154.  dando  seUs 
ap^ípos  ,  e  appellidos  os  cafres.  Naujr.  de  Sep.  j. 
91.  §.  Palavra  ,  ou  palavras,  que  convencional- 
mente bradaváo  na  guerra  os  de  um  bando  ,  pa- 
ra se  conhecerem  dos  inimigos:  V.  g.  Portugal, 
Portugal,  Sant' íago  ,  ou  outro.  B.  Ciar,  L.  5,  c. 
I7.  "  era  tamanha  a  fumaça  ,  e  tanta  a  contu- 
são,  que  huns  se  não  conheciâo  dos  outros  ,  so- 
mente no  appellido.  ^^  Idem  ,  Dec.  7,.  t^  2.  £e|o  , 
Chron.  de  D.  Henriíj.  f.  ^9.  Nos  casos  d'alvo- 
roços  ,  arrijidos,  motins,  Sic  também  havia  appe!- 
íuio  f,  peio  qual  algum,  ou  alguns  convidavâo 
ps  da  sua  parcialidade  ,  e  vassallos  ,  ou  acosta- 
dos,  e  paniguados  de  algum  senhor:  v.  g-  aqui 
do  Mestre  ,  aq'ii  do  Conde :  depois  toi  defeso , 
fi  só  se  deve  usar  do  appellido  :  Aqui  delRei. 
Orden.  §.  T.  44.  §.  Alcunha ,  sobrenome.  §.  Cla- 
mor para  se  acodir  a  fogo,  arruido:  S4  Mir. 
e  auxiliar    os  quadrilheiros  ,  &c. 

APPÉLLO.  V.  Appcllat^ão. 

APPÉNDICE  ,  s,  m.  Coisa  appensa ,  accessoria 
íi  outra.  §.  C^ue  sç  ajunta  j  v.  g.  ao  conce;<to 
Tom,  I. 
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de''3lgum  escrito  ;  supplemcnto  que  tem  conne- 
xáo    com   elle. 

APPENDÍCULO  ,  s.  m.dim.  Pequeno  appendice. 

AFPENSÁDO  ,  parr.  pass.  de  Appensar. 

APPENSÁR,  V.  at.  Pendurar.  §.  fig.  Juntar  :  v.  g. 

—  os  instrumentos  do  delito  aos  feitos ;    os  docu- 
mentos ,  outros  autos ,  a  devassa  ,  ^-c. 

APPÉNSO  ,  adj.  Que  está  appensado  ,  penden- 
te ;  adjuncto :  usa-se  subst.  v.  g-  no  appenso  pri- 
meiro ,  <á>'C.  §.  Pendente. 

APPETECEDÒR,  s.  m.  Que  appetece. 

APPETECÈR  ,  v.  ar.  Ter  appetite.  §.  Desejar. 

APPETECÍDO  ,  p.  pass.  de  Appetecer. 

APPETEGÍVEL  ,  adj.  Digno  de  appetecer-se, 

APPETÈNCIA  ,  s.  f.  Vontade  ,  desejo   :  V.  g. 

—  de  comer  :  de  o   ver  ;  de  gloria  ,  e  honra.       ^ 
APPETÍR  ,  V.  at.  Desejar.  Ulis.  /.  21?.  f.  nao 

tem  juizo  para  appetir  bom  nome.  Aulegr.  f.  182. 

APPETITÁR  ,  V.   ar.  Excitar  appetite.  Lemos. 

APPETÍTE,  s.  m.  Desejo  de  coisa,  que  dá 
prazer  aos  sentidos  ,  que  satisfaz  aos  caprichos, 
"  comprar  o  brinco  ,  a  joya ...  por  serem  coisas 
de  appetite.  '^  B.  2.  2.  4.  §.  Appetite  carnal  ;  i.  e, 
venéreo,  da  cópula  carnal.  Lobo,  Corte)  Dial.  g, 
appetite  de    governar  ;  de  comer ,   ó^c 

APPETíTÍVEL  ,  adj.  Digno   de  appetecer-se._ 

APPETITÍVO  ,  adj.  Que  respeita  aos  appeti- 
tes  ,  que  os  tem.  potencia  appetitiva  ;  ajfeiçao  — • . 

APPETíTO ,  por  Appetite,  Cí^^nwes  ,  Lus.  X, 
5.  Couto  ,  5.  6.  4-  E  e  múi  frequente  nos  Clás- 
sicos a  desinência  em  o  ,  hoje  antiquada. 

APPETITÓSAIViÈNTE  ,  adv.  Pot  appetite.  Fett, 
Cana  i.  L.  i. — guisado:  desejar  —  , 

APPETíTÒSO ,  adj.  Coisa  que  excita  o  appe- 
tite. §.  Homem  appetuoso  ,  dado  a  desejar  coisas 
de  appetite.  Paiva  ,  Cas.  9.  Cast.  8.  177.  §•  De- 
sejoso. F.  de  Saso.  p.  57.  —  de  comer.  §.  Despe' 
zas  appctitosas ;  náo  necessárias ,  nem  vantajo- 
sas ,  mas  de  satisfazer  appetites  ,  voluntariosas, 
Ined.  1.  485', 

APPLAUDÍBO  ,  part.  pass.  de  Applaudir. 

APPLAUDIDÒR  ,  s.  m.  Que  applaude. 

APPLAUDÍR  ,  V.  at.  Bater  as  palmas  em  si- 
nal de  approvaçâo ,  louvor,  §.  Louvar  ,  appro- 
var. 

APPLAUSÍVEL ,   adi,  p,  us.  Digno  de  applauso. 

APPLÁUSO  ,  s.  m.  O  acto  de  applaudir.  §.  Qual- 
quer dito  ,  ou  acção  em  demonstração  de  ap» 
provação,  locvor.  §.  Gosto  grande,  prazer,  ju- 
bilo; alegre  approvaçáo  de  algum  dito,  ou  ac- 
ção ,  nova  ,  successo  ;  talvez  com  palmadas,  ri- 
sadas ,  e  victors. 

APPLICAÇaO  ,  s.  f.  Acção  de  applicar  ,  pòi 
uma  coisa  junco  a  outra  ,  parte  sobre  parte. 
§.  Accommodaçáo  :  v.^.  —  de  um  tex.o  ,  ou  lugar 
de  author ,  a  alguma  matéria  ;  da  regra  ,  ou  da 
theorica  d  praxe.  §.  Actencão  ,  com  que  se  ou- 
ve ;  continuação ,  com  que  se  estuda.  "  appHca- 
X'  00 
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jiíb  do  animo  :  "  attençáo.  C-ithec.  Rom.  17.  5.  O 
acto  de  destinar  ,  repirtir :  v.  g.  —  de  dinkrj  pa- 
ri certa  de^pe^a.  /■'Dibdro.  §.  Applíca^ao  ae  remé- 
dios ,  j)àra  cur.ir. 

APPLIGÁDAMÈNTE,  adv.    Cem    applicaçáo  i 

CUÍd'dosamente. 

AFPLICÁDO  ,  pirt.  pass.    de    Applicar. 

APPLICAMENTO  ,  s.  m.   Applicaçáo, 

APPLlGÁNDO,  adj  Que  se  deve  applicar.  (a 
modo  dos  partic.  do  futuro  passivos  Latinos^  Ctita  , 
Qjfadíag.  1.  155. 

APPLIGÀNTE ,  p,  prés.  de  Applicar.  §.  subst. 
O  yue  aprlica. 

APPLICAR  ,  V.  at.  Ajuntar  ,  pòr  alguma  coi- 
sa junta  a  outra:  v-  g.  applicar  uma  figura  geométri- 
ca a  outra  ,  um  remédio  lopico  ao  corpo  ;  appli- 
car tintas,  os  pincéis  ao  quadro.  Vidra.  §.  Des- 
tinar ,  distriouii  '.  V.  g.  —  dinheiro  ptira,  despega. 
§.  Receitar  ,  e  pòr  :  v.  g.  applicar  remédios ,  ca- 
tapl .  mas ,  emplauos.  §.  jippUcar  o  petisamento  ao 
modo  do  governo.  M.  L.  §.  Appli  ar  os  olhos.  Viei- 
ra. §.  A^^pioximar.  com  attençáo:  V.  g.  —  o  di- 
vido para  ouvir,  §.  Eí.pertar :  v.  g.  applicar  o  pai- 
so  ,  as  diligencias.  §  Applicar  :  tazer  que  ie  ap- 
flique  '•  V.  g.  —  um  filho  ao  estudo ,  ã  milícia. 
§.  Accommodar  :  v.  ^.  —  as  leis  ds  espécies  oc- 
currentes  i  tazer  applivaçáo  de  texto  ,  conto,  dis- 
curso, §.  Apphcar-se  :  dar-se  com  attençáo  ,  e 
continuação  ;  v,  g.  applicar-se  ao  estudo  ,  commer- 
cio ,  é^c. 

APPLICATÍVO  ,  adj.  O  mesmo  cjue  applica- 
vel. 

APPLICÁVEL,  adj.  Que  pode  applicar-se  :  v.  g. 
a  entença  ,  ou  dnposii^ão  da  lei  não  é  applicavel 
ao  caso  presente. 

APPÒR  ,  V.  at.  Pòr  junto.  Mausinho ,  f.  ^7. 
**  appõem-se  na  meza  os  dons   de  Ceres.  ^' 

APPOSlCJiíO  ,  s.  f.  Posiçáo  próxima  de  algu- 
ma coisa  unida  a  outra,  e  talvez  intimamente; 
V.  g'  its  pedras  crescem  por  apposiçáo  das  parti- 
f/y/  ,s  térreas.  %.  Addiçáo.  Severim.  §.  t.  de  Gramm. 
Ca  o  de  apposi^ão  :  o  caso  ,  em  que  se  põe  o  no- 
me, que  tem  a  mesma  relação  que  outro  an- 
tecedente :  V.  g.  "  appareceo  perante  mim  escri- 
vão :  •"  mas  isto  tem  mais  lugar  nas  Linguas  , 
que  tem  casos  ,  como  a  Latina  ,  e  Grega.  It. 
O  nome  que  modiíi^;a  outro  como  adj.  ou  to- 
mado attr.butivamente  :  v.  g.  "  D.  João  ,  Regen- 
te ,  Rei ,  Pãi  da  Pátria.  ^' 

APPÓSITO ,  adj.  Appropositado  ,  accommoda- 
do  ,  adequado.  "  empresa  náo  bem  apposita.  •''' 
Leitão     d'  A:'dr.  Miscell.   p.  u>-. 

APPÒSTO ,  adj.  Junto  a  outro:  V.  g.  "  nome 
apposto  i""'  a  oucro  que  está  na  mesma  relação  :  v.  g. 
João  Ri  Pai  da  pátria:  a  cidade  Lisbua;  o  Rei- 
no  Mdihd.\ 

APPOTHÉMA.  V.  Apotegma.  Tempo  de  Agora, 
».M5 -^ 
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APPRECATÍVO,  adj.  p.  us.  Deprecativo ,  de 
supplica.  "  palavras  apprecativas.  "  í"úpplice. 

APPREHEiviDER  ,  v.  at.  hazer  aprehensáo.  §.  f. 
Entender  ,  perceber  ;  ou  tixar  a  imaginação  em 
algum  objecto.  Falia  d:    D.  Aldxo  de  Menezes. 

APPREHEWDÍUO  ,  part.  pass.  de  Apprehender. 
Tomado  :  v.  g.  apprehendido  por  cunir abando.  Leis  , 
Ml  d 

Ai-'í:'REHENSÂ'0  ,  s.  f.  Acção  de  prender  ,  ou 
tomar ,  appossar-se  :  v.  g.  apprehensão  de  bens  ■■, 
tomadia  judicial.  §.  hg.  Comprehensão  do  enten- 
dimento ,  percepção.  §.  Imaginação  continua  so- 
bre aiguma  coisa ,  com  espécie  de  desconcerto 
de   juizo. 

APPREHENSÍVEL  ,  adj.  Capaz  de  se  appre- 
hendcr. 

APPREHENSÍVO  ,  adj.  Homem  ,  que  compre- 
hende  ,  percebe.  §.  Imaginnivc. 

APPREHÉNSO.  V.   Apprehendido. 

APPREMÁDO  ,  e  denv.  V.    Apremado  ,  é)'C. 

APPREMÉR.  V-   Apremar ,     que    é  o  mesmo. 

APPREMIÁDO.  V.  Premiado.  Mausinho. 

APPREf.lÍDO  ,  p.  pass.   de   Apremir. 

APPRENSAO.  V.  Apprehensão. 

APPRESENTÁR.  V.  Apresentar. 

APPRESSlO  ,  APPRÉSSO.  V-  Oppressão  ,  Op- 
presso. 

APPRICÁR.  V.  Applicar. 

APPRIMÍDO  ,  APPRlSSlO.  V.  Opprimido  ,Cp- 
pressão. 

APPROBATÍVO,  APPROBATÓRIO  ,  ad).  Que 
approva  ,  ou  contem  approvaçào  :  v.  g-  palavras 
approbativas  ,  .(i-TO  —  . 

APPROPINQUÁR  ,  at.  reflex.  Chegar-se  ,  ap- 
proximar-se.  vai-se  appropinquando  a  morte,  ap- 
propinquar-se  a  Deus  ;  —  o  tempo  da  partida, 
§.  B.  4.  9.  17.  "  apfrnp:nquar-se  á  fortaleza." 

APPROViVqlO  ,  s.  h  Acçáo  de  approvar- 
§.  Contexto  de  palavras,  com  que  se  approva. 
§.  fig.   Louvor.  §.   Consentimento. 

APPROVÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  approvação. 

APPROVADÍSSIMO,  superl.  de  Apptovado  : 
V  g.  renhdio  — . 

APPROVÁDOj  part.  pass.  de  Approvar. 

APPROVADÒR  ,   s.  m.   O   que  approva. 

APPROVAR  ,  V.  ar.   Haver  ,  reputar   por  bom 
física  ,    oa  moralmente  ;    por   perfeito  ,  exacto  , 
legitimo.    §,  Fazer   parecer   bom  ,    digno  de   aji* 
provação  ;    justificar,     dando    p.ira   isiO    razoes  ^ 
qve  âpprovawzo  sua  opini.ío.  B.  ].  i.  \.  §.  Auiho- 
rizar,  confirmar  com  appro  açáo  :  v.  g  approvar  o 
testamento;  dar  consentimento.  §.  Mosirar,  dai  pro- 
vas   da  qualidade  :  v.  g.  a  alverddade    approva 
\os  amigos.  Arraes ,  i.  z.    Aulegr.  5.6.  "as  coisas 
prosperas    adquirem   os  amigos  ,    as   adversas    os 
!  approvão.  "  o  tempo  descobri  ,  e  approva  o  que  nA 
vontade  jaz,  Eufros.  4,  8.  j.  160.  jí'.  §.  ant.  Pro- 
'  var ,    fazer  certo,  p>.ra  approvarcm  a  sua   n,  di- 

^om : 
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(Om  ;   que  se  Javáo  por  vencidos.  Tml 

APPROVÁVKL,  adj.  p.  us.  Digno  de  appro- 
vaçáo.  Siibdl.  Ennead. 

APRACÁR   V.  Aplacar. 

APRAINÁDO  ,  e  deriv.  V.  Aplainado. 

APRAMÁR,  V.  at.  Apremar.  V.  Apremado. 
^^apreniar  (  sujciMr ,  obrigar),  e  atar  vossos  fi- 
lhos á  vossa  vontade  ,  antes  que  se  atem  a  sua. 

Alma  Jmtr.  t,.  ^    ,, " 

APRASWÁR  ,  V.  ar.  ant.  (  do  Francês  blasmer , 
donde  veyo  yrasmar  )  O  mesmo  que  pramar  , 
reprehender.  Crori.  J.  LP.  i.  c.  8.  comeion-o  a  a- 
prasmar ,  porque  trazia  preto  (  por  luío  )  e  mo 
burel. 

APRÁSMO,  s.  m,  ant.  Prasme. 

APRAZADO  ,  pare.  pass,  de  Aprazar,  dias 
aprazados  para   ikspach^  as  partes.  Cast.  ^.  178. 

APRAZADÒR  ,  s.  m.   Cavador   que   apraza    os 
javardos ,  e  outra  ca^a  grossa. 
.  APRAZAMÈNTO  ,  s.  m.   Acção    de    aprazar  , 
assignaçáo ,  atempaçáo    de  dia  ,  ou  prazo  certo. 
§..  Prazo. 

APRAZAR  ,  V.  at.  Assignar  ,  limitar  ,  determi- 
nar prazo  certo  de  tempo,  aceitou-lbe  o  desafio, 
e  aprazou  o  tempo  para  dali  a  três  dias.  Como , 
8.  ^.  aprazou  o  dia  14,  para  ser  a  primeira  ses- 
são: eipaçou  o  Parlamento  ^  aprazando  u  dia  i. 
de  Novembro  ,  para  reassumirem  as  conferencias. 
adiar,  atempar;  citar  para  rermo  ,  e  prazo  cer- 
to. §.  Aprazar  desafio  com  alguém  ;  desafiá-lo  pa- 
ia certo  dia  ,  e  lugar.  Cron.  'J  U!  P.  2.  c  89-  ir 
comprir  um  desafio  ,  que  tinha  apprazado  com  elk. 
§.  Afraza<--se  :  convir  com  alguém  de  certo  prazo , 
para  se  fazer  algum  negocio ,  ou  acção  :  v.  g.  apra- 
zar-se  para  se  cncomt ar\m  algum  lugar  ,  a  certa  ho- 
ra :  daqui  "  a  brigi  aprazada.  "  C.  "  a  lua  apra- 
zada. "  Fieir.  Carias  ,  Tom.  2.  '*  a  noite  apr asa- 
da :  "  i.  é,  de  que  se  conveyo  como  terrr:o  ,  ou 
com  tempo  cerio.  §.  Aprazar^  porcos  mvmezes  , 
e  outra  caca  ;  emprazar  ,  fazè-Ia  acantoar  ,  cu 
cflsacír  ,  para  se  caçarem  mais  faclmente.  Sousíi. 

APRAZEDÒP»  ,  s.  m.  O  que  cuida  cm  aprazei 
a  outrem,  f^.  do  Are. 

APRAZÈNTE  ,  p.  at.  de  Aprazer,  « obras  a 
Deus  pouco  aprazences  (  fazem  as  Beguinas  )." 
Docum.  ant. 

APRAZENTÈIRO.  V.  Prazenteiro, 

APRAZÈR  ,  V.  n.  Agradar  ,  ser  aprazível.  B. 
e  C  §.  Deleitar  .recrear.  '■  aprazer  aos  sentidos" 
§.  Aprazer-íe  de  alguém  ;  agradar-se  delle  ,  rece- 
ber prazer  com  elle  Prestes ,  /.  6.  Conientar-se 
sutistazer-se  a  si  mesmo  Engma-se  o  amor  pro- 
crio ,  faUo ,  incerto ,  Também  se  engana  _  o  medo 
4e  sprazer-se  ,  Em  ambos  erro  há  quasi  igual,  . 
ferio.  Ferr.  Cart  12.  L.  i. 

APRAZERÁDO  ,  adj.  Dado  a  prazeres  :  v-  ^ 
gente  de  vida  aprazerada.  Filhalpand.  5,  se  7 
§,  Cheyo  de  prazer ,  prazenteiro. "  moça  aprazerá- 
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dÁ ,  sem  ponta  de  miolo."  Idem. 

APRAZIEILIDÁDE  ,  s.  f.   O    ser   apprazivel. 

p.  us. 
APRAZIBILÍSSimO  ,  supetl.  de  Aprazível.  Muito 

apprazivel. 

APRAZÍDO,  supino   de  Aprazer. 

APRAZIMÈNTO  ,  s.  m.  Prazer.  §.  Contcn-, 
tamento ,  approvaçâo  ,  prasme  :  v.  g.  com  apra- 
zimento  dos  contraci antes ;  d'elRei ;  <ò^c.  o  juiz 
se  nomeará  a  aprazimento  das  partes  ;  segundo 
a  ellas  aprouver  ,  ou  lhes  contentar.  Benepláci- 
to.  Ord.  Af.  5  /•  I09-  ^''»>-  ?■  ??•  ^' 

APRAZÍVEL,  adj.  Que  causa  prazer  :v.g. 
jardim  ,  conversação ,  pessoa  — ;  que  nos  dá  pra- 
zer. Hist.  Dom.  §.  AfFavel ;  gracioso  ;  de  bom 
recebimento  ,  e  agasalho  alegre  ;  favorável  ,  agra- 
dável a  outrem.  §.  Ameno  ,  gracioso  ,  vistoso : 
V.  g.  sitio  —  .  §.  Harmonioso  :  v.  g.  rima  — . 
§.  Vistoso  ,  bem  lavrado  :  v.  g.  edifi  io  — .  §.  So- 
noro :  V.  g-  palavras  aprazíveis  á  orelha,  §.  ant. 
Concedido.  "  nom  lhe  seja  aprazível  " 

APRE,  interj.  de  desapprovaçáo  ,  como  apa<t 
^e,  irra. 

APREÇADO,  part.  pass.    de  Apreçar. 

APREÇADÒR  ,  s.  m.  O  que  apreça.  "  apre- 
çadòr  ào  que   se  ha-de  dar  pela  tal   cousa. "  £, 

I,   10.   I. 

APREqAMÈNTO  ,  s.  tti.  ant.  Apreço.  ^ 

APREqÁR  ,  v.  at.  Pòr  preço  á  mercadoria. 
§.  Informar-se  ,  tratar  do  preço.  §.  Avaliar,  es- 
timar. §.  Fazer  apreço.  §.  Aprecar  vilmente  ;  ter 
em  baixa  estima ,  fazer  bom  barato  ,  desbara- 
tar ,  ou  vender  por  pouco  mais  de  nada  :  v.^.  "  o 
marinheiro  ,  que  \iimente  a  vida  apresa.  "  Sa 
Mir. 

APRECÁVEL.  V.  Apreciável. 

APRECíAÇlO  ,  APRECIADO  ,  APRECIA.R; 
V.  Apreço  ,  Apresado  ,  Apresar  :  por  estimação , 
estimado  ,  estimar. 

APREGIATIVAWÈNTE  ,  adv.  Com  apreço. 

APREGíATÍVO  ,  adj.  Que  faz ,  ou  mostra 
apreço. 

APRECIÁVEL ,  adj.  Coisa  ,  cujo  preço  e  va- 
lor se  pôde  calcular ,  estimar  :  v.  g.  as  perdas 
apreciáveis  são  as  da  especiaria  ,  e  prata  que 
vinha  pesada,  §.  Digno  de  apreço  ,  est.maçáo : 
V.  g.   virtudes  apreciáveis. 

APRÈqO  ,  s.  m.  O  valor,  e  estima  ,  que  se 
da  a  alguma  coisa ,  ou  pessoa  ;  o  caso  que  del- 
ia  se  taz  ,  a   conta   em  que   se  tem. 

APREGOADO  ,  part.  pass,    de  Apregoar. 

APREGOADÒR,  s.  m.  e  ad|.  O  que  a^Tegoa : 
5.  f^.nudes  apregoadoras  de  sua  Santidade ;  pre- 
goeiras. 

APREGOAR  ,  V.  ar.  Annunciar  com  pregão : 
V.  g.  apregoar  as  coisai  vendíveis ,  e  eu  pre- 
ço. §  Convocar  por  pregoeiros :  v.  g.  apregoar  o 
^Coiicdho.  Ord,  Af.  i.  2^  A^-  §•  Publicai  solem* 
X  li  «e- 
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nemente  :  v.  g.  apregoar  a  paz  ,  guerra.  §.  Ser 
pregoeiro  :  v.  g.  apregoar  os  louvores  ,  vircudti 
de  algutm ,  Oi  seus  defeitos ,  é^c.  assoalhar  ,  pu- 
blicar em  altiis  vozes.  §  Apregoar-se  :  deitar  tei- 
ma de  si ;  v.  g,  apregoar-se  por  doente  ,  duino  , 
snnto.  Etifr.  i.  i.  v.  ^.  homens  que  se  nos  apre- 
goáo  por  escoimados ,  e  albeyos  de  todo  sórdido  in- 
teresse. 

APREMÁDO ,  part.  pass.  de  Apremar.  "  afrmí<h 
do  com  demandas.  "  Ord.  Af.  devem  ser  apremadas 
(as  moçis)  dx  mãi  com  coittiras.  Ulis.  i.  se.  4. 
§.  Opprimido  ,  vexado.  Ord.  Aj.  2.  65.  4.  "  Oir 
lavradores  eráo  apremados.  " 

APREMÁR ,  V.  at.  Obrigar  ,  constranger ,  aper- 
tar com  alguém,  antiq.  "  apremarião ,  e  guerrea- 
háo  o  Regente."  Ined.  i.  351. 

APREMIÁDO  ,  e  deriv.  Y.  Premiado,  éfc.  §.  Op- 
primido :  V.  g.  —  com  trabalho.  Ulis.  91.  V.  Apre- 
mado. 

APREMIADÒR.  V.  Premiador  ;  v.  g.  dos  ser- 
vidos. 

APREMIÁR,  V.  at.  Premiar.  Orden.  Prol.Feo, 
*Irat.  S.  Estev.  —  os  pais. 

APRENDER  ,  V.  at.  Tomar ,  ou  reccBer  instruc- 
çáo  ,  ensino,    dar-se  ao   estudo  :  v.  g.  aprender 
íirtes ,   e  sciencias.    §.  Adquirir  conhecimento  ,  e 
saber.  *'  aprenderão  ,  que  o  navio  era    de  Mala 
ga, "  Ined,  z.f.  7,11.  Dizemos  Aprender  sciencias , 
artes  j  e  cos  verbos   no  infinito  :  v.  g.   o  Pai  di- 
te ao  Príncipe    seu   filho  ,   que  aprendesse    a  ser 
Rei ,   porque  se  tile  fazia  Jorças ,   que  esperava  , 
qtte  fizessem  os  seus  i  Couto ,   1 2.  5.  4. 
APRENDIDO,  part.   pass.  de  Aprender. 
APRENDIZ  ,  s.  m,  e  h  O  que  ,  a  que  apren- 
de ;  prmcipiante  ,    ou  principiado    em    arte  ,  ou 
ofRcio.  §.  Sois  muito  ãp:end\z  em  amores.    Sd  Mir. 
Vilhalp.  f.  Í19.   Como  adj.  "  o  fidalgo  Aprendiz." 
APRENSÁDO  ,  part.  pass.  de  Aprensar.   Setim 
negro  aprensado.  Lavanha  ,  Fingem. 
APRENSÃO.  V.  Apprehensão. 
APRENSAR.  V.  Imprensar. 
APRÉS  ,  adv.    antiq.    Depois.    Leão  ,   Orig.  f 
211.  Fita  Christi ,  2.f.^i.f.§.Do  Fnncez  au- 
près ,  junto  ,  perto  ;  apràs  de  mim  :  na  minha  máo, 
e  poder.  Elucidar. 

APRESENTAÇÃO,  s.  f.  Acção  de  apresen- 
tar. §,  OíFerecimento  :  forens.  dos  autos ,  da  carta 
de  seguro. 

APRESENTADO,  part.  pass.  de  Apresentar. 
§.  Mestres  apresentados  i  i.  é ,  nomeados. 

APRESENTADOR  ,  s.  m.  O  que  apresenta.  Of- 
íicio  antigo  da  Casa  Real,  talvez  o  que  apre- 
sentava âs  pessoas  ,  que  vinháo  á  Corte ,  estran- 
geiros ,  Embaixadores.  §.  O  que  propõe  alguém 
para  Beneficio  Ecciesiastico  a  quem  o  ha-de  col- 
íar.  §.  Apresentador  de  tettra  cambial  :  o  apre- 
sentante ,  o  que  a  apresenta  a  quem  ha-de  pa- 
gá-la ,  que  é  o  sacado ,  ou  acmante ,  ou  quem 
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faz  honra,  e  credito   ao  seu  nome,  ou  acceite. 

APRESENTAR  ,  v.  at.  Fòr  diante  ,  em  pre- 
sença. §.  Apre.entar  uma  pessoa  a  outra,  para  os 
i-zer  conhecidos.  £.  Ciar.  c.  18.  §.  Apresentar 
Iguarias  a  alguém.  Lobo.  —  papeis  ,  Jeitos  em 
Juízo.  Orden.  §.  Oíferecer.  §.  Apresentar  Beneficias  j 
nomear  sugeitos  para  os  servirem.  §.  Apresen- 
tar batalha  ;  offerecè-la  em  campo  ao  inimigo  , 
pòr-se  em  acção  de  a  dar.  §.  Apresentar  testemu- 
nhas em  juizo  ;  trazc-Ias ,  dá-las.  §.  Apresentar- 
se ,  recipr.  apparecer  diante.  §.  Apresentar-se  em 
batalha  ;  dar  mostra  de  si  ao  inimigo  ,  em  acto 
de  pelejar.  §.  Deos  se  apresentou  a  D.  Afon- 
so Henriques  para  animar  :  appareceo.  Pinheiro  ^ 
I.  i?6. 

APRESO.  V.  Apresso. 

APRESSADAMENTE  ,  adv.  Depressa.  «  mor- 
rer apressadamente,"  subitamente. 

APRESSADO ,  part.  pass.  de  Apressar.  Mala- 
ca ficava  apressada  d'El-Rti  de  Bmtão :  Can  L. 
A'  c.  41.  com  guerra.  §.  Homem  apressado  em 
peccar ,  tardio  em  arrepetider-se.  Arraei  ,  y.  15. 
"  apressado  com  a  má  condição  do  Capitão  :  '' 
vexado.  Cast.  6.  c.  18.  §.  Que  teiB   pressa. 

APRESSADÒR  ,  s.  m.  e  adj.  O  que  apressa. 

APRESSAR  ,  y.  at^  Dar  pressa  ,  bzer  que  se 
apresse  alguém,  que  se  despache.  Cast.  z.  ico. 
§.  Fazer  adiantar  ;  v.  g.  —  alguma  obra ,  traba- 
lho. §.  Apressar  ;  anticipar  ;  v.  g.  apressar  a  mor- 
te ,  abreviar  a  vida.  §,  Provocar  a  que  venha 
mais  cedo  :  v.  g.  seus  deméritos  apressavâo  o  cas- 
tigo. Ckron.  de  Cister,  i.  5.  §.  Per  em  pressa, 
aperto,  afronta,  trabalho.  Barr.  Arraes ,  1.2.  a- 
ptessado   dos   trabalhos ,  ó^c. 

APRESSO  ,  ant.  Aprendido  ,  sabido.  Elucidar. 

APRESTADO  3  part.  pass.  de  Aprestar.  f/;;% 
aprestados  muitos  paraos.  B.  4.  2.  7.  H.  N.  1. 
125.  §.  Apressado,  prestes  ,  diligente.  Ord  Af. 
I.  /.  520,  "aguçosos  ,  e  aprestados  :  "  talvez  er- 
ro por  apressados. 

APRESTAMÁDO  ,  p.  pass.  de  Aprestamar.  Be- 
neficiado com  préstemo.  Elucidar.  "  Aprestama- 
do  da  Abadessa,  " 

APRESTAMAR ,  v.  at.  ant.  Dar  alguma  herda- 
de em  préstemo  ,  ou  prestamo.  Aprestamar  alguém  ; 
dar-lhe  alguma  coisa  em  prestamo  j  préstemo ,  ou 
prestimonio. 

APRESTAJVIÉNTO  ,  s.  m.  Apresto ,  aparelho. 
"  aprestamentos  da  Casa  da  Rainha  ,  e  da  ar- 
mada."  Couto  j  12.  I.  7. 

APRÉSTAMO  ,  s.  m.  Préstimo  ,  prestimonio  ; 
consignação  de  certos  frutos  ,  e  dinheiros  ,  pa- 
ra sustento  ,  mantença  ,  ou  obras  pias  ,  assenta- 
da em  alguma  herdade.  §.  A  herdade  ,  quinta  , 
propriedade  dada  ,  ou  consignada  para  isso.  Elu- 
cidar. V.  Préstemo. 

APRESTAR  ,  V.  at.  Fazer  prestes ,  aprontar 
cora  os  aparelhos    necessários  :    v,  g.   —  ndos , 

car- 
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cargítt  ^enic  ãt  guerra-,  a  cotuida^  é^c.  §.  yípres- 
tar-se  :  àprontar-se.  F.  deSUiO^c.  20.  "  aprestava- 
se   o   Santo   a   hzcr   penitencia.  '' 

A  PKÉSTHS,  adv.  Frcstes.  ellipticamente.  Pois 
senhor  a  prestes  o  tendes .  . .  nesta  trás-camera. 
NuhilUrw  ,  21     II  V 

APRÉSTIMO  ,  s.  m.  V.  Prestimonio. 
APRESTO  ,  s.  m.  Acção  de  aprestar.  §.  Os 
aparelhos  ,  com  que  se  fazem  prestes  os  navios 
para  a  navegação  ,  ou  guerra.  §.  Aprestos  p^ra  a 
jornada ,  para  a  guerra ,  ou  Campanha ,  para  a 
cai^a  ,  é'i. 

APRESURÁDAMÈNTE,  adv.  Com  pressa,  de- 
pressa ;  de  repente. 

APREiJURÁDO  ,  part.  pass.  de  Apresurar.  Lu- 
síada ,  X.  ic6.  "  a  vasante  ,  que  corre  apre- 
surada. " 

APRESURAMÈNTO  ,  s,  m.    Pressa,  fadiga. 
APRESURAR  ,  V.  at.  Dar   pressa ,  apressar. 
APRIMORADAMENTE  ,  adv.  Com  primor. 
APRIMORADO  ,  ad).  Feito  com  primor.  §.  Do- 
rado   de   primor  :  v.  g.  homem  aprimorado ,  e  nao 
tacanho.   Aukgr.  J.  102.  f,  pontos   de  honra.  .  . 
grandiosos ,  aprimorados ,  e  dignos  de    Redes   pei- 
tos.  Cron.  J.  III.  P.  í.  c.  24.  V-  Jrraes ,  4.  P- 
Per.  2    26. 

APRIMORAR  ,  V.  at.  Fazer  primoroso  :  v.  g. 
a  conversação  das  damas  aprimora  os  galantes , 
e  os  esmera  em  boas  partes.  §.  Aprimorar  alguma 
acção  ;  acompanhá-la  de  primor  no  modo  de  a 
íazer. 

APRISCÁR ,  V.  at.  Levar  ao  aprisco.  §.  fig.  En- 
carcerar. 

APRÍSCO ,  s,  m.  Casa  de  ramas  ,  onde  se  re- 
colhem as  ovelhas  ,  que  hão  de  ser  mungidas  , 
ou  ordenhadas.  Fieira,  "as  ovelhinhas  sahindo 
dos  seus  apriscos.  ■"  §.  fig.  Covas  ,  tocas  dos  ani- 
máes  ,  cavernas  de  acolheita.  "  sahiráo  os  Tri- 
tões de  seus  apriscos.  "  Insul. 
..APRISIONADO  ,  part.  pass.  de  Aprisionar. 

APRISIONAR  ,  V.  at.  Fazer  prisioneiro  de 
guerra. 

APRISOÁDO  ,  part.  pass.  de  Aprisoar.  Pre- 
so em  ferros  na  Cadeya.  Ord.  Af.  i.  54.  ^. 
Ord.    Man.  L.  5.  T.    55.  antiq. 

APRISOAR  ,  V.   at.   ant.  Prender.  Leão.  Orig. 

J.211.  §.  Lançar  ferros.  Ord.  Af.  2.  f.  98.  '■'■  apri- 

soam-nos  dentro  na  Igreja  de  ferros ,    e  codeyas." 

APRp.^PO  ,  part.  pass.   de  Aproar. 

APROAR  ,  V.  at,    Pòr  a    pioa  a  algum  rumo  , 

proejar.    V.  *'  aproava    ao    Noroeste.  "  Epanaf. 

APROCHE.  y.Aproxe. 

APROFEITÁR  ,  V.  ant.  Aproveitar.  (  de  prc 
fiter ,   Francez  ) 

APROFIÁR  ,  e  deriv.  V.   Projiar ,  e  deriv. 

APRÓL  ,  adv.  A  proveito  ,  beneficio,  antiq. 
De  /{ ,  e  prol. 
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APRONTAR  ,  e  deriv.  Conforme  á  pronun- 
cia. V.  Apromptar  ,  segundo  a  etimologia. 
APROPOSITÁUAMÈNTE,  adv.  A  propósito. 
APROPOSITÁDO  ,  part.  pass.  de  Apropositar. 
Que  vem  a  proposiio  ,  a  tempo  ,  e  sazão  ;  con- 
veniente ,  que  quadra.  Paiva  ,  Cas.  6.  Ârraes  , 
2.  14.  Cron.  J.  II J.  P.  4.J.  ^2.  noite  apropo- 
sicida  para  a  sita  determinação.  Ceita  ^  bis  ^  Serm. 
pag.    260. 

APROPOSITAR,  v.  at.  Fazer,  que  venháo , 
e  cayáo  a  propósito  ,  em  ensejo  ,  e  lugar  con- 
veniente :  V.  g.  —  os  duos ,  acções  ,  donaires  ,  si- 
sas ,  divertimentos ;  fazer  em  seu  lugar,  ea  seu 
tempo. 

APROPRIAÇÃO  ,    s.    f.  Acção  de  apropriar.' 
APROPRIADAMENTE  ,    adv.    Com    proprie- 
dade. 

APROPRIADO  ,  part.  pasg.  de  Apropriar.- 
"  Sepultura  que  lhe  fora  apropriada. "  Jnedit.  7. 
454. 

APROPRIAR  ,  V.  ar.  Dar  de  propriedade. 
Ihes_  apropriarão  rendas.  Cron.  de  D.  Af.  Benr.  por 
Leão.  §.  íig.  Adaptar  ,  accommodar  conveniente- 
mente ;  attribuir.  §.  Apropriur-se  :  tomar  para  si 
como  próprio  ,ou  de  propriedade  ,  attribuir-se  ,  ar- 
rogar-sc.  Prov.  da  Ded.  Chron.  foi.  p.  i6y.  §.  fig^ 
"  se  aproprião  dos  males  dos  próximos.  *'  Fieira. 
Hoje  dizem  apropriar-se  alguma  coisa  ,  tomá-la 
como  própria  ,  fazer-se  dono  delia.  Ord.  Af.  2. 
/.  187.  "  Dcs  fidalgos  ,  que  aproprião  a  si  os. 
moesteiros.  "  "  apropriar-se  uma  Lingua  os  vota- 
bulos  de  outra  (adoptando-os).  '• 
APRÒUGUE.  V.  Aprouve. 
APROUVE  ,  prer.  antiq.  de  Aprazer.  Agra- 
dou :  antiq.  Diceráo  aprougue  por  aprouve. 

APROUVER  .  fut.  conjuncr.  Agradar.  Se  aprou- 
ver a  Deus.  N.  B.  Aprouver  não  é  Infinito , 
mas  Subjunctivo  de  Aprazer  ,  apraz  ,  aprouve  » 
apmzerá  ,  aprouver  ,  aprougue  por  aprouve : 
aprazia  ,  se  aprouvesse  ;  quando  aprouver  a, 
Deus. 

APROVEITADO  ,    part.  pass.   de  Aproveitar; 

§.    Cultivado  ;  na  Agriculr.   Cast,   4.  c.    2.  p.  45,' 

APROVEITADOR    ,    s.  m.    O    que   aproveita. 

Cast.   ^.  24^.  mostrar-se   dorido  ,   e    aproveitador 

da  fazenda  à' El  Rei. 

APROVEITAMENTO  ,  s.  m.  Proveito,  pro- 
gresso ,  no  estudo  ,  na  virtude  ;  adiantamento  , 
melhoramento.  F.  de  Suso.  2-j6.  §.  Bemfeicoria. 
APROVEITAR  ,  v.  at.  Tirar  o  proveito,  que 
alguma  coisa  pôde  dar  de  si  :  v.  g.  —  as  fru- 
tas ,  as  terras  ,  lavrando  ,  e  cultivando  ,  ou  me- 
lhorando os  amanho^.  §.  Utilisar-se :  v.  g.  *' apro- 
veitarei o  seu  préstimo  ,  valimento. "  §.  Apro- 
veitar alguém  ;  ser  cansa  ,  de  que  elle  tenha 
proveito  ,  e  medre,  o  bom  Rei  foi  dado  por  Deus 
para  .  .  .  e  aproveitar  seus  súbditos  ,  como  a 
próprios  filhos,  Ordcn.  Prol,   Fazer  bem.  Imd.  5^ 
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276.  o  hífante  D.  Henrique  ,  .  .  aproveitando 
a  todos  ,  e  mm  empecendo  a  ningítem.  Aprovei- 
tar com  criacom  ,  ou  mercê.  ibid.  Tranc,  P.  i. 
C.  18.  Cast.6.  c.  65.  "cuidando  que  lhes  ta- 
2iáo  mor  damno ,  OS  aproveitarão  mais."  §,  /ípro- 
vdtar-se  de  alguma  coisa  ,  ou  pessoa ;  tirar  uti- 
lidade ,  e  proveito.  §.  Aproveitar  a  occasUo , 
ou  aproveitar-se  delia.  §.  /aproveitar ,  n.  ser  útil , 
servir  :  v.  g.  este  remédio  aproveita  nesta  doença , 
aproveitarão  as  suas  supplicas.  §.  it.  Adiantai-se , 
fazer  progressos  nos  estudos  ,  moral ,  virtudes, 
homem    aproveitado  nas  Letras.  Arraes ,  4.  ^1. 

APROVEITÒSO    ,    adj.    V.   Proveitoso.   Ferr. 
Cart.   9.   L.  z.  o  doce  ,  e  aproveitoso ,  amarga 
ao  doente. 
AFRO  VISIONADO.  V.  Provido  ,  Bastecido. 
APROVISIONÁR  ,  V.  at.  V.  Prover. 
APROXÁDO  ,  p.  pass.  de  Aproxar.  estava  apro- 
xado  d  fortaleza. 

APROXÁR  ,  V.  at.  Fazer  aproxes. 
APRÓXES  ,  s.  m.  pi.  Milit.  Os  trabalhos  , 
que  fazem  os  sitiadores  da  praça  ,  para  se  ache- 
garem a  combate -la  ,  como  são  as  trincheiras  , 
parallelos  ,  baterias ,  minas  ,  &c.  §.  fig.  Maquina- 
ções surdas.  Fieira  ,  Cartas  ,  Tom.  i.  /.   506. 

APROXIMAÇÃO  ,  s.  h  Acção  de  aproxi- 
mar, ou  aproximar-se.  §.  Cálculo  de  aproxima- 
£ão  ;  em  que  não  se  acha  ao  justo  a  somma  , 
valor ;  mas  o  mais  exactamente  ,  que  é  possível , 
e  o  mais  próximo  ao  justo, 

APROXIMADAMENTE   ,    adv.  Por  aproxima- 
ção ,  quasi  ao  justo  :    v.  g-    "  calcular  ,  avaliar 
aproximadamente  :"  i.   é,  com     pouca     differen- 
ça  ,  de  mais  ,  ou  menos    próximo    ao  justo. 
APROXIMADO  ,  part.   pass.   de   Aproximar. 
APROXIMAR  ,  V.  at.  Chegar  para  perto.  §.  Apro- 
ximar-se  :  chegar-se  para  perto  ,  junto  ,  vir-se  che- 
gando i  V.  g. —  a  algum  lugar  ,   termo  ,  prazo. 
§,  Aproximar  algum   cálculo  ■■,  chegá-lo    quanto   é 
possivel  á  exactidão  ,  e  perto  da  sua  justeza, 
APRUFUMÁR.  V.  Perfumar. 
ÁPSIDE ,  s.  m.    t.  de  Astron.    Os  pontos  apo- 
geu ,  e  perigeu.  §.  Os  apsides  da  Orbita  ,  são  os 
pontos   da  mayor ,  ou    da  menor   velocidade   do 
projéctil.    Mechan.  de  Marie. 

ÁPTAMÈNTE  ,  adv.  Com  aptidão ,  accommo- 
dadamente  ,  bem  ,  a   propósito. 

APTÁR ,  V.  at.   Accommodar :  v.  g.  aptar  os 
nteyos    aos  fins.  Arraes  ,  10.   6, 

APTIDiíO  ,  s,    í.  Habilidade,  capacidade  para 
algum  emprego. 

APTIFICÁDO  ,  p.   pass.  Feito  apto  ,  e  hábil. 
Fr.    Brás  de    Barros. 

APTÍSSIMO,  superl.  de  Apto.  Arraes,  7.  11. 
APTITÚD  ,  ou  antes  APTITUDE.  V.  Aptidão 
-      APTITUDINÁL  ,  adj^  t,  escobst.   Que  consis- 
te na  aptidão.    Tempo  d' gora  ,  P   i.   D.    i. 
APTO,  adj.  Hábil,  conveniente,  pertencente,  ( 


APU 

para  emprego.   Ç.  Accommodado  ,  disposto  :  v, 
g.  iitio  apto  para  nelle  se  porem   ciladas. 

ÁPUD-áGTA  :  palavras  latinas  ,  que  querem 
dizer  junto  aos  autos.  Ord.  i.  24.  21.  nos 
autos.  Apud  auta  dizem  outros:  nas  Orden.  Af, 
véi  as  atit.is ,  por  actas ,  ou  aittos. 

APUJADÚRA.  V,  Apojadura  ,  ou  Pojadura  ; 
talvez  pejadura  é  o  próprio  por  a  enchente  , 
ou  enchimento  do  peiío  ,  que  o  peja  ;  ou  o 
liquor  ao  odre, 

APULADÒR  ,  s,  m,  B.  Per.  verte.  Exceptor  , 
is.  Será  o    que   pula  í 

APULAR  ,  V.  n.  Pular  ?  B.  P.  verte  excipere. 

APUNHÁDO  ,  p,  pass.  de  Apunhar.  §.  no  fig. 
"  recebem  com  Latim  maçorral  os  íreguezes  , 
que  vem  muito  apanhados. "  Ulisipo.  Será  apa* 
nbados ,  por    encolhidos? 

APUNHALADO  ,  part.   pass.   de  Apunhalar. 

APUNHALAR  ,  V.    ar.    Ferir   com   punhal. 

APUNHÁR  ,  v.  at.  V.  Empunhar.  Lançar  mão 
ao  punho  da  espada ,  para  a  desembainhar.  Cou- 
to. §.  Eufr.  I.  I,  "  Apanhei  olhando  poUos  can- 
tos. '^  Metter  mão  á  espada,  Apunhar  a  espa- 
da, o  terçado  ;  ou  da  espada  :  —  com  alguém.  Hou- 
ve alli  (  no  horto  )  entre  os  Discípulos  vontade 
de  rmhirem  ,  e  apunharem  com  os  Soldados.  Cei- 
ta ,  Serm.   de   amar  os  immtgos   &c. 

APUPADA,  s.  f.  Vayaj  matraca,  que  seda 
ao  som    de   apupos. 

APUPADO  ,  part.    pass.   de   Apupar. 

APUPAR  ,  V.  ar.  Tocar  apupo  ;  dar  apupada, 
Arraes  ,9,  16.  "  Dar  risadas  ,  e  ficar-nos  apu- 
pando. ^> 

APUPO  ,  s.  m.  Busio  ,  que  se  assopra  ,  e  dá 
voz  que  toa  desabrida  ,  e  destemperada.  §.  fig. 
O  tom  do  apupo.  §.  fig.  A  vozeria  ,  com  que 
se  dá  matraca.  Ined.  ^.  166.  dando  seus  apu- 
pos para  metter  em  mayor  argulho  aquelles  Mou- 
ros. Leão  ,  Descr.  c.  89.  com  muitos  apupos  ,  e  grita 
de  todo  o  arrajal ,  se  tornou  para  dentro.  §.  Apu» 
pos  para  chamar  ,  e  carear  o  gado.  B.  í.  i. 
II.  §.  Grito  ,  brado.  §,  Um  ornato  antigo. 
Cancion. 

APURACjáO  ,  s.  f,   A    acção  de  apurar.   §.  no 
ng.  Escolha :  v.  g,  apuração  de  gente  para  a  guer- 
ra. Chron.  Af.  V.  c.  1 2.  Ord  Af.  i.  T.  68.  apuração 
dos  besteiros.  "  constrangidas    apuracôts :  "  recluta 
orçada   de   gente  para   guerra.   Ined.    2.    iCO. 

APURÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  perfeição  ,  e 
fUreza  ,  e  múira   escolha  ,  e  selecção. 

APURADO  ,  part.  pass.  de  Apurar.  Os  apura- 
dos ,  e  aconthiados  para  nosso  servido  :  escolhi- 
dos ,  ou  reclutados,  Ord.  Af.  2.  65.  7.  §.  Pessoa 
aparada  ;  escolhida  por  capaz  ,  de  recado  ,  e 
confiança  Couto  ,6.  i.  7.  ''  chaves  que  tam- 
bém entregou  a  pessoas  muito  apuradas.  "  §.  na 
Voldt.  *'  perdizes  apttradas  ;"  i.  é  , 'cxerctadag 
no  voar.  Fernandes.  ^.  Ouro  apurado;  sum  'ezesi 
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M.  L.  T»i.  2.  /.  <5.  col.  I.  §.  Gastado  ,    potre  : 
y.v.   apucaJo  de  cabCilács  ;  exhausto. 

APURAUÒR  ,  s.  ni.  O  ijue  apura  ;  o  qne 
alimp.i  ,  pule  alguma  obra.  /irraes  ,  Prol.  §.  O 
^ue  jpiirava  geme  de  guerra  ,  v.  g.  os  bestei- 
ros do  Conto  ,  os  acoiuiados  em  cavallo  ,  bes- 
ta ,  armas  ,  lança  ,  Scc.  Onien.  Af.  i.  68.  princ. 
§.  adj.  O  tempo  apurador  de  verdades  ,  i.  é ,  que 
as   separa  das   tabulas. 

APURAR  ,  V.  at.  Purificar  ,  separar  tudo  o 
que  sao  tezes  ,  pé  ,  sedimento  ,  borras  :  v-  ;^"- 
apurar  os  mctáes.  §.  Limpar-se  do  que  suja.  C^m. 
Ltts.  yil-  >8.  §.  Apurar  a  verdade  ;  separá-la  da 
fabula  :  apurar  as  mticias  ;  separando  as  talsid.i- 
des  ,  averi£;uat  a  verdade  :  donde  ,  "  apurada  a  anti- 
guidade do  nome  da  ViUa."  F.  do  Are.  Prd. 
§.  Apurar  as  rendas  ;  aproveitar  ,  não  deixar 
perder.  §.  Apurar;  atinar  metáes  :  fig.  apurara 
píiciencia  ;  aiiiur  ,  irrirar  ao  ulcimo  ponto  ,  pro 
vocar  ,  e  tazer  com  que  ella  mostre  o  toque  , 
que  tem.  §.  Apurar  a  mercadoria  ;  vendé-la  bem. 
§.  Apurar  a  cartinha  ;  apioveitá-la.  §.  Apurar  cot,. 
aleucm  , apertar  com  elle  em  explicações,  razões  , 
ate  o  encolerizar.  §.  apurar  o  negocio  ;  exami- 
ná-lo miudamente  ,  averiguá-lo.  §,  Apurar  a  es- 
criur/t;  polir ,  aperfeiçoar.  Arraes ,  Prol.  Apurar 
os  homens ;  fazè-Ios  urbanos  ,  polidos.  Lobo.  e  as- 
sim Apurar  os  cosimms.  §.  Apurar-se  em  alguma 
coisa  ;  esmerar-se  :  da^^ui  "  homem  apurado  nos 
pontos  de  honra.  ^'  Loho.  "  apurado  no  faltar  , 
com  pureza  ,  e  perteiçáo.  "  §.  Apurar-se  com 
alguém  ^atinar-se  ,  agastar-se.  Aukgr.  f.  19,  §.  Po- 
lir, compoz  a  Chronica  ,  .  .  ou  (  por  melhor  di- 
zer )  apurou  a  linguagem  antiga  ,  em  que  estava 
escrita,  B.  5.  i.  4.  "  A  Língua  vai-se  apuran- 
do \  ^^  I.  é  ,  polindo  ,  aperfeiçoando.  §.  Escolher 
gente  para  serviço  publico  ,  civil  ou  militar  : 
V.  g.  o  Corregedor  apurará  as  pautas  ;  o  apura- 
dor os  besteiros  ,  e  mais  g.nte.  §.  Veriíicar :  v.  g. 
apurar  contas. 

Á  PURIDADE.    V.  Puridade.    Em    segredo. 

APURIDÁR-SE  ,  v.  refl.  Apuridarem-se  uns 
aos  outros  ,  ou  todos  ;  tallarem-se  em  segredo. 
Lopes  ,  Cron.   ^.   L 

APYRO  ,  adj.  deriv.  do  Grego.  Entre  os  Na- 
turalistas ,  é  o  corpo  que  se  não  altera  exposto 
ao  togo  ,  isto  é  ,  nem  se  calcina  ,  nem  se  vi- 
trifica ,  nem   se    torna   em   gesso. 

AQO  ,  adv.  ant.  talvez  acd  ,  como  alio' ,  aqui , 
e  lá  i  ou  <í  (j(ío  ,  por  ,  o  qual.  etn  hum  instrumento 
que   nos  aqo  foi  mostrado.    Elucidar. 

AQUADRELAMÈNTO  ,  s.  m  ant.  Ajunta- 
mento ,  ou  somma  da  gente ,  para  ver  quanto 
toca  a  cada  um  por  cabeça  ;  v.  g,  para  que 
cada  um  pague  um  tanto  da  derram?  ,  ou  do 
total  ,  que   um  povo   deve   pagar.  Elucidar. 

AQUAURELAR  ,  v.  at.  ant.  Aquadrelar  a 
terra :  sotnmar   os  moradores ,  e  partir  por  ciies 
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iguairrtcnte   o  que    cada    um   deve   pagar.    £/«. 
cídar. 

AQUADRILHAdO  ,  part.  pass.  de  Aquadrilhar. 

AOUADRILHÁR  ,  v.  at.  Arrolar  em  quadri- 
lhas :  V.  g.  seria  conveniente  d  seguranç^a  anda- 
lan  nquadrilhados  ,  ou  aquadrilharem-^c  os  visí' 
nhos  dos  bairros  ,  para  os  rondaran  d  noite  aos 
gíTOs ,  e  alternadamente, 

AQUAECÈR  ,  v.  n.  ant.  Acontecer  ,  caber  em 
quinhão.  Elucidar.  "  aquaeceo-lhe  tanto  da  he- 
f^nça.  "  (  Acaecer  Castelhano) 

AQUANTIÁDO.  V.  Acontiado.  M.  L.  Seve- 
im^  Not.  D.  1.  §.  II.  '■'■  aquamiados  de  arne- 
iCs  ,  e  outros  de  lanças  ligeiras:  "  e  ai  mes- 
mo   diz  acontiados. 

AQUÁRIO ,  s.  m.  Um  signo  ,  o  undécimo 
do   Zodíaco.  Naufr.   de   Sep.    c.   7. 

AQUÁRIO  ,  ad).  Aqueo.  Eiegiada.  ,  /.  268.  -p: 
no  aquário  seio  do  rio.  Fasconc.  Chron.  da 
Companhia. 

AQUARTALÁDO  ,  adj.  Da  corporatura  ,  e  fi- 
gura de  quartáo.  Couto  ,  4.  10.  2.  os  seus  ca- 
va lios  *'  todos  sào  aquanalados.  "  aquartelados 
trás  o   Livro  ,  ult.  Ediç. 

AQUARTELADO  ,   part.    pass.   de  Aquartelar. 

AQUARTELAMÈNTO  ,  s.  m,  A  acção  de 
aquartelar.  §.  Os  quartéis  ,  ou  alojamento  das 
tropas. 

AQUARTELAR  ,  v.  at.  Recolher  ,  alojar  etn 
quartéis.  §.  Aquartelar-se  :  recolher-se  aos  quartéis. 

AQUARTILHÁDO  ,    p.  pass.  de   Aquartilhar. 

AQUARTILHADÒR  ,  s.  m.  Que  vende  aos 
quartilhos  ,  por    miúdo. 

AQUARTILHAR  ,  v.  at.  Vendei  aos  quarti- 
lhos. Arte  de  furtar,  p.   329. 

AQUÁTICO  ,  adj.  Que  vive  na  agua  ;  que 
vegeta  nella  :  v.  g.  ammães  ,  fitntas  aquáticas. 
§.  Signo  aquático  ;  que  mflue  ,  ou  causa  chu- 
vas. §.  fosso  aquático,  V.  Alagado  ;  oppóe  se  a 
seco.  §,  Defnonios  aquáticos  j  que  residem  na 
agua.  §.  Donzelas  aquáticas :  Ninfas.  Cnmoes, 
§.    Humor  aquático  :  agua.    Andrade ,  Cerco. 

AQUÁTIL,  ou  AQU  ATILE.  (  H.  Pinto  ^  l.  í. 
I.  )  ad).    V.  Aquático. 

ÁQUE  ,  \)ox  ^aqui  delRei  ,  cerro  vulgar.  AcU- 
dão  aqui  da.  parte  dclliei  ,  é  a  sensença  por  in- 
teiro. Couto  ,  4.    6.   7.  V.    Aqui. 

AQUEBRANTÁDO  ,  e  ourros.  V.  com  Que 
sem  a:  v.g.  Qjtehantado  ,  Q^tebrantador ,  Que- 
brantamento ,  Quebrantar ,  eb-r.  Cam.   Eleg.  13. 

AQUECER  j  v.  at.  Fazer  quente.  §.  n.  Adqui- 
rir calor.  §.  Aquecer  :  acaecer  ,  aconiecer.  Eujr. 
I.  5.  f  5.  I.  neste  sent.  é  desusado.  Ord,  Af.  i. 
45.   4. 

AQUECÍDO  ,  p.  pass.  de  Aquecer ,  at.  e  neu- 
tro .  caso  aq'íectdo.   B.    3.8.    9. 

AQUECIMENTO.  V.  Acontecimnto.  Successo. 
£ufr,  i.   I.  "  náo  vence  os  máos  aquecimentos. '"^ 
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ÁQUED'EL-REI.  Y.Aqui  d'ElReu 
AQUEDÚCTO   ,    s.  m.    Cano    artificial  ,  que 
conduz  agua  a  algum  lugar. 

AQUEIXÁDAMÈNTE  ,  adv.  antiq.  Com  pres- 
sa :  V.  g.  comer  — . 

AQUEIXAMÈNTO  ,  s.  m.  antiq.  Pressa, 
AQUEIXÁR  ,  V.  at.  Dar  pressa  ,  trabalho , 
tormento.  "  tuas  luxurias  te  aqueixai-ão. "  Resen- 
de ,  Lellio  ,  /.  1 1  ?.  §.  Aqmxar-ie.  V.  Quúxar-se. 
Leãa  ,  Cron.  de  D.  Af.  I.  §.  H.  Aptessar-se. 
antiq. 

AQUÈL,  V.  AqUelle.  antiq.  Ord.  Af.  5.  24.  i- 
AQUÈLLE,  adj.  articular,  que  limita  a  exten- 
são do  nome ,  a  que  se  ajunta  ,  pela  circum- 
stancia  de  estar  remoto  o  objecto  por  elle  si- 
gnificado :  V.  g.  aquella  casa ,  a  que  está  longe 
de  quem  talla  ,  e  da  pessoa  a  quem  se  falia. 
S-  A]unta-se  ellipticamente  a  um  substantivo  occul- 
to  ,  e  indeterminado  ,  cuja  noção  se  determina 
por  uma  incidente  :  v.  g>  aquelle  que  deseja  vi- 
ver bem.  Nestes  termos  equivale  ao  artigo  sim- 
ples o  ,  e  tem  miãita  elegância  as  frases  ,  em 
que  se  usa :  veja-se  a  Lusit.  Transf.  no  índice  , 
Artigo  Aquelle.  §.  Aquelle  trazendo  á  memoria 
attriburos  ,  e  qualidades  ,  com  que  d*anres  co- 
nhecêramos alguém  :  v.  g.  "  está  tão  outro  , 
que  já  náo  parece  aquelle  ; "  i.  é  ,  qual  d'antes 
era  ,  ou  o  conhecemos.  "  já  náo  parecia  aquelle 
(que  era  dantes  ).  Jd  não  sou  aquelle  máo 
jPai/o  «  que  sohta  Q  diz  o  Cioso  que  deixara  de 
o  ser ).  Ferr,  Cioso  ,  5.  ^,  Não  sois  vos  aquella 
minha  Senhora  Qarindn  C  que  me  agazalhaveis 
tanto  ,  e  agora  me  recebeis  mal  ).  B.  Clarim. 
V.  o  Art.  Este,  §.  Designando  o  que  pertence 
a  uma  terceira  pessoa  do  discurso  :  v.  g.  repa- 
raste naquelle  seu  olhar  tímido,  e  furtado,  §.  A 
este  articular  correspondem,  e  se  ajuntáo  os  ad- 
vérbios alli ,  acolá. 

AQUELL*ÒUTRO  ,  articulares  combinados , 
de  que  usamos  ,  quando  há  mais  de  um  obje- 
cto remoto  ;  v,  g.  "  aquella  arvore  ,  e  aquellou 
tra. "  Plural.  Aqui'11'outros.  B.  Ciar.  f.  i  ^7.  Sá 
Mir.  Egloga ,  Basto.  Aquelhuira  cousa.  D.  Franc. 
Manoel,  Cart.   6-j.  Cent.   z. 

ÁQUEM  ,  adv.  Desta  parte  ,  para  cá  ,  antes , 
atraz  de  algum  objecto  :  v.  g.  eitá  áquem  do 
Douro.  §.  Ficar  áquem  d'agua ,  fras.  prov.  achar- 
se  fallido  ,  ou  enganado  nas  suas  esperanças  , 
de  cuja  frase  traz  a  origem  Barr.  no  Clarim.  1. 
c.  i^.  no  mesmo  sentido  véi  na  Eujros.  5.  9. 
'f  achar-se  áquem  da  agua."  §.  "  O  successo  foi 
muito  áquem  de  minhas  esperanças ;  "  i.  é  ,  me- 
nos ,  longe  do  que  se  esperava.  §.  "  Ficou  muito 
4quem  do  primor  de  seus  antepassados. "  "  te- 
mia Herodes  que  Jesus  transformasse  a  sua  figu- 
ra áquem  ,  ou  alem  da  sua  idade  :  "  i.  c  ,  que 
se  afiigurasse  menos  ,  ou  mais  idoso.  Arraes , 
IO,  j;^.  vereis  quanto  áquem  fcâo  ai  grandezas 
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(orporaes  desta  a  que  não  saíeis  arrostar.  Pai- 
va,  Serm.  i.f.  1527.  f:  "parentes  áquem  do  quar- 
to gráo  :  "  "  pena  que  seja  áquem  de  morte  :  "  i. 
é  ,  menos  da  capital.  Ord.  Afons.  5.  2:5.  5.  es- 
crito aaquem,  *'  ficava  seu  poder  muito  áquem 
de  sua  soberba  :  '^  era  múi  somenos.  Feo ,  Tr.  2. 

AOUÈME  ,  s.  m.  Regedor  ,  ou  Justiça  mayor 
entre  os  Mouros  com  alçada  até  de  morte  era 
uma  só  audiência  ,  e  nellas  se  diz  que  de  cada  vez 
despeja  as  prizões :  d'ai  viria  o  provérbio  jusli<^a 
de  Mouros ,  da  accelerada.  No  Elucidário  se  lè , 
que    é  o   mesmo    que  o  Rabbi  entre    os    Judeus. 

AQUENTADO  ,  patt.    pass.  de  Aquentar. 

AQUENTAMÈNTO  ,  s.  m.  Acção  de  aque-. 
cer.  . 

AQUENTAR  ,  V.  at.  Aquecer  ,  dar  calor :  v. 
g.  aquentar  agua.  §.  f.  Fomentar  ;  favorecer  , 
para  animar,  tornou  a  aquentar  aqihlla  Christan- 
dade.  Couto ,  6.  7.   5. 

ÁQUEO  ,  adj.  Da  natureza  da  agua.  §.  Humor 
áqueo ;  um  dos  que  compõem  o  olho. 

AQUÈSSE  ,  adj.  artic.  antiq.  B.  Ciar.  L,  l. 
c.    \i.  Esse. 

AQUÉSTA  ,  s.  f.  ant.  Acontecimento ,  caso. 
"  grande  aquesta. "  Simão   Michado  ,  Comed. 

AQUÈSTE  ,  adj.  artic.  antiq.  V.  Este.  Próxi- 
mo. B.  Clarim.  L.  2.  c,  9.  L.  i.  c.  \6.  Re- 
sende ,  Chron.  f.  87.  ir.  e  na  Mtscell.  Cam. 
Filod.  Acto  I.  SC.  5.  já  que  vos  conjessei  aquestas 
fraquezas    minhas. 

AQUÍ  ,  adv.  Neste  lugar  indica  mais  proximi- 
dade ,  que  cá  :  v.  g.  "João  cá  anda  na  Corte y 
e  aqui  ceou  hontem  comigo  :  '  aqui ,  i.  é ,  nes- 
ta casa.  §,  Neste  tempo.  §.  Neste  ensejo  ,  con» 
junctura,  §.  D'aqui  :  deste  lugar  ,  tempo  :  dcsMs 
razoes  :  v.  g.  daqui  se  deduz  ,  ó-r.  §.  Aqui  d'El- 
Rei  ;  frase  elliptica ,  onde  falta  ,  acudão  i  com  a 
qual  invocamos  auxilio  de  pessoas  contra  outros  , 
que  nos  atacáo.  Eufr.  :^.  4.  /.  127.  ah  senhora 
prima  aqui  d'E!ílci  ,  que  me  matais,  o  vulgo  diz 
áque  delRei ,  ou  aquém  d^ElRei.  Antigamente  cha- 
maváo  também  aqui  do  Duque ,  aqui  do  Conde ,  se 
eráo  seus  vassalios  ;  o  que  depois  foi  prohibido 
pela  Ordenação,  porque  a  Protecção  armada  é 
Direito  Realengo ,  e  Sober.ino. 

AQUIDÚCTO.  V.  Aquediícto.  fig.  Teynpo  d' Ago- 
ra ,  i.  D.  i.  E  tirada  dos  aquiductos  das  Sagra- 
das Letras. 

AQUIETADO  ,  part.  pass.  de  Aquietar.  Fei- 
to quieto.  Arraes  ,4.  3?.  "  Acquietado  seu  Im- 
pero ,    viveo   em  ócio.  " 

AQUIETADÒR  ,  s.  m.  Que  aquieta.  §,  V.  Si' 
dativo  :  t.  de   Medic. 

AQUIETAR  ,  v.  at.  Fazer  quieto.  §.  fig.  Soce. 
gar,  tranquillizar:  v g.  aquietar  a  quem  tem  o  anuno ^ 
a  consctemia  agitada.  §.  Aquietar  os  qite  estão  em  tu- 
muho  ,  os  que  fazem  bulha ,  desordsm.  §.  A^iietar 
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os  est.tílos,  qitt  andão  de  guerra.  §.  Fazer  lançar-se  : 
V.  g.  aquietar  as  ondas  de  levadia  ,  alteradas. 
§.  Aquietar  ,  n.  ficar  quieto  ,  tranquillo  ,  sern 
afflicçáo  ,  dúvidas,  n.ío  aquietáo  uaquella  doutri- 
na. K  §.  O  homem  curioso  m^o  aquieta  ,  nan  des- 
cansa ,  em  quanto  não  sabe  o  que  deseja.  §.  Aquie- 
tar o  pensamento  em  alguma  coisít  ;  descançar  com 
elle,  não  indagar  mais,  assentir.  Lobo.  §.  Aquie- 
tar-se  ,  V.  g.  o  que  está  brigando  ;  o  tumulto ,  o 
torai^ão   aditado.    Lobo. 

AQUILA.  O  mesmo  que  aguila. 

AQUILÃO  ,  s.  m.  poer.  Vento  do  Norte. 

AQUILATADO  ,  parr.  pass.  de  Aquilatar. 

AQUILATADÒR.  V.  Quilaiador. 

AQUILATAR  ,  V.  at.  Determinar  o  quilate 
do  ouro  ,  ou  metal  :  e  fig.  avaliar  o  preço  ,  e 
merecimento  da  pessoa  ;  qualificar  a  acçáo.  §.  Fa- 
zer de  um  certo  quilate  com  liga  ;  ou  purifican- 
do. §.  Notar  com  marca  os  quilates  do  metal ; 
é  do  officio  do  contraste.  §,  Apurar  ,  melhorar , 
purificar  ,  perteiçoar.  "  aquiUtar  a  virtude  ,  a 
santidade.  "  §.  Aqiiilatar-se  na  virtude.  Cardoso , 
Jgiol. 

AQUILÉGIA,  O  mesmo  que  Acolejos ,  herva 
medicinal. 

AQUILHÁDO,  adj.  Que  tem  quilha ,  náo  raso. 
*'  embarcações   aquÚhadas.  " 

AQUILÍNO,  adj.  Da  feição  da  águia,  §,  Na- 
riz aquilino  ;  convexo  como  o  bico  da  águia. 
§.  OllJOS   aquilinos  :  i.    é  ,  vivos,  penetrantes. 

AQUÍLLO  j  parte  da  Oração  eauivalente  a  es- 
tas duas ,  aquella  coisa ,  ou  aqueUe  objecto ,  dis- 
tante de  quem  falia  ,  e  da  pessoa  a  quei»  falia. 
Usamos  delle  substantivamente  ,  para  indicar  o 
objecto  remoto  ,  cujo  nome  ignoramos ,  cu  que- 
remos calar  ,  e  ajuntamos-lbe  os  adjectivos  na 
terminação  ,  que  corresponde  ao  género  masc. 
y.  g.  aquillo  é  bonito.  §.  Usamos  desta  palavra 
alludmdo  a  coisa  ,  de  que  já  se  tratou  nourro 
tempo  :  v.  g,  aquillo  ,  que  me  dissestes.  §.  Rete- 
le-se  ao  dito  de  uma  terceira  pessoa  ;  com  esta 
distincçáo  dizemos  :  isto ,  que  digo  ;  isso ,  que  di- 
zes ;  aquillo  ,  que  elle  diz  ;  aquillo  ,  que  se  refe- 
re de  CMão.  Aquillo  náo  é  propriamente  uma 
parte  elementar  da  Oração  ,  nem  pronome  ,  mas 
equivalente  a  um  nome  ,  e  a  um  adjectivo. 

ÀQUILO  ,  s.  m.  O  vento  Norte. 

AQUILÒN  ,  s.  m.  O   mesmo. 

AQUILONÁR  ,  ad).  Que  vem  do  Aquilão ,  do 
Norte  :  V.  g.  "  vento  ,  regiões  aquilonares :  "  L 
é  ,  do  Norte. 

AQUINHOADO  ,  part.  pass.  de  Aquinhoar. 
*'  querião  também  ficar  aquinhoados  com  aquella 
tiáo.  "  Couto  ,  9.  Z(). 

AQUINHOADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  quinhões, 
sortes  ,  partilhas.  §.  fig.  Do  que  dá  premio  ava- 
rios  ,  e  louvor  a  diversos  ,  segundo  seus  mere- 
cimentos. 

Tont.  I. 
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AQUINHOAMÈNTO  ,  s.  m.  p.  us.  O  mesmo 
que  aquecimento  ,  ou  o  acto  de  dar  quinhões  , 
partilha ,  o  que  cabe  a  cada  um  :  a  partilha  , 
que    se    faz  ;  a  sorte  ,  e   qumháo    de  cada   um. 

AQUINHOAR,  v.  at.  Dar  quinhão,  porção, 
ração,  D.  Franc.  Man.  Cart.  n,.  Cent.  4.  Pin- 
to Ribeiro^  Lustre  do  Dez.  do  Paço ,  p.  11.  "com 
que  Deos  os   dotou  ,  c  aquinhoou.'' 

AQUIRÍR.  V.  Adquirir.  Lucena ,  /.  80a.  coU 
z.  Aquirir  é  mais  doce.  Naujr.  de  Sep.  c.  9. 
/.  is6.  ult.  Ed.  Torcendo  o  corpo  aquire  mores 
forç^as, 

AQUISTÁDO  ,  part.  pass.  de  Aquistar. 

AQUISTÁR  ,  V.  ar.  Adquirir.  C.  Lus.  FII.  59. 
Fieira,  Cartas,  r.  118.  «io  aquistou  pouco  credi- 
to. Caminha ,  Pões.  pag.  420-  p"'^-  ^^K' 

AQUÍSTO ,  s.  m.  V.  Acquisi^ão  ,  ou  Adqui- 
sição. 

AQUÍSTO  ,  s.  m.  ant.  de  Aqueste.  Isto  aqui. 
Barr.  Ciar.  f.  15^  f.  col,  i.  Bernard.  Ribeiro  ^ 

Egl.  2,  .    ,     , 

AQUJÁR,  V.  ant.  Perguntar  cujo  e,  de  quem 

é.  Elucidar. 

AQUOSIDÁDE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  a- 
quoso. 

AQUOSO  ,  adj.  Que  abunda  em  agua  ;  que 
parece  agua  ;  que  se  move  polo  peso  d'agua; 
Naujr.  de  Sep.  Canto  5.  /.  87-  «^í-  -E^'í-  2«jí' 
faz  ,  o  aquoso  engenho  represado.  "  o  fundo 
aquoso : "  o  mar.  Lus.  VL  38, 
,  ÁR,  s.  m.  Corpo  elementar  fluido,  leve,  ca- 
paz de  compressão,  e  dilatação,  elástico,  trans- 
parente. §.  Ar  fixo  ,  o  que  se  desenvolve  da  et- 
fervescencia  ,  occasionada  pela  mistura  do  acido 
vitriolico  com  a  tetra  calcar  ,  ou  que  se  exhala 
da  fermentação  espirituosa  de  qualquer  substan- 
cia vegetal  mucosa.  §.  Ar  nitroso  ;  que  resulta 
da  efíervcscencia  do  acido  nitroso  derramado  so- 
bre metàes  ,  ou  semimetáes.  §-  Ar  infiammnvel ; 
que  tem  a  propriedade  de  intlammar-se ,  resul- 
ta do  acido  vitriolico  ,  ou  marinho  com  quasi 
todos  os  metáes  ,  e  semimetáes.  §  Ar  deflogíS" 
ticado ;  de  que  se  separou  a  mayor  parte  do 
flogisto.  §.  Ar  acido ;  fluido  semelhante  ao  ar , 
que  se  separa  de  varias  espécies  de  acido.  §.  Ar 
alkalino  volátil  ;  que  se  tira  do  espirito  volátil 
de  sal  amoniaco.  §.  Este  corpo  posto  em  mo- 
vimento é  o  que  chamamos  vento  ,  e  çor  este 
se  toma  quando  dizemos  :  v.  g.  vem  d  ali  hum 
ar  frio.  mal  cobertos  contra  os  agudos  ares  que  so- 
pravão.  Lusiada.  §.  Geito  no  fazer  as  coisas, 
bom ,  ou  máo  i  e  geralmente  toma-se  á  boa  par- 
te ,  por  garbo  ,  bizarria  ,  galhardia  ,  graça  :  v.  g. 
"  dança  com  miíito  bom  ar.  "  §.  Os  ares  de  al- 
gum sitio ;  a  sua  atmosfera ,  e  ventos  que  nelle 
correra,  e  a  sua  temperatura.  §.  Os  Ates  pátrios , 
fig.  a  pátria,  §.  O  talhe  ,  ou  feições  de  alguma 
coisa :  V,  g.  0  ar  do  corpo ,  o  do  rosfo ;  o  pare- 
Y  cer. 
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cer.  §.  Jiamo  de  ar :  accidente  paralítico.  §.  Coi- 
sas feitas ,  ou  fundadas  no  ar ;  sem  fundamento  ; 
V.  g.  castellos  ,  projectos ,  esperanças.  §.  Fir , 
ou  ir  pelos  ares ;  famil.  depressa,  como  as  ave* 
que  voáo  ,  ou  como  se  diz  das  bruxas.  §•  j4íí- 
rar  com  tudo  pdos  ares :  irar-se  destemperadissi- 
mamente  ,  eníurecer-se  ,  famil.  §.  Entender  peLs 
ares ;  famil,  i.  é ,  tacillimamente  ,  com  grande 
jJenetraçáo.  §.  Ter  ar  de  alguma  coisa  ;  apparen- 
cia  ,  e  semelhança  :  v.  g-  "  cem  ar  de  iiovilla." 
§.  Estranhar^  os  ares  :  sentir  novidade  por  mu- 
dança de  clima  ;  e  fig.  sentir  estranheza  ,  em 
coisa  desacostumada.  Eufr.  5.  i.  "  estranhaes  os 
ares  destes  termos :  '^  fallando  de  termos ,  e 
estilo  náo  vulgar.  ^  O  ar  do  rosto  :  o  est.ido 
do  semblante  ,  segundo  as  paixões  do  animo. 
Cast.  5.  58.  §.  Ar:  vapor,  ou  o  ar  misturado 
com  exhalações  corruptas  :  v-  g-  daqui  ar  de  pes- 
te. §.  A  impressão,  que  fazem  certos  corpos  ra- 
refazendo o  ar  :  V,  g.  o  ar  do  fogo.  a  qualquer 
ar  de  fogo  se  derretem  como  manteiga.  Ar  de  luz  , 
áa  candeya  ;  um  vislumbre.  §.  O  Ceo  das  nu- 
vens, véi  dos  ares  o  rayo ,  que  te  abraza.  §.  Ap- 
parencia :  v.  g.  ár  de  riso.  Mostra  ,  parecença. 
dava  ares  de  quem  era  ;  tem  ares  do  pai ,  da  fa- 
milia.  §.  Furtar  o  ar  do  corpo  d'alguem  :  imitá- 
lo  nos  movimentos ,  e  meneyo.  Barreiros  ,  Cens. 
§.  Os  ares  da  privança ,  do  Pa^o ,  da  ventura  ; 
fig.  favores ,  bafo.  §.  As  maneiras  ;  v.  g.  do  Pa- 
ço ,  os  sabores  ,  discrições  ,  &c. 

ÁRA,  s.  f.  Altar,  em  que  se  fazem  sacrifí- 
cios. §.  Pedra  de  ara :  pedra  benta ,  que  se  pói 
nos  aitares ;  sobre  a  qual  se  pói  o  Cálix  ,  e 
ÍHostia  consagrada.  §.  fig.  nas  aras  da  honra  ,  da 
Eé ,  do  Respeito ,  da  Gratidão ,  de  Cupido  faz  sacri- 
fício. §.  A  ara  da  Cruz  :  a  Cruz,  em  que  N.  S.  Jesu 
C.   foi  crucificado.  §.  Ara  :    constellação  austral. 

ARABÁLDE.  V.  Arrabalde. 

ARABÍ  ,  s.  m.  Titulo  dos  Magistrados  ,  que 
-  entre  nós  tinháo  os  judeos  tolerados  até  o  tem- 
po dei  Rei  D.  Manoel  ,  e  que  lhes  admi- 
nistraváo  justiça  ;  tinháo  scllo  com  a  letra  :  Sello 
do  Arabi  de  tal  Cidade  ,  ou  Fdla  ;  ou  sello  do 
Arabi  mor.  Ord.  Af.  L.  2.  T.  81./.  476^.  Os  Ara- 
bis  menores  trio  como  Juizes  ordinários ,  eleitos 
por  pellouros  pelas  communas  ,  e  confirmados 
pelo  Arabi  mor:  e  deiles  se  aggravava  para  os 
Ouvidores  das  Commarcas  postos  pelo  Arabi 
mo"^  >  o  S"^^  também  tinha  seu  Ouvidor ,  que 
andava  com  elle ;  e  de  ambos  se  appellava  pa- 
ra o  Corregedor  da  Coite ,  que  era  o  seu  Juiz 
da   alçada. 

ARABÍ  A  ,  s.  f.  ou  AR  AVI  A.  Língua  Arábica. 
Hht.  dos   111.  7 av.  28. 

ARABIÁDO  ,  s.  m.  Officio  ,    Magistratura  de 
Arabi.   M.  Lus.  P.  6.   f.    lO. 

ARÁBICO,  ARÁBIGO,  ARÁBIO.  O  mesmo, 
de  Arábia.  §.  subst.  A  Língua  Arábica. 
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ARÁCA ,  s.  F.  Agua  ardente  múi  forte  ,  que 
se    tira  do    Assucar  na  Ásia. 

ARADA  ,  s.  f.  V.  Aradura.  Gil.  Fie.  Obr.  i.  ^y. 
"  quando  vieres  da  arada.''''' 

ARÁDEGA  ,  s.  t.  Um  tributo  de  6.  fangas 
ie  trigo  ,  que  se  paga  aos  Padres  de  Alco- 
oaça. 

ARADO  ,  s.  m.   Instrumento    de  abrir  os   re- 
^os  na  terra  ,  para  se  semeyar  ;  consta  de  peças 
cujos  nomes    sáo  ,     iega  ,  aivecas  ,  temao  ,  ou^^a., 
chavelhão  ,    rabina   ,    relhas  ,    mtixilho  ,    ttirj  ^ 
tempera  ,    rabelho  ,    solles  ,    chumaceiros  ,    onlhas 
de   lobo  ,    dental  do  arado  ,    é^c.  §.    fig.  O  la- 
vor ,    exercício    do  arado,  tirados  do  arado  para 
a^Díctjidura.    §.   fig.  terras  bravias  onde   ate  e/i- 
tiio  não  ti/lha  entrado  o  arado  de  Christo :  o  tra- 
balho  de   as  evangelizar.  Couto.    7,  6.  6. 
ARADO ,  part.   pass.    de  Arar. 
ARADÒIRA  ,  s.  f.  Dia  de  lavragem  ,  ou    la- 
voura. "  dar-nos-heis    três   aradoiras.  ^'  Elucidara 
ARADÒIRO  ,   s.  m.  ant.    O  arado.  Elucidar. 
Suppl. 

ARADÚRA  ,  s.  f.  O  trabalho  de  arar.  §.  A 
terra  que  dois  bois  podem  lavtar  num  anno. 
Blut.  Suppl. 

ARÁlS  ,  s.  m.  Ras ,  tecido  de  panno  de  Ras. 
antiq.  Prov.  H.  Gen, 

ARÁL ,  s.  m.  Terra  ,  que  era  inculta  ,  e  se  re- 
duzio  a  cultura. 

ARÁLDO.  V.  Arauto  ,  que  é  o  mesmo. 
ARÁLHA  ,  s.  f.  Novilha  de  dois  annos.  §,  Pa- 
Ih^  dos  alhos  ,  de  que  se  trançáo  as  restes. 

ARÁLLA,  como  diz  varias  vezes  o  Regimento 
dos  Verdes ,  e  Montados.  V.  Aralha, 
ARAMÁ.  V.  Horamd.  UHs.   166. 
ARAMÁQAS.  O  mesmo  que  Aramá.  B.  P. 
ARAME,  s.  m.  Composição  de  metáes ,  de  que 
resulta  um  amarello  ,   de    que  se  fazem  bacias  , 
fio  ,  candieiros  ,  &c.   é  cobre  vermelho  com  ca- 
lam ina.  §.  Bronze.  Ourem  ,  Diar.  f.  588.   "  por- 
tas de  arame. "  B.  Paneg.  1. 

ARANDELA ,  s,  f.  Guarda-máo  ,  ou  defensa  , 
que  se  crava  nas  lanças ,  e  massas  ,  da  feição 
de  um  funil  ,  a  qual  lhe  cobre  o  punho.  B, 
§.  Arandelas  de  castiçaes ,  aliás  dirandelas :  aran- 
delas é  o  certo ,  e  são  peças  que  se  ajuntáo  por 
baixo  da  peça  do  castiçal  ,  onde  se  fixa  a  vel- 
la  ,  para  aparar  o  que  delia  cái ,  ou  se  der- 
rete. §.  Espécie  de  collar ,  e  punhos  com  pregas  , 
babados.  Galvão ,  Serm. 

ARÀNEA ,  s.  f.  Túnica  ,  das  que  compõem  o 
bugalho  do   olho.    t.  de   Anar. 

ARANHA,  s.  f.  Insecto  vulgar,  de  pouco  cor- 
po ,  com  pés  longos  (  de  ordinário  oito  ) ,  e  ar- 
ticulados ,  nos  quaes  tem  com  que  faça  presa 
em  outros.  §.  Um  peixe  assim  chamado.  (  ara- 
neus  ,  í.  )  §.  Aranha  do  trayio  ,  t.  de  Cavall. 
peça  de  ferro  atravessada  no  fim  da  cadeya ,  1 

qual 
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qnaT  se  prende  na  argola  ,  que  tem  mão  no  tra- 
vão. §.  Aranha  de  volantes ,  são  volantes  esten- 
didos em  redor  de  um  centro  ,  a  modo  de  pcs 
de  aranha.  §-  Aranha  meirinho  :    insecto.  {_rme- 

la  ,  jc.) 

ARANHÈIRO.  s.  m.  t.  f.\m.  Lugar  onde  as  ara- 
nhas se  recolhem  ,  e  escáo  nas  suas  teyas  ;  ou- 
tros dizem    Aranhol. 

ARANHÈNTO,  adj.  t.  fam.  Onde  há  aranhas. 

B.  P. 

ARANHÍqO,  s.  m.  dim.   de  Aranha. 

ARANHÓL  ,  s.  m.  Armadilha  de  caçar  aves, 
com  feição  de  teya  de  aranha.  §.  O  lugar  da 
teya  da  aranha ,  onde  ella   se  recolhe. 

ARANZÉL  ,  s.  m.  Formulário  ,  diteccorio ,  re- 
gimento. S.  Tempo  de  agora,  z.  104.  Lobo.  fiz 
outro  aranzel  de  cortezia.^.  Tarifa, ou  pauta  de  Al- 
fandega. §.  fig.  r.  famil.  Longa  serie  de  coisas , 
quei se  Carrão.  P.  Ribeiro,  Rei.    i.  p.   19. 

ATl^ÃÒ  ,  s,   m.   Herva  ,  alias  jarro.    Curvo. 

ARAR  ,  V.  at.  Abrir,  sulcar  ,  arregoar  a  ter- 
ra c'o  arado.  §.  íig.  Rasgar  o  corpo  com  pen- 
tes de  ferro.  Vieira.  §.  r.  Poet.  Arar  os  mares  ; 
sulcar  ,  navegar.  C.  Etegiada  ,  /,  174.  não  aran- 
do o  Eftxino ,   01*    Elesyonto, 

AR  Ar  A  ,  s.  f.  Ave  do  Brasil  de  bico  revolto  , 
e  semelhante  ao  pap.igayo  ,  com  pennas  de  va- 
rias cores  ;  e  mayor  corpo. 
.  ARATÍCU  ,  s.  m.  Fruto  do  Brasil  ,  é  uma  es- 
pécie de  pinha  molle  ,  cheya  de  massa  amarel- 
lada  ,  com  caroços  da  mesma  còr  ;  tem  a  casca 
fina  verde  ,  com  alguns  picos  porém  moUes  ,  e 
curtos :  há  outro  araticí  apé ,  branco  doce ;  o  ara- 
tiai  pana  dizem  ser  venenoso  :  ao  simples  ara- 
tict  de  massa  ,  e  caroços  amarellos ,  chamáo  vulg. 
araticii  cagão. 

ARATIGUSÈIRO  ,  s.  m.  Arvore  que  dá  ara- 
ticú. 

ARAUTO,  $.  m.  Ministro  público,  que  ia  a 
Potencias  estrangeiras  com  declaração  de  guerra  : 
distiaguia-se  do  Rei  d'armas ,  por  trazer  o  escu- 
do Real  no  peito  ,  sem  coroa  ;  tinha  mayor  gra- 
duação que  o  Pdssavante  ,  e  menor  que  o  Rei 
à' armai.  Sevevim  ,  Notic.  §.  Postilhão  ,  correyo  , 
que  «e  envia  com  recado.  Ourem  ,  Diar,  freq. 
V.  p.  606. 

ARAVEC.A,  s.  t.  Arado,  que  abre  os  regos 
mais  largos ,  que  o  arado  ordinário  ,  com  uma  so 
aiveca. 

•  ARAVÍÂ,  s.  f.  Linguagem  embaraçada,  que 
6e  não  eate.iJe.V  rasc-mço  ,  giringon^a.  Eufr.  5. 
2.  "  Para  que  me  ensineis  essa  aravia.^^ 

ARBÍM ,  s.  m.  Tecido  grosseiro ,  que  se  trazia 
por  luto. 

ARBIS  ,  s.  m.  plur.  Sistem.  dos  Regim.  5.  pag. 
ç?,().  "  arbis  de  empadas ,  chaves ,  topes.^^  §.  plur. 
de  Arbim  :  Paino  grosseiro  ,  de  que  se  fariáo 
Lios,  e  envoltórios   de   espada,  &c. 
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Arbitra  ,  s.  f.  Jc  Arbitro. 

ARBITRADO  ,  p.  pass.  de  Arbitrar. 

ARBITRADOR,  s.  m.  Alvidrador. 

ARBITRAMENTO,  s.  m.  O  juizo  ,  sentença 
do  Juiz  arbitro. 

ARBITRAR,  v.  at.  Sentenciar  como  arbitro. 
§.  Determinar  ,  e:  assinar  alguma  somma  :  v.  g» 
para  alimentos  lhe  arbitrarão  cem  mil  reis.  §.  Ar- 
bitrar  o  Remo  a  alguem  \  julgar-lho  ,  dar-lho  por 
sentença,  ou  decisão  de  yictoria,  &c.  Telles, 
^.  Dar  voto  ,  parecer. 

ARBITRARIAMENTE,  adv.  De  modo  arbi- 
trário. 

ARBITRÁRIO  ,  adj.  Que  fica  no  livre  arbí- 
trio ,  voto  ,  vontade  de  alguem  ;  que  depende 
delia  ,  e  não  é  determinado  por  Lei  :  v.  g.  "  pe- 
nas arbitrarias ;  "  que  se  deixáo  á  discrição  dos 
Juizes  ,  e  Magistrados.  §.  Governo  arbitrário ; 
.iquelle  ,  em  que  a  vontade  ,  illimitada  por  Lei 
alguma  positiva  ,  serve  de  regra  aos  súbditos. 
§.  Coisa  ,  que  náo  impõe  necessidade.  §.  Náo 
necessário. 

ARBITRÈIRO.  V.  Jlvílreiro ,  e  Arbitrtstai 
que  são  o  mesmo.  Falasco ,  "Justa  Acclam. 

ARBÍTRIO ,  s.  m.  Juizo  ,  sentença  do  arbi- 
tro. §.  Metter  alguem  debaixo  do  arbítrio  de  ou-< 
trem  ;  i.  é  ,  fazer  dependente  de  sua  vontade. 
Chron.  de  D.  Dinis  ,  />.  10.  §.  Voto  ,  escolha  : 
V.  g.  a  arbítrio  das  partes.  §.  Arbítrio  de  cam- 
bio ;  calculo  estimativo  de  sua  mayor  vantagem  , 
em  razão  dos  lugares ,  valor  dos  metáes ,  e  ou- 
tras circumstancias. 

ARBITRÍSTA ,  s,  m.  Alvitreiro  ,  o  que  da  al- 
vitres ,  planos,  projectos  em  matérias  de  gover- 
no ,  e  politica  ,  sobre  arrecadações  de  fazenda , 
augmento  das  rendas,  ou  contos,  imposição  de 
tributos. 

ÁRBITRO  ,  s.  m.  Juiz  eleito  por  convenção 
das  partes,  em  cu)o  desembargo  ellas  se  com- 
promettem.  §.  Toma-se  impropriamente  por  ar- 
bitrador ,  avaliador.  §.  íig.  O  que  pôde  a  -.eu  ar^ 
bitrio  determinar  a  existência  ,  ou  sorte  de  al- 
guma coisa  ,  e  dispor  delia :  v.  g.  arbitro  da  paz, 
e  da  guerra  ,  da  vida ,  da  fortuna.  §.  Pessoa , 
que  assiste,  e  presenceya  alguma  coisa,  Arraes  , 
4.  ^i.  §.  Avaliador  :  v.g.  arbitro  das  posses  da  Po^ 
vo.  §.  como  ad).  Juiz  arbitro :  o  mesmo  que  ar^ 
bitro  só.  • 

ARBOLÁRIO.  V.  HcrhoUrio. 

ÁRBOR  ,  ÁRBOR.E.  V.  Arvore. 

ARBÓREO ,  ad|.  Da  natureza  ,  do  talho  da  ar- 
vore. Eneida,  12.  209.  EUgiada,  f.  50.  "  a  ma- 
ta arborea.^^ 

ARBUSTÍVO  ,  adj.  Da  natureza,  ou  classe  dos 
•itbustos:  v.g.  '■  planta  arbustiva.'^^ 

ARBUSTO  ,  s.  m.  Arvore  menor  ,  que  as' 
ordinárias,  que  vive  tempos  e  annos  ;  agoi/a- 
se  na  primavera,  e  talvez  tem  da  mesma  raiz- 
y  ii  va- 
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vários    pes  ,    ou     troncos.  ' 

ARCA,  s.  f.  Caixa  de  madeira  para  roupas, 
trigo ,  papéis  ,  &c.  §.  Cotre  de  alguma  corpora- 
ção :  V.  g-  a  arca  da  Universidade  ;  a  Thesoura- 
ria  :  pagar  arcas  ^  i.  é,  propinas  da  Universidade. 
Arcas  \\i  ,  ou  cofres  de  varias  recadações  ;  v.  g. 
áai  malfeitorias ,  ou  condemiuçóes  dos  Reos  pe- 
las Relações  ;  dos  Órfãos  i  da  piedade  ,  i.  é ,  das 
condemnaçóes  ,  que  as  partes  náo  quizeráo  re- 
ceber. Orden.  Manuel.  §.  Caixáo  ,  ataúde.  §.  As 
arcas ,  pi.  a  armação  de  costellas  ,  e  ilhargas. 
Virar  as  arqttas ,  na  Milic.  ant.  fazer  meya  vol- 
ta. Prov-  da  Hist.  Gen.  §.  Brigar  arca  por  ar- 
ta;  i.  é,  com  partido  igual.  Ulidpo  ^  f.  38.  Ar- 
raes ,  10.  44.  tomar-se  com  algaem  a  arca  parti- 
da ;  com  ousadia  do  que  tem ,  ou  cuida  ter 
igual  partido.  §.  Andar  com  arcas  encoiradas  ,  h. 
tamil,  com  segredos,  §^  Arca  d' agua  :  poço  don- 
de se  deriva  agua  ,  e  donde  se  distribue  para 
canos ,  &c.  §.  Arca  da  bomba  ,  nos  navios ;  on- 
de se  ajunta  a  agua  ,  que  íazem  ,  e  a  bomba 
a  sorve.    §.  A   camará  da   arma  de  fogo,   onde 
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tinha-o     arcado    pela    cintura  :   areado    um   do 
outro. 

ARCADÚRA ,  s.  f.  Curvatura  em  forma  de 
arco. 

ARCANJO,  s.  m.  Espirito  celeste  da  terceira 
Jerarquia,  superior  aos  Anjos,  e  do  oitavo  coro. 

ARCANO  ,  s.  m.  Segredo  ,  as  coisas  que  se 
occultáo.  fieira,  os  atcanos  da  Monarchia  :' os  n- 
canos  secretissimos  deste  mysterio. 

ARCANO,  adj.  Secreto  ,  occulto.  Hum  lume 
arcano    as  portas   tem  guardado.  Uliss.  1.  25. 

ARCAR,  V.  at.  Arquear,  curvar  ,  dar  teiçáo 
de  arco.  §.  Arcar  lutando  :  travar  de  arca ,  por 
meyo  corpo.  §.  fig.  Q  amor  ateou  com  elle:  i.  é, 
apertou ,  estimulou  múito.  rieira.  §.  fig.  Apertar 
com  alguém ,  que  faça  alguma  coisa.  §.  Arcar 
com  as  dificuldades  ;  forcejai  por  vencè-las.  §.  Ar- 
car pipas  ■■,  guarnecè-las  dè  arcos.  §.  Arcar-se  ', 
curvar-se  :  v.  g.  arcar-se  a  palma  co  peso.  Mausi 
p.  10.  §,  Arcar :  arquejar  de  respiração  afadiga- 
da ,  e  cansaço  :  it.  travar  como  em  briga  pot 
brinco.    §.  Dizemos    arcar  alguém  ,  e   mais   tre- 


vai  a  carga.  §.  Arca  d' agua  t  onde  se  ajunta  pa-   quentemente  com  alguém  ;  com  algua  coisa.  TeU 
ra  se  distribuir  por  canos.  §.  Arca  do  navio ,  la-   Us. 


do :  arca  da  ala.  Ined.  2.  599.  "  e  hum  Mouro 
que  estava  nas  arcas."  §.  fig.  O  peito  é  arca 
dos  segredos.  §.  Arca  ,  e  contracto  :  contrato ,  pe- 
lo qual  ElRei  dava  certos  cavallos  aos  Capi- 
tães ,  e  porção  de  dinheiro,  pelo  que  erão  obri- 
gados a  ter  certo  número  cheyo  ,  espécie  de  con- 
trato aleatório. 

ARCABOUÇO  ,  s.  m.  ant.  A  armação  dos  os- 
sos do  corpo  do  animal.  §.  O  cadáver.  Fersos 
d' Egas  Monis.  §.  O   peito ,  ou   região   superior. 

ARCABUZ  ,  s.  m.  Arma  de  fogo  ,  que  tem  a 
arca  do  cano  mais  larga ,  que  as  espingardas. 
J^ernão  d*Oliv.  Grammat. 

ARCABUZÁqo ,  s.  ra.  Fieira ,  Cart.  140.  Tom. 
I.  Tiro   de  arcabuz. 

ARCABUZADA,  s.  f.  Tiro  de  arcabuz. 

ARCABUZADO  ,  p.  pass,  de   Arcabuzar. 

ARCABUZAR  ,  v.  at.  Matar  a  tiro  de  arca- 
buz ,  ou    espingarda  ;  castigo  militar, 

ARCABUZARÍA.  V.  Jrcabtizeria. 

ARCABUZEÁDO  ,  p.  pass.  de  Arcabuzar. 

ARCABUZEÁR,  v.  at.  Arcabuzar. 

ARCABUZEIRO,  s.  m.  Que  faz  arcabuzes. 
§.  Que  vai  á  guerra  armado  de  arcabuz.  §.  Neste 
ultimo  sentido  dizemos,  adjectivamente:  gente  ar- 
cabuzeira.  Elegiada  ,  /.  218.  Est.  2. 

ARCABUZERÍA  ,  s.  f.  Tropa  de  arcabuzeiros. 
P.  P.  2.  71 


ARCADA  ,  s.    f.  Multidão 


de  arcos    seguidos. 


§.  Arcadas  :  movimentos  do  peito  de  quem  res- 
pira com  fadiga.  "  Dar  arcadas.  "  §.  Abobeda 
em  arco. 

ARCADO  ,  adj.  Curvado  cm    forma  de  arco  , 
arqueado.  §.  p.  pass.  de  Arcar.  Palm,  P.  5,  /.  lo. 


ARCARIA  ,  s.  f.  t,  collect.  Os  arcos  ,  que  sus* 
tentáo  edifício  ,  ou  pórtico.  M.  L.  i.  /.  284. 
§.  Multidão    de  arcas. 

ÁRCASÍNHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Arca. 

ARGÁZ  ,  s.  m.  Arca  grande ,  com  gavetões  , 
&c. 

ÁRÇA  ,  prés.  do  Conjunct.  do  Verbo  Arder. 
Arraes ,  10.  i.  "  Arsa  minha  alma...  em  vos- 
so  amor.  ^' 

ARC^ÃO ,  s.  m.  Arção  da  sella  ;  a  parte  ele- 
vada por  diante  ,  e  pot  decraz.  ar^ão  dianteiro , 
e  trazàro. 

ARCEBISPADO  ,  s.  m.  A  dignidade  ,  e  o  ter-í 
ritorio  do  Arcebispo  ;  os  seus  Direitos  ,  Officios.; 

ARCEBISPÁL  ,  adj.  Pertencente  a  Arcebispo* 
F,  do  Are.  f.  43.  f. 

ARCEBÍSPO  ,  s.  m.  Prelado  superior  ao  Bis- 
po na  Ordem  Jerarchica  Ecclesiastica  ,  que  tem 
suíFraganeos. 

ARCEDIÁCONO.  V.  Arcediago. 

ARCEDIAGÁDO  ,  s.  m.  Dignidade  de  Arce- 
diago. M.  Lus. 

ARCEDIAGO ,  s.  m.  Dignidade  Ecclesiastica , 
cujo   oiHcio  era  governar  os  Diáconos  ,  &c. 

ARCEDIÁNO  ,  ant.  Arcediago.  Nobil. 

ÁRCHA ,  s.  f.  Arma  dos  archeiros.  §.  fig.  **  ar-i 


mou 


a  rosa    de  agudas  archas.  " 


ARCHAISMO  ,  s.  m.  Antigualha  nas  palavras, 
ou  frase  desusada :  v.  g.  ajfetto  por  ajfecto ;  adur, 
outri  por  outrem  ;  alhur ,  ende  ,  <ú>-c. 

ARCHÀNGELO  ,  ARCHANGEO  ,  s.  m. O  mes- 
mo que  Archanjo. 

ARCHÁNJO.  V.  Arcanjo,  {o  eh  como  k. ) 

ARCHEIRO  j  s.  m.  (.  o  çh  como  x  )  Homem 

de 
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de  ahbnrda  da  Guarda  Real.  §.  Que  usa  de  ar- 
co. Ined.  i.  j.  407. 

ÁRGHEO  ,  s.  m.  t.  de  Med.  Primeiro  tem- 
peramento. §.  t.  de  Chym.  Fogo ,  que  reside  no 
centro  da  terra  ,  e  concorre  para  a  vegetação  , 
e  metallificaçáo.  m    •       j 

ARCHETE  ,  s.  m.  dimin.  de  Arca.  Archete  de 
ossos ,  de  relíquias.  Sousa ,  e  Cardoso.  §.  dimin. 
de  Arco,  t.  de  architect.  Leão.  no  úg.  Archetes  de 
lacaria  de  aljôfar. 

ARGHÉTIFO  ,  s.  m.  (  eh  como  q  )  Ideya  ori- 
ginal ,  modelo.  §.  por  exceli.  Deus.  §.  0^  mundo 
archelipo  ;  i.  é ,  conforme   ás    ideyas  de  Deus. 

ARCHÉTIPO ,  adj.  V.  g.  Idèyas  archetipas  ■■,  origi- 

náes.  C  eh  como  q  ) 

ARCHI ACÓLITO  ,   s.  m.  Primeiro   acolito.  (  eh 

como  ^) 

ARCHIAPÓSTATA  ,  s.  m.  O  primeiro  após- 
tata. 

ARCHIBÀNCO,  s.  m.  Banco  grande  com  váos, 

Íara  guardar  alguma  coisa,  cobertos  com  as  ta- 
oas  do  assento. 
ARCHICADÈIRA  ,  s.  h  A  principal  cadeira. 

ARCHICANCELLÁRIO  ,  s.  m.  Primeiro  Can- 
cellario ,  ou  Chanceller. 

ARCHIGANTÒR  ,  s.  m.  Primeiro  cantor.  (  eh 
como  q  ) 

ARCHICLÁVO  ,  s.  m.  Regente  de  Igreja  ,  ou 
Mosteiro,  (^ch  como  ^  ) 

ARCHIDUCÁDO  ,  s.  m.  A  dignidade ,  e  o  ter- 
ritório de  Duque.  C  fh  como  q  ) 

ARCHIDÚQUE ,  s.  m.  Primeiro  entre  os  Du- 
ques ,  ou  Duque  de  superior  graduação.  (  eh 
como  ^) 

ARCHIDUQUÈZA  ,  s.  f.  Mulher  do  Archidu- 
que ,  ou  Senhora  deste  titulo. 

ARCHIEPISCOPÁL.  V.  Arcebispal.  M.  L.  (  eh 
como  q  ) 

ARCHIFLÁMINE ,  s.  m.  O  primeiro  ,  ou  che- 
fe dos  Flammes.  (  eh  como  q  ) 

ARCHIIRMANDÁDE,  s.  f.  A  principal  das  Ir- 
mandades ,  ou  Confrarias. 

ARCHIMANDRITA ,  s.  m.  Abbade  de  ermitães, 
anacoretas.  (  eh  como  q  ) 

ARCHIMINÍSTRO ,  s.  m.  Primeiro  Ministro. 

ARCHIMOSTÈIRO ,  s.  m.  Principal  mosteiro. 

ARCHIPÉLAGO,  s.  m.  Mar  principal,  ou  mar 
grande.  ( eh  como  q )  Mar  onde  há  miáitas 
ilhas. 

ARCHIPÉRBOLE  ,  s.  f.  OU  m.  Exageração  ex- 
aaordinaria.  ,)>•    . 

ARCHIPRESBÍTERO ,  s.  m.  Primeiro  ,  ou  prin- 
cipal presbitero. 

ARCHIPROFETÍSSA  ,  s.  f.  Principal  profe- 
tiza. 

ARCHISÁTRAPA  ,  s.  m.  Principal  Sátrapa. 

ARCHISINAGÓGO ,  s.  m.  Principal  da  Sina- 
goga* 
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ARCHITÉCTA,  s.  f.  Mulher  que  exerce  a 
Architectura.  ,  ,| 

ARCHITEGTÁDO  ,  p.  pass-  de  Architectar. 

ARGHITECTÁR  ,  v.  at.  Trabalhar  como  Ar- 
chitecto  alguma  obra.  §.  fig.  Hia  Deus  archite- 
ctando  a  eompanhia  de^esus.  Telles  ,  H.  Ethíop^ 
L.  2.  c.  2.  barcas  de  fogo ,  que  architectou  cort' 
tra  os  Parlamentos.  Arte  de  Furtar  ,  /.  241.  cons-: 
ttuii.  (  eh  como  ^  )  "  architectou  Deus  o  mun- 
do. >^ 

ARCHITÉGTO  ,  s.  m.  Que  sabe. ,  e  pratica  a 
Architectura  ,  edificando.  §.  fig.  o  diabo  architQs 
cto  da  mentira.  Arraes  ,  7.  6.  (  eh  como  q)     > j 

ARGHITÉCTÓNICA  ,  s.  f.  Arte  da  ArchiteJ 
ctura. 

ARCHITÉCTÓNIGO ,  adj.  Que  respeita  á  Ar- 
chitectura. 

ARGHITEGTÒR ,  s.  m.  Architccio.  £.  Prestes  ,• 
/.  18. 

ARGHITECTÚRA  ,  s.  f.  Arte  de  edificar ,  e 
construir  edifícios,  íortificaçóes  ,  ou  vasos  náu- 
ticos ;  daqui  a  sua  divisão  em  Architectura  ci' 
vil ,  militar ,  e  náutica.  §.  fig.  A  obra  archite- 
ctada.  (  eh  como  í  )  §.  fig.  O  artificio  :  v.  g,  a  ar- 
chitectura do  mundo ,  dos  Ceos. 

ARCHITRÁVE,  s.  m.  Membro  principal  da 
Architectura  ,  que  assenta  sobre  os  capitéis  das 
columnas  ;  sobre  o  architrave  corre  o  friso,  ( cb, 
como  q  ■) 

ARGHiTRICLf NO ,  s.  m.  Mordomo  mor,  ou 
o  chefe  dos  que  servem  ,  e  ministrão  á  mesa. 
(  eh  como  q  )   Regente   da  mesa.  £.  P. 

ARGHIVÁDO,  p.  pass.  de  Archivar.  ( cô  cor 
ino  ^  ) 

ARGHIVÁR  ,  V.  at.  Recolher  em  archivo.  (c6 
como  q^ 

ARGHIVÍSTA,  s,  m.  O  que  tem  o  cuidado 
do  archivo  ,  que  recolhe  nelle  os  munumentos 
destinados  para  isso  ;  carturario,  cartulario,  ou 
cartureiro.  M.  L.  Tom.  6.  (  o  íé  como  q  ) 

ARGHÍVO  ,  s.  m.  Cartório  ,  casa  onde  se  re-, 
colhem,  e  se  guardáo  escrituras  públicas,  diplo-> 
mas ,  e  outros  monumentos  por  escrito.  §.  fig. 
a  sua  memoria  era  um  archivo  de  vastíssimas, 
erudições,  §.  Qualquer  lugar  onde  se  conserva  al- 
guma coisa.  "  archivos  da  graça  divina.  **  F.  Qcb 
como  ^  )  §.  Lugar  recôndito.  Eneida  ,  I.  57.  §.  Ser 
cretaria.  fig.  tirado  dos  archivos  não  só  da  tyra- 
nia ,  mas  do  athéismo.  Fieira.  §.  o  Archivo  Sxal : 
a  Torre  do  Tombo  em  Lisboa.  §.  fig.  Archivos^ 
do  Segredo ,  do  Fado  ,  <ò-c. 

ARCHONTÁDO.  {eh  como  c)  Officio  de  Ar- 
chonte. 

ARGHÓNTES  ,  s.  m.  pi.  Magistrados  Gregos  k 
erão  os  Principáes  ,  principalmente  em  Athenas. 
(  eh  como  c  ) 

ARCHONTOLOGÍA  ,  s.  f.  Escritura  á  cerca 
de  Archontes.  §.  Dignidade  ,  ou  Magistratura  de 
Archontes,  AR*. 
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■'   ^^^u"^^'^'  '*  ""*  ^'^'  """"^  ^^  Faífa'  íe  es- 1  espora  ,  Togoso  ,    que  sái   ao   estímulo,  mufr; 
parto   banhada  em  pez ,  que  se  accende  para  alu-   de  Sep.  f.    8i.    ult.  Edi^,    O  cai>allo   do  SoLx 


ou 


miar  o  caminho. 

•    ARCIPÉLAGO.  V.  Archipelago. 

ARCIPRESTÁDEGO.  V.  Arciprestado. 
.  ARCIPRESTADO  ,  s.  m.  A  Dignidade 
Officio  do  Arcipreste, 
-  ARCIPRESTE  ,  s.  m.  Primeiro  entre  os  Pres- 
tjytêros,  o  chete  dos  Preshyteros  inferior  ao 
Bispo. 

c  ÁRGO  ,  s.  m.  Besta  ,    ou   peça  de  madeira  , 
Ifiàrfim  ,  ou  pontas  de  certos  animáes  ,    dotadas 
de  elasticidade  ,    com    uma    corda    de    ponta  a 
ponta  ,  na  qual  se  embebe  o  cabo  da  setta  ,  que 
puxamos  embebido  contra  o  nosso  peiro  ;    com 
íste  se  curva  O  arco  j'"^  solta  a  frecha  ,  ao  res- 
tituir-se  o  arco  communica  o  seu  impulso  á  cor- 
da ,    e  está  á  setta  ,   de  que  se  faz  tiro.  §,  Os 
arcos    inteiros  ,  ou   círculos  de  páo  ,  ou  ferro , 
tom-    que    se  aperta   a  aduella  das   pipas  ,  &c. 
§.   Porção   de   circulo    em    Geometria.  §.  em  Ar- 
chitéct.  Obra  arqueada  ,  curva ,  de  pedra ,    ma- 
deira ,   tijolo.  &c.    §.  Arco  ir  is  ,  celeste  ,  ou,  da 
velha :  o  arco  de  varias  cores  ,    que    se  vè  nos 
ares   ,    em  tempo    chuvoso.    §.  Obra  de  archi- 
téctura  com  volta  ,   e   feiçáo  de   arco  ,    e  abo- 
bada ;    também    os  há  de  madeira.  Os  arcos  das 
aguas   livres  em   Lisboa  ,    de  ponte ,  de  porta  , 
<S^c.    §.  Arcos :  semicírculos  ;    v.  g.   com   que  se 
feixa  um  parêntesis.    §.  Arco  :  instrumento   com 
que  se   ferem    as   cordas    da  rabeca  ,    rabecão  , 
éic.  é  de    páo    com    corda    de    sedas  de   caval- 
lã  enresinadas.   §.  Arco   irimfal ;  que    se   eleva- 
va em   memoria  dos  triunfadores  ,    e  de  algum 
grande  feiro  de  guerra  ,  &c,  §.  Arco  de  pellouro  ; 
que  servia   de   atirar  pelouro  ,  o  mesmo  que  bés- 
ca   de  pellouro.  Resende ,  Chron.   e  Miscell.  alias 
testa  de  bodoqrte. 

ÁRGOBOTÁNTE  ,  s.  m.  t.  d'Architect.  O  ar- 
co ,  a  que  se  encostão  edifícios  ,  para  se  empa- 
rarem  por  um  lado  fraco.  §.  Botarco,  e  outras 
obras  ,  que  aferráo  em   architraves. 

ÁRÇO  ,  primeira  pessoa  do  presente  do  Indicar. 
de    Arder,  Ulis.    ii-j.    f, 

ARCTÁDO  ,  p,   pass.  de  Arctat. 
ARGTÁR  ,    v.   ar,,  V.   Apertar  ,    Restringir, 
Estreitar.  Vergel,  de  Plant, 

ÁRCTICO  ,  adj.  Do  pólo  do   Norte. 
ÁRCTOS  ,    s.   m.  A    Ursa  do  Norte.   t.  de 
Astron. 

ARCTURO  ,  s.  m.  Estrella  fixa  da  priineira 
grandeza  ,  na  cauda  da  Ursa  mayor  ;  nasce  quin- 
ze dias  antes  do  Equinócio  do  Outono ,  e  traz 
chuvas» 

ARCUÁL  ,  adj.  Curvo  como  arco. 
ARGUMFERÈNGIA  ,    s,   f.   Espaço   que   occu- 
pa  o    circulo, 
ÁRDEGO ,  adj.    Cavallo    ardego  ,  que  sai  á 


ardego  ,  e  fero.  §.  Homem  ardego  ;  ardido  ,  que 
se  iirira  ,  estimula  ;  de  condição  irritável.  B.  z. 
5.  7.  Albuquerque  era  ardego,  e  fragueiro  em  os 
negócios  do  seu  officio  ,  e  algumas  vezes  mdo  de 
contentar.  §.  Negocio  ardego  ;  quente  ,  trabalho- 
so  ,  apressado  ,  afanoóo  ,  difficil.  Eluciclar. 

ARDÊNCIA  ,  s.  f.  Ardor,  fogo:  fíg.  das  pai- 
í:oes  ,  das  entranhas.  §.  V.  Ardentia.  H.  N.  2. 
§.  O  calor  forte  ,  que  tomão  algumas  matérias 
grassentas  ,  oleosas  ,  e  resinosas  ,  que  se  dizem 
arder  com  o  calor ,  e  ficar  ardidas  :  v.  g.  os 
queijos ,  lans  churdas  ,  e  outros  efteitos  por  fer- 
mentação  intestina. 

ARDENTE ,  part.  de  Arder.  Acceso  ,  abra- 
sado, §.  Espirito  ,  ou  agua  ardente  j  a  que  é  dest  l- 
hda  de  vegetáes  ,  e  toma  fogo  ;  destes  é  mais 
forte  a  agua  ardente  de  cabeia.  §.  Clima  ar- 
dente ;  i,  é  ,  de  grandes  calores.  §.  Ferro  ardente , 
em  brasa,  §,  Cavallo  ardente ;  fogoso.  V.  Ardego. 
§.  Génio  ardente  ;  fortemente  irritável.  §,  Desejo  —  ; 
múi  vchemente.  §.  Lagrimas  ardentes ;  que  nascem 
do  ardor  da  paixão  amorosa ,  e  assim  suspiros  arden- 
tes.  §.  Que  brilha  como  a  chama :  v.  g.  rubim 
ardente  ,  os  olhos  ardentes  da  Panthera  enfure- 
cida, era  tão  ardente  o  jerro  da  espada  ;  múi 
terso  ,  e  resplandecente.  Clarim.  5.  c.  24.  §.  Ar- 
dente espelho.  V.  Us tório.  §.  Engenho  —  ;  cheyo 
de  estro  ,  enthusiasmo.  §.  Espada  —  :  fuimi- 
nante.  §.  Idade — ;  a  juvenil.  /^íWr^.  §.  Li- 
nha ardente  ;  a  equ  nocial.  §.  Especiaria  ar- 
dente ,  que  requeima,  §.  Febre  —  ;  múi  aguda. 
§.  Rayo  do  Sol  ardente  ;  chama  ardente  ;  fo- 
go ardente. 

ARDENTEMENTE   ,     ad\ 


,  auv.  Com  ardor  ,  de 
modo  ardente  ,  com  veheniencia  ,  fogo  ,  pai- 
xão. 

ARDENTÍA,  s.  f.  Fenómeno,  que  ás  vezes 
se  observa  de  noite  no  mar ,  e  rios  ,  cuja  agua 
movida   luz   como   fósforo. 

ARDENTÍSSIMAMÈNTE ,  adv,  Múi  ardente- 
mente. 

ARDENTÍSSIMO  ,  super!,   de    Ardente. 

ARDER  ,  V.  n.  Estar  abmíado  ,  encendido  , 
queimar-se  fazendo  chama  :  v.  g.  arde  a  palha; 
arde  a  lenha.  §.  Esrar  encendido  :  v.  g.  o  rosto 
ardia.  "  purpúrea  rosa  sobre  a  neve  ardia :  '*. 
estava  como  encendida.  Cam.  Son.  186.  arde 
u  rubim  ;  arde  o  pejo  nas  faces  pudibundas.  §.  Sof- 
frer  o  ardor  das  paixões  :  v.  g.  arder  cm  ira  , 
desejos  ,  concupiscência  ,  ódio  ,  ó^c.  quando  tem 
tomado  grande  força.  •'  ]á  de  amores  delia  todo 
ardia."  Cam.  Est.  set.  n.  §,  Brilhar  muito  co- 
mo a  chama  :  v.  g,  arde  o  diamante ,  o  rubmi , 
o  topasio.  §.  Fazer  grande  estrago,  gr.issar:  v. 
g.  arder  a  peste  ,  guerra  ,  batalha.  §.  òer  arden- 
te :  V.  g.  arde  o  Sol ,  a  terra ,  a  calma.  Maus^ 
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^9.  §.  Fnzer-s6  empireumatico  com  calor:  v.  g. 
arJcr  o   quajo ;  termentar  :  —  a  farinha  moihítr 
da ,  t  gftardada.  §.   Estragar-se  ,  ou   despendcr- 
se  muito    depressa   :    v.  g-    atde  a  fazenda  ,   o 
dinbíiru.  §.  Estar  acceso  :  v.  g.   nfita  sala  ardem 
três  bugias.  §.    Arder  de  ,  ou  com  alguma  cnisa  : 
ardi  com  o  sttjeiío ;  arder  em  fogo  ,  chamas ,  laba- 
reda. §.  Não  se  apagar  :    v.  g.    arde    o  /b^o  j  v 
fig.  arde  â  c^^nid  ,  ptiixão  no  peito  ,  no  coraçjio  , 
como  rt  Cúiade  ardia  coih  iUttmma{ões.   §.  E^/^ar  em. 
grande  tervor ,  movimento,  a.  Cidade  ardia  provi- 
denciando  ,    e  acudindo  aonde  podia  ser  acommetii- 
da  :    a  não  ardia  em  armas.  Bi  2.  2.  5.  e  9.  4. 
ç.  §.  //rí/er  ^  jf</e  ,   o  í/«fjo  ,  rt  cubica  ,  /z  inve- 
ja» ;  ser    vehemence  ,    múi     torte.    §.   Arder   em 
ira  t  raiv^  >  desejos ;  arder  de  raiva  ,  Je  amor ;  abia- 
sar-se  nestas  paixões.  §.  Arder  por  alguma  pessoa  ^ 
oU>   coisa   ;    amá-la  muito.    "  Por   Lilia  em    vivo 
fogo  Aonio  ardia.  "  Ferr.  Egí.  4.  Cam.  Egl.  8. 
§.  Grassar  :  v.  g.  arder  a  peste  ,  a  guerra.  §.  Fazer- 
se   com   energia.  "  ardem  as  preparações  de  guer- 
ra :  arder  com  guerras.  "  Earr.  arder  em  contendas. 
Sousa,  arder  em  sevissima  peste.  Vieira,  arder  em  fes- 
tas ,  e  alegrias.  Palm.  P.  2.  §.  Arder  em  febre  ;  tè-la 
ardente.  §.  Arder  em  ,  ou  a  sede ,  em  fome ,  com  jfí/e. 
§.  Arder  o  Sol  ;  estar  múi    vivo  ,  e  desnublado , 
e  (caloroso.    §.   Sentir   ardor   :    v.  g.  arde-me    a 
língua,    com  os  adubos  :  ardem  os  olhos  de  cho- 
rar. §.  Arde  o  seco  polo    verde  ;  fig.  pagão  justo 
polo   peccador.   §.  Arder-se  ,  reflex.  é  impróprio  , 
e  Castelhanismo. 

ARDÍD  ,  s.  m.  V.  Ardil. 
ARDIDAMENTE  ,    adv.    Ousada  ,    intrépida- 
mente.   Ord.    Af.    i,  62.  6.   Ord.  Man.    i.    55. 
§.  9.  Prov.   da  Hist.  Geneal.  Tom.   6.  f.  ^75. 

ARDIDÈZA  ,  s.  f.  Ousadia  ,  desenvoltura  , 
despejo  de  homem  valeroso  ;  atrevimento.  B.  1. 
I.  II.  e  Ciar.  f,  15.  f.  Palm.  P.  1.  c.  59.  e 
P.  5.  /.  90.  col.  2.  Ined.  5.  /.  51.  "  Cansáo  for- 
ças ,  e  braços ,  e  ardidezas.  ['  Ferr,  Põem,  Tom.  2. 
f.   9. 

ARDIDO  ,  p.  pass.  de  Arder.  Queimado.  Seg. 
Cerco  de  Dio  ,  f.  452.  §.  Ousado  ,  atrevido  , 
desenvolto  em  commetter.  Palm.  P.  2.  c.  ^9. 
*^  ardido  coração."  £.  i.  I.  c.  6.  e  :^.  9.  8. 
§.  Fogoso  ,  apaixonado  :  v.  g.  coração  — .  M. 
JL.  §.  Ardido  :  ferido  do  ardor  sensual  ,  vene- 
leo.  Cardoso.  "  Mulher  ardida.  ^*  §.  Ardido  em 
■pd:  reduzido  a  pó  pelo  fogo.  Resende  ,  Chron. 
§,  Ardido  :  que  adquire  a  qualidade  eitipireumati- 
ca  ,  dos  oleosos  :  que  adquire  sabor  acre  ;  v.  g. 
passas  húmidas  ,  e  guardadas ;  a  farinha  ;  certas 
madeiras  empilhadas  ardem  ,  e  algumas  matérias 
jnflammaveis  ,  alcatroadas  ,  &c. 

ARDIDÒSO  ,  por  ardiloso.  Pinto  Pereira,  ar- 
didosos   meios. 

ARDIL,  s.  iti.  O  mesmo  que  ardileza.  B.  ?. 
^,  i.  o  ^au  qtte  kvo»  me  ardil   de  çommetíerçm 
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a  entrada  por  atjucjia  pane. 

ARDlLÈZA  »  s.  f.  Manha  ,  astúcia.  §.  Estra^ 
tagema  na  ^;aerra  ,  ou  nos  negócios.  §.  it.  Ac 
çao,  mvep.vo  a^^tuto.  §.  ardileza.  Chron.  d>ElReÍ 
D.  vujrrte,  e  Ined.  2.  81.  por  bõo  saber  ,  e  ardi- 
leza   do  riicto  Conde. 

AROíl.ÓSAMENTE  ,  adv.    Com  ardil. 

^/ilDILÒSO  ,  adj.  Que  sabe  ,  ou  que  usa  de 
n.vdís ;  astuto.  §.  Coisa  ardiloia:  feita  com  ardil  j 
astúcia   ardilosa  ;  teja ,  queixa  ardilosa. 

ARDIMÈNTO  ,  s.  m.  Ousadia ,  ou  acção  ou- 
sada  ,  atrevimento  ;  fogo  ,  bravura  ,  denodo  em 
commetter.  Ord.  Af.  i.  62.  6.  defendè-los  com  ardi- 
mento.  Cam.  Son.  M.  L.  Eneida  ,  10.  220.  a  fé 
inflamma  ardimentos  nobres  d  virtude.  H.  Dom.i 
P.  z.  §.  Ousadia  ,   animosidade.  Ord,  Man.   u 

55'    §'9; 

ARDÍNGO,  s.  m.  ant.  V.  Gardingo  delRei^v 
Desembargador. 

ARDÍTO.  V.  Ardido:  «  Carlos  o  ardito.^^  (  bar- 
di ,  Francez) 

ARDOR  ,  s.  m.  O  calor  forte  ,  ou  a  causa' 
delle ,  que  existe  nos  corpos  ,  cujo  ílogisto  se 
põe  em  acção  ;  ou  no  mesmo  fogo  ,  sol.  §.  O 
grande  calor  atmosférico  :  v.  g.  o  ardor  do  cli- 
ma. |.  fig.  Alacridade  de  animo  insofrido  ,  ou  de 
paixões  fortes  :  v.  g.  ardor  da  ira ,  sensualidade  , 
amor.  §.  Desejo  violento  :  v,  g.  o  ardor  de  ccntr 
bater.  Nobil.  f,  47.  §.  O  ardor  dos  corpos  oleo- 
sos cáusticos  ,  que  rtqueimáo  ^  v.  g.  o  ardor  da 
pimenta ,  cravo.  §.  Ardor  do  confticto  ;  quando  é 
mais  pelejado.  §.  Energia  ,  intrepidez  do  animo* 
o  nobre  ardor  que  aqui  se  aprenda.  §.  Desejo  ve-? 
hemente  :  o  ardor  de  gloria  y  V.  g.  e  fama. 
§.  Ardores  torpes ,  da  sensualidade;  ardor  da  ira, 
da  suberba,  §.  Dos  corpos  espirituosos  :  o  ardoc 
do  vinho.  §.  Ardor  de  Fé  3  de  Caridade ,  zeloj 
'ò-c. 

ARDUAMENTE  ,  adv,  Dif facilmente. 

ARDUIDÁDE  ,  s.  f.  O  ser  árduo  ,  difficulda- 
de.  Ceita  ,  Serm. 

ÁRDUO  ,  adj.  Trabalhoso  ,  áspero,  caminho 
—  ,  vias  árduas.  §.  fig.  Difficil  :  v.  g,  questão 
árdua  ,  cxusa  ,  demanda ,  negocio  —  ;  para  se  de- , 
cidir.  §.  Duro.  "  árduo  lhe  era  perder  a  se- 
pultura de  seus  pais.  ^>  —  dar  uma  Licen^a^ 
§.  DiíEcil  de  vencer  ,  conseguir  ,  acabar  :  v.  g. 
negocio  ,  empreza  árdua.  §.  Arrass.^  6.  i.  salto 
árduo  he  do  pé  d  boca.  §.  Custoso  ,  penoso : 
V.  g'  árduo  sofrimento.    Cam.    Lus.   VI.  97. 

ÁREA  ,  s.  f.  O  espaço  comprehendido  entre 
os  lados  de  qualquer  Figura  Geométrica.  §.  O 
espaço  entre  muros.  §.  Certa  porção  de  qual- 
quer planície.  §.  Circulo  em  redor  da  Lua  ,  ou 
do  Sol.  §.  Areu  do  planeta.  V.  Vector. 

ARÈA  (antes  arèya'),  s.  f.  Terra  luzidia  ,  miú- 
da, vitresciyil,  que  há  nasprayas,  &c,  %.Areya. 
ç4ga  ;  a  que  é  fçfa ,  e  cede  aos  pés ,  ou  peso* 
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§.  Edificar  sobre  areia  ,  fr.  prov.  trabalhar  em  váo. 
£ujr.  ^.  A-  "Issohe  edificar  sobte  área.  ^^  "fa- 
zer cordas  d^areya ;  ^^  impossíveis.  §.  /íreya  de 
escrever  :  poeira  do  areyeiro.  §.  Pó,  rasura  :  v. ^• 
• — de  metáes.  §.  Praya.  §.  Areyas  gordas  :  o  infer- 
no. "  vai-te ,  mando-te  para  as  aieyas  gordas.  " 
§.  Areya  ;  a  praça  ,  liça  dos  Lutadores.  Te/- 
hs.  "  tornar   á  areya.  '^ 

AREADO  ,  part.  pass.  de  Arear.  ç.  Atacado 
do  ar ,  estupor  ,  ou  parlesia.  Sousa.  §.  Falto 
<3e  tento  ,  erio  ,  attonito  ,  pasmado.  Couto  ,  4. 
6.  I.  *'  ficarão  os  Piloros  areados.  "  F.  de  Li- 
ma ^p.  254.  §.  Assucar  areado:  refinado,  mas  em 
j)ó  grosseiro.  §.  Coberto  de  areya.  não  pode  sair 
feia  barra ,  por  estarem  os  bancos  areados  ,  e  so- 
berbos.  Couto  ,  9.  c,   15. 

AREAL  ,  s.  m.  Planície  ,  ou  grande  espaço 
coberto  de  areyas.  {^areyal  melhor  ortogr.  )  V. 
Arrayal. 

AREAR  ,  ou  AREIÁR  (  ou  melhor  Areyar  ) , 
V.  at.  Cobrir  ,  alagar  de  areya  :  v.  g.  os  rios 
.areyáráo  os  campos. ^.Lm^^it  esfregando  com  areya. 
§.  Arear  ,  n.  ficar  debaixo  da  areya ,  que  traz 
a  corrente.  E  como  ali  não  ha  areya  (  num  ban- 
co de  coral  )  para  arearem  as  comas.  Couto  , 
so.  7.  2.  §.  n.  Pasmar ,  perder  o  juizo ,  o  tino. 
y.  e  H.  2.  :}85.  "areou  ,  e  perdeo  o  tino.  '> 
Luc.    157. 

ARÉCA,  s.  f.  Fruto  Asiático,  que  se  mistu- 
ra com  o  bétele  ,  e  se  masca.  B.  e  Góes ,  Chron. 
\M.  I.  c.  41.  "  Hum  pomo  como  nozes..  .  .a 
que  chamáo  areqita.  " 

ARECÁL  ,  s.  m.  Plantio  de  arvores  ,  que  dáo 
a  arequa.    Couto ,  5.  6.   4. 

AREDÒMA,  V.  Arredoma.   Ined. 

AREEIRO  ,  ou  AREIÈIRO  (  ou  antes  Areyei- 
ro )  ,  s.  m.  Vaso  onde  está  a  areya  ,  cu  poei- 
la  j  que  se  deita  para  enxugar  a  tinta  da  es- 
crita. §.  O  que    carrega  areya. 

AREÈNTO  ,  ou  AREIÈNTO  ,  adj.  Que  leva 
areya  ,  que  a  tem  :  v.  g.  terras  ,  rios  areentos. 

AREFEqÁDO  ,  adj.  ant.  de  a  refece  (  do  Hes- 
panhol  reéece ).  Baixo  ,  abatido,  aviltado.  Porque 
nom  fosse  areteçada  a  palavra  (  amen ).  Fita 
Christi  ,  I.  II.  7.  Fender  a  rejece.  Ord-  Af.  L. 
4.  pag.  54.  e  lá  mesmo  homêes  refeces  ,  Scc 
Batalha  refece.   V.  abaixo  Arrefeçado.  Fita  Chris- 

ti   y      1.      150.-; 

A  REFECE  ,  adjv.  Por  baixo  preço  ,  barato  : 
V-  g-  "  vender  a   refece :  baratar.    V.  Refece. 

AREISCO ,  adj.  Arisco  ,  onde  há  muita  areya, 
e  a  terra  por  isso  é  pouco  fértil.  Albaq.  Comm. 
i.c.  37. 

AREJADO ,  p.  pass.  de  Arejar.  V.  o  verbo. 

AREJAR  ,  V.  at.  Exporão  ar,  §.  Arejar  as  ca- 
sas ;  dar  entrada  nellas  ao  ar  novo  ,  ventilar. 
§.  Tomar  ar.  §.  Secar-se.  "  arejei  como  o  feno." 
§.  Arejar-se  a  ferida  ;  ser  occasiáo  de  convulsões , 


molhada ,  ou  exposta  ao  frio  sendo  nova ,  com6 
se  vè  no  Brasil. 

AREJO,  s.  m.  Acção  de  arejar,  exposição 
ao  ar. 

ARELHÁNA  ,  s.  f.  Cordáo  de  cingir  o  cha- 
rco ,  que  é  de  prata  ,  ou  oiro.  §.  Cinto  ,  em 
cujas  pontas  andáo  como  remates  uns  canudos , 
onde  se  traz  o  dinheiro,  t.  da  Ásia.  Couto , 
Dec.  6.  nelles  enfiáo  as  adagas.  CasL  v  ^68. 
§.  Na  Cron.  J.  III.  P.  4.  c.  100.  huma  cadeya  de 
oUro  arelhana  ,  que  trazia  ao  pescoço  :  como 
adject. 

ARENA  ,  s.  f.  O  fundo  ,  ou  cháo  do  circo , 
ou  amfiteatro  ,  onde  andaváo  os  Lutadores ,  e 
as  pessoas  que  faziáo  o  que  pertencia  ao  es* 
pectaculo.  Arèa  dice  Telles ,  Chron.  1.  5.  49.  «.  i. 

ARENÁTO  ,  adj.  t.  de  Mineral.  Pedras  arenatas ; 
compostas  de  grãos  de  areya  ,  que  faiscão  fe- 
ridas com  aço. 

ARENGA  ,  s.  f.  Pratica  ,  discurso  ,  falia  ,  ora- 
ção. Pinheiro  ,  z.  p.  kj.  §.  Longas  razões :  w.  g. 
ter  arengas  c'o  alguém,  frase  vulgar.  §.  Razões 
inintelligivcis.  B.  4.  5.  11.  Cron.  J.  III.  P.  5. 
c.  57. 

ARENGAR ,  v.  n.  Fazet  sua  falia ,  discurso , 
oração.  Freire. 

ARENGUÈIRO  ,  adj.  Pessoa  que  falia  muito 
resoando  ,  altercando.  '*  é  muito  arengueiro.  " 
t,  us. 

ARENOSO  ,  adj.  Areyento  :  v.  g.  prayas  are- 
nosas. C.  §.  Arenoso  ,  na  Menina  ,e  Mo^a  ,  f.  144. 
;i^".  Egloga  Crysfal  ,  subentendendo-se  o  subst,  es- 
tofo  ,  parece  significar  còr  de  areya.  §.  Mistura- 
do com  areya. 

ARENQUE,  s.  m.  Peixe  ,  que  vem  salga- 
do ,  e  embarrilado  ;  é  uma  espécie  de  sardinha 
grande. 

AREÓLA ,  s.  f.  Canteiro  de  flores.  F.  §.  Aréó- 
la  ,  t.  de  Anat.  circulo  corado  á  roda  do  bico 
do  peito.  §.  Aréola  :  circulo  luminoso ,  que  ás  ve- 
zes apparece  em  redor  da  Lua. 

AREÒMETRO  ,  s.  m.  t.  de  Fisica.  Instrumento , 
que  serve  de  mostrar  o  peso  especifico  dos  lí- 
quidos. 

AREOPAGÍTA  ,  s.  m.  Magistrado  do  Areó- 
pago. 

AREÓPAGO  ,  s.  m.  Um  Tribunal  de  Magistra- 
dos em  Athenas. 

AREÒSO  ,  adj.  Areyento  :  v.^.  Em  quanto  os 
peixes  húmidos  tiverem  As  areosas  covas  deste  rio. 
Cam.  Egl.  I.  " areoso  deserto."  Seg.  Cerco  de  Dia, 
f.  187.  M.  L.  Naufr.  de  Sep.  f.  26.  Mart-  28. 

AREQUA.  V.  Areca  ,  Arccil. 

AREQUÈIRA,  s.  f.  Arvore  que  dá  asarccas. 
'.'  Cercado  (  Melinde)  de  palmares  ,  e  arequaes.  '3 
Góes  ,  Chron.  Man.  P.  i.  c.  ^8. 

ARESTA  ,  s.  f.  A  pragana  do  trigo.  §.  Aresta 
do  linho  ;  a  alimpadura ,  quç  delle  se  tira  derots 
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da  estopa.  5.  fíg.  e  famil.  Uma  porção  mínima 
de  qualtjucr  coisa.  "  náo  lhe  etro  aiesia  ;"  i.é, 
não  o  ofR-ndo  nada.  Prestes ,  f.  54.  ef.  106.  "  nis- 
so vmI   huma  aresta  :  "  náo  vai  nada, 

ARESTÈIRO  ,  s.  m.  O  letrado  ,  que  cita  Ares- 
tos cm  vez  de  Leis  ,  e  f'unda-se  em  casos  jul- 
gados. 

ARESTÍM  ,  s.  m.  Um  tumor  nos  pés  das  bes- 
tas. 

ARESTO  ,  s.  m.  Decisão  de  Tribunal  ,  que 
fica  servindo  de  regra  para  casos  semelhantes. 
(  Do  Francez  /irrest  ,  ant.  hoje  arrêt  ,  que  signi- 
fica acordo  do  Parlamento  :  ou  do  Bretão  ííre.í , 
resolução.  Butlet ,  Aíeiíioires  sur  la  Langue  Cel- 
tiíjte.)  Jr^'>to  do  Parlartiento ;  acordo ,  decisão  ,  a 
qual  faz    Lei.  Fort    Reu. 

ARESTÒi>0,  ad).  Cheyo  de  arestas,  ou  que 
as   tem. 

ARFÁGEM ,  s.  f.  O  arbr  da  náo. 
ARFAR  ,  V.  n.  Balancear  erguendo-se  ,  e  tom- 
bando ,  cu  pendendo,  a  náo.  Enfr,  z.  5.  B*  3. 
5.  7.  §.  Arfar  o  cava  lio  ;  empinai-se,  pòr-sc  em 
gémeas.  ^  íig.  Restiruir-se  a  cima  a  coisa  elásti- 
ca acurvada  :  v.  g.  as  francas  da.  palmeira  ar- 
fáo  com  algKm  peso. 

ARGÃA ,  s.  i.  ant.  Levavam  svas  viandas  entrou- 
xadas em  argáas ,  e  em  taldguas  (  os  Adaís  ).  Ord. 
Aj.  I.  f,  1588.  talvez  ,  que  seja  nos  argaos ,  que 
serviriáo  de  guardar  mantimento  ,  e  cobertura 
contra  o  tempo ,  ou  de  noite  :  taleiga. 

ARGÁqo.  k.  Alga.  Elegiada  ,  frequentemen- 
te. Sargaço  dizem  hoje  geralmente. 

ARGAMÁCJA  (  ou  antes  argamassa, ,  e  assim 
nos  derivados  ),  s.  L  Composição  de  terra  com 
matéria  pegajosa  ,  glutinosa  ,  ou  bituminosa  , 
com  que  se  acafeláo  ,  e  encrusiáo  os  pavi- 
mentos. 
ARGAMAÇÁDO  ,  p.  pass.  de  Argamaçar. 
ARGAMAÇADÒR  ,  s.  m.  O  que  taz  ,  ou  ap- 
plica  argamaça. 

ARGAMACJÁR   ,    v.   at.    Fazer   o  pavimento 
de  argamaça ,  cobrir  ,  e    encrustar  ,    rebocar  de 
argamaça  o  pavimento.  Cast.   5.    11.   c.  2. 
ARGANÁZ  ,  s.  m.  Espeçiç  dç  rato   silvestre , 
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te  na  pipa  ,  para  tirar  amostras  de  vinho  ,  e  ou- 
tros líquidos  ;  talvez  c  de  cobre  ,  ou  outro  me- 
tal. §.  Ord.  Af.  I.  /.  ^88.  levavam  suas  vian- 
das entrouxadas  em  argáas  ,  e  em  taleigas.  V.  Argãa. 
ARGEL  ,  s.  m.  fíizer  argel  \  fr.  vulg.  i.  é, 
bulha  ,  gritaria,   motim  ;  dar   envestida. 

ARGEL  ,  adj.  Cavallo  argel  ;  que  tem  malha 
branca  só  no  pé  direito  ;  ou  que  tem  os  sináes 
atravessados  :  o  que  tem  o  pé  ,  e  mão  direita 
branco  ,  se  diz  argel  travado  ;  o  que  tem  a  mão 
esquerda  ,  e  pé  direito  calçados  argel  trastravd- 
do.  Collec^.  de  Duarte  Nun.  Addi<^.  t,^.  '<  tendo 
ambas  as  máos  brancas  ,  argel  manalvo."  Galvão. 
§.  Obra  argel  ;  trabalhosa.  §.  Inerte  ,  intehz.  E.  P. 
Ulis.  208  Doutor  argel  como  cavallo.  Homens 
argeis  como  cavallos.  D.  Franc.  Manoel.  Cart.  65. 
Cent.  4. 

ARGENTADO  ,  p.  pass.  de  Argentar,  poet. 
Prateado.  §.  Ru:^o  argentado  ;  i.  é  ,  còt  de  pra- 
ta. §.  Foz  argentada  ;  claramente  sonora  ,  como 
o  som    da  prata.   V.  Argentina. 

ARGENTAR  ,  V.  at.  poct.  Pratear.  §.  Fazer 
branco  ,  claro  :  v-  g.  a  Lu»  argenta  o  Ceo,  Ulisò 
5.  85.   a  luz  argentava  o  Ceo.  Barreto. 

ARGENTARÍA  ,  s.  f.  A  prata  de  lavor ,  que 
adorna  vestidos.  Viriato  ,  11.  46.  "  argentaria  das 
galas  ricas.  '"='  §,  A  argentaria  dos  prados  ;  i.  é  , 
as  aguas  ,  que  os  regáo.  F.  Mend,  c,  124. 
§.  Argentaria.  Ord.  Af,  2.  7".  24.  §.  26.  direi-^ 
to  Real  he  argentaria  ,  que  significa  veyas  d'oíí- 
ro ,  e  de  prata  ,  e  qualquer  outro  metal :  i.  é , 
dar  licença  para  cavar  metáes  ,  como  prata  , 
oiro  ,  &c.  e  haver  o  direito  ,  que  por  a  licen? 
ça  se  paga. 

ARGEMTEÁR  ,  V.  at.  O  mesmo,  que  argeií- 
tar.  Lobo  ,  Corte ,  D.  4.  '^  argêntea  toucados. '' 

ARGÊNTEO  ,  adj.  poet.  De  prata.  §.  Da  cor 
de  prata:  v.  g,  "espuma    argêntea.  ^^ 

ARGENTÍFERO  ,  adj.  poet.  Que  leva  prata ; 
V.  g.  "no  argentifero." 

ARGENTINA  ,  s.  f.  Herya  ,  que  florece  enfj 
Mayo  ,  Junho ,  e  Julho ;  a  argentina  dá  uma  flor 
miãi  branca. 

ARGENTO ,  s,    m.  t.  poer.    Prata.  §.  O  salso 


que  dorme   todo  o  inverno.  §.  íig.   eh.  Hocnem  \  argento :  o  mar.    Uliss.  As  vias  hmnidas  de   ar-. 
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grande  descompassadamente 

ARGANÉL,  s.  m.  Espécie  de  argola:  do  As- 
trolábio. Pimentel.  §.  Arganeis  de  jotas  antigas  : 
argolinhas.  Prov.  da  H.  Gcneal.  Tom.  L  f.  569. 

ARGANÉO  ,  s.  m.  Argola  ,  onde  prçndcm  as 
cçrdas  ,  ou  tirantes  de  artelhana  náutica. 

ARGANÍSES  ,  s.  m.  pi.  Pannps  de  algodão 
estreitos,  e  grossos,  da  índia. 

ARGÁU  ,  s.  m.  ( do  ant.  Francez  argaut  ) 
Sobretudo  de  panno  grosseiro  ,  de  que  usáo  al- 
guns Religiosos ,  e  antigamente  por  luto.  Chrun. 
II.  por  Resende,  "vestidos  à^argaos.^^  §.  Pe- 


gento  :  o   mesmo    mar.  Eneida  ,  X   52. 

ARGÍLLA  ,  s.  f  Terra  pegajosa,  ou  pingiiè  , 
cjue  se  encorpora  com  agua  ,  e  se  endurece  mui- 
to ap  fogo  ;  tem  partículas  míii  sutís  ,  e  delia 
se    fazem    vasos.  V.  Greda. 

ARGILLÁCEO,  ad].   V,   Argiltoso, 

ARGILLÒSO  ,  adj.  Da  natureza  da  argilla; 
semelhante  a  ella. 

ARGOLA  ,  s.  f.  Annel  de  qualquer  met^l  pa- 
ra se  atar  nelle  alguma  corda  ,  enhmdq-a,' 
§.  Circulo  de  metal  ,  que  se  póe  nas  orelhai. 
§.  CircuÍQ  de  metal  ,  que  se  póe  nr>  pescoço  ,  e 


Jaço  de  cana  com  QS  nós  yasados  j  que  se  met- /  perna  do  escravo  fujão  ,  ou   fugitivo. 
Tom.  I.  Z 
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ARGOL^O  ,  s.  m.  augment.   de  Argola. 

ARGOLÍNHA  ,  s.  f.  Pequena  argola.  V.  /ír- 
Puk.  §.  Jogo  da  argolinha  ;  no  qual  ganha  quem 
enfia  a  lança  pot  uma  argolinha  ,  que  pende  de 
uma  corda.    "  jogar  a  atgotinha. " 

ARGONAUTA  ,  s.  m.  e  f.  O  primeiro  navega- 
dor para  algum  sitio  ,  e  rumo  incognico.  Lits.  "  os 
vossos  argonautas." 

ÁRGOS  s.  m.  Uma  Constellaçao  austral. 
§.  fig.  O  homem  vigilante  ,  observador,  per- 
spicaz. ,    „     .     .  .        ,   .,  c    • 

ARGÚCIA  ,  s.  f.  Raciocínio  subtil  ,  e  sohsti- 

co.  H.  P.  /.  592-  col.  I.  §.  Subtileza  de  con- 
ceito ,  xiste  ,  agudeza  epigrammatica.  §.  Força 
de  argumento  nervoso ,  bem  fundado  ,  e  dedu- 
zido. Telks,  Cron.  P.  i.  Prol. 

ARGUEIRÈIRO  ,  ad).  Minucioso  ,  bichoso, 
f^tis.  f.  12.  e  f.  158.  Especulador  de  minúcias , 
coisas  metafísicas,  subtilizador. 

ARGUÈIRO  ,  s.  m.  Palhinha,  cair  argueiro 
no  olho.  §.  Argmiros :  partículas  mínimas ,  que 
nadáo  no  ar  ,  nos  líquidos.  §.  fig.  Coisa  míni- 
ma. "  culpjis  que  a  principio  parecerão  arguti- 
ros.^^  §.  Ver  o  argueiro  no  olho  alheyo  ;  i.  é  , 
deleito  mínimo-  §.  Fazer  de  um  argueiro  um 
tavalleiro  ;  frase,  proverb.  representar  o  minímo 
como  múi  grande  ,  e  perigoso.  §.  Jrgudros  dos 
procedimentos  :  acções  minímas  ,  talvez  defeitos 
levíssimos.  Sousa  ,  Hist.   Dom. 

ARGUENTE  ,  part.  de  Arguir.  §.  substant.  O 
que  argúe  ,  o  que  argumenta  em  theses  ,  e  con- 
clusões ao   Defenàente. 

ARGUiqlO,  s.  f.    Acçáo  de  arguir. 
ARGUÍDO ,  p.  pass.  de  Arguir.  §.  Deduzido 
por  argumento ,  ou  raciocinando  :  v.  g.  consequen- 
tia  bem  arguida  dos  princípios  concedidos. 

ARGUI  DÒR    ,   s.    m.  O  que    argúe.  §.    adj. 
Que  faz  deduzir :  v.  g>  razoes  arguidoras  da  ver- 
dade deste  facto. 
ARGUiNTE.  O  mesmo  que  ArgUente. 
ARGUITO  ,  adj.    des.   Arguto. 
ARGUÍR  ,  V.  at.  Accusar  ,    reprçjbender  com 
razões  :    v.  g.  o  arguio  de  falsaria  :  a  santidade 
do  Profeta  arguia  os  crimes  de  Isabei.  Chron.  Cist. 
I.    5..  §.    Inferir,  deduzir   raciocinando.  §.  Mos- 
trar ,  provar    bem   com  o  raciocínio :  v.  g.  o  me- 
do argúe  baixeza  de  animo  ■,  dá  argumento ,  pró^ 
va.  a  peleja  mais  rija  argúe  mor  fortaleza  no  ven- 
cedor. Conspirarão  ,  f.  ^^8.  §.  Allegar  como  pro- 
va ,   razáo.  "  arguindo  a  laica  de  merecimento 
para    alcançar  o   beneficio. " 

ARGÚLHO.  V.  Orgulho.  Cron.  do  Condest.  c.  59. 
Ined.  z.  509.  "  que  os  tem  postos  em  argu* 
Ihos.^^  antiq. 

ARGULHÒSO  ,  adj.    Cuidadoso  ,    industrioso. 
B.  P.  desus.  V.  Or^^ulhoso.  Lopes ,  Cron.  de  J.  I. 
ARGUMENTAR iO  ,  s.  f.   t.   de  Log.  Raciocí- 
nio, argumento  formal.   Que  argumentação   tão 
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boa  ò-c.   Teo  ,  Serm.   da  Purificação ,  /  86.   f. 
ARGUMENTADO  ,    p.   pass.   de  Argumentar. 
Usa-se  com    os  Auxiliares  de  existência  ,    c  de 
possessão  :  v.  g,  "  tenho  argumentado.  " 

ARGUMENTADÒR  ,  s.  m.  O  que  argumenta 
múi    frequentemente. 

ARGUiviENTÁNTE  ,  part.  substantív.  O  que 
expõe    o    argumento  ,  arguente. 

ARGU31EinTÁR  ,  V.  at.  Propor  dúvida  ,  ou  ob- 
jecçáo  contra  alguma  these.  §■  Raciocinar. 
§.  Concluir ,  lazer  argumento  ,  tirar  por  con- 
clusão. 

ARGUMENTO,  s.  m.  Raciocínio  expoíto  pot 
palavras,  ou  escrita  ,  a  favor,  ou  contra  alguma 
these  ,  ponto.  §.  fig.  Prova  ,  indicio  :  v.  g.  o 
muito  riso  é  argumento  de  pouco  siso.  §.  Ma- 
téria ,  sujeito  ,  assumpto.  §.  Exposição  breve  da 
matéria  ,  que  se  contém  em  algum  contexto 
mais  largo  de  palavras,  os  argumentos  dos  Can- 
tos da  Lusíada  em  uma  estí-.m^a  a  principio. 
§.  Argumento  do  Sol  :  o  arco  do  Zodíaco  en- 
tre a  linha  do  auge  (  ponto  mais  alto )  e  a  li- 
nha do  meão  movimento  do  Sol.  Pedro  Nun. 
Theor.   Se  não  é  augmento  por   argumento. 

ARGUMENTOSÍNHO  ,    dim.   de    Argumento. 
ARGUTAMENTE ,  adv.  Com   argúcia  ,  subti- 
leza. 

ARGUTÍSSIMAMÈNTE  ,  adv.  s«perl.  de  Ar- 
gutamente. 

ARGUTÍSSIMO  ,  adj.  superl.  de  Arguto.  Cheyo 
de  conceitos  míãí  subtis.  Sá  Mir.  Filbalp.  "  ver- 
sos argutissimos.  '^ 

ARGUTO  ,  adj.  Dito  ,  verso  —  -,  de  sentença 
aguda  ,  subtil  ,  judiciosa.  Cam.  Lus.  X.  5.  §.  Foz 
arguta  ;  clara  ,  forte.  Car,i.  e  Costa  ;  poet. 

ÁRIA ,  s.  f.  Peça  de  versos ,  que  em  certos 
Dramas  vulgarmente  Operas  ,  se  substituio  aos 
antigos  coros  trágicos ,  e  cómicos  ;  é  cantada  em 
musica  mais  artificiosa  ,  que  a  demais  letra  ,  ou 
falias  do  Drama,  que  são  recitados  :  nos  dramas 
em  prosa  talvez  introduzem  árias  em  verso  ,  e 
cantadas. 

ARIDEZ  ,   ou 

ARIDÈZA.  V.  Secura  ,  sequidão. 
ARIDIDÁDE,  s.  f.  p.  us.    Secura  ;  v.  ^.  das 
pedras.  Leitão  ,  Miscell.  i    42. 

ÁRIDO  ,  adj.  Seco  ;  estéril.  Cam.  campos  ári- 
dos. Arraes  i  8.  4.  mios  áridas  para  dar  esmo- 
las. 

ARIDÚRA ,  s.  f.  Atidídade ,  secura  ,  sequídáo. 
ARIES.  t.  de    Astron.    Um  dos  signos  celestes. 
§.  O  Ariete  bellico. 

ARIETA ,  s.  f.  Pequena  ária. 

ARÍETE ,  s.  m.  Maquina   bellica  antiga  ,  feita 

de  uma   grande  trave  ,  com  uma  extremidade  da 

feição  de    cabeça  de   carneiro ,  com  ella  se  com- 

batíão   as  portas  ,  muralhas  ,  dando-lhes    vaivéns. 

§.  poet,  O  carneiro.  M>  C.  5.  zi. 

*^  ARI- 
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A"RTF.Tf  NO  ,  aJj.  Pertencente  ao  carneiro. 

ARÍMONO,  s.  m.  ant.  Espécie  de  cadeira  por- 
tátil. 

ARÍNTA,  s.  f.  O  mesmo  que  Arinto.  V. 

ARÍNTO  ,  s.  m.  Espécie  de  uva.  AUrte  ,  24. 

ARIOLO  ,  s.  m.  Adivinho.  Fergd  de  Plantas, 
yinacs  ,  i.  5.  *'  e  de  Medico  vos  torneis  Ario- 
lo.  '' 

ARIÓS.  V.  Arrios.  Simão  Machado  ^  Cerco  ,  1. 

ARIPAR  ,  V.  n.  Cavar  ,  e  joeirar  a  terra  pa- 
ia apanhar  o  aljôfar,  que  caio  pelas  prayas.  H. 
N.  I.  274. 

ARISCO  ,  adj.  Esquivo  ,  bravio  ,  dos  animáes 
não  domésticos.  Amaral ,  1 1.  §.  Homem  arisco  ;  que 
foge  a  conversação.  §.  Isento  de  condição.  Èiíjr. 
Ç.  2.  §.  Terra  arisca  ,  ou  areisca  ;  secca  ,  e 
solta  ,  abundante  de  areya  ,  que  facilmente  se 
repassa  da  chuva  ;  mas  igualmente  se  secca  com 
o  menor  calor  ,  c  é  de  má  producçáo  em  annos 
seccos.  Albuq.  Comm.  diz  areisca. 
ARISMÉTíCA.  V.  Arithmetica. 
ARISTÁRGHO  ,  s.  m.  fig.  O  censor  severo  , 
mas  justo. 

ARISTOCRACÍA  ,  s.  f.  Forma  de  governo  , 
em  que  os  Direitos  Majestáticos  residem  em  uns 
poucos  de  homens  os  mais  nobres  por  mereci- 
mento ,  ou   nascimento. 

ARISTOCRÁTICO  ,  adj.  Pertencente  á  Aris- 
tocracia :  V.  g.  "  governo  aristocrático.  " 

ARISTOLÓCHIA  ,  s.  f.  Herva  medicinal  ,  a 
que  se  attribue  a  virtude  de  facilitar  os  partos ; 
há  delia  5,  espécies.  (  eh  como  tj  )  Aiistolochia 
Boetica. 

ARITENOIDÉO  ,  adj.  r.  de  Anatom,  Cartilagem 
arilemideas ;  que  formão  um  todo  da  feição  de 
um  funil. 

ARIT«ÍIÉTICA  ,  s.  f.  Arte  de  calcular  por  al- 
garismos. 

ARITHMÉTICÂMÈNTE ,  adv.  Segundo  as  re- 
gras da   Arjthmetica,  (  o  th  não   se  pronuncia ) 

ARITHMÉTIGO  ,  adj.  Que  pertence  a  Adth 
mctica.  §.  subst.  O  que  sabe  Arithmetica. 

ARLEQUÍM,  s.  m.  Nas  farças,  e  momo^,  o 
que  faz  a  primeira  figura  cómica.  §.  Entre  vol- 
teadores  o  palhaço  ,  ou  o  que  remeda  ao  vol- 
te.iJor.  ApoL  Dialog.  71.  Um  creado ,  Arlequim 
daqtVe  jogo. 

ARLEQUINÁDA,  s.  f.  As  falias,  ou  ademáes 
do  Arlequim. 

ARMA ,  s.  f.  Instrumento ,  ou  aparelho  ,  de 
cíFender,  ou  defender-se  hostilmente  ,  como  e.- 
pad/is ,  íancas  ,  pistolas ,  facas ,  &-c.  §.  Armas  da 
serra ,  são  as  travessas  que  a  sostem  armada  pa- 
ra serrar.  §.  Armts  :  poder  temporal ,  ou  espiri- 
tual, yogar  de  armas  d'aml'as  as  mãos  ;  do  po- 
der secular ,  e  ecclesiastico.  F.  do  Arceh.  ^.  7. 
armado  de  armas  espintuáes  (dos  Sacramentos, 
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orações ,  Jejuns  ) ,  para  resistir  ao  Detmmo.  "  às 
armas  da  igreja  são   as  exhortações  ,  orações , 
a  excommunháo ,  &c.  §.  Armas  brancas  ;  são  de 
aço  ,  prateadas.    §.   Armas :  sináes  ,  que  se  pin- 
tào  no  escudo ;  OU  se  ibrem  sendo  de  mat*eíia 
tal  como  pedra  ,  metal ,  &c.  §.  Armas  ,  chama- 
mos ,  íig.  aos  cornos ,  dentes  ,  garras  de  certos  ani- 
ma'es  ,  com    que    se  defendem  de  ourros  ,  e  os 
atacào.  §.  fig.  Qualquer    defesa.    §.  Homens  ,  ou 
gente  de  armas ;    armados    delias  ,    e  a  cavallo. 
Chron.  do  Condes t.  f.  6^.  acodirão  assim  homens 
d'armas  ,  como  de  pé  ;  oppóem-se  aos  da  Ordenan- 
ça. Severim ,  Not.  Disc.  2,  §.  7.  "  Os  homens  d'ar- 
mas    eráo    principalmente    os   fidalgos  d*elRei ,  a 
que  lambem  chamaváo  vassallos.  "■'  Mas   os  vas- 
sallos    dos  Principes ,    Infantes  ,  Condes  ,  Ricos 
Homens  ,  também    serviáo   a  cavallo    arnesados  ; 
e  havia  arnesados ,  ou  apurados ,  e  escoíheitos  da 
guisíi ,  e  da  g  'neta ,  que  eráo   os  acontiados  em 
cavallos    não    singelos ,  os  quaes   todos    eráo  ho' 
niens  d'armas ;  os  homens  d' armas  porém  ,  que  não 
eráo  d'eIRei  ,  dos   Principes ,  e   dos  Grandes  ,  e 
Senhores ,  mas   dos  acontiados  em  cavallos  amC' 
sadoSf  e  guisados  de  todas  as   armas  ,   se  diziáo 
gente    da  Ordenança  ,    e  esta    era  exercitada  por 
todo  o  Reino  ,  opposta  a  peÕes.  Severim  ,  Not,  D. 
2.  §.  7.  e  V.  Acontiado  ,  Gíiisa.  Os  homens  d'ar' 
mas    não   serviáo  a   cavallo ,  quando  embarcaváo. 
Couto  ,  7.  8.  2.  forão  embarcados  perto  de  t,^.  ho- 
mens de   armas  . .  . ,  em  que  entravão  muitos  ,  e 
mui  honrados  Fidalgos ,  e  CavaUeiros,  Muitas   ve- 
zes se  contrapõem    os  homens  de  armas  ,   ou  a 
gente  de  peleja  ,  a  os  mareantes,  B.  2.  8.  4,  "  Aííi 
d'Albuq.  txnha   defeso   per  todalas  náoí  ,  que  ne- 
nhum homem    de  armas    fosse  em  companhia  dos 
marewtei.^^  Idem  ^  ^.   i.  I.  §.  Homens   d' armas  i 
oppóem-se    aos  que    iáo  nas   Atmad.is  ,    e    eráo 
da  mareaçáo  ;  talvez  aos  que  não   levaváo  arma- 
dura   defensiva,    §.  Dar-se  ás  armas  ,  seguir  as 
armas;  i.  é  ,  o  estudo,  e  exercício  militar,  ex- 
ércitos ,  forças  militares  ;  V.  g.  as  armas    PortU- 
guezas.  §.  do    Brasão.    Insígnias,   trás  por  armas 
uma   seta.  §.  Fazer  armas :  militar,  Chron.  y.  T, 
c.  ç6.  para  lhes  dar  licença  de  hirem  fazer   armas 
por  Ruinos  estranhos,  it.    Justar.  F.  o  art.  Fazer, 
§.    Fazer    armas  de  jogo ,  ou    sanha  :  fazer  jus- 
tas ,  torneycs  ;  são   as  armas  de  jogo  ,  ou  diver- 
timento :    armas   de  sanha  ,  os  duellos  ,  reptos  , 
tr  inces  ,  a    ferir  ,  e   matar ,  para  o  que  os  Reis 
daváo  licença  ,  e    tinhão  o  campo  ;    i.  c  ,  segura- 
váo   o   campo  ,  ou   liçada  ,  de  qualquer  engano, 
ou  violcnci,?.  Ord.  Af.  L.  2.  /.  210.  §.  4.  Ordeiu 
Filip.   L,  2.  T,    2:5.  Dos   Direitos  Medes.  AzUrar. 
Tom.    de  Ceuta  ,    c.  96.  "  irem  a   França    fazer 
armas.  ^^  Palm.  P,   2,  c.  iiç.   Tom    2.  pag,  §i6. 
ult.  Edi[,  Leão ,  Chron.  de  D.  Fem.  pag.  290  ult, 
Edic.  1774.  §.  Arma,  arma:  ?ppellido  com  que  se 
dá  rebate  de  inimigo  :  e  daqui    armas  falsas  ; 
Z  ii  rer 
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rebates   falsos.  Viriato ,  i6.  52.  de  muitas  armas 
falsas  desvelado. 

ARMAC^ÃO  ,  s.  f.  Tudo  o  que  serve  de  ador- 
no,  e  ornato  ás  casas  ,  e  templos  ,  como  cor- 
tinas ,  sanefas  ,  placas  ,  trumóes  ,  &c.  §.  Arma- 
rão do  navio  i  a  quilha  ,  e  liaçáo ,  sobre  que  se 
arma  a  mais  estructura  delle.  Can.  L.  5.  c.  17. 
§.  Armarão  do  edifício ;  as  paredes  principáes ,  so- 
bte  que  elle  se  fundi  5  os  estcyos  delle.  Pinto 
Per.  2.  59.  114.  Guerreiro  y  Rda^.  §.  A  fabrica  do 
esqueleto  :  v.  g-  a  armação  de  ossos.  L.  Aí.  L. 
§.  Gente  da  mareaçáo  ,  e  tripulação  de  navio  , 
e  talvez  de  guerra,  /ned.  1.  5:^6.  acihn  da  ar- 
maçam  que  trazia  de  Graada  ^  Granada  )  entrn- 
rom  com  Focem  57.  homens  escolheitos.  Daqui  Li- 
vros da  Armação.  §.  Ter  armado  com  alguém ;  so- 
ciedade de  armar  navios  para  corso.  Cron.  y.  III. 
P.  3.  c.  84-  B.  3.  8.  8.  armou  hum  junco  ^  efez 
hi'ma  armação  com  Martim  Afonso.  §.  Livros  de 
armação  j  em  que  estavâo  alistados  os  Vintenei- 
ros  aa  mareaçáo  das  nãos  d*ElRei.  §.  As  ar- 
mas dos  animáes  ,  especialmente  os  cornos.  Bar- 
ros. §.  A  acção ,  e  trabalho  de  armar  navios  pa- 
ra navegação  mercantil  ,  ou  de  guerra.  B.  1.  i. 
II.  §.  Armarão  de  pescaria;  são  as  redes,  ca- 
niçadas  ,  e  o  mais  que  se  arma ,  para  pescar  : 
íig.  o  que  SC  pesca  de  um  lanço  ;  e  íig.  "  hu- 
ma  boa  armação  de  novidades. "  Eufr.  5.  i.  §.  Fun- 
do ,  cabedal  de  carga  para  negociação.  £.  2.  5. 
2.  *'  lhe  fez  outra  armação  (  carregação  )j  "  ven- 
dida a  primeira.  Fundo  de  sociedade  ,  para  se 
jogar ,  ou   armar  cotn  outrem  ao  jogo. 

ARMADA,  s.  f.  Ord.  Af.  i  .T.  54.  §.  5.  navios,  que 
som  fera  guerrear ,  também  quando  som  muitos  ajun- 
tados em  hm  ,  a  que  chamam  Frota  ,  como  quan- 
do são  mais  poucos ,  a  que  dizem  Armada  :  ò^c. 
%.  Andar  d' armada  em  alguma  paragem  :  andar 
cruzando  ,  bordejando  ,  pairando  nella ,  para  es- 
perar,  ou  observar  o  inimigo,  guardar  a_costa , 
ou  qualquer  facção  militar  nauiica.  Andar  alarma- 
da como  cossairos.  B.  i.  4.  9.  it.  guardando  a 
costa.  Idem.  Cast.  ^.  71.  §.  Exercito.  Mariz.  §.  da 
Montar.  A  gente  que  vai  emprazar  a  caça ,  e 
bater  o  monte  ,  para  fazer  sair  a  veaçáo  ,  por- 
cos ,  ou  feras  aos  portos  ,  ou  saídas  ,  onde  as 
esperáo  os  caçadores.  Leitão  ,  Miscell.  1.9.  Pai- 
va ^  S.  i._  24 íj.  f.  §•  fig.  se  queria  forçar  as  arma- 
das de  tão  vivas  rezões ,  cor)xo  lhe  mandou.  Jned. 
I.  301.  §.  Armada  do  Consulado  y  era  de  guar- 
dar as  costas  ,  paga  pela  imposição  chamada 
Consulado.  Severim  ,  Not.  D.  2.  §.  ly.  §.  Nada 
lhe  passa  pela  armada :  nada  lhe  escapa  ,  como 
a  caça  ,  que  não  pode  escapar  a  armada  de 
monteiros.  Ulisipo  ,    i.  2.  f.  40.  ult.  Ediç, 

ARMADILHA  ,  s.  f.  Laço  ,  ou  qualquer  ar- 
tificio de  caçar  aves  ,  e  quaesquer  veaçóes.  Ord. 
Af.  l.  7.  6j.  §.  I.  e.  iç.  §.  lig.  Cilada  ,  en- 
gano conra  alguém  ;  artificio  para  lhe  fazer 
xsiil  -f  iz^Q  astucioso. 
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ARMADILHO  ,  s.  m.  Animal  pequeno  da  ín- 
dia ,  coberto  de  conchas  ,  que  abie  ,  e  fecha 
espontaneamente.  H.   N.   i.    275. 

ARMADO  ,  p.  pass.  de  Armar.  Guarnecido 
de  armas  :  provido  de  armas  para  seu  uso  ,  e 
serviço  ,  quando    as    houver  mister.    Ord.  Af.   i. 

f.  517.  como  estão  armados  ,  e  encavalgados,  §.  Or- 
nado :  v.^.  o  tmplo  — .  §.  Disposto  para  aU 
gum  fim.  Lobo.  §.  Animai  armado  de  cornos  , 
garras   ,  dentes.   Naufr.  de  Sep.   §.  Munido  :    v. 

g.  armado  de  virtude,  paciência.  j^rraes,y.  1.  §.  Ar- 
mado de  ponta  em  br.inco  ;  de  rodas  as  armas ,  de 
sorte  ,  que  a  ponta  da  lança  ,  ou  espada  do 
.ontrario  ache  sempre  resisten.ia  em  armas  bran- 
cas. §.  iig.  Forrado  :  v.  g.  armado  de  enganos  , 
de  simulações;  de  attrpctwos ,  caricias,  brandura. 
Palm.  3.  /.  121.  tinha  armados  os  bosques  de 
nus  ardis  a  Maga  Afamo  d' Alouquerque  vinha  ax- 
mado  contra  a  prudência ,  e  sagacidade  de  Meliqtte 
Az  ;  prevenido.  L.  2.  8.  5.  §.  Amado,  no  Brasão  ,  é 
o  animal ,  que  tem  as  armas  ,  v.  g.  a  garra  de 
outra^  còr  ;  e  assim  as  setas  ,  que  tem  a  farpa 
de  còr  diversa  da  da  haste.  §.  Cão  armado  ;  i. 
e  ,  de  colleira  ,  e  outras  correyas  ouriçadas  de 
puas  de  ferro.  §.  O  armado  das  esporas  ,  i.  é , 
as  correyas.  §.  entre  os  correeiros  ;  Unido  com 
costura    de^  coirosinho  ,  em  geral    de  outra  còr. 

ARMADOR  ,  s.  m.  V.  Armeiro.  §.  Armador  de 
Igrejas  ,  casas  ;  o  que  as  concerta  ,  e  adorna  de 
festa.  §.  O  que  arma  navios  ,  e  os  aparelha  pa- 
ra navegação  ,  armada  ,  e  cosso  por  ajuste  com 
ElRei  ,  ou  authoridade  sua.  Cast.  8.  77.  coL 
2.  "  Armador  da  própria  náo  em  que  vinha  : " 
senhorio  delia  ,  ou  que  a  negociara  ,  e  apaie- 
Ihara  para  a  viagem  ,  e  negociação.  £.  Dec.  5. 
L.  j,  c.  I.  Couto  ,  5.  i.  ç.  "acabou  de  des- 
truir os  armadores"  para  corso,  e  pirataria.  §.  Ar- 
mador de  feras  ;  o  que  arma  a  ellas.  item  ,  o  que 
tem  armação  de  pescar.  §.  Armador  de  ciladas  , 
e  enganos  ;  o  que  as  põe  ,  e  os  traça.  §.  Fazet-se 
armador  com  alguém ;  associar-se  para  corso ,  &c, 
y.  Cron.  de  J.  III.  P.  \.c.  57.  os  mercadores. .  . . 
fazerem-se  armadores  cos  Capitães  dos  paraos, 
§.  O  dono  do  navio  ,  que  o  traz  em  sua  na- 
vegação mercantil.  Sousa,  Vida,   L.   i.  c.  16. 

ARMADURA  ,  s.  f.  As  armas  todas  ,  de  que 
alguém  se  arma  ;  e  se  diz  geralmente  das  de- 
fensivas. Lusiada  ,  /.  6j.  "amostrar  as  arma- 
duras :  "  corpos  d'armas.  §.  A  armação  dos  ani- 
máes ;  V.  g.  pontas  ,  dentes ,  garras.  §.  Peça  de 
armadura  :  v.  g.  a  armadura  da  cabeça,  da  perna, 

ARMAMENTO  ,  s.  m.  t.  militar.  As  armas 
do  soldado  ,  a  patrona  ,  bandoleiras  ,  espingar- 
da ,  bayoneta  ,  &c. 

ARMÃO  ,  s.  m.  t.  d'Artelh.  Aparelho  de  trans- 
portar artelharia  ;  são  umas  rcdas  baixas  com  sua 
lança.  Exame  d'Artilh.  f.   186. 

ARMAR  ,  V.  at.  ròr  armas  ,  vesti-las  a  alguém 
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ou  a  si   mesmo.   B.  i.   5.  8.  "  quando  as  quizc- 
ráo  armar."  vfstir-se  das   defensivas.  Couto,  10. 
2.    14.  *^  armando   humas   armas  para    acudir  ao 
leboliço."  Tomar  armas  ,  pòr-se  em  armas  ,  pro- 
vet-sc  delias  :  v.  ^.  mandou  armar  todo  o  Remo  : 
prover  de    armas.    E  as  fizessem   (  as  Fortalezas 
da    Raya  )  velar  ,  armar  ,  basiecer  ,    e  repairar. 
Incd.   I.   ^55.   §.   Armar   tiavws ;  para  ir  a  desco- 
brimentos ,  á  guerra :  armar  alguém ;  para  ir  des- 
cobrir terras    por  mar.    B.   i.    ^.   11.  q(*e    o  ar- 
masse (a  Christováo  Coiom  )  yara  ir  a  este  ne- 
gocio :    i.    é  ,  apercebesse  de  navio  ,  8cc.  tornar 
ao  seu.  descobrimento  do  ouro  ,  .  . .  para  onde  o  ar- 
mou Garcia  de  Sd  em  hum  navio  da  terra.  B.  \. 
5.   5.  Armar  nãos  para.  corso.  §.  Armar  com  al- 
guém ;  tazer  sociedade.  B.    A-    8.    H-    §•    Armar 
com  alguém  ao  jogo:  associar-se  com  elle  ,  para  en- 
trarem   com   dmheiro  ,  e  partirem  perdas  ,  e  ga- 
nhos. Caminha,  Pues.  %.Arr)mr  com  Ccrsarios  ;  asso- 
ciar-se com  elles  ,   para  fazer  guerra  ,  e  partirem 
os   despojos.  V.  Cron.   de  D.  ^oão  III-   P.    i-   c. 
57.  §.  Armar  cavalleiro  :  dar    as  insígnias  de  Ca- 
valluria  ,  e   a   Ordem  ,  com    as  solemnidades  do 
estilo.  §.   fig.  Suscitar:  v.  g.  armar  dem.inda  ,  jo- 
go, briga  ,  peleja.  §.  Traçar  :  v.  ^.  armar  enganos. 
§.  Por :  V.  g.  armar  aladas.  §.  Armar  solre  alguém; 
pòr  armada   no  mar   contra  elle.   Cast.    i.  /.  52. 
e  Mend.    Pinto,  c.   ^5.  B.    5.   2.   ^5.   armava  s o 
bre  D.  João.  §.  Armar  ds  aves  ;  i.  é  ,  armar  latidos. 
§.  Armar  a  alguém  ;  tecer   engano  ,  dolo  ,  frau- 
de ,  laço    com   astúcia,  determinavdo  de  lhe  armar 
com  almogavares.  Cron.  J.  III.  P.  4.  c.  5.  "  amuai 
ao  interesseiro  com   coisa   de  seu  proveito  ,  e  fa- 
cilmente o  colhereis  na  rede.  "  §.  Arma'-  ,  n.  ser- 
vir ,  ser  útil ,  favorável :  v.  g.  "  este  traste  náo  me 
Arma  ;  ""M.   é  ,  náo  me  convém  ,  ou   vem    bem. 
Eufr,   2.  2.  e   ^.   2.  §.   Razões  ,  que    armão  ;    1. 
é  ,  serv^em.   Aulegr.   108.    ^.  "  saber  o  que  nos 
náo  arma. "  ib.  1.   5.   i.   é  ,  náo    convém  ,  nem 
aproveita.    §.  Não  arma  a  occasião  ;    i.  é  ,   não 
serve.   §.   Dispor   com  artificio  :  v.  g.    quero   vos 
armar   a   cubii^ardes ,   <&c.   Eujr.  5.    i.    "  armais 
a  introduzir  nesta   pratica  quanto    tendes  lido:  " 
i.  c  ,  traçais  modos  de  introduzir.  Arracs  ,  i.  20. 
*'  Armar    alguma  pessoa    ao   que  queremos  que 
ella  faça  ,  ou  soffra.  "  IJlis.    108.    128.   2.  se.  4. 
§.   Ajuntar  coisa  que  faça  mais  forte ,  ou  dano- 
sa :  V. ^.  armar  o  ferro  de  veneno.  Eneida,  9.  185. 
Armar  a  língua  de  cautellas ,  e  malicias.  Arraes ,  5. 
5.  §.  Armar  a  espingarda  ;  levantar  o  cáo  para  a 
desparar.  §.  Armar  o  arco  ,  para  atirar ,    concer- 
tâ-lo.  §.   Armar,  levantar,  construir.    §.  Concer- 
tar casas  ,  Igrejas  com    adornos.   §.   Armar-se  de 
cautelas ,  enganos  ,  paciência  :  fazer  provisáo  ,  es- 
tar   aparelhado   de  cautelas    ,    Scc.    Armar  se    de 
brandura  ,  mansidão ,  «br.  §.   Armar-se   hum  bul- 
cão ,  trovoada  ;  suscitar-se.    r.  de  Lima.  §.    Ar- 
mar j  a(.  uma  clava  lhe  arma  as  mãos ;  dá  a  for- 
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ça  ,  que  dáo  as  armas ,  ou  tem  por  armas  nas 
mãos  uma  clava.  Arte  de  Furtar.  §.  Armar-se  de 
fúria.  B.  Clarim,  c.  21.  §.  Armar  armadilhas.  §.  Sa- 
patos de  armar ;  que  se  calção  com  as  grevas ,  e 
armas  brancas.  §.  Preparar  para  seu  uso  :  v.  g.  ar- 
mar nãos  ;  as  esporas.  §.  Armar  contas  ;  formá-las. 
§.  Armar  abaixo  da  noz  (  se.  da  besta  )  ,  náo  ade- 
quar os  meyos  ao  intento,  sair  em  vão  a  dili- 
gencia, insuf ticienre.  §.  Armar-se :  fòrmar-se  ,  ajun- 
tar-se,  engrossar-se :  v.  g.  armar-se  no  ar  um  negru^ 
me ,  bulcão ,  tormenta.  Banos ;  Castilho  ,  Elog.  de 
D.  J.  III. 

ARMARÍA,  s.  f.  V.  Brasão.  §.  Provisáo  de 
armas  nos  armazéns.  Resende,  Miscell.  Ourem,  Diar. 
f.  599.  §.  Casa  de  armas.  Palm.  2.  c.  42.  armas 
tiradas  da  armaria  da  Santa  Escritura :  B.  Di(*l. 
f.  ^]4.   são   sentenças  ,  e  máximas  doutrináes. 

ARMÁRIO  ,  s.  m.  Vão  na  parede  ,  com  pra- 
teleiras ,  fechado  com  porta  para  guardar  louça , 
e  coisas  da  mesa  ,  e  algumas  comidas.  Armários 
portáteis  ,  ou  moveis  :  há  de  madeira  para  rou- 
pas ,   alfayas  ;  para   escrituras  ,  &c. 

ARMASÈLLÓ  ,  s.  m.  Uma  armadilha  ,  ou  re- 
de de  pescar.  Elucidar,   art.  Santello. 

ARMATÓSTE  ,  s.  m.  ant.  Instrumenro  de  ar- 
mar as  bestas  depressa.  (  de  armar  ,  c  toste  de- 
pressa ) 

ARMATÚRA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  armadura, 

ARMAZÉM  dizemos  hoje.  V.  os  significados 
em  Almazem. 

ARMÈIRO  ,  s.  m.  OfRcial  ,  que  faz  ,  e  con- 
certa armas.  §.  Armeiro-mor ;  o  que  tem  inspecr 
ção   sobre   as  armas  do  uso  d'ElK.ei. 

ARMELÍNO  ,  adj.   De  Arminho. 

ARMÉLLA ,  s.  f.  Argola  por  onde  se  enfia  o 
ferrolho  da  porta.  Cast.  ^.  229.  col.  i.  §.  Ar- 
gola de  puxar  a  porta.  Resende,  Hist.  d'Evora , 
c.  14.  per  híis  arméllas  que  se  costttmavão  ter 
para  tirar  per  has  portas  :  e  Prestes  ,  f.  15.  'p'. 
§.    Argola  ,  ou   manilha    dos    braços. 

ARMÉNIO,  adj.  Bolo  arménio :  uma  terra  verm.e- 
Uia  officinal.  §.  Pedra  arménia.  V.  Orta  ,  C0Í/.45. 
164. 

ARMENTÁL  ,  adj.  Do  armento ;  v.  g.  egtta 
armental.  Eneida  ,  11.   157. 

ARMENTÍNHO  ,  s.  m.  Um  — :  quatro  cabe- 
ças de  gado  vaciim  ,  pequeno  rebanho  ;  ou  qua- 
tro bestas  ,  ou  40.  ovelhas  ,  ou  40.  carneiros  , 
ou  40.  colmeas  ;  os  que  rinháo  qualquer  destas 
coisas ,  que  se  chamava  um  atmentinho  ,  paga- 
váo  de  foro  annal  ^,  Ivras  (  180.  reis  )  dia  de 
S.  Miguel.   Foral  de  Monte  Alegre  de   1^15. 

ARMEiNTÍO,  s    m.  Gado    grosso,  vacum. 

ARMÉNTO  ,  s.  m.  O  mesmo.  r.  poet.  M.  C 
II.  15.  diz-sc  do  cavallar  ,  donde  égua  ar- 
mental. 

ARMÈO  ,  s.  m.  Manojo ,  molho  de  estopa  , 
I  linhç  ,  lá ,  que  se  póe  na  roca. 
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ARMERÍ A,  V.  Armaria. 
ARMEZÍM ,  s.   m.  Espécie  de  tafetá  de  Ben- 
gala.     , 

ARMIGERO  ,  adj.  poet.  Que  traz  armas.  C 
a  armigera  ave  de  Jove.  Eneida  ,  9.  135,  §.  subst. 
fAo^o  ,  <jue  traz  as  armas  d'alguem  j  como  pa- 
ge da  lança.  Eneida  ^  9.  79. 

ARMÍLHA  ,  s.  h  Armadilha.  Trancoso,  P.  i. 
Conto  15.  §.  V.  Almilha.  P.  P.  i.  52.  e  Couto, 
dizem  armilha. 

ARMILHÈIRO  ,  s.  m.  t.  de  Carpint.  Espécie 
àe  formão  pequeno. 

ARMÍLLA  ,  .s.  1.  Membro  da  architectura  das 
bases  das  colutnnas  ;  forma-se  de  dois ,  três  ,  ou 
quatro  anneis  juntos.  §.  Bracelete.  Arraes  ,  7.  i. 
ÇLXX,   armillas,  e  quatorze  coroas  cíví<ías. 

ARMILLÁR  ,  adj.  Esfera  armilbr  :  esfera  com- 
posta de  círculos  ,  que  representáo  as  órbitas  dos 
planetas,  e  peças  etn  que  se  aífigurào  esses 
planetas  ,  para  se  demonstrar  o  movimento 
oeiles. 

ARiVIÍM  ,  s.  m.  r.  de  Cavall.  Malha  perto  do 
casco  da  besta  branca  ,  ou  negra  ,  diversa  do 
resto  do   corpo.   V.  Armino. 

ARMINÁDO  ,  adj.  Malhado  de  armins  ,  ou 
arminos. 

ARMINHADO  ,  adj.  t.  do  Brás,  Que  tem  pelle 
de  arminho  i  branco,  com   pontos    negros. 

ARMÍNHO  ,  s,  m.  Animal  pequeno  ,  que  tem 
a  pelle  mui  fina  ,  e  mui  branca,  e  macia  ,  com 
uma  mancha  negra  junto  á  cauda,  (  Adits  Pontt- 
Clts')  ter  condição  mais  branda  ,'  que  arniinhos. 
Aulegr,  150.  §.  adject.  "  coisa  muito  arminha." 
Prestes ,  Amo  do  Mouro  Encant. 

ARMÍNO  ,  s.    m.  Malha  de  cabellos  junto  ao 
casco  da  besta  ;    se  o   casco  é  negro  ,  é  a  ma- 
lha   branca   ,    e   ás  avessas,  t,  d'AIveir.  V.  Ar 
tnim. 

ARMIPOTÈNTE ,  adj.  poer.  Poderoso  ,  esfor- 
çado nas   armas, 

ARMÍSONO  ,  adj.  poet.  Que  soa  como  as  ar- 
mas  no   conflicto. 

ARMfSTA  ,  s.  m.  O  que  entende  de  arme- 
ria  ,  e  Brasão. 

ARMISTÍCIO  ,  s.  m.  Tréguas  sobre  as  armas  , 
cessação  de  armas  por  poucos    dias  ,  ou  mezes. 
ÁRMO  ,  s,  m.  No  adagio  :  "  Qjem  rée  gado  , 
não   seja   de  máo  armo  :  "  disposição  i 

ARMÓLAS  ,  s.  t.  pi.  Hetva  hortense  ,  e  sil- 
vestre, (^atriplex^ 

ARMONÍA,  e  derlv.  V.  Harmonia. 
ARMÕES  ,  s.  m.  plur.  Rodas  menores  diantei- 
ras   das    carretas    dos    canhões  ,    que    se  põem 
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ARNEqÁDO.   V.  Arnezado. 
ARNEIRO  ,    s.  m.    Terra    areyenta  ,   pouco 
fructifera.  Faiconc.  Sitio  de  Lisboa ,  f  207.  "  que 
cousa  ha  que  se  compare  com  os  seus  arneiros  í '.' 
§.  Crivo. 

ARNÉLLA  ,  s.  f.  Pedaço  ,  tona  de  dente , 
que  fica  depois  de  quebrado  ,  ou  furado  o  são. 
Gil  Fie.  Parda.  "  ou   gengibas  ,  e  arndlas.  " 

ARNEZ  ,  s,  m.  Armadura  de  ferro  de  todo 
o  corpo  ;  e  talvez  a  que  cobre  só  o  tronco. 
%.  Arnez  de  Arova.  V.  Prova.  §.  fig.  O  arnez  da 
/<?  ;  i.  é  ,  a  Fé  ,  que  defende  a  quem  a  tem. 
Cbron.  Cist,  i,  12.  Mas  o  arnez  da  Fé  ,  o  es- 
cudo da  paciência. 

ARNEZADO  ,  adj.  Acontiado  em  arnez  ;  ou 
armado  de  arnez.  "os  que  forem  amtzcidos." 
"  Os  que  tiverem  cavallos  arnesados : "  i.  é  ,  ca- 
vallo  ,  e  armas.  Ord.   Af.   i.  pag.  J05.  e  504. 

ARO  ,  s.  m.  Argola  ,  ou  circulo  de  metal  , 
chato.  §.  Argola  de  jogar,  por  onde  se  enfiáo 
as  bolas  impellidas  da  palheta.  §.  Aro  :  as  terras 
vizinhas  de  uma  Cidade  ,  ou  Villa  grande  ;  o 
seu  termo:  v.  g,  o  aro  do  Porto,  de  Bragança. 
Elucidar. 

AROEIRA  ,  s,  f.  V.Leniisco.  Aroeira,  no 
Brasil,  arbusto  de  folhas  aromáticas,  que  dá  umas 
camarinhas  vermelhas.  §.  it.  Uma  arvore  ,  que 
dá  madeira  para  obras ,  cujo  miollo  é  múi  ri- 
jo ,  e  atura  múiro  em  esteyos  enterrados  no 
chão, 

AROMA  ,  s.  m.  Droga  cheirosa  ,  como  encen- 
so ,  bejjim  ,  hervas  ,  e  lenhos  cheirosos,  bálsa- 
mos ,  oleos  ,  unguentos  de  muita  fragrância. 
§.  fig.    Cheiro   suave. 

AROMÁNCIA  ,  s.  f.  V.  Aeroma>icia. 
AROMÁTICO  ,  adj.   Que  tem  cheiro  como   o 
aroma  :  v.  g.   madeir.-is  ,  herv.is  ,  especiarias  ,  flo- 
res ,  sauentts  aromáticas  ,  drogaria  àiomz.úca,   B. 
2.  6.  i. 

AROMATIZADO  ,  part.  pass.  de  Aromatizar. 
Na  Farmac.  Temperado  com  aromas  para  ter 
bom  cheiro,  e  sabor:  v,  g.  "apozema  aroma- 
tizada.  •' 

AROMATIZAR  ,  v.  at.  Perfumar  com  aromas  : 
na  Farmácia  ,  misturar  aromas.  §.  Dar  de  si 
cheiro  suave  :  neutro.  §.  Aromatizar  o  corpo. 
Arraes,  i.  9.  "trata  dç  embalsamar,  e  aroma- 
tizar  o  corpo. "  • 

ARPA ,  s.  f.  Instrumento  Musico  de  cordas 
de  arame  ,  espécie  de  triangulo  ;  cujas  cordas 
correm  da  base  para  o  vértice  ,  e  para  ura 
lado. 

AR.PÍÍO,  s.  m,  Fisga  de  arpoar  peixes,  como 


quando    marcha   a    artelhana.    Exame  dos   ./írí/- ;  baleyas  ,    &c.   §.  Com  ciles  teriáo  os  Mártires. 


ibeiros, 

ARNÁDO 


s.   m.    Arneiro  ;  terra   areisca. 


ARNAGLÓSSA  ,    s.    f.   O    mesmo    que    tan- 
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chagem. 


Fieira 

AKPÁR  ,  V.  ar.  Ferrar  ,  abalroar  com  o  ar« 
pão ,  ou  arpéo.  §.  n.  Levantar  a  ancora,  fr.  Pant. 
d'Avciro, 
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ARPÉO  ,  s.  "m.    Gancho  de   fer>o,   c<Mt>   que 

os  navios   se  afteiráo  nos  combates  naváes.  Cas,t. 
1.  52.  ai.  2.  Sarros,  \.   \o.  4.    • 

ARPEJAR,  V.   n.   t.  de  Muí.  Dirarpejo. 
ARPEJO  ,  s.  m.  t.  de  Mus;  Modulação  .continua, 
da   de  dous  ,  ou    mais    tons.  ' 

ARPÈNTE  ,  s.  m.  V.  HastU  ,  Estil.   Elucidar. 
ARPÍAS  ,    s.   f.    pi.    e  fig.   Mulheres  pidonas  , 
que  pedem   tudo   ,    e  c|uerem  levar    tudo.    V.  o 
X)kcio>i.   Mytbulogico  poio  cjue  toca  á  tabula. 
ARPÍSTA,  s.   m.    O  que   toca  arpa. 
ARPOAR  ,  V.  ar.  V.  Arpar  ;    arpoar  e   mais 
usado    Ferir  com  o  arpão. 

ARPOÈIRA  ,  8.  h  Peça  de  ferro  com  pontas 
farpadas  separadas  do  cabo  ,  ar^éo  ;  talvez  cor- 
da do  arpéo.  a^Jiarrar  duas  arpoei  tas  das  fiígas. 
Barros,  i.  4.  ?.  Couto,  5.  y.  6,  "  começando-o 
a  alar    pela  arpoara,  " 

ARQUEADO  ,  p.    pass.   de  Arquear.^ 
ARQUEADÒR   ,    s.  m.  O  que  arquèa  navios. 
Regim.   da    Fazenda. 

ARQUEAR  ,  V.  ar.  Dar  forma  de  arco  ,  do- 
brar em  arco.  §,  Arquear  as  ;obrancelbas ,  por  de- 
monstração de  espanto.  Lobo.  arquear  navios  ; 
medir  a  sua  capacidade ,  e  porte.  Regim.  da  Fa- 
zenda ,  2^1.   97. 

ARQUEJANTE  ,  p.  prés.  de  Arquejar.  Os  ar- 
quejantes rápidos  cavallos. 

ARQUEJAR ,  V.  n.  Respirar  ofFegando ,  anhe- 
lando,  açodada  ,  e  cansadamente  ,  dando  ás  ilhar- 
gas ,  ou  arcas.  Eneida  ,  9.  100.  "  Estando  Fran- 
cisco Lopes  de  Sousa  ainda  arquejando.  "  Couto  , 
6.  10.  II.  §.  fig.  Arquejar  a  bolsa  ,  tamil,  ir-se 
acabando  o  dinheiro.  Sd  Mir.  Eitrang.  f.  96. 
uk.  Ediç.  a  bolsa  arqueja  ,  e  tira  pelo  fôlego. 

ARQUEJO  ,  s.  m.  O  anhelito  ,  a  inspiração  , 
e    respiração    cançada. 

ARQUEIRO  ,  s.  m.  Que  tem  a  chave  da  ar- 
ca de  alguma  Communidade  ,  Scc.  §,  O  que  taz 
arcas,  §.   Que  peleja    com    arco.  Mal.  Conq. 

ARQUÈLHA  ,  s.  f.  da  cama.  O  pavelhão. 
Cardoso.    Mosquiteiro.  Resende  ,  Cron.  T.  ?. 

AROUÈTA  ,  s.  f.  dim.  de  Arca.  Ord.  Af.  L. 
9.  T.  "15.  §.  18.  arqueta  de  bufão  ,  ou  bufari- 
tiheJro.  §.  De  pedir  esmolas. 

ARQUÈTE  ,  s.  m.  O  mesmo  que  Arqueta. 
F.  do   Are. 

ARQUIBÁNCO ,  s.  m.  Composto  de  arca  ,  e 
banco ,  erguido  do  chão ,  que  fica  em  mayor  Al- 
tura ,  que  os  mais  assentos.  Barros  ,  Cranwi.  92. 
Arquibanco  de  arca  ,  e  banco, 

ARQUÍLHA,  s.  f.  antiq.  "  deixo  ao  meu  Es 
prital  de  todos  os   Santos   de  Lisboa,. ,  assi  to 
das   as  minhas  camizas ,  e  assi  esperames  ,  e  ar- 
quilhas."  Prov.  da  Hist.  Geneal.  3.  pag.  7,1^. 

ARQUÍNHA  ,  s.  f.  dim.  Menor   que    arquete. 
§.  O  lugar  onde   vai   assentado  o    Cocheiro. 
ARQUÍNHO ,  s.  na.  dim.  de  Arco. 


ARQUITARÍ  A ,  s.  f.  alias  ErquitorU  ,  anti- 
quados. Officio  da  Casa  Real.  (  talvez  o  uchioy 
ffcíUiria  ,  de  arca,  que  cm  Inglez  c  hutch  y  ai- 
xa  ,  ou  arca  de  trigo  )  Imd.  5.  /.  480.  traz  ir* 
quitaria.  V   Kequeixaria. 

ARQUITECTO  ,  ARQUITÉCTÒR  ,  &C.  V," 
Arclmecto  ,  <ò^c.  com  zuhi  — . 

ÁRRA.  V.  Arras. 

ARRABÁL  ,  ant.  V.  Arrabalde.  NoBiliar. 

ARRAKALDE  ,  s.  m.  Bairro  ,  que  tica  fórà 
los  muros  da  Cidade  ,  ou  Villa!,  Mart.  c.  164. 
Na  Cidade ,  ou  arrabaldes  de  Belém.  §.  fig,  Pí:íÍ'' 
vAy  Serm.'  i.  16.  JSâo  arrabaldes  do  itiferno ;  e  1, 
;o.  f.  E  estes  sao  já  huns  arrabaldes  do  Céo. 
■'  todo  o  titulo  de  cavalleiro  com  sua»  pertenças  , 
e  arrabaldes.  "  Palm.  5:.  61.  as  arrabaldes  da  Sth. 
bcrba ,  e   sentidos  da  carne  <ò'C, 

ARRABÉCA.  V.  Rabeca. 

ARRABI.  V.  Arabi. 

ARRABIÁDO.  V.  Arabiado. 

ARRABICÁDO ,  e  derlv.  V.  Arrebicar: 

ARRABÍL ,  s.  m.  Instrumento  pastoril  de  ecr- 
das  ,  como  uma  rabequinha.  Sá,  Mir.  Eglog.  8.; 
"  D*outro   falia  o  arrabil." 

ARRABILÈIRO,  s.  m.  Que  toca  arrabil, 

ARRABÍQUE.  V.  Arrebique. 

ARRAÇOÁDO  ,  part.  pass.  de  Anraçoar. 

ARRAQOÁR  ,  v.  at.  Pòr  a  ração  :  dar  ração. 

ARRÁEZES  ,  plural  de  Arraes.  Chron.  J.  I,  por, 
Leão.  .'■^''i^'"' 

AR.RÁIA  ,  s.  f.  Peixe  laígcí  ,e  chato,  de  ra- 
bo lixoso;  ( do  Vasconso  rata  )  §.  Estrema  do" 
Reino.  §.  fig.  Termo,  limite  de  qualquer  coisa. 
(  arraya  ) 

ARRAIADO.  V.  Raiado.  Rajadò ,  ou  listrado* 
§.  Arreyado,  adornado.  Resende,  Chron.  (^ do  In- 
glez array ,  ataviar.  )  Diz-se  das  pessoas  :  joyaf 
de  que  e'ks  se  arre'yão.  B.  2.  2.  5.  e  dos  aní-* 
máes  :  um  elefante  arrayado  de  pannos  de  ouro. 
Id.  1.  6,  6.  Couto,  12.  4.  I.  "moço  gentilho- 
mem  ,  e  bem  arrayado.*'  Cast.  i.  f.  66,  mulhc' 
res  arraiadas  de  peças  de  ouro :  ginetes  arraiados. 
Naufr.  de  Sep.  (  arrayado  ,  melh.  ortogr. ) 

ARRAIAL ,  s.  m.  Alojamento  do  Exercito  em 
campanha.  §.  Voz  da  Acclamaçáo  ,  que  hoje  se 
fiiz  Real,  Real:  v. g.  —  por  D.  Marta  ,  Rainha 
de  Portugal.  Gil.  Fie  Romance,  i.  "  Disserâo  ar- 
raial, arraial.  '^  Andr,  Cron.  jf.  TH.  P.  x.  c.  9. 
Arrayal ,  Arrayal.  Couto  traz  Real ,  Real.  §.  íig. 
M^itt.  c.  109.  Todos  os  arraiaes  da  cavallarta 
Christã.  (^arrayal  melh.  ortogr.) 

ARR  A  V  AMENTO  ,  s.  m.  ant.    Armação  ,    ai-  ' 
byas.    todos  os   arrayameriros    de  casa    lhe  sejãó 
'Ornados,  Prov.  Hist.  Gen.  ToiH.  i,  pag.  ^z^. 

ARRAIÀNO  ,  adj.  Da  raya  do   Reino. 

ARRAIAR  ,  v.  n.  Rayar  :  v.  g.  —  o  Sol.  F. 
§.  Fulminar.  B.  P.  §.  at.  Ornar  ,  arreyar.  Res. 
Miscdl,  antiq,   as  nmtronas    de  Goa    tirarão  as 
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.manilhas  de  ouro  de  seus  braços ,  e  os  ricos  eol- 
lares  esmaltados  dos  seus  pescoços ,  e  os  cimos  de 
rica  pedraria ,  com  que  se  costumíivio  arraiar  ,  e 
fis  que  menos  podixo  as  ca.ieyas ,  orebetras  ,  e  an- 
tieis  ,  e  . . .  que  tudo  se  empenhasse  ,  e  vendesse  pa- 
ra o  serviço  do  seu  Rei ,  é-c.  Couto  ,  6.  4.  4. 
(  arroyar  ,  meih.  ortogr. ) 

ARRAIGADO  ,  part.  pass.    de  Arraigar.  Eufr. 
5.  3.  segando  está  arraigado  no  amor. 

ARRAIGAR,  y.  at.  Fazer  prervder  a  raiz  da 
arvore  onde  está  plantada  ,  ou  lançar  raiz  ,  e 
jjrender.  §.  Rg.  Jrraigar  algeem  em  algum  lugar  , 
tazer  que  assente  vivenda ,  e  trato  nelle.  Cast. 
2.  p.  70.  píira  arraigar  a  gente  (  Poriugueza  )  lu, 
terra,  B.  4.  9.  \6.  v.  Arreigar.  §.  Impremir  pro- 
fundamente :  V.  g.  arraigar  alguns  princípios  no  ani- 
mo :  V.  g.  o  amor  arraigou  nalma  as  raízes.  Prés 
tes ,  44.  §.  Arraigar-se  o  mal ,  a  peste :  ficar  co- 
mo de  assento  ,  aturar  muito.  §.  Arraigar-se  a'.- 
guem,  estabelecer-se  ,  tazer  assento.  P.P.  i.  c.  7, 
ARRAÍR  ,  V.  at.  t.  d'Agncult.  Cortar  o  ba- 
cello  pelo  páo  velho  ,  e  decotar-lhe  a  rama  do 
anno  antecedente.  Alarte  ,  f.  19.  c.  z. 

ARRAIS?,  s.  m.  Patrão  de  galé,  barco,  &c. 
CU.  ricente  ,  Barca  ,  i.  "  Arrays  ,  e  barqueiros 
delia    Anjos. "  §.  ant.  Panno  de  Arras. 

ARRÃA,  s.  f.  V.  Rã.  §.  Uma  herva,  que  tra- 
zida secca  ao  pçscoço  das  mulheres,  dizem  que 
lhes  sécca  o  menstruo. 

ARRAMADO  ,  part.  pass.  de  Arramar-se.  §.  Der- 
ramado. Ined.  ?.  54?.  andavio  muitos  delles  ar- 
«amados  poU  branha.  Lopes ,  Qon.  ^.  I.  P.  i. 
f.  105.  *^  arramados  ipot  esses  estebaes.  ^' 

ARRAMALHÁR ,  v.  at.  Bulir  ,  fazer  sussur- 
ro ,  como  quem  pisa ,  ou  bole  em  ramas.  Bar- 
ros ,  2.  J.  9.  quando  dentro  sentia  arramalhar ,  cui- 
dando ser  negro.  §.  Do  peixe  preso ,  que  lida 
por    irasmalhat-se ,  dizem    que  arramalha. 

ARRAMÁR-SE  ,  v.  recipr.  Encher-se  de  rama 
a  arvore.  §.  V.  Derramar-se  a  gente ;  e  neutro , 
no  mesmo  sentido  :  "  a  gente  da  hoste  come- 
çou de  arramar.  "  Cron,  do  Condestavel.  V.  Ar- 
ramado. 

ARRANCADA ,  s,  f.  O  primeiro  impeto  ,  com 
que  algum  corpo  se  Unça  a  mover-se  ;  sendo 
vivo ,  como  ave  ,  besta  ,  ou  recebendo  impulso 
de  outro ,  como  o  navio  remado.  §.  Levar  de 
arrancada  :  fazer  sair  ,  e  deixar  o  fiosto  ,  cam- 
po da  batalha.  V.  de  Lima ,  p.  252.  §.  Acção 
de  arrancar  espadas  ,  e  brigar.  Simão  Machado , 
p.  ?.  "  nunca  me  achei  em  arrancada,  "^  §.  Fu- 
gir de  arrancada.  Chron.  J.  Ill  P.  i.  f.  4.f.  §.  O 
traDálho  de  arrancar:  v.g.est:  arrancada  rídí  íí- 
tacas.  B.  4.  i.  10.  §.  Grande  arrancada:  fuga  ac- 
celerada  dos  vencidos.  Lope^  ,  Cron.  J.  I  P.  i. 
f.  ío;.  "  deráo  grande  arrancada." 

ARRANCADO,  parr.  pa:.s.  de  Arrancar,  fig.  Chrh- 
to  arrancado  da  opinião  ,  e  estima  dos  bomens.  feo, 
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Trat.  2.  1 30.  §.  Dí  voga  arrancada :  remando  môi 
rijamente.  V.  P^oga. 

ARRANCADÒR  ,  s.  m.  O  que  arranca. 
ARRANCADÚRA,  s.  f.   O  acto  de  arrancar: 
§.:A!porçáo  que  se  arranca  uma  vez  ;  v.  ^.  uma 
iirancadura  de  mandioca  ,  para  fazer  farinha. 

ARRaNCaMÈNTO  ,  s.  m.  Acção  de  tirar  por 
espada,  ou  arma  semelhante,  pata  brigar,  e  fa- 
zer arroido.  Orden.  Cam.  Rei  Seleuco.  §.  Apartamen- 
to violento. 

ARRANCAR  ,  v.  at.  Tirar  fora  alguma  coisa 
donde  estava  pegada  ,   e  arreigada  :  v.  g.  —  uma 
■yvore  f  um  prego,    estacas  fincadas ,    um   dente, 
à'c.  —  os  olhos.  Cast.  z.j.  115.  o  vento  arrancou 
arvores  ,  e  casas.  Cast.  6.  c.  17.  §.  Arrancar,  tig. 
•^.  g.  suspiros  ,  soluços ,  lagrimas  do  coração.  Ar- 
raes  ,  I.   4.  Diz-se    de  quem   faz  suspirar  ,  solu- 
çar j  ou  de   quem    os  solra  com  dilficuldade  do 
:eu  peito,    ternos   a:s    do  peito  affiicto  arrancava 
em  desafogo.    §.  Arrancar    ódios :  Palm.  P.    3.  /. 
49.  f<izer  cessar.  §.  Arrancar  a  cubica  Pinheiro ^  i. 
Í28.   Arrancar  da  memora,  do   coração   lembran- 
ças ,  e  aíFeiçóes.  Chrtsto  arrancado  da  opmtão,  e  es- 
tima dos  homês.  Feyo.  §.  Fazer  sair  com  violência  ; 
V.  g.  arrancar  algmn  da  sm  pátria.  Eufr.  5.  9. 
Nãa   me  podia   arrancar  de  lá.  H.  do  Futuro.   Ar- 
rancar  o   inimigo  do  campo.    Ncbil.  Chron.  J.  L 
c.  28.    arrancar   os   inimigos    da  Cidade.    Góes, 
Chron.  Man.  P.  5.  c.  69.  §.  Arrancar  g/rdy  ;  tomá- 
lo  na  cavalgada.  Ined.   t.  f.  ^ii,  §.  antiq.    Ven- 
cer em  guerra,  briga,  duello.  Foral  de  Cea.  Ti- 
«>/?.  arrancar  o  demónio  do  posto.  §.  /'/.  Retirar-se  do 
inimigo.  "  arrancarão  os  nossos,  donde  estavão. " 
Ined.  z.f.z(jy.  %.  Arrancar  a  dor.  Arraes  ,  i.  20. 
§.  Arr.íncar  a  alma  :  matar  violentamente.  Palm.  P. 
I.  e  z.  freq.  "  suspiros  que  a  alma  lhe  arrancavão." 
Cam.   Egf.  7.  §.  Arrancar   a  voga  :   começar  a 
vogir,  ou  remar  com   força.   §.   Arrancar,  neu- 
tro i  sair  com  impeto,  ou   fazer  esforço  para  sa- 
".  *    ^-  S-  guando  jd  a  mula  arrancava   do  ato- 
leiro. Contos  de  Trancoso  ,  P.   i.  Conto  ly.  *'  ar- 
rancou (  no  batel  )   mui    njo:  ^>  arrebentar ,  -  sair 
com  impeto.  B.   3.   i.  4.  como  tinha  buma    galé 
bem  esquipada ,  arrancou  rijo  ,  e  foi  dar  hum   ca- 
bo d  galé  de  Lopo  de  Brito.  Arrancavão  os  pei- 
xes voadores  ;  deitaváo-se  a  voar,    H,  N.  Tom.  2. 
p.  3^0.  §.  Abalar  com  impeto :  v.g.  arrancar  con- 
tra o  inimigo.  Cast.  z.  p.  120.  col.  i.  §.  Arran- 
car :  começar  a  ferir  a  batalha   Luc.  5.  i.  §.  "  Ar- 
rancarão as   fustas  para  terra ;  "  sairão  com   im- 
peto. Cat.   3.  2.  §.  Separar-se  :  v.  g.  arrancar /X 
alma  do    corpo  :  estar  arrancando  :  i.  é  ,  espiran- 
do. §.  Arrancar   com  o  exercito  ;   abalar  impetuo- 
s.imente.    §.  Partir  a  correr,  a  fugir,    retirar-se. 
P  Per   L.  I.  c.   19.  §.  Fazer  proferir :  v.  g.  a  fo- 
■ne  arrancava    palavras  mats   pezadas.  Souza,  fa- 
lão  do  papo  (  os    Mouros  ) ,  e  arrancão   a-  pala- 
vras da  garganta.  SantO} ,  Ethwp.  §.  Arranc.-.r  a 
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tspadit^  ou  (Lt  espada  j  p.ira  ferir,  para  eítremar  [     ARRARÁR,  v.  ar^  Fazer  raro,  rarefazer.  C«r- 

os  que  brigão  ,  &c.  §.  ^rraticar  um  escarro  do  pcfto.   vo.  '*  dar  arrnranus.  " 

Luc.  %.  Arrancar-sc  a  Alguan  a  alma  do  corpo  \  %^.r  j       ARRAS,  s.  h  pi.  Certa  quantia,  que  o  nia- 


morrer  com  arrancos  ,  vascas.  §.  Nos  Ined.  z.J. 
^96.  vem  por  arrançoar ,  como  na  mesma  pag. 
mais    abaixo    se  lè.    §.  n.   Mudar-se  ,    sair   dcre- 

Í>ente.  B.  4,  5.  6.  "  por  não  arrancar  com  janta 
amili.i." 
ARRANCHÁDO,  p.   pass.  de  ArraiTchar. 
ARRANCHÁR  ,  V. at.  Arranchar  alguém;  dar- 
Ihe    rancho  ,    pousida  ,    albergá-lo  :    dar-Ihe  sitio 
para   vivenda ,  e  lavouras.  §.  Distribuir  em  ran- 
chos. 

ARRANCO ,  s.  m.  A  acção  de  arrancar :  v.  g- 
o  arranco  das  vinhas.  Leis  Novíssimas.  §.  O  acro 
de  eapirar  ;  os  termos,  que  faz  o  moribundo. 
§.  O  esforço  de  qualquer  coisa  para  se  mover 
para  outro  lugar :  v.  g.  o  arranco  da  besta  ,  que 
ide  do  atoLiro  ;  da  ave  que  se  laiit^a  a  voar  , 
da  ca:a  que  se  levanta  ,  &c.  V.  Arrancada ,  e 
Arrancar. 

ARR.\NCORÁR-SE.    V.  Arrancurar-se. 
ARRANÇOÁR  ,  V.  ar.  Ressacar.  *'  para  me  sa- 
beres  (  do  Mouro  cativo  ,  oii  prisioneiro  )  se  se 
quererá  arrancoar."  Ined,  1.  Y_j6,  (  do  Pranc.  ran- 
^onner  ) 

ARKANCURÁR-SE  ,  v.  ar.  antiq.  Quereiar- 
se ,  queix:ir-9e ,  aggravar-se.  Orden.  Af.  z.  f.  4. 
o  L.  °  trás  mal  arrancoar-se :  "  que  se  ende  ar- 
ran coarem.  " 

ARRANHADO  ,  p.  pass.  de  Arranhar. 
ARRANHADURA  ,    s.  f.   Acção    de    arranhar. 
§.  A    ferida   feita   arranhando. 

ARRANHAR  ,  v.  at.  Ferir  a  superfície  aos 
riscos  com  ap  unhas,  alfinete,  e  quarquer  coisa 
aguda.  §.  Tocar  mal ;  chulo  :  v.  g.  arranhar  viola  , 
arpa,  e  instrumentos  ,  que  se  tocáo  com  a  unha  , 
ou  plectro.  §.  familiar  ,  e  vulgar.  Lucrar  coisa 
módica:  v.  g.  ''não  ha  ai  que  arranhar."  ^.  n. 
Arranhar  na  terra,  §.  Arranbar-se :  esfolar-se  le- 
vemente   com   as   unhas. 

ARRANHÓSA  ,  s.  f.  Hetva  de  que  se  faz 
cinta. 

ARRANJAMÈNTO  ,  s.  m.  Ordem,  disposição. 
ARRANJAR  ,  V.  at.   r.  de  Tanoeiro.    Concer- 


rido  promette  á  mulher  para  seu  sustento ,  e 
tratamento  ,  se  ella  lhe  sobreviver.  §.  Sinal,  e  pe- 
nhor de  cumprir  qualquer  contrato.  Nobil.  f. 
257.  Arras  da  gloria  ;  como  as  que  o  comprador 
dá.  §.  O  p.utido  ,  que  o  jogador  melhor  faz  a 
outro  somenos  ,  dando-lhe  ,  v.  g,  uns  tantos  pon- 
tos. Chron.  J.  /,  c.  6^.  Prestes  t  44-  Daqui  diz- 
se  :  dar  arras  a  algttem ;  pot ,  ser-Ihe  superior, 
ter-lhe  vantagem.  Palm,  P.  ^,  pag.  150.  §.  Ar- 
refens  ,  ou  penhor.  Nobiliar.  f.  257.  "  tinháo  a 
Rainha   em  arras.''' 

ARRASADO,  parr.  pass.  de  Arrasar.  §.  Cheyo 
até  ás  bordas  :  v.  g.  copas  arrasadas  de  vinho, 
Naufr.  de  Scp.  c.4.  §.  o  navio  arrasado  em  popa.  fras, 
naut.  §,  Arlelharia  arrasada;  i^oniãáa.  pelo  raso  dos 
metáes. 

ARRASADOR  ,  s.  m.  O  que  atraca.  §.  A  ra-; 
soura  ,  pão  de  arrasar. 

ARRASAR  ,  V.  at.  Aplanar  ,  e  igualar  a  su- 
perfície da  medida  cheya  ,  com  o  arrasador ,  ou 
rasoura.  §.  Abater"  o  que  está  elevado  ,  de  sorte 
que  o  assento  das  coisas  elevadas  fique  raso_, 
e  igual.  §.  Derribar  :  v.  g.  arrasar  arvores  ,  c/r 
dades  :  casas.  §.  Arrasar  por  terra:  arruinar,  des- 
truir, derriijar,  §.  íig.  Arrasar  o  campa  de  mor- 
tos. Cani.  Lus.  FUI.  5.  arrasados  os  mares  de  tur- 
bantes. Arrasar  as  monarchias.  Luc.  §.  Arrasar 
o  ornato  da  cabeça  :  desfazer  o  toucado,  ou  pen? 
teyado.  Maus.  f.  n4.  §.  Arrasar  a  vista;  en- 
íiá-la  horisontalmente  ,  e  tente  com  o  objecto, 
um  pouco  mais  elevada.  §.  Arrasar-se  :  encher 
até  as  ultimas  bordss  :  daqui  arrasarem-se  os  olhos 
d' agita  ;  nadar  em  pranto.  §.  Arrasar-se  a  terra  i 
ír-se  abai-^ando.  ^'^  arrasa-se  em  valles. "  §.  Ar- 
rasarem-se os  montes  ;  representarem-se  rasos  ao 
que  navega  da  costa  para  o  alto.  Maus.  f.  50, 
§.  Arrasar-se  ,  fig.  ali  se  abaixa ,  cíírva  ,  e  arras:i 
a  suberba.  §.  Do  mar ,  que  se  lança  ,  e  assenta , 
depois  de  andar  alterado,  e  picado,  dizemos  que 
se  arrasa.  Veiga  ,  Latira ,  Ode  9.  L,  5. 

ARRASOÁDO.  V.  Arrcsoado.  Arrasoado  é  con- 
forme   á  etimologia  ;  mas  os  Agthores  escrevem 


tar  o  fundo  da  pipa.  §.  fig.  Dispor  ,  ordenar  ,  col-    rezão.  Cast.  Luc.  Pinheiro  ,    é'C.  Fieira   diz   ar- 

locar.  r  a  soar, 

ARRASTADO,  p.  pass.  de  Arrastar.  §.  Ne- 
gocio arrastado  ;  i.  é ,  delongado  ,  perlongado.  F. 
§.  Fida  arrastada ;  i.  é ,  miserável ,  abatida  §.  Sen- 
tido  arrastado :  interpretação  forçada.  F.  §.  Re- 
duzido a  pobreza  ,  e  logo  a  abatimento.  §.  Le- 
vado á  força  :  v.  g.  arrastados  do  seu  de<ejo.  Uli- 
sipo ,  çí.  §.  Arrastado  por  auditórios ,  casas ,  e  ter- 
ras alhcyas  ;  arra.  tado  com  demandas  ;  vexado , 
opprimide.  §.  Arrastado  pelos  cabelíos ;  trazido  ,  le- 
vado com  violência.  §.  Servit^o  arrastado  ;  feito 
aiámente ,  e  de  má  vontade. 
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ARRXnQUE,  s.  m.  O  acto  de  arrancar:^  v»  g. 
arranque  da  cepa  para  carv.io  ;  o  arranque  das 
vinhas.  V.  Arranco.  Reg.  de  t,.  Jan.  i8oi.  T.  i. 
§.  22.  "os  cortes,  e  arranques,^'' 

ARRÃO.V.  Rã, 

ARRAPASÁDO,  adj.  Próprio  de  rapaz.' 

ARRAPÍÁR.  V.  Arripiar, 

ARRAPINHÁR.  V.  Rapinar. 

ARRAPOSÁR-SE,  at.  refl.  Finglr-se  morto  co- 
mo  o  raposo. 

ARRAR,  e  deíiv.V.  Errar ^  &c. 

Tom,  I, 
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ARRASTADÚRA  ,  s.  f.  O  acto  de  arrastar. 
ARRASTÃO  j  s.  m.  O  eíFeito  de  arrastar.   "  le- 
var de  arrastões,*^  Como  ,  5.  4-  "  os  trouxe  a  rodos 
arrastões :  "  por  a  arrastões.  V.  Arrojão.  §.  Arras- 
tão :  vara  que  nasce   junto  ao   pé  da  videira. 

ARRASTAR ,  V.  at.  Levar  de  rastos ,  com 
força  ,  violência  ,  difficuldade  :  v.  g.  os  pés  ape- 
nas me  arrastão  4  sepultura.  §.  fig.  Trazer  com 
violência  :  v.  g.  arrastou  o  povo  d  rebellno  :  os 
iiffectos  arrastão  a  razão  aos  absurdos  do  erro. 
§.  Dizemos  arrastar  alguém  ,  por  avexá-lo  com 
negócios ,  requerimentos ,  e  seguimento  de  per- 
tençóes  ,  de  que  se  lhe  renascem  incómmodos , 
e  despesas ;  e  tratar  com  abatimento  ,  e  despre- 
zo. £ujr.  5.  I.  §.  Arrastar-se ,  refl.  mover-se  , 
andar  de  rastos.  §.  Arrastar-se  a  cepa  ;  náo  lan- 
çar para  cima  os  lançamentos,  mas  encher-se 
de  arrastróes.  Alarte  ,  64.  diz  arrastrar-se  :  da- 
qui vinha  arrastada ,  ou  rasteira ,  a  que  não  es- 
tá   empada  ,  mas  baixa  :  66. 

ARRASTO ,  s.  m.  O  acto  de  arrastar ,  a  coisa 
que  vem  arrastando-se.  chegou  o  primeiro  arras- 
to da  madeira  do  mato ;  da  que  vem  de  rojo. 
§.  Por  arresto.  Elucidar. 

ARRASTRÃO  ,  s.  m.  Vara  do  pé  da  videira  , 
que  se  estende  pelo  chão.  Alarte  ,  p.  48.  f.  1 1. 
•   ARRASTRÁR.  V.  Arrastar. 

ARRATÁDO , ARRATADÚRA  ,  ARRATÁR. 
y.  Reatado  ,  Reatadura ,  Reatar,  t.  de  Naut. 

ARRÁTEL ,  s.  m.  Peso  que  tem  dezeseis  on- 
ças. F.  Mend.  c.  fjj. 
ARRATELÁDO  ,  p.  pass.  de  Arratelar. 
ARRATELÁR  ,  v.  at.    Dividir    em    porções , 
que  pesem   um   arrátel. 

ARRÁTENS  ,  plur.  antiq.  de  Arrátel. 
ARRAVÁLDE.  V.  Arrabalde.  Ined.  5.  88. 
ARRAVESSÁR  ,  v.  at.  Vomitar.  B.  Naufr.  de 
Sep.    "  arravessa   a   purpúrea   alma.  '^  V-  Arre- 
vessar, 

ARRAVEZÁR.  V.  Arrevessar.  ^.  i.  3.8. 
ARRÁYA  ,  s.  f.  V.  Arraia,  Sendo  arraya  ,  e 
deriv.  melhor  ortogr.  Aridr.  Cron,  1.  c.  76.  "  hum 
dos  lugares  da   arraya.  " 

•  ARRAYÁDO,  ad).  (do  Inglez  array)  Cast. 
6.  c,  25.  bem  vestidos  ,  e  arraiados  de  ouro.  V. 
Arreiado.  §.  Ginetes  array ados.  Naufr.  de  Sep.  c. 
4.  /'.  79.  ult.  Edi^.  elefante  arraiado.  £.1.  i).  5.  ferr. 
Castro  i  A.  ?.  ginetes  arrayados. 

ARRAY  ÁL,  s.  m.  V.  Arraial  por  uso.  ( <zr- 
rayal  melh.  ortogr.  )  Palavra  usada  nas  Acclama- 
çóes.  Andrad.  Cron.  J.  I/I.  P.i.c.9.  '^  Array  ai , 
Arrayal ,  Arrayal ,  por  elRei  D.  João  III.  &c.  " 
Noutros  autos  d'Acciam.içáo  vem  :  Real ,  Real , 
cb-f.  ao  desfraldar  a  Bandeira  Real ,  sinal  de  que 
se  levanta  como  sina  por  aquelle  Rei  jurado : 
ou  já  com  aquelloutras  Arrayal ,  é>'C.  se  chame 
assim  ao  Povo  juato  ,  como  em  Arrayal ,  annun- 
ciando-lhe,  como  aquella  bandeira  se  levanta  pe- 
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lo  Rei  acclamado  :  ainda  hoje  chamamos ///wua 
d^arrayal.,  onde  se  ajunta  muita  gente  como  em 
testas  ruraes ,  e  romarias ,  onde  há  gente  abar- 
racada  ,  tavernas  ,  &c.  §.  fig.  todo  o  namorado  pe' 
leja  nos  arrayaes  de  Cupido.  Eufr.  2.  7.  88. 

ARRAYÁR,  V.  n.  Rayar.  "nem  quando  a 
Sol  se  vai ,  nem  quando  arraya.^^  Bem.  Lima  , 
Cana  6. 

ARRÁZES  ,  s.  m.  pi.  zm.Gomil  lavrado  com  fo- 
lhagem de  arrazes  ,  e  cobertura  de  alcachojre.  Prov. 
H.  Gemai, 

ARRAZOADAMENTE,  adv.  Conforme  á  ra- 
zão :  bascantemente  :  meyámente. 

ARRAZOADO  ,  p.  pass.  de  Arrazoar.  Dito  , 
feito  conforme  á  razão  :  avisado  ,  discreto  :  me- 
diano ,  bastante  ,  sufficiente :  v.  g.  palavras ,  ami- 
zades ,  condições  arrazoadas ;  espai^o  ,  quintal  —  «b-c. 
ARRAZOAMÈNTO  ,  s.  m.  Falia  ,  discurso.  B, 
I.  7.  I.  e  2.  2.  5. 

ARRAZOAR^,  e  deriv.  V.  Arresoar.  Vieira, 
bradou  o  Senhor ,  e  não  arrazoou  sobre  a  pará- 
bola. 

ARRE ,  interj.    inurbana  ,    de  que    usâo    aze- 
méis ,  e  ribeirinhos ,  para  fallarem  ás  suas  bestas, 
ARREÁL.  V.  Arrayal.  Elucidar. 
ARREAR.  V.  Arreyar.   Naufr.    de  Sep.  c.  6. 
"  amor  disto    se  arrea.^'' 

ARREÁS ,  s.  f.  pi.  Fivelas  sem  íusilão  ,  por 
onde  se  enfiáo  os  lóros  dos  estribos  ,  pegado» 
á  sella. 

ARREATA ,  s.  f.  Cabresto  de  guiar  cavallos , 
e  bestas  de  carga. 

ARREATADO,  p.  pass.  de  Arreatar.  V. 
ARREATADÚRAjS.  f.  Corda,  com  que  se  ata  , 
e  enlia  ;  e  na  Náutica  ,    serve   de  lur  os  mas- 
tros para  os  fortificar.  H.  N.    'Tom,  i.  j.  9.    V. 
Arreatar. 

ARREATAR  ,  y.  at.  Atar  torneyando  ,  cnliar. 
V.  Reatar.  B.  1.  7,,  6.  mandou  arreatar  «  nio : 
i.  é  ,  o  goroupés"  d^outra  ,  que  cruzou  com  o 
mastro  da  sua  costumão  andar  arreatados  na  sella 
com  muitas  voltas  de  touca  por  não  cair  :  dos 
cavallos.  B.  2.  5.  10.  §.  Atar  a  aiieata  na  ca- 
beçada ;  prender   com   arreata. 

ARREBANHADO  ,  p,    pass.   de  Arrebanhar. 
ARREBANHADOR  ,    s.  m.  O  que   arrebanha. 


ARREBANHAR  ,  v.  at,  Metter  em  rebanho  : 
V.  g.  arrebanhar  as  ovelhas.  §.  fig.  arrebanhar  a 
gente.  §.  Arrebanhar-se  ;  ajuntar-se  ,  apinhar-se, 
§.  ant.  Arrebanhar  porradas  ;  amiudar ,  dar  múi« 
tas. 

ARREBATADAMENTE  ,  adv.  Com  pressa, 
subitamente.  §.  Com  ira  ,  paixão.  §.  Sem  assen- 
to ,  reflexão,  nem  pousada  consideração.  §.  Ino- 
pinada ,  e  subitamente.  H.  Naut.  i.  92.  achou- 
se  arrebatadamente  em  mingua  de  tudo  :  mor- 
reu —  ;  de   repente  ,  ou   quasi. 

ARREBATADO ,  p.  pass.  de  Arrebatar.  §.  Re- 

.  jeu- 
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pcntino  :  v.  g.  morte  arrebatada.  §.  Imprudente. 
§.  Assomado.  §•  Inconsiderado  ,  arrojado.  V. 
§.  Rápido  :  v.  g.  corrente  arrebatada  de  rio. 
§.  Presentíssimo,  que  obra  logo:  v.  g.  *' peço- 
nha arrebatiula."  H.  N.  i.  125.  §.  Arrebata' 
do  de  ira.  §.   Extático  ,  enlevado.   §.    Alienado. 

ARRF.llATADÒR  ,  s.  ou  adj.  Que  arrebata, 

ARREBATADÚRA  ,  ».  f.  Arrebatamento. 

ARREBATAMENTO  ,  s.  m.  Acção  de  arre- 
batar ,  ou  arrebatar-se.  §.  Inconsideração  §.  Êx- 
tase ,  enlevação,  r.  de  Suso  ,  p.  4,  por  meio  de 
hfnn  arrebatamento  secreto.  V.  Èebatamento  :  mo- 
vimento múi  rapto 

ARREHÁTAPUNHÁDAS  ,  s.  eh.  Homem  sem 
termo  ,  c]ue  leva  as  coisas  por  força  ,  violen- 
tamente. §.  Coisa  de  arrebaiapunhadas  ;  força- 
da ,  feita    por    violência. 

ARREBATAR  ,  v.  at.  Tirar  de  repente  ,  e 
com  violência.  §.  Apanhar  ás  rcbatinhas.  §.  Pri- 
var por  torça  :  v.  g.  arrebatar  a  victori/t  aos  ini- 
viigos.  §.  fig.  Levar  com  impcto  ,  violentamente  : 
V.  g.  o  Ímpeto  do  desejo  nos  arrebata  para  mu- 
danças. Paiva,  c.  4.  Pinheiro.,  2.  pag.  4^.  Com 
pressa  incrível  as  arrebatavas  :  a  cffbi^a  ,  as  pai- 
xões nos  arrebatáo.  §.  Enlevar  ,  fazer  íicar  em- 
bebido ,  extasiado ,  tudo  o  que  nos  deleita  cor- 
pórea ,  ou  mentalmente.  §.  I)izemos  ,  íig.  que 
a  morte  arrebata  ;  i.  é  ,  leva  de  repente  ,  e  su- 
bitamente. §.  Arrebãt^ir-se  :  correr  apressadamcn 
te  ;  daqui  torrente  arrebatada.  §.  Arrebatar-se  de  si  : 
perder  o  sentido  ,  sair  de  repense  fora  de  si 
por  paixão  ,  alienar-se.  Lobo. 

ARREBATE  ,  s.  m,  D'ariebâle  :  de  rebate  su- 
bitamente, imprevistamente.  Ined.  2.  2z8.  e  qual- 
quer cousa  ,  que  sobreviesse  d'arrebate  em  contra 
ao  Rcgno  ,  (ò-c. 

ARREBATfXHA,  s.  f.  O  acto  de  arrebatar, 
"deitou  dinhíiro  a  arrebatinh.is.  ^^  Cron.J.  III. 
P.  ^.  r.  92.  Em  arrebatinhãs  :  a  quem  mais  apa- 
nharia. 

ARREBATO  ,  s.  m.  De  >$rrcbato  :  arrebatada- 
mente. '*  de  arrebato  haverá  rim,  ^'  antiq.  "  sair 
(t^ arrebato  ]^^  de  repente.  Ined.   ^.   í66. 

ARREBEÇÁR.  V.  Arrehcssr.r  ,  ou  antes  Arre- 
ves'ar  ;  de  revez  ,  ou  revesso,  como  avesso,  ri^. 
Relógios  Falantes  ,  p  ic.  "  Ambecay  ,  arrebcçay , 
que  vos    vejo  com  engulhos   de  desgraçado  ^' 

ARREBÉM,  s.  m.  Corda  de  uso  náutico.  §.  fig, 
O  cabo  j  ou  calabrote ,  de  que  os  comitres ,  e 
mestres  usâo    para  açoutar  os    marinheiros. 

ARREBENTADIÁBO  ,  s.  m,  -t.  vulgar.  Uma 
vez  de  vinho  depois  da  comida. 

ARREBENTADO  ,  p.  pass.    de    Arrebentar. 

ARREBENTAWÈNTO  ,  s.  m.  Acçáo  de  arre- 
bentar. B.  P. 

ARREBENTAR  ,  v.  at.  Romper ,  quebrar  com 
estrondo  :  v.  g.  arrebentar  o  calabre,  &c.  §.  Ar- 
rebentar um  baluarte  çom  mmas ,  com  artilharia. 
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Cron.    J.  III.  P.  4-    c.    ij,   "  o  baluarte   arre- 
bentado. ^*    §.   neutro  ;    Quebrar    com  estrondo  , 
dcstruir-se:  v.  g-   arrebenta   a   mina.,  a  arma  de 
fogo  ,  ou   canhão ,  cuio*.i'ano  se  rompe  com    im- 
pero de    pólvora,  §.  Desparar  ,  fig.   v,  g.  o  sen* 
timento  arrebentava  chi  copíosíis  lagrimas,     Palm. 
P.   3.  /.   114.  f.  — em  blasfémias.  Couto  ^  6.    i. 
8.  — em  queixas.  §.  Anebentâo  lagrimas  ^ suspiros; 
sayem  com   impeco,  força.  §.  Sair  com  impeto, 
ou   entrar :  v.  g.   arrebentou  pela  canhoneira  bunt 
tiro.  P.  P.  2.  117.  §.  Arrebentou  uma  Jonte  :  o  rio 
mette-se  por  baixo  da  terra  ,  e   vai  arrebentar  em 
distancia  de  meya  légua  ;  i.  é  ,  tornar  a  appare- 
cer.  §.  Arrchcntão  as  arvores  ;  brotando  novos  pim« 
polhos^  §.   Apparecer ,  chegar  de  repente.  "  arre- 
bentãrdo  numa  assomada  :  na  boca  da  rua  :  "  po» 
dia  arrebentar  ali  a  armada   do  Fiso  Rei.  Cou- 
^^  j  5'  5-   ?•  *  IG.  6.  II.  "esperar  onde  o  inimi- 
go  arrebentava. "  §.  Arrebentar  o  grão  ;  que  lan- 
ça o    grelosinho.  §.  fig.  Descobríão-se  ,  e  arreben- 
tavão  pelo  Reino  sinaes  de  má  Cbristandade.  Arraes  , 
5.   ^,  fallando  dos  ]udeos  forçados    ao   Baptismo 
por  eIRei  D.  Manoel.  §.  "  Arrebentão  as  ruas  de 
gente ;  "  como  que  quebráo  co  peso.  F,  §.  Ar- 
rebentar d'ínveja  ,  dor  ,  riso ;  sentir  grande  abalo 
por  estas   paixões,    §    Arrebentar  de  fidalgo  ;    ter 
suberba  que  se  manifesta  de  tal  qualidade.  §.  "/ír- 
rebentão  as  fontes  em  bulhões  d'agua. "  §.  O  san- 
gue arrebenta  das  feridas,  d  força  de  braço  ,  e  çom 
lhe  arrebentarem    as  mãos  em  sangue.   Couto  ,  4. 
6.  4,    ou   de  lhes  arrebentar   o  sangue  das  mãos 
(  sair  com   impeto  ).  §.  O  mar  arrebenta  (  dá  com 
estrondo  )  «•'í  recfes,  e  na  Costa.    Albuquerque, 
P.   Í.C.  57.    o  mar  arrebenta    em  flor  ;   espuma 
branca.  "  torão  dar   em    huma  restinga  ,  de   que 
se  não  advertirão  ,  porque  o  mar  náo  arrebenta' 
vvi :  *'  náo  fazia  estrondo  ,  nem  ondas  escumosas, 
Cron.   J.  III.   P.   ^.  c.   48.  §.  Arrebentão  os  ares 
em  trovões ,  tormenta  ,  ó-c.  arrebenta  o  rio  ,  corren-* 
do  impetuoso.  Couto  ,  6.  7.  9,  Subitamente  arreben- 
ta ,  e  alaga  todos  aquelles  campos,  §.  Os  Portuguezes 
náo  híviáo    de    estar  encurralados   na  fortaleza, 
e  que  h^vião  de  arrebentar  em  seu  damno  ;  dos  ini- 
migos Cow.o  ,  10.  10.7.  §.  Sair,  dar.  a  mina  vinha 
arr;bentar  debaixo  do  baluarte,   ibid.  §.   Estoirar. 
.   Arrebentar    por   alguma    coisa :  desejar  miiito. 
§.  Síir   com  impeto:  v,g.  arrebenta  o  f/ív^//c/ro , 
que   se    lança   a  fugir.   P.   P.    L    2.  p.    34,  35-. 
§.    Apparecer   de   repente.   Seg,  Cerco  de  Dio ,  e 
Lobo  ,  Condest.  4.  p.  6i.  est.  3.  "  Que  cm  esqui- 
fes pequenos  arrebenta.  "    Couto  ,    freq.  ai  reben- 
tarão os  Mouros .,  o  inimigo  ,  os  navios  de  guer- 
r(t ,  éi-c, 

ARREBENTO  ,    si  m.  O    acto   ds  arrebentar 
a  arvore  ,  a   vinha  ,  8cc. 

ARREFESSÁR  ,    v.   at.    Lançar  fora.  Aulegr. 
81.  ^.  V.    Revessar. 

ARREBICADO  ,  p.  pass.   de  Arrebicar.  £///>• 
Aa  ii  4. 


fi 


v 


I ' 


i88 


ARR 


4-  S-  "  Que'»  ^s  aquella  dos  pagens  táo  arre- 
bicada ? " 

ARREBICAR  ,  V.  at.  Por  arrebiques ,  ou  ar- 

rabiques. 

ARREBÍ  QUE  ,  s.  m.  A  cor ,  c  posturas  ,  com 
que  as  mulheres  compõem  o  rosto  :  alias  arrabiqite, 
ARREBITADO  ,  p.  pass.  de  Arrebitar. 
ARREBITAR  ,  v.  at.  eh.  Levantar  ,  erguer  : 
V.  g.  arrebitar  a  aba  do  chapco.  §.  Ârrebitar-se  : 
levantar-se  com  suberba.  §.  Voltar  a  ponta  dos 
rebites  ,  ou  á  imitação. 

ARREBOL  ,  s.  m.  A  còr  afogueada  ,  gue  tal- 
vez tem  os  horisontes  ao  nascer  ,  e  pòr-íe  o 
Sol.  UUs.   §.  Arrabique. 

ARREBOLÁDO  ,  adj.  Da  còr  dos  artebóes.  O 
fQ^to  —  i  encendido  de  afrontamento  ,  ou  de 
arrebiques. 
ARREBUNHÁR  V.  Arranhar. 
ÁPvREBURRÍNHO  ,  s.  m.  Jogo  que  os  rapa- 
zes fazem  ,  cavalgando  n' uma  trave  apoyada  pe- 
lo meyo  n'um  espigão  ,  sobre  o  qual  gira  ho- 
risontalmente, 

ARRECÁBE ,  s.  m.  Corda  ,  que  ata  á  cintu- 
ra^  e  outro  extremo  ao  braço  da  rede,  quem 
puxa  o  lanço  da  rede  de  rasto ,  andando  para 
traz. 
ARRECADA.  V.  Arrecadas. 
ARRECADAÇÃO  ,  s.  f.  Acção  de  arrecadar. 
§.  Livro  de  lançamento  das  arrecadações.  §.  Bi- 
lhete que  se  d^  a  quem   paga  direitos  ,  5íc. 

ARRECADADO  ,  p.  pass.  de  Arrecadar.  §.  Ho- 
wem  arrecadado.  V.  Arrecadador.  §.  Posto  a  re- 
cado \  em  guarda.  H.  N.  i.  215.  '^arrecadado 
para  não  fugir  ; "  preso. 

ARRECADADOR  ,  s.  m.O  que  arrecada.  §,  fig. 
Guardador  do  seu.  §.  Cobrador  de  imposições. 
Cron.  J.  III.  P.  4.  c.  114. 

ARRECADAR  ,  v.  ar.  Ir  receber  dinheiro ;  re- 
ceber ,  recolher  frutos  ;  pòt  a  recado  ,  guardar. 
§.  fig.  *'  Arrecade  Vm.  o  meu  agradecimento.^"'  D. 
franc.  M.  Cart.  55.  §.  Prender.  §.  da  Vol.  Ca- 
çar a  ave   a  sua   relé. 

ARRECADAS,  s.  í.  pi.  Brincos,  e  joyas  das 
orelhas  ,  e   peseoço. 

APvREÇÁGA  ,  s.  f.  V.  Recaga.  Cbron.  Af.  V. 
c.  58.  Qjje  hião  na  arreçaga  ,  abalão  logo. 
ARRECEIÁDO  ,  p.  pass.  de  Arreceiar. 
ARRECEIÁR  ,  c  deriv.  V.  Iteceiar.  Pinheiro , 
2.  42.  Nom  arreceares  de  nom  poder  ptrseverar: 
mo  deixarão  de  arrecear  o  feito  i  a  peleja.  Cron. 
jT.  ///.  P.    5.    c.  27. 

ARRECEIO  ,  s.   m.   V.  Receio.  Paiva  ,  Serm, 
I.   Nascem  todos  os   temores ,  e  arreceyos. 
ARRECEIÓSAfllÈNTE.    V.  Receiosamente. 
ARRECEIÒSO  ,  adj.    V.  Receiosu. 
ARRECÍFE.  V.  Recife.  Arraes  ,   4.  51-   Cast. 
5.  c.   76.  fazendo    no   rio  arrecifes    com   pedras  , 
que  mlk  mandou  dútar,  e  /".  Mend.  ç,  61, 
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ARPvECOVA  ,  e  deriv.   V.  Recova  ,  é-c. 

ARRECUÁR.  V.  Recitar.  B.  2.  6,  4.  ult.   Ed, 

ARREDA  ,  s,  f.  ant.  O  mesmo  que  avendo. 
Elucidar- 

ARREDADO  ,  p.  pass.  de  Arredar.  Distante. 
testemunhas  arredadas ;  de  longe  ,  que  não  tem 
razão  de  saber  do  negocio.  Estaco  ,  Anliguid. 

ARREDAMENTO,  s.  m.  Desvio,  para  arre- 
damento de  todo  damno.   Ord.   Jj.   5.  /.    i8í. 

ARREDAR  ,  v.  at.  Afastar ,  pòr  longe.  Ckron. 
de  Fernão  Lopes,  f.  57.  f.  §.  ^'■Arredar  os  de- 
lictos  de  seus  vassallos. "  Crm.  Aj.  V.  Proem. 
Arredar  inconvenientes.  Sá  Mir.  yilhalp.  §.  V. 
Arredrar  a  vinha.  Elucidar.  §.  Arredar-se  da  vir- 
tude.   Cron.  de  D.  Pedro.  I. 

AIUIEDÍO  ,  adj.  "  a  rez  ,  ovelha  arredia  :  =" 
que  se  arreda ,  atraza  da  manada ,  rebanho  ,  ou  fa- 
to. §.  fig.  O  que  foge  á  communicaçáo  ,  con- 
versação ;  que  não  vai  onde  costumava. 

ARREDO  ,  adv.  Longe  ,  afastado.  '' arredo 
vá  de  nós  o  sestro  agouro.  "  D,  Franc.  Man, 
Soneto   50. 

ARREDÒMA.  V.  Redoma.  Arredoma  de  fogo  : 
panela  de  pólvora  ,  usada  nos  combates  naváes  , 
&c.    Ined.    5,  287.  medomas. 

ARREDONDA.   V.  Á  roda. 

ARREDONDADO  ,  p.  pass.  de  Arredondar. 

ARREDONDAR  ,  v.  at.  Dar  figura  redonda. 
"  arredondar  o  bolo  ,  &c." 

ARREDOR  ,  adv.  Em  roda  ,  na  circumferen- 
cia  ,  commarca.  "  os  lugares    de  arredor.  ^^ 

ARREDORES,  s.  m.  pi.  os  arredores  de  algum  lu- 
gar  ;  o  espaço  ,  que  o  cerca  immediatamente 
em  pouca  distancia  ,  a  respeito  da  grandeza  do 
objecto  :  as  coisas  sitas  derredor. /oííchi  afastan- 
do  CS  arredores  (_da  praça)  onde  se  podido  abrir 
minas.   Pinto  Pereira,  Hist, 

ARREDÒUqA  ,  s.  f.  Balanço  de  corda  ,  para 
brinco.   B.  P. 

ARREDOUqÁR-SE  ,  v.  recipr.  Balançar-se  na 
arredouça. 

ARREDRAR.  V.  Arrendar  a  vinha. 

ARREÈIRO  ,  s.  m.  O  que  anda  com  bes- 
tas d'ak]uiler. 

ARREPANHAR  ,  v.  n.  t.  provinc.  Arrebatar  , 
tomar  por  força  da  mão   de   outro. 

ARREFEÇÁR ,  v.  ar.  antiq.  Abater ,  abaixar 
moralmente.  §.  Arrefecar-se.  Vida  de  Christo  ,  i. 
150.;^.  por  se  nom  artefeçar,  e  aviltar  a  cousa, 
V.  Refece. 

ARREFECE  ,  adj.  antiq.  V.  Rejece.  §.  adv. 
•*  compravam  caro  ,  e  nom  podiâo  vender  arre- 
fece ;  ^*  barato  ,  ou    por    baixo  preço.   Doe.   ant. 

ARREFECER ,  v.  at.  Fazer  esfriar ,  abaixar  a 
fervuta  ,  calor.  V.  Refece.  §.  íig.  Esfriar ,  abran- 
dar :  V.  ^.  arrefecer  o  desejo,  a  paixão.  §.  n.  Estriar. 
§.  fig.  Arrejecer  de  alguma  acção  :  perder  o  ardor, 
desejo  de  a  coHimeticr.  Cdst.  5.  ^4.  arrtfectr  a 
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fúria  ,  A  Cíiriílade  ,  o  amor.  "  náo  quiz  deixar 
aneficer  sua  fortuna. '^  Como,  4.  5-  4-^deitáo 
fama  de  .grandes  jornadas  ,  e  depois  se  vc  ^^  ar- 
rejfcer  tudo.  "  -Couto  ,   10.  7.  5. 

ARREFECIDO  ,  p,   pass.    de  Arrefecer.    §.  fig. 
Ficarão   os  soldados  arrefecidos  dn  faria.  Couto , 

4.  7-    V 

ARREFECIMENTO  ,  s.  m.  Acçáo  de  Arrefe- 
cer; o   estado    da    coisa    arrefecida  :    o  aftoiXJr. 

ARREFÈM,  s.  ni.  Pessoa,  que  se  dá  por  tía- 
dor  de  algum  concerto  ,  pacto  ,  trégua  ,  e  fica 
em  poder  da  outra  parte  contractante.  Barr.  j 
6.  6.  "  quasi  em  modo  de  arrtfem.  ^^  Palm.  z. 
112.  o  melhor  arretem  do  mundo.  Andr.  Cron. 
j.  II f.  frej.  Itud.  I.  467.  suas  arrcfces.  Cast. 
I.  7;.  arre/ens  no  plural  é  o  usual.  Albuq.  i. 
32.  ♦'  E  trouxe  quatro  Mouros  principies  por 
arrefens."  §.  no  fig.  Penhor ,  caução  ;  v.  g.  "  ven- 
der com  arrefens.  "  tão  seguros  arrefens  como  he 
o  Espirito  Santo.  Patva  ,  Serm.  §.  Acha-se  femin. 
as  arrefens.  Sabei  l.   Ennead, 

ARREFENES.  V.    Arrejem.  Orã.    Af  5./.   11. 

ARREFENTÁDO  ,  p.    pass.   de  Arrefentar- 

ARREFENTÁR  ,  v.  ar.  Esfriar.  Usa-se  pro- 
verfc.  "  náo  me  aquenia ,  nem  me  arrefenta  ;  '' 
i,  é  ,  é-me  indifferente  ,  náo  traz  damno ,  nem 
proveito.  Eufr.  Prologo. 

ARREGALADO  ,  p.  pass.  de  Arregaçar,  V. 
Jíega^ado. 

ARREGAÇAR  ,  v.  at.  Fazer  regaço  ,  colhen- 
do ,  e  apanhando  as  fraldas  do  vestido.  §.  Afor- 
rar :  V.  g.  arregaçar  as  mangas  do  vestido ,  ca- 
tnisa. 

ARREGAÇO,  y.  Regado. 

ARREGALADO,  p.  pass,  de  Arregalar. 

ARREGALAR  ,  v.  at.  fam.  Abrir  muito :  v.  g. 
arregalar  os  olhos. 

ARREGANHADO  ,  p.  pass.  de  Arreganhar. 
§.  eh.  O  que  se  ri  de  tudo.  Arreganhado  ;  amea- 
çando. M.  Pinto  ,  c.  109.  olhando  faro,  a  serpe 
muito  arreganhado  a  modo  de  colérico. 

ARREGANHAR  ,  v.  at.  Apartar  os  beiços , 
descobrindo  os  dentes  ,  rindo  ,  ou  por  convul- 
são. §.  figuradamente.  Arreganhar  os  lábios  ,  ou 
bordas  da  ferida  ;  abrir ,  apartar.  §.  Arreganhar  os 
dentes  para  alguém  ;  para  fazer  medo  ,  ou  sor- 
rindo. Aulegr.  f.  51.  f.  §.  Arreganhar-se  ca»} 
frio  \  tolher-se.  §.  n.  Arreganhar  a,  castanha  :  abrir- 
se  o  ouriço.  "Tempofã  é  a  castanha  ,  que  por 
Março  arreganha, " 

ARREGEITÁR.  V.  Regeitar  ,  cu  Rejeitar.  (  de 
rejicere  )  Lançar  ,  atirar  c'o  cajado  ,  ou  qualquer 
rejeito.  Arrejeitar  o  gado  ;  atirar-lhe  ás  pernas. 
V.  Jarretar  ,  que  míiitos  contundem  com  rejei- 
tar de   í^eltar.  antiq 

ARREGOÁDO  ,  p.  pass.  de  Arregoar. 

ARREGOaR,  V,  at.  Fazer  regos,  $ulcos. — 
a  Jruta  de  muito  madura.  B,  P. 
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ARREIÁDO,  p.  pass.  de  Arraiar,  galé  arreia- 
Ji  de  lustrosos  mancebos.  Naufr.  de  Sep.  Canto 
i^.   p.   265.  ult.    Ed. 

ARREIÁR  ,  V.  at.  Arraiar,  ornar,  ataviar  as 
Sestas.  §.  Ataviar  ,  adornar ,  enfeitar  qualquer 
,'csson.  "  joyas  ,  de  que  se  elles  arreião  :"  i.  é  , 
os  Mouros.  B.  2.  2.  5.  §.  tig.  Arreiar-se:  ador- 
nar-se  :  v.g-  arreiar-se  com  nome  honroso :  Mombaça 
■jue  se  arteia  de  casas  sumptuosas.  Cam.  Lus.  X. 
Í7.   V.  Arraiar. 

ARREIGADAS  ,  s.  f,  pi.  t.  naut.  Cabos ,  que 
vem  das  enxárcias  dos  mastaréos  ,  pelas  gáveas  , 
e  vem  a  fazer  fixo  nos  ouvóes  da  enxárcia  gran- 
de. §.  A  raiz  da  cauda  da  besta.  §.  A  raiz  das 
unhas ,  ou  farpasinha  ,  que  se  levanta  no  dedo 
junto    ás  unhas  ,    aliás  espigas.     §,   A    raiz  da 
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ARREIGADO  ,  p.  pass.  de  Arreigar.  Pinhei", 
ro  ,  i.  259.  "arrancar  supitamente  o  que  noç 
costumes  está  muito  arreigado.  '^  inimizades  ar- 
reigadas nas  vontades.   Ined.    5.    145:. 

ARREIGAMÈNTO  ,  s.  m.  anr.  Fiança  de  coi- 
sa de  raiz,  ou  pessoa,  que  as  tem,  e  possue. 
Fazer  — .  Elucidar. 

ARREIGAR  ,  V.  at.  Fazer  lançar  ,  cu  criat 
raizes.  §.  fig.  Fundar  ,  estabelecer  bem.  Cast. 
2.  p.  70.  e  L.  4.  Prol.  "  arreigando  cada  vez 
mais  o  domínio  Portuguez  na  Ásia.  "  at.  e  que- 
rendo-os  assentar  ,  e  arreigar  na  terra  ,  os  casou 
com  as  filhas  dos  naturdes ,  e  os  herdou  com  seus 
palmares  ,  e  casaes.  §.  Neurro  ,  Arreigar-se.  Alar- 
te  ,  pag.  5.  Hist.  Dom.  P.  2.  §.  at.  Para  ar- 
reigar os  Príncipes  em  seu  Reino.  Leão  ,  Chron, 
do  Conde  D.  Henr.  p.  17.  ult.  Ed.  antes  arrei- 
gaváo  (  at. )  mais  o  amor.  Feo ,  Trat.  z.  f.  107, 
o  costume  arreiga  os  vícios  na  alma;  do  vicio- 
so ;  e  as  virtudes  na  do  virtuoso,  arreigar  erros  , 
abusos ,  superstições  ;  opiniões  ,  institutos  ,  novoi 
estabelecimentos  ,  as  fabricas  ,  a  industria ,  <ò^c. 

ARREIO  ,  s.^m.  Peça  cie  adornar  ,  enfeitar, 
adereçar  a  pessoa  ,  casas  ,  &c.  Resende  ,  Chron. 
f.  70.  f.  espadas  ,  punhaes ,  cadeas ,  pontas  ,  e 
arreos  de  ouro  (  das  pessoas  ).  B.  4.  3.  9.  ibid. 
c.  14.  "  ElRci  tinha  vestida  huma  camisa  de 
linho  tinta  de  azul  ,  e  por  cima  huma  algerevii 
de  lã  ,  e  na  cabeça  húa  grande  e  náo  mui  del- 
gada touca  sem  outro  arreo."  §,  Hoje  dizemos 
arreyos  ,  das  peças  que  adereçáo  as  beatas  de- 
serviço,  carga  ,  carruages  ;  c  dos  coches  ,  seges  , 
&c.  §.  Vestido  de  arreio ,  com  louçainhas  de  fes- 
ta. Cast.  ^.  279.  §.  fig..  '.'  brandura  hé  de  amor 
mais  certo  arreyo."  Camões,  '^arreyos  da  virtu- 
de." f^.  do  Arceb.  2.  17.  os  cargos  e  ofícios  são- 
arreyos  da  pessoa.  Pinto  Ribeiro,  arreyos  da  ora- 
rão ;    ornatos  ,  enfeites.   Sousa ,  Hist.    i.    5.  58, 

ARREIO,  adv.  Sem  interrupção  :  v.  g.  *' três 
dias  arreio.'^  Pinto  P.  i.  c.8.  Palm.  P.  4.  "ga- 
nhar aiuitos  jogos  arreio."  Ciar.  z.  ç.  íj.  "  Três 
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cartas  vos  escrevi  arreyo. "  D.  Frane.  Man.  Cart. 
51.  Cem.  2.  e  Cart.  78.  Cent.  4. 

ARREITÈTA  ,  s.  h  t.  da  Beira.  Almorolia. 

ARRELEQUÍM.  V.  Arlequim  ,   como  hoje  se 

diz. 

ARRELHÁDA  ,  s.  f.  V.  Arrilhada.  Pa  de  fer- 
io no   cabo   da  agnilhada  ,  para  alimpar  o  arado. 

ARRELIQUÁRIO.  V.   Reluario. 
■    ARRELÍQUIA.  V.  Relíquia. 

ARREMANGÁDO,  p.  pass.  de  Arremangar. 
5.  Que  está  ameaçando  com  as  tnáos  ;  com  ar- 
mas em  acção  de  as  mandar  ,  ou   ferir  com  el- 

ias.  F.  M.  c.  Í50. 

ARREMANGAR  ,  v.  at.  Arregaçar  as  mangas. 
Trancoso,  P.  i.  Conto  11.  '■'■  arremangot*  os  bra- 
ços ,  dando  mostras  que  o  vinha  degolar.  "  "  cos 
braços  arremangados."  Palm.  P.  ^:  /.  11.  §.  Ar- 
regaçar-se  ,  p.  us.  §.  Levantar  a  mão  para  alguém  , 
ameaçar. 

ARREMATAQ.SO  ,  s.  f.  A  acção  de  arrema- 
tar. Orden. 

ARREMATADO  ,  p.  pass.  de  Arrematar.  Aca- 
bado ,  completo  :  no  fig.  "  louco  arrematado. " 

AR.REMATADÒR  ,  s.  m.  O  que  arrematou  em 
âlmoeda  :  que  vai  a  ellas  rematar  o  que  se 
vende. 

ARREMATANTE,  part.  de  Arrematar. 

ARREMATAR  ,  v.  at.  Por  o  remate  ,  a  ulti- 
ma peça  de  alguma  obra.  Barr,  Gramm.  121. 
•*  como  de  remate ,  arrematar.  "  §.  fig.  Pòr  a  ultima 
mão  ,  completar  alguma  obra  ,  trabalho.  §.  Arre- 
matar o  discffrso  ;  acabar.  §.  Arrematar  a  costu- 
ra ;  com  pontos  dobrados  ,  para  náo  se  desco- 
ser ali.  §.  Completar  :  v.  g.  *■*  arrematar  a  victo- 
ria.  "  §.  Arrematar  o  cabello  tia  cabeça  ;  atá-lo  no 
alto ,  e  segurá-lo  bem.  §.  Arrematar  qualquer  tra- 
io ,  negocio  ,  condições;  assegurá-lo  bem  §.  Arre 
matar  o  ramo  de  algum  contrato  na  praça  ,  per 
que  é  uso  dar-se  um  ramo  verde  pelo  portei- 
lo  ao  arrematante.  §.  t.  vulgar ,  Praguejar.  B. 
P.  §.  Acabar  :  v.  g.  arrematar  as  contas  ,  a  vida 
Paiva,  Serm.  1.  6.  "  Arrematando  com  humi  re- 
capitulaçáo. "  §.  Arrematar  os  milhos  ,  na  agri- 
cuit.  dar-lhe  segundo  sacho.  §.  Tornar  a  lavrar 
o  semeyado.  Barbosa.  §.  Comprar  em  leilão,  ou 
almoeda.  §.  Dar  por  vendido  ,  cessar  dos  pre- 
gões. *'  ha  quem  mais  dè ,  se  não  arremato.  " 
§.  Arrematar  :  fechar :  v.  g.  o  gscudo  ,  que  arre- 
mata o  por/ico.  §.  Arrematar-se  i  refl.  acabar-se.  ali 
se  arrematão   o  cabo ,  a  cosia  ;  os  trabalhos  ,  ebr. 

ARREMEQÁDAMÈNTE ,  adv.  fig.  Cora  in- 
consideração ,  precipitação  ,  sem  exame  ,  prévio 
conhecimento ,  nem  consideração,  depositar  arre- 
inueçadamente   a  sua  confianç^a  em   alguém. 

ARREMEDADO,  p.  pass.  de  Arremeçar.  §.  Ho- 
mem dnemeíiado  ;  atrevido,  temerário.  Arremtcado  no 
faltar  ;  inconsiderado  ,  imprudente.  F.  de  Suso  ,  c. 
0.  *'  e  náp  ser  arrmtssado  no  [aliar. "  Sentenças , 
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votos  arremessados ;  proferidos  sem  consideração 
madura,  sem  exame,  ponderação,  accelerada  , 
e  precipitadamente.  Sotísa ,  e  Pinto  Ribeiro.  (  Ar- 
remessado  é  melhor  ortografia  ,  do  Latino  ,  Pits* 
sum  )  'ay.J.    . 

ARREMEÇAMÈNTO  ,  s.  m.  Acção  de  arre* 
meçar. 

ARREMEÇX'0  ,  s.  m.  augment.  de  Arremeço. 
tig.  palíivras  que  erão  arremessões  ^que  lhe  ferião 
a  alma.  §.  Arremessão  :  medida  agraria  de  10. 
palmos  e  meyo. 

ARREMEQÁR  ,  v.  at.  Atirar  com  arremeço  : 
V.  g.  arremeçar  a  lança.  §.  Arremeçar  o  cavallo  ; 
fazè-lo  sair  á  espora.  §.  fig.  o  vulgo  em  tudo 
arrcmeça  o  seu  voto  ;  dá  acaso  ,  imprudente- 
mente, r.  do.  Are.  I.  5.  §.  Repellir  ,  rebotar, 
empuxar  afora  de  si.  fig.  o  mar  arremessa  os  mari- 
nheiros pelo  convés,  o  arremessarão  contra  o  moimento^ 
sepultura,  §.  yírremef^r-íe:  cair,  deixar-se  caú,lan-! 
çar-se  com  impero e  força.  Amor .  .  .dos  ares  se  ar- 
remessa ;  o  rayo  d^s  nuvens.  §.  Acommetter , 
lan  çar-se  ;  v.  g.  ao  muro  ;  ao  soldado  :  arremes- 
sar-se  no  batel.  Cast.  2.  222.  §.  fig.  Arremeçar-se 
a  perigo  :  abalançar-se.  Arremeçar-se  a  alguém ; 
zttever-sQ-lhe.  §. Arremeçar-se  a peccar.  Arraes,  9.  ly; 
Não  se  arremessariáo  tão  sem  tento  aos  peccados. 
§.  Arremessar-se  ,  abs.  obrar  sem  consideração  , 
precipitadamente.  "  homem  de  siso  e  pondera- 
dor,  pesa  tudo,  não  se  arremessa,^''  §,  Arremes- 
sar-se a  alguém  -,  ou  apds  ,  atras  de  alguma  coisa  , 
contra  ella  ,  em  alguma  coisa  ,  lugar.  "  Arremeçar-se 
em  desnecessárias  empresa';,  ^^ 

ARREMÉCJO  ,  s.  m.  Tiro  ,  como  chuço  ,  dar- 
do ,  e  outros  ,  que  se  atirão  á  mão.  Cust.  i.  142. 
§.  Acção  de  arremeçar.  Góes.  fez  lhe  arremesso 
com  huma  azagaia.  %.  De  arremeço  :  atirando.  §.  E'> 
trar  d  arreme.o,  impetuosamente.  §.  Fazer  arremeços ; 
mostras  ;  v.  g.  de  querer  commetter  alguma  acção. 
§.  Ter  bons  arremeços  de  Poeta  ;  assomos  ,  surtos , 
rasgos.  §.  Modo  de  obrar  extraordinário  ,  excessi- 
vo :  V.  g.  arremessos  de  corte-iÁa  ;  lance  míã,to 
correz.  §.  Arrojo  :  v  g.  victcria  que  lhe  dcu  itm  ar- 
remesso da  jortuna  ,  como  uma  inconsideração  , 
ou  imprudência  da  fortuna.  §.  Atrojo  temerário, 
inconsiderado.  §.  Arremeço  do  cavallo  ;  a  saíi* 
com  força  ,  e   ímpeto  ;  quando   a  rernessõcs, 

ARREMEDADO  ,  p.  pass.  de  Arremedar. 

ARREMEDADÒR  ,  g.  m.  Imitador    P.  P.  Prol: 

ARREMEDAR,  v.  at.  Imitar  a  falia,  gestos; 
imitar  o  estilo:  v.  g.  arremedar  Plauio.,  e  Te- 
rêncio. Sá  Mir.  Estrang.  §. Imitar :  v.^.  arremedar  a 
virtude  ,  o  esforço ,  os  seus  mayores.  §.  Parecer  : 
V.  g.  quer  arremedar  fortaleza  ,  ou  castello.  §.  O 
pintor  arremeda  a  natureza  ;  imit.f$-a,  §.  Asseme- 
Ihar-se  ,  ter  ares  de  alguma  coisa  ,  neutro,  quer. 
arremedar  castello.  §.  Arremedar  alguém  ;  fazer  o 
que  elle  faz  por  derrisáo  das  acções  ,  visagens , 
&c. 

AR- 


ARR 

ARREMEDÍLHO,  s.  m.  am.  Entremez  ,  ou  far-  \ 
ça.  Elucíclur. 

ARREKEDO  ,  s.  m.  Acçáo  de  arremedar  , 
imitação  ;  ticçáo  ,  apparencia.  r.  ^^  arremedos  da 
fidalguia.  "  Farça. 

ARREMESQUÍNHOS  ,  s.  m.  pi.  eh.  Todas  as 
posturas   de   enfeitar  o   rosto. 

ARRi:j\lESSADO,  ARREMESSAR,  ARREMES- 
SO ,  é  melhor  ortogratia  ,  que  Arremedado  ,  <Z?-f. 

ARREMESSAR.  Litc.  J.  1^8.  cortou,  e  arre- 
nnessou  de  si  as  occaiiões  de  seus  escândalos. 
§.  Arremessar  alguém  ;  feri-lo  com  tiro  de  arre- 
messo. Ined.  1.  pag.  558.  V.  Ârrenxe^an  Arreme- 
^ar-se  a  peccar.  Armes  ,9.  15. 

ARREMETTEDÒR  ,  s.  m.  O  que  arremette. 

ARREMETTEDÚRA,  s.  f.  O  acto  dearremet- 
íer ,  atacar  com  impeto  o  inimigo ,  &c.  ant. 

ARREMET1'ENTE  ,  p.  prés.  de  Arrcmetter.  "  o 
touro  arremettente  ; "  no  Brás.  em  acçáo  de  arre- 
mette r.   Nobúiarch.  Portug. 

ARREMETTÈR  ,  v.  at.  Sair  com  impeto  : 
V.  g.  atremetter  ao  inimigo.  Nau/r,  14.  zyi.  Olhai , 
como  arremectem  dos  primeiros,  §.  Fazer  sair  com 
impeto :  v-  g'  arremetter  o  cavallo.  Eufr.  5.  / 
156.  o  boi  arremette  a  marrar,  ou  escornar.  §.  O 
cão  arremette  d  pedra ,  o  cavallo  solto  ao  cam- 
po. §.  Arremetter  aos  vallos  ,  á  tranqueira :  arre- 
mettèrão  d  torre  ,  para  lhe  fazerem  (  ao  Arce- 
bispo) aposentadoria  nella.  Sousa.  §.  Arremetter 
a  um  bordão ;  ir  a  tomá-lo  com  impeto  para  dar 
com  elle.  ,§.  Arremetter  a  ahrai^ar-se  com  a  cruz  , 
A  beijd-la.  §.  Arremetter  a  bons  propósitos  ;  para 
sef  acoitado  com  algua  empresa  :  arremetter  o 
veneno  com  o  coração.  §.  Arremetter  a  ,  com, 
contra. 

ARREMETTÍDA,  s.  f.  Acçáo  de  arremetter  •, 
accommercimento  ,  assalto  ,  entrada  com  torça  de 
gente,  dar  humít  arremettida  ao  inimigo.  Casi.  6, 
c.  -jQk  B.  ?.  10.  2.  §.  e  fig.  "  arremettida  dos  raios 
de  luz.  '^  M.  C.  Amaral ,  pag.  52.  §.  Acçáo  ar- 
rojada a  bem  ,  ou  mal  :  v.  g.  arremettida  de 
Pylades   a   Orestes.  Sousa. 

ARREMETTIDÚRA,  s.  f.  Acçáo  de  arremet- 
ter. 

ARREMETTIMÈNTO  ,  s.  m.  Acçáo  de  arre- 
metter. Palm.  5.  162.  arremettimentos  do  toiro.  §.  fig. 
Arremettimentos  de  deixar  o  mundo ;  ímpetos , 
commettimentos. 

ARREMINÁDO  ,  p.  pass.  de  Arreminar-se. 
ARRE.MINÁR-SE,  v.  at.  refl.  Irar-se  ameaçan- 
do ,  contra   alguém. 

ARRENCÁR.  V.  Arrancar.  Ord.  Af.  5.  /.  2^8 
ARRENCURÁR-SE.  V.  Arrancorar-se.  Ord.  Aj. 

2.  /•  4. 

ARRENDARÃO,  s.  f.  Acçáo  de  arrendar.  Ar- 
te de  Furtar,  f.  58. 

ARRENDADO,  adj.  (de  renda,  antiq.  rédea} 
Bridado  ,  obediente  ,  e  sujeito  á  rédea.  Fiara , 
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Tom.  9.  os  cavalbs  mais  arrendados  ,  que  briosos, 
§.  Arrendado,  p.  pass.  de  Arrendar.  Que  teni 
rendas  de  dinheiro.  §.  Guarnecido  de  rendas, 
orn.ido.  §,  Homem  arrendado  ^  que  falia  pouco ,  e 
ri  pouco  ;  encolhido. 

ARRENDADOR  ,  s.  m.  O  que  dá  ,  ou  toma 
o  uso,  ou  uofructo  de  algum  prédio  ,  por  cer- 
ta renda:  o  que  dá.  Ord.  Af.  z.  /.  310.  os  Ar- 
rendadores delRei. 

ARRENDAMENTO,  s.  m.  Acçáo  de  arrendar.' 
§.  O  contracto  do  arrendamento :  o  preço  i  a  esr 
crirura. 

ARRENDAR  ,  v.  at.  Dar  ,  ou  tomar  de  ren- 
da alguma  herdade.  §.  Arrendar  em  massa  j  i.  é , 
a  totalidade  das  coisas,  que  rendem.  §.  Arren- 
dar  cm  ramos  ;  i.  c ,  porçáo  das  rendas.  §.  Ar^ 
rendar  o  milho ,  na  Agric.  arrancar  os  filhos  ,  pa- 
ra  dar  melhor  massaroca :  arrendar  o  bacello  ;  ca- 
vá-lo alguns  dias  depois  de  posto.  Alarte ,  pag, 
17.  §.  não  lhe  arrendo  o  ganho ,  a  medra  ,  &Ct 
não  lho  invejo,  ou  náo  o  quero. 

ARRENEGADA  ,  s.  f.  Jogo ,  cm  que  se  dis-* 
cribuem  nove  cartas  a  cada  um  dos  três  parcei* 
ros  ;  das  quaes  as  mayores  são  espadilha  ,  ou  o 
ás  de  espadas  ,  manilha  ,  basto  ,    ás  ,    rei ,  &c. 

ARRENEGADO  ,  p.  pass.  de  Arrenegar,  fig. 
Traidor ,  perjuro  á  pátria.  Lusiada.  "  Os  Pcrei-. 
ras  arrenegados.  ^' 

ARRENEGADÒR,  s.  m.  O  que  arrenega.  Sd 
Mir.  "  Missa   d'arrenegadores, "  Couto ,  8.  c.  zç, 

ARRENEGAR ,  v.  at.  Apostatar  da  Fé  ,  ne- 
gar-se  de  Sectário  de  alguma  Religião.  "  arrene- 
gasse os  Ídolos."  /ned,  2.  147.  ^^  arrenegar  sua 
Lei."  Ined.  5.  256.  §.  Blasfemar  ,  amaldiçoar, 
§.  Aborrecer,  detestar.  Eufros.  i.  i.  E  doutrina 
de  arrenegar  :  Arrenegai  do  homem  a  quem  a  ex- 
periência não  ensina.  §  Arrevegar-se,  **  arrenégo-mi 
destas  vossas  branduras.  "  Sd  Mir. 

ARRENEGO  ,  s.  m.  O  acto  de  arrenegar.  Car» 
doso.  Os  arrenegas :  poesia  que  começa  por  esta 
palavra  cm  varias  estancas.  Os  arrenegos  do  Chiado: 
"  perdeu  huma  máo  grande  ( jogando  ) ,  pelo 
qual    fez   hum    grande  arrenego."  Como,  8.  c.  28. 

ARRENHAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Arrunhamèn- 
to  ,  ruína  ,  perda.  Elucidar.  '*  r»em  outro  cajáo  , 
nem  arrenhamento  de  tempos :  "  máos  annos. 

ARRENUNCIAÇÃO  ,  e  deriv.  V.  Renuncia  i 
Renunciado ,  <b'c. 

ARRÈO ,  s.  m.  V.  Arreio,  o  zelo  da  justiça 
he  a  melhor  peça  <í'arreo  de  hum  Principe.  Pinhei- 
ro ,  1.  f.  66.  me  fareis  hum  sepulcro  sem  arreo 
de  boninas.  Cam.  Egl.  3.  (  ar  rejo  é  a  prop.  or-^ 
togr.) 

ARREO,  adv.  Successivamente  ,  sem  interrup- 
ção :  V.  g.  gastou  seis  dias  arreo  :  metterÕo  na 
fortíikza  seis  pedras  amo.  Cast.  L.  6.  f,  no.  (a 
pronuncia  pede  a  reyo  ,  e  o  sentido  diverso  de 
arrejOi  subst. ) 
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ARREPELLÁDA  ,  s.  f.  Arrepclláo.  Sim.  Ma- 
(hado.  "dás-me  arrepellada.^^ 

ARREPELLÁDO  ,  p.  pass,  de  Arrepellar, 

ARREPELLAO  ,  s,  m.  Acção  de  arrancar  o 
pello.  §.  fig.  Reprehensáo  áspera.  M.  L.  Dar  uni 
ar'repelláo  a  alguém ;  fazer-lhe  coisa  molesta  , 
V.  g.  citando-o.  Levar  arrepellao ,  ficando  venci- 
do. §.  fig.  Arrepdlões  da  fortuna ;  máos  tratos. 

ARREPELLAR ,  v.  at.  Arrancar  o  pello  ,  de- 
penar ,  ou  puxar  pelos  cabellos  da  barba  ,  Sc c. 
§,  Puxar :  v.  g.  arrepellar  as  orelhas.  §.  Arrepíllar- 
se  :  puxar  os  seus  cabellos  ,  Scc. 

ARREPENDÈR-SE ,  v.  recipr.  Ter  arrependi- 
mento. §.  Retratar-se,  desfazer  o  contrato  ,  des- 
tratar. §.  Arrepender  ,  substanr.  Arraes  ,9.  1 5.  "  a- 
pressados  no  peccar  ,  e  tardios  no  arrepender." 

ARREPENDÍDO  ,  p.  pass.  de  Arrepender-se. 

ARREPENDIMENTO,  s,  m.  Acção  de  arre- 
pender-se ;  v.g,  — da  culpa.  Arraes  ,9.  15.  "  pa- 
ra retraeiaçóes ,  e  repetidtmentos.  " 

ARREPÈSO  ,  aniiq.  V.  Arrependido.  §.  Arre- 
pendimento,  subsr.  Cardoso. 

ARREPÍA  ,  s.  f.  eh.  Uma  peça,  que  se  põe 
na  viola  mui  lasciva.  V.  Arripia  ,  e  os  mais  de- 
m.  Arripiar  ,  e^-c. 

ARREPIAR ,  V.  at.  V.  Arripiar.  Ferr.  Castro. 
Cujo  medo  me  arrepiava   toda- 

ARREPICÁR.  V.  Repicar.  §.  fig.  Dar  mostras , 
saber :  v.  g.  usar  de  parábolas  arrepica  muito  a; 
cãas :  Attlegr,  f,  166 ■  i.  é  ,  é  próprio  de  ho- 
mens encanecidos  ,  ou   que   vão  para   velhos. 

ARREFINCHÁR  ,  v.  at.  ant.  t.  cómico.  Gtl  ric. 
Obr.  I.  27.  ^í'.  "O'  comendo  o  demo  a  vida  a 
que  me  eu  arrepincho  :  "  talvez  encoumiendo  ó  de- 
mo (  dou  ao  diabo  )  a  vida  ,  a  que  eu  me  lan- 
ço ;  talvez  de  pinchar  comicamenie  arrcpinchar  , 
como  tantos  outros  começados  por  arre  ,  que 
alguns  Clássicos ,  e  o  uso  cortou  ,  ficando  em 
Re  —  :  V.  g,  renegar  ,  rebatar  ,  reptil  ar  ,  <è^c. 

ARREPÍQUE,  s.  m.  Sinal  de  rebate.  Eufr.  i. 
I.  Que  hum  arrepique  destes  he  de  muita  ejfica- 
cia.  §.  Acodir  ao  arrepique  ;  i.  é ,  ao  sinal  de  re- 
bate :  e  fig.  Acodir  logo  com  reposta.  Aulcgr.  f. 
120.  ir.  Acodir   ao  primeiro   arrepique  ;  logo. 

ARREPREHENDÈR.  V.  Rcprehetiier. 

ARRÉPTÍCIO,  adi.  V-  Abrepticio.  Calvo,  Ho- 
mil-  2.  pag,  ^o,  §.  Espirito  —  ■■,  do  demónio, 

ARRESOÁDAMÈNTE,  adv.  Com  razão  ,  con- 
forme ao  que  é  razão.  §.  Bastantemente.  Cast. 
L.  8.  f.  11.  a   tido  hia  arresoadamente   rica. 

ARRESOÁDO,  s.  m.  Allegaçáo,  exposição  de 
lazóes.  V.  Jíezão ,  e  Razão. 

ARRESOÁDO  ,  ad|.  Conforme  aos  dictames 
da  razão.  Ulis.  iS6.  §.  O  que  convém  ,  e  é  per- 
tencente ,  ou  cumpre  para  algum  fim  ;  o  sufR- 
ciente  :  v,  g.  fosso  de  arrcsoada  grandeza.  Aí. 
L,  "  arresoadif  companhia  de  gente  :  -"^  P.  P,  2. 
78.  proporcionado.   §.    fáo  arrcsoado  do  rio.  H.  \ 
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Nam.  I.  85.  com  huma  arresoada  armada.  Cast, 
6.  c.  i  Kj.  §.  Arrcsoado ,  p.  pass.  de  Arresoar.  V. 
ARRESOAMÈNTO ,  s.  m.    Falia  que    se    faz. 
B.  Ciar.  c.  50.  Dec.  i.  7.  i.  Arrazoamento. 

ARRESOAR  ,  V.  at.  AUegar  ,  expor  razoes  z 
favor  ,  ou  contra  ,  em  litigio.  §.  n.  Discorrer  ; 
discursar  faliando ,  praticando  bem.  §.  Arresoar- 
se :  pòr-se  em  razão  ,  accommodar-sc  ao  que  é 
razão. 

ARRESTADO,  sup.  de  Arrestar.  B.  ^.  4.  9. 
as  quaes  nãos  elle  tinha  arrestado  para  esta  de- 
fensão.  (  o  Livro  trás  arestado  ,  ult.  Ediç. ) 

ARRESTAR,  V.  at.  Embargar,  apenar.  A!- 
buq.  Comment.  P.  i.  c.  29.  mandou  arrestar  todas 
as  nãos ,  que  no  porto  estavão.  Arrestar  ,  por  em- 
bargar ,  ao  passar  a  Carta  pela  Chancellaria  ,  se 
deve  ler  na  Orden.  Af.  i.  17.  §.  i.  pois  que  alias 
attestar  ali  não  tem    sentido  algum  tolerável. 

ARRESTO,  s.  m.  Embargo  ,  apenando  o  do- 
no para  não  usar  da  coisa  entretanto  ,  coma 
quizer.  §.  A  resto  :  para   trás  ,  antiq.  V.  A  retro. 

ARRETAR  ,  v.  at.  Vender  com  pacto  de  tor- 
nar a  vender  ao  vendedor  ,  quando  este  quizer 
remir  ,  ou  resgatar  a  coisa  vendida.  §.  Arretar.  V. 
Reptar.  Accusar  um  fidalgo  ,  ou  cavalleiro  a  ou- 
tro de  traição  ,  e  aleivosia  a  seu  Rei  ,  e  Se- 
nhor ,  e  desafià-lo  para  lho  provar  por  duello  , 
ou  o  fazer  confessar  a  verdade  da  accusaçâo. 
V.  Reío ,  ou    Repto.  Prov.  H.  Gen. 

ARREVECjÁR.  Ults.  56.  "  arreve^o  Príncipes.? 
V.  Arrevessar. 

ARREVESÁR.  V.  Arrevessar. 

ARREVESSADO  ,  p.  pass.  de  Arrevessar.  Vo- 
mitado. "  tornar  como  o  cão  ao  arrevessado  :  ^* 
tornar  ao  vomito  ,  á  má  vida  ,  e  erros  passados , 
que  se  haviáo  detestado  ,  sem  verdadeira  e- 
menda. 

ARREVESSAR  ,  v.  at.  Vomitar,  «engulhes de 
arrevessar.  ^^  Cast.  7.  /.  116.  e  t.  f.  i^z.  §.  fig. 
"  Furão  o  ventre  ,  e  as  tripas  são  arrevessadas." 
Elegiada,  f.  279.  ^.  Naufr.  de  Scp.  j.  29.  ar- 
revessa a  alma.  arrevessaria  de  nojo.  M.  Pinto  , 
c.  212.  fig.  Arrevessar  do  peito:  lançar  da  ami- 
zade. §.  Arrevesso  Príncipes  :  diz  uma  meretriz  , 
Ulis.  i.  SC.  7.  desprezo-os.  Arrevesar  a  pci^onha. 
Resende  ,  Lei.  f.  6<j.  §.  neutr.  Fazer  o  mar  reves- 
sa.  "  o  mar  arrevessa. "  Barreiros  ,  Corogr. 

ARREVESSO  ,  adj.  Ao  revés  ,  ao  viís.  §.  fig, 
"  coisa  arrevessa  ; ''  dilíícil  :  v.  g.  "  nome  arre- 
vesso ;"  difficil  de  reter  ,  ou  pronunciar.  Prcstts  ^ 
/.   34.  f. 

ARREVEZÁDAMENTE ,  adv.  A  revezes  ,  al- 
ternadamente ,  por  turno  ,  ou  giro.  §.  Correr  ar- 
revezadamente  a  madeira  ;  ter  xi  fibras  em  vol- 
tas ,  e    direcções  oppostas  ;  ser   rcvèssa. 

ARREVEZÁDO  ,  aJ).  Feito  em  revezes ,  náo 
recto  ,  ou  direito  :  v.  g.  "  caminho  arrtvezado.  '* 
P.  P.  z.  p.  1 17. 
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AR  REVEZAR.  V.  Revezar. 

ARRÈYO  ,  subsr.  e  adv.  melh.  ortogr.  V.  /1r- 
reio,  c  Aneo.  D.  Franc.  Man.  Caru  51.  Cent.  2. 
*•  três  cartas  vos   escrevi  arreyo.  " 

ARRIADO,  p.  pass.  de   Arriar. 

ARRIAR,  V.  at.  Abater;  amainar:  v,  ^.  arriar 
íis  bandeiras ,  velas.  §.  Atroixar :  v.  g.  arriar  ih 
escotas ,  para  que  a  vela  não  vd  tão  enjtinada. 
§.  Arriar-se :  segurar-se  a  cabo,  para  se  alar  para  al- 
gum   posto.  Cast.  1.   157. 

ARRIÁTA ,  s.  k.  Corda  de  cabresto ,  com  ca- 
bo longo. 

ARRIATADÚRA,  ARRIATÁR  ,  e  deriv.   V. 

Reatar.  B. 

ARRIÁZ  ,  s.  m.  Peça  do  arreyo  do  cavallo , 
de  metal.  Galvão  ,  Gineta  ,  /.  1 57. 

ARRÍBA,  adv.  A  cima.  §.  Para  diante:  em 
gráo  superior.  §.  Antecedentemente.  §.  Arriba 
de  déz  ;  passante.  §.  Boca  arrib.i  \  para  cima. 
§,  Rio  nrriha  ;  agUa  Arriba  ;  para  cima  ,  contra 
a  corrente.  §.  Negocio  de  agita  arriba  ;  difficil. 
Coisas  de  costa  arriba  ;  o  mesmo.  §.  Be  ttnhas 
a  riba  ,  na  esgrima.  §.  Dar  comsigo  de  pernas 
arrib.4  :  perJer-se.  §.  Arriba.  ,  arriba  :  avançai  , 
subi  accommeitendo.  §.  Voz  náutica  ,  para  ex- 
hortar  ,  mandar  arribar. 

ARRIBAqÀO  ,-  s.  f.  Acçáo  de  chegar  ao  si- 
tio ,  para  onde  se  vem.  §.  Aves  de  arribação; 
que  vem  d'outra  terra  em  certas  estações  :  e 
Peixes  de  arribação  ;  os  que  acodem  ,  deixando 
outro  posto  ,  trazidos  por  marulhada  ,  oa  outra 
alguma  causa.  §.  Homens  de  arribação  ;  os  que 
vão  a  terra  estranha  buscar  vida.  §.  Coisas  de 
arribação  ;  i.  é  ,  de  pouca  valia  ,  por  haver  abun- 
dância delias ,  como  succede  com  o  peuxe  arri- 
bado. 

ARRIBADA,  s.  f.  Acçáo  de  arribar  :  §.  Fír 
de  arribada  ;  i.  é  ,  depois  de  ter  arribado  a  al- 
gum    porto  :  Amaral   ,    5.    ou  tornar  a    donde 

Sàiu. 

ARRIBADO   ,    p.  pass.  de  Arribar.   Chegado. 

Jned.   2    94- 

ARRIBAR  ,  V.  n.  Chegar  a  algum  porto  ,  ri- 
ba ,  praya  para  onde  se  deitina  ,  ou  para  o  mes- 
mo donde  saíra.  Dizemos  arribar  a,  ou  para. 
Albuq.  4.  I.  Trancoso  ,  P  2.  c.  2.  arribou  na 
sua  terra  ,  arribou  á  sua  terra.  *'  arribando  para 
a  terra  com  a  viração."  Conto  ,  12.  lO.  B.  !• 
8,  íO,  fizessetn  arribar  tcdai.s  nãos  ao  se/*  porto  ; 
vir  a  elle  ,  e  r.áo  ao  do  seu  destino.  §.  Che- 
gar a  alguma  parte  :  v.  g.  arribar  a  balda  cias 
aves.  Amurai ,  1 1,  arribarem  os  cardumes  de  peixe. 
§,  Arribar  sobre  .^iguma  costa.  £ufr.  t.  i.  —  sobn 
alg(*m  navio  ,  «^í.  pòt  a  proa  ,  surdir  para  elle. 
Freire.  "  arribou  sobre  a  nossa  náo  Trindade  ,  para 
a  romar;"  um  Cossairo.  B.  ].  i.  iç.  §.  Alar 
acima.  Severim  na  Fida  de  Bairros.  20.  homens  nã& 
poderão  arribar     o  yeixe  ao    convés.  §.  H.  iV.  l, 
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ço.  Surdir  ,  ir  á  vante.  §.  Arribar :  tornar  o  na- 
vio ao  porto  donde  saio  ,  ou  desandar  o  ca- 
minho, quando  o  vento  c  ponteiro  ,  c  o  navio 
náo  pôde  soscer  o  pairo  ;  acolher-sc  a  porto  , 
para  onde  náo  se  destinava  ,  por  qualquer  caso, 
ou  necessidade.  §.  fig.  começou  logo  a  arrib-ar  .  .•  . 
na  fé.  desandar  ,  mudar  o  conceito  ,  opinião , 
esperança.  Luc.  Cast.  7.  c  68.  e  c.  85. /.  151. 
col  2.  §.  Chegar  o  navio  ao  porto  para  onde 
ia.'  §.  Palm.  P.  2.  c.  ?o.  e  c.  86.  em  poucos 
dias  arribarão  em  Constantimpola :  talla  de  gente  , 
que  ia  a  cavallo.  §,  Arribar  sobre  alguma  ma- 
téria ;  repisar  nella.  §.  Tornar  a  cobrar-se.  vai 
arribando  a  saude  ,  a  reputação  :  ^ neste  sentido 
usa-se  neutro.  §.  E  assim  arribar  d  fresta  ;  che- 
gar a  ella  estando  alta.  Menina,  e  Moça,  /.  4?. 
as  aves  arnbáo  aos  montes.  Ulissea.  §.  Exceder : 
V.  g.  as  cartas  arribáo  de  trezentas.  V.  C,  T.  r, 
§.  Montar  ,  assomar  :  v-^-  arribou  a  fazenda  a 
três  milhões.  Guerreiro.  §.  Arribar  de  :  exceder  , 
passar,  não  arriba  (  a  gente  )  de  dois  mil  cavai- 
los.  Fieira.  §.  Não  arribar  de  alguma  coisa ;  náo 
passar  delia  ,  náo  ser  capaz  para  mais.  Eufr.  I. 
I.  '<  vossos  primores  sáo  tomar  contas  ao  tnoço 
pela  fieira  ,  levar  huma  tocha  airosa  ,  daqui  fíao 
arribais  :  "  pag.  9.  f-  §•  Arribar  o  navio  ,  é  o  con- 
trario de  aguçar-se  de  to  :  arribar  é  pòr  a  popa 
ao  vento  ,  quando  a  proa  vai  muito  a  barlaven- 
to, §.  Arribar  algum  navio  éi>c.  virar  do  rumo  , 
que  levava  ,  e  emproar-se  para  alcançar  o  navio. 
Barros.  Lusíada ,  u  68.  Arribar  a  ,  em ,  para  , 
ou  sobre. 

ARRIGAVÈIRO  ,  s.  m.  antiq.  "apurações 
(  recluras  )  de  besteiros  ,  peões  ,  arricaveiros :  '* 
será  recoveiros  ,  gence  que  ia  com  carrU^igem  , 
fardagem  ,  ou  recova  do  exercito  ?  Carta  d'el- 
Rti  D.  J.  I.  para  o  Porto.  No  Elucidar,  se  diz 
ser  miliciano  rústico  ,  que  só  servia  em  occasióes 
de  guerra  ,  vigiando  as  praças  ,  ou  nas  obras 
defensivas  :  mas  toda  a  tropa  daquelles  tempos  , 
fóra  dos  alardos  ,  e  dias  de  barreira  ,  só  servia 
em  tempos  de  guerra  ,  cavalleiros ,  escudeiros  , 
besteiros  ,  lanceiros ,  Sicc.  Estar  de  recovo  ,  trás 
B.  Pereira  ,  por  estar  descançado  ,  sobre  o  co- 
tovelo :  os  vigias  das  praças  estão  mais  d'as£en- 
to ,  e  pousada  ,  que  os  do  campo  ,  d'ai  vitá  o 
nome  aos  arricaveiros ,  ainda  que  o  primeiro  sen- 
tido de  recoveiros  do  exercito  ,  e  gente  de  re- 
covagem ,  e  carruagem  ,  ou  hrdagem  ,  não  pa- 
rece absurdo  ,  mas  natural  ;  e  pouco  nomeados 
seriáo  os  arrícavíiros  ,  porque  as  Crónicas  rele- 
rem mais  leitos  darmas  ,  e  conflictos  ,  do  que  o 
que  se  passava  nas  recovagens.  V.  Recova  ,  Re- 
covagem  ;  e  talvez  que  Arrieiro  se  abreviasse  de 
Arrtcãveiro. 

ARRiQÁDO  ,  p,  pass.  de  Arriçar.  Atado  com 
cordas :  v.  g.  "  o  catre  arriçAdo. "  Chron.  J.  IIL 
P.   I.   ç.   ;6.  escadas  que  tiazia  arriçadas  no  sen 
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batel.  §.  Ouriçado ,  crespo  :  v.  g.  o  Tiírco  arrl- 
çado  com  magoa.  Mausinho  ^  f.  loz.  "os  filho^ 
da  Leoa  arribados.  '>  Elegida  ,  freq.  §.  V.  Ar- 
rizado  ,  de  rizes. 

ARRICJÁR  ,  V.  at.  Arríçar  as  velas  ,  mettc- 
las  nos  rizes.  §.  Atar  á  borda  do  navio  suspen- 
sas ,  V.  g.  as  ancoras  ,  ou  escadas  ,  com  cor 
das.  H.  NaUt.  Cast.  5.  /.  181.  mandoit  atriçar 
pipas  vazias  de  ambos  os  bordos  :  e  pag.  1 84. 
esMvão  os  navios  arriçados  á  estaC'Jda  do  inimi- 
go, §.  Eriçar.  '*  arribar  o  cabello  :  =^  por  medo  , 
ou  sanha  ,  como  o  leão  fendo.  Elegiada  ,  2. 
2j.  Vliss.  6.  74.  §•  Arrií^ar-se  :  ounçar-se  ,  en- 
crespar-se. 

ARRIÇAVÊL,  s.  m.  ant.  Tenreiro  ,  líin.  c.  17. 
Os  estribos  são  como  arriçaveis  de  bestas  do  tem- 
po antigo  ,  porém   de  mais  ferro. 

ARRICÓLA  ,  s.  f.  eh.  Beirense.  Alimária  des- 
compassada. 

ARRIEIRO  ,  s.  m.  Homem  ,  que  aluga  ,  e 
acompanha  as  bestas  de  estrada  ,  de  cavalgar, 
ARRIÉL  ,  s.  m.  Annel  de  fio  de  oiro.  §.  Ar- 
gola das  orelhas.  B.  1.2. 1.  §.  t.  d'Ourives  ,  Peça 
vasada  na  tilheira ,  barra ;  ou  argola  grossa  ,  em 
que  se  funde  o  oiro,  para  não  vir  em  pó ,  e  an- 
dar no  commercio.  Iried,  ;.  4^^.  hum  grande 
arriei  de  peso  de  50.   ou   100.  dobras. 

ARRIFÁR  ,  V.  n.  Arrifar  o  cavallo  ;  ser  bri- 
goso  ,  e  rifador. 

ARRIFE  ,  s.  m.  ant,  V.  Recife  ;  cemo  hoje 
se  diz.  Ined.  1.  /•  168.  em  hum  arrife  que  hi  so- 
bre o  mar  se  fazia,  e  ^.  f.  z^6.  "  pela  barrei- 
ra ,  e  no  arrife.  '^ 

ARRIGÁR  :  vem  erradamente  por  arrijar  ,  e 
arrincar   em   alguns  Vocabulários  antigos. 

ARRIJÁR  ,  V.  n,  Fazer-se  rijo.  §.  Conva- 
lescer. 

ARRILHÁDA  ,  s.  f.  Instrumento,  com  que  o 
arador  pica  os   bois  ,  e   alimpa   o   arado. 

ARRIMADÍÇO  ,  adj.  Demónios  arrimadiços , 
ott  assistentes.  Bernardes,  Luz,  e  Cal. 

ARRIMADO  ,  p.  pass.  de  Arrimar.  Mart.  C. 
I79.  Para  que  arrimado  a  taes  bordões  não 
caias. 

ARRIMAR  ,  V.  at.  Encostar :  v.  g.  arrimar  a 
escada  ao  muro.  fig,  ^^  arrimar  a  verdade  ao  ju- 
ramento. "  §.  Arrimar-se ,  recipr.  encostar-se  :  v. 
g.  arrimar  ao  bordão.  §.  fig.  Estribar-se  ,  fundar- 
se  :  v.g.  —  a  conjecturas.  %.  Arrimar-se  a  algUem  ; 
tomá-lo  por  patrono,  i.  Encostar-se  :  v.  g.  —  d 
opinião  de  alguém  ,  d  authoridade  ,  voto.  V.  do 
Are.  I.  5.  Determinou  arrimar-se  aos  seus  Mar- 
íyres.  §.  Arrimar-se  d  doutrina  evangélica  ;  se- 
guí-la, praticá-la.  Arraes,y.  10.  arrimar-se  d  virtu- 
de, id.  6.  4.  Isto  be  arrimar-se  cada  qual  de  no's 
firmemente  d  virtude :  arrimar-se  d  grandeza.  §.  Pòr 
de  parte  :  v.  g.  arrimar  a  lancha  i  deixai  :  arrimar 
palavras ,  e  vir  ás  coisas,  §.  Arrimar  esporas  ao  ca- 
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vallo;  ferí-Io  le^^emente  :  arrimar  esporas  a  quem 
corre  ;  esumular  ,  incitar  a  mais  diligencia  ,  e 
actividade. 

ARKI.,10  ,  s.  m.  Coisa  ,  a  que  nos  arrima- 
mos ,  encosto  '.  v.  g.  o  tionco  é  arrimo  de  ou- 
>ra  arvore  ,  que  se  acosta  a  elle :  o  bordão  arri- 
mo da  velhice.  §.  fig.  Emparo  ,  patrono  ,  vale- 
dor.  5.  fig,  Paiva,  Sermão  i.  5.  f.  Sem  arri- 
mo de  misericórdia  :  o  arrimo  dos  homens  ;  emparo  : 
conservou  reipeito  sm  os  arrimos  da  fazenda. 
Freire  ,  Fida  de   Castro. 

ARRINCADO.  V.  Arrancado. 
^  ARRlNCÁR  ,  V.  at.  V.  Arrancar.  B.  Clarim. 
jreq.  Palm,  P.  4./.  41.  f,  (do  Inglez  ,  wring , 
que  significa  o  mesmo  ,  mudado  o  j-  na  sua 
aííím  f,  com  a  terminação  aportuguezada  ;  ow 
não  se  pronuncia  em  Inglez ,  e  sòa  ring.  )  B. 
2.   8.   I.   e   Dec,    :^.  5.  4.    e    i.    10.   y 

ARRINCOÁDO,  p.pass.  de  Arrincoar-se.  Leao. 
Chron.  de  D.  Af.  J/I.  f  2,06.  ult,  Edic. 

ARRINCOÁR-SE.    \ .  Acanioar-se. 

ARRINCONÁDO  ,  e  deriv.  V.  Arrincoddo. 

ARRÍNHO  ,  s.  m.  Areal ,  ou  enseada  ,  onde 
facilmente  se  pescáo  sáveis  ,  e  lampreyas.  Elu- 
cidar. Arnnbos  no  rio   Douro. 

ARRIÓZ  ,  s.  m.  Bolinha  ,  pellourinho  de  pe- 
dra ,  de  que  se  usa  no  jogo  do  alguergue.  Pai- 
va ,  Sem.  I.  84.  "A  náo  jugar  o  pião,  e  o 
arrioz. "  §.  No  Brasil  é  uma  fava  ,  de  casca  gros- 
sa cinzenta  ,  que  tem  um  caroço  muito  amargo- 
so ,  redonda  como  os  atriozes  ,  que  nasce  n'umas 
grandes  arvores  de  espinho  á  beira  mar.  §.  Pel- 
louro  de  arcabuz.  Sim.  Macb-  Cerco,  i.  15.  o  arioz 
chantado  no  arcabuz  ;  mettido   á  força ,   calcado. 

ARRIPÍA  CABÈLLO  ,  adverbialmente.  A  pós- 
pello  ;  V.  g.  "  pentear  arripta  cabello.  -•>  famil.  sub- 
stant,  "  he  hum  arnpia  cabello.  "  d' Aveiro,  c.  55. 

ARRIPIÁDO  ,  p.  pass.  de  Arripiar.  V.  fig. 
com  bramido  arripiado  corre  hum  rio.  Naufr.  de 
Sep.  estar  arripiado  ,  e  medroso.  Idem.  arripiado  de 
frio :  p.  r)4.  f.  ^'  o  Dezembro  arripiado  :  "  ena 
que   há   muito   frio ,  que   arripia  o  corpo. 

ARRIPIADÚRA,  s.    f.  Acção  de   arnpiar. 

ARRIPíAMÈNTO  ,  s.  m.  O  estado  do  que  es- 
tá  arripiado  :  v.  g.  arripiamento  de  frio  ,  picadas , 
<&-c.  os   Médicos  dizem  horripilacões. 

ARRIPIAR  ,  V.  at.  Fazer  ouriçar  ,  espetar-sc 
o  cabello  ,  correndo  a  mão  a  póspello  ,  ou  com 
medo  ,  susro.  cujo  medo  me  arripiava  toda,  tme 
impedia  a  lingua.  Fcrr.  Castro ,  At.  5.  (  arripiar 
é  mais  propr;o  )  §.  fig.  o  vento  arnpia  o  telha- 
do ;  levantando  as  telhas  não  cravejadas,  §.  Des- 
grenhar  ,  desconcertar  :  v.^.  arripiar  o  cabello  ,  o 
toucado.  "§.  fig.  Arripiar  a  carreira  :  tornar  a  traz. 
B.  Ciar.  L.  i.  c.  15.  Vlis.  184.  §.  Arripiar  as 
carnes:  causar  remor  ,  horror.  Faiva  ,  S^rm.  i. 
/".  10.  f.  "me  faz  arri-^iar  as  carnes.'^  §.  Arri- 
piar o  tempo  ,  n.  fazer-se  áspero  ,  invetnoso.   F. 
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do  Art.  Z.  (?.  í.  24.  §.  Anipiãr-se  :  onr!ç.ir-se  ,  ou  ^ 
criçar-se  o  cabello- ^.  deS/íso,c.  z8.  Anipiar-sc  ^^ 
de  medo  ;  por  doença  corpórea  também  se  arri- 
pião.  §.  Arripiar-se  o  corpo  com  frio  ,  se  diz  da 
sensação  ,  que  elle  causa  ,  acompanhada  de  erec- 
ção dos  cabellos.  §.  yjrripi/ir  a  carreira  ,  no  íig. 
tornar  atraz   com    a  narração  histvjrica.  Sousa. 

ARRISCADAMENTE  ,  adv.  Com  risco  ,  pe- 
rigo. 

ARRISCADÍSSIMO  ,  superl.  de  Arriscado. 

ARRISCVDO,  adj.  Alto,  que  tem  risco,  pi- 
co. AL  L.  Tom.  2.  a  pane  mais  arriscada  do  mon- 
te ;  a  mais  empinada  ,  Íngreme.  §.  Homem  arris- 
cado ;  que  se  abalança  ,  expõe  a  perigos.  Natífr. 
14.  27^.  Athabides  ,  Cabracs ,  e  os  arnscacios  Ta- 
vares. "  por  não  entregar  a  índia  nas  mãos  de 
hum  homem  tão  arriscado.'-^  Catita,  6.  10.  19. 
Jd.  4.  5.  8.  Loho,  Corte  ,  D.  4.  destemido  :  Gocs  , 
Cbron.  do  Prinãpe  ,  c.  7.  "animo  arriscado." 
Naiifr.  de  Svp.  "  Cavalleiro  arriscado.  '^  Lobo , 
Corte  ,  D.  4.  C>tst.  8.  22.  Tempo  de  Agora  ,  2.  _/. 
()6.  f.  e  126.  f.  §.  Empreza  arriscada  ;  cheya 
de  perigo.  §.  Nafijr.  14.  272.  ■£»'  easos  arrisca- 
dos ,  e  em  perigos. 

ARRISCAR,  V.  at.  Pòr  em  risco,  perigo.  Arriscar 
a  vida  ,  a  fazenda ,  a  honra  ,  a  alma.  §.  Arriscar- 
se  :  subir  ao  risco,  ou  alto  pico  do  monte.  §.  fig. 
Expòr-se  a  perigo,  **  arriscamo-nos  pela  rocha  abai- 
xo. "  Hist.  Nâm.  I.  81.  Arriscar-se  à  morte  ;  a  pa- 
recer ingrato  <ò'C. 

ARRIVÁDO.  V.   Arribado. 

ARRIZÁDO  ,  p.  pass.  Atado  com  rizes ,  cor- 
das. Vida  de  Lima,f.  J,i^.  duas  manchu  as  ^  que 
hião  arrizadas  por  popa. 

ÁRRO  ,  s.  m.  Lodo ,  lama.  B.  P.  talvez  erro 
por  sar'0. 

ARRÒCA  ,  s.  f.  Peso  de  trinta  e  dois  arrareig. 
§.  Arroba  de  vinho  ;  medida  mencionada  nas  Con- 
stituições do  Convento  de  Christo  de  Thomar  , 
dadas  em  150^.  Elucidar,  are,  Clauario. 

ARROBADO  ,   p.  pass.  de  Arrobar. 

ARROBAR  ,  V.  at.  Temperar  com  arrobe  :  v. 
g.  arrobar  o  vtuho.  §.  Avaliar  o  peso  do  boi  ,  ou 
da  vaca  a  olho  ,  olhando  pata  o  jarrete  da  rez , 
e  esmando  da  grossura  delie  as  arrobas  ,  que  tem. 
§.  it.  Pesar  o  jarrete  ,  p-ira  achar  o  peso  das 
arrobas  ;  porque  de  ordinário  tantos  são  os  arrá- 
teis de  jarrete  como  as  arrobas  ,  que  a  rez  pe- 
sa. §.  Arrebatar.  B.  P. 

ARROBE  ,  s.  m.  Vinho  mosto  cozido  ao  fo- 
go ,  e  reduzido  a  uma  terça  parte  menos  ,  para 
temperar  outro  vinho  ,  ou  para  beber-se.  §.  Con- 
serva de  summos  de  fructas  ,  v.  g.  de  amoras  , 
romans  ,  engrossado  com  assucar  ;  espécie  de  ge- 
léa  doce. 

ARROCHADO  ,  p.  pass.  de  Arrochar. 

ARROCHAR  ,  V.  ar.  Atar  apertando  com  ar- 
rocho. §.  Liar  com  arrochos  ,  apertar  airiatando  : 
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V.  g.  arrochar  com  calos  o  navio  ,  que  se  receya , 
que  abra.  H.  Naut.freq.  T-  2.  /•    ?50. 

ARRÒCHEIRO  ,    s.  m.  {B.  P.  traduz  agaso  t 

onis  )  Arrieiro. 

ARROCHELLÁDO,  adj.  Encastellado,  feito  for» 
te  forte  :  v.  g.  portas  arrocheladas.  Telles.  "  na 
morte  arrocbellado.  '^  De  ArrochelU  praça  múi  for- 
te ,  onde  se  sustentáíáo  muito  tempo  os  Hugo- 
notes  de   França. 

ARROCHO  ,  s.  m.  Pedaço  de  pao  ,  que  ser- 
ve de  dar  aso  a  se  torcerem  ,  e  apertarem  mais 
as  cordas ,  com  que  se  ata  alguma  coisa  ,  e  era 
o-eral  cargas  das  bestas,  §.  Arrochos  :  voltas  da 
corda  ,  com  que  se  lia  ,  e  aperta.  íf.  N.  2.  95. 
§.  Propender  para  a  parte  do  arrocha  ,  fr.  fam. 
ser  inclinado  a  commettcr  delictos ;  it.  inclinado 
ao   rigor  no  castigo. 

ARRODEIÁDO  ,  ARRODEIÁR  ,  ARRODEIO: 
V.  Rodeiado  ,  Âodeiar  ,  Rodeio.  Afonso  de  Al- 
buquerque que  veyo  arrodeando  por  outra  parte. 
B.  2.  2.  5.  §.  Parentescos  arrodeados ;  remotos , 
ou   buscados  por  leves  titules.  Paiva,  Casam. 

ARRODELLÁDO  ,  p.  pass.  de  Arrodellar-se.  P.' 
P.  L.  1.  c.  2.  Eneida,  lo.  i9<5.  Arraes^^,  10.56. 
"  Valentiniano  tribuno  dos  arrodellados." 

ARRODELLÁR-SE,v.  at.  Cobrir ,  defender  com 
rodella.  vavezes  com  que  arrodellaváo  os  remeiros. 
§.  Arrodellar-se:  cobrir-se  rom  rodella ,  adargar-se. 

ARRODILHÁDO  ,  adj,  p.  us.  Posto  de  joelhos. 
§.  V.  Rodilhado. 

ARRÒFO  ,  s.   m.  Buraco   no  remate    da  tar- 

rafa. 

-    ARROGAC;ÃO  ,  s.  f.    Ferfilhamento    de    ho- 
mem livre  ,  e   pai   de  família,  t.  ]urid. 

ARROGADO  ,-  adj.  t.  Jurid.  Adoptado  ,  dis-se 
do  que  era  pai  de  família  ,  ou  náo  estava  sob 
poder  pátrio  ,  e  foi  adoptado  por  outrem  :  usa-se 
substant.  Ord.  Adan.  z.   17. 

ARROGÂNCIA  ,  s.  f.  Acção  de  arrogat-se  , 
attribuir-se  o  que  lhe  náo  pertence.  §.  fig.  So- 
berba ,  altivez. /l/m.  C.  22.  A  soberba,  e  arro- 
gância do  género  humano.  §.  Dito,  acção  de  so- 
berba ,  vaidade. 

ARROGANTE,  adj.  Que  tem  arrogância.  §.  fig. 
Palavras  arrogantes ;  §.  Alto  :  v.  g.  arvores  arro- 
gantes. §,  O  que  arroga  ,  ou  perfilha  o  arro- 
gado. 

AR  ROGANTEMÈNTE  ,  adv.   Com   arrogância. 

ARROGAR.  ,  v.  at.  Tomar  ,  ou  exigir  a  qua- 
lidade ,  direito  ,  foro  ,  que  não  compete  a  algu- 
ma pessoa  :  v-  g'  arrogando  a  Curia  Romuna  os 
Direitui  da  Soberania  Temporal.^.  Arrogarse:  exi- 
gir ,  e  attribu;r-se  direitos  não  seus.  §.  Adoptar 
um  que  já  era  fora  do  poder  de  seu  pai ,  e  se- 
nhor  de  si  ;  da  Jurisp.  Romana. 

ARROiDO.  V.  ArrUldo. 

ARROINHAMÈNTO  ,  s.  m.   ant.  Ruína  ,  arru- 

nhamento. 
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ARROINHÁR.  V.  Arrtlinar. 


ARR. 

\  anojo.  ^^  ^'  anojo    de     humores    á   superfície    do 


ARROIO,  s.  m.  Agua  ,    que  corre   da  fonte,    corpo."  §.  yímiar  de  anojas  ,  de  rastos.  §.  Arro- 
ou  mái   d'agua  ;    ribeiro,    regato.  Anaes  ,  i.  i.]jamento,    temeridade    de   atrevimento,   ousadii. 


Triste  arroio  cujas  aguas  vejo.  §.  fig.  "  Ancios 
de  lagrimas. "  F.  de  Smo ,  p.  i6.  —  de  sangue. 
Naufr.  de  Sep.  c.  14.  281.  Por  onde  vão  corren- 
do mtl  arroios  de  sangue.  §.  íig.  Arroio  de  en- 
xofre. §.  Arroios :  herva  como  a  urtiga ,  mas  es- 
branquiçada. Arroyo,  melhor  ortogr. 

ARROJADAMENTE ,  adv.  Com  arrojo. 

ARROJADÍÇO  ,  adj.  De  arremeço  :  v.  g.  "  ti- 
ro ,  dardo  arrojadi^o. '''  §.  Geme  arrojadica  ;  arro- 
jada ,  temerária.  Paiva  ,  Serm. 

ARROJADO  ,  p.  pass.  de  Arrojar.  §.  activa- 
ifiente  :  Ousado  ,  precipitado  ,  temerário.  Paiva  , 
Casam,  c,  2.  **  arfojado  na  vingança.  "  §.  Rio 
arrojado  em  demasia  ^  e  corrente:  H,  Naut.  i.  91. 
arrebatado.  §.  Dito,  feito,  inconsiderada,  leme- 
rariamente. 

ARROJADÚRA ,  s.  f .  Peça  de  atafona  ,  com 
que  se  aperta  a  almanjarra. 

ARROJAMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Arrojo.  Port.  Res- 
'taur.  Tom.  1.  f.  555.  Temeridade  ,  assomo  de 
paixão. 

ARROJÃO,  s.  m.  Tirão,  ato  de  puxar,  ar- 
rastar ,  levar  de  rojo.  a  arrojões  o  levou  (  S.  Tho- 
mé  a  um  grosso  madeiro  )  a  cidade  Meliapor, 
B.  5.  L.  2.  c.  I.  ult.  Ediç^.  Noutras  Ediç.  se  lè 
arrojões ,  adverbiahnente  ,  que  devia  escrever-se 
a  rojões. 

ARROJÃO  ,  adv.  Com  impulsos  para  levar  de 
rasto.  *'  Levou  o  madeiro  arrojões. "  Propriamen- 
te esta  palavra  é  q  subst.  augment.  rojões  com 
a  preposição  a  ,  combinados  advcrbialmente ;  as- 
sim como  a  rojo  y  de  ro]o.  .S.  3,  7.  11.  "levou 
A  rojões," 

ARROJAR  ,  v.  ar.  Lançar  com  força:  v.  g,  ar- 
rojar o  peso  dos  bombrds  ;  o  tiro ,  pedras.  §.  O  mar 
arrojou  o  navio  d  costa.  §.  Arrastar ,  ar.  v.  g. 
arrojar  ladeyas ,  o  peso.  arrojar  páos  como  padio- 
la, e  vão  arrojando  pela  neve ,  e  desta  maneira 
levâo  cargas.  Tenreiro  ,  c.  24.  V.  Rojo.  §.  fig- 
Jormozma  que  arroja  mil  amantes  ;  trás  de  ras- 
tos. §.  Arrojar ,  n.  inda  agora  arrojando  levo  os 
'ferros.  Cam.  e  Lus.  II.  100.  roupas,  que  arrojaváo 
pelo  chão.  Palm.  P.  4.  /.  ^i,.  f.  §  Arrojar  a 
amarra ,  a  ancora.  §.  Arrojar-se  :  lançar-se  ,  ar- 
remeçar-se  :  v,  g.  arrojar-se  ao  mar.  §.  Abalan- 
çar-se  :  v.  g.  arrojar-se  ao  perigo,  dempreza.V. 
e  Port.  Rest.  §.  Revolver-se  :  v.  g.  o  doente  in- 
quieto arroja-se  pela  tama.  Arraes  ,  2.  i6.  Al- 
guma vez  para  allivio  ,  e  refugio  de  suas  dores 
se  arroje  por  ella  :  e  10.  52.  Que  arrojando-Oí  por 
fíieu  regaço. 

ARROJEITÁR,  v.  ar.  Arremeçar  o   rogelto , 
ou  regcito. 

ARROJÈITO ,  s.  m.  V.  Rejeito. 

ARROJO  j  s.  ai.  Expulsão.  "  o  vomito  é  um 


§.  advcrbialmente  ,  De  rastos.  "  madeira  de  arra 
jc:"  grossa   que  se  arrasta  ,  e    não   vem  em   car- 
gas de  besta  ,  como   a  lenha   miúda.  Ord.  Ajons. 
ARROLADO  ,  p.  pass.  de  Arrolar.  V, 
ARROLADÒR,  s.  m.  Que   toma    a    rol,     que 
íaz    rol. 

ARROLAMENTO ,  s.  m,  O  acto  de  tomar  em 
rol ,  lançar  em  memoria  ,  inventario  ,  para  se  sa- 
ber o  que  há  ,  com  descripçáo  de  números , 
qualidades  ,  &c.  v.  g.  o  arrolamento  dos  vmbos 
para  embarque  ,  ou  de  ramo.  Leis  Noviss. 

ARROLAR  ,  V.  at.  Tomar  em  rol  ,  por  no 
rol.  §.  Arrolar  o  menino  ;  adormentá-lo.  §.  Arro- 
lar as  ondas  ;  enrolar  ,  fazè-ias  vir  em  rolo  á 
praya.  §,  neutro  ,  Rolar.  "  o  mar  foi  arrolando 
para  a  praya. -^  os  fidalgos  carregavao  ,  ou  arrola- 
váo  as  balas  de  algodão  para  porem  em  cima  dos 
andaimes  das  tranqueiras.  Couto,  8.  ^3. 

ARROLHADO  ,  p.  pass.   de   Arrolhar. 

ARPvOLHÁR ,  v.  at.    Tapar   com  rolha. 

ARROLO  ,  s.  m.  O  canto ,  com  que  se  ani- 
ma ,  ou  adormenta  o   minino. 

ARROMANÇÁR,  V.  at.  Traduzir  em  vulgar, 
em   romance. 

ARROMBA ,  s.  f.  A  psça  qae  se  toca  na  vio- 
la. §.  Coisa  de  arromba  ;  i.  é  ,  espantosa,  tr.  chula. 

ARROMBADAS  ,  s.  f.  pi.  Addiçóes  ,  que  se 
fazem  aos  navios  de  baixo  bordo  ,  para  ficarem 
rnais  alterosos  ,  e  cobrirem  aos  que  vão  nelles  dos 
tiros  do  inimigo ;  são  de  madeira  ( V.  Baúéo  ; 
e  ai  cit.  a  Cron.  jE.  ///.  P.  5.  c.  6.  )  e  talvez  pos- 
tiças ,  de  balas  ,  ou  fardos  de  algodão.  B.  2.  2. 
5.  "  arrombadas  com  suas  pontes ,  e  redes.  ^>  Id, 
2.  5.  5,  e  Pinto  Per.  2.  129.  Cast.  3.  181.  e  182. 
Estas  arrombadas  eráo  talvez  retorçadas  com 
madeira  ,  massame  ,  e  co''S3s  ,  em  que  embaçáo 
as  balas,  Cast.  L.  8./.  i?i.  Albuq.  P.  \.  c.  29. 
e  7^0.  fazem-se  por  dentro  do  costado.  Cast.  z." 
lyB.  %.ArrUmbadas  no  Castelhano,  ou  arrom- 
badas são  portas  ,  ou  elevações  na  proa  da  ga- 
lé ,  ficando  em  meyo  a  cochia  ,  e  cada  uma 
do  seu  lado  ,  para  ficar  mais  alterosa  ,  com  o  ac- 
crescentamento  aos  lados.  §.  Arrombada  ,  no  sing. 
quebrada  ,   rotura  feita   pelo   arrombamento. 

ARROMBADO,  p.  pass.  de  Arrombar.  §.  fig; 
arrombado  da  desconfian^^a  ,  do  temor  das  peitas , 
<Ò'C.  vencido,  derribado".  *' estava  ,  ou  hia  tudo 
arrombado ; "  em  desordem  (  no  commetter  um 
feito  darmas).  B.  1.  A-  «.  e  2.  5.  5.  tudo  era  ar- 
rombado delles;  entrando  o  inimigo  pelos  pas- 
sos defendidos. 

ARROMBADOR,  s.  m.   O  que  arromba. 
ARROMBAMENTO ,  s.   m.    Acção  de    arrom-. 
bar :  v.  g.  arrojnbamenio  de  poria. 

ARROMBAR  ,  v.  ar.  Fazer    buraco ,  aberta  , 
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rombo  á  força  ,  com  tiro  ,  deitnnJo  abaixo  por-| 
tas  j  jandlas  ,  torç-indo  :  v.  f^.  Rrtomb:xr  jcchaduiíls. 
§.  íig.  Vencer ,  desbaratar,  antes  que  aquelhis  fe- 
ras (^  os  elefantes)  lhe  arrombassem  tudo.  i5.  ^.  4. 
6.  tig.  hitmd  boil  detcnnina^ão  arromba  tudo.  Ulu. 
77.  2.  SC.  I.  —  íi  dijjiculdiide  ;  —  os  hrios  ,  espí- 
ritos. Galvão  ,  I.  pdg.  25.  "  arrombar  o  mayor 
Santo." 

ARROMPÚDO,  ant.  Roteado,  desmaninhado. 
Elucidar,  part.  de  Arromper  ■■,  arrotear ,  aproveitar 
as  terras. 

ARRÓSSA,  ou  antes    Á  rossa  ,  adv.  ancora   á 
rossét  ,  prompta  pata  se  soltar  ,  mas  segura  á  bor 
da    do  navio. 

ARROSTADO  ,  p,  pass,   de  Arrostar. 

ARROSTAR  ,  v.  at.  Ter  rosto  direito  ,  en- 
carar. "  essa  gloria  que  vos  não  ousaes  arrostar,''^ 
Paiva,  S.  I.  /.  7,zj.  f.  §.  fig.  Emprehender  , 
accommetter ;  v.  g.  arrostou  n  obra  da  ponte.  H. 
D.  P.  I.  L.  4.  c.  25.  arrostar  a  obra,  ou  coní  a 
obra  ,  en:presa  ;  arrostar  a  um  poderoso,  arrostar  coní 
tantos  Rd.,  arrostar  com  lima  Ltigua  barbara  .pira. 
aprendè-la.  Fieira.  §.  Arrostar  a  alguma  cotnidii ;  ir 
a  comè-Ia ,  com  repugnância  ,  se  não  é  antes  o- 
Ihar  para  ella ,  e  querè-la.  §.  Arrostar  a  DeUs ; 
parecer-se-lhe.  Paiva.  §.  Arrostar  os  perigos  ,  ou 
com  os  perigos  ;  encará-los  sem  medo  ,  comet- 
tè-los  ,  expor-se-lhe.  §.  Arrostar-se  :  aíFrontarse  : 
V.  g.  —  ao  inimigo.  §.  Expòr-sc  •  v.  g.  arros- 
tat-se   com  a  morte  ,  perigo  ,  trabalhos. 

ARROSTO ,  adv.  ant.  Defronte  :  v.  g.  arros- 
to de  si ,  da  Cidade.  Ined.  jrcq. 

ARROSTRÁR.  V.  Ajrostar.  Paiva,  S.  i.  f. 
7,ij.  -f.  "  Desta  a  que  náo  sabeis  arrostrar." 

ARROTADO  ,  p.  pass.  de  Arrotar. 

ARROTADÒR  ,  s.  m.  O  qiãe  tem  o  vicio  de 
arrotar.  §.  fig.  Fanfarrão,  homem  de  feros i  bri- 
goso. 

ARROTADÚRA.  V.  Arreatadurã. 

ARROTAR ,  V.  at.  Soltar  o  ar  do  estômago 
pela  boca,  §,  fig.  e  vulgar.  J  actar-se.  "  arrotar 
postas  de  pescada: ."  "  arrotar  a  superior,"  P.  Ri- 
beiro. 

ARROTÉA  ,  s.  f.  Terra  d*antes  inculca  ,  e 
maninha ,  que  se  rompeo ,  e  começa  a  apro- 
veitar-se. 

ARROTEADO,    p.   pass.  de   Arrotear. 

ARROTEADÒR  ,  s.  m.  O  cultor  de  terras  ma- 
ninhas. 

ARROTEAR  ,  V.  ar.  Romper  os  maninhos  , 
desmoutar  a  terra  cega  de  mato  bravio ,  apro- 
veitar  terra  inculta  ,   semeyá-la  a  primeira  vez. 

ARROTO  ,  s.  m.  O  ar  solto  do  estômago  pe- 
la  boca  ,    com   estrondo. 

ARROUBADO  ,  p.  pass.  de  Arroubar-se. 

ARROUBAMÈNTO  ,  s.  m.  des.  Arrebatamen- 
to ,  êxtase,  V.  Roubo  da  alma,  V.  de  Suso  ,  e. 
33.  nh/tm  quieto  arroubaraento  da  alm^. 
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ARROUEÁR-SE,    v.  recipr.  desus.  Sair ,    arre- 
batar-se  de  si  ,  enlevar-se.  I-aria  e  SoUsa. 

ARROUPÁDO  ,  p.  pass.  de  Arroupar.  Tranco- 
so ,  P.  \.  c.  10.  o  melhor  arroupado  se  tinha  ca- 
misa  era   rota. 

ARROUPAR  ,  V.  at.  Enroupar  ,  prover  de 
roupa. 

ARRÒYO.  V.   Arroio,  (^arroyo     melh.  ortogr.) 

ARROZ  ,  s.  m.  Grão  farináceo  ,  semelhante  ao 
trigo  ;  cresce  em  lugares  brejosos.  plur.  Arrozes. 
ha  na  índia  arroz  chamba(^al  ,  e  gtra^al ;  este  é 
o  melhor  de  todos.  Cron.  J.  III.  P.  3,  c.  ?2. 

ARROZAL,  s.  m.  Plantação,  ou  agro  de  at- 
rozes,   Cron.  jf.  ///.  P.  3.  f.  35. 

ARRUADO  ,  p.  pass.  de  Arruar.  «  cidade  bem 
arruada;^*  i.  é,  cujas  ruas  são  bem  lançadas. 
Cast.  L.  8./.  II.  e  L.  2.  /.  112.  §.  Dispostos  cm 
ruas  :  v.  g.  os  ourives  estão  arruados   em  Lisboa  ,• 

ARRUADÒR,  s.  m.  ant.  Picão,  valentão,  que 
corre  as  ruas  fazendo  mal  ,  desordens  com  mu- 
lheres, requestando.  K  de  Suso,  Paiva,  Cas.  f. 
21.  pag.  166.  Ediç^.  de  1630.  Se  hão-de  desviar 
delia  os  arruadores  ,  e  vadios. 

ARRUAMENTO  ,  s.  m.  A  disposição  das  tuas; 
§.  A  acção  de  arruar  as  pessoas  de  uma  pro- 
fissão. 

ARRUAR  ,  V.  ar.  Passear  para  requestar.  Fios 
Sanct.  Fida  de  N.  Senhora.  "  arruando  as  ruas 
das  filhas  do  nosso  povo. "  §.  Simão  Machado, 
f.  7.  -jir.  e  Sousa  ,  F.  de  Sílso  ,  usâo-no  neutra- 
mente :  he  costume  arruarem  os  mancebos  toda  a  noí' 
te:  c.  10.  p.  38.  §.  Passear  com  ostentação  a  pé  , 
ou^  montado.  §.  Liteira ,  ou  cavallo  de  arruar  j 
i.  e,  mais  ornada  que  as  de  viajar ;  de  passear. 
§.  Arruar  ,  at.  dispor  em  ruas  a  Cidade  ,  ou  " 
os  moradores  de  certa  profissão.  §.  v.  n.  rústi- 
co. Arruar  o  bui  ,  o»  toiro  ;  dar  certo  mugido, 
quando  anda  esmadrigado  ,  ou  tora  da  manada, 
perdido   pelos   matps. 

ARRUDA,  s.  f.  Herva  de  folha  pequena,  múi 
verde  ,   e  fedorenta.  (  Zava  ,  ae  B.  P.  ) 

ARRUÉLLA ,  s.  f .  t.  do  Brás.  São  umas  roda- 
sinhas ,  como  tem  os  Almeidas ,  e  Castros.  §,  Eií- 
tre  os  Ourives  ,  Pedaço  de  prata  vasado  no  Tijolo. 
§.  r,  de  Nauc,  /írruellas  são  argolinhas  de  ferro  ,  que 
se  mettem.  na  cavilha  até  ajustar  o  buraco,  para 
se  Ihe.metter  a  chaveta  :  aninas  lhe  chamáo  nos 
engenhos  d*assucar. 

ARRUELLÁDO ,  ad).  t.  do  Brás.  Que  tem  ar- 
ruellas.  Leão  de  ouro  arruellado  de  arruellas  ver- 
melhas. Nobiliarchia. 

ARRUFADÍqO,  adj.  Que  se  arrufa  facilmente 
Cardoso.  Diccion. 

ARRUFADÍNHO  ,  adj.  Algum  tanto  arrufado. 
Prestes ,  iS.f. 

ARRUFADO,  p.  pass,  de  Arrufar-se.  B.  Couto, 
7.  7.  4.  "  Arrufado  {om  alguém. ''  andava  arru- 
fa- 
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fada  do  filho.  Couto  ,7.  7.  4. 

ARRUFÁR-3E  ,  v.  at.  Enfadar-se  levemente 
com  alguém  ,  ou  de  alguém.  Cof^to  ,  4.  7.  7. 
qrianáo  muito  nos  arrufamos  com  oí  inimigos  da 
alma  Feyo,  Tr.  i.  f.  18^.  No  próprio  é  enrugar- 
se  ,  ficar  com  a  superficie  áspera  :  v.  g.  "  a  plan- 
ta viva  sentida  ,  ou  sensitiva  em  lhe  tocando  ar- 
rufa-se;  '•'  i.  é  ,  techa  as  folhinhas  :  no  Brasil  cha- 
niáo-lhe  malicia  das  mulheres.  H.  N.  2.  418.  §.  — 
o  mar  com  a  virai^ão  forte. 

ARRUFIANÁDO  ,  adj.  Próprio  de  rufião. 
ARRUFO ,  s.  m.  Agastamento  leve  ,  com  mos- 
tras de  enfado.  "  alguns  arrufos  (  entre  o  Baxa 
e  Mir  Escander )."  Couto,  4-  ?•  6.  Paiva  ,  c.  2. 
Tempo  de  Agora  ,  2.  74.  seus  arrulos ,  sem  ra- 
zões ,  e  injustiças  :  deixar  o  mal  de  arrufos  ,  com 
aversão  leve ,  que  esquece  ,  para  tornarmos  a  el- 
le.  Feyo,  Trat.  2. 

ARRÚGA.  V.  Ruga.  Palm.  P.  3.  /.  149. 
ARRUGADO  ,  p.  pass.  de  Arrugar.  M.  C.  5. 
■Jy.  salvagem  toiro   de  arrugada  fronte  :  velho  arru- 
fado, t  jraco.  Palm.  P.  2.  c.  iiy 

ARRUGADÚRA,  s.  i.  V.  Arrugamento. 
ARRUGAMÈNTO ,  s.  m.  Acção  de  amigar  5  o 
estado   da  coisa   arrugada. 

ARRUGÁR,  V.  at.  Encher  de  rugas.  Elegiada , 
240.  ^.  "  deste  ,  a  quem  a  muita  idade  arru- 
ga.  ^'  §.  Encolher  fazendo  rugas,  o  elefante  arru- 
gando  o  coiro.  §.  fig.  Arrugar  os  seyos  da  caridade  ; 
estreitar  ,  fazer  menos  capaz  ,  como  vestido  r-r- 
rugado  com  pregas.  §.  Vieira,  5.  col.  419.  Lan- 
ça-lhe  (  á  estatua ")  os  vestidos  ,  aqui  desprega , 
ali  arruga  ,  acolá  recama.  §.  Arrugar-  se  :  encher- 
se  de  ru^âs  :  v.  g-  arrugar-se  o  rosto.  Conspir.  f. 
-518.  Allt  se  lhe  arruga  o  rosto  ,  mingou  o  ser , 
cçmmuta-se   *  mocidade  em  velhice. 

ARRUÍDO  ,  s.  m.  O  estrondo  de  coisa  ,  que 
xáe  :  fig.  dos  golpes  das  armas.  P.  P,  2.  lOt. 
•§.  Pendência ,  briga.  Chrun.  de  D.  jf,  1.  revolta  , 
e  arruido  íjue  houve.  §.  Arruido  feitiç^o:  briga  fin- 
•gida. 

ARRUINADO ,  p.  pass.  de  Arruinar.  §.  O  que 
"gastou  dissipou  a  sua  fazenda.  "  fuão  está  ar- 
ruinado;** perdido.  §.  Arruinados  em  culpas ,  e  pec- 
•cados ;  que  estáo  iniiito  mal  delles,  feyo,  Tr.t, 
■f.2X.f.     '<-\^'-  r-.'\)Jv>- 

ARRUINADÒR  ,  s.  m.  O  que  arruina.  §.  adj. 
Coisa  que  arruina.  Chron.  de  D.  Af.  Henr.  por  Leãc. 
os  Godos  gente  arrumadora  das  boas  artes ,  e  poii- 
'cia.  Couto  ,  5.  5.  6.  bombardas  arruinadoras  de  tudo. 
instrumentos  (  d'artelharias  )  arruinadores  do  mundo. 
Couto,  8.  c.  38.  Idem^  6.  2.  10. 

ARRUINAR  ,  v.  at.  Fazer  ruinas,  abater ,  des- 
truir :  V.  g.  arruinar  o  edificio.  §.  fig.  Estragar: 
V.  g.  —  a  saúde  ,  a  fazenda.  §.  Arruinar-se :  per- 
der-sc.  §.  Arruinar  ,  n.  cair  em  ruina.  Tempo 
d'  /J gora  ,  t.  ^ç.  Arte  de  Furtar  ,  f.  ^64.  ia  arrui- 
nando de  velha.  Sousa.  §.  Arrumar-se  a  alguma  coi- , 
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sa ;  perder-se  nella.  "  arruinar-sè  a  Iiuma  desesS 
peraçáo.  "  D.  Franc.  Man.  §.  Arruinar  ,  neutr. 
cair ,  sofrer  ruína,  os  Cafres  ficavão  enterrados  nat 
minas  ,  que  arruinaváo  por  lhes  não  saberem  fa- 
zer  repairos.  Couto  ,  <j.  c.  24.  §.  Arruinar  a  fe- 
rida ,  neutro,  fazer-se  de  má  qualidade,  e  gan- 
grenar. 

ARRUINHÁR  ,  V.  at.  Escarchar  ,  abrir  ,  rachar. 
Eufr.  f.  1.  Dará  couce  essa  vilãa  que  arrunhe 
huma  torre.  Cerco  de  Dio  ,  c.  11.  Kepucha  para 
cima ,  arrunha ,  e  abre  o  baluarte  lodo.  V.  Ar- 
ruiihar. 

ARRUIVASGÁDO  ,  adj.  Tiiante  a  ruivo.  Li- 
ma de  Bernardes  :  cabra  — . 

ARRULHAR  ,  v.  n.  Rolar  a  pomba  ,  ou  pom- 
bo, quando  se  namoráo. 

ARRULHO  ,  s.  m.  V.  Arrelio.  Vieira  usa-o  po- 
la  voz  do  pombo  maviosa  ,  quando  parece  que 
se  namora.  Cujos  arrulhos  são  mais  gemidos  que 
vozes.      "> 

ARRUTílAÇlO  ,  s.  f.  Acção  de  arrumar.  §.  Po- 
sição geograficamente  na  Carca.  H.  do  Futuro, 
número  290.  §.  Arrumarão  de  contas :  operação  de 
caixeiro  de  negociante  ,  que  concerta  as  contas 
do  Deve  ,  e  Hade  haver.  §.  Arrumai^ão  de  nuvens  ; 
quando  se  engrossáo  ,  donde  commummente  sái 
ventania,  tempestade.  §.  Disposição  da  carga  do 
navio  ,  ordem    em   que    se  dispói. 

APvRUMÁqoS  ,  s.  m.  pi.  eh.  Arrufos  de  na- 
morados ,  desdéns  ,  iras. 

ARRUIVIÁDO  ,  p.  pass.  de  Arrumar. 

ARRUMADOR ,  s.  ra.  O  que  arruma. 

ARRUMAR  ,  V.  ar.  Assinar  na  Carta  os  rumos 
das  terras.  §.  Pòr  em  ordem  :  v.  g.  arrumar  o 
fato,  a  carga  do  navio.  Couto,  4.  5.  i.  traba- 
lhasse por  arrumar  a  não ,  e  compassar-se.  §.  Ar- 
rumar a  proa ;  dirigi-la  a  certo  rumo.  §.  Ar- 
ruinar contas  -,  fazè-ias  cm   boa   ordem. 

ARRUMO  ,  s.  m.  Ordem  ,  boa  dispobiçáo  ,  bom 
concerto  ;  v.  g.  arrumo  das  coisas  da  casa  ,das  pa- 
lavras. Ceita. 

ARRUNHÁDO ,  p.  pass.    de    Arrunhar. 

ARRUNHAMÈNTO ,  s.  m.  ant.  Ruína  ;  cala- 
midade ás  herdades,  lavoirns;  máo  tempo  para 
estas  ,  cheyas,  inimigo  ,  insectos,  que  as  destruáo. 
Elíicidar. 

ARRUNHAR,  v.  n.  Cair,  arruinar-se.  Cast. 
5.  142.  V.  Arruinar,  e  Gots  ,  Chron.  M.  P.  5. 
f.  21,  e  2.  c.  \6.  e  Seg.  Cerco  de  Dio,  f.  165. 
"  Arrunhou  hum  lanço  do  muro.  "  Cast.  2.  89. 
§.  Entre  os  Sapateiros  ,  arrunhar  é  aparar  a  so- 
la em  redor. 

ARRU VIDÃO,  s.  f.  V.  Ferrugem  do  ferro, 
que  é  o  mesmo.  p.  us.   (  de  rubigo ,  Lat.  ) 

ARSlO.  V.  Ar(^ão. 

ARSENAL  ,  s.  m.  Lugar  onde  se  tabricáo  na- 
vios, e  está   todo  o  apirelho    para  seu    apresto, 
c  concerto.  §.  Lugar  onde  se   fabrica  ,    e  guar- 
da 
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da   o  aparelho    para    o  ataque  ,    e  defesa    das 
Praças 

ARSÉNICO,  s.  m.  Rosalgar ,  veneno,  semi- 
met.il  de  varias  cores  branco  ,  negro  ,  amarel- 
lo  ,  mui  quebradiço  ,  volátil. 

ARTE ,  s.  i.  Collecçào  de  regras  ,  ou  merho- 
dos  de  fazer  alguma  coisa :  v.  ^.  a  arte  de  fal- 
tar correctamente  ;  a  arte  da  ourivasaria  ,  da 
carpintaria,  §.  O  artificio  oppcsto  á  rudeza  ,  ou 
simplicidade  natural,  e  á  singeleza.  Eujr.  i.  4. 
corarão  sem  arte  ;  verses  sem  arte ,  nem  inveui^ão , 
^'C.  §.  Livro  em  que  se  contem  preceitos  prá- 
ticos :  V.  g.  arte  de  alguma  Língua,  da  Musica,  da 
Cavaltaria.  §.  Officio  mecânico.  §.  Manufactura : 
V.  g.  a  arte  da.  seda.  Severim  ,  Not.  f.  15.  §.  0- 
bra  d' arte  ;  ingenhosa  bem  feita.  Prestes ,  f.  i8. 
§.  ^í  artes  da  Paz ,  e  da  Guerra ;  o  meyo  ,  e 
modo  prudencial  de  proceder  nestes  estados  ;  o 
<]ue  cumpre  obrar  nelles.  Filos,  de  Príncipes  ,  T. 
I.  /.  12.  §.  Boas  artes;  por  Bellas  Lettras  ,  Hu- 
manidades. Sd  Mir.  Estrang.  §.  Homem  de  ar- 
te ;  prendado ,  de  ingenho  cultivado  ,  de  espi- 
rito. Eufr.  2.  4.  §.  Caracter  ,  princípios  ,  génio , 
Índole  :  v.  g.  isso  he ,  ou  mo  he  de  minha  ar- 
te, y.  do  Arceb.  i.  6.  que  coisa  para  minba  ar- 
te ,  seguir  nenhuma  por  mais  qualificada ,  que  fos- 
sei Eufr.  I.  1./.  7.  "  ser  tratado  d  sua  arte:" 
i.  é,  a  seu  gosto,  conforme  a  seu  génio,  cos- 
tume, r.  do  Arceb.  L.  4.  c.  8.  «  Aristóteles  res- 
pondeo  da  minha  arte:"  i,  é,  segundo  o  que 
eu  entendo.  Eufr.  i.  i.  f.  V.  de  Suso  ,  c.  10. 
§.  Artes:  armações  de  apanhar  sardinha,  usadas 
na  costa  da  Trafaria  ,  junto   a  Lisboa. 

ARTEFACTO  ,  s.  m.  Obra  de  arte  ,  artifi- 
cio  ,  mecânica  ;  v.  g.  rodas ,  maquinas  ,  &c.  §.  co- 
mo adj.  Feito  artificiosamente. 

ARTEFICIÁL  ,  s.  m.  antiq.  Artífice  ,  official. 
*'  no  ofíicio  da  guerra  era  velho  artificial.  "  Inedit. 
I.  ifi6. 

ARTEIRICE ,  s.  f,  ant.  Astúcia  má ,  engano- 
sa ^  fraudulenta. 

ARTEIRO  ,  adj.  Que  sabe  artes  de  viver  ; 
manhoso,  sagaz,  astuto.  Sousa. 

ARTEIRÒSO ,  adj.  O  mesmo  que  arteiro.  V. 
o  artciroso  Ulisses.  Eufr.  i.  2.  Nobúiar.  /.  114. 
antiq. 

ARTELÈTES  ,  s.  m.  pi.  Um  guizado.  Arte  de 
Cosmha,  P.  \.  n.  i. 

ARTELHO ,  s.  m.  Cabeça  de  osso ,  que  sáe 
da  extremidade  da  perna.  B.  Gramm.  100.  «'  A 
que    nós  propriamente  «hamamos  artelho.  " 

AR TEMÁGICO ,  s.  m.  Magico ,  negromante  , 
íeiticeiro. 

ARTEWAO  ,  s.  m.  Vela  pequena  do  navio. 
(  Artimon ,  em  Francez ,  o  mastro  mais  próximo 
á  popa  do   navio  ) 

_ARTEQUÍM,  s.  m.  Fruta,    que    cura     lepra. 
Curvo  t  Memor.  de  varias  simples ,  pag.  ai. 
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j  ARTÉRIA  ,  $.  f.  Vaso  grande  sanguíneo  ,  com 
pulsação  ,  e  nisso  difFere  das  veyas  i  leva  o  san- 
gue do  coração  ás  veyas  ,  e  estas  o  tornáo  ao 
coração.  §.  7 raça  ,  ou  Áspera  artéria  :  canal  da 
respiração  ,  que  leva  o  ar  aos  bofes,  e  lhe  dá 
saída   pela   boca.  r.  de  Anar. 

ARTERIAL  ,  adj.  Pertencente  a  artéria ,  da 
artéria  :  v.  g.  «  sangue  arterial.'^ 

ARTERIOSO  ,  adj..  O  mesmo. 

ARTESANO  ,  s.  m.  Arciíice ,    que  lavra  obras 
de  industria  mecânicas,  manuáes.  P.  us.  p^asçonc 
Sit.f.  158. 

ARTE  TICO ,  adj.  Que  dá  nas  juncas  do  cor- 
po :  V.  g.  «'  dòr ,  gota  artetica. " 

ARTÈZA  ,  s.  h  AmEssadeira  ;  vaso  onde  se 
amassa  ,  e  leva  o  pão  a  cozer.  Leão  Orijr, 
p.  60.  *- 

ARTEZÃ;0  ,  s.  m.  Lavor ,  que  se  fazia  nos 
tectos^  dos  templos,  que  imita  os  vasos  de  amas- 
sar páo.  Freire  ,  p.  454.  Apainelado  com  artezóes  , 
í  molduras.  §.  Official  de  qualquer  officio.  Gil.  Vi 
Barca  ,  2.  "  Este  he  melhor  artezão."  (do  Fran- 
cez, artisan') 

ARTEZOÁDO,  p.  pass.  de  Artezoar. 

ARTEZOÁR  ,  V.  at.  Lavrar  de  artezóes. 

ARTHANÍTA,  s.  f.  O  mesmo  que  Pão  de  por-: 
CO,  herva. 

ARTHRÍTIGO  ,  adj.    V.  Artetico. 

ARTHRÓDIA ,  s.  f.  Articulação  fraca   dos  os- 

SOS. 

ARTÍCE  ,  s.  f.  ant.   Aneirice ,   astúcia.  £l(f- 

cidar. 

ARTlCULAÇvvO,  s.  f.  A  junctura  dos  ossos^ 
§.  Pronuncia  distincta  de  vogáes  ,  sons,  ou  mo- 
dificadas por  consoantes  ,  dividindo-se  o  som, 
que  sem  isso  fora  único  ,  ou  pouco  variado, 
§.  Exposição  em  artigos  da  petição  ,  ou  libei- 
lo.  t.  For. 

ARTICULADAMENTE,  adv.  Distinctamente  : 
V.  g.  "  ler,  pronunciar  as  palavras  bem  artica- 
ladamente.**  §.  Por  artigos,  e  cabeças  distinctas  : 
V.  g.  allegar  — ;  expor  os  factos  —  ;  por  itens. 

ARTICULADO  ,  p.  pass.  de  Articular. 

ARTICULAR  ,  adj.  Vocábulo  articular ;  da  na- 
tureza do  artigo ,  e  que  junto  ao  nome ,  ou 
substantivo  indica  ,  que  este  deve  lomar-se  ex- 
tensiva ,  e  náo  comprehensivameme  :  v.g.  este  ho- 
mem ,  esse  ,  aquelle  ;  meu  pai ,  vosso  pai ,  todo 
homem,  três  homens  ,  <ò-c.  que  applica  a  no- 
ção  do  nome  a  indivíduos. 

ARTICULAR,  V.  at.  Pronunciar  distinctamer- 
te  as  vogáes  ,  dividindo  o  som  continuo ,  ou 
grito  natural.  §.  Propor  em  arrigos.  §.  Articular-se  : 
unir-se  polas  juntas  :  v.  g.  articular  hum  osso  com 
outro. 

ARTICULO  ,  s.  m.  V.  Artigo.  V.  do  Are.  l,  I. 
E  até  a  natureza  do  artículo  trocou. 

ARTÍFICE  j  s.  com.  O  homem  ,  ou  mulher 
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official ,  que  sabe  ,  e  professa  alguma  arre ;  que 
faz  alguma  coisa  com  artificio ,  escudo.  §.  Cau- 
sador, todos  somos  artitices  das  nossas  ditas,  ou 
de^grai^as.  §.  adj.  a  artífice  tempera  das  armas. 
EkgUda  ,  f.  259.  f.  "  o  tempo  artífice.  ^^  Luat. 

Tramf.  ,     ,     r         o-    l 

ARTIFICIADO  ,  p.  pass.  de  Artificiar.  Traba- 
lhar, affeiçoar  pelo  trabalho  da  arte.  Esping. 
Perf.  f.  23.  os  outros  rtietaes  para  serem  lustro- 
sos ,  he  necessário   serem  artificiados  pelo  ferro. 

ARTIFICIAL,  adj.  Náo  natural,  em  que  en- 
tra a  industria  da  arte.  §.  Fingido.  §.  como  subsc. 
Artifice  ,  mecânico,  qualquer  artificial  deseja.  Jtied. 
^.  108.  Resende  ,  Chron.  Na  guerra.  Ined.  1.466. 
•'  O  Yfanle  D.  Anrrique  ,  que  naquelle  Officio 
era  velho    Artificiai ,  &c.  '> 

ARTIFICIAR,  V.  at.  Empregar  trabalho,  car- 
te para  affeiçoar,  polir  as  coisastoscas  como  a 
natureza  as  cria  :  v.g.  artificiar  as  lãs  lidrosas,  seda 
m  rama  ,  frouxa ,  ou  solta  -,  o  ferro ,  as  drogas , 
<b'ç.  Esping.  Perf.  f.  16.  §.  Fazer  coisa  ,  que  pe- 
de engenho,  e  artificio.  Arte  de  Furtar ,  j.  240. 
*'  artificiar  máquinas  de  fogo.  '' 

ARTIFÍCIO ,  s.  m.  Arte  ,  industria  ,  trabalho 
do  artista  ,  feitio  ,  e  obra  de  artificio  por  manu- 
factura. Severim  ,  Not.  §.  Astúcia ,  fingimento. 
§.  Obra  feita  com  arte.  §.  Artificias  de  fogo;  pa- 
ra guerra,  ou  fogos  de  prizer,  e  vistas.  §.  Otfi- 
cinas  ,  e  commodos  para  artifícios.  Elucidar. 

ARTIFICIOSAMENTE  ,  adv.  Com  artificio. 
§.  Com  feitio  curioso.  §.  Sagas  ,  astutamente  ; 
com   simulação. 

ARTIFICIOSO  ,  adj.  Feito  com  arre  ,  de 
bom  feitio ,  ingenhoso.  §.  fig.  Arteiro  ,  astuto , 
fingido. 

ARTIGO  ,  s.  m.  Nome  de  uma  Parte  da  Ora- 
ção ,  a  qual  )unta  aos  nomes  ,  ou  substantivos , 
dá  a  entender ,  que  elles  se  tomáo  extenávamen- 
íe,  e  náo  comprebensivamente  :  táes  sáo  os  ad- 
jectivos d  ,  o  ,  ^i ,  OJ  ,  e  outros  articulares  ,  co- 
mo os  numeráes  ,  os  adjectivos  este  ,  esse,  aqiiel- 
h;  meu  ,  leu,  seu,  os  quaes  todos  indicáo,  que 
os  nomes ,  a  que  se  juntáo  ,  sáo  tomados  ex- 
íetisivamente.  Assim  quando  o  Profeta  Naran  disse 
a  David  :  "Tu  es  o  homem  {xíh  i  ínf):" 
ajuntando  o  artigo  o  ,  fez  tomar  o  nome  homem 
applicado  extensivamente  ,  ao  contrario  do  que  fi- 
zera se  dissesse :  "  Tu  es  homem  :  ^^  sem  o  ar- 
tigo r  porque  neste  caso  d'ria  somente ,  tu  es 
anmml  racional  ,  múi  tora  de  propósito.  Com  a 
mesma  distincção  dizemos :  v.  g.  esta  roupa  c^ 
de  mulher  ;  como  se  di,scr:imos  uuiLbertl  ;  ou^ 
<íft  mulher;  isto  é ,  <fe  uma  certa  mulher ,  preyia- 
mericc  conhecida.  O  artigo  exprime-se  muitas  ve- 
zes ,  calando-se  o  substantivo  a  que  o  substi- 
tuímos:. V.  g.  examinei  a  obra 3  e  achei-x  digna, 
ó'C.  1.  é  ,  e  achei  a  obra  digna  ,  é"ç,  Neste  ,  e 
ftii  todos  os  casos  sempre  concorda  com  o  sub- 
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stantívo  claro  ,  ou  occulto  ;  assim  quando  se' 
diz:  V.  g.  ''as  feias  ,  nem  por  o  serem  deixáo 
de  ter  partes  estimáveis;"  o  artigo  as  concor- 
da com  mulheres  subentendido  ,  e  o  outro  o  com 
o  infinito  ser:  "  as  mulheres  feias  nem  por  o  íe- 
rem  feias.  ^^  E  assim  se  explicáo  os  exemplos  aná- 
logos ,  como  direi  mais  largamente  na  Gramma- 
tica.  Entretanto  notarei  ,  que  quando  o  nome 
se  toma  attributivamente ,  o  artigo  ,  que  pare- 
ce trazè-lo  á  memoria  ,  se  usa  no  singular  mas- 
culino :  V.  g.  "  foi  ver  a  sepultura  de  seu  ir- 
mão ,  que  o  havia  de  ser  sua.  Pinto  Pereira ,  L. 
z.  f.  III.  ^.  "e  por  prudência  o  que  menos 
o  hé  seguem ,  e  crem.  "  ferreira  ,  Poevu  Tom.  z.  f. 
19,  "  Os  seus  estremes  sós  náo  chama  vicios , 
Mas  elles  sáo-no. "  Id.  Cart.6.  L.  1.  f.  22.  "Ti- 
rando-^ de  mulher  de  qaem  o  era  ,  fez  que  o 
fosse  de  quem  o  não  queria  ser. "  Pinto  Perei' 
ra  ,  L.  I.  Í-.  24.  "afora  as  despezas  que  haviáo 
de  ser  grandes,  como  também  o  erão  as  que 
fazia  nos  outros  lugares  de  Africa. "'  Cron.  y. 
III.  P.  4.  c,  36.  "  Assinalou  alguns  dos  seus  le- 
trados e  doutores ,  que  o  são  frac9S. "  Feiga , 
Ethiop.  f.  47.  f.  Onde  se  note  que  o  artigo  é 
invariável  na  forma  masculina  singular ,  e  os  ou- 
tros adjectivos  concordáo  com  ,os  nomes  a  quem 
se  deráo  os  attributos ,  que  o  trás  á  memoria. 
Os  nomes  individuáes ,  ou  próprios  náo  leváo 
artigo  ,  salvo  sendo  communs  a  muitos,  porque  se 
subentende  coisa  que  o  singulariza  :  V.  g-  o  Cn- 
mões ,  i,  é ,  o  poeta  :  ou  quando  leváo  epítetos , 
assim  CatnÕes  na  Lus.  X.  est.  100.  diz  "de  Per- 
sia*'  sem  artigo;  e  eit.  102.  o  mesmo  ;  na  105. 
"  da  grande  Pérsia  "  com  anigo  ,  o  extremo  Suez , 
a  secca  Adem  (  est.  98.  e  99.  \  §.  /artigo  indefinido 
parece  ser  um  ,  quando  dizemos :  v.  g.  um  João 
da  Cunha  ,  como  incógnito  ;  mas  a  indivi- 
duação aqui  é  bem  definida  ,  e  claramente  se 
diz  de  um  sujeito.  V.  De  ,  prepos.  Quando  di- 
zemos :  V.  g.  de  homem  ,  de  oiro  ,  de  cav^llo ,  ge- 
ralmente tomamos  os  nomes  na  sua  comprehen- 
sáo,  e  por  isso  não  leváo  artigos,  náo  ja  que 
de  seja  artigo  indefinido.  Saiu  de  casa  ,  se.  de  sua 
casa  ;  porque  os  antigos  náo  a)untaváo  o  arti- 
go com  os  possessivos,  mas  dizião  de  meu  pai  y 
de  teu  pai ,  de  seu  pai  ,  <í>c.  e  nós  mesmos  náo 
ajuntamos  o  anigo  a  outros  articulares  :  v.  ^.  náo 
dizemos ,  o  eite  homem ,  a  esia  mulher  {  senão 
quando  a  é  preposição);  nem  o  um  ,  o  dois ^ 
scnáo  quando  dois  é  substantivo  :  v-  g.  o  dois 
de  empadas  :  dizemos  tambcm  a  uma  ,  sendo  a 
preposição  :  "  náo  quero  isso  por  duas  causas , 
a  uma  ,  por  ser  mao  ,  a  outra  í£c.  '•'  os  Clássi- 
cos diceráo  :  "  e  a  essa  causa  soílreu  mil  des- 
prazeres : "  como  por  e^sa  cáusa.  §.  ^(tigo .  par- 
le  pequena  ,  membro  de  obra  ,  e  discurso  may- 
or ,  de  Tratado.  §,.  Ponto  :  v.g.  arti^go  de  fé.  Mirt. 
[C.  9.  Pi.  artigos   dâ  Fé  os  qua^s.  se  cQntcm  m, 
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Credo.  5.  Jrti^o  de  vtorte  :  terroo ,  arranco  :  v.  g. 
**  entrar  em  artigo  de  morte.  "  Man.  C.  288.  "  Es- 
tão no  verdadeiro  artigo  da  morte.  ^^  §.  A  divi- 
são ,  ou  membro  do  libello  ,  ou  petição  de  itens. 
Artigos  accmiulativos ,  os  que  se  faziáo  além  do 
libello,  contrariedade,  replica,  e  treplica  ,  e  que 
pela   Ordeti.   são   prohibidos. 

ARTILHADO  ,  p.  pass.  de  Artilhar.  B.  l.  7.  V 
e  Cast.  freq. 

ARriLHÁR  ,  V,  ac.  Prover  de  artilharia  a  pra- 
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&c.  Cast.  p.  I  z6.  c  64.  L.  2. 


ARTILHARIA  ,  s.  f.  Toda  a  sorte  de  peças , 
c  canhões ,  que  se  encarreta  ,  ou  assenta  em  re- 
paros ,  e  despara  tiros  por  meyo  da  poivora  :  e 
antigamente  os  trens ,  balistas  ,  ou  maquinas  de 
arrojar  pedras  ,  e  todo  o  aparelho  de  comba- 
ter, e  atacar  as  praças.  Ord.  Af.  e  Cron.deJ.I, 
%.  O  Corpo  Milirar ,  que  serve  e  peleja  com  ar- 
idharia.  §.  Arte  de  manejar  os  canhões  ,  bom- 
bas ,  obuz  ,  &c.  §.  íig.  '*  temor  da  artilharia  dos 
ieits  ditos.  "  B.  4.  Prol. 

ARTILHEIRO  ,  s.  m.  O  que  sabe  da  artilha- 
ria ,  que  sabe  aparelhar  ,  apontar  ,  e  atirar  ao 
alvo  com  a  artilharia  ,  preparar  0$  seus  aprestos  , 
e  aparelhos  ,  &c. 

ARTIMANHA,  s.  f.  Artificio  ,  dolo,  treta, 

AR  TIMÃO ,  s  m.  Vela  grande,  ou  vela  mes- 
tra ;  são  velas  muito  mayores,  que  as  bordadas. 
Coutinho  ,  f,  41.  Cast.  7.  c.  6j. 

ARTÍSTA ,  s.  m.  Arcíiice.  §.  Estudante  ,  que 
cursou  as  Artes  ;  i.  é  ,  Grammatica  ,  Rhetorica  , 
Filoíofia,  Cartas  dos  Jesuítas  ,  Tom.  i .  e  M.  L. 
Tom.  j. /.  164,  f.  col,  2.  Sn  Mir.  Estratig.  §.  Ar- 
tista, ad).  "o  Turco  artista  i"  por  arteiro,  ma- 
nhoso. §,  Obra  artista  ,  por  artificiosa.  Chrort.  dos 
Con.  Regr-vues.  §.  Pessoa  artista  ;  i-  é  ,  de  arte  , 
de  boas  partes.  UUs'po  ,  i.  t,.  "  de  todos  estes 
petrechos  sabei  que  he  minha  dama  artista :  " 
que  sabe  artiticios  delicados  ,  e  sutís.  §.  s.  m. 
Autor  de  arte  de  preceitos.  B.  Gramm.  178.  Qui' 
semos  levar  a  ordem  dos  Artistas,  e  não  dosGram- 
maticos  especuLnivos. 

ARTÍVE,  s.  m.  Pão.  t.  da  Giringonça. 

ÁRTUS,  s.   m.  pi   t.   de   Anat.  Os  braços,  e 
pernas. 
.    ÁRULA,  s,  f.   Arazinha.  Cardoso,  Agiol.  p,  us. 

ARUNDÍNEO,  adj.  Feiío  de  cannas.  bácu- 
lo — . 

ARUNDINÒSO  ,  adj.  Da  feição  das  cannas  na 
folha  ,  e   gommos. 

ARÚSPICE,  s.  m.  Entre  os  Romanos ,  Sacer- 
dote que  predizia  o  tuturo ,  tirando  prognostico 
do  que  observava  nas.  entranhas  das.  victimas. 
Camões 

ARUSPICÍNA ,  s.  f.  A  n)ulher  profetiza  do  fu- 
turo como  o  jaru^jpice.  §.  A  arte  de  profetizar 
pela  inspecção  das  entranhas  das  rezes.  Freire, 
flysios. 

Tom.  J.  '  .  , 


ARUSPICINO ,  adj.  Sciencia  arUspicina;  dos  arús- 
pices. 

ARUSPÍCIO  ,  s.  m.  Officio  ,  saber  do  arús- 
pice. 

AR  VELO  A.  V.  Alveloa. 

ARVÍDO ,  ant.   V.  Arbitro.  Elucidar.  *'  juizes 

arvidos.  " 

ARVOÁDO  ,  p.  pass.  de  Arvoar.  Çcerebrosus) 

Cardoso. 

ARVOAMÈNTO,  s.  m.  Perturbação  d*  cabci 
ça  ,  que  parece   andar  á  roda. 

ARVOÁR,  v.at.  Causar  arvoamento.§.  Arvàdr-^ 
se :  fi:if  arvoado. 

ÁRVOL.  V.  Arvore.  Nobiliário,  antiq. 

ÁRVOR.  V.  Arvore. 

ARVORADA.  V.  Alvorada. 

ARVORADO,  p.  pass.   de  Arvorar.^ 

ARVORAR ,  v.  at.  Levantai:  em  pé  ,  perpen- 
dicularmente :  V.  g-  arvorar  a  bandeira  ,  a  cruz  , 
estandarte.  §.  Applicar  :  v,  g.  arvorar  escadas  ao 
muro.  §.  Levantar  bandeira  -,  v.  g.  has:eando-a; 
§.  Fugir,  "  as  outras  fustas  quizerâo  arvorar.  ^* 
Ined.  i.  546.  fazer  se  á  vela.  ibid.  f.  5^8.  "  as 
nossas  fustas  arvorarão.  "  §.  Propriamente  levantar 
o  mastro  ,  e  singrar:  d'aqui  arvorar  de  capitão , 
o  que  sobe  a  este  posto  ,  ou  tendo-o  interior  a 
exerce  ,  como  levantar.  . 

ÁRVORE ,  s,  f.  A  mayor  producçáo  do  Rei- 
no Vegetal  ;  consta  da  raizes  ,  tronco  ,  braços , 
rimos,  franças,  folhas,  oa  coma,  &c.  §.  Nq 
Palmeirim,  P.  i.  e  2.  vem  frequentemente  arvo' 
re  no  género  mascul.  e  P.  2.  c.  99.  temin.  §.  T. 
de  Impressão.  O  engenho  de  ferro  ,  onde  pe- 
ga a  barra  ,  com  que  o  tirador  aperta  a  folha. 
§.  Arvore  de  geração:  figura  da  feição  de  arvo- 
re ,  onde  se  representâo  os  antepassados  desde 
o  chefe,  que  fica  abaixo  no  tronco  delia.  §.  Ar- 
vore de  Diana  ,  entre  os  Chimicos ,  é  vegeta^ 
ção  ,  que  resulta  da  prata  dissolvida  ,  e  combi- 
nada com  azougue  ,  segundo  o  methodo  con- 
veniente. §.  fig.  Arvore ,  entre  os  náuticos  ,  mas- 
tro. H.  N.  I.  10.  daqui  correr  arvore  seca;  i.  c, 
sem  velas  nos  mastros.  B.  §.  Peça  do  mastro  : 
V.  g.  "  o  mastro  he  de  du  is  arvores.  ^*  P.  í".  L. 
t .  c.  z6-  §,  Arvore  ,  poet.  por  náo ,  navio.  £«et« 
da,  X.  49.  §.  Mastro.  Naufr.  de  Sep.  C.  7.  a 
seca  arvore  brada  ,  e  já  rendida  deixa-se  vir 
abaixo.  §.  Correr  arvore  seca  de  todo  o  soccorro , 
de  toda  a  razão  ;  i.  c  ,  desempatado  ,  sem  auxi- 
lio ,  como  os  que  correm  arvore  seca  de  vela. 
Etlfr.  :}.  4.  §.  Arvore  ,  entre  os  espingatdeiros  , 
é  peça  dos  fechos  ,  que  se  governa  com  o  cáo. 
Esping.  Perf.  §.  Arvore  Triste.  V.  A^afroeira  do 
Brasil.  Lusi'.  Transf.  f.  116. 

ARVOREDO,  s.  m.  Alameda  ,  bosque  de 
arvores.  Gil  Fie.  Liv.  5,  Carta.  "  Dos  for- 
tes ,  e  altos  arvoredos.  ^^ 

ARVORÈTA  ,  s.  f.  Planta  menor  ,  que  arvo- 
Cc  rc. 
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re ,  mayor  que  arbusto,  {frutex ,  ich.  )  Crdoso. 
ARVOREZÍiNHA,  $.  t  dim.  de  Arvore. 
ARVOREZÍNHO  ,    s.    m.    dim.     de    Arvore, 
ant. 

ARZÓLLA,  s.  f.  A  amêndoa  em  quanro  está 
verde. 
ÁS.  V.  yíz.  Plural ,  Azes. 
ÁS  ,  ou  ÁAS  ,  s.  i.  pi.  (  de  j41a  )  Azas.  B. 
Ciar,  5.  iit.  "  batia  a  serpente  as  ás.  ^'  Mas  no 
Z.  I.  c.  21.  diz-:  "o  tillio  da  mansa  ovelha,  e 
do  bravo  leão  estenda  sitas  ás.  '^  V.  /íz.  h\f 

A  SABEiNDAS.  V.  Salendãs.  Ord,  5.  14. 
ASADÒR.  V.  Assador  (.  Ined.  5.  508.)  e  Aza- 
dor. 
ASAR ,  &c.  V.  Azar ,  Azo. 
ASARO,  s.  nj.  Planta.  (^  Asaritm  Ettropaetim) 
V.  Azar ,  Azo. 

AS   AVESSAS.  V.  Avesso. 
ASlíESTÍNO ,  adj    Ue  asbe?to.  Arrae$  ,  4.  24. 
H«»M    género   de   Unho    chamado     Esbestino  ,   qut 
se  tosmma  a  fazer  da  pedia  de  Amianto. 

ASLÉSTO  ,  s.  m.  Pedra  da  natureza  do  amian- 
to ,  Blamento  que  resi&t£  ao  togo,  mas  não  ao 
mais  violento. 

ASGA,  s  f.  Aversão. 
ASCALVÁDO.  V.  Escalvado.  Gil  Fie, 
ASCARENTO  ,  adj.  Asqueroso. 
ASCÁRIDAS  ,  s.  f.  pi.  Lumbtigas  miúdas. 
ASCENDÊNCIA  ,  s.  í.  Os  progenitores  ,  ante- 
passados. §.  Accrescentamento ,  melhoramento  ,  a 
officio ,  magistrado  ,  posto  mayor.  Parada ,  Arte. 
p.  us.  "  aspirar  a  suas  ascendências.  '■* 

ASCENDENTE ,  s.  m.  O  mayor  ,  progenitor. 
§.  A  altura  do  astro.  "  a  tempera  dos  relógios 
d'agua  ,  calculada  pelo  ascendente  do  Sol.  ^^  B.  5. 
2.  5,  §.  t.  de  Aslron.  A  altura  do  astro  no  Orien- 
te ao  tempo  do  nosso  nascimento^  em  que  elle 
se  julga  influir.  Eufr.  i.  i.  Naufr.  de  Sep.  C.  7. 
/.  nb.  ult.  Ed.  Estando  no  ascendente,  o  faz 
ditoso.  §.  £  daqui  ascendente  por  superioridade  , 
que  alguém  tem  sobre  outrem ,  que  se  deixa 
guiar  por  elle  ;  influencia  com  authoridade  ;  pre- 
dominio  é  mais  Portugucz. 

ASCENDENTE,  ajj.  Que  sobe.  antiq.  §.  As- 
tro ascendente  ;  que  começa  a  apparccer  em  al- 
gum hemisfério. 

ASCENDER ,  V,  n.  ant.  Subir.  §.  V.  Acender. 

ASCENDIMÈNTO  ,    s.  m.    Subida,    antiq.    op- 

po  to  a  descendimtmo ,  descida  do  Senhor  da  Cruz, 

que  se  taz  em  Stxta  Feira  de  Endoenças.  §.  fig 

*'  ascendimenta  do  coração  ao  Cco.  *.'  Fita  Chnsti. 

ASCÈNO^  V.  Aceno. 

ASCENSÃO ,  s.  f.  Subida  ,  e  por  excellencia  a 
de  N.  S.  Jesu  Christo  resuscitado  aos  Ceos.  §  t. 
de  Astron.  Llevaçáo  ,  appaiiçáo  do  astro  no  nosso 
hemisfério.  §.  Subida  da  alma  ao  Ceo.  Vieirn. 
ASCENSIONAL ,  adj.  Pertencente  á  ascensão 
dos  Aiitros». 


ASE 

ASCENSO  ,  s.  m.  Subida  dos  asrros. 

ASCÉTICO  ,  ad).  Que  respeita  a  vida  espiri- 
tual ,  mistica  :  v.  g.  Livros  aíceticos. 

ÁSCIO  ,  ad).  t.  de  Astr.  Sem  sombra  ;  táes  sáo 
os  que  habitão  a  Zona  tórrida  ,  quando  o  Sol 
anda    no  seu  Zenit. 

ASCÍTES  ,  s.  I.  r.  de  Med.  Hydropisia  do  baixo 
ventre  ,  causada  de  se  derramarem  nclle  aguas 
lintaticas, 

ASCÍTICO  ,  adj.  Doente  da  ascites ;  da  natu- 
reza  delia. 

ASCO,  s.  m.  Nojo,  que  causa  o  que  é  h"l- 
diondo.  §  fig.  Aversão,  tastio  :  v.  7.  asco  ^0  prírt- 
ipado. 

ASCONA  ,  s.  m.  Um  cometa  pequeno  ,  cau*. 
dato  ,  tirante   a  azul ,  ou  zarco. 

ASCONDER.  V.  Esconder  ,  e  deriv.  com  E. 

ASCONDÍDO.  antiq.  Escondido  ,  occulio.  Or- 
iien.  Af.  2.  f  ^7.  e  5.  /.  126.  "  de  praça  ,  nem 
-iscondido  :  '*  como   adv. 

ASCONDÚDAMÈNTE  ,  adv.  ant.  Escondida- 
mente :  V.  g.  casar  ascondiidamente :  clandestina- 
niente.  Foral  ant.  de  Santarém  ,  T/í.  Dos  que  ca- 
são  —  eb-í.   EÍHctdar. 

ASCONDÚDO  ;  ant.  Escondido ,  occulto ,  clanr 
destino.  Elucidar. 

ASCÒNSO.  V.  Esconso, 

ASCOROSIDÁDE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  as- 
coroso. 

ASCORÒSO  ,  adj.  V.  Ascoso  ,  ou  Asqueroso. 

ASCÒSO  ,  adj.  Que  causa  asco.  Arraes  y  z.  21; 
9.  7.  De  htm  triste  ,  e  ascoso  aposento,  ásperas , 
e  ascosas  são  ao  gosto  as  purgas.  Pinto  Ribeiro , 
Rei  I.  pag.  20. 

ASGREVÈR.  V.  Escrever. 

ASCRIPTÍaO  ,  adj.  Obrigado  a  irorar,  e  cul- 
tivar alguma  herdade  ,  casal.  Ord.  L.  4.  T.  42. 

ASCRÍPTO  ,  adj.  Escripto  ,  registado  ,  nume- 
rado, os  que  edificarão  o  Templo  forão  ascripto» 
na  /greja  de  Deos. 

ÁSCUA  ,  s.  f.  Braza  viva :  feno  em  braza. 

ASCÚMA.  y.Ascunha.  Lobo^  Condest.  C.  10, 
f.  15^'. f- 

ASCUNHA  ,  s.  f.  Arma  antiga.  Chron.  do  Con" 
destavel.  Lança  pequena   arrojadiça.  Caidoso. 

ASEÇOO ,  s.  m.  ant.  O  aseçoo  de  uma  arvo^ 
re  ;  o  chão  onde  ella  está.  EltfcJ. 

A  SEGUNDO  ,  adv.  ( subent.  modo  ")  Segun» 
do  dizemos  hoje  ellipiicamente.  V.  Secundo.  Gtl 
Fie.  "  <?  segundo  são  os  tempos."  "  <í  segundo 
a  Policia  Melindana :  ^  se.  segundo  é  a  policia  &c, 
LUiiada. 

ASEIO.  V.  Asejo.  Ined.  5.   210. 

ASÈJO ,  s.   m.   ant.    Ensejo. 
ASELHA ,  s.  1.  V.  Azelha.  Cast.  5.  c.  60. 
ASÉLLOS  ,  s.  m.  pi.  t.  de  Astron.   Uuas  estrel- 
las  do  Signo  de  Cancro  ,  a  que  se  aitribue  gran- 
de influencia  nos  fenómenos    de  chuva  ,    ven- 
to ,  &c,  AS- 
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ASERRILHAdO  ,  adj.   Da  feiçSo  de  serrilha;! 
com  serrilha  :  v.g.  *^  cshcçòcs  aserrilhados."  §.  Or- 
nado de  guarnição  como  pontas  de  serrilha,  *'  aser- 
rilhado  de  oiro. " 

ASETÁR.  V.  Assetear.  Inei.  Ç.  i\6.  lhe  ase- 
tavom  os  cavallos. 

ASEVÍA  ,  s.  h  Peixe  da  feição  do  linguado. 
(^Tãenia  ,  ae.)  Azevins,  Ord.  5.88.  11. 

ASFIXÍA,  s.  f.  t,  de  Med.  Morte  apparente, 
como  dos  recem-sutíocados  com  vapor  de  car- 
vão ,  ou  afogados  &c. 

ASFIXIADO  ,  adj.  Atacado  de  asfixia  ;  appa- 
rentemente  morto. 

ASFIXIÔSO  ,  ad].  Que  causa  asfixia:  v.  g.  "  va- 
pores asfixiosos." 

ASFODÉLO  ,  s.  m.  Planta  ,  cuja  raiz  se  as- 
semelha ao  nabiço.   r.  de  Farmac. 

ASÍDO  ,  p.  pass.  de  /isir.  Agarrar  ,  prender: 
V.  g.  a  ave  asida  na  costellfi :  e  lig.  o  amante  asi- 
do  nos  laicos  do  amor.  Eufr,  5.  2.  e  4.  8.  Vlis, 
/.  p.  V.  Eneida  y  XÍI.  185.  "  tendo  o  ferro  <í«- 
do  : "  i.  c.    a  espada   empunhada. 

ASÍLO  ,  s.  m.  Lugar,  onde  os  que  a  elle  se 
acolhem  ,  licáo  isentos  da  execução  das  Leis. 
§.  O  direito  de  isentar  ,  e  livrar  da  execução 
das  Leis.  §.  fig.  Refugio  ,  abrigo,  Itália  foi  asi- 
lo das  boas  artes  perseguidas  poios  Bárbaros,  a 
sepifkvra  asilo  ,  e  sagrado  da  morte.  Fieira,  a 
Híligiao  asilo  da  virtude.  Cidade  asilo  das  suas 
armadas ,  e  exércitos  :  acolheita  ,  refugio ,  abri- 
go. Oínba. 

ASÍNHA,  s.  f.  V.  Asa.  §.  Fruto  da  asinheira. 

ASÍNHA  ,  adv.  Depressa.  §.  Cedo  ,  em  bre- 
ve tempo  ;  antiq, 

ASINÍMO  ,  adj.  De  asno,  jumento.  Jrraes  ^ 
5  z^.  com  dttíts  orelhJis  asininas,  e  hum  pé  un- 
gulado.  Lus.  Transf.  f.  128.  ^. 

A  SINTE  ,  adv.  (do  Lat.  a  sciente^  De  pro- 
pósito ,  a  sabendas ,  deliberadamente.  Feo  ,  Trat. 
l.freij.  V.  Assinte ,  ou  Acmte. 

ASÍTO  ,  adj.  ant.  "o  C-tello  era  bem  forte, 
e  asno."  Lopes  ,  Cron.  de  D.  y.  J,  P.  i.  c  45. 
(  talvez  ajito ,  do  Cistelhano  a  hito  ,  lixo  ,  fir- 
me ,  estável ,  por  defensável.  ) 

ASMA  ,  s.  f.  Doença ,  respiração  difficil  sem 
febre,  outros  escrevem  asthma,  conforme  ao  vo- 
balo  grego  donde  se  deriva.  Luz  da  Medicina, 
p.  20^.  asma. 

ASMÁDO  ,  ASMÁR.  V.  Esmado ,  Esmar.  antiq. 
Verios  de  Egas  Morais.  "âfm.<íí/e-me ,  se  quereis  : " 
julgai-me  ,  avaliai-me.  Conjecturar  ,  ajuizar  a 
£smo, 

ASMÁTICO  ,  adj.    Doente  de   asma. 

ASMÈNTO  ,  adj,  O  me^mo. 

ÁSMO  ,  adj.  Pão  asmo  ;  ma^sa  asma  ;  não  leveda- 
da, §.  A  massa  aima  tem  pouco  síbor ,  cé  indi- 
gesta :  daqui  drá  Prestes  ,  70  f".  '*  amor  asmc," 
§.  substantivadamente.  Consagrar  em  asmo  i  em 
pão  não  fermentado. 
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ASMODÊO  ,  s.  m.   Príncipe  dos  Dcinoníos. 

ASNA  ,  8.    f.  Burra  ,  fcmca  do  asno,  Arraes  , 
3.  9.  e  7.   if.  Buscando   andava  o  vil  ,   e  pobre 
Saut  as  asnas  de  seu  pay.    §.  No    Brazáo  ,  Fi- 
gura  composta  de    duas  bandas  ,  cujos  lados   se 
vão  abrindo    para     baixo  ,  contra  os  dois    lados 
do  escudo.   §.   Termo    de  Carpint.  alias 
tesouras ;  é  um   angulo   de  madeira ,  so-     J^s^ 
bre     a    ponta     do     qual     assenta  a  cu-  /^    ^ 
micira  ;  as    pernas    abertas    como    a  larguta  da. 
casa  assentáo    sobre   os  frecháes;  de  uma    perna 
á  outra  atravessa  em  certa  altura  o  clivei ,  uma 
trave   que  se  prega   nas  ditas  pernas  ,  para  náo 
abrirem  ,  nem    fecharem  mais  ;  os  telhados    so- 
bre asnas  se  dizem   de  asnaria.  §.  Asna      v 
Franceza ,  c  um  páo  perpendicular  sobre  a    y^Ny^ 
linha ,  que  prende  os  frecháes  de  uma  pa- 
rede a  outra  ;  no  páo  perpendicular  se  faz  um  an- 
gulo ,  onde  pela  parte  decima  assenta    a  cumiei- 
ra  ;  e  para  sustentar  este  páo  (vulgo  mão^,   se 
pói  de   cada  lado  uma   peça  obliquamente    pte- 
gada  na  mão,  e  na  linha. 

ASNÁDA  ,  s.  f.  Manada  de  asnos.  §.  Dito ,' 
ou  acção  de  asno  ;  t.  famil,  Eufr.  j,  9.  "  ho- 
mem que   fez    tal  asnada." 

ASNÁL  ,  adj.  De  asnos,  "carga  asnal  y^^  a 
que  um  jumento  pode  levar.  CrotJ,  d'El-Rei  D. 
Pedro  1.  c.  f .  mó  asnal ;  que  um  asno  faz  moe^r. 
§.  Besta  asnal ;  da  espécie ,  ou  figura  dos  asnos. 
§.  Lobos  asndes  ;  grandes  como  asnos,  §.  fig. 
Estúpido. 

ASNÁLMÈNTE ,  adv.  Estúpida  ,  bestialmente, 

ASNÁR  ,  adj.    V.  Asnal.   Ined,    5.  5 16. 

ASNARÍA  ,  s.  f.  Tecto  de  asnaria  ;  sustentado 
em  asnas ,  ou  tesouras  de  madeira  ,  que  sostem 
a  cumieira.  Nobiliarch.   de  Vdlasb.   27. 

ASNEIRA ,  s.  f.  r.  eh.  Acção  de  asno  ,  asna- 
da ,  asnidade. 

ASNEIRAO  ,  adj.  Grande   asno  ,  no   fig. 

ASNEIRO  ,  adj.  Asnal  ,  coisa  de  asno  ,  filho 
de  burro  ,  e  égua.  §.  Cardo  asneiro ;  herva  ono- 
podo.  Curvo. 

ASNIDÁDE  ,  s,  f.  V.  Asneira.  Tolice  ,  parvoíce, 

ASNÍNHA  ,  s.  f.  ASNÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de 
Asna  ,    e  de  Asno. 

ASNO  ,  s.  m.  Jumento  ,  burro.  §.  fig.  Estú- 
pido ,  bestial  ,  múi  tolo  ;  t.  chtlo. 

ASNÓGA.  V.  Esnoga.  Sinagoga,  antiq. 

ÁSO  ,  ASADO  ,  ASAR,  V.   //zo  ,  é-c. 

A  SOE.  Abaixo    de.  Ord.  Af.  t.  6;.   9.  e   ir. 

ASOBERBÁDO,  e  deriv,  V.  Assoberbado^  'ò'C.  B. 

ASOLLOÇXO  ,  ant.    Absolvição. 

ASOLVÉR  ,  ASOLVÍDO.  V.  com  Ahs.  Ord. 
■If  ^.  pag.  146.  Asoito ,  Aso!v-ndo  i  Asohido  ^c 
ndis  detiv.  V.  com   Abs. 

ASPA  ,  s.  f.  Cruz  de  Santo  André  ,  de  páos 
atravessados  em  angulo  não  recto.  §.  Aspat^  nos  en- 
genhos d'assucar ,  movidos  por  bestas  ,  e  são  qua- 
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tro  braços  cruzados  horizontalmente  no  eixo  do 
ineyo  ,  que  move  os  dois  pequenos  3  das  duas 
aspas  denaixo  pendem  as  almanjarras  ,  ás  quaes 
se  prendem  os  nros  de  bestas  ,  ou  bois.  ^.  No 
Brazào  ,    í:'eça    da    figura    da   tal    cruz   ,    como 

um   X. 

ASPADO  ,  p.  pass.  de   Aspar.  Fieira. 
ASPALATO   ,    s.   nio   Pão  ,    lenho   compacto , 
oleoso  ,  aromático  ,  de  còr  purpúrea  escura  ,  a^iar 
20      e  picante  ,  de  casca  parda  ,  densa  ,  escabro- 
sa. ( /í.tp/jZ-ííiEjWí  >  í- )  Fiara,  Semi.  do   Rosar. 

ASPAR  ,  V.  at.   Pregar  na  aspa.    §.  íig.  Ave- 
xar,  mortificar. 

ASPÁRAGO.  V.  Espargo. 
ASPECTÁVEL ,  adj.  V.  Fisivel.  p.  us. 
ASPECTO  ,  s.  m.  O  semblante  ,  rosto.  Ord. 
Manuel,  i.  65.  §.  Os  aspectos  dos  astros.  V.  Pa- 
raÚaxes.  §•  O  aspecto  do  Ceo ;  o  cariz.  §.  Fixar 
o  aspecto  do  animo  na  claridade  da  Divina  for- 
mosura. Arraes ,  7.  4.  §•  Aspecto  dos  astros  ;  a 
situação  relativa  de  uns  a    outros. 

ASPEITO  j  s.  m.  anr.  Aspecto.  Man.  Lus.  e 
JJlisséa ,  e  Lusíada.  §.   Respeito ,  attensáo.  Ord. 
Af.  Prol.  com  aspeito  e  reguardaniemo  communal 
do  Regno.  §.  Vista  ,  presença  :    v.  g.  julgar  da 
idade  conjecturadamente    pelo    aspeito  ,  e  esguar- 
damento  da  pessoa.  V.  Ord.  Af.  2.  /.  509. 
ASPERAMENTE  ,  adv.  Com   aspereza. 
ASPEREZA  ,  s.  f.    Dureza  ,    rigor    no  trato  , 
palavras  ,    penitencia.  Chron.  Cist.    i.   n.  §.  Es- 
cabrosidade   de  superfície  ,   e  terreno  não  liso , 
nem  cháo.  §.  Desigualdade  de  cammho  difíicil , 
fragoso.  M.    L.    §.  Do   tempo  invernoso  ,    &c. 
trabalhos  ,  incommodos  duros,  padecião  asperezas 
incomportáveis.  Ined.    i.   47:5.    §.   Aspereza  de   si- 
ties incultos  ;    de  génio   forte.    §.  Rigor ,  incle- 
mência ;  austeridade.  §.  Aspereza  do  coiro  ;   ves- 
tido. 

ASPERGÈR  ,  V.  at.  Borrifar  com  o  asperges. 
§,  Borrifar  com  gottas  de  agua  ;  de  matéria  se- 
minal. Arraes  ,  4.  28.  o  macho  asperge  os  ovos 
da  fêmea.  §.  fig.  com  odor  do  nome  suavíssimo 
de  Christo  aspergiu  Paulo  as  suas  Epistolas.  Ar- 
raes ,  10.  81. 

ASPERGES.  Capa  de  asperges  :    capa  ,  que  o 
.  Sacerdote   põe  ao   batizar  ,  e  ofHciar   por  defun- 
tos ,  e  n'outros  OfRcios   Divinos.  Severim  ,  Not. 
§.   A  agua  benta  ,  que  se  deita    aos  Fieis  puri- 
ficando-os. 

ASPERGIDO  ,  p.  pass.  de  Aspergir. 
ASPERGIMÈNTO  ,  s.  m.  antiq.  Acçáo  de  as- 
perger. 

ASPERGÍR.  O  mesmo  que   Asperger.  V.  /ír- 
raes ,  10.  81.  '\ 

ASPERIDÁDE.  V.   Aspereza.  ' 

ASPERÍSSIMAMÈNTE ,  adv.  superl.  de  Aspe- 
ramente. 
ASPERÍSSIMO  ,  superl.    dç    Áspero.  Múi   ás- 


pero. F.  deSiiso  ,  p.  X.  "  Nas  suas  penitencia 
/lipirtsstmas.  " 

ÁSPERO,  adj.  De. superfície  escabrosa,  com  • 
altibaixos,  vestido,  pamo  ,  burel  zsptio.  §.  Rijo, 
duro  ,  severo  no  trato.- §.  fig.  Aipero  ao  gosto ,  ao 
ouvido  :  V.  g.  "  musica  asperift ;  -  desabrida,  des- 
temperada ,  inharmonica  ;  e  assim  "  estilo  áspero." 
P.  P.  Prologo.  §.  Palavras  aiperas  ;  duras ,  desa- 
bridas ,  e  assim  reprehmsio  áspera.  §.  Caminho  —  ; 
I.  é  ,  fragoso.  §  Potro  —  ;  i.  é  ,  bravo.  §.  /im- 
pero :  duro  de  génio  ,  condição  ;  tispido  ,  auste- 
ro. §.  £^rn.  Ltma  ,  Carta  zz.  morte  a  nós  dura  y 
a  nós  áspera  ,  a  nós  crua  :  mandado  —  ■■,  je- 
jum — ;  batalha  áspera  ,  esquivanç^a.  ,  rigor  ;  bos- 
ques,  desertos  ásperos  :  inverno,  manhã  áspera: 
som ,  alimento  ,  perigo  ;  áspero  com  sigo  ,  para 
os  outros :  áspero  de  commeiter  ,  de  sofrer. 

ASPÉRRIMAMÈi\TE  ,  adv.  Com  muita  aspe- 
reza ;  v.'^.  tratar  ,  reprehendcr  ,  castigar  — ;  a 
frio  ali  corta  '■ — ,  Como  ;  e  Brito  ,  Chron.  de 
Cister. 

ASPÉRRIMO  ,  superl.  de  Áspero.  C  Tempo 
de  Agora  ,  2.  /.  108.  aspérrimo  castigador.  Lus. 
III.  54.  Sousa. 

ASPERSÃO  ,  s.  f.  Acçáo  de  aspergir.  §.  no 
fig.  Aspersões  na  fama ,  reputarão  ;  pequenas  nó- 
doas. §.  Aspersão  seminal  :  galadura.  Arraes  ,  4. 
í8.  Sem  aspersão  da  iemente  do  macho,  são  sub- 
ventaneas. 

ASPÊRSO  ,  p.  pass.  de  Aspergir,  fig.  yírMfí, 
4.  28.  As  suasões  do  Demónio ,  não  sendo  asper- 
sas  com  a  semente  de  nosso  consentimento,  espada 
aspersa  em  sangue.  Gerusal.  Lib. 

ASPERSÓRIO ,  s.  m.  Hisopc  ,  instrumento  de 
aspergir. 

ASPES ,  s.  m.  pi.  ou  antes  Aspas.  Rayos  da 
roda  do  engenho  d'agua  de  fazer  assucar.  V. 
Aspas. 

ASPHODÉLO  ,  s.  m.  V.  Asfodelo. 
ASPHYXÍ A  ,  s.  i.  t.  de  Med.  Privação  súbita  do 
pulso  ,  respiração  ,  sensibilidade  ,  e  movimen* 
to  ,  como  se  o  doente  estivesse  morto  ;  v.  g.  a. 
dos  afogados  recentissimamente.  V.  Asfixia  ,  e 
deriv. 

ASPHYXIÁDO  ,  adj.  Atacado   de  asfixia. 
^  ASPHYXIÒSO  ,  adj.  Que  causa  asfixia  :  v.  g. 
ár  —  ;  vapores   asphyxiosos  ;    que  a  final  matào 
realmente  ,  se  não  se  remedea  o  doente. 

ASPICIÈNTE  ,  adj.  Feya  aspicieme  ;  que 
vem  dar  no  canto  do  olho  ;  são  ramos  das  tem-. 
pordes. 

ASPID  ,  s.  m.  o  mesmo  que  Áspide.  Vieira  ) 
e  Macedo,  Ulisipo ,  i^.   41. 

ÁSPIDE  ,  s.  m.  Espécie  de  vibora  miai  vene- 
nosa ;  em  geral  se  usa  no  género  mascul.  Man- 
sinho o  bz  íemin.  a  f.  ^.  e  Palm.  P.  5./.  119. 
col.  2.  Arraes  ,  7.  19.  Sousa  ,  Hist.  2.  4.  12, 
C(im.  Cani^.   17.  *^  áspide  surda.  ^^  Um  áspide  não 
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mdta  cutro.  AspKic,  e  víbora  se  emprestdo  a  pe- 
i^unha ,  i.  é  ,  os  máos  ajudão-se  ,  e  tavorecem- 
sc  com  SU.1S   más  artes. 

ASPIRACjÃO  ,  s.  t  Modificaçáo  ,  que  damos 
á  vogai  ,  ptonunciando-a  da  garganta  ,  da  qual  em 
Portu^ucz  sò  temos  exemplo  na  interjeição  ah , 
que  devera  escrever-se  ba  ,  visto  que  o  h  repre- 
senta a  aspiração  ,  que  precede  á  vogal.  §.  In- 
fluencia, o  ar  rccebauio  aspirações  celestes,  §.  De- 
sejo vehemente  de  unir-se  a  Deus.  t.  da  Mís- 
tica. 

ASPIRADO  ,  p.   pass.   de   Aspirar. 

ASPIRÁL.  V.  Espiral.    M.  L. 

ASPIRANTE  ,  p.  pt.  de  Aspirar,  na  Mística, 
O  que  aspira  a  unir-se  a  Deus,  §.  Ortograjos 
aspirantes  ;  os  que  querem  se  escreváo  com  h  , 
sinal  de  aspiração  ,  as  vogáes  que  entre  nós  tiáo 
$áo  aspiradas  ,  e  só  por  conservar  a  etimologia  , 
como  /;amem  ,  humot  ,  honra.  ,  8cc.  V.  Fera , 
Ortogr.  T,o.  §.  Os  Aspirantes  da  Marinha  Real  ; 
são  moços  que  seguem  os  estudos  da  Academia 
Real  da  Marinha  ,  para  segundo  seu  aproveita- 
mento entrarem  no  serviço  da  Marinha.  Lti  de 
I78S. 

ASPIRAR  5  V.  ar.   Pronunciar  com   aspiração. 


V.  g.    aspira  á  beca  ,  ao 
—  d  Prebenda.  V.  do  Are. 


§.  Desejar  conseguir  : 
Reino.  M.  L.  Tom.  2. 
I.  ^.  as  ondas  aspiráo  bater  do  Olimpo  o  mitro. 
V.  Uliss.  5.  109.  §.  Soprar  favoravelmente,  os 
vemos  aspiraváo  ds  velas  Gregas  com  prósperos 
sinaes.  M.  L.  §.  Influir  benignamente.  ÍBern.  Li- 
ma ^  f.  8^.  Ed.  15.  '*osol  aspira."  §. Soprar, 
bafejar,  o  Demónio  aspira,  cj<j  ardeis  em  chamas 
de  concupiscência.  §.  Respirar,  tudo  aspirava  amor. 
também  neste  sentido  dizemos  inspirar.  Vieira. 
§.  Exhalar,  recender ;  v.^.  aspirar  fragrância  ,  sua- 
vidade de  cheiro.  §.  Favorecer.  "  e  que  a  nossos 
começos  aspirasse.  "  Lm.  IV.  86.  §.  neutr.  Asso- 
prar, as  auras  aspiráo  brandamente, 

ASPIRATÍVO  .  adj.  Pronunciado  com  aspira- 
ção. "  Letra  aspirativa.  '^ 

ÁSPIS.  V.  Áspide.  Arraes  ,7.  18.  ^  mordedu- 
ra do  aspis  causa  grave  somno. 

ASQUEÁR  ,  V.  at.  Ter  asco ,  fastio  ,  nojo  de 
alguma  coisa. 

ASQUEROSAMENTE  ,   a<lv.   Inspirando   asco. 

f^òbre  —  chagado.  Barreto  ,  Fios  Sanct.  Fieira.  -_ — 
he  cauterizou  a  lingua :  o  cão  —  come  o  vomito, 
jihna  Instr. 

ASQUEROSIDÁDE  ,  s.  f.  Coisa  que  inspira 
asco.  No  raoral  :  diluvio  para  lavar  o  mundo  de 
suas  asquerosidades  :  as  antigas  asquerosidades 
do  peccado.  Ceita  ,  e  P.  Bernardes. 

ASQUEROSÍSSIMO  ,  superl.  de  Asqueroso.  P. 
£e  mar  des. 

ASQUEROSO  ,  adj.  Sórdido  ,  hediondo  ,  que 
causa  asco.  chaga ,  cancro  —  5  enfermo  —  de  le- 
pra, figuras  asquerosas  de  serpemçs  ;  consciência 
revolvida  3  e  asquerosa. 


AsSa  ,  adj.  Negros  assas  chamáo  aos  filhos 
de  negros ,  que  sayem  múi  alvos  ,  e  de  cabei- 
lo     loiro    (  dois    adj.    substantivados  '). 

ASSABÈNDAS  ,  adv.  Sabendo  ,  e  com  conhe- 
cimento do  que  se  taz.  Ord.  Af.  freq.  V.  Sa- 
bendas. 

ASSABORÁDO  ,  p.  pass.   de   Assaborar. 
ASSAliORÁR  ,    V.   at.    Dar  sabor.    %.    Induzif 
com   coisa    que   dè   gosto  ,  sabor  :  v.  g.  peio  as- 
saborar mais   a  deferir  ao  req'terimemo.  Lemos. 

ASSABOREÁDO  ,  e  ASSAlíOREÁR.  V.  Assa- 
borado ,  e    Assaborar. 

ASSACADO ,  p,  pass.  de  Assacar.  "  foi  gran- 
de aleive  assacado. "  Sa  Mir.  que  se  intitulara, 
de  Rei  ,  e  mandara  fazer  moeda  ,  e  justii^a  ,  o  que 
foi  assacado ,  mas  não  verdadeiro  ^  ao  Regente 
D.   Pedro).  Jned.   l.  412. 

ASSAGADÒR  ,  s.  m.  O  que  assacou.  Cardoso  j 
Diccion. 

ASSAGALÁR.    V.  Açacalar.    Couto  ,4.   ^  9- 
/.  58.  pr.  Edi^.  e  Vieira  assim  o  escrevem  sem- 
pre :  V.   Acicalar,   §.  Palm.   D.  1.   se   vos  assa- 
calaes  7.   ou  8.  he  a  sentença  tanta  ,  <&-c, 

ASSACAR  ,  V.  at.  Publicar  ,  descobrir  falta  ; 
levantar:  v.  g.  — falso  testemunho,  aleive.  "as- 
sacou a  Tabarija  que  elle  .  .  .  c  Patê  Saran- 
gue  trataváo  de  matar  a  &c.''  B.  4.  6.  24.  Eufr.^ 
2.  -7.  se  o  homem  he  casio  ,  togo  lhe  assacáo  íVm-- 
potencia,  Sá  Mir,  F.  de  Suso  ,  c.  40.  §.  Impu- 
tar calumniosamente.  Ord.  Af.  2,  f.  57.  *'  aS' 
saca  a  pessoas  religiosas  que  acharom  thesouro.  '■* 
ASSÁCIO  ,  s.  m.  t.  de  Botic.  Todas  as  coi- 
sas assadas  no  seu  próprio  sueco  ;  v.  g»  maçans , 
peras. 

ASSACUDÍDO  ,  ASSACVDÍR.  y.  Sacudido  , 
Sacudir,  anriq. 

ASSADÈIRO  ,  adj.  Que  é  para  se  assar.  "  quei- 
jo assadeira.  "  Leão  ,  Descr.  f.  68.  ^.  §.  Assa- 
dor  ,  instrumento. 

ASSADO  ,  p.  pass.  de  Assar.  §,  subst.  "  Um 
assado  ou  magusto  de  castanhas.  ^*  Elucidar.  As- 
sadura :  V.  g.   um  assado  de  porco. 

ASSADÒR  ,  s.  m.  O  que  assa.  "  assador  dasr 
cozinhas  Reaes.  "  Ined.  ^.  508.  §.  Instrumenta 
de  assar  ,  espeto  ;  panella  com  buraquinhos  pa- 
ra assar  castanhas  :  lata  ,  ou  chapa  de  assar  sar- 
dinhas. §.  Assador  da  Casa  Real  ;  officio  da 
Cosinha.  Regim.   da  Fazenda  ,  12?. 

ÁSSA-DÚLCIS ,  s.  f.  t.  de  Bot.  Benjoim  ,  gom- 
ma  da   arvore  Laser. 

ASSADURA ,  s.  f.  Porção  de  carne  ,  que  se 
assa  de  uma  vez.  deo-lhe  uma  assadura  de  vitella. 
V.  Assado. 

ÁSSAFÉTIDA,  s.  f.  r.  de  Bot.  Gomma  féti- 
da amargosa  ,  é  o  benjoim  adulterado  com 
galbano. 

ASSALARIADO  ,  p.  pass.  de  Assalariar.  ChrorJi 
Af.  V.  f.  45,  Chronista  assalariado  da  RainÍJa  A 
Isabil  A§^ 
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ASSALARIAR  ,  v.  at.  Dar  salário  ;  pagar, 
peitar  alguém  ,  para  que  faça  algum  serviço  , 
bj-.i: ,  ou  máo.  Chron.  Af.  V.  f.   43. 

ASSALTADA  ,  s.  f.  Assalto.  *'  dar  huma  as- 
saltada. ^^  Fieira  ,  Serm.  9.  Tdks ,  Bthiop.  5.  p. 
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ASSALTADO  ,  p.   pass.  de  Assaltar. 

ASSALTADÒR  ,  8.  m.  Que  assalta.  Mattos, 
Geras. 

ASSALTAR ,  V.  at.  Accommetter  de  repente 
com  Ímpeto  ,  contra  o  modo  dos  ataques  regu- 
lares ,  sem  trincheiras ,  sapas  ,  galarias  ,  &c.  §.  fig. 
Occupar  de  repente  :  v.  g.  o  medo  ,  e  o  tremor  as- 
salta os  ossos.  Eneida  ,  XII.  IC3.§.  Diz-se  dos  ani- 
máes  ferozes ,  que  assahâo  nas  estradas ,  os  cur- 
rdes.  §.  Dos  que  roubáo  ,  e  atacáo  ,  accommettem 
com  armas.  Lttsiada.  assaltar  as  ndos.  Assaltar 
4t   Cidade ;  os  hereges.    Sousa. 

ASSALTEÁDO,  p.  pass.  de  Assaltear.  H.  N. 
X.  297. 

ASSALTEAR  ,  v.  at.  V.  Assaltar.  P.  P.  2.  27. 
fig.  o  Zaire  não  deixa  assaltear  suas  doces  aguas 
das    salgadas.  Telles ,  Cron. 

ASSALTO  ,  s.  m.  Commettimento  repentino. 
§.  "  Tomar  a  praça  d'assalto ;  ''  logo  do  primei- 
ro ataque,  sem  a  sitiar,  §.  Ataque  repentino  de 
feras ,  ou  ladrões ,  ou  combatentes  aos  que  pas- 
sáo  ,  a  um  arrayal ,  &:c.  §.  fig,  os  assaltos  da  consci- 
ência :  remorsos.  Paiva  ,  Cas.  c.  6,  os  assaltos  da 
ventura  :  sobreventos.  Arraes  ,  2.  9.  do  diabo  ten- 
tando j  dos  vemos  aos  mares.  §.  Assaltos  de  pai- 
xões ,  como  medo ,  sanha  ,  &c. 

ASSAMÈNTO  ,  s.  m.  O  ser  assado,  o  assamen- 
tQ  de  S.  Lourenço.  Prov.  H.  Geneal. 

ASSANHADO  ,  p.  pass.  de  Assanhar.  "  os  olhos 
assanhados.  '^  Naufr.  de  Sep.  C.  7.  as  assanhadas 
ondas. 

ASSANHAMENTO  ,  s.  f.  A  acçáo  ,  ou  efFeito 
de  assanhar  ;  com   feridas  ;  com  injurias  ;  &c. 

ASSANHAR,  V,  at.  Excitar  a  sanha,  raiva, 
furor.  Eufr.  Prol.  "  a  quem  has-de  rogar  ,  náo 
has-de  assanhar. "  Pinheiro  ,  z.  f.  46.  quem  assa- 
nhe a  uta  mansa  condição.  Assanhamos  as  feras  , 
e  os  homens  com  dor  e  irritação  do  corpo ,  da 
fazenda,  da  honra.  Assanhar  as  paixões  ;  v.  g.  a 
justiçit ^  a  ira.  §.  "  as  correntes  dos  ribeiros  as- 
sanhárão  a  corrente  do  rio."  Mausinho  ,  Afr.  u. 
16}.  ^.  §.  Assanh.tr-se  j  rpcipr.  mostrar  as  sa- 
nhas ,  ou  presas ,  abrindo  a  boca  em  acçáo  de 
morder,  como  fazem  os  cáes  irritadas,  e  outns 
feras.  §.  fig.  Irar-se ,  çníurecer-se.  Daqui  os  par- 
ticipios  assanhado  de  dor ;  —  contra  os  Motros  , 
dos  damnos,  8cc.  §,  Assmhar-se  a  ferida-,  peyo- 
jrar  do  estado  em  que  estava.  B.  Çlir.  f.  ?.  col. 
%.  Asianhar-se  a  jonuna.  Nanfr.  de  Scp.  m^les  qte 
ue  assanháo  com    l.igrimas.  Paiva  ,  Serm. 

ASSANHO  ,  s,  m.  O  acto  de  assanha-^-se  ,  a 
Ka  ,  piíxào.  Sa  Mir.  Egl.  8.  «  arrenega  dos  as- 
sanhas, >* 


ASSaR  ,  V.  at.  Fazer  repassar  afgum  corpo  dó 
calor  do  fogo ,  evaporando-se  alguma  humidade. 
§.  A  mesma  acçáo  de  assar  attribuimos  ao  ca- 
lor do  Sol ,  á  calma ;  e  dizemos  o  corpo  assado 
por  inflammado  com  calor,  ou  fricção.  Assa  a 
secura  as  entranhas ,  o  óleo  cáustico  a^sa.  §.  Cau- 
terizar com  fogo.  Soífsa.  "  os  mestres  ião  cor- 
tando,  e  assando:  »  os  cirurgiões.  §.  Assar  na 
ponta  do  dedo.  Dizemos  eu  assarei  isso  na  ponta , 
ou  no  bico  do  dedo  ;  por  ,  nao  se  effeititard  ,  não 
conseguireis.  §.  fig.  Fazer  arder,  "isso  he  o  que 
me  assa.  »  Prestes  ,  9.  (  urere) 

ASSARABRÁCARA  ,  s.  i.  Uma  hérva  aroma- 
rica.  (  asarum  ,  nardus  rústica  ) 

ASSARIAS.  Espécie  de  uva.  V.  Alarte ,  p.  26, 

ASSAS,  adv.  Bastante,  suficientemente:  com 
complemento.  ^^  assas  de  pouco  faz  quem  perde  a 
vida  "  C.  §.  Usado  como  adj.  v.  g.  "  e  lhe  fa- 
zia assas  Javores."  V.  de  Suso ,  p.  12.  »  p.  76. 
trabalho  ,  liberalidade.  Albuq.  e  Soma. 

ASSASOÁDO ,  p.  pass.  de  Assasoar.  §.  no  fig. 
ingenho  assasoado  para  dar  perfeitíssimos  Jrutos. 
Severim  ,  Not.  p.  440,  V.  Assazvado. 

ASSASOAR  ,  V.  ar.  Amadurecer  o  fructo  na  sa« 
zão  de  sua  madureza,  "esse  formoso  pomo  que 
o  sol  assasoou. "  V.  Assazoar. 

ASSÁSOE ,  s.  f.   Uma  planta  da  Ethiopia. 

ASSASONÁDO  ,  p.  pass.  de  Assasofiar.  §.  no  fig. 
Accommodado.  Ulisipo  ,  /.  31.  a  minha  doutrina 
( contraposta  á  da  mãi  velha  )  he  ass.isonada  ao 
tempo.  Aitlegr.  f.  52.  accommodado  ao  estado 
das  pessoas. 

ASSASONÁR.  V.  Assazonar. 

ASSASSINADO  ,  p.  pass.  de  Assassinar. 

ASSASSINAMÈNTO.  V.  Assassinato  ,  ou  Assas- 
sínio ,  que  são   o  mesmo. 

ASSASSINAR  ,  V.  at.  Matar  violentamente  , 
por  mandado  de  outrem ,  ou  commetter  de  o 
fazer. 

ASSASSINATO,  s.  m.  O  acto  de  assassinar, 
o  assassinio  ,  executado  ,  ou  intentado. 

ASSASSÍNIO,  s.  m.  Morie  violenta,  que  se 
dá.  Ribeiro  ,  LUstre.  Brandão  ,  Rei. 

ASSASSINO ,  s  m  O  que  dá  morte  violen- 
ta ,  matador.  Paiva  ,  Serm.  T,  i.f.  2<j<;.  "  ladrões  , 
i'ifames  ,  deshonestos  ,  <3jí<íí!íí/cií  "  f  f.  251.  •p', 
A  Lei  de  Janeiro  de  i6i;z.  diz  Assacino ,  fazen- 
do-o  caso  de  devassa  ,  ainda  que  nxo  haja  mor-, 
te  ,  ou  ferimento  ,  o  commettimento  ,  e  actos  pró- 
ximos ao   assacinio, 

AS3ATÍVO,  ad|.  Cozimento  assativo  em  calor 
secco,  sem    humidade,  ou    liquido    qualquer. 

ASSAZOÁDO  ,  p  piss.  de  Assazoar.  §.  Idó- 
neo ,  próprio,  homem  ass  .zoado  para  Deus  o  curar  i 
corpo  não  assazoado  ainda  par*  a  morte  ;  tempo  não 
ZiSiZoxÁn  ainda  para  ejfcitiar  a  sua  determina. âo. 
Puiv.í ,  Serm.  Ti  lies  ,  Ch'on.  Palm.  4.  41.  §.  'As* 
í  sazoaUo  do  Sol ;  lecozido  ,  ressecado. 

AS- 
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ASSAZOÁR,  V.  ar.  Amadurecer;  v.  g.  os  fru- 
ctos ,  e  páfs.  §.  tig.  ^te  qiu  o  tempo  assazoas- 
se  uma  boa  occa.iio,  TtlUi ,  Chron. 

aSSaZONAdO,  p.  pjss.  de  Assazonar.  Eufr. 
Paiva ,  Scrm.  Gocs.  V.  SAZonado ,  e  /íssesoado. 

ASSAZONAR,  v.  at.  Assazoar.  Figueir.  Chro- 
nogr.  Asscsoar. 

ASSAZONÁVEL,  adj.  por  Assazoado.  p.  us. 
§.  Que  chega  a  amadurecer,  as  uvas  nio  são  as- 
sazonaveis  na  Riissta. 

ASSEÁDAmÈNTE  ,  adv.  Com  asseyo.  "orna- 
do asseadamente.''^ 

ASSEADO  ,  p.  pass.  de  Assear.  "  vestido  assea- 
do ,  "  limpo  ,  sem  nódoas :  "  carta  asseada  ; "  sem 
borrões  ,  entre  linhas ,  Scc.  "  ediçáo  asseada  :  "  ho- 
mens asseados   no  trajar  ,  mesa  ,  roupas. 

ASSEAR  ,  V.  at.  Alimpar.  §.  Asseur-se'.  vescir-se 
de  roupas  asseadas. 

ASSEGEGaR.  V.  Soíegar. 

ASSECLA  ,  s.  m.  Do  partido  de  alguém  ,  se- 
guidor delle.  p.  us. 

ASSECURAÇÃO,  s.  f.  p.  us.  O  contrato  do 
seguro.  Const.    de  Braga. 

ASSEDÁDO  ,  p.  pass.  de  Assedar. 

ASSEDADÒR ,  s.  m.  e  í.  Assedadeira.  O  que  , 
ou  a  que  asseda  linho. 

ASSEDÁR  ,  V.  at.  Passar  o  linho  pelos  sedei- 
ros  para  lhe  separar  a  estopa ,  e  apurar  o  fino. 

ASSEDENHÁDO,  adj.  De  sedenho.  "chuma- 
ço assedenhado  .  "  Prov.  H.  Gen. 

ASSEDIADO ,  p.  pass.  de  Assediar. 

ASSEDIADÒR ,  s.  m.  O  que  põe  assedio ,  si- 
tiador. 

ASSEDIAR ,  V.  at.  Por  assedio  ,  sitiar ,  cercar 
a  praça, 

ASSÉDIO,  s.  m.  Sitio,  cerco  de  assento,  per- 
igado. Fnire. 

ASSEGURACJÃO  ,  s.  f.  O  contrato  do  seguro. 
Fieira. 

ASSEGURADÍSSIMO  ,  superl.  de  Assegurado. 
fig.  **  estando  perdido  (moralmente),  cuidais 
que  estais  assegtíradissimo.*'  Paiva,  S.  t.  87. 

ASSEGURADO  ,  p.  pa^s.  de  Assegurar.  Segu- 
ro de  receyo ,  desassustado.  os  veados  na  fugida 
ainda  mal  assegurados ,  porque  do  som  dos  pró- 
prios pés  se  espantão.  Camões  ,  Gíhj.  \6. 

ASSEGURADÒR  ,  s.  m.  V.  Segurador.  O  que 
segurava  o  campo  do  desafio.  §.  O  garante  de 
de  algum  contracto,  tratado.  §.  Assegttiador  da 
vida:  Medico  ,  o  hospital. 

ASSEGURAR  ,  V.  at.  Tomar  sobre  si  o  paga- 
mento do  damno  ,  ou  perda  de  alguma  co  sa , 
por  certo  premio.  §.  Asseverar  ,  affirmar.  §.  Dar 
seguro  de  vida  ,  &c.  §  Pòr  de  modo  ,  que  não 
caya.  Eneida,  XI.  \\.  §  Fazer  com  que  nao  es- 
cape, náo  deixe  de  verificar-se.  Arte  de  Furtar  , 
f.  6.  o  ladrão  assegurou  a  terceira  con  ecjtten  ia. 
§.  Inspirar  segurança,  confiança.  H.  N.  i.  24}. 
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Ç.  Assegurar  em  prisão  ;  assegurar  dt  perigo  ;  tian- 
quiliizar, tirar  receya  §.  Assegurar  os  negócios,  as 
suas  coisas  ;  lazc-hs  com  segurança  ,  pò-las  fora 
de  perigos  ,  e  incertezas.  §.  Assegurar-se  na  razão  , 
nas  esperani^as ;  fazer  nella  ,  e  nellas  fundamento  se- 
guro. §.  Prometter  com  segurança,  asseverar  pre- 
dizendo como  certo.  §.  Certificar  ,  tirar  da  du- 
vida,  prometter  que  náo   ha-de  vir  mal. 

ASSEI ÁDO  ,  e   deriv.  V.  Asseyado. 

ASSEIO  ,  s.  m.  Limpeza  ,  policia ,  elegância  , 
ornato  no  vestido,  e  alfayas  ;  fig.  o  asseyo,  c 
gaU  de  todas  as  virtudes.  (  asseyo ,  melhor  or- 
togr.  ) 

ASSEITAMENTO  ,  s.  m.  antiq.  Tentação  com 
enganos. 

ASSEITÀNqA ,  s.  f.  ant.  Cilada ,  engano  ,  in- 
sidias :  V.  g.  asseitança  do  mundo ,  do  segre ,  dos, 
imigos ,  do  diabo. 

ASSEITÁR.  V.   ai.    ant.  Insidiar  ,  armar  cilaJ 
das.  «  asseitão  os  ladrões : "  "  asseitar  o  ensina- 
dor dl    verdade. ". 

ASSÈJO  ,  s.  m.  V.  Ensejo,  ant, 

ASSÈLHA.  V.  Aselha  ,  ou  JzeWa.  Annel ,  aza 
de  pegar ,  argola.  Cardoso. 

ASSELLÁDO,  p.  pass.  deAssellar.  Approvado. 
B.  Ciar.  c.  it^.  o  meu  juizo  (  sobre  o  que  devo 
fazer )  será  assellado  com  o  vosso  conselho.  "  ver- 
sos das  Musas  assellados.^*  Sá  Mir.  Soneto  20. 
§.  V.  Sellado. 

ASSELLADÔR ,  s.  m.  V.  Sdlador  ,  como  hoje 
se  diz.  Jiegim,  da  Fazenda. 

ASSELLÁR  ,  V.  at.  Pór  o  sello.  §.  fig.  Appro- 
var,  marcar  por  bom,  ter  por  certo  o  atttiour 
to  ,  ou  qualidade :  v.  g.  *'  huma  coisa  ,  senhor  , 
por  certo  assetle."  Cam.  Eleg.  1.  §.  Dobrar  co 
peso ,  acurvar. 

ASSEM  ,  s.  m.  Sáo  as  costas  da  vaca  ,  cují 
carne  c  a  melhor.  Carne  do  assem  é  pouca  ,  e 
sabe  bem.  §.  fig.  «  esta  trova  he  do  assem  j  "  u 
é  ,  excellente.  C.  Rei  Stieuco  :  fr.  Cómica. 

ASSEMBLÉA ,  s.  f.  Junta  de  pessoas  convoca- 
das para  divertimento  ,  e  convivência  ;  ou  para 
consultarem  sobre  negocio  serio,  rieira  ,  Cart.  2. 
74.  §.  Chamada  a  toque  de  caixa  aos  soldados 
para  se  recolherem  a  seus  corpos.  (  Assembleya 
melh.  ortogr.  ) 

ASSEMELHADO  ,  p.  pass.  de  Assemelhar.  §.  Pa- 
recido. « tu  hes  nul  assemelhada.  "  Auto  do  Dia 
de  Juiza.  V.  Des  semelhado. 

ASSEMELHAR ,  v.  at.  Fazer  alguma  coisa  se- 
melhante a  outra.  §.  Compirar  a  outra.  Anaes, 
sr.  2.  •'  assemelbavão  o  Rei  ao  Sol.  "  §.  ti.  Set 
semelhante,  r.  do  Are.  §.  Imitar  :  v.  g.  de  Ms' 
ti  SCO  ella  tudo  assemelhando  ,  as  mesmas  armas  , 
corpo  ,  voZj'&'c.  Eneida,  X/í.  109.  §.  Assemelhar- 
se,  recipr.  ser  semelhante.  §.  Affigurar-se,  pare- 
cer. "  se  me  assemclhju  ,  no  que  contaste  ,  que 
viv  as  triste. "  Assemdhar-se  a,  ou  çom  ^em  alguma 
coisa.  AS- 
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A5SÈ.VHA,V.  Atenha. 

ASSENHORAR.  V.  Assenhorear. 

ASSENHOREAR  ,  v.  at.  e  neutro  ,  Dominar  co- 
rno senhor  :  v.  g.  assenhorear  terra>  :  assenho- 
rear nellas,  §.  Ashenhorear-se  da  terra  j  fazer-se 
senhor,  conquistá-la ,  e  dominá-la.  Ined.  5./.  324. 
os  Portuguezes  se  vão  assenhoreando  da  terra. 
Jried.  1.  217.  "  se  assenhorou  de  Cepta.  *^ 

ASSÈNO.  V.  Ac^no.  Las.  Transf.  Edi^.  antiga  ^ 
segundo  a  etymologia  de  Signiím. 

ASSENÒNA,  s.  h  Urna.  B.  Pereira,  antiq. 

ASSENSO ,  s.  m.  Acção  de  assentir ,  consen- 
timento ,  prasme  ,  approvaçáo. 

ASSENTADA,  s.  f.  Forens.  Uma  assentada  :  uma 
vez  que  o  Escrivão  se  assenta  com  o  Inquiridor  a 
romar  te.temunhas  ,  e  o  termo  que  disso  faz  ; 
de  cada  assentada  não  terá  menos  que  os  di- 
tos de  três  testemunhas  ,  ou  três  depoimentos, 
Qrd.  I.  84.  10.  §.  De  uma  assentada:  de  uma  vez, 
elRei  lhe  de'i  de  uma  assentada  60^.  ts.  comia 
de  uma  assentada  o  comer  de  8.  homens. 

ASSENTADAMENTE,  adv.  Firmemente:  v.^. 
resolver  ,  crer  — .  frieira ,  Serm.  e  Hist,  do  Fu- 
turo. 

ASSENTADO ,  p.  pass.  de  Assentar.  §.  fig.  Ho- 
mem assentado  ;  de  prudência  ,  e  moderação.  (  se- 
datus)  Eufr.  5.  10.  §.  Em  paz,  sem  boliços , 
ale  vantes.  Cast.  ?.  p.  156.  *'  a  terra  assentada." 
§.  Concorde  ,  conforme  ,  v.  g.  em  conjuração. 
Naufr.  de  Sep.jz.  f-.  §.  Discreto,  avisado,  palavras 
assentadas ;  juízos  ,  ditos.  §.  Pedraria  assentada  em 
oiro  i  cravada,  engastada.  Clarim.  §.  Assentado  em  al- 
gum conselho  ,  resolução  ,  propósito  ;  firmemente 
posto  nella.  É.  2.  10.  6.  "O  Xeque  Ismael  as- 
sentado neste  conselho. "  §.  Resoluto  ,  concordado 
em  conferencia,  conselho  ,  junta  de  vogáes  ,  e 
consultores.  "  está  assentado  que  se  faça  a  paz ; 
de  se  fazer  esta  função  :  '^  i.  é  ,  o  voto ,  ou  o 
conselho.  §.  Bem  estabelecido  ,  e  fundado  no  ani- 
mo :  V.  g.  "a  commum  opinião,  que  todo  este 
Reino  delle  tem  assentada. "  Fitos,  de  Príncipes , 
Tom.  i.p.  2.  §.  Situado,  Hespanha  assentudA  entre 
jifrica ,    e    França. 

ASSENTAMENTO  ,  s.  m.  V.  Assento.  O  acto 
<3e  tomar  assento  :  a  coisa  em  que  se  põe ,  col- 
loca  ,  e  sitúa  outra.  "  poserão  o  cadáver  sobre 
um  Oisentamento. "  §.  Situação  :  v.  g.  assenta- 
mento de  alguma  terra.  §.  Habitação.  Lisboa  on- 
de tinha  seu  assentamento,  estabelecimento  em 
alguma  terra.  "  no  começo  do  seu  assentamento." 
§.  íig.  a  vergonha  é  assentamento  da  virtude. 
§.  Partida  lançada  em  conta.  §.  Consentimento  , 
accordo  de  míãitos.  Cardoso  ,  Diccion.  §.  Mercê 
de  dinheiro  ,  que  Sua  Magestade  faz  aos  Fidal- 
gos ,  que  andão  escritos  nos  seus  Livros  ,  quan- 
do lhes  dá  os  títulos  de  Conde  ,  Marquez  ,  ou 
Duque  ,  no  qual  caso  perdem  as  moradias. 
^.  Este  assentamento   c  proporcionado   ao  titulo. 
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e  á  graduação  da  nobreza  ,  porque  dos  títnlos 
iguáes  ,  o  que  tem  prerogativa  de  parente  íi'El- 
Rei  tem  mayor  assentamento  :  os  assentamentos  só 
passão  aos  filhos  ,  que  tem  a  mesma  dignida» 
de  ,  e  titulo  de  seu  pai  ;  a  moradia  passa  ao 
filho,  e  ao  neto.  Cron.  J.  Hl.  P.  4.  c.  119.  que 
nenhum  dos  ditos  titulos  (  Titulares  )  haja  mais 
de  assentamento  que  ioi^%6js,.  reis  ,  posto  que  a 
alguns  chame  parentes.  V.  B.  4.  5.  15.  renda 
d' assentamento.  §.  Assentamento  de  casas  ;  as  que 
estão  no  mesmo  chão.  M.  L.  Tom.  6.  ou  os  edi- 
ficios  necessários  ao  lavrador  ,  e  abegoarias  ,  e 
granjas  ,  com  casas  de  vivenda;  alias  assento.  §.  As- 
sentamento de  cores  ,  na  Pint.  acção  dz  as  assen- 
tar ,  applicar  ao  panno  ,  taboa  ,  papel ,  &c.  §.  Lan- 
çamento de  finta  ,  ou  imposto  por  assento ,  ou 
accordo  da  Camera.  Elucidar.  §.  o  assentamento 
das  bombardas;  plataforma.  Ined.  3.  193.  os  assen- 
tamentos erão  feitos  de   rama  e  terra. 

ASSENTAR  ,  V,  at.  Por  em  assento  ,  base. 
o  assentou  no  seu  regaço  ;  a  par  de  si  :  assentar 
padrões  nas  terras  ;  assentou-o  sobre  um  banco. 
§.  fig.  -'  assenta  em  teu  coração  minhas  pala- 
vras"  Fieira,  assentar  votos.  §.  Estabelecer  :  v.  g» 
assentar  feitoria  ;  assentar  casa  de  vivenda  fixa. 
§,  Situar  geograficam^ente.  ^'assentarem  as  terras 
pelos  graus  que  a  carta  mostra,"  Ptdro  Nun.  ^.As- 
sentar a  ca^a  ;  t.  de  volat.  fazè-la  pousar,  §.  Or- 
denar ,  regular.  Leis  inventadas  para  assentar  os 
homens  em  um  honesto  mudo  ,  e  boa  ordem  de  vi' 
ver.  Barros ,  Paneg.  que  assentassem  uma  forma , 
e  ordem  tal  em  sua  vida ,  e  governo.  Sousa  ,  F. 
do  Arceb,  i.  22.  §.  Assentar  pedras  ;  pò-las  em 
seu  lugar  ,  na  fabrica  ,  &c.  §.  Assentar  o  estom  go 
do  nauseado;  quietar.  Resende,  Fida,  c.  9.§.  fig. 
amor  assenta  seu  trono  na  lembram^a.  Palm,  4. 
/.  20.  f.  §.  Assentar  soldados  ;  alistar.  §.  Assen- 
tar pra^a :  alistar-se  ,  dar  o  nome  á  milícia.  §.  As- 
sentar em  rol :  arrolar  ,  alistar  ,  numerar.  §.  Re- 
solver, determinar  ,accordar.  §.  Assentar  vivenda  t 
pòr  casa,  eatabelecer-se  em  alguma  terra.  B.  i. 
I.  2.  "como  quem  esperava  de  povoar,  e  as' 
sentar  na  terra.  ^'  §.  Fazer  impressão  ,  e  assento, 
no  animo,  na  memoria,  isto  (que  o  Infante  di- 
ce  predizendo  a  hora  da  sua  morte  )  então  não 
nos  assentou  tanto  ,  mas  desque  daqui  a  pouco 
o  vimos  morrer  <ò^c.  Resende  ,  Fida  ,  c.  16,  §.  As- 
sentar o  arrayal  ,  o  campo  :  alojar  ,  acampar- 
se.  §.  Assentar  o  animo  ;  aquietar-se  ,  repou- 
sar.  Arraes  ,  2.  14.  Me  nÍo  deixarão  assentar 
o  animo  para  viver  huma  só  hora  satisfeito.  §.  As- 
sentar  pazes  ,  condições  :  fazer,  convencionar ,  con- 
vir ,  ajustar.  §.  Estar  fundado  :  v.  g.  este  edifí- 
cio assenta  mi  chão  pouco  firme.  Malaca  assen- 
tada no  grémio  da  Aurora.  Lusíada  ,  X,  44-  §•  O 
cabo  que  a  Natureza  assentou  para  o  Austro  :  Lus. 
X,  92.  i.  é  ,  situou.  §.  e,  fig.  As  honras  assenta- 
va© iobre    o   merççunemo.  F.  §.  Assentar  casa  a 
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Àlguem  ;  pôr-lhe  casa  ,  dar-lhe.  Severint.  §.  Es- 
tabelecer :  V.  g.  assentar  trato  .  commercio.  Seve- 
rint. §.  Estar  :  v.  g.  assenta-/cr  heVi\  o  veHido : 
tsse  favor  assenta  bem  neste  sugeito.  §■  Julgar , 
ter  para  si.  Cam.  Filod.  Âto  u  se.  9-  §•  l^or  •' 
V.  g.  assentar  tributo.  §.  Dar  :  v.  g.  assentar  gol- 
fe ,  pancada.  §.  Calcar  aplanando.  §.  Assentar  o 
fio  a  instrumentos  de  cortar  ;  adoçá-lo.  §.  Tra- 
çar: v.^.  assentar /mí^íJí.  §.Pòr;  v-jf- assentar  fo- 
res  ,  c!f  oiro ,  entre  Pintores.  §.  Assentar  a  es- 
pada i  pò-la  no  cháo  :  e  fig.  descontinuar  qual- 
quer coisa.  §.  Asjentar  :  dizer  ,  applicat  ;  v.  g. 
assentar  sua  razão.  TrMcoso  j  i.  16.  §.  Assentar 
oiro  ;  applicá-lo  bordando  a  costura.  Tranc.  i. 
1.  §.  Assentar  a  espada  ,  familiarmente ,  do  que 
dá  reprehensáo.  §•  Assentar-se :  pousar  em  assento  , 
descansando  sobre  as  nádegas.  §•  Assentar :  tomar 
assento  ,  accordo ,  resolução.  "  assemão  ,  que  se 
commetta  a  fortaleza  ,  que  se  arrase  a  praça  " 
§,  Assentar  piai^a  :  alistar  na  tropa  ,  ou  milicia , 
ou  alisrar-se.  Assentar  soldada  :  ajustar-se  a  ser- 
vir por  soldada.  Lobo.  §.  Assentar  comsigo  :  ter 
para  si.  §.  Assentar  com  alguém;  viver  com  clle  , 
em  seu  serviço.  §.  Fazer-se  sizudo  ,  tomar  as- 
sento ,  e  propósito,  "  com  os  annos  assentará, " 
$.  Nâo  me  assenta  :  não  se  accommoda  com  o 
meu  |uizo.  Leitão ,  Miicell.  §.  Pedra  de  Assentar  ; 
3  4ue  afia  bem  o  íerro  amollado  para  cortar  do- 
ce. §.0  coiro  de  assentar  as  navalhas  faz  o 
mesmo  eíFeito,  §,  Assentar  çavallo  a  alguém  ; 
dar-lhe  o  custo  delle  ,  e  a  despeza  da  manten 
ça ,  como  se  fazia  a  fronteiros,  &c.  Cron.  3^- 
///.  P.  4.  c.  41.  §.  Daqui  no  fig.  por  zomba- 
lia  :  "  assentai-lhe  td  palha  e  cevada  quanta  hou- 
ver mister.  "  Eufr.  Ato  5.  §.  Os  nossos  Clássi- 
cos dizem  assentavrse  em  giolhos ,  6U  judhos  ,  por 
a|pelhar.  §.  As.entar-se  ;  alisrar-se  .:  v.  g.  assçn- 
tajr-se  para  a  índia.  Eufr.  2.  5.  Assentar-se  por 
irmão  de  Irmandade.  §.  Fazer  assento  ,  estabele- 
cer-se :  os  cavalleircs  assentarão  enj  Malta,  neu- 
tro. Chron.  de  Af.  Henr.  por  Leão.  §.  A  sentar  , 
n.  precipitar-se ,  e  vir  abaixo  o  sedimento  ,  ou 
pé  de  algum  licor  ,  com  que  elle  fica  clarifica- 
do. §.  Asientar  pensão  a  alguém  em  algum  ra- 
mo das  Rendas  Redes  :  pensioná-las  em  beneficio 
de  alguém,  assentar  alguém  em  soldo  ;  mandar-lho 
dar.  Albuq,  Cumment.  §.  Assentar-se  em  algum  lu- 
gar ^  Cidade;  fazer  assento  ,  estabelecer  vivenda  , 
demora r-se  :  v.  g.  os  Corregedoies  assencão-se  num 
lugar.  V.  Oíd.  Af.  z.  f.  yj\.  e  f.  579.  §,  ?.  as- 
stfitão-se  em  esses  lugares.  Sá  Afif-  Estrang.f.  17?. 
Cflst.  J,.  I  IO.  assentar  em  Malaca  ;  neutramente  , 
estabelecer-se.  §.  Assentar  costuras  ;  entre  altaya- 
tes  ,, passar  o  ferto  quente  sobre  ellas.  §.  Assen 
tar  a  mão  ;  costumá-la  a  algum  trabalho  de  sor- 
te que  o  execute  facilmente  ,  e  sem  falsar. 
§  4isentar-se  sobre  alguma,  pra^a,  ou  Cidade;  sitá-la, 
pòr-Ihe  cerco.  §.  AsiiiitAr  O  sstomago  3  com  me- 
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linha  ,  a  quem  o  tem  com  náuseas  ,  e  cngulhos. 
Resende  ,  yida  do  Infante  ,  c.9.%.  Assentar  a.  tra  , 
paixão;  quietar,  amansar,  i?.  4.  8.  4.  por  assen- 
lar-lhe  a   alteração  ^ue  lhe  viu. 

ASSENTE  ,  adj.  por  assentado  ,  usa-se  ad- 
vcrbialmente  :  bem  assente  ;  bem  aplanado  :  v.  g. 
« não  andava  o  mar  mui  assente. "  Coutinho  ,  /». 
z.  §.  Repousado  ,  cordato  •,  adjectivamente.  Car- 
doso. 

ASSENTÍR  ,  V.  at.  Approvar ,  consentir ,  acos- 
tar-se  ao  parecer  de  alguém  ,  á  sua  proposta  , 
annnir. 

ASSENTÍSTA,  s.  ip.  Contratador  ,  que  pro- 
vé  as  tropas  do  necessário  por  certa  somma  pa- 
ga do  Erário  Real. 

ASSENTO  ,  s.  m.  Cadeira  ,  banco  ,  tudo  em 
que  descançamos  o  corpo ,  apoyando-nos  sobre  as 
n.ídegas.  §.  Parte  da  sege  ,  ou  coche  ,  onde  se 
assenta  quem  vai  nelle.  §.  Lugar  com  assento  : 
V.  g.  teve  assento  entre  os  Bispos ;  o  prmetro  as- 
sento naquelk- Congresso.  §.  Alto ,  ou  baixo  asm- 
10;  i.  é  ,  graduação  de  fortuna,  ou  estado.  §.  Fa- 
zer ,  contar  de  assento  ;  de  espaço  ,  de  vagar, 
§,  a  culpa  nelk  era  de  assento  ;  habitual.  §•  Po- 
voação: v.g.  "  tem  marítimos  assentos.''^  §.Residen- 
cia  principal.  Goa  assento  dos  Vtce-Reu  da  ín- 
dia. §.  O  assento  do  arrayal  ;  posto.  §.  Assento 
da  guerra  ;  o  lugar  onde  ella  se  faz  principal- 
mente ,  e  com  mais  vigor ;  v.  g.  fizerão  o  as- 
sento da  guerra  em  Itália  :  FUndes  era  o  assen- 
to da  guerra,  §.  O  pé ,  ou  parte  inferior ,  que 
assenta  :  v-  g-  o  assento  do  calis  ,  da  ambula, 
§.  Assento  da  sella  é  ond«  o  cavalleiro  se  assen- 
ta.  §,  Assento  do  rosto  ;  a  configuração.  §.  Alis- 
tamento de  Soldados.  §.  Apontamento  ,  lança- 
mento por  escrito  para  clareza  ,  meiTioíia.  §.  Con- 
trato de  assentista.  §.  Interpretação  da  Lei  da- 
da por  accordo  da  Mesa  Grande  ,  ou  em  Jun- 
ta plena  da  Relação  ,  da  Real  Junta  do  Com- 
mercio sobre  a  intelligencia  controversa  da  mes- 
ma Lei ,  estilo  ,  costume ,  &c.  Resolução,  o  as- 
sento que  se  tomou  no  Conselho  d?  Estado.  Fiei- 
ra ,  Cart.  I.  ^  §.  fig.  03  escudeiios  praticando 
"  dão  assento  de  pareceres  approvado  em^  mcya- 
hora  ,  que  o  Conselho  de  Paris  não  ousara  de- 
terminar em  cem  annos. '^  Eufr.  5  i.  §.  fig  Mo- 
rada perpétua  ,  vivenda.  Eufr.  5,  2.  a  quinta  do 
morgado. . .  tem  ali  hum  honrado  assento  ,  para 
hum  homem  fidalgo,  fazer  assento  em  alguma  par- 
te. Aibuq.  4.  6.  §.  Terra  onde  alguém  esta  es- 
tabelecido. P.  P.  2.  15.  f.  §.  e  fig.  a  pai-i 
xão  ,  e  outros  ájfectos  fazem  assento  no  cora;ao ; 
i.  é,  arreigão-se.  Ferr.  Foi.  t.  /".  224.  §.  O  pe, 
sedimento  do  licor.  §.  Fazer  assento  o  edifício  ; 
descançar  sobre  os  alicerces  ,  de  sorte  que  es- 
tes já  não  dem  mais  de  si.  §.  figurad.  Os  /«- 
mos  do  vinho  fazem  assento  ,  cosida  a  bebedice. 
,  Arraes  ,  z.  16.  §.  Estar  em  peccado  de  assento ; 
Dd  pet- 
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perseverar.  Temfo  à' Agora,  i.  f,  79.  §.  ^;íf„/o 
^3  mínimo  ,  pousacio  ,  assentado,  socegado  ,  sizu- 
do.  5.  Firmeza ,  duração  ,  constância.    Coutinho , 
1.    'f.%.  Determinação  ,    resolução   sobre    coisa 
disputada  ,  controversa  ;  v.  g.    sobre  o  entendi- 
mento   de    uma  Lei   em  Tribunal  ,  Cortes  :    v. 
^.   Oi   Assentos  àa  Relação.  §.  Concerto ,  pacto : 
V.  g.  tomar  assento  com  alguém ;  ajustar-se.  Cast. 
I.  55.  §.  Ter  assento  em  Cones ;  d:reito  de  assis- 
tir^ a  cilas.   §.  O  assento  que  tomao  os  negócios , 
■i.  c  ,  o  termo ,  que  fazem  ;  em  que  páráo.  §.  Js- 
sento  .  do  freyo  ;  peça   de  coiro  entre  o   talarejo  , 
e  a  barbeíla.    §.    Assento  natural   das  bestas    de 
freyo ;  o  lugar   onde    elle  assenta   na  boca  ,  que 
é    onde  faltáo  dentes.  §.    Assento  ;    contrato  do 
assentista  :   v.  g.  esse  homem    tem   o  assento  dos 
Chapéos ,  <ò'C.  §.  Assento:  lugar,  sitio,  onde  es- 
tá  algum  edifício  ,  herdade  ,  ou  se  vive.   Píim. 
P.2.  c.()B.  "a  graça  d' ifpdle assento:  ^>  talião  au- 
tor  de  um  lugar  gracioso  ,  onde    estava   o  Cas- 
tello  encantado.  §.   Assento,  fig.  a íaheca  he  as- 
sento   da   razão.   Pinheiro,    i.  j.   184.  o  fel  he 
assento  da  ira  ,  e  cbolera.  Paiva  ,    Cas.  c,  2.  a 
discórdia  tem  sett  assento  va  dessemelhança  de  gé- 
nios ,  é^c.  §.  Estabelecimento:  v.  g.  o  assento  da 
índia  conquistada.  Cast.  2.  61.  §.  O  assento  do  ros- 
to: o  ar  de  serenidade  do  semblante.  Eitfr.  i.  j. 
«7.  « a  proporção  ,    e  alegre  assento  do  rosto.  -^ 
S.  Socego,  quietação,  para  bem  da  fazenda  del- 
JRet ,  e  mais  assento  da  terra.  B.  5.  6.  j. 

ASSEÒSO.  (  Cardoso  traduz  aptus  )  Apto , 
idóneo.  ^       ■>      t     t 

ASSERqÃO,  s.  f.  Affirmaçáo.  §.  Proposição. 

ASSERENÁDO  ,  p.   pass.    de   Asserenar. 

ASSERENÁR ,  v.  at.  Expor  ao  sereno.  §.  Fa- 
zer sereno:  v.  g.  asserenar  os  ares.  Lusit.  Transf. 
f.  508.  Camões  ,  Jtedond.  clemência  que  asserena 
coração  tão  singular.  Telles,  asserenar  o  animo. 

ASSERTIVAMENTE  ,  adv.   AíRrmati vãmente 

ASSERTO  ,  adj.  Afirmado.  F.  do  Are.  2.  c. 
1$.  Proposição  inventada ,  e  assena  por  mestres  min- 
tirosos.  §.  subsr.   Proposição  affirmativa. 

ASSERTÒR  ,  s.  m.  O  que  affirma.  §.  O  que 
propugna  ,  defende  :  v.  g.  o  assertòr  da  liber- 
dade. 

ASSERTÓRIO  ,  adj.  Juramento  assertorio ;  pe- 
lo  qual  se  aHírma  ser   verdade  o   que  dizemos. 

ASSESOÁDO  ,  p.  pass.  de  Aàsesoar.  no  fig.  "  a 
morte  costumava  a  ser  assesoada :  "  quando  pa- 
recia a  Deus  que  mais  lhe  convinha  ;  não  pre- 
matura. Feo  ,  Trat.  2.  /.  94.  f. 

ASSESOÁR.  V.  Assazoar.  §.  Assesoar  chega- 
se  mais  á  sua  origem ,  que  é  assaisonner  ,  Fran- 
cez. 

ASSESSEGAMÈNTO,  s.  m.  ant.  Socego  ,  tran- 
quilhdade  ,  quietação  i  v.  g.  do  tempo  de  paz. 
Ord.  Af.   i.  f.   285.  ^ 

ASSESSEGÁR.  V.  Socegar.  Ca,t.  3.   ijz, 
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ASSESSÈGO.  V.  Socego.  Crd.   Af.  antiq. 

ASSESSOR  ,  s.  m.  O  que  assiste  para  ajudar 
com  seu  conselho  ao  juiz  leigo  ,  ou  pcdaneo. 
§.  Assessor  de  Embaixador ,  Assessores  da  Embai- 
xada. K  Aí.  Hoje  dizem  Conselheiro  de  Embai- 
xada. §.  Aos  Assessores  de  Mestre  de  Campo  suc- 
cederao   os  Auditores  dos  Regimentos. 

ASSESTADO  ,  p.  pass.  de  Assestar. 

ASSESTAR  ,  V.  at.  Pòr    a  artelharia  a  ponto 
de  poder  jogar  ,  e  ferir  o  alvo.  §.  fig.  Atestar 
o  arco  ;  apontar  para  deferir  a  seta  ,  enrestar    B 
4.   10.^9.  os  nossos,    "a    que    os   inimigos  as- 


S'f /'"o  "'*^'"'  d'.rrelharia  ,  apontavào. 
Nau^r.  de  Sep.  C  1.  F.  Mend.  146.  §.  fig.  quei- 
xas  assestadas  çorãra  alguém  :  assestar  a  calumnia 
seus  tiros  contra  alguém ,  ou  em  alguém. 

ASSESTO  ,  s.  m.  t.  d'ArriIh.  O  assestar  as 
peças.  Exame  d'Artilh. 

ASSETÁDO  ,  p.  pass.  de  Assetar.  Atravessado 
de  setas.  Eufr.  3.  z.  coração  aseudo  ,  ou  nas 
unhas  de  leão. 

ASSETÁR.  V.  Assetear. 

ASSETEÁDO ,  p.  pass.  de  Assetear.  P.  P.  Li 
2.  pag.  66.  ' 

ASSETEADÒR  ,  s.  m.  O  que  atira  setas. 

ASSETEAR  ,  v.  at.  Ferir  com  setas,  os  Heroei 
que  ^ssetearão  Cupido  quando  lá  foi  ter  (  aos  Elv- 
sios^.  Ulisipo  ,  5.  j.  §.  Pregar  setas  em  alvo. 
§.  ^sseteai  com  vosso  temor  este  coração. 

ASSETINÁDO,  adj.  Que  tem  a  superfície  U- 
za  como  setim. 

ASSEVÁR.  Pedra  de  assevar :  de  cevar. 

ASSEVERAq^O  ,  s.  f.  Afirmação  com  cer- 
teza.  ' 

ASSEVERADO  ,  p.  pass.  de  Asseverar. 

ASSEVERADOR,  s.  m.  O  que  assevera 

ASSEVERAR,  v.  at.  Afirmar  dando  por  cer- 
to  ,  e  sem  dúvida ;  affirmar-se  em  alsuma  coisa. 

fSSEVERATÍVO,  adj.  Que  assevera. 

ASSEYAdo  ,  p,  pass.  de  Assevar. 

ASSEZOÁDO,  e  deriv.  V.  Assazoado. 

ASSI.  V.  Assim.  §.  Tão :  v.  g.  regiões  assi  r<w 
motas.  H.  N.  *      * 

ASSÍDUAMÈNTE ,  adv.  Com  assiduidade. 

ASSIDUIDADE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  assí- 
duo ,    contmuo  ,    seguidor  de  algum  exercício  ;  ' 
contmuação. 

ASSÍDUO  ,  adj.  Continuo  ,  applicado  em  ai- 
gum  estudo  ,  seguidor  de  algum  exercido. 

ASSIM  ,  adv.  Desse  modo ,  dessa  sorte.  §.  Tan- 
to, lao  ;  e  nestes  casos  se  usa  com  o  verbo  no 
Jubjunctivo,  a  que  devera  preceder  outro  no  In- 
dicativo ,  declarando  o  desejo  :  v.  g.  ^^  assim  te 
eu  veja  Vigário  de  Pondá  ,  como  digas  ,  é"c.  » 
1.  e ,  assim  desejo  que  eu  te  vej.i  vigário  ,  como 
desc)o  que  d;gas  :  e  expremimos  desejo  de  algu- 
ma boa  ventura  ,  para  fazermos  benévolo  esse 
para  quem  a  desejamos  ,  de  sorte  que  nos  cum- 
pra 
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pr.i  a  coisa  requerida  a  elle  ;  donde  assim  não 
c  Interjeição  :  ou  nas  assertivas  ;  v.  g-  "/iííí 
ine  veja  eu  casar  ,  como  despida  em  camisa  se 
ergueu  por  vos  escurar.  "  Cdin.  Filod.  §.  yísfim 
tono  :  do  mesmo  modo  ,  tanto  que.  §.  Assim  que : 
de  sorte  que.  Eitfr.  15.  §.  Assim,  coino  /tssim  ; 
j.  c  ,  de  um  ,  ou  de  outro  modo.  §.  Assim :  do 
mesmo  modo  ;  usa-se  elegantemente  nesta  írase  : 
Todos  querem  gozar-vos  ,  não  assim  imitãr-vos  ; 
i.  é  ,  mas  não  querem  imitar-vos  do  mesmo  mo- 
do ,  que  querem  gozar-vos  ,  i.  é ,  com  igual  de- 
sejo. ArrMs  ,  10.  41 .  §.  Mal  assim  ,  f  mal  assim  ; 
i.  é  ,  de  todos  os  modos  ,  em  quaesquer  cir- 
cumstancias  ,  ou  condição.  Sd  Mir.  §.  Assim  ! 
cllipticamcnte  ,  com  accento  admirativo  ,  como 
se  disséramos :  é  possível  str  isso  assim  i  ou  assim 
é  isso  como    dizes  i 

ASSÍMA.  V.  Cima  ,    ou  Acima.     B.  t,  2.  5. 

ASSIMILADO  ,  p.  pass.  de  Assimilar. 

ASSIMILAR  ,  V.  at.  adoptado.  Converter  o 
sueco  nutricio  em  substancia  da  natureza  ,  c  se- 
irielhante  á  do  corpo  nutrido  :  v,  g.  a  arvore  as- 
simila os  suecos ,  q'ie  circulão  pelos  seus  vasos. 
§.  Assmilar-se  :  converter-sc  o  suçco  nutricio  em 
substancia  ,  ou    no    corpo  do    nutrido. 

ASSÍMPTOTA  ,  s.  f.  t.  de  Geom.  Linha  recta  , 
para  a  qual  se  inclina  uma  curva  continua  ,  c  in- 
finitamente ,  sem  nunca  se  tocarem. 

ASSIMULAÇÃO,  s.  f.  Dissimulação,  mostra 
contraria  do  que  iíca  no  interior :  apparencia ,  re- 
presentação. 

ASSII^íAQÃO  ,  s,  f.  t.  forense.  O  acto  de 
assinar,  aprazar,  limitar  tempo:  v.  g.  assinação 
de  dez  dias  ,  que  se  faz  em  audiência  ao  citado  por 
escritura  publica  ,  ou  escrito  particular  ,  que  fa- 
ça prova  ,  para  pagar ,  ou  allegar  os  embargos , 
que  tem  ao  pagamento  ,  ou  obrigação  :  cobrar  , 
àemandar  por  assmação  de  dés  dias  ;  citar  para 
uma  — ,  §.  Obrigação  do  assinante.  §.  Aprazamen- 
to ,  ou  ajuste  á  cerca  do  tempo  ,  e  lugar  de 
SC  encontrarem  ,  avistarem  duas  pessoas,  §.  Or- 
dem de  Prelado  a  súbdito  religioso  ,  para  ir  ha- 
bitar a   outro  Convento,  §.  Assinatura   do  nome. 

ASSINADAMENTE  ,  adv.  Determinadamen- 
te :  V.  g.  '*  vos  riâo  me  pedis  nada  assinada- 
tneuu :  "  i.  é  ,  coisa  c^rta  ,  determinada  ,  no- 
meada. B.  Ciar.  c.  66. 

ASSINADO  ,  p.  pass.  de  Assinar.  §.  Usa-se 
subsrant.  por  papel  escrito  ,  assinado  ,  que  con- 
tém promessa  ,  quitação.  V.  £iffr.  2.  7,  e  Anta- 
ral  f  ir.  %.  Ai  sitiado  ,  por  assinalado  ,  distincto  : 
V.  g.  assinada  mercê.  B  Ciar.  f,  1^8.  §.  Pessoas 
assinadas  ;  sugeitas  a  assinação  ,  ou  prazo  dt 
tempo  ,  por  convenção  ,  ou  obrigação  judicii'» 
§.  Ir  assinado  para  algum  cargo  ,  officio  ;  parr. 
fazer  alguma  viagem ,  é^c.  decretado.  Couto  ,  4. 
I.  5.  Assinado  pêra  A  jornadi  :  estes  frades  fo- 
táo  assinados   para   se  repartirem    pela   Jlha  de 
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Ceilão.  Idem  ,  6.  4.  7. 

ASSINADÒR  ,  s.  m.  O  que  assina. 

ASSINADÚRA  ,  s.  f.  V.  Assinatura. 

ASSINALADAMENTE  ,  adv.  Expressa  ,  nomea- 
damente ,  distincia  ,  abalisadamentc  :  com  prefe- 
rencia. 

ASSINALADO  ,  p.  pass.  de   Assinalar. 

ASSINALAPÒR  ,  s.  m.  O  que  assinala.  §.  adj. 
Coisa  que  faz  assinajar-se. 

ASSINALAMENTO  ,  s.  m.  Acçáo  de  assina- 
lar ,  ou  assinalar-se.  §.  O  ajuste  do  prazo ,  lugar 
para  vistas ;  &c. 

ASSINALAR  ,  v.  at.  Pòr  sinal  ,  marca  :  v.  g» 
assinar  o  gado.  Constitui^,  de  Évora.  Arraes ,  JJ 
18.  Quiz  Deos  primeiramente  assinalar  do  seu  fer- 
ro este  povo ,  como  ovelhas  suas ,  com  certo  sinal, 
§.  Causar  defeito  ,  que  faça  notável :  v,g.  "aqucl- 
les  a  quem  a  natureza  assinalou;*'  talvez  em 
alguma  boa  parte.  §.  Aprazar ,  limitar  tempo ,  e 
lugar ;  v.  g.  para  vstas  ,  ou  alguma  acçáo  §.  Dac 
a  conhecer,  designar  por  algum  sinal.  "  a  quem 
a  cruz  no  peito  assinalava."  §.  Especificar.  "  <?í- 
sinalou  ,  e  particularizou  todos  os  remédios,  ^^ 
§.  Mostrar  :  v.  g.  assinala  os  ventos ,  que  correm. 
§.  Abalizar,  distinguir,  illustrat  :  v.  £.  procura- 
vão  assinalar  s'ias  pessoas  :  assinalar  sUas  obras  , 
valor,  pre^o.  §.  Assínalar-se:  mostra r-se  :  v.  g.  "ft 
Aurora  se  assinala.  *  Eneida.  §.  Assinalar-se:  dis- 
tinguir-se  ,  abalisar-se  ,  fazer-se ,  conhecido.  Palnt. 
P.  3./.  14,  f.  *' asswalando-se  àe  todos:"  dis- 
tinguindo-se  ,  avantejando-sc ,  esmerando-se.  CoUr 
to  ,  6.  5.  9, 

ASSINAMÈNTE.  V-  Assinadamente. 

ASSINAMÈNTO  ,  s.  m.  antiq.  Acçáo  de  assi- 
nar. Consignação  de  prestamo  ,  ou  semelhante 
bemíeitoria  ,  para  comeduras  ,  &c.  Elucidar. 
§,  Sinal  ,  ou  chamamento  :  v.  g._  nom  se  mova 
se  nom  per  assinamentos  dos  Capitães,  Ord.  AJ.  i. 
/.  \oi.  assinamemo  do  contrato;  assinatura.  Ci4, 
Ord.   4.  f.  205. 

ASSINANTE,  s.  m,  O  que  assinou  o  seu  no- 
me obtigando-se  a  entrar  com  certa  somma  para 
alguma  compra  ,  despeza  ,  empreza  ,  trato  :  v, 
g.  os  assinantes  da  Opera  ,  assinantes  do  Seguro  , 
das  Companhias. 

ASSINAR  ,  V.  at.  Pòr  a  sina  ,  firmar  em  es- 
crituras. Góes,  Cjron.  Man.  P.  1.  <"•  9-  H as  car- 
tas das  quaes  (  mercês )  assinou  ,  tindo  na  mão 
esquerda  ha  candea  ,  e  na  otitra  ha  pena  com 
j'ti  assinava.  §.  Designar  ,  applicar,  repartir: 
w'.  g.  assinar  fundos ,  rendas.,  para  alguma  despeza  ; 
pessoas  para  serviço.  M.  L.  %.  Dar  ,  distribuir  : 
V.  g.  assinar  hum  ^c^erno.  §.  Abalisar  com  termo, 
ju  marco.  §.  Formar  com  a  penna  :  v.  g.  assi* 
lar  um  ponto.  §.  Apontar ,  mostrar :  v.  g.  assinar 
partes  ,  e  q'4t  idades.  §.  Fixar  a  época.  §.  Dar : 
V.  g.  assinar  a  razão.  §.  Limitar  :  assinar  tem- 
po :  assinar  terreno  p^ra  obra.  Cast.  4.  c.  15. 
Dd  ii  §. 
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§.  Concettar-se  ,  convir  sobre  tempo  ,  lugar :  v. 
g.  assinarão  a  hora  de  se  verem.  Palm.  P.  4. 
§.  Assinar-se :  firmar.  §.  Aainar-se  ,  por  assina- 
làr-se.  Mausinho.  §.  Assin^r-se  cm  branco:  appro- 
var  sem  exame  ,  estar  por  tudo,  §.  Assinar  :  no- 
tificar, cirar  ,  intimar  judicialmente.  Ord.  Af.  i. 
^l.  7.  O  dito  nosso  homem  lhe  deve  assinar ,  qiíe 
logo  em  outro  dia  seguinte.  .  .  .  vaa  perante  o 
Juiz   a   desembargar  a  dita  arma. 

ASSINATURA ,  s.  f.  A  acçáo  de  assinar  o  no- 
me. §.  O  nome  assinado.  §.  O  honorário ,  que 
se  dá  a  alguns  Magistrados  ,  e  oflícia'es  de  Jus- 
tiça ,  &c.  polas  assinaturas  dos  papeis.  Góes  , 
Chron.  M.  P.  \.  c.  9.  "  lhes  concedeo  de  no- 
vo ,  assi  a  elles  (  Desembargadores  )  ,  como  aos 
Corregedores    das    Comarcas    assinaturas.  ^> 

ASSÍNTE  ,  s.  m.  por  Acinte,  hiíns  assintes 
desconversáveis.  Ultsipo  ,  5.  7.  Ceita  ,  Serm.  1. 
169.  2.  *^  assintes  da  vida  torpe. '^  Conspir.  i. 
542.  Fazendo-lhe  contínuos  assinies  mity  de  p.ii- 
sado,  Assinte ,  ou  Acinte  vem  das  palavras  lati- 
nas a  s ciente ,  e  segundo  a  boa  etimologia  de- 
vera ser  ascinte ,  unindo  a  preposição ,  e  adje- 
ctivo em  uma  só  palavfâ ,  mas  basta  o  í  do  prin- 
cipio a  sinte. 

ASSISADO ,  adj.  Dotado  de  siso ,  prudente. 
Vlisipo. 

ASSISAR  ,  y.  at.  Dar  siso.  boas  razoes  e  dó- 
eitmemos  podereis  vos  dar-lhe  ,  mas  quem  o  assi- 
sará para   que  ns  abrace  ,  e  approveite, 

ASSÍSIO  ,  s.  m.  Meyo  Cónego ,  tercenario, 

ASSISTÊNCIA  ,  s.  f.  Estancia  junto  ,  perto 
de  alguém  ,  ou  de  algum  lugar.  §.  fig.  A  com- 
parjhia  ,  o  serviço ,  que  se  lhe  faz.  §.  Estar  de 
assistência  ;  i.  é.  de  morada ,  de  assento.  §.  Re- 
sidência em  algum  lugar.  §.  Porção  de  dinhei- 
ro ,  com  que  se  assiste.  §.  Auxilio.  §.  Soccor- 
ro  Medicinal,  &c.  §.  Auxilio  ,  soccorro.  Arraes  1 
4.  21.  Pela  protei^ão  da  assistência  divina  ;  da 
divina  graça.  §.  Ministério  do  que  assiste  aos 
conselhos  ,  e  ajuda  o  Soberano,  governavíi  a 
Rainha  com  assistência  do  Cardeal.  §.  Das  mu- 
lheres o  menstruo.  '«  estd  com  a  sua  assistência:  " 
o  mez  ,  a  regra. 

ASSISTENTE  ,  ad).  Que  assiste  :  v.  g.  assis- 
tente em  casa  de  F.  em  tal  casa  ,  rua  ,  terra ; 
morador.  §.  Procurador  do  feito.  §.  O  que  faz 
assistência  em  dinheiro.  §.  O  medico  assistente ;  que 
cura  regularmente,  e  visita  o  infermo  ;  diffe- 
rc  do  que  se  chama  extraordinariamente  para 
juntas ,  &c.  §.  Que  assiste  por  obsequio  ,  aca- 
tamento.  Serajins  assistentes  do  trono  de  Deus. 
§.  Prelados  assistentes;  que  ajudáo  ao  que  sagra 
outro  Bispo.  §.  Sacerdotes  assistentes  ;  que  minis- 
tráo  no  altar ,  além  do  Diácono,  e  Subdiatono.  §.  O 
que  concorre  no  governo  com  algum  principal*.  §.  O 
Padre  que  assiste  ao  Geral  no  Governo  ,  como 
Conselheiro.  §.  O  que  da  dinheiro  a  alguém ,  e  lhe 
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supre,  ou  a  alguma  obra.  §.  Demónio  assistente-, 
«jue  vexa  de  continuo.  §.  O  que  assiste,  e  ajuda  a 
juótiça  i  ou  véi  por  procurador  de  outrem,  r. 
torens. 

ASSISTÍDO  ,  p.  pass.  de  Assistir.  §.  Mulher 
ãsstítida  ;  que    tem  o  seu  menstruo. 

ASSISTIR  ,  V.  at.  Estar  presente.  §.  Fazer 
corte  a  alguém.  §.  Galantear.  §  Morar  em  al- 
guma casa  ,  lugar.  §.  Acompanhar  ,  ter  compa- 
nhia. §.  Ministrar  ;  auxiliar.  AsHstir  ahucm  con- 
tra outrem.  Chron.  J.  I.  por  Leão.  §.  Acodir. 
§.  Estar  presente  :  v.  g.  assistir  á  missa  ,  aos 
Officios  Dívmos  ,  &c.  §.  Auxiliar  ,  acompanhar  ; 
no  hg.  V.  g.  "  a  razáo  me  assiste.'-'  §.  Pcrnia- 
necer  :  v.  g.  assistir  na  oração.  §.  Residir,  "as- 
sistiu em  Tangere  9.  annos.  »  §  Estar,  acompa- 
nhar.  a  graca  do  Espirito  Santo  assista  no  cora- 
çao  de  V.  Alteza.  Ali  assisie  o  ódio  ,  a  ira.  §.  Ser 
adjunto  em  Conselho  ,  ministério.  «  assiste  a  um 
e  outro  (Governador)  o  Bispo  de  Maria  uma 
das  melhores  cabeças  de  França. >>  fieira.  §.  As- 
sistir ao  moribundo ,  agonisante  ;  ajudá-lo.  §.  Soc- 
cotrer  ,  emprestando :  v.  g.  assistir  a  alguém  com 
dinheiro.  §.  Assistir  aos  ,  ou  nos  negócios :  adminis- 
trar. §.  Assistir  em  lugar  de  outrem  ;  fazer  as  suas 
vezes.  §.  Procurar,  advogar,  ''assistia  por  par- 
te delRei  um  seu   advogado  '*  í      r     ■ 

ASSIZÁDO.  V.  Assisado. 

ASSOADA.  V.  ASSUÁDA,  como  escrevem 
os  Uassicos.  (  de  Assunada ,  Hesp.  ou  de  Sum 
juntamente  ,  donde  diccráo  os  antigos  viver  de 
surn ,  ou  de  eonsum ,  ou  em  sum.  na  Ord.  Af.  a 
cada  passo. )  V.  Assunada ,  e  Assunar-se ,  As- 
summadamente.  ''assoadas  i  minha  porta!  >>  Uli- 
stpo,  Comed.  Ord.  Af.  5.  /.   ^85. 

ASSOADO  ,  p,   pass.  de  Assoar. 

ASSOALHADO  ,  p.  pass.  de  Assoalhar.  Pai- 
va ,  Serm.  i.  44.  f,  "  Tantos  condemnados  por 
virtudes  assoalhadas.-^'    §.   subst.    O    pavimento. 

ASSOALHADOR  ,  s.  m.  O  que  assoalha.  §.  fig. 
Assoalhador  das  cuhas  alheias.  Paiva,  Serm.  i. 
J'„  *.7-  ^dj.  Por  onde  zelos  assolhadorcs  de  culpas 
alheias.  '^ 

ASSOALHADÚRA  ,  s.  f.  Acção  de  assoalhar. 

ASSOALHAMÈNTO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  as- 
soatbadura.  Fita  Christi. 

ASSOALHAR  ,  V.  at.  Expor  ao  sol  ,  para  sec- 
çar :  v.  g.  assoalhar  a  cama  ,  o  fato.  §.  Assoa- 
Ihar-se  :  expòr-se  ao  sol  ;  seccar-se  ao  sol. 
Eujr.  2.  5.  §.  Assoalhar ,  no  fig.  publicar  ,  ex- 
por ,  manifestar.  Palm.  5.  /.  141.  a  fama  as- 
soalha  tudo.  P.  Per.  2.  55.  Assoalhar  os  defeitos 
de  alguém^,  a  nova  ,  os  segredos.  §.  Fazer  osten- 
tação, r.  do  Are.  1.  4.  assoalhar  medra  ;  pu- 
blicar os  seus  augmcntos.  Arte  de  furtar  ,  f.  54^. 
§.  Assoalhar  os  dentes  ;  mostrá-los  rindo.  §.  As- 
soalhar-sg :  dar  mostra  de  si ,  apparecer  em  pú- 
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tfico.  VUúfOyf.   1?.  f.  §.  /assoalhar  a  casa.  V. 
jíisolbar. 

ASSOÁNTE,  adj.  poet.  Vocábulo,  que  tem 
semelhança  de  som  com  outro  nas  vogáes  , 
do  accento  em  diante  :  v.  g.  grato  com  daáo  ■■, 
segue  com  leve  ;  ^-c. 

ASSOAR  ,  V.  at.  Limpar  do  monco.  §.  Fazer 
assoada  ,  ajuntar  ,  cham;^r  gente.  Logo  chamou , 
e  assoou  suas  gentes.  Elutidar.  V.  AssunaK  §.  As- 
soar-se  :  limpar-se  do  monco.  §.  V.  Assuar-se  , 
Assunar-se.  §.  Veja  cada  um  como  se  assoa ;  náo 
faça  coisa  ,  que  moleste  outrem  ,  os  citcum- 
stantes. 

ASSOBERBADO  ,  p.  pass.  de   Assoberbar. 

ASSOBERBADÒR  ,  s.  m    O  que  assoberba. 

ASSOUERiiÁR  ,  V.  ar.  Tratar  com  soberba  , 
sobranceria ,  tratar  de  menor ,  avexar  ao  inferior, 
©u  mais  fraco.  Chron.  J.  I.  c.  46.  os  Oficiaes  Mou- 
ros não  deixavão  de  assoberbar  os  Õfficiaes  Por- 
tugftezes ,  que  residião  tia  Alfandega.  Cron.  "J.  III. 
P.  4.  f.  106.  Couto,  6.  10.  19.  §.  neitro  ,  Ha- 
ver-se  com  soberba.  Sá  Mir.  aqui  não  as:,ober- 
ba  o  soldado.  §.  Provocar  fazendo  sobrancenas. 
os  Mouros  apupavão  ,  e  assoberbaváo  aos  que  se 
er.barcavão.  B.  4.  2.  16.  ^  assoberbava  aquella 
terra  ,  com  huma  grande  armada  que  trazia.  " 
Jd,  4.  9.  21.  Cast.  6.  c.  i^.  e  49.  vendo  que  os 
Chins  os  assoberbaváo  muito.  (  activamente  )  §  íig. 
das  coisas :  v.  g.  os  jumentos  da  cidade  assober- 
barem os  do  campo  -.  as  altas  serranias  assober- 
báo  os  valles  ■,  e  a  campanha, 

ASSOBIADEIRA,  s.  i.  Uma  ave  aquática. 

ASSOBIADO,  p.  pass.  de  Assobiar.  Recebido 
com  assobios.  §.  iig.  Escarnecido.  §.  Tocado,  ou 
soado  ,  acompanhado  com  assobio. 
)  ASSOBIADOR  ,  s.  m.  ou  adj.  Que  assobia. 
**  roixinois  assobiadores  velo  valle  de  Erixobre- 
gas." 

ASSOBIAR,  V.  at.  Tocar  assobio  ;  fazer  som 
de  assobio  com  a  boca ,  &c.  Gil.  Fie.  Barca,  2. 
Porque  assoviou  a  hum  cão.  §.  Dar  som  agudo : 
V.  g.  os  vemos  assobiáo  pelas  gretas ,  pelai  enxár- 
cias ;  as  balas  pelo  ar.  os  pellouros  pa^savão  asso- 
biando por  cima.  B.  z.  1.6.  §.  Assobiar  ás  bo- 
tas ,  frase  famil.  enganar  ,  faltar  á  promessa. 
£ufr.  2.7.  §.  Assobiar ,  por  escárneo ,  e  des 
prezo.  "  quando  o  comediante  errava  alguma  síl- 
íaba  o  assubiavâo-  "  Assobiat  a  Comedia  tná ,  acti- 
vamente. §.  Os  pássaros  assobiáo  ;  dando  som  a- 
gudo. 

ASSOBIO  ,  s.  m.  Instrumento  de  assobiar.  §.  O 
ar  solto  com  som  agudo  dos  beiços,  bico,  ou 
do  assobio.  §.  Maroto  d'assobio  ;  baixo  ,  brégei- 
10.  §.  Tomar  alguém  com  assobio ,  fara.  enganá- 
lo  com  coisa  de  pouco  valor.  (  assobiyo  melh. 
ortogr. ) 

ASSOBRADADO  ,  p.  pass.  de  Assobradar.*'  casa 
assobradada. "  Cam.  S(l,  Prol. 
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ASSOBRADÁR  ,  v.  ar.  Fazer  pavimento  de  so- 
brado. 

ASSOCEGÁDO  ,  e  detiv.  V.  Socegado.  Eufr. 
z.  i.  A  inquietáí^ão  ,  e  assocego. 

ASSOCEGAMENTO.  V.  Socego.  Azurara. 

ASSOCEGÁR.  V.  Socegar. 

ASSOCEGO.  V.  Socego. 

ASSOCIADO,  p.  pass.  de  Associar. 

ASSOCIAR  ,  V.  at.  Fazer  alguém  sócio  de  ou- 
trem. §.  Acompanhar  alguma  coisa  com  outra  : 
V.  g.  associar  o  conhecimento  da  sua  dignidade  ^ 
e  merecmentQ ,  com  a  facilidade ,  e  lhaneza  da  con- 
versarão. §.  Associar-se  com  alguém;  fazer  sociedade, 
entrar  em  sociedade  ,  companhia  de  commercio  , 
ou  máo  commum  ,  para  algum  feito.  §.  v.  n. 
modernamente  usual,  Conviver  :  v.  g.  associa- 
va  comnosco. 

ASSOGUILHÁDO ,  adj.  Guarnecido  ,  orlado  de 
cordão  de  retrós ,  ou  oiro  ,  que  chamaváo  sogui-, 
lha  ,  dimm.  de  soga. 

ASSOLARÃO  ,  s.  f.  Acção  de  assolar.  §.  O' 
estado,  ruina,  da  coisa  assolada.  §.  iig.  Assolação  da 
Republica ,  cabedaes  3  dos  Povos.  Severim  ,  Not.  Z>. 
5.  §.  4. 

ASSOLADO ,  p.  pass.  de  Assolar.  V.  P.  Per.  2t 
27.  Posto  por  terra.  §.  fig.  »«  As  náos  foráo  as-: 
soladas.  '>  Couto  ^  4.  6.  10. 

ASSOLADOR ,  s.  m.  e  adj.  Pessoa  ,  ou  coi- 
sa ,  que  assola.  Couto ,  4.  6,  9.  alcoviteiros  assor 
ladores  da  castidade. 

ASSOLAMÈNTO,  s.m.  Assolação.  Palm.  Ceita  ^ 
Sousa  :  v.  g.  assolamento  da  cidade ,  do  mundo ,  de 
uma  aldeya. 

ASSOLAR  ,  V.  at.  Pòr  pelo  chão ,  por  terra  j 
igualar  com  o  chão.  §.  Arrasar  :  v.  g.  assolar  o 
edificio.  Palm.  P.  i.  e  2.  freq.  §.  Parecia  ,  que  os 
pa^us  se  assolavão  com  gritos.  Palm.  P.  1.  c.  4. 
§.  íig.  Destruir  ,  estragar  :  v.  g.  assolar  a  fa- 
zenda ,  o  navio  ,  tudo  que  está  elevado  a  gran- 
deza ,  perjeição.  §.  Assotar-se  :  arruinar-se  :  v.  g^ 
assolar  o  castelb.  Palm.  pag.  2.  c.  4],  §,  Assolar 
peccados  ,  e  peccadnres ;  —  vícios  ,  &c. 

ASSOLDADÁDO  ,  p.   pass.  de    Assoldadar.  B^ 

4.  10.  5.    nem    farão    assoldadados  ( tomados   a 
soldo  )  para   remeires. 

ASSOLDADAR  ,  v.  ar.  Tomar  a  soldo  gente  de 
serviço  militar.  Chron.  J  J.  %.  Assoldadar-se : 
alissar-se  para  servir  por  soldo.  íig.  Assoldadar-se 
com   Satanás.  Paiva ,  Serm.    "  assoldadar-se  com 

5.  Francisco   para    lhe   dar  o  que    ganhasse.  " 
ASSOLDÁDO ,    è   ASSOLDÁR.  V.  Assoldada- 

do .,  assoldadar.  Barros ,  e  Commenl.  de  Albuq. 
ASSOLHÁDO  ,  p.  pass.  de  Assolhar, 
ASSOLHÁR  ,  V.  at.  Assentar  o  solho  da  casa; 
Arrues  ,4-   10. 

ASSÒLTO.  V.  Absolvido.  Cast.  8.  5^  OrA.  Af, 
5.  pag.  220.  F.  do  Are.  ?.  lO.  ^^  assolto ,  e  re- 
conciliado (  de  excomunhão  ).  "• 
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ASSOLVÉR.  V.  -absolver.  Cast,  2.  io3.  h  ^s- 
sdver-se. 

ASSOMADA ,  s.  f.  Lugar  alto  ,  que  domina 
algum  valle ,  ou  ba  xa.  §.  Cume  :  v.  g.  da  as- 
somada de  hum  monte.  Palm.  P.  5.  c.  yj-  §•  fig- 
A  asso  nada  da  gloria  ,  Jeticidade  ,  honra.  Y.  Cu- 
me. §.  Apparecimento  :  v.  g.  a  assomada  do  inimi- 
go ,  que  se  mostrou. 

aSSOíUÁDAMÈnTE  ,  adv.  Em  soma  ,  Breve- 
mente. §.  Com  assomo  da  paixão.  §.  Resumin- 
do em  breve.  §.  Por  assumadamente  y  ant.  jun- 
tamente. (  de  assiímar  ,  ou  assunar  ,  e  ambos  de 
sttm  ,  donde  v^ver  de  ^  ou  em  sum ,  sim  ,  ou  de 
tomum  y  na  Orden.  Afons.fre^uent.)  "assumada- 
mente iáo. "  Fita  Lhristi. 

ASSOMADO,  p.  pass.  de  Assomar.  Chegado  a 
algum  cume ,  assomada.  §.  Montado  a ,  ou  em 
certa  soma.  §.  fig.  Resumido.  ^^  assomada  ent 
louvor.'^  Pinheiro  i  2.  .12.  §.  Assonuido  da  ira  , 
cholera ;  aquelie  ,  a  quem  subio  a  ira  ,  cólera. 
Vtisipo  ,  /.  z6.  "  vos  sabeis  como  (  vosso  pai )  he 
Aòsomado : "  facilmente  irritável  ,  e  irascivel ;  por- 
que assomar  ,  ou  somar  é  abreviar  em  uma  só 
addiçáo  o  valor  de  militas  addiçóes;  ou  porque 
se  diz,  que  a  cólera,  e  ira  sobem  ,  e  assomão 
á  cabeça.  Homem  assomado ;  irascivel.  Cast.  5. 80. 
§.  V".  As'.umado. 

ASSOMAMÈNTQ  ,  s.  m,  ant.  Ajuntamento  ;  as- 
suada  de  homens. 

ASSOMAR ,  V.  neutro.  Chegar ,  apparecer   em 
alguma  assomada;  §.  fig.  Assomar  a  uma  jamlla  : 
chegar  á  janella    alta ,    á  varanda  ,  ameya ,  &c, 
§,  Apparecer  ,  chegar.  Eiefr.  i.  i.  "  assomou  ou- 
tfo  bargantim. "  Góes ,  Cron.   M.  P,  4-  c.  46.   F, 
de  S'iso ,  r,  28.  vio  assomar  duas  pessoas.  §^  As- 
somar o  dia  ,  a  noate  ;  começar.  B.  Ciar.  5.  f.  22. 
*'  começou  a  assomar  a  noate.  "  §.  Apparecer  em 
sitio  elevado.  *'.  Tanger  assoma.  "  Maminho.  §.  O 
Sol ,  a  noite  assoma ,  a  Aurora.    Ulisiéa  ^    e  B. 
0ar.  c.   109.    §^    Esmar  ,    orçar,  B.   i.    l.   f.  5. 
no  sentido  activo.  §.  Ter  em  tudo   certa   soma  , 
montar-se.    os  direitos   assomáo  a  muito.  Cast.  2 
p.  72.  e  L.  5.  p.  Í.60.   o  dinheiro  assomou  a   50. 
tnil  xerqfins.  V.  Z-.  5.  c.  11.  p,  90.  §.  Assomar  o 
cão.  V.  Abular,  irritar ;  assanhá-lo.  §.  neutro.  "  os 
escravos  nas  ameyas  assomavão  (  pareciáo  )guar- 
tti^ão  de  soldados.''^  §.  Assomar-se:  mostrar-sc,  ap- 
parecer. §.  Chegar  :  y.  g.  pelas  janellas  se  assoma- 
vão damas.  Naufr.  de  Sep.  §,  Abreviar ,  cifrar , 
resumir.  Lucena  ,   PaÍva  ,    Serm.  \.  f.   549.    f 
Christo   assomou    todos   os  Sacrificios    da  Lei   ve- 
lha ,  no  qi4e  de  si  ojfereceo  ;  e  o  Evangelho  estd  to- 
do  assomado  no  Sacramento  Eucharistico.  §.  As- 
somar o  feito  ,  fras,  for.  fazer  relação  resumida. 
Ord.  Af.  I.  7.  §.  4.  Resumir  o  largo,    e    difuso. 
§.  at.  Fazer  irar.  B.  P.  §.  Assomar-se  o  cão  ;  lan- 
çar-se  a  morder.  §.  Assomar-se ;  irar-se  levemente , 
acceleradamcnte.  §.  Assomar-se  em :  resumir-se  em. 
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Pinheiro  ,'  1".  62.  todas  nossas  obrigações  sê  a^ 
somáo  em  devermos  tudo  a  quem  nos  antecipa  , 
efaz  fazer  mais  cedo  o  que  se  devia  a  nossos  me- 
recimentos. 

ASSOMBRADO,  p.  pass.  de  Assombrar.  Cheyo 
de  sombra  ,  por  se   metter  em  meyo  coisa  ,  que 
impida  a  luz  :  v.  g.  algum  sitio  as-ombrado  com  ar- 
vores bastas  ,  e  copadas.  §.  Cheyo  de  admiração, 
de  assombro  ,  maravilhado    com   pasmo  ,  de  me- 
do ,  grandeza  ,  magnificência.  §.  AíFeiçoado  bem  , 
ou   mal:  V.  g.  bometn  bem  assombrado  ;  rosto  <ô-c. 
Aulegr.   105.  f.  it.  alegre,  com  semblante  riso- 
nho. F.  de  Suso  ,  f.  54.  "  casas    bem   assombra- 
das.  *^  Prestes ,  Mouro  Encant.  e   pelo   contcario 
>iúo  ,  deserto  ,  casas  ,  rio ,    homem  mal  assombra- 
do. §.  Lizonja   bem  assombrada  no  exterior.  Tem- 
po d' Agora  ,  i.  p.  1 1.  f.  §.  fig.  "  O  negocio  está 
bem  assombrado ; "  em  bons  termos  ,    representa- 
do favoravelmente  ;  em  caminho  de  ter  bom  suc- 
cesso.  §,  Assombrado  de  visão,  do  demónio ,  duen- 
de :  o  que   está  maravilhado  ,  ou  pasmado  da  im- 
pressão ,    que    lhe  causáo  estes  objectos  ,    ou   a 
imaginação    de   os  ter  presentes.    §.    Assombrado 
do  firo  ;  do   vento,  ou  impressão    do  ar,  que  a 
P'  Ivora    rarefas ,    e  abala  :  assumbrado    do  rayo  ; 
aquelie    a  quem    tocou  o  vento  do  rayo  ,  ou  al- 
guma CO  sa  delle.    §.    as  portas  de  Marro,  os  jd 
jorão   assombradas     de  no.  sas   armas  ;  i.  é ,    ate- 
morizadas.   Pinheiro,  T.  i.  f.  145.  hometn  assom- 
brado ;  atemorisado  ,  acanhado  de  medo  ,  re.eyo- 
so.  §.  Assombrado  do  demónio ;  vexado.    §.    Ató- 
nito ,    pasmado  ,    maravilhado.    §•    ttmpo  ,   ar  ^ 
bem  assombrado  ;  rosto  do  defunto  bem  ou  mal  —  j 
ferida    bem    assombrada    ;    que    promctte    sarar : 
morte  bem  — ;  quieta  ,  tranqu.lla.   §.    F,ú:ão  as- 
sombrado ,   na    Volat.    o  que    se  debate  i  vista 
de    coisas   desacoítumadis.    §.  Pintura  assombra- 
da ;    a  que   se   assentarão  as   sombras.    §.  Casas 
mal  assombradas  ;  as  que  se  dizem  frequentadas 
de   espíritos ,    duendes.    §.  o  vinho    traz  assom- 
brada   a  sabedoria  :  i.  é  ,  toldada  ,    empanada  , 
obscurecida.  B.  Paneg.  i. 

ASSOMBRAMENTO,  s.  m.  Acçáo  de  assom- 
brar. §.  Sombra  ,  feição.  §.  Susro  ,  espanto.  Mau- 
unho :  Arraes  ,  9.  2.  "  assombramentos ,  que  a  mor- 
te causi,  "  §.  O  geito  ,  que  tem  qualquer  ne-? 
gocio.  §.  Susto  por  causa  de  visão.  F.  de  Suo  , 
c.  ^2.  §.  fig.  Assombramento  dos  mãos.  Pinto  Ri- 
beiro. Rei.  I.  p.  17.  §.  Padecendo  assombramentos 
de  tempestades.  B.  4.  8.  7  idem  ,  2.  6.  i.  tinha 
a  vida  que  os  tyranos  tem ,  andarem  com  assom- 
bramentos ,  e  suspeitas. 

ASSOMBRAR,  V. at  Fazer  sombra.  Seg.  Cerco 
de  Dio,f.  516.0  t^marinbeiro  assombrava  as  hervas. 
§.  AfFeiçoar;  v,  g.  assombrar  o  rosto.  §.  Pòr  medo  , 
capinio.  F.  do  Are.  i.  I.  §.  Espantar,  maravilhar, 
a  Ruma  que  assombrava  o  Mtndo.  cujj  fama 
assombrou  o  Mundo.  Sousa ,  e  Brito.  §,  Assombrar 
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o  ar  com  gritos^  tífróhlos.  Palm.  §.  «  assomhrárSo  al- 
guns com  b  ar  do  pellouro.  ^'  Barros.  ass;m   co- 
mo o  rnyo  asiombra   os  que  náo   fere  ,   ou  ma- 
ta ,  fazendo-Uies  menos  impressão.  §.  neutr.  "  as- 
iombravão    com    a   vista    dos    Anjos.  "'^  Faiconc. 
^nj.  P.  2.  p.^25.  "  Assombrão ,   e  morrem  Bal- 
ihezares. "   Nao    assombrou  o  animoso    pregador. 
Telles ,  Cron.    §.  Assombrar  alguém ,    que  faca  , 
ou  Ni(?  fa^a  alguma   coisa  ;   inspirar-lhe    medo  , 
para  que  obre,  ou  deixe  de  fazer.  £.  i.  lo.  5. 
que  por    ventura    os  Mouros   o   teriáo  assombra- 
do (  ao  Rei  )  que  o  não  fizesse  :  i.  é  ,  que  náo 
ouvisse  ,    e   fallasse    aos    Portuguezcs    primeiros 
que  foráo   a    Ceilão,  lhe  mutíirão  lr(s  homens  ,  c 
assombrarão  (  activ.  )  alguns   com  o  ar  do  pellou- 
ro.  B.  5.  6.  8.  §.  Pòr  as    sombras,  e  escuros  á 
pintura.  §.  Cobrir,  encobrir  com  sombra,  a  noi- 
te  assombrava  o  lugar.    Naufr.  de   Sep.  ai    hum 
toldo  a  assombra  ,    e    cobre.    Canto  6.  p.  98.  ult. 
Ed.    §.  "  Chum     bulcão    o  Ceo    se  assombra. " 
Naujr.  de   Sep.  §.  Assombrar  o  defeito   com  algu- 
ma còr,  pretexto.  §.  Acompanhar  como  a  som- 
bra ao  corpo  opposto  á  luz.   fig.  "  o  mal  sempre 
o  bem  dssttnbra.  "  §.  Assombrar  o  Demónio;  ve- 
xar alguém. 

ASSOMBRO  ,  s.  m.  Pasmo  ,  espanto ,  admira- 
ção com  temor.  §.  fig.  Coisa ,  que  assombra. 
assombro  do  Oriente ;  dos  esquadrões  Africanos  ; 
da  Betulia  ;  de  medo  :  de  maravilha ;  foi  assombro 
im  penitencias  ;  o  mosteiro  de  Cassino  assombro 
do  mundo  :  assombro  de  valentia  ;  —  de  uma  e  ou- 
tra esfera,  oh  assombro  de  fereza  ,  e  ingratidão 
humana !  Fieira. 

ASSOMBROSO ;  adj.  Que  causa  assombro.  H- 
eira. 

ASSOMO ,  s.  m.  Mob-tra  de  alguma  coisa  ,  que 
apparece  de  alto.  §.  no  íi^.-  em  ser  humano  asso- 
mos de  Divino.  M.  C.  10.  ~/i>'  §.  Os  primeiros 
assomos  da  tentaç^ão.  P.  Bernardes  y-  ^rm.  da  Ca  st. 
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ASSONÍA,  s.  f.  Harmonia  métrica.  L.^^dra  de 
Anfriso. 

ASSONJO  ,  s.  m.  ant.  Salto  ,  catadupa  de  r'ó. 
Leaoy  Descr.  c.  15.  Alli  onde  se  despenha  se  cha- 
tna  o  assonjo    por   o  grande   ruido  y    e  estrondo 
que  A  agua  faz ,  caindo  ,  (ò-c. 

ASSONORENTÁDO  ,  ant.  V.  Somnolento. 

ASSOPEÁR.  V.  Sopear.  Ulisipo ,  ^o.  f.  afor- 
tuna assopea  os  fracos.  ■'     r      } 

ASSOPRADO ,  p.  pass.  de  Assoprar. 

ASSOPRADOR  ,  s.  m.  O  que  assopra.  §.  In- 
strumento de  assoprar.  §.  fig.  assop/ador,</o/o^o  dos 
vMos;  de  erros;  da  lascívia:    -   '^^-  -■    -^  ^ 

ASSOPRADÚRA,  s,  f.  V.  Assoèroi 

ASSOPRAMÈNTO  ,  s.  m.  Ftta  ChristC^  as- 
sopramemo  ,  ou  avanamento,*'        "    '  »*"■.■'''*' 

»es,  ct)oca,de  folles.e  outros  táes  instruinentos,que 


contrahidos  forçao  o  ar  para  fora.  §.  fig.  Suggenr 
avisos,  conselhos^  §.  Ventar :  v.g.  -os  ventos  ^mo- 
prao.  §  fig;.  Dizer  ao  ouvido,  apontarem  voz 
baixa.  §.  Inspirar :  v.g.  assoprar  orgulho,  ódio;  desva- 
«íf/menío, lisongcando.  §.  Favorecer:  v.^.  a  fortuna 
«^0  assopra  a  quem  deve.  Eufr.  5.  ^.  §.  q  j,e„. 
to  lhe  assopra  as  pMas  ;  i.  é  ,  o  favorece  na$ 
coisas  minimas.  §.  Assoprdr  a  taboU  no  joeo 
das  Damas  y  e  tomá-la  quando  o  parceiro  se  es- 
queceo  de  comer  outra  com  ella.  §.  Assoprar  a 
luz  ;  apaga-la.  §.  Assoprar  o  fogo  ;  excitá-lo  sopran- 
do. §.  Assoprar  o  fogo  de  ira  ;  desavenças.  §.  As- 
soprar e  comer  :  fazer  uma  coisa  logo  depois 
da  outra  ,  depressa.  Albuq.  Q/mment.  «que 
aquelle  negocio  ,  pêra  se  fazef,  avia  de  ser 
assoprar  e  comer."  Aulegr.  i.  12.  «isso  hade 
ser  assoprar  e  comer :  '»  namorar  ,  ou  pedir 
a  daina  ,  e  casar  :  como  dito  e  feito  ,  ou  em 
dizendo  fazendo  j  que  ,  importa  mais  brevidade  ,  e 
certeza.  §.  n.  «« o  vento  assopra ;  >í  agita-se , 
venta.  °  * 

ASSOPRO  ,  s.  m.  Acção  de  assoprar.  §.  O  ar 
soprado.  Naufr.  de  Sep.  «  assopros  de  Favonio.=> 
§.  Instrumentos  d' assopro ;  todos  os  que  se  tocáo 
por  meyo  da  inspiração  do  ar,  como  frauta , 
oboé  ,  &c.  §.  Em  hum  assopro ,  farail.  n'um  mo- 
mento. §.  Dar  Um  assopro  ,  fr.  famil.  denunciar. 
^rte  de  Furtar ,  c.  53.  §.  Tudo  isto  são  assopros  d(t 
fingido  Ascanio.  Eu/r.  2.  2. 

ASSÒR.  V.  Açor, 

ASSÒRDA.  V.  Açorda. 
^^■^^SSORÈNHA  ,  s.  f.  V.  A^orenba.   Fernand. 

ASSORV^R.  V.  Absorver. 

ASSOSSEGAMÈNTO  ,  s.  m.  Acção  de  assos^' 
segar.  Gomes  Eanes.  Prol.  « Por  aquella  mesma 
1  propriedade    faz  assossegamento.  » 

ASSOSSEGÁR.  V.  Socegar. 

ASSOSSÈGO ,  s.  m.  Repouso  ,  quietação.  Go- 
mes Eanes  ,  /,  8.  "  E  buscar  repouso  ,  e  assos- 
sego.  *^ 

ASSOTILÁR.  V.  Assutilar.  Fr.  Marcos ,  Crori. 
2.  10.  Cant.  41.  "  tanto   vas  assotilando.^^ 

ASSOVELÁR  ,  V.  at.  Furar  com  sovela  ,  pi- 
ca'  com  ella.  §.  fig.  e  eh.  Assovdar  a  paciência  i 
picar. 

ASSOylÁDO,  e  dcriv.  V.  Assobiado. 

ASSOVlJ.N^-ÁR  >  V.  at.  Ferir  com  sovina.  §.  no 
fig.  As.soyinar  .<?  paceincia  ;  picar ,  irritar,  frase 
baixa. 

ASSOVINHÁR  ,  vV  at.  Espicaçar  com  sovina  , 
ferrfio.  V.  Assovinar. 
'    A-SSÕVÍO.  V.  Assobio. 

/lSSUÁDA  ,  s.  i.  Companhia  de  gente  arma- 
-la.,, com  que  se  vai  fazer  algutria  guerra,  for- 
ça;, ou  desordem  semelhante  á  casa  de  outrem, 
ou  em  alá^urn  lugar,  viUa.  Entrar  ^  vfV ,  i>  d'as- 
su:  tda  j  entrar  cpm  assuada,  Ord.  j.  T.  45.  §.  Gen- 
te 
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ie  em  ass^ailí ;  em  motim  ,  desordem  para  fa- 
zer mal.  Chron.  jT. /.  c.  15.  Fazer  aaitadas.  Re- 
sende ,  Chron.  p.  94..  f.  §.  Desfazer  a  assudda : 
licenciar  a  gente ,  com  que  se  vem  fazer  vio- 
lência ,  correria  ,  assalto.  Chron.  do  Condest.  c.  59. 
psg.  52.  -p-.  |.  Qualquer  briga  ,  motim  de  pes- 
soas. Ulh.  pag.  77.  ;í^. 

ASSUÁR ,  V.  at.  Ajuntar  assuada.  Lei  de  7. 
^an.  1502.  §.  Jisudr-se:  ajuncar-se  em  assuada. 
Fita,  Chrisí.  ^.  ?6.  88.  "  assuarom-se  os  Fariseus,'^ 
alias  assumar-se ,  ou  antes  assUar-se  ,  asstfnar-se , 
de  sm. 

ASSÚÇAR ,  e  deriv.  Parece  se  devç  assim  es- 
crever ,  e  não  acacar  :  nós  recebemos  esta  pa- 
vra ,  ou  do  Sttçre  ,  Francez  ,  ou  de  Zachero , 
Italiano  ;  e  outros  a  derivarão  de  Sacharam  , 
çm  as  quaes  o  S  começa  a  palavra  :  qu  de 
.4ssokar ,  Arábico.  Fasconc,  Sitio ,  /.  68, 

A3SUDES.  V,  >ÍJ«í/f, 

ASSUÉTO  ,  s.  m.  Dia  feriado  por  costume 
íias  Academias  ,  Universidades,  Sueto  dizemps  a- 
gora.  §.  adj,  Acustumadq, 

ASSULÁR.  V,  Abular.  Mattsinho, 

ASSUMAGRÁDO  ,  p,  pass.  de  Assumagrar, 

ASSUMAGRÁR  ,  v.  ar.  Mijcgrar  sumagre  em  al- 
guma coisa ;  preparar   com  sqtpagre. 

ASSUMÍR ,  V.  át.  Tpniar  ,  actribuir-se  ,  arro- 
gar. Leis  iVoVf       .,."•. 

ASSUMMÁDA  ,  s.  f.  ^t.  Assinada.,  ^«e«</e ,  Cron. 

ASSUMMÁDAMENTE ,  adv.  aritiq..  De  sUm  , 
jamamente  ,  de  companhia.  Fita  Christi.  que  as- 
summEdamènte  ião. 

ASSUMPÇÃO  ,  s.  f.  A  subida ,  e  recebimento 
da.  5anta  Virgçm  nos  Ceos,  Barr.  Gramm.  6z. 
Assumpção  de  S,'  Mana  jejuar  ,  e  guardar.  §,  na 
Lógica  ,  A  menor   de  um    Syllogismo. 

ASSUMPTÍVEL,  adj.  Que  pôde,  ou  deve  as- 
sijmir-se ,  tornar-se,  fieira. 

ASSUMPTO ,  s.  m.  O  sujeito,  tema,  maté- 
ria ,  que  se  toma  para  algum  discurso,  §.  íig. 
Qualquer  objecto  ,  pu  fim  de  qualquer  acção. 
-^  das  orações  ;  festas. 

ASSUMPTO,  p,  pass.  de  Assumir.  §.  Levanta- 
do :  V.  g,  assumpto   d  dfgnidade. 

ASSUNÁDA.  V.  Assuada.  Fernandes  de  Luana  , 

p.  ?7fi.      / 

ASSUNÁR-SE.  v.  anr.    Ajuntar-se  ;    ir  em  as- 
suada. Orden.  Af.  f.  pag.  160.   Rico  homem  nom 
se  assune ,    nem  vá  em  ajuda  íi'a3suadá  •  d'outrem. 
as^unou-sç  o  Concelho. 
'  ASSUSTADO,  p.  pass.  dé' Assustar. -,'5 '' 

ASSUSTADOR,  s.  m.  Que  caus.a   su?tó.        ''' 

ASSUTILÁR  ,  V.  at.  Subtilizar  discorrendo.  Fr. 
'parcos   escreve  assotilar.  "^'     '  '• 

ASSUXÀR  ,  r.  ar.  Alargar^  airoixzr  y''¥.gi. ^ 
corda.  §.  Deixar  alguma  coisa.  £ufr:  z. /^.  66.  ií. 
%,  Y.  Chuchar.  -  f-    -- 


AST 

ISTE ,  e  deriv.  V.  Haste ,  Hasteado.  (  de  boi^ 
ta  ,  Lar, ) 

ASTERÍSMO,  s.  m.  Sinal  ortográfico  antigo;  era 
uma  como  estrella  *  ,  que  servia  de  remetter  o 
Leitor  á  nota ,  ou  glossa.  §.  t.  de  Astron.  Constel- 
laçáo ,  ajuntamento  que  se  hz  das  estrellas ,  para 
se  distinguirem  :  no  Zodiaco  há  doze  asterismos , 
ou  constellaçóes, 

ÁSTHMA.  V.  Jsma. 

ASTÍL.  V.  Hastil. 

ASTÍLHA.  V.  fíastilha. 

ASTÍM.  V.  Hastil. 

ASTINGÁR ,  V.  at.  V.  Estingar.  Guerreiro ,  Jot' 
nada. 

ASTIPULÁR.  V.  Estipular. 

ASTRÁGALO ,  s.  m.  t.  de  Anat.  Osso  que 
forma  o  pescoço. 

ASTRÁNQA,  s,  f.  Beivi.  (^  Astrantia ,  ou  Zw- 
peratoria  ) 

ÁSTRE,  s.  m.  plural.  Ditas,  fortunas,  fados: 
V,  g.  neste  mundo  tudo  são  astres  ,  e  desastres. 
São  desastres,  (  Gal,  )  Não  serião  senão  astres  ,  Se- 
nhora ,  se  vos  de  my  quizesseis  saber  como  sou 
servidor  de  damas.  Eufr.  5.  z.  174.  §.  Em  Man- 
sinho significa  qualquer  successo  máo  :  v.  g.  sem 
íemer  astres  da  fortuna  esquiva  :  f,  156.  f.  Ar- 
raes ,  9,  1 1,  "  cuida  que  vem  acaso  ,  que  são 
astres ,  e  desastres. " 

ASTRÉA,  s.   f.  A  Justiça;  t.   poet. 

ÁSTREO  ,  adj.  poet.  Onde  há  astros  :  v.  g,  o 
a'sireo  firmamento.   Aí.  C.  z.6^. 

ASTRÈTO.  V.  Aditrkto  ,  antiq. 

ASTRÍCTO  ,  ASTRINGÍR.  V.  MstrictO  ,  Ad- 
stringir ,  (b'C. 

ASTRÍFERO  ,  adj.  poet.  Que  leva  astros,  pi)- 
lo  astritero.  Cam.  Fariant.  da  Lusíada. 

ASTRO  ,  s.  m.  Todo  o  corpo  celeste ,  pla- 
netas ,  esirellas ,  coiftetas  ,  Scc.  o  astro  do  dia , 
é  o  Sol  ;  o  lia  noite ,  é  a  Lua.  §.  Os  poetas  com-!' 
pirão  os  olhos  aos  aitros  ;  e  os  homens  que  bri» 
Iháo  j  e  Utustráo.  §.  Astro ,  fig,  o  conhecimento 
astrológico  de  futuros.  Ulissea  ,  7.  48.  Hyripilo  a- 
goureiro  Ulisses  chama ,  Que  com  astro  divino  lhe 
áizid,  ^  'é-c.  talvez  influxo  ;  outros  interpretarão 
estro. ^ 

ASTROGÍR.  V.  Estrugir ,  como  hoje  dizemos. 
B.  i.  5.  4.  a  trovoada  da  artdharia  astrogindo- 
Ihe  as  orelhas. 

ASTROLÁBIO  ,  s.  m.  Instrumento  Astronomi-, 
co,  de  que  se  usa  para  se  tomar  a  altura  dos 
astros,  fig.  Paiva,  Serm.  1.54.  f-  "  Porque  não 
v6%   governará  jpor  esse  vosso   astrolábio. '" 

ASTROLOGIA ,  s.  1.    A  pertendida    Arte     de . 
.-idivinhar  ,    e   predizer  os    futuro^  contingentes  , 
por   meyo  da  posição  ,  movimentos  ,  coniuncçóes 
dos   astros,  e  sua  inlluencia  ;  e  Jiz-se  Asirolo<i,ia 
"Judiciaria  ,  para  anão   confundir  com    a     AstiO-' 
nmia  ,  que  talvez  se'  designa   pela  pjlavra  aít> 
[j  tro- 
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írolo^ííl,  B.  ^.  í.  10,  "  Leixando  a  Astronomia  |  auado.  Nobiliar.  Até ,  p/jg,  6y,  Gomes  Eanes ,  2. 
convertia-se  á  Astrologia.**  Hg.  Mart.  C.  166.  Pa-  Na  qnal  durou  atá  o  lempo  que  o  Conde  "Julião 
Til    VOS    querer  ensinar    estas    Astrologias    agora,    a  entregou,  Incd.  e  Ord.  Af,  a  cada  passo. 

Cast, 


§,  antig.  Astronomia. 

ASTROLOGICAMENTE  ,  adv.  Per  Astrologia, 
ASTROLÓGICO  ,  ad|,  Concernente  á  Astro- 
logia. §.   Encantador.  Nobiliar.  f.  iii.  subst. 

'  ,  s.  ni.  O  que  professa  Astrolo- 

oa  Astronomia. 


ASTRÓLOGO 
gia, 

ASTROLOJMÍA  ,  $.  f.  V.  Astrononúd.  Gil  Vi- 
cente ,  Ltv.  r.  Carta.  Por  astrolomia  que  he  sci- 
encia. 

ASTRÒMO  ,  s.  m.  ant;  Astrónomo. 
ASTRONOMÍA  ,  s.  f.  Sciencia  ,  que  ensina  o 
conliecimento    dos  astros,    sua    posiçáo  ,    movi- 
mento, fenómenos,   &c. 

ASTRONÓMICO  ,  adj.  Que  respeita  á  Astro- 
nomia ;  que  tem  uso  nella  :  v.  g.  táboas  ,  pro- 
gnósticos astronómicos  ;  que  contem  cálculos  dos 
ijiovimentos,  apparjçóes,  e  outros  fenómenos  dos 
asiros. 

ASTRÓNOMO  ,  s.  m.  O  que  professa  Astro- 
nomia ,  e  a  sabe.    . 

ASTROSÍA  ,  s.  f.  ant.  Travessura  malina.  Cas- 
tiguem os  mocos  de  todatas  rapazias  ,  astrosias ,  e 
royndíides..  Elucidar,  Ainda  hoje  dizem  rapaz  de- 
sestrado ,  por  malinamente  travesso. 

ASTRÓSO  ,  adj.  p.  usado  ,  Infeliz  ,  mofino. 
Prestes  ,  7.  8.  musicas  asrrosas  :  Mar^o  chuvoso 
do  bom  colmear  fará  astroso  ;  bestas  astrosas.  Ord. 
yíf.  f.  /.  401. 

ASTÚCIA  ,  9.  f.  Má  industria  ,  invenção  ,  subti- 
leza para  fraudar ,  e  outros  máos  fins  ;  máo  ar- 
dil. Àlcobaix  ,  ^.88.  Das  astúcias  dos  inimigos. 

ASTUCIOSAMENTE  ,  adv.  Com  astúcia  ;  sa- 
gas ,  manhosa  ,  ardilosamente,  tinha  astuciosamen- 
te preparado  tudo.  Resende  ,  Cron.  J.  U.  fez  — 
dar  o  gigante  ires  golpes  em  vão.  Clarim.  2.  4§. 
ASTUCIOSO  ,  adj.  Astuto.  Barros  ,  5.  4.  7.  Al- 
buq.   ^.  52. 

ASTÚR  ,  s.  m.  Certa   ave  de   rapina. 
ASTUTAJMÈNTE ,  adv.  Com  astúcia. 
ASTUTÍSSIMO  ,  supetl.   de  Astuto. 
ASTUTO  ,  ad|.  Dotado    de  astúcia.  §.   Usado 
á  boa   parte   por   ingenhoso  ,  sagaz  :  v.  g-  medi- 
co astuto.  Camões,  os   gentios  da    índia    pela    sua 
b.oa   educação    nas  escolas   primeiras   vem    a  sa- 
íiirem  todos  "  mui    resolutos    em    seus   ritos  ,  e 
muito  astutos  em  seu  viver. '^  Cjuto ,  5.  6.  4. 

ASUÁR.  V.  Assrirjar-se.  Elucidar,  elles  se  asua- 
váo   por  cada  um  anuo   em  dia  de  S.  "Johane. 
ASUDÁDA.  V,  Açudada.  Elucidar. 
ASUNÁDA ,    s.  f!  "  assunada    de    gente    para 
guerra.  "  Elucidar,  cita  Cortes  de  Lisboa,  de  1434. 
ASUNÁDAMÈNTE,  adv.  Em   asuada. 
ASYLO.  V.  Aiilo. 
ASYMPTOJ\iAS.  V.  Assimptota. 
KTk ,  adv.  Corrupção    de    a  tal  ponto,    anti- 
Jom.  I. 


a  entregou,  Incd.  e  Ord.  Af.  a  cada  passo. 
ATABAFADO  ,    p.    pass.     de    Atabafar. 
5-  75. 


ATABAFADÓR  ,  s.  m.  O  que  atabafa.  §.  O 
que  tem  niiáitas  razoes  ,  com  que  faz  calar  fal- 
lando  muito.  Eufr.  1.2.  E  nunca  me  depare  ata- 
bafadores    espinicados. 

ATABAFAR,  v.  at.  Abafar:  v.  g-  atabafar  a 
chama  com  terra.  §.  Occultar,  encobrir.  Tewpo  áe 
Agora ,  2.  87.  f.  §.  Fazer  metter  por  dentro  , 
encolher  ,    com    parolas  ,  e  razoes,    tamil,   Eufr, 

1.  I.  §.  ^'■atabafando  no  conçáo  o  sobresalto : '* 
encobrindo.  Leão  ,  Orig.  c.  18.  dis  que  é  vocábulo 
plebeu. 

ATABALÁQUE.  V.  Atobale. 
ATABALÁR  ,  v.  n.  V.  Atabular ,  por  uso.* 
ATABÁLE,  s.  m.  Tambor,  cuja  caixa  é  uma 
meya  laranja    de  coSre.    Gd   f^ic,   Liv.  V.   Rom, 

2.  Alli  tocâo  as  trombetas  ,  Aiabales  oíftro  tal. 
No  singular  Galhegos ,  Templ,  4.  62. 

ATABALÈ3RO  ,  ?.  m,  O   que  toca  atabafes. 
ATABALHOADAMENTE  ,    adv.    Com    desor- 
dem ,  perturbação,  chul.  v-  g.  f aliar ,  jogar  —  , 
rezar  — . 

ATABALHOADO  ,  adj.  cli.  O  que  se  pcrtur- 
ba,  e  embaraça  fallando,  ou  fazendo  alguma 
coisa  desatentadamente  ;  dito  ,  feito  atabalhoada- 
mente :  V.  g.  Missas  atabalhoadas.  Gil  Fie. 

ATABALHOAR ,  v.  n.  Fazer  com  pouco  ten- 
to ;  V.  g.  rezando.  Man.  Bernxrd, 

ATABALÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Atabale.  H.  N, 
I.  268. 

ATABlO  ,  s.  ra.  Mosca  ,  que  pica  ;  c  gran- 
de ,  parda  ,  e  tem  grande  aguilhão ,  ou  ferrão. 
(^Tabanus  )  '■'■  aiabões -^  e  mosquitos."  F.  Mtnd. 
c.   25. 

ATABÁQUE,  s.  m.  Instrumento  como  tambor, 
de  que  usáo  na -Ásia.  F.  M.  Chiado.  Lctr.  Mas 
não  lhe  valerão  sestros  ,  JVcm  tabaque  ,  nem  pau- 
deyro  ■■,  é  como  um  barril ,  ou  cilindro  de  madei- 
ra 3  com  coiro  na  boca  ,  onde  se  toca  com  ^s 
mãos. 

ATABAQUÈIRO  ,  s.  m.  O  que  toca  atabaquc. 
Gil  Fie.    O  br.   :;.  174.  f. 

ATABAQUÍNHO  ,  s.  m    dim.  de  Atabaque. 
ATABÁRDA ,  s,  f.  Tabardo.  Lopes ,  Chron.  J. 
T.  P.  I.   c.  14. 
ATABÚA.  V.  Tábua.  Leit.  Miscell. 
ATABUCÁDO  ,  adj.  Embebido  ,  engodado.  Ff. 
P.  trazer  alguém  atabucado  com  promessas  y  e  fal- 
sos bens. 

ATABUCÁR  ,  V.  at.  Illudir ,  engodar  ,  entre- 
ter. Canaonãro  ^  f.  z-y.  f.  "  Cuidais ,  que  por  ser- 
des grifo ,  que  por  hi   n\'atabucaes  ? 

ATACA  ,  s.  f.  Liga  ,  correya  ,  ligadura  de  atar 
uma  coisa  á   outra  ;   v.  g.   os  coses  do  calção. 
Ee  §. 
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§.  NHo  admittir    ponto  nem  maca  :    estar  podre 
de  velho  ,  irremediável.   Gís».  Cart.  famil, 

ATACADO  ,  p.  pass.  de  Atacar.  §.  Fender 
atacado  ,  oppóe-se  a  vender  por  miúdo  ,  e  ao 
retalho. 

ATACADOR  ,  s.  m.  Cordão  de  atacar  enfian- 
do por  ilhozes.  §.  Vareia  de  atacar  espingarda  , 
&c.  Lei  de  7.  de  Ag.  de  1549.  §.  O  que  ataca. 
ATACAR  ,  V.  at.  Prender  com  atacador. 
§.  Encher  ,  carregar  :  v.  g.  atacar  o  mosquete. 
íig.  atacar  o  estômago  de  comer.  §.  Accommetter 
hostilmente  ,  assaltar  :  v.  g.  atacar  a  praça. 
§.  c  fig.  Atacar  com  razoes  em  contrario.  §.  Ata- 
car em  flanco  ,  é  accommetter  pelos  lados  do  ba- 
luarte. §.  fig.  Dizemos  hoje  ,  que  a  doença  ata- 
ca o  infermo.  §.  Os  mares ,  e  ventos  atacáo  o  na- 
vio. §.  na  Hist.  Naut.  i.  /.  51.  Attacar  ,  atar, 
fixar  a  um  dos  bordos.  §.  Atacar-se  em  peleja  ,  ou 
conflicto  uma  tropa  com  outra.  Vieira,  §.  Atacar 
jogo  d  mina  ;  tocar  ,  pôr  fogo. 

ATACOÁR ,  V.  at.  Pòr  tacões.  §.  fig.  Remendar 
mal  das  costureiras. 

ATADÍNHO,  dim.  de  Atado.  Enleadinho  ,  sem 
energia  ,  nem  despejo  ,  ou  desembaraço  ;  ata- 
lhado. 

ATADO,  p.  pass.  de  Atar.  $.  Homem  atado  ■, 
enleado ,  irresoluto  ,  de  pouco  animo  para  em- 
prender  alguma  acção  ,  acanhado.  §.  Discurso 
tem  ,  ou  mal  atado ;  segundo  a  boa  ,  ou  má  con- 
nexão  ,  que  tem  entre  si  as  partes  delle  ;  con- 
nexo  ,  deduzido  ,  que  tem  connexáo  :  v.  g.  "  as 
coisas  do  mundo  ,  as  causas  ,  e  efíeitos  andao 
atados,"  Arraès ,  9.  14.  §.  Atado  a  seu  desejo. 
Las.  Transf.  f.  85.  §.  Deixar  alguém  atado ; 
impedir ,  frustrar  o  seu  intento  ,  acção.  Casí.  6. 
r.  59.  f»  "  deixarão  as  almadias  atadas  :  "  fal- 
tando de  outros  vasos  ,  que  lhe  baldarão  o  ata- 
que meditado.  §.  Atado  d  cama  ;  o  que  está  doen- 
te. F".  §,  Um  atado  ,  subst.  um  lio  ,  vencilho. 
§.  Atado  com  razões.  §.  Ficar  com  as  mãos  ata- 
das :  não  poder  obrar  mais  nada  ;  v.  g.  "  o  Juiz 
apellado  fica  com  as  mãos  atadas."  §,  Atado  nas 
mãos  ;  que  não  tem  energia  de  obrar  ,  atacar. 
Barres.  Atado  a  voto,  não  estão  atados  ao  voto  da 
profissão.  Mend.  P.  cu  o.  hia  atado  ao  que  o 
Fiso-Rei  lhe  mandava  ,  sem  poder  fazer  outra 
coisa.  Couto  ,  10.  7.  10. 


ATA 

ATAFEGUÁDO  ,  antiq.  Afadiszado. 


ATAFERA 


q.  ...„..^„ 
,    s.    f.  Cinta  de   esparto  para  fa- 
zer azas  aos  seiróes. 

ATAFONA  ,  s.  f.  Engenho  ,  ou  máquina  de 
moer  trigo  ,  posta  em  movimento  á  mão  ,  ou 
por  bestas. _ 

ATAFONÈIRO  ,  s.  m.  O  que  dirige  a  ata- 
fona ,  ou  a  tem.  M.  P.  112.  Atafoneira  ,  femin. 


V.  g- 


ATADOR  ,  s,  m. 
dor  destes  molhos. 
ATADURA  ,  s.  f. 


O  que  ata.    fig.  foi  o  ata- 


Ligadura 


com  que  se  li- 
ga ;  V.  ^.  a  sangria  ,  e  outras  feridas.  §.  fig.  Pai- 
va ^  Serm.  i.  32.  Desata  essas  ataduras,  e  vos 
ensina  a  falar. 

ATAFÁL  ,  s.  m.  Cinta  larga  ,  em  geral  fran- 
jada ,  que  rodeya  a  anca  das  bestas  como  mulas 
de  cavalgar,  jumentos,  ^c.  por  baixo  da  cauda. 
Gil  Fie.  Barca ,  2.  "A  manhã  dè-ihe  o  ata/ai.''^ 
retranca. 


ATAFULHAR  ,  y.  at.    Metter' á  força  , 
os  bocados   na    boca   ;    alguma  rotura  com  esto- 
pa ,  &c.  Telles ,  Ethiop. 

aTAGANTÁDO  ,  p.  pass.  de  Atagantar.  PreS' 
tes  ,  :}i.   V.  o  Verbo. 

ATAGANTAR ,  v.  at.  Ataguentar  ,  ou  ethc- 
guentar ,  fazer  ethico.  §.  fig.  Attligir.  Leão  ,  Orig, 
c.  8.  p.  54.  Prestes,  165.  f.  "  a  pobreza /«/?- 
ganta.  "  §.  Bhteau  diz  que  significa  amedron- 
tar :  e  será  antes  á!ço«íAr,  áetagante,  ant,  açoute. 
V.   Tagante.    Flagellar. 

ATAIMÁDO  ,  adj.  famil.  Astuto  ,  dissimula- 
do ,  velhaco  ,  e  attento  observador  de  tudo. 
Aulegr.  f.  1(5.  e  63.  astuto  ,  ardiloso.  Ulis.  5. 
6.  "  a  Sevilhana  he  ataimada  :  "  resabido. 

ATALAIA  ,  (ou  melhor  Atalaya)  s.  f.  Tor- 
re fundada  em  alguma  eminência  ,  ou  assomada  , 
donde  se  observa,  e  vigia  ao  longe,  ao  mar, 
ou  á  terra.  Fieira ,  Cart.  Tom.  1.  §.  O  que  vigia 
da  atalaya  ,  m.  ou  f.  B.  i.  \.  11.  Lima  de 
Bem.  f.  Mart.  C.  295.  E  atalayas  que  estão  ve- 
lando, olhos  d'atalaya  ;  fig.  inquietos  ,  que  se  vol- 
vem a  tudo  ,  que  observâo  tudo.  Ulis.  Com.  i, 
I.  "  mandou  barcos  em  atalaya  delle  ;  '^  vigian- 
do-o  ,  observando-o.  S.  2.  ^.  5.  §.  Uma  embar- 
cação de  remos.  B.  Cast.  2.  152.  "fustas  gran- 
des ,  a  que  chamáo  atalaias.  '^  §.  Um  tributo, 
antigo  para  as  atalayas. 

ATALAIÁDAMÈNTE  ,  adv.  Vigiando  ,  tendo 
tento  ,  com  cuidado,  o  evangelho  tão  atalaiada- 
mente  trata  de  vossas  honras.  Paiva  ,  Serin.  i. 
f.  17.  f,     ^ 

ATALAIADO .  p.  pass.  de  Atalayar.  Albuq.  i. 
c.  48.  Como  andava  atalaiado  de  suas  treiçÔcs. 

ATALAIADÒR  ,  s.  m.  O  que  atalaya ,  o  ata- 
laya. p.  usado. 

ATAL  AI  AMENTO  ,  s.  m.  ant.  A  acção  de 
vigiar  ,  atahyar. 

ATALArÂO   j 
grande. 

ATALAIAR  ,  v.  at.  Especular  ,  vigiar  ,  obser- 
var ,  para  descobrir  ao  longe ,  o  mar  ,  ou  a  ter- 
ra ,  e  quem  véi  ao  longe.  Cam.  2.  Tom.  pag. 
360.  "03  que  estão  de  mais  alto  atalayando.". 
Id,  Est.  Set.  SI.  Tom.  3.  /.  401.  Corte  Real  ,  Nau- 
fr.  Canto  i.  p.  25.  ult.  Ed,  §.  Atalayar-se  :  vi- 
gi ar-se  ,  acautelar-se  de  inimigo,  traição  ;  atten- 
tar  ,  olhar  por  si.  Albuq.  i.  c.  46.  §.  fig.  Ata. 
lay/ir  o  Ceo  ,  a  vida. 

ATALAÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Atalaia. 

ATA- 


s.   m.    Torreão  como    atalaya 
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ATALHADA  ,  s.  f.  O  corte  ,  ou  aceiro  de 
maus  ,  que  se  faz  ,  queimando  as  derribadas  , 
para  evitar  a  communicaçáo  dos  fogos  ,  quando 
pegarem  nas  matas.  Lei  de  zi.  Murilo   de  1800. 

ATALHADO  ,  p.  pasí.  de  Atalhar.  §.  fig.  Em- 
baraçado ,  perplexo  ,  conhso  :  v.  ^.  atalhado 
com  a  vista  de  algum  objecto.  L.  e  F.  %.  A  lín- 
gua atalhada  ;  impedida  para  fallar.  M.  C.  Sou- 
sa. §,  Xohado  ,  perturbado.  Couto  ,  4-  ?8.  "  Do 
que  António  de  Miranda  ficou  atalhado."  V.  o 
Verbo. 

ATALHADÒR  ,  s.  m.  O  que  atalha.  Ulisipo  , 
4.  y.  achaques  da  velhice  atalhadores  da  vida. 
§.  Os  que  vão  atalhar  ,  ou  talar  ,  corrar  ,  derri- 
bar nos  campos  inimigos.  "  arrasado  tudo  como 
se  toráo  cem  atalhadores  de  Exercito. "  Memo- 
rial das  Proezas ,  i.  e  27.  §.  Explorador  do  cam- 
po   inimigo    a  pé  ,  ou  a  cavallo. 

ATALHAMÈNTO  ,  s.  m.  Coisa  que  atalha  , 
defeca  de  fortificação.  Jned.  i,  168.  sobre  o  ats.- 
iJiamento  do  palaníjue. 

ATALHAR  ,  V.  at.  Cortar  ,  interromper,  em- 
baraçar ,  fechar  ,  impedir  :  v.  g.  atalhar  o  passo  , 
mettendo-se  em  meyo  rio  ,  vallo ,  tranqueira  ,  ou 
qualquer  outro  estorvo.  §,   Cortar,  impedir  o  ca- 
minho  ,    movimento  ,    navegação,  mandou  trás 
(lies  dés  fustas  ,    mtii  esquipadas  ,    que  os  fossem 
aralhar  d  ponta  de  Chaul.  B.    5.  r.  7.  §.  Daqui 
"campo  atalhado  de  valias."  P.  P.  2.  47-  mandou 
atalhar    com   paredes    duas    ruas.  Albuq.    i.  45. 
§.  Estreitar  alguma  praça  ,  ou  fortaleza  ,    dimi- 
nuir   a  sua  área.    C^on.   jf.  III.  P.  4.  c,  8.    pa- 
rede de  pedra  seca ,  com  fjUe  atalharão  o  baluarte 
pelo  meyo.   e  c.  44.  se  seria  melhor  atalhar-se.  .  . . 
e   atalhada  e  fortificada  ,  com  que  gente  se   pode- 
ria defender.    §.  Metter    em    meyo  parede  ,  que 
divida.  Cast.  2.  c.  65.  p.  128.  torre    de  tamanho 
vão ,  que  atalhada  pelo   meio  ficassem  duas   torres. 
§.  Impedir   a  communicaçáo.  Badur  mandou  ata- 
lhar a  fortdleza  de  Diu  ,  mettendo  hum  mUro  en- 
tre tila  ,  e  d  Cidade.  §.  Atalhar  o  mato ,  ou  rio 
com  redes  para  caçar ,  ou  pescar  ;  cercar.  Naufr. 
de    Sep.    f.   1 5.     ult.   Edii^.  "  atalharão    toda   a 
Ilha  ,  em  que  matarão  mais    de    700.    índios.  " 
B.  I.  7.  z.  Atalhar   a  Cidade  com    fortifica  Mes. 
P.    P.    2.    10.   §.    Estreitar  o  espaço  com  obras , 
que  cercão,  P.  P    2.   z6,  §.  fig.  Atalhar  razoes , 
Q  mal  ,  inconvenientes ;  prevenir  ,    obviar.   Albuq. 
4.    I.  Usa-se    com    a    prep.    a  ,    ou    sem^ella. 
§.  Atalhar  o  caminho ;  ir  por  atalho  ,  encurtá-lo  : 
e  assim  atalhar  razões    ;    encurtar.    Eufr.    i.    ?. 
§.  Atalhar  a  modéstia  a  alguém  ;  acanhá-lo  ,  apou- 
cá-lo. F.  do  Are.   I.    2.  Qne  sua  modéstia  atalha- 
va ,  e  deixava  mal  pronunciar :  as  lagrimas  o  ata- 
lharão :  o   medo  ,  o  pejo  atalha  ,  o  respeito  ,  ó'c. 
§.  Atalhar  as  palavras  ,  ou  alguém  ;  cortando-lhe 
o  discurso.  §.  antiq.  Talhar,  talar  ,  cortar.  Barros, 
jitalhar  a  terra.  §.  it,  Tomar  os  passos  por  onde 
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o  inimigo  pode  entrar  ,  e  sair  :  Ined.  2.  freq. 
V.  f.  540.  por  onde  podem  vir  provisões  ,  e 
munições  ,  ou  soccorro.  Ined.  I.  ^19.  Sendo  a 
Rainha^  e  Priol  atalhados  é-c.  §.  Atalhar  a  al- 
guém ;  corta r-lhe  o  passo  ,  caminho  ,  saída. 
Cron.  J.  II í.  P.  4.  c.  124.  ^^  atalhar  a  João 
Peixoto."  Co'UO  t  5^.  !•  5-  "apertando  o  remo 
os  atalharão.  "  §.  Atalhar-se  :  ficar  atalhado  com 
embaraço  ,  ou  pejo  físico  ,  com  medo  ,  temor  , 
respeito  ,  vergonha  ,  ficar  perplexo  ,  confuso, 
irresoluto. 

ATALHE ,  s.  m.  Compendio.  Cardoso. 

ATALHO  ,  s.  m.  Caminho  diverso  da  estrada 
real  ,  que  conduz  ao  mesmo  sitio  ,  mas  e  mais 
curto,  £ufr.  45.  Eu  farei  caminhos  novos  por  ata- 
lhos velhos.  §.  fig.  Termo  ,  que  se  põe  a  algu- 
ma coisa.  Eneida  Port.  §.  Corte  ,  expediente , 
desvio  com  que  se  frustará  alguma  coisa, 
Eufr.  2.  7.  Cast.  5.  1:5.  l.  §.  Expediente  ,  que 
atalha  delongas.  Palm.  P.  ?.  /.  122.  ^.  "tei- 
mar bom  atalho.  *^  §.  no  tempo  dos  tiranos  cubi- 
'■fOsos   ,    o   ser   rico  era  atalho  para    a  morte.  Pi'^ 


nheiro   ,     2. 
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caminho   curto.    §.  Adut 


muito  atalho  he  para  a  Prudência  mesturar  as  re- 
gras da.  Doutrina,  com  o  uso  das  cousas.  Filos, 
de  Princ.  f.  24.  §,  Estorvo  ,  empecilho  ,  com 
que  se  obvia  qualquer  coisa.  Eufr.  i.  5.  a  des- 
crição seja  grande  atalho  para  fortunas.  §.  Por 
atalho  a  alguma  coisa  ;  cortá-la  ,  rematá-la  ,  ter-» 
miná-la.  Camões.  §,  Fortificação  defensiva  de  ma- 
deira ,  ou  pedra ,  e  cal  ,  para  cortar  ,  atalhar  a 
entrada.  Barros  ,  4.  10.  14.  §•  -^s  abreviaturas 
usadas  na  escrita  chama  Barros  (Gramm,  pag.  zoz.y 
"  atalhos  dos  escrivães ,  por  nam  gastarem  tempo  , 
e  papeL" 

AT  AMADO  ,  antiq.  Fender  atamado ;  atacado.. 

ATAMARÁDO,  adj.  Da  còr  de  tamarast 

ÀTAhlEÒR  ,  s.  m.  V.  Tambor.  C.  Barreiros. 

AT  AMENTO,  s.  m.  antiq.  Atadura  com  que 
9C  ata,  e  acçáo  de  atar.  Palm.  P.  2.  171.  §.  ng. 
Prisão,  atamento  do  poder  espiritual,  os  atamentos 
dos  peccados.  V.  Ligadura  ,  Enlace. 

ATANÁDO  ,  s.  m.  Sola  corrida  com  tan  ,  ou 
casca  de  carvalho  ,  o  ingrediente  de  atanar. 

ATANÁR,  V.  at.  Preparar  coiros  com  atana- 
do. 

ATANÁSIA ,  s.  f.  Uma  herva.  (  Athanasia , 
Tenacetum ,  i.  ) 

ATANAZÁDO,  p.  pass.  de  Atanazar.  Prestes  j 
6^.  f.  as  cans  da  cabeia  são  atanazadas  ,  com 
tingidas ,  com  tiradas.  Alias  atenazado. 

ATANAZAR  ,  V.  at.  Apertar  com  tenaz  arden- 
te. §.  fig.  Atormervtar.  Autegr.  f.  109.  "  mosqui- 
tos ,  que  atannzão.  ^>  F.  M.  Dizem  outros  ate' 
u-azar. 

ATANGIMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Toque  com  a 
mão. 

ATANÒR ,  s.  m.  ant.  Um  vaso.  "  atanores  de 
Ee  ii  pta- 
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prata  dourados  em  partes. ''  Prov.  H.Geti.Tom.  z. 
fng.  448.  //fio  ,  Cr'^.  f.  19. 

ATAQUE ,  s.  m.  O  estorço  ,  que  os  sitiado- 
res  fazem  para  se  chegarem  ás  muralhas  ,  ou  a 
algum  corpo  de  gente  ,  e  o  renderem.  Azurara  , 
c.  39.  f.  250.  col.  I.  §.  fig.  Accommetcimento  : 
V.  ^.  ataque  da  doença ,  de  ladroes  ,  ern  rixa. 
§,  Ataque  falso  ;  o  que  se  faz  só  a  fim  de  di- 
vidir as  forças  do  mimigo.  5,  Carga  que  se 
mette  na    arma  de    fogo  ,  artelharia,  ou  mina. 

ATAQUÈIRO ,  s.  m.  O  que  faz  ,  ou  vende 
atacas  ;  e  o  que  ataca. 

ATAR  ,  V.  at.  Ligar ,  cingir  ,  prender  com  ata- 
dura. §.  tig.  Convencer ;  v.  g.  atais-n;e  com  a  ra- 
zão. E(tfr.  5.  10.  §.  Atalhar  ,  enleyar  ,  fazer  ca- 
lar. Eufr,  3.  I.  "<2/o«-me,  que  não  soube  que 
lhe  responder.  "  §.  Atar  a  língua  a  alguém ;  fa- 
zè-lo  calar  ,  por  medo  ,  confubáo.  a  dor  lhe 
atou  a  língua.  F.  do  Are.  i.  8.  §.  fig.  Atar  o 
juizOy  e  a  razão.  Sa  Mir.  §.  Não  atar ,  nem  desH' 
tar ,  famil.  não  concluir  coisa  alguma.  Auto  do 
Dia  de  "^uizu.  §.  Atar-se  ao  parecer  de  alguém ; 
seguí-lo.  §.  Atar  obrigarão  a  alguém  ;  impor.  C. 
Ltfs.  X.  41,  §•  Atar-se  :  ficar  embaraçado.  Chron. 
Domin.  P.  2.  "razões  com  que  o  Chronista  se  a- 
tou.  >'  §.  Atar  bem  as  coisas;  com  razoes,  concertar 
as  que  estaváo  de  quebra  ,  c  negócios  descon- 
certados, B.  4.  7.  6.  para  atar  bem  este  nego- 
cio ,  e  mais  a  seu  propósito.  §.  Atar  alguém  com 
juramento,  promessa  ^  penhores  ;  obrigá-lo  toman- 
do juramento,  palavra,  &c.  B.  i.$.  ^.  §.  Atar: 
unir  :  v.  g.  atar  com  Deus.  §.  Amor  atoa  com  nó 
de  eterna  affet^ão.  §.  Atar  em  alguma  coisa  ;  en- 
cerrar dentro  ;  v.  g.  em  um  pano  ,  e  fechá-lo 
com  atilho  ,  ou  no.  §.  Atar  as  mãos  a  Deus. 
§.  Atar  a  voz.  §.  Atar  a  Lei  no  coraç^ão ;  co- 
mo outros  ataváo  certos  preceitos  em  pergami- 
nho na  testa.  §.  Atar  alguém  de  pés  e  mãos  : 
ou  atar  os  pés  e  mãos  a  algucm  ;  privá-lo  de  to- 
da acçáo.  Barros  :  e  fig.  Hlíc.  Pinto :  Atar  seu 
querer  de  pés  e  mãos.  §.  Atar  ds  partes  do  dis- 
curso ,  as  razões ,  a  linguagem  ;  dar-lhe  boa  con- 
nexáo.  §.  Não  atar  nada  :  discorrer  sem  conne- 
xáo  coisas  ,  que  náo  ligáo  entre  si  ,  náo  con- 
cluir nada  do  seu  discurso,  £ufr.  Levar  atada 
a  conta  dos  annos  ;  direita  ,  e  seguida.  Sousa. 
§.  Ao  atar  das  feridas:  no  fim  do  caso,  quan- 
do tudo  era  feito  e  findo.  Barros.  §.  Atar-se  a 
alguma  coisa  ;  sujeitar-se-lhe  ,  obrigar-se.  §.  Cin- 
gir-se  ,  hmitar-se  :  v.  g.  atar-se  ás  palavras  da 
Lei ,  da  ordem.  "  atar-me  quero  só  a  prova  das 
três  proposições.  *'  Arraes.  "  at^ir-se  com  os  a- 
perros  de  religioso.  "  §.  Ter  connexáo  :  v.  g.  atar- 
se  bem ,  ou  mal  antecedentes  com  os  consequentes.  Fi- 
eira. §,  Atarem-se  as  mãos  a  alguém  ■■,  ficar  sem 
acçáo.  '■'■  ãtar-se-lbe-íão  MS  mãos  em  peccar." 

ATARANTADO,  p.  pass.  de  Atarantar, 

ATARANTAR,  v.  at.  vulg.  Perturbar  alguém  , 
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I  desatiná-lo  ,  fazè-Io  tontear  como  o  mordido  da 
tarântula  ;  contundir.  §.  Atarai.tar-se :  perturbar-se. 

ATAREFADO  ,  adj.  Carregado  com  tarefa  de 
algum   trabalho. 

ATAREFAR,  v.  at.  Dar  tarefa,  não  só  os  pri- 
varão  da.  liberdade ,  mas  ainda  os  ataretaváo  com 
pesadíssimo  trabalhe. 

ATARRACADO  ,  p.  pass.  de  Atarracar. 

ATARRACADÒR,  s.  m.  O  que  atarraca.  "  atar' 
racador  de  ferraduras.  '''> 

ATARRACAR  ,  v.  at.  Apertar  muito  com  cor- 
da ,  ou  cunha.  §.  Atarracar  a  ferradura  ;  apaie- 
Iha-la  fazendo-lhc  as  bordas ,  rompóes  ,  bicos  ,  e 
o  que  é  necessário,  para  se  poder  applicar  ao 
pe  da  besta.  §.  Atarracar  ,  fig.  "  atarracão-mc 
huns  mortos  por  deixar  morgados  ,  e  casas  fun- 
dadas:  "  i.  é,  affligem-me.  Eujr.  4.  8.  Pasmar, 
contundir,  enleyar.  "  he  diabo,  âMrr;íro«-o  :  » 
concluiu-o  com  razão  ,  objecção.  Ferr.  Cioso.  2.  7. 

ATARRACHÁDO,  p.  pass.  de   Atarrachar. 

ATARRACHÁR,  v.  at.  Andar  com  a  tarra- 
cha  para  apertar,  segurar. 

ATARRÁFA.  V.  Tarrafa.  Resende  ,  Fida ,  f. 
25.  '  J  j 

ATARRAFÁDO  ,  adj.  chulo.  Envolto  em  .tar- 
rafa ;  coberto  com  manta  ,  capa  rota.  Gil  Fi' 
cente. 

ATARUGÁR.  V.  Tarlígar. 

ATASCADÈIRO  ,  s.  m.  Lodaçal ,  atoleiro. 

ATASCÁDO  ,  p.  pass.  de  Atascar-se. 

ATASCAR-SE,  y.  recipr.  Atascar-se  em  lama: 
atola  r-se. 

ATASSALHADO  ,  p.  pass.  de  Atassalhar.  B. 
i'  1-  i.  H.  N.  i.  17,^.  atassalhado  de  feridas.  "A 
mulher  que  vio  a  honra  de  Deos  atassalhada.  => 
Feo  ,  Serm.  da  S.   das  Neves ,  p.  210.  f 

ATASSALHADÒR  ,  s.  m.  O    que  atassalha. 

ATASSALHADORA  ,  s.  f.  Acção  de  atassalhar; 
os  golpes  da  coisa   atassalhada, 

ATASSALHAR,  v.  at.  Rasgar,  dilacerar,  ala- 
nhar  ,  fazer  em  tassaihos  ,  esfarpar  com  os  den- 
tes ;  diz-se  das  feras  :  e  fig.  do  homem  arma- 
do. F.  de  Ltma  ,  /.  248.  "  atassalhado  de  mãos 
mimigas.  '  fig.  "  atassalhão  (  os  praguentos  )  as 
honras  ,  a  fama.  "  H.  Pinto;  e  dita  ,  Scrm.  §.  Di- 
zemos também  :  atassalhar  nos  Mouros.  Couto. 

ATAÚDE,  s.  m.  Caixão  onde  vai  o  cadáver 
para  a  sepultura.  Chron.  jP.  /.  Góes ,  Chron.  Aí. 
Arraes,  127.  f.  Os  peda.os  do  ataiide  em  que  to- 
raomettidos.  D.  Franc.  Man.  Cart.  84.  Cent.  4. 
§.  tig.  o  ataiide  do  peccado.  nesta  jarra  de  pólvora 
levo  ataúde  para  mim  ,  e  para  noisos  contrários. 
Coutinho ,  Cerco  de  Diu.  §.  Medida  de  grãos  an- 
tiga. 

ATAUXÍA ,  e  derlv.  V.  Tauxia. 

ATAUXIÁDO  ,ad).  Ornado  de  tauxia.  M.  Pin- 
to  ,  68.  alabardas  atauxiadas  de  oiro ;  com  em- 
butidos de  oito. 

•    ATA. 


ATE 

ATAVANÁDO,  adj.  O  cavallo  castanho  escu- 
ro com  moscas  brancas  no  ilhal  contra  as  an- 
cas ,  ou  no  pescoço  contra  as  espadoas  ,  «e  diz 
atíivanado  :  é  máo  sinal.  Leis  Extrav.  Addic.  ^t. 

ATAVÃO.  V.  Tavlo  ,  como  hoje  se  diz. 

ATAVERNÁDAMENTE  ,  adv.  ^''mdir — ;  co- 
mo  cm   taverna,  "os  nobres  vendem  o  seu  vi 
nho  á   porta  atavcniadamente  (  em  partes  de  Itá- 
lia).'^ 

ATAV'ERNÁDO ,  p.  pass.  de  Atavernar. 
••  ATAVERNAR  ,  v.  ac.  Vender  por    miúdo  em 
taverna  :    v.  g.    atavernar  o  vinho  ,  azeite  ,  2>c. 
Ord.  1.  i8.  61. 

ATAVIÁDAMÈNTE  ,  adv.   Com  atavio. 

ATAVIADO  ,  p.  pass.  de  Ataviar,  fig.  formo- 
sura de  que  sua  alma  estava  ataviada  na  gloria. 
V.  de  Suso  ,  p.  52. 

ATAVIAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  ataviar  , 
ou  ataviar-se  :  atavio. 

ATAVIAR  ,  V.  ,it.  Ornar,  enfeitar  ,  asseyar  , 
adereçar,  ataviar  uma  mulher :  ataviar  criados.  F. 
do  Art.  §.  j^taviar-se.  Targiana  ataviou-se  das 
mais  ricas  ,  e  loui^ãas  roupas.  Palm.  P.  2.  c.  89. 
y.  de  Suso  ,  p.  II.  'Se  atavia  ricamente.  "  §.  fig. 
o  campo  se  atavia  de  fiares.  Palm,  4.  26.  ataviar-se 
a  alma  de  virtudes ;  a  poeiia  de  bel  las  imagens ,  <b-c. 

ATAVÍO  ,  s.  m.  Ornato,  enfeite  ,  adorno. 
§.  fig.  Atavios  de  guerra  ■■,  aparelhos.  Amaral  , 
f.  1.  Gil  Ficente  ,  Barca,  i.  "  Venha  a  pran- 
cha, e  atavio  ;**  aparelho,  atavio  do  cavallo  ;  ar- 
reyos :  rústico —  ;  vestido,  atavio  do  campo,  das 
ruas ,  das  casas :  fig.  —  da  alma  he  a  sabedoria. 
§.  Adorno ,  ornato  :  v.  g.  atavio  de  palavras. 

ATAVONÁDO  ,  adj.  Da  espécie  dos  atayóes  : 
V.  g.  moscas  atavonadas.  V.  Atavanado. 

ATÉ ,  prep.  (  de  hactenus  )  Indica  a  relação 
de  termo  ;  v.  g.  d'ahi  até  qui ,  á*ontem  até  hoje , 
da  pra^a  até  a  Ribeira ,  até  a  porta  do  muro , 
até  o  cães.  Couto  ,  6.  4.  6.  Do  tempo :  até  o  an- 
no  de  quinhentos ;  até  agora ,  até  o  Acatai.  §.  fig. 
Triste  até  a  morte  i  i.  é  ,  quasi  a  morrer.  Chron. 
de  D.  Duarte.  §.  Indicando  o  termo  Ínfimo  de 
alguma  serie  incluído  em  algum  número  :  v.  g. 
até  os  mais  vis  homens  ousavão  ludibriá-lo,  i.  é  , 
desde  os  mais  notáveis  até  os  mais  vis  :  de  dés 
até  ^o.  §.  Com  em :  v.  g.  até  no  claro  ceo.  fa- 
zendo particulares  tratados  até  dos  ditos  bre- 
ves :  tratar ,  ou  tratando  dos  ditos  breves.  §.  Mui- 
tos Escritores  modernos  dizem  com  redundância  : 
V.  g.  até  a  o  Ceo ,  até  a  ò  ultimo  instante.  Até 
indica  relação  de  termo  ,  bem  como  a  :  v.  g. 
"  da  qui  a  casa  ,  ou  até  a  casa.  §.  Ás  vezes 
s€  usa  como  adverbio  :  V.  g.  se  se  vendesse  ,  até 
eu  o  comprara :  sei  tudo  como  passou ,  até  sei  o 
que  te  dice    Fuão.  V.  Preposição. 

ATEADO  ,  p.  pass.   de  Atear. 

ATEADÒR  ,  s.  m.  e  ad).  Que  atea. 

ATEAR  ,  V.  at.  Chegar   a   tea  ,  ou   qual(juer 
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com   que   se   p5e    fogo.    Mart.  C.    106. 

Quando    o   togo    começa     de   atear.  »    §.    fig. 

Atear    a   discórdia  ,    a  guerra  ,    a  briga  :  susci- 


tar 


travar.  Luc.  Freire.  §.  Atear  (  neutr. ')  o  fogo. 
fogo  que  ateou  com  muita  braveza.  Couto,  10.  2. 
i.  tomar  ala.  §.  Atear-se  o  fogo.  Man.  C.  21a 
Ao  jogo  que  se  ateou  em  huma  grande  mata  : 
e  fig.  Atear-se  a  discórdia  ,  a  guerra ,  <ò^c.  §.  A 
corrupc^io  do  contagio  ateava-se  a  todos  ;  i.  é  ,  com- 
municava-se  como  a  chama  se  communica  do 
corpo,  com  que  se  atea.  §.  Atear-se  em  palavras , 
rí.zies.  Couto  ,  4.  4.  i.  §.  Atear-se  o  jogo  d* ar- 
telharia.  Cast.  2.  f.  120.  §.  Atear  a  conversação^ 
Ulis.  122,  f.  Atear  saudades  de  Deus.  §.  Atear- 
se:  irar-se  ,  aceender-se   em  cólera. 

ATEDIÁDO  ,  p.  pass.  de  Atediar. 

ATEDIÁR  ,  v.  at.  Causar  tédio.  §.  Aborrecer, 
ter  tédio  ;  v.  g.  atediava  tudo  o  que  antes  appe- 
tecia.  ( taedere  ,  fastidire )  §.  Atediar-se  :  ter  ter 
dio  ,  enfasiiar-se   de  alguma   coisa. 

ATEIGÁDO  ,  adj.  (  de  Teiga  )  Trás  £.  P.  por 
farto  ,  repimpado. 

ATEIGÁR  ,  V.  ar.  Avaliar  ,  orçar  os  frutos  na 
seara  a  olho.  Elucidar.  §.  Ateigar-se  :  enchet-se 
como  reiga  ,  repimpar-se.  V.  Ateigado. 

ATEIMADO  ,  adj.  Teimoso ,  que  insiste  ,  per- 
severante. Amaral,  /.  51.  f.  quaes  erão  os  ateir 
midos  combatentes  Jnglezes ,  pelíi  presa. 

ATEIMAR  ,  V.  n.  Fazer  ,  ou  dizer  a  mesmg 
coisa;  insistir,  repisar  nella,  perseverar  na  mes- 
ma tenção ,  e  feitos  ,  obras. 

ATÉM:  atém  aqui,  ant.  Até.  Elucidar. 

ATEMORIZADAMENTE,  adv.  Com  temor, 
como    aquelle  a  quem  se  poz  medo. 

ATEMORIZADÍSSIMO,  superl.  de  Atemori; 
zado. 

ATEMORIZADO  ,  p.  pass.  de  Atemorizar. 
Mart.  C.  iií).  "  Atemorizado  Pedro  com  tão 
grande   ameaça." 

ATEMORIZADOR ,  s.  m.  Que   aremoriza. 

ATEMORIZAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  ate- 
morizar. 

ATEMORIZAR ,  y.  ar.  Inspirar  ,  causar  te- 
mor. Paiva  ,  Strm.  i.  6.  f.  "Outra  cousa  que 
os  mais  espantara  ,  e  atemorizará. "  §.  Atemorizar- 
se  :  criar   temor  ,  medo. 

ATEMPAqlO ,  s.  f.  t-  jurid.  Acção  de  atempar. 
§.  As  palavws ,  com  que   se   atempa. 

ATEMPADO  ,  p.  pass.  de  Atempar. 

ATEMPAR  ,  V.  at.  juiid.  Assinar  certo  pra- 
zo ,  dentro  do  qual  se  há-de  appresentar  a  ap- 
pellaçáo  na  superior  instancia.  Ord.  ^.70.  §.  5. 
7.  t)-c.  limitar  tempo ,  aprazar  algum  termo  pa- 
ra se  fazer  alguma  coisa.  §.  Atempar-se ,  recipr. 
ajustar-se  ,  concertar-se  ,  aprazar-se  com  outrem  , 
para  se  verem,  ajuntarem,  concorrerem,  ou  fa- 
zerem alguma  coisa  ao  tempo  ,  termo  ,  e  prazo 
limitado  ,  ficando  no  em  canto  suspenso  o  ne- 
gocio, ATEM- 
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ATEMPTÁR.  V.  Tentar.  Fita  Christi.  antiq. 
^  ATENAZÁR  ,  de  TENAZ.  V.  Atuíiazar  ,  «Jue 
é  o  usaal. 

ATÉNÇA,  s.  f.  Coisa  ,  a  que  nos  atemos, 
seguramos  ,  de  que  fazemos  tundamenco  ,  em 
que  pomos  as  esperanças  ,  e  confiança.  AitUgr, 
/.  ?i.  Ulis.  ij6.  Pinheiro  f  i.  58.  ds  atenças 
disso. 

ATENDA.  V.  At  tenda. 

ATENDER,  y.  Attender.  Esperar.  Ined,   7,.   ip. 
nom  ousarão  íi'atender ,  e  voltarão  ns  çoipxs^    ■ 
'  ATENTAR.,  V.  Tenwr.  '     ','_!"". 

ATENTE,  ad).  anr.  ou  pare.  de  Ater-s.e.  "  a 
parte  atente ; "  que  se  aièm ,  e  está  pelo  julga- 
do j^e  aguarda  a  sua  execução.  Eltiúdar.  pague 
d  parte  atente  ,  e  aguar dante  :  que  guarda ,  e 
cympre  o  trato. 

ATÈNTEGO  ,  adj.  rusf.  Attento.  Gil  Fie. 
ATENTO  V.  Tento.  Tempo  c? Agora,  2.  68.  f. 
"  he  necessário  ir  mui  atento:"  com  tento,  res- 
guardo ,  cautela.  (  adverbiaimeate  )  enavão  aten- 
to.  *'  Senhora  escutai  ^  e  estai  a  tento : "  o  Li- 
yro  trás  mal  attento.  Cam.^  Redond.  Tom.  4./,  224. 
Èdii^.  de  1785.  A  tento  c  frase  adverbial;  v.  g. 
"estai-me  a  tento.  ^^  Lus.  Transf.  f.  28.  mui  a* 
itento  (  por  a  tento  )  estiver  ao  ao  canto. 
,  ATÉQUÍ.  V.  Até  ,  e  Qui. 

ATÈR-SE,v.  recipr.  Pegar-se,  arrimar-se.  §.  fig. 
i^co_3tar-sç:v;^.  ater-se  aparecer,  conselho , favor, 
abrigo  ,  e  pôr  nellc   a  sua  confiança, 

ATERECÈR,  v-  n.  o  cavallo.  Ined,  i.freq.  V. 
/•_  47?'   com  os    grandes  írios    morrião  ,  e   atere- 
ciáo    os  cãvallos  ,    e    camellos.    ficar    entciriçado 
(de  frio  ,  sem  movimento. 

ATERICIÁDO  ,  adj.'  Doente  de  ictericia.  F.  do 
Are.  L.$.  c.  12. 

ATERIQÁR-SE  ,  v.  recipr.  Fazer-se  doente  de 
ictericia. 

ATERÍDO,  adj,  anr.  ''aterido  de  frio  :"  enreiriça- 
do.  Fita  Christi.  cãvallos  auguados  ,  e  atendes  do 
frio.  Ined.  ?.  141. 

ATERMÁDO  ,  p  pass.  de  Atermar.  Chegado  ao 
termo ,  extremo.  "  sua  cubica  atermada.  ^'  em- 
prezas  atermadas  (  extremosas  )  não  podem  ser  gos- 
tosas. Aulegr, 

ATERMÀR  ,  V.  at.  Pòr  termo.  §.  Atempar, 
dar,  ou  limitar  certo  termo  de  tempo.  §.  Ater- 
tnar-se  :  tomar  certo  prazo  para  fazer ,  resolver 
alguma  coisa,  P.  Per.  2.  102,  f.  "  atermando-se 
até  hum  sábado.  "  §.  Atermar  tem  é  agudo  nas 
variações  ,  em  que  o  tem  Ferrar.  V.  Ferrar. 
ATERRADO ,  p.  pass.  de  Aterrar. 
ATERRAMÈNTO  ,    s.  m.  Terror  ,    consterna- 
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ATESAR ,  V.  at.  Estirar   o  que  estava  froixo : 

V.  g.  atesar  as  amarras.  Seg.  Cerco  de  Dio,f.  iij, 
Gil  Fie.  Barca,  x.  ^<' Atesa  aquelle  palanco.  "- 
§.  n.  Fazer-se  teso :  "  atezou  o  vento.  "  Telles 

ATESOURÁDO  ,  ATESOURADÒR  ,  ATESOU- 
RAR.  V,  Entesourado  ;  e  deriv. 

ATESTADO ,  p.  pass.  de  Atestar,  bocetas  ates- 
tadas de  peçonha.  F.  de  Suso ,  c.  27.  ndos  atesta- 
das de  gente,  soldadesca.  §.  Naufr.  de  Sep.f  29. 
f.  no  fig.  peitos  atestados   de  malícia. 

ATESTAR ,  v.  at.  Encher  algum  vaso  até  a» 
cima  ,  abarrotar.  V.  Atestar  :  v.  Entestar. 

ATHANÁSIA,  adj.  Lettra  athanasia  ;  media  en- 
tre o  caracter  de  texto  ,  e  de  leitura,  t.  de  Impres- 
sores. 

ATHEISMO  ,  s.  m.  A  opinião  absurda  dos  que 
negáo  a  existência   de   Deos. 
ATHEfSTA  ,  s.  m.  e  f.    Pessoa ,  que  nega  í 

existência    de  Deos.  Fieira. 


(( 


sei- 


çao. 

ATERRAR  ,  v.  ar.  Causar  terror,  Bernardes. 
S.  Derrocar  ,  lançar  a  terra.  §,  Aterrar  tem  é  era 
o  Indicat.  eu  aterro ,  —  erras ,  —  erra  ;  pi.  — 
érrão:  Subjunct.  eu,  elle  aterre,  tu — erres, 
elles  aterrem. 


ATHEÍSTIGO  ,  adj.  Do  Atheísmo  :  v.g. 

ta  atheistica.  " 

ATHENEO,  s.  m.  Universidade,  Academia. 
Telles. 

ATHEO  ,  s.  m.  O  cjue  nega  a  existência  de 
Deos.  o  vulgo  da  antiguidade  ,  e  talvez  oodio  , 
e  a  inveja  ,  chamou  atheos  aos  filosofas ,  que  es- 
carnecendo da  vaidade  dos  seus  falsos  deuses  ,  re- 
conheciâo  somente,  e  confessavão  nos  seut  misté- 
rios a  um  só  Deus  todo  poderoso. 

ATHERÒMA  ,  s.  m.  c.  de  Med.  Tumor  sem  dor, 
,que  nasce  no    pescoço,  talvez  nas   ilhargas. 
'     ATHLETA  ,  s.  m.    Luctador,    §.  fig.  Guerrei- 
ro. §.  Athleta  ,  falLndo  do  mártir ,  que  lucta  com 
o  martírio.  Fieira. 

ATHLÉTIGO,  adj.  De  athleta.  §.  fig.  Forte, 
robusto  ,  nervudo.  "corpo,  forças  atbkticas." 
ATIEIÁDO  ,  p.  pass.  de  Atibiar. 
ATIBIÁR,  v.  at.  Fazer  tibio  ,  frouxo,  remis- 
so, que  vos  atibiem  em  Javorecer-me,  §.  Aiibiar-se, 
V.  g.  o  amor  de  Deus ;  a  devoção ,  o  zelo ,  a 
diligencia  ,  <á>'c. 

ATIQÁDO ,  p,  pass,  de  Atiçar, 
ATIÇADÒR  ,  s.  m.   Instrumento    de    atiçar   a 
candcya  ,  ou   o  fogo.  Esping.  Perf.  f.  9.  §.  Pes- 
soa,    quie    atiça  o  fogo  :  e   fig.  aticador    de   dis- 
córdia. §.  adj.  palavras  atiçadoras  do  fogo  da  ira. 
ATIÇAR,  V.  at.    Espertar,    avivar     o    togo, 
ou   candeya  ,  tirando  as  cinzas  ,  chegando  os  ti- 
ções ,  tirando  os  morrões  ,  soprando.  §i  fig.  Insti- 
gar ,  irritar  :  v.  g.    atiçar    as    paixões  ;   avivá-las. 
jolgo  de  o  atiçar    para  o  ver  birrento  :  afinar  di- 
zem hoje.  Ferr.  Br  isto ,  5. 6.  Atilar  alguém  contra 
outrem.  §.  Atii^ar  o  combate.  Cast.  i.  /,  155.  §.  Sus- 
citar :  v.g.  atiçar  a  guerra  ,  as  discórdias  ;  exJrar  , 
provocar ,  irritar :  Atii^ar  a  fúria  ;  a  fome  ;  a  opi- 
nião, atii^ar  o  fogo  com  a  espada :    irritar  mais  o 
irado,  mais  o  atiçava  a  ira,  e indignação.  Couto, 
10.  4-  I. 
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•   ATIQOÂDO  ,  p.  pass.   de    Atiçoar. 
ATIÇOÂR  ,  V.  at.    Queimar  com   tições. 
ATILADAMENTE,  adv.  De  modo  atilado. 
ATILADO  ,   p.   pass.    de   Atilar,    §.   fig.    Apri- 
morado :  V.  g.  atilado    na  galanteria.  Eufr.  i.  7. 
§.  Culto  ,  polido  :  V.  g.  "  na  opinião  de  gente 
pouco    entendida  ,    e  ainda    da    i.]ue  se  tem   pot 
ntiltida."  M.  L.  Tom.  i.  "idade  pouco  aluada." 
V.  do  Arceh.  '■^  jcitto  da  imagem  pouco  atilado  •/' 
u  é ,  aperfeiçoado.  H.  D.  P.  2.  L.  z.  c.  17.  §.  Aca 
bado    com   perfeição  :  v.  g.  letras  di  bordado  tão 
atiladas  ,  <ò'c.  Tranc.  P.  i.  c.  2. 

ATILAR,  V.  at.  Aceyar ,  ornar  com  grande 
curiosidade.  ^.  Atilar-se ,  recipr.  otnar-se  ,  ataviar- 
se  muito.  y.  o  particip.  Resende  ^  Chroii.  jT.  //. 
§.  Atú/tr  ,  fig.  apurar  :  v.  g.  atilo  mett  ingenho 
tm  servi-lo.  Prestes ,  ^6. 

ATÍLHO  ,  s,  m.   Qualquer  cordel    de  atar. 

ATIMÁDO  ,  p.  pass.  Acabado  ,  ant. 

ATIMÁR  ,  V.  at.  ant.  Acabar,  htfma  atimatom 
prasmada  Ja^anha  :  acabarão  uma  façanha  ,  fei- 
to memorável.  V.  Acmar..  Bluteau  diz  que  ati- 
mar  é  emprender  :  mas  atimar  ,  e  acimar  são 
o   mesmo  ;  levar  acima  ,  acabar,  rematar. 

ATBllDÁR  ,  V.  at.  V.  Intimidar. 

ATINADO  ,  p.  pass.  de  Atinar.  §.  Homem 
atinado  ;  que  tem  tino  ,  para  con)e(5turas  ,  &c. 
*'  medico  mui  hábil  ,  e  atinado."  §.  Caminho  an- 
tes  atinado  ,  que  sabido  j  em  que  se  deo  por  acer- 
to ,  ás  apalpadelas. 

ATINÁR  ,  V.  n.  Acertar  pelo  tino.  §.  fig. 
Acertar  tentando  vários  meyos  para  isso.  Lobo , 
Corte,  nítrica  atinou  palavra.  §.  Acertar  por 
conjecturas  cm  coisa  perplexa  ,  ignota.  Anaes  , 
2.  19.  §.  Achar,  vir  no  conhecimento  de  algu- 
ma coisa.  Utirs.  8.  57.  §.  Ter  bom  tino  ,  e  acer- 
to ,  obrar  ajuizadamente,  Farella,  §.  Tornar  a 
acertar  na  lembrança  de  coisa  esquecida.  Lobo, 
Corte ,  D,  4.  §.  Ir  pelo  tino.  otiviu  rinchar  hum 
cavaUo  ,  e  atinando  áqfiella  parte..  .  vio  jazer  doí^s 
çavalkiros.  Clarim,  i.  c.  20. 

ATINGÁL.  V.  sem  A. 

ATÍNO  ,  s.  m.  Acerto ,  juizo  no  obrar  ;  op- 
põe-se  a  desatino.  §.  Tino  ,  discurso  para  inves- 
tigar coisas  difficeis.  Camões,  Eleg.  n.  "Hum 
Padre  grande  ,  a  quem  tudo  he  possibil ,  por 
mais  que  o   difficulte    humano   atino.  '^ 

ATIRADO  ,  p.  pass.  de    Atirar. 

ATIRADOR  ,  s.  m.  O  que  atira.  §,  Como 
adj.  « varões  atiradores.  ^''  Eneida,  atiradores  de 
settas ,  frechas ,  e  tiros  de  fogo. 

ATIRAR,  V.  at.  Arremessar,  fazer  tiro  com 
pedra  ,  dardo  ,  bala  ,  frecha  ,  &c.  Mart.  C.  1 88. 
*'  E  alvo  a  que  háo-dc  atirar.  "  §.  fig.  Allu- 
dir  ,  com  remoque.  §.  Atirar  para  algum  si' 
tio  :  ir  ,  caminhar.  £.  Qar,  9.  col.  i.  "atirarão 
a  ella. "  §.  fig.  o  alvo  a  que  atiráo  cuidados , 
desejos ,  meditações.  §.  Atirar  á  vista  a  algum  ; 
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feri-Ib  nos  olhos  ,  ofíendc-Io  na  parte  mais  scn- 
,;vcl  ,  na  coisa  de  mayor  apreço.  Mausinho , 
4fric.  Prol.  §.  Dirigir-se  a  fazer ,  conseguir,  as 
astúcias  do  Demónio  atiráo  á  ptrdição  das  almas. 
Cron.  deCnt.  i.f  52.  col.  i.  §.  Atirar-se  :  arreme- 
çar-se  :  fig.  abalançar-se.  "atirar-se  a  tudo :  >> 
iccommctter   tudo. 

ATIRECÈR.  V.  Aterecer.  "  outros  cavallos  lhes 
matáo  os  frios,  outros  auguáo ,  eatirecem."  Ined. 
?•  1^4. 

ATITAR  ,  V.  at.  V.  Apitar  ,  das  aves.  Fer- 
nande'.  Fazer  certo  som  a  ave  quando  se  em- 
bravece. "  um  açor  se  debatia  e  atitava.'^  5.  fig. 
Atitar  como  touro.  Ulisipo ,  2.  6.  §. "  atitavão  cha- 
mando o  vendo ,  como  os  caçadores  fazem  aos 
falcões.  '•  S.  Bernard.  Itinerar. 

ATITO  ,  s.  m.  Apito  das  aves.  F.  de  Lima  ,' 
/.  ^$z.  "E  davão  certos  silvos,  e  atitos:"  sil- 
vo agudo  e  forte,  respondeu  ( a  Selvagem )  com 
um  atito  tão  grande  ,  que  estmgiu  todo  aquelle 
valle.  Men.   e   Mo^a. 

ATLANTE ,  s.  m.  fig.  O  que  sustenta  o  pe- 
so do  governo  ,  de  algum  grande  negocio ,  e 
leito  pe-sado.  Fieira,  o  que  sustenta  e  promo- 
ve o  bem  do  Estado,  da  Religião,  &c.  S.  Fran- 
cisco de  Xavier  y  novo  Atlante  do  Mundo  Orien- 
tal. Telles,  aos  mayores  Atlantes  da  Igreja.  Fiei- 
ra. §.  t.  d'Architect.  Estatuas  postas  em  vez  de 
columnas  a  suster  os  architraves  ,  ou  grandes 
peças  e  membros  do  edifício  sobre  a  cabeça  , 
ou  sobre  os  hombros. 

ATLANTE,  adj,  hombròs  atlantes i  Atlânticos, 
de  muita  foiça, 

ATLAS  ,  s.  m.  Volume  de  Cartas  Geográfi- 
cas de  todo  o  mundo.  §.  t.  de  Anatom.  A  pri- 
meira vértebra  do  pescoço  immediata  á  cabeça. 

ATMOSFERA  ,  s.  f.  Toda  a  substancia  flui- 
da  ,  que  cerca  qualquer  corpo  ,  e  gravita  para 
•seu  centro  ,  e  participa  de  todos  os  seus  mo- 
vimentos ;  e  ordinariamente  fallando ,  a  massa 
de   ar ,  que  cerca  a  Terra. 

ATMOSFÉRICO  ,  adj.  Pertencente  a  atmos- 
fera, 

ATOADA,  s.  f.  Noticia  d'ouvid3  ,  e  fama  , 
toada.  "  aquelle  valor  antigo  de  que  temos  tan- 
tas atoadas.  "  Sousa.  V.  Atoardas.  Cast.  i.  /", 
121, 

ATOADO  ,  p.  pass.  de  Atoar,  a  não  atoada 
ao  batel.  Cron.  J.  lU.  P.  2.  c.  87.  §.  no  fig. 
Fundado  na  authoridade.  Cam.  Filod.  Acto  2.  se. 
2.  virá  logo  u  voíso  Petrarca  ,  e  o  vosso  Petro 
Bembo ,  atoado  a  trezentos  PlatÕes  ;  como  o  na- 
vio atoado ,  que  vai  seguindo  o  que  lhe  dá  toa, 

ATOAR  ,  V.  at,  Dar  toa  ,  levar  á  toa.  §.  Atoar" 
se.  Cast.  5.  f.  29.  «  atoárâo-se  com  a  carave- 
la;"  atar-se  com  toa.  §.  Cast.  6.  c.  58.  "atoa- 
rão o  junco  á  meza  da  guarnição  do  navio.'* 
§.  Atoar  j  n,    rustic.  ficar  o  animal  emperrado  , 
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immovel  em   algum  lugar.  §.  Aterrar  j  atemori- 
zar. Elucidar. 

ATOARDAS ,  s.  f.  pi.  Noticias  vagas  ,  ru- 
mores F  Mend,  c.  148.  Tempo  d' Agora  ^  2.  /. 
5.  -p-,  Cast.  8.  i^S-  indavio  com  atoardas  de 
guerra  :  trazer  atoardas  de  alguma  coisa :  ter  suspei- 
tas. Aiãegr.  4.  8.  Albtiq.  2.  15. 

ATíOCHÁDO  ,  p.   pass.    de   Atochar.  §.  Enta- 
lado  em  algum  sitio  ,  passo  ,  sem  se  poder  mo- 
ver,  ou  menear.  Cast.    8.  f.    iz6.    coL  2.   B.  2. 
4.  I.  "  nunca  pôde    romper  pelos   trazeiros  por 
virem   tão  atochados.  "  "  atochar  as  tostes  da  ga- 
lé. "  B. 
ATOCHADÒR  ,  s.  m.  Coisa  que  atocha. 
ATOCHAR ,  V.  at.    Metter  apertadamente  ,  e 
á  força  umas  coisas   entre    outras   em  algum  va- 
so ,  ou   receptáculo   ;    metter    coisa  ,  que    encha 
a    capacidade    comprimidamente  :    apertar    com 
çingidouro.  '' atochott  a  coroa  na  cabeça."    erãe 
■  tantos  ,   que  atocharão  0^ ponte.  B.    fig.  "coração 
apertado  em  que  logo  tudo  atocha :  -'■'  entra  aper- 
tadamente. 
ATOCHO  ,  s.  m.  Cunha  ,  coisa  que  atocha. 
ATOLADÍÇO  ,  adj.    Coisa   em  que    se  atola  : 
V.  g,  vasa,  atoladiça.  Seg.   Cerco  de  Dio ,  f.   508. 
ATOLADO   ,    p.  pass.    de   Atolar,   fig.    "  ato- 
lados em  vaidades. "  Lusíada  ,  F^/II.   59.  P.iiva  , 
Serm.    i.    i.   tí^,    "  Atolado    em    bichos    até    o 
pescoço. ''  "  atolado  em   torpes  gostos.  "    Calvo  , 
Homil.   t.   f.   60.   §.   Quasi  tolo  ,  atoleimado. 

ATOLAR  ,  V.  at.  Levar,  metter  no  atoleiro. 
§.  fig,  "em  sangue  os  inimigos  atolarao..^^  Feiga  , 
Laura.  §.  '■^atolou  os  bateis  na  vasa."  atolar  a 
artelharia:  foi  desutentadattiente  atolar  o  jumenti- 
nho  num  lodaçal.  §.  Atolar  ,  n.  ficar  mettido  , 
embaraçado  ,  e  peyado  no  atoleiro.  Cnst.  ^.  29. 
§.  fig.  Enleyar-se  em  difficuldades.  Aulegr,  157. 
com  qualquer  bom  rosto  que  lhe  facão  ,  atoláo 
( neutr. )  até  o  pescoço.  §.  Atolar-se  :  mecter-se 
no  atoleiro ,  ficar  preso  no  atoleiro  ,  vasa  ,  pân- 
tano ,  empatanar-se.  §.  fig.  Atolar-se  em  praze- 
res ,  vícios  y  vaidades.  Cam.  Eufr.  5.  4.  "  almas 
em  torpes   vícios  atoladas.  *' 

ATOLEIRO  ,  s.  m.  Chão  muito  embebido 
em  agua  ,  que  cede  facilmente  ao  passo  ,  ou 
coisa  pesada  ,  e  a  recolhe ,  e  prende  em  si.  §.  fig. 
Alart.  C.  202.  Da  cova  ,  e  atoleiro  ,  em  que  por 
sua  vontade  se  lançou,  barrancos  ,  e  atoleiros  de 
feyas  culpas-  Arraes. 

ATOMBÁDO  ,  p.  pass.  de   Atombar. 
ATOMBADÒR   ,    s.    m.     O    que    dá  ,    e  faz 
tombo. 

ATOMBAMÈNTO  ,  s.  m.  Acção  de  atom- 
bar. 

ATOMBÁRj  V.  at.  Dar  tombo.  §.  Lançar  em 
tombo  ,  ou  por  assento  as  terras  ,  e  proprieda- 
des com  suas  confrontações  ,  medidas ,  e  todas 
as  çlaiezas  necessárias  para  constar    o  numero  , 
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e  qualidades    de  quaesquer  propriedades,  e  ren- 
das d'alguem. 

ATOMÍSTA ,  s.  m.  Que  segue  o  systema  , 
que  póò  os  Átomos  por  elementos  dos  cor- 
pos. 

ATOMÍSTICO  ,  adj.  Que  respeita  aos  áto- 
mos. 

ÁTOMO  ,  s.  m.  Porção  minima  ,  e  elemen- 
tar ,  de  que  constáo  os  corpos.  §.  fig.  Porção 
minima  de  qualquer  coisa.  "  átomos  da  sua  gra- 
ça. "  Ined.  2.  219.  §,  Átomos  :  os  argueiros  ,  ou 
poeira  subtil,  que  nadáo  11a  atmosfera  ,  e  se  vem 
á  luz  de  alguma  réstia  de  Sol.  Galhegos  ,  2. 
1^6.  §.  Hum  dtomo  de  tempo  ;  a  porção  mini- 
ma de  sua  divisão.  Avtllar  ,  /.  7.  jf.  §.  fig. 
Gomes  Eanes ,  Prologo.  Parte  dos  átomos  daquelín 
graça.  Não  se  apartar  um  átomo  ;  nada  ,  nem 
um  ponto. 

ÁTOMO  ,  adj.   IndivisiveL    Not.    Astrol. 
ATONIA,  s.   f.  t.  de  Med.   Frouxidão,  rela- 
xação  da  fibra. 

ATÓNITO  ,  adj.  Coisa  confusa  ,  pertur- 
bada. Mart.  C.  iss-  Ficou  atónita  ,  e  turbada 
a  Firgem. 

ATONTAR  ,    v.  ar.  Fazer  tonto  ,  fazet    en- 
tontecer.   V.  Tonto. 
ATOPÍR.  V.  Atupir.  Pinheiro  y  1.  107. 
ATORÁDO  ,  p.   pass.  de   Atorar. 
ATORÁR  ,  V.  at.  Fazer  em  toros  :  v.  g.  atorai 
o  tronco ,  a  madeira  ,  é>'C. 

ATORqALÁDO  ,  p.  pass.  de  Atorçalar.  C.ist. 
?.   190. 

ATORC^ALADÒR  ,  s.  m.  O  que  orna  de  tor- 
çáes. 

ATORÇALAR  ,  v.  ar.  ant.  Ornar  as  vestidu- 
ras de  torçáes  de  seda  ,  e  fio  de  ouro  ,  ou 
prata. 

ATORCELÁDO,  V.  Atorçalado.  Hist.  de  Isen  , 
/".    ?4.    f. 

ATORqOÁDO  ,  p.  pass.  de  Atorçoar.  V.  o 
verbo. 

ATORÇOAR  ,  v,  ar.  Moer  ,  pisar  em  pó 
grosseiro.    §.  trigo   atnrçoado ;  mal  moido. 

ATORDOADAMENTE  ,  adv.  Desacordada  , 
indiscretamente. 

ATORDOADO,  p.  pass.  de  Atordoar.  Pinhei- 
ro, I,  8.  Ouse  acorda,  betão  atordoado,  Ó'C. 
ATORDOAMENTO ,  s.  m.  A  perturbação  de 
sentido  ,  que  sofre  quem  leva  pancada  na 
cabeça  ;  ou  com  qualquer  golpe  ,  ferida.  §.  Do 
que  anda  sem  sentido  com  vinho ,  ou  por  dro- 
ga ,  que  o  faça  perder :  v,  g.  atordoamento  do 
peixe  com  a  coca. 

ATORDOAR   ,    v.   at.   Causar   atordoamento. 
ATORMENTADÍSSIMO  ,    superl.  de  Atormen- 
tado. 

ATORMENTADO  ,  p.  pass.  de  Atormentar. 
Metiido  a  tormento.  Ordtn,   5.  12.  2.  será  ator- 
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mentaJo  ,  e  punido.  §.  fig.  Atormentado  (cm  a 
agua  íjfte  o  tiAvio  fazia  ;  traballiado ,  afUicto.  H. 
N.i.46. 

ATORMENTADOR  ,  s.  m.  e  adj.  Que  ator- 
menta. 

ATORMENTAMÈNTO ,  s.  m.  anr.  Acçáo  de 
atormentar. 

ATORMENTAR  ,  v.  at.  Metter  a  tormento  , 
dar  tortura  ,  tratos.  §.  fig.  Atfligir  ,  trabalhar  , 
mortificar.  §.  Atormaitar-se :  affligir-se,  maltratar- 
se  com  amofinações.  §.  Agitar  com  tormenta  ,  ou 
cm  tormenta.  "  Das  negras  nuvens  o  bulcão  re- 
benta ,  e  o  vasto  mar  revolve  ,  e  atormenta.  ''^ 
ATORMENTATÍVO  ,  adj.  Que  atormenta  , 
atflictivo. 

ATQSSIGAR ,  y.  at.  Matar  com  tóxico  ,  en- 
venenar, os  Jorão  afogando  ,  ou  atossigando  pelo 
caminho.  Couto  ,  7.  8.   if. 

ATOUCÁDO,  adj.  Ordenado,  coberto  de  tou- 
ca, Canciou.  20.  ir.  cot.  ^.  "seu  topete  atou- 
çado, " 

ATRABALHÀDO  ,  adj.  Cheyo  de  trabalho 
Apolog.  Dial.  f.  109.  "eu  como  mais  atraha- 
Ihado."  ^ 

ATRABALHÁR  ,  v.  at.  Dar  trabalho  ,  trabalhar 
alguém,  muito  nos  devemos  de  atrabalhar  d  cerca 
de  fazer  misericórdia  tias  necessidades  dos  próxi- 
mos. Fita  Christi ,  Tom.  i.  pag.  124. 
ATRABÍLE.  V.  Atrabilis. 
ATRABILIÁRIO  ,  ad).  Doente  de  atrabilis  , 
ou  dominado  delia.  §.  fig.  Homem  atrabiliário  ; 
triste  ,  colérico, 

ATRABILIÔSO  ,  adj.  V.  Atrabiliário. 
ATRABILIS  ,  s.    f.    Cólera   negra  ,  humor  do 
corpo  humano  ,    quando   toma    aquelle   caraéier, 
ATRACAÇ  iO  ,  s.   f.  A  acçáo  de  atracar. 
ATRACADO  ,  p.  pass,  de  Atracar. 
ATRACAR  ,  V,  at.  Aferrar  alguma  náo.  Frei- 
re. §.   Chegar-se  ,  e  apegar-se    dando   cabo  ,  ou 
aferrando   d'aiguma  parte   da   outra  com  a  mão , 
croque  ,    &c.    §.  Atracar-ss  com  alguém  ;  travar- 
se  ,  arcar. 

ATRÁCCJÃO  ,   e  deriv.  V,  Atirac^ão. 
ATRAHÈR  ,  e  ATRAHÍR  ,    v.  at.  Trazer   a 
si,  Barr.  Gramm.  iiz.  E  arder  ^  ptraher  ,  caber  , 
i^c  §.  fig.  Man.  C.  222.  se  nos  atrahe  ,  e  deleita 
a  gloria.  Paiva  ,  Serm.  i .   ?.o.   f.  "  Atrahia  mais 
a  si   a  admiração  do  povo."  B.  Ciar.  2.  c.  9. 
ATRAíqOÁDAMÈNTE.  V.  Atreiçoadameute. 
ATRAIÇOAR    ,  v.    ar.   Tratar    alguém    atrai- 
çoadamente.  Leão,  Çron.   de   D.  Fern.  "  que  £1- 
Rei    os  atraiçoara.  "    Ibid,    como    os    que  atrai- 
çoáo    Caítdlo.     Entregar     atraiçoadamente.    V. 
Trair, 

ATR  AMADO  ,  adj.  Panno  de  linho  atramado  \ 
cujos  fios  estão  em  partes  múi  bastos ,  e  c-on- 
chegados  ,  em    partes  raros. 
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atr.ihcadas  com  pdos.  P.  Per.  L.  l.f,  10.  V.  Tran- 
cado ,  sem   a. 

ATRANCÁR.  V.  Trancar.  §.  Embaraçar  com 
tropeços  ,  pejar  com  a  desordem  da  arruma- 
ção. §.  Atravessar  ,  atalhar  com  tranquia  ,  tran- 
queira algum  passo  ,  ou  brecha.  P.  Per.  z. 
107.  f. 

ATRAPALHAÇÃO  ,  s.  f,  t.  pleb.  Desordem  , 
contusão. 

ATRAPALHADO  ,  p.  pass.  de  Atrapalhar.  Co- 
berto de  trapos,  §.  fig.  t.  pleb.  Posto  em  de- 
sordem ,  confusão. 

ATRAPALHADÒR  ,  s.  m.  t.  vulg.  O  que  atra- 
palha, 

ATRAPALHAR  ,  v.  at.  Vestir  de  trapoí. 
§.  Atrapalhar-se  :  cobrir-se  de  trapos.  §,  Atra- 
palhar :  V.  Confundir  :  perturbar  discorrendo , 
ou  obrando, 
ATRASSALHÁR.  V.  Atassalhar. 
ATRÁTO ,  adj.  Vestido  de  negro  ,  de  luto. 
os  réos  entre  os  Romanos  hião  atratos  ao  Tribu- 
nal. Arraes  ,  ^.   15 . 

ATRAVANCADO  ,  p.  pass.  de  Atravancar. 
Cast.  5.  c.   7,6. 

ATRAVANCAR  ,  v.  at.  Embaraçar  ,  pejar  al- 
gum lugar  ,  vão  ,  ou  passo  com  traves  ,  esta- 
cadas ,  &c. 

ATRAVESSADÍqo  ,  adj.  Que  se  atravessa  , 
contraria.  H.  P.  lembrani^as  do  mundo  ,  e  pensa- 
mentos atravessadiços  ,  forjados  a  furto  da  ra- 
zão. 

ATRAVESSADO  ,  p.  pass.  de  Atravessar. 
Passado  de  travessas  ,  seguro  com  ellas.  §.  Pos- 
to de  travéz  :  v.  g.  a  não  atravessada  com  lado 
para  o  vento  sem  surdir.  V.  de  Lima  ,  /,  5 1 5-. 
§.  Homem  atravessado  ;  refeito  ,  e  baixo.  §.  Olhos 
atravessados  ;  i,  é  ,  vesgos,  Uliss.  8.  127.  §.  Cão 
atravessado  ;  filho  de  mãi ,  e  pai  de  espécies  di- 
versas. §.  Passado  :  v.  g.  a  aí.na  atravessada  de 
dor  ,  como  o  corpo  de  lança  ,  espada  ,  bala. 
Arraes  ,  i.  4.  ^'■atravessado  de  dores  ,  e  infor- 
túnios."  Arraes  ,  pag..  i.  §.  Andar  atravessado 
com  alguém  ;  desavindo  ,  de  mão  humor.  §.  Ter 
alguma  coisa  atravessada  na  garganta  ;  dar-nos 
ella  cuidado  :  e  assim  ,  daquillo  a  que  se  tem 
má  vontade.  V,  §.  Do  que  não  acaba  de  espi- 
rar dizemos  ,  que  tem  a  alma  atravessada  na 
garganta.  §.  Mercadoria  afavessada  ;  comprada 
por  atravessador.  §.  Juizo.  atravessado  ;  máo  ,  ma- 
ligno. 

ATRAVESSADÒR  ,  s.  m,  O  que  compra  ro- 
da a  mercadoria  ,  ou  viveres  ,  para  regatear  , 
e  vender  a  seu  arbítrio  elle  só.  §,  adj.  Coroa 
atravessada  na  cabeça. 

ATRAVESSAR ,  v,  at.    Pôr   travessas  :    v.    g, 
atravessar    as  portas  ,    ou   entre  paredes  de   sor- ' 
te ,  que   prenda   uma   com    outra.  §.   Oppòr  :  v. 
ATRANCÁDÓ  ,  p.  pass.  de  Atrancar,  as  rUAs\  g.  impedimentos  que  o  mundo   atravessava  d  dou- 
Tom.  I.  f  t  m- 
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irina  Evangélica.  Anaes ,  7.  12.  $.  Passar  de 
uma  parte  á  outra  :  v.  ^.  atravessar  o  rio  ^  a 
pra^a.  §.  Pòr  de  travez  :  y.  g.  atravessar  a  náo. 
§.  Tomar  de  uma  parte  á  outra  :  v.  g.  a  ponte 
atravessa  a  cava  ,  o  rio:  a  estrada  atravessa  o.^ 
partidos  dos  plantios.  §.  Passar  por  meyo  :  v. 
g.  o  rio  atravessa  a  Qdade  ;  e  talvez  atalhar : 
V.  g.  o  rio  lhes  atravessava  o  caminho.  H.  Naut. 
I,  74.  §.  Passar  de  parte  a  parte  com  lança, 
espada  :  e  fig.  dizemos  ,  qne  as  dores_  ,  picadas 
atravessáo  o  corpo  ,  a  alma  ,  u  corarão.  §.  Atra- 
vessar a  carta  ,  no  jcgo,  é  cortar  com  trunlo  mayor. 
§.  /í travessar  mercadorias  ;  com,pra-las  para  as 
monopolizar.  §.  Atravessar-se  a  náo  ;  dar  o  costa- 
do ao  vento  ,  e  ondas  ,  sem  surdir  avante.  H. 
Naut.  i,  9.  §.Cast-  ?.  167.  "  atravessou-se  o  ele- 
fante, náo  tendo  quem  o  governasse  ;  "  metaf,  ti 
rada  da  náo  que  se  atravessa.  §.  "  Atravcssava-se 
a  vida  com  a  privança."  Lobo.  §.  Oppòr-se  :  v. 
g.  atravessou-je-me  a  fortuna.  §.  Expòr-se  ,  oc- 
casionar-se.  P.  P.  2.  140.  f.  §.  Jtraveisar-se  a 
fazer  algutna  coisa :  anticipar-se  atalhando  a  ou- 
treip.  P.  P.  2.  26.  §.  Entremetcer-se.  entre  a 
tscrititra  ,  e  posse  não  se  atravessem  muitos  em- 
baraços.  F.  sem  que  eu  acabe  os  períodos  se  atra- 
vessa o  teu  riso.  §.  Atravessar :  pòr  diante :  v. 
g.  atravessei  nos  olhos  ,  e  animo  as  palavras  de 
S.  âthanasio.  Arraes ,  10.  41.  "  atravessar  a  quem 
está  alegre  nevoeiros  de  trsteza. "  Armes  ,  10. 
ç6.  §.  Atravessar-se  com  alguém  ;  pòr-se-lhd  dian- 
te,  e  tomar-lhe  o  caminho  ,  para  tomar  ,  e  cau- 
sar brigas.  Cron.  J.  II L  P.  4.  c.  7,.  "  atraves- 
sando-se  os  Mouros  cos  nossos  quando  iáo  á  Ci- 
dade. >' 

ATRÁZ  ,  adv.  No  lugar  posterior  ,  aquém 
de  algum  objecto.  §.  c  no  fig.  Menos,  soccorro 
tanto  AiTZT.  do  que  era-  necessário  naquelk  aperto. 
V.  Aí.  Pinto  ,  c.  12.  §.  No  tempo  passado.  F. 
do  Are.  Prol.  §.  Após  ,  em  seguimento.  §.  Dei- 
xar atraz :  avantajar-se  a  alguém  ,  na  marcha  : 
e  fig,  em  qualidades  boas ,  ou  más  j  sobrepu- 
jar ,  exceder.  §.  Tornar  atraz  com  a  palavra  : 
arrepender-se  ,  revogá-la  ;  desdizer-se.  §.  Depois , 
em  serie  de  acções.  Lobo ,  Past.  Per.  Jorn.  1 1.  pòs 
os  olhos  nelle ,  assegurando-se  de  todas  as  feições , 
e  atraz  disto  o  apartou.  §-  Tornar  atraz  algu- 
ma, coisa',  descontinuar,  cessar.  Pinheiro ,y  i.  56. 
porque  não  tornamos  atraz  nossos  tristes  cantos. 
§.  Fazer-se  atraz  :  ir-se  atrazando  ,  náo  seguir 
avante  ,  v.  g.  na  peleja. 

ATRAZÁDO ,  p.  pass.  de  Atrazar.  Deixado 
atraz.  §.  Dividas  atrazadas  ;  vencidas  ,  e  não 
satisfeitas.  §.  Airazado  em  contas  :  o  que  deve 
mais  do  que  tem  com  que  pague.  §.  Atraza- 
do  em  estudos  :  que  náo  lez  progressos  ;  e  assim 
o  que  náo  teve  accesso  em  postos  ,  magistrados. 
A.razado  em  virtudes  ,  <ò'C.  §.  Atrazado  em  rendas , 
Joros i  tributos,   vencidos,  mas  náo  pagoi.  §.  Os 
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ãtrazadós  :  os  Rudimentos  Grimmaticáes.  §.  i?e- 
cordar  ãtrazadós ;  lembrar-se  do  passado  ,  tornar 
uo  que   se    lazia   noutro    ten  po. 

ATRAZADÒR  ,  s.  m.  Que  causa  atrazamen- 
to.  §.  O  atrazador  do  relógio  ;  peças  que  ser^ 
vem    de  atrazar  ,  e   retardar    o   seu    movimento. 

ATRAZAMENTO,  s.  m.  O  acto  de  atrazar- 
se  ,  ou    atrazar. 

ATRAZAR  ,  V.  ar.  Pòr  atraz.  §.  fig.  Retar- 
dar ,  dilatar  o  movimento  ;  curso  de  negocia- 
ções. §,  Atrazar  o  relógio  ;  desandar  com  pon- 
teiro para  as  horas  passadas;  e  talvez  c'o  atra- 
zador ,  quando  tem  o   defeito  de  adiantar-se. 

ATRÁZ  O  ,  s.  m.  Atrazamento  de  contas. 
§.  fig.    Decadência. 

ATREDÁR  ,  V.  ar.  antiq.  Acostumar  ,  afazer. 
§.  Atredar-se:  costumar-se  ,  habituar-se.  Barr.  Elog. 
Theodosio  era  vencido  algumas  vezes  de  menenco- 
na  ,  mas  desejando  atredar-se  em  vencer  de  todo 
este  primeiro  ímpeto. 

ATREFÁDO  com  obra  ,  fr.  rulg,  V.  Atarefado, 
Muito  apressado. 

ATREGUÁDO  ,  adj.  Que  está  em  tréguas 
com    o    inimigo. 

ATREGUÁR  ,  V.  n.  Fazer  tréguas.  §.  AtrC' 
guar-se. 

ATREiqoÁDAMÈNTE ,  adv.  De  modo  atreir 
coado. 

ATREIQOÁDO  ,  p.  pass.  de  Atreiçoar.  §.  In- 
clinado a  fazer  traição.  §.  Acompanhado  de  trei-, 
çáo  ,  trahido  :  V.  g.   atrei coada  causa, 

ATREIÇOAR  ,  V.  at.  Fazer  treiçáo  ,  trahir 
alguém. 

ATRELLÁDO  ,  p.  pass.  de  Arreliar.  Palm.  P. 
4.  /.   28.  "  as  feras   atrelladas.  ^' 

ATRELLÁR  ,  v.  at.  Prender  em  trella.  §.  Le- 
var preso  pela  trella  :  v.  g.  arreliar  o  cão  de 
caça ,  a  onça ,  ou  fera  adestrada  a  caçar  ,  ou 
d  guerra,.  §.  fig.  Levar  alguém  engodado  em 
conversação.  Eufr.  2.  t^.  e  2.  6.  §.  Trazer  al- 
guma pessoa  empenhada  em  requerimento  ,  amo- 
res. Eu\r.  ^.  2.  §.  Atrellar  :  prender  ,  refrear , 
sopear.  Arraes  ,  2.  2c.  Pêra  sopear  ,  e  atrellar 
sua  soberba. 

ATREMÁR.    t.  Beir.  Atinar. 

ATRENÁDO  ,  adj.  ant.  Em  tresdobro.  "  pa- 
gue o  atrenado.'"^  Ord.  Af.  5.  f.  161.  §.  6.  c 
pag.  163,  §.  14. 

ATREPÁDO  ,  p.    pass.   de    Atrepar. 

ATREPÁR.  V.  Trfpdr.  %,  Atrepar-se :  trepar-se. 

ATREVÈR-SE  ,  v.  recipr.  Ter  ousadia,  atre- 
vimento conrra  alguém  ,  ou  para  fazer  alguma 
coisa.  E  não  me  atrevo  com  ella.  Man.  C.  1 2. 
"  Padre  não  me  atrevo.  "  Paiva  ,  Strm.  i.  44. 
Nenhum  doente  se  atreva  a  partir  desta  vida. 
Man.  C.  9.  Nunca  se  atreveo  a  introduzir 
hum  Centuno  í  crtugíHz.  Bnrr.  Gramm.  212. 
%.   Tem   a    preposição   a  :    v-   g»    airever-se   a 
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seu  senhor ;  a  dizer ,  a  committr  eoisa  arriseaâs. 
§,  Ãtrcver-se  em  dlgumi  :  commetter  obra  ,  ac- 
ção de  perigo  ■,  fiado  em  nlgusm  ,  ou  alguma 
coisa  :  V.  g.  atrevi-me  na  vossa  amizade  ,  bon- 
dade ,  conselho  ,  favor,  V.  Ined.  ?.  j.  p.  atrever-se 
tia  força  dos  pés.  B.  4.  4-  10.  El  Rei  atreven- 
do-se  no  cuidado  que  dera  ao  Prior  do  Crato, 
mo  curou  de  entender  no  fvito  como  compria  ; 
fiando-se.  Ined.  5.  94.  "  atrcvendo-se  nos  fidal- 
gos ,"  animando-se  com  seu  tavor.  Couto  ,4.  6.  8. 
ATREVÍDÁqO  ,  adj.  cómico  ,  augment.  de 
Atrevido. 

ATREVIDAMENTE  ,  adv.  Com  atrevimento. 
ATREVÍDO  ,  adj.  Ousado,  arrojado,  no  pen- 
sar, tallar,  obrar  coisas  arriscadas,  desavergo- 
nhadas. Quem  he  este  que  tio  atrevido  entra 
for  nossos  termos  ?  Mart.  C.  24.  §.  Palavras , 
nãos ,  torres  atrevidas. 

ATREVIMENTO,  s,  m.  Ousadia,  ardimento , 
arrojamento.  C  Lus.  FII.  14.  "náo  taltáráo  Chris- 
táos  atrevimentos.  >^  §.  De  ordinário  se  toma  a 
má  parte  de  despejo  para  mal ,  fallando  ,  obran- 
do. §.  Com  atrevimento  de  algutm  ;  i.  é,  fazen- 
do-se  atrevido,  á  fiúza  dessa  pesÉoa.  Cast.  1.77. 
Castigar  o  atrevimento  de  Semey.  Paiva,  Semi. 
I.  85.  f,  e  atrevimento  em  tratar  de  Leteras  Sa- 
gradas. Barr.  Gmm.  284.  §,  Fiança  ,  confiança 
em  alguma  coisa,  ou  pessoa  ,  que  tira  o  temor. 
Somente  vaquelle  atrevimento  (  dos  çscuitas  ,  e 
guardadores  da  terra )  viviâo  sem  terem  outro  Ca- 
pitão. Ined.  i.  ]i6.  Com  atrevimento  de  vosso  fa- 
vor entrei  nesta  pertensão.  em  atrevimento  de  po- 
derosos:  afiuzados  nelles.  Cortes  de  Évora  f  1442' 
ATRIBULAÇÃO.  V.  Trtbulação^ 
ATRIBULÁDAMÈNTE ,  adv.  Com  tribulação, 
afflicçáo  :  v.  g,  clamo  —  :  viver  —  . 

ATRIBULADÍSSIMO  ,  superi,    Múi  atribulado, 
ATRIBULADO  ,  p.  pass.    de    Atribular.    Ho- 
mem atribulado  ;  que  padece  tribulação,  §._T>»I> 
—  ;  acompanhado    de  tribulação.  §.  Galeão  atri- 
bulado   com    combate. 

ATRIBULADÔR  ,  s.  m.  e  adj.  Coisa ,  que  a- 
tribúla.  Chron.  Cist.  L.  1.  c.  iz. 

ATRIBULAR  ,  v.  ar.  A^fligir  com  trabalhos  , 
dores  ,  molesrar  com  tormentos.  F.  do  Are,  1.  \, 
Qfte  interiormente  atribulava  sua  alma.  Paiva  ,  Seim. 
I.  8.  Deixar-vos-hú  atribular  para  vos  remedear, 
§.  Atribular  o  corpo  ;  com  jejuns.  Fios  San.t, 

ATRIBUTAR  ,  V.  at.  Fa?er  tributado.  V.  At- 
tributar. 

ATRIGÁDO  ,  p,  pass.  de  Atrigar^se.  antiq. 
%.  Còr  de  trigo  ,  pallido ,  por  doença  ,  mçdo  , 
&c.  §.  Apressado. 

ATRIGÁR.-SE,  V.  recipr.  ant.  Afn-essaD-se  miái- 
10,  §.  Na    Beira  ,  Turbar-se   com  medo, 

ATRIGUÈIRO  ,  por  Atriagueiro ,  que  faz  A- 
triaga  ,  ou    Triaga. 

ATRINGHEIRÁDO  ,  p.  pass.    de  Atrincheirar. 
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V.^fítrmhiraào  ,  C  os  mais  deriv.  Atrincbeira- 
mento ,  Atrimheirar ,  com  En.  F.M.c.  118.  Ek- 
giada.  ,  Canto  i. 

ATRINCHEIRAR  ,  v.  at.  Fortificar  com  trin- 
cheira. §.  Atrincheirar-se,  refi.  forrificar-se  com  irln- 
sheiras  ,  entrincheirar-se.  Cron.  J.  III.  P.  2.  c.  y^. 
ali  se  atrincheiráráo  ,  e  defenderão  com  tranquei' 
ras. 

ÁTRIO  ,  s.  m.  Entrada  exterior  antes  de  qual- 
quer edificio  ,  pateo  ,  adro. 

ATRIPULÁDO  ,  p.  pass.    de  Atripular. 
A.TRIPULÁR  ,  V.  at.  Prover   de  tripulação.   4 
galé  era  de   28.  bancos  ,   com   120.   sobresalentes , 
e  toda  atripulada  de  job  a  job  ^    que  não  lhe  fi- 
cava remo  manco   Ined.  3.  /.  285:. 

ÁTR.O  ,  adj.  Negro.  Atra  bilis:  bilis  negra, 
ATROADA,  s.  i.  Grande  bulha  ,  estrondo. 
ATROADO ,  p.  pass.  de  Atroar. 
ATROADÒR  ,  adj.  Que  atroa.  §.  s.  m.  Pessoa  , 
que  atroa. 

ATROAMÈNTO,  s.  m.  t.  d'AIvcit.  Doença^ 
que  vem  aos  cascos  das  bestas  ,  e  occupa  todo 
o  casco.  Pinto  ,  Gineta.  §,  Do  estrondo,  atroa- 
niento  na  villa, 

ATROAR,  v.  at.  Estremecer,  abalar,  fazer 
grande  impressão  com  estrondo.  Leão ,  Orig.  c.  17. 
(de  trom  )  §,  Atroar  os  ouvidos  a  alguém  ,  aturdir  , 
quasi  ensurdecer  com  gritos,  brados,  tiros,  trovóes. 
bramidos  ,  que  atroaváo  o  âmbito  do  Universo.  Epa- 
naf.  Atroar  os  ouvidos  com  gritos.  P.  P.  2.  17. 
"  atroa  o  cantar  das  cigarras.  -"^  Lobo.  §.  "  Atroa  a 
musica  das  aves.  "  SUvIa  de  Lisardò ,  Sonho.  §.  A- 
troar  :  abalar  o  edificio  para  cahir  :  v,  g»  atroar 
com  ar  telharia,  Cast.  2.  11.  derribarão,  e  atroa- 
rão muitas  cAsas  :  e  no  c,  §.  do  L.  4,  o  jo- 
gar da  artelharia  atroou  huma  náo  velha  de  sorte , 
que  começou  a  cospir  o  breo  ,  que  lhe  tapava  buns 
furos  ;  i.  é  ,  abalou  c'o  tremor  :  e  L.  5.  c.  8<5, 
atroarão  a  parede  de  òOrtç  ,  que  se  fez  nova  A' 
bertura. 

ATRÓCES  ,  pi.  de    Atroz.  Arraes ,  5.  i. 
ATROCIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  atroz. 
§.  fig.  Atrocidade  da  dor ,  delito ,  &•€. 
ATROCILLÁR,  V.  Ator^alar.  B.  P. 
ATROCÍSSIMO  5    saperl.  de    Atroz,    peccados 
íitrocissimos. 

ATROFÍ  A  ,  s.  f.  Doença  ,  que  procede  de  não 
se  nutrir  alguma  parte  do  corpo.  t.  de  Med. 

ATRÓFICO  ,  adj.  Que  padece  atrofia ,  da  na- 
tureza da  atrofia. 

ATROPÁR,  V.  at,  Pòr  em  tropas,  incorporar 
em  tropas. 

ATROPELLÁDAMÈNTE ,  adv.  De  tropel ;  cor- 
rendo ,  confusamente  :  v.  g-  retirar-^e  — -  ;  f aliar  ^ 
fazer  as  coisas  —  . 

ATROPELLÁDO  ,  p.  pa,í^,  de  Atropellar.  §.  fig. 
Atropellado  dos  mares  ,  e  dos  ventos  ;  atormentado. 
Amaral,  5.  §.  Perseguido,  trabalhado.  Paiva,  Serm. 
tf  ii  I. 
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1,  /.  5.  -p.  "  se  todos  os  máos  andissem  atrcpel- 
lados. '' 

ATROPELLÁR  ,  V.  at.  Ajuntar  em  tropel  , 
numa  pequena  tropa  ,  ou  corpo.  "  se  atropella- 
rom  em  hum  (  os  contrários  ).  "  Ined.  2.  264.  Fa- 
zer tropelias ,  derribar  ,  calcar  aos  pés ,  como 
gente  que  vai  fazer  mal.  §.  Seguir  de  míjr  per- 
to, indo  a  galé  dos  Turcos  atropellando  a  fusta 
do  Pinheiro.  Couto  ,  7.  8.  8.  §.  Andar  rápida  , 
acceleradamente.  apertou  o  passo  ,  e  atropellou  as 
legoAs  que  havia  em  meyo ,  que  não  erão  poucas. 
V.  do  Are.  5.  10.  §.  fig.  Deprimir  ,  opprlmir  : 
V.  g.  atropelíar  a  authoridade  ,  o  direito  ,  as 
leis  ,  alguém  ,  a  verdade  ;  desprezar.  §.  Atropel- 
íar com  trabalho ;  cançar.  §.  Atropellar-se  a  gente  ; 
apinhoar-se ,  arrebanhar-se  em  desordem  ,  pisan- 
do-se.  §.  fig.  os  dias  atropelláo-se  c'os  dizs  :  o 
tempo  mata  o  tempo.  §.  "  atrupellão-se  inconveni- 
entes (calcáo-se  aos  pés),  para  servir  ao  gos- 
to." 

ATROPHÍ A  ,  e  ATRÓPHICO.  V.  Atròfa  ,  ò-c. 

ATROZ  ,  adj.  Enorme  ,  grave  :  k  g.  delicto 
— .  §.  Fero  ,  -cruel  ,  deshumano  :  v.  g.  animo  , 
castigo  atroz. 

ATROZMENTE ,  adv.  De  modo  atroz  ;  com 
atrocidade. 

ATTÁ  ,  adv.  antiq.  Até.  Ined.  Tom.  3.  (  do 
Arab.  Hatta  ) 

ATTEMPÁR.  V.  Atempar. 

ATTEMPERÁDO  ,  p.  pass.  de  Attemperar. 

ATTEMPERÁNTE ,  p.  at.  de  Attemperar.  t. 
de  Med. 

ATTEMPERAR,  v.  at.  t.  de  Med.  Moderar :  v.  g. 
attemperar  a  acrimonia  do  sangue  ;  reduzi-la  ao 
temperamento  conveniente  á  saúde. 

ATTENqlO  ,  s.  t.  A  acção  de  attender. 
§.  Ponderação.  §.  Urbanidade  ,  cortezia,  com  que 
se  attende  ao  que  nos  dizem ,  e  propõem.  §.  Con- 
sideração ,  respeito :  v.  g.  tm  attençáo  a  seus  me- 
recimentos. 

ATTENGIÒSO  ,  adj.  Homem  dotado  de  at- 
tençáo ,  urbano.  §.  Acompanhado  de  attençáo  : 
V.  g-  *'  a  lição  para  ser  utii  deve  ser  atten- 
ciosa.  '^ 

ATTÉNDA ,  s.  f.  ant.  (  do  Francez  attente  ) 
Espera ,  espaço  para  pagamento.  Ord.  Af.  2.  j. 
505.  dar  attenda. 

ATTENDER,  V.  at.  Esperar.  Nobiliar.  f.  44. 
•'  ordenou  suas  azes  ,  e  esteve  attendendo.  ^^  Uliss. 
p.  81.  "  sem  o  temer ,  com  a  espada  a  Marte 
attende.  "  §.  Tender :  v.  g.  admittiria  sempre  pro- 
posições ,  que  attendem  ao  bem  púbtico.  F.  de  D. 
João  I.  §.  Receber,  acolher  com  attençáo,  at- 
tentam-^nte.  §.  Ter  respeito  ,  consideração  ,  at- 
tençáo. §.  Applícar  attençáo,  reparar  no  que  se 
lè ,  estuda  ,  ouve  i  tomar  sentido  ,    ter  tento. 

ATTENDÍDO  ,  p.  pass.  de  Attender.  Recebi- 
do, ouvido    com  attençáo.    §.  Deferido  :    v.  g. 
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"o  requerimento  foi  attendido.  "  §.  Esperado.  Ord 
^J.  5.  T,.j.cj6    erão   attendidos  anho,  <  dia. 

ATTENTÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  tento,  ad- 
vertidamente ,  prudencialmenie. 

ATTENTADÍSSIMO,  superl.  de  Attentado.  Múi 
considerado  no  que  diz  ,  e  obra 

ATTENTADO  ,  s.  m.  t.  forense.  Tudo  o  que 
se  mnova  na  Jite  pelo  Juiz  de  quem  se  appel- 
lou  ,  pendendo  a  appellação.  %  Qualquer  coisa 
que  se  commetce  contra  despacho  ,  em  virtude 
do  qual  alguém  se  deve  abster  de  fazer  algu- 
ma coisa.  §.  Atientado  comra  as  Leis  d  cerca  da 
viday  bens ,  e  honra  de  alguém.  Papeis  Minister id- 
es del-Rei  Dom  José  I. 

ATTENTADO,  adj.  Dotado  de  tento,  pru- 
dência ,  arrezoado  ,  advertido.  V.  de  Suso ,  c.  i6. 
•■  discreto  ,  e  bem  attentado.  ^'  H.  N.  i.  27. 
us(isse  de  sutis ,  e  attentados  ardis.  Tenr.  x. 
§.  Os  Portuguezes ,  posto  sâõ  mui  attentados  nas 
cousas  que  tocaó  a  Aias  honras,  não  são  cio- 
sos das  mulheres.  Leão ,  Descr.  c.  88.  §.  Que  o- 
bra  com  reflexão  ,  e  mú\  de  propósito.  C.  Fi- 
lod.  Acto  í.  SC  1.  mwr  de  attentado  tem  ordena- 
do, <ò^c.  §.  Tentado  com  peitas.  Cast.  L.  6.  c. 
(u  ^'  ^^f^^^  •>  apontado  :  v.  g.  attentado  no 
paliar.  Eufr.  :}.  4.  §.  Acompanhado  de  tento, 
ponderação,  mm  attentada  considerarão.  Filos,  de 
P.nnc.  f.  23.    §.  attentado  ,   p.  pass.   de   Atten- 

^^A  Kr  ^'  ^"'^''^'  ^"^  ^"^  ^^  commetteu  atten- 
tado. V.  o  nome.  aqudta  attentada  decisão  ,  Off 
mandado.  ' 

ATTÉNTAMÈNTE,  adv.  Com  attençáo. 

ATTENTAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Attençáo  ,  coti- 
sideraçao  ,  respeito ,  v.  g.  da  nobreza  ,  qualida- 
de ,  &c.  ■* 

ATTENTÁR ,  v.  at.  Attender  ,  considerar,  que 
âtteatàsic  bem  o  que  fazia.  Cron.  J.  IIL  P.  1.  c. 
fO.  «  attente  outras  muitas  circumstancias  dás  cou- 
sas, í»  Cath  Rom.  528.  §.  Olhar  com  attençáo  , 
advertir  ,  fazer  reflexão  ,  reparar ,  reflectir  em  al- 
guma coisa.  Camões.  "  e  nos  tenros  filhinhos  al- 
ternando;  '>  ou  para.  V.  de  Suso,  p.  27.  ou  por 
dguma  coisa.  Palm.  P.  3./.  150.  f.  Lobo  diz: 
"  attenta  o  que  te  digo ;  "  attende.  Deseng.  p. 
n8.  Quem  bem  attentar  os  milagres,  e  doutri- 
na do  nosso  Redemptor.  Arraes  ,  9.  17.  §.  Atientar 
por  SI,  por  sua  cabeia:  vigiar-se  ,  guardar-se,  0- 
Ihar  por  si.  §.  Olhar  com  máos  desejos :  v.  g.  at- 
tentar em  alguma  mulher  ;  e  talvez  entender 
com  ella,ter  de  fazer  com  ella.  Barros,  3.  10. 
7.  §.  Tentar  como  o  Demónio,  §.  Apalpar,  B, 
Ciar.  3,  f.  foi  attentar  com  as  mãos  se  dormia: 
hg.  sondar  o  animo.  Azurara,  Cron.  3.  33.  ^^ at- 
tentar ao  Infante  para  ver . .  .  se  o  poderião  in- 
clinar d  suadeva^ão."  §.  Emprender ,  começar, 
commetter  :  v.  g.  attentando  este  negocio  com 
grande  prudência.  B.  i.  5.  j.  v.  g.  attentar  al- 
gim  Jeito,   Cast.  3.   57.   Jmd.  1.  5^3.  «  se  náo 
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perseverou  no  favor . . .  como  logo  então  atteri- 
tou.  "  Os  vosiOi  ,  uwres  fenos  attenj.indo  (  cm- 
preiuieiído)  novos  tuididos  ao  mundo  irito  moitrando. 
Lhs.  §.  Attentar  em  algttem-j  observá-lo,  vigiar  a  sua 
conducta,  B.  ;.  ^.  8.  §.  Commettcr,  propor.  Cast. 
7.  f.  68.  El  Rei  de  Cambaia  attentou  a  Diogo  de 
Mesquita  com  grandes  tormentos  ,  para  se  Jazer 
Mouro.  §.  Attentar  o  juiz  ,  é  innovar  qualquer 
coisa  na  causa  ,  em  que  se  appellou  delle  ,  an- 
tes que  se  decida  a  appeilaçáo  na- superior  in- 
stancia. Ord.  5.  T.  75.  Também  attenta  o  parti- 
cular ,  que  altera  o  que  lhe  foi  mandado  acer- 
ca de  se  abster  de  alguma  força  ,  violência  ,  obra 
nova  ,  &c. 

ATTÈNTO ,  s.  m.  ant.  Tento  ,  consideração  ; 
attenção.  rogando  a  Deus  com  muito  attento  ,  e 
devaç^io.  §.  Attento  ,  adverb.  por  erro  j  deve  es- 
crevèr-se  a  tento.  "  Senhora . . .  escutai ,  e  estai- 
me  a  tento, ^^  com  attençáo,  como  quem  olha 
e  dá  attençáo  aos  tenros  de  calcular ,  e  contar. 
Caw,  Redond.  V.  Tento. 

ATTÉNTO  ,  adj.  Attencioso.  Homem  aitento. 
§.  Acompanhado  de  attençáo.  Estarmos  mui  atten- 
tos  em  quanto  se  disser  a  Missa.  Barr.  Gramm.  44. 
§.  Urbano  :  v.  g.  recado  attento.  §,  Artendido. 
Chrón.  Af.  4.  "  attenta  tua  razão.  ^^  Amaral ,  7. 
*'  Attento  o  estado  do  Galeào.  ■'  §.  Attento  que  ■■, 
attendido  ,  ou  visto  que.  §.  Attento  ,  adv.  V. 
Tento. 

ATTENUAÇlO  ,  s.  f.  O  acto  de  attenuar. 
§,  O  estado  da  coisa  attenuada  :  v.  g.  attenuà- 
çáo  da  fazenda  ,  saúde  ,  do  estado  ,  da  familta 
leduzida  a  poucos  ,  ou  sem  herdeiro  ,  e  suc- 
c£Ssor. 

ATTENUÁDO ,  p.  pass,  de  Attenuar. 

ATTENUÁNTE  ,  p.  at.  de  Attenuar.  t.  de  Med. 
Que    adelgaça  ,  dissolve  os   humores. 

ATTENUAR  ,  V.  at.  Fazer  ténue  ,  minorar, 
reduzir  a  pequenas  partes.  §.  Diminuir;  v,  g.  at- 
tenuar a  saúde ,  bens ,  a  dieta ,  o  vigor  ,  o  cor- 
po ,  o  Estado  com  trabalhos  y  e  revoluções  ;  o  po- 
der,  a  grandeza.  §.  Err;^agrecer ,  debilitar.  §.  At- 
tenuar  a  fúmilia  ;  tirar  os  herdeiros  ,  successo- 
res ;  redusMa  a  poucos  indivíduos,  extinguir  nao , 
mas  attenuar  as  corporações  de  mão  morta.  §.  A:- 
tcnuar  o  peccado  ,  a  culpa ;  representá-lo  menos 
grave  ,  desculpá-lo.  Fieira.  "  os  que  mais  at- 
unúão  o  peccado  venial.  '^  o  tempo  attenúa  a  me- 
moria. 

ATTÈR-SE.  V.  Ater-se  ;  ainda  que  atw-se  é 
luais    conforme  á  Ortografia  Etimológica. 

ATTERRACÁDO.  V.  AtarrãGãdo.  B.  ^  7. 
3,  ult.  Edií^. 

ATTESTAQÃO,  s.  f.  Acçáo  de  atiestar,  §,  Con- 
texto de  palavras  ,  com  que  se  attesta. 

ATTESTÁDO  ,  p.  pass.   de   Attestar.  tiáos  at- 
testadas   de  animosas   companhias.  Nau/r.  de  Sep. 
.  i6j.  ult.  Ed.  \. Amado, 
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ATTESTÃNTE  ,  p.  prés.  de  Attestar.  §.  subst. 
O   que   attesta.  "  como  diz   o  attcstante.  ^^ 

ArTESTÁR  ,  V,  at.  Portar  por  fé  como  tes- 
temunha, afílrmar  dando-se  por  testemunha  ,  cer- 
ti  ficar  ,  principalmente  por  escrito.  §.  Invocar 
para  testemunhas ,  ou  por  testemunho  :  v.  g.  os 
Ccos  attesto  ,  que  sempre  te  fui  fiel.  §.  V-  Ates- 
tar. §.  V.  Arrestar.  Ord.  Af.  i.  T.  17.  i. 

ATTÓNITAMÈNTE,  adv.  Como  aquelle  que 
está    attonito.  Fieira. 

ATTÓNITO  ,  adj.  Estupefacto  ,  espantado  ,  de 
coisa  maravilhosa  ,  de  susto.  Chron.  Cist.  L.  i. 
c.  1^.  o  Mouro  attonito  ,  e  turbado.  §.  ErJe- 
vado  em  algum  objecto.  Hist.   de  Isea ,  /.  115. 

ATTRÁCÇÃO  ,  s,  f.  Gravidade,  gravitação 
dos  corpos  ;  é  a  tendência  ,  que  todos  tem  para 
a  superfície  da  Terra  ,  ou  para  o  centro  de  qual- 
quer Sistema  de  corpos  ;  ou  de  uns  para  ou- 
tros.   §.   Attrac^ão    das    vontades ;   propensão  a- 


miga. 


ATTRÁCTÍVO  ,  adj.  Que  tem  a  força  de  a« 
trahir.  §.  Entre  os  Médicos.  V.  Attrahente.  §.  fig. 
Coisa  que  concilia  aíFecto  ,  as  vontades  :  v-g-  as 
delicias  tem  mil  attractivos  ;  olhos  attractivos ;  vir- 
tude  attractiva  das  almas.  Luc.  f.  1^6.  §,  Que 
suspende  a  acção.  M.  C.  4.  51.  §.  Olhos  rodeados 
de  attractiva  graça.  Seg.  Cerco  de  Dia ,  p.  365. 

ATTRACI^ÍVOS  ,  s.  m.  pi.  Graças,  formosura  , 
encantos ,  coisas ,  que  attrahem  o  coração.  Blut. 
Suppi.   Diz-se   do  rosto  ,  formosura  ;  conversação. 

ATTRÁGTO  ,  adj.  Encolhido  ,  contrahido.  /«- 
sul.  8.  95- 

ATTRACTRÍCE  ,  ATTRACTRÍZ.  V.  Attrã' 
ctivo. 

ATTRAHENTE ,  p.  at.  de  Attrahir.  Que  tem 
virtude  attractiva.  os  corpos  attrahentes  do  ferro , 
da  luz. 

ATTRAHÈR.  V.  Atraher.  Barr.  i.  3.  i.  Pai'. 
m  ,    S.  3.    147.  f. 

ATTRAHÍDO,  p.  pass.  de  Attrahir. 

ATTRAHIDÒR  ,  adj.  Que  attráhi.  "  palavras 
attrahidoras.  "^ 

ATTRAHIMÈNTO  ,  s.  m.  Enlevação ,  rapto. 
§.  Atirahimentd  da  vontade  ,  do  coração  ;  o  acto  de 
os  ganhar. 

ATTRAHIR  ,  v.    at.  Tirar  ,   puxar  nm  corpo 
por  outro  ,  com  a  força  de  atttacção.  §.  Trazer 
ao   partido  ,  opinião  ,  parecer ,  com  razoes  ,  ou 
qualquer    obra   para   isso  ;    ganhar   as    vontades , 
os  animes.  Góes ,  Cron.  do  Princ.  c.  6^.  —  a  si  mui- 
to»   dos   que   tinha    por   contrários.   §.  Negociar : 
V.  g.   attrahir   sobre  si  4  desgraça.   §.  As  delicias 
attrahem  ,  e  sojugUo  os  ânimos  afeminados.  §,  Tra- 
zer á   amizade.  F.  de  Suso,  p.  XXL  sois  servido 
de  atrahir  a  vos.  §.  Attrahir-se  ,  recipr.  chegar-se  ura 
corpo  a  outro    tirado    pela   atttacção.  §.  fig.    At- 
trahem-se  as  almas  ,  os  corações  ;  em  que  há  sim- 
pathia  ,  causas  para  se  amarem. 
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ATTRIBUiqáO  ,  s.  f.  Acçáo  de  atcribuír. 
§.  Accributos,  qualidades  muráes,  direitos,  offi- 
cios ,  deveres  ,  que  resultáo  do  caracter ,  ou  per- 
sonagem ,  cargo. 

ATTRIBUÍDO  ,  p.  pass.  de  Attribuir. 
ATTRIEUÍR  ,  V.  at.  Dar.  conveyo  artribuir  a 
hum  homem  só  (  ao  Soberano  )  tanto  poder ,  e  os 
homens  consentirão  em  hum  só  que  os  governe.  Fi- 
los, de  Príncipes,  f.  42-  §.  Applicar ,  imputar, 
leterir  como  a  causa  :  v.  jf.  atcribuir  a  alguém 
o  nome  de  prudente:  todos  lhe  atcribuiáo  a  culpa 
do  mão  successo  :  as  prosperidades  devem-se  attri- 
buir a  Deos  primeiramente  ,  e  depois  d  prudência, 
que   de   ordinário   todos   somos    amhores   de  nossa 


boa    ou  mj  ventura.  ^.  os  Peripatetiços  attribuiáo   Ihado    de  gemi:  barcos  iSZl' de^emBarr 
a  subida  da   ama  na   bomha  an  hnrmr     nuo  ./_        at-tta/t*-    _  ulu  «auos   aegenie    aarr. 
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ATUÁDO ,  p.   pass.  de  Atuar. 
.     ATUADÒR  ,   8.    m.  Que  trata  por  tu.   Car- 
doso. 

ATUÁR  ,  V.  at.  Tratar  alguém  por  tu  ,  fal- 
lar  por  tu.  Prestes  ,  58.  f.  §.  Atunr-se:  tratar- 
se  por   tu   mutuamente.    IJlis.  f.   loj,   ir 

ATUDÍR  ,  V.  at.  Gil  Fic.  Obr.  4.  ip?."  com  4s 
pedras  os  atudc  Deus  (  aos  cáes  )  :  talvez  erro 
por  açude  ,  ou  ajitde ,  ou  atiírde. 

ATUFADO.  V.  Entufado  ,  como  hoje  se  dis. 
Couto. 

ATULHADO  ,  p.  pass.  de  Atulliar.  V.  o  Ver- 
bo.  "  atulhada  a   cava.  " 

ATULHAR  ,  V.  at.  V.  Entulhar.    §.  Luvar  atu- 


a  subida  da  agua  na  bomba  ao  horror  ,  que  el^ 
la ,  conforme  a  elles ,  tem  ao  vácuo.  §.  Attribuio^ 
se  a  milagre ;  i.  c  ,  referio-se  como  a  causa  ,  a 
eífeito  sobrenatural.  '*  attribuio-se-lhe  a  temeri- 
dade.'' Leão,  Cron.  do  Conde  D.  Henrique,  não 
nos  attribuáo  a  arrogância  :  imputar. 

ATTRIBUTÁDO  ,  p.  pass.  de  Attributar. 
_  ATTRIBUTADÒR  ,    s,  m.    Que    faz   tributá- 
rios. 

ATTRIBUTAR,  V.  at.  Fazer  tributário  ,  avas- 
sallar  ;  carregar  com  tributos,  §.  c  fig.  Fazer 
pesado  ;  v.  g.  a  Fortuna  prospera ,  ou  attributa 
nossas  vidas  ;  ou  que  as  tira  em  satisfação  de 
tributo.   André  da  Silva. 

ATTRIBÚTO  ,  s.  m.  Qualidade  ,  proprieda- 
de ,  accidente  ,  que  pertence  a  qualquer  coisa , 
ou  física  ,  ou  moral.  Lobo.  Tempo  de  Agora,  2.  19. 
"Os  Médicos  a  toda-las  complexões  deram  seus 
atributos.  Barr.  Gramm.  zyz.  §.  O  attributo  da 
proposição ,  entre  os  Lógicos ,  é  a  palavra  ,  ou 
palavras  ,  com  que  se  declara  a  qualidade  ,  que 
unimos  ao  sujeiro  delia :  v.  g.  quando  dizemos  : 
Deus  he  bom  :  bom  é  o  attributo  ,  ou  qualidade , 
que  atrribuímos  a  Deus.  Deus  é  de  misericórdia  : 
aqui  o  attributo  exprime-se  por  um  nome  com 
preposição  ,  na  relação  de  coisa  possuída  ,  pois 
tanto  vai  dizer  fuao  é  tal  ,  como  è  possuidor 
de  taes  qualidades,  §.  t^  de  Pint.  e  Escult.  Sim- 
bolo  ,  insígnia  ,  sinal ,  que  indica  o  carader  da 
figura. 


ATTRIÇ^O  ,  s.  f.  Dòr  dos  peccados  com 
medo  das  penas  do  interno  ,  ou  da  perda  da 
Bemaventurança.  §.  Attrtcâo  do  estômago  :  doen- 
ça que  consiste  em  vomitar  pouco  depois  de 
comer  ,  ou  beber  aquillo  que  se  tomou.  Luz 
da  Medec. 

ATTRÍTO  ,  s.  m.  t.  de  Fisica.  A  resistência, 
que  causa  ao  corpo  movei  a  aspereza  ,  e  desi- 
gualdade da  superfície  do  ouiro  ,  sobre  que  se 
0ioye  ,  com   que  se   roça. 

y^l^TRÍTO  ,  adj.  Que  tem  atrriçáo.   Mm.  C.  ,  , „k.w  y.  .xg.    ,.«^  ,.«  ,.nua  </«i-  .uurc  us  «c«. 

141.    E    depois     de   quebrado   ,    e  contrito  ,    ou\stvos  gastos.  Severim  ,  Disc.  5.  §.  Acompanhar  al- 
auriEo  ieit  coração.  \  guem  em  trabalho  ,  marcha  ,  sem  o  deixar,  não. 


ATUM  .  s.  m.  Feixe  ;  tem  a  pelle  delgada  , 
o  focinho  pontagudo  ,  dentes  pequenos ,  as  cos- 
tas tirantes  a  negro  ,  sua  carne  é  semelhante  á 
da  virella  ,  pesca-se  nas  almadravas.  (  Thynnus , 
/'. )  B.  Gram.   107.   "tom,  tóos ,  atum,  atms." 

ATUJViULTUÁDO  ,  p  pass.  de  Atumultuar.  «'  a 
plebe   atumultuada^  " 

ATUMULTUADÒR,  s.  m.  O  que  excita  a  tu- 
multo ,  amotinador.  *'  Atumuhuador  da  plebe  " 
_  ATUMULTUAR   ,    v.  at.  Por    em   tumulto , 
fazer  que  se  alvorocem  algumas  pessoas. 

ATUPÍDO  ,  p.   pass,  de   Atupir. 

ATUPÍR  ,  V.  at.  V.  Entupir.  §.  Atupir  o  ca- 
minbo  ;  atalhar.  Cast.  ^.  c.  51.  £.  "  atupir  a  ca- 
va. "  Cast.  2.  /.  60. 

ATURADAMENTE,  adv.  Com  constância,  sem 
cessar  ,  arreyo. 

ATURADO  ,  p.  pass.  de  Aturar.  §.  no  sent. 
at.  Aturado  no  passeyo  ;  dilatado  ,  o  que  atura  , 
continua  por  tempo  em  applicaçáo  ,  trabalho  , 
exercício.  A',  do  Are.  \.  5.  nem  o  mais  atura- 
do estudante.  §.  Seguido,  sem  interrupção,  con- 
tmuo  :  V,  g.  três  dias  aturados  ;  jornadas  atura- 
das j  morador  —  na  cella  ;  trabalhador  — .  "  se 
ajunta  com  diligencia  ,  ser  aturado  nos  negócios , 
brevemente  remata  grandes  cousas  :  =^  assíduo, 
continuo   no  trabalho.    F.  do  Are.    i.   27. 

ATURADÒR  ,  s.  m.  e  adj.  Aturado  ,  no  s. 
at.  o  que  atura,  persevera  em  trabalho  ,  excr- 
cicio._  §.  adj,  cavallo  aturador  ,  égua  aturadora  , 
ganhão  —  j  que  aguenta  nmito  trabalho  ,  jorna- 
das ,  &c, 

ATUR AMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  aturar.  P. 
P.  2.  114.  f.  no  aturamento  dos  trabalhos.  V. 
Tolerância. 

ATURAR  ,  V.  at.  Continuar  em  fazer ,  ou 
sofrer  alguma  acção  penosa  ,  molesta  :  v.  g.  atu- 
rar o  fogo  do  inimigo  ;  aturar  o  inverno,  os  ca- 
lores do  Sol  ,  no  passeyo  molesto  ,  na  penitencia, 
V.  de  Suso  ,  c.  28.  nao  lhe  pode  aturar  o  passo  , 
que  levava.  §.  fig.    não  ha  renda  que  ature  os  exces- 
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o  pod(rão  aturar  ntíiis  ijue  6.  de  cavaVo.  navio  I 
*'  se  náo  podcsse  aturar  cos  outros  ; "  acom-  ' 
panli;i-los.  não  O  pedi âo  aturar  mrtrcLi/u/o  :  não  po- 
diio  aturar  os  que  Uvnvão  o  andor  ;  andar  tanio 
como  elles.  §.  Aturar  alguma  coua  :  fazer  tjue  du- 
re ,  ature  :  conservar.  "  Murar  sua  perversa  in- 
rensáo/'  "pedirão  a  Deus  que  assim  o  aturasse." 
Azurara,  Cron.  ^.  lo.  Pina,  Cron.^  de  D.  Af.  4. 
c.  48.  §.  Resistir ;  envergonhado  dè  o  inimigo  lhe 
aturar  tanto.  £.  Ciar.  e  Palm.  §.  Não  lhe  atura 
criado,  amigo,  awame  :  náo  lhe  dura  míãito  em 
casa  ,  na  amizade  ,  no  amor  ,  por  inconstância 
daquelle  ,  a  quem  não  dura  ,  ou  do  que  não 
dura.  §.  Durar  resistindo,  esta  não  jd  não  atu- 
ra outra  viagem.  §.  n.  Continuar:  v.  g.  a jetre 
atura  :  aturar  ew  alguma  obra  :  não  atura  em  ca- 
sa :  atura  o  dia  inteiro  no  Conjessionairo.  como  cor- 
re ^  e  como  atura  ,  quem  vai  após  o  seu  gosto. 
Sá  Mir.  Egl.  PUI.  aturar  no  leito  enfermo ; 
no  purgatório  ;  no  desejo. 

ATURDIDO  ,  p.  pass.  de  Aturdir. 

ATURDIR  ,  V.  at.  Perturbar  os  sentidos. 
§•  Causar   grande  admiração  ,  espanto. 

AUQÂO.  V^.  Aci^ão.  Orden.  cuja.  auçam  nam  pas- 
sa em  outra  cousa.  Barr.  Gramm.  118. 

AÚCTO,  AUCTÒR  ,  AUCTORÍA.  V.  Amo  , 
Autor  ,  Autoria.  §.  Aucto  ,  por  auto :  apto.  B. 
Ciar.  f.  1^7.  Paiva  ,  Serm,  Tom,  i.f.  29. 

AUDÁCE  ;  pi.  auddces,  Cam.  Lus.  VI.  yj.  ba- 
rões audaces ,  e  animosos. 

AUDÁCIA,  s.  f.  Ousadia,  atrevimento,  ardi- 
deza  em  se  expor  a  perigos,  comeltendo  com  tan- 
ta audácia ,  e  segurança  os  que  estavam  por  ren- 
der. Arraes ,  116.  f.  H.  do  Fut.  n.  74.  nelle  havia 
viais  audácia  que  jortaleza.  Barros.  §.  Vaior ,  in- 
trepidez. §,  Despejo.  Ulis.  90.  — ■  em  faltar  ao 
respeito.  Coutinho ,  f,  7. 

AUDACÍSSIMO  ,  superl.  de   Audaz, 

AUDAZ,  adj.  Ousado,  atrevido,  despejado, 
ardido.  Ined.  5.  347.  gente  audaz  ,  que  sabem  espe- 
rar os  medos  ,  e  que  se  nom  espantão  das  mortes 
dos  filhos. 

AUDAZMENTE,  adv.  Com  ajudacia  ,  ardimen- 
to.  Eneida  ,  XII.   106. 

AUDiqlO ,  s.  f.  A  faculdade ,  ou  acto  de 
ouvir.  Fieira.  "  ouvimos  a  vossa  audiç^ão;  '■'  lição  , 
doutrina. 

AUDIÊNCIA  ,  s.  f.  Acção  de  ouvir:  v. g.  "  dar 
audiência  j"  ElRei,  e  os  Ministros  mayores.  §.  Fa- 
zer audiência  o  Magistrado  ;  para  desembarcar  os 
que  requerem  ante  elle.  §.  O  auditório,  lugar  onde 
o  Magistrado  ouve  em  público  as  partes.  As  au- 
diências, e  nam  as  escbolas  fizeram  todo-los  Ju- 
ristas destros.  B.  Gramm.  255-.  "Em  nossa  al- 
ma se  faz  como  audiência.  ^^  Paiva  ,  S.  i. 
2^9.  -jlr.  e  pag.  6.  f.  a  audiência  que  passa  den- 
tro nas  comciencias  ,  em  que  o  hotnem  dá  senten- 
ça contra  si  mesmo ;  o  exame. 
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AUDITÍVO,  ad).  Que  pertence  ao  «entido  de 
ouvir  :  V.  g'  "  órgãos    auditivos.  '^ 

ÁULIJ^O  ,  s.  m.   p.  us.  Acto   de  ouvir. 

AUDITOR,  s.  m.  jusriça  Militar,  que  assiste 
nos  Constlhos  de  Guerra  ,  e  accusa  ,  e  taz  exe- 
cutar as  Leis  penáes  militares  :  tora  da  Corte 
serve  de  Auditor  dos  Regimentos  ,  que  há  na  Ter- 
ra ,  o  Juiz  de  lóra  do  Crime  por  um  Alvará  de 
1789.  §•  Auditor  da  Marinha  :  Juiz  lectrado  ,  que 
conhece  das  causas  da  Marinha,  ou  Armazéns, 
em  primeira  instancia.  Decreto  de  51.  de  Lezemb., 
1789.  §.  Auditor  da  Legada  :  Ministro  assessor 
do  Núncio  ;  e  neste  Tribunal  se  conhece  das 
Causas  Ecclesiasticas  appelladas  das  Relações  Ec- 
clesiasticas,  &c.  §.  Auditor  da  Rota  :  um  dos  Prela- 
dos, que  constituem  a  Rota  Romana,  Tribunal 
de  recurso  para  todas  as  Causas  Ecclesiasticas 
appelladas  para  Roma  ,  de  toda  a  Christandade, 

AUDITORÍA  ,  s.  f.  Officio  de  Auditor. 

AUDITÓRIO  ,  s.  m.  As  pessoas  ,  que  estão 
juntas  para  ouvir  algum  discurso  ,  ou  pratica  , 
ou  para  acto  solemne  ,  como  v.  g.  nos  Tribu- 
náes.  §.  fig.  O  Tribunal  do  Magistrado,  que  faz 
audiência.  Sousa, 

AUDITÓRIO  ,  adj.  Que  pertence  ao  sentido 
de  ouvir  :  v.g.  "  o  sentido  audiioriOt"  t.de  Med. 
"  o  orgáo  auditório.  ^> 

AUDÍVEL ,  adj.  Que  pode  ouvir-8€  ,  porque 
faz   impressão   no   ouvido. 

AUGADÈIRO  ,  s.  m.  Um  feixe  de  linho, 
quando  anda   na  agua  em    rama.  Elucidar. 

ÁUGAMUNÍL.  Aguamanii  ,  gomil  de  deitar 
agua  ás  máos  ;  antiq. 

AUGE  ,  s.  m.  t.  de  Astron.  A  parte  superior  do 
excêntrico  ,  ou  epiciclo  dos  planetas  ;  e  o  pon- 
to mais  apartado  da  terra ,  em  que  pode  estar 
qualquer  planeta  ;  apogco,  B.  ^.  ^.9  "  por  ra- 
são  do  auge  do  Sol.  ^>  §,  fig.  O  augmento ,  que 
tem  qualquer  coisa  :  v.  g.  no  maior  auge  da  for' 
tuna.  F.  §.  Auge :  a  mayor  elevação '  v,  g,  A 
Eloquência  Romana  no  tempo  de  Cicero ,  e  Virgílio- 
chegou  ao  auge  de  sua  grandeza.  V.  Port,  Rest. 
pag.  II.  o  ananaz  he  o  auge  de  todas  as  fru- 
tas;  i.   é  ,  a  mais    excellente,    H.  N.  2.  570. 

AUGMENTAÇlO  ,  s.  f.  O  augmento.  §.  Na 
Musica  ,  Ponto  de  augmenta^ão  ,  que  se  assigni 
ao  pé  da  figura,  para  dar  a  entender,  que  o 
seu  valor  sobe  meyo  ponto  :  o  g  náo  se  pro- 
nuncia. 

AUGMENTÁDO  ,  p.  pass.  de  Augmenrar. 

AUGMENTADÒR  ,  s.  m.    O  que  augmenta. 

AUGMENTÁL,  ant.  Capas  de  augmento.  Can- 
cioneiro. 

AUGMENTÁR  ,    v.    at.    Accrescentar  ,    fazer 
mayor:  v.^.  augmentar  a  renda  ,  a  casa  ,  a  saU-' 
dade  ,  a  dor  ,  a  dificuldade  ,  velocidade  ,  os  obje- 
ctos as  lentes  convexas  ,  a  industria  ,  a  povoarão  , 
as  obrigações ,  ó-c.    §.  Augmmar-sf  ,  recipr.  ac- 
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crescenrar-se  ,  crescer  em  largura  ,  grancíeza  ,  nú- 
mero ,  intensidade.  §,  n.  nlo  augmenta  nada  ;  — 
em  poder  ,  em   amor  de  Derts. 

AUGMENTATÍVO  ,  adj.  nome  adj.  augmen- 
tativo  i  que  augmenra  a  significação  daquelle  don- 
de se_  deriva  :  v,  p.  homemzarrão ,  de  homem  ;  dou- 
darrão  ,   de  domo. 


AUGMÉNTO  ,  s.  m.  Accrescirao  ,  accrescen- 
tamento  ,  crescimento  ,  da  coisa  que  se  augmen- 
ta.  V.  o  verbo  Augmentar.  —  de  graça ,  de  vir- 
tude,  dos   vizinhos,  da  casa  ,  da  Ordem. 

AU  GOA,  AUGOEIR,  &c.  Y.  Jgua  ,  Aguei- 
ro ,    <Ú>'C, 

AUGOASÍL.  V.  AguazÁl 
AUGUÈIRO  ,  s.   m.  r.  rust.    Rego ,  onde    se 
ajuntáo   as    aguas  da  estrada   do    Conselho  ,    as 
quaes  se  deriváo  para  as  fazendas  abrindo  os  ta- 
pigos. 

ÁUGUR  ,  s.  m.  V.  Agoureiro.  Barreiros ,  Cen- 
sitra  ,  p.  14.  e  15.  "Mestre  das  quadrigas  ,  e 
príncipe  dos  augures. "^^ 

AUGURÁL  5  adj.  Pertencente  ao  augur.  Bar- 
reiros cit.  "  E  muito  docto  como  disse  na  scien- 
cia  augurai.  " 

AUGURAR,  V.  at.  Agoirar.  Pinheiro  ,  i.  165. 
pareceo  querer-nos  Dtos  augurar  as  esperanças  â 
victoria  ;  predizer  ,  ou  promecter  successo  futuro, 
AUGÚRIO  ,  s.  m.  Agoiro.  V.  MãUsinho ,  fre- 
quent.  Propriamente  é  o  pronostico  pelo  vòo  das 
aves  ,  ou  pelo  canto  ,  donde  o  embuste  tirava 
predições  do  futuro  entre  os  Romanos  Gentios. 
AUGUSTÁL,  adj.  Que  pertence  a  Augusto. 
Resende ,  Hist,  de  Évora  ,  C,  Fij.  da  Legiam  se- 
gunda augustal. 

AUGUSTJNIÀNA,  s.  f.  Um  acto  ,  que  se  fa. 
2ia  na  _  Universidade  antes  da  Reforma  de  1772. 
§.  e  adj.  Familta  Augusúniana  ;  de  S.  Agostinho. 
AUGUSTÍSSIMO  ,  superl.  de  Augusto. 
AUGUSTO  ,  adj.  Grande  ,  respeitável,  vene- 
rável. Resende  ,  Hist.  de  Évora ,  C.  V],  Quan- 
do o  Imperador  Augusto  deo  ho  juro  de  Laiio. 

AULA  ,  s.  i.  Casa  onde  se  dá  liçáo  pública  de 

alguma    Sciencia  ,  e   algumas  Artes  :  v.  g.  Aula 

de   Grammatica.  §,  A  Corte  :  e  íig.  os  Cortezáos. 

ÁULICO  ,  adj.  Palaciano  ,  cortezáo.   H.  Naut. 

I.   ^7.   Aulico  usa-se  substant. 

AULÍDO  ,  s.  m.  Berro  ,  uivo  do  cáo  ,  lobo. 
§.  Aulidos  do  Tejo.  Galhegos  :  dos  monstros  ma- 
rinhos. 

AULÍSTA  ,  s.  m.  O  que  aprende  em  algu- 
ma Aula  ,  V.  g.  do  Commercio  ,  da  Academia 
Náutica  ,  &c. 

AUNADO  ,  adj.  Individuado  ,  feito  em  um  só 
supposto  com  outro  tal.  Fieira,  não  só  unidos  , 
mas  aunados  com  Christo. 

AURA  ,  s.  f.  t.  poet.  Vento  brando.  §.  A  aura 
seminal  ,  entre  os  Med.  a  porção  mais  subtil  , 
^ue  vai  fecundar  as  fêmeas  3  penetrando  ao  ovei- 


ro  ,  segundo  o  systema  dos  ovos.  §.  iig.  A  iui 
ra  popular  :  o  favor  ,    acceitaçáo  ,  applauso    da 
povo.  Cam.  Lus.  A  aura  da  Corte  ,  da  fortuna. 
Port.  Rest.  D.  Franc.  Man.  Cartas.  A  auia  do 
Espirito   Santo  ,  que  assoprava,   a  qualquer   aura 
do  temor  futuro  corria  incerto   o  animo    da  gente, 
com  aura    de  espiritual   (dado   a  coisas   de  pie- 
dade religiosa  )   vai  navegando  ;    i.  é ,  com    fa/. 
ma.  §.  Aura,  poet.  respiração  ,  alento  vital.  "  a 
vital  aura.*^  §.  Aura  epiléptica  :    um   corrimen- 
to ,  que  sente  ,  quando  quem    os  padece  ,    está 
para    cair  no   accidente  epiléptico,  §.  Aura  :  va- 
por ,  V.  g.  da  madre.   t.   de  Med. 
I      ÁUREO  ,  adj.  i.   poet.    De  oiro  ,  ou  doirado  : 
V.  g.   áureo  tecto.  §,  Que  abunda  de  oiro.  a  áurea 
Chersoneso.  Lusíada ,  e  Arraes.  §.  Brilhante ,  ru- 
tilante,  o  áureo  Apolto,   §.  fig.   Còr  de  oiro  :  v. 
g.  "  os    cabellos  áureos.  >^  §.    Que  tem   oiro   so- 
breposto. §.  De  fio  de  oiro  :  v.  g.  a  áurea  rede , 
ou  coifa.  Mal.  Conq.    2.    100.     §.   Licor  áureo  , 
V,  g.    o   me'.     §,    Estilo   áureo  ;    polido  ,  nobre. 
§.    Regra   aurea.    V.    Regra  de   Três.   §.  Espirito 
áureo  :   medicamento,    §.  Numero  aureo ;    t.   de 
Chronol.  é    o    periodo  de  desenove  annos  ,  em 
que  os  noyilunios  tornáo  a  caifr  nos  mesmos  dias  ; 
os    Romanos    o   a.çsinalaváo    em  seu  Calendário 
com  lettras    e   números  de  oiro  ,  e  dahi    tem  o 
nome. 

AURÉOLA  ,  s.  f.  Diadema  ,  ou  circulo  de  luz , 
que  se  pói  na  cabeça  dos  Santos  ,  de  vulto  , 
ou  pintadj.  §.  Aureola,  adj.  "coroa  aureola.". 
Couto,  5.  8,  14.  §.  Coroa  da  Bemaventuninça  , 
do  martirio.  Arraes  ,  10.  69.  Nam  de  mmeira 
que  tenha  aureola  de  martyrio.  §.  Premio  y  glo- 
ria   accidental  dos  Bemaventurados, 

AURICÁLCO  ,  s.  m.  Metal  com  mistura  de 
oiro  ,  e  prata.  Vieira, 

AURICÍDIA  ,  s.  f.   Cubica,  de  oiro.  Blut. 
AURICRINÍTO  ,    ad|.   t.  poet.  Com  cabellos 
de  oiro.  "  Apoilo  auricrinito." 

AURICULAR  ,  ad).  Que  se  diz  ao  ouvido  ; 
V.  g.  "  confissão  auricular,"  §.  Dedo  auricular  j 
o   minimo.   §.  Que  pertence  ás  orelhas. 

AURIFACl'óRJO  ,  adj.  Que  pertence  á  Arte 
de   fazer  oiro. 

AURÍFERO  ,   adj.  Que   trás   oiro:  v.  g.  "o 
rio  aurifero.^>  §.  Que  tem  oiro  em  suas    veyas. 
AURIFÍCIA,  s,  f.  p.  us.  Oficio  de  ourives, 
ourivasaria. 

AURÍFICO  ,  âdj.  Que  trás  ,  que  ensina  a  fa- 
zer oiro.  p.  us. 

AURIFLAMA  ,  s.  f.  Estendarte  vermelho  com 
flores   de   lizes  dos   Reis  de   França, 

AURIFRÍSlO  ,  s.  m.  Ave  pouco  mayor  que 
a  águia.  (  hatiaetus  ,  ou  aquila  marina  ) 

AURÍGA  ,  s.  m  t.  poei.  O  cocheiro.  Enei- 
da,  li.  118.  §.  Uma  Constellaçáo  Septenitrional. 
§.  O  auriga  rmJante ;  poet.  o  Sol.  Aí.  Conq.  8.  rg. 
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aTJRIPHRiGIÃTO  ,  adj.  t.  da  Llturg.  Com 
bordadura  de  oiro-  . 

AURIROSÁDO  ,  adj.  t.  poet.  Rosado  com  bri- 
lho de   oiro.  o  coche  —  (to  Sol. 

AURÍSPICE  ,  s.  m.   V.  Amspke.  CoUto. 

AURORA  ,  s.  f.  A  primeira  luz  ,  que  se  des- 
cobre no  Oriente  antes  de  sair  o  sol  :  crepús- 
culo matutino.  §.  Levancar-re  a  Aurora  ;  assomar. 
Seg.  Cerco  de  Diu  , /.  25:5.  §.  Aurora  Boreal  ; 
c  uma  como  nuvem  luminosa  ,  que  apparece  de 
noite  no  horizonte  da  parte  do  Norte.  §.  poet. 
O  dia.  §.  A  aurora  da  idade  :  a  infância.  §.  A 
Divina  Aurora  :  Nossa  Senhora,  §.  Aurora ;  còt 
branca  e  vermelha. 

AURÚSPIGE.  V.  Arúspice. 

AUSÊNCIA,  s.  f.  O  estado  da  coisa  ausen- 
te ,  que  está  em  distancia  ,  c  separada  de  ou- 
tra ;  apartamento  :  opposto  a  presença.  §.  fig. 
Apartamento,  a  ausência  dos  mgocios.  §.  Fazer 
boas  ausências  de  algrm  ;  dizer  bem  dellc  na  sua 
ausência  ;  e  pelo  contrario   fazer  más  ausências. 

AUSENTADO  ,  p.  pass.  de  Ausentar.  V.  Au- 
sente.  P.  Per.  2.  c  i.  e  B.  i.  4.  5-  %"»  ^''^^' 

2.  /•  45- 

AUSENTAR  ,  V.  at.  Fazer  sair ,  e  ir-se  de  al- 
gum lugar,  retirar  alguém  de  alguma  coisa,  ex- 
pellir.  os  Mouros  os  ausentarão  (aos  naturáes  da 
Terra  )  todos  do  servido  ;  da  Fortaleza  que  se  fa- 
zia. B.  I.  10.  2.  outros  cuidados  me  ausentou  íio 
peito.  Lus.  Transf.  f.  97.  f.  V.  de  Lima  ,  e.  20. 
Tempo  d' Agora  ,  P.  í.  D.  1.  no  fim.  Deus  au- 
sente aduladores.  §.  Ausentar-se  :  it-se  ,  apattar- 
se  d*alguem,  ou  de  algum  lugar. 

AUSENTE  ,  p.  at.  O  que  está  distante  ,  lon- 
ge de  outrem,  de  algum  lugar.  Paiva  ^  Serm.  1. 
70.  "  Nem  o  busca  quando  está  ausente. " 

,ÁUSO  ,  s.  m.  Ousadia.  B.  Ciar.  1,  c.  44-  «''•  Ed. 

AUSOLUTAMÈNTE  ,  AUSOLÚTO.  V.  Abso- 
lutamente ,  Absoluta ,  2Í>f.  Pina ;  Cast.  Barros,  ant. 

AUSPIGÁR  ,  V.  at.  Dar  esperança  de  bem  fu- 
turo ,  pronostica-lo  ,  augurar. 

AUSPICE  ,  V.  Auriispice. 

AUSPÍCIO  ,  s.  m.  Adivinhação  pelo  voo  das 
aves.  §.  Presagio.  M.  L.  Tom.  7.  M.  Conq.  12. 
1,-j.  §.  Conselho  ,  direcção  ,  assistência  :  v.  g. 
*'  negocio  que  emprendi  debaixo  de  seus  aus- 
pícios.** 

AUSSARI,  t.  da  Ásia.  Prazo  que  se  deixa  nas 
Gançariàs  ,  para  depois  delle  se  começar  a  exe- 
cutar ,  e  praticar  alj^uma   Lei ,  innovaçáo  ,    &c. 

AÚSTE  ,  s.  m.  Cmt.  5.  c.  12.  e  L.  z.jf.ZZ^. 
L.  7.  c,  %6.  V.  ADw.te.  Cabo  ,  ou  amarra.  To- 
dos os  alistes  das  ancoras  trincarão.  '*  tomarão  to- 
do o  au:te.  '' 

AUSTERAMENTE  ,  adv.  Com  austeridade. 

AUSTERKZA  ,  s.    f.   V.   JuteridaÂe.  Arraes  , 
7,.  7.    Que  com  auscerezas  e  vinganç^as   não  pode 
render. 
Tom.  I, 
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AUSTERIDADE  ,  s.  f.  Mortificação  dos  senti- 
dos ,  e  appetites  ;  rigor  no  tratamento  do  Cor- 
po. §.  Severidade  ,  rigidez  ,  inteireza  de  costu- 
mes. Austeridade  do  instituto  ,  disciplina  ,  correc- 
i^ão ,  perseguição  ,  «b-c. 

AUSTERÍSSIMO  ,  suped.  de  Austero.  Paiva  , 
Scrm.  I.  20.  -p".   "  e  a  vida  de  S.  João  austtriS' 

sima."  . 

AUSTERO  ,  adj.  Que  pratica  austeridades; 
§.  Que  vive  austeramente.  §.  Severo  nos  costu- 
mes ,  rigido.  §.  Sabor  austero  ;  i.  é  ,  excessiva- 
mente acerbo.  §.  Hda  austera  ;  Religião  ,  crea- 
^ão  ,  disciplina  ,  condição  ,  vestidos  austeros  ;  à-c. 

AUSTINÁDO.  V.  Obstinado. 

AUSTINÈNTE.  V.  Abstinente ,  Abstinência. 

AUSTRAL,  adj.  Concernente  ao   Sul. 

AUSTRÍNO  ,  adj.  V.  Austral. 

ÁUSTRO ,  s.  m.  V.  Sul.  Lusíada. 

ÁUTA  ,    s.  f.  ^  auta  do  processo  :  os   autos. 

Ord.  Af.  3.  pag.  155.  %^X^'  .,.     ,  , 

AUTHENTICA  ,  s.  f.  Certidão  de  ser  verda- 
deira alguma  Reliquia  ,  milagre.  §.  Authenticas  , 
plur.  resumos  das  Novellas  de  Justiniano  ,  que 
vem  no  seu  Código  abaixo  das  Leis  ,  a  que  re- 
vogáo  ,  derogáo  ,  ou  ampliáo.  §.  Carta  authen- 
tica  ,  ou  certidão  ,  que  faz  té  :  v.  g»  authen- 
cicas  de  privilégios  ,  milagres  ,  relíquias  ,  que  at- 
testáo  a  verdade  ,  e  o  ser  destas    coisas. 

AUTHENTlCiDO  ,  p.  pass.  de  Authenticar. 
Escrito  em  documento  authentico  ,  autuado  em 
íórma  de  direito.  Cron-  J.  IH.  P.  2.  c  42.  au- 
thenticados  seUs  parecerei,  auto  autheniicado  com 
testemunhas,  cit.  Cbron.  P.  i.  c.  6^. 

AUTHÉNTICAMÈNTE,  adr.  De  modo  au- 
thentico :  V.  g-  "consta  autbeniicamentey\  por 
documentos  dignos  de  fé  ,  que  mostráo  a  au- 
thenticidade   da  coisa ,   ou  facto. 

AUTHENTICAR  ,  v.  at.  Autorizar ,  legalizar 
juridicamente  a  verdade  de  alguma  coisa  :  v.  gi 
authenticar   um   milagre. 

AUTHENTICIDÁDE ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
authentico  ;  notoriedade  pública  da  verdade  ,  iden- 
tidade da  coisa  :  v.  g.  authenticidade  do  (aso, 
milagre ,  desta  reliquia ,  é^c. 

AUTHENTICO ,  adj.  Soleuine  ,  munido  da 
autoridade  ,  e  testemunho  público  ,  legalizado 
luridicamente  :  v.  g.  "  titulo ,  milagre  ,  successo 
authentico."  §.  Autor  authentico  ;  fidedigno.  Barretr. 

AUTHÒR  ,  AUTHORIZÁR  ,  &c.  V-  Autor,  <Ò'C. 

AUTÍVO.  V.  Acúvo. 

AUTO  ,  s.  m.  (  de  acto  ^  Qualquer  acção  pu- 
blica ,  principalmente  de  levantamento  de  Reis, 
e  outros  táes ;  e  as  acções  ,  e  tudo  o  que  se 
taz  'no  foro  judicial.  §.  fig.  Os  papeis  ,  em  que 
se  contem  as  escrituras  dos  autos  ,  razões  ,  alle- 
s^açóes.  %,  Auto:  composição  dramática  ,  espécie 
de  farça  de  matérias  cómicas  ;  por  elles  come- 
çou o  nosso  Theatro.  §.  Auto,  por  acio ,  acção , 
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»esto  ,  continência  ,  postura :  v.  g.  em  auto  de 
ferir  :  hoje  dizemos  acto  ,  ou  acção,  §.  Auto  da 
Fé  ;  onde  apparecem  os  penitenciados  do  i»anio 
Oficio,  e  ouvem  ler  as  &uas  culpas,  e  senten- 
ças ,  e  abjuráo  os  erros. 

AUTO  ,  adj.  V.  Apto.  Ord.  Af.  i.  59.  5.  mem- 
hroi  autos ,  e   per  jeitos. 

AUTOCÉPHALO  ,  adj.  Que  se  governa  por 
si ,  independente  de  outro  chefe.  "  Dioceses  au- 
tocephalas.'^  Tcnt.  Theol.f.  29. 

AUTÓGRAFO,  s.  m.  Escrito  original j  o  mes- 
mo exemplar,  que   escreveo  o  autor. 

AUTÓMATO  ,  s.  m.  Maquina  que  parece  mo- 
ver-se  de  si  mesmo  ,  por  eíFeito  de  suas  mo- 
las, pesos  ,  rodas;  como  certos  bonecos,  os  reló- 
gios ,  &c. 

AUTÒNO.  V.  Outono. 

AUTOR  ,  s.  m.  e  1.  Autora.  A  pessoa  ,  que 
é  primeira  causa  de  qualquer  eíFeito  ;  o  primei- 
ro, que  a  inventa.  §.  no  Foro,  O  que  ,  a  que  in- 
tenta a  demanda.  §.  como  he  autor  Cícero  ;  co- 
mo o  diz  ,  ou  ensina.  Arraes ,  ^.  i.  "  D.  Ájfon- 
so  Henriques  autor  dos  Reis  de  Portugal ;  '^  tron- 
co. Pinheiro ,  i.  250.  §.  fig.  o  autor  d'huma  no- 
va  i  o  que  a  deu  primeiro.  §.  fig.  "A  luz  he 
autora  do  dia. ''  F.  §.  '*  Fcmea  que  vos  foi  au- 
tora deste  mal.  ="  K  de  Suso ,  c.  40.  Autora  dos 
versos.  Palm.  4.  f.  20.  Autor,  femin.  /,  ijé.  ^. 
$.  Autor  de  noisa  saúde.  Paiva  ,  Serm.  i./.  545. 
7^.  §.  Instituidor  ,  fundador  ,  inventor  ;  desco- 
bridor ;  primeiro  aconselhador  j  cabeça ,  cheíe , 
V.  g.  do  motim  ,  de  alguma  acçáo  boa ,  facção. 
AUTORÍA,  s.  f.  Quem  houve  uma  coisa  de 
outro  ,  pode  chamar  ao  alheador ,  para  a  defen- 
der em  juizo  j,  quando  um  terceiro  a  demanda : 
por  ex.  quando  comprei  uma  fazenda  a  Pedro , 
e  Paulo  ma  demanda  com  fundamento  de  ser 
sua  ,  tenho  direito  de  requerer  a  Pedro  ,  que 
lha  venha  defender  em  juizo  ;  e  isto  é  chamar 
a  autoria.  Ord.  5.  44.  pr.  §.  Fir  d  autoria ;  as- 
sistir com  d  sua  autoria  :  i.  é ,  defender  a  de- 
manda como  autor  chamado  pelo  reo ,  para  o 
defender.  Sair  a  amona.  defender  a  autoria  ;  i.  é  , 
a  demanda  como  autor  chamado  :  receber  a  auto- 
ria ;  a  nomeação  de   autor  á    demanda. 

AUTORIDADE,  j.  f.  O  respeito  de  que  al- 
guém goza  em  razão  do  sen  officio,  mereci- 
mento ,  annos  ,  nascimento  ,  e  outras  circumscan- 
cias  attendiveis.  B.  Gramm.  217.  Esta  autoridade 
lhe  deo  o  titulo  da  Cruz  onde  foram  postas.  Go- 
mes Eanes  ,  5.  "  Homem  de  Comunal  Sciencia  , 
e  de  grande  autoridade. "  §.  Poder  ,  faculdade. 
Mart.  C.  II.  com  sUa  mão  ,  ou  por  sua  auto- 
ridade ha-de  tomar  vingança.  §.  O  credito  que 
se  dá  a  algum  testemunho  ,  estimação  que  se  faz 
das  razoes  ,  voto  de  alguém.  Alcobaça ,  2.  66. 
Livro  das  autoridades  ,  e  testimunhos ,  que  fazem 
contra  ella.  §,  Textos,  ditos,  sentenjas  de  au- ^ 
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tores  ,  para  provarem  ,  ou  confirmarem  alguma 
inserção.  Paiva ,  Serm.  i.  67.  Conjir.uar  a  fé 
lelles  com  mu.tas  razoes  ,  e  autoridades  be  escusa- 
uo.  §.  Licença  ,  permissão. 

AUTORIZADAMENTE,  adv.  Com    autorida- 
de. V.  Autoridade, 

AUTORIZADO,  p.  pass.  de  Autorizar.  Dota- 
do  de  autoridade.  §.  fig   Respeitável.  Gomes  Ea- 

^T  \\  "'^'"''  f"^''^^  ^^^  autorizadas  pessoas. 
hg.  habito  —  i  dona  autorizada  ,  anciio ,  palavras 
autorizadas.  '^ 

AUTORIZAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  auto- 
rizar. 

AUTORIZAR,  V.  at.  Dar,  conciliar  autorida- 
de.  V.  Autoridade.  Paiva,  Serm.  V.  258  V.E  ^M' 
touzzt-,os  ,  ea.reditar-vo..  §.  Acreditar ,  fazer  res- 
peitável. Eufr.  I.  5.  ''  ave.s  de  olhar  a  cal.da- 
de  desta  pessoa  que  vos  amhoriza.  ■=>  %.  Permit- 
t.r,  &c.  M.C.  §,  Legalizar,  authenticar  ,  appro- 
var  :  v.  g.-  autorizar  a  Religião  ,  o  titulo ,  o  milagre  , 
o  caracter  dos  haioriadores ,  com  que  se  autoriza 
a  historia.  ^ 

ÁUTRE,  s.  m.  antiq.  odre.  «deu-lheagua  pot 
um  autre.  "  Prov.  H.  Gen.  1.  212. 

AUTUADO  ,  p.  pass.   de  Autuar. 

AUTUAL ,  AUTUÁLMÈNTE.  V.  Actual  .  ac 
tualmente. 

AUTUAR  ,  V.  at.  Fazer  autos ,  escrituras  au- 
thenticas  de  algum  dito,  feito,  maravilha,  m)u. 
na  ,  &c.  F.  do  Are.  6.  c.  15.  «'  autuar  os  ditos 
das  testemutihas.  "  Cast.  ?.  /.  2^2.  §.  Homem  au- 
tuado  ;  aquelle  de  cuja  injuria  ,  crime  ,  se  fize- 
rao  autos  ,  se  abrio  culpa.-  «  autuou-o  o  juiz 
por  levantar  vozes    desentoadas    na  audiência. " 

AUTUMNAL,  adj.  V.  Outun^l  ,   ou   OitonaU  ■ 
Do  Outono,  autumnal  estrella  :  equinócio  —  . 

AUTUMNO  ,  s.  m.  Outono. 

AUXILIADO  ,  p.  pass.  de  Auxiliar. 

AUXILIADOR ,  s.  m.  ou  adj.  O  que  auxilia. 
òamos  auxiliadores  ;  que  auxiliào.  "  auxiliadora 
na  vida  c  na  morte.  " 

AUXÍLIÁNTE ,  p.  at.  de  Auxiliar.  Que  dá 
auxilio.  §.  t.  de  Theol.  Graça  auxiliame  ;  que 
fortifi.a  a  alma  para  obrar  o  bem  ,  a  que  se 
inclinou. 

AUXILIAR  ,  adj.  Coisa  ,  que  auxilia  ,  ajuda. 
§.  Geme,  milícia  auxiliar-,  a  que  vem  de  fora 
em  soccorro  ;  e  também  a  tropa  alistada ,  e  me- 
nos exercitada  ,  sem  soldo  ,  que  só  serve  em  ne- 
cessidades de  guerra.  §.  Armas  auxiliares  ,  fig. 
gente  de  soccorro.  Freire.  §.  Ferbo  Auxiliar  ,  na 
Crrammatica  ;  aquelle  com  que  suprimos  as  va- 
riações simples  ,  que  taltào  a  alguns  verbos  : 
sao  auxiliares  os  verbos  de  existência ,  como , 
v.g.  Ser  ,  Esiar  ;  e  os  de  posse,sào  ,  como  Ter  , 
Haver  ;  porque  o  mesmo  é  dizer-se  ,  que  existe 
em  alguma  coisa  algum  attnbuto ,  ou  que  ella 
o  possue.  Aos  táes  verbos  se   ajuntáo  os  parti- 
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cípios  ,  e  gerunJIoí  dos  verbos  ,  cujas  variações 
faltáo :  V.  g.  tstou  escrevendo  ,  estive  escrevendo, 
tenho  escrito  ,  bavia  feito.  Por  esre  modo  supri- 
mos uma  espécie  de  verbos  ,  que  há  em  outns 
Linguas,  chamados  passivos  ,  dizendo,  v.  g-  ^oi 
am/ido,  em  lugar  de  amor,  que  em  Latim  signi- 
fica o  mesmo. 

AUXILIAR ,  V.  at.  Dar  auxilio ,  toccorrer  ,  a- 
judar. 

AUXILIÁRIO  ,  adj.  ^uxiliar  ,  como  as  milí- 
cias ,  e  náo  de  linha.  Arraes  ,  4.  9.  os  não  ci- 
dadãos ,  (jue  somente  erão  auxiliar ios  ,  e  nao  le- 
gionários. 

AUXÍLIO  ,  s.  m.  Adjutorio  ,  ajuda  ,  soccorro. 
auxilio  humano  ,  Divino  ;  —  das  armas ,  dos 
conselhos  ,  da   prudência  ,  da  Medicina  ,  «^c. 

ÁVAGHA  ,  ÁVAGHE  ,  ou  antes  AVECHE. 
Palavra  composta  do  imperativo  have  ,  e  da  par- 
ticuia  Italiana  ce  :  significa  toma  lá.  mais  vale 
htm  ávache,  que  dois  te  darei.  Eufr.  i.  ^,  f.  55. 
(ou  talvez    o  che  está  escrito   por  xe.   V.  Xe.') 

Vlis.   I.  7- 
AVACUAR.  V.  Evacuar  y  como  hoie  se  diz. 

AVALÍA.  V.  Jvaria.  Litc.  9.  17.  Como  ,   6. 

j).   5.  ' 

AVALIAQ-iO  ,  s.  f.  Acção  de  avaliar.  §.  O 
valor  dado  pelos  avaliadores. 

AVALIADO  ,  part.  pass,  de  Avaliar.  Julgado  , 
estimado  ,  apreçado.  §.  Ser  avaliado  :  antigamen- 
te ,  entrar  no  numero  daquelles  ,  cujos  bées  se 
avaliaváo  para  ,  segundo  a  quantia  deiles ,  se  lan- 
çar ao  dono  ,  e  impor  o  ónus  de  manter  cavai- 
lo  ,  e  armas  ,  ou  armas  defensivas  ,  e  olferisi- 
vas  ,  com  que  servisse  a  ElRei  nas  occasióes 
de  guerra.  "  taes  como  estes  nom  sejam  ava- 
liados." V.  Ord.  Afons.  L,  i.  T.  71.  f.  i.  e  2. 
neste  sentido  equival    a  acontiado,  V.  pag.  487» 

Cit.    Ord. 

AVALIADOR  ,  s.  m.  O  que  avalia,  estimador , 
apreçador  ,  que  conhece  o  valor  e  merecimen- 
to delias  ,  e  dos  homens.  Sotísa.  O  Geral  "jus- 
tiniano sábio  avaliador  das  cousas  :  avaliadores 
dos  bens  Divinos.  Calvo,  Homilias  §.  Avaliadores 
do  Concelho  :  os  que  avaliáo  os  bens  penhora- 
dos ,  os  inventariados  para  pari  ilhas  ,  as  obras  , 
bemteitorias  ,  nomeados  pelas  Cameras.  \Orden. 
e    Leis  Noviss. 

AVALIAI^lÈNTO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  ava- 
liação ;  ani.  acontiamento  para  lançar  cavallo  , 
ou  armas.  Ord.   Aj.  1.  /.  245.  e  L.   i.  pag.  474. 

AVALIÀNCjA  ,  s.  L  ant.   Avaliação. 

A.VÁLIÀR  ,  V.  at.  Determinar  o  valor  ,  pre- 
ço de  alguma  coisa.  §.  fig.  Determinar  o  pre- 
ço ,  o  merecimento  de  alguma  pessoa  ,  obri  , 
trabalho  ;  estimar  ,  conceituar.  Fieira.  %.  Ava» 
liar  ,   ant.    gritar.  Cardoso  ,  e  Barbosa  ,  Diccion. 

AVANÁDO  ,  AVANADÒR  ,  AVANÁR  ,  S<c. 
y.  Abanado.,  5cc.  com  b  em  lugar  do  v. 
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AVANADÚRA  ,  «.  f.  B.  4.  10.  7.  O  tomarão 
peU  barba  ,  e  lhe  derão  hum  par  de  avanaduras 
nella  ,  tendo-a  elle  mui  venerável  ,  e  branca. 

AVANBRÁqOS  ,  s.  m.  pL  antiq.  Peça  da  ar- 
madura de  cobrir  os  braços.  Ord.  Âf.  i.  /.  474» 
e  5.  /.    156. 

AVANQÁDA  ,  s.  f.  Assalto  ,  que  se  da  ao 
inimigo.  §.  Applicaçáo  a  alguma  obra  ,  trabalho 
por  uma  vez  ,  ou  mais  interrompidamente. 
§.  Commettimento  a  alguém  sobre  iiegocio, 
§.  Fieira ,  C('rtas  ,  Tom.  z. 

AVANQÁDO  ,  p.  pass.  de  Avançar.  §.  Na 
Milícia  ,  Guardas  avançadas  ;  as  que  estáo  em 
distancia  do  arrayal  ,  e  do  entrincheiramento  , 
e  postos  principács  ,  para  fazerem  alguma  resis- 
tência ao  inimigo  ,  e  darem  rebate  delle.  §.  Par- 
tidas  avançadas ;  é  a  tropa  ,  que  marcha  dian- 
te do  exercito  ,  para  o  mesmo  fiim  que  as  gftar" 
das  avançadas  tem.  Port.  Rest.  pag.  555.  Ed,  em 

AVANQAMÈNTO  ,  s.  m.  t.  d'Archir.  A  sa- 
cada ,  ou  resalto  ,  que  tem  alguma  parte  do 
edifício. 

AVANÇAR  ,  v.  at.  Investir  ,  accornmetter  o 
inimigo.  §.  Fazer  avançar,  ou  ir  adiante  ,  ga- 
nhar :  V.  g.  os  Francezes  não  avançarão '««»» 
palmo  de  terra.  F.  Cart.  2.  p.  8.  §.  Fazer  mar- 
char, ou  postar  diante  do  exercito  ,  ou  das  trin- 
cheiras :  V.  g.  avançou  vinte  cavallos.  Port.  Resti, 
§.  Chegar  ate'  algum  lugar  ,  vencer  ,  vingar  : 
<'  avançar  os  olívaes.'^  Guerra  do  Alemtejo.  "  avan- 
çar ate  á  Cidade.  "  §.  fíg.  Servir  ,  adiantar,  to- 
das as  vossas  diligencias  nao  avançáo  nada  o  ne- 
gocio. §.  Avan<^ar  obras  de  fortificação  ;  situá-las 
diante  de  outras  para  as  defender.  §.  Avançar  : 
fazer  augmentar.  todo  o  feito  de  quem  quer  caber 
com  os  Reis  avarentos  ,  he  ir-lhes  com  alvitres  , 
e  artes  de  avançar  as  suas  rendas ,  e  fazenda,  pa- 
ru avançar  o  serviço  de  Deas.  Prov.  da  Hist,  Gen. 
Tom.  1.  Obras  del-Rei  D.  Duarte.  §.  neutro.  Rea- 
tar ,  sobejar.  Eneida ,  XI.  74.  §.  Avan^ar-se  na 
paiz  ;  entrar  pelo  seu  sertão  ,  adiantar  a  marcha 
nelle.  Prov.  da  Ded.  Cbron.  f.  162.  §.  Adian- 
tar-se  no  conseguimento  de  alguma  coisa.  Hist. 
Dom.  P.  2.  §.  Adiantar-se  ao  inimigo.  Fieira. 
j     AVANCE,  s.  m.  V.  Avançada ,  ao  inimigo. 

AVANÇO  ,  s.  m.  Adiantamento  ,  que  se  tem 
!  a  outrem  em  caminho  andado  ,  em  tempo.  §.  fig. 
i  Adiantamento  ,  augmeniode  fazenda  ,  em  digní- 
'  dadcs  ,  postos.  §.  Lucro ,  usura  sobre  o  que  se 
1  emprestou.  §.  Melhoria  ,  avantagem  :  v.  g^..  os 
'  avanços  na  fama.  Telles  com  pouco  avanço  na, 
ítifelis  guerra,  que  avanços  te  rendem  viveres  mais 
annos  > 

AVANGÉLICO,  &c.  V.  com  E ,  Evangelho, 
Evangélico. 

AVANGUÁRDA ,  s.  f.  V.  Fanguarda.  H.  N. 
1.  1x6.  Ined.  1.  pag.  i49« 
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AVANÍA  ,    s.  f.  Vexação  que   os  Turcos  fa-  [ 
zem  aos  Christáos  ,    e  aos   de   outra  Religião  , 
para  lhes  extorquirem  dinheiro.  Godinho  ,  /.  i8o. 
AVÁnO  ,  por  abano.  H.  P.  e  outros.  (  ácfan 
Inglez  ,  alterado  o  /  na   sua  afim   v.  ) 

AVANTÁGEM  ,  s.  K  V.  f^antagem.  Adianta- 
mento. §.  Excesso  ,  e  melhoria  em  comparação 
de  outrem  ,  ou  outro  estado.  §.  D'avamagem  : 
mais.  P.  P.  2.  78.  "  tiráo-se  cem  mil  cruzados 
forros  ,  e  muitas  vezes  d'avantagem.  '^  Cast.  ^. 
234.  fizerão-m  na  guerra  davantagem  dos  outros : 
í.  é  ,  houveráo-se  melhor,  queria-vos  d'avantagem 
dos  outros  homens.  Pulm,  Dial,  i.  §.  Dar  ,  ou 
conhecer  vantagem  a  alguém  ,  ot*  alguma  coi- 
sa ;  conhecer-lhe  superioridade  ,  melhoria  ;  ser 
inferior  ,  ceder.  GU.  Fie.  Barca  1.  "  Estoutra 
tem  avantagem  ;  '^  é  mayor ,  melhor. 
AVANTAIRO.  V.  Inventario. 
AVANTAJADAMENTE,  adv.  Com  avantagem, 
de  modo  avantajoso. 

AVANTAJADO ,  p.  pass.  de  Avantajar.  §.  Fa- 
zer  coisas  avantajadas  dos  outros  homens.  Pinhei- 
ro ^  i.  240.  §.  Excedido  :  v.  g.  avantajados  de 
outrem  na  virtude.  V.  Chron.  Cisterc.  L.  í.  c,  12. 
§.  Medida  avantajada  ;  que  tem  de  mais  :  v.  g. 
"um  palmo  avantajado  j  ^^  esforçado.  V.  >ív<ín- 
tejado. 

AVANTAJAR  ,  v.  at.  Adiantar  ;  fazer  de  me- 
lhor condição  ,  sorte  ;  dar  melhor  pitança  a  al- 
guém, devèmo-lo  de  amar  muito  y  e  avantejá-lo  ;ín- 
tre  os  outros  de  semelhante  estado.  Ord,  Afons.  i .  /. 
540.  §.  Avantajar ,  n.  fazer  progressos  em  coisa 
emprendida.  P.  P.  2.  71.  e  2.  116.  como  erão 
tantos  os  trabalhadores  avantajão  os  inimigos  cem 
tudo  espantosamente.  §.  Avnntajar-se  :  levar  van- 
tagem a  t  OM  de  alguém.  §.  Adiantar-se  a  mais: 
V.  g.  "coisa  feita  com  tal  perfeição  ,  que  se 
náo  pode  mais  avantajar."  E.  Ciar.  f.  2.  §.  Avan- 
tajar,  n.  adiantar-se  ,  vingar.  M.N.Tom.  i.f.  ip. 
não  avantejariamos  em  nosso  caminho  mais  de  5. 
léguas.  §.  Avantajar  em  sua  pessoa  :  accrescen- 
tar-se  em  merecimento.  Ined.  5.  6^.  Avantajar  em 
sua  honra  :  rnelhorar-se. 

AVANTAJOSO  ,  adj.  Que  traz  vantagem  a 
alguma  coisa  ,  ou   pessoa. 

AVANTÁL  ,  s.  m.  Panno  de  lençaria  ,  que  as 
mulheres ,  e  alguns  mecânicos  atáo  pola  cinta , 
e  deixão  cair  ,  quasi  aos  pés  por  diante  ,  para 
náo  sujarem  as  sayas  ,  calções :  geralmente  dize- 
mos avental. 

AVANTAMÈNTO  ,  v.  n.  ant.  Adiantamento  , 
augmento.  "  avantamento  segral :  '*  augmento  no 
mundo ,  temporal.  Docum.    ant. 

AVANTÁNTE.    Barr.   Gramm.  çi.   Os   nomes 
,averbiáes   se  derivão   dos  averbios  ,  dos  qudes  .  .  . 
somente  ponho  estes  por   exemplo.  Soberano  de  so- 
bre ~  avantante  de  avante  ,  forasteiro  de  fora  ,  <ò'C. 
ÁVÁNTE ,  adv.  Ir  dvante  ;    por  diante ,  sur- 
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dir,  vingar  :  continuar.  §.  E  sendo  tanto  avan- 
ce como  ;  i.  c ,  e  tendo  surdido  até,  §.  Passante  , 
mais:  v.g.  avante  de  600.  homens,  erão  avante  de  40. 
Cron.  jf.  7/7,  i.  69.  §.  Metter  alguém  avante  ;  adian- 
ta lo  i  n.  propó-lo  ,  recommendá-lo  psra  lhe  obter 
adiantamento  ,  mettê-lo  á  cara.  Ined.  J,.  77, 
"  o  Conde.  .  .  ranto  desejava  mais  nutter  aquelle 
filho  avante. "  §.  Levar  a  sua  avante  :  conseguir 
o  seu  intento  ,  sair  com  a  sua  pertençáo.  §.  Dar 
per  d'avantey  t.  naut.  é^pela  proa.  §.  O  Castel- 
lo  davante  ;  de  proa.  C^st.  2.  f.  165.  §.  Tirar 
avante  :  ir  por  diante  ,  surdir  remando.  Cast.  5. 
/.  61.  De  avante  ,  avamejar.  Barr.  Gramm.  92. 
§.  A'  vante ,  se.  v^mos  ,  ou  ide  avante  :  modo  de 
exhortar.  *^  avante  Senhores."  §.  Avante  nana  c 
preposição,  pois  é  regido  de  outras  ,  <i'avante 
( em  vante  mostta-o  mais  claro )  ■■,  e  rege  outras 
preposições:  v-  g.  avante  destas  ilhas:  avante  de 
600.  homens  ;  mais- 

AVANTEJÁDO  ,  e  deiiv.  Parece  que  assim 
se  deve  escrever  ,  derivando-os  de  avante  ;  mas 
dizemos  avantagem  ,  e  do  subst.  derivamos  os 
mais  termos.  Cast.  2.  192,  frota  que  vem  tão 
avantejada  da  outra  em  gente ,  <ò'C, 

AVANTEJÁR  ,  V.  at.  V.  Avantajar.  Exceder  , 
melhorar  :  fazer  distincto  :  adiantar ,  fazer  de 
melhor  condição,  homens  que  a  Republica  avante- 
)ou  a  cargos :  preferir.  "  avantejarão-lhe  outro.  '* 
Telles.  §.  Avantejar-se  :  adiantar-se  ,  melhorar-se , 
Scc.  Fieira.  Barros ,  Sousa  escrevem  Avantajar , 
ou  Aventajary  contra  a  derivação  de  avante,  na 
Ord.   Af,   I.    58.  6.  vem  avantejá-lo. 

AVAQUEIRÁDO  ,  adj.  Da  feição  de  vaquei- 
ro ,   vestido   rústico.  Freire  ,   Elysios  ,  292. 

AVARAMENTE,  adv.  Com  avareza.  '^ avara- 
mente possuir.  >>  Fase.   Sitio  y  /.    52. 

AVÁRCAS  ,  s.  t.  pi.  ant.  Alparcas  fradescas; 
Elucid. 

AVARENTAMENTE  ,  adv.  Com  avareza.  V. 
Avaramente. 

AVARENTO  ,  adj.  Dotado  de  avareza.  « Sc 
acerta  de  ser  ambicioso  ,  ou  avarento. "  Paiva , 
Serm.  1.  21.  §.  fíg.  '♦  avarento  de  Filosofia."  Filos, 
de  Princ.f  21.  §.  Avarento  y  fig.  tempo  —  ,  desejo  , 
opinião.  §.  O  parco  em  palavras ,  louvores  :  v.  g, 
"_cumprimentos  em  que  nada  são  avarentos.."  não 
são  avarentos  ,  nos  gabos  de  sua  pátria.  §.  tao  ava- 
rento e  cioso  das  suas  amigualhas  ,  e  de  algumas 
curiosidades  que  tinha  ,  que  sempre  as  mostrava 
mal  assombradamente  ,  e  por  momentos. 

AVAREZA  ,  s.  f,  O  amor  ,  c  apego  sórdido 
ao  dinheiro  ,  com  escacèz  ,  e  parcimonia  ,  sem 
modo  ;  reprehensivel.  "  Avareza  he  hum  desor- 
denado desejo  de  adquirir,  e  guardar  dinheiro.''* 
Mart.  C.  10^.  De  toda  avareza,  e  louvaminha y 
e  vãa  gloria.  Alcob.  i.  92. 

AVARGÁR  ,  V.  ar.  Encurvar.  Elegiada,f.  246. 
ist.  I.  "Arco  ,  a  que  Turquesco  braço  avarga.^^ 

AVA- 


^•^■P 


AVE 

AVARIA  ,  s.  f.  O  damno  ,  que  recebem  as 
fazendas  embarcadas  ,  por  chuva  ,  agua  de  mar, 
sendo  alijadas  em  tormenta  ,  8cc.  Amaral  ,  c.  i. 
%.  Avaria  simples  :  a  deterioração  natural  da  coi- 
sa embarcada  ;  v.  g.  azedando  o  vinho,  apodre- 
cendo as  carnes  ,  enrançando-se  o  azeite  ,  turan- 
do-se  ,  ou  vasando-se  as  vasilhas.  Jvaria  com- 
miia  ;  a  causada  por  tormenta  ,  corsário  ,  guer- 
ra ;  alias  avaria  grossa. 

AVARIADO,  pait.pass.de  Avariar  :  v-  g-F'^' 
zenda  avariada.  §,  fig.  homem  avariado  de  juizo  ; 
defeituoso  ,  eivado. 

AVARIAR  ,  V.  at.  Causar  avaria  ,  damnincar. 
§.  Avariar-se  :   receber  avaria.  _ 

AVARÍCIA,  $.  f.  Avareza.  B.  ?.  7.  n.  '' ava- 
Ticia   nestes  Bispos  Arménios.  ^^  Araricía.    Góes  , 
Cbron.  de  D.   Man.  c.  21.  p.  us, 
AVARÍSSIMO  ,  superl.  Muito  avaro. 
AVARO  ,  adj.  Avarento.  §.  fig.  Cubiçoso  com 
excesso  :  v.  g.  avaro  de  honras.  §.  Palavras  avaras  , 
taxadas  ,  múi  poucas  ,  por  mostrar  superioridade, 
e  evitar  conversação.    ElRei  lhe  escreveu  ,  e   não 
(om  palavraí  taxadas  ,    e  avaras  ,  como  soem  ser 
as   dos    Príncipes.    Barr.    i.   2.    2.  C  ^^^    que  D. 
Atonso  V.  escreveu    a  Gomes  Eanes  de  Azura- 
ra. )  "  com  mãos  estreitas  ,  e  palavras  avaras ; '' 
de  louvor.  Couto  ^   10.  6.  n.    §.  Mios   avaras; 
campo  ,  terra  avara  ;  que  náo  dão,  nem  produzem 
coisa  considerável  :  e  assim  a  sorte  ,  jortuna  ava- 
ra ■■,  mesquinha  ,  má.  Pródigo  de  dinheiro  ,  avaro 
áe  privan^a.  Barr.  Gramm.  157.  Cioso  :  tempos  — , 
frayas :  avaro  de  gloria. 

AVASSALLÁDO  ,  p.  pass.  de  Avassallar.  Tac/a- 
rinates  avassallado  dos  Romanos.  Ribewo  ,  De- 
seng.  f.  52. 

AVASSALLADÒR  ,  s.  m.  O  que  avassalla. 
AVASSALLAR  ,  v.  at.  Reduzir  á  vassallagem  , 
fazei  vassallo :  v.  g.  avassallar  huma  na^ão ,  algum 
individuo,  "as  gentes  ,  e  Reis  ,  que  avassala- 
rão.** Fieira.  §•  no  fig.  a  formosura  avassalla  os 
corações  ;  a  mulher  avassalla  o  homem.  Tempo  de 
Agora,  2.  f.  47-  :!Í^.  f/.  75.  f'  ^  i^^  Oí  avas- 
salla; o  vinho  avassalla.  ib.  f,  104.  f,  Avassallar 
as  for^xs  ;  corações. 

ÁVE  ,  s,  f.  Animal  empennado  ,  que  voa  mais , 
ou  menos,  dos  homêes  é  obrar  virtude,  e  das  ?í\es 
avoar.  B.  Gramm.  100,  §.  Palavra  Latina  ,  de  sau- 
dação :  Deus  te  salve.  Ave  Maria  :  Deos  te 
salve  ,  ó  Maria.  §.  V.  Have,  do  verbo  haver  , 
no  imperativo  :  lóma.  Gil  Fie.  $.  pag.  250.  Ciar. 
I.  f.  28.  Cancion.S^.f.  col.  2. 

AVÈA ,  s.  f.  C  ou  avejia  )  Espécie  de  gráo  fa- 
rináceo ,  que  cresce  em  cana  ,  mas  sctn  espi- 
ga ,  e  cada  grão  está  por  si  pendendo  da  ca- 
na :  há  duas  espécies ,  silvestre  ,  e  cultivada  ;  es- 
ta tem  grão  branco ,  e  liso  ,  e  se  assemelha 
mais  á  cerada. 
AVEÁL ,  s.  m.  Agro ,  sementeira  de  avea. 
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AVÉCaS.  V.  Aivecas. 

A  VEDOU  RO  ,  adj.  ant.  Di?no  de  possuir-ie  : 
V.  g.  bens  avedouros  do  Ceo.  Fita  Chriiti. 

AVEELA.  V.  Fiella. 

AVEÈNÇA  ,  AVEENqÁL  ,  AVEENÇÁR.  V. 
Avenida  ,  Avençnl ,  &c. 

A  VEIA  DO.  V.  Aluado  ,    que    tem    vcya    de 

doido. 

AVEU^O  ,  s.  f.  Visáo.  t.  pleb.  B.  P.  §.  Ho- 
mem monstruosamente  alto. 

AVELA  ;  na  Ásia,  significa  arroz  torrado.  Luci 
pag.  562.  Chamam  avella  aos  grãos  do  arroz  nam 
cozidos ,  mas   mal  torrados  ao  fogo. 

AVELIa,  s.  f.  Nozinha -redonda  ,  que  tem 
dentro  uma  amêndoa  ,  que  se  cria  na  aveleira. 
§.  Há  outro  fruto  do  mesmo  nome  longosinho , 
ctiangular,  que  nasce  na  Ethiopia.  C  mirobolanítm  , 
glans  unguentaria  )  Avelã  melh.  orcogr. 

AVELADO  ,  p.  pass.  de  Avelar.  Ulis.  107.  Hiífí 
Iher  avelada.  Outros  escievem  com  dois  //• 
AVEI^AlfíÁDO  ,  adj.  Cor  de  avela. 
AVELANÁR.  O  mesmo  que  avelar,  y. 
AVELAR ,  V.  n.  Dizemos    que  avelão    as  cas* 
tanhas  ,   bolotas  ,    c  outras  nozes ,  quando   per- 
dem  alguma  da  humidade  sem  apodrecer  ,  e  se 
engilhão  ,  com  o  que  se  conservão   bem.  §.    pg« 
Avela  o   homem  ,  que  perdendo  a  flor  ,  c    viço 
do  corpo  ,  conserva  entre   as   rugas  assas  de  ro- 
bustès.  §.  AveUr :  envelhecer :  daqui  mulher  avel- 
lada ,  por  velha.  Ulis.  Comed.  §.  Carta  avelada: 
amarrotada  de  andar  pelos  bolsos.  Chagas.    §.  O 
rosto   avelado;  rugoso.  , 

AVELEIRA  ,  s.  f.  Arvore  ,  que  dá  avelas  , 
de  meã  altura  ;  tem  as  folhas  menores ,  que  as 
de  parra  ,  e  mais  ásperas.  (  coryliis ") 
AVELEIRÁL ,  s.  m.  Alameda  de  aveleiras.  ^ 
AVELHACÁDO ,  p.  pass.  de  Avelhacar.  antíq. 
/i  Lei  natural  foi  avelhacada  ,  e  feita  vil  por  «- 
sanca  dos  mãos.  Fita  Christi. 

AVELHACAR  ,  v.  at.  ant.  Tratar  mal  e  vil- 
mente ,  como  velhacos  costumáo.  '*  avelhacao 
seus  corpos  com  hábitos  ,  e  vestidos  çuios."  Fi- 
ta Christi.  envilecer. 

AVELHENTADO  ,  p.  pass.  de  Avelhentar. 
AVELHENTADÒR  ,  s.  m.  Que  avelhenta. 
AVELHENTAR,  v.  at.  Fazer  envelhecer,  fa- 
zer velho,  famil.  v.  g.  os  trabalhos,   as  doenças 
avelhentáo  o  homem. 

AVELÓRIOS  ,  s.  m.  pi.  Contas  de  vidro  qua- 
Ihado  de.  varias  cores,  de  que  os  Européos  usa- 
vão  no  trato  com  os  Cafres,  em  vez  de  di- 
nheiro. §5  fig.  **  Vender  bem  avebrios :  "  famil. 
encarecer ,  reputar  muito  as  suas  coisas  de  pou- 
co valor  ,  e  tomo. 

AVELUTÁDO  ,  adj.  Que  tem  felpa  como  o 
veludo.  B.  I.  ?.  9.  Palm.  P.  3.  c.  41.  Góes,  Chron; 
M.  P.  3.  c.  28.  Cast.  2.  p.  125:.  Setim  aveluta- 
do.  veludo  avelutido.  Andr.  Cron.  i.   5.  §•  Gra'. 
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vos  nvelmndos  ■■,  cobertos  d'uma  como  felpasinha 
múi  fina,  B.  P. 

ÁVEMARÍA  ,  s.  f.  A  Saudação  Angélica  a  N. 
Senhora.  §.  Sinal  do  sino,  para  se  rezar  três 
vezes ,  á  boca  da  noite,  §.  No  Rosário  Avema- 
rias  sáo  as  contas  que  servem  de  numerar  as 
saudações  angélicas  ,  que  se  recitáo.  §,  A's  Ave- 
manas  :  á  boca  da  noite. 

AVENA  ,  s.  f.  t.  poet,  Frauta  pastoril.  §.  fig. 
Estilo  humilde ,  e  simples  ,  como  o  dos  versos 
pastoris.  Cani. 

AVENÁDO  ,  adj.  Aluado  ,  fantasioso.  Ulisipo , 
161.  f. 

AVENCA ,  s.  f.  Herva ,  que  dá  uns  talosinhos 
negros  luzidios  ,  com  uma  folha  semelhante  á 
do  coentro :  nasce  nos  bocáes  dos  poços ,  e  ou- 
tros lugares  húmidos.  (  adiantum  ) 

AVENCADÚRA.  V.  Ovencaddra.  Enxarxia  real. 
■t,  de   Naut. 

AVENCâO ,  s.  f.  Herva  ;  é  espécie  de  aven- 
ca. (  polytrichítiu,  Asplenium  Triobomams  de  Lineu  ) 
AVENÇA  ,  s.  f.  Pacto  ,  convenção  ,  ajuste  de 
algum   preço  ,  ou  somma  certa  ,  em  lugar  de  lu- 
cros incertos  :  v.  g.  o  que  se    íaz  com  jo    dizi- 
meiro  de   certa  somma   em  vez  do    dizimo    dos 
frutos.  Chron.   de  D.  Pedro  J.  Gil  Fie.  Barca ,  i . 
Nant  ficoít  isso  navença.  Akohaça  ,  5.  :^().  f,  E 
fezeste  comigo  avença    que  trabalhasse.  §.  Ajuste, 
concerto    entre   litigantes.    §.  União,    concórdia, 
Chron.  de  D.  J.  I.  §.  Sair  d' avença  :  náo   guar- 
dar o  convencionado.  §.  Homem  de  boa  avença; 
fácil    de  contentar  ,  de  tratar  ;  que  está  por  tu- 
do. §.  Fazer  avença  com  o  tempo  :  contemporizar, 
accommodar-se  ao  que    o  tempo  dá  de  si.  Ferr. 
L.  2.  Carta  i^.  "náo  saber  faTxr  avença,  com  o 
tempo:  •■*  com  as  suas   abusões,  vicies. 
AVENqÁDO  ,  p.  pass.  de   Avençar. 
AVENÇÁL,  s.  m.  O   qae  se  ajusta    para  tra- 
balhar  por  certo    preço.    §.  fig.    O  pobre   servi- 
dor ,  jornaleiro ,  &c,  Sd  Mir.  Carta  Gttadalqui 
bir.  "  Pedraria  ,  que  cega  os  avençais."  §,  Aven- 
tal ,  ou   Ovençal :  rendeiro  de    rendas    reáes  ;   e 
talvez  das  Chancellarias  ,    Portarias  ,    Mordoma- 
dos .  e  quaesquer  penas  ,  ou  multas  pecuniárias, 
e  encoutos.  Orá.  AJ.  z,f.  6.  e  7.  os  Avençaaes  dcl- 
Rei algum  Juiz  ,^ou   Ovençal  delRti.   Pa- 
rece ,  que  Avençai  propriamente  era  o  que    fazia 
avença   :    Ovençal    offícial    cobrador    de     rendas. 
Cortes  de  Santarém,  quero  saber  porque   Oi    meus 
Aveençaes   levam  esio  ...  ou  se  ha  hi  aveenças , 
OH  cartas  ,  ou  composição  alguma.  No  antigo  Foral 
de  Santarém  se  dis ,  que  Ovençdes  erá»  homens  , 
que  tinháo  cargo  de  arrecadar     rendas    delRei  , 
ora   suas  ,  ora    d'arrendamento.  Elucidar,  e   Ord. 
Af.  cit.  L.  2.  T.  I.  art.  6.  e  21.  25.  27.  §.  Cel- 
lareiro  de  convento  e  casa  religiosa,  corrupto  de 
ovençal  ,    officiai.  (  ojjicicr  ,    Francez.  )    §.  Aven- 
tal y  adj.  estado  avençai;  o  de  quem  serve  a  ou- 


trem ;  fig.  st:jeIto ,  opprimido.  UUs.  -76.  f.  §.  subst. 
Que  se  avençou. 

-AVENÇÁR-SE.  V.  Avir-se.  Fazet  avença.  «4- 
vençdrão-se  em   trcs  mil    reis. '^ 

AVENqOEJÁR  ,  V.  at.  ant.  Expor  ao  ar ,  venti- 
lar, nom  avençoejemos  ergo  a  miude  taes  bês  co- 
mo este. 

AVENDÁR ,  V.  ar.  ant.  Excluir :  v.  g.  «  aven- 
do  da  minha  herança,  ou  meiadade  (  meyaçáo  ).^* 
Doe.  ant.  "  avendo  dos  meus  bens ,  os  que  se 
chamáo  meus    parentes  :  ''^  desherdo. 

AVENDÍqo  ,  adj.  Vindico  ,  de  terra  estra- 
nha. "  náo  era  Rei  forasteiro  ,  ou  avendiço. " 
Ceita,    Serm.   pag.  121.  V.  Adventício ,  e  Findi- 

AVENDO,  s.  m.  ant.  Exclusão  de  successáo, 
herança  ,  ganho  de  bens  3  desherdaçáo.  Doe.  ant. 
no  Elucidar. 

AVENDÒIRO  ,  adj.  antiq.  (  de  adventUrUs  ) 
Vwdoiro ,  que  ha-de   vir.  Fita  Christi. 

AVENENÁDO.  V.  Envenenado. 

AVENENÁR,  V.  at.  Dar  veneno,  envenenar. 
Mal.  Conq.  10.  50. 

AVENHÍR,  ant.  Avir,  ajustar.  Elucidar, 

AVENÍDA,  s.  f.  Estrada,  caminho,  que  vai 
parar  a  algum  lugar  ;  principalmente  se  diz  das 
Praças  fortificadas.  Tomar  as  avenidas  ;  atalhar  a 
entrada  por  ellas.  §.  e  fig.  Prevenir,  atalhar  dif- 
ficuldades,  que  háo-dc  vir,  ou  podem  oppor-se. 
D.  Franc.  Man. 

AVENTADO,  p.  pass.  de   Aventar, 

AVENTÁIRO.  V.  Inventario.  Ord.  Af.  5./.  29Í. 
antiq. 

AVENTAJÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  avantagem. 
AVENTAJÁDO  ,  e  deriv.  V.  Avantajado. 
AVENTAL.  V.  Avantal.    Dizemos    hoje  aven- 
tal. 

AVENTAR  ,  v,  at.  Expor ,    e  remexer  algu- 
ma coisa  ao  vento  :  v.  g.  aventar  o  tri^o  ,  pira  lhe 
separar  a  p.ilha.  §.  Aventar  a  sangria;   soltá-la, 
desligando.    §.    Aventar   sangue  :  fazer    sangue. 
Cm.  ^.  f,  ip.  as  armas  aventáo  sangue.  §.  fig. 
Orfeu  aventou     compaixão    no   Inferno  ;    por ,  ex- 
citou ;  Sagramor ,  i.  ^ç.  bem  como  a  seta  aven- 
ta ,    ou    faz    sair  ,  e   tira   sangue,    §.  Ter   taro  , 
como  a  ave  carniceira  ,  poios  effluvios  do  cadá- 
ver,   que  o    vento    traz.    Sd  Mir.  Eufr.  i.   j. 
Naufr.   de   Scp.  f  88.  f.  §.  fig.  Suspeitar  coisa 
que  se  encobre.  Cron.  J.  III.  P.  2.  c.  4:.  •*  ne- 
nhuma destas  cousas  aventava  :"  conselhos  dissi- 
mulados com  outra  tensão  encoberta,  aventar  o  se- 
gredo  :  P.  J.  c.  44,  suspeitar,  não  deixou  de  aven- 
tar a  tensão  com  que  elRei    o  encarregara  daquel- 
le  negocio.  P.  4.  c.  1.  §.  Aventar  o   segredo  ;  ter 
noticia ,  adivinhá-lo  :  e  aventJr-se  ,  por  descobrir- 
se  :  V.  g.  aventar-se  a  intelligencia  ,  a  tenção.  Chron. 
J  III.  P.  4.  /.  5.  Aventar-se  o  segredo:    Transpi- 
rar ,  transluzir.  Sousa  ,  e  Eufr.  i.  5.  §.  Aventar  a 
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viiiui  ;  tirar  a  pólvora  ,  que  o  inimigo  tinha  alojado 
nclla.  For  cif  c.  Moikrna  ,f.  xbi.  §,  Aventar.,  poei. 
despedir  com  muita  celeridade  :  v.  g,  e  nas  azas 
dos  Aitstros  Juriosos  aventa  os  seUs  coriscos  vin- 
gadores. 

AVEiNTÍqO.  V.  Advenúcio.  Ord.  Af.  z.  f.  ^i. 

AVENTO,  antiq   V.  Advento. 

AVENTURA  ,  s.  h  Risco  ,  perigo.  Sa  Mir. 
Carta  Guadalquivir.  Por  ,  ou  por-  e  em  aventu- 
ra. P.  P.  2.  i6.  M.  C.  IO.  75;.  §.  Acção  arrisca- 
da bcllica.  acabar  ,  tentar  aventura,  provar-se  em 
aventura  :  frases  da  Cavallari'a  Andante.  B^  Ciar. 
e  Pihn.  §.  Meiter  em  aventura  :  arriscar  ,  expor 
a  perigo.  Obras  dd-Rei  Dom  Du.irte.  §.  Successo 
notável.  '*que  tens  de  ver  c'o  meu  annelí  hou- 
vc-o  de  minhas  aventuras.  '^  Fãhalp.  5.  i.  a- 
venturas ,  que  por  elle  pa>.^ãrio.  §.  Aventura  :  a- 
caso  ,  sorte  :  v.  g.  d'aventura  ,  oí(  per  grande 
aventura  escapou  de  ser  preso.  Ined,  5.  8b.  "  Ó 
míseros  mortáes  ,  per-la  ventura  :  "  por  aventu- 
ra ,  por  acaso.  LuAada.  §.  Metter  em  aventura: 
pòr  em  ventura,  arriscar.  Ined.  7,.  212.  %,Caval- 
leiro  da  aventura  :  aventureiro.  Cron.  J.  III.  P.  i. 
c.  19.  que  sái  aos  acasos  de  quem  corre  o  mun- 
do ,  para  emendar  tortos  ,  e  injurias  ,  e  favore- 
cer donas ,  e  donzellas. 

AVENTURADO  ,  p.  pass.  de  Aventurar.  §.  A- 
quelle    que   se   aventura  ,    ardido ,  ousado.     No- 
biliar.  f.  51.    §.  Exposto  a   perigo.  Lus.    II.  7 
"  Porque  pudessem  ser  aventurados.  ^■'  §.  Aventu- 
rado em  lides  ;  felis    nas  batalhas.  Nobiliar. 

AVENTURANÇA,  s.  f.  antiq.  Venturas;  da- 
qui dizemos  a  Bemaventuranf^a. 

AVENTURAR  ,  v.  at.  Arriscar,  pòr  a  perigo  de 
bom  ,  ou  máo  successo  :  v.  g.  aventurar  íJ  v/íí<í  ,  cre- 
dito ,  fazenda ,  um  parecer.  M.  C.  §.  Aventurar- 
se:  abalançar-se,   arriscar-se. 

AVENTUREIRO,  s.  m.  Homem,  que  busca 
aventuras  ,  que  vai  servir  em  guerra  a  Ptincipe 
estrangeiro  para  fazer  fortuna.  Cast.  %.  f.  141.  e 
\6$.  §.  Cavallefro  que  anda  buscando  aventu- 
ras pelo  mundo,  dos  Livros  de  Cavailaria.  §.  O 
soldado  voluntário  ,  que  vai  servir  em  alguma 
facção.  Crcír.  3^.  ///.  P.  4.  c.  1 16.  §.  fig.  Homem, 
que  anda  ás  aventuras  de  roubar ,  e  outras  desor- 
dens i  arruador. 

AVENTUREIRO,  adj.  Que  commette  coisa 
arriscada  :  v.  g.  '*  náo  aventureira  :  '*  Lu:.  IV,  85. 
que  ousou  primeiro  tentar  o  mar  Euxino.  "  a- 
nimo  aventureiro. "  Mausinho.  §.  Fernão  de  Mo- 
raes era,  mui  esforçado,  e  aventureiro,  por  tan- 
to não  quiz  deixar  de  ir  a  pesar  do  perigo  visí- 
vel. Cast.  7.  c.  84.  §.  Navio  aventureiro  ;  que  sái 
ás  presas.  V.  de  Lima ,  c.  14.  §.  Batalha  aven- 
tureira; em  que  a  fortuna  esteve  indecisa,  ar- 
riscada, em  que  houve  aventuras.  C.  Lus.  FII.  74, 
§.  Um  aventureiro ;  que  vaga  buscando  fortuna , 
OU   modo  de  yida ,  homem  de  ordinário  vadio  , 
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sem  eira  ,  nem  leira.  §.  Soldados  aventureiros ; 
os  que  íáo  diante  mal  armados  ,  e  mais  arris- 
cados. Luc,  f.  525.  Nos  mdos  successos  desus  a- 
ventureiros  afervorados.  "  Amante  aventureiro  ;  ", 
náo  certo  ,  que  vai  por  sorte  ver  alguma  mu- 
lher, filhalp.  Act.  5.  SC.  i.  Qual  dos  aventurei- 
ros esta  noite  ouve  milhar  ventura.  §.  Barriga  aven- 
tureira ■,  que  se  nutre  do  que  acha  ,  e  aproveita  aa 
occasióes  ,  que  se  lhe  deparáo  de  comer  :  rta- 
rtz  —  ;  do  que  toma  tabaco  dos  outros  ,  e  náo 
traz  caixa  sua.  §.  Homem  sem  estabelecimento 
fixo ,  que  busca  pelo  mundo  o  seu  viver ,  ser- 
vindo a  quem  lhe  paga  ,  em  paz ,  ou  guerra, 
B.  4.  5.  15.  '<  Rume  Chan  era  livre,  c  aventU'' 
reiro.  " 

,  ^VENTUROSO  ,  adj.  Que  se  expóe  aos  ris- 
cos na  Guerra  ,  aventureiro  ardido  ,  denodado  , 
arriscado.  Lus,  L  89.  "  E  morre  o  descoberto  4-, 
venturoso,  " 

AVÈR  ,  e  deriv.  V.  Haver.  Ord.  Af.  2.  /.  178. 
"  as  Ordens  sáo  raui  avondadas  em  herdamen- 
toj  ,  possissóes  ,  e  outros  averes. "  "  aministra- 
çom  de  bées  ,  e  aver  Nosso."  Ord.  cit.  i.f.  25. 
§.  Aver  movei.  Ord.  Af.  2.  f.  7,ii.  "  grandes  ave- 
res.''  L.  5./,  \6-j.  §.  Aver  de  peso  :  fazenda ,  ef» 
feito  ,  género ,  que  se  vende  a  peso,  ou  me-, 
dido  ;  V.  g.  atroz  ,  legumes  ,  azeites  }  e  se  acháo 
na  Casa  do  aver  do  peso ,  onde  estaváo  balanças 
publicas  ,  e  medidas  ,  para  servirem  aos  que  com- 
praváo  ,  e  vendiáo.  SaibA  isso  mesmo  pelos  Livros 
da  sisa  do  aver  do  peso  ,  e  vinhos  ,  e  imposi^om 
do  sal,  e  marcaria.  Ined.  ^.  pag.  455.  parece  que 
falia  do  aver  do  peso  comezinho  ;  e  f.  5O5.  "  os 
50.  rs.  por  quintal  ,  que  atá  agora  nos  pagava» 
na  sisa  du  aver  do  peso."  §.  Haver  de  peso  co- 
mesinho ,  sáo  os  eíFeiros  ,  que  ali  se  vendem  pa- 
ra comer,  v,g.  gráos,  pescados,  manteigas.  ( do 
Francez  avoir  du  poids  )  Ord.  Aj.  4.  T.  4.  §.  2. 
pag.  47.  nenhum  estrangeiro  compre  per  si,  nem 
per  outrem  nenhum  aver  de  peso  comisinho ,  sal- 
vo para  seu  mantimento,  e  "  fretar  navios  para  car- 
regar d'aver  de  peso."  Regim.  da  Fazenda,  2^9. 
105.  :;í^.  Gd  Fie.  i.-yó.f.^a.  Rua  do  Aver  do  Pe- 
so. "  §.  Ter  de  aver  com  alguém  ;  entender  nelle , 
ou  com  elie  p.ira  o  obrigar  a  serviço  publico  , 
Scc.  Ord.  Af.  2.  ^(j.  19.  V.  Dever. 

AVERBADO  ,  p.  pass.  de  Averbar,  Fallado  , 
ajustado  de  palavr.i.  "as  casas  que  achar  averba- 
das '*  ajustadas  por  aluguer.  Ined.  ?.  577. 

AVERBAR  ,  V.  ar.  Escrever  o  Tabelliáo  em 
verba  com  palavras  expressas  :  reduzir  a  escri- 
to ,  por  artigos.  §.  Derivar  algum  verbo  de  ura 
nome  ;  v.  g.  de  pátria ,  patrizar  :  de  Zamperine , 
celebre  cantora  Italiana  ,  derivou-se  (  na  Saty- 
ra  do  Entrudo  )  o  verbo  enzamperinar-se.  V.  Se- 
verim  ,  Disc.  2.  f.  74.  os  Lafnos  não  averbarão 
estes  nomes.  §.  Averbar  de  suspeito  :  dar  por  sus- 
peito O  juiz,  escrivão  ,  intentar  suspeição,  e  al- 
ie- 
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legá-la  por  escrito. 

AVÈR-DO-PÈSO.  V.  /fvfr. 

AVERDUGÁDAS,  plur.  íemin.  Que  se  usa  subst. 
por  ellipse;  i.  é.  Sayas  averdugadas ,  com  varas 
em  circulo,  ou  barbatana  para  as  relevar,  in- 
char ,  e  fazerem  roda  pegadas  «a  mesma  saya ; 
o  que  hoje  se  faz  com  os  donaires.  Ferduga- 
das  vem  do  Castelhano.  Arraes  ,  10.  50.  "com 
seus  mantos  de  burato ,  e  averdugadas. "  Resen- 
de, Misctll.  Prov.  da  H.  Gen.  "  duas  averditgadas?^ 

AVERDÚGAS.  V.  Averdugadíís, 

AVERGÁR.  V.  Vergar. 

AVERGONHÁDO,  p.  pass.  de  Avergonhar»  V. 
o  Verbo.  Ined.  1.7.485. 

AVERGONHAR ,  v.  at.  Envergonhar.  B.  Dial 
ig6.  "  Nam  sam  estes  os  defeitos  que  os  a  el- 
ki  avergonham. "  Idem  ,  /.  262.  "  Sabe  que  estes 
defeitos  espirituáes  e  corporáes . .  .  nam  os  deu 
Deos  a  alguém  pêra  com  ellcs  o  avergonhar  pê- 
ra mal^  &c.*'  §.  4vergonhar-sc :  envergonhar-se. 
Sa  Mir, 

AVERÍA.  Hoje  dizemos  avarU.  V, 

AVERIGUAQlO ,  s.  f.  Acçáo   de  averiguar. 

AVERIGUÁDAMÉNTE ,  adv.  Com  averigua- 
ção feita.  P.  P.  Dedic. 

AVERIGUADO  ,  p.  pass,  de  Averiguar.  §.  íig. 
Experto  ,  cauteloso ,  que  se  não  deixa  enganar. 
§.  O  experimentado  por  destemido.  "  Se  vinte 
se  dão  com  dois  (brigão),  que  os  façáo  fugir , 
nenhum  há  que  náo  fique  havido  por  averigua- 
do. "  Uliíipo  ,  4.  4.  O  que  náo  sofre  burlas ,  nem 
enganos  ,  e  vai  á  conclusão  ,  e  ao  cabo,  em 
coisas,  que  pedem  destemor,  e  desacanhamen- 
to.  Eufr.  z,  7.  /.  89.  diz  um ,  que  se  abona  de 
isento  com  as  mulheres  ,  e  em  seus  enganos , 
a  outro  namorado  ,  e  rendido  :  '*  mas  quando 
Deus  queria,  também  vos  éreis  dos  averiguados :  " 
traduzido  dos  que  se  averiguão  ,  ou  prováo  com 
outros  por  armas  ,  e  vão  ao  cabo  desenganan- 
do-se  de  qual  ha-de  ficar  com  a  victoiia.  V. 
Avnigaar. 

AVERIGUADÒR  ,  s.  m.  O  que  averigua. 

AVERIGUAR,  v.  at.  Examinar,  tentar  achar 
a  verdade.  §.  Examinar  qualquer  quesiáo,  §.  Ex- 
perimentar finalmente,  para  averiguarem  de  hii' 
ma  vez  o  que  podiâo  fazer  contra  os  Portugue- 
ses :  desenganar-se  ,  combatendo-os,  B.  4.  10. 
\6.  §.  Averiguar  :  corar  ,  dar  mostras  de  verda- 
de, c  pAra  averiguarem  mais  suas  mentiras ,  e 
fdios  testemunhos.  Cast.  7.  c,  58.  §.  Averiguar  pe- 
ias armas  ;  remetter  á  decisão  delias  a  verd.de  , 
ou  justiça  de  alguém.  Lobo.  §.  Averiguar  alguma 
toisa  com  alguém  ;  ajustar  ,  concertar  ,  terminar 
averiguar  pleito  ,  discórdia  ,  comenda,  os  Condes 
(quando  Mouros  dominavâo  Portugal)  averiguaváo 
todas  as  demandas  sem  appelU:ão  ,  nem  aggravo  ; 
decidião.  Cron,  Cist.  6.  c.  19.  averiguar  a  victoria  j 
concluir,  rematá-la.  Couto,  7.  10.  1.6.  "dysente- 
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tias . . .  que  em  2o.  dias  o  avtrigudrão :  >'  o  cofi- 
cluíráo.  Couto,  10.  6.  1:5.  e  10.  i.  10.  ♦'  averi- 
guar o  negocio  da  náo.  "  H.  N.  2.  zy6.  Naufr. 
de  Sep.  C.  1 5.  "  averiguar  a  paz  com  justo  pa- 
cto. "  §.  Tomar  informação.  Couto ,  4.  2.  3, 
§.  Averiguar-se :  conformar-se  ,  cotejar-se. 

AVERMELHADO  ,  adj.  Algum  tanto  vermelho. 

AVÉRNO  ,  s.  m.  poet.  polo  Inferno.  §.  adj. 
Infernal.  Cam.  Ode  9.  "  Hypolito  da  escura  noy- 
te  averna.'* 

AVERRUGÁDO  ,  AVERRUGÁR.  V.  EnvcrrU-i 
gado ,  (^'C. 

AVERSÁIRO,  antiq.  Y .Adversário,  e  dctiv.  com 
Ad. 

AVERSAMÈNTE  ,  s.  m.  antiq.   Contrariedade. 

AVERSÃO,  s-  f.  Antipatia  ,  opposição  ,  con- 
trariedade ,  que  temos  contra  alguma  coisa  ;  o« 
dio ,  aborrecimento. 

AVERSÍ A ,  s.  f.  ant.  V.  Aversão. 

AVÉRSO  ,  adj.  Que  tem  aversão  ,  inimigo  , 
opposto,  contrario.  Vtiga,  Ethiop.  f.  50.  -jlr.  §.  Sen- 
tido averso  ;  adverso.  Fieira. 

AVESÁDA  ,  s.  f,  t.  d'Altcn.  Correya  ,  com  que 
SC  prende  o  falcão  á  alcandora.  Arte  da  Ca^a. 

ÁVESÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Ave. 

AVESSADO,,  adj.  Feito  ás  avessas.  Eufr.  i  6. 
Por  isso  também  se  pode  d  nossa  natureza  cha- 
mar má ,  e  avessada ,  porque  cada  hum  em  seK 
negocio  próprio  naturalmente  he  mais  bruto  que  no 
alheo. 

AVÈSSAIWÈNTE  ,  adv.  Mal  ,  contra  o  direito. 
"Julgar ,  entender ,  interpretar  —  ;  começar  as  coi- 
sas — . 

AVESSAR  ,  v.  at.  ant.  de  avesso :  máo.  (  de 
abóss  ,  Allemão  )  Corromper.  "  avessar  as  teste- 
munhas. "  Elucidar. 

AVESSAS ,  s.  f.  pi.  Usa-se  adverbialmenie.  Ãt 
avessas;  i.  é,  com  o  svesso  para  fora.  §.  fig. 
Ao  contrario  do  que  devera  ser :  v.  g-  saiu  ,  suc 
cedeu  as  avessas. 

AVESSÍA,  8.  f.  O  ser  avesso,  máo,  contra- 
rio do  bom  ;  perversidade.  Fita  Christi.  a  aves- 
sía  dos  mdos. 

AVESSIMAO  }  palavra  cómica.  Ave  de  máo 
agouro.  Gil   Fie.    i.    ^i. 

AVESSÍO ,  adj.  ant.  Avesso  ,  contra  a  razão. 
'•  avessio   amorio.  '^  Sim,  Machado. 

AVESSO  ,  s.  m.  Mal ,  damno.  (  do  Allemão  , 
ahoss  )  Feyo  ,  Trat,  S.  Innoc,  f.  42.  "  homem 
que  vos  fez  algum  avesso."  Lobo,  Egl.  2.  Fa- 
na ,  Europa  ,  P.  5.  580.  Cast.  8,  /.  69.  col.  1. 
*'  determinou  de  emendar  este  avesso. "  MauA- 
nho ,  f.  i2y,  f.  não  teme  avesso  d  sua  honesti- 
dade. V.  ib  f.  1^7.  §.  Arraes  ,  7.  10.  não  nos 
deixemos  levar  dos  avessos  da  concupiscência  :  os 
erros  ,  e  culpas  ,  que  eila  inspira,  §.  isto  he  9 
avesso  da  caridade  ;  o  opposto  ,  contrario.  Paiva  , 
Sçrm.  1.  /.  17.  §.  Erro.  P.  P.  z.  ?i.  f  87.  par- 
ra 
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M  emcndArem  o  avesso  (Ia  culpa  ,  que  tinbâo  com- 
ttiettido.  §.  Jvísso  da  Linguagem ;  erro.  Carta  do 
Patriarca  na  Hist.  da  Eibiop.  de  Telles  a  pnnc. 
§.  O  avesso  do  patmo  ,  pintura  ;  a  parte  mais 
grosseira ,  e  náo  lavrada  como  o  direito  ,  e  que 
apparece  nos  vestidos.  §.  Avesso  da  medalha.  V. 
Jieverso.  §.  Dar  d'avesso  com  alguém ;  famil.  per- 
de-lo ,  airuiná-Io.  §.  Não  ter  avesso  nem  direito 
alguém  :  ser  extravagante ,  com  ^em  t\inguern 
s'entendc ,  nem  sabe  aver-se.  §.  Loisa  que  a  nós 
faz  avesso ;  que  parece  desordem ,  contra  ra- 
zão. 

AVESSO  ,  adi.  Contrario  ,  ao  revez  :  v.  g.  suc- 
cessos  avessos  das  esperanças.  P.  P.  i.  c  i9-  í^*"" 
pos  avessos  4s  sementeiras  ;  máos  para  as  lavoi- 
ras.  FeyOy  Trat.  z.f.  14.  f.  quão  avesso  era  do 
seu  animo  largar  a  fortaleza  ,  de  qfie  fora  en- 
carregado. P.  P.  2.  96.  f.  §.  "  Muito  avessa  ,  e 
duia  para  as  coifas  da  fé.  "  P^eiga  ,  Ethiop.  pag. 
55.  §.  Tiro  avesso  ;  que  desacerta  o  alvo.  Exa- 
me d'Jrtilh.  e  dar  a  bala  avessa  ;  fora  do  al- 
vo. §.  Extravagante  ,  que  náo  segue  a  ordem 
commúa  do  bom  discurso,  no  comportamento, 
procedimento ,  indole  :  v.  g.  ha  homens  tão  aves- 
sos ,  que  se  accendem  com  o  que  se  devião  apn' 
gar ,  apíigão-.e  com  o  que  se  devião  de  accender. 
Jrraes ,  1,.  9.  Por  onde  se  vè  ,  qttam  avessa  foi 
sempre  esta  na^ão.  H.  P.  costumes  avessos  a  toda 
a  razão.  Luc,  herdeiro  do  Reino  "tão  avesso-, 
e  de  tão  estragada  natureza  ,  que  em  todos  os 
Senhorios  do  pai  lhe  náo  escapava  mulher  casa- 
da Síc, "  máo.  Couto  ,  5.  I.  5, 

AVESTRUZ.  V.  Abestruí. 

ÁVETO.  V.  Habito.  Ord.  Af.  5./.  61,. 

AVÉXAÇÃO.  V,  Vexarão.  Cast.  Chrun.J.  III. 
P.  2.  c.  ^5- 

AVEXÁDO.  V.  sem  A,  F.  de  Suso  ,  c.  22.  "  E 
serás    cruelmente    avexado.  ''    F.  Mtnd,  c.  115. 

A  VEXAR.  Arraes ,  7.  17.  Mas  não  a  vexava  os 
que  lhe  repugnavam. 

AVEZÁDO  ,  p.  pass.  de  Avezar.  S.  M.  Palm. 
4,  z6.  f,  avezado  a  males  ;  atteito.  Arraes  ,  9.  i. 
*'  Avezado    sou   a  ouvir  cousas  ,  que  me  dáo  pe- 
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na. 

AVEZÁR  ,  V,  at.  Acostumar,  affazer,  pòr  ve- 
zo ,  habito,  §.  Habituar.  '■'■  avézo  a  memoria  a 
ser  mais  prompta.  "  Resende ,  Vida  ,  c  10,  §.  Ave- 
zar-se  :  acostumar-se  ,  affazer-se. 

AVEZINHA  ,  s,  f.  V.  Avesinba. 

AVEZINHÁDO  ,  p.  pass.  de  Avezinhar.  §.  Fei- 
to vizinho  de  alguma  Cidade,  ou  Villa  ,  com 
oualilicaçáo  .  e  direitos  de  vezinho  delia.  M,  L 
Tom.  z.  e  Tom.  5./.  162. 

AVEZINHAR ,  v.  n.  Habitar  como  vezinho. 
M.  L.  Tom.  5.  f.  162.  f.  c.  I.  quem  com  máo  vi- 
%inho  ha-de  avizinhar  ,  com  hum  olho  ha-de  dor- 
mir ,  e  com  outro  velar.  Eufr.  5.  5.  i  ?o.  ^.  §.  ^U 
Aproximar ,    chegar    para    a   vizinhança  ,  perto. 

ífçm,  J. 


Ç.  Avezinhar-se  :  chegar-se  para  junto.  §.  Fazer- 
se  vizinho  de  Cidade,  8cc.  §.  ing.  O  tempo  ivC' 
2inha-sc  r-a  Pascboa  ,  o  inverno  ,  a  noite  ,  a 
morte.  §.  —  bem  com  alguém ;  ía2»r-lhe  boa  vizi- 
nhança. 

AVIADO  ,  p.  pass.  de  Aviar.  §.  Ir  aviado  , 
dizemos  do  que  vai  expedito  ciminhando  ,  ou 
navegando  pata  algum  lugar  com  pressa.  Cast. 
L.  ^.  /.  3.  f.  I.  Andr.  Chron.  J.  IH.  H.  Naut, 
1,  I  ^56.  "  as  fustas  Hiáo  aviadas,  *"  §.  Ined.  ^. 
f.  35.  ajudado  >  encaminhado  para  conseguir  al- 
guma  coisa. 

AVIAMENTO,  s.  m.  O  aparelho  necessário, 
achegas  ,  materiáes  para  obras  mecânicas :  v.  g. 
do  sapateiro  ,  pedreiro,  para  congtrucçáo  ,  nave- 
gação. §.  Preparo  ,  despacho,  lhes  foi  grande  avia- 
mento para  fazerem  melhor  seus  feitos  :  i.  é , 
meyo  ,  auxilio,  expediente.  Ined.  2.  6n.  Poc 
antitrase,  ou  ironicamente:  bom  aviamento  ;  por, 
máo  expediente.  Eufr.  5.  4-  "  Bom  aviamento 
está  esse.  "  §.  Diligencia  para  se  conseguir ,  e  ef- 
leituar  alguma  coisa.  Ined.  i,  f.  60.  i.  /.  592.  por 
aviamento  do  Conde  sen  filho  joi  recebido  em  triun' 
fo;  i.  é ,  negociação  ,  soUicitaçáo  :  bom  — ;  suc- 
cesso ,  conseguimenro  de  empresa.  Ined.  2.  348. 
V.  I.  pag.  359.  "per  aviamento  deste  se  foi  el- 
Rei  ver  com  o   Conde   de    Ourem. " 

AVIAR  ,  v.  at.  Dar  o  aviamento  necessário, 
§.  Apressar.  §.  Aviar-se  :  preparar-se  ,  aparelhar- 
se  ,  apressat-se.  §.  Eufr.  5.  4.  ironicamente  ;  eU 
me  aviaria  assim  bem  ;  \.  é.  ,  despacharia  ,  aca- 
baria meu  negocio.  §.  Aviar  alguma  coisa  ;  aviar 
alguém  de  algu-ma  casa  ;  v.  g.  de  cavallos  para 
a  jornada.  §.  Avi*r  alguma  coisa  com  alguém ; 
despachá-la  ,  acabá-la  com  elle  ,  conseguir  deU 
le  ,  que  a  taça  ,  ou  deixe  de  lazer ,  conforme 
convém  a  quem  se  avia.  "  temeu  ( um  desbc 
c.ndo  e  solto  no  fallar  )  ,  que  ttes  irmãos  ,  e 
mais  tão  cavalleiros  ,  aviassem  com  elle  ter  mo- 
dera^ão  de  palavras.  ^^  B.  V    1-    ?• 

AVIÁRIO  ,  s.  m.  Casa   de    criação  ,  e   guar- 

"  Se    via  o 
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da  de    aver.    Barreto  , 
VoUiere  ,  ou   avi.'í-rio.  ** 

AVICTUALHÁDO  ,  p.  pass.  de  Avictualhar. 

AVICTUALHÁR  ,  v.  at.  Prover ,  abastar  de 
viveres. 

AVÍCULA.  V.  Avesinha. 

AVIDAMENTE  ,  adv.  Com  grande  appetite  , 
desejo. 

ÁVIDO  ,  adj.  Múi  cuSiçoso  ,  ancioso ,  voraz. 
cerv^t  ávida  ;  lobo  — -.  §.  fig.  Leitor  aAdo ;  que  não 
se  farta  de   ler. 

AVIDÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  avença  ,  e  com- 
pói  os  desavindos.  Eluciddr.  Vej.  Avmdeiro,  ou 
/jvindor. 

AVIEIRÁDO ,  adj.  Brás.  Que   tem  vieiras, 

ÁVIL  ,   adj.   ant.  (do  Saxonico  ,   evil  ,  máo.J) 
Máo.  Nobiliítr.  Manttscr.   "era   hotnem  avil" 
Hh  Avol 
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Avol  $e  Ic  no  ínâpresso  de  Lavanba ,  no  mesmo 
lugar. 

-  AVILÁDO  .   âdj.  ani.   Envilecido. 

-  AVILITÁDO  ,   adj.    V.  Aviltado. 
AVILLANÁDO  ,    adj.    Pertencente    a    villáo, 

próprio  de  villáa    "rosto  avúlanado."  Costa. 

AVILTÁDAMÈNTE ,  adv.   De  modo  vil. 

AVILTADO  ,  p.  pass.  de  Aviltar.  Envilecido, 
desprezado.  V.  do  Are.  L.  4.  c.  7.  R.  Dom.  P.  2. 
Paiva.,  Sem.  1.  f.  25.  "  O  seu  povo  escolhi- 
do mais  aviltado.  '^ 

AVILTADÒR  ,  s.  m.  Que  faz  vil ,  que  en- 
vilece.       .' 

AVILTAMENTO,  s.  m.  O  acto  de  envile- 
cer, €nvilecer-sc ,  abatcr-se  ,  desautorizar-se  com 
baixeza. 

AVILTAR  ,  V.  at.  Envilecer  ,  fazer  vil  ,  tra- 
tar vilmente.  Paiva  ,  Seim.  i.  f.  320.  f.  Nam 
fará  aviltar,  e  sejxultar  as  pessoas.  §.  Avil-ar-se: 
abater-se  ,  fazet-se  vil.  Arraes  ,  5.  17.  "  náo  se 
abat«  ,  r  em  s£  avilta.  '* 

AVIMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Vinda  ,  advento. 
Fita  Chnsíi. 

A  VINAGRADO  ,  p.  pass.  de  A  vinagrar.  §.  Que 
sabe  algum  tanto  a  vinagre.  §.  famil.  Condição 
Avinagrada  ;  azeda  ,  acerba  :  corarão  —  ;  jitsti- 
^a  avinagrada  ;  áspera  ,  azeda. 

AVINAGRÁR  ,  V.  at.  Azedar  com  vinagre  , 
temperar  com  elle.  §.  fig.  Azedar  o  animo  de 
alguém  ;  famil.  Aulegr.  27.  f.  "  ao  reprehen- 
dcr  se  chamava  avinagrar,"  Paes,  Serm.  §.  Avina- 
grar-se  :  azeJar-$e.  Paiva,  Serm.  2.  341. 

AVINCULÁDO  ,  p.  pass.  de  Avincular.  V. 
Finctílado  ,  c  deriv.  sem  a.  Paiva,  c.  c.  6,  anda 
a  desconfianí^a  avinculada  ao  grande  amor  ;  anne- 
xa ,  acompanhatído  :  officio  que  anda  avinculado 
«  gente  baixa.  Tempo  de  Agora,  z,  f.  91. 

AVINCULÁR  ,  v.  ac  Unir  como  coisa  conne- 
xa ,  vincular;  v.  g.  avincular  ^e;ií ;  alguma  ter- 
ra á  Coroai  fig.  avincttíar  o  premio  d  virtude,  to- 
dos estes  bens  avinculou  Deus  d  guarda  da  sua  Lei ; 
annexou,  apropriou  a  quem   a  guarda. 

AVINDÈIRO  ,  s.  m.  Oificio  creado  por  el- 
Rei  D.  Manuel,  homens  que  iratavão  por  ofíi- 
cio  de  compor  desavenças  ,  questões  ,  deman- 
das. Regim.  de  20.  de  Janeiro  de  15 19. 

AVINDÍÇO.  adj,  anr.  O  mesmo  que  adven- 
tício.  V.  Findií^o. 

A  VINDIMAR,  y.  Vindimar.  Calvo,  Homii. 

AVÍNDO  ,  p.  pass.  de  Avir-se.  Ajustado  ,  con- 
certado em  alguma  somma.  finalmente  avindos  am- 
bos neste  propósito  :  Magalhães  o  traidor ,  e  Fa- 
leiro  seu  sócio.  B.  ?.  5.  8.  §,  fig.  Avindos:  con- 
formes ,  em  boa  armonia  ,  os  que  se  tinháo  des- 
concordado  :  daqui ,  estão  md  avindos.  M.  Pinto, 
c.  8.  "  ficarão  ambos  avindos.'"  Ulis.  4,  4.  fig. 
mal  avindos  cuidados.  §.  *' pessoas  que  costumáo 
ser  avindas ; "  fazer  avença.  *<  nom  for«m  avin- 
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dos."   Jned.    2.   ^09. 

AVINDÒR  ,  s.  m.  O  mesmo  que  avindeiro , 
o  que  concorda  deí-avindos.  ant  q.  Fita  Chrhti  , 
2.  /.  48.  noTj  som  juiz  da,  desavença  ,  mas  avin- 
dor  do  ajumamtntu  da  paz.  Outros  escreverão 
Avuíor  de  avir  :  os  avindores  forâo  voluntários  , 
pessoas  de  autoridade  ,  e  depois  olíiciáes  públi- 
cos,  por   Regim.  de   20.  de  Janeiro  de  1519. 

AVINHADO  ,  ad).  Que  tem  sabor  de  vinho  : 
V.  g.  «vaso  avinhado."  §.  fig.  Que  anda  etn 
máo  habito.  C  Filod.  Acto  2.  se.  2.  «  segundo 
andais  mal  avinhado.  " 

AVINHAR  ,  V.  at.  Temperar  com  vinho:  v.  g. 
avinhar  íigua. 

A  VIOLADO  ,  adj.  Feito  com  flores  de  violas. 
xarope  — . 

AVIR  ,  V.  ar.  Ajustar  ,  fazer  convencionar  , 
concordar  desavindos.  Ord.  Af.  i.  6^.  8.  Filip. 
i.  58.  §.  12,  §.  V.  neutro  ,  antiq.  Acontecer, 
succeder.  Nobil.  Lopes,  Chron.  de  J.  L  não  lei- 
xaria  de  fazer  por  coisa  ,  que  avir  podesse.  "  qual- 
quer acaecimento  que  vos  uvenhn :  "  qualquer 
caso  que  vos  aconteça.  Ined.  2.  547.  quando  tal 
caso  avcm  ao  Rei.  Ord.  Af.  2.  f.  109.  §.  Con- 
vir,  ser  útil.  Cam.  Rei  Seleuco.  Porque  rezão  lhe 
avèm  sabè-lo  i  §.  Avir-se  :  estar  conforme  ,  con- 
formar-se  com  alguém  ,  ajustar-s€  ,  concordar , 
fazer  avença. 

AVISADAMENTE  ,  adv.  Com  aviso  ,  juizo. 
Pinheiro,  i.  219.  "O  que  certo  náo  foi  avisa- 
damente. " 

AVISADO  ,  adj.  Ajuizado  ,  discreto  ,  sábio  , 
prudente,  homem  avisado  :  reposta  avisada  ;  com 
discriçáa.  Tempo  d' Agora  ,  z.  16.  f.  §.  Ser  avi- 
sado de  fazer  alguma  coisa  ;  ter  a  lembrança  de 
a  fazer,  Ourem  ,  Diar.  f.  617.  V.  Avisar. 

AVISAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Conselho  ,  aviso. 
Obras  dei- Rei  D.  Luarte  ,  Tom.  1.  Prov.  da  Hist. 
Geneal.  Ined.  ?.  29.  "  dando  a  seu  filho  aquel- 
le  avisamento.  "  §,  Avisamento:  noticia  ,  participa- 
ção de  coisa  ignorada.  §.  Admoestação,  adver- 
tência ,  ensino  ;  ordem  directoria.  Ined.  2.  294. 
"  acabou  de  dar  seus  avisamentos,  >* 

AVISÁNÇA  ,  s.   f.  ant.   Avisamento. 

AVISAR  ,  V.  at.  Dar ,  fazer  aviso  ;  noticiar  , 
amoestar.  §.  Vigiar  ,  tomar  noticia ,  informação. 
porem  avisámos  a  terra  ,  o  melhor  que  pode  ser, 
Ined.  5.  /.  zç.  §.  Admoestai  ,  advertir ,  acon- 
selhar. §,  Avisar-se  de  alguma  coisa  ;  ficar ,  estar  ad- 
vertido como  de  obrigação.  Eufr.  ^.  i.  «<  avi- 
zai-vos  ,  que  lhe  náo  digaes.  "  devião  avisar-se 
os  mdos  do  pouco  caso  ,  que  fuzem  do  tempo. 
Arraes  ,  9.  14,  §.  Acauteiar-se  ,  velar-se  ,  andai 
sobre  aviso.  §.  Avisar-se  de  alguma  coi^a  ;  lem- 
brar-se  pata  usar  delia  :  v.  g.  «'  quando  os  nossos 
se  avisaram  deito  i^"  attentáráo  ,  advertirão  nisso. 
/ned.  2.  456.  Arraes  ,  9.  14.  e  avisando-se  da 
espada ,  deu-ibg  uma  grande  ferida.  Ined.  2.  pag^ 
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^58.  §.  Tomar  conselho,  para  se  fazer  maisavl-| 
saJo  e  sabio.  Ord.  Af.  i.  59.  pr.  acordanch-se  j\ 
€  avisando-sc  sobre  ellas  ;  as  coisas  que  háo-de 
fazer  para  as  acertar.  "  avisar-K  do  que  lhe  com- 
pria.  *'  laed,   ^.  ^6.     ^ 

AVÍSO  ,  s.  m.  Advertência  ,  admoestação  , 
noticia  ,  conselho  para  acerto  ,  emenda.  Cron. 
J.  III.  P.  ^.  c.  17.  "  dar  /ivhos.  "  §.  Faztr  aviso  : 
noticiar.  §.  Jndar  sobn  aviso  ;  i.  é  ,  avisado ,  acau- 
telado ,  vigiando-se.  Cast.  2.  p.  H7«  E  assim  ts- 
t/tr  sohre  aviso  ;  prevenido  com  noticia.  §.  Bar- 
(0  ,  posu  ,  navio  d^íiviso;  que  serve  de  os  tra- 
zer ,  e  levar.  §.  yindar  de  aviso  com  alguém  ;  acau- 
telado ,  dobrado  sobre  elle.  UHs.  f.  u.  f.  §•  -^w- 
dar  de  sobre  aviso:  Ca^t.  6.  c.  69.  como  aquelle 
que  já  tem  noticia  do  que  ha  de  succeder.  §.  Juí- 
zo ,  discrição.  Bernard.  Poet.  e  Camões.  (  do  AUe- 
máo  Witz  ,  que  significa  bom  sentido  ,  juizo.) 
§.  Doutrina  ,  ensino.  "  para  exemplo  ,  e  aviso 
de  nossa  vida:"  a  Historia.  B,  4.  j.  i.  %.  Ir  de 
aviso  ;  avisado  ,  acautelado  ,  prevenido  com  in- 
sirucçáo,  Cast.  7.  c.  96.  "  indo  d' aviso  do  que 
avia  de  fazer."  §,  Cautela  ,  prevenção  ,  prudência, 

AVISTADO  ,  p.  pass.  de  Avistar, 

AVISTAR  ,  V.  at.  Ver  ao  longe  :  v.  g,  avistar 
terra  ,  a  costa  ,  o  caminhante ,  o  navio  ,  é^c. 
§.  Avistar-se  :  ver-se  com   alguém. 

AVÍTO  ,  adj.  poet.  Que  vem  de  avós  ,  de 
avoengos  :  v,  g.  a  avita  nobreza. 

AVIVÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  viveza  ,  ener- 
gia ,  diligencia  :  v.  g-  seguir  O  inimigo  — .  Ined. 

AVIVADO  ,  p.  pass,  de  Avivar.  *^ avivados  pa- 
ia a    peleja.  ''  hied.  freq. 

AVIVAR  ,  v.  ar.  Fomentar  a  vida,  §.  fig. 
Avivar  os  espiritas  ;  espertar ,  agilitar.  §.  Avivar 
a  metnoria  ;  refrescar ;  e  assim  avivar  a  sau/dade  ^ 
a  paixão^  a  dòr  ;  que  estava  adormentada ,  ou 
quisi  extincta  §.  Fazer  reviver:  v. g.  avivar  a  Lei, 
o  costume.  §.  AvvJir  o  c avalio  co  acoite,  espo- 
ra i  espcrtá-Io.  §.  Esforçar  :  v.  g.  avivar  os  gol- 
pes. Palm.  P,  ^  /.  I55'  §•  Avivar  a  peleja.  Cast. 
L.  .6.  /.  127.  col.  z.  §.  ^^  aviva  os  ânimos  o  som 
dos  guerreiros  atabales."  Nartfr.  de  Sep.  c.  4.  Avi- 
var os  apetites :  avivar  alguém  a  coisas  grandes ; 
excitar ,  estimular  ,  irritar.. y^víV^í*  i?  cavallo  com 
esporadas ;  o  descuido  com  tribulai^Ões  ;  o  fogo  do 
odio  ;  —  o  pa^so  ;  apressar  se.  §.  Avivar  a  pintura  , 
qftadro  ;  retocá-los  quando  váo  desmayando' ,  fa- 
zer mais  vivo.  Avivar-se  pelejando,  e  no  desfaleci- 
mento. §.  neutro.  "  avivou  o  vento  i  "  cresceu  , 
esptrtou,  §,  Fazer  sobresair ,  realçar  :  v.  g.  avivai 
as  cores ,  a  belleza.  §.  o  favor  aviva  o  animo.  £ufr. 
5,  4,  §.  Apertar  ,  causar  mais  diligencia  ,  acti- 
vidade. P.  P.  2.  89.  §.  Avivar  ,  n,  met*  mal  avi- 
va com  a  consolarão.  Arraes ,   i.    1. 

AVI  VENTADÈiRO  ,  s,  m.  antiq.  Que  aviventa. 

AVIVENTADO ,  p.  pass.  de  Aviventar, 
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aVIVENTAMÈNTO  ,    8.  m.   anr.  O  acto  de 

aviventar. 

AVIVENTAR,  V.  at.  Avivar,  dar  vida,  fo- 
mentar ,  favorecer  a  vida.  V.  Avivar.  §.  fig.  H. 
P,  os  ingenhos  se  aviventáo  com  o  trabalho  :  co- 
mo  a  alma  aviventa  o  corpo  ,  a  justiça  aviven- 
ta o  Reino.  Chron.  de  D.  Pedro  o  Cru.  *' aviven- 
tar a  fé."  Paiva,  Serm.  i. /.  ^551.  Mas  para 
aviventar  a  fé  ,  conftmar  as  esperanças.  — 
os  estudos ,  reformar  ,  ou  fazer  que  se  appliquem 
a  eiles  ,  promover.  Chron,  J.  IH,  P.  4-  C  fin. 
§.  Aviventar  os  marcos  ;  examinar  se  estão  assenta- 
dos ,  e  assentá-los  de  novo  donde  os  tirarão,  §.  Aví' 
ventar  a  alma  ;  cpm  o*  Sacramentos ,  penitencia, 
Cathec.   Rom. 

AVIZÁDO  ,  c  AVIZÁR.  V.  Avisado ,  ò'e. 

AVIZINHADO  ,  e  AVIZINHAR  são  mais  coli- 
formes á  palavra  latina  vicinUs  ,  donde  se  deri- 
váo  ,  e  se  acháo  nos  Livros.  Avezinhívr  trás  o 
Bluteau ,  é  deve  emendar-se.  M.   Lus.  P.  6.^ 

AVÔ  ,  s,  m.  Pai  de  pai  ,  ou  mái.  %.  Os  avds  i 
os   antepassados  ,  mayot-js. 

AVÓ ,  s.  f.   Mái    de  pai ,  ou  mái. 

ÁVO,  AVOS:  palavra,  ou  antes  terminaçáoy 
que  damos  aos  adj.  numeráes  cardeáes  ,  para  ex- 
primirmos os  denominadores  das  fracções  :  v.g.-^ 

dizemos  dois  setentávos.  Severim ,  Not.  D.  4. 
§.  40.  p.  190.  £di^.  em  folio.  Também  dizem  como 
subiti  "  três    avos  de  senil  ,   quatro  cimoentavos 

deseitil  -." 
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AVÓA  ,  s.  f.  V.  Avó  ,  como  dizemos.  Ord. 
Aj,  4»  /,  -i^éx.  "  ou  avoo ,  ou  avoa.  >■'  Aí  mes- 
mo  vem  avoò  ;  e  aváo ,  femin. 

AVOAÇÁR  ,  V.   n.  Adejar  a  miúdo.  Godinho. 

AVO  AMENTO ,  s.  m.    Acção   de  voar.  ant  qj 

AVOÁR,  V.  Foar.  §.    fig.   vulg.  Fugir. 

AVOCAÇÃO  ,  s.  f.  Chamamento  da  Causa 
a  outro  Juizo.  §.  Invocação.  0?íí.  5.  158.  dOi 
avocação  de  N.  S.  da  Annunciada. 

AVOCADO  ,  p.  pass.  de  Avocar. 

AVOCAR  ,  v.  at.  Chamar,  attrahir,  fazer  vir 
a  si.  .B.  I.  5.  8.  e  I.  8.  10.  em  odio  nosso  ,  tra- 
balhando por  avocarem  ali  todo  género  de  com' 
mercio  ;  desviando-o  da  sua  escala ,  e  empório  an- 
tigo. B.  ^.  2.  6.  *^  avocando  a  si  dous  principáes 
Capitães. "  Bi  4.  7.  2.  tinha  modos  de  avocar  * 
si  todas  as  nãos  dos  Moiros.  §  Atiribuir-se :  v, 
g.  avocáo  a  si  o  direito.  M.  Lus.  §.  Fazer  ir 
a  seu  Juizo  a  Causa  ,  que  corria  em  outro.  Ord. 
L.  I.  T.  58.  §,2. 

AVOCATÓRIO  ,  ad).  Feito  a  fim  de  avocar: 
V.  g.  «  mandado  avocatorio  ;  "  que  passa  um  Juiz 
Superior  ,  para  ir  ao  seu  Juizo  a  Causa  ,  que 
corria  em  outro  inferior  ,  ou  o  Juiz  privativo  a 
outro,  que  tomou  conhecimento  do  que  lhe  per- 
tencia, y.  do  Are.  f.  íU.  eol.   I.  ant.  Ed. 

Hh  il  AVOE- 
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AVOEJÁR  ,  V.  ar.  (  do  Jogo  da  lança  ,  e  ou- 
tros ,  em  que  se  usa  de  adarga.  )  A<,  brai^aáá- 
ras  largts  com  demãúa  são  bo(U  so  para  rodarem 
no  braço ,  a  qite  chamão  avo^iar ,  e  httma  destre- 
za.,  q'te  jazmi  alguns  Cavaíliiros.  Galvão  ,  //r- 
<e ,  I.   4.V    §•  B^ter  as  azas  :  c  dimin.  de  Avoar. 

AVOElnGa.  ,  s.  h  an.liq..  "  vossas  quatro  ãvten 
gãí  :  *'  vossos  4.  avós  ,  donde  descendeis.  V. 
Avoengo.  íned.  z,  255.  §.  O  direito  de  ivòs  a 
descendentes  i  a  successáo  avita,  linear  ,  de  avos 
a  netos  ,  Ócc.  Sair  das  avoengas  ;  da  familia  des- 
cendente dos  avos.  Ord.  Af  2.  15.  §.  i.  *'  a.- 
boas  ,  e  heranças  ( os  bées  e  herdades  )  saet)) 
(passando;  ás  Ordens,  e  mãos  mortas)  das  avocti- 
gas ,  e  daS  hnh.is  donde  descendem  ,  e  enaiheác- 
se  para  todo  sempre.  ^^  e ,  "  exherdados  das  he- 
ranças de  suas  avoertgas."  §.  Qualidades  avitas. 
Jned.  5.  157.  que  fortaleza ,  e  que  svoengas  aquelle 
nobre  m  mccbo  tuihíi, 

AVOÉNGO  ,  adj.  Herdado  de  avós  :  v.  g.  ter- 
ra ayoengi  •■,  herdade  3  obrigarão  ,  emprezn  — .  §.  A- 
voetigOy  suhst.  empteza,  costiime  herdado  dos  avós. 
*'  El  Rei  D.  Manuel  imitador  desre  Santo  ,  e  Ca- 
tholico  avoengo.^^  B.  i.  4.  2.  §.  Os  seiès  avoen- 
gei  :  os  seus  avós  ,  mayores.  Jrraes  ,1.4.  As- 
cendentes ,  ascendência,  descobrem  novos  avoen- 
gos  ,  e  Marienes  converte-se  etn  D.  Ximeiía.  Uli . 
5.  5.  "  não  tem  cabedal  de  avoengo :  ^'  nobreza 
de  avós.  ibid.  escudeiros  praguentos ,  que  sabem  os 
avoengos  de  todo  o  mnndo,  ibid,  §.  Avoengos :  no- 
breza de  antepassados  illustres  ;  v.  g,  "  homem 
sem  avoengos. "  §.  fig.  Qualidades  avitas  ,  que 
vem  dos  avós.  sendo  niustco  e  poeta  ,  não  me  fal- 
tarão es  dous  avoengos  da  dotídice,  D.  Franc. 
Man.  Cãrt.  12.  Cent.  4- 

AVOENGUÈIRO  ,  adv  O  que  tem  direito  avi- 
to  ;  ou  é  sujeito  pela  Lei  d  Avoenga  ,  ou  por 
titulo  hereditário  de  seus  avós  ;  que  succede ,  e 
adquire  pela  Lei  da  Avoenga.  os  avoengueiros  : 
bem  avoengueiros :  cmdao  — :  benção  avoenguei- 
ra  :  pensão — j  que  véi  de  avós  que  já  os  li- 
veráo. 

AVOGACÍA,  e  deriv,  V.  Advocacia. 

AVOGÁR.  V,  Advogar.  Ord.  Man. 

_Á.VOL  ,  adj.  ant,  Níáo.  Joi  avol  homem.  No- 
hiliar.  ?.  2.  V.  Avil. 

AVOLÈZA  ,  s.  f.  ant.  Maldade,  Nobiliar.  3. 
2,  "matou  hum   irmão    por  avoleza." 

AVÒLTO  ,  antiq.  V.  Envolto.  Fita  Chrísti, 
$.  Terra  avotta ;  revolta  em  uniões  ,  bandorias  , 
alvorotos. 

AVOLUMADO  ,  p.  pass.  de  Avolumar,  gale 
avolumada  com  a  presa  d»  outra  ;  carregada.  Cron. 
jP.  ///.  P.  i.  c.   58. 

AVOLUMAR  ,  V.  ar.  Fazer  crescer  em  volu- 
me. §.  n,  Occupar  grande  espaço  era  razão  do 
seu  giandc  volume.  Couto  ,  4.  8,  12.  a  mana 
he  droga  qtte  avoluma  mftiío.   §.  £.  i,  7.  4.  r^í- 
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^atav.i  as  presas  a  mincaes  de  ouro  por  não  avo^ 
.amar  (  at.  )  a  não  com  ottira  Jazendu  ;  pcjai 
»rande    espaço  ,  tomar    múita    praça. 

AVOLVÈR-SE,  v.  rcoip  .  ant.  ''a  gente  come- 
çou a  avolver-se  ;"  1.  é  ,  a  revolver-^se.  Lvpes  , 
Cron.  jí.  /.  P.   I.  c.   12-. 

AVOaUADO  ,  adj.  j\  pas?.  de  Avondar.  Abun- 
dante ,  copioso,  ant.  Resende  ,  Miscdl.  "  queren- 
do (iguarias)  mais  avonãada:.**  Ord.  Af.  L.  2. 
/.  80.   §.  Ricu.  ibid. 

AVONDAMENTO  ,  s.  m.  anr.  Abundância, 
o  acto  de  abundar,  e.nof  para  mayor  avondamen- 
to  ,  mandamo-lo  outra  vez  eniprazjtr  ;  abastança  , 
cumprimento,  Ord.  Af.  i.  64.  8.  e  L.  2.  /.  70. 
havendo  avondamento  des:as  coUias  (  pão  ,  vinho, 
Scc.  ■)  i  abundância   delias. 

AVON  DANÇA  ,  s.  f.  anr.  Abundância.  §.  fig. 
Avondanca  de  coração  ;  grandeza.  Carta  do  Jnf, 
D.  Ltis  a  D.  João  de  Castro.  §.  Avondanças : 
requisitos  ,  diligenciis  ,  solemnidades  tequeridas 
pela  Lei.  Ord.  Af  4.  81.  28.  «feiras  todas  as 
avondanças."  §.  "  Avondanca  de  srispiros ,  que  lhe 
abafava  a  aima."  Ciar.  i,  c.  14. 

AVON  DAR  ,  n.  Abastar  ,  ser  bastante  em  nu- 
mero, antiq.  Ord.  Af.  Lopes ,  Cron.  J.  I.  %.  y.  at; 
Abundar  ,  aba-,târ.  "  avondar  a   terra  '^ 

AVÒNDO,  5.  m.  ant.  Abundância.  Ord.  Af.  \. 
p.  181.  "dem  os  mantimentos  a  ãvondo:^^  em 
abastança  ;  e   p.    18?.   §.   10. 

AVONDÓSAMÈNTE  ,  adv.  ant.  Abundante- 
mente. 

AVONDÔSO  ,  anr.  Bastante  :  v.  g.  avondoso 
procurador.  Ord.  Af.^.f.  155.  procuraçom  avon-. 
áosí  ;  fiador — ;  abonado.  L.   2.  p.  495. 

AVÒO  ,  s.  m.  anr.  Avò.  Ord.  Af.  frequent.  «o 
Avoo,  ou  avòa.  »>  V.  Z,/Vr.  4.  Tíí.  99.  §.  i^.p.  564. 

AVOO  ,  s.  m.  Vòo  ,  acção  de  voar.  §.  lig. 
a  gente  foi  em  hum  avòo  sobre  a  tranqueira. 
Barros  ,  \.  8.  9.  §.  fig.  a  oração  he  bum  avòo 
da  alma  a  Deus  ;  surto  ,  elevação  como 
voando. 

AVORRECEDÒIRO  ,  adj,  ant.  Digno  de  abor- 
recimento ,  odioso  ,  aborrecivel.  Fita    Chrísti. 

AVORRECÈR  ,  AVORRECÍDO  ,  &c.  V.  Abof' 
recer ,  <è^c.  P.  Per.  Cast.  7.  102.  '■'■  avorrecido  òx 
vida. '»  Palm.  P.  2.  c.  69.  B.  ^.  8.  }.  dis  avor- 
recido. 

AVORRÍDO  ,  AVORRIMÈNTO  ,  ant.  V. 
Aborrido ,  Aborrimento.  f^ita  Cbristi ,  4.  pag.  27. 

AVUDO,  ant.  Havido,  tido;  part.  de  Haver. 
Ord.  Aj.  freq  Será  avudo  por  nenhum  ;  ou  nullo. 
"  avudo  por  fidalgo,  "  Cit.  Ord.  i.  /.  477. 

AVULSO  ,  adj.  Arrancado  ,  separado  por  tor- 
ça ,  de  outra  coisa.  §.  Papeis  avulsos  ■■,  sobre  vá- 
rios assumptos.  §.  Noticias  avulsas  \  sem  authenti- 
cidade.  §.  Fotumes  ,  peças  avuLas ;  separadas , 
desirmanadas  das  outras,  com  que  taziáo  jogo, 

apâ- 
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apT  relho  ,  ou  terno  completo. 

AVULTADO,  p.  pa>s.  de  Avultar.  Coisa  que 
tem  volume  grande.  §.  fig.  Somm^s  íivitUudas  ; 
prandes  :  Tímiíis  —  \  &c. 

AVULTAR  ,  V.  at.  Represetitir  em  vulto ,  ou 
dar  vulto  ,  corpo ,  e   resalto  ,  ao  que  era  plano  , 
ras  .   o   ess-ultor    livrando     uma    estatua  "  abre- 
Ihe  a  boca,    av/th,ãhi   as  faces.  ^'  Fiara  y  i.  |. 
w.  521.  fig    AvuHir  fazenda.  Ch.'tgas.  eu  o  avul- 
to  cotn  unws  encarecidos.  P.  Bernardes.  §.  n.  Fa- 
zer   vulto,    volume  ,  apparencU   grande;  crescer 
em  alto.  jd  avultava  o  ventre  da  Senhora:  " /?- , 
vultar   a  mostarda   sobre  toda  a  outra   hortaliça 
(Pisas  q'ie   avultáo  muito  ,  e    pesão   poilco  ;  avolu- 
mào.  Fieira.  §.  Representar  grandeza,  o  qtie  mais 
avulta  no    mundo.  Vuira.  §.  fig.  "  avíiUao  mui- 
to os  cftcitos  da   Divina   Misericórdia.  ''  Arraes  , 
10.  7.    §.  Crescer:  v.  g.  a  doença,  os  cabedaes , 
o  fruto  dos    traballm^   e  artijicios  ,  avultarão  no- 
tavelmente. 
^    AVULTÒSO,  adj.  Corpulento,  dona  .  . ,  de   a- 
'^vuhosi.  preseni^a.   Aíemor.  das    Proez.   i.c   12.  ^ 
AX  :  lè-se  'áxis.  Saber  o  Ax  {oa  o  áxis  )  i  i.  e  , 
o  albbeco  ,  dizendo  a  primeira,  e  depois    a  ul- 
tima  Lettra  ;    logo    a  segunda  ,    e  a  penúltima  , 
logo   a  terceira,  c  antepenúltima;  &c.   v. g.  ax , 
bu^cty  ds  ,  <ò'C.    Saber  o  ax  ;  por  ironia  ,  pouco 
mais    de   nada.  "  aposto  eu  que    sabe  cila   ja   o 
AX.  "  Ulisipo  ,  Conud, 

ÁXA  ,  s.  f.  Palavra  de  que  usamos,  para  de- 
signar uma  mulher  indeterminadamente  ,  do  mes- 
mo modo  que  para  os  homens  dizemos  foão ,  ou 

fulano, 

ÁXE  ,  s.  m.  eh.  Feridinha  ,  borbulhmha,  §.  Axe: 
X.  de  Geogtah  eixo.  C  Eleg.  O  Poeta  Simonides. 
Dando  do  segundo  axe  certa  prova,  e  Lus.  X.   87. 

AXEDRÈCHE ,  s.  m.  ant.  V.  Axed  ez.  Xadrez 
dizemos   hoje  ;  axedrez  Leão  ,  Ortogr.  f.  208. 

AXEDRÈZ  ,  s.  m.  V.  Xadrez.  Valm.  P.  u  c. 
58.  antiq. 

AXÈNTE ,  s.  m.  anr.  Prata.  Elucidar. 

AXÍFUGO  ,  adj.  v.  g.  "  força  axijuga.  "  V. 
Centrífugo. 

AXILLÁR,  adj.  r.  de  Anat.  Que  pertence  ao  so- 
vaco do  braço  :  v.g.  ar  Una,  veja  axillar.  (de  ax>l- 

ifl) 

AXINÁDO  ,  adj.  Olhos  axinados ;  pouco  rasga- 
dos como  os  dos  Xnas.  F.  M,c.  iiz, 
■  AXIOMA,  s.  m.  Principio  evidentíssimo,  que 
não  requer  demonstração  para  convencer  o  en- 
tendimento; V.  g.  dfiis  ,  e  dots  são  quatro:  olo- 
4Ío  é   mayor  que   a  sua  parte. 

AXIPARÂO,  s.  m.  Óxient.  ]ubilco  dos  Gen- 
tios. F.  M. 

AXORÁDO  ,  p.  pass.   de  Axorar,  V.  o  Verbo. 

AXORÁR,  v«  at.  Lançar  íóra  ,  fazer  despe- 
jar algum  posto.  Aultgr.  1^5  f.  Fazer  despejar 
a  náo  ,  em  guerra,  <los  inimigos.  Cotíto,  D.  10. 
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L.  4.  c.  f.  "  Axordlo  o  nav''o  ■,  marando  alguns 
Mouros  ,  e  lançando  os  mais  .10  mar.*'  V.  CoutOt 
4.  2.  2.  Chron.  J.  111.  P.  2.  c.  4?.  §•  fig-  CasU 
L.  í-  f.  124.  e  L.  6.  p.  78.  "  ^^X',rou  a  ponte  dos 
inimigos."  Cytto  ,  7.  8.  ^.  Oí  facões  tomando  o 
pardo  de  proa  d  pipa  ,  o  axoraráo  de  todo.  c 
De:.  10.  9.  6.  o  entrarão  (ao  navio'),  e_  axorí- 
ráo  os  que  dentro  htão  ;  só  vivos  tumdrão  qua- 
tro :  e  no  c.  7.  §.  Axorar,  fig.  ficar  perdido, 
sem  remédio.  Attlegr.  f.  \6.  "  dais-me  por  axo- 
rado.'^  Palm.  Dial.  i.  João  Esteves,  que  axorou 
Imma  fustrt  entre  Ceita  ,  e  Gibraltar  :  "  desbaratou, 
(  Este  verbo  parece  derivar-se  do  Inglez  a-shore  , 
que  se  pronuncia  axdre  ,  e  quer  dizer  á  costa  : 
drive  a  shore  ■■,  vir  ,  dar  á  costa.  B.  P.  traduz  £n- 
xorar  ,  que  é  o  mesmo  >  vado  haerere  ,  enca- 
lhar   na  vasa ,  ou   váo.) 

AXÓRCAS  ,  s.  f.  pi.  Pulseiras  ,  ou  argolas  de 
adorno  ,  nos  braços  ,  e  pernas.  V.  Ajorca  ,  Ajor- 
cado.  Elucidar. 

AY  ,  ÁYA  ,  e  outras  palavras ,  em  que  ao  A 
se  segue  ^,  veja  com  i  vogai,  bem  tjue  aya, 
seja  a  boa  ortografia.  §.  Ay  Jesu  de  alguém:  a.- 
quillo  que  muito  ama  ,  preza  ,  e  lhe  dá  muito 
cuidado,  "náo  lhe  toquem  o  seu  ay  Jesu." 
Eujr,  V  ?.  ,  . 

AYRIO  ,  s.  m.  Ramo  de  flores  de  pedras 
para  toucado  ;  ou  de  pennas  de  garça  para  o» 
chapeos   dos   homens. 

AYVlO  ,  s.  m.  V.  Aivão. 
ÁZ  ,  s.  m.  Figura  de  cartas  marcada  em  algu- 
mas por  uma   peça  do  metal  -,  cm  outras  por  uma 
como  serpente  :  dz  nos  dados  de  jogar  ,  um  pon- 
to só.  §.  Az  (  do   Lat.  acies  ) :  esquadrão  ,  bati- 
da, fig.  alcatèa:  daqui  "  Sahio   com  suas   azes."i 
\Goe .   "  tez     três  azes."  Cron.  M.  P.  i.  c.  \té 
Sá  Mtr.  "  os  lobos  em  az. "  Barr,  no  meio  dai 
azes    para  temor  do  inimigo.  §.  Ala  do  exercito. 
Chron.    de  D.  J.  L  por  Lopes  ,  f.  192.    §.  Cer- 
co ,    com    que   se  emprazáo  ,    e  matáo    lobos , 
feito  por  gente  em    ala ,  ou  fileira  ,  que  os  cer- 
ca. §.  Multidão,  entre  tantas  azes  de  negócios.  Pi' 
nháro ,  2.  7.  §.  A's ,  ou  az  vem   no  Clarim,  i. 
c.  II.    "o   filho   da    mansa   ovelha  ,  €  ào  bravo 
liáo  estenda  suas  ds. "  (  Será  do  Inglez  patvs  gar- 
ra de  animal,  que  faz  presa  em  outros í)  §.  A's 
por  alas  ,  ou  azas.  Sagramor ,  freq.  de  aas  con- 
tracto  em  ds.  §.  Ala  ,  fileira.  «  em  duas  azes,  '* 
Res.  Cron.  J.  IT. 

ÁZA,  s.  f.  Os  membros  empennados,  que  as 
aves  abrem  para  se  sosterem  no  ar  ,  e  voarem 
batendo-as ;  o  mesmo  fim ,  e  serviço  tem  certas 
cartilagens ,  e  pelliculas  de  alguns  animáes ,  co- 
mo 9  morcego  ,  as  borboletas ,  abelhas.  §.  As 
azas  de  Mercúrio ,  poct.  V.  Talares,  §.  Azas  de 
bt^ea.  V.  Barbatanas.  Brito.,  Fiag.  §.  As  azas ^ 
dos  cântaros  ;  o  circulo  de  barro  ,  por  oiíde  «e  ' 
enfia  a  mio  para  os  erguer.    §.  Amieis  <pc  âe 
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pegáo  aos  quadros  para  os  pendurar.  §.  Azai  do 
sim  ■■,    onde   se  enfiáo   as  argolas,  e   outras   pe- 
ças ,  que  o  uttem  á  porca :  §.  Azas  do  canhão ; 
que   estão  no    corpo  da  peça.  §.  Dar  azas ,  no 
fig.  accelerar  :  v.  g-  "  deò-lhe  o  temor  azas  i  fu- 
gida. "   Cam.  Lffs.  IV.  4?.  §.  fig.  /íz^ií  í/^   or/i- 
f io  ;  <íe  soberba  ,   //a   r^ízio  i  /ío  /<?vor ,  e  pairo- 
cinto.    §.  Dos  Anjos  ,    Serafins.    §.  D^  «oííf ;  do 
Vf«í3,  §.  Dns  nãos ;  velas.    §.  Azas   de  páo ;  ar- 
rochadas.   §.  ^e  «ití  azas  do   verso  excelso  su- 
ba. Cam.  §.  Abrir  as  aza,s  ao  vento  ,  poet.  des- 
fraldar as  velas,  fazer-se  á  vela.  Z,«í.  V.  i.  §.  /^s 
azas  do  brio.    Eneida  ,   XII.  103.  §.  Arrastar  a 
aza  a  alguma  mulher;  fr.  famil.  requestáb,  co- 
roo   faz  o  gallo  ás  gallinhas  para  as  gallar.  §,  A- 
%as  da  tenda.  V.  Abas-  Palm.  4.  45.  §.  Aza  da 
balança ;   peça   dentro   da    qual  anda  o  fiel  ,  e 
mostra    o   equilíbrio    delia  ficando  enfiado   com 
as  pernas  da  aza.  Mecânica   de  Marte. 
AZABÒMÍA  ,  inter),  pleb.  admirativa. 
AZADO  ,  s.  m.  Vaso    com   aza  ,   espécie   de 
boyáo  ,  ou  panella,  grandes  azados   cheios   de  ga- 
linhas em  conserva.  Chron.  J.  III.  f.  94.  -p. 

AZADO  ,  adj.  Que  tem  aza.  "  os  Serafins  sáo 
azados."  Ceitil^  Serm.  §.  Agil  ,  geiíoso,  habili- 
tado, accommodado  para  alguma  coisa.  £.  Diz- 
se  das  pessoas ,  e  coisas :  v.  g.  Filia  azada  pa- 
ra  se  tomar.  Chron.  de  D.  Pedro  I.  f.  70. 

AZADÒR  ,  s.  m.  Que  dá  azos  ;  facilita ,  pro- 
cura meyos  ,  occasióes  ,  ou  tem  descuidos  ,  pa- 
ta aç^  coisas  se  efFectuarem ,  ou  sucçedetem.  Ord. 
■^f'  í*  /•  ?7^«  "  amadores  dos  ditos  Mouros  fugi- 
rem. '^ 

AZÁFAMA,  s.  f.  Prfissa,  revolta  de  gente  jun- 
ta em  comprar  a  quem  primeiro  ,  ou  a  fazer 
qualquer  outra  acçáo  :  fig,  havia  azaíama  sobre 
quem  faria  a  festa  da  Severa.  §.  fig.  Multidão. 
— -  de  negócios-  D.  Ftanc.  M.  §.  na  Eujr.  vem  ada- 
çama  por  azdfama.  «  ada^ania  de  tripas  de  bo- 
de ;"  azáfama  ,  bulhas  por  coisas  vis. 

AZAFAMÁDO  ,  ad).  eh.  Apressado  com  negó- 
cios ,  por   fazer  alguma  coisa. 

AZAGAIA ,  s.  f.  Lança  curta  arrojadiça  fer- 
rada com  ossos  de  animáes  ,  ou  puas  ,  de  que 
usáo  os  Cafres  ,  e  outros  Bárbaros,  (^azagaya  ,  me- 
lhor ortogr. ) 

AZAGAIÁDA  ,  s.  f.  Golpe  de  azagaya.  Cast. 
?./.  8?.       ^ 

AZAGAYADO  ,  p.  pass.  de  Azagayar. 

AZAGAYÁR  ,  v,  at.  Ferir  com  azagaya.  Imd. 
5.  f.  257.  para  lhe  azagayarem  os  cavallos. 

AZAGUNCHÁDA  ,  AZAGUNCHO.  V.  Zargttn- 
tbada  ,  Znrguncho. 

AZAMBÒA.  V.  Zamboa. 

AZAMBOÁDO  ,  adj.   Escabroso.  B.  P. 

AZAMBUGÈIRO  ,  s,  m.  Arvore  ,  espécie  de 
oliveira   brava,  de  madeira  múi  ri|a.  (^oleaster) 

AZAMBUJÁL,  s.  m.  Lugar  onde  há  azambu- 
geiros. 
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AZAMBUJO  ,  s.  m.  V.  ZambKgeiro. 
AZAQUÍ  ,  s.  m.  t.  Arábico.  Tributo  que  aot 
Senhores  Reis  deste  Reino  pagaváo  os  Moiros 
tolerados,  de  frutos  ;  e  vinha  a  ser  a  dizima  , 
e  quarentena  de  tudo.  M.  Lus.  P.  6.  f.  224.  OrA. 
Af.  z.f.  5J0.  "  me  dedes  a  mim  alfitra ,  c  azOr 
qni.  " 

AZAR  ,  s.  m,  A  má  sorte  ,   que  se  lança  jo- 
gando os  dados ,  ponto  de  perder.  §.  fig.  Infor- 
túnio.  "  homem  velho  saco  de  azares : "  prov. 
§.  Ter  azur  a.  alguma  coisa ;  i.   é ,  ódio.   Eí*Jr. 
S.  I.  tendes   azar   ao  meu  descanso.  §.  Ter   azar 
com  alguma  coisa ;  por  agoiro  de  infortúnio  :  to- 
mar azar  com  algnem ;  ter  antipathia  com  ellc  , 
ser-lhe  desateiçoado  ,  achar  sempre  que  dizer  del- 
ie.  Ulis.  I.  i.p.ii.f.vds  tomastes  já  azar  com  el- 
le  (  com  vosso  filho  ) ,  então   pai  sou.    §.  Peyor 
azar  (  pevor  fortuna  )  foi  encontrar  este   sugeito. 
§.  Azar  branco  :  espécie    de  Ranúnculo  ,  ou  a» 
nemone.  B.  P.    §.  Na  Ásia  azar  é  moeda  ,  que 
valia  dous  Xerafins,  ou  150.  réis.  Barr.  D.  z.f.z^^. 
AZAR,  v.  at.  Dar    azo,  occasiáo  ,  ansa  ,  ne- 
gociar :  V.  g,  azar  damnos  ,  estragos  a  alguém.  V. 
Palm.  P.  4  /.  54.  "  cousas  (  feitos    de    guerra  ) 
que  os  nossos  azavão.**  Ined.  :,.  215.  §.  Age  tar, 
accommodar,  dispor,  e  facilitar,  procurar  meyos 
de  se  conseguir    alguma    coisa ,    ou   efteitaar-se. 
"  fiíiLar  coisas    com    que   ganheis    honra.  "  Azar 
fugida,    morte f    trairão;    ajudar,   auxiliar.  Ord, 
Af.  freq.  sua    ventura  azou ,    que    forio  prezas. 
Chron.   de  D.  Pedro  I.    §.    Engenhar   :    v.  g.   a« 
zar-/^f  hum  enxoval.  Ulis.  158.  f.  §.  Azar-se:  agei- 
tar-se  ,    ser   occasião    de  procurar-se  :  v.  g.    dali 
se  lhe  azou  a  jonuna  ,  a  morte ;  dispòr-se  ,  pc- 
casionar-se. 
AZARA  ,  s.  f.  antiq.  Gil  Fie.  "  azara  te  vco." 
AZARClO  ,  s.  m.  Zarcão. 
AZARIA,  s.  f.  ant.  E   J Azaria,   e  de   toda  a- 
quella  cavalgada,  em  que  elRa  non  for  ,  d.ircis  a 
nos  a  quinta  parte.  O  Elucidar,  interpreta   choque 
dos  que   na  fronteira    de   inimigos    ião    fazer   le- 
nha, e   elles  lhe  corriáo ;  Pode  ser  escaramuça, 
ou  choque  ,    que   se  azasse,  ou   de  aso,  e  asar 
(  acaso  ,  sorte  )   náo  de  propósito ,  entre  os  nos- 
sos ,    c  os  Mouros    commarcãos  ,    e  ftonreircs  , 
saindo  os  nossos  a  lenhar ,  ou  roubar    as  searas  , 
ácc.  aliás  se   lè    nos  Ined.   ^.  zi^.    "os   Mouros 
nunca  commettiáo  por  si  mesmos  nenhuma  cousi  , 
em  que  o   Conde    e  os  outros  da  Vilia  lhes  po- 
dessem   mostrar    sua  melhoria  ,    somente   aqualas 
cousas  (  feitos  de  guerra  )  ,  que  os  nossos  azavão  :'*• 
traçavão ,    inventaváo    para   lhes  empecer.    Seria 
pois   azaria  peleja  azada  ,  ou  cav.ilgada  commet- 
tida    por  subalterno ,    e  náo   por   oste  ,    em    que 
eIRei   fosse  guerreá-los. 

AZARNÈSE,  s.  m.  Espécie    de  veneno.  Ord» 
Man.  5.  109. 


AZARO ,  s.  m.  V.  Asaro. 
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AZARdLA  ,  s.  i.  V.  Jzerdla. 

AZARUCHA  ,  8.  f.  t.  lio    Além- Tejo.  Herdade. 

AZÁRVE.  V.  Adarve.  Chron.  do  Con.'.e  í.  c  ç? 
ÂzArbt  ,d  zo  Diccion.  Castelhano  ,  que  em  Ará- 
bico significa   canal    de  agua. 

AZCUiMA  V.  Azeiima.  Md.  z.  pag,  258.  Lan- 
ça curta  ,  ou  dardo.  (  Castelh.  ascona  ) 

AZÈKRE  se  diz  mais  geralmente  que  azè- 
vrt.  V. 

AZÈCHE,  s.  m.  Terra  negra,  que  se  desfaz 
em    agua  ,  tinge-a  ,  e  di-lhe  um  sabor  estitico. 

AZEDADO  ,  p.  pass.   de  Azedar  ,  no  6g. 

AZEDADÒR,  ad).  Coisa  que  azeda,  más  palavras 
azedadoras   do  ai.imo, 

AZÈD^\MÈNTE  ,  adv.  Áspera  ,  desabridamente. 
S.  proceder  na  demanda  —  ;  pelejar  —  ;  repre- 
benaer  — . 

AZEDAMÈNTO  ,  s.  m.  Aspereza ,  indignação. 
£.  Per. 

AZEDAR  ,  V.  at.  Fazer  azedo ,  misturando  a- 
cido ,  ou  tazendo  entrar  em  fermentação  acida. 
§.  fig.  Pòr  alguém  de  má  vontade  ,  indispò-lo 
contra  outrem.  £'*fr,  5.  8.  198.  f.Cron.  jF.  ///.  P. 
u  c.  6.  "  azedar  a  vontade  do  Frincipe  contra 
elRei  seu  pai  ••  Id.  P.  4.  /.  ^.  ^^azedar  o  animo  a  to- 
dos. "  B.  ;.  9.  2.  "  azeidrão  o  meço  contra  os 
nossos. "  B,  Ciar.  c.  76.  §.  Azedar  as  coisas  de  al- 
guém ;  referi-las  ,  representá-las  de  modo  ,  que 
desgostem  ,  e  disponháo  alguém  >.  contra  elle. 
§.  Azedar-se  :  fazer-se  azedo.  §.  ^g.  Azedar-se 
tom  alguém  ;  criarlhe  aversão  ,  displicência  com 
cUe.  §.  Azedar-se  a  pd'4a>  ;  encruecet-se. 

AZEDAS  ,  s.  f.  pi.  Herva  vulgar.  (  Rumex  , 
írtV.) 

AZEDÈIRA ,  s.  f.  O  mesmo  que  azedas. 

AZEDÈTE ,  adj.  dim.  de  Azedo, 

AZEDÍA,  s.  f.  Azedume,  ou  acido  dos  lico- 
res ,  que  passarão  á  fermentação  acida.  Alarte  , 
/.  11^ 

AZEDINHO,  adj.  dim.  de  Azedo, 

AZEDÍSSIMO,  superl.  de  Azedo. 
AZEDO  ,  adj.  Acido  ,  que  sabe  como  o  limão 
náo  doce  ,  o  vinagre,  o  vinho  fermentado.  §.  fig. 
Áspero ,  e  desabrido  na  condição ,  génio.  Cast.  4. 
c.  12.  andava  azedo  com  dor  das  feridas.  B.  Ciar. 
C  -76.  azedo  pregador  ;  que  dis  verdades  acerbas  : 
—  reprehensor  ;  castigador  —  ;  azedo  em  vitape- 
rar ,  em  castigar,  "  guerra  de  principias  tão  aze- 
dos. "  batalha  — ;  combate  — .  §.  subsr,  os  aze- 
dos da  viagem  ;  o  azedo  das  ajfiições ;  da  seve- 
ridade i  do  Direito,  mostrar  o  azedo ;  a  má  índo- 
le,  ou  qualidades  más  encobertas.  Sim.  Macha- 
do. Seg.  Cerco  y  ^7.  f.  §.  "  Cachorrinho  azedo.^^ 
VlUlpo  i  III,  f.  «Carta  mui  azeda."  Como  ^ 
6.  5-  9- 

AZEDUME  ,  s.  m.  O  sa1>of  acido ,  azedo.  §.  no 
fig.  Cast.  8.  67.  col.  I.  por  mais  azedume  ,  que 
o  mado  da  rainha  trouxesse  i  U  c ,  dcsabiimento  , 
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mostras  de  máo  humor  ,  má  vontade.  Sofrer  o 
izedume  das  meyas  anatas  ;  imposição.  Ribeiro^ 
Usurpaç^ão- 

AZEDURA  ,  s.  f.  V  Azedime. 
AZEIRÁDO  ,  adj.  Temperado  de  azeiro  ,  aceí- 
ro,  aço.  Tempo  d'A;iõra  ,  2.  79.  por  azeirado 
Tue  seja  o  elmo.  §.  Convertido  em  aço.  §,  fig. 
Duro  ,  como  o  aço  :  v.  g.  corai^ão  ,  animo  azei- 
rado. Conspir.  Univ. 

AZEIRÁR  ,  V.  at.  Forçar  de  aço.  §.  Tempe- 
rar ,  ou  dar  tempera  de  aço  ao  ferro.  §.  Endu- 
recer como   o  aço. 

AZÈIRO  ,  s.  m.  Armadilha  de  pescador  den- 
tro da  agua  para  tomar  peixe.  §.  Aço.  Arraes  * 
7.  5.  B.  Ciar.  c.  29. 

AZEITADA  ,  s.  f.  Muito  azeite  no  comer  ;  oa 
derramado   sobre   alguma  coisa. 

AZEITADO,  p.  pass.  Untado  de  azeite:  "o 
cabello  azeitado  ; "  com  banha  ,  ou  óleo  ,  sem 
pós. 

AZEITAR ,  V.  at.  Dar  azeite  ás  aimas ;  á  IS 
para  se  cardar ,  &c.  §.  Temperar  com  azeite. 

AZEITE,  s.  m.  Óleo  da  azeitona.  Mart.  C. 
267.  "  He  semilhante  á  fermosa  oliveira  carre- 
gada de  azeite."  Paiva  ^  Serm.  i.  41.  Em  huma 
tina  á'azeite  fervendo.  §.  fig.  Mart.  C.  55.  PrO' 
curemos  com  paciência  ser  azeite  beilo.  §.  e  fig.  de 
outras  amêndoas.  §.  Azeite  rosado  ,  <úfc.  tempe- 
rado com  rosas.  §.  Azeites ,  pi.  armazéns  cheyos  de 
azeites ,  e  manteigas.  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  C.  19. 
/.  ;i2.  §.  Estar  com  os  azeites;  fr.  v.  estar  be-í 
bado. 

AZEITÈIRA,  s.  f.  Almotolia   de  azeite. 

AZEITÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  azeite. 

AZEITONA ,  s.  f.  Fruto  da  oliveira  ,  do  qual 
se  extrahe  o  óleo ,  ou  azeite.  Mart,  C.  22^. 
**  Sam  comparados  a  oliveiras  carregadas  de  azei' 
tona. "  §.  Azeitona  sapateira ;  muito  itiolle ,  e  qua-. 
si  podre. 

AZEITONÁDO  ,  adi  Cot  de  azeitonas  ,  d^ 
verdeado  escuro.  B.    Ciar.   c.  5:5, 

AZEITÒNI  ,  Comic.  Azeitona.  Cancioneiro. 
Como  adj.  "veludo  azeitoni;^^  cor  de  azeitona. 
íned.  2.   618. 

AZÉL  ,  s-  m.   Um  peixe  da  índia. 

AZELHA  ,  s.  f,  dim.  Pequena  aza  de  cesta  , 
ceira  ,  ou  pegada  a  qualquer  coisa  ,  para  se  pe- 
gar nelJa  por  meyo  da  azeiha,  Cast.  L.  ç.  c.  59. 

AZÈMALA  ,  s.  f.  Besta  de  carga  ,  de  cáfila. 
§.  fig.   Homem,  ou  mulher  estúpidos, 

AZEMEL,  s.  m.  O  que  conduz  ,  e  anda  coítt' 
azemalas.  Chron,  de  D.  Pedro  I.  §,  Cotte  ,  ou 
cabeceira  dos  aduares  ,  ou  cabildas.  Coes ,  Crón. 
Man.  P.  5.  f.  ?2.  ao  azemel  de  Ahida  ,  onde 
os  Capitães  das  cabildas ,  i  aduar£s  tinhão  síta$ 
tendas. 

AZÈMELA  ,  s.  f.  Azèmala, 

AZEMELÈIROj  s.in.  Supexintcndcate  das  aze- 
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malas.  Coftto ,  ç.  8.   11. 

AZEMILLA  ,  s.  f.  dimin.  de  Azemala.  Miscell. 
de  Leitão. 

AZÈMOLA.  V.  Aze\nala. 
.    AZÈxNA.  V.  Jzenha. 

AZENHA,  s.  f.  Espécie  de  moinho ,  que  em 
vez  do  rodízio  tem  roda  para  fora  ,  caindo-lhe 
3  agua  sobre  a  roda  5  nellas  se  moe  trigo  ,  e 
azeitona.  Azenia  ,  o  mesmo. 

ÁZEO  ,  s.  m.  ant.  Bago  de  uva.  Fita  Christi. 
AZEQUÍ A ,  s.  f.   V.  Acéquia.  Elucidar. 
AZERÁR   ,    V.    at.    Entre    encadernadores    de 
livros ,  dar   còr  de  aço  pelo  corte  ,  ou  íio   das 
folhas. 

AZEREDO  ,  s.  m.  Mata  ,  bosque  de  azerei- 
ros ;  como  Figueiredo  de  figueiras  ;  Alameda  de 
álamos  ,  Olmedo  de  olmos  ,  OHvédo  de  olivei- 
ras, &c. 

AZERÈIRO  ,  s,  m,  Arvore  com  folhas  como 
as  do  loureiro  ,  sempre  verdes  ,  dá  uns  ramalhe- 
tes de  flores  brancas.  (  Laurus  florijera  ) 

AZERÓLA  ,  s.  f.  Arvore  espinhosa  ,  com  fo- 
lhas semelhantes  as  do  apio ;  tem  fruto  acere* 
jado  azedinho.  (  Aronia  ,  ae.  ) 

AZERVÁDA  ,  s.  f.  ant.  Cerca  de  madeira»  â 
pressa  para  defensivo.  Ined.  z.  580.  e  ali  quize- 
rom  fazer  huma  azervada  ,  em  que  pemavão  de 
se  salvar:  tranqueira,  (talvez  de  acervai') 

AZÈRVE,  s.  m.  t.  de  Agricult.  Paravento  feito 
de  ramos   para  emparar   as  eiras. 

AZES  ,  s.  f.  pi.  Esquadrões.  B.  1.  8.  5.  "no 
meyo  das  azes.  ^' 

AZEuMA  ,  s.    f.  ant.  Chuça.  Ordeti.  Aj.  L.  2. 
T.  29.    §.  25.  V.  a  Filip.  z.   55.    §.   17.    l»nça 
ciírta. 
AZEVlO  ,  ant.   V.  Azemia.  Elucidar, 
AZÈVAR.  V.  Azebr.e. 

AZEVESÍNHOS  ,  s.  m.  pi.  Leão  ,  Orig.  pag. 
6S.  diz  que  vem  do  Arábico  zeterim.  CardOiO 
traduz  vermictili ,   bichinhos. 

AZEVÍA.  V.  Asevia.  Azevias ,  Ord.  j.  88.  11. 
esp.  de  linguado, 

AZEVICHÁDO  ,  adj.  Da  còr  do  azeviche.  F. 
de  Suso  ,  c.  41.  "  negro  de  guiné  mui  azevi- 
chado.  » 

AZEVICHE  ,  s.  ni.  Pedra  mineral  negra  múi 
escura,  e  luzidia  ,  leve,  e  frágil.  Pinheiro ^  i, 
108.  "  E  na  do  Iffante  D.  António  huma  cruz 
à^azivicbe.'''' 

AZEVIÈIRO  ,  adj.  Dado  a  mulheres  ,  frasca- 
rio.  Ulis.  193.  "marcado  azevieiro."  Trancoso, 
P.  z.  c.  1.  f.  104. 

AZEVÍNHO  ,  s.  m.  Planta  que  dá  folhas  ro- 
deadas de  espinhos  ,  crespas  ,  e  mais  largas  que 
as   do  loureiro.  (  Paliurns ,  i.) 

AZÈVRE ,  s.  m.  O  sumo  da  herva  babosa. 
AZÍA  ,  s.  í.  Azedume  do  estômago ,  doença. 
AZíÁGXa  ,   s.  í.  pi.  Aziagas  ,  ant.  V.  Azi- 
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'  nhaga.  Elucidar,  i,  pag.  105.  ès  antigos  diceráo 
também  quintãa  por  quinta  ,  subst.  ventãa  por 
venta,  nome,  Almadãa  por  Almada. 

AZIAGO  ,  adj.  Dia  aziago  ;  de  má  sorte  ,  in- 
feliz ,  não  prospero. 

AZIAR,  s.  m.  Instrumento  d'Alveitaria  ,  com 
que  se  apertáo  os  beiços  ás  bestas  para  as  ter 
quietas.  §.  íig.  Coisa  ,  que  causa  tormento  ,  dor , 
atílicçáo.  B.  Para  aziar  de  nossa  sugeição  ;  i.  é, 
segurança  com  dòr.  Aulegr.  f.  56.  Ibid.  f.  145. 
não  ha  quem  sojfra  o  aziar  da  verdade  ;  i.  é,  o 
tormento,  ibid.  f.  102.  a  sua  fé  seja  aziar ,  que 
lhe  de  soffrimento  para  passar  por  tudo.  foi  esta  vinda 
delRei  de  Bintão  (contra  os  nossos  em  Malaca) 
A«»i  aziar  para  esquecerem  todalas  febres ,  de  ma- 
neira y  que  a  muitos  não  lhes  vieraç  mais.  B.  5. 
^.  2. 

AZÍBAR.  V.  Jzevre. 

AZÍCHE  ,  s.  m.  Espécie  de  vitríolo ,  que  se 
acha  nas  minas  de  cobre  ,  do  qual  é  melhor  o 
que  tem   còr  de   enxofre.  (  MeUnteria  ,  ae.  ) 

AZÍLO  ,  s.  m.  V.  Asilo. 

AZÍIVIBRO.    V.   Zimbro. 

AZÍMELA.  V.  Azèmala. 

ÁZIMO  ,  adj.  Sem  fermento  ,  náo  levedado  :  v. 
g.  "  páo  azimo.  ^^ 

AZIMÚTH  ,  s.  m.  t,  de  Astron.  Circulo  vertical , 
que  os  Astrónomos  fazem  passar  pelo  centro  de 
qualquer  Astro  ,  para  medir  a  sua  altura  sobre  o 
Hoiisonte, 

^  AZIMUTHÁL  ,  adj.  Angulo  azimuthal ;  que  se 
fóima  do  meridiano  ,  e  do  azimutb  ,  cuja  medida 
e  a   parte   do  hotisonte ,  que  os  corta. 

AZINHA  ,  adv.  V.  Asinha.  §.  s.  f.  Fruto  da 
azinheira.  §.    dimin.    de  Aza. 

AZINHAGA ,  s.  f.  Caminho  estreito  entre  monj 
tes  ,  ou  pelo  campo ,  acompanhado  de  vallados , 
fora  da  estrada    real. 

AZINHÁGO.  V.  AzUgo. 

AZINHAL  ,  s.  m.  Bosque  de    azinheiras. 

AZ  INHAME.  V.  Azinhavre. 

AZINHAVRE  ,  s.  m.  A  ferrugem  ,  ou  vitrío- 
lo ,  que  se  cria  no  cobre  ,  latão  ,  tocados  de 
acido. 

AZINHEIRA  ,  s.   f.   V,  Enzinkira, 

AZINHEIRO,  AZÍNHO.  O  mesmo  que  azi- 
nheira. 

AZINTÁL,  antiq.   Occidental.  Elucidar. 

AZÍR.  y.  Asir. 

AZIUMÁDO  ,  p.   pass.  de  Aziumar-se. 

AZIUMÁR-SE  ,  V.  recipr.  Azedar-se.  Barbosa. 

AZIÚME ,  s.   m.   Azedume.  Earb. 

AZIVIÈIRO.  V.  AT^vieiro.  Trancoso  ^P.  2.  c.  i. 
/.  104. 
•"AZI VINHO.  V.  Azevinho. 

ÁZO  ,  s.  m.  Occasiáo  ,  motivo  :  v.  g.  dar  azo 
á  censura.  §.  Meyo  para  fazer  alguma  coisa  , 
geitp.  "  quebraráo-no  por  mão  azo.'''  Góes.  §.  £ujr. 
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i.  4.  tirados  os  azos  tirados  os  peccados.  §.  Por 
azo  de  digitem  ;  i.  é  ,  por  seu  meyo  ,  au- 
xilio ,  intervenção.  Chron.  j.  I.  c  14-  §•  l^^n- 
go  ,  risco.  Eiifr.  2.  2.  pòr-se  em  azo  de:  occa- 
siáo  ,  risco  ;  occasionar-se.  P.  P.  2.  140.  f.  §.  Gei- 
to  ,  destreza  no  obrar.  H.  N.  i.  py.  §.  Errar 
os  azos  ás  coisas ;  as  occasióes  ,  tempos  cm  que 
poderão  bem  fazer-se  ,  conseguir-se.  Atikgr. 
157.  §.  Eufr.  At.  I.  SC.  I.  foi  azo  de  minha  aleijão  : 
causa  ,  occasiáo  de  afrontas.  Ulisipo.  §.  Occasiáo  , 
còr  ,  pretexto,  por  azo  das  taes  palavras  dos  pri- 
vilegias ,  usavÃo  dclles  como   nom  devião.  Ord.  Aj, 

AZOINADO  ,  adj.  p.  pass.  de  Azoinar.  Ton- 
to; V.  g.  com   vinho. 

AZOINAR  ,  V.  ac.  eh.  Fazer  estrondo  aos 
ouvidos,  aturou  que  a  azoinassem  com  tal  des- 
propósito  :  estrugir  a  cabeça.  §.   Entontecer. 

AZORÈIRAS  ,  s.  i.  ant.  Matas  para  se  tira- 
rem lenhas.  Elucidar. 

AZORRAGÁDA  ,  s,  f.  Golpe  de  azorrague. 

AZORRAGÁDO  ,  p.  pass.  de  Azorragar. 

AZORRAGÁR  ,  v.  at.  Açoitar  com  azorrague. 

AZORRAGUE  ,  s.  m.  Açoute  de  valias  cor- 
reyas  trançadas  ,  atadas  a  um  páo  ,  ou  de  uma 
«ó  ;  usáo-no  os  cocheiros ,  e  outros  para  tanger 
bestas'.  Alcobaça,  5.  7^  ^.  com  azorrague /eão 
de  cordas  pequenas.  Cast-  2.  /.  i6.  §.  no  fig.  "a 
consciência  açouta  o  impio  com  surdo  azorra- 
gue." Arraes  ,  7.  2  ?.  ■ 

AZOUGÁDO ,  p.  pass.  de  Azougar.  §.  Vivo , 
inquieto,  treto,  mais  que  esperto.  H.  Pinto ,  2. 
Z.  9.  engenhos  azougados,  que   passão  de  expertos. 

AZOUGÁR  ,  V.  at.  Dar  azougue.  §.  íig.  Fa- 
zer inquieto  ,  desassocegado  ;  avivar  ,  espertar 
miíito. 

AZÒUGUE  ,  s.  m.  Semimetal  fluido  branco 
como  prata  derretida  ,  que  se  ajunta  sempre  em 
globosinhos  ;  mercuiio  :  no  estado  natural  se  diz 
azougue  víVo.  §.  fig.  "  vivo  como  azougue  ;  "  o  que 
C  múi    activo  ,  e  esperto   talvez   de    mais. 

AZU  DE.   V.  Açude. 

AZUL  ,  s.  m.  Tinta  azul.  Arte  da  Pintura. 

AZUL  ,  adj.  Cor  da  massa  extrahida  do  anil  ; 
a  còr ,  que  tem  o  Ceo  limpo  ,  é  azul  celeste  ; 
alias  pombinho  1  fino:  o  cUro  é  mais  aberto  que 
o  celeste,  azul  ferrete  ;  apertado  ,  fechado  ;  turqui 
é  o  escuto.  §.  Servidores  de  azul,  da  Miseiicor- 
.dia  ,   trazem   sotaina   azul. 

AZULADO  ,  p.  pass,  de  Azular.  §.  Tirante  a 
azul. 

AZULAR  ,  V.  at.  Pintar ,  tingir  de  azul.  §.  V. 
Anilar  o  ftrro. 

AZULEJADÒR  ,  s.  m.  Que  assenta  azulejos. 

AZULEJAR  ,  V.  at.  Pòr,  assentar  azulejos.  Fiei- 
ra. §.  Azulejar    espadas.  V    Anilar, 

AZULEJO,  s.  m    Ladrilho  vidrado  de  cotes, 
çm   geral  azúes  ,  com  pinturas,  de  que  se  lazcm 
filhares  ás  paredes  ,  ou  se  fotráo   iodas. 
Tom.  1. 
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AZURRÁCHA  ,  s.  f-  Barcaça  vulgar  no  Dou- 
ro ,  que  tem  por  leme  um  remo  ,  a  que  cha- 
mão  espadélla  ,  e  se  rema  com  dois  temos  pe- 
los lados. 
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_  ,  s.  m.  Segunda  Icttra  do  Alfabeto  Portuguez , 
affim  do  P  ,  e  a  primeira  das  consoantes.  Barr. 
Gramm.  9:5.  Todo  nome  de  alguma  Letera  do  nosso 
A  i  h  ,  c  j  será  neutro.  Mas  em  Portuguez  náo 
há    tal   género. 

BAÁR  ,  s.  f.  t.  da  Ásia.  V.   Bár. 

BABA  ,  s.  f.  Saliva ,  humor  que  corre  da  boca; 
§.  fig.  Humor  glutinoso ,  que  largáo  de  si  o  ca-, 
racol  ,  o  bicho  de  seda,  e  outros. 

BABADÒURO  ,  s,  m.  Pedaço  de  pano  de  len- 
çatia  ,  que  se  p5e  no  pescoço  aos  meninos  pa-> 
ra  resguardo  do  vestido  ,  por  diante  ,  quando 
comem. 

BABÃO  ,  adj.  vulg.  Tolo  ,  baboso. 

BABAR  ,  V,  at.  Soltar  baba ,  ou  saliva  da  boca. 
§.  Babar-se  :  fallar  ,  explicar-se  mal ,  balbucian- 
do. §.  Babar-se  por  alguém  \  vulg.  ter  grande  amor , 
paixão  por  essa   pessoa. 

BABARÉ  ,  s.  m.  r.  da  Ásia.  "  tocar  babare  :  >? 
dar  rebate  de   ladrões  na   vizinhança. 

BABARÉO  ,  s.  m.  Palavrorio  aífectado ,  e  ma- 
licioso. §.  Vaya  ,  matraca,  "  levar  um  babareo:^^ 
frase    chula. 

BABÊIRA  ,  s.  f.  Peça  da  armadura  antiga , 
que  resguardava  a  boca  ,  barba  ,  e  queixadas, 
Ord.  Af.  I.  71.  c.  I.  outros  escrevem  Baveira. 
Ined.  7,.  208.  »'  Nom  era  armado  do  gorjal  ,  aem 
de  b abeira. " 

BABÈIRO  ,  s.   m.  V.  BobaduUro. 

BAeéL  ,  s.  "  Coberta  de  babel.  "  Prov.  da 
Hist.   Geneal,    i.  /,    222. 

BABÓGA  ,  s.  m.  e  h  Tolo.  r.  eh.  e  desus.  B.  P. 

BÁBÓRDO,  s.  m.  ant,  Ined.  2.  556.  iàoj^un.- 
cez  bãbord  )  O  lado  do  navio  opposto  a  estribo/do. 

BABOSO  ,  adj.  Que  se  baba.  §.  fig-  Tolo  ,  que 
não  sabe  o  que  diz.  Sá  Mir.  Egloga  8.  Diga  o 
baboso  d' aldeã.  Ulis.  f.  16. 

BABÓZA ,  s.  f.  Herva  ,  que  deita  umas  pen- 
cas a  modo  das  piteiras  ,  que  vem  estreitando 
da  base  a  terminar  em  ponta  ,  acompanhadas  la- 
teralmente de  espinhos ;  tem  por  baixo  de  uma 
tez  grossa  das  pencas  muito  summo  grosso,  e  amar- 
goso ;  uma  só  raiz  ;  e  sempre  está  verde :  do  seu 
sueco  se  torma  o  azevre.  (  aloés)  EfOrta  ,/.  5.  f, 

BABÚGEIYI  ,  s,  í.  Baba.  §.  Vir ,  acudir  á  ba- 
bugem ;  fr.  vuig.  diligenciar  coisa  de  pouca  valia. 
§.  a  galveta  que  era  leve  ,  andava  n<t  babugem 
da  agua-,  lona  ,  flor.  Cuuio  ,  6.   3.   i. 

BACALHÁO  ,  s.  m.  Peixe  ,  é  o  badejo  esca- 
lado ,  e  curado  ao  Sol.  §.  V.  Baiona. 
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BACAMARTE ,  s.  m.  Arma  de  fogo ,  de  cano 
curto  ,  e  largo ,  reparada  em  coronha.  §.  t.  chulo. 
Um  livro   velho.  V.  Bracmiarce. 

BÁCARO  ,  s,  tn.  poec.  Herva  de  raiz  cheiro- 
sa ,  talo  anguloso  ,  lolha  áspera  ,  que  se  mistu- 
rava nas   grinaldas ,  ou    coroas,   Ludt,  Tramj. 

BACCHANÁLIAS  ,  s.  f.  pi.  Festas  em  honra  de 
Baccho  Deos  fabuloso.    Fkira, 

BACCHÍ STA  ,  adj.  m.  e  f.  (  eh  como  q  )  Bebe- 
dor ,  dado  a  liquores  ,  que   embebedáo.   Armes, 
■4.  8.  Mais  de  Bacchistas  ,  ejfemnddos ,  deshones- 
íos  averia ,  qiíe  de   Hercttles  ,  Hectorei  ,  'ò^c. 

BACÈIRA  ,  s.  f.  Doença  de  opilaçáo  no  ba- 
ço, causada  de  beber  muito;  é  mais  vulgar  no 
gado. 

BACELLÁDA  ,  s.  f.  t.  collecr.  Multidão  de  ba 
cellos   plantados. 

BACELLÈIRO  ,  s.  m.  O  que  põe ,  e  vigia  o 
bacello, 

BACÈLLO  ,  s.  m.  Vara  da  videira  cortada  pa- 
ra se,  toimar  ,  ou  reparar  a  vinha;  leva  no  pé 
um   bocadinho  da  videira  ,  a  que   chamáo    unhj. 

BACHÁ  ,  s.  m.  Titulo  Turco  de  Governador 
de   Provincia  ;  e  alguns  compõem  o  Divan. 

BACHALÉR.   V.   Bacharel.  Iried.  2,.  580. 

BACHANÁLIAS  ,  EACHÍSTA  ,  ib-c.  V.  Bdccha- 
n/ilias  ,  «i^f. 

BACHAREL  ,  s.  m.  Homem  ,  que  recebeo  o 
primeiro  grão  em  qualquer  faculdade  na  Univer- 
sidade. §.  Bacharel  formado  ,  é  o  que  cursou  com 
approvaçáo  um  anno  além  do  em  que  se  tez  ba- 
ciíaTcl.  §.  t.  eh.  O  que  íalla  muito.  §.  Bacha- 
fel  ,  ant.  Beneficiado  de  alguma  Cathedral.  Eití- 
(idar. 

BACHARELADO  ,  adj.  Feito  bacharel. 

BACHARELAR  ,  v.  n.   eh,    Fallar  niúito, 

BACHARELÍCE  ,  s.  f,  eh.  O  vicio  de  fallar 
muito. 

BACÍA  ,  g.  f.  Vaso  de  barro  ,  ou  metal ,  fun- 
do ,  redondo  ,  ou  oval  ;  serve  de  ter  agua  para 
as  mãos  ,  e  outras  lavagens  ,  lazer  as  barbas  , 
e  outros  usos.  §.  Prato  onde  se  lançáo  esmolas. 
§.  t.  de  Pedreiro  ,  A  pedra  sobre  que  assenta 
o  bocal  ,  ou  peitoril  do  púlpito  ,  e  as  janellas 
de  sacada. 

BAGlÁDA  ,  s.  f.  O  liquido  ,  que  se  contém 
n'uma  bacia. 

BACINÈTA  ,  s.  f.  Bacia  pequeíia.  Como  ,  4. 
4.  10.  htima  bacineta  í/e  latão, 

BACINÈ TE  ,  s.  m.  Peça  da  armadura  ,  que 
cobria  a  cabeça  ,  a  modo  de  elmo.  V.  CapeIJh 
na.  Alguns  tinháo  pegada  a  babeira  ,  ou  carnal. 
Ord.  Af.  i./, 475.  <*  bacinetes  de  carnal  ,  ou  de 
baveira.  >• 

BACINÍCA  ,  s.  f.  Bacia  pequena,  f^,  de  Lima , 
p,  567.    Cnit.   7,   c.  77. 

BACINÍCO  ,  s.  ra.   dim.   de  Bacio, 

BACIO  ,  s.  m.  Piato  còyo  ,  fundo,  em  itm  ba- 
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cio  de  prata ;  bacia.  Ined.   2.  95.  5.  Vaso   onde 
se  lançáo   os  excrementos    grossos    inferiores. 

BACIRRÁBO,  s.  m.  ant.  Caudatário,  (do  Ital. 
Bacia  ?  ) 

BÁCORA ,  s.  f.  de  Bácoro.  "  ninguém  mata 
nas  Coutadas  bácoro  ,  ou  bácora.  "  Ord.  Jfons.  i. 
T.  6j.  •' 

BACOREJÁR  ,  v.  n.  chulo.  V.  Bacorinhar  o 
coração.  Adivinhar. 

BACORÍNHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Bácora. 

BACORINHAR  ,  v.  n.  Bacorinhar  o  coraç^âo  j 
Iras.  eh.  palpitar  ,  e  como  adivinhar. 

BAGORÍNHO ,  s.  m.  dim.  de  Bácoro.  Leitao- 
sinho. 

BÁCORO  ,  s.  m.  Porco  novo  de  um    anno. 

BACORÓTE,  s.  m.  dim.  de  Bácoro.  Sa  Mir. 
Egiog.  8.  Hitm  bacoroce   orgulhoiO. 

BÁQO  ,  s.  m.  Parte  do  corpo  animal ,  situada 
.no  hipocondrio  esquerdo  ,    entre  o  estômago  ,  e 
as  costellas  talsas,  por  baixo  do  diafragma. 

BÁQO  ,  ad).  De  còc  morena  amarellada.  §.  Es' 
pelho  baço  ;  empanado  ,  o  que  representa  os  ob- 
lectos  dessa  còr.  §.  Fidro  ba^o  ;  pouco  crista- 
lino. 

BACULÁR  ,  V.  at.  vulg.  Adular.  (  virá  do  Vasr 
conço  baUctí-a  ,  lisonja  í  ) 

BÁCULO,  s,  m.  Espécie  de  bastão  alto,  com 
a  extremidade  superior  curva  ,  do  qual  usáo  os 
Bispos,  e  Abbades  de  certas  Ordens,  quando  fa- 
zem Pontifical  ,  e  em  oi/tras  táes  occasiões.  §.  t, 
de  Fertif.  Porta  levadiça  ,  com  seu  contrapeso, 
que  se  põe  diante  das  guardas  avançadas.  §.\fií3- 
culo,  fig.  arrimo,  emparo.  íeu filho  báculo  dn 
velhice ,  de  suas  cãs.  H.  Pimo  ,  P.  2.  c.  20. 

BÁDA  ,  s.  f.  V.  Abadd. 

BADÁJO  ,  adj.  Vem  por  badio  ,  do  Hespa- 
nhol  baldio  ,  vadio  ,em  algumas  Edições  de  Beih- 
to  Per.  Utis.  f.  221.  "  cazai-a  com  algum  bada» 
jo.  " 

BADÁLjS. m.  Instrumento  Cirúrgico  a  modo  de 
forquilha ,  que  sostem  o  queixo ,  c  tem  uma 
pá ,  que  abaixa  a  lingua  do  doente  ,  pata  se  o- 
Ihar    a   garganta. 

BADALADA  ,  s.  f.  Golpe  de  badalo,  §.  t.  vulg. 
Erro  que   se   diz  ,  ou   despropósito. 

BADALAR  ,  v.  n.  Dar  badaladas.  Relógios  Fal- 
lantes ,  p.  7.  Senhor  Relógio  badalemos  limpo. 

BADALÈIRA  ,  s.  f.  Argola  do  sino  ,  donde  pen- 
de  o  badalo. 

BADALEJÁR  ,  v.  n.  Dar  aos  badalos.  §.  fig. 
Tremer  mú  to ,  com  frio  ;  B.  P.  ou  medo.  S(t 
Mir.  Estrang.  p.  89.  "  E  tremiam-lhe  os  bei- 
ços ,  que  badalejava ;  "  fazia  som  com  clles, 
^  BADALO  ,  s.  m.  Peça  de  ferro  ,  com  que  se 
toca  ,  golpeando  ,  o   sino. 

BADAMÉCO  ,  s.   m.  Pasta  de  papeis  ,    ou  li- 
.  vros ,  que  se  leváo  á  escola  :  corrupto   de   vadi 
meçunu 
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EAdXnA  ,  s.  F,  V.  Carneiras.  §.  As  ovelhas  ve- 
lhas ,  e  magras ,  que  )á  náo  parem  :  e  tig.  to- 
da a  carne  magra.  §.  Os  alentos  dos  capcllos 
de  trciras.  (  do  Vasconso  badana ,  coisa  froixa , 
e  pendente  ?  ) 

BADEJO ,  s.  m.  Peixe  de  grandeza  meyáa , 
boca  rasgada  ,  dentes  no  interior  da  boca  cur- 
vos ,  lombo  cor  de  chumbo ,  barriga  branca  , 
de  escamas  miúdas  :  pesca-se  na  Terra-Nova  , 
e  Banco  do  Bacalháo.  (  aselli  species  )  V.  Baca- 
Ihdo. 

BADULÁQUE,  s.  m.  Guisado  de  fígado,  e 
bofes  em  pedaços  pequenos.  V.  Chanfana.  §.  fig. 
Coisas  miúdas ,  trastes   de  pouco  valor. 

BAÉ,  s.  1.  na  índia  Portug.  Mulher  chriitá 
de  Canarim  ;  com  este  nome  se  distinguem  das 
Canarins  gentias. 

liAÍLTA  ,  s.  f.  (  ou  antes  bayèta  )  Tecido  de 
lá,  grosseiro,  felpudo.  (  Ital.  baieua ;  a  Irisa, 
cu  avesso  dos    panos  de  lá  ) 

liAFÁGEM,  s.  f.  Sopro  de  vento  brando,  in- 
terrompido. B.  com  as  prttmiras  bafagíes  da  monsdo. 
F.  Mendes,  c.  s^-  trás  bafitgem. 

BAFAR.  £ufr.  i.  i./.  9.  f.  "  bafar  prlvanças :" 
será  bolar  ,  ou  bufar ,  como  no  Prologo  diz  , 
**  bofa  ,  meimigos ,  rolhú.  ^^  j.  1.  f. 

BAFARÍ  ,  s.  m.  Falcão  menor  que  o   Nebri. 

BAFEJADO,  p.  pass.  de  Bafejar,  fig.  Bajejado 
da  fortuna  ;  favorecido.  Incd.  i.  f.  4^6. 

BAFEJAR ,  v.  at.  Exhalar  o  bafo  sobre  ,  ou 
contra  alguma  coisa.  Arraes  ,  5.  18.  -Deiís  ba- 
fejando deo  vida  ao  barro,  depois  da  resumirão 
bafejou  (  Christo  )  aos  Apóstolos  juntos  et}i  hum 
lugar.  Cachec,  Roní.f  ?8i.  §.  fig-  "  a  viração  ba- 
feja. "  Cast.  2.  194.  §.  fig.  Lançar  yapòr  ,  va- 
porar :  V.  g.  "  bafeja  o  Tybie  inda  c'o  sangue , 
que  vertemos.  '*  Eneida,  XII.  9.  V.  Bofar.  §.  Ba- 
fejar mal:  ter  mão  bafo  da  boca  :  í restes  ,122. 
feder   o  bafo. 

BAFETÁ.  V.  Bofeta, 

BAFÍO  ,  s.  m.  Máo  cheiro,  que  dá  a  coisa 
húmida  ,  que  esteve  encerrada ,  onde  o  ar  náo 
se  renova. 

BAFO  ,  s.  m.  Vapor  húmido ,  e  tépido  ,  que 
o  bofe  exhala  ;  a  respiração,  fede-lhe ,  ou  cheira- 
Ibe  o  bafo  ;  lança  máo  cheiro  dos  dentes,  do  bo- 
te,  ou  "do  estômago.  Ultsipo  ,  7,.  i.  "  os^  dentes 
láo  roíns  ,  que  lhe  cheira  muito  o  bafo.  "  §.  íig. 
Sopro  brando  :  v.  g.  bafo  do  vento,  §.  íig.  Calor , 
tavor,  protecção.  M.  C,  §  Abrigo:  v.g.  "  cria- 
do a  meu  bafo.  "  Ined.  ?.  U-  o  ^^^^  maternal.  S. 
andão  ao  bafo  do  Rei.  Tempo  d' Agora ,  2.  22. 
■^.  §.  "falcou-lhe  a  sorte  com  seus  bafos  :^^  fa- 
vores. Apcl.  Dial  §.  Sopro  ,  espirito  íig.  Jcsu 
Chnsto  por  Bafo  citd  approvado  do  Deus  ,  que 
tem  do  mundo   o  regimento.   Ltts.  VII.  69. 

BAFORADA,  s.  f.  Bafo  forte,  ingrato,  do 
que  bebeo  liquores  fortes. 
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BAFORDÁR  ,  v,  n.  anr.  Atirar  ao  tabolado 
com  umas  lanças  curtas  de  rejeitar  ,  ou  arroja- 
diças,  exercício  que  se  fazia  a  cavallo.  Nobitiar. 
f  161.  Cunha,  Bispos  do  Porto:  Sa  Mir.  Vilhalp. 
Ato  5.  SC  I.  "  Bafordarey  por  sima  daquella  tor-. 
re."  C  Em  Francez  ant.  Behourdis ) 

BAFÒRDO  ,  s.  m.  ant.  A  lança  de  bafordar. 

BAFORÈIRA  ,  adj.  figueira  baforeira  ;  é  uma  fi- 
gueira brava  ,com  ella  se  fazem  algumas  abusões. 
Orden.^.i,.  §.  ?.   (,  caprificus  ) 

BAFÚGEM.  V.  Bafagem.  B  2.  8.  2.   ult.  EdtÇ 

BAGA ,  s.  f.  Fruto  miúdo  semelhante  a  bagos 
de  uva,  que  dão  as  murtas  ,  loureiros,  &c. 

BAGACEIRA,  s.  f.  O  lugar,  onde  se  lança , 
e  ajunta  o  bagaço ,  v.  g.  das  canas  moídas , 
ou  espremidas  nos  engenhos  d'assucar. 

BAGACEIRO,  s.  m.  Bagaceira,  fem.  Pessoa 
que  lança  fora  o  bagaço  da  cana  nos  engenhos 
d*assucar. 

BAGAÇO  ,  s.  m.  A  pelle  ,  cascas ,  folhelho  , 
e  outros  sobejos  de  frutas ,  e  canas  de  assucar , 
azeitona  ,  cujo  sueco  se  extrahio. 

BAGAGEIRO  ,  s.  m.  Azemel  de  bagagem. 

BAGAGEM  ,  s.  m.  (  do  Inglez  bag  )  Os  sacos  ,' 
cargas ,  que  váo  em  azemalas  ,  ou  carruagem ,  se- 
guindo quem  viaja  ,  ou  exercito  em  marcha. 

BAGÀNHA ,  s.  f.  A  cabecinha  do  linho  ,  onde 
está  a  semente. 

BAGATELA ,  s.  f.  Coisa  de  pouca  monta ,  e 
valor   insignificante. 

BAGATELÈIRO  ,  adj.  Que  se  occupa  com  ba- 
gatelas. 

EÁGO  ,  s.  m.  O  grão  succoso  do  cacho  de  uvas. 
§.  Bago  de  chumbo  ;  grão  de  chumbo  ,  muni- 
ção. §.  Báculo.  Lai.  ^///.  2^  "em  lança  torna  o 
bago.^^ 

BAGRE ,  s.  m.  Peixe  pequeno  ,  longo ,  rabi- 
forcado  ,  de  pelle  còr  de  prata  ;  tem  dois  fer- 
roes i  da  sua   espinha  se  faz  peçonha.  B. 

BAGULHADO  ,  adj.  V.  Bagulhmõ. 

BAGULHÈNTO  ,  adj.  Que  tem  bagulho.  B.  P. 

BAGULHO ,  s,  m.  Semente  de  uva. 

BAHÁR  ,  s.  m.  Peso  da  índia  Portugueza.  Bar- 
ros diz  ,  que  é  igual  a  quatro  quintáes  ;  Da- 
mião de  Goss  ,  que  é  igual  a  três  quintáes ,  trez 
utobas  ,  e  dezoito  arráteis  Pottuguezes  ;  (V.  Bdr) 
:  que  o  Bar  seria   de  três  quintáes  e  meyo.  Cron. 

BAHARÍ  ,   ad).   ou    suhst.  "  falcão    bahan. 
Leão  ,  Descr.  (  *ie  Bauri ,  o  falcão.  V.  Couto  ,  5» 
8.6.) 

BAHÍA,  s.  f.  Porto  aberto  no  mar,  mais  lar* 
í,o  para  dentro  ,  que  á  entrada.  §.  Qualquer  lu- 
gar da  costa  onde  se  aporta.  (  do  Céltico  Baiya^ 
porto  ?  deve  escrever-se  como  no  Céltico  ,  pois 
íoa  Ba-í-ya  com  y  consoante  antes  do  a  fi- 
nal.) ,    L  I  \r 

BAHÚ ,  s.  m.  O  mesmo  que  babui.  V. 
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BAHÚL  ,  s.  m.  Cofre  encoirado  ,  de  tampa  , 
como  volta  d'abobada ,  convexa  :  bahií  é  mais 
usado. 

BAIA ,  s.  f.  Trave  lançada  entre  besta ,  e  bes- 
ta na  cavalhariça  ,  da  manjadoura  a  um  páo 
perpendiculat   fronteiro.  (  Baya  melhor  orcogr.  ) 

BAILA ,  s.  f.  "  vir  á  baila.  ^>  V.  Bailha.  Feo , 
Trau  S.  Est.  Dhc.  4.  fizerão  vir  á  baila  os  an- 
tigos ,  para  pagarem  por   hans  ,  e  poios  outros. 

B4ILADÈIRA ,  s.  f.  Mulher  que  na  Ásia  vive 
de  bailar.  §.   A  que  baila. 

BAILADÒR  ,  s.  m.  Foliáo  ,  o  que  baila.  §.  Bai- 
ladora.  Arraes  ^  7.  17.  "  Deos  punio  a  fera  im- 
piedade da  malvada  bailadora.  ^' 

BAILÃO  ,  adj.  V.  Batlador.  S.  Pascoal  Bailão. 

BAILAR,  v,  at.  Dançar.  Bailar  de  terreiro; 
em  espécie  de  desafio  ,  e  competência.  Prestes , 

41.  f. 

BAILE  ,  ou  BAILO  ,  s.  m.  Dança  em  geral. 
§.  Dar  um  baile;  i-  é,  funçáo  onde  se  dança. 
Bailo  ,  Ord.  L.  5.  T.  70.  §.  i . 

BAILÉO  ,  s.  m.  Espécie  de  andaime  sostido 
por  escoras  entre  as  hastes  do  páo  da  grua  ,  e 
a  roda  dos  guindastes  ,  cerca  o  pião.  §.  Cada- 
falso ,  ou  palanque.  F.  M.  p.  500.  em  hmi  bai- 
léu de  madeira  coberto  de  telha.  Cron.  "J.  III.  P. 
2.  c  67.  §.  Varanda.  Cast.  8.  17.  col.  2.  "  casa 
forte  com  seus  bailéos.^^  a  pag.  186.  diz  que 
*'  aos  alpendres  chamáo  na  Ásia  baileos. "  B.  D, 
2,  Erguendo-se  do  bayleu  ,  que  era  a  tribuna.  F. 
J^end.  c.  15.  §.  Espécie  de  andaime  nos  na- 
vios ,  qne  os  fazia  mais  alterosos  ,  de  cima  dos 
quaes  se  pelejava  ;  e  debaixo  se  emparaváo  dos 
tiros  inimigos  os  remeiros ,  &c.  F.  Mend,  c.  jB. 
daqui  homem  de  bailéo  ,  que  eráo  os  homens  de  pe- 
leja oppostos  á  chusma  ,  e  aos  de  mareacão.  F. 
Mend.  c.  203.  Cron.  J.  III.  P.  ?.  c.  6.  fizerão 
tias  fustas  ,  e  lancharas  com  taboado .  . .  arrom- 
badas para  se  empararem  das  jrechas ,  e  baileos 
fará  debaixo  delks  tirarem  os  espingardeiros.  B. 
4.  6.  18.  ^'■baileos  altos,  que  andáo  no  meyo 
das  lancharas,  donde  pelejáo  ,  a'  maneira  das  re- 
des que  cá  costumamos.  ^^  "  galeota  de  appella- 
çáo  de  dois  baileos."  Couto ^  7.6.  2.  §.  Banco, 
ou  assento  encostado  á  parede  ,  e  fixo.  páteo 
onde  tinhín  almofadas ,  e  alcatifas  em  baileos  que 
havia ,  e  ali  se  assentarão.  Idem  ,  7.  9.  8.  B.  Cast. 
Livro  8.  p.  150.  §.  Castellos  rasos.  P.  Per.  1.  c. 
z6.  p.  1 1 5:. 

BÁlLHA  ,  s.  f.  V.  Balha,  Tempo  d' Agora  ,  i. 

P.  4. 

BAILHÁR.  V.  Bailar,  comer  ,  beber  ,  bailhar , 
e  folgar.  Paiva,  S.  1.  f.  li^.  ■^. 

BAILHÈIRO  ,  adj.  ant.  Navio  builheiro ;  leve , 
boyante ,    que  se  leva  bem.  Lopes ,  Chron.  jP.  /. 

BAILÍA,  s.  f.  Commenda  grande  c  principal: 
V.  g.  a  Bailia  de  Lcssa. 

KAILIÁDO  ,  s.  m.  A  dignidade  ,  e  Terra  do  Bai- 
lio. 


BAI 

BAILIO  ,  s.  m.  O  Commendador  de  bailia  , 
Balio. 

BAILO.  V.  Baile.  Ferr.  i.  p.  114.  Naufr.  de 
Sep.  50.  f.  antiq.  fig.  Arraes  ,  7.  17.  E  em  a  mes- 
ma geada  representou  hum  bailo   mortal. 

BAÍNHA  ,  s.  i.  Funda ,  estojo  ,  lotro  onde  se 
recolhe  a  espada  ,  faca ,  tesoura ,  para  a  resguar- 
dar da  humidade,  it.  estojo  ou  masso  :  v.  g.  uma 
bainha  de  facas.  Andr.  Cron.  P.  2.  c.  47.  §.  Baje 
de  legume.  §.  Costura  ,  que  se  faz  dobrando  a 
borda_  do  pano  cortado  ,  para  se  não  desfiar. 
§.  Não  caber  nas  bainhas  :  it.  prov.  náo  se  co- 
nhecer ,  presumir  de  si  mais  do  que  merece. 
§.  Não  cortar  as  bainhas ,  se  diz  de  quem  tem 
pouco  saber. 

BAiNHÁR  ,  v.  at.  Fazer  bainha  de  costura.  Tem-, 
po  de  Agora  ,  P.  i.  D,  i. 

BAiNHÈIRO  ,  s.  m.  O  que    faz  bainhas. 

BAINÍLHA ,  s.  f.  Fruto  Brasilico,  de  teiçáo  de 
uma  grande  vagem  cheya  de  uma  polpa  preta 
aromática  ,  de  que  se  compói  o  bom  chocolate  , 
com   cacáo  ,  &c.  Fieira  ,  Cart.  2.  57. 

BAIO,  adj.  Còr  de  besta  cavallar  ,  còr  de  oi- 
ro desmayado ,  tirante  a  branco,  (  Ital.  baio  ) 
§.  fig.  Còr  de  mulato  ,  ou  mulato.  "  açoita  dois 
trisões  como  elle,  baj/os.'>^  "hum  homem  de 
coiros    bayos.  '^ 

BAIRÃO ,  s.  m.  Festa  solemne  da  Páscoa  dos 
Mahomeianos.  . 

BAIRRÍSTA,  s.  com.  de  dois.  Que  habita 
em  algum  bairro :  v.  g.  os  bairristas  da  Cotovia , 
da  Mouraria.  "  he  minha  bairrista. " 

BAIRRO  ,  s.  m.  Quartel  da  Cidade ,  que  con- 
sta de  certas  ruas.  Ord.  i .  T.  54.  pr.  Alguns  des- 
tes onde  moraváo  Grandes  ,  e  Fidalgos  se  re- 
putaváo  coutados  á  Justiça,  os  quaes  aboliu  a 
Orden.  y.  T.  104.  §.  i.  £  mandamos  que  não  ha- 
ja ahi  Bairros ,  nem  se  guardem  ,  mm  valhão  a 
pessoa  alguma ,  que  d  Juiti^^a  seja  obrigada.  V. 
cit.  Ord.  z.  T.  59.  §.  8.  e  10.  Tempo  d' Agora  ^ 
I.  pag.  ^..  No  mais  celebre  bayrro  ,  e  alegre  si- 
tio. 

BAIÚCA ,  s.  f.  Taverna,  famil.  Garção. 

BAIUQUÈIRA  ,  s.  f.  BAIUQUÈIRO  ,  s.  m; 
Taverneira  ,  Taverneiro. 

BAIXA  ,  BAIXAMÁR  ,  BAIXÃO  ,  BAIXAR  , 
BAIXEL,  BAIXO',  EAIXÚRA  :  assim  os  escrevem 
bons  Autores;  outros  lhe  tirão  o  /  ,  e  dizem  Baxa  , 
^5^•c■.  achegando-se  talvez  ás  palavras  Bas  ^  bassc 
Francezas  ,  ou  Basso  Ital.  ou  Bach  Céltico ,  don- 
de as  Portuguezas  se  dçriváo.  Na  variedade  de  Or- 
tografia seguiremos  a  Etimologia  com  que  se  con- 
formáo  os  Clássicos  ,  que  é  Baixo  ,  Baixão,  Bai- 
xar ,  (ò'c.  A  muno  entendimento  baixa  fortuna; 
pouca.  Ulis.  5.  6.  mandou  baixar  a  Gon  mais  gen- 
te ,   e  Capiiães.  Cron.  J.  III.  P.  4.  c.   n8. 

BAIXÉLLA  ,  s,  f.  Vasos  ,  e  pratos  de  mesa  , 
e  copa  de  prata  ,  ou  de  barro    da  índia  ,    &c. 
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BAIXÍA  ,  $.  h  Baixo  do  mar.  CotttOy  4.  V  '• 
"  Costa  mui  su)a  ,  e  cheia  de  banias.  "  §.  A  va- 
sante  da  maré.  Conto  ,  10.  7.  2.  Tinha  aquSa 
baixi.i  toda  em  roda  como  buma  faixa,  que  a  ter- 
çava ...em  meyo  se  fazia  hum  lagamar ,  que 
de  baixia  podia  ter  duas  bradas  ,  e  de  pieyamar 
três.  . 

BAIXÚRA  ,   s.  f.  opposco  a  altitra.  '' baixura 

da  terra.  "   Iiied.   2.  15. 

BÁJE,  s.  f.  C  alias  vagem)  Uma  como  bai- 
nha ,  ou  casulo  ,  onde  estão  •  os  grãos  dos  tei  - 
jóes  ,  bvas  ,  e  outros  legumes.  §.  A  do  feijão 
verde    com  o  gráo.    um  prato    de   bajes  guiza- 

àas. 

BAJÓ,  s.  m.  V.  Ba]ú.  Giíí.  2.48.  col.  2. 
BAJOUGÍCE,  s.    K  Acção   de   bajoujo.    §.   A 
qualidade  de   ser  bajoujo.  Eufr.   5.  8.  Mas  nam 
compadeço  a   bajoujice  do  fidalgo. 

BAJOUJO  ,  adj.  bm.  Tolo ,  baboso  ,  estúpido. 
Eufr.  5.  2.  "  Ha  mister  grandes  cautcllas  ,  e  fin- 
gir de  bajoujo. " 

BAJÚ  ,  s.  m.  Vestido  ,  que  cobre  o  corpo ,  de 
mangas  curtas  ,  e  fralda  até  o  juelho  ;  na  Ásia 
trazem-no  homens ,  e  mulheres  ,  no  Brasil  só 
estas ,  e  alguns  ahi  lhe  chamáo  bajo,  Cast.  L. 
6.C.  II.  '^bajús  de  seda  rica."  Tí>//)á  ( o  Rei  de 
de  Calecut  )  vestido  hum  ba)u.  Góes ,  Chrott.  Man. 
P.  j.  c.  41.  e  P.   2.  f.    II. 

BAJULAÇÃO  j  s.  f.  famil.  Serviços  ,  attençóes 
para  lisongear  alguém  ,  com  abatimento  do  que 
as  faz. 

BAJULADO  ,  p.  pass.  de  Bajular. 
BAJULADOR  ,  s.  m.  O  que   faz  bajulações. 
BAJULAR  ,  V.  ar.  Mostrar  attençâo  ,   e  fazer 
eerviços,  e  obséquios  indecorosos  ,  para  grangear 
alguém.  íamil. 

BAJULO  ,  s.  m.  Mariola  ,  homem  que  vive 
de  fazer  carretos.  Vieira,  p.  us. 

BALA ,  s.  f.  Corpo  redondo  de  pa'o  ,  cera  , 
metal  ,  marfim  ,  pedra  ,  para  armas  de  togo  ,  e 
canhões.  §,  fig.  Coisa  que  derriba  ,  abate  os  es- 
píritos :  V,  g.  esta  nova  foi  bala,  que  me  deo  nos 
feitos.  §.  Bala  de  papel  ,  algodão  ,  livros ,  ó-c. 
certa  porção  emmassada  ,  e  coberta  com  saco  , 
ou  outra  casta  de  capa.  P.  P.  2.  129^  Cast.  2. 
pi.  balas  de  cairo  :  vender  parinos  ás  balas,  ou 
ás  pe^as.  Ord.  Af.  4.  4.  §.  11.  Cdvo  ,  Hom.  2. 
IX.  n.  19.  B.  1.  I.  5.  humas  balas  grandes  de 
algodão.  §.  t.  d'lmpressor.  Espécies  de  balas  com 
um  cabo  ;  são  de  coiro  cheyas  de  lá  ,  e  del- 
ias se  usa  para  dar  tinta  ás  formas  ,  ou  cara- 
cteres. 
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BALÁÇO  ,  s.  m.  Tiro   de   bala. 

BALAIO,  s.  m.  Espécie  de  cesta  de  palhinha, 
de  que  usáo  as  saloyas  ;  outros  há  que  vem  do 
Brasil ,  matizados  de  cores  ,  de  palha  mais  gros- 
sa ,  para  vários  usos.  LeãOj  Orig.  f.  5,  "  alquicc  ,  *  tar  mercadorias,  ou   de  andar  a   corso 
fiiele  ,  balaio,  '^ 


BALAIS  ,  s.  m.  Pedra  preciosa  semelhante  ao 
rubim  ,  senão  que  c  menos  ardente  ,  e  encendi- 
da  :  outros  dizem  balax  ,  derivando-o  do  Arab. 
balaxa  ,  que  significa  luzir ,  resplandecer.  V.  Bu^ 
him. 

BALÁNQA  ,  s.   f.  Máquina,  que  serve  de  ave- 
riguar o  peso  ,  que  tem  qualquer  corpo  ;  consta 
de   travessão  ,    onde   se   distinguem  dois  brados  , 
de   cujo  meyo   se   ergue  o  fiel  entre    as   azas  ; 
dos  braços  nos  extremos  pendem  os  pratos  ,  on- 
de   se    põe    o  peso  ,    e  o  que   se    ha-de  pesar. 
§.  Balança   Romana  ,  distinta    da  ordinária ,  em 
ter  um  braço    mais   curto,  e  mais   grosso,  e    o 
fiel  mais    para  a  extremidade  grossa.  V.  Reereau 
Filos.   Tom.   I.  §.  Pòr  em    balança  ;   fig.  ponde- 
rar ,  examinar.  §.    it.   Comparar  uma  coisa  com 
outra.  Mausinho.   §.  Pòr  o  credito  em  balança  : 
fazer  mudar  a  opinião  ,  ou  ficar  duvidoso  acer- 
ca da  reputação.  F.  do  Are.  L,  4.   c.   ?.  ^^pòr- 
lhe  o  credito  em  balança  com  el-Rei. "  §.  Estar 
em  balança  ;  fig.  i.  é  ,  em   risco  ,  perigo.  H.  de. 
Isea  ,  pag.  1 2.  Stlvia  de  Lisardo ,  na  Despedida. 
BALANÇADO  ,  p.  pass.  Pesado.   §.  fig.  Equi- 
librado ;  ponderado  ;  examinada  a  receita  com  a 
despeza ,  o  deve   e  hade   haver ,  &c. 

BALANÇAR  ,  V.  at.  Agitar  ,  fazer^  mover-se 
alguém  no  balanço  ,  ou  coisa  que  pôde  agitar- 
se  como  elle.  §.  Balançar  o  corpo ;  agitar  :  mas 
fallando  das  aves,  se  diz  que  balanção  o  corpo  y 
quando  se  sostem  no  ar  paradas ;  librar-se  nas 
azas. 

BALANCEAR  ,  v.  n.  Agitar-se :  v.  g.  balancear 
a  náu.  §.  fig.  Examinar.  Viriato  ,  18,  41-  Dai 
balanço  mercantil. 

BaLanCÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Balança» 
BALANÇO  ,  s.  m.  Herva ,  que  nasce  entre  a 
cevada  ,  e  a  afoga.  (  Festuca  ,  AEgilops  )  §.  Em- 
barcação Asiat.  que  se  rema  de  pangayo.  Cast. 

L.  5.  c.  55. 

BALANÇO  ,  s.  m.  Arredouça  ,  qualquer  corpo 
suspenso  onde  alguem.se  põe,  para  agitar  o  cor- 
po juntamente  com  o  balanço.  §.  O  movimen- 
to ,  agitação  que  c'o  balanço  se  communica. 
§.  "  Começou  a  terra  a  fazer  medonhos  balan^ 
çoí."  Arraes,  7.  16.  §.  Balanço  das  naus  ;  a  sua 
agitação  no  mar.  §.  Dar  balanço  ;  entre  Negocian- 
ces  ,  comparar  o  Deve  ,  e  Ha-de-haver ,  e  ef- 
feitos  existentes  ,  para  averiguar  os  lucros  ,  ou 
perdas ,  o  estado  dp  seu  negocio.  §.  e  fig.  Dar 
balanço  á  consciência  ;  examinar  o  seu  estado  mo- 
ral. Macedo.  §.  "  em  tempo  de  tantos  desvai- 
ros ,  e  balanços : ''  alterações  ,  mudanças  no  Es», 
tado.  Ined.  i.  55?.  e  f.  250.  estando  o  Regimen- 
to do  Reyno  neste  balanço  mais  com  mostrança  de 
guerra  ,  que  de  paz. 

BALÁNDRA  ,  s.  f.  Embarcação   de  tilha  ,  ou 
coberta  ,   de  uma  só  arvore  ;  serve  de  transpor- 
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BALANDRÂO  ,  s.  m.  Vestidura  antiga ,  como 
capa  de  irmandade  ,  com  capuz  ,  e  mangas  lar- 
gas,  usada  dos  Mouros.  Ord.  Af.  z.  105.  §.  1. 
£ufr.  plur.  baUndraes,  Ord.  cit.  Hoje  dizemos  Ba- 
landráos,  Eufr.  i.  i.  "  Mas  senhor  meu  pas- 
sou já  com  a  soberba  dos  balandrâos.  "  Hoje 
usáo  delle  os  Irmãos  da  Misericórdia.  F.  de 
Lima. 

BALÁO.  V.  Balezes.  Sorte  de  pano  de  lá  azul. 

BALÃO  ,  s.  m.  t.  da  As.  Embarcação  como  Ber- 
gantim ,    múi    remeira ;  alguns   tem    tombadilho. 

BALAR  ,  V.  n.  Soltar  a  ovelha  a  sua  voz.  (  Ital. 
halare  )  Eneida ,  IX.  1 5. 

BALATA  ,  s.  f.  Composição  poética  antiga  pa- 
ra se  cantar.  Fonseca  ,  Poemas. 

BALAÚSTE.  V.  Balaustre.  Balaustesy  F.  Mend. 
r.  122. 

BALAÚSTIA  ,  s.  f.   Flor  de  romeira  silvestre. 

BALAUSTRADA  ,  s.  f.  Os  balaustres,  que  acom- 
panhão  o  lanço  de  uma  escada  ,  varanda  ,  &c. 
(  Ital.  balamtrdta  ) 

BALAÚSTRE  ,  s.  m.  Columnasinha  de  madei- 
ra ,  pedra  ,  metal  ,  de  que  se  usa  nos  peitoris 
de  varandas  ,  ao  longo  dos  mainéis  de  escadas  , 
e  por  adorno  se  vem  em  leitos  de  lavor  anti- 
go. ( Ital.   balaustro  ) 

BALÁX  ,  si.  m.  V.  Balais. 

BALÁZIO  ,  s.  m.  Golpe  de  bala.  §.  fig.  O 
damno  repentino.  §.  Carta  de  descompostura  , 
que  se  manda  a  outrem,  t.  escolast.  na  Uni- 
versidade, mandar  ,  deitar  um  balazio. 

BÁLBO  ,  adj>   Balbuciente  ,  gago.  p.  us. 

BALBÓRDA  ,  s.  í.  Tumulto  de  gente  em  de- 
sordem, (  virá  do  Céltico  Baldord  'i  V.  Bullet , 
T.  2.  art.  Baldord. ) 

BALBUCIÈNCIA ,  s.  f.  Defeito  do  que  balbu- 
cia ,  gagueira. 

BALBUCIENTE,  adj.  Balbo  ,  gago,  habitual, 
ou  por  alguma  paixão  momentânea.  §.  O  que  se 
Explica  como  os  mininos  ,  que  começáo  a  fallar. 

BALBÚRDA.  V.  Balborda. 

BALBÚRDIA,  s.  f.  Desordem;  famil. 

BALCÃO  ,  s.  m.  (  Ital.  balcore  )  Espécie  de  va^ 
randa  de  peitoril ,  talvez  resaltada  de  edifícios , 
com  balaustrada  ,  ou  grades.  Aí.  C.  8.  72.  fig. 
pelos  balcões  da  Aurora  passeando  ;  o  filho  de 
Latona  ;  poet.  Ultss.  i.  44.  §•  Nas  lendas  de 
tendeiros  ,  armação  de  madeira  ,  que  tem  para 
dividir  a  casa,  e  atalhar  a  entrada  aos  compra- 
dores ;  sobre  elles  mostráo  o  que  tem  a  vender. 
§.  Entre  os  Ourives  ,  o  balcão  está  á  porta  ,  e 
a  techa.  §.  Corredor  coberto  ,  que  atravessa  a 
rua  de  casa  a  casa  ,  estando  ellas  nos  dois  la- 
dos da  rua.  Orden.    i.  68,    52. 

BALCARRIÁDA  ,  ou  BALCORRIÁDA  ,  s.  f. 
B.  P.  interpreta  fatuidade  prejudicial.  Couto  ,  7. 
5.  7.  balc^rriada. 

BALqÃO.  V.  Balsão. 
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BÁLDA  ,  s.  f.  famil.  Defeito ,  falta  de  juízo  ; 
ou  de  costumes.  (  Vasconço  baid ,  calvo  )  Dar  na 
balda  ;  sacar  uma  balda  a  alguém.  §.  O  metal  , 
que  não  temos  (  no  jogo  das  cartas  )  ,a  que  es- 
tamos baldos.  *'  deu-lhe  na  balda :  "  jogou  me- 
tal ,  que  o  parceiro  não  tem  ,  a  que  não  serve. 
BALDADO  ,  p.  pass.  de  baldar.  §.  Os  pés  ,  bra- 
ços baldados ,  do  que  está  tolhido.  §.  Para  fa- 
zer baldada  a  sua  maquinação;  i.  é ,  para  a  frustrar. 
Palm.  P.j.  12:5.  Feyoy  z.  f.  iz.  traças  baldadas. 
BALDÃO  ,  s.  m.  Reproche  ,  opprobrio  ,  im- 
propério ,  palavra  afrontosa  ,  doesto  ,  convido 
dito   em   brados  ,  e  clamorosamente.  Freire. 

BALDAR  ,  v.  at.  Fazer  inútil  ,  e  que  não  sirva  , 
inutilizar ,  frustrar  :  v.  g.  baldar  os  membros  do 
corpo  ,  a  diligencia  ,  trabalho  :  baldar  fruito  de 
muitos  trabalhos.  Feyo  ,  Trat.  2.  f.  1B4.  e  f.  86. 
"  baldar  suas  invenções  :  '^  fazer  frustraneas. 
§.  Fazer  o  contrario  do  proposto  ,  ordenado, 
deixando  inútil  a  disposição.  Âpol.  Dial.  115. 
a  respeito  do  ouro  ,  e  prata  parece ,  que  os  ho- 
mens ^uízerão  baldar  a  Providencia  ,  trocando  o 
Uso  licito  destes  metaes ,  ^-c.  §.  \.  Contrabaldar. 
§.  v.  n.  Estar  baldo  :  v.  g.  baldei  a  oiros ;  não 
joguei  ,  não  servi  a  tirada  desse  metal  ,  que 
puxarão.  §.  at.  Baldar  alguém  ;  ficar  em  falta  com 
elle  ,  sobre  coisa  ,  que  esperava  da  pessoa  que 
o  baldou.    §.   Impedir  ,  atalhar  ,  embaraçar. 

BALDE  ,  s.  m.  Vaso  de  madeira  ,  com  que 
se  tira  agua  dos  poços.  §.  Instrumento  rústico  de 
bater  a  terra  amassada  ,  para  fazer  valias  ,  sar- 
gentas ,  abrir  rios.  §.  De  balde  ,  adv.  em  vão, 
inutilmente  :  em  balde  ,  o  mesmo. 

BALDEAÇÃO,  s. J.  Acção  de  baldear.  Des- 
pachão-se  por  baldeação  nas  Alfandegas  os  effei- 
tos  ,  que  vão  logo  exportar-se  para  fora  do  Rei- 
no ,  passando  do  navio  ,  que  os  importa,  ao  que 
os  vai  exportar,  sem  virem  ás  Alfandegas,  e  só 
dão   entrada, 

BALDEADO  ,  p.  pass.  de  Baldear. 
BALDEAR ,  v.  at.  Passar  de  um  a  outro  va- 
so o  liquido  ,  ou  carga  ;  v.  g.  de  um  navio 
a  outro  ,  de  uma  pipa  a  outra.  Cast.  2.  f.  169. 
§.  Molhar :  v.  g.  baldear  as  velas  cum  agua.  V. 
de  Lima,  c.  3.  §.  Baldear-se.  V.  de  Lima  ,c.^.E 
os  nossos  se  baldearam  no  seu  navio  :  se  baldea- 
rão em  terra  ;  se  lançarão  ,  passarão.  Couto  ,  7. 
7,  8,  Baldear-se  na  galé.  Cron.  J.  IH.  P.  4.  Luis 
Figueira  se  baldeou  na  galeota  c'ós  seus  soldados. 
Couto,  6.  9.  ^.  ^,  I.  I.  II.  os  Mouros  SC  b^l- 
deavão  da  ilha  para,  a  terra  firme,  baldear  o  e/f- 
jante  em  Cananor.   Id.  L.   5.   c.  6. 

BALDÍAMÈNTE,  adv.  De  balde.  H.  Dom.  Tom. 
2.  p.   160. 

BALDÍO  ,  adj.  Inútil  ,    frustraneo  :  V.  g    bal- 
dias esperanças.  Sd  Adir.  §.  Ocioso  ,  no  fig.  "  ou- 
vi meus  contos  baldios. "  Sd  Mtr.  §.  Baldio  ,  s. 
o  terreno  inculto ,  desaproveitado  ;    que   talvez 
^  ser- 
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serve  de  pastos  communs  do  ConcelVio  :  os  bal- 
dios (lo  Concelho :  "  quaiua  fazenda  baldia:"  sem 
dono  que   as  approvcite.  Lobo,    Egl.  4. 

LÂLDO  ,  ad).  Falto  ,  carecido  de  algum  me- 
tal ,  ou  naipe  :  v.g.  estou  baldo  a  oiros,  ou  em 
otros.  Na  Oíd.  Af  5.  96.  §.  i.  vem  valAo  por 
baldo  ,  ou  vádio. 

KALDOAIRO  ,  s.  m.  Livro  de  Ladainhas ,  ora- 
ções ,  e   preces   qwe  se  cantão,   antiq. 

í!Al,DOÁR  ,  V.  ar.  í)izer  baldão.  "  baldoando 
os  Mouros."  §.  t.  da  Beir.  ant.  Gritar  hllando. 
BALDREJÁDO  ,  ad).  Vem  na  Eu[r.  Ato  5. 
SC.  2.  p.  175.  descompondo-se  diiis  criadas  ;  utiia 
diz ,  que  a  owa  hc  mais  baldre)ada  ,  que  Breviá- 
rio de  Clérigo  ;  virá  do  Espanhol  baldrès  ,  pclle 
curtida  para  luvas  ,  e  aliudirá  á  frequência  da 
prostituição    carnal  ,  e   vulgaridade  do  corpo  ? 

BALDRÈU  ,  s.  m.  Pellica  para  luvas  ,  de  cu- 
jas aparas  se   faz  colla.   íned.    ].  5 18. 

BALDRÓCA  ,  s.  i.  eh.  Troca  de  coisa  vil. 
BALDROCÁR  ,  v.  at.  Fazer  baldroca. 
BALE  A  ,    s.   f.  Çbaleya)  Peixe  marinho    mui 
grande  ;  tem  a  boca  quasi  na  testa  ,  o  coiro  ne- 
gro ,  e  duro  ,  grandes  barbatanas  ,  mamas  ,  e  e 
vivipara  ,  solta  de  tempos  a  tempos    grandes  es- 
padanas   d'agua  ,  que  jorráo   miii  alto. 
BALEÁTO,  s.  m.   A   criança    da   baleya. 
BALEGÕES  ,  s.  m,  pi.  ant.    Sorte  de   calçado. 
BALESTÈIROS  ,  s.  m,  pi.  "os  quaes  soldados 
se   estenderão  pela  gale   de  popa   a  proa   por  si- 
ma  dos  balesteiros :"  {Como  ,  (j.  c.   15.)  abertas 
para   por  ellas  despararem  as   bestas  í  ou  andai- 
mes  para  os  besteiros  ? 

BALESTÍLHA  ,  s.  f.  Instrumento  náutico  de 
tomar  a  altura.  §.  Espeeie  de  besta  pequena  , 
de  que  os  Aiveitares  usão  para  sangrar.  Eufr.  i. 
l.  "  Nem  de  alveitar  mais  seguro  no  sangrar  da 
hdlestilha.  " 

BÁLHA  ,  s.  f.  Enumeração  ,  menção  de  varias 
coisas.  §.  rir  d  balha ;  ser  mencionado  ,  é  fa- 
mil.  (  Virá  do  Francez  Eail  ,  traduzida  a  palavra 
"Cm  razão  da  enumeração  ,  que  nas  cartas  de  ar- 
rendamento se  faz  das  coisas  arrendadas  ?  )  Tem- 
po  d' Agora ,  P.  i.  D.  2.  logo  vinha  á  balha  ,  olhai 
com  quem  fui  casar, 

BALHÁR  ,  V.  at   Dançar  :  v.  ^.   balhar -í  fo/<í  : 

é  famil.   E,m  Espanhol  signif.  cantar,  V.  Balhata. 

BALHÁTA  ,  s.  f.  Certa  canção  ,  que  se  canta 

Bailando.   V,  Arte  FersificMoria  de  FonsecOí.    V. 

£alaia. 

BALHÉSTA  ,  s.  f.  Besta  ,  ant.  escrever  cesta 
por  balhesta  ,  e  alhos  por  bugalhos :  íi,  prov.  i.  é ,  j 


EÁLHO  ,  s.    m.  V.  Baile  ,    Prestes ,  12.  f. 
BALÍA  ,  s.   f.   V.  Bailado. 
BALI  Á  DO  ,  s.  m.    O   rctritorio  do    Balio  i  ca 
direitos   annexos  ao   Balio. 

BALIDO  ,  s.  m.  O  balar  das  ovelhas.  Balidos. 
KALÍO  ,  s.  m.  Cavalleiro  cie  Malta  ,  que  tem 
Buliado  ,  ou  Commcnda  ,  a  qual  se  alcança  por 
antiguidade ,  ou  graça  especial  do  Gram-Mestre. 
§.  Balio  Capitular ;  o  que  assiste  aos  Capitules 
da  Ordem.  §.  Balio  Conventual  ,  é  dos  primei- 
ros Conielheiros  da  Ordem.  §.  "  embarcações  a 
modo  de  balios.**  Couto  ,  7.  9.  16. 

BALÍSTICA  ,  s.  f.  A  arte  de  lançar  corpos 
polo  ar  ,  para  irem  dar  em  algum  alvo  -,  v.  g. 
bombas.  Bdlidor  traduz,  adj.  "  amplitude  balís- 
tica. "  Mechan,   de  Afarie. 

BALÍZA  ,  s.  f.  Páos  fincados  para  assinar  ,  e 
mostrar  o  caminho  ,  passo  do  no  ,  e  nas  áreas 
de  carreira  ,  o  lugar  donde  ella  se  começa.  §.  íig. 
se  as  virtudes  não  caminhão  pelas  balizas  que  lhe 
Deus  poz.  Paiva  ,  Serm.  i.  f.  44-  §•  fig-  "^  ^^" 
lizas  da  Fé  ;  os  dogmas  ,  cujo  conhecimento  nos 
livra  de  errar  na  Fé.  Sentencias  e  provérbios  ,  como 
balizas  do  estado  que  hão-de-  seguir  de  lavradores, 
soldados ,  mercadores.  Couto  ,  5.  6.  4-  §•  Máxima  de 
reger-se  ,  e  governar-se  em  algum  negocio.  GífM. 
Filod.  §.  Balizus  :  lugar  assinado ,  donde  se  co- 
meça a  carreira  ao  desafio.  Palm.  P.  4.  54-  for- 
rer  das  balizas  até  as  metas.  , 

BALIZADO  ,  p,  pass.  de  Balizar, 
BALIZADOR  ,  s.  m.  O  que  baliza. 
BALIZAR  ,  v,  ar.  Plantar  balizas  ,  e  dirigir  ò 
caminho,  ou  esteira  por  meyo  delias  :  demarcar. 


dividir  espaços :  v.  g.  "  balizar  ,  e  divisar  o  lu- 
gar ,  onde  houver  de  seer  assentado  o  arrayal.^> 
Ord.  Af.  I.  /.  29c.  §.  Medir  a  altura  com  vara. 
Amaral  ,  7.  e  fig.  Determinar  a  medida ,  gran- 
deza. Pinheiro,  1.  f.  159.  limitar,  e  balisar  o 
prazer.  §.  fig.  Esmar  ,  orçar :  v.  g.  os  homens 
balizarão,  e  orç^árão  o  mantimento  ^  e  agua ,  que 
havia  na  ndu ,  e  assentar iío  ,  que  não  bastava. 
Amaral ,  pag.  50. 

BALLESTÁR  ,  v.  n.  Atirar  com  besta.   Pinhei- 
ro ,  1.  f.  144.  "  Fingiam  destreza   no  baUestar.^* 

BALLÍSTA  ,  s.  f.  Maquina  de  guerra  de  atirac 
pedras.  Fieira. 

EALLÍSTICA  ,  s.  f.    A  sciencia  do   movimenTo 
dos   graves   lançados  ao  ar   debaixo   de    qualquct ' 
direcção ,  ou  projecção.  Bellidor  traduz.  •» 

BÁLOj  s.  m.  V.  £alido.  Lobo,  EcL  4.  eP&- 
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uma  coisa  por  ourra ,  por    descuido ,  ou  dolosa- 
mente. Arte  de   Furtar. 

BALHESTEÁR ,  v.  at.  intrans.  Caçar  á  besta. 
Ined.  ^.  494.  qualquer  que  agazalhar  beesteiro  de 
inonte  em  sua  sasa  ,  hjndo  para  balhesteat^  pague 
3,00.  rs. 


EALÔFO,  adj.  iam.  Coisa   de  grande   volume 


V-  g.  «  gor- 


a  respeito  da  massa  ,  fofa  ,  inchada 
dura  bahfa  ;  "  não  massiça. 

BALGNA  ,  s.   f.   ant.  Era  o  collar    da  camisa, 
pendendo   sobre  os  hombros  ,    e  mais  ainda  so- 
bre o   peito ,    como    boje    trazem    as  crianças. 
,  §.  Mantém  d  Baiona :   oínato    de  knjaria  ào 
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pescoço  liso  ,  como  as  balonas  ,  em  contrapo- 
sição aos  mantéos  de  roca  ,  que  eráo  crespos , 
como  o  que  de  ordinário  se  pinta  nos  retratos 
del-Rei  D.  Sebastião  ,  e  outros  daquelle  tempo. 
§.  Calcas  d  Baiona  ;  eráo  grandes  ,  e  compri- 
das. §.  Fesúr  d  Baiona  ;  conforme  ao  que  se 
disse  dos  mantéos  ,  e  calças.  Bernard.  Cart.  29. 
Se  á  Baiona  vestis ,  se  d  Marquesota. 

BALÓTE ,  s.  m.  dim.  de  Bala  :  v.  g.  balote  de 
papeis  ,  livros. 

BALOUÇADÒR  ,  s.  m.  Cavallo  babuçador ,  o 
que  anda  de  trote  ,  chouto ,  e  abala  o  caval- 
leiro. 

BÁLRAVENTEÁR ,  v.  n.  Navegar  para  o  ven- 
to ,  pondo  a  proa  contra  o  rumo  quasi  d*on- 
de  elle  vêi.  Cast.  6.  c.  108.  "  andar  balrAvente- 
ando.  "  t.  de  Naut. 

BÁLRAVÈNTO  ,  e  deriv.  V-  Barlavento.  Cast. 
'L.  2.  /.  175.  "  náos  veleiras  ,  e  remeiras  ,  e  boas 
de  balravento  :  ^^  i.  é  ,  que  andáo  bem  para  o 
vento  j  e  ganhAO  facilmente  o  balravento  das  ou- 
tras. (  Ttal.  balravento  )  Couto  ,  7.  10.  ?.  tomarem 
o  balravento  aos  nossos. 

BÁLRÒA  ,  s.  f.  Instrumento  ,  ou  aparelho  de 
abalroar  uma  náo  com  outra.  Couto  ,  4.  4.  6. 
*'  Cortar  a  balroa.  ^^  B.  D.  4.  ou  de  as  amar- 
rar á  terra.    F.  M.   (  Ital.  balroate  ) 

BALSA,  s.  i.  Silvado  ,  ou  mata  em  apaula- 
do ,  cerrada  de  matagáes  ,  e  emmaranhada.  B. 
Fejo  ,  Tr.  2.  f.  183.  f.  "  espinheiros..  .  que  vi- 
nhão  a  fazer  huma  balsa  grande  ,  e  dcnsa.''^  *'  hor- 
renda serra  com  as  balsas  ^  e  azinheiras  muito  es- 
cura. ^>  Eneida  ,  /X,  92.  §.  Balsa  de  coral ;  mul- 
tidão de  ramos  numa  cama  delle.  B.  %.  Uva  pi- 
sada ,  que  se  põe  a  cortir  na  dorna  ,  para  que 
o  vinho  fique  bem  tinto:  it.  as  fezes  do  vinho, 
e  o  vaso  ,  que  as  contém.  §.  Forro  de  palha , 
tolça  ,  funda ,  ou  camisa  tecida  de  palhinha  pa- 
ta resguardar  os  vidros.  §,  Jangada  de  páos  gran- 
de de  atravessar  rios.,  e  nos  do  Brasil  para  o 
Sul ,  são  de  coiro  crii.  §.  Sorte  de  funil  de  ma- 
deira ,  de  baldear  vinhos ,  &c.  §.  Madeira  para 
obras ,  amarrada  ,  e  liada  como  balsa.  {Jm^i  balsa 
de  madeira.  §.  Balsas  de  fogo  ;  são  as  de  atra- 
vessar rios,  mais  recheyadas  de  madeira  ,  banha- 
da em  resinas,  e  outras  matérias  inflammaveis , 
para  pòr  fogo  a  navios.  Comment.  d'Albuq.  e 
Marros.  §.  Barril  grande  mais  largo  no  fundo  , 
que  na  boca ,  que  se  tapa  com  tampo  movei  , 
e  levadiço  ,  para  guardar  carnes  curadas  ,  &c. 
§.  Uma  bandeira  usada  antigamente,  donde  vem 
jbalsão  ,  augmentat. 

BALSÂMICO,  adj.  r.  de  Med.  Que  tem  as  virtu- 
des do  bálsamo.  §.  fxg.  Que  recreya  ;  v.  g.  bal- 
eamico  sono. 

BALSAMÍNHO  ,  s.  m,  Herva  de  folhas,  e  sar- 
jnentos  parecidos  aos  de  vide  ,  e  flor  como  a 
49  pepino  i  produz  uma  como  cal^ihafa  escabrc- 
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sa  alaranjada.  (  Balsamina  ,  ae.') 

BÁLSAMO ,  s.  m.  Planta  do  tamanho  do  AI- 
fenheiro  ,  tem  folhas  como,  a  ruda  de  verde  me- 
nos apertado  ,  e  sempre  vivo ;  antigamente  da- 
va-se  só  na  J':déa  ,  depois  se  transplantou  a  ou- 
tras regiões  :  ferida  ella  destilla  a  gomma  do 
mesmo  nome ,  que  á  primeira  é  amarelia  ,  lo- 
go verde  ,  em  fim  parda  ,  ou  mellada.  §.  Há  ou- 
tro bálsamo,  que  vem  do  Brasil  em  coquinhos  , 
e  a  todos  se  dá  virtude  de  sarar  feridas.  §.  Há 
bálsamo  artificial ,  composto  de  gálbano  ,  mirra  , 
terebinto  ,  cravo ,  &c.  §.  Entre  os  Chimicos ,  e 
Boticários  :  Certas  preparações,  §•  Entre  Médi- 
cos ,  o  bálsamo  é  a  parte  mais  pura ,  oleosa  ,  e 
saudável  do  sangue.  §.  Dizemos  que  é  um  bál- 
samo o  liquido  puro  ,  e  melhor  do  seu  gene* 
ro  :  V.  g.  "  o  vinho  generoso  ,  o  azeite  fino  são 
bálsamos.  ^^ 

BALSÀNA ,  s.  f.  Fita  com  que  se  aíForra  por 
baixo  a  borda   dos   hábitos  fradescos. 

BALSaO  ,  s.  m.  Insignia  como  bandeira  pe- 
quena ,  que  quando  o  exercito  marchava  se  le- 
vava tendida;  as  bandeiras  iko  nzs  fundas  ,  e  só 
se  desenrolavão  para  a  batalha.  Ord.  Af.  i.  51. 
22.  Cron.  J.  I.  P.T).  f.  290.  no  acompanhamen- 
to do  corpo  delRei  defunto  ia  um  balsSo  freto ) 
a  Balsa  ,  ou  batsão  dos  Templários ,  era  meyo 
preto  e  meyo  branco  com  uma  cruz  entre  o 
branco  e  preto  :  Balsan  em  Ftancez  o  cavallo 
preto    com   sinal    branco  no   pé, 

BALSÈIRA  ,  s,  f.  Eufr.  ç.  7,  195.  Quero-me 
ir  lanhar  traz  daquella  balse.ra  ,  escutarty  o  que 
dizem  :  lugar  onde  há   balsas.  V.  Balseiro. 

BALSÈIRO  ,  s.  m.  Lugar  ,  onde  há  muitas  bal- 
sas ;  opaco ,  serrado,  sombrio  com  silvados,  §-  Va- 
so onde  se  lança  o  mosto. 

BALSÉIRO  ,  adj.  Cão  batseiro  ;  ensinado  a  entrar 
em  balseiros  para  levantar  a  caça  delles.  §.  Uva 
balseira  ;  qu.e  nasce  nas  balsas.  §.  Fmho  balseiro  : 
mosto. 

BALTÁR  ,  adj.  t.  d'Agric.  Cepa  baltar  ,  é  uma 
£specie  delias,  que  estraga  as  vinhas,  sem  da- 
rem proveito  de  si.  Alarte ,  p.  25. 

BÁLTEO  ,  s.  m.  Cinto  guarnecido  de  tachões  , 
e  chaparia,  insignia  militar  ,  talim.  no  fig.  "o 
balteo  da    milícia  celeste.  Vieira. 

BALUARTE  ,  s.  m.  t.  de  Fortif.  Milit,  Obra 
que  se  forma  nos  ângulos  da  Praça  ,  para  de- 
fender os  muros  ;  com  seus  lado?  forma  três  ân- 
gulos salientes  ,  ou  vivos  ;  com  as  cortinas  ,  e 
os  dois  lados ,  com  que  o  baluarte  se  une  a  el- 
las,  forma  dois  ângulos  reintrantes  :  os  baluartes 
das  Praças  irregulares  também  se  fazem  na  cor- 
tina ,  quando  os  dos  ângulos  náo  cobrem  todo 
o  lanço  da  cortina.  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  C.  3. 
MZ'  H-  -^  ^^í^  ^^  entregou  um  baluarte  chama- 
do Santiago.  §.  fig.  Coisa  que  detende :  v.  g-  o 
baluarte  da  Fé  ,  da  RelegiJh.  Arrats ,  4.  4.  Tq- 
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m/itiJo  Stpta  baluarte  da  Chri4andade.  §.  V-v.a 
peça  de  terro  do  l.igar,  a  cjual  está  sobre  o  Fu- 
so. (  Irai.  baUiArie  ) 

UALÚGA,  8.  ant.  Borzeguis  ,  ou  balcgóes.  Do- 

cítin.  ant. 

BALÚMA  ,  s.  f.  Cordinha  delgada  ,  que  cor- 
re por  uma  bainha  na  extíemidade  das  vélas  la- 
tinas. 

KALÚRDO  ,  s.  m.  Nos  hgircs  de  azeite,  c  um 
ferro  ,  que  se   inetre  no  peso  ,  ou  pedra  ,  c   tem 
um  buraco  no  meyo ,  onde  se  enha  a  chave  pa 
ra  levantar  o  peso. 

BAMliALEIÁR  ,  V.  n.  Agirar-se  ,  movcr-se  ,  nlo 
estar  tirme  '■  v.  g.  o  cavaUdro  ,  que  bambaleia 
na  selU.  fig.  **  que  reputação  nam  bainbJ:jia  í  *' 
H.  P. 

BAMBALH\0,  adj.  t.  eh.   augment.  de  Bambo. 

LÀMLO  ,  adj,  hm,  Froixo  ,  n.io  estirado,  su- 
xo. 

iJAMgOLElAR.  V.  BambaUiar.  Se  Mareia  se 
bamboleya  ,  ,  .  se  os  :juadnz  iaracouya.  íig.  "  re- 
putação que  bíiiubokyíi.  '^  Puno  RiburO  ,  Dueng. 
/,  52. 

liAMCOLTNS ,  s.  m,  pi.  Espécie  de  folhos  nas 
sayas  ,  e  cortinas. 

tA.^MBÚ  ,  s.  m.  Espécie  de  cana  múi  alta  ,  e 
grossa  ,  a  que  no  Br.isil  chamáo  taq/taraij^d  ,  os 
gomos  desta  cana  servem  para  vasos  d'agua  ,  e 
Ksistem  assas  ao  fogo  ,  para  nelies  se  guizar  a 
comida  :  há  machos  ,  e  temeas.  Cron.  'J.  III.  P. 
4.  c.  84.  Lttc.  888.  "  A  poder  d'açou£es  dos 
£ambtis.  ■* 

BAMBU  ÁL  ,  s,  m.    Mata  de  bambus. 

BAMBURRAL,  s.  m.  Lugar  onde  há  herva  de 
pasto.  B.  P. 

BANÀiNA  ,  s.  f.  Fruto  Asiático,  e  Brasílico  ,  es- 
pécie de  figo  ,  de  que  há  2.  espécies,  da  terr.»  , 
e  de  S.  Thomé,  ou  compridas,  e  curtas:  das 
compridas  umas  múi  grandes  ,  e  grossas  chamác- 
se  de  fúrtavelhacQ,  §.  Banana  ,  chulam.  a  pes- 
soa moile  ,  sem  espiriros.  Tolenu  Son.  56.  "  vai 
açoitando  esse  infeliz  banana :  ^*  a  uma  mulher 
que  açoitara  o  marido. 

BANAiNEIRA,  s.  h  Planta,  a  qual  é  um  tron- 
co ,  que  consta  de  varias  sobrecapas  ,  e  lolhaí 
que  o  coroão  grandes  ,  e  largas  ;  produz  o  seu 
huto  em  cachos ,  que  constáo  de  varias  peri- 
cas  ;  é  o  mesmo    a   que   na    Ásia  chamáo    figo, 

BAN  ANZOL  A,  s.  m.  eh.  Hometi»  de  pouc^  fon- 
tâ  ,  desprezível. 

BANCA  ,  s,  f.  Espécie  de  mesa  ,  tosca  ,  e  la- 
vrada com  pouca  curiosidade.  V.  do  /ire,  |.  c. 
10.  §.  "Jogo  da  Banca  :  consiste  em  se  tirarem  as 
ciius  para  dois  montes,  e  quem  aponta  ganha 
quando  sáe  para  a  esquerda  a  carta  ,  sobre  que 
mette  o  dinheiro.  (  Ital.  banca  ) 

BANCADA,  s.  f.  Oídem  de' bancos.  §.  Uiva 
iancaia,  no  jo^o  da  banca  ,  ccnsisíc  em  se  levan- 

Tcm.   /. 


BA^^ 


1% 


íS7 


larem  por  quem  faz  a  banca,  todas  as  cartas 
do  baralho  :  d  [rhncira  bancada  •,  errar  a  bancada  ; 
(^.  §.  Banco  com  múiras  pessoas.  *'  o  pellou- 
ro   deu  pot   huma  bancada  (  da  galé  ). '"  Couto , 

8.  40.    ' 

BANGÁL  ,  s.  m.  Pano  de  cobrir  bancas.  §.  Ban- 

cães.  Arti^.   das   Cizas  y    c.   s^-  C  ^^^í-  ^ancali) 

BANCARIA  ,  s.  f.  O  maneyo  dos  banqueiros  de 
Roma  na  negociaçáo  das  Bulias.  §.  O  dinheiro, 
que    por  '  isso   se  dá. 

BANCÁRIO  ,  adj.  Concernente  á  banca ,  on 
banco  de  commetcio  ,  ou  banqueiros.  Cortes  ds 
D.  "João  /^.  "  fianças  bancárias.  " 

BANCO,  s.  m.  Assento  grosseiro  de  taboa  es- 
treita ,  com  encosto  ,  ou  sem  elle.  §.  Os  car- 
pinteiros dão  este  nome  á  peça  de  sua  mecha- 
Mica  da  feição  de  um  banco  ,  sobre  o  qual  la- 
vráo  a  madeira  ;  e  o  m.esmo  se  dà  aos  assen- 
tos das  gales  ,  onde  vão  os  remeiros  sentados. 
§.  Espécie  de  banco  ,  ou  balcão  de  negociante  , 
o  qual  se  quebrava  áquelle  que  fallia ,  ou  se  le- 
vantava c'o  cabedal  alheyo,  do  que  era  prova 
não  apparecer  na  praça  ,  onde  tinha  o  seu  ban- 
co. Daqui  fa-Ler  banco  roto  :  tallir  no  commeti 
cio:  quebrar  o  banco  ,  o  niesmo.  Aftlegr.  f.  1$, 
j/ .  e  fig.  ter  laica  de  alguma  coisa,  Eufr.  5.  I. 
se  me  não  acudis  y  ha-me  de  quebrar  o  banco 
(  neutr.  )  para  acajdar  quantas  mentiras  digo  por 
vos.  V.  Conspir.  Vntv.  /.  457-  col.  z.  "  quebroit 
a  moça  o  banco  ;  "  deixou  a  correspondeníia  d'a- 
mores.  Aukgr.  144.  §.  Levantar  o  banco  :  levan- 
tar-se  alguém  ,  mudar  de  cerra  levando  bens  de 
outrem  :  e  lig.  "  a  riqueza  levantoií-nos  o  ban» 
co.  "  Con>pir.  Univ.  p.  250.  H.  Pinto  ,  D.  da  Lm-^ 
branca  da  Morte.  "  J4z  bauco  roto  com  Deus, " 
5.  Baixo  de  areya  ,  ou  pedra  no  mar.  §.  Pí- 
ira  de  banco ;  a  que  está  em  pedreira ,  e  arrei- 
-ada  ,  oppõe=-se  á  pedra  vaga.  §,  Banco  da  "^u- 
JicMUra  :  seda  ,  assento  do  Magistrado.  §.  Lugar 
do  primeiro  ,  segundo  banco  ,  ò'c.  ttases  que  al- 
ludem  á  graduação  ,  havendo-se  por  mayor  a  do 
Aiinistro  do  primeiro  banco  ,  por  exercer  a  Ma- 
gistratura em  Cidade  ,  das  que  nas  Cortes  tem  as- 
sento no  primeiro  banco  ,  onde  se  sentão  os 
Procuradores  das  principaes  Cidades  do  Reino. 
§.  Banco  :  associação  de  pessoas  ,  que  entráo 
com  certa  somma  de  capital ,  para  fazerem  ope- 
rações de  commercio,  e  repartirem  os  lucros 
lOS  capitalistas  ;  v.  g.  0  Banco  de  Flandres  ,  de 
Inglaterra.  §.  Banco  de  pinchar  y  no  Brás.  é  ban- 
co com  feição  particular  ,  e  sendo  de  oiro  é  dis- 
tinctivo  dos  Príncipes  ,  e  Infantes  ;  o  de  prata 
das  Princezas,  e  das  infantas  ;  o  dos  Infantes 
unha  descoberto  só  o  pé  do  meyo  ,  o  do  Ptinr 
cipe  tem  os  3,.    pés  descobertos. 

BANCOA-CARRAPICHAlNÍA  ,  s.  f.  Droga  de  lá 
com   matizes  ,  e  listras  variadas. 

xiÁNDA ,  s.  f.  Lado  :  v.  g.  desta  banda  ,  d'a- 
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qutlla.  (  Ttal.  banda  )  §.  Banda  do  vestido  :  os  vi- 
vos j  cocn  que  se  aíForrio  as  bordas  ,  cje  còr  di- 
versa da  peça  ,  oa  semelhante.  §.  Banda  ,  no  Brás. 
espécie  de  talim  ,  com  que  se  atrave^ia  diago- 
nalmente o  escudo  do  alço  angulo  do  lado  di- 
reito ,  ao  angulo  baixo  do  esqueido.  §.  Bando, 
partido  ,  multidão,  defendem  d.i  contraria  b.mda 
(  o  inimigo  )o  seu  Rei.  Ltti.  VIL  59.  §.  Banda,  d' 
artelhíiria  :  os  tiros  despar.idos  dos  canhões  de 
um  bordo  do  navio  ,  uma  bordada  :  banda  de 
frechas  ;  as  que  despara  um  certo  corpo  de  gen- 
te. Nattfr.  de  Scp.  '•'■  bandas  d' arcos  povoadas  de 
seitas."  Seg.  Cerco  de  Diu  ^  p.  ^12.  §.  Banda: 
fanda  ,  ou  venda  de  cobrir  os  olhos  das  victi- 
ftias.  Palm.  P.  ?.  /.  24.  f.  §.  Bando  ,  mulcidáo 
de  aves.  Naufr.  de  Sep.  f.  88.  f.  §.  Homem 
vindo  d  banda;  propenso,  inclinado,  afíçiçoa- 
do  a  alguém,  Sa  Mir,  id.  Ttr-se  á  banàn :  ser 
constante,  e  estar  firme  em  seus  princípios, 
náo  torcer  de  seus  propósitos.  §.  Por  d  banda  ■■, 
i.  é ,  de  parte.  §.  Cinta  larga  de  torsal  verme- 
lho ,  com  que  se  cingem  em  acto  de  serviço  os 
Wilitares  de  patente ,  que    usáo  gola. 

BANDÁDO  ,  p.  pass.  de   Bandar.  V. 

BANDALHO  ,  s.  ro.  fam.  Farrapo  ,  o  que  an- 
da esfarrapado  ;  hoje  diz-se  do  homem  casquilho 
rafado ,  ridículo. 

BANDÁR  ,  V.  at.  Por  bandas  ao  vestido  ;  e 
pòr   banda   no  escudo.  (  Ital.  bandare  ) 

BANDÁRA  ,  s.  m.  t.  da  As.  Regedor  em  Ma- 
laca. 

BANDARÍM ,  s.  m,  t.  da  As.  Homem ,  que  ti- 
ra a   sura   ás  palmeiras. 

BANDARRA  ,  s,  m.  eh.  Homem  vadio  ,  ocioso. 

BANDARREÁR  ,  v.  n.  eh.  Vadiar. 
*    BANDARRÍCE  ,   s.  f.  eh.  Vadiação, 

EANDARRÍNHA,  s.  f.  eh.  Ulis.  25O.  "  fica- 
mos unha  ,  e  carne  ,  almas  ,  e  bandarrinhas :  ^■ 
parece  significar  companheiros  nos  divertimentos  , 
ou   vadiíções. 

BANDEADO ,  p.  pass.  de  Bandear.  "  bandeados 
huns  3  huns  ,  e  outros  a  outros.  "  Couto ,  7»  4. 
9.  "bandeado  á  parte  da  sua  ambição  (  Hero- 
des).  "  feo  ,  Serm.  2.  °  da  Epiph.  f.  107.  f". 

BANDEAR  ,  V.  ar.  Pòr  alguém  do  bandp  ,  e 
parcialidade  de  outrem  :  v.  g.  nao  há  pai.,  que 
bandeie  mãi  contra  filhos,  Ulisipo  ,  /.  22.  §.  Fa- 
zer ,  que  alguém  se  rebelle  contra  chefe  supe- 
rior .  P.  Per.  i.  c.  12.  p.  54.  §.  Favorecer  alguém, 
Coutinho  ,  f.  44.  -j^,  "  todos  os  senhores  nossos 
commari-áos  estavão  prevenidos  para  o  bandear- 
rem.''  §.  Bandear  ,  n.  mudar  de  parecer ,  fazer-se 
d'outro  bando.  "  bandear  com  qualquer  informa- 
ção hé  desautorjdade  ,  e  ignorância.  "  Parada  , 
i.  I.  Disc.  27.  §.  Bandear-se  ;  refi.  fazer-se  do 
bando,  partido  de  alguém,  coilgar-se.  os  Prin- 
(ipes . .  .  estavão  em  propósito  de  se  bandearem 
com  elles.  B.  4.   10,  j.   eu  soube..  liat\dgaíTOie  á 
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parte   prospera.    Ulis.  5.  6.  §.  n.  <'  Sartdeando  ao 
seu  esquadrão  muita  parte. "  Feo ,  Serm.  da  Firv. 

BANDEIRA,  5.  f.  Insígnia  militar;  é  uma  pe- 
ça de  lenço  ,  ou  seda  ,  com  pinturas ,  armas  , 
talvez  quarteada  de  varias  cores,  para  se  co- 
nhecerem ,  e  ajuntarem  a  ella  os  soldados  ,  que 
vão  debaixo  dessa  bandeira ,  ou  pertencem  á 
Companhia  do  Chefe ,  cuja  c  a  bandeira  :  nos 
navios  também  há  bandeira  com  as  armas  na- 
cionáes.  Pina  ,  Cron.  jf.  //.  f.  21.  deu-lhe  aceres- 
cemamento  de  Conde ,  e  bandeira  quadrada  (  sem 
polcas  ):  e  £• .  57.  cortou  as  pontas  do  estendarte y 
e  ficou  em  bandeira  quadrada  como  Principe. 
§.  Capitão  da  bandeira  de  outro ,  que  vai  de- 
baixo do  seu  mando  ,  daquelle  que  é  Capitão 
Mór.^.  1.  y.  u.  §.  Capitão  de  bmdeira:  o  So- 
tacapitão  ,  ou  Segundo  C.ipicáo  nos  navios  de 
guerra  ,  cjue  os  commanda  na  falta  do  primei* 
ro.  §.  A's  bandeiras  despregadas :  fr.  fig.  aberta  , 
descobertamente  ,  como  quem  sáe  de  Praça  ren- 
dida ,  e  se  lhe  concede  levar  a  bandeira  ten- 
dida,  ou  desferida,  despregada.  §.  Bandeira  da. 
]ani\[a  ;  a  parte  superior ,  que  de  ordinário  se 
náo  abre.  %.  Peça  do  candieiro  volúvel  ,  para 
cobrir  a  mayor  força  da  luz ,  que  não  dè  nos 
olhos.  §.  Bandeira  do  milho ;  pendão  ,  é  como 
uma  espiga  de  trigo  ,  que  lhe  sáe  do  mais  al- 
to do  pé.  §.  fig.  A  bandeira,  -■,  por  companhia  , 
de  algum  OíEcial  ,  que  a  tem.  §,  fig.  x  banki- 
ra,  da  Cruz,  yírraes  y  ^.  25.  "  Ao  monte  Oli- 
^cte  donde  resplandece  a  bandeiía  da  Cruz.^* 
§.  Levantar  bandeir.i  no  muro,  fig.  vencer,  con- 
seguir seu  intento  ,  como  t^uem  vai  escalar  Pra- 
ça murada.  Eufr.  ^.  2.  «Salvo  quando  lhe  le- 
vantardes a  bandeira  no  muro."  §.  B  andaras ,  no 
Brasil  ,  e  Minas ,  são  associações  de  homens , 
cjue  vão  pelos  Sertões  debaixo  de  um  cabeça , 
descobrir  terr:.»;  mineiras.  §.  Dantes  chamavão  as- 
sim os  que  íáo  descobrir  índios  ger.tios  ,  e  con- 
duzi-los ,  ou  cativá-!os,  resgatá-los.  Vieira  y  Car- 
tas. (  Ital.  bnndiera  ) 

FANDEiRÍiSHA,  s.  f.  dim.   de  Bandeira. 

BAKDEIRO  ,  adj.  Flexível ,  que  se  volta  pa- 
ra qualquer  banda  Cardoso.  §.  Homem  bandeiro;  i.  é, 
de  bandos ,  partidos.  Juiz  bandeiro.  Ord.  do  Se- 
nhor D.  Duarte,  f.  115.  f.  parcial.  §.  fig.  Cora- 
rão bandeiro-,  parcial  a  favor  d*outrem ,  contra 
seu  dono.  Eufr.  i.  2.  O'  coraçam  líandeiro  ,  jd 
sinto  qite  me  deixas.  Filhalp.f.  zi6.  O'  grande  na.- 
tureza,  fomp  foste  tão  bandeira  por  pane  dos  co-. 
meços  dfls  couzas. 

BANDEIRÓLA,  s.  f.  Pequena  bandeira  ,  hastea- 
da nos  canos  das  trombetas  ;  ou  em  páos ,  de 
que  -os  Ingenheiros  usáo  para  enfiar  as  rétas  nas 
medidas  de  terrenos ,  &c. 

BANDEJA,  s.  f.  Peça  de    uso  ,  espécie  de  ta- 
boleiro  de  varias   feições,  com  a  borda  múi  bai- 
xa; 
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3tâ  ;  c  de  maJcira  ,  metáes ,  xaráo ;  serve  para 
doces  ,  xicara« ;  e  algumas  dé  palha  para  aven- 
tar o  trigo. 

BANDEJAR,  Vé  ar.  Abanar  o  trigo  còhi  â  ban- 
deja para  o  limpar. 

BANDÉL,  s.  m.  c.  da  As.  Bairro  de  estrangeiros 
consentidos  errt  alguma  Cidade,  a  modo  de 
como  cráo  as  Mourarias ,  e  Judiarias  txi\  Eu- 
ropa. 

J3ANDÍDO.  V.  Banide.  Paiv.i ,  Serin.  i.  /.  57- 
•fr.  "  cMífc  os  bandidos  do  campo  foi  Joviíiiaiio. 
Fieira.  §.  Sandidds ,  tig.  por  salteadores  adestra- 
da. C  Ital.  bandiív) 

JBANDÍR  ,  V,  at.  Banir  ,  desterrar  ,  proscre- 
ver ,  encartar  por  meyo  de  bando  ,  a  quem  náo 
c   do  mesmo   partido  ,  tacçáo. 

tÁNDO,  s.  nip  Partido,  parcialidade  ,  tacçáo  , 
divisão  entre  c-oncidadãos.  Ord.  Af.  í.  5j-  prmc-^ 
§.  Por  m  bojudo  :  deixar  ,  abandonar,  '^ohu  d' 
/Jfr.j.  í4f.  '-^  depois  de  me  alhear  a  rniiii  mes- 
jno  ,  tudo  o  mais  piíz  em  bando.**  §.  Companha» 
Chron.  J.  J.  e.  21,  §.  Fazer  alguém  do  bando  de 
outrem ;  i.  c ,  seu  parcial ,  dos  ssus.  E;ífr.  i.  i, 
"  Pola  fíiztr  á  máò  ,  e  do  nosso  bando, "  §.  'To- 
mar bando  por  alguém  ;  bandear-se  com  elle.  Bufr. 
a-  5.  "  Eu  náo  tomo  bando  por  hum  ,  nem  por 
tfftro."  §.  Tomaf  ,  ou  fazer  bando  por  si :  htzer- 
se  chete  de  partido  :  e  fig.  tazer-se  autor  de 
alguma  coisa.  £i*fr.  i,  4-  §,.  Sitsígniar  o  bando 
por  alguém ;  fazer  as  suas  partes ,  defender  o 
seu  paitido.  Ulis.  f.  zi8.  f.  §,  Ter  blindo  contra 
alguém  :Cad.  1.  7^.  seguir  partido  contra,  §.  Ban- 
do :  pregão  público  ,  pelo  qual  se  faz  pública  al- 
guma ordem,  ou  decreto  ;  e  se  denuncia  talvez 
guerra.  (  de  Bandoa  ,  termo  Faseando  ,  que 
iignilica  edito?)  §.  Bando,  Asiat.  o  vallado  da 
várzea. 

EANDOÈIRO  ,  adj.  V.  Bandeira.  Palac,  Sum, 
Í547.   "  os   sábios  bandotirOí.  '■' 

BANDÓLA  ,  s,  f.  Cinto  de  polvarinbos  ,  e  don- 
de pendem  cartuxeiras  de  pólvora.  §.  Bandolas : 
velas  de  navio  armadas  em  algumas  vergas  ,  ou 
traves ,  quando  o  navio  fica  desaparelhado  de  mas- 
jios  ;  outros  dizem  gitindolas. 

liANDOLÈlRA  ,  s.  f.  Cmto ,  donde  peridg  a 
caravina. 

tANDOLÈIRO  ,  s.  m.  Ladrão  que  anda  rou- 
bando em  bando  com  outros.  Arraes  ,  2.  12.  §  O 
.^e  fiz  bandos ,  oa  segue  bandorias.  /írr^í  ,6.  i?. 
"  Nao  sam  sediciosos ,  nem  bandoleiros."  §.  íamil. 
Homem  inconstante ,  que  requebra  a  quantas  mu- 
lheres vc. 

BANDORÍA  ,  s.  f.  Hostilidades  commettidas 
por  varias  iacçóes.  Chron.  Af.  V.  ç.  10.  Lobo,  Con- 
díst.  Canto  r.  Argmu  "  movem-se  alterações  ,  e 
bandorias. "^  {Yizi  de  Bandor  ,  guerra,  inimi- 
zade em  Francez  antigo. )  Daqui  "  partir  as  her- 
dades ,  ou-  demarcar-se  em  paz  ,  e  sem  enriço , 
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ou  handorias.  »  §.  it.  Aggravo  ,  desordem.  Do- 
cim.  autig.  Ord.  Af.  ^.  51.  ?.  Fidalgos...  vao 
siiwlesmente  sein  oUtra  aspada  nem  bandoria  ,  e 
fakht  omstamente  ao  Juiz.  Cortes  de  Lisboa  de 
1289-  §•  Ajuntamento  ém  bat\dos,  cobras  dos 
bandeados. 

BANDORRÍLHA,  4.  f.  Bandurra  pequena.  §.  hg. 
eh.  Homem  lidiciilo ,  que  vive  de  tocar  bandurra 
pelas  rbas  ,  e  casas. 

EANDÒtJBA  ,  s.  f.  Bandouba  de  tripís.  Barbosa,  e 
B.  P.  vertem  ómentum  ,  o  redenho  ;  e  venter  fa- 
li.cus  ,  osalchichâo.  Ord.  Af  i.  fi.  ?9-  o  devca- 
cre    da    rez   morta  ,  quando  se  branqueya. 

EAÍJDÒUI^A  ,  por 

BANDÒU  VA  ,  traz  a  Ord.  Af.  l.f.  298.  V.  Bali' 

douba.  . 

BANDULHO  ,  s.  m.  eh.  A  pança  ,  a  barriga, 
§.  Bandulho  ^  entre  Impressores ,  espécie  de  cu- 
nha de  madeira  com  a  parte  mais  delgada  cor- 
tada em  anguio  ,  bifida  i  serve  de  apertar  ,  e  ba- 
ter as  cunhas,  que  fixáo  as  letttas  assentada» 
quando   se    esta  imprimindo. 

tANDURÍA.  V.  Bandoria. 

BANDURRA  ,  s.  f.  Espécie  de  citara  pequena 
de  quatro  ,  ou  cinco  cordas. 

BANGUÈJO  ,  s,  m.  Etifr.  5-.  5./.  191.  :^.  "  va- 
mos que  eu  vos  vejo  no  bangiíejo :  '^  parece  set 
Q  como  traduz  a  Versão  Hespanhola  )  o  thalamo 
nupcial.  V.  Tambo. 

BANHA,  s.  f.  A  gordura  dos  animaes,  co- 
mo se  acha  no  corpo  ,  pela  barriga  principal- 
mente (  no  que  se  oppóe  ao  toucinho  )  ,  ou  na^' 
tural ,  ou  derretida  ao  lume  ,  e  talvez  perfuma- 
da com  cheiros, 

jBANHÁDO  ,  p.  pass.  de  Banhar.  §.  fig.  Ba- 
nhado  em  pranto ,  riso  ,  alegria.  Luc.  IX.  82.  BA" 
nhado  em  sangue.  B.  2.  i.  í.  Banhado  de  sangue, 

BANiiÁR  ,  v.  at.  Metter  em  banho  ,  hume- 
decer metterido  em  agua  ,  ou  liquòr.  §.  fig.  Di- 
zemos do  mar  ,  do  rio  ,  que  banha  as  terras ,  a 
que  chega  ,  as  prayas  ,  costas.  §.  %.  Banhar  em 
smr  ,  sangue.  §,  Banhado  em  pranto  copioso  ,que 
humedece  o  rosto  :  e  ng.  o  prazer ,  «  riso  banháo  o 
rosto.  M.  C.  5.  107.  "o  rosto  banhado  em  ledo 
riso. '''  Maus.  f.  10.  —  em  prazer  do  Ceo.  Luc. 
f.  ro.  c,  2.  —  em  delicias.  Fieira.  §.  Banhar,  em 
Pint.  dar  uma  tmta  sobre  outra  ,  de  sorte  que 
appareça ,  e  transluza  a  drbaixo.  §.  Banhar-se  ; 
e  fig.  em  pranto  ,  prazer  ,  ó^c.  Banhar-se  em  agua 
de  flor ,  ou  de  rosas ,  se  diz  famil.  por  quem  es- 
tá cheyo  de  prazer  ,  e  gosto  ,  por  louvor  ,  ap- 
plauso,  ou  satisfação  de  alguma   vaidade. 

JjÁNHO  .  s.  m.  A  acção  de  banhar  ,  ou  ba- 
nhar-se, §.  O  liquor  em  que  se  toma  o  banho. 
5.  O  sitio  onde  se  toma  o  banho  ,  ou  onde  esta 
o  liquido  onde  se  toma  o  banho,  §.  Banhos ,  na 
Chymica  ,  diversos  mcyos  de  communicar  calor 
a  vasos  ,  v.  Jí.  mettidos  em  agua  quente,  areya , 
Kk  li  va-j 
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vapores ,  cinza ,  esterco.  Banho  dt  Maria  c  o 
de  agua  quente.  §.  B.niho  de  tiattreiío  :  a  tinta 
quente  ,  onde  se  mette  ,  o  que  o  há-dc  tomar. 
§.  Banha  ,  entte  artilheiros  ,  o  liquof  de  polvo- 
la  ,  c  curros  ingredientes  ,  talvez  de  alcatrão  , 
breu  ,  de  que  se  untáo  varies  artifícios  de  fo- 
go ,  para  que  este  frenda  ndies  mais  facilmen- 
te. §.  Banho  d' Argil  :  pusáo  onde  estáo  os  Ca- 
tivos. Apol.  Dinloy.  f.  80.  Não  vi  banho  de  A»- 
eel  mais  povoado  dt  cantos.  §.  Banho  :  proclama, 
cenunciaçáo  ,  que  faz  o  Saceidors ,  de  qae  al- 
guns noivos  estáo  pira  casar-se,  para  que  quem  sou- 
ber de  algum  Impedimento  Canónico,  ou  Ci- 
vil ,  ao  matrimonio  ,  o  declare  ao  Cura  de  al- 
gum dos  nubentes  ,  ou  use  de  meyo  legal  de  o 
impedir,  Ord.  5.  ip.  2.  e  feitos  os  banhos  crút- 
nados. 

BANÍDO  ,  p.  pass.  de  Banir.  Ord.  Af.  i.  25. 
59- 

EANÍR  ,  V.  at.  Proscrever,  encartar  ,  dester- 
rar ,  e  degradar  da  sociedade  ,  por  decreto  pu- 
blico ,  no  qual  se  concede  a  qualquer  a  impu- 
nidade de  matar  ao  banido.  Or^^.  Af.  i.  25.  jp. 
5.  fig.  Desterrar  :  v.  g.  banir  os  abusos,  §.  Prohi- 
bir;  V.  g.  banir  os  livros.  §.  Não  admittir  ,  ex- 
cluir :  V.  g.  íoi  banido  de  todas  as  sociedades  , 
fonversaç^ões. 

BANQUÈIR.O  ,  s.  m.  O  que  tem  banco  de 
commercio  ,  que  dá  lettras  de  cambio  ,  descon- 
ta lettras  ,  e  taz  semelhantes  operações  de  com- 
mercio. §.  No  jogo  da  Banca  ;  o  que  tira  as  car- 
tas, e  a  qcem   os  pontos  paráo. 

BANQUETA  ,  s.  f.  Pequena  banca.  §.  na  Fort. 
Milit.  Espécie  de  degráo  ,  ou  andito  ,  que  acom- 
panha a  muralha,  a  estrada  coberta,  c  outras 
obras  ,  no  qual  degráo  os  cercados  se  sobem  ,  pa- 
ra descobrir  mais  campo  ,  e  atirar  melhor  ao  ini- 
migo ,  sobrelevando-se  ao  parapeito. 

BANQUETE  ,  s.  m.  Comida  esplendida ,  mesa 
extraordinária   para  vários  convidados. 

BANQUETEADO  ,  p.  pass.  de   Banquetear. 

BANQUETEADÔR ,  s.  m.  O  que  dá  banq^e^ 
tes. 

BANQUETEAR  ,  v.  at.  Dar  banquete. 

BANQUÍNHO',  s.  m.  dim.  de  Banco. 

BANTÍM  ,  s.  m.  t.  da  As.  Espécie  de  embarcação 
pequena.  Couto;  F.  de  Lima,  png.  i'à6.  A  ar- 
mada  dos  bantins  ,  que  tinha  arribado. 

BANTINÈIRO,  s.  m.  Homem  que  traz  ban- 
tim  ,  e_o  navega.  Como;  V.  de  Lima  ^  ;/.  199. 
Feias  mãos  de  quatro  bantineiros  de  Malaca,  Idem, 
D.  10.  9.  8. 

BANZA,   s.   f.  eh.  Viola,  ou  citara. 

BANZAR ,  V.  n.  Pasmar  com  pena  ,  desgosto. 
t,  bm. 

BANZEIRO  ,  adj.  t.  de  Nant.  Diz-sc  do  mar 
que  não  tem  ondas  ,  mas  que  se  agita  vagaro- 
íamente.  B.  íig.  Jogo  banzeiro  ;  aqulile  em  que  / 
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nenhum  dos  parceiros  perde  notavelmente  ;  ma» 
anda  igual  para  ambo..  §.  Cast.  7.  77.  d.z  van- 
zeiro  ,  e  vanzear,  '   '' 

BANZO  s  m.  Da  escada  de  máo  ,  as  duas 
peças  parallelas  ,  onde  estáo  embebidos  os  de- 
graus:  as  serras  brjçáes  ,  também  tem  banzos, 
=*  ífí''^   ^''*  *^*^  ""«yo  dcUes.  Barreir.    Coiogr. 

LAOiNEZA  ,  adj.  í.  Ma^ia  baoneza  :  uma  e«- 
^^pL-Í.c"''^^^'    azedinhas,    de  còr  parda. 

.  iáAflIòWAL,  ad).  Que  respeita  ao  baptismo: 
iV-  g-  P[3.  ,  assento  baptismal. 
_  iiAí-TlSi.iO  ,  s.  m.  Sacramento  da  Igreja  Chris- 
^a ,  polo  qual  se  dá  o  nome  ,  e  se  alista  entre 
os  Lhnstdos  ;  e  o  primeiro  que  se  recebe  ,  e 
e  ,  ou  de  Fogo  ,1.  é  ,  desejo  ardente  de  viver, 
c  morrer  na  Fe  de  Jesu  Christo  ;  ou  dt  San' 
gue  ,  que  consiste  no  solFrimento  de  martirio  por 
^mor  da  Fe  em  jesu  Chnsto  ;  ou  de  Agua  ,  que 
e  o  niais  ordinário.  Arraes  ,  6.  5.  "  iClas  tanto 
que  chega  agoa  saudável  ,  e  santifícaçáo  do  Ba- 
ptnmo.  ';  §.  A  funcçáo  que  se  faz  por  occasiáo 
de  baptizar  algum  filho.  O-d.  5.  T.  po.  prnc. 
fazer    bap>Mmo/.-'    hoje  dizem    bsptisado.    Uli<. 


hoje  passou  por  ahi  com  hum  baà- 


Com. 

tlsmo.      B.  Ciar.  2.  c.   i^.  ult.   Edt^.  f  25 í. 

BAPTISTÉRIO  ,  s.  m.  Lugar  onde  está  a  Pia 
do  Baptismo.  §.  Sorte  de  banho  entre  os  Roma- 
nos.  Arraa  ,  2.  ^. 

BAPTIZADO  ,  p.  pass.  de  Baptizar.  Arraes, 
6.  s-  L  os  baptizados  na  a- ca  da  igreja  por  meio 
da  agoa  se  salvão.  §.  fig  ambf.ão  baptizida  em 
zelo:  falsamente  denominada  zelo.  Paiva  ,  S, 
I.    87.    §.  Baptizado,  subst.  a  funcçáo  de  hapti- 

'^''^'.,^J'^^"'^'  P"'  '^"^  occasiáo.  V.  Baptsmo. 
tAPTiZAMENTO  ,  s.  m.  O  vulgo  diz  :  fazer 
um  baptizado  3  vir  ao  baptizado  ;  outros  do  ba- 
ptízamento  :  baptismo  dizem  neste  sentido  os  bons 
Autores.  "  festas  do  seu  baptismo.  '>  Ciar.  2. 
c.   15.  £diç.   de    i7yi. 

BAPTIZÁNTE  ,  p.  at.  de  Baptizar.  O  que  ba- 
ptiza. ^ 

BAPTIZAR  ,  V.  at.  Administrar  o  Baptismo. 
Arraes  ,  6,  ^.  p,ira  que  emendamos  ,  que  o  que 
se  quer  baptizar  se  pnpara  para  ver  a  Dcos.  §  L. 
Nomear  alguém  pelo  nome  ;  dá-lo  a  conhecer 
nomeando-o.  Eujr.  i.  i.  dar-lhe  al-um  epíteto; 
V.  g.  nao  se  vos  baptize  descmhecido  ,  ou  des- 
cuidado. Eufr.  5.  I.  Não  sejais  descouhe:tdo  ,  ott 
descuidado  ,  ou  não  sey  como  vos  bautizc  ,  que 
seja  menos  escandaloso.  §.  Baptizar  o  vinho  ;  mis- 
tur.if-ihe   agua  ,  fr.  fam.  Arte  de  Furtar  ,  c.  54. 

BAQUE  ,  s.  m.  O  golpe  que  dá  o  corpo  que 
cai.  Eneida ,  XII.  69  §.  fig.  O  damno  que  rece- 
be o  que  descai  da  gnça  ,  da  alta  fortuna.  H, 
P.  §.  Sentenças  de  baque  ;  de  arromba  ,  graves  : 
chulamcnte.  Eufr.  2.   5.  '  o      ,     » 

BAQUEADO  ,  p.  pass.  de   Baquear. 
BAQUEAR,   V.  at.  Dar  baqyc.  Arraes  ,    lo. 

II. 
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lí.  haí]ít«ar  o  peito  por  temi.  §.  BaqUf/ir-se:  tecipr. 
abatcr-sc  ,  abaixar-se.  "  haq/teott-se  do  andor. 
Ca  A.  L,  I.  /.  145.  coni  cuja  entrada  todos  os 
prezos  se  baquearão  ,  dizendo.  .  .  :  Bmdito  seja 
[stc  di.f  ,  &c.  F.  Mend.  c.  100.  ♦'  náo  havia  quem 
lhe  não  fizesse  veneração  ,  e  se  lhe  náo  baqittas- 
it.'"'  Como  ,  7.  4.  9.  "  as  nuvens  se  lhe  bdqueã- 
vio.^*  Godinho.  %.  BAquear  alguém  ^  convencè-lo  , 
lendè-Io  á    força   de  razoes. 

KAQUKTA  ,  s.  f.  Peça  de  páo  torneada  ,  con- 
cjue  os  tambores  se  tocáo  ,  para  tirar  som  del- 
Jes.  C  Ital.   bacchetta  ) 

BÁR  ,  s.  m.  V.  Babar.  O  bar  da  Mia  vai 
16.  arrobas,  o  de  Banda  21.  e  dez  arráteis: 
cada  bar  de  oiro  ,  diz  F.  M.  Pinto  ,  tjue  vale 
quarenta  mil  réis.  Cast.  L.  4.  c  i.  quinhentos 
bares  de  pimenta  ,  que  são  dois  mil  qmntaes.  bares 
de  estanho.  F.  Mendes. 

BARÁÇA  ,  s.  i.  Correya  ,  liga  ,  com  que  se 
aperta   o  linho   na    roca. 

BAR  ACHA  ,  s,  f.  A  cova  ,  ou  caldeira  nas  ma- 
rinhas de  sal. 

BARAGÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Baraço,  "quan- 
do te  derem  o  bacorinho  ,  acode  logo  com  o  ba- 
racinbo.  ^^ 

EARÁqO  ,  s.  m.  Laço  de  apertar  a  garganta 
aos  que  se  entorcáo.  §.  Atadura  de  qualquer  fei- 
xe ,  molhos ,  Scc.  §.  Por  o  barato  na  garganta 
a  íilfiuem  ;  pò-Io  em  aperto ,  afronta  ,  necessida- 
de. §.  Estar  com  o  barato  ou  corda  na  gargan- 
ta:  \.  é ,  em  aperto  ,  necessidade.  §.  Corda  de 
dar  tratos.  §.  Partir  bêes  por  barai^o :  fazer  parti- 
lha constrangidamente  ,  por  mandado  de  Justiça. 
Ord.   Af.  4.  107.  §.  26. 

BARAFUNDA  ,  s.  f.  fam.  Multidão  de  gente 
em  desordem.  Cast.  1.  146.  §.  fig.  Motins  ,  obras 
de  ita.  Hujr.  5.  i.  "Para  vir  ter  ás  orelhis  de 
meu  Senhor ,  que  fará  barafundas.  ^^  §.  Nomes  de 
barafunda  ;  sesquipcdáes ,  sonoros.  Guia  de  Casa- 
dos. §.  Barafundas :  obras  de  costura  ,  que  imi- 
-  tão  a  renda  ,  e  crivos.  §.  Barafunda  do  conpcto. 
Cast.  L.  5.  f.  67.  Barafunda  no  arraial.  Palm.  ^. 

175-  f- 
BARAFUSTADO,  p.  pass.  de  Barafustar. 

BARAFUSTAR  ,  v.  n.  Mover-se  com  certa  di- 
recção :  V.  g.  barafustou  o  pcUouro  para  O  ar.  P. 
P.  i.  f,  51.  §.  Ir  dar  com  ímpeto;  v.  g-  o  ba- 
leato  barafustou  de  sorte  que  havia  de  trabucar 
o  batel.  §.  Huma  estaca  barafustou  peh  baraço ; 
entrou.  Barr.  D.  2.  p.  45.  e  D.  ].  L.  t,.  c.  i.  /.  5?- 
•jr.  embater.  O  peixe  barafustando  f^w  o  corpo  fez 
tilremecer  a  nãu.  §.  B.  P.  verte  barafustar  ,  se 
pr ampere  ;  furtar-se  ,  fogir  ;  q  D.  Nunes  diz,  que 
c  palavra  plcbeya  ,  e  que  significa  reluctar  :  nes- 
te sentido  ,  e  cransit.  B.  Clarim.  ^.  c.  24.  "c 
a  serpente  barafustou  o  encontro  (^áo  Cavalleiro  , 
que  remetteu  a  ella  com  a  lança  ).  ^'  Em  Hes- 
panhol  c  trastornar ,  accomnaeíter  ,  confundir  ,  ar- 
temetter. 
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EARÁLA,  8.  f.  ant.  Bulha,  resistência,  repu- 
gnância ,  desordem  ,  altercações.  Docum.    ant. 

BARALÁR ,  V.  n.  ant.  Brigar  ,  altercar.  Do- 
cum. ant. 

BARALHA  ,  s.  f.  As  cartas  que  sobráo  ,  depois 
de  repartidas  as  com  que  se  há-de  jogar.  §,  An- 
dar na  baralha  :  ser  envolvido  em  alguma  de- 
sordem. §.  Alteração  da  paz  ,  briga.  "  náo  o  po» 
dcria  prender  seni  baralha.  ""^  Ca^st.  L.  7.  c.  ^ç. 
§.  Baralha  :  a  desordem  do  conflicto.  Eneida  , 
FIL  10.  e  X/l.  107.  §.  Por  ,  ou  mettir  alguém  na 
baralha  ;  fazè-lo  accommodar-se  ,  desistir  d'al- 
guma  empreza  ;  frustrar-lhe  o  intento.  Eujr.  e;. 
ij.  §.  Metter-se  na  baralha  ,  recolher- se  4  bara- 
lha ,  fig.  desistir  do  começado.  §.  Jogar  com  to- 
da a  baralha  :  ter  ,  ou  applicar  todos  os  meyoa 
de  conseguir  algum  negocio  :  it.  Saber  tudo  o 
que  respeita  a  algum  negocio.  Lobo.  §.  Bara- 
lhas ,  fig.   enredos  ,  meyadas. 

BARALHADO  ,  p.  pass.  de  Baralhar.  §.  Ba- 
talha baralhada  3  i.  é  ,  perturbada  ,  travada  em 
desordem.  B.  §.  Negocio  ,  cousa  baralhada  em 
porfias.  Couto  i  4,  i.  i. 

BARALHADÒR,  s.  m.  O  que  baralha. 
BARALHAR  ,  v.  at.  Misturar  as  cartas  uma» 
com  outras  para  as  repartir  aos  jogadores.  §.  fig. 
Perturbar  a  boa  ordem  ,  e  disposição  :  impedir 
a  consulta  ,  conselho.  Couto  ,7.  i.  2.  para  ba- 
ralharem  a  Congregação  (do  Concilio  ). 

BARALHO  ,  s.  m.  Um  certo  número  de  car- 
tas de  jogar  ,  que  são  52.    nos  que   tem  dezes» 
BARAMBÁZ  ,  s.  m.    eh.  Coisa  que   vai   pen- 
dendo. 

BARAo  ,  s.  m.  Dignidade  de  nobreza  ,  que 
na  graduação  é  immediata  ao  Visconde  ,  e  pri-r 
meira  ,  da  qual  se  eleva  alguém  até  o  Duca- 
do. §.  Os  barões  :  antigamente  ,  os  homens  no- 
bres ,  que  serviáo  na  Milícia  ,  e  fazião  corte  : 
e  fig.  homem  esforçado  ,  varão.  C.  e  B.  -^s  ar- 
mas  y  e  os  barões  assinalados.  Eufr.  i.  2.  bento 
he  o  barão ,  que  por  si  se  castiga  ,  e  por  outrem 
não.  Nas  antigas  edições  de  Barros  lè-se  burões 
por  varões  :  v.  g.  na  Gramm.  f.  71.  autoridade 
dos  Barõe;  doutos.  Ve}a-se  Pereira  ,  de  Man» 
líegia  ,  (th.  Ediç.  p.  244.  no  fragn\ento:  e  que  o 
duo  Rei ,  e  seus  Barões  ,  e  Alcaides-mores ,  e  con- 
selheiros tomão  é'c.  Ord.  4.  ^6.  §.  2..  à^c  :  e  T. 
100.    §.   I, 

BARATA  ,  s.  f.  Uma  espécie  de  insecto  ci- 
meiro no  Brasil  ,  e  há  outra  espécie  delias  que 
dão  nas  plantas.  V.  Carocha.  §.  Barata  ,  ant. 
venda,  negociação,  alheyação  :  donde  vem  des- 
baratar.  Elucidar. 

BARATA  DO  ,  p.  pass.  de   Baratar. 

BARATÁR  ,  V.  at.  Fazer  barato  ,  dar  por  poa- 

CO   preço  ,    vender    vilmente.  (  Ital.   barattare  ) 

§.  fig.  Ulis.  f.   212.    f.  *' baratar  a  honra  por 

i  dinheiro.  ^^  §.   Desbaratar  ,    esperdiçar  ,  e  como 

bo- 
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botar  fora  por  nada.  qtte  eu  baratasse  a  privan- 
ça  dtlRei.  Cron.  Cist.  6.  c.  7.  §,  Trocar  com  per- 
da ,  o  que  podéri  ser   vantajoso :  v.  g.  não  ve- 
mos cada  dia  ,  senão  baratarem  filhas  os  funda- 
mentos dos  pais  por  leve  gosto  próprio,  Ulis.  f.  ^.f, 
§.  Baratar-se  ,  fig.  "  barata-se  a  feira  em  ódios ;  " 
contrahem-se    ódios   por   nadas.    Aulegr.  f.   15^8. 
O  qital  Dom  se  foi  baratando  ,  como  vedes.   Lei- 
tão  d' Andrade  ,    Dialogo  18.  p.  5^6.     §.  Pagar. 
que  elle   se  atreve  de   baratar  qualquer  preço  ,  em 
que    se   elle    com    vosc9  concertar.    Ined.  \.  314. 
§.  Commutar  ,  trocar.  §.  Negociar   por  dinheiro  , 
ajustar,  que  baratasse  a  sita   rendição  ;    contratas- 
se o  seu  resgate.  Lopes  ^  Cron.  jf.  /.  P.  i.  ç,  106. 
BARATARÍA  ,  s.   f.   Negocio  do  que  dá  para 
que  lhe  retribuáo.  Feyo.    isto  é   barataria,  e  não 
esmola  ;  troca ,  permutação.  (  Irai.  baratteria ) 

BARATEAMENTO,  s.  m.  Abatimento  do  pre- 
ço commum.  fazer  barateamento :  Leis  Mod.  fa- 
ger   baixa. 

BARATEAR  ,    v.  at.  Regatear  sobre   o   pre- 
ço. §.  V.  n.  Abater  de  preçQ.  §.  ac.  Vender  barato. 
EARATÈIRO  ,  adj.  Que  vende  barato.  §.  subsc. 
O  que  cobra   barato  ,    ou  o  pede  nas  Casas   de 
jogo  ,  de  mercê. 

BARATÈZA ,  s.  f.  Baixeza  de  preço. 
BARATO  ,  s.  m.  A  porção  ,  que  os  jogado- 
res dão  ao  dono  da  casa  ,  polo  uso  dos  apare- 
lhos de  jogar.  §,  Arras  ,  que  o  jogador  dá  ao 
parceiro.  §.  Tomar  por  barato ;  i.  c  ,  por  partido 
menos  máo  ,  na  alternativa.  §.  Aíettsr  ,  ou  pòr 
alguma  coisa  4  barato  ,  v.  g,  a  honra  ;  fazer  ba- 
rato delia  ,  dá-la  por  vil  preço.  M.  L-  Mansi- 
nho, "pòr  a  vida  a  barato.  '^  §.  Porção  que  os 
jogadores  ,  que  ganhão  ,dáo  ,  ou  ao  que  perde, 
ou  aos  miróes ,  que  decidem  as  dúvidas  a  seu 
íavor. 

BARATO  ,  adj.  Coisa  de  pouco  preço  ,  ou  pre- 
ço commodo  ,  a  bom  mercado,  Usa-sc  adverbial- 
mente.  "  vendermo-nos  táo  barato. "  Paiva  ,  S. 
I.  110.  f.  e  adj.  a  fruta  anda  barata ,  oa  qua- 
si  de  graça  :  opp.  a  caro.  §.  Coisa  de  pouco  tra- 
balho. §,  Fazer  bom  barato  de  alguma  coisa  ,  dá-ia 
por  menos  do  seu  valor ,  desbaratar,  fig.  "  fa- 
%er  bom  barato  da  honra.  ^>  Arraes ,  10.  66.  «  Por- 
que o  esposo  a  deixou  ,  c  seguio  a  Christo  , 
fez  bom  barato  de  sua  hçinru. »  ( Ital.  a  buon 
baratto. ) 

BÁRATRO  ,  s.  m.  Cova  profunda ,  abismo : 
c  fig.  a  do  inferno.  Eneida  ,  F/Il.  58.  poet. 

BARÁZA  ,  s.  f.  ant.  Braça  medida.  §.  it.  Bar 
raço  ,  corda  de  laço  de  caçar  veados  ,  ursos  , 
Bcc,  Docum.   ant. 

BÁREA,  s.  f.  A  parte  inferior  do  rosto  ,  oc- 
cupada  nos  homens  em  geral  polo  pello  ,  ou 
cabello  do  mesnio  nome.  §.  Ir  com  0,  barba  so- 
pre outrem,  por  terra  ,  ou  navegsndo  ;  ir  segnin- 
4o-o  de  mui  perto.  B.  i.   i.   2.  falia  de  navio 
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qtte  vai  na  esteira  ,  e  perto  de  outro.  §.  fig.  Por  9 
junco  a  barba  sobre  a  ponte:  id-  2.   6.  5.  encos- 

lar-se  a   ella.  §.  Fazer  as  barbas :  rapar  o  cabello 
da   barba ,  ou  concertá-lo  doutro  modo ,  segun- 
do o  uso    do  paiz.  Cast.   2.   p.  200.    §.  Dizer  , 
Jaz^r  alguma  coisa  nas  barbas  de  algitem ;  i.  c , 
em  sua  presença  ,  ou  a  pouca  distancia.   Jlbuq. 
4    5-    §•  Barba  a  barba  com  alguém  ,    ou   com 
alguma  coisa  ;  defronte  ,  á   vista  :  v.  g.  "  barba 
a  barba   com  a    má  ventura :  "  sem  defesa  ,  em 
meyo.  pelejando  barba  a   barba  c'o  inimigo.  Cou- 
ío  >  7-  7'  ?■  §•  Ter  a   barba  tesa  a  alguém  \  re- 
sistir-lhe  com  animo  ,  competir.  Cruz^  Pões.  f.  6j. 
Ter  a  barba   em  teso  :  ter  a  barba  tesa ,  resistir. 
Cast.    ^.   54.    §,   Fazer   tremer    a   barba  :  causar 
grande  temor  ,  e  tremor.  Arraes  ,  6.  7.  "  Estas 
SOS  palavras. . .  lhe  fizeram  tremer  a  barba**  §.  Ba-' 
taria  d  barba  ;  aquella ,  cujas  peças  jogáo  desco- 
bertas por  cima  dos  parapeitos ,  sem  canhoneiras. 
§.  Fazer  barba  medrosa  :  mostrar  medo.  Auto  da 
Dia  de  Juizo.    §.  Faze-me    as  barbas ,  far-te-hei 
o    cabello  ;  i,  é ,  farei  serviço  por  outro  que  me 
fizeres.    §.   Lançar   o  gato  ás  barbas  a  algUem  ; 
1.  e,  dar-lhe  trabalho.  §,  Ter  barbas  para  algum 
feito  de  perigo ,  ou   brioso ;  l.  é  ,  animo  ,  capaci- 
dade. §.  Fazer-se  as  barbas    um  a   outro;  ajuda, 
rem-se   mutuamente.  Arraes  3  5.  5.  "Porque  o» 
que   dam    as  residências  ,    e  os  que  as  tomam  , 
se  fazem  as  barbas  huns  aos  outros.  ^^  §.  Barbas : 
raízes  delgadas  alem  da  raiz  principal.    §.  Os  ca- 
beiios  do   hysope.  §.  Barbas :  fig.  idade  ,  annos. 
§.  Barbas    de  baleya.  V.  Barbatanas.   §.  Barba 
de  bode  ,  ou  de  cabra  ;   hcrva.   (  barba  caprina  ) 
§.  Comer  4  custa  da  barba   longa  j  i.  é  ,    de 
graça. 

BARBACIa  ,  s.  f.  t.  de  Fortif.  antiga.  Espécie 
de  ir.uro  ,  que  se  punha  diante  das  muralhas , 
mais  baixo  ,  que  ellas  ,  c  servia  de  defender  o 
fosso.  V.^  Fdlsabraga.  (  Ital.    Barbacane  ) 

BAREÁÇaS  ,  s.  m.  f.  O  que  tem  muita  bar- 
ba. (  Ital.  Barbaccia  ) 

BARBAÇÓTE  ,  s.  m.  Obra  dos  muros  na  an- 
tiga Fortificação.  Chron-  del-Rei  D.  João  1.  por 
Leão. 

BAREAqÚDO  ,  adj.  Que  tem  muita  barba. 
Couto,  5.   I.   1^.  «rostos   largos  barbacudos." 

BARBADA,  s.  f.  O  beiço  do  cavalío ,  onde 
aperta  a    barbella. 

BARBADXo  ,  augment.  de  Barbad»  ;  famil.  « já 
e  um  barbndão :  "  homem   grande  ,  barbado. 

,BAPv.BADÍNHO  ,  adj.  Que  tem  pouca  barba. 
§.  Religioso  da  Ordem  Franciscana ,  que  iras  a 
ba,rba  longa. 

BARBADO  ,  p.  pass.  de  Barbar.  §.  Por  de 
barbado  ,  na  Agricult.  plantar  plantas  tenras  com 
raiz  ,  ou  dos  renovos  ,  que  crescem  em  redor 
de  algum   tronco. 

BARuALHO,  s.  m.  As  raizes  finas  da  ar- 
vore. i]AK- 
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BARBANTE  ,  s.  m.  Guita  ,  coidelzinho  múi 
delgado  de  atar ,  e  enleyar. 

BARBAR  ,  V.  n.  Deitar  barba,  pungir  a  bar- 
ba a  alguém,  jipol.  Dial.  f.  i6i.  '*  barbo»  no 
berço.  -^ 

BARBARAMENTE,  adv.  Com  barbaridade. 

BARBARÈSCO  ,  ad).  Coisa  de  bárbaro.  Ele- 
giada  ,  /.  6ç.  ;!^.  "  lanças  barbarescas.  " 

BARBARÍA  ,  s.  f.  Barbaridade.  Arraei  ,  8.  19. 
Guarde-nos  Deos  das  barbarias  dos  Reis  Turcos 
em  Bythinia.  §.  Multidão  de  bárbaros.  §.  Terra 
de  bárbaros.  §.  Ignorância  ,  usos  ,  costumes  bár- 
baros. Sousa;  Mariz  y  Dial.  2.  c.  5.  Com  a  bar- 
baria ,  e  torpeza  Gótica.  §.  Acção  barbara ,  cruel. 
Jrraes ,  4.  16.  H.  P.  f.  494-  "  barbaria  espan- 
tosa. " 

BARBARÍCE  ,  s.  f.  Como  ,  4-  v  9«  ^^^o  ^^^ 
h/tma  conjitsÃo ,  e  barbarice  ,  que  mettia  medo  :  fal- 
lando  da  revolta  entre  os  parciaes  de  Pêro  Mas- 
carenhas ,  e  Lopo  Vaz.  V.  Barbaridade.  Id.  4. 
10.  2.  A   rudeza   de   bárbaros. 

BARBÁRICO,  adj.  De  bárbaros,  poct. 

BARBARIDADE,  s.  f.  Acção  própria  de  bár- 
baro ,  por  afeyada  com  rudeza,  eu  deshumani- 
dade. 

BARBARÍSCO  ,  adj.    Da   Barbaria. 

BARBARÍSftlO ,  s.  m.  t.  de  Gramm.  Vicio  con- 
tra as  regras  ,  e  pureza  da  Linguagem  ,  pronun- 
ciando ,  usando  de  palavras  ,  ou  frases  estran- 
geiras:  V. ^.  "  fundamentos  inebranlaveis.**  Bar- 
ros ,  Gramm.  161.  '*  Barbarismo  ^  he  vicio  que  se 
comete  na  escritura  de  cada  huma  das  partes,  ou 
na  pronunciaçam.  "  §.  Errónea  ,  acção  de  gente 
barbara.  Aí.  Pimo  ,  c.  108.  chegão  a  tanto  bar- 
barismo ,  e  desatino  ,  que  dizem  ^c.  barbaridade  , 
barbarice. 

BARBARÍSSIMO  ,  superl.  de  Bárbaro.  Nanfr. 
de  Sep.    f.   26.  f. 

BARBARIZADO  ,  p.  pass.  de  Barbarizar.  Ma- 
riz ,  D,  2.  5.  Não  ouvera.  a  Christandade  delia 
àe  ser  outra  vez  barbarizada  ,  e  ifuasi  acahadai 
iP.  ^.  4.  2.  "  pertencem  ás  ceremomas  do  seu  Sa- 
cerdócio, e  ainda  estas  barbarizadas  : ''  mescla- 
das de  barbarices  ,  ou  barbaridades  ;  falia  dos 
Christáos  Abexins,  esta  gente  Pérsia  este  barba- 
rizada com   a  secta  de  Mahamed.  B.  2.  2.  4. 

BARBARIZAR,  V.  n.  Dizer  barbarismos.  "  bar- 
karizâm  quando  querem  imitar  a  nossa  (  lingoa- 
gem  ).  ^^  B.  Gramm.  162.  §.  at.  Fazer  bárbaro  ,  re- 
duzir um  povo  ,  ou  nação  á  barbaria.  V.  o  parii- 
cipio  Barbarizado.  §.  fig.  Escrituras  sem  utilidade 
de  lição  " barbarizão  o  engenho,  e  enchem  o 
entendimento  de  cisco.  ^'  £,  :;.  Prol.  §,  Mistu- 
rar barbaridades  nos  costumes  ,  ritos  ,  ceremo- 
nias.  Barros.  "  ceremonias  barbarizadas.  '^  V. 
Maris ,  D.  1.  c.  ^.  D.  Franc.  Man.  Cart.  54- 
Cent.  2. 

BÁRBARO  ,  adj.  Homem  rude  ,  sem  policia , 
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nem  civilidade  ,  opposto  ao  civilizado  ,  e  urba- 
no. §.  Estilo  bárbaro  ,  do  que  não  é  polido ;  mas 
incorrecto  ,  e  contrario  ao  de  que  usa  a  gente 
bem  educada.  Maris ,  D.  2.  c.  ^.  De  bárbaros , 
l'  mal  compostos  com  dijjiculdade  se  *chava  quem 
os  entendesse.  §.  Bárbaro  :  deshumano  ,  feroz  , 
cruel  ,  inculto  :  v.  g.  animo  bárbaro  ;  costumes  , 
Usos   bárbaros. 

BARBARRÃO  ,  s.  m.  Barba  longa.  Cardoso. 
Barbaça,  homem  de  grandes  barbas.  Barbosa. 

BARBÁSCO  ,  t.  m.  Herva  medicinal ;  tem  flor 
amarella  ,  sementes  negras  ,  a  folha  larga,  (  ^er- 
bascum  )  Naufr.  de  Sep.  C.  6.  ( Ital.  barbasco  poi 
verbasco  ) 

BARBÁTA.  V.  Bravata.  Fieira  ,  e  Mal.  C. 

BARBATANA  ,  s.  f.  Nos  peixes  é  aciuella  par- 
te com  que  se  movem  nadando  ,  e  Ines  serve 
como  de  braços  ,  e  estão  de  um  ,  e  outro  la-» 
do  junto  ás  guelras. 

BAR B ATEAR.  V.  Bravatear. 

BARBÁTO  ,  s.  m.  Leigo  de  algumas  Religióe», 
os   que   por  distinção    crião   barba    longa. 

BARBEADO  ,  p.  pass.  de  Barbear. 

BARBEADÚRA  ,  s.    i.  V.  RasGUra. 

BARBEAR  ,  V.  at.  Fazer  as  barbas  a  alguerav 
§.  V.  n.  t.  de  Naut.  Estar  abarbado,  preso  :  v. 
g.  barbeando  os  navios  sobre  a  amarra.  Brito  ^ 
P'iag. 

BARBEARÍA ,  s.  f.  Nos  Conventos  ,  a  casa. 
da  rasoura. 

BARBECHÁDO  ,  p.  pass.  de  Barbechar. 

EARBECHÁR  ,  v.  at.  t.  d'Agric.  Preparar  o  al- 
queve  para  a  semeadura  ,  arrancando  as  raizes  , 
ou    barbas. 

BARBEIRO  ,  s.  m.  Homem  que  faz  as  bar.' 
bas  ,  e  as  rapa ,  corta ,  ou  apara.  §.  Há  barbei-^ 
ros  de  lanceia ,  ou  sangradores;  outros  dantes  con- 
certavão  as  espadas  limpando-as  ,  e  aíiando-as  , 
alias  alfagemes.  Oliveira ,  Grandezas  de  Lisboa. 

BARBEITO  ,  s.  m.  (  do  Hespanh.  Barbecho  )  O' 
lavor  da  terra  com  arado  ,  ou  enxada  ,  a  que 
chamáo  barbechar,  §.  A  terra  barbechada ,  o  al- 
queve.  B.  P.  armar  no  barbeito  d  perdiz.  Bem. 
Lima.  §.  Vallo  ,  ou  Comavo  ,  que  estrema  her- 
dades ;  toda  a  comprehençáo  de  peças  de  uma; 
herdade,  fazenda,  ant.  Elucidar. 

EAREÉLLA  ,  s,  f.  A  pelle  pendente  do  pes- 
coço dos  bois.  %.  Cadeya  ,  ou  semelhante  peça 
de  ferro  ,  que  rodeya  a  barba  do  cavallo  infe- 
riormente ,  e  prende  de  cada  lado  nas  cambas 
do  freyo. 

BARBICÁCHO ,  s.  m.  Cabeção  de  corda  de 
bestas.  §,  Por  o  barbicacho  a  alguém  ;  ii.  fam. 
tè-Io  sujeito  ,  preso  ,  constrangidamente  obrigado. 

BARBÍLHO  ,  s.  m.  Funda  de  esparto  ,  que  se 
põe  no  focinho  aos  bois,  para  não  comerem  o 
trigo  ,  que  debulháo  ;  e  assim  a  que  se  póe  aos 
cabritinhos ,  e   novilhos  de  leite ,  para  não  ma- 
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marem  nas  máls.  §.  A  anafaya  dos  casulos  ,  os 
casulos  furados  ,  e  a  mais  seda  ,  que  as  fiandei- 
ras náo  podem  aproveitar.  §.  fig.  Empecilho  , 
estorvo. 

BARBINHA  ,  s.  f.  dim.    de  Barba. 

-  BARBIPOÈNTE ,  2íd]..AÍancebo  barbipoerte ;  que 

,  está  para  fazer  a  barba  ,  que  começa   a    sair-lhe. 

Sd  Mir.  Estrang.  f.    i8o.   £d,  de  Lira.  Utts.  íi8. 

BARèIRÚIVA  ,  s.    f.  Ave ,  que  tem   as  pen- 

nas   ruivas.  {Ruteálla  ,  Phaenictírm.) 

BARJálRÚIVO  ,  adj.  Que  tem  ruivos  os  pellos 
da   barba. 

BARBITÈSO  ,  adj.  Que  tem  a  barba  ícsa  , 
rijo  ,  forte  ,  que  resiste  ,  e  tem  as  pellas  a  ou- 
trem.   Prestes. 

BARBO  ,  s.  m.  Peixe  do  rio  desdentado ,  de 
carne  branca  ;  as  costas  lem-nas  verdes ,  e  ama- 
lellas  ;  parece-se  com  a  tainha  ,  senão  que  é  múi 
espinhoso  ;  cria-se  nos  rios.  (  Bãrbus ,  /. ) 
BARBOLÈTA.  V.  Borboleta. 
BARBÒNEO  ,  adj.  Padre  harbomo :  i.  é  ,  barbadi- 
nho  ,  epíteto  que  lhes  dão  em  algumas  partes 
do    Brasil. 

BAPvBÓTE  ,  s.  m.  Peça  da  armadura  antiga  , 
que  cobria  a  barba  ;  barbeira  :  harbote  é  mais  fre- 
quente. Cbron.  jF.  7.  por  Leão  ,  c.  52,  Cnst.  2. 
196.  "  gorjal  por  baixo  do  barbote.  "  §.  Barbeies  , 
entre  Tecelões,  são  as  cabeças  que  ficáo  onde 
se   emendáo   os   fios   do    teyar. 

BARBUDAS  ,  s.  i.  pi.  ant.  Peças  de  dinhei- 
ro ,  mandadas  lavrar  por  Ei^Rei  D.  Fernando  ; 
eráo  de  prata  da  grandeza  de  meyo  tostão  ,  e 
valiáo  trinta  e  seis  reis  da  moeda  corrente.  Htst, 
Ceneal.  Tom.  4.  (  Ital.  barhuta^ 

EAPvBÚDO  ,  ad).  Que  tem  a  barba  múi  po- 
voada ,  e  cerrada.  Sá  Mir,  Vúhalp,  §.  fig.  o 
barbudo  galo.  Naufr.  de  Sep,  f.  54.. 
BARBUSÁNO,  s.  m.  V.  Páo  ferro. 
BARCA  ,  s.  f.  Embarcação  mayor  que  barco  , 
serve  de  carga  ,  e  transporte,  §.  Barca  tavernei- 
ra ;  onde  se  tem  vinho  a  vender.  Doe,  ant.  §.  Bar- 
ca do  Norte  ,  entre  os  Rústicos.  V.  Ursm  maior. 
(  liai.  harca  ) 

BARCAÇA,  s.  f.  Grande  barca.   F.  M.  Pinto. 
BARCÁDA  ,  s.  t.  A    carga  de    um   barco  ,  ou 
barca ,  por  uma   vez.  (  Ital.  barcata ) 
BARCA  Dl  GA  ,  s.  f.  ant.   Barcada. 
BARCAGEM  ,  s.   f.  O  Irete   da    barca. 
BÁRQa  ,  s.  i.  Capa  de  vimes  ,  ou  palhinhas, 
com  que  se  iorsío    vasos  de  vidro.  V.  Baba.  co- 
toade  palha  como  barça  d'ottrinol.  F.  Mend,  c.  k/ó. 
BARCEIRO,  s    m.   O   que   faz    barças. 
BÁRCHA.  V.  Barca.    Ord.  Af.  armar  hum  na- 
vio ,  a  que  chamavao  barcha  naquelk  tempo.  Bar- 
ros ,   I.   1.  z 

BARCHÓTE  ,  s.  m.  Lenharos.  "  barchotes  car- 
regados de  mantimento  :  "  Chron.  de  D.  yoãu  I. 
por  Leão  ,    ç.  55.   navios  pequenos,  V.  Batçba. 
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BARCO  ,  8.  m.  Embarcação  sem  tilhá  peqae-* 
na  ,  de  pescaria   á  borda  ,  ou    no  alço   mar. 

BARCÓLAS  ,  s.  f.  plur.  t.  de  Naui.  As  bordas 
onde  encaxáo  os  quartéis  de  fechar  as  escotilhas. 
BARDA  ,  s.  f.  Tapigo  ,  sebe  basta  de  ramos  , 
e  espinheiros  ,  silvas.  §.  fig.  Amontoamento  de 
coisas:  faziâo-se  bardas  dos  mortos,  que  sabião  á 
praya.  Cast.  L.  2.  p.  54.  L.  5.  ç.  74.  se  Jizerãa 
bardas  de  frechas. 

BARDADO  ,  p.  pass.  de  Bardar. 
EARDÁNA  ,  s.  f.  Herva  (alias  dos  Pegama^os) 
de  folha  larga ,  com  certos  frutos  ,  que  se  pe- 
gão á  roupa  :  há  d*ella  duas  espécies  grande  , 
e  pequena.  A  bardana  em  geral  é  em  Latim  Per» 
solata  ,  ou  Personata  ;  a  bardana  mayor  LappA 
maior  ;  a   pequena  Xanthium. 

BARDAR  ,  V.  at.  Cercar  com  barda  ,  ou  bar- 
do. §.  fig.  Mas  tanto  que  de  luz  os  montes  bar- 
da Lucifero :  Aiaus.  f.  83.  ^.  i.  c  ,  coroa  os 
montes  de   luz. 

BARDO  ,  s.  m.  Sebe  de  balseiro  ,  ou  silva» 
do  j  com  que  se  atalha  a  entrada  nas  defesas, 
ou  devezas  ,  e  serrados.  §.  Espécie  de  curral 
mudável  ,  em  qne  se  guardáo  por  noite  as 
ovelhas  ,  que  se  muda  para  rr  estercando  as 
terras. 

BARÈJA  ,  s.  f.  Lêndea  de  mosca  varejeira.  V. 
Fareja. 

BARÈTA  ,  s.  f.  antiq.  Barrete.  Prov.  da  Hist. 
Geueal.  Tom,  V,  p.  607. 

BARGÁDAS  ,  s.  f.  Veyas  das  pernas  do  ca- 
vallo  pela  parte  de  dentro  ,  do  joelho  para  ci- 
ma, t.  d'Alveit.  outros  dizem  Bragadas. 

BARGÁDO  ,  ad).  t.  dAIveit.  Galvão,  Gineta, 
p.  108.  V,  Bragado. 

BARGANHA  ,  s.  f.  Troca,  permutação  de  coi- 
sas de  pouco  valor  :  é  tamil.  (  do  Inglez  b.^r' 
gain.  Ital.  bargagno. ) 

BARGANHAR  ,  v.  at.  Trocar  i  famil.  '*  bar- 
ganhar um  cavallo ,  "  negociar.  (  Ital.  barga^ 
gnare  ) 

BARGANTÁQO,  augment.  de  Bargante.  Zf^o, 
Ortogr. 

BARGANTARÍA  ,  s.  f.  Vida  ,  ou  acção  de 
bargante.  V.  Ba>gantcria. 

BARGANTE  ,  s.  m  Homem  picaro  ,  desaver- 
gonhado,  atrevido,  de  máos  costumes,  e  car.i- 
cter.  Cast.  2,.  /.  282.  '^  bargante i  ,  que  desertá- 
ráo  para  o  inimigo."  Albuq.P.  i.  c.  44.  E  qie 
o  não  julgasse  por  quatro  bargantes  ,  que  14  ti- 
nha. B.  P.  verte  tuiaedus  ,  o  puto  em   geral. 

BARGANTEÁR  ,  v.  n.  Fazer  vida  de  bargan- 
K.  B.  P.  traduz  graecari,  vadiar  ,  peralviihar. 
Ulis.  f.    19.   f-.  '^  bragantear   com   outros.  " 

BARGANTERÍA.  Sinuo  Machado  f.  69.  É 
mais  contorme  á  derivação  de  bargante ,  bargan- 
tear.    V.  Barsamaria. 

I  ARGANl^ÍM  ,  s,  m.  Embarcação  pequena  de 
remo,  e  vela.  iJAKr 
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■  EARGUKIRO  ,  s.  m.  aiuiq.  O  que  fazia  var- 
gas  ,  ou   redes  de  pescar.   Boc.  ant. 

L"  ARI  LHA  ,  s.  f.   V.   Grumata. 

HARÍM  ,  s.  m.  ant.  Buril.    Doe.   ant. 

BARINÉL  ,  s.  in.  Inuílam  :  o  barinel  da  psti- 
pd  :  peça  ,  ou  parte  da  popa  segundo  a  anti- 
ga  Construcção  Náutica  :  aiias  o  b.'jriiicl  er.i  uma 
pequena  embarcação  de  cargi  ,  usada  no  Medi- 
terrâneo. V.  /mi.  fre-j.  (  Itíi.  barimllo  ) 

BARJTÒM  ,  s.  m.  Tom  medio  eníte  o  tenor, 
e  o   baxo.   t.    de    Musica. 

EARJOLÈTA  ,  s.  i.  BoIsT grande  ,  ou  mochi- 
la de  coiro  ,  ou  lençaria  grossa  ,  que  se  leva  ás 
costas  ,  com  coisa  usual  ;  tem  coberti.  V.  ^Z- 
foije.  "  Ladráozinho  d'agulheta  depois  sobe  a  bar- 
jutaa.^''  Livão    de    Andr.    Dialogo   ^   pag.  8i. 

iíARLAVENTEÁDO  ,   p.  pass.  de  Barliventear, 

1-iARLAVENTRADÒR  ,  ad).  (^ue  bariaventeya. 
"navio  barlaveiiteador  ;  "  que  se  chega  bem  para 
o  vciuo  ,  e  descai    pouco  para  sotavento. 

CARLAVENTEÁR  ,  v,  n.  Manobrar  ,  e  go- 
YCrnar  os  navios  de  sorte,  que  naveguem  con- 
tra donde  o  venio  cai  ;  ir  para  o  vento.  §.  Bar- 
iaventear-se  :  pòr-se  a  barlavento  de  outro  navio  , 
ou  de  algunja  ilha  ;  deixa-la  por  sotavento.  §  L'ar- 
lavíiitear  :  tazer  vários  bordos  para  tomar  o  ven- 
to ,  que  faz  repiquetes  ,  e  salta  a  v-irios  rumos. 
§.  lig.  foi  barlaventeando  de  tudo  ;  fazendo  pou- 
co caso  dos    protestos.  Couto  ^  lO.  t.    15- 

BARLAVENTO  ,  s.  m,  O  bordo  do  navio  , 
donde  o  vento  cái  ,  e  vem  ás  velas.  §.  Estar  ^ 
ficar  a  barlavento  d' outro  navio  ,  ganhar-lho  ;  bar- 
kventeyar-se-lhe  ,  alem  do  seu  barlavento  ,  po- 
sição mais  vantajosa  nos  combates  naváes.  §.  Ndos 
boas  de  barlavento  ;  as  que  vão  bem  para  o  ven- 
to ,  quando   é   ponteiro.  Cast.  z.  f,  ij$. 

EARLÈTE ,  3.  m.  antiq.  alias  Varlete.  Criado 
de  servir,  Ord.  Af.  i.  51.  §.  6i.  e  61,.  (  do  In- 
glez  Varht     iacayo  de  pé.  ) 

EARNEGÁL  ,  s.  m.  Vaso  antigo  para  líqui- 
dos. Cait.  I.  80.  htm  barnegal  de  prata  com  agua 
Tosada. 

EAROÁDO  ,  s.  m.  Dignidade  ,  e  beneficio  , 
ou  senhorio  de  Barão.  Cron.  Ci;t.  6.  c.  5.  *'  ti- 
verem del-Rei  terras  ,  rendas  ,  officios  ,  e  títulos  , 
como  Baroados,  "  V.  Baronia. 

líAROÍL  ,  ad].  ant.  V.  Varonil.  Barros. 

KARÕÍL  ,  adj.  Varonil.  "  mulheres  barÕis.  ^\ 
B.  2.  í.  c.  5.  "  as  mulheres  mais  alvas  ,  e  mui 
barois .  . .  por  serem  barois.  '*' 

BARÒiMETRO  ,  s.  m,  Instrumenro  físico ,  pa- 
ra conhecer-se  a  gravidade  ,  ou  peso  da  atmos- 
fera ,  e  a  akura  d'alguma  montanha  :  há  baro- 
mefos  simples  ,  e  compostos  ,  cuja  descnpçáo 
se  pôde  ver  nos  Livros  de  Física. 

BARCNÈZA ,  s.  f.  A  mulher   do  Barão. 

BARONÍ  A  ,  s.  t.  A  dignidade  de  Barão.  $.  F. 
yaronia.  (  Ital.  baronia  ) 

Tom,  I, 
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BARQUEIRO  ,  s.  m.  Homem  de  barco  ,  que 

o  governa.  i         ^• 

BARQUEJÁR  ,  v.  n.  Governar  como  barquev- 
ro.  §.   Andar   em   barco.  ^  It.xl.  barcheggiare  ) 

BARQUKTA  ,  s.  f.  dim.    de  Barca. 

BARQUÍLHA,  8.  f.  naut.  Peça  de  madeira  da 
feição  de  um  quaito  de  circulo  ,  atada  a  um  lon- 
go cordel  ,  a  qual  se  lança  por  popa  ,  e  dan- 
do-se-lhe  corda  por  tempo  medido  pela  ampo- 
Iheta  ,  se  recolhe  ,  para  saber-se  o  espaço  que 
o  navio  vinga  com  certo  vento ,  em  certo  tem. 
po,  e  isto  pouco  mais,  ou  menos;  oatroe  dizem. 
barquinha.  . 

BARQUÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Barca.  §.  V.  BarqUl- 
lha  :  t.  de  Naut.  §.  Barca  pequena  pendente  pela 
quilha,  que  se  faz  mover  com  boces  de  lança 
por    1020  ,  e  divertimento.   Rego. 

BARRA  ,  s,  f.  t.  de  Naut.  Entrada  para  algum 
porto  por  entre  dois  lados  de  terra  firme.  §,  Pe- 
ça do  escudo  ,  que  o  atravessa  d'alto  abaixo  , 
do  angulo  esquerdo  citada,  á  parte  direita  ;  occu% 
pa  a  terceira  parte  delle  ,  e  denota  batalha  sin- 
gular de  cavalleiro  a  cavalleiro.  §.  Alavanca  de 
pao,  de  fazer  voltar  os  cabrestantes.  Lm.  IX.  10. 
§.  Nos  navios  ,  peca  de  pão  ,  ou  ferro  ,  embebi- 
da n-um  buraco  ao  pé  do  masiateo  para  o  sos- 
ler.  §.  Barra  de  oiro ,  prata  ;  porção  destes  me- 
cáes  maiS  Iot?ga  que  larga  ,  e  grossa  ,  como  ala- 
vanca ,  forma  ordinária  em  que  sai  das  tondi- 
çóes  Iveaes.  §.  Peça  de  ferro  como  alavanca , 
com  que  atira  quem  joga  a  barra.  §.  Daqui /4M- 
çar  a  barra  :  fazer  algum  esforço  mental.  Tem^ 
po  de  Agora  ,2.  i  !?•  «  /•  H?»  f-  «í  Lacedemo- 
mos  na  Legislarão  lanharão  a  barra  aíí  onde  po- 
dia ser.  §.  Lanhar  a  barra  mats  longe ,  (]ue  ou- 
trem ;  ter-lhe  vantagem ,  riscar  por  cima  ,  ou  pas- 
sir  alem  ;  e  fig.  com  o  pensamento.  Ftetra,  §,  Bar- 
ras magnéticas  ;  são  barras  d'aço  magnetizadas 
para  diversos  usos  físicos  ,  e  medicinaes.  §•  Barra, 
no  jogo  das  Tabolas  ,  ou  Xadrez ,  e  uma  carrei- 
ra  delias  em  linha  recta.  §.  Barra,  no  jogo  do  tiu- 
que,  um  aro  fixo  sobre  a  mesa.  §.  Cama  que 
consta  de  dois  bancos ,  com  algumas  taboas  gros- 
seiramente lavradas  ,  atravessadas  ,  a  cabeceira 
tosca.  §.  Barra  das  sayas  ;  o  forro  estreito  ,  com 
que  se  aforrâo  interiormente  na  borda  inferior. 
5.  Barra  da  esteira  ;  o  trançado  ,  com  que  a  rema- 
tão  ,  para  senão  destecer.  §.  i.  d'Impressor ,  re- 
ça  de  ferro  pegada  á  arvore  ,  com  que  o  tira^ 
dor  aperta  para  tirar  as  folhas.  §.  Ftnho  de  bar- 
ra a  barra  ;  o  que  sofre  embarque  sem  se  avi- 
nagrar.  §.  Instrumento  do  tosador  ,  sobre  que  se 
tosa  a  bayeta.  §.  Barras :  páos  que  sostem  o  lei- 
to. §.  Barras  do  rosto;  espinhas,  que  saiem  aos 
que  começão  a  fazer  a  barba  :  daqui  o  ad).  Bar- 
roso, apellido.  {lta.1  barra  ) 

BARRACA  ,  s.   1.  Tenda   militar    de    campo. 
§.  Casa  ruicica,  pequena,  e  mal  lavrada.   {U^U 
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bxraca   de   guerra ) 

BARRACHÉL  ,  s.  m,  Official  militar  ,  que  an- 
da em  busca  de  desertores ,  para  os  entregar  ao 
prcboste. 

BARRADO  ,  p.  pass.  de  Barrar.  V.  §.  Barra' 
du  o  pao  de  manteiga  ;  bem  coberto  delia, 

BARRAGÀNA.  Y.  Bxrregnna. 

BARRANCÈIRA.  V.  ií/i^^Wfrá.  CoiUo  ,  Du. 
12.  2.6.  ^^  barrmceira  ,  que  os  Mouros  taparão 
com  huma  e  cacada  ;  ^^  talvez  continuação  de  bar- 
rancos. Idem  ,  6.  lo.  5. 

BARRANCO  ,  s.  m.  Cova  ,  quebrada  alta  ,  fei- 
ta por  enxurradas ,  ou  outra  causa,  Palm,  P.  2. 
c.  107.  barranco  ,  e  barroca,  véi  como  Synonimos 
a  pag.  7^7,6  e  5:57.  ^05  Ineã.  Tom.  z.  §.  iig.  Preci- 
pício ,  damno  ,  miséria  grande,  Avraes  ,  2.  20. 
Paiva ,  c.  10.  estorvo  ,  petigo  ,  obstáculo  ,  im- 
pedimento. §.  No  Jogo  dos  Centos  ,  Barranco 
é  ganhar  o  jogo  antes ,  que  o  contrario  tenha 
quarenta.  §.  Cair  nos  barrancos  do  erro.  Arraes , 

8.  16, 

BARRANCÒSO  ,  adj.  Cheyo  de  barrancos. 
§.  Caminho  barrancoso;  empidoso  poios  barrancos,que 
tem  ,  e  arriscado  por  isso  ;   impraticável  por  isso, 

BARRANHÂO  ,  s.  m.  Alguid  uinho.  B.  P.  Sept. 
£di^. 

BARRÃO  j  s.  m.  V.  Varrão.  (  de  Ferres ,  La- 
tino ) 

BARRAR  ,  V.  at.  Fazer  em  barras  o  ferro  , 
oiro,  ou  outro  metal.  §.  Acatelar  ,  cobrir  com 
barro ,  tapar  algum  váo  ,  aberra.  §.  Barrar  o 
bra'zão  ;  por-lhe  barra.  §.  Atravessar  com  barras 
de  ferro ,  ou  madeira.  Góes.  §.  Pòr  barra  em 
saya.  §.  Atirar  de  golpe  com  alguma  coisa  con- 
tra outra    (  allidere  )  B.   P. 

BARRÁRIOS  ,  s.  m.  pi.  antiq.  Parece  que  eráo 
os  bairristas  ,  ou  naturáes  de  uma  terra  ;  e  Fe- 
narios  (talvez  de  advena)  os  que  vinháo  de  to- 
ra avizinhar-se  nella.  Barrarias  de  Barreira  ,  cer- 
ca da  cidade ,  ou  villa.  Fordes  anu  (  em  Latim 
bárbaro.  Barriirii  )  Foral   de  Penamacor. 

BARRÁZA.  V.  Bar  aza.   Foral  de  Cea. 

BARREDÒR  ,  s.  m.  O  que  barre. 

BARREDÒURA  ,  s.  f.  Vela  de  navio  presa  na 
ponta  do   botaló,  e    vai  por  cima   da   grande, 

BARREDÒURA,  ad).  Rede  barredotira  ;  grr.nde  de 
rasto  ,  que  abrange  muito  mar ,  e  se  tira  por 
grandes  cabos  á  praya. 

BARREDÚRA  ,  s.  f.  O  lixo   que   se   barre. 

BARREGÁM ,  ou  antes  Barregã ,  s.  f.  Mulher 
amancebada. 

BARREGÁNA  ,  s.  f.  Droga  de  lã  forte ,  de 
que  fazem  sobrecasacas ,  8cc. 

BARREGaO,  s.  m.  (do  Vasconso  barregítin) 
Moço  no  vigor  da  idade,  solteiro  ,  bem  dispos- 
to ,  e  elegante.  Leão  ,  Orig.  f.  49.  ant.  Edtt^. 
§.  O  homem  amancebado  ,  amigo.  Ord.  Af.  5. 
fag.  219.  "  tomáo  barregãos.  ", 
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EARREGÁR  ,  V.  n.  ou  Berregar.  Berrar  a  miú- 
do, ou  múi  alto.  Ferr.  Bristn  ,  2.  7.  "  que  dou- 
do he  este  que  assi  barregã  ?  ^^ 

EARREGUEIRO  ,  s.  m.  ant.  Amancebado.  Ord. 
5.  2d. 

BARREGUÍCE,  s.  f.  Concubinato,  amanceba- 
mento.  Ord.  Man.  L.  5.  T.  zc.  Leão  ,  Ori^.  /".  55. 
«.  edíi^. 

BARREIRA  ,  s.  f.  Lugar  donde  se  tira  barro. 
§.  na  Fortif.  ant.  Espécie  de  parapeito  feito  de 
estacad:.s  de  páos  ,=iastados  ,  e  não  conchegados 
como  a  bastida  :  ficava  antes  de  se  chegar  aos 
muros  excericrmence.  Ora.  Aj.  i.  27.  6.  "  obras 
dos  muros  ,  e  barreiras.  ^'  Nohiliar.f.  52.  §.  Ncl- 
les  se  punháo  os  alvos  para  se  exercitarem  os 
atiradores  de  bestas  ,  espingardas  ,  barra  ,  e  ou- 
tros tiros,  ordenou  barreira  de  bombardeiros  , 
com  lium  cruzado  de  premio  ao  que  acertava  o 
alvo.  Cron.  J.  IH.  P.  2.  c.  58.  d'aqui  "^ogar  d  bar- 
reira.  Cnm.  Mater  vira  em  barrara.  Enjr.  e  fig. 
Ficar  por  barreira  ,  ou  .ilvo  de  cpprobriosy  bem 
como  de  tiros  ,  frechadas  ,  dcc.  B.  2.  7.  4.  es- 
favão  for  barreira  de  quanta  frechada  ,  e  arte- 
Iharia  aii.avão  os  Mouros.  Ficar  mais  em  bar-' 
reira-,  mais  a_tiro,  e  melhor  pontaria.  Couto  y 
5.  3.  3.  "■  ficavão  mais  em  barreira  á  sua  artclha- 
na.  '"  Estar  d  barreira ;  por  alvo  de  tiros.  Cogi- 
to ,  7.  9.  12.  §.  Sahnr  as  barreiras  ,  no  fig,  ex- 
ceder os  limites  ;  v.  g.  da  consciência  ,  Lei.  Prov. 
da  jDed.  Chron.  fatio,  pag.  4.  cul.  i.  Parecer  de 
João  Afonso  de  'Beja.  §.  Tirar  alguém  d  barrei- 
ra; obriga-lo  a  mostrar  o  para  quanto  é,  a  mos- 
trar o  fio.  Palm.  P.  3.  149.  f,  estou  feito  bar- 
reira de  nesctos.  Gdv.  Sum.  §.  Barreiras:  o  que 
se  dá  medindo  líquidos  alem  da  justa  medida; 
( Ital.  barriera  ) 

BARREIRADO,  p.  pass.  Munido  de  barreiras 
Azur.  Tomada  de  Ceuta  ,  c.  77. 

BARREIRO  ,  s.  m.  Barreira  de  tTar  barro.  F. 

BARREJÁR  ,  v.  at.  ant.  "  naqucllas  partes  que 
o  I_nfante  barrejou."  Ined.  i.  f.  512.  519  e  512. 
farão  barrej.ir  Larache.  Cabeça  de  Fide  que  D. 
Ajfonso  foi  barrejar  ,  e  roubou.  (  Barrear  ,  Cas- 
telhano, insinuar-se,  introduzir,  clie^ar  perto)  Tal- 
vez vigi,.r,  e;pi.ir  de  perto ;  no^  Ttnio  3.  pag. 
333.  parece  significa  atacar,  acometter  :  Barrar, 
cercar  ,  também  significa   no    Castelhano. 

EARRÉLA ,  s.  f.  A  decoada  de  agua  embe- 
bida em  sáes  vegecáes,  que  se  deita  na  roupa, 
para  sair  bem  lavada.  §.  fig.  chulo.  Lograçáo  , 
engano.  §,  B.  P.  traduz  multorum  criminum  fu- 
gitium  :  maldade  de  muitos  delitos.  §.  Deitar  bar- 
reia na  cabeça  ;  limpá-la  do.s  pós  ,  e  pomada  an- 
tiga ,  e  pòr-ihos   de   novo. 

BARRELÈIRO  ,  s.  m.  A  cinza  de  que  se  ti- 
rou a  decoada  para  barreia.  §.  Pano  em  que  se 
tira   a  decoada. 

ÍARRENHiíO  ,  s,  m.    Alguidar ^    o  servidor, 

ba- 
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bacio.  (  Prós.  verbo  Trun, ) 

iiARRÈN  TO  ,  a<Jj.  (|tic  tem  barro  :  v.  g.  "  ter- 
ras ,  aguas    b/tnentas."  Banos,  i.  .^  8. 

BARRÉTA,  s,  h  atir.  Barrete.  Aziir.  C.  óíi.  El- 
J\ei  com  uma.  barreia  n.i  cabeça.  \:.f-.\  harrCM  tal- 
vez era  casco  defensivo  d'armas.  Ord.  Af.  i.f.  loy. 
Jmd.  z.  ^25.  trazíão  cotãí  hcm  limp^iS  ,  e  hnic- 
ta  gítarnecúlas  de  ouro  e  /.  6 18.  §.  dim,  de  B.iira  de 
ferro,  011  oiro.  §.  U.  dim.  do  Barra  no  mar,  pe- 
quena   barra. 

KARRErÁDA  ,  s.   f.  bmil 
rete. 

BARRETÁR.  V.  Bamjitr. 

EARRÈTE,  s.  m.  Cobertura  da  cabeça  ,  antigA, 
usida  aiada  poios  tempos  d'el-[lei  O.  Joáo  UI. 
c  pouco  depois.  Resendí-  ,  Cbron.  c  88-  Hoje  cra- 
zem-nos  os  Clérigos,  com  alguma  diiicrença; 
lambem  o  traziáo  as  mulheres  como  toucado. 
(abJ.lua  aniastrados  ,  e  lueni  barrete  de  grã  sobre 
ilLs.  Enjr.  z.  7.  91.  §.  Ho|e  usào  os  homens  de 
mar  ,  e  os  de  cerra  barretes  ,  cjue  sáo  espécies  de 
tundas  de  cobrir  a  cabeça  ,  quando  estão  em  ca- 
sa ,  e  são  de  lá  em  poaco  de  meya  ,  tecida  em 
pano  ,  ou  linho.  §.  Homem  de  mnitos  barretes  ; 
o  i^ue  faz  multas  cortezias  ;  toma-se  á  má  par- 
•  te.  Eufr.  i.i.  §.  J/í/z  de  barrete;  o  substicuco 
do  cjue  é  eleito  pela  Gamara  ,  e  náo  aceitou  , 
rou  foi  dimictido.  §,  Barreie,  na  Fortif.  obra  com- 
posta de  três  ângulos  vivos,  ou  salientes,  e  de 
dois  reintrantes. 

EARRETÈIRO,  s,  m.  O  que  faz  barretes- 

EARRETÍNA,  s.  f.  dim.  de  Barreta  ,  ou  Bar- 
rete. Eufr.  I.  I. 

BARKÍCA,  s.  f.  Sotte  de  pipa  de  grande  bo- 
jo ,  e  pouca   altura  ,  para   farinhas  ,   Scc. 

JiARRiCÁR  ,  V.  ar.  ant.  "  barricará  a  folha  dos 
pardaes.  "  Prestes  ,  /.  9.  ;!l". 

BARRIÉRA,  s.  f.  ant.  Pente  de  marfim  com 
pedraria. 

BARRÍGA,  s,  f.  A  parte  do  tronco  dos  ani- 
máes,  onde  estão  os  intestinos  ,  e  algumas  vís- 
ceras. §.  A  porção  mais  g;iossa  da  p^rna  do  ho- 
mem. §.  Bo|o  de  algum  vaso  ;  e  fig.  da  pare- 
de que  dobra ,  curva  ,  ou  boja.  §.  O  teto  que 
anda  no  ventre  ;  prenhez.  "  pariu  três  desta  bár- 
■riga." 

BARRIGÁDA  ,  s.  f.  Uma  barriga  cheya  ,  uma 
fartadella  dalguma  vianda.  §.  famil.  fig.  Barrigadn 
de  riso  :  o  grande  prazer  acompanhado  de  muito 
riso  ,  alagado  de  risadas. 

BARRlGiíO  ,  s.  m.  Homem  de  grande  bar- 
riga. 

BARRIGUDO  ,  adj.  fatnil.    Que    tem     grande 

barriga  ,  pançudo. 

BARRIGUINHA  ,  s.  f.  dim.  de  Barriga.  §.  Pei- 
xe dos  rios  de  Cuama  ,  da  feição  d'atcncjue  ,  mas 
jnayor ,  tem  grande  barriga. 
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BARRÍL  ,  s.  m.  Vaso  de  madeira  da  feição 
de  pipa,  multo  mais  pequeno  ;  tem  aros  de  páoi 
ou  ferro.  §.  Na  Artelh.  Usáo-se  barris  de  fogO  t 
que  são  de  madeira ,  cheyos  de  estopas  empa- 
padas em  resina,  e  outras  matérias  inHammaveis. 
Exame  d'Anilh.  §.  Entre  os  homen»  rústicos  ,  c 
vaso  de  batro  de  grande  bojo  ,  e  gargalo  pe- 
queno ,  em  que  se  leva  agua  de  beber. 

B.\RRlLÈTtí  ,  s.  m.  dim.  de  Barril.  §.  Ferro 
de  marceneiro,  entalhador  ,  com  que  se  pren- 
de no  banco  a  madeira  que  lavtáo ,  OU  a 
prensa. 

BARRÍLHA  ,  s.  f.  Barilha ,  herva  ,  Gromata  ,' 
de  cujo  sil  se  faz  o  vidro  ,  com  as  terras  apro- 
priadas ;  em  geral  se  chama  barrilha  a  cinza  da 
tal  herva .  ou  o  sal  que  delia  se  cxcrahe. 

EARRÍSCO  ,  ou  fcORRÍSGO,  Usa-se  àdver- 
bialmente  ,  a  barrtsiQ  ,  em  grande  quantidade  , 
como   as   gotas   das  borriscadas, 

BARRO  ,  s.  m.  Terra  pingue  ,  de  que  se  fa- 
zem vasos  como  potes  ,  quartas  ,  e  outras  lou- 
ças. Lançar  barro  d  parede,  ir.  prov.  fazer  di- 
ligencia ,  tentar  se  se  consegue  alguma  coisa. 
Lobo  ,  Corte,  D.  ?.  §.  Barros  :  espinhas  no  ros- 
to. Leão ,  Orig.  f.  5B.  «/í-  Edic.  §.  Barro  ,^  nos 
amigos  documeitos  ;  quinta  ,  casal ,  habit_açáo  de 
rústico  ,  lavrador,  vão  0os  barros  ,  e  phão  galu^. 
ribas  ,  'b'C. 

BARROCA,  s.  f.  Monte,  ou  rocha  de  barro, 
piçarra.  B.  4.  4.  c.  i  ^.  Cbron.  3".  A  ç.  55.  e  na,  de 
Af.  V.  c.  ^5.  §.  Por  bAnmco  ,  é   erro. 

BARROCAL,  s.  m.  Cordilheira  de  barroca?, 
B.  Ciar.  c.  81.  serramx  de  barrocáes  tÃo  altos., 
íj/ie  nunca  se  descobrem  de  neve.  "  transmor)tar  o 
cavallo  com  elle  ^ei  ^Mns  barrocáes,"  Ideíií  ,  L. 
i.  c.    I.  castello  que  parecia  hum  barrocal.  Idem  , 

BARROCO  ,  s.  m.  Pérola  irregular ,  com  alti- 
baixos. §.    Penedo    pequeno  iiregular. 

BARROSO  ,  adi.  Que  tem  barros ,  ou  espi- 
nhas no  rosto:  é  appellido.  §.  Da  natureza  do 
barro  ,  ou  onde  há  barro  :  v.  g,  '^  terras  barro- 
sas, "  Alarte  ,  p.  6. 

BARROTADO  ,  p.    pa?s.    de    Barrotar. 

BARROTAR  ,  v.   at.    Assentar  barrotes. 

BARROTE ,  s.  m.  Trave  curta  ,  que  se  atra- 
vessa no  madeiramento,  para  o  gradear,  e  sos- 
ter  solhos  ,  taboas  ,  &c. 

BARRUFÁR.  V.  Borrifar, 

BARRUNTÁR ,  v.  ar.  Prever  ,  suspeitar  o  que 
pôde  ser.  Eufr.  i.  7,,  Pela  necessidade  ,  q'<e  bar- 
ronto  ter  meu  amo  delia.  Aulegr.  f.   i^.   f- 

BARRÚNTO  ,  s,  m.  iJuspeita  do  que  pôde  ser, 
conjectura  por   indícios.. 

BARTIDOURO.,  s.  m.  Vaso  com  que  os  bar- 
queiros esgotáp  a  agua  ,  que  se  ajunta  nos  bar- 
cos ,  batéis. 

BÁSA  ,  s,  f.  V.  Base.  Ined,  5.  /.  278' 

U  ii  2A: 
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BASÁR,  adj.  Pedra  basar.  V.   Bazar.  Ceita, 

pag.  z6v 

BASBAQUE  ,  adj.  fam.  Estólido  ,  insensato. 
§.  No  Brasil ,  dizsm  ser  o  homem  que  esta  es- 
piando a  marulhada  de  peixe  ,  para  lhe  lançar  as 
redes  em  cerco 

BASCOLEJADO.  V.  Fascolejado.  EsUr  basco- 
lejado  com   omrem  ;    em  má  correspondência  ,  e 

uniáo.  Cast.   ?.   i?*?-  ^ 

BASE  ,  s.  t.  t,  d'Archir.  Assento  circular ,  que 
fica  sobre  o  pedestal  da  columna  ,  e  sobre  que 
carrega  a  columna  immediatamente.  §.  fig.  Pea- 
nha  de  estatua.  Galbegos.  §,  Base,  na  Chym.  é 
o  corpo  ,  que  outro  dissolve  ,  a  que  se  arfixa  , 
e  com  que  esse  dissolvente  se  combina.  §.  Ba- 
se de  qtiaiquer  figura  ,  em  Geometria  ,  o  lado ,  ou 
parte  opposta  ao  vértice  ,  ou  à  parte  superior 
§.  Base  distincta  ,  na  Óptica ,  o  mesmo  que  lo- 
co ,  ou  uniáo  de  rayos  convergentes  em  um 
ponto. 

BASÍLICA  ,  s.  f.  Templo  Real.  §.  BasiUca  : 
qualquer  Igreja  ,  oratório  ,  altar  ,  onde  talvez  se 
guardaváo  relíquias.  DocUm.  ant,  §.  O  Clero  ,  e 
Prelados  da  Basilica.  §.  Um  sombreiro  covo  , 
que  precede  nas  Procissões  da  Patriarchal.  §.  Veya 
da  arca  ;  passa  por  baixo  do  sovaco  ,  e  corre 
pela  parre  baixa  do  braçp,  pela  paice  de  dentro. 

BASÍLICOS  ,  t.  de  Jurispr.  Os  basilicos  ,  sáo 
os  Livros  de  Direito  Romano  trasladados  em 
Grego. 

BASILÍSCO  ,  s.  m.  Animal  de  que  se  diz  , 
que  mata  com  a  vista.  §.  Canhão  antigo  ,  que 
jogava  bala  de  i6o.  libras.  Seg.  Cerco  de  Dm  , 
c.  6.  Deparar  basiliscos  ,  e  salvages  ,  quartãos , 
espalhai atos ,  liões  grossos. 

BASÍM  ,  s.  m.  Lençaria  de  algodão  Bengaleza. 

BÁSIS,  s.  m.  V.  Base.  Eufr.  i.  i.  "  As  ca- 
sas do  Zodíaco ,  em  que  ©s  doze  animáes  tem  seu 
basis.  ^* 

BASTA  ,  s.  f.  Basta  do  cclxâo  ;  a  parte  que  se 
ergue  mais  entre  os  cordéis  passados  para  o  apla- 
narem. §,  Esses  cordéis  que  o  aplanáo. 

BASTÀNÇA.  V.  Abastança.  \ 

BASTANTE  ,  adj.  Sulficiente  ,  o  que  enche 
as  medidas  ,  c  abrange  ao  necessário  ,  física  , 
ou  moralmente :  v.  g.  proctíra^ão  —  ;  em  que  se 
dão  os  poderes  juridicamente  suíficientes  para 
algum  negocio  ,  ou  transacyáo.  §.  Fiador  bastan- 
te i  abonado  segundo  a  natureza  ,  e  somma  do 
negocio.  Orden.  ^.  41.  5.  §.  Pessoa  bastante ;  sul- 
ficiente ,  de  qualidades  requeridas  era  prudência  , 
virtude.  Leão  ,  Chron.  ttlt.  Ed.  Tom.  2.  P.i.e  pag. 
248.  matrona  bastante ,  e  de  grande  coração.  §.  Ser 
bastante :  v.  g.  não  sou  bastante  para  vos  premiar  , 
i.  é  ,  não  tenho  posses.  Palm.-  P.  5.  p.  115.  ho- 
mem baitantes  ;  de   posses. 

BASTÁNTEMÈNTE  ,  adv.  Com  abastança , 
suiíicientemente  ,  de  modo  bastante.  V.  Bastante. 
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BASTANTÍSSIMAMÈNTE,  adv.  superl.  de  Bas- 
tantemenie.  "  Supre  bastaniisiimamciite. "  Seve- 
rim  ,  Dl  SC.  z. 

BASTANTÍSSIMO ,  superl.  de  Bastante.  Lusit. 
Transf. 

-  BASTÃO  ,  s.  m.  Peça  de  páo  ,  cana  de  Ben- 
gala ,  ou  coisa  semelhante  ,  que  se  leva  na  mão 
para  nos  apoyarmos  nelle  ,  e  talvez  só  por  in- 
sígnia ,  e  distinccivo  militar ,  segundo  os  castões. 
§.  Bastão  :  bolota  de  sovereiro.  §.  Bastão  d»  era- 
vo ;  porção  de  que  se  alimpa.  Couto  ,  4.  7.  9. 
"  cravo  cujo  de  páo  ,  e  bastão.  "  Cron.  J.  III. 
P.  4.  c.  96.  §.  Bastão  ,  entre  tintureiros  ,  os  páos 
em  que  estão  enfiadas  as  meadas  nO  banho. 
§.  Metier  o  bastão  -,  fig.  apartar  contenda  ,  met- 
tcr  a  mão  nclla  :  Prestes ,  j.  106.  conhecer  delia. 
Lançar  o  ba>tão  no  mtyo  ,  diz  B,  ^.  5.  7.  (  entre 
dois    que  altercavão   com  paixão.  ) 

BASTAR  ,  v.  n.  Ser  bastante  ,  sufiRciente.  §.  fig. 
Ter  suificiencia  ,  capacidade  :  v.  g.  ninguém  bas- 
ta para  imaginar  os  fogos  do  divino  amor.  Ar- 
ráes ,  10.  79.  uão  basto  a  pagar.  Naufr.  de  Sep. 
66.  f.para  reprender  vtcics  alheyos  bastamos  to- 
dos ,  não  ja  para  nos  apartarmos  dos  nossos.  Palm. 
P.  z.   c.   106.  (Ital.  bastare) 

BASTARDA  ,  s.  f.  ou  adj.  Subst.  cavallo  d 
bastarda.  V.  Bastardo »  Esiardiota ,  e  Gineta.  Andr* 
Cron.  1.  7.  e  8.        , 

BASTARDEÁR  ,  V.  n.  Degenerar  da  espécie  , 
o  animal ,   e  o   homem  moralmente. 

BASTARDÍA  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  baj- 
tardo.  §.  fig.  Pessoa  bastarda  :  v.  g.  "  nesta  fa- 
mília ,  ou  casa  tem  havido  muitas  bastardias.^^ 
( Ital.  bastardia  ) 

BASTARDO  ,  s.  m.  Uva  bastarda.  §.  Uma 
moeda  de  10,  soldos  ,  que  mandou  cunhar 
na  índia  o  grande  Albuquerque.  §.  Bastardos  y 
t.  de  Nauf.  cabes  ,  que  se  mettem  por  meyo  das 
lebres  ,  e  coçouros  ,  com  que  se  atracáo  as  vergas 
aos  mastros  §,  Parece  ser  vela  ,  que  se  mettia 
nas  galés  ,  quando  querião  fazer  lorça  de  vela. 
B,  4.  10.  7.  e  mettendo  os  bastardos  por  o  ai' 
cangar. 

BASTARDO  ,  adj.  Filho  illegitimo  ,  cujo  pai 
as  Leis  não  reconhecem  ,  ou  é  incerto  §.  fig. 
Dos  animáes  gerados  por  pais  com  alguma  dif- 
lerença  na  casta  :  v.  ^.  o  filho  do  alão  com  ca- 
della  de  raça  goza.  §.  Arcos  bastardos  ,  entre 
Tanoeiros ,  os  que  servem  para  toneis  de  ttez 
pipas  §.  Sella  bastarda  ;  a  que  tem  dois  arções , 
um  atraz ,  outro  diante  ,  e  carece  de  borrainas  , 
como  as  de  brida.  §.  na  Arteih.  Peça  bastarda  , 
é  a  que  não  tem  o  comprimento  ,  e  a  medida 
própria  da  sua  espécie.  §.  Galé  bastarda  ,  diver- 
sa da  galé  sutil  ,  por  esta  ter  a  popa  estrei- 
ta ,  e  aguda.  §.  Trombeta  bastarda  ;  a  que  dá 
um  som  misto  ,  e  temperado  do  agudo ,  c  gra- 
ve da  legitima,  §.  IJva  bastarda.  V.  Wa.  §.  Le- 
tra 
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trà  h.iitarda  ;   a  que  nem  c  escolástica  ,   nem 
redonda. 

BASTECEDÒR  ,  s.  m.  O  que  bastcce. 

BASTECÈR  ,  V,  at.  Prover  do  necessário  a 
praça  ,  exercito  ,  municionar  de  guerra  ,  e  boca. 
V-  Ord.  Af.  1.25.  §.  20.  Freire.  Chron.  de  Af.^  I. 
.por  Galvão,  c  11.  Começou  a  bastecer  seits  Cas- 
tellos ,  e  mias.  '' b.htecer-se  de  pescado.^'  Leão, 
Descr.  c.  4.  "  bastecer-se  de  trigo.  ">  Jiied.  I.  ?  19- 
basccccr-se  de  pedra  ,  e  madeira  para  edificio. 
Idem  ,  2.  f.   154.  ^dega  bem  bastecida. 

BASTEGÍDO  ,  p.  pass.  de  Bastecer.  o  Castel- 
lo  de  Lerma  era  mui  forte  ,  e  bastecido  pura  mui- 
to tempo.  Chron.  Af.  IV.  por  Leão  ,  p.  124-  «^'-  Ed. 

iiASTECIWÈNTO  ,  s.  m.  Acção  de  bastecer. 
DUr.  d'Ourem.  encarregado  do  bastecimento  da 
Praça.  Ined.  I.  f.  520.  «gente  que  podesse  soprir 
á  defensão  da  Cidade ,  e  banecimento  de  tamunhíis 
paredes.  "  pessoas ,  ou  coisas  ,  que  basiecem  ,  ou 
abastáo  á  provisão  ,  e  defesa,  munições  ,  e  hís- 
tecimencos    d'arulbarías  ,   pólvora  ,   é-c,    Jned. 

II.  80. 

BASTIÃO,  s.  m.  t.  de  Fortif.  O  mesmo  que 
baluarte  :  assim  se  deve  escrever  ,  e  não  hesúão  ; 
véi  de  bastir  Francez  ,  donde  véi  bastillOn  ,  e 
íastide ,  e  os  nossos  Bastião  ,  e  Bastida.  %.0'bt3. 
de  tachina  ,  e  tetra  elevada  para  se  pòr  a  oli- 
vel,  ou  mais  alta,  que  as  fortificações  de  algu- 
ma Praça.  Frdre  ,  Liv,  z.  189.  Mandou  levan- 
tar hum  bastiam  defronte  do  baluarte  Sanctiago. 
§.  V.  Bestião.  Ined.  5.  /.  448.  Lavrão  a  pra- 
ta de  bastiães  ,  e  de  cardos ,  e  d'omros  lavores, 
prato  de   bastiães  dourado    C^to  ,  6.  4.  6.      ^ 

BASTÍDA  ,  s.  í.  Cerca,  ou  tranqueira  de  paos 
miji   un  dos  ,  e   conchegados,  Góes  ,    e  B.  ^.  5. 
2.  Cerca  de  fortificação  de  páos  fincados.  §.  Cer- 
ca  d'arvores,  para  atalhar  que  se  chegue  a  algu- 
ma  parte  :    v.  g.   das   que    rodeyáo    alguma   se- 
pultura ,  monumento  ,  8cc.   Simão   Machado  ,  /. 
71.  §.  Obra  de  madeira  ,  ou  de  terra  ,  com  que 
se  láo  emparando   os  sitiadores,   para   se   chega- 
'    rem  ás  muralhas   da  Praça  a   salvo  de  tiros.  P. 
P.  2.  /.  99.  f.   §.  Bastida  de  pavezes.  V.  Pa- 
vezada.  Barros ,  2.  4.  i.   Somma   de  pnvezes  fer- 
rados para  fazerem  bastida  ,^  e  detrás  delles  tira- 
rem alguns  berros  ,    que  hiao  em  companhia  dos 
besteiros  ,  (iy^c.   §.  navios  assi  juntos   em  bastida  ,  1 
que  paredão  hum  solhado  de  madeira ,  que  se  po- 
dia  andar    por  cima.  B.  3^9.  2.  §.  Bastidas  de 
filabardas  ,  e  landas.  Couto  ,  7.  ?.  14.  §■  "Feitos 
os  inimigos  em  tóíííáíí."  Cast.  1.  f.  96-  §.  Força 
de  madeira  como  torre  ,    ou  castello    mais  ako 
que  a  muralha  do  inimigo  ,  posto  sobre  rodas  ; 
a  ella  ia  unida    uma    espécie  de  manta  ,    com 
que  se    emparaváo    os  que   ião  na  bastida   ,    os 
quaes   desalojando    com  tiros    os    inimigos    das 
ameyas  ,  e  parapeitos  ,^  entraváo  para   a  Praça  , 
lançando  da  bastida  a  ella   umas  pontes  levadi- 
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ças.  Chron.  J.  1.  por  Leão  ,  f.  y\.  "  E  vendo 
os  de  dentro  huma  tam  grande  bastida.  ^*  e  Fern. 
Lopes,  P.  t.  c.  64.  (  Ital.  bastiin) 

BASTIDÃO  ,  s.  t.  Grande  número  de  coisas 
conchegadas ,  que  fazem  espessura  :  v.  g.  ^  bas- 
tidáo  dai  setas.  Cast.  2.   41. 

BASTÍDO,  adj.  B.  P.  traduz  acu  pictUs  ,  bor- 
dado. §.  Algodão  bastido  ;  acolchoado  ,  para  emba- 
raçar o  ferro  agudo  ,  ou  cortante.  Elogiada  ,  f. 
201.  f.  est.  2.  de  bastido  algodão  ,  forte  arma- 
dva  ,  vinhão  cobertos.  §.  fig.  Bastidos  de  enormes 
sensualidades ;  i.  é  ,  miai  cheyos  ,  e  culpados  nel-. 
las.  Pinheiro  y  2.  f.   122. 

BASTIDOR  ,  s.  f.  Barras  de  taboa  atravessa^ 
das  como  grade  ,  com  tiras  de  lona  ,  que  as  ac- 
companhão  ao  longo  por  dentro  ,  nas  quaes 
os  bordadores  cozem  a  peça ,  que  se  há-de  bor- 
dar. §.  A  Scena  movei  dos  Theacros  ,  as  corr 
rediças. 
BASTILHÃO.  V.  Bastião.  Chron.  Af  V.  c.  40* 
BASTIMÈNTO  ,  3.  m.  O  provimento  neces- 
sário a  uma  cidade  ,  exercito  ,  navio  ,  praça, 
ou  castello.  Vasc.  StCio  ,  pag.  182.  e  18?.  Orei. 
Af.  I.  T.  ?.  §.8  bastecer  almazens  ,  e  basti-, 
mentos  de  nossos  castellos.   (  Ital.  bastimenti ) 

BASTIÕES  ,  s.  m.  pi.  Relevos  usados  antiga- 
mente na  prata  lavrada  de  bastiões.  §.  Rendas 
de  bastiões ;  i.  é  ,  de  lavores  altos  :  outros  dizem 
bestiães. 

,BASTÍSSIMO  ,  superl.  de  Basto  :  v-  g-  "  ar- 
voredo bastissimo."  Palm.  P.  %.  f.  49*  f' 
BASTO  ,  s.  m.   O  az  de  páos ,  nas  cartas  de 

jogai- 
BASTO  ,    adj.  Cujas   partes    estão  próximas  , 

conchegadas  :  v.  g.  arvoredo  basto  ,  sebe  ,  cabei- 
lo  ,  bosque.  Palm.   P.    2.   c.   106.    §.  Que   consu 
de  grande  número  :  v.  g.  a  basta  laranjada.  §.  fig. 
estilo  basto  de  figuras.  Pinheiro  ,  Tom.  2.  /.  8-  "  o  . 
dinheiro  não  he  tão  basta.  "  Ferr.  Bristo  ,  4-  7* 

BASTÚRA ,  s.  f.  Bastura  dos  ramos  ,  arvore^ 
do;  bastidão  ,  espessura.  Jned.    2.  /,  511. 

BATALHA,  s.  f.  A  peleja,  entre  dois  exérci- 
tos ,  ou  duas  armadas  ,  na  qual  pode  haver  um  , 
ou  mais  conflictos.  §.  Na  antiga  Milícia  ,  era  o 
centro  do  exercito  ,  entre  a  vanguarda,  e  retro- 
guarda  ,  ou  retaguarda ,  ou  regaça  ,  e  alas  ;  tu- 
do isto  comprehendia  o  exercito  ,  ou  a  hosie.  §.  Tur- 
ma ,  ou  trosso  ,  das  em  que  se  dividia  antiga- 
mente o  exercito  ;  daqui  batalha  real-  Chron.  Af. 
F.  fo\  216.  §.  Esquadrão.  «  destroçador  de  ^4M- 
Ibas."  Bist.  de  Isea  ,  f.  ^o.  f.  andava  travado 
( Albuquerque )  com  huma  batalha  de  Mouros 
B.  2.  2.  i.  Daqui  Batalhão.  §.  Jppresentar  ,  of- 
ferecer  batalha  ao  inimigo  ;  ordenar  a  batalha ; 
atacar  ,  ferir  ,  dar  batalha  ao  inimigo.  §.  Bata- 
lha singular  :  duello ,  ou  conflicto  entre  dois  com- 
batentes. §.  Aceitar  a  batalha  :  sair  á  batalha. 
§.  Batalha  girai ,  ou  campal  ;  com  todas  as  for-r 
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Ç28 ,  que  se  tem  em  campo  pelejando  juntamen- 
te.   §.  A   armada    naval  também   se    divide   em 
batalhas ,  alas  ,  ou  linhas  de   divisão.   B.  4.   10. 
7.  quatorze  galés   em  hama  batalha  ,  e  cU  longo  da 
'terra  omra  de  7.  galés  na  mesma  ordini ,  .  .  .  e 
após  estas    duas    batalhas    vinhão  todas   aí   mais 
galés  y  e  navios.  Couto  ,  4.  5.    :^.  de  todos  os  na- 
vios fez  o  Governador  duas    batalhas  ,   ou.    alas. 
§.   Tocar  a  batalha  :  fazer  sinal  de  atacar  no  tam- 
bor ,  ou   trombetas  ;  dar  ás  trombetas.  Conto  ,  8. 
2.  Batalha  naval  i  entre  armadas  no  mar.  §.  Ba- 
ralha ,  fig.  contenda  ,  disputa  ,    dissensão  :  v.  g> 
batalha  eníre  doutores.  /^.  §.   Lucta ;  v.  g.  batalha 
'entre  a  ambição  ,  e  a  inteireza.   F.  do  Ârc.   i.  5. 
He   tempo    perdido  animar    para  a  batalha  quem 
fca  fora. 

BATALHADO ,  p.  pass.  de  Batalhar. 
BATALHADOR  ,  s.  m.  O  que    batalha.    §.  O 
flue  deo  ,   oii  entrou    em  muitas  batalhas  ;   li- 
cador.- 

BATALHÁNTE,  p.  at.  de  Batalhar.  No  Bra- 
«áo  ,  animal  batalhante  ;  o  que  está  em  acção  de 
baralhar  ,  brigar  com  outro.  Pinto  Ribeiro  ,  Prefer. 
das  Letras ,  pag,  191. 

BATALHÃO  ,  s.  m.  anr.  Esquadrão  de  Ca- 
vallaria.  §.  Corpo  d'Infanteria  ,  que  consta  de 
fico.  até  800.  homens. 

BATALHAR  ,  y.  at.  Pelejar  hostilmente.  §.  fig. 
Disputar  ,  altercar  sobre  alguma  coisa,  Arraes,  ^. 
2i.  £  isto  bastou  par  A  Éatalhaiem  scbr\íia  co 
soberbo  Oceano. 

BATÃO  ,  s.  m.  t.  de  Dança.  O  furto  do  lu- 
gar de  um  pé  com    o  outro. 
BATÁRDA.  V.  Abetarda. 
BAT  AR  í  A  ,    s.  f.  K    Bateria.  «  a  náo  ficava- 
Ihe  mais  em  bataria. "  Chrun.  J,  III.  P.  a.  c.  <.j-\, 
BATATA  ,  s.  f.  Raiz  farinacia  ,  e  alimento- 
sa  de  varias  hervas  rnsteiras  ,  das  quaes   batata^ 
alguma   é   doce.    §.  Há   mais    duas    especies  de 
batata   purgativa  :  veja-se  mechoai^âo  ,  e  jalapa. 
( Ital.    battata  ) 

BATATADA  ,  s.  f.  Doce  de  batatas  de  co- 
mer ,  e  doces. 

BATÈA ,  s.  f.  Vaso  como  alguidar  de  madei- 
ra ,  com  fundo  afunilado  ,  ou  cónico  ;  serve  para 
a  lavagem  do  oiro  ,  qae  fica  no  fundo  ,  quan- 
do se  lav*  a  terra  mineral  ,  com  que  as  pis- 
cas ,  e  folhetas  estáo  misturadas.  (  Eateya  meih. 
ortogr.  ) 

BaTeÁDA  ,  s  f.  a  porção  que  leva  uma  ba- 
tea.  *'  deu-lhe  de  esmola  o  ouro  ,  que  se  lavásse 
d*aquella  bateada.  ^^ 

BATEÁR  ,  V.  at.  Lavar  na  batea.  Regim,  d/is 
Minas  ,  §.  2i. 

BÁTECÚ  ,  s.  m.  pleb.  Golpe  que  se  dá  cçm 
;o  assento  do  corpo ,  caindo. 
^BATEDOR,  s.-m.  O  qye     bate,    v.  g.  moe- 
áPí.  |.  Batedor  de  campo  :  o  explorador  que  vai  re- 
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conhecer  os  caml.nhos ,  ou  campanhas ,  se  estáo 
seguros  de  inimigos.  §.  Batedor  da  Imprensa  ;  o 
que  appíica  a  tinta  com  as  balas  aos  tvpos,  ou 
formas.  B.  P. 

BATEDÒURO  ,  s.  m.  O  lugar   onde    se  bate 
alguma  coisa.  Cardoso. 

BATEDÚRA  ,  s.  f.   A   acção   de  bater. 
BÁTEFÒLHA ,  s.  m.  Artirice  ,    que      reduz    o 
oiro,  prata,    e  outros  metáes   a  folhas  delgadís- 
simas  para  douradura,  e    obras  semelhantes. 

BÁTEGA  ,  s.  f.  Vaso  semelhante  á  bacia,  pa- 
ra serviço  da  mesa.  Góes,  Chron.  M.  P.  4.  c.  ia 
Cast.  L.  i.  f  39.  '■''bátega  he  como  copo  de 
Frandes. "  P.  Per.  L,  \.  c.  i6.  ''bátegas  de  latão 
(que  são  bacias  rasas)  cheas  de  arroz  cozido 
(  para  a  mesa  ).  "  Cron.  J.  III.  P.  ■^.  c.  24.  §.  In- 
strumento de  fazer  som  em  bailes.  Naujr.  de 
Stp.  C,  y.  ^í  éreas  bátegas  sonorosas.  §.  Bátega 
d' agua  :  aguaceiro  ,  chuv^eiro. 

BATEIRA,  s.  f.  Embarcação  pequena,  que 
serve  a  respeito  das  galés  ,  como  o  batel  a  ou- 
tros  navios. 

INATEL ,  s.  m.  Embarcação  pequena  ,  em  que 
se  vai  a  bordo  dos  navios  ,  que  náo  estão  ab.'.l- 
roados  com  a  terra.  Ltíc.  6^1.  t' balaram  da  náo 
embarcados   no   batel  ,  e  em  duas    manch/ías. 

BATELADA  ,  s.  f.  A  carga  de  um  batei ;  o  quç 
elle  leva   de  uma   vez.  Barros. 

BATELÃO  ,  s.  m.  Barca  grande  de  transportar 
artelharia  encarretada  ,  e  coisas  de  tanto  peso. 
Cast.  L.  5.  c.  68-   "  batelão   com    huma   tilhá.  " 

BATELÈIRO  ,  s.  m.  O  que  governa ,  ou  ser- 
ve  no  batel. 

BATENTE ,  s.  m,  A  peça  da  porta  ,  onde  el- 
la  bate  quando  se  fecha  ,  opposta  ao  couce. 
§.  Batente,  por  aldraba.  B.  P.  §.  A  batente  áà  maré  , 
fcm.  o  lugar  onde  ella  bate  ,  e  quebra.  Couto  , 
10,  8.  12.  e  na  batente  das  ondas  do  mar  se  fez 
huma  guarita. 

BATER,  V.  at.  Dar  golpe  com  martéllo ,  ai.- 
draba  ,  maço  ,  c'o  pé  ,  ou  outro  membro  ,  &c. 
§.  Bater  moeda.  V.  Cunhar  ,  lavrar  moeda.  §.  Búter 
as  palmas :  applaudir,  §.  Bater  o  muro  ,  ou  praça 
com  artilharia  ,  ou  outros  engenhos,  òíií.  L.  \. 
Prol.  'í^Vi...  espedaçar  navios  ,  e  bater  mu- 
ros. "  Peça  de  bater  ;  a  que  de  ordinário  tem  24, 
libr.  Exame  d'Ariilh.  /.  71 .  §.  Quinze  gales  lhe  bate- 
rão o  seit  galeão ;  combaterão.  Couto  ,  8.  c  ^o. 
§.  Bater  o  campo  ;  i(  observá-lo  ,  e  assim  as  es- 
tradas s'estão  seguras  d'inimigos.  §.  Bater  os  den- 
tes ;  dtí^  frio ,  temor.  §.  Bater  nos  peitos  ;  de  dôr  , 
contrição.  §.  Bater  os  livros  dobrados  ;  para  os 
reduzir  a  menor  volume  ,  antes  de  os  cozer.  r. 
de  Encadernador.  §.  Bater  o  mato  para  levanrar  a 
caça.  §.  Bater  as  azas  :  adejar,  §.  O  mar  bate 
na  costa.  §.  O  alento  bate  os  peitos  dos  remei- 
ros.  Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  234,  o  meu  zelo  bare 
só  no  çonimim  ;  fere ,  toca.  Ane  de  Fanar  :  aqui 
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b.itc  o  fit^òcio  ;  nisro  consiste  principalmente.  Eufr. 
5.  8.  §.  Batcr-se  :  brigar  com  espada.  Fieira. 
§.  Bater  de  camaradas :  desparar  a  artelharia  len- 
tamente. 

LATliRÍA,  s.  f.  Obra  de  Fortificação,  onde 
estão  canliócs  assestados  ;  c  nos  navios  ,  aadai- 
na  d'artelharia.  §.  Biueria  enterrada  ,  cruzada , 
á  escarpa  ,  d'e)ijijr  de  reviz.  V.  esies  Artigos  , 
e  barba.  §.  fig.  As  descargas  da  bateira.  Ama- 
ral ,  4.  recebendo  baterias  a  pà  cjttedo.  §.  Acção 
de  bater.  Vieira,  Cotm  ,  7.  9.  10.  estar  á  bate- 
ria c'o  ini'nigo.  §.  Accommcttimento  ,  assalto,  no 
lig.  V.  g-  dar  bateria  d  honestidade  ,  inteireza.  §.  Ba- 
teria de  palavras  ,  razões  ;  disputando.  §.  Dar 
b.:ícria ,  pl.intar  as  baterias.  §.  B.iteduras  vjue  os 
Sap:iteiios  dão  c'o  mattello  por  matraca.  §.  Fi- 
iir  mais  em  bateria;  i.  é,  mais  exposto  aos  ti-, 
fos  ,  onde  se  faz  melhor  pontaria.  Chroru  J.  III. 
F.  4.  c.  95,  CotHo  ,  6.  10.  5.  "  a  náo  que  lhe  Ji- 
cãva  mais  em  bateria. " 

BÁTIBÁRBA  ,  s.  m.  eh.  Pancada  com  a  mão 
debaixo  da  barba.  §.  B.  P.  diz  que  é  corrima- 
ca.  §.   Disputa   esquentada  ,  e   altercada. 

BÁTICA,  \.  Bátega. 

BATÍDO,  p.  pass.  de  Bater.  §.  Vencido,  der- 
rotado. Pro\.  da  Ded,  Chron.  jol.  p.  164.  sendo 
batidos  nos  sens  entrincheiramenios.  §.  Assucar  re- 
dondo ,  ou  mascavado  bat-ido ,  da  terceira  sorte. 
Dccr.  de  27.  ^an.  1751.  §.  Rota  batida,  ou  a- 
batida  ,  fr.  naut.  sem  arribar  ,  navegando  direi- 
tamente. 

BATI  DURA  ,  s.  f.  y.  Batedura, 

BATIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  bater  ,  em- 
bate, ^'-batimento  de  contrarias  or.das. "  Ined.  2. 
625. 

BATISMO.  V.  Baptismo  ;  ainda  que  se  pronun- 
cia bátismo. 

EÁTO  ,  s.  m.  Jogo  que  consiste  em  tomar  de 
sobre  a  mesa  uma  ,  ou  maip  pedrinhas  j  em  quan- 
to sobe  ao  ar ,  e  desce  uma  pedra  chamada  gálio, 
cjue  &c  lança   ao    ar. 

BATOCADO,   p.  pass.  de  Batocar. 

BATOCAR  ,  V.  at.  JUetter  batoques.    ' 

BATOLOGÍA,  s,  f.  t.  de  Gramm.  Repetição  de 
palavras  inútil  ,   e  cansada. 

BATOQUE,  s.  m.  O  orifício  da  pipa  ;  e  a  ro- 
lha com  que  ella  se  tapa ,  alias  batoque ,  donde 
se  diz  abotocado  ,  abotocar. 

BÁTORÈLHA  ,  s.  m.  cli.  Homem  tolo  ,  estú- 
pido. Bluteatí  diz  (por  engano)  que  é  homem 
do   azul  da    Misericórdia. 

BATÚDO  ,  antiq.    por  batido,    campa  ,    malho 
batudo. 
..    BAUTÍSMO.  V.  Baptismo.  Ulis.  i.  i. 

BAUTIZÁR  V.  Baptizar.  Paiva  ,  S.  i.  f.  87. 
*'  b.iHlizada  (  ambição  )  em  zelo.  " 

BAVÈIRA  ,  s.  f.  V.  Bíibeira.  Ord.  Jf.  1.71.  c 
H,  (  do  Ital.  Bavuia  )  Ined.  5.  287. 
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F-AXA.  V.  Bachá. 

BÁXA  ,  s.  f.  Diminuição  ,  abatimento  de  pre- 
ço ,  que  tem  as  mercadorias  de  qualquer  género. 
"  que  pagassem  a  ^o.  por  cento  ,  e  ainda  de- 
pois lhes  fazião  baixa.  "  Couto ,  7.  9.  1 1.  Dar  bM- 
xa  a  mercadoria.  §.  fig.  Diminuição  de  estima  , 
credito,  poder,  costumes,  riqueza,  pompa,  lu- 
xo. Liic.  f.  74.  §.  O  lundo  do  mar  ,  o  lastro  co- 
berto de  pouca  altura  d'agua.  Luc.  p.  ^504.  "  met- 
fidos  na  baxa."  §,  t.  Militar.  A  despedida  ,  ou  mis- 
são do  serviço ,  honesta  ,  ou  punitiva.  §.  Baxa 
das  mulheres  ,  t.  fim.  a  evacuação  regular  men- 
sal. §.  Baxa,  antiq.  sorte  de  dança  usada,  e 
contraposta  a  alta.  Prov-  da  Hiit.  Gen.  Tom,  5.  p.; 
605.  Aiílegr.  f.  121.  e   122.  Prestes  ,  p.  10. 

BÁXAMÁR ,  s.  f.  A  maré  vazia.  B. 

BAXAMÈNTE,  adv.  Com  baxeza,  vileza,  «sen- 
tia de  si  tão  baxamente;**  com  tanta  humildade.' 
K  do   Are.  2.  18. 

EAXlo  ,  s.  m.  Instrumento  de  vento ,  de  sonS 


grave. 


BAXÁR ,  V.  n.  Descer  de  alto  para  sitio  infe» 
rior.  Eneida  ,  XII.  202.  §.  Vasar.  v.  g.  baxar  o  rio  , 
a  maré.  §.  Baxar  a  consulta  ;  vir  com  despacho 
del-Rei.  §.  Descer  pelo  rio  ,  ou  costa  abaixo  , 
e  saltar  em  terra,  H.  N.  2,  414.  esperando  cada, 
dia  que  baxassem  aqui  os  Inglezes.  §.  Abaixar,  aba- 
ter. Cam.  Canção  V,  "  a  quem  Amor  os  rayos  sem 
baixou.  ■'  Est.  2.  ''  que  da  matéria  se  me  baixA 
o  engenho. " 

BAXELLA  ,  s.  f.  Os  vasos  ricos  de  metal  para^ 
serviço  de  mesa. 

BAXÈTE ,  s.  m.  t.  de  Tanoeiro.  Banco  curvO' 
sobre  que  descanção  as  pipas.  Alarte,  f.  116^ 
§.  Nos  engenhos  de  assucar  ,  uma  forma  que 
náo  ficou  cheya  se  diz  um  baxete  :  "fez  tatjtos. 
pães  d'assncar ,  e   um   baxete." 

BAXÈZA ,  s.  t  Oppóe-se  a  altura  física.  §.  Sgj 
Abatimento,  humildade,  vileza  de  espirito ,  sen- 
timentos ,  nascimento.  §.  Acção  baxa ,  vil.  §.  Ba- 
xezas  :  coisas  baxas.  Arraes  ,  7.7.  "  os  magnâni- 
mos não   olháo  baxezas.  " 

BAXÍA  ,  s  i.  Couto,  4.  5.  I.  /.  40.  f.  O  mes- 
mo que  Baxio. 

BAXÍO  ,  s.  m.  Baxa  ,  ou  baxo  no  mar  ,  de 
areya. 

BÁXO  ,  s.  m.  Posição  inferior  ,  que  náo  che- 
ga ao  livel  de  outra  ,  da  coisa  que  fica  alem 
de  outra  donde  se  caminha  ,  ou  desce  para  a 
que  dizemoç.  §.  Ficar  a  baxo  :  v.  ^.  a  baxo  dot 
Grillos ,  da  Trafaria ;  ir  pela  rua  a  baxo.  §.  fig. 
pear  a  baxo  do  ingenho  ;  \.  é  ,  inferior  ,  não  lhe 
ser  igual.  Cast.  Prol.  do  L.  ^.  peo  a  baxo  Ao  ingt' 
nho  de  Homero.  Palm.  ^.  117.  *' vontade  ,  que 
nada  lhe  ficava  a  baxo.  "  §.  De  baxo  de  alguma  coi- 
sa :  V.  g.  ergue-se  a  fidalguia  de  baxo  dos  pés  : 
Prestes ,  /.  39.  i.  é  ,  sem  se  saber  d'onde.  §.  Ba^ 
\xo  domar:  o  lastro,  ou  fundo  onde  há  pou- 
ca 
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ca  ahura  d'agua,  onde  os  navios  focáo.  5.  Pur- 
ga por  baxo  ,  t.  de  Med.  V.  Cristel,  y^jud^.  §.  Lan- 
har a  baxo  :  derribar ;  v.  g.  arvores ,  edijicios  ;  e 
iig.  do  auge ,  da  elevação  ,  da  fortuna.  §.  Estar 
de  baxo  do  poder  ;  sujeito.  §.  Descer  a  baxo  é  re- 
dundância vulgar.  §.  De  baxo  do  império  ,  protec- 
ção ,  patrocinio  das  Leis ;  sujeito  ,  ou  empatado. 
§.  De  Baxo  da  pena  ;  i.  é  ,  com  sujeição  ao  sof- 
írimento  delia.  §.  Cair  de  baxo  do  auno  do  nas- 
tirtietito  ;  fr.  vulgar ;  vir  a  ser  sujeito  ,  dependen- 
te. §,  Ficar  por  baxo;  i.  é,  vencido;  não  des- 
empenhar o  que  se  espera,  ou  deve.  Eufr.  z. 
5.  §.  Ficar  a  baxo ;  i.  é ,  atras  de  alguém  ;  no 
fig.  menos   brioso,  não  se  sair   bem,  Eíffr.  1,1. 

BÁXO  ,  adj.  (  do  Céltico  Bach  ,  pequeno  d'es- 
tatura )  Que  tem  pouca  altura.  §.  Que  é  pro- 
fundo :  V.  g.  po^o ,  valle  baxo.  §.  Que  tem  o  las- 
uo  a  pouca  distancia :  v.  g.  rio  ,  mar  —  .  §.  Foz 
baxa;  i.  é  ,  débil, não  forte  j  e  talvez  grave,  di- 
vería  do  tiple ,  tenor ,  e  contralto.  §.  Homem 
baxo  ;  de  pouca  fortuna ,  sem  nascimento ,  nem 
nobreza  no  proceder.  §.  Estilo  baxo  ;  rasteiro  , 
humilde.  §.  Preço  baxo  ;  barato  ,  bom  mercado. 
§.  Andar  o  Sol  baxo  ,  i.  é ,  a  pouca  alrura  do 
horisonte.  §.  Região ,  terra  baxa  ;  a  que  fica  do- 
minada de  montes  ^  encostas.  §.  Abatido  ,  hu- 
milhado, em  opinião,  credito,  forças,  honra. 
§.  Inclinado  para  o  cháo  ;  v.' g.  cabeça  ,  olhos 
baxos, 

BA.XÚRA,  s.  f.  Lugar  baxo,  como  valle.  P. 
P.   2.  84.  f. 

BAYÀNCA  ,  s.  f.  ant.  Quebrada  de  terra  ,  bar- 
ranco. 

BAYRlO.  V.  Bairão ,  ou  Beirão. 

BAZAR,  s.  m.  Na  Ásia,  é  uma  espécie  de  mer- 
cado com  loges  pelos  lados ,  e  coberto  por  ci- 
ma. F,  Mend.  c.  115.  e  c.  i6j.  Cron.  J.  lII,  P. 
5.  c.  2. 

BAZAR  ,  adj.  Pedra  bazar  ;  usual  na  Medicina  ; 
calculo  que  se  cria  no  bucho  de  umas  cabras 
do  Oriente  ,  e  se  diz  Bazar  Otiental ,  ou  do  Occi- 
dente  ,  e  se  diz  Bazar  Occidental ;  reputa-se  anr 
tidoco. 

BAZARÚCO,  s.  m.  Moeda  Indica  de  cobre, 
O.U  calaim  ,  e  quinze  delles  valem  vinte  réis.  San- 
tos ,  Ethiop. 

B AZOAR.  V.  Bazar  ,  pçdra.  Paiva  ,  Serm.  i. 
hum  bazoar ,  e  dejensivo. 

BAZÓFIA ,  s.  f .  Guizado  feito  de  restos  ,  e 
sobejos  da  mesa.  §.  fig.  Jactância  em  coisas  de 
riqueza.  §,  Fonfarrice  em  matérias  cie  valor. 
§.  Fero  em  coisas  de  brio  j  ostentação,  t.  chulo, 
(do  Ital.  basoffiai  ) 

BAZOFIÁR  ,  V.  n,  adopt.  Contar ,  fazer  ba- 
Zoíias. 

BEATA  ,  s.  f,  Mulher  que  faz  vida  espiritual, 
com  grandes  mostras  de  devoção  ;  de  ordinário 
fo.ipa-se   a   má  parte,  por  pessoa   de  piedade  de 
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mais  ostentação  y    que  sincera  relígíáo,  §.  S.  P. 
interpreta   Freira. 

BEATARÍA,  É.f.  H.  Dom.  P.  2.  l.  1.  c.  14.  V. 
Beatice. 

BEATÈIRA  ,  BEATÈIRO  ,  s.  f,  e  m.  Mu- 
lher ,  ou  homem  dado  á  conversação  de  beatas ,  e 
beguinas.  §.   Freiratico.  B.  P. 

JíEATÍCE ,  s.  f.  Mostras  de  devoção  ,  e  reli- 
gião aíFectada. 

BEATIFICAÇÃO  ,  s.  f.  Acção  de  beatificar  , 
íazer  feliz.  Ankgr.  1:58.  §•  O  estado  do  beatifi- 
cado. §.  O  declarar  a  Igreja  alguém  por  Berna ven- 
turado   no  Ceo. 

BEATIFICADO  ,  p.  pass.  de  Beatificar.  §.  fig. 
O  que  goza  de  estado  feliz  ,  e  quasi  bemaventu- 
rado.  Elegiada  ,  f.  45. 

BEATIFICADÒR  ,  s.  m.  Que  faz  feliz,  bem- 
aventurado. 

BEATIFICAR  ,  V.  ar.  Declarar  a  Igreja  algum 
morto  entre  o  número  dos/  que  gozso  da  visão 
beatifica  de  Deos.  §.  fig.  Fazer  feliz,  (  beare  ) 
Vieira.  "  os  trabalhos  padecidos  por  amor  de 
Deus  beatijicão.^^  Feo  ^  Trat.  z.f.  10 1.  ir.  §.  Dar 
a  Bemaventurança,  Paiva,  Sernr,  í.  f.  :}52.  de- 
pois desta  vida  vos  beatifique  Detís  por  gloria. 
e  /.  15^5.  ;í!^.  Christo  no  Ceo  beatificando  os  An- 
jos. 

BEATÍLHA  ,  s.  f.  Lençaria  múi  fina  para  ca- 
misas ,  toucas  :  e  íig.  touca  de  pastoras ,  e  de 
beatas ,  ou  freiras  ,  donde  a  tal  lençaria  tomou 
o  nome.  Sousa  ,  e  Lobo.  Cast.  £.5.  f.  82. 

BEATÍSSIMO,  superl.  de  Beato.  Miâito  feliz. 
Arraes ,  2.9,  "  beatíssimos  aquelles  cujos  olho$ 
nadão  sempre  em  lagrimas,  "  a  natureza  de  Deus 
per  si  beatíssima  de  nada  tem  necessidade.  Cathec, 
Rom.  f.  34.  debaixo  de  qualquer  pelle  se  pode  en-^ 
roíríV  beatíssimo  engenho.    Barr.  Dial.  f.  265. 

BEATO  ,  adj.  Bemaventurado.  Cdtbec.  Rom. 
''  beato  aqueile  que  crè  &c,  ^'  §.  Beatificado. 
§.  subst.  Homem  dado  á  vida  ascética  ,  espiri- 
tual. §;  Hypocrita.  Arraes ,  7,  10.  Aveis  de  ouvir 
he  beato ;  he  grande  hypocrita. 

BEATRÍA.   V.   Behetria. 

BÊBADO  ,  adj.  O  que  perdeo  o  juizo,  e  tal- 
vez o  sentido  com  liquor  fotte  ,  como  vinho , 
aguardente  ,  e  outros  corpos  ,  que  tem  o  mes- 
mo effcito  ,  como  o  tabaco  ,  op;o  ,  &c.  §.  lig. 
Com  paixão  amorosa,  Eujr.  5.  5,  Trnzeilla  bê- 
bada. §.  De  jubilo,  r.  de  Suso.  §.  Bêbado :  ho- 
mem  dado  á  bebedice. 

BEBARRÁZ.  V.  Beberraz.  Leão  ,  Ortograf.  f. 
208. 

BEBEDÍCE  ,  s,  f.  O  estado  de  quem  está  bê- 
bado ,  ou  o  effeito  que  causão  os  espíritos,  e 
liquores  fortes ,  toldando  o  entendimento  ;  em- 
briaguez.^  §.  Vicio  de  bêbado.  §.  fig.  Bebedice 
das  paixões. 

BEBEDOR  ,  s.  m.  O  que   bebc  «« debaixo  de 
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má  capa  se  acha   hum    bom  bebedor. '^^  ■ 

BEBEDOURO  ,  s.  m.  Vaso  ,  poço  ,  tanque  , 
onde  esrá  agua  de  beber  para  os  animaes  de 
toda  espécie  ,  que  se  criáo  ,  e  domesticáo.  Elu- 
ctd,  Arr.  Enxovar.  se  acharem  o  gndo  em  lavor  , 
o«  em  bêbedo  iro  ,  cjtte  teiibao  g/tardado ,  <ò'C. 

KEBÈR  ,  s.  m.  pi.  Beberes.  As  bebidas.  Tes- 
tamenio  del-Rei  D.  "João  I.  fará  seus  comeres, 
beberes  ,  e  vertidos. 

BEBER  ,  V.  at.  Receber  na  boca,  e  engolir  al- 
gum li4uòr.§.  fig.  Receber :  v.^.  beber  a  douirim, 
imjuidade.  §.  Commetter  facilmente  :  v.  g-  be- 
ber peccados  ,  juramentos  falsos.  §.  Beber  lagrí- 
mis  ,  e  gemidos  ;  reprimir  sotrendo-se  com  a  dor 
que  os  cznsK  Prestes  ,  f.  i66.  §.  Beber  vento  o 
cav.tlio  ;  lomar  grandes  inspirações  de  ar.  §.  Be- 
ber em  branco  ,  se  diz  o  cavallo  ,  que  tem  o 
beiço  debaxo  branco.  §.  Beber  os  ventos  por  nl- 
gum;  ter-lhe  amizade  até  fazer  grandes  exces- 
sos, tr.  tamil.  §.  Dizemos  de  algum  braço  de 
monte  ,  ou  outra  coisa  ,  como  muralha  ,  que 
vem  beber  ao  mar  ,  por  estender-se  até  á  praya. 
Nanfr.  de  Sep.  28.  §.  E  dizemos  também  das 
nações,  que  habitáo  por  )unto  das  ribeiras  de  rio  , 
que  bebem  as  sitas  aguas  ;  e  isto  na  Pões.  Enei- 
da ,  e  Lwadã.  §.  Beber:  passar ,  sofrer.  o«  be- 
ber estes  trabalhos ,  ott  verter  à  i/iàa.  B.  -1.^2. 
a.  §.  Absorver:  v.  g.  a  terra  sequiosa  bebe  as 
aguas  da  chffva.  V.  .5.  ?.  5.  5-  terra  foja.  .  .  e 
tão  seqmosa  qUe  ■  por  muito  qae  choii^a  logo  he 
bebida  toda  ajuclla  agua.  .  .  algmiríO;  antes 
que  chegue  ao  mar ,  a  terra  o  bebe  todo.  tbid.  V. 
Embeber. 

BEBERA  ,  s.   f.   Um    figo  temporáo ,  negro  de 
fora,  encarnado   por  dentro,  grosso,   e   compri- 
do ,  da   primeira  novidade  ,  que   dáo  as  figueiras. 
BEBERÁGEM  ,  s.  f.  Bebida.  Bern,  Lima.  %.  Con- 
vite para  beber.  B.  P-,  ,     -' "  • 
BEBERÈIRA  ,  s.   K   Figueira,  que  dá  beberas. 
BEBERÈTE   ,    s.   m    Bebida  de   alguns  convi- 
dados para  beberem.  (  compotatio  )  Cardoso. 

BEBERRivO  ,  ad).  augm.  Que  bebe  muito.  Ji- 
raes  ,  2.  14.  "  BelnrrÔes  ,  desleaes  ,  e  soberbos,^^ 
BEBERRÁZ  ,  ad).  O   mesmo   que   beberrao. 
BEBERRICÁR  ,  v.  at.  eh.   Beber  a   miúdo. 
BEBERRONÍA    ,    s.    f.    fam.    O   muito    beber. 
§.  A  companhia  ,  ou    junta   de  beberrões. 

BEBÍDA  ,  s.   f.  Qualquer  liquor  ,  que  se  bebe  , 

e  ordinariamente   se  diz  dos  preparados  com  arte. 

BEBIDO,  p.  pass.  de  Beber,  "por  muita  agua 

que   choiva   lo^o  he  bebida  :^'  da.  terra   fofa  ,  e 

sequiosa.\B.   ^.  5.  f.  ;    ^       , 

'       BECA  ,  s.    f.     Vestido    talar  ,    de  collegiaes  , 

consiste    n'uma    túnica    sem    mangas  ,  de   fraldas 

mui  largas  ,  e   que    arrojão  ,    quando   as   sokâo. 

§.    Os  Magistrados  civis    usáo  -de  outra  beca  , 

que  é    uma    túnica   juita   apertada  com  cinto  ,  e 

outra  espécie  de  capa  ,    tudo   talar  ,  aberta   poi 
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diante.  §.  Beca  antigamente,  parece, que  era  uma 
espécie  de  murça  curta,  o\i  estola,  /ned.  1.  57''' 
e  Chron.  Af.  V.  c.  62.  Levava  hum  saio  curto, 
e  ao  pescoi^o  buma  beca  de  Chamalote  amarcllo  y 
forrada,  de  carneiras  brancas.  ( Ital.  bccca  )  §.  Be- 
ca ,  i^^  a  pessoa  que  usa  delia  ,  Collegial  ,  o'j 
Desembargador;  dizemos  entáo  um  beca.  §.  Lu- 
i^ar,  ofticio  do  que  traz  beca,  5-  Beca  entre  os 
Jesuítas  ,  copo  de  vinho  ,  que  davão  aos  novi- 
ços  convalescenres.    ■ 

BÈGCO  ,  s.  m.  Rua  estreita. 
BECCOZÍNHO  ,   s.  m.    dim.  de  Becco.    Cos- 
ta, Terêncio,  2.  f.  275.  <■' beccozinbo  estreito.  ,'•» 

BÉdHlCO  ,  ad).  t.  de  Mcd.  remédio  beçhlco ; 
que    purga   o  bote.  (  eh  como   q  ) 

BEDÀME,  s.  m.  t.  de  Carpent.  Formão  quasl 
quadrado  longo.  , 

BEDEL  ,  s.  m.  Na  Universidade  ,  e  pessoa  que 
assiste  de  massa  a  certas  Funcçóes  Académicas, 
i^ue  aponta  as  faltas  dos  estudantes  ás  lições, 
e  lhes  dá  attestaçáo  da  frequência  ,,  &c.  Eu]r. 
i.  t.  "Vós  estais  hoje  mais.  retotico  .^^je  hum 
bedel.  '>     '  i   •■■   •   '      _ 

BEDELHO  ,  s.  m.  r.  de  jogo  de  cartas  :  1  run- 
to  pequeno.  §.  fig.  e  eh.  do  homem  de  pouca 
autoridade.  . 

BEDÉLIO  ,  s.  m.  Gomma  •.  medicinal  ,  a  qual 
se  destilia  de  uma  planta  do.mesmo,  nome,  es- 
pinhosa de  folhas  como  as  de  .carvalho  il.Çída 
uns  frutos  como   figos   bravos;  •    . 

BEDEM,  s.'  m.  Capa  Mouriscai  CoUtO.  §..  Câ-. 
pa  dagua  de  coiro,  esparto  ,  ou  junco  contra 
a  chuva.  B.  P.  (  pewíla  )  Bedem  ,  esçlavma  , 
croça  ,  capa  agoadeira.  Bedens.  ArU  ie  Ctzas  ^ 
cap.  cí.  ,    . 

BEESTA  ,  J3EESTÈIRO  V.  Besta  ,x  deriv.  com 
um  €  só.   ^^  beesteiro   de    cavallo-;  e.-se  for  beeS' 
teiro'a  pé.'>>  Ord.  Af.   i.  pag.   ^JOQ.   §•  47» 
BEETRIA.   V.  ''  Behítria.  . 

BEGUINARÍ A  ,  s.  f.  Vida  claustral  ,  reclu- 
sa ,  de  frades    recolhidos.  §.    Vida  de  beguinos. 

Sousa.  r  -n 

B5GUÍPÍO  ,  adj.  rii.  Beguina ,  tem.  Beguinos 
eráo  homens  de  vida  penitente  ,  que  professavao 
pobreza,  e  alguns  ehclaUsbados,'  P-aswí^j/f^o  d  Avei- 
ro ,  c.  28,  diz:  "  Beguinos  chamava,  o  povo  aos 
pobres  da  serra  de  Ossa.»-^.  Begumas ,  vor  be^- 
tas,  devotas.  Sá  Mir.  Vúhalp.f.-jV  uU.  Ediç. 
Bern.  Lima,  Cnrta  27.  §.  Os  frades  que  anda  v  ao 
a  esmola.  ( talvez  do  Ingléz  beg  pedir  ;  beggwg , 
pedindo :  Itai.  'beghina  ,  e  beghtno ,  terceira ,  ou 

BEHETRÍA  ,  s.-f.  áfttl  Cidade.,  Vilk  ,  ou  Po- 
voaçáo-,  que  tinha  direito  de  eleger  por  seus 
regedores,  e  senhores ,  ou  livremente  a  qualquec 
pessoa  ainda  estrangeira',  e  de  qualquer"  linha- 
gem ,  e  se  dizia  behetria  de  tr.ar  a  mar  ;  ou  es- 
colhendo-os  dentre  os  de  certa  ,  ou  certas  fami- 
Mm  l:asj 
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lias ,  e  estas  etáo  hehetrias  d' entre  parentes.    Lar- 
ratnendi  deriva    esta  palavra   das  Vasconças  Be- 
rtt-iriac  ,  que  significáo  povos  livres  ,  náo  vassal- 
los  :    nas  Leis  das  Partidas  de  Bem/eitoria  ,    ou 
coisa    que  o   Soberano    dava    por   beneficio    de 
alguém  ;  ou    de   que  o  povo  ,  ou    Cidade   fazia 
beneficio  ,  dando-se  a   algum    Senhor  ,    a   quem 
elegia:  o  titulo  de  Benefice  na  linguagem    feudal 
Franceza  c  espécie  bem  vulgar  ,  e  concorda  com  o 
Bienecbo  das  Partidas  de  Hespanha  ,  e  por  isso 
esta    origem   parece  mais  narural  ,  que  a  de  Lar 
ramendi.  i^y.    a  Dissertação  do  Sr.  José  Anastá- 
cio   de  Azevedo    sobre    este  ait,  e  o  que  escre- 
ráo    os   Autores  das  Inst.  do  Dir.   Civil  de  Cas- 
tella,  )  §.  Entre  nós  hehetrias  se  entendem  talvez 
as    Cidades  ,    que  náo  consentiáo  avizinharem-se 
nellas  ,  nem  fazerem  assento  pessoas  fidalgas  ,  e 
grandes  ,  para  evitarem  distincçóes   de  Estados 
e  classes,  que  não  admittiáo  ;  e  tal  foi  dantes  a 
Cidade  do  Porto  :    daqui   com  villão  de  B^hetria 
mo  te  ponh:s  em  porfia. 

BÈI  ,  s.  m.  t.  da  Ás.  Governador  de  Cidade. 
BEIÇA  ,  s.  f.   eh.   O   beiço  caído  do   que  es- 
tá   enfadado  ,  carrancudo  :    cair    a  beiça  ;  fazer 
beiça. 

BEIÇÁDA  ,  s.  f.  eh.  Beiços  grossos,  caídos. 
EEICÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Beiça.  Ertfr.  z.  4. 
."já  elle  se  vai  com  a  bácinha.^^ 
'  BÈIQO  ,  s.  tu. 'Lábio  ,  a  borda  da  boca  ,  que 
cerrada  cobre  os  dentes.  §.  fig.  Beiço  da  ferida  ;  que 
está  apartada  com  as  bordas  inflaipmadas  ,  ou 
que  é  profunda  ,  e  tem  bordas  grossas.  §.  Le- 
var alguém  ,  ou  trazer  pelo  beiço  ;  famil.  gover- 
ná-lo a  seu  sabor  ,  fazer  dclle  p  que  se  quer. 
$.  Por  mel  pelos  beiços  :  f.izer  coisa  de  prazer , 
e  mimo  a  alguém  para  o  gratigcar  ,  e  conseguir 
delle  alguma  coisa.  §.  Fazer  beiço  ,  ou  esgar  ; 
gesto  máo  cantando.  §.  Entre  Garpen.t.  A  borda 
da  táboa  ,  que  náo  euá  ao  livel  com  a  mais  pla- 
na delia  ,  e   fica  resaltada. 

BEIÇOÁRIO  ,  s.  m.  antiq.  Inventario  ,  rol  dos 
bens  de   uma  casa ,  Igreja  ,   &c.  Docrini.  ant. 

BEIÇUDO,  ad);;  fgm.  Qjje.:;.tem.  beiços   gros- 
sos. "  '-  •  V    y     .  - 

BEIJADO,  p.  pass.   de  Beijar.    %.  Dar  ^Igu- 
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por  mostra  de  amor ,  respeito ,  ou  religião.  Dar 
o  bejo  na  face  com  a  espada  escondida  :  commetter 
aleivosia.  B.    5.  ?.  p. 

BEIJOCA  ,  s.   f.  eh.  Beijo. 

SS?Í^-   ^'   ^''   '^"^-    B^'J^^  *   '"■'"do. 

JihIJOIM  ,  s.  m.  Resina  da  arvore  Laserpi- 
cio ,  amarellada  ,  aromática  ;  há  beijoim  de  boni- 
nas, que  e  o  das  plantas  novas,  e  múi  aroma- 

^^^?'j^' â'    ^'    ^;    "^    ^^^  °5  "OSSOS   pola  sua- 
vidade  chamao   beijoim  de  boninas :  >'  beijoim  d'a- 
mmdoas  ;    outro    que    se    faz   em    pães  ,  beiioim 
amendoado  ,    qi.e    tem   por  dentro    umas   como  ' 
amêndoas.  Garcia  d'Orta  ,  f.  28.  f. 

BEIJÚ  ,   s.  m.   Massa    de   tapioca',  ou  de  fari- 
nha  de  pao  ,  applanada ,  e  cosida  no  forno  ,  fi- 
ca a  modo  de   coseoróes. 
BEILHÓ,   s.  m.  fam.   V.  Belhd. 
BEIRA  ,  s.  f.    Borda  ,   ribanceira  ,    do  mar 
do  no:  margem  ,    aba  do  telhado,    as    telha» 
que  saem   fora  do   corpo  do   edifício. 

BEIRAMÁR  ,  adj.  Marítimo,  que  está  na  cos- 
ta do  mar.  B.  P.  §.  ^  beiramar  ,  adverbialmen- 
te  ;  a  borda    d 'agua. 

BEIRÀME  ,  s.  m.  Lençaria  de  algodão  da 
Índia. 

BEIRAMÍNHO ,  s.   m.  dim.  de  Beirame. 

BEIRÃO  i-s.  m.  A  Páscoa  dos  Turcos. 

PEISAR  ,  V.  ant.  Beijar.  Resende ,  Hht.  d'EvO' 
ra.  Lembra-me  que  beisando  as  mãos  a  V.  A. 
(da  Lar.  basia ,  ou  mais  proximamente  do  Fran- 
cez  baiser. ) 

BEJA,  s.  f.  Couto,  8.  II.  esconderlo.se  debai- 
xo de  cuhmas  ,  ou  das  bejas  da  Champana  (  em- 
barcação ). 

BÉL  ,  adj.  Usa-se  na  frase  a  bel  prazer  :  i. 
e;  com  muito  gosio.  £neida ,  IX.  4çj.  Eitfr.  Pro- 
logo. 

BELDADE ,  s.  f.  Bclleza.  Erifr.  2.  5.  A  bel- 
dade desta  terra.  Camões.    Leh  ,  Descr.    c.  49. 

BELDRUÉGA  ,  s.  f.  Herva  hortense ,  que  se 
come,  da  qual  há  outra  espécie  dita  nascidica  , 
ou  silvestre,  que  tem  mais  acido  ;  é  usada^na 
Mediana,  (portulaca^ae.)  Talvez  a  analogia  pede 
breduega ,  de  brcdo. 

BELFO  ,  adj.   fam.  O  que  tem  o  beiço  debai- 


..,^.ri.n^  L  •.  j  '  •  '  -:/—  :^-  — '■  -fá-  .^^^LKj  ,  duj.  iam.  KJ  que  tem  o  beiço  deba- 
ma  ccuadc  beijado  ,  1.  e ,  gratuitamente ,  sem  reiri^  xo  pendendo  sobre  a  barba.  §.  B  P.  (  Nona  Ed  ^ 
buiçao  do  aceitante  mais.  que  devçf, beijar  a^^çiáo    diz  que  é  quem  tem  os  denr«   ^^h.iv^  ^^A.'J 


buição  do  aceitante  mais,  que  devej^bjeijar  a^máo 
pelo  dom. ^.,  -\    -/ví,    ,.7:    ,p.;,,-,^.>f, 

BEIJAM  AO  ,  s.  m.  Acção  de  dar  a  mão  a  {bei- 
jar ,    que   fazem   os    Soberanos  em    certos  dias. 

BEIJAR,  v.  at..  Tocar  com  os  beiços  em  al- 
guma pessoa  5  ou  qualquer  coisa  ,  por  mostra 
de  amor  ,  venferação  ,  leljgiãpl,. humildade.  §.  fig. 
Dizemos  queo  rw^í-  beija  apraya  ,  chega  a  çlla  i 
ro«.     .;  ,.  ■,      y, -..,,r^;,^- 

BEIJINHO  ,  s.  iD^   fanv.  dim.    de   Beijo,  ^o  •— 
-  BEIJO,    s.   m.  Osculo,  toque  com  os  beiços 
na    f.ice,  jxiátf  ,   boca  ,  ou  em   qualquer  objecto  1 


diz  que  é  quem  tem  os  dentes  debaixo  podres 
ou   caídos. 

BELHÃO  ,  s.  m.  V.  Bilhão.  Gaspar  Nicolas. 
Moeda  de  baixa  Lei ,  ou  múiia  liga.  A  Ord.  Ãf. 
2.  82,  I.  traz  bulham. 

BELHO  ,  s.  m,  A  lingueta  da  fechadura. 

BELHÓ  ,  s.  m.  Comida  de  bolos  de  abóbora 
com  farinha  ,  e  assucar,  íritos  em  manteiga  , 
ou  azeite.    , 

BELÍCHE  ,  s.  m.  Camarote  movivel,  de  àoi- 
mir    3   bordo   dos    navios. 

BELÍCA  ,  s.  í.  Névoa  branca  nos  oíhos. 
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BFliS  ,  s.  m.  famil.  "agudo  ,  esperto  como' 
helis  :"  por  muito  agudo  ,  como  diabo.  Eujr.  i. 
6.  Discreta  como  beliz  ,  /ee  ,  e  escreve  quanto 
ijuer. 

BELISCADO  ,  p.  pass.  de   Beliscar. 

BELISCÃ:0  ,  s.  m.  fam.  Aperto  cotn  as  unhas 
do  polegar  ,  e  indice.  V.  Pclliscão. 

BELISCAR  ,  V.  at.  Dar  beliscão.  §.  fig.  Tirar 
uma  porção  mínima  de  alguma  coisa.  §.  Belis- 
car no  ferrolho.  V.  Bitiscar. 

BELÍSCO  ,  s.  m.  Beliscão.  Jrraes ,  2.  17.  Nem 
vozes  ,  e  beliscos  para  o  morto  resurgir.  §•  fig. 
Porção  minim;i,  como    o   que  se  pôde  israr  com 

as  unhas. 

BELLACÍSSIMO  ,  adj.  superl.  poet.  Miiito  guer- 
reiro. Camões  y  Lm.  IL  6.  Turcos  bellaciss.mos , 
e  duros. 

FÊLLADÒNNA  ,  s.  i.  Planta  que  produz  uma 
cebola  ,  com  tolhas  largas  ,  e  delgadas  ,  as  quaes 
vem  depois  de  um  ramilhete  de  flores  encarna- 
das  desmayadas ,  da    leiçâo  da   açucena, 

BELLAGÁRÇA,  s.  f.  Ave  Asiática  deste  nome. 

EELLAWÈiNTE,  adv.  Com  belleza,  mui  bem, 
íormosaniente. 

BELLÁRTE  ,  s.  m.  Um  estofo  de  lá.  Rígim. 
Ant.  da  Fabrica  dos  Panos  ,  f.  17.  pannos  bailar- 
tes. 

BELLATRÍCE  ,    adj.  tem.  Guerreira,  poet.    a 

bellatríce    Hespanha. 

BELLEGUÍM  ,  s.  m.  O  agarrador  ,  que  ajuda 
o   alcaide    em  prisões  ,  Síc. 

BELLEGUINÁqo  ,  s.  m.  augment.  de  Belle- 
guim.  V-  Belleguinaz:'   -   . 

BELLEGUINÁZ.  O  fflaesmo  que  Belleguinaço. 
Sd  Mir.  Estrang.  p.  loi.  fíum  beliguinaz  ao 
lado. 

BELLEGUINÁZO.  V.  Bellegimaz.  Ferr.  Qoso  , 
■  4.  5.  ah  belleguinazo  ,  fugidico  das  galés, 

BELLÈZA,  s.  f.  A  formosura  ,  beldade,  qua- 
lidade de  ser  bello  ,  diz-se  das  pessoas  ,  e  coi- 
sas :  V.  g.  as  bellezas  da  Poesia.  §.  Bellezas : 
uns  poucos  de  cabellos  do  topete  junto  ás  ore- 
lhas ,  penteados  sobre  as  faces  ,  que  agora  usão 
as  mulheres. 

BÉLLICO  ,  adj.  Pertencente  á  guerra  ,  poet. 
Elc^iada,  /■  i^.f*  apparelho  bellico;  in^trumeiHoi 
bellicos.  o  bellico  transimpto  ;  a  imagem  guerreira. 
Cam.  Lm.  VIL  77. 

BELLIGÒSO  ,  adj.  Inclinado  á  guerra  ,  guerrei- 
ro. §.  fig.  as  bellicDsas  ondxs  inquietas.  Bem.  Lima, 
■Carta  26.  _ 

BELLÍGERO  ,  adj.  poet.  Guerreiro,  esquadrão  , 
carro  belligero  ;  ginete  — .  UliiS.  9-  9-  belligero 
apparelho.  Lus.  L  82.  gentes  belligeras  de  Hes- 
panha. Id.  7.  71. 

BELLIPOTÈNTE  ,  adj.  poet.  Poderoso  na  guer- 
ra ,  por   armas.  jE//íííÍ4  ,  XI.  2. 

BELLÍSONO  ,  adj.  poet.  Que  dá  som  guerrei- 
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ro.  as  bcllisonas  trombetas. 

BÉLLO  ,  adj.  Formoso.  §.  fig.  Esttlo  ,   perna- 
mentos  bellos  ,  bello  ingenho.  §.  Excellenie. 

BÉLLOS-RÍCOS ,  s.  m.  pi.  Espécie  de  bolos. 

Prestes  ,  80.  ,      .  ,      1        . 

BELLUÍNO  ,  adj.  De   brutos,  bestial  ,  brutal. 
Arraes  ,  V  20.  "  afteiçáo  belluina. '' 

BELMÁZ  ,  s.  m.  Embigo.   B.  P. 

EELMÁZ  ,  adj.  Pregos    belmazes  :    de    cabeça 
doirada  ,  e  levantada  redonda  ,  quasi  embigudos. 

BELÓTA.  V.  Boleta.  ,       ,     ,-        c^ 

BELVEDER  ,  s.  t.  Planta  ,  valverde.  Lam.  00- 
net.  20?.  "  De  frescas  belvederes.^^ 

BELVÈRDE.  O  mesmo.  Insulana. 

BÈM,  s.  m.  Aquillo  que  é  útil  para  a  existên- 
cia ,  e  conservação,  ou  auge  de  alguma  coisa, 
hsica  ,  ou  moralmente.  B.  Ciar.  c.  6z.  §.  Bene- 
ficio :  V.  g.  "  tazer  bem  ;  ^'  proveito  ,  utilidade. 
§.  Homem  de  bem  ;  o  que  é  moralmente  bom  , 
dotado  de  virtudes  christâs  ,  e  civis  ;  talvez  se 
coma  poi  homem  nobre ,  generoso.  §.  Bens  ,  pi. 
bzenda,  haveres.  §.  Bem  querer:  ter  amizade, 
amor.  §.  Os  Antigos  escreverão  bee  como  soa  í 
e  náo  bem  feixando  a  boca  para  proterir  o  m ; 
e  dicerào  bees  no  plural  pela  analogia  ,  com  que 
em  muitos  Nomes  Lacinos,  entre  cujas  duas  ul- 
timas vogáes  ha  w  ,  ou  n  ,  fizerão  a.  penúltima 
nasal  ,  tirando  o  m  ,  ou  «  :  V.  ^.  boo  de  botlO  , 
affn  de    afíini ,  Romão  de  Romano  ,  <ò^c. 

BÈM  ,  adv.  De  bom  modo.  §.  Com  bondade. 
§.  Com  regularidade  :  v.  g.  pma  bem ,  jalla 
bem  ,  dança  — ,  lama  —  .  §.  Em  boa  quanti- 
dade. "  bm  mais  quieto.'^  Pafva  ,  Cas.  c.  6,  E, 
assim  se  ajunta  com  os  advérbios  ,  muito,  we«oj_, 
pouco,  jmto,  peno.  O  que  lagrimas  tristes  nao 
fizerão  ,  Bem  menos  o  Jarâo  causas  menores. 
Cam.  Eleg.  14.  e  nas  frases  adverbiáes:  v.g.  bem 
na  boca  do  rio ;  bem  ewbaxo  ;  éc  §.  E  com  os 
adjectivos:  v.g-  bem  grande  ;  bem  mayores  mor- 
gados. Cron.  Cist.  6.  c  7.  betu  ensinado ,  bem  douto  :  e 
numeráes  :  v.^.  ha  bem  ires  annos.  §.  Homem  bem 
honrado.  Cast.  2.  106.  os  bem  amantes.  Azur.  e. 
68.  §,  E  bem  ;  interrogativamente.  Vieira,  j.  w. 
579.  "  E  bem  í  Senhor  ,  porque  razão  se  indigna 
tanto  a  vossa  ira  contra  o  vosso  povo  i "  §.  Este 
adverbio  acha-se  com  preposições  expressas  : 
V.  g.  fazer ,  levar  por  bem  ;  acabar  em  bem  : 
recéeu  com  bem  na  cara  as  desculpas  do  Con- 
de (  Ined.  7.  \i9.)'  por  recebeu  bem  no  semblan- 
te ,  ou  exterior.  Então  lhe  dice  elt ,  bem  (se. 
está  )  ,  e  íe  te  mandar  que  vas  poerfoguo  ao  Ca- 
pitólio >.  Resende :,  Lei.  f.  52. 

BEMACONDiqOÁDO  ,  adj.  De  boa  condição. 
§.  Fértil.  "  terra  bent-acondi^oada.  ^^  Cardoso, 

BEM  AFORTUNADAMENTE ,  adv.  Feliz  ,  pros- 
peramente. 

BEMAFORTUNÁDO  ,   adj.  Fehz  ,    prospero. 
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BEMAMÁDO  ,  adj.  Miíito  amado.  "  nosso  bem- 
amado  sobrinho,  Prov.  H.  Gemai.  Tom.  5./.  441. 

BEMAVENTURÁDAMÈNTE  ,  adv.  Felizmen- 
te :  V.  ?.  "  viver  bemaventiiradammte,  ^*  Resende  , 
Ld.f.1^.. 

BEM  AVENTURADO ,  adj.  O  que  goza  d*es- 
tado  feliz  ,  prospero  ,  na  vida  tucura  ,  e  daqui 
os  bemaventurados  no  Ceo  ,  ou  neua  vida.  Me- 
mna  ,  e  Mo(^a  ,  Écloga  5.  Jgrestes.  Sendo  bem- 
aventurado  ,  mil  amigos  te  verão,  qne  os  que  eui- 
verem  debaixo  de  seu,  mando  sejão-  bemaventura- 
dos. Pinheiro  ,  i.  2:50.  "  bemaventítràdos  aqueci- 
mentos ;  "  successos  felices.  Ined.  ^.  7,61.-, 

BEMAVENTURÀNÇA,  s.-  f.  O  estado  feliz  , 
livre  de  todo  desprazer  ,  e  acompanhado  de  to- 
do contentamento  :  boa  ventura  ,  fortuna^  Azar. 
c.  74. 

BEMAVENTURÁR  ,  v.  af.  Fazer  bemaventu- 
rado.  (  beare  ) 

BEMCHEQUÉRO.  -  Palavras  juntas  em  uma, ; 
significáo  o  mesmo,  que  bem  te  quero..  Euf r.  ^. 
8.  "  as  moças  doiídiniias  pagáo-se  de  bemcbe- 
qiiéro : "  com  lhes  dizerem  que  as  amáo.  V. 
Xe  i  e  Cho. 

BEMDÁDO  ,  s.  ant.  Homem  dado  a  bem  obrar , 
nobre  ,  honrado  por  obras  civis  ,  e  patrióticas.  Doe. 
Ant.  Nom  filhará  per  vassjiilos ,  salvo  fidalgos , 
f  bemdados  ,  qne  o  mere^ão  de  sseer,'  Cortes  de 
Lisboa  ,  de   i4^Ç). 

BEMDITÒSO,  adj.  Feliz.  Cardoso. 
BEMDIZÈNTE ,  p.  prés.  de    Bemdizer.    Como 
subst.  "  as  lingoas    dos  maldizentes ,  ou    hemdi- 
zentes. "  F.  do  Are.  2.  7. 

BEMDIZER  ,  V.  ar.  Dizer  bem  ,.Iouvar  ,  abonar; 
abendiçoar.  "  Bemdizer  ao  Rei. "  Ined.  2i  414. 
dando  graças  a  Deus  por  lhe  cumprir  seris  dese- 
jos, e  bemdizendo  a  criação  que  fizera  nelle : 
a  educação,  ou  criação,  que  lhe  àeta.  Ciar., 
I.  c.  12. 

BEMFAZÈNTE  ,  p.  at.  de  Bemfazer.  O  que  faz 
bem,  beneficio,  benéfico,  bemleitor. 

BEMFAZER  ,  s.  m.  Beneficio,  /^d  uns  bem- 
fazeres,  qiíe  são  mera  usura.  Apol.  Dial.  331, 
servo  que  está  a  bemfazer  ,  e  não  por  soldada 
certa.  Orden.  o  bemfazer  do  nosso  Rei.  Cathtc. 
Rom.  f.  47. 

BEMFAZER  ,  v.  at.  Fazer  bem  ,  beneficiar,  por 
bemfazer  mal  haver.  Ruth.  Peregr.f.  15.  f. 

BEMFÈITO  ,  s.  m.  Beneficio.  Cardoso.  (  do 
Francez  bienfait)  p.  usado. 

BEMFEITÒR  ,  BEMFEITÒRA.  O  que,  a  que 
faz  bens  ,  benefícios.  §.  O  qut  faz  bemfeitorias 
em  herdade.  Arraes  ,   Prologo. 

BEMFEITORÍA  ,  s.  f.  A  obra  que  se  faz  em 
qualquer  prédio,  para  servir  as  necessidades  ,  pa- 
ia utilidade,  e  mais  commodo ,  ou  para  prazer,, 
e  por  estado.  §.  Beneficio.  Ined.  :;.  j.  p.  "  ou- 
tros por  criação  ,  e  bemfeitoru:"  i.  é,  por  vos 
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haver  criado  ,  e  feito  benefícios ,  ou  por  serdes 
crmdos,  e  beneficiados  por  mim.  Azur.  c.  8? 
Ined.  2.  506.  receber  bemteitoria  de  nenhum  'outro 
Príncipe.  De  Bemfeitoria  dizem  que  é  synonimo 
Behetna  ,  de  Bienhechoria  Castelhano 
^  BEMF^TORIZÁDO  ,  adj.  A  que  se  fez  bem- 
teitoria seja  terra,  ou  casa,  pomar,  8cc.  Lei 
de  4.  de  -Julho  de   1768. 

BEMFEiTORIZÁR  ,  v.  at.  Fazer  bemfeitorias. 

BEMGUARDA.  V.  Fanguarda.  B.  Clar.c.  102. 
Cast.  2./.  13..,  - 

.:    BEMÍVIEQUÉRES  ,  s.  m.  Flor  branca,  ou  ama- 
rei] a.  (^Cakha,:ae.  ) 

BEMOL,  s.  m.  Sinal    de  musica,  que  é  um  ^ 
para  mostfar ,  que  3  figura  ,  assinada  na  linha  do 
bemol  ,  se  ha-de  cantar  meyo  tom  abaxo  do  t>a- 
tural. 

BEMOLÁDO,adj.  Abrandado  o  som  meyo  pon- 
to do  natural.    V.  Abemolado.  <■<■  cantar  bemolado  " 

BEMOLÁR.  V.  Abemolar. 

BEMPÒSTO  ,  ad|.  O  que  se  concerta  bem  no 
andar ,  e   nos  meneyos   do  corpo.  V.  Aposto. 

EEMQUE  ,  conj.   Aindaque  ,  postoque. 

BEMQUERÈNÇA  ,  s.  f.  O  querei  bem  ,  bene- 
volência. Resende  ,  Lélio ,  /.  17 

BEMQUERÈNTE  ,  p.  ar.  de  Bemquerer.  Bené- 
volo ,  que  dese)a  bem  a  outrem. 

BEMQUERER  ,  v.  at.  Desejar  bem  a  alguém  ; 
querer   bem. 

BEMQUERÍ  AS  ,  s.  f.  ;pl.  Amores  :  bebemos  das 
bemquerias  ,  que  cada  ,hum  comsis.o  tem.  Sá 
Mtr.  .-  ■* 

BEMQUISTÁR  ,  v.  at.' Fazer  alguém  bemquis- 
to,  amiga-lo  com  outrem.  §.  Bemquisiar-se  ,  re- 
cipr.  grangear  a  benevolência.  Chagas. 

BEMQUISTO,  adj.  Aquelie  a  quem  os  maia 
desejao,  e  querem  bem  ,  o  que  conseguio  a  be- 
nevolência! de  outrem  ,  ou  em  algum  lugar,  so- 
ciedade ,  bem  aceito  ;  que  tem  graça  com  al- 
guém. "  De  hum  Rei  . ..  Tão  querido  de  todos, 
e  bemquiiío.  "  Lus.  I.    51. 

BEMSABÍDO  ,  adj.  O  que  sabe  as  coisas  bem  , 
e  segundo  a  prudência  ,  ou  sabedoria.  Eufir.  5.  2. 
/.  112.  f.  "são  muitos  os  confiados,  e  poucos 
os  bemsahidos.  ^' 

BEMSOÀNTE  ,  adj.  Que  sòa  bem.  Fieira. 
BEMTÉRE,  s.  m.   AveBrasil.de   bico  grosso, 
loago  ,  piramidal  ,  cabeça  b.ixa  ,  c  larga  ,  costas, 
e  azas  negras  borrifadas  de  verde,  a  barriga  ama- 
reiia  ,  da   grandeza    d'Estorninho. 

BEM- VISTAS  ,  adv.  A  bem-vxstas ;  com  visto- 
ria ,  e  a p provação.  Lavre  per  bu  quizer  as  ter- 
ras a  bem  vistas  ,  e  determinaçom  díiqucUes  a  que 
desio  for  dado   poder  ;  com  approvaçào.  Ord.  Af. 

4.8I.2./:28^  -* 

BENÇ:aO  ,  s.  f.    Acção    de   benzer  ,  e  as  ora- 
ções ,  que   a  acompanháo.  §.   Dizer  benções  a  al- 
guém; impreear-lhe  bens,  louyando-o  juntamen- 
te. 
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te.  Litni;,ar  bett^Õss.  Galvão,  Sem.  x.f.  48.  f- 
col.  2,  recebi/t  as  benções  do  seu  principal  Sacer- 
dote. B.  5.  4.  4.  Carta  do  Inf.  D.  Luís,  em  Frei- 
re ,  L.  4.  pag.  44v  "  lhe  lanço  muitas  benções.  " 
f.  Fritto  de  benção  ;  approvado  ,  abendiçoado. 
§.  furtíir  a  benção  a  aleitem  ;  tazer  com  antici- 
paçáo  o  cjue  pertencia  a  outrem  ,  rouhar-lhe  o 
direito  de  primazia.  C7alváo  ,  Descripç.  J.  82.  §.  Con- 
cedido em  benção  ;  i.  é  ,  em  consequência  de  im- 
precação de  "bens.  Arraei  ,  ^.  19.  §.  Benção:  a- 
qiiilio  que  os  pais  deixáo  recommendado  aos  fi- 
lhos,  imprecando  lhes  bens  se  o  executarem.  No- 
biliar,  N.  B.  Al2,uns  dizem  as  Bençãoí  da  Igre- 
ja ;  fora  deste  sentido  diZem  os  Clasicos  benções, 
(^áe  benedictiones  Latino)  Ined.  i,  f.  12^.  lhe  jo- 
rão  Jectas  as  benções  pela  Igreja  ordenadas :  em 
casamento  do  Príncipe  D.  Atonso  ,  filho  de  D. 
João  ir.  §.  filhos  de  benção  ;  legítimos. On/.  4/".  4. 

J.  58?. 

BENDÁR  A  .  s.  m.  t.  da  Ind.  Regedor  de  Cidade. 

BENDIÇOÁDO  ,  p.  pass.    de  Bendiçoar. 

BENDiqOÁR.  V.  Jbendiçoar.  Armes,  5,  ir. 

BENDITÍSSIMO,  superl.' de  Bendito,  yirr^fí, 
.  ç.  18.  a  bemditissima   Firgem. 

EENDÍTO  ,  adj,  Abendiçoado,  §.  Dizer  bendi- 
tas ,  subentendendo  razões ;  i.é  ,  suasórias.  Ertjr. 

BENEDICTA,  s.  f.  t.  de  Pharmac.  Um  electuario 
purgativo. 

BENEFICÊNCIA ,  s.  f.  A  virtude  de  fazer  bem. 

BENEFICENTÍSSIMO  ,  superb  de  Benéfico. 
jírraes  ,  10.  27. 

BENEFICIADO  ,  p,  pass.de  Beneficiar.  §.  subsr. 
O  que  tem  Beneficio  Ecclesiastico. 

BENEFICIADOR  ,  adj.  Benéfico  ,  que  faz  be- 
neficio. Arraes  ,  9.  11. 

BENEFICIÁL  ,  adj.  Que  respeita  a  beneficio  : 
V.  g.  matérias  beneficiáes  ;  causas  — .  Ined.  ^. 
590.  Ord.  Af.  2./.  78.  "casos  beneficiáes.^^ 

BENEFICIAR  ,  V.  ar.  Fazer  beneficio  ,  obra 
com  que  o  estado  de  alguém  ,  ou  de  alguma 
coisa  se  melhore  ,  e  se  faça  mais  proveitoso. 
ylrraes  ,  5.  2.  §.  Beneficiar  as  terras ;  cultivando- 
as  ,  aproveirando-as.  §.  Beneficiar  as  minas  ;  la- 
vrá-las para  extrahir  metáes  ,  &c.  H.  Nnm.  t. 
f.  ^90.  Lobo  ,  Corte.  §.  Beneficiar  os  metáes.  V. 
do  Are.  5.  c.  I.  "  a  platina  náo  se  deixa  bemfi 
dar:"  i.é,  lavrar  para  uso.  §.  Augmentar  com 
Beneficio  Ecclesiastico.  §.  Beneficiar-se  ,  recipr.  H. 
Nam.  t.  f.  590. 

BENEFÍCIO  ,  s.  m.  Bom  officio  ,  boa  obra  que 
se  faz  a  alguém.  Pinheiro,  2  18.  Porque  nam 
recebem  os  mortaes  maior  beneficio  ,  nem  mercee. 
5,  Trabalho  para  peri-eiçáo  de  alguma  obra.  "  be- 
neficio da  Arte  "  H.  Nam.  2.  414.  §.  OíHcio  Eccle- 
siastico ,  a  que  anda  annexa  renda.  V.  Simples , 
e  Curado.  §.  o  beneficio  deste  metal.  H.  Nam.  z. 
5iio.  V.  Beneficiar. 
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BENÉFICO  ,  adj.  Que  faz  Sem  ,  amigo  de 
fazer  bem.  §,  Coisa  útil  ,  proveitosa.  §.  V.  Dia' 
mmite, 

i-iENEMERÈNCIA  ,  s.  f.  A  qualidade  de  set  be- 
nemérito. 

BENEMÉRITO,  adj.  Que  é  digno  de  honra , 
officio  ,  beneficio  ,  em  consideração  de  servi- 
ços ,  ou  boas  obras  feitas  áquelle  de  quem  se 
diz  benemérito  :  v.  g.  varão  benemérito  da  pá- 
tria. §.  Digno  :  V.  g.  benemérito  de  penas ,  e  cas' 
tigos.  Tempo  d' Agora,  P.  1.  D.  2.  não  he  (  João 
de  Bãtios  )  pouco  benemérito  aos  trabalhos ,  que 
os  Portuguezes  passarão.  Severim  ,  Fida  de  Bar- 
ros. Couto,  12.  1.  15.  beneméritos  áquella  cida- 
de. §.  Hábil ,  sufficiente  ,  pertencente  para  algum 
emprego. 

BENEPLÁCITO,  s.  m.  Prasme  ,  approvaçáo 
de  aloura  acto  ,  pacto ,  contracto ;  faculdade 
que  se  dá  de  o  fazer  com  approvaçáo.  Arraes  ^ 
2.  14.  "  Modo  de  viver  que  seja  do  seu  bem' 
pUcito." 

BENÉQUE,_s»j3).  Um  manto  de  beneque  branco  i 
fazenda    antiga.  Gaspar  dos  Reis  ,  Relaç.  43.  48. 
BENESSE,  s.  m.  Emolumento  ,  que/ os  Curas, 
e  Vigários  tem  de  pé  daltar  ,  além  dos  dizimos  , 
ou  côngruas.    §.  fig.  Doação  gratuita  ,    presente- 
ia/r. I.    :?.   ajudar-se  dos  benesses  da  mocidade. 
L///Í,  69. 
BENEVOLAMENTE  ,  adv.   Com  benevolência. 
BENEVOLÊNCIA  ,  s.  f.   A    qualidade   de    ser 
benévolo  ,  a  disposição  do  animo  benévolo.  Pi- 
nheiro,  2.  22.  Que  mais  certo  testemunho  da  beni- 
volencia   popular. 

BENÉVOLO  ,  adj.  O  que  deseja  bem  a  ou- 
trem. 

BENGALA  ,  s.  f.  Cana  da  índia  ,  de  que  se 
usa  para  bastões  :  dizia-se  cana  de  Bengala.  V. 
B.  2.  4.  I.  e  é  erto  dizer  vengala,  §.  Peça  de 
vestir,  ou  toucar,  ant,  £iefr.  5.  5.  dou  .  .  .  coi- 
fas de  Lisboa  ,  bengalas  ,  corpinhos  de  cbamalo-^ 
te ,  <i>^c. 

EENGALÈIRO  ,  s.  m.  O  que  vende  lençarias 
de  Bengala  ,  e  outras  mercadorias,  que  de  lá  se 
trazem. 

BEN  GUARDA  ,  s.  f.  Diz  a  plebe  por  vanguar- 
da ,  que  é  da  gente  polida,  (do  Francez  avant- 
garde  ) 

BENÍGNAMÈNTE  ,  adv.   Com  benignidade. 
BENIGNIDADE  ,  s.  f.    A   qualidade   que    con- 
siste  em    ser  benigno. 

BENÍGNO  ,  adj.  Affavel  ,  agradável  ,  suave  , 
favorável.  §.  De  qualquer  região  ,  clima :  ami- 
go ,  saudável  ,  favorável  á  vida. 

BENIVOLÊNCIA.  V.  Benevolência.  Seg.  Cerco 
de  Diu  ,  p.  428,  Pinheiro  ,  2.  22.  Que  mais  cer.- 
to    testimunho  da   benivolencia  popular. 

BENÍVOLO  ,  ad).  V.  Benévolo,  ib.  p.  4??. 
e  Ban.  Dial.  zyz,  benivolos. 

EEN- 
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EENJOíM.  V.  Beijoim. 
BEnSÍLHO.  V.  Vencelho. 
BENTÍNHO ,  s-  m.  Pequeno  escapulário  ben- 
to ,  que  se  traz  ao   pescoço. 

BENTO  ,  adj.   CoisA  benta  ;  a   que  se  deitarão 

,  acom- 
,  bemdiro, 
"  bento  se- 


as   benções  da  Igreja  ,  com  outros  ritos 
panhados    de  preces.    §.  Abençoado 
*'  bemto  é  o   fruco    do  teu    ventre.  '^ 


e  o    rruco    do  teu 
ja  Deus."  Ined.  ^.19. 

BENZEDEIRA,  s.  f.  Mulher,  que  benze,  ou 
que  diz  palavras  ,  com  que  pertende  curar  doen- 
ças ,  e    feitiços. 

BENZEDEIRO  ,  s.  m.  O  que  pertende  curar 
com  orações ,  c    palavras ,  e    benções. 

BENZEDÒR  ,  s.   m.   t.    usual  ,  por  benzedeiro. 
BENZEDÚRA  ,   s.  h   A  acção  de  benzer  dos 
benzedores. 

BENZER  ,  V.  at.  Lançar  benções  ,  acompa- 
rihando-as  de  preces  ,  e  ritos  appropriados  á  coi- 
sa ,  que  se  benze.  §,  Dizer  bens  a  alguém  ,  a 
Deus.  Barr.  Cart.  f.  60.  e  benzemos  a  ti.  Cron. 
Cist.  6.  c.  21.  ^^  benzesse  também  aos  dous  ir- 
mãos.'^ §.  Benzer-se:  persinar-se.  §.  Be).zer-se  d'al- 
guem  j  fr.  famií.  esconjurá-lo,  tèlo  em  aversão, 
como  coisa  má  ,  ou  temível.  T^mpo  de  Agora  , 
2.  72.  ^,  benzia-se  de  si  mesmo,  "o  Bristo  on- 
de quer  que  o  vires  benze-te  d' elle  :  '^  fig.  há-o  por 
morto  ,  e  como  de  morto  que  te  apparece  ,  te  ben- 
ze. Ferr,  Bristo  y  A.  5.  se.  6.  §.  Abençoar.  Dc/ís 
benza  seus  intentos.  Paiva ,  Semi.  i.  f.  iiz.  f. 
BENZIMÈNTO,  s.  m.  Acção  de  benzer.  «O 
rcpairo  desta  Igreja  ,  e  benzimento.  ^^  Leitão  d' An- 
drade,  Dialog,   16.  p.  454. 

BEQUÁDRO  ,  s.  m.  Nota  musica  H ,  que  ser- 
ve de  fazer  reduzir  ao  tom  nacurar,  a  figura 
assinada  na  linha  onde  há  sustenido  ,  ou  bemol  , 
precedida  do  bequadro. 

BÉQUE  ,  s.  m.  t.  de  Naut.  A   extremida,de  da 
proa, 
^  riato , 
rasgando. 

BERBÃO  ,  alterado  de  verbão  ,  s.  m.  ant  q. 
RiUo.  Prestes ,  j.    1^2. 

BERBEQUÍM  ,  s.  m.  Espécie  de  broca  de  fu- 
rar ,  de  que  usáo  marceneiros,  e  ferreiros.  £$• 
ping^rda  Perfeita,/,   i]. 

BERBERÍS,  s.  m.  Herva.  V.  PUríteiro. 
BERBERÍSCO.  V.  Barbarisco. 
BERBÍM ,  s.  m.  Marca    do  pano  de    lá  doze- 
no  ,  a   qual   se  exprime   pela  letra  B. 

BERÇÁDA,  s.  t.  Tiro  de  berço.  Co«ío,  6.  ç.  z. 
BERÇO ,  s.  m.  Leito  de  minino  ,  movei.  §.  fig. 
A  idade   do  que  ainda  se   traz   no  berço,  infân- 
cia. §,  A  pátria.  §.  Fonte  do  rio.  Freire.    §.  Ber- 
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BÉREBÉRE,  s.  m.  t.  da  Asía.  Paralisia  bal- 
rarda. 

BERGAMÓTA  ,  aà].  Pêra  bergamota ;  espécie 
de  peras.  Çpirtim  bergomium  ) 

BERGANTÍM   ,    s.  m.    Embarcação   sutil  ,  tie 

baixo  bordo  ,  e  ligeira  ;    anda  a  véla  ,  e  remo. 

BERILLO  ,    s.  m.  pedra  preciosa   transparente 

de  còr  verde  desmayada  ;  alguns  tem  veyas  de 

oiro.  Couto. 

BERINGELA  ,  s.  h  Fruto  oval  de  còr  roixa 
viva  :  outras   são   amarelhs. 

BERJAÇÓTE  ,  adj.  Figos  berjaçotes ;  espécie  , 
que  tem  a  carne  ,  ou  polpa  vermelha.  £esende , 
Fida  ,  /.  15. 

BERLENGÚCHE ,  s.  m.  t.  de  irrisão.  Homem  es- 
trangeiro do  Norte.  Arte  de  Furtar ,  /.  240.  ( tal- 
vez do  Ttal.    Berlengo  ,  taverna  ) 

EERLÍNA  ,  ou  BERLÍNDA  ,  s.  f.  Coche  de 
dois  assentos  ,  e  quatro  rodas  ,  mais  estreito  que 
os    coches  grandes, 

BERMA  ,  s,  f.  r.  de  Fortif.  Espaço  de  5.  até  6. 
pés  ,  que  se  taz  ao  pé  da  muralha  ,  ou  reparo  , 
para  impedir  que  as  rumas  do  parnpeito  não  cayáo 
no  fosso  ,  também  se  chama  Liiira  ,  Releixa  , 
Sapata,   Fortif.   Mod,  pag,  19, 

BERNÁCA  ,  ou  BERNÁGHA,  s.  f.  Ave  seme- 
lhante ás  adens  montesinhas,  Chron,  Cist 

BÉRNEO  ,  s.  m.  Pano  fino  de  còr  escarlata  , 
que  vem  de  fíibernia.  §,  Capa  longa,  de  pouco 
custo  ,  grosseira.  B. 

BERNÍCHA.  V.  Bernaca. 
BERRA  ,  8.  f.  O  cio  dos  veados.  V.  Branm. 
BERRAR  ,  V.  n.  Dar  berros.  "  barrando  anda- 
va em  roda  o  manso  gado. "  Cam.  Egl.  5.  §.  fig. 
Dizenios  que  o  vento  berra  ,  por  soprar  forte  : 
"íer/-iío  as  tripas  do  que  tem  fome  ;  *'  alias  ladrão. 
O  verbo  berrar  tem  é  onde  o  tem  ferrar.  V. 
Ferrar  ,  no  fim. 

BERREGÁR  ,  v.  n.  Berrar  a  miúdo  ,  V.  Bar- 
regar. 

BERRO  ,  s.  m.   A  voz  do  boi  ,  vaca ,  toiro , 
cabrito  ,  ovelha. 
BERTANGÍL,  V.  BretangH.   Couto  ,  7.  4.  2. 
BERTOÈJA.   f.  Brotoeja. 
BÉRVÈR.   V.   Bélvèrde.   Caminhx  ,  /.  2 -,2. 
BESÀ.NTE  ,  s.  m,  t.  do  Brás.  Peça  parecida  a  uma 
moeda,  redonda,  chata,  mas    liza. 
BESBÈLHO  ,    s.  m.  pieb.  V.  Ano  ,  ou  Sesso. 
BESBELHOTÈIRA.  V-   Bisbilhotara. 
BESOÁRTICO  ,  s.  m.  t.  de  Farmac.  Remédio 
contra  veneno  ,  onde  entra  pedra  basar,  ou  outra 
anridoto. 

BESOURO  ,  s.  m.  Insecto  que  tem  azas  ama- 
relias  ,  e  assim  a  cabeça  ,  e  pescoço  ,  com  6. 
ço  ;  peça  de  artelharia  curta  ,  antiga.  Barros.  Fern. !  péi  longos  ,  e  duas  farpas  ,  ou  antennas.  (  JjjVí- 
Mend.  c.  10.  e  freq.  §.  Abobada  de  ber^o  ,  t,  rabaem  stridulus)  Também  os  há  pretos,  e  co- 
d'Archit.  a  que  tem  semelhança  com  vasos ,  e  mem  as  canas  d'assucar  ,  que  se  plantão  ,  furan- 
cestos  semicirculares  ,  a  modo  de  barquinhas.  ^.  !  do-as  ,  e  roendo  01  olhos  ,  por  onde  se  repro- 
vo Are.  *^  Ju- 


onde  de  ordinário   vái   alguma    figura.  Fi 
17.  20.   O  mar  Tynbtno  os   beques  vão 
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Juzcm  ,  e  ás  veZes  estragão  largos  plantios ,  e 
comem  duas  ou  mais  sementes  replantadas. 

tíÈS?A  ,  s.  i.  Insecto  que  dcstrue  as  abelhas. 
§.  Fir  a  bespa  ao  nariz  a  algucm  ;  irritar-sc, 
/lukgr.   II. 

EESl'A()  ,  s.  m.    Bespa  grande. 
iiESfÍNHA  ,  s.    F.   dim.    de   bespa.  Tornar  co- 
mo a  besphiba  ;    i.  é  ,  irado.  Eufr.  ij.  5.  Torna 
tile  logo  como  a  bespinlia  muito  menencorio. 
iiÉSPORA.  V.  ^espera. 

liÈSTA ,   s.  h  Animal    bruto  ,  irracional  ,  qua- 
diupede  ,  em  geral  domestico.  §.  fig.  Pessoa  igno- 
rante ,  estúpida.    §.  Jogo   de  cartas  deste   nome. 
BESTA,  s.  f.  Arma  datirar    settas  ,  pellouros  ; 
consta   de  arco  ,  corda  ,  a   qual  se   traz    ao  des- 
parador  ,    que  Citá   no   meyo    do    páo  ,  em   cuja 
extremidade  está  o  arco  ,  e  solta    ella  despara  o 
tiro  com  violencií.  As  bestas  eráo   de  torno  ,  que 
armaváo  com  mais    força  ,    e    faziáo    tiros  mais 
longes  :  ou    de  gnrriicha  ,    que   se    armáo    com 
garrucha  ,  e  eráo  mais  caras  ;  ou    de  polé  e  rol- 
dana ,  que  se  armaváo  com  sua   folga  ,  e  polé  , 
e  estas  eráo   as   mais  ordinárias  ,    que  eráo  obri- 
gados a  ter  os  Besteiros  do  conto  ,  que  tinháo  me- 
nos fazenda  que  os  de  garrucha.  os  que  houverem 
conihia  (bens   que  valháo  )  de  17.  marcos,  teerão 
beestas  de  garrucha  ,  e  armas ;  e  os  que  teverem 
12.   marcos ,  teerão  beesta  de   polé  ;  e  os  que   te- 
verem menos  desto ,  teerão   lança  ,  e  dardo.  V.  Ord. 
Aj.   I.  71.  c.   I.  h\ed.  1.  pag.  4)i-  donde  se  vè, 
que  os  lanceiros  náo  eráo  besteiros  de  conto,  mas 
coisas  diversas.    §.  Besta   de  bodoque  :  arco  com 
duas  cordas  parallelas  ,  e  no   meyo  delias  uma 
rede  ,  onde   se  segura    com  os  dedos  o  bodoque , 
ou  pellouro   de    barro   pata    se   atirar   ;  tem  em- 
polgueira  no  arco.  §.  Ferros  de  béita.  Ord.  Af.  i. 
/.  115.   nenhum  preso  traga  ferros   de  besta  ,  que 
se  feixem  ,   e  desfeixem  com  chave.    §.  fechadura 
de  besta  ;  como  cadeyado  ,  embude.  Cii.  Ord.  i. 
12.  %.  2.  Filipina  ,  L.    \.T.  t,\. 

LÉSTARÍA.  V.  BeslírU.  Ord.  Jf.  1.  68.  §.  ». 
Azur.  c.  84. 

i;ESTARRAO  ,  s.  m.  eh.  augmentat.  de  Bes- 
ta. Simão   Machado  ,  f.  69.    f. 

BESTEIRA  ,  adj,  Herva  Besteira.  V.  Béueiro. 
ÍESTÈIRO  .  s.  m.  O  que  vai  armado  de  bes- 
ta ,  o  que  atira  com  besta.  Os  besteiros  eráo  ou 
de  garrucha  ,  que  usaváo  de  bestas  de  garrucha , 
c  eráo  mais  afazendidos  ,  e  considerados ,  que  os 
léstenos  do  conto  ,  ou  do  numero  ,  que  cada  Ci- 
dade ,  Villa  ,  ou  Lugar  ,  ou  Couto  era  obriga- 
<k)  a  ter  ,  os  quaes  usaváo  de  bestas  de  polé.  Y. 
Jned.  7/.  4^1.  eOrd.  Af.  i.T.-í.  68.  e  69.  Os  bés- 
tíiros  do  como  serviáo  de  pé  ;  os  de  cavallo  ,  dil- 
Jlei,  e  da  sua  Camará  eráo  mais  considerados. 
Cit.  Ord.  L.  1.  T.  6y.  §.  4^.  ç6.  e  57.  e  T.  ^i. 
§.  47.  "  homem  d'armas  ,  ou  btítàro  de  cavallo  ; 
e  se  íor  tésieiro  a  pé.''  L.  z.  f.  7,ç^i.  §.  i.  ineâ.  II. 
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f.  234.  "  ficou  ali  com  600.  béfíciros  assi  de  cavallo, 
como  de  garrucha  ,  e  de  conto.  ''  *•  Anadel  moor 
dos  besteiros  de  cavallo."  Ord.  Af.  4.  21.  §.4, 
"Salvo  os  nossos  Vassallos  ,  e  besteiros  de  ca- 
vallo ,  e  da  noisa  Camará  ,  e  besteiros  de  con- 
to. "  Ined.  III.  pag.  477.  e  478 .  Besteiros  de  con- 
to ,  náo  sáo  de  lança  ,  porque  quem  levava  lan- 
ça ,  náo  levava  besta.  Ord.  Af.  L.  i.  T.  71. 
cap.  1.  ey.  e  u  T.  6<^.  da  pag.  4:58.  V.  a  pag. 
504.  §.  7.  onde  regula  os  postos  nos  alardes  , 
e  menciona  os  arnesados ,  os  de  cavallos  singelos  , 
os  de  besta  de  garrucha  ,  os  de  besta  de  poie  ,  09 
homens  de  pé  laneeiros ,  e  os  que  tinhão  escudos  ; 
e  náo  distingue  apartamento  para  besteiros  de 
conto  ,  como  classe  distincta.  §.  Besteiro  do  mon- 
te ;  de  montear  ,  besteiro  caçador.  §.  Ined.  III. 
494-  Besteiro  de  Fraldilha.  V.  Fraldilha.  §.  Bés^ 
tetro  de  lã  :  officio  ,  será  cardador  ?  Ord.  Af.  2. 
67.  I.  "Se  os  Judeus  forem.  .  .  e  beesteiros  de 
lãa.  "  Também  se  abre  a  lá ,  para  que  corra  me- 
lhor ao  íiar ,  pondo-a  na  corda  de  um  arco ,  e 
vibrando  a  corda  ;  os  deste  trabalho  serião  bés' 
tetros  de  lãW  §.  Insecto  deste  nome  ,  comprido  , 
que  tem  azas.  §.  Offícial ,  que  faz  bestas.  §.  Her-, 
va   de  besteiros.  (  elléboro.  ) 

BESTERIAjS.  f.  Compannia  de  besteiros.  §.  Ex» 
ercicio  de  atirar  ,  servir  na  guerra  com  bcstasi 
"  officio  da  bestaria.'^  Ord.Af  i.T.68.  §.8.  Chron, 
.7.  /•  Ined.  II.  309.  "  á  cerca  da  porta  muita 
bésteria. " 

BESTIAL  ,  adj.  Coisa  de  besta.  §.  fíg.  Estú- 
pido ;  grosseiramente  erróneo:  v.  g.  bestiáes  opi- 
niões. P.  P.  2.  II.  f.  §.  Peixes  bestides  ;  como  o 
atum ,  baleya  ,  e  outros  cetáceos.  Leão ,  Descr. 
c.  4-  pag.  :(o.  negros  bestiáes.  B.  2.  ?.  9. 

BESTIALIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  bes- 
tial. §.  Peccado  nefando  com  animáes  irracionáes. 
§.  fig.  Brutalidade  ,  bestidade. 

BESTIALMENTE ,  adv.  Á  maneira  das  bestas. 
vindo  bestialmente  para  Bstlifonte  ;  acommettè- 
lo.  Ciar.    i,  c.  20. 

BESTIÂO.  V.  Bastião.  Cron.  J.  III.  freq.  Seg: 
Cerco  de  Diu ,  f.  108.  e  f.  zzz.  §.  Bestiáes ,  no 
pi.  lavor  relevado  de  grutescos  em  pedra  ,  ou 
prata  lavrada  ,  e  outros  metáes.  Cast.  3.  p.  157, 
ouiros  escreverão  Bastiaaens. 

EESTIDÁDE  ,  s.  1.  fam.  Acção  brútál ,  díto 
de  estúpido,  §.  Ignoranaa  crassissima.  §.  Asni- 
dade. 

EÉSTÍLHA  ,  s.  f.  Besta  pequena  ,  de  que  usáo 
os  alveitares  para  sangrar.   Eufr.  V.  Balestilba. 

BESTINHA  ,  s.    f.  dim.   de  Besta. 

EESTUNTO  ,  s.  m.  eh.  Juizo  curto  ,  apagado» 

BESUNTADO  ,  p.  pass.  de  Besuntar. 

BESUNTAR  ,  V.  at.  pleb.  Untar  esfregando. 

BETA  ,  s.  f.  Listra  de  cor  diversa  cio  assen- 
to do  panoj  seda.  §.  Veya  de  metal  na  mina. 
^.  Listra  nas  pennas  de  aves  ,  s  pello  de  outros 
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animáes.  §.  Manclia.  B.  P.    §.   Corda.   Casf.  6A 
c.  45.   hmna  beta  for  onde  o  batel  foi  íilado  a 

bordo. 

BETADO  ,  p.  pass.  de  Betar.  Que  tem  cores 
varias  em  listras,  ou  manchas.  Viriato  ,  11.  107. 
De  jronte  ,  e  pé  betado  sutilmeiíte. 

BETAR  ,  V.  at.  Listrar  o  tecido  de  varias  co- 
fcs.  §.  Matizar.  Ulis.  f.  52.  §.  Neutro  ,  e  fig. 
Acompanhar-se ,  dizer :  v.  g.  nos  mais  altos  va- 
rões beta  bem  a  humildade  com  a  elevai^ão.  H. 
Pinto. 

BÉTEL.  V.  Bethd. 

EÉTELE.  Cast.  L.  4.  í".  ?6.  Cron.  3^.  IJL  P. 
5.  c.  57.  a  quem  tinha  dado  o  bécele  ,  que  era 
sinal  de  morrerem  todos  com  elle  (  Rei  ).  V.  Bethel. 

BETERRABA ,  s.  í.  Raiz  que  se  come  ,  em 
perregil ,  ou  adocicada  ;  há  brancas  ,  e  roixas. 

BETÈSGA  ,  s.  i.  fam.  Logesinha  ,  ou  taver- 
na pequena  ,  em  sitio  retirado.  Berrt.  Lima  ,  Car- 
ta 25.  que  vende  na  betesga  petxe  frito. 

BÉTHE.  V.  Béthei 

BÉTHEL  ,  s.  m.  Herva  aromática,  que  os  Ma- 
labares mascáo  ordinariamente.  Betelle  ,  Góes , 
Chron.  Man.  P.    i.  c,  41. 

EETÍLHO  ,  s.  m.  Cabresto  com  que  se  fecha 
a  boca  ao  boi  em  quanto   debulha. 

BETÒNICA  ,  s.  r.  Hervâ  Medicinal,  ( betoni- 
ca  ,  ae.) 

BETRÁL  ,  s.  m.  Muitas  plantas  ,  que  dáo  o 
Bethel.  Couto  ,  5.  6.  4.  "  betraes  ,  jaqueiraes , 
tnangueiraes.  ^^ 

BETUMADO  ,  p.  pass.  de  Betumar. 

BETUMAR,  V.  at.  Untar  com   betume. 

BETUME  ,  s.  m.  Espécie  de  barro  fluido  ,  te- 
naz ,  e  pegajoso  ,  com  mistura  de  enxofre  ,  o 
qual  mana  do  Lago  Asfiltete  lem  Judéa,  §.  Há 
outro  betume  artificial  composto  de.  cal  ,  azeite  , 
e  outros  ingredientes  ,  de  que  se  usa  para  ve- 
dar ,  e  estancar  canos  ,  e  junturas  por  onde  a 
agua  se  náo    vá. 

BETUMINOSO  ,  adj.  Da  natureza  do  betume  ; 
que  tem  mistura  de   betume. 

BEVERÁGEM  ,  s.  f.  ant.  Vinho  ,  agua  ardente 
para  se  beber  ,  que  para  isso  se  tem  nas  ade- 
gas. Docum.  Ant. 

BEXÁNO  ,  s.  m.  famil.  Gato    novo. 

BEXÍGA  ,  s,  f.  Espécie  de  empola  que  se  er- 
gue sobre  a  cútis  ,  cheya  de  um  humor  acre  , 
c  corrosivo  ;  em  geral  se  usa  no  plural  :  v,  g. 
•*  teve  bexigas. "  §.  Espécie  de  bolsa  membra- 
nosa ,  que  é  reservatório  da  urina  ,  e  fel  nos  ani- 
máes. §.  Ferde    bexiga.  V.  Verde. 

BEXIGOSO  ,  ad).    O  que  teve  bexigas. 

BEXIGUENTO  ,  ad).  Que  tem  sinàes  de  be- 
xigas. 

BÈV.  V.  Bei. 

BEZERRA  ,  s.  f.  A  fêmea  da  espécie  vacum  , 
que  apenas  tem  um    anno  ,  annoja. 
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BEZERRO  ,  s.  m.  O  boizinho  criança  ,  aiínõí 
jo  ,  ou  que  náo  tem  mais  do  anno.  §.  Bezerro 
avclheiro :  o  novilho   desmamado.  Elucidar. 

BEZOÁR,  s.  m.   V.  Bazar. 

BEZOÁRTICO  ,  s.  m.  Medicamento  compos- 
to da   pedra   bazar. 

BTBE  ,  s.  m.    V.  /Ibibe. 

BIBERIQUÍ.    V.  Berbequim. 

BÍBLIA  ,  s.  f.  Livros  ;  por  excellencia  se  dá 
este  nome  aos  Livros  Sagrados  do  antigo  ,  e 
novo   Testamento:  a  Biblia   Sacr/i. 

BIBLIOMANÍA  ,  s.  1.  O  furor  do  ajuntar  Li- 
vros ;  toma-se  a  má   parte. 

BIBLIOTHÉCA ,  s.  f.  CoUecçáo  de  Livros  pos- 
ta em  estantes  ,  ou  armários.  §.  Livro  em  que 
se  apontáo  os  Autores  de  alguma  Nação  ,  ou 
Terra  ,  com  a  historia  de  sua  vida,  escritos,  e 
censura  delles. 

BIBLIOTHEGÁRIO  ,  s.  m.  O  que  tem  a  seu 
cargo  o  cuidado  de    alguma    Livraria. 

BÍEULO  ,  ad).  Que  bebe  pouco  ,  absorve  li- 
quido,   as  bibulas   raízes  ,   das   plantas,   poet. 

BÍCA ,  s.  f.  Cano  por  onde  desemboca  agua 
de  fonte  ,  chafariz  ,  tanques  ,  &c.  §.  fig.  as  bicas 
dos  olhos.  H.  Pinto,  as  bicas  de  sMigue  ,  que  ma- 
na do  corpo.  §.  Suor  em  bica  ;  i.  é  ,  m-ãi  copio- 
so. §.  Dar  alguma  coisa:  d  bica  ;  i.  é ,  da  me- 
lhor sorte,  e  náo  das  fezes.  Prestes ^  63.  ;í^, 
§.  Bica :  peixe  deste  nome,  §.  Comprar  vinhos  á 
bica ;  antes  de  se  fermentar ,  em  mosto  Syst.  dos 
Regim.  T.  5.  pag.  56  ^ 

BICÁCARO  ,  s.  m.  o  recacho  ,  ar  entonnado 
de  alguém;  augment.    de   bico  ^  e  chulo.  Prestes  , 

BICADA  ,  s.  L  A  raiz  de  serra ,  o  principio. 
Cast.  8.  /.  172.  §.  A  bicada  de  um  mato  ;  i,  é  , 
a   entrada.   Menina ,  e  Moca  ,  f.  ^7.  f. 

BICAL  ,  adj.    Agridoce  :  v.  g.  laranjas   bicáes. 

BICALÁDO  ,  s.  m.  Ave  aquática  ,  menor  que 
adem. 

BÍÇ A  ,  s.  f.  t,  da  As.  Peso  de  oiro ,  que  vale  qui- 
nhentos cruzados.  F.  M.  Cast.  L.  ^.  c,  11.  diz 
que   bi(^a  é    peso    de   dois  arrates ,  e  meyo. 

BÍCHA  ,  s.  f.  Insecto  como  a  sanguexuga  , 
lombriga  ,  cobra,  (  Itâl.  Biscia  .  uma  cobra  ) 
§.  Bicha  d'agua  :  hidra  ,  animal  feroz.  Albuq.  P.  4. 
§.  na  Fortit.  Matit.  Bichas  são  esplanadas  fei- 
tas em  grandes  barcas  rasas.  §.  Bicha  :  o  alardo 
dos  tabaréos.  §.  Instrumento  composto  de  hastes 
presas  umas  em  outras  a  modo  de  grade  ,  que  se 
abre,  e  fecha ,- ficando  entre  ellas  vãos  de  pa- 
ralielogramos  com  diversos  ângulos  ;  tem  no  fim 
uma  tenaz.  §.  Insecto  artificial  feito  d'ar.ime  , 
ou  corno  ,  ou  marfim  ,  com  cabeça  de  cobra  ,  que 
se  solta  de  repente  para  fazer  medo.  §.  Herva 
deste  nome ,  medic.  §.  Arrecada  ,  ou  pendente 
d'orelha  ,  feito  a  modo  de  bicha  ,  que  fechava  na 
boca.  §.   Certas   cartas  no   zápete. 
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ÍICHÂNCROS  ,  s.  m.  pi.  eh.  Ademáes  ,  que 
fazem  os   t]ue   namoráo ,  ridículos.   Ulis,  f,  J. 

KICHXnO.  V.  BtiXMO. 

BICHARIA  ,  s.  f.  Multidão  de   bichos. 

BICHARÒCO  ,  s.  m.  tam.  Bicho  ascoso  ,  ou  que 
causa  medo. 

BICHEIRO  ,  s.  m.  Anzol  de  ferro  engastoado 
n'uma  hasce  para  pescar  peixe.  §.  Vara  de  bar- 
queiro com  gancho  ,  e  ponta  de  feno.  B.  I.  i. 
ij.  Servir.io  para  ajuntar  lenha  ao  togo  no  cer- 
co de  Diu.  Como  ,  5:  4.  1 1.  §.  Bicheiro  de  conta  : 
porquinha.  §.  Bicheiro  lilzerite.  V.  Lumidrít.  Ca- 
galuz. 

BICHEIRO  ,  adj.  fam.  Minucioso  ,  que  se  oc- 
cupa  com   minudencias. 

BIGHÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Bicho, 

BÍCHO  ,  s.  m.  Todo  o  género  de  insectos ,  e 
animalejos  ,  que  vive  nas  madeiras,  frutas,  nos 
lugares  húmidos ,  no  corpo  dos  animáes.  §.  Ani- 
mal montezinho ,  feroz.  §.  Gente  vulgar  ,  de 
pouca  conta  :  v,g,  o  bicho  cIa  niantieria  ;  servos, 
criados  delia.  Efífr.  5.  i.  o  biclio  escolástico,  na 
Universidade.'  §.  Bicho  de  seda;  o  insecto,  que 
a  produz.  §.  Bichos.  V.  1<íohs.  §.  Mal  do  bicho: 
doença  causada  de  bichos,  que  andáo  nos  in- 
testinos crassos. 

BICHÓCA  ,  s    f.  Leicenço   pequeno  maduro. 

BICHÒÍJO  ,  ad).  Podre  com    bichos. 

BiCÍPiTE,  adj.  poet.  Que  rem  dois  cumes  , 
ou  cabeços  :  v.  g.  o  Parnaso  bicípite.  §.  Que  tem 
duas  cabeças. 

tico  ,  s.  m.  O  rosto  das  aves ,  e  de  alguns 
peixes,  o  bico  do  peixe  agulha.  B.  ^.  5.  i.  §.  tig. 
A  parte  do  candieiro  onde  anda  a  mecha,  ten- 
do feição  de  bico  de  ave.  §.  Dizemos  o  bico 
do  pé ,  do  peito  da  mulher  ,  do  dedo  ;  por  a  ex- 
rremidade  destes  membros.  §.  A  assar  no  'bico 
do  dedo  nos  obrigamos  ,  ou  dizemos  que  outrem 
o  faça  ,  querendo  sugerir  ,  que  não  se  achará  , 
eu  succederá  a  coisa  que  se  há-de  assar  :  v.  g. 
**  a  caça  ,  que  tu  matares ,  eu  a  assarei  no.  bi- 
eo  do  dedo.  "  fig.  "  quanto  vos  nisso  ganhais  as- 
sai o  no  bico  do  dedo. ''  Eujr.  2.  se.  7.  /.  88.  f. 
§.  Dizemoi  que  alguma  coisa  traz  agua  no  bi- 
co ,  famil.  querendo  significar,  que  encerra  mais 
do  que  mostra  á  primeira  face.  Eujr,  2.  2.  ç 
talvez  se  toma  a  má  parte,  Ulis.  f^  7.  §.  Pòr-se 
nos  bicos  dos  pés  ;  fig.  ensuberbeccr-se.  Eufr,  1. 
4.  §.  Levar  alguma  coisa  por  Hcos ;  i.  c  ,  com 
habilidade,  pontas,  destreza,  tretas,  subtilezas. 
Efjr,  2.  7.  e  ai  mesmo  :  mttter  alguma  coisa 
no  bico  a  alguém  ;  famil,  contar-lha.  §.  Bicos  : 
pretextos  insignificantes,  lanhou  mão  .de  pequenos 
bicos ,  para  quebrar  a  amizadt  com  o  Estado.  Cou- 
to ,  12.  5,  7.  §.  Pontinhos,  que  causáo  desaven- 
ças, de  soberba,  desconfianças.  Couto,  10,7. 
6.  "  bicos  mui  ordinários  entre  os  fidalgos  da  ín- 
dia. ^^   §.  Criar  bico:  erguer  as  cristas,  ensubci- 
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becet'se.  Couto  ,  4.  7.  7.  Cobrar  bico  :  o  mesmo. 
Idem.  4.  5.  4.  Bar  bico.  Idem  ,  7.  3.  7.  Ter  bico  : 
ter  opinião  ,  fantezia  :  v.  g.  tem  bico  de  ser  for' 
mosa.  Prestes,/.  105.  f.  Pessoa  debico  revolto  i 
suberba.  Tempo  de  Agora  ,  2.  74.  §.  Bico  de  grou ; 
herva.  (  geranion  ) 

BIC()RNA.  V.  Bigorna. 

BICORNE, adj.  De  dois  cornos,  "  bicornes  Fau- 
nos. "    poet. 

BIGóRNEO,adj.  t.  de  Log.  Argumento  licorneo, 
V.  DiUmma. 

BICUDA,  s.  t.  Peixe  Brasílico,  que  tem  um 
bico  longo  ,  agudo  ,  e  duro  ;  é  labiforcado ,  des- 
dentado ,  e   miii  carnoso. 

BICUDO  ,  adj.    Que  tem  bico.  §.  Pontudo.  ' 

BIGUÍVA  ,  s.  f  Noz  oleosa  do  Brasil,  de  que 
se   usa  na  Medicina. 

BÍDUO  ,  s.   m.  O  espaço  de  dois  dias.  Blm. 

BIENNÁL  ,  adj.  Que  respeita  ao  espaço  de  dois 
itinos. 

BIÈNNIO ,   s.  m.  O  espaço  de  dois  an^os. 

BIFENDÍDO,  adj.  Rasgado  em  duas  pontas: 
V.  g.  "  Lingua  (  do  açor  )  bifendida.  "  t.  de  Hist. 
Nat. 

BÍFERO  ,  adj.  poet.  Que  produz  duas  vezes 
os  seus    frutos.  '■  bifera  colheita,  ^> 

BÍFFA  ,  s.  f.  ant.  Um  cçcido  de  lá  enfestadg, 
Docum.  ant. 

BIFÔLGO ,  s.  m.  Lavrador.  Lusk.  Transf. 

BIFRONTE  ,  adj.  poet.  Que  tem  duas  frontes. 
Bem,  Lima,  Carta  25.  Homem  bifronte;  de  dqas 
caras  ,  não  sincero. 

BIGAMÍ  A ,  s.  f.  O  estado  do  que  casou  duas 
vezes ,  ou  uma  com  consorte  que  ja  contrahí- 
ra  outras    núpcias ,  Bcc. 

BÍGAMO ,  adj.  O  que  está  no  estado  dç  bi' 
gamia.  V. 

BIGARÍN  ,  s,  m.  t.  da  As.  Mariola.  B.  P. 

BIGODÈIRA  ,  s.  f.  Peça  de  coiro  ,  com  que 
se  seguraváo  os  bigodes  ,  que  se  não  descompo- 
sessem  ,  prendendo-a  nas  orelhas.  §.  Peça  que  ser- 
ve de  alimpar  as  bestas. 

BIGODES  ,  s.  m.  pi.  Os  cabellos  crescidos  ,  ao 
longo  do  beiço  superior.  §.  Ter  bons  bigodes  ; 
famil.  por  boa  fisionomia.  §.  Pessoa  de  melhores 
bigodes  que  outra  ;  '\.  é,  de  melhor  sorte, 

BIGORNA ,  s.  f.  Massa  de  ferro  com  um  bi- 
co a  um  lado  ,  onde  se  malha ,  ou  bate  o  ferro , 
e  outros  metáes.  V.  Safra, 

BIGORRÍLHA,  s.  m.  eh.  Homem  vil  ,  de  pou- 
ca conta. 

BIGÓTAS  ,s.  f.  pi.  t.  de  Naul.  Moitóes  chatos 
sem  roldanas  ,  aburacados  pelo  meyo  com  furos  , 
por  onde  passáo  colhedores  de  velas, 

BIGUAIRÍM  ,  ad).  Huns  coutados  ,  covardes  , 
e  biguaiiins,  de  que  não  fazia  conta  alguma.  CoU' 
to ,  6.  2.  1. 

LÍLA.  V.  Bilis. 
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BILBÓDE ,  9.  m.  t.  milir.  Fogo  de  bilhode  ;  p  que 
se  faz  desparanclo  os  soldados  as  espingardas  uns 
depois  dos  outros  immediatamente. 

EÍLHA  ,  $.  f.  Vaso  de  barro  bojudo  ,  com 
gargalo  cuno  ;  serve  para  agua  de  beber  ,  vi- 
nho ,  &c. 

BILHAFRIO  ,  s.  m.  augm.  de  Bilhafre.  Ait- 
legr.    175. 

BILHAFRE  ,  s.  m.  Ave  de  rapina  ,  que  só 
diftère  do  açor ,  em  ter  as  garras  menos  for- 
te?. Eufr.  I.  I.  p.  7.  Ando  mais  ç^afaro  ^ue  hum 
bilhaíre.  D.  Franc.  Man.  Cart.  44.  Cem.  2." 

EILHiíO ,  s.  m.  Moeda  baixa  de  cobre,  Gas- 
par Nicolas,  Arte  de  Furt.  §.  Na  Serie  arithme- 
lica,  segne-se  á  centena  de  milhão. 

BII!hAR  ,  s.  tn-.  3ogo  sobre  banca  ,  com  ^.  bo- 
las de  marfim ,  tacos  ,  e  massas. 

BILHARDA,  s.  f.  Um  páo  adelgaçado  por 
ambos  os  lados  ,  com  que  os  rapazes  jogão  ta- 
zendo-o  saltar  ,  e  dando-lhe  uma  pancada  ,  com 
que  r}#o  caya  na  roda  ,  ou  circulo  que  traçáo 
no   chão. 

BILHARD-SO ,  s.  m.  Homem  bilhardeiro  ,  ou 
tal  como  o  bilhardeiro.    Sd  Mir.  Filhalp.  pag. 

BILHARDEIRO  ,  s.  m.  r.  injur.  O  vádío  ,  ca- 
kceiro  ,  que    joga  a  bilhardn. 

BILHETE ,  s.  m.  Escrito  pequeno  ,  de  convi- 
te ,  aviso ,  Scc. 

BILHÓSTRE,  s.  m.  Nome  que  por  injuria  si- 
gnifica estrangeiro. 

BILHÒTO.  V.  Billoto. 

BILIÁRIO.  V.  Bilioso. 

BILÍNGUE,  adj.  Que  Falia  duas  Línguas,  poet. 
Eneida,  1.  i§o,  e  dos  Tyrios  bilingues  se  arre- 
teya. 

BlLIÒSO  ,  adj.  Da  natureza  de  bilis.  f .  Hometn 
bilioso  ;  o  que  abunda  de  bilis. 

BÍLIS  ,  s.  m.  t.  de  Med.  Cólera,  V. 

BILÍS.  V.  Belts.  Cam.  Filod.  "  náo  sejaes  tão 
bilis.  " 

EÍLL,  s.  m.  Termo  usado  nas  Gazetas ,  e  Canas 
d'Oj]icio  ;  significa  o  contexto  de  alguma  Lei  , 
que  qualquer  dos  Membros  do  Parlamento  In- 
glez  propõe ,  e  appresenta  ás  Camarás  ,  para  se 
examinar  se  convém  adoptar-se  ,  e  mandar-se 
guardar  por  Lei  ,  ou  Acto ,  lançando-se  nas  Actas 
públicas  da  Legislação  ,  depois  de  approvado  pe- 
las   duas  Camarás  ,  e  por   el-Rei. 

BILLÒTO  ,  s.  m.  Cepo ,  ou  cepa  de  lenha  , 
madeira  ,  uma  tora.  Foral  de  Lisboa  ,  T-  6.  Syst. 
dos  Regim.  f.  500.  (  do  Francez  bÚlot  ) 

BILRAR  ,  V.  n.  famil.  Dar  ao  bilro  ,  fazer  ren- 
da  com  elles. 

BÍLRO ,  s.  m.  Peça  de  fazer  renda  ;  é  a  mo- 
do de  fuso  ,  com  mais  barriga,  §,  Páo  de  jogar 
a  bola. 

BILTRE,  s.  m.  f.  injur.  Homem  vil',  despre- 
zível j  ridicLilo. 
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BIMÁR  ,  ádj.  poet.  Que  está  situado  entre  dois 
mares,   a  bimar   Corimho, 

BIMBÁLHA ,  s.  f.  V.  Bimbarra ,  que  é  como 
se   diz. 

BliVlBALHÁDA,  s.  f.  Bimbalbada  de  sinos  ;  o  to- 
que de  muitos ,  e  o  som  que    fazem. 

BIMBARRA  ,  s.  f.  Tranca  de  madeira  ,  espé- 
cie de  alavanca  grande  para  pòr  em  movimen- 
to ,  V.  g.  as  peças  ,  mettendo  uma  extremidade 
pela  boca.  Exame  de  Anilb.  1 50. 

BIiViÈJ\lBRE ,  adj,  De  dois  membros  :  v.  g.  pe- 
ríodo bmembre._  §.  Que  consta  de  dois  membros  , 
ou  antes  porções  animáes  :  v.  g,  os  bimembres 
Centauros.  Eneida  ,  FUI.  69. 

BIMESTRE  ,  s.  m.  O  espaço    de  dois  mezes. 

BINÁRIO  ,  adj.  Arithmetica  binaria  ;  na  qual 
se  usáo  para  calcular  os  dois  algarismos  l.  e  2. 
somente. 

BINÒMINO  ,  adj.  Que  tem  dois  nomes.  Bar- 
reiros. 

BI  NOMO  ,  s.  m.  t.  de  Álgebra.  Quantidade  com- 
posta de  do  s  termos  unidos  por  sináes  :  v.  g. 
a  -\-  b    o\x  a  —  b. 

BIOÁC  ,  s.  m.  t.  Militar  ,  Guarda  extraordi- 
nária ,  que  se  faz  de  noite  para  segurança  do 
campo. 

BIOCO  ,  s.  m.  Ademáes  ,  gestos  affectados  pa- 
ra dar  a  entender  que  alguém  que  os  taz  é  mo- 
desto. Eujr.  I.  4.  para  desanimar  os  namorados. 
Eufr.  i.j.j.  g\.  §  Para  inspirar  medo.  Albuq. 
2.7.  P.  P.  2.  124.  f.  §.  Biocos  de  virtude.  H. 
Dom.  P.  2.  §.  Andar  a  mulher  de  bioco  ;  coberta 
c'o  rnantõ   aíFectando   modéstia. 

BIOMBO  ,  s.  m.  Grades  de  páo  forradas  de  coi- 
ros, ou  lençarias  pintadas  ,  as  quaes  constáo  de 
varias  peças  unidas  por  bisagras  ,  ou  dobradi- 
ças ;  sostem-se  em  pé ,  para  cobrirem  cercando  , 
V.  g.  uma    cama  ,  porta  ,  &c. 

BIPARTÍDO  ,  adj.  Dividido  em  duas  partes. 
§.  Poet.  O  monte  bipartido  ,  o  cume  —  :  o  Par- 
naso. 

BIPATÈNTE  ,  adj.  poet.  Aberto  por  duas  par- 
tes ,  ou  lados.  "  bipatentes  casas.  "  Eneida  ,  X.  2. 

BÍPEDE  ,  adj.  poet.  Que  tem    dois   pés. 

BIPÈNNE,  s.  m.  poet.  Acha  d'armas  de  dois 
gumes.  Maus.  p.  10.   eh.  3. 

BIQUEIRA,  s.  f.  Peça  que  se  ajunta  a  ou- 
tra, ejhe.fica  por  bico,  ou  extremidade  agu- 
da. Leão ,  Descr.  c.  14.  Biqueiras  de  canas  de  pes- 
car ;  feitas  de  varas  múi  flexíveis.  §.  As  biquei- 
ras de  prata,  ou  oiro  ;  que  as  mulheres  trouxe- 
ráo  nos  sapatos  para  cobrir  o  bico  delles  por  ador- 
no :  e  de  folha  usadas  nas  cabeçadas  ginetas  j 
ant.   Ined.    5.   528.  remates  de  metal  nas  pomas. 

BIQUÍNHO  ,  s.  m.  dím.  de  Bico.  Cam.  Sott. 
p.  o  doce  passarinho  com  o  biquinho  as  penn^s 
concertando,  no  fig.  "  assim  por  este  antigo  ódio  , 
como  por  outros  biquinhos.  "  Couto  ,  7.  8.  14.  V. 
Bico.  uK- 
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EIRBXnTE  ,  s.  m.  t.  vulg.  Vadio ,  vagamun- 

do. 

BIRÈME,  s.  f.  Gale  de  duas  ordens  de  re- 
mos. a<i  bi remes  Phrygias.  Eneida  ,  1.  4^; 

BIRIMiJÁU  ,  s.  m.  Instrumento,  que  é  unn  ar- 
co de  ferro  aberto  por  baixo  ,  atravessado  por 
uma  palheta  d'aço  ;  applica-se  á  boca,  e  c'o  de- 
do se  vibra  a  tal   palheta. 

BIRLiXnA,  s.  h  Hcrva  "de  folhas  semelhan- 
tes ao  coentro  ,  flores  como  o  Narciso  ,  de  chei- 
ro suave.  (  Nnrdtts  Cretica  ,  Fakriaaa  ) 

LIRLÍQUES  ,  E  BERLOQUES  -.palavras  chu- 
las ,  que  se  usáo  na  frase  ,  por  artes  de  biri- 
ijues ,  e  berloques ,  i.  é  ,  com  destreza  ,  dos  que 
fazem  jogos  ,  e  habilidades  de  passapassa  ,  fun- 
dadas na  agilidade  de  mãos  ,  como  o  fazem  os 
que   tirão    tiras   da   boca  ,  e  coisas  semelhantes, 

tlRÓf  s.  m.  Bocado  que  se  toma  na  boca  de 
uma  vez;  r,  da  Ásia.   h/(m  biró  de  bctle. 

3tR.n.A,  s.  f.  Doença  de  bestas  ,  ou  vicio, 
com  que  sentindo  a  garganta  apertada  se  ajuda 
de  ferrar  os  dentes  na  mangedouta  ,  para  poder 
engolir.  §.  Biira  :  pertinácia  ,  teima  caprichosa , 
paixá? ,  sanha  ,  agastimento.  Eitfr.  5-  10.  Não 
lhe  dardes  o  vosso  ,  he  mais  birra  ,  que  gosto  : 
"Vos  escrevo  de  birra."  D.  Franc.  Man.  Cart. 
ij.  Civif.  4.  §.  Tom.tr  birra  com  alguém  ;  eu^^r 
com  elle ,  trazer  tensão  com  elle,  Gil  Vicente , 
f.  16].  f. 

EIR.RÁR ,  V.  n.  Ter  birras  ,  embirrar  com  al- 
guém.  "  birra  a    velha    c'o  marido.** 

EIRRÈNTAMÈNTE  ,  adv.   Com  birra. 

BIRRÈNTO  ,  ad).  Teimoso  ,  perrinaz  sem  ra- 
zão ,  em  coisas  de  capricho ;  agastadiço  ,  rai- 
voso ,  enfadadiço.  §.  Ferrenho  com  máo  hu- 
mor.  Eufr.  i.  4.  quando  lU  estiver  burento,, 
Umbre-te  de  me  fugires  diiinte.  Ferr.  Brisio ,  ^ 
SC.  6.  §.  Acompanhado  de  birras:  V.  g.  Idvem  Oi 
birrentos  ciucoenta  armo.-.  Eufr.  §.  Enraivado  ,  as- 
sanhado ,  atinado.  "  folgo  de  o  atiçar  para  o 
ver  birrerito.  ^■^  Ferr.  Erisio  ,  ^.  6. 

EÍRRO,  s.  m.  Çhapéo  ,  murça  ,  ou  barrete  an- 
tigo .j  em  geral   vermelho.  Scverim. 

EIRÚLLO  ,  s.  m.  ant,  Pedra  ,  alias  BeriUo.  Elu- 
cidar. Arr.  Pedra  de  Berulio. 

BIS  Agra  ,  s.  f.  V.  DobradliA  ,  de  porta.  H.  P, 

BISxVLHO  ,  s.  m.  Saquinho  ,  ou  borrachinha  de 
trazer   pedraria  ,  e  coisJs  desta  preciosidade.  Eufr 
1,  I.  "  com  três  palavras,  que   tragais  poe  nomi- 
na  em  hum  bizalho,'"'  Am.aral. 

BISÁRMA  ,  si  f  (  de  Gisarma.  V.  Bullet.  )  Ta- 
l-hador  largo  a  modo  de  segure  de  tanoeiro  ,  en- 
cavada  em  haste.  F,  Mend.  Palm.  P.  4.  Ciar.  i. 
c.  ^i.  e  ^.  c.  4  §.  Ser  uma  bharma  i  i.  é  ,  coi- 
sa desmarcada  ,  descompassada. 

BISAVÓ,  s.  m.  O  pai  do   avò ,  ou  avó. 

BISAVÓ  ,  s.  f.  A  tnái   do  avò  ,  ou  avó. 

KSjilLHOTÈIRA  ,  s.  f.  Mulher    de   segredi- 
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nlios,  enredlnhos,  mexericos.  Ç  Itat.  bishigliare)  . 

BISBILHOTÈIRO,  s.  m.  Hpmem  com  o  vicio 
de  mexeriqueiro. 

BISBÓRRIA  ,  s.  m.  vulg.  Homem  de  borra  , 
ridiculissimo. 

BÍSCA ,  s.  f.  Jogo  de  Cartas ;  em  as  mayores 
sáo  os  azes ,  e  os  cincos ,  ou  setes  ;  levanra-se 
trunfo  ,  ou  não  ,  e  então   se  diz  bisca  coberta.  (  do 

Ital.  bisca  í )  1  1  • 

BISCATO  ,  s,  m.  O  que  a  ave  leva  no  bico 
para  os  filhinhos  :  B.  P,  Sept.  Edição  ,  diz  que 
sáo   fragmentos,  pedaços. 

BISGOUTÁDO  ,  p.  pass.  de  Biscoutar.  "  huma 
costa  de  sagú  bíscoutado."  Couto.,  8.  c.  ?i. 

BiSCOUTÁPv,  v.  at.  Cozer  dando  a  consistên- 
cia ,  e  torrado  do  biscouto. 

BISCOUTÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  biscouto. 

BISCOUTO  ,  s.  m.  Pão  múi  cosido  ,  e  estur- 
rado ao  forno  de  toda  a  humidade,  para  se  con* 
servar  muito  tempo  gJ^rdado.  (  Ital.  biscotto  ,  bis- 
cottãre  ,  <&i-c.  ) 

BISDÒNA,  s.   f.  ant.  Bisavó. 

BIS  DONO  ,  s.  m.  Bisavó.  Blut.  Sd  Mir,  que 
negra  consolação  ,  que  foi  meu  bisdono  rico:  no- 
te-se  porém  'que  dono ,  era  pai  ,  e  que  bisdono 
será   antes  avò.  V.  Dono. 

BISÉGip.E,  s,  m.  Instrumento  de  Sapateiro  ;  es* 
pecie  de  brunidor  feito  debuxo,  para  brunir  os 
saltos  .   e  bordas  da  sola    do  sapato. 

EISÉL  ,  s.  m.  Peça  da  imprensa.  Blut.  Os  Im- 
pressores não   dão    noticia   deste   termo. 

BISLÍNGUA,  s.  f.  Hçrva.  {bypoglosíUm^ 

BISNAGA,  s.  f.  Planta  que  tem  um  talo  aU 
ío  ,  revestido  de  folhas  múito  miúdas,  e  recor- 
tadas. Há  também  bisnaga  marinha  ,  cujas  fo- 
lhas são  como  as  de  melancia  ,  e  dá  florçs  ama- 
rclbs. 

BISNETA  ,  s.  f.  Filha  de  neta  ,  ou  neto. 

BISNETO  ,  s.  m.  Filho  de  neta,  ou  neto. 

BISONHARÍA  ,  s.  f.  A  rudeza  ,  falta  de  disci- 
plina  do  soldado   bisonho. 

BISONHÍCE,  8.  f.  O  mesmo    que  bisonhana. 

BISONHO  ,  s.  m,  O  soldado  novel  ,  ou  no- 
vo, indisciplinado.  Severim ,  Not.  f.  14.  o  caçador 
bisonho  ;  pouco  exercitado  ,  &c.  Catecúmeno  ,  e 
bisonho  n/i  Fé.  Feo  ,  Trat.  de  S.  Martinho. 

BISPADO  ,  s.  m,  O  officio  ,  e  dignidade  ,  e 
jurisdicçóes   episcopáes.  §.  O  território  do  Bspo. 

BISPÁL  ,  adj,  V.  Episcopal.  H,  D.  a  ter^a  bis- 
pai ;  do  Bispo. 

BISPAR,  V.  n.  Ser  Bispo.  «Pêra  bispar,  e 
sobir.  ^>  Feo ,  Serm.  da  Inv.  da  S.  Cruz  ,  p.  168. 
Id.  Trat,  i.f.  156.  f.  "de  Arrio  se  tem  por  cer- 
to ,  que  se  tornou  herege  por  se  ver  frustrado  das 
esperançívs  de  biipar.>'  %.  Fazer  as  funcçoes  de 
Bispe  ,  vigiar  o  seu  rebanho  ,  &c.  §.  ng.  Vct 
AO  longe,  lobrigar;  famil. 
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BISPO  ,  s.  m.  Prelado  da  primeira  Ordem  na 
Jerarquia  Ecclesiastica  ,  encarregado  da  adminig- 
traçáo  ,  e  governo  espiritual  de  uma  Diecese. 
Qf^ando  o  Bispo  com  a  impos:i^ão  de  sitas  mãos 
nos  confirma.  Armes  ,  178.  §.  Bis^o  da  gallinba  , 
e  oittras  aves  ■■,  uropigio  ,  ou    sobrecu. 

BISPOTE ,  s.  m.  hmil.  Vaso  de  urinar  ,  8ec. 
(  do  Inglez  piss-pot ,  mudado  o  p  de  piss  na 
sua  affim  b  ) 

BISSEXTO  ,  adj.  Ânno  Bissexto ;  cujo  mez  de 
Fevereiro  lem  vinte  e   nove   dias. 

BÍSSO  ,  s.  m.  Materis  preciosa  ,  de  que  os  He- 
breos  usaváo  em  telas ,  ou  tecidos.  E  re<^íilado 
com  bisso  ,  e  olandilba  da  ^íídea.  Ârraes ,  5.  51. 
pag.  94.  f.^ 

BISTORI,  s,  m.  Instrumento  de  Cirurgia; 
espécie  de  lahceta  ,  de  cabo  fixo  ,  serve  de  abrir 
tumores ,  e  é  ou  recto  ,  ou    curvo. 

BISTÓRTA  ,  s.  f.  Planta ,  que  tem  a  raiz  tor- 
ta ,  e  dobrada ,  de  que  há  três  espécies  ,  que 
differem  entre  si  pela  grandeza  das  foih.is  ,  e 
flores. 

BÍSTRE,  s.  m.  Tinta  ,  que  se  faz  de  ferru- 
gem infundida  em  agua  ,  e  filtrada.  Engenh.  Port. 
Tom.  I.  p.  415, 

BISTRINÇAR  ,  ou  BISTRINSAR  :  erro  por 
distrin^ar.  Sim.  Machado  ,  Jlf.  i.  59. 

BITÁCOLA,  s.  f.  t.  de  Naut.  O  caixão  onde  váo 
as    agulhas    de  marear   junto   ao  leme  ,  e  a  luz. 
BITÁFE  ,  s.  m.  r.  vulgar.   Defeito  ,  taxa  ,  que 
se  póe  a  alguma  pessoa  ,  ou   coisa.  §.  antiq.  Ti- 
tulo ;  V.  g.  de  Livro.  Doe.  ant. 

BITÁLHA  ,  s.  f.  ant.  Vitualha.  Obras  dd-Rei 
D.Dmrte  ,  Tom.  i.  Frov.  da   Hist.  Geneal. 

BITOLA  ,  s.  f.  Medida  por  onde  alguma  obra 
se  há-de  regular  j  padrão ,  modelo.  Cast,  mandou 
fazer  hum  ciitellos  pela  bitola  de  outro.  %.  fig.  Opi- 
nião ,  regras  de  prudência  ,  ou  moral-  proporcio- 
nadas á  intelligencia :  v,  g,  "  cada  qual  se  rege 
pela   sua  bitola." 

BITUÁLHA.  V.  Vitualha. 
^  BIVALVE,  adj.  t.  de  Hist.  Nat.  Conchas  bivalves  ; 
são   as    que  constáo    de    duas  peças  unidas   por 
uma   espécie   de  bisagra  ,  ou  charneira   de  maté- 
ria glutinosa  ,  dura  ,  negra. 

BÍZA ,  s.  Como  ,  12.  10.  por  haixo  dos  bancos 
(  dos  navios  de  remo  )  em  cirna  dos  bizas  dor- 
mião  os  soldados. 

BIZÁRMA  ,  s.  í.  Arma  ,  anr.  "  Bizarma,  a  mo- 
do de  segur  de  tanoeiro.  ^'  F.  Mend.  c.  161. 
BIZARRAMENTE ,  adv.  Com  bizarria, 
BIZARREÁR ,  V.  n.  Haver-se  com  bizarria. 
§.  Jactar-se  ,  vangloriar-se.  §.  Fazer-se  insolen- 
te ,  ou  haver-se  com  insolência  :  bravatear.  Freire, 
L.  z.  "  os  brios  com  que   bizarreavao.  '' 

BIZARRÍA  ,  s.  f.  O  estado  florente  de  saú- 
de. §.  A  boa  apostura  ,  garbo  do  corpo.  §.  O 
bom  concerto  de  atavios.  §.  Brio  ,  primor,  libe- 
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ralidade.    §.    Esforço,    bravura.    §.    Arrogância, 
jactância.  B.  P.  o         > 

^ZARRÍCE.  V.  Bizarria.  Couto, 4.  8.  8,  "  foi 

por 
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torcendo  os  bigodes  por  bizarrke .  ..  . ,  ^„ 
mostra  de  horribtidade  ,  bravata  ,  e  sobrance- 
ria. §.  J  bizarríce  do  navio.  F.  de  Lima,  c.  14. 
BIZARRO  ,  adj.  Louçáo  no  vestido.  Hist.  do 
fffMro  num.  28^.  §.  O  que  tem  boa  saúde. 
§.  O  homem  bem  posto.  §.  Arrogante  ,  jactan- 
cioso.  B.  P. 

BLANDÍCIAS  ,  s.  f.  pi.  Afagos,  mimos,  entri 
as  blandícias  do  mundo.  Fios  Sanct.  V.  de  S.  Ber- 
nard.  f.-i6i.  f.  Uliss.  10.  19.  Lenocínios,  blan- 
dícias ,  e  os  amores.  Lusit.  Transi. 

BLANDIR.  V.  Brandir.  Ined.  ?.  157.  '' blandir  i 
lança. 

BLANDÚRA.  V.  Brandura. 

BLÁO^,  adj.  t.  de  Brasão.  Azul,  còr. 

BLASAO.  V.  Brasão.  Ord.  5. 

BLASFEMADO  ,  p.  pass.  de  Blasfemar. 

ELASFEMADÒR  ,  s.  m.  O  que  blasfema.  Cron. 
de  Cister  ,2,  c.  2.  "  blasfemadores  de  vosso  san- 
to nome. " 

BLASFEMAMENTE,  adv.  Com  blasfémia. 

BLASFEMAR  ,  v.  at.  Amaldiçoar :  v.  g.  blas- 
femar a  Deus  ,  aos  Santos  com  palavras  Ímpias. 
Ferr.  Tom.  i.p.  2^0.  §.  fig.  Dizer  blasfémias  de 
alguém  ,  ou  palavras  indecorosas  contra  alguém. 
_com  grandes  brados  o  maldiziáo  ,  e  blasfema- 
vao.'^  d' Aveiro,  c.  45.  "Se  o  moderado  gover- 
no   se  blasfema."'  Cam.  Estunc.  i.àas  e<t    11 

BLASFÉMIA ,  s.  f.  Palavra  impia  contraria  á 
Kehgiao  devida  a  Deos,  e  ás  coisas  sagrada».  §.  fig. 
Dito  indecoroso  contra  pessoa  respeitável. 

BLASFEMO  ,  adj.  O  que  diz  blasfémias.  §.  Da 
natureza  da  blasfémia  :  v.  g.  "  palavras  blasfe- 
mas. ■' 

BLÁSMO  ,  s.  m.  (  do  Francez  ant.  blasme  ,  ho- 
je blame)  Reprehensão  de  que  alguém  se  faz 
digno  ,  ou  que  se  dá  por  mal  obrar.  Góes ,  Chrcn, 
do  Princ.  c.  46.  desus.  Nos  Clássicos  acha-se  mais 
prasmo  ,  pra.mar ,  «b-u  da  mesma  raiz  ,  mudado  o 
b  na   sua  affim  p, 

BLASONADÒR  ,  adj.  Jactancioso. 

BLASONAR,  V.  at.  Descrever,  ointar  o  escu- 
do d-armas.  §.  fig.  Jactar-se  ,  glonar-se  ;  é  neutro, 
ou  transit.  v.  g.  nunca  se  as  cousas  dam  a  quem 
j<.m  milita  nellas  ,  mas  a  quem  as  blasona  por 
suas:  Barr.  Dial.  f  260.  proclamar,  fazendo- 
se,  e  attribuindo-se  honra,  e  gabos  delias,  os 
que  blasonáo  as  suas  tafularias  ,  e  devassidões  co- 
mo marca  de  bons  cortesãos,  blasonava  virtudes 
ante  tempo.  Htst.  Dom.  i.  6.  15.  §.  Fallar  com  so- 
berba ,  .sobranceria  touto  ,  4.  t,.  c).  apaixonado ,  e 
blasonando  se  sahiu  do  galeão.  Galy.  Serm.  i.  /. 
i6.  '■^blasonando  que   ha  de  matar." 

BLESO  ,  adj.  "a  Língua  blesa  ;"  gago',  que 
tem  pejo  na  língua.   Barr.  Graimit.  f  zóz. 
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BLOCAR.  V.  Bloquear. 

BLOQUEADO  ,  p.  pass.   de  Bloquear. 

BLOQUEAR  ,  V.  at.  Fazer  bloqueyo  á  praça. 

BLOQUÈO  ,  s.  m.  Milit.  Acampamento  de 
uma  armada,  ou  corpo  de  tropas  nas  avenidas 
de  qunk|uer  praça  ,  para  impedir  que  entre  nel- 
la  soccorro  de  gente  ,  ou  de  munições  de  qual- 
quer sorte  ;  assedio  á  larga.  (  Bloqueyo  melh.  or- 
togr.  ) 

BÒA ,  s.  f.  ant.  Bens  moveis  ,  ou  raízes.  Ord. 
Jf.  2.  15.  §.  I.  It.  Heranças.  Cít.  Ord.  ///. 
4.  p8.  I.  herdaram  toda  a  boa  de  sen  padre  ,  sal- 
vo A  ttr^a  parte  :  e  z.  f.  177.  "  as  Ordens  vem 
ás  boas  :  "  aos  bens  ,  heranças.  (_  de  bona  ,  Lux.] 
Daqui  se  derivou  aboar  ,  tazer  partilha  ,  divisão 
de   bens  ,  e   fins  ,  e  herdades  comnuias. 

BÒA  ,  variação  de  bom  ,  adj.  correspondente 
aos  substantivos  femininos  :  v.  g.  boa  casa  ,  boa 
saúde. 

BOAL-, adj.  «  Uva  /)«rt/i" espécie  excellente.  ^- 
larte  ,J.  i  ly. 

BOAMENTE  ,  adv.  Com  bondade  ,  singeleza  ; 
com  boa  vontade  ,  sem  mostrar  repugnância. 
Efifr.  §.2.  A'  boamente.  Fida.  de  Lima ,  /.  402. 
queria  boamente  ,  sem  mão  trato  passar  esta  vi- 
da. Bem.  Lima,  Carta  i.  Cron.  de  D.  Fern.  pag. 
256, 

BOÀNA ,  s.  f.  de  Leiria ,  Grande  multidão , 
cardume  de  peixinhos. 

EOANÓVA,  s.  f.  Espécie  de  borboleta  branca. 

BOATO.  V"..  P'oatp.  fieira.  Boato  é  melhor  , 
e  significa  a  noticia",  ou  novidade  ,  que  se  da 
claramente  em  altas  vozes  ,  opposta  ao  ruge  ru- 
ge ,  e  rugir-se. 

BOAVINDA  ,  s.  f.  Parabém  que  se  dá  po- 
la  feliz  vinda  ,  ou  chegada  d'alguem.  Lobo ,  P. 
Peregr.  ^orn.  10.  as   boas   vindas  i  dar,  receber. 

BOÁZ  ,  s.  m.  Instrumento    de  sopro  ,  oboaz. 

BÒBAMÈNTE,  adv.   Á   maneira  de  bobo. 

BOBEAR  ,'v.  n.  Haver-se  como  quem  é  bobo. 

BÓEEDA.  V.  Abobada.  M.  Conq. 

EOBSLHES.  fazer  alguma  coisa  de  bobelhes  ; 
fr.  adverb.  eh.  i.  é  ,  com  pouco  tento. 

EÒEO  ,  s.  m.  Tolo  ,  estúpido.  §.  Chocarreiro, 
que   finge  de  bobo. 

BÓBODA.  V.  Abobadíi.  B.  CUr,  c.  iii. 

BOCA  ,  s.  f.  A  abeifura  provida  de  dentes  por 
onde  primeiramente  entráo  ,  e  onde  se  trilhão  , 
e  mastigão  os  alimentos  ,  dos  racionáes  ,  e  ou- 
tros animáes  ,  menos  as  aves  ,  que  tem  bico. 
§.  fig.  e  famil.  Pessoa :  v.  g,  "  sustenta  doze 
bocas.  '^  §.  A  entrada :  v.  g.  boca  do  mero  ,  da  pos- 
tema  aberta  ,  da  ferida  profunda  ,  dit  ma ,  rio , 
barra  ,  cova  ,  do  forno ,  do  saco  ,  do  estômago  , 
d:^  espingarda  ,  do  canhão.  §.  A  boca  do  mar- 
tillo  -,  a  parte  com  que  se  bate.  E  ping.  Perf.  f  7. 
§.  Boca  :  entrada  ,  principio  :  v.  g.  a  boca  da  noi- 
te i  huma  boca  da  noite.   P,  Per.    1.  /,   58.   f. 
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Cast.  L.  5.  c.  80.  era  boca  de  Inverno.  Cron, 
7.  ///.  P.  2.  c.  45:.  "  muitas  trovoadas  por  ser 
boca  de  Inverno.  ^^  §.  Boca  :  volcáo.  Cast.  L.  6. 
c.  II.  §.  Bocas  de  fogo  :  armas  de  fogo.  §.  Bocas 
na  faca  ;  quebras  ,  mossas  no  fio  ,  ou  gume. 
§.  Mentir  ,  louvar  d  boca  cheya  ;  i.  é  ,  despcja- 
ilamente  ,  e  copiosamente.  §.  Dizer  de  boca  ;  vo- 
calmente. §.  A  pedir  por  boca  ,  ou  a  boca  que 
queres ;  i.  c  ,  segundo  o  desejo  ,  e  como  alguém 
quer.  H.  P.  f.  21^.  Arráes  ,  ^.  50.  §.  Pòr  abo- 
ca em  Deus :  jurar  ,  ou  pezar  de  Deos.  Albuq. 
I.  c.  4^.  §.  Coisa  de  toda  boca  ;  i.  é  ,  digna  de 
todo  louvor.  Ourem  ,  Viar.  f.  595.  §.  Por  uma. 
boca;  i.  é,  com  uniformidade  em  o  que  se  diz. 
Arraes ,  ^.18.  "  confessáo  por  huma  boca."  §.  por. 
a  oreUia  na  boca  :  causar  grande  admiração.  Pres- 
tes ,  75-.  "  a  obra  não  he  coisa  que  vos  ponha 
a  orelha  na  boca.  ^'  §.  Fazer  a  boca  boa  ,  ou 
doce  a  alguém  ;  dispò-lo  em  nosso  favor ,  para 
se  conseguir  delle  alguma  coisa.  Eílfr.  i.  rj 
§.  Pòr  a  mão  na  boca  a  alguém  \  fazè-lo  cal- 
lar  ;  atalhar-lhe  a  respiração  ,  suffocá-lo.  Eufn 
5.  I.  §.  Dai  com  a  mão  na  boca  ,  se  diz  ao  que 
disse  blasfémia  ,  ou  dito  irreverente  ,  impruden- 
te ,  para  o  advertir  disso.  Eufr.  2.  -j.  e  é  ac- 
ção que  faz  o  vulgo  ,  batendo  na  boca  ,  quando 
diz  mal  d'ourrem  ,  ou  soberbas  ,  e  accrescenta 
batendo  na  boca  :  não  fallo  com  soberba  ,  ou 
Deus  perdoai-me  ,  &c.  §,  De  manos  a  boca  :  logo , 
em  continente.  Aulegr.  105.  §.  Andar  na  boca , 
V,  g.  dos  Mouros  ,  ser  fallado  ,  celebrado.  B.  2, 
:^.  I.  Mir  Hocem  andava  na  boca  dos  Mouros 
como  humremidor,  é^c.  §.  it.  Ser  maltratado  na  fa- 
ma ,  ou  ser  bem  ,  ou  mal  afamado :  v.  g.  andar, 
nas   bocas  do  mundo  ,  de  commum  á  má  parte. 

BOGÁqA,  s.    f.  Boca  rasgada,  {rictus")  B.P.. 

EOCADÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Bocado. 

BOCADO  ,  s.  m.  O  que  enche  a  boca  de  uma 
vez.  §.  A  porção  que  se  tira  cos  dentes.  §.  Bons 
bocados  :  iguarias  'gulosas.  §.  Bocado  :  peça  do 
freyo  ,  que  entra  na  boca  do  cavallo,  §.  Boca- 
do ,  fig.    porção  pequena  ,  de    tempo  ,  caminho. 

BOCADÚRA  ,    s.    f.    Boca  da    peça  ,  canhão. 

BOCAL  ,  s.  m.  A  boca  :  v.  g.  bocal  do  frasco. 
§.  Peça  do  freyo  do  cavallo.  §.  O  parapeito 
que  contorneya  o  poço.  §.  A  parte  do  castiçal 
onde  se  embebe  o  extremo  ,  ou  cabo  da  vela. 
§.  Forro,  com  que  se  afotra  a  extremidade  da 
manga  do  vestido  ;  e  no  fig.  bocdes  de  fidalguia  , 
por  parentesco  remoto  de  fidalgos  ,  ou  pequena 
nobreza.  Cam,  "  escudeiro  de  solia  (  pano  gro.s- 
seiro  )  com  bocaes  de  fidalguia. "  §.  Acamo  , 
que  se  põe  ao  gado  quando  debulha.  §.  na  Ar- 
telharia:  V.  "Joya    da    peça. 

BOCAL  ,  adj.  De  boca.  Remédio  bocal  ;  o  que 
se  toma   pela  Boca  :  recado  —  ;  ou  vocal. 

EOCAXÍM  ,  s.  m.  Tela  encerada  ,  para  entre- 
.  telar  vencidos. 
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BOqÁL,  adj.  O  que  nao  falia  ainda  a  Lín- 
gua do  paiz  estrangeiro  em  que  se  acha  ,  diz-se 
cm  geral  dos  pretos  ,  oppondo-os  aos  ladinos. 
§.  Rude  ,  singelo  ,  sem  arte.  £r*fr.  4.  8.  Porque 
sam  boçays  ,  doudinhas  ,  enlevadas.  §.  Elefantes 
f>oçáes  i  náo  ensinados  para  a  guerra.  P,  P.  2. 
157.  §.  IngenhOf  entendimento  boçal  ,  que  tem  a 
rudeza  ,  do  que  náo  foi  cultivado,  ( bo^al  vem 
do  Irai.  bozzo ,  peça  de  pedra  tosca  :  d'aqui  es- 
íoçar ;  ) 

UOqÁRDAS  ,  s.  f.  pi.  t.  de  Naut.  V.  Bu^ardas. 
BÓÇAS,  s.  f.  pi.  t.  de  Naut,  Cabos  que  sustentáo 
a  verga  no  gurupez. 

BOCEJADO  ,  p.  pass.  de  Bocejar.  Acompa- 
nhado de  bocejos  ,  sonclencia  por  tédio  ,  abor- 
rimento.  Aitlegr.  92.  f.  hum  longo ,  e  bocejado 
serão  da  gftardaroupa.  §.  Coisa  que  causa  bo- 
cejos. 

BOCEJAR  ,  V.  n.  Abrir  a  boca  involuntaria- 
mente ,  como  succede  ao  que  está  enfadado  , 
somnolento,  Cam.  Lus.  VL  ^9.  Vencidos  vem  da 
spmno  2  e  mal  deípenos  bocejando  a  núude  se  en- 
eostavâo  pelas  antennas ,   é^c. 

BOCEJO  ,  s.  m.  Abrimento  de  boca  para  in- 
spirar o  ar  com  mais  tolgo  ;  no  derradeiro  boce- 
jo do  mundo:  quando  acabar.  F.  Mend.  c  15, 
§.  Bocejos  ;  pi.  abrimentos  de  boca  involuntários, 
que  sobrevem  ao  que  tem  somno  ,  fome  ,  can- 
saço  de  coisa  que  desgosta. 

BOGÉL  ,  s.  m.  t.  d'Archit.  Membro  redondo  , 
que  é  a  base  das  columnas.  V.  Aitragala.  §.  Na 
Ártelharia  ,  moldura  que  está  diante  do  fogão  , 
consta  de  1,  cordão,  e  l.  filetes. 
BOCELÁDO  ,  p,  pass.  de  Bocclar. 
EOCELÁR  ,  V.  at.  Dar  a  feição  de  bocel  ; 
ornar  com   boceis. 
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I  cTiendo  as  bocbeclias.  §.  Golpe  dado  nas  Eochei 
chás.  Aulegr.  17,6.  dar  bochechada;  sopapo. 

BOCHECHXo  ,  s.  m.  eh.  Golpe  nas  bochechas  , 
sopapo. 

BOCHECHUDO  ,  adj.  O  que  tem  grandes  bo- 
chechas :  tamil. 

BOCHÒRNO ,  s.  m.  Provinc.  Vento  quente  j 
calor   abafado   de  sol  ,  ou    queimadas 

EOCIGÒDEO.    V.   Boquiseco.    B.   P.    §.    Tolo. 

Aulegr.   165,  mancebinhos  bocicòdios  ,    que  falia 

fomos    do    paiinque.  (do    Francez    antigo    Boci- 

quaui^r)  Ulis.   I.  SC  <j,  «os   hometis  etáo  mais 

boctcodeos :  ''  simplórios. 

EOCIO  ,  s.    m.  Papo  na  garganta. 


BOCELÍNO  ,  s.  m.  dim,  de  Bocel.  A  parte 
mais  estreita  que  toca  no  capitel  da  columna. 
(  Hypotracheimm  ) 

BOCETA  ,  s.  f.  Caixa  pequena  de  papelão  , 
madeira  ,  redonda  ,  oblonga  ,  oval.  §,  Trazer  al- 
guma, coisa  em  boceta  j  empapelada,  guardada 
com  cuidado  ,  e  mimo. 

"  BOCÈTE  ,  s.  ni.  Peça  da  saya  de  malhas  , 
€  das  couraças ,  da  feição  de  racha  ,  ou  cabeça 
de  prego  convexa  ?  Barros ,  2.  z.  5.  couraç^ai  de 
brocado  com  bocetes,  e  fralda.  M.  5.  8.  9.  tira- 
dos os  bocetes  da  malha  q»e  trazia  vestida.  ( do 
Francez   bossei') 

BOCETÍNHA,  s.   t.   dim.   de    Boceta. 

BOCHECHA  ,  s.  f.  A  face  do  rosto  que  co 
Ere  os  dentes  de  cada  lado  §.  Inchar  as  boche- 
chas :  irar-se.  §.  Com  uma  bochecha  d' agua  ;  i.  é , 
facilmente  ;  v.  g.  desfaso  as  suas  senfcnças  com 
huma  bochecha  de  agua.  Lobo.  §.  Dizemos  que 
se  pode  lav^r  com  uma  bochecha  d'ngua  ,  o  que 
c  bem   feito ,  bem  apessoado  ;  famil. 

íOGfíECfiiDA ,  s.  f.  O  que  cabe  na  boca  eu 


BODA  ,  8.  f.  O  noivado  ;  o  festim  que  se  faz 
por  ocçasiáo  delle,  M.  Pmco  y  c.  51.  '« em  mea- 
za  de  bod/i. "  "  a  que^-n  te  não  roga ,  náo  lhe 
vas  á  boda  :  "  proverb,  Fodas  é  o  mais    usado.  V. 

BODÁLHA  ,   s.  f.   Leitoa  :  p.  us. 

BODE  ,  s.  m.  O  macho  da  espécie  cabrum  ; 
cabrão. 

20DÈGA  ,  s.  f.  Taverna  movivel ,  como  as  de 
feirjs  ,  onde   se    come  ,  ou    bebe. 

BODEGUEIRA ,  s.    í.   A   que  lem  bodega. 

BODEGUÈIRO  ,  s.  m.  O  que  trata  çm  bo- 
dega, 

tODjÃO  ,  s.  m.  Peixe  da  costa  ,  que  se  cria 
em  pedra,  de  çòr  parda;  a  cabeça  assemelha-sc 
á  do  ruivo  ,  é  de  pelle  ,  tem  pintas  doiradas. 
Capito ;  cephalus. 

BODÍyO.  V.  Bodu  (Doe.  a'it.)  e  rodo. 

BODO  ,  s.  ra.  Festim  Je  comer  ,  que  antiga- 
mente se  fazia  nas  igrejas  ,  por  occasião  de  al- 
guma solemnidade  ,  satisfação  de  votos  ,  &c. 
nellcs  comião  es  pobres  ,  e  os  Irmãos  da  Irman- 
dade. §.  Qualquer  festim.  Simão  Machado ,  f  6ç, 
Vai  a  todas  as  festas,  onde  ha  bodo.  D.  Franc.  Ma- 
noel, Cart,  51.  Cent.  z. 

BODOQUE  ,  s.  ra.  Arco  com  duas  cordas  ,  e 
unia  rede  no  meyo  ,  na  qual  se  põe  a  baila  , 
ou  pellouro  de  barro  ,  com  que  se  atira,  §.  B-ésta 
de  bodoque  ;  aquella  a  que  estava  unido  o  bodo- 
que ,  o    qual    ho)e    se    atira   á  mão. 

BÓDRIÉ.  r.  Boldiíé,  como  hoje  se  diz. 

BODUM,  s.  m.   Catinga   de   bode. 

BÒElRA  ,  adj  Estrella  boeira  :  a  estrella  d'alva 
Ffist.  Dom.  z.   5.  5. 

liOÈIRO  ,  s.  m.    Cano  dagua.  V.  Bueiro, 

BOE.N'S  ,  s.  m.  pi.  t.  da  As.  Balizas,  marcos  de 
terras. 

BOÈTA ,  s.  f.  V.  Boceta :  antiq.  Couto ,  Cast, 
e  Andrade  dizem  buçta  ,  cofre  para  dinheiro  , 
e  preciosidades.    Ord^n.    5    107.  §.  21. 

BOFAR  ,  V.  at.  Lançar  do  bofe  ,  ou  ás  gol- 
fadas :  V.  g.  bofar  sangue.  Leão  ,  Chron.  de  D  fern. 
Jutros  escrevem  b/ifar,  O  sangue  que  bulava  das 
feridíis.  Barros.  §.  fig.  ]actar-se  ;  v.  g.  bofar  pri~ 
mn^as.  Eufr.   i.  1.  §.  Fallar  niúito.  Eufr.  Prol. 

£o' 
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£oJ.<ts  ?  niei  migo  ,  rolha. 

LOFARÍNHAS.  V.   Bltfarhlha. 

BOFARINHÈIRO.  V.  Biijoriíiheiro.  Mend.  Pin- 
to ^c.  1 07. 

BOFÁiJ ,  por  bofe.  Palavra  Cómica.  Simão  Ma- 
chfíào  ,  e   Eu\r.  antiq. 

BOFE  ,  s,  m.  r.  de  Anat.  Parte  do  corpo  animal  , 
qne  se  dilata  ,  e  contrahe  ,  quando  respiramos , 
e  serve  principalmente  para  a  tuncçáo  da  res- 
piração. §  Homem  de  bons  bofes  ;  i.  é  ,  de  bom 
coração  ,  incapaz  de  lazer  mal.  Erífr.  i.  6,  he 
os  melhores  bofes  de  crinVira  :  homem  de  botes  la- 
vados ;  i.  c  ,  singelamente  bom  ,  sem  má  ten- 
são :  Lento  dos  bofes  ;  o  que  c  de  condição  isen- 
ta ,  desamoravel  ,  desabrida.  E/ifr.  2.  7.  Deitar 
os  bofes  pela  boca  ,  dizemos  com  exaggeraçáo 
para  dar  a  entender  o  grande  cançaço  dalguem. 
y9rte  d:  Furtar.  "  Lam^ar  uma  alma  o  bofe  por 
ter  dois  internos.  "  Feo  ,  Trat.  de  S.  Binto  ,  j. 
184.,  ^.  col.  1.  §.  Mosírar  os  bofes  :  fallar  ingenua- 
mente ,  dizer  o  que  entende  ,  dar  a  conhecer 
os  seus  sentimentos.  Aukgr.  42. 

BOFE  ,  adv.  alterado  de  d  boa  fé  ;  antiqua- 
do. C.    Filod.  4  boa  fé  ,  com  veras  ,  e  lizura. 

BOFÉLHAS  ,  adv.  O  mesmo  que   bote. 

BOFETÁ  ,  s.  m  Lençaria  d'algodáo  Asiana  , 
múi  fina ,  e  tapada. 

BOFETADA  ,  s.  t.  Golpe  com  a  mão  aberta  , 
dado  no  rosto.  §.  fig.  Desteita  que  se  faz  a  al- 
guém :  injuria  grande,  éramos  htima.  botetada  na 
casa  de  Á4eca.  B.  i.  8.  i. 

BOFETÃO,  s.  m.  V.  Bofetada. 

BOFÈTE  ,  s.  m.  Espécie  de  banca  lavrada  de 
melhor  páo  ,  que  o  ordinário,  e  com  mais  cu- 
riosidade :  bofete  de  jaci^randá,  (do  Inglez  ^'///fí , 
que    significa  botète  ,   e  bofete,  ) 

BOFÉTE,  s.  m.  eh.  diminut.  de  Bofetão.  C^m. 
Hedond.  dei-lbe  hmt  botéce  zombando.  ( Inglez , 
húffet ) 

BOFETEÁR,  V.  Esbofetear. 

EOFORDÁR.   V.  Bafordar. 

BOFORINHÉIRO.  V.  Bufiirinhàro. 

BOGA  ,  s.  t.  Peixe  vulgar.  Boscas.  §.  V.  Foga 
arrancada. 

BOGARÍ.  V.  Mogorim.  O  vulgo  diz  rosas  bo- 
garis. 

BOGERÍA  ,  s.  f.  antiq.  Que  mm  falassem  em 
entrada  de  cano  ,  lytfe  era  bogeria  ,  e  se  cuidasse 
outra  maneira  ,  perque  se  o  feito  podesse  acabar. 
Jned.  III.  1515.  (do  Inglez  bfiggery  ,  sodomia, 
pela  maneira  de  entrar  por  um  cano  á  tomada 
de  Tangere  í  O  Ital.  bogerare  vêi  ao  mesmo  sen- 
tido,  e  o   Francez  Bou^rene  ,  no  fig.  ) 

BOGÍO.  W.Bitgio.  Eufr.  z.  7. (de  Bugia,  Ter- 
ra ,  donde   vierão  bugios.  ) 

BOGUÈIRA  ,  s.  t.  Cova  onde  se  acolhe  a 
boga. 

iáOGUEiRó  ,  s.  m.  ou  Bogiíeiroo,  Armadilha  , 
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ou  rede  de  pescar.  Jned.    III.   456.  e  457. 

BOÍ  ,  3,  m.  pi.  ioiz,,  e  boízes.  Ord.  Man.  L, 
1.  T.  44.  §.  29.  V.  /íboíz. 

EÒI  ,  s.  m.  O  macho  da  espécie  vacum.  §.  Boi 
marinho  :  peixe  deste  nome.  §.  Bois  de  Detis : 
insectos  vermelhos,  que  andáo  nos  malvares.  §.  Boi^ 
na  Ásia  ,  o  escravo  ,  que  leva  o  sombieiro  de 
sol.  Lobo.  §.  Boi ,  r.  eh.  o  que  entretém  amiga 
pouco  fiel.  §.  Caçar  com  boi,  é  com  uma  figu- 
ra de  boi  ,  que  se  move  ,  e  as  aves  seguem  até 
cair  na  rede.  Fernand.  Arte  da  Ca^a.  com  um  boi 
fantástico  careão  estas  aves  d  rede  :  o  que  é  di- 
verso de  caçar  com  hoyz ,  ou  abuiz ,  de  que  se 
deriva  embuizado. 

BÓIA  ,  s.  f.  Pedaço  de  madeira  leve  ,  que  an- 
da sobreaguada  ,  e  atada  á  ancora ,  para  mos- 
trar onde  ella  está  surgida.  §.  Bóia  da  salva- 
rão :  barril  todo  tapado  ,  com  uma  bandeirinha , 
que  se  deita  ,  quando  cái  homem  ao  mar,  para 
se  suster  pegado  a  ella  ;  salvavida.  §.  As  ro- 
das de  cortiça  que  acompanháo  a  rede  de  pes- 
car. (  boya  melh.  ortogr.  Inglez  Buoy.  ) 

BOIADA  ,  s.  f.  Manada  de  bois. 

BOIADO ,  p.  pass.  de  Boyar.  V.  Aboyado. 

BOIÁNTE  ,  p,  at.  de  Boiar.  Que  boya;,  e  não 
vái  muito  metiido  debaixo  d'agua,  "  poder  o  na- 
vio navegar  boiante.  "  B.  2.  i.  2.  Tal  é  ,  v.  ^. 
o  navio  leve  ,  pouco  carregado  ,  e  que  por  isso 
surde  bem.  §.  Que  está  em  nado  ,  não  varada 
em  terra  ,  nem  envasado ,  nem  em  seco.  "  o  na- 
vio era  (  estava)  boiante,  ^^  Jned.  II.  f.  497-  §•  ^g» 
Ver-me-heis  com  meu  desejo  boimte  ;  i.  é  ,  com- 
prido ,^e  livre  d'embaraços.  Eufr.  5.  1. 

BOIÃO  ,  s.  m.  Vaso  de  barro  com  bojo  ,  aza- 
do para  conservas  ,  &c.  H.  Dom.  P.  5.  L.  i.  c. 
4.  Couto  ,  io.  ^.  i^.  em  hum  boyáo  do  PegU  , 
se  cozinhava  o  arroz. 

BOIAR  ,  V.  at.  V.  Aboiar.  §,  v  n.  Andar  co- 
mo a  bóia  sobreaguada  sem  ir  ao  fundo.  Jned. 
III.  z8^.  nom  boiava  vento  ;  bofar  talvez ,  por 
soprar  ;  ou  boiar ,  ventar  que  boje  as  vélas  ;  oa 
bafejar  ?  ?  ? 

EOIDÀNA  ,  s.  f.  Herva  ,  que  trep^  nas  vi- 
des. 

BOIEIRA  ,  adj.  Estreita  boieira.  V.  Bootes. 

BOIEIRO  ,  s,  m.  Pastor  de  manada  de  bois. 
V.  Facj/ieiro, 

BOíZ.  V.  Abois.  Cair  na  bois  ,  fig.  no  laço, 
dar  na  trampa  ,  cair  no  engano  ,  e  laço  que 
nos  armarão.  Eíijr.  i.  5. 

BOJADO  ,  p.  pass.    de  Bojar. 

BOJADOR  ,  ad).  Que  boja  :  v.  g.  "  O  Cabo 
Bojador.  "^.1.1.2."  d'este  muito  bojar  lhe 
chamáo  bojador.  " 

BOJAR  ,  v.  n.  Fazer  bojo  ,  ou  barriga ;  v-  g. 
a  porção  da  costa  ,  ou  cabo  que  sáe  do  lança- 
mento recto  ,  e  se  taz  convexo  ;  a  parede  ,  a 
veia  cheya  de  vento,  este  mbo  lan^a ,  e  boja  pa- 


Ú 


i 


288 


BOL 


vi 


ii 


ii* 


ra  Aloés  te  perto  de  40.  legoas.  B.  i.  r.  2.  *' se- 
gundo as  enseadas  ,  e  cotovelos  (da  costa)  se 
encolhem  ,  ou  bojão."  Id.  i.  4.  7.  e  L.  8.  c,  4. 
§.  activamente  ,  "  o  vento  boja  as  velas :  "  i.  é  , 
enfuna. 

EOJÁRDA  ,  adj.  Pêra  bojârda  ;  especiC)  que  tem 
má  apparencia  ,  e  bom  sabor,  (  de  bttggtardo  , 
Ital.  í) 

BOJO  ,  s.  m,  A  convexidade  ,  e  prominen- 
cia  ,  ou  barriga  ,  que  tem  os  vasos  ,  cuja  ca- 
pacidade se  augmenta  em  parte  ,  c  depois  es- 
treica.  §.  fig.  nem  iremos  de  fingidos  cavai  los  no 
fatal  bojo  escondidos.  Eneida  ,  IX.  37.  §.  Tirar 
alguma  coisa  do  bojo  a  alguém  ;  fazer-lhe  dizer 
o  segredo.  Aulegr.  f.  16.  §.  Homem  de  grandt 
bojo  ;  i.  é  ,  sofrimento  :  ter  bom  bojo  ,  para  dis 
simular.  K  Cartas,  Tom.  2.  f.  128.  §.  Capacida- 
de :  não  tenho  bojo  para  tão  grande  contentamen- 
to. Palm.   5,   150. 

BOJUDO  ,  adj.  Que  tem  bojo. 
BOLA  ,  s.  f.   Peça    de   madeira  ,    ou    marfim», 
solida  ,  ou  oca  ,  esférica.  §.  fig.  e   eh.   A  cabe- 
ça, §.  Jogo  da  bola ;  que  se  joga  derribando  uns 
tantos  páos  com  bol/its  de  madeira. 

BOLACHA  ,  s.  i.  Páo  abiscoitado ,    e   chato  , 
de  provisão  para   o  mar. 

BOLADA  ,  s.  f.  O  golpe  de  bola  no  jogo. 
§.  Desta  bolada  ;  famil.  d'este  ferro  ,  d'esta  vez  , 
d*este  lanço.  Levamn  a  bolada  ;  no  fig.  tor- 
nar as  coisas  ao  antigo  estado  :  Como  ,  5.  7.  6. 
00  tornar  a  cobrar  o  que  dera  ,  ou  estava  pos- 
to a  risco ;  como  levantar  o  bolo.  "  levantarão  a 
bolada  os  Itos  :  e  náo  quizeráo  reconhecer 
mais  os  Mouros  por  superiores.  '*  Idem  ,  8.  c. 
t^.  §.  Na  A.rtelhari^  ,  a  parte  do  canhão  que  vai 
dos  munhóes    até  á  boca.  Exame  d'Anilh. 

BOLADO  ,  p,  pass.  de  Bolar.  Tocado  ,  ou  der- 
ribado   com  bola.  §.  fig.    Acertado   no   eíFeito. 

BOLANDAS ,  s.  f.  pi.  Ir  em  bolandas ;  famil. 
voando ,  a  toda    pressa. 

BOLANDÈIRA  ,  s.  f.  Roda  do  engenho  de 
assucar ,  pegada  no  eixo  do  meyo  ,  movida  pe- 
lo todète. 

BOLAR  ,  v.  at.  Derribar  os  páos  com  a  bóia, 
dar  onde  se  dirigia  a  pontaria  ;  alcançar  com  a 
fcela.  Sequem  estava  em  Santarém  bolaria  em  Al- 
meirim. Maris ,  D.  delRei  D.  J  IH.  §,  fig.  Acer- 
tar,  íer  bom  ^uccesso  em  negocio  contingente 
^«/r.  ç,  5.  f.  191.  Ulis,  118.  Bolar  tem  os  00 
mudos  j  mas  tem-nos  agudos  em  eu  bóio ,  bo- 
las,  bola,  elles  boíaõ  :  Subj.  eu,  elle  bole;  tu 
bíiles  ;  elles  bolem. 

BOLATÍM  ,  s.  m.  Homem  ligeiro  ,  que  se  ex- 
pede com  com  missão  que  requer  pressa.  Port,,Rest. 
/.ív.  4.  no  fim. 

BOLBO  ,  s.  m.  A  cebola   de  algumas  plantas  , 


BOL 

BOLbÒSO  ,  adj.  femin.  bolbo sa.  Que  tem  bol- 
bo, plantas  bolbosas. 

BOLDRIÉ ,  s.  m.  (  do  antigo  Francez  Batíl- 
driee  )  Cinta  de  coiro ,  com  uma  peça  de  que 
se  suspende   a   espada. 

BOLÉA  ,  s.  f.  das  sejes.  Peça  de  páo  tor- 
neada ,  e  fixa  na  lança  do  coche  ,  onde  se 
atáo^  os  tirantes  das  mulas  dianteiras  ,  e  esta  c 
postiça  :  na  bolea  mestra  se  prendem  as  bestas 
do  tronco. 

BOLEADO ,  p,  pass.  de  Bolear.  Exame  de  Ar^ 
tilbeires. 

BOLEAR  ,  V.  at.  Arredondar  o  que  era  agu- 
do :  V.  g.  '<  forma  de  sapato  boleada.  >'  §,  V.  Bor- 
near  a  peça.  §.  Dirigir  a  boléa. 

BOLEIMA  ,  s.  f.  Bolo  grosseiro.  D' Aveiro  , 
/.  24.2.  §.  fig.  e  eh.  Homem  moUe  ,  para  pou- 
co. 

BOLÉO  ,  s.  m.  Pancada  da  pella  ,  depois  de 
dar  puilo  ,  antes  que  caya  no  chão.  (  do  Caste- 
lhano  voleo  ,  ou  do  Francez  voiee  )  §.  De  bo- 
léo}  i,  é,  de  pancada,  de  repente.  §.  Dar  um 
boléo  na  bolsa  :  fazer  despeza  ;  dar  lhe  uma  es- 
tafa. Arte  de  Fiertar ,  c.  52.  §.  Mo^a  d'entre  pu- 
lo, e  boléo j  na  idade  núbil,  casadoira.  Eufr.  e 
Ulis.  í.  8, 

BOLETA  ,  s.  f.  Fruto  do  carvalho  ,  azinheira, 
&c,   serve  para  ceva  dos  porcos. 

BOLETIM  ,  s,  m.  Bilhete  militar  pelo  qual  se 
manda  aos  paisanos  ,  aue  dem  aposentadoria  aos 
soldados,  onde   náo   ha    quartéis. 

BOLETO.  V,  Boletim.  §,   digumélo. 

BOLHA  j  s.  t.  Empola  cheya  de  agua  ,  na  pél- 
le.  C  Ital.  botia  )  o      '        f 

BOLHÈLHO  ,  s.  m.  A  torcida  da  sugidade  , 
que  faz  esfregando  as  mãos  ,  quem  as  tem  su- 
jas ,  e  húmidas.  (  B.  P.  Sept.  Edi^.  vette  seimlixit- 
la  ,  ae. ) 

BOLÍqo  ,  s,  m.  V.  Reboliço.  Alteração  da 
paz  na  Cidade.  Leão  ,  Cron.  lom.  i.  pag,  8.  Edic. 

de   1774.  ^  . 

BOLIÇÒSO  ,  adj.  Inquieto  ,  desassossecado.  mo- 
cas boliçósas  ,  e  alvorotadas  ,  íj/te  tudo  qfierem 
ver,  e  de  tudo  dar  fé.  Ferr.  Bristo ,  4.  i.  V. 
Buliçoso. 

BOLÍDO  ,  p.  pass.  de  Bolir,  A  terra  bolidn ; 
i.  é  ,  levantada,  de  paz  alterada.  Cast.  L.  5,  c, 
71.  o   negocio  boHdo.  V.  Bolir. 

BOLÍiVA  ,  s.  f.  Cabo  ,  que  prende  a  vela  á 
amurada  ,  quando  se  manobra  ,  para  tomar  o 
vento  por  banda.  §.  Bilina  dludi  ;  o  mesmo 
^ue  tesa.  §.  fig.  Atrelar  outra  bolina  :  tçr  outro 
modo  de    proceder.  Prestes  ,  f.  (4.  ;>•. 

BOLINADO,  p.  pass.    de  Bolmar, 

BOLINAR  ,  V.  at.    Marear  o  navio  á    bolina. 


„  .  ,     §-  V.  n.  \''elejar  á   bolina, 

principalmente   das   que   dáo   flor,  v.  g.  da   açu-         BOLINÈTE  ,  s.  m,  t.  de  Naut.  Páo  roliço,  que 
cena  ,  aiia.s  cebola  cecém.  t.  da  Hisc.  Natur.  )  está  fixo  na  coberta  ,  de  maiíetia  que    se  mova. 


BOL 

't  T-orticyè  ãc  íiombordo    a  estribordo  ;    têm  iim 
vão  por   onde   jog.i   o    Finçote. 

KOLÍNHA  ,  s.   F.  dim.  de    Bóia. 

BOLINHO,  s.  iD.  dim.   de   Hòlo. 
.    BOI.INHÓLO,  s.  m.  dim.   de  Bolo,  frito. 

BOLÍR  ,  V.  at.  Mover  ,  agitar.  Lifsit.  Tranjf. 
p.  5.  o  vento  bóie  os  arvoredo',  pondo-lhe  a  mão  , 
e  bolindo-^  ,  se  certificou  cjue  dormia.  Men.  e 
Aío^n  ,  I.  c.  2^.  §.  V.  n.  [-"ór  em  movimento  : 
V.  g.  boi  ir  com  a  cabeça  ,  asas,  quem  em  muitas 
pedras  bole  ,em  alguma  se  fere.  Ettfr.  3.  s-  M'- 
§.  Entender  com  aU',uem ,  inquietando-o.  §.  Bo- 
lir  em  algum  negocio ;  tratar  delle.  §.  Tocar  em 
alguma  coisa.  §.  Ferver.  "  os  bichos  estão  bo- 
lindo. » 

BOLO  ,  s.  m.  Massa  de  farinha  com  varies  tem- 
peros ,  cosida  ao  torno  ,  e  em  geral  de  forma 
redondi.  §.  No  jogo  ,  os  tentos  ,  ou  dinheiro  , 
que  estão  na  mesa,  e  resulta  das  contribuições, 
entradas  ,  ou  repostas  dos  parceiros :  ganhar  o 
bolo  ;  fazer  bolo  ,  o«  mesa ;  entrar  para  o  bo- 
lo ,  repò-lo  ,  levaiitá-b.  §.  Nos  B.iprismos  Reàe s 
costuma  ir  bolo  ,  talvez  pào  para  o  Ministro  lim- 
par os  dedos  dos  Santos  Óleos  ?  Cron.  jP.  ///.  /'. 
2.  c.  73.  "  saleiro  .  . .  prato  do  cirio  e  offerta  ,  . .  . 
o   bolo  (levava-o)  o   Conde    de  Tentúgal.  " 

BOLÒNIO  ,  adj.  fam.  Indouto  ,  idiota. 

EOLÒR  ,  s.  m.  São  uns   fiosinhos  ,  como  mus- 
,go  delg.idissimo  ,    que    crescem    á   superfície   dos 
corpos   encerrados  em   Iu?,ares   húmidos  ,  e  talvez 
são    umas    minchas    contrahidas    peias  coisas   en- 
cerradas   do   modo  sobrediro  ,  alias  mofo. 

BOLOREGER  ,  v.  n.  Criar  bolor.  §.  at.  Co- 
brir de  bolor  ,  fazè-lo  cr^ar.  a  bmmdade  bolore- 
ce   o  pão  ,  ou  o  pio  bolorece    cOm   a    humidade. 

BOLORENTO  ,  adj.  Q*ie  tem  bolor.  §.  fig. 
e  famil.  Velho  ,  antigo,  a  jàma  bolorenta  :  ami- 
gos bolorentos.  D.  Fratic.  Man.Cart.  n-  Cevt.  2. 

BOLOTA ,  s.  f.  Fruto  do  feitip  de  boleta  , 
que  se  produz  .ia  Énzinheira  ;  é  doce  .,  e  co- 
me-se.  §.  Obra  de  Sirgueiro,  de  torç ai  ,  redon- 
da. Guia  de  Cxsadss  ,  f7  14.-^. 

BOLSA  ,  s.  f.  Saquitel  de  lençaria ,  seda  ,  &c. 
com  ponto  de  -neya  ,  ou  rede  ,  e  talvez  de  ma- 
lha em  metal ,  no  qual  se  tem  o  dinheiro.  §.  fig. 
O  dinheiro  contido  nella.  §.  Bolsa  seca  ;  i.  é  , 
vazia.  E/fJr.  4.  6.  §.  Saco  longo  de  seda  ,  &c. 
onde  se  mette  a  trança  do  cabello.  §.  Bolsa  : 
Praça  do  Commercio.  §.  BoLa  ,  s.  m.  a  pessoa 
em  cuja  mão  se  ajuntáo  as  contribuições  para 
alguma  despesa  commum  de  muitas  pessoas 
§.  Bolsas  de  Turquia,  moeda  ,  avaliáo  em 
1^00.   Libras  Tornesas   :  240^^.    reis. 

BOLSA  DE  PASTOR  ,  s.  f.  Herva  de  folhas 
c-ompndas,  rasteiras,  e  espalhadas  pelo  chão  ,  de 
cujo  meyo  sáyem  hastas  delgadas  ,  e  ramosas  , 
que  dão  ílijres  de  quatro  folhas  brancas  ,  cra- 
Zadas. 
Tom.  1. 
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BOLSADO ,  p.  p.iss.  de  Bolsar. 

BOLSAR.  V.  Morçar.  §.  v.  n.  Fazer  bolsos  , 
e  folies  ,  o  vestido  mal  talhado  ,  que  não  es- 
tá  bem   assentado   no   corpo. 

BOLSARÍ  A  ,  s.  f.   A   bolsa    de   communidade. 

BOLSEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  bolsa?.  §•  O 
que  tem  a  bolsa  da  communidade  ,  e  recebe, 
e  despende. 

BOLSÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Bolsa. 

BOLSINHO  ,  s.  m.  dim.  de  Bolso.^  §.  O  bol- 
sinho das  espigas  ,  onde. está  en volto, b  grão.  Lo- 
bo. §.  O  bolsinho;  toma-se  pola  porção, de  dinhei- 
ro destinada  para  as  despesas  miudasj  e  parti- 
culares dos   Reis  ,  Príncipes,  &c.   '     . 

BOLSO  ,  s.  m.  Algibeira.  §.  O  bolso,  dos  testí- 
culos. V.  Escroto.  S-  O  folie  ,  que  faz  o  vesti- 
do mal  talhado  ,  ou  mal  cosido  ,  que  não  assen- 
ta lisamente.  §,  Bolso  de  vela  ,  «ío  navio,  pe- 
quena parte  delia  enfunada  pelo  vento  ,  quando 
se    não    desfere  toda. 

BOLVEDÒUPvO.  V.  Envolvedouro. 

BOA.  Variação  femin.  de  bom,  ou  bõo  ,  ccmo 
dantes  se  escrevia,  E.  Cart.  f.  54.  "  boas  cousas 
fezerã.  "  Ainda   alguns  dizem    boa. 

LÒIVI  ,  adj.  O  que  é  útil  para  a  conservação 
física  ,  ou  restituição  de  alguma  coisa  a  seu  es- 
tado natural:  v.  g.  "este  alimento,  este  remé- 
dio é  bom."  §.  Que  tem  utilidade  ,_e  présti- 
mo :  V.  g.  madeira  boa  para  construcção.  §.  Q.ue 
é  conforme  á  Lei  moral:  v.  g-  "acção  boa^" 
§.  Favorável  ,  prospero  :  v.  g.  bom  vento.  §.  oe- 
reno  :  y.  g.  dia  bom,  tempo  ,  noite.  §,  Habil.  §.  Gran- 
de :  V.  g.  i*ma  boa  hora ,  légua.  §.  Bom :  mui- 
to :  V.  g,  há  bons  dias.  Cast.  1.  1B5.  dahi  X 
bons  áias;  e  L.  2.  p.  105.  §.  A  bom  tempo  i 
i.  c  ,  opportunamente,  §..  Os  homens  bons  de  ah 
çUma  terra  :  os  homens  de  probidade  ,  boa  re- 
putação ,  e  abonados.  No  Nobiliar.  pig.  68.  se 
faz  menção  de  um  homem  bum ,  irmão  del-Rei 
d'Ingl.uerra ,  donde  homem  bom  equivalia  a  Fi- 
dalgo,  nobre.  §.  V.  o  art.  Cidadão.  (^BÕo  escre- 
viáo  os  antigos  )  §.  Bom  ;  fácil  ,  suave  :  v.  g. 
bom  de  comer  ,  de  beber,  caminho  bom  de  andar, 
qmm  he-  bom  de  contentar  ,  menos  tem  que  cho- 
rar. Eitfr.  5.   5. 

.BOMBA  ,  s.  f.  t.  d'Artelh.  Vaso  de  ferro  ,  ou 
papel ,  atacado  de  pólvora  ,  e  mitralha  ,  que  se 
lança  por  meyo  dos  morteiros.  §.  Maquina  ,  que 
consiste  em  um  tubo  vasado  polo  meyo  ,  em  cu- 
jo vão  anda  um  êmbolo  ,  a  que  está  pegada  uma 
manga  de  páo  ,  e  levantando-se  o  embolo  ,  ou 
zonchando  ,  sobe  polo  vazio  que  elle  deixa  a  agua 
de  ilgum  poço,  e  vasa-se  por  um  onticio  ,  que 
está  ào  lado  da  bomba  :  destas  náuticas  ha  born- 
basde  zoncho,  ede  roda.  H.  Naut.  Tom.  3.  §.  Ha 
outras  mais  complicadas  ,  que  andão  sobre  rodas, 
e  tem  grandes  canudos  de  sola  ,  para  se  aguar 
algum  lugar  ,  de  que  se  usa  para    apagar  fogos. 
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§.  E  em  fim  há  bombas  manuáes  para  regar  jar- 
dins, §.  Bomba  :  o  postigo,  ou  alçapão  do  sobrado  , 
por  onde  se  lança  palha  na  mangedoura.  §.  Bom- 
bas de  Jogo  :  togo  d'artificio  usado  nas  Praças  si- 
tiadas ,  para  alumiar  os  muros  de  noite.  Cast.  6. 
f.  50.  há  bombas  de  pólvora  ;  pequenas,  ensaca- 
da em  um  cubo  de  papel  liado  por  fora  com 
barbante  ,  e  seu  canudo  cevado  ,  por  onde  se 
lhes  dá  fogo  ,  as  <]ue  se  lançáo  por  lesta  ,  e  váo 
nos  foguetes  do  ar.  §.  Bomba  :  canudo  ,  ou  si- 
fão curvo  ,  que  serve  de  vasar  os  bquidos  con- 
tidos nas  pipas  ,  e  outros  vasos  ,  mettendo-se  uma 
ponta  dentro  do  liquido  ,  e  sorvendo-se  o  ai  , 
então  o  liquido  sái  peia  outra  ponta,  que  fica 
íóra. 

EOMBÁCHAS  ,  s.  f.  pi.  Calças  largas. 
BOMBARDA ,  s.  f.  t.  d'Artelh.  Canhão  gros- 
so ,  e  curto  ,  de  grande  alma  :  antiq.  §.  Pólvora 
de  bombarda  ;  a  grosf-a  ,  para  artelharia  ;  oppó:;- 
se  á  d  espingarda,  (Ital.  bombarda  ,  e  deriv.  )  Oj 
antigos  distinguiáo  as  bombardas ,  ou  engenhos 
de  lançar  pedras  ,  e  os  írÕos  ;  estes  eráo  o  que 
hoje  chamamos  canhões  d'artelharia  ,  porque  ar- 
telharias  era  nome  genérico  de  lodo  engenho  , 
ou  arteficio  ,  ou  arte  de  remessar  tiros.  V  Ined. 
22^,  e  zz6.  "2^489.  pedras.  .  .  de  bombaidas  , 
afora  outras  quasi  infindas  de  troos.  " 

BÓMBARDÁDA  ,  s.  f.  Tiro  de  bombarda. 
Freire. 

BOMBARDÁR  ,  ou  BOMBARDEAR  ,  v.  at.  (  es- 
te é  mais  usado)  Canhonear  ,  atirar  bombar- 
das contra  alguma  praça  ,  ou  posto.  Freire.  V. 
Esbombardear.  *'  bombardeando  as  ondas  furio- 
sas. "  Arraes  ,  4.  24. 

BOMBARDEIRA,  s.  f.  Aberta  entre  merlóes, 
ou  postigo  por  onde  se  mette  a  boca  da  bom- 
barda ,  e  parte  do  seu  comprimento,  f.  P.  2. 
íi.  ir.  as  bombardeiras  por  onde  os  ca^apos  se 
abocavão    Co'uo  ,  8.   ^58- 

BOMBARDEIRO  ,    s.  m.    O  que  faz  bombar- 
das. §.  O  que  as  assesta  ,    e  aponta  para  atirar 
BOMBARDÈTA ,  s.  f.  dim.  de  Bombarda.  Casi. 
L.  5-.  f.  44. 

BOMBAZÍNA  ,  s.  f.  Uma  droga  de  algodão  , 
íuscáo. 

BOMBEADO  ,  p.  pass.  de  Bombear. 
BOMBEAR   ,    V.   at.    Combater   a    praça    com 
bombas.    ^f/Z/r/oí".  T.  4*  p.  80. 

BOMBEIRO  ,  s.  m.  O  que  sabe  a  composição 
das  bombas  de  guerra  ,  e  modo  de  as  atirar  .* 
V.  g.  "uma  companhia    de  bombeiros." 

BÒMBIX  ,  s.  m.  Çixo  de  seda.  Barbuda ,  Vir- 
ginidos.  p.  us. 

BOMBORDO  ,  s.  m.  t.  de  Naut.  O  lado  da  náo 
opposto-  3  estribordo.   Njiujr.  de  Sep.  y]. 

BONA  ,  s.  f,  Bona  xira  (  de  bonne  chere  ,  Fran- 
cez  ") ;  bom  pasto  ,  mesa  regalada.  Prestei ,  /.  44, 
f.  §.  Bona,  ant.  Boa,   bens,  móveis  3    ou   de 


BON 

raiz.  Docum.  ant.  Talvez  parece  significar  heran- 
ça ,  ou  partilha  de  bens  herdados,  (e  daqur  virá 
aboar  ,  por  adjudicar  ,  dar  em  partilha  ,  aqui- 
nhoar. )  EUAAar.  ^ 

BONACHÃO  ,  adj.  tam.  Homem  de  bom  na- 
tural  ,  que  e^ta   por  tudo  ,  de  boa  avença. 

BONACHEIRÃO.   O    mesmo  que   Bonachão. 

tONACHO.  O  mesmo  que  Bonacheirão  ,  e 
Bonachão. 

BONÁNCjA,  s.  f.  Bom  tempo  no  mar,  pat.-i 
a  navegação.  §.  Nos  bons  authores  se  acha  fre- 
quentemente navegar  com  ventos  bonan.as  ,  mar 
uonun^a»  Barros.  F.do  Are.  L.  4.  c.  29.  "§,  Bonan- 
ça ,  no  fig.  tempo  prospero  ,  em  que  somos  di- 
tosos ,  bemaventurados.  Palm.  P.  4.  J.  12.  a  bo- 
tiança  de  suas  coisas  i  i.  é  ,  o  prospero"  estado 
de  las.  Arraes ,  10.  25. 

BONANqÁR  ,  V.  n.  Estar  em  bonança.  Em 
juantc  o  mar  bonança  todos  são  bons  pilotos  , 
uias  _  se  elle  empola  com  ventos  contrários  poitcos 
atinao  ao   norte.  Ulis.  1.4, 

BONANÇOSO  ,  adj.  £m  que  há  bonança :  v.  g. 
"  mar  bonançoso.  >'  O  vento  bonançoso,  toma-se  por 
traço,  em  que  se  vmga ,  e  surde  pouco.  Albu^i. 
P.  4-  c.  I.  E  menos,  c^ae  calmo.  §.  fig.  Prospe- 
ro :  v.g.  bonançosa  fortuna.  Tempo  d' Agora  ,  z. 

BONDADE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  bom  fi- 
Sica,  ou  moralmente.  §.  Acção  de  humanidade, 
cortezia  ,  favor ,  mercê.  §.  Bondades  ,  por  boas 
partes  ,  virtudes ,  ou  na  de-ireza  do  corpo ,  e 
forças,  ou  na  cultura  do  ingenho  ,  e  jui.o  ,  ou 
nas   virtudes  moraes.  B.  Clar.freq. 

BONECA  ,  s.  f.  Figura  imitando  mulher  ,  de 
papelão  ,  pano^ ,  &c.  o  Boneco  imita  o  homem  : 
outros  dizem  bcriecras  ,  e  botiecros ,  mais  usual- 
mente. Apol.  Díl.  /  90.  bonecas.  (  talvez  cor- 
rupto de  Manmksn  ,  t.  Hollandcz  ,  hpmemzi- 
nhoi  porque  muitos  viciosamente  pronuncião 
m  pox   b,e  vice  ver^a. ) 

BONÈJA  ,  s.  f.  eh.  Amiga ,  dama  a  quem  se 
requesta,  e  talvez  meretriz.  VVu.  j,  142. 

BONETE,  s.  m.  Barrete,  que  se  usa  com 
chambre    em   casa, 

BONÍCOS  ,  s.  m.  pi.  t  pleb.  O  excremento  dos 
jumentos.  Bonicos  de  camellos.  Tenreiro ,  c.  16. 

BONIFRÁTE  ,  s,  m.  Bonecro,  autómato,  que 
se  move  por  engonços.  §.  Pessoa  ,  que  pecca 
contra  a  gravidade,  e  decoro  de  seu  estado, 
sexo.  Ulis.  f.  51.  "a  mulher  náo  ha-de  ser  ^0- 
nifrate.  ^' 

BONINA  ,  s.  f.  Florzinha    mimosa  do   campo. 
§.  Eeijoim  de  boninas.  V.  Beijoim. 
^     BONINÁL,  s.  m.  Lugar  onde  há   boninas. 

BONISSIMAMÈNTE,  adv.  Com  muita  bonda, 
de  ,  optimamente.  Pinheiro  ,  e  Hist.  dos  Tavor.  f. 
194- 

BONÍSSIMO,  superl.  de  Bom.  Arrais y  i.  10, 
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i  lõ.  U-  /<""  ^o^^issimo ,  depois  de  ser  Rey  foi 
nmlissimo.  "  boníssima  alma. "  C^íhec.  Rom.  657. 
*'  bonismio  de  contentnr.^^  Fco  ,  Trat.  2./.  44- 

BONITO ,  s.  m.  Espécie   òc  Átúm. 

BONÍTO  ,  adj.  Lindo  ,  de  bom  parecer,  me- 
nos que  formoso  ,  e   bello. 

BÓiVZE,  ou 

BONZO  ,  s.  m.   Sacerdote  do  Japáo. 

BOÓRA,  rbreviaçáo  àe  boa  hora.  Em  boora: 
embora,   fned.  i.  ^50. 

BOÓTES  ,  s.  m.  t.  de  Astron.  Signo  celeste ,  que 
está  junto  á  Ursa  mayor  ,  e  consta  de  25.  es- 
trell  IS. 

BÕO  ,  adi.    V-  ^om  ,  como  hoie  se   escreve, 

BOQUEADA  ,  s.  f.  V.  Bocejo.  B.  P. 

BOQUEIRÃO  ,  s,  m.  Quebrada,  aberta  ,  co- 
mo grande  boca  ,  em  muro  ,  vallo  ,  ou  qual- 
q.er  defesa.  Cast.  6.  c.  60.  e  101.  P.  Per.  l. 
107.  mo  diix^nào  mais  cntríida  para  os  fortes^, 
q:H-  a  de  do'i$  boqueirões  ,  q'ie  também  Unhão 
fortifcado  com  jortes  tranqmras.  Conto.,  12.  i. 
14.  "  boqueirão  das  serras."  Cast.  8.  199.  §.  Vo- 
ragem B.  P.  §.  Grande  Loca  de  rio  ,  ou  canal. 
£.  Boqueirão  do  recife.  Cron.  J.  Hf.  P-  ^  c  48. 

BOQUEJADO  ,  p.  pass.  de    Boquejar. 

BOQUEJAR  ,  V.  n.  Abrir  a  boca.  Pinheiro,!. 
f.  142.  Ferr.  Bristo  ,  4.7.  Tu  não  fales ,  nem  bo- 
quejes, se  queres  poupar  a  vida.  §,  Fallar  por 
entre  dentes  ,  dizer  em  segredo,  §•  Tocar  com 
a   boca.    B.  P.    §.     Murmurar  ,    censurar.    £«/r. 

I.  ;. 

BOQUÈLHO,  s.  m.   Boquelho  do  forno;  buraco 

pequeno  ao  pé   da  boca. 

BOQUIABERTO  ,  ad).  Que  tem  a  boca  aber- 
ta   como  o  corvo,  §.  Pasmado. 

EOQUI ARDENTE,  ad).  composto  àe^boca  ^  e 
ardente.  "  Do  cavallo  boqmardeiue.  -^  I^eiíao  de  An- 
drade ,  Diah'^0  V  P-  8^ 

BOQUICHÈO,  adj.  FíiHar  boquicheyo ,  abrin- 
do a  boca  ,  e  pronunciando  clara  ,  e  discincta- 
mente.  nós  hllamos  boquicheos  com  mais  majes- 
tade ,  e  jirmeí^.   Oliveira  ,  Gramm.  Port.  c.  7. 

EOQUI  FR  ANZÍDO  ,  adj,  O  que  franze  a  boca. 
(  depressus  ore  ) 

BOQUIM ,  s.  m.  Bocal  postiço  da  corneta  , 
pelo  qual   se    sopra ,  e   tange. 

BOQUIMÓLLE  ,  adj.  Brando  da  boca  :  v.  g. 
cav^Ho  — . 

BOQUINÈGRO  ,  adj.  comp.  de  boca  ,  e  negro. 
Que  a  tem  negra.  Loto  ,  Diseng.  J.  I.  Dtsc.  9. 
almalho  boquinegro  ,  malhado  de  branco, 

BOQUINHA  ,  s.  f,  dim.  de  boca,  §.  Peixe  ào 
rio  de  Cuama  ,  semelhante  á  savelha  ;  tem  múi 
pequena  boca  ,  e   pouca   espinha, 

BOQUIRRÓTO  ,  adj  Fallr.dor  ,  boca  rota, 
que   não    guarda  o  que  sabe. 

BOQUISÈCO  ,  adj,  FicAr  bo^mseco  ;  mudo  ; 
emmudecer. 


EOQUISUMÍDO  ,  adj.  Que  tem  a  boca  su- 
mida ,  como  aquelles  a  quem  faltáo  os  dentes  di- 
anteiros. 

EOQUITÒRTO  ,  adj.  Que  tem  a   boca  torta. 

BÓRAX.  y.  Tincal. 

BORBADÍLHO.  V.  Burdadúho. 

BORBOLETA,  s.  f.  Insecto,  que  tem^  asas 
delgadas,  e  larpas  na  cabeça,  de  que  há  va- 
rias espécies,  §.  Planta  ,  que  dá  flores  do  mesmo 
nome. 

BOR  BOLHÃO.  V,  BorbuMo.  F.  M.  C  ç6.  rc- 
bentando  a  urra  em  borbolhóes  íagua, 

BORBORÍNHA,  ou  EORBORÍNHO.  Confu- 
so  estrondo  ,  rumor  ,  murmurinho  ,  sussurro  de 
gente  junta.  Lobo,  Prim.  Flor.  7.  Sd  Mir.  Estrang. 
f.  lor.  dis  borborinbo.  Como,  12.  i.  16.  no  rreyo 
doesta  borborinha  ,  qtfe  era  grande.  "  andava  uma 
grande  borborinha  entre  os   pescadores  de  Alfama, 

Cem,  j.  5'}-  ,   ^  ,  ,     .  j. 

BORBOTÃO  ,  s.  f.  Salda    impetuosa ,  V.  g.  d 

agua   do    cano ;  olheirâo  d'ella    que  rebenta.    H, 

Naui.  2./.  24.  e  27, 

BORBOTE,  s.  m.  Grossuras,  e  outros  defei- 
tos de  qualquer  fiado  ,  que  náo  é  igual ,  e  bem 
tirado.  t,xame  d' Ârtilh. 

BORBOTÕES  ,  s,  m.  pi.  ou  BorbulhÕcs.  Gran- 
de olho  d'agua  que  rebenta ;  e  fig.  do  sangue  , 
do  fogo  ,  e  outros  fluidos,  ridra.  "  borbotões  de 
fogo  que  rebentão    da  fornalha.  " 

BORBULHA  ,  s.  f.  Empola  pequena  ,  que  bro- 
ta a  cútis  ,  ou  pelle.  §.  Botáosinho  vermelho  na 
pellc.  §.  O  fervor  d'agua.  CimÕ.s.  h:iina  foue 
qrie  em  borbulhas  nacesse.  §,  Borb'ilha  da  arvore ; 
o  olhosiwho  que  brota  ,  logo  que  rebenta  ,  antes 
de  passar  a  gomo.  §.  Enxertar  de  borbulha ;  i.  é  , 
applicando  ás  arvores  ,  em  que  se  enxerta  ,  a 
borbulha  de  outra  ,  pegada  n'um  pedacinho  de 
casca,  que  se  appliça  ao  branco  da  arvore,  on- 
de se  faz  o  enxerto ,  descobrindo-o  da  sua  cas- 
ca ,  que  se  aperta  por  cima  da  que  tem  a  bor- 
bulha do  enxerto. 

BORBULHANTE ,  p.  prés.  de  Borbulhar.  "  as 
verdes  ondas   borbulhantes, "  Alfenn  ,  Pões. 

BORBULHÃO  ,  s.  m.  A  agua  que  sái  ferven- 
do ,  e  com  força  d'algum  olho ,  e  inchada.  Pahm 
P.  i.  "  escumas  que    saem  em  borbulhões. " 

BORBULHAR  ,  v.  at.  Fazer  que  as  arvores 
lancem  borbulhas.  §.  v.  n.  Borbulhar  a  arvore; 
deitar  borbulhas.  §.  Rebentar ,  sair  cm  borbulhas 
algum   liquido  :  agitar-se    fazendo-as. 

BORBULHO  ,  s,  m.  05  borbulhes  da  agUa  na 
corrente.  Lobo ,  Primav.  Flor.  4- 

BORGA  DO.  V.  Brocado,  Cast.  6. 

EORGÁR  ,  v.  at.  V.  Emborcar. 

BORCÉLO  ,  s.  m.  Fragmento  ;  daqui  vem 
desborcelado.  Cardoso.  B.  P.  diz  que  é  pedaço  , 
&c. 

BORCO ,  s.  m.  Dar  de  borco  ;  emborcar ,  voltar 
Oo  ii  o 
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o  vaso  com  a  boca  para  baxo  :  fr.  famil, 

BÓRDA  ,  s.  h  A  extremidade  da  boca  do  va- 
so ;  do  bocal  do  poço  ;  da  praya  ,  da  ribancei- 
ra :  V.  g.  a  borda  do  mar  ,  do  rio  ;  da  banca , 
da  mmca  ;  da  capa.  Cbron.  J.  III.  P.  i.  c.  53.  eP- 
5   c.  ^6.  na   borda  de  hi4m  mato. 

BORDADA.,  s.  h  Sorte  de  vela  de  navio. 
CoutDibo  ,  f.  41.  §.  Bordada  d'aríilharia  :  descar- 
ga dos  canhões  ,  que  estáo  assestados  ,  em  ca- 
da um  dos  bordos  do  navio,  surriada  i  ceva- 
dura. 

BORDADÈIRA,  s.  f.  Mulher  ,  que    borda. 
BORDADO  ,  p.  pass.  de   Bordar.  V.  o    verbo. 
§.   fig.  nuvem  bordadas  de  ouro. 

BORDADÒRj  s.  m.  Homem  que  borda:  fem. 
Bordadora. 

BORDADURA,  s.  f.  O  lavor  que  se  faz  bor- 
dando. 

BORDALÈNGO  ,  ad).  Crasso  ,  estúpido.  Tem- 
po  a' Agora  ,  2.  61.  ;^.  "  poeta  bordakngo.  ^^ 
BORDALO  ,  s.  m.  Peixe.  (  silurus  ,  /.  ) 
LORDAJUKNTO  ,  s.  m    Bordado.  §.  tig.  Ador- 
no  de   embutidos     em    metács  ,    w.  g,    latão    em 
ferro.  Ord   Af.  5./.  156. 

BORDÃO  ,  s.  m.  Bjstáo  ,  vara,  a  que  alguém 
se  encosta  ,  e  arrima ,  para  andar  mais  seguro. 
§.  fig.  Arrimo.  §;  Palavra,  ou  palavras,  que  al- 
guém repete  com  frequência  viciosa.  Lobo ,  Cor- 
te,  D.  8.  §.  Corda  grossa  dos  instrumentos  mú- 
sicos ,  que  fere  oitava  abaixo.  §.  Bordão  :  corda 
de  arco  de  at  rar. 

EORDÃOZÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Bordão. 
BORDAR  ,  V.  at.  Guarnecer  a  borda  ,  ou  orná- 
la.  Palm.  P_.  ^.  p,  24.  f.  acudo  bordado  de  htt- 
ma  guarnição  forte.  §.  Recamar  com  lavores  re- 
levados pola  borda  :  v.  g.  bordar  o  ve:tido  :  e 
íig.  recamar  de  fio  ,  por  qualquer  parte.  §.  Di- 
zemos que  aí  arvores  ,  e  arbustos  bordão  as 
margens  do  rio  ;  i.  é  ,  que  acompanhão  ,  &c. 
$.  Chegar  até  á  borda  ;  v.  g.  a  agua  contida  em 
algum  vaso  ,  poço  ,  tanque  :   intransit. 

BORDEAR  ,  V.  n.  ant.  V.  Bafordar.  Severim  , 
Not.  p.  ^4.  "  tirar  atavolado  ,  ou  bordear.^^  §.  Bor- 
dejar. Como ^  4.  I.  4.  ult.  Edt^. 

BORDEGÃO  ,  s.  m.  Rústico  ,  zóte  ,  vil. 
BORDEJAR  ,  V.  n.  Fazer  o  navio  diversos  bor- 
dos, levar  diversos  rumos,  §.  Andar  em  algu- 
ma paragem.  ,  altura  ,  ou  estancia.  Epanaforas  , 
p.  195.  "  ^«É'  procurando  conscrvar-se  na  altura 
de  38.  gr.  e  dous  termos ,  50.  léguas  apartado  da 
Costa,  bordejasse  até  10.  de  Outubro.  P.  Per.  i. 
c.  29. 

BORDEL  ,  s.  m.  Mancebia  ,  putaria  ,  lupanar, 
casa  onde  estáo  mulheres  devassando  seu  cor- 
po ,  e  honestidade.  Cancion.  de  Resende  ,  JoL  XX. 
eol.  2.  PorijUe  dentro  no  bordel  ,  como  jora  delle 
caybn. 

BORDO  ,  s.  m.    O  lado    do  navio.    §.  fig.  O 
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navio  :  v    g.  «  ir   para    bordo.  »  §.  O   rumo  que 
o    navio  leva  ,  as  proas  que  laz.   §.  Bordo   aUne- 
lhana:  outros  dizem  bordada.  V.  §.  Navio  d' al- 
to  bordo  i  o   que   tem  lilhas  ,  pontes  ,  ou  cober- 
tas.  §.   Daqui  ,  íig.  Coisa  d'alto  bordo  ;  não    vul- 
ã^''  •  ^'S'  "  casamentos  d'aUo    bordo.  -'  £ufr.  i. 
5.  §.  Fazer    bordos  o   navio    é  fazer   voltas  ,  ora 
sobre   um   bordo,    ora    sobre   outro,    para  poder 
vmgar  algum   caminho  ,  quando    o  vento  lhe    é 
contrario.    §.  Peleja  de  bordo   a    bordo  ■  em    que 
os  navios   se  abalroáo ,  e  peleiáo  abordados.  CoU- 
to^  6.  y.  5.  §.  Borda.  Lusu.  Transf.    §.  O  pare- 
cer  de  que   alguém    está,  intento,  humor  :v.j?. 
por  se   em  bordo    de  fazer  alguma  cci~a.  Bufr.r. 
i.  169.    ^.  Estar  doutro  bordo  ;  doutro    parecer, 
resolução.  Eujr.  5.  4.  Fazer-se  em  outro    bordo  : 
mudar  de  conselho  ,  e  parecer.  B.  4.  5.  6   §.  "  an- 
da vão  os    filhos  d 'Israel   aos  bordos  pelo  deserto.'' 
'  leira  ,  4,  n.  29.  §.  Levar  bordo  cem  alguém  ;  ha- 
ver se  ,  portar-se.    Cast.  i.  91.  se  estava  em  bor- 
do  de  pedir  paz.  Couto  ,  5.  5.  7.  achou  elRei  do 
;  bordo   do  de  Cananor  :  do  mesmo  animo  ,  e  sen- 
timentos.  B.   1    6.  6.  §.   Bordo  ;  madeira.  (  acer  , 
ts.)Orden.  i.  ^i,  §.  z.  Madeira,  taboado ,  bor' 
doo,  Jruia:    e    e.pecie   de   carvalho,  e  de  bordo 
iOe  offerece   assento  nobre.   Eneida  ,   r//l.  42. 

BOREAL,  auj.  Da  parte  do  Norte.  §  Auro- 
ra Boreal :  lenomeno  meteorológico  ,  é  uma  es- 
pécie de  nuvem  transparente,  e  luminosa,  que 
as  vezes  apparece  á  noite  no  horizonte,  da  par- 
te    do  norte  ,  e    raras   vezes  do  sul. 

iOREAS  ,  s.  m.  poet.  O  vento  Norte. 

fcORELHO,  s    m.  V,  Bor.elbo 

EORGUJxNHÓTA ,  s.  f.  Uma  carapuça ,  com 
certo    temo,  desu-ada  hoje. 

BORÍL.  V.  Buril ,  e  deriv. 

BORJACA  ,  s.  f.  Saco  em  que  o  caldeireiro, 
que  vende  pelas  ruas  ,  leva  as  peças  que  com- 
pra ,  e  vende.  '    i       1 

EORJAqóTES:  Figos  borja^otes ;  espécie  d'elles, 
que    tem  a    massa   por  denti"o   vermelha. 

BORjALETA  ,  s.  í.  V.  Barjnleta.  Ined.  2.  j. 
bi.Joi  achada  bua  sua  boriàieia.  com  muitos  cru- 
zados, 

BORLA,  s.  f.  Barrete  doutoral,  ornado  de 
rranjas  ,  e  lequifes  ,  e  outros  lavores  de  sii- 
gueiro. 

BORNAL.  V.  Burnal. 

BORNEÁDO  ,  p.  pass.  de  Bornear. 

BORNEAR  ,  V.  ar.  t.  d'Artelh.  Bornear  a  pe- 
ça ;  volta-la  segundo  a  pontaria  ,  que  se  quer 
fazer  ,  mettendo-lhes  as  alavancas  ,  ou  pcs  de 
cabra  por  baxo  da  culatra  ,  Scc.  Couto  ,  4. 
4.  9. 

BORNEJO  ,  s.  m.  Movimento  com  direcção 
circular  ,  em  giro.  §.  A  extremidade  da  lai^ça 
de   justar. 

BORNElRO,adj.  Trigo bornsiro  ;  moido  com  a 
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pedra  negra  dos  moinhos  ,  que  se  chama  hor- 
tietra.  §.  Prestes ,  /.  70.  f.amor  de  cacarucd  ,iimor 
bornciro  ,  amor  asmo. 

UORNÈO.  V-  Bârmio. 

BORiNÍ  ,  s.  m.  Ave  de  rapina  ,  que  se  ceva 
em  garças,  coelhos,  perdizes,  &c. 

LORNÍDO  ,  e  dcriv.  V.  Brunido. 

EORÒA.  V.  Broa.  Cast.  2.  p.  62.  Cron.  J.  111. 
P.  4.  c.  98-  por  nieya  boroa ;  por  meyo  do  canal , 
ou  do  rijmo  :  v.  ^.  "  navegar  por  meya  boroa  :  "  ha- 
se  naut.  anr.  Cron.  J.  HL  P-  4-  c  Í^B.  indo  os 
gakÕ:s  a  meya  boroa  ,  e  os  riavios  de  remo  di 
lon)lo  dá  cesta.   Couto,  6.  10.  10. 

tORQUEUO.  V.  Borco.  Piestes,  22. 

iÒRRA  ,  ?.  1.  A  p.u[e  grosseira  de  algum  li- 
quido ,  que  assenra  ,  e  faz  pé.  §.  As  l^ezes  ,  e 
alimpadur.is  :  v.  g.  borra  docebo.  §.  Aparte  mais 
grosseira  da   seda  ,  barbilho. 

BORRACjAL  ,  s.  m.  Lugar  cheyo  de  lamas, 
e  coberto  de  hcrva.  B.  P. 

BORRACHA,  s  K  Vaso  de  coiro  ,  ou  gom- 
ma  elástica  ,  com  bo)o  ,  e  gargalo  estreito  ,  pa- 
ra deicu  mezinhas,  para  levar  agua,  ou  outro 
liquido  ;  e  entre  os  mineiros  serve  de  guardar 
oiro   em    pó. 

LORRACHÃO  ,  s.  m,  augmenr.  de  Borracha, 
§.  Borracbão  de  Campanha.  V.  torrhl.  ^.  Borra- 
chãu   pira   pólvora,  na  Artelharia. 

BORRACà-iEIRA  ,  s,  K  Bebedeira  ,  bebedi- 
ce :  eh. 

EORRACriÈIRO,  s.  m.  Homem,  que  faz 
borrachas. 

EORRACHERÍA.  V.  Borracheira.  Sá  Mlr,  Vi- 
Ihalp.  f.  261.   ult.   Edi(^. 

EORRÁCHIA  ,  s.  f.  Vásosinho  ,  com  que  os 
ourives  deitáo  o   tincal    para  soldar  oiro. 

EORRACHICA  ,  s.  m.  eh.  Homem  bêbado. 

EORRACHÍCE.   V.   Borracheira. 

BORRACHO  ,  s.  m.  O  filho  dos  pombos  ca- 
seiros ,  em  quanto  está  tenro  ,  sem  pennas  ,  e 
a  máe-  lhe  dá   comida  no   ninho.  V.  Borrefo. 

BORRACHO,  adj.  fam.  Bêbado. 

BORRADO  ,  p.  pass.  de  Borrar.  /írraes  ,  8. 
i^.  ^'borrada  em  ci  a  imagem  de  Deus.''  V. 
Borrar. 

BORRADOR  ,  s.  m.  O  borrão  ,  rascunho  d'al- 
guma  escritura.  §.  Debuxo  imperfeito.  §.  Pintor 
grosseiro  ,  rude.  Cam.  Oitavas  6.  todos  forão  ,  St- 
tihvra  ,  bí(ns  borradores  De  tua  perfeitíssima  beUe- 
za.  §.  Lvro  onde  se  apontáo  coisas  ,  para  as 
passar    a   hmpa  ,  e  é  menos  asseyado. 

BORRADOR  ,  adj.  Papel  borrador  l  passento  , 
macaborráo  ,   pardo  ,  sem    colla   s^ifficiente. 

EORRADÚRA  ,  s.  f.  Acção  de  borrar.  §.  Os 
riscos  com    que  se  borra   a   escritura. 

BORRAGEM  ,  s.  f.  Planta  de  folhas  quasi  re- 
dondas, peliudas  ,  alguma  coisa  picantes,  e  ás- 
peras ao  tacto  3  ian^a  flores  azúcs  ,  purpúreas , 


BOR 


^93 


brancas  ;  ^  medicinal. 

EORRÀlNA  ,  5.  f,  O  colxáo  dos  arções  das 
sellas  ,  pela    parte  de    dentro. 

BORRALHEIRO  ,  adj.  fam.  Amigo  de  estar 
ao  borralho  ,  para  abrigar-se  do  frio.  §.  Gata  bor- 
ralheira :  a  mulher  caseira  ,  que  anda  lidando  em 
casa  ,  e   por   isso    menos   accyada.  Ulis.  f.   14. 

BORRALHO  ,  s.  m.  Resto  de  brazido  ,  com 
cinzas  que  o  cobrem.  §.  Calma  borralho.  V.  Calma. 
B.  3.  4.  7. 

BORRÃO ,  s.  m.  Nódoa  de  tinta  ,  que  cáL 
na  escritura.  §.  Escritura  com  emendas.  §.  Daqui 
sair  a  escritura  dos  borrões  ■■,  limpá-la  ;  tirá-la  dos 
borrões.  Estar  em  borrão.  §.  Rascunho  ,  debuxo. 
§.  Borrão:  peça  da  Imprensa.  V.  Morrão  §.  De- 
leito  do    pano  de  lá    mal  tecido. 

BORRAR  ,  V.  at.  Lançar  borrão  ,  ou  nódoa 
de  tinta.  §.  Rabiscar  com  pena ,  e  tinta.  §.  Apa- 
gar a  escritura  com  traços  de  tinta  ,  que  a  ce- 
gão.  §.  Borrar  ,  vulg.  lançar  os  excrementos  : 
v.g.  "ninguém  as  calçou  ,  que  as  não  borasse  i '* 
i.  é,  ninguém  se  metteo  a  fazer  alguma  coisa, 
que  náo  errasse  de  algum  modo  ;  ou  todos  so- 
mos sujeitos  a  desacertar.  §.  Borrar  tem  o  mu- 
do ,  salvo  no  Indicat.  Prés.  borro  ,  borras ,  bor- 
ra ,  plur.  borrão  :  Sub),  borre  ,  bo'rres  ,  borrem. 
Imperar,  barra  tu. 

BORRASCA  ,  s.  f.  Tormenta  repentina  ,  e  fu- 
riosa de  vento  ,  e  chuva.  §.  íig.  Trabalho  ,  in- 
quietação ,  sobrevento  :  v.  g.  "fortuna  adversa, 
e  tormentosa  na  borrasca  da  Corte. "  Tempo  d'Ag0' 
ra ,  2.  2^. 

BORRASCOSO,  adj.  Em  que  há  borrascas: 
V.  g.  mares  borrascosos  ;  o  inverno  — . 

EORRASSÈIRO  ,  s.  m.  Chuveiro  de  chuva 
miúda  ,  passageiro. 

BORRÈCO  ,  s.   m.  Certo   carneiro  de  guia. 

BORRÈFO  ,  s.  m.  B.  P.  verte  pullus  mplu- 
mis  ,  o  pinto  desplumado  ,  ou  sem  pennas  ;  dis-se 
dos    Pombos   miii   tenros. 

BORREGA  ,  s.   f.  de   Borrego.  V. 

BORREGADA  ,  s.  L   Rebanho  de  Borregos. 

BORREGO  ,  s.  m.  Os  machos  do  gado  ove- 
Ihúm  ;  tem  este  nome  desde  que  nascem  ,  ate 
que   a  lá    faça   um  anno.  V.  Barro. 

EORREGUEIRO  ,  s.  m.  O  guardador  de  Bor- 
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BORRÈLHO  ,  s,   m.   Ave  aquática  ,   da 
deza   do   estorninho  ,  parda  ,    com  Barriga   biaa- 
ca  ,  de    bico  ,  e   pernas   compridas. 

EORRÈNA.   V.  Borraina.  Rego. 

BORRÈNTO  ,  ad).  Cheyo  de    borra. 

EOR.RETEADÚRAS  ,  s.  f.  pi.  Emendas  ,  com 
que  se   borra    a   escritura ,  frequentes. 

BORRETEÁR  ,  v.   at.    Riscar  muitas  vezes  o 
rascunho,  minuta.   B.   P. 

BORRIFADO  ,   p.  pass.  de   Borrifar, 

BORRIFAR ,  V.  at.  Soltar  em  gotas  miúdas : 

V.  g. 
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V.  g.    "e    a  Noite    seus    orvalhos    Borrifava. '* Aíígmii  com  seu  colorido  ,    sem  lhes  lançar  oj 
§.  Humedecer   com   borrifos  :  v.  g.  borrifar  com  | contornos  ,    ou  perfis  ,    nem    lhes  dar  a  ultima 
agua   fria.    "com   Cristalina    orvalho   borrifava 
(a   Aurora    as  flores)."   Cam.  Son.     71.  §.  V. 
Borrifo. 

BORRÍFO ,  s.  m.  Gotas  miúdas  ,  que  se  sol- 
táo  da  boca  apertando  os  beiços.  §.  Goras  miú- 
das de  chuva.  §.  fig.  Borrifos  de  oiro  nas  armas 
brancas-,  pequenas  manchas.  Palm.  P.  7,.  pag.  lo. 
"  deitáo  as  nuvens  borrifos  d' aljôfar.  "  Lobo  ,  De- 
ien%.  P.  z.  disc.  9. 

BORRISCÁDA  ,  s.  f.  Trovoada  com  chuva  , 
«  vento.  Cast.  L.  6.  c.  1 3.  p.  20.  e  L.  7.  c, 
19.  "  deu-lhe  táo  bravo  temporal  de  vento.  .  .  . 
e  escapando  desta  borriscada. "  Jtílegr.  162.  ;s5^. 
H,  Naut.  Tom,  i.  j.  582.  d  pag.  402.  "o  vento 
levava  as  ondas  em  chuveiros ,  e  borriscadas :  ^^ 
•parece  significar  o  mesmo  que  borrassèiro.  §.  De 
borrisco  talvez  se  formou  a  borriscp,  fr.  adver- 
tia! ,  per  semelhança  das  muitas  gtítas  ^que  tor- 
máo  a  borriscada. 

BORRO  ,   s.  m.    O  macho  da   esf^ecic   ove- 
•Ihum  ,    quando   tem  mais    de  um  annia  de  ida- 
de ,  e  inda  náo   fez  dois.  V.  Borrega, 
BORTOÈJA.  V.  Brotoeja. 
BORZEGUIÈIR.O  ,  s.   m.   OfRcial  que  faz  bor- 
zegniris. 

BORZEGUIm,  s.  m.  Bota  justa  atacada  ,  que 

■chega  á  metade  da   perna  :    hoje  dizemos  botins. 

BORZOLÈTA   ,     s.   f.    Bolça   de   coiro  ,  com 

-uma  abasinha  ,  que  lhe  cobre  a  boca  ,  e  na   aba 

tem  fechadura  ,  ou  ligs,  V.  Bnrjokta, 

EOSGÁGEM  ,  s.  f.  Bpsque  ,  multidão  de  ar- 
vores ,  e  plantas.  Elegiada  ,  j.  49.  f.  §.  na  Pint. 
A  representação  de    bosques. 

EOSCAPvÈjO ,  adj.  Que  pertence  ao  bosque. 
Viriato  Trag.  '*  ninfas  boscarejas.  '^ 
BÓSCO,  y.  Bosque.  Itted.  II.  248. 
BOSEÁR  ,  v.  at.  Afallar  os  animáes  ,  com 
que  se  lida  ,  para  os  espertar  ,  e  governar,  Jr- 
raes  ,  2.  4.  Jolgard  de  aguilhoar  ,  e  bosear  os 
boys.^ 

BOSFORO  ,  s.  m.  Estreito  ,  canal ,  ou  gargan- 
ta çntre  duas  terras  firmes,  por  onde  um  mar 
se  communica  com  outro :  estreito  ,  que  um  boi 
pôde  vingar  nadando  ;  d'onde  lhe  vem  o  no- 
me    ^ácrTTOBOÇ. 

BOSÍNA  ,  s.  f.  Espécie  de  trombeta  curva  de 
corno  ,  metal ,  marfim.  §,  A  bosina  náutica  tem 
bocal  ,  é  de  lata  ,  e  direita  ,  como  clarim  ,  tpm 
a  boca  inferior  divergente.  §.  Búzio.  §.  Uma 
constei iaçáo  ,    por  outro   nome  Ursa  menor. 

BÓSPHORO.   V.   Bosforo, 

BOSQUE  ,  s.  m.  Sitio  povoado  de  arvores  , 
e  mata  ,  que  serve  para  caça ,  &c.  §.  fig.  Bos- 
que de  vicios  ;  multidão.   Chadas. 

BOSQUEJADO  ,  p.    pass.   de   Bosquejar. 


mão.  §.  fig.  Descrever  incompletamente  ,  e  sem 
a  ultima  perfeição  os  pensamentos.  §.  Bosquejar 
algum  negocio  ;  chegá-lo  a  estado  ,  que  só  lhe 
fjlta   ser  concluído  ,  e  ultimado. 

BOSQUEJO  ,  s.  m,  O  primeiro  debuxo  ,  ou 
pintura  ,  que  não  levou  ainda  a  ultima  mão , 
ou  retoque.  §.  fig.  O  bosquejo  de  uma  Republi- 
ca. §.  Uiiss,  10.  6.  entre  os  bosquejos  de  sua- 
ves cores  váo  nascendo  os  primeiros  resplan- 
dores. 

BOSQUÈTE  ,  s.   m.  dim.  de  Bosque. 
JÓSQUEZÍKHO,  s.  m.   dim.  de   Bosque. 
EÓSTA  ,    s.  f.  O   excremento    de   animáes  , 
como   boi  ,  cavallo  ;   mas   propriamente  do  boi, 
BOSTÁL  ,  s,  m.  ant.  Curral  de  bois.  Doe.  Ant, 
EOSTÉLLA  ,  s.  f.    Pústula ,   ferida. 
BOSTELLO  ,  s.   m.  ant.   Pequeno  bosque ,  ou 
tapada. 

BOSTELLÒSD,  adi.  Chcyo  de  bostellas. 
BOTA  ,  s.  f.  Calçado ,  que  cobre  o  pé  ,  e  per- 
na acima  ,  ou  bem  junto  do  joelho.  §.  Baa,  ata- 
cada ,  se  áit  da  que  é  aberta  por  um  lado  ,  c 
apertada  com  fivelas, ou  cordões.  §  Botas  d' agua; 
as  que  são  fortes  ,  de  sorte  que  as  náo  passe  a 
agua  facilmente.  §.  /íssobiar  ás  botas ,  fr.  prov. 
frustrar  alguém  ,  baldar  as  esperanças  ,  que  se 
lhe  haviáo  dado  ,  as  promessas  ,  calotear.  £ufr. 
2.  7.  §.  Bota  :  espécie  de  borracha  ,  de  levar 
agua,  ou  vinho.  Elegiada,  f.6z.  f.  §.  Duarte 
Nunes  ,  Ortogr.  p,  74.  diz  que  leva  a  bota  ^.  quar- 
tos de  pipa  ,  uma  vasilha  ,  a  que  se  ch^ma  bu- 
ta  abatida  ,  a  qual  se  desfaz  ,  e  se  mette  nas 
adegas  por  baxo  das  pipas.  AsUrara  ,  Tom,  c.  29. 
'■^  botas  para  levar  carne  salgada  i  "  balsas. 
BOTADO  ,  p.  pass.  de  Botar. 
BOTAFOGO  ,  s.  m.  Peça  do  artilheiro  ,  onde 
vai  o  morrão  de  pòr  togo  ao  canhão.  Amaral , 
4.   §.  fig.    O   que  atiça    discórdias. 

BOTAFOGO  ,  adj.  Que  vomita  fogo.  Ç^igni- 
vomus  ) 

BOTAL()S  ,  s.  m.  pi.  t.  de  Naut.  Páos  com  fer- 
ros de  três  bicos  naj  pontas  ,  que  servem  para  se 
largarem  os  cutellos  ,  e  sendo  botalos  mais  gros- 
sos ,  para  largar  as  v.irredouras  ,  que  váo  poios 
lados  ;  os  botalds  afasião  também  o  navio  que 
vem  abordar,  «. 

EOTÀWICA  ,  s.  f.  Parte  da  Historia  Natu- 
ral ,  em  que  se  ensina  tudo  o  que  respeita  ao 
Reino  Vegetal. 

BOTÂNICO  ,  adj.  Que  respeita  á  Botânica. 
§.  s.  O  que  sabe  Botânica. 

BOTÃO,  s.  m.  Olho,  ou  borbulha   da   plan- 
ta ,  donde  se  desenvolve  o  renovo ,  ou  gommo- 
§.  A  flor    envolta    ainda  ,  que  náo   abrio.  §.  Pe- 
ça da  roupa  ,  ou  vestidura  ,  redonda  ,  esférica , 
BOSQUEJAR,  v.  at.  t. .  da  Pintura.  Pintar  as  I  ou  planocpnvexa ,  ou   chata,  que  entra  nas  ca- 
sas , 
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sâs ,  ou  botoeiías ,  para  apertar  o  vestido,  §.  Pús-        IBÒTIJA  ,  s,   í.   Vaso  de    barro   com  bojo,  e 
tuia.  §.   Boliii   de  jogo:  cautério  ,  applicando-sejkgargalo ,  e  asa  ,  serve  para  vinagres ,  azeite»,  &c. 

um   botão  de  ferro   em  brazn.  §.  Instrumento   de  "" 

cspin-íardeiro  ,  tjue  serve  de  examinar  onde  os 
canos  tem  mais  ,  ou  menos  alma  ,  e  os  adar- 
mes  que  leváo.  £íp.'/í,íf.    Pcrf.  f.    16 


tíO  rÁR  ,  V.  at.  Lançar  ,  expellir  com  força. 
§,  Pòr.  §.  Sair  para  tór.i  ,  v.  g.  da  barra.  Eujr, 
2.  ^.  outros  dizem  botar  de  Jóra  (  Albuquerque^  ^ 
e  neste  sent.  é  neuiro.  §.  Botar  a  Jiiyjr  :  lau- 
çar-se  a  fui^ir.  §.  Eit.ir  alguém  a  perder-,  causai 
a  sua  pL-tdi  ,  ruina.  5.  O  cabo  ,  ou  ilb^  bota  pa- 
ra algífin  riimo  ;  i.  é  ,  estende-se  ;  e  assim  ó  pnr 
cel.  §.  Botiir  ferro  :  lançar  ancora.  Amaral,  i^. 
§.  Botar  a  espada  ao  pcscnç\  Endda,  XI.  ^.  §.  Bo- 
tar os  dentes  ;  lazer  perder  o  lio  ,  de  sorte  que 
custa  a  mastigar  ,  etteito  que  causáo  os  ácidos. 
§.  Botar  as  cores  ,  desmnyar.  §.  Chegu  terra  no- 
va ao  meloal.  §,  Botar  :  lazer  boto  :  v.  g.  botar  os 
fios  da  espada  :  e  fig.  rt  agndcza  do  ingenbo.  V. 
do  Are.  I.  4.  Arraes  ,  2,  17.  a  prosperid.^ide  bota 
o  engenho  ,  e  os  males  e  adversidades  o  espertao. 
Eiifr.  5.  IO.  §.  Botar  após  algmm  ,  ir  em  s-u 
seguimento.  Cast.  1.  f.  141.  §.  Botar-se  alg/iem 
de  Jora  ,  se  diz  o  que  reclama  a  obrigação ,  em 
que  estava  com  outros;  o  qu-e  ncgi  ter  parte  em 
alguma  negociação  ,  ou  feito.  §.  Botar-se  o  vi- 
nho; turvar-se,  e  azed.ir,  §.  Botar  tem  os  00  mu- 
dos ;  as  excepções    báo   como   em   Borrar,   V. 

BOTARÉU  ,  s.  m.  r.  de  Arquit.  O  estribo  ,  que 
sostem  o  empucho  dos  arcos.  §.  Obra  que  se 
applica   ás   paredes   para   as    suster  em    pé, 

B()TA-SÉLLA  ,  s.  1.  Milit.  Smú  que  se  faz 
á    Cavallari.t    pnra   arreyar  os   cavaJlos. 

BOTE  ,  s.  m.  tÍmbar:açáosinha  de  rio  ,  que 
anda  a  remo  ,  e  í  vela*  (do  Ing  ez  boat)  §.  Gol- 
pe de  lança  ,  ou  espada  atirado  de  ponta  para 
tirante.  §.  "  no  pt :me;ro  bote  :^'  golpe  >  vez  :  do  pri- 
meiro bote  sairão  com  el'iei  muitos-,  ao  tomar  ter- 
ra. Iiied.    /,.  526. 

EOTÈLHA  ,  s.  f.   Garraf  1   de  barro  ,  ou  vidro 
Severim  ,  Not.  Disc.  t,.  §.  14.  Leão  ^.  Orig.  p.  74. 

BOTELHÈIRO  ,  s.  m.  O  que  tem  o  cuidado 
dos   vinhos,  e  licores,  nas    casas   grandes; 

BOTELHÍNHA. ,  s.  K  dim.   de  Botelha. 

EOTÍCA  ,  s.  1.  Loge  onde  está  fazenda  a  ven- 
der. Cast.  T,.  c.  tp.  píig  Tfi:  cdI.  I.  §.  Casa  de 
Jogo.  Tempo-  d' Agora  ,  i,  D.  4.  correr  todas  as 
boticas,  e  thelunios  o  tafuL  %.  De  ordinário  se 
diz  botica  ,  por  casa  onde  se  vendem  remédios  , 
e  drogas  medicináes.  ( Ital.  botega^  §.  Provi- 
mento ,  íig.  o  feiticeiro  mostroft'  a  botica  ,  (}Ue  tra- 
zia para  fazer  os  ehCítntaímntos ,  qu<e  farão  hum 
Livro  com  figuras  y  e  letras  ,  <èfc.  Couto  ^  10. 
10.  9-       ^ 

BOTICÃO ,  s;  m.  Tenaz  de.  tirar  dentesi 


BOTILHXO,  s.  m.   Herva.   V.  Alga. 

fcOTÍNAS  ,  s.  f.  pi.  Botas  ligeiras  de  mulher. 
Eufr.  \.  5.  dou  botinas  ,  e  coisas  de  Lisboa. 

BOTIQUÈIRO  ,  s.  m.  O  que  tem  botica  ,  ou 
loge  de    mjsrcadoria.   Azevedo  ,  Disc.  Apolog. 

íOTIRAo  ,  s.  m.  Nassa  de  pescar  lampreyasv 

BOTO  ,  s.  m.  Peixe  do  mar  ,  grande  como  o 
atum. 

BOTO  ,  ad).  se  diz  do  ferro ,  cujo  fio  ,  ou  gu- 
me se  dobrou  ,  ou  está  grosso  de  sorte  que  não 
corta.  §.  íi^.  Ingenhoboto ;  i.  é,  tosco,  grosseiro, 
sem  viveza  ,  nem  agudeza.  "  Fuáo  B(jto  ,  que 
o  era  tanto  no  entendimento  ,  como  na  alcu- 
tilu.  "  Couto  f  Dec.  §.  Bòto  na  lingua  ■-,  o  que  náo 
é  tallador.  Ulis.  f.  2X.  §.  £oto  :  priguiçoso  ,  pou- 
co diligente.  B.  Ciar. 

BOTOÁDO,  V.  Abotoado.  Bem,  Lima  ,  c.  ■^\; 
"  roupetas  botoadas.  " 

BOTOEIRA ,  s.  f.  Casa  onde  entra  o  botão.;' 
§.  Mulher   que   faz  botões. 

BOTOEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  botões  de  fio 
de  lã,  seda,  prata  ou  oiro  ,  ou  de  chapa  de  me- 
tal ,  ou   de  metal   fundido  ,  &c. 

EOTÓQUE  ,  s.  m.  V.  Batoque.  §.  Pedrinhas 
que  vários  índios  ,  e  outras-  Nações  barbaras 
embebem  ,  e  engastoáo  á  flor  do  corpo  por  en- 
feite. 

BOTTA.  V.  Bota.  Leão  ,  Ortogr. 

BÒTTOS  ,  s.  m.  pi.  Sacerdotes  da  Ásia  mais 
puros ,  que  os   Bramenes. 

BOUBAS  ,  s.  f.  pi.  Pústulas  gallicas.  §.  Car^ 
doso  verte  bouba ,  mentagra  ,  espécie  de  empi- 
gem. 

BOUBÊNTO  ,  adj.  O  que  tem  boubas. 

BOUÇA,  s.  f,  t.  do  Minho.  Fazenda  que  náo 
dá  pães  ,  nem  vinhas,  e  por  isso'  se  lança  para 
pastos. 

BOUCÈIRA  ,  s.  f.  A  primeira  estopa ,  que  se 
tira    do  linho. 

BÒUCHA  ,  s.  f.  No  Alem-Tejo  ,  é  o  mato , 
que  se  queima  ,  para  se  semeyar  em  seu  lugar. 

BOUSEÁR.   V.  BozeAr ,  ou  antes  f^osear   B,  P. 

BOUTIÇAR  ,  antiq.   B.iptizar    Doc.  ant, 

BOUZEADÒR.  V.  Fozeador.  B.  P. 

BÓVEDA  ,  s.  f.-  Abobada    Galhegos  :    p.   ns. 

BOVINO,  adj.  poefl  De  boi.  C^w.  Lus.JX.  i\. 
a  bovina  peile.  ' 

EO"í  ,  e  os  mais  vocábulos  ,  a  que  se  segue 
oy  ,  vejáo-se  com  oi.  Boy  :  V.  Aboiz:  armadillia 
com  que  z  Orden.  L.  5.  T.  88.  prohibe  caçar' 
perdizes  ,  lebres,  €•  coelhos :  hora   lebres  ecoelhosf 


ináo   se  cação  com  boi  ,  ou  figura  de  boi  fingi- 
da ,  como  alguns  interpretáo  áquella  Ordenação. 
V.  Elucidário,  Art.  Boi.  Ined.  III.  499.  "  caçar  per-' 
B0TICÁR10\  s.  m.  Oque-sabe  farmácia  ,  e    dizes  com  boy.  "  ,     r 

que  vende    simplices ,   ou   preparações   mediei-'      EQZERÍA. ,  s.  f.  V.  f^ozírw.  Palm.  P.  i.  c  t, 
náes.  BRÁ- 
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!    ERÁEA.,s.  f.  Mulher  Je  condição  aspeú.  Z".'///-. 
i.  7.    /«;/;«    ^«e    íej.^zí?!    vinis    brabas    q/íe    "^uno 

BRABÀNTE.  V.  Barbante. 

BRÁBAS  ,  s.  f.  pi.  "^tiizodas  brabas  :  o  conheci- 
mento ,  que  se  tomava  na  Casinha  do  Almota- 
cé  ,  das    brigas  das  regateiras  ,  hoje  extincto. 

BRABOSIDÁDE,  F.  Br^vosidade.  V.  de  Lima  , 
c.  5:.  fazendo  brabosidades  ,  e  dando  todos  nos 
Mouros.  Couto  ,  10.  9.  1 1.  "  fazer  brabosidades.^^ 

ERABÚRA  ,  s.  f.  F.  Bravura. 

BRAGAIVIÁR.TE  ,  s.  m.  Espada  curta  ,  e  lar- 
ga usada  antigamente.  Cast,  1.  177.  V.  Baca- 
viarte. 

BRAÇA ,  s.  t  Medida  longa  de  7.  pés  geo- 
métricos ,  e  10.  palmos  de  craveira.  §.  Na  Ma- 
rinha ,  tem  a  braça  8.  pés  craveiros,  fortes ,  Tom. 
J.  pag.  7, 

BRAQÁDA,  s.  f.  A  porção,  que  se  abrange  cin- 
gindo-a  com  dois  braços.  §.  yl's  bradadas ,  adver- 
bialmente  ,  i.  é  ,  em  grande  quantidade,  o  mal 
entra  ás  braçadas  ,  e  sai  ás  pollegadas. 

BRAÇADEIRA  ,  s.  f.  Circulo  de  sola  ,  ou  co- 
ro ,  que  se  pói  no  interior  do  escudo  ,  adar- 
ga,  rodella  ,  e  polo  qual  se  enfia  o  braço  para 
a  segurar.  §.  Argola  de  metal  ,  que  abraça  ,  e 
aperta  o  cano  da  espingarda  com  a  coronha.  Es- 
ping.  Perf.  p.  4.  §.  Correya  ,  que  prende  o  co- 
che á  viga  ;  e  argoláo  de  ferro  que  prende  a 
lança    nas    tisouras  do  coche. 

BRAÇÁGE,  s.  f-  Serviço,  trabalho  do  que  vi- 
ve por  trabalho  de  seu  braço.  "  em  feitos  de 
bra^ages.''  Ord.  Af.  ^.  85.7./.  318.  "  Citáo 
os  Clérigos  por  soldadas  ,  e  bracagêes. "  Ord. 
^f.  2.  f.   149.  §.  Braceage  é  o  mesmo, 

BRAÇAL  ,    s.  m.  Armadura  ,  que  defendia  o 

braço.  "  escudeiros  com  cotas ,  e  bra^aes.  *'  Cron. 

do  Condest.  Ord.   Af.  i.  f.  287. 

.   BRAÇAL  ,  adj.  Á'erra  braç^al ;  a  com  que  serrão 

duas   pessoas  ,  grande  ,  com   banzes    de  m.ideira, 

BRACEADO  ,  p.  pass.  de  Bracear  :  v.  g-  bfa- 
ceado  por  sota   vento. 

BRAGEÁGEM  ,  s.  f.  t.  de  Moedeiro.  Pequena 
somma  ,,  que  leváo  os  mocdeiros  por  seu  traba- 
lho. V.  Braç^age     que  é  o  mesmo. 

BRACEÁR,  v.at. Mover  os  braços.  §.  t.  de  Naut. 
Bracear  as  véizs.  H.  Ntut,  Tom  5,  mareá-las  por 
meyo  dos  braços.  V.  Braço.  (  Francez  ,   brasser  } 

BRACÈIRO  ,  adj.  Que  ,t^  força  nos  braços, 
e  sofre  grande  traljalho  com  elles.  Cron.  delRet 
D  Fern.  e  de  D.  J.  II.  por  Pina  ,  c,  82.  T. 
Braçagem.  §.  O  que  atira  longe  com  pedras  ,  Scc 
**  panellas  de  pólvora  por  .  .  .  homem  muito  bra- 
ceiro.'^  Couto,  5.  5.  2.  §.  O  que  leva  a  mulher 
pelo  braço.  ^,  Braceiro;  d*arremcsso  :  v.  g.  dardo . 
lança  braceira.  §.  ant.  Que  vive  do  trab.  lho  do  seu 
braço.  Ord.  Af,  i.  6().  §.  .^8^  tom/illos-edes  (  os 
besteiros  ),  com  tanto  qt^e  ^ej-im  capateiros  ,  e  ferrei' 
ros  ,  alfayates ,  e  pedreiros  .  i  .  e  outros  quac^qrícr 
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mesteiraaes  ■  :  \  e  se  destes  nofn  poderem  ãvèr  deriíi 
vqUos  de  braceiros  que  seja>n  casados  ,  e  arreigua- 
dos  ;  &■€.  No  L.  2.  T.  6-7.  §.  i.  Se  os  Judeos  fo- 
rem .  .  .  Obreiros  ,  e  Braceiros  ,  e  d'outros  ojji- 
'.tos  ...  L.  4.  50.  I.  homens  braceros  ,  que  sooem 
lindar  aos  jornaes. 

BRACEJAR,  V.  n.  Mover,  dar  com  es  bra- 
ços. §.  fig.  Lutar  com  trabalho.  Eufr.  2.  5. 
§.  Mover  os  braços  o  cavaJio  .  com  certa  com- 
postura :  e  no  sent.  activo  ,  Bracejar  um  ca- 
vallo  ;  fazè-io    mover  os   braços. 

BRACELETE  ,  s.  m.  Peça  de  oiro  com  pe- 
draria ,  ou  coisa  semelhante  ,  de  adornar  os 
braços. 

BRACELLÒNES  ,  s.  m.  pi.  ant.  Armaduras  dos 
braços.  Elucidar. 

ERÁCHLA  ,  s.  f.  Sinal  ortográfico  com  que  se 
mostra  ,  que  a  vogal  sobre  que  esta  assinado  é 
breve,  {^ch    como  /^l 

ERACHIOLOGÍA,'  s.  f.  Estilo  conciso,  e  la- 
cónico. C  eh  como  Â;^) 

BRACINHO  ,  s.    m.   dim.   de  Braço. 

BRÁCO  ,  s,   m.   Cio    de  caça   perdigueiro. 

BRAÇO  ,  s.  m.  Membro  do  corpo  humano, 
que  nasce  do  hombro  .  e  termina  na  máo.  §.  Bra- 
ços do  cavallo  ;  as  pernas  dianteiras.  §.  Braço  da 
viola,  e  outros  instrumentos  ,  como  citaras,  re- 
becas  ,  é  a  porção ,  que  sái  do  corpo ,  e  onde 
estão  os  trastes,  ou  onde  se  comprimem  as  cor- 
das ,  quando  se  roca.  Ç.  Braço  da  Cruz  ;  a  pe- 
ça ,  que  atravessa  a  haste.  §.  Braços  da  cadeira ; 
peças  de  madeira  ,  que  nascem  de  cada  lado  do 
encosto  ,  altas  alguma  coisa  do  assento  ,  donde 
ordinariamente  se  levanta  outra  peça  ,  em  que 
apoyáo  as  extremidades  dos  braços  ;  nestes  bra- 
ços encostão  os  braços  os  que  estão  sentados, 
e  estas  se  dizem  cadeiras  de  braços.  §.  Braçs  de 
mar  :  porção  de  mar,  que  entra  por  alguma  aber- 
ta entre  duas  costas  de  terra  pouco  distantes  ; 
assim  se  diz  também  braço  de  rio.  §.  llr  a  bra- 
ços com  alguém  ;  luctar :  e  no  tig.  vir  a  braços 
com  a  adversidade.  D.  Franc,  Manuel,  a  braços  com 
algum  trabalho.  V,  do  Are.  1.  2,  cm  br.tçcs  d.t 
tormenta.  Uliss.  i.  11.  §.  PeUjar  braço  a  braço  ; 
de  perto  ,  á  máo  tente.  Freire.  §.  Homem  de  braço , 
e  saber  ;  i.  é  ,  de  valor  ,  c  prudência.  S.i  Aíir. 
§  Andar  em  braços ;  i.  é  ,  de  companhia.  Sá  Ad\r. 
§  Vontade  sem  braços;  i.  é,  desajudada  da  di- 
ligencia. V.  do  Are.  Prol.  §.  Fazer  cair  os  bra- 
ços a  algUtw  ,  por  desacoraçoí-lo  ,  fazer  que  des- 
anime. §.  Braço  ;  fig.  por  poder  ,  jurisdicçáo  : 
V.  g.  o  braço  secular,  todo  Bei  Catholico  como  bra- 
ço da  Súuta  Igreja  .  .  .  deve  mandar  cumprir 
as  sfías  sentenças.  Ord.  Af.  §,  Ser  o  braço  direito 
d' alguém  ;  i.  é,  a  pessoa  de  quem  outrem  se  s;r- 
ve  em  tudo.  §.  Becebcr  algucm  com  os  braços  aber- 
tos;  i.  é,  com  grande  prazer,  ^.  Eítar  com  os 
braços  abertos  para  alguém  ;  i.  é  ,  prompro  para  o 
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acolKcr  ,  agasalhar ,  empnrar.  §.  Tirar  al;^f/em  chs 
hracos  da  niorte  ;  livrá-lo  dellj.  §.  Os  braços  de 
algum  monte  ;  a  porção  em  que  elles  termináo 
estendida  poios  lados  dcllc.  huna  serra  ,  qUe  com 
dcits  braços  que  sahiio  delia  f.:zia  hum  sec.  B. 
4.  7.  12.  e  assim  os  braços  de' /tlgmi  edifiiio  ;  as 
obras  que  sayem  do  corpo  delle  ,  e  se  dilatáo 
para  os  lados,  saindo  dell.i  (  da  Cidade  )  alglíns 
braços  no''remerite  povoados  abrasão  entre  st  ame 
nisstmos  valles  ,  oiteiros  ,  colimas  estendidas.  Fas- 
conc.  Sitio  ,  f.  159.  §.  Éramos  ,  t.  de  Nanr.  são  os 
que  pe^áo  em  cavernas  para  levanvar  o  grosso 
do  ríivio  ,  e  estes  são  brai^os  primeiros.  §.  i>Vi;i- 
^"Oí  segundos  são  as  ultimas  partes  ,  que  botão 
us  cavernas  da  quilha  para  cima.  §.  Bra<^os  são 
também  cabos ,  que  vem  da  ponta  da  verga  , 
com  que  se  mareya  de  um  bordo  a  outro,  quan- 
do braccyáo. 

ERAC^ÚUO  ,  adj.  Que  tem  braços  musculo- 
sos ,  fortes ,  nervudos. 

BRADADO,  s.  m.    Na    Musica  da   Semana  da 
Paixão  ,  é   o   que   repete    os  ditos  de   Pilatos. 
JÍRÁDÁDO  ,  p.  pass.   de    Br.idar. 
BRÁDADÒR  ,  s.    m.    Que  brada  ,  grita.   E.'{fr. 
I.   T,.   Eu  me  entendo  ,  gaio  bradador ,  è'C,  Ibtd. 
?.  6. 

ERÁDÁR  ,  V.  n.  Dar  brados,  clamar.  §.  fig. 
O  mar  brada  na  costa.  Cam.  §.  '*  Brada  o  nias- 
to  estalando  na  tormenta.  "  Naitfr.  de  Sepulv. 
§.  Proclamar,  appell.dar.  Ord,  j/ons.  i.  51.  45* 
í.  46.  se  algum  braadasse  o  nome  de  si  mesmo  , 
O/t  de  seu  Senhor ,  ou  Capitam  por  fazer  levan- 
tar as  gentes  ,  .  .  moira  porém,  que  nom  seja 
nenhum  ousado  de  braadar  o«  appellidar  por  al- 
gum Senhor,   ou  Capitão,  í/Wvo  aaqui   delR.ei. 

BRADO  ,  s.  m.  Grito  esiorçado  ,  ciamor.  §.  Po- 
bre d'alfoige  ,  e  brado;  o  que  pede  em  alras  vo- 
zes pelas  ruas.  Soma.  §.  Dar  brado  algum  es- 
crito ;  fazer-se  célebre  ,  Famoso  ,  e  assim  C:lgun\n 
acção.  §.  Escritura  em  que  se  celebra  alguma 
coisa.  Freire.  '^  ajudaremos  o  pregão  universal  da 
5ua   fama    com    este  pequeno   brado,  * 

BRAFONÈIRAS  ,  s.  f.  pi.  antiq.  Armaduras  , 
que  cobriáo  a  parte  superior  dos  braços.  No- 
bili.irio.  Punháo-se  também  aos  cavaUos  acober- 
tados, p.  125.  Bi.T,(omiras  ,  em  Castelhano  ,  pe- 
ças de  armar  ,  que  cobriáo  as  coixas  ,  os  caixo- 
tes ,  ou  coxotes. 

BRAGA  ,  s.  f.  Argola  com  cadeya  de  ferro  , 
com  que  se  prende  alguém  ,  pola  perna  ,  an- 
dando a  cadeya  atada  á  cinta  ,  ou  a  uma  argo- 
la ,  que  prende  outra  pessoa.  P.  P.  Z.  117.  }í". 
fig,  deitar  huma  bnga  dq^ieli  i  enseada  ,  e  a  todo 
o  Reino  de  Cambaya  (  com  uma  fortaleza  ), 
C0'ito  ,  7.  9.  II.  §,  Cabo  do  navio  ,  com  que 
se  aláo  caixas  ,  pipas  ,  e  outras  coisas  pesadas. 
§.  Bragas  :  calças  largas.  Dizemos ,  que  alguma 
coisa  tem  mais  que  f^zer  ,  que  as  bragas  de  hum 
Tom.  1. 
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hode  {  Aukgr.  n?.);  dando  a  entender  que  é 
difficil ,  e  trabalhosa  de  fazer-se  ;  em  estilo  tamil. 
§.  Braga  ,  no  sing.  Cast.  5.  c.  59.  "  Lançou-se 
a   gente   na   agua  ,  que  lhe  dava   pela  braga.  " 

ERAGÁDIGA  ,  s.  f.  ant.  O  valor  de  um  bra- 
gal.  JDocum.   Ant. 

BRAGADO  ,  adj.  Que  tem  a  còr  dentre  as 
pernas  divcisa  da  do  resto  do  corpo.  Menina  ^ 
e  Moça  ,  f.  li,,  kuns  lobos  a  meus  olhos  me  to- 
marão a  vaca   bragida  mãi  desíofitras. 

ERaGADÚRA  ,  s.  i.  Nos  bois  ,  e  cavallos  , 
é  a  porção  de   entre  pernas. 

BRAGÁL  ,  s.  m.  Pano  grosso  atravessado  de 
muitos  cordões,  que  se  tece  na  Beira,  e  Tra- 
los-Mor.tes.  Chron.  de  Cist.  Delle  se  fazem  toa- 
lhas ,  e  com  elle  se  cobre  a  amassadura  da  fa- 
rinha para  levedar.  §.  Um  bragdl ,  nos  Fordes 
anúgcs  ,  como  preço  ,  ou  pensão ,  são  sete  va- 
ras do  dito  bragdl  ,  e  estes  retalhos  se  dav^o 
por  preço  ,  em  lugar  de  moeda,  comprado  y 
V.  g.  ou  aforado  por  tantos  bragdes  :  nas  ircdi- 
das  antigas  eráo  8.  varas.  Elucidar.  Supplem. 
§,  Cai  doso  verte  bragal  por  çompes  ,  a  braga  de 
prender. 

BRAGÁNTE  ,  BRAGANTEÁR.  V.  Bargante^ 
c  Bargantear.  Ulis.  i.  se.  i.  bragantear, 

BRÁGAi!.  y.  braga. 

BílAGÉL,  s.  rn.  ant.  Bragal.  ^teííVrtr/o ,  Sup- 
plem, 

BR  AGUEIRO  ,  s.  m.  Funda  do  quebrado  , 
pottoso.  §.  Peça  de  cobrir  ,  e  encaixar  os  ge- 
nitáes  ,  de  pélle  ,  ou  pano  ,  espécie  de  mantéu. 
§.  r.  de  Naut.  Cabo  que  atravessa  o  leme  pelo 
meyo  ,  para  que  faltando  as  fêmeas  se  não  per- 
ca. F.  M.  §.  Também  se  chama  assim  outro  ca- 
bo fixo  em  uma  argola  ,  encostado  ao  Castello 
da  proa  ,  que  tem  na  ponta  uma  bigota  de  um 
olho ,  e  serve  para  que  não  afiaste  ,  nem  corte 
a  escora  no  costado.  ^.  Cabo  de  amarrar.  F.  Afm 
c.  214.  05  bragueiros  com  que  o  batel  ia  amar- 
rado ao  navio.  (  Ital.  braga  ) 

BRAGUÉL.  "  tira  braguel.^^  V.  o  Artigo  Tira. 

Ined.  V  5^1. 

BRAGUÍLHA  ,  s.  f.  Os  fundilhos  dos  calçõet 
entre  as  coixas  ,  e  dai  para  cima  a  patte  que 
cobre  os  genitáes  ,  e  onde  está  a  abertura  di- 
anteira ,  nos  calções   qae   não   tem  alçapão. 

BRAMA  ,  s.  f.  A  berra  ,  ou  tempo  do  cio  dos 
veados  ,  cervos.  Naufr,  de  Sep.f.  95.  V.  Canto  9- 
( Ital.  brama  ) 

BR  AMADOR  ,  adj.  Qae  dá  bramidos,  as  bra- 
madoras   cobras.  Naufr.  de  Sep. 

BRÂMANES  ,  s.  m.  pi.  t.  da  As.  Sacerdotes  dos 
índios   idolatras. 

BRAMANTE  ,  p.  at.  de  Bramar.  Que  brama  ; 
V.  g.  o  mar   bramante.  Eneida  Port. 

BRAMAR  ,  V.  n.   Dar  bramidos  ,  como  o  tou' 
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urso,  quando  estáo  raivosos,  aquellãs  vacas  não 
vem  mugindo,  mas  bramando  trás  elks  [^  os  be- 
zerros ).  B.  2.  ?.  9.  Bramar  (  o  homem  )  de  pai- 
xão. Conto,  10.  10.  I.  §.  Hg,  Bramar  o  trovão, 
VJiss.  l.  4^.  btamar  o  r^uír  furioso  "  brama  toda 
4  montanha;"  c'o  vento  furioso.  L//j.  /.  :55.  e  J/. 
100.  "  as  bombardas  horrihonas  bramavão?'  §,  ZY/í- 
mão  os  ares  com  tiros  de^pnrados.  Sei^,  Cerco  de 
DiUyp.  257.  §.  Rerunbdt  forte.  Bramar  o  valíe  : 
V.  g.  Naufr.  de  Sep.  J.  89.  "  hranião  as  chamas 
nos  ocos  das  montanhas.^'  ArraíS ,  i.  i.  %.  Bra- 
mar :  desejar  a  copula  carnal  ;  diz-se  dos  vea- 
dos ,  e  cervos ;  e  fi^.  das  pes  oas.  Pi  estes  ,  47, 
f-.  ng.  na  praya  fortes ,  e  tigdras  gales  etão  com 
fmia  jd  bramando  ,  e  dispregar  Ordenão  as  ban- 
deiras. Eneida,  FI II.  119. 

BRAMÍDO  ,  s.  m.  Vóz  escorçada  de  certas 
íéras ;  V.  Bramar  :  e  fig.  do  trovão  ,  das  ondas , 
vento  ,  do  rio  que  corre.  Naufr.  de  Sep.  "  ve- 
reis Neptuno  inchar-se  ,  e  dar  br/imidos.  ^^  Bern.^ 
Lima  ,  Carta  4.  (  Ital.  bramito  ) 

BRAMIDÔR ,  adi.  Que  dá  bramidos.  Macedo , 
Domin.  Eneida  ,yJI.  185.  "  Chimera  bramidcra.''^ 

ERAMÍR ,  V.  n.  D\z  Lobo ,  Corte,  que  é  pró- 
prio dos  Leões.  V-  Bramar.  §.  fig.  poec.  yío  longe 
o  mar  bramia  horrendamente.  Vtiss.  1.  10.  e  na 
est.  4:5.  "  Bramar  trovões ,  erguet-se  aos  Ceos  os 
mares.  '*  D,  ^orge  bramia  couto  hum  leão.  Cou- 
to ,  9.  c,  1 5.  o  Ceo  bramio ,  e  a  terra  juntamen- 
te. Eneida  ,  IX.  121. 

BRANCA,  s.  f.  anciq.  Bouça,  brenha;  talvez 
erro  nos  manuscritos  antigos  pur  Brenha  em  vez 
de  Brenha. 

BRÀNCA-URSÍNA,  s.  f.  V.  Herva  Clgmte. 

BRANCACÈNTO  ,  adj.  Tirante  a  branco. 

BRANCÁGEM  ,  s.  K  ant.  Direitos  ,  que  se  pa- 
gaváo  de  páo  cosido  ,  que  se  vendia  nos  mer- 
cados, e  talvez  á  porta  dos  açougues,  polo  que 
talvez  se  dice  Acnugagem  ;  mais  commummen- 
te  a  brancagem  eráo  imposições  sobre  ascarnf.s, 
que  vinháo  aos  talhos.  Foral  de  Pinhel ,  e  Pos- 
turas de  Évora. 

BRANCAS  ,  s.  f.  pi.  V.  Cans.  Eneida  ,  IX. 
148.  %.  Peças  de  dinheiro  miúdo.  Aiilegr.  f. 
II-  f. 

BRANCO  ,  adj.  De  còr  semelhante  á  do  pa- 
pel ordinário  limpo  ,  como  a  cal  limpa  ,  a  ne- 
ve ,  8cc.  §.  Que  tem  cans.  me  fizerãu  branco  an- 
te tempo.  ferr.  Bristo  ,  5.  i.  §.  Assinado  em  bran- 
co :  papel  firmado  em  branco  para  se  encher  de 
alguma  escritura.  §.  Assina-r-se  em  branco  ;  fíg. 
approvar  sem  exame.  §.  O  branco  do  olho ;  a  al- 
va. %.  O  branco  da  arvote.  V.  Ah/ira  ,  que  é  o 
mesmo  que  alburno  ,  ou  sanmgo.  §.  Branco  da 
pontaria.  V.  Alvo.  Lobo  ,  Deseng.  P.  1.  Disc.  7. 
Pinheiro,  i.  162.  ^ue  fosse  como  branco,  e  pre- 
mio de  poucos  ;  i.  é  ,  alvo  do  desejo.  §.  Arma- 
do dg  pomo  em  branco  ,  ou  antes    de  ponta  em 
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branco;  \.  é  ,  de  todas  as  peças  da  armadura  , 
de  sorte  que  a  ponta  da  lança  ,  ou  espada  do 
contrario  náo  ache  passada,  mas  tope  sempre 
em  alguma  das  peças  das  armas  brancas,  que 
cobrem  o  corpo.  §.  Daqui  jír/zr  em  branco;  i.  é, 
baldado  ,  desapontado  no  que  se  esperava.  Ulis. 
85.  §.  Beal  branco.  V.  Btal.  §.  Deixar  alguim 
em  branco  ;  enganá-lo  ,  frustrar  as  esperanças  , 
baldar  a  obrigação  tm  que  nos  tinha.  Cam.  Can^. 
16.  "a  lebre  deixa  em  branco-  a  quem  a  se- 
gue. "  §.  Sair  alguma  coisa  em  branco  a  alguém ; 
baldat-se ,  iiiuLilizar-se  ,  v.  g.  a  diligencia.  Cast. 
L,  5,  c.  ^S.  p.  r^5.  §.  Pòr  os  olhos  em  branco; 
voltados  de  sorte  que  só  se  vè  o  branco  delles , 
como  talvez  succede  a  quem  tem  algum  acci- 
dente, 

BRANCURA,  s.  f.  A  còr  branca,  alvura. 

BRANDA.  V.  Faranda. 

ER  AN  DÁ  ES,  s,  p).  masc.  t.  de  Naur.  Branddes 
grandes :  uns  cabos  que  passáa  da  enxárcia  dos 
mastaréos  peLis  gáveas  ,  e  vem  a  fazer  fixo  ao 
redcr  dos  ouvens  da  enxárcia  grande.  §.  Bran- 
ddes dn  Gávea  :  cabos ,  que  vem  das  pontas  dos 
mastaréos   a    fazer   fixo  ao  costado  das  náos. 

tRÀNDAWÈNTE  ,  adv.   Com  brandur.i. 

liRANDÃO  ,  s.  m.  Vela  grossa  de  cera.  Re- 
sende, Chron.  dej.  11.  c.  117.  Afira  os  brandões 
(jue  estavam  pelas  niezas.  C  Fram^ez  hrandon  ,  to- 
cha ) 

BRANDÍDO  ,  p.  pass.  de   Brandir. 

ERANDIMÈNTO,  s.  m.  Acção  de  brandir. 
não  queiras  aperar  o  brandimenio  de  suas  espa- 
das.  Azur.  c.  57. 

BRANDÍNHO,  adj.  dim.    de  Brando. 

BRANDÍR,  v.  at.  xVlover  vibrando  a  lança  ^ 
ou  espada  ,  para  em.pregar  melhor  o  golpe  ace- 
nando de  o  dar.  Cast.  2.  pag.  120.  c.  1.  Cam. 
Lus.  VIII.  19.  e  hleg.  4.  ptgando  em  bum  pi- 
que que  brandia  ,  e  sopesava.  Brito,  Hist.  Bi  as. 
Brandir  as  espadas.  Azur.  c.  67.  §.  Brandir  , 
n.  mover  se  vibratotiamente  o  corp  elástico  : 
V.  g.  brardir  a  palma  comprur.ida.  Maftiinho  ^ 
entre  as  pag.  10.  e  14.  Trancoso  ,  P.  2.  c, 
4.  taboinha  ,  que  em  se  lhe  tocando  brandia 
muito.  §.  Brandir  o  acoite  para  açoitar.  §,  Chron, 
de  D.  Pedro  I.  c.  7.  "  brandir  alguém  com  o 
açoite.  »  (  pag.  48.  em  4.  )  §.  Brandir  os  bra- 
ços. B.  1.8.  7.  §.  Brandir  o  pandeiro;  fig.  tocar 
os  páos ,  tanger  o  negocio.  Eufr.  5.  5.  (  Ital. 
brandire  ) 

BRANDO  ,  adj.  Molle  ,  que  cede  ao  tacto  : 
V.  g.  "  cera  branda ;  ^>  que  cede  á  compressão. 
§.  Liso  ,  macio.  §.  Sereno  :  v.  g.  "  tempo  bran- 
do." §.  Suave  ,  tranquillo  :  v.^.  "sono  brando.''* 
§.  Condição  ,  génio  brando  ;  suave  ,  conversavel 
com  bondade.  §.  Foz  branda ;  abemolada.  §.  Fento 
brando;  galem?.  §.  fogo  brando;  fraco.  §.  Pala- 
vras bi  andas ;  acompanhadas  de  mansidão  ,  sem 
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irlspíicZ  ,  nem   desabrimento. 

BR  AN  DOURO.  V.  Vaiandouro  ,  ou  Varadou- 
ro. Freire  y  Elysios ,  pug.  164. 

BRANDURA  ,  s.  f.  A  qualitlade  de  ser  bran- 
do ao  tacto  :  e  fis;.  da  condição  suave  do  tem- 
po ,  &c.  V.  Brando.  §.  Remédio  que  abrande  a 
dor  ,  lenitivo  ,  anodino.  B.  Ciar.  L.  2.  c.  5.  flc 
façíi  bítnia  brandura  pêra  o  presente  ,  e  te  vos 
mais  tornar  essa  dor  ,  leixarei  httma  receita  . . . 
pêra  outro  remedw  ;  <à^c. 

BRANHA.  ,  antiq.  de  Brama.  Ineà.  2.  f.  105. 
V.  Braéa. 

BRANQUEADO,  p.  pas».  de  Branquear,  "mu- 
ro apendoado  ,  e  branqileaAo;  *'  cayado.  lúed.  2. 
/.  151.  §.  "sepulcros  brauq'^!eados  : ''  fig.  os  hi- 
pócritas. Jrraes  ,  ^.  4.  §■  Os  olhos  branq-fcndos ; 
i.  é  ,  postos  em  branco  ,  como  succede  aos  mo- 
ribundos. Emi.la,  10.  102.  §.  y/  cabei^a  branquea- 
da com  cãas.   Pinheiro,  i.f.  26. 

IR  \NQÚE\DÒR,  s.  m.  O  que  brjnqueya.  §.  F.s- 
íol'idor  ,  e  alimpador  do  gado  para  os  t.ilhos  dos 
açougues. 

BRANQUEAR,  v.  ac  Dar  còr  branca  ,  çom 
gesso  .  c.iJ.  §.  Dar  còr  branca  á  prnta,  c  lim- 
par o  oiro  no  banho,  a  que  os  Ourives  cha- 
snáo  branq':imento,  §.  B>nnqnear  alguma  peç-a 
de  madeira  ,  taboa  ,  entre  Cirpinr,  é  tirar-lSe 
corn  a  encho  o  branco  ,  e  a  porção  mais  es- 
cabrosa da  superfície.  §.  Brnnqfiear  lencana  ;  la- 
vá-la ,  córá-la  de  branco.  §.  Branfiear  ,  neurro. 
V.  Brnnqídjar.  parte  em  branqueando  o  Onzvn-' 
te^~Bein.  Lima  ^  Qirta  32.  §.  Btanq-iear-se :  ía- 
zer-se  branco.  Anaes ,  5..  1 :;.  §.  A  idade  bran- 
queya   os  cab-'lbs.  Palm.  P.  4./.  14. 

BRANQUE  VRÍA,  s.  i.  A  fabrica  ,  ou  traba- 
lho de  branquey.ir  a  lençaria  de  linho  ,  e  algo- 
dão,  que  aindd  não  foráo  corados,  para  per- 
derem a  còr  escura  ,  ou  o  sujo  da  fiação  ,  e 
lecimento. 

BRANQUEJAR  ,  v.  n.  Appirecer  branco,  al- 
vejar :  V.  g.  branqaeiaváo  as  velas  da  frota  :  a 
terra  branqj^i>u'a    c'os  ovou  F.  M.c.  97. 

BRANQIJETA,  s.  t-  Pcç:í  de  iinho  ,  que  ser- 
ve rta  Imprensa  ,  entre  o  timpanilho  ,  e  o  tím- 
pano ;  frisa.  §.  Estoto  de  lã  usado  ancigaraenteo 
Ifxâ.   3.    39^. 

BRANQUiDÒR,  s.  m.  O  que  branqueya  oiro, 
pniti  ,  &c.  Severim  ,  Not.  D.  4.  §.  22. 

LRANQUIMÈNTO  ,  b.  m.  Banho  de  que  usáo 
os  Ourives,  para  limp  r  a  prata,  e  dar-lhe^cò. 
br.mca  ;  compõe-se  de  sil  marinho,  e  limões, 
fervidos  era  aguj ;  ou  de  sarro  de  vinho  ,  e 
sal. 

BRANQUÍNHO  ,  adj.  dim.  de   Branco. 

BRASA.  V.  Braza.  {  Brasa  ,  Ital.) 

FRASÍL  ,  adj.  Pãn  brasil :  vermelho  ,  de  que  se 
extrahe  tinta  da  mesma  còr  ,  cosinhando-o  em 
agua.  §.  Cor  brasil ;   i.  é  ,  de  páo  brasil.   §.  Os 
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Brasis  :  os  Tndios  r.aturáes  do   Brasil. 

ERASILÈTE  ,  s.  m.  Mídeira  da  espécie  do 
Brasil  ,  mas  não  dá  tinta  tio  fina  ,  nem  táo 
viva. 

BRÁSSIC.A  MARÍNHA.  V.  SoldanelU. 

BRAVAMENTE  ,  adv.  Cem  bravura.  Fida  de 
Suso.  ferido  bravamente  em  humx  perna  (  Cast, 
5.  c.  76.  )  i.  é  ,  múiro. 

BRAVATA,  s.  f  Rabularia  ,  palavras  amea- 
çadoras ,  com  ostentação  de  valor,  (feroces  mi-. 
nae  )  Melhor  ,  e  mais  conforme  á  etimologia  , 
que   Barb'!a  ,  e  deriv.  (  Bravata  ,  ItaL) 

ERAVATEÁR  ,  v.  n.  Dizer  bravatas.  Fieira  , 
Cart.  lil'.  do  Tom.  i . 

BRAVEJÁR.  V.  Esbravejar.  { f erecto  ,  saevio  i 
bacchor  :   braveg^i^re  ,  Ital.  )  Co'fto  ,  4.  3.  f. 

BRAVEZA,  s.  f.  Fúria,  bravosidade  de  con- 
dição ,  opposta  a  mansidão.  Saiu-se  pela  pottt 
fó'a  furioio  ,  e  ardendo  de  braveza  misturando 
queixas  com  rim-^r.ças.  F.  do  Are.  3.  9.  e  fig." 
dos  ventos  ,  do  mar ,  da  tormenta.  Lnc.  pag.  40<^, 
Uli.'.  2.  43.  o  tufão  fcrcz...  e  fítz  tantas  bra- 
vezas, e  eerremotos.  Couto,  f.  8  11.  a  braveza 
do  castigo;  por  ttreza  ,  ou  feridade.  Arraes  ,  2. 
19.  §.  Fereza  do  animal  não  domesticado.  §.  Ac' 
çáo  de  animo  esforçado:  v-^.  fdzir  bravezas  na 
guerra,  Cast.   3./.  207. 

ERAVÍNHO,  ad)-  dim.  de    Bravo. 

BRAVIO,  s.  m.  O  preço  da  victor'a  em  lu- 
ta ,  ou  jogo,  Barreto  ,  Fida  do  Evangelista.  "  le» 
var   o  bvívio  ^^ 

BRAVIO  ,  adj.  Terras  bravias  ;  não  cultivadas  , 
maninhos.  §.  Gado  —  ;  não  domesticado,  mon- 
tezinho. §.  Gente  bravia  ;  inculta ,  sem  policia. 
Lucena.  §,  O  bravio  ,  f-ubst.  o  que  é  áspero  , 
e  difRcl  de  and.ir  ,  &:,  v.  g.  caminhar  po- 
lo   bravio  da  observância  da  Ld  de  Deus.  Arraes , 

BR.AVÍSSIMAKÈNTE  ,  adv.  superl.  Afilegr. 
141  Couto,  4.  3.  2.  "ateou  o  fogo  bravissima- 
mentc. " 

BRAVÍSSIMO  ,  superl.  de  Bravo.  P.  P.  2.  108. 
^^  hravisslno    assalto. '' 

BRAVO  ,  adi  De  génio  ferino  ,  áspero.  §.  Ira- 
do. §  Fonfarrão  §.  Bizarro,  galante.  §.  Valoro- 
so. §.  Terra  brava.  V.  Bravio.  §.  Gado  bravo j 
bravio.  §.  Génio  —  ;  áspero  §.  Gente  ,  na^ão 
brava  ;  inculta.  §.  Magnifico  :  v.  g.  bravos  edifícios ; 
i.  é  ,  nobres.  Arrues  ,  4.  6.  §.  Extraordinário  : 
V.  g,  brava  maravilha.  Fieira.  §.  Mar  ,  vento 
bravo  i  i.  é  ,  tormentoso.  §.  Bríiva  tormenta  \  poc 
grande,  Cast.  L.  5.  f.  79.  §.  ^  ^'"va  Hespmha. 
Jondestavd  de  Lobo  ,  Canto  JF.  f  56.  f-  §•  ^'''^• 
vo  :  acclamaçáo  em  louvor,  qu&  se  dá  a  quem 
canta  ,  dança,  rcptcáenta  bem.  §.  Ostentoso. 
Eufr.  11.  *^  bravo  vindçs  vós  agora  picado  de 
gracioso.  "  §.  Costa  brava  ;  sem  porto  ,  e  de  mar 
bravo  ,  de  levadia,  marulhada. 
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BRAVOSIDÁDE  ,  s.  £  A  quilidadc  de  ser  Bra- 
vo ,  de  condição  fera  ,  áspera,  frieira.  "  bravo- 
sidadc  com  qae  se  trava  a  peleja.  *^  Alhuq.  4. 
5.  §.  O  natural  ferino  dos  irracionáes.  M.il. 
Conq.  9,  120.  §.  Valor  miscurado  corn  piixáo  , 
ira.  Eneida  f  XI.  II 6,  entrão  com  grani  bravod- 
dide  polas  arinas.  jaz^r  bravosidadcs  de  valor. 
V.  de  Li)nn ,  c.  5. 

BRAVÒoO,  adj.  V.  Br.ivo.  Sá  Mir.  "  vinha 
o  b.icoroce  mui  br^íyo^o.  '^  "  o  ieáo  bruvos'..  '^ 
Lobo  ,  Condest.  CamÔ  V,  ( Ir:,!  ) 

BRAVURA,  s.  f,  hzt^íiii  de  bravo,  valentão: 
V.  g.  '^  h2CT  bravfras.  ^^  §.  ^  bravura,  ou  bra- 
veza do  mar.  H.  Pinto.  (Irai.  ) 

BRÁZA  ,  s.  f,  O  carvão  ardendo  todo  em  to- 
go. §.  Em  braza-,  i.  é,  bem  penetrado  do  togo: 
V.  g.  "  ferro  em  braza.  *  §  Tomar  ferro  e.n  bm- 
za  -.a  mãos:  espécie  de  prova  judicial,  usada 
antigamente  para  se  mo,tr<ir  innocenie  de  algum  j 
deii;to,  cjuem  o  tomava  sem  se  qjcim.ir.  Chro;i.' 
de  D.  ^oão  I.  por  Leão.  §.  Ficar  braza ,  i.  é  * 
com  o  rosto  encendido  "  a  rapanga  em  me  ven- 
do ficou  braza.'  E/lfr.  i.  i.  "  nzemos  o  escu- 
deiro braza -^^^  ficar  corado  de  verc^onha  ca 
arde'-' do.  UUs.  Comed.  §.  Matar  a  traza  ,'  fig. 
avantejar-se  a  outros  em  galantaria  ,  ou  qualquer 
parte  ,  acção.  Sã  Mir.  §.  Lançar  a  braza  W)  seyo 
a  alguém,  inspirar-lhe  desejo  "ardente.  Aalcgr. f. 
IS^'  §■  Brazas  debaixo  de  chiza  ,  hg.  maldade 
encuberta_^,  engano.  Aulegr.   118. 

BRAZAO  ,  s.  m.  Sciencia  ,  qae  trata  das  ar- 
mas ,  e  insígnias  de  Nobreza  das  Famílias  illus- 
tres  ,  e  das  p;s>03s ,  que  as  conseguirão  por  al- 
gum feito  nobre  em  armas,  &c.  5.  O  escudo 
com  as  armas,  §.  fig.  Ter  alguma  coisa  por  bra- 
%ão  ;  por   honra. 

BRAZÈIRO  ,  s.  m.  Vaso   com  brazas.   §.  ant. 
Hjmem    de   serviço    de    casa   ,    que    tratava   dos 
.fogos  delia   na  Casa  Real.  lued.  IlL  507 
BRAZÍDO  ,   s.    m.    Multidão   de   brazas. 
BREÁpO  .  p.  pas~.   de  Brear.  Untado  de  breo. 
§.  Da  cor  de   breo.  Firiato  Trag.    5.    102. 
EREADÚRA,  s.  f    Untura   com  breo. 
BREAR  ,  v.   at.    Untar   com    breo. 
BRECHA  ,  s.  1.  Quebrada,  aberta  ,   boqueirão, 
que   se  fa-z   na  muialha    com   artilharia  ,  8cc.  Ja 
zer  ,   abrir  brecha;   assaltar  ,    defender,  accom- 
mettcr  ,   s'ílir  d   brecha  ;    reparar,  ^-c.    §.   Abrir 
brecha ,  no  iig.  fazer  algum  damno  ,  que  seja  aber- 
ta ,  e  cairinho    para   ourro. 

BRECHÍL  ,    s.    m.  Lança  curta    de  Cavallaria 
Aiiati  a.   Godinho. 

BR.EDOS  ,  s.    m.    pi.    Herva   hortense    de   co- 
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opposto  ao  mollete  :  parece  que  era  o  de  rala  e 
misturas.   Elucidar.  Arr.    Brancagetn.  ' 

BREGÈIRO ,  s.  m.  anr.  Brejo  de  plantar  ai- 
vores  ,  ou    pastos,  pantanal  ,  alagadiço. 

BREGMÁTE  ,  s.  m.  t.  de  Anat.^A  parte  da  ca- 
peça  ,  onde  se  ajuntão  as  suturas  coronal ,  e 
longitudinal.  ' 

BREJEIRO  ,  s.  m.  Rapaz  ,  que  anda  ao  bre- 
10  ;  ripjz  da  plebe  ,  maroto  ;  talvez  do  Casteiha- 
no  Brechero  ,  ladrão  ,  velhaco  no  )ogo  ,  gatuno. 
BREJO  ,  s.  m.  Planta  silvestre  semelhante  ao 
-decnn;.  ^ence  )  §.  Fe^x  humidi  ,  lodosa,  ala- 
gadiça, que  serve  para  arrozáe  .  Barros:  H  P 
§.  /r  ao  brejo  ,  fr.  vulgar  ,  ir  furtar  assucar*das 
caixas  nas  Alfandegas ,  Scc.  (  talvez  do  Castelha- 
no  brecho  ?  ) 

BREJÒSO  ,   adj.    Apaulado  ,    lodoso    como   o 
breio.  fern.  Mtnd.   c.  ij-j.  campo    breioso.  ar  cor. 
\  rupio  de  ligar  paulada  .  e  brc)oso.  Lemos  ,  Cer- 
co, p    40.    A  terra  em  si  brejoia.    fern.   Mend. 
c,  20. 

BRÈLHO  ,  1.  m.    Penedo  ,  ou  seixo  pequeno. 

BRE.VHA  ,  s.  h  Terra  quebrada  entre  penhas  , 
povoada  de  silvados.  - 

BRE.VHÒSO  ,  adj.  Cheyo  de   brenhas. 

BRENSEDA  ,  s.  f.  ant.  Ined.  II.  520.  a  as- 
pereza da  terra  ,  e  a  brenscda  da  noite  %>ão  con- 
sentia ,  m/e  chegassem  sobre  as  aldeyzs  ,  enão  par- 
te do  dia  passado  :  (talvez  do  liai.  Brezza  ^ 
alterado  em  brenza  ,  e  brctneda  )  vento  com  ne- 
rrina  ,  e  escuridão. 

BREO  ,  s.  m.  ou  antes  Bren.  Betume  artifi- 
cial composto  de  pez  ,  sebo  ,  resina,  e  outros 
ingredientes  ,  com  que  se  untáo  as  náos  ,  e  as 
cn.xarcias  ,  para   as  pre  ervar  da  chuva     &-     ' 

BRETaNGÍL  ,    s.  m.   Pano  de   algodão  *teci- 
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,    e.-pecie    de  amaranto.  Qbtitum)    Cardoo. 
bredo  ,  no  sing.  Can.   L.   5.  c.  70. 

BREGA.  V.  Briga.  Simão  Agachado ,  2.  v.  Có- 
mico. 

BREGÁDO,  adj.  ant.  Pão  bregadu ,  e  de  callo; 


do   er.tre  03   Cafres  ,  de   que    ha    grandes  , 
quenos  ,  piecos,  e   azuis.  Barros,  D.   ^. 

BRETAAHA  ,  s.  f.  Lençaria  de  linho  fina, 
que  .e  trazia  de  Bretanha  ;  ã  imitação  dizem 
da  lençaria  desta  sorte  Bretanhas  ds  fran:a ,  de 
Suécia  ,  é"f.  " 

BRETE  ,  ç.  m.  Armadilha  de  dois  pàos  del- 
gados do  longor  de  um  covado  ,  para  tomar  aves. 
5.  no  ng.  O  laço  ,  prisão  :  v.  g.  os  bretes  de 
am,r.  Ene  da ,  IV.  m.  firr.  Briito,z.z.  *'  nam 
me   colhem   a  mim    mais  no  brete.  ^ 

BREVE  ,  s.  m.  Boleto  Apostólico  ,  dado  pelo 
Papa  ,  ou  por  seu  Legado  a  Latere  ,  ^em  as  clau- 
sulas extensas,  que  tem  a  Bulia.  §.  Papel  com 
certas  orações,  que  serve  de  capa  a  reliquias- 
ou  a  flores  bentas.  §.  Escrito  ,  que  o  mantenedo* 
ofíerecia  a  Dama  ,  a  cuja  honra  mantinha  a  lus- 
ta  Resende  ,  Chron.  de'^.  II.  pag  80.  §.  Breve: 
ÍNota  Musica  ,  que  vai  um  ,  ou  dois  compassos 
segundo  os  tempos.  §.  Breves  ,  no  pi.  abrevia- 
turas. ' 

BREVE ,   adj.  Curto  de  extensão  em  longor  : 

V.  g. 
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V.  g.  "  camínlio  breve.'^  §.  Curto  ém  tempo.  «  hre 
vt's  ^or.fi  do  meu  contentamento.  "  §.  Em  brcvs 
annos  :  poucos  em  numero.  5.  Em  hreyes  períodos , 
e  c\ai4s'ilas;  poums.  §  fm/rív-fi  i.  c  ,  em  pou- 
co tempo.  §.  SiUaba  breve  ;  a  que  se  pronunciava 
em  mttade  do  tempo  da  lotij^n  :  nas  Lmgua- 
modernas  c  a  vogal  ,  que  se  pronuncia  com  ac- 
cento   medio  entre   o  agudo  ,  e  o  mudo. 

BREVEMENTE,  aJv.  Com  brevidade.  §.  En^ 
pouco  tempo.  §.  Den;ro  de  pouco  tempo  :  v.^. 
*' />rev.'.':e"íe  se  cumprira   esta  predicçáo. " 

BRÉVIA,  s.  h   Nas   Communidades    Religio 
sas  ,    é    tempo    de   recrcyo  ,    de    ordinano    nas 
quintas. 

BREVIÁDO.  V.  Abreviado. 

BREVIÁRIO  ,  s.  m.  Livro  que  contém  as  ora- 
ções ,  que  os  Sacerdotes  dizem  por  obrgaçáo 
quotidiana.  Brevi.vio  de  carreira;  resumido,  que 
não  ;raz  ao  longo  o  Offi(  io  Divino.  §.  Compendio  , 
epit.ime.  §.  ms  Imprens.  Uma  sorte  de  letrra 
de  lena   gr.indezi\ 

BREVIDADE  ,  s.  f.  A  curteza  da  duração  ■■, 
da  longitude,  a  brevidade  da  vida  ;  do  caminho, 
jornada  ;  di  cnrso  ,  éi'c. 

BREVIÓRlO.  V.  Breviário.   Doc.  Ant. 

BREVÍ:>TA  ,  adj.  Qne  entende  de  Breves,  e 
suaa  negocnçóes,  modos  de  os  conseguir,  "seu 
avò  niarmeio  torto  toi  grande  brevista,"  subst.  Au- 
Ugr.  f.  52.    f. 

"iíRIÁL,  s.  m.  Vestido  de  seda,  ou  rela  ri- 
ca ,  atado  pela  cintura  ,  que  desce  aré  os  pés  , 
antigo  ,  era  próprio  de  matronas  (  Lobo  )  ,  e  de 
cavalleiros  ,  o  que  talvez  hoje  chamamos  manto. 
Ord.  Af.  I.  65.  21.  ''  cinget-lhe  a  espada  sobre  o 
brial. '' 

èRÍGA  ,  s.  f.  t.  de  Braz.  O  espaço  do  escudo  , 
onde  se  pinta  a  diHerença  ,  que  os  filhos  segundos 
devem    trazer   neilcs.   ( Ttal    bricca:^ 

ERÍCHE  ,  s.  m.  Tecido  de  lá  mais  grosso  que 
a  saragoça  ,  de  fabrica  nacional.  "  um  fraque  de 
briche.  " 

BRIGHÓTE  ,  s.  m.  Nome,  que  por  desprezo 
se  dá  aos  estrangeiros. 

ERÍDA,  s.  C  As  rédeas  do  cavallo  pegadas 
ao  trcyo.  §.  O  heyo  todo  ,  mais  tone  que  os 
freyos  ordinários.  §.  Cavalg.tr  A  brida,  oppóe- 
se  á  Gmea  \  o  que'  cavalga  d  brida  leva  es- 
tribos longos  ,  em  que  se  apoya  quasi  com  as 
po  ittis  dos  pcs  ,  e  a  perna  estirada.  V.  Gine- 
ta ,  e  Estariioia.  hied.  I.  79.  Cav  ilgou  ambal- 
las  selins  da  brida  ,  e  da  gineta  melhor  qtie  ne- 
nhum do  seu  tempo.  %.  Brida  ,  no  fig.  freyo  . 
lestrifçSo  ,  que  opprime  ,  e  vexa.  Farecer  d 
Doutor   B^ja. 

BRIDADO  ,  p.  pass.  de  Bridar.  Que  íeva  br  - 
«ia  .  ou   'reyo.  ^ 

ERIDÃO  ,  s.  m.  Brida  grande  usada  na  trop.. 

£KIDAR  ,  V.  at.  Pòr  brida.  §.  ííg.  Retieyar , 
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reprimir,  resirmg-r.  "bridar  a  licença  ,  e  soltura 
aos  criminosos,  " 

P.RÍGA  ,  s.  U  Pendência,  peleja  de  razóeS, 
ou  a  leTir.  §,  Pagar  direitos  fem  briga  ;  i.  é ,  de 
boa  vontade  ,  sem  altercações  ,  ou  resistência. 
Carta  dA-Rei  D.  J.  II.  tirar  as  brigas;  dispu- 
tis  judiciacs.  OrJ.  Afoits.  4.  /.  16.  (  Itai.  briga  ) 
§.  Andar  de  brigas  com  alguém  ,  ou  com  algu- 
'na  coisa  ;  mal  contente  delia  ,  em  reixa.  V.  do 
Are.  I.  22.  '■'■andar  de  brigas  com  a  dignidade."* 
l;R.lGÁDA  ,  s.  F.  Certo  numero  de  batalhões 
compostos  de  três,  ou  quatro  Regimentos  ,  com- 
nandados  por   um  Brigadeiro. 

BRIGADEIRO  ,  s.  m.  Posto  militar  superior 
ao  de  Coronel  ;  o  Official  deste  nome  é  o  que 
commanda  uma  brigada. 

ERIGÁDÒR,  s.  m.  O  que  briga, 
BRIGXo  ,  5.  m,    Brigoso  ,  rixoso.  SoUsa. 
BRIGAR  ,  V.  n.  Ter  briga  com  alguém.  (Ital.) 
BRlGÒSO  ,  s.  m.  Dado  a   brigas,  r^xas.   "são 
briosos  ,  e  brigados  :  ^'  os  Commendadores.  F".  do 
Are.  T,.  y.    Ults.   ii-j.f-   (Ital.  brigoso^  §.   Pra' 
ç/z  ,  fortaleza  ,  for^a ,  fortificação  brigosa  de  com- 
mctter  ;  nâo  leye  ,  que   tem   boa  detesa  ,  e  resis- 
tência.  B.i.().    I.  "  fortaleza  por  sitio  brigosa  de 
comn-etier.  "  o  perto  delia  he  hum  pouco  brigoso  pa- 
ra quem  o   quizer  demandar   lom  mão  armada.  Id. 
7^.  I.  :;.   §.  fig    moç^a  esquiva,  e  brigosa  de  ren- 
der com  carinhos  ,  e  afagos.  .  .  mas  acenai- lhe  com 
cr  usados  ,  e   vereis  gatos  comer  pepinos. 

BRIGUÈNTO  ,  s,  m.  O  mesmo  que  brigoso. 
BRIGUIGÃO  ,  s.  m.  Marisco  ,  que  vive  n'uma 
pequena   concha  redonda  ,  e   rayada. 

BRILHADÒR  ,  s.  m.    Que  brilha  :  v.  g.  os  as' 

trcs  bnlhadores  ,  tela  brilhadora    Eneida  ,   If^.  60. 

BRILHANTE,  p.   at.   de   Brilhar.    Que   brilha. 

§.  Substant.    se  toma    polo  diamante  de    fundo, 

abrilhantado,   "um  annel    de   brilhantes.** 

BRILHAR  ,  V.  n.  Resplandecer  ,  reverberar  , 
reflectir  ,  ou  despedir  rayos  de  luz  como  as  es- 
trellas  ,  o  diamante.  §.  fig.  Do  corpo  que  refle- 
cte luz  mui  viva  ;  v.  g.  o  mar  ferido  do  Sol. 
§.  Dizemos  que  bribão  os  dotes  do  entendimen- 
to illu 'trado  ,  as  virtudes  singulares  ,  as  pessoas 
Justrosãmenie  vestidas,  os  olhos  vivos  ,  «Í7'C. 

BRILHO  ,  s.  m.  O  l>rtlhar.  fig.  ò  brilho  dos 
olhos. 

ERÍM,  s.  m.  Lençaria  de  que  há  muitas  sor- 
tes ;  é    grossa,  para  navios  ,    &c, 

BRLNCÁDO  ,  p.  pass.  de  Brincar,  freire,  Ely- 
sios  ,  /.    265'. 

ERINCADÒR  ,  s.  m.  Amigo  de  brincar.  §.  O 
que    orna. 

BRíNCÃO  ,  adj.  Amigo  de  brincar  ,  ou  costu- 
vríAáo  a  brincar;  i.  é,  que  dá  saltos  por  folgar, 
''os  Sátiros   brincÕes.^'^ 

BRINCAR,  V.  ar.  Adornar,  enfeitar,  ataviar 
cora    brincos.  §.   Wáo  íaUar  serio  ,    mas  por   di- 

ver- 
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vertimento  ,  ou  ?ombaria  :  fazer  alguma  coisa 
por  brinco  ,  e  divertirneiuo.  §.  fig.  B.  Ciar,  c, 
8i.  •*  a  natureza  esteve  brincando,  e  pondo  hu- 
ma  pedra  sobre  outra  ;  '^  numa  serrania  de  bar- 
rocáes.  §.  Dar  brincos.  V. 

BRÍN(^A,    s.  f.  Herva,    {pincedanum ,  ou  pi- 
tiastellmi  ) 

BRÍNCO  j  s.  m.  Salto  ,  ou   irovimento  ,  que 
se  faz  por  folgar  ,  e  por  divertimento  ,  de  todo 
o  corpo ,  ou   com   máos  ,   péíj,   §.   joya  de   ador- 
no ,  especialmente  das  orelhas  ;  e  figuradamente  , 
tudo  o  que  é  bonito  ,  e  se^ve   de  ornar  o  cor- 
po ,   ou  casa  ,  &c.  Severim  ,  Noticias  ,  pag.    3. 
Koy.  Eái^.  V.  frar)dtilagens.  Case.  2.  ^i^.  §.  brin- 
cos, da   natureza  ;    as  producçóes   forçnosas  ,  vis- 
tosas ,  que    parecem    produzidas   para   $eu   ador- 
no. Palm.  P.   5./.   1^2.  f,  jardim  ,    em  que  a 
natureza,  embesourou  ,   todoi  os  seus  biincos  ,    e 
galanterias,     §.   Peça  que    se  dá    aos  meninos  , 
vistosa   pa.ra  os  entreçef:  com    gosto.  Arraes  ,  i. 
20.  §.   Dito,  acção    graciosa,  de  quem  não  faz 
senáo  zombar.    §.   Ludibrio  ,  z.ombari.a,   etss    sã.o 
OS  brincos  da  fortuna ,  quando   hum    homem  cui- 
da lograr  os  frutos  de  seus  trabalhos  ,  então  4:0- 
de,  eia  a    com  sms  revezes.  Como  ,  é,  4.  5.  ç   Id 
XI.  I.  2.  são  os  brincos  do  Afundo  ,  riãp  dar  bens  a 
htins  sem  os  tirar  a  omros    Ciar.  ?.  c.  4.  "  a  for- 
tuna. .  .  a  oui.ro,s  empina  no  cume  da  mayor  al- 
tura ,  que  estes   são  os  seus  brincos..  -*  §.  "  gar- 
ridices ,  e  brincos, :  "  de  Qyidio ,  e   Pçtrarca  em 
poesia.  Barr.   Gramm.  f   221. 

ERINÇp.,  s.   m.   Herva   rasteira  ,  que   dá   nos 
talos  folhas  miúdas  tod.is  farpadas.  Laiiça  do  meyo 
um  talo.  de  altqra   de  vara  e  m^ya  ,  com    vários 
rapialhetes   de    flores    amarellas  ,    e  no    píncaro 
um  riiayor   de  todos  ;  vive  de  Março  até  Julho  , 
e  entáo  fiea   a  raiz   viva   debaixo  da  terra. 
BRINDADO  ,  p.  pa.s.s.  de  Brindar. 
BRINDAR  ,  V.   n.  Beber  á  saúde  ,  ou  em  ob- 
sequio de  alguém.  Eneida,  FIl.  7^0.  ''brindai   a 
Jove.  "  §.   Convidar   a  beber  juntamente   com  o 
que  convida  ;  neste   sentido  c  activo.  Vieira.  Lu- 
thero   os  brindava  logo.  §.  fig.  Offerecer  alguma 
coisa   a  alguém.  §.  Provocar  a   que  se   goze   da 
ccisa  que    brmda  :    v.  g.  e  o  collo  de   alaOn^tro, 
com,  que  fugindo  mil  ,  andas   btmdando  os   beios 
namorados.  (  Ital.  brindare  )  ' 

liRÍNDE  ,  s.  m.  O  que  se  bebe  ,  ou  o  beber 
á  saúde  de  alguém.  <'  fazer   um    brinde.  ^> 

BRÍNGE.  Cmto  ,  9.  c.  ^.  mandara  h/tma  g^iU 
linha  em  brmge  a  hum  soldado  com  que  anda- 
va, (^ult.   £di(^.  pag.   12.)  Será  brtnde>. 

ERINIE ,  s.  f.   Carne  cosida  com   arroz.  B.  P 
BRINQUÍN.HEIRO  ,  s.  m.    O  artista    que    faz 
brincos. 

BRINQUINHO,  s.  m.    dim.    de   Brinco. 
BRIO  ,  s.  m.  Soberba  ,  elevação   d'alma  ,  de 
sentimentos.  Hist.  Dom.  P.  2.  L.  <.  c.  o.  Diz-se  ' 


BRI 

a  Boa  parte,  60  sentimento  elevado  dá  própria 
dignidade._  0  brio  e  autoridade  do  Pastor  Eccte- 
siasitco  não  pende  de  magestade ,  e  represenu.ides 
apparatosas  da  terra.  V.  do  Are.  5.  14.  e  c.\<:. 
o  brio  de  him  Religioso  por  extremo  humilde.  §.  Ze- 
lo,  ciúme  da  honra,  credito  ,  e  reputação.  §.  Es- 
forço ,  valor.  §.  fazer  brio  :  tomar  em  ponto  de 
Í3onra.  Freire.  §.  Liberalidade.  §.  Abater  os  brws 
a  alguém  ;  humilhá-lo  ,  abaxá-lo.  §.  Erguer  os 
brios:  recobrar  o  animo  i  mspirar  valor,  (a  boa 
Ortogr.  pede  bri-yo) 

BRIÓES  ,  s.  m.  pi.  t.  de  Naut.  Cordas  que  ser- 
vem para   ferrar  ,  e  colher  as  velas,  (briyoes^ 
BRIOSAMENTE  ,  adv.    Com   briyo. 
BRIOSÍSSIMO  ,  snperl.    de   Brioso. 
BRIOSO  ,  adj.  Dotado  de  briyo  :  diz-se  das  pes- 
soas, e  suas  acções  ,  em  que   se  mostra   o  briyo 
do  animo.  ^.Brioso:  soberbo.    "  briosos  com   no- 
va gente  de  soccorro.  "  B.  4.  9.  i?.  F.  do  Are 
?.  7.   "são   briosos  ,  e  brigosos."  §.  Vaidoso  j   e 
famil.  Brioso  de  pão  de  rala  ;  o   que  tem   vaida- 
de ,  e   soberba    com.    fundamento"  ridículo,  por 
coisa  que  a  não   devera  inspirar.   Prestes  ,  f.  106, 
BRÍSTOL,  s.  m.   Pano    de   BriscoJ   em    Irlan- 
da, Ulis.f  KJ.  de    lá  ,  grosso.  Cortes   d'Eyora  de 
1481. 

BRÍTA-ÓSSOS  ,  s,  m.  Águia  ,  qae   tem  o  bi- 
co   tão  duro  ,  que   com  elle    quebra   os  ossos. 
BRITADO  ,   p.  pass.  de  Brir^r,  ant. 
ERITADÒR  ,  s.  m.  ant.  Quebrador  ,  quebran- 
tidor.  §,  fig.  '«  britador  do  juramento.''  Ord.  Aí.  2. 
/•   25- 

BRITAMÈNTO  ,  s.  m,  ant.  Quebra ,  arrom- 
Nameiuo  :  v.  ^.  britamento  de  prisão.  Cortes  d' Evc* 
a  de  1442.  Cron.  Afons.  1.  por  Galvão.  "  brtta- 
mento  da  perna.  "  e  fig.  "  britamento  das  tre- 
gois ; ''  quebr.i.  ib.  c.  27.  <■<■  brvam.nto  das  aguas  ;  " 
lurtp.dís,  e  desviadas  de  seu  dono. 

BRITAR  ,  v.  ar.  aniiq.  Quebrar  ,  arrombar. 
"  as  portas  forâo  brit.idas.  "  Cron.  de  Af.  í.  por 
Galvão  ,  c.  28.  britou-/^e  hím  olho  :  br;tar  os 
cannos  para  furtar  agua  :  britar  a  Lana.  Mobi- 
liar. §.  fig.  Britar  a  verdade  ;  faltar  a  ella.  Cron. 
J.  I.  por  Lopes.  "  britando  is  porras  e  telhados." 
Concord.  d' Afonso  V.  que  britastes  os  concertes  , 
e  pe ■destes  o  direito  do  Reino.  Leitão  dAndr, 
Dial.  zo.  p.  612.  Britar  a$  leis.  Ord.  Af.  i.  2:5.  jj! 
Briíar  os  foraes  por  Leis  im  contrario.  L.ii.  59. 
§.  9.  Re:,p. 

BRÍVIA,  s.  f.  ant.  V.  Bibllu 
BRÍZA,  s.  f  Briza  ventame:  vento  frio,  c 
secco  da  parte  do  Nordeste  ,  opposto  ao  venda- 
val,  o  qual  se  esforça  para  o  meyo  dia'á  pro- 
porção do  calor  do  Sol.  Conto  ,  5.  8.  10.  diz 
)s  brizas  ;  [.  é,  os   ventos  brizas. 

BRIZÁR  ,  V,  at.  Embalar:  v. g.  brizar  o  minino. 
■  BROA  ,  s.  í.    Pão    de  milho.    §.  r.  antigo  de 
Roteiros :  Por  mejia  broa ;   i.  é ,  por  meyo  ca- 
nal 


«i 


BRO 

nal.  Cast.  2.  6i.  "  arribando  Jior  mm  horba.  ^'' 
Chron.  7.  lU.  P.  4-  '••  9^'  '>'^o  os  galtoes  a 
meia   botòa  ,  e  a   amada  de   remo  de  longo  da 

coíta. 

BROCA ,  s.  f.  Peça  de  aço  ,  ou  ferro  ,  que 
serve  aos  terrcrcs  de  vasar  os  buracos  das  cha- 
ves fêmeas  ,  acs  esplngardeiros  de  broqueyarem 
os  canos  ,  e  aos  tundidores  d'artelharia  ,  de 
abrir  a  alma  das  peças  :  os  fogueteiros  vasáo  03 
foguetes  do  ar  com  brocas  de  ferro ,  para  lhe 
encherem  o  vão  de  pólvora  solta.  §.  O  ferro 
da  fcch;.dura  ,  que  se  introduz  nas  chaves  fê- 
meas. §.  Brd^a  :  cavidade  ,  ou  falha  profunda  no 
canháo  d'artelharia.  Ex.vne  de  /Jrtilhíiros. 

TROCADILHO  ,  5.  m.  dim.  de  Brocado.  É 
brocado  mais    1  geiro  ,  que   o   de  rres  altos. 

BROCADO,  s.  m.- Tela  de  seda  entretecida 
de  oiro  ,  de  varias  sortes  ;  a  mais  preciosi  é  a 
que  tem  recamo  de  oiro  relevado,  e  se  .àiz  bru- 
cado  de  três  altos.  Rezende ,  Chron.  J.  11. 

BROCADO  ,  ad|.  Bordado  ,  como  brocado. 
Prov.  da.  H.  Gemai.  Tom.  5.  p.  604.  e  605.  op- 
póe-se  a  chapado ,  ornado  de  chuparia.  "  saios  , 
e  opas  brocados." 

BROCAL,  s.  m.  Guarnição  de  metal  ,  que 
acompanha  a  borda  do  escudo.  B.  Clnr.f.  5.  f. 
e  f.  17.  col.  2.  Palm.  P.  i.  e  z.  freq. 

BROCATÉL  ,  s.  m.  Tecido  de  seda  ,  e  prata 
tirada  á  fieira.  Pauta  dos  Portos  SeCos.  (  Ital.  bro- 
catcllo ") 

BRÓÇA  ,  s.  f.  Escova  do  Impressor. 
ERÓCHA ,  s.  f.  Fecho  de  metal  ,  que  se  pre- 
ga nas  pastas  dos  livros  para  os  ter  fechados. 
Cíist.  1.  124.  §.  Entre  pintores  ,  pincel  grande, 
e  grosso.  §.  Cravo  de  ferro  ,  com  que  o  sapa- 
teiro prega  o  coiro  com  a  sola  pola  borda  da 
forma  ,  antes  de  os  cozer.  §.  Peça  da  armadu- 
ra antiga.  NobiUar.  f.  52.  h'ima  brocha  por  ci- 
ma, do  brigão  Seg.  Cerco  de  Dia ,  p.  564..  §.  Cuiu 
Ae  D.  P.  J.C.  11  deif-lbe  com  hííma  brocha  ,  e  ma 
tou-oí  §.  Espécie  de  chaveta  de  pa'o,  que  íc 
embebe  no  extremo  dos  eixos  do  carro  ,  par.i 
ter  as  rodas  que  não  sayáo  delles.  §.  Correy.i 
de  coiro  ,  com  que  se  abraça  a  garganta  do  bti 
cangado;  prende  nos  canzis.  §.  Peça  de  apert.r 
alparcas  ,  teJxando  e  unindo  uma  borda  á  ou- 
trí.  M.  Pinto,  c.  64.  ^^  bochas  das  suas  alpar- 
cas. " 

BROCHÁSA,  s.  f.  antiq.  Uma  peça  de  cama. 
Testamento  da  Rainha  Santa. 

BROCHE  ,  s.  m.  Joya  de  pedraria  ,  ou  só  de 
metal ;  consta  de  duas  peças  ,  que  apertão  rou- 
pas ,  e  de  ordinário  no  peito  ,  á  maneira  dos  col- 
chetes. V.  Firwal. 

BROCONCÉLLA  ,  s.  f.  t.  de  Medic.  Papeira  , 
doença. 

BRÓDIO  ,  s.  m.  Caldo  com  restos  de  sopa  , 
e  heivas ,  corao  de  oídinado  st  dá  aos  pobres 
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nas  portarias  dos  Conventos.  (Ital.  brado) ^.  Fes- 
tim )  bancuete. 

BRODÍS TA  ,  s.  c.  Pessoa  que  vai  ao  caldo  ás 
portarias. 

EROLAMÈNTO  ,  s.   m.    antiq.   Bordadura    de 
ornato.    Qrd.  AJ.  i.  27.  IO. 
BROLHÁR.  V.  Abrolhar. 

ERÒMA  ,  s.  f.  Parte  da  ferradura  de  besta  ; 
o  sanco   assenta   nos  bromas. 

BROMA  ,  ad).  fam.  Grosseiro  ,  ignorante.  §.  "As- 
sucar  mascavado  broma  ;  ■*  o  rtiais  mferiot  de 
todos. 

BROMADO  ,  p.  pass.  de  Brotnar. 
BROMAR  ,  V.  at.  Fazer  assucar  queimado  , 
mel  que  não  cria  grá  ,  ou  que  coalhado  náo  se 
purga  por  queimado,  nem  lava.  t.  usual  nos 
engenhos  d'assucaf :  V.  g>  esíe  mettfe  bromou  ttír 
do ,  a  safra   toda. 

BRÒNCHIO  ,  s.  m.  (  f ft  como  q)  Canudo  de 
cartilagem  do   bofe.  t.  de  Anat. 

BRONCO  ,  adj.  Tosco ,  áspero  ,  que  ainda  náo 
foi  desbastado  ,  como  os  troncos  ,  penedos ,  ou 
pedras  náo  lavrados.  §.  fig.  Grosseiro,  rude,  e 
áspero  :  v.  g.  ingenho  ,  entendimento  bronco.  §.  Inurr 
bano. 

BRÒNÇO.  V.  Bronze.  B.  5.  5.  2.  ult.  Ed. 
BRONZE,  s.  m.  Composição  de  meiáes ,  prin* 
cipalmente  de  cobre  ,  estanho  ,  e  latão  confun* 
didos.  §.  Alma  de  bronze ,  fig.  insensível ,  dura  ; 
que  náo  se  move  á  compaixão  :  Amor  de  brort' 
ze  ;  múi  constante.  Paiva.  Cas.  c.  8.  "  Ceo  de 
bronze:  '^  d'onde  não  chove. 

BRONZEADO,  adj.  Guarnecido  ,  e  reforçado, 
ou  adornado  com  peças  de  bronze.  ( Ital.  brori'. 
zare) 

BRÔNZEO  ,  adj.  Feito  de  bronze.  Elegmla  ,' 
/.  22.  f.  Canto   11.  cor  brônzea;  abronzado. 

BRONZO.  V.  Bronze.  B.  4.  4.  17-  C  ^o  ^^^^' 
bronzo  ) 

BROQUE ,  s.  m.  t.  de  Fundidor.  Engenho  po- 
lo qual  o  vento  se  communica  á  classia  ,  para 
accender   o  fogo  onde   está  o  cadinho. 

BROQUEÁDO  ,  p.  pass.  de  Broquear.  §.  Pí*- 
ç^a  brcqHeadã  ,  t,  d'Artilh.  a  que  tem  brocas. 
BROQUEAR  ,  V.  at.  Furar  ,  va.sar  com  broca. 
BROQUEL  ,  s,  m.  Escudo  pequeno  de  ma- 
deira forrado  de  coiro  forte  ,  com  seu  brocal  ; 
no  meyo  tem  embigo  de  metal  ,  ou  diamante  , 
que  cobre  a  embraçadeira ,  que  está  por  den- 
tro ,  e  por  onde  se  segura.  §.  Há  ramibem  bro- 
quéis de  metal.  §.  Dar  no  seu  bro-juel  :  fazer  mal 
a  si  mesmo.  Eufr.  Prol.  e  2.  7.  "  náo  prague- 
jeis delia  (  da  vossa  noiva  ) ,  porque  náo  deis  em 
vosso  broquel.  ^^  §.  Dar  nos  broqueis :  náo  offen- 
der  no  corpo  :  e  fig.  fallar  sem  tocar  no  pon- 
to ,  no  essencial  da  questão ,  ou  do  negocio  ,  scm 
o  resolver. 

íROQUELAdO  ,  e  BROQUELÁR-SE.  V.   A- 

bro- 
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broquel  a  lo  ,  e   Abroqtidar-se. 

BROQUELÈIRO  ,  s.  m.  O  qu£  hz  broquéis. 
S.  Armado   de   broquel.  B.  P. 

BROQUÈNTO  ,  adj.  Cheyo  ue  brocas  ,  fis- 
tulas. 

BROSLÁDO ,  e  deriv.  V.  Bordado ,  como  di- 
zemos. 

BROSLAMÈNTO  ,  s.  m.  anc.  Bordadura  ,  ou 
bordado. 

EROSLÁR  ,   V.   at,  V.  Bordar ,  como    hoje  se 
diz.  Paiva  ,  Serm.  i.  /".  57,  f.  "  j^roslar  de  oiro, 
e  pedras  preciosís.  >^=  Ined.  2.  11^. 
BROTADO  ,  p.  pass.  de  Brotar. 
BROTAR  ,  V.   at.   Lançar  a  arvore  folha  ,  flo- 
res ,  ftuto.  §.  fig,  fui  o  primeiro   que   brotei    este 
jnicto   de  escriturai  desta  vossa  Ásia,  Bíirr.  D.  i. 
Prolog.  Brotar    diz-se    das    prodiicçóes    espontâ- 
neas, oppostas  ás  agricultadas,  B,   5,  j.  4.  fértil 
de  todo  género  de  mantimento ,  assi  dos  agriculta- 
dos ,    coríio  dos  qt4e  a   própria  terra   brota    de  si. 
§.   Soltar  :  v.  g.  brotar    queiXíi'.  §.   Bro:ar  ,  n.  o 
sangue    que    brota    d<is  feridas  :   brotáo  laorimas 
dos  olhos  ;   agua  da  fonte ;  í.  é ,  que   rebenta  ,  e 
se  solta  com  força.  '«  brotando  os  tanques.  ^^  Uliss. 

1.  80.  rios  que    brotáo   da  montanha.  V.  do  Are. 

2.  4.  fig.  desta  fonte  tem  brotado  muitos  males. 
Jjf-  V  7«  §^  fig.  o  evangelho  brotando  misericór- 
dia. Paiva,  Serm.  i,  /,  ^02,  pj-,  e  a /,  355. 
;^.  por  _»«,«/;  que  esta  carne  brote  »ií7  abrolhos'. 
a  Religião  Chrtstam  brotaria  (  neutr.  ),  e  o  Divi- 
no Culto  floreceria.   Feyo  ,  Trat.  2.  f.   10    f 

BRÚCO.  Pmífí  ,/.  153,  f,  diz:  w/?/mo 
bruço  he  historia.  Bruço  significa  o  puloáo  ,  do 
Lar,  hruchus. 

BRÚqoS,  s.  m.  pi.  De  bruços,  adverbialmen- 
te  ;  com  o  rosro  ,  e  o  ventre  para  baixo  :  v.  g. 
beber  de  bruços;  deitar  de  bruços. 

BRUÉGA  ,  s.  f.    Chuva  ,   que  durj  pouco. 
BRUGO.  V.   Bruço.  Docum.    Arit.  Hu  nm  bru- 
go  ,   nem  outra  traça  lhe  pode  empecer, 
BRÚLFÍA  ,  s,  f.  V,  Escudete. 
BRULOTE  ,  s.  m.    Embarcação  cheya    de  ma- 
térias  combustíveis  ,  a   que   se    dá    fogo    para    o 
communicar  ao  navio  inimigo. 

BRUMA  ,  s.  f.  poet.  O  inverno  ,  chuva.  "  Com 
as  asprezas ,  ,e  regelos  da  bruma,  '>  Ceita ,  Serm. 
da  Qnza,  pag.  210.  §,  Tempo  da  bru^na  ,  alias 
tempo  morto,  na  Agncult.  Europea,sáo  desde  8. 
de  Dezembro  até  6.  de  Janeiro  ,  em  que  não 
se   trabalha  ,  ou    quisi   nada. 

BRUIVIÁL  ,  adj.  Do  inverno  ;  invernoso,  Ar- 
raes ,  7.  17.  «tempo  brumal.** 

BRUNDÚSIO,  adj.  fam.  Triste,  severo,  me- 
lancoli^o  ,  que  nunca  se  rj.  famij 
BRUNHÈIRO,  V.  Abrunheiro.  ' 
ÍRUNHÈTE,  s.  m.  Tecido   de    Ia   algum  tan- 
to  bruno.  Prestes  ,  f.    109.    "  diz   hum    que  tem 
a   caj-a    mascarrada  ,  parece  Bispo  brunhae.  " 
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ERÚNHO.  V.  Abrunho.  Leio  ,  Orlg.  f.  47.  «ft; 

Edição, 

ÈRUNÍDO,  p.  pass.  de  Brunir.  Freire,  L.  i. 
"  pedra   brunida. '" 

ER.UNIDÒR  ,  s.  m.  O  que  brune.  §.  Instru- 
mento  de  brunir,  ou  bcrmr  como  outros  dizem; 
o  dos  ourives  ,  e  douradores  de  metal  ao  fogo 
e  de  aço  ,  o  dos  douradores  em  madeira ,  e  dos 
livreiros  c    de  pederneira  mãi   lisa. 

BRUMDÚRA  ,  s.  f.  A  acção  de  brunir.  §.  O 
eítcito,  ou   Q  brunido    dado    com   o  brunidor. 

ERUNÍR  ,  V.  ar.  Polir  a  prata  ,  oiro,  com  o 
brunidor  ,  instrumento  de  aço  mm  l:so  ,  de  <mz 
usao  os  ourives  ,  e  outros  artistas  como  doura- 
dores ;  alizar,^  e  polir  a  superficie  das  pedras, 
do  maríim  ,  ébano  ,  &c.  briine-se  mettendo  pa- 
ra dentro  as  partes  ásperas  da  superficie  ,  e  pu- 
íi-se,  gasrando-as,  (  Itaí.  brunire  ) 

BRÚi^íO,  adj.  Escuro:  v.g.  "  a  noks  bruna." 
e  íig.^  bruna  solte;  negra,  infeliz.  Nacffr.  de 
Sep.  /  271.  ult.  £4.  "  Desastrada  ,  infelice  ,  cru- 
el ,  e  brma.  "  .(  [tal.  bruno  ) 

BRUSCA  ,  s.  f.  tJerva.  (  ruscus  ,  myrtm  sil- 
vestrts)  Elegi^Ja,  f  .78.  est.  i.  Outros  ferindo 
Jogo  brusca    acendem.  (  Ital.  brusca  ) 

BRUSCO  ,  adj.   Áspero,  desabrido.  (Irai  brus- 
co )  o  Ceo  ,  os  dias  bruscos,  e  chuvosos.  H.  Naut   ■ 
J^om.    I.  /.  389.    Seg.  Cerco  de  Diu  ,f\ii    «o 
tempo  brusco/'    e    fig.  "o  semblante  ír«  w " 
triste. 

BRUTAL  ,  adj.  Da  natureza  dos  brutos  ,  irra- 
cionaes ;  v.  g.  génio  ,  senttwemos ,  hercie  brut-il. 
ritUíi.  ccmmeitimento  brutal.  Pa!m.  P.  z.  c.  io6. 
"  Parece  mais   cometimento  brutal.  " 

BRUTALIDADE  ,  s.  f.  A  qualid.de  de  ser  bru- 
tal. §.  Acção  brutal  §.  Falta  de  razão  ,  impe- 
tuosidade desordenada  das  p.iijcões.  Ferr.  Cnstro^f. 
I4Í).  '^brutalidade ,  que  move  contra  o  amor  de- 
vido aos   pais.  " 

BRUTALÍSSIMO  ,  superl.de  Brurai.  Couto ,  ^. 
7.  \.  E  trazendo-lhe  o  demónio  hum  biutalissimo  re- 
médio d  memorifl. 

BRUTALMENTE  ,  adv.   De   modo  brutal. 
BRUTESCO,    V.  Grutesco.    Elegiada   ,    f.  4^ 
Palm.P   7,.  pag.  11.   e  i  ip.  P^  4.  ;,.  ji,  f,  Bru- 
tescos   de  relevo  :  besnâes, 

BRUTESCO,  adj.  Estado  brutesco  ;  das  coisas 
não  artificiadas  ,  que  estão  como  a  natureza  as  pro- 
duz.  Fasconc,   Hut.    da  Companhia   no  Brasil 

BRUTEZA  ,  s.  f.  Brutalidade  :  v.  g.  bruteza"  do 
animo.  Eujr.  5.  5.  Fieira  ;  Cam.  -  brU!e2a  de  juí- 
zo. =>'  Aulegr.  78.  "  bruteza  da  educação  "  Palm. 
P.  4./.  27.  f.  §.  Feyaidadc  mor.l.  Lusit.  Transf, 
'Africa  toda  cheya  de  bruteza/*  nos  homens, 
anjmaes  ,  terras ,  tudo  sem  cultura  ,  nem  poli- 
cia. Lus.  X.  92.  os  Ethiopes  "  de  bruteza  ,  e 
priguiça  padecem  andarem  geralmente  vestidos 
de  p.Iles  por  curtir."  B,  5.4.  z, 
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ÍRUTID.ÍO.  V.  Bruteza.  B.  P. 
■  BRUTO  ,  ad).  Animal  irracional  ;  tcma-se  sub- 
stantivadairente  ,  e  tíg.  dos  homens  rudes ,  tos- 
cos ,  e  brutáes  no  seu  proceder  desarrczoado  , 
polo  que  respeita  á  intclligencia  ,  ou  desentrea- 
íienro  das  paixões,  Efífr.  i.  6.  e  z.  7.  ''  ^'•«'^ 
appetice  do  amor."  §•  Tosco,  não  lavrado,  nem 
artificiado  :  v.  g.  oiro  ,  diamauce  bruto  ;  lã  bruta  ; 
e  outras  coisas  que  sofrem  artificio  ,  e  se  em- 
pregáo  nas  manufacturas.  §.  fig.  Bravo  :  v.  g.  bruto 
itmr.  §.  Forca  bruta  :  gunde  poder,  e  torça. 
Senhor  íía  'íorça  bruta  dos  f/t/^//íM.  § •  ng. 
Máo  ,  feyo  :  v.  g.   bruto  feito.    N.íUj^.   de    Sep. 

KRÚXA,  s.  f.  Mulher,  que  inculca  ter  pacto 
com  o  demónio  ,  em  cujo  poder  taz  coisas  ma- 
ravilhosas ,   e  de  ordinário    mal. 

BRUXARÍ  A  ,  s.  i.  Acção  ,  ou  eííeito  causado 
por  bruxa  ,  ou   bruxo. 

BRUXO  ,  s.  m.  O  que  se  attribue  o  poder  de 
íãzer    bruxarins. 

BKUXOLEÁR  ,  V.  at,  r.  de  Jogo  de  Cartas: 
Ir  descobrindo  acarta  pouco  e  pouco,  pira  ver 
o  que   pinta  ,    e  que  pon'o  e.  ,         j 

BÚA  ,  s.   f.  familiar  entra  os  meninos.  Agua  de 

beber.  ,     ,    ,  •  •     j 

BUÀMA ,  s.  K  Peixe  do  mar ,  e  do  teino  de 
Paxáo  ,  e    náo   cresce    miiito. 

BU\nA.  V-  Boaua 

BUBÃO  ,  s.  m.  Tumor  maligno  ,  que  nasce  nas 
ing  ias  ,  talvez   gallico  ,  ou  venéreo. 

BUC4RD\S  ,  s.  f.  pi.  t.  de  Naut.  Sao  nns  p?.os 
tortos  ,  que  atraves-^áo  a  roda  de  proa  pela  banda 
de  dentro  para  a  reforçarem.  §.  Nos  navios  pe- 
quenos   o  ma.stro    do  traqnete    assenta    sobre    as 

hinnrdas.  .  ,  -      • 

EUCENTÁURO  ,  s.  m  Espécie  de  galeão  ri- 
co   usado   em  Veneza  ,  por  estado. 

BUCHA,  s.  f.  Porção  de  estopa,  barro  ,  Scc. 
que  se  mette  entre  a  pólvora  ,  e  o  chumbo, 
ou  balas  na  espingarda  ,  canhões ,  &c.  §.  ^'1- 
rar  a  bucha  ;  frase  tam.  sofrer  alguma  coisa  in- 
commoda.  §.  Bucha ,  vulg.  bocado  de  comer  so- 
bre que  se  bebe  §.  Bfícha  do  lagar  de  vinho  ; 
peça  de  páo  ,  qae  se  mette  no  peso  ,  para  nao 
deixar  sair  o   veyo   ao   levantar  a  pedra. 

EUCHÉLA  ,  s.  f.  Espécie  de  ahcate  ,  ou  te- 
naz ,  com  que  os  cravadores  pegão  nos  dia- 
mantes. .     , 

BUCHO  ,  s.  m.  O  estômago  ,  ou  ventrículo 
dos  animáes  quadrúpedes ,  e  peixes  ,  e  aves. 
C  fig  e  eh.  O  estômago  dos  homens:  v  g.  '  deu 
com  tudo  no  biíMy  §.  O  bicho  dos  braços  do 
homem  ;  a  porção  mais  grossa  ,  e  polposa  do  co- 
tovelo até  o  hombro  ;  alias  o  lagarto.  M.  h'.  c. 
81.  §•  Tirar  flliuma  coi^a  do  bucho  a  alguém; 
fazer-lhe    dizer    o    que   sabe  ,    e  occulcava.  fr. 

famil.  . ,    ,  , 

BÚCO  ,  s.  m.  O  vão  ,  capacidade  ,    porte  do 

Tom.  I. 
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navio  ,  e  talve?   o    casco.    Fkirã. 

BUCÓLICA ,  s.  f.  Espécie  de  Poesia ,  em  que 

falláo  Pastores. 

BUCÓLICO  ,  adj.  Que  respeita  á  Bucólica. 

BÚqO  ,  s.  m.  A  ponta  de  barba  ;  os  primei- 
ros cabellos ,  que  saycm  aos  moços,  era  então 
moço  ,  e  o  buço  m  apontava.  Eneida  ,  VIII.  ?8.  tt. 
dos  que  talvez  tem  as  mulheres  no  beiço  supe- 
rior,    já  idosas.  ,    „ 

BUGRE  ,  s.  m.   Annel  ,  que  se  taz  no  cabello  , 

ou  cabelleira. 

BUEIRO.  V.  Boeiro,  Caneiro. 

BUÈNA  ,  BUÈNO  ,  adj.  Hespanhol.  Bom.  di- 
zer a  buena  dicha  :  dizer  a  boa  dita  ,  ou  ler  ^ 
sina.  famil.  Gari^ao.  não  resistem  d  buena  dicha 
de  hum  poeta  amanu. 

BUÈTA ,  s.  h  antiq.  Cofre ,  boceta.  Cast.  6.  e. 
final,  por  morte  de  D.  Henrique  de  Menezes  nao  se 
acharão  na. sua  bueta  ^ senão  9.  tangas. 

BÚFALO  ,  s.  m.  Espécie  de  boi  silvestre ,  de 
pello  raro  ;  tem  a  cauda  curta ,  a  cabeça  mm 
rija,  c  os  cornos  ao  revés  dos  do  boi  i  dos 
seus   cornos  se  fazem  annéis.  Barreiros  ,  /.  202. 

(  bubnhis )  ,c  ,     c  /         Q    <f 

BÚFANO  ,  s.  m.  antiq.  Búfalo.  EUJr,  4.  ».  an- 
nel de  bufano." 

BUFiíO  ,  s.  m.  O  fanfarrão  ;  que  bravateya  ,  e 
diz  rabularias.  §.  Bobo,  jogral,  gracioso,  cho- 
carreiro.  F.  de  D.  João  I  por  Encara  ,  /.  1 26. 
§  O  que  trás  bufarinhis  ,  buf.írinheiro.  Ord.  JJ. 
z.  iç.  i«.  0  clérigo  buiâo  ,  que  pelas  ruas  e  pra- 
ças trás  almario  ,  oU  arqueta  ao  collo  ,  com  ten- 
da de  marcaria  para  vender.  Const.  de  um  Arceb. 
Brachar.  sobre  os  Dízimos  pessoaes,  no    Eluci^ 

dar.   I.  pag.  ?50-  ^°''  ^-  ,  1     1.    1 

BUFAR  ,  V.  n.  Soprar  inchando  3S  bochechas  , 
do  que  o  faz  por  soberba,  ou  vaidade;  ou  por 
:ra,  e  paixão.  Af.  L.  no  fig.  Aulegr.  16?.  f,  os 
fanfarrões  sahindo  da  casca  bufão  pensamentos  , 
mas  sem  cólera  no  ejfeito ,  e  ao  tempo  do  empar, 
ãcão  çafaros:  e  aqui  é  activo.  §.  Bufar  o  cavai- 
lo;  assoprar  mchando  os  carrilhos.  §.  Fanfarre^r, 
Sràvateaí.  Pinto  Per.  L.  2.  c.  26.  <^  bufando  ,  e 
lançando  despeitos.  "  §.  V.  Bofar  sangue:  posto 
que  Barros  diz  bufar  ,  neutro,  do  bufar  do  san- 
gue (  dos  feridos)  ficou  o  rio  tao  ttnto.  Dec,  2, 
1.  ;.  c.  6.  Ç.  Arder  em   deseios.  M.  LUs. 

BUFARTNHA  ,  s.  f.  Bufarinhas  ,  os  artigos  ,  e 
coisas  de  pouco  valor  ,  que  trazeiíi  nas  ar- 
quetas  ao  collo ,  ou  taboleiros  os  bufões  ,  ou 
butarinheifos.  _, 

BUFETE,  s.  m.  Apparador.  §.  Mesa  que  se 
ajunta  í  outra  para   a  accrescentar.  §.  Mesa  em 

^^BUFÉTE  ,  s.  m.  Bofetão,  t.  chulo.  (  do  Inglez 

''bUFFÓM  ,  s.  m.  ant.  E^ona  ,  fetn.  V.  Bufão. 
Bufarinheito  ,  bufarinheira.  Docum.  Ant. 
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EUFÍDO  ,  s.  m  O  ar,  ou  sopro  que  se  dá 
bufando  :  V.  g.  o  bufido  dos  cavallos  fogosos  , 
&c. 

BUFO  ,  s.  m.  Ave  nocturna  ,  que  dá  guin- 
chos tristes,  {bubó^  §.  Espécie  de  aimadiíha  pa- 
ra aves. 

BUFONEÁR  ,  V.  n.  Fazer  papel  de  bobo  ,  trua- 
near ,  chocarrear. 

BUFONERÍ  A ,  s.  f.  Acção  ,  ou  dito  de  butáo, 
ohocarrice.  feteira. 

BUFÚRDIO  ,  s.  m.  ant.  O  exercício  de  boíor- 
dar  j  ou  batordar.  Docum.  Ju.  ■■ 

BUFURINHÈIRO.  V,  Bofariíiheiro.  Ulis.  Com. 
f,9-  f-  cada  buiurinheiro  louva  suas  agulha^. 
jirraes,    j.  p. 

BUGALHO  ,  s.  na.  Fruto  redondo  dos  carva- 
lhos. 1.  fig.  Os  bííga^hos  dos  olhos  :  a  baila  do 
olho  ,  ou  todas  as  partes  que  o  compõem.  §.  Bu- 
galhos :  comas  grossas  de  rezar.  B.  Ciar.  i.  c. 
17.  "  resando  por  huns  bugalho'^,"  §.  A  nóz  , 
ou  o  truto  todo  ,  que  consta  da  massa  ,  e  d: 
noz  muscada.  Couto  ,  4.  8.  12.  fl^mo  o  bugilho  , 
^ue  é  como  um  pêssego ,  $aem  humas  folhas  que 
são  a  massa ,  e  logo  aparece  huma  cascazuiha  ne- 
gra ,  que  cobre  a  noz  ,  a  qual  casca  cabe  logo 
que  4  noz  está  bem  seca.  V.  Cast.  L.  6.  c.  5. 
§.  Armadilha  para  caçar  abetardas. 
_  BUGÍ  A ,  s.  f.  Fêmea  do  bugio.  §.  Bugia :  cas- 
tiçal pequeno.  §.  Vela  de  cera  fina  ,  que  se  ac- 
cende  nas  bugias. 

BUGIAR  ,  V.  n.  fara.  Fazer  bugiarias.  "  ide  bu- 
giar, '' 

BUGIARÍ  AS  ,  s.  f.  pi.  Gestos ,  momos  de  bu- 
gos,  ou  ridículos.  §.  Brincos,  bonecros  ,  e  ^ran- 
dulagens  de  pouco  preço,  farail.  Leitão  ,  Miscell, 
Paiva,  S.i.f.  2.  "  perdendo  tantas  vezes  o  so- 
no por  bugiarias." 

BUGIGANGA,  s.  f.  famil.  Dança,  ou  brin- 
cos de  bugios  em  bando.  B.  P.  f  smúarum  cho- 
ria  ) 

BUGINÍCO  ,  s.  m.  eh.  Rapazinho  vivo,  ges- 
ticulador ,  momento. 

BUGlO  ,  s.  m.  Espécie  de  macaco.  §.  Feros  de 
bugio  :  agastamentos ,  e  ameaças  fingidos.  £ujr. 
^'  1'  /•  í?'-  os  biocos  das  mulheres  esqui vosas 
"  sáo  como  feros  de  bogio."  §.  Peixe.  ( simtus ,  ii.) 
B.  P.  §.  Ingenho  de  barcos  a  modo  de  lorqui- 
nha.  §.  O  que  arremeda ,  e  imita  acções  de  ou- 
trem. §.  V.  Pemdgrafo. 

BUÍDO  ,  p,  pass.  de  Buir.  Polido  com  o  uso , 
e  fricção  ,  açacalado  :  v.  g.  o  ferro  ,  os  gonzos  , 
o  punhal  buído.  §.  A  roupa  buída  ;  que  se  íaz  mais 
delgada  ,  e  rara  com  o  uso  ,  e  mais  geralmente 
se  diz  puida. 

BUÍ N HO  ,  s.  m.  O  junco.  B.  P.  (  scirpus) 
BUÍR  ,  V.  at.   Polir,   alizar,  açacalar  coma 
fricção  ,  e  attrito  ,  ou   esfregando  com  coisa  que 
pule.  ^ 


BUL 

lííUis.  V  Aboiz.  Arte  da  Ca^a ,  j.  7.  tornai 
do  passarinhos  hora  com  buizes ,  borl  Im  cosiTl- 
las  ,   hora   com   varas    d'alçapé. 

BUITRA  .  s.  f.  t.  da  Imprensa.  Cárcere,  peça 
fmrp:/re^"p:.;Zr^''"^^^'-'^"--S 

BUí?^v\!;-,-Í"^"^ 

BUJAMÉ  ,  s.  m.  O  cabra  ,  ou  filho  de  mula- 
to com  preto.  Na  Jr,sul.  L.  10.  est.  29.  vem 
o  bujame  grave  ;  como  som  de  instrumento ,  ou 
nstrun^eruo  ,  talvez  trompa  ,  ou  oboaz  ,  que 
os  Pretos  tocao  polas  nossas  Conquistas  ás  portas 
das   Igrejas.  ^  ' 

BULLÒSO  ,  adi.  t.  da  Botan.  Que  dá  raiz  como 
o  buíbus  ,  ou  cebola  :  pimtas  bulbosas. 

BULBUS  ,  s.  m.  Cebola  vermelha  pequena  da 
leiçao   d-  cabacinhns    Luz  da  Medicina. 

BULCÃO  ,  s.  m.  Um  negrume  no  ar  ,  ou  nu- 
;ens  espess.ssimns  ,  que  se  desaiáo  em  vento  su- 
auo,  e  furiosissimo.  Barros,  i.  5.  2.  §.  fig.  o 
.ulcao  triste  que  a:sumbrMo  f.nha  o  triste  pei^ 
to  ■  Nnufr  de  Sep:dv.  a  negra  tristeza,  k.  Hum 
bulcão  de  fumo  :  (  Seg.  Cmo  de  Dm,  p.  512.) 
causado  do    fumo  d'artilharu  ,  mina  ,  5cc. 

BULE  ,  s.  m.  Vaso ,  em  que  se  lança  agua  quen- 
te ,  e  nella  o  chá  para  se  extrair  a  tintura  deile. 
que  ,se  bebe.  * 

BÚLEBÚLE,  s.  m  Hcrvinha  deste  nome,  cu- 
ia tlor  .^e  agita  facilliman-.ente  com  qualquer  ar. 
§.  t.  eh.  O  que  c  mu\  buliçoso  ,  inquieto. 

BULHA  s.  f.  Estrondo  ,  ruído  de  coisa  que 
cai  ,  de  sahus  ,  golpes  ,  8<c  §.  Motim  de  bri- 
gas, ■■i.  Keboliço.  §.  Molho  de  ficas  ,  e  flores  , 
que  se  rrjizia   ra  p.)lhe:ra.  * 

BULHÃO,  $.  m.  V.  Bor bulhão.  (  ^cauhra^  B.  P. 
§.  f^eça  annga  dos  guarnimentoj  das  miJas. 
em  hum  coiro  se  fazem  1  ^.  guarnimentos  de  mu- 
la compruws  com  ieis  rozetas,  e  seis  bulhões. .. . 
de  três  dedos   d'amcho.   ímd.  7,.  528. 

fiULHAR  V.  n.  Ferver  em  bolhas,  ou  bor- 
bulhões  Ekgtada  ,  /.  67.  f.  '»  «  sangue  sái  bu. 
Ihando.  §,  Bulhar  com  algum ;  t.r  bulhas,  bri- 
gas,  boi  ir  com  ,  entender. 

BULHENTO ,  ad,.   vulg.  Amigo    de   tirar  bu- 
ma  ,  brigoso  ,   rixoso. 
^^^^ULRÒM.  V.  Belhão.  Ord.   Af  2.82.  §.  ,.  í-«. 


BULÍCIO ,  s.  m.  Chron.  Af.  V.  c.  51.  O  mes- 
mo que  Buh^o.  V.  Bulido  de  gemendo  povo  in- 
quieto. §.  O  sonoro  bulício  da  agua  corrente:  das 
ondas  injutetasidas  folhas  das  arvores  mui  agi- 
tadas ,  ^f,  * 

BULÍqo  ,  s.  m.  Inquietação  ,  alteração  da 
Ç/V  ^/*D  "'?  ^^  sente  de  alguma  Cidade  ,  ou 
Jf  f  oV^^  ^^  gente  junta,  desordem.  Ord. 
"}•  f.  /.  'oo. 

BULiqòSO,  adj.  Bulhento,  perturbador  ,  re- 

vol- 


■flW 


votcoso ,  amigo  de  fazer  novidades  ,  inimigo  da 
,paz.  ^rraes ,  4.  24.  §•  Inquieto  ,  que  entende 
com  tudo.  §.  Olhos  bulii^osQS  ;  que  náo  sao  me- 
surados ,  que  olháo  para  todas  as  parces  com 
inquicuçio.  , 

EULÍR.  V.  Bolír.  Este  verbo  e  irregular ,  e 
escrevem  no  de  ambos  os  modos  :  b/tlir  parece 
melhor,  por  conformar  com  o  substantivo  ra- 
dical i  bulo  ,  boles  ,  bole,  bulia y  <úyc.  buliu  ,  bu- 

BÚfXA,  s.  f.  Lettras  Apostólicas  despachadas 
na  Corte  de  Roma  ,  em  que  se  conté^n  algu- 
ma providencia  sobre  matérias  ecclesiasticas ,  ou 
graça  espiritual  ,  que  S.  Sauidade  concede  :  v. 
g.  as  de  Jiíbikit,  [ndfiliaencia  ,  é\\  Este^  senti- 
do é  figurado,  porque  bulia  propriamente  e  o  sel- 
lo  de  chumbo  ,  que  as  Lettras  trazem  pendente. 
V.  Jbullado.  Orden,  Af.  L.  z.  f.  515-  §•  >S«//^  da 
Cruzada ;  pola  qual  se  concedem  indulgências  , 
c  cçttas  despensas  a  quem  ácr  certa  esmola  pa- 
ra guerra  contra  os  infiéis.  §.  Bulia  de  defunios ;  po- 
la qur,l  se  dá  esmola  a  favor  dos  defuntos  ,  por 
quem   a  Bulia  se   toma. 

BÚLRA,  s.  f.  Burla.  Ord.  Af.  ç.  /.  ??«•  "  «^ 
o  devedor  andar  com  buka  \  "  engano  ,  fraude. 
Uiíir  de  buíras ; /íizer  buíra;  na  solução  do  im- 
posto ;  fraude.  Ord.  Af.  2.  pag.  ^,^o.  ''  tenho-me 
eu  com  fazer  pouco  caso  d'ellas  (  mulheres  )  , 
o  mais   he    btika.**  Eu[r.  2.  7./.  88.  f, 

iSULRÃO  ,  s.  m.  O  que  vende  ,  ou  hypothe- 
ca  a  um  terceiro  aquillo  ,  que  elle  mesmo  bal- 
tão  tinha  vendido  ,  ou  hypothecado  a  puctem  , 
dolosamente.  Ord.  5.  65. 

BULRÒM.  V.  Buirão.  Orden.  Af. 

EULRÓSAMÈNTE ,  ady.    Á  maneira    do    bui- 

BULRÒSO  ,  ádj.  Q.ue  usa  de  buíra  ,  ou  bur- 
la ,  fraudulento  como  o  bulráo.  §•  Moios  bukosos. 
Ord.  Af.  5./.  5?V 

BUMBA  ,   s.  f.  eh.    Pancada  ,  tunda, 

EURACÁDO  ,  p,  pass.   de  Buracar. 

BURACÁR  ,  V.  3t.   Fazer  buracos  ,  furos. 

BURACO ,  s.  m.  Furo  ,  abertura ;  cova  ■,  con- 
cavidade. §.  fig.  Casinha  pequena  ,  e  vil.  Sá  Mir. 
§,  Buraco  do  raio  ,  da  toupeira,  §.  Tapar  bu- 
racos :  remendar  ,  concertar  mal  as  coisas  ,  pal- 
lear  o  mal.  Couio  ,  10.  7  4'  "^  '«'í'*'  ^^^  ^j'"' 
Reis  da  Mia  andâo  a  tapar  buracos ,  e  engrolan- 
do as  cousas. 

BURAQUINHO  ,  s.  m.  dim.  de  Buraco, 

BURÁTO  ,  s.  m.  Espécie  de  cendal  preto  ra- 
ro, de  que  se  faziáo  mantos  ;  também  os  hi- 
via    d'outras  cores.  Arraes. 

BUREL ,  s.  m.  Pano  grosseiro  de  lá ,  de  que 
andâo  vestidos  os  Capuchos;  e  que  antigamen- 
te se  trazia  por  luto,  Chron.  de  jf.  //.  de  Resen- 
de ,  c.  ult.  o  Reino  foi  vutido  de  burel ,  alnii^fe- 
ga  ,  &-C. 


BURGALÈZ  ,  s.  m.  Moeda  antiga  ,  que  man- 
dou lavrar  el-Rei  D.  Sancho :  em  papeis  antigo» 
se  acha  ,  que  um  Burgalez  valia  dois  pipiÕes  , 
ou  quatro    mealhas.  §•  Burguez. 

BURGaLHAo  ,  s.  m.  Multidão  de  conchinhas, 
que  fazem  lastro  no  mar :  "_^  fundo  de  burgalbão,^* 
Fieira.  "  Leito  de  burgalhao.  ^' 
BURGÉL  ,  s.  m.  ant.  V.  Burguez. 
BURGO,  s.  m.  Arrabalde  de  Cidade,  ViUa, 
Aldeã ,  ou  Mosteiro.  §.  Villa  ,  ou  Cidade.  Chron, 
de  D.  Af.  Henriques  por  Leão,  p.  82.  ult.  Ediq.  fal- 
lando  do  Porto  lhe  chama  Burgo  no  tempo  de 
D.  Afonso  Henriques.  Assim  burguez  de  Parts. 
§.  Lobo  ,  Condest.  Canto  IF.  p.  57.  ^^f-  *•  1"f' 
ma  os  burgos  de  Almada  ,  e  de  Palmella  j  «.  e , 
arrabaldes,    o   burjo  do  Mosteiro  de  Lorvão. 

EURGOMÉSTRE  ,  s.  m.  pi.  Os  primeiros  Ma- 
gistrados das  Cidades  de  Flandres  ,  HoUanda ,  e 
Allemanha,  •  , 

BURGRÁVIO  ,  s.  m.  do  AUemao  BUrggrO^ , 
que    c   o  mesmo  que   Visconde. 

BURGUEZ  ,  s.  m.  Vizinho  de  burgo.  §.  Na 
M.  Luu  Tom.  s.f  154-  f"'.  «•  se  diz  burgUez  de 
Paris,  no  senado  d&  bourgeois  t  Francez ,  Cida- 
dão de   Paris. 

EURÍL  ,  s.  m.  Instrumento  de  abridor  ,  coni 
que  lavra  em  metal  figuras  escarvando-o.  §.  Os 
cravãdores  também  usáo   do   bunl. 

BURILADA ,  s.  U  Golpe  de  buril :  ensayar  por 
burúdda  ;  tirando  do  metal  com  o  burti  para  O 
aquilatar  pela  còr,  como  por  o  toque  iva  pedra. 
Leis  ,  e  Regim.  dos   Ensay adores. 

BURLA,  s.  i.  Engano,  fraude.  JutO  doDU 
de  luizo.  §.  Crime  do  buirão.  Cortes  de  L>'  J' 
IF.  §.  Ditos  jocosos ,  c  oppostos  a  veras.  Hist, 
dos  Far.  111.  de  Távora  ,  p.  160,  (  VA  mia  ) 
BURLADO  ,  p,  pass.  de  Burlar.  Herodes  bur- 
lado dos  Magos.  Feo ,  Trat.  z.  f.  50.  f- 

BURLADÒR,  s.  ou  adj.  O  que  pratica  burlas. 
"  são  priguiçosos.  .  .  burladores."  figueir.  Chron. 

2.     28.  .  A    . 

BURLÃO,  s.  m.  Tramposo,  trapasseiro.  Auto 
do  Dia  de  Juizo.   V.   Buirão. 

BURLAR  ,  V.  at.  Enganar  ,  fraudar.  §.  Fazer 
peças  ,   zombar   de   alguém.    V.  Balrar.   ( bur- 

lare,  It.il.  )  ,     „      ,       .»       j 

BURLARIA ,  s.  f.  V.  Burla.  Fraude.  Auto  do 

Dia  de  JuizD. 

BURLESCO  ,  adj.  Próprio  de  quem  butla ,  e 
falia  náo  de  siso  ,  ou  de  veras  ;  jocoso  ,  joco- 
serio. 

BURNÁES.  V.  Emburnaes. 

BURRA  ,  s.  f.  Jumenta ,  a  temea  do  burro. 
§.  famil.  Cofre  para  dinheiro  ,  ordinariamente 
chapeado  ,  e  terrado.  §.  Uma  corda  da  mezena. 

t.  de  Naut.  ,    A    -j 

BURRADA  ,  s.  t.  Tropa  de  burros.  §.  Asnida- 

de.  B.  P.  _„„ 

Qq  ii  SUB.- 
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BURRAO ,  s.  m.  Enfado  com  retrahimento 
da  conversação,  S4  Mir.  "  tomaste  force  bitr- 
rão :  "  amuo. 

BURRICO  ,  s    m.  Burro  pequeno. 

BURRÍNHO  ,  s    m.  O  mesmo  que  btrrico. 

BURRO  ,  s,  m.  Jumento.  §  Temporal  do  S. 
H.  na  costa  de  S.  I  home.  Couto.  §.  Burros ,  t. 
de  Niut.  uns  cahos  dj  mezena.  §.  Foninlete  para 
soster  horizontalmente  o  cibeçalho  do  carro 
§.  B'frro  mormz.  ( Lat.  onager  )  §.  Eitar  com 
o  burro  ,  tr.  fam.  i.  é  ,  amuado  ,  enfadado  ,  e 
tacituino.  §.  Peças   do   carro. 

BURblGUiÁDA  ,  s.  f.  V.  Pancada  :  v.  g.  bur- 
sigu  ada  a' agua. 

BURÚSO  ,  s.  m.  A  casca  ,  e  caroço  de  frutos  , 
como  uva,  azeitona,  que  fi-áo  depois  de  ex- 
primidos ;  palavra  corrupta  do  Hespanhol  bor- 
r/fjo. 

BUS ,  inter).  Náo  mais^  Cam.  Filod.  i.  i.  por 
isso  bus  ,  fazei  fardo. 

BUSÀiSO.  V.  Grtsano.  B.  i.  j  i,  e  5.  2.  8 
BUSCA  ,  s.  f„  Acção  de  buscar.  §.  t.  de  Ca- 
çador. Pessoa  ,  ou  cão  que  basca  ,  e  levanta  a 
caça.  Fasconc.  Sit.  f.  164.  a  lebre  que  ai  buscas 
levantarem.  §.  Cão  de  busca.  V.  f^entor.  Bem.  Li- 
ma ,  Cana  25.  ^^  buscas  mentirobas.  "  §.  Exame. 
V.  B.tscar. 

BUSCAAMANTE  ,  s.   f.  Mulher  ,  que  solicita, 
e   procura  os   homens,  (^secutukia^ 

BÚSGAGÁIXAS  ,  s.  m.  Official  da  Alfandega, 
que  busca  pelas  marcas  as  caixas  ,  e  fardos  , 
que  vão  a  ella  para  se  despacharem. 
BUSCADO  ,  p.  pass.  de  Buscar. 
BUSGADÒR  ,  s.  m.  O  que  busca.  Cbron.  de 
D.  Pedro.  I.  p.  20.  m  4.  £di^.  de  Baião,  não  corno 
bucador  de  novas  razões. 

BUSCÁNTE ,  s.  m.  ant.  Era  olficio  de  mora- 
dor da  Casa  dei  Rei  ,  o  qual  devia  trazer  em 
seu  ^^ser >  ço  «  Moços  de  monte  ,  e  buscames 
20 :  *  (  Ined.  JII.  477.)  como  se  assentou  nas  Cor- 
tes de  Évora  de  147^. 

BUSCapÉ  ,  s.  m.  Foguete  de  pólvora  ataca- 
da em  canudo  liado  com  barbante ,  o  qual  an- 
da  rasteiro. 

BUSCAR  ,  V.  at.  Fazer  diligencia  por  achar  al- 
guma   coisa.  (  leal.  buiiare)  §.  Ir   ter  a  alguma 
parte  :    v.  g.  o  no  busca  o  nmr.  Eneida  ,  77.   Ir 
ttr  com  alguma    pessoa  a   algum  lugar.  §.  Ten- 
der:  V.  g.  a  pedra,   solta,    busca   o  centro.  §.  Dar 
busca ,  ou  examinar  se  há  contrabandos  ,  ou  ex- 
traviados nos  navios,  ou   pessoas,  e  seus  fatos. 
§.  Examinar  em  livros  d'assentos  ,    e  cartórios  , 
algum  monumento.  §.  Buscar  a  vida  :  granjear 
com   que   se  subsista.  §     iNegociar  para  alguém  : 
e  fig.  «  amor  que  tanta  pena  lhe  buscara.''  Naufr 
de  Sep.  f  95.  ^.  ^  ■ 

BUSCA  vi  da  ,  s.  m;  Instrumento  de   que   os 
Artilheiros  usáo  para  alegrar,  ou  abrir  o  ouvido 


BUZ 

das  peças  antes  de  as  escorvarem. 

BUSÍLIS  ,  s.  m.  chulo  ;  v.  g.  "  ai  está  o  bus- 
tus:  I.  e  ,  o  embaraço  ,  e  difficuldade  da  coi- 
J/}    .r"^"    ^''^^°'''^  ,  I.   I.  "que  aqui  he  o  bu- 

B_ÚSSOLA  ,  s.  f.  Agulha  de  marear.  Fortes  , 
I.  /.  569.  * 

BUSSOLÁNTE  ,  s.  m.  O  que  acompanha  o  Pa- 
pa ,  quaodo  vai  em  cadeirinha  de    t)raço-. 

BUSTO  ,  s.  m.  Obra  de  escultura  .  quê  repre- 
enta  o  caipo  d.^  algum  homem  dos  peitos  aié 
a  cabeça.  Um  busco  de  Omero.  §.  t.  antiq.  Cur- 
ral de  bois,  ou  vacas.  it.  f ap.das  ,  bouças,  ou 
íize.ida^  de  gado ,  e  lenha.  Docum.  Ant.  no  Elu. 
'idarto 

LUTÉRGO ,  s.  m.  r.  da  Ásia.  O  chefe  ,  00 
cabo  de  cada  cinco  artilheiros. 

BUTIR  ,  v.  ant.  Jogar  a  bntir.  Ord.  Af  c. 
41.  §.  II.  Mandou  ,  que  nenhuu  nom  measse 
ainhe.ros  secos,  nem  molhados  a  tonelhas  ,  nem  a 
dadas  jemeas  ,  nem  a  vaca,  mm  a  jaldete ,  nem 
a  bu.if,  «fHi  aa  porca,  mm  a  outro  io^o ,  qite 
se  ora   chama  cuue  curre ,  é»--  j  *    '  7 

BUTIRÁDA  ,  s.  f.  Bica,  ou  páo  de  mantei- 
ga    Docum.  /int. 

BUTRE,  s  m  Ave  cirnlvora  ,  que  se  ceva 
em   corpos  mortos:  uúuire  é  mais   commum. 

BUTUA  ,    s.  f.   Urna   raiz  amarga  medicinal  ,f 
ic   casca   negra,  por  dentro   amarella.  V 

BUXAL  ,  s.  m.  Mata  de  buxo. 
BUXO  ,  s  m.  Arbusto  cuja  madeira  é  amárei- 
la  ,  e  mui  compacta  :  dclle  se  fazem  varias  obras, 
e  uma  peça  roliça  ,  sobre  que  os  sapateiros  aiun- 
tao  as  costuras  dos  sapatos.  §.  B:íxo  da  sege.  V. 
Bffchjo,  c  Roda.  * 

BÚZ  :  interjeição  ,  com  que  se  manda  calar, 
e  se  tmpoe  silencio,  "a  perro  velho  náo  Ouz 
imz.  ->  Uln.f.  II.  Cam.  Filod.  A.  ,.  Sc.  7,.  §.  En, 
«espanhol  e  movimento  de  beiços  ,  e  gestos  de 
queni  corteja  com  aíFeciado  respeito  e  acatamen- 
to ;  daqui  "  foi-se  sem  chuz ,  nem  bnz.  '■'  §.  O 
estrondo  das  armas  de  fogo.  §.  antiq  Beijo  que 
se  da  levando  a  mão  á  boca  por  cortezia  ,  e 
mostra  de  que  a  queremos  bejar  ao  corteiado. 
Fazer   um    huz. 

fcUZÁNO.  V.  Guzano.  Vieira. 
BUZARÁTE,  ad|.   Homem    fátuo.  B.  P. 
iUZENO.   V.    Búzio.  Medida   antiga. 
BUZEO.   V.    Búzio.  Mergulhador. 
.    ^^^  j^  '  *•   '"•O   mergulhador  ,    que  vai  ao 
fundo   do  mar  apanhar  a   madrepérola  ,    ou    os- 
tras ,    que  criáo  pérolas.    §.  Espécie  de  corneta 
de  buzio  ,   ou    concha    retorcida,    /nsul.    §.    Ma- 
risco  miúdo  ,    que  serve  de  dinheiro  na    Costa 


d  Airica  ;  diz  Barros  ,  que  valia  no  seu  tempo 
um  quintal  delle  de  ?.  até  10.  cruzados  ,  se- 
gundo a  mayor ,  ou  menor  abundanda,  •,.  Me- 
dida antiga  de  pães ,  ou  gráos  ,  igual  a  4.  al- 

quei- 


CA 


<juelrcs  da  medida  actual.  Doc,  Ant. 
BUZIOSÍisHO  ,   s.   m.    dim.  de  liuzio. 
íiYATRiA.  V.  Bchetna. 
BYOAC.  V.  Bioac. 
BYRO,    V.  £iró. 


C,  s.  m.  Terceira  Lettra  do  Alfabeto  Portu- 
guez  ,  consoante  ,  a  qual  antes  de  fl  ,  o ,  t 
u  ,  soa  como  7  i  antes  de  é" ,  ou  1  soa  como  5- 
A  esta  consoante  se  ajunta  uma  cediiha  ,  e  en- 
tão representa  const.intemente  o  som  do  í  :  v.  g, 
cabe<^a  ,  coiuk^a.  As  palavras  que  alguns  escre- 
vem «omeçando  por  J  :  v.  ^.  ^^z/j^ío  ,  garrar  , 
^oquos  ,  é^c.  busquem-se  na  lettra  S  ;  porque  sa- 
pato ,  V  ^.  se  deriva  de  sabot ,  Franccz  i  e  o  ^ 
era  a  pr.nc  pio  um  verdadeiro  S  como  se  vc  nos 
exemplares  ,  e  manuscritos  antigos ,  e  paleogta- 
fias  j  e  só  serve  de  embrulhar  ,  e  lazer  a  orto- 
grafia casuística  ,  e  carregar  a  memoria  de  pa- 
lavras ,  que  se  devem  escrever  com  ç  ,  ou  com 
ss  ,  e  andar  averiguando  o  como  se  escrevein  em 
Latim  ,  no  Castelhano,  e  L  nguas  donde  as  tomá- 
mos Quando  se  lhe  ajunta  depois  um  h:  v.  g.  em 
chapéu  ,  choro  ,  tem  variamente  o  som  do  x ,  e 
do  ^ ;  c  é  outra  absurda  consequência  da  orto- 
grafia etimológica.  Duarte  Nunes ,  Ortogr.  f.  270. 
»/f.  Ed.  propoz ,  que  se  escreva  o  ç  antes  de  h , 
quando  eh  soi  x,  o  que  seria  bom  adoptar-se  i 
ou  usar  do  ^  onde  vulgarmente  se  escreve  ^«e  , 
e  o  ri  não  se  ouve  ,  se  já  não  é  melhor  escrever 
simplesmente  qe ,  e  que  quando  o  «  se  pronun- 
cia ;  V.  g.  q«/nq«ánnio.  V.  a  Ortogr.  cit.  e  a 
p/jg.  27?. 

CÁ,  conj.  antiq.  por  //vè.  (do  Francez  car , 
ou  antes  do  ant.  Francez  ca  ,  ou  l{a.  Dictíomi. 
de  l^  Langue  Romume ,  pag.  4^8.  An.  Seubitant. 
"  k^  amors  mé  grieve  plus  formant.  "  )  B.  Ciar, 
f.  61.  e  nas  Décadas  a  cada  passo:  mas  Lobo  , 
no  Dial.  9.  /.  172.  ult.  Ed.  ja  a  aponta  entre  as 
antiquada  .5.  adv.  Do  que.  consiranies  mais  e  mi- 
lhar en  satde  das  almas  ,  cá  en  ganho,  e  prol  das 
iousas  temporaes.  Foral  de  Thoniar  ,  Elucid.  Arr. 
Cons'gtiidoiro.  É  ma  união  de  IfÊÊ^a  ,  transtorma- 
Áo  em  cd  :  ainda  a  plebe  diz  :  se  não  quer  mais 
ca  isso ,   está  servido  ;  <é"c. 

CÁ,  adv.  Neste  lugar.  Esce  adv.  tem  signifi- 
cação semelhante  á  de  aqtfi  ,  mas  não  é  tão  de- 
nuínstrativo.  Nós  dizemos  mostrando;  '■'■  a^m  &sr 
tá  o  homem  :  •'^  e  bll.indo  de  um  sujeito ,  m- 
À3.  que  o  não  tenhamos  na  companhia  ,  e  [unto 
a  nós  ,  diremos  :  y.  g.  esse  sít^tito  cá  anda  n' 
•Ctrte.  §.  Este  tempo.  '.'  dès  alguns  tempos  a  tá/' 
Ord.  Af.  5.  /  4.  §  4.  "  áèi  enrom  a  ca..  "  Orá 
tit.  L.  4.  /.  1^.  §.  x\.  '*  de  poucos  annos  a  cã. 
3*  i>  3*  4<    %>  Dizemos  tamiliaimente ,  e  com 
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energia  :  eít  cá  me  intendo  :  para  significam  os  , 
que  temos  razoes  particulares  de  pensar ,  ou  obrar 
de    um  certo  modo. 

CXa.  V.  Cão ,  abaixo  de  Canzil.  (  Cã  melhor 
ortogr.) 

CABAÇA  ,  s.  f.  Espécie  de  abóbora,  que  tem 
a  figura  de  pêra.  §.  Vaso  de  vidro  da  feição  da 
cabaça.  §.  Pendente ,  ou  pinjentc  de  brincos  da 
mesma    lorma. 

CABACÍiNHA  ,  s.  f.  dim.    de   Cabaça. 

CABAÇO  ,  s.  m.  O  casco  da  cabaça  seco  , 
e  curado  para  guardar  farinhas  ,  líquidos  ,  &c. 
§.  Fruto  Brasílico  ,  espécie  de  abóbora  de  miolo 
amargo  ,  o  qual  se  separa  ,  e  deixa  um  casco 
rijo  ,  de  que  se  fazem  as  cuyas  :  alguns  nascem 
em   arvores  ditos  Cuités  ,  e  ellas  Cuitezeirds. 

CABAIA  ,  s.  f.  Seda  ligeira.  §.  Vestido  Tur- 
quesco  como  túnica  aberta  por  um  lado  ,  a  qual 
desce  até  meya  perna.  "  cabaia  de  vellftdo.  *' 
Chron.   J.  líL  i.  c,   84. 

CABAL,  s.  m.  Um  animal,  a  cujos  ossos  se 
attribue  a  virtude  de  impedir  ,  que  corta  o  san- 
gue de  feridas  ,  por  onde  se  vasára  do  corpo 
de  quem  os  não  trouxesse.  Barr,  e  Alhuq. 

CABAL ,  adj.  Perfeito  ,  completo :  v.  g.  conta 
cabal ,  orador  — ,  é^r. 

CABALA  ,  s.  1.  Tradição  Judaica  ,  á  cerca  da 
interpretação  mística  ,  e  allegorica  do  Antigo  Tes- 
tamento. §.  Coitspiraçáo  de  pessoas  que  tem  o 
mesmo  intento  para  máo  fim  :  e  fig.  as  pessoas  , 
que  conspirâo  para  esse  fim. 

CABALAR  ,  v.  at.  moderno.  Fazer  cabalas, 
ou  conspirar-se  contra  alguém.  Deà,  Chron,  P,  l, 
num.  464.  irem  clandeAina,  e  índirectartiente  ca- 
balando ,   e  minando  a  nobreza  deste  reino. 

CABALÍSTA  ,  s.  c.    Pessoa  dada  á   cabala.  K 

CABALÍSl'ICO  ,  adj.  Que  respeita  á  cabala. 
^.  Sentenças  caba  lis  lica  s ,  í.  é  ,  escuras  ,  misteriosas. 
Arte  de  Furtar.   Depreca^ão. 

CABALMENTE  ,  adv.  Acabada  ,  completa ,  per- 
feitamente. 

CABANA  ,  s.  f.  Choupana ,  casa  rústica  de  pas- 
tores ,  pescadores.  §.  fig.  Choupanas  ,  em  que 
estão  regateiras  de  frutas  ,  &c.  §.  Sege  coberta 
de  coiros  ,  sem  caixa.  §.  No  jogo  do  Truque  do 
taco ,  fazer  cabana  ,  é  jogar  um  dentro  ,  outro 
tora   da   barra. 

CABANÈIRA  ,  s.  f.  Meretriz  ,  que  corte  de 
cabana  cm  cabana.  §.  Mulher  que  vive  em  ca- 
banil, 

CABANÈIRO ,  s.  m.  Homem  que  vive  em  ca- 
bana. §.  adj.  Que  vive  pobremente  de  seu  tra- 
balho  manual  ,  homem  ,    ou  mulher  ,  que  vive 

!  sua  cabana  ,  e  pagaváo  o  foro  Cabaneiro.  Elu- 
.  d    Suppl.  Art.  Foro  Cabaneiro ,  que  era  um  ca- 
ào ,  ou  gailinha ,  dés   ovos,  e    i.  alqueire   de 
rigo,  §.  OíHcial   que  faz  cabanas. 

CABANO ,  ad].  Boi  cabano ;  que  tem  os  cornos 
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horisontáes,  ou  voltados  pira  baixo,  e  nlo  ergui- 
dos. §.  Cavallo  cabano  ;  que  cem  as  orelhas  derriba- 
das ,  c  náo  as  ergue  bem  ,  e  pouco  tempo  as 
afita. 

GABARBÁNDA.  V.  Camambando. 
CABAZ  ,  s.  m.  Cesto   de  juncos  para  figos  , 
uvas  ,  e  outras    írutas.  (  Franc.  cabas ) 
CABAZÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Cibaz. 
CABDAL.  V.  Capdal.  Doe.  Am. 
CABDÇL  ,    s.  m.  ant.  V.  Cottdel.    Nobiliário. 
Plur.  CabdeUs.  Caudilho  ,  chefe  de  tropa  de  ter- 
ra ,  ou  de  armadas :  o   Cabdel  das  Armadas  cha- 
mava-se  Almirante,   os  Emperadorss  ,  e  os  Reyx , 
que  haviam  guerra  per  o   mar  ,  quando  armavam 
náos  ^era  guerrearem  seos  inmigos  ,  poinham  Cab- 
delles  ^ebfe'ellas  ,  a  que  chamam  em  este  tempo 
Almirante ,  2^c.  Ord.  Af.  i.  f.  519. 

GABE  ,  s.  m.  Distancia  ,  que  há  entre  as  duas 
"bolas  no  jogo  do  Arò ,  e  nesta  posição  dar  ca- 
le c  fazer  com  que  a  bola  do  contrario  passe 
^a  raya  do  jogo.  §,  Cabe ,  t.  do  jogo  do  Aro.  a 
bola  deve  passar  a  ré  do  cabe  (  a  raya  )  para 
ganhar.  §.  fig.  Dar  cabe ,  ou  oí  cabes  :  fazer 
acçáo  ardilosa  ,  destreza  ,  treta  ,  com  que  se 
faz  mudar  inesperadamente  o  successo  das  coi- 
sas ,  cujos  meyos  promectiáo  ourro  fim.  Fieira , 
Cartas ,  Tom.  i.  f.  240. 

CABE  ,  prepos.  ant.  Perto  ,  junto :  (  uma  mi- 
Iharada)  "jazia  o  Mouro  cabe  ella."  Ined.  11. 
597'  V.  Cabo  lamar. 

CABEÇA  ,  s.  f.  A  parte  dos  animáes  ,  que  or- 
dinariamente  está   unida   ao  corpo  polo  pescoço  , 
ou  garganta  ,  e  que   é   o  assento  dos  órgãos  s^en- 
sorios.   §.   fig.    Chefe  ,  regedor.  Couto  ,   4.  7.  8. 
V.  Cabeceijas.  §.Autor:  v.g.  cabeça íí<í  conjurarão; 
da  geração  :  neste  sentido   é  mascul.  v.  g.  man- 
dou matar   alguns  cabeças   díi  conjurai^ão.    §.  A 
principal  pessoa  de  alguma  corporação  ,  collegio. 
§.  Individuo  :  v.  g.   "  sái   a  tanto   por  cabe^^a  ;  >> 
e  do  mesmo  mpdo  tantas  cabeças  de  gado ;  por 
tantas  peças   da  espécie.  §.  Metter-se  em  cabeça  ; 
apprehender :  v.  g.  "  metteu-se-me  em  cabeça  ,  que 
morreria   cedo.  "   §.  Andar  a  alguém  com   a  ca- 
beça ao  derredor  ;  fazè-Io  mudar  dopinião.  Cast. 
?.  78.  §.  Cabeça  do  Império:  metrópole,  capital: 
*^  metter-se  na   Cidade  ,  e  fazer  nella    cabeça  de 
Remo.  '>  Couto,  8.  22.  §.  Direito  de  cabeça  :  ca- 
beçáo ,  capitação  ,  ou   o   que  paga  cada  pai   de 
familia.  §.    Lançar  vides  de  cabeça  :  mergulhar  a 
rama ,  sem  a  cortar  da  sepa.  §.  Entre  Alveneres , 
canto  grosso.    §,  Crimes   de  Lesa    Magestade  de 
primeira  Cabeça  ;    os  que  se   commettem  contra 
o  Soberano    immediatamente  ,  e  outras  pessoas , 
que  o  Soberano    iguala  a   si  a   este  respeito.  V. 
na  Orden.  c;.6.  as  diversas  Cabeças,  em  que  se  gra- 
duáo  os  crimes    de  Lesa   Magcstade.    §.  Cabeça 
a'alhos ;  a  pinha  ,  que  consta    de  vários  dentes , 
c  talvez  de  um  só.  §.  Cabeça  do  casal :  a  pessoa 
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que  é  chefe  da  familia.  Ficar  a  mulher  em  posse 
e  cabeça  de  casal :  como  chefe  delle  por  morte 
do  mando.  "  ficou  a  Ratnba  em  posse  ,  e  cabeça 
do  Remo  ,  (  por  morte  delRei  )  como  Senhora  , 
e  proprietária  que  era  delle.^^  Leão,  Cron.  Aj.  h 
pãg.  81.  §.  A  herdade,  ou  casal  principal  de  al- 
gum Senhor.  Ord.  Af.  1.  6\.  7,.  "  o  que  morar 
na  cabeça  do  seu  casal.  "  §.  Cabeça  do  mez  d' Agos- 
to ;  principio.  Ined.  Ill  191.  §;  Trazer  alguma 
coisa  sobre  a  cabeça  ,  fig.  prezá-la  ,  estimá-la. 
Arraes ,  i.  19.  §.  Cabeça  de  prego ;  a  extremida- 
de opposta  á  ponta.  §,  Cabeça  do  dedo  ;  a  pon- 
ta. §.  Cabeça  da  mata ;  o  que  vivia  em  mata  cou- 
tada ;  Ined,  11/.  f.  490.  ou  os  extremos  das  ma- 
§.  Lago  cabeça  do  Nilo  ;  fonte.  B.  i.  10.   i. 


tas 


§.  Cabeça  do  smo  ;  a  parte  superior  opposta  á 
boca,  §.  A  cabeça  do  arco  ,  entre  pedreiros ,  são 
as  pedras  que  vão  por  fora  do  arco  na  face  ex- 
terior. "  pedra  que  veyo  a  ser  .  .  .  cabeça  do 
canto.^'  Cam.  Rcdond.  fig.  a  cabeça  da  vida  bem 
aventurada  he  a  segurança  :  o  principal  ponto. 
Resende  ,  Lei.  f.  ^y.  §.' Cabeça  do  Dragão,  na 
Astron.  parte  do  Zodíaco  ,  cm  que  a  Lua  atra- 
vessa a  Eciiptica  passando  da  parte  Austral  para 
a  Septemtrional.  §.  Cabeça  de  linhas  ,  são  certos 
fios  cortados  poios  dois  extremos  ,  em  um  dos 
qunes  se  lhes  dá  um  nó,  para  os  ter  unidos.  §.  Fru- 
ca  de  cabeça-,  aguardente  de  cabeça;  a  melhor, 
e  de  prjmeira  sorte,  que  ninguém  comprasse  cra- 
vo, senão  de  cabeça  ,  limpo  de  pao  e  bastão.  Cron. 

ser  despropositado.  §.  Levantar   cabeça  :  medrar  , 
prosperar  em  fortuna  ,  ou  estado.     §.  Tornar    a 
levantar  cabeça  ;  i.  é  ,  ao  primeiro  estado  de  pros- 
peridade. §.  Fazer  o  navio  cabeça  :  surdir  proe- 
jando  ,,  conforme  ao  governo  do'  Leme.  Barros  , 
'.  4«  S\Cast.   I. /.  21.  Fez  ando  cabeça,  v. g. 
para  a  ilha.  Fazer  cabeça  a  náo  :  endireiíá-la   a 
reboque  para  o  rumo,    ou  direcção  que  querem 
dar-]he.    Couto,  to,  ?.  4.  «Fernão  de    Miranda 
com   alguns  navios  do  seu  bando  acudio  a  fazer 
cabeça  á  náo.  '^  §.  Fazer  cabeça  o  gado  de  monta  : 
não  fazer  cabeça  é  náo  chegar  aos  números  de  25. 
5'0.   100.   e  então  não  se   paga  o  imposto  das  ca- 
beças. Sist.  doj^egim.  Tom.  6.  f.  ^6z.   §.  Por 
a  cabeça  sobr^t^uma  coisa  :    estar  prestes  para 
dar  a  vida  pola  verdade  delia.  Eufr,  1. 1.  §.  Tor- 
nar-se  tinhosa  a  cabeça  que  lavámos:  ser  ingrato 
aquelle   que   recebeo    de  nós   boas   obras.  Eufr. 
I.  ?.  §.  Boa  cabeça  ,  ironicamente;  doudo,  des- 
propositado. Eufr.  5.  2.  §.  Cabeça  da  cunha  ;  a 
parte  grossa  opposta  ao  corte.  §.  Por  esta  cabeça : 
por  este  principio  ,  razão  ,  causa.  Tempo  d' Ago- 
ra,  I.   I.  e  ^'■por  esta  cabeça  hei-de  crer,  e  ap- 
provar  o  que  tendes  dito.  '■"  e   D,  2.    §.  Cabeça 
de  Moiro  ,  diz-se   do   cavallo  ,    que   a    tem  ne- 
gra. §.   Cabeça  :  capitulo  ,    artigo  ,    membro  de 
um  todo  i  V.  g.  "  a  Lei  tem  trez  cabeças, "  Fas' 
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cone.  Sitio  ,  p.  48.  §.  Cab(^a  de  aguat  :  a  or! 
gem  ,  a  fonte.  it.  a  mate  preamar  :  d'aqui  dei- 
c.ibt^ar  a  maré,  quando  começa  a  vasu.  §. C/í 
heça  da  geraião.  V.  Chefe.  §.  Cabei^a  do  monte  ; 
cume.  §.  Cabeçn  de  Commarca  ;  o  lugar  da  Com- 
marca  ,  onde  reside  o  Corregedor.  §.  Apontar 
fílgitma  matéria  por  cabeças ;  per  íttrnwa  cajiUa  , 
re  umidamente  ,  e  só  o  principal.  F.  do  Are.  L. 
5.  f.  ic).  §.  Faze'-  cabaia  de  alguém  ;  afoitar-se 
á  fiusa  dessa  pesso.i.  Cmt  2.  /.  20^.  §.  "  nesta  Ci- 
dade consrituiJo  os  Mouros  a  cabeí^a  da  guerrn 
contra  os  Portuguezes:  "  Cnst.  7,.  f.  ^5.  as  prin- 
cipies torç.is  ,  e  operações  militares,  f.  Fazer 
cad/i  um  cabei^.z  por  si  :  tratar  os  seus  negocio^ 
por  si ,  tirando-se  da  dependência  ,  ou  parça(i.i 
de  outrem.  B.  2.  6.  7.  §  De  cabeça ;  i.  é ,  com 
a  cabeça  para  baixo  :  v.  g.  "  lançar  alguém  no 
rio  de  cabci^a.  ^^  V.  de  Sftso ,  f.  1 57-  §•  Cabeç^n 
de  írinchíira  ,  na  FortiK  é  o  primeiro  trabalho 
de  cavaturas  ,  que  os  siliadores  lazem  na  cam- 
panha rasa  ,  para  daqui  irem  cuberros  á  Praça. 
§.  Sob  pev-1  das  cabei^ai  ;  de  morte.  Crd.  áf.  2. 
65.    14. 

CAEECjÁDA  ,  s.  f.  Golpe  com  a  cabeça.  §.  deu 
ã  ndo  b/trtia  giande  cabeçada  ,  com  que  rendeu  o 
gorupés.  H.  Nam.  2  219.  §.  Cabeceada  do  ca- 
vnllo  ;  espec'e  de  cabresto  com  argola  ,  na  qual 
se  ata  a  prisão  ,  ou  cadeyi  ,  que  o  liga  á  man- 
gedoura.  §.  Hg.  e  famil.  Dciacerto  por  culpa  , 
ignorância.  Eufr.  5.  8  grandes  cabeçadas  dão  os 
advog,  dos  4  cit^ta  da^  pnnei.  §  Casai  encabe- 
çado.  Doe.   Ant.  Inq-!ir.  ddRei  D.   Dinis. 

CABEÇAL,  s.  m.  V,  Chmmi^o  ,  que  se  póe 
por  baixo  da  ligidura.  §.  Ponto  de  cabedal  ,  en- 
tre Aleeit.  c  o  que  se  da  nas  bordas  da  sangria 
com  uma  agulha  ,  para  as  atar.  §.  Cabeceira  , 
travesseiro;  antiq.  Di/ir.  de  O/trem ,  f.  578.  Catn. 
Filod.  "  sabei  que  minha  pena  pôde  encher  mil 
cabec^áes.  ''  §.  Cihecáes  do  coche  ;  peças  de  páo 
de  soster  a  caixa  ,  cada  um  com  seu  argolão. 
§•  Cabedal  :  o  encabeçado  na  herdade  de  mui- 
tas peças  ,  que  respondia  aos  Seihorios  p  hs 
foragens  dos  outros  que  as  grange.ivão.  Elficidar. 
Suppl. 

CABEÇALHO,  s.  m.  Vara  do  carro,  que  nas- 
ce do  leito  do  carro  ,  pelo  meyo  do  leito  ,  a 
cuja  extremidade  anda  pendendo  o  jugo. 

CABEÇÃO,  8.  í.  ant.  Capitação.  Arracs  .,  j^. 
9.  e  8.  7.  "  Que  os  Juristas  chamáo  capitatio  , 
enós  em  Portuguez  ,  cabeceio.  "  Ceita,  Semi.  do 
Nij.scimento,  pag.  157.  §.  Caberão  de  ca,pa  ;  a  p.n- 
le  ,  que  fica  ao  redor  do  pescoço  ,  vrrada  para 
traz.  §.  Espécie  de  cabresto  com  doas  rédeas , 
e  uma  peça  de  ferro  de  meyj  cana  ,  que  cin- 
ge o  focinho  do  cavallo  superiormente  ,  e  assen- 
ta quasi  junto  ao  fim  da  caveira.  §.  Cnbeção  dã 
camisa  ;  a  parte  delia  que  veste  da  cmtura  pa- 
ra cima,  §.  Caberão  ,  entre  Impressoies  ,  estam-  ^ 
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pa  mais  fompriJa  ,  que  larga  ,  a  qual  se  abre 
em  geral  nos  frontispícios  dos  livros  ,  a  que  os 
Francczes  chamáo  vignete. 

CAEECEÁR  ,  V.  n.  Mencyar ,  agitar  a  cabeça. 
Elegtada  ,  /.  5.  §.  Dormirar  agitando  a  cabeça. 
§  Cabecear  o  navio  ;  pender  á  banda  ,  v.^.  quan- 
do desvia  3  proa  do  tesáo  da  corrente.  Couto  , 
10.  5.  7.  forio  os  navios  cabeceando  ,  e  encostan" 
do-se  aos  penedos  :  em  um  rio  estreito.  §.  Cabecear 
com  fúria.  Arraes  ,  7.  18.  §.  Mover  a  cabeça 
em_  sinal  de  approvaçáo  ,  abaixando-a.  Vieira. 
então  ver  cabecear  o  auditório  a  estas  cousas  §.  fig. 
Cabecear  a  torre  ,  a  arvore  ;  agitando  o  cume  , 
com  pendor  para  algum  lado.  H,  Dom.  P.  l. 
f.  142.  o  cabecear  do  campanário  com  pendores 
a  huma  ,  e  outra  parte.  §,  Cabecear ;  ar.  cabecear 
um  lívrò  ;  fazer-lhe  as  cabeceiras,  §.  Cabecear  a 
peça  ,  na  Artilh.  abaixá-la  de  io.ya.  £xame  de 
Arulh. 

CABECEIRA  ,  s.  f.  O  lugar  que  corresponde 
á  cabeça^  v.  g.  na  cova  ;  e  esse  lugar  ,  e  peça  , 
que  se  póe  a  elle  nos  leitos.  §.  Cabeceira  da  mesa  ; 
o  lugar  onde  está  o  dono  da  casa  ,  pai  de  fa- 
mílias ,  ou  a  pessoa  mais  respeitável.  §.  Cabe- 
ceira da  Igreja  :  o  topo  onde  está  o  altar  mór  , 
e  assim  a  de  qualquer  edifício ,  opposta  á  entra- 
da. Cast.  5.  f."  26.  §.  Caveira.  Cast.  2.  190», 
§.  Principio ,  e  primeiro  lugar  :  v.  g.  "  vem  na 
cabeceira  do  rd.  "  §.  Cabeceira  :  chefe  do  governo 
da  Cidade.  B.  i.  8.  4.  se  rege  por  doze  cabecei- 
ras á  maneira  de  Republica.  §.  Chefe  de  conjura- 
ção, era  secretamente  (  Abrahem  Beque  )  cabe- 
ceira íÍ^ím  maça.  B.  2.  10.  5.  §.  Chefe,  guia,  prin- 
cipal em  alguma  acção  :  v.  g.  terem-no  por  cabeça 
na  defesa  do  Condestãvel.  V.  Ined.  í.  f.  ^92.  al- 
deia cabeça  das  outras,  ibld.  514.  e  ^.  /.  28.  erão 
ali  grandes  cabeceiras  (  dos  Mouros  )  os  q:iaes  , 
se  forao  tomados  ,  pa/arom  grandes  rendições.  §.  O 
encabeçado  em  casal,  §.  Cabeceira  ,  entre  livrei- 
ros ,  ornato  ,  que  lhes  põem  de  ambas  as  par- 
tes bem  junto  á  lombada  ,  e  de  ordinário  é  uma 
irança  ,  de  retrós ,  ou  linha  ,  e  talvez  de  papel 
cobrindo   um  barbante. 

^  CAEECÉL  ,  s.  m.  ou  Pessoeiro :  aquelle  que  es- 
tá encabeçado  em  algum  praso  ,  ou  herdade  in- 
divisa ,  e  dá  aos  achegas  ,  ou  coherdeiros  e  com- 
partes o  quinhão  das  rendas.  Doe.  Jnt. 

CABECINHA ,  s.  f.  dim.  de  Cabeça.  §.  fig.  Ex* 
trcmidade,  ponta   de  planta,  herva.  Curvo. 

CABEÇO  ,  s.  m.  O  pico  ,  o  cume,  o  mais  al- 
to do  monte  ,  serra.  Luc.  f.  467.  §.  Monte  pe- 
queno. M.  L.  Tom.   I.  f.   527. 

CABEÇUDO  ,  adj.  Que  tem  cabeça  grande; 
§.  fig.  Capitoso,  obstinado,  pertinaz.  Aulegr.  f, 
82.  §.  Virotes  cabeçudos  ■■,  sem  ponta  ,  rombos. 
Ined.  III.  486.  para  matar  com  golpe  sem  sangrar 
a  ave ,  ou  animal. 

CABEDAL  ,  s,  m.  O  capital ,  principal ,  oppos- 

to 
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to  a  rendas    e   frutos   da   fazenda.    Ord.   Af.   4. 
90.   I.  "  e  delles  ,  cjue  nom    ham   renda  nenhu- 
ma ,  levam-lhes   do  cabedal. ''  Dinheiro  do  cabe- 
dal ;  para  comprar  cabedáes  ,  ou  eífeicos ,  e  gé- 
neros de  commercio.  Couto ,  5.  8.  9.  com  gran- 
de  trabalho  salvou  ,  e   tirou    da  náo  perdida  "o 
dinheiro  do  cabedal :  "  que  ia   do  Reino  para    se 
comprar  especiarií.   Ord.  Aj.  ^.  ^4..  5,  emprésti- 
mos ,  cabedáes ,  ou  commendas  ,  guardai ,  <á>-c.  ne- 
gócios que    se  háo-de  celebrar  por  escrituras  pu- 
blicas. Cabedáes  sáo  dinheiros  ,  ou  efFeitos  alheyos , 
com  que  os   cabedakiros    negociáo.  §.  O   grosso 
dos    dízimos  ,    páo  ,    vinho ,  azeite  ,    opposto  a 
ntiiin^as.  Se  paguem  os  cabedáes  do  pão  ,  e  do  vi- 
nho. Elucidar.  Suppl.  §,  «  O  ladrão  pagará  ao  Se- 
nhor da  cousa  o  cabedal ;  'M.  é  ,  o  valor  delia  , 
se  náo   for  a  mesma  cousa  ,  e  mais  certas  mul- 
tas ,  e  penas   pecuniárias ,  que   se  darão  ao  do- 
no ,  e  ao  Soberano  ,  ou  Senhorio  da  terra,  V.  Ca- 
bo, $.  Cabedal :  forças,  poder  em  armas.  "  foi  com- 
mettcr  o  inimigo  com  todo  o  cabedal.  ^*  Couto  , 
IO.  6.  1 1.  §.  Os  bens  ,  haveres ,  o  que  temos  pa- 
ra viver,  subsistir,  tratar,  negociara  vida.  §.  O 
fundo  de  dinheiro,  gente,  petrechos  naváes ,  e 
de  guerra   para  alguma  empreza  militar.  Cast.  5. 
/.  246.  ficava-lbe  cabedal  para  reparar  a  armada. 
§.  Materiáes  para  alguma  obra   entre  sapateiros. 
§.  A  estimação  ,  que  se  faz   de  alguma  pessoa  , 
ou  cousa,  Eufr.   i.  6.  §.  fíg.  O  que   temos  ad- 
quirido  para  ornar  a  alma  :  v.  g.  cabedal  de  er'(- 
dí^ão ,  de  jitizo  ,  sciencia  ,  de  discrição  ,   de  virtu- 
de.   Palm.  P.  4.    Paiva ,  Casam.  c.   2.  §.  Cabe- 
dáes ;  os   meyos  que  se  põem    para  o  consegui- 
mento  de  alguma  coisa.  §.  Cabedáes ,  entre  Car- 
pinteiros ,  dois  páos  bem  galgados   para  desem- 
penar  taboas. 

CABEDAL ,  adj.  Caudal ,  de  aguas  copiosas.  B. 
he  grande  ,  e  cabedal  este  rio,  podrão  esgotar  o 
rio  por  cabedal  ,  que  fosse.  Id,  5.  4.  4.  mettem- 
se  em  este  rio  outros  muitos  cabedáes  em  agua. 
Id.  D.  í.  ^.  8.  Ord.  Af.  i.f.  210.  §.  Substan- 
tivado, o  pouco  cabedal  do  regato.  M.  L.  7.  /. 
15:4.  V.  Capdal.  "deitava  ,fóra  tamanho  wW^/ 
de  ndos :  *'  tão  grande  numero.  Couto ,  8.  54. 
CABEDALÈIRO  ,  ou  CABEDELÈIRO  ,  s.  m. 
ant.   Devedor  de  quantia    em   dinheiro.  Ord.  Af. 
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CABELHADt5R.À  ,  s.  f.  V.  Cabelleira  natural. 5. P. 
CABELLADÚRA,  s.f.  O  mesmo  que  Cabelhadura. 
Ined.in,  ^04.  sua  cabelladura  comprida,  e  solapada. 
CABELLEIRA  ,  s.  f.  O  cabello  natural  cresci- 
do. Chron.  "J.  I.  por  Leão  ,  c.  61.  Couto,  7.  4. 
8.  §•  Cabelíos  postiços  accommodados  como  os 
naturáes ,  e  cosidos  em  uma  rede  ,  que  se  aper- 
ta na  cabeça.  Cabelleira  redonda ;  sem  rabicho  :  — 
de  nos ,  ou  martcllos  ,  era  quasi  redonda ,  com 
dois  flocos  de  cabcHo  pendentes  atados  em  nó, 
§.  as  cabelleiras   dos  cometas.  Uliis.  7,.  zz. 

CABELLÍNHO  ,  s.  m,  dim.  de  Cabello.  §.  Ho- 
men  de  cabellinho  doce  ;  o  que  o  cria  ,  e  pentea 
com    curiosidade.  Eufr.   ^.  5.   1^2.  -p-. 

CABELLO  ,  s.  m.  O  jpello  ,  que  cobre  a  ca- 
beça do  homem.  §.  fig.  O  pello  da  barba.  Cam, 
§.  Chegar  aos  cabelíos  :  brigar.  Amaral ,  4.  Chrott. 
J.  I.  c.  -7,.  "  chegar  aos  cabelíos  c'o  inimigo." 
§,  Pelos  cabelíos  ;  i.  é  ,  forçadamente ,  ou  com 
constrangimento.  Arraes,  9.  i. "  ser  levado  pelos  ca- 
híllos. "  §.  Doer  o  cabello  :  ter  receyo  de  algum 
mal  ,  desconfiança.  Cast.  5.  /.  i  ^9.  Eufr.  5.  8. 
sempre  me  doeu  o  cabello  dos  amores  de  meu  amo: 
sempre  temi  ,  que   d'e!les  lhe   viesse  mal. 

CABELLÚDO  ,  ad).  Que  tem  longos  cabelíos. 
"Apollo  cabelludo.'^  Eneida,  IX.  154.5.0  que 
tem  o  pello  múi  basto  pelo  corpo.  §.  Cometas 
cabetludos  ;  que  lançáo  rayos  de  luz  como  cabelíos. 
Costa  ,  Firgil. 

CABER  ,  s.  m.  ant.  O  capital  ,  o  principal, 
"sob  pena  de  .  .  .  e  de  caber -.''^  da  coima  ,  e 
simplo.  Docum.  Ant. 

CABER  ,  V.  n.  Poder  entrar  ,  e  ser  contido  em 
algum  lugar  ,  vaso  ,  espaço.  §.  Ter  entrada  ,  va- 
ler com  alguém.  §.  Viver  em  boa  harmonia  com 
alguém.  §.  Pertencer  :  v.  g.  na  partilha  coube- 
me  tanto,  esse  officio  ,  ou  dignidade  não  me  cabe, 
K  do  Are.  I.  5.  não  me  cabe  aconselhar  os  mais 
velhos.  Góes ,  Chron.  do  Princ.  §.  "  Coube-me  em  sor- 
te a  honra  de  vos  servir.  '^  §.  Vir  a  tempo  ,  a 
propósito  ;  ser  bem  applicado  ,  ou  applicavel.  Lobo. 
§.  Ser  decente  ,  ou  compatível  :  v.  g.  não  cabe 
em  espirites  i:obres  acção  tão  indigna.  Pinheiro , 
2.  122.  nom  cabia  ticlles  tanto  desprezo  dos  Deu- 
ses ;  i.  é  ,  elíes  não  eráo  capazes  de  desprez  r 
tanto  os  Deoses.  §.  Não  caber  em   si ,  ou  na  pelle 


5.   89.    r.  tal  devedor  ,  ou  cabedeleiro  nom  pagar  I  de  contentamento  ,  ou  soberba ;  não  saber  moderar 

a  divida  y  ou  cabedal  évc.   Q«e  áos  cabedeleiros, 

se  não  contem  os  cabedáes  alheyos ,  com  que  negoceão  , 

fará  os  acontiar  em  cavallo  ,  armas  ,  ó'c.  Doe. 

Ant. 

CABEDÉLLA ,  s.  f.  O  fígado ,  moella  ,  pesco- 
ço ,  pontas  de  asas  da  gallinha  ,  pato,  peru  ,  &c. 
cosido  tudo   em  molho  pardo. 

CABEDELO  ,  s.   m.   Monte  de  areya.  B.  P. 

CabÈIRO  ,  s.  m.  O  que  taz   cabos. 

CABÈIRO  ,  adj.  Do  cabo  ,  do  fim  :  v.  g.  «  den- 
tes cabeiros :  "  os  últimos  dos  queixos  ,  ou  os  do 
siso. 


se  nettas  paixões  ,  ou  aftectos  de  ammo.  §.  Tão 
grande  era  a  sua  ambição  ,  que  já  não  cabia  no 
mundo  avassallado  a.  seu  impcrto :  i.  é  ,  o  mundo 
era  pequeno  para  a  satisfazer.  §.  ant.  Tomar , 
do  Latino  capere.  Elucidar.    Art.  Caber. 

CABIDA  ,  s.  t.  Cabimento  ,  amizade  :  v.  g. 
tenho  cabida  em  casa  dessas  Senhoras.  Ulis.  f, 
12?.  f. 

CABIDAR.  V.  Cavidar. 

CABÍDE  ,  s.  m.  Ta  boa  pregada  de  chapa  na 
parede,  com  braços,  dos  quaes  se  penduráo  ves- 

ti- 
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tidos ,  armas ,  &c.  Lobo.  Cast.  Cavide  de  chulas,  j 

CAKÍDO  ,  s.  m.  Corporação  de  Cónegos  de 
alguma  Sé.  §.  V.  Galtlé.  §.  atitiq.  Capiculo  de 
Religiosos.  §.  O  Cabido  dos  Moedciros  ;  Corpo.  Or- 
díii.  2.  62.  4.  Eiit'-ort  o  Mestre  de  Aviz  m  Ca- 
bido (Capitulo)  íom  dki.  Cron.    P.    l.  c.  4j- 

CAKIDO  ,  p.  pass.  de  Caber.  §.  Usado  activa- 
mente. Ser  czbido  com  alguém  ;  ter  cabimento  com 
elle.  Ri.^t.  de  hea  ,  /.   9«    ;^- 

GABIUOÁL,  adj.  ant.  Gapiral  ,  princip.il ,  real: 
V.   ç;.  "  estradas  cabidoáes.  ''   /ncd.    III.  486. 

GAEÍDOLA  ,  adj.  t.  d'lmpressor.  Let>a  cabtdola  ; 
a  m.iyuscuia  ,  com  que  se  começa  o  capitulo, 
secção  ,  paragrato,  &c.  Letras  cabidulii  Leitão 
d' Andrade,  Dialog.  u.  p.  504.  Leão  ,  Onogr. 
Regr,    III.  f.   280.   uh.    Ed. 

CABÍLDA  ,  s.  í.  Arab.  Associação  de  familias , 
que  vivem  no  mesmo  lugar.  B  it  /•  '9'  Q.'^^ 
vem  em  cabildas  como  Çygtnos.  F.  Mend.  c.  159 
.írtd.n  çabilda  de  \^.  homens,  para  qtte  assim  ca- 
minbíissem    móis   sem  suspeitai.  Id.  c.   19(3. 

C'\i:íiSÁLVA  ,   s.  f.  Ave    de  rapina,    ^rte  da 

Ca  a ,   p.  6.  r        f   • 

CABISBAIXO  ,  adj.  O  que  traz  a  cabeça  bai- 
xa por  tristeza  ,  vergonha  ,  abatimento.  M.  L. 
Arrues  ,  2.  7.  andavio  cabisbaijcos  com  o  trabalho. 
CABISGAÍDO  ,  ad).  Aquelle  ,  que  anda  abati- 
-do  ,  e  humilhado  por  desar  ,  desgraça.  Fieira, 
Tom.   I.  Carta    128. 

Gáí^O  ,  s.  m.  Peça  de  madeira  ,  marfim  , 
metal  ,  c  outras  matérias,  em  que  ?e  embebe  o 
espigão  de  algum  instrumento ,  e  pelo  qual  se 
lhe  pega  :  v.  g.  cabo  da  faca ,  da  navalha  ,  e 
assim  a  parte  de  outros  instrumentos,  que  se 
empunha  :  v  g.  o  cabo  d,^  espada.  P.  P.  2..  i  29. 
f.  Cabo  dos  terçados.  £  ^  i.  5-  —  das  siririgas. 
§.  Cabo  :  cauda  de  cavallo ,  e  de  pavão.  Ele- 
giada,/.  i],  f.  Rabo  do  carneiro.  Arraes  ,  ? 
lo.  §.  Cabo:  capitai,  a  respeito  da  lisura,  anr. 
"que  as  u.uras  nom  excedão  ao  caho.^^  Qjte  u 
usura  ,  nem  pena  nom  creça  mais  que  ontro  tan- 
to ,  a  saber  quanto  for  o  caimbo  ( errata  por 
cabo)  ,  como  quer  qtte  por  grande  tempo  nom  seja 
pagada  a  diutda.  -'  Ord.  Jf.  4  62.  i,  Corfes  de 
D.  Af,  IV  c.  22.  "  E  se  alguma  cousa  receber  d.' 
onzena  conte-se  noM/'o;*'  reclua-se  no  capital  , 
para  se  abater  delle  a  usura  ,  ou  desconte-sç  , 
compense-se  ,  encontre-se,  §.  O  capital  ,  ou  sim- 
plo  ,  em  que  algum  çra  condenanado  ,  equiva- 
lente á  coisa  cm  que  dera  a  pçrda  a  outrem  : 
V.  g.  o  senhor  do  furto  receba  o  seu  cabo ;  e  as 
outras  8.  partes  (  porque  o  ladrão  pagava  no- 
veas  )  parta  igualmente  com  o  Jftz.  Fordes  An- 
íigos.  §.  No  cabo  da  receita  (  no  principio  ,  ou 
pr.meiro  artigo  delia  )  se  taça  carga  do  resto 
do  anno  atrazsdo.  V.  Ined.  ;.  460.  o  excesso  do 
saldo  que  ficou  na  mão  do  recebedor.  §.  Cada 
um  de  saí  c.xbo  ;  por  si.  "  todos  en  sembra  ,  e 
loni.  /. 
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cada  um  de  seu  cabo.  Doe.  Ant.  5-  Oibo  ;  leste 
do  cebolas.  §.  Cabo;  olíicial  militar:  Cabo  de  es- 
quadra ;  otficial  interior ,  acima  do  anspessada , 
inferior  ao  sargento  ;  commanda  uma  esquadra  , 
póe,  e  tira  as  seniinellas  ,  e  tem  cuidado  do 
corpo  da  guarda.  §.  Antigametate  Cabo  de  Esq/ta- 
dra ,   era  chefe,    freire.   §.  Cabo ;    fundo  :  v.   g. 

,  da  pipa  ,  frasco.  §•  Corda  de  navios ,  maro- 

ma.  §.  Terra  alta  ,  que  se  estende ,  e  mecte  pe- 
lo mar.  §.  O  topo ,  ou  fim  de  algum  espaço  dç 
lu^^ar ,  ou  tempo  :  v.  g.  no  cabo  do  corredor  ;  em 
cada  cabo  da  ponte  havia  huma  torre.  Palm.  P. 
i.c,  75.  "estava  o  Qamori  no  cabo  da  casa,^^ 
B  I.  4.  8.  §.  Ao  cabo  de  ?.  annos ;  fim :  v.  g. 
cabo  da  vida.  f.  Chegar  ao  cabo  com  alguém-, 
reduzi-lo  ao  ultimo  extremo  ,  aperto.  Cast.  ^  /. 
240  Chegar  ao  cabo  com  a  empreza  ;  concluir: 
Palm.  P.  l^  f'  9'«  §•  F^^í^r  com  as  do  cabo  ; 
ou  ir  ás  do  cabo  ;  i.  é  ,  com  palavras  dç 
conclusão  ,  desenganadas  ,  e  talvez  com  in)u- 
rias  grosseiras.  §,  Chegar  com  tudo  aQ  çabo:h^.- 
ver-se  com  rigor  ,  rigidez  :  it.  examinar  a  fun- 
damento :  levar  as  co'sas  ao  extremo.  ■§.  Levar 
as  coisas  ao  cabo  :  fazer  extremos  ,  exceder  o 
modo.  §.  Em  cabo  ;  em  fim  :  it.  no  ultimo  grac, 
V.  g,  de  perfeição.  O  Capitão  o  abraç^a  em  cabo 
ledo  :  com  summa  alegria.  Cam.  Lus.  Vil.  29, 
ao  mais  alto  ponto  ,  e  cabo  de  toda  a  virtude. 
B.  Paneg.f.  lóH.ult,  Ed.  o  cabo  de  sua  bemaven- 
turança  ;  o  cumulo  ,  ou  auge.  Ined.  i.  214-  hu- 
ma beldad?  em  quem  moArou  o  cabo  (  extremo 
de  perfeição  )  a  natureza,  Cam.  Egl.  IV.  §.  Ca' 
bo:  couce  ,  ou  fim  de  alas,  renques.  Cast.  6.  c. 
16.  quatro  homens  em  fieiras  ;  e  nos^  cabos  áous  com 
tochas.  §.  Ficar  muito  ao  cabo  ;'ué,  para  acabar, 
morrer.  Palm.  P.  5.  hia  muitu  no  cabo:  múi  do- 
ente ,  acabado  ,  para  morrer.  Cron.  J,  HL  P.  %. 
c.  64.  estar  no  —  ;  a  morrer.  Leão  ,  Descr. 
Couto  ,  10.  <í,  15.  §•  Fallar  com  o  verbo  no  cabo; 
defeito  dos  que  aftectáo  collocar  a  Frase  Portu- 
gueza  ao  modo  Latino,  pondo-o  sempre  no  fiai 
das  frases,  e  períodos.  Lobo  §.  Cozer  a  d>i:  ca^ 
bo>  :  estar  a  duas  amarras ,  ter  miis  de  uln  jn^yo, 
e  arrimo,  Julegr.  169  §.  Os  cabos  da  e.p.ida; 
os  copus.  B.  Çlar.  c,  zz.  Leão  ,  Descr.  c.  89,  "  lan- 
çando-ihe  a  mão  aos  cabos  da  espada,-^  5.  Por 
a  vergonha  a  um  cabo ;  pò-la  de  parte ,  despejar- 
se.  ^<ifr.  I.  I  §,  Dar  cabo:  acabar,  conciuir , 
destruir.  Cast.  8.  /,  75»  §•  -Oe  caba  a  cobo  ,  i.  é , 
todos  ,  desde  o  primeiro  até  o  ultimo  ,  sem  om- 
mittit  o  que  está  de  perm.yo  ,  ou  algum  da  sc- 
ne.  Vf  de  Suso  ,  /  42.  todos  de  cabo  a  cabo  can- 
'avãu  ,  &c.  §.  Parte.  '*  o  sangue  dos  innocen- 
tes  '^orria  de  toda    o  cabo.  B.  Paneg.  i 

CABO.  V    Cabe  (prep.  antq.)  e  Cabo  lamir, 
GABO-LAMAR.  Ined.  í.  f  418.  deve  ser  Cr.be 
la  ma'- ,  como  ,  a  la   mar  ;  ir  cabe  la  mar ,  pa- 
ra o  mar ,  desviar-se  da  costa. 
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CABOUCO  ,  s.  m.  V.  Cavouco ,  e  derivados. 
CAlJÓZ  ,  s.  m.  Peixe  de  Sezimbra  semelhante 
ao  enxarroco. 

j  CABRA  ,  s.  f.  Animal  quadrúpede  dos  meno- 
fÉTs  ;  ,'cornigcro  ,  lemea  do  bode  ,  ou  cabrão  ; 
há  cabrns  domesticas,  e  outras  bravias,  e  mon- 
tezes.  §.  Peixe.  (  mbellio  )  §.  Insecto  acjuatico  , 
que  se  assemelha  á  aranha ,  e  anda  sen-pre  a  flor  d' 
agua.  §  O  rilho,  ou  filha  de  pái  mialato  ,  e  mái  pre- 
ta ,  ou  ás  avessas  §.  Cabra  cega:  jogo  de  moços  , 
no  cjual  se  tapào  os  olhos  a  um  ,  que  anda  ven- 
jdado  em  quanto  não  apanha  algum  ,  que  fique 
em  seu  lugar :  e  no  fig.  "Jogar  a  cabra  cega  : 
andar  ás  apalpadelas  á  cerca  da  verdade.'  Sa 
Mir.  §.  Cíibra  saUame  :  lenomeno  meteorológi- 
co ,  no  qual  parece  saltar  a  luz  ,  ou  meteoro 
de  uma    para  outra  parte. 

CABRÁDA,  s.  i.  Fato  de  cabras.  Ord  5  iic 
22. 

CABRÀMO,  s.  f.  x°eya  que  se  lança  ao  bo; 
andejo  do  corno  á  mão  ,  ou  ao  pé.  '«  ficando 
coimeyros  (  sujeiros  á  coima  )  ainda  que  andem 
peyados  ,^se  Ihè    faltar  o  cabramo.  " 

Cabrão  ,  $.  m.  Bode  ,  macho  da  espécie  ca- 
brum.  Ord.Af  2.  74.  7.  Cabrom,  §.  t.  vulg.  O  que 
consente  que  sua  mulher  adultere  ;  o  que  sotre 
à  amiga  infiel.  Ulis.  /.  44. 

CÁBRE ,  s.  m.  ant.  V.  CaUbre.  B,  Cast. 
CÁBREA,  s.  f.  Uma    maquina    composta    de 
vigas  ,    que   lormáo  um  angulo  ,    no  qual  se  fi- 
xa  um    moitáo  ,  e  serve    para    levantar    grandes 
pesos  ;    de  ordinário   está  em  uma   náo ,  á    qual 
se   chegáo  ,  as  que  se  háo-de   querenar.  Cast.  2. 
f,  80.  ♦'  levando   hum   tiro  d'artelharia    com  hu- 
ma  cabria.  '>  Como ,  5.  2.4.  V.  Emmmteãr.  §.  Nas 
náos  cábreas    se    prendem    os  degr.i dados  ,    para 
delias  se  transportarem  para   além  mar. 
CABREIRO ,  s.  m.  O  que  guarda    cabras. 
CABRESTANTE,  s    m.  Maqu;na,  que  consta 
de  um   eixo  ,  ou  sarilho ,    o  qual    se  volve  so- 
bre  si  perpeidicularmente  ,    por  meyo  de  umas 
barras  ,  eu   braços  movidos  por  homens  :  no  ei- 
xo ,    ou  sarilho  se  envolve    o   cabo ,    ou    corda 
que     passa    por  cadernáes  ,    moitóes ,  roldanas  , 
&c.  pata   facilitar  a   elevação    de  pesos ,  ou  ven- 
cer   a    resistência    arrancando    estacas    fincadas , 
&c.  Mechan.  de  Marie.  §.  Veyo,  que  se  move 
sobre  si   honsonralmente ,  no  qual    se  envolve  a 
amarra   da  ancora ,  quando   se  leva. 

CABREST.S'0  ,  s.  m.  Cabresto  grande ,  e  for- 
te. Regul.  da  Cavallaria. 
CABRESTÈIRO  ,  s.  m.  O  que   faz  cabrestos. 
CABRESTÍLHO  ,  s.    m.    dimin.  de    Cabresto 
§.   Afeyas  de  cabresiilho  ;    as   que   chegáo  só  ao 
tornozelo  ,    e   náo    cobrem   o   pr.    '*  he    pião   de 
parvos   até  os  cabresiilíjos :  ^'  dos  pés  até  á  cabe- 
ça. Prestes ,  29.  f. 
CABRESTO  ,  s,  m.  Corda  ,  com  que  se  pren- 
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de  a  lesta  na  estrebar  a ,  e  com  que  se  gover- 
na  a  que  náo  leva  treyo  ,  cabeções.  §.  O  tieya 
do  prepúcio.  §.  Cabrestos  ,  t.  de  Naut.  c.bos,  que 
vem  da  ponta  do  gurupés  a  fazer  fixo  em 
umas  argolas,  que  estào  no  costado  da  náo  á 
r' oa  §.  fig.  A  mulher  que  leva  outra  a  se  pro- 
stituir. Ulhipo.  e^.  5.  «ecas  são  adtlas  da  hon- 
ra das  moças  ,  e  muitas  vezes  cabrestos  das  ve- 
lhas :  ^'  de  uma  beata  alcoviteira. 
CÁBRlA.  V.  Cábrea. 

CABRIL,  s.  m.  Lugr    onde    se  recolhem  as 

cabras. 

CABRÍLHA  ,  s.  f.  Peça   do  cabrestante. 

CabRIínHA  ,  s.  f.  dim.  de  Cabra.  §.  Peixe, 
alias   r/tívo.  §.  Js  seu  cabrinkas :  as  Fleyades. 

CaBRIO.  V.  Cabrum.    Guerra   do  Aler)i.Tejo. 

CABRIOLA  j  s.  f.  Saito  concertado,  que  se  dá 
dançando.  §.  e  fig.  Salto  desconcertado  de  quem 
f^I-^a.  ^ 

CABRIOLAR  ,  V.  n.    Dar  ,    ou    fazer   cabrio- 

iis. 

CABRITA,  s.  f.  Máquina  de  guerra  antiga, 
com  que  ^e  atiraváo  pedras.  §  Cabritas  :  jogo 
^e  meninos  ,  que  recipiocamente  se  levão  ás 
^oscas. 

CABRITÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Cabrito. 
.    ^^í^ITO  ,  s.  m.  O  bode  novo  ,  e  pequeno. 
^.  Cabritos  :  duas  estrelUs.  (  hoedi  )   Coua  ,   Ge- 

org.^  _ 

CAERO  ,  s.  m.   C.;bráo  ,  ou   bode.   p.  us. 

CABROJVJ.  V.  Cabrão.  ^ 

CABRUA  ,  fem.  de  Cabrum. 

CABRUM  ,  ad).  Que  pertence  a  cabras  ,  ou 
bodes  :  v.  g.  pelle  —  ;  gado  —  .  Hegini.  dos  Fer- 
des  ,  f.  4.  ^ 

CAEUGHO,  s.  m.  Dos  pães  d'assucar  a  pon- 
ta cónica  do  fundo.  "  assucar  lavado  de  cara  e 
cabucho-.-^^joÁo   o  pão   lavado,  sem  mascavado. 

CABUXAO  ,  s.  m.  (do  Francez  cupiichen) 
tm  Câbttxão  :  de  forma  oca  ,  e  cónica  ,  como 
o  capuz.  Antigt(uL  de  Luboa  ,/>.  18.  (Cabucbão, 
segundo  a  etymol.  ) 

CACA  ,  s.  f.  t.  descortez.  Diz-se  aos  meninos  , 
e  significa  o  mesmo ,  que  escremento  humano. 
''  fazer  cnca. '' 

CACABORRÁDA,  s.  f.  pleb.  Acçáo  mal  exe- 
cutada ,  ou  desempenhada.  §.  Parvoice. 

CACÁO  ,  s.  m.  Noz  oleosa  ,  ou  amêndoa  , 
da  qual  que  se  extrai  a  manteiga,  de  que  se 
faz  o  chocolate. 

CaCAOSÈIRA,  s.  í.  a  arvore  que  produz  o 
cacao. 

CaCaRACÁ,  s.  Diz-se   vulgar,  e  chuiamen- 

te  :  coisa  de  cacaracá  :    i.  é  ,   de  nada.  Prestes  , 

/luto  do  Bis^nibargador.   "  amor  de  cacaracd." 

CAÇAR  El  Á  DO,  p,  pas.  de  Cacarejar, 

CACARtJADÒR  ,  s    m.  O   que   cacareja,   fig. 

vcomo  a  gailmha  faz  )  as  novidades,  os  ver  os, 

que 


<|iie  pregoa   sltamcnte  por  toJa  parte. 

CACARKJAR,  v.  n.  Da  gallinhi ,  soltir  a  s'.ia 
voz  quando  anda  chocando ,  ou  cjuando  tem  pos- 
to o  ovo.  §.  O  cacíircj/tr  das  aves.  Elegiaáa  ,  j. 
26o.  qnnl  cacareja  ,  chilra  ,  ou  nssovm.  §.  Can 
tar  repetidas  vezes  com  som  desagradável.  S,a 
Mi-.  Fílhnlp.  poetas,  qite  cicarejão  man  seia 
versos  ,  ijKc  galinhas  o  ovo.  §.  O  cacarejar  de  pes- 
soas ,  são  os  gr.indes  comprimentos  ,  que  se  ta- 
zem  ao  entontrar-se  ,  com  demonstração  de  pra- 
zer, aftelle  cacarejar  íjfíe  vedes  fj/*ando  se  topão  , 
CS  cal.is  que  sej^zem  ,  ò-c.  Auk%r.  f,  86.  Pairar  al- 
to   novidades  ,  pregoi-las    por  toda  a  parte, 

CACARÉOS,  8.  m.pl,  eh.  Trastes  velhos,  de 
pouco   valor. 

C ACATOU S  ,  s.  m.  pi.  Papagayos  brancos. 

CÁqA  ,  s.  t.  Acçáo  de  tomar  aves  ,  e  ani- 
m.íes  ;  a  arte  com  que  isto  se  taz.  §.  OvS  ani- 
máes  ,  que  se  procuráo  tomar  ,  ou  se  tomáo 
caçando  r  v.  g,  '"  neste  monie  há  muita  cn^a." 
§.  fig.  Dar  caca;  ir  em  seguimento  do  inimi- 
go p.ín  o  alcançar  em  terra  ,  e  mais  geralmei- 
te  no  mar.  Cúst.  5.  /.  208.  e  tig.  seguir  a  ca- 
ça das  moças  hm  assombradas.  M-  L.  Tom.  i. 
§  Andar  d  caca  c'o  inimigo ;  i.  é ,  matando  a 
tiro  os  que  appareciáo.  CasU  v  207.  §.  Crf^^a  : 
fazenda  de  algodão  fina.  §.  Levantar  ca^a ;  b- 
zc-Ia  sair  donde  está  cs:ondida.  fig.  os  que  re- 
flectem em  si  levantáo  caça  de  peccado^  ;  dão 
com  elles  pela  consciência.  Paiva  ,  Sem.  1.  /. 
204.  f. 

CAÇADOR  ,  s.  m.  O  que  anda  a  caça  ;  o 
que  "sabe  a  Arte  da  caça  §.  no  fig.  Caçador  de 
vãas  glorias  ;  o  que  faz  alguma  coisa^  a  fim  de 
ganhar  a  vá  gloria,  que  dihi  lhe  pode  resul- 
tar. K  do  Are,  L.  5.  c.  6.  §.  Caçadores ,  na  Mi- 
lícia moderna  ,  são  soldados  á  ligeira  ,  que  se- 
guem os  miqucletes  pata  atacarem  as  patrulhas 
inimigas  ,  e  darem  rebate  do  inimigo  ao  corpo  do 
exercito.  §.  Caçador  ,  adj.  com  nomes  femininos 
«  cão,  ou  ave  caçador." Ord.  ^.  6i,  5.  Note-se  que 
os  nossos  bons  Autores  usaváo  das  variações 
em  or  com  nomes  femininos,  comodiçe  nu,  Gramp 
inaiica. 

CAC-AFATlO,  s.  m.  Cacofonia.  Caminha, 
Epigr.    17^. 

CACAFETÃO.  V.  Cacofonia  ,  e  Caçafat/io.  ^ 

C^CÀNTE,  p.  at.  de  Caçar.  t.  do  Brazao. 
animou  caçanie  ;  o  que  se  representa  em  acçáo 
de    caçar. 

CAÇÃO  ,  s,  m.  Peixe  de  pelle,  vulgar,  da  es- 
pécie do  tubaráo. 

CAÇAPAR  ,  V.  at.  {B.  P.  traduz  deprehende- 
re)  Apanhar.  §.  Caçapar-se:  abaixar-se  ,  agachar- 
se  ,  baquear-se.   vulg. 

CAC.APÍNHO,  s    m.  dim.    de  Caçapo, 

CAÇ  VPO  ,  s.  m.  Coelho,  láparo.  "  caçapo  al- 
íanado!''  Aulegr.  /.  89.  f- 


CaQAR  ,  V.  at.  Tomar  aves,  e  animáes  com 
laços  ,  armadilhas  ,  ou  tiros.  5.  Caçar  a  escola. 
d;i  vela  ,  t.  de  Naut.  recolhè-la,  tomá-la  ,  apertá-la  , 
de  sorte  que  faça  mayor  seyo  na  vela  ,  onde 
o  vento  se  enfune  mais.  §.  Apanhar.  "  cacei  a- 
quelles     cruzadinhos    para    começo    de    paga.  '^ 

Ferr.  Bristo  ,  ^  ?•  §•  ^^'s^''  ^  "^^"^  '  "^"  c^«^r  i 
descair  ,  e  afastai-se  ,  ou  dcsviar-se  insensivel- 
mente do  rumo  ,  que  se  leva  por  força  de  cor- 
renteza ,  vento.  Freire  ,  Barr.  Cast.  L.  8.  trincou  a 
amarra ,  e  entrou  o  navio  a  caçar  para  terra, 
Cast.  7.  c,  86,  §,  '*  Caçou  a  amarra  da  ancotai " 
quebrou.  Cerco  de  Diu  ,  2./.  521.  §.  Freire.  e«- 
trou  a  cassear  o  caravelão  ,  e  trincou  duas  amar- 
reis. L.  i.f.  217.  com  a  maré  rija  caçava  anão. 
Cast,  2.  195.  Ç.  Caçar  vertto  com  red(s;  fr.  prov. 
trabalhar  em  váo.  Cam.  i?ím./,  253.  Tofw.  4- «^í- 
Ediç.  . 

CÁGEA  ,  s.  f.  Ir  d  cacea  o  navio.  V.  Caçar  o 
navio.  Couto  ,  9.  31.  se  lhe  trincarão  as  amar- 
ras,  e  o  gakão  toi   á  cacea  até   encalhar  no  Re- 

CACExiR  ,  v.  n.  V.  CdC^r  o  navio.  Fretre  traz 
cassear, 

CACÈTA ,  s.  f.  Vaso  de  metal ,  como  meyi 
esfera  ,  de  que  os  Boticários  usáo  para  preparar 
medicinas  ;  tem  seu  pé ,  e  bordas :  há  outras 
da  mesma  feição  ,  crivadas  para  passarem  her- 
vas    cosidas ,    e  as    limparem  dos  íalos  ,    e  fi- 


bras, &G 


CACHA  ,  s.  f.  Ficção  ,  dissimulação  ,  engano. 
Aulegr.f.  55.  f.  'f  palliar  suas  cachas  :  *  Luc, 
L.  5.  f,  17.  frinc.  Cam.  Eleg.  5.  §.  Fazer  ca- 
cha ,  ou  finta  :  fazer  alguma  coisa  para  induzii 
em  erro ,  ou  engano.  Cam.  Ulis-  f.  ?6.  ^.  No 
jogo ,  envide  falso  :  diz-se  fazer  cflcha  ;  e  ter  a 
cacha  ,  é  mandar  que  jogue  o  parceiro  ,  que  en* 
vidou  de  cacha  ,  ou  aem  jogo  de  ganhar,  UlíSi 
i.  SC  6.  ^' para  me  fazerem  esta  cacha  .  .  ,  eu 
porem  hei-lh'^  de  ter.  "  §.  Ardil  na  guerra.  M. 
\L.  Tom.  i.§.  Cacha:  pano  da  Índia,  Cam,  Naufrt 
de  Sep.  f.  51.  :^.  §.  A  hum  faz  cachas ,  a  outros 
mimos.    Ceita  ,  Serm,    pag.   ^56. 

CACHAÇA  ,  s.  t.  Vinho  das  borras.  §.  No  Bra- 
sil ,  Aguardente  do  mel ,  ou  borras  do  melaço  ; 
a  escuma  grossa  ,  que  na  primeira  fervura  se  tira 
do  sueco  das  canas  na  caldeira  ,  onde  se  alimpa  , 
para   passar    ás    tachas. 

CACHAÇÃO  ,  s.  m.  Pancada  no  cachaço  ,  pes- 

coçáo. 

CACHAÇO  ,  s.  m.  aagment.  de  Cacho.  Pes-; 
:oço  gordo,  e^fosso,  os  cachaçoS  dos  touros y 
e  homens. 

CACHADA  ,  s.  f.  B.  P.  traduz  vervactum ,  o 
alqueive  ;  queima  dos  matos.  Blueau. 

CACHADO  ,  p.  pass.  Coberto  ,  ou  occulto_:  V.  gí' 
andao  niis  da  cinta  pêra  riba  ,  e  pêra  b/ixo  an- 
dão  cachados  com  pannos  de  seda  ,  e  algodão.  Góes , 
Rr  ii  Ctrvn. 
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Chron.  M.   P.  1.  c.  41.  /.  ^8.  f.  Prim.  Edição. 
CAGHÁGENS  ,  s.  f.    plur.   Os  ossos  abertos  do 
nariz  ,  que  dáo  passada   ao  ar,  que  respiramos; 
<íí   cachagens  do  focinho  do  puixe  agulha.    B    z 

CAGHAMORRA  ,  s.  f.  Arma  de  páo  ,  que  é 
Áe  pouca  extensão,  e  mais  grossa  n'uma  extre- 
midade que  noutra  :  a  gente  polida  não  usa  des- 
ta  palavra  :  clava.   V. 

CACHAMORRÁDA  ,  s.  f.  Pancada  com  ca- 
chamorra 

CACHÃO  ,  s.  m.  Cacha  grande,  tosca  para  fi 


CAC 


zendas  ,  assucares  ,  droi 


;as  ,    &c,    §.  Cachão   de 


agua  ,  o  grande  fervor  delia  levantando  borhu- 
Ihões  ,  quando  ferve ,  ou  em  rio  que  acha  estor- 
vo ,  ou  se  despenha.  Fieira ,  e  Corograf. 

CAGHAPÒRRA  ,  CACHAPORRÁDA.  V.  Ca- 
chamorra  ,  cachamnada ;  de  Caclm ,  e  Porra.  Se- 
verim  ,  Not.  Disc.  5.  §.  14.  «os  Pórras  hum.-s 
Cachaporras.  "  Esta  palavra  hoje  passa  por  ob- 
scena  ,  e  dizem  cachamorra. 

CACHAR  ,    V,  _at.  Fazer  cacha.   Cam.    Ànfitr. 
I.  4.  "  se  me  cachão  ^  entáo  recacho."  Firiato  ,   18." 
€5t.  5^  Cachar  na  guerra :  usar  de  ardis ,  fazer  fin- 
ta. §.  Cachar-se :  cntonar-se  ,  ensoberbecer-se.  V 
Âecachar-se.  .(  Franc.  cacije  ) 

CACHEIRA ,  s.  f,  Páo  d  altura  de  um  homem 
pouco  mais  ,  ou  menos  ,  mais  grosso  para  um 
dos  extremos,  arma  de  homens  do  campo.  §.  Te- 
cido de  felpa  comprida.  F.  M.  f.  i4p.  col.  i. 
£.  P.  traduz  gaussape. 

CACHEIRÁDA,  s.  f.  Golpe  de  cacheira. 
CACHEIRO  ,  s.  m.  Cacheiro  de  choca.  B,  P. 
traduz  vértebra  ,  ac.  Será  coisa  que  se  pareça  ás 
peças  do  espinhaço  ,  ou  vértebras  ?  V.  Caixeiro. 
CACHETE  ,  s.  m.  Dar  de  cacheie  ;  repetindo 
os  golpes.  §.  Cachete  ,  em  Hespanhol  ,  é  murro. 
§.  B.  P.  traduz  dar  de  cachete  :  indesinemer  pro- 
iequi;  proseguir  sem   cessar. 

CACHÉTICO  ,  adj.  (  eh  por  q  )  Doente  de  ca- 
che.xia. 

CACHEXÍ A  ,  s.  f.  Destempero  de  humores  tal , 
que  impede  a  nutrição  ,  e  enfraquece  as  func- 
çoes  vitáes  :  pronuncião  uns  caxexia ,  outros  mais 
conforme  a  cak^tico  ,  cak^ecsia. 

CACHÍ A  ,  s.  f.  Esponja ,  flor  amarella ,  do  ar- 
busto chamado  em  algumas  partes  Corona  Chrini 

CACHIMÁNHA  ,  s.  f.  eh.  Engano  debaixo  de 
encoberta  ,  enredo  occulto  ,  cabala. 

CACHIMBÁCHES  ,  s.  m.  pi.  Mercadorias  miú- 
das^ como    facas  ,  navalhas  ,  tisoiras  ,  &c.  chul. 


CACHIMBAR 


V.  n.    Tirar   o  fumo  do   tabaco 


com  o  cachimbo.  §.  eh.  Estar  logrando  alguém 
datido   ópio.  "está-me  cachimbíindo.''^  ' 

CACHÍAlíiO  ,  s.  m.  Vasosinho  de  barro  có- 
nico ,  onde  se  póe  o  tabaco  a  arder  j  tem  um 
cano  onde  se  embebe  a  extremidade  de  um  ca- 
nudo ,  e  a  outra  se  inerte  na  boca ,  do  que  ça- 


■>htmba  e  por  elle  se  sorve  o  fumo.  §.  A  fe. 
nea  do  leme.  §.  Coçhimbjs  de  j olha  de  Flandres, 
>nde   se  mettem    velas,  assentados  num  quadra' 

hao-de  por  as   velas.    §     Cachimbos    iconus  de 
coquilho. 

ríSí'^^'''^  '  *    ^-  '^'  Sagacidade. 
CACHImORRA.    V.  Cachar,wrrs. 

CACHIiNHO,  s.  m.d.m.  de  Cacho.  Lus.Transf. 

PnM         '  '•.l"'-    ^  P'"^^    '^^    g^àos  ,  ou  bagos 

em  seus  esgalhos,  ou  e^cadeas  ,  pinhotas ,  v.V 

do   cravo  gyroie  ,  e  flotes  que  nascem  muitas  de 

,  um  ramo  ,    como    a    madresilva.   B.  1.  c.  <    os 

^cachos    do  gyrofe.    §.    O  ajuntamento  de  pencas  : 

r;,'^A„"^Í°  i  f'""'"''^-  §•  ^■«^/-'o  <í'  l^^ra  :  co- 
rwibus.  §.  Cachos  de  tehado  :  hervas  compridi- 
nhas  ,  que  tem  uns  como  baguinhos  a  modo 
àt  cachos  à^  uva  §.  Cachos  de  trigo  ;  as  espi- 
gas que  sayem  inteiras  do  calcadouro.  §.  Cacho  ' 
o  pescoço  grosso  v.  g.  do  touro.  Maus.  f.  ,88.' 
o  cacho  do,m  do  robusto  touro.  Leão  ,  Oris.  f. 
100.    H.   I^aut.    z     148.  §.    Uma   droga  da^lí 

"  n/nrrJ^'  '"'J"^'"'  '    P°'  ^^«^"O-    Couto  ,    IO.  4.    7 

CACHOEIRA  ,  s.  f.  Catadupa  ,  grande  toTien'. 
te  que  se  precipita  com  estrondo,  e  fervor  em 
cachoes  ;  salto. 

CACHOLA  ,    s.  f.   eh.   Cabeça  :    e  fig.   juizo 
§.   Toutiço.   §.   Fressura    de  porco,   em  al4mas 
partes.  §.  Cacholas  .  c.  de  Naít.  paôs  postf  S^ 
bre   o   calcez   para   o    engrossar. 

cac^í.tí;'''''^^'^^  '  "    ^-   ^^""'^^  '  ^-'  -  ^^   "^ 
cachola  ,  ou  cabeça  ,  com  as  mãos  fechadas  uma 

contra  a  outra  ,   batendo  com  as  costas  das  mãos 
sobre  a  cabeça,   t.    vulg.    chuL 

CACHONCÈIRA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  cachon- 
rw^  ,  cabeileira  de  cachos.  ^ 

CACHON DÉ  ,  s.  m.  Composição  aromática  fei- 
ta  em  grãos,  que  se  trazem  na  boca;  faz-se  de 
altniscar  ,  âmbar  ,   e    gomma   Kaiiis. 

CAGHONREIRA  ,  s.  i.  Cabelle.ra  ,  ou  cabel- 
Io  crescido,    p.   usado. 

CACHOPA  s^  f.  Menina  ,  rapariga.  Chron.  7. 
/.  f.  12.  V.  Cachopo,  as  cachopas  <íe  Onífale.  Barr. 
Gramnj,  f.   ^4.  '^  ■' 

nn^M"'''''^^!^'   ''    ""'    ^"S""^"'-   ^^    Cacho- 
po.   Moço.  Sa  Mir. 

CACHOPÍCE,   s.  f.   Rapaziada.   B.  P 

CACHOPÍNHA,  s.   f.   dim.  de  Cachopa. 

CACHOPINHO  ,  s.  m.   dim.    de  Cachopo. 

CACHOPO  s.  m.  Rapazinho.  Fcrr.  Põem.  £. 
r.  Larta  5.  (  do  Allemáo  gãschop ,  criatura  )  §.  Ca- 
chopos twmar:  penedos  á  flor  d'agua  ,  onde  as 
ondas   rebentão. 

CACHORRA ,  s.  f.  Fêmea  do  cachorro  ,  ca- 
Jeila.  §.  Mulher  preta.  §.  Pei.Ke  como  atum  ;  tem 
o  meyo  corpo  redondo  ,  a  cabeça  aguda ,  e  é 
rabitorcado.  #      o       » 

CA- 


i 


CAC 

CACHORRADA,  s.  \.  Binda  de  cães.  §.  fig. 
Pcçis  de  pedra  ,  ou  madeirA  ,  ^ac  sostèm  o  Ui- 
so  do  edilicio  i  cães  de  pedra.  §.  li^,  vin-se  o 
oaleio  aco^^ado  daqihlla  cachorrada  de  caftres  , 
íjnc  o  pcrseguiio  para  o  tomar  B,  i-  ^.  6.  "  por 
muito  (^ne  lhe  ladrava  ,  e  mordia  esta  cachorra 
dl  de  tiAvios  pequenos.  "  /d.  4.  8.  14.  "  acossa- 
do o  galeão  d.i4uella  cachorrada  de  cninres.  " 
§.  Geme   vil.  §.  Acção  de  gentes   eiveis. 

CACHORRÈIRA.  V.  Cachonrcira.  §.  J^olu  ca- 
ckorrcira  ;  de  que  usáo  os  rústicos  ,  ao  pescoço. 

CACHORRÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Cachorra. 

CACHORRINHO  ,  s.  m.  dim.  de  Cachorro.  Ca- 
ehorrinhos  abertos  vivos  costumaváo  pòf  na  ca- 
beça aos  doidos  furiosos  ;  daqui  se  diz  ,  que  al- 
guém ha  mister  cachorrinhos  ,  por ,  está  louco  ,  de- 
satinado. Ferr.  Bruto  i  5    5. 

CACHORRO  ,  s.  m.  O  filho  recente  do  cão: 
e  fig.  cachorro  do  lobo  ,  tigre  ,  e  outras  feras. 
Lei  de  7.  Ag,  1^49.  Azur.  c.  57.  hum  Leto  com 
ires  cachorros  seus  filhoí.  Orden.  i.  65.  21.  fig- 
o  guerreiro  novel.  "  leixemos  cevar  estes  dous 
cachorros  :  "  dizia  Tristão  da  Cunha  a  Afonso 
d'Albuquerque  ,  de  dois  mancebos  ,  que  á  com- 
petência pelejaváo  com  os  Mouros.  B.  2.  i.  5. 
§.  Peça  da  atafona  ,  que  dá  na  calha  para  fazer 
cair  o  trigo   abaixo, 

CACHÒULA.  V.  Cachola. 

CÁCIA ,  s.  f.  V.  Cachia  ,  Esvonja. 

CACIFÈIRO  ,  s.  m.  Na  Sé  de  Coimbra  ,  o 
Cónego  administrador  da  massa  da  Mesa  Capi- 
tulir. 

CACÍFO  ,  s.  m.  V.  Celamim  ,  medida.  §.  Cofre. 

CACÍMEA  ,  s,  f.  Cova  que  se  faz  em  lugar 
húmido  ,  para  nella  se  ajuntar  agua  ,  que  reçu- 
ma  ;  fazem-se  junto  ás  prayas  ,  e   lenieiros. 

CACÍQUE  ,  s.  m.  O  chefe  dos  índios  não  al- 
deyados  ,  que  vivem  isentos  do  domínio  Euro- 
peu. 

CACÍS  ,  s.  m.   Sacerdote  entre  Mouros. 

CACO  ,  s.  m.  fam.  Porção  de  moveis  que- 
brados ,  como  pratos  ,  frasearia  de  cosinha  ,  ikc. 
Fazer  em  cacos  ;  em   pedaços.  (  Francez  ,  caqne  ) 

CACOCHÍJVIIA ,  s.  f.  t.  deMed,  (cfccomo  ^) 
Máo  estado  de  humores  ,  c  compleição  com  pro- 
pensão  pnra   doença. 

CACOCHÍMIO  ,  adj.  t.  de  Med.  Que  tem  máos 
humores  ,  e   disposições  para  doença.  ( eh  como 

CACOETE  ,  s.  m.  Máo  habito  corporal,  co- 
mo ,  V-  g,  o  de  quem  torce  o  rosto  ,  ou  faz 
outros  láes  gestos  ,  e  ademáes    feyos. 

CACOFONÍ  A,  s.  f.  t.  de  Gramm.  Máo  som,  que 
resulta  do  concurso  das  palavras ;  v.  g.  alma  ni- 
nha  :  com  não  pequeno  damno  ,  <ò'C.  Ferr.  Poe- 
mas. "  este  amor  com  que  m''am(iste.  "  Carta  8. 
L.  I.  pag.  \o.  "  se  m'amas  amigo.  "  Idem  ,  Elej^.  5. 

CÁQO  ,  s.  m,  Fíigideirinha  de  barro  com 
cabo. 
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CaCjOAr  ,  s.  f.  anr.  "  lhe  diccra  que  lhe  daria 
huma  caçoar.  •'  Ined.   II.   55 z  ? 

CACHOARIA,  s.  f.  Peixes  da  espécie  do  ca- 
ção ,  vil.  Docum.  Anu 

CAÇOLETA  ,  s.  f.  O  fuzil  da  espingarda.  §.  Va- 
so   em   que   o  ourives   recoze   prata. 

CAQÓTE,  s.  m.  Vestido  militar,  ou  sayo  an- 
tigo ,  de  pano  grosso  ,  que  levavâo  á  guerra  os 
que  não  tinhão  armas  de  ferro.  "  Cl^ote  de  ca- 
nhamaço.  "  Góes  ,  Chron.  Man.  Talvez  era  talar  , 
e  fraldado.  Cast.  5.  66-  Levando-lhe  a  fralda 
de  um  ca  cote,  que  levava  vestido. 

CAÇÒULA  ,  s-  f.  Vaso  de  terra,  panella  pa- 
ra o  fogo.  §.  Vaso  ,  onde  se  queimáo  calculas , 
ou  drogas  aromáticas.  Arte  de  Furtar  ,  c.  6l. 
§.  Aroma  de  perfumar. 

CAÇÒURO  ,  s.  m.  Uma  rodasinha  ,  que  se 
mette  na  roca  de  cana  ,  para  abrir  ,  e  relevai  a 
parte  onde  se   envolve  o  linho  ,  ou    lá. 

CADA,  adj.  (os  dois  aa  mudos  )  articular  inva- 
riável :  úsa-se  com  nomes  no  singular  para  de- 
terminar o  nome  ,  quando  a  todos  os  individuos  da 
espécie ,  que  o  substantivo  significa  ,  se  ajunta 
individuamente  o  seu  atttibuto  :  v.  g.  em  cada 
seu  penedo  são  cavadas  cada  huma  delias.  Rela- 
çio  do  Patriarcha  Bermudes  ,  /.  72.  f.  cada  um 
dcs  soldados  Romanos  ia  carregado  para  a  guer- 
ra ,  das  armas ,  e  das  provisões  de  boca.  cada  dia 
vè  succederem  novas  revoluções.  Quando  a  cada  riáo 
se  segue  nome  com  preposição  ;  v.  g.  cada  dia  ; 
ordinariamente  se  lhe  não  ajunta  o  articular  »m  ; 
salvo  nas  Leis ,  e  contratos,  onde  se  diz  por  mais 
precisão ,  e  clareza :  v.  g.  vencendo  em  cada  uin 
anno  o  salário  ,  «b-f.  §.  Cadatm  per  si  ,  signi- 
fica ,  todo  homem  :  v.  g.  cadaúm  sabe  o  que  lhe 
convém.  §.  A  cada  ajunta-se  qaal  :  v.  g.  cada 
qual ;  e  também  os  articulares  numetáes  :  v.  g- 
cada  cinco ,  cada  dez  ;  cada.  quinto.  "  cada  deci- 
mo soldado  foi  morto  em  castigo :  "  cada  5.  ca- 
da 4.  cada  5:.  i.  é  ,  cada  corpo  de  5.  de  4.  5. 
dando  a  cada  :?.  homens  uma  camará  ,  tantos  al- 
queires. Plur.   Cadahuns.  Ined.  III.  freq. 

CADÁQO  ,  s.  m.  (  do  Welsh  cadas)  Fita  es- 
treita de  linho  branco,  ou  de  còr,  e  talvez  de 
lá  ,  ou  seda. 

CADAFALSO  ,  s.  m.  Estrado  levantado  do 
chão ,  para  se  ver  melhor  o  que  nelle  se  exe- 
cuta ,  que  é  alguma  acção  pública  ,  solemne  ; 
V.  g.  a  coroação  de  um  Rei  ,  a  justiça  de  al- 
guns   réos  ,    &c.  Barr.  2.  10.  4- 

CADANÈTA  ,  no  singul.  Prestes  ,  Auto  dos  2i 
Irmãos. 

CADANÈTAS  ,  s. '  f.  pi.  V.  Caáenetas, 

CADÀNHO.  V.  Cada.,  e   Anno.  anr. 

CADAQUÈ.  Cada  vez  que.  ant. 

CADÁRqo  ,  s.  m.  Usão-no  alguns  por  cada- 
ÇO.  §.  Seda  ,  ou  tecido  do  birbilho  da  seda  , 
£  da  mais   grçssa.  mejas  di  cadarço  ;   luvas  de 
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cadarço  ;   éi^c. 

CADÁSTE  ,  s.  m.  (  Outros  dizem  cod^ste  ,  do 
Italiano  coda  ,  cauda  )  t.  de  Naur.  Peça  da  popa  , 
ou  rabada  do  navio  ,  onde  se  affixáo  as  fêmeas 
das  bisagras  do  leme  ;  assenta  sobre  a  quilha  , 
e  divide   igualmente  a   roda  de  popa. 

CADAÚM  ,  composto  de  C^da  ,  e  t/m.  Obras 
del-Rei  D.  Duarte  :  ^^  cadams  pelejem:"  no 
plural.  Prov.  H.  Geneal.  Tom.  i.  f.  5-55. 

CADÁVER  ,    s.  m.    Corpo    de  homem  morto. 

CADAVÉREO  ,  adj..  Que    tem   a  natureza    de 

cadáver.  Eleg.  f.  56.  "  cad^vereos  despojos  ;  -^  por 

-eadiveres  :  a  /.  277.  "  monte  cadavereo;  "  i.  é  , 

barda  de  cadáveres. 

CADAVÉRICO  ,  adj.  Que  se  assemelha  a  ca- 
dáver ,  do  que  está  moribundo  se  diz  que  estn 
cadavérico  ,  e  do  homem  mui  desfigurado ,  ma- 
gro ,  pallido. 

Cada  VEZ  :  frase  adverbal  elliptica  ;  com  pre- 
pos,  express4.  «<íf  cada  vez  ,  ou  a  cada  vez 
mais. "  Ined,  T.  240. 

CADÈA,  (  ou  antes  Cadeya  )  s.    f.   Serie  dos 
íuzis  ,    ou    argolas  presas    umas    em   outras  ,  de 
metáes  ,  para    prender   homens  ,    feras ,  ou    por 
adorno  dos  braços  ,  pescoço  ,  &c.  §.  Cadejas  de 
metal ;  delias  se  suspendem  os  relógios  de  algi- 
beira.   §.   Pellouros  de  cadeya  :  balas  encadeya- 
oas,    Amaral ,   ^.    §.   Remar  sem  cadeya  ( metaf. 
tirada  dos  forçados  ráo   casados   com   sua  sorte  , 
que  os^  Comitres  os   deixáo   soltos.):  fazer  sem 
violência   coisas  a  que  só  houvéramos   de  ceder 
forçadamente:  v.  g.  "somos  vis  escravos  do  Des- 
potismo ,  e  de  paciência    ráo   amolgada  ,  que  já 
remamos   nosso   remo  sem  cadeya.  "  §.  Na  F.  do 
Are.  4.  c.  16,  se  diz ,  que  jd  rema    sem    cadeya 
o  dissoluto,  c  devasso   escravo  de  suas   paixões 
nabituáes   inveteradas  ,  a  quem  o  demónio  não  há 
mister  de  tentar.  §.  Cadeyas  :  íig.  braços  da  pes- 
soa  amada.  §.  Cadeyas  :  prisões  dos  arreyos    de 
nestas  :  v.  g.  cadeyas  das  cabeçadas ,  é-c.  §.  Ca- 
(i«ya  ;  serie  :  v.  g,  cadeya  de  desgraças  ;  enfiada  : 
--^  de  comprimento';.  §.  Annel  de  cadeya  ;  o  que  é 
composto  de  vários  fuzis  ,  que   arrumados  de  cer- 
to   modo    fazem    um    annel.    V.  Arriei.   §.   Ca- 
deya :  casa    de  prisão.  §.   Cadeya  de   monte  ,  ou 
cadeya   corrente :  corrente  para  levar  presoç.  Ciar. 
Ord.  Af.  I,  T.  2Z.  §.  Cadeya  do  carro  ;  grade  de 
leito. 

CADEADO  (  ou    antes    Cadeyado  )  s.  m.  Obra 
de  metal  ,    que  ten»    um  aro  ,    ou   argola    mo- 
vei ,  a  qual  se   fecha    dcnrro    do   bojo  do  cadea- 
do   com     molas  ,    ou   lingueta ,    e   sç   abre.   com 
chave  ;  serve  de  fechar  arcas  ,  portas  ,  alçapões  , 
e  c  levadiço,   §.  Brincos   das  orelhas  sem   pinjen- 
les  ,  diversos   por   isso   das    arrecadas  ;  são  a  mo- 
do   de   arcos  ,  que   se    fecháo  com    uma    só    pe- 
dra. §.    Roer  cadeyados.  V.    Roer.  §.   fig.   era   tau- 
^ar-lhe    htm  cadeado   naquelle  $en  peno  :    fecha- 
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Io  ,  e  toPner-Ihe  a  liberdade  ,  ou  cerrá-lo  com  de^ 
íensáo.  CoHto  ,  7.  5.  6. 

CADEÍNHA  ,  s.  f.   dim.  de   Cadeia. 

CADEIRA  ,  s.  f.  Movei    em  que     nos    senta- 
mos para   descançar   o    corpo  j  é  rasa ,  oa  de  en- 
costo ,  de  brados  ,  baixa  ;  ou  alta  ,  como  um  púl- 
pito,  que  assenta   no  chão,  como   a  de  que  usáo 
os   Professores  de  Sciencias  ,  &c.  §.  As  cadeiras  , 
hg;,  as   nádegas  ,  ou   o  quadril  ,   e  ancas  dos  ani- 
maes,    e  homens.    §.    No    Brasil    usáo    cadeiras 
com   dois  braços,    ou  um  só,  levadas   por    dois 
pretos  ,  umas   todas  fechadas  com  cortinas  ,  e  sáo 
de  rebítço  ,  ou  as  ordinárias,  que    tem  vidraça  di- 
ante ,  cortinas  pelos   lados ,  encosto   de  madeira  , 
e  sáo   mais  brincadas  ,  e  $e  dizem  cadeiras  de  ar- 
ruar ,  talvez  palanquins.  §.  Ir  4  cadeira   no  na- 
vio :    mandar    á  via.  Amaral.    §.  Cadeira:  sede 
episcopal,  ou   pontifícia.  §.  Cadeira,  fig.  w.«  Ci- 
dade Bider  ,  ofie  elegect  por  Cadeira  ,  e  Metrópole 
do  seu  Reino.  B.  1.  5.  z. 

CADEIRINHA,  s.  f.  dim.  de  Cadeira  ,  de  sen- 
tar-se,  ou  a  portátil  do  Brasil:  pretos  de  cadei- 
,  rinha  lá,  sáo  os  que  as  sabem  carregar  a  com- 
modo  de  quem  vái  nellas  ;  e  de  bom  lote.  §.  Ca- 
deirinhas :  jogo  de  meninos ,  que  consiste  em  le- 
var nos  braços  travados  de  sorte,  que  fazem 
uma  como   grade  ,  outro   que    nella  se  senta. 

GADÈIXO  ,  s.  m.  Beir.  Bacamatte ,  livro  ve- 
lho. 

CADELLA  ,  s.  f.  Fêmea   do  cão. 

CADELLÍNHA ,  s.  f.  dim.  de  CadeUa. 

CADÊNCIA,  s.  f.  A  queda,  ou  quebro  ,  e  in- 
flexão numerosa  da  voz  na  musica  ,  nos  perío- 
dos numerosamente  coUocados ,  no  verso  sono- 
ro :  (  Fieira  )  nas  palavras  não  escabrosas  ,  nem 
dissonantes. 

CADENCIÒSO  ,  ad).  Que    tem  cadencia. 

GADENÈTAS  ,  f .  f.  pi.  Lavor  de  agulha  a  mo- 
do   de  cadeyas  ,  feito  na  roupa  branca. 


CADÉRNA  ,    s.  f,  V.  Qnadernas  ,    no 


jogo. 


5).  l^uatro  peças ,  ou  coisas  da  mesma  forma  ; 
V.  g.  traz  no  escudo  bitma  caderna  de  crescen- 
tes. 

CADERNAL  ,  s,  m.  Moldura  ,  ou  encaixe  on- 
de estão  ,  e  jogão  roldanas  ;  serve  nos  navios , 
e  de  levantar  pesos.   Mechan.  de  Marie, 

CADERNO  ,  s.  m,  Cinco  folhas  de  papel  sol- 
<ís  ;  ou  cosidas  em  livro ;  e  01  Cadernos  dos 
livros  tem  ás  vezes  mais  ,  outras  menos  fo- 
lhas. 

CADETE  ,  s.  m.  Filho  segundo  ,  ou  terceiro 
de  casa    nobre  ,  em  que    ha  .vinculo  ;  neste  sen- 


ido    é  mui   moderno  ,    e    figurado  ,    porque  de 
ordinário  os   filhos  segundos  sentão  praça  §.  Sol- 
tado nobre ,  que  goza  de  certas  distincçóes.   Re- 
^ul.  Militar.  {  Francez  ,  Cadet) 

CvVDÈXO  ,  s.  m.  Troço  de  «eda ,   01»    retroz. 
p.  us. 

CA- 
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CADIÈIRO  ,   s.    m.    CâUeyeiro  ,    carcereiro  : 


anc. 


CAbÍLHOS  ,  s.  iB.  Fios  primeiros  do  ordu- 
me.  §.  I''ios  como  de  tranja  de  bordar  as  mar- 
^vHS  ,  ou  bordas  dá$  alcatdas  ,  Scc.  bidcm  de 
iiiint  pfito  com  grandes  cad.llios  de  ouro.  Couto. 
D.  ^.  N.tufr.  de  Sip.  CamoIF.  com  cadilhos  Jc 
praia.  Guis.  Chron.  Mau.  F.  i.c.  ^8- 

CADÍMES  ,  s.  ni  pi.  Taboas  encurvadas  ,  que 
correndo  o  costado  dobrão  para  o  cadasce  ,  ou 
fazem  a   voha   de   proa. 

C.VDÍMO  ,  ad).  Exeratado  na  sua  arte  ,  ou 
profissão  ;  v.  g.  "  ladrão  cadimo.  ^'  ^rie  de  Fartar, 
c.  6i.  "  poetas  cadmos.^^  D.  Fmnc.  Man.  Cart. 
14.  Cetit.  ]."  boca  cadima  euimemir:  jog.'idor  ca- 
dimo. T.Mipo  í<'.'/^o;.?  ,  1.4.  "  padeiras  cadimas.'^ 
§.  '"  estradas  cadimas:"  ant.  prmcipaes,  cabida áes, 
§.  CoiSa  usu  :1  ,  habitual  ,  costumada.  *  esses 
dcsmanchoá  nacjueUe  relog  o  são  mais  cad.mos.*^ 
D.  Franc.  Aí.  Apoi  Dial.f.  17. 

CADÍNHO,  s.  m.  Vaso  de  terra  de  fundir  me 
táes  ,  terras    fusíveis  ,   Scc.   usado  pelos  ourives  , 
chimicos  ,  Scc. 

CADÍS  ,  s.  m.  Juiz   Civil  dos  Turcos. 

CADÓZ  ,  s.  m.  Buraco  no  jogo  da  pella  ,  d'on 
de  ,  se  ella  aí  cai ,  não  torna  a  sair.  §.  fig.  fa- 
mil  Casebre,  ou  buraco,  onde  alguém  se  reti- 
ra. §.  fig.  De  negocio  ,  que  vai  a  poder  de  quem 
retarda  a  sua  expedição ,  dizemos  que  caiíí  no 
caão%  :  V.  ^.  "  o  leito  ,  os  autos  cairão  no  ca- 
doz.  ^» 

CADUCícNTE,  p.  at.  de  Caducar,  poet.  o  ca- 
ducante  impcrh.  V.  o  verbo   Cndncar. 

CADUCAR  ,  V.  n.  Dos  velhos  decrépitos  ,  mííi 
débil  tados  ,  e  que  já  tem  demencias  ,  dizemos 
que  cadiicÃo.  §.  Caducar  o  legado :  passar  do  le- 
gatário instituído  ,  por  não  poder  veriíicar-se  nel- 
le  ,  prohibindo-o  a  Lei  ,  que  o  assigna  ao  Fis- 
co ,  ou  a  outro  legatário.  §.  Caducar  o  contrato  ; 
annuUar-se.  §.  Diminuir-se  ,  cahír  :  v,  g.  caducar  o 
império  ,  poder  ,  influencia ,  valimento  ;  ir  decli- 
nando ,  e  a  acabar.  Caducar  o  direito  ,  que  al- 
guém tinha  ;  perder  se ,  ficar  de  nenhum  ef- 
teito. 

CadUCÁRIO  ,  adj.  Leis  Caducarias ;  em  vir- 
tude  das    quaes  caducáo   heranças  ,  legados. 

CADUCEADÓR  ,  s.  m.  Arauto  ,  núncio  de  paz. 
y.  ÃlfiiquLqne. 

CADUCEU ,  s.  m.  poet.  Uma  vara  com  duas 
asas  ,  insígnia  de  Mercúrio  ,  da  Fabula  ,  o  qual 
era  nunc  o   de  paz. 

CADUCO  ,  adj.  Que  cai  de  velho  ,  enfraque- 
cido :  que  desatina  pot  ii.ã  ia  idade.  §,  Caidi- 
ço  ,  ou  que  caiu  ;  v.  g.  folha  ,  frUto  —  :  ou 
<\úe  está  muito  maduro  ,  c  pin  cair  :  v.  g.  a 
fruta  jd  caduca  ,  a  verde ,  e  a  dura  se  achao  no 
tnesm)  ramo  Uliss,  §.  Que  cái  facilmente ,  e  pe- 
tece.  que   se  dilate ,  tnc  pedes  ,  ao  caduco    mo^o 
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a  morte.  Emida,  X.  /ç;.  flor  frágil  y  e  caduca, 
(jue  pila  manhã  nace ,  e  á  tarde  ieca.  H.  P.  p. 
4í;4.  §.Quo  está  para  cair  ;  v.g.  os  caducos  muros. 
§.  Cosa  ,  que  dura  pou^ó.  "  homens  terrenos  , 
morráes  ,  caducos.^'-'  P".  do  Are.  2.  52.  fig.  "  caduca 
s;loria.  '•  Cam.  Fhg,  ^.  §.  £ens  caducos;  i.  é, 
devolutos  de  alguém  para  o  Fisco  ,  ou  a  ou- 
trem ,  em  viriuJc  de  Lei  caducaria,  §.  Bens  , 
espcrani^as  caducas  ;  mal  fundadas  ,  passageiras , 
inconscantes  ,  e  assim  bens  da  vida,  &c.  flores 
aducas  da  adulação.  Pinheiro  ,  2  f.  104.  §.  Mal 
caduco  :  gota    coral. 

CAEDÍC^O.  V.  Caidico  ,  e  Cahidiço. 

CAÈNDAS,  ant.  por  Calendas.  Commemoraçáo 
por  defunto  no  primeiro  dia  do  mez.  Elucidar. 
Suppl.  "  II.  soldos  para    as   C:ienda,s." 

GÁES ,  s.  m,  sem  plural  diverso.  Obra  de  ma- 
deira ,  ou  pedra  nas  prayas ,  onde  se  desembar- 
ca ,  aborda  ,  Scc.  o  cães  ,  c  Oí  cães  da  ribeira,. 
B.  4.  4.  8.  trás  no  plur.  caezes. 

CÁFARE ,  por  Cafre ,  chamáo  os  de  Surrate 
aos   Portuguezes.  Couto. 

CAFARRÈIRO  ,  s.  m.   Cobrador  de  cafarro. 

CAFÁRRO  ,  s.  m.  Tributo  entre  os  Árabes  , 
e    Turcos  na  Terra  Santa.  D' Aveiro  ,  c.  60. 

CAFATÁRES,  s,  m.  pi.  t.  da  As.  Mouros  de  Mas- 
cate ,  a  que  se  attribue  o  poder  de  matarem  só 
com  o  olhar. 

CAFÉ  ,  s.  m.  Eípecie  de  fruto  em  forma  de 
fava  ,  amarga  ,  oleosa  ,  que  depois  de  torrada  se 
móc ,  e  do  pó  se  extrai  a  tintura  do  mesmo 
nbme ,  que  se  bebe  pura  ,  ou  com  leite, 

CAFELÁDO,  e  deriv.  V.  Acafãado. 

CAFETEIRA ,  s.  f.  Vaso  em  qoe  se  extra'i  , 
ou  traz  a  tintura  de  café ,  para  se  vasar  nas 
chicaras. 

CÁFILA  ,  s.  f.  Recova  de  mercadores  ,  que 
conduzem  em  camelos  as  suas  fazendas  pelos 
sertões  da  Arábia.  §.  "  Cafihi  de  gente  a  pé  : " 
a  commerciar.  B.  2.  i.  2.  §.  Cáfila  de  mantimtntos  i 
i.  é ,  de  azemalas  carregadas  delles.  Freire ;  Cast. 
2.  177.  "  huma  grande  cajilií  de  tâmaras."  §.  Cd- 
jiU'  de  ndos.  P.Per.  i.  c.  10.  §.  fig  Grande  nú- 
mero :  V.  g.  cáfilas  de  Autores.  §.  Arrieiro  de 
grande  cáfila  d'arriata.  Tempo  de  Agora,.  "  Cá- 
fita  de  embarcações  de  carreto. "  Couto  ,  8.  c. 
i.  e  6.  e  9.  f.  6  por  ir  toda  a  armada  ,  e  cá- 
fila {  de  navios  )  falta  d' agua  §.  Cáfila  por  o  com- 
boy  ,  Couto  ,  7.  IO.  19.  D.  8.  c.  57. 

CAFÍZ.  V.  Cahiz. 

CÁFRA  ,  s.  fem.  de  Cafre.  Mulher  da  Cafrari», 
Fida  de  D.  Paulo  de  Lima ,  e  Ff  st.  Naut.  Cou- 
to,  9.  22     que  as   caíras  põem  ao  pescoço. 

CAFRE,  s.  m.  no  fig.  Homem  rude,  barbar 
ro  ,  deshumano   como  os  moradores  da  Cajraria. 

CAFRÍCE,  s.  f.  Acção  própria  de  Cafre.  Re- 
posta a   Fr.  Arménio,  tig.  Summa  ignorância. 

CAFÚA ,  s.  f.  V.  Furna. 
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CAFUNÉ  ,  s.  m.  t.  do  Brasi!.  eh.  Estalos  ,  que  se 
dáo  na  cabeça  ,  como  c^uem  cata, 

CÁGADO ,  s.  m.  Animal ,  que  vive  em  agua 
doce  ,  coberto  de  uma  concha  como  a  de  tar- 
taruga ,  convexi  por  cima  ,  chata  pela  barriga  : 
tem  quitro  pés,  e  o  collo  comprido. 

CAGADO  ,  p.  pass,  de  Cagar. 

CAGALÚftlE ,  s.  m.  Insecto  ,  que  luz  no  es- 
curo espontaneamente  ;  lumieira  .'vagaiume,  pe- 
lilampo. 

CAGAR  ,  V.  ar.  Lançar  os  escrementos  peio 
anus.    §.  Cagar-se  :  borrar-se.  t.  descortez. 

CAGAPvOLA  ,  s,  m.  Homem    fraco ,    covarde. 

CAHÍDA  ,  j.  t.   A   queda    da   coisa  ,  que   cáe  : 
V.  g.  nem  de  alcanzias  a   caída  immensa,  a  cabi- 
da ;  do  cadáver   que   lançarão  abaixo.   £.  i.  2.  8 
e  CUr.  I.  c.  4.  §.  fig.  Queda  ,  decadência:  v. 


cabida  dos  Reinos ,  imperics  ,  da  fortuna ,  vÂ- 
memo.  V.  Anaes  ,  5.  4.  Chron.  J,  I.  por  Ltão  ,  ç. 
61.  '■^  caídas  de  prmcipes.  ^^  §.  t.  de  Astron.  Certa 
deterioraçáo  do  planeta  ,  que  se  acha  em  signo 
oppoàto  íLO  de  sua  exaltação.  (  p  />  é  supér- 
fluo ) 

CAHIDÍqo,  adi.  Que  caiu:  v,  g.  folha ,  fru- 
ta cahidiça.  §.  Coisa  que  e?tá  para  cair,  caduca. 
GAHÍDO ,  p.  p  íss.  de  Cahir.  Rosto  cabido ;  do 
homem  triste  ,  do   que  tem  o  animo  abatido;  do 
que  sostèm    mal    a   cabeça,  r.  de  Sr(íO,f.  210. 
com  o  roíío  cahído  ,  e  descontente  :  sobrancelhas  caí- 
das. »*huma   alma    ja   tão    fraca,  e  tão  cabida." 
Cam.    Son.  98.  §,  Cabido  :  desgraçado    mudando 
de    fortuna,  aos  prósperos  cerca  companhia  dos  a 
migos  ,  aos   caídos   soed^de.  Uhs.  §.  Animo  caido; 
abatido  ,  sem   energia.  Tácito   Port.  f.  i  ^8.  a  voz 
caída  ,e  magoada.  F.  de  Su$o  ,  /.  220.  o   espi- 
rito caído  e«íre  magoas.  Berti.  Lima  ,  /.  25.  §.  Os 
tostítmes  cabidos ;    mudados  a  máos.  Arraes ,  10. 
21.  "a  alma  caída."  Arraes y  z.  2.  o  culto  Di- 
vino — ;  costumes  cabidos.  Arraes  ,10.  21.  §.  Ven- 
cido :  V,  g.   os  foros  ,    rendimentos    cabidos.  Sys- 
tem, dos  Regim.Tem.6.  f.469.  o  que  achou  cahido 
das  rendas;  vencido.  F.  do  Are.  i.  15. 

CAHÍDOS ,  s.  m.  pi.  Os  cabidos  são  rendas  ven- 
cidas para  o  proprietário  de  algum  officio  ,  ou 
beneficio.  Cunha, 

GAHIMÈNTO  ,  s.  m.  Queda  ,  ruína.  §.  fig.  Cabi- 
mento de  justiça;  falta  ,  quebra,  §.  fig. /roxez/z ,  e 
caimento  de  espirito  para  hm  obrar.  Qranada . 
Compend. 

CAHíQUE  ,  s.  m.  Um  barco  de  pescaria  usa- 
do no   Tejo,  Leis  Nov. 

CAHÍR  ,  v.  n.  (  a  etimologia  escusa  oh')  Dar 

Íueda  ,  vir  d'alto  abaixo  o  corpo  grave.  §.  fig. 
)escer  sobre  a  terra  :  v.  g.  cshir  a  noite.  Enei- 
da, 8.  87.  §.  Cahir  o  espirito  ;  abater-se  ,  desfa- 
lecer com  doença,  desgraça,  morte.  Cnm.  Se- 
kuco.  %.  Cahir  o  damnu  sobre  alguém.  Paiva ,  S. 
;§,.  Çahir  o  vento  ,  a  calma ;  vir  crescendo.  Me-' 


mna ,  e  Maça ,  /.  ^7.  §.  Cahir  a  sòmBra  dts  nm^ 
tes  :   fr,   poet.   ir  anoitecendo.  Bern.  Lima ,  c.  51. 
Cam.  Egl.  3.  *'  flí  sombras  cabem  ,  vâo-se  as  ali- 
márias ,  &c.'*  §.  Cabtr  em  erro ,  engano  ,  descui- 
do :  errar ,  enganar  se  ,  desculdar-se.  §.  Cahir  e:n 
si ;  cahir  na  conta  :  advertir   no   erro  ,  engino  j 
artentar    por  si.  §.  Cabir  na  razão  ;    conhecè-la  ,' 
ceder  a_ell3  ,  a  seus  dictames.  §.  Cahir  em;  dar: 
V.  g.  não    caía   no   entendimento   destas    palavras. 
V.  de  S(tso ,  /.  88.  §,  Cahir  em  des^ra^a  ,  infortú- 
nio: passar  a    ser  desgraçado.   §.  Incorrer:  v.  g. 
cahir  na  desgraça  ,  ou  desagrada  áalgttm.  §.  Ca- 
bem  as   yélas  sobre  os  mastros  ;    quando  náo    há 
vento  algum,  apegâo-se  aos    mastros.  Cast.  x.f. 
^5-  §•  n,  Cahir  o    coração  aos  pés :  desacoroçoar, 
n.  §.  Cahirem    os  braços    a  alguém  :  desanimar- 
se.  §.  Cahir  em   tentí^ção  ;  ceder   a  ella  ,  peccar. 
§.  Cabir  no  chão  a    palavra ,  dito ,  pratica  ;  pas- 
sar sem   advertência  ,  reílexáo.  §.  Cahir  alguma 
coisa  da   memoria:  esquecer,  neutro.  Ar-aet .  lo. 
4f-  §.  Cahir  da  causa  em  juizo   :  ficar   vencido. 
arraes  ,   10.   66.  §.  Cahir  o  neófito  da  Fé  ;  tor- 
nar aos  seus  antigos  etros.   Arraes  ,   t,.   \e.  §.  Es- 
capar :  v.g,  aos  fabulaãores  cahiráo  algumas  ver- 
dades.   Arraes  ,    4.   n.    §.  Acontecer.    Maus.  o 
successo  que  cae  a  seus  soldados.  §.  Cahir  algum  t 
coisa   4  conta   de  alguém  ;    i.  é   ,    á   sua    parte 
tocar-lhe  por  sorte  ,  ou  distribuição.  Lobo,  Cor-* 
íf  ,  Z).  4.  §.    Cahir  o  cabello  sobre   as  costas  ,  a 
b.trba  sobre  o  peito  :  chegar  a  estas  partes  ,  quar- 
do  sao   longos.  Uhss.  Ar.  2^.  §.  Caínr  a  festa  em 
tal  dia  ;  vir  a   ser.    §.    Advertir  :    v.  g.  cahi   cm 
que  sois  cego.  o  Capitão  que  não  cahia  em   nada. 
Cam.   Lus.   §.  Vir  :  v.  ^.  cahiu  a  propósito.  §.  Di- 
zemos ,    que   a  janella  cai  sobre    aquella  parte , 
para  onde  dá    vista  :    v.  g.  çái  sobre  o  jardim. 
Çast.   8.    196.  serras  que  cahiáo  sobre  huwas  var- 
geas.  §.  Cahir  em  alg-4em  ;  lembrar-se  delle.  Eujr. 
"  se  el-Rei  cahisse  em  mim.  >^    §.  Cahir  a  casa  ; 
arruinar-se    no    físico  :  e  fig.  —  a  faniilia.  ,    ò 
Império  ,  o  poder.  Ined.   I.    ^M.  "  e  sua  tão  hon- 
rsda   casa  não  caíra  (  a   família   do   Regente    D. 
Pedro  )  "  §.  Cair  da  graça  de  alguém  ;  perdè-la  j 
sair  delia.    "  bem  presente   estava   nos  olhos  de 
todos   a    prosperidade    del-liei   de   Cambaya  ,    o 
qual  vindo  a  cahir  delia."  B.  4.  7.  14.  §,  Cahir-sc  : 
prec^pitar-se.   «que   as   arvores  e   os    montes   se 
cahião.  '^  Cam.  Egl,  2.  Impropriamente  ,  e  á  ma- 
neira dos   Castelhanos  ,    nós   usamos   dos  verbos 
reflexamente,  para   significar  espontaneidade:  v. 
g.  lá  se  ficou  (  por    sua   vontade  ,  e  náo    do  que 
ficou  preso  )  :  cá  mf  estou.  "  seja-se  elle  embora 
amante  cego,  "  parou-se  o  galgo ,  e  náo  parou-se 
a  pedra  ,  &c. 

CAHÍZ  ,  s.  m.  ant.  Medida  de  grãos  :  o  ca- 
bis  grande  continha  16.  alqueires  ,  o  pequeno  a 
metade. 

CAHOS  ,  s.  m.  A  confusão  primitiva ,  çm  que 
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segundo  a  Fabula  estiveráo  os  elementos ,  de  que 
se  formou  o  mundo.  §.  lig.  Contusão ,  desordem 
de  coisas. 

CAIADÈIRA  ,  s.  f.  Mulher  que  caya. 

CAIADO,  p,  pass.   de  Caiar. 

CAIADÒR,  s.  m.  O   que  caya. 

CAIADÚRA,  s.  t.  Acção  de  cayar;  a  cal  pos- 
ta cayando. 

CAIAR  ,  V.  at.  Branqueyar  com  cal  applicada 
com  um  pincel.  §.  tig.  Caiar  o  ro>to  ,  íamil.  pòr- 
Ihtí     posturas  para  parecer   alvo. 

CAIBA  ,  s.  1.  Peça  do  treyo  :  cãihas  são  os 
dois  lerros  compridos  ,  que  íicào  nos  cantos  da 
boca  do  cavallo  ,  em  cu)as  extremidades  entrão 
os  tornezçs  donde  prendem  as  rédeas  i  nellas  es- 
tá rixo  o  boc.tdo  ,  e  a  b.irkll.i.  §.  Caiba  das  ro- 
das. V.  Cambas.  §,  Entre  alfayates  ,  nesga  ,  ou 
peça  de  pano  ,  que  se  ajunta  para  arredondar 
a  halda  de  túnica  ,  capote  ,  fazendo-a  mais 
larg.i 

CAIBOS.  V.  Cnmbios.  Ined.  3.  Lei   do  Sr.  V. 

jf.  y.  ^ 

CÃIBRA  ,  s,  f.  Convulsão  ,  que  tolhe  os  mem- 
bros ,  c  ataca  frequentemente  aos  que  nadáo- 
V.  de  Stiso  ^f.j'!,.  davão-lhe  caibras  nas  pernas. 

CAIBRÁL  ,  adj.  De  caibros  ,  de  os  pregar  :  v-  g* 
"  pregos  caibráes.  " 

CAIBROS  ,  s.  m.  pi,  Peças  de  madeira ,  co- 
mo barrotes  ,  preg.idas  nos  quatro  cantos  do  tecto. 
§.  Caibros  ,  it.  peças  lavradas  de  madtira  ,  ou 
varas  ,  que  vem  do  frechai  á  cumieira  ,  sobre  as 
quaes  assentáo  (  ciuzando-se  com  elles  )  as  ripas  , 
e  sobre  tudo  vão  a?  telhas.  §.  Caibros  do  carro 
são     peças  da   grade. 

CÃIÇÁLHA  ,  s.  f.  Multidão  de  cães.  §,  flg. 
Multidão    de  plebe   vil.  V.  Cani^alha. 

CAÍDO,  V.  Cabido.  Ulis.   f.    182. 

CAIÈIPvA  ,  s.  h  Fabiica  de  cal,  ou  forno, 
onde  se  calcmáo  as  pedras  ,  ou  ostras ,  de  que 
se    faz  a    cal  para   casas ,  &c. 

CAIÈIRO  ,  s,  m.  O  que  faz  cal. 

CAli.lAO  ,  s.  m.  V.  Crocodilo.  §.  Caim^o:  ti- 
tulo  dos  Senhores  ,  e   Príncipes  do  Malabair.   B. 

CAIMEA.   V.   Cã:ba. 

CAíMBADÒR.  V.  Cambiador.  Ined.  III.  4^2. 

CAIWLÁR.    y.   Cambiar.   Ined.  III.  4>i- 

GAIMEO.  V.  Caibo,  Na  Ord.  Af.  4-  62.  i.  vem 
erradamente  caimbo  por  cabo  ;  capital  ,  princi- 
pal.  §.  Cambio.   Ined.    III.  4)^- 

CAIMBRA.  V.    Cãibra. 

CAINHEZA  ,  s.  f.  ant.  Miséria  ,  illiberalidade , 
mesquinhez. 

CAINHO  ,  adi.  Misero ,  iUiberal. 

CAIOM.  \.  Cajom  Ined.  IH.  219.  aquecer 
outro  caiom  ,  cjtie   o  de  todo  perderia. 

CAÍR.   V.  Cahtr  :  o  b   é   supérfluo. 

CAIREL  ,  s.  m.  Galão  estreito  pua  debruar 
^hapéos  ,  &ÍC.  (Ital.  Cairello  )  §.  O  cabecel ,  ou 
Tom.  I. 
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cabeça  encabeçado   no  casal  ,  ou   courela. 

CAIRELADO  ,  adj.  Orlado  de  cairel.  Cmt.  5. 
lyo.  "  bcdem  cairelado.  ^^ 

CAIRELAR  ,  V.  at.  Orlar   de  cairel. 

CAIRO ,  s.  m.  As  lílaças ,  ou  filamentos  ,  que 
há  no  coco  do  Brasil  entre  a  tez  de  fora,  e 
a  casca  óssea  de  dentro  ,  do  qual  cairo  se  fazem 
na  Ásia  cordas  ,  amarras  ,  &c.  B.  y  5.  7.  "  As 
nãos  são  de  carilha  cosida  eom  cairo.  '*  Coes , 
Chron.  de  D.  Man.  pag.  14.  V.  B.  lug.  cit.  "  Na- 
vegar tanto  a  cayro  largo :  >^  Pinto  Ribeiro ,  Res- 
tauração <b'C.  p.  29,  com  as  escotas  largas.  %.  Cai- 
ro ,  da  serra  de  Carpinteiro  ;  o  cordel  delia.  Mend» 
Pinto  i  c.  214. 

CAIXA  ,  s.  f.  Moeda  Asiática  ,  que  valia  um  real 
c  meyo.  Mend.  Pinto,  f.  128.  f.  B.  t,.  5.  5.  diz  , 
que  i(^2CO.  caixas  valião  um  cruzado.  §.  V.  Caxa. 

CAIXA.O  ,  s.  m.  Caixa  mais  comprida  que  lar- 
ga ,  grande,  para  levar  fazendas  ,  quinquilharias; 
para  se  encaixar  assucar ;  e  depois  de  cheyo  se 
diz  uma  caixa  ,  vazio  um  caixão  :  taboado  para 
caixões.  §.  Caixões ,  para  pólvora  ,  que  se  mettem 
nas  minas.  Como ,  8.  ?6.  §,  Caixões  de  doce. 

CAIXARÍA.  V.  Caxatia. 

CAIXEIRO.  V.  Caxeiro. 

CAIXETA ,  s.  í.  Caixa  pequena  ,  para  doces  , 
papeis,  &c.  Doce  de — :  guaibada. 

CAJÁ  ,  s.  m.  Fruto  do  Brasil  da  feição  d'uma 
grande  ameixa  amarella  ,  de  gosto  agridoce  ;  C 
aroniatico  ,  tem  grande  caroço  ,  coberto  de  fi- 
bras. 

CAJADADA  ,  s.  f.  Golpe  de   cajado. 

CAJADÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Cajado. 

CAJADO  ,  s.  m.  Bordão  de  pastor ,  com  uma 
das  extremidades  ,  eé  a  superior,  teitaem  meya 
volta.  §.  fi^. filho  cajado  de  minha  velhice,  fios  Satict. 

CAjlO  ,  s.  f.  ou  masc.  ant.  Desastre  ,  desgraça. 
B.  1.1.14.  E'*Jr.  Proi.  "occupação  d'amor(?s  he 
sujeita  a  capes."  §.  Occasião  ,  causa.  Ord.  Af.  l. 
[.  29.  e  i.f.  5.  §.  Desastre  ,  caso  accidental  :  v.  g. 
"  morte  de  cajão  ■■, ''  como  a  que  succede  ,  quan- 
do os  pedreiros  lançâo  na  rua  coisa  ,  que  mate 
a  quem  passa  ,  ou  se  despara  tiro  sem  propó- 
sito de  acercar  em  alguém  ,  &c.  Orden.  FiUp» 
L.  I.  3.  §.  10.  Afons.  L.  I.  7.69.  §.  18.  "ale- 
jamentos  ,  ou  cajões.  -'  e  L.  5.  T.  41.  §.  2.  se 
rccrecem  dapnos  ,  e  cajóes  íintre  aquelle$ ,  que  des- 
tes jogos  usão.  Ined.  II.  ^65.  "  Caa  matarom 
delles  nove  sem  outro  nenhum  cajom.  "  §.  A  mor- 
tj  de  cajom  distingue-se  da  feira  em  rixa  nova, 
e  não  a  ainte ,  ou  sobre  pensado.  V.  Ordtn.  1.  ?,, 
§  9,  e  10.  e  L.  5.  T.  55.  princ.  Jjons.  i.  4. 
5.  e  L.  5.  T.  84.  §.  6. 

CAJAZÈIRO  ,  s.  m.  Arvore  do  Brasil,  que 
dí  cajás. 

CAJÓW.  V.  Cajão.  Ord.  Af.  2.  f.  5.  morte  de 
crijom  i  desgraça  ^  queda  ,  peida  ,  ruma.  §.  Oc- 

cajiáo. 
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CAJU  ,  s.  TD.  Fruto  Brasílico ,  da  feição  de  ura 
cone  tiuncado  ,  amarello ,  ou  encarnado ,  de  sa- 
bor mais  doce ,  que  agro  ;  da  parce  opposra  á 
em  que  escá  pegada  aos  ramos ,  cem  uma  cas- 
ta 1  na  múi  oleosa  cáustica  ,  da  feição  do  rim  de 
porco  ,  cor  cinzenta  ;  tirada  a  casca  apparece 
uma  amêndoa  saborosa  ,  que  se  come  assada  , 
ou  se  confeita. 

CAJUEIRO  ,  s.  m.  Arvore  que  produz  o  caji'. 
CAJURÍ  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Espécie  de  palmeira  , 
mais   ba'xa    que  a  ordinária  ^  delia  se  extrai  v- 
nho.  Godinho. 

CAJUSÈIKO.  Y,  Cajueiro  ,  como  se  diz  geral 
mente. 

CÁL  ,  s.  f.  A  pedra ,  ou  cascas  de  mariscos 
calcinadas  ,  e  reduzidas  a  uma  terra  branca  ,  que 
aquece  quando  lhe  lançâo  agua.  §.  A  cal  com  agua 
scisíe  para  cayar;  mistura-se  lambem  com  azei- 
te ,  par  1  tomar  buracos  por  onde  corre  agua  ;  mis- 
tura-se com  ar^ya  para  servir  de  enlace  das  pe- 
dras ,  ou  tijolos  da  parede.  §.  Dos  metáes  se  fa- 
z  "ra  cdes  chamadas  metallicas  f  fazendo-lhes  per- 
der por  meyo  do  íogo  a  connexáo  de  suas  par- 
tes ,  e  a  forma  meiallica :  v.  g.  cal  de  chumbo , 
de  estanho.  §.  Cano  de  escorrer  as  aguas  do  te- 
lhado, Ord.  Man,  L.  i.  T.  49,  §.  41.  e  42.  nes- 
te sentido  é  mascul.  §,  O  meyo  da  rua ,  espaço 
entre  os  passeyos.  Lopes  ,  Cron.  3^.  í,  P.  i.  c. 
115.  §.  Cal  sem  areya  chamaváo  o  estilo  solto  , 
e  desatado  de  Senecs.  P,  P.  Prol. 

CALA  ,  s.  f.  V.  Calheta.  Pimentel.  §.  Cala  : 
abertura  que  se  faz  ao  melão  ,  tirando  uma  por- 
çáo  para  provar  a  sua  qualidade;  o  mesmo  se 
faz  ao  quejo  :  e  comprar ,  ou  tomar  á  cala ,  si- 
gnifica ,  com  condição  de  se  poder  engeitar  a  fru- 
ta ,  que  se  prova  calando  ,  se  não  contenta  ao 
comprador  ;  ou  também  comprar  depois  de  ca- 
lada ,  e  provada  a  bondade.  Daqui ,  Camões ,  Rei 
Selettco :  "  comprei  o  auto  d  cala  de  sua  boi  fa- 
ma: "  i.  c,  sem  o  ver,  e  só  pela  reputação.  Pres- 
tes, 6.  Tomar  d  ca! a:  e  á/.  122.  Auto  da,  Cio- 
sa'. Casar  d  caiu.  §.  Fazer  cala  ■■,  peneirar :  v-g. 
fez  cala  a  vò%  no  peito.  Mam.  f.  6,  f.  §.  Ter 
a  cala  alta  ,  no  fig.  estar  profundamente  pene- 
trado :  íí.  ser  de  difficil  conhecimento  ,  e  reque- 
rer que  se  profunde  ,  para  se  entender  :  v.  g. 
"  matérias  que  tem  a  cala  alta.  '^  V.  Maus. 
Prol. 
CALABÁÇA,  s.  f.  V.  Cabaça. 
CALABÒUC^O  ,  s.  m.  Prisão  funda  soterranea  , 
masmorra. 

CALABRE ,  s.  m.  t.  de  Naur.  Corda  grossa  ; 
amarreta  para  vários   usos. 

CAL  ABRE  ÁDA  ,  s.  f.  V,  Calahreadura.  §.  fig. 
Engano  ,  que  consiste  em  dar  pessoa  ,  ou  coisa 
fingida  em  lugar  da  verdadeira.  Sá  Mir.  Es- 
trang.  f.   180.  f.   V.  o  verbo. 

CALAEREADURA  ,  s.   f.  Acção   de  calabrear. 
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§.  o  effeito  dessa  acçáo. 

CALABREAR  ,  y.  ar.  Adubar  vinhos  ,  mistu- 
rar  diverias  sortes  delle?.  §.  Temperar  ,  ordenar. 
para  calabrear  a  vida ,  e  saber  tratá-la  :  Âulegr. 
i6z.  1.  e  ,  viver  com  arte.  §.  fig.  Mudar  para 
peyor :  v.  g.  o  tempo  baralha  tudo  ,  e  calabrea 
boas  opiniões  emmáos  costumes.  Eufr.  i.  5.  "  ca- 
l.ibreao  a  boa  consciência."  UUs.  f.  246,  f.  §.  Con- 
fandir  ,  perverter :  v.  g.  calabrear  todo  o  direito  : 
tujr.  5.  8.  perverter  ,  induzindo  a  mal  obrar. 
Ulis  Act.  ,.  SC  4.  /.  7,6.  f.  «  Segundo  isso  , 
rendes  para  vós  ,  que  (  a  mái )  m'a  calabreou :  " 
tirando  a  filha  de  um  amante  ,  para  a  prosticuii 
a  outros. 

CALABRÓTE  ,  s.  m.  r.  de  Naut.  Sorte  de  cala- 
bre menos  grosso  ;  de  um  pedaço  delle  se  faz 
açoite  i  donde  se  toma  calabrote  por  açoite  ,  de 
que  usa  o  comitre ,  ou  mestre  ,  para  castigar 
a    maruja.  ° 

CALADA  ,  s.  f.  ant.  que  ainda  se  usa  em 
appeil.do.  Costclla  de  porco  ,  ou  banda.  Doe. 
Am. 

CALAÇARÍA ,  s.  f.  Vida  de   calacelro. 

CALACEAR  ,  V.  n.  Viver  como  calaceiro  ,  va- " 
diar,  velhaquear.  Barbosa  y  Diccion.  (^otiari ,  po- 
pmare)  '■'■  Callecear  de  porta  em  porta.^*  f.Mend. 
c.  84. 

CALACEIRO  ,  s.  m.  Homem  ocioso  ,  va'dío. 
Tempo  dAgora  ,  i.  2.  "a  priguiça  os  faz  ca- 
'^^eiros,  e  pedimss.  Sd  Mir.  Tom.  2.  f.  128.  itlt. 
Ed.  "  Calaceiro  nunca  sonha  em  ai ,  salvo  em 
convites.  ■'  §.  Komem  devasso  ,  dissoluto  ,  per- 
dido. Barbosa.  §.  Na  Eufr.  5.  6.  parece  significar 
guloso  de  coisas  grosseiras,  mais  calaceiro  de  mocas 
do  no  ,  (jue  minhoto  de  tripas,  (  talvez  é  deri- 
vado de  calabacero  ,  Hespanhol  ) 

CALACÓRDA  ,  s.  f.  ant.  t.  da  Milícia.  Sinal 
que   fazia  o  tambor  ,  para  se  dar  a  descarga. 

CALADA  ,  s.  f.  Q  Silencio  ,  ou  falta  de  som  ; 
dizemos  famil.  quando  nenhum  da  companhia  fa- 
la, (jue  esta  boa  calada  para  coelhos,  alludindo 
ao  silencio ,  com  que  se  lhes  fazem  esperas.  §.  Pe- 
la calada ;  i.  é  ,  em  silencio  ,  sem  fazer  rumor. 
§.  fig.  Calada  de  vemos ;  cessação  ,  falta.  r.  do 
Are.  6.  24.  durou  esta  calada  de  ventos  muitos 
dias.  —  do  remo  ;  voga  surda.  M.   Pinto ,  c.  az. 

CALADAMENTE,  adv.  Em   silencio. 

CALADO  ,  p.  pass.  de  C.ilar  :  da  pessoa  que 
está  em  silencio.  §.  Da  que  guarda  segredo.  §.  Coi- 
sa ,  que  não  dá  som  ,  ou  onde  o  não  há.  Ar- 
raes  ,1.1.  pela  noite  ,  quando  os  espessos  bosques 
estão  calados :  o  calado  rocio  da  manhã.  Arraes  , 
10.  ^z.  Voga  calada;  surda.  Cast.  5./,  206.  Enei- 
da ,  7.  20.  "  pela  calada  noite.  "  V.  Calar.  "  ca- 
lada a  praia  está  ,  o  mar  em  calma.  "  Bem.  Li- 
ma, Egl.  II.  .§  Encoberto.  Prov.  da  Hist.  Ge- 
nenl.  Tom.  5.  p.  609.  "  putas  caladas.*'  §.  Tácito; 
V.  g.  "  obrigação  expressa  ,  ou  calada. '..'  Ord.  Af. 
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5.  /.  408. 

CALADÚRA  ,  s.  f.  A  acção  de  calar.  §.  A 
abertura  ,  que  se  faz  calando. 

CALAFATE  ,  s.  m.  Otficial  dos  navios  ,  que 
os  calafeta.  C  If^l.  çalafato  ) 

CALAFETADO  ,  p,  pass.  de  Calafetar. 

CALAFETADÒR  ,  s.  m.  Instrumento  ,  com  que 
os  tanoeiros   calafecáo   os  tonéis.  /ílnrte  ,  /.  118. 

CALAFET AMENTO  ,  s.  m.  A  parte  calafetada. 
y.  de   D.   Paulo  de  Lima. 

CALAFETAR  ,  v.  at.  Embutir  á  força  nas 
juncturas  dos  navios  estopa  ,  ou  outra  matéria 
esponjosa  ,  que  védc  ,  e  estanque  a  agua  com 
o  breu  em  que  vái  embebida.  §.  Tapar  junctu- 
ras com  papel  ,  ourelos  ,  &c.  para  que  não  en- 
tre ar.  §.  fig,  Calafetar-se  alguém  de  fingido: 
i.  é  ,  armar-se  de  fingimento  ,  para  náo  ser  pe- 
netrado  o   seu   interior.   Ailkgr.  j.    i  ^6.  -f. 

t.  de  Naui.  A  estopa,  e  breu, 
o   navio 


CAL 


CALAFETO,  s.  m, 


com  que  se  calafeta   o   navio  :  v.  g. 
cospia   o  Calafeto.  '•>  §.  A  acção  de  calafetar. 

CALAÍM  ,  s.  m.  Estanho  Indiano  ,  mais  fino  , 
que  os  Européos. 

CALALÚZ  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Embarcação  de  rç- 

iro.  B. 

CALAMÁCO  ,  s.  m.  Seda  tecida  antigamente, 
da   qu-il    havia  uma  sorre ,  que  tinha    trisa. 

CALAMBÁ  ,  s.  m.  Lenho  aloé  ,  aromático. 
«  Âmbar  ,    e  cãlimbd.  '^    Mend.  Pinto  ,  C   165. 

CALAMBÚCO  ,  s.  m.  O  mesmo,  que  o  calam- 
bá  ,  senão  que  é  menos  aromático.  "  Se  as  con- 
tas de  precioso  calambmo."  D.  franc.  Man.  Çart. 

6-j.  Cent.    2. 

CALAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  calar,  por  ca- 
iamento  da  verdade  ;  encoberta  delia  ,  náo-ex- 
posiçáo,  ant.  Elucidar.  Lettras  gUãVS^adas  per  ca- 
lamento  da  verdade. 

CALAMIDADE,  s.  f.  Desgraça  ,  Infelicidade  , 
miséria :  v.  g.  as  calamidades  da  vida  humana. 
«'  anno  de  grandes  calamidades  :  ^^  como  peste  , 
fome  ,  guerra  ,  tormentas  ,  &c. 

CALAMÍNA,  s.  f.  Substancia  mineral ;  entra  na 
composição  do  latão,  (^cabalttm') 

CALAMÍNAR,  adj.  Pedra  —  .  V.  Calamiiia. 

CALAWÍisiTA,  s.  f.  Planta.  (  Cdlaminta  ,  «f. ) 

CALAMISTRÁDO  ,  p,  pass.  Crespo  ao  ferro. 
v.  g.  "  o  cabello  calainístrado."  §.  Encrespado  :  v>  g, 
"  moços  calamistradcs."  Chrhol  da  Fmific. 

CALAMÍTA  ,  s.  í.  Iman.  §.  Uma  espécie  de 
esíoraque. 

CALAMITOSO  ,  adj.  Acompanhado  de  calami- 
dades :  V.  g.  "  tempo  calamitoso."  Arraes^  i.  i,  §•  O 
que    padece  desgraça  ,  o  infeliz. 

CÁLAMO  ,  s.  m.  A  cana  do  trigo.  Arte  da 
Ca^íi.  o  cálamo  da  cevada,  §.  Flauta.  Lus.  Transf. 
§.  Calfimo  aromático  :  cana  medicinal,  (  calamus 
aromáticas  ^  Arracs  ,  4.    2:5- 

CALAMOGÁDA,  s.  i.  Pancada  na   cabeça.  £. 
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P.  §:  flg.  Qualquer  damno ,  rtial.  Aulegr.  f.i^s- 

CALAMOCÁDO  ,  p.  pass.  de  Calamocar.  Fendo 
na  cabeça.  §.  fig.  O  que   sofreo  algum  damno. 

CaLAMOCÁR  ,  v.  at.  Dar  golpes  na  cabeça ; 
ou  ferir   cm  geraút.  vulg. 

CALANDÁR  ,  sTb.  t.  da  As.  O  Mouro  que  pe- 
regrina por  penitência  ,  nu  ,  cingido  de  cadeyas, 
embostado  ,  &c.  B.  i.  5.  8.  Se  sáo  gentios  estes 
peregrinos ,  chamáo-lhes  Jogitts.  V.  Caknderes. 

CALANDRA,  s.  f.  Maquina  de  repassai  sedas ; 
drogas  de  lá ,  e  linho  ,  para  saírenn  lizos  como 
engomados,  e  nelles  se  passáo  lençóes,  toa-i 
lhas  ,  meyas  de  seda. 

CALANTÁR,  V.  at.  Animai,  fazer  calat  o  me- 
nino. ^^  Calants-mc  com  suas  razões."  D.  Franc, 
Man.  Cart.  i.«  Cem.  4.0 

CALÃO,  s.  m.  t.  da  As.  Vaso  de  barro  de  trazer 
agua  ;  e  talvez  serve  para  outros  usos  extraot- 
dinarios  ,  como  se  vè  em  P.  P.  L.  i.  p.  65.  f. 
§,  'juramento  de  catão  ,  entre  Cafres  ,  espécie  de 
prova  judicial  ,  que  se  faz  bebendo  grande  quan- 
tidade d'agua  amargosa  para  mostrar  a  irmocen- 
cia  ,  se  náo  morre  o  que  a  bebeo.  §.  Calão  :  ura 
barco  de  pescar  de  varias  sortes  usados  no  Te- 
jo ,  &c.  Leis  Nov. 

CALAR,  v.  at.  Ter^em  silencio:  v.  g.  calarei 
sua  magoa  ;  calar  a  verdade,  §.  Calar ,  n,  ou  C/H- 
lar-se  ;  "estar  calado  ,  náo  dar  som  de  si :  v.  g. 
cala  o  mar  ,  cessa  o  vemo.  Uliss.  5.  47*  §«^^'  ^^^ 
lar  a  fruta  ;  v.  g.  o  melaú ;  encetá-la  para  a  pro- 
var, §.  Penetrar  ,  entrar  dentro  :  v.  g.  cala  a  luz  : 
e  fig.  nã.0  calou  naqueiles  feitos  a  verdade.  §.  Ca- 
lar :  aT)ater  (  activo  ) :  v.  g.  calar  a  ponte  leva- 
dica  ,  a  viseira  do  elmo  ;  —  os  mastros ;  as  velas ; 
atnamar.  Góes ,  Chr.  Aí.  P.  4-  c.  78.  §.  Calar  no 
fundo  ;  dar  fundo  ,  metter  a  pique  :  V.  g.  calar 
a  não.  "  c.tlarem  as  nãos  no  fundo  : "  para  atu- 
pirem  o  canal.  B.  ?.  4-  9»  &-  Metter  para  baixo: 
^.  g^  __  a  artilharia  ,  tirando^a  donde  estava 
assestada  :  e  daqui  no  mar  levar  a  artilharia  ca- 
lada no  porão  ;  &c,  §.  Descer  :  v.  g-  çalava  a 
gente  por  cerdas,  neutro,  f^.  de  D-  Paulo.  §.  Ca- 
lar a  bayonet.^  na  boca  d'arma  ;  deixá-la  cair 
mettcndo-a  na  boca.  §.  Calar  as  pipas;  medir 
o  liquido,  que  contém.  §.  Calar:  rasgar,  abrir. 
"mil  frechas  os  ares  catão. ^^  M.  C.  y.  155!. 
6.  Náo  vogar  :  v.  g.  onde  falia  o  oiro  ,  cala  a  ra'' 
zão.  ArrMs ,  f .  6.  §.  Calar-se  :  lançar-se  a  bai- 
xo ,  espontineamente,  ou  levado  da  gravidade, 
deslisondo-se  por  cordas  ,  ou  soltamente  :  v.  g. 
cala-se  a  ave,  que  desce,  ou  se  abate  rapida- 
mente. Eneida,  12.  60.  subitamente  cúa.  a  águia 
ás  ondas;  em  oppo^içáo  a  quando  iUrts,  e  se 
remonta.  §.  "  Calou-se  pela  almeida  da  náo.  "  B, 
2.  ?,  6.  por  htími  escada  de  corda  di  40.  degrdos 
sê  calou  abjixi.  Id.  4.  ic  1 1.  V.  Coes ,  Chron.  M, 
P.  3,.  c.  42.  §.  Calar  abaixo  ,  neutr.  cair.  H.  N. 

í.  <i.  fitai,  calare  )  ^   w    ' 
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CALCA  ,  s.  f.  Acçáo  de  calcar ,  pisâr.  Firiato  , 
.17.  70.  Dos  da  calca  advertidos  por  Mev.ello. 
{ Ital.  cnlcd  ) 

CALCADA  ,  s.  f.  Metter-se  d  calcada  c'o  ini- 
migo  ;  travar  peleja.  Cast.  z^^JWJ.  e  3./.  185. 
CALCADO  ,  p.  pasí.  de  CÍlc^r. 
CALCADÒR ,  s.  m.  Um  inscruraenro  ,  de  que 
Ksão  os  Bombeiros  ,  e  compõe  a  palamenra  de 
um  morteiro.  Exame  de  Bombeiros.  §.  Calcad^r 
da  vareta  j  a  p;rte  mais  grossa  de  calcar  a  pól- 
vora. 

CALCADÒURO  ,  s.  m.  Lugar  onde  se  calca , 
trilha  ,  V.  ^.  o  trigo  para  o  debulhar,  "  elles  tor- 
nando de  novo  a  escaramuçar  ,  andarão  hum  pe- 
daço á  roda  ,  como  que  debulhaváo  calca.loiiro 
de  trigo.  ^■'  M,  P.  c.  6^.  Nas  Olarias  ,  há  calca- 
douros  do  barro  ,  para  se  amassar  com  cavalios  , 
&c,  Cardoío  (  stipatorium )  §.  O  pão  que  está 
na   eira  ,  e  se  vai  debulhando. 

CÁLCAMÁRES  ,  s.  m.  pi.  Pássaros  pretos ,  que 
apparecem  perto  da  costa  ,  e  Cabo  de  Boa-Es- 
perança. 

CALCANHAR  ,  s.  m.  A  parte  do  pé  opposta 
ao  bico  delle  ,  e  onde  termina  a  perna  poste- 
riormente ;  eobre-a  o  taláo  do  sapato.  §.  Chama- 
se  calcanhar  da  bota  a  parte  ,  que  o  cobre.  §.  Dar 
aos  calc/inhares :  íugir.  Eneida  ^  11.  175.  hoje  só 
a  usaríamos  familiarmente.  V.  Esporas,  §.  Jíoer  os 
calcanhares  a  alguém  ;  fatiar  mal  delle  por  de 
traz.  Ulíf,  /.  45.  f-  C  í^^l-  calcagno  ) 

CALCANHAR  ,  v.  at.  Alcançar  de  bem  perto,  a 
galé  foi  entrando  a  fusta  ,  e  calcanhando  tanto  , 
que  lhe  foi  forcado  alijar  tudo  ,  eb-c  Como  ,  7. 
7.  8. 

CALCAR  ,  V.  at.  Pizar  com  os  pés ;  com  cal- 
cador  ,  com  masso,  &c.  §.  fig.  Desprezar :  v.^. 
calcar  as  Leis  aos  pés ,  <á>'C.  §.  Calcar  íís  medi' 
das  de  farinha  ,  e  coisas  leves ;  para  levarem  mais 
do  que  levariáo  a  náo  ser  calcadas  ;  carregar  a  fa- 
rinha que  contém  ,  &c, 

CÁLC^A  j  s.  t.  ant.  Meya  de  calçar  as  pernas. 
Doe.  Ant. 

CALÇADA  ,  R.  f.  Pancada  com  a  calça  ,  ou 
meya  (  cheya  de  areya).  á  qual . . .  com  uma  cal- 
ça de  areya  lhe  dcrão  tantas  calçadas ,  de  que  se- 
gundo fama  morreo.  Elfícid. 

CALÇADO  ,  s.  m.  Toda  a  sorte  de  sapatos , 
tamancos  ,  botas  ,  botins  ,  &c. 

CALÇADO,  p.  pass.  de  Calçar.  Ter  os  pés 
calcados  ;  i.  é  ,  malhados  doutra  còr:  v.  g.  "o 
cnvallo  ké  calçado  de  branco.  Fiiiato  ,  11.  104. 
§.  Ser  calçando  de  alguém.  V.  Governado. 

CALÇADÒR  ,  s,  m.  Instrumento  de  sapateiro, 
de  corno  ,  afeiçoado  ao  calcanhar ,  para  levan- 
tar 'o  taláo  ;  outros  o  fazem  de  qualquer  tira  d«; 
couro. 

CALQADÚRA,  s.  f.  O  vSo  afeiçoado   ao  cai 
canhar  da  bota  ;  v.  g.  calçadura  das  escoras  j  e  dos . 
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imtrnmemos    de  descalçar.  §.  anr.  Calçado,  "com: 
prar    para_^  sua  calçadura.  >* 

CALÇÃO  ,  s.  m.  que  mais  commummente  se 
usa  no  plural :  Calções.  Parte  do  vestido  do  ho- 
mem ,  que  cobre  desde  a  cintura  até  os  joe- 
lhos. 

CALÇAR  ,  V.  at.  Metter  calçado  ,  meyas  , 
calções,  luvas  nos  próprios  membros  ,  ou  nos 
de  outrem.  §.  Dar  calçado.  §.  Fazer  calçada  de 
pedras  :  v.  g.  calçar  as  ruas.  §.  Pòr  calce.  V. 
§.  Calçar  a  arvore :  V.  Amotar :  o  contrario  de 
escavar.  §.  Calçar  :  ganhar  ,  antiq.  Obras  del-Rei 
D.  Duarte.  Daqui  precalçar  ;  e  precalços  ,  lucros. 
§.  Dizemos,  ciue  alguma  coisa  calçz  bem  a  huma 
ptSíOa  ,  significando  que  lhe  convém,  pertence, 
está  bem  ,  se  accommoda  a  seu  gosto.  Eufr.  ;. 
2.  §.  Calçar  pomos  tantos  :  são  linhas  da  cra- 
veira de  sapateiro.  §,  Calçar-se :  pòr  os  sapatos, 
botas,  &c.  §.  Calçar,  n/ ter-se  em  conta.  Au- 
legr.  162,.  f.  se  lhes  contares  os  pontos  da  ufania  ^ 
calção  po/-  vin'e  Hercules.  §.  Culçar :  accrescen- 
tar  ,  ajuntar  qualquer  instrumento  em  aço  ,  ou 
mais  ferro ,  para  o  accrescentar  ,  ou  fazer  mais 
forte,  calçar  uma  encho ,  enchada  ,  machado  de 
aço.  §.  fig.  Se  essa  alma  se  calça  de  carne.  Eeyo, 
Tr.  1.  f.  15. 

CALÇAS  ,  s.  f.  pi.  Espécie  de  calções  largos 
atados  no  joelho  ,  antigos.  Couto,  6.  i.  i.  §.  Se- 
roulas  justas  marinharescas  até  o  tornozelo ,  de 
riscados ,  cSçc.  e  são  calças  compridas ,  calças  lar- 
gas são  até    o  joelho. 

CÁLCE  ,  s,  m.  Peça,  que  se  mette  por  bai- 
xo do  pé  da  mesa  ,  e  banca  ,  que  náo  assenta 
no  cháo  por  igual  ;  ou  que  se  mette  para  ac- 
crescentar a  altura  ,  ou  pòr  a  prumo  ,  v.  ^.  a 
uma  hombreira  ,  &c.  %.  Calce :  pedra  que  se  met- 
te por  baixo  da  roda  em  l.ideira  ,  para  o  car- 
ro náo  descair,  e  alliviar  o  peso  aos  bois  ,  ou  ca- 
vai !os. 

CALCEDÒNIA  ,  s.  f.  Pedra  preciosa  meyo  opa- 
ca  ,  e  mf-yo  transparente  ,  mijitas  vezes  còr  de  ro- 
sa. (  chãlcedonius  lápis  ) 

CALCETA  ,  s  f.  Argola  de  ferro  presa  na  per- 
na ,  de  que  sái  uma  corrente,  como  trazem  os 
forçados  das  galés.  §.  A  calceta  ,  íig.  os  força- 
dos das  g.ilés  ,  que  sayem  ao  serviço  pelas  ruas. 

CALCETARÍA  ,  s.  f.  Bairro  ,  ou  rua  de  cal- 
cetaria. 

CALCETEI  RO  ,  s.  m.  ant.  O  que  faz  ,  e  ven- 
de calças.  Couto  ,  6.  i.  i.  §,  O  que  calça  ruas 
com  pedras.  B.  P. 

CALCÈZ ,  s.  m.  t.  de  Naur.  O  pescoço  do  mas- 
tro para  riba,  onde  encapella  a  enxárcia  real.  F, 
Mend.  c.  7. 

CALCINAÇÃO  ,  s.  f.  Acção  de  calcinar.  §.  Coi- 
sa  calcinada  ,  ou  que  resulta   da  calcinação. 

CALCINADO,  p.  pass.  de  Calcinar.     ' 

CALCINAR  ,  v.  at.  t.  de  Chimica.  Reduzir  em 
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cal  AS  pedras ,  c  corpos  calcares  ,  como    ostras , 
pc  rolas  ,    mctáes  ,    e    mineráes ,    por    força    do 

togo. 

4.Ar,CINATÓRlO,  adj.  Que  serve  para  a  cal- 
cinação :  v.g.  "vasos  calcnuitorios.^^ 

CALCINÁVEL  ,  adj.  Que   pôde   reduzir-se  em 

cal. 

CALÇÓTA  ,  s.  f.  ou  CALqÓTE  ,  s.  m.  Espé- 
cie de  calças  ;  desus. 

CALCULACjXo  ,  s.  f.  Calculo.  "  calculacoes  dê 
Astrólogos  :  '^  para  acharem  hora  feliz  de  nego- 
ciar. Couto,  10.7.  5.  até  que  elks  em  setts  si- 
tta(s  ,  e  calculaçóes  acharão  bom  dia.  Id.  10. 
7.  9. 

CALCULADO,  p.  pass,  de  Calcular.  B.  ;.  2. 
5.  a  tempera  do  rúos,io  (  d"agua  )  está  calculada 
feio  Ascendente  do  Sol, 

CALCULADOR  .  s.  m,  O  que  calcula  ,  que  sa- 
be  calculo  ;  calculista. 

CALCULAR  ,  adj.  De  calculo  :  v.  g.  "  Con- 
creções calculans.  "  calculoso. 

CALCULAR ,  V.  n.  Fazer  cálculo  mathemati- 
co.  §.  Regular  :  v.  g.  calcular  as  hf/ias  ,  por  nio- 
vimentí)  de  relógios  d' agua  ,  <ò-'C.  B.  ^.  2.  5.  §.  Cal- 
cular, as  horas  ;  por  Astrologia  ,  para  saber  futu- 
ros. B.  3.  5.  9.  tod/ts  estas  observações  astronómi- 
cas calculava  sobre  o  meridiano  de  Sevilha.  Idem  , 
^.  5.  10.  depois  de  ter  calculado  suas  equações, 
ibid.  dispor  ,  prevenir  os  meyos  ,  orçá-los  ;  e  as 
despesas   d'alguma  empresi  :  esmar. 

CALCULÍSTA,  s.  f.  Pessoa  que  sabe  calculo 
mathemaiico ,  ou  astrológico,  aos  olhos  cerrados 
lhe  calcularia  a  lenda  ,  íf.ni  lhe  errar  ponto  ;  i.  é  , 
pronosticaria  qual  será  sua  vida,  e  fortunas.  Eufr. 
2.  7. 

CÁLCULO  ,  s.  m.  Tento  de  pedra ,  ou  outra 
matéria  ,  de  que  se  usava  para  contar  ,  calcular, 
e  talvez  marcar  festa  ,  dia  solemne ,  ou  de  sac- 
cesso  memorável.  §.  Acçáo  de  contar  ,  ou  com- 
puto ;  a  conta  feita  com  algarismos ,  ou  notas 
algébricas  ;  e  a  parte  da  Mathematica  ,  que  ensi- 
na a  contar,  §.  na  Medic.  Pedra  que  se  cria  nos 
lins,  bexiga  ,  estômago,  &c,  dos  homens ,  e  ani- 
ma'es. 

CALCULOSO  ,  adj.  r.  de  Medic.  V.  Calcular , 
adj.  Doente   de   calculo ,  ou  pedra  na  bexiga. 

CALCURRIÁR  ,  V.  n.  eh.  Ir  correndo,  á  pres- 
sa ,  a  todo  tira  ,  e  a  pé. 

CALDA  ,  s.  f.  O  assucar  derretido  em  agua 
com  certo  ponto  para  conservas  de  frutas.  §.  Dar 
calda  ao  ferro  :,  caldeá-lo.  §.  Caldas  ,  no  pi.  aguas 
impregnadas  de  enxofre,  e  particulas  merallicas  , 
Scc.  dos  leitos  por  onde  passáo  ,  e  tépidas  ,  ou 
<]uentes  ,  de  que  se  usa  na  Medicina.  Resende  , 
■Chron.  J.  II.  c.  20^. 

CALDÁRIO  ,  adj.  Que  respeita  a  caldas  ,  ou 
banhos  quentes  de  vapor  ,  ou  aguas  thetmáes. 
yirraes  f  2.10.  ^\  cúh  cuidaria. ^^ 
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CALDEADO ,  p.  pa~.s.  de  Caldear. 
CALDEAR,  V.  at.  Soldar  :  v.g.  cúAtVC  O  ferro  ^ 
pondo-o  cm  braza,  e  batendo  as  duas  peças: 
talvez  se  caldea  para  se  apurar  o  ferro  das  par- 
tes heterogéneas ,  ou  para  que  não  fiquem  váo- 
sinhos  na  peça.  §.  Caldear  a  cal  ;  amassá-la  com 
a  areya.  §.  Caldear  o  ferro :  temperá-lo.  Elegia- 
da  ,  f.  66.  §.  Caldear  ,  no  fig.  entretecer  a  coi- 
sa de  sorte  que  pareça  homogénea,  e  semelhan- 
re  a  outra,  com  que  a  entretecemos  :  v,g,  cal- 
dear mentiras  ,  e  fabulas  com  os  factos  verdadei' 
roi  ,  'ò'c. 

CALDEIRA  ,  s.  f.  Vaso  de  cozer  comer ,  de 
metal ;  um  destes  era  insígnia  dos  Ktcos  Homens , 
junto  com  o  pendão  ,  em  sinal  das  mcsnadas  , 
ou  gentes  que  mantinha.  Daqui  os  Ricos  Homens 
de  pendão ,  e  caldeira.  §.  Caldeira  dos  engenhos  de 
lazer  assucar ,  é  o  vaso  de  cobre ,  ou  ferro  coa- 
do ,  onde  se  alimpa  da  cachaça  ,  e  impurezas  o 
caldo  expremido  das  canas  ,  que  depois  passa 
para  as  tachas.  §.  Caldeira  da  Cisterna ;  o  vão 
delia  do  bocal  para  baixo  ,  onde  se  recolhe 
agua.  §.  Poças ,  ou  escavas  junto  ,  e  em  redor 
das  arvores ,  para  ai  se  ajuntar  ,  ou  lançar  agua 
que  a  regue.  §.  Lagamar ,  ou  molle ,  junto  a  ri- 
beira ,  onde  se  mettem  navios  ,  ou  tirão  a  mon- 
te ,  para  se  concertarem  ;  as  quaes  caldeiras  ficáo 
alagadas  em  maré  cheya  ,  e  servem  de  abrigo 
em  rormcnta ,  se  tem  capacidade  para  isso.  H, 
Naut.  I.  80.  Cast.  L.  8.  /.  280.  mandou  k' 
vantar  tanto  o  arrecife,  que  ficava  o  porto  como 
huma  caldeira ,  sem  o  mar  fazer  nojo  aos  navios 
por  mais  bravo   que  estivesse. 

CALDEIRADA  ,  s-  f.  fam.  Cozinhado  de  peixe  , 
que  por  funcçáo  se  faz  no  mar  em  barcos.  §.  A 
agua  que  leva  uma  caldeira. 

CALDEIRÃO,  s.  m.  augment.  de  Caldeira.  §.  Pei- 
xe do  mar  quasi  do  tamanho  da  baleya.  (  Phy» 
siter  )  §.  Sinal  da  Musica  ,  que  denota  clausula  , 
G2).   §.  Jogo  de  rapazes. 

CALDEIREIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  caldeiras  , 
tachos ,  e  vasos  de  cobre  ,  que  vão  ao  fogo. 
§,  O  que  trnbalha- nos  engenhos  d'assu ca r  ,  alim- 
pando as  nielladuras   na   caldeira. 

CALDEIRÍNHA  ,  s.  f.  dirn.  de  Caldeira. 

CALDÍNHO  ,  s.  m.  dim.   de   Caldo. 

CALDO,  s.  m.  A  agua  ,  em  que  se  cose  ,  e 
vem  a  substancia  do  peixe  ,  carne,  que  nella  se 
cose.  §.  Derramar  o  caldo  ,  ou  entornar,  fam. 
deitar  as  coisas ,  os  negócios  a  perder,  §.  Reme» 
xer  os  caldos  ;  fam.  rer  mán  ,  e  ser  parte  em  al- 
gum negocio  como  principal.  Eufr.  5.  10.  §.  Afet- 
ter  alguém  com  alguns  caldos  i  i.  é ,  em  coisas  de 
trabalho  ,  e  cuidado.  Eufr.  4.  i.  §.  Caldo  amarello^ 
temperado  com  gemmas  de  ovos. 

CALDO  ,  adj.  Quente,  tomar  o  ferro  caldo  por 
alguma  coisa  j  i.  é  ,  o  ferro  em  braza  ,  prova 
usada  antigannente :  não  tcmar  o  ferro  caldo  por 
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alguma  coisk :  náo  crer  nella ,  na  sua  verdade ,' 
ou  na  innocencia  da  pessoa,  por  quem  se  diz  : 
não  tomarei  por  ella  o  ferro  caldo.  Ulis.  f.  42.  -jlr, 
CALÉCJA  ,  s.  f.  Sege  de  estrada  ,  mais  grossei- 
ra ,  que  as  ordinárias. 

CALECÈIRO ,  s.  m.  Homem  que  guia  a  ca- 
leça  pela  estrada.  §.  Por  calaceiro.  Tempo  d' ^go- 
ra ,1.2, 

CALÉqo.  V.  Caleja  ,  como  se  diz.  B.  P.  (  Lat, 
JSssedum  ) 

CALEDÒNIO  ,  adj.  "  Animal  caledonio  : »  poet. 
o  urso.  Camões. 

CALEFRÍOS ,  s.  m.  pi.  Arrepiamentos  de  frio  no 
principio  da  sezão. 

CALEIRO  ,  s.  m.  V.  Caieira.  O  que  faz  cal. 
JÍlma  Instr.  5.  pag.  4^^.  §.  Cano  dos  telhados. 

CALEJA,  s.  f.  Ruasinha.  l/Zíí./.  14.  ;^.  aquel- 
le  andará  pelas  calejas ,  qtfe  não  há  igual  ren- 
da com  a  despeza :  prov.  do  que  gasta  mais  do 
gue  tem. 

CALEJADO ,  p.  pass.  de  Calejar,  fig.  "  cale- 
jado nos  trabalhos. ^i"  Arraes ,  7.  12.  §.  Ódio  —  ; 
inveterado  ,  endurecido.  Ined.  1.408. 

CALEJAR  ,  V.  at.  Fazer  calo.  §.  v.  n.  Fazer- 
«e  caloso.  §.  fig.  «  calejar-se  a  consciência.  "  V. 
Calo,  §.  fig.  A  infelicidade  comin»*  caleja  aqnel- 
les  a  quem  vexa.  Arraes ,  9.  10. 

CALÈNDA,  s,  f.  O  primeiro  dia  do  mez  en- 
tre  os  Romanos  :  dizerhos  as  calendii^s  ,  plur. 

CALENDÁRIO ,  s.  m.  Livro  em  que  estão 
declarados  por  ordem  os  dias  do  mez  ,  os  me- 
zes ,  variações  da  lua  ,  os  dias  santos  ,  feria- 
dos, &c. 

CALENDÉR.  V.  Calandar.  Godinho. 
CALES.  V.  Calis  ,  ou  cálice.  Lus.  Transf. 
CALETE,  s.  m.  eh.  Compreição,  constituição 
do  corpo   forte ,    robusta.    "  tem  bom    cakte.  >' 
CALÉXE  ,  $.  m.  Sege  ,  cujo    tejadilho  se  re- 
colhe ,  e  fecha ,  ficando  o  assento  descoberto. 

CALHA ,  s.  f.  Cano  por  onde  vem  agua  ás 
línguas  do  rodisio  do  moinho,  Ord.  1.  T.  68.  §.  :^ç). 
V.  Calhe,  e  Quelha.  §.  Um  jogo  usado  dos  ra- 
pazes. §.  Levar  cinco  de  calha;  no  jogo  da  bo- 
la ;  correr  a  bola  por  meyo  dos  intervallos  sem 
derribar  páo  algum. 

CALHABÒqo.  V.  Calabouço, 
CALHAMAÇO ,  s.  m,  V.  Canhamaço. 
CALHAMBÓLA  ,  s.  c.  O  escravo ,  ou  escrava  , 
que  fugio  ,  e  anda  amontado  ,  vivendo  em  qui- 
lombos :  é  termo  usado  no  Brasil.  Orden.  Collec. 
ao  L.  4.  T.  47.  H,  I.  (  De  Canhen-bora  ,  palavras 
da  Lingua  geral  Brasílica ,  o  fugiáo  ,  ou  cosruma- 
do  a    fugir.  ) 

CALHANDRA,  s.  f.  Ave,  espécie  de  cotovia. 
(  alauda  sine  crista  ) 

CALHANDRÈIRA,  s.  f.  vulg.  A  mulher  ,  que 
taz  limpeza  nos  bacios  ,  e  os  vai  vasar  aos  lu- 
gares destinados   para  semelhantes  despejos. 


CAL 

CALHÁNDRO  ,  s.  m.  Ave.  Camões.  V.  Calhan- 
dra. §.  Bacio ,  vaso  de   cursar ;  vulg. 

CALHÁO  ,  s.  m.  Pederneira.  ( silex  ) 

CALHE,  s.  m.  Rua,  aliéa  nos  jardins.  MaUs. 
diz  Calle.  §.  V.  Calha. 

CALHETA,  s.  f.  Nas  cosias  recifosas  ,  ou  bra- 
vas, e  pequeno  boqueirão,  quebrada,  ou  aber- 
ta ,  que  dá  passada  para  o  navio  abordar ,  arri- 
bar a  terra.  Barros  ,  D.  2.  L.  4.C.  i.  e  F.M.  c. 
152.   e  146. 

CALIÁNA,  s,  f,  t.  da  As.  Instrumento  de  cachim- 
bar, entre   os  Persas. 

CALIBRADO ,  p.  pass.  de  Calibrar.  «  nem  to- 
das as  bombas  são  bem  calibradas.  »  Bellidor , 
Tom.  4.  p.  6. 

CALIBRADOR ,  s.  m.  Instrumento  de  calibrar. 

CALIBRAR  ,  V.  at.  Calibrar  as  balas ;  exami- 
nar o  seu  diâmetro ,  tomando-o  com  o  compas- 
so curvo  ,  e  applicando-o  ao  calibre.  Exame  de 
Bombeiros  ,  f,  152. 

CALIBRE,  s.  m.  O  diâmetro  da  boca  do  ca- 
nhão d'artilharia  ;  o  diâmetro  da  bala  ,  e  peso 
proporcionado  ao  diâmetro.  Neste  mesmo  senti- 
do diz  B,  2.  8.  4.  que  o  inimigo  tornava  a  ari- 
rar  aos  nossos  cos  pellouros  de  camelos,  com 
que  o.  combatíamos,  como  que  tinhão  artilharia 
d' aquelle  cano ;  peças  d'aquelle  calibre.  §.  Instru- 
mento de  medir  o  calibre  das  balas.  Exame  de 
Artilheiros.  O  calibre  dos  morteiros  é  uma  regoa  de 
palmo  e  meyo  ,  ou  dois  palmos  ,  dividida  em  polle- 
gadas  ,  e  linhas.  §.  fig.  «  ladrão  de  mayor  calibre  ,  " 
1.  e  ,  mayor  pola  força  ,  industria ,  destreza ,  ou- 
sadia ,  &c. 

CALIÇA ,  s.  f.  A  caí  já  applicada  ás  paredes , 
que  já  sérvio. 

CÁLICE.  V.  Calis.  Arraes  f  10.  51.  tragar  o  cá- 
lice da  affliccã'^. 

CALIDÁDÈ.  V.  Qualidade,  e  deriv.  com  q/ta  , 
como    hoje    pronunciamos. 
CÁLIDO  ,  adj.  Quente. 

CALIFA  ,  s.  m.  Dignidade  suprema  entre  os 
Mahometanos,  que  tem  os  direitos  de  Soberania, 
e  o  Summo  Pontificado  a  seu  modo. 

CALIFADO  ,  s.  m.  O  officio  ,  e  cargo  de  Ca- 
lifa. Barros. 

CALIFICAÇÁO,  CALIFICÁDO,  CALIFICADÒR, 
CALIFICÁR  ,  &c.  V,  Qualificação  ,  Qualificado, 
"ò-c.  com    Qua. 

CALÍGEM  ,  s.  f.  Nuvem  delgada  que  escurece 
a  vista.   t.  de  Medic.  escuridão. 

CALIGINÒSO  ,  adj.  Escuro  grandemente:  v.g. 
««ví?;i_caliginosas.  Fieira,  nevrina  caliginosa.    Enei- 


da ,  XII.  107.  "o  centro  caliginoso:^^  o   inferno. 
•^eg.   Cerco  de  Diu. 

Calis  ,  s.  m.  Vaso  de  vidro  ,  ou  metal  em 
que  está  o  vinho  ,  e  agua  ,  que  o  Sacerdote  con- 
sagra no  Sacrifício  da  Missa.  §.  fig.  "  beber  o 
calis  da  amargura : ''  sofrer ,    tragar ,  gostar  as 

amar- 


CAL 

amarguras  da  viJa  ,  ter  trabalhos.  «  espera- 
váo  morce  santa  ,  e  honrada  ,  ^ue  como  calis  de 
sua    uliiiiia   determinarão    mhxo    bebido.**    B.  4. 

10.  17. 

CÁLIZES  ,  plur.  de  Calis.  Pinheiro ,  i.  55. 

CÁLLiV  ,  s.  t.  "  Tomarão  a  atakya  ,  que  era 
sobre  a  calla.^^  Jued.  2.  554.  será  a  raiz  de  ca- 
Ihetui  V.  /.  541.  Aberta  no  porto  por  onde  se 
entra  para  a  terra  ;  escrito  talvez  call^  por  ca- 
liix  ,  ou  do  Ital.  calla  ,  aberta  na  cerca  ,  ou 
sebe. 

CÁLLE ,  s.  f.  V.  Calhe.  Rua.  Maus. 

CALLECEÁR  ,  v.  neutr.  V.  Calacear.  F.  Men- 
des ,  c.  84. 

CALMA ,  s.  i.  O  calor ,  que  o  Sol  causa.  §.  A 
hora  do  dia  em  que  o  calor  é  mais  intenso  :  v.  g. 
*'  ir  pola  calnu. "  §.  Por  em  calma  ;  excitar 
calor;  e  fig.  paixão.  Sylvia  de  Lisardo ,  Faltas 
ao  Sonho.  §.  Q^uebrar  a  calma,  neutramente;  di- 
minuir. Cast.  2.  259.  §.  O  mar  estd  em  calma  ;  sem 
ondas  ,  sereno  ,  lançado.  Bem.  Lima  ,  6z.  §.  Cal- 
via,  entre  os  Nautas  ,  falta  de  vento,  calmaria. 
"  cahir  em  calma  ;  "  ficar  em  calmaria.  Etífr.  2. 
4,  F.  d9  Are.  L.  4.  c,  29.  tornar  em  calma  hiima 
furi.t  de  tempo  tão  desesperado ;  serenar  :  e  fig. 
tranquillizar.  F.  do  Are.  L.  5.  c.  1.  "  quietação  , 
que  parece  que  lhe  tmha  todos  os  tormentos  em 
calma.  "  §.  A  c^lma  das  paixões  oppõe-se  a  ar- 
dor ,  fervor ,  força  ,  violência  delias.  §,  Calma 
hrratbo  ,  t.  de  Naut.  tempo  ,  em  que  não  há  a 
menor  aragem  ,  nenhum    vento. 

CALMADO  ,  p.  pass.  de  Calmar.  íig.  Calma- 
-las as   dores ,  os  accidentes ,  éfc. 

CALMAR  ,  V.  at.  eh.  Dar  pancada  ,  golpe. 
§.  Calmar  o  vento.  V.  Acalmar.  Palm.  P.  2.  c,  96. 
Como,  6.  10.  15,  §.  Na  Chron.  de  D.  Afon- 
so IP',  por  Leão  ,  c.  ^4.  f'  Í4.  f''  col.  2:  se  diz : 
mandou  toldar  as  suas  viHas  ,  e  castellos ,  e  cal- 
mállos  ,  e  provèllos  de  mantimentos.  V.  Acal- 
mar. 

CALMARÍ A  ,  s.  f.  t.  de  Naut.  Tempo  de  calma 
no  matj  em  que  o  navio  náo  surde.  "  estar  o 
mar  em  ceilnaria.  ^^  §.  fig.  "  dar  na  calmaria  da 
própria  afeií^ão  ;  de  sorte  que  por  caridade  do  pró- 
ximo náo  dão  hum  passo  :  ^^  parar  nella.  V. 
Feo  ,  Tr.  2.  foi.  zS]. 

CALMO  ,  adj.  Que  está  em  calmaria  ;  v.  ^.  o 
calmo  mar.  Seg.  Cerco  de  Diu,f.  46.  e  454.  §.  Sem 
movimento  :  v.  g^  "  o  ar  calmo.  *' 

CALMORREÁR  ,  v.  at.  eh.  Calmar ,  espancar  , 
enganar. 

CALMOSO  ,  adj.  Em  que   há  calnia  ,    quente. 

CALO  ,  s.  ra.  (a  Etimologia  pede  callo  ) 
Grossura  na  pelle  ,  que  a  faz  insensivel.  §.  fig. 
Ter  calos  na  paciência :  náo  se  impacientar.  §.  Ad- 
quirir calo  nos  vidos  ;  fazer-se  insensível  aos  re- 
morsos. 

CALOFÀNE,  s.  m,  V.  Colofans.  Exame  d'Jrti- 
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Ihciròs  ,  f.  2:51. 
CALOIRO,   s 
Trasmontanas.  t 


m.  Estudante  das  Provindas 
us.  na  Universidade.  §.  Certos 
Frades  da  Terra  Santa.  Pantaieão  d' Aveiro  ,  Itín, 

CALOMELÀNOS,  s.  m.  pi.  Droga  medicinai; 
é  mercúrio  preparado  de  certo  modo  brando.  Cur^ 
vo,  Polyamh.  Alias  se  diz  Águia  branca  na  Chi- 
mica. 

CALÒNHA  ,  s.  f.  antiq.  O  mesmo  que  Caltimnia. 
Doe.  Ant, 

CALOR  ,  s.  m.  A  sensação  que  causa  o  fo- 
go,  ou  o  Sol  no  nosso  corpo  a  certa  distancia  , 
e  assim  a  agitação  ,  exercício.  §.  O  eíFeito  do 
fogo  ,  e  do  Sol  nos  corpos  ,  que  se  derretem , 
enxugáo  ,  murchão  ,  secáo  ;  a  quentura  causa 
deste  cfieito.  §.  fig.  O  calor ,  ou  ardor  da  moci- 
dade :  a  viveza ,  e  actividade  das  paixões.  §.  Dar 
calor  :  fomentar  ,  animar  ,  favorecer  ,  auxiliar. 
§.  Com  calor ;  i.  c  ,  com  fogo  ,  actividade  ,  ira  , 
paixão.  §.  O  calor  da  batalha  ;  quando  é  mais  pe- 
lejada ,  e  ferida.  §,  Tomar  calor  :  ir-se  renovan- 
do ,  ir  revivendo  :  v.  g.  "  o  uso  ,  que  estava 
em  esquecimento ,  ou  ía  esquecendo ,  íomotí  ca^. 
lor. " 

CALOROSO,  adj.  Calmoso.  §.  Que  causa  ca^ 
lor. 

CALOSO  ,  adj.  Feito  em  calo.  §.  Corpo  cala* 
so  ;  t.  de  Anat.  uma   porção  do  cérebro. 

CALÒSTRO.  Assim  se  diz  em  Hespanhol ,  e 
o  escreve  Morato  ,  Luz  da  Medic.  mas  V.  CO'. 
lostro. 

CALOTE  ,  s.  m.  Divida  náo  paga, 

CALOTEAR  ,  V.   at.  Pregar   calote. 

CALOTÈIRA  ,  s.  f.  Mulher  ,  que   faz  calotes. 

CALOTEIRO  ,  s.  m.  O  homem ,  que  faz  ca- 
lotes. 

CALÚMBA  ,  s,  f.  Planta  Medicinal ,  cuja  raiz 
se   aproveita  na  Farmácia. 

CALÚMNIA  ,  s.  f.  Imputação  falsa  ,  que  of- 
fende  a  reputação  ,  e  a  honra.  §.  Juramento  de 
calumnia  é  o  que  dão  os  litigantes  ,  asseveran- 
do que  náo  litigio  com  dolo ,  ou  má  fé.  Orden. 
§.  Malícia  com  que  se  delonga  o  feito  ,  ou  allega 
falsidade  de  facto :  jurar  de  malícia  ,  ou  de  ca- 
Ifmnia.  V.  Ord.  Af.  ;.  72.  i.  '■'•jurem  logo  de 
malícia.  ^'  §.  nos  Foráes  amigos ,  Muleta  ,  coi- 
ma ,  applicada  para  o  Fisco  ,  das  quaes  talvez 
se   fazia  doação  aos  Senhores  territoriáes. 

CALUMNIÁDO  ,  p.   pasí.  de  Calumniar. 

CALUMNIADÒR  ,  s.  m.  o  que  calumnía. 

CALUMNIAR  ,  V.  at.  Dizer  calumnia  contra 
alguém  ,  em  juizo  ,  ou  fora.  §.  fig.  Condemnar  , 
censurar  calumniosamente  ,  imputar  a  mal.  "  basta 
cair  uma  pessoa  em  má  suspeita  com  a  gente  , 
para  lhe  calumniar  todas  as  suas  cousas.  "  Çron. 
J.   IIL  P.  2.  c.  fin. 

CALUMNIÒSO,  ad).  O  que  calumnía.  Cam.  Oi- 
tavas a  D,  Constantino,  "o  povo  çalumnioso.^* 

§. 
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§,  Coisa  que  serve  a  calumniai :  v.  ^.  palavras , 
(scritos  calumniosos. 

CALUROSO.  V.  Caloroso.  M.  L.  Tom.  7. 

CALVA  ,  s.   f.   Falta  de   cabcllos  caídos. 

CALVÁR  ,  V.  n.  Fazer-se  calvo.  §.  v.  at.  Fa- 
zer calva.  V,  Decalvar. 


CALVÁRIO  ,    s.    m.    Peanha    da    cruz 


que 


representa  urr»  monte  com  caveiras.  §.  Moeda  de 
D.  J,  III.  do  peso  dos  cruzados.  §.  Pregar  cal- 
vário ,  fam,    fazer  peça  ,  pregar  logro. 

GALVÈTE ,  s.  m.  Espeto  de  páo ,  em  que 
por  castigo  se  enfia  o  criminoso  pelo  ano  ,  e 
sai  ã  ponta  pelo  pescoço.  F.  M,  c.  1^5.  no  fim. 
Cast.  I.  159.  F.  Mend,   Caluete.  c.  177. 

CALVO  ,  adj.  Que  tem  a  cabeça  limpa  de 
cabellos  com  a  idade  ,  doença.  §.  fig.  Dos  pe- 
nedos ,  e  montes  sem  terra  ,  sem  herva  ,  arvo- 
res,  &c.  r.  do  Are.  2.  c.  51.  Calvos  penedos-, 
escalvados.  Bern.  Lima  ^  f.  211.  ^^  moni&s  calvos 
d'herva.  "  §.  Pecego  calvo  ;  sem   cotáo. 

CAM  ,  ou  ClA  ,  ou  antes  Cl  ,  s.  f.  O  ca- 
bello  branco  ;  usa-se  em  geral  no  plural :  e  no 
singular  lançar  fura  uma  cãa  ;  i.  é  ,  ter  algum 
divertimento  ,  regozijo  ,  funcçáo  de  gosto.  Ulis. 
f.  107.  f-,  "se  as  minhas  palavras  tivessem  mui- 
tas cãs :  ■"  B.  Ciar.  c.  79.  i.  é  ,  prudência.  §.  adj. 
femin.  de  Cão  ;  encanecida. 

CAMA  ,  s,  i.  Leito  de  dormir  ,  com  o  appa- 
lelho  pertencente  para  isso.  §.  íig.  O  covil  ,  ou 
jazida  do  porco  ,  veado  ,  e  outras  veaçóes.  §.  O 
assento  que  ncs  meloáes  se  taz  para  os  melões  ■■, 
é  um  pedaço  de  terra  mais  levantado  ,  e  bem 
revolvida.  §.  Cama  de  bretão  :  mantas  ,  ou  bal- 
ças de  sargaço  ,  ou  trombas,  §.  Fritta  da  primei- 
ra cama  j  a  que  amadurece  primeiro.  §.  Fiiihos 
de  cama  ;  aquelles  a  que  se  náo  dá  curtimen- 
to. Alarte ,  f.  148.  §,  Estar  de  cama  ;  náo  se 
erguer  delia  por  doença.  §.  Fazer  a  cama  a  al- 
guém,  fig.  dar  má  informação  ,  acusá-lo.  §.  Ca- 
nta de  cal  ;  a  que  se  applica  rebocando  a  pare- 
de. §.  Cítma  de  sal  ;  a  porção  com  que  se  co- 
bre a  coisa  ,  que    se  salga.   Fieira. 

CAMADA,  s.  f.  Multidão  de  coisas  postas  ao 
longo  umas  sobre  outras:  v.  g.  — de  fruta,  de 
hervas.  H.  Naut.  vimes  no  mar  camadas  de  her- 
vas.  §.  Camada  ,  fig.  grande  número.  veyoÇ^  da  In- 
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CAMAIFÈU.  V.  Camafeu.  "  o  meu  camaifeu :  ^> 
o  meu  sinete,   antiq. 

CAMÁL  ,  s.  m.  Peça  do  elmo  ,  ou  bacinete  , 
que  cobria  o  pescoço,  bacinetes  de  camal,  oti  de 
babeira.  Ord.  Af  L.  i.  p.  474.  ( hal.  cama-^ 
glio  ,  ou   Francez  ,  camail.  ) 

CAMÁLDULAS  ,  s.  t  pi.  Ramal  de  contas  de 
rezar  grossas  ;  ou    bugalhos.    Camandulas.  V. 

CAMALEÃO,  s.  m.  Reptil,  espécie  de  lagar- 
to ,  do  qual  se  dizia  ^  que  se  nutre  de  vento, 
e  que  toma  as  cores  ,  que  qi^er.  §.  Daqui  ,  fig. 
SC  diz  cameleão  a  pessoa  ,  que  ceva  a  sua  alma 
em  vaidades.  Lobo  ,  Corte  ,  /).  1:5.  e  também 
do  homem  vario  ,  e  inconstante  ;  e  dos  hypo- 
critas,  que  tomáo  o  caracter ,  que  convém  a  seus 
fins  ,  se  diz  que  são  Cameleõès  ,  e  dos  Corte- 
sãos ,  &c.  §.  a  herva  Camaleão  ,  que  muda.  a  cor 
segundo  a  terra  em  que   nasce.   Palm.  P.  4. /.  51. 

CAMALHaO  ,  s.  m.  t.  d'Agricult.  A  porção 
de  terra  entre  dous  regos  ,  na  horta  ,  ou  jar- 
dim.   §.   A  margem    no   campo. 

CAMÁLHO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  Camal.  Doe, 
Am. 

CAMAnhO  ,  adj.  ant.  Quão  grande.  Bem.  Li- 
ma ,  Écloga  5.  Eiefr.freq.  (  qitam  magnus  ,  Lat.  ) 

CAMÃO  ,  s.  m.  Ave  aquática.  (  porphyrio , 
onis.)  §.  antiq.  a  cada  pobre  dem  doits  pares  de 
camóes ,  e  um  ãljambar ,  e  uma  coberta  de  babel. 
Prov.  da  Hist.  Geneal.  Tom.  i.  f.  zii.  Será  col- 
xáo  ,  ou  antes  lançol  pelo  que  se  segue  ,  que 
são  o  alfambar  ,  e  coberta  ?  Daqui  ,  ou  da  ave  c«- 
mão  o  appellido   de   Camões. 

CÂMARA,  s.  f.  Alcova  de  dormir.  §.  O  corpo 
do  Senado.  §.  A  casa  onde  elle  se  ajunta.  §,  Casa 
de  expediente,  e  olficiaes  de  despacho  dos  Bis- 
pos ,  e  da  Sc  Apostólica.  §.  A  p.irte  do  canhào  , 
da  espingarda  ,  morteiro  ,  no  fundo  ,  onde  se 
ataca  a  pólvora.  Cron.  J.  111.  P.  4.  c.  i%  §.  Pe- 
ça pequena  de  terro  J  que  se  dispara  por  festa  , 
assentando-se  no  chão  sem  reparo  ,  sobre  a  cu- 
latra ,  perpendicularmente.  §.  Camará  cerrada  : 
quantia  incerta  que  o  mando  promette  á  mu- 
lher de  arras  ,  ou  talvez  todo  o  necessário  pjra 
adorno  da  Camera  de  uma  Senhora;  sentido  que 
parece  conforme  á  Lei  de  9.  de  Fe  .  164^.  Coiao  , 
5.  5.  7.  diz  recamara   de  ouro  ,  prata  ,  arrtyos , 


dia)  huma  grande    camada    de  fidalgos,  e  cavnl-lanc    os    Genizaros   roubarão    a  Alucan.  §.  "  Cl- 


ieirof,  que  naquúle   tempu  erao  a  flor  da,    IndiA 
B.  ?.   I.    I. 

CAMAFEU  ,  s.  m.  Pedra  fina  ,  em  que  se  la- 
vra alguma  imagem  ,  e  talvez  se  pôi  em  anneis  ; 
com  clles  se  selláo  cartas  ,  e  outras  escrituras. 
§.  fig.  Rostinbo  de  camafeu  ;  i-  é  ,  gentil  ,  deli- 
cado. Efifr.  í.  I.  §.  Sello  ,  sinete  do  Rei  ;  dit- 
fei 


dade  que  foi  Camará  da  Rainha  Sabd.  '>  Barros , 
7,.  4.  I.  id  5.  4.  2.  a  camará  em  que  eíla  (  Si- 
bá  )  tinha  seus  thesouros  era  hum  lugar  chamado 
Acaxuma.  §.  Camarás :  curso ,  evacuação  do  ven- 
tre. §.  Ca<nara  :  grilhão  ,  parece  ser  engano  do 
Bluteau  citando  a  Dec.  4.  de  Barros  ,  p.  750. 
e  cuido  ser  camará  d'ar[ilharia  ,  atada  para  pren- 


ferente    do   sello    das    Qjtinas  ,    ou  sello  grande.  !  der   com  seu  peso  ,  ou  para   dar  fundo  ,  ao  que 

*'seelladas  do  seu   verdadeiro    seello  das   Qj/inas  ,•  se    lança   ao  mar,  como   no  lugu  ,  que  cita  do$ 

cu  do  seu  Camafeu :  "   dei  Rei.  Or^/.  Af  z,  p.zzo.    Comment.  de    Albuq.  p.  27.  e  em  Cuit.    ^.  f  61. 

CAMAFt^O.  V.  Camafeu.  Mufr.    5.  6.  I  §.  Carta  de   Camará  :    licença  Regia    para  citat 
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Grandes  do  Reino  ,  quando  eíraráo  fora  da  Cor- 
te ,  feita  pelos  Escrivães  da  Camará  dclRei.  Jmd. 

111.  581. 

CAMARAEÁNDO,  s.  m.  t.  da  As.  Faxa  ,  ou  cin- 
to :  no  primeiro  sentido  Couto  ,  4.  10.  8.  /'«'« 
camarabando  ,  qtti  tinha  sobre  a  tottca  (  o  deu 
a  um  nú  ,  paraque  se  encaixasse  com  elle  ). 
Cast.  z.  J.  17.  Couto  ,  5.  8.  4- .  "  cingidouro  , 
que  erA  hum  camarabando   de  muitas  voltai» 

CAMARADA  ,  s.  f.  Vivenda  ,  e  conversação 
de  pessoas  no  mesmo  rancho,  ou  camará  ,  nos 
navios  ,  e  quartéis.  Leh  ,  Descr.  c.  89-  "  cada 
hum  procurava  ser  de  sua  camarada."  M.  L. 
Tom.  2,  "  excitou  outros  de  "Sua  camarada;**  i.  e  , 
da  sua  cevadeira,  convivência,  conversação,  par- 
tido ,  facção.  §.  fig.  O  homem  arranchando  com 
outro ,  no  rancho  ,  ou  quartel  ;  o  que  é  da  mes- 
ma Companhia  ,  Regimento ,  e  hoje  se  chama  as- 
sim qualquer  soldado.  Couto  ,  8.  c  28.  vínhamos 
(  na  náo  )  watalotes  ,  e  camaradas  Eitor  da  Sil- 
veira o  Drago.  .  .  e  eu.  "  os  fidalgos  se  agasa- 
Ihaváo   em  camaradas."  Jorn.  d' Africa  ^f.   195. 

CAMARADAGEM  ,  s.  f.  Sociedade  ,  amizade 
de  camaradas.  Pruv.  da  Dei.  Chronol.  folio  170. 

CAMARANCHÃO  ,  s.  m.  ant.  V.  Caramanchão. 
Cubello  ,  ou  torre.  Ined.  lII.  147.  "  derribarão 
35  ameas  de  hum  camaranchão. '' 

CAMARÃO  ,  s.  m.  Marisco  parecido  com  la- 
gosta ,  mas  múiio  menor.  ( squitla  ,  gibba  ) 

CAMARASÍNHA  ,  s.  f.  dim.   de  Gamara. 

CAMARCjlO,  s.  m.  Mata  pequena  rara,  sem 
tilvas  ,  nem  espinheiros ,  a  qual  nasce  nos  areyáes , 
produz  medronhos,  hervados,  cadernos.  §.  Ter- 
ra areyenta  ,  que  dá  pinheiros ;  e  mata  de  medro- 
nhos ,  hervados  ,  &c. 

CAMÁRqo  ,  s.  m.  do  Jogo  dos  centos  ,  e  ou- 
tros. Dar  um  camarão  :  ta^ier  todas  as  vasas 
ganhar  com  todos  os  pontos.  §.  fig.  Trabalho  ,  gol- 
pe d  1  má  fortuna.  M.  L.  Tom.  i.  §,  Fazer-se  ca- 
nrarço :  náo  Fazer  a  vasa  ,  que  náo  convém.  §.  fig. 
Ficar  camarço  :  náo  dar  sua  razão  ,  não  fallar  por 
seu  turno ,   ou   giro.  Lobo. 

CAMAREIRA  ,  s.  f.  Senhora  ,  que  serve  na 
Camará  ,  v.  g.  de  S.  Majestade :  há  uma  Cama- 
reira   Mor. 

CAMAREIRO  ,  s.  m.  Criado  da  camará.  Etífr. 
5.  5.  Góes  ,  Chron.  Man.  §.  Hoje  dizemos  Cama-t 
ristas  os  do  Paço  Real  ;  e  só  se  diz  Cama- 
reiro Aíór  ,  o  qual  veste  ,  e  despe  a  El-Rei ;  tem 
jurisdicçáo  sobre  os  Moços  da  Gamara  ,  e  Guar- 
datoupa  ;  nos  acros  das  Gortes  leva  a  fralda  da 
Opa  Real  ,  e  fica  atraz  da  cadeira  d' El-Rei. 
Ord.  Af.í,.  4.  I.  §.  Camareiro.  V.  Bacio  ^  Bispo- 
te ^  Servidor. 

CAMARÈNTO  ,  adj.  Que  anda  de  camarás , 
cursos. 

CAMARÍM ,  s.  m.  Gabinete ,  retrete  asseyado. 

CAMARÍNA  ,  s.  f.  dimin.  dc  Gamara,  §.  Mover 

Tom.  I. 
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ia  camarina  :  fazer  coisa  difflcil  ,  j^esada  ,  traba» 

Ihosa.  Eufr.  2.  ç.  r     -     j 

CAMARINHÁDO  ,  adj.  Que  tem  feição  de  ca- 
marinhas  ,  ou  bagas  dorvalho.  Azambuja  ,  ao  Gé- 
nesis, c.  27.  pag.  216.  col,  2.  nostri  camarinha- 
do  dicunt. 

CAMARINHAS^  ,  8.  f.  pi.  Ftutices ,  que  nag* 
cem  nos  camarçóes  ,  de  certas  urzes. 

CAMARISTA  ,  s.  m.  Ofticial  do  Senado  da 
Gamara.  §.  Homem  nobre  ,  que  tem  por  insí- 
gnia uma  chave  doirada  na  aba  do  bolso  ,  a 
qual  é  da  Gamara  Real  ;  serve  tiella  ao  Rei , 
e  pessoas  Reáes,  e  tem  entradas  nas  Gamaras 
do  Paço ,  onde  estáo  as  Pessoas  Reáes  ,  onde 
tem  ElRei  os  Conselhos  ,  e  Despacho ,  &c. 

CAMAROÈIRO  ,  s.  m.  Cováo  de  pescar  ca-r 
maróes  :  o  pescador  de  camarões. 

CAMAROTE  ,  s.  m.  Gamara  pequena  nas  náos.; 
§.  Estancia  ,  ou  compartimento  no  recinto  do 
theatro  ,  fechado  sobre  si ,  donde  se  vê  o  ei- 
pectaculo. 

CAMARTELLÁDA  ,    s.    f.   Golpe    com  o  ca* 

martello.  ApoU  Dial. 

CAMARTÉLLO  ,  s.  m.  Mattello  de  Alvener , 
agudo  de  uma  banda  ,  e  por  outra  de  boca  re- 
donda ,  ou   quadrada. 

CAMBA  ,  s.  f.  ou  antes  Caiba.  Da  roda  de 
carro  ,  é  a  peça  que  a  compói  ,  ficando  junta  ao 
mey.io  ;  por  cima  das  caibas  váo  os  chatos.  §.  Moi- 
nho pequeno  ide  mão,  para  preparar  gráos  para 
páo  ,  ou  para   fazer  cerveja.  Elucidar- 

CAMBADA  ,  s.  f.  Ramal  ;  v.  g-  —  de  peixes  , 
enfiados  ;  e  de  outras  coisas  unidas  como  a  cam- 
bada de  peixes.  V.   Cambo. 

CAMBÁDE  :  Imperativo  de  Cambar,  atitiq. 
Trocai.  "  esto  cambade  : "  isto  mudai  ,  alterai. 

CAMBADÉLLA  ,  s.  f.  V.  Cambalhota.  §.  Gam- 
bapé :  e  fig.  dar  cambadella  a  algUem  ;  fazer-lhe 
mal  privando-o  de  coisa  ,  ou  meyo  ,  com  que 
poderia  remediar-se  em  algum  aperto.  Eufr.  5. 
8.  §.  Na  luta  ,  para  fazer  cair.  Simão  Macha- 
do ,  /.  69.  f.  "  dá-lhe  cambadellas. " 

CAMBADO  ,  adj.  Que  tem  as  pernas  tortas. 
§.  Trocado.  "  nossa  fortuna  será  cambada  :  "  mu- 
dada ;    antiq. 

CAMBADÒR.  V.  Cambiador. 

CAMBAIO  ,  adj.  O  que  mette  os  joelhos  pa- 
ra dentro  ,  e  náo  anda  direito  ,  tendo  as  pernas 
arqueadas   pelo  lado  externo. 

CAMBÁL  ,  s.  m.  A  farinha  ,  que  os  moleiros 
põem  á  roda  da  pedra,  para  que  não  caya  pa- 
ra fora  a  que  se  vai  moendo  ;  e  também  uma 
taboa    para   o   mesmo    fim. 

CAMBALÁCHA  ,  s.  f.  eh.  Barganha  ,  troca. 
§,  Tramoya ,  engano  :  v.  g'  armar  cambalacha 
a  alguém. 

CAMBx\LEÁR  ,  V.  n.  V.  Cambetear. 

CAMBALHOTA  ,  s.  f.    Volta  que  se  dá  sobre 
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O  costado  ,  firmando  a  cabeça    no   chão,  eh. 

CAMBAPÉ  ,  s.  m.  eh.  Treta  de  lutador,  que 
consiste  em  enttemccter  as  pernas  pelas  do  ad- 
versário ,  de  sorte  que  o  raça  cair,  §.  Armar 
cambapé  ,  ou  o  pé  a  alguém  ,  no  fig,  negociar- 
mos coisa  com  que  o  deitemos  a  perder.  §.  Dar 
cambapé  :  deitar  a  perder  com  alguma  má  ar- 
te, tramoya.  Hosp.  das  Letras  ,  f.  512.  D.  Fraiic. 
Man.  Cart.  56.  Cent.  4.  Por  viais  cambapeis  é'c. 
Feo  ,  Serm.  da  Epiph.  f.  98.  f. 

CAMBAR  ,  V.  n.  Abrir  as  pernas  com  defeito  , 
quando  se  anda.  §.  Cambiar.  V.  §,  Trocar  ;  an- 
tiq.  Ferr.  J'OM.34.  L.  z.  '^  cambão  a  moeda.  ^*  Ten- 
reiro ,  c.  I.  " 

CAMBARCÁR  ,  talvez  CJAMBARCÁR.  Ord. 
'jif.  5,  /.  245.  penhorando-as  ,  e  cambarcando- 
Ihes  as  portas ;  pondo-lhes  travessas  para  náo  as 
poderem  abrir. 

CAMBAS  ,  s.  f.  pi.  Nesgas  do  vestido.  §.  Cam- 
bas da  roda  ;  as  peças  de  que  se  faz  a  circum- 
íerencia  delias  ,  e  onde  entráo  os  rayos  que  sayem 
do  cubo. 

CAMBÈTA  ,  s.  f.  O  passo  mal  firme ,  e  de- 
feituoso de  quem  anda  bêbado ,  ou  a  modo  de 
bêbado. 

CAMBETEÁR  ,  v.  n.  Dar  cambetas  ,  fazer 
cambetas. 

CAMBHAR.  Cambiar  ,  trocar  ;  anr. 
CAMBHEA  ,  s.  f.  ant.  Troca  ,  escambo. 
CAMBIADÒR  ,  s.  m.  O  banqueiro  ,  ou  pes- 
soa que  recebe  dinheiro  ,  e  dá  outro  em  troca , 
ou  lettra  sobre  outrem ,  polo  valor  do  recebido. 
Vlis.  5.  6.  /.  245).  tem  ftiio  dos  Nobres  ,  cam- 
biadorés ,  e  cedo  os  fará  rindcnos.  V.  Ined.  III. 
4Jo.  e  seg. 

CAMBIAL  ,  adj.  Que  pertence  a  commercio 
<3e  cambio  :  v.  g.  lettra  cambial  ;  negocio  ,  con- 
tracto —  ;  transacções   cambiáes. 

CAMBIANTE ,  adj.  Que  é  de  furtacores  ,  que 
reflecte  varias  cores ;  as  cambiantes  azas.  Eneida. 
CAMBIANTES  ,  s.  m.  pi.  Asvarias  cores  que 
reflectem  algumas  sedas-,  pennas  de  aves  »  &c. 
segundo  a  variedade  com  que  se  expõem  á  luz  ; 
furtacores  ,  acataselado. 

CAMBIAR  ,  V.  at.  Trocar  dinheiro  por  dinhei- 
ro em  espécie  ,  ou  dando  lettra  polo  equivalente  , 
com  perda  ,  lucro  ,  ou  igualdade  ,  segundo  o 
curso  do  cambio.  Paiva  ^  Serm.  i.  21:;.  f.  ^'■cam- 
biai para  Medina.  =>>  §.  fig.  Lucrar.  Telles ,  5.  9, 
229.  "  arriscar  outros  dois  Padres  á  conta  do  mui- 
to ,  que  se  podia  cambiar  no  bem  daqucllas  al- 
mas. "  ' 

CÂMBIO  ,  s.  m.  Troca ,  permuraçáo,  §.  no 
fig.  Maus.  f.  128.  em  cambio  desta  triste  vida. 
§.  Troca  ,  permutação  de  dinheiro  de  um  paiz 
polo  de  outro  ,  feita  pelos  banqueiros  ,  com  cer- 
to lucro  seu  ,  dando  o  equivalente  em  espécie  , 
çu    passandg    lettra  para  dar-se   em  guiro    paiz. ' 
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§.  o  commercio    do  banqueiro  :   v.  ^    «  vive 
occupa-se  ,   trata  em  câmbios.  '>   §.  Estar  o  cani. 
bio  a  tanto  com  tal  Praça ;  dar-se  nella  uma  som- 
ma  mayor,  ou  menor  segundo  as  circumstancias , 
por  outra  certa  somma  de  outra  Praça  :   v.  S  o 
cambio  de  Lisboa  com  a  Praça  de  Londres  estd  , 
ou  corre^   hoje  a   75.  i.  é,   por  cada    mil   réis 
que    hoje  se  cambia ,  mandáo    dar   em    Londres 
75-  pences  ,  ou  dinheiros  esterlinos.    §.  Cambio  : 
o  contrato  ,  que  se  faz   com   o  cambiador  ,   ou 
banqueiro.    §.  O  preço  ,  cu  valor  da  coisa.  Ord. 
^J.    2.    pag.    3b8.  a  parte.  .  .  seja  entregue  do 
caimbo,  ou  valor  da  coisa  que  lhe  joi  filhada.  %.Cam. 
bio ;  Casa    de  permutação  de  moedas  estrangei- 
ras ,    ou  metáes  para  dinheiro  ,    que  se  trocáo 
a   dinheiro  corrente  da  Terra  :  nos  Ined.  Tom.  x. 
se   faz    raensáo    destes   câibos  ,    que  por  autori- 
'^f^^^o   Senhor    D.   Afonso  V.  tinha  seu  sobri- 
nho  U.  Afonso  de  Vasconcellos  exclusivamente, 
e  ali  se  permutava  oiro   em  barra  ,   em  arriéis  , 
&c.  por  dinheiro  corrente :  hoje  dizem  Casa  de 
I  Permuta.  Lei  e  Regm.  de  i^  de  Mayo  de  1802. 

CAMBO  ,  s.  m.  Ladra  ,  vara  de  sacudir  fru- 
ta ,  ou  gancho  de  a  apanhar.  §.  Cambio.  V. 
O  cambo  de  ouro  ,  ou  prara  por  moeda  cunhada  ; 
antigamente  o  lavramento  da  moeda,  e  o  direito 
de  cambar  os  metáes  para  ellas  andou   por  con- 

L'T'  aY'  /P'"^-  ^Y-  ^  ^""''-''^  '•  6-  ^'  §•  Cam- 
bada. V.  Um  cambo  de  pescado  :  uma  cambada  de 
peixe.  Daqui  encambar  enguias ;  enfiá-las  no  cam- 
bo ,  pesca-las  como  antecedente  de  as  encambar. 
V.  Eluctd.  Art.  Filhadoiro. 

CAMBOA  ,  s.  f.  Lago  ,  ou  esteiro  á  beiramar  , 
com  porta  por   onde   entra   o  peixe   com  a  ma- 
ré, e  fica  em  seco  na   vasante.  Corograf.  Fort 
tapar  camíoã.  ^  ^ 

CAMEOLÍM,  s.  m.  Estofo  de  lá  como  bu- 
rei  da  Pérsia  ,  delle  se  fazem  capas  aguadeiras, 
que  tem  o  mesmo  nome,  Fergel  das  Plantas  yf. 
17,0.  ^.  Godinho,  p.  106.  d;z  que  os  Cambolms 
sao  de  la  de  camelo  ,  como  capotes  largos  sem 
mangas. 

CAMBOTA ,  s.  f.  Páo  com  meya  volta  ,  com 
que  se  armão  os  tectos,  §.  Peça  de  páo  ,  de 
que  usão  os  armadores  ;  faz  um  arco  que  as- 
senta horisontalmente  no  alto  dos  nichos ,  e  al- 
tares ,  para  talvez  nascer  delia  o  sobreceo.  §.  Fal- 
tar cambota:  dar    cambalhota,  fam. 

CAMBRA.  V.  Cãibra. 

CAftlBRÁi,  V.  Cambraia,  Tempo  d' Agora  ,  i,  D. 
i.  mantco  de  cambrai  mui  azul. 

CAMBRAIA,  s.  f.  Lcnçaria  múi  fina  de  linho, 
inventada  ,  e   fabricada   em   Cambray, 

CAMBRAIÈTA ,  s.  f.  Cambraya    inferior. 

CAMBRÕES  ,  s.  m.  pi.  Planta    espinhosa.  Lar. 
Rhanmus.  B.  P.  Laguna    verte  spina  insectoria , 
aui  cerriva.  Serve  para  tapigos  ,  e  dá  certas  ba- 
S^s.  CAM- 
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CAMBÚDO ,  adj.  NarÍ7.  camludo  :  Leoti.  da 
Costa  ,  Taettc.  Tom.  z.  f.  y<^.iadunciis  )  que  volca 
a  ponta  para  baixo  (  V.  Cambado  ,  e  Cumba):  ou- 
tros cii7cm   chato  ,  ou   rombo. 

CAMBULHÁDA,  s.  f.  eh.  Multidão  de  coisas 
presas ,  e  connexas    umas  ás  outras. 

CAlMBULÍftl.  V.  Cãmbõlim. 

CÀMBUU  ,  s.  m.  anc.  Escáibo  ,   troca. 

CAJWÉDRIOS.  V.  Carvaibinha  herva. 

CAMELA ,  s.  f.  Fêmea  do  camelo.  Couto  ,  4. 
5.  7.  ficando   a  camela  manc^   de  hum  fé. 

CAMELEÃO.  V.  Camaleão.  ^     . 

CAMELÈTE  ,  s.  m.  dim.  de  Camelo  ,  d  arti- 
lharia. 

CAMELO,  s.  m.  Quadrúpede  ;  tem  uma  cor- 
cova ,  o  pescoço  longo ,  a  unha  inteiriça  ,  so- 
lida ,  e  coberta  de  pelle  ;  é  sofredor  de  gran- 
de carga  ,  e  inedia  prolongada.  ( cameitts )  §.  ng. 
Homem  estúpido  ,  muito  ignorante.  §.  Canhão 
de  artilharia  antigo.  §.  Unguento  camdo.  V.  as 
Farmacopeyas. 

CAMÈLO-PARDÁL,  V.  Gir^ffa.  §.  Conàtella- 
çáo  do  Pólo  árctico ,  que  consta  de  onze  esttel- 
las  da  sexta  magnitude. 

CAMÈNAS  ,  s.  t  pi.  poet.  V.  Musas, 

CÀMERA.  V.   Camítríi. 

CAMERÁRIAMÈNTE  ,  adv-  Em  conselho  par- 
ticular ,  junta  de  pessoas  aceitas.  Tácito  Port. 
*'  quiz  Tibério  decidir  a  causa  çamerariamente.^^ 
pag.  212. 

CAMERARIO  ,  s,  m.  Antiga  dignidade  de  al- 
gumas  Cathedráes   do    Norte.  M.  L. 

CAMERARIO  ,  adj.  t.  dé  Anar.  Corpo  camera. 
rio  ;  porção  triangular  do  Cérebro.  (  forntx ,  tcs. 
tudo  ) 

CAMERLÈNGO,  adj.  Cardeal  carmekngo  ;  o  que 
governa  no  interregno  dos  Papas;  e  tem  jurisdic- 
çáo  sobre  as  causas  pertencentes  á  Camará  Apos- 
tólica. 

CAMÍLHA  ,  s.  f.  Cama  de  recosto  ,  ou  á  li- 
geira ,  para  dormir  a  sesta  ,  e  descanso.  B.  I.  4, 
8.  "  lançado  em  huma  camilha  :  >''  posro  em  um 
jeiito  5  a  que  chamáo  catle.  Lobo,  Corte  ,  Dial, 
4.  Pinto   Per.  i.   c.   9. 

CAMINHA,  s.  i,  dim.  de  Cama.  Chron.J.  7. 

CAMINHADA  ,  s.  i.  Jornada  de  caminho  ,  ti- 
rada. Dacjui  lá  é  uma  boa  caminhada  ■,/e^'<ír  «m^í 
caminhada. 

CAMINHADÒR  ,  adj.  Que  vence  caminho ,  an=- 
dador. 

CAMINHANTE  ,  p.  prcs.  de  Caminhar.  "  ho- 
mens caminhantes."  Ciar.  i.  c.  ly.  usa-se  com- 
mummente  como  subst.  cõm.  o  que  vái  de  ca- 
minho ,  passando  ,  ou  de  jornada. 

CAMINHAR  ,  V.  n.  Andar  ,  fazer  caminho  , 
jornada, 

CAMINHEIRO  ,  s.  m.  Homem  ,  que  vái  das 
Terras  onde  há  Relações  ,  e  da  parte  de  certos 
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Magistrados  ,  cobrar  execurivamente  alguma  di- 
vida'', correndo  o  salário  do  caminheiro  por  con- 
ca do  executado,  ou  levar  intormações  ,  e  ne- 
gócios   de    justiça ,  ou  como  correyo    particular, 

CA.MÍNHO,  s.  m.  O  lugar  por  onde  se  anda, 
taz  jornada.  §.  fig.  A  distancia  de  um  sitio  a 
outro  ,  determinada  pelo  tempo  ,  em  que  geral- 
mente se  vence  essa  distancia :  v.  g.  "  duas  ho- 
ras de  caminho."  §.  A  ordem  de  viver  :  v  g.  o 
caminho  da  vtrtude,  da.  perdigão.  §.  Dotide  Jo- 
ra  de  caminho  vai  fora  de  ordem,  razão.  r. 
do  Jrc.  I.  6.  §.  O  meyo  ,  modo  ,  ordem  ,  que 
se  leva  para  o  conseguimento  de  alguma^  coi- 
sa ,  fim.  §,  Levar  caminho  :  ir  conforme  á  boa 
razão  ,  ordem.  "  as  conjecturas  que  apontaes  /e- 
vão  caminho. "  Arraes ,  ?.  7.  §.  De  caminho  ,  ad- 
vcrbialmente  ;  leve  ,  facilmente  ,  á  pressa ,  bre- 
vemente ,  de  passagem.  M.  X.  §•  Pazer  de  um 
caminho  dois  mandados  :  (alem  do  sentido  obvio  ) 
fazer  alguma  acção,  com  que  se  consigão  dois 
fins.  §.  Fazer  caminho  :  caminhar.  B.  Ciar.  5.' 
§.  Ir  caminho  ;  pelo  caminho.  H,  P.  p.  204.  o 
padecente  indo  caminho  da  morte.  §.  Caminho  de 
communicação.  V.  Linha  de  communicacao.  §.  Ca- 
minho coberto,  e  de  rondas.  V.  Estrada  coberta , 
de  rondas.  §.  Ter  o  caminho  :  impedir  a  mar- 
cha. Jned.  ^.  88.  este  somente  filhou  atrevimento  de 
querer  ir  ter  o  caminho  aos  PortUguezes.  D' on- 
de ladrão   teedor  de  C4minbos. 

CAMÍS  ,  s,    m.  pi.  Raça  de    Reis  de  Japáo  , 
que   merecerão  a  apothewse.  Luc, 

CAMÍSA  ,  £,  f.  Espécie  de  vestidura  de  leti- 
caria  com  mangas  ,  fechada  em  roda  ,  que  se 
veste  por  baixo  dos  mais  vestidos  :  e  de  homens, 
e  mulheres.  §.  Camisa  Mourisca  ;  do  antigo  tra- 
jo das  mulheres ,  mCii  larga  ,  que  se  vestia  por 
cima  d'outras  roupas  .,  como  não  há  muitos  an- 
nos  as  Camisas  da  Rainha.  Eufr.  2.  2,  §.  Em 
camisa  :  sem  outro  algum  vestido  de  mais  da 
camisa.  §.  Tomar  a  mulher  em  camisa;  sem  do- 
te, nem  doação  por  casamento.  Eufr.  5,  5,  §.  íig. 
Camisa  de  cobra  ;  a  peile  ,  que  ella  despe.  %.  Ca- 
misa do  falcão  :  saco  em  que  mettem  ao  falcão 
bravo.  §.  A  cal  ,  argamaça  ,  ou  coisa  ,  com  que 
se  reboca  ,  e  acafela  qualquer  obra  de  pedreiro. 
§.  Na  Fortif,  milit.  obra  de  pedra  ,  e  cal  ;  c  mu- 
ro pouco  largo  feito  em  redor  de  algum  forte , 
ou  outra  fortificação.  P.  P.  ^. /.  146.  L.  I.  f.  18. 
§.  Cnmua  da  fonificai^ão  é  também  o  massiço 
da  muralha ,  que  fica  a  plumo  desde  o  fim  da 
escarpa  até  o  principio  do  cordão.  Ç.  Entre  os 
Bombdios, Camisas  são  panos  como  lançóes,  em- 
bebidos em  calda  de  pez  ,  sebo ,  e  óleo  de  li- 
nhaça i  pregâo-se  nas  portas  ,  e  navios  para  os 
queimar.  Exame  de  Bombeiros  ,J.  ^^7.  §•  Camisa  d', 
altar:  alva  do  Sacerdote,  antiq.  §.  Entradas  da 
Camisa  :  serviço  do  Camareiro  Mór  ,  e  direito 
de  o  fazer  ao  vestir  elRei ,  ou  o  ráncipe  a  Ca- 
Tt  li  P^-i 
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misa,  8ec.^  Cron.  J.  III.  P.  4.  c,  ^8. 

CAMISÃO  ,  s.  m.  Camisa  grande  e  larga :  del- 
ias usáo  os  negros  de  Guiné  ,  e  a  elUs  se  refe- 
re a  Ord.  j.  106.  5.  ou  sejáo  de  linho,  ou  de 
seda  i  a  feição  c  de   grandes   alvas  de   missar. 

CAMISOLA,  s.K  Espécie  de  camisa,  que  se 
vestia  entre  a  camisa  com  jubáo. 
_  CAMISÓTE  ,  s.  m.  Camisa  mais  fina  de  ves- 
tido de  mais  estado  ,  com  punhos  ,  botes  ,  ou 
lira.  §.  Armadura  antiga  ,  que  cobria  todo  o 
corpo. 

CAMISSXo.  V.  Camisão.  Ord.  5.  106.  ^ 

CAMOÈZ  ,  CAMOÈZA  ,  adj.    Peros  camôczes  ; 
-    maçam  camoezas ;  uma  espécie  vulgar  destas  fru- 
tas. 

CAMòuqoS  ,  s.  m,  pi.  Na  Guia  de  Casados , 
/.  169.  vem  :  tenho  por  grande  leviandade  a  la- 
dainha de  nomes  ,  qite  tomão  algumas  pessoas 
pondo  em  camouços  huns  sobre  outros  :  v.  g.  Ma- 
rianna  Rosa  Joaquina  Franciica  de  tal ,'  e  tal 
appellido  :  i.  é  ,  amontoadamente. 

CAMPA ,  s.  h  A  pedra  ,  çom  que  se  cobre  a 
sepultura.  §,  Sino  pequeno  para  sináes  de  aviso 
em  Communidades  ;  a  campa  tangida  ,  i.  é  con- 
vocada a  Communidade.  §.  Dar  de  campa\  ft. 
ant.  tocar  o  sino  de  rebate ,  ou  repique  nas  for- 
talezas ,  e  praças  ;  tocar  alarma.  Chron.  de  D.  7 
1.  por  Lopes. 

CAMPAINHA,  s.  f.  dim.  de  Campa.  Sinosi- 
nho  manual.  §.  Campainhas  da  garganta  :  dois 
lobos  ,  eu  como  folnasinhas ,  que  tem  á  entra- 
da. §.  Uma  hetva  ,  e  flor  azul.  (  conyolvultts  ) 
§.  Campainha,  t.  vulg.  o  que  anda  publicando 
aquillo  ,  que  ouvio  dizer ,  ou  sabe. 

CAMPAINHlO  ,  s.  m.  V.  Campainheiro. 
CAMPAINHÈIRO  ,  s.  m.  O  andador  de  algu- 
ma Irmandade,  que  corre  as   ruas   com   a  cam- 
painha para  convocar   os   Confrades ,  e  talvez  a 
leva  cm  procissões 
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campanha  ■  é  de  4.  8.  até  u.  libras  de  bala. 
§.  Carreta  de  campanha,  a  que  cem  rodas  com 
rayos  como  as  de  sege.  Exame  de  Jrúlheiros. 
§.  No  jogo  da  banca  chamáo  parolms ,  e  sete  de 
Ivar  de  campanha  ,  as  dobras  para  marcar  os  pa- 
roi.ns  ,  e  setes  de  Jevar ,  que  o   ponto  haudulíso 

avançado  Q  dmheiro  delia  ao  banqueiro,  e  sem 
;i;4";;t    ^    P-olins.(Francez,   paroUs  de 

CAMPANÍL,  s.  m.  Mistura  de  metáes  para 
sinos.  * 

GAMPANÚDO  ,  adj.  eh.  Que  vem  com  pom- 
pa,  estrondo,  campando.  §.  Bizarro,  galhardo. 
§.  Palavras  campauudas ;  grandes,  de  mais  som 
que  significado.  Curvo. 

CAMP ANULADO,  adj.  Da  feição  de  campai- 
nha  ,  campanulato.  Cdlis  — ,  da  flor:  t.  de 
Botan. 

CAMPANULÁTA.  adj.  f.  Da  feição  de  cam"- 
painhas  grandes  ,  que  vem  alargando  para  a  bo- 
ca i  epíteto  que  os  Botânicos  dáo  ás  flores,  que 
tem  essa  forma.  ^ 

rh^t^ff^  '  V  ^rr^'  ^'^^P^'-  Provas  da  Ded. 
Chron.  pi  p.  164.  V.  Campear.  §.  no  fig.  e  íamil. 
orilhar  ,  lustrar,  ~ 

CAMPEADOR  ,  s.  m.  V.  Campeão. 

CAMPEADOR  adj.  Que  campeya  ,  anda  pe- 
lo  campo  fazendo  estrago:  v.  g.  o  lobo  campeã- 
dor.  Ftnatj),   10.   109.  ^ 

CAMPEÃO ,  s.  m.  O  defensor  que  entrava  em 
campo  para  defender ,  e  livrar  po?  armas  a  hon- 
ta  ,  ou  direito ,  ou  innocencia  de  quem  o  to- 
itiava  por  seu  campeão.  §.  fig.  O  que  defende  a 
causa,  ou  partido  de  alguém.  V.  Mantedor ,  ou 
Mantenedor.  ' 

CAMPEAR  ,  V.  n.  Estar  o  exercito  acampado, 
com  arrayal  assentado.  Aí.  L.  §.  Correr  o  cam- 
po a  cavallo.  B.  P.  §.  Campear  diz-se    do   cavai- 


CAMPAL,  adj.  Dado,  feito   em   camoo  aber     In      nZ  Z      '  ^-  ^-'^'T^r  d\z-se   do   cavai 

to.  §.  Batalha  campal/,  que  se  dá  dTo°d<nario    ra  '«^  F^m'"''''    h'™   ^'^Í'' l  "  ^°^  ^°'"P''«" 

em  táes  lugares  ,  ^ortl  to3o  o  col   do   e"'"   SeLdr  dom7n  r'"°''°^f '  '  'T^"'^'  ^°- 

or  elevado,  dominar:  v.  g.  hum  castello  que  am- 
pea  sobre  as  terras  circumvizinhas.  §.  Andar  co- 
mo victorioso.  "  e  sobre  as  ondas  o  terror  wm- 
pea^>  Galhegos.  §.  Levar  vantagem  ,  sobresair. 
§.  Blasonar.  §.  A  vtnitde  deve  campear  na  nosia 
ltÍ'  ^Pf^^^'^^'  com  lustre.  Tempo  d' Agora,  2. 
?.  kJlhs.  a.  Est.  1  s8.  na  testa  estupenda  lhe  cam- 
peã A  coroa  da  planta  illustre ,  e  verde.  ibid.  Est. 
\Z9-  de  que  a  boca  protemosa  Campeã  de  alvos 
dentes  guarnecida. 

CAMPECHE  ,   adj.  Pdo  ~  ;  de  que  se  extrai 
tmta.  ' 

CAMPEIRO,  s.  m.  Ocampaínháo,  que  cha- 
ma  Irmandade,  a  som    de  campa  ,  ou  campai 
nha.  Doe.   Ant.  '^ 


em  taes  lugares  ,    com  todo  o  corpo   do   exer- 
cito- 

CAMP  AMENTO.  V.  Acampamento. 

CAMPx\NA  ,  s.  f.  V.  Ellena  campana. 

CAMPANA  DO  ,  adj.  t.  de  Farmac.  alambique—, 
que  tem  a  cabeça  do  feitio  de  um  sino.  §.  Flor 
campanada  ;  que  tem  o  mesmo  feitio  :  t.  da  Botan. 
outros  dizem  campanulata. 

CAMPANÁRIO,  s.  m.  Espécie  de  janella  de 
torre,  cm  cujos  lados  se  enfia  o  veyo  ,  ou  ei- 
xo ,  sobre  que  se  volve  o  sino.  §.  A  torre  de 
sinos. 

CAMPANHA  ,  s.  f.  O  campo  por  onde  anda  o 
exercito.  §.  As  operações  do  exercito  por  es- 
paço de  um  anno  :  v.  g.  a  campanha    de   1762. 


ou   por  uma  estação:  v. g.  a    campanha  í//2  Pr/-/      r\jviPK<;T^p  iu  «    1 

trota  ,  e  çampestra,"  ^AM- 
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CAMPESTRE,  adj.  Coisa  do  campo,  rústica: 
V.  g.  vida,  exerctctos  campestres. 

CAMPESINO  ,  adj.   V.  Campestre.  Costa. 

CAMPINA  ,  y.  K  Campo  dilatado  ,  descober- 
to  d'arvores.  Ltc. 

CAWPÍNHO  ,  s.   m.   dim.  de   Campo. 

CAMPINO  ,  s.  m.  Homem  do  campo.  §.  ad). 
Da  natureza  de  campina  :  v.  g.  tinas  campinas. 

M.  L.  Tom.    I.  ^  , 

CAMPÍR  ,    V.   at.    t.  da   Pini.    Fazer   os  lon- 
ges  ,  horisontes  ,  e  céo  nos  quadros.  Nums  ,  p.  6o. 
CAMPO  ,    s.  m.    Pedaço   de   terra  baixa  ,    e 
plana.  §.  Terra   fora  da  Cidade.  §.   O  arraial  mi- 
litar. §.  As  Tropas  ,  que  o  compõem.  F.  do  Are. 
I.  I.  M.  Pinto.  c.  182.  com  um  campo  de  j\oo^. 
homens,   §.   Lugar    onde   se    dá  batalha.  §.  Lugar 
onde    se   postáo  os  sitiadores.  noticias  do   Cam- 
po de  S.  Roque  em   1782.    §.  Campo  volante  ,  e 
porção  de  Exercito  ,  capitaneado  por    um  Major 
<le  Batalha ,  ou  Mestre  de  Campo  General ,  para 
resistir  ás  correrias  do  inimigo ,  atalhar  x)S    com- 
bois ,  e   cobrir  os   lugares  expostos   aos  insultos 
do  inimigo.  §.  Fazer  campo  :  justar.  Palm.   5.  f. 
122.  §.   Trazer  merecimentos  a  campo  j    alardeá- 
los  ,  assoalhá-los.    Palm.  P.  1.  c.   1 55.   S-   Ficar 
o  campo  por  alguém  ;  i.  é  ,  a  victoria  :  e  no  fig. 
sair  com  a  sua  ,  conseguir  a  sua  pertensáo.  Eufr» 
5.   I.    §.    Lugar  assinado   para   reto  ,  justa,  tor- 
neyo:  daqui   dar  campo.  B.  Ciar.    L.    i.   f •  >  5 
Jried.   1.  pag.   402.   Chron.  de  J.  I.  c.  71.  e  de 
/íf.   V.  f.  20.  §.  Ter ,  ou  manter   campo  :  asse- 
gurar o  campo  de  desafio  livre  de  violência  ,  Irau- 
de  ,  aos  contendores.  Ined.   II.  pag.  489.  ElRei 
de  Castella  rogava  por  cartas  ao  Conde  D.  Pe- 
dro :  (jíte  tevesse  campo  entre  hum  seU  CavaUetro 
.  .  .  e  outro  Cavaleiro  da  casa  delRei  d'Aragão. 
Item  :  Dar  lugar  a  se  fazerem  armas  de  jogo  i  e 
de  sanha  entre  os  requestados  ,  e  ter  campo  eyitre 
tiles.  Ord.  2.  26.  2.  quem   tttiha    o    campo  entre 
os  desafiados  punha  os  Fieis  ,  ou  Juízes  do  campo. 
V.   Ciar,  2.   f.  29.   6:51.  uh.  Ed.  «a  vós  Em- 
perajor  cumpre  segurardes  o  campo. '^^  Idem.  i,  c. 
12.  "o  lugar. onde  o  Duque  costumava  dar  cam- 
po. "    §.  Fazer  o  campo  seguro  ;  nos  duellos  ,  e 
pelejas  de  mar ,  e  terra.  B.  2.   ?.  6.  "  Fazer  o 
campo  seguro  aos  seus  ,  que  estaváo   afierrados  , 
mettendo-se  entre  os  imigos  ,  e  a  fustalha  de  Me- 
lique  Az  :  ^'  para  náo  acudir  de  fora  aos  que  pe- 
lejaváo.  §.  Entrar  em  campo  o  campeador  com   o 
campeio  do  contrario:  Htst.  de  Isea  i  f.  12.  e  fig. 
Lucrar,  contender.  Pinheiro,   2.  f,  105.  íe  qui- 
zessemos   entrar  em  campo  com  a  necessidade  de 
tempos  passados..  §.  Competir.  Bern.  Lima  ,  f.   ^o. 
*'  pois  cantar ,  e  tanger  ,   poucos  em  campo  ou- 
sáo  intrar  comigo.  '>    §.  Dar  campo  }  i.  é  ,  lugar 
seguro   para  desafio.    Leão  ,   Chron.  J.   I.  para 
prova  de  combate  :  e  Cron.  Af.  V.  para  purgar 
MO,  innoçencia.  Elos  Sanct.  F,  de  S.  Luis ,  pag. 
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CF  III.  f.  dar  campo  aõs  requestados.  §.  Tirar 
do  campo  ,  mandava  quem  mantinha  o  campo  aos 
desafiados  y  quando  tinhão  acabado  o  seu  duel- 
lo ,  ou  repto.  Ined.  §.  Pedir  campo  o  requestado  ^ 
ou  re^.tado  por  outro  ;  i.  é  ,  licença  ,  e  lugar  se- 
guro para  o  repto.  Rist.  de  Isea  ,  /.  S6.  f.  §.  Dar 
tampo  franco  aos  soldados  ;  i.  é  ,  todo  o  despo- 
jo ,  que  pilhassem,  e  saqueassem.  F.M.  c.  151. 
§.  Campo ,  no  Brasão  ,  o  espaço  do  escudo  ,  so- 
bre que  assentáo  as  peças ,  armas.  §.  fig.  Ma- 
téria do  discurso.  §.  Lugar  onde  se  faz  alguma 
acção.  §.  Occasiáo  ,  oppottunidade  :  v.  g,  agora 
se  me  ojferecia  campo  de  fazer  ,  iò'C. 

GAMPONÈZ  ,  adj.   Pessoa  do  campo. 

CAMPÒNIO ,  adj.  Pessoa  do  campo ,  famil. 

CAMPOZÍNHA  ,  adj.  V.  Campezina.  "Vida 
montez  ,  e  campozinha.  "  D.  Eranc.  Man.  Cart., 
Fam.  Cent.  2.   Cart.    10. 

CAMURÇA  ,  s.  f.  Espécie  de  cabra  brava.- 
§.  O  coiro  delias  preparado  para  vestidos  ,  ar- 
reyos. 

CAMÚZ  ,  ou  Camuza.  Na  Ulis.f.  ?i.  f.  diz 
o  irmão  ás  irmãas  ,  louvando  uma^sua  dama  de 
discreta  :  digo-vos  ,  senhoras  ,  que  não  sois  camu- 
zes  de  cair  no  mel  da  sua  arte  :  parece  dizer , 
qu«  náo  sois  capazes  de  entender ,  ou  de  gos- 
tar das  suas  prendas.  Atilegr.  f.  II?.  não  sois 
camuz   de  entender  damas. 

CAMUZÁDO ,  adj.  Coiro  cãmuzado  j  a  que  se 
deu  corrimento  da  camuza  ,  ou  camurça  :  vul- 
garmente acamurçado. 

CANA ,  s.  f.  Planta  que  naslce  em  lugares  hú- 
midos ,  que  deita  uma  haste  acompanhada  de 
espadanas ,  ocas ,  com  nós :  a  cana  de  assucar 
é  semelhante  no  feitio  ,  mas  cheya  por  dentro  i 
e  assim  as  canas  Bengalas.  §.  fig.  A  cana  do 
milho  ,  trigo  ,  cevada  :  a  haste  em  cujo  extremo 
sái  a  espiga.  §.  Cana  da  perria;  o  osso,  §.  Cana 
do  leme  :  o  páo  com  que  os  marinheiros  mo- 
vem ,  e  governão  o  leme  ;  está  embebida  nel- 
le.  §.  Da  artilharia ,  a  porção  do  cano  do  canhão 
por  fora  ,  desde  os  munhócs  ate  á  boca.  §.  Ca' 
na  do  bofe.  V.  Áspera  ,  artéria.  §.  Cana  :  frauta 
rústica,  ou  assobio  feito  de  cana  de  sevada.  (í«- 
pula)  Ferr.  Põem.  Tom.   i.  /.    187.  Lus.  Transf.; 

CANABRÁZ  ,  s.   i.  Planta,  {spondilim) 

CANADA  ,  s.  f.  Medida  de  líquidos  ,  contém 
quatro  quartilhos ,  a  duodécima  parre  de  um  al- 
mude.  §.  Canadas:  as  entradas  de  caminho  ,  que 
fazem  nos  campos  os  carros  ,  e  carretas  ,  que 
os  atravessáo :  estrada  estreita  ;  passagem ,  v»  g* 
do    gado  por  estradas,  carreiras. 

CANADÉLA  ,  s.  f.   Medida  antiga  ,  fres  quar- 
tos d*alqueire    pouco  mais  ou  menos.  Doe.  Ant. 
CAiNíAFÍSTOLA   ,    s.  f.    Cana  de   còr  preta, 
cheya  de  polpa  ,    iisada   na  Medicina.    (  cassi^a 
nigra  ) 

CANAFRÉCHA  ,  s.  f.  Planta.  (  çafiUs  ferula- 
(SUS)  CA- 
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CANAL  ,  s.  m.  Espécie  de  fosso ,  ou  valia  , 
por  onde  se  encanáo  ,  e  deriváo  aguas  ,  por  ter- 
ra ,  ou  de  mar  a  mar.  §.  Braço  de  mar  de 
pouca  travessa  ,  enrre  duas  costas.  §.  fig.  A  via 
e  meyo  :  v.  g.  os  canáes ,  por  onde  se  obtém  as 
gradas.  §.  Canáes  ,  na  Architect.  o  mesmo  que 
Estrias.  V.  ^ 

CANALEGA  ,    s.   f.    anr.   Gamboa ,    canneiro 
-de  pescar.  Doe»  Ant. 

CANALHA  ,   s.   f.  A  plebe  mais  vil.  Lucena. 
Mal.   Conq.  Eneida,  IX.  ipz. 
.     CANAMEIRO  ,  s.  m.  Terra  plantada  de  canamo. 
CaNAMO  ,  s.  m.  Espécie  de  planta  ,  da  qual 
se   fazem  íilasticas  para  cordoalha,  Sever.  Notic 
f.   i8. 

CANAPÉ  ,  s.  m.  Cadeira  de  assento  longo 
com  braços  ,  e  encosto  acolxoados  j  e  talvez 
de  palha  ,  onde  alguém  se  pôde  recostar  :  talvez 
os  canapés  tem  uma  cortina  pendente  de  sobre- 
€60  ,  que  se  cerra  cm  roda  do  canapé  ,  donde 
lhes  veyo  o  nome  ,  corruto  em  çanipé  ,  e  ga- 
fiipé.  (  Francez  ,  cmápé  )  ^  ,  ;  ,  * 
^  CANARÍM  ,  s.  m.  Aideáo  dos  contornos  de 
Ooa. 

CANÁRIO ,  s.  m.  Ave  vulgar  ,  que  se  tem 
para  cantar  em  gayola,  (  canariensis  passer  )  &.  Pe- 
ça, que  se  tocava  nâ  viola  ,  e  a  cujo  som  se 
dançava,  "bailar  o  canário."  .     < 

CANASTRA ,  s.  f.  Espécie  de  caixa  tecida  de 
varetas  ,  e  aparas  de  um  páo  flexível ,  com  tam- 
pa do  mesmo  chata,  §.  Destas  algumas  sáo  en- 
coiradas  de  pelle  de  cabello.  "  canastras  encoi- 
radas.  "  §.  Canastras  :  jogo  que  se  faz  entre 
quatro  pessoas  com  muita  força  -.  também  é  jo- 
go de  meninos.  Andar  ás  canastras:  jogar  esse 
jogo  ,  montando  nas  costas  uns  dos  outros. 
Eufr.  5.  5. 

CANASTRÈIRO ,  s.  m.  OíRcial  que  íaz  ca- 
nastras. 

CANASTRÉL.  V,  Cmistrél. 

CANASTRlNHA.  s.  f.  dim.  de  Canastra. 

CanavE  ,  s.  m.  ou  adj.  Linho  canave :  canamo  , 
ou  cânhamo. 

CANAVEÁDO.  V.  Acanaveado. 
,  CANAVEÁL  ,  s.  m.  Agro  de  canas  ordinárias  , 
ou  de  assucar. 

CANAVEAR.  V.  Cannavear. 

CANAVÈZ  ,  s.  m.  Plantação  de  linhos  ca- 
navês. Plur.  Canavezes 

CÀNBA  ,  s.  f.   ant.   Troca. 

CANBÁS  ,  s.  m.  pi,  Canbdses.  Arma  defensi- 
va ,  ou  coberta  de  corpo.  Or^.  AJ.  i.  50.  2, 
Senhos  canbases,  e  senhos  ba.inetes  :  noutro  ex- 
emplar se  lè  ;  '« senhos  corpos  de  solhas."  Canba- 
sis  talvez  do  Inglez  cdnvass  ,  canhamaço  ,  do 
qual  pano  faziáo  caçotes  d"armas  ,  e  as  que 
se^  mandavão  dar  ao  Alcaide  cada  dois  annos  de- 
Viao  ser  de  menos  duração  ,    que  as  solhas  de 
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1  ferro ,  tomando-se  a  matéria  pela  obra  :  e  assim 
como  os  laudeis  eráo   de  pano  ,  seda  ,    e   algo- 

I  dao  j  podiáo  os  cambases  ser  de  lençaria  de  li- 
nho canamo,  como   os  caçdies  de  canhamaço. 

CANBHAR  ,  V.  at.  ant.  Cambar,  trocar,  cam- 
biar. ' 

GANCÁNA ,  s.  f.  t.  da  Ásia.  Bracelete  de  mu- 
lheres. 

CANÇÁÇO  ,  s.  m.  A  fadiga  que  se  sente  do 
excessivo  exercido.  §.  Cançaco  da  respiração , 
grande  difficuldade ,  dispneia!  r     .      » 

CANÇADÍNHO  ,  adj.    dim.   de   Cançado. 

CANÇADO  ,  adj.    Lasso ,  afadigado    de  exer- 
cício   corporal.    §.    fig.    Do   exercício    da    alma  : 
V.  g.  cançado  de  meditar ,  desejar  ,  esperar.  §.  Terra 
cancada ;  a    que  náo  frutifica  ,    por  se   haverem 
exhaurido  os  suecos  nutrientes    com  a  muita  cul- 
tura.  §.  Pintura  cancada  ;   a  que  é  nimiamente 
bem  acabada  ,  náo  o  pedindo  assim  a  distancia  , 
em  que   ha-de  ver-se.  §.  Tiros  cancados  ;  os  que 
vao  amortecidos ,  com    a  força   perdida  em  gran- 
de parte.  P.  Per.   2.  /.   129.    §,  Olhos  cancados; 
1.  e,  ^languidos.    Cam.   Rimas.    §.  Acompanhado 
de  fadigua  ;  v.  g.  vtda  cançada  -,  cancados  írJiba- 
lhos.  §.  no  sentido  at.  Coisa  que  cança :  v.g.  as 
cançadas    escadas.  Fieira. 

CANq AMENTO.  V.  Canceira.  Bem, Lima,  E- 

gloga  A-j.^  .     . 

CANÇÃO  ,  s.  f.  Composição  poética  lyrica,  di- 
versa da  Ode  ,  cujos  preceitos  ,  e  mecanismo  se 
pode  ver  nas  Artes  versificatorias  ,  ou  poéticas : 
os  Italianos  chamáo  Canhão  ás  Odes,  e  alguns 
dos  nossos   os   imitarão. 

CANÇÁR  ,  V.  at.   Causar    cançaço  ,    afadigar. 
§,  fig.  A  fortíína  cançou  com  trabalhos  hum  ,  e 
outro  Império.    Palm,  7,.f.  48.  f.    §,  fig.  Moles- 
tar.    Eufr.   2.  5.    dar    canceira  ,    moléstias.   "  »a 
que  lhe  tanto  cambamos.  »  Ults.  i.    2.    §.  Impor- 
tunar :  V.  g.  — com'  rogos,  leitura  enfadosa.  §,  Can- 
çar ,  n.  ficar    cançado,  Cãm,  Filod.    §.  Cancar : 
cessar  de   enfadado  :  v.   g.  cançou  de  ser  doido, 
Eufr,  2.  4.   não  canço   de  olhar  para  o  Ceo ;  não 
cança^  de  obsequiar  os  seus  amigos.  §.  Não  cansar- 
se  :  não  levar   trabalho  ;  náo   tomar  trabalho  :  v. 
g.  náo    se  cança     com  isso.    §.  Dizemos  ironica- 
mente ,    no  famil.  "  isso   é  o   que  me  cama ;  ^* 
significando  ,  que  nos  não  dá  trabalho  ,  cuidado. 
CANCEIRA,  s.  f.  Cançaço.  §.  Coisa   que  dá 
cançaço. 

CANCÉLLA  ,  s.  f.  Porta  de   grades  de  páo. 
CANCELLAD.URAS  ,  s.  f.  Os  traços  de  penna  , 
com  que  se  cancellão  as  escrituras, 

CANCELLAMENTO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  can- 
celladuras.  Ord.  Af.  5./.  2^8. 

CANCELLÁR ,  v.  at.  Cruzar  a  escritura  pú- 
blica com  certos  riscos  ,  deriscar.  "  cancellar  a 
carta. »  Orden.  Af.  i.  T.z.  §.  Rodear  com  um 
traço  de  penna  alguma  parte  delia. 
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CANCEI.LARIO,  s.  m.  Dignidade   da  Únivér- ^ 
sidade  :  o   CancelKuio  dá  o  gtáo  de  Doutor ,  e 
p.iss.i   as   Cartas  desse  gráo. 

CXNCER  ,  s.m.  Signo  celeste  do  Zodíaco,  que 
se  representa  por  um  Caranguejo.  §.  Ulcera  ma- 
ligna ,  que  róe  a  parte  do  corpo  ,  onde  está. 
§.  lig.  Mal  que  vái  arruinando :  V.  g.  OS  Cance- 
les da  Republica.  M.  L. 

CANCERÁDO,  p.  pass.  de  Cancerar. 

CANCERÁR  ,  V.  at.  Fazer  degenerar ,  ou  for- 
mar-se  em  câncer ,  ou  cancro.  §.  Cancerar-se  :  for- 
mar-se  em  cancro.  §.  Cancerar-se  ,f\^.  va  culpa: 
afistular-se  ,  inveterar-se  no  habito  ,  que  vái  des- 
truindo  a  conscicncia. 

CANCEROSO  ,  adi.  Da  natureza  do  câncer. 
§.  V.  Cancerado.  "  chagas  velhas ,  e  cancerosas.  '^ 
Tempo  d' Agora  ,    1.4. 

CANCIONEIRO  ,  s.  m.  Livro  de  cançóes  ,  e 
outras  obras  poéticas.  Por  onde  se  diz  no  Cancionei- 
ro ,  que  aparecendo  o  Mestre  de  Calatravâ.  Lei- 
tão de  Andrada,  Dial.  18.  558.  Barros. 

CANCIONÍSTA  ,  s.  com.  Compositor  de  Can- 
çóes. 

CANCRO  ,  s.  m.  V.  Câncer.  Signo ,  e  doen- 
ça. Cam.  Lus.  §.  Instrumento  ,  ou  peça  de  fer- 
ro de  segurar  taboas ,  tem  espiga  ,  e  buracos  ; 
porém  há  outros  de  chumbar  onde  se  mettem  , 
os  quaes  náo  tem  espiga  :  usa-se  na  Carpenta- 
ria  ,  Scc, 

CANCRÒSO  ,  àdj.  V.  Canceroso. 

CANDÁR  ,  adj.  Pedra  candar ;  quadrada,  còr  de 
ferro. 

CÁNDE  ,  adj.  Assucar  cande  :  cristallizado  de 
calda. 

CANDEARÍ  A  ,  s.  f.  As  vélas ,  e  luzes  ,  que 
servem  numa  casa.  guardar  a  candearia ,  (jm 
serve  de  cote  a  camará.  Jned.   5.  508. 

CANDEIA  ,  s.  f.  anr.  Véh.  Ç.  Vaso  de  metal 
para  luz  ;  e  a  luz  :  v.  g.  "  apagar  a  candeia. " 
§.  Candeia  do  Castanheiro  ;  os  fios  ,  e  flor  de  que 
se  forma  o  ouriço.  §.  Candeia  de  caramello  ;  fia- 
das ,  ramáes  ,  que  ficáo  pendendo  das  arvores  , 
telhados ,  &c.  §.  Estar  de  canáeyas  di  avessas 
cem  alguém  ;  i.  c  ,  mal  avindo  ,  pouco  corrente. 
Apolog.  Dial.  §.  V.  Candelária. 

CANDEIA  DA  ,  s.  f.  O  óleo  ,  que  leva  u- 
ma  candeya  :  v.  g,  caiu-me  uma  candeiada  no 
vestido. 

CANDEÍNHA ,  ».  f.  dim.  de  Candeia.  Velinha. 
§.  Luzesinhas.  "  appareceu  Santelmo  em  can- 
deinhas.  ''  £ujr.  2.  5.  §,  Fazerem  os  olhos  candei- 
Tihas  ;  ou  trazè-las  nos  olhos  ;  dizemos  do  que 
está  bêbado  ,  que  vè  as  luzes  multiplicadas ,  ou 
por  febre  ,  e  outras  doenças  ,  quando  vemos 
pontos  luminosos  mesmo  com  os  olhos  cerra- 
dos. 

CANDEIO  ,  ou  Candeyo  ,  melhor  ortogr.  roas 
y,  Candèo. 
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CANDELABRO.  V.  Caíti^al.  p.  usado. 

CANDELÁRIA,  s.  f.  Heiva.  {verbascum  álbum. 
Lychnitis  )  §.  A  festa  da  Senhora  das  Candeyaj , 
quando  se  benzem  ,  e  repartem  velas  pelos 
heis. 

CANDENTE ,  adj.  Vermelho ,  ardendo  em  bra- 
sa :  V.  g.  "  ferro  candente.  ^' 

CAMDÈO  ,  s.  m.  Armadilha  de  caçar  perdizes. 
Ord.  L.  5.  '/.  88.  §.  4.  "  caçar  com  candeo.  >' 

CandèU  ,  s.  m.  ant.  Candeya.   Doe.  Am, 

CANDIÁL  ,  adj.  Trigo  — .  V.  Candil. 

CANDIDAMENTE,  adv-  Com   candideza. 

CANDIDATO ,  s.  m.  Pertendente  de  alguma 
honra  ,  como  gráo,  magistratura  ,  dignidade  j  &c,: 
Resende ,  Hist,  de  Évora,  appresentar-st  por  can- 
didato em  alguma  eleição. 

CANDIDEZA,  s.  f,  A  pureza  do  que  está  múi 
alvo  ,  e  cândido ,  sem  nódoa  :  diz-se  no  fig.  da 
pureza  da  alma ,  simplez  ,  ingénua  ,  singela. 
com  bondade  ,  e  candideza  de  Prinçipe,  V.  do 
Are,  2,  22. 

CANDIDÍSSIMO ,  superL  de  Cândido.  Cami- 
nha. Ferr.  Carta  8.  L.  i.  "  Candidissimo  An- 
drade. '^ 

CÂNDIDO  ,  adj.  Alvo  ,  múi  branco.  §.  fig. 
Puro  de  costumes.  §.  Singelo  ,  simples  ,  ingé- 
nuo ,  innocente  :  v.  g.  alma  cândida  ,  a  cândi- 
da innocencia ,  cândida  virtude ,  animo  — .  Arraes  , 
I.  14.  homem  —  . 

CANDIEIRÁDA  ,  s.  f.  V.  Candeiada. 

CANDIÈIRO ,  s.  m.  Vaso  de  metal  para  óleo, 
com  bicos  por  onde  sái  torcida  ,  que  se  ac- 
cende.  §.  Nos  Jogos  das  sortijas  ,  frangos  , 
&c.  o;  candieiros  são  postes  náo  enterrados  , 
onde  se  sostem  as  cordas  ,  de  que  pende  o 
alvo  ,  ou  fico.  §.  V.  Candeias  de  gelo. 
§.  Candieiros  ,  na  Fcrtiíicaçáo ,  parapeitos  de  al- 
tura de  um  pé  ,  de  madeira  cobertos  de  faxina  , 
e  terra  ;  servem    nos  aproches  de   cobrir  os  que 
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ou    minas.  V.    Manta. 


§.  Candieiro  :  espécie  de  fogaréo  ,  de  que  se  usa 
no  ataque  de  Praças  Scc.  ardem  nelles  estopas 
ensopadas  em  óleos  ,  &c.  Exame  de  Bombeiros. 
§.  Candieiro  ,  s.  m.  O  que  faz  candeyas  ,  ou 
velas  de  cebo.  Ord.  Af.  L.  i.  T.  18.  §.  AS-  OS 
certeiros .  .  . ,  e  §.  46.  "  os  que  fazem  candeas  de 
sebo."^^  Aqui  parece'  bem  clara  a  distincçáo  entre 
Certeiros ,  e  Candieiros.  §.  Candieira ,  femin.  Ord. 
Af.  i.f.  182. 

CANDÍL,  s.  m.  r.  da  As.  Peso  de  i oco.  libras, 
ou  meya  tonelada  de  carga.  Couto,  D.  12.  L. 
í.  c.  5.  diz  ,  que  um  candil  de  arroz  são  20,- 
alqueires  da  medida  Portugueza  5  d'Europa  ?  ou 
da  índia  ?  §.  Moeda  de  Ormus  ,  das  quaes  dez 
valem  meyo  xerafim  ,  ou    150.  réis.  B. 

CÁNDlL,  adj.  Assucar  candil;  cande.  Goes^Chr. 
M.  P.  4.  c.  10.  Ulis.  V.  Encandilar-se  o  assucar. 
§.  Trigo  candil ;  espécie  de  trigo  3  de  que  se  faz 
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o  páo  mui  alvo.  ( siligo.  ) 
-  CÁNDO  ,  s.  ra.  A  porçáo  do  casco  do  cavai- 
lo  ,  entre    o  mais  delgado   da  tapa  ,  e  as  rani- 
Ihas. 

CANDONGA  ,  s.  f.  Lisonja  enganosa,  eh. 
CANDONGUEIRO,  adj.  eh.    Lisongeiro ,    en- 
ganador. 
CANDOR ,  s.  m.    O  candor  da  Fia    Láctea. 
■  'Mam.   Anaes  ,  5.  27.  "  canior  da  bondade,  " 
Ilompendo  a  sinceridade  ,  e  candor  ,  em  que  se  vi- 
via. Ceita  ,  Sem.  pag.  255.  £d.  de  Evor.  16 2  ç. 

CANDURA  ,  s,  f.  A  alvura  múi  lúcida :  v.  g. 
a  candura  do  Sol.  §.  fig.  —  das  virmáes ,  animo, 
y.  Candideza. 

CANECA ,  s.  f.  Vaso  de  barro  ,  ou  madeira 
para  vinho. 

CANÈGA.  V.  Caneja.  Ord.  Aj, 
CANÈIRO  ,  s.  m.    Nos    rios    de  pescaria  ,  é 
um   caminho  ,  pelo   qual    o   peixe  entra    para   a 
estacada  ,  ou  caniçad^.  Ined.  III.  457,  de%  o  nosso 
caneiro  Jieal   da  Filia  de   Abrantes.  B.  ;;.  ^.  2. 
ferque  quando  as  nossas    nãos.    subissem   pelo  rio 
acima  fossç  per  paneiros  muito   estreitos  ,    f  de 
fassagtm  perigosa  :  num  rio  atalhado  com   tran- 
queira por  defesa.  Jd.  i.  z.  8.  *'  como  ca  usamos 
dos  carteiros  de  pescaria.  >^  §.  A  estacada  ,  ou  ca- 
niçada  de  pescar,  que'  talvez   embarga  a  entra- 
da  do  peixe    do  mar   para    os    nos ,    caindo  nos 
caneiros  o  que  entra  ,  e  náo  se  reproduz.  M.  L. 
%.  Dique.  V.  §.  Cano    d'agua  :    bueiro.    B.    P. 
§.  Corredor  abrigado  entre   parapeitos  ,  para    dar 
passagem  náo  exposta  a  tiros.  Seg.  Cerco  de  Diu  , 
/.  114.    §.  Caminho   estreito,    que  se  enche  de 
pólvora ,  para    levar  o  togo  á  mina  ,  que  se  faz 
debaixo  dos  muros,  Cron,  J.  III.  P.  2.  c.  79. 

CANÈJA ,  s.  f.  Peixe  como  o  cação,  de  mui- 
tas pintas. 

CANÈJA  ,  adj.  Besta  caneja;  da  feição,  e  habi- 
to do  cáo. 

CANELA ,  s.  f.  Cortiça  aromática  de  uma  ar- 
vore: uma  das  especearias  de  cozinha,  e  droga 
medicinal.  §.  A  cana  da  perna.  §.  Canela  dofj- 
<ío  i  o  fio  que  entretece  a  teyada  ,  diíFerente  do 
fio  de  urdir.  B.  P.  Fonseca  traduz  canna  fiiis 
texendis  ,  e  diz  que  é  termo  de  Tecelão.  V.  Cani- 
Iha. 

CANELADA  ,  8.  f.  Golpe ,  que  se  dá  com  a 
canela    da   perna. 

CANELADO,  adj.  Fendido  com  rego.  Regim. 
de  4.  de  Abril ,   léíS,^. 

CANEL-âO  ,  s.  m.  Herva  ,  aipo  silvestre.  §  V, 
Canelada  ;  ou  pancada ,  com  que  alguém  offen- 
de  a  canela  de  outrem.  §.  Canelões  :  confeitos 
de  canela  coberta  de  assucar ,  a  modo  de  amên- 
doas confeitadas.  Prestes  usa-o  adj.  "  huns/rtvo- 
Tts  canelões:"  f.  52,   v.  doces. 

CANELEIRA  ,  s.  f.  Armadura  das  canelas,  gre- 
vas. Ord.  AJ,  j./.  15Ó.  §.  Arvore   que  produz    a 
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catiela  aromática  ,  ou  Loureiro  cinamomo. 

CANEMO.  V.  Canamo. 

CANEQUÍM ,  8.  m.  Lençaria    dalgodao  fina  ; 
da  índia. 

CÀNEVE ,  adj.  Linho  caneve  ;  canamo.  Ord.  Af. 
4.  6\.  pr.  ■' 

CÂNFORA,  s.  f.  Alcanfor  ,  gomma  oriental 
de  cheiro  múi  forte  ,  a  qual  se  accende ,  e  faz 
chama;  desfaz-sc  na  agua  ardente.  .S.  i.  8.  l.  "  cân- 
fora de  Borneo.  " 

CANGA,  s.  f.  O  jugo  ,  com  que  se  jungem 
os  bois  para  a  lavoira.  §.  Varas  ,  de  que  os  ma- 
riolas usáo  para  levar  suspensas  no  meyo  as  car- 
gas ,  como  caixas  ,  pipas ,  &c.  §.  Y,  Ganga ,  fa- 
zenda  dalgodáo  ,  que  vem  da  índia ,  amarellada  , 
ou  azul ,  em  peças  pequenas ,  tecido  de  boa 
dura. 

CANGAÇO.  V.  Engaço ,  ou  Bagaço. 

CANGALHAS  ,  s.  f.  pi.  Duas  como  canastras 
de  grades  de  páo  ,  que  se  accommodáo  no  sel- 
iadouro  das  bestas  ,  pendendo  de  cada  lado  a 
sua  ,  para  certas  cargas.  §.  Armação  de  páo  com 
suadoiros  ,  ou  esteiróes  ,    que  assentáo  no  sella- 


douro  de  cavallos  de  carga  no  Brasil  ;  d' uma 
banda  ,  e  d'outra  pende  a  carga  em  sacos ,  bruacas , 
canastras  ,  cassuás.  §.  eh.  Óculos.  §.  Peças  da 
atafona ;  são  dois  páos  ,  em  que  descança  a 
moega, 

CANGALHÈIRO  ,  adj.  Que  pertence  a  canga- 
lhas :  V.  g.  *'  quarta  cangalheird.  ** 

CANGALHO ,  s.  m.  Galho  dç  peras  ,  laran- 
jas ,  &c.  donde  pendem  algumas  destas  frutas. 
§.  Cangalhos  :  os  dois  páos  da  canga  ,  entre  os 
quaes  andáo  os  pescoços  dos  bois ;  alias  canzis. 
§.  eh.  Dizemos  que  é  um  cangalho  \  querendo 
significar  um  animal  velho,  inútil,  e  assim  dos 
homens. 

CANGAR  ,  V.  at.  Jungir  com  a  canga  os  bois. 
§.  fig.  e  eh.  Enganar  alguém.  §.  Cangar  a  ca- 
sa  de  palha;  pòt-lhe  uns  páos  atravessados  por 
cima  do  colmo  ,  para  que  o  vento  tone  as  náo 
descolme ,  ou  descubra  :  no  Brasil  cangão  arau- 
to varas  atravessadas  por  cima  do  sapé  ,  ou  ma- 
nimbú  ,  com  que  se  colmáo  ,  ou  da  pindoba ,  com 
sipó  que  atáo  na  vara  ,  que  vai  por  baixo  do 
colmo  ,  e  atada  nos  caibros. 

CANGARILHÁDA  ,  s.  f.  eh.  Trapaça  ,  enga- 
no. 

CANGÍCA  ,  s.  f.  t.  do  Brás.  (  talves  de  Canja , 
t.  da  Ásia.  )  Papas  sobre  o  duro  ,  feitas  de  farinha 
de  milho ,  ou  do  polme  do  milho  molle  ,  espre- 
mido. §.  Nas  Minas  chamáo  Cangica  ao  milho 
pilado  ,  cosido  com  leite  ,  e  assucar  ,  ou  em  agua 

CANGIRAO  ,  s.  m.  Vaso  para  vinho ,  algum 
tanto  semelhante  ao   jarro. 

CANGOÉRA  ,  s.  f.  Espécie  de  frauta  ,  que 
os  índios  Biasilienses  faziáo  dos  ossos  de  finar 
dos.  CAN- 
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CANGÒSTA,  s,  i.  Rvi.isinha,  ou  caminho  es- 
treito (  de  ctíllts  nngustn  ).  F.m  geral  se  diz  con- 
goita:  qumgoua   é  erro   plebeu. 

CANGRi:.lO.  V.  Caranguejo  ,  como  hoje  di- 
zemos. Camões. 

CXnGRO.  V.  Cancro.  Arraes ,  4.  2<2* 

CANGUÈIRO  ,  s.  m.  Uma  d.ns  penso ís  fotaes. 
<»ir  pelos  arcos  (  das  pipas  )  ao  Douro  ,  e  os 
fO&  no  cing-feir.-).  "  Elttcid.   Arr.  fi^co. 

CANHAMÁqO,  s.  m.  A  estopa  do  canamo  , 
ou  estopa  grossa  do  linho  gallego.  §  Lença- 
iia  teita  delia.  Gocs ,  Cmu  M,  "  caçote  de  ca- 
nb.tmao." 

CANHAMÉTRA  ,    s.  f.    Hetva  ,    espécie    de 

malva. 

CANHÃO  ,  s.  m.  Pe^a  d'attilharia  ,  que  tem 
a  alma  mais  estreita  á  proporção  da  longura  , 
que  o  morteiro ,  Sic.  §.  Canhõa  cie  bater ,  sáo  os 
de  grande  calibre.  §.  Canhões  :  as  pennas  mais 
gros^sas  d.-^s  azas  da  ave  de  rapina  ,  &c.  §.  Pe- 
ça do  freyo  ,  de  que  há  quatro  sortes.  V.  Cas- 
cões ,  Escarchas ,  Pé  de  gato.  Galvão. 

CXiNHAS:  de  canho.  Emhíti^ado  ds  canhas:  lan- 
çando  a  ponta  da  capa  ,  ou  capote  da  esquer- 
da para  o  lado  direito  ,  contra  o  uso  geral  :  t. 
famil.  Tolenihio  ,  Poesias.  ■ 

CANHÈNHO,  s.  m.  L'vro  de  memoria,  ou 
de  l.mçar  ementas.  Ord.  Adan.  i.  T.  51.  §.  i.  Ord. 

L.  I.  T.  78.  §.  5- 

CANHÈNHO  ,  ad).  V.  Canho. 

CAi\HO  ,  ad).  V.  Esquerdo  ,  Canhoto. 

CAiNHONÁÇO  ,  s.  m.  Tiro  de  canhão. 

CANHOJSEÁR  ,  V.  at.  Bater  com  atulharia. 
Britto  ,  Via^, 

CANHONEIRA  ,  s.  f.  Aberta  no  muro  para  se 
assestarem  os  canhões ,  e  pelas  quaes  elles  ati- 
r?-o.  Furtif.  Mod.j.  21. 

CANHOTO  ,  s.  m.  vulg.  Pedaço  do  pao  no- 
doso ,   irregular. 

CANHOTO,  adi,  O  que  usa  da  máo  esquerda 
em  vez  da  direita. 

CANiqÁDA  ,  s.  f.  Redes  -è^  canas  em  jar- 
dins ,  ÍCc. 

CANIÇAL,  s.  m.  Lugar  onde  nascem  canas  , 
"  cíinicdes    e  lamatôés.  "  H-  NaHt.  \.  i  lo. 

CaNIQÁLHA  ,  s.  f.  Multidão  de  cães  :  e  fig. 
gente  plebeya ,  vil.  Trancoso  ^  P.  i  c.  17.  pag. 
76.  e  77.    i.ain^alba  d.zem   hoje  erradamente. 

CANICIE  ,  s.  f.  A  idade  em  que  regularmen- 
te  vem   as    cáas. 

CANÍqO  ,  s.  m.  Cana  delgada.  §.  Rede  de 
canas  para  curar  alguma  coisa  ao  fumeiro.  §.  Re- 
de de  canas  de  f.izer  bocies  a  carros.  §.  O  Canii^o 
na  Fortificação  é  semelhante  ao  dos  carros  ,  se- 
não que  é  i^eito  de  pàos  ,  e  ramas  mais  lortes. 
§,  Caniço  de  mastos  ■■,  balsa  teita  delles  para  os 
aboyar  'polo  rio.  Cast.  1.  c.  82.  amarrado  o 
caniço  de  mastos  çom  siis  anmas ,  tr^s  a  mon- 
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tmte ,  e  três  a  jusante.  _ 

CANTCULA  ,  s.  i.  Conscellaçao  ,  ahas  cao  ce- 
leste §.  O  rempo  em  que  a  dita  conuellaçào  se 
levanta  ,  e  póe  com  o  Sol  ,  cm  que  há  grandei 
calmas,  «'a   fogosa  cauicula.  >'  InsuL 

CANICULAR  ,  adj.  Q.ue  respeita  a  Canicula. 
§  Dias  caniculares  ,  são  uns  cercos  que  prece- 
dem ,  e  outros  que  se  seguem  ao  dia  ,  em  que 
a  Canicula  nasce  com  o  Sol. 

CANIFRÁZ  ,  adj.  eh.  De  canelas  tinas  ,  co- 
mo  o  cão.  .        ^      1  •       '  . 

CANÍL,  s.  m.  No  plural  cams :  sao  dois  paos 
do  jugo  ,  ou  canga  ,  entre  os  quaes  anda  o  pes- 
coço do  boi  jungido  :  outros  dizem  canzíl. 

CANÍLHA  ,  s.  t.  Peça  da  lançadeira  ,  onde  o 
fio  anda  envolvido.  V.  Canela. 

CANÍNO  ,  adj.  De  cão  :  v.  g.  aspecto  canino. 
Ulissea,  §  Díntes  'calinos  ;  os  laniares  ,_  presas. 
§  fome  canina  ;  insaciável.  §.  f^g.  _  Canina  elo- 
quência. Arraes ',  8.  9-  ^^er  com  dente  camno  i 
maldizer  com    inveja.   Arraes  ,  i.   I4- 

CANU^É.  V.  Canapé. 

CANISTÉL.  V.  Canistrel. 

CANISTRÉL  ,   s.  m.  Cabaz  ,   ou  cesta   par» 

pão  j^fruta  ,  &c.  Eneida  ,  8.  4?'      .       ,     ^     • 

CANISTRÉLZINHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Canis- 
trel. „        , 

CANIVETE  ,  s.  m.  Navalha  de  aparar  pen- 
nas ,  &:c.  S.  Espirra  canivetes :  o  agastadiço  amea- 
çador §.  Pagar  os  canive!es  se  diz  da  velhn,  que 
se  namora  de  mancebos  ,  e  lhes  dá  do  seu  pa- 
ra -à  quererem.   Uiis.  1.  6.  "pagara  os  canivete  .  > 

CANJA  ,  s.  1. 1.  da  As.  Arroz  cozido  ate  tazer  um 
caldo  2ro«so.  Como  ,  10.  8.  V  «'"''''^  ^^  í'^^  J^," 
zíio  camas,  qne  são  papa<.  §.  Canudo  pelo  qual 
se  da  este   caldo  aos   doentes. 

CANJÀDO  ,  p.  pass.  de   Canjar. 

CANJÀNTE,  adj.  V.  Camhanit ,  catasol.  Fãtt' 
ta   dos  Portos  Secos.  „     ,.    ,  « 

CANjÁR  ,  v.  n.  t.  de  Naut.  Surdir  a  vante.  os 
ventos  ponteiros  taziáo  desandar  o  que  o  navio 
tinha  canjado : "  i.  é ,  os  ventos  abatiao  o  que 
o  navio  tinha  surdido,  vingado,  freire, 

CANNAVEÁR  ,  v.  at.  Metter  peças  de  cannas 
por  entre  as  unhis  ,  por  tormento  Ined.  II.  ^9^). 
<■<■  par.i  os  cannavear.  "~Cron.  J.  UI.  P.  4-  f-  ^^0* 

CÃO.  V.  depois  àe  CanzU. 

CANO  ,  s.  rh.  Peça  de  madeira ,  barro  co- 
sido ,  pedra ,  com  seu  vão  ,  por  onde  se  con- 
duz a  agua  ,  ou  qualquer  Iquido  ,  ou  despejo. 
§.  C^no  da  espingardai  :  a  peça  de  terro  ,  ou: 
bronze  oca  ,onde  se  ataca  a  pólvora;  e  o  mes- 
mo nas  pistolas  ,  canhões.  «  artelhana  daquelte 
MHOi»  calibre.  B.  z.  8.  4.  §•  Os  canos  da  gar- 
ganta ;  o  esotago  ,  e  a  traça  artena.  §•  Da  Ar- 
chitect.  V.  fme.  §.  Cano  do  orgao ;  o  ca-^udo 
de  chumbo  ,  ou  madeira ,  por  onde  se  solia,  o 
ar,  que  vem  dos  1-1' es.    §.  L^no  da  penna  ;  a 
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porçáo  òca  ,  quando  está  seca  ,  e  que  se  apara 
para   escrever.  §.  É  parvo  de  rosto  ,  e  canos ;  to- 
lo rematado.  Prestes  ,f.  57.  f.  §,  Cano  do  tirahro  ; 
o  buraco  onde  se  mettem    as    pennas.   §.  Cano 
da  chxve  j  a  porção   roiiça    encre    o   annel  ,  eo 
palheráo.  §.  Cano  do  re tojo  ;  cilindro  vasado ,  em 
cuja  extremidade  esrá  o  ponteiro  das  horas.  §.  No 
fig.  se  diz   que  um^  sujeito  valido  c   o  cano  das 
graí^as  y  mercês  ^  i.  é,  o  meyo   porque  ellas   se 
conseguem.  Cano  de  peitas ,  sobornos ,  alUciacÕes 
e  más  negociações :  a  pessoa  intermédia  ,  por  cu- 
ja diligencia  ,    e  industria  se   tratáo  estas  cois.is, 
§.   Canhá-i,  ou    esping:rd.i.   "desparou  hum    ca- 
no, '='  Iiied.  lU.  210.  antiq,  §.  Cano  mrdo:  a  via 
occulti  ,  por  onde   se   da   saída   a   alguma    coisa 
de  contrabando  ,  fu.tada  á  vigilância   de  outrem. 
B.  4.  4    7.    por  este  cano   surdo  dava  saída  ás 
sm  especiarias.  Couto  ^  10.  5.  16.  tapando  lhes  os 
canos  todos  para  os  chaiis  haverem  as  fazendas. 
CíiNO  ,  aJj.  Alvo  ,  branco.  Leão,  Ortogr. 
CANOA  ,    s.  f.  Emharcaçáo   sutií  de   uma  só 
peça   de  madeira   cavada  ,  inteiriça  ;  ou  com  ac- 
crescentamento  no  fundo ,  entre  as  duas  peças 
que  brniáo  o  costado  e    bordas. 
CAN  ÓCULO.  V.  Óculo  de  longamira. 
CÂNON ,  s.  m.  Regra  moral ,  e  por  excellen- 
cLa    das    que  a    Igreja   prescreve   nos    Concílios. 
§.  Canon  da  Missa  ,  ou  Secretas  ;  o  que   o  Sa- 
cerdote  recita    depois    do  Prefacio.    §.  Nota    de 
JMusica  ,  que  mostra   donde   começa  outra  voz 
em   fuga, 

CÂNONE  ,  s.  m.  V.  Canon  da  Missa.  Fios 
Sanct.f.  152.  f.  Barr.  Grmm.  f.  57.  Abel  San- 
eio^ posto  na  cabecei  a  ,  e  cânone  dos  escolhidos : 
i.  é ,  enumeração  ,  rol.  Fea ,  Serm,  da  Firg.  foi 

CANONICÂL  ,  adj.  Pertencente  a    Cone<»os 

CANONICÁLMÈNTE,  adv.   V.  Canonicamente. 

CANONICAMENTE  ,  adv.  Segundo  os  Câno- 
nes ,  conforme  a  elles. 

CANONICÁTO,  s.  m.  Ccn^zia, 

CANÓNICO  ,  ad).  Conforme  aos  Cânones  da 
Igreja,  §.  Que  diz  respeito  aos  Cânones ,  ou  re- 
gras da  igreja.  §.  Livros  Canónicos;  os  da  Sa- 
grada Escrirura,  que  a  Santa  Madre  Igreja  re- 
puta verdadeiros  ,  e  authenticos  ;  oppõem-se  aos 
yípocriftis.  §.  yíator — j  approvado  pela  Igreja. 
§.  Direito   Canónico.  V.  Direito. 

CANONÍbTA  ,  s.  m.  O  que  estuda,  ou  sabe 
3    Jurisprudência  Canónica. 

CANONIZA  ,  s.  f.  JVíulher,  que  tem  coro  ,  e  ou- 
tras qualiticaçócs  como  os   Cónegos.  M.  L    6 

CANONIZAÇivO  ,  s.  f.  Declaração  canónica  ] 
e  solemne  ,  de  que  algum  morto  está  encre  os 
Bemaventur-.dos,  c   Santos. 

CANONIZADO  ,  p.  pass.  de  Canonizar. 

CANONIZADÒR  ,  -ORA.  Que   canoniza  ,  ne 
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CANONIZAR  ,  V.  at.  Declarar  ,  e  denunciar 
alguém  por  Santo.  §.  fig.  Louvar,  approvar  ,  dar 
por  cerco,  bom.  ''canoniza  ditas,  e  desditas-^» 
>.  c  ,  approva  o  que  o  vul^o  crè  á  cerca  das 
smas.  Jrraes  ,  9.  n.  §.  hg.  Canonizar-se  por 
amigo.  Tempo  d'ylgora.  z.  D.   i. 

CANOPO  ,  s.  m.  Escrella  da  primeira  grande- 
za ,  situada  no  hemispherio  meridional  ,  e  na  ex- 
tremidade mais  austral   da    N.io  d'Argos. 

CANORO  ,  adj.-  Suave ,  harmonioso  :  v.  s.  sem , 
voz  conora.  *  ' 

CANOTÍLHO  ,  s.  m.  Fio  de  prata  feito  em 
canudinlio  ,  envolvendo-sc  espiralmence.  C  eme- 
tule  j  Francez  ) 

CANÒURA ,  s.  f.  V.  Tremonha    de    moinhos. 

CAN S AMENTO,  s.  m.   Cansaço.  Bem.  Luna , 

Egl.ij.  * 

CANSATIVO  ,  adj.  Que  cansa ,  fadigoso.  Au~ 
legr.  f.  81.  ° 

CANTADEIRA  ,  s.  f.  Mulher  ,  que  vive  de 
cantar   na    Asia.  B.  2.  6.  6. 

CANTADO,  p.  pass.  de  Cantar.  §.  Missa  can- 
tada ;  oppoe-se  a  rezada, 

CANTANTE,  p.  at.  de  Cantar.  Que  canta.  Ele- 
giada  ,  J.   55.  '«a  rá  cantante.  >' 

CANTAR  ,  s.  m.  Pi.  Cantares:  Cânticos,  ou- 
vem-se  cantares  estrangeiros.  Sá  Mir.  C.  FL  em 
cantares  ,  segundo  cd  os  vossos  romances  ,  e  por- 
quês. Ulis.  Com.  Prol.  §.  Os  Cantares:  um  dos 
Livros    Sagrados ,  feito   por   Salomão. 

CANTAR  ,  V.  at.  Soltar  a  voz  com  concer- 
to ,  e  medida  harmónio  a.  §,  Diz-se  dos  homens, 
aves  :  e  fig.  dos  poetas  ,  quando  recitão  os  seus 
versos.  §.  Celebrar  ■  poeticamente,  tu  cantavas 
Amor.  Bem.  Lima  ,  /.  18.  '^  Canto  as  armas.  "  C. 
Las.  7.  2. 

CÂNTARA,  s  f.  ou  CÂNTARO,  s.  m.  Es- 
te e  mais  usual.  Vaso  de  barro  para  agua  ,  ou 
Vinho  ,  ou  azeite,  §.  Chover  a  cântaros  :  i.  é , 
chuva    mui   grossa  ;   fr,   tamil. 

CANTAREIRA  ,  s.  f.  Posco  ,  ou  commodidade 
onde   se   põem   cântaros  ,  &c. 

CANTARÈJO  ,  s.  m.  dim.  de  Cantar.  Pr£stes. 
fazeis  abalos  por  cancarejos  de  galos  :  i.  é ,  por 
coisas   de   nada. 

CANTARÍA,  s,  f.  Pedra   lavrada  regularmen- 
te para    edifício  nobre ,  para  canto  ,  ou  angulo. 
CANTÁRIDA  ,  s.  f.  Insecto  ,  cujo  pó  provo- 
ca  a  urina  ,    usado    na    Farmácia.  C  tantharis  . 
uiís- ) 

CANTARÍNA  ,  s.  f.  Cantatriz  :  hoje  dizemos 
mais  commummente,  ao  menos  no  familiar,  uma 
canta rina  da  Op:ra  ,   ou   cantora.  V.  Cantadeira. 

CANTARINHA   ,    ou    CANTARÍNHO  ,    dim. 


de  Càncara  ,  ou  Cântaro. 

CÂNTARO.  V.  Cantara.  §.  Alma  de  cântaro : 
bom  de  mais  :  e  se  chama  chulamente  ao  ho- 
mem estúpido  ,  inerte.  Eufr.  5.  4.  §.  Medida  de 

do- 


CAN 

doze  canndas   d'a7cire. 

CANTATA  ,  s.  f.  Poema  lyrico  pequeno ,  nar- 
rativo ,  sentencioso,  pira  se  cantar.  Garção,  Ai- 
sev:!'!.  a  ("lantata  de   Dido.  t.  mod. 

CANTATRÍZ.V.  Cantadeira,  ou  Cantarina,  co- 
mo hoje  geralmente  dizemos  da  que  o  c  de  ot- 
ficio  ,  ou  da  que  bem  o  faz  liberalmente  ,  e 
sem  mais    preço  ,   que    obsequiar  a  quem  ouve. 

CANTÁVHL  ,  ad).  Que  pode  cantar-se.  §.  Pró- 
prio para  se  acompanhar  de  cantoria  ;  v.^.  "  ver- 
sos cíint.ivch.  ^^ 

CANTEIRA,  s.  f.  Pedreira,  donde  se  corta 
pedra  para  cantaria.  Couto  ,  lO.  lo.  7.  "  dos  seus 
altos  ,  nas  canteiras  ,  andaimes  ,  e  cavallsTos.  -^ 

CANTEIRO  ,  s.  m.  Oificial ,  que  lavra  pedras 
de  cantaria.  §.  Porção  de  terra  lavrada  ,  e  sepa- 
rada de  outra ,  para  nella  se  dispor ,  ou  semeyar 
hortaliça ,  8cc.  §.  Canteiros  das  adegas  :  traves 
lançadas  sobre  cães  de  pedra  «  nas  quaes  se  as- 
sentáo  as  pipas:  ou  malhai  de  pedra  ,  onde  pou- 
iáo  as  cubas,  pipas,  (talvez  do  Francez  Cbantkr,T. 
de  Naut.  onde  assenta  a  quilha  dos  vasos  cm  con- 
srrucçáo  ?  )  O  serviço  de  cncanteirar  ,  a  que  eráo 
obrigados  os  foreiros  de  communidades  ,  casáes  , 
o  qual  talvez  se  remia  por  uma  gallinha  de  can- 
teiro ,  ou  a  dinheiro.  Elucidar. 

GÀNT^EU.  Frase  eliiptica  plebeya  ,  e  tanto 
sii^nifica  como  :  quanto  eu.,  se.  jei  ,  ou  posso  di- 
zer. Etifr.  ?.  5.  pois  cam'eu  nm  te  oiivia. 

CANTIGA,  s.  í.  ant.  Canto,  divisão  de  poe- 
ma. Tned.  IL  466.  "  aquelie  famoso  poeta  Dan- 
te na  sua  pnmeira  cantica:  "  falia  do  Dante 
Alighieri  ,  poeta  celebre  Italiano  ,  na  sua  Divina 
Comedia ,  poema   dividido  em  Cantos.  Ined,  II L 

249. 

CÂNTICO  ,  s.  m.  Canção,  óde  ,  hymno  ,  ou 
salmo.   §.  O  Canti:o  gráo  :  os  salmos  graduáes : 

antiq. 

CANT1DÁ'jE.   V.  Quantidade. 

CANTIGA  ,  s.  f.  Copla  de  versos  menores  pa- 
ra se  cantar.  §.  Camnr  ssaipre  a  mesma  cantiga : 
repetir  ,  repizar  as  mesmis  cois  is. 

CANTIGUÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Cantiga. 

CA^^TÍL  ,  s.  m.  Instrumento  de  carp  nteiro  , 
para  abrir  o  taboido  fazendo-lhe  um  angulo  re- 
cto ,  ou  como  elles  dizem  de  mcyo  fio  ,  ou  rna- 
cho.  §.  Instrumento  de  aplanar  pedras.  Lavrado 
c  Cantil ;  talhado  planamente ,  sem  ladeira  ,  ou 
encosta  :  v.  g.  "serras  livradas  a  Cantil.'^''  Ber- 
vuidcs  ,  Rcl.  Ethiop.  f.  ~o.  f. 

CANTILENA,  s.  f.  Musica,  e  cantigas  pasto- 
ris ,  simples, §.  líg.  Cantilena  das  aves.  Camões: 
Lobo. 

CANTIMPLÓRA  ,  s.  f.  Vaso ,  ou  espécie  de 
garrafa  de  cobre  para  estriar  agua.  §.  Sifão ,  ou 
bomba  de  vasar  líquidos   d*uma  pipa, 

CANTÍNHO  ,  s.  m.  dini.  de  Canto.  Jrraes , 
2.  15. 
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CXnTO  ,  s.  m.  Angulo  de  casa  ,  ou  entro  edi- 
fício, iiucrna,  ou  externamente  i  e  assim  os  que 
fazem  as  ruas.  §.  Estar  a  um  canto  ,  fig.  inútil  , 
desprezado.  §.  Pedra  grande  para  esquadria ,  &c: 
B.  I.  8.  5.  com  pedras,  e  cantos  (  que  os  Mou- 
ros atiraváo  )  impedião  a  passagem  por  baixo.  Cou- 
to ,  5,  4.  2.  "  derribavâo  sobre  os  que  subiâo 
grandes  pedras ,  e  cantos.  "  (  do  Hollandez  Kant  V) 
Cam.  Ode  ^j.  Cast.  7,.  89.  edificios  de  canto  la- 
vrado. §.  Acção  de  cantar  ,0  cantar  ,  ou  cantiga. 
hade  morrer  ElRíi. . .  •  C<^''Z'''  °  po^'^  '^^  Pacem  ") 
e  como  os  seus  privados  ouvião  este  canto  de  mor- 
te ,  rccolhião-se  com  elle ,  e  ás  vezes  juntamente 
perecião.  B.  3.  5.  i.  §•  Porção  de  uma  epopéya.- 
§•  'Jogo  ^0^  cantos  ■■,  que  se  íaz  estando  quatro 
pessoas  cada  uma  no  canto  ,  e  uma  quinta  no 
mèyo  da  casa  ■■,  a  qual  tenta  ganhar  um  dos  can- 
tos ,  quando  os  quatro  se  mudào  ,  e  trocão  os 
lugares :  o  que  não  se  acolhe  a  algum  canto  ,  per- 
de ,  e  vai    para   o    meyo, 

CAN TOÈIRA ,  s.  f.  Peça  de  ferro  para  pren- 
der ,  e  fixar  os  cantos    dos   edificios. 

CANTONEIRA  ,  s.  f.  Prostituta  ,  que  anda 
pelos  cantos.  Costa  ,  Egioga    5. 

CANTOR  ,  s.  m.  CANTORA  ,  s.  f.  Pessoa  , 
que  sabe  cantar.  §.  poec.  O   poeta  ,  ou  poetiza. 

CANTOS-REDONDOS  ,  s.  m.  pi.  Uma  sorte 
de  limas-,  de  que  usão  os  ferreiros,  e  espingat- 

deiros. 

CANUDO  ,  s.  m.  Cano  delgado  de  raadesra  , 
ou  metal,  §.  Canudo  de  lacre  :  páo  de  kcre.  F. 
Aíendes  ,  c.  155. 

CÂNULA  5  s.  f.  Um  canudinho  de  prata  ,  que 
se  mette  nas  feridas. para  não  se  cerrarem  ,  e  dei- 
xarem  correr  humor.  us.  na   Cirurgia. 

CANZÍI/,  s.  m.  us.  no  plur.  Canzts.  Páos  da 
atafona  ,  que  puxão   pelos   tirantes  das  bestaj. 

CXO  ,  s.  m.  Animal  dome:tico  ,  que  ladra. 
Piur  Cães.  §.  Cães  de  filhar  ;  de  fiia.^  B.  4.  2,  20. 
§,  Aborrecer  como  a  cão  mono  ;  i.  é  ,  muito.  fr. 
fam.  §.  Despertar  o  cão  que  dorme  :  estimular  o 
inimigo ,  que  estava  quieto ,  ou  bolir  em  coisas 
perigosas  esquecidas  :  fig.  lembrar ,  suscitar  idéas, 
que  não  havia.  Eufr.  5.  2.  §.  Cão  :  expressão  de  des- 
prezo ,  ou  de  púxáo.ah  cão  de  mim  !  ferr.  Cioso, 
4.  6.  §.  Entre  o  cão  ,  e  o  lobo  ;  u  é ,  quasi  á 
noite  ,  ou  no  crepúsculo  :  e  fig.  com  a  vista  ,  e 
com  entendimento  toldados.  J'<sí  Mir.Tom.  z.f.  17. 
tíU.  EdíH,.  §.  Constellaçóes  :  cão  mayor  ,  ou  ca- 
nicula,  e  cão  menor.  §.  Por  injuria  damos  este 
nome  a  homens.  §.  Cão  de  pedra  ,  na  Archit. 
peça  de  pedra  ,  que  fica  resaltada  nas  paredes 
paia  sosrer  balcões',  &c.  §.  Cão  da  espingardai 
a  peça  dos  fechos  ,  onde  está  a  pedra ,  e  que 
se  levanta  ,  para  que  batendo  com  força  no  fu- 
zil ,  faça  fogo.  §.*  Cães  da  chaminé ;  ferros  ,  que 
sostcni  a  lenha  no  ar.  §•  Certo  canhão  antigo. 
CnsU  5.  /.  9'  f-í"  pedreiros. 
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CÃO  ,  adj.  m,  CX A  f.  Vtiho  branco  com  cás. 
"  vamos  aos  Caos  :  '^  perto  de  Lisboa.  Leão ,  Or- 
togr.J.  225. 

CAOSÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Cáo.  §.  Certa  pe- 
ça que  se   põe   na  viola. 

CAOS  ,  s.  m.  V.  Cdhos.  Eneida  ,  10.  4^.  no 
caos  do  jogo. 

CAPA  ,    s.  f.  Vestidura  solta  ,  que  desce   dos 
hombros  até  os   joelhos  ,  ou  mais  abaixo  ,  e  tal- 
vez até   aos  calcanhares   sendo    tal;r  ,  ou  até  ro- 
jar ,  e  arrastar.  Era  vestido  de  corte  nos  homens 
fetos  ,  e   que  cingiáo  espada  ;  e   dos   servidores 
<]o    Paço  ,  os  que  eráo  moços    serviáo  em  corpo  , 
cu  pelloie  ,   e  os  mais  adiantados   na   idade  ,  uu 
gnduados    serviáo    com   capa.  V.  Cron    J.  II!. 
P.  4.  c.  7,^.    *  houve  elRei   por  bem,  que  .  .  . 
moço   da  guarda  roupi   do   Príncipe  servisse  logo 
com  capa  ;  -^  o  que   seus  anrecessores  no  oliicio 
so   ha. ião    conseguido   depois  de  largos  annos  de 
serviço.  §.   Homem  de  capa  preta  ,  Cidadão  ;    de 
capa  parda  ,    camponez.    §.  Buscar  o  homtm  da 
c^zpa  prtta  ,  ou  pardx  ;  i.  é  ,  o  que  se  náo  pode 
a^nar  ,  ou  dist  nguir  por  um   sinal   tão   equivoco. 
§    Homem  de  capa. ,  e  espada  ;  secular ,  que  tem 
empregos  civis  ,    sem  beca  ,  e  vai  as  Juntas  ,  ou 
Tribunáes  com  capa  ,  e  espada.   §.  Estar ,  uu  pòr- 
se  o  navio  á  capa  ;   i.  é  ,  marear-se   de  sorte  , 
que  náo   surde  ,  oppondo   as  velas  ao   vento  pe- 
la proa.  §.  Capa  aguadeira  ;  a  que  cospe  a  agua  , 
ou   chuva  de  si.  §.  Capa  ,   fig.  pretexto.  "  cem  ca- 
pa ^    ou   sob   capa  de  virtude."    Arraes  ^   1.   20. 
*'  íob  capa  de  f.izer   bem   a  seu   tilho. "   §.  Capa 
da  carta  ;  o  papel ,    em   que  se  envolve  ,  e  on- 
de vai  o  sobrescrito.   §.  Capa   de  velhacos;  o  que 
os  acouta,  favorece.  §.  Coisa  ,  que  envolve  ,  for- 
ra ,  cobre  outra  :  v.  g.   a  capa  dos  fardos  ,   dos 
livro.' :  e  fig.  capa  da  maldade  ,  traií^ão  ,  <&í.  Pai- 
va ,  Cas.  c.  ^ç.  §.  Má  capa  ,  fig.  por  máo  trajo  , 
vestido.  §.  Não  deixar  a  outrem  a  capa  no  terrei- 
ro :  náo  ceder,  ou  dar  vantagem   ao  competidor , 
ou   pessoa  comparada   com  aquelia   de    quem    se 
diz  ,  que  a  náo  deixa.    Eitfr.   i,  6. 

CAPA.CÈXE,  s.  m.  Arma  dclensiva  di  cabe- 
ça. §.  Capicite  ,  ou  tejadilho  do  n:íAnho  ;  o  tecto  , 
qoe   o  cobre. 

CAPACHO  ,  s,  m.  Espécie  de  ceiráo  de  es* 
parto  ,  barbado  por  dentro  ,  onde  se  agasalháo 
os  pés  d'invcrno.  §.  Abano.  B.  P.  §.  Cesto  pa- 
ra cal.  §.  Padres  Capachos ;  chamáo  a  os  de  S.  Joáo 
de   I  >e  s. 

CAPACIDADE  ,  s.  f.  O  váo  ,  ou  lugar  despe- 
jado ,  onde  pôde  collocar-se  alguma  coisa  ,  a 
grandeza  desse  váo  :  v.  g.  tem  capacidade  sUjf- 
(iente:  diz-se  dos  vasos  também.  §.  E  fig.  do 
entendimento,  por  habilidade  para  adquirir  dotes 
do  entendimento  ,  e  da  vontade  ;  ou  po''  esses 
dotes  adquiridos  ,  faculdade  ,  poder  físico  ,  ou 
tnoral,  t?.o  longe y  e  tao  fora  de  sua  capacidade, 


CAP   . 

e  jiírisdiçâa.  Paiva,  Serm.  i.  f.  5;.  o  menor  não 
tem  capacidade   para  coiUractar. 

CAiACIT^DO,  p.    pa^s    de   Capukar. 

CAPACITAR  ,  V.  at.  Fazer  crer  ,  persuííiir. 
I  Comprehender,  alcançar  com  o  eniendimento. 
feteira,  e  o  que  ni>tiios  náo  capacitáo  ,  nem  en- 
tendem. §.  Capacitar-se  :  persuadir-se. 

CAPADEJRO,    s     m.   Capador. 

CAPADO,  p,  pass.  de  Capar.  §.  Que  tem  ca- 
pa. Lam.  Rei  Seteuio.  ounnol  capado ,  talvez  erro 
por  copado.  §.  Substancivadamenre  se  entende  do 
porco  ,  e  lalvez  do  bode,  castrados,  e  dos  ho- 
mens capados. 

I      CAPADÒK  ,  s.  m.  O   que  tem  officio  de  ca- 
par. 

CAPADURA  ,  s.  f".  A  acção  de  capar.  §.  A 
privação    dos   testículos   no   capado. 

CAPÍÍO  ,  s.  m.  Gallo  capado.  §.  Cavalio  ca- 
pado. 

CAPAPELLE,  s.  f.  Vestidura  antiga  do  tem- 
po del-Rei  D.  Affonso  Henriques.  Oliveira,  Gram- 
msr. 

CAPAR  ,  v.  ar.  Separar  inteiramente  os  testí- 
culos dos  animáes  machos  ,  para  os  fazer  infe- 
cundos ,  mais  vigorosos,  e  mansoi  ,  castrar.  §.  Na 
Agriculr.  e  cort  r  os  olhos  ás  p  antas  múi  vice- 
jantes ;  e^  talvez  para  filharem  mais  ,  e  náo  cres- 
cerem múiro  altas  ,  como  se  faz  aos  algodoei- 
ros ,  que  assim  produzem  mais  ,  e  dáo  mais  ta- 
i-ilidade  a    colheita. 

CAPARÃO  ,  s.  m.  Espécie  de  carapuça ,  que 
se  poe  ao  falcão  ,  para  e.tar  quieto  onde  o  caça- 
dor o  deixa,  y^rraes  ,  7,  5.  Jira-se  o  caparão , 
quando  se  solta  a  ave  ás  presas.  Cast.  L.  8. 
A.ssim  D.  Joáo  II.  ameaçava  aos  Mouros  ,  que 
tiraria  o  caparão  a  um  valoioso  Capitáo  ,  para 
ir  fazer-lhes   guerra.   Resende,  Chron. 

CAPARAZIO,  s.  m.  Espécie  de  gualdrapa  , 
que  tem  as  roupas  quadradas  ,  torro  forte:  algu.as 
tem  dois  cochms  gal.ipo  ,e  inteiro. 

CAPAPvOEIRO  ,  ad).  Falcão  caparcciro  ;  o  que 
recebe  bem  o  caparão  ,  e  principia  a  amansat- 
se.  Arte  da  Ca^^a ,  f.  16.  §.  fig.  "  essa  arisca  eu 
vo-la  farei  caparoeirx :  '=  1.  é  ,  eu  a  açaicarei , 
amansarei.   Âiilegr.  f.  55.  f. 

CAPARROSA,  s.  í.  Vitriolo  verde. 

CAPATÁqo  ,  s.  m.  Pancadas  que  a  besta 
dá  ,  com  que  se  lhe  atroão  os  cascos.  Pinto  Ci- 
nci.'. 

CAPATaO  ,  s.  m.  Peixe  cherne  pequeno. 

CAPATAZ  ,  s.  m.  O  chefe  dos  m  steres  5  ou 
de  alguma  companhia  de  setviçàes  nas  Alfande- 
gas,  &c. 

CAPAZ  ,  adj.  Em  que   pôde   caber  ,  e  accom- 

niodar-se  alguma   coisa.  Couto,  5.  2.  2.  Cisterna, 

tão  capaz  ,    que    cada  pdmo    de  sua    altura  rc 

.colhe  nitl  pij>.is  d' agua.  B.  4.  8.  16.  netas  de  La. 

I  vanba.  §.  íig.  Apto  ,  hábil ,    sufficiente    em  ta- 

Icn- 
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lentos  ,    esforço  ,    probid  ule.  §.  Decoro«;o  :  v.  g. 
casa   c.i^MZ   paru    rcc.bcr   Uo    grvuUi  hospi-des  ; 

decente. 

CAPCIOSO,  adj.  Sojisma,  argumento  —  -,  en- 
ganoso ,  para    mJuzir    em   erro.  Diduc^^AO  Cbroii. 

CAIM)Á1,.  V.   Cíikdol. 

CaPEADÒR  ,  s.  ni.  Furtacápas.  Arie   de   Furt. 

P-  ?-5-  r  ■ 

CAPEAR  ,  V.  ar.  P.dliar  ,  pretextar  ,  encobrir. 
§.  V.  n.  Firc^r  ca^us  ,  uu  capoti.s.  Tmpocf  Ago- 
ra ,  2,  I.  *;.  Fazer  sinal  com  ali;um  pano  nio- 
vendo-o  ;  v-  g.  capear  com  huma  bandeira  ,  touca.  B. 
I.  0.8.  e  F.  Mend.  Albuq.  P.  i.  c  42.  §•  ^é-  i^"' 
f>aT>ar.  Ulis.  f.  44.  elb  o  capeará  com  suas  mei- 
guices. §.  P-illear,  pretexta^  "  capeando  sua  pai- 
xko  com  ]ustiça.  " 

CAPEIRETE,  s.  m.  ant.  Capirote,  capa  pe- 
cjuena. 

CAPEIROM  ,  s.  m.  ant.  Capa  grande. 

CAPELHÁR  ,  s.  m.  Vestidura  Mourisca  ,  que 
se  traz  sobre  a  vestidura  ,  a  que  chamáo  Mar- 
lou  ,  e  se  usa  em  funcçôcs  ,  como  jogos,  jus- 
tas. B. 

GAPÉLLA,  s.  f.  Aitar  particular,  em  Igreja 
privada  ,  ou  no  corpo  de  alguma  Igreja  ,  encer- 
rado entre  paredes  próprias ;  são  como  umas  pe- 
quenas Igrejas  tlliáes  das  matrizes.  §.  Coroa  de 
hervas  ,  ou  flores.  §.  Capella  do  olho  :  pálpebra. 
§.  Ter  capella  o  Papa  ;  assistir  solemnemente  aos 
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os  que  sáo   sacerdotes  nas  Synagogas,  Ord.    Af, 

2.  pag.  4B;    §•  «9. 

CAPELl  ÈIO  ,  s.  m.  Antigo  toucado  ,  ou  ador- 
no da  cabeça.  Prov.  da  HtH.  Gaieal.  "  Capel- 
Icio  d'ouro.  " 

CAPEI  LÍCjO,  s.  m.  Roupa  ,  ou  casacáo  cora 
capuz.  B,  P. 

CAPELLÍNHA  ,  s.  f.  Peça  da  armadura  antiga, 
que   resguardava   a  cabeça.   Nob^lrano. 

CAPÈLLÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Capello. 

CAPÈLLO  ,  s.  m.  A  parte  do  habito  de  al- 
guns Relgiosos,  com  que  cobrem  o  pescoço,  e 
cabeça,  §.  Capèllo  de  viuvas ,  e  outras  mulheres , 
é  espécie  de  touca  ,  com  bico ,  ou  sem  elle  , 
que  lhes  cobre  a  cabeça  ,  c  parte  da  testa.; 
§.  Insígnia  de  Doutor  ,  que  elles  lançáo  ao  eól- 
io ,  e  cobre  parte  dos  peitos  ,  em  acções  ,  e 
funcçóes  académicas.  §.  Capcllo  :  armadura  an- 
tiga ,  que  defendia  a  cabeça.  Nobtliar.  pag.  ?i?. 
§.  Capello  da  tenda  de  guerra  ;  o  sobreceo  ,  ou 
coberta.  Pinto  Per,  2.  zz.  §.  Capello  de  Cardeal  y 
o  chapéo  distinctivo  de  que  usâo.  §.  e  íig.  A 
dignidade  cardinalicia.  §.  chul.  Capello  se  toma 
por  rcprehensáo.  §.  O  que  se  punha  a  quem  to- 
mava os  Santos  Óleos  da  Crisma.  Ined.  II.  f^ 
156. 

CAPELLÚDO  ,  adj.  Que  tem  capello,  ou  ca' 
pelliço  :  B.  P.  por  mjuria  aos  Franciscanos.  Fios 
Sanct.  /.  262,  "  não  sei  como  vos  fizestes  dos 
capilludos.  " 


Officios  Divinos.  §..  Capella^   em    t.  jurid.    bens  1     .    ^    ,         ,  ^       , 

vmcuUdos  em  herdeiro  do   instituidor  com  obri- \     CAP  EMCOLLO  ,  s.  m.  composto.  O  pobre  qiae 


gaçáo  de  Missas,  e  outros  O.licios  por  sua  al- 
ma ;  na  instituição  da  Capella  a  porção  do  ad- 
ministrador é  certa,  o  que  sobra  para  os  encar- 
gos incerto  ,  ao  contrario  do  que  succede  no 
Morgado.  Orden.  i.  62,  §.  5^.  Tal  é  a  difiniçáo 
da  Ordenação  ,  mas  hoje  ou  se  ccníundem ,  ou 
se  olha  ao  fim  principal  do  instituidor,  que  se 
foi  utilizar-se  dos  suftragios  ,  se  diz  Capella  ;  se 
foi  conservar  o  f-eu  nome,  e  bens  na  família 
principalmente  ,  se  diz  M'  rgado  o  vinculo  insti- 
tuído i  ambos  requerem  Licença  Regia.  V.  Lã 
de  9.  de  Set.  1769.  e  de  ^  de  Ag.  de  1770. 
§.  Capílta  de  cheiros  ;  i.  é  ,  de  coentros.  Ane  de 
Cozinha.  §.  Urdir  ,  tecer  capella.  Bem.  Lima  ,/,  ^2. 
§.  fig.  Os  paramentos  de  uma  Capella.  Jtud.  i. 
211. 

CAPELLÁDAS  ,  s.  f.  pi.  Correyas  do  chapim. 
§.  Peçis  de  coiro,  ou  velludo  ,  &c.  que  torrão 
os   bocáes  dos    coldres   de  pistolas. 

CAPELLA NÍ A  ,  s.  1.  O  olíicio  de  capelláo. 
§.  Instituição  deste  officio  ,  com  beneficio  an- 
il exo. 

CAPELLÃO,  s.  ra.  Clérigo  ,  que  faz  09  Offi- 
cios Divinos  de  alguma  Capella  •>  e  assim  se  cha- 
máo os  que  recitào  nos  coros  das  Igrejas.  §.  Ca- 
pellio  mor  ;  ha  um  na  Capella  Real ,  e  hoje  é 
Q  Patriarcha  de  Lisboa.  §,  Capetlies  dos  ^udeos ; 


não  tem  mais  do  que  traz  sobre  si ,  e  que  por 
de  facilmente  levantar-se  donde  vive.  Sd  Mir, 
Écloga  Basto. 

CAPENDUA  ,  s.  f.  Espécie  de  maçáa  ,  que  tem 
a  casca  vermelha. 

CAPEROTÁDA  ,  s.  f.  Guisado  de  aves  de 
penna  assadas  ,  feitas  em  pedaços ,  assentados 
na  frigideira    sobre   fatias.  Arte  de  Cozinha, 

CAPICHUÈLA,  s,  f.   Droga  de  seda  antiga. 

CAPILLÁR  ,  adj.  Delgado  como  um  cabellíi  % 
V.  g.  vasos  5  tubos  capillares.  §.  Hervas  capil- 
Inres  ;  aquellas  cujas  folhas  estão  unidas  a  uns 
ramos. nhos  sutbís  ,  como  a  avenca  ,  o  adianr 
to  ,  &c. 

CAPiLLÁTO  ,  por  cabelludo:  Insulana. 

CAPINHA  ,  s.  t.  dim.  de  C.ipi.  §.  fig.  e  masc- 
O  homem  de  capa  ,  que  acompanha  a  pé  ao  tou- 
reador ,  para  provocar  o  boi  ,  ou  diverti-lo  de  ac- 
commetter  o  toureador. 

CAPIRÓTE,  s.  m.  Capello  pequeno,  de  que 
se  usava  antigamente  ,  e  ainda  rrouxeráo  depois 
03  meninos  ,  e  donzeilãs  ;  era  como  os  capellos 
usados  hoje  pelos  Doutoies  ,  mas  de  capuz  múi 
pontudo  ;  e  os  de  luro  tinháo  abas  até  a  cintu- 
ra. Severim,  Disc.  Fartos  ,  j.  167.  f.  LobOy  Bes- 
eng.  f.  111.  §.  Caparão  do  talcáo.  Gdllegos, 

CAPlTAqÃO  ,  s.  f.  Imposto  ,,   ou  tributo  de 

cer- 
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cerca  somma    por  cabeça.  V.  Cabeção.  Arraes , 
4.  9.         . 

CAPITAL  ,  s.  m.  A  somma  principal  ,  o  fun- 
do de  bens ,  com  que  se  entra  em  algum  tra- 
to, contratação  ,  commercio  ,  empréstimo  j  e  op- 
p5e-se  aos  lucros  ,  frutos  ,  juros.  Vieira.  §.  A  cã' 
pitai :  a  Cidade  principal  d'algum  Reino  ,  ou 
Estado. 

CAPITAL  ,  ad).  Principal  ,  que  rem  o  primei- 
ro lugar  de  graduação  :  v.^.  virtule,  vicio  —  . 
Vieira.  §.  Crime  capital ;  o  que  é  punido  com 
pena  de  morte.  §.  Peccado  capual ;  mortal.  §.  Ini- 
migo capital  ■■,  o  que  negociou  a  morte  ,  ou  tui- 
na  total  de  alguém.  §.  Letra  capital.  V.  Cabi- 
dola.  §.  Linha  capital ,  na  Fortificação  ,  a  que 
é  tirada  do  angulo  da  gola  ao  angulo  flan- 
queado. 

CAPITALÍSTA,  s.  c.  A  pessoa  que  tem  gran- 
des cabedáes ,  e  dinheiros  para  suas  negociações , 
e  meneyo:  t.  mod.  usual,  fez-se  outra  contraliga 
de  capitalistas ,  para  com  seus  meneyos  abaterem  o 
valor  das  apólices  do  Banco. 
CAPITÁNA,  s.  f.  V.  Captmia. 
CAPITANEADO,  p.  pass.  de  Capitanear. 
CAPITANEAR ,  V.  at.  Governar ,  commandar 
como  Capitão  ,    fazer  officio  de   Capitão.  F.  do 
Are.  Prol.  v.g.  capitanear  esquadrões ,  tropas,  uma 
for^a.    Tempo   d' Agora  ,1.3.     §.  Dirigir   princi- 
palmente ,  e  como   Chefe.    Sd  Mir.  Filhalp.  f. 
234.  intransif.    fazer  de  capitão,    mandar   como 
superior.  Coutos  9.  30,  "como  se  viu  naquelle 
lugar ,  quiz  logo  capitanear. '' 

CAPITANÍA,  s.  f.  OfHcio,  e  dignidade,  pos- 
to de  Capitão.  §.  Destricto  dos  cm  que  se  divi- 
dirão a  principio  as  terras  das  Ilhas ,  e  Con- 
quistas :  V.  g.  a  Capitania  de  São  Fictnte ,  é^c. 
§.  fig.  O  commando  de  alguma  facção,  a  ca- 
pitania da  qual  sabida  deu  ao  alcaide  mor  da  for- 
taleza. B.  1.  i.  ç. 

CAPITÂNIA ,  s.  f.  A  nao ,  em  que  vái  o  Ge- 
neral da  armada  ,    ou  o  Chefe  de  niayor  pacen 
te,  que  commanda  a   frota.  Góes. 

CAPITÃO  ,  s.  m,  OfHcial  militar  entre  o  Aju- 
dante ,  e  Mayor  ;  go.erna  uma  Companhia.  Há 
lambem  Capitães  de  nivioj  mercantis ;  Capitães  de 
mar,  e  guerra.  §.  Capitão  general,  de  algum 
governo  nas  Conquistas  ,  inferior  aos  Vice-iieis. 
§.  Capitães  Mores  doi  lugares  d' Â/rica  ;  eráo  co- 
roo Governadores  deiles ,  e  tinhão  Alçada  Civil, 
e  Crime.  V.  Qon.  jP.  IH.  P.  4.  r.  59.  as  mesmas 
alçadas  tinhão  os  Capitães  Aflores  Donatários  do 
Braúl.  V.  cie.  Cron.  c.  ^2.  cujo  abuso  foi  cau- 
sa de  não  se  adiantarem  as  Colónias.  V.  Ord.  l. 
1.  47*  Capitão  Mor  do  Mar  :  posto  militar  anti- 
go na  Aiilicia  Nav.iJ.  Ord.  A},  i.  T.  ss.  onde  pa- 
jece  ,  que  o  primeiro  foi  creado  pelo  Senhor  D. 
João  I.  Severim  ,  Not.  D.  z.  §.  14.  diz  ,  que  o 
creou  de   novo  o  Senhor  D.  Fernando.  5.  Capi- 


tão Mor  das  Ordenanças ;  o  Chefe  delias ,  de  uma 
cidade  ,    ou  villa ,  e    seu   termo.  Severim ,  Not. 
D.  2.    §.   10.  Tiveráo   vários  Regimentos    pelos 
Senhores  Reis  D.  Manuel  ,  e   D.  Sebastião.  V. 
o  Alvará  de  24.  Fever.  1764,  §.  C^ipitâo  dos  Gi- 
netes ,    antigamente ,    era  General   da  Cavallaria. 
§.  Capitães   de  entradas  ,    no  Brasil  ,  que  ião   a 
cativar  índios ,  ou  a  buscá-los.  §.  Capitães  de  cam- 
po ,  ou    do  mato  ,  no  Brasil ,  t)s  que  apanháo  e 
prendem  os  negros  fugidos,  ou  que  estão  em  qui- 
lombos.  §.  fig.  Cabeça  ,  Chefe  :  v.g.  Cap  tao  dos 
ladrões  ,  bandoleiros :  Eschines ,  e  Demósthenes  Ca- 
pitães   da   Eloq'iencia.  Pinheiro,  2.  10. 

CAPITEL  ,  s  m.  t,  da  Artilh.  O  mesmo  que 
pranchada.  Exame  de  Artilh.  f.  189.  é  de  taboas 
de  feição  angular  ,  ou  de  telha ,  cobre  a  es.o;- 
va  do  vento,  ou  chuva:  f.  150.  §,  Na  Archi- 
rect.  Capitel   da  coluna  ,  ou   remate   delia. 

CAPITÉO  ,  s.  m.  V.  Chapitéo.  "  Capiteo  sobre 
arcos  cosido  em  ouro.  '=  Sagramor,  L.  i.  c.  37.  /. 
104.  f. 

CAPITÒA  ,  s.  f.  de  Capitão.  Mulher  de  Ca- 
pitão. §.  fig.  «  por  Capitoa  (  das  matronss  de 
Diu  que  carretavão  materiáes  )  Isabel  Madeira.  =* 
Couto, 6.  z.  z.  §.  Authora  de  alguma  acção.  Ler  , 
Descr.  f.  íi6.  Prestes  ,  J.  2^.  Jerusaiem  capitoa 
em  todo  género  de  maldade.  Feo  ,  Trar.  S.  Estivão. 
§.  Captaina;  v.  g.  não  capitoa. 

^  CAPITOSO  ,  adj.  Cabeçudo  :  no  fig,  teimoso  , 
obstinado  com  presunção  de  si.  Arraes,  9.  ic. 
Renegai  de  homens  capitosos  ,  que  com  porfia  ,  e 
suberbas  pertendem  dejeuder  suas  opiniões,  c'8.  10. 
homens  Capitosos  ,  e  singulares :  moço  capitoso. 
CAPÍTULA  ,  s.  f.  Lição  curta  do  Breviário  , 
tirada   da   S.  Escriptura. 

CAPITULAÇÃO  ,  s.  f.  O  concerto  ,  ajuste  , 
condição  ,  com  que  alguma  Praça  se  rende  ,  e 
dá  ao  inimigo  vencedor.  §.  fig.  Condição  ,  com 
que  se  ajusta  qualquer  coisa,  Ribdro.  V.  do  Are. 
2.  18. 

CAPITULADA  ,  s.  f.t.  collect.  Os  capitules  que 
se  dão  contra  alguém  ;  censuras  que  se  lhe  fazem  j 
familiar. 

CAPITULADO  ,  p.  pass.  de  Capitular,  que  as- 
si  fora  capitulado  nas  pazes ;  ajustado.  Cron.  ^. 
II J.  P.  z.  c.  51   Cast.  7.  c.  44. 

CAPITULADÒR  ,  s.  m.  O  que  dá  contas  ,  ou 
capítulos  de  accusação  contra  alguém.  CfjUto ^ 
5.  9.  1. 

CAPITULÀNTE  ,  s.  m.  O  que  dá  capítulos  , 
ou  capitulada   contra   alguém. 

CAPITULAR ,  adj.  Que  pertence  a  Capitulo. 
§.  Que  tem  voz  em  Capitulo  ,  usa-se  subst.  os 
Capitulares. 

CAPITULAR  ,  V.  at.  Ajustar  ,  concertar ,  con- 
tratar com  certas  condições.  M.  L.  Tom.  7.  f.  89. 
cot.  ^,  "  tinha  capitulado  amizade  com  ellc.  " 
§.  Propor,  e   acceicar  capitulação   militar:  v.^.- 


CAP 

esta  prnça  capitulou  há  três  dias.  §.  Reduzir  a 
Capítulos  ,  ou  relação  summaria  :  v.  g.  capitular 
íi  bi>toria  de  mui  doença.  §.  Censurar  tazendo 
menção  :  v.  g.  capitular  erro<.  Lvbo.  Crotu  de  D 
Disrl ,  c.  19.  das  coitsn  que  o  Infavte  capitu- 
lou para  niiit^tr  JfottiO  Sambes  seu  rmão;  i.  é,  deu 
em  culpa.  §.  v,  n.  Fazer  capiluiaçáo  de  paz.  "a 
Praça  capitulou.  " 

CAFÍ  rULO  ,  s.  m.  Junta  de  Religiosos  ,  que 
tení  voz  para  consultarem  sobre  alguma  maté- 
ria do  Governo  Económico  Religioso  ,  á  cerca 
dos  negócios  da  Província  ,  Síc.  §.  fig.  A  casa 
onde  se  ajuntáo  para  esse  fim.  §  A  serçáo  , 
em  que  se  divide  a  matéria  de  algum  discur- 
so ,  e  é  membro  de  Livro.  §.  Artigo  de  paz  ,  ou 
accusaçáo  :  daqui  dar  aipwilos  contra  alguém  , 
accusá-lo  de  vários  crimes ,  ou  culpas.  Last,  2 
208.  §.  A  matéria  ,  de  que  se  trata  na  conver- 
sação. §.  Divisão  ,  e  membro  de  alguma  Lei  , 
no  qual  se  comem  alguma  disposição  :  v.  g.  "  es- 
ta Lei  consta   de  tantos  capítulos.  " 

CAPOEIRA ,  s.  h  Espécie  de  cesto  fechado  , 
onde  estão  gallinhas  ,  e  aves.  §.  Na  Fortificação  , 
é  uma  cava  de  quatro  até  cinco  pés  de  alto  , 
cercada  de  parapeito  de  dois  pés ,  que  se  cobre 
por  cima  com  pranchas  carregadas  de  terra  ;  nos 
lados  dos  parapeitos  se  abrem  canhoneiras  ;  de  or- 
dinário recolhe  até  20.  mosqueteiros  ,  e  se  faz 
sobre  a  extremidade  da  contraescarpa.  Fortif. 
Moderna, 

CAPOEIRÃO.  Na  Eufr.  5.  5-.  /.  190.  e  na 
Ulis.J.yi.  se  toma  por  velho,  avançado  em 
annos.  "  que  inda  que   hé   já  cspoeirão." 

CAPOEIRO  ,  s.  m.  .vulg.  Ladrão  de  gallinhas. 

CAPOTE ,  s.  m.  Espécie  de  manto  ,  que  co- 
bre os  homens  do  pescoço  até  o  calcanhar  ,  ou 
mais  curto  ,  de  halda  larga  ,  com  cabeção.  §.  fig. 
Disfarce  ,  capa  ,  véo  j  embuço.  §.  Capote  ,  no 
jogo  :  dar  capote  ,  fazer  todas  as  vasas.  (  Capot , 
Franc. ) 

CAPRAZAO,  V.  Caparazão. 

CAPRÍCHO  ,  s.  m.  Resolução  ,  conselho  ex- 
travagante ,  desarrazoado ,  com  obstinação ,  per- 
tinácia. 

CAPRICHOSO  ,  adj.  Que  tem  caprichos.  §.  A- 
companhado  de    caprichos. 

CAPRICÓRNIO  ,  s.  m.  Signo  celeste  ,  que  se 
representa  por  um  bode  ;  é  o  decimo  do  Zo- 
díaco, antes  o  undécimo ,  visto  que  as  estrellas  tem 
avançado  um  signo  inteiro  para  o  Oriente.  §.  Tró- 
pico  de  Capricórnio  é   o  do  Sul. 

CAPRÍNO  ,  ad).  Pertencente  a  cabra,  ou  á 
semelhança  delia  :  v.  g.  "  os  pés  caprinos."  Cor- 
te Real,  NMtfr.  f.  ^8.  '■^caprina,  coura. "  Idem , 
Canto  IV.   princip. 

CÁPSULA ,  s.  f.  t.  de  Botan.  Espécie  de  caixa- 
sinha  ,  onde  estão  as  sementes  de  algumas  plan- 
tas :  moderno  adoptado. 
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CAPTAR  ,  V.  at.  Grangear  ,  ganhar,  v.  g.  a 
atrençáo  .  benevolência, 

CAPTÉLA,  s.  K  ant.  Cautela. 

CAPTÍVO  ,  e  deriv.  V.  Cativo. 

f.APTIVÒIRO.  V.   Cãli  ciro. 

CAPUCHO,  adj.  Frade  Capucho;  de  uma  das 
Ordens  de  S.  Francisco  ,  múí  austeros  na  vida. 
§.  fig.  Homem  severo  ,  consciencioso.  Eufr.  2.7. 
mfíi  capuchos  em  coisas  fora.  de  seu  gosto  ,  mui 
desregrados  em~ seus  íippetites.  Meu  pai  gába-se  de 
excessos  que  fez  em  moço,  "  então  quer  que  se- 
ja eu  capucho:"  relormado  na  vida  ,  exemplar. 
Ulis.  I.  5.  §.  Dizemos ,  subst.  os  capuchos ,  um  ca- 
pucho ;  por ,  os  Religiosos  desta  Ordem.  §.  A'  ca- 
pucha i  i.  é  ,  sem  pompa ,  nem  adorno.  Tempo  d'i 
'íígora  ,1.   ^. 

CAPÚLHO  ,  s.  m,  o  botão  da  flor ,  ou  antes 
a  capsula  que  o  cobre,  o  capúlhb  do  algo- 
dão ;  a  casca  esverdeada  ,  em  que  ellc  se  con-, 
íém. 

CAPUZ  ,  s.  m.  Parte  do  habito  de  cerras  Re- 
ligiões ,  a  qual  nasce  do  pescoço ,  e  o  cobre , 
e  também  a  cabeça,  §.  Nas  capas  antigas  ha-r 
via  estes  capuzes  ,  e  por  isco  capuz  significa  ca- 
pa fechada  até  abaixo  com  capello  ,  ou  capuz. 
Cast.  f.  III.  do  L,  2.  destas  se  usava  por  dó, 
e  luto  antigamente  :  Resende  ,  Chron.  e  era  entre 
Mouros  vestido  ordinário ,  com  que  também  ião 
á  guerra.  Lus.  11/.  81.  a  campina  ,que  ioda  estd 
qualhada  de  marlotas ,  capuzes  variados. 

CAQUEIRÁDA ,  s.  f.  Golpe  com  caqueiro,] 
Prestes ,  Mouro  encantado. 

CAQUÈIRO  ,  s.  m.  Vaso  velho  de  barro,  t.' 
pleb. 

CARA  ,  s.  f.  Rosto ,  vulto  ,  semblante.  §.  Fa- 
zer, carax  resistir,  oppòr-se  ,  desapprovar.  §•  Fa- 
zer caras ;  gestos  ,  ademães  ,  contorsóes  do  ros- 
to. §.  Cara  de  assucar  ;  forma  redonda ,  em  re- 
dor ,  e  plana  por  cima  ,  e  por  baixo.  §.  Fisio- 
nomia :  V.  g.  tem  cara  de  estrangeiro ;  de  tolo, 
§.  Presença  :  v.  g.  dizer-lho  na  sua  cara  ,  de  ca- 
ra a  cara.  Fieira,  §.  Cara  de  páscoa  ,  famil.  se 
diz  do  que  está  alegre.  §.  Homem  de  duas  caras ; 
dissimulado ,  cauteloso ,  fingido  ,  refolhado.  §.  CarU 
do  bacinete :  visagem  do  elmo  ,  bacínete ,  &c. 
Azurara ,  c,  77.  cerroií  a  cara  do  bacinete ;  para- 
pelejar. 

CARABÍNA  ,  s.  f.  Arma  de  fogo  ,  mais  cur- 
ta que  a  espingarda.  V.  Caravina.  Na  Regula- 
mento da  Cavallaria  vem  clavina ,  portaclavina. 

CARAÇA  ,  s.  f.  famíI.  Diz-se  das  mulheres 
feyas.  Garção.  "  humas  assim  assim  ,  outras  ca- 
raças. "  §.  Vulgarmente  se  diz  ,  que  alguém  es- 
tá   caraça  ;   i.  é  ,  bêbado. 

Caracol,  s.  m.  Animalejo  ,  que  anda  met- 
rido  n'uma  concha  espiral ,  e  a  leva  com  sigo. 
§.  Planta  ,  e  flor  deste  nome  ;  a  flor  tem  se- 
melhança com    o  animal   nas   voltas ,    que  faz. 

§. 
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S  Esrada  de  caracol;  a  que  corre  espíralmente , 
encostando-se  os  degráos  a  um  pilar  ,  que  se  er- 
gue em  meyo.  §.  /vizer  caracol  ,  na  picaria  , 
lançar  o  cavallo  a  fazer  círculos  ,  e  concornear, 
diminuindo  as  voltas  em  um  cerco  espado ,  ew 
que  o   caracol  se  fecha. 

CARÁCTER  ,  s.  m.  Marca  com  ferrete  no 
gado.  §.  Forma  da  lettra  de  máo,  ou  d'impren 
sa,  §.  O  posto  ,  dignidade  de  alguém.  Fieira. 
§.  O  estilo  de  qualquer  pessoa  ;  os  attributos, 
qualidades  ,  propriedades  ,  hábitos  ,  ptopensóes  ^ 
costumes  ,  génio  que  distinguem  ,  e  caraccen- 
záo  o  sujeito.  Cândido  Lusit.  Arte  Poet,  f.  ^ii. 
§.  Caracteres  maciços  ;  lettras  para  cífeito  de  ope- 
íaçáo  magica.  De  não  usar  de  força  ,  ou  caracté 


,  CAR 

bolas  ,  no  fig.  tamii. 

CARAMÉLGA  ,  s.  f.  Peixe  ,  espécie  de  raya.- 
V.  Tretuelga. 

CARAftlÊLO  o?  m.  A  neve  congelada,  "o 
Danúbio  preso  de  caramelo."  Pinheiro,  2.  30. 
§.  Caraintlo  de  assucar  refinado  ,  e  rarefeito  ,  que 
se  embebe  na  agua  para  se  sorver. 

CARAMÍLHOS.  ^frn.L»^^,  Egloga  17.  «  náo 
te  vem  arguir  mil  caramilhos  ;  ^^  i,  c  ,  enredos, 
patranhas.  Ulis.  f.  208.  t.  não  nos  levantem  hum 
caramilho  ,per  ^//f  publiquem  contra  nos  éditos  de 
resi<tencia  :  demanda   calumniosa.  £.  P. 

CARAMINHÓLA  ,  s.  f.  Poupa  de  cabellos  en- 
trançados no  alto  da  cabeça  com  fita  vermelha. 
B.  P.  * 

com- 


res ,  em  que  transluzao  mágicos  poderes.    Ulissea ,       CaRAJVIPAO  ,  s.  m.  Peça  da  imprensa  coi 
J.  67.    §.  Smal     espiritual  ,    que  se  imprime  na    posta   de  seis  ferros  ,  pegados  por  baxo  delia  ,  . 
alma ,  recebidos  cercos  Sacramentos  ,  como  a  Or-    que  a  fazem  andar  sobre  as  correntes.  C  talvez  eram- 


detn,  8cc. 

CARACTERISÁDO,  p.  pass.de  Caractensar.Que 
tem  caracter  ,  condecorado  com  officio,  e  digni- 
dade, e  qualificações  honrosas.  §.  Descripco  com 
Os  attributos  ,  e  accidenres  próprios.  §.  Acompa- 
nhado de  circumstancias  aggravantes  :  v»  g.  fur- 
to caracterisado  ,  com  arrombamento  ,  assassínio, 
.V.  Qualificado. 

CARACTERISÁR  ,  ,v.  at.  Fazer  distincto  ,  co- 
Wo  propriedade  ,  que  singulariza  um  individuo  , 
ou  espécie:  v.  g.  as  propriedades  ,  que  caracteri- 
íáo  os  animdes  desta  espécie ,  as  pessoas  desta  sor- 
te. §.  Imprimir  caracter ,  ou  sinal.  Curvo  ,  Observ. 
§.  Descrever,  pintar  o  caracter  de  alguém  :  v.  ^. 
como  é  possível  caracterisar  um  homem ,  cuja  Ín- 
dole é  não  ter  caracter  algum  ? 

CARACTERÍSTICO  ,  adj.  Que  caracterisa  : 
V.  g.  as  propriedades  ,  e  qualidades  características 
desta  espécie  ;  da  virtude  ,  ^"C. 

CARAFÚZ  ,  adj.   chulo.   Fusco  de   rosto. 
CARAGOATÁ  ,  s.  f.  Herva  Piteira  :  outros  di- 
zem  Carahuatri  ,    e   é  o  geral. 

CARAMANCHÃO  ,  s.  m.  V.  Caramanchd.  Ined. 
JJ.  240.  para  repairo  dos  caramanchões  ,  e  das 
torres. 

CARAMANCHÉL  ,  s.  m.  Obra  de  ripas,  ou 
canas  nas  parreiras  ,  da  feição  de  pião  ,  ou  co- 
mo o  capeiio  de  um  tendilháo.  §.  Nos  edifícios 
há  caramanchéii  pelos  altos ,  e  sáo  como  eirados , 
torres  ,  ou  miradouros.  Eneida  Port. 
•  CARÀMBANO  ,  s.  m.  Pella  ,  ou  bola  de  neve. 
CARAMBOLA  ,  s.  i.   No  jogo  do  truque  de  ta 


pão  ,  do    Inglez  cranip.  ) 

CARAMUJO  ,  s.  m.  Marisco  ,  como  o  cara- 
col ,  que  se  acha  nas  prayas  ,  e  pedras  á  borda 
d*agu3.  Cam.  Lus.  VI.  17. 

CARAMÚNHAS  ,  s.  f.  eh.  As  caras ,  que  faz 
o   menino ,  que   chora, 

CARAMURÚ  ,  s.  m.  na  Lingua  Brasil.  Ho- 
mem  de  fogo  :  dão  este  nome  aos  turopéos  por 
causa    das   espingardas. 

CARANGUEJÁR  ,  v.  n.  eh.  Andar  de  vagar  , 
como  o  caran^iucjo. 

CARANGUEJO  ,  s.  m.  Espécie  de  marisco 
com  pernas  ,  que  se  cria  no  mar ,  ou  mangues. 
§.   Cancro  ,  doença,  Coes,  Cron.   Man. 

CARANGUE^fÓLA  ,  s.  f.  augment.  de  Caran- 
guejo. §.  Grades  ,  ou  balaustrada  em  redor  da 
cadeira  dos  Professores,  &c. 

CARANTÒISHA,  s.  f.  Cara  feya.  §.  Mascara. 
§.  Faze.  carantonhas:  cocos,  medos.  hufr.  2.  7. 
■  GARANTULAS  ,  s.  f.  pi.  ant.  Figuras,  cara- 
cteres mágicos  ,  ou  de  semelhantes  embustei- 
ros. Lopes  ,  Cron.  ^.  I.  promeUerom  de  notn  hu- 
sarem  nt.iis  (os  moradores  de  Lisboa)  de  fei- 
tiçarias ,  ligãínemos  ,  encdntaçõei  ,  yeedeiras  ,  ca- 
rantulas      sonhos ,  rodas ,    sohes. 

CARJÍO,  s.  m.  A  tez  ,  flor  da  pelle  do  rosto  ; 
o  semblante.  B.  1.  i.  c.  11.  "  eilas  não  resguar- 
davão  seus  delicados  carões, ^^  Couto  ,  5.  4.  7. 
§  /í  carão  ,  adv.  antiq.  defronte,  a  carão  da  la- 
deira i  a  rosco  ,  deffonte.  Ined.  III.  loi.  a  ca- 
rão da  carne  :  junto  ,  ou  sobre  o  corpo  nú.  Id. 
258.  "  sedcnho  cinto  a  carão  da  carne.  "     "  ci- 


co  ,  o  embate  das  duas  bolas  com  a  terceira  mais  j  licio  a  carão  da  carne.  ^^    §.  Criar  carão  :  estar 


pequena  ,  que  se  diz  carambola.  §,  fig.  e  famil 
J^az.cr  carambolas  i  i.  c  ,  tratadas ,  enredos.  Eufr. 
5.  10.  §.  Um  fruto   da    Asia. 

CARAMBOLAR  ,  v.  n.  Dar  na  carambola  , 
ou  fazer  carambola  no  jogo.  §.  e  fig.  Fazer  en- 
redos ,  tratadas. 

CARAMBOLEIRO  ,  s.  m.   O  que  faz  caram- ' 


á  sombra  ,  para  que  a  tez  do  rosco  se  faça  bran- 
ca. Prestes  ,  foi,  70. 

CARAPÁO  ,  s.  m.  Peixe  como  sardinha  ,  mas 
tem  a  cabeça  ,  e  rabo  mais  agudos  ,  e  pelos  la- 
dos  um   ci.rdáosinho   de    escamas  relevado. 

CARAPÉBA  ,  s  f.  Peixe  do  Brasil  ,  chato, 
e  largo  ,  (núi  saboroso. 

CA- 
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CARAPETA  ,  s.  f.  Bolota  áe  estevas  ,  com 
que  os  rapazes  brincáo  fazcndo-as  girar  com  um 
trinco  ,  que  lhe  dáo  lomando-as  pelo  pedúnculo  : 
há  outras  artificiács,  §.  Bailar  como  carapetA  ; 
i.  c  ,  múi  ligeiramente. 

CARAPET ÈIRO  ,    s.  m.  Espécie   de  pereira 

brava.  V.  Carapeta. 

CARAPÈrO  ,  s,  m.  Dá-se  este  nome  aos  bi- 
cos ,  que  nascem  cm  umas  arvores  pequenas  ,  e 
tem  a  lolha  semelhante  á  da  pereira.  Arte  da 
Caca ,  /.  00. 

CARAPÍNHA  ,  s.  f.  Cabcllo  revolto  ,  como  o 
do8  homens  pretos. 

CARAPINÍMA  ,  s.  i.  Uma    arvore    Brasílica. 

Vasconc.  Notic.  p.  258. 

CARAPUqA  ,  s.  h  Peça  de  cobrir  a  cabeça, 
feita  de  ponto  de  meya,  pano,  coito  ,  pontia- 
guda. §.  A$  carapfiças  de  rebuço  tem  aba,  que 
cái  sobre  os  olhos ,  e  outras  ,  que  fechao  por 
baixo  do  nariz  de  sorte  ,  que  é  difflcil  conhecer 
quem  a  leva.  §.  Carapuça  dos  engenhos  d  assu- 
car  :  um  cone  bem  agudo  de  aço  ,  com  seu  na- 
bo ,  que  se  embebe  no  aguilháo  do  eixo  da  mo- 
enda ;  a  ponta  do  cone  anda  para  baixo  sobre  o 
mancai. 

CARAPUÇAO,  s.  m.  Espécie  de  turbante,  ou 
carapuça  grande ,  usada  entre  Mouros.  B. 

CARAPUCÈIRO  ,  s.  í.  O  que  faz  carapu- 
ças. ,        ,    , 

CARAPÚLO  ,  s.  m.  O   cálix ,  ou   pe  da  bclo- 

ta  ,  e  outros  írutos.  B.  P. 

CAR  ATER  ,  s.  m.  Nota  infamante  ,  que  se 
punha   aos    falsarios.  V.    Ord.    Jf.    3.  /.    59-  §• 

'  CARÁTULES.  Alvares ,  Hist.  do  Preste  ,  no 
plur.  diz  letras   çaratules  ,    por  caracteres  typo- 

griíicos. 

CARAVANA,  s.  i.  O  corso,  cni  que   os    Ca- 

valleiros  Makezes  novéis  andão  contra  os  Mou- 
ros :  fazer  as  sitas  caravanas.  §.  Cáfila.  Godi- 
nho ,  f.  142.  ,, ,. 

CAR  AVANÇARA,  s.  m.  Estalagem  publica, 
onde  gratuitameate  se  recolhem  os  p.issageiros  pe- 
la Pérsia  ,  ?cc.Godinho ,  /.  122.  Tenreiro ,  2.  "  ca- 
ravan^aras ,  que  quet  dizer  pous.ulas  de  caiilas , 
e  estrangeiros." 

CARAVELA ,  s.  f.  Embarcaç^Q  de  velas  lati- 
nas ,  de  duzentas  toneladas  ordinariamente.  Ca- 
ravela mexcriíjHcira.  Y.  Mexeriqueiro. 

CARAVEL4O  ,  s.  m.  augm.  de  Caravela.  §.  íig. 
Homem  descompassadamente   grande. 

CARAVÈLHA,  6.  f.  Peça  de  páo  ,  ou  mar- 
fim ,  dos  braços  da  rabeca  ,  viola  ,  e  outros 
instrumentos ,  como  cravo  ,  saltério  ,  com  que  se 
apertão  ,  ou  ahoixáo  as  cordas  enroladas  nella. 
§.  Peça  usada  dos  Bombeiros  ,  serve  para  ta- 
p?ir  o  ouvido  dqs  morteiros,  £xamç  de  bom- 
beiro. 

Tom.  L 
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CARAVÍNA.  V.  Clavina  ,   arma.  (  Carabin , 

CARAVINÈIRO  ,  s.  m.  V.  Clavmeiw. 

CARÁVO  ,  ou  CARÉVO,  s.  m.  Embarcação 
usada  no  Mediterrâneo.  Ined.  frtq. 

cÍra  VONÁDA  ,  s.  f.  t.  de  Cozinha,  rudla  dt 
caravonada  ;  a  que  estando  de  ^«"s^^y.^;  ""^f '^^'^ 
cortada  cm  talhadas  ,  lardeada  ,  e  trita  ,  passa- 
da por  molho  de  todos  os  adubos  pretos,  se  poc 

a  corar   nas   grelhas. 

CARBANCÁRA.  V.  CaravM^arai 

CÁRBASO,  s.  m.  poet.  Por  vela  do  oavio  , 
ou  o  linho  de  que  se  taz.  André  da  Súvam^'' 
carenhas.  está  nas  velas  do  carbaso  assoprando. 

CARBÚNCLO  ;  antes  CarbmcUlo, 

CARBÚNCULO  ,  s.  m.  t.  de  Med,  Anthraz  , 
tumor  vermelho  ,  duro  ,  redondo  ,  pontiagudo  , 
com  dòr  viva,  e  calor  ardente,  com  uma  pús- 
tula no  meyo  ,  ou  m^is ,  que  se  convertem  nu- 
ma crosta  negra,  ou  cinzenta  ;  uns  sao  pes  - 
ienciáeo  ,  e  tem  um  circulo  l.vido  anegrado,  ou- 
tros  báo  os  simples,  e  mais  brandos,  ^l^^^f 
preciosa  ,  de  que  tabulavao  ,  ^^^  }''^l^\1''^_ 
te  ás  escuras  como  braza  acesi  ;  e  lubim  gran- 
de   de  muito    fogo,  e  fundo.  t:,,„,, 

CARCACÓLA  ,  s.  f.  Gomma  usada  na  Farmá- 
cia   para   remédio  dos  olhos.  -c.^í^j. 

CARCAREJÁR,  por  Cacareiar  ,  T^zEUgiadUs 
e  no   Vilhalp.  e  Aukgr.f.  159-  7-  , 

C ARCAS,  s.  m.  Bomba  composta  de  duas, 
ou  três  granadas,  com  metralha  ,  tudo  envolto 
em  estopas  banhadas  em  betumes ,  c  outras  rpa- 
terias  oleosas  ,  e  por  fora  com  pano  breado . 
a  qual  se  tpette  n'uma  lanterna  ,  na  qual  vai 
lume    aceso.  PorfAf.  Moderna.  §.  Aljava.^ 

CARCASSA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  carcas.  m^'. 
me  de  Bombdros ,  /.  348. 

CARCAVÁDO  ,  p.  pass.  de   Carcavar.       ^ 

CARGAVÁR  ,  v.  at.  Escavar  deixando  oca  a 
coisa   carcavada,    Costa,  "  lííuto  muito  çarcavado, . 

T tWT    c    xo 

C4RCERÁDO  ,p.pass.  de  Carcerar  ,  Preso  em' 
cárcere  ,  encarcerado.  Ded.  Chronol, 

CARCERÁGEM,  s.  f.  Acção  de  encarcerar. 
§.  O  que   os  presos   pagão  ao  Carcereiro.  Orden, 

CÁRCERE,  s.  t.  Prisão,  cadeya  publica  ,_ em 
que  estão  os  presos.  §.  Cárcere  privado  :  a  prizao 
em  que  alguém  prende  a  outrem  sem  direito, 
nem  jurisdicção  ,  fora  da  cadeya  publica  ,  e  O 
retém  por  mais  de  24.  horas.  Ord.  §,  t.  de  im- 
pressor.. V.  Bmtra. 

CARCEREIRO ,  s.  m.  O   guarda  do  cárcere , 

cadeya.  , 

CARCOMA,  s.  f,    Biçbinho,    que   roe  a  ma- 
deira. §.  A  podridão ,    ou  o  pó   da  madeira  car, 
comida.  §.  ílg.  a   soberba   he   carcoma  ,  que  des-. 
\vmece  os  entendimentos  mais  sólidos,   f^arcua.     ^ 
\     CARCOMER,  V.  at.  Roer,    desfazer   em   pp. 
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a  madeira  :  diz-se  da  Carcoma.  §.  fig.  Dize- 
mos ,  que  o  tempo  carcome  as  pedras  °o  mar  os 
rochedos ,  é^c.  o  Jogo  as  cavernas.  Natifr.  de  Se- 
pulv.  Carito  III. 

CARCOMÍDO  ,  p.  pas?.    de   Carcomer.  §.  fi<> 
Os  penedos    carcomidos.    Uliss.    X.    127.    Costa 
Echga  I.  ' 

_  CaRCÓVA,  s.  f.  ant.  Porta  falsa  das  Praças  for- 
tificadas ,  ou    estrada    encoberta,  casa ,    que  cos- 
tumava ser  carcova ,    e  azinhaga  :   alias  Corcova 
Elucidar. 

CARCÚNDA,  s.  f.  Corcova. 

CARCÚNDO  ,  adj.  Gebo  ,  corcovado. 

CARDA,  s.  f.  Prancha  de  páo  forrada  dela- 
ta ,  ouriçada  de  puas  de  ferro  ,  para  cardar  a  lá. 
§.  Com  semelhantes  instrumentos  se  daváo  tor- 
mentos  aos  Mártires.  H.  P.f  102 

CARDADÈIRA  ,  s.  t  jMulher  qúe  carda  Ia 

CARDADO ,  p.  pass.  de  Cardar. 

CARDADOR  ,  s.  m.  Homem  ,    que  carda    lá. 

CARDADURA,  s.    t  A  acção    de  cardar. 

CARDÁL  ,  s.  m.  Mata  de  caídos 

CÁRDAMO  ,  ou 

CARDAMÒMO,  s.  m.  Planta   Indica,  que   dá        CAREÁDO   °;"'      '  T  ^r^'"** ' 
umas  bainhas       nas    quaes    se  cria     a  mllague-       cÍreÍSôR  ^  ^"J'n'   ^""' 
ta  ,  oa  grãos  do   paraíso.  Luc.  /.    121.  diz  cár-        CARFÂR        '       '"^^^'í"^  "'^eya. 
dame.  ■'  i-AREAR  ,  v.  at.  Ganhar ,  attrahir  :  v.  ^.  — 

CARDAR  ,  V.  ar.  Penteyar  a  lâ  correndo-a  pe-    f/nrTS      '  gr^ngear    M.  Lus.  importava-lBes  ca- 
s   dentes  ,  ou   puas    da    carda  ,    para  a  desen-    [    lJZ  a  zf  ""•    ^'''^''^^    '^''   PUnetas. 


CAR. 

nio.^.  Numero  cardinal.  V,  Numero. 

CARDINALADO      <:    m     r»   „fC   ■         j-      -j    1 
de   Cardeal.  '  ^  °^""  '  ^'S"'d^^e 

rh^A^uli''?.  '  '-r"-  ^^^'^^  "medicinal.  (  mmor. 
daoUa  '^'       ^^''-'adilha.  J-emnndes  ,  Ant 

^CA|DÍNO,ndj.Cardeo.  Co«/.,73.7. 

CARDO,  .c.  m.  Herva  de  que  há  varias  es- 
pécies ,  manso  ,  e  bravo.  Cardo  Santo ,  morto  , 
coriedor  ,  penteador  ,  /e/ífiro  ,  matado ,  é>'f.  (  C^r- 

CARDÚqA,  s.f.  Carda  de  madeira  com  puas. 
"'rfxfnT^^'^^   ^"'■°-  "^^^^    «^  P^^^ara   a  lã. 

í!S-?y.^^^^^^'  P-  P-^^s-  deCarduçar. 

pahSÍÍS^^^^'  '•  '"•  O  que  carduça. 

CARDUÇAR  ,  V.  at.  Passar  ,  ou  pentear  na 
carduça    a  la  ,  para  se  cardar  depois. 

CARDUME  ,  s.  m.  Bando  ,  ou  multiJáo  pro- 
priamente de  peixes  no  mar.  §.  2?.  i.  8.  c.  «  c;ír- 
^/«'^^  de  Pvlouros.^^  e  fig.  "as  terradas  faziáo 
p^nàc  cardume.  »  B.  5.  7.  5.  e  i.  10.  4.  Car- 
dume de  par  aos  :  dos  Mouros.  Id.  2.  1.2.  ''Car- 
dume de   inimigos.  >^  K  de  Lima  ,  f.  3. 


los   dentes  ,  ou   puas    da    carda  ,    para  a  desen- 
carapmhar. 

CARDEAL,  s.  m.  Dignidade  Ecclesiastica',  pre- 
laticia  ,  purpurada  :  são  os  Cardeáes  setenta  Pre- 
hdos,  de  que  se  compõe  o  Sacro  Collegiode 
Koma  ,  e  tem  voz  activa ,  e  passiva  na  eleição 
dos  Papas,  q«e  são  de  ordinário  escolhidos  den- 
tre elles. 

CARDEAL  ,  adj.  Principal  :  v.  g.  "  as  Virtu- 
des Cardeáes.  '^ 

CAPvD_EALÁDO  ,  s.  m.  A   dignidade    de  Car- 
deal. Ltao,  Cron.  de  D.  Fern.Tom.  2.  vas.  zo6 
£dic.  de  1774.  r  A    ^     • 

CÂRDÈIRO  ,  s.  m.  O  official,  que  faz  car- 
das  para   os  cardadores. 

CARDENTLHO,  s.  m.  Verdete. 

CARDENO.V.  C^rr/eo.  Couto,  7.  10.5.  «  man- 
char-se  de  preto  ,  e   caideno.^^ 

CARDEO  ,  adj.  De  còr  liyida.  Costa  :  Insul. 
95  cardeos  lírios;  roixos. 

CARDÍACO,  adj.  t.deMed.  Cordial,  que  fortifi- 
ca  o  coração,  "remédios  cardíacos  ^^ 

CARDIALGÍA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Dòr  de  estorna- 
go    com    náusea  „  e  desfallecimento. 

CARDICE  s.  f.  Pedra  como  camafeu,  que 
tem  afigurado   um  coração  negro.  Palmeir.  P.  4. 

Ca"rdináL  ,  adj.  Principal  :  v.  g.  os  ventos 
Cardinaes  ,    signos  ;  em  que  começáo  os   quatro 


» ,  •"      O"--  j_  —  T"^   <-uijjtydu  us    quatro    vre  . 

tempos  do  annç>  dms,  Ltka  ,  Çançro  ,  C^nçor-  mlk 


%.  Levar,  conduzir.  Barr.  D.  i,  ^.  4.  "  caredrao 
seu  gaao  para  dentro  da  terra."  §.  Attrahir,  cha- 
mar :  V.  g  com  hum  bot  fantástico  careáo  estas 
aves  a  rede.  Fernandes,  Arte.  §.  Forio  carean- 
do  os  inimigos  a  bote  das  landas  ;  levando.  Barn, 

I.    7.     IO.   • 

CAREBO.  V.  Caravo. 

CARECENTE,  p.  prés.  de  Carecer.  Falto,  neces- 
suado.  §.  Carecjnte  de  vicio  :  sem  vicio.  F.  do 
Are.    \.  i."-  não  careccnte    de   mysterio.  ='^ 

CARECER  ,  V.  n.  Haver  mister ,  ter  necessi- 
dade de  alguma  pessoa  ,  ou  coisa.  §.  Não  ter  : 
v.g.  c?.rccc  de  vicio. 

CARECIDO  ,  p.  pass.  de  Carecer.  No  senr. 
activo  ,  Palto  :  v.  g.  estou  carecido  de  dinheiro, 
tmiwro,  2.  8j.  corações  carecidos  de  virtude. /ir- 
raes  ,1.6. 

CARECIMÈNTO  ,  s.  m.  Carência.  B.  P. 
CAREIO  ,  s.  m.  Obra  ,    acção     com   que   se 
grangeya  ,  e  allicia  alguém.-  Arte  de  Furtar,  pag. 

CARÈIRO  ,  adj.  Que  vende  por  alto  preço  . 
caro.  r    y    I 

CARÊNCIA,  s.  f.  A  necessidade,  falta  ;  v.j?. 
carência  de  sustento.  §.  Privação  de  alguma  coisa  . 
ou  qu.alidade  §.  fig.  Falta  ;  v.  g.  a  carência  dt 
exéquias  fúnebres.  Arraes ,  8.  20.  §.  fig.  Vá- 
cuo ,  falta.  FuirA.  o  muito  ,  que  com  ella  se  su- 
pre^, e  a  carçncia  ,   ou  vazio ,    que  com  ella  se 
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CAREPA  ,  s.  f.  Caspa  miúda  ,  que  se  cria 
ceio  rosto  ,  e  por  outras  partes  do  corpo.  Co^- 
ta  ,  Geor^.  §.  Carepa  da  frUta  :  lanugcm  ,  co- 
táo.  §.  Entre  Carpint..  a  supetficie  grosseira, 
<íue  se  alimpa  com  a  enxó  ,  das  taboas  ,  e  ma- 
deiras. 

CARÈSA  ,  s.  f.  Alto  preço  do  que  se  ven- 
de ,  carcstij.  Cma  de  Guia.  §.  ant.  Custa,  des- 
pcza.  El/fcidar. 

CARESTIA,  s.  f.  Preço  subido.  §.  Faltadas 
coesas  de  venda  necessárias  á  vida  :  e  fig.  C^- 
restÍA  de  howens  valorosos  ,  de  pregadores ;  talca. 
Lnc  f.  6o.  §.  Por  m  carestia  ,  no  tig.  tazet  dith- 
cil  de  alcançar.  £(ifr.  2.  7.  §•  Carestia  de  agua. 
H.  Naut.  1.  7^11. 

CARESTIÒSO  ,  adj.  Acompanhado  de  carestia 5 

V.  g.  anno   carcscioso. 

CARETA,  s.  f.   xVIáscaja. 
CAREVO.  V.  Caravo. 

CARÈZA  ,  s.  f.  V.  Cansa.  Ord.  Aj.  4.  >  ?4- 
«  he    posta    a   nossa    terra   em   grande   cãre%a : 
veride-se  tudo  grandemente  caro  :  careza  do  manií- 
vierilo.    Cathic.  Jiom.  6^6. 

CARGA  ,  s.  f.  O  peso  da  coisa ,  que  carre- 
ga alguma  besta  ,-ou  hoiiifim  ;  o  que  leva  o  na- 
vio ,  o  carro  .  a  carga  de  cavéillo  ,  ou  besta  rnmr 
c  de  dez  arrobas  :  apg-^  asnal  ,  de  5.  arrobas  ; 
(argã  de  carro  ,  de  20.  arrobas.  Elucidar.  §.  A  me- 
dida de  pólvora,  e  munição  ,  ou  bala  ,  com  que 
se  ataca  ,  e  carregáo  as  armas  de  i^ogo  ^m  ge- 
ral. §.  Cnrga  ã' anilharia.  V.  Descarga ,  Surria- 
da. §.  Car^a  :  avançada  ao  inimigo.  §.  Cura  que 
se  Uz  ás  'bestas  com  bolo  arménio  ,  e  outras 
drogas.  5.  V.  Carregar  ;  f.  de  ]ogo.  §.  Cargas 
redes  a.  riba ,  no  ganapcrde  ;  c  quando  os  qua- 
tro tem  duas  cargas ,  e  as  botáo  tora.  §.  Car- 
ga cerrada  de  anilharU ,  é  o  disparar  a  uma  to- 
-âos  os  tiros.  §.  A'  carga  cerrada  :  de  um  golpe  ; 
ou  sem  exame  do  que  se  contem  na  c(irga  ,  sem 
excepção  :  Armes  ^  i.  15.  e  sem  discernimento  ; 
i.  20.  §.  fig.  Peso  ,  gtavr.me  ,  incomniodo.  Ar- 
raes  ,  I.  4.  se  alivioii  da  carga  do  Governo  (D. 
]oáo  de  Castro  doente  ).  Freire ,  L.  4.  §•  Pen- 
são ,  obrigação  imposta  a  alguma  pessoa  ,  Cida- 
'  de.  §.  Níivios  de  carga  ;  i.  é  ,  de  transportar  mu- 
nições de  guerra  ,  e  boca.  Góes.  §.  Acção  de 
carregar.  Ord.  L.  1.  T.  5Z.  §.  4.  Carregas,  e 
descarregas   das   barcaças. 

CARGO  ,  s.  m.  Carga.  B.  ^  4-  2.  í^^^*''  car- 
gos 4  cabei^a  :  e  ai  diz  miilas  de  carga.  §,  Ot- 
licio.  "  ctír^o  que  já  exercitava  com  menos  an- 
nos ,  que  victorias  :  ^^  de  Capitão  Mór  do  Mar, 
Freire  ,  L.  4.  §.  Commissáo ,  cuidado  ,  conta  : 
V.  g.  os  que  tem  a  seu  cargo  cuidado  de  almas ; 
os  navios  vxo  a  seu  cargo  até  os  entregar  a  v. 
m.  Os  que  tomão  a  seu  cargo  tratar  de  ^descen- 
dências. Af .  L.  "  A  mim  o  cargo;  »'  i.  e  ,  dei- 
xai  á  mitn  o  cuidado.  £«/f,  2.  7,  ^is.  f.  8.  Pai»i. 
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:.  91.  f.  trazia  a  cargo  este  negocio.  §.  Cargo 
de  consciência.  V.  Encargo,  qtte  naa  queria  ser  a 
ninguém  cm  cargo  de  sua  vida  ;  responsável  delia. 
Cron.  J.  Ul,  \.  c.  8:.  §.  Capitulo  contra  alguém. 
"  cargos  que  se  deráo  a  el  Rei  D.  Sebastião.  '* 
Serrão  f  Discursos.  ,    ,,   , 

CARIADO  ,  p.  pass.  de  Cariar,  r.  de  Med. 
CARIAR  ,  V.  n.  t.  de  Med.  Apodrecer:  v.  g.  ca- 
riarão os  ossos. 

CARIÁTIDES  ,  s.  f.  t.  d'Archit.  Meyos  corpos 
de  mulher  ornados,  sem  braços,  que  cnfeiíão 
as   architraves.  . 

CARICIAR.,  V.  at.  Fazer  caricias,  Viriato ,  IO. 
14.  Feyo  ,  Trat.  z.  f.  177.  f.  —  a  imagem. 

CARÍCIAS  ,  s.  K  plur.  Mimosas,  e  alegres  de- 
monstrações de  aiíecto.  Lobo,  Corte,  D.  10.  meni- 
nos que  cem  caricias  pueris  estão  grangeando  voí- 
sa   vontade, 

CARIGIÒSO.  V.  Carinhoso. 

CARIDADE,  s.  K  Amor:  v.  g.  caridade  para 
com  Deus ,  e  com  o  proximio.  Caridade  para  os  pO' 
bres.  Leão ,  Descr.  f.  209.  ult.  Edi^.  anior ,  «  cha- 
ridade  que  há  entre  os  filhos  ,  e  os  pães.  Resende , 
Lei.  f.  2f.  S.Obra  nascida  de  caridade,  com  que 
beneticiamos  o  próximo  ;  v.  g.  esmola.  §.  Iron. 
Fizerão-lbe  a  caridade  ;  \.  é  ,  aigum  mal.  §.  Ca- 
ndades  ,  pi,  H.  iVaut.  i.  151.  §.  Caridade,  em 
alguns  Mosteiros  ,  o   vinho  da    socega. 

CARIDOSO,  ad|.  Caritativo  ;  que  tem,  e  usa 
caridade,  B.  í.f.Ji-  F,  A-^end.c.  164. 

CÁRIES  ,  s.  i.  t.  de  Msá.  Curvo  fallando  dos  ca- 
vallos  ,  ulceras  gallicas  ,  lhes  chama  caries.  §.  A 
carcoma  dos  ossos  ,  com  perda  da  substancia  cau» 
sada   por  matéria  acre  ,  e   corrosiva. 

CARÍL  ,  s.  m.  t.  Asiat.  Molho  feito  do  sumo  de 
tamarindos  ,  para  temperar  o  atroz  5  á  imitação 
do  qual  se  fizeráo  outros  na  Europa.  Arte  de 
Cozinha,  pag.  joi,  . 

CARIMÁ  ,  s.  f.  Brasil.  A  mandioca  depois  que 
entrou  em  fermentação  acida ;  e  amoUece  met- 
rida  na  vasa,  ou  cm  agua  por  três,  ou  mais 
dias  ,  feita  em  bolos  ,  que  se  secção  ,  e  pisão  ,  e 
da  sua  farinha  se  fjzem  pjpas ,  Ott  tningau  ra- 
ro. "  farinha ,  bolo  ds  carimá.^^ 

CARÍNHA,  5.  f.  Cara  pequena, 

CARÍNHO  ,  s.  m.  Caricia, 

CARINHOSO  ,  adj,  A  modo  de  carinhoso, 
§.  Que  faz  carinhos:  v.  g.  p/i/áívc^í  carinhosas: 
esta  ama  hé    carinhosa  para  os  meninos. 

CARÍSWA  ,  s.  m.  Dom  de  graça.  Farclla. 
"  favorecidos  os  Santos  com  os  carismas.  >^  t.  de 
Thcolog. 

CARlSMÒCaO  ,  adj.  eh.  De  cara  redonda ,  e 

feya.  * 

CARITATIVAMENTE,  adv.  Com  caridade  5 

por  fazer  caridade.  , 

CARITATIVO,  adj.  O  que  usa.de  caridade 

com  o  próximo.  _. 
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CARITÉL  ,  s.  m.  ant.  A  voz  do  Carhel  ;  do 
clamor  ,  ou  appellido  em  soccorto  ,  ou  auxilio  , 
como  aqui  dcs  do  Duque,  ou  de  outro  Senhor, 
«jue  o  era  da  Terra ,  de  quem  os  moradores  ti- 
nháo  a  voz  ,  e  se  chamaváo  por  seus,  que  de- 
pois se  detendcu  prohibindo-sc  que  nmguem  „„, .  ,^,^0  ao  macho  c 
nos  appcUidos  brade  senão  aqiít  dei  Rei.   Elm-Udes  :  dados    a   vicios  d 


d/tr.  V.  Foz. 

CARITÈNHO,  adj.  ant.  Livro  caritenho  ;  Breviá- 
rio pequeno ,  ou  de  Ladainhas,  Elucidar. 

CARfZ,  s.  m.  A  apparencia  da  atmosfera,  da 
qual  se  conjectura  ,  que  tempo  fará.  Fieira,  uh- 
servar  o  cariz  do  Ceo. 

CARLA,  s.  h  Estofo  Asiat.  Couto,  6.  1.  2. 
CÁRLEQUÍM  ,  s.  m.  t.  da  Mechan.  A  maquina 
chamada  macaco.  Bellidor  ,  Traduz.  Tom.  4. 

CARLÍNA,  s.  f.  Herva  ,  aliás  cardo  matacão. 
Curvo. 

CARLf  NGA,  s.  f.  t.  de  Naut.  Na  sobrequilha  dos 
navios  é  um  encaxe  ,  onde  assenta  o  pé  do  mas- 
tro gr.-nde  ,  e  do  traquete  ;  aliás  se  diz  pia.  Com- 
ment.  d^Albuq.  p.  22.   Couto  ,  6.  9.    21. 

CARME  ,  s.  m.  Poema ,  obra  em  versos.  £ern. 
Lima  -,  Caita  z6, 

CARAiEÁDO  ,  p,  pass.  de  Carmear. 
CARAiEADÒR  ,  s.  m.  Carmeadeira  ,  f.  Pessoa 
que  carmtyi    lá. 

CARMEÁR  ,  V.  at.  Desfazer  os  nós  da  lá  ,  e 
limpa-la  ,  para   ir  a   carduçar. 
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55-   y-  Cãrniccrta  ,  que  diíFcre. 

CARNAL     adj.    Coisa   de  carne.    §.  Sensual, 
lascivo  ,    dado   á  luxuria.  Luc.  p.    884.   Ç.   Su  >- 
stant.  o  Carnal,    i.    é,  o  tempo   em  que"  se  co- 
me  carne,  opposto  á   Quaresma.  §.  Copula  car- 
coito  do  macho   com  a   femen,    §.   05  Car- 
la  carne.  Calvo,  Hom.  z. 


CARMELITA  ,  adj.  Da  ordem  de  N.  Senho- 
ra do  Monte  do  Cnnw  :  v.  g.  ''Freira,  Religio- 
so Cmtmlita. "  §.  l/w  Carmelítz ;  i.  é  ,  Religio- 
so do  Carmo  ,  calçado  ,  ou  descalço  ;  i.  é  ,  sem 
meyás  ,  e  com   sapatos  de  linho  tecido. 

CARMESÍM  ,  adj.  De  còr  purpúrea  mui  subi- 
da :  V.  g.  "  velludo  carmesim.  "  Barreiros.  §.  Usa- 
te  substa^- ti  vãmente  ,  o  carmesim. 

CARMÍM  ,  s.  m.  Tinta  artificial  extraída  do 
páo  Brasil  ,  moída  com  pàes  de  oiro ,  eu 
da  cochonilha  com  pedra  hume  de  Roca  ;  aliás 
preto  de  Flandes.  Aríe  da  Pmt.  Também  se  ex- 
trii  da  cochonilha.  §.  Liquido  carmim  ;  sangue  , 
M.  C.  II.  5^,-  de  liquido  carmim  sai  fonit 
Viva 
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CARNALIDÁDE  ,  s.  f.  Vicio  da  carne.  Pinto 
rereira  ,  2.  c.  4.  p.   1-7.  ^, 

CARNALMENTE,  a<iv.  Impuramente  em  quan- 
to  a  sensualidade,  «conhecer  uma  mulher  c-jr- 
nalmeme.  §.  L^tendit  carnalmente  ;  segundo  a 
carne,  as  paixões  ,  opposta  ao  espirito.  Paiv*  ^ 
òem.  i,  j  ,p^.  ^.  viver— i  esquecido  de  sua 
salvação.  V.  do  Are.  2.  7. 

CARNAVAL  ,  s.  m.  O  tempo  do  Intrudo, 
as  restas  ,  regozijos  ,  que  então  se  fazem,  friei- 
ra. '  tumultuou  o  povo  ,  e  foi  o  tumulto  de 
Carnaval .  * 

CARNÁZ  ,  s.  m.  A  parte  da  pelle ,  que  es- 
ta applicada  a  carne  ,  opposta  á  for.  §.  D'aqui 
Virar  do  camaz  ;  i.  é  ,  do  avesso.  Lobo,  Cor- 
te  ,  D,  4.  Eujr.  i.  ^.  "  da  minha  razão  derivai 
a  vossa  do  Carndz.  »  "  He  o  Cmmz  ,  e  o  An- 
tartico  do  amor  de  Deos  :  »  Paiva,  Serm.  i.  f.  267 
o  avesso  ,  opposto. 

I  fit  ^^^^^  '  ^-  f-  Substancia  moUe  ,  sanguínea  , 
Hbrosa  ,  que  está  entre  a  pelle  ,   e  os  ossos  do» 


animaes  ;    musculo.  §.  Carm  defumo  ;  secca   ao 
rume.ro,  para  conservar-se  ,    e  comer-se.  Couto, 
4.  5.  7'  a   de    tassalhos   é  secca    ao  Sol  ,    ou  a 
íumo.  §.  A  carne  viva  ;  a  parte  delia,  que  toca- 
da causa  sensação,  ou  a  communica :  v. V  «cor^ 
tar  íte  acame  viva -.'^  oppóc-se  á  morta,    com 
herpes.  §.  Dizemos  ,    fig.    fallando    dos  peixes , 
e   frutos ,  pola  popa  que  se  come  :  v   g.  a  car- 
ne do  meUo  ,   cidra  ,  pepinos.   §.  Ser  alguém  em 
carne  ;  fig.    muito   semelhante  :  v.  g.  é  o  pai  em 
carne.  Os  Lupercos  em  carne.  Eneida  ,  FIIL  159. 
§.  fig.  As  paixões,  especialmente  a  concupiscên- 
cia :  V.  g.  os  prazeres  da  carne  :  a  carne  se  rekU 
la  contra  o  espirito.  F.  Paiva  ,  Smn.    i.  f.  191. 
J.   e  /.    196.  juízos  de  carne  :  modera  os  ardores 


CARMINATIVO,  adj.  t.  de  Med.Contra  as  ven-   kâ  LL   TempTLJorr^t  ''  /"f 'r  "'  ^'^"'^ 
tosidades,  e  flatulências  do  estômago  ,   e  intesti- (  n.dade  "  3  ilZ^h^^a^le   "^r^Z'- 


n  s  :  V.  g,   cristeis  3  ajudas  carminativas.  Recopil 
da  Cirurgia, 

CARNADÚRA  ,  s.  f.    A  qualidade  da  carne 
ou   apparencia   exterior  delia  :  v.  g.  tinha  a  car- 
nadura  branca.    §.  A    parte  do  corpo  mais  car- 
tada. 

■z.  CARNÁGEM  ,  s.  f.  Matança  de  animáes ,  c 
a  carne  delles  reservada  para  provisão  j  v.g.  fei- 
ta agurda  ,  e  camagem.  Cast.  L.  i.  /.  7.  e  L. 
8.  c.  155.  <' feita  camagem."  Barr.  i,  i.  c.  11! 
f.   2.0.  col.   I.  ^zerão  agoada ,  lenha,  e  carnageoi 


rente  por  consanguinidade.  §.  Md  carne  :  mil 
mclinado.  B.  P. 

CARNECÒITA  ,  adj.  Ameixa  —  ;  é  a  reinol. 

CaRNEGaO  ,  s.  m.  Porção  de  carne  dura  j 
que  sai  dos  leicenços  maduros  ,  e  outros  tumo- 
res.  t.  de  Cirurg. 

CARNEIRA  ,  s.  í.  Pelle  de  carneiro  prepara- 
da para  capas  de  livros  ,  &c. 

CARNElRÁqA  ,  ou  antes 

CARNEIRÁDA  ,  s.   f.   Doença  ,    que  costuma 

T, 
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T.  Ttc.  §.  22.  eomo  carneirada  ,  em  quc  dão  lo- 
bòi.  B.  ].  i.  6.  §.  Curmirada  ,  no  mar  :  as  on- 
das em  flor,  i^uando  há  vento  torte. 

CARNEIRKIRO  ,  s.  m.  Pasror  de  Carneiros, 
CARiNÈlRO  ,  8.  m.  Animal  macho  do  gado 
ovelhum  ,  do  terceiro  anno  por  diante.  §.  Cas- 
tiço carneiro  ,  ou  de  semcnfe  ;  o  pai  da  manada. 
Co.  ta  ,  £clo^'  §■  Carneiro  <íe  guia.  V.  Guta.  Um 
bichinho  que  dá  nos  legumes.  §.  Lameiro  d'os- 
sos :  cova  vasia  de  terra  ,  onde  se  mettem  cai- 
xões de  defuntos.  Carneiros  das  minas  ;  os  váo.i 
que  se  enchem  de  pólvora ,  para  fazer  minar  os 
niutos.  Cron.  J.  III.  P.  2.  c.  79.  "  mandou  dar 
fogo  aos  carneiros  das  minxs :  "  talvez  errata  por 
caneiros  ?  §.  Signo  do  Zodíaco;  Aries.  Lus.  VIU. 
6j.  §.  Arietc  ,   maquina  bellica.  anc.  §.   Peixe. 

Aries. 

CARNICÃO.   V.  Carnegão.     . 

CARNÍqA  ,  s.  1.  Animal,  de  que  se  faZ  car- 
nagem ,  presa.  Sd  Mir.  o/t  lobo  qiíe  d  carniça 
anda.  Couto ,  8.  ^  "  desistiu  daquella  carnií^a  :  » 
de  s,^.lgar  os  cadáveres  pata  mantimento  dos  cer- 
cados. §.  A  acção  de  cevar-se  em  carne.  La- 
gartos ,  que  andaváo  a  carniça  dos  monos,  F.  M. 
c.  60.  §.  Matançi  grande.  "  Fez  Moyses  ,  fez 
Samuel  justa  carniça.  »■  Sa  Mir.  Eleg.  d  morte 
do  Príncipe  D.  João.  §.  Piáo  ,  que  se  poi  por 
alvo  no  meyo  da  roda  ,  e  a  que  os  outros  ati- 
ráo   para   o   ferir  com   os  ferroes 

CARNiqÁL,  adj.  Que  se  ceva  em  carniça. 
aventar  o  corvo  carniçal  a  carniç/t.  Sa  Aíir.  hs- 
trang.  §.  fig.  Ter  faro  de  coisa  útil  ,  e  proveitosa. 

CaRNIQARÍA.  V.  Girniceria.  "  fizeráo  nos 
cafres   grandes  carniçarias.^^  Couto,  7.  7.  12. 

CARNICÈIRAMÈNTE  ,  adv.  Cruel  ,  crua- 
mente. 

CARNICEIRO  ,  s.  m.  O  que  mata,  e  vende 
carne  no   talho   do   açougue. 

CARNICEIRO  ,  ad).  Que  se  ceva  ,  e  nutre  de 
carne :  v.  g.  corvo  carniceiro.  Calvo  ,  Hom.  2. 
/.  47.  aí^or  — .  Lobo  ,  Deseng.  aves  carniceiras. 
Fieira ,  (aliando  dos  espectáculos  dos  gladiado- 
res ,  diz  que  o  povo  Romano  acclnmava  a  cabeia  do 
Mundo  coin  applausos  mais  carniceiros  ,  que  cruéis ; 
i.  é  ,  próprios  de  carniceiros.  Lobo  ,  Condest.  f. 
146.  f.  Est.  2.  tinha  a  Guerra  carniceiros  os  olhos. 
"  com  fúria  carniceira  :  ^'  Eneida  ,  IX.  16.  de 
um   guerreiro ,  dos  animáes  carnívoros. 

CARNICERÍA  ,  s.  f.  Açougue,  st  fosse  apo- 
sentar nas  casas  da,  camiçaria ,  .  .  .  onde  se  aga- 
salhava a  gente  do  mar.  Cron,  J.  III.  P...  .  c.  54. 
§.  Talho  de  carne  no  açougue.  Auto  do  Dia  de 
"Juízo.  Prestes^  Auto  do  Mouro.  §.  Matança  , 
mortandade  otF  homens  ,  e  animáes.  P.  Per^  2. 
125.  f.  Arraes  ,  5.  20.  Couto  ,  7.  7.  12. 

CARNIFICÍNA  ,  s.  f.  Carniceria  de  homens. 
>tf/»u   Instruída. 

CARMÍTA ,  s.  f.  Osso  do  pé  de  boi ,  coro 
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que    01  rapazes  fazem   um  jogo.  B.  P. 

C.^i.RNÍVORO  ,    adj.    Que    come  caine :  ani- 
máes carnívoros  ,  aves  carnívoras. 

CARNOSIDADE,  s.    i.  Inchação  callosa  ,  que 
fica    na  uretra  ,  por  causa  de  gonorréas. 

CARNOSO  ,  adj.  V.  Carnudo.   §.    V.  Hérnia , 
e  Panniculo, 

CARNUDO,  adj.  Envolto   em  carnes  grossa» : 
V.  g.  corpo  ,  brados  carnudos. 

CARO  ,  adj.  Que  custa  mais  do  que  vai :  v.gj 
custou  caro :  os  mantimentos  estão  caros.  $.  Ama* 
do ,  querido.  Lobo.  caros  penhores  do  sangue  vos- 
so. Camões,  a  cara  terra  ,  a  vida  cara :  caro  lou» 
ro  a  Phebo.  Bernardes,  esprito  ás  Musas  caro. 
Ferr.  Od.  §.  Custar  caro  ,  no  fig.  i.  c  ,  miãito 
trabalho  i  e  fallando  de  víctorias  ,  muito  sangue  , 
e  vidjs.  *'  caro  lhe  custou  o  oííicio  ,  a  mercê." 
§.  '■'■  Fazifi-se-lhe  mui  caro  ficar  sem  ellci^'  i.  é, 
duro  ,  custoso  ,  penoso.  Palm,  5.  c,  5.  §.  Caro 
usa-se  adverbialmente. 

CAROATÁ  ,  s.  m.  Cardo  silvestre  Brasílico, 
piteira  :   Caraíiatá  é   o  usado. 

CAROÁVEL  ,  ad).  Amigo  :  v.  g.  caroavel  dt 
cheiros.  Leão  ,  Orig.  f.  127.  tão  caroaveis  sÃo 
os  Hespanhoes  do  seu  não.  Telles ,  Ethiop.  L.  i, 
c.  16.  "  caroaveis  de  ficções.  D.  Franc.  Manoel  , 
Cart.  48.  Cent.  4. 

CAROCHA,  s.  f.  Mitra  de  papel  com  pintu* 
ras ,  que  se  põe  por  ignominia  a  alguns  icos, 
(  de    Inglez   Caroa,cb  ) 

CAROCHOS  :  por ,  Espiriros ,  Demónios.  SimÃo 
Machado  ,  /.   78,   f.   Caroucho  alias. 

CARÒqO  ,  s.  m.  A  parte  óssea  de  certos  fru- 
tos ,  como  ameixas  ,  e  os  desta  espécie  ;  também 
c  a  semente  dos  pomos  ,  limas  ,  limões  ,  laran- 
jas. §.  Pomar  de  carocho  ;  i.  c  ,  de  damascos  , 
ameixas  ,  cereijas  ,  &c.  opposto  ao  de  espinho. 
§.  Glândula  inchada.  §,  Caroço  :  a  semente  do  al- 
godão ,  o  qual  está  dentro  ,  e  pegado  á  lá ,  ou 
seda  que  este  arbusto  produz ,  e  que  se  fia  ,  de- 
pois de  descaroçado. 

CAROLA ,  s.  m.  e  fem.  A  pessoa  dada  a  fes- 
tas de  devoções  ,  novenncira  ;  diz-se  á  má  par- 
te :  c  familiar ,  ou  burlesco.  (  do  Inglez  Carol ) 
CAROLO  ,  s.  m.  Golpe  de  uma  bola  com 
outra  no  jogo  do  aro.  §.  Golpe  na  cabeça  com 
páo  ,  ou  dedos  fechados.  §.  Espiga  de  milho  de- 
bulhado. 

CARÓTIDAS  ARTÉRIAS ,  sáo  duas ,  que  le- 
vâo   o   sangue  á  cabeça,    t.   de    Anar. 

CARÒUCHA  ,    s.  f.  Escaravelho  ,  insecto  ,  ne- 
gro ,  de  6.  pés  ,  c  dous  cominhos  delgados.  (  Ca^ 
rabus  )    §.  CaroUíhas  :    bruchas.    "  chupado  das 
caroucha?.  "  Ferr.  Cioso ,   2.  2. 
CARPEÁR.  V.    Carmear. 
CARPENTÁR.IA  ,  s.  f.  ant.  Casal  Reguengo  , 
que  pagava   de  foro  algumas   carradas  de  lenha. 
,  Elucidar, 

CAR- 


'.4 


iáH^ 


li 
> 

l4 


350  CAR 

CARPENTARÍA  ,  s.  f.  Officio  de  carpinteiro  : 
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V.  g.  "  deu-se  á  carpentaria.  "  §.  Trabalho  :  v.  í. 

*'  obra    de  Carpentaria.  " 

f'  CaRPENTEIRO.  V.  Carpinteiro. 

CARPENTEJÁR ,  v.  n.  Trabalhar  como  car- 
pinteiro, H.  Nam.  Tom.  i.  /.  zq6.  os  qut  car» 
pentejavão   erão   5. 

CARPIDEIRA ,  s.  f.  Mulher ,  que  antigamen- 
te ia  fazer  pranto ,  e  carpir-se  sobre  defuntos  , 
e  acompanhava  os  enterros  por  certo  preço.  V. 
Franteadeira. 

CARPÍDO  ,  p.  pass.  de  Carpir.  V.  §.  Próprio 
de  quem  se  carpe  :  v.  g,  «'  voz  carpid*  :  "  lúgu- 
bre, lamentosa,  Nanfr,  de  Sep.  «  o  filho  perdido  , 
desempatado  ;  a  mái  carpida."  Ferr.  jBrisío , 
4-  h      , 

CARPIDOS  ,  s.  m.  pi.  As  demonstrações  de 
dòr ,  que  faziáo  os  que  se  carpiáo.  .Resende  , 
Cbron.  f.  92,   f.  col.  2. 

CARPÍNHOS.  V.  Escarpins.  Chron.  J.  I.  c.  12. 
CARPINTEIRO,  s,  m.  Official  ,  que  trabalha 
em  madeiras  de  construcçáo  civil,  ou    náutica, 
e  estes  se  dizem  da  Ribeira. 

CARPÍR  ,  V.  at.   Arrancar  ,   v,  g.  3.    monda  , 
que  nasce   nos  scmeyados  ;  e  daqui  se  dice ,  fig. 
carpir  os  cabellos  ,  a  cabeia  ;  i.  é,  arrancá-los  ,  c 
lacerar  as  faces    por  occasiáo   de  dòr  ,    e  lucro. 
£ldtnimt  e  Mo^a  ,  /.  18.  f.  comera  a  ir  carpin- 
do crimememe  seus  cabello»  ,  que  erao  longos.  §.  B. 
Ciar.   L,  2,  /.  115.  "  vi&ráo    os  escudeiros   car- 
pindo s»as  cabe^m.  "  §.  fig.  Lamentar ;  v.  g.  stm- 
fre   te  carpirei ,  alma  ditosa.    §.  Carpir-se.  r.  de 
Are.  /.  198.  **  pedem  soccorro  ,  amesquinháo-se  , 
carpem-se. »  §,  Do  uso  de  Carpir-x  sobre  defun- 
tos  SC  faz  mençáo    na  Chren.  de  D.  J.  I,  Lhc. 
f.  805.  o  Filosofo  chora-st  ,    carpe-se  diante  dos 
Portuguezes,   Eufr.  z.  5.  diz  ironicamente  :    "c 
ella  como  se  carpe."  pag,  61.   f.e  çarpir-se  nas 
palmas  das  mãos,  ironic.    porque    não    há   i    ca- 
bellos que  carpir  ,    e  náo    se  rasgão    facilmente 
com  as   unhas,  §.  Carpir  ,  neutro,  /luto  do  Dia 
de  Juízo.   "  lá  no  Inferno  poderás  carpir.  " 

CARPO  ,  s.  m.  t.  de  Anat.  O  lugar  ,  em  que  o 
braço  se  une  á  mão.  §.  Parte  do  esqueleto  , 
que  compõe  a  palma  da  mão.  os  carpos  ,  e 
metacarpos. 

CÁRPOBÁLSAMO ,  s.  m.  Bago  ,  que  fica  caí- 
das as  flores  do  bálsamo  ,  ou  semente  do  bál- 
samo. 

CÁRQUE  ,  i.  m.  ant.  Carqueja  ,  ou  hervas  , 
das  quaes  se  serviáo  para  accender  o  fogo  ,  e 
acendalhas  :  carqueja  será  tja  espécie  do  c/irqut. 
Elucidar. 

CARQUEJA  ,  s.  f.  Mata  rasteira  ,  de  folha 
estreita ,  que  cresce  cm  lugaxes  areyosos  ,  e  «ec- 
cos  :  serve  para  accender  fogo  cie  tições ,  ou 
Earváo, 

CARRÁÇA ,  9.  fs  Nayio  dç  grande  porte ,  de 


que  os  Portuguezes  usaváo   nas  primeiras  vlaicns 
a  Asia.  Fieira. 

CARRÁÇA  ,  í.  f.  Um  insecto  ,    que  se  pega 
muito  aos  animáes  ,  e  lhes  chupa  o  sangue  :  no 
tírasil  Carrapato   rodeleiro  ,  ou   de  boi. 
GARRADA ,  s.  f.  A  carga  de  um  carro. 
CARRANCA  ,  s.  f.  O  semblante  triste  ,  carre- 
gado ,    cenho.    §.  fig.  Dizen^os  as  carrancas   da 
morte  ,  do  inverno ,  dos   ares  tmpestosos  ,  do  mar 
tmpestoso ,  da  trovoada  do  Ceo.  Eneida,  10.  171. 
Hist   Naufr.Tom.  1.415-  das  razões  severas,  ou 
ar  do  corpo  :    v.  g.  as  carrancas  dos  antigos   Fi- 
lósofos.   FaKonc.    Noticia,    o    rochedo    opposto  ao 
Sul  com  mayor  carranca  :    as   carrancas  da   ilha. 
Mon.  Lils.   7.    Castrioto  Lus.  as   carrancas  ,  que 
mostrava  de  fortes  ^,    c^vas  ,   bduartes.   V.  de  D. 
Paulo,  c.  14.  neiíhnas  carrancas  (  de  litígios,  &c.  ) 
me  assombrarão.  V.  do  Arceb.   5.   7.  §.  Essas  car- 
rancas  de  ousadia  nio   nos  atemorisão.   Palm.    5. 
í'    96.    f.   §.  Armação  de  puas,  que  se  põe  aoj 
rafeiros   contra   os   lobos.    Fasconc.   Arte.   §.    Ca- 
ras  feyas    lavradas  de    pedra  ,  cu   bronze  ,    que 
se  põem    nos   tanques ,  chafarizes. 

CARRANCUDO     ,  adj.   De  semblante  caído, 
carregado.  Btm.  Lima  ,  Cana  55.  §,  fig.  O  carran- 
cudo inverno ,  <i>-c. 
\  ■  CARRANQUÍiVHA  ,  s.   f.  dim.  de  Carranca. 

CARRAPAft IRO  ,  s,  m.  Planta  ,  aliás  ma- 
mona do  Brasil ;  da  uns  grãos  de  casquinha  li- 
sa ,  da  feição  do  carrapato  ,  mettidos  n^uma  cas- 
ca ,  como  a  que  cobre  o  café  ,  e  forrados  de 
uma   pelle  verde    armada    de   puas    brandas, 

CARRAPATO  ,  s.  m.  Bicho  redondo  de  pel- 
le lisa  alvadia i  pega-se  ao  gado  ,  cies,  &c.  §.  Pio- 
lho de  muitos  pes,  §.  Semente  do  Carrapateiro  , 
de  que  no  Brasil  se  extrai  óleo  paia  as  can- 
deyas  ,  e  os  médicos  para  purgar  brandamente  ; 
alias    de   mamona. 

CARRAPÍTO  ,  s.  m.  t.  chulo.  Atado  do  cabei- 
lo  nas  faces  ,  e  no  alro  da  cabeça  ,  co.no  se  faz 
ás  crianças.  §.  Carrapiíos  ;  cornos  :  v.  g,  pòr  os 
carrapitos  ao   marido  :  chul. 

CARRASCAL  ,  s.  m.  Sementeira  de  carrascos, 


ou   lugar   onde  há  muitos  carrascos, 

CARRASCO  ,  s.  m.  Espécie  de  sarça  sempre 
verde  ,  de  tronco ,  e  madeira  múi  forte  ;  alias 
carrasqueiro.  as  serras  do  carrasco  da  gra.  B, 
?.  5.  6.  (  aqfiifolium  ,  ou  agrtfolium  ;  outros  ver- 
tem t/ex.  )  §.   Algoz,  verdugo. 

CARRASPANA  ,  s.  f.  t.  pleb.  Bebedeira  :  tomar 
a  carraspana. 

CARRASQUERÍA  ,  s.  f.  Balsa^  matagal  de 
carrasqueiros.  Ined.  II.  f.   ^54.      ^ 

CARREAR.  V.  Carrejar  :  carreW  c  mais  usual. 

CARRÉBO  ,  s.  ir.  Uma  embarcação  d'antiga 
construcçáo,  e  pouco  porte,  um  carrebo  mareado  por, 
14-  Mouros.   Jned.  II.  f.   ^10. 

CARREGA ,  s,  f.  Carga.  B.  3.  J.  Ord.  i.  ya. 

§. 
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§.  5.  desus.    §.  Espécie  de  colmo  palustre.  Eli(-  \ 
cidiir. 

CARllKGABÈSTA  ,  adj.  Uva  de  género  ex- 
ccllentc. 

CARREGACsAO  ,  s.  i.  Acção  de  carregar :  v.  ^. 
/irJão  cccitpados  na  carga  ,  ou  c.urcgação  dos  na- 
vios. §.  A  carga  que  vái  em  navio  :  v.  g.  che- 
gou-me  uma  carrei;açáo  de  jazcnda.  §.  Coisa  de 
carregação  ;  i.  é  /vulgar  ,  grosseira  ,  de  drogas, 
obras  mechanicas. 

CARREGÁDAMÈNTE  ,  adv.  De  má  von- 
tade. 

CARREGADAS  ,  s.  f.  pi.  Jogo  de  nove  car- 
tas •,  e  de  tabelas  ,  nos  quaes  perde  quem  faz 
mais  vasas ,  ou  fica  com  mais  tabulas  5    Osorias. 

CARREGADEIRAS  ,  s.  f.  pi.  t.  de  Naut.  ou  Sir- 
gideiras  :  cabos  delgados  com  que  se  colhem  , 
ou  carregáo  as  veias.  §.  Dois  moitôes  com  ca- 
bo fixo  no  enxcrtario ,  para  arriar  a  verga  quando 
faz  tempo. 

CARREGADÍSSIMO  ,  superl.  de  Carregado. 
*'  carregadissimo  com  o  escrúpulo.  "  F.  do  Are.  2. 

CARREGADO  ,  p.  pass.  de  Carregar.  Posto  no 
animal  que  hade  carregar  ,  ou  ao  coUo  de  ho- 
mens. "  o  fato  entrouxado  ,  e  carregado. "  F. 
do  Are.  I.  16.  §.  Sabor  carregado  ;  desagradá- 
vel, M.  Lus.  I.  5.  3.  "aguas  de  sabor  carre- 
gado.  "  §.  Carregado  com  ojficio.  Lobo,  §.  Ataca- 
do :  v.g.  a  arma  carregada.  §.  Carregado  de  dividas, 
§.  Cor  carregada ;  apertada  ,  escura  :  v.  g.  azul 
— .  §.  No  Brasão  :  Peça  carregada  ;  a  que  tem 
ouira  por  siraa.  §.  Comeres  carregados  ;  que  op- 
primem  o  estômago.  §.  Falto  da  agilidade  ,  pe- 
sado ,  falto  de  viveza  ,  e  de  esperteza  :  v.  g. 
"  tenho  o  corpo  ,  a  cabeça  carregada- "  §.  Car- 
regado de  annos,  §.  O  rosto  carregado  ;  caido  , 
d*eni-adado.  Cbron.  Af,  IF.  por  Leão.  §.  Sono  —  ; 
pesado.  Cam.  Das.  §.  Pesado.  Eneida  ,  X.  204. 
as  carregad.is  armas.  §.  Cheyo  :  v.  g.  carregado  de 
trabalhos ,  merecimentos :  carregado  de  culpas  ,  pecca- 
dos  ;  a  conJCíVncíV?  carregada  :  foi  carregado  na  de- 
vassa; i.  é  ,  miãito  culpado.  §,  Dados  carregados  ■, 
com  chumbo ,  de  sorte  que  pintem  certos  pontos  , 
velhacaria  dos  jogadores.  §.  Eufr.  2.  4.  Severo. 
*'  ciuem  honrem  me  mostrou  rosto  contente  ,  já 
hoje  se  me  mostra  carregado  ."  Bern.  Lima^  c.ii. 
§.  Pratica  carregada  de  sizo  ;  aiúi  seria  ,  ou  se- 
vera. Sd  Mir.  §.  Carregado  na  ncatadura ,  ou  sem- 
blante severo  ,  tristonho.  B.  5.  5,  5.  §,  Carre- 
gado de  pensamentos  trisies  ,  de  cuidados,  carregado 
no  coração.  F.  do  Are.  i.  10.  Carregados  arwredos. 
Cam.  Eteg.  1.  (  do  Cocito):  terra  carregada;  de  ap- 
parencia  tristonha  ,  não  graciosa.  B.  3.  5.  5. 
"  terra  carregada  no  ar  ,  e  vista  delia  com  as  çxha- 
lâçóes   dos  vapores  terrestres.  " 

CARREGADOR  ,  $.  m.  O  que  carrega  fazen- 
da no  navio.  §.  fieio  3  ou  escravo  ,  que  cauc- 
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ga  cadeira  no  Brasil.  §.  Carregador  de  pólvora:  a  co- 
charra.  V. 

CARREGAMENTO,  s.  m.  Gravidade,  peso, 
carregume  :  v.^.  carregamento  da  cabeça.  "  tornou- 
Ihe  a  vir  aquelle  carregamento  d  labeçd."  Cron,  Cis$. 
6.  c.  24.  "  carregamento  do  sono. "  hed.  UI.  145. 
§.  fig.  "  carregamcnio  das  vontades>  "  catregurae  » 
pesadume.  Jncd.   3.    555. 

CARREGAR  ,  v.  at.  Pòr  carga  á  besta.  §.  Met- 
ter  carga  :  v.  g.  carregar  «m  navio.  §.  Impor  tri- 
butos pesados :  v.  g.  carregar  o  povo.  §.  Impòr : 
u,  g.  pena  que  o  juiz  carrega  sobre  o  corpo.  Ar- 
raes  ,8.  i.  §.  Carregar  uma  arma ^  píj'*;  atacar  de 
pólvora ,  e  bala  ,  ífec.  §.  Dar  no  inimigo.  Frei- 
re. "  carregar  ao  inimigo. '=■  Couto  ,  4.  5. 6.  "  carre» 
gou  (  Heitor  da  Silveira  )  sobn  os  inimigos ,  e  os 
fez  afastar.  "  §.  Carregar  de  golpes  áquelle  com. 
quem  brigamos.  Palm.  P.  2.  c.  ult.  §.  Carregar 
alguma  coisa  a  alguém ;  imputar-lha  :  *'  carrega^-. 
mos  as  próprias  culpas  em  outrem.^'*  Ulis.  f.  i8z.' 
§.  Carregar  o  cavallo  ;  untá-lo  com  certo  un^ 
guento  de  bolo  arménio,  8cc.  §.  Carregar  UtnX 
somma  ;  lançá-la  em  conta.  Carregava  na  Fa'. 
zenda  Real  os  donativos ;  i.  é  ,  mandava  carre- 
gar na  Receita  da  Fazenda  Real.  Freire.  §.  Gar- 
regar  fallando  cm  alguma  matéria  j  tratar  com 
mais  particularidade  ,  e  repizat  nella.  §.  Carre- 
gar _a  mão  no  castigo  5  dá-lo  pesado  :  na  repre- 
hensão  ;  apertar,  ser  mais  rigoroso.  F-  do  Are. 
L.  4.  c.  3.  §.  Carregar  a  mão  ;  deitar  mais  : 
V.  ,g.  carregou  a  máo  na  pimenta  do  tempero. 
§.  Colher  :  v.  g.  carregar  a  bolina  ;  apertar , 
apertuchar.  Fieira.  §.  Carregar  uma  carta ,  no  jo- 
go ;  deitar  outra  mayor ,  que  corte  ,  e  vença  a 
carregada,  §.  na  Banca  ,  Apostar  ,  ou  lançar  so- 
bre alguma  carta  mais  dinheiro ,  ou  uma  gran- 
de somnna.  §.  Carregar  o  humor  sobre  ,  ou  para 
alguma  parte ;  accumular-se  para  ali ,  e  gravar, 
a  dor  carrega  sobre  os  olhos.  Lu%  da  Medic. 
%,  A  nau  carregava  de  popa  ,  e  alevantava  de 
proa  ;  i.  é  ,  no  arfar  mettia  a  popa  mais ,  que 
a  proa  por  baixo  d'aguâ.  Cast.  2.  161.  §.  Car- 
regar as  sobrancelhas  ;  cerrando-as  o  que  está  en- 
fadado. Elegiada,  f.  I54.  §.  Carregar  ,  n.  esfot- 
çar-se  :  v.  g.  carrega  o  vento.  F.  do  Are.  §.  Car- 
regar algucm  de  golpes.  Palm.  P.  5.  c.  ^9.  §.  Da 
gente  que  seguindo  outra  carrega  sobre  eilã ,  e  a 
aperta.  Eneida,  X.  106.  §.  ^^  Carregarão  em  mim 
cuidados  graves.  "  Bem.  Lima.  que  os  males  carre- 
gassem sobre  a  victima  ;  caíssem  sobre  cila.  Ar- 
raes  ,  9.  18.  ^'■carrega  sobre  mm  o  peso  da  ca- 
sa,  dos  filhos,  descuidados  públicos  ,  da  Re- 
publ.  "  a  idade  carrega  sobre  mim  ;  sou  velho ,  e 
sinto  o  pese  ,  e  incommodos  da  velhice.  Jned, 
lU.  31.  §.  Atacarem  grande  numero,  e  força. 
ali  carregou  mais  o  inimigo.  Seg.  Cerco  de  Diu. 
§.  Tomar  carga.  "  a  ndo  carregava  (  neutr. )  de 
pimenta,"^  B,  5.  5.  3,  ;§. Pesar,  ser jp:iolesto.  Se~ 
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gtindo  mé  carrçgí  a  ingrmidÃo  delles.  B.  u  7.  i. 
§.  Torcer  o  caminho  para  outra  parte  não  oppos- 
ta  ,  rtias  lateral  ■■,  estar  cm  situação  náo  directa  , 
mas  inclinada  ;  v.  g.  "  em  huma  província  Orien- 
tal a  ella  ,  que  carrega  hum  pouco  contra  o  Sul." 
B.  5.  4.  2.  "  chegando  á  cancella  ,  ide  carre- 
gando para  a  direita.  '^  §.  Carregar-se  ,  refl.  fa- 
zer carranca  ,  máo  rosto  :  v.  g.  carregava-se  aos 
louvores  ,  como  outrem  aos  opróbrios.  F.  do  Are, 
Sá  Mir.  Filbalp.  Cast.  2.8(3.  ^.  Cítrregar-se  com 
alguém  ■■,  mo5trar-lhe  máo  rosto,  Lus.  VI.  26.  "um 
pouco  carregando-se  no  vulto."  §.  Carregar-se  9 
espirito  ;  entristecer-se.  Ferr.  Egl.  9. 

GÁRREGO.  V.  Carrega.  Ferr.  Cirurg.  «  mui- 
ta inflammaçáo,  e  carrego,"  §.  Besta,  de  carre- 
go ;  de  carga»  (  Gírrè^o  ?  ainda  hoje  dizem  ,  que 
o  cavallo  rena  bons  carregos  ;  anda  bem.  )  Ord. 
Af.  2.  62.  pr.  §.  Cargo  ,  officio  com  pensões. 
£.  Prol.  D.  i.  Thesoureiro  ,  e  Feitor  da  Casa 
da  índia  '■^carregos  ,  que  com  seu  peso  fazem 
accurvar  a  vida.'^  e  Carta  Reg.  em  Freire ,  pag. 
454,  que  nesse  carrego  me  queirais  ainda  servir 
outros  três  annos, 

CARREGÚME  ,  s,  m.  Gravidade  ,  peso.  Ar- 
raes ,  10,  24.  sem  que  o  corpo  mortal  com  seu  car- 
regumc  a  fizesse  pender  para  a  terra.  "  Pola 
aliviar  do  carregume  ,  que  com  sua  vista  <ò^c. 
Leitão  d'Andrada  ,  Dialogo  14.  p,  ?84.  obede- 
(eu  com   carregume  ,  e  tristeza  5  pesadume.  Ined. 

1.  f.  515.  com  carregume  da  sua  morte  que  adi- 
vinhava. 

CARRÈIR.À  ,  s.  f.  O  lugar  por  onde  se  cor- 
re a  pé  ,  ou  a  cavallo.  mandou-o  levar  á  car- 
reira do  seu  paço.  Fios.  Sanctor.  f.  LXXXI.  f. 
§.  Correr  a  carreira  da  coroa  ;  o  páreo  ,  ou  pjssar 
trabalho  por  conseguir  em  concurrencia  d'ootros. 
Ferr.  Carta  j.  L.  i-  /.  29.  §.  A  direcção  ,  que 
leva  o  navio ;  o  caminho  ,  derrota  :  v.  g.  na  car- 
reira da  Jndia.  §.  O  movimento  do  que  cone, 
ou  movei.  §.  fig.  O  tempo  que  dura  :  v.  g.  a 
carreira  da  vida.  Fieira,  §.  Intervallo  entre  ca- 
bellos  separados  com  o  pente.  %.  A' s  carreiras , 
ou  de  carreira;  correndo,  á  pressa.  §.  —  de  pól- 
vora :  rastilho  ;  formigueiro  ,  ou  formigão.  §.  Sul- 
cos feitos  pelas  lagrimas ,  ou  por  agua  corrente. 
Cam.  Elegia,  10.  est.  8,  tanta  copia  de  lagrimas, 
que  carreiras  no  rosto  sinalasse.  §.  Não  f^^zer  car- 
reira a  cego  ;  se  diz  de  quem  náo  é  capnz  de 
fazer  o  menor  beneficio.  §.  ant.  Perigrinaçáo  , 
ou  romaria.  Elucidar.  §.  O  mesmo  que  carril. 
Elucidar.  §.  Via,  caminho  ,  meyo  de  fazer  al- 
guma coisa,  vos  lhes  catades  muitas  carreiras  (  bus- 
c.áes  muitos  meyos  )  de  fazer  aggravos.  Ord,  Af. 

2.  /.  5.02.  §.  Caminho  ,  estrada.  "  í//mento  de 
carreira  :  '^  a  acção  do  teedor  d'estrada  ,  que  a 
embarga  ao  que  caminha.  Elucidar,  Art.  Após- 
tflha.  §.  Ter  ,  ou  levar  a  mesma  carreira  em  fazer 
jilgunja  Qoija ,  era  negociç^ :  proceder  do  píçsj; 
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mo  modo.  Ord.  cit.  2:  /.  15.  ter  maneira.  §.  Es-' 
trada.  Cit.  Ord.  f.  51.  constrangidos  .  .  .  para  as 
comas  .  .  ■  piedosas  assi  como  para  fazixaenio  de 
pontes,  e  de  fontes ,  carreiras,  e  ressios.  §.  Direi- 
to de  mandar  os  solaregos  ,  e  moradores  de  ca- 
sáes  em  terras  de  Senhores  a  jornadas  de  seu 
serviço.  Elucid.   V.  Tomadia  2.  ° 

CARREIRO  ,  s.  m.  Homem  ,  que  guia  o  car- 
ro,  e  bois.  §,  Caminho  estreito  para  gente  de 
pé.  Pinheiro  ,  2.  52.  §.  fig.  Carreiro  de  formigas  ; 
as  que  vão  enfiadas  pelo  mesmo  caminho.  MaU- 
sinho.  §.  Os  carreiros  secços  da  virtude.  Arraes  ^ 
7.  6. 

CARREJÁR  j  r.  at.  Levaj  ás  carradas  ,  em 
carro. 

CARRETA ,  s.  f.  Carro  de  rodas  a  modo  das 
de  sege  ,  para  carga  ;  são  tiradas  por  animaes  de 
tiro ,  por  gente  ;  e  de  carretas  A  veU ,  na  Chi^ 
na.  B.  5.  2.  7.  té  carretas  á  vela  nos  lugares  de 
campina  'ò'C.  %.  Destas  se  usa  ,  pondo-lhe  o  re- 
paro conveniente  ,  para  levar  a  artilharia  de  cam- 
panha. §.  Reparo  do  canhão.  §.  Há  carreta  da 
charrua.  §.  Ir  pelo  caminho  das  carretas ,  fig. 
seguir  o  fio  da  gente ,  fazer  como  os  mais  fa- 
zem ,  navegar  pelos  rumos  do  povo  ,  seguir  a 
estrada  Coimbrã.  Ulis.  f.  12:?.  Aulegr.  f.  11^. 
f'.  Eufr.  I.  I.  seguir  as  coisas  por  seus  meyos 
ordinários.  §,  Capitão  de  carretas  ;  pfficial  ,  que 
faz  carregar  ,  e  ajuntar  as  bagagens  do  Exer- 
cito ,  para  que  marchem  em  boa  ordem  §.  Coii- 
stellaçáo  celeste,    t.  de  Astron.  C,  Lhs.  X.  88. 

CARRETADA  ,   s.  f.  V.   Carrada. 

GARB.ETI0  ,  5.  m.  O  que  vive  de  fazer  car- 
retos com   carrp  :   Leio  ,  Cron.   J.  I.   e  de  lim- 
par  as   tuas    de  imraundicias.  Fieira,  4.   p.  175. 
"  CARRETAR.   V.   Acarretar. 

CARRETE  ,  s.  m.  Peça  da  atafona,  consta 
da  6.  fusellos  a  plumo  ■■,  está  sentado  n'um  ta- 
co ,  e  anda  á  roda  debaixo  da  pedra.  §.  Rodi- 
nha fixada  no  extremo  do  eixo  de  outra  mayor, 
§.  dim.  de  carro.  "  carretes  sem  rodas.  "  F.  do 
Are.  2,  4. 

CARRETEIRO  ,  s.  m.  O  qne  governa  a  car- 
reta. §.  O  que  governava  enrre  os  antigos  os 
carros  de  pelejar  na   guerra.    Endda ,   IX.  80. 

CARPvETÈIRO  ,  adj.  Barca  carreteira;  queset' 
ve  de  descarregar    navios. 

CARRETEL  ,  s.  m.  V.  Molinete.  Cast.  8.  140. 
§.  Peça  de  páo  de  enrolar  arame  fino  de  en- 
cordoar cravos  ,  Scc.  d'enrolar  corda  de  pescar, 
§.  fig.  desenrolar  o  carretel:  fallar  largamente.  Tem- 
po d' Agora,  2.  I. 

CARRETÍLHA  ,  s.  f.  Roda  de  metal  enfiada 
n'um  eixo  ,  com  que  se  coitão  ,  deixando  um 
lavor  ,  as  massas  de  forrar  pasteis  ,  bolos ,  Scc. 
§.  Foguete  de  canudo  que  se  solta.  §.  Broca  em^ 
bebida  n'um  rodete ,  que  se  gira  com  um  arco ; 
iastiuaientg  de  tcrreirgs,  e  espingardeiros- 
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CARRETÍNHA  ,  s.  f-  dim.  de  Carreta.    Car-' 
retinhits  de  viajar.  Godinho ,  j.   i6. 

CARRETO  ,  s.  m.  Acçáo  de  acarretar  ,  levai , 
carres;anclo  em   carros  ,  ou  embarcações,    toda  a 
avua\  e  mantimentos  de  Ormuz  lhe  vem  de  cirre- 
to;  i.  é,  c  trazida  de  fora.  Barros  \  Cast.  2.  114. 
«  a  seda  solta  lhe  vem  de  carreto. "  5-  hg.  Coisa 
externa  ,    auxilio   ,    adjutorio.    jírraes   ,    ».   iv 
"  Defts  pode  fazer  o  corpo  glormo  ,  sem  Ibe  vir 
carreto  da  gloria  d.i  alma.  "  §.  Navios  d:  carreto  ; 
de  transporte.  Obras  de  El-Rci  D.  Duarte.  Barr.  2. 
6.  2.  "  coalhada  a  sua  ribeira    de  nãos   de  carga 
(  mercantes  )  ,  e    de  outras    vçlas    de  cnrr<to  i 
<juc  traziáo  mantimentos  para  a  Terra. 
CARRIÁDO  ,  adj.  Trazido  de  carreto. 
CARRIÁGEM  ,  s.  t.  Porte  do  carreto.   B.  F.  A 
carruagem  do  trem  do  exercito,  e  sua  ba^agemi  ou 
de  quem  vi.iia.  Cortes  de   Evora  de   1401-  -í  car- 
t\:,^m  dns  Corregedores.  Tnçd.IIl.iuj^  ^^  camagm 
de  camellos   com   mantimento.  " 

CARRIÃO  ,  s.  m.  Eixo  com  duas  rodas  ,  de 
que  usa  o  tuláo  ,  ou  apisoador. 

CARRÍqA  ,  s.  U  Avezinha  ,    que  anda  pelos 
vallados,  e  buracos.  L'ic.  495.  coL  2. 
CARRIÇAL  ,  s.   m.  Mato  de  carriços. 
CARRÍqO  ,    s.  m.  Herva  ,  aliás  cana   brava. 
Costa  ,  Éclogas  de  Firg. 

CARRÍL  ,  s.  m.  O  rego  ,  ou  rodeira  ,  ^eita 
pelas  rodas  dos  carros  na  estrada.  §.  Lammho 
de  carro.   Ined.  II.   541-  .„ 

CARRILHO ,  s.  m.  Comer  a  dois  carrilhos  :  re- 
ceber proveito  de  haver-se  bem  com  os  de  par- 
tidos  contrários.  ., 

CARRÍNHO  ,  s.  m.  dim,  de  Carro.  §.  Alguns 
há  de  uma  só  roda  ,  com  dois  braços  ,  de  car- 
r£gar  terra  ;  trabalho  que  se  dá  em  castigo  a 
soldados.  §.  Há  carrinhos  ligeiros  de  arryiar. 

CARRITÉL  ,  s.  m.  Moitáosinho  de  metal  pa- 
ra  levantar  alampadas  ,  &c.   V.   Carretel. 

CARRO  ,  s.  m.  Instrumento  de  carregar ;  consta 
de  rodas  ,  leito  ,  apeiro  ,  &c.  é  tirado  por  bois , 
ou  cavallos.  §.  Carro  trimjal  :  carro  rico,  em 
que  entraváo  os  que  triunfavào  em  Roma.  §.  Car- 
ro da  poupa  do  navio  ;  o  redondo  ,  que  mostra 
a  altura  do  leme  para  baixo.  §.  Carro  díi  lagosta  ; 
o  ventre  deste  marisco.  §.  íJtitar  o  carro  ;  tr. 
fam.  dar  presente  para  se  conseguir  despacho. 
Sd  Mir.  "  uma  o  carro ,  andáo  os  bois.  "•  §.  jr 
pelo  caminho  do  carro.  V.  em  Carreta  ,  Ir  pelo 
taminho  das  carretas.  Ertjr.  i.  i.  §•  ng.  poet. 
O  carro  do  Sol ,  fabuloso.  §.  Peça  da  Imprensa  pe- 
gada ao  adufe  ,  a  que  charpáo  tympano  ,  em 
Que  registáo  a   folha, 

CARROÇA  ,    *.  f.  Coche.  fig.  c  poet.    a  car- 
roça do  Sol  §.  Carro  comprido ,  com  grades  pa 
ta   terem  mão  na  carga, 

CARROCEIRO   ,    $.  m.  O  que  gma  carroça. 
CARROCÍM  ,  s,  m.  Coche  pequeno, 
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CARRUAGEM  ,  s.  f.  Nome  genérico  de  li- 
teiras ,  coches,  seges.  §.  Os  carros,  e  tudo  o 
que  acarreta  bagagem  de  exercito.  Jrte  de  Eur- 

tar  ■,  f.  Í45' 

CARTA  ,  s.  f.  Papel  escnto  ,  em  que  se  con- 
tém   alguma    noticia  :  v,  g.    carta  mandadeira , 
ou  missiva  ;  tamil.  §.  Carta ,  que  dontem  ordem  , 
lic-ença  •  V.  g-  cartas  de  marca  ;  para  guerrear, 
dadas    a  armadores  ,    e  cossarioS.   Leão  ,  Croa. 
A\   F.  c.  40.  Cron.  J.  III.  P-  4-  c.  56.  e   iiy. 
^Cartas  patentes,  é>'C.   §,  Carta  de   Camará. 
Órd    Z    i     19'  Licença  Regia   para  serem  cita- 
dos'os  Infantes,  Duques,  e  outros   Grandes  , 
para   vitem    á    Corte    responder    ás  demandas: 
5uando   se  acháo  na  Corte  ,  determinou-se  cm 
11Ç02.    que   possáo    ser  citados    por    carta    do 
Escrivão  do  Juiz  ,  que  ha-de  conhecer  do   feito. 
Ined.  III.  Livro  da^  Posses.  §.  Carta  de  }ogar  ; 
em   que  estáo  pintados   os  naipes  ,  ou  metaes  , 
e  os  poatos.    "  imjgens    em   retabolos  ,  e  car^ 
tas.  ''Cron.  J.IU.  P.  V  c  78.  papel  de  eu  impar. 
§.  Carta  geoçrafica;  em  que  esta  afigurada  a  i  er- 
ra arrumada.  ^,  Carta  de  4  BC:  alfabeto.  §.  Car- 
ta de  nomes  ;    a  cm    que    estão    escritos    nonies 
soltos,    e  é  das  dementares  na   escola  de  ler. 
5.  Carta  de  pdgo.  V.  Recibo ,  Q,uitaiao.  §.  Carta 
citatoria  ;  pela  qual  se  manda  citar  alguém  to- 
ra do  districto.  §.    Carta  de  seguro  :  licença  pa- 
pa   se   defender   algum     reo  ,    andando    solto. 
§    Carta  de  favor ,  de  recommenda^ao  ,  de  desa- 
fio; cujo  contexto  se  dirige    a  pedir  íavor,re- 
commendar  alguém  ,  desifiar,  §.  Carta  de  alfine- 
tes ;  a  em  que  elles  se  vendem  pregados.  §.  LUr- 
ta  de  guia':  passaporte ,  ou   licença  de  expor- 
tar ;  vf  S.  nos  registos    das   Minas  para    o  oi- 
ro. Carta  de  gnia  ;  dá-se  aos  pobres  viajantes  , 
pira  serem  agasalhados  ,  e  providos  dos  hospi- 
táes,  e  albergarias."  fazer  a  lornada  com  carta  de 
luia  :  "  ás  esmolas.  §.  Carta  direita  :  provisão 
iobre  coisa   de  justiça  ,  opposto  a  de  gtaça  e 
mercê.  Ord.  Af.   2.  81.  §.  8.  e  9.   %'C^^t^  ^^ 
maldizer  :    HbcUo  intamatono.  Ord.  Af.  5.  50- 
I.  §.  Carta    de  alforria  :  escritura  ,  pela  qual  o 
senhor    a  dá    ao   escravo.    §,  Perder    antes   por 
carta   de  menos  ;  por  acanhado ,  nao  despejado , 
e    ficar   áquem  do  rigor  das  coisas,  nao  se  ta- 
zendo  tudo.  ^.  Jogar  com  cartas  dobradas ,  fig.-. 
ter  mais    de  um  meyo  ,  e   recurso,  tujr.  2.7. 
§.  Cartas    jfídicides  ,    na   Ord,   Af.  z.  J9-    I4- 
parece   significar   cartas  de  seguro.    §.  Carta  de 
mar,.vidis  :  desembargo  ,    alvará  para    se  paga- 
rem  tenças    de    maravidis.  Ord.    Aj.    2.  74.  i  r. 
§.  Carta    de    Relinquimento  ,   ReUnqui^om  ,    ou 
Abrenuncia^áo  ;    de  desistência  ,   ou  renuncia  : 

t.  antiq,  ,  ,^ 

CARTABÚXA  ,  s.  t.  Escova   de    arame  ,  de 

que   usão   os  ourives. 

CARTABUXÁR,  v- at.   Escovar  com  a  car- 
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CÁRTAMO,  s.  m.  Herva  ,  cuji  semente  c 
purgativa  ;  aliás  d;^afrâo  bastardo ,  usada  na  Tin- 
turaria. 

CARTÃO,  s.  m.  r,  d'^^qui^  Escult.  e  Pine. 
Representação  de  um  papel  enrolado  nos  ex- 
tremos ,  talvez  com  espaço  em  meyo  para 
inscripçóes.  p'.  do  Arceb.  um  grande  cartão  coui 
as  armas  do  Santo. 

CARTAPÁCIO,  s.  ra.  Livro  de  mão  de  va- 
lias matérias.  §.  Livro    de  papeis  avaisos.  Le- 
.  ho.  Corte  ,  D.  4-  §•  Livro  elementar  de  Qram- 
matica   antiga  :  v.  g.  cartapacio  de  Géneros  ,  de 
Sintaxe. 

CARTASÀNA-,  s.  f.  Obra  de  pergaminho 
coberto  de  fio  de  ouro^  ou  prata,  com  que 
se  guarnecem  as  casas  dos  boióes  dos  vesti- 
dos ,  &c.  (  Cartisane  ,  Franc.  ) 

CARTAXO,  s.  m.  Ave  silvestre  de  cabe- 
ça, e  asas  pretas,  peito  amarello  ,  rabo  cur- 
to. 

CARTÁYRO  ,  s.  m.  ant.  Cartório,  archivo 
CARTAZ  ,  s,  m.  Salvo  conduto ,  que  os  nos- 
sos daváo  na  Ásia  aos  amigos  da  Nação ,  pa- 
ra navegarem  seguram.snte.  Couto  ,  4,  9,  c.  z. 
§.  Papel,  que  se  affixa  com  noticia  ao  públi- 
co. Costa  ,  Georgica. 
■  CARTEADO  ,  p.  pass.  de  Cartear.  §.  Jo- 
gos carteados ;  os  que  se  jogão  com  cartas , 
mas  não  são   de   parar. 

CARTEAR ,  V.  n.  Pòt  a  ponta  do  compas- 
so na  carta  de  marear ,  n'urn  dos  três  pontos 
de  fantezia ,  de  esquadria ;  ou  de  fantezia  ,  e 
esquadria  juntamente,  para  saber  a  altura  ,  em 
que  está  a  náo  ,  e  as  longitudes ,  e  latitudes 
de  qualquer  lugar.  Ha  Astronom.  §.  Calcular 
a  latitude ,  e  longitude  no  mar ,  para  dirigir  os 
navios   seu  rumoíireito.  Couto ,  4.  i.  9.  '«man- 


dando á   via ,  tomando   o    Sol ,  e  carteando . 
calcular  a  derrota  ,  como    piloto.  §.  Cartear-se 
recipr.  ter    correspondência    por  escrito  :  v,  g. 
cartear-se  c'os  amigos. 

CARTEIRA  ,  s.  f.  Bolsa  com  fechadura  ,  de 
coiro  ,  em  que  se  mandão  cartas  de  segredo. 

CARTEIRÓLA  ,  s.  f.  Cartuxeira.  Cast.  L. 
5.  f.  41.  mandou-lhe  duas  carteirolas  de  foU 
vorn. 

CARTEL  ,  j.  m.  Carta ,  cujo  contexto  se 
dirige  a  desafiar  para  duello  ,  justas,  rorneyos. 
Couto,  4,  8.  8.  §.  Cartaz.  Do  cartel  posto  no 
farâiio.  Feoy  Serm.f.  11.;}'. 

CARTÈTA,  8.  i.  Jogo  de  parar,  plebeyo. 

CARTILAGEM  ,  s.  f.  Matéria  brancaccnta  ; 
«jue  reveste  os  extremos  dos  ossos  juntos  por 
articulação  movei  ;  é  mais  molle  que  os  os- 
sos ,  e  menos  quebradiça  ,  mas  ossifica-sc  com 
os  annos. 

CARTILAGINOSO  ,  adj.  Da  natureza  de  car- 
tilagem, da  sua  c9nsisteneia, 


CARTiLfíA ,  s.  f  Livro  e'emeniar  de  ensi- 
nar a  ler  ;  nelle  se  contem  também  o  Catecis- 
mo. BarroF. 

CARTILIGO  ,  adj.  Caniligiroso  ,  ou  seme- 
lhante a  carc.lagem.  Blegiada  ,  f.  17.   f.  est.  2 
"  o  animai  csrtíligo  ; »  o  morcego  :  as  carti^ 
ligas  azas :  /.  59.  f-, 

^  CARTIMPÓLO  ,  s.  m.  t.  rústico.  Livro  de  ra- 
zão. 

GARTÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Carta. 
CARTORÁRIO  ,  ?.  ir.  V.  Canularioi 
CARTORÈIRO ,  s.  m.  O  mesmo  que    Car- 
to ario.  B.  P.  Archivista. 

CARTÓRIO  ,  F.  m.  Casa  onde  se  guardáo 
cartas  ,  e  notis  públicas ,  titi^Ios  ,  e  papeis  ;  v.  p-, 
o  cartório  de  uma  Universidade,  Commimda- 
de  :  archivo. 

CARTÚJO.  V.  Cartuxo.  Epanaf.  f.  518. 

CARTUXA  ,  s.  f.  Uma  Ordem  Religiosa  des- 
te nome. 

CARTUXÀME  ,  ?.  m.  Os  cartuxos  fe.tos  pa- 
ra   a   espingardaria,  ou   artilharia,  t.  u<.ual. 

CARTUXEIRA  ,  s.  1.  Patrona  com  buracos 
para    cartuxos    de  pólvora. 

CARTUXO  ,  s,  m.  Envoltório  de  papel ,  pan* 
no ,  ou  pergaminho  ,  em  que  vai  a  pólvora 
competente  ao  calibre  da  arma  de  fogo  ,  que 
se  carrega  com  elle.  §.  Se  o  cartuxo  é  atado 
na  boca  ,  se  chama  saquinho.  §.  Envoltório  de 
papel  com  doces,  dinheiro,  Scc.  §.  Cartuxo: 
Religioso   da    Cartuxa. 

CARUGEM.  Y.  Caruncho. 

CARUNCHO,  s.  m.  Bichinho,  que  róc  a  mar 
deira.  "  Comido  do  caruncho. " 

CARUNCHOSO  ,  adj.  Roído  do  caruncho. 

CARÚNCULA,  s.  f.  t.  de  Anat.  Pequena  por- 
ção de  carne :  v.  g.  as  carunculas  lacrimáes  ; 
aquelles  botóesinhos,  que  estão  nos  cantos  dos 
olhos  ;  há  outras  ditas  myrtiformes  ,  mamillares  , 
&c.  Madeira. 

CARVALHAL  ,  s.  m.  Mata  de  carvalhos. 
§.  adj.  Pcra  carvalhal \  espécie   delias  ,  boa. 

CARVALHÍNHA  ,  s.  f.  Herva  aquática  ,  que 
dá    uma  flor  tirante  a  roxo.  ( Cbamaedrys  ) 

CARVALHO  ,  s.  m.  Arvore  ,  que  dá  bole- 
tas ,  ou  landes.  ( Quercus )  §.  Mellões  de  casca 
de  carvalho  ;  que  a  tem  áspera ,  e  são  de  boa, 
qualidade. 

CARVANSERÁ.  V.  Caravnn^dra. 

Carvão  ,  s.  m.  Matéria  disposta  para  se 
acccnder  ,  e  conservar  o  fogo ,  ou  sejão  peda- 
ços de  madeira  queimada  ,  e  apagada  ;  ou  a 
que  se  tira  de  minas  sulfúreas  ,  dita  carvão  de 
pedra  ;  ou  de  uma  cfpecie  de  terra  pingue  fei- 
ta em  talhadinhas  ,  ou  tijoiinhos  ,  e  seca  ao 
sol,  a  que  os  estrangeiros  chamão  tttrba  y  os 
Castelhanos  ;  tourbt  oá   Francezcs. 

CARVAOSINhO  ,  s.  m.  dim.  de  Carvão. 

CAR- 
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CaRvATA.  V.  Gravata. 

CARVÍZ,  s.  m.  t.  da  As,  Pescador. 

CARVOARÍA,  s.  f.  Oiílcina  de  fazer  car- 
vão de  lenha.  §.  Mina  de  carviio  de  pedra. 

CARVOEIRA  ,  s.  f  Lugar ,  em  que  se  rc- 
collie   o  carvão.  §.  Officina  onde  se  faz. 

CARVOEIRO  ,  s.  m.  O  cjue  faz  ,  ou  vende 

carvão.  ,       ,      , 

CARVOEUÁR  ,  V.  n.  Fazer    carvão    de    le- 
nhos. Leis  Nuviss.  . 
C\RY£DES.  Proverbialmente    dizemos  J/igir 
àe   Sciíla  ,  e   dar  em  Carybdes ;  i.  é  ,  cair  n'um 
mal ,  quando   se   ia  a  fugir  de  outro.  Q^íCíros  , 

Fida  de  Basto.  ,    ^  ^^ 

CARYOCÓSTINO  ,  s.  m.  t.  de  Farmac.  Um 
certo  eleccuario  feito  de  drogas  aromáticas  :  V.  g- 
cravo  ,  gengivre  ,  &c. 

CARYOPHILÂTA,  s.  f.  Uma  planta  deste 
nome.  (  Caryophibta ,  ae.) 

CARYOPHÍLOS  ,  s.  m.  Cravo  flor  ,  ou  o 
da  índia.  Madeira.  V.  Cravo  ,  que  assim  di- 
zemos. ,,  .  .- 

CÃS  ,  s.  f.  antiq.  Casa.  os  cavalleiros  recudao 
a   cas  dos   Ricos   Homées.  Ord.  A(.  5./.  562. 

CASA,  s.  f.  Edifício  onde  habita  gente,  mo- 
rada, habiraçáo.  §.  Peça,  ou    quarto    do  edih- 
cio  :  V.  ?.  casa  de  jantar  ,  de  dormir  ,  de  musi- 
ca. §,  fig.  Geração  ,    família  :  v.  ^.  ^  W/í  casa 
dos  Noronbas.  §.  CasA  ,  com  moveis,  e   famí- 
lia :  V.  £.  deu  el-Rã  casa  ao   Prinape :  por  casa 
a  alviMí.  §.  Abertura  ,  onde  entráo  os  botões 
no  vestido.  §.  Abertura  no  taboleiro ,  onde  en- 
irào   as   tabolas  de  jogar  o    gamão.  §.  1  intura 
quadrada   nos  taboleiros    do    jogo    das  damas. 
§.  Casa  de  esgrima ;  oíde  ella  se   ensma  :  hg. 
e  fam.  Casa  desaparelhada  de    moveis.  %.  Ca- 
sa: lugar  de  Junta,  ou  Tribunal :  v.  g.aC^ss. 
da   Relação  ;  dos    Contos  antigamente  ;  dos  nti- 
te  e  qitaro  ;  <ò'C.  §.  Signo  do  Zodíaco.  Notk. 
Astrol.  §.  Uma  porção  dos  doze  ,  em  que  os 
Astrólogos  dividem   o  quadrado ,    em   que   le- 
vantão  figuras.  TheioUro  de  Prudentes.  §.  Casas 
fones  :    caítellos ,    torres    Corogr.   Fort.    §.  No 
jogo  da  pella  ,    Gua  c  a  primeira  divisão   do 
topo  do    Jogo ,  e  dá  o  nome   aos  dois  primei- 
ros contendores.  §.  Casa  de  prazer  ;  de  campo  , 
quinta.  Leão,  Cron.  Af.  V.  Eiifr.  i.  i-  §.  Met- 


portinholas,  &c.  §•  Foliar  a  casaca  ,  famil  mu- 
dar de  partido  ,  tornar-sc  inimigo,  e  talvez   in- 


grato. 


ter  em  ca.a ,  no  fig.  trazer  ^  v.  ^.  o  conselho 
fiido  rr.ette  em  casa  a  perdição.  Arraes  ^  5\'^S' 
§.  Casá  do  Civel  :  Tribunal  antigo  de  Juizes 
d'alçada,  que  conhecião  d.as  appellaçoes  cí- 
veis, que  vinháo  d'alérn  de  5.  léguas  da  Cor- 
te ;  e  das  crimes  de  Lisboa  ,  e  Termo  ,^  &c.  era 
distincta  da  Casa  da  SupplicA^AO ,  ate  que  se 
passou  para  Relação  do  Porto.  V.  Ord.  AJ,  l. 
J.  4.  e  T.  7.  ,    . 

CASACA,  s.  f.  Vestidura,  que  hoje  se  traz 
por  cima  da  veste  i  cpm  botões  nas  mangas , 


C\SACÍO,  s.  m.  Casaca  grande  ,  que  se 
veste  sobre    a  casaca  ,    por  causa  de    evitar  a 

chuva ,  S<c.  ,.    „  ,  ■  1    ^    j      . 

C\S\DÈIRA,  adj.  Que  esta  em  idade  de  ca- 
sar. Oíírcni ,  Di^r.  f.  591.  §•  Qpe  cuida  ,  e  tra- 
ta  de  casar-se :  v.  g.  velha  casadcira. 

CASADO,  p.  pass.  de  Casar.  §.  Aterrado, 
no  fi*^  "  tão  casados  com  seu  parecer.  '^  H.  P. 
da  Feidad.  Amis.  c  6.  Paiva,  Serm.  i.  258.  ca- 
sados com  as  coisas ,  cjtíe  nos  estorvao  a  salva-^ 
cão  §.  Tão  casados  com  seus  males,  Galvxo  , 
Sem.  Tom.  i.f.61.  f.  §.  Os  casados  de  alguma, 
Cidade ,  v.  g.  de  Goa ;  os  que  nella  erao  casa- 
dos ,  e  estabelecidos.  Freire ,  e  CoKto,  os  caça- 
dos 'de  C'chim  ,  de  Chaúl :  /ref 

CASADÒURA,  adj.  "  Idade  f^5^íío/íM  ;  que 
soffre  o  consorcio  ,  e  convivência  connubial  : 
moca  cazadoura  ;  em  idade  de  casar.  Arraes  , 
10.  19.  idade  —  ;  núbil. 

CASAL ,  s.  m.  A  fêmea  ,  e  macho  :  v.  g, 
m  casal  de  pombos ,  perdizes.  §.  O  mando  , 
e  mulher.  §.  Casa  de  campo  ,  e  grangeana. 
§,  Lugarejo  de    poucas    casas.  . 

CASALÍNHO  ,  s,  m.  dim.  de  Casal.  Granja 
pequena  ,  com    casa   de   habitação. 

CASAMATA,  s.  í.  t.  de  Foriií,  Bateria  imme- 
diata  á  cortina,  para  defender  o  fosso.  Fo«. 
Restaur.  §,  Abobada  ,  que  dantes  se  fazia  pa- 
ra separar  as  platatormas  ,  em  que  se  construiao 
as   baterias  altis  ,  e  baixis.  , 

CASAMENTEIRA  ,  s.  f,  Mulher  corretora  de 
casamentos  ;  que  faz ,  e   ajusta  casamentos. 

CASAMENTEIRO ,  s.  m.  Homem ,  que  tra- 
ta de  ajustar  casamentos.   Sá    Mir.     Estrang. 

Ferr.  Er  isto,  _ 

CASAMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  "sar-se, 
matrimonio.  §.  Dote.  Couto  ,  4.  6-  8.  tt.  O 
que  os  Reis ,  e  Senhores  davão  aos  seus  vas- 
sallos,  e  criados  para  casarem.  (  antig.  despou- 
souros  )  Orden.  4.  ^o.  ?.  §.  Dote  ,  que  pela  Lei 
era  obrigado  a  dar  o  deflorador.  Ord,  §.  Tam- 
bém os  Mosteiros  davão  casamentos  as  filhas 
dos  seus  fundadores  ,  e  dotadores.  M.  L.Tom,  6. 

f.     121.      ÇCi    2.  ,  ^  TT         J  U    .■ 

CASÀNTE  ,  p.  prés,  de  Casar.  Usado  subst. 
os  casmtes  ,  os  nubentes  ,  os  que  estão  no  ac- 
to ,  ou  próximos  a  contrair  martimonio  por  pa- 
lavras de  presente.  . 

CASÁPO  ,  s.  m.  Canhão  d  artilharia  antigo , 
que  desparava  tiros   múi    fortes.   Couto  ,  Dec. 

CASAR  ,  s,  m.  ant.  V.  Casal.  Jnei.  z.itS- 
««  fazer  lavouras  nem  casares, ''  Docúm.  Ant. 

CASAR,  V.  at.  Fazer  unir  daas  pessoas  com 
o  vinculo  do  matrimonio.  §.  Dotar  para  casa- 
mentg ;  v.  g.  casei  meus  filhos.  §.  v,  n,  Rece- 
'  Yy  ii  ''ec 
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ber  á  face  da  Igreja  ,  ou  por  palavras  de  pre- 
sente ,  o  cônjuge,  ou  consorte,  ieguncio  os 
ricos  da  Igreja  :  v.  g.  Pedra  casou  com  Joan- 
tia.  §.  Casar-se  ,  no  fig.  adjectivar-se.  escriíuras 
que  se  casáo  com  minha  hclina^ão.  frieira,  a 
soltura  da  vida.  casa-se  mats  compôs  costumei 
depravados  do  gemilismo  ;  esie  comer  não  se  we 
casa  com  o  estômago  :  isso  não  se  casa  com  o 
meu  génio,  accommodar-se  ;  dar-se   bem. 

CASARÍA  ,  s.  L  Lanço  de  casag.  £ujr.  5.  i. 

CASCA  ,  s.  f.  A  cortiça  das  arvores  ,  a  pel- 
le ,  ou  forro  externo  de  certas  frutas ;  v.  g.  da 
pêra ,  maça ,  dos  cocos  ;  dos  ovos  ,  tremoços  , 
castanhas  ,  alhos ,  &c.  §.  Alorrer  na  casca ;  não 
sair  á  luz  o  que  estava  para  isso  ,  como  o 
pinto  :  não  sair  d'onde  nasceo.  Eufr.  2.  3. 
|.  Casca ;  fig.  as  palavras  da  fabula  ,  cjue  con- 
tém doutrina,  lançavâo  a  casca  do  argumento , 
e  gostavão  o  frmo  da  interior  erudií^ão.  B.  3. 
Prol.  contentar-se  com  a  casca  ;  o  que  lè  sem 
comprehender  ,  ou    tirar   a  doutrina. 

CASCABÚLHO ,  s.  m.  O  casulo  da  pevide  , 
'da  bolota  ,  8cc.  H.  Naut.  i.  25-5.  Recop,  da  Ci- 
riírg.  §.  V.  Cascalho, 

CASCALHEIRA  ,  s.  f.  Lugar  onde  hi  cas- 
calho ;  V.  g,  nos  rios  ,  ou  nas  terras  de  mi- 
nas ,  &c. 

CASCALHO ,  s.  m.  Lascas  ,  estilhaços ,  que 
saltão  das  pedras,  quando  se  lavráo.  §.  Areya 
grossa,  ou  terra  misturada  com  pedras,  ostras, 
que  se  acha  nas  minas  de  oiro  ,  e  á  borda  do 
mar.  B.  3.  D.  f.  inj.  muito  cascalho  da  mar. 
§.  Cascalho  de  ferro;  quando  se  forja  ,  as  escorias 
grossas. 

CASCALHUDO  ,  adj.  Cheya  de  cascalho. 

CASCAMÚLHO  ,  adj.  (  parece  corrupto  do 
Hespanhol  casqui  mulkno )  Que  tem  os  cas- 
cos como  os  das  mulas.  Prestes ,  Auto  do 
Jlíouro. 

CASCÃO ,  s.  ra.  augment.  de  Cascalho  ,  ou 
Casca.  As  lamas  com  o  Sol  crião  cascão  í/«ro: 
ma  arvore  cria  grande  e  forte  cascão.  No  fig. 
e_fam.  Homem  de  grande  cascão  ,  de  mão  cas- 
cão ;  que  tem  ar,  e  apparencias,  ou  manei- 
ras grosseiras  ,  e  não  appraziveis  ;  áspero  no 
trato. 

CASCAR ,  V.  at.  chulo.  Dar  :  v.  g.  cagcou- 
Ihe  um  bofetão. 

CASCÁRRA  ,  s.  f.  Peixe  marit.  parecido  ao 
cação ;  pésca-se  na  costa  de  Peniche  ,  e  Pe- 
derneira. §.  As  15.  cartas,  que  ficáo  por  dis- 
tribuir no  Jogo  da  Arrenegada  ,  e  Volcerece  : 
ir  d  cascarra ;  se  diz  o  feito  ,  ou  que  se  faz  pira 
jogar ,  e  vai  tomar  toda  a  cascarra ,  para  se 
descartar  das  cartas  ,  que  excedem  a  9. ,  ou 
tomar  sem  as  ver  algumas  ,  que  perfaçáo  9. 
com  as  que  o  feito  reservou  das  que  lhe  de- 
rão  para  jogar ,  o  que  se  diz  comprar. 


CAS         ■    . 

'     CASCARRÃO,  adj.  Finbo  cascarrão  ;  forte   e 
grosso. 

CaSCARRÍLHA,  s,  f.  No  jogo  da  Renegada 
ir  á  cascarntha  ,  é  trocar  as  cartas  com  as  da 
baralha. 

CÁSCASÍNHA,  s.  f.    dim.   de   Casca. 

CASCATA  ,  s.  f.  Salto  de  agua  que  cái  de 
alguma   altura  ,  natural  ,  ou    artiticial. 

CASCAVEL ,  s.  m.  Guiso  ,  ou  casquinha  de 
metal  redonda  ,  e  òca  ,  com  uma  bolinha  ,  que 
a  faz  soar.  «  Soante  cascavel.^  Cam.  Lus. 
§.  Cobra  cascavel  ;  que  faz  cetto  som  com  a 
cauda  ,  onde  tem  ossinhos  ,  ou  vértebras  for- 
radas de  uma  tonazinha  córnea  delgada.  §.  Tra- 
zer cascavel,  "de  cem  letrados  não  há  ura  ,  qu« 
não  traga  cascavel ,  por  onde  lhe  conheçais  a 
altura  em  que  anda  :  »  Lobo  ,  Corte :  ter  certas 
idéas  limitadas,  das  quaes  não  sabe  passar.  §.  "/í 
cascavel  surdido  passou  pelo  meio  da  armada  ,", 
i.  é  ,  sem  fazer  ruido.  Serrão  ,  Disc.  Foi. 
§.  Cascavel  ,  na  Alfandega  ,  o  que  póe  os  ar- 
cos   nas  caixas  de    assucar. 

CASCO ,  s.  m.  Cràneo ,  ou  coberta  óssea  da 
cabeça  do  homem ,  &c.  §.  Unha  de  carallo, 
§.  Armadura  ,  que  defendia  a  cabeça,  Ord.  5. 
80.  12.  Cron.  ^.  ///.  P.  z.  c.  50.  "  cascos  de- 
baixo dos  chapéos."  §.  Concha  da  ostra  ,  ma- 
risco. Fasconc.  Noticias.  §.  Casco  do  navio  ;  a  qui- 
lha ,  e  costados.  B.  2.  8.  ^  aquelles  cascos  por 
acabar :  de  galés.  Casco  :  o  navio  todo.  Aze- 
vedo  ,  Discurso.  "  muitos  cascos.  >'  §.  Casco  da 
casa ;  a  cnsa  sem  moveis  :  Casco  da  fortale- 
za ;  os  muros,  e  fortificações,  sem  artilha- 
ria ,  nem  guarnição.  B.  1.  f.  17c.  col.  2.  dei- 
XandQ  o  casco  da  fortaleza  com  toda  a  arte- 
lhana  ,  e  cavallos.  §.  Casco  de  cebolla  ;  casca. 
;§.  CrtíCOí  ,  vulgarmente  :  metter  nos  cascos  ;  per- 
suadir :  o  juizo,  entendimento.  §.  Vazilha  de 
tanòa  ,  como  pipas  ,  barris  ,  quartólas.  Ord, 
Af.  2.  j,  t,6().  "  avaliáo  os  cascos.^> 

CASCUDO  ,  adj.  Que  tem  casca  ,  ou  pellc 
óssea  ,  como  alguns  insectos  ,  e  fructas  de  cas- 
ca^, ou  pelle  grossa  :  v.^.  laranjas  cascudas :  yj- 
thoes  cascudos.  §.  Homem  cascudo  ;  de  exterior 
grosseiro. 

CASCÚLHO  ,  s.  m.  Case»  lignea  como  a 
da  boleta  ,  &c.  Cron.  de  D.  Pedro  I.  Mon.  Lus, 
4-f  13.5:.  f. 

CASEBRE,  s.  m.  Casa  humilde;  famil. 

CASEIRA  ,  s.  f.  Mulher  de  caseiro.  §.  Mu- 
lher ,  que  vive  em  casas  de  aluguer  ;  i'nqui- 
lina. 

CASEIRÍSSIMO  ,  superl.  de  Caseiro.  Carta 
de  Guia.  "  matar  porcos  he  lance  caseirisst' 
mo.  ^^ 

CASEIRO  ,  s.  m.  O  que  tomou  algum  ca- 
sal ,  ou  quinta  de  aluguer  ,  para  a  grangear  por 
5U1  conta.  §.  O  que  a  gtangeya  para   outrem  , 
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com  quem  vive.  §.  Que   mora   em  casa:  v.  ^. 
caseiro   dd-Rii.  M.  L.  §.  Qiie   arrendou  casa. 

Caseiro  ,  ad).  De    casa  ,  domestico:  v.^. 
«'  exemjilos  familiares  ,  eaí.>e'rOí."  yieir.t.  §.  }\u 
ca^aro  ;  teuo   em   casa.  §.  Que  náo  sai  trequen- 
temeiuc   á  rua.  homem  ,  mulher  caseira.  Qma  dt  1 
Guia.    §.  Que   se    cria    em  casa  :  v.  ^.  "  aves  l 
c/neiras.^^  §.  fig.  Simples ,  sem  adorno  ,  singel- 
lo  ,  como    o  que  se   taz  sem   apparaio  ,  e   de 
portas  a  dentro.  V.  o  supetl.  Caseirissimo.    §.  fig. 
/Írr/Jií,  2.  ló.  "as   doenças  sáo-nos  naturaes, 
e  f^jeirííJ." 

CASERNA.  V.  Cazerna. 
■  CÁSIA,  s.   f.   Canela  aromática.   Insul. 

CASÍNHA  ,  s.  t.  Casa  pequena.  §.  Por  ex- 
cellencia  se  entende  da  L^sa  du  Almotacè ,  ou 
dos  Qircercs  da  Inquisição,  §.  Desembíirgadom 
áa  Casinha,  erâo  antigamenie  chamados  os  do 
Paço  ,  ou  antes  dois  ,  que  despachavão  com  el- 
Rei  ,  e  chamaráo-se  assim  depois  do  Senhor 
D.  Manuel.  Mariz ,  D.  4-  /•  554.  "na  mesma 
Sexta  feira  depois  de  comer  despachava  com 
os  Desembargadores  do  Paço  ,  mas  náo  tinháo 
casinha  como  agora  ;  e  nunca  eráo  mais  de 
dous  ,  de  muita  autoridade  e  doutrina.^'  E  lem- 
bra-se  Damião  de  Góes,  que  viu  servir  jun- 
tos D.  Pedro,  Bispo  da  Guarda,  ...  e  D. 
Diogo  Pinheiro  ,  Bispo  do  Funchal.  Parece 
que  estes  da  Casinha  ,  aindaque  do  Paço  ,  ti- 
nháo commissóes  ,e  attribuiçóes  diíFerentes  dos 
mencionados  na   Ord.JJ.  i.T.  4- 

CASO  ,  s.  m.  Successo ,  acontecimento.  §.  A 
caso  i  adv.  casualmente,  sem  ser  esperado ,.  pre- 
visto ;  sem    se  saber   a  causa.  §.  Sem  causa  in- 
teliigenie  :  v.  g.  *'  se    o  mundo  fosse  criado  a 
caso.  >^  §.  Polo  mesmo  ca:o  :  por  isso.  Arraes ,  i. 
20.  §.  Conta,  apreço  ,  que  se  faz  de  alguém, 
ou   alguma    coisa.    §.  Acção,  feito:  y.  g-  "  é 
caso  crime -y^^  em  que  tem  lugar  acção  crime  , 
e  pena  ;  oppóe-se  a  caso  eivei.  §,  Caso  da  Lei ; 
a  espécie    a   que   a  sua  sentença  c  applicavel. 
§.  Estar  no  caso  da  Lei ;  ser  comprehendido  na 
sua  sentença.  §,  Lscar  no  caso:  entender.  §.  Ca- 
so reservado,  V.  Reservndo.  §.  De  consciência  ; 
que  respeita  á  consciência  moral.  §.  Na  Gram- 
matica ,  a  variação  do  nome  para  indicar  as  va- 
rias relações  ,  em  que  o  objecto  se  quer  repre- 
sentar :  V.  ^.  eti  ,  mim  ,  me,  migo,  nos  ^  nós, 
twsco.    §.  Caso  d'hunra  -,  que  respeita  á  honra. 
§.    Caso  d' armas  :  choque.  M.  Lm.  %.  Fazer  , 
ou  vir  ao  caso  ;  i.  é  ,  a  propósito.  Eufr,  Pro- 
logo. §.  Incorrer   em  caso  :  fazer  acção  sugeita 
á  Lei  criminal  :  cair  em  caso  ;  o  meòmo.  §.  Sob 
pena   de  caso  ;  i.  é  ,  de  ficar  incurso   na  sanc- 
çáo   como   autor   de  caso  ,  ou    acçáo  punível  : 
V.  g.  "  iob  pena  de.  caso  maior  ^ "  i.  é ,  de  fi- 
car incurso  em   pena   de    traidor.  Case   de  des- 
leal :  crime  de  itaidor.  Chron.J^I,  c  47. 
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CASÓLA.  B.  P.  diz  ser  sinonimo  de  Lacada. 
CASPA,  s.K  Tezes  finas,  brancacentas,  que 
iáyem   da  cabeça  ^  e  do  rosto  ,  miudinhas. 
CASPÒSO  ,  adj.  Que  tem    caspa. 
CASQUEIRO  ,  8.  m.   Lugar  onde    se  ajunta: 
a    madeira  ,  para  se  descascar  ,  c  talquejat  ,  an*, 
tes  de  ir  a  serrar. 

CASQUEJÁR,  V.  n.  t.  d'Alveitar.  Cicatrizar, 
e  cobrir-se  de  casco  a  ferida  da  unha  das  bes- 
tas. Galvão.  §.  Criar  casco  novo  ,  quando  o  ani* 
mal    o  perdeu. 

CASQUETE  ,  s.  m.  dim.  dc  Casco  de  defen- 
der a  cabeça.  Ord.  Af.i.  75.  i.  'Uasquetes ,  e 
cuitelos."    §.  chulo ;  Chapéo  velho. 

CASQUI-ACOPÁDO  ,  adj.  t.  d'Alveitaria.  Quç 
tem  o  casco   copado. 

CASQUICHÈIO  ,  adj.t.  d'Alveit.  Que  temo 
casco  cheyo. 

CASQUIDERRAMÁDO ,  adj,  t.  d*Alveit.  Que 
tem  o  casco  largo  na  palma. 

CASQUILHAR  ,  v.  n.  moderno.  Andar  casí 
quilho,  famil. 

CASQUILHARIA,  s,  f.  famil.  O  tratamento 
luzido  do  casquilho. 

CASQUÍLHO  ,  s.  m.  Remate  de  ferro  na  latv- 
ça  do  coche.  §.  Homem  que  se  trata  no  vesti- 
do cem  enfeite ,  e  adornos  excessivos ,  e  pou^ 
co  graves. 

CASQUILÚSIO  ,  adj.  eh.  Sem  juizo,  leve  de 
juizo. 

CASQUÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Casca.  §.  Talha- 
da dc  cidra  feita  em  doce  ,  depois  de  curtida  em, 
salmoura. 

CASQUISÈGO  ,  adj.  t.  d'Alveit,  Cavallo  cas- 
quiseco ;  que  os  tem  secos  com  defeito.  Regim.  dt 
4.  Abr.  \6A5'   §•  ?9. 

CASSADO  ,  p.  pass,  de  Cassar.  V.  Quebrado, 
CASSAR  ,  v.  ar.  Annullar :  v.  g.  cassar  a  lei ,. 
a  eleição.  Estat.  da  Univ.  antigos.  V.  Quebrar 
a  lei ,  as  cones ,  <ò'C.  §.  Cassar  a  ancora  ;  que- 
brar. (  at.)  Luc.  44?.  col.  z.  "  houve-se  por  mi- 
lagre náo  cassar  as  ancoras. ^^  dei  Cano  indo  cas- 
sando muíco  ,  cortou  a  amarra.  Couto  ,  4,  5. 5. 
§.  V.  Caçoar  ;  que  diífere. 

CASSARÓLA  ,.  s.  f.  Frigideira  de  cobre ,  com 
rabo.  (  casserole  ,  Francez  ) 
C ASSEAR.  V.  Cacear.  Freire. 
CASSÍM,  s,  m.  Sorte  de  caço    de  metal',  de 
que  usão  os  tintureiros. 

CASSIOPÉA  ,  s.  f.  t.  de  Astron,  Constellaçáo 
na  Via-Lactea  ;  consta  de  15.  estrellas  segundo  o 
catalogo  de  Ptolomeo  ;  de  28.  conforme  ao  de 
Tycho  ,  e  56.  segundo  Flamsteed  ;  está  situa- 
da junto  a  Cepheu. 

CASSO  ,  s.  m.  Frigideira  de  rabo  ,  pequena;' 
CASSO  ,  adj.  Irrito  ,  annullado.  Leão ,  Orío- 
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guete  ,  oHííe  se  pôe  a  pólvora  da  escorva ;  co- 
va ao  redor  do  ouvido  do  canhão  ;  onde  se 
faz  o  rasto  da  escorva  ,  aliás  concha.  Exame  de 
bombeiros  ,  /.  85. 

CASSUÁ ,  s.  m.  Usa-se  de  commum  no  plur. 
Cestos  de  cipós  rijos,  da  feição  de  uma  ca- 
nastra sem  tampa  ,  com  aselhas  do  mesmo  ci- 
pó ,  para  delias  se  pendurarem  nas  cangalhas  j 
nestes  cassuás  se  leváo  cargns  de  coisas  miú- 
das em  bestas  :  t.  usual  no  Brasil  ;  um  par  de 
cassuás  :  um  cassua'  cheyo  de  feijão ,  de  arroz  , 
ée  milhos ,  de  melancias  ,  é^c.  os  dois  cassuás 
cheyos  fazem  uma  carga  cavai! ar. 

CÁS1'A  ,  s.  f.  Linhagem  ,  geração.  B,  Hoje 
dizemos  casta  ,  raça  de  animáes  j  e  só  dizemos 
*'  homem  de  má  casta ;  '^  máo.  ruivo  de  mão 
pello ,  má  casta ,  e  viáo  cabello.  §.  Casta  ;  c§r 
pecie  de  plantas. 

CASTAMENTE,  adv.  Com  castidade. 
CASTANHA  ,  s.  f.  Fruto  do  castanheiro,  nas- 
ce  em   ouriço ,  que  cobre    a  pelle  ,  ou    casca  , 
com  que  se  cobre  a  carne  da  castanha.  §.  Cas- 
tanha de   Cfljús :  substancia  alva  oleosa  ,  forra- 
da de  uma  casca  cinzenta  cheya  de  óleo  cáusti- 
co, nasce  no  fruto  Caju  :  há  castanhas  dn  Ma- 
ranhão ,  que  tem  casca  lignea  e  crespa.  §.  Car 
bèllo  atado   de  castanha  ;  de  sorte  que  taz  uma 
roda.  §.   Quebrar  a  castanha  na   boca  algucm ; 
fazer  alguma  coisa  ,  com  que  lhe  peze. 
CASTANHAL ,  s.  m.  Mata  de  castanheiros. 
CASTANHEIRA  ,  s.  f.  Arvore  da  especiç  do 
castanheiro ,  infructifera, 

CASTANHEIRO  ,  s.  m.  Arvore  ,  que  dá  cas- 
tanhas ,  de  que  há  duas  espécies  ,  longdes ,  e  r^- 
bordãas, 

CASTANHETAS  ,  s.  f.  plur.  Duas  peçasi- 
nhas  de  madeira  ,  ou  marfim ,  redondas  ,  esca- 
vadas por  dentro ,  enfiáo-se  no  dedo  mayor , 
e  se  faz  som  batendo  uma  contra  a  outra  en- 
tre o  dedo  ,  e  a  palma  da  máo.  §.  Som  ,  que 
se  faz  dando  um  trinco  com  a  cabeça  do  de- 
do mayor  ,  apertando-o  contra  o  pollegar. 
§.  Um  peixe,  de  que  se  faz  mençáo  na  In- 
sulana ,  10.  12^. 

CASTANHETEÁPO  ,  p,  pass.  de  Castanhete- 
ar.  Acompanhado    com  som  de  castanhetas. 

CASTANHETEÁR  ,  y.  n.  Tocar  castanhetas. 
S,  P. 

CASTANHO  ,  adj,  Da  côr  da  casca  de  casta- 
nha :  V.  g.  cavdllo  castanho. 

CASTANHÓL  ,  s.  m.  Espécie  de  palha  col- 
meira  de^ alagadiço.  Elucidar. 

CASTÃO  ,  s.  m.  Remate  de  metal ,  marfim  , 
&c.  que  se  põe  nos  bastões ,  onde  lhe  pega- 
mos, que  é  ã  extremidade  superior;  putros  di- 
eem  gastao. 

CASTELLÁDO  ,  adj.  V.  Âcastellado.  Ord.  Jf. 
h  t^g-  iS7-  e  Jpilip.  5.  112.  2.  Cast.  7.  f,  70. 
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"villa  castellada.'*  §.  "elefantes  castellados  i^ 
armados  de  castellos ,  onde  váo  homens  de  pç. 
leja.  Couto  ,  12.  i.  4. 

CASTELLaO  ,  s.  m.  Governador ,  guarda  do 
castello.  "  seu  Ca:te\lio  e  Alcaide  mór.  ^'  Cou^ 
to  i  10. 6.  8.  §.  adj.  Soldado  casiellão ,  de  presidio 
em  Castello.  Albuquerque^  Commeiít. 

GASTÉLLAS,  s.  í.  plur.  Moedas,  que  COF« 
riáo    em    tempo  do  Senhor  D.  joáo  I. 

CASTELLÈIRO  ,  s.  m.  O  que  guarda  castel- 
lo, castelláo.  Docim.  Ant.  davao  ao  CasteUei- 
ro  senos  ovQS ,  oíi  o  que  os  valesse  in  cada  mez. 
Elucidar. 

CASTELLÈJO,  s.  m.  Castello  pequeno.  §.  Na 
Fortif,  antiga ,  era  a  parte  mais  alta  do  castello 
para  se  descortinar  o  terreno. 

CASTELLÈTE  ,  s.  m.  dim.  de  Castello.  Ten-^ 
retro ,  26. 

CASTELLÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Castello. 
§,  Drogas  medicinies,  feitas  da  feição  de  da- 
dos ,  ou  piramid.ies  ;  v.  g.  "  casteUinhos  de  es-» 
fancar  sangue.  *'  Curvo. 

CaSTÉLLO  ,  s.  m.  Fortaleza  á  antiga  ,  com 
muros  ,  fossos  ,  e  torres  ;  cidadella.  §.  tascello 
rfc  popa  ,  nos  navios  ;  tud®  o  que  se  levanta  do 
mas;o  grande  a  ré,  sobre  a.  coberta  ,  e  nos 
navios  antigos  era  alto  como  espécie  de  ca.- 
tcUo ,  e  o  mesmo  na  proa.  §.  Cutéllos  de  vert' 
to:  coisas  aéreas,  sem  fundamento.  £//jV.  2. 
7.  "e  não  enlevações  e  ca.t:llos  de  venio.^  fazer 
castello j  di  \  ento.  Chadas.  Ç,.Ca>tdios :  uns  paos  tor- 
neyados ,  ornados  de  ramalhetes ,  que  os  meste- 
res ievâo  nas  Procissões  di  Cidade.  §.  fig  Coi^ 
sa  qje  defende  ;  v.  g.  a  jeizldadc  he  castello  da 
casfdade.   Arraes  ,   10.  \o. 

CASTEVÁL  ,  s.  m.  antiq.  Alcaide  de  castel- 
lo. Castelláo. 

CASTIÇAL  ,  s  m.  Instrumento  de  metal  com 
bocal ,  e  prato  ,  ou  base  ,  onde  se  põem  veU 
las,  e  bugias. 

CASTIGAR  ,  V,  at.  Ter  copula  o  macho  con^ 
a  fêmea  ;  diz-se  dos  animáes  :  fazer  casta  , 
cobrir. 

CASTÍÇO  ,  adj.  De  casta  ,  e  boa  raça.  Ai^ 
raes ,  5.  8.  §.  De  hoa  qualidade:  v.  g.  "  plan» 
ca  castiga. ''^  Arraes  ,  10.17.  §.  O  que  se  tem 
para  fecundar  os  rebanhos ,  e  manadas  :  v.  g, 
"  carneiro  ,  çavallo  caduco.  ''  §.  Daqui  homem 
casíji^o ;  dado  a  mulheres.  Eujr  1.  5.  §.  Casti- 
fo  ,  na  índia  ,  se  diz  o  fi'ho  de  pii  ,  e  mái 
Portuguezes.  §.  Parotida  caòli^^a  ;  benigna  ,  que 
sobrevem  á  febre  miligna.  PortUguez  —  ;  pa- 
lavras castiças j  puras  da  Imgua,  sem  nota,  ou 
mescla  de  estrangeiras. 


CASTIDADE  5  s.  f.  Virtude  ,  quç  consiste  na 
abstinência  total  da  copula  carnal,  ou  da  co- 
pula illicita  :  V.  g.  guardar  a  castidade  cmjt^ 
gAl,  §,  Pureza  ;  v.  g,  A  «stidade  áa  fráse »  e 
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t:;-mos  do  idioma.  Souza  ,  Hist.  Dom.  P.  i- 

CASTIGADO  ,p.  pass.  de  C^siigar.  §.  Emen- 
dado ,  Utra  ■■,  coirecto  ;  ensinado  a  bem  :  v.^. 
viaos  castigadas  pi^ra  não  receber  peitasJi:ed.i.]^i. 
§.  Maltratado ,  escarmentado.  "  táo  CASíigadO: 
da,  nos^/t  artclhâria.  "  B,  i.  7.  ç. 

CASTJGADÒR  ,  s.  m.  O  que  castiga  ,  pune 
DeUí  castigador  da  mentira,  dos  w dos  ,  e  dos 
Ímpios.  §.  Fieyo  casúgador  ;  que  sogíga  bem  o  ca- 
vallo; 

CASTIGAR  ,  V.  at.  Punir  ,  dar  castigo  ,  exe- 
cutar a  pena  em  alguém.  §.  Reprehender:  v. 
g.  '*  castigar  com  a,  voz :  castigar  o  eavaWo  com 
acoite  ,  espora,  §.  fig.  Casúg.ir :  emendar :  v.  g. 
cas;igar  o  estilo.  §.  Advertir,  amocsrar.  Ord.  Aj.  i. 
25.  2^.  dcve-os  castigar  (aos  carcereiros  )  que 
grtardcm  ban  os  prezos.  §.  Caitigar-se:  emendar-se, 
escarmentar-se.  "  com  que  outros  se  casiigííenu" 
Jned.  i.  f.  158.  Ord.  Af.  i.  pag.ç.  e  ncti  se  que- 
rendo castigar  per  aquclln,  primeira  vez.  e  L. 
3.  /.  52.  "  caiíígar  com  amoestaçóes."  B.  4» 
Prol. 

CASTÍGO ,  s.  m.  Pena  ,  que  se  executa  , 
punição.  §,  ant.  Reprehensáo ,  correcção.  Jned. 
z.  f.  47.  §.  Aviso ,  ensinança,  dice  /íristottles 
a  Alexandre  come  em  maneira  de  castigo  ,  que 
se  conselhasse  com  homem  que  amasse  sua  boa 
andança.  Ord.  Af.  i.  f.  ^41.  andamos  atormenta- 
do no  espirito  i-e  assombrado  </o  castigo  de  suas 
palavras.  B.  4.  Prol. 

CASTO  ,  adj.  Que  guarda  castidade.  §.  fig. 
Puro.  Eneida  i  VIL  16.  com  casta  lenha  accesa 
aos  Deoses  sacrifica.  §.  Isento  ,  intacto,  a  casa 
ficou  casta  dos  tiros  d'arlelharia.  P.  P.  2.  145.  ^. 

CASTOR  ,  s.  m.  Animal  ínfibio  ,  que  dá  lá 
múi  fina  ,  da  qual  se  fazem  chapéos  ,  &c. 
§.  Castor  ,  adj.  fino  ,  e  de  telpa  Jiza,  como  a 
a  lá  de  casior  :  v.  g.  "  droguete  cauor."  §.  Cas- 
tor j  e  Polliix  ;  fogos  fátuos  ,  ou  meteoros  elé- 
ctricos ,  que  apparecem  nas  occasióes  de  tem- 
pestades. 

CASTOR EO ,  s.  m.  Os  testículos  do  castor. 

CASTRAÇÃO  ,  s.  f.  Capadura,  a  pena  de 
castração  Usada  antigameme  neste  Reino,  V.  Cas- 
trar. 

CASTRADO  ,  p.  pass.  de  Castrar.  **  que  os 
Curas ,  que  por  razão  do  interdicto  não  qui- 
zerem  celebrar  em  suas  parochias  sejáo  castra- 
dos."    Cron.  Ctsí.  pag   589.  ^. 

CASTRAMETAÇÃO  ,  s.  f.  Acção  de  tomar 
as  medidas  do  lugar  ,  em  que  se  há-de  assen- 
tar o  arrayal.  §.  O  assentamento,  e  fortifica- 
ção do  arrayal. 

CASTRAMETÁDO  ,  adj.  Cercado  d'arrayal. 
§.  fig.  '*  para  o  Demónio  o  povoado  hé  cam- 
po aberto  ;  a  solidão  sitio  castrametado."  V.  de 
S.  "^oão  da  Cruz. 

CASTRAR  ,  V.  ar.  Capar ,  talhai  os  testicu- 
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los.  Ord.  Af.  5".  T.  15:.  Se  for  Uigo  castrem- 
no  por  ende.  tem  por  costume  castrarem  os  la- 
drões  de  furtos  pequenos.  V Aveiro  ,  c.  1,0.  §.  Cas* 
trar   colmeyas.  V.  Crestar. 

CASTRENSE  ,  adj.  Adquirido  polo  serviço 
militar  :  v.  g.  "  pecúlio  quasi-castrense  ;"  aqui- 
rido  em  serviço  civil  do  estado,  t.  Jurid.  Ord^, 
4.  85.  I. 

CASUAL  ,  adj.  Contingente  ,  succedido  a 
caso. 

CASUALIDADE ,  s.  f.  Acaso  ,  accidente. 

CASUÁLI\1ENTE  ,  adv.  Por  casualidade. 

CaSUÍSTA  ,  s.  m.  O  que  define ,  e  determina, 
casos  de  consciência. 

CASUÍSTICO ,  adj.  Que  respeita  a  casos  de 
consciência.  §.  Em  que  se  trata  a  moral  ,  re- 
ferindo casos  ,  e  dizendo  o  que  há  de  doucti-: 
na   moral   acerca  daquella   espécie. 

CASlJLA,  s.  f.  Vestidura  sagrada  da  Igreja  j 
em  que  o  Sacerdote  vái  revestido  celebrar  a 
Missa ,  e  é  o  que  leva  sobre  todos.  §.  Casula 
do  bicho  de  seda.  V.  Casulo.  Galvão  ,  Serm.  i._, 
J.  69. 

CASULO  ,  s.  m.  A  pelle  ,  bolso,  ou  casca; 
que  veste  as  pevides  ,  sementes  ,  legumes  , 
grãos.  Lobo,  o  grão  em  cerrados  casulos  se  re* 
colhe.  §.  Novelo  òco  de  fio  ,  em  que  o  bicho 
de  seda  se  envolve.  §.  Das  aves ,  ninho  co- 
berto de  musgo.  Chr^n.  dst.  f.  10^9.  §.  V,  Caí- 
culho.  §.  Casulos  de  ouro ;  sáo  bolotas  ováes  , 
mais  delgadas  nos  extremos.  Cunha ,  Bispos  ds 
Lisboa. 

CATA ,  s.  f.  Busca  ,  pesquisa.  B.  2.  j.  4; 
que  fossem  dar  huma  eata  a  estas  ndos  para  as 
escorchar  da  carga.  §.  Dar  cata  a  certas  lar 
voiras  ,  para  tirar  insectos  ,  que  as  destroem. 
§.  Fazer  caia  nas  ndos  ;  dar  busca  para  achar 
o  furtado ,  e  occulto.  B.  4.  4.  20.  §.  Lugar  nas 
minas  ,  onde  já  apparece  ouro  de  lavage.  Re- 
gim.  das  Minas  ^  §.  i8.  Se  tiver  as  catas  muito 
fundas  (  o  ribeiro  ),  §.  Ir  em  cata  da  rez  per-, 
dida ;  em  busca.  Lobo. 

CATACHRÉSE ,  s.  f.  Tropo ,  que  consiste  no 
abuso  de  algum  termo  em  lugar  do  próprio , 
em  razão  de  semelhança :  v.  g-  cavalgar  n'u- 
ma  cana:  e  'aferradas  de  fogo  as  lanças  ler 
váo. " 

CATACLÍ SMO  ,  s.  m.    Diluvio  ;  p.  us. 

CATACUMBAS,  s.  f.  pi.  Enterros  em  vãos 
feitos  nas  paredes  ,  proporcionados  aos  cadá- 
veres. 

CATADO,  p.  pass.de  Catar.  V.  o  Verbo,  ten- 
do-lhe  catada  cortezia.  H.  Naut.  1.105.  §,  Cáita- 
do  :  buscado,  eleito,  escolhido  com  curiosida- 
de ,  e  attençáo.  Orden.  Af.  1.63.  24.  hd-de  ser 
mm  catado  qual  ba-de  disctngir  a  espada  ao 
cavalleiro  novel.  "  catado   o  agouro.  '* 

CA.TADÚPA ,  #.  f.  Queda ,  ou  saltç  d'aguâ 
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corrente  d^âlguJíla  altura  ,  com  estrondo  :  nt 
America  dizem  cachoeira.  Epanaf.  os  morado- 
res das  catadupas  do  JVih.  V.  do  Are.  L.  5.  ci 
?r.  Seg.  Cerco  de  Dm,  f.  i8Sv 

CATADURA ,  s.  f.  Aspecto ,  semblante.  Vlis. 
"Z.  147.  fallando  de  um  diz  :  "  homem,  de  fea  ca- 
tadura" §.fig.Disposiça5  do  humor:  v.g.  *'  achei-o 
hoje  de  boa  cAtadura  ;  "  de  bom  bordo.  §.  Dos 
animáes :  feia  catadura  de  hitnta  serpente.  Palm. 
P.  2.  c.  100.  "  sabujo  de  medonha  catadura." 
Lobo  ,  Peregr: 

CATAFRÁCTO  ,  adj.  Atmado  de  ponta  em 
branco.  <'os  AUemáes  catafractos.^^  §.  Na  Hist. 
Nat.  se  dizem  catafractos  certos  insectos  ,  co- 
bertos de  uma  pellc  dura  ,  a  modo  d'armas  de- 
fensivas ,  cascudos. 

CATALÉCTICO ,  adj.  r.  da  Versificação  La- 
tina. O  verso  a  que  falta  no  fim  uma  siilaba. 
§.  Obra  de   Virgílio  assim  intitulada.  Costa. 

CATALÉPTICO  ,  adj.  Atacado  duma  doen- 
ça somnolenta  ,  com  convulsão  tónica  ,  de  to- 
do o  corpo  ,  que  conserva  ao  doente  na  postu- 
ra em  que  o  tomou  este  acçidente.  Corte  Jíeal , 
Naujr. 

CATALÉTO ,  s.  m.  Essa  de  defuntos  ;  p  us. 

CATALÓ ,  s.  m.  t.  da  As.  Canapé  ,  priguiceiro. 

CATÁLOGO  ,  s.  m.  Escritura  onde  escáj  ar- 
rolados os  livros  d'alguma  livraria.  §.  Lista  de 
nomes.  Macedo  ,  Dom.  §,  Catalogo  de  plantas 
classificadas. 

CATALÒNAS  ,  s.  f.  pL  Umas  feiticeiras  das 
Ilhas  Felipinas ,  que  vem  o  Diabo  !  ! 

CATALÚFA  ,  s.  f.  Estofo  de  lá  ,  e  prata  fal- 
sa ;  ou  de  linho ,  lá ,  e  prata  ,  vistoso  ,  e  de 
pouca  dura. 

CATANA,  s;  f.  (de  Orig.  Japonesa  )  Alfan- 

fe ,  terçado.  Luc.  47?.  M.  Conq.  ^.  49.  Lq- 
0  ,  Corte.  "  não  podem  dar  hum  passo  sem  Pa- 
lanquins ,  Bajús,  Catanas-,^^  censurando  os  In- 
diaticos  ,  e  sua  linguagem  mesclada. 

CATAPERÈIRO  ,  s.  m.  t.  rust,  Arvore  em  que 
se  enxertão  pereiras. 

CATAPLASMA,  s.  f.  t.  de  Med,  Emplasto ,  que 
se  applica  ao  corpo  ,  talvez   para  unir  os  bei- 

?:os  das  feridas.  §.  Há  também  cataplasmas , 
eitas  de  plantas  ,  farinhas  ,  polpas ,  unguen- 
tos ,  flores  ,  frutos ,  gommas ,  pós ,  &c.  §.  Do 
coche  ,  pedaço  de  coiro  np  qual  se  craváo  duas 
argolas  ,  por  onde   passáo   as  guias. 

CATAPULTA  ,  s.  f.  Maquina  militar  anti- 
ga, com  que  se  atiraváo  pedras  ,  c  setas.  Exa- 
me de  Bombeiros  ,p.  81.  Fieira  ,  Tom.  6,  p  495- 
CATAR ,  V.  at.  Buscar,  o  cão  ligeiro  cata  a 
lebre.  Cam.  Canhão  15,  '■'Catar  o  gado  pçrdir 
do.  "  Sern.  Lima ,  p.  1 ,  em  yão  cato  o  bezerro 
qtte  perdi.  §.  Olhar  ,  observar  ;  antiq.  o  que  ca- 
tou bem  o  Agouro.  Nvbihar.  quem  ao  diante  não 
tatá  ,  atrdi  c4i  1  « "'^/  biraia.  Ulis.  u  \.  ^-  A 
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fubica  cata  o  òiíro  nas  entranhas  da  terra,  Sertt: 
Lima ,  p.  104.  §.  Guardar  :  v.  g.  catar  respei- 
to,  e  cortezia  a  alguém.  Cast.  8.  J.  152.  §.  Res- 
peitar ,  acatar.  Pinheiro  ,  2.  148,  cata  nom  a 
teu  poderio ,  mas  a  ti.  nom  lhe  eatarom  as  or- 
dens ;  respeitarão  estado  de  Sacerdote.  Docum. 
Ant.  §,  "  Não  achámos  agua  ,  por  mais  que  a 
catamos. '^'^  H.  N.  1.  467.  §.  Mandou  o  esf«. 
deiro  catar  sett  amo  ;  que  andava  pelos  deser- 
tos ;  procurar  ,  buscar.  Palm.  P.  i.  c.  -ji.  §.  "  O 
ouro  da  terra  o  tira  a  cubica  ,  ali  o  cata.  ^> 
Bem.  Lima,  Carta  17.  §.  Csí^r :  buscar ,  e  ti- 
rar :  v.g.  catar  pulgas,  piolhos:  —  homem  para  car- 
go y  ojfcio  ;  buscá-lo  ,  escolhc-Io  com  curiosidade. 
§.  "  Catando  Nos  como  taes  cousas  nom  fe- 
zessem. "  Qrd.  Af.  i.  f.  9^. 

CATARATA  ,  s.  t.  Catadupa  ,  cachoeira. 
Britto  ,  Guerra  Brás.  p.  405.  as  Cataratas  do 
Ceo  :  grande  peso  de  chuvas ,  como  as  que  ala- 
garão a  Terra  pelo  Diluvio.  Costa  :  Barros  , 
D,  I.  /,  49.  o  Ç^anagd  faz  cataratas  como  as 
do  Nilo.  §.  t.  de  Med.  Doença  dos  olhos  ,  quando 
se  faz  opaco  o  humor  ciistalhno ,  e  impede  a 
passagem  dos  rayos  da  Luz  ,  de  sorte  que 
não  podem  penetrar  até  o  órgão  visual  ,  ou 
retina.  §.  Tirar  as  cataratas  dos  olhos  a  alguém , 
fr.  fam.  fazè-lo  ver  ,  conhecer  alguma  coisa  ; 
tirá-lo   da   cegueira   em  quç    anda. 

CATARATÈIRO  ,  s-  m.  Que  cura  da  cata- 
rata. H.  Dom,  L.  4.  c.  20. 

CATARINA ,  ad).  Roda  cat/^rina.  V.  Roda  de 
encontro  do    relógio, 

CATARRAL  ,  adj.  Procedido  de  catarro  :  v,^. 
"  febre  catarral.  "  §,  De  catarro  :  v-  g.  "  flu-, 
xo  catarral,  '^ 

CATARRO  ,  s.  m.  Fluxáo  de  humor  ,  que 
desce  á  garganta  ,  ou  para  outra  parte  do  cor- 
po ,  derivada  de  varias  membranas  dos  sinos 
irontáes  ,  das  cavidades  grandes  dos  ossos  ma- 
xillares  ,  &c. 

CATÁRTIGO  ,  adj.  t.  de  Med.  Purgativo  : 
V.  g.  remédios   eatarticos  ;    sal  catarcico. 

CATASÓL  ,  s.  m.  Tecido  a  modo  de  came- 
lão  j  muito  finp  ,  e  lustroso.  Panta  dos  Portos 
seccos.  Catasól  negro  ,  canjante ,  estreito,  dobra- 
do ,  &-C.  §.  Seda  de  cata  sol ;  a  que  faz  furta- 
cores.  B.  Ciar.  c.  79.  §.  Tinta  de  que  se  usa 
na   Pintura,  Nunes ,  Arte. 

GATÁSTA  ,  5.  f.  Instrumento  de  atormeri» 
tar  ,  espécie  de  cavallete.  Fieira.  "  desconjun- 
tados no   equúleo  ,  ou  estendidos  na  catasta,*' 

CATÁSTROFE ,  ou  ÇATÁS TROPHE  ,  s,  m. 
O  ultimo  ,  e  principal  successo  da  Fabula  Trá- 
gica ;  convefsáo ,  ou  mudança  de  fortuna  da 
personagem  trágica.  §.  fig.  Fim  desgraçadp  : 
Viiira,  se  Cite  foi  o  catascrofe  da  SantidA' 
de  de  Salomão.  Roma  condentda  ao  catástrofe 
das  coisas  mudáveis.  §,  ^ud^nça.f /«»><»,  Tom.  f. 
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f  41  c.  aaatWe  catástrofe  nimríi^ú  ,  í«^  (>% 
Profetas  promettèrão  ao  mundo  renovado ,  quan- 
do as  lanças  se  convertessem  em  arados  ,  <âf'C.  Perío- 
dos ,  c  catástrofes  dos  Reinos,  rteira.  Catástro- 
fes'í/e  validos.  Farella.  Alguns  usáo  deste  no- 
me como   feminino.  ^ 

CATATÁO  ,  s.  m.  eh.  Espada  ma.  §.  Fa- 
zcr-ihe  o  catatão  ;  i.  é ,  fazer  a  caridade  ,  iron. 
r  Talvez    virá  do  Grego  KaraiTpáíJ  ,  perjoro  ? ) 

CAT  ATUA  ,   s.  f.  Ave   Asiática.  , 

CÁTAVÈNTO  ,  s.  m.  Sáo  como  chaminés 
claras  ,  que  passâo  aos  terrados  na  Ásia,  e  ser- 
vem para  se  introduzir  ar  fresco  nas  casas. 
Tenreiro  ,  i.  Godinho -.c  Cast.  z.  f.  iM-  §•  ^an- 
deirinhas  ,  que  se  põem  nos  bordos  dos  navios , 
para   mostrarem   a   direcção  do  vento. 

CATE  ,  s.  m.  Asiat.  Um  cate  de  ouro  vale 
2  50.  cruzados.  F.  Mendes. 

GATFXHISÁDO.  V.  Cathcquizado. 

CATECHISÁR.  V.  Catheqmzar. 

CATECHÍSTA.  Fieira  tira  o  h  depois  do  t , 
e  muito  bem  ;  mas  outros  pugnâo  pola  Etimo- 
los^ia.  V.   Cathequista. 

CATECÍSfliO.  Fieira.  V.  Cathecismo. 

CATECÚMEiVO.  Fieira.   V.  Cathecilmeno. 

CÁTEL  ,  s.  m.  t.  da  As.  Góes  ,  Chron.  Man. 
P  2  c  9.  "  em  hum  catei ;  "  que  sáo  leitos  de 
campo.  Barr.  2.  D.  f.  2?8.  em  hum  catei  cober- 
to   de  Damasco.  ,,    1      •         a 

CATENÁRIA  ,  s.  f.  t.  da  Mechanica.  A 
Catenaria  é  uma  curva  formada  por  uma  cor- 
da ,  ou  cadeya  muito  flexivel  ,  pendente  pe- 
las  duas  extremidades.  Mechan.  de  Marie  ,  foi. 

106. 

CATERVA  ,  s.  f.  Mult.dáo  :  V.  g.  caterva 
de  testemunhas.  §.  fig.  Bando  :  v.  g.  caterva  de 
aves..  Arte  da  Caç^a.  _ 

CATETER  ,  s.  m.  Tenta  de  que  usao  na  Ci- 
rurgia, 

CATHÁRTiqO  ,  adj.  V.   Cfltmico. 

CATHECHÉSE  ,  CATHECHÍSTA.  V-  Cathe- 
qítesi ,  Cathequista  ,  e  deriv. 

CATHECÍSMO  ,  s.  m.  Explicação  da  Dou- 
trina  da  Fé.  §.  Livro ,  em  que  ella  se  contem. 

Fieira,  Cart. 

CATHEGÚMENO  ,  adj.  m,  O  que  se  anda 
instruindo  nos  Mistérios  da  Religião  ,  para  po- 
der receber  o  Baptismo.  Fieira,  "  muitos  dos 
antigos   Caiecumenos.  *' 

CÁTHEDRA  ,  s.  i.  Cadeira  magistral,  fazen- 
do cathedra  d'aqudle  ataúde.  D.  Franc.  Manoel 
Cart.   84-  Cent.  4. 

CATHEDRÁDEGO  ,  s.  m.  Censo  ,  pensão, 
que  certas  Igrejas  pagáo  ao  seu  Bispo  como  seu 
Pasior ,  e   [•'relado.  Doe.  ant. 

CATHEDRÁL,  s.  t.  (ou  Catedral,  melhor  > 
Igreja ,  em  que  reside  o  Bispo  »  ou  Arcebispo  , 
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CAT HEDR ÁTICO  ,  s.  m.  (  Catedrático) 
Professor,  que  ensina  ,  e  lè  alguma  ^^'Cricia  , 
como  Filosofia  ,  Medicina ,  8cc  F.tat.  Ant.  da 
Univ  §  íí  O  mesmo  que  Cathedradego  ,  que 
eráo*  800.  'reis.    Elucidar.   Suppl 

CATHEDRÍLHA ,  s.  f.  (  ou  Catedrdha)  Ca- 
deira na  Universidade  ,  em  que  se  expl.cavao 
as  matérias  por  pouco  tempo  ,  com  brevíssi- 
mas aílegaçóe^s  de^textos   £stat   Antig  d^Univ 

CATHEGORÍ  A  ,  s.  f.  t.  de  Filosot.  V.  Pre- 
dicamento. ,.   „         .      ^     í„  ^,,u^.. 

CATHEGÓRICO  ,  ad].  Respeitante  ás  cathe- 

eorias.  §,  Não  hypochetico  ,  sem  se,  nem  ni^í ; 
decidido,  oudecisiro:  v. g.  reposta  cathegonca. 

ajustamento  final  ,  e  — •  t.  ^"JfF-    _.,^.p     ..  j:, 

CATHEQUESE  ,  ou  antes  CATEQUEbE  ,  s.  r. 

Instrucçáo   doutrinal  de  viva   voz    ,    feita   aos 

Catecúmenos.  ^  r    •     „  /..,f/>  ■- 

CATHEQUÍSTA  ,  s.  m.  O  que  tazia.  a  cate- 
quese.  Bem.  Luz  ,  e  Calor. 

CATHEQUIZAQaO  ,  s.f.V.  Cathequese. 

CATHEQUIZÁDO ,  p.  pass.  de  Cathequizar. 

CATHEQUIZANTE.  V.    Cáthequistd.  LUt.  J. 

^^CATHEQUIZÁR,  ou  antes  CATEQUIZAR, 
V.    at.   Ensinar    a   Doutrina  Christaa. 

CÁTHETO  ,  s.  m.  t.  de  Geometr.  Linha  ,  que 
cáe  perpendicularmente  sobre  outra  ,  ««sobre 
qualquer  superfície.  §.  Na  Catoptrica  ,  CathctQ 
d'incidemia  è  a  perpendicular  tirada  do  ponto 
radiante  do  objecto ,  ate  a  superfície  do  espe- 
lho. §.  Catheto  de  reflexão  :  perpendicular  tira- 
da do  olho  ,  ou  de  qualquer  ponto  ^e  um  raya 
reflexo,  pata  o  espelho  ^.Cathetp  dobttqut- 
dade  :  perpendicular  nrada  do  ponto  de  mci- 
dencii    ao   espelho.  • 

CATHOLlClO  ,  s.  m.  t.  de  Farm.  Purgante 

universal.  .        ■  1,  j„  j-.„ 

CATHOLIGÍSMO  ,  s.  m.  A  universidade  dos 

Catholicos.  §.  A    Fé    Catholica. 

CATHÓLICO.,  s.  m.  O  que  professa  a  Fe  Ca- 
tholica. §.  Moeda  de  ouro  ,  que  Afonso  d  Al- 
buquerque   mandou  lavrar  na  índia  ;  valia  mii 

reáes.   B.  2,  f.   148.  ,  c  -'^  ' 

CATHÓLICO  ,  ad).  Conforme  a  profassao  , 
e  symbolo  da  Igreja  universal  :  v.  g.  '  dou- 
trina catholica.  ''  §.  Fomos  cathoUcos  ,na.  Quí- 
mica, que  servem  pata  toda  soite  de  opera- 
ções. §.  Quadrantes  catholicos  :  relógios  ,  que 
mostráo  as  horas  regularmente  em  toda  parte  do 
Mundo.  §.  Sua  Majcvade  Catboltca  :  el-Uci 
Cathohco  ,  el-Pv-ei   de   Hespanha. 

CATIMBÁO  ,  s.  m,  eh.  Homem  ndiculo,  §•  "O 
Br.isil  ,   Caximbo. 

CATIMPLóRA.  V.  Cantmplora. 

CATÍNGA  ,  s.  f.  Transpiração  fétida  dos  so- 
vacos ,  &c.  bodum.  (  do  loiiom.  Brasil,  tmgn  , 
coisa  fastienta)  §.s,ro.  chu).  e  vulg.  '=  E  ura  Catin- 
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ga  ;  "  miserável  ,  cainho  ,  tacanho. 

CATIVxíUO  ,  p.  pass.    de  Carivar,  K  de  Su- 
so  ,  p.    15.  "será  por  ella    cativado.  ^'' 

CATIVAR,  V.  at.  Reduzir  a  cativeiro ,  a  es- 
cravidão   o  homem  que  era  livre.    §.  v.  n.  Fi- 
car cativo.  Tdks  ,  Ethiopia.  e  nesta  guerra  ca- 
ri váráo   50.   homens  ,  ó-c.  Luc.    f.  y]8.    e  847. 
"  os   Portuguezes  que  lá    cativarão  :  "  estavào 
cativos.  Dedicat.  da  Eufros.  por    Lobo.  D.  Htn- 
riqne  sen   pai,  que  cativou,    na  batalha  d'Alca- 
cer.   §.  fig.  Cativar  o  entendimento  ã  Fé.  §    Ren- 
der  a    paixão,    "preso   das   íahas    mostras   que 
o  captivão.  -*    Cani.  Ekg,   6.   §.    o  vestido   mm 
justo  cativa  os  membros.  §.  Cativar  os  serviços  : 
renunciar   ao  direito  ás  recompensas     em    con- 
sideração de  alguma  mercê,   §.  Obrigar-se  ,  pe- 
nhorar-se  :  v.  g.  a  gente  que  se  cativa  da  Cor- 
tesia.   Lobo.    *' cativar-me   de    seu   amor. '^    r. 
de  Suso  ,  f.   16.  "  Porque  se  nasci  iivre  me  ca- 
tivo i^^  Cam.  Son.    112.  §.  fig.  a   occupa^ão  ,  e 
negocies  de  suas  armadas ,  e  commercio  afogão  , 
t  cativáo  todo  liberal  engenho.   B.   Prol.    D.    i 
§.  Dizemos  cativar-se  voluntariamente  ,  no  fig. 
e   por  ficar   cativo.  Couto,  8.   i.  alguns  se  ca- 
tivarão ,  e  outros  se  lanharão  no   mar. 

CATIVEIRO  ,  s.  m.  Servidão  ,  escravidão. 
*  tal  obrigação  ( de  povoarem  ,  e  morarem  as 
ditas  terras  )  carece  espécie  de  cativeiro  ,  o  qual 
be  contra  razão  natural.  Ord.  4.  T.  42. 

CATÍVO  ,  adj.  Reduzido  á  escravidão  ,  ser- 
vidão ,  por  guerra  ,  ou  convenção  :  neste  sen- 
tido se  usa  substantivo.  §.  fig,  ^^  captivo  ao  gos- 
to. "  Filosof.  de  Princ.  i.  f.  68.  a  pobreza  ca- 
tiva a  liberdade  do  engenho  na  occupacão  do  ne- 
cessário. B.  4.  Prol.  §.  Na  Alfandega  ,  assu- 
car  ,  tabíico  cativo  ,  é^c.  aquelle  de  que  o  com- 
prador há-de  pagar  direitos  ,  c  fretes.  §,  Cores 
cativas ;  as  que  desbotaó  ,  e  se  sujão  facilmen- 
te. §.  Cativo  ,  por  rnáo.  (  Italiano  )  £.  ciar. 
L.  I.  c.  2.  Coisa  tão  captiva  ,  tão  tn.ue  ,  e 
(oitada  ,  teve  ousadia  para  te  offendcr.  yJulegr,  f, 
105.  triste^  e  cativa  sorte.  §.  "Trajes  que  vos 
trazem  os  membros  emprensados,  e  cativos.  ^> 
V.  do    Are.   L.  4.  c.   ^. 

CÁTLE  ,  s.  m.  V.  Catre.  Cast.  2.  168.  Barr. 
I.  4.  8.  "  hum  leito  ,  a  que  elles  chamáo  ca- 
tle  (  em  Calecut ). " 

CATÓELEPA  ,  s.  f.  Uma  fera ,  de  que  faz 
meiição  Arraes  ,  que  dizem  que  mata  com  a 
VJsta. 

CATÓPA  ,  s.  f.  Arvore  de  Ternate  ,  cujas  fo- 
lhas servem  de  matriz  ,  ou  se  convertem  em  bi- 
chos. Como  ,  4.  I.  7.  f.  10. 

CATÓPTRICA  ,  s.  f.  Parte  da  Física  ,  que 
trata  da  visão  reflexa ,  por  meyo  dos  espelhos 
de  todas  as  sortes.  Recreaç.  Filos. 

CATÓPTROMÁNCIA  ,  s.  f.  Adivinhação  dos 
luiuios,  ç|ue  se  í^,  olhando  para  um  espe- 
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CATORZE,  adj.  invariável.  Igualem  número 
a  uma    dezena  ,  e  quatro  unidades. 

CATRE ,  s.  m.  Leito  de  pés  baixos  ;  tem  de 
loria  a  parte  onde  se  lança  o  corpo  ;  os  pés  do- 
brao-íe,  e  apertáo-se  com  cilhas  ,  quando  se  ar- 
ma :  camilha.  ^ 

CATUÁL,  s.  m.  t.  do  Malavar.  Regedor  do 
Remo.  Cam.  Lm.  VIL  46. 

CATULO  ,  por  Gaxorro.  André  da  Silva  Mas- 
carenhas :  p.  us. 

CATÚR ,  s.  m.  t.  da  Ind,  Pequeno  navio  de 
guerra  ,  que  anda  á  vela  ,  e  remo.  Barros. 
^  CATUREIRO  ,  s.  m.  O  que  navega  em  ca- 
íi"  '  °"  vai  por  capitão  de  um  anúi.  Cron. 
J.  ni.  P.  4.  c.  98./.  nó.  f. "  bons  catureiros.» 
Loííto  ,  5.  I.  10. 

CATURRA  ,  s.  m,  O  bobo  ,  chocarreiro  ,  que 
se  mette  a  bulha  ,  e  de  quem  se  escarnece  ; 
matilnelo  ,  antigamente. 

CATURPvÁR  ,  V.  at.  Tratar  com  o  caturra  - 
mette-lo  a  bulha  §.  v.  n.  Fazer  de  caturra. 

CATURRÍGE  ,  s.  f.  Dito ,  ou  acção  de  ca- 
turra.   t.  cjiul.  com  os  mais  deriv. 

OAUÇaO  ,  s.  f.  Fiança  em  dinheiro  :  v.  g 
'  depositar  caução.''  §.  Fiador.  Portug.  Restaur. 
§.  Cuidado  cauteloso  ,  para  evitar  algum  dam- 
no.  Brachíologia  de  Príncipes  §.  Fazer  caução  : 
tr.  ant.  fazer  disposição  por  contrato ,  ou  tes- 
tamento.  "/^^o  cau.ão  firmíssima."  Doação  da 
Kambíi  D  Fareja  ,  em  Leão ,  Cron.  Tom.  i.  f. 
05.  £d.  de  1774.  ■' 

CAUCIONADO  ,  p.  pass.  de  Caucionar.  Se- 
guro com  caução  fidejussória  ,  juratoria  ,  ou  de 
penhores,  e  hypocheca :  v.g.  divida  caucionada  ; 
estou  caucionado  pelo  resto;  tomei  caução,  as- 
segurei-me   com    caução. 

CAUCIONAR  ,  V.  at.  Dar  providencia  legal 
em  alguma  matéria.  Tácito  Portug.  f.  232.  y/» 
que  com  quanto  se  caucionara  nesta  matéria  não 
crescia  a  propagação  :  falia  da  Lei  Julia  de  Ma- 
ritandts  Ordinibus  ,  e  outras  tendentes  ao  mes- 
mo hm.  §.  Caucionar  a  divida  ;  dar  penhor  por 
ella  ,  ou   fiador. 

CAUDA  ,  s.  f.  Cabo,  rabo  dos  animáes  ;  v.  v. 
dos  cavallos,  cães.  Fieira.  §.  Fralda  rasteira  da 
vestidura  por  detraz.  §.  Cauda  d' Andorinha  ;  na 
Fortific.  obra  destacada  ,  cujos  lados  alargáo  pa- 
ra a  campanha  ,  e  estreitão  para  3  Praça.  Fcrtif. 
MOd.  §.  Caudíi  do  Dragão ,  t.  de  Astron.  o  pon- 
to no  Cco ,  em  que  a  Lua  corta  a  Ecliptica  , 
quando  passa  da  parte  septentnonal  para  a 
austral.  §.  Cauda  do  cometa  ;  resplandor ,  que  elle 
tem  com  direcção  para  algum  lado  ,  de  sorte  que 
parece  ter  cauda  ,  ou  rabo. 

CAUDAL  ,  adj.  Cabedal  ,  abundante  :  v.g.  rio 
caudal,  corrente  caudal.  V.de  Suso,  c.  45.  Lu  .468. 
coi.  I.  §.  Águia  caudal ;  real ,  que  tem  as  pen- 
nas  ruivas,  acccsASj  aleonadas.  M-  Conq.  Eneida, 
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CAUDALOSO  ,  adj.  Caudal  ,  ou  caBedal  , 
srosso  cm  aguas :  v.  g.  caudaloso  rio.  %.  Rico  : 
V.  ^.    "  casa   táo    caudalosa.  "    Arte    de    í-ur- 

CAUDATÁRIO,  s.  m.  Homem  que  leva  er- 
guida a  cauda  dos  Cardeáes  ,  Priticipáes  ,  Bis- 
pos ,  &c.  *y    r  y 

CAUDATO   ,  adj.  Que  tem  cauda.  M.  LUs. 

P.  ç.  V.  g.  Cometa  caudato. 

CAUDELÁR  ,  V.  at.  Capitanear  :  v.  g.  ^audelar 
geme  de  guerra.   Chron.  Af.  V.  c  55.  Ord.  AJ. 

CAUDILHÁDO,  p.  pass.  de  Caudilhar.  Ca- 
pitaneado :  V.  g.  geme  caudilhada.  ^ 

CAUDILHAMÈNTO  ,  s.  m.  O  ser  Capitão, 
"em  sinal  de  seu  caudúhamcnto.  ''  Ord.  Af.  1. 
f.   ízi.  §.   O   acto   de  acaudiihar. 

CAUDlLHÁR  ,  V.  at.  Caudelar  ,  capitanear, 
fazer  ofíício  de  Capitão  ,  no  exercito  ,  e  na 
suerra  ,  ou   conflicto. 

CAUDILHO  ,  s.  m.  Cabo  ,    chefe  de   tropa, 

M.  C.   f.  9^ 

CÀUNHO.  V.   Conho. 

CAURÍL.    E/ifr.    I.   I,  ou  ,     ,.  ,    • 

C\URÍM,  s.  m.  Busios ,  que  servem  de  dinhei- 
ro na    Costa   de   Africa.    B.   ?.    ?.    7-  V.    Conl. 

CAUSA  ,  s.  f.  O  agente  dotado  de  força  pró- 
pria ou  communicada  que  produz  algum  ei- 
feico  ;  os  que  tem  força  commtmicada  se  di- 
zem cMsas  segnndas ,  e  taes  sáo  todas  as  coi- 
sas creadas.  §.  dusa  fisua  ;  a  que  produz  ct- 
feitos  físicos:  uma  morai;  a  que  influa  nas  acções 
dos  entes  livres.  §  fig.  Origem  ,  razão  ,  tun- 
damento  :  ter  causa  de  alguém  ;  t.  Jurid.  deri- 
var delle  o  seu  ritulo ,  direito,  posse  ,  ou  quasi 
posse.  Ordeti.  z.  i.  7-  "entre  dous  Donatanos 
da   Coroa ,  ou  outras  pessoas  que  dellcs  tiverao 
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c«m«.  '  ..  -,  derivarão  seus  direitos  §.  De- 
manda judicial  sobre  caso  crime  ,  ou  civel.  §.  hg. 
Fazer  a  causa  de  Satanaz ;  advogar  por  ella , 
scr-lhe  favorável,  r.  do  Are.  i.  ip-  "  quem/^z 
nesta  causa  V'  advoga-a.  '' deixai-os  talar  ,  que 
fazem  em  caUsa  sua  ,  ou  pro  própria  : "  fallao  a  seu 
favor  ,  approváo  o  que  usáo  ,  e  detendem-no, 
e   seus   interesses. 

CAUSADO  ,  p,  pass.  de  Causar. 

CAUSADOR  ,  s.  ou  adj.  Que  foi   causa. 

CAUSAR  ,  V.  at.  Ser  causa  ,  ou  pòt  em  et- 
feito  :  V.  g.  causar  dores ,  males  ,  prazer.  §.  Fa- 
zer :  V.  g.  causarão  a  PoUfonte  lanhar  lagrimas. 

B.   Ciar.  c.  z6.  .  •  ,        ,r   r  ,     ^ 

CAUSÉLA ,  s.  f.  antiq.  Caixinfia.  M.  Lm.  6. 
f.  496.  /«.z  pocr  em  huma  causela  de  prata. 

CAUSÍDICO  ,  s.   m.  V.  Advogado. 

CAUSTICÁDO  ,  p.  pass-    de 

CAUSTICÁR  ,  V.  at.  Cansar  ,  importunar  al- 
guém cora  pratica  enfadonha  :  t.  adoptado  ía- 
mil. 


CAUSTICIDÁDE  ,   s.  f,  A  qualidade  cáustica  , 
o  ser  cáustico  de  certas  drogas,  t.   de   Mcd.  c 

Chvm.  usual. 

CÁUSTICO,  adj.  t.  de  Med.  Que  queima:  v.  g. 
a  pedra  infcrtial  é  cáustica.  %.  Usa-se  substantw 
vadamente,  por  qualquer  renriedio  ,  que  e  acre 
corrosivo  ,  e  adurente  ,  que  faz  bolha»  applca- 
do  á  pelle  ,  e  fere  :  v.  g.  por  cáusticos  ^0  doen- 
te §.  Pintara  dt  cáustico  ;  a  que  se  faz  quei- 
mando a  madeira  branca  com  esnlo  de  ferro 
em  braza.  §.  fig.  Cáustico :  remédio  moial  vio- 
lento §.  Homem  cáustico  ;  de  conversação  en- 
fadonha,  importuna.  §.  Pregar  cáustico:  ter  u- 
ma  pratica  matante  ,  enfadonha  a  alguém  j  pre- 
gar-lhe  uma    empurra  ,  chasco. 

GÁUTAMÈNTE  ,  adv.  Com  cautela.  LUs.  11. 

' '^CAUTÈIRO  ,  s.  m,  V.  Cautério.  Ceita ,  Serm. 

vai.   2^)6.  ,      .  .> 

CAUTELA  ,  s.  f.  Providencia  ,  prevençaQ 
prudencial ,  para  prevenir ,  e  obviar  algum  mal. 
i  Engano,  fraude,  porém  o  pai  Usando  de  cau- 
tella  ,  em  lugar  de  Raquel  lhe  dava  Lia.  Ca- 
mões ,  Sonetos.  Pinheiro ,i.f.  67.  obviara  caute. 
las.  "  todo   traço    de    animo  he   mahcioso   em 

cautelas."  B.  ?•  ?•  7-  ,  .^ 

CAUTELÁDO  ,  adj.  Posto  em  cautela  ,  sobre 
aviso  ,  acautelado.  '•'  a  todas  as  suas  industrias 
estaváo  cauidados^  "^''B.   i.   10.  4- 

CAUTELAR  ,  CAUTELAR-SE.  V-  Acautelafi 
é'c.  B.  ].i'6i  cautelou-se  logo  do  que  podia  sHC 
ceder  ao  diante. 

C4UTÍXÓSAMÈNTE,  adv.  De  modo  cau- 
teloso   com    cautela  ;    enganosamente  ,    cauta, 

^CAUTELOSO  ,  adj.  Acautelado.  Albuquerque, 
P.  4.  f.  I.  ^.  Toau-se  a  má  parte  ,  por  do- 
loso ,  enganoso.  "  com  trato  cauteloso.  "  M,  C. 
;.  7.  Barros.  ,      . 

CAUTÉRIO ,  s.  m.  Botão  de  fogo  ,  que  se 
applica  para  cauterizar  :  em  lugar  deUe  se  usa 
de  uma  pedra  artificial  ,  a  qual  se  diz  Cau- 
tério potencial.  §.  A  terida ,  que  o  cautério  faz. 
§  Ponteiro ,  ou  riscador  ,  com  que  se  faz  a  pin- 
tura  de  cáustico.  Ceita,  Serm.   pag.  156. 

CAUTERISÁDO  ,  p.  pass.  de  Cautcnsar. 
S  fiz.  Consciência  cauterisada  ■■,  a  que  nao  tem 
remorsos.  Cmha  ,  Bispos  de  Braga.  Paiva ,  Serm, 

I.   /.   262.   ■^I^.  I      -     j     c 

CAUTERISÁR  ,  V.  ar,  Applicar  botão  de  to- 
go para  abrir  tenda  ;  ou  terro  em  braza^  sobre 
terida  fresca  para  evitar  herpes  ;  ou  pedra  in- 
fernal sobre  carne  esponjosa  ,  ou  tenda  can- 
cerosa. §.  fig.  Atfl.g.t  :  v.g.  "  camensava  os  pei- 
tos dos  Christáos.  ■''  Lemos ,  Cerco,  que  engano  ha^ 
verá  q'ie  se  não  cauterise  com  tantos  desenganos  , 
i  é,  se  náo  destrua,  apague.  Pinluro,  i-  94-  §•  r^g' 
Conegir,  eraeiídar  com  meyos,  e  termos  as, 
Zz  ii  P^t 
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peros  ,  e  rigorosos.  "  Sabia  onde  convinha  fo- 
mentar ,  e  onde  cauterizar :  "  no  governo  dos 
homens.  ,f^.  do  Are.  \.  i^. 
•'.CAUTO  ,  ad|  Prudente  ,  acautelado.  Eufr. 
i.  4.  encobridor  de  suas  coisas  ,  mais  cauto  ,  qite 
modesto,   freire. 

■';-CÁVA  ,  s  f.  t.  de  Fortif.  Fosso.  Barreiros. 
5.  Acção  de  cavar  :  v.  g.  a  cava  das  vinhas 
§.  Cavas  ,  nas  lanças  d'argolinha  ,  é  o  qoe  ri- 
ca como  encavado  sobre  os  rayos.  §,  t.  d'/\lveit. 
Cavas :  vãos  dos  cascos,  que  dividem  os  ta- 
lões. Galvão.  §.  Cavidades  das  columnas  enca- 
~n  das.  §.  Caminho  aberto  na  terra  ,  para  co- 
brir os  que  trabalhão  na  trincheira,  fortij.  Mo- 
àema. 

CAVACA ,  s.  f.  Bolo  leve  de  massa  de  farinha 
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doce  ,  torrada. 

CAVACADO  ,  p.  pass.  de  Cavacar. 

CAVACADÒR  ,  s.  m.  O   que  cavaca. 

CAVACAR  ,  v,  3t.  Tirar,  desbastando,  cava- 
cos da  madeira. 

CAVACO ,  s.  m.  Estilhaço  ,  aparas ,  que  se 
tirão  ao  desbastar,  e  lavrar  a  madeira.  Vieira. 
*«  torna  para  a  tenda  de  Nazareth ,  e  para  o» 
^dvacos.'*^  Arraes  y  i.  5. 

CAVADÍQO ,  adj.  Que  se  acha  na  terra ,  ou 
■  ique  se  extráe   delia,  cavando-a. 

CAVADO ,  p.  pass.  de  Cavar.  §.  Olhos  cavít' 
dos  ;  encovados.  Fieira,  §.  Cast.  7.  c,  77.  acal- 
nott  o  vento  :  o  mar  ficou  cavado,  e  era  tão 
vanzeiro :  cavado ,  quando  deixa  como  valles  ,  e 
fundos  entre  grandes  ondas.  §.  Tirado  cavan- 
<lo-se  :  V.  g.  pedras  preciosas  cavadas  a  poder  de 
ferro.  Arraes,A.  ^i.%.Os  cavados:  buracos,  vír- 
raes ,  4.  os  cavados  das  paredes. 

CAVADOR  ,  s.  m.  O  trabalhador,  que  cava 
com  enxada.  §.  O  que  cava  poços.  §.  Ferro 
de  fazer  covas  para  estacas  ,  esteyos  i  é  uma 
prancha  estreita  direita  ,  com  seu  alvado ,  por 
onde  se  encava. 

CÂVADÚRA ,  s.  f.  Acção  de  cavar.  Finha 
>qffe  seja  cavadura  de  dés  homêes.  Elucidar.  §.  Ca- 
ya. 

CAVALGADA ,  s.  f.  Trosso    de    cavallaria  , 
^ue  vái   correr  ,  ou  chocar  com  o  inimigo.  M. 
Lus.Tom.  i.§.  Facção  de  algum  corpo  de  caval- 
àiria  em  guerra.  Tempo  d' Agora  ,  1.  D,  z.  com 
íM/íá/èoí  ,  cavalgadas  ,    vigilias.    Galvão,  Cron, 
Aj.  I,  c.  4.  fazefldo  cavalgadas  pela  Terra.   §.  As 
presas,  que  se  lazem    nas  cavalgadas.  Chron. 
J.  I.  c.  65.  e  74.  Chron.  Af.  F.  c,  55-.  "  partir 
a  cavdgada.'>'>  Góes ,  Chron.  Man.  pag.  61.  §.  A- 
jpompanhamento ,  pompa  de  Cavalleiros. 
CAVALGADO  ,  p.  pass.  de  Cavalgar. 
CAVALGADÒR  ,  s.  m.  Cavalleiro  ,  que  mon- 
U  a  cavallo.  "  bom  ,  ou  máo  cavalgador.^^  Ined. 
2.  196.  ElRti  foi  bõo  cÁvalgâdor ,  especialmente  de 
gineta.  £,  i.  j.  7.  "  homens  srandeç  cavalga- 1 
4ores.  '> 


CAVALGADURA  ,  s.  f.  Besta  de  sella.  Lttc. 
52.  §.  FtildHO  é  uma  cavalgadura ;  i,  é ,  estú- 
pido ,   besta  :  t.  vulg..r. 

CAVALGANTE  ,  p  at.  de  Cavalgar.  Que  se 
•ostem  a  cavalío,  cavalgador.  PaLii.P.^.  e  4^^  P. 
^  c.  16.  e  ;  ^  pa  sdrão  por  diante  jor mo  os  caval- 
gantes  ,  :em  Jaztrem  n^ez  nc,  ,ella. 

CAVALGAR,  V.  n.  Montar  a  cavallo  :  v.  ?. 
cavalga  bem.  §.  v.  at  Encavalgar  ,  encarretaf: 
V  g.  cíwú^s^ii  a  arulhariíi.  Quenós.  §.  ar.  Subir: 
v.^.  cavalgar  o  cabeço  ,  o  muro  :  a  naveta  ca- 
valgou por  cima  do  banco  ,  da  restinga  ,  do  bai- 
W  Co»ío,9.  ii.  "saírem  cavalgada  hostil.'* 
Ur  d.  Aj  i  f.  312.5  IO.  %.  Cavalgar  o  cavallo  a 
égua  ;  cobn-Ia.  Ord.  cit.  f.  495.  L.  1. 

CAVALHADA,»  f.  Festa  de  cavalgada.  §.  Rz 
Empreza    arriscada.  £ufr.   5.  9.  §.  No   Sul  da 
America  ,  Tropas  de  cavallos,  que  andáo  nas  es- 
taricias ,  ou  grandes  pastos.  Prov.  da  Ded.  Chro- 
nol.  j.  1 66. 

CAVALHARÍQA  ,  s.  f.  Estrebaria.  M.  L. 

CAVALHEIRO  ,  s.  m.  Homem  nobre.  §.  co- 
mo adj,  Gente  cavalheira;  nobre,  gentil. 

CAVALHEIRÓTE,  s.  m.  dim.  de  Cavalheiro. 
mt  cavalheirote  de  Provinda. 

CAVÁLLA,  8.  i.  Peixe,  espccic  de  sarda 
grande  ,  do   Brasil. 

ÇAVALLÁqo ,  s.  m.  augmenr.  de  Cavalloi 
Leão  ,  Ortogr.  ^ 

CAVALLÁDO,  ad).  Egtfa  cavnllada ;  coberta 

^^r.^r[\\  ''^'  ^'^'"'-  '^^  ^-  ^^"--  '645.  §.  ?8. 
CAVALLAGEM  ,  s.  i.  Acção  de  lançar  o  ga- 
ranhão para  cobrir  as  éguas.  Orden.  Af.  c.  T, 
1 19;  §•  10.  "  os  Concelhos  tenbão  hum  ,  ou  dous  ca- 
vallos para  cavallagem  (  cobriçáo  ) ,  e  pague^ 
lhes  cavallagem  (preço  da  cobuçio)  quem  lhes 
lanhar  bestas,  §.  E.ua  de  cavallagem  ,  de  raça 
para  t.rar  criação.  Cit.  Ord.  i.f.Aç^^.  §.  6.  Ca- 
Vitllo  de  cavallagem.  j   -r^i    ^ 

CAVALL^O  ,  s.  m.  augment.  de  Cavallo. 
CAVALLAO  NEGRAL,  s.  m.  Peixe.  (  Pela- 
mts )  ^ 

CAVALLÁR,  adj.  Da  raça  do  cavallo:  v.  g, 
bestas  cavallares;  egua>  cavallares;  que  se  lanção  a 
cavalos  de  cobrição,  para  tirar  boa  raça,  e 
cavallos  de  marca.  Ord.  Af  c.  f.  ta-,,  r    « 

CAVALLARÍA,  s.  f.  As'  ter/as  ,  ou  dinhei- 
ro  ,  e  quaesquer  fundos ,  que  os  Reis  daváo 
perpetuamente  aos  Ricos  Homens  ,  e  Grandes . 
para  seu  mantimento  ,  e  da  gente  ,  com  que 
os  deviao  servir  na  guerra  ,  chamada  Cavalla- 
ria de  honra;  ou  os  mesmos  fundos,  e  red  di- 
tos dados  temporariamente  ,  e  como  de  honra  , 
mas  revogáveis  a  arbítrio  do  Soberano  ;  ou  fi- 
nalmente as  CavalUrias  de  wesnadas ,  que  eráo 
o  mantmiento,  que  os  Reis  davào  aos  Caval- 
leiros de  sua  Casa,  ou  mesnadeiros  ,  a  que  ho- 
je correspondem  as  moradias ,  que  se  dao  aos 

Fi-. 


FiJalgos  ,  Scc.  que  moráo  na  Corte.  Os  Ricos 
Homens  tamhem  tinháo  nmiuuias  ,  e  \minadá- 
ros  ,  gentes  de  sua  casa  ,  e  matitença  ,  que  com 
clles  servia  na  guerra.  V.  Mtsnada.  §.  Hon- 
la,  e  graduação,  ou  qualidade  de  Cavalleiro, 
a  qual  se  ganhava  por  seus  grãos.  V.  d.v^l- 
Ui'0,  e  Iiiui.  I.  ii6.  se  honra  de  CavaUatla  per 
seffs  dígr.uos ,  e  merecimentos  nom  alcam^io  :  peõ- 
es, que  scrviáo  com  cavnllo  também  gozaváo 
Lon^a ,  ou  foro  de  i^av^llaria.  V.  Elucidar,  i. 
pag.  z6i.  §.  Pensão  ,  que  os  Mosteiros  paga- 
váo  aos  descendentes  de  seus  fundadores  ,  e 
dotadores ,  quando  ião  ganhar  honra  de  Cavai- 
larta^  ou  arniar-se  Cuvalleiros.  Ordetu  Aj.  L. 
de  D.  Afonso   III.    "  Os  mosteiros    dêem    en 
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de  aas   lilhas  d'a!go 


asamenio  ,  e  aos   filhos 


„  ò:ú%o  cãvulUtiii."  Elucidar.  Art.  Comeáura. 
M.  Liís.  P.  6.  f.  izi.  col.  2.  §.   A    qualidade  do 
que  servia    na    guerra    com    cavallo ,  e    não  de 
pc  ,  opposto  a   peão.  Severim  ,  Notic.   A  caval- 
laria    era   nos    inferiores   o   primeiro   grão  de  no- 
breza ,  e  o  ultimo   tios  fidalgos :  porque  o  acon- 
tiado  em  cavallo  ,  ou  cavalktro  de  contia  ,  ja  náo  ' 
era  havido    por   pião ,    e    tinha   certos    privilé- 
gios (V.  o    Art.   CAvalteiro  ,  e  a.  Orden.    Filip. 
4.  92.  2.  )  se  náo  era  mecânico.  (  Se  o  peom  po- 
der sccr  cavalleiro  ,  haja  Joro  de  cavalleiro  ...  t 
hAJa  honra   de  cavalleiro.  E  ucidar.  2.  /.  262.  ) 
§.  Tropa  de  Soldados  de  cavallo.  §.  Mulndáo 
dê  cavalleiros  andantes ,    ou  quaesquer ,  que  a- 
companháo  algum   acto.    Primatião,   ePJendos 
com  a  outra    cavallaria    o  acompanharão.  Palm. 
P.  2.  c.  1:54.  no  fim.  §.  Acçáo  esforçada  de  ca- 
valleiro. Lobo ,  Corte,  fazer  huma  cavallaria  de 
que  ficasse  memoria.    §.  Esforço  militar.  "  esti- 
mado   por  sua  grande    cavallaria."  §.   Livhs  de 
Cavallarias  ;  que  tratáo   dos  feitos  fabulosos  dos 
Cavalleiros   andantes.  Lobo.  §.  Multa  ,  que  pa- 
gaváo     os    que   nas  revistas  de  Mayo   náo   ap- 
presentaváo  nos   alardes  cavallo  de  marca ,  co- 
mo  eráo  obrigados  a  manter  ,  segundo  a  quan- 
tia da  sua  fazenda,  Mon.  Ltis.  5.  /.  76.  f.  col. 
2.  §•  Não  andar   de  Cavallaria  :  condição   de 
residir  no  casal  ,  ou   terras  ,  que  aos  rendeiros 
das  terras  se  impòi  no  Alem-Tejo.  §.  Partir  a 
herdade ,  ou  coisa  impartivei  (  v.  g.  uma  besta , 
escravo  )  por  cavallarias  ;  adjudica-la  a  um   so 
herdeiro  ,   que     tornasse    o    excesso  a  outros  : 
Ord.  Af.  4.  107.  §.  10.  ou  que   se  deixava  co- 
mo vinculo    a  um   herdeiro ,  por  consentimen- 
to   dos   coherdeiros  ,  para  elle  ,  e  seus  succe»- 
sores.   V.    Elucidar.    Suppl.    Art.    Cavallaria. 
§.  Homens  de  cavallo.  Martz ,  4.   20.  "  com 
outias  ^o.    cavallarias."  §.  Ho)e    temos  Reg- 
mentos    de  Cavallaria    de  Unha ,    e  miliciana 
§.  Ordem    da   Cavallaria  ;  dos  Cavalleiros  ,  ou 
valorosos  armados  Cavalleiros  pelos   seu  feitos 
ÇBí  guerra,  Ord.  Af,  i.  T.  6j,  Intd.  }.  152.  E 


nqui  haveis  de  saber  ,  que  esta  Ordem  de  Ca- 
vallaria se  corrompeu  ,  dcpots  que  os  Infantes 
farão  a  Tangere  a  primeira  vez  ;  que  foi  dadd 
a  tantos ,  que  qiéasi  nom  havia  na  Corte  nenhum  ^ 
que  como  alguma  cousa  fezesse  ,  que  per  si  ,  oH 
per  outrem  nom  requeresse  cavallaria.  Depois  os 
Senhores  Reis  restringirão  ,  e  emendarão  este 
abuso.  V.  Ord.  z.  T.  60.  §.  A  Cavallaria  :  to- 
dos  os    Cavalleiros.  Ined.  5.  560. 

CAVALLARÍC;a  ,  s.  f.  Estrebaria.  Ord.  Af. 
I.  pag.  500. 

CAVALLARÍqO  ,  s.  m.  Estribeiro  Mor  ,  oh  o 
que  governa  as  Estrebarias  Reáes  ,  e  de  Prinr 
cipes.  Ined.  i,.  f.  480    §.  O  moço  d'estrebaria. 

CAVALLÈIRA  ,  s.  f.  Mulher  a  cavallo.  §.  A 
que  professou  Ordem  de  Cavallaria  ,  ou  trás  in- 
sígnias d'ella  por   honra. 

CAVALLEIRÁR  ,  v.  ar.  ant.  Acompanhar  a 
cavallo.  Cron.  jT.  /.  c.  56, 

CAVALLEIRO  ,  s.  m.  Homem  que  servia  na 
guerra  a    cavallo  ,  e    era  obrigado   a  mantè-Io  , 
por  ser   acontiado  ,  ou   se  Julgar  que  tinha  pos- 
ses ,    c   fazenda ,    para    o  manter  :    diíFeria  do 
peom  ,  ou   peão  ,  e    se  dizia   cavalleiro  de   con- 
tia.  Ord.  Af.  2./.  252.  §.  18.  e  pag.  506.  §.  ?. 
§.  Os  peóes   podião   náo   só   chegar    a  cavai' 
leiros  de  contia  ,    mas    de  espora  dourada  ,  ga- 
nhando  honra   de  cavallaria  por  feitos  darmag, 
c  sendo    armados   Cavalleiros  (  V.  Ord.   Af.  5. 
94.  §.  5.  e   a  Filip.  5.  T.   1 20.  )  j    o^^    recebi- 
dos em    alguma  Ordem  M  litar.  Cit.  Ord.  e   L, 
I.  T.  65.  L.  5.  T.    100.  onde  se  podem  vet 
as    Solemnidades  ,  com   que  se  armaváo  os  ea- 
valleiros  j  e   em    Góes  ,    Cron.    do  Príncipe  D. 
João  ,  c.  27,  quem    os  armava  devia    ser    Ca- 
valleiro  (  V.  Barros  ,    D.   2.    L.    i.  c.   2.    no 
fim  j  ,  ou    Rei,  ou  Frincipe.  Os  peões ,  e    vil- 
lãos   passavão    de   servir  domesticamente    a  Ca-. 
valleiros ,  e    como  pagens  de  lança  ,   a   Icvar- 
Ihes  os  escudos ,    e    eráo  então    Escudeiros  ;  e 
talvez    por  bons    serviços    armados  Cavalleiros 
(  Ciar.  L.   ^.  c.  z^.  utt.   £diç.  Tomo   ^.  /.  277. 
rep.  ),  e  podião    ser    filhados  em  foros  de  Esciiz 
deiros  fidalgos  ,  e  Cavalleiros  fidalgos.  Os  fidal- 
gos porém  criados  ,  c  educados  talvez  por  gran- 
des  Senhores   (  a   quem  se  deviáo   acostar  ,  se 
não    eráo    vassallos   d'elRei  :  Ord.  Af.  L.  4-  T. 
26.  §.  8.  )  j    de  quem   se  diziáo   criados  (  No- 
hiliar.   do  Conde   D.  Pedro  ,  freq.  )  ,  em  quanco 
náo  tinháo  idade   para    o  exercício  das   armas , 
eráo   donzéis  ;  quando  não   tinháo  feito  acçá'   , 
que    pintassem    nos    escudos  ,    os    trazião    em 
branco  ,  e   se  diziáo  fidalgos  escudeiros  ,  até  se- 
rem fidalgos  cavalleiros ,  armados  cm  alguma  ba- 
caiha,  ou  grande  feiro  darmas ,  ou  expedição 
militar.  Tristão  da  Cunha  ,  depois   de  ter  a  hon- 
ra de  ser  armado   Cavalleiro   (  por   Afonso    d' 
Albuquerc^ue ,  que  vinha  debaixo  da  sua  ban- 
deia 
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deita)    a  deu   a   Rtiy   Dias  Pereira,   hum  ã- 
dalgo  ,  que    seria  de  50.   amios.  Barros ,  z.    i. 
^-    PO"^    que    esta    honra    os   avantejava.    Ord. 
^f.  4.  47-  2.  "e  cm  todo  fidalgo    de  salar,  que 
«lantever    estado  de  cavalleiro."  V.  Ined.  {!  f. 
107.  e  Como ,  5.  4,  5.  Aos  donzéis  correspon- 
dem   hoje  0$   moços  fidalgos ,  c  do  que  fica  di- 
to  se  deduz   a  vantagem  dos   foros  de  moço  fi- 
dalgo ,  e  de  fdalgo  escudeiro ,  ou  cavalleiro  so- 
bre os  escudeiros  fidalgos ,    e  cavalleiros  fidal- 
gos: e  a  do  simples  cavalleiro  ,  que  sem  nas- 
cimento mantém  cayalb  de  estada  ,  ainda   que 
náo    tenha  foro ,  com  tanto    que  nio  seja  me- 
cânico,    nem  havido   por  peão.  Orden.  ylf.   4. 
2".  98.  o  peom    que  mm  he  cavalleiro  segundo 
tostume  da  terra  :  e  Filip.  4.  T.  92.  §.  i.  f  2. 
feito  cavalleiro  ,  ou  d' outra  mayor  condição.  V 
^  Afonsina,  1.^5.    §.  4.  §.  Os  Reis,  e  Prin- 
cipes  ,  e  Infantes  também    tomaváo  (  fJhaváo  ) 
Alguns   em    foros  de  Escudeiros  ,  c  Cavalkiros , 
fará  os    servirem    na  guerra,    e  se  diziáo   de' 
suas  casas.  «  Martim  Corrêa ,  fidalgo  da  casa  do 
Infante  D.  Henrique  ,  e   Diego  Corrêa  seu  ca- 
valleiro. "  Castilho ,  Elog.  delRei  D.   João   III. 
e   Fida  do  Inf.  D.  Duarte    por  Resende ,  c.  8. 
Cavalleiro  d'espora  dourada  ;  armado  por   hon- 
ra,    ou   alumno    de  Ordem   de   Cavallaria  ,  se 
diííerença   dos  de    çonthia.  Ord,  Af.  3.  T.  100 
t  Z.  T.  29.  §.  18.  e  T.  45.  §.  ^.  ç.  Cavalleiro 
andante ;  o  que  andava  ás  aventuras  ,  desfazen- 
do forças  ,  injurias  ,  e   aggravos.  Palm.    P.    2. 
c.  e».    Daqui  dar  cavalleiro  por  s\ ,  e  que  de- 
fendia o    direito  ,  e  honra    de   quem   o  dava  , 
e  a  sua  innocencia  ,  fazendo  lide.    Palm.  P.  3. 
/.  124.  §.  Homem  esforçado,  "ali  taes  provas 
fez  de  cavalleiro."    Cam.  Eleg.   4.   '«  Ca  alia- 
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ro   dos  mares   (  poderoso    em    armas     naváes  ) 
chamarão  ao  Grande  Albuquerque.  '•  Cast.  ^.  /. 
198.  §.  na  Fortif.    Plataforma   elevada  com  pa- 
rapeitos onde  se  assesta  artilharia.  Fortific.  Mo- 
àtrna    f.  23.  e   Gavi ,  Cerco  ^  2.  7.  §.  Ficar  a 
cavalleiro  de  alguma  Praça  ;  mais  alto ,  por  pa- 
drasto delia.  Cron.  J.   111.  P,   4,  c.  55    e  80. 
Freire,    artelharia    que  ficava   a    cavalleiro   do's 
nossos.  §.  Cavalleiro  novel ;  que  esrá  no  primei- 
ro anno  j  depois  de  ser  armado  cavalleiro,  Ord. 
Af.1.67^.  §.  22.   e    17,.    §.  Cavalleiro  raso;  o 
que    náo    tinha   contia   de    hées  bastantes   para 
ter  armas  ,  ou  besta   de  garrucha  ,  e   tinha  ca- 
vallo  raso  ,  ou  singelo.  Ord.    Af.  i.  pag.  cu 
Capit.  XFIIIL  princ.   e  §.  2.    §.  Cavalfeiro  de 
temjeitoria  ;  talvez    o  de  mercê  ,  ou   carta ,  náo 
de   linhagem ,  nem   de  conthia.  Ord.  Af.  5.  pag. 
242.  «.  4.  Salvo   Cavalleiros,  ou  Escudeiros  de 
linhagem,  ou  de  bem  feitoria  ,  ou  nossos  Fassal- 
los  solteiros  :    aquelles   que    os  Príncipes  arma- 
vao  sem    haverem     feito   serviço  militar ,    mas 
pOF  lhes  fazer   beneficio ,  e  honra  os  filhaváo 


no  foro  de  Cavalleiro  de  sua  Casa.  §.  Obra 
de  madeira,  que  se  levava  ,  para  de  sobre  ella 
peleiarem  mais  altos  os  combatentes.  Couto  ,  12.' 
c.i^.  §.  Cavalkiros  d'aventuras ;  andantes  Barr 

r  '^^'"Tr^n^"'''  ^'  Cav.tlleiros  d' aventuras.  » 
í^ron.  J.  III.  P.  I,  (  no  requerimento  á  Rainha  pa- 
ra  casar  com  eIRei  seu  enteado  )  §.  Cavallei- 
ro de  um  escudo  ,  e  uma  lança  ;  que  servia  só , 
e  nao  levava  soldados  á  guerra  ;  sem  compa- 
nhas, Nobihar.f.  270, 

CAVALLEIRO  ,  adj.  Esforçado,  de  animo 
beiKcosa  E.  2.  2.  5.  gente  a  mais  cavalleira  de 
todo  o  Oriente:  contra  huma  gentil  dama  deli- 
cada jerozes  vos  mostrdes  ,  e  cavalleiros.  Lufa- 
da, conselho  de  Padre  mais  cavalleiro  ,  que  re- 
ligioso. Cas'-.  7.  c.  56.  §.  Montado  :  v.  g.  hia 
cavalleiro  em  hum  sendeiro.  Fios  Sanct.  f  91. 
§.  Alto ,  sobranceiro,  hum  baluarte  cavalleiro 
para  o  campo.  Godinho,  ReUc.  f.  14.  §.  Que 
anda  a  cavallo.  almocreve  cavalleiro  não  ganha 
dinheiro:  provérbio;  porque  mata  a  besta  sobrecar- 
regando-a    c'o   seu  peso  i 

CAVALLEÍRÓSAMÈNTE  ,  adv.  Esforçadamen- 
te :  V-  g.  "  pelejar  cavalleirosamente  :"  como  caval- 
leiro ,  nobre  ,  e  generosamente. 

CAVALLEIRÒSO  ,  adj.  Próprio  de  cavalleiro, 
esforçado,  brioso.  tín/Mio,^-c;ííe  cavalleirosa.  B.i.b. 
?.  a  cavalleirosa   opinião  dos  Pormguezes.  Èufr 
5'   5--  /.   184.  t.  ■' 

CAVALLERf  A.  V.  Cavallaria.  Fieira  diz  Ca- 
valarias ;  e   Severini  ,    Disc.   ?.  §.   28.  ^    2    8 
I.   "  partes  de  fieldade  ,  e  cavalkria.  "         ' 

CAVALLÉTE  ,  s.  m.  Potro  ,  equúleo  ,  enge- 
nho ,  sobre  que  se  poe  alguém  ,  para  lhe  da- 
rem tratos.  §.  Entre  Pintores,  Armação  feita 
de  regras  de  madeira  ,  que  sostem  o  panno 
etn  que  se  pinta.  §.  Banco  ,  em  que  põem  as 
seílas.  §.  Prominencia  do  nariz.  §.  Peça  do  car- 
ro ,  que  sostem  as  xalmas.  §.  Peça  da  viola  , 
rabeca  ,  onde  se  prendem,  ou  levantáo  as  cordas.' 
§.  Ao  cavallete :  v.g.  "  fardos  ao  cavalleie,"  postos 
uns  sobre  outros.  Am  irai ,  z.  §.  Cavallete  do  telha- 
do. V.  Cumicira. 

CAVALLÍNHA  ,  s.  f,  Herva  de  talo  oco  , 
e  redondo  ,  espécie  de  junco.  (  Equisetum  1 
Curvo.  '  ' 

CAVALLÍNHO,  s.  m.  dim.    de   Cavallo. 

CAVÁLLO  ,  s.  m.  Quadrúpede  domestico  ,' 
que  rincha  ,  serve  de  montar  ,  carregar  ,  tirar 
seges,  &c.  §.  yí  cavallo;  i.  é,  montado  em 
cavallo.  §.  fig.  As  peças  d'anelharia  a  cavallo 
cm  hum  -aí to  ,  assestadas.  P.  Per.  2  c,  46.  H". 
O  vicio  a  cavallo  ,  e  entronizado.  F.  do'  Are. 
5.  c.  9.  fallando  dos  da  gente  nobre.  §  Estavãô 
ali  huns  cavallos  ,  d  maneira  de  trincheir.i  , 
com  repairos  de  madeira  Barros ,  ?.  2.  z.  ult.  Ed. 
§.  Passar  em  cavallos  brancos  por  aií^uma  coisa ; 
excede-la  múitp.  £ufr.  i.i.%,  Cavallo  de  Maya-. 
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tributo,  ou  pena,  que  pag.iváo  os  que  nosl 
alardos  de  M.iyo  não  appareciáo  com  cavallol 
de  marca  ,  sendo  obrigados  a  ter  cavallo.  £líh 
ctdar.  I.  pag,  156.  Noutros  lug.ires  eráo  obriga- 
dos a  mostrá-los  no  tcwpo  da  etra  ,  e  da  dor- 
tf  a.  Ord.  Af.  2.  pag.  7,06.  ou  no  da  Penticos- 
le  :  cit.  Ord,  i.pag.  502.  §.  2.  §.  Cavallo  raso: 
o  ónus  de  ter  cavallo  ,  e  náo  armas  ;  alias 
cavallo  stngclo.  Ord.  Af.  i.  pãg.  504.  §.7.  e 
506.  §.  2,  §.  No  jogo  do  Xadrez  ,  Peça  ,  ou 
irebcllio  com  teiçáo  de  cavallo.  §.  Ferida  gal- 
lica  nos  geaitáes.  §.  Cavallo  de  frha. :  trave  de 
quasi  um  pé  de  diâmetro  de  grossura,  de  10 
até  12.  de  comprimento  ,  seistavada  ,  e  cruzada 
de  puas  de  ferro  ;  atravessa-se  nas  passagens 
por  onde  háo-de  ir  tropas  ,  nas  brechas  ,  &c. 
for tij.  Moderna  ,  23.  ^.  na  Agncult.  O  tronco, 
em  que  se  enxerta  o  garfo.  §.  O  banco  dos 
Tanoeiros.  §.  Gerjte  de  a  cavallo  :  Cavallaria 
militar.  Lobo  ,  Condest.  f.  1:55.  e^t.  2.  §.  Ir  a 
mata  cavallo  ;  i.  é ,  a  toda  pressa  ,  a  todo  ti- 
ra. Prestes ,  Auto  da  Siosa  ,  princ.  B.  Ciar.  c 
18.  L.  I. 

CAVANÈJO  ,  s.  m.  Cesto  de  vimes  para  coar 
o   mosto. 

CAVAO  ,  s.  m.  O  seareiro  ,  que  trabalha 
com  sua  enchada.  Ceita  ,  Serm.  pag.  18c.  f'. 
Ord.  Af.  2.  29.  39.  Filip»  2.  ^5^.  50.  Foral  de 
Ferreira  d' Aves,  em  1514.  it.  Jornaleiros  de  ca- 
var ,  cavador. 

CAVAQUINHO  ,  s.  m.  dim.  de  Cavaco. 

CAVAR  ,  V.  at.  Abrir  a  terra  profundando  , 
para  a  revolver :  v.  g.  quando  se  cava  a  vinha. 
§.  Para  fazer  cavas ,  ou  covas.  §.  Cavar  os  0- 
Ihos  a  alguém  ;  tirar-lhos.  §.  Cavar  ,  fig.  tra- 
balhar por  adquirir.  Couto  ,6.  i.  i.  que  ha- 
via de  levar  o  dinheiro  a  el-Rd  pois  u  cavara  : 
que  culpa  tem  os  pais  nos  males ,  que  os  filhos 
cavarão.  Tempo  d' Agora,  i.  3.  §,  Cavar:  tra- 
balhar com  o  entendimento.  Tempo  d' Agora ,  2. 
3.  sem  cavar  muito  achareis  ,  que  Deus  ,  ó^c. 

CAVATÍNA  ,  s.  f.  Uma  espécie  de  compo- 
sição musica  Italiana. 

CAVATÚRA  ,  s.  f  Cova  ,  a  caldeira  no  fun- 
do da  cisterna  com  sua  cayaiUra.  Mubodo  Lu- 
sitano. 

CAVEDÁL  ,  s.  m.  lastrumento    de  espingar 
deito  ,    de  ferro  ,   prismático.  Esfing.  Perf.  p. 
II. 

CÁVÈ1RA  ,  s.  f.  Os  ossos  da  cabeça  descar- 
nados ,  e    curados  ,  dos  homens  ,  e  animáes. 

Caverna  ,  s.  f.  Lugir  concavo  ,  profundo  , 
soterraneo  ,  de  notável  extensão  ,  na  terra  ,  ro 
chedo  ,  monte.  §.  Peças  que  assentâo  sobre  a 
quilha  do  navio  ,  para  se  lhe  formar  o  fun- 
do, t.  de  Naut.  §.  O  buraco,  a  caverna  í/o  olho. 
i^obiltar.  f    500 

CAVERNÒiiO  ,  adj.  Onde  há  cavernas  :  v-  g. 
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"o  Emodio  cavernoso.^^  Lus.  VIL  17.  §.  Da  fei-. 
ção  de  caverna:  v-  g.    chaga  cavernosa. 

CAVIDADE,  s.  f.  Vão  concavo  do  corpo  hu^ 
mano  :  v.  g.  as  cavidades  do  cérebro.  Luz  da 
Aíídicina. 

CAVIDÁDO,  p.  pass.  de  Cavidar-se.  Acaute- 
lado, evitado.  "  o  peccado  nom  he  cavidade. ^^ 
Ord.  Af   L,  z.  f  21. 

CA  VIDAR  ,  V.  at.antiq.  Acautelar,  prevenir^ 
obviar,  querendo  Nos  aquelles  .  .  .  d'esto  ca- 
vidar  ,  e  ao  savi^o  de  Deus  os  tornar.  Ord.  Afi, 
5".  T.  41.  §.  2.  §,  Cavidar-se;  acautelar-se.  Re» 
sende  ,  Crort.  J.  IJ.  Aulegr.  f.  54.  t-  Feo  , 
Trat.  2.  /.  6^.  f.  "  se  caviddra  ,  e  precatar» 
delle.  »  ^ 

CAVÍDE,    s.  m.  V.  Cahide.  Cast.   2.  ziçj 

CAVIDÒSO  ,  adj.  Cauto  ,  circumspccto.  B.  P. 

CAVILHA  ,  s.  f.  Peça  de  páo  como  prego , 
para  soster  ,  que  náo  saya  alguma  coisa  ,  v.  g. 
a  roda  do  eixo  ;  ou  para  pregar  navios.  Ás  ndoi, 
são  de  cavilha.  Góes ,  Cbron,  de  D,  Man.  P.  1: 
c-  SI'  §•  V.  Escatelado.  §.  Váo ,  onde  entra 
a  cavilha.  Elegiada  ,  /.  55:.    f. 

CAVILHADO,  p.  pass.  de   Cavilhar. 

CAVILHADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  cavilhai 
para   náos  ,  &c.  Ined,   111.    506. 

CAVILHAR  ,  V.  at.  Pregar  cavilhas. 

CAVILLAÇÃO  ,  s.  f.  Sofisma,  razão  falsa  i 
sofistica  ,  enganosa.  H.  P.  f.  59.  4.  col.  I. 
ult,   Edi^. 

CAVILLÁDO  ,  p.  pass.  de  Cavillar.  Tratada 
com  cavillaçáo,  explicado  com  sofismas.  P/«íO 
Ribeiro. 

CaviLLADÒR  ,  s.  m.  o  que  usa  de  cavil-' 
laçóes.  H.  P.  f.   yjz.  col.  2. 

CAVILLAR  ,  V.  n.  Zombar  sofismando:  v.  g. 
cavillar  da  justiça.  Fergel  das  Plantas.  H.  P. 
?94. 

CAVILLÓSAMÈNTE  ,  adv.  Com  cavillaçáo. 
Port.  Reittiur. 

CAVILLÒSO  ,  adj.  Em  que  há  cavillaçáo.  Ar- 
raes  ,  ?.  4.  poserao  a  Chriito  a  caviUosa  qí4es- 
tão.  §.  Homem  que  usa  de  cavillaçóes.  Rbei- 
ro  ,  jf«ízo.   "Príncipe  ingrato,  e  cavilloso.'^^ 

CAVO  ,  adj.r.  de  Anat.  Veja  cava  ;  a  mayor 
do  corpo  humano  ,  entra  no  ventrículo  direito 
do    coração. 

CAVOUCADO  ,  p,  pass.  de  Cayoucar.  Ou^ 
de   se   fizeráo   cavoucos. 

CAVOUCAR ,  v.  at.  Trabalhar  como  o  ca- 
vouqueiro. "  cavoucar  pedras."  Fazer  excavaçóes, 
cavoucos. 

CAVOUCO  ,  s.  m.  O  buraco ,  que  o  cavou- 
queiro faz  com  uma  espécie  de  alavanca  ,  o 
qual  se  enche  de  pólvora  ,  para  rebentar  a  pe- 
dra. §.  Cova  para  Cisterna.  Cast.  8.  182. 
§.  Excavaçáo  para  tirar  da  terra  minas  ,  ,the- 
souros  ,   éfc»  CrQn.   ^.  UI,   P,   i,  ç.  jo.   ao 
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longo  dos  alkeíes  havia  grandes  cavouíos ,  e  ou- 
teiros de  pedregulho  ,  e  terra    que  delles  saia. 

CAVOUQUEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  cavou- 
cos. H.  D.  I.  L,  6.  c,  2Z.  §.  Máo  official  em 
qualquer   officio. 

CÁXA,  s.  f.  Arca  de  madeira  de  ordinário 
sem  fechadura  ,  nem  gonzos:  v.  g,  uma  caxa 
de  fazenda  ,  d' assacar.  §.  Tambor :  v.^.  "  roçar 
çaxas.^^  §.  Moeda  de  Tidore  do  valor  de  5.  réis. 
Couto.  §.  Caxa  do  rosto ;  o  todo  delle  ,  e  as 
feições,  §.  Boceta.  —  de  tabaco.  §.  Caxa  de  mol- 
dar ;  aonde  os  Ourives  tem  a  areya  ,  &c.  §.  Ca- 
xa do  coche ,  sege  ,  <ò^c.  o  corpo  inteiro  da  ma- 
deira tirado  do  jogo.  §.  Caxa ,  $•  m.  no  Com- 
mercio ,  o  que  recebe  ,  e  recolhe  todo  o  di- 
nheiro j  V.  g,  da  negociação  de  uma  náo ,  com- 
panhia ,  &c.  (  Caixa  é  ortografia  mais  ge- 
ral) 

CAXÃO  ,  s.  m.  augment.  de  Caxa.  §.  Ferver 
agua  em  caxão  ;  a  que  ferve  muito  ,  e  assim 
Das  catadupas ,  onde  se  revolve  como  se  fer- 
vesse. §.  Caxão  da  estante  ;os  repartimentos  ,ou 
casas,  §.  CaxÃo  de  bombas,  leva  té  6.  bombas, 
c  se  enterra  onde  o  inimigo  se  ha-de  pos- 
tar, para    p  fazer  voar.  t,  d'ArtilharÍ3. 

CaXÈIRA  ,  s.  f.  Pano  grosseiro  felpudo.  F, 
'Aí.  §.  Páo  ,  como   cajado. 

CAXÈIRO  ,  s.  m.  O  que  escrirura  os  livros 
<3e  çomraercip  ,  vende ,  recebe ,  paga.  §.  O  que 
faz   caxas. 

CAXÈTA ,  s.  f.  Caixeta  ,  dim,  de  Caixa  , 
OU    Caxa,  para    doces,  papéis,  &c, 

CAXETÍM  ,  s.  m.  Repartição  do  cajcáo  de 
lettras  dos   Impressores. 

CAXÍLHO  ,  s.  m.  Moldura  de  laminas  ,  re- 
sistes. §.  Caxilho  de  Livros ;  caixões  ,  ou  estantes, 
Tetnpo  d'AgOra,  i.  D,  2. 

CAXÍNHA,  s.  f.  dim,  de  Caxa, 

CÁXO  ,  s.  m.  t.  d'Agric.  A  espiga  limpa  da 
palha  pata  ii  á  debulha,  §.  Caxo  :  droga  A- 
slatica.  Cast.  caxo  ,  e  puxo.  §.  V.  Cacho  ,  do  pes- 
coço . 

CAYADÈIRA  ,  e  as  mais  palavras  ,  V.  com  i 
vogal ;  Catadeira  ,  Caiado  ,  é^-f.  postoque  oy  c 
mais  próprio. 

CÁYRA  ,  s.  f,  Medida  de  grãos  ,  três  quar-^ 
tas  do  alqueire  usual.  Foral  de  Fragoas  ,  de 
I514.  Havia  também  CayM  ,  ou  ^«^^r^  de  vi- 
nho ,  sal,  &c.  c  davão  ás  ditas  cayras  mais, 
ou  menos  quantidade  de  capacidade.  Cayra  do 
Sal   ainda  se  usa    no   Porto.  Elucidar, 

CÁZA  ,  CÁZAMÁTA.  V.  Casa. 

CAZÁDO,  CAZAIVlENTÈIRO,CAZÁR,&c. 
y.  Casado ,  <ò'C. 

CAZÉRNA  ,  s.  f,  t.  de  Fortif.  Casas  feitas  pa- 
ra os  soldados  entre  os  mljros ,  e  as  casas  da  Pra- 
ç?,  Villa. 

CAZÓL ,  s.  lii.  Tintura  com    que  as  Asianas 


'  nntao  as  pálpebras  para  que  os  olhos  pareçáo 
mais  rasgados.  (  stibium  ) 


Ç.  As  palavras  escritas  com  ç  busquem-sff 
na  lettra  S, :  v.  g.  C,afa  :  V.  Safa ,  Saga ,  «íj-c.  V. 
o  Art.  Ceceado  j  e  Barros ,  Gramm.f.  195.  E  o  se- 
gundo (^)  a  iodas  a  este  mjdo ,  <^a ,  çe,  çt,  co  y 
cu-,  com  que  as  syllabas  ficio  Receadas  'da  ma- 
neira dos^^iganos.  Mas  a  pronuncia  ceceosa  en- 
tre nós  é  viciosa  ,  e  desse  defeito  se  derivou 
a  alcunha ,  ou  appellido  Cecioso  ,  como  de  ou- 
tros defeitos  os  Barrosos  ,  Barrigas  ,  Fejios  , 
Gagos ,  <ífc. 

CÉ,  interj.  de  chamar.  D.  Fr.  Manuel ,  Fi' 
dalgo  Aprendiz.  Ulis.  f.  174. 

CEA ,  s.  f.  Comida  á  noite ,  depois  da  me- 
renda. 5.  Q^rmta  feira  da  Cea  :  quinta  feira 
Santa  ,  d'LndQenças.  Arraes ,  5.  2.  (  ceya,  melh. 
ortogr.  ) 

CEADO  ,  p.  de  Cear ,  no  sent.  ar.  O  que 
ceou.  "venháo  ceados.^'  Lobo, Corte.  (j:eyado,  meih. 
ortogr.  ) 

CEAR, ,  V.  at.  Comer  á  noite  ,  depois  da  me- 
renda. §.  V.  Ci/ir  ,  t.  de  Naut.  Cast.  2.  i6i. 
"  ninguém  tome  remo  na  mão  para  cear  ,  por- 
que lhe  cortarei  a  cabeça  ,  ante  retnem  d  van- 
te.^'' E.  3.  6.  9.  tbid.  "mandar  cear  com  alguns 
remos ,  para  irem  descaindo  sobre  a  outra  ga- 
le ,  que  lhe  ficava   per  popa.  ^^  (^  ceyar  ) 

CÈBO.   V.  Sebo. 

CEEOLA  ,  s.  f.  Hortaliça  de  raiz  redonda  , 
que  consta  de  varias  capas,  cascos,  ou  túni- 
cas ,  que  se  cobrem  umas  ás  outras.  §.  Cebo- 
la cecern  :  esta  lança  falhas  como  as  da  açu- 
cena. Gristei.  §.  Cebola  de  açucenas  ,  narcisos  ^ 
e  outras  flores ;  o  pé  donde  nasce  a  flor.  §.  Fa- 
zer do  Ceo  cebola  a  alguém  :  enganar  grossei- 
ramente. Eufr.  i.  I,  f.  20.  2.  SC.  5.  VHs.  2, 
4.  128. 

CEEOLÁL  ,  s.  m.  Plantação    de  cebolas. 

CEBOLINHA  ,  s.  f,  dim.  de  Cebola.  §.  Aíet- 
ter-se  como  cebolinha  em  reste ,  se  diz  familiar- 
mente ,  do  que  se  mette  com  pessoas  de 
mayor  graduação  ,  e  se  tem  ness?  conta  náo 
p  sendo. 

CEBOLÍNHO  ,  s»  m.  Semente ,  e  planta  da 
cebola. 

CEC':,ÁDO  ,  p.  pass.  de  Çecear.  Pronuncia- 
do ceceyando.  ^íírr.  Orío^r.*/.  f.  195.  ç^  ,  çe,  çi , 
ço  i  çu  ,  ,  .  .  com  que  as  syllabas  feio  çcççadas 
aa  maneira  dos  ciganos. 

CECEÁR  ,  V.  n.  Fallar    cecioso. 
CECÉM,  s.  f.    Açucena.  C.    "a  cândida    ce- 
cém :  '^  é  simbolo   da    saudade.  C.  Eleg-   7. 

C£C£0  ,  s«  ni.  O   dçfeitp  no  full^t    do  ce- 
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cioso,  (  fffí>o  melhor  ortografia  ■) 

C£CIÁDO  ,  p.  pass.  de    Ceciar.  V.  Ceceado  , 

e  Cecear.  ,       ,  , 

CECIÒSO  ,  adj.  O  que  nio  pode  pronunciar 
a  consoante  z ,  e  diz  quiaera  por  amzera ,  to- 
cando  talvez  com   a  Imgua   nos    dentes  supe- 

liores. 

CEDER  ,  V.  n.  Dar-se  por  vencido  ,  nao  re- 
sistir :  V.  g.  ceder  á  for^a.  §.  fig  Ceder  d  ne- 
cessidade ,  aos  empenhos  ;  dobrar-se :  Ceder  aos 
rogos  i  contemporizar  :  Ceder  no  tempo.  §.  Ceder 
aos  argumentos  ,  razoes ;  aquiescer.  §.  Dar  van- 
tagem em  alíjuma  coisa  a  alguém.  §.  Dar , 
deixar  alguma  coisa  a  outrem  :  v.  g.  cedeo  o 
campo  ao  vencedor ;  cedeo-lhe  a  sita  casa.  §.  Dei- 
xar ,  renunciar  ,  náo  usar  ,  v.  g-  do  titulo ,  di- 
reito ,  pertençáo.  poríjite  cedesse  do  titulo  ,  e 
pertencia  de  Navarra.  Ribeiro  ,  ^uizo  Hist. 
5.  "  A  doença  ,  ou  dor  cedeo  aos  remédios ;  " 
obedeceo.  §.  n.  Abater-íc  ,  abismar-se  :  v.  g.  ce- 
deo  com  o  peso. 

CEDlLHA  ,  ou  CEDÍLHO.  Sinal  ortográfico, 
como  virgula  ,  qae  se  póe  debaixo  do  g  para 
mostrar  que  soa  como  í  :  V.  ^.  em  qapato  ,  Qujo, 
ortografia  contraria  á  etimologia  de  Sabot ,  Fran- 
cez  ,  e  S/tcio,  Hcspanhol.  Provavelmente  estes  ç  ç 
sáo  imitação  do  ?  Grego  ,  e  nos  exemplos  , 
que  trazem  as    Paleografias  se    vè  múito   bem. 

CEDO  ,  s.  que  se  usa  advetbialmente.  An- 
tes do  tempo  próprio:  oppóe-se  a  tarde-  §,  De 
manhã  cedo  :  logo  depois  de  amanhecer.  §.  Em 
breve  tempo :  v.  ^.  cedo  virá  o  Senhor  da  Ca 
sa.  §.  Com  cedo:  cedo.  Pinto  Per.  Li.  p.  8s- 
c,  11.  Ferr.  Eleg.  V.   "  obre    a  prudência  com 

cedo.^^  .       .,  , 

CEDRO  ,  s.  m.  Arvore  alta  ,  pirainidal  ,  tem 
a  casca  lisa  ,  folhas  pequenas  distribuídas  cm 
ramalhetes  ao  longo  dos  ramos,  flores  lanugi- 
nosas  ;  dá  Iruto  como  maçâa  de  pinheiro:  a 
madeira   é  rija  ,  incortuptivel  ,  aromática. 

CÉDULA.  Y.  Sedítla.  F.  do   Are.  2.8. 

CEÈIRO  ,  s.  m.  O  porqueiro  ,  ou  porcariço  ; 
o  que  cria  porcos.  V.  Ceeiro  ,  adj.  Ei/cidar.  Art. 
Ceeiro;  e  a  pag.  -550.  col.  2.  e  pag.  ^51.  os 
Ceeiros  ,  (jne  mantém  os  CyorJos ,  dm  por  di- 
zima a  peyoitga  do  Cyoado. 

CEÈIRO  ,  ad).  Todos  homêes  ceeiros  de  mes- 
teres :  parece  significar ,.  que  usáo  ,  c  vivem  de 
mesteres  ,  e  atces  mecânicas.  Ord.  Aj.  i.  60. 
§.  ^,  e  §.  14.  "  mesteiraaes  cedros.^'  No  lu- 
gar citado  do  Elucidário,  pag.  ífO.  vem; 
Mandamos  {  o  Arceb,  de  Braga  )  que  se  o  ma- 
rido ,  ou  a  mulher  ,  e  es  filho,  Jorm  ceeiros , 
que  todos  sejam  escusados  pelo  mar  do  ,  salvo 
secundo  Deus ,  e  suas  almas  que  dem  conheci- 
mento :  parece  que  diz ,  se  forem  todos  do 
mesmo  mester ,  v.  g,  alfayates  ,  e  trabalharem 
juncos ,    pague  só  o  luarido    como    çabçja  dá 
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l!ia  (  c  uma  Constituição  sobre  os  DizI- 
mos  ,  e  trata  aqui  dos  Pessoáes).  Z  Elucidar. 
Tom.  2.  Suppl  V.  Anadaria. 

CEGA,  s.  1.  Espécie  de  serpente  do  Brasil.  §.  V. 
Sega  ,  do  arado. 

CEGADO ,  p.  pass.  de  Cegar :  v.  g.  cegado 
o  fosso ,  a  cava.  §.  Sup.  mums  tem  cegado  com 
um  golpe  repentino  de  luz  forte;  ou  tem  fica- 
do cegos.  V.  o  verbo.  "  que  os  Mouros  n- 
nháo   cegada :  "  feito    cego   dos    olhos.   B.   ?.' 

^*  CEGAMENTE ,  adv.  Com  cegueira  :  fig.  ter 
merariamenie. 
CEGAMÈNTO  ,  s.  m.  Acçáo    de  cegar.  Bi 

P.  p.  us. 

CEGAR  ,  v.  at.  Fazer  perder   a  vista.  "  Sar- 
gol   cegou  •.'^^  a  seu  irmão.  B,  z.  2.  2.  §.  v.  a. 
Perder  a  vi^ta  de  todo.  §.  Fazer   perder  o  uso 
da   boa   razáo  :  v.  g,  "  as  paixões  nos  cegâo.^^ 
"Deus  lhe    cegou   a   razão.''^  H.  Naut.  i. /. 
420.    §.  Lustrar   mais  ,    de  sorte     que  iiáo   se 
divise  o   outro  corpo   luzente  ,   que    está   pre^. 
sente.    B.  Oar.  Prol.  2.  "  como  o  Sol  cega  as 
estreitas :  "  apagar  outra  luz  com  mayor  resplan- 
dor.  §,   Cegar :  fazer   inútil ;  v.  g-  cegar  a  ar' 
telharia  ;    mettendo-lhc    bala  á    torça  pela  al- 
ma. Freire  ,  L.  2.  Cegar  a  artelharia ;  oppondo 
a  seus  tiros    reparo    moUe ,    onde   as  balas   se 
cmbebáo  ,  ou  embacem  ,  e  náo  varando  ,  dei- 
xem de   ir  dar  na  coisa  ,  que  queremos  resguar- 
dar dos  tiros,  B.  1.  6.  5.  estacada  entulhada .. . 
para  cegar   toda    artelharia  ,  com   que  a  povoa- 
rão   não   reubesse    djmno.    Atupindo  ;  v.  g.  ce- 
gar o  fosso.     §.   Deslumbrar  ,    oftuscar  a  vista. 
§.  Cegar  :  alagar  d'areya.  com   receio   de  que  ss 
cegariáo    os  campos  de   Réa  Tejo.   M.  Lus,  5, 
§.  Tap.ir :  v.  g.  cegarão    os  caminhos ,  creccndo 
os  matos.  Fasconc.  Not.    as  areias  cerrdrãa  ,  e 
cegarão   as   barras.  Luc.  yj^-  §•    ^^S^'^  ^  ^^^^' 
ibaria  ;  fazendo ,  que  fique    debaixo  d'entulho. 
§.  Queria   ver   se  lhe  cegava  a  Fortaleza  mitten- 
do  hum  muro ,  entre  dia  ,  e   a  Cidade.   Cast.S, 
177.  caí.  I.  atalhar  ,  impedir    a  communicaçáo. 
§.  P.  Per,  2.   125.  tinhão-lhe  cegado  hum   Bebe- 
Um  com  sitiiras    §.  O   tempo    cegou   (  apagou  ) 
as  letras  da  inscrip^ão.  Góes    §.  O  oiro  cega  os 
juízos,  e  consciências.  Lus.  VIIL  98.  nuvem  de  ódio 
q'te  lhe  cegava  o  juízo.  Ciar.  2.  c.  z6.  §.  e  não 
lhe  cega    a  noite  a  claridade.  Bem.  Rimas ,  Son. 
V.  §.  Ccgar-íe  :  allucin<ir-se.  §.  Cegar,  n.   ficar 
cego  :  o  homem   cegou  de  repente.  §.  fig.  T  par- 
se  :  V.  g.  cegoj  o  caminho  ;    tapou-se  com  rna- 
co  ,  Scc.  hiiiheiro  ,    z.   141-    "não  deixem     ce- 
gar  o   teu  caininbo.  ^^  '*  cegou -se-nos  a  vereda  por 
onde  cmiinhamos  "  H.  Naut,   i.  7?. 

CEGARREGA  ,  s.  f.  (  dos  Vasconços  ,  ceg  , 
garganta ,  e  reg  ,  grande  )  I  secto  ,  que  pelu 
çstio  nas  horas  de  calma   canta  forte  j  cigirra. 
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§.    H,í    instrumentos ,    que  so£o   imitando-a  ,'  e 
tem   o  mesmo  nome.  Arrass.  Lits.  Transt: 

CÉGE.   V.  Sege. 

CEGO  ,  adj.  Que  náo  vè  de  todo  era  todo. 
§.  No  cego  ,  opfosto  ao  de  rosa  ,  que  se  náo 
desata  facilmente,  §.  Inusttno  cego  :  tripa  gros- 
sa ,  náo  tem  senão  uma  boca  ,  ou  buraco. 
§,  Alíimbiíjue  cego ;  o  tjue  tem  só  um  cano. 
§.  Terra  cega  ■,  coberta  de  matas.  Barros  , 
e  P.  Per.  I.  c.  8.  §.  Almorreimas  cegas  ;  as 
que  náo  lançáo  sangue,  §.  Cego  de  amor ,  ira.  , 
t  omrAs  paixões :  o  que  perdeo  o  bom  uso  da 
razão  ,  e  se  yenceo  delias.  §.  Leítra  cega  ;  apa- 
gada ,  mal  d  stincta.  §.  Tiro  cego  ;  a  montão  , 
sem  pontaria.  §,  Que  cega  :  v.  g.  o  cego  pó  ,  eí- 
fèsso,  baste.  Eneida  ,  X/I.  loz.  ^'  a  névoa  ce- 
ga. "  Cam.  Ed.  8.  §.  Que  náo  tem  conta  , 
nem  respeito  :  v,  g.  sejão  os  julgadores  cegos  a 
respeitos.  Tenipo  de  Agora ,  z.  i.  §.  Cava  cega  ; 
entulhada.  Cron.  Af.  V.  "  as  cavas  foráo  cegas.^^ 
§.  Cárcere  cego:  Ferr.  Eleg.  2. escuto,  tenebro- 
so. §.  Trovoada  cega  ;  quando  a  atmosfera  está 
cerrada  com  paredões  de  nuvens  de  toda  par- 
te. Naiefr.  díi  Náo  S.  Paulo ,  /.  ^56.  §.  Intrin- 
cado :  V.  g.  o  cego  enleio  dos  caminhos.  Mau- 
sínho.  §.  Escuro  :  "  cega  sombra. "  Eneida  ,  IX, 
S>9.  o  ar  cego  da  fumaça.  £.  ^.  6.  9.  viu  estar 
A  Camnra,  (  de  noite)  com  hmna  cl.ridade  ce- 
ga ,  como  que  unhão  a  vela.  escondida.  Ciar.  2. 
c,  9. 

CEGONHA,  s.  f.  Ave  aquática  ,  pernalta  ,  de 
bico ,  e  pernas  vermelhas  ,  rabo  curto ,  bran- 
ca ,  e  talvez  negra.  (  Cicoiiia  )  §.  Engenho  de 
tirar  agua  dos  poços  ,  que  tem  semelhança 
com  pescoço  da  cegonha  ;  é  uma  roldana  ,  na 
ponta  de  uma  vara  ,  ou  uma  vara  com  balde  no 
extremo  ,  e  levanta-se ,  abaixa-se  ,  e  volve-se  pa- 
ra onde    querem. 

CEGÒNHO,  s.  m.  Ave.  Ined.j.  ^8. 

CEGÚDE,   s.  f.  Planta,  cicuta    venenosa, 

CEGUEIRA  ,  s.  f,  Falti  de  vista  total ,  em 
um,  ou  ambos  os  olhos.  §.  íig.  Cegueira  do 
tniendimento  :  falta   de  uso  da  boa  razão. 

CEGUIDÁDE,  s.  f.  Cegueira  do  entendimen- 
to. Palm.  P.  2.  c.  107.  e  120.  Bar.  Clarim.  L. 
I.  c.  4,  e  3.  c.  16.  da  noite  ,  escuridão  que 
cega. 

CEGUIDAO,  s.  f.  Cegueira,  §.  Obscuridáo 
de  nevoeiros  ,  ou  da  noite,  o  ar  coberto  de  ce- 
guidão  cbuivosa.  Lopes  ,  Cron.  J.  í,  P.  i.  c. 
164. 

CEIA ,  melhor  do  que  Cea,  (  ou  antes  Ceya  , 
C   dcriv.  ) 

CEIA  VOGA.  Cas:  V.  Ciavoga. 

CEICÈIRO  ,  s.  m.  V.  Cimeiro  ,  ou  Sinceiro. 
Palm.  P.2.C.  64. 

CEIFA  ,  s,  f.  Acção  ,  e  tempo  de  ceifar. 
§.  %.  Moítandade  ,  proscripção.  s  colheita  ,  £ 


CEL 

ceifa    do    tempo  'de   Sylla.   Resende  ,  Lélio ,    f, 
128.        ■  '  >    (• 

CEIFAO.   V.  Ceifeiro. 

CEIFAR  ,  V.  at.   Cortar  os  pães    maduros. 

CEIFEIRO,  s,  m.  O  que  sega  ,  ou  ceifa  03 
pães  ,  e  searas:  segador. 

CEIRA,  s,  f.  Vdo  de  esparto,  v.  ^.  para  fi- 
gos ,^e   outras    passa?,  uma   ceira   de  Jigos,    - 

CEIRaO  ,  s.  m.  augm,    de  Ceira. 

CEiRINHA,  s.  f.  dim.  de  Ceira,  §.  Moços 
da  ceirinha  ;  os  que  atidão  com  ceira  pelas 
ribeiras ,  mercados  ,  para  levarem  a  quem  quer 
o  que   ai  se    compra.  Ded.   Chron.  i,  2.  2^. 

CEITA,  s.  f.  Um  tributo,  que  pagaváo  as 
Províncias  do  Norte  do  Reino  para  se  isen- 
tarem seus  moradores  de  irem  servir  a  Ceuta. 
Elucidar. 

CEITIL  ,  s.  m.  Moeda  do  tempo  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  I.  Valia  ~  de  real.  V  Sei- 
til.  ' 

CÈIVA.  V.  Seiba.  B.  P. 

CEIVÁR,  V.  ar.  Ceivar  os  bois;  soltá-los  do 
jugo.  (  boves   solvere  )  B.  P. 

CÉJE.  V.  Seje. 

CELA.  V.  Lella.    Etijr.  5-.    5.    §.  V.  Salas, 

com    grandes  benções  e  celds  "  F.  Mend  c.  ç. 

CELADA  ,  s.  f.  Armadura  férrea  da  cabeça. 
Eneida,  X.  \\\.  '' Celada  dourada  na  cabe- 
ça. "  Coes  ,  Chron.  D.  Man.  P.  2.  c.  22. 

CELAMÍM.V,  Selmiim. 

CEL  ATURA  ,  s.  f.  Arte  ,  e  acção  de  abrir, 
e  lavrar  ao    buril.    Arte   da  Pmt.  j.  6. 

CELÉ,  V.  Sdé.    Carne    salgada, 

CELEBRAÇÃO,  s.  f.   Acção   de  celebrar. 

CELEERÁDO,  p.   pass.  de   Celebrar, 

CELEBRADÒR,  s.  m.    O    que    celebra. 

CELEBRANTE ,  s,  m.  O  que  celebra   Missa. 

CELEBRAR  ,  v.  at.  Solemnizar.  §.  Olebrar 
matrimonio  ;  casar.  §.  Ter :  v,  g^  celebrar  tm 
Concilio  :  celebrou-se  o  segundo  Concilio  de  Ni- 
cea.  Duarte  Ribeiro.  §.  Fazer  :  v.  g.  celebrar 
pacto  M.  L.  4.  §.  Celebrar  :  dizer  Missa. 
§.  Referir ,  com  gabos ,  e  grandes  louvores  : 
V,  g.  celebrando  as  sentenças  de  Sócrates. 

CELEBRE  ,  adj.  Famoso  ,  nomeado  :  v.  g. 
homem  ,  escritor  ,  trabalhos ,  acções ,  dtios  celebres, 

CELEBREIRA  ,  s.  f.  chuL   Extravagância. 

CELEBREMÈNTE,  adv    De  modo    .elebre. 

CELEBRIDADE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  ce- 
lebre, §.  Acção  de  celebrar ,  olemnizar.  m  ce- 
lebridade destas  bodas.  Juizo  Hi^to^ 

CELERADAMENTE,  adv.  V.  Acceleradamen-' 
íe ;  como   hoje  dizemos    Ined.  i.  562, 

CELERIDADE,  s.  f.  Pre  ttza  ,  velocidade, 
que    se  mede    pelo    tempo  ,    e  espaços  ,  em 
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«ue  aleuwa  coisa  corre  certo  caminho.  §.  Cot- 
ias queípedm  cdcridada  ;  i.  c ,  execução  pres- 
tes. .  .       /- 

CELESTE  ,  adi.  Do  Ceo.  §.  Os  espintos  Ce- 
lestts  :  os  Anjos ,  os  Bemaventurados.  §.  Da  cor 
do  Cco  limpo :  v.  g.  "  azul  celeste, "  Pano  de 
sinco  cciestes  i  Regimento  da   Fabr.   dos  Panos  , 

''  CELESTIAL  ,  adj.  Do  Ceo.  Fieira.  "  orácu- 
lo celestial.  " 

CELESTÍNA,  s,  f.  Mulher  fina,  de  mãos 
costumes  ,  alcoviteira  ,  dada  a  más  artes.  B.  F. 
•'  tirado  das  celebres  Comedias  Hespanholas 
Celestinas. " 

CELEUMA  ,  s.  f.  A  vozeria  ,  que  faz  a  gen- 
te do  mar  ,  quando  trabalha.  Cam.  Lm.  II.  25. 
/í  celeuma  viedonba  se  levanta  No  rtido  mari- 
nheiro ,  que  trabalha. 

CELEUMEÁR  ,  v.  n.  Levantar  celeuma  :  ou- 
tros dizem  Salamear.' 

CÉLGA.  V.  ^celga. 

CELHA ,  s.  h  Vaso  de  pão  ,  em  que  as  pei- 
xeiras andáo  vendendo  peixe.  §.  Cabellos^  das 
pestanas.  Uliss.  8.  157-  "  carregada  celha.  '  p. 
usado. 

CELIBÁDO  ,  s.  ra.  M.  L.  5.  e  Arraes ,  10. 19. 
V.  Celibato, 

CELIBATO  ,  s.  m.  O  estado  de  solteiro.  Luc. 

f,  494. 

CELIBATO,  adj.  Fida  celibata;  desacompa- 
nhada de   consorte  ,    solteira,    Macedo  ,  Eva  > 

e  Ave. 

CÉLICO  ,  ad).  Celeste.  Farta ,  e  Sousa  ;  Lu- 

sit.  Transf. 

CELÍCOLAS ,  s,  m.  poet.  Habitadores  do  Ceo 

Camões. 

CELIDÒNIA  ,  s.  f.  Herva  andorinha.  §.  re- 
dra  ,  que  se  acha  no  ventre  das  andorinhas  no- 
vas. Escola  Decíir. 

CÉLLA  ,  s.  1.  Cubículo  ,  casa  de  aposento  de 
cada  Religioso.  §.  Casinha  onde  a  abelha  poe 
o  mel.  Custa.  §.  No  útero  ,  Váosinho  dividido 
de  ouiro.  Enjr.  5.  5.  f.  19O.  §•  Qualquer  casa 
pequena.  Arraes  ,  2.  10.  §.  Cellas  ^  ou  Obedi- 
ências ,  clíamavâo  as  Casas  Religiosas  sitas  nos 
campos ,  que  trataváo  da  grangearia  das  terras 
pertencentes  a  algum  Mosteiro. 

CELLÁGEM,  s.  f.  Encoberta,  coisa  que  co- 
bre ,  escurece  o  Ceo.  arribar   da  viagem  so  pe 
la  inspecção  das  cellagens  mo  succede   a  pilotos 
de  experiência.  Ballido  da»  Ovelhas. 

CELLARÈIRO  ,  s,  m.  Celleteiro.  Cron,  Ost. 

6.  c.  24.  ,  „ 

CELLÈIRO  ,  s.  m.  Casa  de   recolher  trigo$ , 

e  outros   grãos  i  tulha. 

CELLEREIRA.  ,  s.  K    Mulher    que  governa 
CClle.ro.  .   . 

CELLERÈIRO  ,  s.  m*    Giarda  ,  e  adramis- 


trador  de  celleiro.  ,      «  „       j, 

CELLÍNHA,  s,  f.  dim.    de    Cella.  Arraes, 

**  CELLORGllO  ,  ant,    V.  Cirurgião.  Ord.  Af, 

^'CELLULA,  8.  f.  dim.  de  Cella.  Cellulas  sao 
cavidades  do  corpo  humano,  pequenas,  ctn 
que  se    recolhem  humores,  t.  de  Med. 

CELLULÁR  ,  ad).  Cheyo  de  cellulas  :  v.  gi 
«  tecido  ,  ou  tea  cellttlar  :  "  t.  de  Med._  . , 

CELSITUDE,  s.  t.  Alteza,   elevação.  I-ariA, 

e  Sousa.  .  *  j  a  a^ 

CELSO  ,  adj.  Alto.   a  celsa  gávea.  André  dK 

CEM ,  adj.  numeral.  Igual  a  déz  dezenas, 
CEMENTÁDO  ,  p.  pass.  de  Cementar. 
CEMENTÁR  ,  V.  at.  Purificar  o  oiro  ,  lazen^ 
do-o  em  laminas,  mettidas  entre  pó  de  tijolo, 
ou  vitrtolo  ,  e  posto  a  togo  de  reverbero ,  ope- 
ração Quimica.  Curvo,  Polyanthea.  §.  V.  Ct- 
mentar. 


CEMITÉRIO  ,  s.  m.  Lu^ar  onde  se  enter* 
ráo   os  deluntos,  aberto,  bra   da  Igreja. 

CENÁCULO,  s.  m.  Casa  dc  jantar,  no  alto 
do  edificio  ,  entre  os  Romanos  ,  e  de  ordiná- 
rio era  morada  dos  pobres,  nhum  cenáculo  es- 
tíivao  os  Apóstolos  ,  quando  desceo  sobre  elles  o 
Espirito  Santo  :  fazendo  do  corarão  cenáculo  , 
onde  desça  o  Espirito  Santo.  Chagas,  §.  poet. 
Casa  de'  banquete,  M.   Cotiq.    ?.  10. 

CENDRÁDO,  V.  Acendrado. 

CENHO  ,  s.  m.  t.  d' Alveií.  Doença  entre  o  pel- 
lo ,  e  o  casco  da  besta  ,  por  corrupção  de  hu- 
mor. §.  Cenho  :  carranca  ,  que  se  faz  deixan- 
do cair  as  sobrancelhas.  Os  conjurados  com .. . 
os  ilhos  cobertos  de  melancolia,  e  cenho  de- 
mostrador  dos  infemaes  pensamentos.  Cron.  Ctst. 
6.  c.  10.  Corte  Real,  Naufr.  f.  54.  f-  "  «"f 
horrivel,  aborrecido,  obstinado:»  e  /.  -j6.  sub- 
wiano  vento  com  senho  espantoso  :  Seg.  Cerco 
de  Diu,  /.  184.  e  f.  279.  cenho  horrendo  dg 
Leão.  cenho  esquivo. 

CÈNO,  s.  m.  Lodo  ,  lodaçal.  Barros,  ?.  4. 
2.  /.  86.  "=  na  temporalidade  ,  e  abominações  do 
céno    dos  taes  paúes.  ="    Mauswho  ,  Fida  ,    6. 

58.     f.  .  .  y 

CENOBIÁLMÈNTE,  adv.  A  maneira  dos  ce- 
nobitas. "  viver  cenobialmente.  '^ 

CENÓBIO  ,  s.  m.  Convento  de  Religiosos. 
A^iot.  Lusit.  p.  us. 

CENOBÍTA  ,  s.  m.  Religioso  ,  que    vive  em 

communidide. 

CENOBÍTICO  ,  adj.  Pertencente  a  Cenó- 
bio :  V.  ^.  "vida  cenobitica.^^ 

CENOSIDÁDE,  g.  f.  Multidão  de  lama,  lo- 
daçal. Corograf.  "  o  máo  cheiro  daquelU  ceno- 
sidade.'' 

CENÒSO  ,  adj.  Que  tem  lodo  ,  lama  ,  ou 
Aaa  ii  va- 
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vasa  de  mistura,  «agua  cep.osa."  Alma  Instr,  i. 
I.  2.  n.  25. 

CENOTÁPHIO ,  s.  m.  Monumento  sepulcral 
erigido  á    memoria   de  defunto  enterrado  noutro' 
lugar    Barreto  ,  Fida.  Imnl. 

CENOURA  ,  s.  f.  Herva  hortense  ,  cuja  raiz 
amarella  se  come  j  outra  espécie  tem  a  raiz 
vermelha. 

CENPvÁDA  j    s.  f.  Decoada  ,    barreia.    Eitjr. 

CENRÈIRA.  V.  Senreira.  LeÃo,  Orig.  c.  i8 
diz  que  é  plebeu  ;  por  birra ,  ou  teima,  tomar 
cenreira  com  alguém  ;  com  alguma  coisa. 

CENSO ,  s.    m.  Contrato  ,    em  que    alguém 
compra  herdade,  ou  prédio    por  certa  somma  , 
obrigando-se    de  mais   a  dar  cada    anno    uma 
pensão    ao    vendedor    do  domínio    directo  ,    e 
útil  i  e   este  se  diz  Censo  reservativo.  M.  L.  5. 
/.  159,  col.   2.  §.  Há  mais  Censo  consignativo  , 
que  se   constitúe  dando-se    certa  somma  de  di- 
nheiro para  sempre  áquelle  ,    que  se  obriga  a 
pagar  cada  anno    in  perpetmm  ,    ou  até    certo 
terrtpo,  alguma   pensão,  ''tomar  dinheiro  a  cen- 
so sobre  suas  próprias  renda?."  Regim.  da  Com- 
panb.  Oriental,  em   1618.  «.  13.  §.  O   dinhei- 
ro que  se  paga  a  quem  deo  herdade  ,  prédio 
ou  capital    em   censo.    §.    Remir  oCmso:    com 
prar  a  liberdade  delle  ,    ou  dar    dinheiro    para 
ficar  desobrigado  de   pagar   o  censo.    §.  Redtt- 
zir  o  foro  a  censo :  mudar  o  contrato  por  que  se 
constituío  o    foro  ,  e  fazè-lo  censual.  §.  Censo 
remiveh  que  se   pôde  remir.  Censos   redimiveis 
Lei  da  Dectm.  de  lèt,^.  â.  2.  §.  fig.  Pagar  o 
censo  d  morte  :  morrer.  Aí.  Q  5.  4.  e  9.   i  z6. 
Pagar  o  commmn  censo  :  o  mesmo.  §,  V.  Cen- 
sor. 

CENSOR  ,  s.  m.  Magistrado  Romano  ,  que 
fazia  o  Censo  Romano  ;  i.  c ,  alistamento  geral 
dos  Cidadãos  pelas  suas  classes  ,  da  sua  famí- 
lia ,  e  bens ;  que  os  classificava  ,  c  censurava , 
ou  punia-  por  certas  faltas  de  policia.  Sá  Mir. 
Estrang.  §.  fig.  O  que  critica,  censura  obras 
litterarias.  Barros,  '<  censor  do  tvosso  trabalho  :  " 
censurador. 

CENSÓRIO,  adj.  Pertencente  a  Censor,  á 
eensura.  com  a  vossa  censória  emenda.  Pinhei- 
ro ,  I.  249.  §.  Ir  censória  a  pratica ;  i.  c ,  con- 
ter censura  rigorosa,  mui  censório  vai  isso  ho- 
je. Arraes  ^  1.9.  Mesa  Censoritt:  TúbmaX  Ré- 
gio ,  instituído  para  censurar  livros ;  teve  a  in- 
specção dos  estudos  menores  :  retormou-se  em 
1787.  com  o  titulo  de  Real  Junta  <ò'c.  Ex-  sul 
tinguio-se  em    1794. 

CENSUÁL  ,  adj.   Que  respeita  ao  Censo.  V. 
Sensual,  como  difíere. 

CENSURA,  s.  i.  Officio  do  Censor.  §.  No- 
ta ,  reparo  critico  ,  juizo  que  se  faz  pelo  censor. 
$.  Censura  d4  Igreja  :  pena  espiçiiual ,  excomma- 
dhao. 


CEN 

ren^s^f.^^^^^^^P-  P'"'   ^^   ^^"^""^   Livro 
censurado  ;  procedimento  — . 

CENSURADOR  ,  s.  m.   O   que  censura,   cri- 
rL'??^^^'^''^',  °"   ^'Ç^°    reprehensivel. 

•en?  V''-  ^''^'f^'-  ^  ^'  ^-  ''  »5-  "  CensurMor  de 
jcus  de.eitos. 

CENSURAR  ,  vat.    Fazer  juízo    censório; 
j'pontar    defeitos    de   juízo,  ou    de   costumes, 
p-  iulminar  censuras  ecclesiasiicas.  M.  L.  "  cen- 
^^rou   o  Vigano  Geral  ao  Corregedor:" 

CENTAFÒLHO  ,  s.  m.  Uma  das  tripas  do 
^stomago  do  boi  ,  que  tem  moitas  folhas. 
^  hg.  £f,fr  ç  8.  197.  f,  ..  nâo  nos  passa  u,aa 
inosca   sem    lhe  examinarmos     o  cemafolho  ■  >> 

'L*^  'Z?'  ^°'^°'  °^  '^'^^*  '  e  por  miudo  ,  'tu- 
Jo  ^ulegr.  157.  f.  revolvem  o  centafolho  da 
vida.  t.  famil. 

_  ,CENTÁUREA,  s.  f.  Herva  o.íicinal ,  de  que 
na  duas   espécies  ,    mayor  ,    e  menor :  a   tnenor  ■ 
se   diz   vulgarmente   Fel   da    terra.  C  Centaure- 
um  )  ^ 

CENTAURO,  s.  m.  Monstro  fabuloso,  cu- 
10  meyo  corpo  até  á  cabeça  era  de  homem, 
o  resto  de  cavallo.  M.  Conq.  i.  6.  §.  Constei' 
laçao   deste  nome.  i.  de  Astron. 

CENTEÁL ,  s.  m.    Seara    de  centeyo.  (  çeiu- 

CENTEIO ,  s.  m.  Grão  farinacio  ,  de  que 
se    faz  pao  inferior  ao  trigo  ,  e   cevada.  ^  cen- 

CENTEIO,  adj.  De  centeyo:  v.^.  pio  cen- 
teio:  farinha   centeia.  Rego.  (  cernem  V 

CENTELHA,  8.  t.  F^isc^.Manueí Tavares. 
p.  us. 

CENTENA  ,  s.  f.  O  resultado  da  soma  de 
10.  dezenas,  ou   de   uma  dezena  quadrada. 

CENTENAR,  pi.  Centenares.  Centenas,  mui- 
tos centenares  de  annos.  airáz,  V.  do  Ate  f  -76 
col.  4.  '  ^'  ^  ' 

CENTENÁRIO  ,  adj.  ordinal.  Centésimo  l 
de  cem  por  um  :  v.  g.  "  obras  de  fruico  cen- 
tenário i^'  que  responde  com  cem  eráos  per  i, 
de  semeadura.  Barr.  Gramm.  f.  47., 

to^r^T"^^^'  ^*  ^"'*^"'*  ^"''"y'°>  "melhor  or- 

CENTÉSIMO,  adj.  ordinal.  O  individuo  ul- 
timo n  uma   serie  de  cem. 

CENTIFÓLIO  ,  adj.  Que  tem  cem  folhas :  v.gi 
«rosa   centifoha.^'  jirraes,  10.6. 

CENTILÁR.  y.  Cintilar. 


CENTIMÁNO,  adj.  poet.  De  cem  mãos. /«- 

CENTINÉLLA.  V.  SentinelU. 

CENTO ,  s.  m.  Um  cento  de  peras  ;  cem. 
§.  Contamos  dizendo  :  noventa  e  nove  ,  cem 
cento  e  hum,  cento  e  dois  ,  ^-c.  §.  Cento  ,  c 
cento  i  ou  cento  a  cento ,  poet.  em  grandes  som- 
mas ,  ou  numero  ;  v.  g.  "  morrera  ,  caem  cen- 
to» 


^^^ 
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to,  e  cento.  Bcru.  Lima,  f.  ??. 

CEiNTÓCULO  ,  adj.  poet.  De  cem  olhos;  na 
prosa,  o    centoculo   ylrgos.  Euola     (ias    F€'da- 

des.  ,,  ,      ,  . 

C£NTÓES  ,  s.  m.  pi.  Versos  de  algum  Au- 
thor  escolhidos,  dos  t^uaes  se  faz  algum  poe- 
ma :  lal  c  a  Egloga  de  Fatia  ,  e  Soma  ,  em 
«jue  descreve  a  vida  de  Camões  em  versos  ci- 
radoí  das    obras  deste    Poeta;. 

CENTÓLA,  ou  SANTÓLA,  s.  f.  Espécie  de 
caranguejo  grande.  Imiti. 

CENTOPÈA ,  s.  K  Insecto  venenoso ,  que 
tem  muitos  pes.  §.  fig.  Hunn  centopea  de  pec- 
cados   próprios.  Fieira  ,  9-   P-  8P.  (  centopeya  ) 

CENTOS  ,  s.  m.  pi.  Jogo  de  duas  pessoas , 
cada  uma  com  doze   cartas  ,  &c. 

CENTRAL,  adj.  Que  respeita  ao  centro,  que 
esta  no  centio.  §.  i-i.r^as  centraes ,  i.  c ,  a  cen- 
trífuga, e  centrípeta.  §.  Eclipse  central;  que  obs- 
curece   o  centro  ,  ou  meyo  do  astro, 

CENTRALMENTE  ,  adv.  No  centro ,  pelo 
centro.  "  sarjar  a  pústula  centralmente;  "  protut»- 
damenie.  Ferreira. 

centrífugo,  adj.  t.  de  Fisica.  ForÇa  centrí- 
fuga ;  a  com  que  o  corpo  movido  circularmente 
á  roda  d'algum  centro  tende  a  apartar-se  del- 
le  por  uma  tangente  do  Circulo :  que  foge  do 
centro. 

centrípeto  ,  adj.  For^a  centripeta  ;  com 
que  os  corpos  tendem  para  o  centro  de  seus 
sistemas  ;  v.  g.  os  graves  para  o  centro  da  Ter- 
ra ;  os  corpos    celestes  para   o  Sol ,  &c. 

CENTRO  ,  s.  m.  t.  de  Geom.  O  ponto  ,  que 
dista  igualmente  dos  pontos  da  superfície  de 
alguma  figura  :  v.  g.  o  centro  do  Círculo :  o 
que  dista  igualmente  dos  extremos  de  uma  li- 
nha,  ou  de  qualquer  corpo.  §.  Centro  de  gra- 
vidade ,  do  movimento  ,  osctila^âo ,  dos  graves : 
V.  estes  Artigos.  §.  fig.  O  meyo  :  v.  g.  no  cen- 
tro da  Cidade ,  do  corarão  ,  âmago,  da-me  no 
centro  (íc.  da  alma  ,  ou  do  cotação)  a  pe- 
na ,  ijífe  assi  vos  traz.    Cam.   Seleuco ,  f.  4f . 

CENTUMVIRÁTO ,  s.  m.  Junta  de  cem  Ma- 
gistrados entre  os  Romanos  ,  que  conheciâo  de 
certas  causas  importantes. 

CENTUPLICÁDAMÈNTE ,  adv.  Cem  vezes 
outro  tanto.  Treslad.  da  Rainha  Santa. 

CÊNTUPLO  ,  s.  m.  Cem  vezes  outro  tan- 
to :  V.  ^.  "  pagar  e  cêntuplo. ^^ 

CENTÚRIA,  s.  f.  Companhia  de  cem  ho- 
mens. Fasconc.  Arte.  "  esquadras  de  cento  e 
1,.  centúrias.''''  §.  Divisão  em  cem  partes.  *■*■  Cen- 
túria primíira  da  Hntoria  Ecclesiastica  de  Hes- 
panha."  Aí.  L.  5.  79. 

CENTURllO  ,  s.  ra.  Cabo  ,  capitão  de  cem 
homens.  M,  L.  l. 

CFNTÚRIO  ,  s.  m.  Chamáo-sc  os  que  vão 
vestidos  segando  o  aso  da  Milícia  Romana ,  e 
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em  gráo  de  cabos ,  acompanhando  a  Prociísáo 
do  enterro  do  Senhor,  ou  guardando  o  Sepul- 
chio.  B,  1.  I.  5-  os  Centúrios  que  andavâo  ar- 
mados guardando  o  Sepul.hro  .  .  .  ficarão  em  cal- 
cas ,  e  gibão  (  numa  quinta  feira  Santa  ).  Re*, 
log.   Falantes ,  /".  2  r . 

CENTURIONÁDO  ,  s,  m.  O  posto  de  Cen- 
turião. 

CÉO  ,  s.  m.  A  região  ethcrea.  §.  O  lugar  , 
onde  está  Deos  ,  e  os  Bemaventurados.  §.  hg. 
Região  ,  clima  .  por  Ceos  não  naturaes  andaría- 
mos. Cam.  Lus.  §.  Cto  da  boca ;  a  parte  supe- 
rior interna.  Lobo ,  Corte. 

CEPA  ,  s.  f.  Pé  ,  tronco  da  videira.  §.  A 
parte  das  arvores  ,  e  arbustos ,  que  fica  ,  quan- 
do se  cortão  ,  com  a  raiz ;  as  quaes  partes  ser- 
vem para  delias  se  fazer  carvão  dito  de  cepa. 
Leis  Noviss. 
CEPCEIRÁL.  V.  Sinceiral. 
CEPÈIRA,  s.  f.  O  tronco  da  videira.  AUr^ 
te,  156. 

CEPHÁLEA ,  s.  f.  t.  de  Med.V.  Enxaqueca,  (ou- 
tros pronunciáo  Cephaléa  ) 

CEPHÁLlCO,ad).  i.  de  Med.  Remédio  cepbalicOj 
de  que  se  usa  contra  as  doenças  da  cabeça.  ^.Feyfit 
cephalica :  uma  das  veyas  do  braço ,  por  se  cui- 
dar ,  que  sangrada  cila  ,  saravão  as  dores  de 
cabeça. 

CEPILHADO  ,  p.  pass.  de  Cepilhar.  Lavrada 
com  o  cepilho.  yírM« ,  2.  19.  §.  fig-  Do  ho- 
mem mal  feito  dizemos  ,  que  "  é  mal  cepilha' 
do.>>  Eufr.  I.  6.  "  trazer  os  sentidos  cepilha^ 
dos.^^   Aulegr.J.  çc), 

CEPILHADURaS  ,  s.  f.  pi.  As  aparas  ,  que 
se  tirão  com  cepilho ,  maravalhas. 

CEPILHAR,  V.  at.  Alizar  com  cepilho.  §. fig- 
Cepilhar  as  pernas  mal  feitas .  Eufr.  2.  2.  Cepi- 
lhar a  alma  ;  limpá-la  de  erros  ,  e  peccados. 
Aulegr.f.  169. 

CEPÍLHO  ,  s.  m.  Instrumento  de  Marcenei- 
ros ,  e  Carpinteiros ,  de  alizar  a  madeira.  §.  Uma 
sorte  de  lima  ,  de  que  usáo  os  Espingatdeiros, 
Esping.  Perf.  ^ 

CEPÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Cepo.  §.  Pecada 
sclla,  vulgarmente  Santo  António;  é  de  me- 
tal ,  e  está  junto  ao  arção  dianteiro.  §.  Prizáo 
do  pé.   B.  P. 

CEPO  ,  s.  m.  Toro  ,  tronco  de  madeira.  §•  O 
tronco  do  pilar.  §.  Cepo  revesso  :  instrum.  de 
Carpinteiro  ,  que  tem  o  ferro  empinado ,  e 
corta  a  madeira  rija.  §.  Rcpairo  dos  camellos 
da  antiga  artilharia.  Cast.  5.  16.  e  parece  que 
assim  chamava»  os  reparos  de  toda_  artilha- 
ria. V.  Desemepado.  B.  2.  9.  i.  acharão  o  ce- 
po (  do  Camello  )  todo  cheyo  de  sangue.  §.  Ar- 
madilha para  aves  ,  coelhos,  ladrões.  §.  nas 
prisões .  Tronco  com  buracos  ,  onde  se  pren- 
de o  pé,  §,  Golumna  nas  Igtejag,  òca,  onde 
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se  lançáo  esmolas.  D' Aveiro ,  c.  46.  no  cepo  , 
o«  m/xí*  do  Templo,  §.  Ce/^o  ííc  JaKreé  V.  J ^ti- 
re. §.  Homem  sem  juízo. 

CERA,  s.  f.  Matéria  crassa,  oleosa,  amarel- 
la,  pegajosa,  que  se  acha  nas  Colmeyas.  §.  fig. 
A  (jae  se  cria  nas  orelhas,  purgando-a  o  ou- 
vido. Madeira.  §.  Uma  cera  ;  três  arráteis  i  ou 


CER 


e  -  delia.  Docum.  Am. 
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CERÀME,  s.  m.  t.  da  As.  Sobrado  feito  em  qua- 
tro pés  d'arvores  ,    coberto    de  fclhas  de  pal- 
rneira.  B.  i.  5,  4.  §.  por  Cerome  y  Ord.  AL  4. 
/.  m5. 

CERÁPES.  Unguento.  V.  Ceroto. 
CERÁSTA ,  s.  f.  Espécie  de  serpente.  (  Ceras- 
tes)  Gallígos ,  ?.  70.  as  Fúrias  vibras ,  Ceras- 
tes ,  e  Serpentes. 

CERASTE,  s.  ta,    O  mesmo    que    Cerasta 
•'  este  cerastes,  " 

CERÀUNIA  ,  s.  f.  Pedra ,  que  muda  de  co- 
res ,  e  resiste  ao  fogo. 

CERCA ,  s.  f.  Obra  de  madeira ,  ou  de  pe- 
dra ,  ou   tijolo,  com  que   se  cerca  ,  cinge,  ta- 
pa ,  fecha  algum   espaço  ,  v.  g.  jardins ,  Cida- 
des.   §.  Qumtal  murado  :  v.  g.  cerca  de  Con- 
ventos. §.  Circuito  de  Cidade.  Albfíquerqite  ,  4. 
I.  §.A'  cerca,  adv.  perto:  v. g.  a  cerca  das  Por- 
tas. Barros.    Menina  ,    e  Mo^a  ,  /.  87,  "  seu 
pai    morava   4  cercíl?^  "  a  Páscoa  ,  que  era  d 
cerca."  Ined.  ?./.  ^o.  "era  meio  dia  ,  ou  acer- 
ca.    &c.  §.  Em   breve.  «  de  que  d  cerca  mor- 
reu.    Ined.  5.   258.  yi^  cerca  ,  adverbio  ;  quasi: 
V.  g,  "  vao  já  mortos  ,  ou  d  cerca.  "  Palm.  P. 
I.  c.  5?.  e  ç.   ^p.  cay  ai  leiras  tão  mal  tratados  da 
justa  ,  que  i  cerca  se  não  podia,  julgar  ,  qiíal  es- 
tivesse peior;  e  c.  41.  vem  duas  vezes  no  mes- 
mo sentido,  á  cerca  se  nao  podia   ter :  os  escu- 
dos de  todo  desfeitos  ,  as  armas  á  cerca.    A-íen. 
e  Moça ,  Livro  2.   c.  p.  uma  jaiiella  i  cerca  ra- 
sa. §.  Proxirno  em  numero  '.  v,  g.  i   cerca  de 
mil  homens:  i  cerca   dos  annòs  de  1500.5.  "y4' 
çtrca  de  nos  sé  usa ; "   entre  nós.  Barros.    Ar- 
raesy  3.  5.  costume  em  á  cerca  dos  Judeos ;  en- 
tre :  tinha  tanta  autoridade   cerca  do  povo.  Ar- 
raesy  ^.  4.  V.  Barros  ,  i.  7.  7.  Pinheiro,  2. 
40.  Arraes  i  p.  c.  15.  e  16.  usa  de  cerca  sem 
preposiçáo  :  y.  g.  cerca  de  peos :  'e  Cron.  San- 
fbo  II.  cerca  de  hum  anno ;  ellipticamente. 

CERCADO,  s.  m.  Lugar  cercado,  como  cor- 
10,  liça,  teya,  liçada  de  justar.  Palm.  P,  4.  f. 
24.  o  cercado  das  jusfíts  :  campo  cerrado  ,  com 
pasto  &c.  ^ 

CERCADO ,  p.  pass.  de  Cercar.  V.  Cercear. 
CERCaDÒR  ,  s.  m.  o  que  cerca  a  Praça.  P. 
Jrer,  2.  c,  17. 

CERCADURA,  s.   f.  O  circuito,  v.g.  da  Pra 
?*>   W  Pçsenho,  fortes ,  u  52J.  ^    Circulo 


de  pedras  nos  anneis  ,  em  roda  de  retrato  ,  ou 
pedra  mayor.  t.  usual.  §.  Obra  que  cerca  a 
margem,  v.g  do  escudo  ;  orla  :  —  da  moeda.  Se- 
ver. Nutic.  na  cercadura  diz :  Rex  Portu?.  Eufr 
4.  2  adorno  em  redor  de  costura,  bordadu- 
ra  ,  &c. 

CERCAMÈNTOS   de  paredes.  V.  Colgaduras 
de   as  armar.  Prov.  da  Hist.  Gen. 

CERc  ANTES.  V.  Cercéidor.  M.  L.  4.  u6 
CERCÃO  ,   adj.   (  de  Cercano  ,  Castelharlo  \ 
J:'roximo:  v,g. «'  inmigo  cercão  daqueUe  contra  que 
quer    ser     testemunha."    Orà.  Aj.   5.  65.  2.  f. 

CERCAR ,  V.  at.  Tapar  ,  defender  a  entrada 
com  cerca,  muro  :  v.  g.  cerca-  a  vinha  ,  a  Cida- 
de.  §.  Por  cerco  militar  á  Praça  ,  fortaleza  ;  si. 
tiar.  §.  Abranger  em  roda  :  v.  g.  cerca  o  mar 
a  ílba.  §.  fig.   Sua  fama   cerca  o  mundo ;  gira. 
Lus.  X.  45-.  as  costas  odoríferas  sabeas .  . .  cercão 
corn  toda  a  Arábia  descoberta  ;  i.  é ,  viajando.  Zwj. 
/^.  6?.  CUr.  2.  ç.  7.  <■<■  andou  em    busca    delle 
cercando    toda     aqudta    terra,''    o    Cavalleiro. 
§.  Kodeyar  ,    fig.    v.  g.     cercáo-we    as    dores 
da  morte ,  os   trabalhos  :  cercado   de  persiguicõ- 
es,  necessidades.  Fieira,  ^.  Cercar-se :  aproximar- 
se.   Barros  ,   i,  f  5-5.    jd  se  vmha   cercando    a 
elta.  §.  Andar  em  redor  ,  rodeyar.  (  circunúre  \ 
''cenar  a   terra."  B.  CUr,  r.  4*.    Ined.   ^  140. 
%.  Cercar  a  casa  com  os  olhos ;  rodeyar ,  olhar  em 
redor.    B.  Ciar.  c.  64.  ou  ^o.  do   L.  2.  ult.  Ed. 
§.  Cercar-se  :  chegar-se  ,  aproximar-se.  B.  i.  5, 
10.  "  ja  se  vinha  cercando  d  cidade.^^ 


CERCE,  adv.  Cortar  cerce ;  de  sorte  xme  não 
hque   nada     pegado    da    coisa,    que    se  corça. 
£.neída  ,   r.  p6.    a  cabeça  lhe  tirou  cerce  ,  d' 
t  huma  cutilada. 

CERCEADO  ,  p,  pass.   Cortado  cerce.  §.  fal- 
tar cerceado  :  articular  bem. 

CERCEADÒR  ,   s.  m,  O  que  ccrcèya. 
CERCEADÚRAS  ,  s.  f.  pi.  Fragmentos  ,  que 
nc3o  da  coisa  cerceada. 

CERCEAR  ,  V.  at.  Cortar  cerce.  Eneida  ,  XU, 
Op.  cercear  a   cabeça:  cercear  membros.    Balido 
das    Ovelhas.     B,  Ciar.    i.  c.    ly.    '■  lercton-lbe 
a  mao :  "  e  f.  25    '' cgrceoit-lhe  as  pernas."  §.  fig. 
l^iminuir    cortando   a    roda  :  v.  g.  «  cercear    a 
moeda  ''  §.  Aguarentar  :  v.  g.   "  cercear    as  es- 
moU^is."  Fteiia    "  cuja  memoria  nem  dias,  nem 
ingratidões  cercearão: "  diminuirão. D.  Franc.  Man, 
Cartas :  ''  cercear  a  pompa.  "  Arraes ,   ^.  16.  di- 
minuir :  "  cercear    as   rendas,  "    jípol.    £>ial.  f. 
2p   ^'cercear  demasias  dç  gastos,  e  faustos.'' 
^,  do  Are.  z.  25-. 
CERCEO ,  s.   m.   Acção    de  cercear, 
CER  CEO,  ad|.  B.  Oar.  L.i.c.ii,.  cortar  o 
ora^o  cerceo  i  a   ortlha  cercca.  V.  Cerce. 
CERCÈTA  ,  s.   i.   Ave.  (  qutrqtíedula ,  ae.  ) 
CERGILHO  ,  s,  m.  Coroa  de  Keli^iosoá ,  que 

náo 
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não  deixáo  senáo  um  circulo  esrreho  de  ca- 
bello  á  roda  delia  :  r.  g.  cercilho  úos  francisca- 
nos,  BítUilictiiiO'.  Ç.  Ccrcilho  do  per^íimmho  \  as 
exTimidades  ásperas,  e  mais  grossas,  e  irre- 
gulares ,  que  não  são  bo«s  de  escrever  nellas. 
Vrd.  Af.\.f.  Z20. 

CKRCO  ,  s.  m.  Sitio  ,  assedio  posto  á  Cida- 
de ,  nu  Praça  por  cercadores,  pôr,  levantar  ,  ter 
em  cerco  ;  sHitcntar  o  cerco  ;  apertar  o  cerco. 
§.  Curral.  B.  P.  §.  Cerco  de  redes  ;  o  que  se 
faz  com  ellas  ao  peixe.  E»fr.  i.  i.  §.  Circo 
dos  antigos.  V.  §.  Cerca  de  Religião.  §.  Me- 
teoro ,  em  redor  da  Lua  ,  Sol.  Ckronogr,  A 
yivcUnr.  §.  "  Neúe  cerco  de  misérias  do  mm- 
do.  B.  CUr.  c.  59.  §.  Em  cerco  :  de  redor,  "  em 
cerco  do  estrado."  B.  i.  lo.  4.  "  guardees  todo 
esse  cerco : "  espaço  em  redor.  Ined.  2.  456. 
"  em  cerco  da  fortaleza  ;  "  ao  redor.  B.  2.  7.  5. 
§.  O  Cerco  Cristallino :  poet.  a  Ecliptica.  Cam. 
CERDAS  ,  s.  f.  pi.  As  sedas  dos  javalis, 
&c.  Fuira.  com  as  cerdas ,  e  cilicio  â  raiz  da 
carne. 

CEílDÒSO  ,  adj.  Que  tem  cerdas,  sedecido. 
Cam.  "  o  javali  cerdoso.  "  Etegiada  ,6.  §.  Duro  , 
ispido  como  as  cerdas:  v.^.  "  cíbe  lo  cerdoso.  ^^ 
CEREAL  ,  adj.  De  pães  :  v.  g.  ''  o  chão  ce- 
real. ^^  Eneida  ,  r//.  25.  (de  Ceres  ,  Deusa  da 
Fabula  )  Massa  de  pão  ,  que  era  lundo  de 
pastel  ,  ou  torta  ,  ou   espécie    de  apa   Asiat, 

CEREfcÉLLO  ,  s.  m.  t  de  Anat.  A  parte  do  ce 
rebro,  que  occupa  a  parte  inferior  trazeira  da 
cabeça. 

CÉREBRO  ,  s.  m.  t.  de  Anar.  vulg  Os  miol- 
los  da  cabeça  dos  animáes.  §.  Os  Cérebros :  os 
miollos.  Uhss. 

CEREFÓLIO  ,  s.  m.  Hortaliça  ,  de  folha  co- 
mo a  de  salsa  ,  pouco  felpuda  ;  deita  sumo  chei- 
roso. (  Chaerephyllum  ") 

CEREJA  ,  s.   f.  Fruto  da   cerejeira  ,    espécie 
de  ameixa  ,  de  còr  rosada  :  cerejas  de  saco  são 
mayores  ,  que   as  ordinárias  :  outras   há  bravas. 
CEREJAL ,  s.  m.  Mata  de  cerejeiras. 
CEREJEIRA,  s.  f.  Arvore  ,    que    dá  cerejas. 
CEREMÒNIA ,  s.  f.  Acção  ,  rito  solemne  ,  e 
grave  ,  com  que  se  acompanha   alguma  acção 
seria    de  culto  a  Deus :  v-  g-  <ís  ceremonias  da 
Igreja.    §.  Cortezia  ;  modo   urbano,   grave    no 
trato  ,    conversação    de    genre    não    familiar,    o 
enjbaixador  depois  de  fazer   todas  suét^   ceremo- 
nias, e  cortesias.  Palm.  P.t.  c.  i^i.  §.  Compr- 
iiicnto :  V.  g.  "  por  ceremonia. ''  §.  NÍo  é  pes- 
soa de  ceie>ionia  ;  i.  é  ,  c    familiar. 

CEREMOi\IÁDO  ,  p.  pass.  de  Ceremoniar. 
§.  Feito ,  tratado  com  as  ceremonias  usuáes  , 
ou  com  ceremonia.  íned.  I.  ^04.  "  embaixa- 
da mu'io  bem  recebida  ,  e .. .  com  muitas 
grandezas  ceremoniada." P,  P«r»L,  i.  Ç,  J.  Palm. 
P.  2.  (.  156. 
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CEREMONIÁL,  s.  m.  Livro  de  ceremonias, 
e  ritos  solemnes.  §.  Etiqueta  :  v.  g,  o  Cere- 
monial  das  Cortes. 

CEREMONJÁL  ,  adj.  Dado  a  ceremonias  em 
acções  solemnes.  "  ElRei  era  míjito  ceremonial.", 
Ined   2.  9:5. 

CEREMONIAR,  v.  at.  Acompanhar  de  cere- 
monas:  v.  ^.  ceremoniar  aquille  acto.  §.  Acom- 
panhar cora  adornos  ,  enfeites  ,  e  composturas 
de  ceremonias.  as  damas  sahirão  ataviadas  d' 
avantage  do  dia  dantes  ,  porque  os  dias  de 
mais  perigo  ceremoniavâo  como  festa  ,  é^c. 
Palm.  P.  2.  c.  1  ^8.  §.  Tratar  com  cortezia.  P.  Per. 
L.  I.  c.  18.  p.  74.  o  Fiso-Rei  os  ceremonia va 
de  barreie.  §.  Ceremoniar-se  :  tratat-se  com  ce- 
remonias ,  cortezias. 

CEREMOiNIÁTlCAMÈNTE  ,  adv.  De  modo 
ceremoniatico  :  só  por  ceremonia.  Paiva ,  Serm, 
\.  f.  i-j6.  f. 

CEREMONIATICO  ,  adj.  Homem  ceremo- 
nioso  á  má  parte  ,  formal  em  ceremonias.  §  Su- 
persticioso. C///í.  /.  192,  "o  Diabo  busca  mo- 
dos  cercmontãticos.  " 

CEREMONIÒSO  ,  adj.  Amigo  de  fazer  cero- 
monias.  V.  Ceremoniaí ,  adj. 
CERIÈIRO  ,  s.  m.  O  que    faz  velas  de  cera  i 
e   as  vende. 

CERÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Ceta.  Um  bocado 
delia. 

CtiRNÁDO  ,  p.  pass.  de  Cernar.  V.  o  Ver- 
bo. 

CERNÁR  ,  V.  ar.  Cortar  alem  da  casca  das 
arvores,  o  cerne.  Ord.  5.  75.  i.  Cernadas.  Re' 
gimento  dos   Ferdes  ,  c.  24. 

CERNE ,  s.  m.  Da  madeira  ,  o  que  ellas  tem 
mais  rijo  ,  e  bem  lignilícado  ,  e  dura  mais. 
Ethiop.  Orient.  i.  pag.  49.  e  Cast.  5.  i  5?-  o  abes 
é  o  amego  ,  ou  cerne  ^  e  o  de  fora  é  aguila, 
Otta  ,  Colloq.  :5o,  1 30.  "  o  amego  a  que  os 
Portuguezes  chamáo  cerne  :  '^  alias  miolto.  Es- 
tar no  cerne ,  dizemos  do  ancião  de  velhi.e  ver- 
de ,  e    robusta ,  que   está   para   durar. 

CERNELHA  ,  8.  f.  Cruz  dos  cavallos  ,  é  no 
fim  do  pescoço  a  parte ,  onde  as  espadoas  se 
atáo.  Galvão.  §.  Cernelha  do  porco  ■■,  a  carne  do 
tio  do  lombo  até  um  palmo  antes  da  barriga , 
com  toucinho  misturadamente, 

CERNÍDO ,  p.  pass.  ant.  Farinha  cernida  ; 
peneirada.    Elucid.  Arr.  Farinha. 

CERNÍR  ,  V.  n,  (  .5.  P  traduz  :  huc  ^  illuc  ver' 
sari )  Andar   para  aqui  ,   c  para   aili. 

CEROFERÁRIO ,  s.  m.  Corista,  que  leva 
castiçdes  nas  Procissões  i  oíRcio  dos  Acolytos, 
Cathec.  Rom.  443. 

CERÓL  ,  s.  m.  Composição  de  cera ,  e  peZ  , 
com  que  os  sapateiros   enccrão  o  fiado. 

CERÒME  ,  s.  m  Vestidura  antiga  de  mulherj 
C  M.  L.  6.  508.  (oL  2.  )  Capa  grande ,  ou  so- 
bretudo. CEt 
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CERÒTO ,  s.  m.  Emplasto ,  em  que  entra 
cera.  Os  cerotos.   t.  de  Farmac. 

CEROULAS,  s.  f.  pi.  Calças  de  algodfo  , 
ou  linho  ,  que  se  trazem  por  baixo  dos  cal- 
ções. Ceroulas  chamáo  ás  fraldas  largas  dos 
caleçóes  das  mulheres  ;  e  em  cerras  partes , 
onde  ellas  usáo  roupas  curtas ,  na  Pérsia ,  sáo 
calças  até  o  bico  do  pé  ,  largas  ,  que  náo  dei- 
xáo  divisar  as  formas  das  coixas  ,  e  pernas. 
Tenreiro  ,  15.  "  Ceroulas  de  seda  . . ,  sobre  as 
quaes  (  as  mulheres  do  Sofi  )  calçáo  meyas 
calças  de  pano  escarlate,  ou  roxo.  " 

CERQUEIRA  ,  s.  f.  Religiosa ,  que  cuida  da 
cerca  do  Convçnto. 

CERQUÈIRÓ  ,  s.  m.  Padre  que  cuida  da  cer- 
ca do  Convento. 

CERQUÍNHO  ,  adj.  Carvalho  cerquinho.  B.  P. 
traduz   robur ,  roble. 

CERRAÇÃO  ,  s.  f.  Escuridão  de  nevoeiro  , 
OU  nuvens  grossas  d'inverno.  Freire.  Palm,  5,  / 
III.  §.  fig.  Cerração  do  peito:  suíFocaçáo.  §,  O 
embaraço    da  falia  por  grande  dcíluxáo. 

CERRADAMENTE,  adv.  Fallar  cerradamente  , 
com  simulação     encobrindo  os  verdadeiros  sen 
timentos.  B.  Ciar.   i.  c  19.  opppsto  a  aberta- 
mente.   V.  Cerrado. 

CERRADO  ,    s.   m.  Horto  ,   jardim.  Leão  , 
Descr.  c.  jr. 

CERRADO  ,  p.  pass.  de  Cerrar.  Cobertp  de 
nuvens  negras  ;  escuro  com  nevoeiros,  o  dia.  "  o 
ar  cerrado.  '^  Freire.  §.  Unido  :  v.  g.  esquadrões 
cerrados  >  fileirasy  tfOpas  cerradas.  "  em  duas  bata- 
lhas ferr/zádíí."  B.z.^.io.V.  Cerrar  as  fileiras,  tro- 
pel cerrado.  íig.  Cerco  de  Diu  ,  /.  142.  Guerra 
do  Akm-Tejo.  §.  Lugar  cerrado  d* arvoredo ;  co- 
berto ,  opaco.  §.  Impedido,  os  mares  cerrados 
tom  temporáes  d' Inverno.  §.  O  que  falia  mal  lín- 
gua estrangeira,  "negro  boçai  ,  e  cerrado," 
Vieira.  §.  Besta  cerrada  5  cujos  dentes  já  náo 
sáo  abertos  ,  de  sete  annos  em  diante.  §.  Fe- 
chado: V.  ^.  aporta,  cerrada  ;  não  com  a  fecha- 
dura. §.  Ordens  cerradas ;  apertadas.  Freire.  §.  Cer- 
rado bulcão  i  espesso.  Naufr.  de  Sep,  §.  V.  Car- 
ga. §.  Duro  ,  pertinaz,  §.  Compacto  :  v.  g. 
madeira  cerrada.  H.  Naut.  2.  282.  §.  Fechado,  de 
porta  cerrada  o  diabo  se  torna  :  aviso  de  mái 
ás  filhas,  que  náo  dem  ouvidos  ,  e  se  fejxeni 
a  quem  as  pertende.  Ulis.   l.   ?. 

CERRADOUROS  ,  s.  m.  pi.  Cordões  de 
abrir ,  c  cerrar  ,  como  os  das  bolsas  ordinárias 
de  dinheiro. 

CERR  ADÚRA ,  s.  f,  ant.  Cerca ,  muro.  Ined. 
II.  2  50. 

CERRÁLHAS  ,  s.  f.  pi.  Herva.  (  SoncUs  ,  i.  ) 
CERRALHÈIRO  ,  s.   m.    Ferreiro  ,    que  faz 

fechaduras. 

CERRÂLHO.  V.  Serralho.  Putaria  ,  lupinar, 

^çpyiteria,  rieira.   ^s    çnsfts  ,    e  cetralhoij  de 


md  convirsdção. 

CERRAR  ,  V.  %t.  (do  Bretão  Sarra  :  os 
nossos  Antigos  dizem  Çarrar.  Ord.  Af.  i.  2. 
§.  2.  çarre-o  (  o  saco  ).  )  Fechar :  v.  g.  cerrar  as 
portas ,  janetlas ,  os  olhos.  Fieira.  Lobo.  cerrou 
os  olhos  á  misericórdia  ;  fig.  desattendeo.  §.  Fa- 
zer callar  :  v.  g.  <«  esta  reposta  lhe  cerrou  a 
boca  "  Macedo  ,  Domin.  §.  Conchegar ,  ajun- 
tar :  y.  g.  cerrar  as  fileiras  ,  cerrar  n  armada , 
que  hia  derramada.  Cast.  8.  209.  §.  Travar  : 
V.  g.  cerrar  com  o  inimigo.  P.  Per.  L.  i.  c.  50. 
Cast.  5,  i;8,  §.  Apertar:  v.  g.  cerrar  como 
ponto  argumentando.  §.  Cerrar  a  receita  ;  concluir 
nas  contas  mercantis  ,  saldá-la  com  a  dcspeza. 
Ined.  III.  f.  455r.  §.  n.  Cerrar  o  cavallo  :  fi» 
car  cerrado.  §.  Acabar-se  ,  fechar-se :  v.  g.  cer- 
rou-se  o  anno  :  antes  que  o  Sol  no  Ceo  cerre 
buma  volta.  Cam.  Ed.  8.  §.  Cerrar-se  a  noite ;  fi- 
car  miãito  escura.  M.  L.  §.  Fechar-se  ,  e  en- 
durecer. Cerrar-se  a  molleira  das  crianças;  e  lig.  ter 
)uizo.  %.  Cerrar-se  a  ferida  ;  fechar,  sarar,  en- 
courar.  §.  Cerrar-se  d  banda  ;  ateimar  ,  insistir 
em  alguma  coisa  ,  ficar  immovel  no  parecer,  F. 
do  Are.  I.  6.  §.  Cerrou-se  a  frota  como  bu- 
ma espessa  mata  ;  i.  é  ,  conchegárão-se  os  na- 
vios. Cast.  ?,  174.  §.  Cerrarem-se  os  espíritos  j 
perder  a  respiração  ,  o  alento  de  cansaço  ,  sus- 
to ,  &c.  Palm,  P.  1.  f.  155.  e  frequent.  §.  Cer- 
rar-se ,  na  pratica  ;  iimitar-se  a  um  ponto ,  não 
tratar  doutras  coisas.  B.  2.  6,  5.  '■^ C^arrando- 
se  de  todo  na  pratica  do  Mouro  ,  sem  querer 
fallar  em   outra   cousa.  " 

CERRO  ,  s.  m.  (  d'origem  Céltica  ;  Ser  , 
alto.  )  Terra  elevada ,  menos  que  monte.  M. 
L.    1. 

CERTlA  (  de  Sartago  >  V.  Sartã.  Diz  a 
caldeira  d  sartã  ;  tir-te  Id  ,  não  me  enfarrusques, 
CERTAME,  s.  m.  Combate  guerreiro.  Eneida, 
XII.  186.  §.  Luta  dos  Mártires.  Agiotogio  Lu- 
sitano, p.  Franc.  Manoel.  Cart.  34,  Cent,  2.  Cít- 
tame  Litterario;  acto  de  Leccras  ,  em  que  há 
disputa  ,  e  concurso   de  oppositores. 

CERTÀMEN  ,  s,  m.  Co:urpversia  lltteraria. 
Fieira,  "já    venci  o  Certamen.  " 

CERTAMENTE  ,  adv.    Com  certeza  :    v.   g. 
saber  certamente.  §.  Usamos  deste  adv,  para  alíir- 
mar  em    vez   de   sim. 
CERTXo.   V.  Se-tão. 

CERTÁR  ,  v.  n.  Pelejar ,  fazer  esforços,  /ir- 
raes  ,  2,  21.  se  ccrtamos  resistir  ao  mal,  somos 
vencidos,    p,  us. 

CERTEIRO ,  adj.  Que  acerta  bem  os  tiros. 
CERTEZA  ,  s.  f.  A  convicção  do  entendi- 
mento ,  fundada  cm  boa  razáo.  §.  Veracidade  , 
infallibilidade  ,  pontualidade,  a  certeza  da  iUa 
palavra.  §,  A  certeza  das  coisas  está  em  serein 
o  que  sáo,  c  q  nes  cuidamos  que  sáo:  v.  g, 
<f,  certeza  diiso  Dsus  o  sabe  ,  e  não   a  temos 

tiQs; 


CER 

rds :  esta  em  termos  escolásticos  se  diz  etrte- 
zt  objectiva ,  opposta  á  subjectiva  ,  que  nós  te- 
mos ,  V.  g.  de  que  z.  c  2.  sâo  4.  da  nossa 
existência  ,  de  que  pensamos  ,  &c.  §.  Coisa 
que  verifica  ,  e  taz  vente  a  verdade  ,  ou  a 
predicçáo  de  outrem.  "  Sendo  tu  (Christo)dos 
prophctas  a  certeza.*'  Cam.   Eleg.    11. 

CERTIDÃO ,  s.  f.  Escritura  ,  em  que  au- 
ihenticamente  se  certifica  ,  porra  por  té  algu- 
ma coisa  ,  para  a  tazer  certa  onde  cumprir. 
§.  Certeza.  Obras  ãcl- Rei  D.Duarte,  fazer  certi- 
dão do  embargo  :  provar  o  impedimento.  Ord.  ylf. 

CERTIFIGAC5AO  ,  s.  f.  O  acto  de  certifi- 
car, dar   por   certo.  F.   do  Are.  L.  6.  c.  4. 

CERTIFICADO  ,  p.   pass,  de    Certificar. 

CERTÍFICADÒR  ,  s.  m.  O   que   certifica. 

CERTIFICAR  ,  V.  at.  Dar  por  certo  algum 
facto  ;  asseverar  ,  por  escrito  ,  ou  de  palavra. 
§.  Causar  convicção  :  v.  g.  essas  razões  me  cer- 
tifioáo  do  que  devo  julgar.  ^.  Certijicar-se  :  ave- 
riguar para  achar  a   certeza  das   coisas. 

'  CERTO,  adj.  Convencido  da  verdade:  v.  g. 
estou  certo  do  que  me  dizeis.  §,  Que  sa- 
be bem  :  v.  g.  certo  de  morrer.  Eneida ,  IX. 
§.  Certo  em  alguma  coisa  ;  que  a  tem  na  me- 
moria :  V.  g'  estou  certo  no  q«e  me  disse.  §.  Ho- 
mem certo  ;  o  verdadeiro  :  —  no  que  promeite  ; 
que  cumpre  a  sua  palavra  pontualmente  ,  sem 
tergiversações.  §.  Coisa  sem  duvida,  verdadei- 
ra :  V,  g.  é  certo  que  morreo  fulano.  §.  Fatiar 
sobre  o  certo  ;  com  certeza  ,  e  conhecimenro  , 
do  que  se  diz  :  ir  sobre  o  certa  ;  i.  é ,  com- 
metier  coisa  ,  que  nos  há-de  succeder  ,  sem 
desvios.  Eufr.  2.  5.  §.  Que  dá  no  alvo  ,  ou 
onde  se  manda:  v.  g.  '^tiro,  golpe,  mão  «r- 
ta,  '^  §.  Coisa  de  que  se  usa  sempre  :  v-  g.  en- 
contreis na  certa  albarda,  Eufr.  5.  i.  §.  Se^- 
guro  ,  sem  falhas :  v.  g.  renda  certa.  §.  O  certu 
da  renda  ,  oppóe-se  ao  que  pode  vir  de  mais, 
ou  menos.  §.  Amigo  certo  :  oppôe-se  ao  incon- 
stantej  infiel  §.  A'  certa  conota.  F.Confita.  %.  Es- 
tar certo  ,  I.  é ,  náç  hlhar  :  v.  g.  "  o  máo  gra- 
do ená  certo. "  Eufr.  5.  4.  §•  Certo  homem  , 
dizemos  daquelle  individuo  ,  que  conhecemos  , 
e  não  queremos  nomear.  §.  Sempre  é  certo  alli  ; 
i.  é  ,  está  naquelle  lugar.  §.  Não  ter  casa  certíi , 
se  diz  dó  vagamundo  sem  eira  ,  nem  beira. 
§.  Bem  feito,  exacto:  v.  ^. '*  a  conta  está  ccr- 
tfl  "  §.  Bem  ajustado  :  v.  g.  o  caixilho  certo 
com  o  vidro.  %.  Remarem  certos  os  remar  os -,  náv' 
encontrados ,  todos  á  uma.  §,  Exacto  :  v.  g.  re- 
lógio certo.  §  Dia  certo  -y  determinado  §.  Deb- 
cnganado  ,  firme,  verdadeiro,  a  amizade  be  pou- 
co certa  nos  tntere>seiros.  Palm    ;.  /.  92. 

CERTO  ,  adverbialmente.    *  sei  cí'/ío;"  i.  é, 
cam  certeza.  §.  "  Ctrto  que  isto  é  malfeito  ;  '^ 
j.  é  ,  é  sem  duvida.    §.  Ao  arto  :   com  çette- 
Tom,  It 
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za  ,  e  exactamenre.  M.  Lus.  "  quem  falia  mais 

ao  certo.** 

CERÚDA,  s.    f.  Herva  celidonia. 

CERÚLEO  ,  adj.  poct.  Azul :  v.  g.  as  cerú- 
leas ondas  do  mar  :  a  cerúlea  companhia  ;  dos 
Deuses  marinhos  :  os  cerúleos  claustros  das  on- 
das. Cam.  Lus.  II.  19.  í/''"-  U-S'^' 

CÉRULO  ,  adj.  Cerúleo,  poet.  o  cérulo  Ty- 
rano  ;  Neptuno  :  a  cérula  morada  i  o  mar.  AdAít» 

sinho  ,  freq.  ^^    r 

CERVA  ,  s.  f.  A  fêmea  do  veado.  M.  LUU 
CERVAL  ,  adj.  Lobo  cerval ;  á  diíFerença  do 
asnal  ,   o  pequeno    da  estatura    do  cervo.    Car- 
valho, Ccrograf.  i.  5.  17.  §«  H-  Ferino,  vo- 
râZ 

CERVÁTO  ,  s.  m.  Cervo  novo.  Ord.  Af.  I.' 
67.  §,  4.  por  cada  cervo ,  o»  cervato  ,  que  mj- 

tarem.  ^  1/ 

CERVÈJRO.  V.  no  Dicc.  Mythol.  Cerjkro; 
CERVEJA  ,  s.  f.  Bebida  feita  de  gr^os  fari- 
náceos ,  que  se  deixaó  grelar ,  c  se  cozem  de- 
pois ,  se  põem  a  fermentar  ;  de  ordihario  taz^ 
se  de  cevada  ;  e  se  lhe  mistura  uma  herva  pa- 
ra lhe  dar  um  amargor  brando  ,  que  retarda  a 
fermentação  ácida  ;  usarão  delia  os  Pottuguczes 
anti^mente.  Arraes.  "  Cozer  a  cerveja  ;"  prepa- 


ra 
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CERVÉLLO  ,  s.  m.  Cérebro.  §.  fig.  Juízo, 
"  de  pouco  cervetlo.  "  Bern.   Lima  ,    Carta    23. 

CERVÍCE,  s.  f.  Arraes,  10.  44.  V.  Cerviz, 

CERVÍLHAS  ,  s.  h  pi.  Sapatinhos  de  coiro 
fino   para  dançar,  8cc, 

.     CERVf  NO  ,  adj.  De  Cervo,  aves  cervinas, . .  A 
que  chama  eslrutopbagos.  Fase  Sit.  f.    108. 

CERVíZ  ,  s.  f.  Pescoço  ,  cachaço.  Fer- 
reira ,  Cirurgia.  §,  O  collo  ,  garganta.  Cam, 
a  cerviz  inda  agora  U40  sacode  ;^  i.  e  ,  inda  es- 
tá sojugado.  "  inclina  a  cerviz.  "  UHss.  I.  ?p, 
a  cerv.z  inclina.  §.  "Povo  de  dura  cervice  ;'' 
indomável  ,  incortegivel.  Arraes  ,  ip.  44-  P^f' 
va  ,  Sam.  1.  f.  70.  "  povo  de  dura  cerviz.  '* 
§.  plur.  Cervices.  Que  pozessem  os  peis  sobre  as  cer- 
vices  dos  Reis  idolatras.  Ceita,  Serm.  pag.  119* 

CERVO,    s.  m.  poet.  Veado.  Cam.  Egl.  2. 

CERZETA  ,  s.  f.  Ave,  V,.  Cerceta,  Arte  d(t 
Ca^a, 

CERZÍDO.  V.   Cirgido. 

CERZÍR  ,  v.  ac.  Unir  uma  borda  de  pan- 
no  á  outra  ,  de  sorte  que  não  appareça  a  cos- 
tura. §.  fig.  Ajustar  ,  accommodar.  P.Jm.  5. 
158.  para  cerzir  Um  sentidinho  ;  accommodar 
ntelligencia  a  algumas  palavras. 

CESMÈIRO.  V.  Stsmiiro. 

CÉSPEDES  ,  s.  m.  p'»  Torrões  arrancados 
;om  herva  ,  ou  raízes ,  de  um  pé  de  long.  mtyo 
ie  grossura,  para  revestir  o  reparo  ,  parapeito  ,  ou 
tosso  ,  e  para  guarnecer  as  galerias. 

CESSAÇÃO  ,    s.  f    O  acto  de  cessar  ;    de?- 
Bbb  c^n- 
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continuação.  Pastoral  do  B.  do  Puno.  **  cessa- 
ção de  todas  as  obras.  ^^  §.  Cessarão  a  Divinis : 
pena  ccclesiastica  ,  em  que  se  prohibe  a  cele- 
bração da  Missa  ,  administração  do  Sacracnen- 
•  to  ,  a  sepultura  s,igrada.  §,  Cessai^ão  de  armm  : 
trégua  breve.  Port.  Restam,  "pedir  cessarão 
de  armns  ■■,  "  armistício. 

CESSADO  ,  p.  pass.  de  Cessar,  ver  cessada 
A  causa  principaL   Ined.  II.  55. 

CESSÃO  5  s.  f.  Acção  de  ceder.  §.  CtssM 
àe  bens  ;  entrega  delles  ,  e  traspasse  do  direito 
sobre  elles ,  v.  g.  ao  credor.  Orden.  Fazer  ces' 
são  de  bens.  L.  4.  77.  20. 

CESSAR  ,  V.  n.  Parar,  descontinuar:  v.  ^. 
cessou  de  escrever  :  cessou  a  chuva.  §.  Nunca 
lhe  cessarão  (  i.  c  ,  faltarão  )  guerras.  Galvão  , 
Cron.  jíf.  I.  c.  4.  §.  Cesswr  da  guerra.  Cast. 
I.  /.  144.  §,  Não  cessarão  com  a  bateria.  Ama- 
ral ^  7.  ou  da  bateria,  não  cessando  àe  dar  gra- 
ças a  Veos.  §.  Cessou  a  dor  :  Cessarão  as  la- 
grimas :  as  guerras  ,  o  ataque, 
^  CESSIONÁRIO ,  s.  m.  O  que  recebe  a  ces- 
são de  bens  ,  feita  pelo  cedente. 

CESSÍVEL  ,  adj.  Que  se  pódc  ceder.  Bed 
Chronol.  P.  i.  n.  129. 

CESSO  ,  s.  m.  V.  Sesso.  Couto  ,  8.  57.  o 
fellouro  .  .  .  chegado  ao  cesso  foi  rompendo-lhe 
a  carne. 

CESTA ,  s,  f.  Vaso  de  vimes  ,  que  quando  é 
grande ,  e  fundo  ,  se  diz  cesto.  Há  cestas  de  mão , 
de  collo  ,  e  de  roem  ,  ou  de  asno  ,  de  diversas 
grandezas  ,  e  capacidades. 

CESTÍÍO  ,  s,  m.  Cesto  grande  ,  que  se  en- 
che de  terra  nas  Fortificaçóes  ;  são  igualmente 
largos  em  baixo ,  e  em  cima  ,  de  4.  a  8.  pés 
de  diâmetro  de  largura  ,  de  6.  até  10.  de  ai- 
tura  ;  servem  de  parapeito  ,  ou  pnra  formar  mer- 
lóes  de  baterias,  &c.  Fortif.  Mod.  L.  ^.  c.  11. 
S.  Espécie  de  balsa  de  passar  rios ,  feita  de  es- 
teiróes  ,  ou  teyadas  fortes  de  bambus  e  can- 
nas ,  com  bordas.  Como ,  8.  ^7.  "  passaram  três 
mil  homens  á  ilha  ...  em  almadias  ,  cestões  , 
e  outras  cousas.  ^' 

CESTEIRO  ,  s.  m.   Olficial  ,  que  faz  cestos. 
§.  it.  Um   cesto ,  medida  varia  :  v.  g.  Um  cestei- 
ro de  trigo  ;  talvez  de   dois  alqueires. 
CESTÍNHA  ,  s.    f.  dim.   de  Cesta* 
'  CESTÍNHO  ,  s.  m.    dim.  de  Cesto. 

C^TO  ,  s.  m.  V.  Cesta.  §.  Ser  cesto  roto : 
i^,  incap-iz  de  guardar  segredo.  Cam.  Rei  Se- 
leuco.  §.  Medida  de   alqueire  e  meyo. 

CESTO  ,  s.  m.  Manopla  de  corrcóes  crus 
de  coiro  de  boi  ,  a  que  estavâo  pegadas  umas 
bolas  de  ferro  ,  ou  chumbo  ;  com  estas  mano- 
plas se  feriáo  os  antigos  Athletas.  Costa,  Georg. 
$.  Cesto  :  cinto  fabuloso  de  Vénus.  M.  Lm. 
■•/•  pS«  §•  Cinto  mais,  ou  menos  enfeitado, 
CU  rico,  apertado  com  avela  ,  ou  chapas,  que 
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as  mulheres  traziáo  sobre  os  vestidos. 

CESTÕES.   V.    Cesião. 

CESTON  ,  V.  Cesto  ,  UUss.  10.   20. 

CESTRO.  V.  Sestro,  Gallegos ,  4.  67.  ces- 
tro.  tambor^  cestros,  e  pande.roi.  Couto  y  7.  10. 
4.  Sestro  é  o  mesmo  uue  sinistro  ,  esquerdo, 
&c.  V.  ^  '       1  » 

CESTRUÒSO.    V.   Sestroso. 

CESURA ,  s.  f.  t.  da  Versificação  latina.  Silla- 
ba  no  íim  de  um  pé ,  ou  palavra  de  um  ver- 
so ,  para  servir  como  de  principio  ,  á  que  loeq 
se  segue.  §.  V.  Cisura,   t.  de  Cirurg. 

CETÁCEO,  adj.  t.  da  Hist.  Nat,  peixes  cetáceos  , 
ou  bestídes:  peixes  grandes  ,  viviparos  ,  que 
tem  pulmões,  castiçáo-se,  parem  filhos  como 
os  quadrúpedes  ,  e  criáo-nos  aos  peitos ;  de  Ce- 
to ,  baleya  ,  que  tem  estas  qualidades.  lastruc 
ções  da  Academia. 

CETIM.    V.   Setim. 

CÉTO  ,  9.  m,  Baleya ,  ou  peixe  múi  gran- 
de.  Uliss.  2.  j4.   vem  um  ceto  disforme. 

CETRA,  9  f.  Arma  dos  antigos  Lusitanos, 
escudo  de  coiro  como  adarga  :  outros  dizem 
que  era  de  ferro ,  ou  outro  metal.  Luiz  M(^ 
nnho.  §.  r.  Guarda  do  nome. 

CETRÈIRO  ,  adj,  ou  CITRÈIRO.  O  que  sa- 
be da  arte  cifraria.  §.  Domado,  e  amansado 
pela  arte  citraría ,  coma  eaparoeiro  ,  não  aris- 
co. §.  no  fig.  de  uma  moça  ;  "  veremos  como 
he  cetretra :  »  £ufr.  2.  3.  mansa ,  e  attenta  aos 
requebros. 

CEl'RÍNO  ,  adj.  Vermelho.  "  sândalo  cetrino.'^ 
Se  o  Sol  ao  nascer  se  mostrar  cetrino  ...  de- 
nota  chuva, 

CETRO  ,  s.  m.V.  Sceptro.  Insígnia  Real ,  que 
os  Soberanos  tem  na  mão  ,  no  acto  da  Co- 
roação. §.  fig.  A  dignidade  ,  officio  ,  poder 
real.  *^ 

CEVA  ,  s.  f.  O  comer  ,  que  se  dá  aos  ani- 
maes  para  os  nutrir.  Cast.  5.  14.  2.  B.  1.  i.  12; 
leite  era  a  ceva ,  com  que  cevavio  as  mulheres. 
e  L.  5.  c.  z,  dando  ceva  de  corpos  humanos 
aos  peixes.  §,  Matéria  que  nutre  o  fogo.  §.  Os 
despojos  da  guerra.  B.  §.  O  que  serve  de  nu- 
trir as  paixões.  §.  Isca  para  peixes,  e  aves. 
§.  Acção    de  cevar, 

CEVADA  ,  s,  f.  Grão  farina'ceo  cereal  conhe- 
cido. (  hordeum  )  ' 

CEVADAL,  s.  m.  Seara  de  sevada, 
CEVADÈIRA,  s.  f.  Vel,i  pequena  de  proa.  t. 
de  Naut^  §.  Alforge  de  comer.  Couto,  5.  i.  13. 
não  levão  mais  que  suas  armas ,  e  cevadeiras 
com  farinha  de  ttigo.  Com.  de  Trancoso.  §.  Ho- 
mem da  minha  cevadcira  i  i.  é  ,  da  minha  cun- 
versaçáo.  Fufr.  <;.  i.  Hist.  Nam.  1.456.  "Sem 
alforge,  e  fcvrfí/eír,? : "  os  Apóstolos  despedi- 
dos por  J.  Chrisco.  /Vo,  S^rm.  da  Xaihora  aas  Ne- 
ves j  p.  215.    •*  K.uraecao  General    com  7.   011 

8. 
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8.  mil  de  cavallo  da  sua  cevadeira. »  Couto ,  4. 

CEVADÈIRO  ,  8.  m.  Official  da  Casa  Real , 
que  tinha  á  sua  conta  a  provisão  de  cevadas 
para  as  Cavalhariças  Reáes.  Ord.  Af.  z.  f.  501. 
M.  Las.  6.  22.  col.  2.  ou  o  que  cevava  os 
falcões ,  e  aves  de  volateria  dei  Rei. 

CEVADICjO,  ad).  "Andando  os  gaviáes  ce- 
vadi^os:"  i.  é,  costumados  a  fazer  presa  nas 
lalés.  jíne  da  Caça. 

CEVADO  ,  p.  pass.  de  Cevar.  Nutrido  ,  gor- 
do com  a  ceva  ;  diz-se  dos  porcos,  aves.  §.  fig. 
l/alsas  de  lenim  cevadas  de  azeite  e  rezinba  pa- 
ra lhe  poerem  fogo,  B.  2.  y.  7.  S-  Reformada  , 
ou  accrescentada  ,  como  o  fogo  se  vai  cevan- 
do com  lenha,  a  gente  doente  e  fraca  "  sem- 
pre havia  mister  ser  cevada  çam geme  fresca:  ^^ 
para  defensão  da  cidade.  B.  ?.  5.  ?.  "  odios  ce- 
vados cada  dia  com  mexericos ,  e  novas  in- 
jurias. ^'  "  cevado  nos  saltos  que  fazia.  "  Id. 
5.5.  j.  §,  fig.  Encarniçado:  v.  g-  cevado  no  al- 
cance do  inimigo.  Freire.  §.  Escorvado.  Cast.  i. 
/.  107.  "  levando  os  tiros  cevados.  "  íig.  como 
O  negocio  estava  jd  cevado  com  fúria  de  vin- 
gança ,  tudo  qutz  leixar  no  juízo  das  armas. 
B.  2.  6.  5,  espadas  cevadas  do  sangue  destes 
Mouros.  /íí.  2.  3.  5.  §.  subsE.  Um  cevado  ;  se. 
porco. 

CEVADÒR  ,  s.  m.  O  que  ceva  animáes. 

CEVADO URO  ,  s.  m.  O  lugar  onde  se  dá 
a  ceva  ,  ou  se  ce\/á.o  os  animaes.  ^.  fig.  On- 
de se  põe  ceva  ,  ou  isca  para  tomar  aves,  Eiifr, 
15.  Ulis.  f.  64,  vós  fazeis  cevadouro  d  moça  , 
como  a  pomba ;  i.  é ,  fazeis-lhe  a  boca  doce 
com  daJivas.  Aukgr.  171.  '•  casa  de  alfaiatas 
onde  acodem  moças  he  hum  cevadouro.  "  §.  Re- 
des de  cívadoi^ro  para  caçar  perdizes  defesas 
«as  Coutadas  Reáes.  Ord.  5.  88.  4?  §•  O  ^"gão 
das  armas  de   togo. 

CEVADÚRA,  s.  f.  O    resto   da  ave  em  que 
se  cevou  a  de   rapina.    /íríe    da  Caça.    §,  A 
acção  de  cevar  ,  e  disparar  as   espingardas  ,  ti- 
ros. Barros.    Logo   da  primeira  cevadura  (  i.  e  , 
descarga  )  ficarão   na  praia  trinta   e  cinco.   D. 
I. /.  i;2.    o   acto    de  ferjr   e  matar   por    vin- 
gança, ou    em    guerra  ;  vingança    matando.  B. 
2.  6.  7.    "  com    aquella    cevãdura  ;  '*  dos  Jáos 
contra  os  Malayos.  a  carga  ,    ou  descarga^  dos 
tiros  cevados;  v.s,,  daquelU  cevadura  matarão  ;o. 
fervor  e  desejo  de  tomar  hmm  cevadura  na  com 
panhia  que   elRei  levava;  fcnndo,  c    matando 
.S.  1.  8.  5.  díir  alguma  cevadura  A  gente  de  ar- 
mas :  com    presas.  Jd.  2.  5.  4.  tomar    huma  ce- 
vadura   no  despojo ;  pois  jd  tuibão  a  da  espada 
§.  A  presa,    que    se  faz   nos   sacos  pelos   sol- 
dados, dar  três  dias  de  cevadura  d  gente  d'ar- 
mas  no  despojo  delia.  B.  2.  6.  6.  §.  Cevadurt  : 
O  barro   delido    em  agua  ,   que   os  purgadores 
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do  assiicar  deitáo  por  uns  tantos  dias  sobre 
o  assucar  barrado  na  cara,  para  a  agua  se  fil- 
trar ,  e   coar  pelo  barro   da  cara ,  e   ir   lavan- 

do-o. 

CEVANDÍJAS ,  s.  f.  pi.  Insectos  ,  bichos.  §.  hg. 

Homem    vil ,  sórdido.  . 

CEVANDÍLHA.  V.  Sevandija  ,  como  ho)e  di- 
zemos. Costa  y  Virg.  Couto ,  5.   2.  i.  Comer  ccr 

vandilhas.  ,  ^ 

CEV  lo,  s.  m.  Forco,  que  esta  na  ceva, 
ou   cevada. 

CEVAR ,  V.  at.  Dar  ceva  para  nutrir  ,  en- 
gordar. §.  Carregar  ,  c  escorvar  as  armas  de 
fogo ;  V.  g.  cevar  as  espingardas.  B.  5.  ?.  8.  §.  Is- 
car o  anzol.  §.  Iscar  a  armadilha.  §.  Nutrir  , 
no  fig.  cevar  os  appetites  ,  desejos  com  a  vis- 
ta. Lof}0.  §,  Cevar  de  sono  o  corpo.  Cam.  VII, 
65.  "  cevar  os  membros  trabalhados.  ^>  §.  Fazer 
cevadouro  a  animáes  para  os  caçar ,  ou  pescar 
onde  acháo  cevo  ,  e  se  lhe  pói  comida  :  e  no 
fig.  Cevar  homens ,  com  benefícios  ,  dons  ,  pa- 
ra os  termos  seguros,  e  os  fazermos  á  nossa 
vontade.  (  inescare  )  Costa  ,  Terenc  2.  /.  215;. 
§.  Uattar  :  v.  g.  cevar  05  dhos^  h  vista  no  re^ 
trato.  M.  Lus.  1.  §.  Cevar  a  ira ,  e  ódio.  Fas- 
conc.  Notic.  §.  "  Ceva-se  o  coração  com  a  di- 
versão de  tempos,  e  lugares.-"  ArraeSy  i.  2p 
§.  Continuamente  o  cevamos  no  justo  ódio.  Gou- 
vea,f.  147.  J  nossa  vaidade  ceva  aos  huma-^ 
nos  de  benefícios.  Bufr.  5.  10.  §•  Cevar  apele- 
ia  com  gente  de  refresco.  V.  de  D.  Paulo ,  f, 
'14.  Couto  y  9.  17.  cevar  de  gente  ■,  cew ar  a  guer- 
ra ;  cevar  a  conquista  ;  continuar  nella  mandart- 
do  gente,  e  aprestos.  Couto  ,  12.  5.  8.  Cevar 
a  fortakza  com  gente.  B.  4.  7-  i5-  §;  Ceva-se 
o  calor  vital  :  alimenia-se  ,  no  húmido  radi^ 
cal.  Arraes ,  i.  20.  §,  Pedra  de  cavar  :  iman  ar- 
mado d'açop  §.  "  Ceva-se  a  alma  de  pasto  es- 
piritual." F.  do  Are.  [.?.  o  amor  ceva-se  nos 
males  ,  que  padece  por  quem  ama.  Paiva, Serm. 
i.f.  ^85.  todos  se  ceváo  na  mbiça.  Temp.  <k 
Agora  ,  2.  I. 

CEVO,  s.  m.  A  isca,  que  se  poe  aos  pet* 
xes ,  e  aves  para  os  caçar.  §.  A  pólvora  da 
escorva.  B.  P.  §.  V.  Sebo  ,  Gordura.  §.  fig. 
Pasto.  Dar  cevo  d  ociosidade.  Aulegr.  f.  100. 
Acodir  ao  cevo.  Paiva,  Serm.  i.  /.  ^,09.  V.  Ce- 
va- §.  Coisa ,  que  tenta  ,  provoca  ;  no  fig,  £«» 
fros.  5.  5.  n       • 

CH.  Dáo-lhe  som  de  x;  em  algumas  Provm- 
cias  de  tch  :  v.  g.  chapeo  por  uhapeo  :  ainda  que 
o  t  não  se  ouve  miáico.  Soa  ás  vezes  como 
K  :  V.  g.  o  casto  choro  (  coro  )  aUgre  sfd. 
Caminha  ,  Pces.  f.  55.  Hoje  tirão  o  h  onde  soa 

como  k^.  •      r  ,, 

CHÁ  ,  3,  m.   Arbusto   do  Japão  ,  cuias  tolhas 
•são   mais   longas  ,    que  largas,    adentidas,  das 
tolhas  ee   exctáe  a  tintura   que    se  bebe.    Ch(i 
Bbb  ii  boi  j 
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hoi ,  ou  botí ,  é  o  secco   ao  Sol  j  í-/;4   Vír^/e ,  c  / 
secco  no  forno. 

CHÂ  ,  ou  CHÂA  ,  s.  f.  Planície,  "  chãa  que 
está  sobre  hum  monte.  "  Couio  ,  4.  7.  10. 
"  humas  çbias.  '>  Lobo ,  Condesc.  §.  fem.  de 
Chão, 

CHAADA  ,  s.  f.  ant.  (  de  chanada  )  Planície  , 
chá.  Ined.  5.  509.  "  terra  fragosa  que  tem  em 
cima  huma  chaada.  " 

GHAEÚCO  ,  s.  m.  Açoute  de  bestas,  t.  da 
Ásia.  Conto. 

CHÁCARA  ,  s.  f.  Brás,  Quinta  ,  no  Rio  de 
Janeiro  ;  na  Bahia  chamáo-lhe  Roça  ,  em  Per- 
nambuco Sith.  §.  Cantiga  festiva.  Jpolog.  Dial. 

/•  7?. , 

-GHAq A ,  s.  f.  t.  do  jogo  da  Pella.  O  lugar  on- 
de a  pella  taz  segundo  pulo  ,  que  se  nota  com 
um  sinal.  §.  Pedra,  com  que  se  assinala  o  lu- 
gar ,  em  que  fica  a  pella ,  para  que  se  veja 
quem  lança  a  pella  adiante  da  chaça.  §.  no  íig. 
**  o  vosso  remoque  não  deo  boa  cha^a  ;  ^M.  é  , 
náo  fez  impressão.  Lobo ,  Corte.  §,  íig.  Prestes  t 
jíuto  do  Procurador  ,  /.  59.  ando  cd  por  ganhar 
chaças  de  rico^  e  de  casado.  §.  Na  cavallaria  , 
ou  picaria  ,  Fazer  o  c avalio  cha^a  ;  andar  firma- 
do somente  nos  pés ,  levantados  da  terra  os  bra- 
ços. §.  Estar  ds  chaças  com  alguém  ;  em  re- 
plicas. H.  P.f.  174.  col.i. 

CHAÇÃO.  V.  ChasonA.  Caim  tirou  logo  pa- 
ra a  md  chaçáo  donde  nascia.  Feo  ,  Serm.  da 
Firg. 

CHAqÁR  ,  V.  n.  Fazer  ,  ou  dar  chaça.  Eufr. 
t.  I.  V,  o  Art,  Perdigão.  §.  Chaç^ar  por  cima, 
no  íig.  levar  vantagem;  ficar,  ou  ser  superior ; 
comer  as  papas  na  cabeça  a  outrem,  Aulegr. 
164.  f-  eu  chíço-lhe  çoi  ámâ:  fcais  chaçandó 
sobre  todo  mundo. 

CHACÍJVl,  s.  m.  antiq.  Porco.  Severim,  Not. 

CHACÍNA,  s.  f.  Carne  salgada,  e  curada, 
de  porco  ,  ou  outros  animáes  para  provisão. 
Bem.  Lima  ,  Egl.  17.  §,  Fazer  alguém  em  cha- 
cina ;  i.  é ,   em  postas ,  em   picado, 

CHACINADO  ,  p.  pass.  de  Chacinar.  §.  fig. 
Magro  ,  seco  ,  como  a  chacina  curada.  Pres- 
tes ,   1 17. 

CHACINAR ,  V.  ar.  Fazer  cm  chacina  ,  ou 
salgar  ,  e  curar  carne  ,  ou  peixe  ,  para  se  guar- 
dar. F.  Mendes,  c.  74. 

CHACOTA  ,  s.  f.  Cantiga  villanesca  ,  que  os 
rústicos  cantão .  em  coro  ,  ou  só  ura.  Leão  ,  0- 
rig.J.  140.  Lobo,  Primav.  /.  85.  Edição  de  1774. 
Sd  Mir.  "todos  vão  n'huma  cbacota.^^  "ve- 
reis que  homem  sou  de  chacotas :  ^^  em  dia  de 
bodas.  Eufr,  5-.  5,  §.  Caquinada  de  riso  por  es- 
carneo  :  daqui  fazer  chacota  de  algUem  j  rir-se 
delle  ,  dizer-lhe  joguetes  ;  tamil. 

CHACOTEÁR  ,  V.  n.  Fazer ,  ou  dizer  cha- 
(ocas ,  cantar   chacotas. 
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CHACOTÈIRO ,  s.  m.  O  que  canta  chaco- 
tas,  diz   graças,  escarnecedor. 

C-HACOTÈTA  ,s.  f.  dim.  de  Chacota.  Prestes 
j.  48. 

CHÁqo  ,  s.  m.  V.  Chaça  da  pella.  §.  Peda- 
ço de  taboa  ,  em  que  o  tanoeiro  bate  com  o 
macete ,  para  apertar  os  arcos,  jllarte  ,  1 18. 
$.  Peça  da  roda  do  carro  ,  que  feixa  o  cir- 
culo ,  e  assenta  sobre  a  caiba.  "  os  carros  de 
5.  peças  em  cada  roda  tem  um  meyão  ,  duas 
caibas,  e  dois  chaços. " 

CHAFALHÃO  ,  adj.  eh.  Alegre  ,  jovial. 

GHAFARÍZ  ,  s.  m.  Obra  de  pedra  mais  ,  ou 
menos  artificiosa,  onde  há  bicas,  que  lançáo 
agua.  §.  fig.  Chafariz  de  fogo  d'artijicio  ;  que 
imita  os   verdadeiros,  em   chamas   de  pólvora. 

CHAFARRÚZ  ,  s,  m.  Um   jogo    de   tabolas. 

CHAFURDAR  ,  v.  pleb.  V.  Chimpar.  (  do 
Hespanhol  çaburda  ;  possilga.  )  "  Chafurdar  no 


no. 


CHAGA  ,  s.  f.  Ferida  materiada.  §.  Cam.  diz 
fig.  tenho  a  alma  feita  em  chaga  viva.  %.  Cha- 
gas: flores   avermelhadas  vulgares, 

CHAGADO  ,  p.  pass.  de  Chagar.  §.  fig.  «  al- 
ma chagada  da  culpa. »  Arraes  ,  8.  \\.  chaga- 
do de  ambição.    Paiva,   Serm.  i.f  16, 

CHAGADÒR  ,  s,  m.  O  que  faz  ferimentos, 
chagas.  «  ou  matador  ,  ou  chagador  de  chavas 
perigosas.  >'  Doe.  Ant.  * 

CHAGAR,  V.  ar.  Ferir,  fazer  chagas:  v.  g, 
chagar  o  corpo.  Barroí  ,  Cart.  f.  58.  "  o  viste 
chagar."  «'as  setas  de  Filotétes. . .  assi  como  cha- 
gavao  ,  assi  eram  mezinha  das  próprias  cha- 
gas."    Id.f  515. 

CHAGÓM.  V.  Cajom. 

CHAGUÉRES  ,  s.  m,  pi.  Vasos  de  corro  corti- 
dos  com  certa  composição  ,  05  quaes  resfrião  a 
agua  de  beber,  e  lhe  dão  bom  cheiro.  Cast. 
^,  f.  200. 

CHALA  VEGÃO,  s.  m.  r.  da  As.  Embarcação  de 
duas  ordens  de  remos ,  capaz  de  muita  gente. 
Couto  ,    S--D,  f.  117.  ^ 

CHAle  ,s.  m.  (  do  Hespanhol)  Lenço  pintado 
de  marca  mayor,  que  as  mulheres  trazem  pe- 
los hombros  ,  dobrado  de  sorte  que  fica  em  três 
pontas,  sendo  o  lenço  quadrado.  Os  Inglezes 
chamáo  chaUs  a  uma  porção  de  certo  longor, 
e  largura  do  tecido  mui  fino  de  lã  de  camel- 
lo  ,  de  commum  amarella ;  que  as  mulheres 
lançavão  ao  pescoço  ,  e  as  pontas  enrolavão 
ao  redor  do  corpo  aré  a  cintura  ,  e  são  assas 
caros  ;  vêi  da   índia   Orienral.  (  a  Shale  ) 

CHALÉ,s.  m.  t.  da  As.  Palmar,  onde  habitáo 
como    em   aldeya  orficiáes   mecânicos. 

CHALEIRA,  s.  f.  Vaso  de  cosmha  de  co- 
bre estanhado,  com  um  bico  de  bule  ,  e  aro 
para  se  pegar  ;  serve  de  aquecer  a^ua  com- 
mummence  para   o  chá ,  donJe  parece  derivar- 
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se   o  seu   nome  tão  usual. 

CHAL1BE»lDO  ,  p.  pass.  do  Latim.  (  eh  co- 
mo ^  )  "  remédio   chahbeado  ;  "    em  que  entra 

aço. 

CHALRÁR.  V.  Charlar,  e  deriv.  Ch.ilrátao  , 
&c.  (  do  Ital.   Ciaria  ) 

CHÀWA  ,  s.  f.  Fogo  acceso  em  lavareda. 
§.  tig.  Dizemos  :  chama  de  /imor ,  ira.  Cam. 
Luc.  129.  col.  I.  "ardendo  em  novas  chamas 
Áe  ira. " 

CHAftlACÈlRAS  ,  s.  f.  pi.  ou  Chumaceiras. 
Peças  de  páo  ,  que  íicáo  por  baixo  das  che- 
das  dos  leitos  do  carro ,  e  assentáo  no  eixo  ; 
íazem-se  de  páo  menos  ri|o  que  o  do  eixo,  pa- 
ra o  náo  gastarem  logo.  §.  Nos  barcos ,  a  par- 
te onde  assenta  o  remo  ,  e  joga  ,  junto  aos 
lolctes. 

CHAMADA  ,  s.  f.  r.  milit.  Sinal  com  tambor  , 
ou  trombeta  ,  teito  á  Praça  para  se  vir  á  talla. 
Fazer  chamada  ■■,  responder  a  etla.  Fonif.  Mur 
derna. 

CHAMADO,  s.  m.  Chamamento,  acção  de 
chamar.  Fieira.  "  a  ira  de  Deos  faz  acodir  aos 
seus  chamados.  »^  M.  L.  ^  {.  84.  por  ciiamado 
de  Fernão  Cativo  :  "  chamado  de  Cortes  :  "  con- 
vocação. §.  Perdiz  de  chamado  :  chamariz  para 
caçar  outras.  Ord.  ç.  88.  .4- 

CHAMADO  ,  p.  pass.  de  Chamar.  §.  Citado, 
ant.  Ord.  Af.  5.  55,  16. 

CHAMADÒR  ,  s.  m.  O  que  chama.  Feyo  , 
Trat. 

CHAMADÚRA  ,  s.  f.  Chamado,  »ubst. 

CHAMALÓTE ,  s.  m.  Seda  ,  com  aguas.  %.  Te- 
cido de  lá  de  camelo. 

CHAMAMENTO,  $.  m.  Acçáo  de  ch.tmar , 
convocar  gente  para  consulta ,  cortes  ,  serviço 
militar.  V.  Chamado.  Ined.  i.f.  211.  Couto,  6. 
4.  7.  e  V.  de  Lima ,  c  16.  apercebimento.  §.  fig. 
"  chamamento  de  Deus ,  com  toques  da  sua  gra- 
ça. "  Jrraes ,  9.  i. 

CHAMAR ,  V.  at.  Dizer  a  alguém  ,  que  ve- 
tíha  ter  com  nosco ;  que  vá  a  algum  lugar , 
para  alguma  junta  ,  &c.  a  juizo.  §.  Dar  al- 
gum nome ,  ou  epiteto.  Cam.  Liis.  IV.  ()6.  cha- 
mio-lhe  fama  ,  e  gloria  soberana,  chumio-lhe 
"Joio ;  charaáo-//;e  dotdo  i  éi^c.  §.  Puxar :  v.  g.  o 
vento  ,  e  agua  chamaváo  a  náo  para  terra. 
Cast.z.f.  S.  §.  Attrahir :  v.  g.  ligaduras  para 
chamar  os  humores  a  cima  :  o  azougue  chama 
a  prata  a  si.  H.  Naut.  §.  Puxar  uma  peça  po; 
outra  ,  torneyando ,  &c.  §.  Desviar  ,  divertir 
para  alguma  parte.  "  mandou  bzer  um  ata- 
que ..  .  para  chamar  Id  os  nossos."  Couto,  12. 
14.  Fortuna  que  me  j4  chamava  esta  gloria- tão 
grande.  Ferr.  Castro,  f.  iz6.  "  a  morte  parece 
que  lá  o  chamava."  chàmdi\zo-no,  aq_iti  seus  fa- 
dos '.  as  honras  ,  tituhs  ,  e  grandezas  chamaváo 
ás  invejas  tão  singular ,   c  esirmado  merecimen- 
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to  ,  Scc.  §.  Ter  por   consequência  :  v.  g.  "  Um 
delito  chama  por  outro,  hum  peccado  chama  ou- 
tro. V.  do  Are.  I.  24,  §.  Chamai   por  mim  :  cha- 
mai-me  para  vos   soccorrer.  §.  Chamar   nomes  ^ 
i.  é,  injuriosos,  §.  Chamar-se:  recorrer,  appcl- 
lar :  v.  g.  chamar  d  justiça.  Sá  Mir.  Estrang. 
§.  Chamar-se  d  posse.  Eufr,  5,  8.  Chamar-se  ao 
engano ;  allegando  que  lho    tizeráo  ,    para  que 
náo   valha    o   concertado  ,  o  contratado.  Tempo 
d' Agora,  z.  i.  §.  Chamar-se  a  autor , ou  d  autoria: 
allegar  que    houve    a   coisa   d*outrcm  ,  que  co- 
mo  autor   o  deve    defender  ,  quando  a  deman- 
dâo  á  aquelle  que  se  chama    autor.  Ord.  Af.   5, 
T.  40.   nomear  outro  por  autor  ,  que   o  venha 
defender.  §.  Chamar ,  anriq.  citar.  Ord.  Af.freq: 
e    Chamador  ,  o   que   citava    ,    alias    chegador, 
^.  "  Chama-te  meu  ,  e  veste-te  do  teu  :  "  allu- 
Je  á  espécie   de  patronage,  que   havia  entre  09 
criados,  acostados,    e  paniguados  de  alguém  , 
que   dellc     recebiáo  mantimento ,    e  vestires  , 
ou  roupas  com  obrigação  de  clientela  ,  e  presta- 
ções de  serviços  pessoa'es  em  paz ,  ou  guerra  j 
estes  tinhão  a  voz  do   Senhor  ,  com  quem  vi- 
viáo  ,  ou    nomeaváo-se   seus  ,  e  se   appellida- 
váo  com    ella  :  v.  g.  d  dos  da  Conde ;  aqui  dof 
do   Duque   (  como  hoje  somos  obrigados  a  ap- 
pelltdar  todos  :  aqui  del-Rei)  ;  e  quando  se  dis- 
solvia  esta  patronage,  ou  mais  portuguezmen- 
te    padroado  ,    e  clientela  ,  o  Senhor  perdia  (í 
voz  dos   (jue     eraó   seus.    Eufros.   não    senão  , 
chama-te  meu  ,  e  viste-te  do  teu  :  nomeya-te  pot 
meu  servidor,  e  mantèm-te  á  tua  custa.  §.  Cha" 
mar-se :  ter  nome  :  v.  g.  chama-se  Lisboa. 

CHAMARÍZ  ,  $.  m.  A  ave  ,  que  se  põe  por 
anegaça,  p^ra  chamar   outras,  á   armadilha 

CHAMBÃO  ,  s.  m.  Contrapeso,  e  osso  com; 
pouca  carne.  Auto  do  Dia  de.  Juízo. 

CHAMBRO  ,  adjr  vulg.   Grosseiro  d'ingenho.. 

CHAMBARÍL  ,  s.  m.  Garrocho  ,  cora  que  se 
abrem    os  porcos  pendurados   pelos   pés. 

CHAMEOÁDAMÈNTE  ,    adv.  Grosseiramente. 

CHAMBOÁDO  ,  adj.   Grosseiro  ,    tosco. 

CHAMBOÍCE ,  s.  t.  Grossaria  de  lavor  ,  ou 
do    entendimento. 

CHAMBRE  ,  s.  00.  Vestido  easeito  ,  fraldado 
até  a  baixo  dos  joelhos,  (do  Francez  robe  de 
chambre  ;  roup*.de  camera  ,  de  estar  no  seu 
quarto)  xambre  traçado.   Toíent.   Sonet.   5^. 

CHAMÈIRA  ,  s.  f.  Mulher  que  acarreta  páo 
para  se  enlornar ,  ou  avisa  a  quem  amassa, 
que  o   traga    para   isso. 

CHAMEJÁiNTEjp.at.Que  chameja.  §.ííg.  Dos 
rtlhos    múi    vivos. 

CHAMEJ:ÁR-,  V.  n.  Lançar  chamas ,  labare- 
las.  §.  Arder  em  ira.,  .^«/c^r,  159.!  ^Vi  "  via- 
jes  chamejando."  .  ■>,       -■•    r .  h.:..,  .;  i  . . 

CHAMELÓTE.  V.  Chamalote.         ?>A.  ioituff-tu," 

GHXmÈNTE,  ou  CHIaMÈNTE^  adv.  Com 
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chaneza  ,  JhaHCZa  ,  singeleza  ;  sem  ornato.  T, 
do  Are,  "  digo  ,  c  declaro  chãamente.  >'  f^ida  de 
Suio ,  f.iiS.  "vos  ditei  chãatnente." 

GHAMÍqA  ,  s.  f.  Junco  bravo  ,  que  nasce 
em  pântanos  ,  de  que  talvez  se  cobrem  pa- 
lhoças. ^ 

GHAMICÈIRO ,  s.  m.  O  que  recolhe  charoi- 
ços  ;  o  que  recolhe  ,  e  vende  chamiça  ,  e  es- 
teva pelos  lugares.  B,  P, 

CHAMÍÇO  ,  s.  m.  Lenha  meyo  queimada 
para  fazer  carvão.  Larramendi  diz  ,  que  sáo  os 
ramos  mais  delgados  ,  e  neste  sentido  dizem  a 
4rte  de  Furtar:  «'  fogueira  de  chamv^os :"  e  o 
Author  da  Conspiração  Universal :  «  fogueira  de 
thamii^os,;"  que  faz  míiita  labareda,  e  dura 
pouco. 

^  CHAMINÉ  ,  s.  f.  Obra  de  pedra ,  e  cal  por 
cima  dos  fogões ,  ou  de  tijolos  ,  para  se  enca- 
Ijar  por  ella  o  fumo.  (  outros  dizem  cheminé  , 
spgundo  o  Francez  cheminée. )  F.  do  Are,  ^ 
l^p  '^  quando  o  madeiro  verde  comecei  a  es- 
tilar agua  na  chaminé. " 

CHAMORRO,  adj.  Epíteto  injuíioso  ,  que  os 
Hespanhóes  nos  daváo  ,  e  tanto  vai  como  tos- 
quiados. Cbron.  de  D.  J.  I.  c.  (íi.  (do  Vas- 
consQ  Chamorroa  )  §.  na  Chron.  do  Condesta- 
v</,  f.  çi.  pag.  4|.  f.  col.z.  se  diz,  que  na- 
quelle  tempo  d^váo  esta  alcunha  aos  máos  Por- 
tttguezes ,  que  seguiáô  as  partes  del-Rei  de 
Çastella  ,  e.  vinháo  fazer  guerra  a  seus  com- 
patriotas. 

GHAMOTÍM,  s.  m.  t.  da  As.  EstaUos  na  cabeça 
como  quem  cata  ,  para  adormecer  :  cafmés  no 
Brasil„ 

CHÁMP A ,  s.  f.  Da  espada  ,  a  parte  chata  , 
prancha,  ^'dar  de  champa,"  ou   prancha. 

CHAMPÁNA  ,  s.  f.  F.  Mendes.  Embarcação 
pequena  dji  índia.  Barros,  5.  D.  chanipana. 

GHAMPAO  ,  s.  m.  Embarcação  pequena  da 
Índia.  Fieir/^,  Tom.  8. 

CHAMPÍL,  s,  m,  t.  de  Caçador.  «'As  ne- 
gaças se  porão  no  champil  ,  ou  mostrador ,  que 
estará,  no  meio  íio  aranhol.  "  Arte  da  Ca- 
Sa  ,  86. 

CHAMPORTÁDP  ,  p^  pasf.  de  Champorwr. 
B.  P.  .jv..'h    ob")  .eoil'> 

CHAMPORTÁR ,  v.  ar.  Misturar.  B.  P. 
CHAMUSCA  ,  s.  f.  Acção  de  chamuscar. 
CHAMUSCADO  ,  p.  pasí,  de  Chamuscar. 
CHAMUSCAR  ,    V.    ar.     Queimar    levemen- 
te com  labareda  ;  v.  g.  os  porcos  pira  os  esfo- 
lar ,  ou  limpar    do  cabello.    §.  Queimar  leve- 
mente a  peile, 

CHAMO.SCO,  s.  m. -Queima  levfe' de  coisa, 
que  se  passa  pela.  labareda,  ou  de  fog »  que 
pa^sa  rapidamente.  Eneida  ,  X/J.  71.  otmno  do 
chamusco   da  barba.  :>.V.'iTi;       '.' HP 

/ÇHÁI^ICA,  „  s.  1;.  vulgar.  Pé  grande'  (.c^ng04,\ 
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em  Vasconso,  coixa;  shank^,  Inglez^ 
CHANCARÒNA,  s.  f.  Pargo  salgado. 
CHAxVqA ,  s.  f.  Dito  de  zombaria  ,  com  so- 
berba, ^««áa  ,  X/.<^i.  Ded.  Chron.  P.  i.  n. 
126.  das  chanças,  e  zombarias.  §.  Dito  bur- 
lesco, e  gracioso.  Hospit.  das  Lettras  ,  f.  ie6. 
donaire.  '  '  j     ^» 

CHANCJARÉL.  V.  Chamelltr  ,  como  hoje  di- 
zemos. 

CHANCEÁR  ,  V.  n.   Dizer  chanças. 

CHANCEIRO  ,  s.    m.  Que    diz   chanças. 

CHANCÉLLA,  s.  f.  Fecho  de  carta  com  obreya, 
debaixo  da  qual  se  prendem  os  extremos  de 
uma  tira  de  papel  ,  com  que  se  passa,  e  en- 
leya   a   carta.   Lobo  ,  Qríe.  §.   Sello. 

CHANCELLÁDO,  p,  pass.  de  Chancellar.  §.  íig. 
Carta  chanceilada  çom  sello  de  ouro.  Ciar.  \. 
c.  í6, 

CHANCELLAR  ,  v,  ar.  Pôr  chancella  ,  ou 
fechar   com    chancella  as   cartas. 

CHANCELLARÍA ,  s.  f.  Casa  onde  se  p5e 
chancella  ,  ou  Sello  Real  nos  papeis  ,  que  o 
devem  levar. 

CHANCELLÉR  ,  s.  m.  Magistrado  Mayor , 
que  tem  o  Sello  Real  para  o  por  nos  papeis  , 
que  o  devem  levar ,  e  passar  pela  Chancella- 
ria  :  há  Chaneelleres  das  Relações^  e  Chanceller 
Mor  do  Reino.  Chanceller  das  Correições ,  é  Of- 
ficial  ,  que  tem  o  Sello  Real  ,  de  que  usa  o 
Corregedor  &c.  Ord.  Af.  r.  pag.  19.  §.  Ha  Chan- 
celler da  Universidade,  que  põe  os  Selios  delU 
nas  Cartas  de  Bacharel  ,  Formatura  ,  e  de 
Doutor. 

CHANÇONÈTA  ,  s.  f.  Cantiga  ,  cançáosi- 
nha.  §,  Chança. 

CHANEZA  ,  s.  f.  Planura  do  campo  baixo» 
§^.  fig.  Modo  chão ,  lhano  ,  singelo.  M.  L.  5. 
a  chaneza  ,  e  cortezia  ,  com  que  encobria  toda 
a  sagacidade;  a  smgeleza  ,  simplicidade.  Cron, 
Cist.  I.  c  28.  "  humildoso  de  condição  .  .  . 
affeiçoado  a  obras  ,  que  mostrassem  chaueza.^^ 
M.  L.  5.  em  tjfíe  se  vè  a  chaneza  dafiella 
idade.  Aíaris  ^  D.  z.  c.  y.  '*escreveo  com  cha- 
neza. " 

CHANFANA ,  s.  f.  Guizado  de  fígado ,  &c. 
cosido  em  caldo  com  especiarias.  V.  Badifla- 
(jue.  Tolent.   Sonet.   59. 

CHANFRADO  ,  p.  pass.  de  Chanfrar.  F. 
Mendes ,  c_.  1 55».  f.  1 96.  col.  2.  oiteiro  chan- 
frado a  picão  em  altura  de  15.  bradas. 

CHANFRADÒR  ,  s.  m.  Instrumento  de  chan- 
frar ,  do?  espingardciros  ,  ferreiros  ,  entalha- 
doresí  - 

CKANFRADÚRA,   9.  f . '  V.   Chanfro. 

CHANFRAR  ,  V.  at.  Cortar  parte  da  extre- 
midade ,  V.  g.  de  um  panno  entrando  para  den-» 
tro.   V.    Chanjro.' 

CHANFRETAS  ,    s.  f.  pi.  Zombarias ,  brin- 
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CHANFRO  ,  s.  m.  O  aparo  ,  que  se  faz  pe- 
la borda  ,  adelgaçando-a  d'uma  parte ,  «omo  se 
vè  nas    ret;ras  feitas   para   riscar. 

CHANÍ6"SliyiO ,  supcrl.  de  Cháo.  Múi  plano. 
Palm.    j.    169,  '■'■  chamssunas  campinas." 

CHANQUÉTA,  s.  f.  fam.  Trazer  o  sapato  de 
chanijUíUi  ,  i.  é,  acalcanhado,  ou  dobrado  o  ta- 
lão  para  baxo. 

CHANTAGEM  ,  s  í.  V.  Tatichagm.  Leio  , 
Ortogr.  f.  225.  Ed.  de  1784. 

CHANTÁDO  ,  p.  pais.  ant.  de  Chantar.  No- 
biliar.  §.  Chamados  ,  subst.  V.  Chantadorias. 

CHANTADORÍA  ,  s.  f.  Plantio  de  arvores  , 
que  se  chantáo  ,  ou  tancháo  ,  d'cstaca  ,  como 
oliveiras  ,  &c, 

CHANTAUÚRA  ,  s.  í.  O  acto  de  chantar , 
ou  tanchar. 

CHANTÂO.  V.  Tancbâo. 

CHANTAR  ,  V.  at.  ant.  Fincar  f  pregar  ,  plan- 
tar. Nobiliar.  pois  amor  em  mim  chantou  bu- 
ma  seta,  Leiíio.  Outros  dizem  tancbâo  ^  tan- 
char. 

CHANTÉL  ,  s.  m.  t.  de  Tanoeiro.  A  ultima 
peça  ,  que  fica  no  fundo  ,  de  uma  ,  e  de  ou- 
tra parte ,  se  é  de   dois  chanteis. 

CHANTO  ,  s.  m.  ant.  Pranto.  Ined.  IJ.  486, 
(de  planctiis ,  Ihiuo  Castelhano,  e  chamo  ^  co- 
mo de  plano  ,  llano  ,  e  chão.')  Ined.  cit.  Tom.  pag. 
618. 

CHANTO  ÁR,  V.  Chantar. 

CHANTRÁDO  ,  s.  m.  Dignidade  de  chaniíre. 
Jlí.  L.  4.  16. 

CHANTRE  ,  s.  m.  Dignidade,  que  nas  Sés  , 
Collegiadas  ,  Scc,  tem  a  direcção  do  Coro  ,  e 
entoação  do   Canto  cháo  ,  &c. 

CHANTRÍ  A  ,  s.  f.  V.   Chamradã. 

CHÃO  ,  s.  m.  Terra  para  edificios ,  ou  pré- 
dios. §.  O  pavimento. 

CHÀO  ,  adj.  Baxo  ,  humilde.  §.  Simples  : 
Vg.  estilo  ,,  vestido  cháo.  "  domestico  (o  Infante) 
humano  ,  e  chão  (  lhano  )  com  seus  criados.  *' 
Resende,  Ftda  ^  c.  13.  §.  Náo  fortificado  :  v.^. 
*' lugar  raso  ,  e  chão.  "  Chron.  Aj.  V.  **  terras 
thãs."  Ord.  Âf.  I.  25.  48.  "Villas  cercadas... 
e  os  das  terras  chãs.  "  Cit,  Ord.  t.  f.  157.  ter- 
ras chãs ,  e  fluías  castelladas.  §.  "  manhã  chãa  :" 
clara.  Ined.  III.  ^20.  §.  Nom-  estar  chão  ao  ser- 
vido ;  prestes ,  e  bem  obediente  ao  mandado  , 
c  para  servir.  Ined.  I.  f.  587.  §,  Sem  enfei- 
te, quanto  mais  chãjs  mais  formosas.  Ferr.  Cios. 
9.  íf.  I.  §.  Homem  chão  ;  da  classe  do  povo  , 
não  privilegiado  por  qualidade,  ou  olHcio.  §.  Can- 
t)  chão  i  oppóe-se  ao  de  orgao.  fig.  Linguagem 
simples  ,  smccra.  Sd  Mir.  Estrang.  o  cantocháo 
dos  velhos.  §.  Chão ,  fazer  alguma  coisa  chãa  : 
tirar  ,  aplanar  as  dirticuidades  que  pôde  ter. 
Pinhíiro  ,  I.  2p.  "pedindo  aos  Deuses  que 
lhe  fizessem  o  mur  chio  ^  '^  i.  c  ,  náo  lotmen- 
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toso.  Pinheiro  ,  2.  i^j. 

CHÁOS.  V.  Cdes^ 

CHAPA  ,  s.  f.  Folha,  placa  de  metal,  pran- 
cha chata ,  plana.  §.  fig.  Uma  chapa  de  terra  : 
planice.  Cast.  8.  1:51.  col.  i.  B,  Ciar.  c.  62. 
a  chapa  do  oiídro:  chá.  Ined.  3,  100.  B.  f.  4, 
5.  uma  chapa  que  dava  gram  vista  ao  mar. 
§.  Chapa  do  couce  da  espingarda ;  peça  de  fer- 
ro ,  ou  outto  metal  ,  que  está  no  cabo  dellç, 
§.  Chapa  do  cachilho  ;  a  em  que  entra  o  bcr 
lho ,  ou  lingueta  da  fechadura.  §•  Chapas  de 
còr ,  ou  arrebique  no  rosto  ;  i.  é  ,  muita  còr^ 
§.  Diamante  chapa  ,  ou  tabla ,  é  o  lapidado 
chato  por  baixo  ,  com  ^cinco  facetas  por  cirna,- 
§.  j^o^o  das  chapas -j  com  duas  moedas  unidas 
de  prancha  ,  atiradas  ao  ar ,  e  ganha-se  quan- 
do ambas  mostrão  as  cruzesi  §.  Chapa  ,  n» 
Ásia ,  pintura  impressa  por  meyo  d'uma  cha-^ 
pa  aberta,  espécie  de  sello,  que  os  nossos  da- 
vão  aos  Mouro»  na  Ásia.  Cast.  3.  19.  1.  V*- 
Chapado.  Camo>^  6.  7.  7.  Cron,  J.  III.  P.  3.  r. 
50,  "  por  palavra  somente  .  .  .  parecendo-lhe 
que  a  chapa  (  deIJRei  )  era  escitsada :  "  carta 
sellada  ,  ou  o  sello  impresso,  o  proveito  (  de  ba- 
ter moeda )  seria  delRei  de  Portugal  ,  mas  o 
cunho  seria>  com  a  chapa   áelle  Mir  Zaman.  B^ 

4.  8.  10.  §.  Homem  de  chapa.  V.  Chapado.  Eujr^ 
3.  2. 

CHAPADO  ,-  s.  m.  Ornato  antigo  ,  que  con-- 
sistia  em  chapas  lavradas  de  metal  applica-;- 
das  ao  vestido.  Resende ,  Chron.  J.  II. 

CHAPADO  ,  p.  pass.  de  Chapar.  Cadeira  cha- 
pada de  ouro,  com  alguma  pedraria.  B.  i.  5.  5-.. 
§.  Homem  chapado  ;  i.  é,  completo  ,  de  bra- 
ço ,  ou  saber.  §.  Ladrão  chapado  j  cadimo. 
,§.  Chapado,  por  chapeado.  Cast,  8.  13.  cbapL^^ 
do  de  metal.  §.  V.  Chapado  ,  subst.  §,  Ojjicial  cha- 
pado ■■,  perfeito.  Carta  de  Guia.  %.  um  formão  (  pa- 
tente )  chapado  com  chaptt  das  suas  armas  i 
sellado.  Couto,6.  j.j.f.Y.  Chapa.^.  Cavas  chz- 
padas  de  mar  a  mar.  Como,  4.  6.  7.  Será  si- 
Ihadas  de  pedras  forradas  por  dentro  como  al- 
guns tanques  ? 

CHAPAR.  V.  Chapear.  Ined.  2. f  ii3.§.  Cha- 
par moeda ;  marcar :  como  chapar  papel  com 
figuras  ,  ou  caracteres  ,  que  fazem  as  chapas. 
Couto  y  6.-/.  I.  esta  moeda  mandou  chapar,  è' 
cunhar  de  uma  pítrte  eb'f.  §.  Fazer  em  chapa 
o  metal. 

CHAPARÍA,  s.  f.  Chapado  ,  subst.^  ornato  de 
chapas    de  metal.  Cunha  y  Bispos  de  Lisboa. 

CHAPARREIRO   ,    s.^  m.    Sovereiro     novo. 

5.  Outros    dizem    que  c    carvalho    torto  ,  que 
não   dá   lande  ,  nem  madeira  direita  para  obra. 

CHAPEADO,  p.  pass,  de   Chapear. 

CHAPEAR  ,  v.  at.  Forrar  ,  enhminar  de  cha- 
pas de  metal  ,  ou  chaparia  :  v.  g.  chapear  as 
portas  de  Jerro  i  a  burra ,  &c 
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CHAPELÈIRO ,    s,  m.  O  que  hZ «  OU   Ven- 
de  chapeos :  sombreireiro, 

CHAPELETA,s.  f.t.  de  Naut.  Coiro  pregaJo 
sobre  o  páo ,  a   que  ©s  Náuticos  chamáo  Nabo 
da   Bomba  ,   de   esgotar  o  fundo    dos  navios,. 
§.  O  salto  que  dá  a  pedra   atirada   á  superfície 
do  mar  debaxo  de  um  angulo  agudo.  Barros ,  4. 
4.   20.  /.  249.   das  balas,  e  Pinco   Per.  2.  çç). 
§.  fig.  Chapelíta  das  balas   dos  obiis  ^    que  se 
váo    levantando  ,   e   abatendo.    Comment.    das 
Çusrr.  d'Jkm-Tej9.  Tiros  dç  chapeie  ta,  §.  Bom- 
bas de  chapeleta  ,  ou  monas.  V.  Morto.  §.  Os 
círculos ,    que    vai  abrindo   a   agua    estanque , 
quando  se  lhe  lança  dentro  uma  pedrinha ,  ca- 
da vez  menores.    Barros.  §,  -Chapeo   pequeno. 
Insul. 
CHAPELÈTE ,  s.  m,  Chapeo    pequeno. 
CHAPÉO  ,  ou  CHAPÉU ,  s.  m.  Sombreiro  de 
íçltro  s  lá ,  coiro  ,  ou  palha ;  consta    de  copa  , 
e  aba ,    serve    de    cobrir    a    cabeça    contra  o 
sqI  ,  ou  chuva.    §.  Chapeo  cuscuzeiro  ■■,  ant.  ti- 
oha   copa    funda ,  e  aguda  ;    como  as   panellas 
de  fazer ,  ou  cozer  cuscuz.    §.  Chapeo  de  sol. 
Cadinho  ,  /,  z6.    ou   de  chuva  ;    sombreiro   de 
pé ,  que  se  abre  ,  e  fecha  ,  para  resguardar ,  e 
abrigar  a  quem   o    leva  do    sol  ,    ou    da   chu- 
va.   §.  Chapeo  de  telhados  :   herva.  V.  Coffsel- 
íos. 

CHAPIM ,  s.  ih,.  Calçado  de  4.  ou  5.  solas 
de  sovereiro  para  realçar  a  estatura  ,  de  mu- 
lheres. Leão  ,  Origem.  §.  Cothurno  trágico. 
§.  Chapim  :  tributo  para  os  chapins  das  Rai- 
nhas. §,  V.  Pantufo,  apantufadas. 

CHAPINÈIRO,  s,  m.  Official,  que  faz,  ou 
vende   chapins, 

,  CHAPINHA  ,  s.  f.  dim,  de   Chapa.  §.  Fazer 
chapinha  na  agua.  V.  Chapinhar. 

CHAPINHAR  ,  V.  n.  Mover  a  agua  por 
brincok  dando  de  chapa  çotn  as  mãos  ,  ou 
pis. 
CHAPITÉL.  V".  Cbapitéo.  Palm.  n,.  iii.  f. 
CHAPITÉO,  s.m.r.  de  Naut.  o  chapitéu  da  não. 
Barros ,  2,  186.  quanto  um  homem  podia  divi- 
Si^r  do  chapiteo  da  náo.  Amaral.,  2.  É  a  par- 
tç  mais  alta  ,  em  que  se  remata  a  popa  ,  e 
proa  ,,onde  frequentemente  havia  castellos  ,  e 
eçtáo  p  Chapiteo  rematava  os  castellos  ,  bem 
como  na  arquitectura  civil  os  chapiteis  rematáo  os 
edifícios.  Seg.  Cerco  de  Diu,  f,  157.  "  tbapite- 
os  da  Igreja.  »^  M.  Pinto,  c.  214- 

CHAPOTÁDO-,  p.  pass.  de    Chapotar.  Cast, 
CHAPOTÁR,  V.  at.   Cortar  ,  tirar  as  folhas  , 
lama  inútil   das  arvores  ,  e  os  sarmentos  da  vi- 
de ,  para  se  náo  ir  a  sustancia  em  rama ,  e  par- 
ras ,  e  para  a   desafogar.  S.  Per. 

CHAPpS  ,  s.  m.  Páo  ,    que  'se   embebe   nas 
pjredes  ,  para    nelles  se   pregar   prego. 


"  Bàncjuett  que  dura  lo,  dias  d  cbarãebina,'* 
F.  Metid.  c.  105. 

CHARAMELA ,  s.  f.  Instrumento  musico  de 
sopro  ,  a  modo  de  trombeta  direita  ,  de  certas 
madeiras   fortes  :  tem   uns  buracos. 

CHARAMELÈIRO  ,  í.  m.  O  que  toca  cha- 
ramela. 

CHARÃO  ,  s.  m.  Verniz  da  China  feito  de 
laca ,  espirito  de  vinlio  ,  &c.  que  se  dá  em 
obras  de  papelão  ,  madeira. 

CHARAVISGÁL,  s.  m.  Mata  serrada  de  sil- 
vados ,  espinheiros  ,  ícc.  outro»  dizem  ChavaS" 
cal.  B.  P.  Fora  de  charaviscaes  por  onde  anda- 
va, D.  Fran:.  Manuã ,  Cart.  89.  Cent.  5. 

CHARCO  ,  s.  m.  Agua  estanque  ,  rasa ,  im» 
munda.  C.^m.  Ed.  2.  Gallegos ,  4.  15.  §.  fig. 
Alma  immunda   com  peccados.  Chagas. 

CHARÉL  j  s.  m.  Peça  dos  arreyos  do  ca- 
valio,  que  lhe   cobre   as  ancas  j  sobre-anca. 

CHARELÈTE ,  s.  m.   Peixe  Brasílico. 

CHARÉO ,  s.  m.  Um  peixe  grande  ,  e  gros- 
seiro do  Brasil  ,  e  bem  vulgar  ;  é  de  arriba^ 
çáo. 

CHARÈTE  ,  s.  m.  Eufr.  i.  ?.  prometter  mun:^ 
do,  e  fundo  ,  e  promessas  de  chaiete  ,  e  ao  pa- 
gar aqui  torce  a  porca  o  rabo :  prometter  gran- 
des coisas, 

CHARiDÁpE,  e  deriv.  V.  Caridade,  Carido^ 
so  ,  Caritativo ,  &-c. 

CHARLAR  ,  V.  n.  Fallar  muito  sem  dizer 
coisa    de  substancia,  (  Ital.  Ciarlare  ) 

CHARLATANEÁR  ,  V.  n.  Charlar ,  pairar  co- 
mo o  charlatão,  fatilmente ,  no  que  náo  sabe, 
para    impor. 

CHARLATANERÍ A  ,  s.  f.  Linguagem  ,  e  ar- 
tes  do    charlatão. 

CHARLATÃO ,  s,  m.  O  fallador  ,  impostor 
que  se  vende  por  erudito  ,  e  inculca  drogas 
de  muito  préstimo  ,  e  segredos  de  Medicina  , 
e  Artes.  H.  Dom.  P.  5.  L.  2.  c.  7.  Apol.  Día- 
hg.f,zi^.  plural  charlatões  ,  outros  dizem  c/;<?r- 
latães ,  ou   charlatãos   do  Ital. 

CHARLATARÍA,  Ârraes  ,  i.  21.  V.  Charla- 
taneria. 

CHARNECA ,  s.  t.  Terr^  areyenta ,  estéril , 
que  apenas  dá  hervas  bravias.  B»  2  2.  6.  uh. 
Ed,  trás  :  madeira  dttgada  ,  bem  fraca  ,  e  char- 
neca ,  em  que  se  mostra  a  esteriUdade  da  terra  : 
como  ad).  se  náo  c  erro  ,  por  mad<^ira  de  char^ 
neca, 

CHARNEIRA  ,  s,  f.  Peça  da  fivela  ,  com 
que  a  seguramos  ao  sapato  ,  e  lhe  prendemos 
as  orelhas.  §,  Charneira  dobradiça  ,  v  g.  do 
compasso.  Fortes,  i.  ]7-j,  §.  Charneira,  da  es- 
pingarda :  peça  dos  fechos  ,  que  vái  na  pon- 
ta da  chapa  onde  joga  o  fr^dete.  Esping.  Perf. 
\f.  5.  §.   Lníre    correeiros  ,  c   a   extremidade  das 
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CHÁ.RO,  adj.  Ciro.  "  esprito  ds  Mm^s  cha- 
ro  :  "  amável  ,  amado  delias.  Ferr.  Poan.  i.  f. 
105.  c  Tom.  z.  f.  40.  "  hum  só  murmúrio  bran- 
do D'agua  correnre  me  seria  charo."  "a  cjuem 
o   bom  saber  sempre   foi   charo. "  Idem  ,  Carta 

j i.  L.  2.  {,0   eh  so^  k.)  ,     j     ,     , 

CHARO ÀDO  ,  adj.  Envernizado  de  charão. 
CHARÒDOS,  s.  m.  pi.  t.  da  As.  Gentio  de  casta 
inlerior  aos    Bràmenes. 

CHARÓLA  ,  s.  t.  Andor  de  Procissão.  F. 
Mend.  c.  168.  §.  pJicho  onde  se  põem  San- 
tos, imagens,  B.  Ciar.  c.  52.  e  F.  Mendes. 
§.  Corredor  semicircular  entre  o  corpo  da 
Igreja  ,  e  a  fabrica  do  Altar  mór.  Cunha. 
CHÁRPA ,  s.  f.  Banda  ,  cinto. 
CHARQUEIRÃO  ,  s.  m.  Grande  charco.  "  não 
te  fies  de  viUáo  ,  nem  bebas  agua  em  charquei- 
rão:  "  adagio. 

CHARQUÈIRO  ,  adj.  De  charco  :  v.^.  "  ráa 
charij  fieira.  "    f^tiiato,   14.  ^7- 

CHÁRRO  ,  ad).  chulo  (  do  Vaseonço  )  Vil , 
desprezível ,  de  pouca  capacidide  ,  apoucado. 
Eíijr.  4.  8.  /.  161,  f.  *'  nenhum  homem  sabe 
-tanto  como  a  mulher  mais  <^harra  l  *'  rústico , 
grosseiro  ,  apagado. 

CHARRUA  ,  s.  i.  Navio  grande,  redondo, 
ronceiro.  §.  Cbdrrua  de  bois  ;  um  jugo/.  £.  P. 
§.  Charrua  de  la\>rar  :  carrinho  sem  leito  ,  com 
duas  rodai  pequenas  ,  tirado  por  duas  ,  ou  rres 
juntas  de  bois ,  espécie  de  arado  com  sega , 
e  terráo  mayores ,  que  os  do  arado  ;  c  ara- 
veça ,  e  uma  só  aiveca  ■■,  lavra  menor  gejra  ,  e 
çncosia  a  leiva. 

CHARYEDAS.  V.  Carybdes. 
CHÁSCO  ,  s.  m.  Avesinha ,  que  tem  as  pen- 
Has  verdes,  bico  agudo,  curto  ,  redondo.  (  cur- 
tuca  )  Al  ti  da  Cai^a.  §.  Ci^asco  :  seca  ,  pratica 
matante  ,  enfadonha  do  fallador,  (  do  Vaseon- 
ço. Cheasco\  que  significa  miiito  ,  e  miúdo  ,  co- 
mo é  a  seccitura  )  §.  Dar  chasco ;  também 
significa  zombar  ,  illudir ,  butiar.  (  do  Hespa- 
nhol) 

CHASÒNA  ,  s.  f.  Hoymm  de  má  chasona ;  o 
que  em  tudo  vè  ,  e  descobre  mil.  Queirós  ,  ri- 
da de  Basto.  C  do  Hebreu  Chisonah  í  Vid.  0- 
leastr,  /td  Gene::.  Q.  ou  do  Arab.  Chazúna  ^ 
esconder ,  que  esconde  máos  pensamentos  á 
cerca  d'outrem  ?  ) 

CHASQUEÁR  ,  V.  n.  CbAsquear  de  algum  ;  fa- 
zer chasco, 

CHATÁR.  V.  Achatar  :  ou  acatar ,    respei- 
tar ,  guardar  respeito  :  ant.   neítes    sentidos. 
.    CHATÍM ,  s.  m.  t.  d'Orig.  Asiai.  Tratante ,  tra- 
iicante  ,  negociante    experto  ,  fino.  .jB.   i;  182. 
Leão ,  Orig 

CHATINÁR  ,   V.  n.   Tratar    era.   fazendas  , 
mercadejar.  Leão  ,  Orig.  pag.  i^.  Eufr,  2.  5. 
CHATO ,  adj.  Plano ,  de  superficie  igualmen- 
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te  lançada  ,    nao    relevada    em    alguma    parte. 
§.  Nariz   chato  ,  pouco   levantado   da    tlor   U» 

rosto.  ,  1      Tj     „, 

CHAUDÉL,  s.  m.  Panno  vistoso  de  benga- 
la    com  que  se  cobrem  as  camas, 

CHAVADÈGO  ,  s.  m.  ant.    ou 

GHAVADÍGO.  Pensão,  que  dava  o  toreiro 
por  agradecimento  da  concessão  ,  ou  conchavo  , 
para   ter    uma    terra  aforada.  Elucidar.  Suppl. 

CHÁVANA,  s.  t.  Chicara  de  pouca  altura, 
em  que    se  toma    çhá.    uma  chavana  de  cba, 

'  CHAVitO  ,  s.  m.  Chave    grande.    §.  Molde 
de  metal  ,  com  que  se  imprimem    varias  figu- 
ras por   adorno  nos  bolos  ,    e   massas.  Pant-   d 
Aveiro  ,  c.  i8.  umas  letras  como  chavão  de  pin: 
tar    bolos.    §.  Molde     de  marcar ,    pòr    sinal , 
aquecendo-o  em  brasa.  H.  Nauu  i.  291. 
CHWASCÁDO  ,  p.  pass.  de  Chavascar, 
CHAVASCAL  ,  s.  m.  t.  da  Beir.  Fazenda  de 
má   cerra  para  pães  ,  e    lançada   a   pasto. 

CHAVASCAR  ,  V.  at.  Lavrar  mal  alguma  0- 
bra  de   carapina  ,   &c. 

CHAVASCO,  adj.  Rude,  grosseiro, 
CHAVASQUÈIR.O  ,  adj.  O  mesmo  que  Cha- 
vasco. V,   Achavãscacio. 
■    CHAVASQUÍCE,    s.  f.  V,    Rudcza.   Grossa- 

ria.  r 

CHAVE ,  s.  f.  Instrumento  de  metal ,  ou  pao 
de  abrir  as  fechaduras  ,  destas  matérias.  §.  Cha-\ 
ve  mestra  ;  a  que  abre  muitas  fechaduras.  §•  ng. 
A  Filosofia  é  a  chave  mestra  de  todas  as  Sei- 
encias  ;  1.  é  ,  tacilita  a  entrada  para  ellas.  f^a- 
relia.  §,  Chave  feiíi^a.  V,  Gaziía.  §.  Das  Pra- 
ças ,  que  dominão  certos  passos  ,  ou  porções 
de  mares  ,  dizemos  que  são  chaves  dessas  re- 
giões :  V.  g.  Goa  chave  da  Costa  ,  qm  corre  d(p 
foz  do  Indo  até  o  Cabo  Camarim.  Luc.  6%.  Cast, 
■j.çi.f.  145..  c,  I,  "Diu  chave  de  toda  a  Ili- 
dia. '^  §.  Chave  do  lagar  :  peça  de  ferro ,  que 
se  mette  no  buraco  do  fuso  ,  e  do  balurdo  j 
para  levantai  a  pedra,  §.  Chave  da  arpa:  ca- 
ravelha.  V,  §.  cUve  da  mio  ;  o  espaço  enirc 
o  dedo  polegar  ,,  e  o  indice..  §.  Chave  da  abo- 
bada ;  a  pedra'  de  remate  ,  que  as  cetra.  §.  Char^ 
ve :  explicação  ,  ou  noticia  ,  que  dá  a  conhe- 
cer,  e  a  entender  o  que  não  se  percebe  em 
alguma  allegoria  ,  tabula.  §.  Poder,  faculdade, 
domínio.  Cam.  me  pÕe  nas  mãos  a  chave  deste 
commettimento.  Lus,  IF.  77.  ihave  do  tneU  contm- 
tamenio.  Cam,  §.  Instrumento  de  desandar  as 
caravelhas  do  cravo  ,  saltério.  §.  Chave  da  bei- 
ta  ;  a  peça  delia  ,  donde  sajáo  as  settas  des- 
fechadas, §.  O  poder  das  chaves  ,  entre  Cano- 
nisras  j  o  Poder  Espiritual,  dado  por  Christo  N, 
Redemptor  ao  Supremo  Pastor  do  Christianismo 
§.  t.  ant.  Um  cotovelo  ,  que  faz  a  Terra.  E- 

luMau  ^        ^,, , 
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CHAVEIRA,  s.  f.  Mulher,  que  tem  as  cha- 
ves d*algunia  casa  ,  convenço  ,  e  laívez  a  des- 
penseira. §.  Doença  ,  que  dá  aos  porcos.  B.  P. 
CHAVEIRO  ,  s.  m.  O  que  tem  ,  oii  guarda 
a  chave  d'alguma  casa  ,  convento  :  o  despen- 
seiro d'e'le.   . 

CHAVEIRÒSO  ,  adj.  Talvez  por  Caveiroso. 
"  leitão  ch^vehoso ;  '^  ma^ro.  Doe.  Ant, 

CHAVELHA  ,  s.  f  Espiga  de  páo  ,  que  se 
enfia  nas  extremidades  dus  cabeçalhos  dos 
carros.  §.  Chavelha  do  arado.  V.  Temao  ,  ou  Ti- 
mão. 

CHAVELHÂO  ,  s.  m.  Peça  de  ferro ,  onde 
prende  o  tiro  do  arado  ,  quando  se  lavra  com 
quatro    bois. 

CHAVETA,  s.  f.  t.  de  Naut.  Peça  de  ferro  , 
que  fecha  por  cima  das  arruellas ,  para  reter  as 
cavilhas  ;  ou    se   mettc   no   extremo   de  algum 
eixo  ,   para  náo  sair  o  que  está   enfiado  nelle. 
CHAVETAR  ,  V.  at.  Segurar     com    chaveta. 
§.  n.  Enfiar   chaveta.  Exame  de  Artilheiros, 
CHA VINHA  ,  s.  t.  dim.   de   Chave. 
CHÁZ.    Voz   com    que  significamos   que  se 
deu   golpe.  Cam.  Redond.  f.  300.  "  e  em  dizen- 
do isto  chaz  ,  torna-me  outra  bofetada. 

CHAZÈIROS ,  s.  m.  pi.  Páos  que  váo  sobre 
as  rodas  do  carro  ,  e  onde  se  mettem  os  fu- 
ciros  ;  chèdas  lhes  chamão  no  Brasil ,  e  sáo 
as  duas  peças  lateráes  ,  que  com  a  do  cabe- 
çalho formão  o  leito  do  carro  atadas  pelas 
fadtyas. 

CHE  (  do  Italiano  ce  ,  ci.  )  na  M.  Lus.  P, 
ç. /.  514.  f.  "  que  a  venda  cada  hum  uxi  qui- 
zer.  "  deve  ler-se  u  xi  quizer  ;  onde  elle  qui- 
zer :  U  do  Francez  ou;  xi  do  Ital.  ci.  £ufr,  i. 
2.  os  senhores  sevem-se  dos  criados  a  bem  che 
farei;  i.  c,  te  tarei  :  a/.  165  bem  che  quero  , 
bem  te  quero  :  c  m/tis  vai  um  ãve-c\\e ,  ijut 
dois  te  darei;  i.  é  ,  um  toma  lá  ,  que  dois  te 
darei.  (  o  livro  traz  avache  erradamente  ,  pois 
é  o  Imperativo  have ,  como  no  Ciar.  c,  28.  ) 
"V.  Xe ,  e  o  artigo  Dòçhelo. 

CHÈA,  s.  f.  (  antes  cheya^  Agua  trasborda- 
da de  rio  ,  ou  da  chuva ,  que  alaga  ,  e  cobre 
algum  campo  ,  rua  ,  &c. 

CHEAMÈNTE,  adv.  V.  Plenamente. 
CHÈDAS  ,  s.  f.  Sáo  duas  peças  de  madei- 
13  j  quQ  formão  com  o  cabeçalho  o  leito  do 
carro  ,  presas  as.  três  peças  por  cadeyas  ,  ou 
peças  de  páo  delgadas-^  que  varáo  em  truz  as 
ires  peças ,  e  as  fixáo  entre  si  :  nellas  estão 
os    fueiros   fincados ,  e  embebidos. 

CHEFE  ,  s.  m.  O  cabeça  ,  principal  pessoa  : 
os  chefes  da  conjuração ,  v.  g.  §.  Pessoa  em 
auem  começou  a  familia  ,  e  os  que  tem  os 
direitos  desse  cm  linha  de  filhos  mayores ;  v. 
g.  Pepino  filho  d<  Marlello ,  glorioso  chefe  da 
-segunda  famili^^  Aikiro ,  ^uizo,  S,  Os  chefes  àç- 
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/vem  trazer  as  armas  direitas,  sem  diííerença  : 
ou  mistura  d'outras  armas.  Noblliarchia.  $.  O 
chefe  do  escudo;  a  cabeça,  ou  parte  superior. 
§.  Chefe  d'cbra  ,  dizem  hoje  alguns  ,  por  obra 
prima  ^  acabadamente  perfeita  no  seu  género, 
ou  obra  de  examinarão  ,  em  que  o  official ,  que 
vai  a  examiiiar-se  para  mestre  da  sua  arte  , 
se  esmera.  (  do  Francez  chef  d'oeiivre  ,  ou  do 
Ital.  capo  d'opera  )  Edital  da  Mesa  Censória  , 
25.  de  Fev.  de    1769. 

CHÉFÍ  A  ,  s.  t,  A  baronia  do  Chefe.  §.  A 
casa  principal  :  v.  g.  a  chefia  desta  Religião  , 
ou  Ordem  está  em   Coimbra. 

CHEGADA  ,  s.  f.  Acçáo  de  chegar.  §.  O 
abordar,  perdeu  aquella  primeira  chegada  pára 
aferrar  a  ndo.  B.  i.  10.  4.  §.  fig.  Alcance  : 
v.g,  "  tiro  de  muita  ,  ou  pouca  chegada."  §.  To- 
m^  o  caçador  a  chegada  para  atirar  d  caca  ; 
pói-se  em  distancia  de  alcançar  c'o  tiro.  f^as- 
■-■onc.  Sit.f  164.  §■  "  De  boa  chegada  lhe  man- 
dou entregar  um  Mouro.  ^^  B.  ^.  9  2.  tomar 
chegada  ao  seu  escrúpulo;  di.pòr  a  pratica  a 
cair  nellc.  K  do  Are.  2.  2?. 

CHEGADÍÇO.  V.  Adventício,  Ãccessorio.  Ar^ 
raes  f  ^.  II.  "os  Cidadãos  com  que  Rómulo 
fundou  Roma  erào  chegadiços  ;"  i.  é ,  vindos  de 
fora.  Arraes  ,  5.  8. 

CHEGADO  ,  p.  pass.  de  Chegar.  V.  §.  Che- 
gado ,  fig.  próximo  em  sangue  :  v.  g.  <  pare..re 
chegado."  Lobo.  '^chegado  cm  parentesco.^'  Palm, 
^.  88.  f.  S.  Malfeitores  chegados  a  poderos  s ;  seus 
protegidos  ,  acostados  :  Ord.  Af.  i.  2?.  57.  que 
Jelles  hão  mantimento  por  criação ,  amizade , 
serviço ,  e  motáo  com  elles.  V.  cit.  Ord.  T, 
44.  §•  12.  15,  e  L.  T.  pag.  ^02.  que  nem  som 
a  oldo  ,  mas  tam  solamente  som  cheguados  ,  c 
apouseutados  de  sò  a  bandeira ,  ou  pendom  de  al- 
gum Capitam.  "  amem  os  de  quem  nom  tem 
conhecimento  como  os  seus  chegados :  **  ache- 
gados ,  alhegados.  Ord.  Af  i.  ^ç.  11.  CoUto ^  5. 
5-.  7.  ficarão  setnpre  seus  chegados  muito  conten- 
tes 'b-c.  «  hum  Conde  seu  chegado.  "  Palm.  2. 
/•   117- 

GHEGADOR  ,  s.  m.  antiq.  O  cobrador  de  di- 
reitos ,  e  rendas  ,  por  vontade  do  devedor,  ou 
por  constrangimento  judicial ;  estes  citaváo  tam- 
bemos  devedores.  Ord.  Af.  2.  f.  54^.  §.  5. 
pedião  ao  chegador  que  o  fidalgo  hi  tinha  que 
a  fezesse  (  a  penhora  ). 

CHEGAMÈNTO  ,  s.  m.  Applicaçao ,  acçáo 
de  chegar  uma  coisa  a  outra.  §.  ant.  Citação. 
Elucidar. 

CHEGÀNC^A,  «.  f.  anr.  Chegamento ,  cita- 
ção. Elucidar.  §.  Cheganças :  chistes  ,  Icttrinhas 
chulas  que   se   cantaváo. 

CHEGAR ,  v.  at.  Aproximar  ,  mover  para 
perto  ,  junto:  v.  g.  cheguei-mf  a  elle  ;  os  bo" 
mens  folgio  dt  chegai-$c  aos  seus  semelhantes , 

es- 
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estar   )unto  com   elles  ,  convcrsar-se.    §.  Fazer 
chegar:  v.g.  ''  estes  desgostos  o  chegáráo  d  mor- 
te :  chegou    Deos  o   noviço  ao  fim  do  amo.  V. 
do  Arc:i.  ?o.  §.  Chegar  alguem  a  fazer  algu- 
ma coisa  ;  reduzi-lo  ,  obrigá-lo.  Barrou  §.  Mal 
de  cada  dia  ,  chega-Wf  a  negros  dias  ;  traz-me. 
£f(fr,   I.  i.  §.  Chegiir   a  Uma    mulher  ;  ter   tra- 
to  com   cila.  Samos  t  Ethiop.  P.  2.  /".  ico.  f. 
col.  z.  (  F.  Jchegar-se  )  H.  de  Isea.f.  6.  f. 
Coíívea  ,  f.  59.  f.  chegtr   d  mulher.  Fios  San- 
em, f.ig.  LXXXn.  não  st   pode  abster   a  mu- 
lher ,  que   não   chegasse   a   seu  marido.  §.  Che- 
gar    a  braza    d  sua    sardinha.  V.    Sardinha. 
§.  Chegar :  abordar  ,  ir  ter :  v.  g.  chegar  a  um 
porto,  a  uma   terra.  §.  Chegoit-me  d  noticiadas 
mãos  y  veyo.    §.  O  casto  ,  que  fez  nesta  obra , 
chega  a   tantos  mil  cruzados   ;  i.  é  ,  assoma    a 
tanto.    §.   Conseguir  :  v.  g.  se  chego    a   ver-me 
livre  de>te  trabalho.  §.  ^  voz  chegou  a  meus  ou- 
vidos;   ietio  ,  tocou.    §.  Ser  bom  ,    ou  mão  de 
ebegar    a   alguma  coisa  ;  i.  é  ,  tacil  ,  ou   diíH- 
cil  :  V.  g.  SOIS   tão  mdo   de  chegar  a  pregar  d.» 
Senhora  i    ditficil  em    prégir.     que    náo  o  taz 
de  boa  vontade.  /^.  de  Suso  ,  f.     199    §•  Che- 
gar ao  cabo  com  alguma  coisa  ;  conclui-la  ,  aca 
bá'Ia.  Arraes ,  8.  2.  "  cheguei  ao   cabo  com  es- 
""ta  obra   sanca.'*  §.  Chegar   alguem  ;    demanda- 
lo  por  pagamento.  §.  Chigar  alguem  d  justiça  , 
citá-lo  ,  chamar  a  Juizo  eivei,  ou  crime.  §.  Che- 
gar as  testemunhas  i    notilica-las  para  irein  de- 
por. 

CHEGO  ,  s.  m.  t.  da  As.  Quilate  ,  fallando  de 
pérolas :  /  chego  são  5.  cjuilates  eàtimativos  ,  e 
náo  de  peso. 

CHÈI  ^  ,  pede  a  pronuncia  i  antes  cheya. 
CHEIO.  V.  Cheo  :  cheyo    fora    melhor  orto- 
grafia. 

CHEIRADO  ,  p.  pass.  de    Cheirar. 
CHEIRADÒR  ,  s.  m.  Nas  Casas  da  Inspecção 
do  Tabaco   há   cheiradores  ,  que   pelo  cheiro  de- 
cidem   da  $ua  qualidade   boa  ,  ou   má.      Regm. 
Mtal  das  ditas   Casas  pelo  Sr.  D.  ^osé  I. 

GHEIRANTE  ,  p.  prés.  de  Cheirar.  '*  flores 
mui   cheirantes ;  "  cheirosas.  D.  Catberina   Inf. 

CHEIRAR ,  V.  at.  Applicar  ao  orgao  do  ol- 
facto ,  ou  esse  orgáo  ao  que  queremos  chei- 
rar :  V.  g,  cheijai  esta  rosa.  §  Exhalar  cheiro. 
Lus.  IX.  56.  "  os  limões  cheirando.  '>  ferr.  Egl. 
7.  (  neutro  )  v.g.  estt  rosa  cheira  muito.  "  res- 
cendendo  a  virtudes ,  e  cheirando  a  temor  _  de 
Deus  :  como  dizemos  cheira  a  rosas ,  ou  a  jas- 
r.iins.  Feo  ,  Tr.  z.  f.  169.  f.  isso  cheira  a  ve- 
Ihacaria ,  a  medo  ;  a  calumnix ,  é-c.  §.  Aventar  , 
ter  faro  de  :  v.  g-  cheira  de  longe  o  que  receia. 
Lobo  y  Corte.  *'  taz-mc  crer  que  cheirou  já  os 
recados  de  Bernardo.  *^  Ferr.  Cioso  ,  4.  se.  i. 
§,  Ter  visos.,  appaicncias:  v.  g.  4  jusú^a  chci- 
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ra  a  vingança.  H.  P.  Arraes,  2.  i^.  'cheira  a 
homem.  §.  ter  algumas  leves  noticiís  ;  avenr 
tar.  Platão  cheirou  esta  verdade.  Arraes,  i.  J* 
fí*  cheiro  que   isto  é  falso.  Prestes  ,  /.  122^ 

CHEIRO  ,  s.  m.  A  sensação  ,  que  causao  as 
exhalaçóes  dos  corpos    nos  orgáos   do    olfacto. 
§.    rig.  Dizemos  :    o  cheiro    da   Finude ;    pola 
sensação  agradável  que  ella  causa.  Arraa  ,8    12. 
Cheiro  da  Santidade  ;  odor.  §.  Morrer  em  cheiro 
de   Santidade  ;  com  opinião  de  que  se   salvou 
por   suas   virtudes.  §.  As  coisas  que  causao  sen- 
sação   do    olfacto  :  v.  g.  "  aborrecem-me    chei- 
ros. >"  Palm.  4.  :}2.  deu-the  o  cheiro  da  caçoula. 
§.  Noticia  :  V.  g.  deu-lhe  o  cheiro  ,  que  vinhas 
cá  hoje  -,  por ,  teve  noticia ,  ou  suspeita.  §.  Che- 
gou  a  alguns  gentios  o  cheiro  da  Ferdade   Dl' 
vin.t.  Arraes ,  9.  6.  §.  Cheiros  :  hcrvas  aromá- 
ticas para  a  cozinha.  §.  Ftr  ao  cheiro  do  ouro ; 
buscá-lo   com    cubica.  B.    i.   8.    4.   CoUtO  ,  IO* 
4.5.  "^0   cheiro   de   hum    junco. '^      ^ 

CHEIROSO  ,  adj.  Que  lança  exhalaçóes,  que 
causáo  sensação  no  olfacto  :  y.  g.  "corpo* 
cheirosos.'' §.Qoe  lança  bom  çheiío:  V.^.  "  vem 
todo  petf-umado  ,  e  cheiroso," 
CHÉLA  ,  s.  l.  V.  Hegatas. 
CHELEIRA  ,  s.  f.  Nas  nãos  de  guerra  ,  c 
peça  de  madeira  ,  que  corre  ao  longo  do  cos- 
tado ,  junco  ás  portinholas  ,  e  onde  estão  as 
bailas,  nuns  vãos  feitos  para  isso  nas  c»e- 
leiras,   (do  Inglez   Shelf)  Exame  de  Artilhei' 

GHELIDÒNIA  ,  s.  f.  V.  Cíltdoma.  (  eh  como 

^)     . 

GHELIDRO  ,  ou 

CHÉLYDRO  ,  s.m.  Serpente  aquática.  Costa. 

r  eh  como  k_)  w     •    '  N    TT 

CHEMIiSÉ,  s.  f.  (  do  Francez  Chemtnee)  V» 
Chammé.  D' Aveiro ,  c.  46. 

GHEwTÁDO.  V.  Chantados ,  ou  Chamado- 
rias ;  plantações  d'arvores  de  tanchão  ,  ou  chan- 
tão  ,  d  estaca.  V,  Chantãr. 

GHÈO ,  adj.  C  melhor  é  cheyo  )  Diz-se  de  to- 
do o   vaso  ,    ou  capacidade    de  lugar    occupa- 
da  ,  e  pejada  de  todo  :  v.  g.  o  copo  está  cheyo 
d'agua  i  tem  as   tulhas  cheyas  de^  írigo.  §.  %. 
Cheyo  de  annos ,  e  trabalhos  ,  i.  é  ,  com   mui- 
tos. §.  Ter  a  conta  ,   ou  os  seus  dias   cheyos  ; 
i.  é  ,  estar   no    c.->so  de   haver    de    morrer.  Sa 
Mir.  toda  a  Índia  cheya  do  nosso  nome ,  e  po- 
tencia. B.z.  10.  2.  $..  Foz  cheya  ;  grossa.  Lobo, 
§.  Dormir  em  cheyo  seu  sono  ;  sem  interrupção. 
Sa  Mir.   §.  O  mar  ch-yo  de  piratas.    §.  Esta 
cheio  de  vinho  ;  bêbado.  §.  Está  muito  bem  cheio ; 
i.  é  ,  abastado  »  rico.    §.  Dar  com  mão   cheyít ; 
ou  Ás  mãos  cheyas ,  fig.  com  libetalidade  §.  Gor- 
do do   corpo,  grosso.  §.  Lmha  cheia;   grossa. 
%.  Lua  cheya  ;  perfeitamente  allumiada  em  to- 
'  do  9  seu  disco.  §•  Cheio  de  razão.  §.  ^  vo'-a 
Ccc  ii  Çhs- 
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chea  de  riso.  Palm.  3.  }.  125.  §.  Cheya  Hvri- 
àoe  :  plena  liberdade.  Ord.  Af.  i.  f.  ^z.  "já  te- 
nho cheyos  todos  os  meUs  caritaros.^^  Eufr.  5.  2. 
*'  chen  temos  4  nossa  obrigarão.  '^  5.  4.  Dec, 
/Ipol   V.  Enchido. 

CHERINÓLA.  V.  Chirináia. 

CHERÍVIA  ,  s.  f.  Hortaliça  ,  que  tem  raiz 
como  nabo,  (  síser  ) 

CriÉRNA.  V,.  Cbérm.  Ord.  Af. 

CHÉRNE  ,  s.  m.  Peixe  do  mar.  (  Orpus") 

CHERUBÍM  (  eh  como  ^  )  ,  s.  m.  Anjo  do 
éegundo    Coro  da    primeira  Jerarquia. 

CHÉSMINÉS  ,  s.  m.  eh.  Bar  no  chesmines ; 
i.  é  ,  na  trilha. 

CHIADO  ,  adj.  t.  da  Ásia.  Malicioso. 

CHIADOR  ,  adj.  Que  chia.  Eneida  ,  XI.  52. 
'ts  chiadores  carros  vão   levando. 

CHIAR  ,  V.  n.  Dar  som  agudo  ,  e  áspero  , 
como  as  todas  do  carro  carregado  ,  e  seco  nos 
eixos.  S.  fig.  Chia  o  vento  enfunado  nas  veUs. 
Aulegr.  f.  lé?,  f.  §.  fig.  Chia  o  instrumento 
'éigudo  de  cordas  mal  tocado.  Sa  Mtr.  d' outro 
chia  o  arrahil.  §.  Chia  a  frauta  da  cana. 
(  stridet  )  Costa.  §.  Das  aves ,  o  pardal ,  o  pin- 
tainho ;  dos  animáes  ,  a  lebre ,  o  coelho  ;  rato , 
doninha  ,  toupeira ,  a  cigarra.  §.  Chia  o  eixo 
da  porta ,  o  ferro  em  btaza  mettido  na  agua 
fria. 

CHIBÁNTE,  s.  m.  eh.  Guapo,  bravo,  va- 
lentão ,  picáo.  Garção  ,  Pões.  "  faze-te  forte  , 
thibame."^ 

CHIBAR  ,  V.  n.  Portar-se  com  bravura ,  bi- 
zarria ;  roncar  de  valente,  chulo. 

CHIBARRÁDA  ,  s.  f.  Fato  de   bodes.  Ord.  5. 

CHIBÁRRO  ,  s.  m.  V.  Bode  castrado  ,  pe- 
queno. 

CHIBATA  ,  s.  f.  Vara  de  cipó  ,  ou  outra  , 
delgada  ,  qae  os  cabos  militares  trazem  para 
castigar    os  soldados. 

CHIBATADA,  s.  i.  Açoite,  golpe  com  chi- 
bata. 

CHIBATO  ,  s.  m.  Bode  do  terceiro  anno  par 
diante. 

CHÍEO  ,  s.  m.  O  cabrito  até  ter  um  anno. 

CHÍCHA  ,  s.  f.  pleb.  Carne  de  vaca. 

CHÍCHARO,  s.  m.  Legume  medicinal.  (  ci- 
cercula  ) 

CHlckARRO,  s.  m.  Peixe  a  modo  de  ca- 
rapio   grande ,  negro   pelas  costas. 

CHIGHELÁDA  ,s.  f.  Golpe  com  chichelo.  §.  O 
som  que  se   faz  com  elles   andando,  eh. 

CHICHELO  ,  s.  m.  eh.  Sapato  velho ,  que 
$e  traz  ordinariamente  em  chanqueta, 

CHÍCHEROS.  V.  Chicharo. 

CHICHIMÉCO  ,  adj.  eh.    Mal    figurado ,  pc- 
■  qucno.  §.  Outros  dizem  que  é   entremettido. 

CKICHISBÉO  ,  s.  m.  O  que  anda  aeompa- 
tihandoj    íazendp  cprte,    gpsequiando    alguma 


CHI 

dama.  (  r.  moJ.  us.  do  Ital,  Cici.beò.) 

CHIGHÒRRO  ,  s,  m.  ant.  por  Cachorro.  B.  P. 
§.  Peça  menor  que  o  meyo  berço  da  amiga 
artilharia.  Couto ,  9.  c.  30.  lhe  atirarão  com  um 
ehichorro  ,  com  que  o  vararão  :  a  um  homem, 
na  D.  10.  L.  9.  c.  9.  havia  muitas  eh  corros  , 
peças  que  são  abaixo  de  meyes  berilos.  Tom.  6. 
P.  2.  pag.  46^9.   ult.  Edic. 

CHICHORROEÍO  ,  ad].  Chapeo  chichorrobio  j 
com  a  aba   armada   em  bico.  B.  P. 

CHICO  ,  s.  m.  thul.  Pinto ,  cruzadinho  no- 
vo  em  ouro.  "  deu-lhe  um   chico.  ^^ 

CHICOLÁTE.  V.  Chocolate,  (  Ital.  Ciaco- 
lata^ 

CHICÓREA  ,  s,  f.  Hortaliça  vulgar  ,  endivia 
nas  boticas  ,  almeirão  do  campo. 

CHICOTE,  s.  m.  Açoite  de  coiro  para  cas- 
tigar bestas  ,  &c.  §.  Trança  do  cabello  enror 
lada  ,  ou   enliada  com  fita. 

CHIFARÓTE  ,  s.  m.  Espada  curta  direita.  Coll. 
das  Leis  "^osefinas.  (  de  li?»?  ) 

CHIFRA ,  s.  h  Ferro  ,  com  que  os  enca- 
dernadores ,  e  outros  mecânicos  adelgaçáo  o 
coiro ,  que  se  há-de  collar  aos  livros  ,  cai- 
xões ,  &c. 

CHIFRAR  ,  v.  at,  Adelgaçar  com  a  Chifra». 

CHÍFRE.  V.  Corno. 

CHILACAIÓTA ,  s.  f.  Espécie  de  abobra  de 
que  se  faz  doce  ,  verde  por  fora  ,  e  liza  co- 
mo   a   melancia. 

CHILIFICAÇÃO  ,  s.  f.  Transformação  do  ali- 
mento em  chilo.  (  eh  como  q  ) 

CHILIFICÁDO  ,  p.  pass.  de  Chilificar.  «  o  ali- 
mento çhílificado  .^^  (  cb  como  k^  ) 

CHlLIFICÁR  ,  v.  at.  Converter  em  chilo.  (c6 
como  fe  ) 

CHIUNDRAO  ,  s.  m.  No  jogo  da  Garatu- 
za  ,  é  Sota  ,  Cavallo  ,  e  Rei  difterentes.  §.  Jo- 
go semelhante   á  Garatuza. 

CHILO  ,  s.  m.  Liquor  alvo ,  em  que  se  con- 
verte a  comida  no  estômago.  (  eh  como  q  ) 

CHILRADA  ,  s,  f.  Multidão  de  chdros  :  V.  g; 
a  chilrada  das  aves.  (  do  Inglez  Shrill  ) 

CHILRAR,  v.  n.  Chiar   o  rato.    V^  Chirlar. 

CHiLRlO  ,  s.  m.  Rede  de  pescar  camarões. 

CHILRO  ,  s.  V.  Chirlo.  S.  (  do  Inglez  Shrill  ) 

CHÍLRO  ,  adj.  Agua  chilra  ;  a  que  sai  da 
azeitona  sem  óleo.  §.  fig.  Caldo  chilro  ;  sem 
substancia  ,  nem   tempero. 

CHIlVlÁqo  ,  s.m.  Chumaço,  travesseiro,  ant, 
Elucidar. 

CHIMBÈU  ,  s.  m.  Roeim    máo. 

CHIMÉRA.  V.  Quimera. 

CHIMÉRICO.  V.   Quimérico. 

CHÍJVIICA.  V.  QíiimicA;  e  dcrlv.  .■.  01:..   Mt 

CHIMINÉ.  V.  Chi.mwé.  Tempo  d'Jgbra,  i.\i 

CHÍMO  ,  s.  m.  Liquido ,  que  resulta  do  cosi- 
mento  do  estômago  i,  do  í/.wío  se  forma  o  chilo. 

CHIM- 
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CHII\"íPAdO,  p.  pass.  de  Chimpar. 

CHlWPÁR  ,  V.  ai.  Pespegar  ,  metter  :  y.  g. 
chimpaMUí  na  ama  da  Pmina.  Beru.  Lima  ^ 
j\  105.  pei^oiiha  chimpará  na  agua  corrente.  Eglo- 

sa  17.  '  ,. 

CHINA  ,  s.  f.  chulo.    Dinheiro.  "  ter   muita 

china. ^^  ,      ,  . 

CHINCADA  ,  8.  f.  Acçáo  de  chincai  no  jo- 
go. §.  fig.  Do  que  faz  mal  ,  e  erra  alguma 
coisa. 

CHINCÁDO  ,  aJj.  eh.  Meyo  bêbado  ,  que  vai 
cambeteyando  corao  o  páo  que  se  abala  ,  e 
náo  cái. 

CHINCÁR.  V.  Oncar.  §.  v.  at.  eh.  Provar, 
gosur.  "  vès  aqui  o  vinho  ,  náo  o  has-de  chin- 
car:^^  será  trazida  a  metatora  de  finfar  no 
jogo  da  bolla  ,  que  é  dar  com  ella  táo  peque- 
no solpe  ,  que   náo   se  derribe  o  páo  ?  .  ,      ",  , 

CHÍNCHA  ,  s.  t  V.    Chinchorro   de    pescar,    por  pouco  limpa  ,  ou  saa :  da  voz  da    curuja. 


■**? 


Gota  nas  mãos. 

CHIRINÓLA  ,  s.  f.  Armadilha  ,  coisa  confu» 
sa  ,  que  se  náo  entende  :  em  Hespanhol ,  íiio« 
leira. 

CHIRÍPOS.  V.  Tamancos. 

CHIRLÁR  ,  V.  n.  Fazer  som  agudo  ,  como 
certas   aves  :  v.  g.  eh  iria    o  calhandra. 

CHIRLO  ,  s.  m.  Vóz  aguda  gcrgeada  ,  ou 
estridente  das  aves.  Ant.  Galvão  ,  Itmrar.  /. 
II.  (do  Inglez  Shrill  ) 

CHIROMÁNCIA ,  s.  f.  (  ch  por  \  )  Arte  de 
adivinhar   pelas  linhas  da  palma  da  máo. 

CHIROMÁNTE  ,  s.  m.  O  que  professa  a 
Chiromancia.  Fieira  3  H.  do  Fm.  f.  tj,  (^ch  co- 
mo l^) 

CHIRRIÁR  ,  V.  at.  Chirlar  ,  dar  um  som 
agudo  ,  estridente  :  v.  g»  chirriar  a  andorinha» 
§.  Do  homem  que  canta  agudo ,  e  íalsa  a  voz 


§.  Uma   embarcação   de  pescaria, 

CHINCHAV ARELHO  ,  s.  m.  Pássaro  branco  , 
malhado  de  negro. 

CHINCHAVARÉLLA ,  adj.  chulo  ,  da  Beira. 
Boliçoso :  fedorento. 

CHÍNCHE.  V.  Chisme. 

CHINCHÈIRO  ,  s.  m.  r.  da  Beir.  Chimbeu.  V. 

CHINCHÍLLA,  t.  m.  Má  figura  ,  impertinen- 
te i  chulo.  §.  Animal  do  Peru  ,  como  doninha, 
de   còr   morena  ,  e  pello  múi   fino ,  e  luzido. 

CHINCHORRO  ,  s.  m.  Rede  do  alto  de  ras- 
to. §.  fig.  vulg.  "  é  um  chinchorro  i  i.  é  ,  múi 
ronceiro  ,  vagaroso. 

CHINCHÒSO  ,  ad).  Cheyo  de  chinches. 

CHINEIRO  ,  adj.  chul.  Que  anda  endinhei- 
rado. "  estás  ,  andas   múi  cimeiro.  " 

CHINELA  ,  s.  t.  Calçado  sem  taláo ,  de  mu- 
lher, e  de   homem  também. 

CHINELEIRO  ,  s.  m.  Otficial  que  faz  chi- 
nelas. 

CHINFRÃO,  s.  m.  Moeda  antiga,  que  ficou  va- 
lendo 14.  réis  por  determinação  delRei  D. 
João  II.  em    1489.  Elucidar. 

CHÍKQUE.  V.    Chincha,  rede.  Viriato,  11. 

54> 

CHÍO  ,  s.  m.  A   vóz    do  animal    que    chia. 

Prestes ,  /.  4.  no  primeiro  chio  a  franga  be  ma- 
mada. 

CHIÓTE  ,  s.  m.  ant.  Sayo  de  droga  vil.  Três- 
m  ,  yitito  do  Mouro. 

CHIPÁNTE  ,  s.  m.  Uma  espécie  de  bar- 
co oblongo. 

CHÍPO  ,  s.  m.  Asiat.  Ostra  ,  que  cria-  aljô- 
far. §.  Dia  de  chipo;  i.  é ,  de  trabalho  na  pes- 
caria. Couto. 

CHIQUEIRO  ,  s.  m.  vulg.  V.  Possilga. 

CHÍRA  ,  s.  h  C  do  Francez  chere  )  "  boa 
(hira"  y.Xira.  Utis.f.  iii.       , 

CHIRÁGRA  ,  s.  f.  r.  de  Med.  (  f/;  cçmo  q  ) 


(  do  Vasconso  Cherria  ,  porco  ) 

CHIRÚME,  s.  m.  Ceita  ,  Sermão  ,  pag.  117.- 
V.  Churume  ou  Chorume  i  sustancia  do  corpo 
animal. 

CHIRURGIA.  V.  Cirurgia,  e  deriv. 
CHIRÚRGICO  ,  por  Cirurgião.  FiriÀto ,   IO 
128. 
CHÍSME  ,  s.  m.  Percevejo.  (  Lar.  Cimex  ) 
CHÍSPA ,  s.  f.  Faisca    de   fogo ,  que  lança  o 
terro    em    braza    ao  -malhar-se.    §.  fig.  Lanhar, 
chispas  :  estar   ardendo  ,  irado. 

CHISPAR  ,  v.  n.  Lançar  chispas.  §,  chula» 
mente  ,  Ciscar-se  ,  ir-se    fugindo. 

CHÍSPO,  s.  m.  Sapato  de  mulher  múi  alto, 
e  agudo  ,  usado  antigamente.  §.  Chispo  de  boi,  V. 
Pesunho. 

CHISTE,  s.  m.  Dito  conceituoso  ,  e  engra- 
çado. §.  Dar  no  chiste  :  entender  o  conceito , 
que  há  na  sentença.  §.  fig.  Vir  a  entender  a 
difficuldade,  ou  segredo.  §  Composição  poética. 
cO'Keituosa ,  assim  chamada.  Eufr,  \.  2.  Can- 
tar chistes,  Resende  ,  f^.  do  Infante.  Tonilho  j  e 
lettra   burlesca,  satyrica  ,  e  talvez  lasciva. 

CHÍTA  ,  s.  f.  Lençaria  pintada  de  flores  , 
aves  em  imprensa  ,  da  Ásia  ,  ou  feita  em  Eu- 
ropa. §.  Chita :  diz-se  este  termo  por  despre- 
zo  aos  sapateiros, 

CHITAO  ,  ou  CHITÓN  ,  interj.  que  tanto  vai 
como :  calai-vos  ,  ponto  em  boca. 

CHÍTE  ,  interj.    i.  é  ,  cala-te.   Prestes. 
CHITÓN.  V.  Chitao  :  chiton  é  mais  usado. 
CHÍTTO  ,  s.  m.  t,  da  Ásia.  Escrito. 
CHLÁMIDA ,  s.  f.  Sobrecasaca,    ou  sobretu- 
do. Jnsul,   Insígnia  militar  imperatoria.  (^ch  co- 
mo q  ) 

CHÓ  ,  s.  m.  Espécie  de  armadilha  de  tomar 
aves.  Bem.  Lima,f.  107.  no  barbeito  d  perdiz  (.  ar- 
maremos )   cerrado   chó.   V.  Ichó. 

CHO  C  do  Italiano  çio  )  Aquillg.    ah    quem 

cho 
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cho  cresse :  ah  quem  o  cresse.  Eufr.  4.  j.T.  144. 
^.  ou  de  xe  o  cmí« :  i.  é,  t'o  cresse.  V.  Xe  , 
c  Bemcheqnéro. 

CHÓ  ,  interj.  com  que  se  afalla  ás  bestas  , 
e  jumentos,  para  os  fazer  andar,  ou  afugen- 
tar. 

CHOCA ,  s,  f.  Bola ,  com  que  os  rapazes 
jogão ,  dando-lhe  com  uma  vara  grossa,  olho  d 
choca  ,  e  olho  a  quem  na  joga.  O  Jogo  tem  o 
mesmo  nome :  jogar  a  choca,  Man,  de  Faria  e 
Sousa,  §.  Chocalho.  Tenrtiro ,  c.  i. 

CHOCALEJÁR.  V.  Chocalhar, 

CHOCALHADA  ,  s.  f.  Ruído  do  chocalho 
de  foliões.  Leão  ,  Descrip^ão.  "  bachantes  com 
6uas  folias  ,  e  chocalhadas.  "  $.  O  que  faz  quem 
?e  ri  forte.  Lobo, 

CHOCALHAR  ,  V.  at.  Fazer  som  com  cho- 
calhos. §;  n.  Dar  som,  como  o  liquido  vasco- 
lejado.  « chocalha-lhc  dentro  do  corpo  ,  como 
que  está  cheio  d*agua. "  Recapil.  da  Cirurg. 
§.  Fallar  ,  dizer  o  que  se  ouvio ,  e  devera 
calar. 

CHOCALHEIRA  ,  CHOCALHEIRO  ,  snbsr. 
A  que,  ou  o  que  diz  o  que  houvera  de  ca- 
lar. §.  fig.  Passarinhos  chocalheiros  ;  que  cantão 
muito ,  palreiros  ,  gárrulos.  Lobo  ,  Deseng.  P.  1. 
disc.  9.  §.  Olhos  chocalheiros ;  os  que  se  movem 
míiito  ,  e  dão  a  entender  a  quem  os  observa 
a  inquietação ,  c  falta  de  repouso  ,  e  gravida- 
de d*alma.  Lobo  ,  Corte.  "  os  olhos  nas  pra- 
ticas graves  n|o  háo-de  ser  chocalheiros."  §.  Pe- 
dras chocalheiras',  ma^aas  chocalheiras;  cheyas 
de  pedrinha?,  e  pevides,  que  soão  abanan- 
do-as. 

CHOCALHÍCE  ,  s.  f.  O  vicio  de  contar  ,  e 
dizer  p  que  se  houvera   de  rer  em  segredo. 

CHOCALHO ,  s,  m.  Espécie  de  campainha 
cilíndrica  de  cobre,  que  se  p5e  aos  bois  ,  ca- 
bras ,  &c,  para  se  saber  onde  andáo.  §.  Caba- 
ças cheyas  de  pedrinhas,  que  fazem  so.-.i , 
de  que  usáo  os  Bárbaros  da  Cafraria.  B.  i. 
/.  56.  §.  Há  chocalhos  de  folha  de  Flandes  , 
ou  de  prata ,  que  se  dão  aos  mininos  pof  brin- 
cos. §.   fig.  eh.    Fallàdor.  Eufr.  4.  5. 

GHOC4^R  ,  V.  n.  Dar  uma  bola  na  outra  , 
no  jogo  da  choc/}.  §.  Dar  pancada:  v.  g.  o 
risco  de  chocarem  os  navios  com  os  mm  vi- 
zinhos. Brito  ,  f^iag.  §.  Ter  um  choque  ,  ou 
briga  na  guerra.  §.  v.  at.  Fstar  coL>rindo  os 
ovos,  para  saírem  os  pintos,  a  gallinba  cho- 
ca os  ovos,  (  Incubar  ;  e  incubarão  a  estada  no 
choco  dizem  alguns  eruditos  )  §.  Estar  no  es- 
tado em  que  procuráo  chocar  ,  e  lirar  os  pin- 
tos :  V.  g.  chocou  a  gallinba.  §.  Esta  mulher 
ainda  ha-de  chocai  a  fulano  ;  i.  é ,  ha-de  ren- 
der-se-lhe  ,  e  parir  delle.  Eufr.  2.  5,  §.  Nego- 
ciar^ coisa  que  pareça  ,  e  venha  depois  á  luz. 
?*  ¥09  fazeis    huma  ,    e   logo  choc/iis   outra : "' 
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i  má  parte.  Ulis.  1.  i.famií. 

CHOCARREÁR ,  v.  n.  Dizer  chocarriccs.  ^4 
Mír.  rHhalp.  f.  228.  ult.  Edi^.  Ferr.  Cioso, 
?.  í.  parect-me  que  queres  chocarrear  assinte  ; 
fazer  de  bobo  ,  chocarreiro  ,  caturra  ,  gra- 
cioso. 

CHOCARRERf  A ,  s.  f.  Chocarrice.  Garcia  d' 
Orta,  Dial.f.  27. 

I  CHOCARRICE,  s.f.  Chança  grosseira,  gra- 
çolas ,  ditos  de  caturras  ,  bufonarias.  H.  Dum, 
P.  2.  Ulis.  pag.  y. 

CHOCAS  ,  s.  f,  pi.  Nódoas  de  lama  no  vesti- 
do, das  ruas   enlameadas,    t.  usual. 

CHOÇA ,  s.  f.  Cabana  rústica  ,  colmada.  §.  fig. 
Casa  humilde. 

CHOGHÍM  ,  ou  CHOCHÍNA  ,  s.  m.  Homem 
apoucado  no    corpo  ,  e  nos    espíritos. 

CHOCHO  ,  adj.  Diz-se  da  ftuta  mal  vegetada  , 
que  engelha  ,  e  fica  peca  antes  de  amadurecer. 
§.  fig.  Do  homem  ,  velho ,  débil  ,  de  forças 
quebradas.  §.  Ovo  chocho ;  goro.  (  do  Allemáò 
Scbwach ,  fraco  ,   debil  >  ) 

CHOCHORROBÍO.  V.  Chicorrobio. 
CHÒGO  ,  s.  m.   Peixe.  (  Sepiae  genus )  Espé- 
cie de  ciba   pequena. 

CHOCO  ,  adj.  O  ovo  choco  ;  cujo  pinto  está  já 
formado.  §.  Estar  alguma  coisa  no  choco ,  fig. 
principiada,  em  embrião.  PreUes.  §.  Gallinba 
choca  \  a  que  se  anda  aninhando,  e  está  para 
cobrir ,  e  chocar  ovos.  §.  Agua  choca  ;  cor- 
rupta ,  por  estar  estanque  sem  movimento. 
§.  Salada  choca  ;  a  recozida  no  vinagre  ,  e 
não   fresca. 

CHOCOLATE ,  s,  m.  Pasta  composta  de  ca- 
cáo  ,  assucar  c  canclla  :  e  também  a  bebida,  que 
se  faz  desta  pasta  desfeita  cm  agoa, 

CHOCOLATEIRA,  s.  f.  Vaso  de  folha  de 
cobre ,  ou  de  lata ,  que  serve  para  fazer  o 
chocolate. 

CHOCOLATÈIRO  ,  s.  m.  O  que  tem  por 
oííicio    fazer  chocolate. 

CHOCORRÈTA  ,  s.  f.  eh.  Vez  de  vinho  : 
V.  g.  "  beber    uma  chocorreta.  '^ 

CHOFRADA ,  s.  f.  Tiro  de  chofre.  Cam.  An- 
fitr.  I.  SC.  6. 

CHOFRADO  ,  p.  pass.  de  Chofrar.  UHs.  4.  íí. 
5.  "  estais  chofrado.  ^^ 

CHOFRAR  ,  V.  at.  Dar  tiro  ,  ou  chofre  á 
ave ,  ou  perdiz  ,  quando  arranca  para  voar. 
§.  fig.  Dizer  algum  dito  ,  fazer  acção  a  ou- 
trem ,  com  que  elle  fique  enleyado  ,  atalha- 
do ,  sem  saber  como  há-de  haver-se  ,  e  tal- 
vez amuado  ;  baldá-lo.  Eufr.  2.  7.  (  fallando 
das  mulheres  maliciosas  ) :  ■"  Leio  por  ellas  , 
e  as  sei  chofrar.  ^^ 

CHOFRE,  ».  m.  A  pancada,  que  se  dá  na 
bola  com  o  taco.  §.  Entre  Artilheiros ,  o  cho- 
fre da  bala ;   a  impressão ,    que    ella    faz  no 

ar  . 
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ar ,  lo2o  que  sái  da  boca  do  canhão.  Exame 
WAnifh.  f.  8i.  §.  Tiro  de  thofr?  ;  o  que  se  di 
apontancio-o  á  a»e  no  instante  em  que  ella  ar- 
ranca ,  ou  tlá  sufto  ;  V.  g.  na  caça  das  perdi- 
zes. §.  Dt  chofre j  adv.  de  repente,  como  o 
tiro  que  se  faz  á  perdiz  ,  que  se  levanta  ,  ou 
vai  voando  ,  de  frecha.  "  quer  acudir ,  e  pro- 
ver a  tudo  de  chofre :  "  logo  que  aponta  a 
necessidade  ,  sem  calcular  ,  ou  adequar  os 
meyos ,  nem    os  prudenciar. 

CHOFRÉIRO  ,  s.  m.  Que  atira  á  caça  de 
chotre.  §.  fig.  Que  leva,  e  alcança,  ou  aca- 
ba as  suas  cousas  de_^  chofre  ,  de  pressa ,  de 
«ma  só  diligencia,  twíi  averiguado,  e  chofrei- 
ro  em  amores ,  e  de  muiu  çottcrusão  com  as  avin- 
deiras  do  mesitr. 

CHOIRÚDO  ,  adj.  Que  se  chofra,  e  amua 
facilmente  ;  ou  que  acode  com  replica  de  cho- 
fre ao  que  se    Inc  diz.  £itjr.  12, 

CHÒlvSA.  V.  Choftso. 

CKÓLDAEÓLDA  ,  s.  f.  eh.  Tumulto ,  turba- 
multa. 

CHOMEÉRGA  ,  adverbialmente.  Á  Chomber- 
ga  :  ao  uio  do  Marechal  Scbomberg.  Casas  d 
Chomberga  ;  pequenas  ,    cochichólos. 

CHOQUE  ,  s.  m.  O  golpe  ,  ou  embate  de 
um  corpo  solido  cm  outro  :  v.  g.  choque  de 
duas  bolas.  §.  Accommettimento ,  recontro  de 
inimigos,  Queirós,  P^tda  de  Basto.  §.  Uma  porção 
ào  cravo  embarcado ,  que  dava  de  frete  a  cl- 
Rei  quem  o  embarcava  da  índia  em  suas 
náos  Cuto  ,  Chron.  J.  III.  P.  4.  que  for  as 
ieri^as  y   e  choques,  que    se  pagavio  a  elRei , 

CHOQUÈIRO  ,  s.  m.  O  ninho  cm  que  se 
deitáo  as  galhnhas  para  tirarem,  fig.  "  estes  fi- 
lhos são  do  meu  chcqutiro ;^'  i.  c  ,  meus.  Pres- 
tes ,  ^uto  dos  2.   Irmãos. 

CHOQUÈNTO  ,  adj.  Cheyo  de  chocas.  §.  Que 
está  choco  :  v.  g.  "agua  choquenta.^^  §.  fig. 
Do  que  está  mollc ,  m»l  disposto. 

CHORADEIRA,  8.  f.  Pranto,  §.  Carpideira. 
§.  Mulher  que  chora  ,  ou  que  se  chora  mui- 
to. §.  Rogo ,  petição  de  miséria :  v.  g.  "  fez- 
me  sua  choradeira-  ^'  famil.  $.  Arvores ,  cujos 
fãmos   pendem  para  baixo ,  com  suas   folhas. 

CHORADO  ,  p.  pass.  de  Chorar.  §.  íig.  Mor- 
to, e  dos  chorados  filhos  a  desgraça. 

CHORADÒR,  $.  m.  O  que  chora  facilmen- 
te, ou  miai  to. 

CHORAMIGADÒRjS.m.O  que  chora  a  miúda 

CHORAMIGÁR,  y.  n.  eh.  Chorar  a  miude. 

CHORamÍGAS  ,s,  m.  ou  f.  A  pessoa ,  que  an- 
ài  chorando  a  miude ,  por  qualquer  coisa. 

CHORÃO  ,  s.  m.  e  f.  Chorona.  Que  chora 
fnúito. 

CHORÃO  ,  s.  m,  eh.  O  namorado  inãi  apai- 
Sionado. 


CHORAR  ,  V.  n.  Derramar  lagrimas.  §.  fig. 
Chêra-me  a  alma ;  i.  c ,  tem  grande  dor.  §,  ai, 
V.  g.  '*  chorei  a  sua  morte  ,  a  perda  ,  ôcc." 
§.  Chorão  as  vUes  ;  lançáo  humor  aqueo.  "  Do 
cheiroso  liquor  que  o  tronco  chora  j "  sólta  em 
lagrimas.  Lus.  X.   155:. 

CHORDA.  V.  Cord*. 

CHORÉA  ,  s.  f.  poer.  (  eh  como  q  )  Dança  , 
baile.  Ferr.  Põem.  Tom.  i.f.  zzz.  com  ás  Musas 
em  choréas  concertadas.  (  coréya  ,  melh.  Qt'* 
togf.  ) 

CHORECER  ,  V.  n.  ant.  **  o  Janeiro  que  há- 
de  chorecer ;  "  que  ha-de  vir.  Elucidar.  Suppl. 

CHORÍCAS,  adj.  invar.  V.  Chorão  ^  Chora- 
migador. 

CHORÍNA ,  s.  f.  Por  irrisão  chamáo  vul-» 
garmenie  á  cabelleira  :  e  íig.  a  quem  a  traz. 
"  é  um  chorina.  " 

CHORO  ,  s.  m.  Derramamento  de  lagrimas  , 
pranto.  §.  Choro.  ^  ^b  como  ^  )  V.  Coro  j  c  as 
mais  palavras  que  alguns  escrevem  com  eh , 
outros  por   c    somente  :  v.  ^t   Chorographia  , 

CHORÕES  ,  s.  m.  pi,  Herva  ,  que  tem  haste» 
longas  ,  com  folhas  carnosas  de  muito  sueca 
em  pencas  ,  e  se  penduráo  ,  ou  descem  á  pro» 
porção  que  crescem.  §.  Plumas,  que  as  mu« 
iheres  traziáo   á  imitaçáo  dos  chorões. 

Choromigár  ,  V,  n.  eh,  V,  Chormigar^ 
Ulís.f.zi. 

CHORONA ,  s.  f.  de  Chorão. 

CHOROSAMENTE,    adr.  Com   choro. 

CHOROSO  ,  ad].  Banhado  em  pranto  :  v.  g! 
os  olhos  chorosos  :  veto-me  fallar  todo  choroso, 
"  accento  choroso. "  Cron.  Cist.  5.  c.  24.  "  gemi- 
do choroso.  ^^  Eneida,  III.  9,  §.  '*  Lastimas  choro- 
sas ; '^  que   movera  a  lagrimas.  Cam.  Eleg.  11. 

CHORRÁR  ,  ou  Chorrear  ,  de  chorro,  Y. 
Jorrar. 

CHORRIÃO.   V.    Churrião. 

CfiORRILHÁR  ,  V.  n.  Faltar  muito.  Pres^ 
tes  i  Auto   dos  Cantarínhos  ,  f.    167. 

CHORRILHO  ,  s.  m,  dim.  de  Chorro  :  v,g. 
chorrilho  de  gente,  que  concorre; —  de  sortes  suc- 
cessivas  ,  que  se  lançáo  ;  de  mentiras  ,  oúlpArvoi- 
ces  ,  que  se  dizem.  §.  íig.  Pequena  po^^çáo  de 
intelligencia,  Paiva,  Serm.  1.  :5^9.  -^,  'Meve- 
mos  seguir  mais  o  lume  do  Espirito  Santo  ,  que 
o  nosso  próprio  chorrilho, " 

CHORRO  ,  s.  m.  O  golpe  d'agua  ,  que  sái 
encanado  ,  ou  doutro  liquido  por  canal  estrei- 
to:  V.  g.  "sai  a  ourina  em  chorro.  "  F.  Jorro. 
Cast.  z.  185.  hortas  com  chorros  de  gentil  agua. 
§.  Chorro  da  voz  ;  esforço  com  que  se  faz  soar 
cheya ,  forte.  B.  P. 

CHORUDO  ,  adj.  eh.  Gordo  ,  envolto  enl 
carne  succosa.  mo^a  de  tomo  y  e  lombo ,  choru- 
da ,  c  toriída. 
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CHORUME  ,  s.  ni.  O  humor  ,  sueco  do  cor- 
po animal  gordo  ,  e  em  boa  disposição.  §.  fig. 
eh.  Ter  chorume  ;  dinheiro  ,  haveres  ,  ter  dos 
bens  da  fortuna.  Arte  de  Ftirt.  f,  44.  §.  Ver- 
sos sem  chorume  de  conceito.  Freire  ,  Eljsios , 
256. 

CHÒuqo.  V.  Chouso.  Leão  ,  Orig.  f.  60. 
uh.  Edi^.  c.  8. 

CHOUPA  ,  s.  f.  Peixe  acame  ,  ou  achar- 
ne.  Cruz  ,  Pões.  f.  67.  §.  Peça  de  ferro  mais 
comprida  ,  e  mais  larga  ,  que  os  ferros  da  lan- 
ça ,  com  q«e  se  armão  garrochóes  ,  chuços  , 
dardos  ,  e  outras  atmas  de  montaria ,  e  também 
os   ladrões. 

CHOUPANA  ,  s.  f.  Casa  rústica  de  raieas  , 
colmada  ;  choça   pastoril. 

CHOUPO  ,  s.  m.  Arvore  alta.  (  Populus ) 

CHOURÍ^A  ,  s.  f.  Faz-sc  como  o  payo  de 
carne  magra  de  porco,  com  alguma  gordura  en- 
tacada  em  intestinos  j  e  curado  tudo  :  outras 
há  feitas  de  sangue  com  especiaria  ,  e  assu- 
car ,  ou  sem  elle.  §,  Rodilha  ,  ou  calça  cheya 
de  areya  ,  que  se  põe  nas  fisgas  ,  e  gretas  , 
para    que  náo    se    cÒQ    o  vento   frio  por  ellas. 

CHOURIÇÁDA  ,  s.   f.    Golpe  com    chouriça 
de  arèya. 
.  CHOURICÍNHO ,  s,  m.  dim.  de  Chouriço. 

CHOURÍQOjS.  m,  V.  Chouriça.  §.  Rolo  de  ca- 
bello  como  o  chouriço  ,  que  as  mulheres  mettem 
por  baxo  do   topete  para   o  levantarem. 

CHÒUSA  ,  s.  f.  Cerrado  ,  fazendinha  ,  pomar- 
sinho  sobre  si  ,    com  sua  cerca.  Bem.   Ltma  , 

^i^'  ^7'  ?^*  *^^'  "  ^"  "^o  quero  fnljar  antes 
da  ceia  ,  senáo  co  meu  fumeiro  ,  e  co  a  chou- 
sa.  '^  Leio  ,  Orig.  c.  8.  pag.  55-. 

CHOUSÁL ,  s.  m.  Chousa  ;  fazenda  para  pas- 
cigo.  Elucidar. 

CHÒUSO.  V.  Chousa.  Cunha  ,  Bispos  de  Lis- 
boa. Simão  Machado  -,  Comed.  f.  s<^.  "  fora  do 
chouso. "  Fr.  Isid.   de  Barreir.  Hist.  25. 

CHOUSÚRA  ,  s.  f.  Cerca  ,  tapume  de  fazen- 
da :  antiq.  (  talvez  de  clausura  ,  donde  o  Inglez 
Enclosurg  ,  que  se  pronuncia  incldjure.  )  Elu- 
cidar. 

CHOUTADÒR  ,  adj.   Choutáo  ,  chouteiro. 

CHOUTÂO  ,  adj,  Cavallo  que  anda  de  chou- 
to ,  chouteiro. 

CHOUTAR  ,  v.    n.   Andar   a  chouto. 

CHOUVÍR  ,  v,  ar,  ant.  Fechar  ,  encerrar,  ta- 
par. Elucidar  ,  Suppl.  "  portas  a  brindo,  e  chou- 
vindo.  '^ 

CHOVEDÍqO,  adj.  AgUa  chovediça ;  da  chu- 
va. Tenreiro  ,  5.  "Jorn.  d' Africa  ,  f,  184.  Cron. 
dst.    L.  6, 

CHOVER,  v.  n.  Cair  chuva  das  nuvens.  §.  at. 
intransjt.  v.  g.  e  Júpiter  chovendo  (  i.  c  ,  man- 
dando chuva  )  trtrbard  a  clara  fonte.  Camões., 
Qdç.  ^.   E  peto  Ceo  chovendo  em  Jim  voou,  Lttf. 
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F".  22.  Ç.  at.  transir.  Lobo,  Ed.  7.  pag.  ^9, 
ult.  Ed.  a  arvore  mal  nacida. . .  "  o  Ceo  a  gea  , 
neva  ,  abraza ,  e  chove  :  e  fig.  H.  Pinto  ,/.  552; 
ult.  Ed.  Deus  choverá  sobre  os  wdos  penas ,  tor- 
mentos ,  <ò^c.  parece-me  com  os  filhos  de  Israel  , 
a  quem  Deos  chovia  pão  do  Ceo,  P/tiva ,  Serm. 
i. /.  196.  e  f.  loi.  promettendo  Deus  de  cho- 
ver Maná  do  Ceo.  Caminha,  Epist.  15.  "Em 
que  elle  tantas  graças  sempre  chove  (  o  Ceo  ):  " 
Ode  8.  "  em  nossas  almas  choves ..  certas  ,  e  al- 
tas doutrinas. "  "  Em  Malaca  choverão  jogo  e 
morte.  ^^  Mal.  Conq.  6.  104.  Lusiu  Transf.  no 
índice  das  Palav.  §.  lig.  "  chovem  auxílios  do 
Ceo  ;  "  i.  é  ,  vem  em  grande  copia.  Fieira: 
"  chovtm  sobre  mim  misericórdias.  "  Resende  ,  Fi- 
da ,  c.  17.  §.  at.  "  Chove  Deus  do  Ceo  mais 
abundantemente  graças  ,  e  mercês.  "  Galvão  , 
Serm.  i.  /.  6.  §.  Lhoviao  séttas ,  e  pelouros.  Bar- 
ros ,  e  Cast.  §.  "  O  pavimento  juncado  de  flo- 
res ,  e  até  o  tecto  chovendo  rosai.'-  Fiara. 
"a  Lusitana  espada  estragos  cheve.^^  GallegOi. 
§.  Chover  a  cântaros,  tr.  vulg.  chuva  pesada. 
§.  **  Chovem-me  lagrimas  dos  olhos :  "  i  é  ,  ma- 
náo  miíi  copiosas.  Ferr.  Egl.  2.  "  Chovei  iagri» 
mas  dos  olhos.  " 

GHOVISCÁR  ,  v.  n.  Cair  chuva  miúda. 

CHOVISNÁR.  V.  Chuviscar.  P.  Per,  2.  c.  51. 

CHÓZ  ,  s.  m.  Armadilha  de  taboas  para  caçar 
gallinholas  ,  perdizes.  V.  Ichó. 

CHRISÈU  ,  s.  m.  poet.  O  Sol.   Insul. 

CHR  í  SM  A  ,  s.  f.  Sacramento  da  Confirma- 
ção. §.  O  Chrisma  :  um  dos  Santos  Óleo?  ,  com 
que  se  unge  a  testa  em  Cruz  ao  Confirmado 
na    Fé  ;  e    no    Baptismo. 

CHRISMÁDO  ,  p.  pass.  de  Chrismar. 

CHRISMÁR,  V.  at.  Confirmar  na  Fé  ao  Chrit- 
tão,  administrando-ihe  o  Sacramento  da  Chris- 
ma. §.   fig.    Dar  bofetada. 

CHRISTÂ  ,  ad).  fem.  de  Christáo  :  outros 
Chnsiãa. 

CHRIST^MÈNTE  ,  adv.  Segundo  o  espiri. 
to  ,  e  Leis  do  Christianismo  :  v.  g.  viver ,  fal- 
tar —  :  outros   Christãamente. 

CHRISTANDÁDE  ,  s.  f.  O  corpo  dos  Chris^ 
táos.  Ç.  Vida ,  e  proceder  conforme  ás  máxi- 
mas do  Christianismo  ,  em  quanto  á  doutrina, 
moral,    e  disciplina. 

CHRISTÃO  ,  ad|.  Que  crè  no  que  Jesu  Chris- 
to  disse  ,  e  ensinou  ;  que  confessa  a  sua  Di- 
vindade ,  e  espera  salvar-se  poios  seus  mereci- 
mentos. 

CHRISTÈNGO  ,  adj.  De  Christáo  :  v.  g.  vi- 
nho — ;  taverna  —  ;  lettra  —  ,  Larina  ,  e  náo 
a  Judenga ,  ou  Hebraica  ,  náo  Arábica.  Ord; 
A[.   L.   2.  T.    116. 

CHRISTIANÍSMO,  s.  m.  V.  Christandade. 

CHRlSTIAíMÍSSIMO  ,  sqperl,  de  Christáo. 
§.  Titulo  d^el-Rei  de  França.  Cam,  Lus.   Ce- 

s(t- 
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sÀrea^  ou  Cliristianissima  cham/tA/t. 

CHRISTIANIZÁDO  ,  p.  p.iss.  do  Christiani- 
zar.  §.  "  os  ritos  gentílicos  de  Contucio  chns- 
tiauizado^ ; "  tolerados  ,  ou  approvados  por 
Christàos. 

CHKISTIANIZÁR  ,  v.  at.  Adoptar  para,  c 
encorporar  entre  as  miximas  ,  ritos  do  Chris- 
ti.inismo  :  v.  g.  os  Jesuítas  christianizaráo  os 
Tttos  gentilicos,  §.  Fazer  Christáo  :  as  mesmas 
obras  ,  ou  se  profanão  ,  ou  se  cbristianizão  na 
intenção.  Fanlla. 

CHRISTÍFERO  ,  adj.  Que  leva  ,  ou  supporca 
O  Crucifijío :  v.g.  na  christifcra  Ara.  Pastoral 
do  Btípo  do  Porto.  Fonseca,  Põem. 

CHROMÁTIGO  ,  e  outros.  V.  Cromático  , 
sem  h. 

CHRYSMA.   V.   Crisma  ,  e  deriv. 

CHRYSÓL.  V.  Crisol. 
.    CHRYSÓLITO.    Fieira.  V.   CrisoUto. 

CHRYSÓPRASO.   Fieira.   V.  Crisopraso. 

CHUCjA ,  s.  i.  Camões.  "  chui^as  bravas. "  V, 
Chuço,  "mil  pancadas  com  o  cabo  d'aqueUa 
chu(a  >'  M.  Pinto.  c.  215.  §•  Cht^a.  Co- 
metterão  a  fortaleza  ,  e  deslaziáo  as  paredes  , 
que  erão  de  pedra  e  barco  ,  "com  aquellas 
chufas  de  ferros  d' arado.  '^  Cou'9  ,7.   lo,  4- 

CHUÇADA  ,  s.  í.  Golpe  de  chuça.  B,  4.  2. 
I.  §.  Ferida  de  chuça.  Cvuto  ,  4-  i.  ?• 

CHUÇADO  .    p.  pafS.   de   Chi-.çar. 

CHUqÁR  ,  V.  at.  Fer:r  com  a  chuça,  ir-se 
chuçar  por  st  mesmo  ;  i.  C ,  metter-se  no  damno, 
mal  ,  na  lança  do  inimigo.  Hg.  Eufr.  ^.  7. 
"  estas  cachopas  por  si  se  vem  a  chuçar.  ^^ 

CHÚCHAMÉL  ,  s.  m.  Ave.  V.  Chupamel. 

CHUCHAR  ,  V.  n.  Chupar,  ficar  chuchando 
no  dedo  :  fr.  tam.  ficar  frustrado  ,  baldado  á  cer- 
ca   de   coisa    esperada. 

CHUCHURREAR  ,  v.  at.  Beber  pouco  e 
pouco,  sorvendo,  c   fazendo  um    soido. 

CHÚ  CjO  ,  s.  m.  Fiaste  de  páo  armada  d'uma 
choupa  no  extremo  superior  ,  no  inferior  de 
um  encontro  ,  ou  conto.  Fieira.  "  nos  feitos  dos 
chulos.  '^ 

CHUÉ  ,  adj.  C  invariável  em  quanto  ao  genit.) 
Magro.  Ç.  Da  mulher  que  leva  poucas  sayas,  que 
não  façáo  boa  roda  ,  ou  roupas  raúi  cingidas 
ao  corpo  ,  dizem  chulamente  ,  que  vai  chué. 

CHUFA,  s.  f.  Mofa,  zombaria,  chocarrice : 
V.  g.   "  disse-o    por  chufa.  "  Prestes ,  29. 

CHUFADO  ,    p.    pass,    de    Chufar.    Aiflegr. 

CHUFAR,  V.  at.  Lograr,  mofar,  illudir,  Si- 
mão Machado  ,  /.  58.   f.  e  86.   f. 

CHÚ  IVA.  V.  Chuva  ,  como  dizemos  hoje. 
Jned.    II.   412.  S^g.  Cerco  de  Viu. 

CHULARÍA  ,  s.  i.   Dito  ,  ou  acção  chula. 

CHULÍCE  ,  s.    f.   Dito   ou    acção    chula. 

CHULÍSTA ,  adj.  Que  sabe  ,  e  usa  de  chu- 
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lices  ,  chutarias. 
CHÚLMA  ,   s.   í.  V.  Chusma.  (  Ital.  àurma.) 

Ined.   III.  189. 

CHULO  ,  ad).  (  do  Vasconço  Chuloa  :  ^r- 
gutus ,  dicaculus  :  Larramende )  De  que  se  usa 
na  convetiação  familiar,  gracejando,  zomban- 
do ,  ou  faltando  fresco  ,  como  se  diz  :  v.  {.  po^ 
lavras  chulas  :  termos  chulos  ,  e  vedados  a  tmlli- 
cos   Cantores. 

CHUMACEIRAS  ,  s.  m.  pi.  "Nos  Engenhos  de 
assucar ,  são  peça»  de  madeira  com  bronzes , 
que  servem  de  achegar  os  eixos  pequenos 
30  grande  ,  ou  do  mcyo  ,  apertando-os  pela 
jguilháo ,  a  que  o  bronze  se  acosta  ;  as  chu- 
maceíras  assentáo  na  pome  ,  e  ajustáo-se  ao 
aguilbSo  com  outra  peça  de  madeira  cham.ida 
tempera.  §.  Os  carros  de  carga  tem  chumacei» 
ras  ;  peças  de  páo  mais  moUc  que  o  eixo  , 
que  iixas  ás  chcdas  do  leito  ,  assentáo  nas 
empolgueiras  do  carro,  para  não  gastarem  tanr 
to  o  eixo. 

CHUWACÈTE  ,  s.  m.   dim.  de   Chumaço. 

CHUMÀqO  ,  s.  m.  ant.  Travesseiro  de  pen- 
nas.  §.  Travesseirinho  de  que  se  usa  para  vedac 
as  sangrias.  §.  Travesseiro  de  cama  ;  antiq» 
P/-OV.    Hist.  Gen.  Tom.   i.  f.    118. 

ÇHUMíiÁDA  ,  s.  f.  Os  chumbos  ,  que  fa- 
zem peso  nas  redes  de  pescar  ,  nas  sedellas. 
§.  A  rauniçáo  ,  que  se  emprega  naquilb  a  quç 
se  dá  tiro.  §.  A  porção  de  chumbo  para  um 
tiro. 

CHUMBADO  ,  p.  pass.  de  Chumbar.  §.  D» 
cor  de  chumbo.  §,  Látegos  chumbados  ;  i.  c  , 
de  cujas  pernas  pendiáo  bolas  de  chumbo ,  para 
açoutar  os  Mártires  ,  &c.  §.  Fallar  chumbado  : 
i.  é,  serio,  fazendo  reflexões  graves,  sizudas.  yírte 
de  Furtar  ,  DeprecaJo  §.  O  que  está  bêbado  de 
sorte ,  que,  se  move  pesadamente.  §.  Que  tem 
chumbeira  :  v.  g.  rede  chumbada. 


CHUMBAR 


at.    Soldar     com    chtimbo. 


§.  Mccter  chumbo  derretido  no  vão  da  pedra  , 
onde  se  embebe  o  espigão  d'alguma  fêmea  de 
dobradiça  ,  ou  argola.  §.  Tapar  com  chumbo  , 
V.  g.  a  cova  do  dente  furado,  §.  Chumbar  os 
cabellos  ;  estirá-los  com  pesos  de  chumbo ,  pa- 
ra crescerem. 

CHÚMBEAS  ,  s,  f.  pi.  t.  de  Naur.  Peças  com 
que  se  guarnece  o  mastro  estalado  ,  para  não 
quebrar. 

CHUMBEIRA  ,  s.  f.  Rede  de  pescar  chum- 
bada. 

CHUMBÈIRO  ,  s.  m.  Mineiro ,  que  lavra  mi- 
na de  chumbo.    Arrues  ,4.    10, 

CHUMBO  ,  s.  tn.  Metal  brando  ,  flexível  , 
dúctil,  de  còr  branca  apagada  ,  que  de  ordi- 
nário se  acha  nas  minas  de  prata.  "  Hum  páo 
de  chumbo.*^  Regin.  da  Decima  ,  num.  80.  §.  os 
chumbos  da  rede  :  peças  delle ,  que  se  põem 
Ddd  ye- 
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pela  borda  de  algumas  redes  de  pescar  para 
ellas  irem  a  certo  tundo  d'a^ua  ,  e  náo  tica- 
reni   sobre   agujdas, 

CHUMINÊ.   V.   Chaminé. 
CHUPADO,  p.  pas3.  de   Chupar.  §.  fig.  fam. 
Wagro ,  seco.    §.    Perdiz  chupada.    V.  a  verbo. 
§.   Beijos  chupados.  Sã  Mir.  Ftíhalp. 
CHUPADÚRA  ,  s.  f.  Acçáo  de   chupar. 
CHÚPAMÈL  ,  s.   m.    Herva.    (  Echium ,   íí. ) 
Costa  ,   Georg.  L.  4.  §.    Passarinho   de  còt   an- 
drina   acacasolada  ,  ou    canj.mte  ,    de  bi.o   múi 
longo  ,  que   vive    do   mel  que   chupa  das  flo- 
res :    dizem   que   passa   grande    paite  do  anno 
como    amortecida  com    o    bico    fincado   n'uraa 
arvore.    Noutras    partes    lhe    chamáo    picajior  , 
hejajlor ,    e    é  de    cores  ,    e  grandezas   varias  ; 
faz  o  ninho  de   algodão  ,    paina ,  forrado  por 
fora  de  musgo    duro   das  pedras. 

CHUPÃO  ,  s.  m.  A  nódoa ,  que  fica  onde  se 
chupa.  §    O  chupar  íorte. 

CHUPAR  ,  V.  at.  Tirar  ,  e  sorver  o  sueco  de 
alguma  fruta  ,  dos  peitos  ,  apertando  c'os  bei- 
ços. §.  fig.  Dos  corpos  porosos  que  embebem 
o  líquido  :  w.  g.  os  rins  chupão  a  ourina  de 
iodo  o  corpo,  Prat.  de  Barheiros.  §.  Sorver. 
Lus.  V,  20,  fallando  da  tromba  marinha  :  "  os 
golpes  grandes  d'agua  em  si  chupava. ''  §.  tj- 
mil.  Chupar  a  alguém  ;  tirar-lhe  dinheiro  ,  da- 
divas com  destreza.  C/Zí;.  5.  6.  "  e  assim  o 
ch»pa :  ^^  desfruta.  §.  Os  morcegos  chupão  o 
sangre  As  bestas  :  as  bruxas  diz  o  vulgo  que 
(hupão  as  criatHas  do  sangue.  §.  Chupar-se  a 
ferdiz  ão  cavador;  lurtar-seihe  dante  os  olhos  , 
agachando-se ,  e  ficando  imrr.oveis  onde  se  es- 
condem. Jrte  da  Cs^a.  §.  Chupar  ,  fig.  ex- 
haurir  ,  esgotar  :  v.  g.  chupar  as  riquezas  de 
um  Reino.  Arraes  ,5.2. 

CHUPÍSTA  ,  s.  c.  Pessoa  dada,  ao  vicio  de 
beber.  "  é   bem    chupísta."  Tolent.  Sonet. 

CHUPISTÁR  ,  V.  n.  chulo,  Beberricar ,  be- 
ber até  embebedar -se  ,  ou  toldar-se. 

GHÚRDO  ,  adj.  LÃa  chuida  ;  suja  de  suarda  , 
'como   sai  das  ovelhas. 

'  CHÚIIMa.  V.  Chusma.  Franco ,  Ortogr.  (  dur- 
ma ,  ítaliatt.  )  B.  1.  2.  8.  a  churma  das  gales, 
tilt.  £diç., 

CHÚRRIiíO" ,  s.  ni.  Espécie  de  sege,  que 
é  uma  caixa  de  coche  sobre  leito  de  carro  com 
assentos  para  7.  ou  8-  pessoas. 

CHURRO,  adj.  Villâo-ruim,  miserável,  per- 
íinaz.   chulo. 

CHURÚME.  V.  Chorume.  Prestes ,  4.  f. 
CHUSMA ,  s.  f.  A  gente  de  serviço  nos  na- 
vios ,  voluntária  ,  ou  torçada  ,  coD)o   os  galeo- 
les. 

CHUSMÁDO  ,  p.  pass.  de  Chusmar.  P.  Per. 
Í.C.  2.  Provido  de  chusma:  "  embarcação  chus- 
Kmda,^^  "armada  «w/   bm  çhffsmadd.''"  £arros. 
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CHUSMÁR  ,  V.  at.  Fornecer  o  navio  de  chus- 
ma. Couto,  4.  6.  y.  "  gente  de  que  se  chus- 
mdião  as   nossas  galés.  "  Barros  ,  4.  f.  6^8. 

CHUiiÚRA,  s.  f.  (ou  Chousura)  Clausura, 
tapume  ,  cerca  qualquer  de  chouso  ,  ou  fa- 
zenda. (  enclosure ,  Inglez  )  hluJáar.  Suppl. 

CHUVA,  s,  f.  A^ui  caída  das  nuvens.  §.  Ir 
pela  ch'(ya ,  i:  é  ,  quando  chove ,  exposto  a 
ella.  §.  fig,  chuva  de  pedras ;  quando  estas  caem 
congeladas  ,  em  vez  de  chuva  ,  ou  de  mistu- 
ra com  ella.  §.  fig.  Chuva  de  seitas ,  pel louros ; 
muitidão  múi  basta. 

CHUVEIRO  ,  s.  m.  Grande  pancada  de  chu- 
va ,  que  dura  pouco,  Arraes,  11.  §.  fig.  Chu- 
veiro  de  settaí ,  pellouros.  Eneida  ,  XJl.  6-j.  e  um 
escuro  chuveiro   ^'engenhoií   de  ferro  duro. 

CHUVOSO,  adj.  Em  que  há  chuvas:  V.  g. 
o   dia  ,  o  anno  chuvoso.  Inverno   — . 

CHÚZ  NEM  BUZ.  Não  dizer  chuz  nem  buz  : 
famil.  nem  palavra.  §.  anc.  Mais.  "  e  nom 
chuz;"  não  mais.  fazer  chuz  proi  de  niha  al- 
ma ;  mais  beneficio.  Elucidar.  Art.  Chuz  ,  e 
Doas ,  e   Estar^ho. 

CHYLIFICADO  ,  CHYLIFICÁR  ,  e  deriv.  V. 
Chi  sem  y.    (^o  eh  como  ^ ) 

CIADO  ,  p.  pass.  de  Ciar.  firiato ,  9.  104. 
CIAR  ,  V.  at.  Ter  receyo  ,  e  vigiar ,  que  al- 
guma pessoa  se  dè  a  amures.  Enfr.  i.  6.  uma 
irniãa  ciava  a  outra.  §.  Rcsguard-ír  com  ciú- 
me ;  V.  g.  cia  ajilla  de  í.árs  f.«í,i  mãt.  Prestes  ^ 
f.  72.  Cur  alguém.  B.  Ciar.  2.  c  10.  e  por  caU' 
sa  da  formosura  à\ita  Cidade  ,  e  abast.^n^/t  de 
todíi  a  terra  ciavão-n.  tamo  eAes  giganUi.  %.  Ci- 
ar-se  :  ter  ciúme,  fig.  "  quai>to  n:.iis  valor  via 
em...  e  mais  autoriJide  tinha  ante  elRei,.. 
tanto  mais  se  ciava  dclle.  ^^  B  4.  6,  10.  "■'  ciando-se 
Deos  de  estes  emb;ímentos  fazerem  eíFeito  em 
seu  povo,  ''■"  Gcuvea  ,  Prologo.  Fietra.  Christo 
se  ci;;  tanto  de  morrer  algum  homem,  antes 
^ue  eUe  morra  pehs  homens.  §.  t.  de  N.ut.  Remar 
para  traz  ,  ao  tempo  que  os  outros  remciros 
do  lado  opposto  remáo  para  diante  para  vol- 
tar a  galé.  V.  Ctavcga.  Cast.  z.  \6i,\ .  Cear  j 
como  escrevem  Barros ,  e  Castanheda. 
CIÁTICA.  V,  Sciaíica. 

CIAVÓGA  ,  s.  f.  t,  de  Naut,  Volta  em  re- 
dondo ,  que  se  dá  á  galé ,  remando  os  de  um 
lado  ,  e  ciando  os  do  outro.  G.'ií, 
CÍBA  ,  s.  f.  Peixe.  (  Sep:a  ,  ae.  ) 
CIBÁLHO  ,  s.  m.  O  alimento  ,  de  que  se 
sustentão  as  aves  agrestes.  Arie  da  Ca^^a  ,  p. 
loy. 

CIBÁNDO,  s,  m.  Ave  feroz,  que  briga  com 
a  águia  .até  se  desazarem  ,  c  virem  ambas  a 
terra.  Escola  das  Ferd/uies. 

CIB  ATO  ,  poi  Cíbalho.  Cam.  Canhão  16.  Pro- 
gne  óbzto  para  o  ninho   indo  buscando. 

ClliÓRlO,  s,  m.  Ambukj  em  que  estão  Par- 
ti- 
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ticulas   Consagradas  nos  Sacrários. 

CICATRÍZ  ,  s.  t.  Sinal   de    Ferida   cerrada. 

CICATRIZADO,  p.  pass.  de  Cicatrizar. 

CICATRIZAR  ,  V.  at.  Fazer  cerrar  ,  e  en- 
coirar  as  teiidas.  §.  n.  Cerrar  ,  e  encoirar  a 
terida. 

CÍCERO,  s.  m.  Na  Imprensa,  sorte  de  ca- 
racter. V.  Leitura. 

CICIAR  ,  V.  n.  Fazer  um  som  brando  sibi- 
lante. *'  e  o  vento  entre  as  ramas  ciciando.  '^ 
ou   "  cicião  as   ramas  meneadas  do  venco.'^ 

CICIÒSO  ,  ad).  O  que  ao  pronunciar  o  S , 
ou  Cj  carrega  a  ponta  da  lingua  contra  os 
dentes  superiores.  §.  Também  o  cjue  pro- 
nuncia o  z  como  í  ,  ou  ç  :  V.  ^.  f'K^r  ^ux 
quiztr  ,  raíÃo  cm  vez  de  razão.  Lobo  diz 
Cecioso. 

CICLO  ,  s.  m.  Período  de  tempo  ,  ou  certo 
numero  de  annos ,  que  acabados  se  tornáo  a 
contar  de  novo.  §.  Cnlo  pa^qnal  :  período  de 
552,  annos  sol.ire»  ,  resultante  da  multiplicação 
dos  zUIjs  Lunar  de  19.  annos  chamado  áureo 
número ,  é  do  Sular  de  28.  estabelecido  o 
principio  no  pr  meiro  anno  do  Nascimento  de 
Chr;sto  ,  que  é  o  próximo  antecedente  ao  da 
Era  vulgar.  §.  Ltclo  Lunar  ;  áureo  número. 
§.  C'do  Sdiir  :  período  de  j8.  annos  ,  de- 
pois  do   qual   torna   o  Domingo  ao  mesmo  dia 

do    mez.  , 

CICLOIDÁL  ,  adj.  Da  naroiela  da  Cicleide. 
petidalo  cidoiáài.  Mechan.  de  Marte. 

ClCLÓIDE,  s.  f.  Curva,  que  se  pode  con- 
ceber imaginando  a  que  deve  descrever  no  ar 
um  dos  pontos  da  circuml-ercncia  da  roda  de 
sege,  que  se  volve  sobre  seu  eixo  por  um 
certo  esp.iço  de  terreno,  t.  de  Machem.  Ci- 
cloide    alongada  ,  encurtada  ,  cjt. 

CICUTA  s;  f.  Planta  venenosa  ,  de  que  se 
usa    na   Medicina,  (^cicuta,  ae.) 

CIDADÃ  ,  s  ^  Mulher  do  cidadão^  Mobiliar. 
f,  17,9.  e.  255.  "  D.  Migdalena  ctd.adã.^' 

CIDADIO  ,  s.  m.  o  homem  quti  goza  dos 
direitos  de  alguma  Cidade,  das  isenções  ,e 
■privilégios  ,  que  se  contém  no  seu  loral  ,  pos- 
turas ,  &CC.  homem  bom.  "  fazião  hum  luiz 
Cidadão  da  Cidade  ,  ou  Villa  ,  e  outro  Fidal- 
gu:  "  aqui  iidadão  como  contrapeso  a  fidal- 
go. Ord.  Af  2.  59.  9.  (  corresponde  ao  botir- 
geois,  Francez)  e  T  60.  §.  8.  "  nam  seendo  fi- 
dalgo ,  ou  pessoa  honrada  ,  ou  cidídao  ,  ou  fi- 
lho de  Cidadão  honrado ,  Sc."  §  adj  mio  cidn- 
íiã.  Couto. .^.  z.  4.  §'  Vizinho  de  alguma  Ci- 
dade. V.  Cron.  ,7.  ///.  P.  4  c.  91.  no  fim. 
foí  cidadão  e.n  Go%  §.  hg.  Qdadões  da  Ceo.  r. 
de  Siiso  ,  /.  268.  outros  dizem  Cidadãos ,  mais 
■contorme  á  Analogia  He?panhola  ,  que  segui- 
mos,  nestes  pluráes.  Leão,  Ortogr.  f.  224.  mas 
3i  f.  116.  dis  :  Cidadãos,   e   Cidadões ,  villãos  .3 
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e  víllõcs.  V.  do  Are.  2.  c.  i^U  '' cUadíOf   prln-, 

cipacs.  *^  ^       ,  , 

CIDADE,  s.  K  Povoação  de  graduação  sik 
perior  ás  Villas.  Antigamente  deráo  este  nome 
a  Villas,  ou  Concelhos  ,  e  povoações  grandes. 
V.  tlxcidar.  Arr.  Cidade.  §.  A  Cidade  por  ex. 
cellencia   st  entende  daquella  onde  Citáo  03  que 

falláo.  »-     •.     «y  • 

CIDADÉLLA.  V.  Citadella.  Fortij.  Mod. 
CIDADÒA,  tem,  de  Cidadão.  NobiUar.  i=.ci-; 

dadoa  do  Porto. 

CIDÁO.  Na  Ásia  Portugueza  foro.  ^ 

CÍDR.A  ,  i.  K    Fruto    da    espécie     do  lima^J 

azedo  ,  maito  mayor  ,  e  de    cuja  casca  se  faZ 

doce.  ,       . 1 

CIDRÁDA  ,  8.  f.  Doce  de  cidra. 

CIDRÁL  ,  s.  m.  Mata  de  cidreiras. 

GíDRIO  ,  s.  m.  Cidra  grande.  Cast.  §.  Do- 
ce   da  casca    de  cidra.    §.  Doença  ,    que    vem 

aos   bois.  .  .   , 

CIDREIRA,  s.  f.  Arvore    de  espinho,    que 

dá  cidras.    §.  adj.  .H<rva  cidreira  ;  cuias    folhas 
cheirâo  a  cidia.  {  apiastriim  ,  melissophyiim  ) 
I      CIEIRO  ,  s.  m.   Nódoa   negra ,  e  áspera  cau- 
sada   nos  beiços  pelo   trio ,  aperta-os  ,  e  ter.de- 
os.  Lobo.   "  tir-ie    como    q,usm    tem     (Uíro ; 
com    os  beiços   tranzidos. 

CÍFA  ,  s.  f.  Areya  de  que  os  ourives  enchettt 
os  frascos  de  naolddr  ,  e  vasa-r  a»  peças  ,  quc 
háo-.de  lavrar  depi^is.  %.  Cifa  c  untura  ,  que  se 
dá  aos  navios  teita  de  gordura,  ou  azeite  de 
peixes,  Sic.  B.  4-  8-  16.  "daria  loo-  qumtaes 
de  C1/4  C  que  é  azeite  de  peixe  >='' Coaío ,  f. 
de  Lima  ,  c.  i6.  lhe  mandassem  mum^oes  ,  re- 
mos ,  cita  ,  colónias ,  'à^c.  D.   10.  2.  z.   muiti^t 

CltADO  ,  p.  pass.  de  Cifar.  Como,  3.  j.  129. 
col.  I.  V.  o   verbo  Cifar.   Freire. 

CIFÁR,  V.  at.  t.  de  iSJaut.  Dar  cifa  aos  navios. 
^^  cijar ,  e  alimpar  os. navios.  ^^  Cron.  jp. ///. 
P.  i,.c.  77.  mandou  citar,  e  bastear  trinta  fiiivios. 
Freire,  cinco  navios  varados ,  e  citados ,  pítra  se 
lanharem  ao  muri  C^st.  8.  foi.  i.  col.  i.  "  ci- 
fadost  e  ensevados  os  navios  ,  para  que  ficas- 
sem mais  .ligeiros."  e  a/.  25O.  como  as  em- 
bartai^ões  estuvdo  citadas,  e  enlevadas  ,  prendei 
logo  o  fogo  neilas.  V.  Cifa. 

CÍFRA  ,  s.  t.  A  figura  de  um  o  na  Arimeti- 
ca  .,  que  antes  da  figura  náo  lhe  dá  valor ,  mas 
á  direita  delia  lho  augmenta  em  razão  decu- 
pla:  i>.g.  01  é  igual  a  i  :  mas  lo  vale  uma 
dezena  ,  cu  dez  unidades  :  OOi  é  igual  a  i  : 
mas  100  vale  uma  d^^zena  multiplicada  por 
si,  ou  cem,  Scc.  §.  NãovA'er  cifra;  i.  é,  na- 
da. H.  Pinto.  §.  Cifra  do  nome-:  as  lettras  im- 
:iáe,s  travadas  ,  e  enlaçadas  em  tarjas ,  sine- 
tes,  8cc.  §.  Escritura  por  lettras  ordinárias  de 
um  modo  enigmático  ;  ou   por  outros   caracce- 
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res  arbitrários  e  convencionados ,  para  que  se 
náo  possa  ler  o  (jue  eo!n  elies  se  escreve. 
§,  Cijras  dos  fípelHdos  sáo  figuras  das  coisas 
significadas  por  o  nome  appellativo  do  ap- 
pellido  :  v.  ^.  dos  Lobatos  ttns  lobos,  dos  Oli- 
veiras ífmã  oliveira.  §.  Compendio  ,  epilogo. 
Lobo.  seja  isto  tíma  citra  do  cjue  se  pode  dizer 
de  se/ts  poderes.  §.  t.  da  Musica ,  Escala. 

CIFRADO  ,  p.  pass.  de  Citrar.  Resumido  : 
V.  g.  como  ,  rclncão   cifrada.  H.  Naut.  i.  7,ij. 

CIFR-SO  ,  s.  m.  Na  Arimet.  citra  grande 
cortada  ^:  vale  5  cifras,  assimc[uc  \^.  vale 
inil ,   i.ooo. 

CIFRAR ,  V.  at.  Epilogar ,  resumir  como  o 
nome  por  inteiro  está  na  cifra.  Lobo.  na  figu- 
ra de  t)mlher  quiserão  cifrar  todos  os  efeitos  da 
(tebi^a  ;  i.  é  ,  encerrar  o  conceito  de  todos  os 
eíFeitos  ,  &c.  §.  Ofrar-se :  reduzir-se  a  menos 
corpo.  "  as   esirellas  quizeráo  cifrar-se.  " 


CIGÁLHO  ,  s.  m.  Provinc.  Porção  mini 


nima 


fcocadinho. 

CIGANA  ,  fem.  de  Cigano.  §.  Ciganas :  brin- 
cos de   um  só   pinjente   de  al)olar, 

CIGANARÍ  A,  s.  f.  Multidão  de  Ciganos.  §.  fig. 
Enredo  ,  embuste  ,  trapaça  de  cigano. 

CIGANICE,  s.  f.  chulo.  Afago,  lizonjarias, 
para  ganhar  a  vontade  illudindo  ,  negociando. 

CIGANOS  ,  s.  m.  pi.  Raça  de  gente  vaga- 
bunda ,  que  diz  vem  do  Egito,  e  pertende 
conhecer  de  futuros  pelas  rayas  ,  ou  linhas  da 
mão;  deste  embuste  vive,  e  de  trocas,  e  bal- 
drocas  j  ou  de  dançar ,  e  cantar  :  vivem  em 
bairro  juntos  ,  tem  alguns  costumes  particula- 
res ,  e  uma  espécie  de  Germânia  com  que  se 
entendem.  §.  Cigano:  um  dos  carneiros  de  guia  , 
entre  Pastores.  §.  Cigano  j  adj.  que  engana 
com  arte,  subtileza,  fe  bons  modos. 

CIGARRA  ,  s.  f.  Assim  dizemos:  V.  a  ex- 
plicação em  Cegarrega. 

CÍGNE,  por    Cisne.  Corte   Real ,  Naiéfr.  25, 

CIGÚDE.  V.  Cicuta.  Arraes,  7.  18. 

CIGURÈLHA,  s.  f.  Herva  hortense,  queda 
cheiro  ás  sopas  ,  8cc,  (  thjmbra  ,  ae.  ) 

CILADA  ,  s.  f.  Lugar  encoberto  junto  de  al- 
I  gum  passo  ,  caminho.  Palm.  P.  2.  c.  104.  '•  vai 
a  toda  a  pressa  mettcr-se  em  sua  citada.  " 
Lobo,  Peregr.  Jorn.  11.  "  fui-me  pòr  n'huma 
tiluia.  "  Cam.  Egl.  7.  a  espessa  mata  mensa- 
geira d^  cilada  dos  dois  ,  com  o  rugido  qtíe 
nivitr.ivA  onde  eítavão.  §,  Gente  que  se  põe  nos 
táes  lugares  para  accommecter  d'improvtso.  j4r- 
mar ,  pòr  cilada  ;  ir  dar  na  cilada  ;  cair  nella. 
Jned.  11.  p.  T,Qj.  Sairão  as  outras  ciladas  don- 
de estavão.  cdada  de  navios  no  mar.  Cron.  "J. 
JÍI.  P.  V  í"'  79'  B.  4.  6.  5.  esperava  a  cada 
passo  de  lhe  sair  Ima  cilada  dos  Mogoks.  Ar- 
raes ,  4.  5:.  §•  _fig.  íís  ciladas  que  o  Demónio  , 
e  o  mundo  armão  ,  enganos  eiicubcfcos ,  palJia- 
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dos    §.  Tm^ar  alguém  na  cilada  ;  fazè-Io  cait 
nella.  £ufr.  5.  9. 

CíLERCOA.  y.  Tortulho. 

CILha  ,  s.  f.  Correyi  ,  com  que  se  aperta  a 
sella  ,  passando-a  por  baixo  da  barnga  da  besta. 
§.  Cilba  de  catre  ;  loro  de  apertar  os  pés  com 
o  pao  das  bordas ,  para  o  armar.  §.  Cilha  de 
colmeyíts ;  uma  serie  ,  renque  delias.  Leão  ,  Des- 
cnp^.  c.  x-j.  V.  Súha. 

CíLHÁDO,  p.  pass.  de  Cilhar.  fig.  '*  cilhaáo 
de  arrebem  á  mezena.  "  Aulegr.  16  í.  f.  §.  C/- 
Ihado:  v.g.  bácoro  cilhado  ;  que  tem  uma  co- 
mo cilha  ,  ou  cinta  de  cerdas  ,  e  cabello  d  ou- 
tra còr  ;  V.  g.  branca  se  o  mais  é  preto.  A- 
zambuja  ao  Genes.  c.  zz. 

ClLHÁR ,  V.  at.  Apertar  as  cilhas  da  besta , 
catre. 

CILÍCIO  ,  s.  m.  Tecido  de  sedas  picantes.  (^. 
de  Suso  ,/.  7^.  «  os  lombos  lastimados  de  pan- 
no>  de  cilicio."  )  ou  de  arame  com  as  pon- 
tas decobertas,  para  mortificar  o  corpo. 

CILÍNDRICO  ,  adj.  Da  feição  do  cilindro  , 
roliço  ,  por  igual  em  todo  o  longor. 

CILÍNDRO  ,  s.  m.  Peça  roliça  igualmente, 
solida  ,  ou  òca.  §.  na  Geometr.  Solido  formado 
pelo  girar  de  um  p^ralleloi^ramo  rectângulo 
sobre  um  de  seus  lados.  Eucliies  traduz.  L.  w. 

CIMA  ,  s.  f.  O  alto  ,  remate  ,  cume  :  v.  g. 
na  cima  do  monte.  §.  Cim  ,  ant.  cabo  ,  fim  , 
termo.  Ord.  Af.  ^.  T.  108.  Cobiçando  Nós  poer 
cima  aas  demandas  ,  e  nam  cheguar  demanda  a 
demandas  :  e  se  os  Bispos  aa  cima  (  a  final  ) 
nom  querem  receber  taaa  present^dos.  Ord.  Af.  2. 
_/.  14.  *'  os  casamentos  ,  que  som  per  prema 
(constrangidos  )  nom  ham  b.A  cimn.  "  Ord. 
cit.  L,  4.  /,  71.  §,  Usa-se  adverbijlmenie  em 
cima  ;  na  pirte  superior,  sobre  ,  em:  v.  g.  em 
cima  da  uma  ,  da  í^anca.  §.  A  ema  :  aiites  , 
em  primeiro  lugar  ,  em  lugar  antecedente , 
mais  alto.  §,  Por  ema  ,  fig.  alem  ,  mais  :  v.  g. 
lustrar  por  cima  dos  serviços.  Palm.  P.  ^.  c.  4».* 
§.  Por  cima  :  não  obstante  ,  a  pezar.  Pinheiro , 
I.  íoo.  se  por  cima  destas  razões  ,  ^c.  Albuq. 
I.  46.  /.  226.  ut.  Ed.  §.  Alem:  v.  g.  por  ci- 
ma de  tudo^  mandar  hm  govírtutdor  :  Albuq. 
'.  c.  5.  i.  e  ,  além  do  ma  s  ,  para  coroar  j  no 
fig.  §.  Cruel  a  cima  das  imaginados  dos  homens : 
F.  M.  c.  1^5.  i.  é,  mais  do  que  se  pôde  ima- 
ginar. §.  Ficar  por  cima  :  levar  a  melhor  ,  a 
vantagem.  §.  Dar  cima  a  alguma  coisa  ,  fr,  an- 
tiq.  concluí-la.  Galvão  ,  Desc.  f.  46.  Á  cima, 
ant.  adv.  finalmente  ,  em  fim.  Doe.  Ant. 

CIMÁCIO  ,  s.  m.  r.  dí'Archir.  Uma  das  mas 
altas  molduras  do  capitel  da  arquitrave  ,  do 
friso  ,  e  da  cornija. 

CIMÁLHA  ,  s.  f.  Na  madeira  do  telhado  ,  é 
a  que  está  immediata  á  beira.  §.  Nos  ediricios, 
c  a  parte  mais  alta  da  cornija  ,    e  que  por  ser 
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convexa  ,  c  concava  pirece  fazer  onda^  Frei- 
re. §.  Cimallm  ,  na  Ortograf.  ápices  ,  ou  Die- 
reses;  são  dois  pontinhos,  que  se  póem  sobre 
as  vogaes  ,  que  concorrem  ,  para  mostrar  que 
náo  ta^em  ditongo  :  v.  jf.  gr:.údo  ,  caido  ,  ar- 
^iu ,  ia.  Leio  ,  Oriogr.  §.  Cimo  ,  alto  ,  cabe- 
ceira.'/j«í  chiaihas  da  Augua  de  Lião."  Imd.  III. 

CIMBALO  , s.  m.  Instrumento  musico;  espécie 
de  cravo  mayor  que  o  ordinário.  Hht.  do  fui. 
n'4m.  284. 

CÍMBRE  ,  s.  m.  Arcaria  que  serve  de  mol- 
de á  abobada  ,  ou  arco  que  sobre  ella  se  taz. 
§.  fig.  As  cjii.ies  obras ,  por  serem  de  madeira^  po- 
demos dizer  que  farão  cimbres  dai  oittríis  de  pe- 
drií.  B.    I.  7.  2. 

CIMEIRA,  s.  f.  Penacho  ,  ou  outro  adorno 
do  capacete.  §.  Nos  escudos  ,  timbre  ,  ou  pe- 
ça que  se  póe  sobre  o  elmo.  Severim  ,  Notic. 
D.  :}.  §.  f.  §•  Capacete,  ou  elmo.  fios  Sanct, 
pag.  XCIIl,  f.  e  com  esta  cimeira  defendia  o 
edijicio  de  sua  alma.. 

CIMENTADO  ,  p.  pass.  de  Cimentar. 
CIMENTAR,  V.  at.  Fundar.  Barbosa^  Dicc. 
CIMENTO  ,  s.  m.  Pedra  rosca ,  de  tetraple- 
nar  ,  e  fizer  alicerces  ;  daqui  se  toma  cimento 
pelo  alicerce  da  obra.  B.  ^.  2.  7.  /  45.  ^^  í«e 
illes  Usio  desde  o  cimento  até  o  cume  ;  alicer- 
ce ,  fundamento.  B.  Oar.  L,  ?•  /.  170-  ^^g' 
Cerco  de  Diu  , /.  252.  Eneida  ^  IJ.  115.  §.  fig. 
o  cimento  desta  píissada  a  Africa  ;  fundamen- 
to. Ined.  L  pag.  í]i. 

CIMITARRA ,  s.  f.  V.  Semitarra  ,  como  es- 
crevem Viãra ,  e  Farella. 

CÍJNIO  ,    s.  m.  Cima  ,    cume  j  summidade.  o 
cimo  do  mon.e,  serra.  Lobo,  Deseng. 

CINÁBRIO  ,  s.  m.  Combinação  de  enxofre 
cem  azougue  ,  da  qual  resulta  um  vermelho 
múi  lindo  :,  ou  é  natural  ,  que  se  diz  nativo  : 
o  artificial  vulgarmente  se  diz  vermelhão. 
CINAMOMO  ,  s.  m.  Canella  aromática. 
CÍWCa  ,  s.  f.  No  jogo  da  bola  ,  dar  cincas: 
perder  cinco  pontos  por  náo  passar  a  bola  alem 
de  certo  limite  ,  segundo  as  leis  do  jogo.  §.  fig. 
Dar  cincas :  errar ,  desacertar  ,  dizer  desacertos. 
Lobo.  V.  Cinco.  Utis.  f.  90.  ant.  Edi^.  Dar 
tincos.   V.  Cmco. 

CíNCÁR  ,  V.  n.   Dar    cincas. 
CINGEIRÁL.  V.  Sinceiral.  Eu/r.  Prol.  "  ver- 
des simeiraes.  " 

CINGÈIRO  ,  s.  m.  V.  sinceiro.  Enfr.  Prol 
diz   sinceiraes  ;    Lus.   Transf.  cimeiros. 

CINGriÁR  ,  V.  at.  Apertar  no  cincho  o  quei- 
jo ,  para  dessorar  a  humidade  superabundante  : 
t.   us,    entre  os  que   03  fazem. 

CÍNCHO  ,  s.  m.  O  molde  onde  se  queija  ; 
é  circulo  de  vimes  ,  ou  taboínha  delgada  ,  com 
alguns  burr.quinhos  i  ou  4  o  arco  ,  que  cinge  , 
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e  aperta    a  massa   do   queijo  sobre  o  ttmcho. 
Atte  da  Cosmha. 

CINCO  ,  adj.  numeral.  Quatro,  e  um  ;  três, 
e  dois.  §.  Dur  cincos  :  dar  cincas.  Utis,  f.  (jo, 
galantearão  com  elle  dizendo  ,  "  que  elle  havia 
de  dar  alguma  hora  cíwo  d'apar  dos  paos. ''  Coít» 
to  ,  6.  io.  18.  (V.  Dar  ancas.  )  Fazer  cosa 
muito  desairosa  ,  ou  erro  muito  palmar  ,  e  evi- 
tável. 

CINCOÈNTA  ,  adj.  numer.  Cinco  dezenas, 
ou   dez   vezes   cinco. 

CÍNCOÈNTÁVO  ,  adj.  substantivado  ,  que 
c  a  quinquagesima  parte  fraccionaria  de  qual- 
quer   unidade.  "  quatro  cincomavos   (-  J    d« 

seitil. "  Severim ,  Not.  Disc.  4,  §.  28. 

CINGÉL  ,  8.  m.  Cingel  de  boi;.  Ord.  2.  Tit.  55, 
§.  17.  V.  Singd.  Uma  só  junta. 

CINGI DÈIR AS  ,  s.  f.  pi.  Os  dedos  mayore» 
do  meyo  da  garra  ,  nas  aves  de  rapina. 

CINGÍDO  ,  p.  pass.  de  Cingir,  "cinto  ciít' 
gido.  "  §.  fig.  Cercado ,  rodeyado  :  v.  g.  o  canal 
cingido  de   Fortalezas.  Freire. 

CINGI  DOURO  ,  s.  m.  Cinto  ,  ou  faxa  de 
cingir  ,  envolvedor ,  ou  bolvedor  ,  como  diz  o 
vulgo  do  cingidouro  dos  mininos.  mettendo-lbe 
o  brac^o  (  a  um  Mouro  )  pelo  cingidouro  ,  qut 
era  hum  camarabando  \  .  ,  fez  delle  rodellai, 
Couto ,  f .  8.  4. 

GINGÍR  ,  V.  ar.  Ar2(r  rodeyando  a  coisa  ata-^ 
da  ,  como  quando  se  cinge  a  espada  d  cinta, 
§.  Cingir  A  coroa  ,  o  diadema  ;  rodeyar  com  elle 
a  cabeça.  Dizemos  ,  v.  g»  "  cínge-lhe  a  cabeça 
uma  grinalda."  §,  Achegar-se  ,  coser-se  ,  apro- 
ximar-se  muito,  o  batel  se  cingiu  com  a  ndU. 
f^idra.  §.  fig.  Seguir  restrictamente  :  v.  g.  cin- 
gir-se  d  Lei ,  ds  ordem  ,  as  condiçpes  do  contra- 
to ,  tò^c.  §.  Rodeyar ,  torneyar  ,  cercar.  "  õ^ 
rio  cinge  ,  v.  g.  n  cidade.  "  Eneida  ,  IX.  190,- 
CÍNGULO  ,  s.  m.  V.  Cingidouro.  §.  Cinto  , 
de  que  usáo  os  Ecciesiasticos  ,  quando  se  re- 
vestem   para   celebrar. 

CINOSÚRA,  ?.  f.  t.  de  Astron.  Estrella  líiúi  rií' 
splandeceme    na  Constellaçáo    da   Ursa  Menor, 
CINQUÍNHO,  s.  m.  Moeda  antiga    d'el-Reí 
D.  João  ,  valia    5^.  reis.  Severm.  Not. 

Cf  NT  A  ,  s.  f.  Faxa  de  aperrar  em  redor  do 
corpo  pelo  meyo  delle.  §.  Cintura  ,  onde  se 
aperta  a  cinta  :  v.  g.  "  pòr  &  espada  á  cinta, " 
§.  Peça  de  arquitectura  nas  cojumn;s,  e  pedeitáes, 
de  que  há  ctnta  alta  ,  e  baixa.  §.  Dos  azu- 
lejos ,  que  acompanháo  do  chão  até  certa  ai; 
tura  da  casa  tni  icdor.  §.  t.  de  Naur,  Páos  que 
vão  por  fora  do  costado  de  popa  á  proa  ,  e 
servem  de  reforço  ao  taboado  ,  ou  forro  do 
costado.  Barros. 

CINTARÁSO  ,  s.  rr».  Golpe  com  cinto.  B.  P. 
CINTÈIRO  ,  s,  m.  O  que  faz  cincas,  §.  Cintei- 
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ró  do  chapéo  ;  liga  que  abraça  a  copa.  V.  Cin- 
tilho.  §.  Fita  larga ,  com  <jue  se  atáo  os  cueiros 
80S  meninos, 

■  CINTEMÈNTE  ,  adv.  Á  sinte.  '«  do  que  des- 
pende moeda  falsa  cintemente  :  "  sabendo  que  é 
falsa.  Orden.  Af,  5-.  T.  55.  CorUs  de  Lisboa 
de  1454. 

'  CINTILAR.  V.  Scimilar.  Tempo  d' Agora ,  2. 
2,  "  cintilava  mais  fogo  do  que  a  reforçada  la- 
bareda, " 

CINTILHÁR  ,  V,  n.  V.  ScilttiUr.  Cron.  J. 
JI7.  P.  5.  c.  5^,  huma  trave  de  fogo  .  .  .  cin- 
tilhando  até  se  desfazer  :  era  um  meteoro. 
í  CíNTÍLHO  ,  s.  m.  dim.  de  Cinto  as  roupas 
àe  Venus  recamadas  de  ottro  ,  e  tomadas  airo- 
samente em  hUm  cintilho  de  safiras.  Fieira,  ces- 
to. §.  Chapeo  de  tafetá  com  cintilho  de  diaman- 
tes. .  Lavanha.  V.  Clnteira. 

CtNTO  ,  s.  m.  Correya  que  se  cinge  ,  e 
fecha  com  duas  chapas.  §■.  Boldrié.  §.  Cinto 
(rio:  ^  Zona  fria.  poet.  Lus.  X.  129. 
"  Cf ííTO  ,  p.  pass,  irreg.  de  Cingir.  Biar. 
d'  Ourem  ,  f,  596.  Aukgr.  f,  \\6.  f.  «Espa- 
da cima, " 

CINTURA  ,  s.    f.  O  meyo  do   corpo  huma- 
no ,  por    onde  se  aperta   o   cinto. 

ClNTURiíO  ,  s.  m.  Boldrié  largo,  que  se  traz 
por  citha  do  vestido. 
CINÚNA.  V.  Commrma  de  Jffdeu^.  Doe.  Am, 
CÍNZA  ,  s.  f.  O  que  resta  do  corpo  com- 
bustivel  bem  queiniado  :  v.  g.  cinzas  de  freixo. 
§.  Reduzir  a  cinzas ,  y.  g.  a  Cidade ,  povoarão ; 
àbrazar  de  todo.  §.  Cinzas  :  as  reliquias  dos 
cadáveres.  §.  Quarta  feira  de  Onza  ;  a  primei- 
ra da  "Quaresma. 

',  CINZEIRO,  s,  m.  Monte   de   cinza.  §,  Lu- 
gar   onde  se  ajunta  a  cinza. 

CINZEL,  V.  Sinzel.   Ftdrn  ,  ].  f   419. 
CINZENTO,  adj.    Còr    de   cinza. 


CIO  ,  s.  m.  O  desejo    da    cópula  ,  que  tem    Ftruand.    Report.  Giro. 
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da  hervâ  rasteira  ,  ou  trepadeira  ,  que  tem  urtias 
hastesinhas  longas  ,  dobradiças  ,  que  servem 
para  atar  ;  ou  para  usos  Médicos.  Vasconc.  Not. 
CIPÓ,  adj.  t.  do  Brasil,  Cobra  cipó :  cobra  delga* 
da  ,  que  anda  pelas  arvores  ,  e  pula  sobre"  a 
gente  Scc. 

CIPOÁL  ,  s.  m.  Balsa,  mata  cerrada  de  ci- 
pós. 

CfPPO  ,  s.  m.  Cepo  ,  tronco  de  páo  ,  ou 
pedra  ,  em  que  se  entalhão  inscripçóes,  Re- 
sende ,  Hist.  de  Évora  ,  c.  6.  Arrues  ,  i .  ir. 
§.  Cippo  ;  tronco  de  alguma  farniha.  Nobdiar- 
chia.   Fort. 

CIPRESTAL  ,  s.  m.  Arvoredo  de  ciprestes. 
CIPRESTE  ,  s.  m.  Arvore  alta  ,  de  mediana 
grossura  ,  cujas  folhas  sáo  como  as  do  cedro  , 
e  as  ramas  sáo  ordenadas  de  sorte  ,  que  for- 
mão uma  pirâmide  ;  seu  lenho  é  odorífero  ; 
produz  uns  frutos  como  nozes  ,  duros  ,  cha- 
mados maçãs  de  cipreste. 

CIRANDA  ,  s.  f.  Instrumento  como  nro  de 
madeira ,  para  limpar  a  cal  ,  e  areya  do  cas- 
calho ,  pedras  ,  &c.  §.  Também  há  ciranda 
ái  palhas  ,  para  limpar   o   grão. 

CIRANDÁGErYl  ,  s,  f.  A  porção  limpa  por 
meyo   da   Ciranda. 

CIRANDADO  ,  p.  pass,   de  Cirand.ir, 
CIRANDAR  ,  V.  ar.  Passar  ptla  ciranda  ,  v.  g. 
a    areya  ,  cal ,  trigo. 

CIRÁTA,  s.  f.  da  sella,  Aba.  B  P. 
CIRCO  ,  á.  m.  Praça  circular,  destinada  para 
espectáculos  de  jogos  ,  e  outras  festas  públicas. 
§.  Circulo,  "hiima  pedra  lançada  na  a?,ua  vai 
fazendo  aquelles  seus  circos."  Barros.  §.  Circo 
de  fazer  qoieijos.  V.  Cincho.  §.  Circuito.  Ff- 
riato  ,11.  54.  §.  Circulo  magico.  Ord.  Af.  5. 
42.    I. 

CIRCUiqÃO  ,  s.  f.  p.  us.  o  girar  :  v.  ,e. 
inno  tanto  quer  dizer  como  circuíçáo  de  tempo. 


os  animaes   cm   certos    tempos    ;    brama.   ( Sòa 
Ci-yo)^       ^^.  .    ^   ^^ 

.' CIOÁDO ',' s.''*!^'  fílyoado  ,  a  vara  de  por- 
cos ,'  ou  os  que  criáo  os  cecjros.  EUiçidar.  Art. 
Ceeirô. 

CIOSO ,  adj.  f  Pronuncla-íe  ci-yò-so  )  Que  tem 
ciúme  por  amor  ,  ou  eniúlaçâo  ,  ou  zelo.  Pai- 
va,  Serm.  i.  24.  Deos  he  cioso  de  sua  honra. 
tV.  de  D.  Paulo  ^  f.  205.  et- Rei  D.  João 
fJJ.  çra  de  condirão  mui  ciosa  em  matérias  de 
'^fferer  ser  venerado.  Brito.  Elog.  14.  /.  98.  "río- 
Jóí  de  suas  rerras."  B,  i.  4.6.  que  tem  ciúme, 
em  coisas  de  lucro  ,  e  proveito.  B.  5.  ^.  ^. 
os  Mouros  como  são  ciosos  de  nós :  tão  sôfrego  , 
e  cioso  da(l'ièlta  honrai  Couto  ^  ío.   9.    8. 

CiOSOSÍNHO,  ad).    dim.  de  Cioso.  Prestes, 
28.  ^í'.  (  Soa  ci-yi.so-sinho  ) 


CIRCUITO  ,  s.  ra.  O  espaço  ,  ou  árra  cir- 
cular ,  em  redondo  :  v.  g.  o  circuito  di  cidr.de 
é  de  três  léguas ;  âmbito  ,  giro.  í.  O  movimen- 
to circular,  pela  orbita  ,  o  giro,  o  circuito  do 
Sol.  Resende  ,  Lelio  ,  no  Sonho ,  f.  86,  '«  outo 
voltas  do  Sol  por  natural  circíiio.  "  §.  Circuito 
da  Sesão  ,  entre  Medic,  a  repetição.  Luz  da 
Medic  ^.Circuito  da  moeda;  onde  vai  a  inscripçáo. 
Chron.  J.  [II.  P.  4  /.  66.  §.  Circumloquio  , 
rodtyo  ,  perifrase,  "  explica  por  termos  pró- 
prios ,  e  não  por   circuitos.  "  Severim ,  Disc.  2. 

CIRCULAÇÃO-,  s.  f  Ciiro  em  roda  :  v.  g. 
A  circulação  do  sangue.  §.  rig.  O  giro  ,  uo 
dinheiro  v.  g.  §.  Em  Química  ,  operação  em 
que  um  liquido  destillado  passa  logo  para  no- 
va desrillaçào.  §.  A  circulação  do  astro  ;  o  tem- 
po eu  que  elle  corre  a  sua  orbita  :  a  circuUi^ãa 


CIPÓ,  s.  m.    No  Brasil  chamáo  assim  a  to- Ida  Lia';  o- mez  lunar.  Azurara,  c.  57. 
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CIRCULADO  ,  p.  pass.  de  Circular.  V.  §.  Cer- 
cado. Eltgtada  ,  j.  264.  d  tlha  cuculida  de 
viar  :  anml  circulado  de  bnlharues.  §.  Circu- 
lar ,  da  feição  de  circulo.  "  de^ráos  cinitladui.  " 

^-  5-  5'  5*  ,  , 

CIRCULAR   ,     adj.     Da    teiçáo    de    circulo. 

§.  Que  deve   passar   de    mão  em  máo  :    v.  g. 
lana  circular  i    dingida  a  muitas   pessoas. 

CIRCULAR  ,  V.  n.  Mover-sc  em  circulo  , 
girar:  v.  g.  o  s/ingue  circi'ila  nas  veyas.  §.  Cti- 
ciilnr  ,  ac,  fazcr  a  circulação  i^uimica  cm  al- 
gum   coipo. 

CIRCULARMENTE,  adv.  Em  circulo,  em 
redor  d  alj^um  ponto  ,  lugar,  f^ieií/l.  '•'mover- 
se  tiri.iiLiiwente. " 

CIRCULATÓRIO  j  adj.  r.  de  Quim.  Que  res- 
peita a  circulação  :  v.  g.  "  vaso  circulatório.  " 

CÍRCULO,  s.  m.  t.  de  Geometr.  Figura  pla- 
na ,  cuja  peritena  dista  igualmente  de  um  pon- 
to ,  que  se  diz  cemro  do  circulo.  §.  A  Esfera  se 
considera  dividida  em  vanos  Círculos,  que  a 
dividem  em  dois  emisterios ,  e  são  os  Círculos 
grandes  ;  ou  a  dividem  em  porções  :  dos  pri- 
meiros são  o  Equador  y  os  Meridianos  ,  o  Zo- 
díaco ,  o»  Coinros ,  &c.  dos  outros  os  Trópicos  , 
e  Círculos  Polares.  §.  Qrculos  de  fogo  :  maqui- 
na de  dois  arcos  de  ferro  encruzados  com  ara- 
ire  ,  cheya  de  cannos  de  piitolas  atacados  de 
quartos  ,  &c.  Exame  de  Bombeiros  ,  f.  ^48. 
§.  Circulo  de  diamantes  ,  ou  outras  pedras 
engastadas  em  redor  d'outra  oiayor  nos  an- 
néis ,  &c. 

ClRCUi\'CIDÁDO  ,  p.  pass.  de  Circuncidar. 
Fanido  ,  que  tem  o  prepúcio  talhado.  B.  2. 
8.  ?.  "  foráo  círcunctdíidos  com  todas  as  ce- 
remonias  de  Mouros. "  §.  iig.  Circuncidado  no 
espirito  :  o  que  regista  ,  e  conlorma  as  suas  ac- 
tóes  com  a   Lei.  Arrues  ,    ^.  16. 

CIRCUNCIDAR,  V,  at.  Talhar  o  prepúcio 
por  motivo  religioso  ,  ou  outro.  §.  fig.  Circun- 
cidar os  deejos  ■■,  conlè-los  nos  limites  da  razão. 
Arraes ,   ?.  16. 

CIRCUNCISÃO  ,  s.  f.  Operação  de  circun- 
cidar. 

CIRCUNCÍSO ,  adj.  Circuncidado.  Naujr.  de 
Sep.  Canto  6.  §.  no  íig.  Fiel ,  que  recebeo  as 
luzes  da  verdadeira  doutrina  da  Salvação :  v. 
g,  "  o  povo  circunciiO : "  opposto  aos  incircmi- 
ciios. 

CIRCUNDAMÈNTO  ,  s.  m.  p.  us.  Circuito , 
cerca,  barreira   divisória, 

CIRCUNDAR  ,  V.  at.  Cercar  ,  cingir,  rodcy- 
ar:  Freire:  v.  g.  *'  ofosiO  a  Cidade,"  "  em  tor- 
no a  circunda  (  a  capella  )  interiormente  hum 
composto  e  proporcionado  pedestal."  Freire ,  L. 
■4.  p.  45-4. 

CIRCUNDUCTÁR  ,  v.  at.  Haver  por  nulla  , 
de  nenhum  eifeiío :  v-  g>  circunductar  a  iiia^io  > 
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quando  as  partes    descrtáo  do   foro. 

CIRCUNDUCTO,  p.  pass.  irreg.  de  Circun- 
ductar. Cnai^ão  circunducta  ;  havida  por  de  nCf 
nhum    erteito.  Orden.  L.  ].  i.  18. 

CIRCUNFERÊNCIA,  s.  t.  A  linha,  que  for- 
ma  o  circulo  ;  periferia. 

CIRCUNFLEXO,  adj.  t.  de  Ortogr.  Accento  cir- 
cuHjlexo ;  o  que  os  Gregos  escreviáo  sobre  a 
vogal  para  abaxar  ,  e  levantar  a  vóz  na  pro- 
nuncia da  mesma  voga).  §.  Os  nossos  Ortq- 
gralos  notão  com  elle  p  som  grave  :  v.  g.  frustrar 
rieo  ,  Malthz  ,  Manicbèo  ;  e  o  agudo  ,  quando 
concorrem  duas  vogáes  ,  que  não  fazem  diion- 
go  :  V.  g.  "  impia ,  Malvasia  ;  ou  quando  o  t 
é  agudo  :  v.  g.  garrido  ,  Garcia  :  mas  tudo  is- 
to se  deve  notar  distinctamente  com  os  accen- 
tos  próprios  ;  v.  g.  o  grave  em  frustrhieo  ,  nial- 
íèz,  Manichèd  ,  o  agudo  em  impía  ,  malvasia^ 
Biiiya ,  &c.  porque  realmente  o  accento  circun- 
flexo nos  vêí  a  ser  desnecessário  ,  e  é  equi- 
voco notar  c'o  mesmo  sinal  vogáes  de  som 
grave  ,  e  vogáes  agudas.  Duarte  Nunes ,  Ortogr. 
f.  515,  ensina  a  escrever  os  pretéritos  mais 
que  perfeitos  com  d  agudo  :  v.  g.  imdta. : 
os  aa  dos  futuros  coixi  accento  circunfle- 
xo ,  am.iri,  ouvíri.  Mas  se  os  aa  são  agudos  « 
para  que  é  mudar  de  accetitos ,  quando  as  vo- 
gáes ,  sobre  que  se  notáo  no  naeyo ,  ou  no  fim 
da  dicção,  tirão   a  duvidai 

CIRCUNFLUÍR  ,  v.  at.  Correr  em  roda* 
§.  fig.  O  Sol  circunflue  o  mar.  Tavares  ,  Ra* 
mãlbete. 

CIRCUNFORÀNEO,  adj.  De  charlatão.  Luz 
da  Med.  loquacidade  circunforanca ;  embustes  cií- 
cuntoraneos. 

CIRCUNFUSO  ,  adj.  Entornado  em  redor, 
§.  íig.  Espalhado  em  torno  :  v.  g,  a  turba,  Ini- 
miga circunfusa  :   as  ondas   circunfusas  ;  aguas 

CíRCUNLOCUQAO,  s.  f.  Peri frase  ,  rodeyo 
de  palavras,  para  se  dizer  uma  coisa,  que  se 
podéra  dizer   com  um  só   vocábulo.  Cost^. 

CIRCUNLÓQUIO  ,  s.m.  Circunlocução.  Car- 
ta de  Guia. 

CIRCUNSCREVER  ,  v.  at.  Escrever,  ou  tra-^ 
çar  em  redor  :  v.  g,  circunscrever  um  círculo 
a  um  parallegramo  equilátero ,  e  rectângulo.  Eiín 
clid.  trad.  §.  Limitar  ,  ou  abranger,  nenhum 
circulo   pode  circunscrever  n    Deos,    Alma  Instr^ 

CIRCUNSCRIPTÍVO  ,  adj.  t.  de  Theol.  Que 
circunscreve,  abrange,  limita.  "  Chnsto  não  se 
sacramentou  de  modo  circunscriptivo  ; '^  isto  é, 
não  está  na  Hóstia  consagrada  repartidamen- 
le  ,  e  de  sorte  que  uma  pane  de  seu  corpo 
occupe  outra  da  Hóstia ;  mas  está  todo  em  to- 
da ella ,  e  todo  em  cada  parte  ;  e  este  modo 
de   estar  se   diz  definitivo. 

ClRGUWSCilíPXO,adj.  6.  de  Geom.  Descrlpro 
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em  torno  de  alguma  figura.  EucUd.  trãâ.  §.  Que 
está  de  modo  circunscriptivo.  hum  ministro  não 
pode  estar  circunscripto  em  dois  postos  ao  mesmo 
tempo.  Varella. 

ClRCUNSESSáO  ,  s,  K  t.  de  Theol.  Existência 
intima ,  v.  g.  das  Pessoas  Divinas  em  si  mutua- 
mente. 

CIRCUNSPECÇÃO  ,  s.  f.  Attento  exame  de 
qualquer  coisa  por  todos  os  lados  ,  como  de 
quem  olha  tudo  em  redor:  '^circunspecção  no 
conjecturar.  "  Hist.  Dom.  P.  2. 

CIRCUNSPECTO  ,  adj.  Attentado  ;  que  obra 
com  ponderação  ,  e  cautela  ,  e  examina  tu- 
do :  sujeito  —  ;  averiguação  mui  circunspecta. 

CIRCUNSTÂNCIA ,  s.  f.  A  qualidade  ,  acci- 
detite  annexo ,  ou  que  acompanha  alguma  coi- 
sa :  V.  g.  as  circunstancias  do  estado ,  do  caso , 
do  delicto, 

CIRCUNSTANCIADO  ,  p.  pass.  de  Circun- 
stanciar. §.  J  morte  de  Christo  foi  tão  ciscunstan- 
ciada   de  tormentos :  acompanhada.  Vieira. 

CIRCUNSTANCIADÒR  ,  s.  m,  O  que  refe- 
re circunstanciando,  ^'  çircunstanandor  minutis- 
simo  ,  e  enfadonho." 

CIRCUNSTANCIAR  ,  v.  at.  Referir  algum 
successo  com  toda  a  miudeza  de  circunstancias. 
M.  Lus. 

CIRCUNSTANCIONÁDO  ,  p.  pass.  Acompa- 
nhado de  circunstancias,  o  temor  circunstancionado 
de  sabedoria  ,  entendimento  ,  conselho  ,  forta- 
leza.  Feyo,  Trat.  de  S.  Pant/ikão ,  f.  1^?.  f. 

CIRCUNSTANCIONÁR  ,  v.  at.  Acompanhar 
de  qualidades  ,  circunstancias, 

CIRCUNSTANTE  ,  adj.  Qne  está  em  redor : 
V.  g.  o  ar  circunstante  ;  ambiente,  §.  Sitio  cir- 
cunstante. Veiga, ,  Ethiopia ,  /.  28.  -jlr.  Cam.  Egl. 
7.  '*  os  myrtos  circunstantes.  *'  §.  Pessoas  que 
assistem  a  qualquer  discurso  ,  acção  ,  Vieira. 
*'  turba  circunstante,  *>  Lusft.  Transf. 

CIRCUNSTÁR  ,  V.  at.  Cercar,  ou  estar  jun- 
to em  redor,  os  que  o  Leão  infernal  circunsti- 
va  para  os  devorar.  Vida  de  S.  'João  da  Cruz. 
p.  usado, 

CIRCUNVALLAÇXO  ,  s.  f.  Cava  ,  que  os 
sitiadores  fazem  a  tiro  de  canhão  da  praça , 
em  todo  o  circuito  do  seu  campo  ,  flanquea- 
da nas  distancias  devidas  ,  e  guarnecida  de  pn- 
rapeito  ,  para  impedir  aos  sitiados  os  soccor- 
ros ,  e  a  deserção  do  campo  dos  siiiadores. 
fonific.  Moderna. 

CIRCUNVALLÁDO  ,  p.  pass.  de  Circunval- 
lar.  de  torres  ,  e  merlões  circumvallada  a  Ci- 
dade. 

CIRGUNVALLÁR  ,  v.  at.  Cercar  com  circun- 
vallição.   Port.  Rest. 

CIRCUNVISÍWHO  ,  fldj.  Que  está  proxima- 
mente visinho:  V.  g.  pouoa^ões  circunvisinhas 
Vasçonc.  Not,  §.  Partes  cir^unvisinhas  d  purte  do- 
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lorhsã.  Corree^.  d' Abusos. 

CÍRGA ,  e  deriy.  V.  Sirga.  (  de  SericUm  , 
Lar.) 

CIRGÍR ,  de  SirgA  ,  Sirgo.  V.  com  S.  Viei- 
ra escreve  Cirgido.  Aulegr.  f.  141.  -jr.  Cerzir  de- 
savenças. (  Vem  de  Sirgo  ,  fio  de  seda  de  cor 
zer ,  de   Sericum  ) 

CÍRGO.  Seda.  V.  Sirgo. 

ClRGUÈIRO  ,  s.  m.  V.  Sirgueiro.  Tempo  d' 
Agora  ,1.5. 

CIRIÁL,  s.  tn.  Tocheira  de  Cirio. 

CÍRIO,  s,  m.  Tocha  grande  de  cera.  M. 
Pintj  ,  c.  217.  "  os  devotos  trazião  tochas  no- 
vas nas  máos ,  e  os  seus  moços  Cirios :  ^^  tal- 
vez velas  menores.  Andrad.  Cron.  y.  III.  P. 
2.  c.  75,  cirio,  para  o  baptisando.  Cathec.  Rom. 
445.  os  Acólitos . . .  levão  os  cirios  acesor.  Cron.  D. 
Pedr.  I.  c.  16.  tocha.  §,  Festa  de  romagem  ,  pa- 
ra   levar  o  Cirio   a   algum    Santo. 

CÍRNE  ,  por  Cisne,  antiq.  Resende  ,  Chron.  f. 
80.  col.  I.  Bfírros.  Lttcenu ,  f.  lOç,  col,  i.  Ca- 
beça de  cisne  ;  toda  encanecida.  Fios  Samt.  V. 
de  S,  Sebastião. 

CIRURGÍA  ,  s.  f.  Parte  da  Medicina  ,  que 
ensina  a  curar  feridas  ,  chagas  ,  tumores  ,  des- 
locsçóes  ;  e  as  operações  de  abrir,  e  cortar 
membros  ,  &c.  do  corpo   humano. 

CIRURGIÃO  ,  s.  m,  O  que  sabe  ,  e  pratica 
a     Cirurgia. 

CIRÚRGICO  ,  adj.  Pertencente  á  Cirurgia  : 
V.  g.  termos  ,  instrumentos  cirúrgicos  ,  livros 
cirúrgicos. 

CIRVÍLHÊIRA,  s,  f.  ant.  '«na  cabeça  huma 
cirvUbeira.^^  Imd.  I.  42^.  gualteira  ,  carapuça 
de    rebuço  j  se  já   não  era   barreta  defensiva. 

CÍSA.  V.  Siza. 

CISKÓRDO  da  ndo.  V,  Estribordo.  Couto ,  6. 
4.  5.  "  por  (  o  canhão  )  não  poder  entrar  pe- 
lo cisbordo:  '*  abrirão  a  náo  ao  lume  d'agua  , 
para  o    recolher. 

CISCALHÁGEM,  s.  f,  Alimpadura»  da  casa, 
&c. 

CISCÁR-SE  ,  V.  eh.  Fugir  sorrateiramente  , 
furtar-se  ,   escapulir-se. 

cisco  ,  s.  m.  O  pó  do  carvão  ,  ou  lixo  da 
casa.  de  prezou  como  cisco  os  preciosos  ornamen- 
tos. Fios  Sanct.  V.  de  S.  Iiez.  fig.  enchem  o  en- 
tendimento de  cisco  com  a  enxurrada  de  feitos , 
e  ditos  qtie  trí.zem  (  os  máos  escritos).  B.  1,. 
Prol. 

CÍSAIA ,  s.  f.  O  mesmo  que  Scisma  ,  ou  Sis- 
ma.  Intd,  II.  76.  "  no  tempo  das  cismas.'^ 

CÍSNE  ,  s.  m.   Ave  aquática    branca  ,  de  pes- 
coço  longo  ;  tem-se  descoberto  alguma  espécie 
om  uma    voz   rouca,    e  mui    diversa    da    tao 
melodiosa  ,  que  os  Poetas  attribuem  a  todos  na 
visinhança  da  morte.  §.  poet.  O  poeia. 

Ciso  ,  CISÚDO.  V.  Sizo  ,  stzudo. 

CIS- 
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CJSTÉRNA  ,  s.  i.  Poço ,  para  se  ajuntar  a- 
gu.i    ,  ou  da  chuva  ,  ou  trazida    para  at. 

CÍTA  ,  s.  K  AUegaçáo  de  authoridide. 

CITAÇÃO,  s.  f/Chaijíiamento  do  reo  ajuí- 
zo no  principio  da  causa  ,  ou  demanda ,  pot 
mandado  do  Juiz  ,  na  própria  pessoa  do  cita- 
do ,  dos  seus  familiares  ,  ou  visinho ,  ou  por 
éditos.  §.  No  curso  da  causa  o  autor,  ou  téo 
se  fazem  citar  para  diversos  fins  judiciáes.  Ord. 

?.  T.  20. 

CITADÉLLA,  s.  f.  t.  de  Fortif.  Forte  de  4- 
até  6.  baluartes  ,  edificado  sobre  algum  terreno 
separado  da  povoação  por  meyo  de  uma  es- 
planada, para  a  detender  do  inimigo  ,  ou  ter 
sujeita  a  povoação.  M(th,  Lfísit. 

CÍTAMÈNTE ,  adv.  (  de  scite  )  Acintemen- 
tc  ,  sabendo ,  e  por  vontade.  Góes ,  Cron.  Man. 
P.  I.  c.  IO.  ficarão  os  "Judeus  citamente  obri- 
gados a  ccuiveiro.  p.  usado.  V.  Cintemente  y  ou 
ylsinte. 

CITÀNTE ,  p.  at.  de  Citar.  Substantivado , 
O   citante  ;  que     faz    a    citação.    Ord,    Aj.    5. 

I.  18. 

ClTÁR  ,  V.  at.  Chamar  alguém  a  juizo  so- 
bre negocio  judicial  , eivei,  ou  crime.  §.  Citar 
leiy  texo  ,  exemplo  ;  apontar  ,  allegar. 

CÍTARA,  s.  f.  Instrumento  musico  ,  de  bra- 
ço mais  longo  que  a  viola  ,  com  cordas  de 
arame ,  e  trastos  de  latão  ,  uns  inteiros  ,  e  ou- 
tros te  meya  laríura  do  braço.  §.  Citara ,  ou 
capirazão  de  seíla.  Leio  ,    Orig.  f.  69. 

CITÁRRA.  V,  Jchara, 

CITATÓRIO  ,  adj.  Que  respeita  a  ciraçáo : 
V.  g.  cartt ,  w^ndado   citatorio, 

CITERIÒR  ,  adj.  Que  fica  áquem  de  algum 
posto  ,  ou  sitio.  M.  Ltis.  Usa-se  na  Geograf. 
Hespanha  citerior  ,  e  ulterior.  •'  a  índia  cite- 
rior.  ^^  Arreies ,  4.  26. 

CÍTHARA.   V.  Citara.  Vieira. 

CITHARÉDO  ,  s.  m.  O  que  toca  cjthara. 
Vieira, 

CÍTOLA  ,  s.  t.  Taramella  do  moinho  ;  quan- 
do  elh    não   soa  ,  é  sinal    que  elle  p.irou.  Eujr. 

CITRÁRIA  ,  s.  f.  A  caça  de  volateria ,  e  cria- 
ção das  aves  de  volataria  ,  ou  rapina  ,  sua  cu- 
ra ,  &c.  Arte  da  Ca^a.  (  do  Latim  accipiter,  o 
açor  ) 

CITRÈIRO  ,  s.  m.  O  que  sabe  ,  e  usa  da  ar- 
te citraria.  Arte  d.t  C^a. 

CÍTREO  ,  adj.  De  cidreira,  poet.  os  citrcos 
troncos.  Uliss.  i.  yi. 

CITRÍNO  ,  adj.  Còr  de  cidra  :  Sândalos  ci- 
trinos ;  mirabolanos  citrinos,   t.  de  Med. 

CIÚME  ,  s.  m.  Zelo  de  que  o  objecto.ama- 
do  se  incline  para  outrem  ;  as  idey  is  parciáes  , 
que  abrange  esta  palavra  ,  podem-se  ver  em 
Lobo  ,  Dcsengan.  Disc.  9.  p.  100.  uU,  Ed.  §.  t- 
mubçâo.  §.  Inveja.  Cast.  5.  C-   6,  íallando  de 

Tom.  I, 
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uns  Mouros ,  que  tinháo  concedido  uma  ca- 
sa de  feitoria  ,  e  viáo  que  os  nossos  a  faziáo 
múi  forte,  diz:  não  perdião  os  ciúmes  d' aí^ittl- 
lo  ser  Fortaleza  ;  sospeitas  com  receyo  ,  e  dese- 
jo de  atalhar.  Pompeo ,  e  César  tinhão  tal  ciú- 
me da  Primazia  y  éc.  %.  Demandar  ciúmes '. 
dar  ciúmes,  explicar-se  com  a  pessoa  amada, 
de  cuja  té  se  duvida ,  e  pedir  satisfação.  £«/r. 
CÍVEL,  adj.  Que  compõe  o  corpo  da  mer- 
cancia ,  e  mecânicos ;  opposto  á  Corte.  GenU 
cível  ;  não  cortezã.  §.  fig.  Não  nobre  ,  yil.  B. 
I.  7.  7.  e  não  somente  fugio  a  gente^  cível ,  m^f 
ainda  se  lhe  rebettárâo  nmms  Caimáes ,  que  sao 
gente  notável ,  como  acerca  de  nos  Senhores  de 
terra ,  de  titulo.  §.  it.  Gente  vil  ,  de  mas  ma- 
nhas. B.  Ciar.  L.  2.  c.  41.  /"•  81.  cai  i.  Anaes , 
I.  25.  Seg.  Cerco  de  Ditt  y  f.  29».  "natureza 
baixa  ,  e  c/ve/. "  5.  Modo  eivei.  P.  Per.  L,  2. 
p.  16.  f.  §.  Acção civel^y.  Civil y,  opposta  a 
Crime ,  ou  Criminal.  v     .     - 

CIVELDÁDE  ,  s.  f.  (  de  eivei,  vil  )  ;  Acção 
vil  ,  vileza  ,  indignidade.  Paiva  ,  Serm.  i.j.  42. 
não  pdie  ser  mor  civeldade ,  que  trazermo-l9 
tão  flbãíido,  e  estragado. 

CÍVICO  ,  adj.  Concernente  a  Cidadão.  §.  Co- 
roa  cívica  ;  entre  os  Romanos ,  era  de  folha 
de  carvalho  ,  e  dava-se  em  premio  ao  que  ti- 
nha salvado  a  vida  a  una  Cidadão.  Fasconc* 
Arte.  ,    _  , 

CIVÍL,  adj.  No  sentido  de  CivelyChron.de 
D.  "João  I.  por  Leão  ,  c.  6.  Eufr.  5.  t.f-  i75' 
f.  "  olhai  cá  dona  civtL"  B,  1.5-  10.  e  ^  7* 
10.  gent^  civil  :  epiteto  ,  que  se  dava  aos  mecâ- 
nicos ,  que  moravão  em  cidades  cercadas  ,  e 
náo  nos  campos  ,  cm  castellos  como  a  gente 
nobre  ,  e  guerreira;  alias  vUlãos:  Id,  i.  7.  7.  í 
não  somçnte  jugio  a  gente  civil  ,  mas...  mui- 
tos Caimaes  ,  que  entre  elles  são  pessoas  notá- 
veis ,  c(wo  entre  nós  Senhores  de  terra ,  de  titu- 
lo. §.  Que  pertence  á  Cidade  ,  ou  sociedade 
de  homens  ,  que  vivem  debaixo  de  certas  Leis : 
V.  g  Direito  civil ;  e  este  se  oppóe  ao  Canónico^ 
que  regula  os  homen«  a  respeito  de  matérias  de 
Religião,  ou  connexas  ,  e  dependentes  do  espiri- 
tual do  homem,  em  quanto  as  Lás  cívíí  di- 
rigem as  acções  do  homem  em  quanto  cida- 
dão ,  ou  membro  do  Estado  Secular ,  e  regu- 
lado pelo  Soberano.  §.  Que  pertence  a  bens , 
acções ,  interesses  ,  reparação  por  meyo  de 
bens  :  v.  g.  acção  civil ,  opposta  á  criminal  ;  e 
a  causa  eivei  i  crime.  §.  Architect,  civil ;  a  que 
trata  da  Arte  de  edificar  casas ,  palácios ,  tem- 
plos, e  coisas  que  não  pertencem  ao  ataque, 
e  defesa  ,  nem  á  Náutica.  §.  G!4erra  civil ;  en- 
cre  o  Soberano ,  e  Vassallos  ,  ou  entre  os  Cida- 
dãos da  mesma  Cidade  ,  ou  Estado.  §.  Morte 
civil  :  castigo  ,  v.  g.  de  açoites ,  e  gales  ,  de 
degredo  por  toda  a  vida.  Cast.  5-  58.  morte  ci- 
Eee  v./i 
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Vi7 ;  vil  como  a  de  forca  ,  &c.  §.  Homem  civil; 
urbano,  cortcz  :  e  assim  modo y  maneiras  civií  , 
&c. 

CIVILIDADE  ,  s.  f.  antiq.  Acção  de  homem 
do  povo  ,  de  mecânico  ,  vil.  Canineiií,  aAWu- 
querque.  "  sofírer  ctviiidades  ,  ^^  i.  é,  vilbnins. 
Ç.  Outros  escrevem  ctveldade.  §.  Civilidade  ho- 
je sigMíica,  cortezia  ,  urbanidade  .  opp.  a  rusti- 
cidade,  gros-:eria. 

CÍZA,  s.  í.  Tributo  ,  que  se  paga  de  coisas 
que  se  compráo  j  v- g-  bestas,  casas,  quintas, 
&c.  As  Ozas  toráo  imposições  temporárias  , 
que  o  povo  em  Cortes  se  impunha  ,  e  cobra- 
va ,  para  servir  a  elRei  com  ellas ,  e  acabaváo 
cessando  a  necessidade  ,  a  que  haviáo  de  sup- 
prir  ,  ou  preenchida  a  somma  requerida ;  e 
taes  eráo  os  grados  :  todos  pagaváo  nel'a  ,  e 
allegando  os  Fidalgos,  que  elles  nunca  soube- 
râo  peitar  (pagar  tributo),  elRei  lhes  res- 
pondeu ,  que  na  Cisa  também  Elle  pagava. 
V.  Ord.  Af.  2.  59.  §.  5.  e  resposta  ao  §.  i. 
fug.  ''f  J.O. 

CIZÀislIA  ,  s.  f.  Má  herva ,  que  nasce  etKre 
os  páes.  Vieira.  V.  Zizania. 

CIZÈIRO ,  s.  m.  Cobrador  de  cizas. 

CIZIRÃO  5  s.  m.  Ervilhaca  mayor  de  gráos, 
e  náo   redondos   como  os  da  negra. 

GLACIA.  V.  Classia. 

CLÁDE  ,  por  Matança.  André  da  Silva  Mas- 
carenhas, p.  us. 

CLAMADO ,  p.  pass.    de  Clamar. 

CLAMADÒR  ,  s.  m.   O  que   clama, 

CLAMÁPv  ,  V.  ar.  Bradar  ,  gritar  alto  ;  de  or- 
dinário pedindo :  v,  g.  isto  clama  vingança,  a 
innoceucia  do  cjual  (  que  mqrreu  degollado ) , 
postoqtle  "Jorge  Botelho  a  ctamou  (  reclamou 
por  ella  ) ,  depois  o  tempo  a  descobim.  E.  z. 
<j.  7.  §.  Usa-se  neutralmente.  "  clamou  o  po- 
vo que  lhe  deixr.ssem  bejar  a  máo.  •'^  Clamar 
de  algnem;  queixar-se  altumenre.  Amo  do  Di.i 
de  Juízo.  Leão,  De  ser.  c.  88.  '■^  clamando  das 
íilhas  ,  que  as  engan;írào.  "  %.  V)ii  a  entender: 
v.  g.  esta  ferida  que  me  vexa  clama  ,  que  eu 
sou  bonum.  Arraes  ^  2.  18.  §.  Clamar-se:  ant, 
cliamat-se. 

CLÀIVIIDE,  s.i.  V.  Chtamide.  Eneida ,  FllI. 

CLAMOPv  ,  s.  m.  Br;do.  Pieira,  por  isso  se 
vem  com  perpetuo  clamor  da  justiça  os  indignos 
levantados.  Soarão  os  clamores  dos  que  pedião 
Vingança, 

CLAMOROSO  ,  adj.  Em  som  de  clamor  ,  e 
f;ritos  :  v-  g.  "  allcgaçóes  clamorosas.  ^^  Arraes , 
8.  9.  "  voz  clamorosa."  Fios  Sanct.  P.  2.  f.  37. 
■f.  "  petição  ctamorosa.^'^  Calvo,  Hom.  iz.Tom. 
2.  c.  2. 

CLÀMOS ,  s.  m.  plur.  e  Reclamos.  Ornatos  an- 
tigos dos  vestidos.  Aira.es  i  10.  49. 
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CLANDESTINAMENTE  ,  adv.  Occultamente. 

CLANDESTINIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de 
ser  clandestino.  Lei  de  6.  de  Out.  de  1784.  so- 
bre os   esponsáes  ,  í<c. 

CLANDESTINO  ,  adj.  Feiro  ás  escondidas  , 
occultamente  :  v.  g.  "  casamento  clandestino  ;" 
sem  pregões  ,  nem  dispensa  delles  ,  nem  assis- 
tência do  l'aíoco  ,  e  de  restcmunhas-  §.  fig. 
Usfi-rpnqão  cUndesima  :  a  furto  do  dono  ,  &c. 
Ded.   Chroti.  Prov.  foi.   160. 

CLANGÒR  ,  s.  m.  Som  forte  da  trombeta. 
Uliss.  e  Mausinbo ,  f.  121. 

CLARA  ,  s.  t,  A  porção  branca  ,  glutinosa 
do  ovo.  §.  Clara  do  beqiie  :  pao  que  vái  por 
cima  do  taihamar  ,  e  por  baixo  da  curva.  t. 
de  Naur. 

CLARABÓIA  ,  s.  f.  Obra  no  alto  das  casas 
com  vidraças  para  dar  luz  ás  que  lhe  íicáo 
em   baixo. 

CLARAiJOIÁR  ,  V.  n.  No  Estilo  Burlesco  ,  lu- 
zir ,  ou  dar  luz  como  a  clarabóia.  ''  Clarabóia- 
va  estúpido  pyropo."  Academia  dos  Sing.  i.  18. 
em   prosa. 

CLARAMENTE  ,  adv.  Com  clareza  :  v.  g. 
"  constar  claramente.  "  §,  Faii^r  claramente ;  de 
modo  que  se  entenda  o  que  se  diz.  §.  Sem  dissi- 
mulação, aberta,  francamente  :  v.  ^.  dizer 
claramente. 

CLARÃO  ,  s.  m.  Grande  claridade  de  luz. 
§.  fig.  Separação  larga  entre  coisas  mal  uni- 
das :  V.  g,  "  clarões  entre  o  corte  da  tapa  ,  e 
a  ferragem.  «  Galvão  ,  d'Abiit.iri.i.  §.  Clarim 
grande.  £.  4.  10.  9.  com  grande  ruido  de  cla- 
rões ,  e  atabales. 

CLÁREA  ,  s.  f.  Bebida  de  vinho   com  mcL 

CLAREADO,  p.  pass.  de  Clarear. 

CLAREAR,  V.  n.  Alimpar  de  nuvens,  v.  ^. 
o   dia  .    ou  abrir.   F.   do  Are. 

CLAREZA,  s.  f.  A  perspicácia  da  vista  ch> 
ra.  §.  fig.  Da  voz  limpa  ;  do  discurso  bem  de- 
duzido ,  e  bem  pi-Tceptivel  §.  Nobrcz.i  que  con- 
siste nas  honras  ,  e  dignidades  ,  lettras,  valor, 
liberalidade  ,  sar^ridade  ,  &c.  Sev.rim  ,  Notic. 
5.  A  clareza  das  agua^.  Palm.  5./.  118.  §.  Cla- 
reza de  sangue;  que  é    illusire. 

CLARIDADE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  cla- 
ro ,  da  luz,  e  corpos  luminosos.  §.  fig.  Glo- 
ria ,  esplendor  :  v,  g.  claridade  do  nome.  H. 
Pinto.  "  cscureceo-se  a  claridade  do  seu  nome." 
5.  Clareza.  Tempo  d'A^ora  ,  2.  2.  "  para  o  sa- 
ber  com   maior   claridade." 

CLARIFICADO,  p.  pass.  de  Clarificar.  V.  o 
verbo.  "  calda  d'assucar  clarificado  ;"  limpa,  e 
pura. 

CLARIFICAR  ,  V.  at.  Aclarar  :  v.  g.  estes  pós 
clarificáo  a  vista.  §.  fig.  Clarifica  o  jaizo.  Abc- 
cedar.  Real,  §,  Illustrar  :  v,  g.  cl.iriucar  o  no- 
me de  algum.  Barreto  ,   F.  do  Evangcl.  E  se 
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a  luz  Aos  einúgos  setts  parentes  Nelles  mais  o 
valor  não  claritiwi  ,  <é^(.  §.  Clarijicar-se  do  la- 
béo  :  mostrar-se  innocente  ,  livre  de  o  mere- 
cer. Arraes  ,  5.  6.  Id.  u  i?.  '^clarificada  a 
agua  do  Baptismo  c'o  sangue  de  Chcisto  ," 
purificad.i.  §.  clarificar  as  ag/tas  turvas  ,  tazer 
que  íiLiuem  cristailinas.  Arraes  ,  4-  ^L  e  ai 
iresmo  "  nome  clarificado : "  per  illustrado. 
§.  Illustrar. 

CLARÍM  ,  s.  m.  Trombeta    de    som  agudo  , 

e  cljro. 

CLARÍSTA  ,  adj.  com.  Da   Ordem  de  Santa 

Clara. 

CLARO  ,  s.  m.  na  Pint.  Lugar  que  se  re- 
presenta alumiado.  §.  Lugar  limpo  de  arvores. 
§.  Onde  não  ha  tropa.  Fort.  Áe.uaur.  "  propor- 
cionou os  claroít:  "  entre  os  batalhões ,  ou  fi- 
leiras ,  compassou  as  tileiras.  §.  SxUar  em  cla- 
ro: Síivar  ,  v.  ^.  um  tosso  ,  a  íogueira  ,  sem 
cair  nelics.  o  tigre  í«/f.«  de  claro  cm  clr.n 
uma  cerca  ,  levando  três  escravos  presos  num 
Tronco.  V.  B,  z.  6.  i.  §.  Sahar  em  claro  len- 
do ,  ou  cípii^fídu:  náo  ler,  ou  deixar  de  co- 
piar uma  ,  ou  niais  pakvras.  §.  Deixar  claros 
em  a'geima  escriutra  ,  para  se  encherem  depois  , 
V.  g.  ncjs    bilhetes    de   frete  ,  Sic     abeit.;s. 

CLARO  ,  ad).  Alumiado  pelo  Sol  ,  ou  lu- 
zes :  V.  g.  es:d  o  dia  claro  ;  é  dia  claro  ;  o 
quarto  ,  posto  que  de  noite  ,  estava  as'df  claro. 
§.  Transparente  :  v.  g.  "  vidro  claro."  §.  Foz 
clara  ;  limpa  ,  que  se  ouve  bem.  §.  Evidente , 
perceptível  :  v.  g'  "  razões  claras,"  §.  Diicur- 
so  claro ;  que  se  percebe.  §,  Enimdimtnto  cla- 
ro; que  percebe  facilmente.  §.  Iliustre  :  v.  g. 
claro  pijf  sangue  ,  e  virtudes  ,  e  serviços  feitos 
d  pátria.  §.  Transparente  ,  náo  toldado  :  v.  g. 
vinho ,  Agua  clara, 

CLARO  ,  adverbiâlmer\te.  Cotte  Keal ,  Naufir. 
Canto  7.  lhe  mostrão  claro  a.  desventura  ;  i.  c  , 
claramente  ,  de  modo   claro. 

CLARÓM  ,  ant.    V.    Clarão  ,   instrumento.  7- 

nedit. 

CL  ASSADO,  p.   pass.  de   Classar. 

CLASSÁR:  t.  adopt.  dos  Naturalistas. 

CLASSE  ,  s.  t.  Ordem  de  distribuiçáo  siste- 
mática :  V.  g.  as  classes  das  plantas  ,  dos  ani- 
mdes ,  'à'C.  §.  Graduação  arbitraria  :  v.g-  "  es- 
tudante da  primeira  clas:>e."  §.  Graduação  de 
testa  para  a  reza  do  Breviário.  §.  Autor  da 
primeira  classe ;  i.  é  ,  dos  excellentes,  §.  Aula 
de  estudo  menor.  _^ 

CLÁSSIA ,  s.  f.  V.  o   Artigo  Furídi<.^M. 

CLÁSSICO,  ad).  Autor  clássico  ;  abalizado  polo 
bem  que  trata  o  assumpto  ,  e  pola  excellencia 
do  estilo.  §.  Feito  para  uso  das  classes  :  v.  g- 
*'  livros  clássicos.   * 

CLASSIFICADO  ,  p.  pass.  de  Classificar,  Ou- 
tros dizem  á  Ftanceza  classdr. 
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CLASSIFICAR,  V.  at.  Pòr  em  certa  ordem  , 
ou  clasíc  ,  V.  g.   as  producçócs  da  Natureza. 

CLÁSTA  ,  s.  f.  Crasta  ,  clau>tro  ,  parco  in- 
terior de  Convento,  ou  Igitj.i.  a  clasta  de  S. 
C^mba  d' Am. 

CLAUDICÀNTE  ,  p.  at.  de  Claudicar.  §.  iig. 
Incerto,  duvidoso  :  v.g.  vutoria  —.  Fieira.  §.  Que 
servem   mal    de    desbaratadas  ,  v.  g.   as  náos.- 

hisul. 

CLAUDICAR  ,  v.  n.  Coxear  ;  usa-se  no  hg. 
Claudicar  na  fidelidade  ;  vacillar ,  ou  faltar  um 
pouco  a  ella.  Mon.  Lusit.  7.  alguns  claudi- 
carão como  jra:os. 

CLÁUSTRA  ,  s.  f.  Claustro.  Crott.  de  D.  San- 
cho  11.  §.  Na  Religião  Dominicana,  relaxação, 
opposta  á  observância  estreita  dos  Reformados 
antigamente.  H:st.  de  S.  Dom.  P.   2.  L.   i.  C.  r. 

CLAUSTRÁL,  adj.  Pertencente    ao  claustro. 

CLAUSTRALÍDÁDE  ,  s.  K  Relaxação  ,  pro- 
cediii-.cnto  relaxado  dos  cUmstrdes  ,  cppostos  aos 
reformados.   V.  a  F.   do  Are.   L.  4.  c-  ii-  ^  ■^« 

5.  c.    16.  ,  ,        , 

CLAUSTRO  ,  s.  m.  Pateo  descoberto  com 
biço3    de  arcos  ao  redor ,  sostldos  em  coluiti- 

nas  ,  ou  pilares.  §  Na  Universidade,  antes  da 
Reforma  ,  Conselho  em  que  entraváo  Conselhei- 
ros ,  e  Deputados.  §.  Claustro  materno :  o  vea- 
tte,  Fanlla  ,  Numero  vocal. 

CLÁUSULA  ,  s.  f.  Artigo,  condição  de  con- 
tracto ,  escritura,  §.  Coisa  com  que  se  fecha, 
e  coaclúe  alguma  acção,  a  cláuiiula  com  que 
Christo  urrou  ã  obra  da  Redcmpcão.  Fieira.  §.  Na 
Mus.  a  cláusula  é  de  duas  maneiras  ,  subin- 
do um  po.-iio  ,  e  baixando  outro  como  no 
Canto  chão.,  ou  vice  versa  como  no  Canto 
d^or^âo. 

CLAUSULAR  ,  V,  at.  Éncerr.ar  ,  limitar,  aquel- 
la  grandeza  pode  clausular- se  em    limites: 

CLAUSURA  ,  s.  t.  Encerramento  nos  Claus- 
tros ,  Casas  Religiosas.  S-  &?,■  De  pessoas  rc- 
culhidas  ,  que  não  ndmiitem  conversaçào_  i  re- 
colhimento. Tempo  d' Agora  ,  z.  i.  o  vicio  d/i 
carne  não  respeita  purmtes.os  ,  nem  clausuras., 
nem  continenda. 

CLAUSURADO  ,  p.  pass.  de  Clausurar.  Ded. 

Chron. 

CLAUSURAR  ,  v.  at.  Encetrar  em  clausura. 
§.  ClaUíUrar-se  :  encertar-se  em  clausura.  Ded. 
Chron,    I.  P.  num.  5?^. 

CLAVA  ,  s.  t.  Arma  de  Hercules  ;  era  um 
páo  grosso  para  baixo  ,  nodoso.  Eujr.  5.  4.  ti' 
rar  a  clava  A  Hercules  :  fazer  uma  coisa  de 
summa  difnculdade  ,  ou  impossivei. 

CLAVARÍA,  s.  í.  OrHcina  do  Clavario  ,  ca- 
sa onde  o  Clavario  guarda  o  que  tem  á  sua 
conta  ,  e  ajusta    as  que  da.  Elucidar. 

CLAVARIO  ,  s.  m.  Oiíício  no  Convento  do 
Carmo,  da  Padre  que  cuida  das  contas  di 
Eee  li  Cora- 
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Commun idade.    Claveiro ,   ou     alias     Craveiro.  ] 
£lucidar. 

CLAVE  ,  s.  í.  Sinal   de  musica  ,  que  se  es-  | 
crave   a  principio  das   regras  ,    para   regular    o 
solfejo.  §.  íig.  e  ant.  A  clave  da  Igreja  :  o  po- 
der das   chaves    Oíd    Aj.    i.  f.  i^é.  "  da  jutdi- 
çom  ,  e  clave  da  Igreja, " 

CLAVÈIRO  ,  s.  m.  da  Ordem  ,  Dignidade, 
cujo  ofHcio  na  de  Chnsto  era  ter  a  chave  do 
Convento :  hoje  que  não  vive  em  Commun:- 
dade,  tem  uma  chave  do  cofre  dos  votos. 
Cron.  J.  III.  P.  4.  c.  77.  Craveiro ,  Góes ,  Chr. 
de  D.  Man.  P.  i.  c.  12. 

CLAVELLÍiNA  ,  s.  i.  Flor  branca  ,  ou  azul  , 
cujas  folhas  tirão  ás  do  jasmim  ,  mas  tem  bi- 
quinho acraz.  Cam. 

CLA VERIA,  s.  f.  Nos  Conventos  do  Car- 
mo ,  casa  onde  os  Clavarios  ajustáo  as  con- 
tas da   Communidade   com  o  Superior. 

CLAVICÓRDIO  ,  s.  m.  Instrumento  musi- 
co de  teclas  com  cordas  de  latão.  Lusit.  Transf. 
/.  29.  f. 

CLAVICULARIO  ,  s.  m.  O  que  tem  alguma 
de  varias  chaves  de  algum  cofre  de  arrecada- 
ção, que  se  não  deve  abiir  ,  salvo  perante  o 
lecebedor ,  e   Claviculartos.  Leis  Nov. 

CLAVÍCULAS  ,  s.  f.  plur.  Dois  ossos ,  que 
cerráo  o  peito    junto  ao   pescoço ;  fúrculas. 

CLAVÍJAS  ,  s.  i.  pi.  Cravos  de  páo  ,  on- 
de os  tintureiros  penduráo  as  meadas  ,  para  as 
secar. 

CLAVÍLHA  ,  s.  f.  Ponto  de  clavilha  :  t.  de  Ci- 
lurg.  das  costuras  das  feridas  o  ponto ,  que  se 
faz  mettendo  a  agulha  profundamente  por  um  , 
e  outro  lábio  ,  e  tornando  a  passá-la  pelo  mes- 
mo buraco  ,  de  sorte  que  fiquem  as  pontas 
ambas  de  uma  parte.  Recop.  da  Lirurg.  f. 
158. 

CLAVÍNA  ,  s.  f.  Arrra  de  fcgo  mais  cur- 
ta ,  que  a  espmgarda.  Castrioio  Lusit.  Regul.  de 
Cavallaria. 

CLAVIÓRGÃO  ,  s.  m.  Cravo  ,  que  tem  de 
mais  canos   de  órgão. 

CLEMÊNCIA  ,  s.  f.  Virtude  do  que  é  cle- 
mente. V.  §.  fig.  A  clemência  dos  ares  :  cli- 
ma,  bondade.  Al.   Las.   i. 

CLEiViÈNTE  ,  adj.  O  que  guarda  a  justiça 
temperada   com  a  brandura  ,   c  equidade. 

CLEMENTÍNAS  ,  s.  f.  pJ.  Decretáes  do  Pa- 
pa  Clemente    V. 

CLEREZÍ  A  ,  s.  f.  O  Clero.   M.  Las.  6. 

CLERICAL  ,  adj.  De  clérigo  ,  concernente  ao 
Clero  :  V.  g.  o  estado  clerical.  Vieira. 

CLERICÀTO  ,  s.  m.  A  dignidade  de  Cléri- 
go. (\ue  do  Clericato  ,  e  Monachismo  se  fizesse 
huma  excelknte  mistura,  Severim  ,  Disc.  Far. 
159.  Jr. 

CLÉKlGAj  u  f.  anc.  Religiosa  corista,  que 
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reza   no  coro. 

CL£RlGO  ,  s.  m.  Homem  chamado  para  a 
Igreja  ,  e  para  os  Ministérios  da  Religião  •,  Sa- 
cerdote ,  Secular  ,  ou  Regular.  §.  Ckrtgo  del- 
Rei  :  Desembargador  Ecclesiaftico  ,  que  despa- 
chava com  el-Rei ;  Cr^n.  de  D.  Pedro  I.  M.  Las, 
ou  Cler  go  ,  de  que  el-Rei  se  servia  cm  qual- 
quer Ministério  ,  e  assim  os  Ckrigos  das  Rai- 
nhas ,  de   que  ellas   se  servião. 

CLERO ,  s.  m.  A  Corporação  dos  Clérigos. 
Severm  ,  Disc. 

CLIEaTE  ,  s.  m.  e  f.  A  parte  que  o  lettra- 
do  defende  em  juizo  ,  constituinte,  o  me» 
cliente  ,  ott  (onstituint..  §,  Entre  os  Antigos  Ro- 
manos ,  a  gente  popular  acostada  ,  e  protegi- 
da de  algum  Patrício  ,  que  recebia  deste  bem- 
fazer  ,  e  protecção  ,  se  dizia  cliente. 

CLIMA ,  s.  m.  Espaço  de  terra  limitado  com 
respeito  aos  Círculos  celestes  ,  e  á  variedade 
notável  de  temperatura  atmosférica  :  v.  g.  clima 
frio  ,  temperado  ,  ardente,  huma  faixa  de  ter- 
ra ,  ou  ditna  ,  que  começa  do  Occeano  Occi- 
dental &c.  B.  2.  ^.  4.  §.  fig.  A  temperatura  da 
região.  §.  Cima,  femin.  Prestes  y  Auto  dos  Can- 
tarinhos. 

CLIMATÉRICO,  adj.  Anno  climatérico;  aquelle 
de  que  se  crè  ,  que  corre  nelle  perigo  a  vida  , 
alias  decretorio  ;  e  dize^n  ser  de  sete  em  sete  , 
de  nove  em  nove  ,  e  que  o  mais  perigoso  é 
o  de  6;.  porque  nelle  se  contém  o  número  7. 
multiplicado  pelo  9. 

CLÍO.  V    o   Diccion.    M'thologico. 

CLISTÉL,  ou  CRISTÉL,  s.  m.  Ajuda  j  me- 
zinha dizemos  hoje.  Luz  da  Meáicna. 

CLITÓRIS^s.  m.  t.  de  Anat.  Crgáo  do  prazer 
venéreo  nas  mulheres.  Sanducci  ,  Anat. 

CLOACA ,  s.  f.  Canno  de  limpeza  das  im- 
mundicias  das  Cidades.  Barreiros  ,  Corografia. 
§.  fig.  a  primeira  região  do  corpo,  sentina  ,  e 
cloaca  de  todas  as  infirmidades.  Corrcct^ão  de 
Abuíos. 

CO  ,  por  Com  0.  F.  Mend.  c.  5.  c'o  gran- 
de escarceo  que  o  mar.   Id.  c.   ^5. 

COA  ,  s.  f.  A  acção  de  coar,  ou  a  porção, 
que  se  coou.  Prestes  ,  Auto  do  Desembar- 
gador. 

COACQaO  ,  s.   f.    Constrangimento.   Fieira, 

.COACERVÁDO  ,  p.  pass.  t.  de  Fisica.  Facuo 
coacervadu ;  i.  é    por   grande   espaço   vazio. 

COACERVÁR  ,  v.^at.  Amontoar.  Correcção 
de  Abusos.  "  coacervão  este  motboso  appa- 
rato.  " 

COACTIVO,  adj.  Que  faz  força  ,  obriga 
física  ,  ou  moralmente.  Arraies  ,5.  t,,  a  forç^a 
coactiva  dris  Leis  ;  obrigatória. 

COACTO  ,  adj.  Obrigado  ,  constrangido  :  v.g' 
vontade  coacta. 

COADA  ,   s.  f.  Sueco  de  legumes   cosidos , 
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e   coados.  Codda  de  cinza    ;    agua  filtrada  porj 
elU  ,  e  passada   por  um   panno. 

COADÈIRA,  s.    t.  V.   Coador. 

COADJUTOR  ,  s.  m.  O  que  ajuda  em  algum 
trabilho  a  outrem.  Aj^iulog.  Lmu,  "  Cidndi  de 
miiitos  Cidadãos ,  e  congregarão  de  muitos  coad- 
jutores ,  e  companheiros.  Pasconc.  Sitio  ,  /.  7^. 
Corno ,  f .  6.  7.  "  e  por  coadJMores  D.  Joáo  de 
Castro  &c.  '>  /</.  5.  7.  5.  §.  O  Clérigo  que 
a)uda  ao  Pároco  ,  ou  Vigário,  §.  Brspo  Lomiju- 
tor  ■■,  de  annel ,  que  ajuda  ao  Bispo.  §.  Auxilia- 
dor, grandes  coadiutotes  temos  nos  Santos.  Ar- 
Tfíts  ,6.    15. 

COADJUTORA  ,  s.  f.  Que  ajuda  em  algu- 
ma obra.  "  a  Santíssima  Virgem  havia  de  ser 
Coadjutora,  da   Rtdem^io.'*  frieira, 

COADJUTORÍA  ,  s.  f.  Officio  de  coadju- 
tor.  §.  Pessoa  que  ajuda.   Leão  ,  Cron.  Aj.  V. 

CO  ADMINISTRAR  AO  ,  s.  f.  Administração 
em  commum   com   outro ,  ou  outros. 

COADMINISTRÁDO  ,  p.  pass.  de  Coadmi- 
nistrar. 

CO  ADMINISTRADOR  ,  s.  m.  O  que  coad- 
rninistra  com  outro  ,  ou  outros.  Severfn  ,  Disc. 
4.  "  Magistral  d"aquella  Igreja  ,  e  seu  Coad- 
ntintstrador.  "^ 

COADMINISTRÁR  ,  v.  at.  Administrar  jun- 
tamente com  outro  administrador,  v- g.  a  tu- 
toria ,  o  governo  ,  a  fazenda  ,  &c. 

COADO  ,  p.  pass.  de  Coar.  §.  Derretido  : 
V.  g.  ferro  coado.  §.  Que  passa  por  greta  ,  fisga  : 
V.  ^.  vento  coado,  §,  Capado  :  v.  g.  "  boi 
coado.  "  §,  Que  perdeo  a  còr  do  rosto  por  me- 
do ,  &c. 

COADOR  ,  s.  m.  Vaso  por  onde  se  còa. 
§.  No  ligar  do  vinho,  cesto  de  o  coar,  para 
o  limpar  do  bagulho  :  it.  que  còa  o  caldo  da 
canna    do    bas^aço- 

COADÒURÒ.    V.  Coador. 
COADRÍLHA.    V.   Q^idrtha. 
COADUNaQÃO  ,  s.  K  Ajuntamento   de   va- 
res corpos,  ou   peças   teitas  em  um  só   todo: 
V.  g'  coídunaçáo    de   diversas   congregações  de 
frades.  Chrysul.  Pítrtf. 

COADUNADO  ,  p.  pass,  de  Coadunar. 
COADUNAR  ,  V.  at.    Ajuntar  ,    compor  "em 
um  sujeito  ;  v.  g.  coadunar  a  virtude  com  a  hypo' 
cresta  é  imp>,ssi\/el.  §.  Coadunar-se  :  conformr,r-se. 
não  se  coaduna  comigo  ,  com  o  meu  génio  §.  Ajun- 
tar-se.  como  pode  coadunar-se  tanta  intrepidez  com 
semelhante  fraqueza  de  vicios  baixos. 
COADÚRA  ,  s.   f.  O   licor  coado. 
COAGULAÇiíO ,  s.  h  O  acto  de  coagular-se  : 
V.  g.   coagulação  do  sangue. 

COAGULADO  ,  p.   pass.   de   Coagular. 
COAGULAR  ,  V.   at.  Reduzir  o  corpo   liqui- 
do a  sólido  :  v.  g.  coagulai  o  sangue. 
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COALHADA  ,  ou  antes  Qualhada  ,  t.  f.  Lei- 
te qualhado. 

COALHADO  ,  p.  pass.  de  Coalhar.  0$  atro- 
zes ,  as  nozes  estão  coalhados  ,  quando  a  sus- 
tancia  láctea  se  condensa  ,  c  endurece,  5.  ?.  5. 6, 
§.  íig.  iodo  coberto  :  v.  g.  rio  coalhado  de 
barcos  ;  mar  coalhado  de  navios  ;  boioes  coalha- 
dos de  aljôfar  ;  mar  coalhado  de  ovas.  Barros, 
o  ar  coalhado  de  virotões.  Idem;  íierreiro  coalhado 
lie  Mouros.  Idem,  estradas  coalhadas  de  salteadores. 
Lobo  ,  «í>c.  o  campo  y  ou  mar  coalhado  de  mortos  i 
alastrado.  Caít.  2.  f.  121.  lugar  coalhado  di 
arvores.  H  Naut.  i.  82.  e  f.  78.  a  agua  coalha- 
da de  cavalíos   marinhos. 

COALHADÚRA  ,  s.  h  O  acto  de  coalhar^ 
§.   A  coisa  qualhada. 

CO ALH AMENTO.  V.  Coalhadura. 

COALHAR  ,  V.  at.  Fazer  com  que  as  pat^ 
tes  de  um  liquido  se  prendáo  umas  com  ou" 
trás  ,  e  percáo  a  sua  fluidez  ,  soltura ,  e  des« 
apego  :  v.  g.  qualhar  o  leite  com  limão  ,  oK 
qutilho.  §.  Qualhar  com  frio  :  congelar.  §.  fig. 
Cobrir  a  superfície,  para  coalharem  o  mar  com 
velas  ( náos  ).  B.  i.  5.  8.  Camões.  Dos  Mo»' 
ros  os  bateis  o  mar  coalhaváo  :  coalháo  aves  o 
ar.  Mausinbo.  §.  Coalharem-se  ilhas  5  formarem- 
se  de  cascalhos  ,  ostraria  ,  c  mais  achegas  de 
alluvióes  ,  enchentes  &c.  B.  2.  y.  l.  §.  Coa- 
Ihar-se  :  ajuntar-se  na  pronuncia :  v.  ^.  o  i  e  f 
quando  sáo  líquidos  em  plano  ,  e  brando  ;.  ou 
as  vogáes  em  ditongos  ,  ai  ,  ei  ,  oi ,  «/ ,  é^Cr 
Leão  ,  Ortogr.  §.  fig.  Áddensar  com  muito  : 
V.  g.  coalhar  o  ar  com  gritos.  Cam.  Eleg.  l. 
Coalhar  o  ar  ^  o  ceo  com  nuvens  de  pio  encensOé 
poet.  Saraiva  de  pellouros  sibilantes  o  ar  coá^ 
Ihavão  ,  virotes  estridentes,  e  dardos  farpeados 
mil   mortes  &c. 

COALHO  ,  s.  m.  Coisa ,  que  faz  qualhar  a 
leite  :  v.  g.  uma  espécie  de  leite  qualhado  ,  que 
se  acha  no  ventrículo  do  cabrito  ;  a  flor  da 
alcachotia  ,  e  outros  ácidos.  §.  fig.  Coagula- 
ção ,  enlace,  como  poJta  aver  coãlho  de  ami- 
zade ,  e  benevolência  entre  pessoas  de  indoU 
ião  diversa.   V.   Pinheiro.,  2.   151. 

COAR  ,  v.  at.  Passar  um  liquido  por  vaso 
de  pedra  porosa  ,  por  tecido  ,  ou  coiro  ,  para 
separar  delle  as  imraundicies  ,  pé  ,  sedimento; 
Hist.  Naut.  2.  426.  a  agua  dos  outeiros  se  coa- 
va em  hum  chafariz.  Azur.  c.  71.  §.  fig. 
Coar  a  culleira  o  cão  ;  tirar  o  pescoço  della„ 
§.  fig.  Retirar-se  alguém  de  algum  negocio. 
§.  Coar  o  vento  as  casas  ;  entrar  por  ellas  ,  por 
gretas  ,  fisgas  ,  janellas.  F.  do  Are.  i.  16. 
§.  Coar  ,  n.  escapar-se.  ^'' coava  por  entre  a 
multidão  da  gente. "  Hela^ao  do  Assassínio.- 
§.  Desmayar  tugindo  o  sangue  do  rosto.  §.  CO/?r 
trabalhos,  adversidades,  injustiças,  afrontasse 
desgostos ;  passai  por  eiles.  r.  de  Suso  ,  c.  40. 
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f.  230.  soffrer.  7ew/?o  d'Jgora,  i.  t.  Aukgr. 
f,  \f)\,  M.  Pinte,  c.  ^-j.  '^  coei  todos  esces 
males  ,  e  desgostos.  "  §.  Coar-se  :  enfiar-se  :  f.  g. 
coando-se  pf/ií  Lw^a.  Coutinho  ,  f.  4.  ^.  §.  Tirar- 
se  5  izentar-se  5  escapar^se.  E/ijr,  7,.  i.  quxndo 
cuidjis  ,  que  tendes  aúdus  as  mulheres  ,  coáo- 
se-vos  âe  todo  o  fundamento  ,  qí4e  fazíeis  nellas. 
§.  Co^r  ,  at.  capar  ;  V.  g.  coar  cavalhs.  Eegim. 
4.  y4^r.  1645-.  §.  8. 

COARCTAqÃO  ,  s.  f.  Restricçáo.  4  coar- 
ctação dos  poderes.   Castrioto  Lusit. 

COARCTADO  ,  p.    pass.   de    Coarctar. 

COARCTAR  ,  V.  at.  Restringir  ,  estreitar  , 
limitar,  diminuir  :  v.g.  coarctar  o  poder,  a  disposi- 
ção da  Lei  ,  jurisdic^ão  ,  despezas  ,  appetites  ;  os 
limites  do  Estado  ,    a  dispensarão  ,    capficidade, 

COARTÁDA  ,  s.  f,  Razáo  allegada  em  de- 
fesa judicial  :  v.  g.  quem  sen^o  accusado  de 
um  delicto  em  Lisboa  ,  provou  que  a  esse  tem- 
po estava  em  Coimbra  ,  dá  uma  boa  coartada 
em  sua  defesa. 

COBARDE  ,  adj.  Tímido  ,  fraco  ,  pusillani- 
me  :  outros  dizem  covarde ,  e  assim  Fieira.  (  do 
Francês  couard  ) 

COBARDÍA,  s.  f.  Fraqueza  de  animo. 

COBÁRDO.  V.  Cobarde.  Galvão  ,  Cron.  Af. 
I.  c,  i-;.  "  gente   tão  cobarda. " 

COBÉLLO.  "  Hum  muro  com  seus  baluartes , 
t  cobellos. "  F.  Mend.   c.  1 59.  V.  Cubello. 

COBERTA ,  s.  h  Peça  de  cobrir  :  v.  g.  co- 
berta da  cama  :  cobertor.  §.  Coberta  da  cartai ;  ca- 
pa. Hist,  dos  de  Távora  ,  f.   157. 

COEERTÁL  ,   ant.  Cobertor.  Elucidar. 

COBERTO  ,  p.  pass.  de  Cobrir,  c  tsmpo  co- 
berto ,  e  chuvoso,  H.  Naut.  i .  V.  Cuberto  : 
ainda  que  coberto  é  conforme  á  Eiymologia  Lat. 
de  coopertUs.  "  de  branca  escuma  os  mares  se 
mostra  vão  cobertos."  Lus.  I.  19. 

COBERTOR  ,  s.  m,  Panno  de  cobrir  a  cama 
por  cima  dos  lançoes.  V,  Cubertor.  §,  Cobertor 
de  pote  ;  peça  que  o  cobre,  rapadura  ,  testo. 
Ord.  Af.  I.  67.  §.  8.  pote  ,  e  tigela  tom  seu  co- 
bertor. 

COBÍQA  ,  s.  f.  Desejo  de  possuir  alguma 
coisa;  toma-se  á  má  parte  :  v.  g.  cobiça  de  dinhei- 
ro ,  fazenda  ,  &<.  (  outros  dizem  cubica  ,  de  cu^ 
pídítas  ) 

C03iqANTE  ,  p.  prés.  de  Cobiçar,  antiq. 
woi  cobii^antes :  nós  desejando 

COBÍÇaR  ,  V.  at.   Desejar  com  cobiça. 

COBiqòSO  ,  adj,  Que  tem  cobiça.  §.  Dese- 
joso. 

CÓBRA  ,  s.  i.  Reptil  escamoso  ,  venenoso  ,  I 
de  que  há  muitas  espécies.  §.  Na  Agricult.  a 
corda  com  que  váo  presas  as  éguas  >  ou  rezes 
para  a  debulha.  §.  Doces  com  teiçáo  de  co- 
,  bra.  §.  Saber  mais  que  as  cobras  ;  ser  mui  fi- 
no ,  sabido. 
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COBRADA  ,  s.  f.  ant.  Uma  cobrada  de  peixotas  ; 
duas  pescadas  ,  um  par.   Elucidar, 

COBRADO  ,  p.   pass.  de  Cobrar. 

COBRADOR  ,  s.  m.  O  que  faz  cobrança?. 

COBR AMENTO  ,  s.  m.  V.  Reccbram.mo. 
Pina.,  Cron.  Sancho  I.  c.  6.  Recuperação;  con- 
quista. "  cobramento  de  Tangere.  ^'  Ined.  I.  522. 

COBR^O.  V.  Cobreio. 

COBRAR  ,  r.  at.  Receber  dinheiro  em  pa- 
gamento da  divida.  §.  Recuperar  o  perdido  : 
V.  g.  cobrar  forcas  ,  animo  ,  alento ,  a  falia  , 
juizo.  M,  Lus.  Sá  Mir.  §.  Acquirir  :  v.  g.  co- 
brar affeição  a  alguém  §.  Haver,  cobrar  jam/i  ; 
reposta  de  carta.  §.  Tornar  a  cobmr-se  :  repor- 
se  no  antigo  estado  de  forças ,  poder.  Frsire. 
§.  Receber  ;  v.  g.  cobre  qmacio  da  divida. 
§.  Cobrar  a  pr.^íça  que  o  inimigo  tinha  tomado ; 
tomar-lha  ,  recuperá-la.  §.  Cobrar  o  outeiro.,  vin- 
gá-io  ,  chegar  a  el!e  and.-indo.  "  não  podiáo  co- 
brar o  outeiro.^»  Ined.  II.  546.  tr.  anc.  §.  Co- 
brar tem  o  mudo  ,  excepto  nos  modos  e  tem- 
pos ,  em  que  Ccçar  o  tem  agudo.  F.  Cocar. 

COBRAVEL  ,  adj.  Divtda  ,  rendi  cobravd  ;  que 
se  pôde  cobrar  >  exigir  ,  arrecadar  porque  os 
devedores  tem  com  que  paguem  ,  ou  porque  é 
vindo  o  dia  do  vencimento.  Leis  Novtss.  Ren- 
das cobráveis  para  a  Fazenda  Real  ,  e-as  que 
se  ac.tiáo   doadas   a  quem   as    tem   del-RLÍ. 

COBRE  ,  s.  m.  Metal  avermelhado  ,  quando 
está  puro  :  cobre  vermelho.  §,  Cobre  awarcllo.  V. 
Latão  ,  que   é   cobre  misrurado   com   zinco, 

COERÈLO  ,  s.  m.  Doença  ,  que  se  crè  pro- 
ceder de  passar  cobra  por  cima  das  camis.^s  , 
ou  ropa  de  vestir  ;  mas  é  espécie  de  htrpes  : 
herpes   miliares. 

COBRICÀMA  ,  s.  f.  Cobertor    V. 

GOBRIMÈNTO  ,  s.  m.  Cobertura.  B.  Ciar,  f. 
ipy.  f    V.  Cubrimento. 

COBRÍNHA  ,  s.  h  dim.  de  Cobra. 

COBRÍR  ,  V.  at.  Parece  ser  mielhor  ortogra- 
fia do  que  cubnr  ,  vi.ndo  o  verbo  do  Latino 
coopcrio.  V.  Madureira  Feijó  ,  Art.  Cobrir  ,  e 
aqui    Cubrir. 

COBRO  ,  s.  m.  Por  em  cobro  alguma  ciisa  ; 
arrecadá-la  ,  guardá-la.  "  póe-se  em  cobro  :  '^ 
em  salvo  ,  c  seguro  de  perigo.  Eneida  ,  fX. 
88.  §.  Outros  dizem  pòr  cobro  em  alguma  coi- 
sa ;  vigiá-la  ,  guardá-la.  §.  Pòr-se  em  cobro  ; 
em  s.ilvo  ,  acolher-se.  Cron  "J.  ///.  P.  4.  c.  27. 
e  a  pa,g.  4.  *'  pòr  cobro  na  gente  ,  que  não  fa- 
ça desordem.  §.  Um  peso  ignoto  de  carne  de 
porco ,  que  se  pagava  de   for.ígeni.  Elucidar. 

CÓCA,  s.  h  Fruto  da  feição  d'crvilha  ,  que 
contem  uma  semente  amarellinha  ;  mata  pio- 
lhos ,  embebeda  os  peixes  que  a  comem  ,  de 
sorte  que  andão  sobreaguados  ,  e  se  deixáo  to- 
mar á  mão.  Lcís  Extrav.  §.  Dar  coca  a  alguém ; 
trazè-lo   sugeito  ,    e  á  sua  disposição  com  ca-, 
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ricias ,  e  afbgos. 

COCAO  ,  s.  m.  CocÕcs ,  pi.  Sáo  duas  peças  de 
pio  ,  embcbidjs  nas  chedas  do  carro  ;  tntre 
elles  anda  o  eixo  ,  que  elles  sogigáo  ao  lei- 
to do  carro.  §.  Madeira  do  Brasil  ,  de  que 
SC    Fazem   caibros ;  é   em    varas  direitas. 

COCARAS  ,  s.  h  pi.  Estar  em  cocaras  ;  sos- 
tido  nos  joelhos,  e  pés,  mas  com  a  postura 
de  quem  está  sentado. /!</.  Lus.Tom.  i.  assenuir-sc 
tm  cocartis.  B.  2.  5.  2.  esperai  que  o  maíuU  is- 
sentar  em  cocaras  no  chão  ,  segundo  seu  uso.   la. 

4.  ?•    »4. 

COÇA  ,  s.   f.  eh.  Coca  de  p/incadas  :    tunda. 

COí^ADO  ,  p.  pass.  de  Coçar.  5.  fig.  Maltra- 
tido    de  g)li.-'c;s, 

COCAiiURA,  s.  i.  Acçáo  de  coçar  ,  o  en- 
feito delia.  Luz  da  Medicina.  Camões.  "  cu^a- 
dura  de  pancadas."  Ferr.  Cioso ^  4.  se.  6.  "de- 
mos-lhe  huma  coi^^dítra  i" 

COqÁIRA,  COQÁIRO.  V.  Cassaria  j  Cas- 
sar io.  Ulis  J.  41.  f 

COQÁR  ,  V.  at.  Passar  com  as  unhas  so- 
bre o  lugar  onde  se  sente  comichão.  §.  Co^ar-se. 
rcflex.  §.  fig.  Dar  golpes.  Couío  ,  8.  ^6.  Saiu 
Lioml  de  Sousa  na  sua  galé  ,  e  os  coçou  de 
sorte  ,  íjíie  os  fez  varar  ,  ó-c.  Cam.  Comed. 
cocei-vns  eu  ?  díndo  golpe  ,  ou  punhada.  É  do 
estilo  famil.  §.  Cocar  tem  o  mudo  ,  excepr.  no 
Indicót.  Pfcs.  coço  ,  ctíças  ,  co\a  ;  Sub).  Prés. 
coce  ,  caces  ;  Piar.  elles  coção  ;  Sub),  elles  co- 
cem. Imper.   coça. 

CóCCjAO  ,s.  f.  t.  de  Med.  Cosimento  dos  ali- 
mentos. 

CÓCEDRA  ,  s.  i.  V.  Colxão.  Leão  ,  Orig.  f. 
55.  Prov.  ff  Gcn.  Tom.  i.  còcedras  de  penna.  ant. 
Cjcedras    de  lãa.   Artig.   das  Cizas ,  c.  f^. 

CÓCEGAS  ,  s.  f.  pi.  l-am.  Coçadura  leve  ,  que 
causa  uma  tinllaçáo  agradável  ,  e  provoca  a 
riso.  §.  fig,  V.  g,  alguvs  quando  escutão  sentem 
cócegas  nos  ouvidos  ,  e  nao  podem  ouvtr  sem 
f  .liir.  Barreto  ,  Prat.  §.  Tentações.  T.  d' Ago- 
ra, i.  4.  Prov.  Hist.  Gen.  Tom.  6.  Cócegas.,  ou  prui- 
do  das  orelhas.  Prol.  de  V.  Fern.  de  Lucena.  §.  Re- 
ceyo.  Azurara,  c.  ^5.  §.  Cócegas,  fig.  diz  o 
marido  á  mulher  ciosa  :  vós  nunca  haveis  de 
perder  essas  cócegas  de  vossa  conduio  ;  sensibi- 
lidade ao  leve  coque  de  ciúmes  ,  irritação  de 
leve    causa.  Ulis.  1.   i. 

COC£GUÈNTO  ,  adj.  Sensível  ás  cócegas. 

COCEIRA,  s.  f  Comichão,  causada  de  hu- 
mor acre.  §.  V.  Couceira. 

COCHÁRRA  ,  s.  f.  Instrumento  d'Artilhatia  , 
que  serve  de  levar  a  carga  proporcionada  á  ca- 
mará da  sua  peça  }  chamaráo-lhe  carregador. 
£xAm.  d' Arlllh. 

COCHARRÁDA,  s.  f.  Uma  cocharra  eheya  , 
V'  g'  de   pólvora. 

COCHE  3  s.  m.  Carruagem   de  quatro  rodas , 
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e  caixa  grande  com  assentos  nos  dois  lados  de 
traz  ,  de  diante  ,  e  talvez  pelos  quatro  lados. 
5.  Embarcação  pequena  usada  na  Costa  de 
Zanguebir.  §.  Coche  de  cal  :  é  uma  pá,  com 
uma  taboa  levantada  por  um  lado  ,  e  outra 
por  testeira  ,  na  qual  o  servidor  do  pedreiro 
leva  a  cai  amassada. 

COCHÈCHA  ,  s.  t   A   bochecha  do  peixe. 

COCHEIRA ,  s.  f.  Casa  de  recolher  coches  , 
sejcs  ,  &c. 

COCHÈlPvO  ,  s.  m.  O  que  governa  o  coche. 

COCHICHAR  ,  V.  n.  eh.  Fallar  baixo ,  etn 
segredinhos.  Ulis.  f.  6.  -p: 

COCHÍCH9  ,  s.  m.   Ave.  V.  Calhandra. 

COCHiCHóLA,  s.  f.   Casa  múi    pequena, 

CÓCHICHÓLO.  V.  Cochichola. 

COCHÍNHO,  s.  m.  Porco.  §.  Jogo  de  4.  car- 
tas ,  e  de  duas  até   4  pessoas. 

CÓCHLEA  ,  s,  f.  Do  ouvido  ,  uma  das  qua» 
tro  cavidades  do  osso  petroso  do  ouvido  ,  ort* 
de  está  o  ar  implantado  ,  ou  gerado,  t.  de  Ana- 
tom.  (  o  eh  como  /(^) 

COCHLEÁDO  ,  adi.  Feito  em  caracol.  Es- 
cadas cochleadas.  Telles,  Hist.  da  Comp.  e  na  Hist, 
da  Ethtop.  todo  o  monte  vai  cochleado  em  su- 
bidas. Ç  o  eh  como  k.  ) 

COCHLEÁRIA,  s.  f.  Hcrva  medicinal.  Far- 
mac.  {  o  eh  como  k^) 

COCHO  ,  s.  m.  ou  Coche.  Vasilha  de  levat 
aos  pedreiros  a  cal  amassada  para  a  obra.  B. 
2.  6.  9.  ult.  Ed.  os  cestos  da  terra  ,  e  os  co- 
chos de   barro. 

COCHONÍLHA  ,  s.  f.  Insecto  da  feição  do 
percevejo ,  que  se  cria  na  America  no  arbust» 
dito  figueira  da  terra  :  depois  de  crescido  se 
maca  ,  e  guarda  ,  para  delle  se  extrair  a  tin- 
ta   escarlata, 

COCÍTO.  V,  o  Diccion.   Mytholog. 

COCl  VARADO,  s.  m.  Foro,  ou  pensão  por 
terras  de  lavoira  ,  que  pagão  os  que  habitáo 
nas  haldis  do  Gare  ,  na  índia  ,  e  nas  Tana» 
darias  de    Goa.   B.  2.   5,   i. 

COCO  ,  s.  m.  Fruto  dos  coqueiros  ,  nóz  ves- 
tida de  casca  lignea  mais  ,  ou  menos  fone  , 
de  que  há  muitas  espécies.  B.  i-  ^.  7.  per  ra^ 
zão  da  qual  figura  ,  .  .  .  es  nossos  lhe  cha- 
marão coco  ,  nome  imposto  pelas  mulheres  a  qual- 
quer cousa  ,  com  que  querem  fazer  medo  ás 
crianças.  §.  Coisa ,  com  que  se  faz  medo.  ^, 
do  Árc.  I.  r.  §.  Fazer  cocos  a  alguém  ;  que- 
rer causar-ihe  medo  como  ás  erijnças.  Atbuq. 
Comment.  Arraes  ,  8.  4.  carrancas  ,  e  cocos 
vãos. 

COCODRÍLLO  ,  s.  m.  V.  Crõcodilli.  Paivâ , 
Serm.   i. /,  84.    f. 

COCÔÉS  ,  s.  m.  pi.  Do  carro  ,  sáo  os  dois 
páos  pegados  ao  leito  por  baixo  ,  onde  an- 
dáo    mettidos    os  eixos  das  rodas  ,    que  entre 
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elles    se    volverti. 

COCÒWBRO.  V.  Cogombro. 

COqOLÈTE ,  s.  f.  V.  Cçrsolète  ,  ou  Cosso- 
lète, 

COQÒURO.  V.  Caçpmo. 

COCURÚTA  ,  s.  i.  ou 

COCURÚTO  ,  s.  m.  A  ponta  tnalsaka  ,  v.  g. 
da   arvore,  t.  vulg. 

COCYTO.  V.  o  Diccion.  Mytholog. 

CODA  ,  s.  f.  Cauda  ,  a  parte  posterior  de 
alguns  insectos  ,  opp.  á  cabeça,  a  coda  do  ga- 
fanhoto. Couto  ,  5.  7.  2.  a  coda  da  ndo  j  a 
poupa  ,  ou  o  codaste  .,  donde  véi  encodada  ndo, 

COPASTE,  s.  m.  t.  de  Naut,  (do  Italiano  Co- 
dazzo)  Cast.  L.  3.  /.  19,  coU  i-  V.  Codaste. 
*'  quilha  com  coiaste.^* 

CÔDEA,  s.  i.  A  porçáo  exterior  do  páo  co- 
sido ,  mais  rija,  e  mais  tostada.  §.  Cortiça  da 
ar  vote.    §.  6g.  ^  côdea  d/z  L/ei  ;  a  cortiça  ,  op- 

})osto  ao  espirito.  Barros ,  3.  /.  90.  a  Lei  ve- 
ha  na  côdea  he  pueril.  Arraes  ,  ?.  17.  §.  Da 
côdea  ,  e  do  miollo  :  v.  g.  ser  conhecido  — ■  i  i  c. 
tanto  no  exterior ,  como  no  interior.  Pinheiro  , 
2.  147,  §.  Saber  comer  pão  com  côdea  ,  ou  co- 
mer já  pão  com  côdea  ;  fig.  tejr  intelligencia  , 
e  uso  de  razáo,  Arrats  ,  6,  3.  §.  Feitas  de  cô- 
dea das  arvores.  Góes ,  Cbron,  Man.  P,  i . 
C.  46.  casca. 

CODEÁR,  V.  at.  eh.  Comer. 

CODEASÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Çodea. 

CODÈQO  ,  s.  m.  Arbusto  ,  que  produz  flo- 
fes  amareílas  ,  e  raras  vezes  brancas.  (^  Cyfistts  ) 
Costa ,  Georg. 

CÓDEQO.  V.  Código. 

CD  DELI,  ou  CODELIM.  V.  Codilim.  Couto  y 
IO.  9,  4- 

CÓDICE  ,'s.  m.  Postilla  ,  ou  escritura  de  ma- 
térias didácticas  ,  scientificas.  Estat.  4nt.  da 
Univ. 

CODICÍLLO  ,  s.  m.  Disposição  de  ultima 
vontade ,  sem  muitas  das  solemnidades  ,,  com 
que  se  deve  fazer  o  testamento  ;  tal  é  a  insti- 
tuição de  herdeiro.  V,  Ordcn.  L,  4.  T.  86. 
prtncip.  §.  Escritura  em  quç  se  contém  essa 
disposição. 

CÓDIGO  ,  s.  m.  Colleçção  de  Leis  de  algum 
Príncipe  :  v.  g.  o  Código'  Thecdoitsno  ,  '^it>tí- 
tiianeo  :  quíindo  dizem  no  Digesto ,  e  110  Código  , 
enrende-se  o  Código  de  Justiniano  Dizemos  o 
Código  Affonsino ,  Manuelino ,  Filipino  ,  por  as 
Ordenações  dei  Rei  D.  Affonso  V.  D.  Manuel ,  e 
as  de  que  usamos  colligidas  em  1605.  por  um 
dos  Filipes  ,  usurpadores  do  Reinado  de  Por- 
tugal. 


CODILHÁDO,  p.  pass.  de  Codilhar, 
CODILHÁR  ,  V.  ac,  V.  Dar  codilho  ,  no  Art. 
Codilho. 

ÇPDÍLHO  ,  i.  m,   t.    de  Jogos :  v.  g.  quan- 
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do  os  parceiros  ganhão  ao  feito  ,  ou  ao  que 
naquella  mão  pertendia  ganhar.  §.  Dar  codilho : 
fazer  mais  vasas  do  que  o    feito   fez. 

CODÍLHOS  ,  s.  m.  pi.  r.  dAlveit.  São  cotove- 
los ,  que  as  mãos  do  cavallo  fazem  para  a 
banda  da  barriga  ,  onde  começa  a  espadoa. 
(  de  Codos  ,  Hespanhol. )  Galvão. 

CODILÍM ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Couto,  D,  10.  9.  4. 
»*  picões  ,  a  que  na  índia  chamão  codeLis.  '*  Fi- 
da de   D.  Paulo,  enxadas  ,  codolins  ,  &-c. 

CODILÓ.  V.  Codílim.  Couto  ,  8.  20.  e  trazer 
muitas  enxadas  y  codilós,  e  c(stos  ;  talvez  erro 
por  coAolis  :  ulf.   Edi^.  das  Decad, 

CÒDO  ,  s.  m.  Geada.  Barbosa  ,   Diccion. 

CODORNÍZ  ,  s.    f.    Ave  conhecida. 

CODÒRNO  ,  s.  m.  Pêro  de  uma  espécie  , 
que   é    miji   grande. 

COEFFIGIÈNTE,  s.  m.  r.  de  Algebr  Algarismo 
escrito  antes  de  qualquer  termo  algébrico  ,  pa- 
ra mostrar  ,  quantas  vezes  este  se  toma  :  v,  ^- 
i^a  significa  que  a  quantidade  a  deve  tomar- 
se  3   vezes  ,  e   3   é  o  coeificienie. 

COÈIROS.  V.  Cueiros.  "  Ornado  dos  pobres 
pannicQs  ,  e  coeirinhos  (o  Minino  Deos  ).  " 
Feo  ,  Serm.   da  Epiph.  f.   99.    jr. 

COELHA  ,  s.   f.   do  Coelho 

COELHEIRA  j  s.  f.  Casa  de  criação  de 
coelhos. 

COELHÈIRO  ,  s.  m.  Caçador  de  coelhos. 
§.  Como  adj.  "cão   coelheira.'* 

COELHO  ,  s.  m.  Coelha  ,  fem.  Animal  do- 
mestico, cu  bravio  ,  de  felpa  fina,  cauda  cur- 
ta ,  orelhas  grandes  ;  tem  os  dentes  sulcados 
de  sorte  ,  que  um  parecç  dois  á  primeira  vista : 
daqui  virá  o  modo  de  d:zer:  íem  dente  de  coelho  ; 
é  difícil  de  entender  Tempo  á* /ígora  ,  1.  i, 
"  para  mim  he  dente  de  coelho,  *^  §.  Peixe  de  que 
se  faz  menção   na  Insulana, 

COENTRÁDA  ,  s.  f.  Molho,  ou  salsa  adu- 
bada com    coentros.  Resende ,    Fida  ,  /.  i§. 

COENTRÉLLA  ,  s.  f,  Hcrva  ;  aliás  pimpi- 
neila. 

COENTRO  ,  s  m.  Herva  hortense  vulgaris- 
sima  ,  de  que  se  fazem  cheiros  para    a   pancUa, 

COEl'ÍSCOPO  ,  s,  m  p.  us.  Feo  ,  Tiat.  2. 
/.  ifç,  f.  que  fosse  coepiscopo  ,  e  coadjutor  de 
Valeria  ;    Bispo  com  outro   da  mesma    Diocese, 

COERCÍVO  ,  adj.  V.  Coactwo.  Arraes  ,  j. 
4.  "  força  coerciva.  " 

COESSO  ,  s.  m.  O  peixe  chamado  Scorpius 
em  Latim.  Aldrovando  diz  ,  que  este  é  o  seu  nome 
Portuguez. 

COETÂNEO  ,  adj.   Contemporâneo. 

COETÉRNO  ,  adj.  Que  existe  com  outro 
desde  toda  a  eternidade.  Arraes ,  10.  77  Pai' 
va  ,  Serm.  i.  f.  542.  o  Filho ,  e  o  Espirito  San- 
tQ   coeternos    ao  Padre, 

COEVO  ,  adj.  Que  tem  a  mesma  idade ,  cocr 

ta- 
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taneo.  interpretet   coevos  a  j4kxMdre   Magm. 
Fieira. 

C6fO  ,  s.  m.  Espécie  de  escudo  ,  ou  adar- 
ga. F.  Mendes^  c.  149.  Elegiada  ,  f.  2oi,  f. 
Cnst.  i.  f.  11^  Com  tragados  y  cotos  ,  e  landas. 
F.    Mend.  c.  19.  e  c.   149. 

COFRE  ,  s.  m.  Arca  de  guardar  dinheiro. 
§,  fig.  Fazer  cofres  de  alguma  cois.i  a  alguém ; 
i/c  ,  mistério  ,  segredo,  Eftfr.i.  i./.  16.  §.  Obra 
de  Fortificação  defensiva  ;  é  cava  de  6.  até  7 
pés  d'alto  ,  feita  no  tundo  de  um  tosso  seco, 
caminhando  a  travcz  do  fosso  em  linhas  paral- 
lelas  de  15.  até  18.  pés  de  incervalio  ,  e 
guarnecida  de  seu  parapeito  de  dois  pés  ,  e 
meyo  d^alro  com  suas  setieiras  ;  e  todo  o  váo 
se  cobre  de  mantas  de  madeira  carregadas  de 
terra. 

GOFRÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Cofre.  Croiu 
J.  III.  P.  ?.  c.  7?. 

COGITADO  ,  adj.  Cuidado  ,  pensado.  "  de- 
lito nunca  ategora  cogitado.  "  Ded.  Chronol. 

COGITATÍ  VO  ,  adj.  Faculdade  cogitativa  ;  a 
de  pensar.  Ftirella. 

CÓGNAqÃO  ,  s.  f.  Parentesco  por  sangue, 
q«e  se  concrie  por  fêmea  :  v.  g.  os  filhos  de 
irmáa  a  res^ieito  dos  de  seu  irmão  teru  paren- 
tesco por  cognaçáo. 

CÓGNÁDO  ,  ad).  Parente  consanguíneo  ,  por 
fêmea.   \'.  Cogtiação.  Gouvea  ,  Justa  Acclam. 

COGNATO,  adj.  t.  de  Gramm.  Stíjàto^on  pa- 
ciente cognatos  ,  são  os  das  mesmas  radrcáes 
dos  Verbos :  v.  g.  não  me  dando  esperança  certa  , 
que  espere  alo  tuim  de  mett  dcscav.co.  Ciar.  2.  c,  i6. 
pag.  250.  íflt.  Edií^ão.  1791.  Ibid.  alguma  cul- 
pa me  pode  culpar  nelLis.  Emprender  cmprezas. 
Fascoyic.  Sitio  ,  /.  70.  semente  do  Evangelho  que 
semeou  :  doação  que  deu.  B,  2.  í^.  C.  i.  Na 
mesma  pag.  455.  Tom.  2.  P.  i.  ult.  Ed.  era- 
Ibe  mui  granáe  iobrosso  p:ir.'i  sua  tyrania  ,  ser 
seu  p.ii  vivo:  onde  ser  é  sujeito  de  era.  Con- 
to ,  10.  7.  i^.  ser  Príncipe  é  ser  dino  de  memo- 
ria ...  ser  Príncipe  tiom  é  ter  caía  pomposa 
...  ser  Príncipe  e  Senhor  é  merecè-lo  ,  e  ser 
a»  tudo  sempre  tão  perfeito  ...  É  ser  o  qiíe  tu 
és.  Caninha  ,  Pões.  Epist.  12.  ^.  6z.  f.  47. 
correr  carreira,  o  seu  sitmmo  bem  é  ser  podero- 
so, Vasconc,  Sit.  f.  47.  as  quaes  cousas  sáo  se- 
rem como  servos  reconciliados  cem  o  mui  mise- 
ricordioso Senhor.  Cathec.  Rom.  f.  ^60.  ves  <iqui 
filho  q'ie  cousa  é  ser  pai.  Ferr.    Bristo  ,  5:.   1. 

CÓGNITO  ,  adj.  Sabido  ,  conhecido.  Ca- 
mões, o  cognito  aposento. 

COGNOME  ,  s.  m.  Sobrenome  ,  appeilido. 
Mousinho. 

CO  GN  O  MENTO  ,  s.  m.  Alcunha.  Arraes , 
IO.  19.  HJípiU  das  Utras  i  f.  515.  "cognomen- 
to  de  Divino," 

COGNOMINADO  ,  adj.  Que   tem  por  appel- 
Tom.  l. 
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lido.   Rei  cognominado  o  Forte.  Af.  L/is.  Tom.  ^; 
COGNOMINAR,  V.  at.  Dar,  pòr  sobrenome. 

Arraes  ,  ç.  B. 

COGNOSCITtVO  ,  adj.  Que  tem  faculda- 
de de  conhecer.  "cri<íturas  cognoscitivas.  "  Alma 
Instr. 

COGNOSGÚDO  ,  COGNOSCER  ,  ant.  V.  Co« 
nhecido  ,  Conhecer.    Doe.  Ant. 

COGOMBRÁL  ,  s.  m.    Plantagem  de  cogom- 

brcs. 

COGÒMBRO  ,  s.  m.  Dizemos  hoje  pepinos. 
Garcia  d' Horta  ,  Dial.  j.  14^-  f^  D' Aveiro  , 
c.  46.  . 

COGÓTE ,  s.  m.  vulg.   A  parte  posterior  da 

cabeça. 

COGRITÁL  ,  adj.  Na  Fortificação  ,4  //n&d  fO-f 
gritai  é  a  que  se  tira  do  centro  da  Praça  á  gola. 

COGULA  ,  s.  f.  Espécie  de  túnica  larga 
dos  Religiosos  xMonacáes  ,  como  os  Benedicti- 
nos  ,  Bernardos.  Aí.  Lus-  4.  40-  (o\.  4.  §•  V. 
Cogulo. 

COGULADO  ,  adj.  "  medida  de  gráos  ,  ií- 
rinhas  fO^«/rta'rf  ;>'  i.  é,  eheya  alem  da  ra- 
sa. 

COGULO  ,  s.  m.  Nas  medidas  de  gráos  ,  a 
porção  ,  que  excede  ,  e  cresce  acima  das  bor- 
das da  medidn.  M.  Lus.  Tom.  2.  medtda  de-  co^ 
guio  ;  não    arrasadi. 

COGUMELO  ,  s.  m.  Tortulho.  Barbosa  ,  Dice. 

COHABlTAqÃO  ,  s.  f.  A  morada  dos  que 
habitáo  juniamenie  ,  e  de  ordinário  se  diz  dos 
casados  pola  conversação  da  mesa  ,  e  cama. 
Prompt.  Moral.  §,  fig.  Copula  carnal.  Arraes, 
I.  15. 

COHABITÁR  ,  V,  n.  Conversar  com  alguma 
pessoa  de  outro  sexo  ,  tendo  a  mesa  ,  e  ca- 
ma em  commum.  H.  Dom.  P.  2.  cohabitando 
com  cada  uma  ^como  se  Jora  sua  legitima  con- 
sorte. §.  Ter  cópula..  Luz  da  Medic.  muitos  ho- 
mens ca  ados  ,  que  são  incapazes  de  cehabitar , 
pedem  remédio  ,  «í^-c. 

COHERDÈIRO  ,  s.  m.  O  que  é  instituído 
herdeiro  com  outros  pelo  mesmo  testador.  Pi- 
eira. <^' cuherdeiros  de  Christo.  "^  Arraes,  7.  i^. 

COHERÈNCIA,  s,  i.  O  apego  que  há  en- 
tre as  partes  de  qualquer  corpo.  §.  A  conne- 
xáo  artificiosa,  v.  g.  do  discurso,  entre  os 
membros  de  que  se  compõe.  §.  Conformida- 
de. Fieirx.  a  coherencia    deste  texto. 

COHERÈNTE,  adj.  Que  tem  coherencia. 
§.  Conforme  com  sigo  mesmo  :  v.  g.  não  andar 
coherenre  com  sigo  no  que  diz  :  discrepar  ,  va- 
riar.  Lucena. 

COHERÊNTEMÈNTE ,  adv.  Com  conformi- 
dade ,  ou  uniformidade.  Vieira,  procedeo  cohe- 
rentemente  em  dar  a  cada  hum  a  su.t  parte. 
§.  Sem   variar. 

COHIBÍR  ,  V.  at.  Reprimir  ^  refreyar  fi-:ica- 
Fff  men- 
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mente :  v.  g.  cohibir  a  res pirai- ão  :  ou  moral- 
mente ;  "  a  natureza  humana  tacil  de  perver- 
ter, e  dificultosa   em  se   cohibir.''^ 

COHIRMâO.  V.  Coirmão,  e  Coiv.-irtnão. 
COHOJ3ÁR,  V.  at.  t.  da  Química.  Digerir  a  fo- 
go brando  dois  licores  juntamente  ,  ou  de:car  nova 
agua,  no  que   fica   da  distiliaçáo,    para  o  tor- 
nar  a  estillar.  Curvo. 

COHONESTAÇXO  ,  s,  f .  O  acto  de  ccho- 
nestar  j  v.g.  p/zM  c o  honesta çáo  ífeí  «ai  indecentes 
vodas ;  deste  pacto  e  allianca  indecorosa. 

COHONESTÁDO  ,  p.  pass.  de  Cohonestar. 
COHONESTADÒR  ,  adj.  Que   cohonesta.  ter- 
mos ,  e  vocábulos   cohonestadores    de  coisas  ,  que 
mrecíão  faltando  chi ,  e  claramente  nomes    bem 
injuriosos  ao  homem. 

■  COHONESTAR  ,  V.  at.  Dar  utn  exterior , 
e  appat/cncias  de  honestidade  ;  dar  motivo  com 
que  a  coisa  feita  deva  parecer  honesta  :  v.  g. 
cohonestandp  o  valimento .  chamao  d  prehemi- 
nencia  lugar.  Varella.  "  falta  he  receber  ,  a  ne- 
cessidade a    cohonesta?^ 

COHÓRTE  ,  s.  f.  t.  da  Milícia  Romana  an- 
tiga. Corpo  de  gente ,  que  constou  de  vários 
indivíduos  ;  no  tempo  de  Augusto  compunha- 
se  de  dois  mil  homens  ^  depois  variou  o  nu- 
mero :  era  capitaneada  por  um  Tribuno.  Fi- 
tira. 

COICE.  V.  Couce. 

COIFA ,  s.  f.  Rtde  de  fio  de  seda  ,  linha  ; 
ou  de  gazas  finas  feitas  á  fciçáo  das  táes  re- 
des ,  em  que  se  mette  todo  o  cabeilo  ,  e  se  aper- 
ta no  alto  da  cabeça,  §.  Coberta  da  escorva 
das  espoletas  ,  &c.  Exame  d' Artilheiros ,  e  Bom- 
bfiros  ;  daqui  encoifar  ,  ou  desencoijar  a  espo- 
leta, é-c. 

COIFÍNHA ,  s.  f,  dim.  de  Coifa. 

Coima  ,  s.  f.  Multa ,  que  se  impóe  aos  que 
deixáo  entrar  gados  nas  terras  alheyas  com 
frutos ,  aos  que  andáo  em  besta  muar ,  ou  sen- 
deiros, devendo  andar  a  cavallo  ,  &c.  Ord. 
^j.  1.  II.  §.  i8.  y.  Encoiito, 

COIMÁjR.  ,  V.  at.  Assentar  coima  ,  ou  fazer 
auto  da  achada  em  acção  coimavel,  e  puní- 
vel ;  tomar  testemunha» ,  para  se  poder  conven- 
cer do  facto  ,  e  requerer  a  pena.  Orden.  5. 
87.  I.  }!;rado ,  oufcisoa,  que  tenha  poder  para 
coim.;<r,  e  dar  fé.  V.  Acoimar,  Encoima/. 

COiMBRÂA,,  adj.  Estrada  coimbrãa  :  fig^  sa- 
bida ,  trilhada.  Seguir  a  estrada  coimbráa  no 
fazer  comprimentos  ;  fazer  os  vulgares.  Eufros. 

COIMEIRO  ,  s.  m.  Ofíicial  ,  que  arrecada 
coimas. 

COIMÈIRO  ,  adj.  Terra ,  ou  lugar  coimeiro  ; 
(  Ord.  5.  87.  5. )  cm  que  é  vedado  ,  e  prohi- 
bido  apascentar  gados,  á,  pena  de  pagar  coi- 
ma ,  quem  o  fizer.  Prov.  da  Ded.  Chronol.  f. 
16.  (ol.  2.  §.  Sujçitp  á,  coinu  ,  ou   que  faz  pa- ' 
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gar  coima  »  seu  dono :  v.  g.  «  gado  co/wer>o.>' 
Oráen.  5.  87.  princ.  "  no  tempo  ,  em  que  sáo 
coumiros.  §.  Que  quebranta  a  postura  ,  e  fi- 
ca obrigado  a  coima  :  que  tem  deveres  sujei- 
tos a  coima ,  se  faltar  a  elles.  Se  05  rendeiros , 
ou  jurados  nom  constrangem  os  cooimeiros  ,  e 
sentem  com   elles  avcen^a  feita.    Ord.  Af.  i, /. 

'  COiNCiDÍR,  V.  n.  t.  de  Geom.  Ajustar-se  per- 
feitamente  :  v.  g.  uma  recta  coincide  com  outra 
appUcada  por  cima  delia  ,  e  Asúm  mx  trian- 
gulo com  omro  igual  ,  e  semelhante.  §.  Concor» 
rer:  v.^.  as  Unhas  qite  coincidem  em  um  pon- 
to, e  Jormao  angulo.  §.  Cair  :  v.  g.  coincidi. 
na  mesma  culpa  Adão  ,  e  Ev.%.  Eva  e  Ave, 
§.  Convir,  sao  nomes ,  que  ainda  que  diversos , 
comcidem   na  restaurarão. 

COINQUINÁDO  ,  adj.  Maculado.  "  netthuma 
alma  coinquinada  pode  ser  santa.  Fida  de  S. 
João  da  Cruz.  p,  us. 

COIÕOES  ,  no  Tom.  5.  dos  Ined.  f.  2o<.  por 
cajões ,  desastres.  ' 

COlRÁqA,s.  f.  V.  Couraça. 

COIRAMA  ,  s,  f.  Pelles  ,  coiros. 

COIRÉLA.  V,  Courela.  Elucidar.  Ord.  2.  2:. 

COTRELÈIRO  ,  s.  m,  O  sesmeiro  ,  ou  que 
repartia  as  terras  de  plantios,  e  casáes  das  no- 
vas  povoações,  antiq.  Elucidar. 

COIRMÃO ,  s.  m.  COIRmX  ,  fem.  Primos 
coirmãos;  filhos  de  dois  irmãos,  ou  irmáas ,  ou 
de  irmão,  e  irmáa  :  segundos  coirmãos;  filhos 
de  dois  primos.  V.  Com-irmão.  Ord.  Àf.  /,.  5. 
T,  14.  §.2.  «  Se  dormir  com  prima  comirmãa , 
oa  segunda  comirmãa.^^  «seu  primo  coirmão.^* 
Leão,  Cron.  Af.  TIL  />.  275.  «/í.  Eà. 

Coita  ,  s.  f.  antiq.  Mal  ,  desgraça  ,  e  af- 
flicçáo  ,  que  disso  resulta.  Fern.  Lopes  ,  Chron. 
Nobíltir.  Ferr.  Son.  35.  L.  2.  coita  de  proveza , 
ou  de  torto.  Ord.  Af.  i.  63.  27.  Coita  :  necessida- 
de  quando   hão  coita  de  pousar.  Ord<:n.  Af.  2. 

y.  40. 

C01TÁDAMÈNTE  ,  adv.  Miseravelmenre. 

C01TADÍCE  ,  s.  f.  Coita  ;  o  abatimento  de 
animo  do  coitado.  "  alheyo  de  todo  medo,  e 
conadxce."  Ribeiro,  Lustre,  §.48.  p.  10, 

COITADÍNHO  ,  adj.  dim.  de  Coitado. 
I  COITADO,  ad).  Cheyo  de  penas  ,  trabalhos, 
desgostos.  Cam.  Lus.  V.  70.  Pinheiro ,  2.  1 57. 
oí  coitados  ,  t  tribulados.  §.  Miserável :  v.  g. 
"  coitado  de  rnirn.»^  "  gente  coitada. '"  Couto  , 
9.  c.  15.  pobre,  necessitada.  V.  Coita.  §.  Me- 
droso ,  apoucado.  Auto  do  Dia  de  luizo.  Com 
medo  da  morte.  /ned.  II.  348. 

COITELHO  ,  s.  m.  ant.  Conchouso  ,  cerra- 
djnho.  Elucidar. 

COITO  ,  s.  m.  V.  Couto.  §.  ant.  adi.  Cozi- 
do; pao  (oitç,  D'aqui  recoiío. 
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CÓÍTO  ,  s.  m.  Cópula  carna!. 
CòiXA  ,  s.  K  Ined.  U.  548.  qmia  ir  sobre  a 
coixa  do    monte  de   Gibraltar. 

COIXÓTE  ,  s.  m.  Armadura  defensiva  das 
coixas.   Ord.  Af.  5,  f.  156. 

COIZA.  V.  Coma:  pronunciamos   cona. 
COLÁO  ,  s.  m.  Titulo   dos  Ministros   asses- 
sores do  Imperador  da  China. 

COLCHA  ,  s.  f.  Cobertor  da  cama  lavrado  , 
de  seda  ,  ou  algodão ,  chitas.  §.  Colcha  de  mon- 
taria. V.    Kíontíiria. 

COLCHÃO ,  s.  m.  Espécie  de  saco  chcyo 
de  paina  ,  lá ,  ou  penna  ,  sobre  cjue  se  es- 
tendem Gs  lençoes  da  cama  j  por  baixo  vái  o 
enxergão. 

COLCHÈIA  ,  s.  f.  Nota  de  Musica  ,  figura 
de  cabeça  negra  com  o  pé  cortado  por  uma 
travessa,  {cokheya^  melhor  ortogr.  ) 

COLCHÈIRO  ,  s.  m.  OfRcial  ,  que  faz  col- 
chas 

COLCHETE  ,  s.  m.  Obrii  de  fio  de  arame , 
que  prende  como  os  alam;Ues ;  usa-se  para  to- 
mar as  aberturas  dos  vestidos ,  ícc.  §.  Colche- 
te ,  nos  bancos  dos  marceneiros  ,  o  páo  a  que 
se  arrima  a  madeira  ;  que  se  quer  acepilhat. 
%.  No  Brasão  ,  as  pessoas  colhueráes  ,  não  as- 
cendentes ,  nem  desceti dentei  nas  linhas  rectas. 
tws  colchetes  dos  coitados. 
COLCHOEIRO,  s.  ro.  O  que  faz  colchões. 
COLCOTHARjS.  m.  t.  de  Quim.  É  a  capitrosa 
destillada  ,  ou  calcinada  ,  de  sorte  que  já  não 
t€nha  que    dar  de  si.   Curvo. 

COLDRE,  s.  m.  Peça  de  soia  ,  em  que  se 
ieváo  as  pistolas  pendentes  do  arção  da  sella. 
§.  Aljava  para  setas,  virotes,  virocóes.  0«rc«i , 
Biar.  f.  5^8.  B.  i.  ?i.  Ferr.  Ephalamio.  Seg. 
Cerco  de  Dn  ,  J.  ?7?.  Cron.  J.  III.  P.  ?.  c. 
40.   o  coldre  das  frechai. 

COLEÁR.  V.  Cullear.  Eiifr.  2.4.  Aiílegr,  f. 
í%.  ir .   coleíir  a  cdbi'ut. 

COLÈIQA,  s.  t.  ant.  Colheita.  Elucidar. 
CÓLERA  ,  s.  f.  Um  dos  humores  do  corpo 
humano.  &.  Ira  ,  aga^tamento.  §.  Adilter  em  có- 
lera :  causar  ira.  F.  Mcnd.  c.  15?.  Levantar  a  có- 
lera a  aiguem.  Palm.  \.  f.  170.  mct:er-ie  etn  co 
kra.  Cron.  J.  III.  P.  i.  c.  46.  Levantar-se-lhe  , 
abaixar-se-lhe  a  cólera.  Ferr.  Bristo  ,  4-  5- 

COLÉRICO  ,  adj.  Da  natureza  da  cólera  hu- 
mor. §.  De  temperamento  colérico.  §.  Agasta- 
do ,  irp.do ,  assomado.  . 

COLERISÁR-SE.V.  Encolerisar-se.  Amaral,  y, 
COLGÁDO  ,  adj.  Pendurado.    Sello    colgado 
por  fios:  pendente.  Ord.  Af.  i. f.  515.  §.  Eníoí- 
cado.    Arte  de  Furtar ,  c.  49. 

COLGADÚRA  ,  s.  t.  Pannos ,  ou  outras  coi- 
sas de  pendurar ,  e  ornar  as  paredes.  Freire,  as 
colgaduras  de  guadamecim.  §.  Brinco  que  se  dá 
em   dia  de  annos. 
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COLHÁR.  s.  m.V.  Colher.  >.   , 

COLHAKÈIRO.  V.  Colh.retrO.  1  , 

COLHEDEIRA  ,  !.  f.   Entre   pintores,    tolha 

de  corno  de  boi    delgada  ,  com    que  se   ajun- 

táo   as  cores    ao    moe-las. 

COLHEDÒR  ,  s.  m.  O  que  colhe  os  frutos  das 
arvores.  §.  Colleitor  ,  ou  Sacador  de  jtigadas, 
oitavos,  ou  semelhantes  for^gens.  Ord.  Af.  l. 
Z(j.  8.  "  colhedores  das  ditas  jugadas. ''  e  T.  74. 
§.  V  "  colhedor  delRei/'  §.  Colhedores,  t.  de  Naut. 
c.bos ,  que  passáo  pelas  bigotas  fixas  nas  pon- 
tas dos  o  vens  da  enxárcia  ,  e  por  outras  fi- 
xas na  aboioadura  para  fortificar  os  mastros. 
COLHEI CÈIRO  ,  s.  rr.  ant.  Colhedor,  OU 
Colleitor  ,  sacador  de  tributos  ,  e  torageiw  di 
elRei.   Elucidar. 

COLHEITA,  s.  f.    Os  frutos    que    se  reco^ 
Ihem  ,  em  páo  ,  vinho,  azeice ,  mel.  §.  A  ac* 
çáo    de  os   colher  :  v-  i-  ?««    ^^  colheitas  st 
seguirão  ds  vindtmíis.  §.  Compensação  da  prO" 
pfiiídade  dada  a  uma    Igreja    tirada    da    colle- 
cta.  M.  Lii%.  Tom.  4./.  n?-  f"/.  ?.  podia  el-Rei 
rcc:ber   as  colheitas  ,    ou  pr^ca^es  nas  Igrejas, 
em  que  seus  avós   as   costumavão  haver.  §.  Ter 
dguma  coisa  de  nossa  colheita  ,  de  sua  colhei- 
ta ,  de  própria  colheita;  i,  é  ,  de  seu  ,  que  náa 
vem   de  fora :  v.  g.  "  e  essa  honra  tende-la  de 
própria  colheita  V  Consfir.  f.  ifi.  Eujr.  i.  1./. 
9.  f.  "  tomar  contas  ,  levar  huma  tocha  ,  sao 
os  primores  de  sua  colheita  : "  a  metáfora  tira- 
da  do  proprietário ,   qiae    recolhe  os   frutos    di 
sua    terra  ,    herdide.     Cast.   ^.  f.    114.    os    ho- 
mens ,  de  nossa  colheita  temos  o  ser  miseráveis  t 
e  íHorWfs  :  ns  virtudes  de   Deus  as  temos.  V.  de 
Suso  ,  j.  1^5.  c.  Aí-  mostrando-lhi   o  que    letn 
de  si  só ,  e  de  sua  própria  colheita  :  sevÃo  nos 
de  nossa  colheita   mondes.  Arraes  ,  9.  l.  §.  Lu- 
gar onde  há    acolhimento  ,  refugio.  P.  P.  i.  c, 
12.  Couto,  12.    «O.    Ladroeira,   e  colheita  de 
ladrões  ;    acolheita.    B.    2.    i.    ?.    "  os     portos 
que    os   nossos     tomáo    por  colheita. "    §.  fig. 
"  buscando    nos  teus  olhos  azues  mansa  colhei' 
til.  >>  Cam.  Egl.  8.  F.  Mend.  c.  166.  §.  Colheita. 
"  gentar ,  ou  colheita.''^  Ord,  /if.  ^.  f.  6^.  impo- 
sição ,  ou  cargo    de  hospedagem  ,  ou  a  esse  ti- 
tulo ,   que    se   pagava  ao    Rei  ,    ou  Senhorio , 
quando   vinha   ao  lugar  ,  uma  vez  cada  anno , 
e  depois   se  pagou   mesmo    quando   não  vinha. 
V.  Elucid.   Art.   Colheita. 

COLHÈITO  ,  p.  pass.  de  Colher,  ant.  •'  co- 
Ibeiti  sua  novidade  :  *'  colhida,  Ined.  III.  \6^i 
renovo  colhe ito  por  S.  Maria  de  Agosto  ,  10.  li- 
bras :  cobrado,  V.  Renovo. 

COLHER  ,  s.  m.  Instrumento  de  metal  ,  ou 
páo  ,  concavo  ,  com  cabo  ,  de  comer.  §.  Os 
pintores  tem  um  instrumento  de  ferro  ,  a  que 
dão  este  nome  ,  e  assim  os  pedreiros  o  seu  , 
com  que  applicáo  a  cal  á  parede.  §.  Uma  co- 
Fff  ii  Ihtr 
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Iher  ;  a  porção  que  elb  leva.  §.  Um  imposto  no 
sal  ,  que  é  de  cada  alqueire  uma  colher  ,  ou 
colhiír   igaal  ao  salamim.  foral   de   Chaves.  No 

Porto  c  -   do  páo  ,  farinha  ,  nozes  ,  castanhas , 

40  ' 

j 
e    se     entráo     por     mar  - .   Elucidar. 

COLHER  ,  V.  at.  Tirar  donde  nasce  ,  e  reco- 
lher para    uso   as    flores,  frutos.,  folhas,  hei- 
vás  :  &  no !  fig.  colher  doutrinas  ,  trabalhos  ,  />/- 
fàrinn^  <ò'C.    adquirir    por   meyo  de   aiguma  ac- 
ção ,  diligencia   nossa.  §.  Tomar  ,  apanhar    al- 
guém :  v.^.  colhí-o  no  furto.  §.  Colher  ás  mãos : 
haver  ás  mãos ,   tomar  ,  prender.   §.    Colher  pa- 
lavra ;    tirá-la   a  alguém.    §.    Embaraçar    com 
perguntas  ,    tirando  o  que    se  queria  occulrar  , 
convencendo.  £«/r.  :}.   i.  em  contradicçao,   <Ò'Q. 
%.  Inferir ,  concluir  raciocinando.  M,  Lhs.  §.  To- 
tnar :  v.  ^.  "  a  tempestade  nos  colheu.  "  Pieira, 
Colher  fôlego  :  toqnar  respiração.  Men.  f  Moça  , 
I.  c.  22.  colher  o  rio  fonça  ;    engrossar  com  as 
aguas  de  outros,   /d.  c.  25.  §.  Colligir  :    v.  g. 
quanto  colheu  da  doutrina  de  seu   mestre ,    lan- 
hou for  escrito.  V.  de  Suso  ,  f.   171.  §.  Envolver 
o  que  está   estendido  ;  v.  g.  colher  os  cabos  ,  as 
velas,  as, redes.  §.  Colher-se.  apenas  me  colhi yõ'- 
ra  ,  dentro  ;  aic  achei ,  ou    puz.  §.  Couto  ,  12. 
10,  iesparou  três ,  ou  quatro  peças  de    colher  , 
que  erão  eamdetes y  e  outros  falcões.  §.  Acolher; 
V.  g.  malfeitores,  nem    o   acolha  em  sua  tenda. 
Ord.  Af.  I.    /.  288.   Colher-se   d  Igreja.  L.  z. 
/.  64.  cií.  Orà.  §.  Colher  as  velas ;  tomar  ,  amai- 
nar. Pinheiro,  Tom.z.  fig.  descontinuar  o  que  ia 
dizendo.    §.  Colher  ,  ant.  cobrar  frutos   por  tri- 
buto ,  foragem   ,    renda  em    espécie ,  ou   a  di- 
nheiro. V.  Colheito  ,  e  Renovo  :  daqui  Colkeicei- 
ro  ;  Cqlhiitor  ,  depois   CAlector. 

COLherAdA  ,  s.  f.  a  porção  ,  que  enche 
uma  colher.  §.  Adcttcr  a  sua  colherada ;  tr.  fam. 
dar  a  sua  razão  ,  metrer-se  a  fallar  com  ou- 
trem ,  onde   devera    caiat-se, 

COLHERÃO  ,  s.   m,    augm.  de    Colher. 

COLHEREIRO  ,  s,   m.    O  que  faz    colheres. 

CCLHEP».ÈTE  ,  s.  m.  Pancada  com  a  pella 
dada  nos  miróes  do   jogo. 

COLHERÍNHA,  s.  f,.  dim.  de  Colhe'r. 

COLHÍDO   ,  p.  pass.    de  Colher,    os  cabellos 
colhidos  em   hum  rico  gravim  de  pedrari.i.    H. 
de  Isea  ,  f.  55.  doutrina  colhida  dos  livros.  Filos, 
-de   Príncipes, 

COLHIMÈNTO  ,  s.  m.  Acção  de  colher.  Or- 
àen.   j,.    T.   48.  firtnc.  ^^colhimento  de   fructos." 

CÓLICA  ,  s.  f.  Doença  do  Cólon.  §.  Em  ge- 
lal  qualquer  desordem  do  estômago  ,  ou  in- 
testinos ,  acompanhada   de  dòr.    t.  de  Med. 

COLIFLÒR.   V.   Cúultfior. 

COLÍRICA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Vomito  de  cólera.  1 

COLÍRIO,  y.  CQlliríQ.  , 
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COLISÈO  ,  s.  m.  Anfiteatro.  V.  Colisfeo, 

COLISSEO  ,  s.  m.  Um  celebre  Aníitca;ro  de 
Koma,  Fieira. 

CÓLLA  ,  s.  f.  Grude  extraído  de  coiros  de 
animaes  ,  e  ordinariamente  de  coiros  vacuns  , 
pcliicas  ,  ou  do  buxo  de  ceito  peixe.  §.  Metti- 
do  d  coUa  ,  entre  Carpent.  é  mettidode  sor- 
te que  se  não  possa  tirar.  §.  Composição  poer, 
alias  redónuiiho  quebrado.  §.  Cauda.  Arraes  ^ 
i.  6.  as  collas  dai  serpentes.  Prestes ,  6.  «'  eól- 
ia do  paviio. "  (do  Hespanhol  cola')  §.  A  colla 
da  peça  dos  pannos  é  a  parte  ,  que  está  en- 
volca  ,  e  não  se  vè  sem  se  desenrolar ,  como 
as  amostras,  t.  dos  Fabric.  de  Pannos.  as  amos- 
tras das  peças  mais  bem  lavradas  que  as  collas, 
para  enganar  os  compradores. 

COLLÁÇA  ,  s.  f.  de  Collaço.  A  menina  a 
respeito  de  outra  criança  ,  que  mamão  aos 
mesmos  peitos.  Cron.  J.  ///.  p.  4.  f,  4^.  §.  fig. 
"a  Virtude  ^nossa  cotláça.  "  Pinheiro,  2.  /   j. 

COLLACÃO  ,  s.  f.  Breve  consoada.  "  tomar 
collaçao.'  Vlis.  f.  177,  f.  §.  Q  acto  de  collar 
em  beneficio  :  o  acto  de  dar  Benedcio  vago  , 
c  nomear  para  elle  pessoa  juridicamente  hábil, 
feito  por  quem  lem  direito  de  nomeyar,  ou  col- 
lar. t.  de  Dir.  Can.  §.  O  acro  de  ajuntar  á  ma» 
sa  commum  dos  bens  do  defunto  aquilio  ,  que 
algum  dos  coherde.ros  havia  recebido  em  vida  , 
V.  g.  em  nome  do  dote  ,  para  haver  sua  par- 
te Igual ,  ou  proporcional  ;  e  o  que  não  quer 
Vir  ,  ou  entrar  d  collacjo  ,  fica  excluso  do  di- 
reito ,  que  podéra  ter  se  viesse.  §.  Cotnbina- 
çao,  comparação.  §.  ant,  Fregueza.  Elucidar. 
§.  CoUecta  ,  ou  Congregação  Religiosa.  Elu- 
cidar. 

COLLACÍA  ,  s.  f.  Relação  entre  os  col!a,ços  , 
que  mamarão  da  mesma  ama.  a  collacia  í/íí- 
tes  moços  lhes  daria  aquellas  inclina.Ões  tão  con- 
formes. 

COLLAÇO  ,  s.  m.  A  pessoa  que  mamou  lei- 
te da  mesma  ama  se  diz  coll^iço  ,  ou  collaça 
da  outra   crijuça.  B.  Ciar.    L    i.  c.  i8. 

COLLÁDO  ,  p.  pass.  de  Collar. 

COLLADÒR  ,  s.  m.  O  que  colla  em  Benefi- 
cio Ecclcsiastico.  §.  O  que  confere  ,  e  faz  a 
coUaçáo  do  Beneficio  em  pessoa  competente  • 
appresentador.  §.  fig.  Collador  da  graça.  Arraes  ' 
10.   29.  01, 

COLLAR  ,  s.  m.  Volta  do  pescoço  ,  mantco 
a  antiga.  §.  Parte  do  vestido  que  cobre  o  pes- 
coço. Luc.  f.  532.  o  collar  da  roupeta.  §.  Pe- 
ça de  ferro  de  prenc^er  pelo  pescoço.  F.  Mend. 
f.  1 56.  §.  Peça  de  oiro  ,  ou  pedraria  ,  que  se 
traz  ao  pescoço  :  v.  g.  o  dos  cavalleiros  ,  de 
que  pendem  hábitos,  insígnias  d'Ordens:  Chron, 
J.  111.  P.  4.  f.  II,  ou  por  adorno  antigamen- 
te usado  dos  homens.  Cast.  jrcq.  Hoje  usáo  as 
mulheres  ,  de  ouro  ,  pedraria  ,  &c. 
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COLLÁR  ,  V.  at.  Unir  duas  peças  com  col!a.  j 
§.  juntar   coíla  para  dat  consisíencia  :  da^^ui   pa-  . 
pel  bem  ,  ou  mal  collado.  §.  Collar  em  algum  B(-  \ 
tuficio  i  conterí-lo  em  propriedade  ,  e  para  a  vida  j 
tio  beneficiado.  §.  Collar  tem  os  oo  n.udos  :  ex- 
cepto,  eu  collo ,  tu  eólias ,  ellc  cojla  ,  elles  cól- 
lao :  e  eu  cólle  ,  tu  colles ,  elle   cólle  ,  elles  col- 
lem  :  e  edil  a  tu. 

COLLARÍNKO  ,  s.  m.  A  parte  da  camisa  , 
que   cobte    o  pescoço. 

COLLATERÁL  ,  adj.  "  Parentes  da  linha  col- 
líUeral ,  "  i  é  ,  transversal  ,  como  são  tios  ,  so 
brinhos  ,  primos,  oppostos  aos  que  vem  por  li- 
nha reciA.  §.  Vetitoi  collaterdcs ,  sáo  os  que  cor- 
rem ao  lado  de  algum  dos  quatro  cardinaes: 
V.  g-  Noroeste  ,  Nordeste  ,  Sudoeste  ,  &c.  £. 
j,  4.  y.  "  ventos  transversaes  ,  ou  collateraes.^'' 
§,  Que  está  no  lado  :  v.  g.  no  quadro  ccUate- 
lai  da  mão  direitíi.  Lavanba  ,  ViAg.  §.  Capei- 
las  coUateráes  ,  altares  ,  os  que  estão  aos  la- 
dos do  Altar  mór ,  ou  da  Capella  mór.  §.  Subst. 
os  collateráes  del-Rei  ;  os  que  andáo  a  seu  lado. 
Arraes  ,5.  15. 

CÓLLE  ,  s.  m.  Oiteiro.  Barreiros ,  Fragm,  de 
Catão.  05  que  povoarão  os  7.  coUes  de  Roma. 
Cbrcn.  Man.   P.    ^.  c.  48. 

COLLEÁDO.  Erro  vulgar  por  Conluiado.  V. 
Conlutado,  §.  Faltas  colUadas  ;  as  que  se  dão 
serpeando  ,  como  a  serpente,  e  o  rio  Meandto 
se  descreve.  Sagravwr ,  P.  i.  c.  ^ç.  /.  150.  f. 
rio  que  vai  dando  hum/ts  voltas  colleadas  d  ma^ 
tieim  de  cobra.  Matiz  ,Dial.  r.  pag.  5.  meandros , 
e  colleadas  voltas. 

COLLEÁR  ,  V,  n.  Dar  á  cabeça  ou  mover 
a  cabeça  e  pescoço  ,  sinal  irónico  de  quem  re- 
prova ,  ou  ameaça.  Eitjr.  1.  4.  o  collear  q'le 
o  mecânico  faz !  B.  P.  traduz  collear-se :  molli- 
ter  collitm  m(\>ere. 

COLLECQÃO  ,  s.  f.  Ajuntamento:  v.  ^.  hu- 
via  boa  collecçáo  de  livros.  §.  fig.  CoUeci^ão  de 
tentações  ;  formada  de  muitas.  Fieira.  "  colhe- 
rão de  noticias  ,  sentenças  ,  máximas.  " 

COLLÉCTA  ,  s.  f .  A  esmola  ,  que  se  pede , 
e  ajunta  para  pobres.  Fieira.  §.  Qualquer  coi- 
sa ,  que  se  ajunta,  v,  g.  dinheiro  de  contribui- 
ções :  remtctiíte  as  coUectas  dos  extraordinários 
iribmo<.  Pinheiro  ,  2.  81.  §.  Oração  ,  que  se  diz 
na  Missa  por  muitas  pessoas  em  commum  ,  ou 
se  pedem  remédios  para  muitas  necessidades. 
§.  ant.  Colheita.  V. 

COLLÉCTÍCIO  ,  adj.  Gente  colhctiáa;  junta 
â  pressa  ,  e  sem  apurações  para  a  guerra.  £pa- 
naf.   pa/.    185. 

COLLÉCTÍ  VÃMENTE  ,  adv.  "Todas  as  al- 
mas collectivameníe ;"  \.  é  ,  juntamente.  Fieira. 

COLLÉCTÍ VO  ,  adj.  J\ome  colUctivo  ,  é 
aquelle  que  no  numero  singular  dá  a  entender 
uma  multidão  de  indivíduos :  y,  g.  iia^âo ,  gen- 
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te  ,  povo,  l'Osq'te  ,  armada  '.  r.  deGramni.  Barrt- 
to  ,  Ortogr.  pag.  yj-  Estes  nomes  usâo-se  ás 
vezes  com  adjectivos  ,  e  verbos  no  plural  ,  pot 
isso  que  dão  ideya  de  muitos  indivíduos: 
V.  g.  "  a  causa  de  elRei  mandar  botar  esta  gen- 
te  Vistidos  ,  &c.  na  Costa  era  &c.  "  Barros, 
"  aqui  dos  Scithas  grande  quantidade  vivem , 
que  antigamente  grande  guerra  tiverao  &c.  " 
Lus.  III.  f).  Id.  I.  ^Z.  "  esta  gente  que  busca 
outro  hemispherio  .  .  r  não  queres  que  pade^ão 
vitupério.  '^ 

COLLÊCTÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  coUecta ,  e 
arrecada  alguma  contribuição ,  ou  tributo.  JH. 
Lus.  Tom.  5.  pag.  79.  "  colléctòr  da  Corte  de 
Roma."  Portug.  Best.  P.  1.  pag.  81.  F.  CoU 
leitor. 

COLLÉGA  ,  s.  m.  Companheiro  no  mesmO 
collegio  ;  na  mesma  corporação  ,  no  mesmo 
cargo.  §.  Entre  os  Cónegos  Regrantes  os  Col; 
legas  são  dois    como   Secretários  do  GeraL 

COLLEGIÁDA  ,  s.  i.  Igreja  ,  cojos  Cónegos 
tem  por  chefe  a  um  Abbade  ,  ou  Prior.  Moiu. 
Lus.  ^.  f.  III.  §.  Usa-se  substantivamente,  ott 
ajuntando-lhe  o  nome  Igreja  :  v.  g-  nesta  Ci- 
dade há  duas  Collegiadas  ,  ou  duas  Igreja* 
CoUegiadas. 

COLLEGIÁL ,  s,  m.  O  alumno  ,  ou  membro 
de  algum  collegio  ,  particularmente  dos  três  dst 
Universidade  ,  e  do  Collegio  dos  Nobres  ,  e 
semelhantes.  §.  Aos  dos  Seminários  mais  prc, 
priamente  se  chama  Seminaristas. 

COLLEGIO,  s.  m,  A  casa  ,  e  a  eorporaçaO' 
de  pessoas  ,  que  seguem  a  vida  litteraria  na 
Universidade.  §.  Casa  onde  se  ensinão  as  Boas 
Artes.  §.  Seminário  :  v,  g.  o  collegio  dos  me- 
ninos órfãos.  §.  Corporação  de  pessoas  da  mesr 
ma  profissão  ,  dignidade  :  y,  g.  entre  os  Roma- 
nos antigos  o  Collegio  dos  Augures.  O  Collegio 
dos  Deuses  :  os  Deuses  todos  juntos  em  con- 
sulta j  para  mandar.  Eneida  ,  IX,  24.  "  nem  in- 
da  todo  o  celestial  ccllegio.  ^'  Koje  o  Collegio  dos 
Cardedes  ,  ou  o  Sacro  Collegio.  §.  Collegio  de 
Carpinteiros ;  corporação  ,  grémio.  Pinheiro  ,  2, 
IG4.  Ordenar  colleoio.  V.  Bandeira ;  Embandei^ 
rado  ;  Grémio.  §.  Uma  contribuição  que  se  pa;- 
gava  na  Casa,  da  índia.  Regim,  da  Compank, 
em    1628.  §.  £. 

COLLÈIRA  ,  s.  f.  Gorjal  ,  arma  defensiva 
do  pescoço.  §.  Peça  de  sola  ,, ou  metal  ,  com 
que  se  cinge  o  pescoço  dos  animáes  ,  v.  gt 
cães  ,  onças  de  caçar  ,  &c.  Algflmas  destas 
colleiras  sáo    ouriçadas  de  puas   de  ferro.    '?t  H 

COLLEIRÁDO,  adj.  do  Brás.  Animal  colleirado; 
pintado ,  ou  lavrado  com  colleira  ao  pescoço, 
$.  Cão  coUeirado  ;  o  que  tem  uma  mancha  bran- 
ca ,  ou  d'outra  còr  ,  que  lhe  abraça  todo  o 
pescoço. 

COLLEIRÍNKO   ,    adj.    Que   ainda  anda  ao 
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colJo  :  V.  g.  menina  colleirinha.  Prestes ,  f.t^.  f 
COLLEITÒR  ,  s.  m.  Collector.  o  collekor  de 
Sua   Santidade  ;  Preíado  ,    que   arrecada    o  di- 
nheiro percencente   á  Camera  Apostólica. 

COLLER  ,  ant.  Colher  :  dois  //  por  Ib.  Elu- 
cidar. 

■COLLÈTE  ,  s.  m.  Veste  curta  sem  mangas. 
§.  Destas  se  fazem  algumas  danta  ,  e  se  fi- 
Eeráo  de  tafetá  dobrado  ,  de  malha  contra  as 
armas  de  ponta ,  c  de  fogo.  §.  Collete  ,  na  Ar- 
tilharia,  Collete  de  jóia  :  parte  da  culatra  do 
canhão. 

COLLÈTO  ,  por  Collete.  Bem.  Lima ,  Car- 
ta  ^2. 

COLLIGaçXO  ,  s.  f.  Liga  ,  uniáo  de  varias 
pessoas  por  interesse  commum,  M.  Lm.  Tom.  5. 
cotf  federação. 

COLLIGÁDO  ,  p.  paas.  de  Colligar.  §. »  Col- 
ligados  com  a  melhor  nobreza  deste  Reino." 
Aí.  Las.  y.  /.  225.  f.  alliados.  §.  Sobst.  Os 
Colligados  ;  confederados  ,  e  ligados  com  outros 
para  alguma  facção- de  guerra,  ou  defensiva. 
Vieira ,  Carta  1^5.  Tom.   2. 

COLLIGÀNCIA,  s.f.  t.  de  Anat.  Uniáo  de  partes 
ligadas ,  e  atadas  entre  si.  Recof.  da  Cirarg. 

COLLIGAR  ,  V.  at.  Ajuntar  ,  e  atar  uma 
coisa  com  outra  :  no  íi^.  unir.  nenhuma  coisa 
colliga  mais  as  almas  ,  q»e  a  semelhança  dos 
(Osmmes.  §.  Colligar-se  por  amizade  ;  para  fazer 
cm  cominum  alguma  empreza.  "  colíigarem-se 
as  duas  coroas  com  os  laços  dos  desposcrics.^' 
Mf  Ltís.Tom.  7.  §.  Fazer  liga  ,  no  íig.  "  os  vícios 
se  colligão."  §.  Fazer  ligar,  unir,  formar  liga. 
Freire,  teve  meios  para  colligar  os  Reis. 

COLLIGÍR ,  V.  at.  Ajuntar  ,  fazer  coUec- 
çáo:  V.  g.  colligiu  em  um  corpo  as  Leis  extra- 
vagantes ,  e  dispersas^  §.  Colligio  uma  grande 
livraria.  §.  Tirar  por  conclusão  ,  concluir.  M. 
Lus.  daqui  se  collige  ;  infere.  §.  Colligir  os  duos , 
r  acções  celebres  dos  Furões  excellmtes ;  fazer  um 
contexto  ,  ou  escritura  delles, 

COLLIMITÁDO  ,  adj.  Que  tem  termos  ,  ou 
demarcações  conjunctas  ,  coníinintes  ;  comar- 
cáo  :  V.  g.  terras  ,  prédios  ^  herdades  collimi- 
tadas. 

COLLÍNA  ,  s.  f.  Outeiro.  Port.  Rest.  «  fez 
alto  de  traz   de  huma  collina.  " 

COLLINÒSO  ,  adj.  Cheyo  de  collinas ,  ou- 
teiros. Firiato.  Trag.  16.  49.  «« terra  cuberta , 
e  collinosa.  " 

COLLÍRIO  ,  s.  m,  t.  de  Farmac.  Remédio  para 
doença  de  olhos ,  liquido  ,  ou   seco. 

COLLISAO  ,  s.  f.  O  choque  ,  ou  encontro 
de  dois  corpos  ambos  movidos  ,  ou  um  só. 
as  lets  da  collisáo  dos  corpos.  §.  fig.  Contrarie- 
dade,  opposiçáo  de  interesses,  de  officios  ,  c 
deveres,  na  collisáo  de  obrig/n^ões  entre  as  qm 
s$  devem  *  Deos    sbsolui.iminte  ,  <  as  que  st 
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devem  aos  ho^ns ,  devemos  cumprir  com  Aquellà^. 
COLLITIGÀNTE ,  s.  m.  A  parte   que  litiga 
com  outra. 

CÓLLO  ,  s.  m.  O  regaço.  §.  Os  braços ,  em 
que  se  leva  o  minino.  Cam.  Lus.  FL  i],  §.  O 
pescoço  ,    a   cabeça  ,    ou    hombros  ,    onde  se 
carregão  pesos,  pescado    tiazido    em    coUos    de 
homêes.  Cortes  de  Lisboa  de  1 589.  cesta  de  mão , 
de  coUo  ;  de  rocim  :  a  de  collo  ,  a  que  se  carre- 
ga ao  collo  ,  ou  sobre  a  cabeça.  I:i'4cidar.  Tom. 
I.  pag.^   16^.    col.   I,  «hum    collar  de  ouro  ^0 
collo;  "  ao  poscoço.  B.  i.  z.  z.  Leí'ar  em  suas 
bestas  ,  ou   a  collo  de  homens.  Ord.  Af.  5,  <j^. 
M-    §.  Collo    da  serpente.    Uliss.  9,  58.  opp.  á 
eolla.  C,  Lus.  III.  o  valeroso   Ajfotiso  que  por  ci- 
ma de  todos  leva  o  collo  levantado.  Luc.  f.  109. 
"  relicário  ,  que  trazia  ao  collo  :  pegavao-se  ííos 
eólios  dos  cavallos.   Palm.  P.  z.  c.  98.  §.  Offe- 
recer  0  -collo  ao  jugo  ;  fig.   sojeitat-se.    §.  Cotio 
íarío:  hipócrita.    §.  Collo  da  mão:  a  parte  era 
que  o  braço  se  une   á  mão.  §.  O  gargalio   de 
alguns   vasos  de  vidro ,   v.  g.  da  ambula  ,  gar- 
rafa     §.  Entre  os  Anatómicos  ,  o  collo  ,  ou    a 
parte  mais  «streita  da    bexiga  da  urina.   §.  Ca- 
pa   em   collo  :    hometa    que   não   tem  nada   de 
seu  ,  senão    a  capa  que  traz.  Sá  Mir.  §.  Nao 
s(^rer  duas  m   collo :  ser  pouco  soffrido  ,  não 
esperar  a  segunda  aftronta.  Eufr.  Prol. 

COLLOGAqÃO,  s.  f.  A  disposição  ,  que  se 
dá  ás  palavras  ,  du  proposições  de  algum  pe- 
ríodo ,  sem  lhe  mudar  o  sentido  ,  nem  a  rela- 
ção ,  que  tem  entre  si :  v.  g.  isso  quizcra  e» 
ver ;  eu  quizera  ver  isso  :  e  p<tra  ser  útil  d  pá- 
tria ,  tenho  feito  o  que  €  possivcl :  ou  ,  tenho  fei- 
to o  que  é  possível ,  para  ser  utit  d  pruria.  %  O 
acto  de  colíocar  :  v.  g.  a  r.oHocacio  de  uma 
imagem  no  altar  :  a  coílocação  do  "sitio  de  uma 
Cidade.  Fasconc.  Sitio  ,  /.  10, 

COLLOCÁDO,  p.  pass.  de  Colíocar. 

COLLOCÁR  ,  v.  at.  Pôr  em  algum  lugar. 
^,  Dispor  em  cçrta  ordem  as  palavras  de  u- 
ma  frase  ,  ou  varias  frases  entre  si.  V.  Col- 
locação, 

COLLONHO,  adj.  Carga  collonha ;  que  se 
kva  ao  collo  ,  ou  ás  costas  ,  á  cabeça.  Eitci- 
dar.  Arr,  Collo:  tp.  205.  Tom.  i.  col.  i.dú  colo- 
nho  do  pescado  do  peom  ;  que  traz  ás  costas  ho- 
mem de  pé. 

COLLOQUÍNTIDAS,  s.  f.t.  de  Farmac.  Herva, 
alias  cabacinhas. 

CQLLOQUIO ,  s.  m.  Pratica  entre  varias  pes- 
soas ,  dialogo. 

COLLUDÍR  ,  V,  n.  Fazer  colluyo ,  collusáo. 
Leão  ,  Ortogr.  f,  259. 

COLLÚiq ,  s.  m.  V.  Coll!ísão. 

COLLUSÃO  ,  s.  f.  t.  jurid.  Concerto,  e  ajuste 
entre  os  litigantes  adversários  ,  para  engana- 
rem ao  juiz  ,    em  prejuízo  de  terceiro.  Cron, 
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de/1f.  V,  por  Leão  ,  Ed.  tm  foi.  p.  47,  Conluyo. 

COLLUSÍVO.  V.  Cellusorw. 

COLLUSÓR-IO  ,  adj.  Em  que  há  collusáo  : 
V.  g.  '*co!  truos   collusorios.  *'  conliiyoso. 

COLLUVIÃO  ,  s.  f.  no  fig.  Inundação.  "  co/- 
liiVíãu  de  bárbaros,  que  inundarão  a  Hcsp.^- 
nha:  ^^  Leão  ,  Descr.  de  Port.f,  hU.  grande  mul- 
tidão. 

COLLÚYO.  V.   Collusão. 

COLMADO,  p.  pass,  de  Colmar.  Sd  Mir. 
"  casae-   cclm.idcs,^' 

COLMAR  ,  V.  at.  Cobrir  as  choças ,  e  caba- 
nas ,  ou  casas  ,  de   colmo. 

COLME  A  ,  s.  h  Cortiço  de  abelhas.  (  col- 
mejci ,  mclh.  ortogr.  ) 

COLMEAL,  s  L  collect.  Numero  de  colmey- 
as  ;  cováo  ,  síha  de  colmeyas.  ( cotmeyal ,  melh. 
ortogr.  ) 

COLJVIEÁR ,  s.  m.  Sitio  onde  há  criação  de 
abelhas,  e  muitas  silhas  de  colmeyas.  »SVverim , 
iVo/.  D.   1.  §.  5.  "  excelientes  colmearei.  ^^ 

COLMEÈIRO  ,  s.  m.  O  que  cuida  das  col- 
meyas :  (  Colnieyèiro  ,  melh.  oriogr.  ) 

COLMÈIRO  ,  s.  m.    O   que    colma  as  casas. 
§.  O  íeixe    de   colmo    para     as.  cobrir.    Senhos 
feixes  de  colmo  ,   de  6.   colmeiros  o  feixe.  Elii 
ciliar. 

COLMÍLHO  ,  s,  m.  Nos  cavallos  ,  e  porcos  , 
c  o  mesmo  dente  ,  que  noutros  animáes  se 
diz  presa,  e  íica  entre  os  incisotcs  ,  e  mo- 
lares. 

COLMILHÒSO  ,  adj.  Que  tem  grandes  coL 
milhos.  Naufr.  de  Sep.  f.  101.  ^.  o  javali 
colmilhoso. 

COLMILHÚDO  ,  adj.  Que  tem   grandes    col- 
milhos.V.  Colmilhoso.  Bem.  Luna^  Cana  6./.i4^. 
o  colmilhudo  javali, 

COLivlO  ,  s.  m.  A  cana  do  centeyo.  Costa  , 
Edog.  "  palh  's  de  centeyo,  a  que  chamáo  colmo." 
§.  fig.  A  casa  coberta  de  colmo.  Paiva,  Serm. 
Tom.  1.  f.  84.  "  não  deixaria  o  seu  palhal,  nem 
o  seu  colmo.'^ 

COLO.  V.  Collo. 

COLOBRÈTA ,  s.  f.  anr.  Colobrete.  Ined.  71/. 
129. 

COLOBRETE  ,  s.  m.  Instrumento  de  guerra 
antigo.  V.  o  Artigo  Estrupada. 

COLOBRÍNO.  V.  Colubrino. 

COLOGÁSIA  ,  s.  L  Herva  OfficinaL  t.  de  Far- 
mac. 

COLOFÓNIA,  s.  f.  V.  Colophonia.  icolofonix, 
melhor    ortogr.3 

COLOMBÍínO  ,  adj.  De  pomba,  ou  pombo. 
§.  Pés    colombinos  :  herva   farmacêutica. 

COLOMÍM,  s.  m.  No  Brasil  chamáo  ao  ín- 
dio ,  que  serve  ,  com  este  nome  ,  rapaz.  V. 
AbiMhado.  (  na  Lingua  Geral  Brasil.  Curu- 
mim ) 
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CÓLON  ,  s.  m.  t.  de  Anat.  Um  dos  intestinos,, 
que  medeya  entre  o  cego  ,  e  o  recto  ,  onde 
acaba.  §.  Sinal  ortogralico  ;  sáo  dois  pontos  : 
§.  t.  de  Gramm.  Membro  do  periodo,  que  se 
diz  perfeito  ,  quando  forma  sentido  inteiro  : 
V.  g.  cm  ergum-se  os  ladroes  de  noite  ,  para^ 
roubarem  mais  a  se/t  salvo  :  a  primeira  frase  é  um 
colun  perfeito  ,  a  segunda  cólon  imperfeito  ,  por- 
que sem  o  antecedente  não  sp  entenderia  j 
uma  proposição,  subordinada  á  principal >  é  ura 
coion  imperfeito, 

COLOWIA  ,  s.  f.  Povoação  nova  ,  feita  pof 
gente    enviada    d'outra  parte.    §.  A  gente  que 
se   manda   povoar   algum  lugar :  v.  g.    os  Ra* 
manos  descarregavão  a  Republica^  enviando  colóni- 
as aos  patzes  que  conquistavão. 

COLONIAL ,  adj.  De  colónia ,  ou  das  coló- 
nias de  alguma  nação :  v.  g.  o  Direito  munici- 
pal colonial  i  productos  coloniáes.  t.  mod.  u* 
suai. 

COLONO  ,  s.  m.  Fundador  ,  povoador  dá  co- 
lónia. Chron.  de  D.  J.  I.  por  Leão  ,  c.  58.. 
§.  Agricultor  ,   cultivador.  Fieira :  Ord,  5.    45. 

10. 

COLOPHONIA  ,  s.  f.  Resina  composta  de  vá- 
rias  resinas.  Recopil.  da  Cirurg.  (  Colofónia ) 

COLOQUÍNTIDA  ,  s.  f.  Planta  Medicinal. 
C  colocirithis ,  idis.  ) 

COLOR ,  $.  m.  Còr.  Eufr.  4.  5.  ««  colores  rhc- 
foricosj  ">  adornos ,  ornatos.  §.  Pretexto  :  v.  g. 
so   color  de  piedade :  com    cor  ,  preteisto.  B.  S»' 
colòr  de  mais  honesto  lugar.  Leitão  de  Andra- 
de. Miscell.  Dialog.  ?.   p.  84.  §.  De  morta  ca^' 
ior  y  diz   Lucena,  p.   822.   por  de  morta  còr,. 
ou  como  outros   dizem   de  morte  còr.  §.  Moe- 
da  da  Ásia.    15.  colores  ,  valem    5.    comos  de 
oiro  £. 

COLOR  ANTE  ,  p.  prés.  de  Colorar.  Que  tin- 
ge  ,  muda  a  outra  cor  a  agua  pura.  "  as  par- 
tes ,  as   féculas   colorantes. " 

COLORAR  ,  V.  at.    Corar.  V.  Colorear. 

COLO  RE  A  DO  ,  p.  pass.  de  Colorear.  No  fig. 
Corado  :  v.  g.  com  huma  coloreada  mostra  á& 
virtude.  M.  Lus.  2.  V.  Colorear. 

COLOREAR  ,  V.  at.  Dar  colòr  ,  corar  :  no 
fig.  dar  boa  apparencia  ,  que  encubra  ,  e  dis- 
farce a  coi.sa  má  :  v.  g.  colorear  a  temeridade 
com  o  nome  de  esforço  :  para  colorear  melhor  a- 
sem   razão.  M.  Lus.  Tom.  2. 

COLORIDO  ,    s.  m.    A  mistura  ,    e   união,  J 
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que    resulta  das  cores    da    pintura.    §.  fig. 
estilo  é  o  colorido  das  ideyas.  ^* 

COLORÍDO  ,  p,  pass.  de  Colorir.  V.  o  ver- 
bo. 

COLORÍR  ,  V.  at.  Empregar,  e  applicaras 
cores  á  pintura.  §,  fig.  Pintar  com  as  cores 
convenientes.  §.  fig.  a  humildade  colorida  :  o 
seu  furor  çom_  titUAs  favoráveis  colorindo.  Ata- 
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lia  de  Racítie.  §.  Bem  Colorido  é  o  quadro  , 
que  tem  o  claro  escuro  livre ,  as  eores  lim- 
pas ,  e  tudo  o  que  daq^i  depende  posto  em 
seu   lugar. 

COLORÍSTA,  s,  com.  Qiie  applica  o  colori- 
do ,  e  diz-se  bom  ,  ou  mdo  cobri: ti. 

COLOSSAL  ,  adj.  Da  grandeza  do  colosso  : 
V»  S-  ^-^^^^^   colossal. 

COLOSSO,  s.  m.  Estatua  grande  ,  agiganta- 
da. De  Rhodes  estranhíssimo  Colosso ,  Q^e  hum 
dos  sete  milagres  foi  do  mando.  Lusíada,  §.  íig. 
O  homem   de  grandeza  extraordinária. 

COLOSTRO ,  s.  m,  O  primeiro  leite  ,  que 
vem  ás  mulheres  depois  do  parto  ,  o  qual  é 
grosso,  e  se   qualha. 

COLUBRÍNA  ,  s.  f.  Peça  d*artilharia  ,  que 
cursa  múi  longe  ;  é  assas  comprida. 

COLUBRÍNA  ,  adj.  Espada  colubrina  ;  a 
que  tem  a  folha  tortuosa  e  serpeada  em  ss , 
como  se  pinta   o  rayo. 

COLUWBÍNO  ,  adj.  De  pombo.  §.  no  fig.  In- 
nocente  como  a  pomba.  "  O  Príncipe  não  há- 
de   ser  todo   columbino. "  Brachiobg, 

COLUMÉLLA  ,  s.  f.  Pellicula  pendente  do 
extremo  do  paladar  ,  quando  está  inflammadií , 
e  se  faz  roliça,  Madeira,  r.  de  Citurg. 

COLÚMNA  ,  ou  COLUNA  ,  s.  í.  t.  d'Arquit. 
Espécie  de  pilar  redondo  ,  que  assenta  sobre 
sua  base  ,  e  rematarse  com  o  capitel  :  consta 
de  cano ,  ou  fuste  ,  capitel  ,  bocelino ,  gula  re- 
versa ,  e  direita  ,  ábaco  ,  deniiihóes ,  metópas , 
triglífos ,  prumos,  ou  pesóns,  plinto,  base, 
pedestal.  §.  Columna  encanada.  V.  Encanado. 
§,  Nos  livros ,  a  separação  de  escritura  d'alco 
a  baixo ,  mediando  claro  entre  ella  ,  e  outra  es- 
critura. §.  Na  Milicia  ,  linha  de  soldados  de 
pouca  frente  ,  e  muito  fundo  ,  fila  longa  do 
exercito  em  marcha  :  v.  g.  "■  marcha  o  exer- 
cito em  duas  ,  ou  três  columnas.'"'  §.  fig.  Coi- 
sa que  sustenta  ,  ou  sostèm  :  v.  g.  a  agricul- 
tura ,  e  o  commercio  são  as  columaas  do  estado. 
§,  Lobo  ,  no  Condest.  C.  lo.  f.  i5<3.  ;í^.  Despe- 
dem-se  saudosos  os   collumnas   da  Pátria. 

COLURO  ,  s.  m,  t.  de  Gçograf.  Circulo  má- 
ximo da  Esfera ;  sáo  dois  ,  que  cortâo  o  Equa- 
dor, e  o  Zodíaco  em  quatro  partes  iguáes  ,  e 
servem  de  distinguir  as  quatro  estacões  do  an- 
no  :  cduro  do  Equinócio ,  do  Solsticio. 

COM.  Preposição  ,  que  indica  a  concomitância, 
e  união  do  objecto  significado  pelo  nome  ,  a 
que  ella  precede ,  com  o  outro  a  que  cila  ser- 
ve de  complemento:  v. g.  Deus  vd  com  nosco; 
estive  com  Francisco  ;  a  Cidade  está  pegada 
com  o  arrabalde  ;  foi  achado  com  outros  rou- 
bando ;  armados  com  aratus  prohibidas.  §.  Ho- 
mem com  cara  de  cão  :  fallou-me  com  terrível 
semblante.  %.  e  fig.  ellci,  eitavãe  com  medo  ,  rai- 
ya  ^  inveja.  §^  Q  oraato  que  acompanhi  :  v.  g» 
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"  cisa  paramentada  com  bons  trastes.  >'  §.  In- 
dica o  instrumento :  v.  g.  "  matou-o  com  a  es- 
pada.^^  §.  fig.  "  Matou-o  com  um  pontapé  , 
com  um  murro.  -^  §.  Póe-se  por  para  ,  a  res- 
peito  ,  entre :  v.  g.  "  ganhou  nome  côm  os  es- 
trangeiros. >>  r.  do  Are.  I.  4.  "caritativo  com 
os  pobres.  "  §.  Por  a:  v.  g.  "  satisfazer ,  cum- 
prir com  a  sK.í  obrigação. "  Paiva  ,  Casam.  6. 
"  ter  amizade  ;  ter  ódio  Com  alguém  (  Cam. 
Egl.  )  :  "  indica  sentimento  habitual  ;  alias  sem 
esta  cir,cunstancia  .d.zemos  tcm-lhe  amizade  ^  tem- 
lhe  ódio  :  ou  também  a  prep.  com  denota  re- 
ciprocidade :  V.  g.  "  tem  ódio ,  guerra  com  to^ 
dos  :  "  aborrece ,  e  c  aborrecido  ;  faz  guerra  e 
é  guerreado.  §.  Portar-se  ,  proceder  com  alguém ; 
i.   é ,  haver-se    a   respeito    delle  bem  ,  ou  mal, 

COMA  ,  s.  f.  As  clinas  do  cavallo.  Eneida  , 
XII.  1.  Góes ,  Chron,  do  Príncipe.  §,  Coma  da 
arvore  ;  as  folhas.  C.  Lus.  IX.  57.  "  frondente 
coma.  "  §.  Na  Mus.  é  quasi  a  decima  parte  de 
um  tono  ,  ou  a  distancia  entre  o  semitono 
mayor  ,  e  o  menor.  Nunes.  §.  Na  Ortografia, 
virgula  :  comas ,  duas  virgulas  „  com  que  se  dis- 
tingue alguma  falia  ,  p^sso  de  Autor  citado. 
Lavanha  ,  Prol.  da  4.  Dec.  de  Barros.  %.  En- 
tre Med.  somno  menos  pesado  que  o  letargo  , 
sem  febre ;  doença  menos  forte  ,  que  a  apo- 
plexia. Curvo  ,  Poliamhea.  §.  Ccma  de  Bertni" 
ce:  Consteliaçáo  Boreal  junto  á  cauda  do  Leão, 
que  segundo  Ptolomeo  consta  de  ^.  estrellas  ; 
Tycho  lhe  assina  1 5.  e  o  Catálogo  Britânico  40. 
§.  Parte  do  Cólon  do  periodo.  %.Coma,  ou  espada- 
na dos  Cometas  ;  o  rasto  de  luz  fora  do  corpo 
delles.  Couto  ,  12.  ^.  6.  §.  Pegar  ás  comas  ; 
i.  é  ,  clinas  ;  fig.  lançar  mão  do  que  nos  pô- 
de  tirar   do  perigo.  Eufr.  1.   i. 

GOMADO ,  adj.  poet.  Que  tem  coma  :  usa- 
se  composto  :  v.  g.  Vitc-comado  farjante  Lytu  : 
i.  é  ,  que  tem  coma  de  vides  ,  ou  parras.  DíV 
nis  ,  Ephalamio. 

COMADRE  ,  s.  f.  A  mulher  ,  que  serve  de 
madrinha  a  respeito  da  mâi  ,  ou  pai  do  afilh.a- 
do.  ferr.  Castro  ,  f.  tz6.  El  Rei  ao  neto  por  ma- 
drinha me  dá  ,  Comadre  ao  filho.  §.  A  partei- 
ra ,  familiarmente.  §,  Vaso  ,  em  que  se  deita 
agua  fervendo  ,  o  qual  se  mette  por  entre  os 
l;;nçóes  ,  para  aquecer  a  cama. 

COMÂ-NTE,  adj,  poet.  Adornado  de  co- 
mas, ou  crms.  "o  elmo  comante.  "  Eneida, 
IL  95-  . 

COMARCA ,  s.  f.  Território  ,  que  está  no  ex-? 
tremo  ,  ou  raya  ,  que  parte  com  outro  :  da- 
qui o  vçrbo  Comarcar  ,  ter  marco  commum  de 
divisão ,  e  limite.  §.  Um  numero  de  Villas 
com  seu>  territórios  ,  cuja  justiça  é  adminis- 
trada pelo  Corregedor ,  e  mais  Aiinistros ,  que 
residem  na  Cabeça  da  Commarca  ,  que  c  Ci- 
dade ,  ou   Villa  notável  :  v.  g-  ^   Comarca  dt 
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Santarém,  §.  Também  há  Comarcas  Ecchsi.isti- 
eãs ,  em  que  os  Bispados  se  dividem  á  imita- 
ção dis  Províncias  em  Comarcas  Civis.  $.  O 
termo  ,  c  terras  de  lavoiras  adjacentes  a  uma 
Cididc.  Tenr.  lún.  c.  8.  a  urra  tem  grande  co 
marca ,  em  que  hd  muitos  mantimentos ,  e  criarão 
de  muito  gado. 

COMARCÃO  ,  adj.  Que  vive  na  mesma  Co- 
marca. §.  Que  está  no  limite  ,  ou  raya  de  um 
território  pegado  com  outro  :  v.  g.  "  povos 
comarcãos.  "  Al.  Lm.  terras  comarcãas.  ot  Cev- 
deis  commarcáos.  Ord.  Aj,  i.  f,  486.  §.  4.  O  Con- 
de por  ser  commarcáo  ,  com  outros  fidalgos  e 
gentes  se  iria  para  ella  :  morador  na  Commar- 
ca.  Ined.  I.  }oo.  "  lugar  mais  comarcão."  Ord. 
5.  T.  141. 

COMARCÁR  ,  v.  n.  Estar  na  Comarca  :  v.g. 
"  Portugal  comarca  com  Hespanhã.  V,  Cait.  i, 
f.  \\,  partir,  neutro.  Ined  //.  504.  '*  outro  Mou- 
ro poderoso  que  ali  commarca.*^  "  Commcircãva 
com  elles  i"  morava  commarcáo.  Cast,  ^.  c.  11. 

CÒMARO.  V.  Comcro.  Barreiros  ,  Corogr.  Ined. 
III.  100.  "  Comaros  das  vinhas;"  tapigo  de  ter- 
ra   levantadi. 

COMÁTO  ,  adj.  D*  cabelleira  longa  ,  ou  ca- 
bello  crescido.  "  Gallia  Çomata.  '^  Georg.  de 
yirg.  por  Costa. 

COMATOSO,  adj.  t.  de  Med.  Da  natureza  da 
Coma  :  v.  g.  ataque,  accidcnte  comatoso. 

COMBALÈNGAS ,  s.  h  pi.  Cabaças  da  ín- 
dia í  espécie  de  abobor.i.  Couto ,  iz.  5     5. 

COMBALÍDO  ,  adj.  Abalado  ,  V.  g.  da  doen- 
ça. Lemos  ,  Cerco,  "combalidos  do  esiado  da 
paz  ,  de  que  gosavamos,"  P.  Per.  L.  i.  pag.  18. 
**  combalido  o  juz  com  dadivas,  &c.  "  Palm.  ]. 
151.  "fr.  estava,  combalido  para  se  apartar  do 
serviço  rffi  ífí ;  abalado.  P.  Per.  2.  c.  y^,  §  Hoje 
diz  o  vulgo  combalido  ,  por  podre  ,  corrupto  :  c 
dentfs  combtlidos  ;  abalados. 

COMBALIR,  V  at.  Abalar,  mudnr  do  estia- 
do  firme ,  sáo  ,  iranquillo.  V.   Combalido. 

COMBANÍR.  V.  Qjmbalir. 

COMBATE,  s.  f  Peleja  ,  briga  ,  conflicto  cm 
guerra  naval  ,  ou  de  terra.  §.  Ter  combate :  po- 
der ser  atacado  :  v,  .^.  esta  fortaUza  ><?'  tem  com- 
bate pela  parte  do  Poente.  Cast  5.  /.  247.  so 
tinha  combate   pelo   lado  da  villa  velha. 

COMBATEDÒR.   V.  Combatente. 

COMBATENTE,  s.  m.  O  que  combate  ,  pe- 
leja. Aí.  L'is.  t.  f.  i2ç.  §.  ad).  Que  anda  em 
combate.  Amaral,  6.  "nau  combaunt-:." 

COMBATER  ,  v.  at.  Pelejar  militarmente,  fa- 
zendo torça  a  ferro  ,  c  fogo :  w.  g.  comb^vtetr.- 
se  os  excrcitOí  ,  as  armadas  :  ou  o  exercito  comba- 
te com  o  inimigo  ;  ett  me  combaterei  com  elL-, 
Port.  Eest.  "  combater  a  Cidade  com  artelharia." 
M.  Lus.  Tom.  4.  §.  fig.  "  Combater  contra  a  opi- 
nião   de    Josepho. "    Fasipnç,    Arte    Militar. 

Tom.  /. 
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§.  Combater  os  erros ,  ou  contra  '.  a  fumn  com- 
bate  os  corações.  Brachwlo^.  a  inuireza  comba- 
te contra  a  'cubica.   V.   do  Are.    i.   6, 

COMBATÍDO",  p.  pass.  de  Combater.  §.  fig. 
O  navio  combatido  dos  maré',  e  dos  vento-,  que  Jor- 
cejão  polo  destioi^ar.  Aí.  C<~'nq.  l.  15.  os  cora,' 
i^ões  combatido!;  "áe   perplexidades,  rarellt. 

COMBINAC^lO  ,  s,  F.  União  de  varias  coi- 
sas ,  que  se  penetráo  ,  e  unem  intimamente  : 
V.  g.  na  Quimica  ,  do  acido  com  o  metal  , 
que  dissolve  ,  &c.  na  Física  ,  a  combinação  dos 
átomos,  que  formão  o  corpo.  §.  Na  Arithmet^ 
a  combinação  dos  números  pata  se  calcular.  §.  fig. 
Comparação  de  lagares  ,  que  parecem  oppoí' 
tos ,  c  se  concilíáo.  Fieira. 

COMBINADO  ,  p.   pass.    de   Combinar. 

COMBINADÒR  ,  s.  m.  O  que  combina  ,  com» 
para. 

COMBINAR  ,  V.  at.  Fazer  combinação  em 
todos  os  sentidos.  V.  Combiva^ão.  Combinar 
um  livro  com  outro  ;  comparar.  Fieira.  §.  Ajun- 
tar em  um  para  alguma  empresa,  mandou  com- 
binar S.  Pauto  com  S.  Bamabé.  Feyo  ,  Trat^ 
t.  f.  6.  Combinar  as  esquadras  ,  os  exercitas  , 
«í  forí^as.  "■  Combiríarem-se  animaes  dedous  em 
dous    para    se    ajudaíem.  '*    Feyo    ,    ibid.    Id. 

f.  .8. 

COMBINA VEL  ,  adj.  Que  pôde  combmar-sc.> 
Cartas  de  D.  Franc.    Aíanuet. 

COMBÓQA.    V.  Comborça. 

COMBÓI ,  s.  m,  Soccorro  de  mantimentos  ; 
tropas,  dinheiro,  e  petrechos  em  cáfila  para  o 
exercito  ,  ou  de  rvavios  de  provisão  ,  ou  coin- 
merciò  em  tempo  de  guerra.  CAjila  de  navios 
diceráo  os  Clássicos.  V.  Coítto  _,  8.  c.  7.  wo- 
Iher  as  cáfilas ,  que  haviâo  de  vir  de  Malaca  , 
China,  é^r.  §.  Trova  ,  ou  nãos  de  comhci  ;  as 
que    lhe  dão  guatda. 

COMBOIADO  ,  p.  pass.  de  Comboiar.  Ç^com' 
boyado  ) 

COMBOIAR  ,  V.  at.  Guiar  ,  e  dar  guarda  a 
combor  ,  dar  guarda  a  cáfila  de  navios.  V. 
Couto ,  8.  c.  7.  (  Comboyar  ,  melh.  ortogr.  ) 

COMBOIÈIRO ,  s.  m.  De  terra ,  o  que  di- 
rige o  comboi  das  Tropas  ,  ou  tecovages  das 
Minas  do  Brasil  para  os  Portos  de  mar  ,  8cc, 
Regim.  sobre  os  Quintos  ,  de   i7?4.  §•  2- 

COMBÓNA  ,  3.  f.  V.  Camboa  de  pescar  qas 
costis  de  mar. 

COMBÓRÇA  ,  s.  f.  Nome  ,  que  designa  a 
correlação  de  duas  rivríes  em  concubinato  ,  ou 
entre  a  solteira ,  e  casada  a  respeito  do  ma- 
r  do  de  uma  :  v.  g.  "  fulana  é  minha  combor- 
ç^a  :  "  i,  é  ,  amiga  de  meu  marido.  Barbosa» 
(  pellex  ,  cis.  ) 

COMBÓRÇO  ,  s.  m.  O   rival. 

CÒMBRO.  V.  Cômoro.  ^ 

CQMBUSTlO  ,  s.  f.  Proximidade  de  cnlor  , 
Ggg  que 
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<jue  queima.  Avãlar  ,  Repert.  a  Lua  fraca  com 
a  combustão  do  Scl.  §.  Entre  Btcicarios  ac- 
ção de  queimar,  o  que  se  quer  incinerar,  cal- 
cinar, encarvoar,  e  abrazear  simplesmente.  §.  O 
que  resta  da  coisa  queimada.  Carta  Pastoral 
do  B.  do  Porto. 


COMBUSTÍVEL  ,    adj.   Que    se  queima  ,    e 
faz  em  cinzas  ao  fogo. 

COMBÚSTO,  adi.  Planeta  comb/mo ;  o  que  não 
dista  do   Sol    16.  gráos. 

COMGáUSA  ,  «.  f.  Que  juntamente  com  ou- 
tra  coisa  foi  causa  de   algum   eíFeito. 

COME,  ant.    Como. 

COMEÇADO  ,  p.  pass.   de  Começar. 

COMEÇADÒR  ,  s.  m.  O  que  começou  ,  foi 
primeiro  em  alguma  acção,  o  começador  do^  bra- 
dos.  Ord.  Af.   I.  /.  300. 

COMEqÁR  ,  V.  at.  Dar  principio  ,  v.  g.  i 
obra  ,  combate ,  pratica  :  v.  g.  começou  a  tra- 
balhar ,  a  obra.  §.  Outros  usáo  da  prep.  de  an- 
tes dos  infinitos  ;  v.  g.  começou  de  cortar  hum 
tacho.  M,  Lasit,  começou  de  tartger.  Lobo. 
Começa  de  servir  outros  sae  annos.  Cam.  Co- 
meçou de  chamar  por  Galatea.  Bern.  Lima 
£ct.   II. 

COMÈQO  ,  s.  m.  Principio  o  começo  foi 
tom  ,  mas  o  fim  péssimo.  Orden.  L.  4.  em  come- 
ce de  paga  :  neste  começo  du  anno  ,  em  tão 
bom  dia.  §.  Fazer  come<^o  ;  primeira  acçáo.  Ined. 
JII,  51,  homem   que  tal  começo  fez, 

COMEDIA  ,  s.  f.  Alimento  ,  comedoria.  H. 
Nam.  i.  }oo.  Cron.  J.  III.  as  comedias :  dzr  co- 
medias ,  &c.  Couto  ,  6.  8.  8.  "  tenças ,  e  co- 
medias. "  (  rendimento  do  cocivarado )  o  dava 
por  comedia.  B.  i.  5.  i. 

COMÉDIA,  s.  f.  Fabula  Dramática,  em  que 
se  represeríta  alguma  acçáo  da  vida ,  e  pessoas 
ordinárias ,  para  se  corrigir  o  vicio  por  meyo 
do  ridículo. 

COMEDIANTE  ,  s.  m.  O  que  representa  Co- 
media. 

COMEDÍDAMÈNTE,  adv.  Com  moderação, 
comedimento.  '' 

COMEDIDO  ,  p.  pass.  de  Comedir-se,  Litc. 
p-  469.  Que  guarda  os  deveres  ,  e  obrigações. 
»s  "JapÕcs  são  comedidos  huns  cam  os  otitros  :  as 
íd.is  acções  comedidas  com  a  prudência.  Rei  que  por 
um  Z4lo  mal  comedido  com  a  estreiteza  de  seu 
estado  ,  e  rendas  sacrijicou  tudo  a  una  ruina 
fataliisima.  a  Comedix  nova  mais  comedida  ,  me- 
nos odiosa  ;  sem  tanta  licença  em  satirizar 
Ulis.   Prol. 

COMEDIMèNTO,  s.  m.  Modéstia,  modera- 
ção ,  continência  dentro  das  regras  ,  e  limiies 
dos  deveres,  v.g.  obrando,  tailando.  perder  o 
comedimento  que  devemos  a  nossa  dama.  Palm. 
P'  4-  /.  i7-  f-  ^-  ào  Are.  L.  i.  c.  5.  prmc.\ 
VcGmtdimemQ  de  humilde  ieIigiosQ."§.Pxoporção 


de   meyos  pnra  fins. 

COMEDIR  ,  V.  ac.  MedV,  commensurar  ,  pro- 
porcionar ,  V.  g.  os  meyos  com  os  fins  ,  que 
pertendemos  conseguir.  §.  Comidirse,  refl.  estrei- 
tar-fe  ,  e  accommodar-se  ao  q-e  o  dever  impõe 
ou  se)a  dever  prudcncial  ,  ou  mor^l  ,  conter- 
3e  nos  devidos  ter.ros.  ./kf.  L«i.  i.  '' comcdiu-se 
a  getite  popular.  >>  §.  £«/r.  4.  ,.  p^ra  quem 
qm  comed.r-se  com  a  natureza ,  po/<fo  ^^^ía  ; 
1.  e,  conter-se  nas  rayas  do  que  ella  deman- 
da em  matérias  de  alimento  ,  vestido  ,  &c. 
Idem  ^  5.  9.  comedir-se  com  a  razão  do  es- 
pírito. 

COMEDOR  ,  s.  m.  O  que  come  mâito  ,  ou 
pouco  ;  e  vulgarmente  dos  que  iliudem  outrem, 
para   lhe  comerem   alguma  coisa.  B.   1.    i.  4 

COMEDORA  ,  s.  f.  A  que  come  mmto  ,  ou 
pouco.  ' 

COMEDORÍA,  s.  f.   Ração  ,    que  os  Mos- 
teiros  ,  e    Igrejas   davâo    aos  seus  Fundadores  , 
e  Padroeros  ,  ou  a  seus   filhos  ,  e  descenden- 
tes.  M.  Lus.  7,.  L.   \i.  c.   20.  Ord.  Af.  i.  T. 
17    epigr.  "  que  hão  em  elles  (  Mosteiros")  pou- 
sad.as ,  e  comedonas.  "  Na  mesma  Ord.  i.  pa" 
160.  se  manda  inquirir:   "se  os  fidalgos  fazem 
novamente   tomadas  ;  ou  malladias  ,    ou  come- 
dcrias  ,  ou   outras   honras.  ''  Será  acaso  ,  se    os 
tidalgos  faztáo  honras  os   casáes  ,    onde   adoe- 
cerão ,  e  se  curarão  ;  e  os  lugares  ,  que  tinhão  , 
ou  -^faziao  em   comedoria ,  p.ira   sua  mantença  , 
e  lhe  contribuíáo   para   isso  ,    bem  como    hon- 
ravao  em    Paramos    os  casáes   dos  amos  ,    ou 
mandos   d  IS  amas  de  seus  filhos?  Em  Barros 
ac  ha-se  frequentemente  ,  que  tal    vassnllo  tinha 
uma  Cidade  em  comedia  ,  que  parece  abreviação 
de  comedoria.  V.  Comedia  ,  e  Comer.  §.  A  ração 
que    se   dava  antigamente  ao  yllferes   Real.   Aí] 
Lus.  %.  O  mesmo   que  colheita.   Elucid 

COMEDOURO  ,  s.  m.  Peça  de  gayola,  on. 
de  se  poe  o  comer  dos  p.ssiros.  §.  jd|.  Ca- 
paz de  se  comer,  "frangãos  comedouros.  *> 
Elucid. 

COMEDORA  ,  s.  f.  ant.  O  mesmo  que  a 
cotTiedoria  exigida  dos  Mosteiros  ,  pelos  Fon- 
dadores,  ou   seus    descendentes.  Eltlcid 

COMEMORAÇÃO   ,    e   deriv.   V.  Commemor 

ração, 

COMENDA.  V.   Cotnmenda,  e   deriv. 

COMÈNOS  ,  s.  m.  indecl.  uVesie  comenos  ; 
entretanto  que  succede  ,  ou  se  faz  alguma 
coisa.  Rest.  de  Port. 

COMENTADO  ,  e  deriv.  V.  Commentado ,  eb-r . 

COMEOS,  antiq.  Comenos.  Ord.  Af  5.  /".  270. 
em  este  cmcos.  j     /^ 

COMEQUÍM.  Damasijuilhos  de  Comequis  dí 
toret.  Como  ,  9.  c.  7. 

COMER  ,  s,  m.  O  que  se  come.  seU  comer 
son  carnes  crftdas,  C,  canas,  "he  do  seu  co- 
mer i". 
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mer;"  i.  é  ,  coisa  do  seu  gosto.  Eufr.  2.  5. 
§.  Comeres  :  viandas.  $.  A  refeição  ,  que  se 
toma  entre  dia  :  V.  g.  ^  cada  comer  bíberd 
uma  v€z  de  vinho.  B.  Paneg.  i .  muitos  co- 
meres seus  forio  avaliados  ,  t  estimados  cada 
hmi   em  dez   mil  cruzados. 

COMER  ,  V.  ar.  Receber  pela  boca  ,  masti- 
gar ,  e  engulir  :  v.  g.  comer  pão ,  doce,  tomar 
na  boca  ,  e  mastigar.  Porcia  comeu  brazas 
polo  amor  de  Brim.  Eufr  2.  7.  §.  fig.  Des- 
frutar :  V.  g.  come  doze  mil  cruzados :  nio  co- 
me palma  de  Urra.  V.  do  Irmão  Basto.  §.  A 
ferrugem  y  a  agu.i  forte  ^  come  o  ferro  ;  i.  é, 
ataca  ,  c  gasta.  §.  As  ondas  comem  o  navio  ; 
sumergem.  B.  2.  6.  2.  o  mar  lhe  comeo  a  ga- 
lé Capitão  Simão  Martins.  §.  Acabar  ,  consu- 
mir, he  para  nos  comeres  (  o  Tempo  )  no  me- 
lhor. Cam.  Egl.  II.  §.  Freire.  Cíi$t.  7.  c.  85. 
§.  Consumir  '.  v.  g.  a  guerra  comsM-lhe  muita 
gente.  Frdre.  §.  A  podridão  come  as  chagas  ; 
as  chagas  cancerosas  comem  os  membros,  e 
posto  que  aftella  região  de  idolatria  coma  c 
seu  corpo  ....  nao  comerá  a  memoria  de  sua 
sepultura.  B.  ^  ó.  2.  §.  Comer-se  as  mãos  dt 
raiva.  M,  Lus.  §.  Comer-se  huiis  a  outros  de  rai- 
va, rieira.  §.  Comer  terras  ;  viver  das  suas  ren- 
das. B.  i.  ro.  I.  "  terras  ^«e  comão  com  seus 
vassallos.  ="  §.  Comer  alguém  por  um  pé  ;  des- 
frutá-lo ,  tirar  lhe  tudo  o  que  tem.  §.  N'áo  pro- 
ferir :  V.  g.  comer  uma  sillaba.  §.  No  Jogo  das 
damas  ,  levar  uma  tabola.  §.  Comer  Santos  , 
diz-se  do  beato  ,  hypocrita  ,  que  anda  sempre 
rezando  ,  e  beijando  Santos.  Fieira.  S.  Comír-'.e 
de  alguma  coisa  :  softrcr  mal.  Eujr.  z.  5./.61.  f. 
*'  por  certo  que  me  como  disso  {  de  andares  des- 
calça).^' §.  Comcrem-set  recipr.  fig.  terem-se 
grande  ódio  ,  e  fazerem-se  males  mutuamente. 
B.  X-  7.  4-  "  para  este  feito  eráo  grandes  ami- 
gos ,  e  para  todo  o  mais  comião-se  bum  ao  ou- 
tro. '*  §.  Comer  o  trabalho  de  outrem  ;  as  suas 
lavoiras  ,  e  bens.  B.    i.    l.  4« 

GOi.lÈRZÍNHO  ,  s.    m.  dim.   de    Comer. 

COrúÉS TO  ,  p.  pass.  irreg.  e  antiq.  Comi- 
do. Uiis.  f.  67.  pão  comesto  :  os  navios  co- 
mestes do  gusano.  B.  1.  ?.  4.  as  taboas  do  ata/i- 
de  comestas ,  e   gabadas.   Góes  ,  Chron.   Man. 

COMETA  ,  s.  m.  Corpo  lummoso  ,  que  ap- 
parece  extraordinariamente  no  Ceo  ,  com  um 
rasto  lummoso  ,  que  talvez  se  chama  cauda  , 
outras  barba  ,  ou  cabelleira.  §.  Cometa  ,  chu- 
lamente  i  o  comilão  3  ou  pessoa,  que  come 
multo  :  V.  g.  "c  cometa.  *' 

COMÈYOS  ,  ani.  Comènos, 

COMEZÀNA  ,  s.  í.  Festim  de  banqaete:  ía- 

mil.  , 

COMEZÍNHO  ,  adj.  Que  se  pode  comer  ta- 
cilmente.   §,  fig.  De  fácil  comprehensáo  ,  e  in- 
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telligencin.  §.  Aver  do  pezo  comezinho.  V.  ^vcr. 
Ord.  Af.  4.  4.  2.  pag-  47-  nenhum  estrangeiro  com- 
pre per  si ,  nem  per  outrem  nenhum  aver  de  pezo 
comisinho  ,  salvo  para  seu  mantimento  (e   não 

para  exportar  ).  ,      ,  »    j    rr 

COMGALARDOAR.  V.  Gahráoar.  Ined.  11. 

ciji.  <■*  comvaUrdoar  seus  serviços.'" 

CÒMHA  :  ant.  Com'a  ,  como  a.  "assim  a  m?.y 
comha  filha.''  V.  Ha,  Ho,  artigo  .escrito  assim 
pelos  "Antigos.   Ehecid. 

COMIAUA.  V.  Cumiada.  Aibuq.  P.  4-  f-   »; 

COMICHÃO  ,  s.  f.  Coceira.  §.  fig.  Deseio 
immoderado   de   fazer  alguma   coisa  ,   pruido ; 

famil, 

COMICHÒSO  ,    adj.   O   desconientadiço  ,   a 

quem   nada   agrada,  tamil. 

COMÍCIOS  ,  s.  m.  pi.  Entre  os  Romanos, 
eráo  assembléas ,  e  juntas  do  povo  tcdo  ,  ou 
só  da  plebe  em  cetros  casos  ,  para  fazerem 
Leis  ,  elegerem  Magistrados  ,  e  determinarem 
outros  negócios  da  sua  competência.  Antigui- 
dade de  Lisboa.  ,  , 

CÓMICO  ,  adj.  Que  respeita  a  Comedia: 
V.  g.  "  naqucUe  csulo  táo  cómico.  ^^  Ferr.  Brts- 
t'o  ,  Prol.  §.  Poeta  Cómico  ;  que  con^pce  come- 
dias :  usa-sc  substant.  "  o  celebrado  Com:co. 
Fidra.  §.  Que  causa,  excita  riso,  ou  ideyas 
de    ridículo.  , 

COMÍDA  ,  s.  f.  AquiUo ,  que  e  pata  comer. 

§.  Comer.  j      1 

COMÍDO  ,  p.  pass.  de  Comer.  ^Uomido  do 
mar   o  navio."  Fieira. 

COMILÃO  ,  s.  m.  Grande  comedor.  TempQ 
d' Agora  ,  2.  i,.  Couto  ,  7.  7.  í- 

COMILÒA  ,  s.  f.  A  mulher  ,  que  come 
multo. 

COMÍNGE  ,  s.  m.  Morteiro  de  l6.  ou  18. 
polegadas.  Exame    de    Bombtlros  ,  /.    102. 

COMINHÈiRA  ,  s.  f.  Mulher ,  que  vende  comi- 
nhos. 

COMINHÈIRO  ,  s.  m.  O  homem  ,  que  ven- 
de cominhos. 

COMÍNHOS  ,  s,  m.  Usa-se  em  geral  no  plu- 
ral :  herví  vulgar ,  c  semente  deste  nome  ,  de 
que  se  adubáo   as   panellas 

COM-IRMÂO  ,  m.  e  f.  Com-irmãa.  V.  Co-irmaó; 
posto  que  com-irmão  parece  ser  melhor  orto- 
grafia. Ord.  Af.  L.  5.  pag.  48.  O  que  c  co- 
mo irmão  em  primeiro  ,  ou  segundo  grau  ,  e 
se  dizem  primo ,  ou  prima  com-irmão  ,  ou  com- 
irmã  i  e  segmdo  ,  ou  segunda  com-irmão  ,  ou 
com-irmã.  Ctt.  Ord.  "  se  dormir  com  sua  fi- 
lha ,  ou  irmáa  ,  on  primA  com  irmãa  ,  ou  sem 
gunda  com  irmãa.'''  L.  :$.  T.  65.  §.  t.  síU  pa- 
rente de  segundo  com-irmáo  a  Suso  :  d  onde 
se  vc  ,  que  c  um  absurdo  primos  segundos 
l  Maris ,  D.  z.  <?.  7.  )  ,  devendo  dizer  segun- 
I  dos  çom-irmãos  ;  pois  primos  segundos  quer  dizer 
Ggg  ii  f"- 


íi 


•5! 


420 


COM 


primeiros  segmdos  ;mas  prevaleceo  o  uso  de  dizer 
primos  segundos  ,   privios  em  terceiro  grdo     (à-c 

COMISÍNHO.   V.  Comezinho. 

COMITIVA ,  s.  f.  Acompanhamento  de  gen- 
te por  cortejo «  obsequio  ;  pompa. 

COMÍTRE  ,  8.  m.  Official  da  galé ,  que  di- 
rigia a  sua  mareaçáo  ,  e  os  forçados  ,  ou  ga- 
leores.  Barros  y  D  i.  f.  a6.  M.  Conq.  i.  2é 

COMMANDAMÈNTO  ,  s.  m,  A  acfão  de  com- 
mandar. 

COMMANDÀNTE,  s.  m.  Official  militar,  que 
manda  alguma  tropa  d'lntancaria  ,  ou  Ani- 
lharia ,  ou  Cavallaria  :  o  que  governa  a  Com- 
panhia na  falta  do  Capitão.  §.  O  Capicáo  que 
faz  as  vezes  do  Major ,  alias  Capitão  man- 
dante. 

COMMANDÁR  ,  v.  at.  Fazer  officio  de  com- 
mandante.  §.  fig.  O  lugar  alio ,  que  commanda 
(  i,  c ,  domina  )  a  campanha  rasa.  Exame  de 
Artilheiros. 

CDMJVIÁNDO  j  s,  m.  Commandamento:  v.  g, 
O  commando  da   companhia.  Capitania. 

COMMARCA.  V.  Comarca  ;  e  assim  Com- 
marcao  ,  Commarcar  ,    cb-c. 

COMWEMORAÇlO,  s.  f.  Lembrança,  men- 
ção j  que  se  faz  de  alguma  coisa  ,  ou  pessoa. 
Barros  t  l.f.  8:  sem  haver  commemoraçáo  dt 
sett  despacho.  §.  Lembrança  por  honra  religio- 
sa. Arraes ,  8.  8.  em  commemoraçáo  da  Firgem, 
S.  na  Liturg.  Antífona  com  versetes  ,  c  oração  , 
que  se  recita  á  honra  de  algum  Santo  nas  Lau- 
(des ,  e  Vésperas  ,  e  na  Missa  depois  da  Ora- 
ção  do  dia.  Gonçalo  Vaz. 

COMMEMORÁDO  ,  p,  pass.  de  Commemo- 
rar. 

COMMEMORÁR  ,  v.  at.  Fazer  commemo- 
raçáo. 

COMMÊNDA  ,  s.  f.  Beneficio  ,  que  se  dá  a 
Cavalkiros  das  Ordens  por  serviços  j  ou  por 
outro  titulo :  Commendas  velhas  na  Ordem  de , 
Christo  ,  são  as  que  se  erigirão  dos  bess  dos  j 
Templários ,  que  foráo  neste  Reino  ;  as  novas 
forão  accresccntadas  pelo  Senhor  Rei  D.  Ma- 
noel, f^encer  Commenda  ,  o  que  serve  para  lha 
darem :  servir  commenda  ;  o  que  milita  pola  que 
já  lhe  derão.  Ás  vezes  se  tomão  no  mesmo 
sentido  ,  mas  V.   Servir  a  mercê ,  o  beneficio. 

COMMENDAqÃO,  s.  f.  A  acção  de  encom- 
mendar. 

COMMENDADÈIRA  ,  s.  f.  Senhora  ,  que  tem 
commenda.  Chron.J.  III.  P.  4.  r.  4;,  a  Cummen- 
dadeira  dt  Samos  o  Novo. 

COMlviENDADÒR  ,  s.  m.  O  Cavalleiro  ,  que 
lem  commenda.  §.  ant.  O  Provedor  ,  ou  Ad- 
ministrador de  Hospital.  Elucidar.  An.  Commen- 
dador.  It.  defensor  ,  protector  de  Igreja  ,  Mos- 
teiros ,  e  suas  possessões,  terras,  cástellos,  co- 
lónias, £luçíd4r,  çit. 


COM 

^5^^f  ENDADORÍ  A  ,  ,.  f.  O  ofKcio  de  Com- 
mendador.  M.  Lus.  5./.  46.  col.  4. 
COMMENDÁR.  V.  Encommendar, 
COMMENDATÁRIO ,  adj.  Abbade  commenda- 
tanoj  o  que   tem   Beneficio    regalar   em  com- 
menda. ° 

COMMENDÉLA  ,  s.  f.  dim.  de  Commenda. 
Prestes   cómico. 

COMMENSÁL,  s.  m.  O  que  come  á  mesma 
mesa  com  outros,  v.  g.  em  refeitório,  tinel- 
lo  ,  de  graça,  ou  por  seu  dinheiro.  Ord.  AL 
7,.  50.  4. y.  11^.    Commensdes. 

COMWENSURÁDO  ,  p.  pass.  de  Commensu- 
rar.  penitencia^  commensurada  ao  pcccado  ;  i.  é  , 
a  medida ,  á  proporcào  do  peccado  ;  propoi- 
cionada.  "^    * 

COMMENSURÁR  ,  v.  at.  Medir  uma  gran- 
deza exactamente  ,  de  sorte  que  não  reste  na- 
dii  :  V.  g.  5.  mede,  ou  commensura  a  zi,  avt- 
rtamente  7,  vezes.  §.  fig.  Proporcionar. 

COMMENSURA VEL,  adj.  Grandeza  ,  que  pó- 
de  medir-se ,  e  conhecer-se  exactamente  por 
meyo  de  outra.  t.  de  Mathem.  §.  fig.  Pena  com- 
mensuravel  com  o  crime  ;  proporcional  ao  cri- 
me. 

COMMENTÁDO  ,  p.  pass.   de   Commentar. 
COMMENTADOR ,    s.  m.  O   que    faz     com- 
mentos. 

COMMENTAR,  v.  at.  Fazer  commentos. 
§.  Inventar  ,  forgicar  ,  assacar.  Arrats  ,  9.  o. 
commentou   maldades   sem  conto 

COMMENTÁRIO,  s.  m.  Bre"ve  narração  his- 
torica  ,  sem  adornos  :  v.  g.  os  Commentarios 
do  Grande  Apyjso  de  Albuquerque.  B.  4.  Apol. 
escrever  os  Commentarios  da  sua  ;^lcriay  e  no- 
me que  tem  d  cerca  de  todalas  gentes-  §.  Expli- 
cação    breve    de  algum  texto ,  i^loza. 

COMMENTÍCIO  ,  adj.   Fabuloso. 

COMMENTO  ,  s.  m.  Expl.c.-!çào  breve  do 
texto  de  algum  Autor ,  em  quanto  á  sua  men- 
te ,  ou  no  que  respeita  ás  palavras.  §.  fig.  Re- 
flexões ,  ou  addiçóes  ,  que  se  fazem  a  qual- 
quer  caso.  ^ 

COWMERCIÁL  ,  adj.  Que  respeita  a  com- 
mercio  :  v.  g.  frase  commercial  j  estilo  — ; 
mercantil. 

COMMERCIÀNTE  ,  s.  m.  O  que  faz  com- 
mercio. 

COMMERCIÁR,  V.  at.  intrans.  Fazer  com- 
mercio  com  alguém.  Vieira  diz  :  netn  os  que 
commerceáo  nas  praças :  posto  que  di^a  al- 
lumia.  ^  ^ 

COMMERGIÁVEL,  adj.  Que  pôde  entrarem 
commercio  ;  não  vedado  para  o  trato :  v.  g. 
epitoi  ,  géneros  commerciaveis  ;  que  dão  lu- 
cro no  commercio.  §.  Por  onde  se  pôde  tra- 
tar ,  commerciar  ,  navegar:  v.  g.  "mares  com- 
merçiayeis.'>   Cron.  ^.  III.  />..  4.  c.  115.  quf 
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Assim  erdo  cemmum  ,  «  commcrciaveis  todos  /»- 
fwlles  tnartí  ,  t  terras  adjactutes  aos  Senhorios  , 
Domiuioii  ,  e  ConqiúnAS  de  Portugal:  penendia 
isto   elRei    Je    França. 

COMMÉRCiO  ,  s.  m.  A  troca  das  uroduc- 
çóes  naturáes  ,  ou  da  arte ,  por  outras  da  mes- 
ma natureza  ,  ou  por  dinheiro,  o  ttso  dos  cum- 
mctcios,  e  pescarias  tão  proveitosas  ás  Cidades. 
Feyo  ,  Tmí.  z.  /.  lO.  §.  Conversação  ,  trato 
com    alguém. 

COMMÉSSEA  ,  8.  f.  ant.  Meyét  Conwiessea  : 
meya    Commenda.  Elucidar.  Arr.  Mea, 

COMMETTEDÒR  ,  s.  m.  O  que  commette : 
V.  g.  commettedor  do  dtlito.  Ord.  j4f.  5.  57.  §.  2. 
"  os  Portuguezcs  não  eráo  commettedores  de  trai- 
rão. "  B.  4.  8.  8. 

COJ\lMETTÈR  ,  V.  at.  Fazer :  v.  g,  commetter 
cr/me  ,  delno.  %.  Tentar  :  v.  g.  commetteráo  o 
pélago.  "  commetter  Inferno,  e  Ceo  ,  .  .  outrem 
cometta  a  turia  de  Nereo.  *''  Lus.  11.  111.  Ar- 
raes ,  10.  6.  commetteráo  fallar-se  por  ^.  ve- 
zes. M.  Conq.  §.  Começar  alguma  empreza, 
Palm.  P.  2.  c.  98.  coisas  asperm  de  commetter , 
tem  ás  vezes  fáceis  as  saídas  ;  i.  c,  os  êxitos  fáceis. 
§.  Encarregar  ,  dar  commissáo  ,  v.g.  commetter 
algum  negocio  a  cAguem ,  a  execução  de  alguma 
ordem,  '-commcttèra  aqaclla  empreza  a  seu  irmão." 
Couto  ,D.  II.  2.  V  §•  Emprender ,  provar  :  v.  g. 
commetteráo  vadear  o  rio  ,  passar  ,  entrar.  Frei- 
re ,  e  Lobo.  commtaer  tilg/íma  jornada,  §.  En- 
tregar ;  V.  g.  commetter  a  Deos  o  sUccesíO.  Ai, 
Lus.  i,  §.  Ofierecer  ,  propor  :  v.g.  commettendo 
o  caixão  de  Chíraz  por  concerto.  §.  Commetter : 
dtlegar.  §.  Commeuer  alguém  com  paz  ;  propò- 
la.  Marinho.  §.  Tentar  alguém  de  palavra  para 
lazer  alguma  coisa.  Eufr.  i.  i.J.  20.  §.  Commet- 
ter a  bri?a  ,  peleja  ;  começar  ,  provocar.  Cron. 
J.  Ill,  P.  ■!,.  c.  74.  §.  Commttier-se  a  batalha  ■■, 
iravar-se.  M.  Lus.  Tom.  7./.  5^.  col.  i,.  p.  us. 

COAIMLTTÍDA  ,  s.  t.  V.  Commettimmto  ,  em 
guerra.  Coitto ,  4.  9.  5.  perdendo  nestas  commei- 
iidas  alguma  gente;  assalto,  ataque.  Idem ^  10. 
6.  4.  "  na    primeira  commeittda.  " 

COMMETTÍDO  ,  p.  pass,  de  Commetter.  V. 
a  jornada  commettida  sem  beneplácito  dos  pos- 
suidores da  terra,  M.  Lus.  i.  9.  col.  i-  §.  Ficar  a 
pena  commettida  ,  i.  é  ,  a  pecuniária  ,  incorri- 
da ,  vencida  para  a  parte  vencedor.  Ord.  Aj. 
^.  88.  2. 

COMMETTIMÈNTO  ,  s.  m.  Acçáo  de  com- 
metter ;  v.g.  commettimento  do  delicio.  §.  fig.  O 
delicto  commetádo.  H.  Pinto.  §.  V.  Accommet- 
timento  ,  em  guerra  ,  briga. 

COWMEYOS  ,  ant.  V.  Comenos.  "  neste  com- 
meyos.  "  Elucidar,  alias   Cõmeos. 

GOMMÍGO  ;  caso  adverbial  do  pronome  Eu. 
Em  companhia  de  mim.  §.  tncre  mim  :  v.  g. 
^.'  dizendo  çommigo./'\^,  A  meu  respeito;  v-  g» 
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liberal  comigo  ;  comigo  avara. 

COMMlNAqÂO  ,  s,  f.  Ameaço.  "  ao  caiti- 
go  precedia  a  commina^ão.  ^*  V.  o  verbo  Cont' 
minar.  Cron.  de  Sancho  Ih  f.  20y, 

COMMINÁDO ,  p.  pass.  de  Comminar.  Viei: 
ra.  V.  o  Veibo, 

COMMINAR,  V,  at.  Ameaçar  com  pena,  ou 
castigo  por  quebra  da  Lei.  Fieira,  sendo  a  pe- 
na da  prohiht^Xo  comminada  a  ambos.  S«  '"" 
transit.  Deus  comminou  ,  que  cahirião  em  po- 
breza.  Carta  Pastoral   do    B.  do  Porto. 

COMMINAl  ÓRIO ,  adj.  Que  contém  com- 
minaçáo.  Luc.  f.  25:5.  col.  2.  ^.  Juramento  com' 
minatorio.  V.  juramento.  §.  Recado  comminatO' 
rio  ;  de    ameaço. 

COMMTSERAÇlo  ,  s.  f.  Compaixão  j  picdar 
de.  Aí.  Conq.  5.  109. 

COMMISERÁDO  ,  p.  pass.  de  Commiserar-se< 
COMMISERADÒR  ,  s.  m.  O    que    rem  com- 
miseraçáo  de  outrem,  e  seus  males  i  v. ^.  com' 
miserador  das  fraquezas  do  próximo. 

COMMISERÁR-SE ,  v.  recipr.  Ter  commisera- 
çáo   de  alguém-  Arrues  ,  8.  25, 

COMMISSAIRARÍA  ,  s.  f.  O  exercício  de 
ser  Commissario  de  fazendas  ,  e  eíleilos  de 
commercio.  Leis  Noviss. 

COJVIMISSÃO  ,  s.  f.  O  encargo  que  se  dá  a 
alguém  de  fazer  alguma  coisa  5  v.  g»  de  com- 
prar ,  ou  vender  fazendas ;  e  esse  trabalho : 
V.  g.  "  leva  3.  por  cento  de  commissão."  §.  Ju- 
risdicçáo  commettida  ,  delegada.  Fieira.  §.  Pfí- 
çado  de  commissão ;  aquelle  que  consiste  em  fa- 
zer coisa  defeza  :  v,  g.  furtar  ,  adulterar :  op- 
póe-se  ao  de  omissão.  Feo,  Trat.  2.  /.  iy6. 
col.  I.  §.  Junta  de  Ministros  deputados  para 
algum  conhecimento  ,  v.  g.  na  Relação.  "  for- 
mar, nomear  com»iÍ5ídO."  "  Formou-se  a  Cama- 
rá dos  Communs  cm  Commissão;"  para  conhecer, 
e  deliberar  ,  ou  tratar  ,  c  informar-se  de  algum 
negocio  especial ,  &c. 

COMMISSARIO  ,  s.  m.  Aquelle  a  quem  se 
faz  commissáo  de  Jurisdicçáo  (  delegado  ),  ou 
de  fazendas  para  se  venderem  ,  de  ordem  pa- 
ra se  comprarem  outras.  §.  Commissario  geral  y 
é  o  :;.  Official  geral  de  todos  os  Regimentos 
de  Cavallaria  ligeira  ,  que  deve  examinar  o  es- 
tado do  Regimento  ,  passar  mostra  ,  e  fazer 
q«e  os  officiáes  facão  seu  dever.  §.  Comnus- 
sarío  deguena:  official  da  Policia  militar,  que 
decide  as  controvérsias  occasionadas  nas  mar- 
chas ,  regula  os  vivandeiros  ,  distribue  os  bo- 
letos ,  &c.  §.  Commissario  Geral  da  Terra  San- 
ta ,  ou  dos  Samos  Lugares  de  Gerusalem  :  Re- 
ligioso de  S.  Francisco  ,  a  quem  se  dirigem  , 
e  por  quem  váo  as  esmolas  contribuídas  pa- 
ra os  iresmos    Santos  Lugares. 

COMMISSARIO  ,  adj.    De    commissáo. 
Af*  5-  Ti{,  e  §.  Jj«.  o'  ^onhíçimmo  por  via  cr- 
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àinaria  ,  Aelegada ,  ou  commissaria  pertencer. 

COMMÍSSO ,  s.  m.  Pena  ,  em  que  incorre 
aquelle  que  a  estipulou  em  algum  ccntracco , 
se  faltasse  ás  leis  ,  e  condições  convenciona- 
das, t.  jurid.  *«  cair  ,  incorrer  em  commisso. " 
§.  fig.  "  Sob  pena  de  cairmos  em  commisso  de 
injustos."  Tempo  d' Agora  y  z.  z. 

COMMISSÚRA,  s.  t.  Abertura  estreita ,  v.  J. 
no  costado  dos  navios,  na  commissura  do  cas- 
CO  (_da  cabeça  quebrado  com  uma  pedrada) 
podião  metter  um  ovo.  B.  z.  ^.  9.  §.  t.  de  Anat. 
Abertura  entre  os  ossos,  que  compõem  o  cas- 
co da  cabeça  ,  cujas  bordas  tem  uns  como 
dentes  de  serra  ,  que  se  encaixáo  uns  pelo» 
outros. 
CÒMMO.  V.  Como. 

COMWOqlO,  s.  f.  Movimento  ,  perturba- 
ção do  animo  causada  de  paixão,  §.  Movimen- 
ta súbito  ,  V.  g.  do  cérebro  por  pancada.  Re- 
copa  da  Cirurg. 

CÒMMODA,  s.  f.  Espécie  de  wesa ,  ou  bo- 
íete  composto   de  gavetas  ,  t  gavetões. 

CÒMMODAMÈNTE  ,  adv.  Com  commodida- 
de. 

_COMMODATÁRIO,  s.  m.  Aquelle,  que  pe- 
dia a  coisa    emprestada  :  r.  jurídico. 

GOMMODÁTO  ,  s.  m.  t.  jurid.  Empréstimo 
de  eoisa  ,  que  se  há-de  tornar  a  restituir  a  mes- 
ma individualmente :  v.g.  de  hum  cavallcV.  Mu- 
tuo, o  Cummodato  é  gratuito  ,  e  nisto  difte- 
re  do  aluguer ,  ou  Locaç^ão.  Vieira  ,  Tom.  8./. 
181.  Orá.  4.  7.  5?. 

COMMODIDÁDE  ,  s.  f.  Facilidade  ,  opportu- 
nidade  ,  vagar,  meyo  de  fazer  alguma  coisa  sem 
incommodo  ,  matéria  disposta  para  isso.  tanto  que 
teve  commodidade  ,  fabricou  ambos  os  çasidlos. 
M.  L(ís.  6.f.  11;.  §,  Commodidades  da  vida  ;  os 
meyos  de  a  passar  commodamenre  ,  sem  tra- 
balho ,  ou  desgosto.  Lobo.  §.  Commodidades  do 
corpo  ;  o  que  concorre  para  o  livrar  de  traba- 
lho ,  incommodo. 

CÓMMODO  ,  s.  m,  Meyo  fácil  de  fazer  al- 
guma coisa  ;  descanço  :  v.  g,  fazei  isso ,  mas 
cum  todo  o  commodo  vosso.  §.  Utilidade  ,  pro- 
veito, os  rios  navegáveis  no  interior  das  terras 
são  de  infinitos  commodos  ao  lommercio  inter- 
no :  quem  recebe  os  commodos  da  herança ,  te- 
nha os  incommodos  ,  a  que  os  herdeiros  se  obri- 
gio  ,  <ò-c. 

CÓMMODO  ,  adj.  Apto  :  v.  g.  sitio  commo- 
do pára  uma  fabrica.  §.  Casa  commoda  ;  que 
tem  commodidades  para  a  habitação.  §.  Pelo 
meyo  mais  commodo ;  i.  é ,  fácil ,  e  sem  traba- 
lho. §.  Homem  commodo  ;  o  que  busca  a  sua 
commodidade  ;  accomniodado.  i(.  bcil ,  indul- 
gente ,  condescendente. 

COIVIMOVÈR  ,  V.  at.  Causar  commoçáo  ,  aba- 
Jar  ,  perturbar    o   animo    com  Jgum   aííecto : 
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V.  g.  commover-se  com  lagrimas  ;  nenhum  te- 
mor  o  commove.  §.  Incitar  ,  estimular,  jd  o  cora- 
I  fio  te  commove  a  tão  grande  trabalho.  Ciar. 
i.  c,  16.  §.  Alvoroçar  :  v.  g.  commover  o  povo. 
§.  Alterar,  os  ventos  commovem  o  mar.  Eufr. 
5.  10.  §.  Commover-se  y  refl.  ^^  commover-se  pela 
razão  ,  e  experiência.  '»  Gírvo.  "  commoverao-st 
minhas  entranhas  ;  >'  de  compaixão.  Ined.  III. 
161. 

COMMOVÍDO  ,  p.  pass.  de  Commover.  Cam. 
Eleg.  6.  Abalado  a  compaixão.  "  Commovida  a- 
qui  hum  pouco  ,  ali  segura  (  seguro  opposto  a 
commovido  ).  '^  Idem  ,  Son.  ^4. 
COMMÚA,  s.  f.  Latrina  ,  secreta. 
_COMMÚA  ,  adj.  fem,  de  Commum.  V.  Com- 
mua  ,  abaixo. 

COMfllu  A  ,  variação  femin.  do  adj.  Commum. 
Eufros.A.  2.  e  5.  5.  /.  18;.  f.  Acto  2.  Sc.  i.f. 
5^  ^.  Elcgiada,  f  1^9.  ^.  Pinheiro,  i.    184. 
Ulis.  f  260.  f.  commtia  obrigarão.  Lusit,  Tramj. 
E  esta  VJriação   é   mais  anagola   aos   tcmininos 
de  «m ,  ua  .,  algum  ,   aigíia  ;  nenhum  ,  nenh/ía. 
Pinheiro  ,  2.  /.  160.  H.    Pinto,  f    410.  col.  i. 
Ord.  Af.  ^.^.  princip.  a  Corte  ddRei   he  chama- 
da em  direito  Terra  commiãa  a  toáus   os  natur.^es 
desse  Reyno.    Barr.  Dial.  f.   p8,  z5?-c.  Todavia 
querem    muitos  ,  que  o  ad).   Commum  sirva  pa- 
ra os  substantivos  misculinos,  e  femininos:   v.g. 
causa  commum, 
COj\íMuAMÈNTE.  V.  Commummente. 
COMMUM  ,  sdj.    Que   pertence   por    igual   a 
miãitos  ;  de  que  màitos  usão  :  v.  g.  0  salão  com- 
mum ;  corredor    commum  ;  porta  commum  :  as 
rítiis  são  communs  a  todos. ^.  Do  publico:  v. ^, 
"  o  bem    comm/ím.  "    §.  Ordinário   :  v.   g.     os 
successos   communs  da   vida.  §.  Sabido  ,  e  usa- 
do de  todos  :  v.  g.  "  dito  ,  provérbio  com:nU)n." 
§.  Homem   do  commum  ;  i.  é ,  do  povo  ,  oppos- 
to   aos  nobres.    í.  Trajo  commum;  sem   luxo, 
simples.  Barros  y  Elogio  i.  §,  Subsiant.    "fazer 
alguma  coisa    em  commum  ; '    a  custo  ,  despeza  , 
com    trabalho    de   vários.    §.  O  tommum  ;  i.  c , 
a    mayor  parte  :  v    g.  o   commum  dos  homens 
ignora   isso.    §.  Com-tum  ,  ou  Commum  ,  subst. 
ant.    o  mes  no    que    Communa.    Ord.    Aj.    2.  f. 
5;o.  §.  4.  haja  lugar  em  todolo:  Commuuns    de 
Mouros  forros.  §.  o  Commum  de  Génova;  a  Re- 
publica.  Lopesy  Cron.  J.  I.  P.  2.  c.  159.  ^.f^ivcr 
do  commum  ;  como   a  meretriz.  Ferr.    Cioso ,  5. 
jf.  1.  §.  Os  communs:    o  povo,  gente  do   ter- 
ceiro Estado,  communciros.  1 
COMMÚMMÈNTE  ,  adv.  Ordinária  ,    vulgar- 
mente ;  V.   g.  vestido  commummente.    §.    D'or- 
dinario  :  v.  g.  *'  commummente  assim  succede.  *' 
§.  Vulgarmente  :  v.  g.  "  diz-se  commummente.  ^* 
§.  Á   custa   de    todos  ,  com   despeza  commua. 
H.  Nam.  2.  67. 
COMMÚNA  ,  s.  f.  Corporação  de  gente  rcr 
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cv.'bida  no  pais.  Comniiuas :  Góes  ^  Chron.  d'El- 
A'fi  D.  Man.  P.  i.  c  \o.  ai  communas  dos  Ju- 
deus tolerados.  Ord.  Af.  L.  \.T.  47-  §•  i^-  f  L- 
1.  'J.nO.jt,.  t  81.  cada  Communa  era  o  cor- 
po de  judeus,  ^ne  viviào  numi  terra,  c  sju 
termo  ,  e  tinháo  sua  )udaria.  Os  "Judeus  d^ 
Comuna  da  "Judnrit...  de  Li>bo.i.  0'-d. /!f.  1. 
7J.  15.  V.  T.  81.  cit.  L.  1.  Havia  também  Co- 
mttns  ,  ou  Comuiunas  de  Mouros.  Ord.  dt.  p.  5  ^o. 
§.  4.  do  L.  i.  t   L.  \,  T,  47.  §.   18. 

COlUiVlUNAL  ,  adj.  antiq.  V.  Commifn.  Uni- 
versal. A%ur.  c.  í.  hcriiem  de  communal  sci- 
tucia  ;  saber  commum  •,  náo  extraordinário  ined- 
JU.  65.  nos  feitos  de  guerra  "  bem  he  que  o 
hz  como  o  fazem  esses  ''Õmunaes :  "  os  de  va- 
lor ordinário. 

COMMUNÁLMÈNTE ,  adv.   ant.    Commum 
mente.  Jtied.  //. /.  218. 

COíVíMUNÈlROS,  s.  m.  pi.  Os  commumiros ; 
a  gente  do  terceiro  Estado  ,  que  náo  é  no- 
bre ,  nem  do  Clero.  Mariz ,  D.  4'  «"•  2,0.  (  do 
Ingíez  Commoners  ) 

COMMUNGÁDO  ,  p.  pass.  de  Commungar. 
§.  Que  recebeu  a   Communháo. 

COMMUNGAR  ,  V.  at.  Dar  a  Communháo  : 
V.  g.  "o  Padre  que  os  confessou  ,  e  commun- 
gou.  '*  Sousa.  Commungar  A  Hóstia  ;  recebè-la  , 
e  enguli-la.  Feo  ,  Trat.  2.  f.  269.  "  commuiigão 
ambas  as  espécies ; "  de  pão  e  vinho  consagra- 
dos, como  os  Sacerdotes  na  Missa.  §.  v.n.  Receber 
a  Commonháo,e  viver  na  Communháo  dos  Fieis. 
§.  Commuugar-se  o  Saceriou ;  tomar  a  Commu- 
nháo por  suas  mãos.  Catbec.  Rom.  5^8.  "  e  os 
Sacerdotes    elles  mesmos  ie    commungassem.** 

COMMUNHÁO  ,  s.  f.  O  corpo  de  Chnsto  Sa- 
cramentado ,  que  se  recebe  na  Hóstia  Consa- 
grada :  a  J^orrmiMtihão  debaixo  de  ambas  as  es- 
pécies ,  é  quando  se  toma  também  o  sangue 
de  Christo  na  transsubstanciaçáo  do  vinho  con- 
sagrado. §.  A  convivência  ,  e  p.uiicipiçao  dos 
Mistérios  ,  e  Sacramentos  de  alguma  Igreja  : 
V.  g.  **  a  Communháo  Roman/i ,  Grega."  excluir 
da  Communháo  dos  fiíis.  Fieira,  "  a  união  , 
que  cada  um  tem  com  Chtisto  ,  temos  todos 
enrre  nós,  e  e  ta  uniáo . . .  dd  o  ser  y  e  o  uo- 
r.e  d  Comrvunh.lo.  ^*  Fiveu ,  e  morrei*  na  Com- 
munháo Romana. 

GO :diViUNlCAC;ÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  fazer, 
c  o  de  fazet-se  commum  a  míâitos  :  v.  g.  a 
communicáçáo  dos  bens  entre  os  casados  por 
carta  de  ametade ;  a  communicaçáo  dos  concei- 
tos por  palavras  ,  acenos.  §.  Conversação  :  v.  g. 
communicaçáo  illícita  com  uma  mulher.  M.  Lus. 
§.  Conversação  honesta  ;  convivência  ,  trato  fami- 
liar. §.  Incoip^raçáo  :  v.  g.  communicaçáo  àe  dous 
rios  mettidos  no  mesmo  canal.  §.  Das  casis  que 
tem  ,  ou  dão  serventia  para  outras ,  dizemos  que 
tem  coQimunicaçáo    por  dentro  ,  ou  fora.  §.  A 


COM  423 

communicação  de  dois  mnrcs  ■■,  juncçáo  ,  cortada  a 
terra  emposta.  5.  Linh.is  de  co>nmimica^ã.o  ,  rja 
Foftif.  sáo  uns  fossos  por  meyo  dos  quáe»  se 
passa  de  um  Forte  para  outro  no  cerco  de  al- 
guma Praça.  §.  A  Comm/micacâo  dos  Santos  ; 
'.  é  ,  a  participação  dos  méritos  das  obras  dos 
Fieis  justos ,  e  santos.  §.  Communiea^ão  de  obras ; 
íntre  vários  ,  boa  correspondência  e  prestança 
ie  serviços,  e  bons  otficios.  B.  2.  10.4,  *' de- 
je)ava  ter  amizade,...  e  haver  entre  elles 
.o>imunica^ão  de  obras.''^  Communica^So  dos  idio- 
nas  ,  na  S.  Escritura  :  reciproca  applicaçáo  de 
lípirhetos,  que  resulta  da  Uniáo  Hiposiatica  da 
Humanidade  com  a  Divindade  em  Christo: 
V  g.  quando  se  diz  :  Deus  é  homem  ,  c  o  ho- 
mem é  Deus.  Vieira,  a  immensidade  Divina  pe- 
la communicaçáo  dos  idiomas  se  estreitou  4 
limitai^ão  humana ,  de  sorte  que  pode  dizer-se , 
que  Deus  foi  concebido  em  Nazareth ,  que  nascefê 
em  Betem  ,  (ò^c. 

COMMUNICÁDO  ,  p.  pass.  de  Communicar; 

COMMUNICadÒR  ,  s.  m.  o  que  communi- 
ca.  §.  Amigo  de   communicar  o  que  sabe  ,  &c.- 

COMMUNICÁR  ,  v.  at.  Participar  ,  fazer  com- 
mum :  V.  g.  communicar  o  segredo  ,  9  modo  de 
fazer  alguma  coisa  ,  os  seus  negócios  a  alguém  , 
as  suas  magoas  ,  felicidades ,  prazeres.  §.  Tra- 
tar ,  conversar  alguém.  "  Commtinica-se  comi- 
go ,  com  todos  &c. "  §,  Pegar :  v.  g.  comaiu- 
nicar  o  mal  ,  a  doeni^a,  §.  Communicar  com  al- 
guém; tratar  aigum  negocio.  §.  Participar  :  v.  g: 
communicamos  no  prazer  ^  no  pranto  ,  tristeza. 
Pinheiro  y  z.  160.  bem  he  ,  que  o  pai  e  o  filha 
communiquem  huma  mesma  gloria  juntamente. 
B.  Pancg.  i.  p.  48.  §.  Ter  serventia  ^.  v.  g.  a 
casa  se  communica  com  a  quinta  por  uma  por- 
ta ,  a  cidadella  com  a  cidade  por  meyo  de  uma 
ponte  ;  os  vizinhos  da  outra  banda  do  rio>  por 
uma  ponte  se  communicáo  cos  da  cidade :  ca- 
nos que  se  communiquem  com  o  tanque.  §.  Com- 
mumcar  :  participar  dos  Oificios  Divinos  :  diz- 
se  commtiiiicar  tn  Divinis  com  os  mais  fieis,  Com- 
municar de  alguma  co'sã  ;  parúclpãt,  Ord.  Af.  5. 
/.  162.  §.  Communicar-se  :  de:xar-se  ver.  porta 
por  onde  saia  para  os  palmarés ,  sem  se  comnnu- 
nicar  á  geme  que  tinha  no  terreiro  (  diante  das 
casas  ).  £.  2.  4.  i. 

COMMUNICA VEL  ,  adj.  Que  se  communi- 
ca. Pinheiro,  i.  f.  ^,  vossa  dignidade  Real  com- 
municavel   a  todos,* 

COMMUNiDÁDE,  s.  f.  Corporação  de  gen- 
te que  vive  em  commum  ,  v.  g,  em  casa  Re- 
ligiosa. A4.  Lus.  §.  Sociedade  civil.  Arrues  ,  i. 
25.  §.  Republica.  £.  i.  i.  7.  Ord.  3.  4.  1. 
"  embaixada  de  algum  Príncipe  ,  ou  Communi- 
dade."  Azur.  c.  92.  a  Communidadc  de  Vene- 
za. §.  As  Communidades  em  Hespanha  ;  revolu- 
ção de   certos  povos,  que  pcrtendiáo  subtrair- 
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ae  ao  governo  áo  Imperador  Carlos  V.  Coes , 
CroM.  /l/<ín.  e  Severim  ,  Z)ííf.  Po//f.   i,  «  Cas- 
tella    chea    das  dissensões    das  Commanidades. " 
T.  d' agora  ,  2.  i.  Oon.  Pedr.  I.  c.  12.  a  Com- 
munidade  de  Genova.  §.  Os  Concelhos  ,  e  povos 
das  Terras.    ElRei   mantém    as   Comnnunidades 
contra    os   Bispos  ( para  lhes   náo    pagarem  dí- 
zimos).  Ord.  Af.  z.  f,   55.  §.  Brava  .  .  .  ci- 
dade regida  por  Coramunidade ,  áe  que  estes  Mou- 
ros erão  as  primipaes  cabeceiras.  B.i.j.^.e  Paneg. 
'•  /•  49-  C  democracia  ).  §.   Assemblea  ,  junta  , 
uniáo  dos  Communeiros.    Andr,  Croti,    i.    15. 
JlíariZfD.  4.  c.  20.  §.  Igualdade  de  uso  dos  direi- 
tos  na   coisa  commúa   a   muitos.   Pinheiro  ,   i. 
214.  §,  A  commmidade  de  conselhos ,  de  sentimen- 
tos i  em  que  muitos  conformáo.  Resende ,   Lei. 
f.  50.  §.  O  ser  commum  a  vários  :  v.g,  a  com- 
munidade  das  mulheres  de  partido  ,  e  vulgares, 
COMMUTAQ^O ,  s.    f.  Troca  commercial  , 
permutação.  Barros  ,  D.  i.  p.  7S.    rom  as  quaes 
commutaçóes  de  pobres  erão  feitos  ricos.  Id.  8.  i. 
6.   i.  "  commutação  de  sedas  ,  e  outras  policias , 
com  a  especiaria,  que  ali  traziáo."  "  fazendo  com- 
niuta^ão  de  humas  por  outras ,  sem  entre  elles 
haver  uso  de  moeda.'*  Jd.  i.  8.  i.   §.  lVo  fig. 
ftliz  comrautaçáo  he  chorar  hum  pouco  para  sem- 
pre rir.    Arraes ,  2,  9.    §.   Mudança  de   pena , 
castigo,  voto  em  outra  satisfação:  v  g.  commu- 
taçáo  do  degredo  em  multa.  §.  Variação ,  mudan- 
ça '  V.  g.  a  commutaçáo  das    iguítrtas. 
.  COMMUTÁDO  ,  p.   pass.   de   Commurar. 
COMMUTADDR  ,    s.   m.  O  que  commuta  : 
V.  g.  commutador  da  pena  ,  penitencia  :  dos  effci- 
tos  mercáveis. 

COMMUTÁR  ,  V,  at.  Mudar  em  outra  sa- 
tisfação :  V.  g.  co.mmutar  a  pena  afflicnva  em  pe- 
cuniária ;  O  voto  em  outra  obra  pia.  fieira.  "  com- 
muuiyão  a  pena  de  morte  em  trabalhar  nas  minas  " 
M.  Lus.  1,  f.  y.  §.  Commutar  mercadorias ;  per- 
mutar ,  trocar.  B.  i.  5.  9.  e  L.  8.  f.  i,  "  com- 
mutando  ,  e  trocando  hum.as  mercadorias  por 
outras. " 

COMMUTATf  VO  ,  adj.  Justiça  commutaúva 
é  a  que  respeita  ao  que  é  próprio  de  cada  um  : 
V.  g,  a  que  se  faz  restituindo-se-me  o  que  c 
meu  ;  fazendo-se-me  a  honra  devida  segundo  as 
Leis.  Fieira, 

COMO.  Palavra  composta  de  duas  latinas  , 
quo  ,  e  modo  ,  que  querem  dizer  do  qnnl ,  ou  de 
qual  modo  :  usa-se  por  ellifse  substantivada- 
mente  :  v.  g.  mandai-me  dizer  o  como  ,  e  o 
quando  se  ha-de  fazer  isso:  i.  é  ,  o  modo 
em  que  ,  ou  de  como  :  v.  g.  "  e  do  modo  em 
como  os  inimigos  fica  vão,"  Tratou  o  modo  co- 
mo farião  sua  partida  Cron.  Cist.  i.  c.  ^. 
do  modo  de  como.  Cnrtto ,  12,  L,  1,  c.  2.  e  3. 
Jdem  ,  5-.  7,  7.  faço  esta  jornada  para  dar  fé  das 
galés  t  e  ver  o  modo  de  como  estão,   em 
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tes  conformes  a  como  elles  as  orjenão  ;  i.    é , 
ao    modo    em    que  elles   as  ordenáo.    P.  Per. 
i.  f  86.  f;   vender  o  trigo  a  como  quizessem, 
Resende  ,    Chron,    c.  202.    commettendo-lhe    que 
fossem  queimar  a  Cidade ,  e  ensaiando-os  de  co- 
mo havido  de  fazer.   Couto  ^  4.  6.  9.  /.    118. 
f.  conforme   ao  como,  a    cada  hum  convinha. 
Hist.  de  !sea,  f,  55-,  §.  Busca  onde  ,  e  como  a 
veja.    Eufr.   pag.    185.    Acto   5.    Sc.    5-.  quis 
escrever  na  verdade  de  como  pasiou.   Coutinho, 
Proem.  §.  Outras  vezes  se  usa  adverbialmente  : 
V.  g.  como  foi  issoj   i.  é  ,  de  que  modo.  Eufr. 
y.  5.  f.  190.  f.  não  ouvistes  contar  de  como  me 
costumo  aver :  i.  é  ,  contar  o  modo  de   como  ; 
segundo  se  vc    em   Couto  ,     Dec.   4.    e  o  uso 
ellipiico  é   mais    frequente  :  v-  g.    trata-se  co- 
mo Rei ,  i.   é ,  do  modo  em    que  se  trata  um 
Rei.    falia   como    qutm    sabe  ;  i.  c  ,  do  modo 
em   que  falia    quem   sabe.   §.  Como  :  no   tem- 
po em  que  :    v.  g.  como   o  levavao  ao  supplieio. 
§.  Porque  :v.  g.  e  como  elle  sabia  isso,  não  qiiiz 
vir.    V.  de  S uso  ,  /.   17.    como  era  de  sua  na- 
tureza afeiçoado ,  ó-c.  e  f.   1 50,  como   de   seu 
natural  era  fraco.  §.  Depois   de  como   se  ajun- 
ta a  preposição  <í  ,  para  tirar  duvida  acerca  do 
sujeito  ,  ou    paciente  :  v.  g.    tratci-o  como  ho- 
mem   de   bem  ;    i.  é  ,    como    homem   de    bem 
costuma    tratar  ,    ou  que  sou,    tratet-o  como   a 
homem  de  bem ;  i.   é  ,    é  devido  ,  ou    cumpre 
tratar   a    homem    de  bem.  §.  C^mo  quem  ,  como 
aquelle  que.  V.  Quem  ,  e  Aquelle.  §.  Cowo  que : 
como  se.  B.  Ciar.  f.  140.  f.  como   que  elle  não 
passara.   §.  Como  quer  que  seja :  seja  como  for , 
como  quizerdes.  §.  Como  quer  que   o  não  viu : 
posto   que   viu,  Ord.  Aj.  ç.   110.  i. 

CÔMORO  ,  s.  m.  Cumulo  ,  outeiro  entre 
cháas.  eof)ioro  de  terra.  Co'ilo  ,  Dec.  7.  /.  79. 
cômoro  grande. 
^  COMPACTO  ,  adj.  O  corpo  ,  cujas  partes 
sáo  bem  unidas  entre  si  ,  com  poucos  poros 
entre  mcyo;  v.  g.  páo  ,  metal ,  pedra  ;  tecedura  , 
agua   gelada. 

COMPADECEDÒR   ,  adj.     O    que    tem    com- 
paixão. Pinheiro  ,  i./.  45.  compadecedor  dos  tra- 
balhos de  seus   vassallos  ■■,  compadecido  ,  que    o 
costuma  ser. 
COMPADECER 


,  v.  at.  SofFrcr  :  v.  g.  o  ho- 
mem soberbo  não  compadece  o  ladrão.  Eufr.  2. 
7.  não  compadeço  a  bajoagice  do  fidalgo,  id, 
y,  8.  não  compadeço  dil^oes.  id.  i,  sC.  2. 
Vliiipo,f  ^,  e  111.  f.  Cam.  Cus.  ir.  ^ç,  mas 
a  natura  jerina  ,  e  a  ira  não  Ibe  compadecem  , 
que  as  costas  de  :  náo  permutem  sofírendo-se, 
§,  Compadecer  alguma  coisa  em  alguém  ;  soffrer- 
Iha  ,  _consentir-!ha.  Aulegr.  /.  125.  f.  o  sober- 
bo não  compjdccc  o  ladrão  ;  náo  dá  falhas , 
ou  trata  com  indulgência  ao  ladrão,  Eujr.  z, 
par- 1  7.  §.  Ter  compaixão :  v.  g.  compadecer  as  do- 
res 
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r«  d' ah  um.  Eitfr.  i.  i.  Camões,  Ediç.  dtCen- 
dron  ,  Tom.  ].  f.  í4.  a  culpa  he  leve  ,  e  todo  bom 
juízo  a  compadece.  %.  Compadectr-se :  mover-se  a 
compaixão  ,  ter  compaixão.  §,  Ser  compativel. 
PaivA  ,  Cãs.  c.  M.  £itfr.  2.  y.  Arraes ,  i.  9. 
V.  g.  não  se  compadecem  dois  contrários  em 
bum  so^tito :  em  boa  Filosofia  não  se  compadece 
annexar  occasiÕes  ,  nem  effeitos  de  vicios  a  coi- 
$/t ,  qu€  ttm  a  virtude  por  fundamento.  V.  Ar- 
Tíiesy  9. 12.  compadecer-se  o  desavindo  com  seu  con- 
trario ;  viver    com  elle   «em   desordem.  P.  Per. 

L,  I.  c.  ^ 

COMPADP,.ÁDO  ,  $.  m,  O  parentesco  espi- 
ritual entre  compadres.  Eufr.  4.  6.  §.  "^d  mor- 
reu o  afilhado  ,  por  qitem  unhamos  o  compadra- 
do  :  i.  e  ,  cessou  a  causa  ,  o  fundamento  da 
nossa  amizade.  Ulis,   Acto  5. 

GOiMPADRÁDO  ,  adj.  Feito  compadre.  §.  fig. 
Amigado  com  alguém. 

COMPADRE  ,  s.  m.  O  que  setve  de  padri- 
nho a  um  menino ,  se  diz  compadre  de  seu 
ai  ,  ou  mái.    §.  Estar  compadre  com  alguém  ; 

é,  em  boa  amizade.  Eufr.   i.  I.        '^' 

COMPAGINAqáO  ,  s.  í.  O  enlace  ,  liga, 
uniáo  das  partes  do  corpo  ,  ou  de  qualquer  to- 
do. M.  Lus.  5.  /,  180.  fallando  da  compagina- 
^io  dos  ossos. 

COMPAIXÃO  ,  s.  i.  Pezar  ,  dôt  do  mal 
alheyo. 

COMPANHA ,  s.  f.  Gente  militar  ,  e  de  guer- 
ra ,  que  seguia  algum  Capitão.  Nobiliar.  "  com 
sas  companhas.-'  Ord,  Af.  i.  éi.  §.  i.  e  2.  «  Nós 
(  ElRei  )  com  as  nossas  companhas."  §.  Compa- 
nhia de  pastores.  Cam.  Lus.  II f.  49.  "  ^  pas' 
toral  campanha."  §.  Companha  de  Faunos.  Naufr. 
dc  Sepulv.  Canto  9.  §.  Gente  de  pé  ,  ou  de 
cavallo  ,  que  acompanha  alguém  nas  montarias, 
jornadas, &c.  Ord.  Af.  2.  60.  2-  que  o  Juiz 
leva  em  auxilio  de  execução.  Cit.  Ord.  i.f.  161, 
**  váao  com  companhas  de  seus  julgados  após  es- 
tes ,  que  o  dàpno  lezerom."  §.  fig.  as  compa- 
fthas  dos  peixes ;  cardumes.  Fios  Sanct.  V.  de  S. 
jímonio.  A  companha ;  a  gente  de  niareaçáo  do 
navio.  Barros  ,  1.  /.  6}.  ir  sem  companha  ;  só. 
Ord,  Aj. 

COMPANHÁDO.  V.i4fomp4w64áo.  Fios.  Sanct. 
V.  de  S.  Paula,  ^acompanhada  de  choros  de 
Virgens.''  W.  F.  de  S.  Maur0  :  o  dtmonio  eom- 
panhado   de  outros. 

COMPANHÃO.  V.  Testículo.  Galvão  ,  I>es- 
cobr.  f.  46.  §.  Companheiro.  Ord,  Af.  5.  7I. 
JO.   anr. 

COMPANHEIRA  ,  $.  f.  Mulher  ,  quc  vivC 
com  outra  para  lhe  íazer  companhia  ,  ou  que 
a  acompanha  em  viagem  ,  &c.  §.  Minha  com- 
fanheira  ;  por  minha   mulher  :  tr.    vulg. 

COMPANHEIRO  ,  s.  m.  O  que  acompanha 
alguém  em  jornada ,  passeyo  ,  casa  de  viven- 
7om.  I. 
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da  ,  na  guerra  ',  o  soc:o  Je  commcrcio  ;  no 
successo  ,  ou  fortuna  ,  o  nue  tambcm  partici- 
pa delie  com  outros,  rieira.  companheiro  nos. 
furtos,  crimes  ,  &-€.  "os  mais  fid.dgos,  e  com- 
panheiros de  honra  ;  "  na  gueira  ,  e  m.licia.  Co«. 
to ,  10.  9.  «o.  $.  Como  adj.  navto  companheiro  ; 
que  SC  leva  como  os  do  commum ,  e  náo  é  ex- 
cellente  dc  vela.  "  navio  que  náo  he  companheiro 
na  vela  com  outros  : ''  que  se  atraza  dellcs.  b.i, 

8.  ?.  não  erio  com7>anheiras  na  vela  (_náos)  ,e  j^a- 
•zião  perder  caminho  ás  outras.  §.  "  a  sá  verdade 
e  io^ual  lustiça  andaváo  companheiras."  Ferr.  tarta 
9.1l.  i.a  companheira  gente,  sócia.  Eneida  ,  /X4 
196.  §.  Companhiiro :  o  soldado  ou  alistado  nas 
companhas,  ou  companhias  dos  Ricos  Homens , 
c  Senhores  ,  que  tinháo  maravedlz  delRei . 
para  o  servirem  com  suas  manadas  ,  (omfa- 
nhãs  ,  ou  companhias,  Ord.  Af.  4.  5J'  *•  ^^' 
jos   vassallos  ,  ou  companheiros  som. 

COMPANHÍ A .  s.  í.  Uniáo  de  pessoas  ,  e  ca- 
bedáes  ,  pata  algum  fim  ,  v.  g.  companhia  de  com- 
mercto.  §.  Uniáo  a  fim  de  conviveticia,e  conver- 
sação: V.  g.  anda  por  boas  companhias;  estive 
rfuma  companhia  de  pessoas  bem  instruídas  ; 
frequentar  más  companhias.  §.  Fazer  ,  pu  ter 
companhia  a  alguém  ;  acompanhá-lo ,  estar  com 
elle.  B.  Ciar.  L.  i.  c  14.  Elegiada  ,  /•  272. 
f.  Hist.de  Isea  ,  f.  7,  §.  Sociedade  ,  fig.  boas 
palavras  sem  companhia  de  boas  obras  nada 
valem.  r.  de  Suso ,  f.  187.  §.  Uhiáo  :  v.  g.  S 
companhia    do  Divino   com    o  humano.  Arraes, 

9.  8.  §.  As  pessoas  familiares  ,  que  acompa- 
nhão.  §.  Corpo  militar  de  tropas  ,  que  consta 
de  certo  numero  de  homens ;  delias  se  com- 
põe o  Regimento  ;  a  Companhia  é  governada 
pelo  Capitão.  §.  Regras  de  Cotnpanbia,  na  Aii- 
thm.  as  que  ensinâo  a  repartir  proporcional- 
mente pelos  sócios  os  lucros  ,  e  perdas  da  so- 
ciedade ,  &c. 

COMPANHÒA  ,  s.  f.  antiq.  Companheira.  £/«- 
cidar.  Art.  Sorugar.  "  Margarita  Viegas  nos- 
sa companhoa.  " 

COMPANHÒM ,  antiq.  V.  Companheiro.  Prov. 
Hist.  Geneal.  Tom,  i.  Ord.  Af  i.  f  \95' 

COMPARAÇÃO  ,  s.  í.  Acção  de  comparar. 
§,  Escritura  onde  se  faz  alguma  comparação. 
$.  Sm  compararão  :  v.  g.  *'  c  melhor  que  o 
vosso  sem  comparação : "  i.  é  ,  coni  vantagem 
tão  manifesta  ,  que  náo  sofFre  comparação  ,  ou 
exame. 

COMPARADO  ,  p.  pass.  de  Comparar. 

COMPARAR  ,  v.  at.  Dizer  ,  e  mostrar  ,  que 
uma  coisa  é  semelhante  a  outra  :  v.  g»  Camões 
compara  o  Conde  tavel  a  um  Leio  ,  que  perseguida 
dos  monteiros  não  foge  ,  é^c.  §.  Examinar  os 
objectos  para  se  ver  ,  em  que  conlotmjo  ,  ou 
se  diversifitáo  :  v.  g.  comparo  4  s'maçao  ,  que 
me  çamão  os  rayos  do  Sol ,  com  a  que  é  pro: 
"■  Hhh  d(h 
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duzida  pelo  fogo  a  certa  distancia  ,  e  acho  que 
SÃO  a  mssma  coisa,  §,  anciq.  Comprar.  Elu- 
cidar. 

COMP ARATÍ VÃMENTE, adv.  Fazendo  com- 
paraçáo  :  v.  g.  "  fallo  comparativamente  :  "  a 
respeito  ,  em  comparação  de  outra  coisa  ,  ou 
pessoa. 

COMP  ARATÍ  VO,  adj.  t.  deGramnj.  É  o  adje- 
ctivo que  significa  um  attribuco  com  au^menco  , 
em  comparação  desse  mesmo  attribuco  indica- 
do por  outro  adjectivo :  v.  ^.  o  adj.  n^ayor  c 
Cofuparativo  a  respeito  de  gr.inde  ;  j>eyor  4e 
wáo.  §.  Em  que  se  taz  comparação:  v.g^  Ana- 
tomia comparativa  dos  animdes ;  o  estudo  com- 
parativo das  Linguas ,  e  seií  artificio ;  o  estado 
comparativo  da  na^ão  ,  em  diversas  épocas , 
de  sua»   prosperidade  ,  ou  decadenci^t.  ,, 

COMPARECER  ,  v.  n.  Apparecer  em  juizo , 
em  algum  Tribunal  por  si ,  ou  por  Procurador , 
ou    por   Excusador.  t.   Jutid. 

COMPARTE,  adj.  Que  é  interessado,  e  tem 
parte  em  alguma   coisa. 

COMPARTIMENTO  ,  s.  m.  Divisão  de  peça 
separada  de  outra  ,  v.  g,  do  torro  da  casa  apai- 
neliado  ,  ou  artesoado.  Palm.  P.  t,.  c.  yj.  '*  com-* 
partimento,  em  que  estava  pintada  alguma  figura.^^ 
§,  Arráes  ,  i.  20.  q/iantos  compartimentos  hd 
no  cérebro  :  compartimentos  da  casa  (2).  10. 
c.  18.  )  ;  d4  camará.,  casas  ^  do  escudo  y  tarja: 
divisões.  Palm.  ^.  /.  120. 

COMPASSADO,  p.  pass.  ds  Compassar.  Re- 
gulado pelo  conjpasso.  íig.  "  canto  pelas  sonoras 
ondas  compassado.'^  Cam.  Egl.  Piscai.  §.  fig.  Pro- 
porcionado :  V.  g.  O  corpo  ,  o  rosto  y  movimento. 
§.  Navio  compassado ;  o  que  vai  bem  carregado 
por  igual  ,  e  governa  bem.  §.  Proporção  com- 
passada  ;  justa  ,  exacta  ,  perfeita.  _§•  "  o  canto 
por  as  sonoras  ondas  compassado,^'  Cam.  Egl.  6. 

COMPASSAGÈIRO  ,  s.  m.  Companheiro  na 
passagem  de  mar.  (  Godinho  )  matalore. 

COMPASSAR  ,  v.  at.  Medir  com  o  compas- 
so. §,  fig.  a  sua  experiência  compassou  as  ai' 
tUras.  Fieira ,  2.  i  ^8.  §.  Examinar  as  propor- 
ções y-  calculando.  Cam.  Xtts.  V^  l6.  §.  Medir 
com  o  compasso  na  Carta ,  ou  cartear  a  altura , 
e  longitude.  §.  Compassar  a  musica ;  tegè-la  íi- 
zcndo  compasso  ;  ou  cantando  a  compasso. 
§.  Compassar-se  :  mover-se  compassadamente. 
Cruz  ,  Pões.  f.  95'.  §.  fig.  Comedir-se  ,  moderat- 
se.  §.  Compassar-se  com  alguém ,  andando  j  i.  é  , 
sem  ir  mais  depressa  ,  nem  mais  de  vagar.  f^. 
à€  D.  Paulú^de  Lima  ,  /.  ^60.  compassar-se  um 
vavio  cofn  outro ;  pôr-se  no  seu  rumo  ,  ou  es- 
teira ,  marear  as  velas  como  o  outro ,  para  o  se- 
guir. Como  ,  freq.  V.  D.  10.  L,  :?.  c.  4.  e  L. 
7.  c.  17.  "  íf  compassarão  com  a  mancbua^  e 
toráo  sempre  seguindo  o  farol.  "  Jdem  ,  4.  5. 
{.  "trabaihâse  poi  arrumar  a  náo  (zoireira), 
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e  compassar-se.  "  Id.  7.  lo.  5.  «  foi-sc  sempre 
compassando  com  a  náo. '' 

COMPASSIVO,  aJ).  Senúvel  ao  mal  do  pró- 
ximo, §.  Coisa  que  indica  compaixão  :  v.  ^.  pala- 
vras compassivas  ;  iagrmas  —  j  mostras  bran- 
das  e  —  ;   olhítr  compassivo. 

COMPASSO  ,  s.  m.  ínstrumenro  Geométrico, 
que  consta  de  duas  peinas ,  ou  varetas  iguá* 
CS  ,  direitas  ,  ou  curvas,  e  de  volta  ,  unidas  em 
cuna  por  um  eixo  i  serve  de  descrever  circu- 
les, de  medir  diotan^ias.  §.  Compasso  de  parafU' 
so  ;  os  que  tem  um  parafuso  ,  que  serve  de  o 
conservar  aberto  com  certeza  ,  sem  se  techar 
com  o  pegar-lhe.  §.  Compasso  de  reducção  ;  o 
que  serve  de  dividir  linhas  em  partes  iguáes , 
iScc.  §.  A  medida  do  tempo  na  Musica  ,  que 
.se  regula  por  uns  traços  ao  comprido  ;  no 
compasso  segundo  os  tempos  vão  mais  ,  ou  me- 
nos notas.  §.  Fazir ,  ou  batsr  o  compasso  ,  na 
Musica  ;  notar  o  tempo  em  que  se  devem  can- 
tar ,  ou  tocar  as  notas  com  certa  meoida,  §.  Sol- 
tar palavras  por  compasso :  faliar  com  vagar.  Lo- 
bo ,  Corte  ,  D.  8.  §.  Navio  de  mdo  compasso  ;  des- 
compassado ,  o  que  anda  mal  ,  porque  a  car- 
ga não  vai  bem  arrumada.  Amaral ,  e  Queirós, 
§.  Do  compasso  :  proporcionado,  a  giganta  ti- 
nha huma  visarma  do  compasso  do  >en  lorpo : 
proporcionada  á  sua  grandeza.  B.  Ciar.  c.  21* 
§.  Metter  alguma  coisa  em  compasso;  dar-lhc 
proporção  ,  regularidade.  Eufr.  2.  2.  mandar- 
vos-ei  mtitír  esse  rosio  em  compasso.  §.  Propor- 
ção regular.  .Le40  ,  Dcsc,  f.  24.  "vestido  se- 
meado de  pérolas  a  compasso.  ''  Palm.  P,  \. 
§.  Disposição  compassada  ,  e  bem  proporciona- 
da de  coisas  dispostas  entre  si  :  it.  o,  movi- 
mento compassado  ,  v.  g.  dos  remos.  Pam  P, 
^.J.  II.  ef.  II.  repetida,  os  Malavares  vihhão., 
com  seu  compasso  ...que  he  tudo  muito  vagaro- 
so. Cron.J.  IIJ.  1.50.  No  mesmo  compasso  :  ir, 
ou  navegar  ,  pelo  rumo  ,  e  ptrto  d'outro  na- 
vio. "  foi  todo  o  dia  sempre  á  vista  (  um  na- 
vio do  outro  )  quasi  no  mestno  compasso.'"  Cou- 
to .,  7.  IO.  ^.  V.  Compassar-se.  §.  "no  compas- 
so ,  e  pompa  com  que  pis-avão  :  >^  andar  me- 
surado,  e  grave.  B.  4.  10.  7.  §.  Ao  compasso: 
V.  g.  a  rtoite  vai  cessando  em  varias  panes  ao 
compasso  ,  com  que  o  Svl  a  ellas  se  chega ,  e 
faz  presente.  Luc.  f.  106.  col.  i.  quando  a  carne 
ao  compasso  dos  dias  vai  perdendo  seus  trios; 
i.c,  á  proporção,  ou  em  razão  dos  dias, per- 
dendo mais  segundo  os  dus  são  mais.  Consp. 
Univ.f.  242.  "  as  ondas  feridas  pelos  remeiros 
a  compasso  ;  >^  rem.ando  certos.  Seg.  Cerco  de  Dio  , 
/.  ?22.  §.  Em  distancias  proporcionadas:  V.  g. 
mando»  por  na  barra  as  justas  em  t;il  com- 
compasso  ,  que  ninguém  podia  sahir  para  fora 
delia  sem  ser  sentido.  V.  Cast.  L.  i./.  127.  §.  As 
letras   dos   versos  çresciio  a  compasso    com  os 
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troncos ,  onde  esfayã)  entalhadas.  Valm.  P.  i.-e.\ 
7^.  §.   Lançar  cumpas>os   de  prudência  htfmanA: 
tentear,  comparar  com   as   regras   da  prudência 
hum>Tna.  T.  do  Are    ^.  17. 

COMPATIi.ILIDÁDE,  s.  t.  Qualidade  de  ser 
compatível:  v.g.  não  ib<<  compatibilidade  /t/^«- 
ma  fw  ser   um  homítn  relighso  ,  e  hypocriía. 

COMPATÍVEL,  adj.  Coisa,  que  pódc  ex- 
istir juntamente  com  outra  no  mesmo  sujeito 
sem  o  destruir  ,  ou  se  são  duas  coisas  diver- 
sas do  sujeito  ,  sem  se  destruírem  :  v.  g.  no 
meswo  corarão  não  são  compativeis  o  amor ,  e 
o  odío  ao  mesmo  objecto  :  a  caridade  nio  e 
compatível  com  a  inimizade ,  nem  com  a  falta 
de  benevolência.  §.  Digno  de  indulgência,  yíu- 
legr.  f.  1^. 

COMPATRIOTA  ,  s.  c.  Que  é  da  mesma 
pjtria. 

COMPEÇÁR.  V.  Começar.  B.  P.  t   pleb. 

COMPEqO.  V.  Começo.  B.  P.  r.  pleb. 

COMPEGÁR  ,  V.  n.  ahtiq.  Comer  o  páo  com 
9  conduto.  Oliveira ,  Gra'nm.  Port,  c.   ^6. 

COMPELLÍDO  ,  p.  pass.  de  Compellir.  "  com- 
pelUdo  i  l'é.  >'  Jrraes^  ?■  ?•  "  compellidos  a  des- 
esperar. *>  Lus.  F.  70.  Pinheiro  ,  i.  ziz.  "  cem- 
peludo  com  exemplo.  '*  Arraes ,  ^i  16.  "  compel' 
lido  de  alguma  neces8Ídade.'^P-íí/;í.  a*  Aveiro,  c.^i, 

COMPELLÍR  ,  V.  at.  Obrigar  ,  constranger  , 
forçar ,  violentaT.  "  compeUião  i  gente  de  Cam» 
baya  ,  que  com  enxadas  c  cestos  despejassem  o 
pé  do  muro  (  de  Diu  ). »'  B.  4-  IO.  11.  "o  me- 
do os  compellia.  >'  Lus.  II.  26.  "  compeUio  a  sa- 
hif  desterrado  deste  Reino."  Aí.  Lus.  Tom,  i.f. 
12.  Arrais  ,  I.  24.  §.  Compellir  jmdicamente  ; 
por  authoridadc  de  superior,  Prompt:  Moral. 

COMPENDIADO  ,  p.  pas$.  de  Compendiar. 
aijui  estão  as  maravilhas  compendiadas ,  alli  es- 
tavão  divididas :  Fieira :  resumido  ,  cifrado. 

COMPENDIADÒR,  s,  m.  O  que  reduz  a  com- 
pendio. 

COMPENDIAR,  V.  at.  Reduzir  a  menor  ex- 
tensão :  V.  ^.  uma  historia  larga,  um;i  obra  di- 
dáctica ,  uma  narração.  §.  Reduzir  a  um  pe- 
queno espaço  ,  o  que  occupa  máito  campo  , 
ou  anda  derramado  ;  abbreviar  ,  epilogar  ,  re- 
sumir. 

COMPEN DIÁRIO  ,  adj.  Compendioso  ,  bre- 
ve como  o  compendio  :  y.  g.  methodo  compen- 
d:ario.  Estatutos  da  Univ.       •'■■'  ^-^^'■'■~ 

COMPÊNDIO  ,  s.  m.  Epitome  ,  resumo  dt) 
mais  sustanciil,  ou  das  noções  elèfhentares  de 
alguma  arte  ,  sciencia  ,  ou  precetloís  :-v.  g-  com- 
pendio da  Doutrina  ide  Lógica  ;'  de  Direito 
Natural.  §.  Em  compendio  :  resumidamente, 
-  COMPEN  DIÓSAMENTE  ,  adv.  Resumidameh- 
te  ,  em  breve  :  v.  g.  eipor  as  tacões  7— . 

COMPENDIOSO,  adi.  Abreviadb, •resumido^ 
V.  g.  methodOi  áiscur4<ycem^r\à!iQZolÍ.^,  Ca- 
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minho  compendioso    de  conseguir  alguma  coisa. 
Paiva  ,  Scrm.  í.  f.  i\ç.  .     •  .  • 

COMPENSAÇÃO,  s.  f.  Supprimento  de  coi- 
sa ,  que  falta  :  V.  g.  tomei-lhe  o  cavalla  em  com-- 
pensaçáo  do  jumento  ,  que  me  levou.  §.  Coisa 
com  que  se  compensa  ,  paga  ,  agradece  :  v.  g. 
"  sérvio  tamhem  em  compensação  dos  benefíctot 
que  delle  recebi.  V.  Chron.  Af.  F.  f.ji.  anti  Ed. 
§.  Encontro  do  debito  e  credito  ,  entre  dois 
que  são  juntamente  devedores,  e  credores  um 
do  outro.  *'  a  compensação  de  si  se  faz  ern 
virtude  da  Lei  ,  que  manda  descomar  uma  di^ 
vida  d.^  outra."  Orden.  L.  4.  T.  78.  princ.  des- 
conto do  que  devo  a  outrem  ,  com  o  que  el- 
le  me  deve. 

COMPENSADO,  p.  pass.  de   Compensar. 

COMPENSADOR  ,  s.  e  adj.  Que  compensa. 

COMPENSAR  ,  V.  at.  Satisfazer  a  lezáo  qu© 
causamos  a  outrem.  §.  Compensar  com  uma  coisa  j 
resarcir  ,  e  supprir  o  que  íaka-  em  outra,  com 
os  commodos  se  compensáo  »s  íncommodos  desta 
vida  :  a  ira  Divina  com  a  graveza  da  pma  com- 
pensa o  vagar  da  sua  vingança.  §.^  Compensar 
a  divida  ou  debito  como  credito,  é  extingui- 
los  na   concurrente   quantia  ;  encontrar. 

COMPETÊNCIA  ,  s.  t.  Disputa  entre  dois  < 
ou  mais  ,  que  pertendem  alguma  coisa  :  v.  g. 
i  conapetencia   a  quem  o  faz  melhor,    excessivos 

Í<;aitos  ,  á  competência  huns  dos  outros ,  de  col- 
ares ,  e  joyas  ricas.  Cron.  J.  IH.  P.  2.  c,  86". 
§,  e  fig.  dndavão  em  competência  as  honras  atn 
a  pessoa  em  quem  se  accumulão.  F.  ,  do  Are.  u 
5^  A  quem  mai^  ,  ou  melhor  lirá  :  v.^.  "  ser- 
vindo á  lompi^ncia  ; "  ás  invejas.  "  muitos  se- 
nhores d'es:e  Império  pedirão  Padres  //  com- 
petência." Feiga  ,  Ethiop.f.  27.  F.  de  Suso  ,  p. 
XFIIL  e  p.  XX.  brotavão  á  competência  no- 
vas flores  de  graça.  §.  Correr  em  competência  i 
a  ver  quem  mais  corre.  Palm.  5.  c.6^  §.  Emu- 
lação, rivalidade  em  amor,  ou  merecimento. 
§♦  Pertmencia  do  foro  :  v.  g.  dsputar  a  corn- 
petencia  do  foro  ,  i.  é ,  se  o  foro  é  ,  ou  não 
competente  ,  se  o  juiz  o  pôde  ser  da  pessoa , 
ou  da  causa. 

COMPETENTE  ,  adj.  Próprio  ,  proporciona- 
do ,  accommodado  :  v.  g.  lugar  competente, 
sciencia ,  dote ,  idade ,  meyos ,  ó-c,  §.  Foro  com- 
petente ;  aquelle  ,  em  que  se  deve  propor  a  ac- 
çáa,  e  litigar;  Juiz  competente  ;  o  que  o  é  de 
algurtia  causa  ,  ou  partes  segundo  as  Leis ,  eu 
convenção  das  partes ,  e  ptorogaçáo  ,  onde  es- 
ta tem  lugar.' 

COMPETENTEMENTE ,  adv.  Sufficientemen- 

te :  V.  g.  gente  competentemente  armada.  Fase, 

Arte.  §.  Legitimamente  :  v.  g.  "  este  Magistrado 

[conheceu   da  causa   competentemente."   §.  Sufíl- 

1  cientemente  '.   v:  g.    sujúto    competentemente 

^  itistruido i  e  wm  pertencente  para  esse  emprego.. 
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COMPETiq^O ,  s.  t.  V.  Comptuncia.  B.  Ciar, 
C  48. 

COMPETIDOR  ,  s.  m.  O  que  tem  compe- 
tências com  outro  ,  que  deseja  ,  e  se  esforça 
por  se  lhe  avantajar  ,  por  o  igualar.  El  Kei  A 
gtsúàj  foi  competidor  de  Epaminondas.  M.  Lits. 
§,  Que  se  oppóe  com  outros  a  oiíicio  ,  digni- 
dade :  em  amores ,  rival.  §.  adj.  Das  coi- 
sas :  V.  g.  "  Cidade  tão  cruel  competidor  de 
Hespanha.*'  E.  i,  i.  i.  Cartago  competidora  de 
Roma.  Fasconç^.  Arte  Mittt. 

COMPETIMÈNTO.  V.  Competência.  B.  Ciar. 
/.  I75,  L.  I.  c.  28.  e  L.  5.  f.  6.  conipettmentos. 
COMPETIR  ,  V.  n.  Ter  competências  ,  riva- 
lidade com  alguém  em  alguma  coisa  ,  ou  so- 
bre ;  V.  g.  Pan  competio  na  Mttsica  com  Apcl- 
lo.  §.  fig.  a  justiça  nelle  competia  cor\i  a  eaui- 
âade ,  a  afabilidade  com  a  gravidade  :  i.  é 
I  eráo  iguáes,  e  se  esforçaváo  por  avantajar-se' 
uma  da  outra.  §.  Pertencer :  v.  g.  «  a  este  Ma- 
gistrado compete  o  cetihecimento  dessa  cama  ; 
a  itistmccão  dos  fieis  compete  aos  sacerdotes.  V. 
Fieiray  Tom.  i.  f.  156.  §.  Competir  a  alguém ,'  por 
çom  alguém.  Fniato  ^  11.  39.  «  e  nas  duas  que 
em  cruz  as  competião. "  §.  Ser  devido,  "es- 
ta vlctima  aos  Deoses  r.ompetia."  Eneida  ,  Xl/. 
70.  §.  at.  Emular,  hora  competindo  os  melho- 
res PriHcipís ,  e  trabalhando  por  lhes  levar  van- 
tagem. B.Paneg.  i./.  114.  Ed.  de  1791.  Com- 
petir a  Firgiho.  Gallegos  ,  Disc.  sobre  a  Ulissea  : 
"  competindo  (  os  dous  )  a  qttem  o  havia  de  go- 
vernar :  »  por ,  sobre  quem  8cc.  £.  5.  5.  7. 
Nos  Livros  clássicos  acha-se  compHe  por  com- 
pete. Eu/r.  4.  2.  Lei  que  compite  sempre  com 
Deus  i  se  lhe  oppóe. 

COiVlPiLAqlO ,  s.  f.  Collecçáodeoferasjde 
que    se   faz    um   todo  :  v.  g.  compilação  das 
Leis,  Leio,  Orig,  §.  Recopilaçáo. 
COMPILADO ,  p.  pass.  de   Compilar. 
COMPILADOR  ,  s.  iw.    O   (jue    fez    alguma 
compilação. 

COMPILAR  ,  V.  ar.  Unir  em  «m  corpo  ya- 
ria»  Leis,  papeis  avulsos,  preceitos,  que  an- 
dlo  esparsos  por  outros  ,  fragmentos  alheyos : 
V.  ^.  compilar  os  ConcUíOs  ,  as  Historias  das 
Fiagens,  para  fazer  corpos  de  Coneilios ,  Histo- 
tias  gerdes ,  (6í:. 

COMPLACÊNCIA  ,  s.  f.  Gosto  ,  c  prazer  , 
ique  resulta  de  alguma  coisa  ,  commum  com 
outros  ,  que  do  mesmo  se  comprazem,  §.  O 
acto  de  comprazer  a  alguém.  "  com  esta  nota 
de  complacência:»^  de  Nebrissa    que  calumniou 

?or  comprazer  a  Fernando  o  Catholico.  S.  z. 
'rol.  e  Dml.  f.  jo?. 

COMPLANÁR  ,  V.  ar.  ant.  Inteirar  o  que  fal- 
**  »  ^-  .?•  pai^a  encher  uma  demarcação  a  ou- 
tro confinante ,  ou  que  possue  em  commum. 
£kçjdar,  SftppU  «  oomplam  en  iwlco  de  lo  só :  ?> 


CCIvI 

|enteire  em  terra  da  sua. 

^^  COMPLAZÈR.  V.  Comprazer.    Barros ,  Did. 

^^  CO;úPLÉCTAMÈNTE,adv.  Juntamente  :  v.F. 

teve    todas    as   virtudes    complectatrutue."  V, 

Completamente.  * 

COMPLEiq^O,  s.  i.  Constituição  do  corpo  : 

r;,^"  ^  í'  ^«'"PÍeifáo/r^M,    oíí  robtista,  do- 
entia ,  sadi }.  * 

ÇOMPLEICIONADO ,  adj.  Dizemos,-  im,  ou 

ta  a  outra,  completa  um  rodo  em  Geometria  : 
V.  g.  o  complemento  do  angulo  ,  é  o  que  se 
deve  accrescentar  ao  angulo  agudo  para  ter  oc. 
grãos.  V.  Comprimento,  em  Cast.  ;./.  ,96.  e 
^  V  9.  ?.  §.  Na  Fortif.  o  complemento  da  cor- 
tina e  o  resto  delia  ,  abatido  o  flanco  segun- 
dano.  Mak  Lusít.  §.  Fim  com  que  se  com-' 
Pleta  alguma  acção  :  v.  g.  derão  complemento 
4  vuona.  Fieira  ,  Tom.  5.  pag.  44  j.  ^^5.  ^^, 
complemento:  executar,  porem  effe.to :  v,  jf. 
d^r  complemento  as  ameaças  "  «  Dar  compfe- 

r^,  Jrat.  2.J.  14.  f.  os  complementos  dag 
figuras  da  Lei  antiga:  verificação,  enchimen- 
to ,  execução  da  profetizado  ,  annunciado  poe 
figuras,  ibtd.  5.  Na  Grimmat.  Complemento  é 
a  palavra ,  ou  palavras  ,  que  servem  de  cottple- 
tar  o  sentido  de  outra  palavra  ,  determinan. 
doo,  ou  explicando-o :  v  g.  em  filho  dt  Deus  ^ 
esta  palavra  Deus  c  complemento  da  preposi- 
ção de  ,  a  qual  indica  em  geral  a  relíçáo  da 
coisa  possuída,  que  Deus  determina  :  c  am. 
bas  de  Deus  são  complemento  át  filho  ,  por- 
que detcrmináo  a  noção  de  filho,  que  alias  c 
vaga  ,  e  geral  ,  c  pôde  ser  filho  do  homem  , 
ou   de  irracional  ,  Scc. 

COMPLÈNTE  ,  adj.  p.  us.  Enchente  :  v.  jr. 
agua  ,  maré  complente.  Ined.  2.  40^. 

COMPLETAMENTE,  adv.  Inteira,  perfeita- 
mente, e  completamente  bom. 

COMPLETAR,  V.  at.  Ajustar,  encher  o  nu- 
mero :  V.  g.  já  completou  vime  antios  ;  com- 
pletou as  tropas,  que  estavão  desfallecidas  do 
numero  competente  de  soldados.  §.  Encher.  "  wm- 
pletou  08   seus  dias.'' 

COMPLETAS  ,  8.  f.  pL  Horas  Canónica»  que 
sao  as  ultimas  do  Officio  Divino,  ou  da  S. 
Virgem. 

COMPLETO  ,  adj.  Que  tem  todas  as  partes 
que  deve  ter  :  V.  ^.  "um  jogo,  apparelho 
completo.^>  5.  Perfeito;  v.  g.  uma  completa  vi- 
ctorja  :  a  somma  tnda  não  estd  completa  :  w- 
riodo  completo  :  o  sentido  completo  da  frase, 
5.  Acabado  :  v.  g.  ««  tem.  cem  annos  comple- 
i<^i'M.Lu$.  ,.,H/v  lU  *■' 
,.j:9AlP{.EXO,  %,  m.  Capacidade  ,  que   abar. 

ca» 
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ca,  abraça,   abrange,    comprehende  ;  compre-r  todo  aquello    que  asíi  tomarom. "   OnL  Âj.  n 

hen^áo.  4j  duas   vidas  actwa  ,  e  contemplativa ,  í  pag.  \Z6.  B.  ^.  \.  6.  %.  Compor:  scpuuar.    o  Leo 
tm  cujo  complexo   ir  cotuèm   toda    a  pírJet^io\  compunha   f^eípero  inclinado^  e  as  atríllas  por 


tochas  acctndia  :  ailude  ao  omiies  composui.  UUss, 
III.  aj.  §.  Compòr-se:  constai  de  partes  orde- 
nadas; V.  g.  Hm  livro  compóe-se  de  capítulos  ^ 
paragrafes ,  sec(^ões  ,  períodos  ,  frases ,  palavras  , 
§.  Fazer  transacção  por  alguma  coisa  :  v.  t» 
compuseráo-se  em  ^.  mil  reis.  §.  Com  mia  Bul- 
ia de  certa  somma  se  compõe  oíttra  somma  i  i.  é  , 
se  satisfaz.  §.  Conformar-se  ,  resignar-se;  v.  g, 
compòr-se  çom  a  sua  sorte  ,  com  a  vontade  di- 
vina  i  com  a  sua  magoa :  soíirer-se.  Eufr.  z.  }, 
COMPLlCAÇ/íO,  s.  f.  t.  de  Med.  A  coexisten-   Palm.  ?./.  124.  f.  compòr-se  com  a  md  fortuna  ; 

com  a  perda.  Ined.III.  luj.  §.  A)ustat-se  o  que  liti- 


evangiUca.   yiexrâ, 

COMPLEXO,  idj.  t.  de  Gramm.Quc  se  forma, 
ou  consta  de  mais  de  uma  palavra  que  com- 
plete o  sentido  :  v.  g.  nesta  proposição  :  um 
Deus  justiçoso  ,  ou  um  D<us  de  jUiti^a  nos  jul- 
gard  :  os  su|eitos  Deus  justiçoso  ,  e  Deus  de 
justiça  sáo  complexos  :  e  se  disséramos  nos  há- 
de  julgar  ;  também  o  attributo  seria  comple- 
xo. Deus  é  bom  ■■,  tem  sujeito  ,  e  attributo 
simples. 


ci»  de  doenças  ,  que  a  um  tempo  atacao  a 
saúde  :  v.  g,  a  complicação  da  gota  com  o  gal- 
Uco.  §.  fi^.  Enredo  ,  enlace  travado  :  v.  g.  com- 
pl.caçáo  de  causas  ,  e  effeitos. 

COMPLICADO  ,  p.  pass.  de  Complicar,  t.  de 
Med.  Embaraçado  ,  travado  com  outro ;  v-  g. 
uma  doença  complicada  com  outra  no  mesmo  su- 
jeito, §.  Negocio  complicado  com  outros, 

COMPLICAR  ,  V.  at.  Atar  ,  enlaçar  :  v.  g. 
havemos  de  complicar  estes  dois  nomes  ,  um 
com  o  outro  :  meyo  terrível  ,  qUe  se  complica 
com  o  ver  ,  e  com  o  chorar.  Fieira.  §.  Ajuntar- 
se  em  um  sujeito  :  v.  g.  complicando;-se  nelle 
a   pedra  ,  as  carnosidades ,  (ò^c.  Madeira. 

CÒMPLICE,  ad).  c.  Que  é  corréo  do  mesmo 
delito  com  outro.  Catilina ,  e .  ...  complices 
na  conjuração   contra  a  pátria.  Cúmplice. 

COlvlPLIClÁDO,p.pa$s.  de  Compliciar-se.  Fei- 
to  corréo   com   outros. 

COMPLlClÁR-SE  ,  V.  recipr.  Fazer-se  compli- 
ce  :  V.  g.  compiiciar-se  com  outros  no  crime.  Fi- 
da de  S.  ^oâo  da  Cruz. 

COMPOEDÒR.  V.  Compositor.  B.  3.  i.  4.  ant. 
COMPOÈR.  V.  Compor.  B.  5.5.6.  **  compo- 
tr   todo   este  damno.  ^  ant. 

COMPONEDÒR ,  s.  m.  t.  de  Impress.  Instru- 
mento ,  em  que  o  compositor  compõe  as  let- 
tras. 

COMPOONDÒR,  s.  m.  ant.  Avindeiío  entre 
desavindos. 

COMPOR  ,  V.  at.  Pòr  juntamente  com  ou- 
tro. Eneida  ,  FJ/I.  1 16.  os  vivos  ajuntava 
fOJW  os  mortos ,  compondo  cruelmente  as  mãos 
com  as  mios  ,  e  ds  bocas  bocas  dava  ;  atando  vi- 
vos com  cadáveres.  §.  Ajuntar  as  partes  de 
que  resulta  um  todo  ordenado ,  e  organizado ; 
V.  g.  compor  um  livro  ;  compor  versos  :  com- 
por em  La:im.  §.  Ajuntar  ordenadamente  at  let- 
ttas  no  componedor  da  Imprensa.  %.  Concor- 
dar ,  concerur  :  v.  g.  compor  discórdias  ,  diesa- 
venças.  §.  Concertar  ,  v.  ^.  o  cabello.  §.  Re- 
conciliar. §.  Reparar  ,  satisfazer  ,  indemnizar ; 
V.  g,  o  damno  ,  lezáo  que  se  fez.  Orden.  5. 
4;<  i'  "  componham ,  e  paaguem  em  tre<dobro 


ga  amigavelmente  com  o  adversário.  Pêro  MascOf 
renhas  se  compunha  tanto ,  ^ue  queria  por  suas 
cousas  em  justiça.  Couto,  4.  2.  10.  §.  Compor", 
se  do  'yestido  ;  ornar-se  com  elle.  Lobo. 

COMPORTA  ,  s.  f.  A  porta  ,  que  sostèm  a 
agua  do  dique  ,  ou  açude  ,  e  aberta  lhe  dá 
passada.  V.  Adufa,  §.  Moda  que  se  canta  á 
viola  entre  gente  do  vulgo.  "  lhe  manda  ter- 
nos amores  sobre  as  azas  da  Comporta.  *'  To'^ 
lent.  Pões.  i.  /".  157. 

COMPORTADO  ,  p,  pass,  de  Comportar; 
$.  Sujeito  bem,  ou  mal  comportado  i  procedi-^ 
do,  que  se  conduz  ,  e  rege  bem  ,  ou  mal. 

COMPORTAR  ,  V.  at.  Supportar ,  v.  g.  des- 
pezas.  B.  i.  6.  i.  "  comportar  as  despezas  de 
uma  guerra,"  Comportar  dores ;  sofFrer.  Prestes  , 
1 5.  -jr.  §.  Componar-se ;  mod.  adopr.  procedei  g 
porta  r-se:  v,  g.  comportar-se  bem, 

COMPORTÁVEL,  adj.  Que  se  pode  suppor- 
tar ,  sofFrer. 

COMPOSIÇÃO ,  s.  f.  Disposição  de  parte» 
unidas,  e  juntas  de  algum  todo  natural:  v.^. 
a  composição  dos  membros  do  corpo  humano  t 
ou  artiiicial  :  v.  g.  composição  das  partes  de  al- 
gum discurso  ,  tratado.  §.  A  acção  de  compor 
alguma  obra  ,  escrito  ,  medicina.  §.  fig.  a  com- 
posição dos  bons  costumes.  Arraes  ,  5.  4.  §.  Con- 
certo ,  convenção  amigável  entre  litigantes ;. 
ii.  a  coisa  dada  em  composição  da  demanda ,  ou 
litigio ,  ou  acção.  Elucidar.  §.  Concerto ,  paz 
entre  inimigos  na  guerra.  §.  Ordenação  dos  ca- 
racteres no  componedor.  §,  Compostura  nos 
membros  do  corpo.  §.  Assento  ,  e  repouso  do 
animo.  F.  do  Are.  i.  2.  §.  Bltlla  de  Composi", 
ção  ;  aquella  ,  pela  qual  dada  certa  esmola  , 
fica  quem  a  dá  absolvido  de  pagar  alguma 
somma  mayor ,  em  que  a  consciência  lhe  fi- 
cou gravada  por  occasião  de  contratos  cotn 
pessoas  desconhecidas  ,  a  quem  por  consequên- 
cia ,  não  pôde   restituir  por  inteiro. 

COMPÓSITA ,  adj.  Ordem  compósita  ;  na  At- 
qulr.  é  a  que  os  Latinos  inventarão  ,  c  com- 
poseráo  das  ordens  Jónica,  e  Çoiinihia. 
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COMPOSITOR ,  s.  m.  t.  dTmpressor.  O  que 
compõe  as  Icttras  de  brma  no  componedor  , 
mencndo  as  regras  tra  galé  ,  com  sua  regreca , 
Scc.  §.  Escritor  de  obra  de  ingenho ,  v.  g.  Poé- 
tica ,  Musica,  ou  d*Eloqudncia. 

COMPOSTO  ,  s.  m.  Todo  ,  que  resulta  da 
união  ordenada  de  varias  partes.  §.  fig,  /í  for- 
taleza é  um  composto  de  todas  as  virtudes,  Vas- 
tonc.  Arte. 

COMPOSTO  ,  p,  pass.  de  Compor.  Que  se 
compõe  de  varias  partes  ,  ingredientes  ,  simpli- 
ces.  §.  Palavra  composta ;  a  que  consta  de  duas, 
ou  mais  simples  :  v.  g.  alti-somro  ,  olhi-branco. 
§.  Composto  o  livro  ;  organizado  de  partes ,  e 
ftjembroi  ;  acabado.  §.  fig.  Homem  composto ; 
que  tem  o  exterior  modesto.  §.  Juizo  bem  ^ 
ou  mal  composto ;  i.  é ,  sáo  ,  ou  errado.  Arraes , 
p.  II.  §.  Tem  o  peito  bem  composto  ■,  i.  é,  sáo, 
náo  infermo.  Arraes  ^  2.  9.  §.  "  Dramusiando 
era  todo  composto  de  bondade.  *'  Palm.  P.i,  c. 
^5.  §.  Ferida  composta  ;  membro  composto ; 
temperamento  composto:  vejáo-se  os  substantivos. 
§,  Espécies  compostas ;  em  Mus.  V.  Espécies. 

COMPOSTURA,  s.  f,  A  composição  física 
dos  corpos,  os  Reis  não  viéi  de  tão  vil  compos- 
tura como  os  outros  homem.  B.  7,.  5.  5.  §.  A 
proporção  regular  ,  e  ordenada  das  partes  ,  e 
membros,  de  que  se  compõe  algum  todo  físi- 
co. Paiva  ,  f.  6.  a  compostura  ,  e,  graç^a  de 
membros ;  a  compostura  da  rosto  ;  o  ar  modes- 
to delle  ,  além  do  bom  ar  ,  e  feição.  §.  na 
Mus.  A  composição  de  duas  ,  ou  mais  lettras, 
que  cantadas  juntamente  produzáo  boa  harr- 
inonia  ;  ou  as  espécies  de  que  se  ordena  o 
contraponto,  §.  Composição  de  drogas,  vasos 
ctmidos  com  certa  compostura  ,  que  dão  bom 
cheiro  d  agua,  Cast.  ].f,  200.  §.  Composição  lir- 
teraria,  escritura.  B.  t.  i.  1.  não  sofre  (a  Geo- 
grafia )  compostura  em  Linguagem ;  ser  com- 
posta ,  escrita  em  vulgar. 

COMPOTA ,  s.  i,  t.  de  Cozinha :  v.  g,  com- 
pota de  marmellos  ,  maçãs  ;  cozidas  brandamen- 
re  em  calda  d'assucar.   t,   usual. 

COMPRA  ,  s.  f.  Acção  de  comprar  :  v.  g. 
*'fíz  boa  ,  ou  má  compra."  §.  Compra  do  cor- 
po 1  ant,  direito  de  acquisiçâo  ,  ou  ^uasi  do 
corpo  da  mulher,  polo  dote,  ou  arrhas  ,  que 
o  mirido  lhe  dava.  Elucidar,  no  Sfippl.  diz  que 
é  donativo  differente  das  arrhas :  pag.  24. 
COMPRADÈA ,  ou 

COMPRADÍA  ,  s.  f.  Bens  de  compradía  ;  aqui- 
tidos  por  compra  ,  náo  doados  ,  não  herdados. 
Doe  Ant.   Eludi, 

COMPRADO  ,  p.  pass,  de  Comprar. 
^  COMPRADOR  ,    s.    m.    O  que  compra  pata 
si ,  ou   para  outrem,,    f.  Compradora. 

COMPRAR  ,  V.  at.  Mercar ,  dar  dinheiro  pa- 
1:9  a^uitit  alguma   coisa  movei  ,   ou  d:e  raiz* 


COM 

|§.  fig.  Comprar  alguém  ;  peitando-o  para  que 
nos  sirva  ,  faltando  á  fé  empenhada  a  outrem  , 
á  justiça ,  á  Lei  que  deve  observar.  §.  Procu- 
rar,  grangeyar ,  negociar  :  fig.  v.  g,  comprar  tra- 
balhos ,  cuidados ,  a  vergonha  ;  desenganos :  com- 
prar arrependimento.  Cam.  Redond.  §,  Com  ouro  não 
se  compra  nome  digno  de  póstuma  memoria  ;  i.  é  , 
náo  se  grangeya.  §.  Comprar  crimes  ;  fazè-los 
commetter  por  dinheiro  ,  &c.  §.  Comprar  car- 
tas  ;  tomá-las  da  baralha  em  vários  Jogos  : 
comprar  alguma  coisa  a  alguém  ,  ou  de  alguém. 
Arraes,  ^.  i. 

COMPRAZER,  v.  at.  Fazer  o  gosto,  a  von- 
tade a  alguém  em  alguma  coisa.  Af.  Lm.  por 
comprazer  aquelle  Rei  Miure.  Arraes  ^y.  16. 
por  comprazer  d  mulher,  por  comprazer  euas  pé- 
rolas ;  sem  a  preposiç.  UHs.  5.2.  Comprazer  cem 
alguma  cousa  a  alguém.  B.  i.  7,  6.  Compra- 
?fr  a  alguém  gm  alguma  coisa,  §.  Comprazer-ie : 
ter  prazer  ,  complacência  ,  de  si  ,  ou  de  suas 
coisas.  Macedo,  tratando  só  de  si  ^  comprazen- 
do-se  cm  si.  Fieira,  vè  quanto  se  comprazerá 
de  que  nos  acompanhemos  nos  mesmos  louvores. 
COMPRAZIDO ,  sup.  e  parr.  pass.  de  Com- 
prazer, sendo  obsequiado  ,  e  comprazido  de 
todos. 

COMPRAZIMENTO  ,  s.  m.  Complacência. 
COMPREiqlO.  V.  Compleição. 
COMPREHENDÈR,  v.  at.   Abranger    na  sua 
extensão  física  ,  ou_^figurada  :  v.  g.  esta  Comar- 
ca^ comprehende  mTíitas  Cidades,  e   mias.  Ca- 
mões, mas  para  o   comprehcnder  não  lhe  acha 
tomo  ;  i,  e  ,  conhecer  como  as  coisas  corpóreas; 
§.  fig.  Nesta  virtude  se  comprehendem  as  mais ; 
no  complexo    delia  se  encerra  ,   e  comprehende 
toda  a  perfeição    evangélica.    Fieira,   signifca^ão 
que_^  comprehende  grande  numero   de   vocahuias. 
Leão  ,  Orig.  §.  Alcançar  entendendo  :  v.  g.  são 
verdades ,  ou  provas ,  que  qualquer  mediana  ca- 
pacidade comprehenderá  sem  trabalho  :  o  entendi- 
mento humano    não   comprehende    a  essência  das 
coisas  naturdes  ,   menos  a  das  maravilhosas  ,  e 
sobrenaturdes.  §.   Achar  culpado  :  v.  g.  compre- 
hendeu-o  em  leviandades.    V.  do  Are.  4.  4.  cul- 
par em  devassa.  Chron.  J.  ///.  P.  4,   c.  ç6.   o 
comprehendiáo  na  morte  de  D,  Rodrigo:  e  P,  2, 
c.  80.  '*  se  os  comprendem  em  algum  desmando.  '* 
COWPREHENDÍDO,  p.  pass.  de  Comprehen- 
der.  V.  Comprehendido  no  crime  ;  complice  :  Ccm- 
prehendido  na   liga  ,  paz ,  tratado ;  mencionado 
nelle,  e  recebido^  por  parte  contractante. 


COMPREHENSÃOjS.  f.  t.  de  Log.  e  Gramm. 
O  numero  de  attributos  ,  e  propriedades  ,  a  que 
abrange  a  noção  de  alguma  palavra :  v.  g.  es- 
ta palav/a  homem  contem  as  noções  de  animal , 
e  racional ,  e  outras ,  que  todas  formão  a  sua 
1  comprehensão ,  ou  se  comprehendem  na  sua  ideya 
•  adequada  :  tomamos  pois  os  nomes  na  sua  coit*- 

pre- 
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prchensão  ,  quando  só  attcndemos  ás  qualida- 1 
dcs  ,  attributos  ,  e  piopriedades ,  que  caracten- 
2áo  a  ideya  da  sua  Classe  ,  Genere  ,  Espé- 
cie i  e  prescindimos  dos  indivíduos  ,  que  tem 
es^es  attributos  ,  propriedades  ,  e  qualidades  ; 
V.  g,  tem  figura  áe  homem  ;  parece  ser  de  jcr^ 
ro  ;  ramo  de  arvore  :  nestes  casos  pois  pode- 
mos subsciíutr  um  adjectivo  aos  nomes  com  a 
preposição  :  v.  g.figffra  humana  ,  férreo,  arbóreo  : 
pelo  contrario,  se  tomássemos  estes  nomes  fX- 
Umivamente ,  ou  d^ndo-os  a  individues  ,  ptece- 
der-lhes-ia  o  artigo  junto  com  a  preposição  , 
V»  g'  a  torte  d' o  homem  é  ser  sujeito  a  misé- 
rias ;  i.  é ,  de  todo  homem  ,  dos  individues  da 
espécie  humana.  "  d'o  homcrti ,  que  ja  vos  apon- 
tei ,  não  tenho  mais  novas."  '*  essas  obras  fi- 
zeráo-se  do  ferro ,  que  me  veyo  das  nossas  mi- 
nas.'" "comeu  do  fiuto  da  arvore  da  sçieucia , 
^c."  §.  íig.  O  conhecimento  adequado  de  al- 
gum objecto  ,  e  das  noções  simples  ,  e  par- 
ciáes,  que  é  necessário  ter  para  bem  o  conhe- 
cermos. Fieira,  foi  tal  a  comprehensáo  ,  que  S. 
Jgnacio  teve  das  Escrituras.  §.  A  faculdade  de 
entender;  v.  g,  "moço  de  bom  ingenho  ,  e 
ccmprehensão.  " 

CO.^lPREHENSÍVA  ,  s.  f.  V,  Comprehensão  , 
no  Ultimo  sentido,  mostrar  comprehensíva  em 
se  amiciparem   a  responder.   Macedo  ,    Dominio. 

COr.lPREHENSI VÃMENTE,  adv.  Usar  de  um 
nome ,  tomáAo  vomprehimivamenté  :  i.  c ,  em  sua 
compreheniào  :  quando  usamos  dos  nomes  com- 
prehensi vãmente  ,  omitte-se   o  artigo, 

COMPREHEiMSÍVEL  ,  adj.  Que  se  pode  com- 
prehcnder. 

COMPREHENSfVO  ,  adj.  Da  natureza  da 
comprehensáo  ,  por  conhecimento  perfeito  ,  e 
adequado  :  v.  g.  contemplarão  comprehensiva  ; 
conhecimento  comprehensivo.  fieira. 

COMPREHENSÒR ,  s.  m.  t.  de  Theol.  O  que 
goza  da  Visão  Beatiâca.  Christo  Senhor  nosso 
tm  quanto  comprchcnsor  ,  e  viador  juntamente. 
Fieira,  só  Ckristo  foi  comprehensor  perfeito  em 
quanto  Deus, 

COMPRENDÈR  dizem  os  Poetas  por  Compre- 
hender  :  imaginar,  Camões,  mas  para  o  compren- 
der  não  lhe  acha  tomo.  Eneida  ,  VIL  \6.  "  o  fo« 
go  que  nos  longos  cabellos  comprendia :  '*  pren- 
dia. Cron,  J.  111.  P,  2.  c.  8o.  §.  Achat  cul- 
pado ,  tomar :  v.  g.  se  os  comprendia  em  algu- 
ma contradirão.  B,  \.  3,  5.  em  ajguma  culpa  ; 
comprerder  na  devassa. 

COMPRESSA  »  s.  f.  t.  de  Cirurg.  Um  chumas- 
so  que  se  põe  á  sangria  ,  e  ferida  ,  que  que- 
rem  comprimir ,  apertar. 

COMPRESSÃO,  s.f.t.  de  Fis.  O  acto  de  se  met- 
terem  por  dentro  ,  e  conchegarem-se  as  partes 
do  corpo  apertado  ,  oa  carregado  ,  de  sorte  que 
iique  icduzido  A  menor  volume  :  v,g*  a  com-; 
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pressão  do  âr  ,  nas  espingardas  de  vento  ,  8cc. 
§.  a  Naphta ,  diz  Barros  ,  z.  6,  2.  que  é  boa 
para  frialdade  "  e  compresião  de  nervos  :  "  con- 
tracção ,  ou  convulsão  i 

COMPRESSO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Compri- 
mir. §.  Nariz  compresso  ;  chato.  Fasconç.  Not. 

COMPRÍUA  ,  s.  i.  anr.  Comprimento,  nu- 
mero completo.  Ord.  Af.  i.  6ç).  j>.  fazer  com- 
prida de  20.  homens, :-:''^nk( lidos. 

COMPRIDA  CO  ,  adj.  eh.  augm.  de  Compri- 
do. B.  P. 

COMPRÍDAMÈNTE  ,    adv.    Completamente. 

,    ou    longura  ,. 

^.  "  compridão    da 

M.  Lus.   Tom.  i. 

da-  Arcabus.  Lei  de 


COMPRlDAO  ,  s.   f.    Longor 
comprimento.   Barros  ^  2.  i. 
Cidade."  Couto  ,  lo.  9.  9. 


espingarda    da    compridão 
1549.  Ladeza  e  compridão  do  mundo.  Pinheiro  y 
Serm.    da   Treslad.  dos  Ossos  del-Rei  D.  Man* 
foi  XIX. 

COMPRIDÈIRO.  V.  Compridòiro.  Ined.  117.  f. 
COMPRIDÈTE  ,    adi,    dim,    de    Comprido. 
B.  P. 

COMPRIDÍNHO  ,  adj.  dim.  de  Comprida; 
Que  tem  mais  longura,  que  grossura,  cu  lar-- 
gura. 

COMPRÍDO  ,  p.  pass.  de  Comprir ;  por  com- 
pleto. Dizemos  :  *'  tem  dois  annos  compridos.  ^^ 
§.  Por  perfeito  ,  e  completo  :  v.  g,  fustas  bem 
apparelhadas f  e  compridas  de  todo  o  necessário, 
Ãrraes ,  ic.  4.  Farão  comprido  de  todas  as  bon^ 
dades.  Galvão  ,  Cron.  Af.  J.c.i.  §.  "  Eu  Maria 
Gonçalves  comprida  de  todo  meu  entendimento :  "■ 
em  meu  perfeito  juizo.  Elucidar.  Art.  Compri- 
do. §.  Arnezes  compridos  ;  completos  de  rodas  as 
peças.  Ord.  Af.  i.  f.  476.  e  477.  §.  Longo :  v.  g» 
tinha  o  pescoço  comprido  ,  a  barba  comprida  ,  os 
cabellos.  §.  «♦  Tem  um  pé  ,  e  meyo  àe  comprido'.** 
i.  é  .  de  extensão ,  de  comprimento.  §.  Dilatado : 
V.  g.  **  horas  compridas.  '^  Camões,  o  comprido 
esperar.  Egl.  7.  §.  Rachar  ao  comprido-.,  longi- 
tudinalmente. §.  Diffuso  em  narração.  Como  > 
4.  3.  I. 

COMPRIDÒIRO.  V,  Cempridòuro.  « compri- 
dòiro ao  nosso  serviço  ;  >^  necessário  ,  conve- 
niente. Elucid. 

COMPRIDÒR  ,  s.  m.  Executor:  v.  g.  compri- 
dor  da  justiça  ,  promessa  ,  das  coisas  de  seu  ap- 
petite, 

COMPRIDÒURO  ,  adj.  antiq.  Que  campre  y 
é  necessário  para  algum  uso.  prover  de  todos^ 
os  adubios  comprjdouros  ,  e  necessários.  Testam, 
dtl-Rei  D.  João  I,  Ord.  Af.  1,^1.  pr.  pergun-» 
tas  compridouras. 

COMPRIMENTÈIRA  ,  s.  f.  de  Comprimcn- 
teiro. 

COMPRJWENTÈIRO  ,  ».  m.  0<]uefaz  mui- 
tos comprimentos. 

COMPRIMENTO,  s.  m.   Execução  comple-i" 
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ta  ,  c  j3or  inteiíb  ;  enchimento  ,  no  íig.    "  se 
lhe    fará  comprimetito  de  Direito. '''  Orden.  %.  40. 
5.  Galvão ,  Cron.  ^/,  /.  c.  10.  /)<í^.  14.  coL  i. 
§.   O   <jue  é  necessário    para  se  bzer ,  e  aca- 
bar completamente  alguma   coisa.    Tistam,  del- 
Rei   D.  Joio  I.   Ulis.  f.    55.  §.  Comprimento  de 
siso ;  i,    é  ,  abastança  de  prudência  ,  ou  a  pru- 
dência necessária.  Ord.  Af.  i.  T.  61,.  ij.  %.  0« 
Alcaides    Mores,   tenháe  nos  Castellos  ^* com- 
frimento  de  homens :  >'  a  gente  necessária  para  os 
defender.  Ord.c.  i.  /.  ^51.  Ined.  III.  460.  §.  As 
peças  que  completáo  algum  todo  :  v.  g.  '*  hu- 
mas   couraças  ricas  com  todo  o  seu  con^rinten- 
to.  "  Cast.  6.  c.  25.    J,  O  numero   completo  , 
dos  que  deve  luver ,  e  sáo  ordenados  ;    v.  g. 
**  náo  levou  comprimento  de  navios  ,  de  bestei' 
ros.  "  V.   Ord.  Af,  1.  68.  §.  18.  «  porque  vos 
nora   dam  logo  comprimento  dos  ditos  besteiros  ;'' 
numero   completo   delles  i   vos  náo  enchem  o 
conto  ,  que    a    cada   terra   é  ordenado    ter   de 
l)é;>teiros.  §.  '*  Nos  annos   bissextos   sobejâo  6. 
dias  ,  que  se  chamáo  comprimento  doanno."  Cast. 
^.  f.  ts)6,    §.  O  apparelho   necessário.  P.  Per, 
I.  c.  2ç.  §.  Completa  execução.  Arraes ,  i.  5. 
e  para  comprimento  da  sorte  triste  ,  qtte  me  cou- 
be. §.  Observância  por  inteiro :  v.  g.  para ,  ou 
em  comprimento  da  fé  empenhada  ,  Arrues ,  5, 
^.    §.  Offerta    urbana  ,   ou   caridosa.    Conspir. 
Univ.  f.  454-  quando  lhe  roubão  o  habito  ,  fa- 
zem comprimento  com  a  capa.   §.  Palavras   ur- 
banas ,  officiosas  ,    civis  :  v.  g.  fazer   compri- 
mento» ,  pòrse  em  comprimentos  :  e  também  se 
diz  das  maneiras ,  ceremonias  ,  comportamento. 
5.  Por  comprimento  :  sem  animo  serio    de   cxe» 
cutar:  v,  g.  **x)tfereceo  por  comprimento.^^  "em 
pagamento  náo  aceito  cumprimentos ,  o  que  que- 
ro c  cumprimento:"  i.  é,  execução,  e  náo  ra- 
zões satistaccorias  ,  ou  excusatorias. 

COMPRIMfR  ,  v.  at.  Carregar,  apertar  algum 
corpo  de  sorte,  que  suas  partes  se  meccão  por 
dentro  ,  e  concheguem  ,  ditninuindo-se  alguma 
coisa  do  volume  que  tinha  antes  da  compres- 
são. §.  fig.  Refwimir,  moderar:  y.  g,  comprimir 
os  desconcertos.  Port.  Rest, 

COMPRÍR,  V. at.  Encher,satisfazer,  desem- 
penhar :  V.  g.  comprir  a  palavra ,  obrigarão  ,  de- 
ver ,  promessa ,  juramento  ,  romarix  ,  voío.  Gal- 
vão ,  Cron.   Af.  I.  c.  to.  /.    14.   col.   i.  mais 
comprio  D.  Egas  ,   do  que  errou :  i.  c  ,  a  sa- 
tisfação   foi  mayor  que    a  culpa.    §.  Ser  con- 
veniente ,  mil ,  proveitoso  ,  á  vida ,  bens  ,  hon- 
ra ,  estado :  v.  g»  ha.  coisas ,  me  nos  não  compre 
saber,  H,  P.  Cl  ar.  z.  c.  iz.  Èdiç.  de  1791.  mai 
porque  lhe  cumpria ,  do  que  per  boa  vontade  ,  que 
lhe  tivesse.  §.  Servir ,  ser  ucil :  v.  g.  msndou^lbe 
oferecer  se  da  Cidade  lhe  compria  alguma  coisa, 
éâlbuq.  4.  i,  o  que  vos  comprir  de  mtm ;  i.  é , 
o  que  qui^erdeç,  ou  V05  for  utií  que  eu  íaja. 
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K  Bujr.  I.  X.  5.  Comprir  com  alguém  j  satis* 
fazer  aos  deveres  para  com  eUe.  Eujr.  2.  5. 
Comprir  com  meu  amo.  Ulis.  f.  7.  f.  "  eu  cum- 
pro comigo ;  '>  i,  é ,  faço  o  meu  dever  ,  a  mi- 
nha obrigação  a  meu  respeito.  §.  Haver-se: 
V.  g.  comprir  mal ,  ou  hem  com  alguém.  Cast.  i . 
/.  14'-  S-  Comprir  as  vezes  de  Capitão ;  satis- 
fazer  ás  obrigações.  P.  Per.  i.  c,  52.  §.  Ser 
necessário,  v.  g.  cumpre  ter  os  meyos  para  sa- 
hir  bem  do  que  se  emprende.  Ined,  III.  87.  e  cre- 
mos que  lhe  nom  compria  mayor  ayisamento  ,  que 
seu  próprio  entender.  §.  Ser  indispensável  :  v,  g. 
Catão ,  feito  é  da  pátria  ,  .  .  jd  agora  cumptc 
morrermos  com  a  liberdade.  §,  Encher  o  nume- 
ro :  V.  g.  cotiíprio  três  annos.  para  fazerem  com- 
prir (^  completar ,  inteirar  o  numero  )  os  que  min» 
gnarem.  Ord.  Af.  1.69.  $.  50.  §.  Comprtr-e  :  eu- 
cher-se  o  prazo  ,  vir  a  etfeito  ,  vcníicar-se  : 
V.  g.  çomprio-se  a  profecia.  %  Satisfazer  :  v,  g. 
cumprido  o  desejo  te  seria.  Cam.  Comprir  com  o 
desejo  ;  satisfazc-Io.  Palm.  P,  2.  c.   107. 

COMPROMETTÈR ,  v.  at.  Luc.  f.  82 1.  disse 
que  os  compromettera ,  e  dera  por  esposas  j  i.  é , 
fazer  que  se  compromettáo ,  c  obriguem  a  fé. 
§.  neutr.  *'  se  as  partes  comprome  terem  em  ter- 
tos  alvidros.»  Ord.  Af.  ?.  /.  410.  §.  6.  §.  Com- 
prometter-se :  remetter-se  áo  arbitno  de  alguém 
para  decidir  controvérsia  ,  corfsentindo  as  par- 
tes  interessadas, 

COMPROMETTÍDO  ,  p.  pass.  de  Compro- 
metter-se.  Aquelle  que  se  compromettco, 

COMPROWETTIMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de 
compromcttcr-se* 

COMPROMISSÁRIO  ,  adj.  Eleito  por  com- 
promisso :  V.  g.  arbitro  ,  juiz  compromissario : 
c  nisto  se  oppóe  ao  ordinário.  Orden.  L.  5. 
vT.  41.  §.  6. 

COMPROMISSO,  s.  m.  Promessa  mutua  de 
duas  pessoas  ,  que  remettem  a  decisão  de  al- 
guma controvérsia  ao  arbítrio  de  um  bom  va»; 
rão,  ;jue  escolhem,  §,  Escticura  de  Morgado, 
ou  Capella  ,  em  que  consta  de  seu  estabeleci- 
mento ,  e  condições.'  Orden.  i.  6z,  55.  §.  Es- 
critura de  cessão  de  bens  ,  que  assináo  os  fal- 
lidos.  "  Assinou  compromiíío  j  *^  lalliu  de  bens  , 
compoz-se  com  os  credores,  que  se  compro- 
mettem  em  dar  espaço ,  ou  rebater  as  dividas 
parciáes. 

COUIPROMISSÓRIO  ,  adj.  Que  contém  com- 
proinissoc  v.^.  cartas  compromissorias.  Aí.  Lus, 
6.  ;9. 

COMPROmiTTÈNTE ,  part.  de  Compromet- 
ter.  t.  US'  como  subst.  os  compromtttentes  :  oc 
que  se  compromettem  ,  ou  comprometteráo  em 
algum  arbitro :  ou  como  adj.  as  Potencias  Gont' 
promittentes. 

COMPROVAqáO ,  s.  f.  Acçáo  de  provar  , 
ailegando    mais    de   uma  prova.  §.  Prova  que 

açora» 
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acompanha  outras.  M.  Lus.  para  comprovação 
òtsit  ponto. 

COMPROVADO  ,  p.  pass.  de  Comprovar.  M. 

Lush. 

COMPROVADÒR  ,  adj.  Que  faz  prova  com 
outro,  mtemunhos  ,  e  razões  com  provadoras  do 
que  nos  attesúo  outros  docf4mentos. 

COMPROVAR  ,  Y.  at.  Concorrer  com  ou- 
tras provas  para  demonstrar  alguma  verdade  : 
V.  g.  e  nxQ  o  comprova  menos  o  que  diz  Aris' 
tuteles.  Lobo,  Comprova-se  também  com  o  cos- 
tume. Riheiro  de  Macedo, 

COMPULSÓRIO,  adj.  t.  Forense.  Diz-se  das 
ordens  ,  e  mandados  ,  com  que  o  Juiz  com- 
pelle  ,  e  obriga  as  partes.  F.  do  Are.  3.  14. 
"mandado  avocatorio ,  e  compulsório.^^ 

COMPUNCJÃO,  s.  f.  Penitencia  ,  dòr  de  ha- 
ver commettido  algum  peccado.  H.  Dom.  P,  i. 
f,  6.  pungimento. 

COMPUNGÍDO  ,  p.  pass.  de  Compungir. 

COMPUNGIMÉNTO  ,  s.  m.  Compunção.  Ca- 
thec.  Rom,  f.  08,  "  coin pungi  i;ento  de  cora- 
Çao. 

COMPUNGÍR  ,  V.  at.  Mover  a  dòr ,  e  pe- 
zar  de  haver  peccado.  •'  as  palavras  temero- 
sas não  o  compungirão.  '  fieira.  §.  Compungír- 
se :  rer  compunção.  Jrraes  ,  8.  z  J.  -^  Çom  dor  do 
peccado. 

COMPUTAÇÃO  ,  s.  f.  Accáo  de  computar. 
§,  Cálculo. 

COMPUTADO,  p.  pass.  de  Computar, 

COMPUTADOR  ,  s.  m.  O  que  computa  ,  cal- 
cula. 

COMPUTAR,  v.  at.  Contar,  calcular. 

CÔMPUTO,  s.  m.  Cálculo  ,  conta. 

COMUM  ,  e  outros  vocábulos  busquem-se 
com  outro  m  depois   do  Com, 

COMUNA.  V.  CemmunA, 

CONA  ,  por  Com  a  ;  entremettido  o  n  Dor 
çufonia.  Docum.  /Int.  V.  o  Art.  Na,  No  , 
Nos  f  e  o  que  aí  notei.  Ehtcid.  Arr,  Cona. 

CONÁTO  ,  s.  m.  Esforço,  Arraes  ,  5:.  20. 
"  o  frâco  conato  ,  e  bra^^o  da  industria.'-^ 

CONCA  ,  s.  f.  "Jogar  a  conca  ,  é  atirar  pelo 
ar  com  pedra  ,  .ou  tijolo  a  certa  baliza  ;  ga- 
nha o  que  lhe  toca  ,  ou  se  achega  mais  a 
ella.  5.  Tigela  ,  sopeira,    uma.  conca  de  bentas. 

CONCAVIDADE,  s.  i.  A  parte  concava  de 
uma  esfera  oca  ,  de  uma  caverna  ,  barranco , 
&c.  V.  g.  as  concavidades  dos  monie$.  §.  A  con- 
cavidade do  Ceo.  S.  fig.  Concavidade  da  ferida 
protunda. 

CÔNCAVO  ,  adj.  opposto  a  Convexo.  Que 
parece  cavado  em  redondo  como  a  copa  de 
um  chapéo  por  dentro :  o  concavo  do  Ceo.  Not. 
jlstrcbg.  §..  O  concavo  metal  :  sino.  poet.  Seg. 
Cerco  de  Dia  ,  f.  116.  it.  o  canhão.  Camões. 
§.  Chaga  concava  ;  a  que  tem  concavidade. 
Tom.  I. 
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CONCEBER,  v.  at.  Emprenhar:  v.g.  conce. 
bc8  um  filho  :  usa-se  inttansit.'  v.  g.  concebeu 
por  obra  do  Eípirito  Santo. -%.  Perceber:  v.g. 
conceber  a  doutrina.  Fase.  Arte  MiUt.  §.  Vtr 
a  ter  :  v.  g-  concebeo  esperanças  :  concebeo  * 
coração  tão  duras  resoluções.  §.  Formar  no  ani- 
mo, meditar  ,  c  abraçar  :  v.^.  concebeu  o  a^do 
propósito  de  deíervir  a  seu  Rei :  concebeu  de  st 
mayor  opinião^   do  que   era    o  se»   merecimento. 

Armes ,  2.  18. 

CONCEBÍDO  ,  p.  pass.  de  Conceber.  §.  For- 
malizado :  V.  g.  a  ordem  concebida  nestes  ffr-^ 
mos  ,  ou  palavras.    Dèd.  Chron. 

CONCEBIMÈNTO  ,  s.  m,  O  acro  de  conce- 
ber ,  conceição ,  ou  de  ser  concebido.  Arraes , 
10.  II.  o  concebimento  de  Chriito.  Barros  ^  Car- 
tinha ,  /.  57.  o  concebimento  do  filho  de  Deus 
em  í/.  "  d  ura  vão   os  sinaes    do    concebimento;^*. 

prenhez.  Feo  ,  TraU  2.  f.  ?f  f'  f°'-  ^' 

CONCEDENTE  ,  p.  pres.  de  Conceder,  os 
concedentes ;  que  concedem  ,  outorgantes.  Orden, 

2.45-  n. 

CONCEDER  ,  v.  at.    Outorgar  ,    petmittir  , 

d-ir:  v.^.  conceder  licença,  perdão  ^  Jacu  Idade  ^ 
tempo  ,  espera-  ,  demora.  §.  Os  Clássicos  dizem 
talvez  ;  "  concedeu  no  que  se  lhe  pedia  ;  '=*  por 
convir  i  e  "  concedeu  a  seu  rogo.  '■'  B,  2.  5.  o. 
o  qual  requerimento  elle  lhe  concedeu  pesadamen- 
te, ibid.  concedesse  aos  apom amentos  ■■,  annuíc 
ás  condições  ,  partidos,  /d.  z.  8.  ç.  Conceder  em 
algua  cousa  :  consentir  ,  outorgar.  Ciar.  l.  c.  14. 

CONCEDÍDAMÈNTE  ,  adv.  Por  concessão  , 
permissão.  B,  P. 

CONCEDÍDO,  p.  pass.  de   Conceder. 

CONCEDIMÈNTO.  V.  Concessão.  B.  P. 

CONCEIÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  conceber  a 
mulher ;  por  exceli,  a  Conceição  da  S.  Virgem. 
Arraes,  i.  17.  §.  Moeda  de  oiro  do  Senhof 
D.  João  IV.  valor  ii^.   réis. 

CONCEITO  ,  s,  m.  Tudo  o  que  a  alma  con- 
cebe ,  percebe  ,  imagina.  §.  Opinião :  v.  g.  ter 
bom  ,  ou  mão  conceito  :  formar  conceito  de  al- 
guma coisa ;  julgar  ,  avaliar.  Fieira.  §.  Senten- 
ça ,  agudeza  ,  ou   dito   ingenhcso. 

CONCEITUADO  ,  p.  pass.  de  Conceituar. 

CONCEITUAR  ,  v.  at.  Fazer  conceito  ,  ava- 
liar ,  julgar  da  coisa  ,  ou  pessoa  ,  suas  quali- 
dades. "  homem  que  anda  bem  ,  ou  mal  con- 
ceituado.^^ 

CONCEITUÔSO  ,  adj.  Sentencioso  ,  agudo  , 
ingenhoso  :  v,  g.  dito,  reflexão  conceituosa.  .^. 
C.  i.  5V  "com   tácito,  falar  comeiíuoío," 

CONGELEBRÁR ,  v.  at.  Celebrar  com  outros. 
Faria  e   Sowa. 

CONCÈLHA.  V.  Conselha. 

CONCELHÁDO  ,  adj.  Feridas  concelhadas ;  fei- 
tas conselheiramcnte ,  á  sinte  ,  de  caso  pensa- 
do. Ford  de  Thom&r.  . /'     .-v   ,/ 
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COWGELHÈIRAIVIÈNTE  ,  ou  intes  CONSE- 
LHEIRAMENTE  ,  adv.  anr.  Á  smte.  "  fendas 
feiras  concdheiramerue  : "  sobre  pensado ,  de  rei- 
xa   velha.  Cortes  de  Elvas  ,  1561. 

COMGELHÈIRO  ,  adj.  Coisa  do  Concelho  : 
V.  g.  herdades ,  pachos  ,  baldios  conceiheiros. 

CONCELHO  ,  s.  m.  Camará  de  ViUa  :  v.  g. 
"  terras  do  Concelho  ; "  i.  é  ,  do  termo  da  Vil- 
la.  §.  Sessão  ;  deliberação  do  Concelho,  vereação. 
Ord.  Af.  z.  59.  9.  e  íjão  nas  Rollações  o  Con- 
selhos íjfíe  se  faziáo  nos  lugares.  V.  Conselho. 
§.  As  pessoas  do  Concelho,  que  o  compõem,  "man- 
darão apregoar  (  convocar  por  pregões )  o  Con- 
celho," Ord.  Af.  I.  25.  §.  46.  e  T.  27.  §.  8.  São 
todos  os  cidadãos  ,  e  vizinhos  da  terra  ,  alem 
dos  que  costumáo  andar  no  vereamento  ,  e  go- 
vernani^a.  "  chamar  o  Concelho. "  §.  Concelho 
Foral  :  ajuntamento  do  Concelho  para  delibe- 
rarem sobre  o.  seu  Foral.  Elucidar.  §.  Ord.  Af, 
2.  /.  84.  Que  as  nossas  Justiuis  faziao  conce- 
lhos, €  audiências  nas  Igrejas,  e  nos  adros  del- 
ias ,  mayormente  em  feitos  crimindes.  Patjps  do 
Concelho  :  Casa  da  Camará.  §.  Concelho,  ant. 
Concilio ,  Synodo.  "  Ditado  para  o  Sagrado 
Concelho  geeral.  '^  Ined.  111.  (  tormula  de  trata- 
mento ,  quando  elRei  escreve  ao  Concilio  Ecu- 
ménico ) 

CONCÈNTO ,  s.  m.  Consonância.  «  lyricos 
toncentos. "  Barreto  ,  F.  do  Evangelista. 

CONCENTllAq^O  ,  s.  U  t.  de  Quim,  O  acto 
de  concentrar.  V. 

CONCENTRADO  ,  p.  pass.  de  Concentrar. 

CONCENTRAR  ,  v.  at.  t.  de  Quim.  Fazer  eva- 
porar as  partes  de  um  menstruo  ,  de  sorte  que 
as  do  corpo  dissolvido  por  elle  se  acheguem 
mais  ,  e  mais  ;  concentrar  os  sáes  dissolvi^Jos , 
até  se  christaljsartm  ,  mas  ordinariamente  signi- 
fica a  operação  de  separar  a  fleuma  ,  ou  pat- 
te  áquea  dos  ácidos  ,  com  o  que  se  fazem  mai'. 
fortes  ,  e  activos  :  v. ^.  "  vinagre  concentrado.^- 
§.  V.  Reconcentrar. 

CONCÊNTRICO,  adj.  t.  de  Geom.  Que  tem  o 
centro  commum  :  v.  g.  dois  círculos  concêntri- 
cos :  duas  esferas  concêntricas.  Euclides ,  Trad. 
L.  II. 

CONCÉpqlO  ,  s.  f.  o  acto  d«  conceber, 
§.  fig.   Oo   entendimento  ,  conceito. 

CONCERNENTE ,  adj.  Respectivo  ,  tocatite , 
que  diz  respeito  :  v.  g.  concernentes  ao  bom 
governo  da   Casa,  Carta  de  Guia, 

CONCERNIR,  v.  n.  p.  uí.  Tocar,  dizer  res- 
peito. l)erfeicÕes  que  concernem  ao  corpo.  Feo , 
Tr.  2.  f.  284.  f.  coL  I. 

CONCERTADO  ,  p.  pass.  de  Concertar.  V. 
o  verbo.  "  anda  o  Oiundo  câncer tado.^^  D.  Franc. 
de  Portugal,  concertado  no  vestir ;  recado   con- 
certado.   Loto,    escusas ,    e  rasões    concertadas 
^.  Conq,  13.  74.  §.  Justo  ;  v.  g.  estava    con-  • 
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certada  para  casar.  Pin.i ,  Chron.  dd  Rei  D. 
Duarte,  os  cakllos  concertados  Eneida  ,  X, 
205.  §.  Guisado:  v,  g.  b<j;ado  concertado.  Gal' 
\'40,  i.f.  17.  §.  Conartada  a  escritura;  com- 
parada ,  e  dada  por  conforme  áquella  donde 
56  trasladou,  e  concertada  por  mim  TabJliio 
Fuão  i  t.  for.  *'  os  Capitães  que  acháo  con:er- 
tados  com  o  numero ,  e  armas : "  i.  é ,  que  an- 
dáo  conformes  á  obrigação  de  terem  certo  nu- 
mero de  gente  feita  ,  e  armada.  S.  5.  4.  4. 
"  homem  concertado  com  os  seUs  deveres  : ''  pon- 
tual ,  justo  ,  conforme. 

^  CONCERTADÒR  ,  s.  m.  O  que  concerta  : 
hg.  concertador  de  desavenças.  B.  5.  7.  6.  avin- 
deiro.  Regim.  de  20.  Jan.   I519. 

CONCERTÁNTE  ,  s.  m.  O  que  peleja  com 
outro,  htiga   com  alguém,  p.  us. 

CONCERTAR  ,  V.  at.  Pòr  em  boa  ordem  , 
fazer  com  concerto  de  partes  alguma  coisa. 
fig.  '*  como  a  razão  ,  e  a  ordem  concenavão.^^ 
Lus,  I,  25.  §.  Tornar  a  fazer  o  que  é  desfei- 
to ,  reparando  ,  remendando  ;  ou  pondo  na  or- 
dem antiga :  v.  g.  concertar  as  casas  ,  o  relógio. 
5.  Dispor  com  ornaro :  v.  g.  concertar  um  dis- 
curso ,  as  razões.  §.  Concordar  ,  reconciliat  desa- 
vindos, metter  em  paz  ,  concórdia.  Cron.  J-III, 
P.  yc.  68.  "concertou  logo  os  irmãos.'' S.  Ornar, 
enfeitar :  v.g.  concertar  a  casa  ,  pousada.  §.  Ajus- 
tar :  V.  g.  concertando  o  casamento  de  Marga- 
rida com  Carla.  Juizo  Histor.  §.  Concertar-se : 
reconciliar-se.  §  Accommodar-se  com  o  seu  ad- 
versário em  litigio.  §.  Ajusiar-se  em  certo  pre- 
ço, premio.  Arraes ,  5.  i.  §.  Fazer  concerto  mu- 
sico, e  harmonioso,  a  armonia  dos  rouxinoes  .  ., 
o  tjjm  das  aguas  que  por  meyo  do  jardim  cor- 
riao  ,  com  o  meneyo  das  arvores  se  concertava 
uma  tão  suave  musica  <b'c.  B  Ciar.  2.  c.  9. 
§.  Concertar  ,  n.  soar  acordemente.  Mausinho ; 
soar  juntamente  acompanhado  :  v.  g.  *'  num 
psalterio  . . .  e  c'um  pandeiro  concertava.  '>  Ferr. 
Egl.  I.  "  A  mellifera  abelha  susurrando  Está 
c'o  som  das  aguas  concertando. "  Cam.  Eleg.  k. 
"  Comertâo  as  vozes  da  confusa  gente  cos  bra- 
midos do  mar."  §.  Concordar.  Z,«v.  Transf.f^A. 
conformar-se.  Arraes  ,  9.  8.  "  concerta  com  a 
commum  opinião."  Paiva,  Serm.  i.f.  212.  con- 
certar com  outrem  nos  ditos.  Cast.  i.f.  20.  par- 
ticularidades succedidas . . .  que  todas  concerta- 
vlo  com  o  que  lhe  tinha  dito  Diogo  de  Mesquita. 
Cron.  J,  III.  P.  ^.  c.  40.  Azur.  c,  2. 

CONCERTO  ,  s.  m.  Reparação  da  coisa  des- 
concertada ,  quebrada  ,  rota  ,  demolida.  §.  Com- 
postura ,  ornato,  —  de  palavras  ,  estilo.  Arraes  , 
Prologo.  §.  Pacto,  aliança  ,  ajuste:  daqui  a  Ar- 
ca do  concerto.  H.  Ptnto,  os  altares  do  concerto , 
na  Sagrada  Escriptura ,  e  entre  os  Antigos,  a- 
quclles  perante  os  quacs  se  fazia  alguma  alli- 
anja,  pacto.  Eneida  t  XII.  Freire  ,  Eljsios  ,/; 
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IÇO.  §.  Composição  entre  os  litigantes.  §.  O 
lugar  dos  concertos ;  aquelle  onde  aly;uns  se 
aprazarão  para  se  avistarem  ,  e  juntarem  nelle. 
Palm.  P.  ^.  f.  57.  cal.  2.  §.  O  compasso  :  v.  g. 
o  concerto  dos    remos  movidos.   Palm.   P.  5.  J. 

112.  ^  „ 

CONCESSÃO  ,  s.  í.  Doação  ,  permissão.  §.  Fr- 
gura  de  Rhetorica  ,  pela  qual  se  mostra  con- 
ceder alguma  coisa  ,  ajuntando  táes  circunstan- 
cias ,  ^ue  desviem  a  pessoa  de  aceitar  o  con- 
cedido, de  que  se  pôde  ver  exemplo  na  Eneida, 
IF.  est.  86.  vai  já  d  Italu ,  vai  é^c.  Costa  , 
Georg. 

GONCESSÍDO  ,  ad).  ant.  e  pleb.  Farto  ,  com 
a  barriga  chcya.  Ulis.  5.  6.  eti  já  estava  con- 
ccssido ,  quanto  bastava  pura  passar  a  nome , 
se  a  houvera  de  velar. 

CONCESSIONÁRIO  ,  s.  m.  O  que  recebeu 
alguma  concessão  ,  data  ;  v.  g.  de  cerras  mi- 
neráes.  Ld^  Noviss. 

CONCÉSSO  ,  s.  m.  CJoncessão,  Naufr.  de  St.p. 
Canto  15.  no  fim, 

CONCHA  ,  s.  h  A  casca ,  que  forra  a  carne 
dos  mir'scos,  tartarugas,  cágados,  porção  rija 
de  alguns  animáes ,  que  os  cobíc  por  íòra  : 
V.  g.  concha  do  crocodilo  ,  ou  jacaré.  §.  Aiet- 
ttr-se  nas  conchas  ,  fig.  descontinuar  de  íallar 
por  medo  ,  ou  de  obrar.  "  mectido  ngs  conchas 
do  escrúpulo  ;  ^*  o  que  o  toma  por  pretejfto  , 
ou  verdadeiramente  não  obra  por  escrúpulo. 
frieira.  Sair  das  conchas :  tailar ,  obrar  com  des- 
pejo o  que  era  acanhado ,  e  apoucado  ,  ou  mo- 
dcito.  Galvão ,  Serm.  P.  i.J.  1.  §.  Metter-se  em 
íoncha  ,  tv.  naut.  antiq.  metter-se  entre  outras 
nãos ,  como  em  bastida  ,  ficando  emparadi  com 
ellas  a  qae  se  mette  em  concha.  Cast.  i.  f. 
75.  §.  Conchas  dos  sancos  dos  falcões.  V.  £s- 
cudetes.  §.  Concha ,  ou  prato  da  balani^a  ,  onde 
se  põe  o  peso ,  e  coisa  que  se  há-de  pesar. 
§.  Concha  da  atafona  ;  a  pedra  de  baixo.  V. 
Crio.  §.  Concha  do  lagar  :  taboa  múi  grossa 
com  um  buraco,  no  qual  há  roscas,  que  laiem 
subir  ,  e  descer  o  fuso ;  está  na  cabeça  da  va- 
ra,  ou  feixe.  §.  V.  Cassoleta  do  canhxo.§.  Con- 
cha de  algatn  porco  ;  a  enseyada  pequena  que 
o  lórma.    a  concha  de  Cananor.  5,  i.  5.  6. 

CONCHÁDO,  adj.  Que  tem  conchas,  ou  es- 
cudetes  ,  e  escamas  grossas  ,  como  v.  g.  o 
Jacaré  ,  ou  Crocodilo.  F.  Mend.  c.  14-  '^  con- 
chados  pot  cima  dos  lombos."  e  c.  99.  cobras 
conchadas  de  verde  e  preto  ;  o  Tatu  ,  ou  Arma- 
dilho ,  8cc. 

CONCHAVADO  ,  p.  pass.  dc  Conchavar, 
Aukgr.  169.  "  temos  os  juizes  bem  conchava- 
dos. »' 

CONCHAVAR,  V.  ar.  Metrer  uma.s  coisas 
dentro  de  outras  da  mesma  feição,  "  concha- 
var çsses  pesos  ao  marco."  Apol  Dial.  f.  z  54' 


$.  chulo ,    fig.   Concluir ,    ajustar  algum  nego- 
cio com  alguém. 

CONCHEADO  ,  adj.  Onde  há  conchas,  cr. 
nado  delias  :  v.  g.  a  praya  concheada  ;  a  grU" 
(a  —  :  onde    se  pozerào  para  ornato. 

CONCHEGADÍNHO  ,  ad),  dim.  de  Conche- 
gado. Prestes  ,  /.  29.  "  meus  filhinhos  comigo 
conchegadinhos." 

CONCHEGADO,  p,  pass.  de  Conchegar-se. 
Dizemos  das  Cidades ,  Praças  ,  cujos  edifícios 
estão  juntos ,  e  sem  grandes  claros  ,  ou  mter- 
vallos  ,  que  são  conchegadas.  Cast.  L.  2./.  79. 
"  fortaleza  pequena,  e  conchegada." 

CONCHEGÁR-SE  ,  v.  recipr.  Achegar-se  ,  unjc- 
se.  §.  Accommodar-se.  P.  Man.  Bernardes.  At- 
roes, 5.  i^.  acostar-sey  e  conchegar-sc  ao  consf 
lho  de  outrem. 

CONCHEGO  ,  s.  m.  Pessoa  a  que  noi  ache- 
gamos. §.    Gómmodo.  B,  P, 

CONCHÉLA  ,  s,  1,  dim.  de  Concha_.  LobOy 
Corte  i  D.  2.  "  trazia  olnfmte  D.  João  nas  ar- 
mas por  tenção  humas  bolsas  de  S.  Tiago  com 
duas  concheias  em  cada  huma. 

GONCHÉLLOS, ,  s.  m.  pi.  V.  Orelha  de  Mon- 
ge ,   herva 

CONGHÍNHA  ,  s.  i.  dim,  de  Concha. 

CONCHO  ,  ad).  Múi  confiado »  em  si  ,  ou  em 
outrem,   Eufr.  2.  4-  ^-  vulg. 

CONCHÒUSO.  V.  Chouso.  Aulegr.  175.  "her- 
dar algum  concbouso. 

CONCIÈNCIA  ,  s.  i.  O  sentido  intimo  ,  ad- 
vertência ,  conhecimento  do  que  se  passa  em 
no.sa  alma,  §.  Comparação  da  acção  com  a  Lei 
moral ,  ou  regra  ,  para  julgarmos  de  sua  bon- 
dade ,  maldade  ,  ou  indifterença  ;  daqui  estar 
em  bõ.i  conciencia  ,  o  que  tem  certeza  de  que 
obra  bem  ,  ao  menos  opinião  bem  fundada  ; 
em  má  conciencia  ,  pelo  contrario.  §.  Fazer  con- 
ciência  de  alguma  coisa  ;  i.  é  ,  escrúpulo,  Cam. 
Prol.  do  Rei  Sdeuco.  §.  Lanhar  a  consciência  fo- 
ra de  casa  :  não  ter  conta  com  escrúpulos, 
Cam.  Rei  Seleuco.  E  aí ,  tnetter  alguma  coisa 
m  consciência  a  alguém  ;  íazet  que  escrupuli- 
ze  acerca  delia.  §.  Isso  é  consiisncia  i  i.  c ,  coi- 
sa que  grava  a  consciência,  Cam.  Canç.  6.  olhai 
que  he  consciência  por  tão  pequeno  erro  tanta 
pena.  §.  Em  consciência :  na  verdade  ,  segundo 
o  dever..  §,  Mesa  da  Consciência  :  Tribunal 
instituído  por  el-Rei  D.  ].  III.  tem  tratamen- 
to de  Majestade,  inspecção,  e  jurisdicçáo  so- 
bre matérias  de  consciência  ,  Ordens  Militares, 
Hospitáes  ,  Capellas  ,  Mercearias  Reáes ,  Be- 
nefícios do  Ultramar  ,  &c.  §.  V.  Consciência, 
(  do  Latim   Consciência  ) 

CONCiLHOS.  V.  Concheias  ,  ou  Orelha  de 
Monge  ,  herva. 

CONCILIÁBULO  ,    s.  m.  Ajuntamento  ,  as- 
sembleya,  junta  prohibida  ,  defesa  de  pessoas , 
lii  ii  que 


I 


43^ 


CON 


1 

> 


que  tracáo  de  fazer  mal  ao  público.  §.  Con- 
cilio illegitimamente  convocado  ,  ou  irregular 
por  outro  principio ,  v.  g.  por  serem  os  Bispos 
adie  hereges ,  &c. 

CONCILIAqlO  ,  s.  f.  A  acção  ,  ou  modo 
de  conciliar  :  v.  g.  está  boa  a  conciliação  des- 
tas  Leis. 

CONCILIADA  ferida.  V.  Concelhado,  Eludi. 
Art.  Feridas. 

CONCILIADO  ,  p.  pass.  de  Conciliar. 

CONCILIADOR  ,  s.  m.  O  que  concilia.  Lo- 
bo. ^'^ conciliador  da  amizade  de  dois  príncipes." 
§.  adj.  Palavras  conciliadoras  de  amor  ,  e  ns- 
peito. 

CONCILIAR  ,  adj.  De  Concilio ,  que  respei- 
ta a  Concilio :  v.  g.  Padres ,  Theohgos  concilia- 
les.  Cron.  de  D.  Duarte. 

CONCILIAR  ,  V.  ac.  Concordar  ,  amigar  des- 
avindos. §.  Giangeyar  ,  negociar  ,  adquirir,  ijm- 
pathia  que  concilia  amor.  Lobo.  Imperatriz ,  que 
concilia  o  amor  dos  vassallos  com  as  virtudes.  V. 
da  Imper.  Theod.  Conciliar  atten^ão.  §.  Conciliar 
sono  i  trazer ,  causar.  §.  Concordar ,  fazer  que 
náo  çareçáo  oppostas :  v.  g.  conciliar  Leis  ,  an- 
tinomias. §.  Conciliar-se ,  fig.  estar  juntamente  , 
e  bem.  o  prazer  e  triit<za  (naquelle  dia  )  não 
se  conciliava  bem,  B.  2.  2.  ^.  ânimos  que  se  não 
conciliáo  bem  ;    náo    se  dão  ,  nem    unem  bem. 

CONCILIATÓRIO  ,  adj.  Que  tende  ,  e  se 
dirige  a   conciliar  :  v.  g.  dircurso   conciliatório. 

CONCÍLIO  ,  s.  m.  Junta  das  Pessoas  da  Je- 
rarquia Ecclesiastica ,  que  tem  voto  em  maté- 
rias de  Dogma ,  Moral  Evangélica  ,  e  Discipli- 
na ,  presidida  pelo  Bispo  ,  Arcebispo  ,  Patriar- 
'cha  ,  Papa,  ou  seus  Legados.  §.  Se, no  Conci- 
lio se  acháo  os  Prelados  de  toda  a  Igreja ,  pre- 
sididos pelo  Summo  Pontifice  ,  ou  seus  Lega- 
dos ,  se  diz  Universal ,  ou  Ecmnenico :  se  assis- 
tem 0$  de  uma  Nação  é  Concilio  Nacional ;  j 
se  os  da  Província  ,  Provincial :  Convocar  con-  \ 
(tlio  ,  celebrar ,  prorogar  ,  iò^c.  §.  As  actas  do 
Concilio  ;  V.  g.  Lc-ie  no  Concilio  Tridcmino  o 
Decreto  ,  é)^c.  §•  fig.  Concilio  dos  Deuses  do 
Paganismo.  Lus.  L  20.  se  ajuntão  em  Concilio 
glorioso  ;  concelho.  §.  '^  Concílios  y  e  ajuntamen- 
tos que  chamáo  Cidades.  "  Kesendt  ,  Ldto  , 
f.  87. 

CONCISAMENTE  ,  ady.  De  modo  con- 
ciso. 

CONCISÃO  ,  s.  f.  A  qualidade  de  «er  con- 
.ciso.  V. 

CONCISO ,  adj.  Estilo  conciso  ;  aquelle  cujas 
fiaseg  são  curtas ,  e  constáo  pela  mayor  parte 
de  incisos:  v.  g.  mas  ajudou-os  Deus  ^  forio ^ 
pelejarão   em  se/t  nome  ,  vencerão» 

CONCITADO  ,  p.  pass.  de  Concitar. 

CONCITADÔR  ,  s.  m.  O  que   concita. 

CONCITAR,  V.  ai.  Excitar :  v.  g,  cgiicitar  umá , 
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sedição.  §.  Fictoria  que  nos  concitava  a  maiO' 
rts  empresas.  M.  Lus.   Eneida  ,  VIL   lu. 

CONCLAVE,  s.  m.  Lugar  onde  os  Cardeáes 
se  encerráo  pata  eleger  o  Papa.  §.  A  duração 
do  encerramento  :  v.  g.  durou  o  conclave  oitQ 
dias. 

CONCLA VISTA,  s.  m.  O  servente  do  Car- 
deal  que  esta  no  Conclave  ,  entrando  dentro 
ao  amo, 

CONGLUDÈR  ,  ou  CONCLUDÍR  ,  anr.  Con- 
clan.Ord.  Af.  7,.  184.  l.  ^«e  concludáo  o  ^». 
tor  nao  ter  aução, 

CONCLUDENTE  ,  adj.  Que  conclúe  ,  e  mos- 
tra por  boa  conclusão  bem  deduzida  :  v.  g. 
provas  concludentes ,  razoes  ;  que  convencem. 

CONCLUDENTEMENTE,  adv.  De  modo, 
que  concIue  ,  e  convence  :  v.  g.  argumentar  , 
provar — .  *       a  » 

CONCLUDÍR  ,  ant.  V.  Concluir.  Itied.  L 
/•   ?ííJ.  concludiram. 

CONGLUÈNTE,  p.  prés.  de  Concluir.  «  re- 
zoes  tao   concluemes.^»  F.  do  Are.  2.   12. 

CONCLUÍDO  ,  p.  pass.  de  Concluir  :  v.  g. 
estd  concluído  o  negodo.  §.  Resoluto  depois  de 
consulta.  "  conduídos   nisto  .  .  .    assentarão   de 

0  nao  recolherem.  -^  Couto  ,  4.   r.  2. 
CONCLUÍ NTE,   p.  prés    de  Concluir.  ««  ra- 
zoes   fo«f/«íme.f.  ^^   Cron.  de  CuU  L.   5.  c.  i8i 
Cotidfidentes   dizemos  de  ordinário. 

CONCLUÍR  ,  V.  at.  Acabar :  v.  g.  concluir  um 
negocio.  §.  Concertar  ,  compor  a  final  ,  ajus- 
tar ;v  g.  concluio  o  ponto  do  Algarve.  M.  Lus. 
5-  jirar  por  conclusão  raciocinando,  argumen- 
tando ;  e  talvez  apanhar  ,  enleyar  com  argu- 
mento.  §.  Ir-se  copdumdo  ;  finando  ,  morrendo  : 
V.  g.  "  o  doente  vai-se  concluindo." 

CONCLUSÃO  ,  s.  f.  A  ultima  parte  do  dis- 
curso oratório  ,  ou  poema  ;  epilogo  ,  techo  da 
obra.  §.  Consequência ,  inferência ,  que  se  de- 
duz d  algumas  premissas ,  ou  princípios,  t,  de  Ló- 
gica. §.  These  ,  Theorema  ,  em  matéria  scien- 
iihca  ,  ou  princípios  de  MoraL  Cast.  L.  2. 
pag.  2^8.  unha  por  conclusão  que  todo  o  ho- 
mem honrado  dtvia  aceitar  o  duello.  Ord.  Af. 
?•  y*  77'  ^'  conclusão  dos  sabedores  ,  que  ne» 
nhum  nom  deve  ser  muito  prompio  a.  luivar. 
as  mais  graves  conclusões  da  Doutrina  C/nho- 
lica.   Cathec.    Jtom.  5.  §.    Caderno ,  em   que  há 

1  heses  ,  ou  Conclusões.  §.  fazer ,  dejendir  con. 
clusoes.  §.  Resolução  final.  Cast.  ^  /.  28.  pu- 
nbdose  em  conclusão  </í  intrar  a  iiba.  §.  "Coi- 
sa fora  de  conclusão  : "'  fig.  desarrazoada.  Pti. 
va  ,  Serm.  Tom.  1 .  $.  Abrir  a  conclusão  do  feno 

e  mandar  o  Juiz  a  alguma  das  partes  ,  que 
diga  de  novo  ,  quando  o  feito  estava  já  con- 
cluso ,  Ord.  L.  ^  T.  10.  §.  }o.  ou  tornar  ás 
panes  para  qualquer  fim  ,  e  dar  v.sta  dclle. 
§.  Ser  homem  dt  conclusão-,  que  náo  softre  de-. 

lon- 
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fongas  ,  nem  evasões.  Como ,  6.  i.  4.  "  ^^em 
ciucaJcu  ,  4ue  aquelle  homem  era  de  conclu- 
são. « 

CONCLUSÂOSÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Con- 
clusão. 

COiNCLÚSO  ,  adj.  Acabado  ,  findo  ,  ultima- 
do i  assentado  ,  deteiminado.  §.  t.  Forense.  W«- 
tos  feitos  conclusos ,  são  aquelles  ,  em  que  os  lici- 
gantes  tem  dito  de  sua  justiça  ,  e  estão  em 
estado  de  irem  a  sentenciar  ;  se  a  sentença  há- 
de  ser  sobre  incidente  ,  se  dizem  simplesmen- 
te conclitios  ;  se  é  sentença  definitiva  ,  sobre  o 
principal ,  se  dizem  cunctítsos   a  final. 

COiNíCÓCríVA  ,  ad).  t.  de  Med.  FaculdAie 
comociwa  ;  de  digerir  os  alimentos.  M.  deira. 

CONCÓCTRÍZ  ,  adj.  Concoctiva.  Corrcq.  de 
abusos. 

CONCOMITÂNCIA,  s.  f.  União,  companhia. 
t.  de  Theol.  por  conconimncià  debaixo  da  especte 
do  pão  eítd  o  Sangue,  e  a  Alma  de  Chriito. 
estas  cousas  se  dizem  "  estar  no  Sacramento 
per  concomitância."  Cathtc  Rom.  f.  ^ii. 

CONCOMITANTE  ,  adj.  Que  acompanha. 
§.  Gruída  cuucomitante  ,  t,  de  Theol.  graça  actual , 
que  faz  obrar  o  bem  ,  que  conduz  á  vida 
eterna. 

CONCORDADO  ,  p.  pass.  de  Concordar. 
V.  "  Lugares  dos  Padres  concordados  ;  *'  con- 
ciliados. 

CONCORDÀNQA.  V.  Concordância.  Ord.Af. 
*'  queiendo   trazer  tudo  a   boa  concordância. '' 

CONCORDÂNCIA  ,  s.  f.  O  acto  de  conci- 
liar ,  e  mostrar  que  concordáo  dois  lugares  de 
Authores.  fez  huma  concordância  dos  Padres  com 
4f  Stbilias.  M.  Ltts.  §.  Congonancia  das  vozes 
na  Musica.  §.  Em  Grammat.  A  variação  do 
adjectivo  segundo  o  género  ,  e  caso  ,  e  nume- 
ro do  nome  modificado  por  elle  j  e  do  verbo 
segundo  a  pessoa ,  e  numero  do  sujeito ,  ou 
nome  ,  a  que  serve  de  attributo.  §•  Loncordan- 
eia  :  livro  em  que  se  apontáo  todos  os  lugares 
parallelos,  ou  jdenticos  de  algum  Author,  obra: 
V.  g.  a  concordância  da  Bíblia.  {>.  Concorda- 
ta ,  pacto.  Lobo ;  e  Cron.  de  .J.  7, 

CONCORDANTE  ,  p.  at.  de  Concordar,  pa- 
iavras  concordantes  com  as  obras  :  lugares  pa- 
ralUoi ,  e — . 

CONCORDAR,  v.  at.  Conciliar,  concertar, 
V.  g.  duvidas  ,  controvérsias,  temos  concordado 
o  Evangelho  com  o  assumpto  do  Sermão  ,  que 
fa^ecião  incompiíuveis.  Fieira,  concordar  amigos 
dts.ivmdos.  §.  Pòr  em  concordância  gramnia- 
lical.  §.  Associar  ,  acompanhar.  Os  antigos  be- 
TÓts  .  .  .  também  mil  vezes  concordarão  as  ar- 
mas com  as  Itttras  (sendo  guerreiros  ,  e  dou- 
tos). Cam.  £kg.  4.  5.  Concord*r  ,  n.  ser  con- 
forme ,  semelhante :  v.  g.  concordáo  estAs  opi- 
niões (om  as  de  S,  Thmaz  :  isto  concorda  çoi.n 
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o  íjuí  fica  dito.  %.  Não  concoriUr  eom  alguém ; 
não  se  dar  bem  corri  ellc,  ser  de  outro  parecer. 
§.  O  pífaro  concorda  bem  com  a  aíambor :  estas 
vazes  concordáo  bem  ;  1.  c  ,  fazem  consonância  , 
concertáo.  §.  Estar  no  género  ,  numero  ,  e  ca- 
so do  substantivo  a  quem  modifica  :  v.  g.  9 
adjectivo  concorda  con  o  substantivo.  §.  Estar 
no  numero  ,  pessoa  ,  e  talvez  em  variação  cor- 
respondente ao  género  do  nome :  v,  g.  o  verbo 
concorda  com  o  sujcit!)   da  proposição. 

CONCORDATA  ,  s.  f.  Convenção  feita  poç 
el-Rei  com  os  Papas  ;  ou  com  os  Pteladot 
deste  Remo  sobre  coisas  de  Jurisdicção ,  se  é 
que  as  ultimas  dos  Soberanos  com  seus  vas* 
sâllos  merecem  este  titulo  ,  porque  no  que  c 
de  Direito  Divino,  que  outorga  ,  ou  conces- 
são podem  fazer  os  Ministros  da  Igreja  ?  no 
que  não  c  meramente  espiritual  ,  o  supremo 
arbitrio  é  do  Soberano  ,  que  náo  tem  Supe-, 
rior  na  Terra  ,  nem  igual.  §.  Tratado  entre 
Príncipes, 

CONCORDA VEL  ,  adj.  Que  se  pôde  concor- 
dar ;  V.  g-  '•'■  vontades  concordáveis."  Obras  delr 
Rei   D.  Duarie, 

CONCORDE,  adj.  Que  é  áo  mesmo  accor- 
do,  animo  ,  e  vontade  que  outrem.  H.  P.  '•  res- 
ponderão com  ânimos  concordes, "  Fieiréi.  *'  to- 
das as  virtudes  entre  si  são  concordes ; ''  con- 
formes,   cousa   concorde  d  razão.  B.    \.   5.  9^ 

CONCOR DEMENTE  ,  adv.  Com  união  de 
pareceres  ,   e  "vontades. 

CONCÓRDIA  ,  s.  f.  União  de  vontades,  de 
que    resulta   boa    harmonia  ,  paz. 

CONCORRENTE,  p.  prés.  de  Concorrer.  .S. 
4.  Prcl.  ^^concorrentes  no  officio. " 

CONCORRER,  V.  n^  Correr  juntamente  com 
outros  ,  ir  com  outros  ,  propriamente  dos  rios* 
"por  virem  ambos  (  o  Eufrates  e  Tigres  rios) 
ali  concorrer.  ^'  B.  í.  i  ^,  §.  Da  gente,  de  toda 
parte  concorrem  a  visitar  estas  reliqítias  ;  para 
que  concorreo  todo  o  poví?.  §.  Ser  competidor,  op- 
posiror  com  outro.  Fiiira,  os  qu-e  concorrerão 
comvjsco.  §.  Concordar.  P.  Per.  t.  10.  f.  ^*  con- 
correndo em  os  artigos  principaes."  "  approva- 
do  este  parecer  em  que  todos  concorrerão.  " 
B.  5.  5.  10.  §.  Contribuir;  v.  g.  concotteo  íom 
o  sei*  parecer  ;  com  a  sua  esmola  ,  para  obra 
em  que  outros  wetterio  ciibedal,  §.  Ajudar  , 
auxiliar :  v.  g.  JJtos  concorre  com  as  causas  se- 
gundas prira  os  efjetjs.  §.  Cair  ao  mesmo  tem- 
po :  V.  g,  concorreo  S.  Jjão  com  o  Corpo  de 
Deus,  §.  Coexistir  ;  v.  g.  neste  sujeito  concor- 
rem as  partes  ,  *  requisitos  da  Lei,  §.  Achar- 
se  na  meàma  companhia  :  v.  g.  concorria  comnos' 
CO  em  casa  de  Lépido.  §.  Viver  no  mesmo  tem- 
po. M.  Lus.  5.  Mariz ,  D.  i.  c.  5.  pessoas  qi4t 
concorrerão  maquelle  tempo  ,  ser   coetâneo. 

COi^CRECiitO  ,  s,  f.  O  acto  de  faier-se  cotv- 

CI©r 


.1 


438 


CON 


Z^ 


?^ 


creto.  §.  Concreções :  corpos  concretos,  t.  de  H. 
Nac.    e  Medic. 

^  CONCRETO  ,  adj.  t.  de  Filos.  Junto ,  uni- 
do ao  sujeito.  "  a  avareza  em  concreto  :  '^  isto  é  , 
unida  ao  sujeito  ,  e  tanto  vai  como  o  ava- 
rento. Ftekíi.  5.  Na  Hist.  Nat.  Corpos  concre. 
tos  i  que  tem  consistência  solida  :  v,  g.  « al- 
cali volátil  concreto.  »  §.  Também  se  dizem 
concretos  as  substancias  térreas  ,  ou  mineráes  , 
que  se  unem  ,  c  formão  um  todo  d'outra  es- 
pécie depois  de  haverem  sido  desunidas.  §.  t. 
de  Medic.  O  membro  ,  ou  parte  ,  que  está  uni- 
ài  i  e  pegada  a  outra  ,  devendo  estar  separa- 
da :  V.  ^.  dois  dedos,  as  pálpebras  j  ou  dos 
fluido*  cujas  moléculas  se  unem  ,  e  se  vai  des- 
truindo  a  fluidez. 

^  CONCRUDÍR  >  antiq.  V.  Cmluir.  Ined.  II. 
.  /.  49.    voto   em  qite  cada  Juiz   concrudia    na 
morte  do  Dttque. 
CONCRUÍDO.  V.  Comlmdo, 
CONCRUÍR.  V.  Concluir. 
^-CONCUBINA,  s.  í.  Manceba  ,  amiga  de  um 
90  ,  que  náo  é    prostituta  ,  e  vulgar. 

CONCUBINÁRIO ,  s.  m.  Amancebado. 
'  COiNCUBINÁTO .,  s.  m.  Amancebamento. 
•   CONCULCÁDO.,.p.   pass.  de  Conculcar. 
-   CONCULCAR,  V.  at.  Piza r  aos  pés  com  des- 
prezo.   §.  fig.  Desprezar,   deixava  conculcar   a 
dignidade  ecclesiastica.  Edit.  da  Mesa  Cens.  28. 
Abr,   1774.  "  conculcar   a   bulia. " 

CONCUPISCÊNCIA  ,  s.  f.  Appetite  carnal.  H. 
P,  "sopeando  a  concffpiscencia.  •'  as  concupis- 
cências  do  espirito.   Feo  ,    Tr.  2./,  iiy. 

CONCUPISCÍVEL  ,  adj.  -Que  respeita  aos  ap^ 
petites   em   geral,  Barros. 

CONGURRÈNCIA  ,  s.  f.  O  acto   de  concor- 
rer a  um  tempo  ,  ou  quasi  a  um   tempo:  v.  g. 
concurrencia  de  annos   proximamente  -successivQs. 
§.  A  existência    das  coisas  ao  mesmo  tempo  : 
V.  g.  a  concurrencia    de  tantos  successus  não  es- 
perados.  §.   Ajuntamento  de  pessoas ,  concurso. 
freire.  §. Conformidade:  v.g.  concurrencia  de  votos. 
iJ/.  Xwí.  §.  Opposiçáo  litteraria  ,  concurso.  §.  Na 
commercio  ,  concurso  dAS  mesmas  mercadorias  : 
e  destruir  a    concurrencia  ;  fazer   que   náo  con- 
corráo  as  mercadorias   daquellcs   ,    que  as   náo 
podem   dar  pelo   mesmo   preço  ,  ou    tão   bara- 
tas j  ou   impedir  que    não  venháo  mercadores, 
3ue  concorráo  com   outros.    §.  Concurrencia  de 
cus  rios  ;  que  se  encorporáo  em  um    só  ;    ou 
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o  encontro  de  suas  aguas.  V.  Confluência. 

CONCURRÈNTE  ,  3.  m.  O  que  concorre 
com  outrem  á  disputa  ,  concursos  litterarios, 
ou  de  justas  ,  jogos  ,  &c.  §.  O  que  briga  , 
peleja  com  outro,  ririato  ,  4.  10.  §.  Linha 
concurrente.  V.  Linha. 

CONCURSO  ,  s,  m.  Ajuntamento  de  gente , 
que  vái ,  ou  fpi  pira  o   mesmo   lugar ;  e  tal-  [ 


ivez  para  correria  ,  e  feito  d'armas.  B.  ?.  i.  j. 
\nao  somente  ficava  segura  de  nossas  armadas, 
mas  do  concurso  dos  Mouros  Baduis  do  campo 
que  os  avexavâo.  §.  Opposiçáo  litteraria  ;  per- 
cençao  de  Oppositores  ,  ou  entre  quaeíquer 
pertendenies  de  alguma  coisa.  Fieira,  o  segun- 
do concurso  foi  entre  Dimas  ,  e  Gestas. 
■  CONCUSSÃO  ,  s.  f.  Abalo  ,  coramoçáo  vio- 
(f"^,^-  §•, Vexação  que  os  Magistrados,  ou  O f- 
hciaes  públicos  fjzem  ,  extorquindo  mais  do 
que  lhe  e  devido  em  pagamento  ,  próes ,  pre- 
calços  ,  e  despeitando  os  povos.  (  V.  Dcspei- 
tamento ,  e  Despeitar.  )  t.    mod.  adopt. 

COnCUSSIONÁRIO  ,  s.  m.  Réo  de  concus- 
são. V.   Concussor. 

CONCUSSÔR  ,    adj.    Que  commette  concus- 
são. Falasco  ,  ^ust.  Acclam.  pag.  ^75. 

CONDADO  ,  í.  m.  A  dignidade  de  Conde. 
§.  O  território  do  titulo  do  Conde  ,  e  de  que 
e  Senhorio  ,  e  onde  os  Condes  antigos  ,  que 
erao  Magistrados  com  attribuiçóes  militares  , 
exercião  no  Governo  o  Poder  Civil  ,  e  Mi- 
litar, ou  tinháo  o  Governo,  e  Magistrado  da 
justiça  ,  e  armas ;  estes  Condados  erào  talvez 
servidos  pelos  Ricos  Homens  ,  e  Intançóes. 
Elucid.  Suppl,  §.  Condados  ;  as  terras  que  os 
homens  bons  haviáo  del-Rei.  Mobiliar,  f.  68. 
§.  Conhecença  ,  que  os  antigos  emáteutas  pa- 
gavão  ao  direito   senhorio.   Elucid. 

CONDlO  ,  s.  m.  Prerogativa  ,  privilegio  , 
graça.  H.  de  S.  Dom.  P.  2.  possue  Bemftca  hum 
particuUr  condão  do  Ceo  ,  q/te  excita  affectos  de 
devoção  em  quem  entra  em  seus  cliUstros.  §.  /V 
ra  de  Condão.  V.  Vara. 

CONDÃPNAqlO  ,  CONDXpNÁDO  ,  CON- 
DAPNÁR  ,  ant.  Condemnado  ,  &c.  Ori.  Af 
freq.  -^ ' 

CONDARÍ A.  O    mesmo   que  Condado.  £/«• 

cídar. 

CONDE  ,    s.  m.  Titulo  de    honra  ,  e   digni- 
dade ,  com  que  os  Soberanos   condecoráo   seus 
princrpáes  vassallos  ;    tem  a   sua  graduação  en- 
tre os  Viscondes  ,  e   Màrquezes  ;    antigamente 
tinhâo    tratamento    de  Senhor.    Chron.  do   Con- 
dest.  ç.   18.  hoje  tem  o  de  Exceliencia.  §.  Con- 
de Palatino  :  titulo  ,    que  se   dava  aos  Lentes 
Jubilados  ;    talvez   forão  homens   que  servião  a 
el-Rei  no   Paço   no  mester  do   Conselho,  das 
Leis  ,  e  Justiça  ;  e  talvez  os  Escrivães  da  Pu- 
ridade  ,  ou  do  segredo ,  hoje  Secretários  dos  Es- 
toldos  das  diversas  repartições.  Elucidar,  neste 
Artigo  ,  e  no  Artigo' Con/fiíor,  pag.   50^  col.  2. 
ÇONDÈ^CJA,  s.  h  Cesto   de  vimes  com    tam- 
pa ,  redondo  ,  ou  oval.  V.    Condessa. 

CONDEqÁR  ,    ou    CONDESSÁR  ,    v,    ant. 
Guardar ,  depositar  em    mão    de   alguém. 

CONDECENDÈR.    V.   Condescender  ;   e   dc- 
nv, 
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CONDECÍLHO.  V.  CodicW.o  ,  e  Condeiilio. 

CONDECORADO  ,    p.   pass.    de  Condecorar 

CONDECORAR  ,  v.  at.  lUusirar  ,  dar  hon- 
ras ,  dignidades  :  v.  g.  condecorar  com  a  beca , 
o  habito  de  Christo  ,  o  posto  de  Capitão  ,  <á>-c. 
§.  Honrar   um   acto  ,  tuncçáo. 

COiNDENAÇ/^VO  ,  s.  h  O  acto  de  condenar. 
§.  A  multa  ,  ou  pena.  ( a  EtimoJ.  pede  con- 
demna(^ão  ) 

CONDENADO  ,  p.  pass.  de  Condenar.  "  se 
o  reo  tor  cotideiiAdc  ao  vencedor  :  ''  í.  é ,  a  be- 
neficio do   vencedor  ,    a    pagar-Ihe  pena.    Ord. 

Jf.  7,.  91.   5-    ,  ^  ,  y, 

CONDENADOR,  s.  m.  O  que  condena.  Ar- 

rat^.    I.  n. 

CON  DEN AMENTO  ,  s.  m.  V.  Condetnnai^ão. 
Ord,  Af.   1,.  f.  212. 

CONDENAR  ,  V.  at.  declarar  incurso  na  pe- 
na ;  sujeitar  á  pena  ,  multa  ,  pagamento  ,  satis- 
fação ,  Scc.  por  sentença  :  v.  g.  condcnou-o  á 
morte  ;  em  degredo  ,  em  tintos  mil  reis ;  a  pagar  , 
a  servir  com  carrinho.  §.  Desapprovar :  v.  g.  conde- 
nar proposições  malsoanies  ,  erros ;  os  intentos  de 
alguém  :  reprovar ,  declarar  táes. 

CONDENÁVEL  ,  adj.  Digno  Áe  condenação  , 
reprehensáo.  Carta   de  Guia. 

CONDENSÁ^ÇÃO  ,  s.  i.  t.  de  Fisica  ,  opposto  a 
rarefacção.  É  o  conchegamento  das  partes  de 
um  corpo  por  causa  do  frio ,  de  sorte  que  di- 
minua am  volume  ,  e  augmenre  a  sua  densida- 
de ;  a  dissipação  da  matéria  ignca  dos  corpos 
produz  o  mesmo  eHeito  ,  v.  g.  n'uma  baila  ar- 
dente depois  de  tria  ;  condensa-se  o  ferro  ,  e 
diminue-se  o  diâmetro  d'ella. 

CONDENSADO  ,  p.  pass.   de   Condensar. 

CONDENSAR ,  V.  at.  Causar  condensação  : 
V.  g.  o  jrio ,  a  neve  condet>sa  os  fluidos  menos 
espirituosos :  o  ar  condensa-se  com  o  jrio.  §.  Fa- 
zer-se  mais  denso  ,  espesso  ,  grosso.  "  outras  o 
mel  puríssimo  condensão;  "  i.  é  ,  ajuntão  em  por- 
ção considerável.  §.  Condensar  a  calda  ;  evapo- 
rando-lhe  a  agua  ,  de  sorte  que  fique  mais  gros- 
sa ao  togo  ;  engrossar. 

CONDENSATÍVO  ,  adj.  Que  tem  virtude  de 
tondensar. 

CONDESCENDÊNCIA,  s.   f.    A  qualidade  de 
ser    condescendente.    §.    O   acto    de    condes 
cender,  .,  &fi    i 

CONDESCENDENTE  i  p.  at.  Que  condes- 
cende. 

CONDESCENDER  ,  v.  n.  Ceder  á  vontade  , 
fogo  ,  súpplica  ,  por  benevolência ,  ou  temor , 
&c.  conformar-se  á  vontade :  v.  g.  não  ijueren- 
do  ella  condescender  com  o  que  desejavão.  Lu- 
cena. Condescender  a  tão  honrada  petii^ão.  £ar- 
rtiros,  Corogr.  §.  Mostrar  que  se  iguala  o  su- 
perior ao  inferior.  Arraes  ,  ro.  40.  a  cortezia 
de  os  grandes  condescenderem  aos  fi^enos  fstá 
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c.inonisaãa  :  condescendeu  aos  rogos.  Fios  Sanct; 
pag.  Cf.  §,  Ceder ,  moderar-se  em  pertensáo. 
.'«  condescenderei  (  posto  que  muito  peça  )  ao 
que  for   rcz.ão.    Ined.    lU.   ^14. 

CONDESÍLIO  ,  s.  m.  antiq.  Deposito.  Orderi» 
"^J-  5'  /•  ???•  "receber  cm  guarda  ,  e  condesi- 
lio  :  ''  condesilho  ,  conJecilho.  (de  Condesar  Hes? 
panhol.  ) 

CONDESSA,  s.  f.  Mulher  do  Conde.  §.  Se» 
nhora   de  um  Condado  por  sua  cabeça. 

CONDESSÍLHO,  ant.  e  Condecilho.  Ord.  Af, 
a  cada  passo.  O  deposito  voluntário  ,  e  con* 
fidencial  ,  não  judicial ,  por  segurança  ,  e  cau- 
tela. (^Condesar  nas  Partidas  de  D.  Af.  é  de- 
positar. V.  Mayans  de  Ciscar  ^  Tom.  i.  pag.  i66i 
das  Origens ,  S-c.  ) 

CONDESTÁBLE  ,  s.  m.  Posto  militar  anti- 
go ,  e  nos  exércitos  era  o  primeiro  depois  do 
Principe.  Severim  ^  Notic.  §.  Na  Milícia  anti- 
ga ,  Cabo  d'artilharia  ,  que  a  dirigia ,  e  apon* 
tava  nas  batalhas,  ataques.  Barros ,  e  Cast.jrtq. 
hoje  dizem  Condestavel  ,  e  antigamente  Con- 
destabre. 

CONDESTABLÊSSA  ,  s.  f.  Mulher  do  Con^ 
destavel.  Castilho  ,  Elog.  de  D.  J-oao  JII, 

CONDESTABRE.  V.  Condestavel,  como  hoje 
se  diz  ,  ou  Condesiable. 

CONDESTAVEL ,  s.  m.  V.  Condestable. 

CONDIÇÃO  ,  $.  f.  Estado  físico ,  ou  moraL 
Arraes ,  2.  20.  £.  Qar.  f.  7.  estar  ett  em  con- 
dição de  se  dizer  ,  tjue  matei  este  homem  :  es 
cercados  estavão  já  em  condição  de  se  render  i- 
estava  jd  em  condição  de  perder  a  Cidade.  Cast. 
L.  I.  f.  17^.  §.  Clausula  ,  com  que  se  limi- 
ta,  e  de  que  se  faz  depender  a  existência  de 
alguma  coisa  :  v.  g.  se  chover ,  não  irei  :  ou 
a  validade  de  algum  contracto  :  v.  g.  se  esti- 
ver pronto  o  panno  até  15.  dias  ,  ^uero-0  ,  e 
paga-lo-hef:  ou  o  rescindimento  deíle  ;  V.  g.  se 
aos  15.  dias  m'o  não  tiverdes  promto  ,  resti- 
tuireis o  preito  y  que  vos  adiantei  ,  e  não  va' 
lerá  a  compra.  §.  Partido  ,  clausula  de  algum 
ajustamento  ,  concerto  ,  ou  que  se  propõe  para 
mover  alguém  ;  v.  g.  em  assento  de  pazes. 
§.  Por  nenhuma  condirão:  por  nenhum  partido, 
ãrraes ,  10.  45.  "por  nenhuma  condirão  softre- 
riamos  ,  &c.  '^  §.  índole  ,  génio  :  v.  g.  *'  ho- 
mem de  forte  ,  ou  má  condií^ão.^^  §.  Condições: 
partes  ,  prendas  ,  qualidades.  Hiit.  de  Isea  ,  f.  lO. 
§.  Sorte,  graduação  social  :  v,  g.  "senhoras 
de  pequena  condição.  "  §.  Modo  :  v.  g.  Deos 
não  gera  segundo  a  condição  humana.  Arraes , 
?.  27. 

CONDICILLO.  V.  Codicillo.  Ined.  III.   470. 

CONDICIONADO  ,  adj.  Que  tem  condição. 
bem,  ou  mal  c$ndicionado.  §.  Que  está  em  con- 
dição ,  estado  ,  recado  :  v.  g.  são  ,  e  bem  — . 

CONDICIONAL .,  adjí  ^xa  que  entrou  con- 
di- 
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diçáo ,  e  depende  para  ser  completa  d<e  se  ve- 
rificar 3  condição  :  v.  g.  contracto  ,  hapiisnto  con- 
dicional ;  promessa  — . 

CONDlGIONxiLMÈNTE,  adv.  Com  condi- 
ção ,  de  modo  condicional  :  v.  g,  prometter  — . 
CONDIGIONÁTA  ,adj.  t.  de  Theol.  Sciencia 
toniicionãta  ;  que  se  dá  mediante  certa  condi- 
ção. Fieira.,  "  antes  da  previsão  do  peccado  , 
em  que  só  tinha  amanhecido  a  luz  da  Scien- 
cia condiãonnta.  " 

CONDiqOÁR  ,  V.  at.  ant,  Pòr  por  condição  , 
ou  lei  do  contracto  ,  e  convença.  §.  fig,  con- 
vencionar. Elucidar,  <'  emprazamos  ,  e  condi- 
coámos. " 

CONDIGNO  ,  adj.  Que  se  applica  ao  pre- 
mio ,  ou  pena  proporcionada  ao  merecimento , 
a  penitencia  proporcional  á  culpa,  mercê  con- 
digna a  seu  merecimento. 
.  CONDIMENTO  ,  s.  m.  V.  ^^dubo  ,  Tem- 
fero. 

CONDIR  ,  V.  at.  t.  de  Farmac.  Temperar , 
confeiçoar. 

CONDISCÍPULA  ,  s.  f.  A  que  andou  na  es- 
cola ,  cu  mestra   com    outra. 

CONDISCIPULÁDO  ,  s.  m.  Companhia  no 
estudo  ,  escolas.  .      - 

CONDISCÍPULO  ,  s.  m.  O  que  nos  acom- 
panha em   alguma  aula  ,  classe  ,  estudos. 

CONDIZER  ,  y.  n.  Conformar  um  dito  com 
o  outro.  Vasconc.  Not.  §.  Dizer  bem  ,  ter  boa 
correspondência  ,  conformidade  :  v.  g.  não  con- 
diz o  fim  com  o  principio  ;  as  obras  condizem 
tem  as  palavras-,  a  veste  mo  condiz  com  o 
fraque. 

CONDOÈRtSE  ,  V.  recipr.  Sentir  dòr  de  quem 
a  tem,  §.  Compadecer-se;  v.  g.  coadoer-se  do  mal 
alheyo.  §,  Condoer-se  /.  mostrar  sentimento  : 
V.  g.  condoer-se  do  caso  miserável.  B.  i.  /.  47. 
CONDOÍDO  ,  p,  pass.  de  Condoer-se.  O 
que  sente  ,  e  se  condóe  do  mal  alheyo.  Ca- 
tnÕes. 

CONDOIMÈNTO  ,  s.  m,  V.  Condolência. 
CONDÒITO.  V.    Conduto. 
CONDOLÊNCIA  ,  s.  f.  A  dòr  do  que  se  con- 
dóe.   Arraes  i  i.  24.     . 

CONDONÁR  ,  V.  at.  Perdoar  pena  ,  quitar 
divida.  PetiçSo  da  Camará  de  Lisboa ,  na  Ded. 
Chroti,  joi.  56    cot.  2.  das  Provas. 

CONDÚCI^ÃO,  s.  f.  O  acro  de  Conduzir  , 
trazer.  §.  Reclutas  :  v.  g.  *'  conduc^ão  dos  ter- 
ços."  Èpanaf.  f.  180.  Freire. 

CONDUCENTE  ,  p,  ar.  irregul.  de  Condu- 
zir. V. 

CONDÚCTA  ,  s.  f.  Conducçáo  ;  v.  g,  conJucta 
de  geme ,  reclutas  novas.  M.  Lns.  §.  Na  Univer- 
sidade ,  antes  da  Retorraa  ,  Cadeira  pequena  , 
que  por  voto  dos  Lenrcs  de  Cadeins  grandes 
«é  dava  a  algum  Opp osiior.  ^.  Receptáculo  pata 
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água.  Ç.  Hoie  se  usa  vulgarmente  por  protedi- 
mtnto.  '*  sujeito  de  boa  ,  ou  má  condacta  :  " 
governo.  ( Palm.  P.  2.  c.  98.  pois  vemos  qttt 
para  governo  da  sua  vida  ,  e  bonra  4  cadéi 
hum  isto  he  necessário.  )  A  condacta  abrange  ao 
procedimento  moral  ,  e  prudencial  ;  o  procedi- 
mento ,  refere-se  ao  moral  mais  ordinariamente ; 
o  governo  ,  ao  procedimento  na  ordem  econó- 
mica. Edit,  da  Mesa  Censória  ^  25.  de  Fev,  de 
17Í9.  §.  Guia,  direcção.  Epanaf.  navios  debai- 
xo da  conducta  da  Capitania.  §.  Conducta  : 
soldo.  P.  Per.  i.  f.  5.  paga  grossas  conductas 
a  Capitães. 

CONDUCTÁRÍO.  Lente  conductario ;  de  con- 
ducta . 

CONDÚCTO  ,  s.  m.  Caminho ,  rego  ,  cano 
d'agua.  Fasconc.  Sit.  j.  11^.  "  entráo  (as  aguas) 
por  largos  conductos :  "  falia  de  cannos  ,  ou 
aqueducros  sorerraneos  de  Lisboa  ,  para  a  des- 
aguarem das  aguas  da  chuva. 

CONDÚCTO  ,  p.  pass.  de  Conduzir,  a  gente 
conducta  a  soldo  ;  trazida,  ou  levada.  B.  2.  5.  ^. 
(  para  guerra  ) 

CONDUCTÒR,  s.  m.  O  que  conduz,  guia. 
§.  Na  Fisica ,  Conductor  eléctrico :  todo  o  cor- 
po capaz  de  receber  ,  e  communicar  a  virtu- 
de eléctrica  :  v.  g.  um    fio  de  arame  ,  Scc. 

CONDUCTORÍA  ,  s.  f..  Toda  a  espécie  de 
conducto  que  se  come  com  pão.  Elucidar. 

CONDUTO  ,  s.  m.  Aquillo  que  SC  come  com 
o   páo  ;  carne  ,  peixe. 

CONDUZÍDO  ,  p.  pass.  de  Conduzir. 

CONDUZÍR  ,  V.  at.  Guiar  ,  acompanhar  : 
V.  g.  conduzir  um  comboi  ;  conduzir  o  rebanho. 
§.  Alugar  para  ir  servir :  v-  g.  mulheres  condu- 
zidas a  preço  certo ,  para  acompanharem  os  de- 
funtos. Ai.  LUí.  ÁÍUÚca  conduzida  da  Cida- 
de. §.  V.  n.  Servir ,  ser  útil ,  conducente  :  v.  g, 
a  dieta  conduz  muito   para  ,   ou  á  boa  saúde. 

CONE  ,  s.  m.  t.  de  Geometr.  Figura  solida  , 
formada  pela  revolução  inreira  de  um  triangu- 
lo sobre  um  de  seus  lados  ;  é  como  um  páo 
de  assucar  ,  que  acaba  em  ponta  aguda.  V. 
Truncado, 

CÒNEGAS  ,  s,  f.  Mulheres  ,  que  viviáo  co- 
mo  0$   Cónegos    regrantes. 

CÓNEGO  ,  s.  m.  Clérigo  secular  ,  que  pos- 
sLie  um  Canonicato  na  Igreja  Cathedr.1l,  §.  Há 
Cónegos  ,  que  viveiii  debaixo  de  certa  regra  , 
e  clatisura  ,  como  são  os  Cónegos  regrantes, 
5.  Cowfífov   aznes  ;  os   Padres   Lóios. 

CONESÍ  A  ,  s.  f.  Canonicato.  §.  As  rendas  do 
Canonicato. 

CONEXÃO  ,  ç   deriv.  V.   com   dois  MM. 

CONFALONíRÍA  ,  s.  i.  OScio  de  Confaláo, 
ou  Gonfaláo.  Cron.  J,  III.  P.  4.  67.  a  Capita- 
nia Mor  e   Confiloncria  da  Igr.ja  :  em  ítala. 

CONf  EDERAqÃO  ,  s,  f.  Unuo  de  Príncipe», 
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ou  Estados ,  ou  Cidades  ,  para  algum  fim  com- 
raum  de  paz  ,  ou  guerra,  feteira.  §.  A  Área  da 
Confalcração  de  Deus  com  o  seu  Povo  esco- 
lhido. Cathec.  Rom.  f.  ^29. 

CONFEDERADO  ,  p.  pass.  de  Confederar. 
fig.  confederados  por  matrimonio.  Ferr,  Castr. 
yl.   1,.    estaes   confederados   satictametite. 

CONFEDERAMÈNTO.  V.  Cotijederai^io.  Ferr, 
Cioso,  J,  105.    alliança  por  casamento. 

CONFEDEllÁR  ,  v.  at.  Fazer  que  dtias  ,  ou 
mais  Potencias  se  confedérem  ,  entrem  em 
confederacío, com  pactos,  e  illianças.  fig.  ^^  con- 
federarem-nos ,  e  reconclliarem-nos  com  Deus-'* 
i=ÍPO,  Traí.  2.  /,  244.  t-  §.  Confederar-se  ,  re- 
cipr.  fazer  alliança  ,  confederação  com  outro 
Príncipe.    Estado,  5íc. 

CONFÉCTO,  por  acabado:  v.  g.  confecto 
de  annos  ,  doem^as  :  desusado. 

CONFEIÇÃO  ,  s.  i.  t. de  Farmac.  Preparação 
de  var  os  ingredientes  medicináes.  §.  Mistura 
com  que  se  adubáo  vinhos  ;  especiarias  ,  &c. 
de  temperar.  §.  Confeição  falsa  ;  v,  g.  do  Juiz 
que  fingiu  depositar  o  dinheiro ,  que  veyo  a 
juizo  ,  em  mão  de  algum  ,  e  o  converce  em 
seu  uso.  Ord.  Af.  4.  /.  190. 
.  CONFElCjOÁDO,  p.  pass.   de    Confeiçoar. 

CONFEIC^OÁR  ,  V.  ac.  Juntar  confeições  em 
algum  medicamento  ;  aos  vinhos  ,  manjares  , 
por  adubo  ,  e    tempero, 

CONFEITÁDO,  p.  pass.  de   Confeitar, 

CONFEITÁR  ,  V.  at.  Cobiir  alguma  coisa  de 
assacar  como  os  confeitos  :  v,  g.  confeitar 
castítnhas ,  pinhões ,   <á>-c- 

CONFEITARIA  ,  s.  f.  Casa  onde  se  fazem , 
c  vendem  doces  :  bairro  de  confeiteiros  ,  ou 
lua  dellcs.  » 

CONFEITEIRA  ,  s.  f.  de  Confeiteiro.  §.  Va- 
so de  levar  confeitos  á  mesa,  Prov.  Hist,  Gen. 
Tom.  I. 

CONFEITEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  ,  e  ven- 
de doces  ,  confeitos  ,  conservas  ,  &c.  §.  Vaso 
de  doces  ,  e  confeitos.  Pro'.  Hist.  Gen.  Ton}.  6. 
na  Carta  do  Injante  D.Henrique ,  da  pag.  551. 
em  diantff. 

CONFEITOS,  s.  m,  pi.  Herva  doce  coberta 
de  assucar  ,  fica  em  varias  figuras  ,  faz-se  dei- 
tando-lhe  calda  grossa  n'uma  bacia  ao  fogo, 
mexendo-se.  §.  Confeitos  de  enforcado ,  fig.  pra- 
zer ,  ou  mimo ,  a  que  se  há-de  seguir  desgos- 
to ,  e  máo  tratamento.  Catn.  Cartas.  Eufr.  z. 
6.f,  84.  d;z  :  confortos  de  enforcado. 

CONFERENCIA  ,  s.  i.  Pratica  de  varias  pes- 
soas para  algum  ajustamento  ,  concerto  ,  acor- 
do commum.  §.  Dos  actos  públicos  académi- 
cos ,  conferencia  académica  :  disputa  litterpria.  H, 
Dom.  §.  Comparação.  B.  5-  Prol,  pêra  da 
conferencia  do  passado  ordenarem  o  presente. 
5.  Communicaçáo,  "dos  reinos  vizinhos,  com 
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que  comnr.unicáo  ,  e  tem  conferencia  de  negor 
CIOS  (  correlação  )."  ibidem. 

CONFERENTE  ,  s.  m.  A  pessoa  que  tem  lu- 
gar ,  e  voto  na  conferencia.  §.  adj.  v.  g.  "  o 
ministro   conferente.** 

CONFERENTE ,  p.  at.  de  Conferir.  Utií , 
proveitoso.  §.  O  que  confere  com  outro  para 
algum  ajustamento ;  v.  g.  os  Ministros  confe- 
rentes  tiverão  omra  sessão. 

CONFERÍDO  ,  p.  pass.  de  Conferir.  "  confe- 
lidas  estas,  e  outras  cousas ,  seu  voto  eia  ácc." 
Ã.  2.  5.  7. 

CONFERÍR  ,  v.  at.  Tratar  com  alguém  al- 
guma matéria  scientifica  ,  ou  de  Governo  ,  ou 
qualquer  negocio  da  vida.  Fort.  Rest.  "  conferia 
com  el-Rei  os  negócios.  "  §•  Comparar.  H, 
Pinto  ,  p.  495.  não  conferi  a  ella  pedras  precio- 
sas. §.  Comparar  para  ver  a  conformidade  : 
V.  g.  conferir  o  impresso  com  o  manuscrito. 
§.  Dar  :  v.  g.  conferir  um  Beneficio.  V.  do  Ara 
"  conferir  Sacramentos.  "  Arraes ,  ^.  19.  §.  Dat 
com  outros  ,  contribuir.  Cathec.  Rom.  15.  Sym' 
bolo  tpor  se  compor  de  diversas  sentem^as,  as  quaes 
conferirão  cada  um  delles  em  commum.  §.  v.  n; 
Ser  útil  ,  auxiliar.  V.  Conferente,  lugares  con- 
ferentes para  por  elles  se  evacuar  todo  o  en- 
chimento. Madeira.  §.  Confortpar-se  :  v .  g,^ 
conterem  nos  ditos  ^  e  palavras.  Tácito  Port.f. 
I5i8. 

CONFESSADO  ,  p.  pass.  de  Confessar.  Con- 
fesso em  juizo,  "  se  for  reo  será  havido  pot 
confessado."  Ord.  Af.  ?.  p.  i?5. 

CONFESSADÒR  ,  s.  m.  ant.  Confessor. 

CONFESSAR  ,  V.  at.  Declarar  ,  manifestar  o 
■que  se  sabe :  v.  g,  confessou  o  delicio :  confes- 
sou a  divida  ,  obrigarão  :  reconhecer  por  seu. 
§.  Declarar  os  seus  sentimentos.  §.  Ouvir  de 
Confissão.  §.  Confessar-se :  declarar  os  peccados 
ao  Confessor,  e  talvez  a  um  Leigo,  que  os 
refira  ao  Confessor  ;  ou  na  intensáo  de  con- 
seguir perdão  de  Deus  ,  não  por  absolvição  do 
Leigo  3  mas  pela  mortificação  de  referir ,  e 
publicar    as  suas  misérias  ,  e  culpas,    /ned,  Illé 

184. 

CONFESSIONÁRIO,  s.  m.  O  lugar  onde  o 
Confessor  se  põe  para  ouvir  Confissões.  §.  Di- 
rectório para   fazer  Confissões.  Resende  ,  Chron. 

CONFESSO  ,  s.  m.  Aquelle  que  declara  as 
culpas  na  Inquisição.  §.  ant.  Monge.  it.  Con- 
vento. Elucidar.  §.  Confissão  judicial.  Ord.  Af. 

CONFESSOR ,  s.  ro.  O  Sacerdote  ,  que  ouve 
de  Confissão.  §.  O  varão ,  que  viveo  ,  e  mor- 
reo  santamente :  neste  sentido  tem  femin.  Con- 
fessora. 

CONFIADAMENTE  ,  adv.  Com  confiança  ; 
com  firme  esperança.  Vieira*  com  resolução ; 
sem  temor. 
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CONFIADO  ,  p.  pass.  de  Confiir.  §.  Ousa- 
doj  atrevido,  sem  medo,  sem  respeito,  pe)o, 
ou  vergonha,  Luúada.  De  confiado  cre  que  v^i 
seguro :  o  Velloso.  V.  Couto ,  8.  c.  20. 

CONFIANÇA  ,  s.  h  Segurança  de  animo  com 

3ue  se  bz  alguma  coisa  ;  ousadia  ;  despejo. 
ar  ,  inspirar  confiança.  Couto  ,  8.  c.  20.  Com 
o  que  (  muita  gente  de  guerra  )  estava  muito 
tonfiada(^  a  Rainha  )  pela  confiança  que  us  Mou- 
ros e  Mahivdres  loe  unhão  dado.  ninguém  faí^a 
tnal  âos  bons  em  confiança  que  escapará  do  divino 
castigo.  FeOjTrat.  z.f.  99.  f'.  §.  Firme  esperan- 
ça. §.  Fiusa.  §.  Amizade  ,  familiaridade.  §.  O  acto 
de  confiar  ,  fiar :  v.  g.  a  confiança  ,  que  fizer 
fie  seu  mo^o ,  será  segundo  a  opinião  ,  que  dei- 
le  tem.   Lobo  ,  Corte ,  D.  4. 

CONFIAR  ,  T.  n.  Pòr ,  ter  confiança ,  espe- 
rança ;  escorar  ,  esperar  em  alguém  '■  v.  g.  con- 
fiar na  bondade  de  Deus.  §.  Entregar  com  se- 
gurança de  animo  (  at.  )  v.  g.  do  néscio  não 
posso  confiar  n'hum  recado  as  minhas  razões. 
Lobo.  Confiar  de  alguém  fazenda  ,  dinheiro  ;  a 
casa ,  o  segredo ,  <ò'Q.  §.  Confiar  alguém  ;  inspi- 
rar-lhe  confiança  fiando  delle  alguma  coisa.  Car- 
ta de  Guia  de  Cas.  f.  85. 

CONFICIONÁDO ,  p.  pass.  de  Conficionar. 
Temperar,  pão  conficionado  com  herva  veneno- 
sa. P.  Per.  I.  c.  5^.  Lobo  ,  Corte ,  D.  10.  "  a- 
guas  conficionadas : ''''  de  aromas  ,  ou  drogas  me- 
diei náes  ,  e  cosméticas. 

CONFICIONAR.  V.  Conjei^oar. 

CONFIDÊNCIA  ,  s.  i.  Fazer  confidencia  de 
alguém ;  confiar-se  delle  ,  fiar  delle  os  seus  se- 
gredos ;  ler  boa  opinião  da  sua  probidade ,  náo 
desconfiar. 

CONFIDENCIAL,  adj.  Em  que  entra,  e  há 
confidencia ,  ou  que  se  faz  ,  e  diz  sobre  a  fé 
de  outrem  ,  e  confiança  em  seu  segredo,  ami- 
zade ,  probidade  :  v-  g-  reposta  confidencial  ; 
adminiitração — ;  &c. 

CONFIDENaÁLMÈNTE,  adv.  Em  confiden- 
cia.  "  foi-me  dito  confidencialmente.  ^' 

CONFIDENTE  ,  s.  m.  Aquelle  de  cjue  alguém 
confia  os  seus  segredos.  Fieira,  pessoa  confi- 
dente. AUrte ,  f.  1 17. 

CONFIM  ,  adj.  Que  confina  ,  confinante  : 
V-  g.  porto  confim  ao  estreito  dOrmiis.  Garcia 
DVrta  ,  /.  i:;8.  f.  Os  confins ,  s.  m.  pi.  rayas, 
extremos  ,  fronteiras  de  Terra  estrangeira  :  as 
confins  da  Terra. 

CONFINANTE,  p.  at.  de  Confinar. 

CONFINAR  ,  V.  n.  Estar  nos  confins,  rayas  : 
V.  g-  Portugal  confina  com  Leão  ,  com  Astú- 
rias.,  <ò'C.  os  Paruds  confináo  com  ds  terras  de 
Narcingíi.  Luc.f.  529.  serras  que  confináo  com 
as  estrellas.  H.  Naut.  1.  75.  nações   confinantes. 

CONFINIDÁDE  ,  ».  i.  A  qualidade  de  ser 
confim  ,  a  proximidade    dos  que    vivem  nos 
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.onfins    de  dois  Reinos  ,  &c.  P.  P,r.  L.  i.  c   t 

CONFÍNS.  V.  Confim. 

CONFIRÍR.  V.  conferir. 

CONFIRMAÇÃO  ,  s.  f.  O  Sacramento  da 
Chrisma.  §.  O  acto  de  confirmar.  §.  na  Rher. 
O  acto  de  confirmar  ,  corroborar  as  provas  , 
com  mais  razões  ,  e    fundamentos. 

CONFIRMADO ,  p.  pass.  de  Confirmar.  Ca- 
vai leiro  confirmado.  V.  o  Art.   Haso. 

CONFIRMADOR  ,  s.  m.  O  que  confirma.  Pi- 
nheiro, 2.  165.  confirmador  de    nossa  honra. 

CONFIRMÀNTE,  p.  at.  de  Confirmar.  «  gra- 
ça confirmante.^^  Arraes ,  10.  26. 

CONFIRMAR,  V.  at.  Revalidar  o  que  está 
approvado  :  v.  g.  confirmar  a  doarão.  §.  Cor- 
roborar com  novos  argumentos ,  com  repetidas 
noticias.  5.  Confirmar- se :  certificar-se  mais  por 
mais   provas  ,  ou   noticias.   §.  V.  Chrismar. 

CONFIRMATIVO  ,  adj.  Que  tende  a  confir- 
mar :  v.  g.   edicto  ,  prova  confirmativa. 

CONFIRMATÓRIO ,  adj.  Que  serve  de  con- 
firmar, palavras  confirmatórias  do  testamento. 
Chron.  Af.  III.  f.  250. 

CONFISCAÇÃO  ,  .c.  f,  O  acto  de  confiscar. 

CONFISCADO  ,  p.  pass.  de  Confiscar. 

CONFISCAR  ,  V.  at.  Adjudicar  ao  Fisco  os 
bens  de  algtiem  por  certos  crimes ,  privando-o 
delles. 

CONFISSÃO,  s.  f,  A  declaração  ,  manifesta-, 
çáo  daquillo  que  ,se  sabe  ,  e  dos  próprios  sen- 
timentos. §.  O  acto  de  declarar  as  culpas  ao  \ 
Confessor  ,  para  ser  absolvido.  §.  Profissão  : 
V.  g.  a  confissáo  da  Fé.  §.  Dmr  a  Confissão  ; 
vulgarmente  o  Eu  peccador  me  confesso  a  Deos  , 
<ò'C.  §.  Confissões  :  lugares  onde  estão  corpos  de 
Mártires.  Ord.  1.62.41.  mas  outros  entendem 
por  Confissões  o  salário  deixado  pelo  Testador 
ao  Sacerdote  ,  que  lhe  ouvia  as  Confissões ;  de 
que  há  provas  incontestáveis  nos  Documentos 
antigos  ,  pola  pobreza  dos  Curas  ,  a  quem  se 
tirarão  dízimos  ,  deixando-lhes  miseráveis  côn- 
gruas i  e  ainda  depois  de  terem  os  dizi- 
mes ;  ou  por  Abadengo  ,  e  devoção  dos 
Fiéis  ,  e  fazerem  amor  e  prestança  em 
gratidão  aos  seus  Confessores.  Outros  jul- 
gào,  que  se  deve  entender  das  dividas  ,  que  o 
Testadtír  confessara  ,  e  que  os  herdeiros  delle 
devem  pagar ,  postoque  morresse  sem  testa- 
mento j  e  talvez  das  confissões  de  dividas, 
ou  declarações  delias  no  testamento,  ou  por 
escrito.  (  V.  Ord.  AJ.  2.  T.  96.  §.  4.  ««  os  mes- 
teirosos  fazem  muitas  ccnfisíões  :  "  declarações 
por  escrito.  )  Outros  dizem  ,  que  é  obrigação  , 
imposta  pelo  Testador  ao  administrador  da  Ca- 
pella  ,  de  expiar  os  seus  peccados  em  certos 
dbs  pelo  Sacramento  da  Confissão.  §.  Confis- 
sões :  escritos  ,  em  que  alguém  confessa  ter  re- 
cebido de   outrem  alguma   quantia ,    que    náo 
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recebera  ,  adiantando  o  recibo  ao  credor ,  que 
o  retém.  Ord.  Af.  a,,  f.  197.  §.  1.  §•  Dar  cm- 
jissões ,  fr.  anc.  contessar ,  ouvir  de  Confissão. 
£itéctd.ir. 

CONf  f  TA  ,  s.  f.  Á  certa  conjita ;  i.  é  ,  che- 
gada a  occasiáo  ,  quando  alguma  coisa  se  es- 
pera por  a)usto ,  ou  promessa  de  conclusão. 
Enfi.  I.  2.  d  cena  confita  faltio-vos  ,  com-se- 
vos  da  obrigação. 

CONFITÈÍRO,  s,  m.  Confeiteiro.  Ined.lII. 
507.  Confitciro  da  Cdsa  Real. 

CONFITENTE,  s.  m.  No  S.  Officio  ,  o  que 
confessou  o  delicto,  de  que  escava  accusado. 
Edit.  do  S.  Of  6.  de  Julho  de  1769.  §.  O  que 
vai  a  confessar-se  ,  ou  se  está  confessmdo.  E- 
dit.  do  S.  Ojjiúo  y  de  1769.  "confessores,  e 
conjiteittes. " 

COiXFLÍCTO,  s.  m.  O  aperto  da  batalha, 
quando  se  peleja  com  mais  turor  ,  e  uma  das 
partes  se  vè  acercada.  "  havendo  n'huma  ba- 
talha só  muitos  confUctos-"  Cást.  z.  p.  197. 
"  estando  a  batalha  neste  conflUto.  "  entrar  na- 
qitcUe  conflicto  de  morte.  B.  ?.  7.  5. 

CONFLUÊNCIA,  s.  f.  O  lugar  onde  se  ajun- 
táo  dois  ,  ou  mais  rios  :  v.  g.  na  confluência 
do  Madeira ,  e   rio   Negro.. 

CONFOllMAqÂO  ,  s.  f.  A  disposição,  figu- 
ra »  e  concerto  dos  trembros  dalguma  coiia  : 
V.  g.  a  conformação'  deste  animal  é  semelhante 
d  do  cão.  animal  (ie  coníormaçáo  cavallar :  que 
se  pirece  no  todo  com  o  cavallo.  §.  Confor- 
midade. 

CONFORMADO  ,  p.  pass.    de   Conformar. 

CONFORMAR  ,  V.  at.  Fazer  que  seja  con- 
forme ,  que  se  resigne  :  v.  ^,  conformar  a  sua 
vontade  com  a  de  Díus.  Pinheiro  ,  i .  204.  §.  Con- 
formar-se  com  a  vontade  de  Deos.  §.  Concertar : 
V.  ^.  conformar  desavindos.  Lobo,  Ccndest.  f. 
1 14.  est.  8-  §.  "  quando  o  elle  justamente  nom 
lege  ,  já  nom  merece  seer  chamado  Rei  ,  pois 
que  nom  conforma  seu  r.ome  ds  sua;  obras ;  >' 
ajusta,  concorda  ,  faz  conformes.  O; íí.  /íj.  Tom. 
j.  p.  i.  §.  Conformar-íe  com  o  tempo :  ceder  ás 
circumstancias  delle  ,  contemporizar.  §.  Ser  con- 
forme j  concorde,  con^ormão-se  va  Índole  ,  os 
génios ,  os  costumes.  §.  Conformar  ,  neutro.  S. 
Agostinho  conforoia  com  a  minha  doutrina.  Ar- 
raes  ,  5.  9.  §.  Corresponder:  v.  g.  ^  vida  (dos 
máos  Chriitãos ")  nÍo  conforma  com  o  que  elks 
crem.  Pii.i,  Serm.  i.J.  11.  ^. 

CONFORME  .  adj.  v.  g.  Fiver  conforme  aos 
dictames  do  Evangelho ;  i.  é ,  de  modo  confor- 
me ,  ajuscado.  F.  Mend.  pag.  z\j.  215.  col. 
1.  c.  118.  p.  210.  V.  c.  i6f.  no  fim  diz  con- 
forme d  ,  usando  de  conforme  adverbialmente. 
Cron.  de  Cister  ,  L.  i,  c.  \.  p.  l.  col.  i.J'  con- 
forme aos  authores  referidos.  '^  §.  Opiniões  con- 
formes ;  semelhantes  ,    idênticas.   §.  £st*r  çon- 
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forme  com  a  vontade  de  Dcos  ;  i.  é  ,  resignado , 
contente    de  que   ella  se  faça. 

CONFORME  ,  usa-se  ellipticamenie  sem  prc- 
oosiçáo  ,  subentendendo-se  de  modo  ,  e  os  ver- 
bos :  V.  g.  julgou  conforme  as  Leis  ;  i.  é  ,  de 
modo  conjorme  ds  Leis  ,  ou  conforme  as  Leis 
dispõem  :  obrei  conforme  me  mandarão  ;  i.  c  ,  de 
modo  conjorme  (  ao  que  )  me  mandarão  :  conforme 
os  poderes  de  cadit  um  ;  i.  c  ,  conforme  tão  o» 
poderes  :  e  assim  ronforme  os  tempos ,  e  as  pes- 
soas ;  SC.  são.  Fieira  ,  Hist.  do  Futuro  ,  n.  509. 
^^  conforme  aos  tempos  ,  e  d  caltdade  dos  ma- 
les ..  .  assim  seguia  ,  ou  trocava  os  cami- 
nhos. >  K  do  Arceb.  ?.  i?.  Be  modo  confor- 
me ,  equival  a  conformemente  \  e  conforme  sempre 
é  adjectivo  ,  e  não  preposição  ,  pois  gae  nio 
dizemos  conforme  mim,  nem  conforme  tt ,  mas, 
confornu  et*  quizer ,  será  conforme  tu  mandares. 
"  quando  o  Homem  vive  conforme  o  homem 
{se.  cosruma),  e  nM  conforme  DeUs  Ç.sC.  quer, 
ou  manda  )  ,  he  semelhante  ao  Demónio.  To- 
dos sabem,  que  os  adjectivos  se  usão  adver- 
bialmente :  V.  g.  "  alto  bradando  i"  ou  subcn- 
tendendo-se  a  palavra  maite  ;  v.  g.  "  docemente 
talando  ,  e  dcce  rindo  :  "  e  todos  sabem  ,  que  o 
adjectivo  ,  que  se  une  a  mente  ,  muitas  vezes 
tem  por  complemento  nomes  acompanhados  de 
preposições  ,  e  o  mesmo  tem  a  palavra  men- 
te :  V.  g.  "  Igualmente  á  dor  minha  ^er  chora- 
do Não  podia  em  meu  verso  o  meu  Ferrei- 
ra. "  Caminha  ,  Ekg.  4.  "  O  senhor  da  náo , 
que  tinha  igualmente  de  nokeza  ,  e  brandura.^^ 
Lobo  ,  Deseng.  pag.  1.  Momos ,  que  furtada- 
mente  dos  nossos ,  patsavão  d' ali  para  Cambaya. 
B.  5.  ?.  8.  e  á  imitação  destes  se  usa  o 
zà).  conforme  ,  como  tal,  ou  adverbialmente,  e 
náo  como  preposição,  palavras  conforme  aos 
mesmos  propósitos:  adverbialmente,   ferr.  Cioso, 

5.  ÍT-  , 

CONFORMEMENTE  ,  adv.  De  modo  con- 
forme i  com  conformidade  de  vontades,  pare- 
ceres ;  unanimemente.  Fieira  ,  H.  do  Fut. }.  A9- 

CONFORMIDADE,  s.  f.  Semelhança  ,  pro- 
porção, esta.  doutrina  um  grande  conformidade 
com  as  maximás  dos  Estóicos.  §.  Pracsca  ,  obser- 
vância conforme  ,  e  ajustada  á  Lei  ,  ordem. 
§.  Resignação.  Paiva  ,  Casam.  c.  11.  §.  Una- 
nimidade. Paiva t  ih.  c.  ;.  "a  conjugal  con- 
formidade. " 

CONFORTADO,  p.  pass.  de  Confortar. 

CONFORTADOR  ,  ad).  Que  conforta.  "  dcs- 
cei  a  HÓs  Espirito  confortador  ;  "  consoladon 
Ined.  U.  nj.  "  confortadora  da  faixean  ^  e  tris- 
teza del-Rei.  ^* 

CONFORTAR  ,  V.  at.  Fortificar  ,  dar  for- 
ças :  V.  g.  este  remédio  confona  o  estômago.. 
§.  Animar,  consolar.    M.  Conq.   12.  7. 

CONFORTATÍVO  ,  adj.  Que  tem  virtude 
Kkk  ii  de 
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de  coníortar  :  v.  g.  remédio,  oonfortarivo.  §.  fi». 
*'  Os  juízos  de  Deos  sâo  ionfortativos."  Arrues  , 
IO.  8i. 

CONFORTO  ,  8.  m.  O  estado  do  que  re- 
ccbeo  remédio  ,  que  conforta  ,  físico ,  ou  mo- 
lal  :  V.  g.  "  já  se  acha  com  algum  conforto.  "* 
§.  Remédio  que  causa  esse  estado  :  v.  g.  com 
este  conforto  desdfronta-se-lbe  o  coração  :  o  vi- 
nho  é  bom  conforto  aos  desjãlecidos  de  espíritos. 

CONFORTÒSO  ,  adj.  Confortativo.  "  pala- 
vras corifortosas.^^  Ined.   II.  195. 

CONFRADE  ,3.  m.  e  f.  Irmáo  ,  irmáa  de 
Confraria.  §.  íig.  Confrades  da  Garrotea :  Or- 
dem de  Cavallaria  d'lnglaterra.  Jnedit.  I.  40?. 
os  gentios  adorando  os  seus  falsos  Deuses  "  eráo 
confrades  de  hitma  seita. "  B.  4.  3.  8. 

CONFRAGÒSO  ,  ad).  Pronuncia  confragdsa 
"de  sons  ásperos  ,  duros.  Dttarte  Nunes  ,  Origem 
da  Língua. 

ÇONFRANGÈR-SE,  v.  recipr.  Contraír-se , 
torcer-se  com  dòr.  F.  de  Suso  ,/.  518.  confran- 
gt-se  a  humanidade.  Mausinho.  Paiva  ,  Serm. 
1.  101. 

CONFRANGÍDO  ,  part.  pass.  de  Confran- 
ger-se. 

CONFRANGIMÈNTO  ,  s.  m.  O  encolher-se 
de  quem  tem  dòr.  §.  Acanhamento  ,  apperrea- 
mento  ;  no  fig. 

CONFRARIA  ,  s.  f.  Irmandade  dos  devo- 
tos de  algum  Santo  ,  que  contribuem  para  o 
seu  culto.  §.  íig.  Ser  da  confraria  d'alguem  ;  da 
sua  conversação  ,  modo  de  vida  ,  e  sentimen- 
tos. Ferr.  Bristo ,  4.  i.  diz  o  alcoviteiro :  "  hu- 
ma  moça   de  minha   confraria.^^ 

CONFRATERNIDÁDE ,  s.  f.  Uniáo  frater- 
na ,  ou   como  de   irmãos.  Epanaforas. 

CONFRÈIRE  ,  s.  m.  Co-irmáo  de  Ordem  mi- 
litar. Afi  Lus.  Tom.  5.  /.  152. 

CONFRONTAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  con- 
frontar. §.  Confrontações :  o«  lugares  ,  arvores  , 
casas  ,  que  estão  defronte  ,  ou  enicstáo  em  al- 
gum lugar  ,  das  quaes  fazemos  balizas,  quem 
não  repara  nas  confrontações  ,  nunca  sabe  os 
caminhos ,  os  sitias  que  busca.  §.  íig.  Caracte- 
res, notas  ,  sináes  ,  que  dão  a  conhecer  um 
indi^viduo.  Paiva  ^  Serm.  i.  /.  224.  /íí  confron- 
ta çóes  de  quem  era  Lazaro  ,  e  huma  delias  era 
ser  irmão  de  Maria. 

CONFRONTADO  ,  p.  pass.    de   Confrontar. 

CONFRONTADÒR  ,  s.  m.  O  que  confronta. 

COjnFRONTÁR  ,  V.  at.  Determinar  ,  limi- 
tar os  confins  ,  e  confrontações.  Todo  este 
£eino  ,  tirando  as  partes  perque  o  confronta- 
mos com  os  outros  povos.  B.  5.  2.  5.  §.  Compa- 
rar ,  fazer  o  parallelo  ;  v.  g.  confrontar  as  dou- 
trinas ,  e  maxmas  da  Filosofia  com  as  do  Evan- 
gelho ;  o  traJado  rom  o  original.  §.  Appresen- 
lar,  acariai  as  testemunhas  zgva  o  accusado,i 
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para  confirmarem  o  testemunho  em  sua  pre- 
sença ,  para  o  rcíonhecerem.  §.  v.  n.  Fazer 
tacc  com  outro  edifício  fronteiro  ,  ter  lado  pa- 
ta elle ,  defrontar.  §.  "  Ronco  do  mar  fendo 
na  rocha  onde  confronta."  Mansinho  ,  f.  ly. 
§.  Ser  conforme.  Mausinho  ,  34,  f.  Vidra 
Carta  ^(j.  Tom  i.  os  testemunhos .  .  .  controntáo 
com  outros  ,  que  eu  estmw  por  de  verdade  pro- 
vada. '^ 

CONFUGÍR  ,  V.  intransit.  Fugir  cem  outros. 
§•  "§•  ^-  i-  confugem  d  sagrada  ancora.  Ar- 
raes  ,  8,  22.  rcconer. 

CONFUNDÍDO  ,  p.  pass.  de  Confundir,  con- 
fundido  com  razges  j  convencido.  Ined.  1.  f. 
455-  ■' 

CONFUNDIDÒR  ,  adj.  Que  confunde  ,  cau- 
sa confusão.  Conspir.   Univ.  p.   25.  col.  i 

CONFUNDIR  ,  V.  at.  Fundir  juntamente  , 
ou  misturar  líquidos,  confundir  metdes  ,  ou  lí- 
quidos heterogéneos.  §.  fig.  Pòr  em  desordem  , 
mistajando^varias  coisas:  e  fig.  confundir  razoes , 
ideyas  ,  noções  ;  dando  ,  ou  tomando  umas  por  ou- 
tras. §.  Perturbar  a  alma  com  temor  ,  respeito  , 
veneração  ,  grandeza  de  coisa  maravilhosa  ;  ra- 
zoes que  enleyâo  ;  conhecimento  do  nosso  na- 
da ,^  com  vergonha  ,  &c.  §.  Convencer  com 
razoes ,  e  envergonhar.  §.  Lançar  a  perder,  hum 
pequeno  perigo  {  de  fogo  ,  ou  rombo  no  navio  ) 
confunde  tudo  no  abismo  do  grande  Oceano.  B, 
2.  7.  I. 

CONFUSAMENTE,  adv.   De   modo  confuso. 

CONFUSXO,  s.  f.  Desordem  ,  perturbação 
nas  coisas  ,  ou  pessoas.  §.  Perplexidade ,  des- 
assocego  ,  perturbação  do  animo  ,  enlevo, 
embaraço.  §.  Vergonha,  pejo. 

CONFUSO  ,  adj.  Sem  ordem  ,  nem  clareza : 
V.  g.  razões  ,  noções  confusas  ,  carta  confusa. 
Lobo.  §.  Perplexo  ,  enleyado  sem  saber  enten- 
der-se  ,  nem  dar-se  a  conselho.  §.  Escuro  ,  in- 
certo :  V.  g.  noticia  ,  noção  confusa.  Barrai  os,  Co- 
roar. §.   Enredado :  v.  g.    confuso   laberinto. 

CONFUTAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  confutar. 
§.  As  razões  com  que  sè  confuta. 

CONFUTÁDO ,    p.  pass.  de   Confutar. 

CONFUTADÒR  ,  s.  m.   O  que   confuta. 

CONFUTAR  ,  V.  at.  Refutar  ,  demonstrar  a 
falsidade  ,  insubsistência  de  provas ,  objecções. 
Fieira.  Convencer  :  v.  g.  confutar  a  falsidade. 
Tom.  5.  f.  196.  "  elies  mesmos  em  suas  histo- 
rias se  conjutão.  ^^  B.  4.  5.  2. 

CONGÈITO  ,  ant.  Conjectura.  Jned.  II.  229. 

CONGELAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  congelar- 
SC.  §.  Congelações  :  figuras  formadas  nas  grutas 
da  agua  impregnada  em  sáes  ,  terras ,  que  re- 
çumáo  peias  gretas  ,  poros  ,  &c. 

CONGELADO  ,  p.  pass.  de  Congelar.  §.  Frio 
como  gelo.  Camões,  a  congelada  boca.  §.  O  in- 
verno  (ongelado  i   fig.    múi    frio  ,  em   que   há 
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congelações.  Lm.  U.  2?.  o  Arcturo  congtlaáo.i 
ibíil.  l.  21.  V.  Encaraimlado,  $.  fig.  ^'congela- 
dos com  trio  medo.  '  /d.  Eleg.  4. 

CONGELADOR  ,  ad).  Que  congela. /rioí  coti- 
gel.i dores,   ventos. 

CONGELAR,  V.  at.  Regelar,  tazer  unir,  e 
prcnderem-se  as  moléculas  ,  ou  globos  de  al- 
gum liquido :  V.  g.  o  frio  congela  a  agua  ,  o 
vinho ,  o  azeite  ,  o  sangue ;  qualhar.  §.  Conge- 
lou-se  o  snngite  de  medo.  O  medo  congela  a 
voz  no  peite  ;  atalha  ,  prende,  C^ím.  Reái^nd, 
§.  Congtlão-se  as  partes  de  algum  liquido ,  que 
se  unem  intimamente ,  christailizando-se  :  v.  g. 
para  se  congelar  diamante.  Fieira.  §.  As  par- 
les gelatinosas  do  animal  extraídas  corigdao- 
se  com  calor. 

CONGESTÍÍO  ,s.  f.  t.  de  Med.  Ajuntamento 
de  humores  em  alguma  parte  do  corpo ,  sem 
vir  derivados  de  outra,  "apostemas  por  conges- 
tão." 

CONGLOBAC.ÃO  ,  s.  h  Ajuntamento  de 
coisas  ,  que  formão  um  glcbo  ,  ou  figura  esfé- 
rica, qitem  dará  a  cauia  da  conglobação  das 
particulas  do  azottpte.  §.  fig.  Rhet.  Amontoa- 
menro  de,  provas,  e  argumentos  uns  sobre  os 
outros. 

CONGLOBADO  ,  p.  pass.   de    Conglobar. 

CONGLOBAR  ,  V.  at.  Dar  a  feição  de  glo- 
bo a  um  corpo  ,  ou  formar  um  globo  de  mui- 
tas partes  unidas,  cotigldba-se  a  neve  rolada  ; 
o  azougue  solto  ,  e  deixado  em  gotas  ;  o  or- 
valho nas  folhas.  §.  fig.  De  muiíAs  repulsas 
vem-se  a  conglobar  hum  motim  dos  soldados. 
Arte  de  Furt.  j.  ^17. 

CONGLOMERADO  ,  adj.  Da  feição  de  no- 
velo, junto  como  cm  novelo,  o  ar  contagioso  ^ 
€  conglomerado  sahÍ9  da  Cidade  ,  e  a  ddxou 
li.re.   Primazia  Monas t.   p.    us. 

CONGLUTINÁDO  ,  p.  pass.  de  Conglu- 
tinar. 

CONGLUTINÂR  ,  v.  at.  Apegar ,  unir  duas  , 
ou  mais  coisas  com  grude  ,  colíar.  §.  Neutro. 
Unir-se  ,  pegar-se  bem  por  meyo  de  coisa  vis- 
cosa ,  glutinosa  :  v.  g.  "  couglutinar  o  membro 
roto."*^  "  para  que  a  pena  fique  firme  ,  e  con- 
glutineJ'"  Arte  de  Cai^a.  "  conglutindrão  os  ma- 
teriaes   do  edificio."  Port.  Rest. 

CONGÒSSA  ,  s.  f.  Herva  rasteira  ,  com  fo- 
lhas  como  as   do   loureiro.  ( vincapervinca ) 

CON  GOSTA  ,  s.  f.  V.  Cangosta. 

CONGÒXA  ,  s.  f.  Angustia  ,  fadiga  do  ani- 
mo. Curvo.  H.   Naut.  i.  468. 

CONGOXÁDAMÈNTE  ,    adv,  Anciosamentc. 

CONGOXÁR  ,  V.  at.  Vexar,  affiigir,  angus- 
tiar. B.  P,  §.  Congoxar-se  ,  reflex.  Resenik  ,■  Ld. 
/.  8.  "  me   não  conguoxei.^"  p.  us, 

CONGOXòiíO  ,  .ld).  Angn.sclado  ,  apressado.. 
anhtlar  conggxojo.  U/úí.  8.  ^j6,  vida  congo^Or 
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sa.  Pinheiro  ,  2.  jí. 

CONGRAqÁDO  ,  p.  pajs.  de    Congraçar. 

CONGRAC^ÁR  ,  V.  at.  Grangeyar  a  gra- 
ça ,  e  amizade  de  alguém.  Barros.  "  congra^on^ 
se  com  elle  para  fazer  seus  negócios.  '^  hum 
mal  dizente  por  se  congraçar  com  ella  lhe  dice. 
Fios  Sana.  pag.    XCII.  f. 

CONGRACIÁR-SE.  V.  Congraçar.  D.  Frane, 
Man.  Carla,  7.  Cent,  4. 

CONGRATULARÃO,  s.  f.  O  acto  de  con- 
gratular :  as  palavras  com  que  se  congratula  , 
parabéns.  Freire^  pag.   ^.  -"1 

CONGRATULADO  ,  p.  pass.  de  Congratular^ 
"  congratulados  os  hospedes ,  e   amigos.  " 

CONGRATULAR,  v.  at.  Alegrar-se,  ou  de- 
monstrar alegria  pelo  bem  alheyo  ,  dar-lhe  o 
parabém.  Freire,  todos  lhe  congratularão  a  victO" 
na.  Pinheiro  ,  2.  1^4.  "qualquer  dos  amigos 
que  lhe  congratúlavão."  consoles  o  amigo  tris^ 
te  ,  ou  congratules  ( o  amigo )  quando  estds' 
contente.    Caminha  ,  Pões.  f.  51. 

CONGREGAR  lo  ,  s.  f.  Junta  de  pessoas 
pata  conferirem  sobre  algum  negocio,  a  Con- 
gregação dos  Ritos  em  Roma  y  de  Propaganda  y 
a  dos  Padres  no  Concilio.  §.  O  acto  de  as  fa-^ 
zer  juntar:  v.  g.  occupado  na  congregação  da 
Concilio.  §.  Corporação  Religiosa  ,  ou  Regu- 
lar. §.  Ajuntamento  ,  união,  no  fig.  as  misérias 
fazem  sua  congregação  na  espécie  humana.  Ar- 
raes ,  2.  ti.  a  justiça  he  congregação  de  todas 
as  virtudes.  Arraes  ,5.   21. 

CONGREGADO  ,  p.  pass.  de  Congregar.. 
§.0í  Congregados  ;  i.  é  ,  os  Padres  da  Congre»^ 
gação    do   Oratório. 

CONGREGAR  ,  v.  at.  Juntar  gente  em  uni' 
lugar.  ''  congregdrão-se  os  Apóstolos  ,  e  cele-- 
bráráo  o  primeiro  Synodo."  §.  fig.  ^'■congrega- 
vão-se  nelle  as  virtudes  i  '^  uniáo-se  ,  estavâo  jun- 
tas   e    unidas. 

CONGRESSO  ,  s.  m.  Junta  de  conferentes,- 
ou  Deputados  para  deliberarem  ,  dirigirem  , 
ajustarem  algum  negocio  ,  paz ,  guerra  ,  le- 
gislar, &c.  §.  Junta  de  eruditos,  &c.  concurso' 
de  pessoas  notáveis  juntas.  Fieira.  "  neste  Real 
Congresso.  ^*  §.    Capula   carnal.  Arraes  ,  7.  5.  e. 

CONGRO  ,    s.  m.    Peixe    conhecido.  (  Con- 

CÔNGRUA  ,  s.^  f.  A  porção  que  se  dá  a  Cu- 
ras ,  Párocos  ,  Conegcs  ,  para  viverem. 

CÒNGRUAHiÈNTE  ,  adv.  Compropriedade,, 
congruência  j,  com   proporção. 

CONGR.UÈNCIA-,  s,  f.  Conveniência,  pro- 
priedade da  acção  para  se  obter  o  fim :  v.  gm 
não  tem  congruência  pregar  politicas  a  rUsticos. 
§.  A  razão  do  premio,  que  Deos  dá  aos  mere- 
cipientos   de  côngruo.  Fieira  ,  2.  p.  467. 

PONGRUÈNTE  ,  adj.  Proporcionado  :  v.  g. 
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huma   congruente  ajuda  de  custo.  M.  Lus.  7. 

CONGRUENTEMENTE  ,  adv.  Congruamen- 
te.  Tempo  d' Agora,  i.  i.  lotiv,tr  congruente- 
mente d  virtude  ;  conforme  ,  segundo  é  a  vir- 
tude. 

CONGRUIDÁDE  ,  s.  f.  O  merecimento  de 
côngruo.  "  Esta  Senhora  ,  a  quem  as  virtudes 
derio  capacidade  ,  e  congru idade  de  mii  de  Deus. 
JFeOyTrai.  dos  Santos ,  P.  i.f.  268. 

CÔNGRUO  ,  adj.  V.  Côngrua.  §.  Conveni- 
ente ,  decente  :  v.  g.  renda,  para  sua  côngrua 
sustentarão.  §.  Merecimento  de  côngruo  :  obra 
áigna  de  premio  divino  ,  náo  por  obrigação 
de  justiça  ,  mas  por  decência  ,  e  gratuita  li- 
beralidade. Fieira,  "  merecer  de  côngruo  a  graça 
final. ''      . 

CONHECEDOR  ,  s.  m.  O  que  sabe  apreçar, 
avaliar,  ajuizar  bem  do  merecimento  de  qual- 
quer obra  ;  v.  g.  conhecedor  da  bondade  ,  do 
posto  ,  sitio  para  acatttpamentos ,  ou  pxra,  se  pos- 
tar. Relação  do  Estrago  de  S.  Felices.  Senhor 
Deos  sendo  vós  conhecedor ,  e  escol drinhador  dos 
corações  de  todos.  Fios  Sanct.  p.  CXXXf^II.  col. 
2.  F,  de  S.  Mathias.  homem  astuto ,  e  conhece- 
dor dos  tetnpos  ,  entendeu  que  a  Fortuna  o  ia 
favorecendo.  Couto ,  4.  10.  2. 

CONHECÈNQA  ,  s.  i.  Premio  ,  oíFerta  vo- 
luntária feita  a  Curas  polo  pasto  espirimal  ,  ou 
a  algum.  Senhorio  ,  por  qualquer  bom  ofíício 
que  faça.  Corograf.  só  uma,  conhecença  se  dd 
(10  Abbade.  §.  O  acto  de  conhecer  ,  ou  reco- 
nhecer: V.  g.  conhecença  de  senhorio  .  vassal- 
lagem,  Cast.  t.  j.  227.  §.  Sinal  que  dá  a  conhe- 
cer as  paragens,  e  terras  aos  navegantes.  Cou- 
te ,  4.  9.  j5.  (  e  nos  Roteiros  )  pelas  balizas  ,  e 
conhecenças  sabemos  o  que  navegamos. 

CONHECÈNTE,  adj.  Que  tem  conhecimen 
to  com  alguém.  Barros,  o  qual  ira  conhecen- 
le  do  piloto.  "  saudades  ás  pessois  minhas  co- 
nhectntes.  "  Eufros.  1.  ç.  Ed.  Chri^fal  Men.  e 
Moça  ,  /.  I  ?8.  ant.  Ed,  D.  Frnnc.  Man.  1. 
Ctnt.  Cart.  X. 

CONHECER ,  V.  at.  Perceber  o  entendimen- 
to, ter  ideya  de  alguma  coisa:  v.  g.  conhece- 
Wí  muito  bem  ;  conhece  a  verdade  §.  Fazer-se 
conhecer :  dar-se  a  conhecer  :.  abalisar-se  ,  distin- 
guir-se.  §.  Distinguir,  enxergar,  divisar:  v.  g. 
conhece-se-lhe  no  semblante  a  pureza  da  alma. 
§.  Conhecer  a,  mercê  a  alguém ;  conlessar-se-lhe 
obrigado  por  ella  ,  agradecer.  Carta  Reg.  em 
Freire  ,  4.  /.  4  j  5.  das  quaes  cousas  as  si  serei  sem- 
pre lembrado  ,  que  não  $0  vo-las  conhecerei  com 
grande  contentamento  delias ,  mas  ainla  coffi  mui'^ 
ta  mercê.  Pinheiro  ,  /.  s^.Tom.  i.  ej.  57.  §<.  Co- ' 
tihecer-se   da  offensa  :  arrepender-se  ,  convencer- 

sede  ater  leito  ,  confessá-la.  Ord.  yíf.  i.f.  1-5-4.    _^ ^„^  ,^  „,„...„.  .,^..  ,.„.    ^.,.„ 

Ihf  fez  mostrar  como  (  o  Arcebispo- )  demanda- '  suas  conjecturas  por  verdades  averiguadas. 
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va  o  qiH  nom  era  direito ,  e  elle  se  conheceo 
que  era  assi  ,  e  se  deceo  da  dita  de  anda.  Da- 
qui o  participio  conhecido :  v.  g.  ficando  tio  co- 
nhecido do  seu  errOy  do  seu  nada  ,  ^c.  §.  Co- 
nhecer-se  uma  coisa  da  outra;  distjnguir-se  co- 
nheccndo-as  por  diversas.  Árraes ,  i.  10.  P. 
Per.  era  tamanha  a  fumada  ,  e  tanta  a  confu- 
são ,  que  se  não  conheciáo  hwn  dos  outros  , 
somente  no  appellido.  B.  ^.  5.  2.  Ciar.  2,  c.  28. 
distinguir  por  feições.  §.  Ter  copula  carnal. 
Arraes  ,  10  fi.  «  conhecer  uma  mulher.  >^ 

GONHEGÍDO,p.pass.de  Conhecer.  De  que  há 
noticia  ,  de  que  se  formou  ideya  ,  conceito  ; 
sabido.  §.  No  sent.  activo  ,0  que  conhece  :  v.  g. 
vivia  tão  conhecido  do  seu  nada.  Sousa  ,  Hist. 
Bom.  Ser  conhecido ,  e  agradecido  ;  i.  é ,  conhe- 
cedor da  obrigação.  H.  Nam.  2-  ^z^.  Palm.  5. 
p.  iz.  era  conhecido  do  que  lhe  fazião.  V.  Co- 
nhecerse.  §.  Distinto,  caranguejos  mui  conheci- 
dos dos  outros  por  certo  pèllo  ;  que  se  diffe- 
rençáo  muito.  Couto  ,  4.  7.  10. 

CONHECIMENTO ,  s.  m.  O  acto  de  conhe- 
cer. §.  Ideya  ,  noticia  ,  erudição  :  v.  g.  "  tem 
perjeico  conhecimento  da  verdade  ;  homem  de 
muitos  conhecimentos.  §.  Amizade  leve.  §.  Pes- 
soa com  quem  se  tem  conhecimento.  §.  A  in- 
formação ,  que  o  Juiz  toma  de  qualquer  acção  , 
caso  da  sua  competência,  §.  Bilhete ,  pelo  qual 
se  declara  haver  recebido  ,  v.  g.  alguma  carg» 
a  bordo,  dinheiro,  &c.  5-  Recompensa ,  ou 
mostra  de  gratidão.  Ined.  U.  z^z.  e  11  conheci- 
mento do  bemfiúo.  Ulis.  f.  z.  5.  Prestação  era 
reconhecimento  de  senhorio  dado  ao  fundador 
de  mosteiro ,  ou  seus  herdeiros  ,  e  naturaes. 
Ord.  Af.  2.  59.  II.  "nos  Moesteiros  ,  e  Igre- 
jas... hi  haviáo  comedorias  ,  e  conhecin.enio 
(  os   Fidalgos  ).  '> 

CONHIRMlO.  V.  Coirmão. 
CONHO  ,  s,  m.  Penedo  solitário  ,  redondo  no 
meyo  de  um  rio.  Etucid.  An.  Cambo.  No  Bra- 
sil chamáo  banana  inconha  a  que  nasce  inti- 
mamente pegada  com  outra ,  quast  nao  solitá- 
ria ,  ou   não   sobre  si. 

CÓNICO,  adj.  t.  de  Qeom,  Que  respeita  ao  Co- 
ne ,  da  figura  do  Cone.  §.  Seci^Õcs  cónicas  ,  são 
figuras  planas  terminadas  por  Imhas  curvas  ,  e 
semelhantes  ás  secções  ,  que  faria  um  plano  , 
que  cortasse  o  Cone  recto ,  ou  inclinado ,  em 
diversas    direcções. 

CON.IECCXO,  s.  f.  anr.  Condição,  clausula. 
Elucid. 

,     CONJECTÒR  ,  pof    Conjecturador.  Édipo   de 
Sopboclcs  ,  /.  4Q, 

CONJECTURA  ,  s.  f.  Conhecimento  funda- 
do cm  factos  ,  ou  razões ,  que  não  tem  toda  a 
certeza  ,  ou  toda  a  connexáo  necessiria  com 
aquillo  sobre   que  se  ajuíza,  quer-nos   vender  as 
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CONJECTURA  DA  WÈNTE  ,  adv.  V.  ^.  "  mos- 
trar-se  conjiauradammte :,^^  por  conjeciuias, Orá 

CONJECTURADO,  p.pass.  de  Conjecturar. 

CONJECTURADÒR  ,  s.  tn.  O  que  corijectu- 
ra  ;  o    que   julga    por   conjecturas. 

CONJECTURAL  ,  adj.  Da  Natureza  da  con- 
jectura j  que  pode  dar  íundamento  á  conjec- 
tura. 

CONJECTURÁLMÈNTE  ,  adv.  Por  conjec- 
turas ,  conjecturando  ,  conjecturadamente  :  v,  g. 
discorrer  ,  provar  ,  mostrar  ,  j{iUí,r  —  . 

CONJECTURAR  ,  v.  at.  Julgar  por  sináes  , 
ou  provas  falliveis  ,  que  podem  induzir  em  er- 
ro ,  por  coisas ,  que  não  tem  necessária  conne- 
xão  :  V.  g.  encontro  um  homem  morto  i  e  lo- 
go outro  com  espada  desembainhada  ;  conjec' 
tttro  ,  que  foi  o  matador:  das  feiçóes  do  robto 
se  coiijeíttira  a  qualidade  do  animo.  §.  Ajuizar 
csmando  a  pouco  mais  ,  ou  menos  :  v.  g.  da 
generosidade  ,  com  que  tem  despendido  ,  podeinoí 
conjecturar    quanto   é  rico. 

CONJEYTO  ,  s.  m,  ant.  V.  Congeito.  §.  Per- 
missão. Elítcid. 

CONJUGARÃO,?,  f.t.  deGramm.  Verbo,  que 
SC  põe  para  modcllo  de  declinar ,  ou  variar  ou- 
tros verbos  semelhantes  :  v.  g.  "  já  sabe  as 
ccjnjiigai^ões.'''^ 

CONJUGAL,  adj.  De  cônjuges  ,  marido,  e 
mulher  :  v.g.  ajfecto  conjugal  ,  iinior.  M.  Lus. 
§.  Deo^es  Conjugaes ;  que  tinháo  á  sui  conta  as 
bodas  ,  matrimónios.  Poet.  vós  Deoses  conju- 
ga es ,  e  tu  Lucina.  §.  Direito  conjugal ;  o  do 
marido  sobre  a  mulher,  e  governo  da  pessoa 
delia  ,  e  bens  da  família,  sobre  as  suas  acçóes, 
8cc.  Feyo  ,  Trat.  i.  f.  26.  "  o  que  podia  tazer 
de   direito  conjugal."^ 

CONJUGAR  ,  v.  ar.  Repetir  a  conjugação 
do  verbo ;  ou  variar  um  verbo  em  íeus  mo- 
dos ,  tempos,  e  pessoas  ,  segundo  o  verbo  ,  que 
serve  de  exemplar.  Fieira.  §•  julgar  ,  conjec- 
turar por  combinações,  "  conjugando  o  que  pô- 
de succeder ,  conforme  ao  estilo  que  moral- 
mente costumáo  ter  as  coisas.^-*  Marinho  , 
Disc.  90. 

CONJUNCJÃO  ,  s.  f.  Concorrência  simultâ- 
nea :  V.  g.  conjunção  de  cartas.  Fieira  y  Cart. 
7om.  2.J,  155.5.  Ensejo ,  opportunidade.  woi  ca' 
SOS  da  conjunção  perdida.  B.  5.  6.  6.  §.  O  es- 
tai junto  ,  proximidade.  *'  conjf4n^ão  á  fonte  da 
graça."  Feyo ,  Trat.  S.  Cosme,/.  112.  f.F.  Mend. 
C,  146.  %.  Concurso  ,  v.  g,  de  circumstancias. 
§,  PurgHçáo  mensal  das  mulheres.  Luz  da  Me- 
dic.  §.  TJniãe  moral  entre  os  homens.  Resende  , 
Ltl.j.  21.  a  conjunção,  e  bemqueren^a  ;  d'cn- 
tre  os  homens.  §.  Na  Astron.  Encontro  appa- 
rente  de  dois  planetas  no  mesmo  ponto  do 
Ceo  i  ou  -antes  no  mesmo  grão  do  Zodíaco  ; 
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os  Planetas ,  que  estão  na  mesma  longitude  ,  eí- 
tão  ein  lOnjunifáo.  §.  t.  de  Gramm.  Parte  do  dii» 
curso»  que  serve  de  unir  entre  si  as  proposi- 
ções :  v.g.e,  mas ,  porém ,  ^-c.  As  Conjunções 
exprimem  as  cotrelaçóes  ,  que  a  alma  vè  en- 
tre duas  proposições ,  ou  por  serem  semelhan- 
temente assertivas  ;  V.  g*  "  Pedro  e  ]oáo  fo- 
râo  :  "  ou  negativas  ;  v.  g.  "  nem  Pedro  ,  nem 
joáo  lá  foi :  "  ou  porque  utna  proposição  mo- 
difica a  outra  \  v.  g.  "  Pedro  é  destemido  , 
mas  é  prudente. "  "  cu  tu ,  o»  eu  havemos  de 
ir : "  ou  indica  que  vamos  aíHrmar  o  mesmo 
de  um  ,  ou  de  outro  sujeito  ,  &c.  Donde  se 
vè,  que  a  Corijunç_ão  é  uma  parte  connexiva 
das  sentenças  entre  si  ;  assim  como  a  prepo» 
sição  indica  a  connexáo ,  e  correlação  entre 
dois  nomes  ;  v.  g.  "  Senhor  da  casa :  "  •'  de 
mim  para  ti :  "  e  isto  baste  para  revelar  ai; 
tos  segredos  do  adverbie,  €  conjunção  ;  ridículo 
justamente  dado  aos  Grammaticos  ,  que  lhes 
poserão  o  nome  de  partículas ,  e  sem  declara- 
rem o  para  que  servem,  nos  dizem  que  sáo 
palavras  ,  que  por  si  nada  significio;  como  se 
boamevite  ^  asinte  ^  ^c,  não  «igniíicassem  nada, 
e  se  quando  ouvimos  nem  ,  mas ,  porém ,  Cb-f. 
estas  palavras  não  excitassem  nenhuma  noção 
no  nosso  entendimento  ,  e  soassem  como  «• 
guèva ,  que  o  Senhor  D.  João  II.  mandou  escre- 
ver num  despacho  ,  que  queria ,  que  não  fos- 
se entendido.  A  Conjunção  ata  entre  si  as  par» 
tes  ,  de  que  a  oração  se  compõi ,  para  sua  per- 
feita composição :  mas  que  partes  J  Antes  nao 
ata  partes ,  mas  sentenças  perfeitas ,  aindaque 
is  vezes  elJipticas  :  v.  g.  "  Pedro,  e  Joáo  foi  y'í 

1.  é  ,  Pedro   foi  ,  e  Joáo  foi. 
CONJUNCTÁR  ,  V.  n.  Convir  ,  quadrar.  £«/r, 

2.  ^./.  64.  "  os  pães  querem  forçar  as  inclir 
nações  mancebas  (  dos  filhos  )  das  fraquezas 
da  velhice ,  e  não  conjunta.^^  §.  Ajuntar.  "  se 
chama  Camará ,  io  lugar  em  que  se  conjun- 
tio.  "  Ptnto  Ribeiro  ,  Relac.  2.  p.  87. 

CONJUNCTÍVO  ,  adj._  t.  de  Gramm.  Modo 
Conjunctivo  j  são  variações  do  verbo  de  que 
se  usa ,  quando  fazemos  a  asserção  dependen- 
te de  outra  do  modo  indicativo  :  v.  g.  sei  qut 
iria  se  podesse  ;  quero  que  vá  :  onde  pedesse 
depende  de  iria  ;  e  vd  de  quero.  V.  Sub- 
junctivo. 

CONJÚNCTO  ,  adj.  Próximo ,  pegado  ,  jun- 
to com  :  V.  g.  ilhas  tão  conjunctas  ,  e  apinhoa- 
das.  B.  5.  5.  7.  Ceilão  foi  já  conjuncta  com  a  ou- 
tra terra  firme.  Id.  7,.  2.  i.  ^^  conjuncta  ás  colu- 
nas de  Hercules.  "  Fasconc.  Not.  '•'■conjuncio  com 
hum  Mosteiro.  "  M.  Lus.  §.  fig.  Parentesco  con- 
juncto  ;  conjuncio  em  sangue.  Corogr.  Port.  M. 
Lus,  estimamos  a  espada  de  nosso  irmão  ,  porque 
foi  conjuncta  com  elte  :  i.  é,  andou  junta  a 
seu  corpo.  PinhçirOj  1,  71.  algum  conjuncto , 
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■o«  acoitado  ao  Corregedor.  Ord.  Af.  i.  T.  5. 
$.  z^.  '* coisas,  e  herdades  cotijunctas. '*  Ord. 
tit.  5.  /.  237,  '^  nas  cousas  commuas  ,  e  con- 
junctas.  "  ilha  conjuncta  á  Costa.  B.  5.  z.  1.  íi<i- 
nmistra^ãs  conjuncta.  (^Ord.  Af.  j,  ^18.  e  ^ry.) 
commutn  a  muitos  ;  v.  g.  3.  de  vários  tutores , 
ou  feitores ,  ou  sócios  é  administrarão  conjun- 
cta.^, "  Conjanctas  per  matrimonio."  £.  5. 
4.  2. 

CONJUNCTÚRA.  V.  Conjuncção.  Ensejo,  em 
que  concorrem  diversas  acções,  circunstancias. 
Mneida  ,  XI.  3.  §.  Sutura  da  cabeça.  Arraes  , 
I.  13. 

CONJURA.  V.  Conjuro.  Eufr.  \6.  §.  Conju- 
ração, nesta  conjura  entrava  também  Cachil.  B. 
4. 1,  IQ, 

CONjURAQlO  ,  s.  f.  Uniáo  de  pessoas , 
que  se  prestarão  a  fc  de  concorrer  para  al- 
gum mal  publico  ,  contra  o  Príncipe ,  Pátria. 
§.  Exorcismo. 

CONJURADO  ,  p.  pass.  de  Conjurar.  Que 
entra    na  conjuração. 

CONJURADÒR ,  s.  m.  O  que  faz  conjuros. 
§.  O  que  moveu ,  ou  induziu  a  se  conjura- 
rem :  V.  g.  Catilina  conjurador  dos  mãos  cida- 
dãos contra  a  Pátria.  §,  Conjuradores  Sacra- 
mentáes ,  eráo  doze  homçns ,  que  nos  juízos 
antigos  compareciáo  com  o  litigante  ,  e  aifir- 
mavão  com  juramento  ,  que  criáo  ,  e  tinháo 
para  si  ,  que  o  litigante  dizia,  e  aliegava  a  ver- 
dade. Elucidar.  Art.  Sacramemdes. 

CONJURAR  ,  V.  at.  Fazer  conjuros  ;  exor- 
cizar. §.  Rogar  com  instancia.  Eufr.  3.  i.  tanto 
4>  conjurei,  que  sobre  minha  fé  mo  descobria. 
**  conjurou-me  sob  pena  de  sua  benção,  que  lhe 
dicesse  a  verdade. "  Ferr.  Bristo  ,  4.  5.  §.  Con- 
jurar-se  ;  prestar  a  fé  de  sei  em  alguma  con- 
juraçáo.  §.  Neutr.  por  conjurar-se.  B.  i.  6.  i. 
todos  conjurarão  em  nossa  destruirão.  §.  íig.  "  ma- 
les que  contra  mim  vos  conjurastes. "  CMn. 
Son.  27.  "  çonjurarão-se  os  mares ,  e  os  ven- 
tos: "  conjurarão-se  as  potestades  do  Inferno  , 
&c.  §.  Fazer  cofijurar-se  ,  ou  prestar  juramen- 
tos reciprocamente  de  concorrer  em  algum  fei- 
to ,  e  toma-se  á  má  parte.  "  Catilina  ,  e  ou- 
tros ,  que  conjurarão  os  ímprobos  filhos  con- 
tra as  suas  pátrias. " 

CONJURO,  s.  m.  A  acção  de  tomar  jura- 
mento promissório.  Eufr,  5.  i.  p.  99.  a  foi  i6, 
diz  o  mesmo  Author  conjuras.  §.  Imprecação 
feita  com  palavras  supersticiosas  ,  a  que  o  vul- 
go crè  que  obedecem  as  coisas  natur^es  , 
ou  os  Demónios  invocados  por  feiticeiros  j 
Mágicos  ,  &c.  Hist.  do  Fut.  f.  5.  invoca  com 
conjuros  at  almas  dos  mortos.  §.  Imprecação 
magica.  Conjuros  de  Circe  ,  no  fig.  razoes  in- 
intelligivcis.  Bem-  Lima,  Carta  11. 

GONÍ.UIÁPO  ,  p.  pass.  de   Conluiar-se. 


CON 

CONLUIAR  ,  ou  CONLUYÃR  ,  v.  at.  Frau- 
dar por  conluyo.  maneiras  de  conluyarem  nos' 
sas  rendas.  Das  Orden.  cap.  i6i.  no  System,  dos 
Regim.  Tom.  i.  §.  Conluyar-te  :  fazer  coUusáo  , 
ou  conluyo  ,  para  fraudar  um  terceiro  ;  accor- 
dar-se  para  máo  feito. 

CONLUIO ,  ou  CONLUYO  ,  s.  m.  Collusáo 
ou  trato  de  dois  ,  ou  mais,  para  fraudarem, 
e  illudirem  um  terceiro ,  ou  a  disposição  legal, 
Ord.i.  H-  ?^ 

CONLUIÓSAMÈNTE  ,  adv.  De  conluio.  Ar- 
tig.  das  Ci;as.  Ord.  L.  z-,  T.  zx.  §.  52. 
CONLUIÒSO.  V.  Collusorio. 
GONNATURÁL ,  adj.  Que  é  próprio  ,  e  con- 
forme  á  natureza,  fieira.  "  a  rasão    connacu- 
ral   deste  argumento  :  o  direito  da  conservarão  é 
con  natural  ao  homem. 
CONNECgÃO.  V.  Connexio. 
CONNÉXÂO  ,  s.  f.  Coherencia  ,  uniáo ,  en- 
lace  entre   algumas   coisas  unidas,  e  dependen- 
tes :  V.  g.  connéxáo  entre  as  causas  ,  e  efeitos ; 
entre  as  panes  de  um  sistema  y  discurso. 
CONNÉXO,  adj    Que  tem  connexác. 
CO NNI VENCIA,  s.  f.   Dissimulação,    e    to- 
lerância ,  que  tem  o  superior,  ou  sindico,  ou 
qualquer    pessoa   que   deve    vigiar  ,  a  respeito 
da  infracção    das   Leis.    Leis  Mod.  Edit.  Cen- 
sório ,  de  Junho  de  1769. 

CONO  ,  nos  Livros  antigos  se  acha  por  com 
o ,  tirado  o  m  ,  que  representa  o  com  nasal , 
e  entremettido  o  n  por  Eufonia  ,  como  em 
buscarom-no ;  depois  se  escreveu  c*o  homem  , 
CO'  a  mulher,  &c.  V.  o  Art.  I^a  ,  No  ,  Nas , 
Nos.  Elucidário. 

CONOCENQA  ,  s.  f.  ant.  Reconhecimento  , 
confissão.  Elucidário. 

CONÓIDE  ,  s.  f.  t.  de  Mathem.  Figura  se- 
melhante a  ura  Cone ,  qye  tem  por  base  uma 
Ellipse. 

CONQUÈIRO,  ».  m.  O  que  faz  concas  de 
páo ,  prato  ,  ou  gamelinha  ,  para  botar  comçr. 
Elucidário, 

CONQUERÍR,  por  Conquistar,  aniiq.  Nobi- 
liário. 

CONQUfSTA  ,  s.  f.  A  acção  de  conquistar: 
V.  g.  dcspendeo  muito  com  a  conquista  da  Ásia. 
V.  Cast.  8.  «28.  5.  A  Terra  conquistada.  §.  O 
acro  de  aqui  rir.  fig.  a  Geometria  é  necessária 
para  conquista  de  todas  as  Sciencias.  Lobo. 
§.  Guerra  para  conquistar.  B.  \.  4.  2.  a  con- 
quista ,  ífue  dizem  ter  os  seus  Príncipes  com  os 
Reis  gentios  comarcãos.  §.  Luta  continua.  Cam, 
Eleg.  15,  *'  C*o  pensamento  os  olhos  tem  con- 
quista.  " 

CONQUISTAQÂO  ,  s.  f.  O    acro    de    con- 
quistar. Pina  ,  Cron.  Sane.  I. 
^  CONQUISTADO  ,    p.  pass.    de    Conquistar, 
fig.  "  este  outro  tão  conquistado : "  buscado  por 
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tantos  meyos.  B.  1.8.  4.  depois  que  forão  bem 
conquistados  com  a  fftria  ds  arteUjuria.  B.  1.9. 
4..  fig.  "  cl  Rei  D.  Manuel ,  como  do  nobre  pen- 
samento daquella  obrigação...  não  deixasse 
de  ser  lium  só  momtnio  conquistado:"  persegui- 
do ,  incitado.  Lus.  ÍV.  67. 

CONQUISTADOR  ,  s.  m.  O  que  conquis- 
tou. 

CONQUISTAR  ,  V.  at.  Adquirir  por  armas  o 
senhorio  de  ilguma  Terra  ,  Região ,  Reino , 
&c.  *'  com  todalas  mais  (  terras  )  ,  que  elle 
podesse  consumar  d'eUes  (dos  Mouros)."  B. 
I.  1.  I.  Id.  ;.  4.  2.  conquistar  dos  Rets  gen- 
tios. §.  Conseguir  :  v.  g.  "  conquistar  venera- 
ções." Fieira.  "  conquistar  honras."  Lobo.  §.  Ad- 
quirir :  V,  g.  conquistar  vontades:  Arraes  ,  7.  i. 
tudo  conquista    a  Jortakza  pertinaz. 

CONREARIA  ,  s.  h  ant.  Oiíicina  ,  e  cargo 
de   Conreario. 

CONREARIO  ,  s.  m.  O  Cónego   Regrante  , 
que    tem    cirgo    do  que    pertence    aos     Cóne- 
gos ,  e  á    sua  mesa   em  commum.  Elucidar. 
CONREÈiRO,  V.  Conreariu. 
CONSAGRAqJÍO  ,  s.  f.  O  aeto    de   consa- 
grar. 

CONSAGRADO  ,  p.  pass.  de  Consagrar. 
Jurado.  "  os  Reix  norn  devem  seer  consagra- 
dos." Ord.  Af.   I.  6^.  10. 

CONSAGRAWÈNTO  ,  s.  m.  Juramento  ,  que 
se  fazia  jurando  as  partes  sobre  a  Hóstia  Con- 
sagrada ,  que  commungaváo ,  ou  não,  Jnedií. 
J.  4ii.  Leão,  Cron.  de  D.  Fern.  p.  52 !•  n. 
Edi^.  de  1774. 

CONSAGRÀNTE,  p.  prés.  de  Consagrar,  os 
bispos  consagranres  forio  Í2'i. 

CONSAGRAR  ,  V.  at.  Fazer  sagrada  alguma 
pessoa  ,  V.  g-  os  Bispos  ,  ou  alguma  coisa  , 
V.  g.  aras,  altares,  templos  ,  cálices.  §.  Jurar  pe- 
la Hóstia  ,  que  se  communga.  B.  Ciar.  c.  42. 
o«  L.  2.  c.  8.  ult.  Ed.  tendo  consagrado  de  nos 
tomar  por  mulheres,  hiedit.  l.  403.  "  consagra- 
rão ambos  de  morrer  um  ,  quando  o  outro  mor- 
resse :  "  aí  se  diZ  ,  que  commtingáráo  o  Regen- 
te ,  e  o  Conde  de  Abranches  ajurarri«ntados.  V. 
a  Crónica  de  D.  Afonso ,  por  Leio.  §.  Dizer 
as  palavras  da  Consagração  ,  por  cuja  virtude 
o  pão  ,  e  vinho  ,  e  agua  se  convertem  em 
Corpo  ,  e  Sangue  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo. 
§.  Dedicar  ;  fig.  Consagrat-se  a  Deos  :  consa- 
grar a  vida  ,  o  tempo  a  algum  trabalho  ,  es- 
tudo ,  ao  commercio.  Tempo  d* Agora,  z.  i.  nos 
devejnos  entregar  ,  e  consagrar  perpetuamente 
como   escravos   é  nosso   Redemior.  Çathec.   Rom. 

5'. 

CONSANGUÍNEO  ,  adj.  Parenu  consanguíneo; 

por  sangue. 
CONSANGUÍNHO.  V.  Consanguíneo.  Arraes, 
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CONSANGUINIDADE  ,  s.  í.  Parentesco  por 
sangue. 

CONSARCINÁDO,  adj.  Cosido;  v.  ^.  chrat 
consarcinadas  de  diversos  Autores.  Barreiros  ,  Cen- 
sura. Jragmento  de  algum  Autor  consarcinado  de 
muitos ;  1.  é ,  composto  de  partes. 

CONSCIÊNCIA,  s.  f.  V.  Conciencia:  Cansei' 
encia  é'  mais  conforme  á  Etimologia.  §.  Con- 
sciência cstenduda  ;  larga.  Doe.  ant.  §.  Faixr  con- 
sciência com  íúguem  ;  reparar  o  que  se  lhe  de- 
ve ,  restituir  ,  indemnizar.  Leão,  DescnJ-  159: 
n,  Èdtç. 

CÔNSCIO,  adj.  Que  tem  consciência;  e  co- 
nhecimento do  que  lhe  diz  respeito  ;  v.  g, 
"  cônscio  da  sua  maldade."  Arraes,  9.  4. 

CONSGRÍPTO  ,  adj.  Lat.  Padre  conscripto : 
Senador   Romano. 

COínSECRÀnte  ,  adj.  Bispo  ecnsecrante ;  o 
que   preside   na  sagraçáo  dos  Bispos, 

CONSECRATÓRIO  ,  adj.  Discurso  consecra- 
torlo  ;  feito  em  acto  de  se  consagrar  algu- 
ma pesoa;  v.  g.  Bispo,  Rei,  ou  de  Tem- 
plo ,  &c. 

CONSECUTi  VÃMENTE,  adv.  Logo  depois  , 
successivaraente.  foi  ordenado  Bispo  ,  e  consecu- 
tivamente Capetlão  dos  Reis  Suevo:,  M.  Lus.  z. 
p.  210.  col.  i. 

CONSECUTÍVO ,  adj.  Que  se  segue  logo 
após  de  outra  coisa  :  v.  g.  "  sincoeiua  antios 
consecutivos ;  ^*  sem  interrupção. 
CON  SEER  f  A  ,  s.  f.  ant.  Conrearia. 
CONSEGUIMÈNTO  ,  s.  m,  O  acto  de  con- 
seguir, o  conseguimento  de  grandes  emprezas  re- 
quer  grandes  trabalhos.  Tempo  d' Agora  ,  z.  5. 

CONSEGUÍNTE  ,  adj.  Consequente,  por  con- 
seguinte :  que  se  segue  depois.  Arraes  ,  i.  i. 
se  este  peixe  tem  leite  ,  conseguinte  he  que  haja 
de  parir  seus  Jilhos  j4  formados.  H.  Naut.  i. 
:{86.  Arreies,  6.  i^.  fins  jelices  conseguintes  a 
princípios  mal  afortunados.  Arraes ,  10.  80. 

CONSEGUÍNTEMÈNTE.'  V.  Consequentemen- 
te. Immediatamente  depois  de  outra  cousa,  lo- 
go conseguintemente  acudta  ás  necessidades  cor- 
poraes.  V.   do  Are.  ^.8. 

CONSEGUIR  ,  V.  at.  Alcançar :  v.  g.  conse- 
guir o  seu  intento.  §.  Conseguir-se  :  vir  em  con- 
sequência ,  causat-se  :  v.  g.  donde  se  conseguio 
o  judaizar  dos  gentios.  Arraes  ,  V  16. 

CONSÉLA ,  s.  i.  ant.  Pixide  ,  ou  ambula ,  em 
que  se  guardava  o  Santíssimo  Sacramento.  E- 
lucidario. 

CONSÈLHA  ,  s.  í.  Usa-se  no  adagio.  "  O  lo- 
bo ,  e  a  golpelha  todos  são  n'huma  conselha.^* 
UHs.  f.  187.  -p:  Conselha  é  fabula  ,  conto  mo- 
ral ;  conto  de  velha.  "  iodos  sáo  n'huma  fo«- 
selha -y^*  i.  é,  andáo  na  mesma  fabula  ,  iguáes, 
unisonos  ,  de  igual  condição.  (  do  Castelhano , 
Conseja  ) 
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CONSELHÁDO  ,  e  CONSELHÁR.  V.~ Acon- 
selhado, <ò^c.  £ufr.  1.  7.  Ulis,  I.  2.  /Vf/-.  i./.  114. 
e  Caria  13.  X.  2» 

CONSELhàDÒR  ,  t.  tr..  O  que  aconselha. 
Ord.  Af.  5.  31.  7.  do  mal  ou  bem.  ibid.  T.  i. 

$•  5- 

CONSELHÁR  ,  V.  at.  V.  Aconselhar.  Fios  San- 

ctor.  p.  LXXVI.  f.  Incd.  IJ.f.  305.  Ord.  Af.  i. 
f,  342.  Viu.  1.  2.  raramente  se  acha  qtttin  con- 
selhe ,  senão  ao  som  de  seu  proveito ,  ou  gosto. 
•'  Comelhzm  no  que  sabem  Conselheiros."  Ferr. 
Carta  13.  £.  2. 

CONSELHEIRAMÈNTE  ,  adv.  ant.  Assince, 
fobre  conselho  ,  de  propósito  ,  deliberadamen- 
te. Ord.  Af.  5.  /.  365.  naqudle  caso  ,  honde  de 
propósito  e  conselheiramente  levantar  o  diio  ar~ 
roído  é^C.  e  \h\d.  f.  216,  §.  7.  dizendo  os  que- 
tdosos  f  que  os  feridos ,  ou  doestaram  em  vendi- 
ta e  rivendtta  ,  ou  conselheiramente  ,  ou  sem 
porque  ,  ou  de  propósito ,  é^c. 

CONSELHEIRO  ,  s.  m.  O  que  aconselha  : 
diz-se  de  certas  personagens  ,  que  estáo  nas 
Corporações  chamadas  Conselhos  ;  e  são  do  Con- 
selho delRei ,  &c. 

CONSELHO ,  s.  m.  Parecer  que  se  dá  a  al- 
guém ,  ou  st  recebe :  pedir  ,  dar ,  tomar ,  ouvir 
os  conselhos.  §.  Parecer  ,  intento.  "  mudarão  o 
conselho  ;  ^'  a  resolução  ,  o  presupposto.  "  tomou 
bom  conselho. "  §.  De  meu  conselho  :  por  meu 
voto.  Cdst.  3.  f.  254.5.  Ciar.  c.  29.  "  de  meu  con- 
selho ide-vos  embota.^^  §.  Junta  de  Conselheiros 
sobre  administração  pública :  v.  g.  Conselho  de 
'  Estado  ;  que  consta  de  conselheiros  ,  persona- 
gens da  primeira  graduação  :  Conselho  de  Guer- 
ra :  Conselb»  Vltroinarino  :  —  da  Fazenda  : 
que  tem  inspecção  ,  e  direcção  da  Guerra  , 
Fazenda  Real ,  negócios  do  Ultramar  ,  8ec. 
—  da  Gamara  ,  Vereação.  V.  Concelho,  Ord. 
Af.  2.  59.  $.  9.  §.  Houve  o  Conselho  das  ín- 
dias ^  creado  em  25.  de  Julho  de  1604.  trans- 
formado depois  no  Conselho  Ultramarino  em 
1643.  §.  Conselho  do  Almirantado  ,  para  os  ne- 
gócios da  Marinha,  creado  em  1796.  §.  Perder 
o  conselho  :  perdei  a  cabeça  ,  o  juizo ,  o  tino. 
Como  ,  4.  8.  8./.  158.  §.  iVio  saber  àar-se  a  con- 
selho ;  i.  é,  resolvet-sc  ,  tomar  alguni  expedi- 
ente. Arraes  ,  4.  5.  S-  "  Se  o  caso  desse  outro 
conselho  i"  i.  c  5  fizesse  necessário  raudar  de  con- 
seiíio.  B.  I.  10.  4.  §.  Levantar  o  conselho:  dar 
por  acabada  a  consulta  ,  junta  para  deliberar, 
c  sessão  delia.  Cast,  6,  c.  1 30. 

CONSÉLOS ,  s.  m.  Hetva.  V.  Sombreiro  de 
telhado. 

CONSENSO ,  s.  m.  Consentimento,  os  JReis 
todos  receberão  o  domínio  ,  e  jurisdicção  da  mão , 
.e  do  consenso  dos  Povos.  Fieira ,  4.215.  cm. 
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CONSENTÂNEO,  adj.  Conveniente,  confor- 
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me  :  v.  g.  camtréos  consentâneos  ao  serviço  real. 
Resende,  Lelf.^o.  nio  ht  — deixar  de  rtcebir 
algum  honesto  negocio. 

CONSENTÍDO  ,  p.  pass.  de  Consentir. 

CONSENTIDÒR  ,  ÒRA,  s.  m.  e  f.  Pessoa  , 
que  consente. 

CONSENTIMENTO  ,  s.  m.  Unanimidade  de 
muitos  concertados  ,  e  unidos  no  parecer  ,  ou 
querer.  Resend.  Lei.  f  14.  §.  Approvaçáo.  de- 
rão  consentimento  os  Cotmnendaãores.  M.  Lus. 
d<_  commum  consentimento  dos  sábios  ,  a  attra:- 
i^ão  é  cama  de  munos  efftnos.  foi  em  consenti- 
mento disso  ;  consentiu  ,  approvou.  Couto  ,  4. 
y.  4.  Galvão  ,  Serm.  i.J.  108.  f.  tem  por  si  o 
—  de  todos.  §.  Entre  Med.  V.  Simpatia. 

CONSENTIR ,  V.  ar.  Ser  do  mesmo  voto  de 
outrem  ,  concordar  com  elle ,  vir  no  que  elle 
quer  approvar.  "  consentir  com  ella : "  Jozé  com 
a  senhora  ,  que  o  provocava  a  adulterar.  Feyo , 
Trat.  2.4,  26.  Arraes  ,  3.  i.  e  os  que  como  elle 
consentem  :  e  9,  2.  consinto  comvosco  :  e  10.  i. 
consentir  com  o  appetite  da  adultera.  Consen- 
tindo com_  os  matadores ,  e  ajudando.  Feyo ,  Trat. 
S.  Estevão.  §.  Quanto  a  terra ,  as  serras ,  e  vai- 
les  consentiáo,  hiaii.os,  é^c  H.  Naut.i,  79.  §.  Ser 
conforme  :  v.  g.a  vontade  consente  com  o  juí- 
zo da  recta  razão.  Arrais  ,  5.  19.  §.  Permittir. 
Fieira.  §.  SoíFrer :  v.  g.  o  estômago  não  consen- 
te esses  manjares  :  a  razão  o  não  censente: 
consentir  tal  afronta.  §.  Consentir  ao  juízo : 
não  declinar  o  toro,  ou  o  juiz.  Ord.  Af.  3^ 
/.  I02.  haver  consentido  ^0  Juizo  ;  não  allegan- 
do    razão  declmatoria, 

CONSEQUÊNCIA  ,  s.  h  A  conclusão  ,  que 
se  segue,  e  deduz  das  premissas.  §.  E  ff  eito  : 
V.  g-  foi  consequência  da  sua  morte  a  ruína  de 
seus  filhos.  §.  Importância.  "  ponro  de  tanta 
consequência. "  Fieira.  §.  O  chorar  he  consequên- 
cia do  ver.  Idem, 

CONSEQUENTE  ,  s,  m.  Por  consequente  ve- 
ja por  consequência  ,  como  elfeiro  disso.  §.  O 
que  se  deduz  do  antecedente  lógico  :  v.  g.  a 
conclusão  que  se  tira  do  antecedente  no  En- 
timema.  Fieira.  §.  Consequente  ,  adj.  consentâ- 
neo. B.  P.  §.  Que  se  segue  ,  e  deduz  :  v.  g. 
consequente  be  confessar  que  lhe  devem  a  vida, 
Arraes  ,9.  18.  he  consequente  ds  alterações  na 
motda  levantarem-se  os  preços  das  coisas.  V. 
Leão,    Cron.   de  D.  Fern.  pag.  262.  ult.  Ediç, 

CONSEQUENTEMENTE  ,  adv.  Por  conse- 
quência. §.  Coherentemente. 

CONSERO  ,  s.  m.  ant.  Conreario  entic  os 
Regrantes   de    S.    Agostinho. 

CONSERVA,  s.  1.  Calda,  que  livra  de  cor- 
rupção o  corpo  mettido  nella  ,  v.  g.  de  açú- 
car ,  limão  ,  vinagre  ,  aguaardenre  ,  salmoira, 
§.  Estar  de  conserva  i  i.  c  ,  guardado  sem  uso. 
Chagas.  §.  A  coisa  ,  que  se  conserva  nessa  cal- 
da. 
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da.  §.  Companhia  :  v.  g.  vdo  que  vâl  m  con- 
serva dt  outra.  Sarros,  fig.  De  comcrvã.  com  ai- 
guan  ;  i.  é  ,  de  mio  commum  ,  «'uma  liga. 
£ufr.  Prol.  Arraes ,  ?.  19.  "  a  Lei ,  o  Sacer- 
ck)cio  ,  e  Religião  andarão  sempre  em  huma 
conserva.  "  §.  "  Partirão  os  dois  cavaileiros  a 
huma  eiwprcza  ambos  em  huma  conserva.  "  Palm, 
P.  2.  c.  •ji,  ter  cavallo  em  conserva  ;  seu  conti- 
nuo na  estrebaria  ,  e  não  almargio.  Ined.  III, 
5JI.  §.  V.  Co  ntr  aguar  da.  t.  de  Uorcif. 

CONSERVAÇÃO,  s.  f.  Acção  de  conservar: 
V.  g.  conservação  da  vida  ,  saúde ,  estado  ,  car- 
go ,  é^c. 

CONSERVADO  ,  p.  pass.  de  Conservar. 

CONSERVADOR  ,  s.  m.  Magistrado  ,  que 
conserva  ,  e  taz  guardar  os  privilégios  de  al- 
guma corporação  ,  a  que  administra  justiça  : 
V.  g.  Conservador  da  Universidade  ,  dos  Ingle- 
ses ,  <ò-c. 

CONSERVADORA,  adj.  A  que  conserva  al- 
gum» coisa,  as  lettras  conservadoras  dos  illus- 
tres  [eitos. 

CONSERVAR  ,  V,  at.  Fazer  durar  illeso  , 
sem  corrupção  física  ;  sem  lesão  ,  ofí-ensa ,  que- 
bra,  detrimento  :  v.  g,  conservar  a  saude  ,  a 
fazenda ,  a  vida.  §.  Guardar  ,  ter  em  seu  po- 
der inteiro  :  v.  g.  conservo  o  livro  ,  o  ori- 
ginal. 

CONSER  VATÍ  VO  ,  adj.  Que  c  útil  para  con- 
setvar:  v.  g.  remédios  conservativos;  metal  con- 
servativo. Azurara ,  c.  i.  do  Fallec.  dclRà  D. 
João   I. 

CONSERVATÓRIA  ,  s.  f.  O  Juizo  do  Con- 
servador. §.  Conservatórias  :  Lettras  Apostóli- 
cas ,  0'J  Indultos  concedidos  a  algumas  Reli- 
giões ,  por  virtude  das  quaes  elegem  con- 
servadores. §.  Despacho  ,  ou  carta  dos  Con- 
servadores a  favor  de  seus  súbditos.  Cortes 
de   164.1. 

CONSERVATÓRIO  ,  s.  m.  Lugaí  ,  vaso  , 
tanque  ,  onde  se  coiiserva  alguma  coisa. 

CONSERVATÓRIO  ,  adj  Que  conserva,  con- 
dições conservatórias  da  sua  paz.   Ined.  II.    IC9. 

CONSERVEIRA  ,  s.  t.  Mulher  que  faz 
doces. 

CONSERVEIRO ,  s.  m.  Homem ,  que  faz  , 
ou   vende  doces  em  casa  posta, 

CONSERVO  ,  s.  m.  Os  escravos  do  mesmo 
senhor  se  dizem  enrre  si  conservas,  a  parábola 
do  servo  mdo ,  que  perdoado  do  amo ,  e  não  per- 
doindo  ao  conservo  ,  lhe  torn:$rão  a  repetir  na 
cadea  toda  a  divida  per  encheo.  Ceita  ,  Serm, 
ríe  amar  os  inimigos  ,  p.  z^o.  ed.  Ev,  1625. 
F.   do  Are.   L.  I.  c.    8. 

CONSIDERAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  conside- 
rar, §.  O  etleito  de  considerar :  v.  g..  as  con- 
siderações ,que  emãojiz,  agora  Ijtnço  por  escri- 
to, §.  Matéria ,  sobre  que  se  considera.  §.  Kes- 
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I  peito,  ier  consideração  ao  tempo ,  « estado.  Ma* 
rinho ,  Disc.  §.  Estimação  ,  importância  ,  coa- 
sequencia  :  v.  g.  homem  ,  negocio  de  _consiiera- 
çáo.  "  não  era  matéria  de  consideração.  ^'  Cron, 
J.  III.  P.  4.  c.  5Z.  §.  Atten^çáo  ,  reflexão. 
'*  lazer  as  coisas   sem  considerarão.  •' 

CONSIDERÁDAMÈNTE  »  adv.  Aconselhada- 
mente  ,  acinte ,  com  advertência.  §.  Com  juizo, 
Arraes  ,  2.  7. 

CONSIDERADO,  p.  pass.  de  ^^Considerat : 
V.  g.  "  isso  merece  ser  considerado."  §.  no  sent. 
activo ,  O  que  obra  com  consideração  ,  atten- 
tado  :  V.  g.  homem  considerado  no  que  faz.  Pau 
va  ,  Casam.  c.  6.  "  ousadia  mais  juvenil  ,  que 
considerada.-^'  Cron.  J.  III.   P.  5-  e.  58. 

CONSIDERAR  ,  V.  at.  Ponderar  ,  reflectir, 
meditar  em  alguma  coisa. 

CONSIDERÁVEL,  adj.  Digno  de  considera- 
ção. §.   Notável  :  v.  g.  tempo  considerável. 

CONSIGNAÇÃO  ,  s.  t  Somma  applicada  pa- 
ra supprimento  de  alguma  despeza.  Leis  mo- 
dernas. §.  Deposito  ,  00  acto  de  consignar  al- 
guma quantia  para  pagamento  de  credor  ,  e 
tícar  desobrigado  ainda  que  elle  a  não  queira 
receber.  Ord.  Jf.  4.  i.  §.  i]-  os  devedores  se- 
jam thcifdos  de  pagar  esso  que  deverem  ,  como 
se  essas  obraçpes  ,  e  consinaçóes  nom  fossetn  jei- 
tas.  Filip.  4.  49.  I.  "  receber  em  consignação.** 
§.  O  acto  de  fazer  o  sinal :  v.  g.  com  a  con- 
signação da  Santa  Crm  fazião  milagres,  Ar- 
raes ,  6.  9. 

CONSIGNADO  ,  p.  pass,  de   Consignar.  Ord^ 

Af.  4.  /.  5. 

CONSIGNANTE  ,  p.  pres.  O  ^ue  consi- 
gnou. 

CONSIGNAR  ,  v.  ar.  Determinar  ,  assentar 
renda  ,  dinheiro  para  alguma  despeza  ,  por  des- 
embargo ,  ou  despacho.  "  Consignou  esmola 
certa  aos  pobres.  "  F.  do  Are.  i.  18.  vinte  li- 
vras consignadas  nas  herdades  de  Azoia.  M.  Lus. 
o  Governador  tinha  consignado  para  pagamento 
as  rendis  de  Salsete.  §.  Fazer  sinal ,  v.  g.  da 
Cruz.  §.  Depositar  em  juizo  o  valor  devido 
de  alguma  coisa.  Ord.  Af.   4.  /.    5. 

CONSIGNATÁRIO  ,  s,  m.  O  que  recebe  a 
coisa  consignada. 

CONSIGUIDÒIRO ,  adj.  antiq.  Que  se  pôde 
conseguir.  §.  O  que  pode  conseguir.  Foral  de 
Thomar. 

CONSIRAQÃO.  V.  Consideração :  ant. 

CONSIRÁR.  V.  Considerar.   B.   Ciar. 

CONSISTÊNCIA  ,  s.  L  Permanência.  §.  Es- 
tado :  V.  g.  a  consistência  da  febre,  §.  O  cor- 
po ,  que  tem  certos  líquidos  mais,  ou  menos  : 
V.  g.  da  consistência  do  assucar  em  pomo  ,  do 
azeite.  §.  A  adhesáo  de  suas  partes  :  v.  g.  a  con- 
sistência da  cera. 

CONSISTIR  ,  V.  n.  Estar  posto  ,  fundado : 
LU  ii  V.  g* 
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V.  g-  a  feliiiiaie  pdhlica  consiste  na  bondade 
do  Governo  :  a  vida  consiste  no  bom  mo  das 
funcspes  áfnimdes.  os  dons  preceitos  ,  nos  auaes 
consiste  toda  a  Lei ,  e  Prophetas  (  se  fundão ). 
Cathec.  Rom.  f.  485.  §.  O  ornato  d»  discurso 
consiste   na  clareza  ,  elegância  ,  <ò-c. 

CONSISTORIÁL,  adj.  De  consistório:  v.  g. 
cattsa  ,  advogado  — . 

CONSISTORIÁLMÈNTE  ,  adv.  Em  consis- 
tório. 

CONSISTÓRIO  ,  s.  m.  Junta  dos  Cardeáes  , 
a  que  o  Papa  assiste.  §.  O  lugír  delia.  §.  hg. 
O  Consistório  dos  Deoses  da  fabuL'í.  Fieira  , 
2.  450.  parado  9  tremendo  consistório  ;  ante  o 
Consistório  de  Deos.  Atraes  ,  8.  22.  §.  Qual- 
quer ajuntamento  de  pessoas.  Cron.  J.  III.  P.  2. 
r.  45.  "  náo  faltou  naquelle  honrado  —  ,  que 
fora  huma  doudice  com  bom  successo."  §.  Con- 
sistório Cançellado  :  Junta  de  Despacho  do  Se- 
nhor D.  Afonso  III.  que  constava  da  pessoa 
do  Soberano ,  o  seu  Chancellet  Mór  ,  e  um 
Conde  Palatino.  Eliicid.  Suppl. 

CONSOADA,  8.  f.  A  refeição  ,  parva,  que 
nos  dias  de  jejum  se  toma  á  noite.  §.  Me- 
renda ,  ou  púcaro  dagua.  Resende  ,  Chron.  f, 
78.  -jt,  §.  Presente  de  doces  ,  ou  coisa  seme- 
lhante ,  que  se  dá  pelo  Natal. 

CONSOANTE  ,  s.  m.  A  rima  ,  que  tem  o 
mesmo  som  ,  de  vogal  ,  e  consoante  no  ulti- 
mo verso  agudo  ;  da  peanltima  sillaba  em  dian- 
te no  grave,  ou  inteiro  ;  e  da  antepenúltima 
em  diante  no  esdruxolo :  v.  g.  rigor  com  amor 
nos  agudos  ;  traças  ,  e  Graças  no  gra- 
ve i  de  tabernáculo  ,  e  espectáculo  no  esdru- 
xolo. 

CONSOANTE  ,  adj.  Lettra  consoante  ;  a  que 
representa  a  modificaçáo  de  som  ,  com  que 
se  acompanha  a  vogal  '•  v.  g.  b  ,  c  ,  d  ,  r  y  le  y 
me  ,  é3'C.  %.  Que  soa  como  outro ,  v.  g.  pa- 
lavra — .  §.  Conforme  :  v.  g.  menos  consoante 
4  Fé.  Sentença  da  Inquis.  contra  Fieira.  §.  Fo- 
zes consoantes  ;  em  que  há  consonância.  Fios 
Sanct.  F.  de  S.  Jnez.  me  cantão  com  vozes  mui 
consoantes  ,  c  proporcionadas.  Consoante  usa-se 
subst.  quando  se  diz  :  V.  g.  os  consoantes  ,  masc. 
entendemos  dos  sons  vogács  ,  que  termináo  os 
versos  simulcadentes  :  quando  dizemos  as  con- 
soantes ,  entendemos  das  lettras  ,  que  o  sáo  : 
V.  ^.  /IS  consoantes   p  e  h  são  afpns, 

CONSOÀNTEMÈNTE  ,  adv.  De  modo  con- 
'  soante. 

CONSÓCIO  ,  s.  m.  O  que  c  da  sociedade 
de  outrem.  Lus,  FI.  54.  "fortíssimos  consó- 
cios. >' 

CONSÓGRA,  s.  f.  As  mais  de  alguns  noi- 
vos  se   dizem  consoaras  entre  si. 

CONSOGRÁR  ,  V.  n.  Aparentar-se  nma  fa- 
mília  com   outra  ,   casando   reciprocamente  os 


CON 

filhos  de  uma  com  os  deontra.  Livro  Felho 
das  Linhagens.  '' consogrdrao  os  Sousóes  com 
os   Braganções.  ^' 

CONSÒGRO  ,  s.  m.  Os  pais  dos  noivos  sáo 
consogros.  Chron.   J.   7.    por  Leâê  ,  c.  4. 

CONSOLAQiíO  ,  s.  f.  Palavra  ,  com  que  se 
consola  alguém.  §.  O  estado  do  animo  do  con- 
solado. §.  ant.   Consoada.  Elucidar. 

CONSOLAÇÃOSÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Con- 
solação. 

CONSOLADO,  p.  pass.  de  Consolar. 

CONSOLADOR  ,  s.  m.  O  que  consola  :  con- 
soladora  ,  s.  J.  a  que  consola.  §.  ad).  Que  dá 
consolação,  espirito  consolador. 

CONSOLAR  ,  V.  at,  Alliviar  a  dòr ,  pena, 
afflicçáo  de  alguém,  fig.  o  calor  consola  no 
Inverno  ;  a  agua  fria  aos  encalmados.  §.  ant. 
Aconselhar.  í]ue  eu  consolei  a  matar  :  dei  con- 
selho  de   matar.  Elucidar,  Suppl. 

CONSOLATÓRIO  ,  adj.  Que  traz  conso- 
lação :  V.  g.  carta  ,  discurso  consolatório.  Arraes , 
9-  8,  consolatorias  filôiofias  :  rasoamento  — . 
Ciar,  5.  12. 

CONSÓLDA ,  s.  f.  Herva  medicinal ,  a  que  se 
attribúe  a  virtude  de  soldar  as  feridas.  í  Con- 
solida) 

CONSOLIDAÇ.ÍO  ,  s.  f.  na  Cimrg.  A  rcu- 
nião  dos  lábios  da  ferida.  §.  O  acto  de  se  con- 
solidar.  V.   o  verbo. 

CONSOLIDADO  ,  p.  pass.    de   Consolidar. 

CONSOLIDAR  ,  V.  at.  Dar  solidez  ,  fazer  so- 
lido :  V.  g.  a  agua  se  coiísolida  em  Christal  ; 
com  o  discurso  do  tempo  vai  a  natureza  conso- 
lidando os  ossos  dos  mininos.  §.  Sarar  ;  v.  g.  — 
ferida.  §.  Cotisolidar-se .,  em  Direito  :  unir-se  no 
proprietário  ,  ou  direito  senhorio  ,  o  direito  do 
usufructuario  ,  ou  qualquer  direito  de  usufruir  : 
V.  g.  prazo  ,  cujas  vidas  s.Ío  findas ,  se  conso- 
lida com  o  direito  senhorio.  Repert.  da  Orden. 
§.  Corroborar  ;  v.  g.  consolidar  a  fragilidade  hu- 
mana. 

CONSOLO.  V.  Consolação.  Julcgr.  f.  75.  f, 

CONSONÂNCIA  ,  s.  f.  A  proporção  de  sons  , 
ou  vozes  ,  que  soando  juntamente  deleitáo  o 
ouvido.  §.  fig.  Consonância  de  amor  :  boa  har- 
monia ,  correspondência.  Farella.  §.  Harmonia 
das  palavras  consoantes.  Jrraes ,  Prol.  §.  Fal- 
tar com  alguein  na  mesma  consonância  ;  fig. 
no  mesmo  tom  ,  som ,  conformidade.  Conspir, 
Univ. 

CONSONÀNTE ,  adj.  O  tom  ,  ou  espécie  , 
que  pôde  formar  consonância  com  outro.  §.  fig. 
Consono  ,  harmónico,  a  consonante  Citara, 
Farella. 

CONSONÁR  ,  V.  n.  Ter  consonância. 

CONSONO  ,  adj.  Consonante  ,  harmonioso, 
poet.  n'huma  consona  voz  todos  scavin.  C.  Lus, 
X  74" 
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CONSÓRCIO  ,  s.  ro.  Companhia  entre  con- 
sorte?, esta  povoa^io  (  ãe  Goa  conquiscada  )  não 
podia  ser  sem  consorcio  de  mulheres  ,  poz  e»» 
ordem  de  casar  alguma  gente  Portugue%  com  estas 
tiutlheres  da  terra.  8.1.$.  ii.  e  logo  :  Roma  foi 
hum  consorcio  de  gente  pastoril.  §.  Sociedade,  con- 
versação :  V.  g.  sepiirar  os  filhos  do  consorcio 
dos  pães.  Arr.its  ,  ^  2.  P.  Per.  i.  15.  f.  ini- 
migos do  consorcio  das  gentes,  tornámos  ao  con- 
sorcio do  mesmo  officio  de  Cônsules.  Pinheiro  , 
2.  161.  os  ferraras  (na  Ethiopia  )  vivem  apar- 
tados do  consorcio  dn   outra  geme.  B.  ?.  4-  í- 

COiN SORTE  ,  s.  com.  Conipanheiro  na  sor- 
te ,  estado,  fortuna.  H.  Dom.  P.  ].  L.  5.  c.6. 
§.  O  marido  ,  ou  mulher.  §.  Capaz  de  consor- 
te :  casador  ,  ou  casadoura.  Eneida,  FU.    12. 

CONSPECTO  ,  s.  m.  Presença.  Farella.  de 
CUJO  conspecto  jamais  ninguém  sahio  desconten- 
te H.  Pinto  ,  dii  Ferd.  Amizade  c.  22.  f.  4y8.  con- 
specto de   Deos. 

CONSPÈITO ,  s.  m.  antic^.  Conspecte.  "  tra- 
zido foi  ante  o  real  çonspetto.  ^^  Èlegiada ,  f. 
228.  f. 

CONSPÍCUO  ,  adj.  Illustre  ,  distinto  ,  abali- 
sado.  os  m/jis  conspicuos  da  Cidade,  insigne 
aos  inimigos  ,  conspícuo  aos  seus. 

CONSPIRARÃO  ,  s.  f.  Uniáo  de  muitos  , 
que  concorrem  para  o  mesmo  fim.  a  conspi- 
ração ,  com  (jue  vemos  concordes  os  mais  dou- 
tos dos  gentios  ,  e  Hebreo'.  Vieira.  §.  Conju- 
ração. 

CONSPIRADO,  p. pass.  de  Conspirar:  subst. 
os   conspirados. 

CONSPIRADOR  ,  s.  m.  O  que  se  conspi- 
rou. Cron.  de  Ctst.  L.  6.  c.  ip.  os  conspira- 
dores. 

CONSPIRÀNTE,  p.  pr.  Que  conspira,  con- 
corre para  o  mesmo  fim  :  v.  g.  forcas  conspi- 
rantes. 

CONSPIRAR  j  V.  n.  Unir-se  com  outrem  pa- 
ra fazer  alguma  coisa  ,  boa  ou  má  :  v.  g.  con- 
spirão  tÂos  em  vos  desacreditar  :  conspirarão  pa- 
ra dar  entrada  ao  inimigo.  Lemos.  "  Nas  cavas 
torres  cada  qual  conspira  .  .  .  Armado  *  espe- 
rar o   inimigo.  ^^  Eneida  i  ÍX.  11. 

CONSPURCAR  ,  V.  at.  Sujar  ,  inficionar. 
Luz  da.  Medic. 

CONSTA ,  C0NST:Ã.  V.  CostÂ.  Elucidar. 

CONSTÂNCIA ,  s.  f.  A  qualidade  do  que  c 
constante. 

CONSTANTE ,  adj.  Firme  na  resolução  ,  im- 
mudavel.  §.  Aturado  no  trabalho.  §.  Sem  pa- 
vor ,  intrépido.  '*  medo  que  caya  em  varão 
constante ;  "  i.  c  ,  que  faça  abalo  em  táes  va- 
rões. §.  Que  se  conserva  invariável  ;  v.  g.  ven- 
to^ fama  ,  rumor  — . 

CONSTANTEMENTE  ,  adv.  Cora  constân- 
cia, §.  Asseveradamente.  Vieirfi,  "  diga  o  Evan- 
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gelista  constantemente :  ^'  conformemente. 

CONSTANTÍSSIMO  ,   superl.  de  Constante. 

CONSTAR  ,  v.  n.  Saber-se  de  certo ;  v.  g, 
consta  que  Christo  fez  maravilhosos  portentos. 
§.  Ser  composto :  v.  g.  o  homem  consta  de  par- 
les.  §.  Fazer-se  certo ,  estar  patente,  como  conr 
sra  dos   autos  ,  ou  certidão  :  i.  é  ,  apparecc. 

CONSTELLAQÃO  ,  s.  f.  Figura  particular  ^ 
que  se  imagina  no  Ceo  formada  de  algumas  es- 
trellas  :  v-  g.  ^  ursa  ,  a  barca  ,  &c.  por  este 
modo  se  ajunta  debaixo  de  certas  classes  a 
intinidade  de  estrellas,  que  há. 

CONSTERNAÇÃO  ,  s.  f.  Grande  perturba- 
ção ,  e  quebra  de  animo. 

CONSTERNADO  ,   p.  pass.   de   Constetnar.j 

CONSTERNADÒR  ,  adj.  Que  causa  conster- 
nação. ,-, 

CONSTERNAR  ,  y.  at.  Causar  consterna^ 
çáo. 

CONSTIPAÇÃO  ,  8.  f.  Aperto,  ou  cerra- 
ção dos  poro»  do  corpo,  acompanhado  de  in- 
nrmidade. 

CONSTIPADO  ,  p.  pass.   de  Constipar. 

CONSTIPAR  ,  v.  at.  Fazer  cerrar  os  poros^ 
do  corpo  :  v.  g.  o  grande  frio  constipa.  %,Con* 
slipar-st :  ficar  constipado. 

CONSTITUÈNTE,  s.  com.  Pessoa  que  con- 
stitúe  a  outrem  seu  procurador  ,  ou  advoga- 
do :  V.  g.  quando  o  advogado  diz :  o  meu  con- 
stituente  tem  a  seu  favor  a  Lei ,  lò^c.  V.  CoM-r 
stituinte. 

CONSTITUIÇÃO,  s.  f.  Estatuto  ,  Lei,  Ke* 
gra  civil  ,  ou  ecclesiastica.  §.  Temperatura  do 
ar.    9.    Compleição    do    corpo. 

CONSTITUÍDO  ,  p.  pass.  de  Constituir: 
V.  g.  —  em  honra ,  em  dignidade.  Tempo  d' Ago- 
ra ,  2,  5.' §.  Estabelecido  pelo  Soberano:  v.^. 
autoridade.,  jurisdição  ,  de  oíRciáes ,  e  funccio- 
narios  por  eiRei.  Lei  de  ?!.  de  Março  de  i8co. 
§.  3.  "onde  não  houver  jurisdicção  constituída.'*^ 
V.  o   Verbo. 

CONSTITUIDÔR  ,  s.  m.    O  que  constitúe. 

CONSTITUÍNTE  ,  s.  c.  Dizem  muitos  por 
constituente  ,  e  melhor  ,  como  ouvinte ,  pedinte , 

CONSTITUIR  ,  v.  ar.  Pòr  :  V.  ^.  —  al- 
guém em  algum  cargo  ,  dignidade.  Paiva.  Cas. 
c.  5.  §.  Fazer  consistir :  v.  g.  constituir  o  seu 
ultimo  fim  em  bens  que  passão.  Arraes ,  2.  15. 
§,  Constituir  Leis  ,  ceremonias  ;  constituir  mor- 
gado; instituir.  B.  I.  6.  i.  assi  constituiu  Deus 
as  obra-'  dos  homens  ,  que  os  mesmos  homens  per 
outro  artifiíio  ,  quando  lhe  à  elle  apraz  ,  as 
vencem  ,  e  desfazem.  Jd.  ^.  t,.  5.  i.  é  ,  dar  na- 
tureza física  ,  ou  moral.  %.  Consútuir-se :  fazer- 
se:  V.  ^.  eonstituio-se  j«íz  ;  constitúe-se  merecedor 
do  real  agrado  :  nesta  cid/ide  constituiáo  os  Mou- 
ros a  cabeia  dr^  guerra  i  i,  é ,  punháo  as  principies 
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forças  de  armas.  Cau.  L.  ^  /  ^y.  §.  Consth 
tUfdo  y  c  comtttuir-se  em  mora  :  tardar  na  satis- 
kçáo  ,  pagamento  ,  náo  o  fazendo  no  termo 
em  qne  se   vence.  Ord.   4.   50.    i. 

COxVSTRANGEDÒR  ,     s.  m.    O    que    con- 
strange. 

CONSTRANGER  ,  vt  at.    Compellir  ,    obri- 
gar  por  força. 

CONSTRANGÍDAMÈNTE  ,  adv.  Violenta- 
ftiente ,  forçadamente.  P.  Per.  2.  loc 

CONSTRANGÍDO  ,  p.  pass.  de  Constranger. 
hmm  — .  §.  Feito  ,  obtido  ,  dado  por  constran- 
gimento ,  forçadamente.  "  as  cartas  eráo  posti- 
ças ,  ou  mais  certo  constrangidas, "  Ingd  I. 
575- 

CONSTRANGIMENTO  ,  s.  m.  A  força, 
que  se  faz  a  outrem ,  ou  alguém  a  si  ,  a  que 
eóftre.  ^ 

CONSTRICqlO ,  s.  f.  Aperto  do  que  se  es- 
treita: v.-g,  constricçáoí/^í  fttpúla.  Luz  da  Me- 
dicina. 

CONSTRINGÍR,  v.   ar.  Apertar  ,  ficar  me- 
nos aberto  :  v.  g.  constringe-se   a  pupilla. 
-CONSTRUCqÃO,  s.  f.  r.  de  Gramm.  Colloca- 
çao.  V,  $.  A  acçáo   de  construir. 

CQNSTRUGTÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  ,  traça  , 
e  executa  :  v.  g.  —  de  naas.    t.  mod,  adopt. 

CONSTRUÍDO  ,  p.  pass.   de  Construir. 
.     CONSTRUIR  ,  V.  at.  CoUocar  a  frase.  §.  Tra- 
duzir seguindo  a    constfucçáo  natural,    ç.  Edi- 
ficar :  V.  g.  construir   armazéns ,  ndos ,  (b-c. 

CONSUBSTANCIAL,  adj.  De  uma  única 
substancia  ,  essência  ,  e  natureza  ;  v.  g.  o  filho 
é  consubstancial  no  Eterno  Padre. 

CÔNSUL  ,  s.  ra.  Magistrado  Roírano  ,  que 
succedeo  em  lugar  dos  Reis  expulsos  ,  a  cer- 
tos respeitos.  §,  Magistrado  civil,  que  conhe- 
ce de  matérias  commerciáes  entre  os  seus  na- 
cionáes  ,  nos    portos  estrangeiros. 

CONSULADO,   s.m.  O   officio  ,  jurisdicçáo, 
império    dos  cônsules.    §.  Aduana    de  fazendas 
para   exportação ,  onde  se   pagão    certos    Direi- 
tos. O  tributo  do    Consul/ido   são    5,    por   cento 
na  Alfandega,  para  despezas  da  Marinha  de  guar- 
da cosiz.  Sevcrim  ,   Not,  D.    z.  §.   15.  Inirodu- 
Ziu-o  Filipe   I.   em   1592.  §,   Em  alguns    Portos 
Commerciantes  d'Europa   h^    Cônsules  das  Na-. 
ÇÓes  estrangeiras  ,    que    provem    ás  coisas,    c' 
pessoas  do  Commercio  das  suas  Nações,  e  Jun- 
tas   de  pessoas  ,    que  julgáo    causas   do   Com- 
mercio ,    e   navegação  ;    perante    estas   Juntas , 
ou  Consulados    se   fazem    justificações    de  pre- 
sas ,  naufrágios    sinistros,  causas  de   arribadas, 
&c,  o  que   em  frase  commercia!  se  diz  á   Fran- 
ceza  fazer  o  seu  Consulado  •     frase  nova  ,  mas 
necessária  ,  e  que   exprime   brevemente  muitas 
coisas. 

CONSULAR  ,  adj.  De  ConsuJ  ;  v.  g,  digni- 
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ií/k/í  consular.  Fieira.  §.  Que  tem  sido  Cônsul. 
Lobo.  os  Consulares  Fabrício  ,  t  Enilio. 

CONSULENTE  ,    s.  c.    Pessoa  que  consulta 
outrem  sobre  alguBí  negocio. 

CONSULTA  ,  s.  f.  Conferencia   para  delibe- 
rar alguma    coisa  :    v.  g.  consulta    de  médicos, 
--ast.   8.   i?7.  «  o  Governador,  .  .   que  a  Rai- 
nha mettera   também  na  consfflta  da   traição  »» 
Cron.  J.  IH.  P.  z.   c.   72.   no   conselho  ,  pro- 
jecto ,  e   empresa.  §.  Aviso  ,  parecer  ,  que  el- 
Kei    pede  ,    mandando    baixar    o  requerimenco 
aos   Tribunáes.    Bíixort  a  consulta  j.veyo  para  o 
Tribunal :  subtr  a  consulta  ;  ir    para  obter  a  re- 
solução del-Rei.  5.  Ter  ,   fazer  consulta  sobre 
alguma  pessoa ,  ou  coisa  ;  estar  em  consulta.   Ati- 
legr.  5.  4.  f.  156. 

CONSULTADO  ,  p.  pass.  de  Consultar.  . 
CONSULTAR  ,  V.  at.  Pedir  conselho ,  avi- 
so ,  praticar  sobre  alguma  deliberação,  que  se 
ha-de  tomar.  §,  Pedir  reposta  ,  que  ensine  ,  il- 
lustre  :  v.  g.  consultar  um  oráculo.  §.  Propor 
alguém  ao  superior  para  algum  emprego :  v.  g. 
consultou-o  p.^r^  Juiz  defira  em  o  lugar  de .  .'. 
'àyc.  §.  Resolver.  « consultou  Deos  mandar  ao 
mundo."  Anats  ,   5.  4. 

CONSULTOR  ,   s.  m.    O  que  dá  parecer   a 
quem    o    consulta. 

CONSUMIÇÃO  ,  s.   f.   O  acro  de  consum;r  , 
ou    consumir-se.  §.  A  coisa  que   consume. 
CONSUMIDO,  p.  pass.  de  Consumjr. 
CONSUMIDOR  ,  adj.  (^ue  causa  consumição. 
§.  Lonsumidor    de  fazendas.     Tempo  d'/} gora  , 
I.  Z).  2.  '^o    fogo  de  tudo  consumidor."  Cou- 
to, 7.  10.   5. 

CONSUMIR  ,  V.  at.  Gastar  :  v.  g.  o  (ego 
consume  a  lenha.  §.  Consumir  o  tempo  ;  empre- 
gar. §.  Consumir  a  saúde,  a  viJa ,  a  paciência. 
§.  Reprimir  :  v.  g,  consumir  os  suspiros.  Mau- 
ítnho  ,  84.  f.  §,  Consumir-se  :  enfadar-se. 
§.  Consumir  o  Sacerdote  j  commungar  na 
Miss.i, 

CONSUMMAqÃO,  s.  f.  O  acto  de  consum- 
mar.  §.  Fim  ,  termo  :  v.  g.  até  a  consumma- 
çáo  dos  Séculos.  §.  Complemento  :  v.  g,  a  con- 
summaçáo  de  toda  a  perfeição,  Arraes  ^  j.  ii. 
uUimaçâo. 

CONSUMMÁDAMÈNTE   ,     adv.     Acabada- 

mcnte. 

CONSUMMÁDO  ,  p,  pass.  de  Consummar. 
§.  Petfeito  :  v.  g.  sábio  consummado  :  é  ho- 
mem consummado  na  virtude :  na  sciencia  o  Rei 
deve   ser  consummado.  Pinheiro,  i.   184.   "para 


uma  Lingua  ser  cotisummada.  *^  Severim,  Disc.  2, 
§.  Acabado  :  v.  g.  consummada  a  grande  obra. 
da  Redemção. 

CONSUMMADÔR,  s.  m.  O  que  consumma , 
acaba  ,  aperfeiçoa.  Arraes  ,  ^.  lo. 

CONSUMMAR,  V.  at.  Acabar  ,    fazer  com- 

pie- 
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pleto  :v.g-e  çonsefíthnefito  ím  que  se  consumma  o  i 
ptccado.  Vieira.  Consummnr  a  vitoria,  B.i.  i.  5. 
Vasco  da  Gíima  consummou  a  moiistruasa  na- 
vega^Ão  da  Indin.  Arraes ,  4.  25.  %.  Consumnar 
o  matrimonio :  ler  cópula  com  a  mulher.  §.  Lon- 
summar-se  ,  fig.  nas  lettras  ,  e  na  Unitersida- 
de.  Leão  ,  Descr.  c.  47. 

CONSÚMMO  ,  s.  m.  Gasto  ;  V.  g.  de  co- 
mestíveis ,  viveres  ,  fazendas  ,  por  uso  ,  ou 
commercio.  §.  Saida,  saca  ,  escala  :  v.  g.  ter  con- 
sun-.mo. 

COiNSÚUM  ,  adv.  ant,  *'  As  gaanças  que  fi- 
zerem di  consfíum :  "  o  que  ganharem  juntos  , 
com  trabalho  commum.  Ord,  Af.  1.  {.  ^97. 
e  L.  2.  /.  99.  mandando  que  vivam  de  consuum 
CS  (  casados  )  que  som  apartados  pela  Igreja.  V. 
Sftum :  e   Leão  ,  Orig.  c.  ij. 

CONTA  ,  s.  f.  Cálculo ,  computo :  v.  g.  fa- 
zer a  conta  das  deipezas.  §.  Estar  d  conta  : 
calcul.ir  as  posses  ,  faculdades,  deveis  cotejar  c 
vosso  poder  com  o  de  vossos  inimigos  ,  e  esiat 
í  conta  com  vossa  Jazenda  ,  Reinos  ,  e  vasísl- 
los  ,  para  sal>erdes  o  sitpprimento  ,  e  ajuda  que 
vos  faraó.  Intd.  L  155.  it.  recensear ,  cotejar 
contas,  que  estivesse  á  conta  com  elle  ( o  seu 
Thesoureiro  ).  B.  4.  5.  \z.  §.  Fazer  por  sua 
couta  ;  ser  por  conta  desse  a  despeza.  §.  Pòr  d  sna 
conta;  carregai-lho  em  conta:  fig,  B.  3.  7.  3. 
aceitava  $  oferecimento  ,  e  o  punha  á  sua  con- 
ta (  como  a  credor  do  beneficio  ,  como  o  que 
se  accredita  no  Haver  )  para  o  pagar  quando 
lhe  cumprisse.  §.  Dar  contas  ;  i.  é  ,  razáo  de  ad- 
ministração pecuniária,  ou  de  officio  :  pedir  con- 
tas j  i.  c  ,  rjzáo,  conhecimento,  noticia  do  es- 
tado ,  V.  g-  do  negocio.  §.  Estimação  :  V.  g. 
ter  em  conta  de  amigo.  §.  Fazer  contas  ;  cair 
na  conta:  conhecer  o  qoe  cumpre  obrar  ,  com 
animo  de  o  praticar.  Arraes  ,  9.  10.  "frtír  na 
conta  de  alguma  coisa. "  §,  Levar  em  conta  ; 
mecter  no  rol  da  despeza  ,  que  fez  quem  deo 
a  conta  ,  para  deduzir  do  que  se  lhe  deo  ,  ajun- 
tar ao  debito  do  que  toma  as  contas  :  e  fig. 
relevar ,  descontar  :  v.  g.  espero  que  me  leveis 
em  conta  o  trabalho  que  vos  dei  :  compensar. 
yírraes ,  3.  2.  tolerar ,  sotfrer.  Bem.  Lima  ,  Éclo- 
ga 15.  admittir  ,  actender.  '■'^  levar  em  conta  suas 
desculpas."  B.  2.  6.  7.  §.  Ter  coma  com  algu- 
ma ccisa  ,  ou  pessoa  ;  attender ,  olhar  por  ella , 
vigiar ,  ter  re- peito  :  v.  g.  tenha  conta  com  mi- 
nha dor.  Eufr.  2,  i.  ter  conta  com  inconvenien- 
tes ,  com  o  que  cumpre,  ih.  z.  14.  "apprazer  a 
bons  ,'í  e  não  ter  conta  com  máos."  Úlis.  Prol. 
§.  Contas  de  rezar ,  enfiadas  em  cordão  ,  ou 
arame  ,  são  balasinhas  ,  para  marcar  o  numero 
das  Avcmarias  ,  ou  Padrenossos  §.  Á  conta:  por 
causa  ,  respeito.  V.  do  Are.  i.  4,  por  amor  de. 
ibid.  c.  5.  §.  Lanhar  d  conta:  attribuir.  Eufr. 
I.  6.  meu  amo  lanja   os  ejcitos  da  minha  dili- 
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gencia  i  conta  da  sua  galanteria 
búe-t)s  á  sua  galantaria.  §.  A  conta :  comcòr, 
pretexto :  V.  g.  á  conta  de  casamenteira  he  htí' 
ma  alcoviteira.  Eufr.  2.  14.  §.  Não  ter  conta 
com  alguém;  desattendc-lo.  Ulis.  \.  f.  "  he  sna 
tenção  apprazer  a  bons  ,  e  nlo  ter  tonta  c'os 
\ndos.  '^  §.  Lanhar  contas  d  vida  ;  cuidar  no 
que  respeita  á  sua  direcção.  Eufr.  4.  i.  §.  Co»' 
ca  de  Frandes :  o  calculo  mercantil.  §,  Tomar, 
d  sua  conta:  encarregar-se  ,  tomar  sobre  si.,  * 
si ,  V.  g,  o  risco.  §.  Ter  conta:  ser  util  ,  pres- 
tar>  ^.  Bicho  de  conta.  Y,  Porquinha  de  San- 
to Antão.  §.  Narração.  §.  Dar  conta  de  alguém; 
i.  é ,  acusar  ,  dar  capítulos.  §.  Dar  boa  ,  ou 
md  conta  de  si  :  desempenhar  bem  ,  ou  mal 
alguma  obra  ,  acção.  §.  Ficar  em  conta  por  ai-, 
guma  quantia ;  devendo-a  ,  restando-a  ,  alcait- 
çado  nella.  Ord.  Af.  1.  26.  §.  56.  §.  Pessoas  ^ 
homens  de  conta  ;  capazes  ,  bons ,  notáveis  para 
algum  feito  ,  ou  por  qualidade.  Cron.  J.  Ilh 
P.  z.  c.  78. 

CONTABILIDADE  ,  s.  i.  Responsabilidad© 
que  tem  qualquer  que  recebeu  alguma  coisa, 
efteitos,  dinheiros,  fazenda,  &c.  de  dar  conta 
delia  ,  ou  aliás  indemnizar  a  falta  ,  ou  dete- 
rioração cau?ada  de  sua  culpa  ,  ou  negligen-» 
cia.  Leis  Noviss.  de  1805,  achar  a  menor  fal- 
ta na  contabilidade  dos  Jundos  y  de  que  estiver  en- 
carregado. 

CONTACTO  ,  s.  m.  Toaue.  Fieira,  com  » 
seu  contacto  santificou  o  Redemptor  a  Cruz. 

CONTADO,  p.  pass.  de  Contar.  %.  Dinhei- 
ro de  contado  ;  i.  é  ,  á  viita.  §.  fig.  "  Amor 
quer  seu  retorno  de  contado ; "  i.  é  ,  ser  pago 
lego,  sem  delongas.  V.  Pinheiro.^  2.  151.  §.  Ser 
bem  contado  ;  i.  é  ,  havido  por  bom.  que  esse. 
proceder  não  lhe  seria  bem  contado  pdos  bons» 
contado  d  vaidade  ;  íLimhviiào.  Sd  Mir.  Carta 
Guadalquivir.  Ord.  Af.  5.  pag.  ..  por  grande 
louvor  he  contado  ao  Rei  ser  franco.  §.  e  pelo 
contrario  ,  ser  mal  contado  ,  attribuido  a  erro  , 
imprudência  ,  desacerto  moral.  Men.  e  Mo^a  , 
I.  c.  17,.  ''mal  contado  seria  ao  caminhante  ri- 
co ,  se  fosse  desapercebido  pelo  lugar  que  de- 
ladrões  he  seguido.  "  §.  Ir  seus  passos  contados ; 
i.  é ,  devagar  ,  sem  pressa.  C^st,  8.  f.  A^-  sem 
medo.  Arraes  ,  4.   1 1. 

CONTADOR  ,  s.  m.  O  que  narra.  §.  O  que 
calcula.  §.  Armário  de  givetas.  §.  Contador  i. 
otFxial  da  Fazenda  Real  ,  segundo  o  metho- 
do  da  arrecadação  antiga.  H.  Dom.  P,  2.  pag. 
150.  "  destes  havia  hum  coní^íío/"  mor  ;  "  era  re- 
ca dador.   Imd.  III.   509.  Cron,-,  "J.  III.  P.   4. 

c.jo.  -      .     :?*  ■ 

CONTADORÍA  ,  s.  f.  Casa  dos  Contos  ,  ou 
Contadores :  ofHcio  ,  e  districto  do  Contador  da 
Fazenda  das  Províncias ,  &c.  Ined.  III.  509. 
Contadorias    do  Algar yre  ,   e  commarcas  deste 

Rei- 
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Reino,  §.  Repartição  do  que  compete  aos  Con- 
tadores. 

CONTAGI^O  ,  {=.  f.  Andaço  ,  epidemia. 
Mniísinho.  Arraes  ,  8.  í6.  "corromper  os  ares 
com  a  contagiio.^^  §.  fig.  A  contagiáo  dos 
vidos. 

CONTÁGIO,  s.  m.  O  toque,  ataque  da  epi- 
iàemia, 

•    CONTAGIOSO  ,    adj.    Que  se  pega  :    v.  g. 
mal ^  doença  contagiosa. 

CONTAMINADO  ,    p.  pass.  de  Contaminar 
CONTAMINADÒR  ,  adj.  Que   contamina. 
CONTAMINAR  ,    v.   at.    Sujar.  fig.    Conta- 
ininar  a  pureza  dos   raios  do  Sol.  P'ieira.  con- 
taminar o  corpo  com  torpezas.  Arraes ,  9.  6. 

tom  opróbrios.  Arraes ,  i.  24. 

CONTÀNTE  ,    s.  m.  Dinheiro   em  moeda  , 
espécie   corrente.  Epmaf.  f.  405. 

CONTAR  ,    V.   ar.   Fazer    conta   ,    calcular. 
§.  Narrar.  §.  Contar  o  dinheiro  a  alguém  ;  dá- 
lo  logo  em   pagamento.  §.  Narrar  a  origem  de- 
rivando-a,  Eneida  ,  VIL  w.  de  ú ,  Saturno ,  con- 
tava o  nascimento,  §.  Contar  com  alguém  ;  fazer 
a   enumeração  incluindo-o  com  outros  :    v.  g. 
teremos  á   manhã   boa  companhia  ,    ainda  ' qiie 
tiâo  conte   com  yosgo   ,   porque  n  tereis  melhor 
em  casa  do  vosso  mimoso.  ^^  cornai  comigo ,  que 
também  quero  ser  dos  convidados:  =■'  bzei  con- 
ta que  serei    um    delles.    Assim    mesmo    dize- 
mos :   V.  g.  tinha  esta  casa  alguns  cabeddes  em 
giro ,  com  a  mayor  parte  dos  quaes  náo  conta 
hoje  ,  por  serem  fallidos  os  devedores;  i.  é  ,  náo 
GS  calcula    no  balanço   dos  seus  haveres  :    são 
frases  usuáes. 

CONTEGÈR.  V.  Acontecer.  Fios  Sana  freq. 
e  a  pag.  LXXVII.  diz  :  estas  cousas  se  conte- 
cèráo  em  Antiucbia, 

CONTEÈNÇAS  ,  s.  f.  pi.  ant,  Conteenças  de 
casa  :  moveis  miúdos ,  que  se  u«áo  no  serviço 
commum  e  caseiro.  Elucidar.   Suppl. 

CONTÈIRA ,  s.  f.  Peça  de  metal ,  com  que 
se  reforça  a  ponta  da  bainha  das  espadas.  B. 
Ciar,  freq.  Feja-se  L.  1.  pag.  36.  cot.  z.  Ulis. 
f,  85.  §.  Roçar  as  conteiras  :  fazer  acçáo  de  bri- 
gar ,  dar  mostras  de  o  querer.  J.  V.  Rasto  do 
canhão.  Couto  ,  10.  8.  12,  ^«fortificação  .  .  . 
com  Suas  ameias  ,  e  muitas  conteiras.  " 

COnTÈIRO  ,  s.  m.  o  que  faz  contas  de 
rezar. 

CONTEMPLAÇÃO  ,  s.  f.  Attenta  considera- 
ção de  alguma  coisa  divina ,  ou  humana.  §.  Por 
contemplação  t  em  respeito  ,  por  obsequio  ,  te- 
mor. Orden.  L.  5.  T.  117.  §.  33.  Leão  ,  Chron. 
Tom.   2.  f.  I. 

CONTEMPLADO  ,    p.  pass.    de    Contemplar. 

CONTEMPLADOR  ,  s.  m.  O  que  contempla. 
Fcyo  y  Traslad.  de  S.    Bento,  Disc.  i. 

CONTEA3PLÁR  ,  v.  at.  Afitar  a  vista  em  al- 


CON 

í  ^"  u*  /°'^^  ■  ^'  -?•  «contemplar  o  Ceô  ,  os  astros. 
§.  Reflectir-  em  alguma  coisa ,  med.tar  :  v.  g, 
contemplar  na  paixão  ,  na  moru  do  Salvador : 
—  na  Natureza. 

CONTEMPLATÍVO  ,    adj.  Que    respeita    á 
conremplaçáo  ;  que  se  occupa  nella  :  v.  g.   vida 
contemplativa.  §.  Dado  á  contemplação.  §.   Que 
,  excita  á  contemplação  ,  e  convida  a  fantasiar  ,  e 
estar  enlevado   no  cuidado     de    algum   objecto. 
Palm.  P.  i.  c.  7j.  agoas  não  menos  contempla- 
tivas, que  saudosas.  Eufr.  4.  se.  5.  f.    1^4.  f, 
"  aquelles  areaes  são  saudosos,  e  contemplativos." 
§.  O  bom  namorado  seja  contemplativo  nos  amo- 
res. Aulegr.f.  1G3.    Eufr.  t,  j.  os  coniemplati- 
vos  de  Am^r  ;  que  só  amão  ,  sem   desejos  sen- 
suáes  ,    puramente  :  oppostos  aos   autivos  ,  ou 
activos  ,  que  querem  amor  pela  activa.  V.  Ciar. 
1'    c.   40.  ult.  Ed. 

CONTEMPORANEAMENTE  ,  adv.  No  mes- 
mo tempo. 

CONTEMPORANEIDADE,  s.  f.  A  qualidade 
de  ser  contemporâneo  de  outro  ,  de  ter  vivido 
oa  existido  ao  mesmo  tempo. 

CONTEMPORÂNEO  ,  adj.  Coevo ,  coetâneo. 
foi  meu  contemporâneo  nos  estudos  :  César  Joi 
contemporâneo  a  Cicere  ,  ou  de  Cícero.  M.  Liis. 
4.  /  s^'  contemporâneo  a  estes  dois  Condes. 
Vieira,  contemporâneo  de  S.  Inácio.  Paivs , 
Serm.   i.  f   ^10.  contemporâneo    a  Omst  , 

CONTEMPORIZADÒR  ,  s.  m.  O  que  con- 
temporiza. 

CONTEMPORIZAR  ,  v.  at.  Accommodar-se 
com  o  tempo  ;  ceder  ,  accommodar-se  :  v.  g. 
a  ajma  escuta  ,  e  contemporiza  com  as  incli- 
nações da  parte  animal,  Macedo,  contemporizar 
com  as  vizinhas.  Eufr.  1.5.  condescender.  Cruz  , 
Pões.  f.  66.  para  náo  quebrar  com  alguém. 
Cast.    I.  /.  79.  Cron.  J.  III.  P.  1.  c.   17. 

CONTEMPRÁR,  CONTEMPRATÍyO  ,  Sfc. 
V.  Contemplar  ,  Contemplativo  ,  ó^c.  Eufr.  Act, 
2.   SC.  7.  . 

CONTEMPTÍVEL  ,  adj.  Desprezível  ;  v.  g. 

aspecto  ,    noticias  conremptiveis  ;  ignorantta  . 

Varella. 

CONTENÇA-O,  s.  i  Contenda.  Leitão,  Mis- 
cell.  Arraes ,  \.  z6. 

CONTENCIOSO  ,  adj.  Litigioso  ,  onde  se  de- 
manda d:reito  :  v.  g.  foro  contencioso  ;  tribu- 
náes  onde  se  demanda  ,  e  liciga.  §.  Jurisdicção 
contenciosa  ;  a  que  se  exerce  entre   pcisoas  con- 


strangidas  ,   com  conhecimento  de  causa.  V.  VO' 


luntario.  §.  íig.  Incerto  :  v.  g.  "  deixou  litigio- 
sa a  posse  do  Reino  ;  teve  o  governo  con» 
tencioso.''  M,  Lm.  §.  fig.  Homem  contencioso: 
demandáo  ;  que  disputa  ,  e  impugna  muito. 
Feo  ,  Trat.  2.  /.  227. 

CONTENDA  ,  s.  f.  Altercação  ;  disputa  , 
conrroversia.  §.  Força  ,  trabalho  por  conseguir 
alguma  coisa.  cON- 
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CONTENDt^R  ,  v.  n.  Ter  contenda  com  al- 
gucn»  sobre  alguma  coisa  :  v.  ;f.  contcndia-se 
sobre  d  posse.  M-  Lus.  s-  P-  8.  Cartago  conten- 
dco  com  Romn  wbrt  o  Itnptrio  do  mundo,  con- 
tendem sobre  quem  h*-de  levar  o  Inferno.  Fiei- 
ra, todas  AS  Cidíides  podião  contender  sobre  a 
honra  de  ser  pátria  deita  princeza.  §.  Entender. 
*'conUrtder  com  o«  mais  antigos  da  terra,"  Barros. 
$.  no  fig.  Disputar  a  bondade  ,  igualdade :  v.g- 
a  elegância  dos  edificios  contende  com  a  magni- 
ficencia.  Leão  ,  Cron.  J.  I.  competir.  §.  Conten- 
dia-se  da  coroa  ;  por ,  acerca  da  coroa.  P.  Per. 
I.  c.  2.  contender  com  armas  pelo  impcriOj,  reina- 
do. *'  As  Deusas  que  do  pomo  contenderão.''  Ca- 
minha ,/.  241.  Ed.  1791.  "^í  ^gi*as  doces  con- 
teadiáo  com  as  salgadas  a  quem  lograria  os 
ares   de  cima.  "  Ciar.   ;.  f.   i. 

CONTENDOR  ,  s.  m.  O  que  contende  com 
outrem  em  ]uizo.  Orden.  ^.  Jp.  i-  e  z.  §.  Ad 
versario  ,  rival.  Sd    Ãiir. 

CONTENÈNQA  ,  s.  í.  ant.  Rosto  ,  semblan- 
te. 4  maravilhosa  contenença,  que  D.  Duarte  trott- 
xera  naquelU  pdeja.  Ined.  II L  19.  §.  it.  Cctce- 
zia  ,  modéstia.  §,  Modos  ,  c  ar«  no  receber 
alguém.  Ined.  I.  f.  518.  demonstrações  »os  sem- 
blante--, ib.  /.   529. 

CON  TENENTE.  V.   Continentí. 

CONTENTAMENTO  ,  s.  m.  Satisfação  da 
alma  :  gosto.  §.  Satistaçáo.  carta  de  contenta- 
mento ;  da  parte  lesada  ,  para  se  obter  perdão 
cm  juizo.  Ord.  Af.  1.  pag.  ^51.  Ined.  II.  s^5' 
fazer  o  contentamento  :  satisfazer  com  o  preço 
abastante  do  resgate  ao  dono  do  resgatado, 
dar  satisfsçáo.  §.  ant.  Desprezo.  (  de  fOfiím/3í«i ; 
Lat.  )  Ord.  Af.  5.  27.  5.  /  98.  por  contenta- 
mento ,  ott  negrigencia. 

CONTENTAR  ,  v.  at.  Causar  contentamen- 
to ,  satisfazer  ,  agradar  :  v.  g.  contentou  a  to- 
dos o  seu  geveiuo  :  a  natureza  se  contenta  com 
pouco  :  contentai-vos  que  eu  diga  i  i.  é  ,  apra- 

Za-VCS. 

CONTENTE,  adj.  Satisfeito  com  gosto  ,  e 
approvaçáo  ,  prestação  de  consentimento  :  V.  g. 
quanto  a  se  verem  em  terra  ,  que  elle  era  con- 
tente disso.  Barros,  contente  com  as  mercês  re- 
cebidxs.  os  homens  contentes  Com  o  que  a  ter- 
ra produzia.  Lobo.  satisfeito. 

CONTÈr,TO  ,  s.  m.  ant.  (  de  contmptus  )  Des- 
ptezo.  "  em  despreçamento  ,  e  contento  da  Jus 
ti^a.  "  Corus  d' Évora  de  I44*«  §•  -^^f,  ^^  *^'"» 
ou  mão  comento  ;  i.  c  ,  bom  ,  ou  máo  de  con- 
tentar. §.  A  contento ;  i.  c ,  á  satisfação,  muito  a 
contento  de  Ambos.  M.Lus.  tomar  alguma  jaztndd^ 
ou  criado  a  contento  ;  i.  é  ,  ficando  o  contraio 
valido  ,  se  contentar  ao  alagador ,  comprador. 
V.  yírraes  ,  t    16. 

CONTENTOR  V.  Contendor,  Ord.  Aj.  L.  t. 
T.  5.  §.  4-  e  L.  5.  T.  li. 

Tom.  7. 


CONTER  ,  V.  at.  incluir  ,  encetrar  em  v  ; 
V.  g.  tsie  circulo  contem  ao  seu  concêntrico  : 
esta  cana  contem  mniitas  regrai  ,  e  maij  razoes. 
§.  Reíreyar  ,  fazer  que  alguém  se  soliia  ,  mo- 
derar. §.  Comer-st  :  cohibit-se  ,  tetreyar-se  ,  sot- 

frer-sc.  _  1^ 

CONTÉRMINO  ,  í.  m.  O  que   fica  pegado 

com   outra    coisa  :  v.  g.  o   arrabalde  se   diz  o 

contermino  da  Cidade  ,    e  assim  o  que  lhe  fie  A 

nos  conteimJnos  da 
niá.  Arrães  ,  4.  «9 


contermino   uu  ^luuuf.  ,    »   .^.t^--   -   y  -        .^ 
adjacente.  Macedo,  nos  conteiminos  da   Lusita- 

t.  Arrães  ,  4.  «9-  .  .^ 

CONTERMINO  ,  adj.  Chegado  ,  c  pegado  » 
adjacente  :  v.  g.  o  angulo  contermino  <ío  lado 
mayor  do  triangulo.  Mahodo  Lus.  §.  Commar- 

cáo.  .  j 

CONTERRÂNEO,  adj.  Compatriota  ,  da  mes- 
ma terra  ,  que  cutro.  Arrães  ,  4.  9-  ^^^  »  ^''°"' 
Tom.  I.  p.  15    ^àii.  de  1774. 

CONTESTAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  contes- 
tar. §.  fig.  Contenda  ,  disputa.  $.  Testemunho 
conforme    ao    de    omra    testemunha.    Arrães  , 

''  CONTESTADO  ,  p.  pass  de  Contestar.  Lité 
contestada  se  diz  ,  ouvido  o  Libello  do  Author, 
e  a  contrariedade  do   Réo  em   diante.      ^ 

CONTÉSTAMÈNTE,  adv.  Parece  devera  SCI 
contestments ,  i.  é ,  com  testemunho  uniforme  : 
V.  g.  "  depozeráo  r.or,teítamem€.  "'='  íig-  r  tetra, 
ainda    que  os   olhos  digão    contestamente  ,  que 

alti   está   pão. 

CONTESTAR,  V.  ar.  Testemunhar  f^^m  m- 
trem ,  e  o  mesmo  em  «ubstancia-  Jorn.  d  AJr. 
/.  85.  Brachiol.  de  Príncipes,  testemunhas  que  con- 
testarão a  sua  accusa^io.  Arrães ,  ;.  9-  «  4-  S- 
§.  fig.  Assim  o  contestáo  os  Livros  Sagrados.  Ar- 
rães,  5.  2.  §,  Contestar  a  lide  :  responder  o 
réo  ao  libello  do  author ;  talvez  se  há  por  con^ 
testada  a  lide  só  com  a  vista,  e  leitura  do  Iv 
bello  do  author.  Ord.  L.  V  T',  ^°'  §•  %•.  ^'" . 
zer  alguma  coisa  em  contrario  para  rctitar 
objecções.  Eufr.  2.  7.  isso  que  vos  contestaes  he 
verdade, 

CONTESTE  ,  adj.  Que  depõe  o  mesmo  , 
que  outra  testemunha  dice.  Fieira.  "  testemu- 
nhas comestes.  "  Paulo  Icto.  c  conteste.  Arrães , 

4.    IO.  •  , 

CONTÉSTEMÈNTE  ,  adv.   mais     usual  que 

Contestamente.  , 

CONTEÚDO,  s.  m.  O  que  se  contem  em 
escritura  ;  ou  envoltório  ,  masso  ,  caixa.  ^ 

CONTEXTO  ,  s.  m.  O  tecido  de  razoes  de 
alguma  escritura  ,    ou   pratica.  ;,  Cmteisio   soa  ) 

CONTEXTURA,  s.  t,  O  tecido,  e  travaçao, 
ou  trama  ,  v.  g.  do  panno.  fig.  das  membranas 
do  corpo  ,  das  folhas  de  uma  planta.  §.  Con- 
texto de  palavras.  Prov.  da  Ded.  Chron.  foi.  167. 
§.  Travaçao  de  lettras   dos  anagramas  ,  &c, 

CONTÍA  ,  s.  t.  ant.  Certa  porção  ,  que  os 
Mmm  í^eis 
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Reis  pagaváo    aos  Cavalleiros,   <^ue   os  scrviáo 
no  Paço ,  ou  na  campanha  ,  mayor ,  ou  menor 
segundo   a   nobreza  do  Vassallo  ,  que    este    ti- 
t-ulo  recebia    quando  era   acoiuiado ;    dantes  se 
dava  no  berço ,  e  menor ,  que  a  dos  pais ;  de 
pois  mandou   D.  João  o  I.    que    a    vencessem 
os  hlhos    depois    de  certa    idade,    Sever    Not 
Dnc.  2.  §.  F/J   Ord.  Aj.  5.  ^y.  i6.  os  me  hotl- 
verem  conna    (  fazenda   sua  ,    bens  )  de  c.    //. 
Vrãi.,,  ou  v^ssaibs  ,  ^«e  de  Nos  houverem  con- 
m...  tscrUGS  nos   nossos    lucros    dos  maravedi< 
y.Quamta.  §.  No  tempo  do  Senhor  Rei  D.  Joáo* 
I.  derao-se  Terr.is  em  lugar  de  Comias ,  iican- 
os  /doados  desobrigados  de  servir  com  gen- 
te. Ord.  Af.  1.  59.  II.   e  na  Reposta  do  24.  ar- 
tigo ■■,  e  o  mesmo  Senhor   mandou   dar  Soldos 
I>ara  igualar  os  que  não  tinháo  em  Terras  con- 
íí^í   proporcionáes  a  seu  serviço  ,  ou  ridalguia. 
V.  Ord.  Af.  z.  59.  5.  §.  Cavalleiros   de  comia  : 
Sao  os  que   tem  cavallo  ,  por  terem  renda  bas- 
tante para   o  sustentarem  ;  oppoicos  aos  Caval- 
leiros  armados    em  guerra  ,  e  feitos   por  elRei 
c  d  espora  doirada  :  alias  dizem-sc   os  acomia- 
dos  em  cavallo.  V.  Ord.  Af.  2.  T.  29.  §.  48    f 
S.  ?.  homês  de  comia  de  cavallo ,  que  tem  ren- 
das proporcionadas    para  o  manterem.  Cit.  Ord 
t.   27.^  15.    os  quaes    já  gozaváo    graduação' 
que  nao  unhão  os  peões,  se  não  eráo  mecâni- 
cos. V.  Fassallos. 

CONTIGUIDADE  ,  s.  f.    A  immediata   pro- 
ximidade de  duas  coisas. 

CONTÍGuO  ,   adj.    Immediatamente   junto  ; 
V.  g.  casas  contíguas.  Macedo. 

■  CONTÍNA.  V.  Continua. 

■  CONTINÊNCIA ,  s.  f.  Abstinência   de  satis- 
lazer  as  paixões ,    com  moderação   nos  praze- 
res  licitos-    a  continência  de  íjue  mou   com  a 
donzella.  §.  Separar  a  continência  da  causa ;  i.  é , 
a  causa  de  um  dos   corréos ,  ou   interessados. 
faclto  Porutg.  §.  Cortezia  militar  com  a  espa 
da ,  bandeira  ,    ou  arma  ,  feita  ao  superior :  e 
fig.  a    qualquer.  Eufr.    5.    1.    v.  g.  continência 
as  pertendtntes  aos  despachadvres.  §.  As  continên- 
cias de  uma  carta-,  o  conteúdo.  Arraes ,  5.  18. 
§.  Continente  ,   semblante.  Palm,  P.  2.  c.  6z. 
Jazendo  a  continência  medonha  ,  e  áspera,  a  con- 
tinência theya  de  riso.  Azurara ,  c.  24.  §.  Con- 
tinências :  gestos  ,  meneyos  ,  acçócs  de  venera- 
ção. 5.  I.  5.  9.  V.  g.  ajoelhando  ao  levantar  a 
iJeus  j  e  outras   mostras  de  acatamento  á  Mis- 
sa. Ciar.  z.  c.  25.    as  continências  que  os  si- 
games  fazião.  * 

CONTINENTE,    s.  m.  A   terra  firme,   op- 
posta  ao  mar ,  e  á   ilha.   §.  Em  continente :  lo- 
go, immediatamente.  F.  de  Suso.  Sermão,  f  290. 
ÍJltss.  I.  10.  §.  A  boa    postura   do  corpo  a  pé 
ou  a  cavallo.  it.  a    teiçáo  do  semblante.  Bar- 
ros,  1.4.8.  Prt^ffi.P.  }.  145.  c  P,2,  f.j9.   ça. 


CONTINENTE ,  adj.  Que  tem  a  virtude  da 
cadas   de  pouco  comincnUs.''  M.  Lus.    (    Oue 

Tlr:fVl  ""  ^°'°-  '"''  ----ê  S«f 
ourada.  H.Nmt.z.   4U.  §.  Em  que  há  con. 

tmencia  ,  concerto,  o  cavallo  bnoso  Popa^o  con 

erima^'*^"'''  '  ^^-  ^':  §•  Pegada  unX 
em  uma  so  peça  ,  contínuo  ,  sem  quebra 
da.      'muros   todos    comuietites.  ^>   Couto,  12. 

rep^^r  W^""^''  ^"^"-  '"^  ^"^  ^ontin.nti:A.- 
4  ess^  T.  "°  '"''T  '"*'í^ '  ^  ^orr.cr.,0. 
tido.  '^«^^^^^»'e    acha-se  no    mesmo    sen- 

te.''S?'^'^^'''''^^  '  ^'^P^^'-  ^^  Continen- 

ciaTaTííínf ''^'^'  ^•''  ^-^^^za  de  existen- 
cia   de  algum  caso  ,  successo  ,  condição.  §.  Pòr 

SCO     1T"^=  '^""""^  '  P°^   ^-    ventlira 
r.sco  de  succeder  :  ,,  g.  pôr  em    contingência 

"^ro  da  Majestade,  esuverão  em  contingência  de 
ron^per    a  paz.  §.  Linha  de  contingenci!v.il 

CONTINGENTE,  adj.  O  que  pôde  existir  . 

CONTfV^r  '^'f^'  '^'   existir.VrV/r^.     '' 
ÇONIINHA      s.  f.  Conta,  calculo  pequeno. 
§.  Kesto   de  dinheiro  de  conta  mayor.  §.Con^ 
ta  pequena  de  Rosário  ,  Ser  ^       ^ 

ãTIrtr^^À  ''^-   '   '^''  ^^''^'  V-  Continuo. 
Lobo.  andar  de  contino  :  estrondÒ  comino.  S€<r 
^^no  de  Dio.f  ,,4.   Lm.  111.  8.  aZeesã 
cont.no   p./.,  »,.„,,,,  perpetuamente,    semp^ 

CONTINUA  ,  s.  f.   A   imagmaçáo  ,  ou  pala- 

^í.;  '1  "dou'''   ''""  ""'^^    oídinàrrame^nte. 
trUte  '  '"^"^  '°""""'  '"'*  '''"^'"'  '"«< 

dam^efm^f '''''^^'''"'•^-  ^  ^"^^^^^  ^e  actos 
^Xr      /."""'""  ^  V.  ^.  ^  continuação  ^^c  ím- 

rtccest  rráçfo.rn  "^  ''""^-^• 

etar '/^^  «.^r./;.£  iL^çã^^n^ 

TJ'Ta         '°"^'""^Ç^o  ''í'^  o  co/Âfrem.  §.  Con- 

lortií.  Linha  de  continuarão  :  cava  ,  ou  fosso 
cntinuado  que  cerca  a'  circumval  a?ào  ou 
contravallaçáo  ,  e  communica  com  todoHs  for- 
CCS,  e   reducto». 

a«.T7'''y'^'''^'P-P*"-  '^^  Continuar.  §.  Fre- 
P'do   por  mar,  ou  no.    Hespauha...  sd  pela 

par- 
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p.Tr/e  mais  fítreita  continuada  com  Franca.  Se- 
veriniy  Disc.  i.  , 

^  CONTINUADOR  ,  s.  m.  O  que  continua  al- 
guma obra.  §.  adj.  Que  é  continuo  :  no  fig. 
que  gente  mfíis  continuadora  do  templo  ?  i.  e  , 
que  frequentasse  mais.  Paiva  ,  Senn,  i.  2^4. 
**  cotninttiidor  nos   trabalhos."  H.  Naut.  2.41- 

CONTÍNUAMÈNTE,  adv.  Sem  interrupção: 
V.  g.  chora  ^  canta,  continuamente. 

CONTÍNUAMÈNTO,  s.  m.  ant.  Contiiuta- 
mevto  do  feito  ,  que  hz  o  escrivão.  Ord.  Aj. 
I./.!Ot.  —  doi  processos ;  escrevendo  os  termo»  , 
autos  ,  inquirições  ,  termos  de  vista  ,  conclu- 
sões ,  exames  ,  &c. 

CONTINUAR  ,  V.  ar.  Proseguir  a  coisa  co- 
meçada :  V.  g.  continuar  a  guerra  ,  o  edijicio. 
§.  Viver ,  estar  de  conrinuo  ;  Frequentar  o  ser- 
viço ,  conversação  :  v.  g.  continuar  a  O.rte.  Si- 
tio de  Lisboa,  continuava  o  coro.  V.  do  Are.  i. 
4.  continuar  a  cotJversacão  de  Deus.  Paiva  , 
Scrm.  I.  94.  §.  Continuar  com  algttem  ;  ir  tra- 
tar com  elle  frequentemente  ,  por  fazer  cor- 
te ,  ou  requerimentos ,  correr.  V.  Chron,  jT.  ///. 
P.  4.  c.  96.  §.  Par  negocio  espiritual.  V.  de  Su- 
soyjf.  212.  Leão,  Cron.  Af  lU.f.  281.  "  comt- 
twava  o  mercador  com  os  Mouros."'  §.  Csnti- 
nuar-se  :  estar  continuo  ,  seguido  ,  e  pegado  a 
outro  :  V.  g.  a  fortaleza  continua-se  cem  a  Gi- 
díide.  H.N.iui.  I.  içi,.  §.  O  Mar  Roixo  conti- 
nua-se com  o  Aiíamico.  Arraes ,  4.  25.  §.  Conti- 
nuar ,  n.  no  mesmo  sentido.  Palm.  3.  1 18.  f  com 
os  murtáes  continuava  hum  bosqtte  de  loureiros. 
Palm.  3.  \i\.  §.  n.  Proseguir:  v.  ^.  continuar 
no  caminho  que  se  tomou.  §,  Continuar  o  fei- 
to :  fazer  coniinuamento. 

CONTINUIDADE,  s.  f.  f.  de  Cirurg.  União 
das  partes  do  corpo.  "  a  ferida  c  solução  de 
COUtíHuidade. "' 

CONTÍNUO  ,  s.  m.  O  que  serve  sempre  , 
ou  frequenta  ;  v.  g.  em  algum  Tribunal  ,  Uni- 
versidade ,  na  Caia  Real.  does,  os  contínuos 
da  Casa  dei  Rei.  "  e  na  Relação  foi  Tra- 
jano  sempre  mui  continuo. ''  Pinheiro  ,  2.  144. 
§.  O  que  não  cessa  de  alguma  coisa  ,  ou  a 
faz  a  cada  hora.  V.  de  Suso  ,  p.  FIII.%.  De 
continuo  ,  adv.  continuamente.  §,  Os  continuas 
na  Corte  ;  os  que  andáo  nella.  Lobo.  Contí- 
nuos ,  e  familiares  di  casa.  Chron.  AJ.  V.  pag. 

274- 

CONTÍNUO  ,  ad).  Que  dura  sem  interrupção: 

V.  g.  lagrimas    contínuas  i    contínua   invectiva. 

§,  Que  está  no    mesmo  lançamento  ,  sem   em- 

nosta  :  V.  ^.  "  valles  cotitinuos , »'  náo  cortado» 

por    montes.    §.  Chegado    immediatamente  ,  _e 

pegado,  as  que  dantes  erh   ilh/ts  ,  já   hoje  está-) 

contínuas    com  a  terra  firme.   M.  Lus.  l.  B,  5.  2. 

I.  terras  que  fora:)  continuas  Umas  ds  outras. 

CONTO ,  s.  m.  Numero.  "  os  trabalhos  to- 
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ráo  sem    conto.''    F.  Mendes ,  c.    151-    «"/"!• 
Palm.   P.    \.  no  conto    de  seus   amigos.    Ord. 
Af.  I.  6t,.  §.  V  Mil  he  o  mais   honrado  con- 
to que  pode  ser.  .  .  assi  como  dá  hc  ojnais  hon- 
rado conto ,  dês  que  se  comera  em  huu.  §.  Dar 
conto   do  dinheiro    recebido,    cit.    L.  1.    to.  ;. 
"Háo-de  dar  (os  Vereadores)  os  homens  ao  Aua- 
dél  para  besteiros  do  cono :  "  i.  é  ,  do  numero  de 
besteiros  ,    que  deve   ter    cada    Concelho  ,  se- 
gundo    for    a    sua  povoação.  Ord.  cit.    T.    I7. 
§.  z^.  ibi  ,  piíg.    440.    Item    Pombal  do   nume- 
ro.. .  e  f.  44 V  C  ^^^^°  ^^^°  noutros  títulos  an- 
tes do  conto.  V.    c\t.  L.   1.  T.  71.  cap.  i9«  c 
cap.  I.  §.  ?.  e  4.  comparados   com  o  §.  \.<t, 
do  cap.  2.  pag.   477.  V.  os  Tit.  68.  e  69^  do 
cit.  L.  í.  e  o  Artigo  Besteiro.  V.  cit.  Ord.  L.  I. 
pag.   298.  §.  II.  e  pag.   407.  o  T.  71.  c.   14- 
§.  7.  onde  manda  apartar  nos  alardos  os  Bestei' 
ros  de  garrucha ,  e  de  polé  ,  e   náo   menciona 
os  de  conto  ,  mas   lameiros    de  pé  mencionados 
no  §.  4.  do  cap.    i.  cit.  T.  71.  §.  Milhão,  ou 
dez    vezes  cem  mil :  mas   dizemos  de  ordiná- 
rio   um  conto  de  reis  ,    e  um  milhão  de  Cruza- 
dos ,  de  Libras  Torrezas  ,  ou  Esterlinas.  §.  Cott;- 
10  de  oiro  ;  por ;  milhão  de  oiro  :  antiq.  os  anti- 
gos   dizião  Ontos  simplesmente  por  Contos   de 
réis  ,   e  Contos  de  oiro    de   cruzados ,  que   era 
moeda  de  oiro.  B.  i.  9.  i.  «  100^.    pardaos  , 
que  são    da   nossa  moeda    trinta  e  seis  contos.^* 
V.  "Jorti.  d^ Africa ,  L.  2.  c.  7.  §.  Casa  dos  Contos 
era   antigamente   o   que  hoje  o  Erário ,  ou  Ca- 
sas e   Juntas  da  Real  Fazenda   nos   Dominios. 
Cron.  J.  IH.  P.   4.    C.   70.  '*  que    visitasse  os 
Cotftos.  -='  §.  Conto  :  historia   fabulosa.   §.  Tudo 
vem   a  um  conto  ;  i.  é ,    ao  mesmo  ,   ao  mes- 
mo propósito.  H.  Pinto,  a  que    conto  vem  na- 
morar-se  meu  primo  de  Eufrosina  i  Eufr.   4.  i. 
§.  A  parte  inferior  da  lança  ,  e  bastão.  Camões. 
Fasconc.  Arte.    §.  Fir  a  conto:  entrar  em  pa- 
rallelo  ,  comparação.  Barros  ,  3.  i.  7.  "  navios 
que  náo   vinhão   at  conto :  '*  para  os  que  o  ini- 
migo  tinha   que  eráo  mayores.  §.  Estar  a  con- 
to alguma  coisa   a  alguém  ;    convir-lhe.    Enei- 
da, X.  180.    §.  Vir  a  um  conto  :  ser  da  mes- 
ma   condição.  Eufr.  5.  ?.  "  César ,  e  o    pastor 
Amiclas   tudo   vem  a    hum  conto. "  Fidalgos   e 
pessoas  de  conto.  Pinto  Ribeiro,  Restaur/t^ao,p.  4t- 
CONTOÁDA  ,  s.  f.  Golpe   com   o  conto  da 
lança.  B.  Ciar.  c.  2t. 

CONTORNEÁDO  ,  (  ou  antes  Contorneya- 
do  )  p.  pass.  Cercado  em  redor ,  acompanha- 
do pelos  arredores :  v.  g.  contorneado  de  alleas 
d'arvores  ,  de  ribeiros  ,  esteiros ,  montes ,  &c. 

CONTORNEÁR  ,  v.  at.  Fazer  andar  á  roda. 

Arraes  ,4.   14.  ntts  exéquias  de  Firiato  muitos 

de  seus  cavallelros   contorneaváo   seus  cavallos , 

repetindo  em  prozas-,  e  versos  os  seus  louvores. 

CONTORNO  ,  s.  m.  Redor ,    circuito,    p^je- 
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rao  em  contorno  da  povoarão  vinte  mil  homens. 
Fida  do  Irmão  Basto,  no  conrorno  do  Templo. 
Arrats^  IO.  i8,  as  urras  do  contorno  de  Tu- 
nes. F/isConc  Arte.  "  a  cidade  com  seu  contor- 
no," B.  5.  6.  4.  em  contorno  de  toda  esta  ca- 
va. Idem,  5.  9.  7.  §.  Na  Pintura  ,  e  Architect. 
a  direcção  do  talhe  na  ultima  linha  da  super- 
fície ,  ou  das  superfícies  planas.  Naitfr.  de  Sep. 
"  os  Paços  de  Kamnusia ,  «nde  náo  há  De- 
coro ,  alto  dissenho  ,  e  bom  contorno, "  f.  56. 
^»  §.  A  serra  tem  no  contorno  da  raiz  algu- 
mas milhas.  Leio  ,  Descrip^.  (tn  contorno  do 
Leito.  Conspir.  Univ.  f.  J94.  e  contorno  do  mun- 
do. Arraes ,  2.  12. 

CONTRA,  s.  f.  Coisa,  que  se  lhe  oppo- 
nha  ;  réplica :  v.  g.  "  isso  náo  tem  contra.  >- 
"  qualquer  cousa  que  podesse  sobrevir  de  ar- 
lebate  em  contra  do  Regno :  >'  era  contrario  , 
ou  contra  o  Reino.  Ined.  11.  f.  228.  Este  mo- 
do de   tallar  é  antiq.   ou  pouco  usado. 

CONTRA ,  prep.  Que    denota    a  relação    de 
situação,  ou  direcção  para  alguma   parte:  v.^. 
voltado  contra  o  poente :  dizer  alguma  coisa  con- 
tra alguém  ;  fallando  para  elle.    C7^r.   5.    disse 
contra  Drongel.  B.  Dec.  4.  dista   cinco  léguas  de 
JDto  contra   a  Ilha  de  Bet.    "  na  arraya  de  Al- 
lemanha   contra    Itália.'^    V.  do   Are.  2.  5.  e 
fig.  contra  a  tarde;  quasi  á  tarde.  Cast.i.  215, 
neste  sentido  vai  sendo  ,  ou  é  antiquado.  §.  Ho- 
je denota    relação    de   opposiçáo ,    inimizade  , 
líitento  de  fazer  mal ,    ou   acto  :  v.  g.  sémen- 
dou  y  votou  contra  mim  :  fallou  contra   Deos  , 
contra  a  sua  honra.  §.  Sarou  contra  todê  a  Atte 
da  Medicina  j  i.  é  ,  quando  segundo  as  regras 
não  devia  sarar.  Arraes  ,  i.  12.  §.  Em  contra  de 
alguém;  fras.  ant.    e   rara.  Ined.  II,   512.  «  dar 
novas  do  que  os  Mouros  trautassem  em  contra 
d'aqu€lles  que  4  guardassem. " 

CONTRAAPRÓCHES  ,  s.  m.  pi.  Obras  de  For- 
tificação ,  para  baldar  os  aproches  inimigos. 

CONTRABALDÁR ,  y.  n.  Do  jogo :  Baldar^ 
e  contrabaldar  na  Espadilha  :  baldar  é  não  ser- 
vir  com  carta  do  mesmo  metal  ;  contrabaldar 
cortar  com  trunfo  mayor  o  trunfo  mener,  com 
que  o  contrario  baldou  ,  c  segurou  a  carta  do 
parceiro. 

CONTRABALUÁRTE  ,  s.  m.    Baluarte    fei- 
to  por  detraz   de  outro ,  para  servir  arruinando- 
se  o  exterior  com  bateria.  Seg.  Cerco  de  Dio , 
foi.  205. 

CONTRABÀNDA  ,  s.  f.  t.  ào  Brasáo.  Peça 
lançada  no  escudo  ao  contrario  da  banda.  §.  O 
lado    fronteiro.  //.  Naut.   i. 

CONTRABANDISTA,  s.  c.  Pessoa,  que  vi- 
ve de   fazer  contrabando. 

CONTRABANDO,  s.  m.  Fazenda  ,  e  trato 
de  fazenda  furtada  aos  direitos ,  ou  tirada  por 
alio ,  sendo  dcfeza  n.  sua  introducçáoj  $,  Bm- 
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ào  ,  ou   partido  opposto ;  v.  g.  «  fulano  é   «le 
contrabando."  P.  Per   z    oi   ^  V  aTT      , 

.F^^'^^!'^^^^'^^^^  ,  V.  n.   No  jogo   das 
tabolas  ,  não   poder  ganhar  a   fu-ir        ^ 

CONTRabItèr!  V.  at.^ící'com  artilha- 

™Ln      P  ^^  '"PP""*  •  ^-  &'  contrabater  ao  ini- 

^^CONTRaBATERÍa  ,  s.  f.  Batiil  opposta  á 


cSnÍr  arITÁ''''  '  P-  P^^^-  ^^  Contrabater. 
protunda  ,  que   o   baxo. 

GONTRaCADÁSTE,  s.  m.  Peça,  ou  parte 
do  navio  como  o  Cadaste.  ^ 

CONTRaCAMBIÂR  ,   V.  at.  Remunerar  :  v.  r 

^"ToíTÍ^lr'-^''"'-   ^'^'^^   à.s  rerdades!^' 

CON TRAGAVA  ,  s.  f.  Cava  feita  áquem  da 

outra  para  a  parte    da   praça,  que    sirva    Z.t 

Dio    fZT?   """"  ^"^"^^^'^-  ^'g-  í^"-«  ^^ 
rM:i4!-^-'^'"^^''^-^-'-''---vas,eco«. 

,„„^,«^T^tCqÂO  ,  s.  f.  Encolhimento:  v.  g. 
contracção  dos   nervos  ,    da  pelle  ,  &c  ^ 

CONTRACOTICÁDO  ,  aíj.  r. 'do  Brás.  Que 
íem  a  cotica  lançada  da  esquerda  para  a  di- 
Tn'/TRf.Vr'  «"eí^«.  gue  a^banda.  • 
S  nn  fi.  t5^^^^.^'  ^'^J-  Q-"^  í^^  encolher, 
«r^  ,  8  408       '"^  ^o""a^t'vos  do  dinheiro.  Fi^ 

..^f^^/%TO  ,  adj.  t.  da  Gramm.  Grega. 
ÍÍJJ  *"•  ^*'}'*&^i^°  ^os  verbos  contractos  ,%- 
porinl"  o.  '"  ""'  ^"^^'  '^"^^  '^^  -"J"S^Ç- 
CONTRADANÇA ,  s.  f.  Dança  figurada  de 
quatro  se.s  ,  ouo ,  ou  mais  peLas.  (  do  In- 
^  roí^p?;^^"" -'  '^^"í^  campezinha) 
dançai  ^'''^''''  '    '■  "'  ^^"f^    ^o""*' 

CONTRADICÇÃO,  s.  f.  Contrariedade  do  que 
varia  nas  palavras,  e  no  que  diz.  §.  Obrccào 
elU  .  ..m  contradicçâo  o  primeiro,  i  ciS: 
í^  das  obras  com  as  palavras  ,  qu?  r,ão  coSoí- 
mao._  §.  Espirito  de  comradiccSo :  o  que  faz  ob- 
jecções a  tudo.  §.  Repugnância ,  contrarieda- 
de de   sentimentos.    §.  Opposiçáo  ,  resistência 

nqu.r  dores  de  tenções  alheyas  ,  que  sempre 
sao  os  da  contr adução ;^-  de  conselho  e  pan- 
do opposto.  íig.  os  Santos  se  esmerarão  na  corv- 

Few^^Tr*.t  %T^"^"'^^  ^^^  concupiscências, 
teyo  Irat.  S.  Cosm.  e  Dam.  Disc  4.  §.  Ac 
Çao   de    reprovar,    contradizer.     Albuqs^rque  , 

CONTRAI>ÍTA  ,  s.  f.  Razío    allcgada    pelo 
contrario    cm   juizo.    Auto   do  dia    de   ^Lo 
§.  Objecção  ao  dito  de  testemunha ,  oa  conl 
tra  a  veracidade  delia  :  v.  g.  por   contradius . 
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de  Contraditar : 


jazer  contraditas.  Luc,  405. 

CONTRAUlTÁUO  ,  p.  pass, 
V.  g.  testemunha  contraditada. 

CONTRADITAR,  v.  ai.  Por  contraditas. 

COiN TRADITÒR  ,  s.  iti.  O  que  contradiz 
as  razões  oppostas  no  toro.  §.  Ò  que  contra- 
ria ,  diz  o  contrario  ,  taz  objecção.  M.  Lus. 
5.   22.1. 

CONTRADITORIAMENTE ,  adv.  Em  senri- 

do   contrario  a   outro. 

CONTRADITÓRIO  ,  ad).  Que  tenn  sentido 
contrario  :  v.  g.  estas  duis  proposições  :  agora 
é  dia ;  e  agora  é  noite ,  ao  mesmo  tempo. ! 
§.  fieira  usa  o  substantivo  no  terninin.  uma 
íD»tr*ãUoria.  §.  Ju;zo  contraditório  ;  onde  há 
coBtesuçáo  das  partes. 

CON'l"RADIZEDÒR.  V.  Contraditor. 

CONTRADIZER  ,  v.  at.  Contradizer  alguém; 
afíirmat  e  contrario  do  que  elle  diz.  §.  Contra- 
dizer-^e  ;  dizer  o  contrario  do  que  se  dizia 
antes. 

CONTRADIZIMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Comra- 
dicçáo. 

CONTRAESCÁRPA.  V.  Cotitrascarpa. 

CONTRAFAZEDÒR  ,  s.  m.  O  que  imita  , 
arremeda.  B.  P. 

CONTRAFAZER,  v.  at.  Imitar  ,  arremedar. 
P.  Per.  z.  \j.  e  a  pag.  iio.  Couto,  5.  6.  5.  o 
diabo  seifípre  estudou  por  contrafazer  as  obras 
divinas,  fazer  o  contrario  ,  mudar  em  contra- 
rio :  V.  g.  o  fogo  foi  bastante  para  contrafazer 
a  natureza  da  noite.  §.  Nmhuma,  coisa  alli  con- 
trafazia a  arte,  ou  o  pincel.  Viriato,  5.  10. 
"  Contrafazer  as  obras  de  Deos. "  Arraes  ,  7. 
15.  imitar  ,  arremedar.  "  ContrafaTscnAo  Santi- 
dade. >'  Feo ,  Trat.  2.  /.  S9-  P^''^  contrafazer 
bunm  menina  de  onzt  anms ,  jui  vestida  nos  seus 
vestidos.  Ferr.  Bristo ,  4.  íc.  4.  "  Contrafazer  lin- 
guagens; "  fingindo  qoe  falia  estrangeiro  ,  ou 
dialectos  da  mesma  nação.  Resende  ,  Fiáa  ,  c, 
9.  grãciosisiimo  em  contrafazer  linguagens.  **  con- 
tretjazjír  a  virtude.  "  Ferr.  Eleg.  7.  §.  Disfarçar , 
fingir  para  dissimular :  v-  g.  contrafaço  o  rosto , 
quando  estou  triste  ,  para  mostrar  na  fingida 
alegria  do  semblante ,  que  também  a  tenho 
n'alma.  Ferr.  Eleg.  5.  §.  Falsificar  alguma  dro- 
ga ,  cuja  composição  é  de  segredo ,  ou  dá  gran- 
de ganho  (  e  ainda  alguns  simples  )  faltando 
com  os  necessários  ingredientes.  §.  Contrafazer- 
se  :  disfaiçar-se ,  fazendo-se  violência.  Arraes  , 
4.  I.  "a  pobreza  he  mais  singela  ,  Ninguém 
se  lhe  contrafaz :  *>  ninguém  dissimula  com  eila 
para  lhe  não  desapprazer.  Lobo  ,   Egi   5. 

CONTRAFEITO,  p.  pass.  Irregular  de  Con- 
trafazer, fig.  Riso  contrafeito,  forçado.  Bern.  íima, 
Egl.  9.  P.  Per.  2.  16.  f.  maneiras  contrafeitas  : 
trovoadas  contrafeitas  com  arulbaria.  Seg.  Cer- 
co de  Dio  ,  f.   í  20.  PAlm,  P.  4,  "  as  imagens 


dos  gostos  que  passarão  estavío  contrafeitas  d' 
vidro  ,  =^  i.  é  ,  representadas  em  vidro,  mulher 
contrafeita  ;  fingida  tal  ,  que  o  não  era.  Re» 
sendt ,  Vida  ,  f.  28. 

CONIRAFÓRTE  ,  s.  m.  Forro  sobre  costu- 
ra ,  para  a  segurar  ,  enire  alfayates ,  c  sapatei- 
ros. Arte  de  Furtar  ,  c.  54.  §.  na  Fortif.  Obra  pa- 
ra reforçar  a  muralha ,  ou  reparo  ,  e  o  terra-, 
pleno. 

CONTRÁGE  ,  s.  f.  Aspa  ,  rayo  da  roda  granar 
de    do    engenho  d'assucar, 

CONTR AGUARDA  ,  s.  f.  t.  de  Fortif.  Con- 
serva ,  peça  triangular  parallela  com  o  balu- 
arte ,  que  ella  cobre  álém  da  contraescarpa^i 
Aietb.  Lusit. 

CONTRAGUÍA,  s.  c.  Pessoa  ,  que  guia  uma 
parte  da  dança  ,  era  contraposição  ao  guia  de 
toda    ella.  Freire  ,  Eljsios  ,  /,  2B5. 

CONTRAHÈNTE  ,  adj.  Que  contráe  ,  ce- 
lebra algum  contracto  :  v.  g.  o  que  contráe  ma- 
trimonio ,  o  que  se  casa.  Em  Commercio :  £. 
I.  6.  I.  do  titftlo  do  Commercio  como  elle  requere, 
duas  vontades   contrahenies  em  huma  cousa. 

CONTRAHÈR.  V.  Contrahir. 

CONTRAHÈRVA  ,  s.  f.  Raiz  ,  que  se  dá 
contra  a  herva  ,  ou  veneno. 

CONTRAHIR  ,  v.  at.  Aquirir.  "  contrahir  ami- 
zade com  alguém.  ^^  §.  Contrahir  uma  doença  ^ 
callos ,  defeitos.  §.  Celebrar  contracto :  dizemos 
contrahir  matrimonio  ;  ou  conirahio  ,  somente. . 
§.  Fazer :  v.  g.  contrahir  dividas  :  endividar-se. 
§.  Conirahir-st  ,  v.  recipr.  rccolher-se  em  si,- 
diminuindo  a  extensão  ;  encolher-se  :  v.  g.  con- 
trahio-se-//;e  um  braço,  a  membrana  sensivtl  pi- 
rada. §.  fig.  a  gloria  de  vosso  filho  se  contra- 
he,  e  refitcte  a  vós.  Fieira,  limitar-se,  esttei- 
tar-se.  o  amor  se  contrahe  a  sujeitos ,  é^c.  Bar- 
reto ,  Prat. 

CONTRÁIRO.  V.  Contrario.  §.  subst.  ant. 
Contradicçáo  ,  opposiçâo  ,  falta  de  observância.- 
"sem    ourro  contrario.'^  Elucidar. 

CONTRALÁES  ,  s.  m.  V.  Laes.  Cabos  co- 
mo os  lács.  Amaral  ,  7.  metieo  nas  gáveas  huns 
contralaes  com  vasos  de  fogo  ,  para  abordar  o  ga- 
leão inimigo. 

CONTRALÍGA,  s.  f.  Liga  contraposta  a  ou- 
tras Fieira  ,  Cart.  1^5.  Tom.  2.  "  fazer  huma 
contraliga.  *' 

CONTRALTO  ,  s.  m.  Voz  média  entre  ti- 
ple ,  e  tenor.  §.  O  músico ,  que  canta  essa 
voz.   "  tuáo   foi    grande  contralto.  " 

CON  TR  AM  ANDADO  ,  s.  m.  Mandado  con- 
trario  ao  que  se  havia   dadow 

CONTRAMARCA ,  s.  f.  Segunda  marca ,  que 
se  põe  por  diversa  pessoa  ,  v.  g-  na  Alfande- 
ga para  mayor  auchenticidade.  Leis  Noviss. 

CONTRAMARCADO ,  p.  pass.  de  Contra- 
marcar. 
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CONTRAMARCAR,  v.  at.  Pôr  contramarca 
CONTRAMÁRCHA,  s.  f.  Volta  em  difecçáo 
epposra  a    em  que  se  marchava. 

CONTRAMARCHÁR  ,  v.  n.  Fazer  contra- 
marcha. 

CONTRAMESTRE  ,  s.  m.  Official  do  na- 
vio,  que  rege  a  mareaçáo  delle,  e  cerros  ma- 
rinheiros ;  sujeito  ao  Mestre  ,  e   Capitão 

CONTRAMEZÈNA ,  s.  1 1.  de  Naur.  Cruzar  o 
Htt  joroufés  com  o  mastro  de  contramezena  del- 
le. B.  i.  \.  6. 

CONTRAMÍNA ,  s.  f.    Caminho    soterraneo 
para   se  achar    a  mina  do  inimigo,  e   para   se 
lhe  furtar   a  pólvora  ,   de  sorte   que    ella  não 
possa  fazer  damno.    Foríif.  Mod.  §,  Nas   For- 
ttf.  antig.  a  contramina   consistia    talvez  em  fa- 
zer repuxos ,  e  paredões   fortes ,  de  sorte  que 
a   mina   rebentava    para   traz  ;    ou    tirar-Ihe   a 
resistência  de  maneira  ,  que  ao  rebentar  não  fa- 
zia damno.  y.  Freire  y  II,  z.f.  zzt,.  §.  fig.  Ac- 
ção,   artihcio  com   que  se   balda  o  effeito   de 
al|uma  coisa.  UHs.  f.  5.  mancebos  qm  não  cui- 
mo  em  ai ,  senão  em  contraminas  para  pães  con- 
fiados   de  filhas  formosas,    os  legistas    tem  feito 
contraminas   de    bons   textos    para   segurar  rou- 
tof.  Eufr.s,  10.    amor   por   contraminas    tudo 
acaba. 

CONTRAMINÁDO  ,  p.  pass.  de  Contraminar. 
^rraes  ,  7.  i.  somos  contraminados  de  adversá- 
rios invisíveis.  V.  o  vetbo. 

CONTRAMINADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  con- 
tramina. 

CONTRAMINAR,  v.  at.  Fazer  contramina , 
no  prop  _e  fig.  v.  g.  «  obrigados  com  força  con- 
tramtnavao    o    mavdato    (do   Juiz)."    K  do 

^''5'  .V  ^V"  ^"^  ^^"§'°  ^^    Lei    foi  comrami- 
nado.      M.  Lus.  5.  190.    «  contraminar   a  cau- 
tela do   seu    segredo."    lobo,  Corte  ,  D.    n. 
§.  Para   baldar    a  prudência  ,  ou    princípios   de 
moral.  Eufr.  3.  2.  o  amante  arteiro   contramina 
a  moça  inocente.    §.  Para    baldar  a  industria  ,  e 
manha  ,    que   desarma   em  vão.  Eujfr,  2.  5.  P. 
{If*  ^-  SS    f'  'Contraminar    os   ardis   inimigos. 
Ulis.  f.  44.   ««  heide     cçniraminar-vos ;  »^    i.'  é  , 
destruir  vossos  enganos  ,  e    artimanhas.    «  con- 
traminAmos  os   intentos    de    Deos  :  ^>    Paiva  , 
Serm.  r.  j68.  f.  i.  é,  fazemos  que  se  não  et- 
feuuem.  contraminar  a  negociarão  politica.  Leão , 
Cron.  Af.  V.  contraminar  os  desenhos  do  inimigo. 
Palm    3.  /.    107.  Ulis.  Com.  i.   i.  as  mulheres 
estudao  "  em  contraminar  nosfas  contas  '> 

CONTRAMUDACJXO  ,  s.  f.  Escáibo',    troca, 
antiq.  Elucidar. 

CONTR AMURALHA  ,  s.  f.  e 

CONTRAMÚRO  ,  s.  m.  Muralha  ,  ou   muro 
por   dentro    para    defeza  ,    no  caso    de  cair   o 
outro,  ou  quando  é  caído.  Freire.  Ferr.   L    i 
Cma  6,  Çron.  J.  III.  P.  4.  c  6.  «  náo  se  fian- 
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CONTRANITENTE,  adj.  Que   forceja  con- 
tentesT''^'  ^'*^''  ^''^'  ""  '^5^"'^^»  ^°«^^"^ 

CONTRA? ARÈNTE,  ,.  c.    Parente  por  afH- 

nidade.  * 

,  CONTRAPASSO  ,  s.  m.  O  passo  que  se  dá 

nTuI' aJ^T^ /""  ^"/  '"  ^'''^   ^^'^^  ^"^«• 
Jyaufr.  de  Sep.  C.  4.   dançando. 

roSíto^S^''"^  '  '•  f-  Gontraveneno. 

,ar^^  r.  'f  ?^n'  P-  P^'^-  ^'  Contrape- 
»ar.  Equihbrado.  P.  Per.  j.  c.  2.  « tj^hâo  me- 
recimentos contrapesados :  "  iguáes 

CONTRAPEZAR  ,  V.   at.  laze;  contrapeso, 
equihbrar  com  o  peso  de   outra  balança.  í  der. 
Comparar  as    razoes    para   ver  quáes  são   mats 
poderosas.  P.  Per.  z.  f.  ,7.  f,  C  Sttvh  de  des- 
conto :v.  g.  a  morte  do   Capitão  lhes  contrape- 
zou   o  gosto  de^  victoria.  §.  Servir  de  contrape- 
so ,  no  íig.   i.e,  ter  igual  valor,  importância. 
òo   Dem  se  pode  contrapezar  com  a  alma ;  oòr- 
se  em  comparação   do  valor  ,  e   preço     Fieira 
CONTRAPÈZO  ,  s.  m.  d  pesrju;  Té  ^Tê 
na  balança  para  fazer    equilíbrio  ,    com    o  que 
esta   no  outro  prato,  §.  Ò  que  faz  pesar  ieuai- 
"l«"^e-^'-/..*' o  carniceiro    em    vez    de  Lne 
poe    chambons    por  contrapezo.  »    §.  Hz    Des- 
conto :  v,g.  «  todas  as  fortunas  tem  seus  con- 
trapezos.      Paiva  ,  Cas.  7.  8    §.  Co.sa  que  pre- 
pondera   em    proveito.    Ettfr.  z.  7.    f   n..t 
§.  Crasso  era  o  contrapeso  dos    dois    competido- 
res  .  I.  e,  rcs  stia-Ihci,    ou   Fazia    que  um    náo 
superasse  o   outro  ;  mantinha  o    equilíbrio   en- 
tre elle?.  M.  Lus.  i.   ^45  ^ 

CONTRAPONTEÁDO  ,  p.  pass.  de  Contra- 
pontear  V.  «  Te  Deum  bem  contr^ipontcado.  » 
SzurarA  ,  c.  94. 

CONTRAPONTEÁR  ,  y.  n.  Lançar  o  con- 
traponto ,  canrando.  §    Compor  contraponto. 

CONTR  APONTÍSTA  ,  s'  m.  O  que  sabe 
contraponto. 

CONTRAPONTO  ,  s.  m,  r.  de  Mus.  Concor- 
dancia  harmoniosa  de  vozes  contrapostas.  Sa- 
ber contraponto  ;  i.  é  ,  fazer  esta  concordância. 
§,  Levar  o  contrapondo  :  contrapontear.  Utiss,  i. 
9-  "ai  aves  leváo-lhe   o  alto  contraponto.  >^ 

CONTRAPOR  .  V.  at.  Pôr  em  frbnte  de  ou- 
tra coisa.  §.  Oppòr  :  v.  g.  contrapuzeráo  os 
peitos  por  Chrutu.  Arraes ,  ->,  18.  cá  não  que- 
ro  q-ie  a  fortuna  ouse  concrapòr-se  em  compe- 
tama  com  vesco.  Sagramor,  L.  1.  c.  57./.  i6z.f, 
§.  hg.  Fazer  parallelo  ,  comparar  :  v.  g  con- 
traponhamos  esta  acção  de  Christo  na  Cruz  ,  e 
a  de  S.  Pedro  no  Tftbor.  Vieira.  «'  contrapondo 
o  que  somos  hoje  ao  que  fomos.  »  Vieira ,  z. 
"•  575  •  §'  Referir  em  contrario  para  fazer  op- 
posiçáo  ,  refutar :  v.  g.  contrapondo  os  exemples 
infelizmente  praticados.  §.  Contrapor-se :    oppòr- 

se. 
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se.  Arrats  ,  5.  5.  contrapòt-se  ds  semrazões. 

CONTRAPOSIC^ÃO  ,  3.  l.  Oppoiiçáo  ,  v.  g. 
a  do  povo  aos  nobrei.   Jttizo   Hist. 

COiNTRAPÓSTA  ,  s.  f.  V.  Cotttraposi^rio. 
Fieira  y  Guiai. 

CONTRAPOSTO  ,  p.  pass.  de  Conuapòr. 
Posta  defronte  na  margem  opposta  :  v.  g.  Ci- 
dade contraposta  :  liba  —  d  Calábria. 

CONTRAPÚNHO,  s.  m.  t.  de  Naut.  Cabo  pe- 
gado na  ponta  da  vela  grande,  e  do  traqueie , 
para   ajudar  a  amarra. 

CONTRARÀNCHO  ,  s.  na.  Rancho  oppos- 
to  ,  contrabando. 

CONTRARIADO  ,  p.  pass  de  Contrariar. 
V.  §.  Resistido  :  V.  g.  —  com  armas.  Cast.  i, 

/•  MO- 

CONTRARIADOR  ,  s.  m.  O  qae  contraria  , 

contraditor. 

CONTRARIAMENTE  ,  adv.  De  modo  ,  em 
sentido  contrario.  "  por  serem  seus  contrários  , 
contrdriamente  se  bavta.^^  B.  i.  4.  9. 

CONTRARIAR  ,  v.  at.  Oppòr-se  a  alguém, 
ou  a  alguma  acção:  v.  g.  a  tristeza  contraria 
o  movimento  do  coração.  Ariaes  ,  2.  8.  "  sem 
prejuízo  da  Fé  Catholica  podia  (  elRei  )  fazer 
as  Leis  ,  c]ue  vos  lhe  centiariastes  (  oppondo-se 
á  execução  )."  Chron.  Cist.  6.  c.  19.  '■^iontrariar- 
Ihe  os  appet'tss  ,  os  mimos  ,  e  reg.los."  §.  Es- 
torvar em  líegocios  ,  pertensóss  ;  repugnar ,  en- 
contrar ,  desapprovar.  Barros  :  Chron,  j.  I. 
c.  11.  §.  Refutar  :  v.  g.  contrariar  as  accUsa^oes  , 
razões ,  embargos.  F.  Pinheiro  ,1.  17Z.  contra- 
riur  doutrina. ,  refutar  ,  impugnar.  §.  Oppòr-sc 
dissuadindo.  Resende ,  Lei.  /.  74.  Eafros.  1.  7. 
"  cofítrarioi/-iT*o  fortissimamedte.  '^  §.  Contra' 
riar-se  :  fazer-se  reciproca  opposiçào.  Ouz  , 
Pões.  "  tudo  se  vai  contrariando.  >'  §.  Desdizer- 
se  ,  ou  obrar  em  contrario  do  que  tinha  dito. 
C/iit.  7.  c.  49.  Chrisiovão  de  Sonsa  ,  q^(e  antes 
rectnhecia  a  Lopo  Fas  por  Fice-Rei ,  se  contra- 
riou da  Carta  em  que  o  jazia  ,  reconhecendo 
depois  a  Pêro  Mascarenhas. 

CONTRARIEDADE  ,  s.  t.  Reposta  do  réo  ao 
libello  do  aurhor.  §.  Opposiçào  ,  v.  g.  de  gé- 
nio ,  e  vontades.  §.  Resistência  ,  opposiçào, 
estorvo,  F.   do  Are.   i.  3. 

CONTRÁRIO  ,  s.  m.  Opposiçào  de  senten- 
ça ,  objecção  ,  contraordem  :  v.  ^.  não  diz  na- 
da em  contrário  disst.  §.  Da  facção  contraria  , 
adversário.  §.  Modo  de  proceder  ,  discurso  op- 
Dosto  :  V.  g.  dice ,  ou  fez  o  contrario  disso.  §.  Tra- 
balhar com  ^liguem  em  contrario  ,  do  que  outrem 
pertende ,  ou  lhe  persuade  ;  dissuadi-lo  muito.  B. 
2.  8.  5.  "  sobre  o  qual  negocio  Mclique  Az 
trabalhava  etn  contrario  com  elRei. " 

CONTRÁRIO,  adj.  Opposto  :  v.g.  os  vicios  sio 
contrários  ds  virtudes  ;  i.  c  ,  de  natureza  op 
posta.  §.  Nocivo,  inimigo ,  damnyso  :  v.^.  «- 
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\se  remedia  não  cura,  mas  é  contrario  d  sMáe  ■ 
iãjoruma  contraria  i  vcmo  contrario.  §.  Que  tem 
I  opposiçào :  v.g.  opiniões,  pareceres  contrários.  5.  Ser 
Icontrarto  :  mostrar-se  opposto,  inimigo  :    dize- 
mos ser  contrario  a  ,  ou  de.  P.  Per.  •'  contra- 
rio  de   todas  as  delicias. "  na  Dedic.  muito  hu: 
milde  ,   e  contrario    de   honras  ,    e  veneraíjQes. 
Cron.    List.  i.  C  ij.  "  a  dureza  das  armas  he 
contraria  da  eloquência.  '*  Cam.   Ekg.  4.   Idem. 
successo    contrario   da    vontade.  §.  Artigos   con- 
trariai :  a    contrariedade  ,   opposta    aos  artigos 
direitos  do   libello  ,  ou  petição  por  itens.   Ord, 
Aj.  3.  20.   V 

CONTRAROTUR  A,  adj.  t.  de  Med. Contra  as 
roturas  ,  ou  quebraduras  ;  v.  g.  emplasto  — . 

CONTRASCÁRPA  ,  s.  f.  O  declive  da  par- 
te da  muralha  ,  que  está  dentro  do  fosso  j  ou 
a  parte  inclinada  do  fosso  mais  pioxima  á  cam;; 
panha.    Fortif,  Moderna, 

CONTRASÉDULA  ,  s.  f.  Sedula  de  conteúdo 
opposto    ao    de  outra. 

CONTRASÈNHA  ,  s.  f.  Palavra  que  se  ajun- 
ta ao  santo ,  que  se  dá  nas  Praças ,  e  de  que 
usão  os  do  mesmo  partido  :  v.  g.  S,  Pedro ,  e 
Lisboa,  Cron.  de  Cister.,  f.  485.  f-.  "  contrase- 
nha  dos  que  conquistarão  Jerusalém.  ^'  §,  Sinal 
junto   a  outro.  , 

CONl'RASINÁL^,s.m,  Contrasenha.,  JÍz  Mir^ 
f.  51.  f'.  Amor  não  trás  contrasinacs  nem  ai' 
rmndras.  §,  fig.  Disfarce.  Sa  Mir.  Carta  GUA' 
dalqiiivir. 

CONTRASTADO  ,  p.  pass.  de  Contrastar. 
Palm.  ^.  117.  f.  a  fala  contrastada  atraz  tor- 
nou. Bem.  Rimas  ,  Soneto  87.  §.  Marcado ,  exa- 
minado pelo  Contraste  :  v.  g.  prata  j  obras  dt 
prata  contrastadis. 

CONTRASTAR  ,  v.  at.  Contender  contra  , 
resistir ,  fazer  opposiçào.  sem  haver  poder  huma- 
no ,  que  podesse  contrastar  a  tormenta.  M.  Lus. 
3.  148.  §.  Contrastar  os.  ventos.  Arraes ,  5.  10. 
—  ao  inimigo.  P.  Per.  L.  2.  c.  3.  —  as  on- 
das. Paiva,  Serm.  i.  94.  f.f.i^ô.  ^contrastar  a 
força  das  ondas  ,  e  dos  ventos. "  (  sem  a  pre- 
pos.  )  §.  Examinar  ,  ou  ensnyar,  tocar  a  pra- 
ta como  faz  o  contraste  ,  para  ver  se  tem  os 
qu:lates  ,  e  c  da  Lei ,  que  a  Ordenação  pres- 
creve para  se  vender  ao  publico  :  outros  d> 
zem  contrastear,  pata  dese^uivõc;;r  ,  derivando 
este  de  Contraste  ,  e  Contrastar  de  Contra  ,  e 
Estar.  Uliss.  i,  11.  e  25.  §.  Lucrar:  v.  g. 
contrastar  com  todos  os  perigos.  P'ietra.  a  fortu- 
na contrasta  as  minhas  diligencias,  a  contumé- 
cia  do  animo  generoso  contrasta  ,  e  corta  por  to- 
das as  correntes  das  aguas  adversas.  Arraes ,  7. 
I.  §,  Oppòr-8e  a  inimigo,  para  contrastarem 
aos    Mogorcs.  Couto  ,   10.  6.   i^. 

CONTRASTE  ,  s.  m.  Resistência  ,  opposi- 
jáç.  |fVf  mHiíot  contrastes  na  Corte  de  Roma  b 
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alcançar-sea  Inquisição.  Arrats ,  í.  ^.  « tontras- 
tis    de  jurisdic^ões  com    os  seculares :  '>  contes- 
tações ,  disputas,  r.  do  jírc.   ?.  c.   9.  §.  Coisa 
que  desvia  a  conclusão   de  negocio  ,    estorvo 
§.  Razões  ,  replicas  em   contrario.  Prestes  ,  21. 
-f.  $.  Contrastes  án  vida :  Arraes ,  2.  7.  i.  é  " 
os   trabalhos,  incommodos  ;  os  da  fortuna,  des- 
graças ,  adversidades.  F.  de   Suso  ^  p.  14.  «  vf- 
rfe  a  qite_  desastres  ,  enfadamentos ,  e  contrastes 
Jí   sujeitio   os  amadores  do  mundo.    §.  Tempos 
contrários  á  navegação.  Cowo ,  4,  8.  10.  «'  ho- 
ra em   bonanças  ,  hora  com  contrastes,"  "  por 
contraste  de  vento. "  Lus.  III.  88.  §.  Contraste ,  s. 
m.  avaliador,    pela   Lei  que  examina  o  toque 
das  peças    dos  «urives  ,   que  põe  o  preço  ás 
pedras  preciosas.  §.  fig.  O  censor  de  obras  lit. 
terarias ,  que  c   capaz  de  julgar  do  seu  mere- 
cimento. 

CONTRASTEÁDO  ,  p.  pass.  de  Contrastear 
CONTRASTEÁR,  v.  at.  Examinar ,  e  aqui- 
latar  como    contraste    as    obras  de  prata,  §.  fig, 
Julgar ,  ajuizar  do  merecimento  moral ,  ou   lic.^ 
tefario.  **  Contrastear  os   rersos  de  Horácio  •' 

CONTRATAÇÃO,  s.   f.   Contrato,  Trato'  de 
mercadorias.  M.  Lus.  Arraes 3  p.  ip.  «tratos 
e  contratai^ões. "  ' 

CONTRATADO  ,  p.  pass.  de  Contratar. 
CONTRATADOR  ,   s.   m.  O    que    trata    em 
alguma   coisa,  §.  O  que  tem  arrematado  algum 
contrato  ;  v.^.  os  do  Tabaco  ,  Diamantes  ,  Páo 
Brasil  ,  Carnes  ,  &c.  Contratador  mor  de  Fran- 
ça ,  das  Rendas  Reáes.  Cron.  jT.  ///.  P.  2.  c.  ^8. 
(  o  Contròleur   General  áo  tempo   dos  Reis  ^  ' 
CONTRATAR ,  v.  at.  Fazer  contrato.  §.  Dar 
por  certa  renda  o  lucro  contingente  d*.ilgum  rj- 
mo    de   commercio,  alguma  obra.  Couto,  6.  1. 
I.  /.    ^.  c.  2.  depois   que  as  nãos  de  d- Rd  se 
contratarão  a  mercadores.  Contratou  o  contrato; 
a  quem  se  contratou  a  Casa  da  índia.  Couto  , 
10.  10.  6.  §.  Fazer  negocio. 

CONTRATEMPO  ,  s.  rr.  Estorvo  de  coisa, 
que  nos  atalha  a  tempo  deiazer  outra.  §.  Usa- 
se  adverbialmente.  «  fazer  alguma  coisa  contra- 
tempo ;  i.  é  ,  fora  de  tempo  próprio. 

CONTRATO,  s.  m.  Ajuste,  convenção,  pa- 
cto. §.  Negoc'o ,  que  se  arremata  por  e^íanco  : 
V.  g.  o  contrato  do  tabaco ,  do  sabão  ,  dos  dia- 
mantes, do  páo  brasil. 

CONTRAUTÁR.  V.  Contractar.  Os  Antigos 
mudaváo  o  cí  em  «t ,  e  diziâo  p/JWío  de  p^cío: 
nos  ainda  dizemos  autos  de  acta  ,  ou  auctas 
como  se  lè  na  Orden.  Afcns.  aí  mesmo  se  diz 
Contrautar ,  por  Cotitrcctar  (do  Latim  Comre- 
ctare  )  por  furtar  ,  levar  a  coisa  alheya.  (  L.  5. 
^«  S-  §.  5'  )  '*  contrautar  o  alheyo,  -^ 

CONTRÁUTO.  V.  Contracto:  antiq.  Ord,  Af. 
L.  4.  f.  I, 

GONTRAVALLAqXo,  s  f.  t.  de  Fortificação. 
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Fosso  guarnecido  de  parapeito  flanqueado  a 
I  distancia  de  mosquete  ,  com  que  os  sitiadorei 
se  cobrem   das   sorridas  dos  sitiados. 

CONTRAVALLÁDO,  p.pass.  de  Contra- vaUar. 

CONTRAVALLÁR-SE,  v.  recipr.  Mu.ir-se 
de  contravallaçáo. 

CONTRA VEIRÁDO  ,  adj.  t.  do  Brás.  V. 
Feirado. 

CONTRA  VENENO  ,  s.  m.  Contra  peçonha  ; 
remédio  ,  que  cura   do   veneno. 

CONTRA VENIÈNTE,  s.  m.  O  que  infrin- 
ge a   Lei.  Lets  Novis s.  de  Outubro  de  176c 

CONTRAVÈNTO  ,  s.  m.  Ir ,  voar  conlra- 
vemoi  1,  e,  para  aparte  donde  venu.  Jicou  a 
contravento,  sem  poder  tornar  a  tile  ;  talvez 
por  sotavento  do  outro.  B.  2.  6.  1.  §.  Vento 
contrario.  §.  no  fig.  Contraste.  Arraes  ,  9.  15. 
"  por  meio  das  ondas  ,  marulhos  ,  e  contra^ 
ventos.  >* 

CONTRA  VER  GENTE  ,  adj.  V.  Convergente 

CONTRAVfR,  V.  n.  Obrar    contra   as  Leis.* 

CONTREITO  ,  adj.  Makreito  ,    ou    mahra- 

tado    da  natureza  ,  ou  de  briga.  H.  Dom.  P.  5. 

I  L.  l.  c.  7.  dá  este  epíteto  a  uma  mulher  ,  que 

nascera   tolhida  ,  ou  paralítica. 

CONTRIEUiqXo  ,  s.  f.  O   acto    de   contri- 
buir. rie:ra.  §   A  coisa  ,  com  que  se  contnbiíe. 
.  CONTRIBUÍDO  ,  p.  pass.  de  Contribuir. 
CONTRIBUI DÒR  ,  s.  m.  O  que  contfibúe. 
CONTRIBUINTE,    p.   prés.    de    Contribuir, 
como    subst.  os  contribuintes. 

CONTRIBUIR  ,  V.  n.  Dar  alguma  porção  de 
dinheiro ,  concorrendo  com  outrem  p.ira  a  som- 
ma  total  necessária  ;  e  assim  de  mantimentos , 
achegas  ,  &:c.  §.  Cooperar  ;  v.  g,  com  diligen- 
cia. Epanaforas. 

CONTRiq^O  ,  s.  f.  Dôr  das  culpas  com- 
mettidas  contra  Deos ,  por  elle  ser  quem  c. 
V,  Attrição. 

CONTRISTADO  ,  p.  pass.   de    Contristar. 
CONTRISTADÒR,  s.  m.  O    que   centrista, 
que  entristece.  §.  Como  adj.  misérias  contrista- 
doras   do   peito  mais  jovial. 

CONTRISTAR  ,  V.  at.  Fazer  entristecer.  Ar- 
raes ,  8.  1 2.  queremos  contristar  a  md  vontade 
(  dos  defamadores  ).  Ord.  Af.  5.  T.  ;i.  §.  6. 
Cem  pena     castigo, 

CONTRÍ TO  ,  adj.  Que  tem   contrição. 
CONTROVÉRSIA  ,  s.  f.  Disi^uta  ,  dúvida  , 
objecção  ,  contestação. 

CONTROVERSÍSTA  ,  s.  m.  O  que  trata  ma- 
terias  de   Controvcrcia. 

CONTROVERSO  ,  adj.  Em  que  se  dispu- 
ta, em  que  há  indecisão:  v.  g.  ponto,  facto 
—  .  §.  Disputado,  acompanhado  de  objecçáa  : 
V.  g.  "  eleição  ,  que  não  era  pouco  controver- 
sa. "  Fieira. 

CONTROVERTER  ,  y.  at.    Disputar  ,  con- 

tra- 
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traFazcr  objecções:  v.g.  controverter  rt  ^««/ío , 

«  POise  ,  o  direito. 

CONTROVERTIDO,  p.  pass.  de  Controver- 
ter. V.  Controverso. 

CONTUMÁCIA  ,  s.  f.  Obstinação  inflexível. 
§,  A  perseverança  na  empreza  ,  trabalho.  Ar- 
raes  ,  7.  !•   ^  contumácia  do  animo  generoso. 

CONTUMACÍSSIMO,  superl,    de    Contuma- 
ce,  ou  Contumaz.  F.  do  Are.   3.  7.  "  no  liti 
gar  são  coutumacissintos.  " 

CONTUMAZ  ,  adj.  Oue  tem  contumácia  em 
sentimentos  ,  ou  fazer  alguma  coisa.  §.  t.  jurid, 
Contttninz  :  o  cjue  sendo  cicado  três  vezes  ,  ou 
uma    só   vez  peremptoriamente  não  comparece. 

CONTUMÊLIA  ,  s.  t  Injuria,  aíFronta.  Prompt. 
Mor.tl.  Arraes ,  6.  7. 

CONTUx\DÍR  ,  V.  at.  Pizar  ,  moer.  t.  de  Far- 
mac. 

CONTURBADO  ,  p.  pass.  de  Conturbar.  E- 
neida  ,  XI.   155.  Camilln  conturbada. 

CONTURBAR  ,  V.  at.  Perturbar  ,  quebran- 
tar :  V.  g-  conturbar  A  eusadia.  Elegiada  ,  /. 
i^y.  Arraes  ,  5.  25.  §.  Conturbar-se  :  pertur- 
bar»se  muito.  Arrues,  8.2?.  conturbou-se  wí« 
(oraçio.  Conspir.  Univ.  f.  14.  col  2.  §.  Deos 
conturba  os  conselhos  dos  Ímpios  ■■,  contrasta  os 
seus  intentos.  Arraes,  4.  25.  "porque  es  triste 
minha  alma  ,  e  porque  me  cont/trbas  ? "  Fios 
Sanct.  pag.  XCII.  col.  i. 

CONTUSÃO,  s,  f.  Pisadura  no  corpo  por 
queda ,  pancada.  Recop,  da  Cirurg. 

CONTÚSO,p.  pass.  irreg.  de  Contundir.  §.Em 
que  há  contusão.  "  feridas  contúsas,  "  Recop.  da 
CirUrg. 

CONVALECÈNCIA ,  s.  f.  O  estado  em  que 
se  acha  o  que  fora  doente  ,  e  se  vai  resta- 
belecendo. §.  A  casa  onde  estáo  convalecentes. 

CONVALEGÈNTE  ,  s.  m.  O  que  se  vai  res- 
tabelecendo da   doença ,  de  que  está   escapo. 

CONVALÈCER,  v.  n.  Ir-sc  restabelecendo 
alguém    da    doença ,  de   que   está  escapo. 

CONVALEGÍDO  ,  p,  pass.  de  Convalecer.  O 
que  já  convaleceo ,  e  está  quasi  bom  da  do- 
ença. Disto  }íl  estou  convalecido  ,  mas  não  estou 
são.  D.  Fr.in:.  Man.  Cart.  41. 

CONVÁLLES,  s.  m.  pi.  Valles  cercados  de  col- 
Unas.  Arraes,  10.6.  "  lírio  dos  convalles." 

CONVEÈNQA.  V".  Convença. 

CONVÈNQA  ,  s.  f.  V.  Convenção.  Orden.  ;. 
50.  prin:.  4.  36.  §.  Acçáo.  (  ^^  convenire  jn  ju- 
dicio )  ha  hy  três  convenções  ,  em  que  não  ca- 
be recouvenção ,  a  saber ,  Convença  de  esbulho, 
guarda  e  Condis' Ibo ,  e  de  feito  crime.  Ord.  Af. 

3.  29.  4.         ^ 

CONVENÇÃO  ,  s.  í.  Ajuste  ,  concerto  ,  pa- 
cto entre  as  partes  interessadas.  VieirA.  *'  con- 
venção ,  ou  uniáo  destes  matrimónios. "  §.  Ac- 
çáo proposta  cm  Juízo,  há  três  convenções  m 
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que  nh  cabe  nconvenção.  Ord.  Af.  \.  29.  4. 

CONVENCER  ,  V.  at.  Persuadir  com  ar^tr 
mentos ,  a  que  se  náo  dá  reposta.  "  razáo  que 
convenha.  "  Fieira.  §.  C$nvencer  alguém  de  jur- 
to;  provar-lho  de  sorte,  que  náo  possa  allegar 
coisa  em  contrario.  §.  Concluir  convincente- 
mente :  V.  g.  daqui  se  convence  o  não  reco* 
nhecer  soberania,  M.  Lus.  j.  1 2. 

CONVENCÍDO  ,  p.  pass.  de  Convencer, 

CONVENCIONADO  ,  p.  pass.  de  Conven- 
cionar. ^ 

CONVENCIONAR  ,  v.  at.  Ajustar ,  tazer  con- 
venção. Leis  Noviss. 

CONVENÈNÇA.  V.  Conveença  ,  ou  Convenha. 

Contracto. 

CONVENÈNTE,  adj.  ant.  O  que  contrai, 
estipula  ,  faz   convenção.  EUicid. 

CONVENIÊNCIA  ,  s.  f.  Utilidade  ,  interesse, 
lucro  ,  proveito.  "  antepuz  o  bem  público  as 
minha»  conveniências.''  §.  Severim,  accommodar 
os  meyos  d  conveniência  da  obra  i  >.  e  ,  como 
convém.  §.  Conformidade  .semelhança.  H.Dom. 
Tom.  2.  Descripç.  de  Bemfica.  §.  O  ser  confor- 
me i  a  concordância  em  épocas,  e  segundo  a 
conveniência  dos  tempos  ,  esta  deve  ser  a  Rai- 
nha Cnfidace  ,  cujo  era  o  Eunucho  ^  c  os  cal- 
cylos  Cronológicos  ,  ou  a  coexistência  em  os 
mesmos  tempos.  B.  5.  4-  ^» 

CONVENIENTE  ,  adj.  Útil ,  interessante,  pro- 
veitoso ,  que  convém.  §.  Hábil  :  v.  g.  Capitão 
—  para  um  feito.  P.  Per.  2.  c.  78.  pertencente. 

CONVENIENTEMENTE  ,  adv.  De  modo  con- 
veniente, nos  Diálogos  cada  hum  deve  fallar  con- 
venientemente a  seu  estado  ;  i.  é ,  o  sabio  co- 
mo sábio  ,  o  rústico  como  rústico.  Patva  ,  Sfrnt. 

i.f.  191.  f.  ,     ,    ^  . 

CONVENIENTÍSSIMO  ,  superl.  de  Conveni- 
ente, obra  convenieníissima  :  para  o  bem  espiritual. 
F.  do  Are.  I.  24, 

CONVENTÍCULO  ,  s.  m.  Junta  de  Çoucas 
pessoas  ,  que  maquináo  algum  mal  ao  público, 
ou   a  particulares. 

CONVENTICULÁR  ,  adj.  Da  natureza  do 
conventiculo  ,  illegal  ,  e  reprovado  :  v.  g.  jun- 
tas ,   f   conferencias  conventiculares. 

CONVENTO  ,  s.  m.  Clausura  de  religiosos, 
ou  religiosas  de  alguma  Ordem.  §.  Conventos 
jurídicos  :  Relações ,  ou  Chancellarias  ,  a  que 
se  recorria  por  appellaçáo  ,  quando  Portugal  era 
dos  Romanos.  §.  Junia  de  pessoas.  Eufr,  Pro- 
logo, 

CONVENTUAL  ,  àdj.  Do  Convento  ;  como 
V.  g.  janella  —  ,  clausura.  §.  Missa  Cotiveti- 
taal:  a  Missa  alta  ,  ou  grande  ,  rezada  ,  ou  can- 
tada para  todos.  §,  Conventual  de  algum  Con- 
vento ,  que    reside  nelle:  v.  g.  Freire  —. 

CON VENTU ALIDADE,  s. t.   Morada  fixa  em 

um  Convento. 
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CONVERGENTE,  adj.  Que  não  vái  paral- 
lelo  ,  nem  alargando-se  ,  mas  com  inclinação 
de  um  {33ra  o  outro  :  v.  g.  rayos  convergen- 
tes formão  um  com  ,  t  foco. 

CONVERSA  ,  s.  f.  Mulher  recolhida  ,  que 
serve  ás  Communidades  ,  leiga  ,  e  não  Ireira. 

CONVERSAÇÃO  ,  s.  h  O  acto  de  conver- 
sar. §.  Pratica.  V.  Conversar.  §,  Amizade  tami- 
lian  Cast.  8.  /•  ^o.  e  talvez  illicita ,  e  de  man- 
cebia. §.  fazer  algum  lugar  de  md  convtna- 
^ão :  i.  é ,  ser  estancia  incommoda ,  desagradá- 
vel. Arraes  ,  i.  2.  §.  O  tratar  ,  lidar  em  aígum 
lugar  ,  ou  coisa  :  v.  g.  a  conversação  dai  tran- 
queiras ,  dos  perigos.  P.  Per.  L.  2.  /.  e  105, 
^.  a  conversação  dos  cárceres  ;  estada  nelles. 
Palm.  P.  ^.  a  —  dos  cadáveres ;  a  estada  on- 
de elles  estaváo.  Palm.  P.  5.  pag.  ly.  a  con- 
versação de  Deus  ;  por  oração.  Patva  ,  Serm.  i. 
94*  continuar  a  —  de  Deus.  §.  Coni^ersa^ão  ; 
ordem  de  vida.  "  de  sua  santidade  não  podiáo 
duvidar  os  que  com  attensáo  pozessem  os  o- 
Ihos  em  sua  boa  conversarão.  *'  Chron.  Ost  6. 
c.  15. 

CONVERSADO,  p.  pass,  de  Conversar.  Homent 
conversado  ;  que  teve  conversação  com  alguém  , 
com  pessoas  ,  negócios  ,  e  teito  hábil  por  meyo 
de  conversação  ,  c trato.  i?.  i.  3.  5.  "  por  sei 
natural  da  terra  ,  e  conversado  naqueltas  partes 
com  os  bárbaros.  ^^  §.  Frequentado  :  v.  g.  a  tran- 
queira era  conversada  dos  inimigos.  P.  Per,  2 
"5- 

CONVERSADOR  ,  adj.  Não  taciturno  ,  ami- 
go de  conversar.  Nobiliar.  f.  58.  "  bem  ensina- 
do  ,  e  conversador.  >^ 

CONVERSlO  ,  s.  f.  Mudança  de  vida  pa- 
ra melhor.  §.  Transformação,  §.  Mudança  pa- 
ra a  verdadeira  Religião.  §.  Mudança  de  esta- 
do, "sem  tamanhas  mudanças,  e  conversões  de 
Republicas. "  Leão  ,  Orig.  c.  \. 

CONVERSAR  ,  V.  at.  Tratar  com   amizade, 
familiaridade  honesta.  Muq.  P.z.  Bem.  Lima,  f 
20?.    Conversar    outros    excellentes.  Eufr.    i.   ^. 
§.  Tratar  deshoncstamente.  Arraes,  3.  7.  os  Roma- 
nos conversarão  ^^J•  Luútanas,  Costa.  §.  Ajuntar- 
se  em  matriíronio.  "  ter-se  S.  ]osé  por  indigno 
de  a,  convirsar  (  a  N.  Senhora  y  Feo ,  Trm. 
^'  /•  )5*  i^^-  f"^'  ^'  §.  V.  n.  Failar  com  alguém, 
rratar  em  particular.  §.  Conversar  em  alguma  ter- 
ra ;  andar  nella ,  estar.  Bem.  Lima,  Egl.  2.  os  A- 
po -tolos  conversaváo  as  Cortes  dos  Príncipes.  Ar- 
raes ,  7.  14.  e  9.    19.  ^*  conversei  Universidades 
florentissimas :  ='='  frequentei.  Deus  conversou  en- 
tre os   homens;  viveu.  yJrraes ,  5.  28.  e  no  eap. 
?o.  "  conversar   as   ruas  ,    e   praças.  "    Paiva , 
Serm.  .1.  f.  77.  f.  quem   tem  conversado  o  ram 
po  algum  tempo.  "■  o  gentio  conversar  a  nossa  Fé 
B.  2.  7.  7- 
CON  VERSA  YEL ,  adj.  Que  se  deixa    cod- 
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I  versar ,  e  tratar  familiarmente  ,  ou  com  huma- 
nidade aos  outros.  Eufr.  1.  7.  Sd  Mn.  Estran-r. 
'raim.  f.  4.y.  ,j.  íp,,,/g  ^  mulher  tão  conver- 
szxtl  com.  Bem.  Lima.  tm  noí5/i  conversavel  ten- 
ra Idade.  Egloga  15.  /ez  conversáveis  aos  Cris- 
tãos (^  do  Oriente  )  co^  as  nações  do  nosso  Po- 
nane.  B.  Paneg.  i.  Id.  Dec.  7,.  5.  1.  «  os . . .  so- 
turnas sao  mais  conversáveis.'^  a  vida  conver- 
savel:  social.  Idem,  Dial./.  295.  §.  "  As  ar- 
mas nao  sao  tão  conversáveis  :>'  1.  é ,  o  seu  ex- 
ercício é  duro  ,  e  trabalhoso.  Palm.  121.  f.  o» 
íii.  V.  Desconversavel. 

CONVERSO,  adj.  Convertido:  v.  ^.  conver- 
so a  Fe.  Arraes,  ^.z.  tornad.ço.  Bem.  Lima  ,  Car- 
ta II.  §.  substantiv.  Leigo  de  Religião.  Aí.  Lus 
§.  De  converso,  ant.  pelo  contrario,  /ned.  IH.  icq 
os  mãos   castigados  «  e  de  converso  os  bons  sa- 
lardoados. "  * 

CONVERTER  ,  r.  at.  Mudar,  transformar: 
V.  g.  converter  a  agua  em  vinho,  a  vara  se  con- 
verceo  em  serpente.  Pieira.  —    os   ódios  em  ami- 
zade.   §.    Reduzir    a   melhor    estado     de    vidi. 
§.  1  razer  á   Fé.  §.  Cast.  8.  c.  48.  Persuadir    a 
obrar  o  contrario    do  que    alguém    tinha   resol- 
vido. §.  Applicar  :  V.  g.  converter  as   coisas  a- 
Iheyas   em  seu  uso.  §.  Voltar  :  v.  g.  as  suas  sei- 
tas se  convertião  contra  elles.  Fieira.  §.  Converter- 
se  aos   soccorros  humanos  ;    appellar   para    elles. 
Arraes,  7.  19.  os  Apóstolos  converteráo-se  para 
os  gentios :  i.  é,  dirigírão-se  a  pregar-lhes.  Ar- 
raesy  j.  ir.  o  Infante  convçmz-se  a  Deus  ,dan- 
do-lhe  muitas  gradas.  B.  D.  í.  L.i.  c.  2.  §.  Vol- 
tar. «  convertamos  os  olhos  ao  nosso  Tejo  ,  e  mais 
notável   ao  Mondego ,    que ...  em    espaço  de 
50.  annos  tem  coberto  muitos  edifícios."  B.  2. 
5-   I.  '*  conveiteu-se   a  mandar  atirar  com   aar- 
telharia    a  esmo."  Idem ,  2.  6.  8. 

CONVERTÍDO  ,  p.  pass.  de  Converter.  Con- 
vertido  a  melhor  vida;  á  Fé:  convertidos  do 
mundo  para  Deus.  §.  Transformado.  §.  Conver- 
tidas, s.  f.  pi.  mulheres ,  que  se  recolhem  arre- 
pcndiuas  das  vaidades  do  mundo  a  Conventos  , 
ou  casas  de  enserramenro ,  e  vida  reformada.'- 
CONVERTIMÈNTO.  V.  Conversão.  Lei  del- 
X'J  D.  Manuel. 

CONVÉS  ,  s.  m.  A  área  da  primeira  cober- 
ta  da  lúo  ,  navio.  B.    2.  /.  46.  "  Capitão    do 

convés;  '  distincto   dos    de  proa,    e  de  popa, 

&C.  r   j     » 

CONVEXO  ,  adj.  opposto  a  Concavo.  Super- 
JKie  convexa ;  elevada  para  fora  ,  como  o  bojo 
ée  algum  vaso.  §.  Convexo-ton^txo  :  conve.Ko 
por  ambos  os  lados:  v.  g.  leme—.  §.  subst. 
no   convexo  de  um  bosque,  hmda ,  XL  124. 

CONVICÇÃO  ,  s.  f.  Persuaçáo  em  conse- 
quência de  demonstração  ,  prova  ,  ou  funda- 
mento evidente ,  sem  dúvida.  §.  Prova  eviden- 


te ,   <fuc  convence 


V.  g,  no  dito  das  tesiemu- 
ntas 


nh/ts  se  vr  a   convicção  do  seu  eritnt, 

CONVÍCIO  ,  s.  m.  Injuria,  afronta  de  pala- 
vras in|urlosis  ,  e  bisas.  OS  convicios  do  cé- 
rulo dtspóín. 

CONViCrO,  adj.  Convencido.  §.  Na  Inqui- 
sição ,  aquelle  ,  contra  quem  se  provou  o  de- 
hcto  evidentemente.  Fitira.  fig.  convictos  po- 
rem neste  famoso  acto. 

CONVIDADO  ,  p.  pass.  de  Convidar.  §.  suh- 
stant.  Os  convidíiÀOi  ;  i.  é  ,  sujeitos  — .  §.  Re- 
munerado  do  serviço. 

CONVIDADÒR  ,  s.  m.  Amigo  de  convidar. 
Sá  Mir.  Estrang.  Acto  5.  §.  O  que  tez  con- 
vite aos   convidados.  Tenr.  6. 

CONVIDAR  ,  v.at.  Pedir  a  alguém,  que  ve- 
nha  jantar  ,    cear  ,  para  alguma   tuncçâo  ,  para 
sua    companhia,  para   padrinho,    &c.  §,  Attra 
ir ,  reuuzir  :  v.  jf.  convidar  com  prémios  os    vay 
sMlos  p/rní   servirem  bm.    §.  Provocar  :  v.  g.  c 
àin   convida    a  pdsseyo ;  a  occasião   convida  ;  o 
vutndo  convida.  §.  Dar  alguma  coisa  por  algum 
serviço,  ou  por  benevolência.  Ferr.  Bristo  ,  f.  i 
minha  tia  ,  que  me  convidava  setnpre  nuando  iya 
a  Sita  casa :  '*  fig.  e  ironicamente  :  dar   panca- 
das. §.  Convilar-se  A  alguém  para  lhe  fa^zer  al- 
guma coisa  ;  ofFerecer-se-lhe  Cast.  L.  6.  c.  140. 

CONVINHÁVEL  ,  adj.  antiq.  Conveniente  , 
accommodado:  v.  g.  lugar  uttl  —  .  F.  Lopeí^ 
Chron.  J.  h  razoado  ,  adequado :  v.  g.  inilem- 
nisaí^ão  — ■  :   J^iz  —  i    competente.   Ord.  Aj. 

2.f.  14. 

CONVINHÁVILMENTE,  adv.  ant,  Razoada- 
mente ;  ordinária ,  commummente.  valtr  convi- 
nhavilmente  a  tceiga  mais  cá  meyo  maravidi. 
Elucidar. 

CONVIR,  V.  n.  Vir,  succeder  ,  existir  no 
mesmo  tempo  ,  ensejo,  conjuncçáo.  •;  mezes  do 
seU  verão  não  convém  com  os  nossos.  B.  ^.4-  7- 
§.  Ser  conveniente  ,  útil ,  proveitoso  ;  decente  : 
V.  g.  isso  não  vos  convém:  convém  a  todos  vi- 
ver em  paz.  $.  Ajustar-se  ,  concertar-se  :  v,  g. 
convieráo  no  preito  ,  e  dia  do  pagamento.  §.  Con- 
,  cordar  no  parecer  com  alguém.  §.  Tocar ,  per- 
tencer. M.  Lus.  convinha-//;?  o  Reino  da  Sirta. 
Cidades  que  convinháo  d  junsàic^ão  dos  povos 
Aitures.  §.  Convir-se  :  ajustar-se  ,  convencionar- 
se ,  tratar  negocio.  S.  4.  4.  18.  §.  Vir  com  ou- 
tros ,  ajuntar-se,  Ined.  II,  419.  /*z  convir  os  ou- 
tros ,  e  tratou  com  elles. 

CONVITE,  s.  m.  Banquete.  Sá  Mir.  $.  Ac- 
ção de  convidar:  v,  g.  *'  acceirar  o  convite.^^ 
§.  Coisa  que  se  dá   em   paga    de  serviço. 

CONVIVÂL  ,  ad).  De  convite  ,  de  banque- 
te, fí.  Fimo ,  D.  da.  Amizade ,  c.  ío.  "  na  sua 
disputa  convival.  " 

CONVOC.vqíO  ,  s.  K  o  acto  de  convocar. 
a,  — ■  dos  f^ogáes ,  da  "Junt.i ,  da  Parlamento , 
Concilio,  §.  Convocaí^ão  (  appellido  )  para  guerra 


por   brados,  e  certa   denotação  de   voz.  B.  %t 
4,  I.  "  lhe  alvoroça  o  animo  esta  sua  convoca* 

CONVOCADO  ,  p.  pass.  de  Convocar. 

CONVOCADÒR  ,  s.  m.  O  que  convoca. 

CONVOCAR,  V.  at.  Chamar  á  junta  ,  con- 
selho ,  concilio  ,  conferencia  :  v.  g.  convocou 
os  frades.  Fios  Sítnct.  pig.  CHI!,  f.  §.  Ajun- 
tar para  algum  acto  solemne :  v.  g.  convocou 
um  Concilio  :  convocar  cortes  :  convocava  a  gen- 
te para  o  templo.  Vieira. 

CONVULSÀO  ,  8.  f.  Encolhimento  ,  retrai- 
mento   de  nervos. 

CONVULSAR  ,  v.at.  Pòr  em  convulsão  ,  ex- 
citar convulsão.  §.  Convubar-se  :  cair  cm  con-. 
vulsóes.  t,  mod.  adopr. 

CONVULSÍVO  ,  adj.  Da  natureza  da  convul- 

úo  :  V.  g-  movimemo  —  . 

CONVULSO  ,  adj.  Em  que  ha  convulsão  : 
V.  g.  convulso  o  rosto.  Garção  ,  Od. 

COÒHMA,  s.  f.  anr.  Coima,  pena  pecuniá- 
ria ,  ou  qualquer  multa    por  malteitotia. 

COÓN  A  ,  s.  f.  antiq.  (.  de  colona,  columna  )  Um 
pedaço  roliço,  v.^.  de  manteiga.  Docum.  AíUig, 
uma  coòna  de  maiUiig*- 

COOPERAÇÃO  ,  s.  i.  Trabalho  ,  auxiho  dc 
muitos  i  concurrencia  de  auxilio  ,  de  íorças , 
meyos  para  algum    fim. 

COOPERADO,  p.  piss.^  de  Cooperar:  v.  ^. 
adjutorio  cooperado  por  muitos. 

COOPERADOR  ,  s.  m,  O  que  ajuda  ,  e  tra- 
balha com  outros  :  v.  g.  —  ào  damno;  dã 
boa  obra. 

COOPERAR  ,  V.  at.  Trabalhar  com  outros  , 
contribuir  com  diiigencu  ,  auxilio,  influencia: 
V.  g.  cooperar  em  truío  dobre..  §.  Concorrer  : 
V.  g.  cooperar   com  a  Graça   Divina.  Fieira. 

COOPERARIO,  s.  m.  V.  Cooperador.  Vida 
do   Eleitor. 

COOR.  V.  Cor.  Ined.  II.  124. 

COORDINAÇaO  ,  s.  i,  Ordem  de  coisas  en- 
tre si  unidas ,  composição :  v.g-  —  das  kttraSi 
das  partes  do  discurso. 

COORDINÁDO,  adj.  Posto  em  ordem  com 
outros.  §.  Coordinadas  linhas,  sáo  uma  coordi- 
nada  com  outras.  §.  V.  Ordenada  de  parábola. 

COORDINÁR  ,  V.  at.  Pòr  em  ordem  ,  ou 
methodo  as  partes  de  um  todo  ,  umas  com  as 
outras  :  v   g.  coordinat  um  sistema. 

COPA,  fi.  i.  Lugar  onde  estão  os  pratos,  e 
outros  vasos  ,  da  mesa.  §.  Vasos  de  serviço  dc 
mesa  ,  pratos  ,  terrinas ,  &c.  '*  tem  uma  boa 
copa  de  prata :  *^  alias  dizemos  mesa  de  louça 
da  índia  ■■,  de  pó  de  pedra.  %.  Os  vasos  com  o 
comer.  Ined.  Hl.  441.  "  o  porteiro  irá  á  cozinha, 
e  virá  ante  a  copa.  '*  $.  Vaso  covo.  $.  Copa 
do  brequei  ;  diamante.  V.  §.  Copa  do  chapeo  ;  a 
parte  que  se  encaxa  na  cucça.  §.  Copa  das  arvo- 
Niyi  ii  ''^^ ' 
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res ;  a  rama  convexa ,   comi,  cimo  :  v.  g.  os 
pés  m  Urra  ,  as  copas  no  Ceo  alto.  Fdsconc. 
Notic.   Brás.  f.  242.  §.  Copa  do  morrão  ,  é  a 
ponta  copada.  Exame  á'Artilh.  V.  Copar, 
COPADA,  s.  f.  Copo  cheyo. 
COPADO,  p.  pass.  de  Copar.    §.  Cãicos   co- 
pados ;  redondos ,  não  compridos.  GaIvao.  §.  V. 
em  Copar ,  Cabellos  copados  -,  com  copcte. 
COPADÒR,  s.  m.  O  que  penteya  o  cabello. 
COPAiBA,  s.  f.  Planta,  de    que   se    tira  o- 
leo,  ou    bálsamo  usado  na  Medre,  dito  de  Co- 
paiha. 

COPAL ,  adj.  Gomma ,  ou  resina  Lopal  ;  que 
se  rira  de  uma  arvore  das  índias ,  parecida  ao 
encenso  ,  e  á  mirra,  (  hammoniacum  ) 

COPAR ,  V.  at.  Tosquiar    a  arvore ,  ou  mur- 
ta ,  para  se  bzer    copada  ;  i.  é,  alargar  a  rama 
em  redor  ,  e  por  igual  ,  ficando  convexa.  §.  v. 
n.  Ficar  copada ,  a  arvore.  §.  Copar  o  cakllo ; 
penieyar.    Cardoso,    cabello    copado  ;    penteya- 
do.    Como   diz,    que    o    uso    antigo    era    ca- 
bello aparado  nas  fontes  ,  e  comprido  para  traz  : 
o   Author  da  Eufros.  diz  que  cabello  copado  era 
uso  antigo.  Acto  i.  se.  i./.  7.  Como  ^  4.  7.  8. 
"  S.  Francisco   Xavier   trouxe   sempre  o  cabei- 
lo  copado.  '*  Lttc.  /.  895.  fo/.  i.  el-Rei  D.  Ma« 
nuel   foi  o    ukimo  ,    que   trouxe  cabello  com- 
prido. D.  Joáo  III.  o  trouxe  aparado.  V.  Copé- 
íe.  S.  Copar  o  morrão  (  na  Artilharia  )  c  depois 
de  esfarpado  ,  torná-lo  a  alizar   na  ponta.  Exa- 
me d  Artílh,  §.  Copar  uma  chapa  de  metal ;  fazè- 
la  da  fciçáo  de   telha.  Esping.    Perfeita,    dar- 
Ihe  superfice    convexa  ,   coroo  de   vaso   covo. 
§.  Copar  o  maméo  amigo  do  pescoço;  concertá- 
lo,  que   fique  em   canudos.  Prestes  ^  i8. 

COPAS  ,  s.  f.  pi.  Metal  de  cartas ,  que  é  uma 
copa ,  ou   vaso  com   pé  ,  covo 
COPEES.  V,  Copél. 

COPEGÁR  :  talvez  copejar  :  vulgo   escorre- 
gar ,  e  cair    em  feitos  amorosos. 
COPEIRA,  s.  f.  V.  Copa.  Resende,  Chron.  J. 

COPEIRO  ,  s.  m.  O  que  cuida  na  copa ,  faz 
doces ,  liquores ;  dá  de  beber.  §.  adj.  Engenho 
copeiro ;  cuja  roda  se  move  com  agua  ,  que  lhe 
cái  de  cima  ;  meyo  copeiro  se  diz  ,  quando  a 
agua  toma  a  roda  pelo  meyo  i  rasteiro  ,  quan- 
do a  move   por    baixo. 

COPEJAR  ,  V.  at.  Harpoar  o  atum  ,  baleya. 

COPÉL,  plur,  Copees  ou  Copeis ^  s.  m.  Eráo 
como  sacos  (  nos  fundos  das  redes  grandes  ) 
lie  rede  de  tralha  ,  ou  naalha  miúda  ,  com  que 
pescaváo  a  semente  ,  ou  crianças  dos  peixes, 
/«íá. ///./.  456.  V.  Cowo.  .  '^ 

COPÈLHA,  s.  f.   ou 

COPÉLLA,  s.  f.  Vasa  feito  de  cinzas  le- 
ves ,  e  de  ossos  de  pés  de  carneiro  calcina- 
dc5i  usáo   delle   gs  ensayadores  para  aónai  c 


COP 

oiro  ,  ou   prata» 

COPETE,  t.  m.  Da  espora,   o  passador   por 
onde   passâo   os  talões.  Gífiv'ão. 

COPETE,  s.m.   Topete,    cabello    dianteiro 
frisado.  Comptr,  Univ.  j.  145,  col.  2. 

COPIA  ,  s.   f.    Abundância  ,    numero  :  v.  g 
--  de  landas.   Seg.  Cerco  de  Dm ,  /.  67.  —* 
de  palavras.,  vapores;  de  smgtie,  gente ;  da  tiii- 
gua.   Com   boa   copia  de  mantimentos  (  tomarão 
uma  cáfila    de  navios  para   carregarem  delles  \ 
Couto ,  8.^  57.   (  Ftanc.   beaucoup ,  ou  bella  co- 
pia ,  Ital. )  §,  Coisa    que   se   imita    de  outra 
transumpto   ,    trasUdo  :    v.  ^.  —    da    carta, 
pintura.  §.  Dar  capta  de  si :  visitar  ,  receber  al- 
guém, aron.  jf.  ///.  P,  2.  c.  iz,  dar  audiência  , 
despachar.  Cron.  J.  III.  P.  4.  bis.  tratar  nego- 
ciações c'os  ministros.  V.  c.  52.  Haver  copiado 
Juiz  ;  requerer-lhe   despacho  ,  ou    providencia, 
Orden.  4.  76.  2.  enão  poder  haver  copia  do  juiz  , 
para    o  mandar  prender  (  ao  devedor  ,  que    vai 
fugindo    a  seu  credor  ).  §.  Dar  copia   de  si  no 
inwugo  ;    sair    a  correr-lhe ,    a  accommettè-lo, 
§.  t^arelha ,  ou  par.   M.  Conq.  Canto  5  est.  zj 
e  Canto  7.  fnq.  a  bella  —    de  dois   amantes.* 
COPIADO  ,  p.  pass.   de  Copiar. 
COPIADOR  ,  s.   m.  Copista.    §.  Livro   onde 
se  lança   o   conteúdo    nas   cartas  ,    que   se  re- 
mettem ,  entre  mercadores.  §.  O  que  copia  pai- 
néis. '     '^ 

COPIAR  ,  s.  m.  A  parte  dianteira  das  casas 
baixas  rústicas ,  ou  palhoças  ,  onde  está  a  poi* 
ta  de  entrada  ,  c  há  uma  como  varanda  aberta, 
t.  do  Brasil. 

COPIAR  jv.at.  Tirar  copia:  v,g.  copiar  uma 
carta  ,  painel.  §.  fig.  Imitar  :  v.  g.  copiando 
Jnacio  em  st  de  hum  /í  humildade  ,  de  outro  ét 
paciência.  Vieira,, 

COPiLAqÃo,  s.f.  V.  Recopilarão,  Epilogo, 

í     -     rCr,      1  9     Cm      2i^* 

COPILÁDO ,  p,  pass.  de  Copilar. 

COPILADÒR.  O  que  copila  :  recopilador  di- 
zemos   hoje.  V.  Compilador. 

COPILÁR  ,  e  deriv.  V.  Recopilar  ,  é-r.  Pin.  i. 
/.  66.  §.  Ajustar  ,  traçar,  andava  copilando  bu-  * 
ma  traição  para  o  matar.  B.  2.  6.  z.  Idem  ,  i.  r, 
9.  "Capitarão  de  prender  ,  ou  matar   a  Feináô 
de  Magalhães." 


C9PÍWHO  ,  s.  m.  dim.  de  Copo. 
Copio  ,  s.  m.   Rede  múi  miúda  de  rasto. 
COPIOSAMENTE,  adv.   Em  abundância.  V. 
Copia. 

COPIOSIDÁDE,  s.  f.  V.  Copia.  Palm.  P.  r. 
Dedtc.  «  copiQstdade  de  palavras  : »  da  Lineua 
Portugueza.  ** 

COPIOSÍSSIMO  ,  superl.  de  Copioso,  cidade 
copiosíssima    de  habitadores.  Fasconc.  Sit.  f.  151, 

COPIOSO  ,  adj.  Abundante,  numeroso  ;  v.g. 
copioso  exercito.  M.  Ltts.  «  a  novidade  de  cravo 

íoi 
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toi  mui  copiosa:'  Cron.  "J.  Ill  P.  4.  c  90. 

COPÍSTA  ,  8.  m.  O  (jue  tira  copias  d  escri- 
tura ,  ou  pintura.  Bmtiros  ,  Corograf.  $.  De 
copo  ,  bebedor ,  enxugador  de  copos,  o  tal  co 
pista  pagou  primeiro  sendo  convidado.  Toktutnu  , 

Sonetos.  ,  j       ■, 

COPLA,  s.  f.  Quarteto  de  versos  endecasil- 
labos  ,  ou  octonatios  ,  consoantes  ,  ou  asso- 
antes.  Destas  coplas  D.  Franc.  Mnn.  Can.  8». 

Cent.  5.  .    . 

GÓFO  ,  s.  m.  Vaso  de  beber  agua  ,  quasi  ci- 
líndrico ,  mais  estreito  para  a  base  ,  de  vidro , 
ou  metal.  §.  Copos  da  esvada\  a  guarda  da  mao 
abaixo  do  punho  ,  redonda.  §.  Cttpa  da  balança  , 
prato.  §.  Copos  da  brida  :  peças  do  freyo.  Lo- 
bo. §.  Copos  de  neve.  V.  Neve.  §.  Copo  i'*gua  , 
í.  c  ,cheyo  d'agua.  dar  um  copo  d'agHa,  merenda 
de  Joccs.  §.  Vaso  de  corno,  ou  de  sola  ,  como  um 
copo  ,  mais  longo  porem  ,  com  que  os  joga- 
dores de  dados  os  lançáo  jogando.  Tc lent.  So- 
neto 45.  com  o  copo  na  mão  topando  tudo. 

COPO  ,  s.  m.  A  porção  de  lá,  ou  a^godáo, 
que  por  uma  vez  se  p5i  na  roca.  Leão,  Or- 
iogr.  manello.  "  pouco  a  pouco  ha  a  velha  o 
cope.  »'  U'is.  Omed.  Leão,  Ortogr.f.  5^4. 

CÓPOSÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Copo. 

CÓPRA  ,  s.  h  ant.  Copla.  §.  na  Ethiopia  ,  Mi- 
ollo  do  coco  seco ,  e  avelado.  Santos ,  jol.  86. 

COPRAO,  em  Barros,  i.  7.  \-  C  l^a'?*  '^^ 
1777. )  Tom.  2.  P.  2.  pag.  177.  ^  «78.  onde 
faz  mensáo  de  uma  sobreanca  de  malha  de 
ferro  ,  em  que  vái  a  onça  de  caçar  ,  como 
usáo  na  Índia  ,  por  não  esfarrapar  com  as  u- 
nhas  as  ancas  do  cavallo :  parece  que  é  erro , 
em  vez  de  caparazão. 

COPRÁR ,  ou ,  Fos  coprais.  Camões  ,  Sei. 

COPREJÁR,  V.  n.  Fazer  coplas,  versejar. 
Prestes  ,  6^.  -j^.  antiq. 

COPRÍiNHA ,  8.  f.  dim.  de  Cópra.  Camões  , 
Filodemo.  , 

CÓPULA  ,  s.  f.  Ajuntamento  carnal ,  coito. 
§.  t.  de  Log.  O  verbo  ,  com  que  o  attributo  da 
proposição  se  une  ao  sujeito  :  v.  g.  Deus  é  jus- 
to ,  e  ama  os  bons. 

COPULATÍVO,  adj.  Que  serve  de  ajuntar, 
e  unir  :  V.  ^.  e  c  conjunção  copulatiya  de  duas 
proposições ;  com  c  preposição  copHlativa  de  dois 
termos  de  relação  :  v.  g.  Eit  fui  com  "João: 
com  mostra  a    correlação   entre  Est  e  3^040. 

COQUE,  s.  m.  Golpe  na  cabeça,  carolo. 

COQU2ÁDA  ,  s.  t,  Vóz  do  bugio.  V.  Cu^ 
guiada. 

COQUEIRO  ,  s.  m.  Espécie  de  palmeira  , 
que   da  os  cocos  das   índias ,  e  Brasil. 

COQUÍLHO  ,  8.  m.  Cocos  pequenos  ,  de  que 
te  lazem  contas ,  &c. 

CÒR ,  s.  f.  A  sensação ,  que  causa  nos  olhos 


a  luz  reflexa  dos  corpos  :  v.  g.  a  còr  branca  ^ 
azul ,  alarAnjada ,  preta  ,  verde  ,  ó-c.   §.  Tint* 
de   pintar.  §.  Arrebique   do  rosco  ,  e  a  còr  na- 
turíU.  a   còr  vergonhosa  ,  tjUe  no  rosto  lhe   res- 
plandecia. Feo,Trat.i.f.  219.  f.  ^.Cobrar,  per- 
der  a  còr  do  rosto  ;  o  corado   delle.  §.  Apparen-* 
cia  ,  desculpa  ,  com  que   se  encobre  a  feyaldade 
da  coisa,  tem  cores  de  coisa  loa.  Carta  de  Guia, 
§,  Cores  da  eloquência  ,  do  estilo  ;  tropos  ,  figu- 
ras ,  matizes.  Luc.  p.  2^.    K   do  Are  Prologo, 
§.  Não  saber   de  que  còr   é  :  desconhecer  ,  não 
ter   Dso.  "  não  sabia  de  que  còr  he  arrancar  a 
espada. "  §.  Pires  de  còr ,  i.  é ,  vermelha  ,  para 
posturas  do    rosto :  còr   toma-se  pola  do  rosto. 
Ftrr.  Soneta  19.  L.  i.  §.  Figura  de  morta  còr  3 
de  gesso:  outros  dizem  de  morte  còr:  mas  nior-^ 
ta  còr  é  o  certo.  Tempo  d  Agora,  i.  2.  se  nas 
primeiras  linhas ,  e  morte-còr  vos  parecem  inso- 
fríveis. §.  Dar   cores ;  i.  é  ,  animo.  Lobo ,  CoHf 
dest.  Canto  4.  /.  59.  f.  §.  Perder  as  cores :  des- 
mayar  ,  destallecer.    §.  Sem  còr  :  sem  noticia  j 
sem  tintura,  no  fig.  Mausinho.  "  sem  còr  de  hu* 
manidade. ''  §.  Colorido  da    pintura  ;  e  fig.  còi 
da  desculpa.  Eufr.  5.5.  Bem.  Lima,f.  168.  quanr 
do  a  mm  me  crerão ,  todos  crerei ,  sem  duvida  , 
sem  cores ,  sem  enganos.  §.  Fejo  outras  cores  a 
meu  espírito  ;  i.  é  ,  diíferença  de   idcyas  ,  con- 
ceitos,  propensões,  &c.  Arraes ,  9.  18» 

COR,  s.  f.  Desejo,  vontade  :  v.  g.  ter  cot 
de  comer.  Camões ,  Tilod,  Acto  2.  se.  7.  nenhuma 
cór  certamente  tenho  do  que  me  elle  manda,  an- 
ciq.  "  Lagrima  . . .  sem  cór.  "  Ulis;  i.  se.  4.  Eufr, 
2.  7.  ou  com  cór ,  ou  com  vergonha.  §.  Memo- 
ria :  V.  g.  saber  de  cot ,  repetir  de  cór, 

CORAÇÃO,  s.  m.  Órgão    musculoso,    que 
está    no    pericárdio  ,  no  peito  ,  entre    os    pul- 
mões ,    de    forma  cónica ,    chato   pelos   lados  v 
delle    nascem   os  vasos   sanguíneos ,    e  a   elle 
tornáo  o  sangue  que  delle  levão    pelo    corpo» 
§.  fig.    Animo  ,    valor  :  v.  g.    cobrar   coração  5 
ttr  coração.    Cast.  %.  f.   218.  "  e  tirou  da   fra- 
queza corarão. '-"^  Cam,   Egl.   1,.   §.  Amor,  box 
vontade :  v.  g.  desejo'0  de  todo  o  coração :  amar 
de  todo  o  coração  ;    com   todo  o  amor.  §.  In- 
tento ,  pensamento  :  v.    g.   desíobrir    o  seu   co- 
ração a  alguém  :-  todos  n%um  coração  ;  i.  é  ,  vo- 
to ,  do  mesmo   animo.  Seg,  Cerco  de  Dio  ,  p. 
59.  §.  Render   ocorai^ão;  dá-lo  ,  cativá-lo,  i.  c, 
a   vontade ,  amor  ,  querer,    §.  Quebrar-se  o  co- 
ração ;  por  falta  danimo ,  tristeza  grande,  a  que 
se  begue  morte.  §.  Quebrara  coração,  ar.  "o  cera' 
'^ãome  quebra.^^ Bern.  Lima,f.A9-  fazer  desani^ 
mar.  Cast.  2.  f.   168.    *' quebrar    &  corarão   aos 
Mouros.  ^^  B.  ?.  7.  3.  perder  coração  j^desanimar, 
/ned.  IIL  i66.  §.  Quebrar-íe  o  coração ;  fig.  fal- 
tar o  animo.  §.    Apertar-se  o  coração  com  triste' 
TM, ,  temor  :  angusriar-se.  Eufr.  2.  5.  §.  Centro  , 
meyo  :  v.  g.  cotação  da  Cidade  j  do  Reino ,  do 
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Inverno ,   do  Verh.    Anass  ,  4.  1 1     "  enrar^r, ,  i^u;  m- 

de  Itália."  §.  Corach  do  tronto     oh  .r.n.í^f' '''^A^.V?""'"^^- 


COR 


de  Itália."  §.  Cora^io  do  tronco  ^oH  arvm^l 
porção  do  centro.  §.  Meu  corarão  :  expressão  de 
amor.^  §.  Figura  de  coração  imitada  :  v.  j?.  um 
coração  rfe  madrepérola.  §,  Cor^r^o  ^e  a^//*:  es- 
pecie   de  uva.  * 

CORAÇ^OSÍNHO ,  s.  m.  dim.  de  Coração 
CORACORA     s.  f.  Embarcação  Asudc7de' 

remo  da  íeiçao  de  fusta.  Luc.  Cast. 

j^CORAÍ^ÚDO  ,   adj.    Animoso ,    de    coração 


CÓRÁDO  ,  p.  pass.  de  Corar.  Que  tem  al- 
guma cor.  §  Que  tem  còr  vermelha  no  rosto. 
§.  hg.  tingido,  apparente:  v.  g.  mulo  novo  , 
P  nao  corado.  Fteira.  Razoes  coUdas  ;  appa- 
rentemente  boas.  Ignorância  máda,  Ord.  i.lo 

CORADÔR  ,  s.  m.  O  que  cora.  no  fig.  hm 
corador  de  razoes.  Prestes ,  /  44. 

CORÁGE.  V.  Coragem.  Stg.  Cerce  de  Diu 
/.  ?05.  do  touro  no  corro;  ira.  Ccr^í^p  (  mascul.^ 
i^ulegr.f.  11.  f.  ^ 

CORAGEM,  s.  f.  Valor,    animo,    os   fumos 


I         •    ,  ,   —    -.     T  ».v/i   ,      ttimiJU.     wj     rumos  CCtll  r  A       «     i     r^  •  I 

ifo  vm»o,  «Bi»  Jí  m/rí^^M   «w/^  »mA«.   Q,„„    r„ '„  ,      ^'P"",    ■^'  "b"    brava.  V. 
*<,*>     f«   &  ^.r  co,a|n,  ./,.„«,„.  IKS-^'^^^,'^*''^  '^''^"J.i-.    coisa    n,a„. 


gaaa  ,  p^r<í  /í;f  d^r  coragem  ^o  commetter.  £ 
5.  5. 5.  Cw í/í ,  Tfrenf .  Tom.  2,/".  an.  «  tem  ani- 
mo e  coragetii  {bono  esto  animo  \"  Arte  de 
Furtar  J.  ^s6.£neida  ,  X.  84.  e  X/.  105.  §.  Pai- 
xão ,  ira  ;  sanha  do  homem  ,  e  das  feras.  ljli%s, 
/.  ?4.  B,  Ciar.  L.\.c.iu  Miúgar  a  coragem. 
Vltstpo  ,  4.  SC.  4.  Seg.  Cerco  de  Dm  ,  f.  20c.  *  to- 
do cheio  de  fúria  e  de  coragem  (  o  touro  )."  B. 
ad^*   ^'  ^'  ^'  '*    ^    """^^    sentido    é   mais 

CORAGIÒSO,  adj.  anr.  Suberbo,  altivo.  5   fig 
fizesse  outra  Isreia  mais  r/)f-^o-/ní^  "   ci..,:jJ^' 


CÓRÁR  ,  V.  at.  Dar    còr  ;  v.  ,    corar  .fc  c^ 

pr  .  v   ^.  corar  a  mentira.  Luc.  f.  r^J  c    rj- 

§.  Uar  cor  branca   ao   linho:  e  íi-.  alimoar  n 
entend,mento.  Prestes ,  Auto  do  Deeã^Zor 
V..  o  corastes  ,  ^ue  elk  era  doutoU^Ll^l 

•  ►!/.  ^,  ai.  L/ar  cor  ao  oiro.   enrre    n- 
ounves^S.  Cor.r-.:  ficar  corado,  ve-rt^X  d" 

^^/o  iV^r^/  pagareis  hum  cor, zil  de  toucinho  ^1 
td;  .P'""°  '^^  toucinho.  Cor«z,7  de  porco  •  fo- 
ragem  .  uina  espadoa  com   costellas   de   mlis 

ms;.7rrdr::7  ^^"^"  ^^  p^-----  ^• 

fruíf  ""dn^^"^  *  '•  ^-  ^-^^^°   '^^  ^'■'"«^    ^^  1-var 

írn"<;oí"rv.m:."'*"^^"^''^'''p"'^'-- 

CÒRÇA,  s.  f.  Espécie    de  cabra    brava.  V 


viIK^c,  ^  \  '  '•  ^*    "^O'"    mar 

ÇORCHA  ,  s.  f.  Casca ,    cortiça     da   arvore 
mo  <^^^  o  vtgor  da  arvore  na  corcha ,  e    0% 

/:  fo^,^^«^^^»  «•  ">'  V.  Co/.tòe.  Zeio,  Orig. 

CORCÒMA,s.  f.  V.  Círró»»^. 

oSÍS^^  '  ^"^^^  Corcovado,  t.  pleb. 
CORCOVA,  s.  f.  Carcunda.     ^ 

CORCOVADO      p.  pass.  de   Corcovar.  Que 
Tl    corcova     fi     r'.,r.,/%     77í,_.-    j_      /^     ..       > 


"fizesse  outra  Igrejk  mais  fC.rWí4  "  £/i/2f    r.^^^^^^  ^^.^  À  P*  P'"'"  "^^   Corcovar.  Que 
Hoje  dizem  abobada  atrevida.^  llZ  70^"',^-  S"''°ú  ^^'^^''"^^  > /•  '64  J.. 

CORAJÈNTO  ,  adj.  Corajoso.  Leão  .  Descr  ^      COrÍo VlR  '  ^'  '^í^^^' 
f,  8p.  m«/Ã.r  corajenta,  e  mm   desenvolta  pa^   z,i    !^^^ZtL'  L'/"  ^"'"'"''í  f^''^^''./. 
M  /)«mi3  briga,  y     >*  ya     z^i    o  corpolento   lombo  corcovando  sobre  o  arii- 

.CORAJOSO,  adj.  Irado,  enfurecido  na    h..rcbl"iòfo"'7 Í"tÍ  ''Í'  '*      n 

lha    TJI,.    f    .0.     27)._.-.^.       /-      „  ■*  t      '"^'^'-"VU,  s,  m.  Salto  do  civallo,  cnrvan 


talha    C///Í.  /.    ,8,,  Eiegiada  , /.   187.  ,   i,,. 
Mal,  Conq.  4.  28.  o  leão  —  j  <?  tigre  — . 

CORAL,  s.  m,  Prpducçáo  piarinha  da  fei- 
ção de  arbusto  ,  de  varias  cores  ;  o  melhor  é 
o  vermelho,  ramo  de  coral ;  balsa  de  coral  Bar- 
ros. §.  t.  de  Naut.  o  coral  do  navio  é  na  proa 
junro  a  caverna  da  almogama ,  onde  vai  o  en- 
chimento da  madeira.  §.  Arvore  Indica  ;  di  flo- 
res como  o  coral.  §.  O  corai  do  pato  ;  as  ca- 
runculas  rubras  que  tem  junro  aos  olhos.  §.  Á 
ova    dos  caranguejos    chamáo   coral. 

CORAL  ,  ad)j  De   Coro  ;  v.  g.  "  canto    co- 
ral .     canto  chão.  §.  Gota  coral.  V.  Gota 

CORALLfNA,  s.  f.  Herva  ,  espece  de  mus- 
go  marinho  ,  em  que   habitáo  anin,áes  ,  como 
nas  madreporas. 
COílALUí^O  ,  adj,  Da  còr  do  coral:  v.  g. 


1^  11'  -.--"v/  uu  (.avduo  ,  curvan- 
do o  lombo  para  sacudir  o  cavalleiro.  Eneida, 
A/.  15-4.  piur.  corcovos. 

CORÇO  ,    s,  m.   O  macho    da  corça.    (  sil- 

Cosso     '''^''^  ^'  ^°""*'''  '''  ^"'^'''  acoriS.V. 

GORÇOLÈTE.  V.     Corsolete.  (  Franc.   corse- 
let  )  Cast.  6.  f.  I ;  I . 

rrii^ny''"^^'.^-  ^'  '^''-  (  Cassita ,  ae.) 
CORDA,  s.  f.  Porção   de    fios  de  linha  ,%,- 
copa  ,  laa  ,  cairo  ,  torcidos  entre  si ,  ou  de  pelle, 
coiro    e  tripa  d'animaes,  para  instrumentos  músi- 
cos. §.  A  corda  dos  relógios  é  de  aço  ,  e  se  enleva 
no  tambor  ,    que   aperta.    §.  Corda  d-inquirtr  ; 
segura    as  impoedouras,  ou  costaes  de  cada  lar 
do.  §.  Cordilheira,  v.g.  —  de  montes.  §.  Enfiada  ; 
V-  g.      huma  corda  de  ilhas ;  '>  no  mesmo   ru- 
mo. A.  j.  }.  7.  ~de  serranias.  Id.  2.  i.  j.  vento ^ 


COR 

OH  furacão  ,  qut  leva  huma  corda  ,  sem  lhe  fi- 
car arvore  ,  nem  cousa  em  pé  :  i.  c  ,  o^que  fi- 
ca na  sua  direcção.  B.  i.  1.6.  §.  Corda  d' agua , 
ou  pedra  ;  pancada  ,  que  cai  n  uma  extenjáo 
de  terreno  ,  deixando  enxutos  ,  c  intactos  os 
lados  §.  Corda  de  vento  :  vento  reso  ,  que  du- 
ra algum  espaço  na  mesma  direcção.  Santos , 
£thtop.  §.  Cordas  do  coração  ;  fibras.  §.  ^ndar 
4  corda  j  i.  é ,  3  guia  o  cavalio ,  potro.  §.  /n- 
dios  de  corda  ;  os  que  eráo  achados  piisionei- 
ros  de  guerra  ,  e  atados  para  cííivos.  Vieira , 
Carta  ,  12.  Tom.  i.  §.  Fazer  cordas  de  areya  , 
i.  é ,  impossíveis.  Eufr.  5.  4.  §.  Cantar  por  uma 
só  corda  :  dizer  sempre  o  mesmo  ,  cantar  sem 
variedade.  Sd  Mtr.  Estrang.  f.  165.  Edi^.  de 
Lira.  §.  A  extremidade  do  músculo,  ferr.  Ci- 
rttrg.  §.  Dar  o  vemo  na  corda  a  alguém ;  v\t- 
Ihe  o  ataque  de  furor ,  de  doidice.  Sd  Mir, 
Esirang.  Acto  5.  deu-lhe  o  vento  na  corda.  §.  Por- 
se  d  cord  i  ;  ir.  naut.  manobrar  de  sorte  que  o 
navio  não  surda,  quando,  v.  g.  espera  outros 
que  venháo   á  talla.    Cron.  "J.  III.  P.  1.   C.  44- 

CORDÃO  ,  s.  m.  Corda  delgadinha ,  de  se- 
da, algodão,  fio  de  oiro.  §.  Corda  trançada  de 
apertar  a  alva.  §.  Corda  de  cingir  a  túnica 
de  Frades  ,  e  Terceiros  Franciscanos.  §.  Cor- 
dão da  murrãha ;  adorno  delia  de  pedra  ,  que 
corre  por  baixo  do  parapeito,  c  acima  do  fim 
da  muralha  ■■,  é  de  pedras  de  meya  volta  ,  e 
cerca  toda  a  praça  era  roda.  §.  Cordão  de  ca- 
vallaria ,  ou  infantaria  :  os  soldados  que  cercão 
algum  lugar. 

GORDAS  ,  s.  f.  pi.  t.  de  Naut.  São  umas  latas 
davante  a   re  ,  em  todas   as   cobertas. 

CORDEÁDO  ,  p.  pass.  de  Cordear  :  v.g.  cor- 
dendo   o  terreno. 

CORDEÁR  ,  V.  at.  Tomar  as  medidas  com 
corda.  "  cordear  ,  e  designar  o  edifício  de  S. 
Antão. "  Tdles  ,  Hist.  da  Comp. 

CORDEIRA  ,  s.  h  A  lemea  do  cordeiro. 
§.  Pelle  de  cordeira  :  v.  g.  forrado  de  cordei- 
ras de  Asiracan. 

CORDEIRÍNHA  ,  s.  m.  Cordeira  pequena. 

CORDEIRÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Cordeiro. 

CORDEIRO  ,  s  m.  O  filho  do  carneiro , 
novo ,  e  tenro,  tantos  morretn  de  cordeiros  ,  co- 
mo de  carneiros  ;  fr.  prov.  i.  é ,  tanto  morrera 
moços ,  como    velhos.    Eufr.  2.  7. 

CORDEL,  s.  m.  Corda  delgada.  §.  Cordel  al- 
magradg  ■■,  de  que  os  carpinteiros  usáo  para  mar- 
car o  corte  das  madeiras ,  que  se  háo-de  fal- 
quejar ,  &c.  §,  Corda  de  pedreiro  ,  para  diri- 
gir a  obra  em  linha  recta  ■■,  para  tomar  medi- 
das ,  &c.  §,  Cordel  de  dar  tratos ,  apertando  o 
corpo  :  daqui  vem  apertar  com  os  cordéis ;  apertar 
com  alguém ,  para  tazcr  coisa  a  que  foge  com 
o  corpo. 

CORDELÉJO ,  s.  m.  chulo.  Reprehensáo  as- 
peia. 
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CORDÍACA,  s.  f.  Doença,  que  dá  no  co- 
ração aos  cavallos  ,  com  que  se  lhe  vío  se» 
cando  os  ilháes  ,  sumindo  os  elhos  tristes  ,  e 
encovados  ,   &c. 

CORDJÁL  ,  adj.  De  coração  :  v.  g.  amigo  , 
amor  cordial:  remédio  cordial.  Arte  de  Furtar  ^ 
Protestação. 

CORDIAL  ,  s.  m.  Remédio  ,  que  conforta  o 
coração. 

CORDIALMENTE,  adv.  De  coração:  v.  g, 
amar  —  .  Arraes ,  4.  17.  era  cordialmente  de» 
veto  da  Santa  Virgem.  Luc.  V.  do  Are,  3.  9. 

CORDÍCIA.  V.  Cordiaca. 

CORDIFÓRME,  adj.  Da  forma  de  coração^ 
"  pétalas  cordiformes :  ''   na  Botânica. 

CORDÍLHA  ,  s.  f.    Peixinho.  (  LiguU ,  ae. ) 

CORDILHEIRA ,  s.  i.  Corda  de  serrania  ,- 
de  montes  contíguos.  Brito ,  Guerra  Brasil,  es- 
pinhaço de   montes.  B,  D.  4. 

CORDINHA  ,  s.  f.  dim.  de  Corda. 

CÒRDO  ,  adj.  Cordato  ,  prudente  ,  sisudo. 
Ord.  Af.  2.  f.  16.  põe  meirinhos  non  cordos,  nen 
temperados ,  mas  temerosos.  "  o  louco  pela  pena 
é  cordo."  Úlis.  i.  se.  5- 

CORDOADA  ,  s.  f.  Golpe  ,  açoite  com  o 
cordão,  fieira  ,  Carta  138.  Tom.  i.  diz  :  dand»  de 
cordonaços.  §.  Cordoalha.  Resende ,  Cron.  jP.  II; 
c.  Ho. 

CORDOAJAMÈNTO  ,  s.  m.  Lavor  do  fio  ena 
cordoalha.  "  paguem  ...  50.  reis  por  quintal 
de  cordoajamento."  Carta  del-Rei  D.  AJoniO  V, 
de  1471.  do  feitio  ,  e  lavramento  do  fio  enj 
cordoalha  ,  quitando  o'  direito  sobre  iWio  ^ 
manda  pagar  50.  rs.  delie  feito  em  cordoalha, 
Ined.  I/í.  506. 

CORDOALHA  ,  s.  f.  Toda  a  sorte  de  cordas  9 
calabres ,  amarras  para  o  uso  náutico ,  ou  de 
terra  ,  feitas  de  canamo.  Severim ,  Not.  /.  16. 
Cordoalhas :/.  18.  Cast.  z.f.  113.  .5.  3.  3.  7.  cor- 
doalha de  cairo. 

CORDOARÍA  ,  s.  f.  Lugar  onde  se  fazem,  e 
vendem    cordas. 

CORDOEIRO  ,  s.  m.  O   que  faz  cordas. 

CORDONÁQO  ,  s.  m.  V.  Cordoada. 

CORDO  V  AO,  s,  m.  Coiro  de  cabra  curtido  : 
de  Córdova  ,  onde  os  Mouros  os  cortião  ;  co- 
mo ainda  hoje  chamâo  marroquim  o  mesmo 
coufo  curtido  em  vermelho  ,  azul ,  ou  amarel- 
lo  ,  de  que  os  Mouros  fazem  calçado  ,  e  nos 
trazem    a    vender. 

CORDURA,  s.  f.  Siso,  bom  juizo.  Ulis.  l. 
I.  a  cordura  ahre  o  olho.  Etegiada  ,  f.6z.  Ord. 
Aj.  j.f.  353,  §.  6.  prudência. 

CORÉA  ,  s.  f.  Baile   de  varias  pessoas.  "  com 
danças  ,  e  coréas.  ^'  C,  Lu$.  IX.  22-  Pastoral  do 
Bispo  do   Porto.  (  Cí/rryâ  ,  melh.  Oitogr.  ) 
CORÈIXA ,  s.  f.  Ave,  (  grus  minor  )  È.  P. 
CORÉSMA.  V.  Quaresma.  Benediçt.  Lusit. 

CO- 


4 


i 


472 


COR 


fj 
:* 


.4 


^ 


CORETO  ,  s.  m.  Pequeno  coro,  feito  pari  ai- 
Çqma  íuncçáo, 

CORIBÀNTES.  V.Corybames,  no  Diccion. 
Aaytbologico. 

CORIFEU  ,  s.  m,  O  guia  do  coro  trágico 
dos  Antigos.  §.  fig.  O  cheíe  d-alguma  seita  %s- 
cola.  Ftetra. 

CORÍL  ,  s.  m.  V.  CatítH.  Cron.  "J.  Hl  p 
A.  c.yj.  Ord.  5,  T.  10^.  Cori.  dizem  os  Negros 
da  Costa  da  Mina,  ç  na  Lingua  delles  Con 
ç  dente ,  talvez  do  tamanho  ,  e  alvura  o  de- 
lao  ao  marisquinhp  ,  ou  búzio  alvo  ,  que  cha- 
máo  assim  ,  e  serve  de  dinheiro :  nós  cá  cha- 
mamos pintos  os  cruzadinhos  novos  em  oiro 

CORINTIO,  adj.  Ordem  Corimia  :  uma  da/or- 
dens  da  Arquitectura,  que  tem  suas  propor- 
çoe« ,  e  adornos  particulares. 

CORISCADA  ,  s.  f.  Multidão  de  coriscos.  §.  fig. 
Coriscada  rfej)f//o«^oí.  Cast.z.f.  1^6. 

CORISCAR  ,  V.  n.  Haver  coriscos  no  Ceo. 
Paiva,  Sçm,  Tom.  i. /.  i,  f. 

COKISCO  ,  s.  m.  Fenómeno  aéreo  ;  sáo  cin- 
tas de  fogo ,  que  abrem  nas  nuvens ,  sem  tro- 
vão :  o  vulgo  crè  que  então  cái  a  pedra  de 
corisco. 

CORISTA,  s.  m.  Religioso  novo,  que  ser- 
ve no  coro.  §.  Seguidor  do  coro  ,  que  o  fre- 
quenta :  V.  g.  é  grande  corista. 

CORISTÁDO  ,  5.  m.  O  tempo  que  dura  o 
estado  de   corista. 

CORJA  ,  s.  f.  O  numero  de  20.  peças  da 
mesma  sorte  :  v.  g.  uma  corja  Áz  roupa  de 
Çaml»ya  ,de  Lou^a.  Amaral,  7.  H.  Dom.  P.  2, 
L.  4.  c.  12.  §.  íig.  Multidão  ,  e  diz-se  á  má  par- 
le:  v.  g.  corja  de  vadios. 

C0RNA  ,  s.  f.  A  armação  das  pontas  do 
veado  ,  do  boi  ;  cornadura.  §.  //.  O  corno  ta- 
pado, em  que  4  gçntç  do  campo  leva  man- 
timento, 

CORNACÁ  ,  s,  m.  O  homem    que   guia  ,  e 
pensa  o  elçfante.  Farella.  "■  alguns  dizem  que 
era  filho   da   Rainha  ,  e  do   Cornacá  ,  que  in- 
do  ella  no  elefante  emprenhara  d'elle.''  Couto 
5.  8.  9.    . 

CORNADA  ,  s.  f.  Golpe  com  os  cornos ,  v,g. 
do  boi. 

CORNADURA  ,  s.  f.  V.  Corna.  P,  Per.  L. 
Z.  f.  I. 

CORNAS.  V.  Hornaveques.  obras  cornas. 

CÓRNEA  ,  s.  f,  Membrana  do  olho  a  mais 
exterior  ,  que  está  rodeada  do  branco  dos  o- 
Ihos. 

CORNEIRA  ,  s.  f,  A  correya  que  prende  os 
bois  a  canga  pelos  cornos  ;  ou  um  corno  ao  do 
outro    boi,  com   que   vai  subjupado. 

CORNELÍNA  ,  s.  f.  Pedra  fina  ,  algum  tan- 
to transparente  ,  de  còr  de  lavagens  de  carne  , 
pytr^  vezes    tirante  a   çòr    de  íaranja  ,  ou   a- 
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marello;  nella  se  abrem  sinetes,    figuras  rele- 
vadas  ,  &c.  ° 

CÓRNEO ,  adj.  De  corno.  Barreto ,  Prat.  Ar- 
raes,  ^.  25.  unha  córnea  do  cavaHo. 

CORNETA  ,  s.  f.  Instrumento  de  corno  ,  ou 
de  marfim  para  fazer  som  ,  usado  dos  rusti- 
cos ,  e  caçradofcs  ,  e  dos  caralleiros  andantes. 
•^.  Lííi.  I.  9.  corneta  de  montaria.  §.  A  unha 
do  boi  com  que  se  joga  a  choca.  §.  No  tou- 
cado ,  erao  annéis  cardos  ,  e  longos ,  como  se 
vc  nos  retratos  da  Rainha  mulher  de  D.  João  V 
hoje  chamáo  ao  toucado  de  gasas ,  que  se  põe  so- 
bre o  penteyado.  §.  Cavalleiro  que  toca  corne 
ta.  Nobiliário. 

CORNÈTE  ,  s.   m.  Corneta.  B.  Ciar.   L.  x 
/.  2or.   «»tanger   hum  comete.  '* 

CORNÍCHO,  s.  m.  Comichas  de  cobre  com  agu  i 
benta  ;  vasos  que  se  costumáo  pendurar  com  ella. 
Cast.   ^.196. 

CORNÍCOLA  ,  s.  f.  Ponta  de  carneiro,  com 
que  os  rapazes  jogão  a  quem  a  lança  mais  lon- 
ge com  a  ponta  do  pé.  §.  Pião  de  carniça.  V. 


Carnicola^ 

CORNÍFERO  ,  adj.  V.  Cornlgero, 

CORNIGE.   V.  Cornija, 

CORNf  GERO  ,  adj.  Que  tem  cornos.  §.  poet. 

a  fronte  cornigera.>>  Com.  Las.  /.  88.  Egioga 
6.  o  cornigero  mando.  §.  a  cornigera  corrente  do 
rio  ;  I.  e  ,  tesa  ;  allude  á  expressão  de  cornos  do 
vento, jor  o  tesão  deUe,  e  assim  da  corren- 
teza, Eneida ,  VIU.    176. 

CORNIJA  ,  s.  f.  Membro  de  varias  moldu. 
ras,  que  coroa  um  corpo  ,  ou  obra  de  Arquite- 
ctura j  assenta  sobre  o  friso.  Vliss.  7.  51.  %.  Cor, 
l^jas  :  adornos    do    reforço    das    peças    darti- 

GORNÍNHO  ,  s.  m.  Corno  pequeno.  §.  Lan- 
çar os  cominhos  ao  sol :  cobrar  ousadia ,  despe- 
jarse.  Eufr.  2.  5.  >  ^    y 

CORNÍPEDE,  adj.  Que  tem  nos  pés  unha 
córnea  ,  como  o  boi,  cavallo.  Eneida,  FII, 
100. 

GORNISÓLO  ,  adj.  chulo.  Cornudo.  Eujr.  r. 
^-    B.  P.   traduz  cornisçllos  ,  abrunhos    de^iene- 

rados.  ° 

CORNITRÒMBRA  ,  s.  f.  Instrumento  musi- 
co ,  e  guerreiro  de  som  forte.  Elegiada  ,  foi. 
i?4-  f-  *         '  J 

CORNO  ,  s.  m.  A  ponta  dura  ,  oca  ,  ou  so- 
lida ,  que  trazem  na  fronte  alguns  animáes  , 
como  o  boi  ,  carneiro  ,  o  bode  ,  8cc.  §,  fie. 
Os  comos  da  lua  ;  as  pontas,  que  faz  na  min- 
guante. "  os  cornos  ajuntou  da  ebúrnea  L»a.  " 
Lus.  IX.  48,  §.  poet.  Os  cornos  do  arco  ;  as 
pontas.  §,  Cornes  do  Exercito  ,  antigamente  , 
erão  esquadrões  pequenos  de  arcabuzeiros  ,  pos- 
tos nos  ângulos  externos  das  mangas,  ou  to^ 
do  o  angulo    de    manga  ,    esquadrão  ,  guarni- 

çéo, 
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çáo  ,  e  ala  ;  as  obras  mais  exteriores  da  ba- 
talha completa.  Fascon^.  Arte.  Elegi ada  ,/.  1^7. 
torno  esquerdo  do  exercito.  Couto  ^  7.  8.  15. 
Sabendo  qitt  no  corno  esquerdo  de  Selim  la  to- 
da a  gtnu  nova.  §.  Corneta  de  tocar.  Nobi- 
liar.  §.  O  homem  cuja  mulher  se  prostitúe  ; 
e  se  diz  pòrlhe  os  cornos ,  por  deshonrá-lo :  da- 
qui na  E/tfros.  5.  5.  fobre  cornos  ç.  soldos  i 
i.  é  ,  cornudo  ,  e  aperreado  :  ou  sobre  cornos 
penitemia  ;  por  aquelle  que  sobre  injuria  leva 
castigo.  U  os  cornes  saíssem  part  fora  ;  fig. 
se  apparccessem  nos  homens  sináes  da  deshon- 
ra  ,  que  suas  mulheres  lhe  fazem,  Ferr.  Cioso , 

I.   ÍC.     ^. 

CORNOZÓLLO  ,  s.  m.  Ferradura  de  comozol- 
lo,  V.   Ferradura. 

CORNUCÓPIA  ,  s.  í.  O  corno  de  abundân- 
cia, V^  o  Diccion.  Mychologico.  §.  Uma  com  que 
se  representáo  os  K.ios. 

CORNUDÁGEM  ,  s,  f.  Tolerância  das  infi- 
delidades conjugács  da  mulher.  Ulls.  f.  44. 
"  quando  Dcos  queria  náo  sofria  eu  cornada- 
gês,'   da   namorada. 

"  CORNUDO  ,  adj.  Que  tem  cornos.  Naufr. 
de  Scp.  Canto  9,  A  cornuda  cabeei.  §.  O  ho- 
mem cuja  mulher  náo  guarda  a  casiidade  con- 
jugal. Nobiliar.  Ferr.    Lioso  ,   I.  se.  2. 

CORNUTO,  zà].  Argumento  comuto.  V.  Di- 
Imnia.  §.  Obras  lornihas.  V.  Homaveques.  §.  Cor- 
ntita  fronte.    V.  Cornudo,  animal,  Mausinho  , 

CORO,  s.  m.  Lugar,  onde  se  a)untáo  a  re- 
zar ,  ou  cantar  os  Officios  Divinos  ,  nas  Col- 
Icgiadas  ,  Cathedráes  ,  Conventos.  §.^  Cantar 
em  coro  ;  i.  é  ,  muitos  juntos.  §.  A  QÓros  :  ai 
ternadamente.  Ulisipo  ,  2.  f.  Freire  ,  Elyshs , 
/.  291,  §.  O  acto  de  cantar  as  Horas  Canó- 
nicas :  V.  g.  "já  entrou  o  CÒro.  *^  §.  Coro  ,  nas 
Tragedias  antigãs  ,  e  algumas  modernas  ,  sáo 
as  pessoas  que  se  fingiáo  assisrindo  ao  Drama, 
c  ió  fallaváo  ,  ou  cantaváo  nos  intervallos  - 
exprimindo  os  afíecros  produzidos  pelo  que 
haviáo  visto.  §.  Talvez  tallava  o  Coro  nas 
scenas  com  as  pessoas  do  Drama  por  meyo 
do  Corifeu. 

COROA  ,  s.  f.  Adorno ,  ccmd  que  se  cinge 
a  cabeça  ,  de  hervas ,  flores ,  &c.  §.  De  me 
tal  ,  ou  pedraria  ,  con.o  insignia  de  Soberania  : 
e  daqui  fig.  Coroa  se  toma  em  sentido  de  Rei- 
no: V.  g.  "os  vassalios  desta  CorOíí.  "  §  Cora 
coroas  se  adorna  a  paite  superior  dos  escudos. 
S,  A  parte  da  cabeça  rapada  ,  distinctivo  de 
Sacerdócio.  §.  C&ro,t  de  Rei  ;  herva.  (  melilutos  , 
ou  melitotítm ,  i.  )  §.  Coroa  :  sete  mistérios  do 
Rosário.  §.  Áiea  ,  meteoro  ,  que  cinge  a  Lua  , 
ou  o  Sol  ,  de  varias  cores.  §.  Coroa  :  o  alto 
da  cabeça.  "  diva  a  agua  a  huns  pelas  bar- 
bas ,  a  outros  pelas  coroas."  H.  Nam.  i.  loi. 

Tom.  2. 


§.  Coroa  do  mwte ;  o  mais  alto  delle.  Luc.f.  212. 
%.  Coroa  :  a  pessoa  mais  alta  ,  c  abalisada  :  v.  ^. 
ó  coroa  doi  iliu>trissims  Castros.  Seg.  Cerco  de 
Ditt ,  /.  ;ij.  §.  Roda  de  Coroa  ,  ou  de  Mm ;  t, 
de  Mecânic.  é  a  que  tem  os  dentes  perpendicula- 
res ao  plano  da  roda  ,  e  parallelos  ao  veyo  , 
ou  eixo.  §.  Coroa  do  casco  das  bestas ;  a  parte 
superior.  §.  Coroa  de  Vénus  :  herva.  (  nenens 
corona)  §.  Moeda  de  ouro  antiga,  que  valia 
dois  mil,  e  desesscis  reis.  %.Coroa.  (na  Fottih) 
as  coroas  constáo  de  um  baluarte  no  meyo  ,  e 
dois  meyos  haluartes  nos  extremos  em  formi 
de  uma  coroa  ,  donde  tomáráo  o  nome.  Meto, 
Lusit.  p.  86.  §.  Coroz  de  areya  no  mar :  me- 
dáo  ,  que  sobreleva  o  nivel  do  mar.  Albut^ 
Cotnment.  Barros.  §.  Moeda.  Ined.  11.  f.  47^* 
"  Coroa  velha  do  cunho  de  França ,  que  cor- 
ria com  valor  de  90-  a  lOO.  rçàes  brancos,  . 
COROAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  coroar.  ^ 
COROADO  ,  p.  p-iss.  Que  tem  coroa.  /?« 
coroado,  i.  Obras  coroadas.  V.  Coroa:  t.  de  tor- 
tiF.  §.  Rodeyado:  v.  g.  o  castello  —  de  ameyas ; 
o  elmo  —  de  plumas ,  o  monte  de  bosque  :  capei-, 
ia  coroada  de  cnnalba.  ^ 

COROAR  ,  v.  at.  Cingir ,  por  a  coroa  a  ai- 
guem  ,  de  flores,  ou  insignia  real.  §.  Coroar, 
n.  começar  a  apparecer  no  nacedouro  a  cabe- 
ça da  criança.  §,  tig.  Cingir  :  V.  g.  coroa  o 
povo  bárbaro  as  tranqueuas,  M,  Conq.  10.  25. 
a  Lua  coroa  o  mar  com  sua  tremula  luz.  o 
Sol  de  luz  coroa  as  torrei.  Eneida,  IV.  4?.  O 
Imane  coroa  o  monte.  Eneida,  Vil.  ).  %.  Co^ 
roar-se:  estar  cingido:  v,  g.  "  de  muros  se  co^ 
roa.  ■*  Máus.  %rj' 

COROAS.  V.  Coroa  ;  medáo  d  areya- 
CORÓQA ,  s,  f.  Casacáo  de  palha  contra  i 
chuva.  §.  Benefícios  em  coroca  ;  introduzidos 
abusivamente  ,  sem  titulo  jutidico  ,  ou  de  bá- 
culo somente  ,  como  os  de  annel,  Jbbadia  en-^ 
coro^ada  ;  cujo  A^ibade  usa  de  báculo  ,  com 
lurisdicçáo  quasi  episcopal.  Elucidar. 
CORóGHA.  V.  Carocha,  (do  Inglez  Caroach  ) 

5.  4.  9.  II. 

COROGRAFÍA  ,  s.  i,  Descripçao  particu- 
lar de  algum  Reino  ,  ou  Região.  Barretroft 
Corogr. 

CORÓGRAFO  ,  s.  m.  O  que  çscteve  Co- 
rografia. 

COROLA.  V.  Cólera, 

COROLLÁRIO  ,  s.  m.  Proposição  ,  que  se 
deduz  de  um  theorerra  demonstrado.  §.  Com- 
pendio: v.g.—  da  vida.  Coes ,  Chron.  Man. 
P.  I.  Í-.  ç.  §.  Consequência  ,  iliaçáo.  l^artcer  de 
"loão   Afjonso  de  Beja. 

CORONAL ,  adj.  Osso  coronal ;  de  figura  que  ti- 
ra a  circular ,  de  que  se  compõe  a  testa,  §.  Su- 
tura  coronal  ;  a    que  está   nesse    osso. 

CORONEL  ,  s.  m,  O  offi«iial  de  mayor  pa- 
Ooo  '^^' 
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tente  ,  é  chefe  de  um  Regimento.  §.  Há  tam- 
bém Coronéis  do  Mar  ,  cuja  patente  é  superior 
á  dos  Cspiiáes  de  Mar  ,  e  guerra.  §.  Coroa  , 
que  adorna  superiormente  os  escudos.  Pondo 
coronéis  nos  escudos  das  armas.  Lei  dos  tra- 
tamentos de  1597.  §.  Em  alguns  Mosteiros  , 
Coronel  é  o  frade  ,  que  cuida  dos  apparelhos 
da  rasoura. 

CORONELÍ  A  ,  s.  f.   O  posto  de  Coronel. 

CORONHA.  V.  Cronha, 

CORONHÈIRO  ,  s.  m.   O  que.  faz  coronhas 
de   espingardas,    é  coronheiro   deste   Regimento. 

CORÒi^HO  ,  s.  m.  ant.    Colonho.  V.  £/«- 
Cídar. 

CORÓNICA  ,  c  Coronista.  V.    Crmista  ,  e 
Crónica. 

CORONÍLHA  ,    s.  f.    Espécie  de  cabelleira 
curta  ,  ou  redonda  ,  de  que  usáo  alguns  Eccle 
siasticos. 

COROSÍL,  s.  m.  Espécie  de  palha  de  col- 
mar choças ,  ou  colmados  ,  e   palhoças. 
^CORPINHO  ,  s.  m.  dim.  de   Corpo.   §.  Gi- 
bão sem  abas ,  colete  ,  ou  roupinha  hoje  ,  sem 
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§.  Corpo  feitor :  o  uzeiro  ,  e  vezeiro    a   fazer 
alguma  coisa.    Ulis.  Com.   i.   ,.  «suspeita     .! 

^ír^i^ÍT '.*"'•  "^"^    "P^'  "«"  «pada, 
e  era  da  idade  dos  moços.  Cron.  J.  ///  p    ,* 

CORPOFERÁRio,  s.  m.  O  que  leva  o  cor- 
po  a  sepultura,  j^lma  Instruída 

CÇRPOR  AL  ,  s.  m.  Panno  do  altar  ,  em  «ue 
se  poe  a  Hóstia  consagrada.  §.  da  Igrem-  a 
corpo,  K.  o  cemitério.  ^  ^    '  ^ 

CORPORAL,  adj.  Do  corpo:  v.g,  «  m  ien- 
uàoj  corporaes.  -  §.  Corpóreo.  §.  Em  pessoa: 
V.  g.      presença  ,  assistência  corporal.  » 

CORPOR ATURA,  s.  f.  O  habito  do  corpo , 
a  hgura  dclle.  a  estatura  mei ,  a  corporatura 
quadrada.  Resende  ,  Hda ,  c.  1.  f.  o       ^ 

CORPORA  VIL  ,  adj.  antiq.  V.  árporal. 

CORPOREIDADE,  i  f.  \  qualidade  de  ser 
corpóreo,  feteira. 

CORPÓREO,  adj.  Da  natureza  do  corpo; 
opposto  a  espiritual.  Fieira.  ^ 


abas    Godinho,  as  Peístanarir^  co^p/nho  ,  \    TorpÍlTncIA  '  s  f  r"  . 

e  gibão,  e  por  cima   sotainas.  ^         '   LuT.^^'  ^-  **  ^^''ossura  de  corpo.  M. 


e  gibão ,  e  por  cima  sotainas. 

corpo  ,  s.  m.  Opposto  a  espirito.  Substan- 
cia material  ,  extensa,  impenetrável,  divi.ivel, 
&c.  dizemos  o  corpo   dos  homens ,  e  anmiaes  , 
a  maquina  orgânica  animada  pela  alma  ,  ou  es- 
pirito. §.  Brigar  corpo  a  corpo  ;  á  máo  tente, 
sem   reparo  no  meyo.   "corpo  a  corpo  se  en- 
vestera. '?  Gallegos.  §.-  Meyo  ctrpo :  imagem  de 
vulto  ,    que  remata    na   cintura.  §.  Multidão  : 
V.  g.  corpo  de  exercito ,  gente  de  guerra  ';  e  é 
a    mayor  porção.  §.  Corpo   da  batalhai  :  parte 
do  Exercito   entre   a    vanguarda  ,  e  retaguarda. 
Vasconc.   Arte,  f.    109.   f.  §    Corpo  de  reser- 
va :  gente  sobresalente ,  para  acudir  a   alguma 
necessidade    do    Exercito.   Ç.  Corpo  de  guarda  : 
casa   onde  estão  soldados  de  guarda  de  Praça  , 
governados    por   um    official.    §.    fazer   corpo 
por  si:  andar  sói   guiar  se   pelas  suas   ideyas, 
afastar-«e   do  fio  da  gente.   Sá  Mir.   §.  Gros- 
sura ;    V.  g.  não   tem  corpo  para  resistir  ã  ar- 
tilharia. %.  Sem  corpo:  delgado  de  mais  :  v.^. 
"  vinho  sem  corpo,'^  §.  Collecção  :  v.  g.  o  cor- 
po   de   Direito  Canónico  ,    de  Historia    Civil. 
§.  Corpo  d'mpreza.  V.  Empreza.  Fieira,  1.16^. 
§•  Corpo  d'armas:  a  armadura   inteira  do  corpo. 
Lhron.     Man.    %.  Corpo  Smto.    V.  Santelmo, 
i.   Corpo  camernrio  ,  e  caloso.   V.  Camtrario ,  ê 
Caloso.  %.Corpo  de  Deos :  Festa  n'uma  5.  feira  , 
em  que  sai  o  Sacramento  em  Procissão.  §.  Feito 
tm   corpo  ;    unido   :    v.  ^.  "  os  soldados  feitos 
n'um  corpo,  "/èz  corpo  de  5.  velas.  >'  B.  7,.   5. 
I.  §.  Fazer  corpo  ,  e  gesto  :  mostrar  animo.  Sd 


Lus.  4.  67. 

^^CORPLTLÈNTO,  adj.  De  corpo  grosso,  gor- 

corra  ,  «.  f.  Corda  de  apertar  o  pé  das  uvas 
no  lagar.  ' 

CORRÊA  (ou  antes  Corrèya^,  s,  f.  Tira 
de^  coiro  para   atar  ,  ou  prender  ,  ou  cingir  o 

CORREÃO  ,  s.  m.  Correya  ttiais  larea  ,  e 
grossa  de  alçar,  ou  levantar  a  caixa  do  co- 
che ;  de  a  sustentar.  §.  Tira  de  coiro ,  em  que 
a  tiracolJo   se  leváo  frascos  ,  polvarinhos,  ban- 

dOÍQS,    occ, 

CORREARÍ  A  ,  s.  f.  Rua  onde  se  fazem  obras 
de  coiro,  menos  sapatos.  "  ivos  á  carrearia  ■  " 
I.  e ,  tratar  com  gente  eivei  ,  mal  ensinada.  Àlf. 
to  do  Dia  de  ^uizo. 

CORRECÇÃO ,  s.  f.  Castigo  ;  rcprehensáo. 
§.  Emenda  de  erro,  ou  ciiipa  ,  ou  abuso. 
CORRECTAMENTE  ,  adv.  Sem  erro. 
CORRECTIVO,  adj.  t.de  Med.  Que  tempera, 
e  dminue  alguma  qualidade;  v.  g.  o  acido,  a 
acrimonia  sobeja  ,  a  caustidd.de  de  algum  sim- 
ples. Fmra.  os  segundos  pós  forão  correctivos 
dos  primeiros. 

CORRECTO,  p.  pass.  de  Cotregir.  Emen- 
dado ,  sem  erro  :  v.  g.  livro  correcto.  §.  Em 
que  entra  correctivo  ,  ou  a  que  se  tirou  a  de- 
masia ,  c  excesso  da  qualidade.  "  remédio  cor- 
recto. " 

CORRECTOR  ,  s.  rr.    O  que  revc  ,  e  emen- 

ca^,';'/^"  o'  t"   ''"P^"""'   5.  O  que  emenda. 


Mir.  Eufr.   S.' U  è  ^rp;oio'g     l    F^r  §•  O  que  emenda, 

lan- 
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lançar-líie  a  culpa  do  máo  successo  Jt  rtcgo» 
ciaçáo.  Eufr.  i.  4. 

CORRECTORA,  feno.  de  Corrector. 

CORRÉCTORÍA,  s.  f.  Emprego  de  corre- 
ctor. §.  Corregedoria.  Sísend*  ,  Htst.  <U  Évora. 

CORREDÉLA ,  8.  h  eh.  Corrida.  D.  Franc. 
Manuel. 

CORREDÈMPTOR  ,  s.  m;  Corredemptora , 
tem.  Que  cooperou  para  a  Rederopçáo.  "  a 
Senhora  aáo  havia  de  ser  corredemptora. "  fi- 
eira. 

CORREOÍqAS  ,  s.  f.  pL  Cortinas  ,  que  se 
correm.  Cast.  6.  c.  i6.  «  corrediças  de  cortinas 
na  casa.  '^  e  5.  r.  i6.  B.  Ciar.  c.  79.  $.  Corredi- 
ça de  janellas  :  vidraças  ,  que  atastáo  para  os 
lados  ,  correndo  sobre  duas  peças  de  madeira 
appropriadas, 

CORREDÍCE.  V.  Corrediças.  Palm.  ^.f.  1^5. 
col.  i   e  f.  16  j. 

CORREDÍO,  adj.  Que  se  solta  facilmente: 
V.  ^.  no  corredio.  §.  Cabello  corredio  ;sem  carapi- 
nha. §.  Lugar  corredio;  onde  o  corpo  solto  ha-de 
correr  ,  e  escorregar :  v.^.  '*  ladeiras  ,  encostas 
Corredias."  §,  Que  passa  de  carreira.  Arraes ,  5. 
18.  "o  lugar  da  privança  com  os  grandes  hé 
mui  corredio."  §.  Fazer  os  amores  corredios ;  fá- 
ceis. Aulegr.  f,  76.  V.    Corridio, 

CORREDOR  ,  s.  m.  Porção  da  casa  entre  pa- 
fcdes  ,  que  dá  serventia  ,  e  passagem  para  as 
casas,  §.  Batedor  do  campo.  §.  na  Fortif.  Es- 
trada coberta.  §.  Corred«r  de  folha  ;  o  que  a  cor- 
re. V.  Correr  folha.  §.  Do  lugar  cmde  se  cor- 
re em  certos  jogos  de  carreira,  é  a  pessoa 
que  a  corria.  §.  Nas  barras,  é  correnteza  d'a- 
gua  como  eticanadi ,  perigosa  aos  navios.  §.  Cor- 
reÀores ,  erio  o  mesmo  que  ginetes ,  ou  tropa 
de  caviUaria.  Crcw.  Af.  I.  escrita  em  tempo  dei 
Rei  D.  Manoel  ,  diz  :  em  tempos  de  D_  Ajomo 
Henriques ,  corredores  erão  o  qi*e  hoje  í,ío  os  gi- 
netes :  cap,  47.  Leão,  Cron.  Af,  HL  pag.  iSz.  hU. 
Ed.  y.  Incá.  1.  414.  §■  Cr.rredoies  do  Sol  ;  os 
seus  cavallos.  UUss.  5.  z^.  §  Corredore  da  terra: 
tropa  que  fazia  correrias  na  terra  do  inimigo. 
B.  \.  i.  9.  Elucidário.  $.  Corredores  ;  fig.  embar- 
cações de  guerra ,  que  váo  diante  de  outra  en- 
quadra mayor.  ^.4.  10.  7.  §  fig.  Trazer  corre- 
dores sobre  a  vida  d' Alguém;  gente  para  lha  ti- 
rar; e  caus-ir  desgostos  faties  Ulis.  i.  íf.  i. 
»'  trazem  espias ,  e  corredores    sobre   stia  vida. " 

CORREDOR  ,  adj.  Que  corre  bem  :  v.  g.  gi- 
nete corredor.  M.  Lus.  Scg.  Cerco  de  Difi,J.  ^5:7. 
§.  subst.  Passage  coberta  da  potti  da  rua  para 
as  escadas  do^  sobrados. 

CORREDÒURO  ,  s.  m.  Lugar  onde  se  corre 
em  certos  jogos. 

CORREDÒUllA  ,  s.  f.  Peça  debaixo  da  mó. 
§.  Corredouro  ,  ou  passage  ,  servidão.  Ord.  1. 
68.  41. 


CORREDÚRAjS.  f.  ant.  Correria.  Jtied.  HL 
f.  98  e  249.  §.  Corrida,  de  corredura,  Lopci , 
Cron.  J.I.  P.  i.c.  104. 

CORREEIRO,  s.  m.  Official,  que  hz  obras 
de  coiro,  correyas  ,  loros  ,  &c. 

CORREÈNTO  ,  adj.  Duro  ,  e  difficil  de  rom- 
per como  o  coiro ,  v.  I^.  a  carne  dura  ,  malco- 
sida.  B.  ?.  ?.7-  o  cairo  (  de  que  se  faz  cordoa- 
lha )..  .  enverdece  com  a  agua  salgada,  ejaz- 
se  tão  correenio  nella  ,  (jue  parece  feito  de  coi- 
ro encolhendo  ,  e  estendendo  d  vontade  do  mar. 

CORREFERÍR  ,  v.  n.  Correlatar,  corria  a 
mão  do  rclogij  o  circulo  das  horas  para  todas  se 
lhe  referirem ,  e  ella   correferir  a  todas. 

COR  REGA  ,  subjunct.  de  Correger.  antiq. 
Ord.  At.  freq.  Paguem  ,  satisfação  ,  indemni- 
zem. Mandamos  omro  ssi  ,  que  se  home  Jerir 
molher  ,  ou  a  m  Iher  o  home  ,  que  lho  cotrega 
per  íltnheiros  ,  se  os  ouver  :  e  se  os  non  ouver  , 
o  home  correga  per  paus  ,  e  a  molher  per  va- 
ras. Posturas  d'Evora  ,  no  Eluctd.  Art.  Corre- 
ger. 

CORREGEDÒIRO  ,  adj.  ant.  Digr.o  de  emen- 
da ,  correcção ,  relorma.  Sentença  ,  se  cortdge- 
doira  for.  Ord.  Af.  5.  f.  tJ4. 

CORREGEDOR  ,  s.  m.  Ministro  antigamen- 
te com  jutisdicçáo  eivei,  e  crime,  e  alçada 
sobre  os  Juizes  ordinários,  que  tem  obrigação 
de  exercè-la  correndo  as  viilas  da  sua  commar- 
ca ;  c  com  jurisdicção  económica  sobre  o  VC' 
reamento  delias  ,  i.  c  ,  a  policia  dos  vadios  , 
agricultura  ,  povoação,  «Içamento  de  forças  ,8cc. 
V.  Ord.  y4f.  1.  9.  2?.  todo  ;  e  o  §.  ?i.  Çhrm. 
J.  7.  foi.  pag.  19.  col.  i.  fez  Corregedor  We  L/í- 
bo^  a  Lopo  Martins  um  mercador.  §.  Magistra- 
do de  Commarca  ,  com  jurisdicção  sobre  os 
Magistrados  ,  c  Juizes  delia  ,  os  quaes  lhe  dao 
parte  dos  casos  mais  graves  ,  que  acontecem 
nos  seus  distritos  ;  conhecem  por  aggravo  dos 
Juizes  dessas  terras.  §.  Há  também  Corregedor 
do  Oiíve  da  Corte,  do  Crime  da  Cidade  em 
■Lisboa ,  do  Civel  da  Corte ,  e  do  Civel  da  Ci- 
dade :  os  Corregedores  só*  el-Rei  pôde  "O'"^^''* 
Corregedor  do  Crime  da  Corte  e  Casa  :  um  Ma- 
gistrado   Mayor    Criminal. 

GORREGEDORÍA,  s.  f .  O  officio  de  Cor- 
regedor. §.  Distrito  do  Corregedor.  V.  Correi- 
ção ,  Commarca. 

CORREGEDÒURO ,  adj.  ant.  Sentença  corre- 
gedoura  ,  reformavel.  Ord.  ant, 

CORREGER  ,  antiq.  V.  Corregir.  Concer- 
tar ,  adubar  ,  adornar  :  v.  g.  correger  a  nao. 
Cistan.  —  o  tempo,  a  saúde ,  «b-c  §.  Pagar,  sa- 
tisfazer ,  indemnizar  a  perda  ,  damno  ,  injurta. 
V.  Corrèga,  e  Corregir.  Ord.  Af.  5.  95-  '■  C  '*® 
Lat.  Corrigere  dmnum  :  Lei  5.  Cod.  de  Locat. 
et  Conduct.)  §.  Correger-se  :  prover-se  do  ne- 
cessário :  V.  g'  '*  correger-se  de  armas- '""  i^  0"^ 
Ooo  ii        -  «"^'^S 
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rtm  ,  Diar.  f,  6í]. 
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CORREGÍDO,  p.  pass.  de  Corregir.  §.  Pro- 
vido do  apparelho  necessário  ;  concertado  ;  a- 
domado.  Diíir.  d'0f4rem  ,  /.  612.  «  homens  d'ar- 
mas  bem  íontgidoz.  '>  §.  '«  Era  o  tempo  corre- 
gido:'  tinha  conceríado ,  depois  de  tormenta. 
£.  Ciar.  c.  65.  "  navios  que  haviáo  miscer  cor- 
regídos."  Caft,  ?./.  104.  cnvalieiro  corregido  ;  ap- 
parelhsdo  de  armas,  ícc.  aguizaJo  :  besteiros 
corregidos  de  sum  bestas  ,  amos  ,  e  polés.  Ord. 
JÍf.  I.  69.  54    caia  corregida. 

CORREGIMÈNTO  ,  s.  m.  antiq.    Concerto. 
Barros.  "  corregvnento  da   náo  que  tazia  .igua." 
§.  O  estado  da  coisa  reparada  ,  concertada  ;  v.g. 
ào  edifício   concertado;  ou    adornado.  Testam. 
del-Rei  D.  J.  I.  §.  Concerto,  preparo  ,  arreyos, 
vestidos  ,  adorno  do  corpo  ,  cavalio  ,  casa ,  Scc. 
V.  g.  para  corregimento  da  sua  pessoa  ,  e   ca- 
sa, §.  Ajuda  ,  ou  subsidio ,  que  os  Reis  daváo 
.  aos  Vassallos ;  v.  g.  quando  casaváo  ,  alem  do 
casamento  lhes  daváo  o   corregimento  y  chamado 
esposouro ,  para  seus  vestidos  ;  enxoval.  Das  Or- 
denações ,    cap.  141.  Tom,  i.  Sistem.  dos  Regim 
Leão  ,  Descr.  c.  86.  *'  sem  dore   e  com  os  soos 
corregmemos  (  móveis  ,  e   alfayas  )   de  sua  pes- 
soa ,  casa  ,  e  camará ...  a  recebeo  por  molher.'^ 
Ined.  7.  /.  45y.   t  V.  JJI.  f.  i6.  §.  Paga  ,  satis- 
raçao  de  damno  ,  injuria.  «  corregimento  de  feri- 
da," Postaras   d' Évora,  i;i8.  Ord.  ^f.^.  ^cj.  2. 
''dizendo  que  es  condemnáo  em  grandes  c»r' 
regimentos. 

CORREGÍR  ,  V.  at.  Concertar  ,  reparar: 
V,  g.  —  os  navios ,  casas  damnificadas.  Cast.  z. 
{.  152.  '-'-  cotreger  a  náo  tirada  a  monte."  §.  fig. 
lorSo-se  os  cavalleiros  corregetid»  nas  sdl.is  pa- 
ra brigarem:  i.  é,  concertando-se.  Palm.  P.  z. 
e,  6^.  §.  fig.  Bmendar  o  damno  causado.  §.  Cas- 
tigar. §.  Andar  em  correi-çáo  o  Corregedor.  Os 
Antigos   diziáo  correger. 

CÓRREGO  ,  s.  m.  Regueiro  d'agua  ,  que  sai 
de  tanque,  &c.  B.  1.  f.  lé^.  §.  Caminho  es- 
treito entre  montes.  Góes ,  Chron.  Man.  P.  4. 
c.  40.  Daqui  o  nome  de  córrego  ao  regueiro  en- 
talado :  ás  vezes  os  córregos  d*agua  sáo  de  en- 
xurrada, e  nas  Minas  tira-ic  nclle»  oiro,  &c. 
CORREGÚBO  ,  part.  antiq.  de  Correger  V 
Corrtgfdo.  Ord.  Jf.  2.  f.  zs.  e    :u. 

CORREiqSO  ,  s.  f.   Visita    do   Corregedor 
pela    Commarca ,  para  emendar  os  damnos ,  que 
deve  corregir,  e  fazer  outras  funcções  do  seu  orti- 
cio.  §.  O  disfricto  da  jurisdicçáo  do  Corregedor.  ' 
§.  Corregedoria  :v.g.  está  numa  Correição  ordi- 
fuiria.  §.  Correcção,  emenda  de  vicios.  j^rraes  , 
Prol.   e  I.   10. -T.  d' Agora,  2.  i.  §.  Devassa, 
ou  diligencias  ,    q«e   faz    o  Corregedor    sobre 
coisas   do  seu  o/hcio.  Ord.  Man.  z.  z6.  «  Sa 
bcndo-sc  isto  per  ccrreição.''  I 

CORREIO.  V,  Cvrrèo ,  poi  uso.  A  boa  Or 
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tografia  pede  Correyo. 
CORREITÒR.   V.  Correaor. 
CORREjÓLA ,  s.  t.  V.  Crrnjóla 

Jr^n^^^'''^^''  '  '■  ^-^'^'^'^  '^"'"  <^e  dois 
ermos:  v^f.  p.t      c  Jilho  tem    correlação   en- 
tre SI.  §.  Connexao  d'amizade  ;  comrKercio  com 
aíguem.  nao  tenho  ~  com  Pedro 

CORRELATAR  ,  y.  at.  rccp."  Ter  mutua 
relação _:  v  a.  pai,  e  flho  são  termos  que  se 
correlatao.  V.  Corteferir  ^ 

Leí^^n^'-''!}'''','  '^^'  Q"^  ''^  correlação. 
Lfao      Orig.  "a  palavra    mrtlher  he   correlalvà 
d  estoutra  m^ri^s."  coisas  correlativas.  5.  1   ,    « 
CORRENÇA  ,  s.  f.  ant.   Diarrca  ' 

CORRENTAO  ,  adj.  augm.  de  Corrente.  O  - 

.mTr  T  "'^  '^"^  P"J°  '  '"^s  ^'^tes  é  des- 
embaraçado   no   appresentar-se,   e  conversar: 

CORRENTE,  s.  f.  A  veya    dagua     do    rio 

t^s  do  Aíeuao    está  assentada   x   Odade  Odiá. 

^'  i-  2-  4.  §.  No  Mar  há  correntes,  e  sáo  aeua* 

que   por   quebrarem  em  Cabos  retrocedem  !  ou 

Pornao  caberem  em  golfos.  Seg.  Cerco  de  Díh  , 
J'  P4.    §.  Cadeya  de  ferro    de  prender,  peU 

perna     ou  pelo    pescoço,  e  para  outros  usos  ; 

v.  g,  de  tirantes.  «  uma  cadeya  corrente. "  B. 
Uanm.  alias   cadeya  de  monte.  C  L.  l.  c.   28   ^ 

§.  /í  corrente  das  victorias  -,  ].  é ,  a  succéssáo 
de  umas  as  outras  M.  Lus.  Arraes ,  9  5.  cor- 
rente de  tratt^s  humanos  :  seguir  as  correntes  dos 
niaioresi  }.  c,  exemplos,  o  modo  commum  de 
proceder,  as  opiniões  recebidas  de  todos.  §.  Cor- 

7eTÂ  •/"^c'^'"""  ^^  entrada,  e  saída  nas 
terras  dos  Senhorios.  §.  fig.  Facildade  copio- 
sa :  V.  g.  correntes  da  Façmdiii  Tullians.  Ar- 
raes ,  7.  14.  5.  Copia  ;  multidão  ,  succéssáo.  a 
corrente   das  suas  agonias.  Arraes  .718 

CORRENTE,  p/pres.  de    CoÍèr.Vo  Bm. 
Uue  se  representa  correndo :  v.  g.  «'  o  cavalio 
deve  estar  correntí.^>  NobiUarch.%.  Moeda  cor- 
rente;  i  que  corre  ,  e  é  recebida   no  paiz  :  fi-. 
4  moeda   dos ^  eompri  remos    he  a  mais    corrente 
de  todas:  ,.  e,  a  mais  vulgar.  Lobo.  §.  Usado, 
praticado :  V.  ^.  uso,    estilo  corrente.  §.  Fácil.- 
V.  g.    caminho    corrente   ,    no    próprio  ;    e    fie 
meyo  mais  fácil.  K  do  Are.   l  ,^4.  ç    rersfs 
correntes  ;  sem   sillabas  duras  ,  nem  escabrosas: 
estdo   correme ,    fácil.  C.  Lus.    §.  O  corrente    sc 
entende   do  mez ,  ou  anno  ,  que  vai  passando: 
V.  g.  a   ia  do   corrente,   dois  annos    antes   dê 
corrente.  M.  Lus  §.  Negocio  corrente;  sem  em- 
baraços ,  nao  difficeis.    §.  Homem  co.  rente  ;  de 
trato  facil  ,  de  boa  avença  j  que  se  appresenta, 
e  conversa   cotn  despeito  ,  e 'desembaraço    de 
gente   costumada  a  tratar  em  boas  companhias. 

t  tu     '''T'  í""   '*^'?''""'  '•  ^'   s^'»   pe- 
jo nelle,  em  boa  harmonia.  §.  Versado ,  peri- 
to: 


«õ :  V.  g.  sciencia  em  q»t  estd  nuiis  corrente  : 
fizer/io-ie  nuiis  correntes  na  drte  dt  críijiutr. 
§.  Prompto  ,  prestes.  §.  Lir  ,  escrever  corrente ; 
com  tacilidadc  ,  sem  erros.  §.  Fuar  correvte  em 
flljiuma  coisa ;  tratando  nell-i  ,  no  seu  expedi- 
ente. B.  2.  2.  ?.  '•  outro  Mouro ,  que  depois 
ficou  corrente  nestes,  recadcs  :  "  entre  o  Grande 
Albuquerque  e  elRei  de  Ormuz.  §.  "Os  desas- 
tres andáo  mui  correntes  ; "  frequentes,  ferr.  Cio- 
so, 4.  SC.  í.  §.  C^deya  corrente.  V.  Corrente.  Ciar. 
L.  \.  (..  28. 

CORRÈNTEiMÈNTE  ,  adv.  Com  facilidade: 
V.  g.  ler  ,  escrever  ,  fdUar  alguma  lingua  estran- 
geira correntemente. 

CORRENTEZA ,  s.  f,  A  corrente  :  v.  g.  « 
correnteza  do  rio.  §.  Uma  serie  :  v.  g.  Urna  cor- 
renteza de  casas.  §.  fig.  Facilidade  de  trato ,  e 
conversação.  P.  Per.  2.  25.  ;í^.  commUnicavão-se 
na  guerra  com  tanta  correnteza  ,  como  no  tempo 
da  paz.  §.  Execução  ordinária  ,  expedição ;  fig. 
poz  em  effeito ,  e  correnteza  este  decreto.  F.  do 
Are.  T,.  c.  2. 

CORRENTÍSSIMO  ,  superl.  de  Corrente,  fig. 
"  correntíssimo  fluxo  da  Eloquência  Liviana.  *^ 
.  P.  Ptr.  Prol 

■  CORRENTÒNA  ,  fem.  de  Correniáo.  Dizemos 
familiarmente  ,  que  é  corrtntòna  a  mulher  que 
se  appresenta  com  desembaraço  ;  e  assim  re- 
cebe, tí  se  há  nas  companhias;  que  sabe  tra- 
tar ,  c  haver-se  com  o  despejo  honesto  áas  pes- 
soas bem  educadas  ,  ou  que  tem  frequentado 
companhias. 

CORRÈO,  ou  Correio  (ou  antes  forríyo),  s.ro. 
Homem,  que  se  despede  i  pressa,  e  pela  pos- 
ta com  despachos.  Ç.  O  Correio  Mor  i  tinha  á 
Sua  conta  as  postas  do  Reino ,  e  conducçáo 
das  cartas  ,  que  faz  trazer,  e  levar  por  pessoas 
postas  de  sua  máo. 

CORRÉO  ,  8.  m.  Cúmplice. 
.  CORRER  ,  V.  at.  Andar  depressa  •,  ou  an- 
dar ;  V.  g.  tem  corrido  terras ;  correu  a  Cida- 
de toda.  S.  Correr  risco ;  estar  nelle.  §.  Correr 
o  risco  de  alguma  coisa  ;  toma»  sobre  si  o  ris- 
co. %.  Correr  fortuna ,  tormenta  :  passar  traba- 
lho ,  sofiret  a  tormenta.  Franchco  de  Sd  fei 
correndo  o  temporal ,  com  que  aferrou  a  cos- 
ta da  Jaoa.  CoUto  ^  4.  3.  i.  Ciar.  2.  c.  i}. 
ult.  Eáic.  as  nãos  correndo  a  tormenta  ,  e  ven- 
tura ,tfúe  cada  huma  teve.  Luc.  f.  10.  correu 
o  navio  tormenta  :  e  tí;.  /»  Igreja  de  Deus. 
Fteira.  §.  Correr  uma  estocada  a  alguém; 
dar-lha.  §.  Correr  a  campanha.  ■■,  andar  vigian- 
do-a.  §.  Comr  aos  inimigos ;  fazer  correria  con- 
tra elles  ,  ir  dar-lhes  assaltos  repentinos  por 
mar,  ou  por  terra  ;  v.  g.  vinhão  correr  a  for- 
taleza de  Malaca.  Cist.  8.  /.  172.  Mouros  que 
lhe  corriáo  por  mar.  %<  O  cão  corre  a  ia^a  : 
i.  é ,  persegue,  ftrr.£pigr,f  í)6,  Tom.i»  §.  Cor? 


rer  o  vento  os  rumos  da  agulha  ;  mudar  ,  e 
ventar  por  todos  os  rumos.  Luc.  461.  col.  l. 
§.  Correr  folha  :  examinar  se  há  critise  em  aber- 
to nas  casas    dos  escrivães  ,  a   quem  se  appre. 


appre- 
o  ná  , 


senta  o  despacho  ,  para  que  digao  se 
®u  náo.  §.  Correr  a  letcra  de  filguma  obrai 
dá-la  a  rever  ,  e  censurar  acs  intelligejites.' 
Prestes  ,  74.  ^.  §.  Estar  lançado  :  v.  g.  corte 
hum  patino  de  mUro  ;  hum  lan^o  de  casarias^ 
Palm.  :{.  119.  ''corria  por  baxo  da  abobada 
hum  grande  tanque.  ''  §.  Correr  :  visitar  :  v.  g. 
coirer  os  Passos  da  Paixão.  §.  Correr  a  argo- 
linha :  jogo  ,  em  que  se  coire  a  cavallo  com 
uma  lança  ,  com  que  se  deve  enfiar  a  ar- 
gola suspensa  no  meyo  da  carreira.  §.  Correr 
Ceca ,  e  Meca  ;  i.  c  ,  tudo  em  busca  d'algu» 
ma  coisa  ,  ou  pessoa  ;  de  Ceca  ,  e  Meca  ,  duas 
Cidades  múi  alongadas  uma  da  outra ,  de  gran- 
de devoção  ,  e  romagem  dos  M.ahotnetanos.: 
§.  Correr  as  ruas  ;  ir  por  ellas  a  procissão,  it» 
o  que  vai  a  açoitar.  §.  O  pejo  corre  pelo  roS" 
to,  Ârraes y  10.  20.  §.  Correr  :  passar,  v.  g' 
a  mão  pela  barba  ,  pela  cabeça.  §.  Fazer  mo* 
ver-se  :  v.  g.  correr  a  cortina  ,  para  abrir  ,  ou 
cerrar.  §.  Correr  os  bastidores  ;  pata  abrir ,  ou 
fechar.  §.  Correr-se  :  envergonhat-se.  £ufr.  *'  pou- 
co disso ,  que  me  cerro.  "  Ulis.  f.  202.  *'  çorra~. 


me  por  vossa  parte ;  "  '•  é ,  por  vosso  res- 
peito. §.  Correr  ,  v.  n.  mover-se  com  pressa  , 
á  carre  ra.  diz-se  dos  homens,  e  aniniáes ,  das 
aguas  expedidas  ,  do  vento ,  do  ar  ,  das  lagri- 
mas ,  do  suor.  B.  no  Ciar.  c.  ^5.  diz  :  as 
feriÚHs  con\Áo-lhe  vivo  sangtie  >  i.  é  ,  lançaváo. 
os  rios  correrão  sangue  :  i.  é  ,  tintas  as  aguas 
de  sangue.  §.  Andar  no  público '.  V.  g.  —  a 
moeda  ,  as  novas ,  a  fama  ,  um  livro,  §.  Ir  pas- 
sando :  V.  g.  corria  o  anno  de  foo.  H.  Dom. 
P.  2.  §.  Estar  estendido  :  v.  g.  a  Costa  que 
corre  da  fds  do  Indo.  Lucena,  "  corre  a  Ilha  de 
Norte  para  Sul.  *^  §.  Correr  a  obrigarão  a  al- 
guém ;  incumbir-lhe.  "■corre  aos  escritores  a  obri- 
garão de  fazer  esta  diligencia.  "  M,  Lus.  5.  175. 
|.  Correr  cótn  :  concorrer :  v.  g.  que  correndo  scifi 
favor  com  a  obediência  ,  e  lealdade ,  qtte  lhe  de- 
veis. Pinheiro  ,  i.  204.  §.  Existir:  v.  g.  "no 
acontecimento  do  mundo  ,  que  commummente 
correm.  "  Ftrr.  Bristo  ,  Prol.  '*  comm  muitas  ne- 
cessidades "  Arrues ,  8.  5.  "  corrião  a  par  ,  de 
huma  parte  a  ingratidão  ,  e  da  outra  a  fineza 
de  leaes  serviços. "  Palm.  P.  4.  /.  58,  §.  cor- 
rer por  seUs  projectos  avante ;  adiantar-se  na  exe- 
cução delles.  §.  Estar  em  vigor  :  v.  g.  no  tem- 
po em  que  corria  a  Lei.  Arraes  ,  5.  16.  c.  4.  6. 
'*  correndo  as  guerras  ;"  por,  durando.  §.  Cor- 
rerão as  iguarias  em  abundância.  Palm.  },  f. 
75.  ir.  não  corria  o  cravo  para  a  Feitoria  :  i.  é  , 
vir,  ser  trazido.  Cast.  "■correr  ,  ou  correr-se  a 
mantimento  de  umas  cerras  ás  outras : !'  levar- 
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se    por  com'íiercíò.   Ord.   Af,  2.  f,  141     "se 
cerrao  de  uma  cerra  a  outra.  "  §.  A^o  ttmpo  em 
ífue  m/iis  vivamente  corria  com  seus  amores  •  i  é 
tratava.  P/íí,uP.  j./.    ,,«.    §.  Correr-./ A^,,; 
l/<?á  com  outra  ;  estar  enfiada.   P.  Per.   i    í   2^ 
as  ilhas  correm-se  iVoroeííe  J-^/íofíí^  huma' com 
V        tf  o«fr<?.  §.  Correr  com  algum  negocio  ;  tratar  delle 
entrarão  a  «rrer  cowi  as  cousas  do  governo  ■  " 
administfando-o  ,  despachando.   Couto  ,681 
S.  Correr  com  a  obra ;  ter  o  governo  ,  admhis- 
traçao  delia;  e  com  a  demanda,  procurá-la.  §  Pro- 
seguir,  continuar,  mandou   correr  com  as* tran- 
queiras ate    muito  perto   dos   muros  da  Cidade. 
Couto ,  10.  10.  j.  §.  Correr  com  alguém  ;    ter 
negócios ,  requerimentos  perante  elLe.  Cauto    6. 
t.  Z,  S.  Communicar-$e  de  uns  em  outros.  Ama. 
vai ,  p.  55.  ''•corria  em  todas  «s  estancias  o  mes- 
mo voto  de  se  náo  renderem."    §.  Correr  após 
as  a^petttes  da  carne.  Fieira.  §.  Corre  a  penna- 
I.  e  ,    escreve-se  íacilraenre.  F,  do  Are    i    i 
§.  Neste  negocio  não  corre  o  mesmo  ;  i.  é  ,  náo 
passa  y  ou  succede  6  mesmo,  §.  Incorrer     pas- 
sar,  como  correr  perigo  ,  correr  fortuna.  Couto , 
S'  V  ?.  "náo  lhes  deixamfo  o  medo   ver  a  in- 
fantil ,  que  CQrriio.  >'  §.  Não   corre  esta  razão ; 
1.    e  ,  nao   vale ,  náo   voga.  §.  O  smgMe  corrt  ; 
I,  e  ,  gira  nas  veyas  :    e  fig.  o  medo  corre    os 
ossos.  Naufr.  de  Sep.  Cmo  9,  §.  Correr  o  tem- 
fu  de  algum  prazo  ;  ir-se  vencendo.    §.   Correr 
com  alguém;  ter  trato,  conversação,  continuar 
com  elle.    F.  de  Suso ,  f.   212.  se  corro  mnis 
com  esta  mulher,  perco-me  :  a  vida  corre  á  mor- 
te. Caminha,  f.^i.  ^.  Correr.se  com  alguém:  cor- 
wsponder-se  ,  communicar-se  por  amizade.  Cron. 
J.  ///.  P.  z.  c.  15.  §,  Correr-se  de  alguém ,  ou 
Oe  ali^uma  coisa  ;  envergonhar-se    delle ;  ou  de 
have-la  feito,   Correr-se   de  si  :  envergonhar-se 
de  SI ,  ç  de  suas  mesmas  coisas,  Paivd  ,  Serm   i 
57-  t^         , 

CORRERIA  ,  s,  f.  Assaltada  repentina  de  ini- 
injgos  ,  que    váo   correr  a  Terra.   Freire 

CORRESPONDÊNCIA,  s,  i.  Q  acto'  deres- 
ponder  ao  que  tem  negocio  comnosco  ;  ao  que 
nos  escreve.  §.  Escritos  em  reposta  :  v  g  foi- 
ibe  apprehendida  toda  a  correspondência  ,  qj  ti- 
vera c'os  mmtgos.  §.  Respondencia  de  panes 
semelhantes  de  algum  cdificio  ,  ou  adorno:  v.  a 
Jíca  uma  varanda,  ou  uma  pirâmide  em  corres- 
pondência da  outra  do  lado  oppnto 

CORRESPONDENTE,  s.  m.  O  que  trata  ne- 
gócios de  outro  sócio  ,  ou  amigo  ,  em  terra 
diversa  :  v.  g.    o  seu  correspondente  em  Lisboa 

c     rUaOf 

CORRESPONDER  ,  V.  n.  Ter  semelhança  , 
igu.ildade ,  proporção  :  v.  g.  tjuerta  fazer  uma 
galaria ,  que  correspondesse  ao  paUcio.  §.  Res- 
ponder na  mejna  direcção ,  ou  frontaria  :  v.  g 
»  Çsta  pçrtff.  corresponde  oatra.  §.  Pagar  •  v  g, 


\COR 


corresponder  ao  amor  cmn  outro  amor ;  satis- 
fazer. §.  Ser  poporcionado  ,  conforme  ,  ieual  • 
V.  g.  o  seu  procedimento  não  correspondeu  d 
expectação  do  público  ;  náo  foi  conform^^ Tguaí 

^^:;::;Lâ "'''''''''  v.^.  corr.,i- 

CORRETOR  ,  8.  m.  O  que  intervém  nas 
compras  e  vendas  de  mercadores  ,  seguros. 
&c.  %.  Corretor  de  amizades  ;  o  que  as  neeo! 
'Flh'2p,^  ^-^8.  Corr«or  de  amorel  alcoviteifo. 
Cron    Af    f''''      ^'''''^'' '^'^ '"'"""'"tO-  Leão, 

CORRETORA  ,  s.  f.  A  que  intervém  em 
compras,  e  vendas,  fig.  corretora  de  honras:  a 
alcoviteira.   T.  de  Agora  ,21 

CORRETÓRIO,  s.  m.  Uvrode  correcções, 
c  emcndis.  Garcia  dOrta  ,  f.    52. 

CORRiCJíO,  s.  m.  Caçar  perdizes    a   corri- 

Orden.  V  g8.^'i?"'"^'*   *'°"'  "®*  perdigueiros. 

CORRicÒChÊ  ,  s.  m.  V.  Sege. 

CORRIDA   ,    s.  f.  Curso ,    carreira.  Utis.    r 

44.  Seg.  Cerco  de  Diu,f.  ^66.  corrida  dos  cavallos- 

do  dromedário.    Cast.   j.    c.  yo.    da  gente,    em 

J^ /  gra   corrida  vtnbão   buscar  o  amparo   da 

Cidade.  B    z.  6.  8.  com  a  corrida  do  temor  q^te 

levava,  M,  5.  -    g.    5.  ^  ^^^^,.^^  ^    ^^^J^^^ 

í'  fuí'J-  "*^-  ^  f^epressa,  sem  demo- 
ra. £.0^0  «<^  csrrida  passo  ao  terceira  exer- 
C.C.0  Cone  D.  14,  §.  Correria,  Cron.  Af.  I. 
por  Galvão.  B.  5.  ,0.  2.  dar  rebates  ccw  cor- 
uda^  para  os  cançar.  ídm  ,  ?.  5.  y.  em  uma 
corrida  que  se  fez  contra  os  Atoaras  a  um  re- 
pique §.  Fazer  corrida  ,  na  Mus.  governar  a 
voz  dentro  de  um  mesmo  comp.isso  com  sol- 
fa  engraçada  ,  sem  saltos  desabridos.  Nunes 
Arte  mm.  ' 

CORRIDÍO,  adj.  usual.  Cahello  corndio;  estira- 
do ,  nao  torcido  ,  nem  crespo.  §.  No  cvridto  : 
que  nao  c  cego  ;  e  se  desata  puxando  uma  das 
pontas.  V.    Corredio. 

CORRIDO      p.  pass.    de  Correr.    §    Enver- 
gonn.ido.  §.  Que  passou  por  mditas  máos '  «-js- 
tado  com  o  uso  :  v   g.  moeda  corrida  ,  e' s% fa- 
jã, H.  P    Dial.d^Ferd.  Amiz.  c.  zi.  §.  Mu. 
Iher  corrida  ;  a  qu€  tem   devassado  o  ^seu   cor- 
po  a  muitos.  §.  Corrido:  o  que  tem  peio.  hl- 
ro  de  desembaraço.  Uiisipo  ,   i.  se.  i.    anlcs    mtp. 
das  ,  e  corridas  ,  que  desenvoltas ,  e  golhelhdras. 
(,  corridas ,  opp.  a  desenvoltas  :  f    10    ant    Ed 
19.  na  nova.  )  e  ^.  se.  s-  tão  corrida  ,   e  peia- 
da  por  mdestja  virginal.  ''  faces  rosadas  ,  e  cor. 
^das. '»  Galvão,  Serm.  i.  88.  §.  Acossado.  Palm 
/^.  l.  c.  T    «  corrido  dos  cães.»  §.  Cabtlt,,  corrido: 

TrTi?   °'  ^\  \^-  '•  '*^''  ^'^'   '«'^^^  baços ^ 
de  cabcUo  cotxiáo  bem  dispostos. 

'     CORRíÍLHO  ,  j,  m.  Ajuntamento  de  gente , 
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circulo.  Templo  d*  Mamr.  4.  X2.  §.  Conven- 
ticulo. 

CORRIMÂí^A,  «.  f.  Carreira  com  vaya  ,  que 
se  dá  a  alguém.  £,  P. 

CORRIJiiiAO  ,  8.  m.  Peça  de  madeira  ,  ou 
feno  )  ou  pedra  *  que  está  aos  lados  das  es- 
cadas ,  e  onde  põe ,  e  vái  correndo  a  mác 
cncostando-se  o  que  sobe  ,  ou  desce  ;  maitiel. 
§t  Dt  corrimão  ;  adv.  V»  Dt  corrida  ,  no  Are. 
Corrida. 

CORRIMENTO  ,  s.  m.  Humor  ,  que  corre 
para  alguma  parte  do  corpo.  C/ist.  }.  i8o.  "  os 
pés  inchados  de  corrimento.  "  §,  O  acto  de  en- 
vergonhar-se.  Paiva  y  Serm.  i. /.  5.  o  corrimen- 
to ,  e  nbaúmento  da  pobreza,  Id.  j.  41.  vergo- 
nha. Pinheiro  ,  2.  145.  nem  com  menos  corrimen 
to  do  nosso  [mpcrio  ;  i.   c  ,  vergonha. 

CORRIÓLA  ,  s.  f.  Herva  ,  espécie  de  trepa- 
deira. Bluieau.  "  no  mar  apparece  junta  á  costa 
huma  herva  chamada  corriola.  '^  (  Sanguinária  , 
ae.  )  §.  Jogo  ,  que  se  faz  enrolando  uma  fita 
larga  dobrada  ;  ganha  o  que  metce  nas  suas 
vohas  um  ponteiro  de  sorte  ,  que  ao  desen- 
volver  fique  preso.    §.  fig.    Engano  ,  lograçáo. 

CORRIQUEIRO  ,  adj.  Vulgar  ,  trivial.  Lo- 
í'  ,  Corte  ,  D.  5.  Eujr.  ^.  2.  v.  g.  frase  ,  íí» 
tilo  — r  i  mulher  corriqueira.  Ulis,  Cdm.  y.  8. 
prostituta  ,  vulgar. 

CORRO,  s.  m.  Circo,  área,  onde  se  correm 
touros,  ou  se  faz  íeira  ,  ou  se  dá  algum  es- 
pectáculo, tflfí,  /.  I.  jr.  na  feira  da  vida  , 
f»«  cujo  corro  entrados  .  .  .  huns  se  inclinão  a 
domar  cavallos ,  oairos  a  montear ,  <á>'C.  §.  Dar 
corro  :  não  embaraçar  :  v.  g.  "  ao  toiro  ,  e  ao 
furioso  dai-lhe  o  corro ;  ^>  não  o  atalheis.  Sá 
Mir,  £strang,  f.  loi.  §.  Mó  ,  roda.  no  meio 
de  hum  grio  corro  de  inimigos.  Seg.  Cerco  de 
Diu  ,  j.    279- 

CORROBORAÇAO  ,  s.  f.  O  acto  de  corro- 
borar, fig.  —  da  sua  Santa  Fte  Caibolica. 
Jned.  II.  2t6. 

CORROBORADO  ,  p.  pass.  de  Corroborar. 
V.   o   verbo 

CORROBORÀNTE  ,  p.  at.  Que  corrobora: 
V.  g.  remédios  corroborantes, 

CORROBORAR  ,  v.  at.  Fazer  fort«,  forta- 
lecer ,  enrijar  :  v.  g-  corroborar  o  estômago  ; 
fortificar.  §.  Dar  lorça?,  §.  fig.  Corroborar  o 
animo  ,  as  esperanças  ,  a  opinião  ,  a  prova.  De- 
dacç.  Chron.  Prov.  foi.  ^ci.  Barreiros  ,  Corogr. 
o  corarão  se  corrobora  com  a  gra^a  do  Espi- 
rito Santi.  Pastoral  do  B.  do  Pcrtj.  fica  cor- 
roborada a  sentença  de  Galeno.  Arraes .,  1.  iç. 

CORROER  ,  V.  at.  Roer,  e  gastar :  v.  g.  o 
acido  corróe  o  ferro  ,  a  agua  forte  a  prata, 

CORROÍDO  ,   p.  pass.  de  Corroer. 

CORROMPEDÒR  ,  s.  m.  O  que  corrompe  : 
V.  g.  cortompedor  d<  honras,  H,  de  Isea  ,  /.  67, 
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Arraes  ,  10.  50.  corrompedor  das  boas  artes  i 
as  dignidades  grandes  são  corrompedoras  de  coti' 
dí^Òts  singulares.  Palm.  P.  %.  c.  i^.  P.  Per,, 
Prol.  V.  Corruptor. 

CORROMPER  ,  T.  at.  Alterar  o  estado  da 
coisa  que  está  boa ,  peifsita :  v.  ^.  a  estagnít- 
i^ão  corrompe  as  aguas.  "  corromper  o  ar  em 
peste-^^"  B.  2.  5.  10.  §.  Perverter  :  v.  g.  —  ot 
costumes.  §.  Subornar  ,  peitar  ;  v.  g.  —  o  juiz  , 
o  guarda  ,  semimtk.  §.  Seduzir  uma  mulher. 
"  qtie  as  Madianitas  os  náo  corrompessem.''  Temp9 
(C /igora  ,  2.    I.    §.  Corromper-se  :  apodrecer. 

GORROMPÍDO  ,  p.  pass.  de  Corromper. 
sangue  corrompido.  Seg.  Cerco  de  Diu  ^  f.  214. 
§.  Corrompido  com  dadtvaí,  P.  Per.  2,  146.  '•  o 
Regedor  corrompido.^^  Lus.  VIU.  56.  a  donzelê 
corrompida  ;  estuprada.  Ârraes  ,  j.  l8.  Cam, 
Egl.  7.  §.  Divulgado  '.  V.  g.  o  segredo  ;  afama 
corrompida.  C.  Lus.  ir.  7.  §.  Danado  de  má 
vontade  contra  alguém,  nao  era  ainda  tão  cor- 
rompido de  falsos  testemunhos  contra  o  Infante, 
íned.  I.  556. 

CORROMPIMÊNTO ,  s.  m.  A  acção  de  cor- 
romper. §.  O  estado  da  pessoa  ,  ou  coisa  cor- 
rompida ,  estupro.  Trancoso  ,  P.  3.  Conto  i.  P^ 
Per.  I.  c.  52.  **  corrompimento  de  costumes  j** 
seduzimento. 

CORROSÃO ,  s.  f.  O  effeito  do  acido  cot* 
rosivo  nos  metáes. 

GORROSIVIDÁDE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
corrosivo.  Curvo. 

CORROSIVO  ,  adj.  Que  "corróe;  que  vai  co- 
mendo :  V.  g.  ácido  —  ;  chaga  ,  ulcera  corrosiva. 

CORRÚME  ,  s.  m.  Abertura  que  se  faz  em 
alguma  peça  ,  para  nella  correr  outra  na  direc- 
ção do  corrume.  §.  fig.  Ribeir.  Rela^.  i.  w.  $>. 
"desencasando  a  justiça  do  seu  corrume" 
lirando-a  de  sua  ordem  ,  e  proceder  regulado,- 
e    balisado   pelas  Leis. 

CORRUPÇÃO  ,  s.  f.  O  estado  da  coisa  cor- 
rupta ,  ou  corron^pída  :  v.  g.  a  corrupção  da 
carne  morta  ,  das  aguas  enxaicadas.  §.  Altera- 
ção do  que  é  recto  ,  e  bom  ,  em  máo  ,  e  de- 
pravado i  V.  g.  a  corrupção  cfo  gosto,  dos  cos- 
tumes,  do  .ecuto.  §.  Prevaricação  ,  V.  g.  do  juiz. 
§.  Corrupção  das  palavras  ;  alteração.  Camw 
Lus.  com  pouca  corrupção  trè  qus  (  a  Lingua 
Portugueia  ^  he  latina. 

CORRUPÍO  ,  s.  m.  Brinco  feito  de  duas 
cascas  de  nòz  unidas  com  cera  ,  e  um  páo  cotn 
sua  roda  enfiada  na  extremidade  inferior  ;  na 
superior  tem  cabeça  ,  sobre  que  gira  tirado 
por  uma  cordinha.  §.  Andar  ríum  corrupio  \  li- 
dando de  continuo  apressadamente  :  fr.  famií, 

CORRUPTAMENTE  ,  adv.  Com  alteração 
para  pior. 

CORRUPTELA  ,  s.  f.  Abuso  introduzido  con- 
tra a  Lei}  ou  bons  costumes. 
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CORRUPTÍVEL,  adj.   Sujeito  á  corrupção  : 

V,  g.  o  corpo  corruptível. 
CORRUPTO  ,  p.  pas^  de  Corromper.  Di- 
zemos no  sentido  físico  :  Cnme ,  agua  corru- 
pta ;  o  mundo  estd  corrupto  :  os  costumes  cor- 
ruptos ;  mulher  corrupta ;  náo  virgem.  Ord.  Af. 
í.  /.  loi.  «ngoimdo  o  corrupto  mantimento.  Ltts. 

VI.  97. 
CORRUPTOR  ,  adj.  Corrompedor.   o  corrup- 

tot  dos  nossos  filhos  ;  dadivas  corruptoras  ;  este 
tcio  corruptor  ;  desunhas  corruptores.  Lus.  VIU. 
40. 

CORSÁRIO,  s.  m.  Navio  deste  nome.  V. 
C»s%ario. 

CORSO  ,  s.  m.  Lugar  ,  onde  se  corre  por 
áiyertimento  em  coches  ,  ou  se  dá  espectácu- 
lo de  páreo  ,  ou  de  carreira  de  cavallos.  Viú- 
tíi,  §.  O  acto  de  perseguir  o  inimigo  por  mar. 
í^ndar  a  corso  ;  ir  ao  corso,  V.  Coao.  M, 
Cotitj.  9.  est.  6.  frequentemente  se  diz  corso , 
e  Barros  Curso. 

CORSOLÈTE  ,  por  ccssolète.  Cast.  i.  f.  lyi. 
6.  c.    I  ;i.  corçolete  ;  e  L.    8.  /.  9^. 

ÇÓRTAEÒLSAS  ,  s.  m.  O  ladrào  ,  que  as  an- 
àn  furtando  com  subtileza. 

CORTADEIRA  ,  s.  f.  Talhadeira  ,  ferro  de 
abrir  casas  nos  vestidos.  §.  Folha  Urga  de  es- 
cada. 

CORTADO  ,  p.  pass.  de  Cortar.  Atalhado 
d(Ç  susto  ,  receyo  ,  desconfiança.  B,  2.  4.  4. 
"  com  o  qual  jubico  movimento  .  .  .  assi  fi- 
carão cortados : "  os  que  cstaváo  para  matar 
um  á  traição  ,  cuidando  que  eráo  descobertos. 
V.  de  SusQ  ,  <j6.  cortado  de  medo :  cortado  de 
pés ,  e  mãos ;  sem  poder  usar  delies  ,  por  me- 
do,  &c.  V,  de  Stiso  ,  f.  201.  §,  Ferido  ,  mal- 
tratado ,  e  com  sentimento  disso.  "  todo  vos 
estais  cortado.  ^*  Eufr,  e  UUsipo  ,  Com.  freq.  e 
por  ironia.  §.  Cortados  em  jior  os  gostQs  ;  con- 
cluídos logo  em  nascendo.  Mansinho  ,  45.  f. 
§,  Talhado  ,  aberto,  lapa  cortada  cm  rocha  yi- 
va.  Palm.  ^,  1 19.  §.  Interrompido.  Fcrr.  L. 
I,  Soneto  \^.  "palavras  cortadas.  >''  §.  Vtna  mais 
tortlda  ;  i.  é  ,  melhor  aparada  :  e  íig.  melhor 
e?tilo.  £ern.  Lima  ,  Cana  6,  "  outra  pena  pe- 
dia mais  cortada.  ^>  a  pena  que  tio  mal  corta- 
da tenho,  Cam.  Redond. 

CORTADOR  ,  s.  m,  O  que  corta  carne  no 
talho  dp  açougue.  §.0  quç  corta,  'fera  gran- 
de cortador  de  espada.^^  Croti.  Af.  I.  por  Ga'' 
vSo  ^  c.  17. 

CORTADOR  ,  adj.  Que  corta  :  v,  g.  a  cor- 
tadora espada.    M.  Ccnq. 

CORTADOS  ,  s.  m.  pi.  Talhos  por  adorno 
nos    vestidos   antigos.   Arraes  ,   ro.  49. 

CORTADÚRA  ,  s.  f.  Golpe  com  instrumen- 
to ,  que  corta  ,  e  separa  as  partes.  §.  t.  Mi- 
íit.  f 95?o  ^  çon>  que-  se  enttíncheita  o  campo. 
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§.  Aberturas  ,    boqueirões  no   muro    com   »r^ 

tilharia.  Port,  Rest.  %.  Cortadura  :  linha  de  4. 
ou  5.  toesas  acrescentada  i  cortina ,  e  ao  ore- 
lhão ,  para  se  formar  a  torre  concava.  §.  it. 
Obra  que  os  sitiados  fazem  ,  quando  temem 
náo  poder  sustentar  o  posto  atacado.  Fortif. 
Moderna  ff.  28. 

CORTAM  ÃO  ,  s.  m.  Instrumento  de  car« 
pinteíro  ;  c  tábua  triangular  ,  que  serve  de  pas- 
sar   a   esquadria. 

CORTAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  cortar  , 
mutilação,  pena  de  cortamento  de  mio  ,  orelhas. 
Ord.  §.  Cortamento  de  fardas ;  quebrantamento. 
r.  de  Sítso  ,  /.   151, 

CORTAPÁO  ,  s.  m.  Ave  Brasílica  ,  de  que  o 
vulgo  diz  ,  que  no  seu  canto  arremeda  a  quem 
dicessc  irado  :  co'rta  o  pdo  ,  negro, 

CORTAR  ,   v.    ar.    Dar    golpe   com.  instru* 
mento  afiado  de  ferro  ,  ou   pedra  aguçada  ,  c 
separar  o   que  estava  unido  ,  em  parte ,  ou  de 
todo:  V.  g.  cortar  um  dedo  ;    cortar  Um  bra^o. 
§.    fig.   Abrir  ,  separar  movendo-se  ,  andando  : 
e  íig.  andar,  surdir  :  v.  g.  a  ave  corta  os  ares  ; 
o  navio  os  mares.  %.  Causar  grande  pena  :  v.  g, 
a  dòr   corta  o  coraç^ao  ;  a  medo  corta  o  animo ,  c 
valor :  i.   c  ,    atalha  ,  impede  a  acção.    F,    ••? 
Suso  ,  /,  201.  §.  Cortar  os  desenhos  de  al^uei». 
Aíausinho  ,  55.  f.  §.  Cortar  as  azas  ,  no  fig. 
atalhar  ,  tirar   os  meyos.  §.  Cortar  as  unhas  aos 
ladrões,  aos  malversadores.    §.    Atalh.r    :    v.  g, 
cortar  o  czmhi  ,  a  marcha  do  iuinigo  ,  o  pas- 
so, cortou   Dco$  a  ci-reira  do    iol.  Vieira.  Cor- 
tar  os  inientrs.  Ferr.   £/.'.i;.   6.   §.  'Cortur  o  ca-- 
minbo  ;  interromper  ,    atalhar  com   in»pedirnen- 
tos  :   tazendo-o  intratável ,  v.  ^,  o  inverno,  ccr» 
td-\o  ao   inimigo  derribando   pontes  ;    oppondo 
forças  que  obriguem  a  retroceder.  §.  Cortar   o 
fio  da  hist.ria,  do  discurso.  ^ '  Cortar-se- d  muito 
amiúde  a  historia  •^'  com  incidentes   pequenos. 
V.  do  Are.   5.    14.  §.  Cortar  de  vestir  a  alguém; 
fig.  dizer  mal  delle.  Lobi.  5.  Cortar  por  algtwn\ 
pila  honra  :    dizer   mal.  PMva  ,   Caiam.  c.  2. 
§,  O  navio  cortava  mais  pclos   ares   ,    que  pelo 
mar.  L'4cena.  §,  Ccriar  largo  ;  t.   de   Naut.    ir 
á   vontade  dos    ventos.  Epanaf.  f.  204.  it.  Dar 
com    liberalidade,  gastar  com  l.ugueza.  §.  Cor- 
tar pclos  appetites  ;  ráo  os   satisfazer    cortar  pe- 
lo gosto.  V.   do  Are,  I.  4.  §.  Cortar  por  si  :  re- 
treyar-se  ,  conter-so  ,  ceder.  §.  Citar  pela  ma- 
je<tade  :  deixar  ,    depor  ,  náo    usar  dos  díreitog 
Jeila.  Vieira.  "  conor4  pela  Majestade  ,  lançou- 
se   aos    pés    dos    homens;. ''    sofrer    detrimento. 
havemos   de  cortar    pda    Cavallaria  (  não   usar 
Jo   valor  ) ,  e  não  pela  vida  (  poupauJo-a  ).  B, 
4.  9.  4-    §.  Cortar    por  todcs   os  embaraços  ,    e 
empenhos ;  vencer  ,  romper ,   náo   f.izer   caso  :  e 
Assim  cortar  por  obrigações  particulares ;  por  sa- 
lisfa^er  á  obriga^-áo   publica.    §.  Cortar  pA o  so* 
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nò  i  furtar  o  tempo  ao  sono.  Fieira.  "  corta  o 
laful  pelo  som.  "  §.  Pronunciar  :  v.  g.  **  corta 
bem  o  Inglez  :  *'  famil.  §.  Apparar  :  v.  g.  cortar  a 
pentiít  ;  —  o  livro  que  se  ha-dt  encadernar. 
§.  Talhar :  v.  g.  —  um  vestido.  §.  O  rio  cor- 
ta A  Cidade  ;  dividc-a  passando  por  ella.  §.  En- 
talhar :  V.  g.  —  versos  nos  troncos  das  arvores. 
Bem.  Limaj  f.  25.  §.  Taxar  o  preço  :  v.  g.  os 
cativos  forão  cortados  4  1 00.  dobras  ;  i,  c ,  o 
preço  do  seu  resgate  toi  avaliado  ,  ou  taxa- 
do em  100.  dobras.  Jorn.  d' Africa  y  freq.  *'cor- 
tarão-se  em  tantas  dobras  : "  concertaráo-se  por 
preço  de  resgate.  §.  Cortar  tem  o  mudo ,  ex- 
cept.  eu  corto  ,  tu  cohas  ,  elle  co'rta ,  elles  cor- 
tM.  e  no  Subj.  eu  ,  e  elle  corte  ,  elles  cortem. 
CORTE  ,  s.  m.  O  golpe  dado  com  instru- 
mento afiado.  §.  A  acçíío  de  cortar  ,  abater : 
V.  g.  ó  corte  das  madeiras.  %.  O  fio  do  instru- 
mento de  cortar.  §.  Porção  bastante  :  v.  g.  um 
«iorte  de  psrxno  para  vestido  ;  de  seda  para  uns 
sapatos  ,  cali^ões  ,  veste  ,  «b-c.  §.  Providencia , 
Ott  expediente  ,  com  que  se  conclúe  o  nego- 
cio ,  se  atnlha  a  disputa.  M.  Lus.  Arraes ,  4. 
12.  não  sabião  o  corte  ,    que   havião   de  dar  d 

fuerra.  §.  Talho  no  açougue  ,  onde  se  cortáo 
ois,  vacas  ,  porcos.  §,  Cortes:  riscos  qne  o 
ourives  di  em  caracol.  §.  Corte  da  penna  ;  o 
apparo.  §.  Corte  da  cunha- ;  a  paite  fina  ,  e  del- 
gada que  vai  abrindo ,  opposta  á  cabeça.  §.  Cor- 
te de  aves  ,  gado  ;  o  lugar  onde  se  criáo  ,  ou 
recolhem.  Leio  ,  Orig.  c.  B.  pag.  60.  Ortogr. 
/.  ^54.  Ed.  1784.  Corte  de  aves  ;  corte  Ae  Se- 
nhor. Bencdictina  Lm.  i.  f.  404. _íoi.  i.mais 
cortes  de  gado ,  que  casas  de  orarão.  Leão  in- 
terpreta qrtiiitHl  ,  e  bem.  Ined.  IL  pag.  552. 
"  gado    miúdo    que    ainda   estava   nas  cortes. " 

Alv.  15.  3r«H.   1759-  §-5-        ,  ,     ,  „   . 

CORTE  ,  s.  t.  O  lugar  onde  esta  el-Rei , 
onde  reside.  B.  2.  f .  2.  "  Corte  parece  que  veio 
de  Cohors  ,  que  he  Latino  ,  que  quer  dizer  a 
nosso  propósito  ajuntamento  de  gente  em  acto 
de  guerra  ,  debaixo  do  governo  ae  huma  pes- 
soa. >^  §.  As  Pessoas  Reáes  ,  e  as  que  as  acom- 
panháo  :  v.  g.  citd  a  Corte  em  Salvaterra, 
§.  Homem  de  Corte  ;  o  que  a  frequenta  i  o  que 
sabe  os  estilos ,  e  a  policia  de  Cortezáo.  §  Tri- 
bunal. H.  Dom.  P.  i.  L.  2.  c.  V  a  Casa,  e 
Coite  do  Civil.  §.  Fazer  corte :  acompanhar  por 
honra  ,  e  obsequio  ,  cortejar.  Luc.  69Z.  col.  i.  fa- 
zer Paço  e  Cortezia.  V".  Pa^o,  §.  Ter  corte  , 
se  diz  o  que  é  de  corte  ,  e  sabe  ,  e  guarda 
os  seus  esrilos  ;  ser  palaciano  ,"^  ter  o  ar  ,  e 
ipodo  da  Corte.  Luc.  884.  §.  A  nossa  Corte 
chamaváo  os  Rcis  antigos  a  C^sa  da  Suppli- 
cação  (diíFerente  da  do  Cível),  que  se  com- 
punha de  Detembargâdores  do  Paço  ,  &c.  V. 
Ord.  Aj.  I.  T.  4.  e  T.  I?.  §.  I.  pig.  H-  e 
T.  16.  pag.  loi.  e  105.  V.  a  Ord.  çit.  L,  i. 
Tom.  L 


T.  ^6.  §.  6.  E  quando  taaes  escripturas  vierem 
aa  nossa  Corte  ,  ou  A  Casa  do  C(V//,  ^'^'  * 
no  L.  5.  71.  ;6.  assina  o  Juiz  .  .  .  áta  ds 
partes  ,  a  que  pareçam  aqui  em  a  Nossa  Corte , 
ou  Nossa  Casa  a  seguir  sua  appella^mi  ^  é^c 
Ined.  III.  pag.  575.  daqui  em  diante  as  ajudas 
de  braço  sagrai  se  peidam  somente  em  nossa  Corte 
t  Casa  da  Soprica^am  aos  nossos  Deíem^arga- 
dores  do  Paço,  <b'C.  Alv.  de  4.  àe  Fcv.  de  1490. 
Ord.  Af.  5.  98.  I.  §.  Corregedor  do  Crme  da 
Corte   e  Casa  :  o   Magistrado   mayor    criminal. 

CORTEJADO  ,  p.  pasf,  de  Cortejar. 

CORTEJAR  ,  v.  at.  Fazer  cortezia.  §.  Fazer 
corte.  "  vio-se  deixado  dos  que  antes  o  corte- 
javio."  Macedo,  a  vaidade  lhe  cortejava  as  aras. 
Chagas.  §.  l^azer  oíRcio  de  cortezáo,  {aull; 
wm  gerere  )  , 

CORTEJO  ,  s.  m.  Gente  ,  que  «companha 
a  pé  ,  a  cavallo  ,  em  coches ,  por  fazer  cor- 
te a  quem  vái  em  acto  de  pompa  ,  e  sq- 
lemnidade  :  v.  g.  cortejo  do  Embaixador  ,  «>f. 
Ficir*  ,  Cartas  ,  Tom.  i.  §.  O  obsequio  àeyiem 
corteja.  "  era  familiar  neste  cortejo, "  Fida  de 
Basto. 

CORTÈLHO  ,  s.  m.  V.  Possúga. 

CORTES,  s.  K  pi.  O  ajuntamento  dos  pro- 
curadores das  ViUas ,  e  Cidades  C  que  tem  as- 
sento nestes  actos)  ,  e  dos  Nobres,  e  áo  Cle- 
ro ,  para  deliberarem ,  e  proporem  aos  Sobe- 
ranos as  Leis  ,  e  providencias  sobre  o  gover- 
no ,  para  receberem  tributos ,  concederem  pe- 
didos, e  grados;  dispensarem  nas  Leis  funda- 
mentáes  ,  ou  interpretarias ,  segundo  o  antiquis- 
simo  costume  deste  Reino.  As  Leis  feitas  em 
Cortes  parece ,  que  tinháo  mais  peso  ,  e  coa- 
sideiaçáo  :  pois  que  em  algumas  se  acha  a 
derrogação  com  4  clausula  :  posto  que  seja  fei- 
ta em  Cortes :  o  que  é  exabundante  ,  pois  que 
as  Cortes  não  tothiáo  o  Poder  Soberano  de 
derogar. 

CORTÈZ  ,  adj.  Urbano  ,  civil.  §.  ^ue  sa- 
be ,  c  usa  dos  modos  ,  c  estilos  da  Corte : 
V.  g.  cortez  nos  amores.  Sá  Mir.  Carta  Gua^ 
dalquivir. 

CORTÈZA.  V.  Cortií^a.  Mousinho. 

CORTEZXamÈNTE  ,  adv.   De  modo  corte- 
záo.   •*  respondei  muito  embota  cOttezã*mente, 
Fasconc.  Sitio. 

GORTEZANÍ A  ,  s.  f.  Acçáo ,  modo  ,  lanço 
de  cortezáo.  Hospit.  das  Letras,  f.  ?U.  "des- 
tro nas  armas,  e  cortezanias.  "  §.  Cortezia,  Luc. 

CORTEZ  ANÍCE! ,  8.  i.  Procedçr  ,  ou  modo 
de  pensar  de  cortezáos.  Arraes  ,2.  i  ?. 

CORTEZÁO  ,  s.  m.  Homem  de  Corte  ,  que 

sérvio  »  que   anda  tia  Corte.  "  injurias  que  lhe 

diziáo  os   cortesãos.*^   Cron.  Cist.  6.  c.  5.  que 

sabe  os  usos,  estilos,  intrigas  da  Corte.  Gocs. 
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5.  Cortezia  f  fem.  de  cortczáo;  meretriz.  Ferr. 
Cioso  ,  yírto  ?.  SC.  I.  nibalp.  f.  166.  suben- 
rende-se  manceba  ,  ou  moj^  àfo  mundo.  Ord,  Aj. 
I.  15-.  §.  4.  "o  Escrivão  das  Malfeitorias  ,  ha- 
de  trazer  em  hum  livro  todoios  regatáes ,  e  a-> 
mancebas  do  mundo  cortezias ;  ^'  que  andáo  n.i 
Corte  ,  ou  a  acompanha©.  §.  Os  cortezãos  :  a 
gente  que  faz  a  Corte  do  Soberano.  Severim, 
Disc.  Poliu  I.  outros  dizem  cortezões ,  mas  o 
primeiro  é  mais  conforme  á  regra  geral  dos 
nomes  acabados  em  io ,  e  á  outra  regra ,  que 
dá  no  Portuguez  plural  em  aos  aos  nomes  ,  e 
adj.  que  no  Castelhano  tem  o  singular  em 
ano.  Leão,  Ortogr.  f.  224- 

CORTEZXO  ,  adj.  De  Corte  ,  polido  ,  ur- 
bano ,  discreto.  Sttbtr  cortezao  ,  opposio  ao  es- 
colar ,  e  sem  graças ,  nem  amenidade.  Arraes , 
%.  I.  §.  Estilo  cortezáo.  T,  á* Agora  ,2.   i. 

CORTEZÍ  A ,  s.  f.  O  proceder  do  coriezáo  ; 
urbanidade ,  policia  no  fallar  ,  no  modo  de  por- 
tar-se  ,  f aliar  ,  e  obrar  j  acatando  a  Deos,  e  as 
coisas  sagradas  ,  aos  Soberanos ,  e  mayorcs ,  e 
■  superiores  ;  aos  iguács ,  e  inferiores  guardando 
o  que  prescreve  o  bom  uso  ,  e  estilos  da  Cor- 
te ,  e   da   gente   bem  educada.  §.  Acatamento 
curvando  o  corpo  ;  abaixando   a  cabeça  ,   por 
mostra   de    respeito  •,   tirando  o  chapéo.    Cha- 
mamos a  todas  estas  reverencias  correzia ,  derivd' 
do  de  Corte ,  onde  tiverâo  nascimento^  B.  z.  5,  z. 
Rasgar  cortezia  :  portar-se  com  alguém ,  tratá-lo 
descortczmentc.    F,   do    Are.   5.  7.    "  perdem 
o  respeito  ,  rasgão  cortezia."  §.  Cortezia  rasga- 
da  porém   dizemos   a  que    se    faz   puxando  o 
pe   atraz  ^  ou  com  outra  grande   mostra  delia  ; 
laJvez  ironicamente  ,  por  descomposta.  §.  Abai- 
xando  as  bandeiras  ,    ou  a  espada  ,  salvando 
Cotn  tiros  j    &c.  que   sáo  espécies    de  cortezia 
militar y  e  náutica.  §.  A'  cortezia  das  ondas;  i 
mercê  delias  ,  indo  corrt  ellas.  Eufr,  2.  7.  de- 
fender da  cortezia   da  fortuna  ;  do  que  ella  qui- 
zer  fazer  de   nós.  "  a  fortaleza  tstava  na  cor' 
tezia  dos  Mouros :  '*  por  náo  ter  quem  trves- 
ae  saúde  ,    e  forças  para    lha  defender.  B.  i. 
10.  6.  §.  De  cortezia  i  sem  obrigação  :  v.^.  de 
cortezia  mandou  hum  presente.  B.  z.  i.i.§.  Corte- 
zia ,  e  meya  ,  c  tratar   hora    por  tu  ,    hora  por 
vossa  mercê.  Eufr.  3.  2.  §.  Obsequio,  fazem  cor- 
tezia ,  e  amizade  (  os  máos  Juizes  )  na  execu- 
ção das  Lets.  Feo  ,  Jrat.  2.  J.  52.  f.  §.  Ras 


Í\ar  cortezia  ;  faltar  aos  termos  delia ,  desprezá- 
os.  y.  do  Are.    I.  9.   *' apaixonados,  e  apos- 
tados  a  rasgar  cortezia»  ^' 

CORTÈZMÈNTE ,  adv.  Com  cortezia  :  v.  v. 
fallar  —.  * 

CORTíqA ,  9.  f.  A  casca  da  arvore.  Palm. 
P.  4.  /.  té.  principalmente  a  do  sovereiro. 
$.  A'  cortina  da  lettra  :  segundo  o  sentido  ma- 
lerial  das  palaviae.  Arraes ,  }.  i }.  §.  Peça  de  i 


cortiça  paia  vários  usos  :  v.  g.  as  cortiças  da 
rede.  §.  Sem  cortina  ,  ou  sm  cortinas ;  i.  é  ,  seta 
.uxilio  ,  por  si  só  :  v.  g.  minha  tensão  sem 
cortiça  me  salvará.  H.  Naut.  1.  575.  Nadar 
sem  cortiças:  vogar  ,  reger-se  por  si  ,  sem  au- 
xilio ,  ou  direcção  de  outrem. 

CORTINADO,  adj.  Coberto  de  cortiça.  Me- 
mna  ,  e  Moca,  f.  ^i.  f.  choupana  de  vimes 
cortiçada  por  cima.  §.  O  pavimento ,  ou  paredes 
cortinados  :  forrados   de  cortiça. 

CORTICÍNHA  ,  s.  f.  dim,  de  Cortiça. 

CORTICÍNHO  ,  s.  m.  dim.    de   Cortiço. 

^^^^í<^0  ,  s.  m.  Tubo  de  cortiça  ,  onde 
as  abelhas  criáo  ,  e  ajuntão  mel.  §.  fig.  e  chu- 
lo ,  Corpo  mal  feito  por  igual.  Eufr.  5.  5,  diz- 
se  das    mulheres  sem  cintura. 

CORTIÇO  ,  s.  f.  Ave  mayor ,  que  perdiz , 
tem  um  coliar  negro  pelo  pescoço.  Arte  da 
Caca ,  f.  no. 

CORTÍDO,  p.  pass.  de  Cortir.  §.  fig.  Cor- 
rompido, os  apparethos  do  navio  corridos  do  Sol. 
B.  4-  I.  7.^ 

CORTIDÒR,  s.  m.  O  que  curte  coiros. 

CORTIDÚRA ,  s.  f.  O  acto  de  cortir. 

CORTJLHÁR  ,  V.  at.  Cortar.  (  incidere  ^  B.  P. 

CORTIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  cortir.  §.  O 
preparo  de  cortir  ,  e  a  forma  que  se  dá  ao  coi- 
ro cortido  :  v.  g.  coiros  vacuns  com  cortimento  de 
anta. 

CORTÍNA ,  s.  f.  Panno ,    que  'cobre ,  c   ta- 
pa ,  V.  ^.  o  leito  em    redor ;    que  tapa  a  por- 
ta ,  a  janella  ,  o  andor ,  a  cadeira    de    braços 
de   arruar ,    e  de   ordinário   se  corre  por   uma 
vara ,  onde  está  enfiada ,   para  se  abrir  ,  e   fe- 
char. §.  t.  de  Fortif.  A  parte    do    reparo  ,  que 
esta  entre  os  fíancos  de   dois  baluartes.  5.  Cor- 
rer a  cortina,  fig.  mostrar  o   que  está  cober- 
to ,  encoberto  ,  occulto  :  ou   cobrir  ,  encobrir. 
"  correr  a  cortina  aos  objectos  deshonestos."  H 
do  Futuro  ,  /  8.  "  rerrfr  a  cortina  aos  mais  oc- 
cultos  segredos   deste  mistério  :  **  porque  a  cor- 
tina corre-sc  para  descobrir  ,  ou    cobrir  o  que 
esta  detraz  delia.  §.  O  lugar,  donde  o  Rei  as- 
siste aos  Offieios  Divinos.  B.  i.  5.  i.  «o  teve 
elRei  (  por  honra  do  cargo  que  levava  )  com- 
sigo  dentro  na  Cottina :  '^  em  quanto  se  dice  a 
Missa.  §.  Nos  caixilhos  ,  a   conina  é  a  uboa. 
corrediça  ,    com  que  se   tapa    o  que  o  caixi- 
lho encerra  ,  ou  correndo-a  o  descobre.  V.  Lo- 
bo ,  Deseng.  Disc.  5-.  Corrediça. 

CORTINADO  ,  s.  m.  O  apparelho,  a  arma- 
çao    de  cortinas  para  uma  cama,  para  as  por- 
tas   de  alguma  casa. 
CORTÍNHA  ,  s.  f.  anr.  Cortina; 
CORTINHÁL,  s.  m.  Terra    aproveitada,  e 
adubada,  cercada  de  paredes  ,  alias  Corte,  ou 
Almuinha.  Elucidar,  e  T.  2.  pag.  520. 
CORTIR  ,  V.  at.  Pòr  a   oiacerar  em  íigua  , 

ou 


COR 

©u  outro  liquido  algum  corpo,  para  lhe  tirar 
algum  sabor  ,  ou  qualidade,  ou  para  o  abran- 
dar :  V.  g.  cortir  azeitonas  ;  cortir  toiros  p^ra 
chrs  d(  califado  ,  e  conearia  :  cortir  para  extra- 
ir tintura ;  v.  g»  a  HvA  no  bahtkà.  %.  Cortir 
linho  y  can/tmo  ;  para  o  abrandar  ,  e  separar  as 
fibras  da  estopa  ,  &c.  §.  Caleiar ,  ou  tazer  in- 
sensível. Luc.  **  Uvio  as  crianças  ao  rio  nws 
feias  cortir,  qut  para  as  lavar :  f.  a6<j.  col.  i. 
cortir-se  ao  sol :  cortido  nas  armis ;  calejado. 
M.  Lus.  I.  245.  §•  Cortir  a  pelle  de  alguém  ; 
dizer  mal,  maltratar.  Sd  Mir.  Écloga  i.  §•  Cor- 
tir dores ;  passá-las  ,  softrè-las  :  corttr  trabalhos ; 
(ortido  delles;  maltratado.  V.  Coar  trabalhos; 
ir  soífrendo  longamente. 

CORUCHÉO ,  s.  m.  (  nos  edifício»  )  Rema- 
te piramidal ;  talvez  de  telhado  de  quatro  aguas  , 
agudo  como  a  pirâmide.  Daqui  os  tdbados  aco- 
ruchados.  Barros,  i.  f.  75-  f-  f^'-  '•  "  W"" 
com  corucheos :"  i.  c  ,  coberta$  com  telhados  de 
i^uatro  aguas  muito  agudos,  e  altos,  conno  se 
vêem  nas  pinturas  chinezas ,  e  edifícios  4  chi- 
neza.  Corogr.  Portug.  §.  Espécie  de  barrete  agu- 
do de  papelão  ,  que  levaváo  os  disciplinantes 
antigamente. 

CORUJA  ,  s.  f.  Ave  nocturna  ,  e  de  rapina. 
(  fíoctua  ) 

CORUSCÀNTE  ,  p.  at.  Que  lança  coriscos  , 
que  chameja  :  v.  g.  o  elmo  ,  espada  cotuscante. 
Eneida  y  IX.  11  o.  «a  chama  cor  mç  ante.  ^^  E- 
mida,  XI f.  192.  §.  A  coruscame  dextra  de  Jo- 
ve.  Dinis  ,  Ditirambo  :  t.  poet. 

CORÚTO  ,  8.  m.  O  penacho  do  milho ,  da 
canafrecha  ,  e  outra»  ,  que  sái  da  sumidade  dos 
talos.  . 

COR  VA  ,  s.  f.  de  Corvo,  a  eorva  cozinheira. 
Bem.  Lima.  Leio  ,  Orig.  a  eórva  da  mat.  Ulis. 

'  CORVÈIRO  ,  s.  m.  Cerca  ,  ou  curral  de  bo- 
des, cabr?s.   B.  P.  {bticdik,  is.) 

CORVEJÁR  ,  v.  n.  Estar  sobre  algum  ne- 
gocio ,  como  o  corvo  sobre  o  cadáver ;  i.  e , 
sempre  sobre  elle  ;  tig.  os  remorsos ,  que  cor- 
vejáo  o  corarão  do  impio ;  no  sent.  ât.  que  re- 
mordem de  continuo.  §.  Corvejar :  íazer  o  som 
da  voz  do  corvo.  (  Crocio.  )  B.  P> 

CORVÍNA,  s.  i.  Peixe  conhecido.  (  Corací- 

CORVO  ,  s.  m.  Ave  negra  ,  de  bico  agudo , 
carnivoía.  (  Corvus  )  §■  Corvo  nocturno  :  ave 
mayor  que  o  melro  ,  chupa  ás  cabras  o  leite. 
(  Caprimulgus  )  §.  Corvo  warinho  ;  espécie  de 
corvo  ,  que  anda  nas  postas  do  mar  ,  grande 
como  peru  ;  vive  de  peixe ;  em  algumas  par- 
tes  do  Brasil  lhe  chamáo  alcatra?. 

CORYBÀNTES.  V.  CotiJ^ante, 

CORYFÈO.  V.  Corifeo. 

COS.  Abreviatura  da  prep.  çom  ,  e  do  artl 
go  os. 


CÓS  ,  s.  m.  A  parte  das  ceroulas,  e  calçóea, 
que  os  cingem  ,  e   seguraô    em  redor  da  cm- 

"  COSCÔJAS  ,  8.  f.  Pí-ças  da  scUa  cstardiota  ; 
«áo  annéis  longos  de  terro  ao  redor  da  ilhar- 
ga movediça  da  fivella ,  para  facilitarem  o  cor- 
rer da  correya ,  por  ser  o  aro_  da  fivela  qua- 
drado.  Galvão.   Também   se  poe  nos   bocados 

de    freyos.  ..      ...  1 

COSCORÂO  ,  s.  m.  Folha  de  tarmha  ama», 
sada  com  ovos,  frita  em  azeite ,  e  passada 
por  calJa  ,ou  mel.  D.  Franc.  Manuel,  Cart.  n. 

Ctnt.  4.  .  , 

COSCÒRO ,  s.  m.  A  dureza  do  que  esta 
cncoscorado  ;  v.  g.  do  panno  por  que  se  coou 
calda  ,  ou  sujo  com  gordura  ,  e  po  i  que  esti 
mal  lavado  ,  e  tezo :  do  coiro  exposto  ao  sol. 

COSCORRlO  ,  s.  m.  Carolo  ,  que  doe ,  c 
náo  faz  sangue.  §.  Cam,  Rei  Seleuco.  ''  pata  aw- 
tos  máos  he  boa  peça  rapaz  com  molho  de 
carqueja  ,  para  náo  andarem  mais  ao  coscorra.0. 

COSCORRÍNHO  ,  $.  m.  Pecúlio  ,  dmheiro 
junto ,  mealheiro.  Sá  Mir.  Filhalp,  «  tgm  çQs- 

corrinho.  >^  „.  ,.  ,    , 

CÒSCOS ,  s.  m.  pi.  chulo.  Vmtens  ,  dinhei- 
ro, t.   da  Gira.  Ulis.f.  215.  ou  2í>t.  nov.  Ed. 

COSCUZÈIRO  ,  adj.  Ch>ipéo  coscuzeiro-,  i.  e  , 
de  copa  cónica ,  aita.  Couto  ,  4. 7-  lO*  V-  Cus- 

Ctis.  ,         1      i". 

GOSÈITO  ,  p.  pass.  irregular  de  Coser,  os 
navios  coseitos  com  cairo.  Barros ,  D.  i.  L.  o.  c. 
4.  coseitos  com  a  terra.  Id.  2.  i.  4-  V.  Cosidos, 

COSENO  ,  s  m.  t,  de  Trigonometria.  Seno  do 
complemento  de  um  arco,  ou  de  um  angu- 
lo. Bezout ,  Trigon. 

COSER  ,  V.  at.  Unir  as  bordas  ,  extremida- 
des, com  fio  ,  e  agulha  ,  dando  pontos  ;  des- 
te modo  se  unem  na  Ásia  as  peças  de  taboa 
de  algumas  embarcações  ;  daqui  navios  cosidos 
com  cairo  §,  Cosinhar  ao  fogo  o  comer.  §.  Co- 
ser a  bebedice  ;  dormir  até  que  passe:  c  fig. 
coser  a  furta  ;  até  que  passe,  Eufr.  i.  f.  §.  Co- 
ser o  estômago  os  alimentos ;  digiri-los  ,  e  pte- 
patá-los  para  os  converter  em  chilo  :  fig.  abra- 
çar  :  v.  g-  cozer  o  estômago  as  paixões ;  sot- 
fret-se  com  ellas.  T.  d' Agora,  i.  2.  %.  Co- 
ser  verdades ,  alguma  doutrina.  Eufr.  5.  4.  "  o 
estômago  náo  vos  coze  a  verdade : "  náo  a  a- 
braça  ,  e  converte  cm  proveito.  Arraes.  dige- 
rir ,  soffret ,  abraçar.  §.  Coser  a  fa:adas  :  ferir 
bem  com  faca.  Fieira,  coser  a  punhaladas.  §.  Che- 
gar muito  ,  unir,  '*  cose  o  ouvido  cora  a  terra.» 
Alma  Instruída.  §.  Coser-se  o  navio  com  terra ; 
navegar  bem  chegado  a  ella.,. ;  urgere  luus  ,  ra- 
dere  litus  )  bião  cosidos ;  forio-st  cosendo  com  a 
terra.  Cron.  J.  ///.  P.  4>  c.  107,  B.  i.  5.  *. 
§.  Cos£r ,  ou  Cozer  ,  tem  os  00  mudos  ,  except. 
Indicat.  eu  coso ,m  coses  ,  eUç  jéjc,  eUes  cosem: 
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Imperar,  cÓjí^  Subj.  eu  ma ,  tu  còí/íí  ,  ellc  co- 
í<j ,  elles  coiao. 

COSIDO  ,  p.  pass.  de  Coser.  V.  o  cúiáo  co- 
sido com  a  carne ;  bem  chegado  a  ella  :  tinhao 
os  escudos  cosidos  comsigo,  Cast.  2.  p6.  "  cosido 
com  tetra  i  ^'  bem  chegado  á  costa,  no  fig. 
"  o  sentido  que  dais  a  essas  palavras  está  co- 
sido com  terra :  •">  i.  c  ,  chega-se  á  verdadeira 
intelligencia.  Palm.  :^.f.isS.  "  O  Rey  se  mostrou 
táo  cosido  com  o  parecer  dos  privados  i'^  o  Rey 
Achis.  I.  Heg.  29.  Feo  ,  Serm.  da  £píph.  foi. 
96.  f. 

COSIMENTO.  V.  Cozimento. 

COSÍNHA.  V.  Cozinha. 

COSii^HÁDO.  V   Cozinhado. 

COSINHÈIRO.  V.  Cozinheiro. 

COSMÉTICO ,  adj.  Remédio  para  amaciar , 
c  atormosear  a  tèz  ,  e  pelle  do  rosto  t.  de  Me- 
dic.  Usa-se  subst.  "  cosméticos ,  e  imposturas.^^ 

CÓSMICO ,  s.  m.  Globo ,  em  que  está  repre- 
sentado o  mundo,  f^ida  do  Irmão  Basto. 

CÓSMICO ,  adj.  t.  de  Astron.  Nascimento  cós- 
mica 5  do  Planeta  ,  estrellas  ,  signos ,  que  nas- 
cem ,  e  se  póem  com  o  Sol. 

COSMOGONÍA  ,  s.  f.  Sciencia  ,  ou  sistema 
da   formação  do  mundo. 

COSMOGRAFÍA ,  s.  f.  Descripçáo  do  Mundo. 

COSMOGRÁFICO,  adj.  Pertencente  á  Cos- 
mograBa. 

COSMÓGRAFO  ,  s.  m.  O  que  sabe,  ou  pro- 
fessa ,  e  ensina  Cosmografia  :  neste  Reino  hou- 
ve offício  de  Cosmógrafo  Mor  do  Reino, 

COSMOLÁBIO ,  s.  ra.  Instrumento  mathe- 
matico  de  tornar  medidas  assim  do  Ceo  ,  como 
da  Terra, 

COSMOLOGÍ  A ,  s.  f.  Sciencia  ,  que  trata 
das  Leis  físicas  ,  por  que  se  governa  o  Mun- 
do. 

COSMOPÊIA  ,  s.  f.  Fábrica  do  Mundo  : 
p.  us. 

COSPÍR.  V.  Cítspir.  Naufr.  de  Sep.  f.  424. 
COSQUEADÚRA ,  s.  f.  O  acto  de  cosquear. 

COSQUEÁR  ,  V.  at.  S.  P.  traduz  fmtibus  ver- 
berare  :  açoitar  ,  espancar.  Parece  termo  hei- 
panhol  uuado  em  sentido  impróprio,  porque 
cosijuear  ali  significa  coxear. 

COSSÁIRA,  e  COSSÁIRO.  Vlis.  /.  41.  f. 
Cossaria 


COSSÁRIA ,  s.  f.  no  fig.  Mulher ,  que  des- 
fruta, pilha  ,  depena  os  amantes.  Ulis.f.  41.  ^, 
fode  ser  que  fosse  menos  coçaira  por  ser  moí^a.  ' 

COSSARIO  ,  s.  m,  O  que  anda  a  cosso  ,  e 
a  presas  de  náos  inimigas.  §.  Cossario  de  toda  rou- 
pa i  o  que  rouba  a  amigos  ,  e  a  inimigos.  Orden. 
.2.  s2.   §.   I    Cast.-;.  c.  90. 

CÓSSE,  $.  m.  Medida  Asiática  de  terra,  que 
tem  entre  i^oo.  e  ijoo.  passg«  gegmeuicQs. 


COSSELÈTE,  s.  m.  Cossclcte.  Ciar.  i.  c.  19. 
C  àecotstlet^  Francez  )  ^ 

CÒSSO ,  s.  m.  O  acto  de  buscar  ,  e  andar 
esperanao  os  navios  inimigos  para  os  tomar; 
V.  g.  sahtr  a  cosso  ,  ir  a.  cosso  :  tomdrão  dois 
Monro.  acosso.  Barros,  i.  /.  27.  §.  Acosso; 
a  carreira  ,  -correndo  após.  "  tomaváo  aves ,  e 
ammaes  a  cosso.»  Barros,  3.  /.  78.  Pinheiro, 
2.  144.  tomar  a  cosso  as  feras  ligeiras. 

COSSOLÈTE  ,  s.  m.  (  do  Ital.  Corsoletf,  ) 
fe.ro  de  armas  ,  ou  coiraça  leve.  "  Sairão  com 
alabardas,  e  cossoletes:'>  uns  peóes.  Ciar.  2.  c. 
7.  cossoletes  de  cobre ,  e  latão.  Ai.  Pinto,  c. 
H?.  f  198.  vestir  ,  e  exercitar  o  cossolete.  f^as- 
conc.  Arte.  Ulis.  f.  108.  cossolete  de  prova. 

COSSOUROS,  s.  m.  pi.  i.de  Naur.  Bolas  de  fer- 
ro  furadas  no  meyo  ,  cm  que  se  mette  o  mas- 
co ;  servem  para  os  enxertarios.  §.  Cossouro  da 
espora  ;  roda  que  está  na  pún. 

COSTA ,  s.  f.  Terreno ,  que  se  vai  erguen- 
do ,  e  íazendo  ladeira.  §.  Ir  costa  a  riba  ii.é, 
debaixo  para  cima  j  e  fig.  com  diffi.ufdadc  : 
costa  abaixo  ,  descendo ;  no  fig.  com  facilida- 
de.  Arraes  ,  2.  6.  §.  A  terra  que  fica  junta 
com  o   mar,    que  de  ordinário  é   mais  baixa 

^    Tu'    ^'  ^^''"^'^  ^  ^^^^^  '■>  "  ^o   íongo ,  per- 
to delia  :  e  assim    navegar  costa  a  costa;  sem 
se  empégar ,    nem  emmarar.  §.  Dar  d  costa  : 
v-r   encalhar ,  ou  naufragar  nella    com  tormen- 
ta ,  ou  varar  nclla  de  propósito  :  v.  g.  deu  esu 
navío  a  costa  ;  o  tempo  forte  deu  com  elUi  cos- 
ta,      nãos  lançadas  d  costa.  ='  B.  4.  5.  i.  §.  fig. 
Dar  acosta  com  a  fazenda,  com  o  reino ,  dei- 
rar  a   perder.  Arraes  ,  5.  1 1.   o  rei  peco  dá  á 
costa  com  o   Reino.  §.  Costas.   V.  CosuUas    do 
corpo,  burna  costa  de  osso  de  animal  quadrúpe- 
de. Jí.  1,8.  4.  §.  Costas  do  navio :   curvas     e 
outras  peças  ,  que    sostèm    o  costado  ,  e  fazera 
a  seu  respeuo  o  mesmo  serviço,  que  as  cos- 
tellas   ao   corpo  humano.    §.  Costa  de  biscoito; 
«ma  peça  delle  ,  redonda.  §.  A  parte   grossa  . 
e  romba  ,    opposta  ao  gume  ,  v.  g.  da  faca  , 
canivete,  navalha.  V.  Cota.  §.  Coita  de  sapl 
fc/ro :  instrumento    de    páoliso,    ou    marfim, 
que  serve    de   ajudar   a  correr  o  taláo    do  sa! 
pato  ,  e  desenrugar  o  coiro.  §.  Costas  do  ani- 
mal  i  a   parte  opposta   ao   ventre  ,  do  ueácoco 
ate  os   rms.  §.  Costa  :  costella  ,    osso  que  for- 

"'j'*  Pxf'^°'.*^  ^^"''^  dos  homens,  e  quadrú- 
pedes. B.  I.  a  4.  §.  Dar  as  costas  :  fugir.  ^.Fi- 
rar  as  costas  a  alguém;  retirar-se  delle  uor  des- 
attençao.  D.  Franc.  de  Port.  tudo  desajuda  eua, 
despedoiada  patna ,  mas  se  os  tilbos  lhe  viiáo 
as  costas ,  que  muito  que  lhas  virem  oi  fados  ; 
1;!'  '^r  ^, '^«emparem.  §.  As  mãos  at.azdas 
costas  ferrolhadas;  atadas.  §.  Ir  nas  costa.;  Jo- 
go  atraz  ;  em  seguimento,  que  partiu  lotro  nas 
costas  di  Amnio  Correi  :  i.  é,  logo    âepoi». 
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B.  V  ?•  ?•  Díixíir  em  coitas ;  atraz  ,  que  vem  i  approváo    os  Actos  do  Parbmento    por  elRci 
ícuindo   outros  ,    após  dos  outros.    §.  Deitado    em   Francez  :  Le  Rot    k  veuU  ;  Le   Rot  s'advi- 

sera;  «íy-f.  )  porque  os  Antigos  erâo  Diamara  i 
Sa^a  ,  e  Coitaihiras."  §.  Caderno  de  papel  cos- 


dt  cuit,ii  :  lançado  com  a  barriga  jpara  cima 
%.  Timos  (is  costas  (  i.  é  ,  sobre  nos  )  grande 
inimigo  i  t  trabalho.  §.  Dar  costas  d  jortn)ta: 
ceder ,  acanhar-se  á  desgraça.  Eufr.  5,  4.  §•  Dar 
costas  :  tavorecer ,  proteger.  "  náo  me  hei-de  ter 
ás  suas  cestas ;  ^'  fiai-me ,  haver-me  çot  segu- 
10  nas  costas  que  elle  me  dá  i  i.  é ,  favor  , 
defensão.  Ferr.  Bristo ,  4.  2.  §.  Ter  costas  tm 
filguma  coisa  ;  favor  ,  auxilio.  Cast.  8.  J.  yj. 
iuidiíiido  ,  que  tinha  costas  110  soccorro  ,  que  lhe 
podia  tr  de  Baçaim.  §.  Ter  as  costas  quentes  em 
alguém  ;  estnr  afoito  com  fiúza  delle  ,  estar 
hudo  no  seu  pairocinio.  M.  Lus.  1.  2yó.  ef. 
zi.J.  190.  §.  Costas  da  chaminé  ;  a  parede  dc- 
iraz  ,  onde  se  encesta  o  togo.  §.  Costas  da  mão ; 
a  pane  0|iposta  á  palma.  §.  Costas  do  papel  ; 
a  parte,  ou  pagina  pelo  lado  opposto.  §.  Das 
(asas  ;  aparte  dettaz.  i^.  1.8.  4- 

COSTA  AGÍMA  ,  s.  t.  Subida ,  encosta,  o  Ilt- 

Íar  era  trabalhoso  de  descer  ,    e  subir ,   por  ter 
uma  costa  acima-  muj  íngreme.  Pant.  â Aveiro, 
c.  4.6. 

COSTAA ,  s.  f.  ant.  Gostai.  «  costâa  de  car- 
vão,"  Incd.  III.  489. 

COSTÃA  ,  s.  f,  ant.  Costa ,  encosta  ,  ladeira. 
Elucidar.  Art.  Co)ista  :  talvez  adj.  suLentend.  ter- 
ra costâa ,  como  antigamente  se  dice  quintãa , 
ventãa ;  por  quinta  ,  e  venta. 

COSTADO  ,  s.  m.  As  pranchas  exteriores  , 
q«e  cobrem  as  costas  do  naviè  ,  e  atalháo  a 
entrada  da  agua.  Uliss.  z.  ^6,  §.  Os  costados  , 
na  geração ,  são  as  quatro  pessoas ,  ou  pais 
dos  pais ,  que  concorrem  para  a  existência  de 
um  :  V.  ^.  o  pai ,  e  máí  de  meu  pai ,  e  o  pai , 
e  mái  de  minha  mai.  "  he  de  sangue  limpo 
por  todos  os  quatro  cQStados  i "  i.  é ,  pelas  li- 
nhas de  seus  avós,  e  avós.  ^íi  de  hum,  de 
dois ,  de  três ,  o«  de  todos  os  quatro  costados. 
Fieira y  9.  p.  iii.  §.  Lado  do  Exercito.  Port. 
Rest. 

COSTÁL  ,  s.  m.  Saco ,  que  se  carrega  ás 
costas  de  homem  ,  00  besta.  Leão ,  Orig.  p.  56. 
CS  homens  somos  huns  costáes  de  bichos.  Chagas, 
§.  Costal  de  carne  ;  a  porção  que  um  homem 
pôde  levar  ás  costas-:  costáes  de  presunto,  de^ 
ordinário  cada  costal.  é  um.  cesto» 

COSTALÈIRAS,  s.  f.  pl.\Táboas  do  tronco 
da  parte  de  tora  ,  que  náo  são  táo  perfeitas 
como  as  outras  :  outros   dizem  costatieiras. 

COSTANÈIRA,  s.  f.  (  ant.  .da,  Milícia  )  Ala 
do  Exercito.  M.  Lus  Join,  5,  f.  57.  Chron.  J,  /• 
por  Leão  ,  c,  \i.  JVvtriVn  ,  Not.  D,\i.  %*VIII. 
"  dividia-se  o  Exercito  em  Vanguarda  ,L)Reta- 
guarda  ,  e  Alas ,  nomes  trazidos  pelos  Ingle- 
zes  (mas    Francezcs,    porque   a  Corte  Ingle- 


taneiro.  §.  Taboa  ,  que  se  tira  serrando ,  e  c 
a- mais  de  tora,  lavrada  toscamente,  e  talvez 
menos  larga  que  as  outras  ,  se  o  rolo  náo 
deu    para  ser   lavrado  em  quina    viva. 

GOSTANÈIRO  ,  adj.  Papel  costaneire  \  o  (\\x€ 
sái  menos  perfeito ,  com  roturas ;  delles  se  fa- 
zem cadernos  ,  que  se  põem  de  um  ,  e  outro 
lado  das  resmas  do  papel  bom  ,  e  d'aí  lhe  veia 
o  nome. 

COSTCO,  s.  m.  Beirense.  Lombo. 

COSTÃO ,  adj.  ant.  Soldado  castão ;  de  pre-, 
sidio  nas  Costas  de  mar ,  como  o  Castelláo  nos> 
Castellos. 

COSTEAR,  V.  n.  Navegar  seguindo  o  lan- 
çamento  da   costa  ,   ou  costa  á  costa    :   v.  gi 
costearão  hum  monte ;  foiáo  em   roda  delle.  H, 
Naut.  2.284.    §.    Costear  cem  a  razão  ;  seguir 
os   seus  ditames.-  Eftfr.  5.  íc.  2.  f.  177.  **  cos- 


tear com  a  vontade  d'alguem  ; "  regcr-se  por 
ella  ,  accommodar-se  a  ella,  Eufr,  5.  2.  §.  Cos: 
tear-se:  chcgar-$e./o/  costcando-se  aterra,  Coih. 
to ,  6.  5.  4. 

COSTEIRA ,  s.  f.  ant.  Costa  de  mar.  Elth 
cidar.  §.  adj.  Embarcações  costeiras ;  que  nave- 
gáo  costa  a  costa.  Alv.  de  i.  Julho ,  1764. 
§.  subst.  Costeiras :  armações  na  costa  ,  de  pes- . 
car?  Ora.  Man.  V.  T.  52.  da  Afons.  5.  61.  §.  6. 
ou  eàbarcn^ão  costeira  ;  de  chegar  a  terra.  Ord,\ 
Filipes.  125.  4.  nem  porão  costeira  tm  outra  par- 
te ;  fora  dos  portos  de  mar ,  onde  jazem  os 
coutoi  §.  Ficar  costeiro ;  lançado  com  a  bar- 
riga p^ra  baixo  ,  e  costas  para  cima  'i  Eluci- 
dário, \ 

COsVèirAS,  s.  f.  pi.  Peças  do  bordo  dos 
navios. \7o»M  ,  6.  í^.  i\.  lhe  arrebentarão  todos 
os  appar]{bos ,  e  costeiras  do  masto  grande  da^ 
p/trte  de  'tombordo, 

GOSTÈ\ro,  s.  m.  Costa  de  monte,  ou  en- 
costa. "  Sairão  do  outro  costeiro. "  Successos 
Milit. 

COSTÉLL\  ,  s.  f.  Osso  curvo  ,  que  nasce  do 
espinhaço ,  e  yem  fechar  com  outro  semelhan- 
te do  outro  lááo  ,  diante  do  peito  ;  algumas 
náo  chegáo  a  fichar,  e  se  dizem .fOííí/i^i  mm- 
desas.  §.  ArmadVhâ  para  pássaros  f^ita  de  uma 
cpstella  de  cavall^  çom  uma  corda  torcida  em 
uma  táboa  estreii^,  £»■/>.  5.  i.  falsar  a  costela 
la  ;  escapar  do  la^ :  no  fig.  Cam.  '  Anptr.  fal- 
tando das  requesiads  j  que  deixáo  os  amantes 
cm  váo-' de  suas  esjçranças.  :'5  5  .íáí  .-'■  .  i 
_  COSTiÍLHA  ,  s..  f.  Armadilha  •  paranArhar  fâl*'' 
coes  ;  consta  .de.  um  \co  de  páo  como  o  ài". 
costella  ,  cotir  duas  mó;as  na  ponta ,  e  um  se-i ' 
za  tâllaya  Fiancez  também  ,  e.aind»  jioje  scldenho  delgado,  e  beittjjoicido  para  tomat  fa4^^» 
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coes  na  dormida.  Fernandes  y  Arte. 

GOSTO  ,  s.  m.  Herva  ,  e   raiz  succosa  ,  da 
grossura  do  polegar ,  brancacenta  ,  aromática  , 
com  sabor    entre  doce  ,  e  amargoso.  (  Costus 
ou  costum^  /. ) 

CÒSTRA ,  s.  f.  Codca ,  casca  de  ferida ,  an- 
trazes, carbúnculos,  8cc.  t.  de  Cirurg. 

COSTRÁDAjS.  f,  Coisa  que  fica  como  còstra  : 
P.g.  httma  costrada  de  ovos  com  asstfcar  ^  ou 
fáo  ralado.  Arte  de  Çosinha.  Uma  côdea  gros- 
sa ,  ou  superfície ,  gue  cobre  algum  guisado , 
torta,  &c.  Oto  > 

COSTRÁDO  ,  adj.  Que  tem  costra.  fatias 
costradas  de  ovos  passadas  por  mel. 

COSTUMADO,  p.pass.  de  Costumar.  §.  Mo- 
rigerado  ,  bem ,  ou  mal.  Barros ,  D.  4. 

COSTUMÁGEM ,  s.  f.  Espécie  de  tributo  , 
derivado  do  costume.  "  que  náo  pagassem  por- 


COT 


tagera  ,  usagcm  ,  costifmagm,  »>  Cortes  de  1621. 
(  V.  Coftume)  Foral  de  Lindoso.  §,  Coisa  que 


falta  de  pregaria  ,  como  na  Asia:  entre  ellas 
se  mette  estopa  para  vedar  a  agua.  Cast.  2. 
185.  §.  Cost/íra,  Rg.  trabalho,  resta  muita  cos- 

sTcose  '        *^''''  ^*  ^'P°"'°''  ^om  que 

COSTUREIRA,  s.m.  Mulher,  que  sabe  co- 

mo^ada,  V.  Aljayata, 

COTA  .  s.  h  Cdia  d' armas  :  vestidura  que  le- 
vavao  os  Reis  d'Armas  nas  funcçóes  públicas 
nas   quaes  está   bordado  o    escudo  real.  Lava- 
nha  .  V„gem.  §.  Gibáo  unido  á  saya  ,  c;nrcau. 

M.  Ltts    6.   56.  Vliss.  I.  y4.  Ferr.  Bristo,  4.  se. 
7.  na  Ulís.  I.  SC.  i.  parece  significar  sara  .por- 
que  aba.Ko   menciona  >mnguinbas  ,  e  corptnbo 
para   a)u.tar  o  vestido   inteiro.  §.  Cots:  arma- 
dura  de    coiros  retorcidos  ,    e  atados ,    ou    de 
malha,  de  ferro  ;  cobria  o  corpo,  Eneida,  XL 
?.  §.  Sobrepelliz.  Viwa ,  i.  114.  $.  Cota-  ci- 
tação, apontamento  á  m.irgem  dos  autos,  que 
faça  a  bem  da  justiça  das  partes;  v.  £.  refe- 
renca  a  um  artigo  do  libello  ,  ao  dito  de  uma 
testemunha.  Oràen.  §.  Citação  marginal  feita  era 
algum  livro,   que  ,llu.tre'a  mateL   do  texS^ 
§.  Cota   do   terçado;    i.  é,  as    costas  ,    a  parte 
opposta   ao  corte  ,  e  gume.  P.  Per.  2.  i6.  tinha 
a  cota    larga  ,   com  lavores.    "  cota  da  bca. " 
^ego.  §.  Cota  dos  frutos.  V.  q,ítota.  Orden.  z. 

COTABÁCA  s.  f.  A.iat  Obrigação  que  tem 
o  sacador  dos  foros  da*  várzeas  ,  de  os  arre- 
^"1^  ^l.!P:^f' '"   'l    ^^-^'  >  ^e  os  que 


se  costuma.  §.  Direito  consuetudinário.  Pfov. 
I>ed.  Cbron.  foi.  2^.  col.  i.  §.  Postura  acerca  de 
tributo.  Diar.  dOttrem  ,  /.  629.  '«  pagaváo  6. 
ou  7,  florins ,  segundo  eráo  as  costmmgens.  ^> 
Ord,  Af.  t.f,  152.  (  V.  Costume  ,  direito  d 'Al- 
fandega. *«  ham  portagêes ,  passaeêes ,  e  Costii- 
tnagêes. " 

■  COSTUMAR ,  V.  ar.  Ter  por  costume  fazer 
a^giima  coisa :  v.  g.  costuma  jantar  a  táes  ho- 
m  :  costuma   dizer  a  verdade.  §.  Costumar  al- 

Í'ttma  toisa.  qitem  a  não  costuma  ,  a  agua  sa- 
obra  i  náo  a  bebe  habitualmente.  Couto ,  5.  7. 

9.^.  Costumar-se:  usai-se.  Cá  náo  se  costumio ,  ^^^^,  -   g  ae   aDmv^,r:>r   ,<•    . 
taes  roupas,  fig.  não  se  costuma  aqui  pilar  ,\;,súnko  arreríaTió   '     -   T"'       o 
nem  manter  verdade.  ^     ^  \     rn-rinn  °,  "^"^  ^^^^^^^  ^<^- 

COSTUME  ,  5.  m.  O  que   se  faz   por  habi-       COTaSòr  ^\  T  n'  ^°'''' 
to  ,  ow  ^  ordinariamente  cm  matérias  /que   res-       COtÍmÈNtS     s"  2  "^  o  ''°'  "°T' 
pcitao  á  Moral  Religiosa,    ou   Civil.  '  moço    feito     para  achar  -^ici.  ?  '''°   "^^    '°'"   ° 
6c  hons   costumes  r  té,    que  vive   c.nforríe    termo'sT  process^Sr]  jr^T^''  T' '  ' 
as  Leis.  $.  Uso  no  trajar :  Sgverim  ,  Z)^f.  Po/rV.  j      COTANILHÒSO     .If'/''  J     '  '^'  ^'  "*• 
4.  em  proceder  de  algum  modo ,    uwalmentU  dá^     us     na  flis? 'm  j^^;r  "^^  corno  o  algo- 
§,  Habito    físico.    §.lSireito_d-Alfaniega.  ^/^m  j  W  "(\" Vr^Kez  ^0  ./f  "^   ''''''''°'''  ^'' 
rioí  costumes  d'd Rei    tomavio  os  oficiaes   C  dil     COtAo     i^i^     u^ 
Alfandega  )  o  que  querixo  para  si.  Couto  ,  5.9.   tos  frutos    como  Lln^        T^  '^  "'*  ^"^  ^^- 
?..V.  C0íí«m4^m.  bs  Inglezes  cl-amáo  aos  dí  Te  se     i;aXr°^     ""'''"' '  P."'^"*-  §•  ^ 
feito,  da  Alfandega  ,  ou  de%ntrad.  ,  e  saca  C«V-   r^pando^  §    n  ?"  V°>^'"''    ^%""?° '  "" 
íow,    e  Cústomhouse  (,  Cóstomhdtst  se   pronun-    al^ibdras      n.,  .J,      ^c  ajunta  no  fundo    das 
cia)  a  casa,onde  se^cobráo  o.DireitosVeáes    JSrde  ceie    IT4  ^  TonHI^-  ''''^''■"  = 
de    importação  c  exportação.  «w_c^/í<ío.íe  ^  r^-    of.^.    ,^   „«.íiZ    r/r:^-^-  5-  «jello   que  se 


tadar  as  rendas  da  Alfandega,  nao    innovando 
n»s  costumes  cousa  alguma.  Souto ,   j,  9.  j. 

COSTURA  ,  s.  f .  União  de  coisas  cosidas 
por  suas  extremidades  :  y  g'  "ia  costura  do 
capote.  5.  Das  feridas;  costas  para  unirem  me' 
Ihor.  §.  Obra  de  linho  pif  fazer  :  v.  g.  tenho 
muita ^  costura  ;  o  cesto  d  costura.  §.  Costura 
da  náo  ;  a  uniáo  ,  juntra  entre  táboa ,  e  tá- 
bo»  ,  qye  calyez   yáo  'Osidaj  com   cairo  ,  por 


■pega  ao  vestido.  Lobo,  Cone  ,  D.  $  §'  aug. 
mentat  de  Cota  "  wio  de  grossa  malha.'' jl 
Cerco  de  Dm ,  J.  278,       •  '      'S' 

jeito  i  pondo  a  margem  notas  jurídicas ,  sobre 
as  testemunhas  :  it.  apontando  os  autos  ,  e  ter- 
mos delle  ,  para  te  acharem  mais  depressa  - 
V.  ^.  onde  esta  o  auto  da  querela,  o  lura- 
mento,  a  nomeiçáo  e  juramentos  das  teste- 
munha, &c.  V.  Ord.  Af.   U   I.   r.  7.   5   T 


^ 

i 


COT 

§.  Citar  alguma  coisa  á  margem.  §,  Apontar. 
Pinheiro  y  2.  ij.  nÃo  quíz  coiat  a  ane  deite  pa- 
rttgirico  ;  i.  c  ,  apontar  em  notas  o  artificio  de 
paiiegiiico.  *'  Cotar  as  terras  do  concelho  ,  que 
sio  para  plantar  arvoíes : "  designar ,  pòr  em 
lembrança.  Regim.  de  17.   MayOyióiz.  S.   5. 

COTE  ,  8.  m.  Festido  dt  cote  ;  o  que  se  traz 
todos  os  dias.  Testam,  dei- Rei  Z>,  "leão  /.  Prov. 
da  Ded.  Chron.f.  128.  !ned.  II.  480.  gala  que 
de  cote  trás  Armadas. 

COTFJÁDO,  p.  pass,  de  Cotejar. 

COTbJADÒR  ,  3.  m.  O  que  coteja. 

COTEJ  Á.R ,  V.  at.  Comparar  uma  coisa  com 
outra.  "  Cotejand»  as  passadas  (coisas  )  com  as 
presentes. "  ^.  Paneg.  2.  /.  206.  "  cotejando  as 
albias  da  fortuna  ptesente  com  as  da  outra. " 
fiVírí.  H.  Pinto.  '^  obras ,  qtte  sejao  para  cote- 
jar com  o  sangue  real  donde  procedes.  B.  Ciar.  i . 

f.  25. 

COTÈTO  ,  s.  m.  chulo.   Homem  baixo   de 

corpo ,  anão. 

COTHURNÁDO  ,  e   Cothurno.  V.  Cotifrno. 

COTÍA,  s.  i.  Animal  do  Brasil  como  coe- 
lho ,  tem  porém  as  orelhas  redondas.  §.  Em- 
barcação  Asiática.  Barros ,  4.  /.  p4. 

COTÍCA  ,  s.  f.  t.  do  Brasão.  Peça  como  a 
banda  ,  porém  ir.enos  iarga  ;  lança-se  ao  tra- 
vés do  escudo. 

COTIGÁDO  ,  adj.  t.  do  Brasão.  Que  tem 
cotica. 

COTIDIÀNO  ,  adj.  De  cada  dia,  V.  Qjfoti- 
iíiuo ,  e  deriv. 

COTÍO ,  adj.  Que  se  cose  facilmente :  v.  g. 
grão  ,  legume  —  .  §.  Coisa  ele  cada  dia,  vul- 
gar ,  commíáa.  Prestes ,  8.  de  cote. 

COTO  ,  s.  m.  Pedaço  :  v-  g.  coto  de  vela  ,  de 
aza  ;  a  met.ide  ^  que  vai  da  junta  paia  o  cor- 
po. §.  Cotos  dos  brados ;  o  que  resta  delles  cor- 
tada alguma  porção. 

COTO ,  s.  m.  Espécie  de  espada  curta  ,  ou 
faca  de  mato. 

COTONÍA  ,  I.  f.  Lençatia  d'algodáo.  Fida 
de  D.  Patflo  de  Lima.  H.  Dom.  P.  }.  pag.  ?  ^7. 
Tustão.  Couto  ,  Dec.  freq. 

COTÒUCO  ,  s.  m.  Couto ,  D.  8.  f.  29.  col.  2. 
**  biscouto  ,  munições  ,  cotottcos. " 

COTOVELADA  ,  s.  t.  Golpe  com  o  coto- 
velo. 

COTO  VELAR  ,  V.  at.  Tocar  com  o  cotove- 
lo. V.  Acotovelar.  §.  Cotoveiar-se :  locar-se  com 
os  cotovelos. 

COTOVELO  ,  s.  m.  A  ponta ,  que  se  faz 
no  meyo  do  braço ,  quando  o  dobramos  ,  e 
juntamos  a  mão  ao  seu  hombro  respectivo. 
$.  fig.  Coisa  que  tem  essa  figura  :  v»  g.  "a 
rua  laz  um  cotovelo :  '  o  rio  com  suas  tortu- 
ras ,  que  hz  ângulos  resaltados  ,  ou  salientes. 
Barros i  D.  i,  L,  4.  ç.  7.  segundQ  as  enseadas, 


cou 

e  cotovelos  (  da  costa  do  mar  )  se  encolhem  , 
ou  bojâo.  §.  Pêra  de  7.  cotovelos  ;  que  tem  pio- 
minencias  angulosas  ,  ou  angulares. 

COTOVIA  ,  s.  f.  Ave  vulgar,  {alauda  ,  ga^ 
tenta ,  cãssita  ) 

COTRIM  ,  s.  m.  (  talvez  do  quatrino  ,  Ital.  )       / 
Moeda  de  ouro  delRei  D.  Afonso  V-  Elucidário :      ' 
valia  5.  Ceitis. 

COTURNÁDO,  adj.  Que  tem  coturnos  caV 
çados    §.  fig.  e  poer.  Que   está  de  botas. 

GOTÚRWO  ,  s.m.  Borzeguins  ,  de  que  usáo 
os  que  se  vestem  á  trágica.  §.  Matéria,  de  co- 
turno ;  i.  é ,  assumpto  alto  ,  levantado  ,  gran- 
de. Cam.  Lus.  X,  8.  matéria  be  de  coturno, 
e  não  de  soco. 

COUCE  ,  s.  m.  Golpe ,  que  a  besta  dá  conil 
o  pé ,  ou  pés  para  trás  ;  pernada.  §.  Couce  da 
porta  ;  a  peça  por  onde  ella  está  ptegada  ,.  e 
fixa  em  seus  eixos.  §.  t.  de  Naut.  Peça  de  páo', 
que  pega  na  quilha  ,  e  cadaste.  V.  Patelha»  . 
§.  Dar  o  couce :  fazer  má  obra  em  retorno  d© 
beneficio  ;  tr,  famil.  §,  Dar  couces  ;  famil.  ia» 
zer  bestialidades.  §.  O  couce  :  o  lecúo  ,  repu- 
xo da  afma  de  fogo ,  quando  se  despara  ,  quff 
anda  para  trás  donde  está  apontada.  **  couce 
da  artelharia. ''  Cast.  L,  l.  f.  184.  diz-se  do 
couce  do  cavallo  ,  ou  porque  a  parte  inferior 
da  espingarda  se  chama  coftce»  §.  Cabo  ,  fim  : 
V.  g.  no  couce  da  procissão  ;  na  parte  trazeíra; 
Ff.  Naut.  2.  21.  §.  Tirar  do  couce ;  %•  '•  ^  ,- 
dos  eixos.  "  elies  tirão  a  innocencia  jóra  da 
couce. "  Lobo.  Cam.  Filod:  "  tudo  vai  fora  dd 
couce.  "  V.  Couceira.  Tirnar  alguma,  coisa  ao 
couce  i  repò-la  nos  bons  ,  e  devidos  termoSr 
Ulis.  f.  258.  f.  %.  Insecto  que  róe  livros  ,  e 
papeis» 

COUCEADÒR  ,  adj.  Que  dá  couces  :  v.  g. 
cavallo  — . 

COUCEÁR ,  v.  n.  Dar  couces ,  pernadas.  Fi 
de  Suso  ,f.  286. 

COUCEIRA  ,  s.  f.  Peça  de  páo,  sobre  que 
a  porta  se  volve  ,  gonzos  ,  dobradiças  ,  qui- 
eto. S«  fig-  "  Está  o  negocio  na  couceira  ;  '^  i.  é , 
nos  devidos  termos  ,  nos  eixos.  fig.  Tempo  de 
Agora.  2.  2.  /.  66.  f.  estar  a  coisa  em  seu 
ponto,  §.  Outros  chamão  couceira  á  soleira  da- 
porta. 

COUCÉLLOS.  V.  Sombreiro  de  telhados  , 
herva. 

COUÇOÈIRA  ,  8.  f.  Copo  pequeno  de  vi-^ 
dro.  §.  Pranchas  de  taboádo  grosso  para  por- 
tas ,  que  vem   do    Brasil, 

COUDÉL  ,  s.  m.  Capitão  de  companhia  de 
cavallos.  ChrorJ,  J.  ].  c.  96,  fcou  por  coudel 
dos  del-Rd.  Houve  também  Coudel  das  pioadas , 
ou  Capitão  da  gente  de  pé  ,  peões.  Ora.  Af.  i. 
66.  princ.  que  depois  se  chamarão  Alrnocadens. 
ibid.  Cabo  de  50.  hometvs.  Cit.  Jf.  i.  T.  51° 
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COU 

íoíd^r^^a^^^fpig^fc^dc  TatafS^ctS  P-oadore^  de  alguma  terra.  D...  M,    Bs 

de  marca  ;'aní^^s!m'entednha   o  offi:^^^  por  seu 

irer  ,  e  determinar   as  duuWas   coí»r<»   ^r.    -.fL_         r-z^Tm^rr.  r    »^    . 

COURELLA  ,   s.  f.   Pedaço  de  terra   estrei 


-ver  ,.  e  determinar  as  duvidas  soSre  os  acon- 
tramentos  ,  e  lançamentos  dos  cavallos  ,  aos 
que  tinhao  conda  ,  ou  fazenda  com  que  fos- 
sem obrigados  a  manter  cavaílo  ,  para  cívm  ci- 
la servirem  na  gaerra. 

COUDELARÍA  ,  s.  f.  Officio  de  coudel.  §.  O 
censo  ,  e  rol  dos  acontiados  em  cavallo  e 
Obrigados  a  servir  a  cavallo  na  guerra  ,  e  se 
diziáo  acontiados  em  cavallo.  Ord.  Af.  z  T 
-I IO.  pdííos  nos  lugares  das  Coudellarias  .oú  dos 
Mesteiresy  ou  das   Fintenâs  do  mar. 

COUDÍLHO.  V.  Caudilho.  Ord.  Af. 
i-  COULIFLÒR.   V.  Cove  fior.   Espécie   de  co- 
ve  ,  que  lança  um  como  grande  botão  de  flo- 
res brancas,  apinhado. 

COURA ,  s.  f.  Gibão  de  coiro  com  abas  ,  pa- 
xá resguardar  o  corpo  na  guerra, 

COURÁqA  ,  s.  \.  augment.  de  Coura.  Arma- 
dura de  peito  ,  e  espaldar :  talvez  erão  de  coi- 
ro  forradas  de  laminas  ,    ou    malha    de  ferro 
Seg,  Cerco  de  Diu  ,  f.  z66.  e  Cast.   ;.  f.  zj. 
"couraças   postas  em  velludo  azul."    §.  Hoie 
significa  coura  ,  veste  de  coiro  sem  abas,  que 
,   levao  Ofticiaes   da   Cavallaria.  §.  Soldado  nu- 
ma :  couraceiro.  Ribeiro  ,   Geneal.  da  Casa  de 
Nemours.  §.  Couraça  :  mulher  velha  prostituta 
de  ruim  titulo.    Vlis.  f.  41.  <' couraças   velhas 
entregups  a   rapazes  he   justo  que  paguem   pá- 
leasi'^    assim  como  as  couraças  que  vestia     e 
arinaváo  o  Soldado ,  que  se  acertava  ,  ou  suc- 
cedia.  §.  Couraça  ,  na  antig.  Fortif.  ladeira  ,  ou 
corredor  com   parapeito,  para  dar  entrada      e 
passagem  abrigada  de  tiros.  Chron.  r1f„  F,  c.  j  i 
talvez  era  de  pipas  cheyas  de  terra ,  unidas  umas 
as  outras.  Cast.   L.  6.  c.    115,  servia    para  co- 
brir  desembarque    para  a  Praça    á    borda  do 
mar ,  no  ,  e  cobrir  ladeiras  ,    ,e  a  communica- 
Çao   de  Cidade  baixa   para   o  alto   e  castello  ; 


em  Coimbra  ainda  há  í  couraça  dos  As    os  [l  da     £ei  deTNoTTcV  '  ''""'"  T  ^'f- 
do  lado   onde  ficava   o  CoUeL  dos  Lukas      _     y'/V^^?;/^AtT^^^ 


do  lado   onde  ficava   o  CoUegio  dos  Jesuitas 
c  3.  outra. 

COURACEIRO  ,  adj.  Que  trazia  couraça  ; 
hoje  que  traz  coura  ,  ou  peitilho.  §.  Subst.  O 
que  faz  couraças.   Chron.  Man.   P.  i .  c.  86. 

COURÀMA,  s.  f.  Coiros  em  cabello  ,  por 
cortir  crus;  ou  corridos.  Orden.  k.  m.  5.  z. 
Barr.  D.i.  /.  60. 

COURaO,  s.  m.  augment.  de  Coura  d'ar- 
mas.  §.  fig.  A  meretriz  velha  chamáo-lhe  cou- 
rao  ,  ou  couraça,  t.  vulg. 

COURÈIRO  ,  s.  m.  Mercador  de  coiros  em 
pello ,  aue  os  vende  nas  feiras  em  tamoeiros  , 
logíis,  brochas,   &c. 

COURELHÈIRO  ,  s.  m,  ant.   O  sesmeiro  ,  o 


to,  e  comprido;  tem  cem  braças  de  longòr  , 
e  dez  de  largura.  §.  CoHréUa  de  vinha;  a  por- 
çao  dividida  por  yallado  ,  ou  mato.  Conrella  : 
Cena,  Serm,  pag.   iii. 

CÒURO ,  s.  m.  A  peUe  dos  animáes ,  como 
cavallo,  boi,  bufaro,  vaca,  8cc.  §.  Murmu- 
rarão que  fique  entre  o  couro  ,  e  a  carne ;  que 
toque  levemente  os  defeitos  ,  ou  vicios  ,  sem 
os  affeyar  rnSico  ,  nem  lesar  3  reputação  ,  co- 
mo o  pelíouro  que  não  se  embebe  múiro  no 
corpo.  Lobo  Corte  ,  D,  i.  §.  Deixar  alguém 
em   coiro  j  i.   é ,  nú.   B.   3.  4.   5.  ^ 

CÒUSA  ,  s,  f.  A  tudo  o  que  existe  ,  ou  pô- 
de existir ,  e  nós  concebemos  ,  se  pôde  ap- 
plicar  este  nome  general issimo.  §.  Não  dizer 
cousa  com  cousa  :  fallar  despropósitos,  dizer  ra- 
zoes mal  atadas,  sem  connexáo. 

COUSÈIRO,  s.  m.  Livro  do  S.  Officio  ,  em 
que  se    escrevem  varias  cousas. 

COUSÉLLOS.  V.  Sombreiro,  de  telhados. 
COUSIMÈNTO  ,    s.  m.   ant.   "a  seu   cousi- 
memo:  "  i  jua    vontade.    Elucidar. 
COUSÍNHA  ,  s.   f.    dim.    de    Cousa. 
COUTADA  ,  8.    f.   Mata  ,    ou  terra  ;   é    Áe> 
fesa  ,   onde  se  cria  caça  para  os  Reis  ,    Prín- 
cipes ,   Infantes  ,  ou  pessoas,   que  ac  tem  ;  on- 
de   e    defeso    caçar    porcos  ,    porcas  ,     báco- 
ros ,  e  bácoras  mentezcs  ,    perdizes  ,  veados  , 
por   fogos  ,     fazer  lenhas,  &c.    havia  coutadas 
de  Senhores  ,  que   tinháo  nellas    seus  montei- 
ros,    Ord.    Af.   1.    T.   67.  por  privilegio  real 
ou  usurpação.    Alçar,  revogar,  devassar  fo«w- 
rfâi;  abolir,  desfazer    Orden.  ç.  91.  §.   i.  e  2. 
§.  Hg  um  Juiz  Geral  dai  Cornadas. 

COUTADO  ,  p.  pass.  de  Coutar  :  testemu- 
nha — .  V.  Encoutar,  "Poderão  andar  em  mglas, 
sem  lhe  serem   coutadas :  "  ton  adas  por   perdi- 


—  ,  «í^'C.    §,  Lugar    coutado  ;    onde  c  defeso 
caçar    certos    animáes  ,    pescar  ,    fazer  lenha. 
Anmaes  coutados  ;  que  c  defeso  caçarem-se.  Ord. 
Af.  I.  67.  §,  4.  Cervos  coutados  :  e   §.  ly.  '«to- 
dos estes  ynontes  som  coutados  de  porcos  .  e  por- 
cas .  .  .  e  de  fogos  ,  e  armadilhas  :  >'  c  defeso 
caçar  nelles ,  pôr  fogos  ,  fnzer  queimad.is ,  lan- 
çar armadilhas  para    caçar.    §.  "  deve  ser  fo«- 
tado:"^  defendido   com  privilegio  de  couto     e 
asylo.    Ord.   Af    2.  8.  4.  o  malfeitor  .  .  .  cóu- 
tado  ,  e  defeso  pela  Igreja,  e  L.  5.  T.  118.  §.  i. 
§.  Cerrado.  Lugares  coutados ;  para  andarem  nel- 
les éguas   cavallares  ,  para  se  lançarem  a  bons 
cavaJlos.  Ord.  Af.  ^.  T.  1,9.   §.9.   §.  fig.  a  pu- 
reza começou  (  S.  Thomaz)  de  j.  anno},  e  lo- 


cou 

curada  por  Anjos.  Feo,  Tr.n.  i,  f.  ity.   f- 

COUTAMÈNTO  ,  s.  m.  Matas  de  coutamento  ; 
coutadas  ,  onde  quem  caça  ,  faz  queimadas  , 
ou  lenha  ,  de  que  sáo  coutados  os  lugares  , 
paga  encoutos  ,  e  incorre  em  certas  penas.  Ord. 
Aj.  I.  T.  67.  §.  5.  §.  Prohibiçáo  ,  defesa  ,  pri- 
vilegio.  Elucidar. 

COUTAR  ,  V.  at.   Fazer   aprehensáo ,  toma- 
dia    de  coisas  defesas,  Ord.  Man.    i.  T,    55. 
§.  10.  Chron.  J.  NI.  P.  ?.  /•  U  f-  «'•  i-  "  PO" 
deráo   andar    em  mulas  sem  lhe  serem    couta- 
das. "  Concordata  de  D.  Aj.  V.  An,  v  "  andáo 
em   sinAeiros  .  .  .    que.sâo  dinos  de  coutar  :''' 
por  náo  ser  licito  cavalgar  senão  em  cavallo  de 
marca.  Cancioneiro  ,   1 54.   f-  co/.   }.    §.  Dar  o 
privilegio  de  couto  :    v.   g.  e  et-Rei   lhe  coutou 
a  sua   quinta  de  Leomil.    §.  fig.    Atalhar  ,    em- 
baraçar.  Prestes  ,    Auto   do  Mouro   Encantado. 
Pfoh  bir   o    uso  de  alguma    coisa  ,  o  exercício 
de   algum    direito.  Ord.    Ajons.    l.  f.    545*-    ^^*^* 
àíreiíOi    nunca   lhe  forio  coutados  ,    mm  defesos. 
§.    Privilegiado  ,    isento    de  serviço  ,  apenaçáo. 
*'  que  suas  bestas  e  cousas  Ihea  sejáo  coutad.ts : " 
náo  sejáo   tomadas.  Qid.  /.   55?-)  •í^''  cí>*.'^íí/í 
a  mula  ,   ou  arma  defesa  em  certo  pre^o  ,  e  dar- 
se  esse  preço   por  encouto ,  em    lugar  ái  cou- 
sa que  devia  ser  coutada  ,  ou  tomada.  Ord.  Âf. 
«.  T.    119.    §.    24.   "se  o  Conde    nosso   filho 
cavalgar  em  mula  ,  e    se  a  defender,    e   nom 
a  quizer  leixar  á  justiça  ,  sejnÀke  coitada  (  es- 
timada para  o  encouto  )  em  trinta  libras.  "   No 
mesmo  sentido  diz  :  coutem-lbe  a  besta  em  50^) 
libras :  i.  é  ,  avaliera-lhe  para  o  encouto  ,  ou  mul- 
ta ,  em  lugar  da   cousa.   §.  Coutar-se.  V.  Acou- 
tar-se:  v.g.  coutar-se  d  Igreja.  Ord,  Aj.  2.  8.  i. 
§.  Coutíir  :  proteger  ,  detender  das  Leis  penáes , 
com  os  privilégios  de  Couto.  §.  Coutar-se  :  acou- 
tar-se.  Ord.  Af.  5.  T.  1 18.  §   i.  *^que  se  ?.  elles  cou- 
tassem :  "  os  malteitores  detcsos  ,  e  ccmados  nas 
Igrejas.  §.  Tomar  em  lug.u  defeso  Lobo  ,  Eglo- 

ga    uh.    Tom.  4.  /•   Ml-  «'«•   ^^''í- 

COUTAP.Í  A  ,  s.  f.  Officio  de  couteiro :  co- 
mo montúria  de  monteiro.    In(d.   III.  498. 

COUTEIRO  ,  s.  m.  O  que  guarda  a  cou- 
tada, §.  O  que  cobra  encoutos  ,  e  penas  de 
coutos  quebrados  ,  e  Leis  penáes  semelhantes  : 
V.  g.  Couteiro  dos  jogos  ,  e  maí^adas  \  que  re- 
queria os  encoutos  contra  quem  punha  fogos 
nas  matas  coutadas  ,  e  lançava  maçadas  no 
rio  ,  para  pescar  lamprcyas.  Elucidar.  §,  Couteiro 
Cerai ,  o  que  tem  inspecção  sobre  as  patrulhas 
volantes,  que  guardão  as  Coutadas  Reáes,  &c. 
lei  de  II.  de  Mar^o.  de  1800.  §.  6.  é  subor- 
dinado ao  Monteiro  Mor 
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COUTO  ,   s.   m.   Lugar   de   algum   Senhor  , 

cm  cujas   terras  não  entraváo  Justiças  del-Rei  ; 

mas  regia-se  por  seus   Juizes  ,    e  tinha  outros 

privilégios.  §.   Devassar  o  (outo  j  quebtar-lhe  o 

Tom,  I, 


ptivilecio  ,  entrando  nelle  as  Justiças  ReaCi  poi 
casiigo  i  ou  por  se  averiguar  que  eráo  mal  havi- 
dos por  coutos.  §.    fig.    Asilo  ,  xcknpo.  Paiva , 
Scrm.  I.  /.  261.  couto  de  mnljcitores,  §.  Cidade  , 
ou  feria  povoada  ,  aonde  os  que  se  coutaváo , 
ou  recolhiáo  ,  ficavâo  isentos  da  Justiça  por  cer- 
tos crimes.   V.  Ord.   Aj.  L.  5.   T.  118.  %.  Fi- 
lip.   <.   T.  u?.  §.  V.  Cçto.  Marco.   Elucidar. 
COUVE  ,  s.  f.  Hortaliça  bem   conhecida  ,  de 
que    há    varias    espécies.   (  CattUs  )   §.  CoUyc 
Murciana.  (  cuulis  murcianus  ;    brasstca    criS" 
pa.)  §.  Cou^e  throncbuda.  (  Crambe .es.^Cove.  D, 
Eram.  Man.   Cart.  91-  <^'í"í-  4. 

COVA,  s.  f.  Abertura  profunda  na  terra;  e 
fig.  no  rosto  ,  no  dente  ,  ^c  cóya  para  plaa- 
tar  ;  para  encerrar  mortos  ;  as  covas  dos  olhoS; 
§  Cova  na  barba  ;  abertuia  como  que  esta 
fendida  em  baixo.  Aulegr.  /.  45-  f-,  §•  <^^f 
de  feras ;  onde  habitáo  ,  ou  as  encerrao  §.  Co- 
va do  ladrão  i  a  fenda  da  extremidade  do  tou- 
tiço. §.  No  jogo  da  pelia  ,  cova  e  o  segundo 
pirceiro  ,  que  defende  a  casa.  §.  Antigamen- 
te se  usarão  covas  de  conservar  trigo  em  grão, 
alias  masmorras  ,  ou  cistçrnas  de  5.  ou  4.  b"" 
çr^s  d-alto,  largas  á  proporção,  ao  modo  dQS 
Mouros.  Elucidar.  Art.  Cova. 

CÒVADO  ,  s.  m.  Medida  de  pannos  de  la , 
sedas  ,  chitas ,  &e.  tem  }.  palmos.        _ 

CÓViO  ,  s.  m.  Cova  grande,  os  tinhao  cerca- 
do em  hum  covão  em  Goa  a  velha  :  lugar  fun- 
do ,  e  baixo.  B.  t.  6,  8,  §.  fig.  he  hum  covão 
das  idéas  de  Platão  ;  como  dizemos  c  utn  poço 
de  sciencia.  Eujr.  4.  8.  §.  Cov^o  de  galhnhas'. 
capoeira.  §.  Covão  de  pescar  ;  covo  ,  na^sa.  Ord. 

5.  88.  6.  .  c 

COVARDE  ,  adj.  Sçm  animo  ,  sem  estor- 
ço ,    fraco,    rieira  ,    10.  I44-  (.ào  Francês, 

couard  ■)  .      ^  j. 

COVARDEMENTE  ,  adv.  Com  covardia, 
COVARDÍA  ,  s.  f.  Falta  de  animo ,  c  valor. 
Paiva,  Serm.  i.j.  61.   f.     §•  Acção  de  aai-, 
mo   covarde.  Arrais  ,  lO.  72,        ... 

COVARDÍCE  ,  í.  f.  Covardia.   Ined.   I.    i^í- 
COVÁRDO  ,  adj.  Covarde.  Eufr.  jreq.  Cast. 
8./.  ??.  Ined.  II.  3M-  "gente  cov.-írá^- '> 

GOVÁTO  ,  s.  m.  Buraco  aberto  no  fundo 
da  elfa ,  onde  se  unha  o  bacello.  S.  Lugajr  on- 
de se  abrem  covas  ;  ou  o  officio  de  as  abrir  , 
nos  Cemitérios  ,  e  Igrejas. 

COVEIRO  ,    s.  m.  O  quç  abre  covas  nas 

COVÉLLO  ,  s.  m.  V.  Cobelh ,  on  Cubello.' 
COVÍL ,  s.  m.  Cova  ,  onde  se  recolhem  fe- 
ras, §.  Toca  de  coelhos  ,  lebres.  Lobo  ,^  Corte. 
§.  fig.  Ladroeira,  ou  abrigada  de  ladroes.  /í. 
5.  2.  9.  "para  lhe  desfazerein  aquelle  covil.  . 
§.  Choupana  ,  choça.  Sa  Mir. 
i     COVILHÈIRA.  V.  Cuvilhetra. 
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COVILHETE  ,  s.  m.  Pratinho  de   barro    vi- 
drado ,  com   bordas    altas  ,    onde  se  conserva 
doce.  §.  Instrumento   do  que    taz    habilidades 
c  jogos  de  mãos  com  pelotilhas. 

COVÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Cova.  F.  do  Are. 
I.  16.  '' Covinha  ...  na  arèa.  =''>  §.  Fendasi- 
nha  ,  que  está  talvez  naturalmente  na  ponta 
da  barba  ,  ou  se  faz  no  rosto  ,  4uando  alguém 
se    ri. 

COVO  ,  s.  m.  Cesto  comprido  de  vimes  com 
boca  afunilada  ,  donde  o  peixe  ,  que  por  ella 
entra  ,  náo  pode  sahir  ;  usa-se  na  pescaria. 
deitar  ,  Lvantar   os  covos. 

COVO  ,  ad].   Concavo  ,  e  fundo  ;  v.  g.  pra- 
to covo  :  brejo  escuro  ,  e  covo.  Sd  Mir.   £gl.  4. 
CO  VOADA  ,  s.  h  Covas  ,  ou   fundões  segui- 
dos ,  de  uma  certa   extensão,   Ined.  IL   575. 

COVÓM;  plur.  Covões.  Covo  de  pescar.  Elu- 
cidar, Art.  Samello.  «  covões  .  e  nassas  ,  e  san- 
lellos.  » 

COXA  ,  s.  f.  Parte  da  perna  entre  o  joelho , 
e   as  virilhas.  §.  Coxa  :  peça  onde    se  firmava 
ó  conto   da  lança  ,que  o  cavalleiro  levava  per- 
pendicularmente. Menina  ,  e  Moca  ,  f.  80.  Diar 
de  Ourem,  f.  '60^. 

COXEAR  ,  V.  n.  Andar  coxo.  §.  fig.  Clau- 
dicar. Aulegr.  84. 

COXIA  ,  s.   f.    Nas  galés  ,  era    prancha  fixa 
pelo   meyo  dos  bancos  ,    por  onde  se  passava 
de  popa  á  proa.    §.  Nos  navios   esta   passagem 
esta    fixa    de    cada    bordo.    H.  Nauu   i.  528. 
§.^  Sobre  a  coxid  se  punháo  canhões  ,  e  anda- 
Váo  os  que  pelejaváo  ,  e  a    ellas   se  cravaváo 
talvez  as  cideyas  ,  ou  bragas  dos  forçados.  ««  cin- 
co galeotas   .'atinas  de  coxia;^^   que  a  tinháo. 
Como  ,  5.  2.  4.  Amo  do  Dia  de  Juíza,  desatar 
a  coxia  dos  mesquinhos  peccadores ,  cjiie  lá  tenho 
em  prisão.    Mas  cm  gerai    iáo  aferrolhados  nas 
tostes.  §.  Na  estrebaria  ,  é    o  lu^ar  que   occu- 
pa  cada  cavallo.    §.  Coxia  de  hospuáes  j    corre- 
dor ,  ou  sala ,  com    cimas  para    doentes  ,  por 
ambos   os   lados.    §.   Toma-se  talvez  pelo  con- 
ves.  ^.    Per.   §.   Correr  a.  coxia, :  passar  de  máo 
em  rcáo  dos  forçados  ,  atirando  uns   a  outros 
com  quem   assim  passa  ;   ou  ser  açoitado    por 
as  pessoas  ,  que  formão  duas    fileiras  na  coxia: 
c  fig.  vaguear    ,    andar    por  aqui  ,  e  por  alli. 
§.  CanhAO   de  coxia  ;  que   joga   por   cima  do  es- 
porão    balas     de    ^5.   até    54.   libras.    Tiro    de 
coxia.    Cron.  J.  III.  P.  4.   f.    loí.  p.  121.   f. 

CC.    I,  r  r 

COXÍM  ,  s.  m.  Leito  de  sestear  á  moda  da 
Ásia;  canapé,  ou  sofá  sem  encosto,  com  col- 
xzo.  CajnÕes ,  Rei  Sdeuco  ,  pag.  44.  ult.  £d.  ane 
lhe  Jaçao  huma  cama  .  .  .  hum  coxim  abaitA- 
tfl.  %.  Almofada  de  assentar-sc  em  estrado. 
§.  Almofadnha  de  coiro,  sobre  que  o  doirado r 
ccíU  os  pães   de  oiro.    %.  Tecido    a  modo  de 


coz 


cama ,  onde  se  guardáo  velas  no  navio  ,  de  cai- 

que   se  rod6ya   alguma  peça ,  onde   roçáo   cor- 
'  /.    \f^'^  ,""   "^"^   cortarem.  §.  Coxim   da   sei- 

Bombeiros;  c  de  estopas  empapadas  em    pez, 
j  enxofre  ,  cebo  ,  com    pólvora  ,    fe.tas   cm   um 

TfSYO    '^  /H.^^^í^s  .   chamáo-se   estopadas. 

COXO  ,    ad).  Que   tem    a   perna  encolliida  , 
e  tira   por  ella  quando  anda.    §.  Mezes  coxos  * 
atrazados  ,    em  que  se  náo  pagou  a  soldada 
ou  renda   venc.da.    -  pedindo-me  os  coxos    me- 

roY^íc^"^  mancou -o  pagamento. 

<^<JX01E,  s.  m.  «'as  suas  armas  são  intei- 
ras como  grevas  ,  e  coxotes  :"  a  parte  da  ar- 
madura que  fica  a  cima  das  grevas  ,  e  cobre 
as  coxas^^ífow.  Jne  ,f.  128.  Coxete:  Góes, 
Chron.  Man.  p.  m.  6],  * 

r.//^?lf '^^'  ^^^^ELLÈIRO  ,  é^c.  V.COU. 

cida?^^^^^^ '  ^'  ""•  ^"^'^*  ^-  ^**^^'''-  ^'^ 
g6zedúRA  ,  s.  f.  a  porção  que  se  coze 
de  uma  vez  :  v.  g.  deu-me  uma  cozedura  de 
hervúbas.  §.  O  acto  de  cozer  ,  ou  o  cozi. 
mento. 

COZER.  V.  Coier.  Cozer  ao  lume  ,  ou  com 
calor  ;  coser    com  agulha. 

COZÍDA  ,  s.  f.  É  Gallicismo  em  vez  de 
cozimento  ,  ou   cozedura ,  termos    usuáes   portu- 

'"cê'du'o%it:idi'  '-'^^^^^^ 

COZIDÚRA  ,  s.  f.  O  que  se  cose  de  uma 
vez  ao  lume,  panellada.  tenho  quatro  cozidu- 
ras  de  legumes. 

COZIMENTO  s.  m.  Acção  de  cozer.  §.  Di- 
gestão. §.  Remédio  de  htrvas  ,  ou  outras  dro- 
gas cosidas  em  agua  para  se  beber  ,  e  para 
outros   usos.  ' 

COZINHA ,  s.  f.  Lagar  onde  se  coze  o  co- 
mer^  §.  O  acto  de  cozinhar.  Arrats  ,  í.  20. 
§.  Comida,  nao  tendo  o  cozinheiro  de  que  fazír 
'jP^^')'^ /os  frades.  Fios  Sanct.  V.deS.Anton. 
J.JíJIU.  "frasca,  ou  petrechos  de  cozinha  ■ '^ 
os  rasos  do  serviço  delia.  Couco  ,  c.  2.  2.  V 
Frasca.  ^        í»  »• 

COZINHADO     p.  pass.  de  Cozinhar.  Freire, 
l"  4-  w.  64.  guisado.  , 

COZl.NHÁR,  v.  at.  Cozer  ao  lume;  euisar 
o  comer.  '  &"'»■** 

^^^COZINHÈIRA  ,  s.  f.  A    mulher ,  que   cozi- 

^  COZINHEIRO  ,  s.  rt.  Homem  que  faz  o  cc 

CRACA     s.  f.  Parte    concava    àis  columnas 

encanadas.  V.  Encanado.  §.  Marisco    que  se  cria 

/por  baixo  das  nãos,  que  tem  umas  po.ius,  ^0- 
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ff  iro  da  Mia  ,  /.  ;?o.  Insul.  lo.  27. 

CRÀNEO  ,  s.  m.  O  osso  da  parce  superior,  c 
poscerior   da  cabcçi. 

CRÁPULA.  V.  Embriaguez  i  Bebedice  ^  Bor- 
racheira. 

CRASSAMENTE  ,    adr.    Grosseiramente  ,  a 

olhos   vistos,  V.  g.  errar  — . 

CRASSÍGIE ,  s.  h  A  grossura  :  v.  g.  a  cras- 
sicie  ,  o«  subtileza  do  ar.  Insiruci^ões  da  Academ. 

de  Lisboa. 

CRASSIDÁDE,   ou 

CRASSIDÃO  ,  s.  f.  Grossura  ,  espessura  ;  v. 
g.  dos  vapores  ,  dos  ares.  Fasconc.  Not.  §.  Oas- 
stdão  da  matéria  grosseiramente   triturada. 

CRASSO,  ad].  Grosso  ,  espesso  :  v.  g.  va- 
por, ar  crasso.  §.  H/mor  crasso.  §.  Erro  cras- 
so; ignorância  crassa;  grosseira,  em  coisa  ta- 
cil  ,  e  espécie   obvia. 

CRÁSTA.  V.  Claustra.  Sevenm  ^  Dtscrirs. 

CRASTÁR.  V.  Castrar.  Ord.  Af,  5-  2"-  »5- 
*^  crastem-no   por  ende.  *^ 

CRASTÈIRO  ,  ou  CRASTERO  ,  adj.  ant. 
Prior  Crastíiro  ;  chustral  ,  de  Ordem  que  vi- 
ve em  claustro  ,  como  os  Cónegos  Regran- 
tes >  Scc. 

CRÁSTINO  ,  ad).  poer.  Do  dia  segmnte. 
«'  aue  como  a  luz  crástina  chegada  fosse ,  j.  c , 
quando  amanhecesse  o  dia  seguinte.  Canu  Lus. 

ri II.  80  ,    ,r  ,  - 

CRATERA  ,  s.  f.  A  boca  do  Vulcão ,  a  par 
te   por  onde    vapora  ,  o  algar  ,  e  o   seu  fundo 
que  nelles   se  vè  :  garganta  de   fogo. 

CRAVAQÃO  ,  $.  t  O  trabalho  de  cravar  : 
V.^.  a  pedta  custou  dez,  a  cravação  vime.  §  O 
ornato  de  pregos  cravados  com  simetria.  F.  do 
Are.  com  cravação  doirada,  couraças  com  cra- 
vação de  ouro.  Seg.  Orço  de  Diu ,  f.  564. 

CRAVADO  ,  p.  pass,  de    Cravar. 

GRAVADOR  ,  s.  ra.  Pessoa  ,  que  crava  pe- 
dras. §.  Ponta  de  ferro  fincada  n'um  cabo,  com 
que  05  sap..ceiros  abrem  no  salto  os  buracos 
dos  pinos ,  ou  tornos  dos   saltos, 

CRAVADÚRA  ,  s,  F.  Ferragem   p.ua  navios. 

Elucidar. 

GRAVAR,  V.  at.  Fincar,  pregar:  v  ^'  cra- 
vitÍQ-lhe  na  cabeça  uma  coroa  de  espinhos  : 
cravar  telhas  com  pregos  :  cravar  uma  setta  no 
corpo ,  no  peito  ;  uma  faca  no  corpo  ,  um  pu- 
nhal. M.  Lus  Cravar  hum  prego  na  parede. 
§.  fig.  Fitar  :  v.  g.  cravar  os  olhos  em  alguém , 
f  não  os  apartar  delle.  cravar  o  pensamento  Cm 
algum  objecto.  Chagas.  §.  Meiter  a  pedra  no 
engaste ,  e  dobrar  sobre  ella  a  bordiaha  ,  ou 
dentes    para   ficar   engastada. 

CRAVARÍA  ,  s.  f.  Officio  de  Craveiro  da 
Ordem  de  Christo.  Elucidar.  An.  CLvarto. 
"  Como   cousas  de  mera    Cravaria.  " 

CRAVEIRA  ,  s.  f.  Initructiçnto     de  sapatei- 
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10.  de  tomar  o  compúmento  do  pé.  §.  Bu- 
raco da  ferradura  por  onde  entrao  os  cravos. 
5  Medida  de  tomar  a  altura  do  homem  ,  en- 
tre   Militares.    %.  Medida  usada    dos  espmgar- 

deiros.  .,  ,  ,      .^ 

CRAVEIRO,  s.  m.  Vaso  onde  ?e  plantão 
cravos.  §.  A  planta  que  os  dá  ,  ou  seja  cravo 
flor  ,  ou  cravo  da  índia.  Couto  ,  D.  4.  L'7-  f- 
9.  Lxi?>.col.  2.  §.  V.  Oaveiro  da  Ordem.  «  Cra- 
veiro da  Ordem  d  Aviz.''  Coes ,  Chrw.  Man.  P. 

CRAVEIRO,  adj.  Palmo  craveiro  ;  tem  lí. 
polegadas,  bra^^a  craveira  i  de  10.  palmos  cra- 
veiros. ,  ^  r  ^^  Am 

CRAVEJADOR  ,  s.  m.  O  que   faz  cravos  de 

ferradura.  Ined.  IIL  Ji?*       .  „       „>, 

CRAVEJAR,  v.at.  Cravejar  o  cavallo;  pot- 

Ihe  nas  ferraduras  os   cravos  ,  que   faltao. 
CRAVELÍNA.  V.  Ctavclína  flor. 
CRA  VETES  ,  s.  m.  pi.  Os  ferroes  da  fivela, 

ou  íivelóes.  , 

CRAVÍJA,  s.  t.  Ferro,  que  prende  na  bo- 
leya  da  ponta  da  lança  do  coche.  §•  Cravfja  de 
atravessar  ;  é  como  parafuso ,  que  remata  a 
lança.  §.  A  cravija  mestra  remata  o  jogo  tta- 
zeiro  ,  e  o  dianteiro 

CRAVINA.  V.  Clavina. 
-    CRAVÍNHO  ,  s,  m.  dim.  de  Cravo. 
CRAVIÓRGÂO.  V/  Claviorgão. 
CRAVO  ,  s.  m.  Prego.    Dizemos    cravo   de 
ferradura  :  os   cravos  com  que  phgdrão  ao  Rt- 
dempítr  n^  Cruz:  e  em  estilo  épico  "com  hum 
agudo    cravo  de  diamante  ; "  c  não   prego.  Fios 
Sanct.  p.  CU.  afixd-lo  com  cravos  n'um  madei- 
ro. F.   di  S.  Policarpo.  §.  Flor  vulgar ,  de   que 
há  varias  espécies.  Cravo  rosa;  cravo  rajado,  roíxo, 
bran.o  ,  amurello  §.  '  ravo  de  defuntos ,  flor  tam- 
bém conhecida  ,  amarella  ,  ou  amarella  tostada. 
%.Cnvo  da  índia :  especiaria  da  feição  de  um  pre- 
guinho i   vulgarmente   se  dizia   por  diíFercnça. 
Cravo  girofc.  §.  Borbulha  com  raiz,  que  nasce 
no  rosto  ,  nos  pés,  &c.  Eufr.  i.  i.  !?•  t-  vem 
aos  que    tiveráo  boubas.    §.  Bostellinhas  copo 
os  cravos  ,    que  vem    nas  plantas  dos  falcões. 
§,  Instrumento    musico   de  cordas    de  arame  , 
locad.is  por  pennas  ,  ou  martellos  ;  tem  teclado  , 
e  feição  diversa   do  monocordio,  que  e  oblon- 
go regular ;  e  é  mayor   que  a  espinheta.  §.  Cm- 
vo  :  a   brasa  que  faz  o   morrão    da  anilharia  , 
ou  a  ponta   dura  que  elle  faz  aceso.  Exame  de 
Bombeiros.  §•  Cravo  :  humor   que  se  forma  das 
bandas  do  casco   do  cavallo ,  e  ai  endurece ,  c 
por  passar  de  um  lado    a   outro  por  cima  do 
casco  na  quartella  ,  se  diZ  cravo  passado  ,  o[X 
repassado :  causa   manqueira.  Rego. 

CRÉ  ,  s.  m.  Greda.  Costa  ,  Georg.  «  barrei- 
ra de  cré.  ^^ 
CREAC;l0  ,  e  deriv.  V.  Criarão.  , 
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CREBRO ,  adj.  poet.  Amiudado.  Lus,  IX.  52, 
**  crebres  suspiros.  -'' 

CRECÈNÇA  ,  s.  f.  O  que  fica  de  mais  ,  e 
excede  o  numero,  ou  medida  necessária.  §.  Cre- 
cença  do  rio  ;  inundação.  §.  Peça  que  se  ajun- 
ta para  accrescentar.  fig,  acanhar  as  virtudes , 
«  lançar  crecença^  em  seus  defeitos.  Galv.  Serm. 
l./.  6^.  ^.  §,  Crecencas  de  vocábulos  novos, 
para   enriquecer  a  Lingtia.  Leão,  Orig.  L.  f. 

CRECÈNTE  ,  s.  m.  Pequena  porçào  da  Lua 
illuminada.  §.  O  creceiite  da  Lua  ;  quando  vái 
creccndo.  §.  Fermento  que  leveda  o  pão.  §.  s. 
f.  A  crectnte :  a  enchente  do  rio.  i?.  z.  5.  i . 
e  j.  5. 4.  quando  com  sua  creccnte  (  as  corren- 
tes de  um  rio  nascido  do  lago  Chiamay)5á- 
bem  da  madre,  a  crecente  da  cheya  do  Nilo. 
ibid.  §.  Maré  :  fig.  passadas  as  crecentes  da 
persiguiçáo  ,  e  as  vasantes  da  pobreza,  ff.  P. 
*Urescmes  da  Pregação  Evangélica."  Arraes  , 
7.  14.  *^  crecentes  de  trabalhos."  7.  25.  §.  Crés- 
tentes:  meyas  luas  ,  armas,  ou  divisa  dos  Mã- 
hometanos.  §.  Cabelio  postiço  ,  para  suprir  a 
falta  de  topete  ,  ou  trança.  '«  trás  um  crecen- 
te." 

CRECÈNTE  ,  adj.  Que  vai  creccndo  :  v.  g. 
quarto  crecente  da  Lua  ;  é  entre  onovilunio, 
c  plenilúnio  ,  quando  se  faz  a  primeira  qua- 
dratura ,  ou  se  vè  a  Lua  meyo  cheya.  §,  fig. 
O  crecente  império  ;  que  se   vai  augmentando. 

CRECER ,  V.  n.  (  a  Etymologia  pede  que  se 
escreva  crescer ,  crescente,  cresctnça  ,  <òc.)  Aug- 
mentar-se  cm  altura  ,  e  corpo :  v.  ^.  o  animal , 
o  homem  ,  a  arvore  ;  em  extensão  ,  e  volu- 
me :  y.  g.  com  o  fermento  cresce  a  massa  ;  o 
rio  com  as  enchentes  crece.  §.  Crecem  os  dias, 
as  mitrss  i  i.  c  ,  há  mais  tempo  de  dia  ,  ou 
de  noite  ;  os  dias  ,  as  noites  vão  sendo  ma- 
yores.  §.  Esforçar  :  v.  g.  crece  a  febre.  §,  Di- 
latar-se  :  "  crece  a  fama."  §.  Crecem  o  cabelio  , 
ss  unhas.  §.  Crece  o  Jastio.  §.  Crece  o  vento  i 
esforça.  §.  Sobejar,  «do  pão  dado  para  man- 
tença  da  casa  crescerão  este  anno  sus  moyos.^^ 
i-O  estado  crece  em  multidão  de  gente.  Severim.  Not. 
p.  i.  se  o  Inverno  crece   em  rigor.  V.  de  Suso , 

CRECIDO  ,  p.  pass,  de  Crecer.  rio  crcciJo 
ja  de  aguas ,  e  navegável.  V.  do  Jrc.  2.  5.  mais 
crecido  no  brio  ,  que  na  idade»  Freire,  crccido 
tm  opinião  ,  e  forças.  Idem.  «  crecida  inveja.  ^> 
F.  do  Are.  I.  25.  «a  reposta  lhe  demos  tão 
crecida :  "  larga ,  mais  do  que  nos  diceráo  ou 
iizeráo.  Cam.  Lus. 

CRECIMÈNTO  ,  $.  m.  Augmcnto  da   coisa  , 
que  crece.  §.  fig.  Crecimento  da  febre  ;  auemento 
CREDEIRO,  adj.  Crédulo,  foi   algum  tanto 
culpado  (  o  Regente  D.  Pedro  )  em   credeiro , 
c  Vingativo.  Ined.  I.  452. 
CREDENCIA  ,  í.  i.  Banca  ao  pé   do  Altar ,  | 
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para    nella   estarem   galhens  .  &c. 

CREDENCIAL,  s.  í.  Carta  de  crença  «ap. 
presentou  as  suas  credtnciáes  ,^^  procírlçáo  do 
soberano  ,  em  que  autoriza  o  que  dicer  o  seu 
Envado,  e  lhe  dá  poderes  .  pari  tratar  nego- 
CIOS  goh ticos  :  os  nossos  Clássicos  dizem  Pro- 
curaçao  delRd.  V.  Couto  ,  4.  9.  2. 

CrS^maf^'^^'"'^^'^''''''  Cre^mw/.V.o  subst. 

CREL;ENCIÁRI0,  s.  m.  O  que  tem  cuida- 
do   na   credencia  do  Altar  Mór. 

CREDERE ,  s.  m.  t.  de  Commercio.  Del  Cre- 
aere  ;  titulo  que  o  negociante  abre  no  livro  , 
b'ri'\  *"^"'''    das  fianças,  por   que   se  0- 

CREDIBILIDÁDE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
crivei, ^ou  que  deve  fazer  a  coisa  crivei,  ^z- 
eír.«     '    a    idolatria    semeou    a    credibilidade.  >» 

ZawIT,  '^'.  ^'"'^  M^gfstade  a  Lei  suppre  a 
credibilidade  das  testemunhas ,  que  noutros  cu- 
sof   seriAO  inr.dmiisivets. 

CRÉDITO,  s.  m.  Fé,  crença,  assenso,  que 
se  da  ao  que   nos  dizem  ,  ao   que  os  sentidos 
nos   appresentao:  a  opinião  recebida,  pcstoque  o 
credito   commum  seja  ,  <á>c.  Ined.  J.  107.  §   Es- 
cmaçao,  autoridade.  §.  Reputação  de  homem 
abonado,    e  capaz  de  pagar  ;   donde  se  occa- 
siona  ter  credito  ;  i.  é  ,  ter   quem    fie    delle.  a 
^/"''oU"cta      e  credito  dos  cidadãos.    Resende, 
^"•/.  51-  §.  O  abono  do  que  afiança  outrem 
a  porção   em  que  o  abona  :  v.  g.  meu  corres- 
P'"f'^^'  remetteu-me  créditos  de  zo^.  cruzados; 
lettras    de  que  elle   náo    recebeo   equivalente. 
§.  tayor,  valimento     graça  para  com  alguém. 
§.  Falto  de  credito  :  hUido  ,  quebrado 

credível.  V.  Crivei.  Arraes,  10.'  22. 

CREDO  ,  ,   m.  O   Símbolo    da   Fé.dtzer  o 


.  lazer  alguma  coisa  com  o  Credo  na  toca  •  *> 
1.  c,  com  muito  medo  de  perigo.  K  do  Are, 
?-5.  carainhaváo  enfiados...  e  como  dizem 
cohi   o  credo  na  boca," 

CRÉDÒR  ,  s.  m.  O  que  tem  algum  devedor 
obrigado    por   divida    náo  paga.    §.  fig.  Were- 

justl^a.        '°'"  '    """^    ''  ^""^    ^^""^    ''"^«*  'íe 
CREDULIDADE,  s.  f.    A    qualidade     de  ser 

•  r'g'   •)0.  y. 

CREER  ,  ant.  V.  Crer. 
CREIVEL.   V.   Crivei. 
^CRELEGIÁSTICO.    V.    Eccksiastico.   Etucir 

r^fn^í;'  '•  ^'  ^IV'^^  '  ^'^'■"-  ^l^cidar. 
CREME,  s.  m.  Nata  do  leite 
CREMèNCIA,CR£AiENTÍNAS,8cc.  V.  com 

C/f. 
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cu.  Elucidar. 

CREMESÍM.  V.  Carmesim.  Pinheiro  ^  i.  no. 
£.  A-  4.  !?•  "  vclludo  cremtiim." 

CRÈMOR  ,  s.  m.  t.  de  Farmac.  Cozimento, 
«m  que  se  extrai  o  mais  substancial ,  e  me- 
Ihoi :  V.  g.  cremor  de  cevada  ;  mondada  ,  e  co- 
zida em  certa  quantidade  de  agua,  §.  Cremor 
tártaro  :  o  tártaro  purificado  ,  ou  o  sal  do  tár- 
taro. 

CRENÇA  ,  s.  f.  A  acçáo  de  crer:  v.  g.  "os 
Artigos  da  nossa  crença:"  e  fig.  a  Fé  ,  os  Mys- 
terios  da  Religião:  v.  g.  *'  tinha  feito  bom  en- 
tendimento das  matérias  da  crença.  ''  §.  Carta 
de  crença;  a  que  assegura,  que  se  deve  dar 
credito  ao  que  disser  a  pessoa  ,  que  a  appre- 
senta  ;  leváo-na  os  Embaixadores  ,  e  Ministros 
para  os  Soberanos ,  com  quem  vão  negociar 
o  que  lhe  incumbe  quem  os  manda.  V-  Cre- 
dencial. S.  írenças  dizemos  hoje  as  Creden- 
dencides  de  um "  Enviado.  Ined.  I.  ^47.  «  eom 
suas  crenças ...  o  enviou  a  Albuqitírqae. 

CRÈNGHAS  ,  s.  f.  pi.  Tranças  do  cabello. 
Ltão ,  Orig.  f.  101.  Guia  de  Casados ,  p.  4?- 
Prestes ,  5. 

CiiÈNTE  ,  ad).  Que  crè  ,  dá  credito,  estar 
crente  em  alguma  cotsa.  Eufr.  z.  7,  §,  O  fiel , 
que  crè  na  verdadeira  Religião.  "  Abráp  pai 
de  todos  os  crentes.**  Fieira.  §.  Fazer  crente  : 
antiq.  fazer  crivei.  Siwão  Machado ,  /.  79-  f- 
eu  vcs  hrei  crente  em  ellas.  Ciar.  2.  c.  ^2. 

CREPE  ,  s.  m.  Panno  mui  leve  ,  mais^traní- 
)parente  ,  que  filèle  ,  feito  de  seda  crua  ,  e 
engomado.  §.  Drogoete  preto  ,  ou  abatina  fei- 
ta dclle. 

CREPITÁCULO.  V.  Crotal».  Fieira  ,  H.  do 
Eut.  Natr.ero  284. 

CREPITANTE  ,  p.  at.  de  Crepitar.  *'  saiem 
línguas  de  fogo  crepitantes.  "  Elegiada ,  f.  106. 
a  crepitante  fiamma.  Cam.  Lus.  IX.  4.  Uliss.  8. 

CREPITAR  ,  V.  n.  Dar  estalos  como  o  sal 
no  lume  ,  ou  a  lenha  verde.  §.  fig.  *'  As  on- 
das crepitando.  ""*  Camões ,  Canhão  16.  "  o  co- 
lisco  crepitando.  ^^  Eneida ,  FJ.  47.  crepitava  ,  a 
tolha  de  ouro. 

CREPUDÍNA  ,  s.  f.  Pedra  ,  que  se  cria  na 
cabeça  do  sapo,  a  que  attribuem  virtudes  me- 
dicas. Macedo.  (  a  Etymologia  pede.  crapudinn.') 
CREPÚSCULO  ,  s.  m.  A  luz  fraca  ,  que  pre- 
cede ao  clarão  do  dia ,  e  com  que  elie  acaba 
antes    de  anoitecer. 

CRER  ,  V.  ac.  Ter  por  certo  ,  dar  fé  a  al- 
guma coisa.  Crer  falsidades  :  crer  tudo  o  que 
ms  dizem.  §.  v.  n.  Crer  em  tudo  o  que  cre  a 
Santa  Madre  Igreja  :  ter  por  certo  tudo  ,  o 
que  ella  rem  ,  e  e;isina  á  cerca  das  verdades 
reveladas.  5.  Crer-se  de  alguém  ;  confiar-se  del- 
le.  Cam.  Lus.  J.  85-  "  quem  se  crè  do  seu  pérfi- 
do adytrsarío,  "  §.  Cnr-se  de  Uve.  §.  Tet  para  si , 
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julgar  ,  entender :  v.  g.  creyo  que  é  esta  a  cau- 
sa. %.  Fiat-sc.  Ferr.  Eleg.  7.  não  creya  4  sua 
idade  ,  d  sua  brandura.  Alguns  antigos  dice- 
rào  no  imperfeito  do  presente  ,  eu  creia  ,  tu 
creias  ,  elie  creia ,  0'C.  em  vez  de  eu  cria  ,  tu 
crias ,  elie  cria  ,  por  evitar  a  equivpcaçáo  com 
as  variações  de  criar  no  preseni^i  tu  crias  ^ 
elie  cria  ,  <ò'C.  mas  hoje  se  usáo  os  mesmos 
homónimos  com  diversos  sentidos. 


CRERIA  ,  3.  f.    ant.    Cletizia.  Elucidar. 

CRERIZÍA.    V.  Cltrizia.  ant. 

CRESCENTE,  CRESCER  ,  CRESCIMENTO  , 
&c.  são  conformes  ao  Latim  crescere  ,  mas  na  pro- 
nuncia não  se  distinguem.  V.  Crecente  ,  Cre^ 
cer  ,  Crecimento  ,  «b-f. 

CRESPlO  ,  s.  m.  Droga  de  lá  delgada ,  e 
crespa, 

CRESPIDÃO  ,  s.  f.  A  aspereza  de  superfí- 
cie ,  escabrosidade  da  coisa  crespa,  a  crespidáo 
de  superjicie  era  d  maneira  de  grosa  de  ferro. 
B.  5.  ?.  I.  segundo  a  crespidáo ,  que  meí- 
trão  os  penedos  de  Cintra,  Leão  ,  Descnpç,^ 
/.  26. 

CRESPÍNA.  V.  Crespinha, 

CRESPÍNA  ,  s.  f.  Rede  ,   ou  coifi  de  reco- 


lher o  cabello.  Prov.  da  Hist.  Gen.  Tom.  L 
^^  crespinas  de  felpa  d'oiro  fiado  de  frocaduia, 
de  verdugos  ,  de  velludo  ,  de  cambrai," 
CRESPlNiiO  ,  adj.  dim.  de  Crespo. 
CRESPO  ,  adj.  De  superfície  escabrosa  ,  não 
plana  ,  nem  lisa  :  v.  g.  crespos  penedos.  Cruz , 
Pões.  f.  65.  ''crespa  ,  e  alva  escuma."  Palm^ 
P.  5.  c.  59.  a  costa  crespa  (.  ouriçada  )  de  pe- 
nedos ,  e  escolhos,    a   adarga  crespa    de  frechas  ; 

I  empennada  ,    cravada.   Alhuq.  4.  4.    a  fortale- 

\za,  a  natt  crespa  de  isente  armada  ,  de  arte- 
Iharia.    F.  do  Are.  L.  6.  c.    n.    ''crespa   bri- 

^ga."  F.  de  D.  Paulo  ,  c.  7.  §.  Mar  crespo.: 
que  e>tá  picado  ,  e  começa  a  alvotoçar-se. 
§.  Estilo  crespo  ;  -de  construcçáo  diíRcil  ,  e  es- 
cabrosa, sairjo  os  Mouros  muito  crespos  ,  e  coni 
muitos  instrtftneritos  de  guerra.  Couto,  4-  7*  í^« 
a  despida  florata  C  "O  Inverno  ,  depois  na  Pri- 
mavera )  crespa  de  gomos  subiio  verdeja.  Alfen. 
Pões.  §.  Crespo  ao  ferro  o  cabello  ;  com  volta 
dada  pelo  ferro  quente  de  encrespar  ;  algum 
é  ondado ,  e  crespo  de  si  mesmo  ,  que  se  vol- 
ta emannéls.  §.  Crespo  de  onda  ;  riçado  d'atr.- 
bas  as  partes  como  cm  onda  miuda.  §.  Alfa- 
ce crespíi  ;  que  tem  a  folha  como  amorrota- 
da,  nào  lisa.  o  desgrenhado  ,  e  crespo  Inverno; 
de  neves.  Cam,    Egl.  6. 

CRESTA  ,  s.  f.  Acçáo  de  tirar  o  mel  das 
colmeyas.  §.  fig.  Concussão  ,  rapir.n.  "  não  dei- 
xou província  ,  a  que  não  desse  cresta.  ^^  M. 
Lus.  1.  540.  "aos  quaes  governadores  ( os  Ty- 
ranos  que  os  põem  )  dão  muito  a  miude  hurni 
cresta'."  i.  é,  tooiáo-lhes  o  que  elies  loubaiáo 
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íf 


ao    povo.'  S.  í.  2.  2.  o  que  tinha  .  aut  n»  ía  i,^    j 

hm  pouco  por  as   cre,t.s%ue  lhe  davío  aJu     h    l  If^""    P'^°'"°  "^    ""^^"    '^^   R^'"«í>a 


de.  B.  4-  5.  12. 

,     GRÉSTACOLMÉAS  ,    ,.  m.  Homem  que  as 

cresta.  Sd  Mir.  -:■  7 

CRESTADO  ,  p.  pass.  de  Crestar. 

CREST.^O  ,  8.  m.  Bode  capado. 

CRESTAR  ,  V.  at.  Queimar  levemente  a  sa- 
perficie  ,  ou  resicá-la  muito,  o  raio  cresta  o 
que  não  abrasa.  M.  Lus.  §.  Crestar  colmeyas- 
urar-lhe  o  mel.  V.  Eninhar.  §.  Roubar  ,  sa- 
^quear.  o  campo  saqueado ,  e  crestado  dos  ha  os 
Lemos ,  Ctrco.  u      ■ 

CREÚDO  ,  ant.  V.  Crido,  parr.  de  Crer;  co- 
mo Leudo  ,  Teúdo  ,  Avtido  ,  ^c, 
^ ^  CRÉVE  ,  s.  m.  O  marinheiro,  (|uc  os  Capi- 
taes  estrangeiros  mandão  ás  marinhas  de  Setu- 
val ,  para  tomar  conta  nos  moyos  ,  que  se  car- 
regáo :  é  palavra  Hollandeza  ,  e  significa  rls- 
eador  ,  poios  riscos  com  que  aponta  o  nu- 
mero. 

CRIA  ,  3.  f.  O  animal  novo  ,  que  ainda 
mama  :  v.  g.  « a  cgoa  com  soas  crias.  »^  Gal- 
vão. 

GRIAqlO  ,  s.  f.  O  acto  de  criar  ,  ou  dar 
O  ser  a  coisa  ,  que  o  não  rinha  ,    tirando-a  de 


gama  sob  o  noo  papo  de  huma  azagaya,  4 
J«W  lhe  cortou  as  gueUs  ,  de  q>te  c%yo  morto 
em  terra  ,  o  (}ke  os  nossos  muito  senttrio  ,  por- 
jue  alem  de  ser  homem  nobre  ,  e  criado  em  tal 
lugar ,  elle  de  st  msmo  havia  boa  condição  V 
os  cix.  Ined.  f.  zy6.  e  ^^9-  onde  diz  :  bons  ca- 
valktros  ajsí  per  linhagem  ,  como  per  criaçom  . 
f  homens  de  grande  amhoridade.  Leão  ,  Descrtpç. 
c.  »6.  \.  Barros,  i.  j.  ,0.  e  ^  i.  i.  «fidal- 
gos ,    cavalleiros  ,    e  .  .  .  homens  de  boa  crea- 

ff""  "'i^^'^^^-^^''  '  dos  Grandes,  Priores, 
Mestres  d  Ordens  ,    &c.    Id.  5.  9.   ,.  u^^^^^, 

.gos,  Cavalleiros  ,  e  moradores  da  Casa  de'- 
Kci  ,  e  outra  gente  limpa  ,  e  de  boa  creacao." 
como  ,  y  z.  6.  Fidalgo  da  criação  delRei  D. 
]ojio  sendo  Príncipe.  B.  z.  ..  6.  era  da  cria- 
ção do  Pnor  do  Crato.  V.  Orden.  i.  66.  az 
§.  Criação  de  Junta  ,  Tribunal;  nomeação  pe- 
la  primerra  vez  ,  instituição  nova  de  Magis- 
trado ,    erecção  de  Igrejas. 

CRIADA,  s.  f,  Mílher,  que  serve.  §.  Antiga- 
mente a  moça  ,  que  era  educada  em  casa  d'aleum 
seu  parente  ,  ou  aderente ,  se  dizia  sua  criada 


V  «Cl  a.  tuisa  ,  que  o  nao  rmna  ,    t:rando-a  Ae    V    rv;-^/,    u    r.         n     '  V"  *"*  "i««« 

nada  ;  acção  pruria  de  Deos  :  v.  g    acAçt   c' x  '""'  ^'  '•  ^'  ''  ''  '^'  '  ^'  ? 


a0  Mundo.    §.  O  sustento ,  que  sé  dá  aos  ho- 
mens ,  e   animáes  de  pequenos  ;  e  assim  o  tra- 
balho de  fazer  vegetar  plantas  ,  arvores.  §    /Vr- 
zerfriarão:  propagar:  v.  g.    "pai  d*eguas  pa- 
ra fazer  crtaçao.  »  §.  Os  pais  ,  e  os  filhos  pro- 
pagados :  V.  g,  tem  grande  criação  de  gado ,  de 
bichos    de  seda  ,   de   vacas.    Brito  ,    Geógrafa 
§,  Educação  que  se  dá  ,    e  sustento.     Acha-sê 
eni  livros   antigos  :  pela   criação  que   nelle   fez  ; 
1.  c  ,   que  lhe  deo.    os  da  criação   del-Rei  :  os 
moços  que  os  Reis  criavão  ,  e  eráo  seus  crit- 
dos;  Q  a.  exemplo  delles  os  Nobres  ,  e  Fid.ilgos. 
B.    Ciar.   c,    ij.    "criação    que    nelics    íez. '' 
'  Apariço    Gonçalves    meu  de  creaçom.  "  Ord 
•^f.    1.    ;.  homem  que    teve    creação  ';    que    se 
educou  ,  ou   sérvio  em  Paço  ,  ou  casa  de  Se- 
nhor ,  ou   Nobre  ,  opposto   a    homem ,  mulher  , 
moça    de    vHla  ;   e   não   cortesãos  ,   ou  pação 


CRIADEIRA  ,  s.  f.  A   mulher  que  cria. 

CRIADO  ,  s.  m.  O  moço  ,  que  recebeo  cria- 
ção ,  e   educação  de  alguém  ,  se  dizia  seu  cri.i- 
ào;  e  a.  pessoa    que  cuidava    da   sua  educação 
a>no  C  e  assim  o  marido  da   ania  uue  criava  "1 
Neste   sentido  se  devem   tomar    estas    palavras 
fio  Ncírhario;  em  Sd  Mir.  Estrangdros ,  onde 
diz  :  Amente  Criado  :    a  Crcn.    de  D.  /ff   /r 
por  Leão    p.   ,  >o.  a  de  D.  /ij.  V.  c.  20.  p.  nx. 
col.  2.  Ed.  defol.Ordm.  z.  5^.  §    i^.  e  z.  60. 
i.  asst  para  suas  pessoas  ,    como  para  seus  cria- 
dos ,  amos ,  caietros ,  e  lavradores  ,  tirando   so. 
mente  pamguados ,  <b'C.  Ord.  Man.  5.  45   §   Ho- 
je significa    o  moço,    homcn    que  serve   por 
soldada    ,    de  que   há   Criados  graves  ,    e  outros 
que   servem  d'escada  abaixe.  §,  Os  Reis  destes 
Kemos    criavao  muitos  moços  nobres  ,  nos  seus 
1  aços  ,  os  quaes  se  diziáo  seus  Criados.  V.  Se- 


oe     vi  lia      t/in  .tnAn   t.    tt.^„    >„,;»«   .      í.      í    11  1 


de   villa   saotodoe  mão  ensino  :   h   filiava    de 

gente  de  Coimbra  ,  que  nunca    foi   villa  ,  mas 

gente  ordinária  ,    não  nobre  ,    nem  da  cria  ão 

destes  ;  donde  vêi  viltio.   Esta   criação ,  ou    ser 

crtaclo  de  homem  grande,  nobre  ,  "notável  por 

serviços  ,  era  atteiadida   nos  Despachos.  V.  Or- 
den. 2.  60     §,2.   instrumento  publi  o  de  e 

cujos  criados    são,  se  civtrem  criarão   HManm^c    y""'"'"' /  "'"•  -•  P^g-   «4i.    nota.  doação  a  Pe- 
pessoas  ,    para  pelas  ^/^J  US    0.  l'X     1^^  Ç.--9-   4-'nelie  lez 

mos  despachar  ,  ^c.  V.  hed  11/    zcH    T,nn     ti       a      \)  J  K^.  '"''"""'  ^  ''^'^'fo  S"e  lhe 
I>tçgo  Afonso  de  Agu  ar  Lll     '    i' \  In    ?  "^'l^  .^^^'f  ^'«"'^-  V.  Cavalldru.  Arqni- 

<^       j  ^f^ar  .  .  .  cnado  que   io.\lo,  Cayaileiro  das  armas  negras ,  que  era  criado 

de 


'ia  Ho^txgueza  ;  e  a  mesma  criação  fazião 
os  infantes,  e  Grandes  em  seus  parentes  ,  e  mo- 
ços ,  de  que  fazião  seus  est.ide.ros  ,  os  quaes 
depôs  vinhao  a  ser  Cavalleiros  por  feitos  d'ar- 
?^''^  r^  /V,;/;///^r.  a  cada  p.mo.  V.  Ined.  H. 
.465.  O    Infante  D.  João  criava   seu  irmão  o 

rnT^A     ^'^"'"^  '    ^'-    '  í'  5^^-  ^-  ?4.  V.   o 
Elucidar.  Tom.  2.  pag.   ,4,.    „ou.  doação  a  Pe- 
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A'  Far pinei  B.  Oar.  i.  c.  27.  uU.  Ed  /.  527. 
e  /.  5^7.  $e  faz  menção  do  amo  de  Clarimun- 
do.  V.  Amo. 

CRIADO  ,  p.  pass.  de  Criar.  §.  Bem  cria- 
do :  bem  nutrido  ;  bem  educado.  "  de  pescado 
i.áo  hc  mui  creado  este  mar  :"  B.  1.  8.  i.  tal- 
vez  por  creaior  (  «/t.  £<í/^.  Tom,  i.  P.  z.  pag. 

CRIADOR  ,  s.  ra.  O  que  cria  animaes ,  e 
avei  domesticas.  Resende  ,  Cron.  f.  72.  cal.  2, 
§  O  que  cria  moços  ,  c  os  educa.  tl-Jiei 
V.  Pedro  o  primeiro  foi  grande  criador  de  fi- 
d.tlgos  ;  i.  e,  tomava  muitos  para  os  educar 
de  pequenos.  Chron.de D.  Pedro.  §.  Criador  :  que 
dá  o  ser  ,  iirí.ndo  do  nada  '.  V.  g.  o  criador  do 
Mundo  :  Deus. 

CRIADOR  ,  adj,  Qiae  cria  ,  produz  :  v.  g. 
terra  criadura  de  troncos  ,  e  arvores  aliissimas  , 
(  de  coda  d  espécie  de  animáes,  terras  pouco 
criadoras.  Costa  ,  Firg. 

CRIAMÈNTOS,  s.  m.  pi.  ant.  Afagos,  mei- 
guices ,  mimos.  Elucidar, 

CRIANÇA  ,  s,  t.  A  menina  ,  ou  menino.  §.  fig. 
A  criança  das  abelhas  :  a  abelha  nova  ,  que 
começa  a  ter  azas.  "  o  crocodilo  inda  era  crian- 
ça.," i.  é ,  novo  ,  pequenino.  P.  Per.  L.  z.  c. 
I.  Leão  ,  Descrip^.  os  peixes  não  desovão  hU' 
via  ío  criança,  a  arvore  em  quanto  criança.  T. 
d* Agora  ,  2.  5.  matão  a  criança  dos  uiveis. 
Jned.  III.  45(5.  a  criança  da  vaca.  Elucidar,  i. 
fag.  551.  íol.  I.  a  cri.nça  da  egoa.  Re  gim.  de 
4-  Abr.  1645.  §.  Criação:  v.  g.  a  criança  da 
seda.  Severim  ,  Not.  pag.  17.  ult.  Ed.  §.  Edu- 
cação. B.  Ciar.  c.  z6,  "  cm  vós  não  há  coite- 
zia  ,  nem  cri.in^it.  "  e  Panegyr.  i.  "nascerem  da 
boa  criança.  "  §.  Criação ,  instituição  primitiva, 
ant.  as    crianças  do  Couto.    Elucidar. 

CRIAR  ,  V.  at.  Tirar-  ào  nada  ,  e  dar  o  ser : 
assim  criou  Deos  o  Mundo.  §.  Ter  criação  de 
bichos  de  seda  ,  de  aves  ,  gados  ,  cavalios  ,  de 
plantas  ,  e  arvores  hortadas  com  particular  cui- 
dado. St^verim  ,  Not.  f.  15.  §.  Causar.  "  erw? 
danos  á  Espanha.  "  Arraies  ,  5.  7.  §.  "  Cria 
receo  nos  ânimos."  Palm.P.  \.  f.  11.  col,  i. 
§.  Alimentar  aos  peitos  ,  ou  dar  de  comer. 
§.  Dar  educação  ,  e  alimentos  §.  Produzir  , 
dar  de  si  :  v.  g.  esta  ferida  cria  matéria  :  a 
cabeça  cria  caspa.  %.  Deixar  crescer  :  v.  g. 
criar  cabtlb.  §.  Erigir  :  v.  g.  criar  "Junta,  novo 
Maghvado  ;  que  ainda  não  tinha  h.ivido.  §.  íig. 
Con.otrer  para  existir ;  v.  g.  cria  4  Terra  L»n- 
tana  fones  peito  .  V.  C^m.  Lus.  §.  Nutrir,  io- 
mentar.  Lus^  FUI.  59.  '■  honra,  premio,  e  tavor 
as  artes  crião?'^  §.  Edificar  :  v.  g.  criar  Fortale- 
za .  F.  Mendes  i  157.  S,.  CríVir-se  :  nascer  ,  pro- 
duzir-se.  nesta  terra  se  cr  ão  perigosos  formosos 
íilko:.  Seg.  Cerco  ds  Diu  ,  /.  271.  •  .  .  . 

CRIATÚR.^ ,   i.  f.^  Qual^ujçt  coi^a  .criada , 
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racional ,  ou  iiracional.  §.  O  feto  no  verjtre. 
§.  O  minino  ,  a  prole  gerada.  Ined.  IL  f.  255. 
<  590.  cachopinha  ,  ou  cachcpinho.  §.  Pessoa, 
que  deve  o  seu  ser  moral  ,  fortuna  ,  elevação 
a  outrem.  Fieira,  "  Christo  tratava  de  eleget 
Apóstolos  ,  e  não  de  multiplicar  criaturas.  '* 
íjue  tomo  criaturas  suas  tinha  feito  de  nÃdai_ 
Freire. 

CRIATURINHA  ,  s.  f.  dim.  de  Criatura. 

CRÍDO  ,  p.  pass.  de  Crer :  diz-se  de  pessoas^ 
e  coisas. 

CRÍMA  ,  s,  f.  V.  Clima.  Ined.  II.  /.  252. 

CRÍME  ,  s.  m.  Malefício  contra  as  Leis  Di-, 
vinas  ,  ou  humanas.  §.  Crime  capital,  V.  Ca- 
pital. 

CRÍME ,  adj.  Criminal  :  v.  g.  penas  crimes^ 
Couto  ,  4.  2.  5.  Acção  crime  ;  pela  qual  se  in- 
tenta ,  e  negoceya  a  punição  do  delito,  acçxs 
crime  civtimente  intentada  ;  é  quando  não  se  pe- 
de a  punição  do  delinquente  ,  mas  a  indem" 
nizaçáo  da  parte  oíFendida.  §.  Coisa  oftensiva  ^ 
lesiva.  Ined.  II.  52.  v.  g.  "  isso  náo  é  tão 
crime.  "  §.  Olhos  crimes ;  irados  como  os  de  quem 
se  dá  por  oftendido,  ou  de  quem  pune  deli- 
to ;  e  assim  rosto  crime.  Sousa.  §.  Fazer-se  cri- 
me :  irac-se  ,  ou  fingir-se  irado  ,  como  quem 
reprehende  o  criminoso.  Eufr,  5.  i.  §.  Fazer  o 
ca.o  mais  crime ;  representá-lo  com  circumstan- 
cias  de  crime  ihayor  ,  ou  mais  aggravaates» 
Cron.  de  Cister  y  4.  f.   jr. 

CRIMEI\1ÈNTE ,  adv.  De  modo  crime  ;  op-^ 
posto  a  eivei.  Cast.  5.  57.  **  castigar  crimewc«- 
te  "'  §.  Com  ar ,  vóz  de  quem  crimina  se- 
veramente: V.  ^.  reprehender  crimemente.  grande 
executor  crimemente   em   toda   venial  culpa,  B. 

V  9-  7-, 

CRIMEZA  ,  s.  f.  A  severidade  do  gesto  ,  e 
palavras  de  quem  reprehende  ,  ou  castiga.  H. 
Dom,  L.  2.  c.  14.  "  respondeo  com  crimeza  i " 
um  que  se  dava  por  offendido,  pedirem  com 
a  mesma  crimeza  ,  e  ingratidão  carnes ;  o  Povo 
a    Moisés,  Paiva,   Serm,    i.    no. 

CRIMINAÇÃO  ,  s.  f.  Accusaçáo  de  crime. 
Epanaf,  f.  107.  §.  Reprehensão  :  v.  g.  *'  aos 
castigos  precedia,  a  crimmação.  "  .Fida  de  S.  'João 
da  Cruz.  •        -i 

CRIMINADO  ,  p.  pass,  Accusado  de  um  cri-', 
me.  Fieira.  »  -  •, 

CRIMINAL  ,  ad).  Concernente  a  crime  :  v.  g. 
deli:to  ,caítsã,ttego;io  -- r.  §..  Que  crimina  ,  c  re-i 
prebende    com   sobejo  rigor  :  v.  ^.   ouvintes  tão- 
criminaes  com  a  p&lavra  Divina  ,  que  censurão 
os  Pregadores.   Pastoral  do  B.   do   Porto. 

CRIMINALÍSTA ,  s.  m.  Escritor  de  Direito 
Crirr.inal, 

:     CRiMINÁiMÇNTE.í,  ald•/.^  Aípplicando  a  pe- 
'.na  atflictiva   ao  delinquente  :  vi.:^.    proceder  —'.ir 
'^f  £xigi.TiJp  a  puaiçáQ ;  V*  g^  '.*  inientar  a  causa 
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trimnaltnentt;"  oppóe-se  a  civtlwente, 

CRIAIINÁR  ,  V.  at.  Dizer  ,  que  alguém  é 
author  de  algum  crime  •,  dar-Ihe  culpa  ,  delito. 
Fieira,  basta  Job  que  criminaes ,  e  accusaes  a 
Deus. 

CRIMINOSO  ,  adj.  Homem  criminoso  ;  que  tem 
critne.  §.  Crime ,  adj.  V.  Artt  de  Furtar  ,  f.  44. 
ací^io  criminosa. 
CRINA  ,  s,  f.  ou 

CRÍNE  ,  s.  f.  As  crins  ,  clinas  ,  ou  coma 
daj  bestas  como  cavallog.  §.  fig.  A  cauda  do 
cometa  :  Crines.  Uliss.  8.  6$.  crines  do  Come- 
ta.  Not.^  Astrol.  §.    Herva  crina.   V.  Herva. 

CRINÍTO  ,  adj.  Qje  tem  crina  :  v.  g.  co' 
meta  crinito.  §.  poet.  Que  tem  cabeileira  na  com- 
posição. Apollo  auri-çrinito ;  dos  cabellos  de 
oiro. 

CRIOULO  ,  s.  m,  O  escravo  ,  que  nasce  em 
casa  do  senhor  ;  o  animal ,  cria  ,  que  nasce  em 
nosso  poder  :  v.  g.  gallinha  crioula  ;  que  nas- 
ce,  e  se  cria  em  casa  ;  não  comprado  :  neste 
sent.  é  adject.  tms  crioulos  caçoes  na  jartíi  me- 
sa ,  trutas  do  teu  viveiro  ,  e  não  compradas  ; 
íewí  saborosas  frutas  sazonadas. 

CRIS  ,  s.  t«.  Arma  da  feição  de  adaga  ,  usa- 
da dos  Malayos  ,  colubrina  ,  de  2.  aré  2.  pal- 
mos e  meyo.  Barros.  M.  Conq.  Malaios  crises  : 
9.  ?2,  F.  Mend.c.  rp.  Couto  ,  12.  2.  7. 

CRÍS  ,  adj.  Sol,  Lua  cris;  eclipsado.  §,  fig. 
o  seu  amor  para  com  elle  he  ódio  tris  pêra  to- 
dolos  outros  ;  funesto  ,  como  o  eclipse  se  re- 
puta ,  ou  semelhante  á  tristeza  do  eclipse.  Ferr. 
Cios.  z.  i. 

CRISÁDA ,  s.  f.  Golpe  .  com  o  cris,  B. 
2.  4.  4.  "matar  iscrisadas.  ^'  Couto,  9.  51, 
*'  acabar  ás  crisadasas.  *^ 

CRISÁLIDA  ,  s,  t.  r.  da  Hist.  Nat.  O  estado 
do   insecto  ,  que  está  cerrado   n'uma   casca  co- 
roo fava  antes  de  se    transformar  em   borbole- 
ta ,   Ninfa, 
CRISE.  V.  Crize. 

CRISE  ,  s.  m.  Droga  de  lá  branca,  e  múi 
fina.  r.  do  Are.  f.  ]6.  col.  ^. 

CRfSEO.  V.  Chryseo.  Diccion,  Mythol, 
CRISMA ,  s.  f,   O   Sacramento  da   Confirma- 
çáo  na  Fé.  §.   O  Oleo  Santo  ,  que  se  applica 
ni'  testa  ,  quando  se  cíisma.  Pinheiro  ,  i.    176. 
"no  olio   da  crisma.^^  no   masc.   Constitui^,   do 
Arceb.  de  Goat.  *•  sua  madrinha  quer  do  Baptis- 
mo ,  quer   do  crisma.  '.*  Será  ungido   com  p  cris- 
ma da  saúde  corporal ,  e  espiritual. 
CRISMADO,  p,   pass.  de  Crismar. 
CRISMAR  ,  V.  ar.  Confirmar  na  Fé  ao  bapti- 
zado ,admiriis£rlindo  a  crisma.  §,  fig.   Dar  bo- 
fetada. 

CRISOL,  Si  m.  Cadinho,  vaso  de  cinZas  le- 
ves ,  e  ossos-  calcinados^-,  tudo  amassado  ;  no 
qual'  se  purifica  V  &,  afinii   o  oiro  ,  e  a   prata  ,. 
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ou  se  derrete  somente.  Crisol  da  Purificação. 
CRISÓLITA ,  8.  f.  ou  CrisoUto ,  s.  m.  Pedr^ 

fina  còr  de  oiro  ,  que   toca   de   verde.  Fieira. 

"  o  sétimo  fundamento  era  de  CrisoUto.  "  Lus. 

Transf.  CrisoUto ,   masc.  e  B.  Pereira.  Mas  ho- 
je todos  dizem  :  brincos  ,  anneis  de  crisoUtas. 
CRISÓPRASO  ,    s.  m.  Pedra    de  còr   verde 

clara    com   mistura  d'amarello.  Fieira  ,  4.  pag. 

191. 
CR  f STA  ,  s.  f.  Excrecencia   carnosa  ,  que  os 

gallos,  gallinhas,  &c.  tem   recortada  na  cabe- 

p:  §•  Jogar  as  cristas  :  fr.  fam.  ter  bulhas , 
I  brigas.  §.  Cristas  :  orgulho ,  soberba  :  daqui  le- 
vantar as  cristas  ,  ou  abatè-las.  §.  Plumagem , 
ou  feixe  de  crins  ,  que  adorna  a  dianteira 
dos  elmos  ,  ou  capacetes,  Eneida  ,  X  6y. 
S.  Crista  de  gallo  :  herva  ,  e  flor  deste  nome  , 
de  uma  arvore,  §.  Cristas  no  toucado  :  laços 
de  fita  ,  ou   rendas  no   alto  da  cabeça. 

CRISTAL  ,  s.  m.  Pedra  transparente  fim  : 
chama-sc  de  roca  ,  por  se  diíFereoçar  dos  cristáes 
artificiáes  ,  que  o  imitáo  ,  e  de  outros  arre- 
dondados ,  que  se  acháo  sarabulhentos  por  fo- 
ra antes  de  lapidados,  a  que  chamáo  pingos 
d*agua.  §.  As  peças  regulares  em  que  se  formão 


os  sáes,  e  seus  fragmentos,  de  diversas  figu- 
ras ;  V.  g.  do  salitre ,  sal  marino ,  Scc.  §.  Cris- 
táes :  contas  de  cristal.  §.  poet.  no  reino  de 
Chrisral  liquido  ,  e  mamo:  no  mar.  Lus.  IX.  ip. 

CRISTALEIRA,  (  ou  antes  CristeUira ,  de 
cristel  )  s.  f.  Mulher  ,  que  tem  por  officio  lan- 
çar ajudas  ,  ou   mezinhas. 

CRISTALINO,  adj.  Claro,  e  transparente, 
como  o  cristal  ;  v.  g.  vidro  ,  gotas  d'agua  pu- 
ra ,  agua.  Barr.  D.  2.  f.  186.  §.  Frágil  como  o 
vidro  ,  inconstante  :  fig.  «  amigo  cristaline." 
Fco  y  Trat.  i. /.  254.  col.  z.  §.  Humor  cristali- 
no ;  um  dos  que  se  acháo  no  olho  ,  no  qual 
se  faz  a  retracção  da  luz.  §.  Ceos  (risLilínos  , 
são  dois  entre  o  primeiro  movei ,  e  o  firma- 
mento no  sistema  de  Ptolomeu.  M.  Lus.  i,  i. 
col.  2. 

CRISTALÍNOS  ,  s.  m,  plur.  Velórios  ,  vi- 
drilhos  ,  e  brincos  de  vidro.  Aule^r.  i6z.  "fr. 
§.  Cristalino  ,  subsr.  vidros  cristaimos.  Góes  , 
Cron.  Man.  mandou  a  cl-Rei  hum  servi<^o  de  cris- 
talino  ée    feneza. 

CRISTALIZAq;íO  ,  s.  f.  A  operação  de  cris- 
talizar. §.  O  çfFeito  de  se  cristalizar  o  sal  dis- 
solvido ,  &c. 

CRISTALIZADO  ,  p.  pass.  de    Cristalizar. 

CRISTALIZAR  ,v.  at.  t.  da  Quim.  Fazer  com 
que  oc  sáes  derretidos ,  ou  contidos  em  alguns 
corpos ,  c  extraídos  ,  ou  dissolvidos  ,  tomem  a 
figura  de  cristáes ,  evaporada  a  agua  ,  em  que 
foráo  dissolvidos.  §•  Cristahzar-se  :  formar-se 
em  cristáes. 

CRISTÃO  ,  I.  m.  -No  Minho   é  o   mesmo 

que 
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que  cápaáo  ,  hodc. 

CRISTÉL,  s.  m.  Ajuda,  rresinh.i  ^  que  se 
toma  pelo   ano. 

CRISTELÈIRA  ,  s.  i.  Mulher  que  por  cili- 
cio deitava   cristéis  a   doentes  ;    crist,->letra. 

CRISTÍCOLO,  ad).  Que  se^ue  a  Religião 
Christá.   Fida   de  Chrmo ,  por  Ludolfo. 

CRITÉRIO  ,  s.  m.  Regra  ,  cu  principio  de 
discernir  o  verdadeiro  do  íalso  j  o  bom  do  rriao 
cm  obras  de  ingenho  ,  e  de  juiio.  §.  O  habi- 
lo  pratico  de  discernir  ,  e  ajuizar ,  segundo  os 
critérios ,  ou   regras. 

CRÍTICA  ,  s.  í.  A  Arre  de  discernir  o  ver- 
íJadeiro  do  falso  ;  e  o  bom  do  máo  gosto, 
§.  Crise.    "  bzer   uma  critica.  " 

CRITICADO  ,  p.  pass.  de   Critic.ir. 

CRITICAR  ,  V.  at.    Censurar  ,   fazer  crise. 

CRÍTICO  ,  s.  m.  O  que  sabe  ,  e  usa  da  Ar- 
ce  Critica. 

CRÍTICO  ,  ndj.  Que  respeita  á  Critica  :  v.  g. 
Arte  critica  ;  jnizo  critico  ■■,  tundado  cm  critério. 
§.  Que  respeita  á  crise.  §.  Apostava  critico-, 
aquelíe  por  que  termina  ás  vezes  a  doença.  %.Di- 
íls  críticos  ;  aquelles  em  que  as  doenças  agu- 
das mudào  tendendo  á  s;mde  ,  ou  á  morte  , 
segundo  os  Médicos  :  e  rig.  mgocio  ,  conjumtn- 
ra    critica  ;   duvidoía  ,    perigosa. 

CRITIQUIZÁR.V.  Criítcar.  Tellei,  Hist.  Ethi- 
op.  Prologo, 

CRIVADO,  p.  pass.  de  Crivnr.  *'  crivado  di. 
feridas  :  "  aburacado  de  rrantas  teridas  :  rosto  af- 
vado  de  bexigas  ;  que  ficou  com  muitos  sináes 
delias. 

CRIVAR  ,  V.  ar.  Passar  por  crivo.  §.  Fazer 
pequenos   furos.    /'.  Per.  z.  124. 

CRÍVEL  ,  adj.  Que  merece  ,  ou  pôde  crer-se. 
Fieira. 

CRIVO  ,  s.  m.  Fspecie  de  peneira  de  coiro 
ciú  ,  furado  com  núitos  buracos,  para  se  alimpar 
trigo.  §.  fig.  o  netvij  jeito  hum  crivo  de  pelou- 
ros :  esburacado.  Atimr&l  ,  6. 

CRÍZE  ,  s.  f.  r.  de  Meo,  A  mudança  para  me- 
llior  ,  que  a  cerros  períodos  tazem  as  doenças 
agudas  ,  esforçando-se  a  natureza  a  expellir  a 
causa  delia,  por  suores,  e  outras  evacuações. 
§.  Crise  ,  no  fig.  o  estado  ,  e  circumstancias 
airircadas,  e  perigosas,  em  que  aiguem  se  a- 
tha.  §.  Dias  críticos  ;  ns  em  que  suctedem  táes 
mudanças.  §.  Crize  :  cen&ura  ,  criuça  ,  juizo 
sobre  o  merecimento  ,  ou  defeitos  de  alguma 
cbra. 

CRÓ  ,  s.  m.  Jogo  (  aliás  Recoveiro  )  de  mui- 
tas pessoas  ,  e  de  cartas  ,  que  se  irocáo  ,  até 
aigum  ajuntar  todas  as  de  um  naipe  ,  e  então 
diz    cró ,  e    ganha  o   jcgo. 

CRÓCA,  s.  f.  Páo  de  charrua. 

CROCÁL,  s.  m.  Pedra   fina   acerejída, 

CROQA  ,  s.  f.  Capote,  ou  sobre  tudo.  £ 

Jo»\  1. 
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P,  traduz  penitla ,  ae.  V.  Coroca  ,  capa  d'agua. 

CRÓGEO  ,  ad).    Da   còr     de   açaháo     tinha 

deixado  a   Aurora  o  cróceo  leito.  JEnada  ,  IX, 

CROCIFICÁDO  ,  CROCIFICÍR  ,  CROCIFI- 
CIO  ,  CROGIFIGÁR.  V.  Ounfcado  ,  Scc.  Dq- 
cum.  Am, 

CROCITAR,  V.  n.  Dizemos  do  corvo,  sol- 
tar a  sua  voz.  "  o  corvo  o  seguia  crocitando.^* 
Fernandes  ,  Arte  da  Caca  ,  /.  2í.  ^i". 

CKOCODÍLO  ,  s.  m.  Anirwal  anfíbio,  como 
grande  lagarto,  forrado  de  conchas  duríssimas, 
com  boca  n.iii  rasgada  ,  e  armada  de  dentes 
navalhados  ;  no  Brasil  se  chama  "faiará,  B, 
I.  ?.  8-   Canu  Sen.  188. 

CRÓCUS  íViETALLÓRUJ\].  V.  Figado  de 
antimonio.  Composição  de  partes  iguáes  dç 
nitro  ,  e  antimonio  ,  pulverizados  ,  inflamma- 
dos  ,  c  movidos  até  se  reduzirem  a  pó  ver- 
melho açairoado. 

CKOIVlAllCO,  adj.  t.  de  Mus.  Gertero  cromáti- 
co ;  que  procede  por  muitos  semitons  seguido^. 
§.  Suave.  Faiis  da  Liisn..f.  ^21. 

CRÒNHA  ,  s.  f,  A  peça  de  páo  ,  a  que  es- 
rá  fixa  a  espingarda  ,  pistola  ,  bacamarte ,  cla- 
vina j   &:c, 

CRÓNICA,  s.  f.  Historia  escrita  conforme  í» 
ordem  dos  tempos  ,  refermdo  a  elles  as  coisas, 
que   se  natráo. 

CRÓNICO  ,  adj.  Que  dura  muito  tempo  : 
V.  g.  "  esta  doença  é  aguda  ,  e  não  chroni- 
ca.  " 

CRONISTA  ,  .s.  m.  O  escritor  de_  Crónica. 
fíg.  Hmio  Cronista  da  Natureza.  Leio  ^  Descri 

Ç.    Z7,. 

CRONOGRAFÍA,  s.  f.  Apontamento  breve 
dcs  factos  memoráveis ,  .segundo  a  serie  de» 
annos.  V.  Cronologia. 

CRONÓGRAFO,  V.  CrotwlogO. 

CRONOLOGIA  ,  s.  f.  A  Sciencia  das  épo- 
cas memoráveis  ,  e  dos  successos  ,  que  a  el- 
las  se  referem ,  com  es  modos  de  calcular  os 
tenipos. 

CRONOLÓGICO  ,  aòj.  Segundo  a  serie  ,  e 
ordem  das  épocas  assinaladas :  v.^.  "  Deducçáp 
Cronológica. ''' 

CRoVóLOGO,  s.  m.  O  que  sabe  Cronolo- 
gia. 

CRONOMETRO,  s.  m,  Nome  genérico  do» 
instrumentos  de  medir  o  tenipo. 

CROQUE,  s.  m.  \zxz-  com  gancho  na  pon- 
ta ,  com  que  os  Eaíquisiros  se^uráo  o  barco 
prendçndó  o  gancho  ,  e  tendo  a  haste  na  m.áo  ; 
ou  fazeni  andar  o  bajco  contra  onde  o  croque 
está    fixo ,   alando-se  por  eile. 

CROSTA  ,  s.  t  Côdea  de   bpstella. 

CRÒSTO.  V.  Cclotro. 

CRÓTALO,  s.  m,  Cistarihçtas.  de  roçar.  Fi- 
Rtr  ííra. 
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fir4!,  Hist.  do  Fm.  num.  284. 

CRÚ  ,  ad).  Não  cosido  :  v.g.  peixe  ,  carne  crua. 
§.  Náo  cort'do :  coro  cr/f.  §•.  Náo  preparado: 
V.  g.  seda  crua'  ;  anres  de  se  cozer.  §.  Lici/bo 
crU  ;  náo  curado.  §.  Panno  cru  de  linho  ;  náo 
curado  ;  dt  l.í ,  náo  tinto  mas  da  còr  natural 
ài  lá.  Chrou,  Man.  P.  5.  c.  2,8.  §.  Pimura  cr/m  ; 
aquella  que  tem  os  escuros  desproporcionada- 
mente fortes,  e  tem  mais  claros  do  que  de- 
vera, e  estes  extremos  se  unem  logo  sem  tin- 
ta media  ,  que  03  una.  §.  Mal  digerido  ;  na 
Medic.  V.  g.  humor  cru.  §.  Severo  ,  austero  , 
cruel:  v.  ^.  ctai  peniíencia.  K  de  Sctso  ,  f.  189. 
crua  ,  e  porfiada  briga  :  crua  peste.  Rui  de  Pi- 
nq.  §.  Terras  cru-as  ^  as  que  náo  haviáo  sido 
cultivadas  dantes.  Alarte  ,  pag.  5.  §.  Materides 
crus  ,  são  os  que  ainda  náo  receberão  obra  , 
ou  trabalho  de  artífice,  e  se  desrináo  para  ma- 
nufacturas, e  commercio  ;  v.g.  sedas,  lás,  ma- 
deiras ,  metáes.  Severim  ,  Not,  f.  16.  jr.  §.  Tos- 
co. §.  Domiciano  empanturrado ,  e  cru  de  indi- 
gestão.  Pinheiro  ,  z.  95. 

CRUAMENTE  ,  adv.  Cruelmente  ;  com  ri- 
gor ;  com  pouca  cortezia :  v,  g.  tratar  ,  haver- 
se  cruamente. 

CRUCÍFERO  ,  adj.  Que  traz  ,  ou  leva  cruz: 
V.  g.   o  estandarte   cruciíero. 

CRUCIFICADO  ,  p.  pass.  de  Crucificar.  O 
Crucificado  por  excellencia  ,  se  entende  de  N. 
S.  Jesu  Christo. 

CRUGIFIGADÒR  ,  s.  m.  O  que  crucifica  ,  ou 
crucificou. 

CRUCIFICAR  ,  V.  at.  Pregar  na  cruz  a  um 
homem.  §.  fig.  Mortificar  :  v.  g.  crucificar  os 
sentidos ,  e  paixões.  Chagas,  feo  ,  Trat.  z.  f.  9^. 
})^.  Crucificar  os  vidos  com  o  arrependimento. 
—  a  carne  com  todos  os  vícios  ,  e  concupiscên- 
cias, ibid. 

CRUCIFÍXO,  s.  m.  Um  Crucifixo^  é  a  ima- 
gem de    Christo   cracificado.  M.  Lus.   5.    116 

CRUCIFÍXO  ,  p.  pa3s.  irre§.  V.  Crucificado. 
foi  Christo  crucifixo  no  Calvário.  Pastorai  do  B. 
do  Porto, 

CRUDELÍSSIMO  ,  superl.  Múi  cruel.  "  set- 
jas  crudelissimas.^*  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  /".  154. 
Arraes ,  10.  59. 

CRUEL  ,  adj.  Deshumano  ,  sem  piedade  ,  a- 
migo  de   verter  sangue  ,  fazer  padecer  ;  ferino. 

CRUELDADE ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  cruel. 
§.  Acçáo  de  homem  cruel, 

CRUELÍSSIMO ,  superl.  de  Cruel.  Seg.  Cerco 
de  Diu  ,  /.  2 1 5. 

CRUELMENTE ,  adv.  Com  crueldade. 

CRUENTO  ,  adj.  Ensanguentado ,  em  que 
se  derrama  sangue  :  v.  g.  os  sacrificios  cruen- 
tos ,  espectáculos  cruentos.  §.  Onde  há  sangue 
derramado  :  v.  g.  e  nas  cruentas  aras  de  Cupi- 
do.   §.  Que  é  de  sangue:  v.  g.  .f.«a  urina  náo 


CRU 

é  cruenta.  "  %.  Amigo  de  fazer  sangue'.  M  Conq. 
2.  64.  o  cruento  Marte.  El^giadr,  ,  f.  1^6 .  f, 
"  Haldede  grosso  ,  robusto  ,  áspero"",  e  cruen- 
to. " 

CRUEZA  ,  s.  f.  Matéria  indigesta  ,  e  mal  co- 
sida nos  vasos  do  corpo  humano.  §.  Ir.diges- 
táo  :  V.  g.  tem  cruexas  de  estômago.  §.  Efreito 
de  crueldade,  ou  animo  cruet:  v.  g.  as  crue- 
zas mortács  ,  que  Roma  viu.  Cam.  Lus.  IF,  6.  por 
o  caso-  d  crueza  da  guerra.  M.  Lus.  6.  ^87. 
§.  Castigo  cruel.  Cain.  Eleg.  1 1.  Tu  choras  a 
crueza ,  ([tie  sobre  elles  virá  ;  sobre  os  pecca- 
dores. 

CRUÍSSIMO  ,  superl.  de  Cruel.  «  outro  Pe- 
dro   cruisstmo."  Lus.  IIL    12,6. 

CPvUNHÁDO,  adj.  V.  Cunhado  ,  com  cunho. 
Ord.  Af.   4.   6ç.   I. 

CRÚNHO  ,  s.  m.  V.  Cunho  ,  como  dizemos 
hoje.  Ord.   Af.  4.  69.   i.    Ined.    IIL    454. 

CRUSTA  ,  s.  f.  Crosta  ,  côdea  :  v.  g.  crus- 
ta da  chaga. 

CRUSTÁCEO  ,  adj.  t.  d'Hist.  Nar.  Carangue- 
jos crustáceos  ■■,  e  outras  producçoes  do  mar ,  que 
tem  conchas  unidas  por  diversas  juntas.  V, 
Testáceo.  Os  crustáceos  :  substantivadamente. 

CRÚTA  ,  s.  f.  Feixe  míái  espalmadinho , 
como   choupa. 

GRÚZ  ,  s.  f.  Instrumento  de  castigar  crimi- 
nosos ;  é  uma  hasce  ,  atravessada ,  quasi  no  al- 
to por  outra  pelo  meyo ,  de  sorte  que  faz  um 
braço  por  cada  parte  i  nellas  se  pre2,aváo,  ou 
ataváo  os  criminosos,  do  modo  que"  se  vè  nos 
Crucifixos  :  entre  nós  sinal  venerável  ,  porque 
padeceo  nella  N.  S.  J.  Christo.  §.  Si>ia!  da  Cruz  : 
a  cruz  '^ue  se  faz  com  o  polegar  na  testa  , 
ou  em  alguma  parte.  §,  fig.  Tormento  ,  coisa 
que  mortifica,  "^'carregar  com  a  sua  cruz:" 
soffrer  o  seu  tormento  ,  ou  trabalho.  §.  Cruz 
de  Santo  André  :  aspa,  §.  Cruz  do  cavallo.  V.  Cir; 
nelha. 

CPvUZÁDA  ,  s.  f.  Expedição  militar  de  al- 
guns Príncipes  de  Europa  contra  os  infiéis , 
que  occupaváo  os  íiantos  Lugares  de  Jerusa- 
lém ;  os  quaes  ,  e  aquelles  que  os  acompanha- 
va© levaváo  uma  Cruz  por  sinal  ,  e  distintivo  , 
e  os  Papas  lhes  concediáo  muitas  graças  ,  c 
indulgências  por  Bulias ,  em  que  os  exhorta- 
váo  á  expedição  ,  chamada  por  isso  da  Cruza- 
da ;  depois  se  convocarão  estas  expedições 
contra  Príncipes  Christáos  ,  mas  desobedientes 
i  Santa  Sede  ;  e  entre  nós  há  Bulias  ,  pelas 
quaes  se  concedem  graças  espirituáes ,  a  quem 
dá  esmola  proporcionada  a  suas  posses  ,  appli- 
cada  para  as  guerras  contra  os  infiéis  da  Afri- 
ca ,  Ásia,  e  dos  Gentios,  e  para  se  sostcrem 
forças  contra  elles  ,  Scc.  para  receber  as  es- 
molas,  distribuir  as  Bulias,  Scc.  há  o  Tribu- 
nal da  Cruzada  j  que  consta  de   Comiviissario 

.  Gtf- 
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CRUZADO  ,  s.  m.  O  que  trazia  no  hom- 
bto  a  insígnia  de  cruz  vermelha  ,  branca  ,  ou 
verde  ,  que  toiraváo  os  que  ião  á  Guerra  San- 
ta. Aí.  Lfís.l.J.  ^4.  §.  Woeda  antiga  ,  lavrada 
quando  D.  AAomo  V.  tomou  a  Cruz,  ou  a 
emptcza  da  Cruzada  ;  tem  de  uma  parte  uma 
Cruz  como  a  de  S.  Jorge  ,  e  da  outra  Escudo 
Real  coroado  ,  meuido  na  Cruz  de  Avis.  §.  Ho- 
je o  cruzado  velho  ás  oiro  vai  quatrocentos  reis  i 
o  novo  de  prata ,  ou  oiro  vai  quaiiocentos  ,  e 
oitenta  reis.  "  Lá  váo  Leis  onde  queiem  cru- 
zados. " 

CRUZADO  ,  p.  pass.  de  Cruzar.  "  o  mar 
cruzado.  ^^  V.  o  verbo.  Revezo.  H.  Naut.  i. 
225. 

CRUZAMENTO  ,  s,  m.  O  gilvaz  ,  que  se 
dá  na  cara.  o  cruzamento  díl  minha  cara  ,  nao 
o  irá  contar  ao  soalheiro. 

CRUZAR,  V.   at.    Pòr    em  cruz:  v.  g.  cru- 
záo  as  vergas.  Mansinho  ,  Ajor^s.  Afric.  §.  Andar 
bordejando  ,  pairar.    Brito  ,  Fiag.    Eras.  f.  56. 
duas  víl-ts  cruzarão   largo  tempo  o  tuar.  Fieira. 
andão  os  homens  cruzando  as  cortes  ;  atravessan- 
do  daqui  para   alli   no  mesmo  lugar.  Cruza  esie 
terreiro  a  cavalto :  cruzar   os  mares.  Jpol  DiM- 
pag.   206.    e.  ZM.    §.  Atravessar    peio   meyo  : 
V.  g.  cruzáo    dois  ríb.iros  este  prado.  V.  VUss. 
2.  61.  a  jonte  cruza  a  fresca  terra,  estradas  que 
se  cruzáo.  Cruzarão    o  rio  com  grossas  traves ; 
para    impedirem    a    navegação.    CoiHO ,    9.   27. 
mares  cruzaváo  por  cima  dos  navios.  Idem  ^10. 
4.  p.  %.  Pòr  em  cruz  :  v.  ^.  —  os  piques.  §.  Cru- 
zar os  braços  ;  dobrá-los  sobre  o  peico  ,  metren- 
do   um    por    baixo    do   outro    eni   cruz:  e   fig. 
resignar-se  ,    ter    paciência  ,  submcttei-se  ,  con- 
formar-se.  M.  Las.  Ârraes  ,  i.  18.  Os  Moiros, 
e  Orientáes  cruzão-íc  ,  ou  prendem  as  mãos  de- 
baixo dos  br,iços    por  mo;tr.!r    cortezia  ,  e  sub- 
missão ,   e   quando  se  rendem  na    guerra.  Jned. 
21.    547.    "  cruzadas  as  mãos  ,  coir.o  gente  que 
se  via  por  vencidj.  '^  P.  Per.  2.  ico.  f.  "  con- 
veio   ao   Mouro  cr/íznr-se."  Elegmda  ,    /.  2A^' 
e   :;75.  idt.  Edi-^.     Esta    acção   é  imitada  pelo; 
Religiosos  por  mosrra  de  submissão  :  daqui  vem 
o  sentido  fig.  de  cruzar-se ,  por  submctter-se,  re- 
signar-se ,  na  Erifr.    e   ú^.  cruzar   o  jííizo  ,  nas 
coisas  de  Fé  :  submetter-se.  j4ulegr.  /.  24.  Fi- 
da do  Are.  pi  40.  cvi.  i.    "  Crtizar-me-ba  ,  se 
tal  me  mostrarem. "  §.  Criizãr   a  cara :  dar  na- 
valhada ,  ou  cutiladas   ,  que  facão  sinala  Eufr. 
I.   3.   §.  Atravessar  com  traços  ,  ou  xiscos  ein 
cruz  :  V.  g.    —  o   papel  ,  a  escritura  ;  sinal  de 
ee  reprovar  o  escrito.  D.  Franc.  Manuel  F.  De- 
riscar  ,  Cancellar.  §.  Cruzar-sc  :  benzer-se  ,  per- 
£inar-se  ,   como    de  coisa  má.    §.  Cruzao-se   os 
mares ,  e  ventos  ;  que   se    encontrão  com  direc- 


ções atravesçadas.  Ui/í^  5-  i6-  "  cruza-se  o  mar , 
nas  ondas   se  atravessa  a   capltanea.  "    «'  -"--l:"^ 


dão 

nas    uiiuao    o-    -..■.•. -         1 

os  mares  cruzados '."  i-  e  ,  luctando  com  as  di- 
versas direcções  ,  que  lhes  dão  os  ventos ,  agua- 
gens  ,  correntes ,  os  embates  das  costas.  Fiei- 
ra. "  nos  Estrei.os  se  ievantão  as  ondas,  andao 
os'maie$  cruzados.''  §.  Cruzar  as  azas,  se  diz 
da  ave  ,  que  as  tem  já  crescidas  de  todo  ,  e 
as  pode  abrir  bem ,  para  voar  com  segurança. 
Jrraes  ,  1.  120.  "como  francelhinhos  ,  que  se 
lançáo  a  voar  primeiro  que  lhe  cruzem  as 
azas ;  '^  neutramente. 

CRUZEIRO  ,  s.  m.  Grar.de  cruz  ,  que  se 
arvora  nos  adros  das  Igrejas  ,  &c.  §.  Parte 
da  Igreja  entre  as  naves  lateráes  ,  e  a  mayor. 
§.  Constellação  do    Sul;    são   4.  escrellas    era 

cruz.  ,      ^         ,    -Ni 

CRUZETA,  s.  f.  dirn.   de  Cruz.  §.  Mos  pa- 
ihetóes  das  chaves  há  talvez  aberturas  em  cruz  , 
que  se  dizem  crKzetas.  §.  Crtizeta,  c.  de  Naut.  ar- 
mação de  mastros,  e   vergas  kitos  d'entena3 , 
para   supprir  a  falta   dos  mastros   no  navio,  que 
os  perdeu,    ou   a  que   se  cortarão.  Couto,   10. 
2.  8.  "  e  armassem  uma-  crffzeta  ; ''  porque  ti- 
nháo    já  cortados   os    mastros.  V.  Gmndolas. 
CRÍSIS  ,  s.  f.  t.  de  Med.  V.  Oise. 
CÚ    s.m.  A  parte  por  onde  saem  os  excremen- 
tos grossos  :  o  anus   dizem  por  evitar  este  ter-  ^ 
mo  incivii  ,  ou  ano.  ^ 

CUÁDA. ,  s.  f.  Pancada  com  o  assento  no  chão, 
§  Movimento  no  andar  ,  como  de  quem  vai  a 
dar  uma  cuada ,  e  se  erg'^.  "esse  andar  de 
cuadôs  i^'  dando  solavancos.  Vlis.  i.  se.  ^  ^ 
CUBA  ,  s.  f.  Vaso  ,  onde  se  recolhe  o  vi- 
nho ,  que  cái  do  fuso  do  lagar.  "  Cubas  ,  ou 
pipas."  J-los  Sana.  p.  LXXFII.  f.  §.  Também 
seri'io  de  recolher   pão.   Elucidar, 

CÚBEBAS  ,  s.  f.  Fruto   aromático  medicinal. 
r  Cubeha  Phaimac.) 

CUBÈIRO  ,  adj.  Finho  cubetro  ;  que  esteve  em  • 
cubo,  ou  vazilha  de   guardar  mal  asseyada ,  e 
lhe  dá  saibo  de  aib-Aro.  Ehuidar.  Att.  Saybo.      , 

CUBÉLLO  ,  ?.  m.  dim.  de  Citho.  Torieao  re- 
dondo ,  quadrado  ,  ou  outavado  ,  que  nas  for- 
dficaçces  antigas  acompanhava  o  lanço  dos 
muros  ,  para  defender  os  pannos  ,  que  ficavao 
ejitre  um  ,  e  outro  cubello  i  hoje  se  lhe  sub- 
stituirão os  baluartes.  Ferreira. 

CUBÉKTA  ,  s.  f.  Tudo  o  que  cobre :  v.  g. 
cuberta    de  cnma  ;    o  panno  que  vai     porcima 
I  dos  lançóes  ,  cubertor.  §.  A  pedra  que  se  poe  so- 
1  bre  os  balaustres    de  uma  ]anella.  §.  Os  pratos 
com  que  uma  vez  se  cobre  a  mesa.    §.  Sobra- 
do do  navio.  «  estava  com  a  gente  sob.e  cffber- 
la  >'  P  Per.  i.  155.  §•  Cuberta  da  jccbadura  i  a 
chapa  que  cobre  as  m^las  ,    e  guardas.  §.  Na- 
vio de  uma  ,    duas  ,  três  ,    e  quatro    eubcrlas  ; 
l  é  ,  sobrados  ,  andainas.  Fiara.  §.  Qéertas  ; 
Rrr  li  ar- 
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armas  dos  ca falios  acubert  tios.  Cast.  i.  A  142. 
t  5.  /.  i\6.  cavallos  com  cobertas  d^aceno.  B. 
2.  7.  ].  "  numa  maneira  de  copráo  de  ctfher- 
tas  de  armas  ;  "  para  sobre  as  ancas  dos  ca- 
Vallos.  §.  fig.  Artificio  ,  disfarce  ,  com  que  se 
encobre  a  verdade  ,  ou  o  uso  verdadeiro  ,  o 
fim  de  algum?,  coisa.  Freire,  treiziío  os  s  lida- 
dos h/ma  macbadinha  á  cinta  ,  para  arrombar 
fardos  nos  sacos  ,  e  despojos ,  dizendo  que  a  tra- 
ziãõ  para  usos  da  gííerra  ;  isto  era  cuberta  ,  o 
Uso  era  arrombar. 

CJBERTÁDO  ,  adj.  V.  Amberudo.  «  Huma 
guarda    de  6.    mil  citkriaáos.  ■>  M.   Ptnio ,  c. 

CUBÉRTAMÈNTE,  adv.  Occulcamente, 
CUEERTEIRAS  ,  s.  í.  pi.  Pennas  do  bicáo  , 
que  cobrem  as  reáes,    Jrte  da  Czça. 

CUBÉRTO  ,  p.  pass.  de  Cabrir.  ^Citbeno  com 
tampa  ,  testo.  §.  Vestido,  o  corpo  cuberto  de 
coiro ,  pennãs  ,  conchas  ,  crmtas.  §.  A  Pra^4  cu- 
berta de  gente ;  toda  cheya.  §.  Emparado.  Cu- 
bertos  dos  escudos.  Seg.  Orço  de  Diit  ,  f.  274. 
§.  Fogo  cuberto  ;  sopito  ,  por  baixo  de  cinza. 
§.  Estrada  ctíbert.t ,  na  Fortif.  corredor  ,  cami- 
nho ,  além  do  fosso  ,  em  roda  da  Praça  ,  em- 
parado de  um  parapeito  ,  que  vai  fenecer  no 
livel  da  campanha.  §.  Ceo  cuberto  de  nitvens  ; 
anuviado.  §.  Carregado  ,  nâo  claro,  f^mho  cu- 
berto ;  o  chá  está  bem  cuberto  ;  quando  se  ex- 
traio boa  tintura.  §.  Com  côdea  de  açúcar: 
V.  g.  amêndoas  cubetias ,  peras  ,  ó-c.  §.  Estou 
cuberto  ;  i.  é  ,  tenho  o  que  se  me  devia. 

CUBERTÒR  ,  s.  m.    Cuberta   da  cama. 

CUBERTÚRA,  s.  í.  Coisa  que  cobre,  es- 
pecialmente roupa.  Ined.  III.  12.  esta  gente  to- 
da he  de  poHCa,  cubercura  ,  assim  de  noite  como 
de  dia. 

OJBÍqA.  s.  f.  V.  Cobiça  ,  e  deriv.  Oibi- 
Ç/i  e  mais  conforme  a  c;(pidiías ,  c/4pidus  ,  Lar. 
§.  Ctibiúis,  fig.  brincos,  policias,  objectos  de  ador-  ■ 
íio  ,  galantarias  ,  e  luxo.  "  Ormuz  he  huma 
feira  destas  ctbv^as. "  B.  2.  2.  4.  Cathec.  Rom. 
}'  ^?7-  o  fa^o  das  cubicas  poia  mor  parte  se 
apaga  com  o  Baptismo  ;  desejos  máos. 

CUBiqÁNTE  ,  p.  pies.  de  Cubicar. 

CUBiqÁR.  V.  Cobii^ar  »  e  Cfibica. 

CÚBICO  ,  adj.   IJa  figura    de  cu'bo.  V.  Cttbo. 

CIJBIQÒSO.  V.  Cobiçoso  :  posto  que  Qíbico- 
$0   e  mais  conforme  á   Etimologia   Latina.    ' 

CUBIGULARIO  ,  s.  m.  Moço  da  camará.  V. 
do  Are.    "  seu  criado ,  e  çubiçulario.  "  Ibid,    i . 

£•.    20. 

CUBÍCULO  ,  s.  m.  Gamara  de  residência  , 
ncs  Seminários  ,  Religiões  ;  os  Jesuítas  particu- 
larmente daváo  este  nome   ás  suas   ceihs, 

CUBILHÈIRA.   V.    Ctiúlheira.    M.  Lus. 

CUBITAL  ,    adj,    D\)  çítovèly.    "  veya  ch- 
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CÚBITO  ,  s.  m.  Medida  antiga.  P'asconc.  Ar- 
'^  ■)  !•  95-  "  na  ordem  serrada  náo  ocupava  ca- 
da soldado  mais  de  hum  cubiío  "  "  as  cres- 
centes do  Nilo  mediáo-se  por  cubiios  :"  que  se 
etáo  grande  i  ,  tirihio  cada  um  nove  pés  ;  se  pe- 
quenos ,  pé  e  meyo  ;  se  communs  ,  quatro  pés 
romanos,  f^asconc   Sitio,  p.  2^6. 

CUBO  ,  s.  m.  Solido  de  seis  faces  iguaesta- 
Ihadas  em  a  igulos  rectos,  como  um  dado  de 
jogar.  §.  Cubo  :  o  resultado  de  um  quadrado 
multiplicado  pela  sua  raiz  ,  ou  o  número  leva- 
do á  terceira  potencii  ;  assim  27.  é  r ibo  de 
?.  e  3.  raiz  cubica  de  27.  §.  Cabo  da  roda 
de  sege  ;  peça  onde  entra  o  eixo  ,  e  d'onde 
saem  os  rayos  para  as  pinas.  %.  Pipote  de 
carregar  agua.  §.  Qíbo  do  lagar  d' azeite,  sáo 
quatro  tábuas  pregadas  ao  comprido  umas  so- 
bre as  outras  ,  por  onde  vái  agua  para  a  roda. 
§.  Cubo  ,  na  Fortificação  ,  uma  torresinha  re- 
donda no  panno  do  muro  ,  e  ás  wezQS  saido 
fora  para  atacar  ,  e  espiar  o  inimigo  :  daqui 
cubello.   Ined.    II.   126. 

CUBRICUNHA,  s.- f.   Qm  peixe  do  Brasil. 

CUBRIMÈNTO  ,  s.  m.  Coberta,  para  cubri- 
mento   dos  navios;  os  toldos.  Ciar.   ^.  c.  zi. 

CUBRIR  ,  V.   at.   Lançar    por  cima,  e  emba- 
raçar  a   vista  ,  tapar    a   communicaçáo    do  ar  , 
abrigar  :    v.  g.  cubrir    a   cama    com    cobertura, 
§.   Vestir  ,    ou    pòr  coisa    que   cobre,    pedio  a 
capa  "  e  indo    a  cobn-U.  »   K   do  Are.   i.  20. 
§.  Cnbrir    a  cabei^a   com    chapeo   ,    o    corpo  ^  a 
nuez  tom  va tidos  ;  Km  painel'  com   véo.    §,   Cu- 
brir ,  na   Agricuir.  o  contrario  de  estcavar.  §.  Ctf- 
brir  a  tabula ,  no  Jogo  das  Damas  ;    pòr    uma 
sobre  a  outra.  §.  Os   navios  cobrem    o   mar,  a 
gente  as  praças  ■■,  quando   sáo   múi  bastos  :  e  as. 
sim  a   neve ,  as  se.tras  ,  os  cadáveres   aUitraáos 
cobrem  o  campo.  ^.    Cubnr  o  cavallo  a   égua  , 
o  toiro  a   vaca  ;  tomar  ,  ter   copula    para  gerar. 
§.   Dissimular  ,  disfarçar,  palliar :  v.  g.  cubrir  a 
falsidade.  Luc.  4^^.    §.  Cubrir  ,  entre  livreiros  j 
pòr  o   coiro  ,  ou   capa  :  it.  pòr  o  oiro  na  lom- 
bada ,    e  folhas.    §,  Cubrir  os  corpos  ,  com  ter- 
ra ;  a  sepultura  ,  com  campa  ;  as  campas  ,  com 
páo  ,  por  esmola    de    finados.    §.  Toldar ;  v.   ^* 
cobrem    nuvens  o  Ceo  :    fig.  cessar  a    s<;renida* 
de:  V.  g.  cubriu-se-rMf  o  corat^io.  §.  Cubiir  um 
som  o  outro  ;  soando  mais  alto.  *'  mas   o    tro- 
vão  di  artelharia    os  clamores  ,    e  brados    f«- 
bria.  '■  B.  Ciar.  c.  102.  o  som  das  armai  cubria 
o  das  trombetas.  §.  Cubrir  o  corpo  com  armadt» 
ra  ;  tum  escudo  :  cubrir-se  das  sctss  ,  lanças , 
golpes,  com  o  escudo;  que   defende:  com   a  es- 
p/td4  ,  feita   de  sorte  ,  que   o  contrario    náo  pos- 
sa   entrar  com  tjuem  eitá  coberto  sem    se    fe- 
rir ,  &c.  Eneida  ,  IX.  194.  "  se  cobre  em    lar- 
go   espaço  d.is   lanças,  que  cada    um    lhe  des- 
pedia* "  |.  Qtbrir'se  o  credor ;  pagar-se  do  qu- 

lhe 
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IKc  devem  ,  haver  o  s.Udo  que  fie  lhe  deve. 
§.  Cobrir-st  o  chá  ;  ficar  tinco  ,  extrair-sea 
rintuia ,  e  amargor  na  ai^ua  tervendo.  §.  Mui- 
tos eícrevem  Coir/r  do  Litim  cooperire  ,  e  as- 
sim fica  o  verbo  maii  contorme  á  Etimolo- 
gia ,  não  é  descontorme  da  pronuncia  ,  e  sí)  c 
irregular  cn  CkIto  no  premente  Jo  Indicu.  prim. 
pesâ.  c  no  Sub)unctivo  Cubrc. , — /Tí  ,  — atuns, 
— dií  ,  — i').  C.im.  Son  u  tncob?no  o  í>oí. 
CUBRiTÒR.  \'.-  CulKrtor.    anc.  M.  L»s.    i. 

505.      . 

CUCARNE  ,  s.  m.  Jogo   de  rapazes  com   os 

ganizes.  V.  CuTtncola. 

CUCHICHÁR  ,  V.  n.  famil.  Fal'ar  ao  ouvido 
com   piessa  ,  e  a  miúde.  Uls.   i.  se.  i. 

CUCHIíMlÒ(X)  ,  s.  m.  Lettra  de  cambio  ,  que 
alguns  Sacerdoies  Chmezes  daváo  para  o  outro 
Mundo,  por  dinheiro,  que  lhe  daváo  os  devo- 
tos. F.  Aístid.iyp.  lis-  ceU  I.  Ctíchimiacos , 
ç.  lio. 

COCHO,  s.  m.  Asiar.  Lista  dos  devedores  da 
aldey^a  ,  passada  pelo  escrivão  ,  e  reportada  nos 
livros  da  arrematação  dos  retalhos  ;  tem  força 
de  mandado  executivo. 

CUCiO  ,  s.  m.  Cordeitinho.  Regimento  das  Ta- 
xas das  ^allinhas. 

CUCO  ,  s.  m.  Ave  carnívora  ,  que  dizem  pòr 
os  ovoí  em  n:nKo  de  outras  aves.  (  çi^cultts  ) 
§.  Cornudo.  £«/>.  "  c»co  ,  e  anteciico?^ 

CUCjO ,  s.  m.  Bicho  das  Molucas  como  coe- 
lho. V.  Conto  ,  4.  7-  I. 

CUCÚFA ,  s-  f.  Coita  preparada  com  pós  ce- 
fálicos. 

CUCUFÁTE  ,  s.  m.  eh.  Homcmsinho. 

CUCÚLA,  s.  f.  Veste  sacerdotal.  V.  Cogttla. 
§.  A  ultima  vestidura ,  com  que  o  Sacerdote 
se  reveste   para  dizer  Missa. 

CUCÚLO.  V.  Cosr<lio. 

CUCUMÉLO.  V.'  Cog-tmélc, 

CUGURBITA.  \^  Calabdia.  §.  t.  de  Fnrmac. 
Vaio  de  vidro  da  feiçáo  de  cabaça  ,  recipiente 
de  distillaçóes  ,  8cc. 

CUGURÚTA,  s.   f.  Leio  ,  Ori^.  f.  zot. 

CUCURUTO  ,  s.  m.  A  parte  mais  alu,  v.  jj. 
da  cabeça,  da  arvore  ,  da  touca,  Cas(.  2.  115, 
tOHcas  com  cucurutos  de   palmo  de  gro-sttrn. 

GUCUYÁDA.  V.  CíHjUiiida.  Cron.  J.  III.  i. 
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r.  8ç. 

CUDÀR.  V.  Cuidar,  V.  de  Suso  ;  e  outros. 

CUECAS  ,  í.  f.  pi.  Cerojlas  da  feiçáo  de  cal 
çóes. 

CUEIRÍNHO  ,  I.  m.  dim.  de  Cueiro,  os  cu- 
eirinhos   de   Christo.  Paiva  ,  Senn.  i.  f.  31. 

CUEIRO,  s.  m.  Panno  de  cobrir,  e  cnfa- 
xar  0$  meninos.  Ulis.  f.  i^J.  f.  Arraes ,  10. 
53.  Ined.  III.  til.  Ptidt  os  cueiros.  "  com  oscu- 
<tros  comecei  de  os  tratai ;  '^  desde  Biinino.  (  de 
Ht,  çfteiro.) 


CUÈZA  ,  s.  f.  Uma   medida    de    grãos  anti- 
ga ,  menor   que  o  ataúde.   El/tçidar. 

CUGÚLA,  s.  f.  Mibito  Monacal ,  espécie  de 
túnica  que  se    veste  sobis  outra  ,  com  ca^/elio, 
c   mangai   largis. 
CUIA.  V.  tt4ya. 

CUIDAQÃO,  s.  f.  anr.  O  co^It.ir  ,  pensar, 
r  como  são  homens  diiCrctos ,  c  de  grande  ,  e  ien« 
/iú'4  cu  dação  ,  <i>c.   In:d.  II,  467. 

CUIDÁDAMENTE  ,  adv.  Com  reflexão  ,  c 
deliberação. 

CUIDADO  ,  s.  m.  Attensáo  do  espirito  em 
algum  negocio,  acção.  §.  Diligencia.  §.  Inquie- 
tação da  al-na.  §.  De  cuidado  :  v.  g.  "  lallat 
de  lUidado;  =^  sobrepen;ado  ,  com  reflexão  ,  e  dis- 
posição previa.  Lobo  ,  Corte  ,  D.  9. 

CUIDADO  ,  p,  pass.  de  Cuidar.  §.  "  coisa  não 
crddada;'^  não  imaginada,  não  prevista.  §,  Coíi- 
selho  bem  f«Jááíío  ;"pond?tado,  considerado  pa- 
ra acertar.  Lus.  f^I.  ^?. 

CUIDADOSAMENTE,  adv.  Com  cuidado. 
CUIDADOSO  ,  adj.  Que  tem  cuidado.  §,  Di- 
ligente, §.  Inquieto  ,  dcsassocegado.    §.  Pensa- 
tivo. 

CUIDAR ,  V.  n.  Cuidar  em  alguma  coisa  ; 
trazè-la  no  sentido.  §.  Ter  cuidado ,  vigiar  so- 
bie  ella  ,  negociar  alguma  coisa  a  seu  respei- 
to :  V.  g.  cuidar  na  saúde  ,  na  casa.  §.  Refle- 
ctir. §.  Dar  que  cuidar  ,  ou  em  que  cuidar  ; 
i.  é  ,  causar  inquietação ,  trabalho  ,  dar-lhe  que 
fazer.  M.  Las.  "  derão  que  cuidar  aos^  Fran- 
ceses. "  §,  Ter  pata  si  ,  julgar  ,  em  dúvida  , 
c  hesitando.  §.  Imaginar  ,  pensar  ,  suspeitar, 
ar.  "  quem  tal  cuidaria  ?  não  o  cuidava."  §.  Ex- 
cogitar, meditar ,  traçar.  "  No  pensamento  cuids 
hum  falso  engano.  "  Lus.  L  75. 

CUIDO  ,  s."m.  Imaginação  ,  cuidado,  pen- 
samento, nem  por  cuido ,  nem  par  penso.  Eufr. 
T,.  I.  *'  não  cuidáo  dois  hum  cuido  :  "  i.  é , 
não  tem  o  mesmo  pensamento  ,  lembrança. 
Ferr.  Bristo  ^  i,.  6. 

CUTDÒSO  ,  ad).  Cuidadoso,  Cam.  Son.  u*' 
E'f(r.  2.  7.  Pensativo,  opprimido  de  cuidados. 
Aím.  e  Í4oç^a  ,  i.  c.  z\.  estar  olhando  para  o 
chio  cuidoso  co'no  sohia.  Eneida  ,  FUI.  98. 
§.  Que  cuidi  ,  prcvc  ,  síjspeita  ,  receya.  "  do 
lutaro  trabalho  não  cuidoso."  §.  Occasionado 
A  cuidado.  Uiis.  f.  \z.  f.  "  filha  formosa,  e 
virtuo'^1  contentamento  grande  ,  mas  mui  cia- 
do o.  "  §.  H?rcrílc5  cuiiioso  muiio  em  altos  pui' 
sa>tent,is  de  sua  víía.  Fd.''s.  de  Princ.  Tom,  i.  f.6. 
CÚITA  ,  s.  F.  Afilicçáj  ,  trabalho  ,  angustia. 
Sá  Mir.  Histor.  de  he.i  ,  f.  n. 

CUiTÁDQ.  V.  Coitado.  Ciar.   2.  c.  16.  itlt. 
Edi:. 

CUITÉ,  s,  f,  Brás,  V.  Cabaco. 
GUITÉLLO  ,  s.  ra.  ant.  V.  Qiiello.  Ord.  Jf» 
^  GUiTEíiÈIRA ,  s.  f.  Arvore  quç  di   as  cui- 
lés.  CU- 
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CUJO  ,  ad).    articular ,    coajuncdvo  ,    e  pos- 
sessivo.   Do  qu.ll  5    da   qual  :  v.  g,    Pedro  ,   de 
cuja   casa  eu  venho;  i.  é  ,  de  casa  do  qual.  V. 
Liís.  IF.  7^.  §.  Re5tiiií.:r  a  coísa. ,  a  cuia  he;í.é, 
á  pessoa  de  quem  é  ,  a  seu  dono    Palm    P,  5. 
foi.  III.  f.  §.  O  cujo  ,  a  cuja,  em    vez  de  o 
qual,  a  qual  :  v.  g.  um  sujeico  ,  o  cujo  mora 
nesta  rua :  é  erro  ;  porque  seria   o  mesmo    que 
dizer  :  um  sujeito  ,    o  do  qual   mora  ,    &c.  e 
deste   abuso    vêi    um    exemplo    na   Cartel   Re- 
gia   referida  por  Freire  ,  Z.  4.    p^^g-.  455.  Cfl]o 
serviço    (por    o    qual    íerv/go);    á  Castelhana. 
§.  Ter  cujo  ;  i.  é  ,    pessoa  a  quem    pertence  , 
de  cuja  mão  está.  "  esta  moça  tem  cujo."  Eufr. 
I.  6.  Prestes  ,/.  58.  f.  Auto  de  Rcdrtgo.  %.Cam, 
Jtedond.  "  sou  cujo  de   quanto   tendes  ^ "  i.  é , 
sujeito  ,  obrigado.  §.  Cujo ,  interrogat.  "  Cuja. 
he  esta  caveira  ?  "  Piteira. 

CULAGHÁRIS  ,  s.  m.  pi.  Os  que  ajudáo  os 
Gancares  com  varias  condições,  t,  da  Ásia. 

CULATRA  5  s.  f.  O  íundo  ,  ou  extremo  cp- 
posto  á  boca  ,  das  armas  de  fogo  ;  v.  g.  a  cu- 
latra da  espingarda  ,  da  peca    de  artilharia  ;  a 


fogão,  a   faixa  aita  ,  eo 


qual    comprehende  o 
ca.scavel, 

CULCÁRNI  ,  s.  m.  t.  da  As.  Escrivão   d'a!- 
deya. 

CÚLCITRA ,  s.  f.  Colchão  ;  antjq.  Prov.  da 
fíist.  Geneal.  Tom.  i.f.  118. 

CULEBRÍNA.  V.  Colubrina.  Fieira. 
CULMINANTE,  p.  at.  t.  de  Astron.  Ponto  culvu- 
rante  ■■,  é  o   em  que   os  planetas    tem    a   m.ytr 
altura  ,  e  estão  como  no  cume  do  Ceo,  o  que 
iSuccede  quando    passáo   peio  Meridiano. 

CULPA,  Si  f.  Falta   voluntária   comia   o  de- 
ver: dar,  ou  por  a  aiguem   a    culpa  ác  alui- 
wa  coisa  j  i.  é ,  imputar-iha.  §.  Ter  culpa  a^r.l- 
guem  5  ser   culpado    por  havè-lo   offtndido.  B. 
Ciar.  c.  28.  Camões  diz  ;  "  amor  te  tm  a  ad- 
pa.  '*  "  vos  tem  pouca   culpa    na  morte  de  vos- 
so irmão."  Ferr.  Bristo  ,  5.  j.   «  outrem  te  tem 
a  ti  mor  culpa. "   §,  Cair  cm  alguma  culpa   a 
alguém  ;  commetter  algum  erro  contra  alguém  , 
fazet-lhe  alguma  oíFensa.  Couto  ,  4.  6.  8.  "'  K 
prouve  a  Deus   que   vos    caísse  nesta  culpa  (  a 
elRei)."  , 

CULPADO,  p.  pass.  de  Culpar,  Cast.  z.  138. 
estavão  culpados  a  Deus,  e  a  el-Rei;  i.  é,  pa- 
ra  com  Deos  ,  &c.  ou  anie  alguém ;  em  devas- 
sa ;  na  morie  de  alguém. 

CULPAR  ,  V.  at.  Dar ,  pòr  a  culpa  ,  accusar 


CUL 

bottve-ic  culpavelmente  vesse  descuida 

CULTIVaÇÃO  ,  s.  f.  o    acto    de    cultivar. 

Severim.    Loko ,  Ccrte ,  B.  7.  a  cultivaçâo   dos 

campos.  P,  Per.  i.  c.  26.  cultivaçâo   da  sememi- 

ra  do  Evangelho.  V.  Cultura. 

CULTIVADO  ,  p.  pass.    de   CuMvar.  §.  fig. 

Cultivado  m  bom  ensino.  Lobo.  -^  r.as  Ltttras. 

Freire, 

CULTIVADOR  ,  s.  m.  O  que  cultiva.  §.  Cul- 
tor. 

CULTIVAR  ,  V.  at.  Aproveitar  a  terra  la- 
vrando-a ,  e  fazendo-a  produzir  frutos.  §.  fig. 
Cultivar  *s  sciemias ,  boas  artes ;  daf-se  a  el. 
las.  §.  Cultivar  as  amizades  ;  conservá-las  ,  e 
augmentá-las  com  obras  de  amigo  ,  obséquios. 
§.  Cultivar  o  ingenho ,  o  emeiídimetito  ;  estudan- 
do ,  lendo. 

CULTÍVO  ,  s.  m.  Cultura  de  plantas.  "  são 
flores  de  cultivo;"  que  se  cuhiváo  ,  e  não 
deixadas  á  vegetação  natural  :  o  cultivo  das 
amoríiras ,  éf-í. 

CULTO  ,  s. 


m.  ^'■eneraçáo  ,  honra  ,  adora- 
ção religiosa  :  v.  g.  dar  culto  a  Deus  ,  aos 
Santos.  §.  Veneração  profana,  dar  cuko  á  for- 
mosura ;  kvantar-lhe  culto.  §.-  Disparidade  de 
culto:  dessemelhança  de  Religiões,  ou  crença, 
§.  Tratamento  :  v.  g.  cuidar  tio  culto  de  sui 
pessoa.  Lobo  ,  Corte  ,  D.  1 1-.  §.  o  culto  da  ta- 
ra; cultura  ,  lavor.  Ineã.  11.  \\<.j. 

CULTO  ,  qdj.  Ornado  ,  e.\fe  tado  :  v.  g.  "  dis- 
curso ,  estilo  cuiro  ;  o  culto.  Tasso.  Bem.  Lima, 
j.   204.  uigev.ho   cuko    de  tanUi  arte  ,  e  doutri- 


na.    Perr. 


Eleg  ta 


2.  §.  Toma-se  a  má  parte , 
por  imprópria  ,  e  ir.decorosamente  ornado.  Frei- 
re ,  Prol.  Viena,  Tom,  i.  p.  42.  47,.] aliar  culto  : 
os  cuhos  da   mtda  ;  os  que   fallao  culto  vicio- 

samen:c. 

CULTOR  ,  s.  m.  Dizemos  :  cultivador  do  cam^ 
po;  nus  cultor  dã  Fé,  dos  ihhs.  Paiva,  Serm.  i, 
84.  f.  Cnlior  das  boas  artes  :  cultor .  d.':s  Mu- 
sas :  o  que  as  cultiva  ,  e  se  dí  a  elias.  Camões, 
§,  Cultor  da  solidão;  amigo  deli.,  Lus.Traiuf. 
y  cultor  das  ahuas  ,  que  grangcis.  "  Bern.  Lima  , 
/.  157.  §.  Cultor  :  que  dá  cuho,  "  cultor  de 
Ídolos  5  de  Maíamede,'?  M.  Lw-,  e  Frcvc.  ^.  Cul- 
tor do  campo.  Costa.  Cultor  das  vinhas.  Jrraes  , 
4.  8. 

CULTUR,\  ,  s,  f-,  O  modo  ,  e  arte  ,  o  tra- 
balho de  cultivar  a  terra,  imvcdir  a  cultura 
aos  lavradores.  Freire.  §.  e  no  tig.  a  cultura 
do    iiigenho  ,    do   emendimer.to   ;    mstruindo-nos. 


dc    culpa;  crmimar:  v.  g.  culpa-lo  w /««o ,  «/?    §.  A  cultiua  das   boas   artes;  i 


morte  ;  na  devassa  ;  accusá-lo  ,  ou  depor  contra  : 
o  juiz  culpvíí-o  ;  pronunciou-o  culpado. 


CULPÁVEL  ,  adj.  Que  se  pôde  imputar  a 
culpa  ,  imputável  como  culpa.  ''  íoi  uma  acção 
fUlpavel,  -^  * 

CULPÁVELWÈNTE,  adv.  Com   culpa:  v.  g. 


,  -    -  - ,   ..  -  ,  o  trabalho 

por  sabc-las.  §.  Cultffra  do  estilo  ;  ornato.  V. 
Culio.  Freire.  "  estrépito  de  vozes  novas  ,  a  que 
chamáo  cultura."  §.  Cultura  dos  ídolos;  cuho.  Fios 
Sanct.  2.  j.  ^].f-. 

CUMEÁDO  ,  adj.  Curvo,  c  corpo  algum  tan- 
to cumbado  peira  diante.  M.  Lus.  2.  39^  V,  Ltim^ 
bHáo,  CUM- 


CUM 

CÚMEO  ,  acíj.  Curvo.  Elegiida  ,  (To.  ,^.  cum- 
t)0  com    o  peso  :  a  cerviz    cuiuba    íio   infcrnw. 

J.  B. . 

CUME,  s.  m.  A  sumicinde  ,  o  mais  alto,  o 
cimo  :  V.  g.  o  cume  do  moine.  Fieira,  tig.  o 
cume  dos  nuncs  :  i.  é  ,  no  mais  alto  Ja  oiiJa 
amontoada.  LttcttUt.  "  o  vento  tomava  a  nao 
sobte  o  cHite  dos  mans-  "  §.  fig-  O  cume  da 
gloria  ,  da  honra  ,  das  ^miulezas  ,  da  sanada- 
dt  ;  \.  é ,  o  mais  alto  grão.  Pieira.  §.  Cair  do 
cume  da  santid.ide  no  abismo  do  lodo.  Lcbc. 
subir  ao  mais  alio  cume  das  sciencias  :  o  cu- 
me de  todos  os  premies.  Ârracs ,  7.  22.  §•  O 
cume  do  mastro.  V.  Tope.  C'ime  das  arvores, 
Eneida,  Fll.  14,  §.  P.  Per.  Prologo  ao^  Leitor. 
"  Ciccro  ,  citme  da  Elsqucncia  Romana  :  '  i.  é  ,  o 
mais  eloquente  dos  Romanos.  Armes.  Cume 
das  perfeições  hummias.  Ltis.  Tranf.  no  cume 
de  tal  OtRcio  de  Consitl.  Pinheiro,  2.  16^.  "  a 
morte  de  Christo  era  o  cume  da  misericórdia.** 
Paiva,  Scrni.  i.  tem  por  cume  das  deshonras 
tocar em-lhes  nas  cabeças.  M.  Pint.  c.  172. 
"o  cume  das  ingratidões."  Paiva,  Serm.  i.  f. 
rop-  ;jí^.  "  ao  cume   da  virt/tje.'  Galvão  ,  Serm. 

CUMIÁDA  ,  s.  f.  A  extensão  do  mais  alto 
das  casa? ,  ou  da  cumicira.  §.  ng.  pela  cumia- 
da  da  serra  ,  ou  monte.  Albuquerque  ,  4-  2.  Ciist. 
5./.  2n. 

CUMIÈIRA  ,  s.  f.  A  parte  mais  alta  dos  te- 
lhados da  casa.  Barros,  2.  171.  f. 

CÚMPLICE,  s.  m.  ou  adj,  Corréo  de  delicto  , 
crime. 

GUMPLICIÁR-SE ,  V.  at.  Fazet-se  cúmplice. 
como  se  o  nosso  Divino  Âedemptor  quizesse  cum- 
pliciar-se  t\o3  peccados  dos  homens ,  e  com  seus 
coirmãos  em  Adão ,  ó'C. 

CUfyiPLlGlDÁDE  ,  s.  f.  O  ser  cúmplice. 

CUluPRÍDAMÈNTE  ,  adv.  Completamente. 
F.  M<nd.  c.  67. 

CUMPR-ÍDO  ,  adj.  ant.  Completo  ,  dotado  de 
todas  as  partes  :  v.  g.  cumprido  de  todas  as  boas 
manbas  pertencentes  n  Príncipe. 

CU:>IPRTDÒR  ,  s.  m.  Executor  do  testamen- 
to ,  ou  testamenteiro  Prov.  H.  Geneal.  Tom»  5.  /. 
44.  §.  Cumpridor,  adj.  Observante,  executor, 
"  Cumpridores   de  nossa  palavra."  B.  i.j.  ^. 

CUMPRI  DOURO  ,  adj,  antiq.  Útil  ,  provei- 
toso ,  ou  necessário   para  algum   fim.  Cron.  P. 

CUrilPRIMÈNTO.  V.  Comprimento  ,  e  deriv. 

CUAIPRÍR.  V.Comprir.  Azurard  ,  c  44.  Deus 
cumpriu  de  muita  sciencia  o  entendimento  dos 
homens.  B.  1.  10.  i.  ^'^  cumprem  com  sua  pala- 
vra." §.  Cumprir  com  alguém  ;  satistazer-lhe  ao 
ajustado.  B.  4.  ^.  15. 

CU31ULÁDO,  adj.  Cbeyo  além  da  medida. 
§.  fig.  Cumulado  de  honras  ,  virtudes.  Agiol. 
Lusit.  Arraes,  10.26.  ^^'grai^a  táo  cumulada:" 
vulgo   acggulado. 


CUN 
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CUMULAR ,  V.  ar.  Ajuntar  ao  que  está  cheyo 
alem  da  medida  ,  .e  rasa.  fig.  "  cumulando  a 
crueldade  com   a    suberba,  '^  Arraes  ,  4.   24. 

CUMULATIVO  ,  adj,  t.  jurid.  Que  pertence 
a  mais  de  um:  v.g.  eu^  jurisdict^ão,  que  dou  aos 
Corregedores ,  é  cumulativa  d  do  Conservador; 
i.  éj  ambos  a  tem  ,  e  podem  conhecer  dos 
casos  da  competência  delia.  Estat.  da  Univ. 
§,  Artigo  cumulativo  ,  ou  antes  acumulativo ,. 
c  aquelle  que  se  dá  depois  de  feita  a  trépli- 
ca ,  pedindo-se  vista  ao  Juiz  ,  para  vir  com  elle 
antes  que  se  dè  lugar  á  prova  do  articulado» 
Caminha  ,  de  Libellis ,  Annot.  XLI. 

CÚMULO  ,  s.  m.  Monte  de  coisas  postas 
umas  sobre  outras  ;  v.  g.  de  ramas.  Lusit. 
Transf.  §.  no  fig.  Monte  :  v,  g.  cumulo  de  ne- 
gócios ,  trabalhos.  §.  Cúmulo :  a  porção  que  so- 
brepuja a  medida  cheya.  fig.  por  cumulo  de 
males  só  faltava  a  desesperação  do  remédio  , 
que  não  faltou ,  <b'C.  remate.  V.  Cogulo. 

GÚMUNA,  V.  Communa  de  Judeus.  Docum. 
Ant.  Ord.  Af.  1.  47.  18.  c  L.  z.  T.  70,  7}. 
e  8f. 

CUMUNÁLMÈNTE,  V,  Communalmenu  ,  ^'C* 
Ord.  Af.  2.  /.  555-, 

CÚNA  ,  s.  f.  Berço.  M.  Conq.  10.  1 54.  "  sa- 
bia o  Sol  da  atirea  cúna :  "  do  áureo  berço,  t, 
hespanhol. 

CÚNCA,  s.  f.  Tigella  ,  ou  sopeira  de  páoj. 
no  Minho,  tma  cunca  de  berças. 

CÚNEO  ,  s.  m.  Na  Milícia  Romana  ,  es- 
quadrão feito  a  modo  de  cunha.  Vasconc.  Arte.- 
§.  Nos  TabLidos  Romanos  ,  ordem  de  degráos , 
que  ião  sendo  mais  ,  e  mais  estreitos  para  ci-^ 
ma  ,  a  modo  de  cunha  ,  donde  o  povo  humil- 
de via  em  pé  sem  tirar  a  vista  aos  que  es- 
taváo    sentados.  Costa ,  Firgil. 

CUNHA  ,  s.  f.  Pedaço  de  taboa  ,  ou  ferro- 
chato  ,  com  alguma  grossura  ,  de  base  larga  ,, 
que  vai  estreitando  até  acabar  em  angulo  ,  ou 
corte :  delias  se  usa  para  rachar  lenha  ,  fazer 
estalar  pedras  ,  &c.  §.  Cunha  de  mira.  V.  Pal- 
meta. §.  Cunhas  :  pennas  do  falcão.  V.  Cuber^ 
teiras.  §.  Cunha  ,  no  verso.  V.  Ripio. 

CUNHADA  ,  s,  f.  A  irmá  da  mulher  ,  ou  do» 
marido. 

CUNHADÍA,  s.  f.  {Ined.  TH.  558.  Ord.  Af, 
5".  T.  2^.  )  ou 

CUNHADÍO  ,  s.  ro.  Parentesco  entre  ctmha- 
dos.   Leão  ,  Cron.  jf.   /. 

CUNHADO  ,  s.  m.  Irmão  da  mulher  ,  ot»- 
do    marido. 

CUNHADO  ,  p.  pass.  de  Cunhar. 

CUNHADÒR  ,  s.  m.  O  que  cunha  moeda;^ 
Severim ,  Not,  D.  4,  §.  22. 

CUNHAL  ,  s.  m.  Angulo  de  duas  faces  ,  nO' 
lado  do  edificio.  B,  2,  5.  9. 
'  CUNHAR  ,  V.  at.   Assinalar  com  o    cunho.. 

Cu- 


5^4 
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S; 


Ctjr.har  dinheiro  :  o  o:ro  cunhã-se  em  woeá/í  Lo- 
bo. §.  fig.  Cnnhar  palavras  ,  adoptá-ks  para  o 
luó  ,  accommodando-as  segundo  a  analogia  da 
Lingtja.  ° 

CUNHÈTE ,  s,  m.  Bnrrilinho  ,  caixotmho  de 
passas  ,  figos,  &c. 

CUNHO  ,    s.  m.  Peça    de  aço  ,    onde  está 
aberra  a   fígura  ,  ou   figuras  ,    que    se    háo-de 
imprimir  nas  peças  de    metal  ,  ou    sejáo  moe- 
das ,  ou   medalhas.    §.  íig.    a    figura  das   p<i!a- 
vras  ,  o  uso  ,  sentido  ,  pronuncia,  que  se   lhes 
dá.  "como    ellas   corráo  c'o    presente  cunho." 
Sátira  do  Entrudo.  §.  Cunhos ,  t,  de  Naut.  páos 
pregados  á  roda  do  cabrestante  com    seus  den- 
tes, em   que  pega  o  linguete  ,  e   as   amarras, 
quando    viráo.     §.  Deitar  cunhos  ,    no  jogo  da 
chapa  ;  fazer  caírem   as  moedas   com  a  parte, 
onde   náo  é  cruz  ,  para   cima  j  i.    é  ,  o  reverso 
da  moeda.  §.  Homem   sem  cruzes  ,  nan    cunhos  ; 
famiU  sem  caracter  certo  ,  a   que  se  náo    sabe' 
índole ,  modo  de  proceder  constante.  J.  Conho. 
Elucidar. 

CUNTAS  ,  s.  f.  pi.  anr.  Contas  de  rezar. 
Elucidar. 

CUPÍDA  ,  s.  f.  cómico  ,  de  Cupido.  Amor 
fcmea ,  ou  a  namorada.  Prestes ,  j^mo  de  Ro- 
drigo,  e  Mendo. 

CUPIDÍSSIMO  ,  s.  m.  (  dt  Cupido  )  Arúiro 
namorado.  ^' que  dizeis  dos  que  dão  em  Cup- 
dissimos."  Jpol.   Dial.  f.    231. 

CUPÍDO.  V.  Diccicn.  Myihol.  poer.  O  amor 
personificado. 

^  CÚPOLA ,  ou  Cúpttla  ,  s.  \.  Zimbório  de  edi- 
fício ,  que  se  faz  para  dar  iuz  ,  e  alormosear  ; 
de  ordinário  fica  sobre   a  Capella  Mór. 

CUQUIÁDA  ,  s.  f.  Sinal  de  voz  ,  e  clamor 
de  convocação  ,  com  que  na  Ásia  appellidáo 
a  Terra  ,  e  dão  rebate  de  inimigos,  h.  2.  4.  i 
*' dando  suas  cuqiiiadas.  "  §.  Outro  sinal  de  voz  , 
com  que  dáo  rebate  de  terra ,  que  appartce  aos 
navegantes  ,  diverso  do  appellido  de  guerr.i.  í. 
i.  f.  81.  col.  I.  {Cucuyada  diz  Andraá?  ,   Crcn. 

CURA  ,  s.    f.  O   acto  de  curar  ,  applicar  re- 
médios. §.  O  estado  do  mal  curado:  v.  g.  "  ate 
perfeita  cura. "  §.  Cma  radical  ;  completa ,  per- 
feita ;  oppofta  á   palimiva  ,  em  que   só  se  ata- 
lha   o  progresso  do  mal  ,   ou    a    mayor  força. 
§•   lig.  a  principal   cura   que  jazia  era  nas  ai- 
ni.is.  M.  Lm.  %.  Cura  :  cuidado  :  v.g.  cura  <^al- 
fvas  :  e  fig.  o  Sacerdorc  ,  ciija    igreja  tem   fre- 
gueses ,  que   elle  é   obrigado   a  curar  ,  ou   dou- 
trinar ,    e    Sacramentar ,    &c.   neste    sentido   c 
magc.    "  o    Cura    da  Freguezia.  ?'  §,  Os  males 
que  em  mt  estão  são   curns  ,    que  me   sobejão  : 
cuidados    ;    equivoca    o    Poeta     cuidados     com 
curativos    de    doença.     Cam.     SeUríco  ,    f.  aa. 
fílt,  £d.  '  ■/    -tt 


CUR      * 

'     CURAQÃO  ,  8.  f.  O  acto  de  curar.  V.  Ctíra, 
CURADÍA,  s.   f.    Officio  de   Curador.  Ord. 
Af.  i.  T.  85.   §.  I. 

CURADO,  p.  pass.  de  Curar.  §.  fig.  Trazer 
as  mãos  curadas  em  htvas.  Arrais  ,  10.  28.  t 
4.  ??.   "curados   com    unguentos  cheirosos." 

CURADOR  ,  s.  m.  O  homem  que  tem  cui- 
dado ,  e  administração  dos  benS  do  menor  ,  do 
urioso  ,  pródigo  ,  mudo  ,  &c.  em  virtude  da 
Lei  ,  ou  mando  do  magistrado.  Curador,  fcm. 
V.  o  An.  T mor.  Ined.  L  i8y  §.  Homem  im- 
perito de  Medicina,  que  se  mctte  a  curar, 
CURADÒRA  ,  s.    í.   de  Curador.  ^* 

CURADORIA  ,  s.  f .  O  officio  de  cundor. 
CURAR  ,  v.  ar.  Dar  tem.edios  para  fazer  sa» 
rar  da  doença.  Curar  um  homau  ;  curar  uma 
apostema ,  uma  feriJ.a.  §.  fig.  Remediar  ,  sanear. 
ir  pairando  com  suas  cousjs  até  que  o  tem- 
po as  curasíe."  Cron.  J.  ///.  p.  2.  c.  18.  §.  Cu- 
rar-se  :  tomar  remédios  :  it.  tr.itar-se  bem.  Agora 
me  hcide  curar  .  .  .  ,  é  gastar  qimnto  tento  em 
levar  truít^  ha  vida.  Ferr.  Brito  ,  4.  5.  (  o  tex- 
to do  Poeta  esiá  aqui  alterado  ,  porque  diz  sem 
sentido  :  me  beide  curar  ,  e  de  poupar ,  e  gastar 
quanto  tenho ,  ^-c.)  ^.  Curar  o  corpo;  trata-lo, 
ccnTj^ò-lo,  limpa-lo  ,  periumá-lo  ;  e  assim  fur*-/r  os 
cakllos,  <ò-':.  Arraes  ,2.  14.  Vlis.  /.  9.  f.  Em 
ai  serei  eu  mny  ,  tyms  nessa  parts  não  sou  ci- 
mo  outras  v.olbere:-  ,  me  em  lhes  curar  os  cabe- 
los ,  e  enfcitá-las ,  se  lhes  vui  o  tanpo  todo 
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rao  luvas  ,  e  dormem  cem  ellas  ;  "  picpar.n  ama- 
ciando 5 enfeitando,  pertumando-as.  /bid.  Acto  i. 
^c.    Tf.    §,    Pensar,    cutar    es  cavai  los.  B.  Ciar, 
''Cura    de   tua   cl;aga  :  "    trata    delia.    Ined.  11. 
20 (,  §.    Dar  còr  alva  :  v.  g.    curar  o  panno  de 
l:i:ho.    F.  de  Suso.    /.   243.  curar  linho.    V.  Ce- 
rnir.  §.  Curar  carne  ,  peixe  ;  limpa-lo  das  tnpas  , 
seca-lo   ao   sol ,  ou   fumeiro  ,  paraque    se  con- 
ser-.  e.  §.  Sanear,  rtmedi.ir.  Eiifr,  z.  ^.  §.  Cui- 
dar  :  V.  g.  não  curo  disso  :  uãn  curáo  de  ser  ri- 
cos ;   i.  c ,  não  procufáo.    Severim.    não  cureis  </e 
vingança  ;  i.  é  ,  de  vos  víng;irdcs.  Lobo.  §.  Met- 
ter-se  na  cmpreza  :    v.  g.  que  nio  tur.isse    de 
commítter    o   campo  romano.    M.   Lus.    amar  a 
I  todos  como  flhos ,  e   curar  d*(lles.    V.  de  Suso , 
Jol.   ^04.    §.  Fazer  ofhcio   de   Cura  d'aimas.  e 
os  cure  ,  e  lhes  administre  os  S.urantentvs.    Pro- 
visão do  Cardeal  D.   Henn(]ue.    "ministros  idó- 
neos que  curassem  tantas  almas.^^   F.  do  Are, 
I.  17. 

CURATÍVO  ,  adi.  Que  respeita  á  cura.  <'  mc- 
thodo  curativo  ;  >>  i.  é  ,  de  curar.  «  virtude  cura- 
tiva \  "  de  sarar. 

CURATO  ,  s.  m.  Ipeja  ,  que  tem  Cura  ; 
Beneficio  com  officio  de  Cura. 

CURÁVEL  ,  adj.  Que  aumittc  cuta.  "ma- 
les curáveis.  ^^ 

CURCÚMA  ,  s.  i.  y.  Gengibre  de  doirar  ;  vul- 
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gar  no  Brasil  ,  raiz  como  a  gengibre  ,  a  qual 
tinge  de  amarello. 

CÚRIA  ,  s.  h  A  trintesima  parte  dos  Cida. 
dáos  Romanos  ,  segundo  a  divisão  ,  que  RO' 
mulo  fez  de  todo  o  povo.  §.  Corte  :  v.  g.  Cú- 
ria /le  Roma.  Fieira. 

CURIAL  ,  s.  m.  O  que  em  Roma  trata  ne- 
gocio  da  Cúria. 

CURIAL,  adj.  De  cúria.  Coruicios  curiáes  , 
feitos  juntando-se  o  Povo  Romano  em  Cúrias. 
§.  De  Corte  :  v.  g.  este  termo  tilo  be  curial  , 
a>nc5  impróprio  ,  e  indecente.  Fieira.  §.  Versado 
nos  negócios  de  Cúria.  F.  do  Are.  f.  zz.  §.  Con- 
forme a  uso   forense. 

CURIÁLWÈNTE,  adv.  De  modo  curial  ,  e 
legitimo. 

CURIOSAMENTE  ,   adv.   Com  curiosidade. 

CURIOSIDADE,  s.  h  O  cuidado,  e  diligen- 
cia particular  ,  v.  g.  de  saber.  ,  de  ver  ,  para 
fazer  bem  alguma  coisa  ;  no  vestir.  Arraes  , 
IO.  58. 

CURIOSO  5  adj.  Dotado  de  curiosidade.  §.  Que 
faz  as  coisas  com  cuidado  ,  para  qne  sáyáo 
bem.  Arracs ,  2,  4.  curioso  no  vestir-se  :  10.  58. 
§.  Feito  com'  cutiosidadc:  i-'.^^.  obr^i  curiosa.  §.  sub- 
stant.  se  diz  que  é  curioiO  às  fAgumn  arle  ,  o  que 
Hão  deu  annos  a  aprendè-la  cora  mestre  ,  e  não 
a  sabe  a  tundamento. 

CURRAL  ,  s.  m.  Cercado  de  páos  para  re- 
colher gado  ,  e  apanhar  peixe.  §,  Na  Igreja  , 
espaço  cercado  de  bancos  pata  pessoas  de  dis- 
tincçáo.  §.  tniiiios  povos  da  gaitilidadÉ  são  met- 
tidos  em  o  curral  do  Senhor  ;  grémio  da  S.  Madre 
Igreja.  B.   Gramm.   Dcdicat. 

CURRALÈIRO  ,  adj.  Gado  ciirrakiro  ;  que  dor- 
me em  curral,  e  não  andante.  §.  subst.  O  guarda 
do  curral, 

CÚRllE  CÚRRE  ,  s.  m.  Um  jogo  ,  em  que 
um  esconde  entre  as  máos  um  numero  de  pi- 
nhões ,  avellás  ,  Scc.  e  diz  curre  curre  ;  o  par- 
ceiro cu  entro  :  e  se  não  adivinha  o  numero 
certo  do  que  o  outro  tem  escondido  ,  perde  a 
parada.  Ord.  Af.  5.  41.  1 1.  Mandou  que  nenhum 
wni  jtígãsse  dinbãrõs  secos  ,  nem  molhados  a  tor- 
rtih.^i  ,  nem  a  dadas  ....  r\em  a,  outro  jo- 
go ,  qus  se  ora   chama  curre  curre  ,  nem  ò^c. 

CURSADO  ,  p.  pass.  de  Cursar,  Trilhado  : 
V.  p.  caminho  — ,  n.ivegaúo ;  frequentado  com 
YÍr-gens.  por  o  mundo  não  icr  então  mui  cursa- 
do ,  e  r.ãvegãvel.  B.  ^.  5.  5.  §.  Versado  em 
algum  negocio.  §.  Homem  cursado  na  carreira 
da  Ásia  ■■,  que  a  tem  feito  muitas  vezes.  Con- 
to i^.  I.  I.  H.  Naut.  freqiient.  "  Cursado  na 
terrn:"  pratico  que  a  conhece.  E.  v7.9«  §•  Cur- 
sado nas  Z-tíírflí;  versado.  Arraes  ,4.  \i.  §.  Via- 
gem cursada  ;  múi  ttequentada.  P.  Vir.  L-  i- 
f.    28. 

•     CURSÀNTE  ,  p.  »t.  Ver^to  ,  que   cursa  ,  50- 
Tom.  1. 


pra  ,  e  corre.  Epanaforas.  vento  cursatue  do  Sul 
ao  Lessadueste.  §.  Cursista. 

CURSAR,  v.  ar.  Frequentar:  v.^.  cursar  Aí 
Aulas  :  curiou  a  Corte  ;  stguio.  Freire.  "  cur- 
sou a  guerra  da  índia  j"'^  andou  ncUas  frequen- 
temente. Lemos  ,  Cerco.  Cursar  no  mar ;  an- 
dar. Cursar  por  serras  ,  e  ermos.  V.  do  Are. 
4,  c.  20.  Lobo  ,  Deseng.  u^o.  o  mar  onde  cursa- 
ra alguns  annos.  Couto  ,  8.  20.  nos  falta  ordem 
militar,  porque  nnnca  cursamos,  senão  por  as- 
saltos repentinos.  "  cursar  comigo  annos :  "  pra- 
ticar ,  observar  os  meos  dictames.  Ulis.  i.  4. 
Cursar  a  guerra.  Couto  ,  10.  4.  9.  Cursar  a 
Corte.  Freire.  §.  Lançar  do  ventre  por  bai- 
xo:  V.  g.  cursa  sangue.  §.  Correr:  v. ^.  cursar 
bom  tempo  de  navegar.  Cron.  J.  111.  P.  4.  por 
toda  a  costa,  cuisáo  no  Inverno  ventos  Suestes: 
cursaváo  os  Levantes.  Freire,  hum  tempo  (  ven- 
to )  que  cursa  nesta  paragm.  B.i.  i.  6.  "  me- 
zes  de  Junho-,  e  luiho ,  em  que  o  Inverno 
cursava. '^^  Id.  2.  6.  10.  os  ventos ,  e  as  aguas ... 
cmúo  muito  contra  Leite.  hl.  4.  1.  16.  §.  Lan- 
çar o  chumbo  5  Gil  bala  a  alguma  distancia  ; 
V.  g.  est.t  espingarda  cursa  as  balas  a  60.  pas- 
sos.V.  Castrict.'  Lusit.  §.  Passar:  v.  g.vou  cur- 
sando por  minhas  vjagoas.  Aulegr.  ico. 

CUR.SÁVEL  ,  adj.  Mced.':  c^rsavA  ;  que  é  bem 
recebida  por  seu  tom  ,  peso  ,  e  Lei.  Carta  del- 
Rei  D.  Jcão  11.  Elucidar. 

CURSISTA,  s.  m.  Estudante  ,  que  cursa  xs 
lições  de  Filosofia  ,  Theologia.  D.  Franc.  Aían^ 
Cari.  84.  Cent.  4.  , 

CURSÍVA.  Lettra  cursiva  ;  a  que  náo  e  redon- 
da ,  o  caracter  iralico  ,  ou  griío.  §.  Appsro 
cursivo  ;  para    fazer  lettra   cursiva. 

CURSO  ,  s.  m.  O  movimento  apressado  de 
fluidos,  liquides:  v.g.  o  cmso  de  um  rto.  o  rio. 
toma  outro  curso  para  o  Norie  ;  caminho  ,  di- 
recção. B.  I.  9.  I.  §.  Corso  ,  ou  carreira  a  desa- 
fio ,  a  quem  chega  primeiro  á  meta  de  cavali 
los,  ou  de  batéis.  Destes  B.  5.2.5.  depois  que 
tem  curso  de  quem  chegará  primdro  a  bum  pos- 
to aforra  de  remo ,  etnrão  na  peleja  de  hum  com. 
outros,  CurM  de  corrida  do  elefante.  Id.  2.  ^. 
4.  ^lande  carreira.  §.  O  curso:  giro  :  v.  g.  curso 
do  Sol ,  da  Lua.  Eneida  ,  FIL  -7.  e  ^^^  Arra- 
es,  I.  I.  "vão  as  estrellas  em  meio  wso.^'* 
§.  O  andar  apressado  dos  homens  ,.  e  animáes. 
i.  I.  4.  8.  o  grande  curso  dos  .que  levavão  o- 
andor.  §,  Espaço  de  duraçiio  :  v- ^..  o  curso  4<? 
vida.  "até  que  venha  outro  curso  de  annos -.^^ 
successáo.  B.  i.  I.  I.  §.  A  frequência,  e  es- 
paço de  duração  :  v.  g.  curso  de  Filosojia  :  e 
tambçm  p  que  se  lè  nelle.  na  idade,  e  curso 
de  soldada:  e.verciçio.  P.  Per.  z.  102.  f.  §.  Cor- 
po de  lições  ,  prelecções  ,  leitura  :  v.  g'  <^«fSO 
de  Cirurgia,  de  A^faikanattca  :  curso  de  Hi  to- 
na. B.  5.  8.  i.  Seria  este  curso  de  diversos   re- 
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metidos.  fhfd.§.  CHr:odo  corpo:  o  excremento, 
e  de  ordinário  o  ex.re.T.eaio  do  qae  tem  ca- 
marás §.  fig,  O  progresso,  prqpagaçáo.  Pai- 
va, Senu.i.f.z-jj.   f.  hupcáir  7 ãrlo  do  L 

]SFv  ]■  n'V  'f''^"'°  ••  "'S-  c-^rso  da  Mi- 
lícia. V.  de  D.  Pmlo    c.  ^.  §,  Curu  de  cuno ; 

do  expediente  ordinano  do  escrivão  ,  parn  cu- 
ja feitura  nao  ha  mister  mandado  de  Ju:z 
Of<kn  Af.  I.  pag.  104.  §.  10.  "  Mandamos,  e 
defendemos  a  esses  Escripváaes ,  que  „om  fa- 
.  çam  Canas  nenhuas  sem  ra.mdado  daqaelies 
CUJO  he  o  desembargo  ,  salvo  aqodias  que  fo- 
*em    de  curso. '^  ^^<-  'u 

CURSOR  s.  m  Em  Roma  ,  o  homem  que 
leva  avisos  do  Papa  aos  Cardeáes.  Sá  Mir 
Fúbalp.  Na  Patnarchal  há  4.  Odores.  §  Q^ 
sor  de   cavallos  ;  corredor.   Leão  ,  LMcril- 

CURTA,  s.  f.  ror  liguem  d  lura  ' tzcre- 
d.tajo,  d:zer  mal  dclle  ^  ^descompô-lo  muito. 
§.  ^ndar  a  curta-,  cm  habites  Jnic-es  não 
-talares  ,  ou  fraldados.  '    "'° 

CURTAMENTE  ,  adv.    Com    ànViâcz 

CURTELLO,  s.  m.  anr.  «  paga"  o  Casal  20. 
alqueires  de  pam  ,  e  dous  du,s  de  Cimdlo:^Hú- 
vez  de  podat  vinha  ?  Elucidar. 

CURTÈZA,  s.  f.    A   falta    de   comprimento 
necessário  :    y.  g.    a  çurteza  dos  loros.    §     fie 
^  mruza  de  nosso  eniendimemo  ,  ou  erudição 
das  faculdades  da-ahna;    estreiteza  ,  limLta^çTo! 

I'  A         l^'  '•^-  '^''-  ^-   Acanhamento,  falta 
de  desembaraço.    Aulegr.  f.    ,38.  «  Falia i-lhe  ; 

-§.  llliberalidade. 

CURTINHO  ,  dim.  de  Curto. 

CURTIR.  V.  Certir. 

CURTO  ,  adj.  Que  não  tem   sufficiente  ex- 
rn"rír'n?   "«•^P'^'"^enro  :  V.  g.   es(e  vestido  é 
curto  ;  o  tempo  e   curto    para  tanto    trabalho  ■ 
este  espaço  e  curro  para  mas   de  jardim.  ^.  De 
pouca    extensão,  delimites  estreitos:  v./cur- 
le\Lí         ^"V^""'^"^'    «^  ^^«  intendiLto- 
Toí^    \^ruJ"^r'-'   ^«'^P-^°f-'e"der  pouca 
coisas.    §.  C«río    ^e  wíí^j  •    o   que    não   vè  ao 
Jonge  ,   míope.    §.  Cmo   de  palavras ;  o   que 
talJa    pouco :  e   assim  no  escrever  pouco.  §  Fi- 
da erma,  de  pouca  duração.  §.  Que  não   de- 
clara  tudo:  V.   V,  "  este   pvf.mr,u   •    1     u 
to  =>  /^/«V^  í:    r>  exemplo   inda  he  (-«r- 

to.  Fieira.  §.  De  pouco  animo.  Macedo.  §.  /■/- 
r^r  çuno  em  algum  negocio  ,  ou  acto :  não  fa- 
zer ,  hcar  aquém  do  que  devera  fazer.  S.  «  Lín- 
gua longa  sinal  he  de  mão  curta;  A.  c  de 
pouco  esforço.  Arraes  ,   r.  22  '•  «,  de 

CURUCHÉO.  V.  amW* 
,.  T k''^'''''/ '  ^-  ^-  P^^dieiro  ,  casa  só    pa- 

CURÚJA.  V.  CorHJ^. 

CURUL,  adj.  (  V.  Diçdon.  da  Hist,  e  Fabula) 
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cadeira  .urul;  propna  dos  Cônsules,  e  cerros 

CURLiMbi..]  ,  s.  m.  Na  Asu ,  o  índio  que  é 
'joço  de  servir,  ou  servo  add;cto  á  gleba:  no 
orasii  a  palivra  Curumim  véi  no  mesmo  senc. 
de  rapaz,  ou  moço  de  servir,  alugado.  Tal- 
n!f  T  ,''^  Missionários  deráo  este  nome 
nas  duas   Índias    ptomiscuamente  ,  sendo   de  u.Ti 

mun,T',?.°','^'^  "'"^   um  dos  que- são  com- 
mun     ao   Brasil,   e  á    Índia  ,  cor;io    se  acháo 

V.   AZSJr'"'''  ''  ^''^'^    e  outra  região? 

CURUMIM,  y.   Curumbim. 

CURuTa     ou  Q-ata,   s.   f.  Peixe   domar: 
tem  ^como  duas  listas    negras   na   cauda.  (  me- 

d.Soík^  \  '■^^-  ^  P'"^  '^^  P""^  por  detrás 
ào  joelho.  §.  C^,v^í,  t.de  Naut.  as  costas,  ou 
peças  de  pao  curvas  ,  que  naícem  da  quilha  ,  ' 
nas  quaes  se  pregão  as  táboas  do  costado  ;  ca- 
vernas.  Fwra.  §.  Curva  do  falcão  do  berne-  é 
""?ttÍ;T''  ^"'^^  '^  P^^ã^  o  tálhamár.  ^  '- 
CURVADURA  ,  s.  f.  Curvid.de. 

,ern.       "^^ 'cc'"^''    ^^"^   P'"^"^e    ^  ^"^va    da 
perna:  v.  g.  "  vej^as  f7/rv^'fí.  =^ 

CURVÀNE,s.m.  Ura  pássaro  de  Sofala  ,  de 
que  trata    J.^«to  ,  £i/,/o^.  O^j         ^  \ 

CURVAR,  V    ar.    oíbrar  ,    fazer    aVear- 

ÇURVATAO,  s.m.  r.de  Naut.  No  Curvatão  do 
gurupés  esta  o  vão  para  assentar  a  gávea.  §.  C«r- 
^-ritoes  do  folie  de  ferreiro;  são  dois  páos  ,  on- 
de se  prega  uma   ráboa  chamada  perada 

CURVETA  ,  s.  f.  Passo  concertado  da  ca- 
vallo  ,  erguendo  ,  e  abaixando  alternadamente 
°\^,f^L'l^^^"'^'^'^''    de  gávea  deste   nome. 

^URVETEAR,  V.  n.  Fazer  curvetas.  Firia- 

to  ,  2.   ICO. 

CURVIDÁDE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  curA 
vo_,  a  curvadura.    a   curvidade   do  bico  d.<i   a- 
guta. 

CURVO  ,  adj.  Não  recto  ,  que  não  está  lan- 
çado direitamente,  mas  faz  seyo  ,  ou  volta: 
V.  g.  hnbx  curva  :   o  curvo    dente   da   ancora  • 

t.  de  Mathem.  as   Unhas  curvas. 

CUSCUSIO  ,  s.  m.  t.  Beir.  Coráeirinho,  nas-     ' 
eido   no  oitono. 

CUSCUZ  ,  s.  m.  Massa  reduzida  a  grãosi- 
nhos,  que   se  come    cosida  ao  vapor  da  a^-ua 

quente.  '^  ^ 

r.m^^f^^y^^/^^  '  '-?•  Tigella  de  barro  ,  que 
tem  borda  alta  ,  e  o  fundo  mais  estreito ,  que 
a  boca ;  nelU  se  cose  o  cuscuz  ;  tem  crivo  no 
rundo. 

CUSCUZEIRO,  adj.  Chapéo  cuscuzeiro ;  de  co-* 

pa 


cus 

pa  alta   de  fciçáo  cónica  truncada.  Cofllo ,  4.  ?• 

10.  /.  Mp.  col.  I.  ./         ,. 

CUSINA  ,  s.  f.  ant.  Elttcidar.  Ai    se  diz,  que 
é  Fr.incezs,  c  signiika  sobrinha,   mas  cotiúne 
significa  prima. 
"CÚisPE,  s.  m.  vulg.   Peixe  miúdo. 

CUSPIDÈIRA,   s.^f.  Vaso   onde  se  cospe. 

CUSPÍnO  ,  p.  pass.  de  Cuspir.  §.  Parece-se 
com  F.  ou  com  al^ima  coun  ,  todo  cuspido,  c 
escarrado :   h:\se  vulg.    i.  é  ,  exactamente.  Eufr. 

?.  5. 

CUSPI  DÒR  ,  ORA  ,  m.  e  h  Pes:oa  ,  que 
cospe  muito.  §.  subst.  V-iso  de  cuspir,  Cast.  i. 
/.  59.  utu   cuspidor   de  oiro. 

CUSPINHADÒR  ,  ÒRA.  O   ir.esmo.^ 

CUSPINHAR.  ,  V.  n.    Cuspir   a   miúdo. 

CUSPÍNHO,  s.  m.  dinjin.  do  Cuspo.  Peque- 
na porção  de  cuspo.  Paivn  ,  Serm.  i.  f,  217. 
^'.  £iifr. 

CUSPÍR  ,  V.  n.  Lançar  a  saliva  da  boca, 
ou  o  cuspo.  §■  Não  d.u  enuadr.  ,  ou  passada: 
V.  g.  o  ca:  CO  do  navio  era  úo  forte  ,  que  cuspia 
as  bailas  de  si.  adargas  de  vaca  crm  ,  que 
cuspi áo  o  ferro  de  si.  B.irrus.  corpos  que  a  ter- 
ra cuspio  d:  si  •,  i.  c  ,  arrojou  ,  lanços  ,  não 
quiz  receber.  Benedict.  Linlt,  capa  que  cuspia 
a  cbnvcí  de  si  :  a  iagca  cuspia  o  lacre  de  si  ; 
náo  dava  presa.  F.  do  Are.  L.  6.  C.  21.  §.  Lan- 
çar da  boca.,  cortou  d  lin^^ua  ,  e  a  cuspiu  na 
cara  do  Tirano.  Fieira.  §.  Cuspir,  de  alguém: 
tallar  cuspindo  por  desprezo.  £ufr.  5.  9-  §•  ^ 
navio  cospe  o  calafeto  ;  lança-o  das  costuras.  ^ 
Jmaral  ,  47.  as  nuvens  ,  as  galés ,  cospem ' 
rajos :,  lançáo.    Naufr.  de  Sep.  f.  AZ4-  uh.  Edii^. 

CÚSPO,  s.  m.  A  saliva,  que  se  lança  fora 
da  boca. 

CUSTA  ,  s.  f.  Dcspeza  ,  que  se  faz  em  qual- 
quer coisa  :  V.  g.  esta  obra  foi  feita  á  minha 
eusta.  as  custas  de  seus  donos.  "  tendo  elKei 
feita  muita  c-ista.  ="="  hud.  1.  f.  480.  §.  Js  cus- 
tas ;  as  despszas  cotn  demanda ,  e  autos  judi- 
ciáes  ,  proporcionadas  á  qualidade  do  vencedo_r  : 
V.  g.  custas  de  v.issatlo  ,  de  cãvalkiro  ,  de  peão, 
que  nác  tau  cavallo  ,  OU  besta  ,  nem  veyo  nel- 
la  á  cone  ,  ou  a  náo  teve  aí  durando  o  pro- 
çesio.  Ofú.  Af.  I.  T.  44-  §•  Ficarem  as  partes 
custas  por  custas  ;  livres  ,  absolutas ,  como  no 
caso  de  que  raz  meiíáo  B.  i.  10.  i.  ^'fcão 
cuspas  por  custas  ,  c  nso  se  procede  mais  na 
demanda.  =■>  §.  A'  siífi  custa  :  com  seu  traba- 
lho ,  e  desprazer.  §.  A*  custa  da  minha  paciên- 
cia ,  soijriínento  ,  oit  industria  ;  i.  é ,  por  meyo, 
com  dTspendio.  á  cUsta  da  alma,  do  corpo,  da 
sattde ,  da  reputação.  Commummente  se  diz  no 
plur.  "  ãs  tuas  ,^ou  ás  minhas  custus,  "  Ferr. 
Cioso  ,  7,,  8.  "  aprenderás  ás  tuas  custas.  >" 

CUSTÁGEM  ,  s.  h  Custo  ,  despeza,  "  e  por- 
que n  dita  Igreja  he  de  mituo  grande  çustagem  , 
&c.  '?  Elucidar, 


CUT 
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CUSTAR  ,  V.  n.  Ser  comp-rado  \  v.  g-  o  li- 
vro custou  vinte  mil  reis;  i.  c,  foi  comprado 
por  &c,  §,  Causar  dispêndio  ,  gasto  ,  tra- 
balho ,  molcst'3  :  V.  g.  esta  amcncia  tem-mc  cus- 
tado muito  :  custou-me  mMto  trabtlho  consegui- 
lo  :  cu.tou-//;e  a  vida  ;  i.  é  ,  morreo  por  ad- 
quirir ,  conseguir :  diveriifueino  que  houvera  de 
custar-//;e  a  vida  ;.  i.  é  ,  ser  causa  ,  e  occasláo 
da   morte.  Bdrros.  . 

CUSTO  ,  s.  m.  Despeza  ,  gasto  :  v.g.  dizei- 
me  o  custo  que  isso  fez :  para,  os  custos  da  Re- 
publica. Pinheiro y  2.75.  §.  Com  custo:  com  tra- 
balho ,  diíHculdade.  §.  A  menos  custo  :  com  me- 
nos despeza.  §.  Fenceu ,  mas  a  custo  de  mui- 
tas vidas  ;  i.  é,  com  raorte  de  muitos.  "  a  cus- 
to de  dezoito  homens  ;  i.  é  ,  com  mort«  del- 
les.  Bri-to  ,  Guerra  Brasil. 

CUSTO  DE  ,  adj.  Espiritas  custódes :  Anjos  da 
guarda.  E.  ].  2.  5. 
l  CUSTÓDIA  ,  s.  f.  Lugar  onde  alguma  coisa 
está  guardada.  Fieira,  iinha-a  em  custodia  ,  e 
cUbaíxo  de  chive.  §.  Vaso  onde  se  expóe  © 
Santíssimo  Sacramento  ;  é  circular  ,  com  vidra- 
ça diante  ,  e  tem  pé.  §.  Vaso  com  vidraça  on- 
de efíáo  Relíquias.  Corogrnf.  Port.  §.  Casa  de 
Religiosos  Franciscanos  ,  onde  reside  Custodio. 
§.  Acçáo-de  guardar,  guarda.  Freire,  para  cns- 
todia  ,  e  limpl:za  da  Capei  la  :  a  mulher  sob  n 
cus:oàu  do  esposo,  ylrrass ,  10.  51.  "lavrados  em 
bronze  para  custodia;  ^M.  c  ,  conservação.  Ar- 
raes  ,  5.  1 1.  "  encomendar  estas  coisas  (  fe.itos) 
á  custodia  das  lettras.''  Barr.  D.  i.  Prol.  Tom- 
bo. .  .  custodia   de  toda   a  escritura    do   Reino,  ■ 

B.  I.  2.  2. 

CUSTóMO  ,  s.  m.  Superior  de  Casa  Reli- 
giosa Franciscana  ,  que  se  diz  Custodia.  §.  Cus- 
todio:, ant,  pfovisor  de  Bispado.  Ord.  Af.  z.f- 
417.  e4i8.  §.  Dei-ensivo,  guarda.  Eneida,  íf. 
105.  nem  te  forão  custódios  o  Pantho  ^  e  a  in- 
fuia  sacra  de  Apollo.  §.  adj.  Anjo  Custodio  (  V. 
Custode  )  :  Anjo  da  guarda. 

CUSTOSAMENTE  ,  adv.  Sumtaosamente  : 
V.  g.  custosamente   vestido.  Lobo. 

CUSTOSO  ,  adj.  Feito  com  grande  custo,  e 
despeza,  §.  Trabalhoso  ,  iriolcsco  ,  enfadoso. 
§.  Adornado  preciosamente.  "  humilde,  e  nua 
está,  náo   táo    custosa."  Ferr.  Carta  i.  L.  2. 

CUSTUMÁGEM  ,  s.  í,  Costumagem  ,  direitu- 
ra ,  imposição   derivada    do    costume.  Cortes  de 

1482.  ,  , 

CUTÂNEO  ,  adj.  Da  pelle  :  v.^.  "doenças 

cutâneas."  u  de  Med. 

CUTÉLA  ,  s.  f.  Faca  de  meyo  palmo  de 
larga,  e  grossura  á  proporç-Âo ,  sem  ponta, 
de  cabo  curto  ;  serve  de  coitar  carne  ,  e  pei- 
xe em   açougues,   e  cosinhas  ,  S^^- 

CUTELÁDA.  V.   Cutilada.  Posmr,  d'Evora, 
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CUTELARIA  ,  s.  f.  O.íicina    de    curdelpos 
§,   Bairro   onde  eUcs  moráo. 

CUTELO  ,  s.  m.  Alfnngc.    §.  Ferro    Jargo  , 


DAL 


e   semicircular 


,    com    que  os    curcidores   cortno 


os  coiros.  §.QhcIos  :  as  pennas  que  nasccrn 
da  ponta  das  azas  do  faJcáo  ,  e  lem  feição  de 
cutelos.  /Jrte  lU  Caca.  §.  Velas  pequenas  que 
se  a)uníáo  quando  há  bom  vento.  Bruto  Via- 
gem. msiUr  cutelos,  e  vancão^írns.  §.  Senhor  de 
y^r.uo  ,  e  cutelo  ;  com  jurisdicção  a;c  a  pena 
ultima:  os  antigos  diziào  Soga  e  cutelo  Ferr 
Bristo  5-  íc.  5.  "se  tu  aqui  entraiv.s  com  jre^ 
e   cutelo.  '^ 

CUTÍCULA ,  s.  f.  A   ultima   tez ,  ou   a  flor 

CUTILADA  ,  s.  h  tenda  com  o  corte  da 
espada  ,  rerçadb. 

CUTILEIRO  ,  s.  r..  Artificc  ,  que  faz  fa- 
cas ,  tizoiras  :  outros  dizem  cíitdciro  .  de  nu 
télo.  '         '^ 

CUVILHÈIRA  ,  s.  f.    Mulher  ,    que   cuidava 
da  limpeza   da  roupa  ,   que  perfumava  os    ver- 
tidos ,  &c.  "cuvúbara  del-Kei ;  ^J  cubicuhr.^' 
ou    camareira.  Chron.  J./.fol.zo8.  ' 

CUXÍA.  V.  Coxia.  Chron.  j.JlI.P  4  ..  ^^ 
.  ^í^^'  «•  í-  (da  Lingua  Geral  Brr.s.  otíde 
significa  o  cabaço  )  Nas  Colónias  Portuíue- 
zas,  e  o  cabaço  aberto  pelo  meyo  ,  e  limpo 
do  miolo ;  e  serve  de  prato  ,  em  que  se  co- 
me ,  de  vaso  covo  para  se  beber  por  elle  Bcc 
Figueira  ,  Grmuni.  ' 

CUYNHA,  por   Coima.  Ora.  Af.  2.  f.    412 
noutro  raanuscr,   vem  Coimha  por  Cuynha. 

CUYTA  ,  s.  f.  Coyta ,  ou   coita,  anr 

CUYTOSO,  adj.   Coitado,  anr. 
.N.  B.   as  palavras  com  Çy.  busquem-se   por 
LI :   V.  g.  Cyuado  ,  <b-c.  '^ 


D 


T\i  s-  m.  A  quarta  Lettra  consoante  do  AI- 
.!->  fabeto  Portuguez  :  nas  Notas  Romanas  vai 
por  quinhentos  ;  nas  nossas  abreviaturas  Dom , 
ou  Dcna ,  ou  Doutor. 

DA:  parte  da  oração  composta  da  preposi- 
ção^ de,  e  do  artigo  a,  supprimido  o  e  por 
elisão  :  v.  g.  "  venho  da  praça :  ^^  por ,  /  a 

DACTÍLICO,  adj.  Ferso  dactilio;  etti  cuia  com- 
posição   entráo  Pes   Dactilos 

DÁCTILO,  adj.  Pédacttío,  da  Metrificação 
Latina  ;o  que  consta  de  uma  sillaba  longa  ,  e  lo- 
go duas  breves.  &    >  ^  '" 

DÁUA  ,  s.  f.  O  acto  de  dar.  §.  O  direito  de 
dar  -.  V.  g  a  dada  dene  beneficio  pertence  ao  pa- 
droeiro. Barros.  §.  Data.  /ned.  ///.  44^.  4^  da- 
da desia  nossa  çarfa.  "         '♦^  •  ««  aa 


DADA  ,  s.  m.   Entre  Mahonaetanos,  Prelado 
ae   v^onvenro.   Godinho. 

DÁDEGO  ,  s.  m.  B.  P.  V.  Dadiva. 

DADIVA,  j.   f.    Coisa   aue   se  dá,  pre-^ente 
aom.  '■  '  *^  ' 

«n^Í^7^^  '  '^'-  ^"^"^  ^"  §^^f^  '  °"  bom  ,  e 
capaz  de  dar-se.  "eu  dou-vos  hum  atafal  da- 
divai." Cancioneiro,  157.  f, 

DADlVÒtO  ,  ad].  Liberal  ,  amigo   de  dar ,  e 
presentear.  Sa   A4ir.    tenho-mm    c'o   dadivoso 
rma    o  carro,  andão   os  bois.  T.  d' Agora  ,  2    ?' 
por    ser  dadivoso,  e  liberal. 

DADO     c.  n,_  p^,ç3  ^g  j^g^^^^  g^j.j^  ^^  ^^.^ 

íaccs  quadradas  iguáes,  com  pontos   negros  em 
cada    lado,  de  i.    até  6.    pontos,  pela  ordem 
natyral  ;  serve  de    jogar.    §.  Lançar  ,  datar  os 
dados  ,  no  ]ogo.  Evtrar  d^do    a  Mgmn  ;    fie 
ter   occasiáo    de   fazer    a    sua  ,    enttarlhe    ta- 
bob.  Aukgr.f.  59.  §.  Lançar  o  d^do ,  fig.  aven- 
turar-se  ,    arnscar-se  ,  commetter   coisa   incerta. 
\l.w,amos    o   dado    com    a    fortuna,    que    nos 
viesse.'^  Sagramar,   i.  c.  24.  §.  Dado    na  tes- 
ta ;  apcrraao  ,  Cipecie  de  tortura  :  e  por  o  dado 
na  testa   a  algneni  ;  dar-lhe  tratos,  atormentar. 
Parecer  do  Doutor  Jolto  Jfonso  de  Beja.  §.  falcão 
de   dado,  na   antiga    Artilharia,    o   que  se  car- 
regava  com  dados  ,  ou    psllouros   de    ferro    co- 
mo  dados.  §.  Dados  falsos ;  são  feitos   de  sor- 
re  ,  que  sem   perder    a  forma   cubica  ficão  com 
mais  peso    para  um   lado,  e   mostráo   de   ordi- 
nário- os   pontos  pintados  no   lado    parallelo  op- 
posto  ;  e  o  mesmo   são  os  chumbados ,  ou  fal- 
sificados,  mettendo-se-Ihes   chumbo.  §.  Dadiva. 
E/íJr.  I.  ^.  um  ruim  àzdo  duas  mãos  suja  :  pro- 
verb     /„,</,  ///.  513.   c.  liberal  em  seus  dados.", 
dado  de   escasso.  '>  Galv.  Scrm.  i.  /.  92. 
DADO  ,  p.  pass.  de  Dar.    Dado  caso  ,  ou  o 
caso  (jue  ;    vale  ,    no  caso  de,  ou  sendo  caso. 
§.  Dado  a  Vinho;  habituado  :  dado  a  mulheres  <i>c 
DADOR  ,  s.  m.  O  que  dá.  H.  Pinto  ,  f.  49* 
tujr.   I.  },.  Barris  ,  Elog.  i.  Moisés  dador  da 
UU  f  2ç^    rds,  que  sois  dador  da   fortaleza, 
fios  Sanct.f,  178.  col.  2.  dador  das  virtudes,   f. 
24^  col.   I.  ' 

DAINÉCA  ,  s.  f.  Sorte  de  barca  lada  de 
atravessar  nos  ;  delias  se  fazem  pontes.  Go- 
dinho, 

DÁLA  ,  s.  f.  Canal  de  táboas  ,  por  onde 
corre  ao  mar  a  agua  ,  que  sái  das  bombas  do 
navio. 

DALÁqA  ,  s»f.  t.daAs.  Embarcação  grande 
larga  ,  e  jasa.  Barros. 

D'ÁLI.  V,  Ali.    Frase  adverbial. 

DALMATICA  ,  s.  f.  Veste  Ecclesiastica  ,  em 
que  vao  revestidos  os  Diáconos  nas  Procissões; 
difíere  pouco  da  Casula  ,  cm  ter  mangas  curtas 
e  a  cauda,  ou  fralda  quadrada.  F.  do  Are.  L.  6. 
f»  10. 

DÀ- 


DAM 

D\MA  ,  s.  f.  SiJnhora  nobre,  de  qualickde. 
§.  A  senhora  que  aísisie  por  ta/er  corte  )iin- 
to  as  Kiinhas.  §.  MulKer  b^alaiucyada ,  c  ser- 
vi-la honestamente  de  al^uni  galante  ,  ou  na- 
morado. Ulisipo.  §.  Meretriz  :  v.  g.  "  c  mulher  ^/n- 
wC  Ulis.  Com.  Intcrloc.  "  Fiorenç»  ,e  íievilha- 
na  damas."  §.  Jogo  das  damas  ,  n'hum  tabolciro 
dividido  em  lisonias  alternadamente  brancas ,  e 
negras,  com  tabolas.  ^.  Soprar  a  dama  ■■,  c  yet- 
der  a  dama ,  por  não  ter  eomido  com  cila  o  que 
devera  :  e  fig.    tirar   o  rival   do  lanço  ,  tom.i'- 


DAN 
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lhe  ,  ou  casar' com  a  sua  dama.  5.  Peça  do  jogo 
do  Xadres.  §.  Dama  da  copa  ;  mulher ,  que  cui- 
da delia. 

DAMARÍA  ,    s.  f.  y.  Damkc.  Guia    de  Ca- 
sados. 

DAMASGÁDO.  V.  Adamascado. 
DAMASCO,  s,  m.  Tecido  de  seda  ,  lençaria, 
lá  ,  de  sorte  que  parte  delle  fica  lizo  ,  e  seci- 
nado,  a  outra  de  superfície  áspera,  íazendo  a 
ditferença  vários  lavores.  §.  Fruto  deste  nome  , 
da  espécie  dos  abrunhos  ,  parecido  ao  pècego, 
DAMASQUEIRO  ,  s.  m.  Arvore  que  dá  da- 
mascos. 

DAWASQUÍLHO  ,  s.  m.  Damasco  ligeiro  j 
drv>?a  de  seda,   Lobo. 

D.\íyiASQUÍM.  V.  Damasquilbo.  Cron.  jF.  /. 
P.   ^.  f.  lyo, 

DAMASQUÍNilO.  V.  Damasquitio. 
DAMASQUÍís^O  ,  adj.  ÍJe  diz  das  espadas  ,  e 
aUanges ,  que  tem  a  folha  com  certos  lavores. 
M.  Conq.  4.  22,  as  verdadeiras  vinhâo  de  Da- 
masco ,  Capital  da  Phenicia  ,  onde  eráo  as 
melhores  fabricas  de  obras  de  aço.  V.  Fr.  Paiit. 
4'^veiro  ,  f.  87.  facas  damásquinas ,  traçados  , 
alfanges, 

DAMEJÁR  ,  v.  n.  Na  Vlistpo  (  Acto  4.  se,  z, 
f  189.  f,^  diz  um  mancebo  da  sua  noiva, 
que  a  não  quer  senáo  para  damejar  com  elU 
todas  as  horas ;  i.  é ,  servi-la  ,  requebrá-la  ,  ga- 
lanteá-la ,  como  a  sua  dama  ,  e  senhora. 

DAMÍCE,  s.  f.  Melindre,  delicadeza,  mi- 
mos ,  caprichos  ,  desdéns  ,  aftectaçóes  de  da- 
mas. 

DAMNÁGAjS.  f.  Embarcação  Asiática,  peque- 
na ,  e  ligeira.  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  /.  4í5- 

DAMNAÇlO,  s.  f.  Condemnaçáo.  (o  w  sup- 
prime-se  na  pronuncia,  )  "  0'o  arrenegado  .  .  . 
não  te  basta  a  tua  damnação  i  '*  Ined.  II.  ?94. 
DAMNÁDO  ,  p.  pass.  de  Damnar.  (m  sup- 
'primido  )  Condemnado  ao  Inferno.  H.  Pinto  , 
f,  497.  A»to  do  Dia  de  Jaizo,  §.  Apaixona- 
do ,  mal  disposto  contra  alguém  ,  de  máo  ani- 
mo ,  e  mal  intencionado,  e  os  Mouros  terem 
damnado  o  genlio  an  adio  nosso.  B.  2.  5.  i. 
Albiiquerq,  i.  4?-  Conto  ,  4.  ?•  ?•  ^-  -^"•^'  ^' 
70,  peito  táo  damnado :  e  que  sempre  vem  de  es- 
tQWHgo  damnado.  Andavão  os  Mottros  da  terr^. 


tão  danados  contra  os  nossos  por  cubiça  :  Cmt. 
L.  6,  1^9.  i.  c  ,  irados  ,  apaixonados  ,  e  ccr- 
rupt.is  as  vontades  a  nosso  respeito.  %.  Terra 
de  damnados,  c  malfeitores.  Flás  Sa)v.t.  /•  18?. 
f.  5.  Co\sci  damnad-i  ;  perdida  ,  arruinada  iisica  , 
ou  moralmente.  Inca.  III.  156.  gent^  que  temta 
ser  d.iinnada  dos  contrairás.  §.  Cão  damnado;  doen- 
te da  raiva:  e  assim  pessoas  mordidas  dclles  , 
ou  de  outro  animal  damnado.  §.  Autor  damnado  ; 
condemnado  por  impio.  V.  o  verbo  Damnar, 
DAMNADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  damno.  Azu- 


rara ,  c.  27.    Ined.  I.  80. 


DAMNAMÈNTO  ,  s.  TO.  Corrupção  da  coisa 
danada.  B.  P.  §.  Quebra ,  inimizade.  Incd.  L 
\c,-j.  '■'  por  não  dar  causa  a  mais  damnamen- 
to.  ''> 

DAMNAR,  V.  at.  Corromper  fisica  ,  ou  mo» 
ralmente  :  v.  g.  atupirão  (  os  Mouros  )  e 
damnnráo  os  po^os.  Imd.  II.  ^27.  as  aguas  en- 
xarcadas  damnáo-se  :  os  ovos  com  o  tempo  se  dam- 
náo  :  damnáo-se  os  ânimos  com  md  doutrina  :  da- 
qui hereies  dnmnados.  V.  do  Arc.f.  147.  "  damnou- 
se-nos  iCesariáo  :  "  i.  é  ,  perverteo-se  ,  prevari- 
cou. Sd  Mir.  Filhalp.  Act.  1.  se.  i.  §.  Fazer 
damno  ,  offender,  molestar :  v.  g.  a  sarrm  darn- 
na  o  corpo.  Guia  de  Casados,  para  darnnar.íodo 
Aquelle  mariíimo.  Freire.  &  inimigo  não  seca, 
nem  damna  os  rios.  Ferr.  Eghga  i.  §.mais  damna- 
vão  (  na  guerra  )  aos  seus  próprios  ,  que  ojjen- . 
dtão  aos  inimigos.  B.  i.  7.  S'  ^«s  parentes. 
Idem  ,  ?.  5.  8.  Deitar  a  perder  ,  arruinar.  ^/. 
Las.  Saiíl  damnou  tudo  com  hum  atrevimento 
sacrílego.  §.  Causar  a  raiva  ,  doença,  a  morde- 
dura de  cão  damnado  damna  a  pessoa  mordida, 
§.  Condemnar ,  reprovar.  "  damnar  minha  obra 
(^a   minha   historia)."  Ined,  III.  9. 

DÀMNO.  V.  Dan0  :  o  primeiro  é  conforme 
ao  Latino  Damnum ,  donde  véi. 

DÀMO  ,  s.  m.  Amasio  ,  namorado  ,  galante, 
Prtstes ,  Rodrigo  ,  e  Mendo. 

DÀNQA  ,  s.  f.  Movimento  regular  do  corpo  , 
e  seus  membros  ao  compasso  ,  e  som  de  mu- 
sica ,  baile  :  talvez  eráo  feitas  por  homens  ar- 
mados 5  ao  som  de  instrumentos  guerreiros. 
Dançar  ,  v.  g-  a  Mouris.:a  ,  a  dança  dos  Ma- 
chãtins  ,  ou  M^tacbins.  §.  f.  de  Naut.  "grandes 
mares  pela  quadra  ,  a  que  os  Náuticos  cha- 
máo  dança,"  H.  Naui.  i.  f.  ^82. 
DANC/ADÈIRA,  s.  f.  Bailadeira. 
DANÇADEIRÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Dança- 
deira. / 

DANÇADOR  ,  s.  m.  Bailador.  "  F.lRei  D.' 
]oéo  II.  foi  bóo  dançador."^  Ined.  II.   196. 

DANÇANTE,  s.  m.  O  que  dança.  P.  Per,  2; 
c.  9.  ninhos  volteadores ,  dançantes  ,  chucarreiros. 
Cron.  J.  iri.  P.  z.  c.   81. 

DANÇiR  ,  V.  at.  Mover  o  corpo  ,  e  seus 
raembiçs  a  compasso   ,    c  som  de  Musica ,  no 

chão , 


« * 


l\ 


chio,  sw'[3nJo  ,  ou  ni  maroma.  Dancsr  nvvmes 
contradanças.  '       >•'-"« , 

DANÇARÍNA,  s.  í.  Mulher  aue  dança   em 
thearro.  '  ^ 

DANÇARINO  ,  s.  m.  Homem  que  dança  em 
thearros   ao  Publico.  ^ 

DANDAO  ,  s.  m.  Pesadelo. 
^J_^^'í^^CAqÃO  ,  s.  f.  Damno.  5.  P,r.  Bar^ 

DANIFICADO  ,  p.  pass.  de  Danificar.  ' 

DANIFICADOR  ,  s.  m.  O   que   danifica. 
DANIFICAMENTO  ,  s.  m.  Lano ,  decnmen- 
to..íz«r.f.4    «igualança  por  causados  damnt- 

^DANIFICAR      V.  at.  Causar  dano,  arruinar, 
levantou    os  baluartes  ,    que  o   tempo   tmha 

DANINHO  ,  adj.  Que  causa   dano.  («Mou- 
ros sao  os  mais  daninhos.  >'   Ined,  //.  258  ")   es 
pecialmente   nas  searas,  e  pomares,    metendo 
gados  ,  &c.  Ordm.   §.  hg.   Olhos  danuéos.  £ufr 

.  DANO  s.  m.  Mal,  perda  ,  estrabo,  que  se 
j;az  na  saúde,  fazenda  ,  bens  ,  no  ed;iicio.  M 
i^onq,  vos  que  em  sen  dano  armais  a  gaite.  "  Nos* 
contrários  fazendo  immensoí/<í«í).>'  l«f  j;^  ^g 
Jazer  dano  ao  commercio  ,  d  saúde  ;  car^sd-lo  li 
repma^ao  ,  &-c.  §.  Pena  de  dam  ;  a  que  consis- 
te  na  pnvaçáo  da  vista  de  Deos  ,  que  soífrem 
os   condemnados   no   Inferno, 

DANOSÍSSIMO ,    super!,  de    Danoso.  '«  con- 
quistas   danosíssimas.''     Fasconc.     Sit     f    70 
"moscas,    praga  danosissiim.  "    Cron.   Cist.   i 
c,  28.         , 

DANOSO  ,  adj.  Que  causa  dano. 

DANTE ,  p.   at.  de  Dar ,    antiq.  com  que  s^ 
punha  a  data:  v.^.  dante   ent  Lisbo.%   atamos 
ae  tal  mez  :    hoje    elizemos    dada   em    Lisboa 
§.  Dante  ,  subst.   V.  Dador.    Fr   Marcos ,  'Ira- 
duc^    de  Marullo    pag.  7.  §.  D-ante  ,  de  dun- 
le.  Lus.  Transf.  f.  48.  c.  p. 

DANTEAIÃO,    advcrbialmente.     Anticipada- 
mente.  ^ 

DAPNÁDO  ,  DAPNADÒR  ,  DAPNÁR  V 
Damnado  ,  Dmviador ,  Damnar.    Doe.  Ant. 

DAPNO  ,  s,  m.  antiq.  Damno.  Ord.  Af  )rea 
V.  2.   \6.   I.  J-J'^'í- 

JJ  A^UI.  V.   Aqui. 
.  DAR  ,  V.  at.    Passar   gratuitamente  o   domí- 
nio  do   que   e    nosso   a   outrem.    §.    Entregar- 
V.  g.  cia  essa   carta  a  teu,   amo.    §.    Produ^zir- 
v.j.  a  terra  dá  copiosos  frutos,  fig.    A  Univer- 
sidade   deu    grandes    au/dantes.    V.  do  Are     i 
c.  ^.    arreceou  elRei ,  que  o  Botelho  se  fosse  para 
Ustetla  ,    e  la    desse    de  s.  outro    AUgalbãe 
Uâiendo  o  que  pste  iez>  Couto,  5.  i.  2,   es- 


DAR 


dar^^r  L        í'  ''''''^''.    ^-   Prescrever:  v,  g. 

M  ,  tcu-losivg.  dar  nos  olhos  a  luz  ;  e  talvez 
deslumbrar,  rieira.  -  a  luz  dm  olhos  a  huns     ^ 

cutrm  no  chão ;  atirar  ,  ou  cair.  Fieira.  S  Dar 
em  alguém  pancadas,  golpes ,  um^  bofetada  Nos 
bons  Autores  acha-se  d/r  de  bofet.Ás  Xr  dl 
vma  ou  iesporas  no  cavallo.  Ciar.  i.  c.  14. 
15.  Dar  de  prancha  com   a  espada  ,    e  náo 

sm?l  t'.Tt  •■  '"■  ^''  ^^^°  "  ^^^'''"  ^  ^^^e-"h' 
o  tnnmgo;  accommette-lo  Mansinho,  f.  128. 
^-^^'■if?"'  ^'^«f"';  encontrárlo,  achá-lo,  to- 
ma-lo.  Fietra.  «quando  a  morte  der  cotn  elle." 

5.  i)^r  de  st;  dobrar  :  v..^.  deu  de  si  a  viga,  a  tra- 
ve.    Ceder  :     ^Ucu  de  si  o   alicerce   ,     e  abriu 
3  parede.    §.  Ir  tocar  :  v.^.  '  deu  a  náo  na  areva 
rnm  penedo."   §.  Acerta?  :  v.  g.  á.u-lhe  ol 
pios   Pettos.  §.  Dar  l^ção.    V.  ^Luão.  §.  D..r  a 
tiítenaer  .    ou 


.     --     em   que   entender.    V.    Entender. 
?).    Var^  em  rosto,  ou  de  rosto:  d.zr  de  mh     d 

f.-íío ,  lat.dha  ,  d.ar  no  alvo  ,  dar-.e  a  parttdo. 
»  .  os  respectivos  Substantivos  das  frases,  §. Cau- 
sar :  v.g,  d^t  morte,  vida  ,  dar  damno.  B.i.H. 
8.    dar  perda.  §.   JJar   cwmes  :    pedir  ciúmes  \ 
mulacr.  Carta  de  guia.    §.  Djr  cm  que  faltar ; 
|.   e  ,  motivo   a    conversação   dos  censores,  ou 
Jalladores    §.   Dar  c'o  sitio  ;  acha-lo.    M.   Lus. 
5.  nar  n\-m  pensamentu  ,   d  zemos  quando   elle 
nos  vem  ,  ou    o  achamos.    Fieira.  §.  Dar  com 
a.    porta   nos   olhos  a  alguém;    náo  o   receber, 
despeui-lo  mal.  fii^.   «  d:?r  com  a  porta  nos  olhos 
as  boas  tnsptra.ões.  »  //.  Puno  ,  p.  40.  §.  Dar 
1  alguém  Senhoria,  Excellemia  ;  trata-lo  com  es- 
tes  tratamentos,  ou  dar  como  el-Rei  bz.  Ç.  Dar: 
vir  a  praticar  ,  neutr.  v.  g.  deu    em   desproposms. 
&.  Jr  ler:  v.  g.  esta  rua  vai  dar  na  praça,  ou 
a  praçu.  §.  Dar  em  alguém  :  accusar  ,    delatar. 
»V  y"''  «^  P^dra  ,    e   àe    linhas.    V.  Pedra  ,    e 
LinUas.  §.   Dtr  amws  .<ío  cuudo  ;    passá-los  no 
estudo.  §.  Dar-se  :  applicar-se.  dar-se  d  Filosofia  , 
a  h^Ao  ;  as  Boas  Artes.  T.  d' Agora ,     1.  p.  .. 
§.  Dar-ss  por  achado  :  mosrrar  que  sabe  algu- 
ma coisa.  §.    Dur-se-lhe  de  alguma  coisa,  o^de 
alguém  i  lazer  caso  :  v.  g.  «  náo  se  me  dá  disso.'? 
§.  Dar-se  por  entendido,  i.  é  ,  por  sabedor ,  ou 
que  entende  ,  v.g.  um  remoque  ,  allusáo.  §.  Dar-  ' 
se  por   convencido  ,  por  culp.tio  :  reconhecer-sc  , 
e  cosfessar-sc  convencido,  culpado.  §.  iNas-er" 
V.  g.  estas  arvores  não  se  dáo  perto  da  mar.  Cou- 

?.\f'  "l;^'-  ^'  ^'""^g-ir-se  ,  render-se.  Ferr. 
Lastro.  jUei-me  toda."  §.  Dar-se  a  dor,  d  con- 
tcmpla^ao,  4  mednccão.  Bem.  Uma  ,  Egloga  z. 
§.  ií»  me    darei  a  pena    dessa  culp.a  :    deu-se  - 

ÍO' 


DAT 

todA  fl  àtU<i.enda.  Sagr.vnor  ,  i.  c.  i8.  oi  Fa- 
rtiees  vendo  que  Chfsto  se  dava  AqtteUa  gravide 
honra  de  ier  e  U  o  MeSiias  ,  é)-c.  Paií>a  ,  Sem. 
Tom.  I.  f.  2U'  f'  §•  l>^r-se  com  alguém;  bn- 
!>ar  com  el!c.  Jrthgr.  f.  117  —  118.  it.  tratar 
iève  amiz.iiic  ,  ter  a!  ',uma  conversação.  §.  Dar 
o  rtloojo  Imas  ;  íazc-las  soar  na  cainp.itnha  ,^  ou 
em  sino;  e  dlipticanicnte.  •*  que  horas  sáo  ? 
dará  cinco  ( se.  o  xcU^^^o  ),  se  as  ja  mo  deu  '> 
Eujr,  2,  7,  donde  c  etro  d  zcr  }:i  (Lião  5.  ho- 
ras ,  salvo  Killando  de  múicoii  relógios  ,  ou  si- 
nos   do  Lug:r. 

DA;IAN0ÉL-\  ,  s.  f.  Um  trage  anrigo  de 
senhora?.  D.  Fr.dyic.  de  Porl,  são  meihorcs  as  da- 
randclas  de  Sevi<h  i  ,  o«  de  Cnsíclla  i  Dffrando 
era  paniio  usado  em   tempo    de  Feli-pe  //. 

DARDEJAR  ,  V.  n.  Arrojar  dardos.  §.  poec. 
"  o   Sol   seus   rayos  dardejando.  " 

DARDO  ,  s.  m.  ['.specie  de  lança  delgada  , 
e  carta  ,  que  se  arremessa. 

DÁRKS  ,  s,  m.  pi.  ter  dares ,  e  tomares  com 
algíicm  ;  i.  é  ,  disputas  ,  contendas  ,  alterca- 
ções. Amaral,  ii.it.  negócios,  correspondências 
á    mi   parte. 

DAR  GA.  V.    Adarga,    Itied. 
DARÍS  ,  s.  m.  pi.  Espécie  de  bugios  da  Ser- 
ra   Lioa. 

DAROÈIRA  ,  s.   f.    Dragoeira  ,  arvore.  Ined. 
11.    511.  alias   dragoeiro. 
DARVÍS.  V.  Dervis. 

DATA  ,  s.  í.  O  dia  do  mez  ,  e  o  anno  , 
cm  que  se  fez  qualquer  carta  :  fig.  a  d;ua 
dtste  testemunho  é  do  anno  de  Christo  ,  é^c.  M. 
L/fs.  §.  Achar  algKem  de  boa  data  ,  ou  ma  d,i- 
ta;  i.  é  ,  humor.  §.  Data  ,  por  dada  ,  direito  , 
ou  acçáo  de  dar,  LfíC,  ;y4-  '•  ^f^ell^  data 
sò  era  de  Deus  :  este  beneficio  era  da  data  del- 
Rei :  a  propagarão  dos  individ/fos  he  data  de  mão 
superior.    Áí.    Ltts. 

DATAPvÍA  ,  s.  f.  Tribunal  da  Cúria  Roma- 
na ,  onde  se  despacháo  as  graças  expedidas  , 
ou  concedidas   por  Bulias. 

DATA  RIO  ,  adj.  o  Cardeal  dataria  ;  que  pre- 
side á  Dataria,  ouve  os  percendenres ,  consul- 
ta a   S.  Santidade,  e  fijrma  os  Breves, 

DATILÁDO ,  adj.  Da  còr  dos  datiles.  '*  bor- 
zeguins  datilados.  ^^  Eufr. 

DÁTILE ,  5.  m,  O  fruto  da  palmeira.  Azam- 
buja ao   Exod.  c.   16. 

DATÍVO  ,  s.  m.  Caso  ,  ou  inflexão  dos  no- 
mes ,  que  equival  á  preposição  a  junta  ao  mes- 
mo nome  ;  v.  g.  em  Portuguez  me  :  v.  g.  diU- 
tne  um  livro  ,  e  outro  a  "^oio  ;  i.  é  ,  deu  um 
livro  a  João  ,  e  outro  a  mim.  Mas  este  mes- 
mo me  serve  de  paciente  outras  veze^  :  v.  g. 
feriu-me  ,  matou-nie  ;  e  quando  dizemos  :'  ma- 
tou-me  dois  Soldados  :  tira-we  os  olhos :  rouba- 
tne  a  hzenda  :  o  me  faz  vezes  do  Dativa  La- 
tinoj, 


DE 
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DATÍVO  ,  adj.  Dado  pelo  Magistrado  :  v.  g. 
tutda  dativa  ,  opposta  á  que  é  instituída  pela 
Lei  ,  ou  por  testamento.  Orden.  3.  4^  5-  iiftor 
da:ivo. 

D'A VANTE  ,  adv.  Dar  por  d' avante  ;  i.  é, 
por  diante,  t.  de  Naut.  V.  Avante.  Barros.  Sur- 
dir ,  obedecer  ao  leme  ,  ou  governo  ,  e  marea- 
çáo  ,  que  se  hz  ,  para  fazer  cabeça  ,  e  na- 
vegar. 

DAYRI  ,  ou 

DAYRO,  titulo  do   Imperador    do  Japão. 

DE,  preposição  que  indica  o  termo  donde  se  sai: 
V.  g.   víjo   de   Fraiira.    §.  Indica   a  coisa    pos- 
suída :  V.  g.  o  senhor  d'esta   casa  ;  Deiis  de  m.i- 
scricordia  ;  homem  de  amws  ;  capacete   de  ferro  ; 
homem  de  j/íizo  ,  de  espirito  3  cheyo  á^agua  ;  cheyo 
de  ânuos,  de   virtudes.    §.  O  modo:  v.^^.    de 
pressa.  §.  O  instrumento  :  v.  g-  Jerir    d'a  lan- 
ça ,  d^as  esporas  ,    d^o  acoute.  Sagramor  ,  frei], 
§.   A  ca  asa  :  v.  ^.  de  raiva  ,    de  nojo  ,  ds  cíí- 
rioso  :   de  confiado  crè  que  vai  seguro.  §.  Desde  : 
V.  g.  de  pequenino.  Eufr.   1.  5.    §.  A  origem  , 
motivo  :  V.  g.  de  conselho  ,  ou  por  conselho.  V, 
do  Are.    I.  4.    Fufir.  5.  4.  "  a  causa  porque  fa- 
zem isto   he  Ae  tyranos."    B.  2.  2.  2.  de  que 
omro  fogo  ardia  Dos  Teitcros  a  alta  ghria  ? .  .  v  e 
mil  chorarão  do  vão  contentamento.  Ferr.  Castro^ 
Acto  I .  Choro  1.  Choro  d^aquella  dòr ,  d'aquella 
magoa  :    r.   c ,    por    causa  daquella    dor ,  &c. 
Idem,  Act.  3.  /.   152.    e  se  este  d'ai  Deuses  he 
vexame.  Eneida  ,  XI.  106.  §.    Junta-se    aos   In- 
finitos ,  que  são  puros  substantivos  :  v.g.  "co- 
meça de  servir.  "  §.  Usa-se  com  adjectivos  substan- 
tivados •,  V.  g.  quando  dizemos   :    o  pobre  d'o 
homem  ■,  o  ttiste   de  mim  ;  por  o  pobre  homem  ; 
ou  como  se  disséramos  o  triste  eU  ;  que  se  não 
diz  :  ou    com    substantivos  :  v.  g.   o  ladrão  d'o 
moç^o  ;  por  o  mo<^o  ladrão  ;  sendo  o  accidente  co- 
mo poissuidor  da  coisa.  §.  Dè  nunca  foi  Artigo 
indefinido  ;    sempre    foi   ,     e    é    Preposição  ;  e 
quando  usamos    delia  com  nomes  sem  artigos  , 
é   porque   i.  °  sáo  nomes  individuáes  ,  que  sen- 
do de  si  mesmo  definidos  ,  e  limitados,  excluem 
o   artigo;  V.  g.   de  Roma,  de  Lisboa:  ou   2.° 
quando   o  nome  se  toma   como  adjectivo  ,  con- 
siderando só  as  ideyas  ,    que   âe  comprehendem 
na    sua  significação  ,    sem   attender   aos   indiví- 
duos ,  a  quem   a  mesrria   significação  se  esten 


de  ,   e  abrange.  Assim   dizemos  ,    v.  g. 


figura 


de  cavallo  ;  portas  de  ciro  ;  vaso  àe  ferro  ,  ou 
de  bronze  ;  leito  de  marfim  ;  com  horas  de  dia  ; 
Scc.  nos  quaes  exemplos  damos  com  a  prepo- 
sição r/í  os  attributos  ,  que  se  comprehendem 
geralmente  nas  noções  de  ferro  ,  cavállo  ,  oi- 
ro ,  mdrfim  ,  bronze  :  e  tanto  é  assim  ,  que  ás 
palavras  de  cavallo  ,  de  oiro  ,  de  ferro  ,  &c.  po- 
demos substituir  adjectivos  attributivos  ,  fican- 
do o  mesmo  sentido  :   v.  g,  figura  çavalU,-  , 


! 
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íiincas  porm  ,  férreos  vasos   e  brônzeos ;  e  ehur- 
mos,  por   de  ma-^vn  ;  substituição,  que  se  náo 
íaz  ,  4uaiido  os  nomes   vem   com   arL!2;o  ,  por- 
que então  signiíicáo  individues  ,  a   quem  com- 
pete a    sua   significação  ;  v.  g.  o  c^vallo  é  ani- 
mal uni    ao   homem;  por  os  ca -allos  todos  em 
geral  :  sceptro  feito  do  oiro  ,  que   se  tirou  des- 
ta minai  vaso   do  ferro  ,  que  me  comprastes 
&c.  porque  os  pedaços  ,  cu  porções ,  são  como 
indivíduos   destas  espécies  de  metáes  ,  &c.  Por 
meyo  desta  preposição  damos  attributos,  como 
se  ye  nos  exemplos  acima  ,    e  ainda  com   os 
nomes  próprios  :  v.  g,  é  de  Lisboa,  às  Roma, 
por   Lisbonense  ,  ou  Romano  :  e  co-m  a  prepo- 
sição sem  tiramos  attributos  significados   por  no- 
mes usados  attributivamente.  Assim  dizemos  ho- 
mem de  honra ,  ou  sem  honra  ;  de  verdade ,  ou 
sm  verdade  ;  de  criação  ,  ou  sem  criação  ;'&c. 
Dizemos  também    venho  de  casa  ;  i,  é^  dc  nn- 
tiba  casa  ;   vêis  de   casa  ?   i.  é  ,   de  tua  casa  ■ 
elle  saiu  de  casa  ,    \.  é   ,    de  sua  é-c,  porquu 
os    Ciassicos  ordinariamente  não  ajuníáo  coni  o 
mesmo  nome  o   artigo  ^  e  os  possessivos ;  sal- 
vo   se  calamos  o  nosne ;  v.  g.   <■<■  csra  espada  é 
minlia  ,   e  a  vossa  {sç.   espada)  onde   está'" 
"estou  com   a  minha   dor,"  íf..  costumada. 

DÉA  ,  s.  f.   poet.  Deusa.  Lus.  I.  ^4.  Lmit. 
j.ransf.  f.    107, 

DEÁDO  ,    s,   m.   Offic-io   de   Dçáo. 
DEALBADO  ,   p.  pass.  Branqueyado.   "  sepul- 
cro dealbado ;  "  o  hypocrita  :    it.   o    mal   con- 
fessado. Pasteral  do   Bispo  do  Porto, 

DEAMBULATÓRIO  ,  adj.  V.  Ambulatório. 
§.  s.  m.  Passeyo ,  lugar.  Qon.  dos  Cqu.  Regran- 
tes, p.  us,  .  '^ 

DEÃO  ,  s.  m.  Dignidade  Ecclesiasrica ,  que 
dçpois  do  Bispo  ,  ou  Arcebispo  governa  os  Ca- 
bidos. 

DEARREZOÁR  ,  y.  n.  Atrezoar ,  altercar. 
Cron.  'J.   L  c.  lu 

DEARTICULADO,   p.    pass.    de   Dearticular. 


DEB 

Gíindalos,  e  debMUs'.>^  sobre  os  novos  desço- 
brimentos  das   Índias    ^     i     ?     ,,  "^>^" 

j  ""*   inaidí,.   j3.    I.    ^.    II,    contendas. 

yi-íurara,  c.  ;o.  debate  no  conselho  dei  Rei.  '' dt- 
^ates  entre  amigos  com  obras  de  prestança  e 
benevolência.'^  Resende,  Ld.  f.  29.  §.  Emula- 
ção •  V,  g,  —  da  hinra. 

DEBATEDÚRA ,  s.  l  A  acção  de  debater-se 
a  ave.  Aru  da  Caça  ,  f.  18. 

DEBATER  V.  n.  Disputar  ,  altercar,  ^^rw; 
^.  nnt_.  aebater  a  ^uest^o ,  na  qmtio  ,  sobre 
a  questão:  de  debater,  brigar,  jLtar,  conten- 
der. Sagramor,  1.  41.  Lus.  I.  34.  "  debater  por 
alguma  cousa."  §.  Debater-se  :  bater  as  azas, 
as  pernas  :  v.  g.  o  falcão  debate-se  ,  vendo  coi- 
sa desacostumada  ,  e  deseioso  de  lançar-se  á  pre- 
sa j  e  relê.  fig.  o  menino  se  debatia  para  ir  va- 
ra alguém.  V.do  Are.  u  i.  e  H.  Dom.P.^.  L.  ;, 
c.i.  Ecífr.  2.5.  "  debateui-se  por  guerra;"  i.  é  ' 
dao  mostras  de  a  desejar  ;  ou  desejáo.  "  Por 
nao  haver  embarcação  ,  em  qae  os  fossem  soc- 


é         de  sur  </^,r     ^        '  cmoarcaçao  ,  em  que  os  fossem  soc- 

ave    caçador    se   debate  por   ir  ás  presas.  Cou- 
ío ,  f.  4.  2. 

.    DEBATiDÍqO,  adj.  Que  se  debate,    agita, 

ití quieta  :  v.  g.  açor  —  .  Art^  da  Caça,  f.  in. 

DEEATÍDO  ,  p.    pass.    de    Debater  ;     v.    i. 

questões' ventiladas,  e   debMidas.^'  Fieira. 

DEBATIDÚRA  ,  s.  f.  Movimento    da    ave  , 

que  se  debate.  Arte  da  Caça. 

DElíÁXO.  V.  Bãxo.  Leão/Cron.  Af.  711.  4.  f 
291.  ^' dcbaxo  do  Reinado  del-Rei  Flávio;'' 
i-  c  ,  reinando   Flávio   Ervigio. 

DEBELLAÇAO  ,  s.   f.  O  acto   de    debellnr. 
DELELLADO  ,  p.  pajs.  de  Debellar. 
DEBELLADÒR  ,  s.  m.  O  que  desbarata.  «'  de- 
bellndor  do   bárbaro  Agr.reno." 

DEíjELLÁR  ,  V.  at.  Vencer  ,  desbaratar.  Fi- 
etra.  debellar  os  tiranos ;  debellar  infiéis.  Farel- 
la.  Prov.  da  Ded.  Cronol.  foi.  í66.  vede  pois  se 
senão  debellados  por  seu  claro  valor.  Cam.  Etcg. 
4,  "  os  Rei_s  vossos  avos  ,  que   de  Juba  os  rei- 


nPART^íPTTr  ÁT5  .    n  • ,         ^'         -'   ^^-    vossos  avos  ,  qi 

DEARTICULAR  ,    v.  ar.  Pronunciar  com  dis-    nos  debdlárão.'>  Cam.  E9I.  6. 


tincçáo.    §.    fig.  Vidra,  trovões  que  fallavâo  ',   e 
uearticulavâo  as  vozes, 

DEBADÒURA.   V.  Dobadoura  ,    e  derivados. 

DEBAIXO.  V.  Baixo,  ''debaixo  de  novos  Ceos, 
e  novas  estrellas."  filos,  de  Princ.  Tom.  i.f.  15. 
"debaixo  seu  fingimento;"  i.  é,  do  seu  fin- 
gimento. Lobo  ,  Egl.  2,  ante  que  antre  elles 
houvesse  Rei...,  viviao  debaixo  dos  mais  ve- 
lhos, repartidos  em  parcntelas.  B.  5.  5.  5,  §.  Le- 
var debaixo  ;  em  luta  ,  contestação  ,  negacia- 
ç3o  ;  vpncer.  "  sempre  nos  levão  debaixo.  "'' 
Jil.  :;.  5.  7, 

DEBALDE.  V.  Balde. 
.    BEBÁR ,  v.  at.  V.  Dobar.  Sd  Mir,  Cotned. 
DEBATE  ,  s.  m.  Disputa  ,  altercação.  Arraes , 
5%    5.  §t  CJomb.ate, .  ^imida  ,  X,    195.  §.  «  qs- 


DEBICADO  •,  p.  pass.'  de  Debicar.  «  uvas 
debicadas.  " 

DEBICAR  ,  V.  n.  vulg.  Provar  ,  comer  pou- 
co de  algiima  coisa, 

DÉBIL ,  adj.  Fraco  ,  de  pouco  vigor  ,  de 
pouca  força:  v.^.  muro  débil.  Camões,  voz  áé- 
bil.  M.  Conq.  Saúde  dcbil :  débil  uso  da  razão. 
Prompt:  M/)rat. 

DEBILIDADE,  s.  f.  Fraqueza,  falta  de  vi- 
gor ,  e  forças  do  corpo ,  ou  do  espirito  :  i'.  g. 
a  debilidade  do  entendimento  humano,  da  razão , 
é^c.  Vieira,  5-.  152. 

DEBILITAÇÃO  ,  s.  f.  V.  Debilidade,  para 
que  os  filhos  nascessem  com  menor  debilitação 
dos  pães.  fcrr,  Brisío  ,  A.  i.  se.  :;. 

DEBILITADO   ,    p.  pass.    de  Debilitar,    fig. 

"í/tfr 
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".Mf/iíiíÍ4  a  Monarquia   pela  guerra  dilatada." 
Ribeiro  de  Macedo.  Azevedo. 

DEBILITAR,  V.  at.  Enfraquecer,  abater ,  di- 
minuir a  força  ,  vif;or  físico  ;  do  corpo,  do  en- 
tendimento. §.  fig.  Debilitar  o  eUado  com  guer- 
ras ;  dcbilitJr  o   partido,  ou    hando  ,  <ò-c. 

DÉBILMKNTE  ,  adv.  Com    pouco    vigor. 

DÉfclTO  ,  s.  m.  Obrigação  ,  que  tem  os  ca- 
sados de  se  prestarem  seus  corpos  para  a  pro- 
pagação. Prompt.  Alornl,  pfignr  ,  ncgãr  o  debi- 
to :  ;>fiíir  o  debito. 

í:KEÓCHLí:  ,  do  Fraticez  dêbaache  ,  querem 
alguns  introduzir  sem  necessidade  :  temos  de- 
vassidão da  mesma  origtsn  ,  e  púgode  ,  que 
corresporjdem  ás  ideyas  do  termo  francez.  De- 
bochar ,  e  dcviissar  ;  corromper  :  ddochar-se  ;  de- 
vassar-se  ,  pf  rder-se  ,  ptostituir-se.  p.  us. 

DEBOLÁDO  ,  p.  pass.  de    Debelar. 

DEIiOLÁR  ,  V.  at.  Tirar  as  còsltas  ^s  cha- 
gas ,  ou   bostcllas.  t,  de  Wieà. 

DELREÁDO  ,  p.   pass.  de  Debrear. 

DEBREÁR,  V.  at.  Ferir' açoutando.  "  íífprM/- 
a  açoutes." 

DEERUÁPO  ,  p,  pass.   de  Debruar, 

DELRUÁR  ,  V.  at.  Forrar  a  borda  da  vesti- 
dura ,  ou  qualquer  panno  ,  coiro  ,  Scc.  com 
uma  espécie  de  cairel  por  ornato  ,  ou  segu- 
rança, íig.  No  brasão:  v.g.  arm^s  brancfís  de- 
bruadas da  rtuma  cor  ;  i.  é  ,  guarnecidas  pe- 
las bordas.  "  dtbruar  o  discurso  de  verses  de 
Ovidio  ,  de  sentenças  de  Flauco."  Lobo.  §,  fig. 
itt  que  para  viver  m  mundo  v:e  debruo  de  ou- 
tru  cor  ;  me  finjo  qual  não  sou.  Cam.  Qu- 
ta  1. 

DEBRUÇADO  ,  p.  pass.  de  Debruçar-se.  §, In- 
clinado ,  pendente.  '*  Sovereira  sobre  hum  val- 
le  debruçada."  Lubo  ,  Egl  s-  V.  o  verbo.  • 
-  DEfcRUqÁR-SE,  V.  recipr.  Deitar-sc  de  bru- 
ços ,  pòr-se  de  bruços  apoyando-se  sobre  o 
peito  i  V.  g.  adorando.  Ined.  II.  619.  '*  abaten- 
do-se  ;  e  debru^ando-se."  Ruth.  Ptregr.  ^ndão  to- 
do  o  dia  debruçadas  ;»£.'<íí  janeltas.  l.fi^.  Debru- 
^ar-se  a  alguém  ;  hutnilhar-se-lhe.  todos  se  de- 
biuçáo  íi  fortuna.  "  e  o  vento  aos  pés  por 
lhos  bejar  st  debruçava.'^  Uliss.  2.  48.  A'íonte 
debruçado  sobre  o  fíiar  ■,  inclinado,  cem  pen- 
dor para  eile.  §.  at.  Debruçar  alguém  ;  deita-lo 
de   bruços.  "  debrUçou-0  ,  e  açoitou-o  bem.^^ 

DEBRÚqOS  ,  adv.  Cooi  o  corpo  inclinado  , 
e  com   o  tosto  no   chão. 

DEBRUM  ,  s.  na.  A  fita ,  cem  que  se  de- 
brua ,  e  guarnece  a  borda  do  vestido.  §.  fig- 
■Nas  feridas,  a  borda,  que  se  vai  cicatrizan- 
do ,  ou  que  fica  depois  de  cicatrizada ,  cons 
outra  còr.  F.  do  Are,  i.  1.  armas  fortakcidas 
(om  hum  debrum  de  aço.  Palm.  P.  ^. 

DEBULHA,  s.  f.  O  acto  de  tirar,  e   limpar 
o  grão  da   espiga. 
Tom.  1. 
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DEBULHADO  ,  p.  pass,  de  Debulhar. 

DEBULHADOR  ,  s.  m.  O  que  d;'bulha. 

DEBULHAR  ,  V.  at.  Tirar  o  grão  dos  casu- 
los. §.  Derfolhar:  v.g.  debulhar  uma  for.  ^.De- 
bulbiU-se  em  lagrimas :  chorar  muito. 

DEBULHO  ,  s.  m.  O  que  se  separa  do  tri- 
go,  como  são  as  pragin.is  ,  barbas  ,  casulos  , 
5cr.  §.  As  entranhas-co  an.nial  morto,  que  sa 
sepáiiío  do  corpo.  Repert.  dã  Ordeit.  "o  carni- 
ça,ro  maré  a  rez  ,  e  alimpe  dos  dcbuÚJOS."  V, 
Devciiire ,  bnv.douba. 

DEBUXADO,  p.  pass.  de  Debuxar,  faces  de-^ 
buxadas  da  rosa  cor.  Sãgramor  ,  i.  c  I7. 

DEBUXADÒR  ,  s.  m.  —ora  ,  f.  B.  4.  f*""^- 
dos  mais  cxcellentes  debuxadores  de  toda  Euro- 
pa. Pessoa   que  sabe  debuxar. 

DEBUXÀNTE,  s.  c  V.  Debuxador. 

DEBUXAR  ,  V.  at.  Dclmear  em  superfície  ," 
imitando  com  claro  ,  e  escuro  a  figura  de  al- 
gum corpo.  §.  Entre  ourives ,  riscar  cora  es- 
ulo  de  latáo  sobre  tábua  de  buxo.  §..  íig.  Cá^ 
Uiõis.  "  nas  belias  faces  ,  e  na  boca  ,  e  testa 
Centens  ,  rosas  ,  e  cravo  debuxando :  "  i.  e  , 
imitando  as  cores  destas  flores,  retratando^as. 
pensanienio  que  estava  debuxando  es  olhos  ás 
qum  <ò-c.  Cu>n.  Egl.  2.  §.  mas  vdla  (  na  Cy- 
ropcdia  )  qiiiz  elle  (  Xenofonte  ")  debuxar,  que 
tal  havia  de  ser  hum  Rei  tio  governo  d@  seifi 
Reino.  B.  ^  Prol.  §.  Representar  com  palavras.  - 
Paiva  ,  Serm.  1.  191.  f.  '■'■nesta  pratica  se  de- 
buxa a  Carne  ,  e  o  espirito,  §.  As  arvores  se 
debuxáo  na  agua  sobre  que  pendem  ,  bem  como 
o  tosto  no  espíiho  fronuiro.  Palm.  P.  ^,  a  2.  e 
Caiu.  Elcg.  6.  os  alamos  pendendo  por  cima 
da    corrente  "  outro    fotiiioso   bosque   áehuxaih 

do.  '^  - 

DEBUXO,  ?.  m.  A  Arte  de  debuxar.  §.  fig. 
Deiineaçáo  por  escrito  de  obra  ,  que  ha-de  sec 
executada  com  mais  feitio  ,  e  curiosidade  » 
amostra.  Barr.  D.  i.  Prol.  "  Lendo-ihe  hum  , 
cu  dous  capítulos  da  mostra  ,  e  debuxo- :  '>  era  ■ 
o  Clanmundo^  em  que  se  ensayou  para  escre- 
ver as  Décadas.  §.  Dítuxo  da  cidade  ,  jortalci 
■za  ;  a  pmtura  delia  feita  de  mão.  Cron.  J.  Ilk 
P,  ^,  Í-.  í  5.  opposto  a  estampa.  §.  Primeiro  de- 
buxo :  risco  ,  ou  as  liguras  riscadas  somente. 
V.  Riico.  §'.  Aíetter  alguan  em  debuxos ;  fr. 
fim.  i.  é  ,  em  lanço  embaraçado.  %,  Debuxo  de 
burtl  ■■,  a  figura  ,  ou  hvor  ,  que  se  imita  a- 
brindo  com  elle.  §.  Peça  de  pio  ,  de  que  05 
Correeiros  usáo ,  para  fazer  riscos  a  borda  das 
ccrreyas. 

DÉCADA,  s.  f.  O  numero  de  dez,  em  que 
alguns  Autores  dividirão  suas  obras  ;  V.  g.  João 
de  Barros,  que  em  cada  Década  compreheti,- 
de  dez  Livros,  em    que  Couto  o   imitou. 

DECADE:NCIA,  5.  f.  Descaimento  da  força, 
viaor  ,  poder.   Decadência  do  império  ,  do  valt' 
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memo  ,  dcs  validos  ,  da  /igricultu- a  ,  das  hirtes , 
das  scieticias ,  do  ccnimenio:  decadência  do  p^l- 
so  ;  no  que  vai    enfraquecendo,  &c. 

DECÁGONO  ,  adj.  t.  de  Geom.  De  dez  la- 
dos :  usa-se  subsc. 

DECAIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  decair  : 
decadência;  na  Astiol.  "  o  Sol  com- dccamien- 
to  .'-^  Jried.  I.  -j6. 

DECAÍR  ,  V.  n.  Caii  :  no  fig.  Bccair  da 
g''aça  ;  do  csUdo  preeminente  ,  e  feliz.  §.  De- 
cair da  cansa  ;  ficar  vencido  :  ou  dcCiíír  de  al- 
gum  incidente  delia  ;  não   obter. 

DECÁLOGO  ,  s,  m.  Os  dez  Preceitos  ,  ou 
Mandamentos  da    Lei  de  Deos. 

DECALVÁDO  ,  p.   pass.  de   Decalvar. 

DECALVÁR  ,  V.  ar.  Cortar  o  pericraneo  cer- 
ce cm  redor  da  testa  ,  e  moUeira.  Scveriín ,  Not. 
Disc.  4    §.7. 

DECANÁDO.  V.  Dcado. 

DECANIA,  s.  f.  Corporação  de  dez  indivi- 
dues, a    que  preside   o   decano. 

DECANO  ,  s.  m.  Antigamente  era  o  presiden- 
te de  dez  cJerigcs.  §.  O  mais  antigo  de  alga- 
ma  Junta  ,  Coíporaçáo  ,  ou  Communidade. 
$.  Deáo.  §.  t.  d'AsrroJ.  Judie.  Divindade ,  que 
presidia  em  cada  trez  decurias  ,  ou  decanias 
do  Signo  celeste ,  e  que  servia  de  horóscopo 
para  levantar   figura  aos  que  nasciáo. 

DECANTAÇÃO,  s.  f.  t.de  Chim.  Emborcação, 
que  se  dá  ao  vaso  ,  para  o  liquor  ir  escorren- 
do separado  do  pé  ,  ou  sedimento.  "  separar 
por  decantação:!'  Elem.  de  Chm. 

DECANTADO,  p.  pass.  de  Decantar. 

DECANTAR  ,  y.  at.  Publicar,  exagerar,  pon- 
derar ,  engrandecer  alguma  coisa ,  atamando-a  , 
e  fazendo-a  plausível.  "  decantar  uma  acção 
vossa.  ^^  o  decantado  ajorismo  de  Hjpocrates : 
o  decantado  remédio.  §.  Decimar  ,  entre  Chi- 
micos  (,  V.  Decâjuação  )  :  separar  por  decan- 
tação. 

DEÇA-VOGA  :  vem  nos  lited.  II.  j.  509.  por 
de  cea  voga  ,  ou  cinvosia.  giroit  a  gale  para  ir 
deça  voga  sobre  a  kma  :  se  não  é  d'essa  vo?a. 
y.  Foga.  .  •^ 

DECEDÚRA ,  s.  f.  anr.  «  haja  minha  mulher 
huma  taça.  de  prata ...  que  Ihi  prometti  por 
dectduras:  »^  o  Autor  do  Elucidar,  interpreta  por 
pccasiáo,  ou  causa  dos  seus  partos. 
^  DECEINÁR  ,  v.  ar.  Tornar  a  amansar  o  fal- 
cão depois  da  muda,  trazendo-o  no  braço  á 
jioite.  §.  V.  n.  Gritar  muito  ;  disputar.  Ld  o 
deceynem  com  seus  Confessores.  Pint.  Ribeiro,  Rei. 
Z.  p.  66. 

DECEMVIRÁTO  ,  s.  m.  A  Magistratura  dos 
Decémviros  entre  os  Romanos,  FascotK.  Arte 

DECÉMVIROS  ,  s.  m.  pi.  Dez  homens,  que 
derao  Leis  em  Roma  no  lenipo  da  Republi- 
ca,  ç  a  Sovernáráo, 
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DECÊNCIA  ,  s.  f.  Recolhimento  ,  honestida- 
de no  exterior.  §.  Tratamento  ae  vestidos ,  e  la- 


g.  "  passar   com 


itiilia  coi.ícrnie   ao  <.£t.-ido  :  v. 
decência:-'  Prempt.   Moral, 

DECENDÈNCíA,  e  deriv.  V.  DescendcKcia , 
&c. 

DECENDÍDO,  p.  pass.  de  Decender ,  por  De- 
cendente.  "  decenáido   de  pais    iliustres.  ''    Seg 
\  Cerco  de  DL( ,  (.  285.  e  /.  240.  V.  Descendida, 

DECENTE  ,  s.  f.  Vasante.  Azurara  ,  c.  16. 
a    decente  da   maré. 

DECENTE,  adj.  Conforme  á  honestidade, 
ao  decoro  ,  20  estado  ;  decoroso.  §,  Conveni- 
ente. "  decente  para  a  saúde. "  T.  d' Agora  ,  i. 
;./.  148.  f.  * 

DECENTEMENTE  ,  adv.  Com  decência. 
DECEPADO  ,  p.  pass.  de  Decepar.  §.  fig.  Que 
se  nao  move  desembaraçadamente  :  v.  g.  com  a 
muita  carne  era  tão  decepado ,  que  d'onde  se  as- 
scntay.i  não  podião   quatro   homens    kvantá-lo : 
^oleimáo  o  Baxiá   capado.  B.  4.  10.  2.  fcário 
decepados  nicttendo  se  na  vasa,  n' hum  berv  açaí , 
n  hum  aretal.  V.  Barros  ,  2.  L.   2.  c,  8.   e   9. 
decepado  o  navio  por  falta  de  governo  :  por  es- 
tar denorado  ,    desbaratado.    §.  Os   homens    são 
decepados ,  quando   se   embetedão   em  seus  appe- 
tites.    Eujr.  ^.4,/.  79.  f,  faltos  d'energia  ,  co- 
rado o  que    hé  decepado    na   batalha,  erão  jd  no 
espirito  tâ_o  decepados   e  n^.ortcs  ,  como  aqudles 
que  o  for  ao  naqnella    peleja.  B.  z.  6.  4.  com   o 
calor  e  trabalho  da   peleja,  decepado  (  por    lhe 
encalhar  o  batel  ).  B.  5.  10.  9.  §.  Homem  dece- 
pjido  ;    apagado  ,    sem   partes  ,    nem    talentos. 
§.  Que  não   pode  obrar  na  guerra  ,  vencido. 
DECE?AJ\lÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  decepar 
Leão,  De^cr.  /.  5^. 

DECEPAR  ,  v.  ar.  Cortar :  v.  g.  decepar  al- 
gmi  braço ,  peruai.  §.  fig.  Desunir  :  v.  g.  decc- 
pando-o    da  umão   da   Monarquia.    Epanaf.  f. 
153.  §.  Impedir  a  energfa  ,  actividade.  Eufr.  r. 
I.   o  de.jhAvr  decepa  os  bons  engenhos,    cortar, 
abater ,  dcriibar.  fig.  «  decepava  qualquer  juve- 
nil atrevimento."  Lobo,    Deseng.  p.   2.    D.  4. 
§.  Privar  de  parte.  Arraes ,  1.16.  a  morte  ca- 
da  dia  decepa    parte  da.  vida.   §.  Decepar ,  nó 
fig.  mettia  huns  no  fundo  ,  com  outros  dava  á 
costa  '«  e  as.i   os  foi   decepando:^*  B.  i.  10.  4. 
inhabilitando    para     serviço     os  navios  de  pe- 
leja.   §.  Truncar :  V.  g.  —  o  curso  da  jornada 
(  narrando  ).  Idem  ,  :}.  9.  2. 

DECÈR.  V.  Descer.  Sagramor ,  i.  c.  ^5-.  o 
sol  jd  decia  :  e  outros  Clássicos  assim  o  escre- 
vem. §.  Decem-se  das  querelUs  ;  desistem.  Ord. 
Aj.   5.  /".  217. 

DECERNÍR ,  V.  at.  ant.  Determinar  duvida  , 
pleito ;  decidir.  "  deccrnindo  sobre  a  santa  Fe  : ' 
nas  causas  dos  hereges,  c  elches.  Orá.  Af  2/ 
/•  Pi»  DEs 
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DECEPvTAR  ,  V.  n.  Contender ,  pelejar.  Lan- 
dim. 

DRCÍDA.  V.  Descida. 

DCCIDÍUO  ,  p.  p.tss.  de  DeJdir. 

DECIUÍR,  V.  ar.  Dciorminar ,  resolver  ,  jul- 
gar,  sentencLu  algum  caso  ,  duvida  ,  questão, 
dtmandj.  Víuconc.  Not.  Riheiro ,  'Juízo  Histor. 

DECIFRADO,  p.   p.i5S.  de    Decitrar. 

DECIFRADÒR,  s.  m.  O  cjue   decifra. 

DECIF:^ÁR  ,  V.  ac.  Achar  o  modo  de  lera 
escritura  leira  por  cifia  ,  OQ  nvilfeita  ,  de  le- 
tra embaraçada.  §.  Interpretar  pdavras  de  sen- 
tido escuro  ,  e  enigmático.  §.  Entender  coisa 
difficil. 

DÉCIMA,  s.  f.  Composição  de  lo.  versos 
de  arte  menor  ,  rimados  de  certo  modo.  §.  Tri- 
buto civil,  que  consiste  em  dar  a  decima  par- 
te  de  alguma  renda   ao   Estado  ,  &c. 

DECIMACÃO,  s.  t-.  O    acto  de    tirar    o    de- 
cimo de  alguma  serie,  fcz-.e    nas    tropas   a  de- 
cimação,  por  se  não  pedir  castigar  a  todos  os  í/c- j 
liníjueuces.  1 

DECI.MÁDO  ,  p.  p:ss.  de  Decimar.     ^  | 

DECIMAL,  adj.  Jrítrihtica  díxinuil  ;  é  a  de  | 
que  usamos,  e  ensina  a  calcular  fazendo  ter- 
mos de  dez  em  dez  :  v.  g.  comamos  lo.  e 
mais  IO.  vinte  ,  e  mais  to,_  trinta  ,  &c.  §.  Frac- 
ções decimdes  ;  aquellas  cujo  denominador  sem- 
pre  é    a   unidade    acompanhada     de   uraa  ,  ou 

muitas   cifras  :  v.  £.  -  ,    ou  --  . 

°         IO  lOO 

DECIMAR  ,  V.  at.  Tirar  de  cada  dez  um  ,  e 
o  decimo  na   setie. 

DÉCIMO  ,  adj.  numeral  ordinal.  Que  está 
entre  o   nono  ,  e  o    undécimo. 

DEG1.\GÈR  ,  anciq.  Descingir  :  v.  g.  decinger  a 
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espada.  Ord.  Jf.  i.  6],  i., 

DECISÃO  ,  s.  f.  O  auro  de  decidir.  §.  A 
sentença,  resolução,  com  que  se  decide.  §.  A 
acção  com  que  se  decide.  Galhegos,  dos  alfan- 
ges espcravao  a  decisão   da  barbara  contenda.^ 

DECISIVAMENTE,  adv.  Decidindo ,  pondo 
termo:  v.  g.  "  responder  decisivamente."  §.  íí. 
Sem  duvida  ,  nem    hesitação. 

DECíSiVO  ,  ad).  Que  decide  :  v.  g.  voto  , 
repoíta  decisiva;  esta  hora.,  ou  acç^ãojoi  decisiva. 
perguntas  decisivas  da  demanda,  ^.  Sem  hesita- 
ção: V.  g.  "  dizendo  de  modo  resoluto  ,  e  de- 
cisivo. " 

DECISÓRIO  ,  adj.  "Juramento  decisório  ;  que 
a  parte  defete  ao  adversário  ,  para  decidir  a 
demanda  entre  elles  -,  ou  o  adversário  refere  a 
quem  o  citou  ,  para  jurar  em  sua  alma.  t.  ju- 
rid.  juramento  decisório   da  lide. 

DECLAMACjlO  ,  s.  f.  Oração  ,  discurso  rhe- 
torico ,  que  os  Professores ,  e  discípulos  teci- 
tavão  nas  antigas  Escolas  de  Eloquência.  §.  A 
pronuncia ,  e  gesto  do  declaraador :  v.  g,  "  tem 


^oa  declawai^ão.  '^  5-  Aíícctaçáo  de  termos 
pomposos  ,  e  fiç^n.rados  contra  as  regras  da  Elo- 
quência. 

DECLAMADO,  p.  pnss.  de  Declamar.  rfO/V- 
t~ina   que  devia  s-rr   declamada  nos  Pitlpilos.  Fi". 

eira. 

DECLAMADOR  ,  s.  m.  O  que   declama. 

DECLAMAR  ,  v.  at.  Recitar  algum  discurso 
com  o  tom,  e  accento  conveniente,  acompa- 
nh.uido  a  voz  do  2.csto  ,  e  acção.  §.  Razoar 
com  força  ,  e  vigor :  v.  g.  declamar  contra  os 
Vidos.  §.  Discorrer    em  altas   vozes  ,  talvez  a 

má  parte. 

DECLAMATÓRIAMÈNTE  ,  adv.  A  maneira 
dos  declamadores,  "ampliar  louvores  declãmít" 
toriamente.  "   Resiude  ,  Vida  do  Infante.       ^      . 

DECLAMATÓRIO ,  adj.  Que  pertence  a  dè« 
clamaçáo. 

DECLARAqAO,  s.  f.  O  acto  de  declarar. 
§.  Explicação  ,  ou  exposição.  §,  Denunciação : 
V.  g.  declaração  de  guerra.  §.  O  acto  de  dat 
r.o 'manifesto  :  V.  g.  declaração  de  /'fHí.  §.  De- 
poimento ,  restemunho. 

'  DECLARADAMENTE  ,  adv.  Abertamente  , 
descobertamente  :  v.  g.    "  oppoz-se    declarada- 

Tilinte.'" 

DECLARADO  ,  p.  pass.  de  Declarar. 

DECLARADOR  ,  s.  m.  O  que  declara.  Ferr: 
Son.  4f.  L.  2.  "  declarador  d-antigas  profecias.^» 
os  declaradores  da  Lei  ;  que  a  expliráo.  Ca- 
tbec.  Rom.  6]^.  §.  adj.  Coisa  que  decjara  :  v.g, 
vozes  declaradoras  dos  concátof.  oração  declara- 
dora  de  nossa  necessidade.  Cathec.  Rom.  649» 

DECLARAR,  v.  at.  Manifestar,  explicar  al- 
guma coisa  occulta  ,  ou  ignorada.  §.  Expor  , 
commentar  a  coisa  obscura  ,  difficil.  §.  Dac 
ao  manifesto  :  y.  g-  declarar  a  fazenda  aos 
aduaneiros.  §.  Articular  bem  as  palavras. 
§.  Exprimir  com  p.^lavras  os  conceitos,  §.  Pro- 
nunciar :  V.  g.  declarou-o  reo  ,  e  cHÍpddo  no 
crime.  §.  Declarar  :  nomear  ,  eleger  :  v.  g, 
declarar  ni.  §.  Declarar  guerra  ao  inimigo ; 
denunciar-lhâ  com  solemnidade ,  ou  por  ma- 
nifesto :  talvez  só  por  factos  hostis,  e  obras 
de  inimigo.  §.  Declarar-se :  explicar-se  de  mo- 
do intelhgivel.  §.  Abrir-se  com  alguém.  §.  De» 
(larar-se  a  vicioria  ;  apparecer  de  que  parte  fi-. 
ca.   Freire. 

DECLARATÓRIO,  adj.  Que  serve  de  decla- 
rar :  V.  g.  clausula  declaratória  do  tempo  ,  do 
vencimento.  , 

DECLÍNA  ,  s.  i.  Peça  do  Astrolábio  :  e  uma 
espécie  de  regra  com  dms  pinnuhs  ,  a  qual  se 
move   em    roda  ,  e    mo:tra   os   gráos, 

DECLINAÇÃO,  s.  f.  Na  Grammatica  ,  a  in- 
flexão ,  ou  varia  terminação  ,  que  tem  um__ no- 
me ,  e  que  serve  de  mostrar  as  vatias  relações  , 
cm  que   concebemos  o  objecto  significado  por 
^  Ttt  ii  el- 
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elle :  v.g.  eu ,  mm  ,  vje ,  migo.  §.  t.  de  Astronom. 
O  apartamento  do  astro  ,  da  equinoxial  para 
um  dos  seus  poios.  §.  Declinação  da  agulha 
de  mariar;  variação,  ou  desvio'^  que  ella"^  tem 
quando  não  aponta  o  veidadeiro  Norte,  ou 
o  polo.  §.  íig.  Decadência  ,  principio  de  ruina , 
V.  g.  do  eotido  ,  do  império  ,  da  saúde  ,  br- 
tmiá  ,  bens.  a  perdiçw  de  Trqya  ,  a  declina- 
ção de  Komn.  Avisos  do  Ceo ,  c.  2.  5.  Declina- 
rão do_  dia  ,  quando  vai  para  a  tarde.  §.  De- 
clíuuão  da_  doença  ,  que  vai  sendo  iiíenos. 
$.  D-xlítiaçao  do  apostema  ;  que  se  vai  reòol- 
Yçndo.  §.  Duliimção  das  cores ;  o  iren>se  apro- 
ximando a  outra  còr  :  v.  g.  cor  branca  cot 
declinação  _par/i  pallida.  V.  Declina^  a  còr. 
%.  Declinação  do  relógio  de  parede.  V.  Decli- 
nante. 

DECLINADO  ,  p.  pass.  de  Declin.ir.  V.  o  ver- 
bo, fig.  "  a  batalha  esteve  muitas  vezes  decli- 
nada contra  os  nossos."  Conto,  4,  10.  5.  "  o 
Sol  declinado,"  que  vai  a  pòr-se.  Se<j.'cerco  de 
Diu,  ° 

DECLINANTE  ,  p.  ar.  de  Declinar.  Relom 
do  sol  dedmame  ;  o  que  está  em  parede  ,  que 
nao  olha  perfeita,  e  directamente  para  o  Ori- 
ente ,  Poente,  Septemtriáo,  ouMeyoJia,  mas 
tem  alguma  inclinafáo  para  algum  desses  pon- 
tos cardeáes  ,  a  qual  se  mede  por  gráos  de 
circulo  :  v.  g.  esta  parede  é  vieridional  decli- 
nante para  Oriente:   relógio  declinante. 

DECLINAR  ,  V.  at.  Repetir  o  nome   varian- 
<io-o    em  seus  casos  ,  segundo  a  analogia  do  ex- 
emplar, t.  de  Gramm.  §.  y.  n.  Ir  abaixando  :  v  z 
dedmao   os  outeiros.  %.  Ir  em  decadência  :  v  J 
decima  o  Jmperio  ;  a  saMe.    as  coisas  do  Ori- 
tnte  estavão  um  pouco  declinadas.  Freire.  §.  Pro- 
pender ,  inclinar-se  com  desvio  de    bom  ,'  e  a- 
ccrtado:  v.  g.  o  Príncipe  dcdim   para  o' mal  ■ 
-apjirtando-se  da   Lei  ,    que  devera    seguir.  Ca- 
ntões ,  Cãiíç.  13.  Qiiem  com  solido  intento.  Jnaes 
5.  6.  perverterão  u  juizo  porque  declinarão  apo's 
a  avareza.  "  do  caminho  certo   nom  declinas  « 
ro  hg.  Caminha,  Pões.  "  Porque  do  que  a  m 
deve  nom   decline.  >'  Idem.  (  o  Livro    trás   vov 
por  erro  assi.  )  translação  do  que  indo  seu  ca- 
minho ,  faz  uma  digressão,  e  declina  ,  ou  des- 
via-se    delle   a   outro    lugar.  (  V.  Elucidar,  i. 
pag.  zcjí.  coí.  1.  e  se  dolosamente  ali  declinarem 
so  n  fim  de  recadarem   a  colheita.  )  «  as  cousas 
do  Jistado  da  índia  decimando  mais    em  cubica 
(de  ouro ,  que  de  honra  ).  "  £.  3.  i.  j.  §.  De- 
(Imar  a  Jurisdição :  allezar  incompetência  de  to- 
ro,   e  que   náo  está   obrigado    a    comparecer, 
nem  responder  perante  algum  Juiz.  "  o  iuizo  , 
ou  jur.sdicçáo  do  Almotaccl  não  se  pôde  decli- 
nar.   Ord.  L.   ?.  T.  5.  §.  çj.  §.  Dobrar,  «  jOe. 
Clíttarao  o  caminho  para   a  mão  esquerda.  Mi- 
gu<í  lç,(ao  de  4ndrad« ,  Misallama  ,  Dialogo 
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/.  p-  it.  §.  Declinar  o  planeta  ;  apartarsc  do 
Equador  pari  os  Pólos.  §.  Diminuir  ,  ir  aca- 
bando :  V.  g.  vai  declinando  a  Jtbre.  §.  Ir  a 
mal;  v.  g.  declina  íi  sanãe :  declináo  nossas  coi- 
sas. Arrati ,  3.  3.  5.  Decima  o  dia  para  a  uoi-- 
tj  ;  1.  e  ,  v.ii-se  aproxmando  :  o  anno  para  o 
fim.  «  detlUK^u  a  batalha  contra  os  nossos." 
Couto  ,  5.  5,  z.  §.  Declinar  a  cor  ;  ir-se  apro- 
ximando á  outra,  alguma  declii)a./a  a  còr  ce- 
leste. B.  3.5.  9.  man  branco  declinante  a  pai- 
■-!do.  M.  Lus.  §.  Declinar  ;diminu!r-se  :  v.g.  de- 
clinar afama  ,  opinião  ,  reputncão.  §.  Declinr>r  d 
idade  ;  ir-se  apartando  deila  :  V.  g.  o  velho  àe- 
clií^ava  á  idade  de  mar.ccho.  Eneida,  JX.  67. 
§.  Pluma  na  gnrr.z  hum  pouco  declinada  ;  não 
direita  perpendicularmente,  inclinada.  Lusíada. 
§,  O  declinado  Sol  j  que  se  vai  pondo  ,  ou  do 
meyodia  em  diante. 

DECLINATÓRIO,  adj.  Razão  declinatoria  ; 
exccição  —  ;  a  que  se  ailega  para  se  declinar 
a  Jurisdicção  ,  ou  mostrar-se  incompetência  de 
]uizo.  Ord<n.  3.  49.  3. 

DECLIVE,  adj.  Ladelrento,  com  pendor,  nos 
declives  outeiros.  Lobo ,  Primav.  §.  Usa-ie  sub- 
stanr. 

DECLIVIDÁDE  ,  s.  f.  Pendor  do  terreno  ,  de- 
clivio.  Aíethcdo  Lusil. 

DECLÍVIO.  y.  Declive,  subst.  Lei  do  Senhor 
D.  José  1. 

DECOÁDA,  s.  f.  Acenrada,  lexivia,  ou  a- 
gua  embebida  nos  saes  ,  que  contem  as  cin- 
zas ,  ou  cal  por  onde  passa  ,  para  barrella  , 
ou  para  sabão  ,  &c.  33  vezes  se  misturáo  her- 
vas  aromancjis  ,  8c c.  Elos  Sanct.f.  iy6.  f.  col.  2. 

DECÓCÇaO  ,  s.  f,  Cosimento  ,  ou  agua  ,  em 
que  se  ferveo  alguma  droga  ,  ou  simples  me- 
dicina!. §.  no  fig.  yí  ultima  decocçáo  dos  ne- 
gócios faz-se  entre  os  Ministros;  i.  é ,  a  deci- 
são.  Vieira,  allude  ao  cosimento  dos  alimentos 

em 


no  estômago  ,  ou    operação    que   os  muda 
chilo. 

DECOBiPÒR,  V.  at.  t,  de  Chim.  Separar  as  par- 
tes  de  que  se  compõe  ,  v.  ^.  um  sai.  §.  De- 
compor-se  um  corpo  ;  separarem-se  as  partes  que 
o  compõem  ,  ou  perder  alguma  ,  ou  algumas 
delias. 

DECOMPOSIÇÃO  ,  s.  f.  t.  de  Chim.  O  acto  de 
decompor. 

DECOMPOSTO  ,  p.  pass.  de  Decompor. 

DEGONSÚUM  ,  aeiv.  ant.  Juntamente  :  v.  f. 
viver  de  coníuum  :  ter  filhos  de  —  ;  entre  si  ,^0 
marido  e  mulher  :  commetter  delicto  de  suum  ,  ou 
de  consuitm ;  com  outros  corrcos.  Ord.  Aí.  e 
Doe.  Ant.  ■' 

DECORADO,  p.  pass.  de  Decorar.  Tomado 
de   cor.    §.  Adornado.  '«  joyas  ,  e   collares   são 
os    justos  ,  com   que  a  Igreja  de   Deus    hc  de- 
'  (orada,"  fios  Saiitt.  p.  CXXXni.  çol.  i.  §.  ti- 

Hon-. 
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Honrado.  Garcia  ã'Orta,  f.  1^9.  f.   Ârrxes ,  2. 
1.  ^^  decorado  com    o  martírio    de  alguns  alum- 

nos. "  ^ 

DECÓRAMÈNTE  ,  adv.  Com  decoro  ;  com 
graça  ,  bom  concerto.  Uhssea ,  IX.  118.  o  cabcl- 
lu  que   dccor^mente   dace  até  os   hombros. 

DECORAR  ,  V.  at,  Tomar  de  memoria  algum 
nome  ,  discurso  ,  S<.c.  §.  Honrar  ,  illustrar ,  eno- 
brecer. Chriiio  decorou  a  Cruz  com  s(ij<  sm- 
tisiiinos    membros.    J-hs    Sanct.   f.  CGXXXlX. 

eol.  2.  .       ,    ., 

DECORO  ,  s.  m.  Honra  ,  respeito  devido  a 
alguém  por  seu  n.iscimento  ,  ou  dignidade,  pir- 
der  o  decoro  á  Ley  Divina.  Fco ,  Trat.  z.  /.  52. 
guardar  o  decoro  \  ojfhidè-b ,  profaná-lo  ,  ar- 
rastd-lo :  euviliccr ,  pisar-  o  decoro ,  ei^f.  §.  A  con- 
veniência das  accúes  ,  e  outras  exterioridades 
com  o  caracter  da  pessoa :  v.  g.  guarda  o  poC' 
ia  o  decoro  fazendo  triste  a  Mopso.  Coni,  , 
Fircr,  o  decoro  íias  palavr.^s  convenientes  á  ida- 
de "^  sexj ,  educarão  ^  rdi^jao  ,  estado  da  jortu- 
m  ,  ó'f.  Lobo.  Tilhalp.  Acio  4.  se.  5. 

DECORO  ,  adi.  poer.  Formoso  ,  honesto  ,  que 
está  bem.  Eneiâ.T  ,  XI.  11 5.  qiíe  os  decoros  0- 
thos  nã  e  kUÍ  .  Cani.  Jile^^^  X. 

DECOROSO  ,  adj.  Conforme  ao  decoro  ; 
honroso,  decente  :  v.  ^^.  fOHíí/^Ofí  decorosas.  Fi- 
eira. §.  Modesto  :  V.  g.  "  rosto  decoroso."  Ma- 
cedo. V.  Decoro ,  adj. 

DECORRER  ,  V.  n.  Correr  ,  andar ,  pnssar ; 
V.  g.  decorrendo  o  anno  de  500.  decorreu  o 
Inverno  sem  toimentâs'.  decorreu  o  pr  as  o  do  ar- 
rendamento, as  nossas  armadas  qne  decorrem  por 
todos  aqudles  m.ms.  B.  3.  4.  7.  §•  Decorrer  o 
.  foro  ;  vencer-se  o  tempo  de  o  pagar :  daqui 
foros  decursos ;  c  decurso  ,  subit.  §.  Decorrer  o 
rio ;  acabar  de  correr ,  passar  coda  a  agua  ,  es- 
gotar-se. 

DECORRÚDO  ,  p.  piss.  anr.  Decorrido  ,  de- 
curio  :  fig.  delongado.  Elucidar.  V.  Decorrer. 

DECOTADO  ,    p.    pass.    de    Decotar.  V.    o 

verbo. 

DECOTADÒRj  $.  m.  O  que  decota  as  ar- 
vores. 

DECOTAR  ,  V.  at.  Cortar  os  ramos  inúteis 
das  atvores  bem  rentes  ,  de  sorte  que  fique 
o  tronco  só ,  que  vai  debaxo  ,  até  onde  nas- 
cem CS  ramos ,  para  alli  tornarem  a  nascer  ou- 
tros de  novo ,  e  tazet-se  melhor  arvore,  §.  fig. 
"  dccote-se  o  máo  ,  e  se  expulse  da  companhia 
dos  bons.  ='^  T.  d' Agora,  2.  2.  §.  Decotar  a 
cauda  das  aves ;  cortar-lha.'  §.  Decotar  o  vestido 
da  mulher  ;  cortá-lo  de  sorte  ,  que  o  peito  ,  e 
hombros   fiquem  pouco    cobertos. 

DECOTE ,  s.  m.  O  acto ,  trabalho  de  deco- 
lat   arvores ,  matas.  Leis   Noviss. 

DECRECiDO  ,  2i  deriv.  V.  Decrescido^.  &c. 

DEGREI<1ÈNT0',  s.  m,  Decrescimeoto.,.-niin- 
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goa  :  V.  g.  o  decremento  da  Lua. 

DÉCRHIMTAR  ,  V.  at.  Fazer  decrépito,  ^n- 
drc  d.i  Silva  Mascarenhas,  ^.21.  Viriato.,  ^. 
T,.  §.  Dccrepitar  o  sal ;  lançá-lo  no  togo  em 
algum  vaso  ,  onde  estoire  ;  depois  se  tira  pa- 
ra o  w^o.  t.  de  Chim.  §.  V.  n.  Estalar  ao  fogo 
como  o  sal.  "  o  Salitre  sobre  brasas  decrépi- 
ta. >' 

DECRÉPITO,  adj.  Milito  idoso.  §.  fig.  Ar- 
vore decrépita  ;  de   miãitos  annos  ,  míãi    velha. 

DbiCRESCÈNTE  ,  p.  at.  de  Decrescer.  Que 
vai  diniinuindo  :  v.  g.  "  seguem-se  os  números 
em  proporção  decrescente." 

DECRESCER  ,  v.  n.  Deixar  de  crescer ,  it 
diminuindo  em  grandeza  continua  ,  ou  dis- 
creta, 

DECRESCIMÈNTO  ,  s.  m.  Diminuiçáo,  min- 
goa.  "  as  idades  segundo  seu  decrescimenie,"-  AU 
ma  Insiruida. 

DECRETADO,  p.  pass.  de  Decretar. 
DECRETÁL  ,  s.  f.  Decreto    do    Papa   sobre 
matérias   Canónicas.  §.  As  Decretdes  :  o   corpo 
dos  Decretos  Papáes. 

DECRETALÍSTA ,  s.  m.  Expositor  das  Dc- 
ctetáes. 

DECRETAR  ,  V.  n.  Passar  decreto  ,  mandar 
por  Decreto.  §.  Mandar  por  Decretai.  §.  Or- 
denar ,  determinar  ,  resolver  ,  no  sent.  activo* 
regras  que  nos  decretarão  os  Santos  Concilios. 
V.  do  Are.  I.  iTy.  §.  fig.  Decretou  a  Summa 
Providencia  :  (fuem  decretou  as  Leis  da  conser- 
vação do  mundo ;  <i)-'C.  Decreta  Deus  a  vida  lar- 
ga\  ou  breve  ,  conforme  <ò'c.  §.  Conceber  era 
palavras,  ou  sentenças  legislatorias, /^.  <ío  >írc. 
2.  I  ].  para  decretarem  os  capítulos  da  Residên- 
cia ;  dos  Bispos  e  Curas. 

DECRETO  ,  s.  m.  Disposição  do  Soberano 
sobre  requerimento  particular ,  ou  consulta  de 
algum  Tribunal ,  precedendo  iníormaçáo  ,  a  qual 
depois  fica  tendo  força  ,  e  vigor  de  Lei  ge- 
ral. §,  Decreto  de  Graciano  :  corpo  de  Direito 
Canónico ,  assim  chamado ,  compilado  por  Gra- 
ciano. 

DECRETÓRIAMÈNTE ,  adv.  Com  certeza 
decisiva.  Fieira,  o  grande  aperto  em  que  se  a- 
chio  decretoriament©  os  que  pelejâo  contra  mui- 
tos. 

DECRETÔRIO  ,  adj.  t.  de  Med.  Dias  decreto- 
rios ,  são  os  dias  ,  ou  termos  ,  em  que  se  pô- 
de fazer  juizo  da  doença.  §.  Decisivo.  Fieira, 
chsgou  em  fim  a  noite  decretoria ,  c  fatal ,  em 
que  accometèra  a  trincheira  :  o  peccado  ultimo , 
decretorio  ,  que  Deus  não  perdoa.  Fieira ,  4^" 
n.  ?9. 

DECÚBITO  ,  s.  m.  t.  de  Med.  O  estar  deita- 
do na    cama. 

DECUMÀNO  ,  adj.^yí  onda  decumana ;  i.  c  , 
3  decima ,  que   dizem  ser  mayor ,  e  mais  pe- 
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figosa.  Fieira,  5.  52ÍÍ.  "  veio  a  decima,  oh 
decumaiiã.^^  v.  o  ovo  decumam  ,  e  outras  coi- 
sas, que  sáo  decimas  em  ordem,  dizem  ser  mayo- 
res  ,  que    as  outras. 

DÉCUPLO  ,  adj,  Propon^ão  décupla,  é  a  em 
que  crescem  os  numeres  multiplicados  por  dez. 
Wo  valor,  que  damos  aos  algarismos,  guardamos 
a  proporção  déctípla ,  porque  o  primeiro  nume- 
ro á  direita  vale  as  tinidades  que  pinta;  o  ou- 
tro, que  se  lhe  segue  para  a  esquerda ,  vale  de- 
zenas ,  ou  o  algarismo  multiplicado  por  dez  ; 
o  terceiro  para  a  esquerda  vale  centenas,  ou 
as  dezenas   multiplicadas  por  dez  ,  &:c. 

DECÚRIA ,  s.  f.  Corpo  de  dez  soldados  de 
cavalío  cora  um  cabo  ,  na  Milicia  Romana. 
§.  Nas  Escolas  ,  dez  rapazes  commetridos  ao 
Decuriáo  ,  ás  vezes  menos. 

DECURllO ,  s.  m.  Cabo  de  dez  soldados  de 
cavallo ,  ou  de  uma  decuria.  §.  Nas  Escolas ,  o 
discípulo  mais  provecto  ,  que  tem  a  seu  cuida- 
do ensinar  ,  e  ouvir  lições  a  dez  discípulos 
menos  adiantados. 

DECURSO  ,  s.  m.  A  successáo :  v.  g.  com  o 
decurso  dos  amos.  Barros ,  5.  /.  24.  no  decur- 
so do  Cerco.  Cunhai.  V.  do  Are  i.  4.  V.  Dh- 
tttrso.  §.  Hum  livro ,  em  o  qtíal  está  o  decur- 
so do  caminho  que  Jez.  -ff.  ^.  5.  lo.  §.  O  de- 
curso da  Lua;  o  girar.   Arraes  ,  6.  14. 

DECURSO  ,  adj.  Jurid.  foros  decirsos ;  cujo 
dia  de  se  pagarem  é  passado  ;  vencidos ,  atra- 
zados :  escahidos. 

DEDADA  ,  s.  f,  A  quantidade  ,  que  se  tira 
com   um  dedo. 

DEDAL  ,  s.  m.  Instrumento  de  metal  ,  que 
íobre  a  cabeça  do  dedo  mayor  ,  com  o,ue  as 
costureiras  ,  e  alfayates  empurrão  a  agulha  car- 
regando na  parte    do  fundo, 

DEDEGORÁDO,  p.  pass.    de  Dedecorar. 
DEDECORÁR  ,   v,  at.  Ealtar  ao  decoro  ,  des- 
honrar ,  deslustrar  alguém.  §.  Dcdecorar-a- :   íal- 
tar  contra  o  próprio    decoro  ,  deslustrar  se. 

DEDÈIRAj  s.  f.  Forro,  que  os  segadores, 
e  outros  mecânicos  põem  nos  dedos ,  por  não 
os  molestarem  no  trabalho,  fig,  Dos  sapatos 
dentrada  muito  abaixo,  "  poi  sapatos  nos  pés 
humas  dedeiras." 

DEDICAÇÃO,  s.t  O  acto  de  dçdicar  ,  con- 
sagração de  uma  Igreja.  §.  Dedicatória,  yír- 
racs  ,  I)edic. 

DEDICADO,  p.  pas5.  de  Dedicar.  Eneida  ,  FIJ. 
pB.  velha  dedicada  ao  templo  de  Juno;  i.  é,  a 
seu  serviço.  Arraes ,  4.  4.  este  Reino  foi  dedi- 
cado com  sangue  de  Mouros.  §.  Dia  dedicado ; 
destinado.  Palm.  P.  :^.  c.  2.  §.  Triste  gerai^ão 
dedicada  ao  Demónio  :  i.  é  ,  addicta.  Jornada 
d' Africa  ,  L.  :;.  c.  7.  §.  Lu^^ar  dedicado  a  mor- 
tuários. Seg,  Cerco  de   Dm ,  f.  147. 

PEDIGÁR  ,  v.  at.  OfFertar  ,  e  dar  para  o  uso , 
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e  serviço   da  pessoa  ,  a    quem  se  dedica  •  v.  g, 
dedicou  a    Dcos   um  altar  :  a  /^^reja  dedi  â-sè 
com  cenas  ceremonias.  §.  OfFetecer  algum  livro 
escritura  a  alguém.  ' 

DEDICATÓRIA  ,  s.  f.  Carta ,    pela    qual  se 


dedica  alguma  Obra  a  alguém. 

DEDIGNÁR-SE,  v.  recipr.  Desprezar-se ,  não 
se  dignar;  v.^.  dedignastes-voi  de  ler,  ou  accei- 
tar  tste  discurso  ;  i.  é  ,  tivestes  por  indigno 
de  vos.  ^ 

DEDILHAR,  y,  at.  Ir  ferindo  com  os  dedos: 
V.  g,  dedilhar  as  cordas  do  instrumento.  B.  P.  di/, 
que  é  correr  com  os  dedos  pelos  trastes  do 
instrurhento. 

DEDINHO  ,  s.  m.  dim.  de  Dedo. 
DEDO ,  s.  m.  Os  merribros ,  que  nascem  da 
pa.ma  da  mão ,  ou  do  pé  ,  c  sáo  5.  em  ca- 
da  uma  ;  sáo  divididos  entre  si  ,  e  tem  unhas 
nos  extremos  superiormente.  V.  índice,  ou 
Mostrador  ,  Máximo  ,  Mínimo  ,  AnnuUr.  §.  De 
í/j,  medida;  é  a  duodécima  parte  dó  qís:o 
do  Sol ,  oa  da  Lua,  §.  O  dedo  de  Deus ;  i.  c , 
o  seu  poder ,  providencia.  §.  Dedo  de  mestre  : 
trabalho  ,  ou  direcção  de  mestre  ;  v.  g.  "  aqui 
andou  dedo  de  mestre."  §.  fazer  tocar  algum  1 
coisa  com  o  dedo  ;  i.  é  ,  mostrar  evidente  ,  ou 
jjalpavelmente,  §.  Dar  com  o  dedo  no  Cco  : 
fig.  agastar-se  contra  o  beneiicio.  Ulis.  f.  24. 
§.  Dedos  queimados  :  pessoas  que  se  doem  ,  e 
se  resentem  por  inveja  ,  cu  outro  motivo.  Sá 
Mir.  Estrang.f.  115.  uh.  Ed.  %,  Pòr  o  dedo  na 
boca :  fazer  smal  dç   silencio. 

DEDUCqlO  ,  s.  f.  O  acro  de  deduzir,  di- 
miiuiír,  nrar  de  alguma  soma  qualquer  parte. 
§.  Seguimento  de  alguma  serie,  de  annos,  suc- 
cessos,  &c.  §.  Na  Musica,  progresso  natural 
das  seis  vozes  ,  m  ,  re  ,  mi ,  fa,  soi ,  la  ,  subin- 
do ;  e  descendo  la  ,  <ol ,  fa  ,  mi ,  re ,  ut.  §.  Íl- 
ia ção,  intetencia. 

DEDUCCIONÁL,  adj.  t.  de  Mos.  Movimento 
(íeduccional,  é  quando  o  canto  vai  por  uma  ió 
deducçáo ,  sem  se  tazcr  mutinça. 
DEDUZIDO,  p.  pass.  de  Deduzir. 
DEDUZIR  ,  v. at.  Inferir,  coiligir.  Lobo.  "  de- 
duzindo da  grandeza  do  c.rpo  a  exceilcncia 
do  animo."  §,  Levar  de  unu  pane  p.ira  ou- 
tra, Barreiros,  Corogr.  sendo  colónia  deduzida 
em  Narhona. 

DEEIRO  ,  ant.  Dinheiro.  "  emprestarem  .  .. 
maiavidiz  ,  ou  dedros. ''  Elucidar.  V.  Amaiar. 

DEESTRO,  antiq.  Destro,  direito,  a  mão  de- 
estfa;  direita.  De  deestro  ,  e  seestro  :  da  direi- 
ta, e  da  esquerda.  Ord.  Af.  i.  65.  §§.  20.  e  2^. 
Barr.  Gramm.  f.  15.  escreve:  "á  destra  de 
Deus  Padre.''» 

DEFAMAqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  defamar  , 
contar  coisa ,  que  detrái  da  boa  fama  ,  que 
outrem  gozava. 
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DEFAMÁDO,   p.  p.ss.  de  Defamir.  V.    De 
faviar ,  c  Dif.viiar.  "  difamado    de  alguma  mal- 
dade." Ordcn.  Jj.  5.  /.   16.  §.  Defanuido  :  m- 
hme  por  pena  de  algum   ciime.  Oídeti.  A[.  5. 

T.  n-  §.  2. 

DEFAMADÒR  ,  8.  m.  O  que  defama.  Orden. 
Jf.  5.  T.  21.  §.  y.  i.  adj.  "homem  ptaguento, 
e  dífamador.  ^'  C//ií    4.  $£"•  4- 

DEFAMAMÈNTO  ,  s.  m.  Defamaçáo  ,  inta- 
maçào.  Oríit//.  /J/.  ^.  T.  ^i.  e  /•  2yo.  "  rece- 
bem defamaDWitJs,"  L.  i.  50.  §.  17.  "  correição 
o  dano  ,  e  defanuimento  : ''  itifamia  de  Direito  , 
por  sentença.  Ord.  Aj.  ?.  15.  ^]-  '^^j^  f^»."  ^^^<^ 
defamamento  largado  fór A  de  nosso  senhorio. 

DEl'AMÀi\TE  ,  s.  c,  Pessoa  que  detama.  o 
defamante   do  dilo  nosso  offià.il,  Ord.  Jf-  ?.-T. 

DEFAMÁR,  V.  ar.  Infamar  alguém,  dizendo 
coisa  contra  a  sua  reputação.  Eftjr.  z.y.  it.  4. 
^.  "  defaiuarem  muitas  mulheres.  "§.  i^eM"^' 
alguma  coisa:  contar,  divulgar  coisa  inbmato- 
ria.  Ordeu.  Af.  5.  T.  ?i.  §.  9.  "  defamando 
a  Lingua  Portugueza   de  pobre."  Eufr.  Prol. 

DEFAMATÓRIO,  adj.  Qae  contem  dehma- 
ção :  V.  g.  artigos  defamawios.  Intd.  IL  24»  c 
/.  458.  "  instrucçáo  muy   defaíiiaioria.  ^> 

DEFECADO  ,  p.  pass.  de  Defecar.  V.  o  ver- 
bo. Eneida  ,  X.    ;2.  "  oiro   defecado." 

DEFECAR  ,  V.  ac.  Tirar  as  borras ,  pé  ,  se- 
dimento ,  fezes  de  algum  licor,  &c,  §.  Lim- 
par ,  tirar  qualquer  mistura  de  coisa  estranha  , 
e  ma.  Fieira,  nío  b^  bem  deste  mundo  por  defe- 
cado que  seja.  o  Príncipe  ha  de  ser  puro  no  en- 
genho ,  defecado  na  vontade. 

DEFECTIiílLIDÁDE,  s.  f.  Falta  de  vigor  ,  de 
animo.  Qjiúros.  "  o  deleixamenro  desta  índia, 
que    reduz  os  homens  a  tal  defectibúiáade.''^ 

DEFECTÍVEL,  adj.  Capaz  de  taltsr ,  enga- 
nar. Suppòr  um  Beits  fraco  ,  defectível ,  mu- 
da v:!. 

DEl-ECTÍ  VO,  adj.  t.  de  Gramm.  Nome  defecti- 
vo,  é  aquelle  ,  a  que  falta  numero,  ou  caso. 
Ffrho  dejectívo ,  aquelle  a  que  faiia  modo, 
tempo  ,  variações  pessoáes  ,  &c.  Ceroulas  não 
tem  singular  ,  e  assim  Endoenças  ,  e  sáo  de- 
fiCtivos  em  quanto  ao  singular. 

DEFECTUOSO,  adj.  Defeituoso,  imperfei- 
to, com  falta  de  alguma  parte.  Fieira.  "  se- 
gue-se  que  o  corpo  de  Adáo  ficou  dejectuoso.^^ 
I.  /.  998.  *'  defectufísa  será  a  terra  ,  a  que  falta- 
rem  estas  propriedades.^^  Fasconc,  Not. 

DEFEITO  ,  s.  m.  Imperfeição  ,  falta  natu- 
ral ,  ou  moral ,  vicio.  §.  Falta  de  pessoa  :  v.  g. 
titccedeu-lhe  um  sobrinho  em  defeito  de  filhos.  Cou- 
to ^  5.  I.  15.  em  defeito  da  tal  pessoa  succede- 
rio  outros.  Ah.  ii.  Março,  i^-y\.  Barros ,  D. 
».  2.  2.  os  auaes  (  irmãos  )  todos  reinarão  em 
defeito  de  flbos  dos  QHtros :  por  morce.  suççez 
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dtria  na   Capitania  em   defeito  dt  D.  Álvaro  y 
Como  ,  7.  7.  9. 

DEFEITÍVO.  V.  Dcfectívo. 

DEFEITUOSO,  adj.  Imperfeito  ,  vicioso. 

DEFENDEDÒR.  V.  Defensor.  Barros ,  Cnrt.f, 
5(1.  Ord.  Af.  2.  16.  1.  detendcdor  das  liberdades 
das  Igrejas. 

DEFENDÈNTE,  s.  m.  O  que  defende  algu- 
ma thcse. 

DEFENDER,  v.  at-  Resistir,  oppòt  forças, 
ou  razoes  ,  á  força ,  ou  argumentos  ,  que  se 
nos  fazem.  §.  Proteger  ,  sustentar  algum  pat- 
rido  ,  opinião.  §.  Prohibir.  Cam.  Filod.  Act.  i.  íf.' 
5.  Orden.  frcq,  §.  Dcfender-se-me  :  i.  é ,  defefi- 
der-se  de  mim,  resistir-me.  Palm.  P.i.c,  106, 
5.  Defender-se  d  prisão ;  para  náo  ser  prejo. 
Ord.  Af.  2.  /.  160.  Defender-se  a  mil  enleyos, 
Ferr.  tom.  2.  Põem.  f.  182. 

DEFENDIDO  ,  p.  pass.  V.  Defender.  §.  De- 
feso, prohibido,  vedado.  Arvore  defendida,  tm 
que  Eva  peccou.  Paiva,  Serm.  i.f.  119.  ir. 

DEFENDIMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Prohibi^Õo.  Ord, 
Af.  2.  f.  6.  7.  §.  Defensa.  B.  Ciar.  f.  182.  col. 
I.  defendimento  da  terra.  Ord.  Af.  ^.  f»  5S' 

DEFENSA,  s.  f.  O  acto  de  defender,  ou  de- 
fender-se. %.  Tomar  a  defensa  de  alguém  ;  tnn 
carrégar-se  de  o  defender  ,  da  sua  apologia; 
Fieira,  dar  a  vida  em  defensa  da  Religião ;  a 
defensa  dos  lugares  de  Africa.  §.  Defensa  da 
Praça ,  sáo  os  muros  ,  e  quaesqucr  fortiíica- 
ções.  Praça  sem  defensa;  rasa:  linha  de  defensa 
fixante  ,  ou  rasante.  V.  Linha. 

DEFENSÃO  ,  s.  f.  Defensa.  Lemos,  na  de- 
fensão desta  Fortaleza :  defensão  da  pureza  ,  e 
lealdade  deste  Reino.  Jorn.ida  d* Africa  ,  Prol. 
§.  Coisa  que  defende,  os  curvos  cofos  defen- 
são segura.  Etegiada ,  f.  201,  -jlr.  §.  Contra  os 
que  em  defensão  de  sí'J  direito.  Pinto  Ribeiro, 
Uzurpação  e  Restauração  de  Port.  p.  41.  a  42. 
o  reo  deve  vir  com  suas  defensões ,  e  excepções, 
Ord.  Af.  5.  pag.  77.  os  muros  defensão  da  Pr  A" 
ca.  Cast,  2./.  II. 

DEFENSAR  ,  v.  at.  Defeirdcr  de  ataque ,  e 
força  militar.  Nraifr.  de  Sepulv.  f.  159.  ;í^.  "  os 
Castclíos  por  Sancho  defensando."  Ord.  Af,  i, 
f.  288.  defensar  algum  que  mereça  haver  tscar" 
mento  per  justiça,  defensar  sua  Terra.  Ined.  IIL 
49. 

DEFENSÁVEL,  adj.  Que  se  pôde  defender, 
e  sustentar  contra  o  inimigo  :  v.  g.  Cidade 
(  Freire  ) ,  caminho  defensável.  Cron.  jF.  ///.  P; 
I.  c.  %i.  §.  Armas  defensáveis:  defensivas.  Ord, 
Af.i.6z.ii.  fig.  Se  elles  tiverão  o  animo  tão  de- 
fensável (  forte  para  se  defenderem  )  6omo  tra 
o  sitio  da  Cidade.  B.  i.  8.  8. 

DEFENSÁVELMÈNTE  ,  adv.  De  modo  de- 
fensável. P.  Per.  2.  126.  f.  Praça  deíensavel- 
oienie  nmrada, 
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DEFENSIVO  ,  adj.  Que  serve  de  defender: 
V.  g.  Arme  defensiva.  §.  Que  se  teduz  á  de- 
fesa :  V.  g.  guerra  defensiva.  §.  H.  Dom.  P.  i. 
/.  2.  f-.  usa-o  íubstant.  '^defensivo  de  venenos." 
Cast.  i.f.  \iç.  ({(fensivcs;  i.  é,  aniidotos,  con- 
travenenos :  e  assim  qualquer  remédio  ,  que  pro- 
hibe  acudir  o  humor  á  parte  lesa,  na  Cirurgia. 

DEFENSOR  ,  9.  m.  —  òra  »  F.  Pessoa  ,  que 
detende  com  obras,  ou  palavras.  §.  Defenso- 
res chama  a  Orden.  AJsns.  {  L.  t.T.6^.  pr.  ) 
os  que  militando  defendem  o  Estado  ,  como 
aos  Lavradores  manudores  delle ,  e  aos  Sacer- 
dotes Oradores. 

DEFERÈiNTE,adj.  t.  de  Astron.  C/rí«/o  defe- 
rente ^  é  o  que  leva  o  Planeta  cora  seu  epici- 
clo  no  sistema  de  Ptolomeu.  §,  f^nsos  dejertn- 
tts f  na  Anatomia,  os  que  leváo  a  mataria  se- 
minal  aos  testículos. 

DEFERIDO,  p.  pass.  de  Deferir.  §.  Conce- 
dido ,  dado.  a  herança ,  o  Condado  tscava-lbe 
deferido  por  morte  de  bum  seu  tio.  Palm.  P.  3, 
/".III. 

DEFERÍR  ,  V.  at.  Responder ,  despachar  o 
requerimento.  §.  Ceder  á  força  de  alguttia  coi- 
sa :  V,  g.  deferir  á  experiência.  §,  Respeitar.  Luc. 
f.  845.  col.  I.  dcferia-se  em  tudo  nmiio  a  D.  Ál- 
varo por  sua  nobreza  ,  izbr.  e  por  todos  o  aue- 
rtrtm  grangear.  *'  Embaixadores  a  quem  eiKei 
deferia;"  concedia  favores,  atcendia.  "Jnrn.  á' 
Africa  ,/.  192.  $,  V.  Diferir:  entreter  sem  des- 
pacho ,  ou  solução  do  negocio  ■■,  temporjzar.  á 
terça  do  casamento  deíerio-o  ,  até  serem  de  ida- 
de. Jorn.  d' África  ,  L.  i.  c.  i.  §,  V.  Desfe- 
rir, M.  Pint.  c.  7.  *^  deferimos  a  vela."  §.  Fir 
deferir  a  algum  lugar ;  buscá-lo ,  vir  ter  a  elie. 
*'_  na  Costa  do  Malabar  onde  tcdos  (  os  navios  ) 
vinháo  deferir:'  B.  i.  10.5.  e  2.  6.  i.  Cingapu- 
TA  ,  onde  todos  vinháo  deferir  como  a  bum  gerffl 
empório. 

DEFERÍVEL,  adj.  Digno  de  que  se  lhe  de- 
fira :  v.g.  requerimento  i  psihão  — .  Tácito  Por- 
tug.  f.  222. 

DEFESA  ,  s-  f.  Lugar  fortificado.  §.  Lugar 
Hnarado ,  onde  é  defeso  entrar,  y.do  Are.  f.  (^8. 
coL  5.  jr.  §.  Devesa.  "  Ccelhcs  que  logo  man- 
dou lançar  em  suas  dejesas. "  Couto  ,  7.  :{.  2. 
$.  Razões  allcgadas  contra  a  accusaçáo  crimi- 
nal. Orden.  §.  Apologia.  §.  Prohibição.  Cast.  5. 
/,  151.  contra  a  miiiba  defesa. 

DEFESÁR  ,  V.  at.  Fazer  defesa  ,  ou  devesa, 
vedado.  Escolbeo  o  mais  ameno ,  e  fresco  lu- 
gar ,  que  por  aqui  havia  ,  e  o  defesou  de 
maneira  que  nunca  mais  servisse.  Leitão  d'An- 
dr^ida  ,  Dialog.  19.  p.  585. 

DEFESO,  p.  pajs.  irreg.  de  Defender.  Pro- 
hibido  :  V.  g.  armas  defesas :  vedado.  §.  Sitio 
dtfeso ;  pnde  se  não  pôde  entrar  ,  bem  como 
íia  Uciesa ,  ou  devesa.  P4lm.  F,  z.  (.  98.  borto 
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í  defeso.  S4  Mir.  Canção  i. 
fesGs.   §.  Defeso  ,  sup.  pròh 


est.  p.  V.  Dias  de- 

...  ,--..ibido.  Afonso  d'Al- 
buquerque  tinha  defeso  .  .  .  qut  nenhum  homem 
de  armas  fosse  m  companhia  dos  mareantes.  B. 
2.  o.  3.  e  4.  6,  12.  "posto  que  o  Governador 
lho  tivesse  defeso.''^  §.  Defendido,  livre  ;  o  que  se 
acolhe  á  Igreja  ,  ou  Couto  ,  íica  defeso  das  pe- 
nis.  V.  Ord.  Af  5.  61.  17.  ^ 

DEFICIÊNCIA,  s.  f.  Falra  :  v.g.  deficiência 
das    pulsares.  §.  Quebra  ,  falha  no  que  se    ti- 
nha  esmado  ,  orçado,  bouve  grande  deficiência 
nas  sommas  ,  que  se  e^peravão  recolher  das  cisas. 
DEFIDÈNTE,  s.  m.  O  que   náo  tem  fé,  ou 
confiança.    Ant.    Alv.    da  Cunha.   "  Deus  náo 
communica  estes  segredos  aos   defulentes.'* 
DEFINAdO,  p.  pass.  de  Definar-se. 
DEFINAR  ,  V.  ar.  Ir  consumindo    a  substan- 
cia do  corpo,  como  a  cthiguidade  faz.  §.  De- 
finar-se :  ir-sc  consumindo  ,  '^e  finando    por  este 
modo.  S.  P.  Os    Clássicos  dizem  defubar. 

DEFINHAR,  v,  n.  Ir-se  auenaando  ,  emma- 
grecendo  ,  náo  receber  nutriraento  ;  do  ho- 
mem, e  fig.  da  arvore.  H.  Dom.  P.  5.  L.  3.  c, 
5.  "  começara  a  arvore  a  dtfinbar.^^ 

DEFINIÇÃO ,  s.  f.  Oraçáo  clara  ,  e  breve , 
com  qae  se  declara  a  essência  ,  ou  natureza 
de  alguma  coisa,  $.  Decisão  em  coisa  duvido- 
sa :  u  g.  segundo   as  definições   des  Concilios. 

DEFINIDO  ,  p.  pasf.  de  Definir.  §.  Senten- 
ça ^  e  juizú  dcfinitJo,  e  ordenado  por  Dtus.  Ar- 
raes  ,  5.  5.  §.  Declarado  como  dogma  :  v.  f, 
artigo  definido  na  Concilio  Ecuménico  de  Comtan- 
tinopola  ,  2b'C, 

DEFINIDOR  ,  s.  m.  O  sujeito,  que  em  al- 
gumas Ordens  Rdigiosai  é  dos  Ministros  do 
Conselho  para  o  governo  da  Religião :  há  De- 
finidores geraes  ,  e  prov.miaes.  §.  Pesioas  vota- 
das pelos  Procuradores  nas  Cortes  ,  pari  ein 
menos  numero  tratarem  os  negócios  ;  membro 
dessas  commissões. 

DEFINIR  ,  V.  a:.  Dar  a  definição  de  algu- 
ma coisa,  V.  Definição,  §.  Explicar  ,  declarar 
o  sentido,  comprehens.ío ,  extensão  de  ura  vo- 
cábulo. §.  Determinar  ,  assinar  ,  aprazar.  Ar- 
raes,  ^,21.  defihido  o  tempo,  época. 

DEFINITÍVAí.lRNTE  ,  adv.  Decisivamente: 
em  conclusão  de  negocio. 

DEFIMTÍVO  ,  adj.  Em  que  trata  de  defi- 
nir,  explicar  a  natureza,  qualificação  de  al- 
guma coisa  :  V.  g,  "  causa  definitiva.-^  §.  De- 
cisiva. Fieira.  "  a  sentença  foi  pronunciada  de- 
finitiva.^í  §.  V.  Ciscunscrtpíivo.  §.  Final ,  ulti- 
mado,  náo  preiimmar  :  v.  g.  Tratado  definitivo 
de  paz :  t.  adopt.  e  usual. 

DEFIRÍR  a  vela.  V.  Desferir.  §.  Dilatar.  Jorn. 
d' Africa  ,  /.  y. 

DEFLEGMAÇÃO ,  i.  f,  O  trabalho  ,  ou  ac 
çio  de  deflcgmar.  r.  de  Chim, 

DE- 
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f)í:FLF,ÒMADO  ,  p.  pass.  de  Dcflegmar. 
DEI'LEGMÁR  ,  V.  at.  t.  de  Chim.  Tirar  a  flcg- 

Ria. 

DEFMGACjiíO,  s.  f.  No  jogo  da  espada  ,  c 
fiirtá-l.i  por  b.Tixo  ,  ou  por  cima  do  contrario, 
sem  toiar   na  sua, 

DEFLOGISTICÁUO  ,  p.  pass.  de   Deflogísci- 

car. 

DEFLOGISTICÁR  ,  v.  ar.  Tirar    o    flogisco 

de  algum  corpo,  t.  de  Chim. 

UEFLORAQáO  j  s.  f.  O  acto  de  deflorar  a 
donzclli  ;  o  corrompinnento  delU.  §,  O  estado 
dl  pessoa  deflorada.  §.  Dífcrat^ão  ,  no  fig.  V. 
Dfjlorar.  nas  defioraçôcs  Cddakas  :  Barrei- 
ros ,  Ceusura  :  i.  é  ,  compilação  do  melhor  de 
algurr>a  obra    litreraria, 

DEFLORADO,  p.  pass.  de   Deflorar. 

DEFLORADÒR  ,  8-  m.  O  que   deflorou. 

DEFLORAR  ,  v.  at.  Tirar  a  flor.  §.  fig.  Des- 
honrar  a  donzella.  fab.  dos  Planetas.  §.  Co- 
lher ,  compilar  os  melhores  pedaços  ,  V.  g.  de 
um  discurso  ,  historia,  Harrdros ,  Qns^ra.  "  de- 
florando o  melhor  ,  o  mais  esacacial  da  Histo- 
"lia   Calda:ca.='> 

DEFORÁR  ,  V.  at.  Não  guardar  o  foro,  o 
respeito  prescnpto  pela  Lei.  Diano  de  Ottrmi , 
f.  59;.  "  dejoravão  as  Igrejas  (  profanando- 
as  >  » 

DEFORMADO  ,  p.  p:ss.  de  Deformar, 

DEFORMAR ,  V.  at.  Desfigurar  ,  ateyar  des- 
fazendo as  leiçóes.  FUira.  "  deformarão  as  es- 
tatoas  a  cutiladas."  "  huma  lançada  ,  que  lhe 
deformou  o  rosto. "  Leio ,  Descr.  c.  88.  dejcr,v.ar 
(o  pcccado  )  as  almas.  Costa,  V.  de  S.  Mif- 
rin.  §.  Corromper.  Arrats,  3.  i\.  *' deforfíidrio 
o»  Livros  Sagrados." 

DEFORME,  ad).  Fcyo  ,  informe,  disforme: 
V.  X'  '■"^''^  defotme  ;  Corpo  deforme.  B.  Di- 
al, f.  Í65.  Disforme  c  propriamente  de  forma 
diversa.  §.  fig.  "  Costumes  teyos  ,  e  deformes.  " 

DEFORMIDADE  ,  s.  f.  Fcyaldade  ,  que  re- 
sulta do  damno  feito  á  feição  ;  ou  por  nasci- 
mento com  irregularidade  '.  V.  g'  o  torto  tem 
deformidade  ,  o  acmilado  no  rosto ,  o  desorelha- 
do.  §.  fig.  "  Circumsrancia ,  que  não  8Ó  parece 
alheya  da  razão  ,  senáo  ainda  deformidade. " 
Fieira.  Feyaldade  ,  em  coisas  moráes :  v.  g.  a 
dctormidade   do   vido  ,  da   culpa. 

DEFRALDÁR.  V.  Desfraldar. 

DEFRAUDADO,  p.  pass.  de  Defraudar,  a  Sé 
de  Braga  defraudada  dos  ossos  de  se»  Senhor.  F. 
do  Are.  6.  c.  21.  ,    '.  ' 

DEF R  AU  DADOR  ,  s.  m.  O  que  defrauda. 

DEFRAUDAR  ,  ▼.  at.  Tirar  o  alheyo  com 
fraude ,  engano  ,  dolo  ,  má  fé.  "  defraudasse 
da  mercê."  M.  Lus.  defraudar  os  devotos  da  m 
ticia.  defraudar  a  alheya  glcria.  M.  Luí.  tiles 
se  defraudáo  ,  oít  privoo  acinte  da  famA^  que 
Tom,  I. 
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pudáão  ter.  §.  Privar,  as  ccr\qn'sias  defrauda- 
rão o  reino  da  gente  ,  que  Ike  era  aeçessariai. 
Scverim  ,  Noiic.  i.  §.  2.  5.  Defraudar  a  justi- 
ça' a  algyetn  ;  rirar-lha  com  fraude.  Cron.  del- 
Rei  D.  Duarte ,  fim.  Defraudar  a  Lei.  Ord.  Af 
l.f  lj6,  fraiidar,  fazer  engano,  com  que  se 
cloda  a  sua   execução  ,    e  pena   dos  infracto- 

rc  s.  Filip.  4.  67. 8.  .       ,     ,  r      1 

DEFRAUDO  ,  s.  m.  A  acçAO  de  defraudar. 
5.  A  coisa  ,  de  que  alguém  é  defraudado,  fot 
necessário  acudir  ao  defraudo  dos  pobres.  M. 
Lus.  "  Deus  lho  deu  sem    defraudo.'^  Fieira. 

DEFRONTAR  ,  v.  n.  Estar  situado  <iejj'0"' 
te  :  V.  g.  casas  que  detrontaváo  cem  as  de  iv 
Barros :  Orisnte  Cortquistado. 

DEFRUTâR.  V.  Desfrutar. 

DEFUMADO,  p.  pass.  de  Defumar,  "ros- 
tos defumados;"-    dos   hypocritas.  Ferr.  Cioso ^ 

i-  i<^-  '^■  ^     .     , 

DSFUMADOURO  ,  s.  rn.  Fumeiro  ,  lugar  on- 
de alguma   coisa  se   expõe    ao   fumo. 

DEFUMADÚRA  ,  s.  f.  O  acto  de  defumar  , 
perfume.  M.  Lm.  6.  /.  17o.   com  deturaaduras 

de  bom  cheiros. 

DEFUMAR  ,  V.  at.  Expor  alguma  coisa  a 
receber  fumo.  §.  Fazer  fumo  a  alguma  coisa  : 
V.  g.  defumar  as  casas.  §.  Curar  ao  fumo ,  se- 
cando a  humidade  :  v.  g.  defumar  peixe ,  car- 
ne. §.  Ennegrecer  com  fumo.  §.  Perfumar  : 
V.  g.  defumava  el-Rti  com  bons  cheiros,  Cron.J^ 
7.  por  Leão, 

DEFÚNCTO.  V.  Defumo. 

DEFÚNDO,  adv.  ant.  Debaixo.  Diar.  dOU- 
vem  ,  f.  577.  "  defundo   das    opas.  "  V.  Fundp. 

DEFUNTO  ,  s,  m,  O  morto  ;  corpo  morio , 
cadáver :  v.  g.  '*  um  defunto." 

DEFUNTO,  ad).  Morto  :  V.  g.  ^' da  gente 
na  campal  guerra  defunta.'"  Mausinho  ,f.  97* 
ult.  Ed.  "  defunctos  seu  pai  ,  e  sua  mái."  "de' 
fumo  S.  Leandro.  "  Fios  Sanct.  p.  CCFII. 
i  Cadavérico  :  v.  g.  "  o  rosto  defunto :"  pal- 
lido  como  o  dos  mortos.  Sousa.  §.  ng.  Aca- 
bado ,  exrincto  na  memoria,  «cujo  nome  nao 
pôde   ser  defunto."  Lus.  FIL  T7' 

DEGELADO  ,  p.  pass.  de   Degelar. 

DEGELAR  ,  V.  at.  Desprender ,  soltar  a  agua 
gelada  ,  derreter  o  gelo.  o  calor  ,  os  ventos  es- 
tives ,  e  tépidos  degeláo  os  rios  congelados ,  ou 
regelados.    §.  neutro.  ''  degelou    o  no."  Gazeta 

de  Lisboa.  ,     , 

DEGENERAÇÃO  ,  s.  f.  O  estada  da  pessoa, 
,que  degenerou.  Jrraes  ,  i.  15.  oU  16.  Casas 
tllustres  nuiscnbadas  pela  degeneração  dos  seus 
herdtivos.  §.  fig.  A  degeneração  das  fUntíis  ^ 
dos  frutos  ;  que  yariáo ,  ou  vem  menos  períei- 
tos  ,  e  parecem  mudar-se  cm  outra  espécie , 
ou  difíerença. 

DEGENERADO,  p.  pass.  de  Degçnerar. 
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DEGENERÀNTE  ,  p.  prej.  Je  Degenerar. 
Cam.  Fasiant.  da  Lus.  "■'  ágeiíerames ,  hzlxos  , 
que   fraqueza  I  "^ 

DEGENERAR  ,  v.  n.  Bastardear  ,  náó  imi- 
tar as  nobrezas  ,  e  virtudes  dos  niayores.  §.  fi^. 
Mudar  para  peyor  :  v.  g.  degenerar  de  si  mes- 
mo :  dege-.er-ii  de  seu  aiw.go  valor  :  degeae- 
ráráo  de  seus  costumes  a  estado  tão  gnisieiro, 
Vasconc.  Noiíc.  "  d^-genera  de  homem  quem  se  de- 
leita com  sangue. ''  Brachiol.  de  Principes.  §,  Das 
arvores  transpiancjdas  ,  ou  enxertadas  ,  que  des- 
cayem  da  sua  bonda  Je  ,  dizemoi  que  díge- 
nerão.  Costadas  escolbidns.  vi.  dege.ierar  da  casta. 
§.  Da  terra  ,  que  não  produz  do  mesmo  modo  , 
cu  só  produz  coisas  diversas.  §,  Desviar-se. 
aborrecer  conselho  de  paz  he  degenerar  da  na- 
tureza hmianíi.  P.  Per.  i.  f.  18.  Como  ^  8.  c. 
55.  §.  ac.  "  dize  (a  pieu  pai  )  quam  Ímpio 
sou  ,  e  quanto  o  degenero  : "  talvez  por  des- 
honrar :  Eneida»  II.  154.  ou  degenero  delitl 
§.  "  Degenerando  do  que  devem  os  homens.  ^' 
Tempo  d' Agora  ,  2.  i. 

DEGOLAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  degolar ; 
ou  ser  degolado  :  v.  g.  a  degolaçáo  do  Ba- 
ptista. 

DEGOLADO ,  p.  pass.  de  Degolar.  §.  Cami- 
sa degolada  ;  a  que  deixa  ver  a  garganta ,  e 
peitos. 

DEGOLADÒR  ,  s.  m,  O  que  degola,  qite 
nom  degole  a  re%  salvo  o  degolador  (  do  açou- 
gue )  posto  pelos  Jtidens  (  Ord.  Af.  z.  74.  7. )  j 
os  quaes  onde  sáo  tolerados  ainda  os  tem 
para  evitar  defeitos  no  gado  ,  que  por  reli- 
gião,  se  os  tem  ,  não  devem,  comer. 
,  DEGOLADÒURO  ,  s.  m.  Lugar  onde  se  de- 
•gola.  §.  O  lugar  do  pescoço,  por  onde  se  dá 
o  golpe  para  degolar.  Prestes ,  f.  68.  "  rapou- 
.me  o  degoladouro."  Couto,  7.  ^.13.  tonwit  a 
serpente  pelo  degoladouro  ,  onde  não  tinha  for- 
taleza. 

DEGOLADÚRA,  s.  f.  O  acto  de  degolar. 
DEGOLÁP^ ,  v.at.  Ferir  o  pescoço  ,  ou  gar- 
ganta ,  cortando  as  fauces  ,  veyas  ,  e  artéri- 
as ,  com  espada  ,  navalha  ,  cutello.  §.  Matar  : 
yv.  g.  degolar  os  inuocentcs  :  degolou  cem  rezes 
A  "^ove.  %.  Degolar  com  sangrias  ;  tirar  com  el- 
Jas  muito  sangue.  §.  Tocar  a  degular  :  tocar 
a  investir  fazendo  sinal  com  a  trombeta,  t. 
ant. 

DEGRADAÇÃO  ,  s.  f.  Deposição  perpetua 
das  Ordens  (  Sacramento  )  recebidas  ,  pena 
imposta  aos  Ecclesiasticos  ,  a  quem  no  acto 
de  os  degradar  se  despem  as  sacras  vestidu- 
ras, se  raspa  a  coroa,  dizendo  certas  palavras 
pelo  Bispo. 

DEGRADADO  ,  p.  pass.  de  Degradar.  §.  Des- 
autorizado ,  privado  da  dignidade  ,  e  gradua- 
Çá9  :  V.  g.  degradado  das  Ordens.  '« por  hospi 
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cios  alheyos  dcgr'dado.''  Lus.  Vil.  f)0, 

DEGRADAWÈNTO  ,  s.  m.  D^>gredo.  Ord.  Af. 
5.f.  6i. 

DEGRADAR,  v.  at.  Privar  do  gráo  ,  ou 
graduaçáo^de  estado  civil ,  ou  ecclesiastico  (  V. 
Degrada-Jío,  e  Degrãdil.tr):  v.g.  degradar  da  nobrt- 
zãy  da  milicia,  dns  Ordens.  §.  Desterrar:  v.  ^. 
Joi  degradado  para  MalaCíi.  §-  Mandar  para 
íora.  §.  fig.  Eçcasar  :  v'.  g.  os  epithetos  de  ele- 
gância se  bâ>de  dep.radar  das  cartas  missivas. 
Lobo.  §.  Camões  ,  Éleg.  i.  "  cm  longas  espe- 
ranças degradado."  §.  "  De^radão  os  bons  cos. 
tumes:"  1.  é,  perdem.  T.  d" Agora,  i.  ^. 

DEGRADO  ,  frase  adverbia!.  De  boa  von- 
tade. V.  Grado. 

DEGRADUÁR  ,  v.  ar.  V.  Degradar.  Privar 
de  graduação.  Macedo. 

DEGPvÁO  ,  s.  m.  Peças  angulares  solidas  de 
pedra,  ou  de  duas  tábuas ,  atravessaias  na  es- 
cada ,  por  onde  se  sobe.  §.  Peça  de  madeira  , 
por    onde   se    sobe  nas   escadas   de  mão.  §.  tíg. 


O   meyo   de   subir  a  alguma  dignidade 


fazer  degráos  a  sua  pertencia.  Lobo.    a  idoU- 


iriíi    he 


degráo 


para    a    Fé.  Fieira,  "ganhar 


honra  de  Cavallaria  per  seus  degráos  :^^  '•  é  , 
servindo  primeiro,  e  melhorando-se  de  Maço 
fidalgo  ,  a  Escudeiro  ,  e  a  Cavalleiro  ,  ou  su- 
bindo a  Cavalleiro  por  ter-se  achado  em  vá- 
rios ,  e   grandes  feitos    d'armas.   Ined.  I.  iz6. 

DEGREDADO  ,  diz  Barros  em  vez  de  de- 
gradado ,  desterrado  -,  para  distinguir  o  descer- 
rado ,  daquelle  que  é  degradado  da  honra ,  no- 
breza :  posioque  o  desterrado  da  Pátria  per- 
dia os  direitos  de  cidadão  entre  os  Roma- 
nos, o  que  era  uma  degradação  ,  ou  descai- 
mento   daqueiia    graduação   civil. 

DEGREDÁES,  V.  Decrctíks.  aiir.  as  Dcgre- 
daes,  o  Sexto  ,  e'as  Cremmtinas.  Docum.  Am. 

DEGREDO  ,  s.  m.  Desterro  ,  ou  saída  d» 
Terra  onde  se  residia  :  v.  g.  «  foi-lhe  imposta 
a  pena  de  degredo.  ^'  §.  O  lugar  para  onde  vai 
o  degradado:  v.  g.  "  partio  para  o  degredo;". 
desterro.  §.  Gente  posta  em  degredo  ;  separada 
da  conversação  da  oijtra ,  por  evitar  contagiáo 
de  peste.  P.  d' Aveiro  ,  c.  9^.  §.  ant.  Decreto  , 
■Livro  de  Leis  Canónicas.  §.  Decreto,  ou  sen- 
tença decretoria  do  Juiz  ,  nas  causas  de  for- 
ça ,  nas  reveiias  ,  &c.  Ori.  Af.  ^.  f.  99.  o  se- 
gundo degredo. 

DÈICHA  ,  s.  f.  V.  Deixa. 
DEIDADE  ,  s.  f.  Divindade  ,  Nuijien  poeti- 
CO  ,  e  gentílico.  Mon.  Lus.  sem  os  títulos  de 
deidades  ,  que  davao  aos  que  tinhão  por  Deu- 
ses. Camões.  "  estas  húmidas  deidades, "  Ltts. 
VI.  24.  Ibe  resultou  deidade  gloriosa  (  ser  divi- 
no ), 

I     DEiFICAqÃO  ,  5.  f.  Apotheose   do   Genti-, 
I  iismo. 

DE- 


HÉMi 


DEI 

DErnCÁDO  ,  p.  p.iss.  de  Deificar,  /^rr.tes  , 
6.  2.  "  unidos  com  Christo  ,  e  com  clle  deifi- 
eàdos."  Paiva,  Scnu.  i.f.  540.  "^dejicados,  c 
levanudos  os    entendimentos.  " 

DEIFlCADÒR  ,  s.  m.  O  que  l\z  Deuzes. 
fsífí  híirb.iros  gentios  dei  fica  dores  cios  j>áos ,  dos 
penedos,  e  de  tudo  o  que  os   aterrava  ,  é^c. 

DETFlCÁPx.  ,  V.  ar.  Aleuer  no  número  ,  ter 
em  conta  de  Deus.  a  Gemilidade  deificava  os 
seus  Soberanos  ,  os  seus  Hírots.  M.  Lus.  Ar- 
raes  ,  i.  6.  §.  fig.  '■'■  dcipcnr  bvna  alm/t ,  pa- 
ra   que  participe,  «í^r.  "  FiO  ,  Trat.  2./.  157.^^ 

DEÍFICO  ,  adj.  Divino.  "  espirito  dcíjico.  " 
D.  Franc.  Manuel  ,  Cartas.  §.  Que  da  o  ser 
Je    Deus.   "  actributos  dctficos." 

DEI  FORME,  adj.  Conforme  com  Deus:v.^. 
"  intensáo  recta,  e  deiforme.^^  Chagas.  §.  Dei- 
fico ;  divino. 

DEÍSMO  ,  s.  m.  A  opiniÉo  daquelles  ,  que 
admittcm  a  existência  de  Deus  ;  opposta  ao 
Materialismo.  5.  O  erro  dos  que  admiuindo  a 
existetK-ia  de  Deus  ,  nci^áo  que  haja  Revela- 
ção L'Iv(na. 

DEÍSTA ,  s.  c.  A  pessoa  que  tem  a  opinião, 
ou   erro   do  Detsnio. 

DEITADA ,  s.  t  O  acto  de  deitat-se  na 
cama.  d  deitada  ,  e  d  levantada:  do  Rei.  Ord. 
Jf.  t.  58.  I. 

DEITÁUO,  p.  pass.  de  Deitar.  Inclinado. 
'  fi^ur.  Mui  deitados  ds  cuusas  de  cheiro.  Teu- 
tetro ,  c.  40. 

DEITAR  ,  V.  at.  Lançar  alguma  pessoa  de 
sorte  ,  que  descance  sobre  o  corpo  ao  compri- 
do para  repousar,  &c.  §.  Lançar ,  hctar,  §.  i)e!- 
tar  lagrimas  ;  derramar  :  e  assim  deitar  agua 
ds   vtãos ,  <&^c.  §.  Ddtar  fora-,  lançar.    §.  X)eí 


DEL 


5^3 


DEIXAÇÂO,  s.f.  Renuncia,  abdicação  ,  cesr 

são.  ,      r^  . 

DEIXADO  ,  p.  pass.    de  Deixar. 

DEIXAR,  V.  at.  Apattar-se  de  alguma  coi- 
sa ,  solii-la  ,  largá-la  :  v.  g.  deixei  a  casa  pa- 
terna ;  deixei  meu  irmão  em  Lisboa  ;  deixei  o 
chr.pco  ,  a  capa  ;  deixei  a  vida  de  ticgouante. 
Ç.  Abíter-sc  :  v.  g.  deixar  de  fazer,  dizer  al- 
guma coisa.  §.  Permiftir  ,  consentir  ,  tolerar  : 
'V.  g.  deixar /«^/r  a  ocCãsiao  ;  deixar  dizer, 
ou  fazer  alguma  coisa.  §.  Consente  o  uso  : 
V.  r.  "  o  que  a  tortuna  nos  deixou."  §.  Doar 
por  morte  :  v.  g.  "  o  qve  nosso  pai  nos  dei-- 
xo(c"  §.  Não  tirar:  v.  ^.  são  os  bens  que  o  ti^. 
ratio  nos  deixou.  §.  Deixar  alguém  per  herdei- 
ro ;  noraeá-Io.  §.  Descontinuar  ,  ou  abster-se  : 
V.  f  deixe-se  de  cuidar  nisso:  deiKemos  zoim- 
banas.  §.  Deixnr  a,  concubina;  abster-se  de  sua 
conversação.  §.  Deixotí  a>  Rainha  em  seu  bene- 
plácito a  decisão  do  negocio;  por,  permitiir, 
consentir ,  que  ficasse  a  seu  aibitrio.  yn.  1-»^. 
^.Deixar  as  armas,  para  jugir  mats  leve. 
§.  Deixar  o  campo  ;  tugir  :  deixar  homem  a  vi- 
da. Vidra.  §.  Deixar-se  levar  :  não  resistir. 
"  deixcH-se  levar  de  seus  appetires  ,  de  um  pa- 
recer gentil."  §.  Dar  de  si  :  v.g.  este  ojjicio,  oU  ne- 
eocio  deixa  duzentos  cruzados.  §.  Não  inquie- 
tar :  V.  g.  «  deixai-o."  §.  Deixar  a, boas  noi- 
ics :  en-^ansr  ,  frustrar  ,  baldar  alguém.  §.  Dei- 
xar atr"a%  ,  fig.  avantejar-se.  §.  Deixar  com  a 
boca  ^bena  ;  u  é,  admirado.  §.  Ihtx^r  Deus  a 
almem -de  sfM  m<íô ;  desampara-lo.  %  Deixar 
J  tefupo  :  pairar  tf  tempo  ,  esperar  boa  coa- 
iiinctura.  §.  Dcixar-se  dizer  alguma  coisa  ;  d_i- 
ze-la  sem  reflexão  ,  inconsideradamente.  ^:^Nao 
deixar    alguém    nem   ao    Sol  ,  nem   a  sombra  j 


tar    a  perder    ^Iguctii  ;    ar 


nim?.-lo 


negocio :  «em,  corromper-lhe  os  costumes.  §.  Im- 
putar :  V.  g.  deitar  a  cfftpa  a  outrem.  §.  Díi- 
tar  gallinhas ;  metcer-lhe  ovos  para  que  os  cho- 
quem ,  e  tirem  pintos.  §.  Dsiinr  a  semente  na 
terra.  §.  Deitar  algitem  no  chão  ;  íazendo-o 
cair.  §.  Deitar  em  roíto.  V.  Lanhar.  §.  Dãiar 
sortes  ;  queimando  alcachofras  ,  deitando  ovos 
em  agua,  por  ver  se  cilas  se  reHorecem  ,  ou 
as  figuras,  que  os  ovos  fazem,  e  tirar  delias 
predicçáo  ,  3cc.  §.  Tirar  sortes,  da  loteria.  §.  Dei- 
tar raízes:  arreigar.  §.  Brotar :  v.g.  deitou  /o^- 
§.  Deitar  ancora  ao  m.<ir  :  lançar  ferro.  §.  Dei- 
tar lan^o  no  mar  ;  deitar  no  leilão  :  lançar 
§.  Deunr  d  má  parte  :  interpretar  a  mal.  §,Z>ei- 
tar-se  :  lançar-se  a  descançar,  ou  dormir  5  dos 
homens  ,  e   animáes. 

DEIXA  ,  s.  f.  A  coisa  ,  que  se  dá  por  le- 
gado ,  ou  em  testam.ento.  §.  A<;  palavras  ,  que 
nos  papeis  dos  Actores  se  deixáo,  para  sabe- 
rem quando  acaba  de  tallar'  ofctro  j  e  çntra  a 
spa  ycí;  ds  fallar.  Kitira  ,<  T.  45^í     ~ 


ssim    o    perseguí-lo  de  contlno.  Eufr.  l.  í. 

.      ,  '      „T-.,  .  T^  T>T--T^  ÁTJ       \r      T\r.ci/7rrPt/jr 


DEJARRETÁR.  V.  Dcsjarretar.  Eneida,  Jí, 


iOI. 


DEJÉCqlO  ,  s.  f,  t.  de  Med.  Curso,  camarás. 
fazf.r  tantas   de]ec{õts. 

DELAIDÂR  ,  v.  at.  Fazer  lesão  com  gran- 
des feridas,  aleijando.  Ord.  Aj.  5.  f?.  15.  *ve 
aimm   Fidalgo  delaidar  ouiro  Fidalgo. 

DELAMfcÈR-SE  ,  v.  recipr  Lamber  o  corpo, 
boi  solto  delambe-se  todo.  Eufr.  2.  4-  ^  diz-se 
de  ordinário  do  que  escapa  de  perigo.  ÒO, 
Mir.  hora  elle  assi  pastor  sendo  ,  foi  m^m' 
do,  e  foi  vendo,  também  se  foi  delambendo, 
huma  vez  lama,  oruras  pó.  não  vos  vades  ác- 
iambendo  com  a  vossa  vaidade :  mui  satisfeito 
de  vós.  Ulis.  5.  7.  .  p. 

DELAMBIDO,  p.  pass.  de  Delamber-se.  §.  l^m- 
lura  delambida,  é  a  que  não  tem  força ,  e  por 
-stat  mais  unida  do  que  convém  ,  se  contun- 
de ao  longe.  §.  Ddambido  ;  que  se  faz  mno- 
cente  de  alguma  coisa  :  e  também  o  que  se 
.;pura  ,  e  aíiecta  miiito  ,  na  accepça,o  vuJgsr. 
^       '  Uuu  ii  ^^5- 


< 


^  '^s^^:^Êk.  \? 
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DELAPIDAÇÃO.  V.  Dilapida-h.  Ord.  Af.  i. 
f.  125.  "  <jual'-|aer   iajuiia  ,  dano  ,    ou    ddapi- 

DELATADO,  p,  pass.  de   Delatar, 

DELATAR.,  V.  at.  Denun-ciar ,  accasar  algu- 
ma pessoa  ,  ou  delito.  Freire,  delatou  o  caso  ao. 
Capitão  Mor.  ddatcu-o  ao  Santo  Officio. 

DELATOR  ,  s.  m.  O  cjué  delata  ,  denunci- 
ante. §.  Juiz  delaéor.  V.  Relator. 

DELÉGTO  ,  s.  ni.  Escolha  ,  selecção.  Bar- 
reiros ,  Censura.  "  escreveu  sem  nenhum  dde- 
Cto.^^  Arraes  ,   5.  ^5.  p.  usado. 

DELEGAÇÃO,  s.  f.  Commissáo,  dada  ao  de- 
legado. Vieira. 

DELEGADO,  p.  pass.  de  Ddegar.  §.  5r«jz 
delegado  ;  íl(\\í&\\q  em  quem  o  juiz  Magistra- 
do, ou  Príncipe  delegou  o  seu  poder,  jurisdic- 
çáo  ,  para  supprir  as  suas  vezes.  §.  Dada,  com- 
mettida  pelo  delegante  :  v.  g.  "  juiiídicçáo 
Megadâ."  §.  Legado.  J}ud.  7,458.  viyo  por  De- 
legado do  Papa. 

DELEGAR ,  V.  at.  Dar  a  sua  jurisdicçáo  , 
poder  ,  autoridade  a  outro  ,  que  faça  as  ve- 
zes do  delegante.  §.  fig.  Emprestar  o  que  è 
seu :  V.  g.  delegou  o  Sol  a  sua  luz  d  Lua. 
£rachiol.  de  Príncipes, 

DELEITAÇÃO ,  s.  f.  O  deleite  ,  ou  prazer 
da  alma  por  sensações  agradáveis  ,  e  delicio- 
sas i  ou  da  bondade  moral ,  e  formosura  dos 
conceitos,  virtudes,  e  coisas  espirituáes.  §.  Dos 
prazeres  sensuáes.  úio  ,  Cron.  Af.  III.  "  musi- 
cas ,  bailes  ,  e  oottas  deleitações.  "  V.  Barr.  z. 
a.  7. 

DELEITAR  ,  v.^  at.  Causar  deleite  :  diz-se 
das  coisas  corporáes  ,  e  espirituáes.  "  deleitar 
o  corpo,  e  o  animo."  Lobo.  deleitar  o  animo. 
a  honra  deleita.  Fieira.  "  isto  o  deleitava. " 
§.  Dehitar  se  de  ,  ou  em  alguma  coisa ,  ou 
com  alguma  coisa.  Arraes  ,  i.io.  DeUitar-se  em 
es  louvores  recebidos.  "  deleitxo-se  de  si  mes- 
mos." Resende ,  Lei.  f.  76. 

DELEITA VEL,  adj.  Que  dá  gosto;  que  de- 
leita. Fieira  ,  4-  n.  18.  "  o  appetite  leva-se  ce- 
gamente do  deteitavel." 

DELEITE  ,  s.  m.   Deleitação  ,  gosto  com  las- 
cívia. "  ou  por  carnal  deleite.^'  Prompt    Mor 
DELEITOSAMENTE,  adv.  Com  deleite. 
DELEITOSO  ^J-à].  Deleita vei  ,  que  causa  de- 
leite.   5.  Sensação  deleitosa  ;    acompanhada    de 
deleitação. 

DELEIXÁDAMÈNTE,  adv.  Com  deleixamen- 
to.  Paivji  ,  Scrm.  i.f.  ^u.  )lr.  deseja,  mas  tão 
deleixada  ,    e  froxameme    servir   a    Deos.    e  f. 

DELEIXÁDO ,  p.  pass.  de  Deleixar-se.  Froi- 
xo ,  molle ,  sem  energia  ;  sem  curiosidade  ; 
descuidado. 

DELEIXAJUÊNTO  ,  s.jm.  Frouxidão,  jnollc- 


DEL 

za  ,  inércia  ,  descuido  ;  desapplicaçío  :  delei- 
xo.  mn  deleixamento  inttr.or  (  nas  coisas  de 
Deus ,  e    da  alarga  ).  Paiva  ,  Scrm.  i.  /.  98. 

DELEIXÁR  ,  V.  at.  Causar  deleixamento, 
afrouxar  ,  eatibiar.  a  aadia  .  .  .  afrcftxa  e  de-' 
leixa  a  alma  psira  todas  as  obras  boas.  Pai- 
va, Serm.  5./.  7,^.  §.  Deleixar-se:  cair  em  de- 
leixamento, afrouxar;  entibiu  se.  Para  senio 
deleixar  em   ócio  itiutil.  Cathec.  Rom.  f.  ^ycj. 

DELÈIXO  ,  s.  m.  Ócio  ,  descuido  ,  desappii- 
caçáo  ;  fropxidáo  ,  tibieza  ,  indiligencia  ,  inércia. 

DELETÉRIO  ,  adj.  t.  de  Med.    Desttuct.vo.' 

DELETREÁDO,  p.  pass.  de    Deletrear. 

DELETREÁR  ,  v.  ar.  Ler  soletrando,  ou  Ici 
por  baixo  ,  como    se  diz. 

DELFIM  ,  s.  m.  Peixe  cetáceo,  de  focinho 
j  rombo  ,  boca  rasgada,  com  dentes  ,  que  enca- 
xao  uns  entre  outios  ;  a  lingua  carnosa,  e  mo- 
vei ;  os  olhos  junto  á  boca  ,  o  lombo  um  pou- 
co curvo  ;  a  cauda  semilunar.  (  Dilphinus  )  §.  O 
Delfim  ,  cm  França  ,0  Príncipe  herdeiro  da  Co- 
roa. §.  Dcljím  dos  canhões  ;  a  asa  ,  que  sert  e  pa- 
ra os  montar.  5.  Utiia  das  vinte  e  duas  Co.^3teI- 
laçoes  Boreács.  §,  Peça  do  Xadrez  ,  com  fi- 
gura  de   delf.m. 

-DELGAÇADO ,  p.  pas*.  de  Delgaçar  :  v.  g. 
assettAS  delgaçadas  ;w  ares  delgaçados.  "  o  en- 
tendimento desbastado  ,  e  âelgacndo  com  a  Lo- 
f^íca.  " 

""  DELGAÇAR,  V.  ar.  V.  Adelgj^sr.  C.  Lhs. 
„^'"*  "  ^"^■■os   hasteas    de    sectas  delga^an- 

DELGADAMENTE,  adv.  Tenuemente.  §.  De- 
licadamente. 

DELGADÈZA,  s.  f.  A  pouca  grossura  do 
corpo  ;  no  talhe.,  §.  íig.  Do  ingenho  ;  subtileza, 
delicadeza,  Ctahra: 

DELGADO,  adj.  De  pouco  corpo:   v.  g.  fio  t 
corda  ,   taboa  ,   panno  —  ;    humores   suiiz  ,    e 
delgados.  K  do  Are.  i.  2.  §.  De   pouco    corpo  , 
carnes ,    magro,    §.  Agua  delgada  ;    fina  ,  não 
grossa.  T.  d* Agora,  i.  i,  Aveiro,  c.  49.  a^im 
tão  delgada,  que  psrccia  estiUda.  §.  Raro,  fi- 
no ;  v.g.  de'gada  beaiilba  :  del;;ado  cendal;  traris- 
parente,  que   deixa   ver    o    que   cobre.  Lusía- 
da. B.  4.  5.  14,  não  mui  delgada  touca.  §.  Ma- 
lha  delgada ,  e  de  pouca  abertura  ,  e  mais  forte  , 
nas  armaduras.  T.  d' Agora  ,  2.    2.   §.  I\lgado 
manjar;   levs.  Arraes  ,   i.  20,    §.  ííg.    Engenho 
delgado  ,  fino,  subtil,  geralimme  são  (os  Chins) 
homens  mui   delgados    em  todo    negocio  ,  princi- 
palmente em  o  da   mercadoria.  B.  \.  2.  7.  e  5. 
5.  7.  em    comprar    e  vender  são  os   ni.tis   delga- 
dos ,  e  sotiis  homem  do  mundo.  5.   Fiar  delgado  : 
examinar,  apurar  as  coisas ;  di<corr.^r  com'  sub- 
tileza :  dar  com    parcimonia.  Fieira.    vU    lian- 
do  delgado   seus  favores.  §.  Os  delgados  do  na- 
vio ;  são  os  sumidos  ,    que  faz  por  baixo    do 

car- 


DEL 

carro  ã.\  popa  ,  e  to-U  da  proa.  §.  Delicado , 
fino  ,  subtil.  Ddg.iio  do  ent(fidimtiHO.  Ceita  , 
Strm.  p.  40.        , 

DKLIA.  V.  Diccion.  da  Fabula,  poer.  A  Lúa. 

UcUBEÇlAC^ÍÍO  ,  s.  K  O  acto  de  delibetar : 

V.  ir.  "  caíra  consigo  em  deliberação.''^  §.  A  le- 

solúç.ío  em   conscqiicnci.i  d.i  deliberação  :  v.  g. 

ia  com  delibtr.içáo  de  o  matar. 

DEI-lBERÁDAMÍiNTE  ,  adv.  Com  delibera- 
ção ,  sobrcper.sado  ,  acinte:  de  propósito,  e  ca- 
so  pensado. 

DELIBERADO,  p.  pass,  de  Deliberar.  Feito 
com  deliberiçáy.  §.  Resoluto  :  v.  g.  delibera- 
dos ái'  vingar  o  rouho  de  Hsltiu^.  M._  Lm. 
§.  Determinado,  ausvido  :  v.g.  contra  i AO  de- 
libeiado  húmido.  Fuira.  §.  A  mal  deliberada 
maca  ;  i.  é  ,  mal  aconselhada.  3^0/71-  d'Jjrica  , 
L.  2.  c.  I  ^.  ! 

DEÍ.IliERÁR  ,  V.  n.  Discorrer  ,  considerar  , 
premeditar  no  i.]i3C  se  hi-de  tazer.  §.  Resolver, 
determinar  com  deliberação  ,  e  sobrepcasado  : 
V.  g.  deliberei  mãndd-lo  para  fora.  %.  Dtlibe' 
r.ir-se:  rcsolvcr-se  com  advertência,  e  conside- 
ração :  V.  g.  delibctei~í?tó'  a  matd-lo. 

DELIEERATÍ  VO,  adj.  r.  de  Rhetor.  Do  género 
deliberativo  se  diz  a  C^usa  ,  em  que  se  trata,  se 
convém  ,  ou  não  fazer  alguma  coisa  ,  e  em 
que  o  Orador  a  persuade  ,  ou   dissuade. 

DELIBRAÇAO  ,  s.  f.  ant.  Livramento  ,  li- 
berdade do  que  estava  prisioneiro-,  &c.  Ineá. 
//.  8;. 

DELICADAMENTE  ,  adv.  Com  delicadeza. 
"  blla  ,  ou  diz  iclic&damenie.^^  Jrraes  ,8,  12. 
§.  Cora  agudeza  :  v.  g.  delicadamente  notai 
Procopio.  Bened.  Lusit. 

DELICADEZA,  s.  K  Pouca  grossura  ,  do  cor- 
po ,  ou  talhe  fino.  §.  Subtileza  de  engenho  ; 
de  pensar  ;  de  palavras  não  grosseiras  ,  nem 
vulgares.;  do  juizo  que  separa  com  sagacida- 
de nío  vulgar  o  verdadeiro  do  falso ,  o  bom 
do  máo,  §.  Do  paladar ,  que  tenT  faseio  a  co- 
midas vulgares.  §.  Dclicadií.i.  da  ImgHagem  :  as 
palavras  mais  elegantes  ,  que  excitáo  ideyas 
aggradavcis  :  itÇm  ,  as  bellezas  delia  menos  per- 
ceptíveis ao  vulgo,  mais  particuhres.  §.  Das 
sensações  molles  agradáveis-  §.  Delicadeza  de 
«entimentos  nobres  ,  elevados.  §.  Da  consciên- 
cia escrupulosa  ,  melindre. 

DELICADO ,  adj.  De  pouco  corpo  ,  de  ta- 
lhe fino.  §.  De  pouca  grossura:  v.g.  "as  fral- 
das delicsdis.'^^  CítmÕes.  §,  Q_ie  se  trata  com 
delicadeza  na  mesa  ,  &c.  §.  Manjares  delica- 
dos-^  não  grosseiros,  nern  vulgares.  §.  Compld- 
çdo  dílicndiZ  ;  moUe ,  fraca,  debii,  §.  Não  vul- 
gar ,  nem  grosseiro:  v.  g.  ingenho  ,  dito.,  con- 
ceito delic.ido  i  gosto  ,  juizo  ,  si^íí  ,  poesia. 
A^rãcs  ,  4.  51.  O  delicado  antifrmi  Luút. 
Traihf.  J.  114.  §.  Que  náo  soítre   coisas  gros* 
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seiras,  e  vulgares  :  v.g.  paladar  delicado.  5-  0«- 
vido  dilicado,  que  náo  soffra  expresíóes  a«pe- 
ras  ,  sons  duros  ;  que  percebe  bem  as  dirte- 
renças  dos  sons,  e  suas  modificações.  §.  Con- 
scicucia  delicada.  ;  a.  que  se  assusta  de  qualquer 
culpa  ,  ou  leve    oíFensa.  frieira, 

DELÍCIA  ,  s.  f.  O  que  causa  deleite  exqui- 
siro.  §.  A  sensação  deliciosa.  §.  EsiZ>i  ira  at 
delicias  da  velhice  de  Isaac,  Vieira,  deixada  a 
delicia  das  arvores.  Fasconc.  Noticias.  "  náo 
por  fim  do  seu  regalo ,  c  delicia.  '=■  Queirós: 
§.  Delicia  no  vestir  ,  dormir.  Nadar  em  deli- 
cias. Delicias  do  espirito.  Arraes^  -j.  6, 

DELICIAR  ,  v.  at.  Causar  delicia  ,  ou  delei- 
te. §.  Deliciar-se  :  deleitar-se.  Armes ,  8.  25.  para 
se  deliciar  em  todos  os   bens  do  mundo. 

DELICIOSAMENTE  ,  adv.  Em  delicias  :  v.  gi 
*'  viver  deliciosamente.''^  Paiva,  Strm,  i.f.  25.  ^. 
edijícar  — -  o  palácio.  Paiva  ,  Serm.  i.  /.  11.  ;í^. 

DELICIOSO  ,  adj.  Coisa,  que  causa  delicia, 
I  ou  deleite.  §.  Homem  delicioso  ;  dado  a  deli- 
cias ,  que  se  trata  com  grande  luxo  em  edf- 
ficios  ,  e  móveis ,  &c.  B.  ^.7.  4.  Fase.  Sitio  ,  /. 
50.  ficão  os  homens  deliciosos ,  delicados  ,  las-j 
eives.  "  Sáo  mui  deliciosos  em  coisas  de  chei- 
ros.*' B.  4.9.  5.  deliciosos  no  trajo.  Id.  ^.  2.7. 
Príncipes  deliciosos.  Id.  í.  4-  4.  Vieira ,    4.  n. 

DELICTO.  V.  Delito. 

DELIDO  ,  p.  pass.  de  Delir.  §.  íig.  Desmem- 
brado ,  avulso.  D.  Frânc.  de  Portugal,  versos 
de  Sá  Miranda  mm  delidos  enfastHo.  §.  Des- 
truído ,  feito  em  miúdas  peças  :  v.  ^«,  à'essAS 
maquinas ,  qn^e  nas  apparencias  cempetiaò  com  a 
eternidade  ,  o  que  vejnos  hoje  nao  he  senão  uma 
ossada,  e  membros  podres  delidos  da  anttgui' 
díâe.  V.  do  Are.  §.  A  pérola  delida  em  vinagre  j. 
desfeita. 

DELíNEAÇ^O  ,  s.  f.  A  acção  de  delinear. 
•5.  A  obra  delineada.  §.  fig.  Dflineação  à'algima 
obra  ,  projecto ,  plano  ,  faceio  ,  <ò*c. 

DELINEADO  ,  p.  pass.  de  Delinear.  Vieira. 
"figura  primorosamente   delineada,^'' 

DELINEADOR  ,  s.  m.  O  que  faz  delínea- 
çáo, 

DELINEAMENTO.  V.  Delineac/o.  Barros  i 
Prol,  I.  [)ec.  Delineamemo  do  edificío  imi^mido , 
ou  da  imaginação  do   edifício   futuro. 

DELINEAR,  V.  at.  Lançar,  ou  tirar  os  per- 
fis exteriores  do  corpo  natural,  ou  artificial, 
§.  Descrever:  v.  g.  delinear  «;;i  c/Vc^/o,  §,  Tra- 
çar. Vieira,  cmieçava  a  delinear-Z^í  as  feições 
do  rosto.  §.  Debuxar :  v.  g.  no  infíinte  D.  Pedra 
estava  delineada  a   modéstia.    §.   Fazer    as    pri- 

fig.  "  delineando- 
de   sua    tortu- 


meiras  tentativas,  traçar,   no 
sobrs   a   ruina    alheia   a  fabrica 
na.  '*   Es:ola  das  Verdades. 
.  DELINEATÍVO,    adj.  Que  cem   virtude  de 
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delifiear  ,  ou  formar  as  primeiras  partes,  o 
ennbriáo  :  v.  g,  a  virtude  delineativa  da  pUm- 
ta  fut»ra  he  mma  das  mais  oícuUas  da  N^ití- 
reza.  Alma  Imtr. 

DELINQUENTE,  s.  c.  A  pessoa,  que  com- 
metteo  algum  crime  ,  delito.  (  soa  o  »  )  §.  Co- 
mo attributivo.  "  \'h  aqui  as  mãos  ,  e  a  lín- 
gua delinquentes.  >*  Lus.  II í.  59. 

DELINQUÍR  ,  V.  n.  Commeuer  delito,  cii- 
.    me.  Cron.  jp.  /.  c.  p6.  Cmba ,  Bispos  de  Lis- 
hoa^  f.  ijS.  (  soa  o  /í  ) 

DÉLIO.  V.  o  Dicion.  da  Fabula,  poet.  So- 
brenome de  Apollo  j  da  Ilha  de  Delos. 

DELIQUÁR  ,  V.  at.  Pòr  algum  sal  a  der- 
teter-se  em  lugar  húmido,  r.  de  Chimica. 

DELIQUESCÈNTE,  p.  deriv.  do  Latim  ,  us. 
na  Chim.  Diz-se  dos  sáes  ,  e  alkalis ,  que 
expostos  ao  at  se  derretem ,  e  padecem  de- 
líquio. "  Sal  marino  calcareo  ftaco,  e  deli- 
quescmie. " 

DELÍQUIO  ,  s.  m.  Desmayo,  §.  O  eíFeito  de 
dcrreterem-se  certos  sáes  ,  expostos  ao  ar ,  e 
attraindo  a  si  a  humidade  da  atmosíera.  ( soa 
ou) 

DELIR  ,  V.  at.  Dissolver  a  uniáo  de  partes 
por  meyo  do  liquido ,  em  que  se  macera  : 
V.  g.  delir  s  cola  ao  fogo  :  delir  a  paota  em 
vinagre.  (  do  Lat.  diliiere  )  §.  íig.  j^s  lagrimas 
de  Pedro  diliráo  as  suas  culpas  ;  lavarão.  Ar- 
rais,  1.  I.  (diz  dilirao  ,  com  differença  de 
delírio ,  variação  do  presente  do  Indicar,  de  De- 
lirar.) para  delir  sefts  cmdítdos.  Sagramor ,  i. 
Cm  14.  c  c.  2p.  para  lhe  delir  aqttella  paixio. 
C.  55.  sentia  áelir-ie-//;?  o  coração  em  hmn  bran- 
do desejo.  Assim  as  variaçóe^s  de  Delir  ,  que 
podem  equivocar-st  com  as  de  r)d/;YZr  ,devem 
escrever-se  com  di. 

DELIRARÃO  ,  s.f.  V.  Deliramento y  om  De- 
lírio. 

DELIRAMÈNTO,  s.  m.  Delirio.  M.  Lus. 

DELIRANTE  ,  p.  ar,  de  Delirar.  O  que  de- 
lira. 

DELIRAR,  v.  n.  Desvariar,  ou  tresvariar  ; 
dizer  disparates ,  estando  fora  do  juízo  por 
lebre,  ou  outra  doença  aguda.  §.  Dizer  dis- 
parates por  falta  de  juízo  ,  intelligencia ,  ou 
por  paixão  ;  v,  g.  frenética  delira. 

DELÍRIO,  s.  m.  Desordem,  perturbação  da 
imaginação  ,  causada  por  doeuca.  §,  O  fallar 
disparatado  ,  de  quem  tem  delirio  :  e  fig.  de 
quem  pensa  mal  por  ignorância  ,  ou  paixão. 
§.  O  ãtlirio  é  vario  segundo  a  variedade  da 
lebre  ,  o  frenesi  persevera  ,  quer  a  tebre  se- 
ja mais,  quer  menos.  Cair,  entrar  em  delirio: 
Citar  cm  —  . 

DELIS  :  epíteto  do  Grão  Visir  ,  que  quer  di- 
^cr    intrépido. 

DHLÍ TO  ,  s,  m.  Tr-insgresság  de  Lei ;  crime , 
fwlpa. 
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DELIVRÁDO  ,  p.  pass.  de  Delinar.  Livre, 

solto.  ant.  Incd.  1.  547. 

DELIVRAMÈNTO ,  s.  m.  O  acto  de  deli- 
vrar-se. 

DELIVRÁR-SE  ,  v.  recipr.  Parir  a  mulher  , 
lançar  a  criança,  B.  P.  §.  Lançar  as  páreas..  S-  V. 
DtquiLir-se. 

DELONGA,  s.  f.  Dilação  do   negocio:  v.^, 
despachar  sem  delonga  :  correr  a  causa  sem  de- 
longas ;  ando»  em  delongas  com  o  Capitão ;  ta- 
zendo-o  esperar  de  dia   em  dia.  V.  Coes,  Cron, 
Man.  f.  I  r.  coL  2.  ««  delongas ,  que  fazia  sobre  a 
entrega  da  Fortaleza.^'  Cast.  7^.  f.  iit.  Ord,  Af. 
I.  26.  58.  Pòr  ádonga   a  alguma  acção, 
DELONGADO,  p.  pass.  de  Delongar.' 
DELONGADÔR  ,  s.  m.  O  que  delonga. 
DELONGAMÈNTO  ,  s,  m.   Delonga  do  plei- 
to. Orden.    Af.    ^.  74.   2.  grã  delongamento  e 
dapno  dos  que  preitos  hani. 

DELONGAR  ,  V.  ar.  Demorar  ,  dilatar  ,  fa- 
zer esperar  pela  dccisáo  ,  despacho  ;  pairar. 
elle  delonga  a  resposta  ,  para  delongar  a  deman- 
da. Ord.  Af.  I.  47.  6. 

DELONGO,  por  delonga.  Cowo, Dec.  S.  L.  1 . 
f.  ii>5.  §.  Adv.  composto  de  de.yc  longa. 
;      DÉLTETON  ,  s.  m.  t.  de  Ascron.  V.  Triangu-^ 
lo.   Constellaçáo. 

DELTÓIDES  ,  s.  m.  Musculo  de  rres  pon- 
tas ,  que  levanta  o  braço  ;  outros  dizem  del- 
tóide. 

DELUERO  ,  s.  m.  Ara  ,  templo  de  slnaula- 
cro,   p.  usado. 

DELÚTO  ,  s.  m,  t.  de   Farmac.  Infusão,  V. 
DEBIÁÍS.  V.  Mais.  §.  Por  dentais  ;   i.  é ,  de. 
balde.  "  por  demais  são  razões."  Palm.  Dial  2. 
§.  Alem   disso. 

DEíviÀNDA  ,  s.  f.  Acção  proposta,  e  dispu- 
tada contenciosamente  em  )uizo.  §.  Petição  , 
ou  peditório.  Hist.  de  Isea  ,  f.  102.  f.  %.  Re- 
questa ,  empresa.  "  morrer  na  demanda.  -'  P. 
Per,  I.  f.  \o.  os  Argonautas  na  demanda  do  vel- 
bcino.  H.  Nam.  i. /.  514.  §.  Aíetter-se  o  Ca- 
vaíleiro  na  demanda  de  alguém  :  tomar  a  defe- 
sa dos  seus  direitos.  Pabn,  P.  5.  f.  124.  §.  Ac- 
ção de  ir  buscar  alguma  co'\%?l  :  v.  g.joi-ão  em 
demanda  da  ilha  ,  ou  porto :  forão  etn  deman- 
da de  agua  pura.  Cam.  Lus.  IF.  64.  Barros , 
freq.  §.  Pertenção  ,  diligencia  pata  conseguir. 
Fidra.  andio  cruzando  as  Cortes  etn  demanda 
das  SU4S  pertençpes.  §.  Peleja.  "  avcr  demmiÁii :  " 
lide.  Lop.  Cron.  7.  /.  P.i.c.  105.  "  Bellica  de- 
manda. ="  §.  Bclíicd  demanda  ,  poet.  batalha  , 
guerra.  Elegi/tda  ,  f.  z^ç;.  f.  "costume  antigo 
em  bellica  demanda."  §.  Pergunta.  Trancoso , 
5.  8.  "  demandas,  e  repostas.^'  /.  510.  §.  Dar 
lugar  d  demanda:  admictir  por  certo  o  que  se 
demanda  ,  e  não  impugnar  o  pedido.  Ord-  Af;' 
?•  P^g,  U9%  T.  57. 
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DF.MANDÁnO-,  p.  pa<s.  de  Demand-u. 

DiiJúAiN DADOR  ,  s.  m.  O  cjue  demanda  ,  pe- 
de j  o  autor  r-i»  foro.  Ord.  Af,  ^.y.  115.  §.  1. 
O  4"C  pede  esmolas,  ant.   Eificid.ir, 

DEMANUXNTíí,  s.  m.  O  cjiie  pòz  deman- 
da. FbíSaiKt.f,  i6j.  f.  c.  I.  ''  cráo  juizes,  e 
deivaiuianUf." 

DEfUANUvO.  V.  Dcimandisti.  Amo  do  Dia  de 
^uizo.  Fen  ,  Tiat.  z.f.  144.  f- 

DEftlANDÁR  ,  V.  at.  Podir  alguma  coisa  por 
litigio  civil  ,  ou  criminalmente.  §.  Exigir.  F. 
A'ííiuíes ,  c.  6].  Deus  te  demandará  wso  snn 
^!ie.  acornar  ,  vingar.  *'  trazia  hum  Gavalleito 
para  lhe  dcauiuUr  (  a  outro  )  a  morte  de  scíí 
maii.io.-  B.Qjr.  j.  c.  11.  §.  Pedir  por  mercê. 
Emidíiy  Xll.  !0.  "  dcmnndãndo-\\\t  a  filha  por 
consorte."  Coaspir.  Univ.  f.  22.  col.  i.  *' Pede 
Dàvui  misericórdia,  conccde-lhe  Deus  o  que 
íiemandí."  Dcniandíir  eímol.t.  Carta  del-Rà  D. 
Duarte.  "  Demanda^nos  vento."  Emida,VII.  52. 
§.  Per^urnar.  "  demandando  as  repostas."  Emi- 
da  ,  Vil.  21.  ou  pedindo  informação»  Ferr.  Egl. 
I.  /.  ,1^4.  "que  dizes?  me  demanda."  §.  Ir 
buscar  alguma  Terr.\ ,  ou  posto  ;  encaminhar-se 
a  elle  :  \>.  ^.  demandaváo  o  Estreito,  demanda- 
rão o  balunrte.  Freire ,  pag,  i^.  e  zz^.  "picos 
altos  ,  e  tragosos  ,  que  demandao  as  nuvens : " 
vão  buscando  com  soa  altura.  5.  2.  i.  ^.  §.  Pe- 
dir ,  requerer  :  fig.  v.  g.  os  navios  de  quilha 
demandao  uiais  fr*ado.  Barros  ,  2.  42,  qí  ca- 
nhões de  maior  c,ilí>re  dcmanJão  niais  potvor.'í : 
o  titulo  do  livro  demandaria  outro  livro  de  viais 
volumes.  Barreiros ,  Cens'íra.  nenhum  ouiro  ojfi- 
cio  demanda  maior  cabedal  de  talentos  ,  e  par- 
tes. Lobo.  §.  ant.  Pedir  esmola,  V.  Demanda- 
dor.  EUicidar.  Are.  Demandas- 

DEM\NDAS  ,  s.  f.  pi.  Pedidos  de  esmolas. 
at\t.  Ehdd.  Arr.    Demitidas, 

DEMANDÍSTA  ,  s.  c.  Peseoa  amiga  de  tra- 
zer  dcmnndas,  litígios. 

DE.MARG AÇ  É.O  ,  s.  f.  O  acto  de  demarcar , 
estremar  ,  e  abaiisar  os  limites  ,  e  confins  de 
províncias  ,  terras  ,  herdades,  chios,  §.  O  ter- 
reno demarcado  '•  V.  g.  a  mriha  demarcação 
comprehende  tintas  bra^^as.  V.  Orden.  1,  T.  ?4. 
§.  Marco  de  limites.  B.  i.  9.  i.  "  no  que  he 
extremo ,  e  demarca<^ão."  Orden.  ^.  6-j,  §,  fig. 
Limite ,  raya  :  v,  g.  dlem  das  demarcações  do 
meu  propósito,  H.  Pinto ,  p.  i.  §.  V.  Ârnima- 
(^io.  Vieira,  H.  do   Fut.  num.  290. 

DEMARGÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  limites 
cetros,  e  claros ;  abalisadamente. 

DEMARCADO  ,  p.  pass.  de  Demarcar.  §.  Li- 
mites bem  demarcados ,  no  fig.  que  não  deixáo 
confundir  uma  coisa  com  outra.  Paiva  t  Cas. 
f.  10.  §.  Lto  ha-de  ser  demarcado  com  os 
tempos ;  i.  é ,  regulado  por  elles ,  accommoda- 
do  á  opportiiaiJade ,  cucuníítancias.  Eufr,  i . 
3-/.  35t 
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DEMARGADÒR  ,  s.  m.  O    que   demarca. 

DEMARCAR,  V.  at.  Afhnar  ,  determinar  ,  e 
pòr  marcos  ,  balisas  nos  limites ,  e  porções  de 
: erras  dos  senhores  confinantes.  §.  fig.  Tudo  o 
q'tc  á  linbít  demarcava  a  Oriente ,  deu  a  Por- 
tugal. Amaral ,  4-  §.  Servir  de  marco  a  algu- 
ma Terra,  dividí-la  de  outra  :  v.  g.  o  Minha 
he  o  q'ie  demarca  GaíUzi.  Cunha,  §.  Notar  a 
situação  de  algum  lugar  ,  ou  tomá-lo  por 
narca  ,  demarcando  o  lugar  com  a  vista.  Bar- 
•■os ,  I.  7.  ;.  e  I.  9.  I.  per  o  qual  (  rio  )  de- 
marcáo  o  R-iino  de  G'fLirate  do  Reino  Deciti. 
5.  Limitar,  definir.  §.  Demarcnr-se  com/ilguem'. 
divisar  os  limites  das  herdades  ,  e  por-lhei 
marcos  ,  que   os  deslindem  ,   e  estremem. 

DEMASÍA  ,  í.  f.  Lxcesso  ,  superfluidade; 
§.  fig.  "Invernos  ásperos  tm  dem^isia  ■,.'''' i.  é ., 
com  excesso.  M.  Lus.  §.  Excesso  culpável, 
cQm  alguma  demasia  de  seus  costumes.  Lobo, 
5.  Destemperança  no  comer  ,  e  beber.  §.  O 
que  eobfa  ,  ou  resta  ;  v.  g.  o  dinheiro ,  que  ex- 
cede o  que  havemos  de  pagar ,  e  se  nos  dá  tei- 
to  o  troco  :  o  que  se  dg  alem  do  convencio- 
nado, Ord.  Aj.  5.  85.  9.  §.  E.\'cesso:  v.  g.  as  de- 
masias dos  poderosos.  M.  Lus.  Fazer  huma  de- 
masia.  Paiva,  Serm.  i./.  98.  f.  §.   Arrojo. 

DEMASIADAMENTE  ,  adv.  Em  demasia , 
com  demasia. 

DEMASIADAS  ,  s.  f.  pi.  Paradas  de  fora  i 
nos  jogos  de  parar  -j^s  que  não  fazem  os 
parceiros  eíFectivos  :  hoje  dizem  alguns  unia 
bomba. 

DEMASIADO  ,  adj.  Excessivo  ,  supérfluo  , 
demais  ,  immoderado  :  v.  g.  demasiada  abun- 
d.incia,  alegria;  faliar,  rir,  comer,  ó^c.  demasiado. 
§.  Homem  demasiado  ;  que  passa  a  excessos  , 
descomedido.  Fieira,  nos  pedimos  como  demasia- 
dos ,  e  necios. 

DÉMASIÁBO  ,  adv.  Mais  do  que  c  necesr 
sario  ,  ou  convém  ;  excessivamente. 

DEMASIÂR-SE  ,  v,  recipr.  Exceder  o  modo, 
descomedir-se  ,  fazer  excesso,  exceder  o  se^ 
direito ,  haver-se  com  exceíso  :  v.  g.  demasí- 
ar-se  no  comer ,  ou  beber ;  em  falltr ,  ou  obrar 
mais  do,  que   deve  ,  pode,  ou  é  decente, 

DEMEAR ,  V.  at.  ant.  Encher,  occupir  a- 
metaJe.  poucos  fronteiros  não  poderão  somgnte 
demear  íÍ9  grande  Cidade,  Azurara  ,  c.  97. 

DEMÊNCIA  ,  s.  f.  Loucura  ,  íika    de   juizo. 
§.  Acçáo  de  louco.  M.    Lus.  Tom.  i.  197.     de 
amor.  Cron.  Ciit.  6.  c.  zi. 

DE.MENTÁR ,  v.  ar.  Tirar  alguém  do  seu  si- 
so ,  prudência.  Nem  riq-tezi  que  deoienrs  ,  Nem 
pobreza  q'te  atormente, 

DEMENTE  ,  ad).  Louco  ,  falto   de   \aiio. 

DSMENTRE  ,  adv.  ant.  Em  quanto.  Elitçí- 
dar.  Como  emmemres.  "'  ■ 

DEiyiÉRITO-j  s.  ra.  DçsmerecIme»to.  §.  Ac- 
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çáo  pela  qaal  se  desmerece.  íem  deméritos 
sefés  o  tirou,  daquelle  lugar.  Barros  y  i.  L.  i.  c. 
6.  Ltísit.  TransJ.f,  107.  y.  Lron,  dst.  i.c.  i.  F. 
do  Are,  2.  16. 

DEMIGÓLA  ,  s.  f.  r.  de  Fortif.  A  linha  ti- 
rada do  Flanco  ao  angulo  da  Gela.  Fortif. 
Moderna ,  /.  29. 

DEMLNUiqÃO  ,  e  deriv.  V.  Dimitmição. 
DEMISSÃO  ,  s.  f.  Renuncia  ,     abdicaçáo  do 
posto  5  officio  ,  dignidade,    §.  O    acro  de  des- 
pedir j  licenciar ,  v.  g.  tropas.  M.  Lm.  §.  — 
do  ânimo  bsixo. 

DEMÍSSO ,  adj.  Baixo  ,  inclinado  para  a  ter- 
ra :  v._  g.  *'  olhos  demissos.  >^  Macedo  ,  Dorr.in. 
$.  Animo  demisso ;  abatido  por  caracter ;  humi- 
lhado j  baixo. 

DEJVUTsTÍDO  ,  p.  pass.  de  Demittir.  Detnitifdo 
do  posto,  lugar,  servido  fíiblico,  <ò'ç,  da  gra- 
^a  ,  favor ,  privarn^a, 

DEMITTÍR  5  V.  at.  Largar  de  si  :  v.  g.  de- 
mittir. de  si  rendas  »  e  jmsdiccões.  M.  Lm.  o 
Papa  a  quem  se  demittia  o  Rçino  de  Siciliâ. 
demittir  o  uso  fruto  a  seu  neto :  demittir  a  re- 
lio  ;  náo  usar  delia  :  demiuir  o  seu  direito. 
M.  Lus.  §.  Despedir  ,  licenciar :  v.  g,  demittir 
as  tropas,  p.  us. 

DEMO,  s.  m.  fam.  Demónio.  SdMir.Lus. 
VIU.  46.  §.  fig.  Homem  vivo,  rrúito  esperto. 
£ufr.  5.  I.  «*  cuida  <jue  mata  a  braza  de  de- 
mo ;  5>  que  se  avantaja  a  todos  na  esperteza , 
c  agudeza. 

DEMOCRACÍA  ,  s.  f.  Forma  de  Governo  , 
pa  qual  o  Summo  Império  ,  ou  os  Direitos 
Majestáticos  residem  actualmente  no  Povo  ,  e 
são  por  elle  exercidos, 

DEMOCRÁGIO  ,  adj.    ou   antes 
DEMOCRÁTICO ,  adj.  Da  natureza   da  De- 
mocracia: V.  g.  governo   democrático. 

DEMOCRATIZAR  ,  v.  at.  Dar  constituição 
democrática ;  ou  mudar  a  constituiçáo  em  De- 
mocracia ,  reduzir  a  Democracia. 't.  mod.  a- 
dopr. 

DEMOLIÇÃO,  s.  f.  Destruifáo   de   edifício. 

DEMOLÍDO,  p.  pass.  de  Demolir. 

DEMOLÍR  ,  V.  ar.  Desfazer ,  destruir  ,  dei- 
tar abaixo  o  edifício',  um  Foire  ,  ou  Cidade, 
Fieira  ,  7,  f.  466. 

DEMOLITORIO,  adj.  Interdicto  demolilorio;  pe- 
lo qual  $e  manda  demolir  alguma  obra  ,  edifício. 
Orden. 

DEíViONlNUÁDO.  V.  Endemoninhado.  £u- 
fres.  5.  6.  Fios  Sanct.  pag.  LIÇXIL  Calvo ,  H»- 
mil.  i.J.  ^o. 

DEMÓNIO  ,  s.  m.  Anjo  máo  ,  atormentado , 
e  atormentador  das  alaias  dos  condemnados  , 
no    Interno ;  demo     diabo. 

DEMONSTRAqÃO ,  s.  f,  Raciocinio ,  ou  se- 
m  de  raciocínios,  com  que  se  mostra  eviden- 
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temente  a  verdade  de  algum  theorema  ,  oa 
chese:  v.,^.  demonstrações  G'epmeírfV4í ,  MetA- 
fsicas ,  Físicas.  V.  Demostracão. 

DEMONSTRADO ,  p,  pas».    de  Demonstrar. 

DEMONSTRADOR  ,  s.  m.  O  que  ajuda  aos 
Lentes  de  Fisica  ,  Chimica,  Anatomia,  Histo- 
ria Natural  ,  &c.  a  mostrar  03  productos ,  ex- 
periências ,   33   partes    do   corpo  humano  ,  &c. 

DEMONSTRADOR  ,ad!.  Palavras  demonstra- 
doras :  gestos  demonsirndores  de  respeito.  V. 
Demonstrativo  ,,e  Dmostrador  :  galas  demons- 
tradoras da  gosto. 

DEMONSTRÀNTE ,  adj.  do  Brasão.  Em  pos- 
tura de  mostrar :  v.  g.  "  a  máo  demonsírante.  ^* 
Nobilidrcbiã. 

DEMONSTRAR,  v.  at.  Fazer  demonstração, 
V,  Demostrar. 

DEMONSTRATIVAMENTE,  adv.  Com  evi- 
dencia ,  com  methodo  ,  ordem  ,  e  razões  de- 
monstrativas. 

DEMONSTRATÍVO,  adj.  r.  de  Rhet.  D;z-íe 
Cansa  do  género  demonstrativo  aqueila  ,  que  tem 
por  assumpto  elogiar  ,  ou  vituperar  alguma  pes- 
soa ,  ou  coisa.  §.  Coisa  ,  que  moitra  ,  e  pro- 
va evidentemence  :  v.  g.  provas ,  razões  de- 
monstrativas desta  verdade.  §.  V.  Demcstrativo. 
DEMORA,  s.  f.  Detença,  dilaçiio  ,  delonga. 
Fazer  demora:  dentiO/ar-se,  detèr-se ,  coruec- 
var-ae    em   aigum  ici^ar. 

DEMORADO  ,  p.  pas».  de  Demorar. 
DEMORAR,  V.  at.  Fazer  deter,  dilatar-se , 
esperar.  §.  Estar  situaJo  (  neurro  )  :  v-  ^.  a 
poma  do  esparavel  da  Ilha ,  que  demorava  ao 
Noroeste.  Amaral ,  4.  co>mta  que  demorava  con- 
tra o  Cabo  de  Boa  Esperança.  Barros,  estas 
ívrãs  demoráo  d  mio  cíqfteríla.  Fieira.  •'  pe- 
nedo qm  lhe  demorava  pda  proa.  Lucena.  %.  De- 
mcrar-it'.  detèr-se,  lazer  demora:  v.  g.  derao- 
ra-se  o  alimento  no  estômago.  $,  As  Ilha;  ò-z- 
moráo-se  Imm^i  com  as  oHtras  None ,  e  Sul: 
P.  Per.  L.  I.  c.  28.  cstáo  situada»  ;  dcmorão  , 
neutramente, 

DEMOSTRACÃO,  $.  f.  ou  Detnonstra.\io.V. 
(Este  é  mais  conforme  ao  Latino  Danonstra- 
íw.)  Prova  demonstrativa.  §.  indicio,  mostra 
de  festa  ,  alegria ,  ou  de  sentimento  ,  otfensa. 
§.  Fazer  demonstração  com  alceiem  ;  dar-lhe  rc- 
prehensáo  ,  castigo  ,  segundo  o  affecto  do  ani- 
mo  de  quem  a  faz,  e  o  contexto.  Brito,  ç 
Fieira   dizem  demonstrai^ões.  ■ 

DEMOSTRADO.  V.  Demonstrada. 
DEMOSTRADÒR.  V.  Demonstrador.  §.  Dedo 
demostrador.  V.  índice.  Couto  ,  8.  c.  20.   "  cor- 


tou-lhe  o  dedo  demostrador.  ^^  §.  Lagrimas  de* 
mostradoras  da  sua  dor.  T.  d" Agora,  2.  i. 

DEMOSTRÀNTE.  Y.  Demonstrante. 

DEMOSTRAR  ,  v.  at.  por  Demonstrar.  A 
Etiipologia  pcíáe  demonstr(ir  5  f  íVím  assim  o  es- 
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crcvc  ,  e  a  pronuncia  usual  não  lhe  resiste  , 
postoiíiic  niúicos  se  accommoJcni  á  analo- 
gia ,  dizendo  Jamstmr ,  de  tíioítra  :  constante- 
mente dizemos  doucnslrar  rma  propoíit^ão^ , 
um  thiorcma,  n  verdade:  e  "o  homem  não 
í/f;):ojiM  (  deixa  vec ,  dá  a  conhecer)  paixão^ 
nem  seniiumlo  :  o  ar  n.ío  demoscra  chuvn  i  >' 
i.  é,  dá  api-xarcncias  de  vir  chuva:  "  essas  pa- 
lavras demosirRo  bem  o  seu  animo  :  essa  acção 
demostra  Lrio,  e  vMor ,  éc.^^  dá  prova,  dá  a 
conhecer,  indica.  §.  Demostrar,  anc.  descarre- 
gar ,  baldear  :  v.  g.  demostrar  a  carga.  CroiU 
lio  Conde    D.   Pedro  de  Adívxzeu 

DEMOSTRATÍVAWÈNTF.  V.  Demonstrm- 
Vãmente,  nàra  ,  i./.  409.  '^  demoitrattv^metue 
SC  convence." 

DEWOSTRATÍVO.  V.  Dcnonstrdtivo.  §.  ad- 
jectivo demostrâíivo  ,  é  o  articular  ,  que  deter- 
mma  o  individuo  em  razão  do  lugar  ,  ou  dijtari- 
cia  ,  em  que  de  algum  modo  o  mostranios , 
e  aponcanios  :  taes  sáo  este  ,  esse  ,  nqutlk ,  es- 
toutro ,  é^c.  Fteira,,  "  aquelle  istc  hc  dtKtcsira- 
tivo.^>  CostiU  "  este  adverbio  eçce  he  demonstra- 
tivo. " 

DEMOVER  ,  V.  at.  Apartar  de  algum  lu- 
gar, posto  :  e  iig.  de  olhcio  ,  dignidade.  5.  Mo- 
ver do  propósito  ,  abalar ,  con.rrover  o  ani- 
mo. B.  Ciur.  I.  c.  18.  "  bem  desviado  esta- 
va meu  pensamento  de  antremetier-me  nesse 
cuidado.  .  .  mas  tudo  farei  ,  por  vós  serdes  a 
causa  ,  que,  a  isso  tr.e  demove  :  ''  taz  mudar 
de  ura  sentimento  a  outro.  §.  Demover-st :  mo- 
vcr-se.  Azurara,  Prol.  "  demove-se  o  corpo  (  ac- 
trr.ido  )  a  seu  lugar.*'' 

DE." ;0 VIDO  ,  p.  pass.  de  Demover. 
DK^lUDÁDO  ,  p.  pass,  de  Demúdar-se.  V. 
que  quer  dizer,  que  estás  ^  táo  demudado.  ^'^ 
Sd  Mir.  Filbalp.  2,  se.  ;}.  §.  Demndado  aspeito, 
Li/S!t.  Tramf.f.  269.  f.  §.  fig.  Mudado  de  ín- 
dole,  car.Kter.  os  poderosos  esq:iecido5  .de  quem 
são  ,  Oto  demudados ,  e  desconhecidos  fa^m  cjji- 
cios  baixos.  Fios  S.vict.  f.  175. 

DEMUDÁR-SE-,  v.  recipr.  Mudar  de  còr,  e 
outros  accidentes  por  doença,  desmayo  ,  te- 
mor, sobresaito  ,  com  perturbação  de  animo. 
Bernard.  Rim.  Son,  47.  /.  ?7-  Naitfr.  de  Scp. 
f.  IS.  f.  ^''  o  rosto  dem lidado.  "  Sd  Mir.  £s- 
trang.  Acto.  z.  f.  8<j.JaUa  mais  sem  paixxo  ,  qi(e 
íc  demudas  ,  e  fazes-ive  haver  medo.  "  triste 
de  mini  !  he  elle  morto  ,  que  assi  te  dcm/e- 
díiite  \"  f.  11^-  AC104.  §.Demtídar,  ar.  causar 
perturbação  de  animo  ,  e  da  còr  do  rosto  , 
perturbar  ,  commover.  "  climas  doentios  ,  tra- 
balbos ,  sustns ,  medos  ,  que  assi  dcmtidão  os  sem- 
blantes dos  homens."  §,  Demudar-se  :  mudar  de 
Índole  ,  caracter. 

DENÁRIO  ,  s.  rr.  Uma  moeda  Romana.  Fi- 
eira. 
Tom.  /., 
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r-'ENDE  ,  adv.  ant,  composto  di  prcp,  de,  c 
ende.  D'ni  ,  d'cllc  ,  de.sc  ,  dcsies,  d'ella  ,  d'e3- 
sas.  Dccnii.  Am. 

DENEGADO  ,  p.  pass.    de   Denegar. 

DENEGxiR  ,  V.  at.  Rccusu  ,  negar  :  v.  g.  de- 
negar sua.  aiicão  a  dlgrum.  Orden.  5.  84.  §■_  4; 
"  dine?ára-\his  a  íortuna  o  voltar  a  pátria. 
Encidk  ,  X.  107.  ''denegas  huma  pouca  de 
cerra  (  para  sepultura  >  '  lued.  L  427-  §•  '^'^^' 
negar:  v.  ^.  denegar  o  nome  de  Deus. 

DENEGRÁR.  V.  Dinigrar.  ■ 

DENEGREGER  ,  v.  ar.  Ennegrecer.  §.  hg. 
"  a  trei{om .  . .  denegrecc  ,  e  mazella  a  fama- 
daqueUes  ,  que  daqiíelU  linhagem  vêem ,  &c.  Ord. 

At    c    f  1  ' 

DeÍsiEGRÍDO,  p.  pass.    de  Denegrir.  V. 

DENEGPvÍR  ,  V.  at.  Fazer  negro.  §.  fig.  Man- 
char :  V.  g.  denegrir  a  reputarão  ;  denegrir  o 
corpo  cem  golpes  ,  cem  o  peso  dns  armas.  Fas- 
ccnc.  Jne.  pilo  peso  das  aimns  denegridos  os 
braços.  §.  Denegúr-se  :  fazer-se  negro.  "  hirto 
o  cabcUo  ,  a  boca  denegrida.' 

DENIGRÁR  ,  v.  at.  ant.  Denegrecer.  Doí^ 
Ant.   "  denigrar    os  feitos   do  Bispo  de  Viseu. 

DENODADAMENTE  ,  adv.  Com  denodo.  F» 
do  Are.  I.  I.  "  oífendiáo  ,  e  delendião-se  de- 
nodadaynente.' 

DENODADO  ,  adj.  Solto  ,  desempedido  ,  settl 
pejo  ,  nem  escorvo  ,  rápido  ,  precipitado  ,  ar- 
rebatado. F.  do  Are.  1.  1.  diz-se  do  rio,  que 
coíte  ;  do  que  vai  accommetter  o  inimigo.  Fi- 
ara. "  hum  soldado  denodado;"  intrépido  ,  ou- 
sado. Mal.  Conq.  "  oíFensores  denodados.  "  Ca- 
mões. "  as  ondas  ,  que  habitáo  denodadas."  Lí4i. 
FI.  79.  §.  Fotos  denodados  ;  os  que  laziáo  os 
soldados,  e  cavalleiros  antigamente,  de  faze- 
rem alguma  façanha  ,  e  feito  extraordinário 
na  guerra.  Cron.  de  D.  João  L  por  Leão  , 
jd.  pag.  I9^  Ferr.  Catta  2.  L.  i.  chama-lhes 
ousados  votos.  §.  Põem  os  impics  sua  confiam^a. 
m  ardis  denodados  ,  e  injernáes,  Paiva ,  Serm. 
I.  f.  i.f.  denodados  aicommittimams.CoKto  , 

8.  x6.  ,     r,    r, 

DENODAMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Denodo.  P.  i^er. 

L.  z.  p.  éy.  f.  H.  Naut.  i.  ifU  era  tal  o  de_no- 
damento  dos  tigres  ,  q/fe  entrarão  ua  povca^do  a 
assaltar  os  homens :  falta  de  medo  ,  ou  atrevi- 
mento. , 

DENODO,  s.  m.  Soltura,  desenvoltura,  des- 
pejo ,  desembaraço.  §.  Brio  ,  valor  ,  ardimen- 
to,  intrepidez. 

DENOMINAÇÃO  ,  s.  f.  Nome ,  appellido.  ao 
Espirito  Santo  se  attnbtte  e  amor ,  e  ddU  to- 
mei a  denominação,  dcrão-lhe  a  denominação 
do  mais,  e  não   do  menos.  Pr.  Dec.  2,j.  187.  y. 

DENOMINADO,  p.  pass.  de   Denommar, 

DENOMINADOR,  s.  m.  t.  da  Aíithmet.  O 
número,  que  na  fracção  se   escreve  de   Nixo 
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do  numerador  ,  e  indica  o  número  de  partes  , 

em  que  se  dividio  o  todo:  i>.  g.  em  -    o    4. 
,  .  4 

€  O  denominador  ,  ou  mostn  cjue  a  unidade  se 
parrio  em  4.  partes  iguáes.  V.  Numerador. 

DEi>tOMLs'ÁR  ,  V.  at,  D.ir  sobrenoine  ,  ap- 
pellido  :  v.^.  Scipião,  a  qnem  Jencmináráo  Afrira- 
no.  §.  DeriOwinr,r-:e  :  ser  chamado  ,  ou  conhe- 
cido p"r   appellido  ,  alcunha. 

DENÒSTO  ,  s.  m.  ant.  Doe<!to  ,  injuria,  con- 
vicio.  (Castelhano,  de;i'lcsto  ^ 

DENOTAg^O  ,  ?.  t.  O  acto  de  denotar.  §.  A 
cciia  ,  que  outra  denota.  Melique  he  denut.içáo 
àe  honra.  B.  2.  2.  9.  §.  Sinal.  "  appellidar  a  Ter- 
ra (  dar  rebate  de  inimigo  )  per  uma  denota- 
ção de  voz."  B.  z.  4.  1.  nesta  tira  está  ^de- 
notação de  RiUj^loso.  /d.  ^.  2.  ç. 

DENOTADO  ,  p.  pass.  de  Denotar,  pela  ser- 
pente he  denotada  a  vigilância.  T.  d' Agora , 
I.  2. 

DENOTADÒR  ,  adj.  Que  denota. 

DENOTAR  ,  V.  at.  Presagiar  ,  mostrar  ,  si- 
gnificar como  sinal  antecedente  de  coisa  con- 
seguinte ,  e  connexa  :  v.  g.  as  nuvens  verme- 
lhas d  tarde  denotáo  bom  dia  seguinte :  a  vi- 
veza dos  olhos  denota  a  da  alma :  a  abundân- 
cia de  bolotas  denota  esterelidade.  §.  Significar , 
symbolizar.  a  serpente  denota  a  prudência. 

DENSAMENTE  ,  adv.  Espessamente  ;  múi 
jutitas ,  e  cerradas  as  partes ,  sem  váos  entre- 
meyos. 

DENSIDADE  ,  s.  f.  A  qualic'^»ie  do  corpo  , 
cujas  partes  estáo  bem  conchegadas ,  sem  mui- 
tos poros  ,  que  as  apartem.  §.  A  densidade  do 
arvoredo  ;  espessura  ,    bastidáo  :  a  —  do  ar  , 

DENSO  ,  adj.  Compacto  ;  que  tem  poucos 
poros  ,  e  esses  pequenos,  esta  madeira  é  den- 
sa :  o  oiro  é  viui  denso.  §.  Náo  raro ,  espes- 
so :  V.  g.  ar  denso  ;  nepoa  densa ;  barba  den-? 
sa.  Insul.  e  Uhssea.  §.  Dos  corpos  que  tem 
boa  cpnsistencia  :  v.  g.  pez  denso  :  denso  bos- 
qiie  :  ares  ,  vapores  densos. 

DENTADA  ,  s.  m.  Mordedura.  §.  A  moça  , 
ou  sinal  ,  que  ella  deixa.  §.  fig.  Ditos  dos  mal- 
dizentes. B.  4.  Prol.  por  mais  dentadas  que  em 
vida  lhe  deni. 

DENTADO  ,  adj.-Que  tem  dentes:  v.  ^.  ro- 
da dentada  :  grade  dentada. 

DENTÁES  ,  s.  m.  Peças  do  arado  ;  sáo  duas , 
e  pertencem  ás  orelhas.  Costa. 

DENTÃO  ,  s.  m.  Peixe  ,  que  tem  grandes 
^dentes.  (  Dentex  ,  eis.) 

DENTAR.  V.  Ademar. 
^  DENTE,  s.  m,  Os  dentes  sáo  os  ossosinhos ,  que 
5áyem  das  gengivas,   e  servem   de   dividir,  e, 
mastigar  os  alimentos,  e  modificar  a  voz.  O 
mayor  numero  molares  ;  médio  ,  incisivos;  me-| 
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nor,  caninos.  §.  Pc-a  de  p.ío  ,  011  metil ,  fin- 
cada, ou  Uvrad.i  como  dente,  em  algumas  ro- 
Jis,  paramo/erem  carretes,  ou  outras  rodís , 
-om  que  endentáo.  §.  Dinte  do  arado  :  peça 
Je  pão  ,  que  abre  e  volta  a  terra.  §.  £);nte 
a  alho  :  umi  das  porções  ,  em  que  se  divide 
a  cabeça  do  alho.  §.  Dentes  ;  ent.uhos  ,  que 
'  Scáo  nas  extremidades  da  taboa  antes  de  os 
carpinteiros  as  porem  em  cbra.  §.  Dente  de 
Ltio:  hcrva.  (  Dens  L:a:Í!s  )  §.  Pedra  que  sái 
para  f-óra  da  parede,  p.-ra  liar  ,  e  unir  a  pare- 
le  ,  que  se  ha-de  coníiiiuar  ,  comaquella  onde 
csrá  o  dente.  §.  Den:e  da  ancora  ;  a  porção 
aguda,  que  termina  de  ordinário  em  ponta  de 
lança  ,  e  que  prende  no  tundo  ,  ou  vasa  ,  e 
;egnra  o  navio.  §.  Tomar  aluíen  entre  dentes ; 
ter-lhe  ininuzade  ,  dizer  mal  delle.  Fieira. 
"  ainda  que  mininos  esem  culpa  os  tome  en- 
tre dentes.  '^  §.  Dar  com  a  língua  nos  dentes  : 
pairar ,  descobrir  o  segredo.  Eufr.  5.  2.  §.  Faí- 
lar  por  entre  os  ucKtes  ,  náo  declarando  bem 
o  que  se  diz.  §.  Dentes  enfrestados ;  largos  uns 
dos  outros.  §.  Dentes  do  leite  do  potro  ;  aquel- 
les  com  que  nasceu  ,  e  mamou.  §.  Dente  ,  na 
Agriculr.  a  nova  r.^ís  que  busca  o  fundo  na 
arvore  ,  que  se  dispõe  de  muda.  §.  Aíosirar 
os  dentes  a  alguém  ;  fig.  provocar ,  desafiar  , 
assoberbar,  como  os  cães  quando  querem  bri- 
gar. Lhs.  I.  88.  it.  rir-se-lhe.  §.  Os  dentei  da 
parede  ■■,  as  pedras  que  ficáo  meyo  descober- 
tas ,  quando  a  parede  ainda  náo  entestou ,  ou 
fechou  noutR  ,  e  se  vai  alçando.  Coitlo  ,  5, 
i.  z.  Subindo  pelos  dentes  das  paredes  do  ba- 
luarte, 

DENTEADO  ,  adj.  t.  da  Botan.  Folhus  dentea- 
das ;  'que  tem  no  perfil  uns  como  dentes ,  como 
as  do  alemo  ,  &c. 

DENTEERÚM,  s.  m.  Herva.  (  dryopteris  ) 
_  DENTILHÕES  ,  s.  m.  pi.  Membros    da  cor- 
nija  quadrados   da  feiçáo  de  dentes. 

DENTÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Dente. 

DÈNT^RO  ,  s.  m.  A  parte  interior  da  casa : 
V.  g.  "  está  com  a  manceba  de  portas  a  den- 
tro. '>  §.  Das  portas  para  dentro  :  no  interior 
da  casa.  §.  Dentro  de  um.  vaso ,  da  Fortaleza , 
da  porta ,  da  Cidade.  §.  fig.  Dentro  do ,  ou  no 
meu  coração ,  em  minha  alma.  "  dentro  no  ser- 
tão da  Ilha.  ^^  B.  7,.  5.  i.  Dentro  nelle ,  sáo 
dois  advérbios ;  dentro  usado  sem  preposição  , 
e  nelle  com  o  sinal  delia  conservado  em  o  tt 
junto  a  f//e  :  ambas  deiignáo  o  lugar:  v'.  g. 
"estava  ncllc,  dentrõ;^^  porque  o  lugar  pôde  ter 
exteriores ,  e  interior ;  tem  arredores  ,  ou  o  fo- 
ra ,  e  o  dentro,  V.  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  f.  2  \^. 
e  íreq.  Dentro  ,  com  o  subst.  pôde  ter  a  prsp. 
de  com  nome  que  limite  a  coisa  ,  de  que  se 
considera  o  dentro  :  v.  g.  dentro  dá  casa  ;  e 
fig.  ds  anno ,  dos  limites  da  bonr^ ,  das  Leis , 
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^a  verdade ,  é-c.   §.  Enar  á  de  dentro  ;  i.  c  , 
á    parte    de  dentro.    Idem  ,  ?.  y   9-  Moca.. . . 
esta   á  de  dentro   Aas  portr.s  do  EitrcUO.  §.  Deu- 
tro  de  um  nnm  ;  i.  c.  no   espaço  delle ,  antes 
de  elle  se   pa.s.ir.  §.  DMro  nsa-sc  de_  ordiná- 
rio  como    adverbio,    e  sem  prcposçáo  ;  mas 
outras  vezes    se   exprime    com  as  prei^osiçoes 
de  ,  v.zra  ,  por,  a:    v.  ,^.   "  uns  dos  mutos  a 
dentro,  outros  n  fdra.^-  Alaii.nibo  ,  j.  15 v  X- 
Lits.   X.   90.    e  por   dentro    .ic'    G.illiza  ate  o 
Cíinello    de   Lobv.rã,    e  miiit')    mats    a   detitro 
contru  as  At/irias.  Brito ,  Ehg.  I.  (.7.  "  <«  d^->- 
tro  da  boca  da  barra.  >'  P.  Pa:  L.  I.  C  2.  §.  Ou- 
tras  vezes  tem   por  complemento  uma  prepo- 
sição ,  o   que  não  succederia  se  este  vocábulo 
fosse  preposição :  v.  g.  dentro  de  casa.  Barrei- 
ros ,  Corugr.  f.  214.  1r.  tem  dentro  á  Fortaleza 
mima  qua-rVid.xde  d\igua.  F.  do  Are.  L.  6.c,  zi. 
«'  diniro  d   Igreja   devia    ser  reservado  ,  a   se- 
puhir.  "    '^  deiitra   na  aUna    me  esculpia....  c 
porque  não  cabia  d^mro  veHa."  Cam.  Canç.  VIU. 
"dt:mro_  iL';s  casas  os  lua  matar.''  B.  z-  6.  9. 
§.  Aíetlír  por  dentro  :  obrigar   a  recolher.   y4r- 
raes ,  4.  4.  "  nteíleft  por  dentro  do  sertão.  >="  fig. 
Acanhar,  fazer  encolher,  abater:  \>.  g.  "  >net- 
ter    por     dentro     os    nossos    brios :  "  obrigar   a 
conrer-bC  ,   comedir  se.   Arraes  ,  4-  5-    "  "'^^'■^'' 
por  dentro   a  ousadia     dos    que     imprimem   er- 
ros. '"^  íjne  o  nio  mettáo  por   dentro   e%qniiiios 
tormentos.  ÂrrAes ,  6.  7.  §•  Muter-se  por  dentro  com 
alguma     coisa  ■■,    enc.dher  se  ,  accommodar-se  ,  1 
acanhar-se.  Cron.  J.  Ul.  P.  z,  c.  80.  "  se  mette/i 
por  dentro  (  com  um  dito  calumnioso),  e  deixou  1 
cada  hum  hzer  o  que  quizesse."   §.  Por  dentro  :  j 
no  interior,  no  animo;  e  talvez  sem  preposição.  \ 
Lm.  IV.  87.  chão  dentro  de  dívida ,  e  receyo.    j 

DENTÚQA  ,  s.  f.  Os  dentes  e  queixo  de  ci- 
iTia  saídos  para  tora  ,  mais  que  os  de  baixo. 
§.  O  que  tem  eice  deteito.  §.  A  ordem  dos 
dentes.  "  a  quem  doe  o  dente ,  doe  a  denta- 
ca. ''  T,  d' Agora  ,1.1. 

DENTÚDÓ  ,  í-dj.  Que   tem    dentuça. 

DF.XUNGIAqlO  ,  s.  f.  O  acto  de  denun- 
ciar. V.  Simprcs  querela  ,  ( ou  imperleita  ) 
equival  z  denunciarão.  Orden.  Aj.  5.  6?.  5.  §.  O 
fazrtt  publico  :  V.  g.  a  denunciaçáo  do  Evan- 
gelho :  pregação.  B.  1.6,1.  Dcnunciacão,  ou  pro- 
cl.iinaçáo  dos  que  querem  casar ,  teita  na  Igreja, 

DEiNUNClADO,  p.  pass.  de  Denunciar. 

DENUNCIADOR.  V.  DcuHnriante.  Delator, 
Or.t  Af.  f.  pag.  215.  "  querelcsos  ,  e  dentm- 
ciadorcs. "  e  pag.  171.  V.  do  Are.  L.  4*  f-  4. 
§.  adj.  Que  denuncia,  vozes  de".unc!adoras  de 
$ua  alegria.  Nereo  denunciador  das  coiias.  Sa 
gramar ,  1.  17. 
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DEixUNCllÁR,  V.  at.  DeJirar  com  a  voz  : 
V.  g.  a  fãba  denuncia  os  conce  tis.  Ba-ros  , 
Vi(>  I.  PrM  §.  Declarar:  v.  g.  denunciai  ^<íer- 


M  M.  Líis.  C  o  Rei  defunto  )  o  denunciara  p9r 
seít  herdeiro.  B.  i.  10.  6.  D.nitneixr  o  Evange- 
lho- pre2á-lo.  Id.  i.  6.  i.  '■■  crcsoe  no  Senhor, 
avxi  kt  ámmciiva.'  Id.  ?.  l.  I.§  Proclamar, 
prometter  com  pregoes.  "  dcwíncioit  soldo  do- 
brado. '^  Id.  4.  B.  10.  §.  Delatar  ,  r.ccusar  as 
3u'-tiças  ,  aos  Magisirados  rd-um  criminoso  , 
ou  aliium  crime.  §.  íig-  Estas  obras  denunciao 
a  sabedtiria  de  sen  autor  ;  dão  a  entender  ,  dc- 
claráo  ,  mostrâo.  §.  Dizer  em  estilo  profético, 
ou  com  espirito  profético.  Aveiro,  c.  i.  §.  í>igm- 
licar ,  indicar  previamente :  v.  g.  o  Corpo  San- 
to se  apparece  nos  baixos  do  navio ,  denuncia  tor- 
menta, hí.  Naut.  i.f.  r^v  §.  Demmciar-se  : 
descobrir  o  próprio  delicto  as  Justiças  ;  v.  g.o 
que  faz  contrato  simulado  :  o  que  se  denunclA 
ao  S.  Officio.  §.  tig.  Dar-se  a  conhecer  por 
culpado  ,  ainda  que    o  faça  involuntário.  §.  hg. 

0  o/iro  tem  tal  qualidade ,  que  como  he  posto  so- 
bre a  terra  ,  elle  mesmo  se  vat  denunciando  de 
Imns  em  outros;  l  é,  dando  noticia  de  si.^. 
I.  ío.  2.  Id.  2.  8.  6.  a  campainha  çom  seit  tini-., 
do   denunciara  alguns  milagres.  _ 

DÈOS  ,  s.  m.  O  Ente  Supremo  ,  Infinito  em 
todas  as  suas  perfeições,  Sempiterno,  Criador 
do  Universo.  §.  Entre  os  Idolatras ,  Criaturas 
divinisadas  ,  e  endeosadas  i  laes  são  Vems , 
Jove,  Maris.,  e  outros  Deoses  da  Fabula, 
(  Detís  melhor  ortografia  ,  segundo  o  sorn  ,  e  a 
Etymologia  )  §.  Deus  qne  bem  ;  fiase  elliptica  ; 
i.  é  ,  Deus  seja  louvado  ,  que  bem  o  fez  com 
nosco.  Os  Médicos  se  acerião  de  curar  o  m-. 
fermo  "  Deus  que  bem  :  e  se  náo ,  nao  tia  mot-^ 
te  sem  achaque  : ''  Ulis.  2.  7.  /•  148.  ult.  Ed. 
i.  é ,  foi  servido ,  que  bem  o  fez  ,  ou  seja 
louvado  ,  que  bem  o  fez ,  ou  qutz  Deus  qui 
<  bem  o  fízes'.e.  Ainda   se  diz  a  frase    por   intei- 

1  to  :  Dtfís  que  fez  bem.  ^'  se  acertáo  (  ouvi  a 
!  vários)  Deus  que  fez  bem:''  sem  .admuanva, 
'  §,  Que  os  Jnjos  da  cdeste  companhia 

Deoses  o  sacro  verso  está  chamando : 

Nem  nega  que  esse   noiuc  prehtminenie 

Também  aos  mãos  se  dá ,  mas  faUmente. 
Cam.  Lvs.  §.  "  Dan  n:e  he  testmun''a,  e  Por 
Deos  (  modos  de  jurar  ),  são  huma  mesma  cou- 
sa.'' Caíhcc.  Rom.  s^5-  ,    ,      r     •  •        j 

DÈOSA  ,  ?.  f.  As  Divindades  femminaf!  do 
Gentilismo.  §.  íig-  A  mulher  ,  a  quem  se  ado- 
ra, poet.  (  Veusa  melhor  cri:ogr:.fia  ) 

DEOSTÁÍl.  V.  Dciitíir.  ant. 

DEÓSTOS.  V.  Doesto,  ant.  (  denKestos ,  Cas- 
telhano ) 

DEPARADO  ,  p.  pass.  de  Deparar. 

DEPARAR,  v.  at.  Dar,  appresentar  sem 
ser  esperado:  v.g.  deparou-fiií  DcUsUm  aml- 
?o.  "  console-se  com  a  Cruz  ,  que  Deus  me 
'deparar.''  "  tsie  oute;ro  ,  que  Deus  ihe  dípa- 
VQU,'^  H.  P-mo,  ^'d'P<iroume  a  fortuna  huma 
^iíií  ii  *?' 
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sege  ,  que  me  Tevou  a  cás.i.  " 

DEPARTiÇAO  ,  s.t.   Prática  ,  convcrsiçáo  : 
amiq.    Azurara,  c.  5.  Incd.  11.  114,  e  III.  160 
^DEPARTIDAWENTE,  adu.    Com  individua- 
ção.   "  perguntava    depanidaimme.''   Ined    11 
217. 

DEPARTÍDO,  p.  piss.  de  Deparcir.  ant. 
Dividido  :  demarcado.  Otd.  Af.  5.  /.  zt-j. 
"  deviios  ,  c  deparudos  os  Senhorios ;  "  her- 
dades. 

DEPARTIDÒR ,  s.  m.  ant.  O  que  reparte ,  e 
dá  a  cada  um.  Ord.  Af.  2.  f.  30.  o  deparcidor, 
e  dador  de    todolos  Regnos. 

DEPARTíMÈNTO,  s.  m.  anr.  Divisão,  de- 
marcação de  termos  ,  herdades.  Docum.  Ant. 
§.  Conversação  com  miudeza,  inquirição,  pes- 
quisa^ miúda  ,  detalhada,  individuada.  §.  Dis- 
rincçáo  ,  divisão  gradual  das  pessoas ,  segundo 
seu  estado,  e  condição  civil.  Ord.  Jf.  2.  65. 
3.  dijfcnnça  ^e  departimento  djíis  pessoas.  ' 
'  DEPj\RTIR  ,  V.  n.  Conversar  ,  praticar,  co- 
m^drão  muito  de  departir  naquella  montaria. 
Azurara,  c.  21.  /.  6^.  C  1.  Sd  Mir.  Écloga 
8.  M.  Lus.  6.  /.  501.  §.  Departir ,  at.  distfn- 
guir,  estremar.  <■'  departird  oslaàzo?^  (jos  Chris- 
táos  per  algum  sinal."  Ord.  Af.  2./.  22.  §.  Di- 
vidir ,  demarcar.  <«  aqoclias  partes  d'AWca  , 
que  dçpartem  o  reino  de  Tunes  d' este  de  Féz  " 
Jned.  n.  C2Z.  Azur.  c.  77.  §.  V.  Dcspartir-se.  F. 
do  Are.  foi.  p.  41.  ''  as3\m  se  dípznirão  :  "  r,  é, 
ap.irtáráo;  talvez  por  desparlirão  da  disputa  ' 
questão.  ' 

DEPENDÊNCIA,  s.  f.  A  necessidade ,  que 
uma  coisa  tem  da  outra  para  ser  ,  e  existir  : 
V.  g.  a  dependência  que  as  coisas  criadas  tem 
do  Criador.  §.  Subordinação  ,  reconhecimento 
de  soperlorjdade:  v.  g.  /í  dependência  dos  vas- 
sallos  A  respeito  do  Soberano;  e  assim  os  neces- 
sitados dos  que  os  podem  remediar.  §.  fig.  "  as 
Aites  e  Sciencias  tem  dependência  umas  das  ou- 
tras :  connexão  entre  si  ,  para  se  illustrarem 
reciprocamente,  os  bons  costumes  são  dependên- 
cias da  virtude.  Paiva,  Cas.  11. 

DEPENDENTE  ,  p.  ar.  Que  tem  dependen^ 
cia.  5,  As  virtudes  são  entre  í/ dependentes ,  co- 
fíioôs  Jrtzis  ds  uma  cadeia:  T.  d' Agora  ,  2.  z. 
i.  e ,  connexos.  §.  Artigo  dependente,  fr.  foren- 
se.  V.  Cumulativo.  Caminha ,  de  Libelli: ,  An- 
mtat.  4r.  "Artigo  accumulativo  ,  ou  depen- 
dente. ^'  .  '^ 

DEPENDER.,  V.  n.  EsMr  pendente.  «' mas- 
tos  arvorados  ,  de  que  depcndião  bandeiras  de 
scd3.'='  B.  y  2.  8.  í.  Ter  dependência,  ser  depen- 
dente ,  cftèiro  ,  obra.  nós  dependemos  do  Cria- 
dor ;  a  nossz  salvai^ão  depende  da  sua  mise- 
ricórdia ;  ajortuna  de  cada  um  depende  da  sua 
prudência  ,  e  bom  procedimento ;  os  efeitos  de- 
penilem  de  s/Us  causas ;  o  negocio  depc.ide  dçs^ 
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te  suplto;    a  probidade   não   depende    da  for- 
ttfna.  ^ 

DEPENDURA  ,  s.  f.  e  deriv.  V.  Pendura  , 
Pendur.^Ào,  Pendurar.  §.  Esteve  d  depituiura  ; 
por  pouco  não  foi  enforcado.  §.  e  tis;.  *«  O 
doente  esteve  d  dependura  ;  =•'  i.  é,  qjJsT mor- 
to. "  o  negocio  está  d  depcndur.;  ;>'  quasi 
perdido.  ^ 

_DE?ENDURADO.V.  Pendurado.  Voíir  o  fal- 
cão dependurado  ;  sem  bater  as  azas.  §.  fip-. 
"■  Dependurado  dà  parecer  alheyo:'^  depen- 
dente. Couto,  4.  1.7.  de  vaidades.  Ferr.  Car- 
ta 9.  L.  I. 

DEPENDURAR.  V.  Pendurar.  Eufr.  2.  2. 

DEPENICÁDO  ,  p.  pass.  de    D>;penicar. 

DEPENIGÁR  ,  V.  at.  Tirar  pouco,  e  pouco, 
arr.incar :  v,  g.  depenicar  o  pello  ,  cabcilo.  V. 
Depennar.  §.  Chulo  ,  Comer  múi   pouro 

DEPENNÁDO  ,  p.  pass.  de  Depon:i..r.  Sem 
penna  ,  por  cair  ,  ou  por  se  lhe  tirar  :  v.  g. 
'' ave  depennada.  fig.  "muitas  mãos,  e  pou- 
cos cabellos  depressa  sáo  depennados.  >'  Como. 
8.  c.  I. 

DEPENNADÒR  ,  s.  m.  O  que  depenna  ;  na 
fig- 

DEPÊNNÁR  ,  V.  at.  Tirar  a  penna  :  v.  g. 
depennar  unta  ave.  §.  fíg.  Depennar  as  barbas; 
tirá-las  uma  ,  e  uma.  Depennar  a  cabeça  ;  por 
luto,  dor;  cirpir.  Ined.  11.  154.  §.  fig/ Traba- 
lhar. "  nos  meus  negócios  tenho  bem  que 
depennar,  ^'  Eufros.  4.  ó.  §.  fíg.  Tirar  a  fazen- 
da com  ar^e,  e  dctreza.  Couto,  8.  L.  i.  c. 
I .  como  eíf  vi  muitos  fidalgos  ,  e  parentes  de  go- 
vernadores depennarem  este  Estado  da  Índia  y 
até  o  deixirem  em   calva. 

DEPHLEGMÁDO  ,  e   deriv.  V.  Defle<rmar. 

DEPLORADO  ,  p.  pass.  de  Deplorar.  §.  fig. 
Desesperado  ,  a  que  se  não  espera  remédio  , 
ou  que  já  o  não  tem  :  desempar  ido  ;  v.  g.  as 
deplorados  são  desassistidos  do  mundo. 

DEPLORAR,  V,  at.  Chorar  com  lamento, 
e  amargamente  alguma  desdita  ,  algum  mor- 
to. A^lon.  Lus.  « este  atrevime-.uo  he  tanto 
para  deplorar-se.  ^^ 

DEPLORÁVEL,  adj.  Drgno  de  lamentar-se  ,' 
de  lagrimas ,  miserável  :  v.  g.  em  deplorável 
estado   de  s.wde  ,  ou  perdigão  moral. 

DEPOENTE  ,  s.  c.  A  pessoa ,  que  depóe  em 
Juízo  ,  como  testemunha. 

DEPOKNTE,  ^dj.Ferbo  Depoente;  que  tem  figu- 
ra de  p.iS3Ívo  ,  e  tem  sentido  neutro  em  La- 
tim ,  ou   ar.  V.  Deponente. 

DEPOÈR ,  V.  ant.  V.  Depor. 
DEPOIÁDO  ,  ad|.  "  e  seru  o  espaço  da  au- 
goa    aa   Villa   tiro   de  hunu   boa  bcesta  depoi.^- 
da.  "  Ined.  111.  109. 

DEPOLMÈNTO ,  s.  m.  Acção  de  depor  em 
Juízo   :  v.  g,   "  loi   chamado    a   depoimento,". 
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§.  o  testemunho  ,  ou  contc\'to  do  que  se  do- 
poz :  V.  e.  \>cj.l'Se  o  depoimento  da  prii}ii--ii  .1 
ti  umunii  i  ou  de  qualquer  pessoa   mterrog.ida 

pilo     '^•'tiZ:  .    . 

DKPÒIS  ,  adv.  Que  denota  o  sitio,  que  li- 
ça aftm  de  oucw  :  v.  g.  inda  fica  ,  ou  ci:a 
depois  das  casas  de  Pedro:  o  espaço  de  tem- 
po ,  que  SC  segue  a  outro  :  v.  g-  depois  díi 
Páscoa  :  a  acção  posterior  :  v.  g.  depôs  de 
ceya  ;  depois  de  t/inias  promessas  ,  trabalhos  , 
diligencias.  §.  O  seguimento  na  serie,  estava 
cite ,  c  depois  ca  ;  i.  é  ,  seguia-me  eu  logo  , 
adiante  ,  ou  atr.iz  :  v.  g.  cHe  foi  antes  ,  e  ca 
'  depois  :  depois  de  Cicero  ,  seguirão-se  os  Con- 
sr/hs  ,  é'C.  o  dia  seguinte  :  .v.  g-  depois  de 
a  manhã.*  :  depois  de  ,  por  depois  quê.  Albuquer- 
que ,  4.  £•.  I.  Bluieiuí  diz  ,  que  depois  é  pre- 
posição ,  mas  depois  serve  de  complemento  a 
preposições :  v.  g-  guardemos  isso  para  depois 
de  ceya  ;  e  tem  por  complemento  preposições: 
depi'is  de   si. 

DEPONENTE,  adj.t.  de  Gramm.  Latino.  P"erho 
Deponente  é  aqoelle  ,  que  tendo  declinação  pas- 
siva na  forma  ,  tem  signilkaçáo  attributiva  enér- 
gica ,  ou  activa  :  v.  g.  Utor  ,  eri'.  ,  que  signi- 
fica mar  ,  que  é  acção  ,  ou  attributo  de  pes- 
soa ,  ou    coisa   agente  ,  enérgica. 

DEPOPULiDO,  p.  pass.  de  Depopular.  Cri- 
sol dn   Purif. 

DEPOPULAR  ,  V.  ac.  V.  Despovoar.  Saquear , 
roubar  :  desusado. 

DEPOR  ,  V.  at.  Pòr  de  parte  5  deixar  ,  apar- 
tar de  si  alguma  coisa  :  v.  g.  depor  as  armas. 
§.  Abdicar:  v.  g.  depor  o  officio.  Fieira,  depor 
o  s:eplro  ;  i.  c  ,  a  soberania.  §.  Depor  algum 
Rd  ,  Soberano  ;  despojá-lo  do  governo  ,  e  da 
soberania.  Ribeiro  ,  Nascim.  do  Conde  D.  Hen- 
rin:ie  ,  p.  19.  V.  Despòr.  §.  Declarar  cora  ju- 
ramento o  que  se  sabe,  ao  migistrado  ,  que 
interroga  a  esse  respeito.  §.  Depositar ,  fig.  en- 
tregar :  conliar  :  v.  g.  depor  tio  General  todo  o 
seií   Império.  Fasconc.  Ai  te. 

DSPORTàQÃO,  s.  f.  Privação  dos  direi- 
tos de  Cidadão  ,  com  prohibição  de  se  dar 
agua,  e  togo;  a  qual  pena,  acompanhada  de 
desterro  para  alguma  Uha  ,  era  usada  encre  os 
Romanos  :  descerro. 

DEPOK.TÁDO  ,  p.  pass,  O  que  soffreu  a 
pena  de  deportação.  Barreto  ,  F.  do  Evang. 
*'  deportados  de  hum  ,  e  de  outro  Emisíerio," 
DEPORTE,  s.  m.  Divertimei?to.  Cortes  de 
Lisboa  pelo  Senhor  Rn  D  Manuel,  dcix.ir  con- 
tadas p.tríi  dsíporce  del-Rei  ;  dcsenhulo.  yJrnor 
etn  seus  deportes  :  por  bi  pJSíe^  Amor  ,  e  vai 
a  seus  deportes.  Sá  de  Adir.  Carta  Guadãl- 
qwvir.  {dtporii.  Italiano) 

DEPOStCjAO,  s,  f.  Abdicação  voluntária  do 
oJíicio.  §,  Constrangimento ,  com   que    se  tgt- 
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ça  alguém  a  depor;  o  acto  de  tirar  do  oíR- 
cio,  dignidade,  a  deposição  de  Chilpcrico  Rei. 
Ribeiro.  §.  Deposição  eccicsiailica  do  Beneficio, 
otHcio.  5.  O  acto  de  depositar  em  juizo  o  pre- 
ço da  coisa  que  se  tii;vc  ,  ou  pertence  a  do- 
no litigioso  ,  Síc.  Ord.  Af.  4.  J.  8. 

DEPOSITADO  ,  p.  pass.  de   Depositar. 
DEPOSITADÒR  ,  s,  m.  O  que    põe  em  de- 
posito. 

DEPOSITAR  ,  v.  at.  Pòr  em  deposito  ,  dar 
a  guardar.  §.  Pòr  :  v.  gc  depositar  o  corpo  mor- 
to, donde  ba-de  sair  a  enterrar-se  :  a  nature- 
za depositou  nestes  montes  bmi  tbesonro  de  re- 
médios, Fasconc.  Notic.  outras  p.xnes  ,  onde ^  a 
natureza  depositou  seus  thesoriros  ;  producçóes 
ricas,  como  sedas  ,  aromas,  ouro,  pedraria.  B^ 
1.8.  I.  gra^^as  naiuraes ,  que  a  natureza  depo- 
sitou nèlle  como  em  thesouro.  Lobo,  toda  d  sa- 
bedorin  está  depositada  nelk,  Baxrm  ,  VrA'. 
\  ticú, 

DEPOSITÁR.IO ,  s..  m.  O  que  se  entregou  , 
e  recebeu  a  coisa  depositada.  §.  fig.  Aquelle 
a  quem  se  confiou  :  v.  g.  depositário  dos  meus 
segredos ;  taibndo  um  sujeito  :  ou  fig.  do  pa- 
pel ,  em  que  se  escrevem.  §.  adj.  Clausula 
depositaria ;  pela  qual  alguém  se  obriga  á  con- 
dição de  não  ser  ouvido  em  Juizo  com  a  sua 
defesa  ,  antes  de  depositar  certa  quantia  ,  ou 
a   da  demanda. 

DEPÓSITO  ,  s.  m.-  A  obrigação  ,  que  contrai 
quem  recebe  alguma  coisa  ,  para  a  guardar, 
de  a  entregar  a  quem  lha  deu  ,  ou  piovar  , 
que  é  seu  dono.  §.  A  coisa  depositada.  §.  O 
Tugar  5  casa  ,  onde  se  deposita  alguma  coisa  , 
dinheiro  ,  &c.  Em  Lisboa  há  um  Deposiío  Pu- 
blico. 

DEPOSTO  ,  p.  pass.  de  Depor.  Antigrild.  de 
Lisboa.  "Prelados  violentamente  depo>tos  .^^ 
privados  do  oínclo.  §.Ofrf.  Aj.  4.  /.  5,  mandamos 
q'íe  seja  qme  o  d^vsdor  ,  e  o  credor  possa  co- 
brar o  que  foi  deposito ,  e  consinado  ;  deposi»; 
tado    em  ]uiío.  " 

DEPRiQA,  adv.  V.  Praça. 
DEPRÂÒ,  adv.  antiq.  (corrupto  de   de  pla- 
no )  por   certo  ,  claramente  ,  sem   duvida  ,  chã- 
mente. (  V.  Pr-lj)  fetr.  Põem.  Sonet.  "  deprão 
que   vos  avedes  bem  contado  ,  o    feito  de    A-  • 
madiz," 

DEPPvAVAQaO  ,  s.  f.  Perturbação  ,  altera- 
ção;  V.  g.  d-is  faculdades,  e  luncçóes  do  cor- 
po. §.  De  qualquer  c^rpo  íi;::o  ,  que  não  es- 
tá no  seu  estado  natural.  §.  Corrupção  mo» 
ral.  "  dsprava^ão    de  costumes.^" 

DEPPvAVÁDAMÈNTE ,  adv.  De  modo  de- 
pravado ,  com  ,  ou    por  depravação. 

DEPRAVADÍSSIMO  ,  superL  de  Depravado. 
T.  d' Agora  ,  r.:^.  bomm  depravadissimo  ;  coíí«r 
mes  ,  ^atos  ,  Códices  depravadissi.mo?. 
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DEPRAVADO  ,  p.  pass.  de  Depravar.  V.   o  í  e  abaixar  as  suberBas." 
^^''^°-  .  DÉPTERA  ,  na   Igreja  de   Ethhpia  ,  corres- 

DEPRAVADOR  ,    s.  m.  e   adj.    O    c^ue    de-    ponde   ao   Livi:a  da  Ui  antiga.  Tdks\  H.l 


prava. 

DEPRAVAR  ,  V.  ar.  Corromper  o  corpo  fí- 
sico. §.  Falsificar,  adulterar,  v.  g.  as  escritu- 
ras. FieiíYl.  "  copias  detectuosas  ,  e  defrava- 
das.  ^^  §.  Depravar  os  costumes  .  a  moculade  ; 
corromper  moralmente.  §.  Depravar-se  :  apar- 
lar-se  do  bom  caminho  da  virtude.  Lobo.  "  su- 
jeitos depravados.  "  §.  Lus.  FUI.  5,8.  o  oiro  de- 
prava 4s  vezes  as  Scknciãs. 

DEPRECAqÃO  ,  s.  f.  Peditório  io  ministro 
ao  magistrado  superior  ,  v.  g.  para  que  faça 
executar  algum  seu  mandado.  §.  DeprecacÕes : 
preces  ,  supplicas  a   Deos. 

DEPREGÁDO  ,  p.  pass.  de  Deprecar.  o  Jiíiz 
àeprecado  ;  i.  é  ,  a  quem  se  tez  a  depíccaçáo, 
ou  se  dirige  a  precatória.  §.  "  A  Virgem  Ma- 
ria hc  saudada  ,  bendita  ,  e  deprecada.  "  Exceli. 
(ta  jíve  Maria. 

DEPRECANTE  ,p.  at.  O  que  depreca.  §.  adj. 
*'  a  Pérsia  Ormuz  com  a  frente  ensanguentada 
A  seus  pés  deprecante.'^-' 

DEPREGÁR  ,  V.  at.  Fazer  deprecaçáo  em  io- 
dos os  sentidos  :  pedir  com  instancia ,  afin- 
co ,  efficacia. 

DEPRECATÍVO,  adj.  Que  exprime  depreca- 
çáo :  v.^.  palavras  deptecativas.  §.  Usa-^se  subst. 
por  deprecaçóes. 

DEPREGATÓRIO  ,  adj.  Concernente  á  de- 
precaçáo. Carta  deprecatona ;  de  deprecaçáo 
a  juiz.  Ord.  Jf,  3.  1.5.  "  íóra  de  seu  terrê- 
torio  poderá  (  o  ]uiz  )  mandar  citar  per  Car- 
ta deprecatorifl.^^ 

DEPREDAÇÃO  ,  s.  f.  O   acto    de  depredar. 
§.  O  damno  que  se  faz    depredando. 
DEPREDADO  ,  p.  pass.  de  Depredar. 
DEPREDADÒR  ,  s.  m.  ou   adj.  Que   faz  de- 
predações. 

DEPREDAR  ,  V.  at.  Saquear ,  roubar ,  fazer 
presas,  o  inimigo  depredou ,  e  tomou  a  Cida- 
de. Fe r gel  das  Plantas, 

DEPREDATÓRIO,  adj.  Que  contem  roubo, 
furto  ,  ou  tende  a  roubar  ,  e  Fraudar  :  v,  g. 
artificio  depredatorio  ;  r.iaximas  ,  e  principies 
depredatorios  ,  e   comrnrií^s   d   boa  fé. 

DEPRESSA.  V.  Prensa. 
^DEPRESSÃO,  s,  t.    O  abatimento.    TentM, 
Ihcol.   a   depressão  dos  EispOí. 

DEPRESSOR,  adj.r.  de  Anatom.  Que  serve  pa- 
ra abaixar  :  v;  g.  "  músculos  depressores." 

DEPRIMÍDO  ,  p.  pass.  de  Deprimir.  Aba- 
tido. 

DEPRIMIR  ,  V.  ar.  Abater  ,  abaixar,  humi- 
lh::r.  "  nem  com  as  riquezas  se  empolava  , 
rem  a  pobreza  o  deprimia,"  Fios  Snnct.  p. 
CXXXl.  f,  col.  2,  e  J,  z6S.  col.  i,  "  deprimir, 
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thiop. 

DEPURA^kO  ,  s.  f.  O    trabalho     de    depu, 

t:  v.^.  depuração  dos  wctács  ;  sc^arc.ndo-lhe3 
as  fezes,  e  partes    heteto-.'ciicas. 

DEPURADO  ,  p.  paJ3.  de  Depurar.  B.  i.  10. 
I.  ouro   depurado  dos  enxurros  do    Inverno, 

DEPURAR,  V.  ar.   Aliiroar 


alguma 
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limpnndo-a  de  fezes  ,  e  partes  ht-terogencas 
v.g.  depurar  o  oiro,  e  nieiács ,  áf^mzi  os  saes: 
depurar  as  aguas ;  por  meyo  de  distillaçáo  , 
filtrações,  &c.  §.  Depurar  o  ar  ;  purmcar, 
ahmpar.  §.  Deparar  a  Cidade,  o  E.tado;  li- 
vrando-o   dos   jediciosos  ,  e   perversor. 

DEPUTAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  deputar.  §.  As 
pessoas  deputadas. 

DEPUTADO  ,  p.  pass.  de  Deputar.  §.  Assi- 
nado ,  consignado  :  v.  g.  renda  deputada  para 
alguma  deípcsfí.  Aveiro,  c.  55.  tempo  deputado 
para  tilas  (  para  dar  Ordeas  ).  F.  do  Are.  i. 
1-^.  §.  substant.  Aquelle  a  quem  se  deu  al- 
guma comiris.sáo  de  jurisdicçáo,  ou  conheci- 
mento. §.  Mandado  da  parte  de  alguma  Re- 
publica ,  ou  Soberano.  §.  O  que  tem  commi  são 
do-  ministro  próprio  :  v.  g.  Deputado  do  Santo 
Ujjicio  ,  é-c, 

DEPUTAR  ,  V,  at.  Mandar  alguém  em  seu 
lugar  ,  fazer  a.í  suas  vezes  por  outrern  ;  em 
Tribunáes  ,  e  jurisdições.  §.  Wandar  para  tra- 
tar negociação  politica,  do  governo  ;  para  de- 
liberar. §.  Sinalar  ,  designar.  '*  deputando  cer- 
tas casas  publicas,  donde  todos  ceaváo."  Af. 
Lus,  §.  Deputar  renda  ,  ou  somm^i  para  algU' 
ma  despesa  ,  obra. 

DEQUITÁR-SE  a  nmlbcr.  Delivrar-se  ,  pa- 
rir.   E.P. 

DEREITO  ,  e  dcriv.  V.  Direito. 
DERELÍCTO.  (  t,  latino  )  Pro  derelicto  ;  por 
deixado ,  úesemparado  com  animo  de  se  não 
ter  ,  ou  possuir  mais  a  coisa  assim  deixada. 
§.  Coisa  derelicta  ;  deixada  daquellc  a  quem 
pertence  ,  e  não  a  quer  mais  para  si  ;  que 
náo  tem  dono  certo.  Fergel.  "  na  China  não 
ha  coisa   derelicta,'^ 

DERISAO  ,  s.  f,  Escárneo  dos  que  se  riem 
illudindo  ,  e    fazendo   zombaria. 

DERISCÁR  ,  v.  at.  Riscar,  apagar  com  ris- 
cos de  penna  ,  canceliar  ,  trancar  Ord.  /íj.  i.T. 
2.  §.  Dcrhcar-se  do  rol  das  Confissões :  mostrar 
o  escrito  ao  Cura  ,  pira  notar  no  rol  como  se 
desobrigou  pela  Quaresma.  (  pronuncia-se  der- 
ribe ar  ) 

DERISÒR  ,  s.  m.  O  que  se  ri  por  zomba- 
ria ;  motador     escarnecciior. 

DERIVAÇÃO  ,  s  f.  O  acxo  de  derivar,  de- 
ducçáo  de    uma  coisa  da  outra  :  v,  g.  a  de- 
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rivAçáo    desta    p^vra    ferrado    vm    de  ferro. 
S    ti'    Jofto  de  palavras  ,  que  consiste  cm  co;i- 
sêrv-u  o   prinJpAl   de   uma   palavra,    alterando 
com  als^uma  p.ute  delia    o  sentido    com    gra- 
çi-  V  >.  a  um   clcrií^o  bêbado  disse   o  Arce- 
bi^o    IX  Fr.  B.  do3  'Mártires ,    derivando  -de 
seu  nome  Fuáo  de  Bcn.ivides  ,  que  houven  de 
chamar-se  de  ÍK-ne  hihii  ,  e  male  vtvis.   V.  do 
Are,  L.  ?.  C-.  17.   «a  ji'".  Etfr.  2.  7-  o^"o    ck- 
enipio  de  derlviçóes  vem  no  c4p.  15.  c  no  ii 
lodsnio  ds  Ca,m.^s  ,  yJcto  2.    Sc.    5.    Dur  :  Oo 
reall  //íííh    qi>:    ■■•iinha    mofin.l  ,  é<.    §.  Mu- 
dança, q-.ic   se   Kaz   com   remédios,  do  humor 
que    tmlia    carregado    para    al£;um:i     parte.   r. 
de  Med. 

DERIVADO  ,  p.  oass..  de   Derivar,  b.    Liar. 
c.  46.   a^'ia    derivada  p.;  cTida  ;  por  cmre  ro- 
ch.is  :  pJãvras   derivadas  de  hmm  vontade  des- 
cu^íi>iada. 
'derivante.  V.  Derivatorio. 
DERIVAR  ,  V.  nc,  Nascer  ,  proceder,  e  ser 
tirado    de  outro  ,  como   a   agua    que   se   traz  , 
c    dertva  dos   rios,    lagos,  lontes.  v aliados  p^- 
ra  derivar  ,  e  reter  as  a?ms.  H.  Nam.  i.  207. 
Lrisn.  Transf.j.  ii^-  f-  §•  %•   Deduzir  ,  tor- 
mar  uma  palavra  de  outra  :  v.  g-  de  Rico   Ri- 
queza ,  RiíjiHssimo  ,  Enriquecer  ,  é>-c.  conservan- 
do sempre  alguns   sons   da    palavra  radical  ,  e 
o  significado    com  alguma    modificação.    §.  t. 
de  Medic.  Fazer  ,  que  o  humor    se  divirta  ,  e 
aparre  do  lugar  ,  onde  se   ajuntou  ,  e   correu. 
§.  Derivar-^e :  ser    trazida,    ou   vir  da    fonte, 
a  agua.  Las.  IX,  54.  por  enfe  pedras  alvas  se 
deriva  a  lympha  fugitiva.  §.  Derivar-se :    com- 
munícar-se,  e  cstender-se  ,  como  a  agua,  que 
vai    correndo   da  fonte  ,    ou  mái.  fig.    dali   se 
havia  de  derivar  a  Fé  a  estas  vasnssinids  ter- 
ras. Vidra.  "  o  celeste  lume  lá  do  Geo  se  de- 
riva," Camõís.   a  hydrupe:ia  das  honras   come- 
çada effl  nossos  primeiros  pais  derivou-se    como 
lepra  a  todos  os  seus   descendentes.  Macedo,  fa- 
miliar ,   qrte  delle    se  deiiváo    pn  bastardia  : 
procedem  ,    descendem.    M.    Las.    §.  neutro. 
Eneida  ,  VIL  54.  os   lagos   derlvaváo  da  Nií- 
inicia  fonte.  Id.  FIlI.x^.  oTybrc  cftjo  principio 
deriva  de  illtíslrissimas  Cidades,  fig.    daqui  de- 
riva o   cosUtme  ,  mo.,  ódio  ,  é-c.  §.  Fazer   de- 
rivações. Camões^  Filodemo,  Acto  2.  se.  5.  "  bem 
derivaes."    E/tfr.  i.    i.  §.    D.'rivar-se :    correr. 
"  pedra  viva  ,  onde  chuva  do  Geo  se  não  de- 
riva." Ltis.  X.  99. 

DERIVATÍVO,ad).r.de  Gramm.  Que  se  de- 
riva de  alguma  raiz  :  v.  g.  palavra  ,  vocahiúo 
derivativo  ,  e  não  radical. 

DER.IVATÓRIO  ,  adj.  t.  de  Medic.  Derivante. 
rem:di)  r/eríV^íorio  j  que  tem  virtude  de  fazer  de- 
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DEKOGAqÁO  1   s.  f,  O  acto     de   derogar. 


"  derogaião  ,  c  abatimento  de  sua  pessoa."  LeãOy 
Cron.  "^Af.  F.  c.  51. 

DEROGÁ.D0  ,  p.  pass.  de  Oerogar. 
DEROGADÒR  ,  s.  m.  Q.ae_  dcrogi  :  V.  g.   O 
dero;ador  d^ita    Lei  foi   Ctno. 

DÈÍIOGÁR  ,  v.  ac.  Amullar  ,  abjlir  algum 
capitulo,  ou  scitCií^a  da  Lei.  §.  Abrogar.  Es- 
tat.  da  Universidade  anttg.  §.  Diminuir  ,  aba- 
ter. Hist.  dos  Var.  IlUatres  Tavoras  ,  /.  lOi. 
i  não  se  deroga  em  sux  atuoridaie  :  e  a  f. 
195.  derogar  da  atuoridaie.  M.  Lus.  a  pro- 
ft.são  de  medico  não  deroga  a  nobreza  do  Insti- 
íniâor. 

DEROGATÓPviO  ,  adj.  Que  tem  virtude  de 
derogar  :  v.  g.  '•^  clausulas  derogatprias.''^  EstM. 
da  Úniv.  antig. 

DERRAKÁDO  ,  p.  pass.  de  Dertabar. 
DERRABÁR  ,  v.  at.  Cortar  o  rabo  ,  ou  cau- 
da ,  ou  cabo  a  algum  animal.  §.  íig.  Cortar  a 
cauda  do  vestido.  §.  Qpebrar  a  parte  poste- 
rior. §.  Levar  o  que  vai  na  retaguarda ;  v.  g^ 
da  esquadra  ,  ou  do  exercito  ;  tomar  alguma  pe- 
ça delia.  B.  2.  5.  4.  topoít  com  alguma  farda- 
rem do  arrayal ,  a  qual  derrabou  no  que  po- 
de. Id.  2,  6.  i.  "  por  lhe  derrabar  alguns  na- 
vios mancos  da  vela ,  que  levava  :  ''  tomar  al- 
guns dos  que  se  atrazaváo.  Lemos.  "  derrabo» 
alguns  juncos  ,  e  outros  navios." 

DERRADEIRAMENTE  ,  adv.  Em  ultimo  lu- 
gar. §.  Novissiraamente.  Azurara  ,  c.  5.  quan- 
do derradeiramente  formos   chamados. 

DERRADEIRO  ,  adj.  Ultimo  ,  final.  Por  der- 
radeiro  :  em  íim ;  por  desfeita,  com  comple- 
mento de  prepos.  "  nunca  a  nenhum  perigo 
derradeiro  (^  te  vejo  ). "  Caminha ,  Pões.  /.  56. 
como  a  nenhum  segundo :  alias  não  saiu  derra^' 
deiro  dos  outros :  "  tardo  d  descanso  ,  e  ó  tra- 
balhar primeiro?*  Ibid. 

DERRAMA  ,  s.  f.  Finta  para  se  perfazer  a 
quebra ,  ou  talha  ,  que  teve  certa  renda  ,  ou 
tributo  que  se  deve.  Leis  sobre  o  Quinto  daí 
Min.%s   do  Omo. 

DERRAM-ÁDO,   p.  pass.    de    Derramar.  V. 
§.  Cão  derramado,  V.  Danado.   §.  Cidadi  der- 
ramada ;  cujas  casas  ,  e  edifícios  não  são  con- 
chegidos  ,    mas  tem  hortas,    quintas,  ou    es- 
paços   vazios  ,  e  claros    entre    si.  "  náo  os  an- 
dar buscando   por  terras  tão  derramadas :  "  eni 
situações    diversas  ,    e  aloagadas.  5.    5.4.    5. 
§.  "Andareis  derramados  por  estes  montes:"  i.  é, 
desencaminhados ,  perdidos.  Lobo.  Deseng,  P.   l. 
Disc.  10.  no   fim.  §.   Estilo  derramado  ;   difía- 
so  ,  não   conciso.  §.  Palavras  derramadas  ;  ge- 
ráes,  sem  concluírem  a    feito  de   que    se    tra- 
rá ,  vagas.  B.  2.  6.  5.  5.  Decotado    dos  ramos. 
Ekgiada ,  f.  280.  §.  Tomar  o  inimigo  derrama- 
do ;  náo  formado    em    ordem    de   batalha.  /ír- 
raeSi  4.  12.  §.  "Gente    que    ai>.dava    espargi- 
da , 


'li 

í 


^ 


f 


IV 


i 


J 


53^ 


DER 


DER 


(  pra  a  Historia  )  comas  derramadas  ,  ç  por 
pdpds  rcíos.  E.  I.  2.  I.  /fi».  2.  ^.  I.  vi/í^/o  j;Y(-/ 
•  como  a  conquista  da  índia  era  cortsa  tão  der- 
ramada ,  e  tão  grr.nde  ;  i.  é  ,  por  ter  posses- 
sões mui  alongadas  er.tre  si.  Armada  derrama- 
da ;  de  que  se  apartarão  os  vasos  ,  fem  man- 
ter companliia  ,  para  varias  paragens ,  ou  ru- 
mos. Id.  ibid. 

DERRAMADÒR,  ?.  m.  O  que  derrama,  des- 
barata, aproveitador  dos  farelos ,  e  derramador 
da  farinha  :  diz-se  do  indiscreto  ,  e  mal  c^o- 
vernado  ,  cjue  poupa  misérias,  para  larguear 
grandes  sommas.  §.  "  derramador  do  sangue  por- 
luguez.  "  A/.  Pimo  ,  c.  ^ç). 

_  DERPvAMAMÈNTO  ,  s.  m.  Eftuíáo  ,    espar- 
gimento  :  v.  g.  derramamento   de   sangue;  em 
pena  de  cortamento  de  membro  ,  ou   na  bata- 
lha. Palm.  P.  2.    c.   i6ç).    cem  assaz    derrama- 
mento  de  self   sangue.  Fios  Sanct.  p.  LXXXII. 
DERRAMAR  ,  v.  at.  Verter   ,    ente  mar    li- 
quido a   pefder-se.  §.  fig.  Derramar  lagrimas: 
chorar.  §.  Espalhar,  espargir;  v._g,  o  Je/ der- 
rama sua  luz  ,  seus  rayos.  P.  d' Aveiro ,  c,  64.  M. 
Çonq.  7,  7^.  %.  Derramar  dinheiro  sotre  o  po- 
vo ;   dá-lo    á  rebatinha.    farella.    §.  Derramar 
gritos  ao  ar.  Lus.  VI.   est.  7.  alguns   \enos  se 
escuta    derramando    o    vario   pintasirgo.    Idem  , 
Eleg.   6.    §.  Derramar   o  sangue    peia    pátria. 
Mon.  Lus.  §.  Esrender-se  ,  e  dividirr-se  em  ra- 
mps  menores    que    a  coisa  ,    que  se  derrama  : 
V.  g,  derramar-se   em   balsas ,    a  grande  cafna- 
da ,  ou  leito    de   coral.  B.   2,   8.    i.    as  vejas 
derramáo-se   por  iodo  o  corpo.  §,  Este  rio    min- 
gua  pelo  estio ,    e  se  derrama    em    vários    ar-, 
royos ,  e  veyas  pobres.  ^.Derramar-se  uma  voz, 
mt  erro  ;    espalhar-se  ,    communicar-se.    Freire, 
§.  "  Derramárão-se  os    soldados  do  exercito :  '* 
apartáráo-se  do  corpo.  Jrraes  ,  4.  n.   §.  Der- 
ramar-se :  danar-se  :  v.  g.  derfamou-se   o  cac. 
fig.  Danar-se  moralmente,  os  monges  muito  tem- 
po fora  da   cella  ,  ou  se    derramáo  com  os  secu- 
lares ,  ou  afrouxão  ,  ó^c.  Fios  Srinct.  p.  LXXIF. 
coí.   I.    §.  "Leis    que    andaváo    derramadas  -y"' 
sem  ordem ,  nem  methodo  em  compilação.  Lo- 
bo.  §.  Derramar-ie   o  gado  ;   náo  andai  arreba- 
nhado ;  mas  perdidas  ,     ou  afastadas  as  rezes. 
SdMir.   Lobo  ,  Egl.  i.  qiii^m  se  derramaria, 
será  de  alg'ím   gado   alheyo.   ^§.  Cidade   derra- 
mada em  buma  esn-nctida  planice:  Freire.  §.  "os 
Mouros  cstaváo    derramados ;  '?  náo   feitos    cm 
corpo  ,   e  ordem   de   batalha.    Freire,  §.    "A  ar- 
madí  ia  derramada,"  náo  cerrada,  nem  em  con- 
serva ,  nem  pela   mesma    esteira.  Freire.  '^  der- 
ramou-se  o  exercito    cm    torno  da    Fortaleza.  ^^ 
Freire.    §.  ^  Passos   vãmente    derramados  ;    perdi- 
dos, Camões.  §.  Derramar-se  narrando  :  ser  dit- 
fiiso.    5.  Dsrramar  as  arvoras ;   corta r-lhes   os 


rn.mos.  V.  Derramado.  §,  Fm  vários  pm2mn- 
tos  se  derrama  ,  Fantasiando  está  rmedio  certo. 
Lus.  VIU.  86.  §.  ''  Derramou  as  fontes  da  elo- 
quência. "  Jrraes,  1.  6.  entornar  largamente. 
§.  Derramar  navio  manco,  vem  erradamente 
por  derrabar ,  em  B.  ^.8.  6.  da  ult.  Edição. 
DERRANGÃDO  ,  p.  pa-s.  de  Dcrrancar. 
DERRANCAMÈNTO,  s.  m.  O  effcito  de 
derrancar-se. 

^    DERRANCÁR  ,    v.  at.  Fazer    apodrecer  os 
líquidos,  matérias  oleosas,    espirituosas,  espí- 
ritos, aguas  aromáticas.  §.  íig.  Depravar,  v.  g. 
o  gosto    em  matérias    de  critica.    §.  Arruinar! 
"  citáo,ou   trazem  muitos  á  coite  para  os  der* 
rançar."  Ord.  Af.  T,.pag.  140.  T.  4?. 
DERREADO  ,  p.   pass.  de'  Derrear. 
DERREAWÈNTO  ,  s.  m.  O    e£tado    do   que  ' 
está  derreade. 

DER.REÁR ,  Quebrar  as  costas  ,  ou  lombos 
com  pancada?.  §.  no  iig.  chulo.  Álcjar  ,  ren- 
der. Ulis.  f.  p.  "  he  hum  parecer  mineiro', 
que  derreia." 

DERREDOR ,   s.  m.  O  circuito  ,    cu    a    ex- 
tensão ,  que   cerca  algum   sitio.  Camões,  não  se 
verão  em  derrçdor  pisadas.    Écloga  7.    Couio  , 
4.  6.  9,  estavão   ao   derredor  da  Cidade.  Aíen. 
e  Moça ,    Egl.    5.  ao  derredor    do    seu    gado. 
§.    Usa-se    adverbi^lmente.  "  tinha   derredor   de 
20.  mil  homens:-  perto  ,  quasi.  Couto,  4.   i.  2. 
Eneida  ,  XIJ.  65.  estavão    derredor    d'eUe    cft- 
tras  pessoas.  De  redor.  Tenreiro  ,  c.   17. 
DERREGÁDO  ,  p.  pass.  de  Derregar. 
DERREGÁR  ,  v.   ar.  r.    de  Agric.    É  depois 
dos  primeiros    regos   abertos  na  terta  lavrada , 
tazer-lhe    outros   por  cima  ,  para   receberem  a. 
agua   da    chuva  ,    e   derivarem    para    fora   das 
terras. 

DERRETER  ,  v.  at.  Desatar  as  p.irtes  de 
algum  corpo  por  mcyo  do  togo ,  de  sorte  que 
fique  fluido  :  V.  g.  derreter  c<.ra  ,  manteiga  , 
metáes  ;  derreter  o  ceho  ,  pez  ,  neve  ;  derreter  a 
colla  ,  ou  grude ;  derreter  o  orvalho  ,  &-c.  der- 
reter o  estilo  das  comedias  antigas.  Àpcl.  Dial. 
/.  526.  "  epistola  que  se  derrae  em  caridadeX' 
B.Grjumm.  f.  ^01.  §.  Derraer-se ,  no  fig.  im- 
pacientar-se  ;  v.  g.  estou-me  derretendo  ,  porque 
elle  não  vem,  §.  Dcsfazer-se  :  i'.  g.  derrctctrse 
em  lagrimas  :  derreter-se  o  coração  em  ternura ,  ' 
íèfc.  P.  d' Aveiro,  c.  55.  "  derrctem-se  os  cora- 
ções com  doces  lagrimas."  §,  DerrcUr-se  com 
medo.  Feo ,  Trat.  2.  /.  74.  f.  §.  Dcrrettr-se  em 
finezas  ,  e  carinhos  ,  é-c.  (  Composto  de  des  , 
e  reter,  e  deriv.  do  Latino  retmere  ,  com  o 
des  privativo  portuguez,  posto  que  Z^W/írít;  iY«- 
nes ,  Origem  da  Lmgu.i ,  diga  ,  que  é  próprio 
nosso  este  vocábulo  ,  e  náo  derivado.  ) 
I  DERRETÍDO  ,  p;  pass.  de  Derreter.  §.  fig. 
I  Dtrrwdq  tio  faiiir  ;   o  que  us:i  de    paUvras 
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branJas  coín  afFectaçáo.  §.  Em  am.ir.  Fm. 
Brhto  y  I.  2.  /ai  hi  hum  d-.licddos ,  k'íns  doces  y 
deitctiJos ,  ociosos ,  com  qiwn  clic  (  o  amor  ) 
pode  muito. 

DERRETIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  der- 
reter ;  o  cfteito  de  se  derreter  al^um  metal  , 
&c.  §.  fig.  Grande  molcstia  :  v.  g.  "ouvir  to- 
das  estas    arengas    é   um  derritimCtito.'' 

DERRIPÁDÓ  ,  p.  pass.  de  Derribar.  "  a  vir- 
tude natutil  derribada :  ''  as  forças  da  nature- 
za abatidas  ,  prostradas.  Couto  ,  4^  4*  lO-  oí  cc- 
rações  derribados.  !d.  5.  i.  2.  cuidaes  tjKs  me 
tendes  —  com  vossas  rczões,  Pãim.  Dial,  2.  e 
Palm.  P.  1.  c.  105.  '■^  dcrribiido  he  em  fim  dos 
vicios ,  c^uem  delles  he  combatido.  '^  §.  As  vi- 
seiras derribadas  ;  caladas.  Idem  ,  c.  168.  derri- 
bado das  espcra>i\^ãs,   Líls.  VIL  80. 

DRRRltADÒR  ,  s.  cu   adj.    Que    derriba. 

DERRIEADÒURO  ,    s.   m.  V.    Despeubadei- 

ro. 

DERRIEA.mÈNTO,  s.  m.  O  derribar ,  ou  ser 
derribado.  Palm.  P.  2.  c.  169  o  derribamento  de 
Constanthicpla  :  ruína  ,  caída  ,  queda. 

DERRiLÁR  ,  V.  at.  (  Vem  do  nome  riba  , 
e  é  mais  conforme  á  Analogia  ,  e  tem  por 
si  autoridade  clássica  )  Sonsa  ,  F.  do  Are.  L. 
5.  c.  5.  '■^  derrtbando-se  em  terra  com  as  mãos, 
e  olhos  levantados  ao  Ceo.  ="  §.  fig.  "  Der- 
rubar meu  tam  alto  pensamento"  Cam.  Sen. 
27.  Jd.  Lus.  FI.  57.  e  VIL  6.  derribar  o  no- 
me Chri'tiariissimo,  "  áerribd-lo  de  sua  suber- 
ba. ''  Casl.  V  /'.114.  P^iva,  Serm.  i.  86.  f.  o  De- 
mónio trabalha  por  nos  derribar  em  hum  ódio. 
§.  Derribar  a  lama  ;  pò-la  no  teste  ,  horizon- 
talmente para  dar  encontro.  Imd.  11.  469,  §.  fig. 
Derribar  algiiam  do  credito  em  que  está,  V.  do 
Are.  5.  14.  Veja-se  todavia  Detrubar.  Ma- 
àiirzira  diz ,  que  denubar  \cm  úe  deturbare ,  e 
que  por  isso  se  ha-de  dizer  antes  derrubar  : 
mas  a  origem   de  derribar  é    mais  visivei. 

.OERRiqÁDO,  p.  pass.  de    Deificar. 

DERRIQADÒR,  £.  m.  O  que  derriça. 

DERRiqÁR  ,  V.  at.  Puxar  com  os  dentes 
para  rasgar,  como  os  animáes  carnivoros.  fig. 
M.  Conq.  6.  4.  no  Inferno  os  Simoniacos  der- 
riçaváo  com  grão  Juria  de  Judas ;  espedaça- 
váo-no.  §.  Dcrriçar  em  alguém  :  vulgarmente 
SC  diz  ,  por  estar  enganando-o  por  jogo  ,  di- 
vcitimetuo. 

DERRISCÁR.  V.  Deriscar.  '*  o  ChançcUer 
deve  derriscar  a  carta ,  que  em  Latim  se  cha- 
ma cancellare."  Ord.  Af.  L.i.T.  2.  §.  Derriscar- 
se :  fazer  riscar  o  nome  no  rol  da  Confissão  , 
desobrigar-se. 

DERROCADO  ,  p.  pass,  de  Derrocar.  §,  no 
fig.  a  derrocada   MonarchÍ!i.  Viriato  ,  5.  89. 

DERROCADÒR  ,  s.  m.  O  quC  derroca  ,  der- 
riba. "  derrocador  de  castellos ,  e  cavalleiros 
Jom.  I, 
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suberbos."  "  teu  avò  foi  grande  derrccãdor  dt 

nabos, " 

DERROCAR  ,  V.  at.  Derribar  ,  _a;so!ar  ,  a- 
bater,  anuinar  :  v.  g.  o  diluvio  iih  derrocou 
a  oliveira :  a  fraqueza  derrocou  os  o^sos  de  Job. 
Vieira.  "  derrocar  o  muro  com,  minas.  *^  Leão  y 
Cron.'Sauc.  /.  Hisí.  Dom.  Tom.  -^.  pag.  9s- 
hU.  Ed.  Conspir.  de  Vicios ,  pag.  180.  col.  2. 
"  derrocou  Deus  o  subcrbo." 

DER  ROÍDO  ,  e  DERROIR.   V.    Derruir. 

DERROTA  ,  s.  t.  O  rumo  ,  que  as  embar- 
cações seguem  no  mar  5  o  caminho  que  se 
leva  em  demanda  de  algum  sitio  ,  por  mar  ; 
e  fig.  por  terra.  F.  Mendes  ,  c.  166.  Vieira. 
"  navega váo  sem  caita ,  mas  náo  perderão  o 
tino  ,  nem  a  derrota  :  ="  e  Tom.  9.  pag.  59.  to- 
mar a  derron  do  Cec.  Eneida  ,  X.  72.  remao 
cm  derrota  dos  países  latinos,  que  derrota  tinha 
em  seus  intentos  i  (  InsuL  )  i.  c  ,  medo  de  pro- 
ceder ,  e  conduzir-se  para  os  conseguir.  §.  V. 
Rota   do  Exercito. 

DERROTADO  ,  p.  pass.  de  Derrotar.  §.  íig, 
Quebrado   dos   brios.  §.  Fallido,  falto  de  bens. 

DERROTADÒR  ,  s.  ou   adj.   Que  derrota  , 

pessoa  ,  ou  coisa, 

DERROTAR  ,v. ar.  Romper,  destruir,  desn 
baratar  o  exercito  inimigo.  §.  Apartar  da  ro- 
ta ,  QU  rumo  ,  que  se  levava.  Queirós  ,  V.  de 
Basto,  as  nãos  tão  derrotadas  humas  das  oit* 
trás.  hima  yaleota  com  Co.  Turcos  ,  que  se  der, 
rotárão  da  armada  de  Sokimão  Baxia.  Lava- 
nha  ,  Nota.  a  Barr.  4.  Ix^c.  L.  <j.  c.  8.  pag.  50  ^ 
ult.  Edi^.  §.  fig.  Desbiratar  ,  destroçar  :  v.  g. 
o  vento  derrotou  as  nãos  ,  o  terremoto  o  edí- 
Jicio.  P.  d' Aveiro  ,  c.  64.  §.  Denotar  ,  neutr.  se^ 
guir  a  rota,  navegar  cora   cçtto  rumo.  ^í>l>. 

to    y       IO.       40. 

DERROTKÍRO  ,  s.  m.  Livro  roteiro. 

DERRUBADO  ,  p.  pass.  de  Derrubar.  §.  O- 
relhas  derrubadas  do  cão  ,  ou  cavallo  \  as  que 
nás  estão  levantadas ,  nem  encanutadas  ;  e  se 
diz  ■  Cabano.  §.  Terreno  derrubado  ;  o  qae  tem 
pendor  como  ladeira.  V.  Derribado. 
-  DERP.UBADÒURO  ,  s.  m,  V.  DerribadoUro. 

DERRUBAR  3  V.  at.  Deitar  a  baixo  ,  o  que 
está  erguido  :  v.  g.  derrubar  casas,  arvores  y 
micros ,  estátuas  ;  o  homem  por  terra  :  derrubar 
alguém  do  cayallo  ;  os  páos  ,  no  jogo  da  boh  ; 
lançar  abaixo  o  que  está  levantado  do  chão: 
V.  g.  derrubar  frutos.  §.  Abater  as  forças  ,  de- 
serte que  náo  se  possa  alguém  ter  em  pC  : 
V.  g,  a  doença  derrubou-o  :  e  fig.  Derrubar  as 
fori^as :  fazer  cair  , moralmente.  Ferr.  "os  Fai 
tiseds  vieráo  tentar  -a  Christo  ,  e  o  queriáo 
derrubar.'  Vieira.  "  dí-rruboU-vnc  3  fortuna  de 
senhor   a  cativo."  Sagr.in.r  ,   1.  i.  U- 

DEÍIRUÍDO,  p.  pass,  de  Derruir.  P.  Pet», 
freq.  Y.  L  2,  p.  61.  C  Ó4.  t'  muro  derruído 
^  Yyy  f^n 
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com  a  artslbaria. 

DERRUiR,  V.' ar.  Derribar,  arruinar,  des- 
moronar ,  destruir.  P.  Per.  L.  2.  c.  i.  traz  dtr- 
roir. 

DERVÍS  ,  s.  m.  oacerdote  entre  os  Maho- 
meíanos, 

DÈS  ,  pref),  antiq.  V.  Desde.  Eafr.  5.  6.  f. 
^9^yf'  "rf^í  que  tive  esta  filha."  Dsihi ,  ou 
áès  i  :  desde  ai  ,  ou  d'aí.  §.  Dcs  outras  vezes 
parece  adve.-fcio,  mas  c  posto  por  dlipse  sem 
as  palavras  qae  rege  :  v.  g.  desque  ,  por  dès 
O  tempo  em  cjue.  Outras  vezes  se  ajunta  com  a 
preposição  de  ,  e  náo  é  a  mesma  preposição 
í/e,  a  que  por  Eufonia  se  ajunte  um  s  ;  pois 
que  ella  o  tem  sempre  :  nem  de  foi  jamais 
artigo^  indefinido  ,  mas  é  redundância  de  pre- 
posições idiotica  ,  como  em  de  ã'onde  por 
ifowíie  ,  ad'onde  por  aonde ,  a  sob  ^  e  de  sob  , 
é   em    Latim    insuper  ,  desuper  ,  'éx.    Nós    di- 
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zemos  para  comigo  ,  para  com  os  pobres,   "os 
Mouros   jamais   deixarão    de  tecer  guerra  com 
o  Çamorim  para  contra  nós,  >>  Couto  ,7.  10. 
,    I7.  §.  Desr.o  é  modo   vulgar :  v.^^.  desno  amo  , 
por  desde  o  atmo  ;  e  ácha-se  em  livro  clássico. 
Resende,  Fida ,  f,  51.  e  5?.    ''desque  teve  S. 
Cruz   de  Coimbra  em    Commenda  :  >^  "  desque 
daqui   a  pouco  tempo  o  vimos   morrer.  ^^  f.  58. 
*'  desque  acabou.  ^^  Leão,    Ortogr.  f.  ^24.  traz 
entre   as  erradas    desde  que ,    e    que   deve  es- 
crever-se  desque.  §.  A  Des  ajunta-se   De  sem  ar- 
tigo,  quando  o  nome  está  limitado  por  sua  na- 
tureza :  V.  ^.  desde  Lisboa  até  Santarém  :  des- 
de hoje;  i.  e,  desde  este    dia  :    porque   hoje  e- 
quival  a  este  dia  ;  dia   limitado  pelo   adj.  arti- 
cular este.  Dizemos  desd*o  anuo  passado ,  ajun- 
tando o  a  amo  :  assim  como  sem  desde  dize- 
mos o  amio  passado ;  por ,    em   o  atino  passa- 
do  (  que  se  entende    do  proxime    passado  )  , 
para  o  distinguir  de  outros  decursos  ,  e  passa- 
dos, §.  Des  em  fim  é  uma  preposição  derivada  , 
ou   adoptada   do  Francez  dès ;  e  nossos  mayo- 
res_a    usarão  mais   per  si  só:  v.  g.  dès  /,  des 
então,  des  o  anno  de  500.    e  equival  a  de  in- 
dicando   termo  de  começo  ,    ou    apartamento, 
ou  distancia  :  dès  a  Páscoa ,  ou  á'(i  Páscoa  em 
diante  ,    Scc.   e  por  isso    as  amalgamarão    em 
desde. 

DES,  adj.  numer.  Nove  e  mais  um:  v.  g. 
dcs  dias :  dcs  pontos  dos  naipes ,  v.  g.  dés  de 
copas ,  dos  dados  :  jogar  e  passa  dés. 

DES  ,  PAR  DÉS.  Juramento  burlesco  e  Có- 
mico ,  á  imitação  de  por  Deus  ,  ou  do  Caste- 
lhano Pardiez,    Ulis.  Com.  á   fé,  por  certo. 

DESABADO,  p.  pass.   de   Desabar. 

DESABAFADAMENTE  ,  adv.  Folgadamente. 
§.  Sem  temor.  K  do  Are.  5.  8.  «  respondia 
desabafadamente." 

DESABAFADO,  p.  pass.   de  Desabafar.   Lu 


gar    desabafado  ;  que  não  é  cercndo  ,   onde  o 
ar   corre  livremente,  a  ilha    desabafada    de  ne- 
voeiros. B.  Ciar.  c.  79.  urra  desabafada    ds  ma- 
to. Id.  D.  5.  ?.  10.  fig.   '' desabafado  {'M.cVici\iQ  ) 
da  armada,  c]ue  o  ameaçava."  '/d.   3.  4.  9.  que 
naotem  coisa  em  redor,  ou  diante,  turre  desaba- 
fada (  das  casas  derribadas^.  Id.  i.  8.  7.  §.  Livre 
no    fallar.  Ç.  Alegre  ,  de   bom    humor.    §.  Li- 
vre,  e  senhor   de  suas   acções,  eirado    o  pejo 
do  superior  ,  8ic.  B.  2.   2.  i.  ficou  Albíiqtierque 
desabafado  da  gente  que  viera  a  elle  ,  e  de  que 
dk  se  desembaraçou  :  o   mão  architccto  respondia 
desabafado   ás  reprehensões  da  obra.  Apol.  Dial. 
f.  215.  (i.  Desabafado  de  cuidados;  desafogado.  H. 
Pinto,  f.  171,  fo/.  2.  de   requerimentos.   B.^.í. 
10.  e  do  temor.  Id.  ?.  7.  8.  §.  Os  olhos    desaba- 
fados  de  sobrancelhas.  Andrade^  Cron.  P.i.  c.j. 
§.  rista  desabafada  ;  a   que  dão   os  sitios  altos , 
ou    que    náo    tem    pidrasros  ,    e  consentem  a- 
longar-se    os    olhos    por    espaço     dilatado.   H, 
Dcm.  Tom.   2.  p.  55.  f.  aUm  da  visrs   desaba- 
fada ,  que  tem   para  fora.  §.  "  desabafado  dos 
inimigos    que    o    apressavão.^'  Cast.    ^.  f    85. 
§.  Desabafado  à^   rebates  do  inimigo.  Cron.  jF. 
///.  p.  4. 

DESABAFAMÈNTO  ,s.  m.  Evaporação.  §.  Re- 
laxação do  animo  ,  que  estava  abafado  com 
cuidados.  B.  Per. 

DESABAFAR  ,  v.  ar.  Tirar  aquillo  que  ra- 
pa a  exhaiação  ,  evaporação  ,  e  dár  entrada  ao 
ar  livre,  §.  Aliviar  a  pena  ,  o  aggravo  ,  que 
se  tem  de  alguém  ,  communicando-o ,  dando 
queixas  ,  ou  injuriando  em  vingança  ,  e  de 
palavra.  Palm.  P.  2.  c.  i]^.  com  ella  desaba- 
fava de  sem  cuidados,  {deuibnfar,  intrans.  )  Desa- 
bajar  a  paixão.  Cast.z.f.zo^.  Cam.  "  desabafando 
seu  tormento.  "  §.  Desapressar  :  v.  g.  os  inimigos 
fugirão  desabafando  o  navio  ,  que  estavão  com- 
batendo. Cast.  L.-j.  C.17,.  per  acudir  a  huma  parte 
desabafou  a  outra  :  desoccupando  o  passo  que 
atacava  em  gu:rra,  B.  2.  5.  5.  L^.  ^.  2.  ^. 
desabafar  o  porto  :  a  armada  que  o  bloqueya- 
va ,  saindo  para  fora.  e  o  desabafasse  dos  elefan- 
tes (  com  a  espingardaria  ).  Jd,  5.  5.  1^.  §.  Des- 
abafar a  terra  de  homens  suberbos  ;  livrá-la  de 
sua  oppressão  :  com  enien^ão  de  Jazer  cortar  as 
arvores ,  e  t.ipaduras  dos  vallados ,  e  dos  corna- 
res das  vinhas  ,  e  ortas  .  .  .  pêra  desibafar  a 
tetra  ,  porque  íb-c.  Ined.  III.  100.  §.  Desaba- 
far os  cascos  da  besta  ;  despalmar  ,  para  dar 
saída  ás  matérias  ,  que  sem  isso  o  fariâo  cair. 
§.  Desabafar-se.  tirou  o  (Imo, para  se  desabafar  da 
calma.  Palm.  P.  2.  c.  68.  §.  Desabafar,  neutr. 

desabafar  com  Deus  em  gemidos ,  e  lagrimas." 
F.   do  Are.  ^.15. 

DESABALÁDAMÈNTE  ,    adv.   Descompassa- 
damente. 

DESABALÁDO ,  adj.    Immensa,    excessiva, 

des- 


DES 

descompassadamente  grande.  Leitão  ,  Miscell. 
nuU-s  desabalados  :  peso  — .  Pntm.  P.  ^  j<  ^  «•  f' 

DF.SAEÁR  ,  V.  ac.  Abater  a  aba  ,  ou  lan- 
ço :  V.  g.  desabar  o  chapeo.  §•  Desabo>i  o  mu- 
ro, a  parede:  em  sent.  iieutr.  caiu,  arruinou. 
§.  Dcsãbar-se  ,  rert, 

DESABE  ,  s.  m.  A  porçáo  do  muro,  ou  pa- 
rede ,  Cjue  caiu  ,  e  se  desabou. 

DESABILITADO  ,  p.  pass.  de  Desabilitar, 
Inhabil  ,  sem  merecimento.  UU.  f.  i86.  A  Ety- 
mologia  pede,  que  se  escreva  deshabiliiado  ,  des- 

hnbilu.ir. 

DESAEILITÁR  ,  V.  at.  Representar  como 
iniubil  ;  desabonar  alguém  do  seu  merecimento. 
Utis.   f.    itíó. 

DESABITADO  ,  p.  pass.  Onde  náo  ha  habi- 
tadores ,  ermo,  A  Erymologia  j>edc  ,  que  se  es- 
creva deshahltadGj  deihabitar.   , 

DESABITAR  ,  V.  at.  Deixar  a  terra,  onde 
se  habitava  :  despovoar,  AííHíslnho  ,  j.  74.  f. 
§.  at.  Privar  de  habitadores  ,  despovoar.  '^  o 
Reino  de  Turudante  em  Africa  ,  que  os  Lcóes 
tinháo  dcsbabhado, ''  Sever.  D:íc.  Poíit.  5. 

DESABITUADO  ,  p.  pass.  de  Desabituar.  A 
Etymologii  pede  dcsbabitíiado  ,  de  habitus , 
hubito. 

DESABITUAR  ,  v.  at.  Fazer  perder  o  habi- 
to. §.  Z)eí/?tó«//r-íe:  perder,  deixar  algum  habito. 

DESABOCÁDO  ,  p.  pass.  de  Desabocnr.  e 
que  V.  mercê  seja  desabocado  dos  estreitos  afo- 
ra por  todo  o  Janeiro.    B.    5.  5.  9- 

DESABOGÁR.  V.  Desetibocar  ,  e  Desabocado. 

DESABONÁDO  ,   p.  pass.  de  Desabcrar, 

DESABONADÒR  ,  s.  ou  adj.  Que  desabona. 

DESABONAR  ,  v.  ar.  Fazer  perder  o  credi- 
to ,  a  boa  reputação  :  v.  g.  os  mnkdicos  desa- 
bonatáo-no  ;  ou  desabonaiáo-«o  stms  próprias 
acções. 

PESABÒNO  ,  s.  m.  Prejuízo  ,  que  se  faz  a 
alguém  no  credito  commercial ;  figt  na  honra, 
reputação  ,  estimação  :  v,  g.  fallar  ,  ou  obrar 
em  desabono.  §.  Quebra  de  credito,  o  desabono , 
em  que  fica  o  banqueito  ,  que  náo  responde 
logo  com  o  pagamento  da  lettra  :  o  negocian- 
te ,  que  hoje  compra  ,  e  á  manhã  revende  a 
mesma  fazenda  com  perda  ,  incorre  em  desa- 
bono ,  e  descrédito  ,  e  dá  suspeitas  de  ser 
fallido. 

DESABORDÁR  ,  v.  at.  Soltar  um  navio  o 
outro  ,  com  que  estava  abordado,  tomarão  por 
pxnido  desabordarem  ,  e  ajastanm-se  para  Jora. 
Ccíito  ,  10.  8.  <5. 

DESABORÍDO  ,  adj.  Desabrido,  "a  tribula- 
ção dcsaborida.^"  H.  Pinto  ,  da  Tribul.  c.  4.  - 

DESABOTOADO  ,  p.  pass.  de  Desabotoar.  V. 

DESABOTOAR  ,  v.  at.  Tirar  o  botão  das 
casas  onde  estava  preso  ,  e  abrir  o  vestido  , 
que  com  elles  escava  apertado.    §.  íig.  Abrir  o 
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botão  da  nor ,  e  ir-se  ella  desenvolvendo.  "  des- 
abotoa-se  a  rosa.^'  P^ida  de  Fr.  Luiz  de  Sousa , 
Tom.  2.  da  Hist.  Dom.  ^ 

DESABRIDAMENTE  ,    adv.     Com    desabri- 

menro. 

DESABRIDO,  adj.  Sem  sabor.  «  cea  tao 
desabrida  (  de  couves  em  agua  tal  y  V.  do  Are. 
1.  ó.  m^n/^r  desabrido  ao  goiío.  Arraes  ,  i.  20.  V. 
Desabando.  §.  fig.  Áspero  :  v.  g.  voz,  tempo  ,  /rw, 
reposta,  tom  da  voz  desabrido,"tempo  chuvoso,trio, 
e  desabrido. "  T.  do  Are.  6.  c.  24-  §•  Homem 
desabrido ;  que  náo  é  agradável  na  conversação  , 
áspero.  Aí.  Lus.  "estava  já  o  Cardeal  mal 
contente,  e  desabrido.^'  Jorn,  d*  Africa  ,  L.  í. 
c.  1.  o  Prior  do  Crato  acompanhou.  el-Ret ,  posto 
que  algum  tinto  desabrido  por  certas  painoes  , 
que  teve  com  Christovao  de  Távora,  animo  aS' 
pêro ,  e  desabrido  para  genlf  afligida  ,  e  ne- 
cessitada. Paiva  ,  Serm.  i.  /.  97-  "  correu  a  cau- 
sa  .  ,  .  e  cora  termos  desabridos :  chegando- 
se  a  intentar  suspeição  ao  Aicebispo  ,  e  es. 
crever-sc.  V.  do  Are  ;.  '4- 

DESABRIGADO  ,  p.  pass.  V,  Desabrigar,  "a 
Costa  do  Canará.  ficava  desabrigada  :''  sem 
guarda-costas.  Couto  ,  12,  17.  vendo-se  desa^ 
brigado  dos  Castelhanos  ,  com  quem  tinha  cobra- 
do bico.  Id.  4.  7-  7-  §•  0."^  incomtiioda  a 
quem  está  desabrigado,  vento  agudo  ,  e  desabnr 
gado,  que  os  congelava.  F.  do  Are,  i.  14* 

DESABRIGAR  ,  v.  at.  Dar  lugar  a  que  o 
ar,  chuva  ,  sol  ofíendáo  a  alguém,  descobrin- 
do-o  ,  e  expondo-o  á  acção  do  vento,  calor  ,  hu- 
midade,§.fig.  Desempatar. §.  Desabrigar-sCÚon- 
gar-se  ,  v.g.  da  terra,  que  abafa  o  vento  ,  que 
vem  por  cima  delia.  B.   I.  A-  ?• 

DESABRÍGO  ,  s.  m.  Falta  de  abrigo  :  desem- 
paro.  olhai  Senhor  nosso  desemparo ,  desabrigo, 
e  orfindade.  Fios  Santt.  p.  268.  col.  2. 

DESAERIMÈNTO ,  s.  m.  Aspereza  ;  desa- 
grado na  conversação ,  nas  palavras  ,  no  tra- 
tar as  pessoas.  Balido  das  Ovelhas.  §,  O  des- 
gosto,  e  principio  de  inimizade,  que  alguém 
tem  com  outro.  Ericeira,  Fida  de  J.  Liz3. 
§,  Aspereza  do  tempo  ,  das  palavras  oíFensi- 
vas  ,   e  graças ,  que   o    não   são.  _ 

DESABRÍR.  V,  Abrir.  "  desabrio  mao  do 
ataque  ,"  cessou.  Mou.  Líis.A.iA'  Paiva,  Serm.  i. 

'  DESABROCHADO  ,  p.  pass.  de  Desabro- 
char. 

DESABROCHAR  ,  v.  at.  Desapertar  o  que 
estava  preso  com  broche.  §.  fig.  Scltar-se,  v.  g. 
em   dizer   mal. 

DESABUSADO,  p.  pass.  de  Desabusar. 

DESABUSAR,  V.  at.  Tirai  alguém  de  abu- 
sões ,  erros  ,  preocrupaçóes  vulgares,  Tartujo 
traduzido.   Desenganou  ,    abrir    os  olhos  a    al- 

â"^"^'.  .  Tire:' 

°  Yyy  ii  I^ES- 


"1e 


¥SI 


:^^ 


540 


DES 


i 


DESACARVÁR.  V.  Besacravar.   Cast.  2.  f 
icp.  -'* 

DESACATÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  desacato. 
P.  Per.  L.  I.  f.  i-j. 

DESACATADO,  p.  pass.  de  Desacatar,  «ser 
o  mao  Rey  desacatado."  Arraes ,  5.  14. 

DESACATAMENTO,  s.  m.  Falta  de  acata- 
mento. B.   3.  6.   z.  e   Ciar.  Prel.  Palm.  P   z 
c,  87. 

DESACATAR,  v.  at.  Faltar  com  o  devido 
acatamento  a  algiiem  :  desprezar.  "  as  Leis  de 
Deus  desacata:'  Sd  Mir.  Caria  5.  est.  zi.  Desa- 
catar os  Reis.  Ânaes,  5.  14.  "  Depois  de  o 
desacatarem:  M.  Pinto,  c.  200. 

DESACATO ,  s.  m.  Falra  de  acatamento  , 
de  respeito,  ao  que  merece  cortezia  ,  respei- 
to ;  irreverência,  §.  Desprezo.  (^.   Deshonra 

DESAGAUDELÁDO  ,adj.  "  gente  desacatidda- 
da:     sem  Capitão,  desordenada.  Ined.  II J.  z\o  e 
assí  como  gaite  triste  ,  e  desacaudelada  se  come- 
carom   de  acolher  pêra   seus  arrames. 
DESACCÒRDO,  s.  m.  V.  Desacordo, 
DESACERTADO,    p.    pass.   de     Desacertar. 
f.  Activamente  ,  O  cjue  íicou  baldado  na  per- 
tençáo,  em  que   tinha   a  mira.  §.  (^ue  não  há- 
de  ter   bom   êxito  :  v.  g.  empresa  desacertada. 
LUff.j.  27.  ' 
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desãcompanbr.dcn:  "  sem  companíu.  Ine^.  77^  497; 
§.  fig.  Falto.  ''  desacompanhado  de  ficções 'poe''ti- 
cas.  Sfírrupnn  ,  Prol.  as  Rimas  de  CamÕ:s.  fa- 
çanhas desacompaniudas  de  fraqueza.  P.  Per.  2. 
118.  §.  Livre:  v.^.  desacompanhado  de  dores,  dê 
trabalhos ,  de  vjiiginaç^o.-s.  Qjiúrós.  Arraes ,  i.  17. 
actos  de  Religião  desacompanhados  de  Fe.  Ar- 
raes,  3.  15.  o  lítil  desacompanhado  do  hones- 
to. Fasconc.  Sitio  ,  /.  41. 

DESACOJMPANHÁR  ,  v.  ar.  Deixar  a  com- 
panhia  de  alguém,  n.10  cjutz  desacompanhá-lo 
em  quanto  vivesse.  Cron.  Cist.  6.  c,  22.  deixar  a 
conserva  dos  navios.  Amaral,  7.  não  o  desa- 
companhou sua  antiga  fortuna.  Freire.  §,  Des- 
unir, 

DESACONSELHADO  ,  p.  pass.    de  Desacon- 
^ar.    §.  Temerário ,    inconsiderado.    Caho  , 


seil' 


DiíSACERTAR  ,  v.  n.  v.  g.  "  desacertou  na 
genealogia,»  v;/.  Lns.  os  Primipes  ,  f«e  desa- 
certao  os  meios  da  conservação  ,  e  autoridade  : 
talla  de  D.  Aleixo  de  Mene^es.  §,  Não  con- 
seguir, ficar  baldado,  frustrado  na  perrençáo. 
j.  Desacertar-se  o  ardil,  diligencia ;  itustrãr-se ', 
baldar-se.  Ined.  ll.f.yj.  Os  qiiaes ,  por  quanto  o 
principal  ardil  a  que  hiam  se  desacertou-  ,  por 
mm  ficar  em  vão  sua  mssaasm  ,  arribaram 
é>-c. 

DESACERTO  ,  s.  m.  O  contrario    de  acer- 
to :  erro  em    coisas  da  direcção  da  prudência 
ou   em   moral. 

DESACOEARDÁDO  ,  p.  pass.  V.  Desacobar- 
dar. 

DESACOBARDÁR  ,  v.  at.  Remover  do  ani- 
mo  a    cobardia  :   animar, 

DESACOHOOMAdamÈNTE,  adv.  anr.  Des- 
ncoimadamente  ,  .sem  coima  ,  pena*  ,  castigo  : 
U.  sem  acoimar  ,  ou  citar  para  se  ver  con- 
denar. Elucidar. 

DESACOfiuAR  ,  V.  at.  Absolver  da  coima. 
Apol.  Dial.  p.  -íA^. 

DESACOMMODÁDO,  p.  pass.  Incommodo  , 
nao  opportuno  :  v.  g.  I.'(gar  desacommodado 
para  tal  fahnra  :  tempo  de^acommodado.  5.  O 
que  anda  sem  modo  de  vida  ;  diz-se  dos  w- 
Vtdorcs  ,  caixeiros  ,  é)^c 

DESACOMMOIjAr  ;  V.  nt.  V.  Incommodar. 
.      DESACOMPANH-ADO  ,  p.  pass.  de  Desacom- 
panhar.  y.  Acompanhado,  "  deixarem  os  navios  I 


Hom.  z.  510. 

DESACONSELHAR ,  v.  at.  Dissuadir.  F.  do 
Are.  i.  12. 

DESACORAqOÁDO,  p.  pass.  de  Desacora- 

çoar.  Camões ,  e  Amaral,  7.  P.  Per.  L.  2.  c.  xi. 

DESACORAÇOAMÈNTO  ,  e  deriv.   de  Aes  , 

e  acoraçoado.  V.    Desacorcoamen&o  :    Desacora- 

ccido.  Co-no ,  D.  6.  L.  9.  c,  2.  desacoracoar. 

DESACORAqOÁR  ,  v.  at.  Fazer  perder  o 
animo.  Couto  ,  5.  5.  2.  para  desacoraçoarem 
mais  o  inimigo.  Paiva  ,  Serm.  i.  /,  1 54.  ^,  ser- 
vir mais  de  nos  des.icoroçoar ,  qtí-e  de  nos  ani- 
mxr.  §.  v.  n.  Perder  o  ani.mo  ,  desmayar; 
Paiva,  Serm.  i./.  52.  diz:  *<■  de  sacorocoar  com 
as  zombarias  dos  mios  he  indicio  àe  ter  pe- 
quenas raizes  a  virtude,  e  estar  muito  á  irol 
da  ttítz."  Cast.  1..8.  c.  53.  de  s  açor  eco  ar.  Desa- 
coraçoar  e  mais  conforme  á  radical  coração. 
"  começarão-  a  des-.icoraçoar.  =">  ncutf.  Couto  , 
J.  9.  10. 

DESACORqOAMÈNTO  ,  s.  m.  Falta  de  a- 
nimo,  V.  Desacoracoamento  ,  e  deriv. 

DESACORDADO,  p.  pass.    de  Desacordir. 
Desconcordado.  hotlve  o  negocio  por  desacorda- 
do  de    todo,    §,.  Desconforrae    na    opinião.  V. 
Discorde.  Ord.  Af.  \.p._\\.  E  se  os  ditos  Des- 
embarguadores  assi  de  híía  Mesa  ,  cmno  da  ou- 
tra ,   forem   desacordados  ,    on    cm    desvairadas 
Tesnçdss    em  os  feitos ,  que   se  perante  cllcs  trau- 
tare.il  yé^c.  §.  A-lienado  doi  sentidos.  §,   Impru- 
dente ,  sem  acordo,  acordados  do   sono  ,  e   des- 
acordados na   honra  ,  lauçnrão-se   ao  mar.  B.  z. 
7.    8.  §.  Esquecido.    §.   Dissonanie  ;    opposto  a 
acorde.  §.  Desacordado  de  si:  Palm.  P.  i.    5.  es- 
quecido. 

DÊSACORdAnTE  ,  p.  ar.  de  Dcsacordir. 
Credores  desacordanies .  Ord.  Af.  5.  /.  :5i4. 

DESACORDAR,  v.  ar.  ÍMzer  pcider  o  acor- 
do, pòr  em  de.iacordo.  Palm.  P.  ^.  pa;.  21. 
§.  V.  n.  Não  estar  pelo  acordado  ,  jusio  ,  con- 
certado ,  coniravir    ao  acordo  ,  não  concordar» 

não 
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não  convir  no  parecer  ,  c  voto  Ac  outro.  Oi- 
dat.  L.  ;.  T.  78.  §.  8.  5.  l^crder  o  acordo  ,  o 
conselho.  Cast.  i.  f.  14B.  '•' dsiacorddrao  de  se 
defender.  =^  §.  Desacord^r-ie  :  esqueccr-se  ,  per- 
der o  sentido  ,  v.  ,ç.  com  qued^.  Incd.  11,  ^76. 
s  qiuz  Dtius  qiic  o  Esciukiio  nom  se  desn-oi- 
dara  nenhuma  cousa  ,  e  filhou  logo  a  lança  : 
corria  perigo  de  se  abgar  ,  e  lhe  tinháo  cs- 
rendido  a  bnça  ,  pata  que  ao  vir  a  cima  se 
pudesse  segurar  a  ella.  §.  Desacordar  ,  n.  es- 
quecer-se  :  v.  g.  —  de  alguém.  B.  Ciar.  c, 
76.  §.  Perder  o  acordo  ,  bom  senso.  ,  fiud. 
J.  f.  484.  "  sendo  em  tudo  mui  prudente  , 
nisto  pareceu  que  desacordava:  ^^  discorria  im- 
prudentemente. §.  Desacord.vcm  as  vozes  ,  ou 
instrumentos  da  musica  ;  não  irem  contomies  , 
mas  dissonantes  na  sintonia  ,  ou  acompanha- 
mento. Iiied.  II.  i  í8.  não  desacordava  na  gran- 
deza do  corarão  com  a  do  corpo  :  ibid.  520.  ti- 
nha táo  grande  o  animo  como  a  estatura.  ^. 
iop.  n  gfwniiião  do  cavailo  não  desacordava 
de  suas  vestidur.is  :  náo  desdizia,  náo  desme- 
recia. 

DESACORDATÍVO,  adj.  Costumado  a  des- 
entoar cantando.  Obri-rs  d'£l-Rei  D.  Duarte. 

DESACORDO,  s.  m.  Alienação  dos  sentidos 
por  doença  ,  medo.  Lus.  VI.  -ji..  §,  Desaiten- 
çáo  ,  descuido ,  incúria  ;  ('aka  de  acordo ,  ten- 
to ;  inadvertência,  procedendo  ,  e  fallando  com 
tal  desacordo,  qiie  padecia  fora  de  seu  siso:  op- 
posto  a  acordo  ,  ou  cordura.  §.  Imprudência. 
§.  Esquecimento  ,  alienação  de  si  ,  enlevação, 
transporte.  Men.  v  Moça  ,  i.  f.  21.  "  A  isto 
olhou  Bimnarder,  e  conhecendo-a,  transporcou- 
se  j  e  lhe  caiu  o  cajado  no  chão.  Levou  Aonia 
contentamento  d\;qaelle  desacordo.'-'^  §.  Discór- 
dia ,  desavença.  Incd.  II.  185.  "  polo  nom  que- 
rer fazer . .  .  toy  ElRey  ali  com  ella  (  com  a 
Rainha  )  em  grande  desacordo.^'  Diar.  d'Ou- 
wn  ,  f.  1 20.  Obras  d^El-Rei  D.  Duarte^  Azur. 
e.  58. 

DESACOROqOÁDO  ,  e  detiv.  V.  Deiaco- 
ta^oado: 

DESACORRÍDO  ,-  adj.  Falto  de  soccorro. 
antiq.  Sá  Mir.  f.  ■^■^.  Tom.  2.  '/de  toda  par- 
te d<isa:orrido.'^  "  elRei  de  Castella  deu  acos- 
tamento a  elRei  D,  Sancho  de  Portugal  por  ir 
desncorridj  a  elle."  Leão,  Cron,  Sane.  Tom.  i. 
p/?^.  229,  "  indo  elRei  tão  só,  e  disacoi rido." 
Incd.  I.  565. 

DESACOSTUMÁDAMÈNTE  ,  adv.  Contra  o 
costume  ,  ou  faltando  o  costume  ;  injolita- 
Hiente. 

DESACOSTUMADO,    p.  pass.    de  Desacos- 
tumar.   §.  r.ifolito  ,    desus:do  ,  extraordin.ario. 
V,  do  Are.   1.    i.  os  Turcos   desacoiíutiiados  a 
ser   vencidos,  Arraes  ,  4.  i4.  antre  penjas  dcsa 
costumadas   a  isso,  Palm,.  P,  i,.ç..  i^j,. 
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DESACOSTUMAR  ,  v.  at,  Deshabituar  ,  fa- 
zer perder  o  costume.  §.  Des.^icosmna^-se  ;  recipr. 
trabalhar  ,  c  conseguir  perder  algum  costume. 
as  amizades  mais  se  hão-de  desacostumar ,  que 
cortar.  Resende,  Lei.  f.  61.  §.  Cair  em  desuso. 
Paiva  ,  Sernu  \.  f.  21^.  ^^  desacostnmão-se  as 
amizades  entre  os  homens."  "  todolos  bons 
costumes  se  perdem  ,  toda  a  virtude  se  desã- 
cosluma."  Ferr.    Brluo ,  1.  7,. 

DES ACOVARDÁDO,e  Desacovardar.  V.  Df*- 
acobardado ,  e  Desacobardar. 

DESAGRAVAR  ,  v.  at.  Desoppremir  ,  tirar  de- 
bai.Ko    de  algum   peso  ,  ruínas.  Cast,  2.  109.^ 

DESACREDITADO  ,  p.  pass.  de  Desacredi- 
tar. 

DESACREDITADÒR. ,  s.  c.  A  pessoa  ,  (\ue 
desacredita. 

DESACREDITAR,  v.  at.  Tirar  o  credito, 
desabonar.  F.  do  Arc.  i.  ii.  as  cores  com  qtíi 
a  malicia  p:nendia  desacreditar  a  virtude.  Ar- 
raes ,  5.  \6.  peiíamos  a  Deus  ,  que  desacredite  05 
conselhos  dos  Ímpios.  §.  Desacreditar  a  Chrisfò' 
com  o  povo,  Paiva,  Serm.  i.  j.  119.  §.  Desacrí- 
ditar-se  :   perder  o  credito  por  própria  culpa. 

DESAGUPÁR-SE.  V.  Desoccupar-se.  Palm.  P; 
I.  c.  4.- 

DES  ADORAÇÃO.  V.  Dctestaçáo. 

DES  ADORADO,  p.  pass,  de  Desadorar.  §.  Im- 
paciente ,  raivoso.  §.  A  que  se  íalta  com  a 
adoração. 

DESADOPvÁR  ,  V.  at.  Faltar  com  a  adora- 
ção. §.  v.  n.  Irar-se  ,  indignar-se  ,  soíFrer  cora 
impacier.cia.  §.   Abominar  ,  detestar. 

DES  A  FAZER  ,  v.  at.  Desacostumar.  §,  Des- 
afãzer-se  :  desacostumar-se. 

DESAFÈITO  ,  adj,  antiq.  Desabituado  ,  des-' 
acostumado. 

DESAFERRADO,  p.  pass.  de   Desaferrar. 

DESAFERRAR  ,  v.  at.  Soltar  alguma  coisa' 
do  ferro  ,  a  que  estava  pren:  v.  g.  desaterrA- 
tão  a  embarcação  inimiga  :  a  preza  te  desafer- 
ro. Lobo  ,  Egl.  7,  §.  tig.  Desaferrar  :  tirar  das' 
mãos  ,  dente-  ,  garras  ,  unhas  :  it.  soltar  es- 
pontaneamente, Cast.  5.  c.  ^4.  o  pnxe-  som- 
breiro desaferrou  o  navio.  §.  Dssafírríir  do  por' 
to:'  levantar  ferro  ,  ancora,  ^..Freire.  Desãjerrar- 
s?  :  V.  g.  desaferrarâo-se  da  fusta  :  soltar-sff 
delia. ,  que  tinha  aferrada  a  que  se  soltou.. 
Góes ,  Cro:i.  Man.  P.  4.  c.  _4^.  §.  O  peixe  romeir<y 
não  se  desaferra  do  fih.-ir.io.  H.  NíiUL  l.  ^il- 
Desaferrar-íe  da  opinilo  ;  deixar ,  mudar  ,.  O' 
que  era    tenaz  ;  desamirrar-se.- 

DESAFERROLHÁDO  ,  p,  pass.  de  -D^-ifet- 
rolhar.. 

DESAFERROLHAR  ,  v.  at.  Correr  o  ferro- 
lho para  qne  se  abra  :  v.  g.  desaferrolhar  a 
porti.  5-  ■Soltar  :  v.  y.  "  grilhões  que  se  lhe 
desafefí olharão.'"  M.  L'is.  ptnuítm  Deus  que  se 
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desafcrrolhasse  hum  Mouro ,  ^«e  andava  a  ban- 
co 11 1  gate.  Como  ,  4.  4.  7. 

DESAFFEGTAq.íO  ,  s.   f.  Falca     de  aíFícta- 
çáo  ,  naturalidade  ,  singeleza   no   faliar  ,  obrar. 
DESAFFECTÁDO  ,  adj.  Sem  aíFectaçáo.  fri- 
eira, a  disposição  ha-de  ser  íiesaííectada  ,  e  na- 
rural. 

DESAFFÉCTO  ,  s.  m.  V.  Desaffeicâo. 
DESAFFÉGTO,  adj.  Que  perdeu  a  aíFeiçáo. 
Tácito   Ponuguez  ,  /.  z6z.  os  exércitos  desafe- 
ctos, e  qttasi  albeiados. 

DESAFFEiqlO ,  s.  f.  Falta  de  afTeiçáo  ,  a- 
versáo.  Fieira.  « os  inimigos  viáo-lhe  no  losto 
a  desaffei^ão.^^ 

DESAFFEiqOÁDO  ,  p.  pass.  de  Desaffeiçoar. 
Sem  aíFeiçáo  :  v.g.  juizes  inteiros ,  e  desafi-èiçca- 
dos  nas  coisas  do  próximo.  Paiva  ,  Sena.  i.f.  88. 
§,  Mal  aíFeiçoado  ,  ou  sem  afteiçáo  regular  e 
ordinária  das  pessoas  bem  feiras.  "  íeiçêes 
(do  rosto)  desajeí^oadas.^^  Ciar.  L.  2.  c,  ii 
ult.  Ed. 

DESAFFEiqoÁRjV.at.  Fazer  perder  a  afei- 
ção. Desajfeií^oãr  alguém  ds  alguma  coisa  ;  hzti 
perder-lhe  a  aííciçáo.  Palm.  P.  ^.f.ioy.  §.  Desaf- 
fei^oar-se  :  perder  a  afteiçáo  de  alguma  pessoa,  ou 
coisa,  '■^  desafeicoão-se  da  terra. ='  H.  Pimo,f,  124. 
cel.  I.  Conspiração  f  /.  28.  col.  i. 

DESAFIAqÃO ,  s.  f.  O  acto  de  desafiar. 
Azurara ,  c.  zj.  Ined.  IH.    105.  Ord.  Aj.   5, 

DESAFIADO  ,  p.  pass.  de   Desafiar. 

DESAFIADOR  ,  s.  m.  O  que  tez  o  desafio. 

DESAFIAR  ,  V.  at.  Chamar  alguém  a  desa- 
fio. §.  Desafiar  a  batalha.,  propor.  M.  Lus. 
officiáes  de  desafio  Eeal  (  Arauios  e  Trombe- 
tas )  .  .  .  que  soknnemente  desafiassem  logo  a 
guerra  de  Reino  a  Reino.  Incd.  1.  554.  §,  Mos- 
trar que  não  tem  medo.  Sá  Mir.  Curta  5.  est. 
34,  "  com  os  medos  se  desafia.  ^^  §.  Provocar ; 
it.  buscar  ,  assoberbar  :  v.  g.  desafiar  os  peri- 
gos. §.  Provocar  o  desejo,  cubica,  curiosida- 
de :  v.g.  «'a  luzente  pedraria,  que  os  olhes  des- 
afia. >'  verdades^  que  dcòafiáo  todo  o  nosso  estu- 
do,  e  applicação  :  adornos  que  desafiáo  a  sen- 
sualidade.  §.  Embotar  ,  lazer  perder  o  fio  : 
•V._  g.  o  casco  duro  desafia  o  puxavante.  GíA- 
vão.  « desafia  a  ferramenta,  "  §.  Na  Ord.  Aj. 
2.  pag.  6.  "  os  Aí^ençaes  de!Rei.  . .  .  desafião  os 
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Clérigos  ,    e   esbulháo-nos    dos  seus  averes  , 
parece    que    quer    dizer    despem ,    como    se    Ic- 
em algum  exemplar  ;  tomáo-lhes  suas  roupas. 

DESAFIGURÁDO  ,  adj.  Desfigurado,  «dá 
en?  si  bofetadas  ,  mranca  os  cabellos  ,  carpe- 
sc  toda  ,  póe-se  desif:gur.zda.'"  Fios  Sanct.  f. 
iB?.    ir.  col.   I.    Ai  mosmo   vem  desfigurado. 

DESAFINADO  ,  p.  pass-  de  Desafinar.  O 
contrario    de  afinado. 

DESAFINAR  ,  V.  ar.  Fazer,  com  que  se  dcj- 


concerre   o    instrumento  ,    que   estava  afinado. 
Patva ,  Serm.  Tom.  i.  /.  ^50.  f.  <«  desafinar  esses 
instrumentos.»^  §.  Náo  dar  o  som  afinado  ;  neste 
sentido  é  neutro  ,  ou  activo  :  v.g.  desafinou  um 
pomo;  desafina ^w^w^o  cant^:  fig.  "  a  alma  des- 
trfi.na  ;  ^'  quando  passa  a    obrar  mal.  Prestes  ,  5. 
DESAFIO  ,    s.    m.   O  acro   de    provocar   ai- 
guem  para   duello  ,  combate  ,  contenda.  §:  Bri- 
ga ,  duello  ,   batalha.   "  sair  a  desafio.  "  Fieira. 
§.  Competência :  v.g.  "  cantar  ao  desafio.'^  fig.  en- 
trar  em  desafio  com  a  morte.    Gallegos.  §.  Os 
desafios    faziáo-se   antigamente    por  autoridade 
do   Soberano  ,  ou  de  alguns  Capitães  de  Pra(^as 
d'armas  ,  por  costume  ,    os  quaes  davão  cam- 
po ,  ou^  praça  aos  requestados  ,  c  panhío  fiéis , 
que  eráo    o  mesmo    que  padrinhos,  nos    desa- 
fios   criminosos,  e  defesos.  V.  os  Art.  Armas  ^ 
fazer ,  Campo  ,   Duello  ,  Repto  ,  Trance.  No- 
biliar,  pag.  504.  e  ^08.  (  l'Esprít  des  Lois  ,  L. 
i8.    ch.^p.  24.)  E   tinháo   por    fim   livrar  ,  ou 
provar  a  innocencia  ;  satisfazet-se  de  injuna  ,  ou 
quebra  de  honra  ;  e  ostentação  de  valar  nos  tran- 
ces ,  em  que  de  commum  se  combatião  a  toda 
requesta  ;  i.  é ,  com   quaesquer   armas  ,  e  con- 
dições. §.  Desafios  de   gallos.  B.  5.   ^.  2.  met- 
terem  estes   gallos  em  desafio  ,  do  qual  duello 
e  peleja   há  Juizes. 

DESAFIUSÁDO  ,  p.  pass.  de  Desafiusar.  Des- 
confiado daqiiillo  em  que  confiava  ,  e  tinha 
esforço  ,  e  fiúsa. 

DESAFIUSAR ,  V.  at.  Fazer  alguém  perder 
a  fiducia  ,  a  confiança,  que  tinha  em  outrem, 
ou  aJguma_ coisa.  Paiva  ,  Serm.  Tom.  i.  f.  zjf^. 
os  que  farão  espreitara  Terra  de  promiss.ío  ,  des- 
afiusáráo  o  povo   ds  Deus  de  poder  possui-la. 

DESAFOGADO  ,  p.  pass.  de  Desafogar.  §.  fig. 
desalagado  ;  v.  g.  a  terra  desafogada  do  diluvio. 
Fieira.  §.  Desabafado  de  trabalhos,  cuidados, 
occupaçóes ,  da  oppressáo.  §.  Horas  desafoga- 
das ;  subcessivas,  §.  Casas  desafogadas ;  largas , 
com  boa  ,  e   larga   vista. 

DESAFOGAR  ,  v.  ar.  Tirar  aquelle  embara- 
ço ,  quç  atoga  :  v.  g.  aos  que  cairão  no  mar, 
ou  rio  ,  ou  respirarão  o  fumo  do  carvão.  §.  Sol- 
tar o  laço  que  afoga:  desafogar  a  plr.uta  ,  ou 
arvore  múi  enramada  ,  podaiiàora  ,  ou  esmon- 
dando-a.  Barros  ,  Gramm.  f.  2^4.  §.  fig.  Desa- 
bafar :  V.  g.  desafogar  a  dor  ,  as  saudades  ;  li- 
vrar-se  do  afogo  ,  oppressáo,  que  ellas  causáo. 
Fieira.  Desafogar  a  na  em  palavras  ;  abrandar 
fallando.  "  Papel  ,com  quem  a  pena  desajógo.^^ 
Cam.  Canç.  11.  §,  Satisfazer:  v.  g.  desafogar 
a  paixão  ,  a  sensualidade.  §.  Desafogar  tem  a 
mesma  irregularidade  de  ó  agudo  ,  que  notei 
ao  Art.  Afogar. 

DESAFOGO,    s.  m.   O  acto  de   desafogar, 
ou    dcsafogar-se  :  v.  g.  dar  ,  ter  algum  desafo- 
go a  dòr,  a  ir.i,  §.  Allivio  ,  ou  contentamen- 
to 
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to  nascido  lie  se  remover  a  opprcssáo  ,  de  ces- 
sar a  paixão,  ou  abrandar.  §.  Folga  do  tiaba- 
Iho.  bitsafvã  na  convenu^o  dos  livros  ãl^nm 
desafogo  d  sua  dor  ;  desato^^^o  da  do;iv^a  ,  ó-c. 
§.  Do   sitio  ,  lu2;ar  desabatado. 

DESAFORÁDArviÈNTE  ,  adv.  Com  des.ilo- 
ro  ,  desavergonhadamente.  §.  Contratar  desafo- 
radamente ■■,  íazcr  contratos  desaforado?.  V. 

DESAFORADO,  p.  pass.  de  Desaforar.  §.  O 
que  não  é  conformo  ao  toro  ,  ao  Ui^vcr  im- 
posto pelo  toral  da  Terra.  §.  Contraia  desajo- 
rado  ;  aquellc  em  que  algum  dos  contraen- 
tes asscmta  por  contliçáo  ,  que  faltando  cUc  a 
lei  do  contracto  ,  por  esse  mesmo  feito  incorra 
na  pena,  ou  caya  no  commisso  dclle  ,  sem  ser 
para  isso  demandido  ,  nem  preceder  Sentença  , 
e  perca  o  privilegio  de  foro,  ou  o  seu  loro 
ordinário  ,  e  se)a  demandado  perante  qualquer 
]uiz  ,  começando  a  causa  logo  por  execução  , 
ou  que  não  seja  ouvido  o  que  se  deiãfora  , 
antes  de  pagar  ,  ou  depositar  a  coisa  ,  ou  va- 
lor litigioso \  &c.  Ord.  Af.  4.  T.  7.  §.  2.  Fi- 
Up.  4.  72.  e  Filhíilpandos  de  Sá  e  Mir.  :?.  iC. 
uU.  jazer  brim  contrato  desaforado  ,  porq:-i-e  vi- 
vamos. §.  EscritHras  desajoradas ;  aqucllas ,  em 
que  algum  dos  contraentes  se  dísafora.  V.  o 
Verbo.  Ordau  i\.  52,  5.  §.  íig.  Isento  dos  fo- 
ros ,  leis,  poder :  v.g.  os  cumprimentos  são  engano 
desaforado  de  toda  jurisdicção.  Lobo.  §.  O  que 
não  respeita  ás  Leis  ,  e  toros  do  pudor  ,  da 
honestidade  ,  do  decoro  :  desavergonhado,  he 
tão    desaforada  ,  qve   despirá    os   altares.    Ulis. 

I.  4. 

DESAFORAMENTO  ,  s.  m.  Acçáo  contraria 
3  algum  capitulo  do  foral  ;  transgressão  dos 
foros.  Escrit.  de  D.  Dinis.  §.  Desaforamento  : 
acçáo  com  que  se  quebra  a  alguém  o  seu  fo- 
ro,  ou  privilégios,  e  direitos  ,  de  que  goza  por 
ror.íes,  Ord.  Af.  2.  pag.  502.  os  "Judeus  dos 
werfs  Rcgnos  xe  me  enviarom  queixar  ,  que  vós 
e  vossos^  Concdhos  lhes  f azedes  muitos  agpjavos ^ 
e  desaforamentos  como  nom  devedes,  §.  Renun- 
cia ao  foro  ,  ou  direito  introduzido  a  favor  do 
que  faz  contratos  desaforados  ,  v.  g.  prometten- 
do  responder  perante  Juiz  qualquer ;  obrigan- 
do-se  a  soífrer  execução  sem  ser  citado,  nem 
ouvido  antes  com  seu  direito.  Orden.  4.  T.  72. 
§.  Desavergonhamento  ,  petulância  ,  protervia. 
Arracs  ,  5.  14.  "  far-se-hão  muitas  extorsões, 
e  des aforamentos."  Conspir-Hi^.  o  desaforameíUo 
de  Simão  Mago  ,  qiíe  quis  comprar  o  dom  do 
Espirito  Santo.  T.  d'AgQr.T,  ,1.1.  Ulis.  f.  61. 
"  pouca  vergonha  ,  e  desaforamento.  "  o  desafo- 
ramento da  vida;  de  um  múi  devasso  na  culpa 
escandalos-i.  f^.   do  Are.    5.   9. 

DESAFORAR  ,  v.  at.  Desobrigar  do  foro  , 
ou  postura  do  foral.  Aulegr.  j.  154.  ^.  §.  Isen- 
tar  de   responder  em  algum  toro.  %.  Ptivar  il- 
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Infeliz  ,  desgra- 
Falto    de    fre- 


guem  de  direitos  ,  que  gozava  por  foral ,  uso  , 
costume.  "  os  íidalgo'»  vos  pedem  que  nom  os 
desaforeis :''  privando-os  de  servir  as  Magistra- 
turas ,  c^mo  serviáo  por  costume  antigo.  Ord. 
Af.  Tom.  i.f.  568.  "nom  aviades  por  que  os  de- 
saforar (aos  fidalgos)."  e  pag.  50^.  "porque 
vos  mando  que  vós  nom  os  agravedes  ,  nem 
desafaredes  (  os  Judeus  )  :  "  indo-Ihe  contra  seu 
foro  e  privilegio.  §.  Dísaforar-se  :  renunciar  no 
foro  de  do.micilio  ,  privilegio  ,  ou  da  natureza  da 
acçáo,  e  causa  ,  e  ordem  judicial.  Orá.  4.  T.  72. 
e  Orden.  1.  51.  §.  5.  renunciar  o  réo  á  de- 
tTíanda  ,  que  o  author  lhe,  havia  de  mover  para 
o  executar  ,  ou  fazer  cair  em  commisso.  §.  To« 
mar  nimia  liberdade  ,  despejar-se  ,  não  oíFen- 
dendo  a   Lei  ,  costumes   ,    decoro  ,  decencias, 

DESAFORO  ,  s.  m.  Qualquer  aggravo  ,  in- 
iuria  ,  em  que  se  não  guardáo  os  foros  á  ra- 
zão ,  e  á  justiça.  §.  Descomedimento  ,  inso- 
lência ;  desavergonhamento  ^  despejo  ,  com  que 
zs  falta  aos  deveres  ,  e  foros  da  decência , 
decoro  ,  justiça  ,  &c. 

DESAFORTUNADO  ,    adj. 
çado. 

DESAFREGUESÁDO  ,   adj. 
gueses. 

DESAFREGUESÁR  ,  v.  at.  Tirar  os  fregoe- 
ses  a  algum  mercador ,  &c.  §,  Desafreguesar-se  : 
deixar  a  freguesia. 

DESAFRONTA  ,  s.  f.  O  eíFeito  de  ficar  des- 
afrontado :  V.  g.  o  que  elle  Jez  em  desafron- 
ta da  Religião. 

DESAFRONTADO  ,  p.  pass.  de  Desafrontar. 
Desaprcssado  ,  de  inimigos  onde  o  combate 
não  é  mui  íorte.  achou  já  desafrontado  dos  Mou- 
ros ,  por  serem  acolheitas  (  acolhidos )  ao  palmar, 
B.  I.  8.  8.  Cerco  de  Diu ,  f,  94.  "  huma  es- 
tancia   que    dos  Mouros    está  desafrontada. " 

DESAFRON TADÒPv  ,  s.  ou  adj.  Pessoa  ,  ou 
coisa  ,  que  desafronta  :  v.  g,  "  palavras  desa- 
jroniadoras.'^^ 

DESAFRONTAR,  v.  at.  Tomar  vingança  da 
afronta  feita  a  alguém  ,  lavá-lo  delia  vingan- 
do-o,  §.  Desafrontar-se  :  vingar-se  da  afronta» 
5,  Livrar-se  da  afronta  que  causa  o  trabalho,  cui- 
dado. Que!ro's.  desafrontado  o  Hoilandez  deste 
cuidado  :  desafrontado  da  calniíi.  Desafrontar- 
se  o  sequioso  n3  agua.  Seg.  Cerco  de  Diu ,  f.  J^z^^ 
"se  desajraniasse  (despindo  as  armas  um  mui- 
to gordo ).  "  Couto  ,  7.  6.  5.  §.  at.  Livrar  da 
afronta  ,  ataque  j  guerra  apertada,  para  desa- 
frontar estes  povos  das  vixaçôe-i  ,  que  os  nossos 
lhes  jazião.  M.  Pinto  ,  c.  146.  Desapressar  : 
desafront.tr-se  ;  tirando  elmo  ,  capuz  ,  coisa  que 
abafa,  e  encalma.  Ciar.   ;.  c.   24.  i: 

DESAFUMÁDO  ,  p.  pass.  de  Desa fumar,  "conrx 
o  vento  ficou  a  ilha  desafumada,''^  V.  AJU' 
mado, 

DES- 


544 


DES 


DES 


í 


i 


^ 


'«|! 


DESAFUMÁR ,  v.  at.  Livrar  do  furrw  ,  que 
cobre  ,  escurece  o  ar.  Elegiada  ,  /.  245.  "  o  ar 
em  XMMO  se  desãfumaridc)."  §.  Desajumar  a  ca- 
beça ;  do  vinho, 

DESAFUSCAR  ,  V.  at.  Tirar  qualquer  coisa 
que  ofFusca  ,  escurece.  5.  no  iíg.  "  l)esaf«sco:i- 
lhe  o  coração  da  nuvem  de  remor  ,  de  que 
éra  notado."  Coutinho  ,  Cerco  de  Ditt  ,  /.  84. 
y.  Descff/íscar, 

DESAGARDECÍDO  ,  &c.  V.  Desagra  — . 
DES  AGASALHADO  ,p.  pass,  de  Desagasdhar. 
"andaváo  os  Solda.dos  de  sagasalhados.^^  Como, 
12.  I.  7.  para  mo^os  .  ,  .  que  andãvão  desagasa- 
]hados  ordeno/e  bum  Seminário.  Conto  ^  5.  7.  i. 
os  criados  ficavão  desagasalhados  ,  sem  am- 
paro ^  oií  modo  de  vida.  Idem  ,7.  i.  12. 

^  DESAGASALHÁR  ,  v.  ac.  Fazer  sair  alguém 
d'onde  estava  agasalhado.  Arraes  ,  8.  12.  Con- 
to ,  8.  c.  26.  esse  mesmo  (  Rei  de  Maluco  )  , 
que  nos  agasalhou  ,  e  matou  a  fome ,  a  esse  des- 
agasalhassemos  nos ,  a  esse  tirássemos  o  pão  da 
toca  ;  caso  de  grande  crueldade ,  e  para  ser  abor- 
recido de  todos.  §.  Desagasalhar-íe  :  sair  do 
agasalho  ;  descobrir-se. 

DHSAGASÁLHO  ,  s,  m.  O  contrario  de  íiga- 
salbo.  V.  §,  Incommodo  ria  habitação.  §.  Falta 
de  bom  acolhimento. 

DES^^GASALHÒSO  ,  adj.  Que  desagasalha  , 
acompanhado  de  desagasalho.  V".  Agasalho,  es- 
te homem  tem  modos,  e  palavras  m'n  desagasalhc- 
Sfis  a  quem    ha-de  tratar  çom  eile. 

DESAGASTÁDO  ,  p.  pass.  de  Desagasrar, 
De  sangue  frio  ,  sem  paixão.  Ulis.  f.  208.  Dou- 
tor ãrgei  .  .  .  que  desa gastado  vos  despõs  da  Ja- 
zendo. ;  falia  dos  DesembargadoiL:.-. 

DESAGASTAMÈNTO  ,    s.  m.    Privação    de 


sangradou- 


agnstsmento. 

DESAGASTÁR  ,  V.  ar.  Fazer  passar  o  agas- 
tamento  ,  e  desapaixonar.  §.  Desagast.ir-se  : 
desapaixonar-se  ,  desenfadar-se.  Sagramor  ,  i. 
38.  Ferr.  Briito  ,1.   1. 

DESAGGRAVÁR   ,  e  deriv.  V.  Desagravar. 

DESAGOADÈIRO  .  s,  m.  V.alla, 
ro  ,  para  desaguar    campos. 

DESAGOÁDO  ,  p.  pas3.  de  Desaguar.  De- 
saguado y  o  campo  ;  dcsUagado.  §.  Esgotado  : 
V.  g.  desaguado  o  diluvio.  Fiúra.  §.  "  as  nu- 
vens  desagiiadas.^^ 

DESAGÒ  AMENTO  ,  s.  nu  O  acro  ,  traba- 
lho de  desngnar:  v.  g,  trabalharno ácsA^uimcn:o 
das  minas.  §.  Ferida  ,  s.iida  d'agiu.  este  alagadiço 
não  tem  des.iguamento  para  terras  mais  baixas. 

DESAGOÁR  ,  V.  n.  Descarregar  ,  vasar  as 
aguas  :  V.  g.  este  rio  desagua  no  Oceano.  §.  Des- 
alagar  o  campo  ,  c  vasa-lo  das  agoas  ,  que 
ô  cobrem  ,  ou  são  sobcji?.  Ç,  "  As  nuvens  so- 
bre a  urra  desaguarão.  ^^  Finato y  10.  V'.  Des- 
agti  ar. 


I  DESAGRADADO,  p.  pass.  de  Desagradar.  O 
que  tem  desgosto  de  alguma  coisa,  pao  esto;* 
desagradado  ddle.  ♦ 

DESAGRADAR  ,  y.  n.  Não  agradar  r  v.  g. 
esta  comedia  ,  o  seu  procedimento  ,  desagradou 
a  todos.  §,  Desagrudar-se  ,  refl.  desgostar- e. 
£l-Rei  se  «iesagradava  das  acções  do  Cardeal, 
M.  Lui.  Tem.  8. 

DESAGRADÁVEL,  adj.  Que  náo  agrada. 
§.  De  máo  sabor  :  i'.  g.  desagradável  ao  gosto. 
§.  fig.  Das  coisas  na  ordem  moral.  Jchar-se  tm 
circumstancias  desagradáveis  ;  de  desgosto  ,  e 
pesadume ;  desabridas. 

DESAGRADÁVELMÈNTE  ,  adv.  Com  desa- 
grado.  §.  Com   desgosto ,  com  desprazer. 

DESAGRADECER  ,  v.  ar.  Faiur  com  o 
agradecimento.  £ufr.  i.  5.  desagradecer  algn- 
ma  coisa    a  algucm. 

DESAGRADECÍDAftJÈNTE  ,  adv.-  Com  des- 
agradecimento, 

DES  AGRADECI  DO 


,  p.  pass.  de  Desagrade- 
cer. A  que  náo  se  correspondeu  com  agrade- 
cimei.to :  v.  g.  "  mercê  desagradecida. ''  §.  In- 
grato :  V.  g.  "animo  dss.igradeddo.^'  antes  des- 
agradecido  ,  que  escasso.  Eufr.   1.   ^. 

DESAGRADECIMÈNTO  ^  f.  m.  Ingratidão. 
Paiva  ,  Serm.  Tom.  i.  Prtl.  a  desagardecimentos 
muito  grandes  nunca  respondeu  senão  com  benefi- 
cios.  Epan.af.  f.  4. 

DESAGRADO  ,  s.  m.  Desabrimento  ,  com 
que  se  falia  ,  ou  tran  alguém.  Ç.  Desprazer  , 
desgosto,  o  peccado  venial  Ix  desagrado  de  Dccs. 
Fieira,  incorrer  no  desagrado  de  alguém  ;  do 
Soberano ,  que  é  a  mayor   pena  ,  &c. 

DESAGRAVADO  ,    p.   pass.    de  Desagravar. 

DESAGRAVAR  ,  v.  at.  Livrar  do  peso. 
§.  e  fig.  Tirar  o  gravame  ;  desfazer  o  aggra- 
vo  ;  a  afronta.  §.  Fazer  menos  grave  ,  ou  re- 
presentar como  ral  :  v.  g,  toda  a  culpa  alheya 
he  muito  grave  por  desagravar  a  culpa  própria. 
Eufr.  2.  7.  huma  culpa  não  desagrava  cutra  , 
antes  a  faz  mayor.  Lobo  ,  Flcr.  2.  §.  Desa^ 
gravar-se  :  livrar-se  do  aggravo  i  vingar-se  ,  des- 
afrontar-se  :  v,  g,  desagravar-se  com  queixas, 
Lucena.  Desagravar-se  o  jogador  ;  dcsforrar-se. 
T.  d! Agora  ,  i.  D.  4.  §.  Desagravar  a  pane 
agravante;  dar  provimento  ,  emendar  o  aggra- 
vo do  ]uiz  inferior.  Ord,  Af.  1.  T.  5.  §.  24.  "e 
ouvida  sua  rasom  ...  se  achar  que  a  parte 
he  aggravada  ,  des.iggrave-c." 

DESAGRAVO,  s.  m.  O  acto  de  desagravar. 
§.  O  estado  da  coisa  desagravada.  §.  Emenda 
do  aggravo  por  Sentença  de  juizo  superior,  o 
desaggravo  que  se  conseguiu  pelo  aicordão  ,  oit 
Sentença  pro'srida. 

DESAGUAR  ,  V.  at.  \'.  g.  desaguara  uáo  ;  tirar 
a  agua  que  entr.ira  nella.  //.  N.iut.  Tau.  ^.  V, 
Desagoár,  Q melhor  ortografia ,  des.i^uar.) 

DES- 
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DESAGUISADAMÈNTE  ,  adv.  ant.  V.  Dsí- 
águisado. 

DESAGUISÁBO  ,  s.  m.  ant.  Injuria  :  v.  g.  f^- 
z<r  desaj^rnsado.  Cron.  Cist.  6.  c.  :},  "  ninguém 
se  atrevi»  em  suas  terras  a  fazer  de^âguisado." 
§.  Acção  desarr.izoada.  Sá  Aíir.  Ord.  Af.  i. 
6;;.  li.  n  outra  razom  ,  porque  cobrem  a  ca- 
beia ,  he  qiKjndo  hoiian  fm.  alguma  cousa  des- 
aguisada  ,  de  qile  ha  Vírgouca. 

DESAGUíSADO,  adj.  Malfeito,  íóra  de  ra- 
zão, antiq, 

DEiiAGUÍSO  ,  s.  m.  ant.  V.  Desagnisado  , 
subst.  Stímraráo  ,  injuria, 

DESAINADURA  ,  s.  h  t.  d'Alveit.  Defluxo, 
que  desce  aos  cascos ,  que  de  ordinário  vem 
aos  cavallos   folgados.  Galvão. 

DESAIRÁDO  ,  p.  pass.  de  Desairar. 

DESAIRÁR  ,  V,  at.  Caus.u  desar  ,  afeyar 
tirando  o  bom  ar,  fazer  desairoso.  Chagas, 
desauar  o  discurso  :  com  a  suberba  dcsairava 
tOílos  os  ouíros   dotes    de  sen  animo. 

DESAIRE  ,  s.  m.  V.   Disar. 

DESAIROSAMENTE,  adv.  Com  desar. 
^  DES  AIROSÍSSIMO  ,  super!,  de  Desairoso. 

DESAIROSO  ,  ad)..  Falto  de  bom  ar,  §.  Com 
desar  rxo  corpo  ,  mal  posto.  "  desairosos  ,  desen- 
graçados. "  ferr.  Cioso  y  z.  2.  e  fig.  na  honra, 
brio  ,  &c. 

DESAJUDADO,  p.  pass.  de  Desajudar. 

DESAJUDAR  ,  V.  ai.  Faltar  com  adjutorio , 
auxilio  ;  desfavorecer  :  v.  g.  a  fortmia  nãfo  des- 
ajuda os  esforçados.  M.  Lus.  %.  Empecer  ,  es- 
torvar, oí  outros  mais  desajudaváo  com  a  sua 
ignorância  ,  do  qtu  promovtão  com  o  trabalbo  , 
que  nisso  puiihão.  P.  Per.  L.  i.  c.  5.  tudo  des- 
ajuda esta  despedaçada  pátria.  D.  Franc.  de  Por- 
tug.  Prisões,  f.  28. 

DESALAGÁBO  ,  p.  pass.  de  Desalagar.  V. 
o  Verbo. 

DESALAGAR,  v.  ar.  Tirar  de  debaixo  dagua 
o  que  estava  coberto  delia.  DesaUgíir  a  terra  ,  o 
navio ,  a  cava,  despeiando-aj  &c.  Couto  ,  iz.  10. 
desalagar  o  pardo.  B.  5.  /.  212.  ^.  M,  Pin- 
to ,  f.  Z04,  JVL  Coiiq.  2.  74.  "  desalagada  a 
terra  do^  Universal  Diluvio."  fig.  ^'desalugado 
o  espirito  das  aguas  de  trabalhos  ,  e  amargu- 
ras. "  "  dcsalãgaáíi  Europa  dos  bárbaros  ,  que 
a  iíiundaráo.  "  ficou  a  terra  desalagada  daquellas 
nuvens ,  e  camadas  de  gafanhotos. 

DESALBARDÁDO 

DES  ALBARDAR  , 

DESALEALDÁR.  Vem  erradamente  por  "  obri- 
gado ds  s'alealdari  ^*  ou  a  se  alealdar.  Elucidar, 
Art.  Dcsaíealâar. 

DESALENTADO  ,  p.  pass.   de  Desalentar. 

DESALENTAR  ,.  y.  ar.  Fazer  faltar  o  alen- 
to. §.  fig.  Desanimar  ,  desmayar.  §.  neutro. 
Perder  o   alento  ,  deamayar. 
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DESALENTO  ,  s.  m.  Falta  de  alenro  ,  des- 
fallecimento  de  animo  ,  e  valor ,  para  fazer 
coisa  que  o  pede.  §.  Falta  de  fomento  ,  e  ía- 
vor  ,  que  alente  a  cmprender  ,  e  susier  ,  ou 
aturar  em  coisas  trabalhosas  ao  coipo ,  e  mais 
ao  espirito. 

DESALFORJÁR  ,  v.  at.   Tirar  do  alforge. 

DESALHÁR ,  V.  anr.  Alhey-ir  ,  alienar.  £/«• 
cidar. 

DESALIJÁDO,  adj.  Despejado :  v.  ^.  desa- 
Ujndo  do  ventre.  V.  Hisi.  Nant.  2.  /.  ^75. 

DESALINHADO  ,  p.  pass.  de  tiesalinhar. 

DESALINHAR  ,  v.  ar.  Tirar  o  alinho  ,  com- 
postura, §.  fig.  ^'-  Desalinharia  a  alma  de  boas 
obras.  " 

DESALÍiVHO  ,  s.  m.  Falta  de   alinho. 

DESALIVÁDO.  V.  Desalivi-ido,  antiq.  Lusit. 
Tramf.  f.    294. 

DESALIVAMÈNTO,  ou  DESALIVIAMENTO. 
Vcja-se   Alivio. 

DESALIVIÁDO  ,  adj.  por  Aliviado.  Arroes , 
I.  20.  desusado. 

DESALIVIAR  ,  V,  at.  Aliviar.  M.  Lus.  '■' des- 
ãUvioií  os  temerosos  da  sua  ira."  §.  Desaliviar- 
se.  Arraes  ,  4.  ii.  ' 

DESALMADO  ,  adj.  Homem  perdido  ,  sem 
Lei  ,  nem  probidade  ,  nem  respeito  de  seus 
deveres.  Arraes ,  5.  i.  F.  do  Are.  ^  i^-  "  hum 
esquadrão  de  desalmados,"  T.  á'' Agora  y  11. 
"  Despachador  desalmado.  ^> 

DESÁLWáMÈNTO  ,  s.  m.  Falta  de  con- 
sciência ,  de  respeiro  ,  ou  temor,  e;n  maté- 
ria moral,  ^rr^eí  ,  5.  4.  '^  desalmamento  ás3.\o-' 
gados  ,  que  por  v.as  injustas  prolcngào  as  de- 
mandas, " 

DESALMAR  ,  V.  at.  Tirar  a  alma.  §.  íig.  Ti- 
rar algufna  coiía  ,  que  é  (no  fig.)  a  alma  de 
outra.  §.  Dcsrdmãr-se  :  fazer-se  dissoluto  ,  sem 
temor  de  Deus  j  nem  respeito  ás  Leis. 

DESALOJADO ,  p.  pass.  de'  Desalojar. 

DESALOJAR  ,  V.-  at.  Tirar  alguma  coisa 
donde  estava  guardada ,  e  alojada.  §.  Fazer  sair  , 
e  deixar  o  alojamento  ,  e  posto.  §.  n.  Levan- 
tar o  arrayal  :  mudar  de  posto,  Fasc.  Sit.  f.  loi. 
neste  mesmo  sentido  diz  Couto  ,  10.  to.  i6, 
"  o   Rajú  se  desalojava. " 

DESALTER.ÁDO  ,  p.  pass.   de  Desalterar, ' 

DESALTERÁR  ,  v.  at.  Fazer  cessai-  a  alte- 
ração, t.  de  Med.  §,DcsaUerar-se  :  perder  a  altera- 
ção :  V.  g.  desíhcTur-sQ  o  pulso:  desakerar-se  o 
mar ,  que    estava  picado  ,  alvoroçado. 

DESAMADO  ,  p.  pass.    de  Desamar. 

DESAMADÒR  ,  s.  m.  A-quelle  que  desama  , 
sem  amor,  Tranc.  P.  2,  c.  i.  '  azevieiros  des- 
amadores.  *^  Desamadcr  de  mulheres ;  o  que  as 
aborrece.    B.  Ciar.-  z.  c.    ?f.  ult.   Ediç. 

DESAMANHÁDAÍIÉNTE  ,  adv.  iJem  con- 
certo, 

Zzz  DES. 
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DES  AMANHADO,  p.  p,ss.  Náo  amanhado. 
V.  o  Verbo  Desnmanbar. 

DESAWANHÁR  ,  v.  at.  Desconcertar  ,  des- 
compor. 

DESÁmXo  ,  adv.  O  contrario  de  á  mão  ; 
fora  de  máo,  longe;  e  %.  incommodo.  «« a- 
qiielle  campo  fica-me  muito  desamão."  Elu- 
cidar. 

DESAMAR  ,  V.  at.  Cessar  de  amar.  Vieira. 
§.  Náo  amar,  aborrecer.  Sagramor ^  c.  ^5.  "  em 
extremo  o  desamava.  (  Policena  a  Achilles  >'^ 
mnca  lhe  eu  mereci  desamar-wf  ,  e  eu  amá-la 
Meu.  e  Mo^a ,  Egt.  i.  "  íe  desamavão  mor- 
talmente :  ^'  se  malqueriáo  ,  aborreciáo.  Palm. 
P.  2.  c.  169.  Jned.  III.  85.  "  desa>Ha\^âo-no 
muito.  ^* 

DESAMARRADO  ,  p.  pass.  de  Desamarrar. 
§.  no  fig.  Solto  :  v.  g.  ir ,  correr  desamarrado 
atras  da  sua  vontade  ,  e  apetito.  Eufr.  5.  se.  4. 
§.  Livre,  despejado,  desembaraçado.  Paiva', 
Sem.  I.  259.  deixou  José  seus  irmãos  no  Egy- 
ío  tão  desamarrados   de  estados  ,  e  valias 

DESAMARRAR  ,  x.  at.  Soltar  o  amarrado. 
§.  Levantar  a  amarra  para  sair  do  porto,  neu- 
tro, vendo  que  os  remeiros  desamarraváo  da  ou- 
tra banda. ,  para  o  virem  tomar  na  barca.  Palm. 
P.  2.  c.  çç.  Costa.  Dardano  desamarrou  (  neu- 
tro )  W/i^/íe/Zo  poríí/.  ^.  fi^.  Desamarrar  alguém  de 
uma  opinião  ,  ou  pundonor ;  fazer-lke  deixar  a 
que  tinha  múi  arraigada.  Filhalp.  2.  se»  t 
§.  Desamarrar-se  :  soltar-se  da  amarração  ,  des- 
garrar do  fundo  o  navio  ,  que  estava  amarra- 
do. /fm^r<?/,  4.  Cast.  1.  195:.  Desamarrar-se  o 
navio j  levantar  ferro.  %.  Desamarrar-se  da  sua 
opinião  ;  desaferrar-sc.  §.  Desamarrar-se  da  es- 
perança; perdè-la.  Eufr.  ?.  2.  Desamarrar-se  da 
amizade  de  niguem.  Cron.  J.  I/I.  P.  í.  c  ic 
DESAMA VEL  ,  adj.  Indigno  de  amor.  'Por- 
tug.  Cuidadjso. 

DESAMBiqÃO,s.  f.  Falta  de  ambição,  ^pol. 
Dial.  f.  218.  a   desambição  ,    gue  professarão 
nossos  antigos. 
DESAMOR  ,  s.  m.  Falta   de  amor. 
DESAMORÁDO  ,    adj.   O  que  náo  ama  já 
como  o  fazia  antes.  Heira  ,  2.  294. 

DESAMOR Á VEL  ,  adj.  Que  trata  com  des- 
arnor.  M.Lus.  desamoraveis  ;><7r4  oí  estran- 
geiros :  mãi  dcsamoravel  para  os  filhos  :  servos 
desamoraveis  ,  e  ingratos.  Paiva,  Serm.  i.f. 
256.  f.  §.  Que  mostra  desamor :  v.  g.  despresos 
desamoraveis.   Sagramor  ,  i.   29. 

DESAMORÁVELMÈNTE  ,  adv.  Com  desa- 
mor. Menina ,  e  Mo^a  ,  f,  79. 

DESAMORÒSO,  adj.  Falto  de  amor ,  desa- 
moravel.    Men.  e  Moq.   f.  XI 

DESAMPARADO  ,  e  de/iv.  V.  Desmpa^ 
rado  ,  &c.  •  '^ 

DESAMUÁDO,  p.  pass.  de  Desamuar-se, 
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DES  AMUA  R-Si 
amuado. 

DESANCORÁDO  ,  p.   pass.    de    Desancorar. 
DESANCORÁR,  v.    at.    Levantar  a  ancora , 
o   ferro   do   navo.    §.    v.   n.   Desaferrar 
DESANDADO  ,  p.  pass.  de  Desandar. 
DESanDADÒR  ,  s.  m.    Instrumento  de  des- 
andar parafusos.  Esping.   Perf.  f,    i^. 

DESANDAR  ,   v.  at.  Andar    para  *traz   pelo 
mesmo    caminho  ,  que    se  tinha  andado,    des- 
andar  jornada.  F.  do  Arç.  foi.  29.  f.    '■^des- 
andar   a  volta ,   que  tinha  dado. "    M.  Lus. 
§.  Desandar   a   roda  ;  fazè-la   voltar  com  giro  ' 
em   contrario    do  que  tinha  feito.  Desandar  a 
fortuna  susi  roda  ■■,  mudar-se  em  desgraça.  Con- 
oto ,    12.  I.  18.    §.  Desandar   o  andado,   fig. 
desfazer  o  que  c  feito.  Vieira,  he  necessário  des- 
andar   o  andado ,  e  dcsviver  o  vivido.   §.    Des- 
andar   o  que  ,  ou  quanto   se  anda ;  desfazer  o 
que  se  tinha  feito.  Sá  Mir.   §.  Desandar  com 
algum  dito  ;    sair-se  ,    vir  com    elle    á   pratica. 
Lobo.  §,   Desandar  com  uma  punhada ,  um  gol- 
pe ;    dá-lo.     §.  V.  n.   Andar  para  traz  com  as 
costas  para  onde  imos.  yíuto  do  Dia  de  "Juízo» 
DESANGRÁDO,  p.  pass.  de  Desangrar.  Es- 
gotado do  sangue.  Coutinho ,  f.  8.  com  seus  fe- 
ridos, e  desangrados   membros.   Cam.    Eleg.  11. 
"  a  açoutes  desangrado.  '>  §.  Esgotado  de  pos- 
ses ,_forças.  .FmVe.  o   Estado  — ;  o  Ãeino ,  a 
Na^ão   desangrada  por  guerras    continuas  ;  por 
falta  de   agricultura ,  e  industria  ,  sangue  ,    e 
vida  das  Republicas  ,  e  Estados  Políticos. 

DESANGRAR  ,  v.  at.  Tirar  sangue  a  esgo- 
tar. §.  no  fig.  Debilitar  tirando  os  bens ,  for- 
ças,_  com  tributos,  guerras.  Freire,  as  guerras 
tinkão  hum  pouco  desangrado  o  Estado  :  o  Rei- 
no se  desan grava  ,  e  esgotava  de  dinheiro.  Pin- 
to Ribeiro  ,  Restaur.  pag.  lé.  §.  Desangrar-se 
das  fendas.  Góes  ,  Cron.  Man.  P.  4.  c.  78. 
DESANIMADO  ,  p.  pa^s.  de  Desanimar. 
DESANIMAR  ,  y.  at.  Desacoraçoar ,  intimi- 
dar ,  inspirar  temor.  §.  fig.  o  desprezo  desani- 
ma as  boas  artes  ,  o  bom  natural ,  é^.;  Lobo, 
Egi.  I.  §.  Desanimar-se  :  perder  o  animo. 

DESANINHÁR  ,  v.  at.  Tirar  do  ninho.  §.  fig. 
Desalojar.  Britto.  "  desaninhar  os  negros  dos 
palmares,  '^ 

DESANÍNHO  ,  p.  pass.  de  Desaninhar. 
DESANNEXÁDO  ,    p.  pass.    de  Desannexar. 
M.  Lus.  6. 

DESANNEXAR  ,  y.  at.  Separar  o  que  an- 
dava  annexo  ;  v.  ,f.  —  os  bens  do  Morgado. 
M.   Lus.    2.   288.  V.    do  Are.  i.  2^. 

DESANOJÁDO  ,  p.  pass.  de  Dcsanojar.  "es- 
tava desancjado.^^ 

DESANOJÁR  ,  v.  at.  Fazer  cessar  o  nojo, 
paixáo  ,  desenfadar  o  que  está  agístado.  Cron» 
del-Rei  D.  Duarte.   §.  Desanojai-se.    "  com  o 

que 
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que  Lopo  Vaz  se  desanojou.^^  B.  4.  2.  ^. 

DESAPAIXONADO ,  e  detiv.  V.  Desapa- 
xonado  ,  &c. 

DESAPAIXONAR  ,  v.  at.  Fazer  perder  a 
paixão  ;  ou  perder  a  própria  paixão.  Lobo  , 
£^l  4.  neutr.  '•  disapaixmí  o  sentido  '  Ined,  L 
/.  510.  trás  dcmpa.sionar. 

DESAPARECER,  v.  n.  Náo  apparecer,  su- 
mir-se  ,  esconder-se,  fuitar-se  á  vista  ,  á  con- 
versação. §.  Morrer,  Fcrr,  Egl.  7.  "  nos  para 
sempre  desapparecemos." 

DESAPARECIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  des- 
aparecer. Palm.  P.  1.  ç.  i6y.  o  desappareci- 
irento   de  Daliarte. 

DESAPARELHADO  ,  p.  pass.  de  Desapare- 
lhar. Falto  do  apparelho. 

DESAPARELHAR  ,  v.  at.  Tirar  os  aparelhos ; 
V.  £.  desaparelhar  a  mo  ,  a  mesa  ,  a  casa  , 
a  besta  ,  de  sorte  (jue  não  cstcjão  para  servir. 
B.  I.  6.  5.  temporaes  c^ne  lhe  desapparelharáo 
algumas  tuíou  §.  DesapjirJhar  bum  navio  com 
tiros.  Como  ,  10.  ?.  4-  Amaral,  4.  "desfa- 
zia a  náo  ,  e  a  desapparelhnvd.  "  §.  v.  n.  Ficar 
desaparelhado.  Freire,  com  o  vento  rijo  desapa- 
relhou hmt  dos  navios.  §.  naquelle  porto,  onde  des- 
apparelhou ,  ftcort  desapparelbado  ;  ou  desfez  o 
apparelho.  Couto,  7.   i.  8. 

DESAPARENTÁDO  ,  adj.  Sem   parentes. 

DESAPARTÁR.  V.  Jpariar. 

DESAPASSIONÁDO  ,  DESAPASSlONÁR. 
Jned.  I.  510.  V.  Desapaxonado  ,  Desapaxo- 
nar ,  «b-c. 

DESAPAXONÁDAMÈNTE  ,  adv.  Sem  pa'- 
xáo  ,  descncalmadamente. 

DESAPAXONADO  ,  adj.  Sem  paixão.  §.  fig. 
*'  com  olhos  desnpaxonados. "  M.  Las.  2.  172. 

DESAPAXONÁR  ,  v.  at.  Tirar  a  algum  da 
paixão  ,  em  que  está.  Ined.  1.  f,  511.  §.  Des- 
npaxonar-se :  titar-se  da  paixão. 

DESAPEGÁDAMÈNTE ,  adv.  Com  desape- 
go ,  com  isenção  ,  desaffeiçao.  Cast.  5.  /,  199. 
respondeu  —  que  nem  aceitava  ,   nem  enjeitava. 

DESAPEGADO,  p.  pass.  de  Desapegar.  §.  Des- 

ateiçoado  ,    sem  amor.  §.  Huma  peç^a  do  edi- 

ficio  desapegada  do   corpo  delle.   Sagrmtor  ,  i. 

c.    :^i.   §.  Desapegado  da  própria  a^ei\^ão.  Luãt. 

Tramf.  f.   i]z. 

DES  APEG AMENTO ,  s.  m.  V.  Desapego.  F. 
do  Are.  4.  ;o.  Andrade,  Cron.   i.  11. 

DESAPEGAR  ,  V.  at.  Desunir  o  que  estava 
pegado.  §.  Largar  da  mão.  §.  Deixar ,  levan- 
tar mão  de  algum  trabalho:  v.  g.  desapega- 
rão os  trabalhadores.  §.  Desapegar-se  :  desunir- 
se  ,  soltar-se.  §.  fig.  Deixat-se :  v.  g.  desape- 
gat-se  dos  negócios  ,  bens ,  amizades ,  de  todo  , 
oií  mui  facilmente. 

DESAPEGO  ,  s.  m.  A  facilidade  ,  com  que 
se  deixa  alguma   coisa  ,    a   que   de  ordinário 
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■se  tem  amor ,  e  affeiçáo  ;  ou  a  deixaçáo  já 
íeita  dessas  coisas  :  v.  g.  tal  desapego  se  lhe 
conheceu    sempre    das    grandtzas    ao    mundo  1 

(jKe ,  &-C. 

DESAPERCEBER  ,  v.  at.  Desaparelhar ,  ces- 
sar ,  descontinuar  os  apercebimentos  para  al- 
guma empreza,  m^ndo»  desaperceber  o;  jíj<i/^0í. 
L(.ío.  Cron.  Af.  F.  avisar  que  não  se  aper- 
cebessem mais  ,  que  não  cráo  mais  necessá- 
rios para  o  feito  ,  cu  serviço  ,  para  que  fo- 
ráo   apercebidos  ;    que   desarmassem,    Ined.  II, 

f.   110. 

DESAPERCEBÍDAMÈNTE  ,  adv.  Em  desa- 
percebimento  :  v,  g.  "  tomou-o  o  inimigo  des- 
apercebidamente. " 

DESAPERCEBÍDO  ,  adj.  Desprovido  :  v.  g: 
desapercebido  de  armas ,  pólvora  ,  navios  ,  ^-c. 
Lttc.  §.  Descuidado  ,  sem  advertência.  ín^.  enga- 
narão os  entendimentos  desapercebidos  dos  simpres. 
Cdthec.  Rom.  ^. 

DESAPERCEBIMÈNTO  ,  s.  m.  Falta  de  pre- 
venção ,  preparo,  e  apparelho  ,para  algum  fim. 
o  desapercebimento  com  que  a  Fortaleza  esta- 
va. Couto  ^  5.  I.  9.  Ined.  IL  i%i.  "ir  de  sal- 
to dando  sobre  elles  com  desapercebimento:". 
tomando-cs   desapercebidos. 

DESAPEPvTÁDO  ,  p.  pass    de  Desapertar. 

DESAPERTAR  ,  v.  at.  Soltar  ,  e  afroixat  o 
que  estava  apertado  ;  desatar. 

DESAPIADÁDO  ,  ou 

DESAPIEDADO  ,  adj.  Sem  piedade  ,  sem 
compaixão. 

DESAPIEDAR  ,  V.  at.  Fazer  cessar  ,  e  res- 
friar a  piedade  ,  c  compaixão,  todos  esses  dis" 
cursos  com  que  intentão  desapiedar  dos  pobres , 
e  miseráveis  aquelles  ,  em  que  ainda  resta  al- 
guma pouca  de  compaixão.  §.  Desapiedar-se : 
perder   a  compaixão. 

DESAPODERÁDAMÈNTE  ,  adv.  Irresistivel- 
mente, "'ia  lavrando  o  incêndio  desapodero- 
damente.'^  Fieira. 

DES  APODERA  DO  ,  p.  pass.  de  Desapode- 
rar.  §.  Privado :  v,^.  desapoderado  de  toda  sua  for- 
^a.  Palm.  P.  i .  c  ?9.  —  do  seu  emendimento ; 
o  bêbado  ,  des nemoriado  ,  ou  sandeu.  Ord.  Af. 
5.  /.  21. 

DES  APODERAR  ,  v.  ac  Tirar  do  poder 
de  alguém.  —  alguém  de  alguma  coisa,  a- 
quelles  que  os  desapoderáo  de  sua  própria  ter- 
ra. Ined.  II.  242.  e  IIL  87.  ^  í«e  ^-  Golerre 
desapoderára  do  senhorio.  §.  Desapoderar-se :  pri- 
var-se  da   posse  ,  poder. 

DESAPONTADO,  p.  pass,  de  Desapontar.  V. 

o  Verbo. 

DESAPONTAR  ,  v.  at.   Fazer   alteração    no 

tiro   apontado  ,  de   sorte  que   náo  dè  no   alvo. 

Cast.  4.   c.  24.  p.  ??.  o  nosso  bombardeiro  fez 

hum  tiro  ao  camelo  intnugo  ,  com  que  0.  desa- 
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pontou  de  sorte  ,  /]»e  este  ao  segraido  tirx)  errou 
a  nossa  torre.  §.  fig.  viit  desapontados  os  tiros 
da  sm  inveja  ,  e  desviados  os  golpes  da  ca- 
Immia.  §.  Ficar  em  estado  de  não  poder  tra- 
balhar :  daqui  engeniyo  d;s^.pontaJo ;  o  que  naó 
esta  a  ponto  ,  ou  promro  oara  laborar  ,  moer , 
&c.  e   contrario  de  apontado. 

DESAPOSSADO  ,  p.  pass.  de  Desapossar.  V. 
o  Verbo.  §.  Despossado.  §,  Pobre,  sem  posses 5 
sem  torças  corporaes  ,  ou  de  animo  ,  e  enten- 
dimento. EUtciddr.  Síippl. 

DESAPOSSAR,  V.  at.  Tirar  J,i  posse,  es- 
bulhar ,  privar  delia.  Arraes ,  u  15.  §.  Tirar 
a  posse  ,  o  poder  ,  forças  para  fazer  alguma 
coisa.  §.  Disapo^sar-ss  :  privar-se  da  posse  de 
alguma  pessoa  ,  ou  coisa.  §.  Desapossar  da  li- 
berdade; privar,  assim  o  tini  desapossado  íÍ^ 
liberdade.  Eujr.  a.  i.f.  142.  f.  §.  Desapossar  do 
mando,  poder  ,  officio ,  Governo,  Reino;  privar. 
Como,  11.  I.  ly.  '' de£aposso-'í  o  derradeiro 
Daire.  "  £lRei  D.  Sebastião  mandos  desapos- 
sar do  Governo  a  D.  Âmonio  de  Noronha. 
Id.  cj.  c.  15.  de  cosmmss  errados.  F,  do  Jrc  z 
14.  '  ^' 

DESAPPROVAqáO  ,  s.  f.  Falta  de  anpro- 
vaçao.  §.  Reprovação. 

DESAPPROVÁDO  ,  p.  pass.  de  Desapprc- 
var,-  ^^ 

DESAPPROVADÒR,  s.  c.  A  pessoa,  que  des- 
approva, 

DESAPPROVÁR  ,  V.  at.  Não  approvar. 
DESAPRAZÈR  ,  v.  n.  Náo  "aprazer  ,  desa- 
gradar. Barros,  se  lhe  desapraz  a  maldade.  Se- 
verim.  '' dos  aprazem  nos  olhos."  Arraes .,  i.  5. 
Vlis.f.  68,  "  coisa  que  elie  faz  boa  ,  ou  má  " 
riáo  te  desapraz.'^  «  e  tu  mesmo  á  ti  mesmo 
desaprazcs.^^  Caminha,  Epist.  19. 

DESAPRENDEU,  v.  at.  Esquecer-se  do  que 
se  havia  aprendido.  «  desaprenderem,  $crdo  ve- 
lhos ,  o  q!4e  mam-íráo  no  leite.."  Leão  ,  Chron, 
Tom.  I.  f.  ^.  tpjt.  Ed.  ii  Neurram.  Fieira, 
e  feo.  Ira;.  2.  Cwí^h^  desaprender-se  (apas- 
siv.  )    no  Par^o  o  que  se  euiiãou  na  Cella. 

PESAPRESSÁDO  ,  p.  pass.  de  Desapressar. 
§.  Livre  de  algum  importuno  (  E/ifr.  2.  5.  )  5 
de  alguti:  ^'amno ,  trabalho  ,  de  gueira  ,  cer- 
co ,  de  inimigos.  P.  Per.  z.  14^.  <(  desapressa- 
do  do  Demónio,  ^>  Arraes  ,  6.  4.  Desapressado 
dos  inimigos ,  dos  trabalhos ,  6'C.  Cast.  L.  7.  c. 
84.  matai-m  primeiro,  ficareis  desapressado  í/e 
mim  ,  e  e'i    satisfeita.  Palm.  2.  c.  148. 

DESaPRESSÁR,  V.  at.  Livrar  de  aperto, 
preísa,  e  grande  afronta,  em  que  põe  o  cer- 
co,  os  inimigos,  e  qualquer  trabalho  ,  impor- 
tumdade.    Couto  ,    5.   f,  44.    Dcsawessar    do 


DES 


cerco  ,  do  jugo.  Marinho.  ~  de  cuidado. 
IHís.  1.5,/.?^.  f.  "desapressarei  meu  pai,  se  lhe 
sborrejQ,  iadQ-me  para  a  índia.'.'  ^' dasapres- 


saria  a  terra  de  tão  ma  eoisa."  Flh.t^p.  Acto  ^ 
i.  SC.  2.  para  se  desaprcssar  da  m:dher\  ni/e  o 
importunava.  Cast.  L.  8.  T.  247.  B.  1  lo.  4. 
desapresjarao  os  cinco.  Ac.,ha,uÍo  o  Alnirante 
(le  se  desapressaf  dista  n.do  (  em  combnre  ).  B. 
í.  6.  4.  §,  Por  soccorrer  ao  seu  Zambuco  "  des- 
apressarão  os  nossos."  Id.  i.  6.  7.  tanto  q,:v  os 
paraes  de  Calecut  desapressaráo  a  ndo  Fhr  de 
la  Mar.  Id.  2.  5.  6. 

DESAPRIMORÁDO ,  aj).  F.Ito  de  primor. 
amante  desaprimorado  ;  acção  dessprimorada. 

sito    T '^^5''''''''^^^  '^■^í-  F*^-  ^^  P^<>PO- 
w/*'  A"'"'  'r  '•  '•  "'^'S^e.sio   desapropo. 

DESAPROPRIADO  ,  p.  pass.  de  Desapro- 
P"^!:,.  •   V^^'Jo,  usado  impropriamente, 

DESAPROPRIAR,  v.at.  Privar  alguém  do 
que  e  seu  ,  e  próprio  ;  tirar  alguma  coisa  a 
seu  proprietário.  '' des.ípropriar  as  herdades  de 
seus  antigos  donos,  para  as  d,r  aos  seus  pri- 
vados, §.  Dcsapropriar-se ;  privar-se  do  que  é 
seu  ,  alhey.i-Io.  ^ 

DESAPRO VEITÁDAMÈNTE  ,  adv.  Inutil- 
mente. 

DESAPROVEITADO,  p.  pass.  de  Desapro- 
veitar. §.  Mao  ecónomo  ,  mal  regido.  §.  Bal- 
dado, mutil.  De,/.  Cron±p.  i.  Divis.  5.».  81. 
&.  Horas  c.csaprovatadas.  Arraes  ,  í.  k. 

DESAPROVEITAR  ,  v.  at.  Náo  aproveitar-, 
deixar  perder.  «  desaproveitando  às  terras.^'  <«  des- 
aproveitou  os   auxílios   dA    Divina    Miscricor- 

DESAQUINHOÁR-  y.  at.  Privar  do  qui- 
nliao  ,  ou  sorte  ,  e  partilha  ,  que  toca  a  al- 
guém §.  Dcsaquinhoar-se.  Não  era  bem  se  dcs- 
aquinho_^asse  da  Gloria  ,  w-c.  fco ,  Ssrm.  da 
Conceição,  foi.  u. 

D2SAR  ,  s.  m.  Defeito,  nódoa  ,  falta  :  v.  g. 
peou  cm  um  desar  no  rosto,  quebrando-se-lhe 
hum  olho.  §.  Desar  da  fortuna  ;  de.gt^çz ,  qne 
ella  causa.  §.  Acção  pouco  airosa  ;  v.  g.  do 
fraco  na  guerra  ,  do  pouco  brioso  ,  ou  gene- 
roso. P.  Per.  2,  p.  145.  f,  freire,  receava  nae 
a  guerra  com  algum  desar  Ike  desluzisse  a  vlo- 
na  :  mao  succcsso. 

DESARANHÁDO  ,  adj.  Limpo  de  teyas  de 
aranha.  B.  P. 

DESARANílÁR,  y.  at.  Limpar  de  tcyas  de 
aranhas.  —  a  casa ,  os  telhados ,  brauqueyar  a 
ch.innné. 

DESARÁR  ,  V.  n.  t.  d'AIveitar.  Desarr.r  o 
o  casco  das  bestas ,  é  despegar-se  ,  mettendo- 
ie  nclle  matérias. 

DESARCÁDO  ,  p.  pass.  de  Desarcar.  Ex- 
traordinariamcnte  grande ,  descompassado  :  des- 
conjuntado. 

DESARCAR ,  V.  at.    Tirar    os    arcos  ,    que 

pren-  • 


DES 

prendem  :  v.  g.  dcsurc.u  as  pipas.  §.  Solt.ir  a 
luta  o  que  escava  arcado,  desarcar  o  sen  con- 
trario. ,  _  . 
DESARi:i-^DO,  p.  pass.  de  Desareiar, 
Dt.^AREIÁR  ,  V.  ac.  Limpar  ,  cicscoSnr  da 
ateya ,  o  que  está  coberto  ,  ou  eatapido  co.u 
ella.  Cr:tz,  Pões.  /.  114. 

DESARMADO,  p.  pass.  de  Desarmar.  §.  h..^ 
Desapercebido  ,  í.i;to  :  ^',  g.  olhos  dcsaimador, 
de  todo  reg'iardo.  Uíií.  f.  u.  enundimcmo  des- 
armado de  prudaicia.  â,  Ungaa  desarmada  di 
cautelas,  e  mentira,  sem  o  tmor  de  Ikiis  an- 
da desarmada  toda  a  fe  ,  e  conjiãiv;a  ;  i-  c. 
mal  tortalccida  ,  exposta  a  perder-se  ,  e  as 
tenraçóes.  Luc.  f.  44.6,  "  àesar\}:.uios  da  presun- 
ção ticaváo  capazes  de  ouvir  a  pregaçác- ^^ 
Paiva  ,  Serm.  \.f.  24.  f-%'  Biídado  ,  frustrado. 
p-.T  nRo  fi:&r  desirmado  o  que  tinha  para  -ja- 
zer. Pahii.  P.  ;. /.  12^.  Vir  desarmadas  suas  es- 
peraiK^as.].  i  ?y.  —  142-  f'  §•  Fruitrado  de  pes- 
soa com  quem  linhamos  tratado  algum  ajuste. 
Coíitu  ,  7.  I.  7.    veiiáo-se   o   P^isoRei  desarmado 
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de    Fernão    Alíinws 


e .  , 


deu-    a  armada  a 


Manoel  ds  Fa^.concúlos.  §.  Casa  ,  portas  desar- 
madas ;  sem  armação  de  ornato  ,  ou  de  abri- 
go, y,  do  Ave.  !.. ;o. 

DES  ARMADOR  ,  s.  c.  Pessoa ,  que  desarma. 
§^  Peça  da  espiagarda  ,  com  que  se  desarma 
o  cao  puxando  por  ella  ,  arída  dentro  do  guar- 
damato.  Esping.   Perfeita  ,  /.  4- 

DESARMAR,  V.  at.  Tirar,  despir  as  armas 
a  alguém.  §.  Fazè-Io  perder  a  espada  ,  ou  ar- 
ma j  com  que  briga.  §.  Desarmar  as  armas  ; 
despi-las.  Palm.  P.  z.c.  99.  §.  fig.  "  Desarmar 
da  dignidade  de  Legado  (  do  Papa  ,  com  que 
o  ArcebÍ5po  se  reparava  isento  d'eiRei  )  hum 
homem  que  se  via  em  tantos  perigos."  Crofi. 
dst.  6.  c.  5-.  §.  Desfazer  as  armas  defensivas 
com  golpes.  §.  fig.  Desaparelhar :  v.  g.  desar- 
mar a  casa  de  ornato.  §.  Tirar  ,  e  desentesar  a 
corda  :  Vi  g'  —  o  arcc.  §.  Desarmar  a  espin- 
garda ;  puxando  polo  desarmado!  ,  para  dar 
togo  ,  ou  para  pòr  o  cão  no  descanço.  §.  Des- 
parar  tiro,  ou  frecha.  Arraes  ,  ^.  ?.i.  "  o  arco 
em  mim  desantul  (  Amor  ). "  Ferr.  Eleg.  8. 
§.  fig.  Quantas  vezes  desarmáo  em  vos  mesmos 
as  vossas  macj/mas.  Fieira,  neste  sent.  é  neu- 
tro. §.  it.  neutr.  Desconvir ,  desconccxdar ,  náo 
se  aj'.i3tar  a  final  o  ajusta  começado.  Conto  , 
7.  1.7.  "  mas  sobre  naviO?  ,  e  cousas  que  lhe 
pediu  desarmarão.''  Idem  ,  5.  9.  9.  por  não  des- 
armar coiii  elle.  §.  Soltar-se  o  que  está  tezo  : 
V.  g.  a  vara  d/i  costelta  desarma  com  fitria. 
Atte  da  Ca^a  ,  p.  90.  §.  Desarmar-se  o  Caval- 
leiro  ;  c  quando  lhe  cai  o  chapéu  ,  a  vara  , 
perde  o  esrribo,  ou  lhe  succede  semelhante 
desar.  §.  Desarmar-se  ^  esgremindo;  ficar  expos- 
to ao  golpe ,  ou  íenda  do   contrario  y   desço* 


brir-se.  §.  Desarmar  em  vão :  náo  ter  cífeiro  : 
V.  g.  <is  vossas  mitqiuna^^ões ,  as  suas  prumes- 
Sãs  ,  as  minhas  esperanças ,  as  ameaças  desar- 
marão em  váo  ',  íé>-f.  Fieira  ,  Cartas.  §.  Des- 
armar ,  neutro  :  o  contrario  de  armar  ;  não 
convir,  náo  ser  útil.  Amaral,  12.  §.  Dcsar- 
íH.tr-iC ,  tig.  '^*'  desar  marãíj-se-Wis  seus  desenhos, 
e  ardis.  '^  Paiva,  Serm.  i.  /.  1 52.  i.  é  ,  baldarem- 
se.  §.  Desarmar-se  em  vão.  os  Soldados  vendo  que 
se  i7;cí  desarmaváo  em  v.io  as  esperanças  ,  que  ti- 
nbão  do  saco  daq;íella  náo  :  i.  é  ,  saião  vãs  j 
baldaváo-se  ,  frusrraváo-se.  Coiíto  ,  lO.  5*  4* 
§.  Desarmar  ,  neuir.  o  navio.  "  a  náo  do  A- 
chem  desarmara."  Couto,  10.  i.  10.  depor  as 
armas  ,  desíazèt  o  exercito  ,  as  náos  que  es- 
tavão  prestes  ,  e  apercebidas  para  alguma  fac- 
ção. "  desarmou  o  Turco.  ■'^ 

DESAVvRAlGÁDO  ,  p..  pass.  de  Desarraigar. 

DESARRAIGAR,  v,  at.  Arrancar  alguma 
planta  com  a  raiz.  §.  fig.  Tirar,  extinguir  de 
todo.  em  todo  :  v.  g.  desarraigar  erros  ,  abíi' 
SOS ,  opiniões ,  vícios  ,  costumes.  -  Fieira-,  a  ami- 
zade ,  a  vontade  de  algum  querer.  Eufr,  5.  z, 
§.  Fazer  sair  donde  estava  d'as3enito  :  v.  g. 
desarraigar  os  Portugiíezes  dá  índia.   Cast,  z, 

/.  154» 

DESARRANJADO  ,  p.  pass.  de  Desarranjar* 

Ined.  II.  19^.  "  vinhom    desarranjados,'^^ 

DESARRANJAR.,  v.  at.  Pòr  em  desordem  j- 
o  que  estava  arranjado  ;  perturbar.  M.  Ltls. 
Desarranjar  a  gente  de  guerra.  Alhuquerq.  4.  5. 

DESARRANJO  ,  s.  m.  Desordem  na  guerra. 

CoíilQ ,  4.  6.   9.    Fretre.    §.  No  Estado  Civil » 

Discórdia  :  os  desarranjos  dos  Atbenienses ,  e  La- 

\  cedemonios.  M,  Lm.  §.  Máo  governo  economi- 

í  CO  ;  desordem.  Camanhos  desarranjos  catisa  a  ira, 

Ferr.  £  ris  to  ,  5.  2.  " 

DESARRASOÁDO  ,  e  deriv.  V.  Desarreioa-^ 
do,  é'C.  Sagramor ,  i.f.  18. 

DESARREIGÁDO  ,  p,  pass.  de  Desarrcigar, 
Que  náo  tem  bens  de  raiz  ,  estabelecimento 
n«  Terra. 

DESARREíGÁR.  V.  Desarraigar.  Sagramor^, 
l.  c.  18.  não  se  lhe  podia  o  amor  desarreigar  do 
peito  :  desarreigar  da  alma  tudo  o  qtle  faz  guer- 
ra ao  Senhor.  Paiva,  Serm.  i.f.  5'^.  M.  PintOf 
c.  184.  . 

DESARRESOÁDAM;:'NTE,adv.  Sem  raxão,- 
iniqua  ,  injustimente, 

DESARRESOADO,  aij.  O  que  se  náo  guia 
pela  razão  ,  pelos  dictames  da  prudência.  Uliso' 
f.  57.  ^.  coi?ã  não  coalorme  á  razão  ,*  leicít 
sem  razão  ,  sem  fundamento :  v.  g.  ciinves  des»- 
arresoados.  Paiva.,  Serm.  i.f.  24.  §.  Contrario  á 
justiça  ,  e  boa  razão'  da  Moral,  Eufr.  z,  4. 

DESARRESOArylÈNTO  ,  s.  m.  Dito  ,  ou  ac-- 
çâo  desviada  ,    e  desconlorme    da   boa  razão» 
'  §.  Proposta'  desarresoada.  P,  Per.  L,  z.  c  46v 
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DESARRESOÁR,  v.  at.  Mcstrar  que  algu- 
ma coisa  é  contraria  á  razão  ,  ou  íalta  e 
desassistida  delia  :  v.  g.  tií  uieuna  desarrcsoas 
tuas  descoufimças.  Crisiáes  da  Alma.  §.  De^nr- 
resoar-se :  pòr-se  em  termos  fora  de  razão  ; 
V.  g.  tanto  mais  se  desarresoava  nas  condições  ' 
com  que  propunhn  as  pazes.  P.  Per.  z.  c,  46.' 
§.  Neutro.  Não  discorrer,  nem  a rresoar  a  pro- 
pósito ,  nem  como  homem    de  bom  juizo 

DESARRIMÁDO ,  adj.  Sem  arrimo  ,  desem- 
parado. 

DESARRÍMO  ,  s.  m.   Falta  de  arrimo  ,  des 
emparo  ,  desabrigo,   o  desanimo  da  inconsolá- 
vel viuva, 

_    DESARRUFÁDO,    p.  pa«s.  de     Desarrufar. 
ja  está  desarrufada ,  e  se  scrri. 

DESARRUFÁR,  v.  at.  Fazer,  que  _se  de- 
sarrufe.  %. _Desarrufar-se.  H.  Naut.  2.  41S.  "  st 
desarrumarão  por  si  sem  mais  mimos  ,  nem 
afagos.  '■' 

DESARRUGÁDO,  p.  pass.    de  Desarrugar 

DESARRUGAMÈNTO,  s.  m,  O  acto  de  des- 
arrugar. ,  §.  O  estado  da  coisa  lisa,  desarru- 
gada  ;  v.  g.  do  semblante  :  o  desarrugamento 
da  vulva  ;  que  se  observa  nas  mulíieres  pa- 
rideiras. 

DESARRUGAR  ,  v.  at.  Desfazer    as  rugas. 

DESARRUMAqlO  ,  s,  f.  O  estado  da  coi- 
sa  ,  ou  coisas  desarrumadas  j  desarranjo  ,  des- 
concerto. 

DESARRUMADO  ,  p.  pass.  de  Desarrumar 
DESARRUMAR,  v.  ar.  Pòr  em  desordem 
o  que  estava  arrumado  ,  e  concertado  :  v.  g. 
desarrumar  a  casa.  §.  Ir  o  navio  desarrumá-lo  \ 
governar,  e  andar  mal,  porque  vai  mal  car- 
regado. Amaral ,  fnq, 

DESARVORÁDO,  p.  pass,  de  Desarvorar. 
"  o  navio  desarvorado  :  'M.  é ,  abatidos  os  mas- 
tros ,  e  enxárcias.   Brito. 

DESARVORAR.  Derribar,  abater  o  que  es- 
tava arvorado.  Lucena,  desarvoraráo  as  cruzes : 
desarvorar  os  mastros  da  não.  §.  Desarvorar  o 
navio  de  mastros ,  íb^c. 

DESASÁDAMÈNTE ,  adv.   Com   de3aso. 
DESASÁDO  ,  p,  pnss.  de    Dcísásar.    §.  Pou- 
co   geitoso  ,  pouco  destro;  descuidado,'  negli- 
gente.  Eujr.  z,  2.    §.  Sem  asas.   Elegiada  ,  f. 
268.  f.  qual  de  lagostas   desasado  bando. 

DESASÁR  ,  v.  at.  Estorvar ,  atalhar  aos  asos  , 
ensejos.  Ulis,  5.  5.  "  determino  casar-me  logo, 
antes  que  venha  algum  inconveniente ,  que 
o  desase.  "  §.  Fazer  cair  as  asas  ,  ^e  sorte  que 
a  ave  não  po.ssa  soster-se.  §.  no  fig.  tamil.  Dei- 
tar  os   braços  abaixo  com   panc.idas. 

DESASAZONAdO  ,  adi.  Fora  de  sazão:  fig. 
desapropositado,  ãultgr.  f,  118.  ;i;^. 

DESASIDO  ,  p.  paiS  de  Deasir.  U^ss.  VIU. 
57.   "  cái    do   monte  gtáo  'c:\xtQ  des asi da." 


DES 

DESaSÍR  ,  V.  at.  Soltar  ,  largar ,  o  que  se 
tinha  asido ,  e  seguro.  §.  Desasir-se :  despegar- 
se  ,  o  que  estava  unido.  Paiva  ,  Sem.  i.}.  145. 
"  se  derasirão  dos  inimigos,  que  íáo  já  de  mis- 
tura com  eiles.'^  Couto,  6.  4.  8.  §.  Deixar-se 
da    conversação  de    alguém.    Eujr.  e.  i. 

DESASISÁDO,  adi.  Falto  de  siso,  de  juí- 
zo. SaMir.  Esirang.y.  i^ç.Pawa,  Serm.  j.  117. 
f.  "  ninguém  tão  des:zsissdo."  §.  Lucena.  "  em- 
presa desasiíada:^  imprudente  ,  msana.  §.  Fátuo 

DESASNADO  ,  p.  pass.  de  Desasnar. 

DESASNADÒR  ,  s.  m.  O  que  desasna.  "  gran- 
de  canceira  é  ser  desasnador  de  parvos ,  e  rei- 
mosos."  famil. 

DESASNAR  ,  V.  at.  fam.  Tirar  a  primeira 
Ignorância,  e  rudeza.  §.  Abrir  os  olhos  a  quem 
faz  desacertos  grosseiros ,  a  quem  está  em  cras- 
sa  Ignorância, 

DESÁSO  ,  s.  m.  Desmazelo.  Leitão,  Miscell. 
por  puro  des2so  não  criamos  seda  ,  sendo  este 
Reino  fírtil  de  amoreiras.  §.  Falta  de  destre- 
za, habilidade.  §.  Negligencia.  §.  Falta  de  aso, 
opportunidade  ,  occasiáo   de  Jazer   alguma  coi- 


sa 


V.  Aso,  §.   Falta   de    curiosidade":  v. 


desaso  daquelles  Séculos.  M.  Lus.  «  morrerás  de 
fome  por  teu  desaso.  "  Coua.  falra  de  industria. 
§.   Falta  do  necessário  ,  v.g.  para  fazer  a  guer- 

^T  'f^^Z  ^^"'^  '  "^""'ÇÕes  ,  dinheiro  ,  &c, 
Ined.  L  f.  117.  yendo  tao  grande  desaso  para 
suster  a  Praça. 

DESASSANHÁDO,  p  pass.  de  Desassanhar. 
DESASSANHÁR  ,  v.  at.    Fazer   perder   a  sa- 
,  nha  ,  que    se  tinha  contra  alguém.  P.  Per.   2. 
f.  140.  f.^.  Desassanhar-sc :  ficar  desas.sanhado^ 
DESASSELLÁDO  ,  p.  pass.   de   Desassellar. 
DESASSELLÁR  ,  v.  at.  Tirar    o  sello  ,  mu- 
tra  ,  ou   lacre    da    carta  ;    abrir.    Elegiada  ,  /. 
150.  f.  '' desassella  a    carta   de    Armas  Tur- 
quescas." 

DESASSISÁDO  ,  adj.  Sem  siso  ,  sem    iuizo. 
T.  d' Agora  ,   2.  i.  Arraes,   1.  8.  com  vinho. 

DESASSISTÍ R  ,  V.  at.  Faltar  com    assistên- 
cia ,  auxilio;  desemp:.rar. 

DESaSSOCEGÁDO  ,  DESASSOCEGÁR  ,  &c. 
V.  Desassossegado  ,  Desassossegar. 

DESASSOLUTO.  V.  Dissoluto.  Prestes  ,  /.  24. 
f.  dctictos  desassolutos. 

DESASSOLVÁR  ,  v.  at.  Descarregar  a  peça 
da  pólvora  húmida,  por  meyo  do  sacatrapo. 
Arte  da  Artelharia  ,  66. 

DESaSSOMB.RÁDAMÈNTE  ,  adv.  Sem  me- 
do. F.  de  Are.  i.  2.  e  c.  14.  sojfri.i  desassombra- 
damente todas  as  incommodidades :  respondeu  — , 
Jd.  5.  7. 

DESASSOMBR.vDO,  p.pass.  de  Desassombrar. 
terra  desassombrada  de  arvoredos,  e  vapores,  e  fu- 
mos.V.  5. 1.1.3.  §•  ^ào  sombrio,  exposto  ao  Sol. 
§.  Sem   susto  ,  nem    temor.  "  o  rosio  alegre  , 
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e  desassombrado?'  H.  Nartt.  i.  f.  219.  —  do 
tyrívim.  B.  2.  6.  7. 

DESASSOMBRAR',  v.  at.  Tirar  o  corpo , 
que  hz  sombra.  '^  desassomhrar  a  terra  de  m:i- 
tagens  ,  e  balsss.  "  §.  Tirar  a  causa  do  nie 
do,  e  do  temor.  "  desassombrar-vos-hey  d'clle,  pois 
vos  enfada."  Ulis.  2.  se.  i.  /.  107.  §.  Deíãssom- 
brar-sc  :  desassuitar-se  ,  perder   o  medo. 

DESASSOSSEGADAMENTE  ,  adv.  Com  des- 
assossego. 

DESASSOSSEGADO  ,  adj.  Sem  .sossego  ,  in- 
quieto. "  mulheres  desassossegadas :  "  inquieta^. 

Ulis.  I.  I. 

DESASSOSSEGADÒR  ,  s.  m.  "  desassossegador 
da    Republica."  P.  Ribeiro,  Rdai^.  i. 

DESASSOSSEGAR ,  v.  at.  Tirar  o  sossego  , 
inquietar. 

DESASSOSSEGO,  s.  m.  Falta  de  sossego  ,  in- 
quietação do  animo  ,  ou  no  sono  interrompi- 
do do  que  está  doente.  F.  do  Arc,  —  da  Re- 
publica. M.  Lits. 

DESASTRADAMENTE  ,    adv.  Infelizmente. 

DESASTRADO  ,  ad|.  Infelice.  Fios ^  Sanct. 
f.  167.  f.  Lobo.  successo  desastrado.  Fieira,  ex- 
emplos desastrados  ;  batalha  desastrada.  M.  Lus. 
fiiíOí  desastrados.  Sagramor ,  i.c.  19.  imocencia 
desastrada.  B.  Ciar.  2.  c.  26. 

DESASTRE  ,  s.  m.  Infelicidade ,  infortúnio. 
Camões,  os  desastres  de  amor.  "  mataráo-no  por 
desastre  ;"  não  de  propósito.  Barros  ;  Costa. 
os  desastres  ^ríe  ouvem  da  casa  de  seus  vizi- 
nhos. Fabula  dos  Planetas.  §.  Entre  Barquei- 
ros ,  O  corno  enxerido  na  haste  ,  com  que 
se  molha  a  vela.  os  desastres  do  boi  ;  os 
cornos. 

DES  ATACA  DO  ,  p,  pass.  de  Desatacar. 

DES  ATACAR  ,  v.  at.  Soltar  a  aiaca  :  v.  g. 
desatacar  os  calções.  §.  Descarregar  ,  v.  ^.  a 
espingarda   com   o  sacairapo. 

DESATADO  ,  p.  pass.  de  Desatar.  §.  Solto. 
§.  fig.  Discurso  desatado  ;  sem  connexáo  ,  mal 
seguido,  dizem  que  Cícero  era  (  no  estilo)  des- 
atado ,  e  sem  nervos.  P.  Per.  Prol.  §.  Solto  : 
V.  g-  riso  desatado.  Macedo.  §.  Desatado  das 
prisões  do  corpo  :  desatados  do  amor  ,  e  impe- 
dimentos do  mundo.  H.  Pinto  ,  f.  i^6.  e  i  ^o. 
§,  Derretido  ;  v,  g.  nuvem  desatada  em  orvalho , 
e  chuva.  Fieira.  §.  Diluido  :  v.  g.  gomma  des- 
atada em  agua,  §.  Homem  desatado  ;  pouco 
airoso  no  corpo.  §.  Rios  desatados  ;  correntes. 
Lus.  Transf.,j.  58.  f.  §.  o  casamento  desatado  : 
dirimido  ,  dissolvido.  Ined.  II.  \o-  §.  Ir  , 
estar  desatado  com  alguém  ;  em  pouca  ,  ou  ne- 
nhuma amizade ,  e  correspondência,  B.  i.  5.  5. 
*' por  ficar  desatado  com  elRei;^^  de  quebra, 
da  amizade  que   tinháo. 

DESATAiViENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  dfísa- 
tar-se ,  soliar-se.  §.  ti^  "  desatamsnio  da  alma.  " 


DES 


S5' 


"^ 


D.  Hitarião  Brandão  ,  Foz  do  Jmado ,  c.  13. 
pag.  67. 

DESATAR  ,  V.  at.  Soltar  o  que  está  pre- 
so, atado  ;  desfazer  o  nó,  §.  fig.  Desatar  a  por- 
fia. Cruz  ,  Poij.  /.  56.  §.  fig.  Soltar,  desatar 
duvidas  ,  difjiculdajes.  Fieira.  §.  Desatar  a 
obrigarão  :  desobrigar.  B.  Gramm.  f.  25^.  Fi 
que  me  desatou  dn  minha  Lei.  Cam.  Canç^,  FIIl. 
(  privando-o  de  todo  sentimento  ,  e  mudou-lhe 
a  mtureza  )  §.  Desatar  a  neve -^  desgelar,  der- 
reter. Ltisit.  Transf.  f.  i  }8.  f,  §.  Soltar ,  v-  g. 
a  lingua  ,  para  íallar ,  e  lamentar-se.  M.  Conq. 
11.6.  §.  Dissolver,  dilir.  mand  desatado  em 
agua.  Curvo.  §.  As  coisas  que  som  feitas  com 
engano  ,  devem-se  desatar  com  direito  :  dissol- 
ver,  annullar,  Ord.  Af.  3,/.  116.  §.  Despre- 
gar :  V.  g.  desatar  as  bandeiras.  Naufr,  de  Sep. 
f.  88.  ir.  §.  Desatar  a  vida  do  corpo.  Cam. 
Écloga  7.  §.  Desatar-se  a  alma  do  corpo  :  mor- 
rer. Fieira.  §.  Desatar-se  da  pobreza ;  livrar-se. 
Bem.  Lima  ,  /.  219.  §.  Desatar-se  em  lagrimas  ; 
derreter-se.  §.  Desatar-se  em  riso  y  ou  risadas  : 
rir  rrfiãito  ,  soltamente. 

DESATAUDÁDO  ,  p.  pass.  de  Desataudar. 
"  ossos  desataudados."  Galv.  Cron.  Af.  L  c,  44. 

DESATAUDAR ,  v.  at.  anr.  Tirar  do  ataúde. 
V.  Desataudddo. 

DESATAVIÁDAMÈNTE  ,  adv.  Sem  atavio.  . 

DESATAVIADO  ,  adj.  Sem  atavio  ,  nem  en-' 
íeice.  B.Clar.  1.  c.  28.  ult.  Ed. 

DESATAVIAR  ,  v.  at.  Desornar  ,  tirar  os 
atavios  ,  enfeites  ,  desenfeitar. 

DESATAVIO  ,-s.  m.  Falta  de  atavio,  de 
adorno  ,  de  enfeite  ,  desalinho,  desconcerto. 

DESATEííqÂO  ,  s,  f.  Falta  de  cuidado  , 
de  attençáo.  Fieira,  vedes  as  desatençóej  do 
governo.  §.  Abstracção.  Fieira,  não  se  ha-de 
ajudar  o  respeito  de  hum  attributo  com  a  desa- 
tenção de  outro.  §.  Acção  com  qiíe  se  fal- 
ta ao  respeito.  §.  A  Etj^mologia  pede  desat- 
teni^ão  com  dois  tt ,  como  atlento  ,  e  assim 
desattento  ,  desntlender  ,  e  os  mais  derivados. 

DESATENDER,  v.  at.  Náo  attender.  Fiei- 
ra, desatender  a  palavra  de  Deus.  §.  Faltar 
com  attençáo  ,  e  respeito  a  alguém  :  não  ou- 
vir,  náo  fazer  caso  de  rogo  ,  pedido  ,  allc- 
gaçáo  ,  ícc. 

DESATENDÍ  DO  ,  p.  pass.  de  Desatender. 
Pieira.  "  aquelles  quand.is  táo  desatendidos ;  '> 
i.  é  ,  de  que    se  náo  cuida  ,  nem    faz  caso. 

DES  ATENTADAMENTE,  adv.  Imprudente, 
inconsideradamente.  Aveiro  ,  c.  7.  •'  desatenta'' 
dameiue  dei  com  hum  prato  em  huma  garra» 
fa.  "  Couto  ,  6. 10.  9.  sem  averiguação,  nem  exa-- 
me  attesito.  Cath.  Rom.  5^7. 

DES.ATfiNTÁDO  ,  adj.  Que  náo  repara  no 
que  faz  por  pouca  reflexão,  imprudência.  Des/i' 
tentado  poi   .-nedo.  B.  }.   10.  9.    "  desaiiciua-- 
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Áo-^  Qcm  temor    hiao    dar    em    seco.  =?    '^  dm- \     DESATTTttOTj  Áu  r,  • 

ter.Udo    no   que  diz  j"  mconsiderado.  d^     honra        .^>  •7'.''*    p""  "''  '"''^"'^ 

DESATENTAR,  V  n  Não  attpn-r  ..  f^  honra  e  dignidade.  Brito,  Elo^.  14. 
der  o  cuidado  de  ^IgU  coi^:  ;;:de;  de^^  Íu4''-  "  ^^*'^«'*^--^  a.>s  .nsignus  dl  Maí* 
u.,.  desatentando  rf^.//e.  Lobo.  ^^  des.ternando  de       bÊsauTORibáde,  s.  f.  Falta  ,  quebra  de 

condade     de  consideração  ,    de  respeito  ,  de 


fechar  a  porta."  C^íí.  L.  5./.  229. 

DESATENTO,  s.  m.  Falra  de  attenção  ;  in- 
consideração  ;  descuido  ,  inadvertência.  Lobo. 
§.  Temeridade.  §.  Falta  de  urbanidade  atten- 
ciosa. 

DES  ATINADAMENTE,  adv.  Sem  tino,  sem 
lazao  ;  insanamente.  Fieira,  segnir  desafinada- 
mente os  seus  appethes. 

DESATINADO  ,  p.  pass.  de  Desatinar,  jazia 
KO  chão  desatinado  da  pancada.  Góes,  QoiuMan. 
P'  3.  f.  I?.  Cast.  z.f,  196.  Queirós,  desatina- 
do cm  medo ,  cmn  sono  ,  é-c.  amor  desarma- 
do ;  insano  ,  Fasconc.  Arte. 

DESATINAR  ,  V.  at.  Fazer  perder  o  tino :  fi" 
tazer  perder  a  razão  ,e  discurso,  e  bom  governe- 
de  SI,  e  suas  acçóes.  "a  dor  do  desprego  recebido 
que  rodo  o  phantasiar  desatinava.^^  Cam.  Canç. 
XI.  Sagramor,  i.  c.   16,  a  tormenta  desatinou 
o  Mestre  do  navio.  §.  Fazer  arear.  *'  desatinan- 
do (  ar.  )  os  inimigos  de  maneira ,  que  quando 
tugiao   para  hum  lugar  ,  achavao   nelle  a  mor- 
te arrebatada."  §,   Desatinar  o  inimigo  com  as- 
saltos. Arraes,  4.  15.  Cm.  L.  y.   c.  8u  £.  z. 
^  f'  ,"  ^"^   ^o'"    *    arrelhnria    desatinassem  os 
Jaós.     §.  Fazer  obrjr   desatino  com  importu- 
nações ,  instancias.  Eufr.  2.   y.   §.   Neutramen- 
te,  Perder   o    tino:  v.  g.  desatinar    com  ira 
com  desejo,  com  a  dor.  V,  Cam.  Filod.  "  qu.in' 
do   cuida  que  atina ,  desatina.  >'  Sd  Aíír.  Canç 
n.  est.  6,  ^' 

DESATINO  ,  s.  m.  Perda  do  tino  :  fig.'do 
bom  sentido,  por  cegueira  de  pai;;áo  ;  por 
dor.  ^  hg.  Acção  desacertada,  absurdo.  §.  De- 
mência ,  insânia,  desvario,  "o  mundo  íem 
acordo   em  seus  desatinos."  H.  Prr.to ,    f.    147 

DES  ATRAVESSADO,  p.  pass.  de  Desatra- 
vessar. 

DESATRAVESSÁR  ,  v.  at.  Tirar  as  traves- 
sas :  V.  g.  desatravessar  as  portxs.  §.  Tirar  o 
que  esta  atravessado  ,  c  romã   o  pass-, 

DESATTENqXO  ,  e  dcr.v.  v!  DesataKão , 
•corn   um   í,  se  bem  a   litimologia  o  pede. 

DESATUfÍR  ,  V.  at.  Desentupir.  DesatuMr 
poços.    B.  1,  i.  ç.  ^ 

DESAUGíÁDO,  ad).  Diz  Bltíteait ,  que  é  Hes- 
panhola,  e  se  u?.!  por  desconfiado:  v.  g  d-- 
tauciado  dos  Medicas  :  rais  não  vem  no  Dic- 
cionario  da  Academia  H-spanhola,  z.Edic.Se- 
la  t  dvez  desajitci:ir  (  des.itiusar  ),  contrario  de 
Ajuciar. 


autor 


dc.oro.  Enfr.  ?,  6.  Fieira,  conheces  à  indectn- 
oa  ,  e  desautoridade  do  te/t  Principe.  «  A  po- 
breza  traz  desautoridade.  >>  §.•  .í  desautoridade 
aos  livros  apócrifos  ;  das  pessoas  ,  para  rep-e- 
sentarern  por  outras ,  faltando  ,  ou  cessando  a 
concessão    dos  podere? 

..r''ff''^T'''^''f^  ?•  P^"'^-    ^'  Desautori. 
sar.  Falto    de  autoridade.  V. 

DESAUTORISAR  ,  y.  at.  Tirar  a  autorida- 
de. §.  Desautornar-se  :  privar-se  da  autoridade - 
fiavtr-se  indecorosa,  e  indecentemente.  §  Re- 
putar por  desautor.dade.  Par.ada  ,  1.  Disc.  27 
o  mesmo  Beies  se  nãj  desautorisava  de  fallar 
(^  dedignava  ). 

DESAVAGÁR  ,  v.  at.  Cortar  os   rebitou    da 
ferradura,  e   arranca-la.  t.   (i'Aiveitar. 

DESAVENÇA  ,  s.  f.    Dissençáo  ,    discórdia. 

tSííjT.  ^.  2. 

DESAVÈNTÚRA  ,,  s.  í.   Falta    de    ventura  , 
inteliciaade.  Bem.  Lima  ,  Ed.  i. 

DESAVENTURÁDAMÈNTE ,  adv.  Infeliz- 
mente. 

DESAVENTURÁDO  ,  adj.  Infeliz.  §.  Per- 
verso ,  muito  mio/ 

DESAVERGONHADAMENTE ,  adv.  Sem  ver- 
gonha. 

DESAVERGONHADO,  adj.  Sem  vergonha; 
impudente  ;  petulante,  algum  grande  desaver- 
gonhado /í,e  elle.  Eufr.  ?.  5.  §.  '^  Desamgonha- 
das  maldades"  P.  d' Avaro,  c.  iz. 

DESAVERGONHAMÈNTO  ,  s.  m.  Falta   de 
vergonha  ,    máo  despejo  ,  impudência ,     petu- 
inncia.  Arr.^es ,  3.  2.  Sd  Mir.  Eítrang.  Act.  4.   , 
/.  i?2.  ult.Ediç. 

DESAVERGONHÁR  ,  v.  at.  Fazer  perder  a 
vergonha  ;  despejar  ;  ou  desenvolver  para  des- 
pejes. §.  Tirar  de  vergonha  o  que  escava  en- 
vergonhado ,  ou  afrontado.  §.  De-avirgonh.ir-sc  : 
reflex.  fazer-se  desavergonhado  ,  despejat-se. 
outros  se  desavcrgonháo  a  furtar.  Arraes ,  5. 
c.  14.  §,  fig.  «  desavcrgonhdrãe-se  os  tigres  a  ' 
entrar  nas  nossas  choupanas ,  para  nos  come- 
rem.'^ V.  Hist.  Nam.  i.f.  1^1. 

DESAVESÁDO,  p.  pass.  de   Desavésar.      ' 

DESAVESÁR,  V.  at.  Tirar  o  veso ,  desha- 
bituar ,  desfazer  da  manha  ,  costume. 

DES  AVIADO  ,  p.  pass.  de  Desaviar.  Frus- 
trado por  ardil  contrario.  Cast.  i.  /.  165.  e 
166.  §.  Falto  de  aviamento,  desprovido  do  nc- 
cesMrio  ;    não    negociado   ,    não    despvchado. 


DFSATn-wrjR  Ano     .,  j      r-x  ,      ,  ^^^-""'y  >    nao    negociaao   ,    nao    despichado. 

^^DLbAUlHORADO,p.  pass.    de    Desautho-    §.  Obstada  ,    impedido,    c:torvado    com    desa- 

•      '  I  viamento  ,    falta     de  «djutotio.    §.    Atalhado, 
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bnlJado.  e  tom  hto  des.aviacio  íe  ionwtí  clRci 
tí  Toro,  Incâ.  I.  f.  ;6^.  V.  Deiviado.  ficavio 
de  tt'Ao  desaviados  para  o  ícnipo  da  montão. 
Cron.  y.  III.  P.  5.  c.  4$.  "  per  atjuelle  desas- 
tre (  da  perda  da  náo  )  Hcava  desaviado  (  para 
commetier  a  empresa  ).  "  £.  5.  2.  6. 

DESAVIAMÈNTO,  s.  ni.  Falta  de  aviamerr 
to  ;  estorvo.  Obras  dcl-Rct  £).  Duarte,  se- 
ri/í  grão  desaviamento  d  frota :  dava  desavia- 
niento  íí  caroa   das  v.ács.  Cast.  3.  /.   244.  £. 

I.  10.  í.  "para  remediar  o  qual  desaviameiuo." 
§.  Coisa,  (.jue  hz  descontinuar  o  trabalho, 
por  íalca  delia,  cjue  é  m.uerial  ,  ou  meyo  de 
o  Fazer.  Croii.  dei  A'eí  D.  Duarte ,  por  Leão 
§.  Que  frustra  ,  e  b.il.la  algum  intento  ;  o 
kustrar-se ,  baldar-se.  o  desaviamento  rfe  seií  prc- 
posuo.  Inca.  1,  495.  d€p:>\s  de  se  elRei  queixar 
do  des:iviamcnto  do  seu  propisito  :  de  ser  frus- 
tr  .do.  OrdciK  5.  97.  2,.  "  recebem  grande  dcsa- 
viiinieino  (  deixando-lhes  as  náos).  ^^ 

DESAVlÂR  ,  V.  ar.  Desencaminhar.  §  fig. 
Baldar  ,  frustrar  ,  o  que  estava  traçado  ,  delinea- 
do para  se  commetter.  §.  Dcsavinr'se.  "  Se  o 
feito  íe  perdesse  ,  ou  desavtasse, '-'  Jned.  1,  /. 
506, 

DESAVÍDO.  Y,  Desavindo.  Cron.  J.  777.  P. 
?.  í.  4f. 

DESAVf NDO  ,  adj.  Que  não  está  concorde  , 
desajustado  de  outrem.  "  desavindo  com  todos. -'=• 
por  andar  desavindo  de  sua  senhoria.  B.  Ciar. 
3.  c.  25. 

DESAVÍR  ,  V.  at.  Metter  çm  desavença,  e 
discórdia.  Deus  desavenha  quem  nos  mantenha ; 
dizem  os  que  vivem  de  trapaça.  Hospital  das 
Lettras  ,  J.  ^{6.  Fazer  que  dous  ,  ou  mais  se 
dtsávcnh.ío.  P,  Per.  L.  1.  c.  24. 

DESAVÍR-SE,  V.  at.  refl.  Discordar,  náo  se 
ajustar  ,  desconcordar  :  v.  g.  desavieráo-se  no 
pre'^0  ,    no  ajuste ;    nas  vontades.    Paiva  ,  Cas. 

II.  §.  Quebrar  a  amizade,  e  boa  correspon- 
dência ,  que  havia.  /ílbuq.  i.  44.  Desavir-se 
com  alguém.  "  íe  desaveo  com  elle.^^  B.  4.  5.  í6. 

DESAVISÁDAWÈNTE,  adv.  Sem  prudência  , 
sem  ser  esperado,  '-'■desavi^adameme  caíáo  mor- 
tos :  ^'  de  tiros  que  náo  sabiáo  donde  vinháo. 
Iiicd.  1,  422. 

DESAVISADO,  p.  pass.  de  Desavisar.  §.  %. 
Indiscreto  :  v.  g.  desavisada  por^/?.  Azurara  ,c. 
7.5.^(,'/iícdes3v:sada.  Ined.  II.  258.  §.  Desavisado: 
que  faz  alguma  coisa  sem  advertir  em  algun"! 
perigo  ,  que  a  acompanha,  "^oão  falcão  foi  ro- 
dear hum  monte ..  .  desavisado  de  huma  grande 
summa  de  Mouros ,  que  estavlo  de  trás  de  bum 
ariife  de  pedras.  Ined.  /.  477.  e  7/7.  505. 
e  V.  Avisar  se  de  alguma  coisa.  §.  Palavras 
dcsavtsadai  ;   impmdintes.  Azurara 

DliSAVlSAiuE.sTO,  s.  m.  ant.  Falta  de  a- 
viso  ,  siso  ,  prudência,  Ined.  II,  462. 

Tom  .  I. 
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DESAVlSÁR  ,  V.  at.  Dar  aviío  cm  contra- 
rio do  primeiro  ,  dizendo  que  dcix'em  de  fa- 
zer o  pai'a  que  cráo  avisados.  §.  Fazer  pei- 
der  o  aviso  ,  discrição.  "  a  profpctidadc  cnf.i- 
túa  ,  e  dcsavisn.'-^  §.  Dcuivisar-sc  de  alguma  coi- 
sa ;  náo  dar  fé  delia,  náo  atrcntar  por  ella. 
e  desavisando-se  ,que  lhe  podpi.ío  ter  os  Mouros 
pcsuz  alguma,  cilada  :  deslcnibrar-se  ,  náo  ad- 
vertir. V.  A\  is  ar -se, 

DESAVÍSO  ,  s.  m.  Falta  de  siso,  aviso, 
piudencia.  §,  Falta  de  aviso  ,  ou  aviso  em 
contrario.  }ip,o  tive  desaviso  do  dia  da  juncçãOt 
e  por  isso  vim  intempestivamente. 
DES  AZADO.  V.  Desusado. 
DESAZÍDO  ,  DESAZÍR-SE.  V.  Desasido  y 
Desasir.  Eiijr,  5.  i.  não  me  posso  desazir  de 
meu  parente  :  deixando  de  ir  pousar  com  cl- 
le. 

DESBAGOÁDO  ,  p.  pass.   de   Desbagoar. 
DESBAGOÁR  ,  v.  at.  Tirar  os    bag<'S  :  v.  g, 
desbagoar  um  cacho  de  uvas ,  uma  romãa. 
DESEAGULHÁDO  ,  p,   pass.  de  Desbagtilhar. 
DESKAGULHÁR  ,  v.  at.  V.    Desbagoar.   B»; 
P.  Tirar   o    bagulho. 

DESBALSÁDO  ,  p.  pass.  de    Desbalsar. 
DESBALSÁR  ,  v.  at.   Cortar  as    balsas  ;  des- 
fazè-lâs.  Deíbalsíir  a  terra  ,  o  tremedal ,  e  paties ; 
desmoutar. 

DESBANCADO  ,  p.  pass.  de  Desbancar. 
DESBANCAR,  v.  at.  Ganhar  tudo  o  que  o 
banqueiro  tem  sobre  a  mesa  do  jogo,  levar 
a  banca  á  gloria.  §.  Desbancar  o  pregador ;  ú- 
rar-lhe  o  auditório  para  outro.  §.  fig.  Ser  me- 
lhor 5  levar  vantagem  :  v.  g,  este  desbanca  to- 
dos. 

DESBARATÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  perda  ':■ 
V.  g.  vender  desbaratadamente  :  gastar  desba- 
ratadamente  ;  corno  o  perdulário. 

DESBARATADÍSSIMO  ,  superl.  de  Desba- 
ratado. Dissolutíssimo,  feteira.  "  Vida  deéa- 
ratadissima,^^  j  erdidissima. 

DESBARATADO  ,  p.  pass.  de  Desbaratar; 
§.  Dissipado  :  v.g."-  fazenda  desbarntnd'i.  "§.  Per- 
dido: v.^."  saúde  desbaratada." Luc^.Fíàet  desbzr 
ratada  ;  disioluta  ,  devassa.  Fieira.  Hut.  d' 
Isca  ,  Carta  do  fim.  "  homens  viçosos  ,  e  deS' 
bdratadss.  -='  §.  Desbaratados  :  pobres  ,  arruina- 
dos. £Hfr.  5.  I.  T.  d' Agora  ,  i.  4.  P^ls  jogo. 
§.  Falto  do  necessaiio  ,  desprovido  ,  desappare* 
lliado.  Palm.  P.  ^.  vinhão  desbaratados  de  tu- 
do. B.  2.  1.  i.  a  fortaleza  desbaratada  r/e  man- 
timentos  ,  e  miíhições.  §.^  Homem  —  de  rou- 
pa. B.  ^.  l.  7.  §.  Arruinado  :  v.  g.  "  os  negó- 
cios da  iarnilia  desbaratados."  §.  Disparatado.  V. 
§.  Diminuído.  "  a  fcrmosura  algum  tanto  des- 
baratada."^ Palm.  P.  2.  c.  164.  "§.\  "  As  armas 
rotas.,  e  desbiira<^adas. '^  Pidm.  P,  2.  c.  154. 
§.  —  o  jaizo.  Palm.  P.  1,  c.  141.  ko  juizo. 
Aaaa  B^ 
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£.  T,.   I.  4.  JTo  crime;  devasso. 

DESEARATADÒR  ,  s.  m.  O  que  desbarata  ; 
di-sipador  :  v.  g.  desb.iratador  da  fazenda  : 
SI  D:vim  —  dm  trevas.  H.  Pinto ,  f.  164. 
c.    2. 

DESBAPvATÁR  ,  v.  at.  Dissipar  :  v.  g.  des- 
baratar a  fazenda.  Orden.  4.  Tu.   107.  vender. 
Coutd ,  9.   z6.   §.  Vender    por   vil    preço  ,   fa- 
zer bom    barato.   B.    i.   5.  6.    por  desbaratar  o 
que  não  podião  vender  nos   portos   do   mar.  Lo- 
ho,  "■  dishar atando  algumas   jóias."  A/em ,   Des- 
tng.  P.    2.  Disc.  9.  e  logo  desbar.uou  o  que  yen' 
dia,  §.  Destruir,  derrotar:  v.^.   desbaratar  o  ex- 
ercito.,  os    inimigos  :  e  fig.  "  desbaratarei   todos 
os  medos ,  em  que  meu   cuidado  se  yia."  Palm. 
P.   2.   c.  135.    §.    Estragar,    perder  :  v>  g. — 
a    smde  ,     as   forcas    do   corpo.    Mon.   Lus. 
§,  Tirar.    Cunha.  "  desbarata    os    Criados    das 
Igrejas."  §.  Apagar.  Aí.  Lm.  costumadas  a  des- 
baratar glorias  alheias.  §.  Desbaratar :  contrami- 
nar  :  v,  g.   —   os   intentos     do    inimigo.    Fiei- 
ra. §.  Corromper.  Eufr.   2.  7.  desbaratar  a  in- 
nocencia ,  os  inuocemes.  "  desb/iraião  a  formosu- 
ra (  as  posturas  )."  Paiva  ^  Cas.  6.  §.  Desbara- 
tar as  vodas  i    o  casamento;  desfazer.  Eneida, 
Vn.  §.  Desbaratzr-se  :  pòr-se  em  desbarato  na 
gneTii.^.Desbaratar-se  na  sa(ede;h-se  consumindo. 
Cron.  ,7.  ///.  P'  4-  f.  108.  §.  Desbaratar-se  :  ar- 
luinar-se  :  v.  g.  "  a  malicia  por  si  se  desbara- 
ta." Palm.  P.  2.  c.  105-.  §.  Não  podia  com    os 
golpes  desbaratar-/Âe  o   escudo   (  por    ser    forra- 
do de  ferro  ).  Palm.  P.  z.  c.  107.  §.  Desbara- 
tar a  ufania.  Palm.  P.  2.  c.  159.  —  a  vida. 
Vieira.  §.  antiq.  Despender  ,    alienar.  Ord.  Af. 
4.  T.çi.Epigrafe.  Como  se  ham-de guardar^  e  des- 
baratar   os  bêes   dos  horfõos,  assy  muvis ,    como 
Áe  raiz:  e  no  princ.  cit.  Ord.  q  mais  §§. 

DESBARATE,  s.  m.  Disparate.  §.  Na   guer- 
ra. V.  Desbarato.  P.  Per.  L.  i.  c.  i.  Lus.  Transf. 
■f.  \o6.  Pòr  em  desbarate.  Couto. 

DESBARATO  ,  s.  m.  Distracção  da  fazenda 
com  perda.  §.  Dissipação.  §.  Destroço  ,  róra 
ào  exercito.  Barreiros  ,  Corograf.f  82.  Couto, 
8.  20.  ''  levando  os  inimigos  diante  em  des- 
barato.^^ "se  puzeráoem  desbarato:'''^  ibid.  §.  Ruí- 
na, o  desbarato  de  Jerusalém  por  Tito  :  gran- 
de estrago,  matança.  Arraes ,  3.  4. 

DESB AREADO  ,  adj.  Sem  barba.  Couto  ,  8. 
3.  "  João   Fernandes    o    desbarbado.^^ 

DESBARRÁDO  ,  p.  pass.  de  Desbarrar.  §,  A 
«^ue   se   tirarão  as   barras. 

DESBARRAR  ,  v.*at.  Abrir  o  vaso  barra- 
do ,  ou  tirar  a  barradura  do  vaso.  Arte  da 
Pint.  f.  88.  §.  Tirar   as  barras. 

DESBARRETADO  ,  p.  jjass.  de  Desbarretar. 
*'  Bispos . . .  postos  em  pé  ,  e  desbarretados.  " 
V.  do  Are.  2.  z\.  Elegiada.  CoUto  ,  4.  6.  5. 
**  hum   Rei  d'armas  desbarntadot^'* 
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DESBARRETAR  ,  v.  at.  Tirar  o  barrete. 
§.  Desbarretar-se :  descobrir  a  cabeça  tirando  o 
barrete. 

DESBASTADO  ,  p.  pass.  de  Desbastar.  H. 
Pinto,  f.  121.  pedras  desbastadas  ao  picão,  e  de- 
pois lavradas  com  suas  folhagens  ,  e  romanos  : 
lig.  nos  desbastados  com  o  picão  das  tributares. 
Idem.  Arraes,  2.  19.  "  desbastadas  as  dinicul- 
dades  da  questão."  F.  do  Are.  2.  12. 

DESBASTADÒR  ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  desbasta. 
DESBASTAR  ,  v.  at.  Tirar  a  p.irte  mais 
grossa  d'algum  tronco  ,  ou  peça  ,  que  se  vai 
affeiçoando  em  alguma  imagem  ,  ou  oatro  la- 
vor,  na  Escuiptura.  paos  desbastados,  e  lim- 
pos ;  que  levarão  a  primeira  lavrage.  Cron.  J. 
in.P.2.  c.-jí),  §.  Cortar  alguma  rama,  para 
ficar  a  arvore  menos  basta  ,  e  assim  algumas 
arvores  ;  ou  tirar  algumas  plantas,  para  a  se- 
menteira ficar  menos  basta  ,  e  menos  conche- 
gada, §.  Desbastar  o  cabello  ;  cortar  algum  de 
permeyo.  §.  fig,  Desbastir  (  alimpar  )  o  en- 
tendimento de  erros  ,  abusões ,  ignorâncias  grossei- 
ras ,  e  crassas  ;  da  rudeza,  natural.  V.  do 
Are.  I.  5-,  "  desbastar  a  rudeza  da  mocida- 
de. " 

DESBASTARDÁR  ,  v.  at.  Tirar  o  defeito  da 
bastardia  ,  legitimar,  §.  lig.  Tirar  coisa  estra- 
nha ,-  que  faz  bastardear ,  degenerar  :  v.  g, 
desbastarde-se  o  espirito  do  que  repunha  d  von- 
tade de  bum  Senhor,  de  quem  dependo.  Paiva, 
Serm.  i,  f.  62. 

DESBASTE  ,  s,  m.  O  acto  ,  e  trabalho  de 
desbastar :  v.g.  desbaste W^í  matas;  tirando  algu- 
mas arvores  ,  e  arbustos  ,  para  crescerem  as 
outras  mais  desabafadas.  Leis  Noviss.  o  desbas- 
te dos  bosques ,  e  arvoredos. 

DESBAUTIZÁR  ,  v.  at.  no  fíg,  '<  Desbautí- 
zou-o  ào  nome  de  filho  que  ante  lhe  dava.'* 
§.  Desbautizar-se :  Eufr.  3.  5.  irritar  se  ,  tomar 
motivo  de  grande    enfado  ,    e  despeito,    Apol. 


Dial.  f.  Z14.  §.  Desbautizar-se  do 


nome 


e  ap- 


pellido   honroso  ,    o  que  cometteu    vileza ,    ca- 
sou mal  ,  8cc. 

DESBEICJÁR  ,  v.  ar.  Quebrar  o  beiço  ,  ou 
borda. 

DESBOCADO,  adj.  Cavallo  desbocado ;  que  náo 
dá  pelo  freyo.  §.  O  mão  fallador ,  que  náo  per- 
doa a  ningucm.  H.  Pinto  ,  f.  104.  f.  Ferr. 
Cioso  ,  2.  SC,  4.  §.  Desenfreyado  :  v.  g.  ira  des- 
bocada, Port.  Rest.  criminoso  desbocado.  M.Conq. 
?.  52. 

DESBOCAR,  V.  sr.  Desbocar  o  cavallo  ;  cal- 
lejar-lhe  a  boca  usando  do  freyo  duramente  , 
de  sorte  quo  o  cavallo  não  de  por  elle,  §.  Des- 
bocar-se  ;  refl.  "  o  cavallo  se  desboca  ;  •>  náo 
dá  pelo  freyo  ,  toma-o  nos  dentes.  §.  tig.  Des- 
enfrey.ir-se   em   fallar  com    soltura. 

DESBOLÁDO  ,  adj.  Desmiollado  ,  tolo,   Prcs- 


DES 


Hs,  Mouro  Encantado,/.  ii6. 

DF.SBORQOLAdO  ,  adj.  Sem   beiços.  B.  P. 

DESFOROÁDO.  V.  Dcanoronado. 

DESDOROÁR  ,  V.  ac.  Desfazer  os  torrões. 
§.  Desboroar-se.  V.  Desmoronar-se  :  desfazer-se 
em  pó  ,  em  farinha  :  v.  g^  a  parede  ,  a  pedra  , 
o   tijolo  se.  desboroáo. 

DESUORRAR  ,  V.  ac.    Alimpar    das  borras. 

DESEOTÁDO  ,  p.  pass.   de   Desbotar.. 

DESEOTADURA  ,  s.  f.  O  efteito  de  des- 
botar. 

DESBOTAR. ,  V.  at.  Fazer  perder  a  viveza 
da  còr.  §.  no  fig.  Desbotar  u  primor  da  arte ; 
diminuir  o  lustre.  Aíaininbo.  §.  v.  n.  Perder 
a  viveza  da  còt~:  v.  g.  este  panno  desbota  mui- 
to :  fig.  para  a  dar  a  outro  Cavalleiro  ,  (jtíe 
nada  dcibotasse  de  bom  sangue  ;  i.  é ,  não  íos- 
se  iníerior.  Hist.  de  Isea,  ,/.  loo.  f.  Sagramor, 
I.  f.  20.  não  desboca  do  pai  ;  não  desdiz  , 
não  dei;encra,  náo  desmerece:  e  c,  z^.  não 
queira  JDens ,  que  eu  desbote  do  Real  Sangue  , 
que  me  gerou.  §.  Desbutar  os  dentís.  V-  £'?i/'0- 
tar  t   com  acido;  desafiar. 

DESBRAGADO  ,  ad).  Solto  da  braga.  §.  fig. 
Dissoluto,  desenfreyado  :  v.^.  ladrão  desbragado. 
H.  Dom.  P.  :},  L.  4.  c.   16. 

DESBRAVADO  ,  p.  pass.  de   Desbravar. 

DESBRAVAR  ,  v.  n.  Quebrar  a  braveza.  Guia 
âe  Casados.  "  deitar  odie  de  vento  a  touro  , 
em    que  desbrave," 

DESBRINCÁDO  ,  p.  pass.  de  Desbrincar.  a 
noiva  desbrincada. 

DESBRINCAR  ,  v.  at.  Tirar  os  brincos  ,  e 
ornamentos  ;  desenteitar. 

DESEROCHÁDO  ,  p.  pass.  de  Desbrochar. 
Sem   broche  ,  ligadura  :  desabrochado. 

DESBROCHAR  ,  v.  at.  Soltar  o  que  está 
preso  com  broche.  V.  Desabrochar.  §.  fig.  Sol- 
tar :  V.  g.  desbrochar  rt  voz.  Adausinho ,  f.  17. 
est.  2.  §.  —  o  vciniio. 

DESBUCHÁR  ,  v.  at.  Lançar  do  bucho  a 
comida  ,  como  fazem  as  aves  de  rapina  sa- 
ciadas. §.  fig.  Dizer,  descobrir,  o  que  se  tem 
em    segredo  ;  fr.  vulg.  alias   Desembuchar. 

DESBURGíNÁDO  ,  adj.  Pucaro  ,  ou  vaso  des- 
burcinado ;  que  tem  a  borda  quebrada  ;  e  de 
qualquer  escácua  ,  que  tem  quebradas  as  fei- 
jões res^iltadas   do   rosto. 

DESCABEÇADO  ,  p.  pass.  de  Descabeçar. 
J-los  Sanei.  f.  258.  f  cal.  i.  Joi  descabeçado  na 
Praça.  Eneida  ,  IX.  80. 

DESCABEÇAR  ,  v.  at.  Cortar  a  cabeça,  f. 
Mendes,  f.  155.  Fios  Sanct.  V.  de  São  Jorge. 
Freire.  §.  Dtscabeçar  ,  n.  diminuir ,  vasar.  Cou- 
to, íjuiz  sua  ventura  ,  que  começasse  a  descabe- 
çar a  maré.  Dec.  5./.  25.  c^l.  2,  repontava  a 
viaré ,  e  vinha  já  descabeçando  para  fora:  de- 
pois de  ser  pieyamar  ,  e   estar    estofa,  Çoutò , 


10.  T,.  4.  quando  a  maré  enche  ,  ou  vai  a  en- 
cher,/^z,  cabeça  para  onde  enche;  c  pelo  con- 
trario descabeí^íi.  B.  5.  2.  9.  Couto  ,  5.  i.  10.  Co- 
mei^asse  a  descabeçar  a  maré  para  baixo.  Na 
Agricult.  V.  Espesco^ar. 

DESCABELLÁDO  ,  p.  pass.  de  Descabellar. 
Palm.  P.  2.  c.  155.  huma  donzcíla  descabella- 
da  ,  cheia   de  lagrimas  ,  <i>^c.  Ferr.  Eleg.  9. 

DESCABELLAR,  v.  at.  Desconcertar  os  ca- 
bellos ,  o  toucado  ,  penteyado. 

DESCADEIRÁDO ,  p.  pass.    de   Descadeirar. 

DESCADEÍRÁR  ,  v.  at.   Derreyar. 

DESGAHÍDA  (  ou  antes  Descâidri  ),  s.  f.  Que- 
da ,  ruina.  §.  Os  miúdos  da  gallinha.  §.  Dito 
engraçado  repentino  ;  no  famil. 

DESCAHÍDO  ,  p.  pass.  de  Descahir.  §.  fig, 
"costumes  descaídos."  Feo ,  Trat.  2.  f.  2^4. 
Est.ado  —  ;  disciplina  ;  e  ccmmercio  ,  agri-^ 
cultura  descabida,  as jabricas ,  cu  decadentes,  ou 
descaídas  já.  reformar  o  Clero  jd  muito  —  de 
seus  primeiros  principiai.  Severim  ,    Disc.  4. 

DESGAHilVlÈNTO  ,  s.  m.  Decadência  do  lus- 
tre ,  esplendor  ,  fervor.  Sd  Mir.  Filhalp.  4. 
si.  I.  vedes  o  descahimenco  daqihlle  sangue  Ro- 
mão. Vieira,  vedes  o  descahimenco  da  Reli- 
gião. 

DESCAHÍR  ,  v.  n.  t.de  Naut.  Apartar-se  do  ru- 
mo por  força  do  vento  contrario  ,  de  agua- 
gens  ,  ou  correntes.  B.  i.  4.  5.  "  náo  queren- 
do o  navio  fazei  cabeça  (  por  tomar  vento 
por  d'avante  ) ,  começou  de  ir  de^cahindê  so- 
bre hum  baixo.  "  §.  Soífrer ,  experimentar  de- 
cadência perdendo  dos  bens  ,  da  graça  ,  e  va- 
limento. "  descahir  da  esperança.*^  §.  Ir  a  mal 

0  que  estava  bem  ,  e  no  seu  ponto  :  v.  g. 
descah.e  a  Religião  ,  a  observância  monástica : 
declinar.  Come^drão- as  suas  coisas  a  descahir; 
começava  a  descahir  a  siia  reputação.  §.  Náo 
ter  bom  succesEO  :  v.  g.  descahiu  nesta  empre- 
sa. §.  Fazer  digressão  do  assumto  na  pratica. 
§.   Diminuir-sc   a  belleza  ,    formosura.  UUs.  f. 

1  ]0.  §.  Declinar :  v.  g-  vai  descahindo  o  Sol. 
§.  Descahir  :  vir  a  ser  mais  tarde.  Sagramor , 
I.  28.  como  a  noite   foi  iescúr\io  ,  adormecerão. 

DESCALÇAR  ,  V.  at.  Tirar  o  calçado;  v.  g. 
descalçar  um  pé ,  os  sapatos  ,  as  botas.  §.  Des- 
calcar-se :  tirar    o  próprio  calçado. 

DESCALÇO  ,  adj.  Sem  calçado.  §.  fig.  Náo 
prompto.  Lobo.  "  nunca  paca  uma  murmura- 
ção vos   achei   descaLo.  " 

DESGALVÁDO  ,  p"!   p.ass.   de    Descalvar. 

DESCALVÁR  ,  V.  n.  Tirar  o  que  cobre,  ou 
coroa  os  montes,  Mausinho  ,  f.  146.  f.  o  ca- 
lor- descalva   os  montes   coroados   de  neve. 

DESCAMBAÇXO  ,  ou 

DESGAMBADÉLLA  ,  s.  f.  Diro  chulo  ,  joco- 
serio  ;   ou    despropósito  :  c.  chulo. 

DESCAMBAR  ,  V.  n.  Cair  escorregando.  §.  Es- 
Aaaa  ii 
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cambar.   V.   5.  Dzer   descambaáclb. 
DESCÀMBIO,    V.    £íw//'(?.     Troca 
Sim    i./.  ;5^4.  ,j{r, 

DESCAMINHADO  ,  p.  pass.  de  Descami- 
nh.ir.  V.  DCivicamvibado.  §.  Extraviado  :  tira- 
do por  alto ,  sem  se  manifestar  nas  aduanas  ,  e 
aUandegis  :  o  contrabando  é  o  ^iie  não  tem 
despacho  ,  por  ser  prohibido  ,  o  dei  caminhado 
o  <]UQ  se  furtou  ao  manifesto  ,  e  se  tirou 
sem  os  despachos  necessários,  Ordsn.  i.  T.  51. 
§.  5.  "lugares  descaminhados:"  onde  náo  ha 
caminhos,  ihvios.  B.  Ciar.  z.  c.  z%  uh    ^d 

DESGAMINHADÒR  ,  s.  m.  Pessoa   quíT  des- 
caminha  ,  extravia  ,  e  furta  os  direitos  ás  adua- 
nas ,  portagens,    e  leva   sem  manifestar,    ou 
ieaJdar  ,  o  que  se  deve  dar   ao  manifesto.  Alv 
II.  "^an.    175- r. 

DESCAMINHAR.  V.  Desencaminhar.  §.  In- 
transir.  Cair  na  pena  dos  descanjinhadores ,  ou 
commetter  a  culpa  deiles.  Sisí.  dos  Regim.  6. 
f-  510.  Foral  de  Lish/í. 

DESCAMINHO  ,  s.  m.  Má  conducta  moral, 
fluíra,  vedes  o  descaminho  de  vossas  fainiUas. 
§.  Má  applicaçáo  ,  ou  nenhuma  applicaçáo  das 
rendas  publicas  ,  distraídas,  e desviadas  do  fim.  , 
para  que  estaváo  deputadas,  Fieira,  o  desca- 
minho do  dinheiro  da  BulU  da  Cruzada.  §.  Ex- 
travio. 

DESCAMPADO  ,  s;  m.  Lugar  solitário  no 
campo  :  mas  Fi  Mendes  ,  c.  166.  diz  :  ^'  hum 
descampado  de  grande  arvoredo  ,  e  edifícios  mCii 


DES 


ricos  ;  "    i,    é  ,    planicie 


DESCANÇADAMÈNTE,  adv.   Com   descan- 
ço  ;    desencalmado  ,    quieta  ,    tranquiilamente. 
responde  —  qne  não  compra  esperanças.  Filhalp 
DESCANÇÁDO  ,  p.  pass,  de  Descançar.  §.  Re- 
pousado  da  trabalha.  §.  Sem  trabalho.  §.  Sem 
cançaço.    §.  Sem   cuidado  ,  inquietação  ,  nem 
recejo.  §.  Ocioso  ;  v.  g.   "  vida  des cangada. '^ 
§.   Ronceiro,    vagaroso;    v,  g.   "  hlU  descan- 
sada, "  Sem  interrupção :  v.  g.  sono  — .  §.  Ter- 
ra  descançada:  que  se  náo  cultivou  por  annos  , 
donde  se  esperáo   frutos  cooiosos. 
DESCANqÃo ,  s.  m.  V.,  Escanção. 
DESGANÇÁR  ,    v*  ar.  Livrar    a   outrem    de 
algum  trabalho  ,  fazendo    as  suas  vezes  j  tirá- 
lo  de    receyo  ,  susto  ,  cuidado.    Sagramor  ,   i. 
52,  '■'■  mni-la  exi  descani^d-lo."  "que  me   mais 
descansarei  esta  vdbice   cansada.  '^    B.  CLzr.   7,. 
c.  16,   5.  V.  n.  Repousar  do   trabalho  ,  ou  can- 
çaço.  §.  Parar  para  repousar  ;  dizemos  de  quem 
cammha  ,  e  do  que  trabalha,  §,  e  fig.  Descan- 
sar   do  trabalho  do  espir.to  ,    dos  negócios  ,    e 
cuidados.     Freire.     §,  Descansar  dos  Cargos  da 
Repnbl.  das  Prelazias  ,  é"f.   Freire.   §.  Descan- 
sar no  repouso  eterno  ,    na  sepultura.  M.  Lm. 
§.   Náo  ser   lavrado,     nem  plantado:  v,  ^.    fí\ 
Una.    dcicançou    «íe    anno,    deiM-h   descan-i 


çar.  §.  Dormir  :  v.  g.  não  descancei  toda  a 
noite.  §.  Descansar  em  al^^íiem  ;  i,  é  ,  fjzcr  por 
eiie  todo  o  seu  trabalho,  e  as  suas  vezes, 
cona  confiança  de  que  as  desen.penhará  bem. 
§.  Mao  descansar  em  algum  negoJo  ;  entender 
sempre  neile  ,  náo  cessar.  §.  Dcscancar  sobre 
a  virtude  de  alguém  ;  tiar-se  deiia,  Paíi>a ,  Cas. 
c.  6.  -—sobre  a  vigiLincia  ,  e  cuidido  de  al- 
guém.   Eufr.  4.  8. 

DESGÀNí^O,s.  m.  Cessação    do  movimen- 
to  ,  do  trabalho  do  coipo  ,  e  do  espirito.  §.  Re- 
pouso  do  cançaço  passado  ,  ou  das   fadi-as  do 
espirito,    ou   dores.    §.  Ferro   dos  fechos  ,    eox 
que    descança    o   cáo  da  espingarda  ,    quando 
nao  esta    armado,  Espiíig.  Perf.  /.  4    §    Peça 
em  que  se  apoya  alguma  coi.ça   para   aliviar  o 
que  a  carrega  :  v.  g.    o  descanço  da  Custodia. 
§,  Descanço  do  fcrr agonio.  V.  F^rr.tgoulo.  §/ Lu- 
gar onde   alguém  vive  retirado  ,  e  com  descan- 
ço do  corpo  ,  ou  espirito.  B.  Ciar.  2.  c.  28.  a 
sepultura   descanço   noviísimo    dos  miseros  mor- 
taes.    §.  Um  bom    servidor    é  dascanço    de  seu 
senhor:    aq^íellá  boa    vdha  é  o  descanço  desta 
casa  ;    1.  e  ,  que   rem   sobre  si  o  peso  delia  , 
e   descança   aos  donos.  §.  "  Ir   por   mar  sereno 
e   um  descanso  ■■, "  sem   os  incommodos  das  jor- 
nadas. §.  Para  descanso  de  minha  alma  ;  no  ou- 
tro mundo  ,  bemaventurança.  §.  O  descanço  de 
alguém  ;  a  inactividade ,  deleixo  ,  inércia.  §.  Des- 
canço  da  falia  vagarosa. 

DESCANGÁR  ,  y.  ar.  Tirar  a  Canga  ,  aliás 
desencangar,  §.  Descangar  as  cangas  ,  o  con- 
trario de  cangadas.  V.  Cangar.  Ehcidar.  Suppl. 
DESCANTADO  ,  p.  pass,  de  Descantar. 
§.  Acompanhado  com  instrumento,  Eufr.  ^,  2. 
se  a  toada  for  descantada  com  nesparas ,  e  ro'i- 
xinoes   de   barro. 

DESCANTAR  ,  v,  n.  Soarem  instrumentos 
acompanhando  vozes.  M.  Conq.  8.  25.  músi- 
cos instr/imentos  descanta  vão  aos  que  munda- 
nas glorias  entretém.  §,  Cantar  ao  som  do  des- 
cante 5  ou  outro  instrumento.  Lus.  Transf  f. 
29.  e  45-,  F.  Mendes  ,.  c.  ép,  §.  Dar  descan- 
te, §,  Descantar  de  alguém;  dizer  mal,  censu- 
rar. Eufr.  3,  2.  Feo  ,  Trat.  2.  f  6^.  f.  col.  ■ 
i.  ?.  Fallar  desarrazoadamente.  Aulegr.f.  125.  f, 
DESCANTE,  s.  m.  Viola  pequena,  ou  ma- 
chete.  Eufr.  2.  5.  Las.  Transf.  f.  nj.  f.  §.  Con- 
certo de  instrumentos  ,  e  talvez  acompanhado 
de  vozes.  fíg.  de  passarinhos.  Sagramor,  1.  55-. 
§.  Descantes  :  más  razões ,  tolas.  Prestes  ,  Jii- 
to  dos  Caiuarinbos.  sofrer  descantes  a  alguém. 
DESCARADO  ,  adj.  Sem  vergonha  ,  desa- 
vergonhado, desfaçado,  impudente, 

DESCARAMENTO  ,  ?.  ni.  Desavergonhamen- 
co  ,   impudência  ,  de^^aforo, 

DESCARAPUqADO  ,  adj.  Sem   carapuça. 
DESCARDEÁR.  V,  Esquerdcar.  B.  Per.  Cal- 
vo, 


DES 

\'o ,  Hoi».  2.  /.  4Í7. 

DKSCÁRGA  ,  s.  f.  O  acto  de  descarregir 
navios  ,  bestas ,  Scc.  §.  fij;.  Purgi  de  humo- 
res m;íos  ,  que  se  expellem  do  corpo.  §.  De- 
Icsi  ,  ;ipoIoi:;ia  ,  desculpa  do  crime  ,  erro  ,  'ral- 
ta  que  nos  curcá-^io.  Paiva  ,  Sam.  i.  /.  6.  f. 
e  Cíis.  c.  4.  §.  Absolvição.  §.  Solução  da  obri- 
gação. 5.  Pagimenco  :  v.  g.  deu  em  desc.irga 
t!o  dinheiro  ,  qí/e  se  lhe  tinha  carregado  imas 
apólices  ,  <ò'C,  §.  Desc.zrj>a  de  tiros  de  espin- 
garda ,  ou  canhão  ;  dando-lhe   fogo. 

DESCARGO  ,  s.  m.  Satisfação  ,  desobriga- 
ção :•  V.  g.  por  descargo  de  tumba  consciência  ; 
i.  é  ,  saiisFição  d.iquillo  ,  em  que  ella  se  re- 
conhece gravada  :  e  descarga  da  alma.  Góes. 
§.  Desculpa  ,  defesa  de  crime  ,  culpa  ,  mi 
conducta  j  apologia,  Palm.  P.  ^.  f.  94-  t' 
Aí.    Uts.    2.   p.  col.  2. 

DESCARIDÒSO  ,  adj.  Falto  de  caridade. 
Paiva  ,  Semi.  i.  /.  97.  "  animo  envejoso  ,  e 
des caridoso.  ^■' 

DESCARNADO  ,  p.  pass.  de  Descarnar.  §.  Ma- 
gro ,  não  carnudo  ,  sem  carnes.  §.  Desapega- 
do ,  ao  contrario  de  encarnado  :  v.  g,  andava 
o  medo  tão  descarnado  de  seifs  cora>lÕe$  :  a  con- 
cupiscência  descarnada  delks. 

DESCARNAR  .  v.  at.  Descobrir  os  os^os  da 
carne  :  v.  g.  descarnar  Um  dente,  §.  Tirar  a 
carne  de  algum  membro  ,  para  descobrir  qual- 
quer entranha.  Eneida  ,  XII.  91.  §.  Diminuirá 
carne  ,  a  gordura  do  corpo  bem  nutrido.  §.  fig. 
Tirar  a  terra  ,  em  redor  do  editàcio.  Freire, 
para  que  o  baluarte  descarnado  viesse  abaixo  : 
descarnar  os  alicerces  díí  maralha  ;  cavar ,  e  ti- 
rar delles  algu"na  porção.  M.  Las.  i.  298. 
e  2.  f.  124,  roch.is  qne  o  mar  deixou  deicar- 
nadas  d.<i  terra.  §.  fig.  appart.ir  ,  e  descarnar 
os  homens  dos  appetites.  Fieira.  —  dos  mãos 
pensvnentos.    Sagramor  ,  i.  c.  14, 

DESCAROÇADO  ,    p.  pass,  de  Descaroçar. 

DESCAROqADÒR  ,  s.  m.  O  que  descaroça. 
'^^  desenrolador  de  algodão.  '^ 

DESCAROÇAR  ,  v.  ar.  Tirar  o  caroço,  ^'áiscn^ 
rociar  algodão:"  t.us.  no  Brasil,  e  Commercio.  Ro- 
da de  descaroçar  algodão ;  engenho  appropriado 
para  esta  manipulação,  para  apartar  a  lã  do  al- 
godão da  sua  semente  ,  que  ella  cobre  ,  e 
Forra. 

DESCARREGA.  V.  Descarga  de  navios, ^c. 
Orden. 

DESCARREGADO",  p.  pass.  de  Descarre- 
gai. §,  Descarregado  do  semblante  ;  o  que  não 
o-tem  carregado.  Albuq.  i.  42.  cara  descarregada. 
Ined.  I.  f.  41  V  (ii-o/t  cl  Rei —  ,  e  m^ii  ledo.  Jbid.  f. 
^60.  §.  Descarregado  das  costas  se  diz  o  animal , 
que  tem  neiías  pouca  carne  ,  e  corpulência. 
Arte  di  Ca<ia.  ^.  Livre  do  ónus  ,  obrigação  , 
escrúpulo,  "^unduíhnmu  descarregado  :  absolvi- 


do ,  ou    julgado   livre    por  sentença   ;  desone- 
rado, y.  do  /JrC.  ?.  8. 

DEvSCARRKGVMÍiNTO.  V.  Descarga  ,  ou 
Descargo.  §.  Descarregamento  de  rosto  :  boa  som- 
bra ,  ár  risonho,  gracioso.  Andrade' .y  Crotl.  J> 
Iir.  P.  4-C.  nlt. 

DESCARREGAR  ,     v.   at.  Tirar    a  carga  do 
navio  ,    do  carro  ,    do  carregador  ,    da  besta, 
j.   Dar  tiro  de  espmgarda  ,  ou  canhão  ,  para  ti- 
rar   a   carga.    "  descarregariao    as    náos     nellos 
(Mouros).  "  B.  2.  7.  <j. "  descarregá-los  em  al- 
guém ; "  empregar   nelle  o  tiro.  §.  Descarregar 
o  golpe  :  dar  com  força.    Fieira,  descarregar    ã 
nwem    um  chuveiro.    "  desoarregoií  aqui    a   tor- 
menta toda    a  sua  fúria.  ^^  Os  rios   descirregãv 
suas  aguas  no   mar  ,  nos   lagos  ,   &c.  B.  4.   5-. 
6.    §.  fig.  Descarregar   a  culpa  sobre  ouirem  ; 
dá-lo    por   autor  ,    livrando  a  si  delln.  Couto  , 
4.  5.  9.  §.  Descarregar  o  povo  dos  tributos,  Cast.  ^. 
/.  275-.  "  descarregarei  a  vós  de  despe  zas ,  e  a  mi 
procurarei  honra  ,  e  proveito.  *^    Ined.  I.   104.- 
desonerar  ,    libertar.    §.   Neutro.    Dar  com  ím- 
peto, o  rolo  do  mar  descarregava    na  praya,  B. 
2,  I.  f.    §.  Deitar  as  cartas  mayores  ,  no  Ga"- 
naperde.    §.  Empregar-se    :    v.  g.  fez-se   escudo 
contra   os   golpes    que    jd    descarregaváo    tiella, 
Paiva  ,  Cas.  6.  Eufr,  5,.  8.  '^descarregao  sem^ 
dor."  §. Dfffíin-ei-rtf-íe:  alliviar-sè  do  peso.  §.  fig.- 
Roma  j    quando    estava  sobrecarregada    dg   Ci* 
dadãos  ,  desça rregava-se  do   muito  povo  envian-- 
do  Colónias.  Barreiros.  Corogr.  e  Arraes  ,  4.  6^ 
os  Censores  descarregavão    Roma    de  Cidadãos  ,. 
enviando  Colónias  delks.  §.  Descarregar-se  de  hu-- 
mores ;  purgando-os.  §.  Descarregar  a  ira  sobre  ai-'- 
guem ,  satisfazè-Ia  nesse  sujeito.  §.  Descarregar  as' 
suas  obrigações  sobre  alguém  ,  e  seu  cuidado  ;  im-- 
cumbí-lo  delias  alliviando  a  si.  C<íst.  5.  f.  27^. 
descarregava    sobre   o    Governador     os    negocio^' 
da   índia.   Fieira,    o   orador    sagaz  cuida  nãcy 
so  em  apartar    o  ódio  da  sua   causa  ,  mas   em- 
descarregá-lo  sobre   a  do    contrario,  se  for  pos- 
sível: i.  é,  fazer  cair  o  ódio.  §.  Descarregar-se  de' 
culpas;  capi  filos.  Couto,  12.   12.  "  se  deicjirre-- 
gar  de  (mns  apontamentos  ,  que  lhe  mandou.  " 

DESCARREGO  ,  s.  m.  '•  Com  grande  des-- 
carrego  da  cara  :  "  com  rosto  grandemente  des-- 
carregado.   Ined,  II.    12. 

DESCARREIRÁDO  ,  adj.  ant.  Descaminha^ 
do-,  extraviado  do'  porro  ,  ou  alfandega  ,  fur-- 
tado   a    direitos.  Ord.    Af.    5.   /.    175^ 

DESCARRIÁDO  ,  adj,  Diz-se  do  gado  per- 
dido do  rebanho  r  e  fig.  Arnês ,  5.  u.  "  Deus; 
quiz  que  os  Apóstolos  fossem  primeiro  enca-- 
minhar  as  ovelhas  de^carríadns ; "  i.  é  ,  os  Ju-- 
"eus  apartados  da  S.inra'  Lei.  e  f.  ^.  "as' 
ovelhas  descarriadas."  D.  Franc.  Mo-noel.  CarU 
6^.  Cent.   |, 

DESCARTADO  ,  p,  pass.  de  Descartar.  VV 
§.  Desculpado.  PES- 


I 


'/'■ 


:'\ 


5?8 


DES 


[1 


Hl 


DESCARTAR.  ,   v.  at.    Tirar  do  baralho  as 
cartas,  que  náo    servem.  §.  DcscarMr-se  :  lan- 
çar   tòià  as  cartas ,  que  me  náo  servem  ,    ou 
quero    trocar.    §.  no  fig.  Vir  com  alguma   re- 
posta por  desculpa  em  conclusão.  §.  Deixar-se. 
Faiva,  Sem.  i. /.   224.   Descartar-sc  desgos- 
tos do  mundo  ;  descartar-se  da  ciibiç^a.  Prestes , 
/.  68.  f.  §.  Descana-te  de  Jazer   isso.  Prestes. 
§.  Privar :  v.  g.  unhão  descartadas  as  vidas  aos 
trinta.  Sagramor  ,  i.  c.   22.  no  fim. 
^  DESCARTE  ,  s.  m.  As  cartas  ,  que  se  rejei- 
táo  em  cercos  jogos,  recebendo  outras  da  bara- 
liia.  §.  Exclusão  ,  rejeição  ;  ou  as  pessoas  excluí- 
das em  alguma  eleição.  Fieira.  "  na   boa  elei- 
ção dos   Ministros  conhece-sc  o  jogo  pelo  des- 
carte. " 

DESCÁSA-CASÁDOS  ,  adj.  Que  faz  inimi- 
zade ,  e  divorcio  entre  casados.  Prestes ,  f. 
106.  Aíéto  do   Fisico. 

DESCASADO  ,  p.  pass.  de  Descasar.  Leão, 
Cron.  de  D.  Fern.  que  ainda  que  descasada 
fosse, 

DESCASAMÈNTO  ,  s.  ro.  O  acto  de  desca- 
sar. §.  O  ser  descasado.  Fieira  ,  Cana  25. 
Tom.  I. 

DESCASAR  ,  V.  at.  Annullar  o  matrimonio. 
§.  Separar  os  cônjuges,  Beja  ,  Parecer  ;  e  Leão, 
Cron.  júf.  IV.  p,  lop.  in  4,  ainda  que  não  vos 
descase  4e  vossas  mulheres.  Paiva  ,  Serm.  i.  /. 
íj8.  f.  e  115.  para  vos  descasar  do  que  que- 
reis. 

DESCASCADÚRA  ,  8.  f.  A  ferida  ,  que  fica 
no  lugar  descuberto  da  casca,  a  descascadura 
das  arvores  ,  donde  se  tirão  as  borbulhas  para 
enxertar  ,  deve  cobrir-se  com  uma  folha  ,  para 
encascar  depressa  ;  senão  ,  sobrevindo  chuvas  , 
apodrece  ali  o  ramo. 

DESCASCAMèNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  des- 
cascar. 

DESCASCAR  ,  V,  at.  Tirar  a  casca  ,  es-» 
cascar. 

DESCATIVADO  ,  p.  pass.  de  Descativar. 
DESCATIVAR  ,  V.  at.  Livrar  do  cativeiro. 
§.  fig.  Descativar  o  animo  das  coisas  terrenas. 
Paiva  ,  Serm.  i.  209.  f.  Descativar  o  amor. 
£ern.  Lima,  £gl.  2.  Descativar  os  cercados ;  des- 
cercar.  Fieira. 

DESCAULEGÍDO  ,  adj.  r.  de  Hist.  Nar.  Sem 
caule  :  V.  g.  "  o  agarico  de  Lariço  é  descau- 
lecido. " 

DESGAVALGÁDO  ,    p.    pass.    de  Descaval- 

DESÇA V ALGAR  ,  v.  at.  Desmontar  ,  des- 
cer a  artilharia  das  carretas  ,  e  repairos.  §.  v.  n. 
Apear-se.  Palm.  P.  2.  c.  45.  Tenreiro  ,  o.  des- 
cavalgar   do  cavallo. 

DESCAVEIRÁDO.  V.  Escaveiíado 
DESCENDÊNCIA  ,  s.  *f.  A  serie  dos  que  pro- 


DES 

cedem   de  um  pái  commum. 

DESCENDENTE  ,  s.  c.  O  que  descende  de 
alguém,  os  descendentes  desta  família,  irmã  do 
muy  temido  Júpiter  es  ,  segunda  descendente 
de  Saturno.  Eneida  ,  XII.  196.  usa-se  então 
como  nome.  §.  Descendente,  p.  at.  de  Descen- 
de_r  :  v.  g.  «  Planeta  descendente.  ^'  V.  Descen- 
sao.  §.  "Veia  cava  descendente."  V.  Cava, 

DESCENDER  ,  v.  n.  Descer.  B.  2.  5!  2. 
^  descetxdeu  d'aquellas  partes    do   Norte."  Cam. 

^*^X  J?;  "^l^^^^  '  5-  ^7.  '' descendeu  o  mon- 
te Oteb  Fios  Sana.  P.  2.  f.  X.  f.  col.  i. 
&.  Proceder  alguém  de  algum  tronco  :  v.  s. 
os  Almetdas  descendem  de .  .  .  ^^c.  §.  Divida 
que  descende  de  jeito  crime  ;  quaes  são  as  coi- 
mas, e  penas  pecuniárias.  Ord.  Af.  ^.pag.  ^^j. 
ac^ao  que  descenda  de  contracto  ,  ou  a/íasi 
ou  de  sentença ;  derivada  ,  fundada  em  senten- 
ça que  lha  deu.  Ord.  cit.  L.  5./.  115.  §.  Dss- 
cender.  a  grande  dignidade  que  traspassa .  e  des- 
cende ztoda  sua  geraçom.  Cu.  O.  d.  7/59.  14. 
transcender ,  communicar-se  aos  descendentes. 
§•  íig.  Deriva  r-se.  Sunupita  ,  Prologo  ás  famas 
de  CamÕeí.  «o  íiiho  que  da  Cruz  pendia  d'onde 
nossa  saúde  descendeu.»  Cam.  EU^r,  1 1.  §,  «  [^íqs 
que  descendem  daj^  serras.  '^  Galvão  ,  Desci  ipc. 
"    ''-    "  ^  '  '    "  do 


/•  84^    §.  íig.  «  Compaixão   a  qual  descende 
I  coração. "  Arraes ,  5.  ^. 

DESCENDIDO  ,  p.  pass.  de  Descender ,  como 
descendente.  /Ilustre  ,  e  nobre  Sylva  descendi- 
do do  grão  filho  de  Anchises.  Cam.  Eleg.  49. 
Seg.  Cerco  de  Diu,  c.  16,  prtnc.  de  origm 
descendidos  ciara  ,  e  illustre. 

DESCENDIWÊNTO  ,  s.  m,  O  acto  de  des- 
cer, ou  ser  descido,  o  descendimento  de  Cbris- 
10  da  Cruz. 

DESCENSlO  ,  s.  f.  Movimento  para  baixo 
do  que  faz  o  compasso  ,  opposto  a  elevação. 
§.  Descensão  obliqua  ,  na  Astron.  o  arco  do 
Equador  ,  desde  o  primeiro  ponto  de  Aries 
até  o  ponto  ,  que  se  occulta  pelo  Horizonte , 
ao  mesmo  tempo  que  se  põe  o  astro  na  Es- 
fera obliqua.  §;  Descensão  recta  :  o  arco  do 
Equador  ,  desde  o  primeiro  ponto  de  Aries 
até  o  ponto  ,  que  se  occulta  pelo  Horizonte 
ao  mesmo  tempo  ,  que  se  põe  o  astro  na  Es- 
fera recta. 

DESCENSO,  s.  m.  r.  deFisica.  o  —  dos  gra- 
ves ;  i.  é ,  ,j  descida  dos  corpos  graves  soltos. 
DESCENTE,  s,  f.  ua  descente  V^  maré.  V. 
Fasante,  Men.  c  Moça  ,  p.  72,  Cast.  5.  /.  48. 
£.  2.  5.  j.  balsas  de  fogo  ,  que-  na  descente 
(  viessem   queimar  as  nossas  nãos  ), 

DESCEPLINA,  V.  Disciplina.  B.  Gramm.  f. 
274.       , 

DESCER  ,  V.  n.  Abaixar  ,  vir  de  cima  ,  ou 
de  alto  pata  baixo  ,  soltamente  :  v.  g.  desce 
a  pedra  com  movimento   acceUrado  ;  ou  por  es- 

ca- 
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cada  ,  cordi ,  í'?^.'.  §.  Pender  pira  baixo  ,  dc- 
cliti.u.  §.  fig.  Descer  de  s/ta  amoridade  ;  per- 
der algum  tanto  ,  ou  ceder  do  respeito  ,  e 
inlluencia  annexos  a  ella.  ricira.  §.  Descer  no 
diíCirso  ;  pissír  a  tratar  as  partes  em  que  el- 
le  se  dividiu  ,  ou  as  matérias  c^ue  ficáo  depois. 
Vieira,  §.  Descer  (na  Mus.):  abaixar  a  voz. 
§.  Descer  (  ac  ) :  trazer  alguma  coisa  para  bai- 
xo. Vieira  y  Carta  12.  Tonu  i.  Â  Ninfa  Doto  , 
cuja  grã  bclleza  ,  Desceu  do  Olympo  a  'Japi- 
ter  potente.  Uliss.VI/l  153.  §,  fig.  fimca  desças 
o  espriío  a  poxquidades.  Caminha  ,  Epiit.  21. 
§.  Descer-se ,  reri,  Palm.  P.  2.  c.  1:54.  ^rnol- 
/õ  ...  se  desceu  /?o  terreiro.  §,  Dísfer  o  f^r- 
go  ,  e  emprego  a  nlguem.  Prol.  da  V-  do  Are. 


neutro. 


desceu 


o    cargo  , 


cuidado     de 
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escrever  ao  P.  Frei  Luis  de  Cócegas."  §.  it. 
Vir  de  um  lugar  para  outro.  F.  do  Are.  i.  4. 
*'  Frei  Jerónimo  Padilha  ,  e  os  mais  companhei- 
ros ,  cjue  com  elle  descerão  de  Castella  a  este 
Reino.  '^  §.  Vir ,  descender.  "  os  avoengos  de 
que  os  Reis  de  Hespanha  vem  descendo."  §.  n. 
Descer  o  pre^o ,  o  valor  ;  abater-se.  §.  pedem  li- 
cença ,  descem  o  corpo  sagrado.  V,  de  Suso ,  /. 
1,10.  ult.  £di^.  §.  Descer-se,  refl.  **  desceu-se 
com  elle  ao  páieo. "  B.  Ciar.  3.  c.  4,  "  des' 
cem-se  os  Índios  do  Sertão.  ■'■'  Fieira,  Canas, 
Tom.  2.  Carta  19.  Ferr.  Epist.  8.  L.  i.  §.  F. 
Mendes,  c,  166.  "o  descerão  do  elefante  com 
muita  honra.  *'  (  at.  )  §.  yí  fortuna  desceu  Con- 
stantinopola  -,  i.  é  ,  abateu  ,  fez  descair  de  sua 
grandeza.  Palm.  P.  3.  c.  i.  §.  Descer-se  da  sua 
opinião,  do  seu  ódio  ,  do  seu  propósito  (  B.  2. 
2.  I.):  ceder,  mudar,  deixar  o  ódio.  Lus. 
VIU.  47.  §.  Descer  com  fim  golpe  ;  dar  um  alta- 
baixo,  Palm.  P.  z.  c.  íoy.  §.  Descer  (narran- 
do )  de  quando  em  quando  a  cois-as  mais  hu- 
mildes. Jorn.  d' Africa,  L.i.  c.  10,  §.  Ter  me- 
nos, ou  ser  de  classe  inferior:  v.  ^.  nenhuma 
das  embarcações  descia  de  quatro  bombardas ;  era 
de  meuos  de  4.  canhões.  Cast.  2.  /.  192. 
§.  Descer-se  :  desistir  de  alguma  demanda  , 
pertençáo  ,  querela  ,  accusaçáo  ,  intento.  Ord. 
Af.  5.  pag.  iiy.  "  deeem-se  das  querellas. " 
*'  deicido  do  reto  :  "  que  desistiu  de  o  pro- 
var em  Corte.  Ord.  cit.    i.  64.  zz. 

DESCERCADO  ,  p,  pass.  de  Descercar. 

DESCERCAR  ,  V.  at.  Fazer  levantar  o  cer- 
co, foi  D.  Afonso  Henriques  descercar  Can- 
tarem, §.  Desccrcar-se  :  ficar  descercado.  P. 
Per.  2.  97,  -p-. 

DESCERCO  ,  s.  m.  O  acto  de  fazer  levan- 
tar ,  ou  levjntar  o  cerco.  Ined.  I.  f.  486,  na 
tomada  ,  e  descercos  de  Cepta, 

DESCHÀMBO  ,  s.  m,  ant.  Escáibo  ,  troca. 
Elucidar. 

DESCHANCELLiDO  ,  p.pass.  de  Deschancel- 1 
lar,  "carta  desçb.incelladar"^  * 


DESCHANCELLÁR  ,  v.  ar.  Tirar  a  chancel- 
la   da   carta  ;  desassellar. 

DESCIDA  ,  s.  f.  O  acto  de  descer,  fig.  "  desci- 
da do  cume  da  gloria.  "  P.ilm.  P.  ^.  f.  89. 
§.  Lugar  por  onde  se  desce  da  fciçáo  da  la- 
deira. 

DESCIDO  ,  p.  pass.  de  Descer.  "  náo  sejáo 
descidos  :"  i.  é,  desobrigados,  v.g.  de  ter  ar- 
mas. Ord.  Af.  i.f.  497.  "descido  deter  besta.'» 
—  do  reto.  V.  Descer,  ibid.  f.  586.  §.  22.  §.  Que 
veyo  a  ter  menos.  Cit.  Ord.  i.  foi.  501.  se  em 
tempo  doutros  Coudeis  torom  decidos  d'as  con- 
thias  ,  em  que  eram  postos ;  i.  é  ,  vieráo  a  ter 
menos    bens  ,    dos    em    que  foráo   acontiados, 

DESCIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  descer. 
Prov.  da  Deduc^.  Chronolog.  folio ,  p.  157.  col.  i. 
o  gasto  no  descimento  dos  índios  do  Senão  pa- 
ra  as  aldeias. 

DESCINGÍDO  ,  p.  pass.  de  Descingir. 

DESCINGÍR  ,  V.  at.  Desapertar  o  cinto  , 
ou    cingidouro. 

DESÇO ALHÁDO  ,  p.  pass.  de  Descoalharí 
V.  g.  "leite  descoalhado." 

DESCOALHÁR  ,  v.  at.  Fazer ,  com  que  se 
liquide  o  que  está  coalhado:  v.  g-  descoalhac 
o  leite ;  os  humores :  descoalhar-íe  o  metal ;  der- 
reter-se.  Eneida,  VIU.  loy,  %.  neuir.  Descoalhar 
O  caramelo. 

DESCOBERTA  ,  s.  f.  A  terra  achada  de 
novo  ;  algum  novo  achado  nas  Scieneias  Na- 
turáes  ,  &c.  Orden.  Collecç.  ao  L.  4.  T.  34, 
«.  I.  §.  4- 

DESCOBERTAMENTE  ,  adv.  Claramente  r 
sem  engano  ,  nem  embuço  ,  nem  dissimula- 
ção ;  ás  claras.  "  fazer  guerra  áescobertamente.^^^ 
Jorn.   d'Ajrica,  L.  \.  c.  4. 

DESCOBERTO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Desco- 
brir. V.  §.  Ossos  descobertos  de  carne.  Palm, 
P.  5.  §.  Descoberto  ,  s.  m.  i.  é  ,  o  mundo  conhe- 
cido ,  e  achado  pelos  navegantes  ,  e  viajantes. 
§.  Em  descoberto  ;  i.  c,  ao  Sol  ,e  chuva,  §.  Des- 


acautelado.   Eufr. 


§.  4  cara    descoberta  ; 


sem  disfarce  ,  nem  dissimulação.  Vieira.  "  o 
diabo  ,  e  a  carne  tentáo  á  cara  descoberta.  '* 
§,  Lugar  descuberto  ;  raso  ,  não  fortificado,  §.  it. 
Exposto  ao  Sol  ,  e  chuva.  §.  Descobeno  de  artifi' 
cio:  sem  artificio.  Z,í«.  Tríííjí/,  §.  Homem  desco- 
berto; o  que  c  franco  nos  negócios  ,e  não  usa  ar» 
tificios,  e  encobertas,  par.a  se  melhorar  e  avante- 
jar.  B.  5.  5.  7.  neste  negocio  do  commercio  tão  apres- 
sados ,  e  descubercos  em  seus  conceitos  ,  qm 
lhe  está  a  parte  vendo  o  animo  de  seu  appeti- 
te.  Idem  ,  4.  3.  10.  homem  solto  ,  e  descuber- 
to, e  não  mui  attentado.  §.  Descuberto  está  ás 
vezes  o  jogador  d^esgrima  ,  e  então  é  facif* 
mente  ferido  \  entrando-o  o  contrario  de  pon- 
ta ,  ou  cutiladi.  fig,  Eujr.  "nunca  me  toma. 
descoberto:^''    iQTCi   resguardo     contra     engano, 

as- 
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asíucin  ,  ou    dolo. 

DESCOBRIDOR  ,  s.  m.  O  que  vai  de«co- 
brir  rewas  3,  ou  o  campo  inimigo.  '■'■  ácsçchii- 
dor  das  terras  do  Oriente.  "^^  Canu  Lus.  !0  po- 
diâo  íeivir  de  descobridores  do  campo.  Fnsconc. 
Arte.  Descobridor  do  segredo  ^  o  que  o  revelou. 
§.  Descobridor  de  novas  tersas  .  emares.  Qjti- 
loa  que  foi  a  niayor  descobridora  de  toàalas 
Cidades,  JS.  1.  8.  4.  "  hum  bergantim  ,  e  huni 
parao  que-  hiáo  diante  coseitos  com  a  terra 
por  descuhridores.  "  Jd.  2,   i.  4. 

DESCOBRIMENTO  ,  s.  m.  Acção  de  des- 
cobrir :  V.  g.  os  descobrimentos  (hs  Ponuguc- 
zes  ;  as  terras  descobertas.  §.  Achado  nas 
Sciencias. 

DESCÕBRÍR  ,    V.    at.     O  .contrario    de   co- 
brir ;  lint   o  véo  ,  capa,  chapéo  ,  telhado,  e 
tudo   o  que   cobria  alguma  pessoa  ,    ou    coisa. 
§•  Achar  :  v.  gi  descobrir  XJ  dtHiiíjUcnte  ,  e  tr.l- 
ve?,  indicar.  §.  Fatentear  ,rnanilLsi.ar :  v.g.  desco- 
brir o  segredo.  §.  Achar  :  v.  g.  descobrir  urras  in- 
cógnitas ;  noticias  ignoradas  tias  Artes,  e  Sciencias, 
§.  Descobrir  terra,  no  fig.  ir  tomar  lingua,  ou  bus- 
car   algumas  noiicias  daquillo  ,  que  ignoram.OF. 
Ji'f,    Lus.  §,  Descobrir   cf.mpo-;  h  observar   os 
Diovimentos    do    inimigo.   A:/.   Lus,     §.  Desco- 
brir   o  corpo    na  esgrima:  desarmar-se,  expòr- 
se  ao  golpe  do  inimigo.  §.  Descobrir  o  seu  co- 
rarão a  íilgium  ;  revelar  os  próprios  segredos. 
§.  Descobrir  a    cara:    tirar  a' mascara  :    e  no 
íig.  deixar  de   dissimular.  "iíeícoZrí' o  Príncipe 
(i  cara  á  sua  desobediência.  "  M.  Lus.  §.  Avis- 
tar :  V,  g.  descobrir  de  longe  a  torre.  H.  Naui. 
2.  f.  268.  os  quaes  ,  como  descobrirão  os  nosios  , 
fugirão.  §.  Dar  a  conhecer  :  r.  g.  as  insígnias 
descobriáo  quem  eile  era.  §.  Descobrir  a  chaga ; 
dilatá-la   com  o  terro.     §.  Descobrir-íc  :  tirar  o 
chapéo  ;  tirar   a  roupa    de    sobre   si.  §.  Faten- 
tear-se   ,    manitestar-se  ,  apparecer  :  v.  g.  àei^ 
cobriu-se  /i  verdade  ,    o   cjircdu  ,  o  cigano',  à 
conjuração.   §.  Dar-se  a  conhecer.  D.  Sebastião 
descobriu-se  ao  Senado  de  Vemza.  §.  Dcscobrir- 
se  com  alguém  ■■,  descobrir-lhe  os  seus  sentimen- 
tos ,  segredos.    ntii-Uo  menos    se  descobriu   com 
a  \'irgem  ,  que   era    causa  áe  .sms  ,enjadamen- 
íQ-s,  J-eo  ,  Trat.  2,  o    de  S.^osé ,  f.  -55.  §.  Des- 
cobrir :  dar  a  conhecer :  v.  g^  descobriu  o  seu 
talento  ,  capacidade  ,    animo.   F.    do  Ârc.   i.  4. 
§,   Descobrir  o  fio  :.  mostrar   o    que   estava    en- 
coberto ,   como    o  panno  us.-.do.  Jrraes  ,   5.  zy. 
^^descobrirão  o  fio  de   sua  malicia."^ 

DESCOCÁDAlviÈNTE,  adv.  chulo.  Com  des- 
pejo ,  audazmente. 

PRSCpCÁDO  ,(adj.    Atrevido   ,    licencioso  ; 
V,  ^.    cnrw   descocada  ;  sujeitç  de. coçado. 

_  DEb"COCÁR-St-  ,  V.  at.  rei.  Atjcvtr-se  com 
nimja  ousadia  ,  e  dcs,pejo.  W  A/cíí/coj  sc  dcs- 
cociúix a  sangrar  smniedida.  Cçneci^.de  Abusos. 


DES 

DESCoCO  ,   f.   m.   Audácia  ,   atrevimetito 

despejo. 

DESCODEÁDO  ,  p.  pafs.  de  Descodear. 
DESÇO DEÁR  ,   V.  at.  Tirar   a   côdea 

DESCOMEDIDAMENTE,  adv.  Sem  come- 
dimento. 

DESCOMEDÍDO  ,  adj.  Falto  de  comedimen- 
to nas  palavras  ,  na  paixão  ,  nas  despezas  , 
nas  pertençóes  de  honra  ,  e  respeito  ,  Sic. 
§.  Desproporcionado.  ^.  " o  descomedido  imr.» 
Sagramor ,  i.  28. 

DESCOMEDIMENTO  ,  s.  m.  Falta  de  co- 
medimento ,  excesso  em  traspassar  ,  o  que  é 
próprio  do  nosso  estado  ,  fortuna  ,  da  mode- 
ração ,  que  se  deve  guardar  em  tudo.  Fieira. 
estranbou-lhe  o  Rei  o  descomedimenro  de  se  as- 
sentar d  sua  wcsa  :  o  descomedimento  das  guar- 
das. Paiva,  Servi.    i.   505. 

DESCOMEDÍR-SE  ,  v.  at.  reflex.  Haver-se 
com  descomedimento,  v.  g.  nas  palavras,  con- 
tra  alguém  ,  insulcando-o.   M.  Lus, 

DESCOMÈR  ,  v,  n.  Desistir  do  corpo  os 
excrementos. 

DESCOMMÉRCIO  ,  s.  m.  Falta  de  commer- 
cio  5  de  conversação ,  de  correspondência  ,  de 
communicaçáo.  o  descommercio  dos  Judeos  com 
os  Samaritanos.  Calvo  ,  p.  2.  Hom.  ^,  f.  55, 
DESCOMMUNÁL,  ad|.  Fora  de  ordem,  boa  ra- 
zão, "inquíúçon-i  de.'ComníUnal."  Ord.^f.z.J.  14. 
DESCOMMUNALÈZA  ,  s.  í.  ant,  Dcsorde- 
nança.  §.  Na  guerra,  Ord.  /íf.  i.  f.  297.  "  e 
eito  por  a,-zo  de  se  a  gente 'nom  espalhar  cm 
descumunalleza.  " 

DESCOMODIDÁDE,  s.  t  Falta  de  comodi- 
dade, 

DESCÒMODO  ,  s.  m,  Incoir.modo. 
DESGOMPADRÁDO  ,  adj.  famil.  Que  náo 
está  tr.úi  corrente  ,  mui  amigo  cem  ouuem, 
DESCOMPADRÁR  ,  v.  at,  íamil.  Desunir  os 
amigos  j  fazer  cessar  a  boa  correspondência. 
"  nem  há  mais  corto  caminho  de  ptrder  mun- 
do ,  com  todo  o  bem  que  nelle  há  ,  que  dcs- 
compadratmos  (neutr.)  con  DtiH-"  Feo^Trat, 
2.  /.  55.  f- 

DES(;.OMPASSAda:.IENTE  ,  adv.  Desmedi- 
ílaménte  ,  desproporcionadamente,  caia  — gran- 
de, V.  do  Are.  z,   19. 

DESC01WPASSAD0  ,  adj.  Grande,  fora  de 
medida  j  desproporcio.nado.  idolò  de  descom- 
passada grandeza.  Lucíua.  poço  de  descompas- 
sada alftra.  Earrdrcs  ^  Corogr.  ''  frete  mui  des- 
compassado ^"  excessivo.  Couto  ,  10.  8.  t^. 
§.  Descompassado  no  ar.dar ;  o  que  dá  p.-.ssos 
largos,  com  máo  ar  ;  ;/o  gesto,  c  nas  aiÇÕcs ; 
o  que.  as  faz  giandcs  ,  v,  g,  abrindo  n.úiio 
os  braços  ,  sem  garbo  ;  o  que  as  náo  pro- 
porciona ao  que  diz  ;  eu  que  náo  acompa- 
uh.i    com   ellas    o  que  diz  ,  fazendo-as  antes , 

ou 
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eu  depois.  5.  Navio  descompassado  ;  fora  de 
compasso.  V.  Compasso.  Amaral ,  7.  §.  Irregu- 
lar ,  «em  as  proporções    convenicnies.  P.  Per. 

1.  f.  10, 

DESCOMPASSAR,  V.  at.  Fazer  alguma  coi- 
sa sem  o  devido  compasso  ,  nem  boa  propor- 
ção :  fazer  de  grandeza  desmedida.  §.  i)eí- 
eompassar  o  corpo  no  andar  ;  o  gesto  ,  e  aci^ão 
fallando.  V.  Descompassado.  §.  Descompassar-se 
o  navio  ;  andar  descompassado.  Amaral  ,  12. 
§.  Sair  nlgama  coisa  da  ordem  ,  e  de  seus 
tempos  ,  e  pontos  certos ,  e  ordenados.  Descom- 
passarãc-se  ãs  estacões ,  o  movimento  do  Sol , 
dos  astros  ,  das  rodas  d.i  maquina ,  da  mitsita , 

DESCOMPENSAÇÃO  ,  í.f.  Desconto  do  de- 
tito  com   o  credito ,  encontro  de   dividas.  Ord. 

4f.  I.  T.  44.  §.  iB. 

DESCOMPENSAR  ,  v.  at.  Compensar  ,  des- 
contar o  debito  com  o  credito.  Elttcidar.  Ca- 
qui o  des ,  que  é  privativo  ,  se  náo  conside- 
ra ;  como  em  dtschambar ,  desftyar  ,  «b-f.  ) 
J.  Dispensar.  Elucidar.  Síippl. 

DESCOMPOR  ,  V.  at.  Tirar  a  compostura  , 
desordenar  ,  perturbar  a  ordem  ,  simetria. 
§.  Tirar  o  ornato.  §.  Frustrar  ,  baldar  :  V.  g. 
descompor  os  inumas  do  inimigo  ;  desconcettá- 
I08,  M.  Lhs,  §.  Fazer  desordenar.  T.  d' Agora  , 
í. a.  "  homens,  que  o  vinho dwfowpòj.''*  §.  Fa- 
zer desordenar  moralmente,  a  fragilidade  da 
mulher  desconipóe  os  mais  regrados «  destempe- 
ra os  mais  rc^tstadof.  T.  d' Agora  i  Z.f.  47"  ^• 
§.  Detco^npor ,  at.  viciar  ,  corromper ,  alterar  a 
forma  ,  Scc  os  Framezes  a  nÕo  descompuse- 
ráo   menos  (  a  Língua  Latina  >  Severim ,  Disc. 

2.  §.  Descompor  os  homens  com  a  Lei  de  Detfs ; 
fazè-los  desviar  da  soa  observância  ,  de  se 
conformarem  a  elLt.  Feo  ,  Trat.  2.  f.  55.  cal. 
2.  §.  Descompor  o  cavallo  ao  cavalleiro  ;  fazen- 
do-o  perder  o  estribo,  o  chapéo,  &c.  §.  A- 
frontar  ,  injuriar  com  palavras  ,  ou  acção. 
§.  Perturbar  alguém  de  sorte ,  que  se  náo  sai- 
ba dar  a  conselho :  v.  g.  "  esta  desgraça  náo 
o  descompôs.  ^^  §,  Dtscampòr-se  :  faltar  ao  de- 
coro ,  V.  g.  usando  de  palavras  indecentes  , 
descobrindo  o  corpo  como  se  náo  deve  ;  usan- 
do de  vestidos  indecentes  ,  de  palavras  indií- 
crccas  ,  que  mostrão  ignorância  ,  imprudência  , 
ou  paixão  ,  e  tudo  o  que  é  indecoroso.  CoíS' 
ío  ,  9.  c.  ^.  o  yisO'Rei  se  descompoz  dizin- 
áo-lbe  éfc^  §.  Descompor-se  a  Republica  ,  o  Euado : 
perturbir-se  ,  desgovernar-se.  T,  d' Agora  ,  i.4- 

DESCOMPOSiq.tO  ,  s.  f.  Desalinho  ,  des- 
concerto. §.  Descompostura  nas  palavras,  em 
jurar  ,  praguejar  ,  arrenegar  ,  pezar  de  Deus  , 
e  dos  Santos  ,  &c.  Cotito  ,  8.  c.  28.  §.  Desor- 
dem tísica  frieira  ,  Cart.  Tom.  z.f.  155.  "  a  con- 
juticHo  de  injluencias  fez  grandes  descomposi- 
'    7'om,  I. 
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çócs  nos  achacjUes.  §.  Acção  contra  o  decoro. 
Conspir.  f.  ^17.  col.  u  §.  Discórdia.  Patva , 
Cas,  8.  §.  Frn  proceder  mal.  Paiva ,  Cas.  10. 
"  dèscomposicM  que  eclipsasse  a  testa.  -'  T.  do 

Are.  \.6.  c.  11. 

DECOMPÒSTAMENTE  ,  adv.  Com  descom- 

posiçáo.  §.  Contra  o  decoro. 

DESCOMPOSTO  ,  p.  pass.  de  Descompor.  ^ 
Desconcertado  ,  desalinhado  ;  desordenado  ,  dcs-  ' 
ornado  :v.^.  descomposto  MíJ5  palavras;  no  ves- 
tir ;  nas  palavras ,  e  estilo :  nos  costumes.  F.  do 
Are.  1.  I.  §.  Palavras  descompostas  ;  dos  que 
brigão";  ou  indecentes.  §.  Brados  descompostos; 
dissonantes  ,  horrisonos.  Lucena.  §.  Penedos  des' 
compostos ;  sem  ordem  ,  nem  simetria.  Ulissea, 
§.  Espécies  descompostas,  na  Musica  ;_oppoem-3e 

a  compostas.  ^  „  ,       ,      ,.  , 

DESCOMPOSTURA  ,  s.  f.  Falta  de  ahnho  , 
desalinho  ,  desatavio  :  falta  de  concerto  deco- 
roso  no  ornato  ,  palavras  ,  gesto  ,  postura  do 
corpo.  §.  Indecencia  ,  immodestia  ,  v.  g.  das 
palavras  ,  dos  olhos.  §.  De  palavras  ;  dos  que 
brigão  ,  e  se  injuriáo.  §.  Das  acções  indecen- 
tes. ,  .^  .         1 

DESCOMPRAZER  ,  v.  at.  Dei?car  de  com- 
prazer. Avisos  do  Ceo. 

DESCOMUNALÈZA  ,  s.  f.  Procedimento  ir- 
regular,  desordenado.  Orí/.  ^/.  i./.2y7-  "  po' 
se  a  gente  do  arrayal  ,  ou  cerco  nom  se  es- 
palhar em    desciímmunaleza.^'' 

DESCOMUNALMENTE,  adv.  ant.  Contra  ra- 
zão ,  e  direito.  Ord.  Af.  2.  /.  25.  "os  ter- 
mos da  autoridade  da  Igreja  íilhas-te  descomu- 
nalmente. " 

DESCONCERTADAMENTE,  adv.  Sem  con- 
certo. §.  ímmodestamente  ;  sem  moderação. 

DESCONCERTADO  ,  p.  pass.  de  Descon- 
certar. V.  §.  Homem  desconcertado;  o  que  não 
trata  *de  seu  aceyo  ,  e  concerto  do  seu  vesti- 
do :  e  moialmente ,  nas  coisas  de  seus  deve- 
res. Feot  Trat.  2.  /.  29.  f.  Desmanchado. 

DESCONCERTAR  ,  v.  at.  Tirar ,  ou  desfa- 
zer o  concerto  ,  a  composição  bem  ordenada , 
V.  g.  de  uma  maquina  ;  de  quaesquer  coisas 
ordenadamente  dispostas  ,  e  compostas  :  v.  g. 
desconcertar  o  relógio ;  os  cãbellos  :  desconcer- 
tar um  pe,  um  bra^o  ;  desmanchar.  §.  v.  n. 
Náo  se  conformar  com  a  coisa  connexa  ,  ser 
inconsequente  :  v.  g.  adorar  com  o  exterior ,  c 
Offender  com  o  interior  ,  desconcerta  bitma  coisa 
da  outra.  Paiva  ,  Serm.  1.  197-  §•  Desconcertar, 
n.  náo  fallar  certo  ,  como  quem  está  fora  de 
seu  siso.  não  será  duvida  desconcertar  em  al- 
gumas palavras  que  dicer  (  d*espantado  ).  Cla- 
rim. 5.  c.  25.  §.  Discrepar  :  v.  g.  desconcertão 
nas  opiniões.  Cam.  Lus.  IV.  M-  '7'''^'"  descon- 
certa na  opinixo  de  todos,  desconcertão  os  ditos 
das  testemunhas.  §.  Desconcertar  com  alguém  ; 
Bbbb  nio 
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nao  comprir  q  tratado  com  el!e.  Couto  ,  6.  8 
5.  vendo  qííe  o  Governador  desconcertara  com 
elle  ,  e  dera   a   Amada  (  prometrida  ")  a  oíí- 


DES 


tro.  e  Banos  ,  2.  1.-2.  <iesavir.se  ,  ficar  de 
S«£bri.  §.  Z)wí»«,m^r-íe  ,  v. -^z  o  áãi  passar 
a  chuvoso  ,  &c.  §.  Descvncen^Me  no  preo  • 
dés^vir-se.  '    ••    " 

.      DESCONCERTO,  s.  m.  Desmancho  da  boa 
^armonia   de    porres  de  algum  composto  ,  v.  r 
de  uma  maqcina.  L'*s.  UL  1:58.  §.  Desordem  , 
o  proceder    náo  conforme.  "  vede   da  nature- 
-       za    o  desconcerto :  "  íazendo  nascer   um    remis- 
so  de-  um   activo  ,    e   justiçoso.  §.  Desordem 
entre  as  pessoas  da  casa,  ou  do  Estado.  §.  Nas 
tropas.    §.  Na  vida  ,    nos  costumes.    "  ver     e 
ouvir  do^  mundo  os  desconcertos  ;  "  em  marerUs 
prudenciaes,    ou  moráes.    §.  Coisa    mal  feita. 
§.  Desconcertos:  coisas  que  puiznáo  enrre  si 

DESCONCORDÁDO,  p.  pass.  de  Descon^r- 
aar.   ç.  iJiscorde. 

DESCONCORDÀNCIA,  s.  f.  Falta  de  con- 
cordância, §.  Discrepância.  §.  Desconíormida- 
oe.  §.  Dissonância    das    vozes.  ' 

DESGONCORDÀNTE  ,  p.  at.  de  Desconcor- 
aar.  i^ue  nao  concorda.  §.  Desconcordante  de 
st  mesmo:  o  que  náo  se  conforma  com  sigo 
mesmo  ,  que  desvaira  quando  houvera  de  fallaT 
ou  pbrar  do  mesmo  modo.  §.  Dissonante.' 
V.  g.  «'  voz  déscomordante. " 

DESCONCORDÁR  ,  v.  ar.  Concordar   mal-, 
e  centra  as  Leis  da   Grammatica.  §.  v.  n.  Dis- 
crepar ,  náo   fazer  liga  ,  nem   boa   harmonia  : 
diz-se  das  pessoas  i  das    coisas  desconformes 
e  das    vozes.  ' 

DESCONFIADAMENTE  ,    adv.   Com'  medo  • 
com  suspeita  ,  receyo.  ' 

DESCONFIADÍSSIMO  ,  superl.  de  Desconfia- 
00.  Cotíio  ,  1  o.  5'.  6. 

DESCONFIADO  ,  p.  pass.  de  Desconfiar. 
§.  ^alto    de  confiança.    §.  Algum   tanto   enfa- 1 

'W^o^!^  "í"-"^   °   en.vestiu  ,  metteu  a  bulha. 

DESCONFIANÇA ,  s.  f.  Receyo ,  suspeita 
de  mal,  engano.  §.  Falta  de  confiança:  v.  £. 
mmt  em  desconfiança  de  si  mesmo ,  de  se%s 
talentos ,  é-c.  §.  Receyo  de  perder  :  v.  2  a 
desconfiança  da  vida.  §.  O  acto  de  descon- 
ii-ar ,  G  agasràr-se. 

DESCONFIAR  ,  v.  at.  Inspirar  desconfiança  , 
desanimar,  a  pena  desconfiava  a  esperança.  Ciar. 
2.  c.  z6.  Lobo  ,  Peregr.  L.  2.  Jorn.  4.  "  desconfia- 
me  o  temor."  K  do  Are.  i.  2.  P.  Per.  L.  1 
f.  14.  Ftetra,  Carta  26.  Tom.  i.  não  sei  se  me 
desconfiarão  os  nossos  merecimentos,  acabou  de 
o  desconfiar  de  todo  (outro  desastre,  ou  des- 
graça ).  Couto  ,  6.  8.  12.  Ltis.  W.  89.  «  mais , 
e  esposas  ,  que  o  temeroso  amor  mais  des- 
confia. '  §.  V.  n.  Perder  a  confiança  ,  o  ani- 
mo ,  que  tínhamos  em  nós,  ou  cm  outros,  o 


conceito  bom,  que  fazíamos.  §.  Desanimar; 
§.  íintr  f  em  suspeita  ,  receyo.  §.■  Agasur-se 
,  coni  alguém  ,  quebrar  com  elle  :  dizemos  í/m- 
conjiAr  de  alguon ,  ou  de  alguma  cuisa ;  ou  com 
algum  j  e  neste  caso  por  agastarse. 

DESGONFORMÁR,  ar.  Fazer  perder  a  con- 
íormiaade,  e  resignação,  ijuenis  dcecoaíormat 
^melle  triste  i  &.  v.  n.  Náo  ser  con  forni  e  :  v  g, 
Laimundo  mo  descon  forma  deste  parecer.  Bri- 
to, Geograf.  §.  Ser  diilerente.  nisto  só  àescon- 
tormao  ,  Ltlta  he  dura ,  o  amor  dizem  que  he 
todo  brandura.  Ferr.  Egl.  w. 

DESGONFÓRAlE,  adj.  Náo  conforme  no  vo- 
to ,  parecer  ;  desavindo  nas  vontades.  Ai.  Lus, 
§.  Nao  parecido  ;  náo  i Jeniico.  §.  Náo  contor- 
í"^  7  V.  g.  com  a    vontade  de   Deus. 

DESCONFORMIDADE  ,  s.  f.  Falta  de  con- 
formidade,  V.  g.  no  parecer,  querer,  desejo, 
vontade.  ,  ■ 

^   DESCONFORTÁDAMÈNTE  ,  adv.  Sem  con* 
rorto. 

DESCONFORTADO,  p,  pass.  de  Descon  for*' 
lar.  Resende  ,  *Cron.  f,  87,  f.  col.  2.  Imd.  11. 
i?5r.  e  /.  /.  56;.  io<\os  muy  tristes  e  desconfor- 
tados ,  hfins  pelfos  fylhos  ,  parentes,  e  amigos, 
que  nom  viam ,  mm  sairiam  ,  se  na  batalha  p- 
\ram  mortos.  .  .  e- todos  pela  dorosa  pryva^am  d\ 
ElRey  D.   Afonso  ,  que  ally  nam  viam .  ó-c. 

DESCONFORTAR  ,  v.  at.  Desconsolar  ,  des- 
animar. 

DESCONFORTO  ,  §.  m.  Falta   de    conforto. 
DESCONHECER  ,  y.  at.    Náo   conhecer ,  ou 
entender  ,  que   náo  é  a  mesma    coisa»,  que  já 
se  conhecera  noutro  tempo,  por   haver  expe- 
rimentado ,  ou  feito    em    si    alguma  mudança, 
"  está  tão  quebrado  ,  e  macerado  ,  que  á  pri- 
meira  o   desconheci.'*    §.  Náo  querer    re<íònhe- 
cer  por  seu  ;  v.  g.  die  autor  desconhece  a  sux 
obra :  Alexandre  desconhecia   a  Fdipe    por  scf* 
ipat,  depois  que  se  fez  filho  de  "^ove.  §.  Desço- 
\nhecer  os  amigos  .^  tratá-los    como   a   desconhe- 
cidos. Id.  desconhecer  de  múgo  ,    de  filho  ,   ds 
parente.  V.  Gaív.  Serm.   i.  f.  10.  §.  Desconbe- 
cer-se  com  alguém  ;  tratá-lo  como  se  se  náo  co- 
nhecessem. Lobo ,  Deseng.  P.  z.  Diic.  6.  desejd 
de   se  desconhecer  com  todos  ,  depois  que  está 
de  seu  erro ,  e  engano  conhecido.    §.  Desconhecer- 
se  a   si  mesmo  :  achar  em  si  tal  mudança  ,  que 
se  náo  conforme  com   os    seus  principios  ;   ou 
por    mudança    fisica.  vi-me  ao   espelho  ,  ,e  des- 
conheci-me;    tãl  mudança  tem  ftito  tm  mim  os 
trabalhos !  "  o  que    usou  vileza  deseja  desçnnhe- 
cer-se  com   todos.  ^^  Lobo,  Deseng.  1.4./,  18^. 
ult.   Edic.   §.  Desconhecer  ,    at.  náo    conhecar , 
desagradecer ,  v.  ^.  desconhecer  o  beneficio.  Ulis. 
f-  >?9.  t- 

DESCONHECÍDO  ,  p.  pas?.  de  Desconhecer.' 
§.  sent.  at.  Ingrato.    Lus.  Transf.  j.   120.    f. 
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§.  Náo  conheci Jo  :  v.  g.  "  terras  descoiibeckias'" 
incógnitas;  ignotas. 

DESCONHECIMENTO  ,    s.    m.    Ignorância. 
§.  "  náo    há   coisa  tão  miserável  ,  como  o  (ks- 
tonheciniaito  dos  pccoidos:^'  o  náo  conhecer  os, 
erros,  e  peccados.  Galv.   i.  /.   loj.    f.  §.  fig 
Desagradccimerito  ,  ingratidão. 

DESCONJUNÇJÍO,  s,  t  Deslocação:  v.  g. 
—  dos  ossos.  Fios  Satici.f.  244, 

DESCONJUNTADO  ,  p.  pass.  de  Descon- 
juntar. 

DESCONJUNTAIVIÈNTO  ,  s.  m.  O  estado 
da  coisa  desconjuntada;  deslocação.  §.  A  fen- 
da de  coisas  deslocadas  ,  v.  g.  no  casco  do 
navio  ,  Scc.  Epauaf.  /,    247.  §.  De:-conjuntur<i. 

DESCONJUNTAR  ,  v.  at.  Deslocar.  Pi  d' A- 
veiro.  Desconjuntar  os  ossos  ,  e  membros  ;  as 
peças  dos  navios  c'os  balanços  ;  os  do  edijtcio 
tom  terremoto,  <ò-c.  o  frio  medo  desconjuncra 
05  membros  ;  relaxa.  Naitfr.  de  Sep.  f.  202. 
§,  Fazer  perder  o  vigor.  '■'■  dcseonjuiita-lhe  lo- 
go hum  mortal  frio  Todos  os  fortes  membros 
(  a  um  moribundo  ).  Scg.  Cerco  de  JJilt ,  f. 
202.  Canto   1 5. 

DESCONJUNTÚRA  ,  s,  "i.  Desconjuntamen- 
to ,  deslocação. 

DESCONSENTÍDO  ,  p,  pass.  de  Desconsen- 
tir. 

DESCONSENTÍR  ,  v.  ar.  Não  consentir  ;  ou 
revogar   o   consentimento  ;  náo  assentir. 

DESCONSOLAÇÃO  ,  s.  h  Falta  -de  conso- 
lação. ..aL.)>.:'-' 

DESCONSOLADAMENTE  ,  adv.  Sem  conso- 
lação. 

DEf-^ONSOLADÍSSIMO  ,  superl.  de  Descon- 
solado. 

DESCONSOLADO  ,  p.  pass.   de  Desconsolar. 

DESCONSOLADÒR  ,  adj.  Qiie    desconsola. 
■    DESCONSOLAR  j  v.  at.   Causar    desconsola- 
ção. ^.  Descomoiar-ie  :  não  ter  consolação  ,  en- 
tristc:er-3e  j  alfligir-se.  ■  ;.'..--. 

.    DESCONSOLATI VO  ,  adj.    Que  deScòrisòla. 
Cruz,  Paes.  /.  1 19.  ■ 

DESGONtÒLO  ,  s.  m.  V.  Desconsolação. 

DESCONTADO,  p.' pass.  de    Descontar. 

DESCONTAMÈNTO  ,  s,  ta.  anr.  Desconto  , 
abatimento,  desta-lque.  haverá  a  herançít  in- 
tiir/imsnte  sem  descontamento  algum.  Ord.  Af. 
2.  (.  ^6-j. 

DESCONTAR  ,  V.  at.  Abater  de  qualquer 
somiTia  alguma  parcela  :  v.  g.  de  trinta  ,  que 
vos  devia  ,  descontai  doze,  que  jâ  vos-  paguei. 
§.  Diminuir  algum  contentamento  ,  gosto  ,  pra- 
zer,  boa  tortuna ,  com  succeiso  contrario  r-V.^. 
a  fo'.ti4na  scr.ipre  nos  desconta  seus  falhos  bens 
tom  algrtfk  dissabor  verdadeiro.  V .  Enfr.  â,i6. 
Mas  9e  a  forí&ha  õ  jez  por  ciescontar-Wf-í.í- 
indnho'- goste,  ikm,  Sai.  iójil'!  2—'  u^a  <  tjv/ 
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DESCONTENTADÍCjO,  adj.  Difficil  de  con- 
tentar ,  ditTicil  de  saiisfazer-se  das  coisas.  H. 
Dom.  i.f.  t.  f.  §.  O  que  se  descontenta  -fa- 
cilmente. Vlis.  Advcnenc.  f.  5.  os  descontenti- 
diços  deste  tempo.  ■*■     *'  ' 

DESCONTENTAMENTO  ,  s.  m.  Falta  de 
contentamento  ;  desgosto  ;  dissabor ;  pouca  sa- 
tisfação, os  descontentamentos  domésticos  :  v.  g, 
"  vida  de  gosto  ,  náo  s^  ha-de  tomar  em  es- 
tado de  descontentamento.  '>  Lobo ,  Deseug.  B. 
2.  7.  6.  se  passarão  muitos  recados ,  e  descon- 
tentamentos delRei  de  Cananor. 

DESCONTENTAR  ,  v.  at.  Causar  desgosto  , 
dissabor  a  alguém.  Cam.  com  hum  descontentar- 
me  quanto  via.  §.  Desagradar  :  v.  g.  "  o  pri- 
meiro sentido  não  me  descontenta.  "■*  Costa. 

DESCONTENTATÍVO  ,  adj.  Que  descon- 
tenta. Arracs ,  i.  \. 

DESCONTENTE  ,  adj.  Não  contente  ,  náo 
satisfeito.  §.  Desagradado  :  v.  g.  estou  descon- 
tente   da   minha  cbra^y    e  pòitco    sdtisfúto  com 

cila. 

DESCONTENTÍSSIMO  ,  superl.  de  Descon- 
tente. 

DESCON  riNÈNCIA  ,  s.  f.  Incontinência.  Gma 

de  Casados. 

DESCONTINUARÃO,  s.  t.  Interrupção.  §.In- 

frequencia. 

DESCONTINUÁDAMÈNTE,    adv.  Com    in- 
terrupção. .■-■.j'0    tUi.  .. 
.  DESCONTINUÁDa',  p.-pass.    de    Desconti- 
nuar. 

DESCONTINUAR ,  v;  íit.  Cessar  de  fazer, 
descançar  em  alguma  obra ,  ou  trabalho.  §,  Dei- 
j£ar-se  de  algum  uso,  habito,  costume.  §.  Não 
frequentar.  §.  Dividir,  c  que  era  continuo,  e 
pegado   corti  outro.     '•     •>• 

DESCONTO  ,  s.  m.  Abatimento  de  alguma 
parcela  da  sbmma  receitada  a.  alguém ,  e  so- 
bre elle  carregada.  Cron.  J-  HL  P.  A.  c.jo. 
"  verificação  dos  descontos  ...  e  allegando-lhe 
o  recebedor  que  desse  á  conta  (  receita  )  taes 
descontos.^^  §•  Quebra,  deficit..  eiwo»-se  qae  ao 
todo  renderião  mil  pardaos  ,  mas  ao  termo  da 
recadação  <.verifico(i-se  uni  desconto  de  250. 
pardaos*  §.  Satisfação^,  compensação  :  v.  g.  eni 
desconto  dos  peccados.  deu  a  q/mta  em  des- 
conto dos  três  mUcrrízados.  §.  O  mal,  com 
que  se  compensa  ,íe-dimináe  a  bondade,  ou 
bem,  e  o  seu  gostt>  :  v.  g:  "logrou  seus  a- 
more.<5  ,  mas  náo -lhe  tardou,  o- <iaCú.í2ío.*'  Sa- 
gramór^  uc.-zu  j.Sz\  sempre  rijo  iem  descon- 
to dos  annos  ;  i.  é  ,  sem  os  maÍ£S ,  com  que 
eiks.  detcontão,  .ou' dipúiiúetri-.  As  graças,  ro- 
bustez da  mocidade,  que  a  tal  bém'tai- âescon- 
to  se- devia,' JCam.  J'om..2Ó7  (  alguma  Edição 
,  trás  porerro'  áescanço .' ^vcsi  lugar  -de  desconto  ) 
'  Veia-ge-BÒ' primeiro  terceto  ahi.  mesmo  <í?í- 
Bbbb  ii  foi- 
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(oiuar-me.  divhtànio-nos-  com  praticas  alegres  em 
desconto  das  passadas:  aqui  é  o  bem,  com 
(\ae  se  compensa  algum  mal ;  e  no  Palm.  P. 
2.  c.  151.  nosso  Senhor  dera  tão  bom  deíconto 
a  s€ff  erre.  ptqumo  desconto  de  tão  grande 
daro.  Pahu.  P.  ^.  f.  124.  col.  z.  Lobo.  resoluções 
valorosas  sem  o  desconto  de  temerárias.  §.  Des- 
avenças. M.  Lus.  nascião  descontos. e«íre  pas- 
tires.  '^ 

DESCONVENIÈNCIAS,  s.  f.  Desproporção 
da  coisa  ,  que  não  diz  ,  nem  convém  com  ou- 
tra ;  discrepância.    M.  Uis.  4.  40. 

DESCONVENIÈNTE ,  p.  at.  de  Desconvir. 

DESCONVERSADO,  adj.   Náo    conversado,, 
nao    frequentado  :  v.  g.  snio  desconversado  dos 
pastores.  ' 

DESCONVERSAR ,  v.  n.  Interromper  a  pra- 
tica  mudando-a   para  outro  assumto. 

DESCONVERSA VEL  ,  adj.  Intratável,  inso- 
ciável ,  que  náo  faz  convivência,  £i{fr.  3.  2. 
§.  Incommodo  :  v.  g.  madrugada  desconversa- 
vel  de  Dezembro  ■  incommoda  para  passeyo. 
T.  d?  Agora  ,  i.  i.  Arraes ,  7.  4.  burel  bino.,  e 
desconversavel  a  pár  da  carne;  i.  é,  intratá- 
vel por  áspero.  «  vendo  que  o  porteiro  ( uma 
serpente  medonha  ,  que  guardava  a  porta  )  era 
láo  desconversarei."  Palm.  P.  2.  c.  100.  **  as- 
sintes  desconversáveis"  desabridos. Í7/;V, /;  258, 
5.  Terra  desconversavel  ;  que  náo  tem  coramer- 
cio  com  outras.  Leão,  Descr.  f.  ^61.  que  não 
tinha  communicaçáo  :  «.  de  má  vivenda  por 
áspera  ,  &c. 

DESCONVERSÁVELMÈNTE ,  adv.  De   mo- 
do desconversavel. 

-DESCONVIR,  v.  n.  Náo  convir:  discrepar, 
náo  ser    convenieate. 


DESCORAqOÁDO ,  e  deriv.  V.  Desacora- 
^oado ,  óf . 

DESGORAÇOÁR  ,  v.  ar.  Quebrar  os  espí- 
ritos ,  desanimar ,  acovardar,  isto  acabou  de  des- 
coraçoar  o  Badiir.  Couto  ,  4.  9.  5. 

DESCORADO  ,  adj.  ÍJem  còr  no  rosto.  §.  O 
que  a  perdeu.  §.  O  que  desmayou.  §.  O  que 
tem  susto ;  doença. 

DESCÓRAMÈNTO  ,  3.  m.  Desmayo  da  cor. 

DESCORAR  ,  v.at.  Fazer  perder  a  còr.  §.  v. 
n.  Perder  a  còr.  §.  Descorar^se.  "  logo  se 
entristece  ,  e  se  descora.^'  Pnlm.  P.  2.  f.  120.  ir. 

DESCORCHÁR,  V.  Escarchar.  . 

DESGORgoÁDO.  V.  Desacora^oado, 

DESCORqOÁR  :  assim  se  diz  mais  ordina- 
riamente ,  que  descoracoar.  JSneida  y  IX.  188. 
"  vos  descor^o/t." 

DESGORNADO,  p.  pass.  de  Descornar. 
DESCORNÁR.  V.  Escarnar. 
DESCOROADO  ,  p.  pass.  de  Descoroar. 
DESCOROAR ,    V.  ar.  Tirar    a    coroa  ,   ou 
ouuQ  QtnacQ  da    cabeia.  Ftsira^  "  descoroado 
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/  da  mitra."  §.  Derribar  obta  que  coroa  :  v.  « 
descoroar  as  amuas  do  muro.  B.  4.  6.  15.  CasU 
o.  /.  160.  col,  2. 

DESCOROÇOÁDO,  DESCOROqOÁR  ,  &c. 
Desanmiado  ,  Desanimar  ,  quebrar  o  coração  , 
os  espíritos.  Pinto  ,  Ribeiro.  Prejer.  pag.  186. 
'   não   o  descoroccoH.  '"^ 

DESCORREGÈR-SE,  v.  refl.  Desordenar-se 
na  guerra  ;  desconcercar-se.  Lopes ,  Cron.  7.  /. 
P-  2.  c.  102. 

DESCORRÈR,  v.  at.  V.  Escorrer,  hmn  le- 
nho de  Alicante  ,  que  descorrèra  ali  com  for- 
ia  de  tempo :  vir  contra  o  seu  rumo  ,  ou  der- 
rota ?  fried.  Ih  f.  Y.o.  %.  Descorrer-se  ,  refl. 
livrar-se  do  corrimento ,  vergonha  ,  pejo.  Góes , 
Cron.  Man.  P,  ^.  c.  44.  dizem ,  qiie  por  se  des- 
correr  andara  algum   tempo  fora  do  Reino. 

DESCORTEJÁDO  ,  p.  pass.  de  Descortetar. 

DESCORTEJÁR,  v.  at.    Fazer   descortezia. 

DESCORTÈZ  ,  adj.  Incivil  ,  inurbano :  di- 
zemos  dai  pessoas  ,  e   coisas. 

DESCORTEZÍA,  s.  h  Incivilidadc ,  inurba- 
nidade  ,  impolitica. 

DESCORTÈZMÈNTE,  adv.  Incivilmcnte. 

DESCORTINADO  ,  p.  pass.  de  Descortiçar. 

arvoreis  descortinadas. " 

DESCORTIQÁR  ,  y.  at.  Tirar  a  casca  dls 
arvores  ;  a  cortiça.  "  descortiçar  as  canelleiras.*' 
Feot  Trat.  2.  f.  xyj.  "  certas  vara»,  e  as  dts- 
cortíçort.'^ 

DESCORTINADO  ,  p.  fas».  de  Descortinara 
DESCORTINAR,  v.  at.  Derribar  a  cortina: 

da  Fortific.  §.  fig.  Descobrir :  v.  g.  desu  lugar 

se  descortina  o  campo. 


DESCORTÍNO 


s.  m.  O    acto  de  descorri- 


^ai.rf nato,  4.  19.  §.  fig.  o  descortino  dos  rn^ 
fendiimntos  elevados ,  cuja  vista  alcança  onde 
os  vulgares  não  divisão  nada, 

DESCOSEDÚRA ,  s.  1.  Costura  desfeita.  Cron^ 
Cist.  f,  ^94.  achara  o  cilicio  são,  e  sem  deji- 
cosedura  alguma. 

DESCQSÈITO ,  p.  pas3,  ant,  de  Descoser.  Q 
costado  da  náo  descoseito  com  tiros.  <'  os  sináes 
descoseitos,  Çrd.  Af.  2./.  500, 

DESCOSER  ,  V.  ar.  Desfazer  a  costura  ,  e 
desunir  o  cosido,  §.  no  fig.  Desfazer  pouco 
e  pouco  :  v.  g.  descoser  a  amizade.  §.  Cortar  : 
V,  g.  descoser  na  carne  do  i/nmigo.  B.  5.  2.  2. 
^^  descoseu-lho.  o  hombro  com  hum  golpe." 
Casf.  L.  8,/,  199.  §.  Cortar  murmurando  ,  cen- 
surando; v.g.  foi-lhe  descosendo  a  v/í/*j,  e  q( 
costumes.  ^  §,  A  tormenta  descose  o  costadj  cLi 
náo  \  i,  c  ,  desconjunta.  Amaral,  47.  *' daco- 
seu-se  a  náo  com  o  jogir."  §.  Descoser  ai  o- 
relhas  a  alguém ;  dizer-Jhe  coisas  duras  ,  foi- 
ces ,  ásperas  ;  re^rehendcr.  §.  hso  nío  me  des* 
cose  o  sayo  ;  i»  e,  náo  me  faz  mal  ,  nem  me 
toca  ;  nao  me  aquenta  ,  nem  me  arrcíenca.  Y» 
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cm  Coser ,  onde  o  o  c  mudo  ,  ou  grave  ,  ou 
agudo. 

DESCOSÍDO,  p.  pass.  de  Descoser. 

DESCOSIDURA  ,  s,  h  Costura  desfeita.  V. 
Descosed/tra. 

DtSCOSTUMÁDO  ,  p.  pass.  de  Descostumar. 
Jnsòlito  ,  desusado. 

DESCOSTUAIÁR.  V.  Desacostumar.    Ulis,  f. 

ij.  ir. 

DESCOSTÚME  ,  s.  m.  Falta  de  costume ,  des- 
uso ;  falta   de  hibito. 

DESCOTOÁDO,  adj.  Limpo  <k>  cotáo.  §.  fig. 
Despejado.,  desembaraçado  ,  desenvolto  urba- 
namente. §.  Desavergonhado.  Prestes,  Rodrigo 
e  Mendo,  no  fim.  "sois  muito  descotcada." 

DEtJCOUTÁDO  ,  p.  pass.  de  Descoutar.  De- 
vassar. stMi  bairros  lhe  som  descoutados  ,  e  en- 
trio-lhes  mlks  Meirinhos.  Ord.  Af.  L.  j. /.  348. 
das  Coutadas  ,  Lei  de  2.1.  Mârc.  i8cx3.  §.  ). 

DESCOUTAR,  V.  at.  Devassar  a  coutada, 
alça-la  ,  tirar  o  privilegio  de  Couto.  B.  3.  5. 
6.  no  tempo  do  apanhar  (  da  bolota  )  ge- 
ralmente  st  descouta  aos  da  villa  (  a  mata  do 
Concelho  \  e   Góes  ,  P.  i.  cap.  z6.   «i>v. 

DESCRAVAR  ,  V.  ar.  Tirar  os  cravos.  §.  Des- 
travar íts  pfdras;  desengastá-las  da  peça.  §.Desa- 
largar,  descobrir.  "  se  vem  tormentas  de  ven- 
to ,  os  acrava  esta  areya  (  alaga ,  e  enterra  ) , 
c  yento  contrario  os  torna  a  descravar,"  Terh 
rtiro ,  ^6.  V.  Desacravar, 

DESGREDITÁQO  ,    e   deriv.  V.    Desttíredi^ 

tado  ,  <í^£•, 

DESCRÉDITO,  s.  tti.  Falta  de  «redito.  §.  Má 
&ma  ,  má   reputação. 

DESCREP Anciã  ,  c  DESCREPÁR.  V.  Discre- 
pância ,  e  Discrepar. 

DESCRER ,  V.  at.  Náo  acreditar.  Fieira, 
tatnbem  o  descrerá  o  Fihsojo.  Eufr.  i.  1.  SA' 
granar  ,  Z..  1.  f.  25.  p.  92.  "  o  amor  náo  sabe 
descrer."  «  Descreyo  da  fé  dos  Mouros."  Ulis. 
I.  SC.  4.  descrer  a  virtude.  Ulis.  ^.  se.  z. 
§.  Dizer  que  \e  náo  ctc  era  Deos ,  espécie 
de  blasfcraia.  Arraes ,  3.  ?2.  *'  .iescrèrão  a 
Deus.  ^>  Ord.  Af.  5.  /  554.  Filip.  5.  T.  2.  "  des- 
(reriio  dos  Portuguezcs."  Cast.c.  150. 

DESGREÚDO  ,  ant.  V.  Descrido,  Infiel.  Ined. 
U.  480,  "  gente  dfscreiida," 

DESCREVER  ,  v.  at.  Fazer  descripçáo  :  v- ^. 
descrevi  em  verso  o  jardim  das  Hespérides ,  a 
fornada  que  fez  5  descrever  a  provinda  ;  o  esta- 
do das  Qotsas ,  <C>'C.  §.  Traçar  :  v,  g.  —  um 
ttrculc, 

DESCRIDO  ,  p.  pass.  de  Descrer.  O  que 
náo  crè ;  ou  o  que  descrê.  "  Lus.  X.  6Í5,  des- 
(rida  deshumaniiade.  Pmo ,  Ribeiro.  Restaitr. 
de  Pcrt.  p.  17.  §.  Incrédulo  ,  infiel.  Cast.  j.  /. 
15)8.  ^^^  descridos  Mouro»," 

DESaupqdQ  ,  s.  f.  Pintura  ,    debwxQ   de 
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algum  objecto  ,  com  palavras.  §.  na  Lógica, 
Definição  pouco  exacta  ,  por  mcyo  de  cara- 
cteres  náo  essenciáes. 

DESGRIPTÒR  ,  s.  m.  O  que  descreve  :  v.  g» 
—  de  plantas  ,  e  pr  o  duendes  da  natureza  ;  Pro- 
vindas ,  Cidades ,  éi'C. 

DESCU^ÉRTA,  e  deriv.  Y.  Descoberta,  é-c. 

DESCUBRTDÒR,  s.m.  B.  2.  i.  4.  "  dois  paraos 
por  descubridores. "  V.  Descobridor ,  Descobrir  j 

DESCÚDO  ,  s.  m.  V.  Descuido. 

DESCUIDADAMENTE,  adv.  Com  descuido, 
negligencia.  Fiver  descHidadamtnte.  Paiva  ,  Strnu 
i.  f,  15.  -jlr.  §.  Sem  artificio,  estudo,  curiosi- 
dade. Os  cabJíos  — .  soltos  pelos  hombros ;  ao 
desdém.  "  olhar  descuidadamente.  "  **  descuida- 
damente oraváo ,  ou  respondiáo  :  '^  sem  estu- 
do ,  ou  meditação   previa. 

DESCUIDADÍSSIMO  ,  superl.  de  Descuidado. 

DESCUIDADO  ,  adj.  Sem  cuidado  ,  negli- 
gente ;  que  perdeu  o  cuidado  de  pessoa  ,  ou 
cois.i ,  etn  que  o  tinha ,  ou  trazia,  Aíen.  e 
Maí^íi ,  I.  c.  tj.  §.  Livre  de  cuidados  :  v.  g. 
descuidada  vida.  Jorit.  d' Africa  ,  L.  5,  2.  §.  Im- 
pensado. §.  Em  que  se  não  cuida  ,  ou  náo 
tem  tento,  sairão  por  huma  parte  descuidada 
dos  inimigos ,  da  banda  da  serra.  Sagramor  , 
t.  28.  Lugar  descuidado  ;  escuso  ,  náo  frequen,- 
rado.  B.  z,  4.  2.  Escuso  ,  retirado  ,  occultar 
Ulis.f  2?4.  f. 

DESCUIpÁR,  v.  at.  Causar,  inspirar  des- 
cuido. €  porque  os  descuidassem  (  aos  Mouros) 
deste  lugar.  B.  4.  8.  1 5.  todo  seu  feito  era  deô- 
cuidarem  ao  Príncipe  de  suas  obrigações.  Fi- 
da de  D.  y.  /.  por  Ericeira.  Sagramor  ,  í.  c. 
15.  para  descuidar  el-Rei  de  si.  Os  mimos  os 
descuidaxáo  das  amiais.  V.  Palm.  P.  3./.  lio. 
f:  §.  DescuiíLir  ,  n.  desatencar  de  alguma 
coisa  ,  perder  o  tento  ,  sentido  ,  cuidado.  B. 
Ciar.  f.  ^'  f,  •*  descuidando  do  menino  ,  e  es- 
quecendo-o.*>  Lobo,Egl.  1.  Descançar.  "  í/e;- 
iuida  da  novilha.  "  "  as  aguas  de  seu  cursi> 
deicuidavão,^^  Bem.  Lima ,  Egl.  7.  §..  D^scuidar- 
se  ;  perder  o  cuidado.  §,  Esquecer-sc  de  alga- 
ma  coisa  ,  ou   pessoa. 

DESCUIDO  ,  s'.  m.  Falta  de  cuidado,  acbo-.t 
pensativa  ,  e  alheya  da  liberdade ,  e  descuido , 
com  qite  subia  rir  ,  e  folgar  ,  e  com  nada  te/ 
conta  ,  como  quem  era  ismtxde  cuidados.  Eufr. 
4.  I,  5-  Esqtiecimeato,  ^.  A  descuido:  ao  des- 
dém ,  como  sem  propo3'to  de  fazer  ,  nem  re- 
Ue.xâo  :  V.  g,  lanhar  os  alhos  a  descuido  sobrs 
alguma  pessoa.  Uliss.  /.  60.  e  JC.  15.  e  pos- 
tas a  descuido  no  to'ícado  outras  pedras.  §.  óo 
cuidas:  acções,  ou  ditos  de  quem  parece,  oa 
mostra  ,  que  se  esqueceu  da  seriedade  ,  e  gra^ 
vidade  dl  sua  pessoa  ,  e  do  decoro  das  coi* 
£a?i  Çmi.   Filod.  5.  sç,  4.  onde  eatra  um  ca- 
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■  mo  cantando  Tiriri ,  tirirão  ,  e  outro  lhe  diz  : 
ab  seiíbvr  f  qtfe  descuidos  sãc  esses  i 

DESCUIDÒSO  ,  adj.  iSáo  cuidadoso,  negli- 
gente. §.  Náo-cuidoso,  náo  pensativo,  nem 
imaginativo. 

DESCULPA  ,  s,  f.  Razões,  cjue*se  dáo  pa- 
ra se  descarregar  de  alguma  culpa  ,  para  jus- 
tiíicar  o  que  se  reprehende.  §.  na  Musica  , 
Substituição  de  uma  voz  perfeita ,  a  uma  im- 
perfeita ,  e  falsa. 

DESCULPADO  ,  p.  pass.  de- Desculpar, 
DESGULPADÒR,  s,    m.    Excusador ,  o    que 
desculpa.  ^ 

DESCULPAR  ,  V,  àt.  Desobrigar  alguecn  da 
culpa  ,  fazendo  a  sua  apologia.  §.  Perdoar  a 
culpa.  §.  Aceitar  a  desculpa.  §.  Descutpar-se  :' 
dar  razões,  com  que  se  livre  da  culpar:  v.^. 
desculpou-se  com  a  impossibilidade  de  comprir  a 
ebrigação  ;  com  a  doença  ,  com  os  annos ,  com 
a  chuva  ;  i.  é.  allegando  esras  coisas ,  e  re- 
correndo a  ellas  ,  para  se  livrar  de  culpa  á 
conta  delias,  por  me  desculpar  a  quatro  géne- 
ros de  homens  censores  (  do  nosso  trabalho  ).  B. 
■4.  Apolog.  §.  Desculpar  ,  na  Mus.  fazer  uma 
desculpa.  V..  Desculpa. 

DESCUMUNÁL.  V.  Descommunal.  adj.  Ord. 
'Af,  z.f.  14.  se  per  tal  inquiriçom  descumunal, 
e  maa. 

DESCUMUNALLÈZA.  V.  Descommmaleza. 
_      DESCÚRSO  ,  e   derlv.  V.  Discurso. 
DESDANHÁR.  V.  Desdenhar. 
DESDÁR  ,  V.  at.  Desdar  o  no  ;  desatar.  S4 
'Mir.^  "  desdão  )  ou   lhe  cortáo    nós, '^ 

DESDE.  As  Preposições   des ,  e   de,  combi- 
nadas, que  denotáo  o    termo  ,  dobdfe    se  Ine- 
de  ,  ou  determina  algum  espaço  ,  servindo  de 
balisa,    ou   meta,  e  época   a  coisa  significada 
pelo   nome,  que  se   lhe  segue:  v,  g.  desde  o 
Jtocio  até  São  José :  desde  o  Tejo  até. o  Mon- 
àego.  §.  fig,  "Desde  /z  Páscoa  até  o  São  Joáo  : 
desde  o  meio  dia   até  a  noite.^'  Duarte  Nunes 
de  Leão  j  Ortogr.  f,  15  24-  diz  que  é  erro   escre- 
ver desdeque ,  e  que   se  deve  escrever  des  que. 
Com  ejfeito   Des    indica    uma  relaçáo   de  pos- 
terioridade ,  ou   ulteriondade ,  e  o  nome  a  que 
se  ajunta    significa    o  termo ,   ou  época , .  e  é 
redundante   o   i/í ,  que   também  indica  o  mes- 
mo rermo :  v.  ^.  "  de  essa  até  a  praça  se  per- 
deu. "   »  foi   do  Rocio  até   o   Chiado,  "    «' <í'o 
Natal  á    Paschoa   vão    tantos   dias."    "  quanto 
dista   d'o  seprro    ao  cajado."  &c.  V'.  Des. 
DESDEGNÁR-SE.  V.  Desdenhar-se.  P.  Per.  L. 

DESDÉM ,  s.  m.  Desprezo  com  orgulho  : 
V.  g.  tratar  com  desdém  ;  receber  com  desdém  ; 
olhar  com  desdém,  Mcn.  e  Mo^a,  Egl.  1. 
•'  falas  cheyas  de  Aadtm,  '>  verás  da  snberha 
O  desdém  Jejo.  Bem,   Limx ,  CarlA  z6.  Desát- 
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j  tenção.  §.  Dito  ,  acção  desdenhosa.  Eufr.  ^. 
5.  §.  Descuido  aíFectado  no  vestir  ,  e  no  or- 
nato :  V.  g.  os  cabellos  soltos  ao  desdém  ;  o 
pclluo  lançado  ao  desdém  ^  a  descuido.  Lobo. 
formosura  ao  desdém  ;  sem  atavio  ,  na  sna  na- 
tLHal  belleza.  tratais  ao  desdém  vossa  alma. 
Gabão  ,  Serm.  i.  f.  lo^.  f.  §.  Esquivança  , 
desabrimento  no  tratar. 

DESDENHADO ,  p.  pass.  de   Desdenhar. 

DESDENHADÒR  ,  s.  c.  Pessoa  que  desde- 
nha. 

DESDENHAR  ,  v.  at.  Desprezar :  v.  g.  des- 
denhar a  sua.  companhiz;  atas  verdades  desde- 
nhao  todos  os  enjeites  da  eloquência.  Palm.  P. 
z.  c.  141.  contem do-se ,  se  desdenháo  as  outras 
dornas.  B.  Ciar.  f.  9,  f.  col.  i.  «'  desdenhando 
todas  as  suas  coisas."  Jdm  ,  2.  c.  24.  Desde- 
nhar donzellas :  náo  as  querendo  para  amigas  , 
ou  mulheres.  §.  Desdenhando  a  dilatada  vida. 
Jorn.  d' Africa,  L.  uc.6.  §.  Dedenhar-íe :  dedi- 
gnar-se  ,  ter  por  indigno  de  si ,  do  seu  decoro  , 
autoridade,  os  Portuguezes  desdenharáo-se  de 
obedecer  a  Scismaticos  :  desprtzar-se.  não  se 
desdenha  de  viver  cotno  porco.  S.  i,  /.  166. 
!-'.  §.  neutr.  Desdenhar  de  algwm  ,  de  alguma 
coisa;  falhr  com    desprezo. 

DESDENHOSAMENTE  ,  adv.  Com  desdém  , 
desprezo. 

DESDENHOU  ,  adj.  Que  trata  com  desda». 
Leitão  y  Miscell.  §.  G^ue' indica  ,  e  mostra  o 
desdém,  orgulho,  e  desprezo:  v.  g.  "palavras 
desdenhosas. " 

DESDENTADO  ,  adj.  Sem  dentes.  Ferr, 
Cioso,  3,   I.  "velhas  desdentadas.''- 

DESDENTAR ,  v.  at.  Tirar  os  dentes.  §.  no 
fig.  desdentar  o  muro  das  ameyas  3  ou  desden- 
tar-se  o  muro  delias  ,  abatendo-as  ,  ou  caindo- 
Ihe.  Ekgiada  ,  /.  z^.  f. 

DESDITA  ,   s.   f.  Infortúnio  ,  infelicidade. 

DESDITÁDO  ,  adj.  Desditoso.  Finaio  ,  5. 
90. 

DESDÍTO  ,  p,  pass.  de  Desdizer,  aquelte  que 
jd  Josse  desdito  aii  Corte  de  algum  reto  :  o  que 
se  desdice  do  reto.  Ord.   Af.   i.  64,  22. 

DESDITOSAMENTE  ,  adv.  Infelizmente. 

DESDITOSO  ,  adj.  Sem  dita  ,  infeliz ,  in- 
fortunado. 

DESDIZER  ,  V,  at.  Dizer  o  contrario  do 
que  se  havia  dito  :  retratar  o  seu  dito.  Ou- 
rem ,  Diar.  f.  s^cj.  Eufr.  5.  8.  Cron.  Af,  V. 
c.  27.  como  quereis  que  desdiga  o  que  diz  a 
Senhora  Mansi^.  Palm.  P.  2.  c.  141.  §.Deíí/í- 
zer  ,  desapprovar.  a  qual  cousa  lhe  logo  todos 
desdiceráo  ,  e  que  fora  nisso  muno  enganada. 
Ined,  I.  221.  §.  Desdizer-se  :  retratar-sc,  dizer  que 
náo  é  verdade  o  que  já  se  havia  dito.  §.  Ne- 
gar o  que  se  havia  dito.  §.  Desdizer ,  neu- 
tro ,  náo  convir  ,  discrepar.  Paiva  ^  Cas.  c.  2. 

des- 


DES 

desáigão  vòiU.iíks :  e  no  c.  $.  desdiz  da  razão. 
Desdizer  com  al^um/i  coisa  ;  desconvlr  dclla. 
r.  do  yJrc.  i.  c.  i,  e  no  L.  i.  c  4-  "  des- 
dizer na>  vida ,  c  na  pratica  ,  dos  princípios , 
e  profissão  J.i  vida;'*  discrepar,  '■'■desdiz  dti 
honestidade  :  "  não  c  conforme  a  ella  ,  é  in- 
digno delia,  isto  desdiz  algitma  coisa  das  la- 
grimas i  e  tristezas  dcne  dia,  Paiva ,  Seim.  i , 
7.  28?.  desconvcm.  *'  desdiz  tanto  a  nossa  vi- 
d^   com    a   nossa    l^c.  '"  Jd.  /.  1 1 5. 

DESDIZIMÈNTO ,  s.  ní.  V.  Retrataqâo.  Pa- 
linodia. 

DESDOBRADO  ,  p,  pass.  de  Desdobrar. 
DESDOisRÁR  ,  V.  at.  Desenvolver,  e  esten- 
der o  que  csrú  dobrado.  §.  na  Milic.  Alargar 
as  tropas  Kxzendo  estender  as  fileiras  ,  e  di- 
minuindo o  fundo,  ^.Desdobrar-se:  deseovolver-sc. 
§.  fig.  Explicar.  "  As  Escrituras  ,  e  Theolo- 
gia  dc-llis  dobradas  estaváo  ,  S,  Agusti:)ho  as 
desdobrou.  "  Feo  ,  Trat.  S.  Âgust.  P.  2.  f.  1 56. 
e  f.  z^i,  ellc  a  desdobrou  por  questões ,  e  ar- 
tigos ,  e  desdobrada  no  la  deU. 

DESDOURADO,  p.  p.iss.  de  Desdourar. 
DESDOURAR  ,  V.  ar.  Tirar  o  oiro  dns  doi- 
raduras.  "oalquime  com  o  primeiro  orvalho  se 
desatara.''  Lobo,  Peregr.  L.  i.  Jorn.  11.  f.  155. 
§.  fig.  o  Sol  desdoura  a  terra  ;  pondo-se  ,  ou 
escurecendo.  ,•§.  Deslustrar  :  v.  g.  ^r~  a  fa>>ia  l 
algum  i  acção.  §.  Diminuir  :  v.  g.  desastre  , 
que  desdourou  o  gosto  daqHelle  dia.  Palm,  P. 
4.  desdourar  as  nUvens  '.  desdourar  o  gosto.  Ltis. 
Tratisf.  f.  268.  f.  e  21^ 

DESDOURO  ,  s.  m.  Deslustre  da  faina  ,  da 
honra  ,  da    acção    alias   nobre ,  &c. 

DESEGÁDO  ,  p.  pass.  de  DesÈcar.  Jlarte , 
f.  15c. 

DESEGÀNTE  ,  p,  at.  de  Desecar.  Que  faz 
secar  alguma   humidade  ,  óleo  ,  purgação, 

DESEGÁR  ,  V.  at.  Tiraria  humidade  eyapo- 
fando-se  ao  Sol ,  fogo ,  com  o  vento,  a  vento 
deseca  as  terras  :  escaldar, 

DESEGATÍVO,  adj.  Desecante, 
DESEGLIPSÁDO  ,  p.  pass.  de  Deseclipsar-se, 
"  a  Lua  deseclipsada, '? 

DESEGLIPSÁR-SE,  v.  ar.  reflex.  Ficar  co- 
mo antes  do  eclipse:  v.g.  deseclipsou-se  a  Lua^ 
o  Sol.  §.  fig.  Deseclipsiír  o  semblante  ,  da  tris- 
teza ,  deimayo. 

DZSEDIFIGAdO  ,  p.  pass.    de  Desedificar. 
DESEDÍFIGADÒR  ,  adj.    Que  desedifica,  pa- 
lavras desedificadoras  áo^   pios  -ouvintes. 

DESEDIFIGÁR  ,  v.  ac.  Dar  máo  exemplo  , 
ao  contrario  de  edificar.  Lucena  ,  foi.  24,  côl. 
I.  §.  Desedijiciir.se:  escandalisar-se  com  o  máo 
exemplo.  §.  Fieira  ,  2.  525,  Desedifcar  o  pró- 
ximo ,  os  homens  pios. 

DESEGURÁDO  ,  adj.  Falto  de  segurança. 
4mrara,c.  n. 
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DESEGURAR  ,  V.  at.  Tirar  a  segurança  ," 
fazer  menos  seguro  :  v.  g.  desegurar  o  por- 
to -,  as  estradas  e  caminhos.  V.  Dtssegurado. 

D£SEjÁDO,  p,  pass.  de  Desejar.  §.  Aquel- 
le  de  quem  temos  saudade,  por  estar  ausente, 
ou  morto.  Arraes  ,4.  15,  Sd  Mir.  «o  dese» 
jado  Almeinm  ,  e  no  farto  Santarém,  os  bons 
Príncipes  são  servidos  na  vida ,  sentidos ,  e  de- 
sejados na  morte.  Palm.  P.  2.  t.'  i6j.  §.  o  De- 
sejado das  gentes:   N,  S.  Jesu  Chnsto, 

DESEJADÒR  ,  s.  m.  O  que  deseja.  Jned.  IIÍ. 
12.  a  boa  vontade  nom  tem  seu  começo  em  o 
desejador.  Desejador  de  honra.  Ined.  U.  285,  «. 
///.  2^^.  "  desejadores  de  obrar  grandes  fei- 
tos. " 

DESEJAR  ,  V.  at.  Ter  desejo  de  alguttia 
coisa  ,  que  nos  falta  :  v.  g.  desejar  honras  , 
fazendas  ,  saber ,  poder  ,  servir ,  a  morte ,  <ò--c, 
§.  fig.  "  segundo  vir  que  o  feito  deseja  ; "  i.  é, 
requer.  Ord.  Af.  3.  T.  26. 

DESEJÁVEL,  adj.  Que  é  para  se  desejar. 

DESEJO  ,  s.  m.  Vontade  de  ter  ,  possuir  , 
ou  conseguir  alguma  coisa.  §.  Saudade.  Sd 
Mir.  Estrang.  Acto  5.  o  áQzè]^da  filha  me 
torna  agora  cá.  Lobo ,  Egl.  p.  hum  úoce  ami^ 
-'O  ,  cujo  desejo   lá  custou  mais  caro. 

DESEJOSAMENTE  ,  adv.   Com  desejo.  JB.  F^ 

DESEJOSO  ,  adj.  Que  tem  desejo  de  algu- 
ma   coisa. 

DESEMALHEÁR ,  v.  at.  ant.  Cobrar  o  que 
estava  alheyado.  Elucidar. 

DESEMBAfNHÁDO  ,  p.  pass.  de  Desembai- 
nhar :  V.  g.  a  espada  desembainhada.  §.  Náo 
embainhado  ,    de  costura  :  v.  g.  lenço  — . 

DESEMEAlNHADÚRA ,  s.  f.  O  acto  de  des* 
embainhar. 

DESEIylBAiNHÁR  ,  v.  ar.  Tirar  da  bainha? 
V.  g.  —  a  espada.  §.  fig.  Desembainhar  pala-, 
vras.  Palm.  f.  15-0.  Eufr.  /..  44.  ^5^.  '^  vou- 
me  antes  que  desefnbMnheis : "  comeceis  a  fal- 
lar.  Desembainhar  a  espada  de  mayor  rigor , 
castigando  cora  censuras.   Sousa  ,  Vida  ^   ?.  15, 

DESEMBARAÇADAMENTE  ,  adv.  Cora  des- 
embaraço. 

DESEMBARAÇADO,  p.  pass.  de  Desemba- 
raçar. Livre  de  embaraços  ,  físicos  ,  ou  mo- 
ráes  ,  solto  ,  livre  ;  prompto  ,  disposto.  §.  "  Os 
cavalleiros  desembaraçados ;  ^^  na  expedição.  Afa^ 
Lus.  a  infantaria  ,  gente  mais  desembaraçada^ 
M.  Lns. 

DESEMBARAÇAR  ,  v.  ar.  Tirar  o  embara- 
ço físico  ,  ou  moral ,  desempeçar.  §.  Tiiar  es- 
torvos ,  arrumando  ,  ou  despejatrdo.  Freire,  por 
desembaraçar  a  náo.  §.  Desembaraçar  alguém  ^ 
tirá-lo  de  algum  embaraço,  por  desembaraçar  a 
terra  ,  e  os  moradores  delia  daquela  tamanha 
oppressão  ,  e  desassocego.  Cron.  "J.  UL  P.  4« 
ç,  124.  §.  fig.  Desembaraçar  o  juizo  de  paixões» 
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Fcrr.  Bristo  ,  i.  i.  —  a  nlma  de  culpas ;  a  con- 
scieticia  de  escrúpulos  ;  tirando  os,  !ivrando-se 
disse.  §.  Dcsemhãra^ar-:e  de  negócios  ,  cuidados, 
(k  importunos;  ^'C,  V.  Escoar<e  ,  Coai*-se , 
Dcspcjar-se,  que  elle  se  desembaraçara  dos  doen- 
tes ;  mandando-os  a  outra  parte.  Corno  ,  p.  23. 
£<n  se  querer  Christo  desembaraçar  dos  Jpos- 
tolos  ,  p.irs  se  esconder  de  o  Jazereiu  Kei.  Pai- 
Vil  ,  Serm,   i.  94. 

DESEMBARAÇO  ,  s.  f.  O  acto  de  desem- 
baraçar. §.  Falta  de  embaraço.  §.  Despejo  , 
soltura,  ousadia  decente,  cu  á  má   P^iite. 

DESEIVIÉARALHÁDO  ,  p.  pass.  de  Desemba- 
ralhar. 

DESEMBARALHÁR  ,  v.  at.  Separar  o  que 
está  Baralhado  ,  e  contuso. 

DESEMBARCAqÂO  ,  s.  f .  O  acto  de  desem- 
barcar. Coes,  Croti,  do  Priucipe.  P,  Per.   L.  2 
f.  31.  Couto  ,4.  I.  2.  facilitcindo-lhes  a  desem- 
barca çáo  ,  e  Victor  ia. 

DESEMBARCADO    p,  pass.  de  Desembarcar. 
DESEMBARCADOURO  ,    s.  m.  Lugar  onde 
se   desembarca.  B,  4.  10.  15. 

DESEMBARCAR  ,  v.  ai.  Tirar  da  embarca- 
çáo  para   fora.  §.  v,  n.  Sair  da  embarcação. 

DESEMBARGÁDAMÈNTE  ,  adv.  Livre,  sem 
embargo. 

DESEMBARGADO  ,  p.  pass.  de  Desembar- 
gar. Desimpedido.  §.  Despachado.  Ord.  ^f. 
L,  3.  /.  lor.  e  L.  2.  T.  51.  "  que  nom  le- 
vem peita  por  pagarem  as  conthias  ,  mora- 
dias ,  ou  mercees  ,  que  per  elles  (  The- 
soureiros  ,  Almoxarifes  d'elRei  ,  ou  dos  In- 
fantes) sam  desembargadas :"  mandadas  pagar 
por  seus  alvarás  >  provisões  ,  ou  desembargo?. 
V.  Jned.  L  /.  557.  as  canas ,  e  proviiões ,  q.'íe 
dantes  forão  por  elle  (  Regente  )  desembarga- 
das .  .  ■.  mm  as  quiz  assinar. 

DESEMBARGADOR,  s.  m.  Magistrado  Mayor, 
que  despacha  as  causas  ,  e  litigios  nas  Re- 
lações ,  e  no  Desembargo  do  Paço  ,  e  outros 
Tribunáes  ;  e  assi  Desembargadores  de  fa- 
zenda. Ord.  Af.  ^,  T.  44.  argnw.  "  Descmbar- 
guadores  d'ElRei  >  assy  da  fazenda ,  como  da 
^usti^a."  ibid.  §.  I.  ^^  por  seus  Desembargua- 
dores  ,  também  de  sua  Fazenda  ,  como  do 
livramento  (despacho  ,  ou  desembargo)  do 
nosso   Paço.  " 

DESEraBARGÁR  ,  v,  at.  Pôr  desembargo  no 
feito.  §.  fii;.  Despachar  ;  desembaraçar  ;  expe- 
dir. §.  Dt^icmbargar  dinheiro  :  dar  despacho  , 
cédula  para  se  cobrar.  V.  Desembargo.  Azurara, 
c,  15.  e  29.  Inad.  III.  4.^1.  posioqfíi  lhe  desem- 
b.irguemo3  casamenios  ,  ou  ajudas  pêra  elles. 
DESEMBARGO  ,  s.  m.  Despacho  em  liti- 
gio ;  e  c  despacho  por  escrito  ,  c  n?.o  de  voz 
cm  audiência.  Ord.  fdip.  5.  20.  29.  "  se  prq- 
nunciará  por  dcscinb.^ir^o  Ç  nos  artigos  de  nova 
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razáo  se  deferirá  nos  aures  o  recebimento ,  on 
não  recebim.ento).  "  Cil.  Ord.  5.  124.  3.  Ord, 
^^f'  5-  /•  10 í»  §•  Alvará  ,  despacho  ,  ou  cédu- 
la ,  por  que  se  mandava  pagar  nos  Contos  , 
ou  Erário,  alguma  somma  devida  ,  ou  de  mer- 
cê. V.  Ined.  11.  /.  1 15.  A-íUr.  c.  1  y.  mando» 
desembargr.r  dinheiros  ao  Embaixador  para  cor- 
regimentos ,  que  lhe  fossem  necessários -,  daqui  a 
Orden.  L.  4.  T.  14-  "que  ninguém  venda, 
nem  compre  desembargos:**  L.  2.  T.  ^9.  §.  3. 
i.  e,  despachos,  ou  cédulas  de  mercê  de  ten- 
ças, casamentos  (dotei)  ,  &c,  V.  Jned.  JII. 
pag.  481.  jRegim.  da  fazenda,  34.  16.  §.  Ined. 
UI.  554.  ^^desembargos  de  cevadas,  vestires ^ 
moradias  ,  mercees ,  teen^as ,  como  quaesquer  ou- 
tros. >^  §.  Reposta  aos  artigos  requeridos  em 
Corte$.  Ord.  Af.  2.  ^c).  45.  Os  quaes  artigos , 
com  os  desembargos  a  elles  dados.  §.  Deci8.ía 
Judicial,  o  desembargo  da  appella^io,  Cit.  Ord. 
f.  58.  i6.  §.  Desemb.argo  do  Paço  :  Tribunal 
o  mayor  do  Reino  ,  teve  principio  em  doi$ 
Desembargadores  ,  que  anda^/áo  no  Paço  pa- 
ra despacharem  com  cl-Rei  ,  e  chamarào-se 
Desembargadores  da  Casinha  ,  os  quaes  depoit 
com  os  Agravistas  compunháo  a  Corte  ^elÂei , 
ou  Casa  dã  Sttpplicação  ,  distincta  da  Casa 
do  Cível.  Orden.  Af.  frcq.  \.  L.  3.  pag.  155, 
§.  2.  Ined.  III.  pag.  575.  Conhece  em  casos 
de  Revista  :  consulta  o?  que  háo-de  servir  ' 
Cargos  de  Justiça  ,  e  outtos  Olficios  ;  dá  per- 
dões em  casos  ctimcs  em  certos  termos  ,  &c. 
DESEMBARQUE,  s.  m.  O  acto  de  desem- 
barcar em  tetra  ,  de  paz  ,'ou  de  guerra. 
DESEMBEBEDAR  ,  V.  at.  Tirar  a  bebedice. 
DESEMBESTADO,  p.  pasfi.  de  Desembestar. 
V.  o  Verbo. 

DESEMBESTAR  ,  v.  n.  Corre.r  a  besta  des- 
enheyadamente  ;  talvez  desembestar  ,  dcsparar  a 
Lesta. 

DESEMBIRRÁDO  ,  p.  pass.  de  Desembirrãr. 
DESEMBIRRÁPv  ,  v.  at.  Fazer  passar  a  birra. 
DESEMBOCADO  ,  p.  pass.  de  Desembocar. 
Saído  da  boca  ,  desabocado.  "  tanto  que  Hei- 
tor da  Silveira  foi  desembocado ,  do  estreito.". 
B.  5.  10.  I.  §.  Desembocado  o  rio  ;  em  al- 
gum   mar  ,  lago, 

DESEMBOCAR  ,  v.  n.  Chegar  o  rio  com  a 
sua  boca  ,  e  des.igtiar  por  ella  as  aguas  ,  a 
outro  rio  ,  ou  mar  :  v.  g.  desemboco,  o  Nilo 
no  mar  ,  o  Tejo  ,  <è'C.  %.  Sair  o  navio  da  bo- 
ca do  rio  ,  ou  estreito.  Barros.  §.  fig.JEíM  rua 
vai  desembocar  na  praça  ;  terminar  ,  e  dar 
serventia  para  a  praça, 

DESE.MBOLÇADO  ,  p.  pass.  de  Desemboiçar. 
DESEMBOLÇÁR  ,  v.  at.  Tirar  da  bolça. 
§.  fig.  Despender  :  v.  g.  tem  desembolçado 
muito  dinheiro.  §,  Fxplicar  ,  manilcstar:  v,  g. 
—  o  sentido  ,  a  teutão.  Palm.  P.  5.  /.  157.  e 
»57-  f'  ecl.  2.  DE- 
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TíESEMBÒLCjO  ,  s.  m.  Despeza  de  líinheiro 
inda  não  satisteica  :  v.  g.  estou  em  desembolço 
áe  certos   cruzados, 

DEtíEMBORRAClIÁR  ,  v.  at.  (  r.  Jc  Ourives) 
Embranquecer  a  prata. 

DE!>EMí;OSCÁDO  ,p.  pass.  de  Deremboscar. 

DESEMfOSGÁR  ,  v.  at.  Fazer  sair  Jo  bos- 
que, maca.  fJ.  Natit.  2.  /.  38;.  §.  Sair  da  em- 
boscada. Usa-se  com  pronome. 

DHSEMBRACjÁDO  ,  p.  pass.  de  Desembra- 
çar :  V.  ^.    o  tscudo  desembraçado. 

DESEiMRRAÇÁR  ,  v.  at.  Descmbraçar  o  es- 
cudo :    tirar   o    braço  das   embraçadeiras. 

DEoEMIsRAVECÈR  ,  v.  at.  Amansar  o  que 
estava  bravo  ,  irado.  §.  Desembravecer-se :  aman- 
*ar-se  ,  desagastar-se. 

DESEftjBRAVECÍDO  ,  p.  pass.  de  Desem- 
braverer. 

DELíEMBRENHAdO  ,  p.  pass.  de  Desembre- 
nhar. 

DESEWERENHÁR  ,  V.  ar.  Trazer,  tirar  da 
brenha. 

DEtJEMlíRIAGÁDO  ,  p.  pass.  de  Desem- 
briagar. 

DESEMBR5AGÁR  ,  v.  at.   Desembebedar. 

DESEMJjRULHÁDO  ,  p.  pass.  de  Desembru- 
lhar. 

DESEMBRULHADÒR,  s.  m.  Que  desembrulha. 

DESEMiiR-ULHÁR  ,  v.  ar.  Desenvolver ,  des- 
dobrar ,  o  que  escava  embrulhado.  §.  fig. 
Destazer  o  ecjuivoco  ,  o  enredo ,  a  difíicul- 
dade. 

DESEMBUqÁDAMÈNTE  ,  adv.  Clara  ,  des- 
cobertamente ,  sem    distarce. 

DES£iMCUC]ÁDO  ,  p,  pass.  de  Desembuçar  , 
Sem  embuço  ,  ou  rebuço.  §.  fig.  Sem  disfar- 
ce. §.  Sem  còr  :  v.  g.  ííí  mas  mentiras  í<ío 
desembuçadas  Qow.o  as  obscenidades  que  diz  ;  ! 
Uilta  em  amor  dcsembuçado.  Súvia  ds  LisiU'- 
íio.  palavras  dcbcmbuçadas.  Sottsa.  peccados 
desembuçados.  Paiva  ,  Serm.    i.  f.   2:59. 

DESEMBUCHAR  ,  v,  at.  Tirar  o  rebuço  ,  e 
descobrir  o  rosto  a  alguém.  íig.  ^^  desembuçar 
a  danada  tensão  dos  Farizeus  :  '*  fazer  patente. 
Galv.  Serin,  1.  /.  47.  §.  Deienibui^ar-se  :  tirar 
"  o  rebuço  ,  e  mosirar-se.  "  desembuçofi-se  ,  e  fi- 
cou Biico  (  a  mulher  contrateira  ).  ^^  liesende  , 
Fida  ,  c.  9.  §.  hg.  Descobrir  ,  manifestar. 
"  descDibucttnos  nossas  magoas.  '^  Pinheiro  ,  2. 
/.   10?. 

DESEMBUCHADO  ,  p.  pass.  de  Desembuchar. 
verdade  desembuchada  a  muito  custo. 

DESEMBUCHAR  ,  v.  at.   V.  Desblíchar. 

B.:Siii,lBURRÁDO  ,  p.  pass.  de  Desembu.- 
rar.  "  )a  está  desenwurrado. " 

DESEiMBURRÁR  ,  v.  at.  V.  Desamar.  §.  chul. 
Alegrar  ,  fazer  cessar  a  tristeza  ,  ou  burráo. 
§.  Veíenib.frrar-se :  desenladar-sc. 

Tom.  1. 
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DESEMMALÁDO  ,  p.  pass.    Tirado   da  mala. 

DESEAIMALÁR  ,  v.  at.  Tirar  da  mala. 

DESEMMARAiNHÁDO,  p.  pass.  de  Dcsem- 
maranhar. 

DESEWMARANHÁR  ,  v.  at.  Desfazer  a  ma- 
ranha. §.  Desembaraçar  :  v,  g.  dcicmmaranhar 
as  grenhas  ,  o  cabello.  5.  fig.  Deseo-rnaráMhar 
o  artiHcioso  ertredo  do  livro  ;  deciírar.  L.^iva- 
iiha, 

DESEMMASTEÁDO  ,  V.  Desmastreado.  Cou- 
to ,  4.  2.  4. 

DESEMMaSTEÁR.  V.  Desmastrear.  H.Naut; 
l.  135-.  "as  galés  deseinmasteárão  : ''  i.  é  ,  per- 
derão  os   mastros.  Couto  ,  5.  5.  7. 

DESEMMASTREÁDO  ,  DESEWMASTREÁR. 
V.  Desmastreado  ,  Desmastrear.  Cron.  '^,  III. 
P.  I.  f.  7v 

DESEWMOINHÁDO,  p.pass.de  Desemmoinhar, 

DESEMMOINHÁR  ,  V.'  at.  Tirar  a  moinha  , 
e    a   mayor    parte  da    pragana   á   cevada, 

DESEftU^ACiíÁDO  ,  p.  pass.  de  Desempa- 
char.  Crtíí.  B.  21.  cot.  i.  "para  trazerem  os 
navios  dcseinpachados  ;  "  desembaraçados  de  es- 
torvos á   niareaçáo,  ou    peleja. 

DESEMPACHÁR  ,  v.  at.  Despejar  ,  tirar  o 
que  empacha  ,  e  embaraça  ,  v.  g.  a  manobra  » 
ou  guerra.  Desempachar  o  navio  ;  o  arma- 
zém. §.  fig.  Alliviar  :  V.  g-  —  o  estômago  ío« 
brecar  regado.  §.  Desempachar-se  i  desfazer-se 
de  coisa  que  escorva  .  embaraça.  Palm.  P.  ^. 
/.   167.  —  do  gigante  ■,  matmdo-o. 

DESHMPÁDO  ,  p.  pass.  de  Desempar.  "  vi- 
nha caída  ,  e  desempadã.  " 

DESEMPAPÁDO  ,  p.  pass.    de    Desempapar^ 

DESEIííPAPÁR.  j  v.  ar.  Estirai  alguma  coi- 
sa,  para  que  não  faça  papo,  ou  folie.  §.  Des- 
fazer o  papo  das  roupâs  ,  vestidos.  §.  Tirac 
o  humor  de  que  algum  corpo  está  empa- 
pado. 

DESEMPAPELÁDO  ,  p.  pass.  de  Desempa- 
pelar. 

DESEMP APELAR  ,  v.  at.  Desenvolver  o  que 
estava   empapelado. 

DESEIVIFÁR  ,  V.  at.  Tirar  a  empa  ás  vi- 
nhas. 

DESEMPARÁDAfllÊNTE ,  adv.  Em  desem- 
paro. 

DESEMPARÁDO  ,  p.  pass.  "de  Desemparar. 
V.  §.  Ddxar  a  Praça  desemparada  de  Jvrças. 
Arraes  ,  4.  5.  Desemparado  ãe  valias.  V.  do 
Are.  1.  5.  —  de  eíperanças  ,  fori^as  vitdes  , 
'S^c.  destituído.  §.  "  O  ouvido  dos  Reis  he 
desemparado  da  verdade :  ''  porque  não  lha  di- 
zem. Jrraes ,  5.  2.  e  5.  8.  "  desetuparado  de 
vtrfides -f^^  falto,  carecido,  ou  cíiteceate  del- 
ias. ^.'■'■DCsemparado  das  forças ,  caiu  no  cháo.^* 
Pabi.  P.  2.  c.  106.  §.  Gi  tror.bfos  desemparados 
d^  força  do  corpo.  H.  Pinto ,  /'.  54» 
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DESEMPARÁR  ,  v.  at.  Tirar  o  emparo  ;  a- 
quillo  ,  que  sustenta  :  v,  jr,  desemparar  as  ár- 
vores wvas.  §.  Tirar  o  que  cobre,  e  abriga. 
§.  fig.  Deixar  aquelles  qae  amparávamos  ,%- 
bandonar  ;  e  assim  o  iugar  que  defendiarnos  : 
V.  g.  desemparar  os  filhos  ,  o  a»úg.}  ,  a  Cida- 
de ,  saindo  delia  :  desemparar  os  negócios  ,  /(■/- 
tos  ^  demandas  ■■,  náo  as  seguindo.  §.  As  fon^m 
me  dejemparâo ,  a  vida  ,  as  cspi.ranças ;  i.  é  ,  dsi-- 
xáo  ,  ou  faltáo.  §.  Privar :  v.  g.  'o  pai  a  quem 
o  duro  fado  desemparou  de  h/m  filho.  Sd  Mir. 
§.  Daemparar  a  posse  ■■,  deixar  ,  dimfnittir. 

DESEMPAPvELHÁDO  ,  "p.  pass.  de  Desempa- 
relhar  :  talio  de  parelha,  ou  coisa  que  empa- 
relhava. §.  Casar  descniparelhoíb  ;  com  pes  oa 
desigual. 

DESEMPARELHÁR  ,  v.  at.  Fazer,  com  que 
uma  parelha  íique  desirmanada  ,  tirando  ,  ou 
matando ,  ou  distraindo  a  coisa  irmáa  ,  e  pa- 
lelha :  v.  g.  desemparelhar  livros  ,  um  jugo  de 
bots  ,  é^r.  §.  Desempardhar-se  casando  :  casar. 
com  pessoa  desigual  em  qualidade  ,.  riquezas 
parenrados ,  &c. 

DESEMPÁRO,  s;m.  Falta  de  emparo.  §.  Fal- 
ta de  socorro,  auxilio,  favor,  protecfáo ,  das 
forças  ,  do  necessário.  "  ao  desemparo  dos  ami- 
gos j  "  desempatado  delles.  Auleg},  f.  142.  — 
144. 

DESEMPAVESÁDO  ,  p.  pass.  de  Deserapa- 
vesar. 

DESEMPAVESÁR  ,  v.  at.  Tirar  os  paveses  ás 
na'os, 

DESEMPEqÁDAMÈNTE,  adv.  Desembaraça- 
damente ;  V.  g.  ler^  fallar  ,  andar  — .  Andra- 
de ,  Cron.  I.  ^. 

DESEMPEqÁDO  ,  p.  pass.  de  Desempe- 
çar. 

DESE-vlPEÇÁR  ,  V.  at.  Tirar  o  que  empe- 
ce ,  e  embaraça  o  andar.  §.  íig.  Livrar ,  e  des- 
embaraçar. «'  (ksempeçptt  o  navio  do  baixo.='^ 
Cron.  dst.  /.  417-  f-  col.  z.  Desempeçar  tal  mea- 
da. Sd  Mtr.  Estrang.Act.  5./.  152.  §,  fig.  //. 
Pmto.  Desempeçar  o  animo  de  paixões,  §.  Desem- 
peçar  ms  primpiantes  o  catninho  das  Scien- 
cias  :  desempeçando  4  fantezia.  da  torvação. 
Palm.  P,  2.  c.  154,  §.  Desemptç^ar  a  língua  em 
Jallar  ,  v.  g.  o  Latira.  Resende,  Fida,  c.  10. 
§.  Desempe>-ar-ss  de  trabalho  ,  cuidado  ;  do  ata- 
que. «'  desemoeçar-se  da.  furia,  do  inimigo.^'  B, 
i.  7.  2.  se  desempeçarão  (  os  navios  dos  elefan- 
ses  y,  Coato  f  10.  2.  4. 

DESEMPÈqO  ,  s,  m.  Tirada  do  que  estor- 
va ;  áo  que  empece  ,  e  faz  mal.  §.  Por  des- 
cmpeço  de  nossas  almas ;  para  as  desencarregar, 
e  livrá-las  de  encargos  que  empecem  á  salva- 
ção. Ebtcidar.  Suppl. 

DESEMPÊDÍDO,  p.  pass.    de  Desempedir. 

PESEMPEDIMÈNTO  ,  s.  m.  Q  acto.  de  de* 
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impedir.   §.  A    falta    de    impedimento   físico 
ou   moral 

DESEMPEDIR  ,  v.  at.  Tirar  o  impedimenio 
nsico  ,  ou  moral.  §.  Desenx^edir  o  caminho  ; 
abn-Io  :  e  no  fig.  hcilitar  alguma  coisa  dan- 
do principio.  Lobo.  diga  cada  bnm  se»  exem- 
plo ,  qffe  eu,  para  desemped.r  o  cainiuho  qutro  , 
ò-c.  '  ' 

DESEMPEDRADO.  V.  Despedrado. 

DESEMPEDRAR  ,  v.  at.  Tirar  as  pedras  , 
V.  g,  das  calçadas  ,  do  pavimento  ,  do  lagea- 
'-"O.  §.  Tirar  as  pedras  do  campo  ,  que  estof- 
váo  a  hvoira.  §.  fig,  desiageai  essa  comcieU' 
ciajia  cftlpa;  desladrilhai  essa  vontade  das  af- 
feições  terrenas  ;  desempedrai  esse  corado  de 
pedra,  fios  Sanct.  pag.CXFLcol.  2.  desfazer  a 
dureza  como  de  pedra. 

DESEKPÉGÁDO  ,  p.  pass.  de  Desempégar. 

DESEItiPÉGÁR  3  V.  at.  Tirar  do  pego  para 
róra. 

DESEMPENÁDO  ,,  p.  pass.  de  Desempenar. 
§.  Homem  desempenado  ;  que  se  tem  em  pé 
direito  :  %.  teso  ,  desembaraçado  ,  náo  timi- 
do  ,  nem  demisso. 

DESEMPENÁR  ,  v.  at.  Examinar  se  a  taboa 
esta  empenada  ,  ou  curva  \  por  meyo  dos 
desempenos.  §.  Deslazet  esse  defeito,  lavrando 
a  machado  ,  ou  enxó  ,  ou  pondo  a  madei- 
ra direita ;  v.  g.  uma  taboa  molhada  com  pe- 
sos sobre   o  lombo  ,  para  ficat  desempenada, 

DESEMPENHADO  ,  p.  pass.  de  Desempe- 
nhar. 

DESEMPENHAMÊNTO  ,,  s.  m..  V-DCicmpr- 
nho. 

DESEMPENHAR  ,  v,  at.  Tirar  a  coisa  em- 
penhada, satisfazendo  a  divida,  que  com  el- 
lase  segurara.  §.  íig.  Tirar  a  limpo,  cum- 
prir ,  satisfazer  :  v.  g.  desempenhar  a  palavra, 
a  expectaria  ,  a  promessa.  §.  Desempenhar  a  o»- 
trem ;  pagando-lhe  as  dividas.  §.  Desempenhar- 
se  :  livrar-se  de  dividas  ;  satisfazendo  bem 
qualquer  empenho  de  valor  ,  de  talento  ,  de 
gerência ,  e  administração  de  officio  j  satisfa- 
zendo,  e  recompensando   obrigações. 

DESEMPENHO,  s.  m.  O  acto  de  desempe* 
nhar,  ou  desempenhar-se.  §.  O  estado  do  que 
está  desempenhado,  o  desempenho  desta  casa  é 
notório.  §.  Tenho-o  para  meit  desempenho  em 
acção  de  briyo. 

DESEMPENOS  ,  s.  m.  t.  de  Carpinteiros.  Sáo 
duas  regoas  pequenas  de  igual  largura,  que  o 
Carpinteiro  pói  uma  em  cada  cabeça  da  tra- 
ve, ou  taboa  ,  e  enfiando  por  cilas  a  vista  re^ 
conhece  ,  se  a  face  lavrada  tem  -torcedura  ,. 
ou  está  bem  pliiu  ,  e  não  empenada  ;  também 
se  usa  no   singular. 

DESEMPERKÁDO ,  p,  pass.  de  Desempsr. 
rar^ 
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DESEMÍERRÁR  ,  v.  n.  Ceder  da  pertinácia, 
e  da   emperrada    obstinação. 

UESEMPESTÁUO  ,  p.  pass.  de  Desemp es- 
tar. 

DESEMPESTÁR ,    v.  at.    Livrar    da    peste  , 

desinficionar. 

DESEIVIPOÁDO  ,  p.  pass,  de  Desempoar. 
f*  descmpoado  do  caminho.  " 

DESEI\IPOÁR  ,  V.  ar.  Tirar  do  pó  :  v.  g. 
f^  desmponndo  escrituras  antigas ;"  sacudir  o  pó 
delias  ,  e  revolve-las.  "  desempoar  o  vestido." 
5.  Descmpoar-se  :  lavar-se  do  pó  ,  limpar-se  del- 
le  ,  do  caminho.  T.  d'Agor/i ,  2.  i.  f.  28.  f. 

DESEMPOÇÁDO,  p.  pass.  de  Desempoçar. 
fig.  "a  verdade  desatipoçada.  " 

DESEMPOCÁR  ,  V.  ar.  Tirar  do  poço.  "  des- 
empoçàrão  a  Daniel  da  co^-a  dos  leóes. "  c 
vecessario  desempot^ar   a  Ferdade  ,  i&c. 

DESEMPOLGADO  ,  p.  pass.  de  Desempolgar, 
4i  avezinha   desempolgada'  âo  açor. 

DESEhiPOLGÁR ,  v.  at.  Sokar  o  empolga- 
do. §.  SoUar  o  arco,  ou  besta  empolgada. 
Diar.  de  Oiíran  ,  f.  59^.  "  a  besta  deseiyipolga- 
da  ; ''  desarmada  ,  desf-echada.  V.  Empolguei- 
ra. 

DESEMPÒR  ,  V.  ar.  Tirar  o  que  está  de  per- 
fíieyo ,  a   empósta.  B.  P. 

DESEMPOSSÁDO ,  p.  pass.  de  Desempossar, 

DESEMPOSSÁR  ,  v.  at.  Desapossar. 

DESEMPRENHÁR  ,  v.  n.  Parir.  §.  fig.  Di» 
zer  ,  desem.buchar  o  segredo  com  diíficuldade, 
£afr.  i.:?./.  ?^.  f,  • 

DESEMPULHÁDO  ,  p,  pass.  de  Desempu- 
Ihar-se. 

DESEMPULHÁR-SE  ,  v.  ar.  refl.  Rebater  , 
retorquir    a   palha. 

DESEInPUNHÁDO  ,  p.  pass.  de  Desempu- 
nhar.  Sem  punho.  *'  algumas  espadas  desempa- 
tihadasr  H.Naru.  2./.  138. 

DESEMPUNHÁR  ,  v.  at.  Besempunhar  a  es- 
pada ;  tirat-lhe  o  punho  :  it.  largá-la  da  tcáo  , 
quando  a  tínhamos  apertada  pelo  punho  ;  des- 
-apunhar. 

DESENCABÁR.  V.  Desencavar.  Desencabar  é 
mais  coníorme  a  analogia  da  Língua ,  e  usa-o 
Coífto  58.  z,  e  20.  "  desencabou-se-lliQ  a  es- 
pada." 

DESENCABEqÁDO  ,  p,  pass.  de  Descncabe- 

DESENCABEqÁPv  ,  v.  at.  Tirar  da  cabeça , 
dissuadir  alguma  coisa.  §.  v.  n.  Perder  o  pri- 
vilegio de  lavrador  encabeçado  em  casal  de 
senhorio  ,  privilegiado  para  náo  pagar  jugada. 
Ordeiu  L,  2.  T.  35.  §.  15.  Desencabecar-se  :  o 
mesmo.  §.  ir.  Logo  se  desencabeçarão,  €  per- 
derão  o  privilegio. 

DESENCai;restádamèNTE,  adv.  Desen- 
freadamente. V,  t.  chui, 
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DESENCABRESTÁDO  ,  p.  pass.    de  Desen* 

cabrestar. 

DESENCABRESTÁR  ,  v.at.  Tirar  o  cabresto. 

DESENCACHÁDO ,  p.  pass.  de   Dcscncachar. 

DESENCACHÁR  ,  v.  at.  Descobrir  a  parte  en- 
coberta ,  ou  encachada.  V.  Eticachado. 

DESENCADEADO  ,  p.  pass.  de  Dcsencadcaj, 

DESENCADEAR  ,  v.  at.  Desatar  o  que  es- 
tava encadeado  ;  o  que  estava  preso  com  ca- 
deya.  Desencadear  os  presos.  Ord.  /If.  i.  T,  22. 
Cast,  "  desencadearão-se  os  navios  ,  atados  huns 
aos  outros."  §.  Desligar,  desunir,  o  querem 
certo  contexto  ,  encadcyamento  com  dependên- 
cias reciprocas,  anidrão  desencadeyando  as 
Soas  Artes  ,  que  não   são  senão  <b'C. 

DESENCADERNÁDO  ,  p.  pass,  de  Desenca- 
Jstnar :  v.  g»  Hvro  — • . 

DESENCADERNÁR  ,  v.  at.  Desfazer  a  enca- 
dernação do  livro.  §.  Desconjuntar  :  v.  g.  des- 
encadérnar  o  navio.  Amaral  ^iz.  *'  desemaderna^ 
rem-se  as  madeiras  com  as  voltas  da  querena.  j 
H.  Nam.  2./.  226. 

DESENCAIXADO ,  e  DESENCAIXAR.  V.  Des- 
encaxado  ,    e  mais  Derivados. 

DESENCALHADO  ,  p.  pass.  de  Desencalhar., 

DESENCALHAR,  v.  at.  Tirar  a  náo,  barco, 
&c.  donde  estava  encalhada.  §.  fig.<e  fam.  Desen- 
calhar a  penna^  com  a  primeira  palavra  :  prin- 
cipiar a  escrever.  Lobo.  §.  neutr.  Sair  donde 
estava    encalhado  :  v.  g.  desencalhou   o  navio. 

DESENCALMÁDAfllÈNTE  ,  adv.  Sem  paixão, 
de  sangue  ,  ou  de  sangue  trio  ,  desagastadar 
mente.  §,  Sem  pejo.  B,  P. 

DESENGALMÁDO  ,  p.  pass.  de  Desencalmar. 
§.  De  sangue  trio.  letrados  enfarinhados  em 
más  letras  que  com  sfMs  tretas  vos  tirão  mm 
desencalhados  a  vida  ,  a  honra  ,  e  fazenda. 

DESENCALIVIÁR  ,  V.  at.  Alliviat  a  calma  : 
V.  c.  "  este  vento  nos  desencalmar  d.''''*  §.  Desen-- 
calmar  o  carão  ;  deatazer  a  má  còr ,  que  dei;- 
xa  nelle  o  calor  ,  o  Sol.  Brito  ,  Geograf. 
§.  Desagastar,  "  hum  dito  mimoso  desencal- 
ma.'>>  Prestes ,  {.  28.  §.  "  Dssencnlmar-se  na  a- 
gua  de  huma  fonte:  ='  refrescar-se  ,  desafton- 
tar-se   da  calma,  Palm.  P.  3.  /.  íi6. 

DESENCAMINHADO  ,  p.  pass.  de  Desenca- 
minhar. §.  Moralmenre  ,  Fora  do  caminho  da 
virtude.  §.  V.  Descaminhado ,  por  contraban- 
do. O  que  náo  tem  saca  legitima,  Orden.  i. 
51.  §.  5.  §.  "A  matéria,  o  assumto  vai  í/íí- 
encaminbddo;'^'^  interrompido  com  digressão.  P. 
d' Aveiro,  c.  61.  %.  Coisa  desencaminhada;  i-  é  , 
desapropositada  ,  contraria  da  razão.  "Jorn.  d^ 
Jfriça  ,  L.  I.  f.  I.  /.  5.  §.  Perdido  ,  em  ma 
fortuna.  M.  Pinto.  "  Deus  verdideiro  cammho 
dos  desencaminhados : "  perdidos  fora  de  cami- 
nho. 

DESENa\.%INHADÒR  ,  s,  ra,  O  que  dea- 
Cccc  u  Vlâ 
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via  do  bem  ,  e  boa  conducta.  Leão  ,  D^scr 
f.  ?58. 

DESENCAAIINHAMÊNTO  ,  s.  m.  O  acto  de 

S^í"^/-  ^"^''  ^^"^'^^o  '  ^  %•  cJesmandar-se. 
Orí/.  Af.  I.  /.  ^96.  «  o  dapno  que  viesse  pe- 
lo  seu  dmncnminhmmnto  :  "  das  companhas. 

DESENCAMINHAR  ,    v.  at.  Desviar    alguém 
do   caminho  por  engano,  erro  ;  on    persuadin- 
do-o  a  deixá-lo.  §.  O  cárcere  desencami.iha  do  fa- 
vor i    desvia  ,  aparta.    §.  Desemaminh^ir   o   di- 
nheiro p.fblico  ;  despenden Jo-o    em  coisas  para 
que  náo   fora  applicado  ,  ou  convertendo-o  em 
uso  próprio ,  e   furtivo.  §.  Desencaminhar  o  di- 
nheiro   da  esmola  ;  náo  o  dando  de  esmola.  Fi- 
eira. §.  Desermnãnbar  uma.  rez  do  utanho  ;  le-  ' 
vá-Ia  furtada.  H.  Naui.  z,f.  igo,  procurou  des-' 
encaminhar   hííma   vaca.    §.  Desencaminhar  al- 
guém  de  suas    obrigações  ;    fazer    com  que  as 
náo    cumpra  ,  depravar  ,  perverter  ,   desviír  do 
caminho  da  virtude.  §.  Dcsencaminhur-se  :  depra- 
var-sc ,    Scc,    desviar-se   do-   seu    fim.     P.ii',>a 
Cas.  c.  4.  ' 

BESSNCAMISlDO ,  p.  pas3„  de  Desencami- 
sar:  v.g.  falcão  desencamisado. :  ?h///;o  — ,  V. 
Descamisado. 

DESENCAMISÁR ,  v.  ar.  Tirar  a  camisa  ao 
snilho,  ao   falcão,  na  Volateria. 

DESENCAMPÁDO  ,  p.  pass.  de  Desencam- 
par. 

DESENCAMPÁR  ,  v,  at.  Desfazer  a  encam- 
paçáo,  aceitar  o  que  se   havia   encampado. 

DESENCANTADO ,  p.  pass.  de  Desencantar. 

DESFJ>íCANTADÒR ,  s.  m.  O  que  desencan. 
ta .-.  fig.  desencantador  de  mel  de  pdo  ,  de  the- 
sciros, 

DESENCANT AMENTO  ,  s.  m.  O.  acto  de 
desencantar,  §.  A    quebra  do   encantamento. 

DE3SNC.^\^TÁR  ,  y.  at.  Tirar  alguém  do 
encantamento. 

DESENGANTOÁIK)  ,  p.  pass.  de  Desencan- 
toar. <'  d£seiicantoado  da  sua   cella." 

DESENCAJMTOÁR ,  v-  at.  Tirar  donde  esta- 
va encantoado :  fig.  da  solidão;  do  estado  de 
abjecção ,  e  abatimento. 

DESENGAPELLÁDO  ,  p.  pass,  de  Desenca- 
pellar. 

DESENCAPELLÁR ,  y.  ar.  Tirar  o  capello 
da  cabeça,  cu  da  peça  d'artiDiaria.  §.  Tirar 
e  enxárcia ,  ou  cordas  ,  <]úc  vem  caindo  pe- 
lo calcez  do  mastro.  §.  O  contrario  de  aca- 
ptllar.  quebm  o  vento  ,  pegão-se  as  velas  aos 
mastros  ,  descncapeliio  as  ondas  o  batel  qua- 
zí  alagado  ,  e  adornado  -Jan^a-se  em  fim  o  mar, 
e  se  torna  de  leite. 

BESENGARCERÁDO  ,  p.  pass.  de  Desen- 
carccrar. 

DESENCARCERÁR  ,  y.  at.  Soltar  do  carce- 
í.e.  §.  hg.  Eneiia,  Eolo   desencarccra  os  ventos.  \ 
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DESEiVCARREGÁDO  ,  p.  pass.  de  Desennr- 
regar  : y.  g.  —  de  negócios  ,  pc:uÕes  ,  cuidados^ 
omgacoes  ;  comcuncM  deíencarr£,>ada  :  as  almas 
dos    dtjunios   sejão  de:.encarres;adss.   Ord.   i.  6a 
princ.  ^  ^* 

DESENCARREGÁR  ,  v.  at.  Livrar,  absoL 
ver  do  encargo  ,  obrigação  ,  cuidado  ,  culpa  ; 
uo    oíticio   publico. 

DESEN  CARRETADO  ,  p.  pass.  de  D,°sen- 
carrecar  :  v.  g.  artilharia  desencarretada  ;  des- 
montada ,  sem    reparos. 

DESENCARRET.4JI  ,.  v.  ar.  Descer  das  car- 
retas a  artilharia.  F.  Mendes  ,  55. 

DESENCASÁR,  v.  at.  Tirar  a  peça  da  ca- 
sa  ;  íi^.  <■<■  deseucitsando  a  justiça  do  seu  cor- 
lume."  fiJbeir.  Rei.  i.  n.  9. 

DESENGASTELLÁDO  ,  p.  pass.  de  Desen- 
castellar, 

DESENCASTELLÁR  ,  v.  ar.  Lançar  fora.  do 
castflio   ao   inuTiiso.   M.  Lus.    i.   294.  ir 

DESENGASTOADO  ,  p.  pass.  de  Desencas- 
toar. 


DESENCASTOÁR 


at.  Tirar  a   pedra  do 


engaste,  ou    as   contas    da   obra    de  filigrana, 

em    que  estio   en;'asrad..;s. 


DESEN  CAVALGA  DO.  V.  Desçavalgado.  Sem 
cavâllo.  Ined.   lU.  5-10. 

DESENCAVALGÁR  ,  y.  at.  Desmontar,  des- 
encartetar  :  v.  g,  —  a  artilharia.  P.  Per.  Z. 
I.  ?-.  29. 

DESENCAVÁDO ,  p.  pass.  de  Desencavar. 

DESENCAVÁR  ,  y.  ar.  Tirar  o  espigão  ,  que 
esta  eraoebido  ,  e  fincado  no  cabo  ,  punho. 
§.  Tirar  o  cabo  atochado  por  um  extremoi 
no  olho  ,  ou  alvado  :  v.  g.  desencavar  o  nwr- 
tello  ,  a  lança  ,  é'c. 

DESENCAXÁDO  ,    p.   pass.    de  Desencaxan 

DESENCAXÁR  ,  y.  at.  Tirar  alguma  coisa 
do  encaixamento  ,  ou  encaixe,  onde  joga  :  v.  g, 
desencaxar  os  ossos  ;  desconjuntar  ,  deslocar. 
§.  fig.  ^^  desencaxar  a  justiça  do  seu  curso. '5 
Ribeiro  ,  Rd.  i,  n.  8.  §.  Desencaxar-se :  v.  p, 
desencaxáo-se  as  madeiras  da  não  do  seu  Utgar. 
H.Naut.  2.  f.  227.  §.  no  íig.  Desencaxar-se  o 
Ceo;  abalar-se  dos  poios.  M.  Conq.  i.  47.  §.  Dts- 
encaxar-se :  soltar-se  ,  v.  g.  ero  dizer  parvoíces : 
e  parvoíce  desemaxada  ;  grande  ,  desabalada. 
§.  Descobrir  a  parte  encaxada,  V,  Desen- 
cachar. 

DESENCEPÁDO- ,  p.  pass.  de  Desencepar.  arti- 
lharia dcsciicepada  ;  sem  repairo  ,  desmontada, 
Cron.  J.  JIL  P.  5.  c.  4$. 

DESENCEPÁRj  y.  at.  Tirar  do  cepo  ,.  re- 
pairo, carreta:  v.  g,  —  a  artilharia.  V.  Dcs- 
tncepado. 

DESENCERRÁDO  ,  p.  pass.  de  Desencerrar. 

DESEN CEPvR AMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de 
desencenar.  §.  O  estar,  desencerrado. 
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DEííRNCÊRRAR  ,  V.  ar.  Descobrir  :  v.  ,?. 
desenccrrat  o  Sacramento.  §.^fig.  "  ííeje««rr.í- 
rn   hoje  huma    amiguidade.  "  Fieira. 

DESEíNCOIFADO  ,  p.  pass.  de  Dcsencoif.K. 

DESEMCOiFÁR  ,  v.  ac.  t.  d-ArtiIhan.i.  O  con- 
trario de  encoif^r.  V. 

DESENCOLÁDO  ,  p.  pass.  de    Desencolar. 

DESENCOLÁR  ,  v.  at.  t.  de  Carpinc.  Alim- 
p«r  com  a  iunieira  a  borda  da  cabos  ,  e  a 
parte  descncoiada  ,  e  plana  ,  serve  de  guiar  o 
arrifice  no  branqueyar  o  mais   com  a   enxó. 

DESENCOLEiliSÁDO  ,  p.  pass,  de  Deseiico- 
lerisar. 

DESENCOLERISÁR  ,  v.  ar.  Fazer  passar  a 
cólera.  §.  Dcscricoicrísar-se  :  desagascar-sc. 

DESENCOLHÉR  ,  v.  at.  Solrar  ,  e  alargar  o 
que  está  encolhido  :  v,  g.  descncolhe  as  velas  ; 
dcsencoihe  o  cr.beiio.  Bem.  Lima.  §.  Dsseiico- 
iher-se  :  haver-se  com  despejo,  com  liberdade, 
e  descnibaraço.  Sá   Mir. 

DESZNCOLKÍDO  ,  p.  pass.  de  Desencolher. 
§.  Livre  do  pejo  ,  opptessáo  ,  do  acanha- 
mento. 

DESENCOLHIMÈNTO ,  s.  m.  fig.  Despejo  , 
desenvoltura, 

DESENCOrilMENDÁDO,  p.  pass.  de  De&en- 
commendar. 

DESENGOMMENDÁR  ,  V.  at.  Dar  contra- 
ordem ,  para  que  se  náo  faça  o  encommen- 
dado.  §.  Desencommendar-se :  desencarregar-se 
da    encommenda. 

DESENCONTRADO  ,  p.  pass.  de  Desencon- 
trar. 

DESENCONTRAR  ,  v.  at.  Fazer  que  se 
desencontrem,  que  desconformem.  §.  n.  Dis- 
cordar ,  náo  conformar.  Lus.  Transf.  f,  197. 
$.  Desencontrar-se ,  v.  at.  refl.  náo  se  encon- 
trar ,  indo  por  diversos  caminhos ,  ou  em  tem- 
pos diversos,  &c.  *^  desencomrof^se  cmn  Pêro 
Mascarenhas.**  Coífto  ,  4.  2.  5,  De  ordinário 
dizemos  :  daencontrar-se  de  alguém.  §.  fig,  Náo 
conformar  ,  v.  g.  na  cor  ,  no  parecer  ,  nos 
ditos,  e  narração.  Paiva,  Serm.  i.  210.  ^. 
T.  ájgora  ,  I.  ^.  a  mulher  mais  baixa  não 
se  desencontra  da  mais  nobre  no  vestir ;  i.  é, 
náo  se  distingue  ,  ou  diíFcrença.  "  desencontrão- 
se  a  vontade  ,  e  o  entendimento.."  Paiva , 
Serm.   i./.  56.  -jlr. 

DESENCONTRO  ,  s.  m.  O  contrario  de  en- 
contro ,  o  náo  se  encontrar  no  caminho  ,  ou 
lugar  dcterminido,  §.  fig.  Discrepância  ,  des- 
conformidade. §.  Disposição  alternada  3.  v,  .V^. 
nas  folhas  de   um  ramo, 

DESENGORDOÁDO  ,  p.  pass,  de  Desencor- 
doar. 

DESENCORDOÁR  ,  y,  at.  Tirar  as  cordas 
do  instrumento  musico;  do  arco.  Fieira,.  4,  ;.'. 
Í2.V  ^^áesencordwki.  a  sua.  har£a..^í- 
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DESENCPSTÁDO  ,  p.  pass.  de  Dcsencostar. 

DESENCOSTÁR  ,  v.  at.  Fazer  que  algucni  , 
ou  alguma  coisa  fique  longe  ,  e  apart.ida  do 
encosto,  §.  Descncostar-se  :  apartar-se  do  cn« 
costo, 

DESENGOUTÁDO  ,  p.  pass.  de  Desencoutar. 

DESENCOUTÁR  ,  v,  at.  Tirar  a  restticçáo 
de  ser  coutada,  franquear.  '^  Descnco/uamos  y 
e  havemos  por  desencantadas  todas  as  nossas 
licitas  (  para  tirarem  madeiras  de  consiruc- 
çáo  ).  ''  Ined,  III.  50Í.  Descoutar, 

DESENCOVÁDO,  p.  pass.  de  Desencov^r;  v.g: 
o  coelho  — .  _ 

DESENCOVÁR  ,  y.  a t.  Tirar  da  cova.  §.  Des- 
cobrir algum  que  anda  escondido  ,  e  retraído 
em  lugares  obscuros,  "lá  o  manduj  desencovar 
(em  casa  de  um  Rihbi  ).  ^^  Resende  ,  Fida, 
c.  9.  o  foi  desencovar  (o  Arccb.  )  nas  SertAS- 
da  Arrábida.  Plsira  ,  Cari.   t,  f.  518. 

DESENCRAVÁDO  ,  p,  pass.  de  Desencravar. 


DESENCRAVAR    ,    y.    at.     Dcs 
Sanct.  "  desencrãvdrão  a  Christo 


;pxegar.     Flos 
da  Cruz.  " 

DESENCRESPÁDO  ,  p.  pass.  de  Desencrespar. 

DESENCRESPÁR ,  y.  at.  Tirar  ,  desfazer  o 
que  estava  crespo  :  v,  g.  desencrespar  os  CA" 
bellos ,  as  traumas,  Lus.  Transf.  f.  4.  f.e  161^ 

DESENGURRALÁR  ,  y.  at.  Soltar  do  cursai. 
^*  desencurralar  seu  gado.  '>    Ined.  III.  f.  z6<)i. 

DESENDIVIDÁDO  ,  p.  pass.  de  Desendiyidar. 

DESENDIVIDÁR-SE  ,  y.  at.  refl.  Livrar-se: 
de  dividas  ,  satlsfazè-las.  §,  at.  Desendividar  al- 
gum: pagar  o  que  elle  deve»  §,  Dar-lhe.  qui- 
tação ,  desobrigá-lo. 

DESENFADÁDAMÈKTTE,    adv.  Sem   enfada- 
mento :  V,  g,  responder  —  :  passar  o  serão  — ;, 
divertindo-se,   §.   A  sangue   frio.   "  matar   oM' 
trem  desenfadadameníe :  "  sem  provccâçág  ,  nemi 
icoíera. 

DESENFADADÍqO-,  adj.  Q-ie  serve  de  des- 
enfadar :    V.  g.  jogos  ,  brincos   desenfadadiços-, 
M.  Lus.  Invenção  ,  pessoa  desenfadadiça  :  en- 
graçada ,  de  boa  conversação  ,  saborosa  ,  des- 
enfastiada.  Âukgr.   f.   158.  ■^.  Manhaa  dísen-^  , 
fãéadiça.T.  d^Agora^  i.   l.  V,Desei fadado. 

DESENFADADO  ,  p.  pass.  de  Dssenfadar;- 
§.  Jocoso,  faceto,  alegre  ,  agradável  :  v.  g.  ho- 
mem ;  estilo  — :  desenfastiado.  §.  Que  mostra^ 
descanso,  paz,  serenidade,  d' alma  ,  e  sanguir 
frio,  §.  fig.  a  ave  ( sobre  a  tarde )  dando  bit-, 
mas  voltas  desenfadadas  ,  q'{e  pareci  (^e.  nãQ> 
bole  penna  <ò^c.   F.  do  Are.   \.   27. 

DESENFADAMÈNTO  ,  3-  m.  Divertimento  j, 
recteyo.  Eafr.  i,  ^. 

DESENFAD-ÁR  ,.  y.  at.  Recrear,  divertir  áo'- 
entadameuro.  Palm.  P.  ^.  não  estou  para  de^»- 
entadar  oúosQS,  Leão  ,  Çvon.  Jf.  F.  Ãescndc  ,, 
Fida ,  f.  11,  dsvGÍs  de  andar  pelo  psmar  des- 
eníidando  Ci  Ifíjmtcs.  i.  Diícnfadarsti.  ciivep^- 
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tir-se  por  se  dçscnhãiT  á  sUã  cffsta.;  i.  é,  es- 
carnecendo,  motejando  deile,  Palm.  P,  z.  c,  142. 
a  Providaida  Divina  desenhdando-se  110  mun- 
do. H,  Níim.  i.  377. 

DESENFADO  ,  s.  m.  Recreação  do  animo 
cançado,  e  aborrido.  §.  Coisa,  que  recreya , 
e  desenfada  ;  divertimento,  ironic.  morrerão  nes- 
te primeiro  desenfado  180.  Mouros.  Couto  ,  8. 
92.  §.  Tranquillidade  d'alma,  igualdade,  Hei- 
ra.  *«na  batalha,  e  na  Comedia  estava  com 
o  mesmo  desenfado.  >^  Tom.  i.f.  592. 

DESENFAIXADO ,  p.  pass.   de  Desenfaixar. 

DESENFAIXAR  ,    v.  at.  Tirar  das   faixas  , 
das   mantilhas. 


DESENFARDELÁDO  ,   p.   pass.    de    Desen- 
•fardelar. 

DESENFARDELÁR  ,  y.  at.  Tirar  ,  desenvol- 
ver do  fardel ,  ou  fardo,  §.  fig.  Patenreyar ,  des- 
cobrir. £iífr.  j.  u  §.  e  5.  8.  entra  o  Doutor 
fi  desenfardelar  Latim ;  i.  é  ,  a  vomitar  Latins , 
dizer   muitos  textos. 

DESENFASTIÃDAMÈNTE,  adv.  Com  des- 
fastio.  Vé 

_  DESENFASTIÁDO  ,  p.  pass.  de  Desenfas- 
£iar.  Sem  fastio,  §.  no  fig.  Coisa  que  náo  en- 
fastia :  V.  g.  manjar  — ;  estilo  ,  pratica  ;  su- 
jeito —  ;  que  falia  com  graça ,  que  se  ouve  com 
gosto,  lépido.  Arraes  ,  4.  26.  c  í.  21 
"  DESENFASTIÁR  ,  v.  at.  Tirar  o  fastio. 
para  desen fastiar  da  wanchua ;  comendo  outros 
peixes.  H.  Naut.  2.  520. 

DESENFAXÁR.  V.  Desenfaixar, 
DESENFEITÁDO  ,    p.  pass.  de  Desenfeitar. 
"náo  há  gentileza  ,  que  chegue  á   da  molher 
dcstnfeitaáa/'  Ulis.  i.  i. 

DESENFOTÁR  ,  v.  at.  Tirar  os  enfeites,! 
desadornar.  §.  Desenfeitar-se  :  tirar  de  si  os  en-  | 
feires.  1 

DESENFEITiqÁDO ,  p.  pass.  de  Desenfei- 
tiçar. 

DESENFEITIQÁR  ,  v.  at.  Desfazer  os  fci-  I 
ticos. 

DESENFEIXÁDO ,  p,  pass.    de  Desenfcixar. 

DESENFEIXÁR  ,  v.  at.  Tirar  do  feixe  j 
soltar  o   feixe. 

DESENFERENÇÁR.  V.  Diffcrençar.  "  desen- 
ferença  os  do  bando  de  Deus."  Paiva,  Serm.  1. 
f.  174. 

DESENFERRUJÁDO  ,  p.  pass.  de  Desen- 
íerrujar. 

DESENFERRUJÁR  ,  v.  at.  Tirar  a  ferru- 
gem, fig,  DsscnJerrHJar  a  livgua  ;  conversan- 
do ,  dar-lhc   exercicio  ,  papear,  fr.   famil. 

DESENFÉZÁDO,  p.  pass.  rle  Dcsenfezar. 

DESENFÉZÁR.  v.  nt.    Delecar. 

DESENFIADO  ,  p.  pass.  de  Desenfiar. 

DESENFIAR  ,  y.  at.  Titar  da  enfiadura.  §.  fig. 
Fazer  tornar   em   si   o   homem    enfiado.   £}e- 


giada,  f.  i26.  f.  "do  pallido  terror   o   ãef- 

enjia.  ^'  §.  Tirar  do  fio ,  ou  fileira  ,  o  que  vi- 
nha e«/^rfo ,  ou  mertido  nella.  V.  fio.  "mar- 
chando os  coches  em  ordem  ,  que  nenhum  se 
desenfe  :  "  e  assim  os  navios ,  que  se  não  desen- 
fiem da  esteira  da  Câpitaina.  §.  Desenfiar  m 
vista  do  observador  dos  objectos ,  que  estão  na 
mesma  direcção,  ou  entre  outros  ;  Scc. 

DESENFREADAMENTE  ,  adv.  Solta  ,  disso- 
lutamente ,  á  rédea  solta,  se  metteu  th  desen. 
freadamente  entre  os  Mouros ,  que  logo  foi  mor- 
to^ B.  4.  7.  15.  §,  Seguir  seus  appetites :  correr 
desenfreadamente  á  sua  perdigão:  posse  que  de*, 
enfreadamente  dÍo  de  si  ao  peccado,  F.  do- 
Are.   5.   I. 

DESENFREADO  ,  p.  pass.  de  Desenfrear : 
V.  g.  fig.  linguit  desenfreada  ;  ventos ,  appetites 
desenfreados. 

DESENFREAWÈNTO  ,  s.  m.  Soltura  ,  dis- 
solução.  F.  Mendes  i  c.  168.  pag.  214.  f.  cot, 
2.  a  dissolução ,  €  desenfreamenro  ,  em  que  os 
Reis  vivem. 

DESENFREAR  ,  v.  ar.  Tirar  o  freyo.  Palm. 
P.i.  c.  148. —  o  cavallo.  fig.  o  como  desenfrea 
Dolo  o  vento  por  o  mar  salgado.   Cam.  £gl.  6, 
§.    Desenfrear-se  :    solrar-se    do  freyo  ,    ou  to- 
mar o  freyo  nos  dentes  :  de  tudo   o  que  obra 
com    força    extraordinária  ,    e  descommunal  : 
V.  g.  desenfrecu-se  o  veuto  ,  a  tempístade  ,  ó-c. 
§.  Desenfrtar-se ,  no  fig.  soltar-se  sem  moderação, 
"  o  appetire  que  se  náo  demifreie.  "  Fieira.  Des- 
enfrear-se  em    fallar  :  pairar.    Gartia    à'Orta , 
f,   147-   f'  Desajfrear.se  o  vicio  ;  e    ladrão  ,  o 
herege.  F.  do   Are.  z.  c.  50. 
^      DESENFRONHÁDO  ,  p.  pass.    de  Desenfro- 
I  nhar  :  v.  g.  «travesseiro  desenfronbado  :  ".  fig. 
uui  fradinho  —  das  tur.icas  asquerosas, 

DESEN  FR  ONH  AR  ,  v.  at.  Despir  da  fronha. 
§.  fig.  '*he  muito  antigo  ,  tanto  que  entra 
Agosto  ,  desenfronharem-se  as  mer.tiras :  '*  come- 
çarem a  contar-se.  Couto  ,  9.  16. 

DESEN GAÇÁDO  ,  p.  pass.  de  Desengaçar: 
V.  g.   uvas  desengaçadas. 

DESENGAÇAR  ,  V.  at.  Tirar  ,    separar   do 
engaço  ,  as    uvas.    §.    Comer  muito  ;    r.  vulg. 
DESENGANÁDAMÈNTE  ,  adv.  Sem  engano. 
DESENGANADO  ,  p.    pass.    de    Desenganar. 
Livre  do  engano ,  em  que  estava.  §.  Homem  , 
que  obra    sem    engano  ,    que  não    trata  enga- 
nos, nem  cautelas  ,  sincero.  Paiva  ,    Cas.  6. 
§.  Livre  de   engano,  sem  engano.    "  vontade 
desenganada. "  B.  Ciar.  c.  46.  "  no    preço  me 
enganem  ,  mas  a  mercadoria  seja  descnganad.<.^* 
Sá  Mir.   Filhalp.  Acto  1.   se.    5.    "  hum  náo 
desenganado.  '>  Fieira.    §.  Desenganado   de  si  : 
o   que  conhece  a  errada   opinião   ,    que    tinha 
de  si    em   matérias  de  Icttras  ,  valor ,   Ikc.  Sa- 
gramor ,  1.  25.   §.  Desenganado  das  suas   es- 

fe- 


DES 

j>€ratJ\âs  ■■,  o  que    conhece  .1  vauhdc  delias. 

DESENGANAR  ,  v.  at,  Timr  alguém  de  en- 
gano. §.  Dcsa\Z:Viar-se  :  sair  do  engano  ,  em 
que  Citava.  §.  Deixar  alguma  pertensáo ,  com 
que  as  esperanças  se  enj^anaváo.  *' aqnelk  pin- 
talegrete  ,  que  me  p.%Hvyav  i  desenganou-se  cm 
fim  d  cu,tíi  ik  q-uuo  disdens. 

DESENGANO  ,  s.  m.  Palavras,  com  que  se 
tira  alguém  de  algum  engano.  §.  O  estado  do 
que  saiu  de  enga^■lo.  §.  Sinceridade  ,  singele- 
za ,  opposca  á  lisonja  ,  e  outras  fraudes,  "-sem- 
pre fallei    com  iic.íe«,(jrt«o.  " 

DESENG\STAoO,  p.  pass.  de  Desengastar, 
DESENGASTÁPv  ,  v.  at.  Tirar  do  engaste. 
DESENGENHÒSO,  adj.  Sem  engenho., 
DESE.MGONCjíVDO  ,  p.  pass.  de  Desengon- 
çar.  §.  tig.  come-^ort  a  náo  a  jogar  tão  desen- 
gonçada ,  íjiíí'  parecia  estar-se  abrindo.  H.  Na»t. 

I.    Í2ví, 

DESENGONCjÁR  ,  V.  at.  Tirar  do  engon- 
ço :  dtsconjuncar  os  merxibros  unidos,  de  sor- 
te que  perca  a  firmeza  a  peça  ,  que  delles  se 
compõe,  desengoii^ar ,   v.  g.  a  mesa  ,  ci  cadei- 


ra ,  o  leito. 


DESENGÒNÇO  ,  s.  m.  Falta  de  engonço  , 
ou  saída  dos  gonzos :  e  fig.  desmancho  da 
coisa  que  está  assentada  nelles  ,  e  em  coisas 
onde  se  equilibra  ,  e  governa  bem  ,  em  quan- 
to se  náo  desengonça.  §.  fig.  Desengonço  do 
torpo;  que  parece  náo  se  meneya  nas  suas  jun- 
cturas  ,  e  náo  se  sostèm  nellas  como  deve, 
ou  se  dobra  mais  do  que  soffrem  as  liga- 
ções, trejeitador  que  se  movia^com  unto  des- 
engonço ,  dobrando-se }  é>'C.  niuito  fora  do  com'- 
muni, 

DESENGRAÇÁDAMÈNTE,  adv.  Sem  graça. 

DESENGRAqÁDO  ,  adj.  Sem  graça  ,  sem 
lal,  sem  sabor:  diz-se  das  pessoas,  e  coisast 
fsrr.  Cioso  ,  2.  i. 

DESENGRAÇÁR  ,  v.  at.  Tirar  a  graça  ,  fa- 
zer com  que  pareça  sem  graça.  Lobo  ,  Prim, 
Flor.  i.  he  crueldade  a  qitem  cantou  tão  bem 
degengraçar  com  todos  sita  cantiga  :  a  affecta- 
^ão  ,  e  a  malignidade  desengração  os  ditos  mais 
saborosos  ;  a  mentira  ,  e  a  calstmnia  não  me- 
nos ,  e  de  mais  deshonrão   o  dizidor, 

DESENGRAZÁDO  ,  p.  pass.  de  Dezengra- 
zar :  v.  g.  contas  desengrazadas. 

DESENGRAZÃR  ,  v.  at.  Tirar  contas  do 
fio  de   arame  ,  8cc.  em  que  cstáo  engrazadas. 

DESENGRENHÁR.  V.  Desgrenhar. 

DESENGROSSÁDO  ,  p.  pass.  de  Desengros- 
$ar.   Adelgaçado. 

DESENGROSSÁR  ,  y.    at.   Adelgaçar. 

DKSENGUiqÁDO  ,  p.  pass.  de  Desengui- 
çar. 

DESENGUiqÁR  ,  Vj  ac,  Tirar ,  ou  fazer  ces- 
sas o  enguiço^ 


DESENHADO  ,  p.  pass.   de  Desenhar. 

DESENHADOR  ,  s.  m.  O  que  desenha  ,  ar- 
tífice  dcbuxador. 

DESENHAR  ,  V.  at.  Traçar,  pintar  na  fan- 
tezia.  Lttc.  100.  col.  2.  qitaes  erão  as  Igre- 
jas ,  qife  desenhava  no  pensamento  ;  ideyava; 
§.  Debuxar  no  papel  o  que  se  traçou  na 
tantezia.  Mcth.  Lfts,  §.  Resolver,  ali  desenha 
fazer  primeiro  publica  resenha.  Elegiada  ,  /. 
215,  f.  §.  Projectar,  traçar.  Sagramor  ,  L.  i» 
c.  z6.  *'  os  successos  vão  longe  do  que  cm 
nossas  contas  os  desenhamos.  "  §.  Desenhar  os 
muros ;  traçar  o  por  onde  háo-de  correr.  Enei- 
da ,  FIJ.  ^s- 

DESENHO  ,  8.  m.  A  ideya ,  ou  aaça ,  que 

0  Pintor  cem  na  fantezia  ;  o  debuxo  delia  no 
papel.  Fieira,  deixa  o  desenho  começado ,  Lan- 
^a  segundas  linhas,  livros  de  pinttfras ,  e  dese-" 
nhos  de  edifícios  imaginados.  Severim  ,  Disc... 
§.  fig.  Ideya ,  modelo ,  molde  :  v.  g.  o  dese- 
nho da  prudência.  §.  Empresa  ,  projecto.  Lo- 
bo. Fieira.  Sagramor  ,  1.  c.  21.  explicarei 
este  desenho  do  Discípulo  amado.  §.  Designio,,, 
conselho.  Lus.  Trawf.  f.    172.   ^r.  e  f.  179. 

DESENJURIÁDO   ,    p.  pass.  de  Desenjuriar.. 

DESENJURIÁR-SE  ,  v.  ar.  refl.  Tomar  sa- 
tisíaçáo  da  injuria.  §.  Desenjuriar  ^  v,  at.  des<s- 
afrontar. 

DESENLAÇADO  ,    p.  pass.    de   Desenlaçar^. 

DESENLAÇAR  ,  v-  ar.  Soltar  dos  laços  s:' 
V.  g.  desenlaçar  o  elmo.  M.  Lus.  7.  Lttsit^.  Transf,- 
f,   I  "^  2 . 

DESENLEADO  ,  p.  pass.  de  Desenlear. 

DESENLEAR,  v.  ar.  Desdobrar  o  que  está 
enleado,  fig.  ^^  deisnlea  a  língua  para  fallar.** 
Elegiada  ,  f.  5. 

DESENNASTRÁDO  ,  adj.  Solto  dos  nastros  r 
V.  g.  o  cabello  dcsennastrado» 

DESENNOVELLÁDO  ,  p.  paaa.  de  Desenno- 
vellar. 

DESENNOVELLÁB.  ,  v»  at.  Desenvolver  m 
que  está  ennovellado. 

DESÈNO.  V.  Dezeno. 

DESENQUADERNÁR.  V.  Desencadernar, 

DESENQUIETAQlO  ,  e  deriv.  V.  D&sÍm- 
quietação. 

DESENREDADO,  p,  pass.  de  Dessnredari. 

DESENREDADÒR  ,  s.  m..  O  que-  desenredadas 
que  desfaz  o  enredo. 

DESENREDAR  ,  v.  ar.  Desfazer  o-  enredo v,-, 
ou  enleyo  das   coisas.  §.  fig.  Desenredar  fim  m^ 
rsdo  politico  ,    ou  amoroso.   §.  Desenredar-se  d&' 
algum  embaraço.  Cam.quírm  wr-f/iedesenredad&í 
amando  o  enredo.. 

DESENREDO  ,  s.  m.  O  acto  de  deaerrre— 
dar  ,  desbzer  o  enredo  :  fig.  do  Drama  po^r 
meyo  da  agniçáo  ,  &c.  ^'desenredo    mais  feliz; 

1  que   £Qdia  inyencaí-se.  ^?   t,  usuaU  §,  o  deser.^ 


^ 
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DES 


DES 


fedo   fíest/7s  intrigas  calmnniosaSé 

DESENROLADO  ,  p.  pass.  de  Desenrolar. 
Bem  explicado  ,  desenvolvido.  Guia  de  Casados, 
tudo  tão  desenTolado  nsstas  dofitrin^s. 

DESENROLAR,  v.  at.  Desenvolver  a  coisa 
enrolada.  §.  fig.  Narrar  exíensamente.  Fieira, 
isto  vermos  desenrolando  a  historia  de  Rahab. 
§.  Desandar  textos;  recitar  íonga  serie  delies. 
§.  Examinar  com  miudeza,  não  desenrole  cui- 
dados alheios  ;  se  fulano  olha  ^  se  passeia  a  fula- 
na. Guia  de  casados,  Jazeis-me  desenrolar  tnais 
do  que  eu  quizera  neste  Artigo.  Jpol.  Dial. 
f.  257.  §.  Desenrolar  as  trancas.  Lus.  Transf. 
f.  164.  ^'^  desenrolar  huma  notável  antiguida- 
de.^» y.  do  Are.  4.   I. 

DESENROSCÁDO ,  p.  pass.  de  Desenroscar. 
DESENROSCÁR  ,  v.  ac.    Desenleyar   o  que 
esrá  enroscado  ;    desandar  :    v.  ^.   dcseniosçar 
o  parafuso  ,  é>'C. 

BESENSAGÁDO  ,  p.  pass.  de  Desensacar. 
DESENSAGAR  ,  V.    at.    Tirar  <io   saco. 
DESENSÂO.  V.  Dissensão. 
DESENSEIÁDO ,  p.  pass.  de  Desenseiar. 
DESENSEIÁR  ,  v.  at.  Tirar  do  seyo.  §.  Des- 
wseiar-se  :    sair   do  sino  ,  seyo ,  ou  cnseyada. 
DESENSINADAMENTE  ,    adv.  Sem   ensino : 
V.  g.   "  fallar  desensinadamente ;  "    por  si  ,    de 
sua  cabeça.  §.  Malensinadamente.  §.  Rudemen- 


te,  sem  cultura  ,  ensino  ;  estudo. 

DESENSINÁDO  ,  p.  pass.  de  Desensinar. 
Esquecido  do  que  lhe  tora  ensinado.  §.  Sem 
enpino. 

DESENSINADÒR  ,  adj.  Que  desensina.  a  ne- 
gligencia, e  Jalta  de  exenuio  desensinador  í//íí 
boas  manhas,  o  mimo  —  das  boas  manhas. 

DESENSINAR  ,  v.  ac.  Fa.zer  desaprender 


en?inado  ,  seja  bom,  ou  muo  :  v.  g.  he  preci- 
so desensinar  as  inurihdades  ,  que  se  aprenderão 
ms  escolas.  "  o  mimo  desensina  ;  "  i.  é ,  frus- 
tra ,    e  balda   a   doutrina.  Aukgr.    f.   14?.  f, 

DESENSOLVÁDO  ,  p.  pass.  de  Desensolvar. 

DESENSOLVÁR  ,  y.  ac.  O  contrario  de  en- 
solvar.  Exame  de  Bombeiros.  ''•  desenvolver  o  ou- 
vido do  morteiro   com  o  diamante.  <" 

DESENTÃO  i  por  desde  ent.io.  Trancoso  ,  P. 
2.  c.  I. 

DESENTENDER  ,  v.  n.  Fazer-se  desenten- 
dido.   Chagas.  "  soflir:r ,  passar  ,  desentender.  ^' 

DESENTENDIDO  ,  p.  pass.  Náo  entendido. 
§.  Fazcr-se  de^entaidíclo  :  fingir  que  nâo  inten- 
de. ^§.  Z)í7r-íe  por  díí:titcudido  :  desentender. 
§.  Falto  de  int:i!igencia  ;  v.  g.  "moço,  que 
nada  tem  de  desentendido.  "  §.  Ao  desentetidi- 
do  :  mosrtiindo  ,  que  se  náo  entende.  M.  Lus. 
7.  ífi^fío  ao  desentendido  poserão  as  cartas  na 
tr.ão  dí  D.  João. 

DESENTENDiJViÈNTO,  s.  ri.  Falta  de  en- 
tendimento. 


DESENTÊRESSÁDO  ,  e  derin  V.  Desinu^ 
ressaào  ,  «b-c.  Feyo  ,  Trat,  2.  f  i^.  "  desetuerep- 
sados  no  mundo." 

DESENTÉRIA.  V.  Disenteria. 

DESENTERRADO  ,  p.  pass.  de  Descnter- 
rar.  §.  fig.  Cor  de  defuncto  ,  e  macerauo  co- 
mo  os  cadáveres. 

DESENTERRADÒR  ,  s,  m.  O  que  desetj- 
terra.  Prompt.  Moral  tu  ,  tv.d  língua ,  desen- 
terradora  dos    mortos. 

DESENTERRAR,  v.  at.  Tirar  o  que  estava 
enterrado  :  v.  g.  desenterrar  o  cadáver!  §.  Desen- 
terrar paptis  ,  escrituras  ,  nutuus  ;  tíg.  que  es- 
taváo  em  arquivos  ,  occukos.  Vtetrs.  "  que 
escrituras  se  náo  tem  desenterrado.^'  "  desenter- 
rar (  as  obras  maravilhosas  )  das  sepultuias  do 
esquecimento.  "  r.  do  Are.  L.  i.  c.  17.  §,  Des- 
enterrar mortos  com  a  sua  satírica  língua  ;  i.  é  , 
fallar  mal  dos  morros-  Arraes  ,  1.  17.  §,  fig. 
Desentenar-st  das  coisas  terrenas.  Paiva,  Semi,  i. 
/•    75-    f- 

DESENTESOURÁDO ,  p.  pass.  de  Deaente- 
sourar. 

-  DESENTESOURADÒR  ,  s.  m.  O  que  des- 
entesoura.  §.  fig.  De  sente  sourador  dos  segredos 
mais  precwsos ,  e  recônditos  da  Natureza. 

DESENTESOURÁR  ,  v.  ai.  Tomar,  tirar 
do  tesouro. 

DESENTEZÁDO  ,  p.  pass.  de  Desentesar. 
Froixo  ,  suxo  ,  bambo  :  v.  g.  corda  desentesa- 
da  ;  o  bordão ,  o  vtr galho  ,  o  nervo  — . 

DESE^TEZÁR  ,  y.  s.u  Suxar  ,  atroixar  aquil- 
lo  que  está  estirado  ,  e  retesado.  §.  DesentC' 
zar-se  :  perder  o  tesáo  ,  afroixar :  v.  g-  desen- 
tezou-íe  a  corda  con  a  humidade. 

DESENTOÁDAiMÈNTE ,  adv.  Fora  de  tom 
em  altas  vozes  descompostas.  Couto  ,4.  5,  y. 
e  4.  7-  7. 

DESENTOADO  ,  p.  pass.  de  Desentoar.  Fo- 
ra de  tom  :  V.  g.  voz  desentoada.  §.  O  que  náo 
sabe  entoar:  v.  g,  "  homem  desentoado}*  §•  fig. 
Razões  ,  brados  ,  risadas  desentoadas  -,  do  que 
grita  brigando  ,  ou  ge  ti  descomposrimenre. 
Arraes ,  4.  14.  palavras  desentoadas  ;  ditas  com 
subcrba.  §.  Lobo.    ^^  desentoado    nas  risadas.^' 

DESENTOAMÈNTO  ,  s.  m.  Falta  de  conio- 
naniia.  o  desentoamonto  ,  e  dissonância  das  vo- 
zes barbaras.  M.  Pinto.  Sousa  ,  Fida  ,  5.  c.  21. 
^' desíino/iniento  i  e  nimiedade  do  Arcebispo." 
DESENTOAR  ,  v.  n.  Sair  do  tona  cantan- 
do. §.  Desentoar  :  sair*se  ,  v.  g.  com  uma  par- 
voíce fora  de  propósito.  Lubo  ,  Corte  ,  D.  4. 
5.  Eníadar-se  ,  fallando  alto,  D.  franc.  Aia- 
nuel. 

DESENTORPFCÈR  ,  v.  at.    Tirar   o  torpor  ^ 
despertar  ,  tirar   a  priguiçj. 


DESENTRANCÁR 


at.    Sohar   ns   tran- 


ças  ,  aescncolher  os  cabeiios.  Cavi.  "mais  lou- 
ra 


DES 

ra  que  a  rtlanhaa   destntrançad/t-, " 

DESENTRANHADO  ,  p!  pass.  de  Desen- 
tranhar. Despojado  do  debulho  ,  ou  deven- 
tre ,  ou  entranhas.  Eneida  ^  XII.  51,  fj.  íí-x- 
traido  ,  tirado  das  entranhas  :  v-  g.  o  oiro  des- 
entranhado da  terra,  suspiros  desentranhados 
do   coraç^io, 

DESENTRANHAR  ,  v.  ar.  Tirar  ns  entra- 
nhas ao  animal.  Arrass  y  i.  7,  ao  homem. 
Blegiada  ,  /.  250.  -f.  §,  Romper  as  entra- 
nhas. Lcbo  y  Egl.  6.  ♦'  a  víbora  a  mái  destntra- 
nbnndo."  §.  Tirar  das  eniranhr.s :  v.  g.  desen- 
tranhar os  ntetáes  de  minas  profundíssimas,  §.  Bis- 
entranhar  suspiros.  Mausinbo  ,  f.  61.  f.  §.  Des- 
entranhar algum  negocio  ,  ou  matcriA  ;  exami- 
na-lo proíundamente.  §.  íig.  "desentranha  a 
Deus  ( desfavorecendo  os  pobres  para  suprir 
a  vaidades )  para  entranhar  110  Diabo. ""'  fea , 
Trat.  2.  f.  256.  -fr.  §.  Tirar :  v.  g,  desentranhar 
O  sentido  das  escrituras.  §.  Destuiranhar-se :  ras- 
gar-se  as  entranhas.  "  a  discórdia  com  i]ue  os  Cis- 
nes se  dcseatranhâo.''  Lus.  7ríinsf.  f.  68.  ^. 
§.  Dar  tudo ,  ou  fazer  tudo  por  alguém  ,  ti- 
rando-o  de  si.  a  verdadeira  caridade  desentra- 
nlia-se  por  acudir  ás  necessidades  ,  e  misérias 
àos  próximos.  V.  do  Are.  i.  ^.  §.  Em  seu  fe- 
liz Reinado  se  desentranharão  as  minas ,  como 
para  acudir  á  sua  grande  Itberulidade  :  i.  é  , 
detão    múiros  metáes. 

DESENTRESOLHÁR ,  v.  at.  Romper  a  pri- 
meira coberta  ,  ou  peça  de  cima  ;  estollar. 
Cast.  j.  c,  6-j,  com  hmia  zargunchada  lhe  des- 
entresolharáo  as  couraças. 

DESENTRONIZÁDÓ  ,  p.  pass.  de  Desen- 
tronizar. 

DESENTRONIZÁR.,  v.  ar.  Tirar  do  trono. 
§.  fig.   Privar  da  Soberania. 

DÈSENTROUXÁDO  ,  p,  pass.  de  Descn- 
tronxar, 

DESENTROUXAR  ,  V.   ar.   Tirar  da  trouxa. 

DESENTULtiÁDO  ,  p.  pass.  de  Desentulhar. 
4   cnva  desentulhada:  o  fosso  — . 

DESENTULHAR,  y.  ar.  Tirar  o  entulho, 
das  tuinas  ,  fosso  ,  ruas  ,   &c. 

DESENTUPIDO,  p.  pass.  de   Desentupir. 

DESENTUPIR,  v.  at".  Tirar  o  queentupe. 
5.  Abrir   o  que    escá  entupido. 

DESENVASÁDO,  p.  pass.  de  Desenvasar.  o 
caiúr  desenvasado. 

DESENVASAR,  v.  at.  Tirar  a  náo  dos  va- 
sos, ou  cotcá-los  ,  para  a  lançar  ao  mar.  §.  Ti- 
rar da  vasa  ;  alimpar   da  vasa  ,  ou   lama  delia, 

DESE.NVEi\GlLHÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Tirar-se 
das  n-.áos  de  quem  aterra  ,  segura  outrem,  fig. 
Desenvmcilhar-se  de  esperanças.  Aulegr.  f.  16 z. 
vulg. 

DESEXVERNÁR.  V.  Desinvernar. 

DESEN  VESTIR  ,  v.  ar.   O   contrario  de  en- 
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I  vesti f  ent  posse,  *^  desenvcnimn-vos  ,  e  envesi:' 
tiijs  o  duo  Mosteiro  na  dita  licídadc''  Doe, 
Ant, 

DESENVIOLAdO  ,  p.  pass.  de  Desenviolar. 
O  templo  — . 

DESENV10LÁR,  V.  ar.  Purilicar  ,  reconci- 
liar a  Igreja  violada  ;  expiá-la.  §.  B.  ^.  l.  5. 
Benzer  a  coisa  profana  ,  e  que  foi  de  infiéis  , 
quando  se  quer  usar  cm  ívlinisterio  Santo, 
"lhe  mandara  aviso,  que  a  dtsenvioltsse  ,. . . 
(uma  tenda,  ou  barraca  de  campanha)  por 
ser  do  uso  d'cIRei  de  Adel  (  para  se  dizer 
Missa  nella),  >''  §.  no  fig.  se  faltaes  com  escu-^ 
deito  ,  s.iis  cheirando  a  elíe ,  e  para  irdes  ás  da' 
mas  deveis  irasladar-vos  em  oinru  trajo ,  e  des- 
cnvio!ar-i'Oí  como   adro.   Palm.  Dial.    1, 

DESENVOLTAMENTE  ,  adv.  Com  desen- 
voltura. 

DESENVOLTO,  adj.  Sem  pejo,  nem  aca- 
nhamento ;  despejado.  §.  Denodado  com  des- 
embaraço nas  forças,  e  agilidades,  e  no  ani- 
mo. Sagravior  t  c.  zi.  "saltou  da  sella  desen' 
voito.^^  faltou  desenvolto  como  hcmem  costuma- 
do a  tratar  damas  ;  com  despejo  de  homem 
urbano.  §.  Desavergonhado  ,  immodesto  nas 
palavras  ,  e  acções,  como  elle  era  desenvolto , 
e  ella  despejada  ,  começou  de  lhe  tomar  as  mãos 
per  antre  as  grades.  B.  Ciar.  2.  c.  :5o.  ítlt.  Ed, 
§.  Desenvolto  em  pedir.  T.  d' Agora  ,  i.  i. 

DESENVOLTURA,  s.f.  Desembaraço  físi- 
co, agilidade.  Sagramor  ,  i.  c.  22.  não  tinha. 
desenvoltura  para  dar  suitos.  §.  fig.  O  dcs-  ■ 
pejo  honesto ,  ou  deshonesto.  §.  Immodestia. 
Fteir/t.  §.  £mi.  Egl.  9.  "  deu-me  Ginebra  d'olho 
com  tal  desenvolíUra. "  W/5.  /.  8.  -f.  se  eU  visse 
dcsenvolturas  em  minhas  filhas.,  dessasocego  ,  <é>'C, 
Sagratiior  y  1.  c.  21.  os  homens  não  gostão  des- 
envolíuras  nas  mulheres  ,  nem  que  ellas  fa^ão 
sobsjos  favores. 

DESENVOLVER  ,  v.  at.  Estender  ,  desdo- 
brar o  que  está  envolto  ,  encolhido.  §.  fig. 
Ampliar  ,  e  explicar  o  que  é  susceptível  de 
mais    explicações ,  exposições.    §.  Fazer  cres- 


cer o  feto  ,  o  embrião 


,  o  germe  5  fazer  abrir  , 
capulho  ,    botáo  ,  &c. 


desabotoar    a   flor   do 

§.  Fazer  que  alguém  perca  o  acanhamento  , 
e  pejo,  o  encolhimento  ,  e  timidez  de  quem 
náo  tem  uso  do  mundo  ,  ou  náo  vio  gente, 
corno  se  diz  ;  fazer  perder  o  pejo  ,  modéstia. 
Eujr.  :5.'2.  '■'■  desenvolver  as  raparigas  com  dev 
pejos.''  Ulis.  "  provocar  numa  mulher  ,  e  des- 
envohè-la.'^  "  para  desenvolver  o  Iifante  .a  fal' 
lar  Latim :  "  fazer  perder  o  pejo  ,  e  adquirir 
facilidade.  Resende,  Fiia  ,  c.  10.  §.  Desemba- 
raçar ,  despejar  :  v.  g.  de  negócios  tão  empe- 
i^.adns  não  se  pôde  homem  desenvolver  limpa- 
■  eHte.  Fílhalp.  Acto  ^.  se.  7.  §.  Desenvolver  as 
mãos  na  peleja,  Jned.I.::^S7.  ^.Dssenvolver-se  mutto: 
Ddad  íals 
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falhr  censoriamente  ,  e  tnúi  claro.  Eafr.  r. 
i.  "ta,  que  vos  desenvolveis  muito,"  Fjllar  , 
conversar  ,  rratar  sem  pejo  ,  ou  reserva.  JS.  4. 
7.  16.  "com  quem  Acedcchan  se  desenvolvia 
bem:'  §.  Desvw>hcr-se  dceinharaM.  filbalp.  4. 
sc.ò.  desenvolver-se  com  alguém;  perder  o  peio,  res- 
peito ,  retraimearo  a  seu  respeito  ;  abrir-se , 
despejar-se  ,  fimilbrizar-se  ,  portar-se  sem  ce- 
remonia.  Fen.  Bri.io  ,  5.  2.  §.  Deicuvolver-se  o 
nlho  com  o  pai  ;  pcrder-!he  a  vergonha  ,  aca- 
taTienCo  ,  respeito.  §,  Dcsaivolver^se  :  abrir-se  : 
V-  ^-  —  o  ^cmsr.  ,  a  arvore :  e  fig.,  as  facul- 
dades da  alma  ;  as  idéyas  ,  ampliando-se  ,  e 
expl;cando-se.. 

DESENVOLVÍDO  ,  p.  pnss.  regul.  de  Des- 
envolver, Explicado ,  descoberto  o  que  esta- 
va envolto,  fig.  douirinA  bem  desenvolvida  no 
seu  L'.vro. 

DESENXABÍDAMÈNTE,  adv.  Insipidamente. 

DESENXABÍDO  ,  adj.  Insípido  :  v.  g.  comer 
— .  §.  Homem  descnxabido  ;  sem  sabor  ,.  fnei- 
ráo  ,  sem  graça  ,  sem   engenho. 

DESENXARCIÁDO  ,  p.  pass.  de  Desenxar- 
ciar.  Cron,  J.  111.  i,  65.  "  ^úeõt$  desenxar cia- 
dos. •' 

DESENXARCIÁR  ,  v.  ar.  Desapparelhar  o 
«avio  das  enxárcias.  Cast.  L.  2.  f,  225.  e  8. 
/.  68.  col.  I.  Freire,  Desenxarciar  com  tiros. 
Couto ,  8.  f.  50. 

DESERDO  ,,s.  f.  O  acto  de  desertar. 

DESERTAR  ,  V.  n.  Deixar  o  serviço  mili- 
car  ,  ausentar-se  delle  sem  licença  com  animo 
de   o    deixar   de   todo. 

DESERTO  ,  s.  m.  Lugar  ermo.,  solitário  , 
despovoado. 

DESERTO,  adi.  Ermo,  despovoado:  v,  g. 
nas  desertas  prayas  ,  montes.  §.  Diz-se  ayclU. 
çio  deserta  ;a  que  não  bi  seguida  pelo  appelian- 
re.  £ufr.  Acto  5.  se.  8.  §.  fíg.  a  lembrança 
rff//«  íerâ  deserta  ,  quasi  como  se  não  forão  no 
mnndo.  B.  5.  Prol. 

DESERTOR  ,  s,  tn.  O  militar,  que  deserra 
depois   que   jurou    as    bandeiras.    V.  Torniího. 

DESERVÍqO.  V.  Desserviço  ,  e  Deriv. 

DESESCOiMMUNGÁDO  ,    p.  pass.  de  Deses- 1 
commungar. 

DESESCOMMUNGÁR  ,  v.  at.  Absolver,  da 
«xcommunháo  ;  levantá-la. 

DES-E-SÈIS  ,    s-  m.  num.  Uma  dezena  ,   e 


seis    unidades,   16. 

DESESEISTAVÁDO ,  adj.  Que  tem  deseseis 
lados.  Esping.  Perfeita. 

DESESPANTÁDO.,  p.  pass.  de  Desespantar. 
Livre  de  espanto ,  ou  do  espanto  que  tinha  ; 
sem  temor. 

DESESPANTAR ,  v.  at.  Fazer  cessar  o  es- 
panto ,  tirar,  alguém  do  espanto.  §.  Desespamar- 
it.;.  ?cráe(  oçs^iaíç).,  H,  £>om,  nmca  me  des- 


espantarei  desta  gente. 

DESESPERAÇÃO,  s.  f.  Falta  de  esperança, 
com  impaciência  ,  e  af.licçáo  da  perda  de  ro- 
da esperança.  C^ffsar  ,  meuer  em  demptracio. 
^rraes  ,  4.  n,  os  Lfísiíájios  mecterão  cm  oes- 
esperação  a  Pouncia  Romana  de  sair  com  a 
sua  :  i.  é  ,  lizerão  desesperar  da  sua  con- 
quista. 

DESESPERADO  ,  p.  pass.  de  Desesperar. 
l.  Inesperado,  §.  Que  está  em  desesperação. 
§._  O^ue  perdeu  as  esperanças.  §.  De  que  se 
nao  tem  esperanças,  ou  se  perderão.  Fieira, 
Cartas  ^  Tom. ,2.  Peccadoies  desesperados ;  de  cuia 
conversão  não  há  esperanças.  F.  de  Sftso  ^  f, 
XX.  bem  como  o  doente  ,  cuja  cura  he  des- 
esperada. %.  Casos  desesperados  ;  na  Medicina  , 
doenças ,  de  que  se  náo  espera  cura.  F.  do 
Are.  L.  6.  c.  8.  §.  G2.'ííí/í  desesperada  ,  co- 
mo aqucíU,  que  esiavn  sentenciada  a  Jinal.  Fiei- 
ra. §.  Desesperado  da  sã:ide :  sem  esperanças. 
M.  Lus.  Caso  de-espnrado  ;  que  não  pode  acon- 
tecer, "doente  mais  desesperado."  Calvo ,  Hom. 
arvore  desesperada  ;  que  já  não  pôde  pegar  na 
terra  ,    e  reviver.  F.^  do  Are.    1.    ç.  8. 

DESESPERANÇA  ,  s.  f.  Falta  de  esperança  , 
desesperação.  Ineá.  II.  /.  220. 

DESESPERAR,  v.  at.  Causar  desesperação* 
Sagramor  ,    L.    r.    c.   25.  e  z6.  e  no    c.    ij. 
"  nao    vos   desespereis.  "    Ulis.  f.  7^,  ^.    Pois 
me  desespera  qtfem  me  quer  mal.   Meu.  e  Mo- 
ç,a  ,  Egl,  5.  e  logo  :  "  de  huns  enganos  me  des- 
esperarão ,  e  d'outros  desesperei.  "  «  não   há  ahi 
vencimento  grande  ,  senáo    onde    o   que   com- 
bate se  desespera."  Palm.   P.  2.  c    158.   B.  2. 
6.  6.  o    tinhío  desesperado  de  achar  pedra  pa- 
ra  isso.  desesperou   os  Mouros  de  entrarem  nel- 
la.  Id.  2.  7.  6.  '-benefícios   de  que  vossa  mor-, 
te  nos  desesperou."  Ined.  II.  f.  156.  "se  que- 
ro   em  tanto  mal  descsperar-mc."  Cam.  Eleg.  2. 
Desesperar  o   cavalto  ;  castigá-lo  asperrimamen- 
te.  Galvão.    §.  Desesperar  alguma   coisa  ;    não 
esperar.   Eu/r.  i.   u  esse,  e  outros  remédios  des- 
espero  :  e  no  mesmo  Acto  ,  e  scena  :  "  bem  , 
era  essa   a    Rainha  de    Chipre  ,  que  antemão. 
desesperaes  ?  '^  no  Acto  2.  se.  6.  "  o  que  outros 
desesperarão  ;  "  i.  é  ,  perderão  as  esperanças  de 
conseguir.  V.   Ferr.  Egl.  ii./.    205.    §.  Des- 
esperar ,  neutro  ,  perder  as  esperanças  :     v.  g. 
desespera  áo  bum    succcsso   ;     da  saiv.^lo  ,    da. 
vida  ,  da  saúde,  desespero  ver  fim  ditoso  a  isso. 
Mal.  Conq.    Desesperar  de  tudo;    de  si  mesmo. 
§.    Entrar    em     desesperação.    §.    Desesperar-se 
de  alguma    coisa  :    perder    a  esperança  de  a 
conseguir,  ou  lograr.   Palm.  P.  z.  c.  141.  "  náo-^ 
podia  acabar    com  sigo  desesperar-se  das  outras 
damas. '' 

DESESQUIPÁDO,  adj.  Falro  da  esquipaçáo.. 
o  navio  4w^>quipado.  Barros. ,.  D.  4. 
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DESESQUIPÁR  ,  V.  ar.  Tirar  a  csquipaçáo , 
deíapp.irelli.ir  d'clla. 

UlLòESTlMACjÃO  ,  s.  i.  Falca  de  estimação. 

DESESTIMADO  ,  p.  pass.  de  Desestimar. 

DESESTIAIADÒR  5  s.  c.  Pessoa,  c]ue  deses- 
tima. CS  ticscios  sempre  forão  dcsestimadotes 
do  que  he  bom :  pcvos  desescimadotes  dii  nossa 
Saniissima  Fé.  Couto,  5-.  1.  2. 

DESESTIMAR  ,  V.  at.  Não  estimar.  §.  Náo 
fazer  caso  :  v.  g.  os  nossos  desestimaváo  a  vi- 
da ,  os  perigos  ,  o  fogo  do  inimigo.  P.  Per.  2. 
149.  §.  Desprezar. 

DESFABRIGÁDO  ,  p.  pass.  de  Desfabricar, 
Ç.  Engenho  desfabricado ;  que  náo  tem  fabrica 
de   escravos  ,  bestas ,  bois  ,  Scc. 

DESFABRICAR  ,  v.  a:.  Impedir  a  fabrica  ; 
ou  desfazer  o  fabricado.  Fieira,  que  faria  Deus 
para  desfabricar  a  Torre  de  Bahd !  §.  Tirar  a 
fabrica;  i.  é ,  os  escrjvos  ,  bestas,  bois,&c. 
des]ãbr:coit  o  engenho  ,  vendendo  a  fabrica 
dcile.  §.  Desfabncar-se :  desfazer-se  da  fabrica  , 
da    fazenda. 

DESFAQÁDO  ,  adj.  ant.  Descarado.  Arraes  ,' 
5.  12.  e  noutras  partes,  "anda  o  mentir  tão 
desf/icado.^>  jReseude  ,  Miicelí.  Prestes  ,  Auto 
dos  Cantarinhos.  ^  desfacados  focinhos." 

DESFASAMENTO  , '  s.  m.  antiq.  Descara- 
mento ,  dcsavcrgonhamento. 

DESFACÁR-SE  ,  v.  at,  reff.  Desayergonhar- 
$e  ,  descarar-se.  Barbosa  ,  Dicc.  Port.  Lat. 

DESFALCADO,  p.  pass.  de  Desfalcar,  "se- 
ja o  legado  ,  a    pensão  desfalcada, 

DESFALGAMÈNTO  ,  s.  rn.  Deducçáo  ,  di- 
minuição :  V.  g*  desfalcamento  das  rendas  y  da 
doação,  Orden.  4.    65.    \. 

DESFALCAR,  v.  ar.  Deduzir,  diminuir,  ti- 
rar alguma  porç.ío.  Orden.  4.  65.  5.  não  se  de- 
ve desfalcar  naâã  da  doação  valiosa  entre  ma- 
rido ,  e  mulher ,  para  suprimento  dn  legitima  , 
quando  não  basta  a  tsrca,  "Todo  o  Judeo  ,  .  . 
que  ouver  herdades ,  casas  ,  olivaes  .  .  .  pague 
o  outavo  do  renovo  (^  fructos  ) ,  que  Deos  hi 
der ,  como  por  jugada  ,  nom  lhe  seendo  des- 
jalcadas  as  custas ,  que  sobre  esto  fezer :  ^'  i.  é , 
aem  deduzir  as  despezas  do  adubio  ,  e  ama- 
nhos. F.  Ord.  Af,  1.  74,  §.  12.  //'(</.  def alça- 
do o  foro  :  deduzido  ,  abattido  ,  para  se  ver 
quanio  é  o  oitavo, 

DESFALDÁDO,p.  antig.  (  Diceráo /"tfWâ ,  ho- 
je Jralda,  )  Defraudado  ,    diminuto.  Elucidar. 

DESFALECER  ,  v.  at.  B.  Ciar.  Prol.  se  a 
natureza  desfaleceu  alguém  no  conhecimento  das 
consonamias ,  supriu-lhe  esta  falta  com  disposi- 
ção ,  (b'C.  i.  c  ,  se  negou ,  ou  aáo  deu  tudo 
o  que  basta  ,  ou  é  necessário.  §.  Desamparar, 
*'aquelles  a  quem  a  fortuna  disfailece."  Ined, 
Jl.  f.  ^02.  §.  neutro  ,  Faltar.  Barr.  no  lugar 
cit.  *'  ieijaleçe-lh^   mundo   para  o   conquistar,'" 
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I  e  na  Crnmpu  /.  lóy.  tanto  tem  por  abatimen- 
to desfaliecer-/fc  alguma  parle  destas  :  i.  é  , 
falt.ir-lhe.  não  desf;iljceu  honi  acontecimenio.  B. 
I.  r.  5.  e  I.  5.  5.  *'  as  palavras  de  hum  tal 
Rei  náo  podiáo  desfalecer  :  '^  f.iltar ,  deixar  de 
cumprir-se.  §.  Ir  em  decadência  ,  v.  ^.  a  Ci- 
dade. Couto  ,  10.  6.  12.  '■^ ficou  desfalecendo  , 
e  ainda  assim  era  das  mores  cousas  do  mun- 
do. "  §.  Faltar  o  animo  ,  ficar  amortecido  , 
faltarem  as  forças.  '^  desfaiccendo-lhe  todos  os 
espíritos.  .  .  que  náo  se  pôde  mais  mover.  '*, 
B.Clnr.  I.  7.  lig.  "Depois  que  a  grã  Roma 
desfaUecer  de  seu  Senhorio  :  "  descair.  B.  Ciar. 
5.  4.  §.  Desfalecer  o  alento ;  faltar  a  regpitaçáo 
de  medo  ,  Scc.  Palm.  P.  2.  c.  155.  §.  Com- 
metter  algum  erro  ,  falta  ,  haver-se  com  me- 
nos exactidão  ,  ler  falta  de  alguma  parte  ,  ou 
qualidade  :  v.  g.  não  desíallecia  em  valor  ,  em 
prudência ,  <ò-c.  Barros  ,  D.  i.  L.  ^.  c.  8.  Pto- 
lomeu o  Geógrafo  desfalleceu  na  arrumação  , 
ou  graduação  do  curso  de  bum  rio.  Se  dêsfa- 
Iccer-mos  na  diligencia ,  e  eloquência  ,  que  con- 
vinha d  verd/tde  ,  e  magestadc  da  cousa  :  i.  é  , 
se  tivermos  faltas.  B.  \.  i.  i.  5»  ^ão  desfal- 
leceu em  sita  firmeza,  ^om.  d' Africa  ,  L.  5. 
c.  10.  "amor  ,  e  sentimento  chegáo  onde  a 
lingua  í/fí/zW/efe.''  Paiva^  Serm.  1.  /.288.  §.  Des- 
falece a  ra?.ão  ;  falha  ,  náo  milita.  Ord,  Af,  5. 
pag.  128. 

DESFALECIDO,  p.  pass.  Falto ,  destituido , 
V.  g.  ■ —  de  animo  ,  de  forças  ,  de  gente  ,  de 
provisões  ;  e  enfraquecido  com  essa  falta.  B. 
3.  7.  ^.  Palm.  P.  i.c.  59. desfalecido  de  valedores, 
a  annadâ  desfalecida  de  carne.  Cast.  z.  /.  236.  lín- 
gua desfalecida  de  vocábulos.  B.  Gramm.f.  218. 
—  de  sangue.  Palm.  P.  ^.  /.  14.  -p-. 

DESFALECIMENTO  ,  s.  m.  Falta  de  forças  ; 
esvaecimento.  §. Fraqueza:  v.  ^,  desfalecimento 
dos  sentido;.  Eujr.  5.  10.  §.  Falta  de  alguma  par- 
te ,  prenda  ,  qualidade.  B.  Qar.,  z.  Prol.  o 
desfalecimento  que  nslle  havia  de  desctição.  os 
dejectos  e  desfalecimento  (  de  saber )  qus  há  na 
Escrivoín.  Ord.  Af.  i.  T.  l6.  §.  5.  §.Diminuiçáo: 
V.  g.  desfalecimento  do  justo  preço.  Ord.  4.  4.  !• 

DESFAI-EÇÚDO  ,  adj.  ou  pait.  ant.  V.  Des- 
falecido. Elucidar. 

DESFALQUE ,  s.  m.  Desfalcamento  :  de$fal-: 
que  é  mais  usual. 

DESFASTIO  ,  s.  m.  Falta  de  fastio,  o  des- 
fastio com  que  come  !  §.  Sabor ,  graça  no  pra- 
ticar ,  de  sorte  que  se  faça  ouvir  com  gosto » 
e  assim   no  escrever. 

DESFAVOR.  V.  Dis favor  ,  por  uso.  a  Jus- 
tiça se  carregue ,  e  encoste  antss  ao  desfavor  , 
que   ao  favor.    Ribeiro  y  Rei.  1. 

DESFAVORECER  ,  v.  ar.  Náo  favorecer. 
Palm.  P.  :5.  desai«d>r. 

DESFAVORECIDO  ,  p.  pass.  de  Desfavore- 
Dddd  ii  cer. 
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cer.  D2sfavorecido  do;  amigos  ,  dos  seUs  ;  da 
natftrez^  ,  da  fortma  ,  «b-.  §.  Informação  des- 
Javoncid.t  ■  a  cm  que  se  diz  a  verdade  pre- 
judicial  ao  negocio  ,  sobre  que   se  dá. 

DESFAZER  ,  V.  ar.  DesTianchar   o   que  es- 
tava  t-ito  ,  tirando-lhe   a   forma,    figura,   fei- 
tio, fi^.  Desjazer  o  contrato ,  tratado,  convenção  , 
ajuste  ;  i.  e  ,  não    observar  o  coaveacionado  , 
annullar.   Desfazer   o  casamento  :  —  o  engano. 
Fieira.  Couto  ,8.  22,  assm  com  lhe  entender  os  ar- 
dis ,  e  Ih' os  desfazer  ,  lhe  desfazia  toda  a  guerra. 
§.  Tirar   o   caracter   moral  :  v.  g.    o    desfez  de 
fidalgo.  Ined./Í.  172.  depor.  §.  Desjazer  a  arnnda, 
o  exercito  ■,  desbandando-o  ,  fazendo-o  recolher  , 
€  náo  ir  á  empresa,  Barr.   não  desfazia  cm  vjssa 
armada  idiminuíz-â^ouco.  Jd.  4..  jo,  zi.  §.  Tirar 
refutando  com    razoes  :  v.  g,  —  o  escritpuh  , 
as  duvidas  ,   objcc^õeu    estxs  razoes  lhe  desfez 
Grtfanto.  Sagramor ,  i.  r.  25.  §.  Desjazer  o  cami- 
nho ,  desandar.  H.  Nam.  r.  /;  581 .  §.  Desfazer  em 
mumacoha,  ou  pessoa;  abater ,  apoucar  ,  aca- 
nhar desgabando.  Paiva  ,  Serm.   i.   /.  44.  des- 
jazer em  si;  obrando  contra   a  sua  honra,  di- 
gnidade ,  deveres.  Lvs.  11.  87.  "  que    a  excel- 
lencia  de  peitos  tão  leies  em  si  desfasa.*'  §.  Pri- 
var,  tirar,  alimpar:  v.  g.  —  a  alma  de  tu- 
do o  que  pode  impedir  morar  Deus  nella.  Pai- 
va ,  Serm.   i,  /.   ^z.  §.  Desfazer   um  Regimen- 
to ;  a  companhia,    "desfazia  sua  Corte  de  pes- 
soas    táo    principaes  ( mandando-as   a   Gover- 
nos >->  B.  2.  ç.  2.  §.  Dissipar :  v-  g.  o  Sol  desfaz 
os  nevoeiros.  §.  Desfazer-se  de  alguma  coisa  ;  ven- 
der ,alheyar  de  qualquer  modo  ;privar-se  delia  , 
apartá-la    de  si ;  livrar-se ,  desembaraçar-se  dei- 
la  de    qualquer    modo,  despejar-se ,  desempe- 
çar-se  :  v.  g.  desfiz-me    do  meu  cavallo ,  ven- 
dendo-o  ,  ou  trocando-o.    *'  seguindo  os  Moi- 
ros ,    dos  qi-ms  todos  se  desfez:  "    matando-os 
Góes  ,  Cron.Man.P.  3.  c.  13.  desfazei-vns   da 
cubica.  Paiva  ,  Serm.  j.  /.  165.  a  alma  se  vai 
desfazendo  da  terra  ,  e  despindo  todas  as  Immun- 
dtctas  dos  peccados.  Paiva,  Serm.  i./.  17.  §.  Des- 
;fazer-se  o  nevoeiro :  dissipar-se.  Lks,  I/.  (jz,  §.  O 
desjazer ,  ou  desfazer-se  em  pó ,  em   praiuo  ,  cm 
lagrimas,    "a   todos  em   lagrmias   desfazia:'' 
causava-lhes   desfazerem-se    em  lagrimas.  £nei- 
da  ,  IX.  121.  §,  V,  Ferr.  Egl.  7.  esse  som  des- 
faz o   amor  em  pranto.   §,  Js  mvens  desfize- 
ráo-se  em  vento  ,  chuveiros  pesados  ,   e  horren- 
dos trovões,  '■'■  Desfazião-se  as  coisas   da  Empe- 
ratriz  :  »  perdiáo-se  ,  acabavão  ,  arruinaváo-se. 
Palm.  ^.  f.   i^i.  f, 

DESFAZIMÈNTO  ,  s.  f.  O  acro  de  desfa- 
zer ,  demolir.  "  desfazimento  da  obra.  "  Azu- 
rara ,  c.  9.  do  que  perde  o  officio  por  erro. 
Ord.  Af.  r.  /.  9.  §.  Desfazimento  da  Santa] 
Igreja  ;  desprezo.  Cit.  Ord.  2.  f.  84.  §.  Des- 
fazimento d(^  Corno;    devasia.jáo,    quebra  dol 


DES 

privilegio.  Ord.   Af.   5.   /".   59?. 

DESFECHADO,  p.  pass.  de  Desfechar.  §.  Jlétn- 
tirx  desfecoada  ;  desmarcada.  Fieira.  §.  Aberto  , 
aescoberto.  "a  bo:a  do  vaso  desfechada.  "  Bem. 
Lima  ,  Carta  iG. 

DESFECHAR  ,  y.  ar.  Abrir  o  que  está  fe- 
chado. Sagramor,  r.  c.  15.  » desjeíbar  apor. 
"il  ^'^•f  ^^'^"^^  fechada  com  hum  grande  íer- 
rolho.  ^  §.  Desfechar  o  selh  :  dess3ssellr.r.  Fiei- 
ra. §.  Descarregar  :  v.  g.  desfechar  o  golpe  : 
—  o  tiro  no  alvo  ,  na  barreira.  H.  Pinto  ,   f. 

<    te  d  P^''^  desfechar.  '>    Jned.  11.  460. 

§.  "  A  tormenta  desfechou  em  trovões ; "  1.  c,  des- 
parou.  Queirós.  §.  Desfechar  com  um  despropó- 
sito ,  mentira  ;  saír-se  com  grande  despropósi- 
to,  com  mentira  grande  ,  a  olhos  vista.  §.  Con- 
cluir.^ P.  Per.  2.  124.  ''desfechando  «w  apupa- 
das.  §.  Dcsparar.  Cast.  ^.  f  1^7.  '^desfechm- 
do  com  seus.  zagunchos,  ''  §.  Desarmar ,  no  lie, 
v._g.  esperanças  q'ie  todas  lhe  desfecharão  em 
VI0  :  1.  e  ,  desvaneccrão-se.  H,  Pinto  ,  f.  148. 
col.   u  'J       *t  • 

DESFECHO ,  s.  m.  A  soluçáo  do  enredo  nas 
rábulas  Dramáticas. 

DESFEIÁR ,  V.  at.  Afeyar.  H.  Pinto,  f.  7,11,, 
Como  ,  7.  5'.  7.  cousa  que  tanto  desfcya  hum 
varão.  Este  verbo  ,  contra  a  analogia  da  Lin- 
gua  >  significa  afeyar  ,  devendo  significar,  ti- 
rar, desí-nzer  a  feyaldade  ^  veja-se  o  que  no- 
tei ao  Artigo  Esgravizar. 

DESFEITA ,  s.  f.  Desculpa  ,  razSes  ,  com 
que  se  desfaz  ,  o  que  nos  imputáo.  F.  df 
Are.  i.  16.  mas  deste  pomo  dizia  clle  que  ti- 
nha a  desíeiu  na  mão.  §.  Acção  injuriosa : 
V.  g.  Jez-nu  a  desfeita  de  voltar  me  as  costas, 
^.  Co;sa  com  que  se  conclúe  alguma  funcçáo.- 
/-.  Mendes  ,  c.  68.  por  desfeita  da  festa  veio 
huma  folia  dobrada  de  tambores.  Aíilegr.f.  165. 
f'  §.  Conclusão,  ou  versos,  que  se  ajunráo  no 
nm  ;  v.  g.  desfeita  de  hum  poema.  Sagramor  .  i. 
'•   H.  A  144. 

DESFEITEÁDO ,  p.  pass,  de  Desfeitear. 

DESFEITEÁR  ,  v.  at.  Fazer  desfeita.  Desfei- 
tear  algtiem.  t.  usual. 

DESFEITO  ,  s.  m.  Picado  grosso  de  carnei^ 
ro ,  pão  ,  e  outros    ingredientes. 

DESFEITO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Desfazer. 
Coisa  que  se  desmanchou.  §.  Que  se  descon- 
certoii  :  V.  g.  casamento  ,  contrato  desfeito. 
§^  Múiro  magro.  Sagramor,  i.  58.  /.  cap.  :}8. 
t/to  desfeito  do  rosto  ,  e  corpo  que  parecia  Ji- 
giira  da  morte.  §.  Dilido  ,  dissolvido,  desnta- 
Jo  ;  V.  g.  uma  pcrola  desfeita  cm  vinagre.  §.  Tor- 
menta dcsjeita;  grande,  furiosa;  Sagramor y  i. 
c.  16.  Pinheiro,  z.  f.  28.  "  tempora'l  ddfíiio.^^ 
B.  ?.  4.  7.  e  assim  **  pnnto  d-fei!»:"  copio- 
so. Fieira.  §.  Eniraquecido, debilitado,  a  Cons. 
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Uiihlade  anda  em  bandO)  ,  e  desfeita  com  cou- 
tinuas guirras,  SagramoTy  i.  id.os  homens  Jesfei- 
tos  de  tantos  trabalhos.  H.  Naut.  i.  f.  519- 
§.  B.ildado.  :eus  conselhos  desfeitos,  scits  ardis  fal- 
sados. Paiva  ,  Semt.  i.  /.  2.  f.  §.  Casa 
desfeita  de  cães   ;   minguada  ,  falta.  Azurara , 

DliSFERÍDO,  p.  pass.  de  Desfeiir.  "as  ve- 
las desferidas.  >>  Cast.   t,.   f.  2o5. 

DESFERIR  ,  V.  at.  Desfraldar  ,  dar  a  vela 
ao  vento.  B.  passado  o  termo  do  desferir  das 
vsUas.  e  a  hum  ponto  todas  dcsferiráo  traqfíe- 
te  ,  e  luezcna.  depois  que  dcsfcrio  do  porto  de 
Lisboa.  Id.  2.  4.  5. 

DESFERRADO  ,  p.  pass.  ds  Desferrar.  §.  Sem 
ferradura.  "  cavallo  desferrado.  >^ 

DESFERRAR  ,  v.  at.  Tirar  ,  fazer  cair  a 
ferradura.  Vtlbalp.  f.  287.  §._  Tirar  ferros  , 
prisões  ,  como  correntes ,  grilhões  ,  Scc.  Ord. 
Af.  í.  T.  ??,  aqaelle  que  o  desterrar  ,  qu.w- 
do  o  h-juverem  de  soltar.  §.  Desferrar  as  velas ; 
por  desferir,  desfraldar.  5. Ci<ír.  2.  c.  iç).  ult. 
£diç. 

DESFIADO  ,  p.  pass.  de  Desfiar.  §.  Desfia- 
dos ,  s.  m.  plur.  obia  ,  e  adorno  ,que  se  fazia 
desfiando  a  Icnçaria  ,  para  paramentos  da  ca- 
ma ,  &c.  Leis  Extrav.  Eujr.  2.  5.  §.  Desfia- 
do ;  espalhado,  derramado.  M,  Lus.  Tom.  7.  gen- 
te, qite  vencida  ,  e  desfiada  vagava,  é-c. 

DESFIAR  ,  V.  at.  Fazer  em  fios  a  lença- 
ria.  §.  Desfiir-ss  ;  it-se  destecendo  aos  fios. 
§.  Desfiar :  desbaratar  ,  as  fileiras  ,  tropas.  M. 
Lus. 

DESFIGURADO,  p.  pass.  de  Desfigurar.  V. 
Dtsafigurado. 

DESFIGURAR  ,  r.  at.  Desaffeiçoar ,  mudar 
a  figura  ,  e  fazer  com  que  a  coisa  desfigura- 
da se  náo  conheça  por  a  mesma  que  era  : 
V.  g.  a  doença  ,  o  fogo  desfigurou-o  muito.  Ar- 
tAes  ,  3.  ^4,  descompor  a  forma  ,;  figura  ,  fei- 
ções ,  còr  ,  viveza  ,  &c, 

DESFILADA,  s,  f.  Disposição  dessoldados, 
quando  váo  em  fileiras  um  após  o  outro.  §.  fig. 
*'  Sahiráo  os  tomos  d  desfilada.'^''  Vieira. 

DESFILADEIRO ,  s.  m.  Passo  estreito  ,  por 
onde  a  tropa  náo  pôde  passar ,  senão  mar- 
chando á  desfilada  ,  com  pouca  frente  ,  e  miii- 
to  fundo. 

DESFILAR  ,  V.  at.  Dispor  o  exercito  á  des- 
filada ,  era  fileiras ,  marcliando  um  soldado 
após  lio  outro. 

DESFIVELLÁDO  ,  p.  pass.    de  Desfivellar. 

DESFIVELLÁR  ,  v.  at.  Desapertaria.^,  des- 
fivellar o  sapato;  tirando  a  fivela  ,  ou  soltando 
a  orelha    dos  fivelóes. 

DESFLEIMÁDO  ,  p.  pass.  de  Desfleimar  , 
alias  áejligmnr.  Tirar  a  fíegma  ,  ou  íieuma. '*o 
espirito  iesilúmoÂo  yQM  defegmado^^^  t^de  Çhi- 
nuca. 


DESFLEIMÁR  ,  v.  at.   Tirar  a    fleimi. 

DESFLORADO  ,  p.  pass.  de  Dcsllorar. 

DESFLORADÒR  ,  s.  m.  O  que    desflora. 

DESFLORAR ,  y.  at.  Tirar  ,  levar  as  flores. 
is  cheyas  desHotáo  os  campos.  T.  d' Agora ,  2. 
2.  §,  Assim  dizemos  ,  por  dcshonrar  a  don- 
iclla.  §.  Desflorar  a  piniiira  ;  tirar  parte  delia 
iicando  a  taboa  descoberta  ,  como  quando  es-, 
:asca.   Arte  da  Pint.  f,  80. 

DE3FLORÍDO  ,  adj.  Em  que  ,  ou  onde  náo 
hi  ílorcs :  V.  g.  o  desflorido  Inverno, 

DESFOGONÁR-SE  ,  v.  n.  pass.  Qastar-se  o 
fogão  da  peça  d'attilharia  com  o  uso.  ExOine 
d'Anilh.  f.  182. 

DESFOLHADO  ,  p.  pass.  de  Desfolhar. 

DESFOLHADÔR  ,  s.  m.    O  que  desfolha. 

DESFOLHADÚRA ,  s.  f.  O  trabalho  de  dc^ 
folhar. 

DESFOLHAR  ,  y.  ar.  Tirar  a  folha  das  ar- 
vores ,  apanhá-la.  §.  Desfolhar  milho  ;  tirar-lhe 
a  capa.   j 

DESFORÇADO  ,  p.  pass.  de  Desforçar. 

DESFORÇADÒR,  s.  m.  O   que   desforça. 

DESFORÇAR,  V.  at.  Emendar,  remediara; 
força  feita  a  alguém.  §.  Desforçar-se  :  metter-se 
em  posse  daquillo,  de  que  fora  esbulhado. 
§.  Vingar  a  sua  injuria  com  palavras  ,  ou  pe- 
las armas.  M.  Lus.  resolmo  em  se  desforçar  p?- 
las  armas. 

DESFORMAR  ,  v.  at.  Desfigurar.  Vergel  das 
Plantas.   Ribeiro ,  Rei.  i.  n.  2. 

DESFORME  ,  adj.  V.  Deforme ,  e  Deriv. 

DESFOR.MIDÁDE.  V.  Deformidade  ,  ou  Díí* 
formidade.  Galv.  Serm.  2.  /.  1^7.  f. 

DESFORRA  ,  s.  f.  Recuperação  do  que  se 
perdeo  ao  jogo.  o  bom  parceiro  dd  desforra  aa 
qtíe  perde  ;  i.  é  ,  continua  a  jogar ,  para  que 
se  desforre. 

DESFORRADO  ,  p.  pasí,    de  Desforrar-se. 

DESFORRAR  ,  v.  at.  Tirar  o  forro.  §.  Des- 
forrar-se  ,  no  jogo  ,  desquitar-se  ,  ganhar  o  quer 
se  havia  perdido. 

DESFRADÁDO  ,  p,  pass.  de  Desfradar-se.' 

DESFRADÁR-SE,  v.  at.  refl.  Deixar  o  ha- 
bito  de  alguma   Religião   por    dispensaçâo. 

DESFRALÁDO  ,  adj.  anc.  Desfrolado  ,  se 
não  é  de  ssfrolado-,  "  esmalte  dtsfralado,^^  Elu- 
cidar. 

DESFRALDADO  ,    p.    pass.    de    DesfraMar. 
§.  Vestido  desiraldado  ;  sem  fraldas.  §.  "  Esta- 
va a  Ce/adeira    desfraldada.  *^  H.  Nattt.   i.  /'. 
524.  t.  de  Naut.  V.  Desferir  as  velas ,  <ò':. 

DESFRALDAR  y  v,  at.  Tirat  ,  diminuir  a; 
fralda  ,  ou  roda  do  vestido  talar  ,  e  largo» 
§.  Desferir  as  velas ,  brgá-las ,  dá-las  ao  vento.. 
Azurara ,  c.  100.  Barros  ,  f  Gz ".  Las.  V. 
I.  §.  Desfraldar  as  bandeiras^  Leão,  Cron,  de 
p.  Duarte  i  f.  íq. 
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DESFROLÁDO,  adj.  anr.  "  ca]çaávin  desfro- ■ 
latia:"'  calçado  antigo,  de  luxo  ptohibido  na 
Vr/i.  /If.  5./.  I55-.  de  coiro  afioladc.  "  huma 
coberta  (^de  livro  )  ou  chapa  em  partes  des- 
frolpJ.ci  ;  "  tirados  pedaços ,  como  esfolada  em 
partes.  (  esjlearé  Francez  ,  anr.  ortogr.  hoje 
effletiré. ) 

DESFRUNCHÁDO,  p.  pass.  de  Desfrunchar. 
"  abscesso  desfriinchado,  '* 


DES 


DESFRUNCHAR  ,  v.  at.  Tirar     o   pus 


ou 


matcria  já  feita  dos  abscessos  ,  &c.  Cardoso. 
DESFRUTADO ,  p.  pass,  de  Desírutar. 
DESFRUTADÒR  ,  s.  m.  O  que  desfruta. 
DESFRUTAR,  v.  at.  Colher  ,  perceber ,  lo- 
grar os  frutos  naturáes  ,  ou  civis.  §.  Colher 
os  frutos,  deixando  o  prédio  desaproveitado » 
ou  cultivando-o  mal.  Fieira.  §.  Desfrmar-se  : 
despcnder-se  sem  fruto,  inutilmente.  "  desfru- 
tando-se  tantos  mil  cruzados."  F.  da  Rainha 
Santa  ,  f.  291. 

DESFUNDÁDO  ^  p.  pass.  de  Desfundar.  A 
que  se  tirou  o  fundo.  Cast.  5.  /.  40.  "  bar- 
ril  desfiítidado. " 

DESFUNDAR  ,  y.  ar.  Tirar  o  fundo ,  v.  g, 
i  pipa.  /Jlarte  ,  f.  114. 

DESGABÁDO,  p.  pass.  de  DesgaBar. 

DES  GABAR  ,  V.  at.  Menoscabar,  fallar  com 
pouca  estimação  ,  dizer  mal.  "  desgabavao  a 
terra."  F,  do  Are.  L.  5.  c.  16.  Etifr.  i.  i. 
"  Origenes  lhe  desgabox.  ■>  Feo  ,  Scrm.  da  Piíri- 
jica^ão  tf.Sy.  f.  "-desgabãr  a  homens  Respu- 
blicos,^^  Ceita  ,  Serm.  ^.555. 

DESGADELHÁDO  ,  p.  pass.  de  Desgadelhar. 
Esgadelhado. 

DESGADELHAR,  v.  ar.  Descompor  os  ca- 
bellos. 

DESGALHÁDO  ,  p.  pafí.  de  Desgalhar. 

DESGALHÁR  ,  v.  ar.  Virar  ,  ou  (juebrar  os 
galhos  da  arvore.  "  desgaihavão  a  arvore.-''  /!/. 
Lm.  7. 

DESGARRADA  ,  s.  f.  Baile  ,  e  canto  deste 
nome. 

DESGARRADO  ,  p.  pass.  de  Desgarrar-se. 
§,  Homem  desgarrado  ;  despejado  ,  solto  ,  livre 
no  proceder. 

DESGARR>\0  ,  adj.  Qne  desg<irra  com  for- 
ça ,  c  faz  desviar  do  rumo  que  a  náo  leva- 
va ,  e  da  costa  ,  ou  porto.  "  Lestes  que  ali 
sio  desgarrões.''  Couto  ^  9.  r.  10.  /dun ,  10.  7. 
16.  "  Levantes  que  são  mui  forçosos  ,  e  des- 
garrões." 

DESGARRAR  ,  v.  ar.  Fazer  esgarrar.  mas 
a  fúria  do  vento  desgarrou  o  batet  com  tanto 
Nordeste.  Trancoso  ,  P.  z.  Como  2.  p.  iz6. 
§.  V.  n.  Apaitar-ie  do  c.iminho  ,  que  se  devia, 
ou  queiia  levar,  e  aunundo  por  caso  jortimo  de 
desgarrarem,  e  irem  ter  a  Goa.  Couto,  10.6. 
2.  §.  Desgarrar  de  al^im  porto  ;  levantar   fei-i 


ro  ,  e  sair  delle.  Godinho.  5,  Desgarrar  ã  antor/t- 
soltar-sc  ,  e  náo  fazer  presa  no  fundo  ,  com' 
o  que  o  navio  cacea  ,  conforme  ao  vento 
mate  ,  ou  correntes.  §.  Desgarrar-se :  aparrar-se  da 
conserva.  Ulíss.  «as  náos  leva  renuidas,  e 
desgcirradas:'>  §.  Perder  o  rumo,  ou  náo  o  seguir. 
§.  Uizer  alguma  coisa  fora  de  propósito.  Eufr. 
^  2.  vao-se  desgarrando  por  hiimas  graças  ta- 
mmtas.  §.  Desgarrar  ,  at.  o  navio  desgarrou  o 
surgidouro  com  o  vento,  <&c.  Amaral  ,c.  2.  a 
abelha  desgarra  o  cortino,  sái  delle.  £lc^iada  , 
J.  o.  2.  í>  » 

DESGARRO ,  s.  m.  Despejo  ,  denodo  ,  des- 
embaraço. Galhegos.  «'  tiranisava  a  selva  com 
brio  superior ,  nobre  desgarro.  »  fneida  ,  JT//. 
02.  o  qml  ousara  com  desgarro  pedtr  em  pre- 
mio o  carro  de  Tendei. 

DESGORJÁDO,  adj.  Por  Degolado,  com  o 
pescoço  descoborto.  "  desgorjndo  á  parif?  ;  => 
sem  pescocinho  ,  com  coilarinho  desabotoado, 
como   os  patifes. 

DESGOSTADO,  p.  pass,  de  Desgostar.  V. 
Desgostoso,  andar  desgostado  ,  e  como  dizem  , 
de  brigas.  F.  do  Are.  i.  zz. 

DESGOSTAR  ,  v.  at.  Inspirar,  causar  des- 
gosto. §.  v.  n.  Náo  gostar.  Gouvea  ,  f.  52.  f^ 
como  elle  desgostava  destas  guerras.  §.  Dt^vos- 
tar-se :  perder  o  gosto  ,  ou  oífcnder-se  de  al- 
guma   pessoa  ,  ou    coisí. 

DESGOSTO  ,  s.  m.  Dissabor ,  desprazer  :  v.g, 
tive  grande  desgosto  com  a  vossa  infelicidade , 
e  doença.  §.  Casar  a  dfsgoslo  dos  pais ;  contra 
sua    vontade. 

DESGOSTOSO ,  adj.  Coisa ,  que  desgosta. 
§.  Pessoa  qnc  vive  descontente.  §.  Coisa  que 
nao   tem  gosto  ,  insípida  ,  dcssaborida. 

DESGOVERNADO,  p.  pa,^.  de  Desgover- 
nar-se.  Mal  regido  ;  diz-se  das  pessoas  ,  e  coi- 
sas;  desregrado.  §.  Navio  cwsgovemedo  ;  que 
anda  mal ,  por  mal  mareado  ,  ou  por  náo  dar 
pelo  leme  ;  por  falta  dos  apparelhos  náuticos, 
ma  arrumação  da  carga  ,  &c.  Palm.  P.  5.  Le- 
me desgovernado.  Couto  ,  7.  10.  2.  "  o  leme  li- 
ceu desgovernado  :  "  cortando-lhe  uns  aldro- 
pes ,  com  que  o  governaváo  pelas  ilhargas ,  e 
peia  banda  de  íóra  das  náos. 

DESGOVERNAR  ,  v.  at.  opp.  a  Governar. 
Perturbar  a  boa  ordem  directiva.  "  o  que  o 
bom  Rei  governa  ,  os  seus  maus  Ministros 
dcsgoveniào.  ">  fig.  a  desgovernar ,  cu  iiijemar 
suas  almas.  F.  do  Are.  ?.  9.  §.  Desgovernar  o 
navio  f  at,  fazer  que  náo  ande  direito  para  o 
rumo,  e  como  deve.  intransit.  "o  navio  des- 
governou :  ?="  não  obedeceu  ao  leme ,  náo  tez 
cabeça  para  onde  se  queria.  §.  fig.  "  a  in- 
temperança  distrai  ,  e  desgoverna  os  homens.". 
T.  d' Agora,  I.  4.  m  fim.  §.  Desfiovcruar  y  r. 
d  Alveitar,  cortar  uns  ramos  das  veyas  ,  e  atá- 
los  , 


DES 

los  ,  para  que  encabecem  ,  c  náo  corra  hu- 
mor por  tiles  ás  juntas.  Rego.  §.  Desgovcnuir- 
se  o  dottite:  dcsrcgrar-se  na  dieta.  §.  Desgovcr- 
nar-ie  úhuttu  ■,  administrando  mal  os  seus  ne- 
gócios ,  havcndosi-e  mal  no  que  toca  á  prii- 
<Jcncia  ,  ou  á  moral.  §.  Desgovcrnar-se  algmn 
fíicvtlro ;   náo    tizer   bem   as    suas   tuncções, 

DESGOVERNO,  s.  m.  Wáo  governo;  ou 
falta  de  governo  ,  desregramento  econoniico  , 
Gu  politico.  MoiL  Lus.  "  os  tjue  iniloíão  no 
seu  desgoverno."  Paiva ,  Cas.  8.  §.  Na  Alveita- 
m  ,  Remédio  c]ue  consiste  em  desgovernar.  V. 

DESGRÁCjA  ,  s.  i.  Falta  de  gtaça.  Cami- 
ukif  Epigr.  15:1.  "  E  o  que  é  fermoso  é  fco 
com  dcsgr.ica."  §.  Coisa  que  fica  desairosa  , 
deiteira,  fazer  Aquella  desgraça  4  elRei,  Crou. 
J.  JII.  P.  4.  c.  61.  §.  Desfavor  ,  de  que  se 
gozava  :  v.  g.  cair  em  desgraça  com  álguem. 
fí.  N.iUt.  viver  em  desgraça  del-Rei.  Tom.  2. 
/.  508.  §.  Infelicidade  »  infortúnio  ,  desdita. 

DESGRAÇADAMENTE,  adv.  Infelizmente, 
por   desgraça  ,  por  desastre. 

DESGRAÇADO  ,  adj.  Que  está  fora  da  gra- 
ça, §,  Infeliz  ,  desditoso  ,  desastroso  ;  diz-se 
das  coisas,  e  pessoas. 

DESGRACIÁDO.  V.  Desgraçado,  Castanh.  7. 
e.  loi. 

DESGRADUAR.  V.  Degradar. 

DESGREGÁDO  ,  p.  pass.   de  Desgregar. 

DESGREGÁR,  v.  at.  Apartar,  estremar  da 
grei ,  do  rebanho  :  e  íig.  da  corporação ,  con- 
vento. §.  Divisar  ,  dirimir ,  apartar  de  outros. 
§.  Alguns  escrevem  com  Vidra  disgregar ;  mas 
o  des  privativo  é  mais  analago  ao  génio  da 
Língua  ,  do  que  dis ,   que  tem  outro  sentido. 

DESGRENHADO,  adj.  Solto,  desconcerta- 
do :  V,  g.  o  cabello  desgrenhado.  §.  Pessoa , 
que  traz  o  cabello  desgrenhado  ,  descabellada : 
Fieira.  "  vestidas  de  luto  ,  e  desgrenhadas."  a 
Cabeça  desgrenhada.  Pain.  P.  z.  c,  166.  §,  íig.  O 
desgrenhado ,  e  crespo  Inverno. ,  áspero  ,  desagra- 
dável,  Cam.  Eíl.  6. 

DESGRENHAR  ,  v.  at.  Descabellar,  descom- 
por o  toucado  ,  arripiar  os  cabellos-  §.  Des- 
grcnhar-se  :  dcscabellar-se  ,  &c. 

DESGR.UDÁDO  ,  p.  pass..  de  Desgrudar,  as 
ps^as  ficarão    desgrudadas   com  a  chítvti. 

DESGRUDAR  ,  v.  at.  Desunir  o  qgô  estava 
grudado. 

DESGUARNECER,  v.  at.  Tirar  a  gente, 
armas  ,  apparelhos  das  guarnições  ,  praças  ,  na- 
vios :  V.  g.  desguarneceu  Ceuta  ;  as  galés  ,  a 
artilharia  do  trein  necessário. 

DESGUARNECIDO  ,  p.  pass.  de  Desguar- 
necer. Cottto  ,  4.  2.  íig.  olbos  desguarnecidos  de 
ioda  modéstia. 

DESGUERRÁDA,  adj.  Imbelle  ,  sem  resis- 
tência, hici.  '■^  Desgtíerraàa  íu^ida,"  //íei../,. 
3J14,.  p.  us^. 
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DESHABITÁDO  ,  e   DESHABITÁR.  V.  Dei*- 

abiíado  ,  é>'C, 

DESHERDACtO,  s.  f.  O  acto  de  desher^ 
dar;  as  palavras  com  que  se  declara  o  animo 
de  o  fazer.  Orden.  qUitnio  a  instituirão  ,  oil  des- 
herdaçáo  falta  no  testamento. 

DESHERDÁDO,  p.  pass.  de  Desherdar.  §.  A«. 
quellc  a  quem  náo  ficarão  bens  de  seus  pies  ; 
que  náo  teve  herança.  §.  Despojado  ,  priva- 
do do  seu.  "  que  ElRei  nom  seja  desherdado 
do  seu   Cãstello."^  V.  Ord.  Af.  1.  62.  i. 

DESHERDAR  ,  v.  at.  Excluir  da  herança  ,, 
ou  successáo  a  o  que  tinha  direito  a  ella  :  v.  g. 
este  homem  deshsrdou  seK  filho.  §.  Privar  a  al- 
guém do  que  lhe  cabia  por  successáo  :  v.  £. 
B.  4.  6.  4.  "  Gs  Mogoles  ,  que  o  deshcrdárâa  do 
seu  (  reino  )  :  "  privár^^o.  D.  Afonso  II.  ten- 
tou desherdar  as  Infantes  ,  suas  irmãas ,  das 
terras ,  <ò'C,  que  seu  pai  lhes  deixara.  Leão  , 
Cron,  de  D,  Duarte,  c.  18.  Lazaraque  tirana- 
desherdou  os  dois  filhos  del-Rei  Btiçaidt.  he- 
porque  não  desherdaste  de  ti  totalmente  a  in- 
fidelidade. Fios  Sanct.  pag.  LXXXI.  col.  i, 
§.  Desherdar-se  :  privar«se  do  seu  ,  dando-o  era 
vi_da,  renunciando  á  herança.  §.  fig.  "  Desher^ 
dão-se  com  factos  torpes  da  honra  ,  e  grande - 
representação  dé  seus  mayores  ,.  e  das  prero- 
gativas  ,  e  privilégios  ,  que  os  mesmos  lhes 
transmiifiráo.^^  Alv.  z.  de  junho,  1805. 

DESHI.y.  Des  ,  e  Hi,  Eufr.  2.  7./:  90.  f. 
Depois  ^'mo,  primeiramente  ... ...  deshi   acba-- 

reis ,  <ò'C. 

DESHONESTÁDO  ,  p,  pass.  de  Deshones-- 
tar. 

DESHONÉSTAMÈNTÊ  ,  adv.  Sem  honesti»- 
dade  ,  contra  a  honestidade  :  v.  g.  conversava^ 
dcshonestamente  uma   moça. 

DESHONESTÁR,  v.  ar.  Privar  da  honesti- 
dade ,  deshonrar.  §.  Deshonestíir-se  :  peccar  con- 
tra a   honestidade   com  alguém. 

DESHONESTIDÁDE  ,  s.  f.  Falta  de  honesti:- 
dade  nas  palavras  ,  c  actos  lascivos- í:  v.  g,. 
"  dizer,  fazer  desbonestidade ;  "  peccado  de  in- 
continência. 

DESHONÉSTO,  adj.  Contra  a  honestidade,, 
§.  Homem  que  pecca  contra  ella  por  palavras  p, 
ou  poi   obras  ,  pensamentos., 

DESKONÒR  ,  s.  m.  Vileza  ,  acção  não  Kon-" 
rada.  Auto  do   Dia  de  Jaizo. 

DESHÒNB.A  ,  s.  f.  Falta  de  honra  em  al-^- 
guem  ;  com  que  se  trata  alguma  pessoa»^ 
§.  Desdouro  5  deslustre  :  v.  g.  cair,  incorrer^ 
em  deshonra  :  foi  morto  com  deshonra-'  sifa  j, 
<&"C. 

DESHONRÁDAMÈNTE  ,  adv.  Còm  deshon-r 
ra.  P.  Per.  z.  f.  151.  maíar  deshonradaweníeíi 
B.  4.  2.  19. 

D1LSH0NB.ÁD0  ^  £.  p_ass..  de,  Deshonrar. 
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DESHONRADÒR  ,  9.  c.  Pessoa  que  deshon- 
ra.  F.  Mendes  , /.  248.  col  1.  Deshonrâdoies  do 
F.ipirito  Santo  :  os  peccadores.  Catec.  Rom. 
404. 

DESHONRÁR,  v.  at.  Fazer  acção,  que  ."  ,- 
home  a  alguém  5  dizer-lhe  palavras  ,  fazer-lhe 
obras,  acções  contra  sua  honra;  v.g.  deshon- 
rar  os  seus ,  a  família ,  /i  sua  casa.  "  (/<r;/í>o«- 
rando-o  às  Samaritano  :  "  i,  é ,  chamando-o 
Samaritano,  Paiva  ,  Serm.  i.  f.  S§.  ■^,  e  24c. 
"  deshonrando-o  de  filho  de  Belial."  §.  Inju- 
riar de  palavras.  "  deshotirando  seus  Capitães." 
Couto ,  4.  2.  ^.  §.  Deshonrar  uma  mulher ;  àès- 
florá-la.  §.  Deshonrar-se :  tazer  coisa  com  que 
incorra  em    deshonra. 

DESHORÁDO  ,   adv.    A  deshoras.    Guia   de 
Casados.  "  náo  se  coma  deshorado." 

DESHORAS  :  usa-se  na  frase  adverbial  ás 
deshoras  ,  i.  é ,  tarde  ;  fora  das  horas  compe- 
tentes, Cupido  alta  noite  a  deshoras  bate  á 
pona.  V.  Arraes ,  4.  i^.Lus.Transf.f.az.f 
DESHUMÀNAMÈNTE  ,  adv.  Sem"humanida^ 
de  ,  barbara  ,  cruel ,  ferinamente. 

DESHUMANÁR  ,  v.  ar.  Fazer  deshumano. 
§,  Tirar  o  ser  humano;  de  homem.  Salvo  se 
fosse  possível  deshumanar  a  Creatura  ,  e  ali^d-la 
m  ser  Angélico ,  ou  divinizá-la. 
.  DESKUMANIDÁDE  ,  s.  f.  Falta  de  humani- 
dade. §.  Acção  contra  a  humanidade,  barbari- 
dade ,  crueza, 

DESHUMANO  ,  adj.  Falto  de  humanidade  5 
contrario  á  humanidade ,  das  pessoas ,  e  coi- 
sas. §.  Próprio  de  brutos,  feras.  P.  d' Aveiro, 
ç.  61.  '«o  caminho  era  desh/imano  " 


DESI  ,  V.  Des,  e  /.  Depois  à'ai ,  ou  d"isso, 

DESÍDIA  ,  s.  f.  Priguiça,  froixidáo  no  obrar  , 
Fieira,  quando  o  Principe  por  desídia ,  e  neçli- 
gencia  larga  as  rédeas  do  governo. 

DESIGNAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  designar. 
a  designação  dos  12.  Apóstolos;  para  irem  pre- 
gar. Féyo,  Trat. 

DESIGNADO  ,  p.  pass.  de  Designar.  O  que 
está  eleito  ,  mas  náo  tomou  posse  ,  nomeado 
para  emprego.  §.  Significado  por  algum  sím- 
bolo. T.  d'Agora,  Christo  foi  designado  pela 
serpente  ,  l^que  acompanhou  os  Isiaelitas  no  de- 
serto. 

DESIGNADÒR  ,  s.  m.  O  que  designa.  §.  adj. 
Coisa  que  designa  :  v.  g.  g.stos  ,  e  'assenos  de- 
signadorcs    da  sua   indigiiai^io, 

DESIGNAR,  V.  at.  Nomear  alguém  para 
ajgum  emprego ,  apontá-lo  para  cargos.  §.  As- 
sinalar ,  deputar  :  v.  g.  *'  campes  que  lhe  de- 
signara.-^ §.  Detern:iinar  :  v.  g.  designar  o  tem- 
f o  ,  í  Iwra;  um  lugar  p.ira  seu  recolhimento. 
§.  Sendo  sinal,  e  mostrjs  de  outra  coisa,  /ír- 
Tíies,  5,  10.  V.  g.  a  serpcHc  designa  a  pruden- 


,  DESÍGNIO,  s.  m.  Desenho,  intento,  tettS 
çao  ,  projecto  ,  vistas.  "  este  homem  tem  gran- 
des desigmôs  ;  i.  é,  projectos ,  que  traça  ,  op 
maquma.  ^ 

DESIGUAL,  adj.  Náo  igual,  em  roda  a  soi^ 
te  de  grandezas.  §.  Casamento  desigual ;  entre 
pessoas  de  diversas  sortes,  c  graduações,  ou 
de  fortunas  mõi  diíFerentes.    §.  Sem  suíficien- 
cia.  Fieira,    conjessando-se    desiguáes  para  taa 
grande  empresa.    §.  o:ra  desigual ;    em  que  o 
autor  descáe,  e  mette  pedaços  bons,  e  máos. 
§.  homtm  desigual  ,    o   cue   não   trata  os   ou- 
tros do  mesmo  modo ,  hora  mal  ,  hora   bem ; 
o  que  hora  quer  uma  coisa  ,   hora  outra.  "  des- 
igual a  si   mesmo. ''  penden^a  desigual  do  er- 
ro: náo  proporcionada.  Azurara  ^  c.  xp.  •»  to- 
mar empresa  desigual  a  si.»  £.  Paneg.  i.  v/r- 
í/íí^w  desiguáes  a  toda  eloquência.  Mariz ,  £>. 
ddlici  D.  Manuel,  hum  homem  desigual  da  sua 
sorte  ;  interior   a   ella    em  qualidade.  £ufr.   4. 
8.  §.  Excessivo  ,  insupportavel ,  superior  a  for- 
ças ,  e  soíiTimenco :  v.  g.    paixão  dciíguai,    //. 
Pinto  ,  Tranq.  P.  2,  c.  20.  dor  d.iigual  :  superior 
ao  softrímento  ,  e  animo   do  paciente 
n  J^^^^GUALÀNÇA  ,  s.   f.  ant.    Desigualdade. 
Ord.Af.  1.64.  17.  DcsigUíilan^a   de    condição. 
Ined.  Uh  içj,  ^ 

DESIGUALAR,  V.  a  c.  Fazer  desigual.  §.  Des- 
igualar ,  n,  ser  desigual,  as  noites  não  desigua- 
lavao  fiada  dos  dias.  Ined.  III.  501.  §.  Desigita- 
lar-sc  :  unir-se  a  pessoa  desigual:  v.  g.  desi- 
gualar-se  por   casamento   com"  inferior. 

DESIGUALDADE  ,  s.  f.  Falta  de  igualdade  : 
V.  g.  desigualdades  nos  penedos ;  cuja  superfi- 
cie  náo  é  igual,  mas  irregular.  §.  Desigualda- 
de do  movimento,  vario  no  pulso.  §.  Desigual- 
dade de  casíimeuío.  V.  Desigual.  §.  Nas  com- 
posições ,  no  génio  ,  (ò-c.  V.  Desigunl. 

DESIGUALÈZA ,  s.  f.  V.  Desigualdade  Ma- 
rullo  ,  traduz,  por  Fr.  Marcos ,  /.  275. 

DESIGUALMENTE,  adv.  Com  uesiguald.i- 
de :  V.  g.  ''  movcm-sc;  dois  corpos  desigual- 
mente;  ="  i.  c ,  no  mesmo  tempo  um  anda  mais , 
outro   menos. 

DESIMAGINÁDO ,  p.  pass,  de  Desimaginar. 
DESIMAGINAr  ,  V.  at.  DeumaginAr  algiiem  de 
alguma  coisa;  tirar  de  imaginação.  M.  Lus.  que 
se  desimagmcm  disso.  P.  d' Aveiro  ,  c.  66.  f  ija 
Feo,'Trat.  2.  de  S.  José ,  Disc.  5.  '^  ro d eyos  pa- 
ra achar  desculpa  ,  c  se  dcsimaginnr :  ^'  lirar-se 
de  suspeita. 

DESINÇÁDO  ,  p,  pass.  de  Desinça/. 
DESINCÁR  ,  V.  ac.  Limpar;  v-g.  desinçar /3 
tcrra_  de  ladrões ;  a  seara  de  bichos ,  que  a  es- 
tragão :  dcsinçar  o  mar  de  peixes.  Santos,  £- 
tiop.  á  custa  do  nosso  sangue  temos  desinçado 
muna  parte  desta  semente ;  i.  é  ,  destruído.  B. 
4.   8.    12.  f aliando    dgs    Mouros  de   Cananor. 
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"  desitíç/ir  aquclla  ladroeira  de  pAráos ,  C  to- 
talmente lhes  tolher  a  navegação,  "  B.  4.  8.  14. 
Palm.  P.  2.  c.  117.  para  desinçar  toda  esta  se- 
rnaita  de  vos  outros  gigantes  j  ».  é ,  extinguir 
a  praga  dos  da  vossa  geração. 

DESINCHADO,  p.  pass.   de  Desinchar. 

DESINCHAR  ,  V.  ar.  Desfazer  a  inchação. 
$.  V.  n.  Deixar  de  estar  inchado  :  v-g.  desin- 
chou-»(e  o  bra^o. 

DESINCLINADO.  Náo  propenso  ,  pouco  at- 
fecto,  desalíei coado,  averso. 

DESINFECTAR,  v.  at,  V.  Desitifiemar. 

DESINFICIONÁDO  ,  p.  pass.  de  Desinficio- 
nar.  §.  tig.  ahia  desinficionaJa  dos  vicias.  Paiva  , 
Semi.  \.f.  57. 

DESlNtlClONÁR  ,  V.  at.  Livrar  da  infecção, 
do  andaço  ,  pestilência ,  que  corria,  fig.  de  ví- 
cios ,  pcccados. 

DESlNELAWMÁDO  ,  p.  pass.  de  Dcsinflam- 
inar. 

DESINFLAMMÁR  ,  v.  ar.  Tirar  a  inflamma- 
çáo. 

DESlNQUJETAqio  ,  s.  t.  Falta  de  quieta- 
ção, inquieração  do  espirito. 

DESINQUIETADO  ,  p.pass.  de  Desinquie- 
tar, trazia-o  desinquietado.  Palm.  P.  ^.  /.  114. 

DESINQUIETADÒR  ,  s.  m.  ou  adj.  Pessoa , 
ou  coisa  que  desinquieta  :  v.  g,  desenquietidor 
de  wdhacs  casadas  ;  cuidados  desinquietadores 
da  alir.a;  escrúpulos  —  da  consciência. 

DESINQUIETAR  ,  v.  at.  Causar  inquieta- 
ção ,  desassocegar  ,  inquietar.  §.  Desinquietar  o 
criado ,  para  que  deixe  o  serviço  áe  outrem  ;  per- 
suadir :  desinquietar  a  nw^a  de  casa  de  sttts  pais ; 
para  se  dcshonestar  ,  e  aco!her-se :  desenquietar , 
t  perturbar  a  qifetu  trabalha ,  a  quem  descan^ 
Ca :  ir  desinquietar  as  cinzas  dos  nwrtos  5  i.  c , 
bolir  nelLis  ,  desenteirar  ,  Scc.  /j/d/íii  desin- 
quietando os  Samos  por  autor  de  mim ;  im- 
portunando. Chagas, 

DESINQUIETO  ,  adj.  Inquieto  ;  buliço- 
so :  V.  g.  ftienino  — .  §.  Jnimo  desinquieto  ;  que 
anda  raaquinando  alguma  coisa.  §.  Disposto  á 
guerra,  e  revoluções.  §.  Moça  desinquieta;  fal- 
ta do  repouso  ,  e  assento  da  prudência  ,  e  do 
decoro  ,  da  giavid;)de  ,  e  modéstia  da  sabi- 
dutia.  §.  A  que  gosra  de  ser  vista  ,  que  olha 
com  desenvoltura ,  r  quasi  convida  a  que  a 
amem. 

DESINTERESSADAMENTE ,  adv.  Com  des- 
interesse, servir  ,  ar:  ar  —  . 

DESINTERESSADO,  adj.  Sem  interesse, 
náo  interesseiro :  v.  g.  a  minha  amizade  é  des- 
intercsiiada ;  a  sua  caridade  ,  o  sett  amor  è 
desinteressado  ;  obrar  com  amizade  desinteres- 
sada; dar  conselhos  desinteressados  j /a//^r  des- 
iniert-âiado. 

DESINTERESSE  ,  s.  m.  Desprezo  das  pro- 
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jprias   conveniências  ;    o    proceder  do    que 
espera  lucro  ,  retribuição  ;    que    falia  ,  c 


c  nao 
que  talia  ,  c  obra 
como  entende,  que  é  razão.  §.  O  náo  ter  par- 
te ,  nem  estar  exposto  a  lucro  ,  ou  perda  em 
p.lguma  coisa  :  v.  g.  f.iUar  ^  tratar  alguma  coií- 
sa  com  desinteresse  :  o  meu  desinteresse  é  con- 
stante ,  t  muito  mais  o  com  qnt  fallo  a  este 
respeito. 

DESINVERNÁDO  ,  p.  pass.  de  Desinvsrnar : 
V.  g.  O  Ceo,  o  ar  ,  a  atmosfera  desinvctnada. 

DESINVERNÁR,  v.  n.    Deixar    os  quartéis 
de  Inverno.  §.  Desinvcrnar-se  a  atmosfera :  per- 
^  der    a   aspereza  ,    os  nevoeiros  ,    trios  do   In- 
verno. 

DESIRMANADO,  p.  pass.  de  Desirmanar. 
Desemparelhado.' 

DESIRMANAR  ,  v.  at.  Desemparelhar  o  jogo 
destruindo  ,  ou  levando  uma  peça  itroáa  da 
que  se  deixa  ;  desfazer  alguma  peça  corres- 
pondente ,  e  da  mesma  figura  de  outra  :  v.  g, 
ã  lavadeira  desircnanou-me  estas  meyas ,  éK-. 

DESISCÁDO,  p.  pass.  de  Desiscat :  V.  g-  » 
anzrl  dcfiiscado. 

DESISCÁR,  V.  at.  Tirar,  ou  comer  a  isca 
do  anzol.  Cruz  ,  Pões.  f.  60.  se  me  desisca  o 
peixe,  e  se  me  engana. 

DESISTÊNQA ,  s.  f.  O  deixar  de  seguir  al- 
guma causa ,  ou  termo  da  demanda  :  v.  g» 
desistência  da  citarão ,  dos  anbargos ,  da  ac^Õo 
proposta  ,  <ò-c. 

DESISTENTE ,  p.  prés.  Pessoa  que  fez  desis- 
tência. 

DESiSTiqlo,  V.  Desistência. 

DESISTÍDO  ,  p.  pass.  de  Desistir. 

DESISTÍR ,  V.  at.  Fazer  desistência,  §.  Ces- 
sar ,  deixar  ,  descontinuar ,  abrir  mão  da  coi- 
sa emprendida  :  v,  g.  desistir  da  pertenCÃo ,  da 
requesta ;  do  intento  :  desistir  da  batalha  ,  da 
vingança ;  da  execução.  Fieira.  M.  Lus.  §.  De- 
sistir do  corpo  :  descomcr  ,  curcar. 

DESISTÍVO,  s,  m.  Remédio  para  fazer  de- 
sistir do  corpo.  §.  Para  fazer  sair  a  matéria 
da   ferida  ,  e    curá-la. 

DESJARRETÁDO  ,  p.  pass.  de  Desjarretat. 

DESJARRETÁR  ,  v.  at.  Cortar  o  jarrete. 
Eneida  ,  X.  101.  fig.  "  a  dexrra  desjarreta.>' 

DESJEJUÁDO  ,  p.  pass.  de  Desjejuar-se,  Que 
almoçou  ,  ou  quebrou  o  jejum,  ja  vt'»  dcsje- 
juado. 

DESJEJUÁR-SE  ,  v.at.  reíl.  Comer  ao  almo- 
ço ,  quebrar   o   jejum. 

DESJUIZÁDO  ,  p,  pass.  de  Desjuizar.  Enei- 
da ,  //.   78.  "  a  cólera  me  tem  desjuszado.  ^* 

DESjUlZÁR  ,  V.  at.  Tiiar  o  juiso  :  V.  g,  "  a 
cólera    desjutza.^^  V.  o  parric. 

DESLAÇÁR.  ,  v.  ar.  Soltar  a  laçida.  §.  fig. 
Deslocar. "  dtsíaçou^lhc  um  t-raço."  Leão  ,  Croiu 
de  D,  Duarte  i  ç!  19. 
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DESLACERÁR.  V.  Dilacerar. 
DESLADRILHÁDO ,    p.  pass.    de    Desladri- 
Ihar. 

DESLADRILHÁR  ,  v.  at.  Tirar  o  ladrilho. 
§._  no  fig.  "  desladnlhai  a  yoncade  d.is  aítci- 
ço-s  reircnàs.--^  Fios   S^Jiict.  pag.  CXFI.  col.  2. 

DESLAGEÁDO,  p.  pais.  de  Dcslagear.  a  Igre- 
ja deslageada  ,  g  pavimento  —  . 

DESLaGEÁR,  V.  at.  Des.obrlr  tirando  as 
lagcas.  §.  no  fig.  "  dalageãi  e<sa  consciência  da 
culpa.  5'  Pios  S.inct.  pag.  CX(^J.  cul.  z. 

DESLAM£ÈR-SE.  V.  Ddaniba-se.  Sd  Mlr. 
"  também  foi  deslambendo-se^  ^^  como  o  toiro  so!- 
to  q^iie  loge ,  e  váj  deiambendo-se  ,  ou  Iam- 
benao-se. 

DESLAMBÍDO ,  p.  pass.  famil.  Cara  deslam- 
btda  ;  por  deslavada. 

DESLAPIDÁDO.  V.  Dilapiãido.  no  fig.'  £ufr. 
5.  ^.  "  anda    a    amizade    mui    deslapidada  ;  » 
i.  e,  desbaratada  ,  é   rara. 
•~    DESLASTRÁDO,  p.  pas".  de  Deslastrar. 

DESLASTRAR ,  v.  at.  Tirar  ,  botar  fora  o 
lastro. 

DESLÁSTRE  ,  «.  m.  O  acto  de  tirar  o  las- 
tro  ao  navio. 

DESLAVADO,  p.pass.  de  Deslavar,  Còr  des- 
lavada ;  desbotada  ,  que  perdeo  a  viveza.  Sm- 
M,  //.  Dom.  "  manchas  de  hum  sangue  des- 
hvaáo:^^  e  propriamente  é  da  còr  que  leva 
agua  de  mais ,  ou  que  se  molhou.  §.  Sangue 
deslavado  ;  o  ^ue  tem  muita  linía  ,  aguado. 
§.  Cam  deslavada  5  ou  deslambida  ,  L  é ,  sem 
pejo ,  desavergonhada.  §.  Pmma  deslavada  ;  a 
que  é  feita  só  de  cores ,  sem  sombras  ,  que 
não  finge  relevo. 

DESLAVAMÈNTO  ,  s.  m.  O  defeito  da  còr, 
ou  coisa  deslavada.  "  no  rosto  deslavamenio.-^ 
Pitmiro  ,  2.  f.  94. 

DESLAVAR  ,  V.  ar.  IDeslavar  a  còr  ;  des- 
bota-ia ,  diminuir-lhe  a  viveza.  V.  Deslavado. 

DESLAVRÁR  ,  v.  at.  t.  d'Agric.  Deslqvrar 
a  terra  :  tornar  a  lavrar  no  lavrado  ,  como 
se  faz  para  alqueives ,  e  para  semear  trigo  , 
cevada  ,  &c.  ° 

DESLEAL,  adj.  ínliel  ,  sem  lealdade.  Palttt. 
P-^-f-  »55'  F.  Mendes^  c.  149. 

DESLEALDADE,  s.  f.  Infidelidade.  Palm.  P.  2. 
c.  M7.  Paiva  ,  Sentu  t.f.  274.  Lifs.  ir.  12. 

DESLEITÁR,  V.  at.  Tirar  leiíe ,  desfrutar 
o  leite.  "  salvo  sencb  vacas  para  desleitar.  '' 
Orden.   do   Senhor  D.   Diiaite. 

DESLEIXADAMENTE.  V.   com    De 

DESLEIXADO.  V.  Dekixado. 
_DESLEIXÁR  ,  V.  at.   Razer  desleixado.   Gal- 
vão ,  Semi.  i.f.  2  1.  não  qnie  tacão  que  fique  átis- 
leixando   huma    alma  ,   e  fazendo-a    ummivel. 
5.  Desleixar-sei  fazct-se   desleixado  ,  negligen- 
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DESLIÁBO  ,  p.  pasi.   de   Desliar. 

DESLIAR  ,  V.  at.  Desfazer  o  iio  ;  desatar; 
Pahn.  P.  r.  c.  :55.  «  desliar  os  lios." 

DESLIGADO  ,   p.  pass.  de  Dcsligrr. 

DESLIGAR  ,  V.  at.  i>-satar  das  ligaduras. 
§.  Desatar  ,  desapegar.  //.  Pinto.  *'  os  que  des- 
[igáo  de  si  as  'cadeyas  das  Jalsas  Alegrias. 
5.  Desfazer  a  uniáo.  "■  desligadas  as  nuvens  se 
escondciio.'-  M.  Conq.  z.  84. 

DESLINDADO  ,  p.  pass.  de  Deslindar.  Es- 
tremado,  demarcado.  §.  Apurado;  v,  g.  a  hien- 
tiru  deslindada  da   verdade, 

DESLli>l DADOR ,  s.  eh.  Pessoa  que  des- 
linda. 

DESLINDAR  ,  'v.  at.  Pòr  a  coisa  em  seus 
termos,  de?embaraçando-a  de  outra,  de  snne 
que  na  deslindada  não  haja  embaraço,  nem 
confusão,  fíg.  Deslindar  a  materis  ,  o  negocio. 
§.  Aclarar  o  negocio  complic.ido.  §.  Examinar. 
drte  Je  Ftírtaj  ,  c.  5-9.  Apurar  :  v.  g.  a  verda- 
de não  fica  th  deslindada'  como  convinha.  H, 
Pinto,  "causa  de  nunca  se  deslindarem  es- 
tas differenças  (  entre  os  dous  Governadores)  :  >> 
determinutim-se.  Coffco^  4.  6.  7. 

DESLINGUÁDO  ,  adj.  Sem  lingua.  §.  Prar 
guento,  desbocado.  Arraes  ,   \.  ia, 

DESLIVRÁR,  V.  n.  Parir,  o-ú  lançar. as 
derradeiras ,  oa  páreas.  Cardoso.  B.  Per.  e  Cos- 
ta ,  Firgil.  tard.  se  a  mulher  parida  se  assen- 
tar em  cosimemo  de  ébulo  ,  deslivrara  facilmente. 

DESLIZADÈIRO,  s.  m.  Luga?  ladeirento  , 
escorregadiço  ,  onde  se  lhe  vao  os  pés  facil- 
mente a  quem  anda    nelles, 

DESLIZÁR-SE  ,  V.  at.  -reil.  Deixar-se  caie 
escorreg^ando  por  ladeira  ,  corda  ,  ramo  de  ar-  ' 
vore.  §.  Deslizar  ,  ar.  íig.  passar  por  alguma 
coisa ,  deixá-la  em  silc-.cio.  Antiguid.  de  Lis- 
boa, deslizando  o  succelso  ■,  qiie  logo  se  5egtfrí>: 
engenhos  copiosos  deslizando-s.;  jacnmems  da  fa- 
cilidade (  de  pensamentos  )  d  trivi.ilidade  ;  i.'  é  , 
passando  facilmente.  Fisita  das  fontes  ,  p. 
204. 

DESLOCAÇÃO,  s.  f.  O  desconjuntar-se  al- 
gum osso ,  tirando-se  donde  a  cabeça  dcllç 
joga. 

DESLOCADO  ,  p.  pas«.  ^e   Deslocar. 
DESLOCADÚRA  ,  s.  i.    Deslocação. 

DESLOCAR  ,  V.  at.  Tirar  o  osso  de  sea 
lugar  ,  desconjuntá-lo.  §.  íig.  Tirar  a  palr^vra 
do  lugar,  que  deve  ter  na  consttucç.v.  §.  U- 
sá-la  em  lugar  impróprio.  D.  Franc.  Manuel, 
no  rigor  da  palavra  ,  que  hoje  desíocou  a  Corte- 
zania ,  e  a  liz^nja.   Epanaf.  j.  i  uo. 

DESLOMbAdO  ,  p.  pass.  de   Deslombar.  V. 
DESLOWiÁR,  V.  at.   Aiombàr  ,  detreyar. 
DESLOUVÁDO  ,  p.  pass.  de  Deslouvar.  Dea, 
gabado.  Ord.  Af.  5.  T.  i;:8. 

DESLOUVAR  ,  y.  at.   Desgabar  ,  o  contra- 
rio 
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rio  de  louvar.  H.  Pitito ,  f.  158.  eol  1.  Ciw. 
Jkdond.  pdg.  547.  "  estancas  louvando,  e  des- 
louvmulo.^^ 

DESLUMBRADO,  p.  pass.  de  Deslumbrar.  Fal- 
to de  luz  ,  cego  ,  oliuscado  :  v.  g-  vista  ,  olhos 
deslumbrados  :  e  fig.  etitetidimoito  —  ;  a  cole' 
ra  c  cegd  .y  e  deslumbrada  ;  nações  deslumbradas 
de  toda  toa  doutrina. 

DESLUMBRAMENTO  ,  s.  m.  A  talta  de  vis- 
ta offuscaJa  por  muita  luz.  M.  Lus.  4.  §•  fig. 
Cegueira  do  entendimento.  Fieira  ^  y.J.iió. 
vio  ha  tal  deslumbramento ,  como  sentir  a  pe- 
tia  da  vwrtijíca^ão  ,  sem  a  utilidade  da  peniten- 
cia. V.  da  é^rinc.  D.  '^oanna.  Fe  o  ,  Traí.  2.  f. 
z  ^7,  *^^  deslumbramento  notável.^' 

DESLUMliRÁll ,  V.  at.  Oftuscar  a  vista  :  v.^. 
o  cidrão  do  Sol ,  ou  o  corpo  que  dd  de  si ,  ou 
refiectC  muita  luz,  deslumbra  os  olhos.  §.  fig. 
Cegar  o  entendimento.  Fieira,  'Jonas  qiiasi 
deslumbrado  cnire  o  Ulme  dos  olhos  ,  e  o  da 
profccui.  IJtus  (aluez  deslumbra  os  maí'S  subtis 
enundimentís  dos  homens  nidos  por  castigo  ,  (Zbr. 
§.  Fazer  com  que  se  não  vigie  ;  nem  observe 
alguma  coisa  ái  nossa  inspecção.  /Irtc  de  Fur- 
*^r,  f.  ^58.  e  a  f.  5.  ^^  deslmnbrando  a  justiça 
mais   vigilante." 

DESLUSTRADO  ,  p.  pass.    de    Delustrar, 

DESLUSTRADÒR  ,  s.  ou  adj.  Que  deslus- 
tra, pessoa  deslustradora :  palavras  deslustrado- 
ras  do  credito. 

DESLUSTRAR,  v.  at.  Tirar  o  lustre  das 
coisas  que  o  rem  ,  ou  do  tiaste  novo.  §.  fig. 
Desdourar ,  abater  a  fama  ,  reputação  :  fazer 
perder  o  lustre  dà  virtude.  dispensaçSes ,  e  lar- 
guezas,  eom  que  a  tinha  deslustrado  (  uma  Re- 
ligião ,  ou  o  seu  Instituto  )  a  malícia  dos  tem- 
pos. V.  do  Are.  3.  13.  §.  Tirar  o  lustro  ,  mur- 
char ,  dcsmayat.  "  capellas  de  flores  ,  que  o 
tempo   deslustra.'-'^  M.  Lus.  2./.  ^5.  col.  i. 

DESLUSTRE,  s.  m.  Diminuição  dò  lustre 
físico.  §.  fig.  Deslienre  do  nume,  reputação,  da 
fama ,  peísoa  ;  quebra  ,  abatimento  ,  mácula 
destas   qualidades,  &c. 

DESLUZÍUO  ,  p.  pass.  de  Desluzir.  §.  Sem 
hizircento  ,  no  iig.  v.  g.  desluzido  cortejo. 
§,  Som  lume  de  eloquência :  v.  g.  minhas  safí- 
dades  bão-de  sair  desluzidas  do  meu  dizer. 
§.  Deslustroso. 

DESLUZlfllÈNTO  ,  s.  m.  Falta  de  luzimen- 
to.  §.  O  estado  da  pessoa  ,  ou  coisa  deslu- 
zica. 

DESLUZÍR  ,  V.  at.  Oííuscar ,  fazer  que  náo 
luza  :  V.  g,  o  Sol  desluz  os  mais  astros.  §.  ííg. 
Abater  as  boas  qualidades  ,  apoucá-las  :  v.  g. 
desluzir  o«  seus  talentos.  §.  Fazer  conj  que  ou- 
trem não  luza  ,  em  comparação  ,  por  ter  qua- 
lidades mais  brilhantes  o  que  desluz  a  outrem. 
§.  tig.  Desluzir  o  brilhante  dos  pensamentos , 
éfc. 
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DF.SMAGINÁDO  ,  adj.  (d.-.  Cav?.l'nria  )  Po- 
tro  desmágintfdo  ;  o  que  está  corrente  na  lição  , 
que  se  lhe  deu, 

DESMAGINÁDO  ,  p.  pass.  de  Desmaginar. 
jd  está    desmaginado  disso. 

DESiMAGINÁR  ,  v.  at.  Tirar  alguém  de  ai. 
guma  imaginação  ;  de  coisa  que  traz  no  sen- 
tido,  ou  suspeita,  para  ò  desmaginar  dautít 
mal  fundada  suspeita,  desmaginai-voi  d' isso ; 
perdei  o  sentido. 

DESMAIADO ,  p.  pass.  de  Desmaiar.  §.  fig. 
"  Andáo  os  mastins  desmayados,^^  Mcn.  e  Mo- 
ca ,  Egl.  I.  C  Desmayado ,  melhor  ortogr.)  a  Or- 
dem (  de  S.  Bento  )  caida  ,  e  desmayada  ,  sú- 
bito a  vimos  levantada  t  e  vigorosa.  F.  do  Are. 

DESMAIAR  ,  V.  ai.  .Causar  desmayo.  Cami- 
nha ,  Ode  7.  §.  Cast.  L.  z.f  105.  col.i.  Fieira. 
fig.  "  coisas  tão  notáveis  chamavão  á  Corte  de 
Jerusalém  os  olhos  do  mundo  ,  e  desmaiavão 
a  admirarão."  §.  v.  n.  Perder  a  còr  do  rosto. 
§.  Desbotar ,  neutro.  §.  Perder  os  sentidos  , 
desfalecer  ,  esmorecer.  §.  Perder  as  forças  do 
corpo.  §.  Perder  o  animo,  inda  desmaya  a  al- 
ma á  lembrança,  Fcrr.  Egl.  2.  F.  do  Are.  ?.  15. 
que  não  desmayassem  ,  os  que  nh  fiassem  de 
si  tanto;  i.  é,  que  não  se  conhecessem  capa- 
zes de  tanto.  §.  Desmaiar  na  pertenção;  per- 
der as  esperanças  de  a  conseguir.  §.  Perder  o 
lustre  ,  o  viço :  v.  g.  com  a  doença  desmaia  a 
formosura.  §'  Perder  a  viveza  ,  e  ficar  como 
amortecido  :  daqui  olhos  desmaiados.  §.  Tinta , 
ou  pintura  desmaiada  ;  que  tem  perdido  a  vi- 
veza das  c&res.  §.  Ferso  desmaiado;  o  contra- 
rio de  verso  dfíro  ^  o  que  por  falta  de  sina- 
lefas  parece,  que  não  tem  a  devida  medida. 
§,  Desmaiar-se  ,  reflexamente.  Palm.  P.  ?.  c.  i. 
(  Desmayar  ,  melhor  ortogr.  )  _ 

DESMAIO  ,  s.  m.  Desfalecimento  com  per- 
da dos  sentidos  ,  e  da  còt  do  rosto.  §.  fig. 
Desmaio  do  valor;  fraqueza.  Cron.  J.  III.  P.  4« 
ç.  z6.  ver  tamanho  desmayo  em  tcdít  a  cidade. 
(  Desmayo ,  melhor  ortogr.  ) 

DESMALIÍÁDO  ,  p.  pass.  de  Desmalhar.  V. 
"as  lorigas  dísmalhadas."  Palm.P.i.  c.  168. 
V.  Esmalhada. 

DESMALHAR  ,  V.  at.  Desfazer  as  malhas  das 
coiraças  ,  e  sayas  de  malha  di  antiga  arma- 
dura. Palm.  P.  i.  c.  t.  freq.  V.  c.71.  começa- 
rão a  se  desmalhar  as  longas.  M.  Conq.  11. 
46.  Elegi ada  ,  zso.  f. 

DESMAMADO,  p.  pass.  de  Desmamar.  Que 
já  não  mama ,  destetado. 

DESMAMAR  ,  v.  at.  Não  dar  mais  de  ma- 
mar ,  tirar   a  mama  aos  meninos. 

DESMANCHÁDABÍÈNTR  .  adv.  Sem  compo- 
sição ,  ordem  ,  nem  concerto. 

DESMANCHADO  ,  p,  pass.  de  Desmanchar. 
Eeee  ii  §• 
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§.  Desfeito  ,  descomposto.  §.  Desregracío  ,  mo 
ralmerite.  andamos  desmanchados  m  matéria  de 
nossas  obrigações,  Feo ,  Traí.  z.  f.  29.  f. 
%.   Dissoluto^  J       ^     C 

^    DESMÁNGHAPRAZÈRES,  s.   c.   Pessoa  que 
interrompe,  ou  estorva  prazer  ,   brinco  ,  festa. 

DfiSAiAWGHAR,  v.  at.  Desfazer  :  v.V.  des- 
manchar um  vestido,  o  relógio ,  ó-c.  §,  Deslocar: 
v.g.  desmanchar  rm  pé,  bra^o.  §.  Desmanchar 
o  dm  ;  refuta-lo ,  mostrã-lo  defeituoso,  lobo 
Corte.  §.  Des^nanchar-íe  :  desfcgrar-sc  :  v  g 
desmanchar-se  na  dieta ;  otf  com.nidQ  mÚto\ 
procedendo,  mal  por  imprudência,  oie  moralmente. 

DESMANCHO-,  s.  ra.  Desconcerto,  desor- 
dem ,  confusão.  §.  fig.  Desmancho  ms  costu- 
mes ;  dissolução  ,  destemperança.  §,  Desre^^ra- 
mento  na  economia ,  no  comer ,  e  beber.  §.  Ac- 
ção errada :  v.  g.  fazer  algum  desmancho  por 
mulheres.  Ferr,  Br  isto ,  i.sc.  ^. 

DESMANDADO  ,  p.  pass.  de  Desmandar  , 
5.  Soldado  desmandado  ;  que  vái  fora  da  or- 
dem ,  náo  guardando  a  disciplina.  «  pareceu- 
do-lhe  que  no  campo  andava  gente  grossa, 
de^que  aquelles- seriáo  alguns  desmandados:" 
)..e,  apartados  fora  da  forma,  e  ordem-  de 
pelejar.  B.  2.  6.  8.  Freire.  Mouros  desmanda- 
dos na  segurança  da  victoria.  §.  Tiro  desman- 
(tada  ;  perdido  ,  atirado  a  montão  ,  sem  pon- 
taria certa.  Cáíf.  z.  /.  196.  h,ma  frecha  des- 
mandada Uk  troncoH  o  pesco:o.  M.  Las.  a.  es- 
mo. §,  Ovelha  desmandada  :,\  que  se  apartou  , 
e  vai  longe  do  rebanho;  descarriada. 

DESMANDAR  ,  v.  at.   Dar  contramandado , 
ordem  em  contrario  do    que  se  mandara.  §.  Bjy. 
Desfazer  ,    atalhar  ,  empecer  ,    desviar  aquilfô 
mesmo   que    se  pertende.   Jríe  de  Fmar ,  f. 
524;. §•.  Privar    do  mando,    do   império,  "ao 
poderoso  despóe ,  e  desmanda."  B.  CUr.   L.  Z. 
c,  82*  §.  Desmandar-se :  exceder  as  ordens,  ou 
fazer   mais ,  ou  menos  do  que  se  lhe  manda. 
líts.  Transj.  f.   97.  f,  §.  Traspassar  os  deve- 
res,  v.g.  fallando.  desmandou-se  ^pj/ar.  des- 
mandaráo-se   em  adorar   os  ídolos.  Mon.  Lm. 
S.  Desmandar-se  na  vida,  e  costumes.  Queirós. 
%.  DesmanÂar-se  no   comer;   contra  a  d  será  ,  ê 
o  que    é   bastante.  §.  Desmandar-se  o  soldado  ; 
saindo    da    forma  ,  do  batalhão  ,  &c.  Palm.  P. 
2.  c.  159.  «nenhum  sahia    fora  da  ordem  ,'oú 
se    desmandava.»   §.    fig.    Empolar-se   o  mar, 
desmandar-se ,  e  conmttter  a  terra.  Paiva  .  Serm, 
I.  f.6.  , 

DESMANDO,  s.  m.  Desordem  do  que  se  des- 
manda ,  excede  ,  e  traspassa  o  mandado  su- 
perior ,  os  deveres.  Socegar  os  d-smandos  ,  e 
alvoroços ,  m  que  os  Fidalgos  daqmlla  Com- 
marca  andavao.  Intd.  I.  f.  ^kJ,  «  se  os  com- 
prendem  em.  algum  desmando.",  Crptt.  7.  I/j 
^'  i.  c,  80..  ■     ■  -<. 
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'-  DESMANTELADO,  p.  pass.  de  Desminta 
lar.  Hr^a  desmantelada  :  arn^yas  dr.smanteJada& 
DESMANTELAR  ,  y.  at.  Derribar  a  fortifi- 
cação ,  que  cobre  a  Praça  :  v.  g.  desmantelar 
«m  de  twssjs  fl.incos.  §.  Dimantelar  a  Cidade : 
demolir  as  fortincaçóes.   Freira     L   l 

DESMARGÁDAMÈNTE  ,  adv!  Fora*  dos  jus- 
tos termos  ,  e  limites  :  v  g.  come  desmarca- 
damente. 

DESMARCADO  ,  adj.  Fora  dos  justos  ter- 
mos ,  e  marcas  ;  excessivo  :  v.  g.  desmarcada 
grandeza,  desmarcado  encareci. ncnto.  §.  Immo- 
derado  ,  desmedido  ,  desmesurado. 

DESMAREÁDO,  p.  p,iss.  de  Desmarcar,  o  M*. 
vio  dcsniareado  ;  des-overnado  ,  ou  sem  o  con- 
certo e  posição  das  velas  accommodado  ao 
vento. 

DESMAREÁR-SE  ,  v.  n.  passivo.  Faltar  a  ma- 
rcação :_v.  g.  se  o  piloto  enjoa  ,  desmarea-se  ^ 
navegação. 

DESMASTRAR,  V.  ar.  Tirar,  abater,  desar- 
vorar  os  mastros,  a  tormenta  ,  v.  g.  nos  des- 
mastrou o  navio  :  dcs'iiastrou-se  ar.áo  ,  e  desen-^ 
xarcioii-se  para  se  lhe  dar  pendor  ,  (ò^c 

DESMASTREADO,  p.  pass.  ác  Desmastrear. 
§.  Das  maquinas  desmanchadas  por  peças  de 
menos,  ou  quebradas  ,  se  diz  que  estão  rfex- 
mastreadas :  BguT^d. 

DESMASTREAR.  V.  Desmastrar,  como  hoje 
se  diz.  Barros. 

DESMAYÁDO,DESiVIAYÁR,  DESMÁYO,  me- 
Ihor  ortografia ,  mas  V.  Desmaiado  ,  ^c.  Sentio 
nmto  ver  tamanho  desmayo,  e  desconfiança  em  to- 
da a  Cidade.  Cron.  J,  III.  p.  4,  c.  z6. 

DESMAZELADAMENTE  ,  adv.  Com  desma- 
zelo. 

,  DESMAZELADO  ,  adj.  fíomem  desmazelado  ; 
inepto,  inútil,  inhabil.  Jmaral ,  pag.  58.  Utis. 
J'  16.  §.  Descuidado  ,  negligente  do  que  lhe 
importa  ,  na  sua  economia  ,  desasado  ;  desali- 
nhado no  vestir,  &c.  q:tam  desmazelado  se 
torna  hUm  homem  casado.  Ferr.  Cioso ,  2.  2 
DESMAZELAMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Desmazelo, 
DESMAZELO,  s.  m.  Falta  de  préstimo  ,  ina- 
ptidão. §.  Desazo,  negligencia  do  que  nos  cum- 
pre  tratar  com   diligencia. 


DESMEDÍDO  ,  p.  pass.  de  Desmedir-se. 
§,  Desmarcado.  §.  Descomedido.  §.  Extraor- 
dinário. Lus.f.  4^.  tormentas  desmedidas  ;  ím- 
peto — .  Lus.  Transfi 

DESMEDÍR-SE.  V.  Descomcdír-si.  IJáver-se 
sem  moderação,  malreger-se,  moral,  ou  pra- 
dencialmente.  Lits.  III.  <j\.  *' desmede- se  em  seus 
descuidos."  portar-se  com  excesso.  "  a  fortu- 
na embravecida  em  meu  tormento  tanto  se 
desmede."  Cam.  Egl.  ^.  «  desmcdir-se  o  Legisla- 
dor na  rigoridade  das  penas." 
i     DESMEDJiÁDQ  ,   p,    pass»    dè    Desmcdrar. 

Que: 
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Q\ie  perileu  a  miedrança  ,  que  ía  tendo,  ou 
tinha.  acab'j!4-se  a.  privain^a ,  ei-los  desmedra- 
dos  ,  e  recaídos  tia  ori^^iiial  pobreza  ,  e  Abati- 
mento. Giih.  Senn.  i .  f.6.  f.  "  voka  ...  de 
privado  a  dcsmedríulo!* 

UESMEURÁR  ,  V.  at.  Fazer  desengordar. 
§.  fig.  Diminuir  a  ri>.}neza.  §.  v.  n.  Ir  cmma- 
gr€cenJo  ,   ou   n.ío   mcJrar. 

DESMELANCOLlS.íDO  ,  p.  pass.  de  Desme- 
lancolisar. 

DESMELANCOLISÁR ,  v.  at.  Fazer  passar  a 
melancolia.  Prates  t  f.  104.  f.  F.  Mend.  c 
1^5.  íjite  desmcUncolis^  os  d)s>ues, 

DEí>J\lELHORÁ.DO  ,  p.  pass.  de  Desmelho- 
rar. 

DESMELHORADÒR  ,  s.  m.  O  que  destne- 
Ihora.  iras  «ni  bom  Rei  ,  <j.'(€  uielhorou  a  fortu- 
na ,  os  costunss ,  a  polida  s  artes  da  sttí  n,i- 
jíio ,  srtccede  outro  dekixado-,  otí  desmelhora- 
dòr  de  ftlo  isto. 

DESMELHORÁR.  ,  v.  at.  Atalhar  o  melliora- 
mento  de  algama  coisa.  §,  v.  n.  Mão  conti- 
nuar a  melhoria  ,  tornar  ao  máo  estado  ,  v.^. 
o  doente  ,  que  ía  a  melhor.  "  as  nossas  coisas 
desmelhoravão  ■/'  i.  é  ,  as  da  Republica ,  ou  Es- 
tado. Epanaj.  f.  589. 

DESMEMBRA.qÃO  ,  s.  f.  Separação  de  mem- 
bro do  tronco ,  a  que  está  unido.  §.  Separa- 
ção ,  desunião  de  pirte  de  algum  Estado  , 
rendas.  M.  Ltiút.  e  Severim  ,  Disc.  "  desmtm- 
brai^ão  d.is  rendas  de  Santa  Cruz  para  a  Uni- 
versidade." 

DESMEMBRADO,  p.  pass.  de  Desmembrar. 
§.  fig.  Falto  de  al^um  membro  ,  ou  parte  con- 
stituinte, T.  d' Agora  ,  2.  6l.  f.  jicavít  desmem- 
brado   o  razoado, 

DSSMEMBRADÒR  ,  s.  m.  O  que  desmem- 
bra, os  desmembradores  da  Polónia  ,  por  não 
dizer  Usurpadores, 

DESMEMBRAR  ,  v.  at.  Separar  algum  mem- 
bro ,  ou  privar  o  corpo  de  algum  membro. 
Tornarão  sobre  aq»eUts  corpus-  frios  ,  e  desmem- 
braráo-«Oí  iodos,  lílcd.  II.  {.  309.  e  ^zt.  "  ma« 
tarom  muitos  ,  e  outros  desinembrarom."  §.  Se- 
parar da  totalidade ,  v.  g^.  de  um  Bispado  ,  cer- 
tas Províncias.  M.  Ltés,  Desmembrar  .do  Reino 
Alguma  pane,  que  se  doa,  e  dá,  ou  alheya. 
Barros.  Co'Ho  ,  4,  7.  i. 

DESMEMORIADO  ,  adj.    Falto   de   memoria. 

DESMENTÍDO,  adj.  A  quem  se  disse,  qne 
mentia.  §.  Que  náo  fez  o  seu  emprego:  v,g. 
tiro  desmentido.  Lobo  ,  Coiidat.  "  resvalando  a 
lança  desimitida.'*  §.  A  que  se  fugio  com 
o  corpo  :  i>.  g.  golpe  — . 

DESMENTfR  ,  v.  at.  Desmentir  AlgUem;  di- 
zer-lhe  que  mente.  §•  fig-  Náo  corresponder : 
V.  g.  vossas  acções  desmentem  as  vossas  pala- 
vras. §.  Mostrar  qae  a  coisa  é  diversa.  -  das  appâ- 
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rencias  :  v.  g.  obras  desmentem  sinács.  §.  DtS' 
mciuir  o  caracter  ;  obrar  náo  conforme  a  el- 
Ic.  §.  Desmanchar  :  v.  g.  desmentir  «"/  pé  , 
uma  coxa.  Sagramor  ,  i.  c.  to.  §.  Desmentir  o 
mundo  com  o  procedimento  ;  mostrar  que  náo  é 
qual  o  lazem  ser.-  §.  Enganar :  v.  g.  desmen- 
tir os  loiíges  com  ns  lembranças.  Chagas.  §.  Dcs- 
meniindo-lhe  o  caminho  que  levava.  M.  Lus.  i. 
2^1.  §.  Desmentir  o  trato  ;  obrando  o  contrario 
do  que  se  havia  tratado,  ajustado.  §.  Desmeiítir-se: 
contr.idizer-se  ;  obrar  o  contrario  do  que  tinha 
prometido  ,  do  que  é  de  esperar  segundo  as  Leis 
da    natureza  ,  ou    o  ciracter  moral. 

DESMERECEDÒR ,  adj.  Que  náo  merece  , 
indigno.  §.  Inferior  ,  e  indigno  da  coisa  ,  ou 
pessoa.  Pabn,.P.  3./.  5:5.  col.  i.  as  pelles  mo 
erão  desmerecedoras  da  pessoa  a  quem  vestiao ', 
i.  é,  náo  desdiziáo. 

DESMERECER,  v.  ar.  Náo  merecer:  v.  g,' 
"  quanto  mais  a  elles  desmerecerão.^^  Paiva  , 
Serm.  i. /.  288.  -f,  fizerão-lhe  por  inter  cessão  o 
que  elle  desmerecia  por  si.  "  o  oíficio  que  í/íí- 
mereceo  (  por  erro  y  Ord^  Aj.  i.  /.  9.  "  com 
muitas  obras  boas  nada  se  merece  com  o  mun- 
do ,  e  com  huma  má  desmerece-se' tudo,"  UUs,- 
Com,  I,  I.  **  continuava  a  fazer  mercês,  pof 
mais  que  lhas  desmerecião,"  Feo ,  Trat.  f.  16, 
%.  Vir  a  perder  ,  o  favor,  ou  beneficio  espe-- 
rado.  Eíifr.  5.  SC  10.  §.  n.  Desmerecer  para. 
com  algUem  ;  perder  o  merecimento  ,  e  valia 
com  elle.  §;  Náo  ser  merecedor.  §,  Ser  infe-- 
rior  na  qualidade  ,  sorte  ,  e  náo  digno.  £ufr. 
4.  I.  a  mulher  plebeia  desrherece  do  marido 
nobre  :  eu  nãj  desmereço  delia  ;  i.  é ,  náo  Ihs 
sou  inferior,  nem  indigno  delia  por  isso  ;  não 
somenos. 

DESMEREGÍDO  ,  p.  pass.     Náo    merecido  r 
V.  g.  beneficio  — ;  mercê   desmerecida, 

DESMERECIMÈNTO  ,  s.  m.  Demérito.  Palm, 
P.t.  c.  144.  nenhum  desmerecimenro  terei  ame 
vos.Crd.  Af.  4,  70.  pr,  «  revogado  (  o  benéfi» 
cio  )  por  seu  desmerecimento  (  acção  com  que 
desmereceu  ). " 

DESMESMÁDO,  adj.    Coimai,   dtsmesmadas  r- 
parece  ser  erro    por  desmesurado,  desarresoa^ 
do.  Elucid.  An.  Desmesmado. 

DESMESURA,  s.  f.  Descorrezia.  Azurara,  cí 
21.  /.  6j.  col.  X.  **  dçsiuesura-  será    náo    ir  ea.i 
falar  a  el-Rei.>* 

DESMESURADO,  adj.  Desmedido,  descom-.- 
passido ,  enorme:  v.  g.  grandeza  desmesu- 
rada.  F.  do  Are.  foi.  26.  peso  desmesurado,  n 
de  Susoyc.^z.  golpe  — .  M.  Lus. 

DESMIOLADO  ,  p.  pass.  de  Desmiolar.  §,  fig,; 
Cabeça   desmiolada  ;  sem    iuizo. 

DESMIOLAR,  V.  at.  Tirar  o  miolo  ,  v.  g,. 
do    pão.  §.  Tirar  os  miólo?  do   animal,  . 
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DESMONTADO ,  p.  p.iss.  de  Desmontar. 
§,  Apeado.  §.  Cavalh  desmontado  ;  sem  caval- 
Ifiro,  §.  Artdharm  desmontíiiA,  y.  Desnwruar. 
DESMONTAR  ,  V.  ar.  Fazer  apear  alguém 
por  força.  §.  Mandar  apear  :  v.  g.  o  C^piuo 
desmontou  a  sita  tropa.  Port.  Rest.  §.  Desca- 
valgar :  v.  g.  desmontar  a  artilharia  ;  descè-la 
das  carretas  ,  e  repairos.  §.  Desmontar  ,  v,  n. 
apear-se.  §.  Desmontar  o  mato  ;  roçá-lo.  Sou- 
sa. V.  Desmontar.  §.  Abater  os  monies  ,  e  fra- 
guras  ,  para  seguir   veya  de    metal ,  &c. 

DESMONTE  ,  s.  m.  O  serviço  ,  ou  trabalho , 
acçáo  de  desmontar  os  montes.  Leis  Noviss. 
de  1805. 

DESj»lONTOÁR.  V.  Desmontar.  Reformação 
Christaa ;  no  fig. /.  282-  '' desmomòa  a  terra 
inculta  da  nossa  (^arm ,  cheia  de  más  het- 
vas. " 

DESMORONADO ,  p.  pass.  de  Desmoronar. 
DESMORONAR  ,  v.  at.  Desfazer  o  monte 
de  terra  ,  o  muro  ,  terrapleno  ,  parede.  Exa' 
me  de  Bombeiros,  derruir.  §.  fig.  "  Desmorona- 
rão ,  e  vieráo  a  destruir  o  Real  Collegio  das 
Artes."  Deducc.  Cronol.  P.  i.  n.  no.  §.  Des- 
moronar-se  :'  desasir-se  ,  desabar-se  ,  so!tar-se  , 
V.  g.  uma  porção  de  tetra  ,  do  monte  ,  Scc. 
Tácito  Port,  f.  15^.  a  mesma  terra,  que  se 
desnioronou  com  o  peso  de  tudo  os  sepultott  no 
Weser. 

DESMOUCHÁDO  ,  p.  pass,  de  Desmouchar. 
DESMOUCHÁR  ,  v.  at.  Fazer  moucho  ,  pri- 
var dos  cornos  o  animal  que  os  tem.  §.  fig. 
Privar  de  coisa  resaltada  ,  ou  que  serve  de 
defensivo  :  v.  ,f.  desmouchar  o  muro  das  sitas 
ameyas.  elle  te  desmouchará  essa  suherhã.  §.  Des- 
mouchar a  arvore  dos  seus  ramos  ,  ou  os  ra- 
mos, t.  us.  na  Agricultura. 

DESMOUTÁDÒ,  p.  pass,    de    Desmoutar. 
DESMOUTADÒR  ,  s.  m.  O  que  dtsmoutou. 
§.  fig.    o  desmoutador    daquellas   barbaram  Re- 
giões ■■,  que  neiías'  introduziu  as  primeiras  luzes 
da  civilidade. 

DESMOUTAR  ,  V.  ar.  Por  desmontar,  ou 
aí)arer  ,  e  roçar  o  mato,  para  fazer  a  terra 
lavradia  ,  ou  para  edificar,  Cron.  Cist.  L.  i, 
c  4.  f.  9.  ^\  Desmoutar  brenhas  j  moutas  ,  sáo 
arbustos,  ou  arvores   juntas. 

DESWLlSiCO  ,  adj.  Mil  entoado  ;  náo  sono- 
10  j  náo  harmonioso.  Eitjr.  v  -• 

DESNACÈR  ,  V.  n.  Tornar  a  recolher-se  a 
criança  que  coroava  ;  ou  recolher  algum  mem- 
bro que  linha  lançado  para  íóra  do  útero. 
Fieira. 

DÈSNAGÓPvA  ,  por  des  , ou  desde  agora,  an- 
lin.  Y,  o    que  notei    a  De^.  Palm.  P.  5.  f,  12, 
Assim    como   des   se  con-binou    com  de,    tam- 
bém se  compôs  cora  cm,  sendo  agora  retido  | 
de   des ,  e  cw  ,  transformado   em  tiagora.  V.  o ' 
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Art.  Príposi^ão  aqui ,  ou   no  Compendio  da  ml' 
nba  Gramm Atiça   Portugueza  ,  L.  i.c.j, 

DESNAKORÁR  ,  v.  at.  Fazer  perder  o  amor 
que  se  inspirara.  §,  Desnamorar-se  :  perder  o 
amor  ao    namorado.    S a  gr  amor ,  L.  i.  c.  4§.f. 

DESNARIGÁDO,  p.  pass.  de  Dcsnarigar.  V. 
DESNARIGÁR,    v.  at.    Cortar     os   narizes. 
Desnarigtdo.  Juto  do  Dia  de  Juizo.  Filhalp. 
2.  SC.  i.  Desnarigada. 

DESNATADO,  adj.  Privado  do  nateiro  ,  es- 
trume ,  fertilidade  :  v.  g.  A  terra  (  pele  Di- 
luvio) desnatada  e  enfraquecida  com  as  agoas. 
Feo  ,  Serm.  y.  do  Santíssimo. 

DESNATURADO  ,  p.  pass.  de  Desnaturar. 
Desnaturalizado.  Arraes  ,  ^.  p.  o  havemos  por 
desnaturado  ,  e  seja  —  de  nossos  Rejrios ,  e  Se- 
nhorios. V.  Orden.  2.  13.  princ.  e  2.  15.  §.  Que 
erra  ás  obrigações  de  homem  ,  de  patriota  ;  e 
é  como  desfigurado  ,  transformado  do  ser  na- 
tural a  homem  ,  e  Gidadáo.  Cron.  jT.  /.  P.  i. 
c.  I  ly.  "  os  Portuguezes  disnaturotÍQs:  ^-  que  se- 
guiáo    as  paires    del-Rei   de  Casiella. 

DESNATURÁL,  adj.  Contrario  á  natureza, 
ás  Leis  físicas  j  ou  sentimentos  moráes.  §.  Pri- 
vado do  direito  de  Cidade  ,  cu  Cidadão  i  que 
náo  goza  de  seus  fotos.  Ltão ,  Cron.  7.  1.  c. 
41.  "  tinha-se  feito  desnaturai"  Carta  Keg.  de 
25.  "^an,  I54J.  "hei  por  desnatmaes ;''' Áes- 
naturalízados.  §.  Ingrato  á  natureza  ,  ou  á  pá- 
tria ,  sem  piedade  ,  e  sentimeritos  naturáes, 
ingratos  Portuguezes  ,  í  desnatura  es  são  os  que  por 
desiutparem  sua  negligencia  ,  cuipão  a  pobreza 
da  Língua.  Pinheiro^  Tem.  z.  f.  9. 

DESNATURALIZAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de 
desnaturalizar  ;  ou    desnacuralizar-se.  Af.  Lus. 

DESNATURALIZADO  ,  p.  pass.  de  Desna- 
turalizar. 

DESNATURALIZ AMENTO,  s.  m.  O  str  des- 
naturalizado. Decreto  de  5.  de  "^ulbo  de  1728. 

DESNATURALIZAR,  y.  ar.  Privar  dos  di- 
reitos de  natural  ,  ou  nacional  de  alguma  Na- 
ção ,  Reino  ,  &c.  §.  DSsnatitrdizar-se :  renun- 
ciar a  estes  direitos,  como  fez  Magalhães.  Cron. 
Manuel,  per  Coes.  §.  fig.  O  padre  desnatuia- 
íizou-se  do  mundo;  apartou-sc   dclle,  tugiu. 

DESNATURAMÈNTÒ  ,  s.  m.  Desnaturaliza- 
ção. Cortes  del-Rei  D.  João  IV.  pena  de  des- 
naturamemo.  Ined.  11.  tp.  "  desatados ,  c  sol- 
tos todolos  seguradores  ,  c  desnatur amentos :  ** 
o  acto  de  desnaturar-se ,  pata  poder  ser  con- 
tra seu  Rei  ,  sem  cair  em  traição.  Desnatu- 
ramento  dos  moradores  dos  Coutos ,  ficando 
isentos   do    Senhor   deite.    Cron.  de  Cister. 

DESNATURÁR.V.  Desnaturalizar.Carta  Reg. 
de  11,.  Jan.  1542.  contra  o  Bispo  de  Viseu. 
F.  do  Are.  foi.  160.  §.  Desnaturar:  privar  do 
ser ,    c    quaJidades     naturáes ,    conformes    aos 
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Jlctames  Ja  natureza ;  fazer  trocar  para  mal  a 
rectiJâo,  c  b.-)iiJaJe  <ia  natureza.  §.  Desiiiitti- 
rar-se  :  <lesnntoial.2.ir-se  ,  renunciar  aos  direi- 
tos de  Cidadão ,  e  dc^obrigar-se  dos  seus  de- 
vereis ;  o  que  f.iziáo  pira  poder  resistir  ,  ou 
desservir  o  antigo  Soberano  ,  e  isto  de  tacto  , 
como  no  caso  \\c  Magalhães  ,  por  aggravos 
do  Senhor  Kei  D,  Manuel ,  ou  com  permis- 
são do  Soberano.  V.  Invd.  I.  pag.  59^.  "  hou- 
verâo  licença  autentica  ,  para  dcUes  (  dos  Prín- 
cipes )  se  diinattfrarpn.**  e  Tomo  2./,  54.  fadan- 
do dos  lMd.ilj;os  ,  que  fícáráo  por  garanres, 
ou  asseguradorej  daa  terçarits  em  tempo  do 
Senhor  O.  João  Ih^eTom.  Lf,  6vi.)  Goes,  Oon. 
Mm,  P.  4.  c.  :,-;.  Fernão  de  MagrdbÃes  se  des- 
naturou do  Kdno ,  tomando  disso  instriiimnios 
públicos.  Leão  ,  Descr,  c.  Hj,  Martim  Vasques 
da  Cutiha  e  seus  irmãos  "  desnamrando-se  do 
Reino ,  se  hi\o  a  Caiteila  paia  elRei  D.  Hen- 
rique, "  fmay  Cro;i.  jP.  //.  c  10.  se  deynxViras- 
san  dei  Rei.  Jmd.  J.  59).  Lsão,Croii,  Af.  If^.pag. 
1 70,  Tom,  2.  §,  Deixar  a  pátria,  a  natureza, 
AzHrxrn ,  c.  (Jí.  desnatar arem-se  para  sempre  de 
sua  terra.  Iiud.  IJ.  licj. 

DESNAVEGÁVEL  ,  adj.  Em  que  se  náo  pô- 
de navegar :  v.  g.  mar ,  rio  >  tempo  ,  estação  , 
monção  desnavegavel.  D.  Franc.  Manuel ,  Cartas. 

DÈSNE  :  talvez  alterado  de  des  em.  Desne- 
(jue  ;  des  o  temp«>  em  que  ,  como  desde  qiíe 
Palm.  P.4.f.26.f. 

DESNECESSARIAMENTE  ,  adv.  Sem  neces- 
sidade. 

DESNECESSÁRIO  ,  adj.  Náo  necessário  ;  su- 
pcríluo. 

DESNEMBRAR  ,  V.  ant.  Pódè  ser  desmem- 
brar j  on  deslembrar.  Os  Antigos  diceráo  nem- 
branç.i  ,  por  lembrança.  Elucidar. 

DÉSNERVÁDO  ,  adj.  Cujos  nervos  estáo 
froixos ,  e  relaxados.  §.  fig.  Sem  força,  corpo  md- 
le  ,  e  dcsnervado :  estilo  — ■ ;  náo  nervoso. 

DESNEVÁDO ,  adj.  BíKíea»  diz  ,  que  é  frio 
como  neve  ,  e  cita  a  H.  Dom.  P.  2,  f.  56.  na 
Descripi^.  de  Bemjicâ.  a  agua  é  de  hw.na  ami- 
liiaie  própria  das  íjue  nacem  das  serras ,  fria , 
C  deanevada  na  forca  do  Sol :  náo  será  antes , 
fria ',  ma»  náo  desabrida  ,  como  a  agua  nc^ia- 
àa  ?  O  des  é  privativo  da  qualidade  nevada, 

DESNEVÁR  ,  V.  at.  Tirar  a  frieza  da  ne- 
ve ,  a  múica   frieza  j  desfazer  a  neve,. 

DESNEVOÁDO  ,  p.  pass.  de  Desnevoar. 

DESNEVOAr  ,  V.  at.  Desfazer  os  nevoei- 
ros. Drsuevoar  os  ares,  os  pafks  ,  &C* 

DESNINHÁR.  V.   Desaninhar. 

DÈSNO  ,  por  deiáe  o  ,  é  antiq,  v,  g.  desno 
tempo. 

DESNOGÁR  ,  ou  Desnucar  (  de  mtca  ) ,  v. 
at.    Deslocar  a    caiíeça    peia   nuca. 

PESNODÁDO,   y.    Danodado^   Arraes  ,   4. 
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13,  Cast.  7.  c.    24. 

DESNOdAr-SE.  V.  Denodar-se.  B.  P. 

DESNUAR  ,  V.  at.  Despir.  "  desnuavxo  seus 
corpos  por  tit.irem  as  camisas,"  /ncd.  11.  514» 
e  ///.  ^04.  Momo  de  grande  coipo^  e  anda- 
\a  em  hum  poderoso  cavallo  ,  é  todo  desnuado 
sem  palmo  de  pano  de  còr  ,  nem  de  linho.  Ord. 
Af.  z.f.  15. 

DESNUCAdO  ,  p.  pass.   de  Desnucar. 

DESNUDADO,  p.  pass.  de  Desnudar.  Nu.  /- 
ned.  Hl.  504. 

DESNUDAR,  V.  at.  Despir.  Cron.  J.  /.  C.  12, 

DESnudèZ  ,  s.  f.  Nueza.  Prov.  da  Ded.  Cron, 
foi.  p.  í66. 

DESOBEDECER ,  v.  n.  Náo  obedecer  a  ai? 
guera. 

DESOBEDECIDO,  p,  pass.  de  Desobedecer^ 
B.4.  I.  16. 

DESOBEDIÊNCIA,  s.  f,  Falra  de  obedietí* 
cia ,  náo  executando  a   ordem  do  superior. 

DESOBEDIENTE  ,  p.  at.  O  que  náo  obc<f 
dece. 

DESOBEDIENTEMENTE  ,  adv.  Náo  confor- 
me ao  preceito   do   Superior  ,  contra  elle. 

DESOBRIGADO  ,  p,  pass.  de  Desobrigar,  V, 
§.  Homem  desobrigado  i  j.  é  ,  sem  mulher  ,  nem 
íUhos.  Epanaf.  f.  598. 

DESOBRIGAR,  V,  at.  Absolver,  livras  al- 
guém de  alguma  obrigação  :  v.  g'  desobrigou 
o  soldado  do  servií^o ,  a  Pedro  da  menagem, da 
diyida ,  do  trabalho ,  i&c.  §.  Desobrigar-se  i  fa- 
zer a  sua  obrigação  ,  cumprir  ;  v.  g.  desobri-^ 
gar-se  da  palavra  ,  veio.  §.  Satisfazer  ao  setr 
dever.  Ccmo  ,  10.  9.  15.  deveis  de  vos  desobri»- 
gar  ,  e  trabalhar  ò^c,  do  que  se  penhorou  Si- 
fazer  alguma  coisa.  §.  Desencarregar-se  de  al- 
guma coisa  :  V.  g.  desobrigat-se  da  execução , 
ou  comprimento  da  palavra.  §.  Besobrigar-se  da^ 
Qjfareíma  :  confessat-se  ,  e  commongaz  confor- 
me ao  preceito  da  S.  Madre  Igreja.  §.  Dat-se  por 
desobrigado  ,  náo  comprir  com  alg.uma  coisa  j, 
que  com  razão  se  exige.  Eufr.  i.  ^  Eirrire  y 
Elysios;  f.  Z64. 

DESOBSTR.UÇÂO5  s.  i.  Desmancho  da  ob- 
strução ;  o  estado  do  que  náo  é  obstruido.^  a. 
desobstrução  dos  vasos    é  visiveL 

DESOBSTRUÈNCIA,  s.  f.  Desembaraça  dos; 
vasos  obstruídos. 

DESOBSTRUÍDO  ,  p.  pass,  de  DesobátruTri 

DESOBSTRUIR»  v.  at,  Desfazec  a  obstruí»- 
çáo  ,  desopilar. 

DESOCGUPÁDO  ,  p.  pass.  de    Desoccupar,. 

DESOGCUPÁR  j  V.  at.  Cessar  de  occupar 
alguma  pessoa  ,  ou  lugar  :  e  fig.  a  fanceaia  ^ 
o  coração.  §.  Despejar  de  alguma  instancia: 
poxo ,  praça  ,  8cc.  y,  g.  desoccupar  o  mar.- 
§.  Fazer  cessar  o  trabalho,  occupaçâo.  §.  TcT'^ 
i  ras  desoccupadas  ds  inimigo  ■.  desoccupadas  </^s 
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'  r>g!(as  do  Búiivio.  §.  Tempó_,  horas  desoccupa' 
das  ;  i,  é ,  livre  de  trabalhos  :  heniem  desoccU- 
jado;  sem  obrigação  de  trabalho,  ocioso.  %.D^oc- 
cxpar-se.  Palm.  f.  i.  c.  4.  desoccupar-se  da  ou- 
tra gems  para  cuidar  nelie.  Cron.  Cister.  5. 
r.  24. 

DESOFFUSCÁDO  ,  adj.  Desassombrado  do 
que  offusca.  V.  Desafítscado. 

DESÒJE ,  adv.  Desde  hoje.  Frrr.  Cioso ,  5. 
8.  **  desoje  por  diante.  ^' 

DESOLARÃO  ,  s.f.  Ruína,  estrago.  «  deso- 
U^ão  ,  em  que  em  muitos  lugares  ficou  a  Re- 
ligião. '>  Primazia  Monast.  Mansinho  ,  f.  81. 
tit.  z.  Desolação  de  hum  Reino.  T.  d' Agora, 
i.  I.  §.  V.  Desolar. 

DESOLADO ,  p.  pass.  de  Desolar-  H.  Pin- 
to ,  P.  z,f.  5  jo.  §.  A  Igreja  ficou  desolada  dos 
Mouros  ;  arruinada.  LeaOy  Chron.  Tom.  i.f.  52. 
DESOLAR,  V.  at.  Arruinar  ,  assolar  ,  destruir. 
ttmos  _  desolado  a  Cidade :  não  deixarão  coisa  , 
que  não  desolassem.  Lemos ,  Cerco,  a  desolar 
todd  a  Hesoanha.  M.  Lm.  '*  Reino  diviso  he 
fácil  de  assolar?''  Leão  ,  Cron.  Af.  L  /,  4.^.  Tom. 
ju  nlt.  £diç.  Alguns  usáo  de  desolar  á  manei- 
ra Franceza  :  o  nosso  desconsolar  vem  da  mes- 
ma raiz  de  des  ,  privat.  Lar.  e  solntium  ,  que 
nós  traduzimos  em  consolaçáo.  Assim  diceráo : 
a  desolada  yirgem  ;  por  N,  3enhora  ,  depois 
da   Paixáo,  Scc. 

DESÓLTAMÈNTE.  O  adverb.  soltamente ,  com 
a  preposição  de  expressa.  (  V.  Adverbio )  Dis- 
solutamente. Elucidar. 

DESOLÚTO ,  p.  irreg.  de  Desolver.  Dissolu- 
to ,  ou  dissolvido.  Ord,  Af.  5.  115.  §,  ro.  des- 
atado. 

DESOPILÁDO  ,  p.  pass.  de  Desopilar.  §.  no 
íig.  «»vfHi  desopilada  do  vapor.  ÈUgiada  ,  /. 
152.  f. 

DESOPILÁR ,  V.  at.  Desembaraçar  da  opi- 
laçáo  os  vasos    opilados, 

DESOPPRESSÃO  ,  s.  f.  O  estado  do  qoe 
esrá  livre  da  oppressáo  ,  aliviado  da  que  sof- 
fria. 

DESOPPRIMÍDO  ,  p.  pâss.  de  Desopprimir.  o 
mais  desopptimido  estado  era  o  illustre.  Apol. 
Dial,  f,  2z6, 

DESOPPRlMfR,  V.  ar.  Livrar  alguém  da 
çpressáo. 

DESORDEM  ,  s.  i.  Falta  de  ordem ,  pertur- 
bação das  coisas  ,  que  esraváo  dispostas ,  e  or- 
denadas no  mundo  físico  ,  ou  moral  ;  ou  nas 
coisas  arranjadas  por  arte  ,  e  conselho  huma- 
no. §.  Desconcerto  ,  e  desvnancho. 

DESORDENADAMENTE,  adv.  Com  desor- 
dem. 

DESORDENADO  ,  p.  pass.  de  Desordenar. 
DESORDENADÒR  ,  s.  m.  O  que  desordena. 


DESORPEnX^TjA,  s.  í,  Falta  de  ordenan  I  doí." 
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ça ,  ou  da  ordem  ,  e  boa  disciplina  no  gueí- 
rear.  IneJ.  L  f,  jop.  na  grmde  deiordenança 
dos  Chrisíãof. 

DESORDENAR  ,  y.  at.  Pôr  em  desordem  , 
desconcertar,  física  ,  ou  moralmente  ;  pertur- 
bar a  disposição  boa  :  v.  g.  desordenáo-se  os 
esquadrões  :  os  appetites  desordenáo-se  :  forão 
desordenar  os  nossos  o  campo  do  inimigo.  V. 
Jorn.  d* Africa  ,  L.   i.  f.  y. 

DESORELHÁDO  ,  p.  pass.  de  Desorelhar. 
Santos ,  Ethiop.   P.  2.  f.   105.    f. 

DESORELHAR  y  y.  at.  Privar  das  orelhas. 
Cron.  J.  7/7.  P,  z.  c.  44.  "os  mandou  dao- 
relbar.^''  Almada  de  Corregedores,  '^cksorelhar  es- 
cravos." 

DESORIENTADO  ,  p.  pass.  de  Desotien- 
tar.  Desviado  ,  perdido  do  rumo  que  se  le- 
vava ,  do  termo  a  que  se  dirigia.  Ulisses  andou 
perdido ,  e  desorientado  dez  annos  sobre  as  on- 
das  do  mar. 

DESORIENTAR  ,  v.  at.  Desviar  alguma  coi- 
sa do  seu  termo  ,  fim  ,  a  que  tende.  Ded. 
Crono!.  L.  15.  694.  ^'■desorientando  o  horror, 
que  causou  aquelle  fenómeno."  §.  Desonemar- 
se  :  perder  o   norte  :  íig. 

DESORNÁDO  ,  p.  pjss.  de  Desomar.  Resen- 
de ,  Lei.  /.  47.  hg.  Fida  desornada  ,  e  dtsmiparor 
da  èe amigos;  estilo —  j  desenieitado,  sem  orna- 
lo  ,  ou   adorno, 

DESORNÁR ,  v,  ac.  Tirar  o  ornciro ,  enfei- 
te ,  V.  g.  da  casa  ,  do  toucado  :  fig.  a  vida 
moral  de  virtudes  ;  o  sujeico  da  boa  repu- 
raçáo. 

DESOSSADO  ,  p.  pass.  de  Desossar. 

DESOSSAR  ,  v.  at.  Tirar  os  ossos  do  ani- 
mal. 

DESOTERRÁDO  ,  p.  pass.  de  Desoterrar, 

DESOTERRÀR  ,  v.  at.  ant.  Desenterrar.  Ord. 
Af.  2,  pag.  ^6z.  '^  dcsoícrrar  os  ossos.'' 

DESOVADO  ,  p.  pass.  de  Desovar.  «'  Está 
o  peixe  desovado.^"  §.  Magro  ,  mazellado. 
"  asno   desovado  de  ior.gc  aventa    as  pegas. " 

DESOVAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  deso- 
var ,  ou  os  ovos  depostos  pelos  peixes  no 
mar.  Pitnentet ,  Arte  de  Navegar. 

DESOVAR  ,  v.  n.  Pôr  os  ovos  ;  diz-se  do 
peixe  :  fig.  podeis  desovar  vossos  cuidados-  Palm. 
P.  J,.  f.  149. 

DESÒY  ,  ant.  Des  hoje ,  desde  hoje.  Elucid, 

DESPAGHÁDAMENTE  ,  adv.  Com  desemba- 
raço. Azurara  ,  f.  -10.  brevemente.  "  desem- 
bargar os  feitos  despachadamente.  "  Ord.  Af.  i. 
/.  152.  coisa  tão  —  feita.  B.  2.   ;.  2. 

DESPACHADO  ,  p.  pass-  de  Despachar.  Ho- 
mem despachado  ;  activo  ,  presres ,  executivo  em 
serviço  ,  despachar  ;  em  fele)ir.  £.  i.  7.  ii. 
"  Turcos  homens  mui  valentes  , 
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BF.SPACHABÒR  ,  s.  m.  O  que  c  cinJdo'-© 
de  despachar  os  feitos ,  as  p.útcs.  §.  O  que 
despacha  ,  desembargador ,  ou  outro  otficiai  de 
Tribunal.  T.  d' Agora  ,  2.  1,  j.  24.  Vaivíi  , 
Scrm.  1.  f,  yo.  Crov.  "J.  III.  p.  4.  c.  29.  "  fi- 
quem á  cortezia  dos  despachadoris  ( de  servi- 
ços ).  "  Cofíto ,  ç.  7.  2. 

DESPACHAR,  V.  ar.  Despejar  ,  desembara- 
çar :  aiit.  q!fe  despachemos  a  terra  n  lodolos 
outros  :  que  a  desembaracemos  de  inimigos 
para  os  outros.  Ined.  Jl.  24.7.  §.  Pòr  despacho 
em  algum  negocio.  §.  Dar  despacho  a  al- 
guém. §.  Despachar  a  alguwi ;  dat-lhe  os  seus 
despachos.  §.  Enviar  expeditamente  :  v.  g- 
despachar  itm  próprio  ,  ou  correyo  a  alguém. 
§.  Despach.ir  a  Armada  ;  appareUundo-a  ,  e  fa- 
zendo-a  sair  do  porto.  Freire.  §.  Despachar 
desta  vida  :  matar.  Cast.  2-.  f.  194.  para  des- 
j^iacharmos  os  inimigos  mais  depressa.  Chagas. 
§.  Despachar  serviços  ;  negociar  o  seu  despa- 
cho :  it.  pòr  despacho  nelles.  §.  Despachar-se : 
aviar-se,  apressar-se.  Freire,  ^^  despachava-se  Icrxií- 
mcnte.  "  §.  Despachar  ,  n.  acabar  com  algu- 
ma coisa.  Cast.  5.  c.  75.  dando  a  galé  por 
despachada  co)n  es  tiros. 

DESPACHO  ,  s.  m.  Reposta  do  Magistrado 
a  algum  requerimento  por  petição  ,  ou  em  au- 
tos. §.  Os  papeis  em  que  há  despachos.  §.  Ac- 
ção de  despachar :  v.  g.  "  hoje  não  há  dcs- 
pachon"  §.  fig.  Deíis  vos  dè  bom  despacho; 
j.  é  ,  favoreça  as  vossas  supplicas.  §.  Fim  , 
acabamento  :  v.  g.  outro  tal  despacho  deu  ao 
inirnigo  que  restava  :  i.  c  ,  raatando-o  também. 
Sagramor  ,  L.  i.  c.  24.  §.  Dar  ,  ou  dar-sc 
desprícho  em  hzcr  alguma  obra  ;  trabalho  apres- 
sado ,  e  diligencia.  £.  i.  5.  2.  §.  Homem  de 
mão  disp.icho  ;  que  não  se  satistíZ  do  que  lhe 
dáo  5  das  repostas  a  seus  negócios  ,  propos- 
tas ,  e   pertensóes.  E.'(fr,    i,  se.    4. 

DESPAUIÁDO  ,  p.   pass,  de  Despaimar. 

DESPALMÁR  ,  V.  ac.  Cortar  com  puxivan- 
le  a  palma  do  cavallo  ,  ou  a  parte  do  casco  , 
que    assenta   sobre    a    ferradura. 

DESP'Ar.lPANÁR  ,   V.  nr.  Tira   os  pâmpanos. 

DESPAPÁDO  ,  adj.  t.  d'Alveit.  Cavallo  des- 
papaio  ;  que  levanta  a  barba  descomposta- 
mente. 

l)ESPAP,.ÁDO  ,  p.   pass.  de  Desparar. 

DESPARÁll.  V.  Disparar. 

DESPARATÁDO  ,  &c.  V.  Disparatado, 
Disparate  ,  ó-c.  "  este  mote  ,  com  grosas  igual- 
n;ente   deíparatadns.  "  V.  do  Are.  5.  5. 

DESPARECÈR.  V.  Disapparecer.  Sá  A4\r. 
Bg\.  Busto.  Las.  IV.  -JS'  Mas  ambos  desparecem 
tiUíu  momento. 

DKSPARRÁDO    p.  pass,   de   Desparrar. 

DESPARKÁR,  V.  at.  Desparrar  as  vinhas; 
tirar-lhe  a  tolha  sobeja  ,  pata  descobrir  os  cachos 
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10  Sol  ,  e  n.ío  se  consumir  na  nutrirão  del- 
ias o  sueco  ,  que  podo  ir  para  a  uva  :  t.  de 
Agn"cult. 

DESPARTÍP^  ,  V.  at.  Separar,  dividir  ,  pòr 
termo:  v.  g.  dcspartir  a  famtltarldaãe  ;  a  com-. 
lenda.  Eujr.  1.  5.  Beni.  £gl,  (j.  Sagra>nor ,  i» 
^5.  '■'■  de '.partir  contenda."  "assim  se  dcsparlif 
rio  ;"  os  que  disputav?o  uma  questão,  F.  do 
Are,    I.  25. 

DESPARZÍDO.    p.  pass.  de   Desparzir. 

DESPARZÍR  ,  V.  at.  V.  E>p^rzir.  Lm,  Vlh 
9.  "sois os  dentes  de  Cadmo  desparúdos'''  Ulis- 
sea.  os  cabellos  pela  testa  desparzidos ;  rebanho 
desparzido  ;  derramado.  §.  Que  está  entrc- 
meyo  :  v.  g.  "  das  aguas  entre  a  terta  des-^ 
parzidas  ;  "  i.  é  ,  os  mares  ,  rios ,  que  estão  de 
permeyo,  Lns.  VI.  \t.  %.  "Correm  rios  de 
sangue  desparzido  ;  '^  derramado.  Lvs.  111.  5'2. 

DESPEÁDO  ,  p.  pass.  de  Despear.  §.  Mal- 
tratado dos  pés  de  sorte  ,  que  se  náo  pódc 
andar  sem  grande  pena,  B.  4,  5.  6.  foi,  I50. 
vinhao  despeados  do  caminho  (  talvez  por  de- 
cepados,') §.  Cavallo  despcado  ;  que  tem  os  cascos 
gaitados  de  sorte  ,  que  lhe  rebenta  o  sangue 
dclies.  *' entrou  em  minha  Corte  em  hum  ca- 
vallo manco  ,  e  despeado."  Cron.  Cist.  6.  f.  9, 
quasi  sem  pés  ,  de   des  ,  e    peado   de  pés. 

DESPEAR ,  V.  at.  Tirar  ao  cavallo  a  pèa  , 
ou   maniota. 

DESPEDAÇADO  ,  p.  pass,  de  Despedaçar. 
§.  fig.  a  despedaçada  pátria.  D.  Franc.  de 
Portugal. 

DESPEDAÇAR  ,  V.  at.  Fazer  em  pedaços  : 
V.  g.  despedaçar  um  corpo  ;  destroncando-o  , 
&c.  o    mar  despedaçou)  o  navio  na  costíi, 

DESPEDÍDA  5  s.  f.  O  acto  de  despedir-se. 
§.  O  acto  de  despedir  alguém  de  si.  §.  Ba- 
xa  ,  V.  g,  do  soldado.  §.  fig.  Fim.  a  velhice 
é  despedida  da  vida  ;  na  despedida  do  ínver- 
no  5  do  estio  ,  das  sesões  ,  do  anno  ,  da  febre: 
§.  Conclusão:  v.  g,  da  cantiga,  S-c, 

DESPEDÍDO  ,  p.  pass.  de  Despedir,  §.  O 
que  SC  despedio  de  alguém  para  se  ir.  §.  A 
que  se  deu  baxa  :  v.  g.  "  soldado  despedido  ;  '^ 
licenciado. 

DESPEDIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  despe- 
dir-se. Lus.  IV.  95.  Palm.  P.  2.  c.  167.  §.  O  acto 
de  despedir  alguém  do  serviço.  ElRel  consen- 
tio  no  despedimento  do  (  Duque  Regente  )  In- 
jante:   Ined,  I,  259.   demissão. 

DESPEDÍR  ,  v.  at.  Mandar  sair  da  família  , 
e  casa  :  v.  g.  despedir  um  criado.  §.  Dar  mis- 
são ,  licenciar  :  v.  g.  despedir  a  gente  de  guer- 
ra: despedir  f/í  si;  lançar:  v.  g.  pcde-lhes,  gtie 
despidáo  de  si  os  tnais  gostos.  Paiva  ,  Serw.  i, 
/.  24.  §.  Mandar  ,  que  náo  acompanhe  mais  : 
V.  g.  despediu  a  comitiva  ,  e  pj)i:pa  ,  que  tr^-, 
zia.  §,  Arremessar  ,  atirar,  "  as  sectas  que  ca- 
-      VM  d* 
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da  hum  lhe  despe  lit."  Enáda,  IX.  194.  Despe  Air 
um  tiro :  —  um  t  ciw.Li.tt :  uma  repostada  ,  'ò-c. 
§.  Enviar  :  v.  ^.  despediu  itm  Correyo  ,  «m 
Embaixador :  despedir  armadas  :  despedir-se  de 
al^^ííem  ,  pedir  licença  para  se  ir  ,  por  obriga- 
ção,  ou  urbanidide.  §.  Apartar-sa :  v,  s;,  des- 
pediu-se  das  delicias ,  e  gostos  do  mmdo.  Ar- 
mes ^  I.  I.  nio  se  despedem,  /is  dores  do  meti 
coração.  §.  Expedir ,  despachar,  de^pots  de  des- 
pedirem com  o  Papa  as  cousas  dei  Re'.  Ined.  /. 
97.  Leio  y  m  Oncgr.  diz,  que  se  deve  dizer 
despido-me  ,  no   Indicar,   e  não  despéço-me. 

DESPEGADO  ,  p.  pass.  de  Despegar.  §.  fig. 
Livre  da  afFeiçio  :  v.  ^.  despegado  das  coisas 
do  mnnio.  §.  fig.  Seco  ,  isento ,  desamoraveí  : 
V.  Desapegado. 

DESPEGAR  ,  V.  ar.  Separar  o  que  está  pe- 
gado, grudado  ,  collado.  %.  Díspegar-se  ,  no  tig. 
apartar-se  ,  abstar-se  com  desaffeiçáo  :  v.  g. 
despegar-se  das  coisas  terrenas ;  do  mundo.  V. 
Desapegar-se.  "^ 

DESPEGO  ,  s.  n*.  no  fig.  Desaffeiçáo  ,  o 
contrario  de  apego  Fieira,  as  palavras  do  Bap- 
tista pregavão   despegos  do  wundo. 

DESPEITADO  ,  p^  pass.  d2  Despeitar.  Ord. 
Af.  5.  pag.  235.  as  (mulheres)  que  honesta- 
viente  vivessen^  nom  fossem  despeitadas ,  nem  de- 
f amadas,  e  L.  z.  f.  4^5. 

DESPEITxVDÒfl  ,  s,  m.  O  que  despeita  o 
povo )  8cc. 

DESPEITAMÈNTO,  3.  m.  A  acção  de  des- 
peitar. O  Corregedor  irxga  homens  ,  que  nom 
facão  dano  ,  nem  de? peitamento  na  terra.  Ord. 
Jf.  I.  2^.   ^j.  Concussão. 

DESPEITAR,  V,.  ac.  Tratar  , com  despeito. 
I  Pina  f  Cron.  Sane.  11.  c.  <;.  para  oppremir  ,  e 
despeitar  o  povo.  Barros  ^  4.  L.-j.  q.  5.  Orden. 
2.  Tit.  20.  Levai  peitas ,  ou  extorquir  dinhei- 
ro ,  e  emolumentos  excessivos  ,  ou  indevidos. 
V.  Espeiííir.  Ord,  Af,  í.  pag.  412.  Teen- 
do-as  tm  priyões  perlongadns  ,  despeitando-as  , 
e  defamando-as  ;  as  mulheres  que  serviáo  a 
Ckrigoç.  §.  Extorquir  fazenda  j  roubar  tyran- 
nicamente.  B.  4.  7.  5.  por  os  despeitar  mui 
cruamsme.   V.  Peita ,  e   Peitdrò. 

DESPEITO,  s.  m.  Ira,  paixão.  Góes ^  Croti. 
Man.  P.  4.  c.  52.  com  despeito  de  lhe  fo- 
girem  os  serts  (  lançando-se  ao  mar  )  ,  oí  u 
matando.  M,  Conn.  \i.  51.  v.  ç.  P.  Per.  L. 
i.  c.  15.  pag.  64.  ((iõ  Francês  déspit.)  §.  Des- 
prezo. Ferr.  Epitalam.  "assim  soberba  vive 
«m  meu  despeito.  '^  Arraes  ,  6.  ^.  "  que  se 
renhão  em  despeito."  q:ie  fora  feito  .  .  .  em 
despeito  de  Garcia  de  Sd  :  cm  desprezo  do 
que  elle  sendo  Governador  mandara  ,  c  se 
revogou  lo^o  que  morreu.  Cron.  J.  III.  P. 
4.  c.  4.1.  pelo  de^peico ,  cOTi  que  a  morte  pÍ2.a 
igualmente,  Of  palácios  dgi  Reis ,  e  as' cabanas 
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dos  pastores.  Vieir:,  Tom.  4.  Exeq.  de  D  MariÁ 
de  Ataíde.  §.  Pezir.  Luc.  5.  c.  16.  f.  5^9.  a 
teu  despeito  entrarão  no  porto  os  imnv.gr.s.  V. 
Eneida^  III.  75.  Em  teu  dapeito  ;  a  teu  máo 
grado  ,  em  que  te  pèze.  "rf  despeito  de  tan- 
ta multidão  de  Mouros,  estremou  hum  Scc." 
Ined.  11.  z6().  §.  Sd  Mir.  "  amor  tudo  he 
despeito.  •'  §.  Vidra,  a  pezar  ,  e  despeito  do 
Imperador.  §.  Fazer  despíito  a  algnem.  Diar. 
d' Ourem  y  f.  654.  Lançar  despeitos.  P.  Per.  i. 
c.  26.  dizer  despeitos    accusando. 

DESPEITORÁDO  ,  p.  pass.  Lançado  do  pei-. 
to  :  V.  g,  as  matérias  despeitoradas  são  cruas 
ainda. 

DESPEITORÁR  ,  v.  at.  Lançar  fora  do  pei- 
to o  contido  nelle.  §,  fig.  Desabafar.  "  des- 
peitorar  seu  queixume/'  Pí«.í;e/ro,  z.f.  yo.  §.  DeS' 
peitorar-se ,  v.  rccipr.  descobrir  o  peito  ,  tirando 
o  vestido  ,  ou  lenço   de   cima. 

DESPEITòSO  ,  adj.  Que  faz  despeitos  ;  que 
trata  com  despeito  :  a  fortttna  despeitosa. 

DESPEJÁDAulÈNTE  ,  adv.  Sem  pejo.  Ar» 
i-ães  ,  ^.  24,  sem  vergonha.  §.  Sem  pòr  duvi- 
da ,  objecção  :  v.  g.  obedecendo  logo  ,  e  despe- 
jadamente  ,  coíHo  a  leal  servidor  compre.    Ined, 

1.  415. 

DESPEJADO  ,  p.  pass.  de  Despejar.  V.  "pa- 
ra andar  mais  despejado  :  '^  desembaraçado.  Fios 
Sanct.  f.  CIXaF.  f.  cól.  i.  §.  o  reino  despe- 
jado dos  Mogores.  Andr.  Cron.  J.  III.  P.  ^, 
c.  12.  §.  Sem  o.Ticiaes  ,  ou  servidores  de  ce- 
remonial.  '^  comeu  elRei  despejado.  '^  Cron,  'J. 
III.  P.  7,.  c.  89.  §.  alma  despejada  de  tudo  o  que  a 
pôde  sobresaltar.  Paiva  ,  Serm.  i.  f.  248.  §.  De- 
nodado ,  desenvolto  ,  desembaraçado.  Eneida  , 
XI.  189.  §.  Sem  pejo.  E:tfr.  Prol.  Beja  ^  Pa- 
recer, §.  Honestamente  desenvolto.  "  formosu- 
ra graciosa  ,  e  despejada."  B.  Ciar.  L.  \.  c.  19. 
§.  Sem  pejo  de  família,  ou  negócios.  Ined.  I. 
106.  "o  infante  por  mais  despejado  (era  sol- 
teiro ).  "  0  Governador  despejado  de  tudo  (  pes- 
soas ,  e  negócios  )  ficou  só  com  o  P.  Mestre 
Francisco  (  ha  doença  de  que  morreu  ).  Cron. 
J.  III.  P.  4.  í^.  28.  §.  despejado  no  desem- 
barque; livre  de  reiistcncia.  B.  2.  i.  ^.  "a 
costa  despejada  de  corsários  ;  "  de  quem  a  de^ 
fendia,  B.  2.  l.  4.  catupo  — ;  de  arvores,  de 
vailados ,  de  levadas  ,  que  náo  tem  coisa ,  que 
estorve  andar  por  eile   bem,  marchar,  &c.  B. 

2.  9.  2.  ficando  Lopo  Soares  (  Governador)  des- 
pejado do  despacho  destas  nãos :  por  o  haver 
concluído.  Id.  í.  I.  2.  parti  irem  mais  desj^e- 
jados  deixavão  as  armas.  Id.  4.  9.  17.  5-  Sen 
o  pejo  da  pudicícia.  B.  Ciar.  2,  c.  ^o,  "elle- 
era  desenvolto ,  e   elia    despejada. " 

DESPEJAR,    v.  at.  Tirar    aquillo  ,    que  pe- . 
ia,  occupa  ,  ou   toma  algum  lugar,  ou  estor- 
va o  cammho  :  v.  g.  despejar  o  ctUciro  do  íri'. 
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go;  a  casa  dos  matitimcmos.  Cast.  L.  2,  f.  iií. 
a  casii  dos   tmstes :  o  rio  das  anojes   ,   fjae  o  , 
atravessavão  ,  e  tolhiío  ^  navegação.  V.   Cron.  I 
7.  ///.  P.  ^.  c.j.  —  o  lii]<íido  de  algum  vaso. 
wdof   lhe  despejavão   o  c.tmnbo  ;  i.  e ,  aparca- 
váo-se  para   cUe   passar.  Palm.  P.   i._    c.   166. 
despejar  o  posto  ;  desalojar  dcllc.   L(ão  ,  Crou. 
Af.   y.   c.    ^5.    §.  tig.  Vesyijar  o  corarão  de 
fijjectos ,  a  alma  de  préoccaya^^oes  ,  t   erros.  V. 
flu$  Sa:!(t.  f.  24Ó.   col.    l.   "  desyejar    seu   co- 
ração de  todo  amor ,  aitciçáo  ,  e  gosto  das  crea- 
tuias."   §.   Despejar  obra  ;  acabá-ia    rraballiando 
com  diligencia,  despejar  o  inmàgo  ;  ir  dando  cabo 
delles.  Cait.  L.6.C.  i?2.  ^.  Desvcj.ir  alguém-, 
fazer-lhe  perder  o  pejo  ,  acanhamento  ,    tazc- 
lo   despelado  ,  desenvolto.    §.  Desyejar  â  gen- 
te i    fazè-la  saíi.  os  Infantes  despejarão   todos 
de  si.  Resende  ,  Vida  ,/.  2^  §.  Despejar,  wtw. 
sau-se  íóra  :  v.  g.  despe ]ei-//;e  as  casús.  §.  De^ye- 
jar-se:  descmbaiaçar-se  de  coisa,  que  peja,  escor- 
va ,  in:omm:'da  :  v.  g.  eIRei  Badur  (  que  ia  hi- 
gindo    aos  Moi^oles  )  por  se  mais  despejar  man- 
dou por  fogo  a  )lrias  ,  ou  tris  carretas  .  .  .  ern  que 
hv.'zva  mititiis  joyau  B.  4.  6.  8.  *'  tuiháo  tão 
aborrecida  a  \{idi  ,  que  desejaváo  despíjar-se  del- 
ia." Palm.  P.  z.  c.  i6y   desyejar-se  de  ttegocios  ^ 
de  tudo  o  que  embatafa  ,  toma  o   tempo  ,  e 
occupa  alguém.   B.  z.  10.2.  ^' dcspejou-se  Aion- 
so  d^\lbu^]l5erque  de  iodotos   outros   negócios.  ^^ 
•'  porque  de  tudo  já  me  não    desycjo  ?  "  Cruz  , 
Pões.  Egl.   6.  f.   44-    §•  Perder  o  pejo,    aca- 
nhamento ,  verj^onha  ;     desen:olhet-sc  ,  desen- 
volver-sc  ,  perd'er    a  modéstia  ,  d csa vergonha r- 
se.  mas  ainda    a  isto  me   despejo  mal.   Bem. 
Ltma  ,  Caru  10.    isso   tem   o   amor  depois    que 
se  despeja  ,  con-ar  também   falsas    merecimentos 
4  volta  dos  verdadeiros.  Palm.  P.  ;.  c.  1^5-.  e 
f.  196.  Jiem  sua  senhora,  queria^  ou  ousava  des- 
pciar-se.    folguei    de   me   ue-pej:.r  dís:e  ;  i.  é  , 
que   clle   se   tosse  ,    ou  eu  o  de-spedisse.    Sd 
Mtr.  Estrnng.   /kt.  4.  /.  124.  fíh.   Ed.    §.   in- 
transit.  quero  despejar  :  sair  ,  e  deixar  só  os  outros 
cai   liberdade.  Idem  ,  /.    I49« 

DESPEJO  ,  s.  m.  Falfa   de  estorvo  ,  ou    da- 
.quillo  ,    que   peja  o   caminho  ,    ou    a   capaci- 
dade ,  c   vão.  Crou.   Af.  /'.  f.    i,5-  fig«  O  ò-S" 
pejo  do  animo  de   todos    os  cuidados  humanos. 
'  Cãiec.    Roíii.  f.  441.  §.  A    acçáo    de  despejar, 
desoccupar ,  largar :  v.  g.  requerimento  para  des- 
pejo i/.íj  emas.    §.  Lugar    da    casa  ,    onde    se 
inettem    trastes    velhos  ,  ou    que  não    servem 
sempre.  §.  Desenvoltura  ,  desembaraço  no  mar- 
char,  justar,  pelejar,  dançar,  &c.  Palm.  P.  I. 
e.  2.  fr.  Trancoso  ,  P.  2.  c.  2.  §.  Desenvoltu- 
ra  honesta    da  gente  senhora   de  si  ^    e    bem 
educada.  Camões.  Sagramor  ,  L,  i.  c.  17.  Fcrr. 
Bristo,  Au.  4.  íc.  I.  B.  Ciar.  z.c.  ^o.  ult.  Ed. 
•  ?'57'  ^'vn  C^  Princeza)  de  todolos  despejos 


que  accenJem  coraÇks.  a  quem  falta  a  voz  pi- 
ra faUar-te  ,  e  n  qmn  falta  o  despejo  da 
ou^adia,  também  faltarão  mãos  para  locar-te. 
Cam.  Egl.  ?.  §.  Falia  do  pejo,  torvação,  que 
causa  o  tc:v.or  ,  ou  coisa  ,  que  o  devia  cau- 
sar ,  como  o  crime.  !n:d.  I-  /•  Vj>^-  ^  ^"" 
tante  leu  a  noticia  da  morte  ,  e  comeu  "  com 
despejo.  '  e  Tom.  z.  f.  yj.  o  alvoroi^o,  e  despejo 
do  Duque  :  do  que  náo  sente  dòr  ,  magoa.  Cit. 
Tom.  2./.  \i,s-  "com  emprestado  íí.ípíje: '* 
i.  é  ,  fingido  ,  falsa  mostra  de  estar  sem  pejo. 
"  e  nao  tctreya  temor  nenhum  o  juvenil  des- 
pelo;'-'^ dos  que  torão  a  descobrir  a  índia  com 
o  Gama.  Lus.  W.  84.  §•  Despejos  deshones- 
tos ;  palavras ,  e  acções  livres  indecentes.  Ults. 
1.  I.  §.  Falta  de  pejo  moral  ,  de  pudor.  Eufr.  ^. 
Sagram,  i.  c.  27.  iião  lhe  falia  âesfe'\o  para 
lho  appresentar.  §.  Acanhamento.  "  vendo  que 
lá  podia  servir  a  Princeza  com  mais  despejo  ; 
per  ella  saber  já  ,  que  elle  tarr.bem  era  filho 
de  Rei.  Pah:.  P.  2.  c.  66.  §.  Despejos  :  ditos, 
e  acções  de  gente  desavergonhada.  Eufr.  2.  2. 

e   l.  2. 

DESPENÁDO  ,  p.  pass,    de  Despenar. 

DESPEM ÁR  ,  V.  at.  Tirar  da  pena,  dor, 
trabalho  ,  tormento  ,  que  se  padece.  "  Com  pe- 
na de  penar-mc  me  despene.^^  Cam.  Canç.  T///. 
Tomei  a  triste  pina.  §.  v.  n.  Sair  da^  dor  ,  da 
pena  :  dizemos  do  moribundo  ,  que  é  morto  , 
id  despenou  desta  vida, 

DESPENDER  ,  v.  at,  Gastar  hzenda  ,  cabe- 
dàea  :  fig.  "  despender  munições  contra  o  ini- 
migo. "  freire.  "  despender  o  tempo ,  as  horas." 
M.  Conq.  8.  56.  §.  Despender  razões;  dar,  pro- 
duzir ,  proletir.  <'  Náo  has-de  emendar  o  mun* 
do  por  mais  razões  que  despendas.^-  Sd  Mir. 
§.  Despender  do  seu ;  i.  é  ,  parte  do  seu. 

DESPENDÍDO,  C  DESPÈNDJO.  V.  Dtspendl^ 

do  ^*c* 

DESPEN DURADO,  p.  pass.     de  "Despendu- 


I  íst.  .  . 

DESPENDURÁR  ,  v.  at.  Descer  alguma  coi- 
sa ,  donde  estava  pendurada,  foi  despendurar 
a  Carta  do  salgueiro.  Palm.  P.  -3.  /.   n.  rep. 

col.  2.  ,      j     '  í 

DESPENHADEIRO,  s.  m.  LugaV  donde  e  ía- 

cil   despenhar-se  ;  precipício. 

DESPENHADO,  p,  pass.  de  Despenhar.  §.  fig. 
"  Despenhada  a  honra  Porrugueza  : ''  na  per- 
da da  batalha  de  Alcacere, "  ^orn.  d' Africa^ 
c.  z.  L.  2.  esp^intosQ  e  despenhado  salto  da 
nossa  vida.  Jorn.  de  Africa y  L.  2.  c.  9.  "a 
nossa  alma  despenhada  por  cem  mil  encargos  de 
consciência."  Feyo  ,^  Trai,  S.  Cosmo  ,  D.  2. 
I  DESPENHAR ,  V,  at.  Precipitar.  'Jorn.  d  A- 
(rica  ,  f.  2.  L.  z.  f.  86.  barbar  idade  como  Jut 
despenhar  alguns  ojpcid.s  de  j-'/>.'/;»  »  ^'f*  §•  f'?- 
Er,i  duas  ss  despenha  huma  cortenU ;  cai  ai- 
Fltí  ii  V'- 
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DES 

Yitlida,    Ulhiea. 

DESPENHO  ,  s.  m.  O  acto  de  despenhar  , 
ou  ser  despenhado,  precipício.  « El-Rei  D. 
João  11.    preservado  do  (Ie>penho '^ 

DESPENHADO  ,  p.  pass.  de  Despennar.  Cam. 

í^oAr.    *^"''^  ''°^'>  ^  vendo-se  áspetmado.-^ 
DÍ.SPENNAR.  V.  Depemmr.  Diftere   de  des- 
pertar ;  livrar   da   pena ,  castigo  ,  dòr. 

DESPENSA  ,  s.  f.   Casa  ,  onde    se  recolhe  o 
mantimento,    uchari.^    §.    A    provitáo    de   vi- 
-  veres.  Barreiros  ,  Corogr.  «  as  casas  de  sua  des- 
pensa ;     onde  tem  trigo  ,  farinha  ,  vinho  ,   &c. 

DESPENSAÇAO,  e  Despcmar.  V.  com  Bis 
DESPENSEIRO,  s.  m.    £>c<pmeira,  s.  t  6 
hoirem  ,  ou   mulher  ,  que   tem  a  seu  cargo    a 
despensa  ,    e   dá  o  preciso   delJa.    §.  £§.  Pes- 
soa que  distribúe  o  que  outrem  dá.  Sendo  eu 
Co  Arceb.  )  mero   despenseiro  ,  t  túo  dono  do 
l^atrmomo   de  Cbristo.  F.  do  Are  i.  2;.  "fico 
sendo    proprietário^   e    náo   despenseiro. '>  Md 
Macedo  ,   Donm.  a  Natrtrt%a  despenseira  ios 
pivores   do  Ceo,  Fieira.    «  náo    he   Senhor   dos 
bens  ,  mas  despenseiro, "'  CawÕes,  "  Dos  celes- 
tes cesoiros   despenseiro.  "  —  de  esmol.ts.   Cron. 
^.   111.  P.  4.  c.  61. 

DESPENTEADO  ,  p.  pass.  de  Despentear. 
DESPENTEAR  ,  v.  at.  Desfazer  o  penteado. 
S-  f'  d  Alveir.  v.    n.  Despegar  o  cavallo  uma  , 
ou   ambas   as  pás ,  quando   abre. 

DESPERÇADÒIRO  ,  adj.  ant.  Desprezivel. 
as  coisas  desperçadoiras  desu  mmdo.  Eluçid.  al- 
í  era  do.  de  despre^adoíro, 

DESPERqÁR,  V.  ant.  Desprezar.  Elucidar,  al- 
teração de  despregar. 

DESPERCEBER  ,  v.  ar.  Desavisar  a  gente , 
que  estava  avisada  para  ir  servir.  Iiied.  II. 
loi.  "  desperceber  a  gente  do    Reano." 

DESPERCEBIDO  ,  .p.  pass,  de    Desperceber- 

DESPERCEBIMÈNTO  ,  s.  m.  Desaparelho  , 
falta   de  preparos.  íned.  /.  569. 

DESPERDIÇADO,  p.  pass.  de  Desperdiçar. 
V«  o  verbo.  §.  no  senr.  ar.  O  pródigo  do  seu  , 
desperdiçador.  §.  Desperdiçado  por  algUem  ; 
perdido  por  seu  amor.  «  c  o  seu  desperdiça- 
do:" i.  e  ,  o  seu  mimoso. 

DESPERDiqADÒR,  m.  —  ora  ,  f.  Pessoa  que 
desperdiça  a  fazenda ,  &c. 

D£.SPERDiqÁR,  V.  ar.  Gastar,  despender 
pjodigsmente  ,  e  sem  proveito  :  Vr  g.  desper- 
diçar  a  fazefida.  no  fig.  Desperdiçar  razões  , 
palavras.  H.  Puno  ,  /.  j^6i.  §.  Desaproveitar : 
V.  g.  desperdiçar  em  si  a  razão  ,  o  que  tião 
se  xuia  pelos  seiís  dictames :  desperdiçar  o  in- 
genho  ,  (jue   Deus  Ihí  dçff  j  ^f . 

DESPERDÍCIO,  s.  m.  Ô  despender  sem  '5»- 
li;4iide  ,  nem  tirar  proyejro  da  despcza.  S.  De%- 


DES 


'  pezi  perdida.  5.  Desperdício  de  fazenda  ,  de  vi- 
nho ,  dos  tesoiras  ,  ót. 

DESPER ECÈR  ,  v.  n.  ant.  Perecer  ,  perdcr-se  , 
falhar  ,  náo  se  fazer.  OrJ.  Af.  freq.  "  de  mo- 
do que  nem  despereça  jmtiça."  V.  L,  \.  f. 
127.  e  L.  2.  f.  80.  dúlis  (  algumas  das  Igre- 
jas  )  se  despereciáo  ,  e  os  mosieiros  som  des- 
perecidos  assi  no  eípiritual ,  como  no  temporal. 

DESPERECIDO  ,  p.  pas?.  de  Desperecer.  V: 
Ord.  Af.  z.  f,  80. 

DESPER ECiMENTO  ,  s.  m.  Acabamento, 
destruição  ,  consumo,  {dtpérissemeni ,  Francez  ) 
írti  grande  desperecimento  dos  bêes  delles  (  Mos- 
teiros ).  Ord.  Af.  z.j.  82. 

DESPERGÁR  ,  V.  ac.  anr.  Desprezar.  Eliicidi 

DESPERICIMÈNTO.  V.  Des  perecimento. 

DESPERTADO  ,  p.  pass.    de  Despertar. 

DESPERTADOR  ,  s.  m.  Maquina  como  re- 
lógio,  que  a  certa  hora,  que  se  quer,  faz  som 
para  despertar  a  quem  dorme.  §.  fi?.  Coisa, 
que  excita  ,  faz  nascer.  Lobc.  «  despertador  de 
pensamentos   altos." 

DESPERTAR,  V.  at.  Acordar  ao  que  dor- 
me. §.  V.  n.  AccrJar  o  que  dorme.  Lris.  VI. 
i,o.  §.  Despertar  o  cavallo  cum  3,  espora  ;  es- 
pertá-io,  tazè-lo  andar.  Luh.  §.  Avivar,  exci- 
tar :  V.  g.  despenar  a  memoria  de  algftma  coi- 
sa ,  o  desejo  ,  a  lembrança  :  despertar  a  inve- 
jx  contra  algucm  ;  o  appeiite ,  <ò-c.  a  fruta  des- 
perta o  goslo.  Bem.  Limn  ,  Carta  27.  a  liber- 
dade seita  desperta  o  vicio.  Palm.  P.  z.c.  i]]^- 
§.  Avivar  :  v.  g.  despertar   o  ingenbo. 

DESPERTO  ,  adj.  Acordado  do  sono.  Lus. 
VI.  ^9.  Ulis.  5.  6.  "  Fileno  sabe  mais  delias  dor- 
mindo  ,  que  estoutro  de>pcrto.'-> 

DESPESA  ,.  s.  í.  Gasto  de  fazenda.  Ç.,  fig. 
Despesa  de  tr^ibalbo.  Fieir.:.  §.  Livro  de  des-  ■ 
peza ;  em  que  $e  faz  memoria  do  que  se 
despende  ;  o  custo  ;  o  que  se  há-de  despen- 
der. Cãst.  \.  f,  16^.  não  kvavão  a  despesa  ne- 
cessária. Trancoso,  P.  2.  f  150.  acaboié-se-lhe 
de  todo  a  despesa  ,  sem  acabar  s  jornada. 
Cron.  Cist.  6.  c.  7.  '<  sem  provisão  ,  compa- 
nhia ,  nem  despesa.^^ 

DESPESÁR  ,  V.  n.  Gastar ,  despender ,  fa- 
zer  despezas.  Prestes,  f  15.  f.  p.  usado. 

DESPESO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Despender.  ^'".- 
Despendido.  §.  Falto  de  alguma  coisa  ,  que  se 
despendeu,  o  Imperador  estava  mui  despeso  pe- 
las continuas  gtíerras.  Couto,  4.7.  r.  §.  £staf 
despeso  ;  i.  é  ,  em  desembolso  de  alguma  coisa. 
§.  P.  Per.  2.  f.  150.  "  acharia  Cbaúl  despeso  i^* 
falto  de  munições,  gente,  Scc.  e  f  141.  "  a- 
charia  os  Capitães  despesos  ;>*  i.  c  ,  necessita- 
dos. Cvuio,4.  7.  I.  "  rocim  mui  fiato  ,  c  des- 
peso :  "  i.  é  ,  magro  ,  consumido  ,  gastado.. 
Palm.  P.  5.  y.  i4g.  dfipe<io  de  }/í;ji.'Yí  do 
'comíjatc.    /f^fí'.  /.  pf'   §i  Despeso  :  diminuído 

em 


DES 

cm  numero.  CoNlo  ^  4.  <>'  9-  "  esuváo  já  des- 
pegos (  os  Cisccllianos  ).  "  §.  Gastado  ,  e  con- 
sumido dos  annos.  Palm.  P,  i.  c.  \\(>.  jd  era 
o  Iniptrador  qitasi  de.speso  ,  só  da  juízo  se  ^i- 
proveiiúVii  :  e  c.  157.  "mais  o  havcriáo  por 
despeso."  §.  Criação  —  cm  virtudes.  Palm.  P. 
2.  c.  172.  despeso  de  sangue.  5.  /.  97.  §.  Des' 
peso  ,  supino.  "  tinha  jd  desyeso  quasi  todolos 
mantimentos."  B.  i.  i.  n.  part,  /l  fã-zcnãa  des- 
pesa ;  as  munições  dcspes.is.  O  supino  é  inva- 
riável no  singuL.r  ,  e  masculino. 

DESriADÓSAMÈNTE,  adv.  Sem  piedade. 

DEcPIADtTSO  ,  adj.  Sem  piedade. 

DESPICADO  ,  p.  pass.  de  Despxar. 

DESPICAR  ,  V,  ar.  Desafrontar  ,  vingar  al- 
guém que  está  picado  por  oftensa,  §.  Despi- 
tnr-se  :  satisfizet  se  da  injuria  ,  com  que  o 
picarão  ,  cu  por  palavra  ,  ou  yor  obra  ,  ou 
nte.  (  do    Francez  se  dépiijucr  ) 
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DESPÍDO  ,  V.  p;;s?.  de   Despir.  §.  fig 

dcs  despi  Ifís    ilt    sicn  folha.  ^^  Lobo.  " 

despido  da  hainhi.-''  "  alma  dapida  de  preoccn- 

paçõa.  "  despido  de  paixão  ,  de  interesse ,  ó-c. 

par.:des  despidas  ;  nuas. 

DESPIEDÁDE,  s.  f.  Falta  de  piedade;  des- 
humanidade. 

DESPIEDÁDO  ,  adj.  Cruel.  K  do  Jrc.  ?.  12. 
dcspiedados  af^oiies  :  animo  despiedado. 

DESPIEDÒsb ,  adj.  Sem  piedade  ,  amor  de 
pai ,  ou  mái  para  filho  ,  e  vice  versa.  '*  pai 
despiedoso. "  Leão  ,  Cron,  Af.  111,  /.  272.  filt. 
Ediç. 

DESPIMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  despir,  ou 
ser  despido. 

DESPINTADO  ,  p.  pass.  de    Despintar. 

DESPINTAR  ,  V.  ar.  usa-se  fig.  Desluzir , 
abater  com  palavra».  Fieira.  "  olhai  como  des- 
pinton  a  acção.'"  §.  Farella.  as  proezas  dos  con- 
trários despintâo-se  com  es   longes. 

DESPÍQUE  ,  s.  m.  Satisfação  do  que  se  des- 
pica.   ' 

DESPIR,  V.  ar.  Tirar  do  corpo  a  vestidura: 
V.  g.  despi  a  cnmisa ,  a  veste ,  ^c.  §.  Despir 
alguém  j  tirarlhe  os  vestidos.  despi-/ée  a  ca- 
misa :  despiráo-«o  de  todos  os  seus  vestidos  ,  e 
o  acoitarão.  §.  fig.  a  serpente  despe  a  pelie  to- 
dos os  annos  :  a  arvore  despe  a  folha ,  e  des- 
pe a  casca.  /ívellar ,  Cronogr.  Ç.  Despojar,  no 
fig.  V.  g.  despir  a  memoria  de  todas  as  ima- 
gens y  que  não  forem  de  Defis:  despir  o  enten- 
dimento de  uma  consideração  ,dc  erros ,  de  preoc 
cupações  ;  a  vont/ide  de  vidos  ,  e  appetiíes.  "  deS" 
pir  as  inimundtcias  dos  peccados."  Paiva  ,  Serm. 
^'  f'  M'  §■  Despir  o  hcmem   velho  ;  por  se    em 


estado    ãe 


^raça 


emendando-se    dos   seus  ví- 


cios. §.  Despir  a  natureza ;  vencer  os  senti- 
mentos delia  ,  o  amor  da  pátria  ,  dos  amigos , 
e   patentes.  £,  1.  5.  y.  *^  seus  vassalios  eião 


ohrigados  despir  a  uatureza:^^  porque  o  ser- 
viço. dclRei  precedia  a  rodos  os  afFectos  hu- 
manos. 5-  Desfir-se  :  tirar  os  vestido^.  §.  fig. 
D^spir-se  de  seus  gostos,  das  vaidades^  eng/t' 
nos ,  erros ,  misérias ,  chagas  :  da  sua  opinião  , 
é>-c.  §.  Despir  ã  humanidade ;  i.  é  ,  os  sentimen- 
tos da  humanidade.  Arraes  ,  i.  4.  §■  Despir  al- 
guém ;  tirar-lhe  tudo  o  que  elle  possuc.^  Eujr. 
f  55.  §.  Deipirse  Deus  de  quem  hé :  i.  é  y  doa 
seus   attnburos.   Pa.va  ,  Serm.   i.  f.  8. 

DESPLANTAR  ,  v.  at.  Tirar  as  plantas  don- 
de toráo  plantadas.  §.  fig.  Despovoar  dos  in- 
digencS  ,  e  nacionáes.  "  desplantar  huma  Na- 
ção para  plantar  outra.  ^>  Fieira  ,  Serm.  ^.  «. 
5<;8.  Deducç.  Cronol.  folio,  p.  25. 

DESPLANTE  ,  s.  m.  Postura  do  jogador  de 
e.vpada  ,  consiste  em  cair  o  jogador  sobre  2 
perna  esquerda ,  que  fica  no  prumo  do  cor- 
po ,  e  curva ,  bem  como  a  direita  ,  que  não 
o  ficará  tanto  :  de  um  a  outro  pé  devem  it 
dois  de  distancia. 

DESPLEGÁR.  V.  Despregar  as  bandeiras.  I- 
ned.   l/L  íoB. 

DES  PLUMA  DO  ,  p.  pass.  de   Despi  umar. 

DESPLUMÁR  ,  v.  at.  Tirar  a  pluma,  des* 
pennar. 

DESPOBRÁR  ,  anr.  Despovoar.  V.  Ermar. 
"  dcspobrar  as  ditas  terras.  '^ 

DESPÒIS.  V.  Depois.  Como  preposição,  des- 
pois  certo  tempo.  Ord.  Aj.  5.  /.  580.  ao  modo 
Castelhano. 

DESPOJADO ,  p.  pass.  de  Despojar.  §.  fig. 
Privado  :  v.  g.  despojado  dcs  tens ;  da  alegria. 
Palm.  P.  2   c.  168.  §.  Despido. 

DESPOJAR  ,  V.  at.  Privar  :  v.^.  despojar  dos 
Sítts  bens  a  alguém  ;  despojar  dí^  dignidade  ■■.  de  sctt 
direito  ,  dos  vestidos,  o  Inverno  despoja  as  ar- 
vores das  folhas ,  Ò'C.  "ainda  que  mude  a 
pelle  a  raposa  ,  seu  natural  náo  despoja :  '<• 
i.  é,  náo  despe,  muda.  Uli'.  I.  i. 

DESPOJO  ,  s.  m.  O  acto  de  despojar.  §.  A 
coisa  despojada,  ou  tirada  por  torça  ,  e  a  pe- 
zar  do  senhor  em  acto  de  guerra  -y-  por  íor- 
ça  em  paz.  §,  fig.  A  belkza  ^despojo  do  tem- 
po; i.  é  ,  coisa  que  os  annos  roubáo  ,  leváo  : 
o  homem  despojo  da  morte.  "  despojo  da  sua 
am?da  ,  que  delle  triuria."'  Cam,  Egl,  i.{.  Al- 
ma de  tai  despojo  nua  :  '^^i.  é  ,  do  cadáver. 
Ferr.  Egl.  z.  §.  Oí  despojos  de  hum  leão-,  o 
que  se  tira  a  seu  corpo ,  v.  ^.  a  pelle  ,  &c. 
Pãht.  P.  5.  /.  171.  "  vestidos  de  despojos  de 
liÕes.  '^  Ff.  Pinto ,  dt  Trnnqiiúl.  da  Vida  ,  c.  15; 
"  peiles ,  e  despojos  de  brutos  ari.iiuae-.  ^^  Ferr. 
Castro  ,  Coro  2.  quem  da  espantosa  caça  es 
despojos ...  lhe  conv^-te  em  mimosos  trajos  de 
Damas  :  falia  de  Hercules  vestido  de  n-.uiher 
entre  as  donzellas  de  Omphale.  Lobo,  Egl.  i. 
"  os  primeiros     despojos    do  amor  :  '^    deTeita- 
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çóes  ,  de  que  goza  a  mulher  ,  ou  lioniem  , 
(guando  perde  a  pureza  virginal.  B.  Ciar.  z.  c.  40. 
ult.  Ed. 

DESPONDERÁDO  ,  adj.  Sem  ponderação  , 
inconsiderado,  homem  — .  Calvo  ,  P.  2.  Hom. 
2.  /.  3f.  reposta  dcsponderada.  7dm ,  Hom.  5, 

DESPONSÁES.  V.  Esponsáes. 
_  DESPONTADO  ,  p,  pass.  de  Despontar,  pos- 
são   trazer  facas ,  com  tanto  que  sejÃo  despon- 
tadas em  tal  gitisa^ejue  com  cilas  mm  pos são  fe- 
rir de  ponta.  Ord.  Af.  i.  /.  206. 

DESPONTAR,  V.  ar.  Deslazer ,  tirar,  qu^f- 
brar  a  ponta  :  v.  g.  despontar  um  prego.  Viei- 
ra, fíi  setas    se   despontáo    na  pedra.    §.   fig. 
*'  peico   isento  ,  onde  as  scttas  de  amor  se  des- 
pontavão  :  ''  i,  é  ,  quebraváo  as  pontas  sem  fe- 
rir. Lobo ,  Prim.  Flor.  z.  f,i6.  nlt.  Ed,  est.  4, 
§.  As  Letras    não    despontáo   a  lança  ;    i.  é , 
náo   servirão    de  diminuir  o  esforço  ,  e  valcn- 
■tia  militar.  Fasconç,   Arte.   "  ainda  que    fôreis 
melhor  ensinado  ,    não  despontareis  com  isso  a 
lança."  B.  Ciar.  L.  i.  c.  ití.  §.  Despontar  fi 
maré  ■■,  descabeçar  ,  começar  a  vasar.  Queirós  , 
Tuia  de  Basto.   §.   Despontar:  descer,  lig.  H. 
Pinto,    por  não    despontar    em  hum   quilate  da 
sua  pompa.  ,  deixarão  de  acudir  ao  n^assitado. 
não  hé  despontar   da  honra   (  abater  o  pundo- 
nor )  ser  o  primeiro   em    buscar  os  qrw  nos  of- 
fendeião.    Galvão  ,    Scrm.  i.    p.ig,  24.   col.   i. 
§.  Despontar   a  ave    as   pennas     banhando-se  j 
inhabilitar-se    para    voar.    Silvia    de    Lis  ar  do , 
Egl.  1.     .  , 

DESPÒR.  V.  Dispor.  §.  Dcpòr :  v.g.  despòt 
o  Magistrado  do  officio  ;  o  Rei  do  trono 
Feyo  ,  Trat.  2.  f.  176.  col  i.  '^  despostos  dos 
officios.  >^  Cast.  i.  f.  297.  "  o  qucriáo  des- 
por  de  Governador."  B.  Ciar,  c.  82.  P.  d' Avei- 
ro,  c.  7?. 

DESPORTILHÁDO  ,  p.  pass.  de  Desporti; 
Ihar.  Lned.  /.   14;. 

DESPORTILHÁR  ,  v.  at.  Deiiibar  as  por- 
tas dos  mptos.  Ined.  I.  f.  520.  §.  t.  d'Aiveit, 
Desíazer  as  tapas  do  cavallo  com  os  gaviões 
das   troquezes.  Galvão, 

DESPORTO   ,   s.  m.    antiq.    Divertimento  , 
recreyaçáo  ,  deporte,  6'oeí  ,  Cron.   Man.  reser-   mo. 
vanda  algifiias   coitad.ts  para  djsporco   delRei, 
(  Itjl.  diporto.  )  Ined.  /.    584-  por  self   despor- 
to todos  os  principaaes  jiíntai'H'nle  camião. 

DESPOSADO  ,  s.m.  Despojada  ,  $.  f.  A  pes- 
soa concettiJa  pan  casar,  as  novas  desposadas 
os  receberão  com  muno  prazer.  B.Cl^r.  \.c.  ly. 
§.  fig.  Despojado  com  a  foítalcza  ;  o  que  havia 
de  ser  Capitáo  delia.   B.  ^.  4.  y. 

DEt.'POSA,iAS  ,  s.  f.  pi.  ant.  Desposorios. 
Elucidar. 


DESPOSAR  ,  V,  at.  Prometter  cm  casamen- 
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to  :  y.  g.  desposar  um  filho ,  Uma  filha.  Antó- 
nio da  Silveira  ,  que  tinha  desposado  com  D, 
Mecia  sua  filha.  B.  a.  i.  5.  fig.  Desposar-st 
a  alma  com  Christo.  Paiva,  Serm.  i.  f.  182. 
P'.    Esposar. 

DESPOSiqXo.   V.  com    Dis.  Palm.  P.  i.  t 
2.  freq.  e  deposição. 

DESPOSiqÒOM  ,  s.  f.  ant.  Exposição  ,  de-  ' 
claraçao  ,  v.  g.  dos  Evangelhos.  Doe.  Ant. 

DESPOSÓRIO  ,  s.  m.  Contrato  soiemne  de 
casamento ,  esponsáes.  §.  Fazer  desposorios :  con- 
trair  esponsáes.  §.  Noivado  ,  casamento.  ««  aca 
bado   este   desposorio.  "   B.  Ciar.  2.   c.  i :.  uh. 
Ediç. 

DESPOSÒUROS.    V.    Desposorios.     Eufr.  2. 

7,  antiq.  §.  V.  Corregimento. 
DESPOSSÁDO  ,  part.  Falto  de  posses  ,  im- 
possibilitado, velhos,  e  despossados ,  ou  áocntis, 
Ord.  Af.  4.  /.  154.  h.  f.al;o  de  bens,  po- 
bre. Ord.  cit.  f.  ^46.  "  sendo  a  madre  pobre 
e  despossada. "  " dapos.ado  de  forças  (  coipo- 
raes )  e  de  sizo  (entendimento)  por  doen- 
ça. "  Despossíido  do  reino  ;    do   senhorio.  B.    2. 

8.  2.  o  qual  fora  despossado  deste  Senliorio  por 
hum  seu  sobrinho.  Jd.  5.  8.  4.  "aquclles  pnn- 
cipaes  dispossados  do  seu.  " 

DESPOSSÁR.  V.  Desapossar.  "  Dcspostar 
hum  Rei  do  seu  Reino."  Crun.  jf.  ///.  P.  4. 
c.  2. 

DESPOSSUÍDO  ,  p.  p.-,sj.  de  Despossoir,  e  se 
A  herdade  for  desposs-iida  pelo  Senhor  preserte 
durante  5.  .anncs.  §.  Tirado  da  posse.  Cron, 
Oh.  L.  6,  c.  p."  fazendas  c  bées  ,  de  que  fo- 
ráo  despossuidos. " 

DESPOSSUÍR  ,  V.  ac.  Deixar  de  possuir  , 
perder  a  posse ,  náo  possuir,  quem  a  s&ben- 
(fas  despossuiu  suas  herdades  ,  e  casais ,  pare- 
ce que  as  Lirgou  a  quem  as  qutz  occ/ipar.  §.  Ti- 
rar da  posse  5  despojar  alguém  do  seu.  V.  Des- 
posa'fido. 

DESPÒSTO  ,  p.  pass.  de  Despòr. 

DÉSPOTA ,  s.  m.  O  que  governa  despoti- 
camente ,  com  despotismo ;    Despote. 

DESPOTE  ,  9.  m.  Déspota,  o  Despote  Ha 
Servia.   Severim ,  Not.  dos  Cardeáes ,  §.  9. 


DESPonCAMENTE 


adv. 


Com    dcspotis- 


DESPoTlCO  ,  adj.  Que  usa  de  despotismo. 

DESPOTISMO  ,  s.  w.  Autoridade  ,  poder  ab- 
soluto. §.  Abuso  do  poder  contra  a  ra^áo  , 
contra  a  Lei  ;  excesso  do  direito  ,  qiie  taz 
o    que    governa. 

DESPOVOAq.íO  ,  s.  f.  O  acto  de  despo- 
voar ,  ou  despovoar-se. 

DESPOVOADO  ,  p.  pass.  de  Despovoar. 
§.  s.  m.  Lugar  despovoado. 

DESPOVOA DÒR  ,  s.  m.  Qae  causa  ,  que 
as.  Cid-ides  se  despovoem. 

.    DHS- 
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DESPOVOAR  ,  V.  at.  Fazer  ermo  ,^ou  di- ' 
minuir    os    povoadores     de    alguma    Cidade, 
Villa.  B.  5.  i.  9.  otas^Wí^Un^íís  de3povoaí.^o 
íi   cidade    MãU,ca.   "as  gentes    as  comedir. o 
a  de^povmr  (muJando-se    das   terras)."  Cron, 

j.  HL  P.  i.  c.  %  Couto, 4- 7:  >í-   'V^'^;" 

yorrxo  se'(s  lugares  ,  e  toráo  á  Corte.  M. 
Lm.  Despovoar'  o  Reinor  H.  Dom.  P.  2-  %.  4; 
c.  iç.  *^  despovoav.lo  o  Convénio  de  rdig'osas.^^ 
lig.  ^'■despovoarem  o  monte  do  seu  arvoredo." 
P.  d' Aveiro,  c.  44-  ^««d-  ^^-    ^^'^' 

DESPOVC)R.AqÒM,  V.   Despovoarão. 

DESPOVORÁDO  ,  DESPOVORÁR.  V.  Des- 
povo.tdo  ,  &c.  ani^.  Ord.  Af.  1.  f.  155.  "a 
causa  por  que  despovoía^om  sô  fazia  ...  se 
tornassem   a  povorar.  ^^ 

DESPRAZKR  ,  s.  m.  DesMsto.  Fazer  des- 
prazer a  íilgium  ;  coisa  que  lhe  cause  desgos- 
to. B.  1.  f.  í,.  Lobo.  dar  desprazer, 

DESPRAZER  ,  v.  n.  Des.iprazer  ,  desagra- 
dar. Loío  ,  Egl  2.  jem  desprazex  ao  sandeif, 
e  dó  contrario  me  desprazeria  wuito  ;  i.  e  , 
viria  múiio  desprazer.  Elitctd.  Art.  Desprezer- 
se  ,  por  errata  de  desprazer.  "  desprazer- Ihe-há 
de  nosso  razoado  :  ^>  virá  desprazer.  Lopes  , 
Cron.  3^.  7.  P.  i.  c.  i. 

DESPR AZ I MENTO  ,  s.  m.  V.  Desprazer. 
Azurara  ,  c.  18.  para  que  com  seíf  despiazi- 
mento  «.to  recebamos   algum  pejo. 

DESPRAZÍVEL,  adj.  Desagradável.  Sá  Mir. 
Estrançr.  f.    \6(j.  f, 

DESPREÇADÒR  ,  DESPRE^AMÈNTO,  DES- 
PREÇÁR.V.  Desprezador,  Desprezar,  é^c.  Ord. 
Af.  1.  f.  577.  despreçador  da  Lei  de  Deus  : 
dèspreçamento  ,  e  contento  da  Justiça.  Cortes 
ff  Évora  ,  de  1442. 

DESPREGADO, p.pass.  de  pespregar.  "ban- 
deiras despregadas.'^  Palm.  P.  2.  c.  165.  "  Arma- 
da que  vinha  á  veia  com  o  Noroeste  despre- 
g  ula.  "  Couto  ,  5.  I.  5. 

DESPREGADÚRA  ,  s.  f.  O  actode  desfa- 
zer pregas. 

DESPREGAR  ,  V.  ar.  Soltar  o  que  estava 
pregado  com  pregos:  v-  g.  despregar  a  fecha- 
dura. §.  Desfazer  as  pregas  da  roupa ,  fazer 
as  roupas  lizas  ,  sem  pregas  ,  ou  rugas.  Fieira, 
aqui  desprega  ,  ali  arruga ,  aceiã  recama  (  os 
vestidos ).  S.  Despregar  suas  forças  ;  usar  del- 
ias ,  de  todo  o  seu  poder.  Pinheiro  ,  z.  f.  144. 
*^  despregar  suas  fori^as  para  aproveitar  á  Re- 
publica. "  §.  Desfraldar  :  v.  g.  despregar  as 
bandeiras  ■■,  sair  da  Pra(^a  com  as  bandeiras  des- 
■  pregadas  ;  i.  é  ,  tendidas.  Lemos  :  B.  1.  i.  i. 
Jned.  /.  /.  78.  "  despregar  a  bandeira  da  mi- 
lícia de  Christo.  ^^  ^.  As  bandeiras  despregadas  ; 
sem  moderação.  T.  d' Agora  ,  z.  i.  §.  Abrir: 
ía.  g,  despre^ir  os  olhos  :  it.  tirnr  do  objcro  em 
<jue.  os.  tinlia.  fitos.  §_.  Pespregnr  o  panno  ,as 
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vcLis  :  desferir  as  velas,  Cctto  ,  10.  V 
"  despregou  os  traq-tetes ,  que  levava  tomidos. 
'*as  conc:iv.\s azíts despregando;"  os  navioj.  Uliss. 
a.  17.  B.Clar.T,.c.^.  e  26.  %.  D<spregar  a  ave 
as  .a.i/is.  Eneida,  VU.  n^\.  §.  desprega  as  reaes 
qHinas.  Barros ,   Dedicat.  da  Granim. 

DESPRENDER  ,  v.  at.  Soltar  da  prisão;  des- 
atar. §.  Dtsprender-se  ,  no  fig.  apartar-se  com 
diliiculdade.  Chriílo  desprender-3e'í/oi  olhos  dos 
homens  ,  na  Ascensão,  frieira.  §.  Desprender enx- 
se  ai  arvores  ,  os  penedos  ,  das  raízes  ,  e  ca- 
mas. 

DESPRENDÍDO  ,    p.    pass.    de  Desprender.  , 
Solto  ,  debatado.  Fieira.  "  o    toucado    despreU' 
dido.  " 

DESPREVENÍDO  ,  adi.  Náo  prevenido:  v.gi, 
a  formiga  não  é  desprevenida  para  o  futu- 
ro, por  não  se 'achar  desprevenido  nos  rebates: 
tentar  ,  e  indagar  a  verdade  com  o  entendimen- 
to desprevenido  de  sistemáticas  idéas  ,  <ò'Q.  náo 
preoccupado, 

DESPREZADO,  p.  pass.  de  Desprezar. 

DESPREZADÒR  ,  s.  m.  — ora  ,  f.  Pessoa 
que  despreza.  Lus.  FL  98.  Desprezador  de  si. 
F.  do  Are.   I.   17. 

DESPREZAMÊNTO  ,  So  m,  ant.  Desprezo.- 
em  — ■  da  Santa,  Fé.  Ord.  Af.  z.  f.  82. 

DESPREZAR  ,  V.  at.  Náo  fazer  apreço  ,  náo- 
estimar  ,  náo   ter   em  preço  ,    náo    fazer   esti-- 
mação ,  nem    conta  :  '  v.  g,  os   Sábios    despre-- 
zão  as  riquezas  :  desprezar  a  vida  :    desprezac 
uma  pequem  fracção  no  cálculo,  «í^r.  §.  Desprezar- 
se  de   fazer  alguma   coisa  ;  ter  por  indigno  de 
si  o  fazè-la.  §.   Desprezar-se  de  alguém  ;  ter  a 
sua  conversação,  ou  alliança  por  indigna.  Eufr.- 
^.    10.    '^  Despreza-se    do    Sogro.  ^>    Casí.    ^.■ 

f,  119. 

DESPREZÁVEL.  V.  Desprezível.  Ord.  AJ.  i. 

59.    IO. 

DESPREZÈR-SE.    V.  Desprazer  ,  verbo- 

DESPREZÍVEL  ,  adj.  Digno  de  desprezo^. 
§.  Fesíidos   desprezíveis ;  mni    vis. 

DESPREZÍ VEEMENTE,  adv.  De  modo  des- 
prezível :  V.  g^  viver ,  ví'stir-se.  — ;  tratarse  j- 
ser  recebido  — . 

DESPREZO  ,    s.  m,    Desestimaçáo  ,    pouca, 
conta,  nenhum  apreço  que  se  faz  de  alguem^^» 
da  vida,  dos  bens  ,  da  jutisdicção-,  das  ordens 
do  superior.  §.  Ter  por  desprezo  fazer   algUma^ 
coisa  j  desprezar-se    de   a    fazer.  Lobo.  §.  Pou» 
CO   cuidado,    deleixo  ,    negligencia.-   §.   A   seiê^ 
desprezo  ;    i.  é  ,   a  seu  despeito. -£eáo ,  Cron, 
João,  L  f.  18. 

DESPRIMOR  ,  s.  m,  Falta  de  primor,  na? 
obra  mal  acabada  ,  ou  de  máo  náo  primaó- 
ç.  Acção  contraria  aos  primores  do  amor  ,  e; 
da  -  amizade  ;  falra  de  primor  no  procedrrnep.*- 
to  jjalta.  de  nobreja., /^/£Ír/i  ,,4»  n,,Z26.  A^iOr- 
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trJ ,  7,  a  poMca  verdade ,  e  desprimor  dclRd  de 
GvnbczyA.  B.  4,  4,  24. 

PESPRIMORÓoAMÈNTE  ,  ad\'.  Com  des- 
primor,. 

DESPRIMOROSO  ,  adj.  Desacompanhado 
de  primor  :  v.  g.  desprimoroso  procednnento, 
$.  Sujeito  que  não  tem  primoi.  Cvuto ,  4. 
8.  (j. 

DESPRíVÁDO  ,  p.  pasí,  de  Desprivar.  Fo- 
ra á:i  privança.  "  andando  David  desprivado 
de  Saul.  ^>  feo ,  Traí.  1.  f,  106.  cot.  z. 

DESPRIVÁNÇA  ,  s.  f.  Falca  de  privança 
no  que  a  gozava  com  alguém.  /Irrites  ,  5. 
18.  "livre   do  perigo  da    desprivanç^a.^> 

DESPRIVAR  ,  V.  n.  Perder  a  privança  , 
descair  da  graça.  Gaspar  Çsta^O  .*  Prestes ,  /, 
3,  "  vindo    a  desprivar.  " 

DESPROPORÇÃO  ,  s,  f.  Falta  de  propor- 
ção.  §.   Desigualdade  ,  diíFerença. 

DESPROPORCIONADO  ,  adj.  Falto  de  pro- 
porção ;  desigual  ;  v.  g.  grandeza ,  meyo  des- 
proporcionado ao  fim ,  qt(e  nos  propomos  con- 
seguir. 

DESPROPOSITADAMENTE  ,  adv.  Fora  de 
propósito. 

DESPROPOSITADO  ,  adj.  Qae  vem  íóra 
de  propósito  :  v,  g.  dito  ,  homem.  —  ;  i.  é  , 
sem    propósito  ,  desarrezoado, 

DESPROPOSITÁR  ,  V.  n.  Sair  do  propo- 
sito,  do  que  se  tratava.  §,  Despropositar  com 
a'g'fan  ;  destemperar-se  com    elle. 

DESPROPÓSITO,  s.  m.  Dito  ,  ou  acção  fó-. 
ra  de  propósito ,  e  desarrezoado,  §.  Despropó- 
sitos ;  jogo  ,  V.  g.  segredos  que  se  repetçm  qnin- 
díj  as-  repostas  ,  do  que  está  primeiro  com  a 
do  que  está  depois  de  mim  ,  na  ordem  dos 
aíisentos,  §.  Vir  a  despropósito  ;  opp.  a  vir  a 
propósito:  vir  fora  de  propósito,  de  tempo. 
Coít^to  ,  5.  j.  (j,  "  nossa  demonstração  que  não 
luii  ^  despropósito.  " 

DESPROVIDO,  p.  pass,  Falto  de  provisão: 
desapercebido.  Eufr.  5.  4.  "  traqueza  de  ani- 
mo desprovido."  "velhos  crédulos,  c  desprovi- 
dos. "  Resende  ,  Ld.   f.  78. 

_  DESPROVIMÈNTO,  s.  m.  Falta  de  provi- 
sões de  boca  ,  e  de  :;;Herra :  I\  Per.  i.  c.  10. 
do  necessário  para  algum    fim, 

DÈSQUE  ,  por  Desde  q'ie.  Barbosa  ,  Dtc- 
cion,  Cam.  Lm.  IV.  70,  Ferr.  Bristo ,  i.  se. 
4,  hora  desque  são  homens.  Resende  ,  V,  do  Inf. 
/,  58.   Leio  ,    Ortogr.  f.    ^24.  u4t.    Ed.    nota, 
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DESQUEIXADÒR ,  s,  m.  O 'que  que&ra  li 
queixadas.  Sansam  desqueixador  de  kõis. 

DESQUEIXÁR  ,  V.  at.  i^brir  pelas  queixa- 
das. Fieira  ,  Tom.  6.  f.  529,  '' desqmxardo% 
leoes." 

DESQUERÈR,  v.  at.  Deixar  de  querer  bem. 
Fieira.  "  descjueria  a  Esaú.  ^^ 

DESQUERÍDO  ,  p.  pass.  de  Desquerer. 
Fieira. 


que  c  erio  escrever  desde  que  ,  e  que  ._ 
há-de  escrever  des  que  ,  e  diz  bem  j  des  q'ie 
c  uma  ellipse  por  des  o  tempo  ,  ou  des  o 
dia  y  que;  ou  em  que  ;  v.  ^'.  ''■  dès  o  dia 
em  qrií  lhe  íaHei  no  negocio  ,  ou  des  o  pon- 
to ,   SícV 

DES^^lJElXADO,p.   pass,   de  Desqueixar. 


DESQUIÉTO  ,  adj.  Inquieto.  Cron.  J.  I/f. 
P'^  4-  f.  14-  "  desq'(iito  ,  e  jobrcbaltado  o  tra- 
ziâo-os  receyos.  "  jSagramor  ,  c.  10.  "natu- 
reza desquieta.  " 

DESQUITADO  ,  p.  pass.  de  Desquitar. 
DESQUITAR  ,  v.  at.  Descasar  ,  fazer  di-, 
vorciar.  §.  De, quitar  :  annullar  o  matrimonio. 
Eufr.  5.  8.  at.  §,  Desqmar-se  ,  fig.  apartar-se, 
fazer  divorcio.  Paiva.  "■'•  d''.iqHÍtar-se  da  paz  ,  e 
amizade.'»- §.  Mo  jogo  ,  forrar-se  ,  destorrar-se  ,- 
tornar  a  recobrar  o  perdido,  satisfazer-se  da 
perda.  Fiíim  ^  Cart.i  i],  Tom.i.  Orden.  5.  82. 
§•  7. 

DESQUITE,  $.  m.  Divorcio.  §.  fig.  Desfor- 
ra no  jogo.  fig,  não  quero  outro  desquite  ds 
minhas  desgraças.  Fieira  ,  Tom.  2.  Ctrt.  9^, 
/.  306.  §.  na  iuça  ,  O  desar  ,  que  se  causa 
ao  contrario  çm  satisfação  do  que  delle  se 
recebeo. 

DESRAMÁDO  ,  p.  pass,  de  Desramar.  arvo- 
re desramada  ,  e  desfolhada, 

DESRAMAR  ,  V.  at.  Cortar  os  ramos  : 
V.  g.  desramar  ítm^i  arvore.  Y.  Decolar  ,  Cha^ 
potar. 

DESR AZOADO,  adj,  Desarrasoado.  "se  o 
espaço  fosse  muito  grande  ,  e  de sr azoado. '\ 
Ord.  4f.  2.  /.  286. 

DESREGRADO  ,  p.  pass.  de  Desregrar: 
v.g.despeza  desregrada.  §.  no  s.  at.  O  que  não 
se  sabe  regular  bem  ,  v.  g.  nas  dcapezas  , 
no  cuidado  da  saúde  ,  no  comer  ,  e  beber  , 
&c.  Desregrado  em  se:(s  appetites.  Eiijr.  2.  7. 
Calvo  ,  Hom.  2.  J,  59^.  vãos  ,  desregrados, 
ociosos. 

DESREGRAR  ,  v.  at.  Tirar  ,  perturbar  a 
regra  ,  e  ordem  estabelecida.  §.  Desrcgrar-se  : 
proceder  irregularmente  no  comer  ,  beber,  des- 
pender. §.  Não  guardar  a  ordem  do  Medico 
na   cura  ,  dieta. 

DESREVESTÍR-SE  ,  v.  recipr.  Desrevestir-se 
o  Sacerdoie ;  despir  as  sacras  vestiduras.  Palm.. 
P,  2.   f.  106. 

DESSABÈR  ,  V.  n.  Obrar  como  insipienre. 
Ettjr.  I.  I.  /.  14.  f,  "quando  haveis  de  sa- 
ber ,  então  des^abeis.  (  desipere  )  De  sábio  c  des- 
saber  n    propósito. 

DESÇABÒR.  V.  Dissabor.   Sagramor  ,  i.  c.  15. 
DESSAtORÁR,  V.  at.  Causar  dissabor.  S/í- 
gramor  ,  i.  c,  28.  /.   119.   f. 

DES- 
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DF.SSAIíOTlfDO  ,  adj.  Sem  sabor ,  insulso. 
§.  fig.  Indiscreto.  Ulís.  f.  157.  f.  tão  de^sabo- 
xido  he  o  jidzo  humano  ,  que  é^c.  §.  Iguarias 
dessaboridas.  Armes  ,  6.  12.  tribitlação  dcssã- 
boridit.  H.  PiíHo,  f.   154.    col.  2. 

DESSABOfvÒSO  ,  adj.  Ue  máo  sabor  ,  in- 
sípido. 

DESSAERÍDO  ,  adj.  Desabrido  ,  ou  dessa- 
borido.  Cron.  Cist.  i.  c.  27.  "reposta  nó  des- 
síibrida.  *'> 

DESSANGRÁR.  V.  Desangrar.  Ribeiro  ,  Res- 
taur.  pag.  16. 

DHSSÁR  ,  V.  at.  t.  da  Beira.  Tirar  o  sal 
pondo  de   molho  :  v.  g.  dessir  a  carne. 

DESSAllÁDO,  e  Dasarar.  V.  Desarar. 

DESSAZOMÁDO  ,  adj.  Que  ainda  náo  está 
maduro  :  v.  g,  friua  ;  madeira  dessazonada.  H, 
Na/ít.  2.  /.  :27. 

DESSECAR  ,  e  Dessecativo.  V.  Desecar  ,  é-c. 

DESiíEGURÁDO  ,  p.  pass.  Privado  de  vi- 
gia ,  guarda  ,  segurança.  "  a  terra  mais  dcsíe- 
gurad.i.*^  Imà.  HL   255:.  e  II.  4B7. 

DESoEINÁDO  ,  p.  pass.  de  Desscinar.  fig. 
"  aquella  moça  arisca  ,  es^uivosa  ,  já  está  mais 
dcssdiLida.  " 

DESSEINÁR .,  V.  at.  Amansar  ,  fazer  á 
máo  o  animal  bravio  ,  arisco  ,  esquivo. 
§.  Desseituir-se :  debacet-se  com  raiva,  desen- 
gonçar-se. 

DESSELLÁDO  ,  p.  pass.  de  Dessellar.  Con- 
to ^  12.  I.  4.  "  esta  vão  coni  os  cavalios  dís- 
selludos}^ 

DESSELLAR  ,  v.  at.  Dessellar  o  cavallo ; 
tirar  a  selb.. 

DESSEI\]ELKiÍDO ,  adj.  Mudado  do  que  era  : 
V.  g.  "estava  das  feições  ,  e  do  rosto  mui 
dessciuelbado.  -'  Lobo.  nunca,  se  vio  ndo  ião  des- 
semeroada  para  navegar  ( destroçada  da  tor- 
menta), H.  NãUt.  2.  /.  52.  §.  Fcyo,  infor- 
me ,  monstíurso.  Palm.  P.  3.  /.   102.    f-, 

DESSEMELHÀNqA  ,  s.  f.  Falta  de  seme. 
Ihança   física  ,  ou  moral.  Fieira.  DiíFerença. 

DESSEíMELHA-NTE  ,  adj.  Naó  semelhante  , 
diverso,  dlfFerente,  física  ,  ou  moralmente,  fa- 
zerem-se  hims  os  que  erão  tão  dessemelhantes 
na  majestade  ,  e  na  grandeza.  P^iva  ,  Semu 
I.  /.  33.  Fieira.  Abrahão  dessemelhante  a 
todos. 

DESSEMELHÂNTEMÈNTE  ,  adv.  Diversa  , 
desigualmente.  "  dessemelbantemenle  galardoa- 
dos. ''  fios    Sanct.  f.    248.  f.  col.  2. 

DESSEMEL1IÁR  ,  v.  at.  Fazer  dessemelhan- 
te. Guia  de  Casados,  as  barbas  crescidas  nao 
dessem eiha vão  os  amos  dos  criados. 

DESSEWELHÁVEL  ,  adj.  por  De s semelhado. 
f.   A^íend.  c.  161. 

DESSENHÁR.  V.  Desenhar,  ^legiada ,  /. 
216. 
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DESSENTÍR  ,  V.  ar.  Náo  sentir,  ^fífr. 
2.   5. 

DESSÉRT  ,  s.  m.  V.  Sobremesa.  Os  pos- 
tres. 

DESSERVÍC5O  ,  s.  m.  Contra  o  serviço,  o 
que  é  grande  desserviço  áe  DiUs. 

DESSERVÍDO  ,  p.  pass.  de   Desservir. 

DESSERVIDe)R  ,  s.  m.  O  que  dcs^erve.  Or- 
den.  2.  13.  I.  "  sejáo  havidos  por  máos  vassal- 
los ,  e  desservidores  nossos." 

DESSERVÍR,  v^  ar.  iNiáo  servir,  ou  fazer 
coisa  contra  o  serviço  ,  que  se  deve  ao  Rei  , 
Estado,  fig.  d.s.ervir  es  amigos. 

DESSFFIÁR  ,  ant.   Desafiar,   Elucidar. 

DESSOCEGÁDO  ,  adj.  Sem  socego.  Las, 
FIIJ.  87. 

DESSOGORRÍDO  ,  adj.  Falto  de  soccorro , 
desemparado,  Góes, 

DESSOLAÇÃO.  V.  Dísolaç^ãÕ.  Catástrofe  de 
Port.  f.  54.  T.  d' Agora,  i.  3.  ruina,  e  des- 
solaçáo.  qu.mdo  o  mmdo  nuncia  dessolaçáo , 
e?itão  era  o  ttmpo  de  ser  peidando.  Paiva  ^ 
Scrm.  f.  63,  f.  dessolaçáo  do  sm  Reino.  Leão  , 
Cron.  Af.  F. 

DESSORÁR-SE,  v,  at.  refl.  Desfazer- se  em 
soro,  ou  agcadilha ,  diz-se  da  carne  miii  ma- 
gra dos  bois  ;  £  coisas  semelhantes ,  como  al- 
guns peixes  transparentes,  e  de  pouca  consis- 
tência ■■,  de   guizados  ,  &c. 

DESSOTERRÁDO  ,  p.  pass.  ant.  de  Desson 
terrar, 

DESSOTERRÁR ,  v.  at.  Desenterrar,  Ordi 
Af.  2.  T.  120.  ^''  dessoierr assem  os  corpos  já 
enterrados.  '^  e   T.  94.  §•  8. 

DESSOVÁDO  ,  adj.  Usa-se  no  adagio:  as- 
no dessovado  de  longe  aventa,  as  pegas.  Eufr; 
i.  3.  _/.  35.  f.  e  f.  15.  a  sardinha  está  deso- 
vada ,  e  magra.  . 

DESSUJÈITO  5  -adj.    Naó   sujeito.  Firiato  i 

10.    1. 

DESSULPHURISÁR,  v.  at.  t.  de  Chym,  Apar- 
tar o  enxofre ,  como  desenxofiar  ,  o  corpo 
que  o    tem  ,  onde  está    misCurado. 

DESSÚU  ,  ou  DESSÚUM  ,  adv.  ant.  Junta- 
mente em  sociedade  ,  consorcio  ,  murua  ccrre- 
laçáo:  simultaneamente  :  v.  g.  viver  de  sum  , 
o  marido  com  a  mulher.  "  psgar  alguma  des- 
peza  de  sum-J'>  por  escote,  contribuição,  en 
sembra  ,  nem  de  sum  «o«  tailnm  (  carne  ) :  não 
cortem  todos  três  ,  ou  dois  ao  mesmo  tem- 
po ;  que  fariáo  três  talhos.  V.   Di  Sum. 

DESTACADO,  p.  pass.  de    Destacar. 

DESTACAMENTO  ,  s.  m.  Separação  de  uma 
parte  do  Exercito  ,  que  se  envia  a  reforçar 
outra,  ou    para    alguma    facção. 

DESTACAR  ,  v.  at,  Desmembrar  paite  de 
um  Exercito  ,  para  ir  dar  soccotro  a  outra  par- 
te,  ou   para    ir  fazer  qualquer    íacçáo  militar, 
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5.  Fazer  sair  de  sua  casa.  Lei  delRei  D.  Di- 
nis. "  chamom  (  eido  )  sem  razom  alguns  ,  e 
os  destacão.^'    Nas  Orden.    ddRei   D.    Duarte. 

DESTÁLHO  ,  s,  tn.  ant.  Movei  antigo,  de  que 
se  faz  mensio  njini  inventario  de  1 550.  £///- 
çidan  bmn  desta  lho  vtlho  de  lati. 

DESTAMPADO  ,  p.  pass,  de  Destampar. 
§.  no  sent.  ar.  Homem  destampado ;  despropo- 
sitado, t.  íamil.  Feo  ,  Trat.  2.  f,  169.  "lou- 
co, e  destampado.^'' 

DESTAMPAR  ,  V.  n.  Despropositar  com  al- 
guém, 

DESTAMPATÓRIO  ,  s.  m.  Destempero  , 
despropósito. 

DESTAPADO  ,  p.   pass.    de  Destapar, 

DESTAPAR  ,  V.  at.    Tirar  a   tapadoura  ,  ro- 
lha,  8ic.  tudo  o  c]uc  tapa.    Destapar   abrigos, 
e  curraes.  Lus.    Transf. 
■     DESTARRACHÁR.  V-   Desatanachar. 

DESTECEDÚRA  ,   s.   f.  O  acto  de  destecer. 

DESTECER  ,  V.  at.  Desfazer  o  tecido.  Pai- 
va ,  Cas.  6. 

DESTELHADO ,  p.  pass.  de  Destelhar.  "  ca- 
sa desíeWadíí.'^ 

DESTELHAR  ,  v.  at.  Tirar  as  telhas  á  casa. 

DESTEMER  ,  v  at.  Não  temer,  ^ndré  da 
Silva   Mascar,  e  Firiato   Tra<^.  c.  9. 

DESTEMÍDO  ,  adj.  Não  tirnsdo  ,  intrépido. 
$.  p.  pass.  de  Destemer.  A  que  se  naó  tem 
temor,  vierão  os  Reis  a  ser  aborrecidos  de  buns, 
e  destemidos  de  outros,  fall^  de  D.  Aleixo 
de  Meneses. 

DESTEMPERA  ,  s.  L  Desordem  ,  briga  , 
desavença  ,  discórdia.  Couto,  12.  ^.  n.  «para 
que  não  houvesse  (entre  os  Naires  ,  e  Sol- 
dados Portuguezes  )  aigúas  destemperas.  "  Idem  , 
10.  2.  1^.  começc/4  a  haver  al'^umas  dcstcm- 
peras  entre  D.  Gomalo  ,  e  D.  Jerónimo.  V. 
Destemperar-se. 
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DESTEMPERADAMENTE  ,    adv.  Sem  tem- 
perança ,  com  excesso,  e   immoderaçáo. 

DESTEMPERADO  ,  p.  pass.  de  Destempe- 
rar. §.  Náo  acordado  ,  v.  ^.  o  instrumento  mu- 
sico. §.  A  que  se  diminúe  a  força  :  v.  ^. 
vinagre  destemperado  em  agua  :  destemperada 
a  agua  fervendo  com  agua  fria.  §.  Barriga  , 
ventre  destemperado  ;  do  que  anda  de  cursos  : 
ou  destemperado  da  barriga.  §.  Com  caixas,  des- 
temperadas ;  como  os  Militares  usáo  delias  em 
celtas  occasióes  de  desgosto,,  de  castigos  :  no 
íig.  mal  ,  e  discordemente  ,  obrigado  :  v,  g. 
*' foi-se  com  caixas  destemperadas:"  aquelle  ,  a 
quem  se  disseráo  coisas  desabridas.  §.  Femos 
destemperados  ;  máos  p.ira  a  navegação,  yínto- 
nw  Galvão  ,  yag.  5.  §.  Amor  áeuemperado  : 
Resende  ,  Lei.  c.  60.  sem  modo  ,  nem  tem- 
perança. 

PESTEMPER AMENTO ,  s.  m.  Desconceno, 


V.  g.  do  estômago  ,  do  ventre.  §.  Desconta; 
sao  os  desternpei.tmentos  ,  íjiíe  accmpanhio  as 
toas  venturas  desíe  mundo.  P.  P^r.  i.  f,  1 --ç. 
§.  "  destempcramenio  de  neves  ,  trios  ,  e  cea- 
das. "  Ined.  III.   lóí.  '       ^ 

DESTEMPERÀxNqA  ,  s,  f.  Intempérie ,  des- 
ordem  ,  v.  g.  dos  tempos.  Azurara  ,  f.  y^ 
destempera nça  dos  humores  ,  ó-f.  §.  Falta  de 
moderação  ,  e  de  temperança  no  comei  ,  be- 
oer.  T.  d' Agora  ,1.5. 

DESTEMPERAR  ,  v.  ar.  Desconcertar  o 
instrumento  musico  de  sorte  ,  que  náo  dè  sons 
acordes.  §.  Diminuir  a  força  de  aigum  licor: 
V.  g.  desicmperar  o  vinho  com  agua  :  mudic 
o  sabor  ;  v.  g.  destemperar  a  agu^i  com  vina- 
gre.  §.  Desconcertar  :  v.  g.  tsto  destempera  , 
relaxa  o  ístomago  ,  o  ventre.  §.  Destemperar  os 
appetnes.  'T.  d' Agora  ,  i.  3.  §.  Fazer  peccar 
contra  a  temperança  ,  e  moderação,  descom- 
põe os  ma's  regrados,  destempera  os  mais  re- 
gistrados. T.  de  Agora  ,  Tom.  z.  f.  47.  f. 
§.  Destemperar  as  caixas  ;  desapertar  as  cor- 
das de  sorte  que  soão  mal  ,  ou  tocá-las  con- 
fusamente ,  como  se  faz  ,  quando  se  expulsa 
algum  Militar  deshonrosamente.  §.  v.  n.  Des- 
temperar a  agulha  de  marear  ;  náo  reger 
bem.  H.  Naut.  z.f.  28.  §.  Destemperar-se  com 
alguém  ;  não  concordar  ,  náo  se  correr  bem. 
"  náo  tempero  com  quem  destemperar-se  quer 
comigo.  ^^'  Cruz,  Pões. 

DESTEMPERO ,  s.  m.  Intempérie  dos  ares , 
das  qualidades  ,  &c.  §.  famiJ.  Despropósito. 
DES'IERRÁDO  ,  p.  pass.  de  Desterrar  ,  por 
autoridade  superior  ,  ou  julgado  ;  por  algum 
desgosto  deixando  a  sua  Terra.  Couto ,  4.  7.  7. 
DESTERRAR,  y.  at.  Mandar  alguém  para 
fora  da  Terra  em  casrigo»  §.  Fcrr.  Bristo ,  5.  1. 
■  vos  cutros,  filhos,  me  desterrastes,  para  vosad-. 
quirir  pão  ;  i.  c  ,  obrigastes  a  ir  ver  Terras  es- 
tranhas. §.  %.  Apartai  de  si  :  v.  g.  desterrar 
a  tristeza  ;  desterrar  ãbusos  ,  o  medo  ,  «b-f, 
§.  Destcrrar-se.  "  desterrou-se  da  sua  pátria.  "  H, 
Pinto,  f.116.  B.  i.  4.  9-  e  2.6.  \.  Desterrar-se 
a  terras  estranhas.  Fieira  ^  5.  n.  sij.iEmigrar. 
dizem    hoje,  e expatriar-se.) 

DESTERRO  ,  s.  m.  Expulsão  da  Terra  on- 
de se  habita  ,  e  degredo  para  outra  em  casti- 
go. §.  O  lugar  para  onde  vai  o  desterrado; 
"  nascer  em  desterro.  "  Men.  e  Moça  ,  i .  21. 
§.  Lugar  ermo ,  deshabitado.  §.  no  tig.  O  pec- 
cado  he  desterro  da  rasão ,  e  do  Cco.  D,  Frans. 
de   Port. 

DESTETÁDO  ,  p.  pass.    de    Dcstctar.  Des-, 
mamado  ,  a  que  já  se  tirou  a  mama  ,  ablactado. 
fig.  "  ticárão   estei   tenros   filhos  da    Igreja  des- 
tetados  ,  por   não    haver  quem   os   fosse  su^ten- 

jtando  com  o    leite    da  doutrina   de   Christo..^ 

I  Couto  ,  5.  6.  j. 
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DF.STFTA''^  ,  V.  at.  Desmimir.  jwile  okstc- 
tar  niinirws  de  fcy<i.  He  n  idade  de  trCs  annoi  a 
CMi  qite  se  bão-de  destecu  as  criançns  ,  porqiu 
a  se  ia:urm  mnis ,  <é^c.  /vo  ,  Senti,  jla  //p- 
frestut^i^^ão ,  p.  i?5.  ^  <?*"••'  -Í-Voí  não  htivia 
destetar.  Fio,  pag.  28?. 

DESTHRONÁR,  V.  Deitronar. 

DESTlI.LAÇlO  ,  e  deriv.   V.  com    Dis. 

DESTí;>]IDèZA  ,  s.  K  opp,  a  TcnmLz.  Des- 
temor ,  vdior   do   que  náo   c  tunido. 

DESTlN/iqXO  ,   s.  t.   Destino. 

DESTINADO  ,  [>.  pass.  de  Destinar.  §.  fig. 
Votado  :  v.  g.  destinado  á  mone.  Seg.  Cerce 
de  Diu,  Catuo  15./.  195-  fadado.  Cnm.  Ode 
2.  ''  desta  vida  destinada  ;  "  que  obedece  ao 
se»  destino.  "  O  coração  que  livre  andava 
( Postoque  já  de  longe  deAiuado).^>  Idem, 
Son.  :,o.  §.  Deterffiinado  :  v.  g.  dia  destinado 
a  tantas  mortes,  M.  Lm.  dinheiro  —  para  al- 
guma dcspeza, 

DESTINADÒR  ,  s.  m.  O  que  destina,  re- 
gula os  Kidos  ,  dcbtinos  ;  detertnina  a  ordem 
das   coisas.   V.  o  verbo. 

DESTINAR  ,  V.  ac.  Dar  certo  destino  ,  lei , 
reger  por  leis  impreteriveis.  Cam.  Lus.  VI.  x^, 
o  grão  Senhor  ,  e  fados  ,  que  destináo  ,  como  lhes 
bem  parece  ,  o  baixo  mundo.  tíg.  "  o  triste  ca- 
so ,  que  o  talso  Amor  lhe  tinha  destinado.  "' 
Cam.  Egl.  7.  §.  Determinar,  assinalar:  v.  g. 
destinar  a  victima  pura  o  sacrtfido  ;  o  réo  pa- 
ra  ,  o\i  d  morte :  destinou-rt  ao  império :  desti- 
nou-o  ,  oa  destina-se  para  o  estado  ecclesias- 
tico ;  i.  é  ,  edqca  ,  ou  educa-se  para  esse  es- 
tado. 

DESTINGTDO  ,  p.  pass.  de  Destingir. 

DESTINGÍR  ,  V.  at.  Tirar  a  tinta  que  se 
deu.  §.  íig.  Destwgir  as  flores.  Lus.  Trmsj. 
§.  V.  n.  perder  a  tinra.  "  Pannos  ,  que  nunca 
destingem."  Amaral,  5. 

DE3TINGUÍR  ,  v.  at.  ant.  V.  Extinguir. 
*'  Se  se  distinguisse  a  successáo  legirinia  dos 
Reis  deste  Reino."  Pina  ,  Crcn.  Aj.  V, 
f.   14. 

DESTÍNO ,  s.  m.  Entre  os  Pagãos  ,  e  Poe- 
tas, o  Fado,  certa  Lei,  e  encadeamento  ne- 
cessário de  coisas  ,  que  haviáo  de  acontecer 
ao  homem.  §.  Sorte  ,  ordem  de  successos  pro- 
curados pelos  entes  livres  ,  ou  dirigidos  pe- 
la Providencia  ,  e  por  ella  permitcidos.  §»  Os 
Poetis  Chri-rãos  usSo-no  em  sentido  não  con- 
trario aos  Dogmas  sobre  a  liberdade  do  ho- 
mem. Cam.  Canc.  10.  *' as  semrazóes,  que 
...  me  faz  o  inexorável  ,  e  contrario  des- 
tino. "  e  Lus.  IV,  46.  "  ajuda-o  seu  destino.  ** 
§.  Tem  outro  destino  ;  i.  é ,  outro  propósito  , 
intento  ,  fim  ,  que    se    propõe.  Chaga'. 

D'^STÍi\TO  ,  s.  m.  V.  InstUKto.  Sá  Mir. 
Bem,  Lima ,  Caria  24.  íallando   dos  homens  : 
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<<  rotlo  o  animal  por  Jesíff/ío  naitiral"  Banos; 
c  outros. 

DESTITUIÇÃO  ,  s.  f.  Desemparo.  seguir- 
se-ia  destituição  de  toda  a  virtude  :  a  desti- 
tuição de  todos  os  meyo,  de  viver  ;  de  todo  pa- 
trocínio ,  favor  ,  e  auxilio  ,  'ô-c  falta  ,  priva- 
ção ,  carência. 

DESTITUÍDO  ,  p.  pass.  de  Destituir.  §,  Des- 
emparado.  §.  Falto  :  v.  g.  destituído  de  prin- 
ctpios  ,  de  )iieyos  ,  <ò-c.   V.    Desfalecido. 

DESriTUÍR  ,  V.  at.  Desempatar  ,  faltar : 
V.  g.  destituírem  o  corpo  ,  as  torças.  §.  Pri- 
var. "  circunstancias  que  o  destituem  do  cre- 
dito.'^^  Port.  liest,  foi   L.  5.  p.    297. 

DESTOLDADO  ,  p.   pass.    de   Destoldar. 

DESTOLDAR  ,  v.  at.  Tirar  o  toldo  ,  ou 
tóida.  Conto  ,  5.  5.  5.  mandoít  logo  destol- 
dar as  galés. 

DESTORCER  ,  v.  at.  Desfazer  o  cordão  ^ 
ou  torçal ,  e  coisa  torcida, 

DESTORCIDO,  p,  pass.  de  Destorcer.  §.  Vista 
destorcida:  olhos  destorcidos:  íig.  do  que  não  tem. 
inveja,  vt'  com  olhos  destorcidos  as  prosperida-' 
des  dos  mesmos  inimigos.  §.  Caminho  destorcido  i 
a  que  se  rirou  volta.  fig.  as  vias  destorci- 
das da  virtude ,  rectidão,  e  desinteresse  ,  e  leal-^ 
dade. 

DESTORROÁDO  ,  p.  pass.    de  Destotroar. 

DESTORROADÒPv  ,  s.    m.    O    que    desfaz 

torrões. 

DESTORROÁR ,  v.  at.  Quebrar  ,    desfazer 

os   torrões   em   um  campo. 

DESTOUCÁDO  ,  p.  pass.  de  Destoucar.  poet. 
a  manhã,  a  Aurora  destoticada.  Uliss.  I.  68. 
"  a  manhã  serena  ,  e  destoricada.^^ 

DESTOUCAR,  V.  at.  Desfazer  o  toucado, 
o  penteado  ,  e  adorno  da  cabeça.  Cam.  Son. 
■ji!  a  Aurora  destoucava  os  seus  cabellos  de  oi- 
ro. "  a  menhãa  desloucada.'^  Uíiss.  I.  69. 

DESTRA  ,  s.t,  A  mão  direita.  Barr.  Grammy 
f.  13.  "rt'  destra  de  Deus  Padre.  >*  Nesta  fra- 
se é  antiq.  dizemos  d  mão  direita  <b'C.  §.  Oz- 
vaúo  de  destra  ;  o  que  se  leva  á  mão  ,  por 
estado.  Cron.  dei  Rei  D.  Duarte.  §.  A'  destra; 
i.  é,  prestes  para  o  serviço  de  alguém.  Eujr. 
í.  6.  §.  De  reserva ,  como  os  cavallos  d  destra. 
o  stsQ  está  d  destra  para  os  60.  annos,   Eufr, 

5.  7. 

destraGAr.  V.  Estragar. 

DESTRAHÍDO  ,  e  deiiv,  V.  Dístrâhído. 

DESTRAMENTE  ,  adv.  Com  destreza. 

DESTRANCADO  ,  p.  pass.  de  Destrancar. 

DESTRANCAR  ,  v.   ac.  Tirar  a  tranca, 

DESTRANÇADO  ,  p.  pass.  de  Destrançar. 

DESTRANÇAR.  V.  D':seinran^ar.  Eneida  , 
VII.  94.  "  destrancai   os  cabellos." 

DESTRANGÈR,  v.  ar.  ant.  Distribuir.  *'  o  des- 
tranga  (o  remanecente,  v,  g.)  em  Missas, 
Gggg  ii  e 
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e    esmolas."  Elmdar. 

DESTRATAR  ,  v.  at.  Melhor  é  que  distra- 
tar ,  mas  este  c  mais  usaal.  Eneida  ,  XII.  75. 
"  brei  se  náo  destrate  o  pacto." 

DESTRAVADO  ,  p.  pass.   de   Destravar. 

DESTRAVAR,  v.  at.  Tirar,  ou  soltar  a 
besta  do  travão.  §..  Soltar  o  que  está  trava- 
ào  ,  harpoado  ,  aferrado. 

DESTRAVESSÁOO,  adj.  ant.  Se  os  delictos 
forem  muito  desiravessados ,  e  muito  2;raves,  po- 
ckráo  os  Fidalgos ,  e  vassallos  ser  mectidos  a  tor- 
mento.  V.  Ord.    Af.  5.  87.  §.   7,.  f.  227. 

DESTRENGÁR  ,  v.  at.  ant.  Dispor ,  orde- 
nar ;  V.  g.  destrenga  Deiis.  Elucidar,  talvez 
o_  mesmo  que  destranger  :  ainda  hoje  dizem 
dispor,  por   vender  eíFeitos. 

DESTREPÁR-SE.  V.  Deslisar-se ,  por  uma 
corda. 

DESTREZA,  s.  f.  A  facilidade,  e  bom  gei- 
to ,  com  que  faz  alguma  coisa  o  que  está 
adestrado  ,  bem  ensinado  ,  e  habituado  a  fazè- 
la.  §.  íi^.  Destreza  do  ingmho.  F.  do  Are.  1.4. 
§.  Industria  ,  habilidade  ,  opposto  a  desmaze- 
lo ,  inércia. 

DESTRIBUiqXo  ,  e  deriv.  V.  Distribuição  , 

DESTRÍCTO.  V.  Districto,  ou  Destrito. 

DESTRINÇADAMÈNTE  ,  adv.  Distinta  ,  a- 
partadamente.  Ined.  III.  5^5.  « declarees  as 
pessoas   distrinçadametite.^^ 

DESTRINÇADO,  p.  pass.  de  Destrinçar. 

DESTRINÇAR  ,  v.  at.  Dizer  miudamente  , 
©u  com  miudeza.  §.  Separar  ,  individuar  ;  coii- 
Siderar  de  per  si  as  razões  ,  fundamentos  de 
alguma  questão.  Arte  de  Furtar  ,  f.  ;2o. 

DESTRÍSSIMO,  superL  de  Destro.  ''■  des- 
tríssimo no  dardo  i"  em  o  jogar.  Eneida,  IX. 
45. 

DESTRO  ,  por  Destra.  Eujr.  ?.  7.  e  y.  7. 
Ter  manceba  adestro.  "  as  esporas  póem-se  de 
deslro  ,  e  de  sestro;  i.  é,  da  direita,  e  es- 
querda. Ord.  Af.  i.  6^.  21.  O  Livro  trás  decstro, 
e  seestro  ,  por  ser  é  agudo  ,  que  os  Antigos 
costumavão  dobrar.  §..  Trazer  cavallo  ,  andor, 
a  destro  ;  vazio  ,  para  se  for  necessário.  B. 
I.  4-^  8. 

DKSTRO,  adj.  Dotado   de  destreza  :  v.  g. 

ã  dcsrri:  mu'') ;  ,hmiC'Ai  destro  em  tratar  negó- 
cios. A  destra  agulha  ;  de  que  se  i^si  com 
destreza.  Galbegos ,  Templo ,  4.  5,9.  marinheiro 
destro  ;  ojp.cial :  destro   nas  armas. 

DESTROCAR  ,  V.  ar.  Desfazer  a  troca  , 
tornar  a  dar  o  que  recebêramos ,  e  receber  o 
nosso. 

DESTROÇADO  ,  p.  pass.  de  Destroçar.  §.  Ca- 
pitão destrOi^ado  ;  i.  é  ,  cujas  tropas  ,  ou  nãos 
hcao  destroçadas.  Uiíss,  I.  40,  o  navio  destro- 
çado daiotmenta.  Eiifr.i.  5.  '^  a.-  Aimas   de- 


Fensivas    do    corpo    náo    estaváo    lío   destroça- 
ias  :"  i.  é  ,  desfeitas,  V.  Pahv.  P.  2.  c.  1 17 

DESTROÇADÒR  ,  s.  m.  O  que  destroça. 
§■  Como  ad],  o  tmipo  destroçador  d.ts  coisas 
creadas.  §.  Destroçador  de  bíUalbas.  Hist.  de  Isea , 
f.  ^o.  f. 

DESTROÇAR,  V.  at.  Cortar  em  troços, 
separar  alguma  parte  do  tronco,  ou  corpo,  e 
destroçado  em  desigual  combate ,  palpitando  al- 
gum membro  jaz  por  terra.  §.  fig.  Dividir  com 
desordem  ,  desbaratar  o  Exercito,  matando  "en- 
ce.  Arraes  ,  7.  i.  "  destrocort  doze  campos  Fran- 
-ezes."  §.  Desbaratar  a  náo  dos  apparclhos:  v.  o-. 
A  tormenta  destroçou  a  não.  §!  fig.  Destrocar 
dguem;  fazcndo-o  perder  bens,  passar  traba- 
lhos. §.  fazer  destroco;  ruina.  §.  Destroi^ar :  di- 
vidir em  troços  ■,  v.  g.  z  Infantaria  ,  quando 
os  esquadrões  sayem  i  desfilada.  Destrocar  a 
narração  ;  não  seguir  o,  fio  delia  ,  corta-la  , 
referir  partes  da  Historia  ;  truncar  j  interrom- 
per. 

DESTROÇO,  s.  m.  Ruina,    desolação,  es» 
trago:  v.^.  fazer  destroço  nos  campos,  no  exercito, 
no  navio  a  tormenta.  §.  Os  destroços  do  navio ; 
os  restos  que  ficão  do  naufrágio  :  os  destroços  da 
Armada  ;  os   vasos,  que   restáo  depois  de  tor- 
menta ,  em  que  houve   perda  de  outros.  §.  hg. 
Os  destroçai  da  fortuna  ;  o  resto  ,  que  fica  de- 
pois de  alguma  perda  ,  desgraça  :  o  que  resta 
da  ruína,  as  ruínas:  v. g.  os  destroços  do  Tem- 
plo ;  a   ossada.  "  o  inimigo  se  restabeleceu  com 
os  destroços    do   seu  poder.  >^  o  destroço  da  pes- 
soa ;. que  foi  despojada  de  roupas.  Ined.  I.  579;-. 
"  no  -desbarato  ,    e   destroço   de  sua    pessoa.  » 
§.  Este  que  vez  quasi  cadáver  é  um  destroço  dos 
mnos  ,  e  dos   males   do  tempo ,    e  dos   ludibrios 
da  fortuna.  §.  O  despojo  ,  cadáver,  o  destroça 
de  Adónis  bxllo  moco,  Cam.   Eí^l.  2. 
DESTRONAR  ,  v.  at.   Deseatronizir. 
DESTRONCADO  ,    p.  pass.    de   Destroncar. 
Desmembrado  ,  cortado   do   tronco  ,   ou    todo  , 
de  que  era  parte.  Elegi.tda  ,  f.  200.  f.  cober- 
ta a   terra  de  destroncados   membros.  §.  A  que 
se  cortarão  membros.  Fieira,  "cadáver  seco  , 
triste  ,  c  destroncado.^^  §.  Navio  destroncado.  V. 
Destroçado  ,  Desaparelhado.  §.  Truncado.  Co/f» 
tinho,  Cerco  de  Diu,  Proem.  "  vai  toda  a  ma- 
téria  da.  narração  desíroncad.i.^^  §.  Cabide  des^ 
itCnçado  ;    desmanchado.  Apol.    Dial.   f.    22^. 
§.  Esta  coroa...  destroncad.i   dn  ds  Castdla. 
Jorn.  d' Africa,'  L.  \.c.  7. 

DESTRONCAR  ,.  V.  at.  Desgalhar  ,.  separar 
ramo  ,  ou  membro  de  tronco,  do  corpo.  Maic- 
sinho,  /".  10,  f.  Fiiira.  «'as  palavras  dfstron-- 
canáo.  ''  Eneida  ,  IF.  17.  V.  o  patticipio  Des- 
troncado. §.  Lançar  fora  da  junta,  e  articula-, 
ções :  V.  g.  destroncar  um  br.iço  ,  um  pé.  V. 
estroncar  ;  porque   dcs  ,  c  es  cncráo  na  com- 
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posição   no   mesmo  scncido  :  v.  g.   espsdir-sc  , 

DESTRUCTÍVO  ,  a.ò],  Que  destrúc  :  no 
fig.  o  íimnr  l.ts"ivo  C  dcscructivo  A.ti  virtiiJcu 
DESTilUiqAO  ,  s.  t.  O  acto  de  destruir. 
§.  A  ruina  do  que  estava  feito,  v-g-  do  cdi- 
Ikio:  Hg.  destruição  da  Republica ,  das  JorUíitas , 
saiíiie, 

DESTRUIDOR  ,  s,  e  aJj.  Qae   destrúe, 
DESTRUIMEWTO  ,    s.  ni.   Destruição.  Ord. 

Jf.  !./:•: 8,'. 

UESTRUiR,  V.  at.  Derribar  o  edificio. 
§.  Arruinar  ,  deitar  a  perder  :  v.  g.  destruir  os 
1'cns ,  a  s/i'ídc ,  o  estado^  ■ò'C.  o  tempo  dcstroc 
/IS  cpiíiiÕcs.  denruir  as  Líis  ,  a  Filosofi;i.  "  E 
o  contrario  diito  he  que  destruc.'"  Fco ,  Sirtn. 
da  Purificação ,  foi  91.  f.  §.  Destrnir-se  a  si 
VI e 5)110  :  inatar-se.  §.  Causar  grande  ruína, 
■  DESruR,  s.  ra.  plur.  Destuieí.  Os  dcstures 
das  gales  ;  para  fazer  escadas  ,  e  aluís  para 
dar  vaivém  com  elles.  Cctíto  ,  6.  L,  6.  c.  6, 
escadas  dos  deitares  dos  uavios  ,  para  commet- 
tere:n  a  s/lbida :  será  mastros ,  ou  peças  seme- 
lhantes. 

DESUADÍR.  V.  Dissuadir,  Costa^Virg.  Trai. 

DESUESTANCIÁR  ,  v.  ac.  Tirara  substan- 
cia :  no  fig.  "  dcsitbstanciar  a  No&reza ;  "  ti- 
rar-lhe  as  posses,  fazendas,  &c.  Manifesto  de 
Pontíg.  fJH   1(341,  pag.  27. 

DESÚM:  a  preposição  de  com  o  adv.  sttm , 
ou  sm  ;  do  Latim  simitl.  V.  Dcsuuni.  Os 
Antigos  dobraváo  o  U  agudo  ;  v.^.  atuií  ,  m- 
nhJíit ,  algfdí ,  por  aMm  ,  mnhmi  ,  nlgiírr.  ;  e 
assim  o  í :  V.  ^.  njfii ,  nijii  ;  por  a^m  ,  ai- 
fin  ,  &-C. 

DESUNIDO  ,  s.  f.  Separ;içáo  do  que  estava 
unido,  §.  na  Ortografia ,  Antifen.  §,  fig,  Des- 
conformidade, V.  g-  de  vontades, 

DESUNÍDO  ,  p.  pass.  de  Desunir. 

DESUNÍR  ,  V.  at.  Separar  o  que  estava  uni- 
do ,  e  incorporado  com  outra  coisa.  §.  fig. 
Desunir  pessoas  qm  convivião  ;  voriudes ,  que 
estavão  conjormss. 

DESUSADO  ,  adj.  Que  náo  se  usáo  inteira- 
mente :  v.g.  estilos.,  palavras  desusadas.  §.  Desa- 
costumado ;  V.  g-  caminho  desusado.  Fasconc. 
jíríe,  §.  Extraordinário  ,  sobrenatural  ,  náo 
vulgar  :  v.  g.  casê  desusado.  CatuÕes.  "  formo- 
sura desusada.''  Id.  musicas  desusadas:  ligeire- 
za desusada.  §.  supino.  "  palavras  que  o  tem- 
po tem  desusado."  Lavanba ,  4.  Dec,  de  Bar- 
ros ,  Prol. 

DESUSO  ,  s.  m.  Cair  em  desuso  ;  náo  se 
usar  mais.  §.  Descostiime  ,  inftequencia.  Fiei- 
ra, desculpa-se  com  o  desuso  :  e  he  o  assumto 
mais   novo  púo  desuso. 

DE  SUUM  ,  adv.  ant.  Juntamente  ,  em  com- 
muni.  Fiver  de,  samn;.  em  sumi  ;  de  consumi ; 


DES 


60S 


todos  de  sitml ,  que  cm  Latim  se  acKa  corrt 
in  1  iminul ,  e  em  Fortugucz  com  as  prepo- 
sições i'í  ,  em  ,  com  ,  e  duas  preposições 
e.n  "  de  cOM  sum :  *'  como  de  sobre  ,  de  sob  , 
a  sob,  <è'c.  (  V.  Smm  )  Ord,  Af.  i.  6:5.  24, 
"  parentesco  que  iiáo  de  suum  (  entre  si  ). " 
"  commetter  algum  dclicto  dc  sHUm."  V.  L. 
5.  'T.  10;;,  Por  onde  se  vè  ,  que  de  s/ífím  não 
é  o  contrario  de  cons'tum.  V.  Elucidar.  Ari. 
De  Consw.un.  (  Assim  escreverão  Demenlres ,  e 
Emitentes  ,  dizendo  talvez  de  tiviHrss.  por  evi- 
tar o  equivoco  com  dementes ,  adj.  A  mentre , 
também  por  não  equivocar  com  ameiue  ,  adj.) 
De  smi  ,  e  en  sembra  (  do  Francez  en  sein- 
/;/«■):  ao  mesmo  tempo,  juntamente.  "  desor- 
re  que  os  três  (  o  carniceiro  ,  e  dois  moços 
ajudantes"),  nem  os  dous  en  sembra,  nem  de 
smi  nom  talhem  ,  mas  hum  estremadamence 
(  só  )  talhe  quando  quizer. "  Elucidar,  V.  De 
sum. 

DESVAIRADO',  adj.  Diverso  ,  encontrado  , 
náo  consonante :  v,  g.  rumor  desvairado  da  ar- 
telharia.  Barros,  caminhos  desvairados.  H.  NauU 
i./.  ^2.  desvairados  alvidr adore s ;  discordes  nos 
pareceres  ,  avaliações.  Ord.  Af.  f.  114.  §.  6,' 
§.  Tempos  desvairados  \  ventos  inconstantes.  Cast. 
5.  c.  25.  it.  contrários  á  navegação,  "em  tão 
desvairado  tempo.  '^  Carta  Regia  ,  em  Freire ,  - 
L.  4.  p^g.  4??.  fez  tão  desvairada  viagem  ,  qUé 
em  três  annos  não  pode  huma  vez  chegar  ao 
Oriente,  para  onde  levava  a  proa.  H.  Naut.  2. 
:544.  §.  Golpe  desvairado  ;  que  náo  vai  bem 
mandado.  Palm.  ^,  /,  105.  §.  O  que  náo  fal- 
ia pela  mesma  boca  ,  e  agora  diz  uma  coisa , 
logo  o  contrario.  "  Élouveráo  íífíV^fVííri^í  Pro- 
visões.'^^  Pinto  Ribeiro,  Rei.  i.  pag.  10.^  F.  Men- 
des ,  f.  26^7.  são  os  nossos  Bonzos  tao  desvai- 
rados no  que  pregão  ,  que  hoje  dizem  huma  coi- 
sa ,  e  d  manhãa  outra,  "  os  Judeus  dão  aos  Tex- 
tos desvairadas  interpretações ;  ^'  inconstantes  , 
descontormes.  Armes  ,  7,.  u\.  Discrepante  da 
verdade.  "  a  historia  vai  destroncada  ,  e  des'- 
vairada."  Cou-tinho ,  Prokemio  do  Cerco  de  Diu. 
§.  Desvariado  :  v.  g.  desvairados  pensamentos' 
do  velho  caduco.  Eneida ,  VIL  loi.e  105-,  §.  Di- 
verso :  V.  g.  demandas,  pleitos  dtsvaitâàos.  Ord,. 
-í/.  "  se  os  feitos  forem  com  desvairadas  par- 
íf5. ''  estilos  desvairados.  Cií.  Oríi.  i.T.  67.  §.6. 
§.  Homens  desv/iirados ;  de  varias  qualidades ,  c 
sortes,  nobres  ,  vis,  &c.  Elucidar.. 

DESVAIRAR  ,  v.  n.  Discrepar ,  discordar; 
Eneida,  XIL  5?.  e  os  corações  desvairar  no  sen-'- 
timento,  \.  Desvariar,  ós  Gregos  desvairão  em 
alguma  ccisa,  da  nossa  Fé.  Diar.  d'Ourcm  ,  f._ 
6i\.  desvairando  os  alvidradores ,  discordando 
na  sentença  :  os  juizes  nos  votos  ;  os  conse^ 
iheiros  nos  pareceres.  Ord.  Af.  5.  T.  114. 

DESVÁlPvE,  s,  m.  Caminho   opposto  a   es. 
tro,  S.  Per..  DES- 
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DESVAIRO  ,  s.  m.  Des.ivcnça  ,  discórdia.  Lo- 
pes.  a.m\q.  d€s^covdnS;e  ácsv3.\tos  ,em  fie  El-Rei 
aiidavti  com  a  RíUnha.  Imã.  IL  186  §.  Variedade 
de  votos,  pareceres. "das  Cortes  er.n  o  ponto  mais 
Euscancial  ,  no  que   houve  antre   todos   grande^ 
ríesvairos^^  Iried.  L  219.  %.  Nos  votos  de  dois, 
ou   mais  juizes  :  nas   opiniões   religiosas,    Ord. 
yij'  5.   T,  2,§.  §.  Desconformidade  :  v.  g.   des- 
vairo dos   conselhos.    Obras  del-Iúi   D.    Duarte. 
§.  Desvario  ,  desconcerto  de  ideyas ,  que  pro- 
duzem   incerteza,  estou  em  tanto  desvairo,  que 
T}ão  me  entendo  comigo.  Mcn.  e  Moça  ,  Egl.  2. 
§.  Desvairo   na  continência  dos   homem  ;  varie- 
dade  nos  semblantes.  Azurara  ,  c.  24.    §.  No 
contexto  das   cartas.  Ord.  Af.  i.  6j.  §,  r. 

DESVALER  ,  V.  n.  Náo  ter  valimento  ,  per- 
der o  valimento.  '*  desvalerdes  com  o  Prínci- 
pe." Paiva  y  Serm.  i./.  139. 

DES  VALÍA ,  s.  í.  Desvalimento.  Paiva  ,  Serm. 
l.f.  274.  as   desvalias  de   muitos. 

DESVALÍDO,  adj.  Que  não  tem  valimen- 
to para  com  alguém ;  que  náp  tem  homem  , 
pessoa   que  o  proteja  ,  e  lhe  valha. 

DESVALIJÁDO  ,  p.  pass.  de  Desvalijar,  dei- 
Xando   desvali jados  os   pobres   caminhantes. 

DESVALIJAR  ;  V.  at.  Roubar  a  mala  ,  a 
matalotagem  ,  o  que  se  leva  em  jornada  ,  o 
alforge.  Fieira  y  Cartas,   128.  Tom.  i 


DESVALIMENTO  ,  s.  m.  Desvalia  ,  falta 
de  valimento  ,  desgraça  ,  desprivança.  F.  do 
Âre.  i.  6, 

DESVANECER  ,  v.  at.  Inspirar  desvaneci- 
mento ,  causar  vangloria  :  v.  g,  "  a  pompa 
náo  o  desvaneceu.^^  %.  Frustrar ,  baldar  :  v.  g. 
desvaneceu-//;e  os  intentos.  §.  Desvanecer-se  :  ter 
vaidade  ,  vangloriat-se.  §.  Frustrar-se  ,  baldar-se. 
§.  it.  Passar  ,  acabar  :  v.  g.  desvanecerão-se 
com  o  tempo  as  erronías  ;  as  dores  ■■,  a  gloria,  3 
a  memoria.  §,  Desvanecer  a  cabei^a  :  fazer  per- 
der o  juizo.  fig.  "  a  alteza  do  lugar  lhe  des- 
vaneceu a  cabeça.^''  Fieira.  V.  Esvaecer. 

DESVANECIDO  ,  p.  pass.  de  Desvanecer.  V. 
§.  no  sent.  act.  Homem  vaidoso  ,  vanglorio- 
so. §.  Baldado  ,  frustrado,  em  vão.  Fieira,  "pa- 
ra que   a  tenção   fique  desvanecida." 

DESVANECIMENTO,  s,  m.  Vaidade,  van- 
gloria. §.  Frustração. 

DESVÃO ,  s.  m.  Casa  que  serve  para  des- 
pejos,  sejâo  sótãos,  ou  aguas  furtadas,  Resen- 
de ^  Cron.  y.  U,  c.  51.  oí  desvãos  dos  Paços  , 
que  he  coisa  tão  carregada. ,  que  de  dia  se  car- 
rega  qualquer  pessoa  de  andar  só  por   elles. 

DESVARIADO  ,  p.  pass.  de  Desvariar.  Va- 
no,  e  diverso;  v.  g.  os  desvariados  caminhos 
de  Ulisses.  Lobo.  as  desvariadas  cores  :  i.  c ,  di- 
versas. Aíen.  e  Moça  ,  Egl.  2.  §.  AíaginaçÕes 
desvariadas ,  do  que  tem  desvarios,  Palm.  P. 
^.  f.  60.  col.  1.  §.  Desvariado  do  juizo  ;  o  que 
letn  desvarios. 


DESVARIAR  ,  V.  at.  Fazer  variar ;  mudar. 
como  o  successo  dos  tempos  desvaria  o  que  qual- 
quer fíoí  feitos  perur.dia.  Lhs.  Tr.imj.  f.  1 58. 
5.  V.  n.  Tresvariar  ,  náo  di2er  coisa  com  coi- 
sa. §.  Contrariar-se ,  dizer  o  contrario  do  que 
se  havia  dito  ,  ou  coisa  diversa.  Lobo  ,  Con- 
dest,  9.  est.  2.  §.  Dizer  desacertos  ,  como  quem 
está  vario,  e  tem  o  juízo  pouco  certo.  Cron. 
Cist.  p.  7,^6,  "  com  palavras  enfeitadas  andou 
deiV.niando  em  pontinhos.'^  5.  Discordar:  v.  <'. 
"  a  bma  desvaria  ;  "  i.  é ,  é  varia.  Bem.  Lmf, 
Egl.  14.  Elegiada  ,  f.  225. 

DESVARÍO,  s.  m.  Desordem  do  que  náo 
diz  coisa  com  cois.i  ;  delirio  por  doença  ,  ou 
pai;<ão  ,  tresvario.  Lobo  ;  e  Camões ,  Écloga  5, 
onde  o  nuu  erro  viste  ,  ou  desvario,  desvaries 
dos  que  amão  :  loucuras  ,  delírios  ,  desacertos. 
H.  Pinto  ,  f.  497.  "  os  nossos  desvarios  temos 
por  acertos :  "  erros  ,  culpas,  pagão  os  povos 
os  desvarios  de  seus  Reis.  Arraes. ,  5.  14.  §.  Dis- 
córdia ,  desvairo.  Ord.  Af.^.  f,  zy\.  «  que  se» 
ja  desvario  entre  os  ditos  Reinos  (  de  Portu- 
gal ,  e  Castella  )." 

DESVELADO,  p.  pass.de  Dcávelir.  V.  "  toda 
noite  trouxeráo  a  Christo  de  auditório  em  au- 
ditório ,  desvelado. "  Fios  Sana.  f.  175.  f,  coU 
i.  §.  Sem  veo.  Fieira  ,   fom,  6.  v.  411. 

DESVELAR  ,  v.  ar.  Causar   vigília  ,    tirar   o 
sono  ,    fazer     estar   desperto  ,    e   vigiando.   H. 
Naut.    Tom.  3.    /.    5.    "  matéria     que    de<ve- 
lou   muitos  engenhos ,    a  quem  a   natureza   tan- 
tos  annos    escondeu    estes    segredos.  "  Freire. 
Daqui  olhos  desvelados.  Aí.  Co»q.  i.  17.  §.  Des- 
velar o  inimigo  ;    obrigá-lo     a   estar  desvelado. 
§.  Dtsvelar-se  :  náo  dormir  :  it.  perder  o   so- 
no  em  trabalho  ,    estudo  ,    meditação  :    v.  g. 
"  nem  tudo  os  antigos  alcançarão  ,  dado   que 
■se  desvelassem   muito  sobre   isso."  E.'ífros.  4.  6, 
necessário  be  ao  Rei  velar  ^  e  desvelar-se  sobre 
seus  oííiciaes ,  para  boa  administração  da  justi- 
ça. Arraes ,  5.  ^.  "  desvelai-vos   pela    Republi- 
ca ,pela  riqueza. "  Fieira.  §.  Dcsular-se  em  ai- 
gumci  coisa  ;  fig.  fazè-la  .com   todo  o  cuidado. 
DESVELO  ,  s.  m,   A  vigilia  ,  e  cuidado,  que 
tem  o  que    vigia  ,  e  deixa  de  dormir  por  al- 
guma   coisa  ,  de  estudo  ,  cuidado  ,  applicaçáo. 
§.  Vigilância  ,    cuidado  ,    diligencia.    §.  Perda 
de  sono.    T.  d' Agora,  i.   2."  no   Paço  só  hí 
trabalho  ,  he  perpetuo    desvelo  ;  nelle  não  se  dor- 
me.   H.  Naut.  Tem.  5.  «  o  desvelo  de   tantas 
noites." 

DESVENERAÇAO,  s.  f.    Falta    de    venera- 
ção ;  irreverência  ,  desacatamento. 

DESVENERÁDO  ,   p.  pass.   de    Desvenerar. 
DES  VENERAR  ,  v.  at.    Não     fazer   venera- 
ção ,  desacatar.  Clnuto   desvenerado  :  desvene- 
rar o    Sacramento.  Calvo  ,  Hom.  z.  605. 
DESVENTURA,  s.  f.  Desaventur.1. 
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DESVERGONHA,  s.  f.  Falt.i  de   vergonha,' 
despejo.    Fbi  S.xnd.  /.    267.  f.  Desvergonha 
díi  tmniriz. 

DES\ERGONHAfllÈNTO,  s.  m.  O  mesmo 
que  desavergonhamento.  ferr.  Carta  10.  L.  i. 
"  com  seu  livre  desvergoiibamenw." 

DESVESTiUO  ,  p.  pass.  de  Desvestir.  Des- 
pido. §.  Que  eni  em  roupas  ^  caseiras ,  e  náo 
de  ccremonia ,  oii  de  sair  fórá.  Ined.  II-  p^g. 
131.  "o  Príncipe  deceu  ,  e  moítrr.ndn-se  (.a 
Elllei  )  ainda  davesíido.'' 

DESVESTIR,  V.  ar.  Despir.  "  desvestindo  a 
camisa."  Azurara ^  c.  40.  desvestir  o  vestido. 

DESVIADO  ,  p.  pass.  Apartado  do  caminho, 
que  se  houvera  de  levar  ,  físico  ,  ou  moral. 
H.  Pinto,  deíviãdo  da  verdade,  que  protérvos  , 
e  infias  não  reprehenddí  S.  Tbomás ,  que  des- 
viados nlo  encaminho:!  :  i.  é  ,  perdidos  ,  e  afas- 
tados do  caminho  da  verdade.  Fios  Sanct.  pag. 
CXLIII.  f.  V.  de  S.  rhomás.  §.  Lugar  des- 
viado; apartado  do  trabalho  da  gente.  §.  Apar- 
tado ,  distante,  a  Etolia  desviada  das  Nações 
barbaras.  §.  Náo  conforme.  Enfr.  4.  6.  tudo 
se  e^etuíd  desviado  do  nosso  cuidado.  Sagra- 
fwor  ,  I.  f.  26.  jim  desviado  do  nosso  desejo. 
§.  Ulis.  f.  74.  tiiulhcr  desviada  da  condiç^ão  ge- 
ral das  outras.  §.  Baldado  ,  náo  effeituado. 
§.  Fora  de  algum  negocio,  nenhuma  Província 
da  Christandãáe  se  achou  tão  desviada  deste  ne- 
gocio. Palm.  P,  2.  c.  156. 

DESVIAR,  V.  at.  Apartar  do  camrnho:  fig. 
apartar  do  intento,  negócios,  commcrcios  , 
conversação.  §.  Dssviar  algum  mal  ;  apartá- 
lo  ,  atalhar-lhe  ,  baldar  o  seu  emprego.  Des- 
viar alguém  do  mal ,  ou  o  mal  de  alguém  ;  al- 
guém de  seu  erro.  Ferr.  Bristo  ,  4.  \.  Desv'iar 
alg:iem  de  perigos ,  trabalhos  :  desviar  alguém 
do  bom  caminho ,  da  verdade ,  da  virtude ,  <ò'C. 
§.  Os  ventos  desviáo  a  ndo  do  porto.  Las,  I. 
100.  §.  Rechaçar  :  v.g.  desviar  o  golpe.  §.  Des- 
viar-se :  apartar ,  sair  ,  divertir  :  v.  g.  desviat- 
se  íi^  vont'ide  de  alguém.  Lobo.  Desviar-se  da 
vinude  ,  da  obrigação  ,  do  trabalho  ,  da  ver- 
dade ,  do  castigo ,  do  mar  ,  do  estudo ;  do  as- 
swvtOfda  obediência,  (ò'C.  Arraes  ,1.  6.  o  in- 
teresse desviou  alguns  da  Fé.  causas  que  de:- 
viáo  da  Lei  de  Deos.  Paiva  ,  Serm.  i.  /.  99. 
§.  Desviar  o  dinheiro  da  sua  devida  applica^ão ; 
extraviar  ,  náo  o  applicar  ás  despezas ,  para 
^ue  está  destinado.  §,, ''  Desviar  a  espada  , 
mandada  contra  nós ,  para  evitar  o  golpe.  " 
Aí.  Lus.  §.  Desviar  os  azos  ,  e  occasiões.  Sa- 
gramor  ,  i.  c.  15-.  §.  Desviar  algmm  da  sua 
determinação  ;  dissuadir  ,  titi-lo  delia.  Sagra- 
mor  ,  I.  21.  Desviai-  alguma  fortuna  ,  ou  des- 
graça ,  trabalho,  morte  a  alguém.  Ined.  /.  ^9^. 
"  a  seu  irmão  dcsviãr.t  morte  tão  crua.^'  §.  Des- 
fncaroinhar   as  wsas  j  trgscrat  o  bom   exico. 
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"  e  daqui  se  verá  quanto  âe:via  buscarent 
os  VisoReis...  homens  seus  validos,  c  scra 
«as  parrcí5  que  convcm  ,  para  tratar  os  negó- 
cios a  que  os  mandão.^'  Couto  ,  8.  c.  25.  §.  m- 
trans.  "  onde  o  virão  desviar  da  verdade.  "> 
Leão  ,  Cron.  T.  J.  f,  z.  Desviar  do  que  manda 
a  S.  Igreja,  Ord.  Áf.  4.  99.  20. 

DESVIO  ,  s.  m.  Lugar  desviado,  retiro.  LO' 
bo.  dtixando-me  nestes  desvios  desemparada.  pa- 
ra desvio  da  Corte  ,  e  desterro  do  tráfego  dei' 
la:  retiro.  Lobo,  Piim.  F.  7.  Egl.  9.  §.  fig. 
Modo  particular  ,  e  náo  commum  de  proce- 
der. Eufr.  I.  I.  /.  19,  "  ide  pelo  fio  da  gen* 
te.  .  ,  e  deixai  essoutros  sotís  seguir  seus  deS" 
vios.^^  §.  Apartamento  :  v.  g.  desvio  de  caminha 
commum  ,  da  virtude ,  da  verdade.  H.  Pinto» 
conhecer  o  seu  desvio ,  e  render  o  seu  parecer  d 
razão.  §.  Coisa  que  aparta.  "  no  meyo  de  tan- 
tos desvios  (  da  Lei  de  Deus  \"  Paiva,  Serm, 
I.  90.  §.  Apartamento  daquillo  ,  que  foge  ,  e 
SC  desvia  de  nós  ,  que  nos  esquiva,  Camões^  â 
sua  dama.  '*  que  podesse  merecer-te  hum  tal 
desvio.  "  tratar  com  desvio  ,  e  esquivança.  Palm, 
P.  ^.f.  113.  ^.^.Subterfúgio  ,  çscapúla.  "que 
o  Samorim  desse  desvio  aos  que  estaváo  en- 
cerrados na  Fortaleza  cercada."  Couto,  12.  4. 
8.  §.  Desvio  de  dinheiro ,  da  fazenda  ;  desca- 
minho. §.  Apartamento  do  caminho  ,  que  se 
levava.  Eneida  ,  FIL  8.  digressão  do  que  se  tra- 
tava ,  praticava.  L«í, /^7. 6p.  §.  Coisa  ,  que  em- 
baraça ,  estorva ,  muda  a  direcção  y  que  se  le- 
vava. Bem.  Lima, ,  Carta  2?.  "se  o  rio  topa. 
no  seu  curso  algum  desvio."  "  desvios  ,  que  O' 
tempo  acarretou  para  estt)rvar  a  obra.'*  F.  do 
Are.  6.  c.  25.  §.  Coisa  que  balda  a  execução,- 
frustra  o  successo.  Lus.  X.  in,.  os  Bra- 
menes  buscão  desvios ,  com  que  São  Thomé  naO' 
seja  ouvido  pregar.  Cast.  L.  i.  os  desvios  que 
o  ísmpo  acarreta  ,  e  com  que  frustra  os  nossos 
intentos.  K  do  Are.  i.  c.  8.  "  sem  estudar  des- 
vios.  .  .  obedecesse  singelamente."  §.  Maneyo 
de  esgrima  ,  com  que  se  desvia  a  espada  » 
ou  golpe  do  contrario.  Dar  desvias.  B.  Ciar. 
^.c.  17.  §.  O  frustrar-se  alguma  coisa  inten- 
tada ,  frustração,  Cam.  Estanc.  Seg.  12.  máo 
successo  ,  ou  máo  êxito  ,,  nenhum  fruta  do  in- 
tentado. §.  Ir  por  desvios  :  apartar-se  do  fio  da: 
gente  ,  não  seguir  a  Estraáa  Coimbra  >  seguir 
outros  Nortes,  que  de  commum  se  rváo  se- 
guem ;  aftectar  singularidades.  Eufr.  I.  l.f.lÇm 

DESVIRTÚDE  ,  s.  f.  Falta  de  virtude  :  o  op- 
posto  da  virtude.  Eufr.  5.  ro. 

DESVITUÁR-SE,  v.  n.  pass.  r.  d'Alveitaria. 
Desvituar-se  o  casco  do  cavallo ,  é  um  dos  eí- 
feiros    do  atroamento.  Pinta^ ,  Gineta ,  100» 

DESVIVÈR,  V.  n.  Cessar  de  viver.  §.  ar. 
"  desandar  o  andado  ,  e  desviver  O  vivido."  Fi- 
eirav 
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DÈSY.  V,  Des ,  e  r,  ou  /,  (  Oíj  y  se  de- 
ve ler ,  e  escrever  ,  e  não  áay,  )  Depois  dis- 
so,  alem  disse.  aiu.  alias  des  i.  Ord,  Aj,  1. 
Prol.  Barros ,  (rcq. 

DETARDÀNqA  ,  s.  f.  anr.  Demora  ,  delonga. 
Elucidar. 

DETEEDÒR  ,  s.  m.  ant.  Detentor.  (  porque 
CS  Antigos  escreverão  diteer  ,  Uer  :  teedor  de  es- 
tradas ,  ladrão  j  de  tmere  ,  Lat.  tirado  o  n  mé- 
dio. )  Elucidar. 

DETENÇA,  s.  f.  Demora,  dilação. 

DETENÇÃO  ,  s.  f.  Detença.  §.  Pvetençáo  ; 
'v.  g.  detenção  do  aWeyo   em  nosso   poder.  £i- 
beiro ,  Usurp.  tu   l.  "  continuar    a  sua    injusta 
detenção." 

DETENÇÒSO  ,  adj.  Vagaroso  :  v.  g.  mar- 
chas deten  cosas.  Aí.  Lils.  §.  Que  demora  a 
expedição  da  marcha.  V.  do  Are.  L.  5.  c,  6. 
*'  caminho  áspero  ,  e  detençoso. 

DETENSÒR  ,  s.  m.  O  cjue  detém  :  v.  g.  de- 
tensor  do  alhdo  em  shi  poder.  Ad.  Lus,  4.  /. 
158. 

DETENTOR  ,  s.  m.  O  que  dctcra  o  alheyo. 
"  injusto  detentor."  Pinto  Ribeiro, 


co- 
meçada. §.  Deter  o  pranto  ,  as  lagrimas  ;  sos- 
ter.  M.  Conq.  §.  Deter  o  alheyo;  rcrer.  §.  Pai- 
rar :  V.  g.  deter  o  inipelo  dos  inimigos.  M.  Lus. 
§.  Fazer  parar  :  v.  g.  deter  as  correntes  dos 
rios.  e  os  rios  detiverão  suas  correntes.  Costa , 
Firg.  §.  Deter-se  em  algum  lugar ,  no  assam- 
to ,  discurso ,  pratica  ,  tratando  amplamente ;  de- 
mora r-se. 

DETERIÒR :  Comparat.  Lat.  Peyor  :  v.  g. 
**  condição  deterior.  *' 

DETERIORAÇÃO  ,  s.  f.    O   estado  muda- 
do  a  mal,  ou   peyor. 

DETERIORADO  ,  p.  pass.  de    Deteriorar. 
DETERIORAR ,  v.  at.   Fazer  de  peyor  con- 
dição.  §.  V.  n.  Peyorar. 

DETERIORIDÁDE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
peyor.  , 

DETERMINAÇÃO ,  s.  f.  Resolução  da  pró- 
pria vontade.  Albuq.4.1.  §.  Decreto,  ordem, 
mandado  do  superior.  §.  O  acto  de  fixar  ,  e 
determinar:  v.  g.  determinação  do  sentido  pró- 
prio de  uma  palavra.  §.  Limitação  do  prazo  , 
espaço.  _§,  na  Cirurg.  Terniinaçáo.  V.  §.  De 
terminação  ;  de  des,  e  íerr,ú:i(ís\  marco  ;  assi- 
nar as  demarcações,  deslindar  os  termos,  é 
o  sentido  próprio  ,  em  que  se  acha  nos  Do- 
cum.  Am.  V.  Elucidar,  onue  vem  no  Latim 
bárbaro  de  9^8.  dcterminavi  ,  determinei ,  [loc 
demarquei  ,  estremei  ,  balizei.  Elucidar.  Art. 
Determinar. 

DETERMINADAMENTE  ,  adv.  Resoluta  , 
deliberadamente.    §.    Precisamente.    §,  Afouta- 


DET 

tneate.  Lus.  JX.  6y.  "  se  lançaváo   determina- 
damente}'* 

DETERMINADO  ,  p.  pass.  de  Determinar. 
5.  Resoluto  em  commetter.  Enjr.  i.  3.  mui 
forte,  e  determinado  a  padecer.  Jorn.  d' Afri- 
ca ,  L.  3.  c.  IO.  §.  Feito  com  determinação, 
resolução.  F.  de  Sus  o ,  /.  5.  §.  Reposta  deter- 
minada ;  final, ^decisiva  ,  e  aliegorica.  Ined.  11. 
j.  6j.  "  monte. , .  tão  determinado  em  se  hir  ás 
niivens,^^  F.  do  Are.  2.  55. 

DETERMINADOR  ,  s.  m.  O  que  julga  ,  de- 
termina ,  sentenceya  causa  ,  controvérsia  ,  ques- 
tão, disputa,  fies  Sana.  P.  i.  f.  5.  col.  i.  "Pro- 
bo estava  por  ]niz,ii  determinador."  Determina- 
dor dos  aggravos.   Cast.   5.  /.   159.  Juiz. 

DETERMINAR  ,  v.  at.  Tomar  resolução  em 
alguma  coisa  ;  resolver  :  v.  g.  "  pouco  traba- 
lho teve  em  determinar-se.''^  §.  Assinar  :  v.  g. 
determinar  o  dia  ;  determinar  a  algiíem  o  tem- 
po para  algum  negocio,  §.  Determinar  fazer  algu- 
ma coísa.  §.  Determinar  o  sentido  di  uma  palavra  ; 
fixar  ,  tirá-lo  da  incerteza,  §.  Determinar  cau- 
uís  ■■,  despachar  ,  sentenciar,  Arraes  ,  5.  4.  p 
^fíiz  determina  as  causas.  §.  neutro  ,  Ordenar ; 


DETER  ,  v.  ar.  Demorar  alguém  ,  fazer  que    v.  ^.    F.  Aíajestade  dtiem-Anou  ,  que   a  Mesa 
não  ande,    não  vá,    não  prosiga   a  coisa   co-\  consultasse ;  é-c.    §.   Detcrminar-se  :    resolvet-se 


a  anal,  ^^  determinarão- se  a  ficar-,  oa  em  ficar 
no  serviço  delKei."  Leão  ,  Cron.  Tom.  i.f.ij. 
§.  Determinar-se  o  apostema :  terminar-se.  §.  V. 
Determinação. 


DETES  TAÇ  AO  ,  s.  f.  Abominação 


,^^.  ^'detesta- 
-,.   Crotf,  Císt.  6. 


ção   da   culpa.  "  feteira  ,  4,  /;. 
c.  19.  em  detestação  de  tal  obra 

DETESTADO,  p.  pass.  de  Detestar. 

DETESTAR,  v.  at.  Abominar  ■■,  protestar  que 
se  desapprova  ;  aborrecer  muito  as  guerras  san- 
guinosãs  ,  detestadas  das  mães ,  e  das  esposas, 

DETESTÁVEL  ,  adj.  Abominável, 

DETEÚDO  ,  como  RETEUDO.  V.  Detido. 
Docum.   Ant. 

DEl'HRONÁDO.  V.  Desentronizado. 

DETHRONÁR.  V.  Dcsentronizar. 

DETIDO,  p.  pass.  de  Deter. 

DETONADO  ,  p,  pass.  de  Detomr. 

DETONAR  ,  V.  n.  t.  de  i^uimica.  Estoirar 
com  grande  estrondo  j  diz-se  dos  metáes ,  e 
niineráes ,  cujas  partes  aerias  ,  aqucas  ,  volá- 
teis ,  e  sulfúreas  se  rarefazem  ,  desembaraçáo, 
e  sayem  com  impcto  ,  ao  fogo  ;  e  assim  do 
oiro    fulminante ,  &c. 

DETORÁDO  ,  p.  pass.  de  Deiorar.  Arvore  , 
tronco  detorado. 

DETORÁR  ,  V.  at.  Cortar  os  ramos  das  ar- 
vores por  junto  do  tronco. 

DETR ACÇÃO  ,  s.  í.  O  acto  de  íleiraír , 
murmuração. 

DETRACTOR  ,  s.  m.  Maledico  ,  maldizen- 
te, tem.  Detractora.  §.  O  que  censura.  P.  Per. 

Prol. 
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Trol  V.  o  Verbo.  Cron.  J.  HL  P.  ?.  t.  8?. 
DETRAHÈR,  v.  ant.  Detrahir  ,  tirar  parte  ,  di- 
minuir. *•  (letrabeudo  do  seu  direito  pesot"  Ord. 

Aj.  5.   /.  29«. 

DETRAHÍR  ,  v.  n.  Dizer  mal  de  alguém. 
§.  V.  at.  Censurar  ,  abater  o  merecimento  : 
V.  g.  detrahindo  os  feitos  honrosos  :  desluzir  , 
apoucar  ,  acanhar ,  deslustrar.  Arraes  ,  1.  78. 
Detrahir  o  merecimento  albeyo,  §.  Tirar  parte  , 
diminuir.  V.  Detrnher. 

DETRÁS  ,  adv.  No  lugar  traseiro,  anterior 
ao  que  está  diante  :  v.  g,  detrás  de  mim  :  e 
no  fig.  depois,  §.  Detrás  da  porta,  por  detrás 
das  casas  ;  para  detrás  empuxa  ;  &c.  Esta  pa- 
lavra usa-se  como  nome  adverbialmente  ,  sem 
prepos.  expressa ,  ou  com  ella  :  v.  ^.  "  pi^f^ 


DEV 


6gc^ 


detrás  a    íorie    náo    forçando 


corna  pa- 


ra detrás**  Cant.  Lm.  Ih  22.  e  24.  veyo  por  de- 
trás :  .'íío  ]á  vêi  de  detrás  :  e  tem  por  com- 
plemento do  seu  sentido  nomes  com  preposi- 
ções :  V.  g.  saiu  de  detrás  de  miru  ;  de  detrás 
da  porta.  V.  Trás. 

DETRIMENTO  ,  s.  m.  Perda  ^  prejuizo  de 
alguma  parte  ,  diminuição  ,  v.  g.  polo  uso  ; 
ros  Edifícios.  M.  Lm.  §.  Detrimento  da  saú- 
de ;  do  bem  commuw  ,  da  fazenda.  §.  t.  de  As- 
tron.  Debilidade  do  Planeta  ,  quando  se  aclia 
em  signo  diametralmente  opposco  a  o  em  que 
tem   o    seu    domicilio. 

DETRIMINÀNQA  ,'  s.  f,  ant.  Sentença  ,  de- 
cisão. EUícid. 

DETRONÁR.  V.  Destronar ,  ou  Desentro- 
nizar, 

DEUS  ,  s.  m.  A  Etymologia,  e  pronuncia  con- 
correm a  ensinar  ,  que  assim  se  escreva  ;  mas 
V.  Deos ,  por  u  so. 

DEUTERONÒMIO  ,  s.  m.  Um  dos  Livros 
Sagrados  do  Antigo  Testamento  ,  em  que  íe- 
cooiladamente  se  repetem  os  preceitos  da  Lei , 
&c. 

DEVAÇlO  ,  diz  Fieira  ,  e  muitos  dos  Clás- 
sicos ,  a  quem  elle  imitou  esciupulosamente  : 
hoje  dizemos  devoção  conforme  ao  Latira  de- 
votionon, 

DEVAGAR.  V.  Fagar. 

DEVALÚTO.  V.  Devoldio.  '*  a  casa  está  d'e- 
valuto  ;  "  vazia. 

DEVANEAR  ,  V.  n.  Desvariar ,  delirar  ;  pen- 
sar em  coisas  vás  ,  impossiveis  ,  em  vaidades. 
Mansinho  ^  f.  20.  est.  i.  louco  devanear  de 
hum  triste  amante  ;  dizer  coisas  vás  „  pue- 
ris. §.  Desvariar ,  variar  com  incerteza  por  fal- 
1.1  de  verdadeiro  conhecimento.  P.  Per.  Dedi- 
cai. (  Devaneyar ,  melhor  ortogr.  ) 

DEVANÈO  ,  s.  m.  Vaidade  ,  desvanecimen 


to.  §.  Leão ,  Origem 


u   em  mil  de- 


vancos  ;"  i.  é,  delirios  ,  desvaries,  F.  do  Are. 
JL.  I.  c.  ^2.  *•  era   vaidade  ,  e  devaneo.  "  (  We- 
Tom,  J. 


vãtteyo  ,  melhor  ortogr.  ) 

DEVASSA  ,  s.  f.  Acto  juridico  ,  no  qual  se 
inquirem  testemunhas  á  cerca  de  algum  crime  ; 
i.  é  ,  SC  se  commetteu  tal  ,  ou  tal  crime  ,  de 
que  as  Leis  mandão  devassar  ;  e  quem  foi  o 
seu  autor;  v.  g.  sobre  pescarias  e  caças  defc- 
sis,  armas  curtas,  Scc.  sobre  a  morte  de  foáo : 
esta  é  particiílíir  3  aquellas  são  gerães  :  iii  de- 
vassas ex  officio  ,  e  por  denuncias.  V.  Ord.  Af^ 
S.  57.  §.  2.  e  judicial  na  Ord.  Af.  2.  59,4?» 
parece  que  é  tirar  devassa  por  simples  denun- 
cia ,  sem  que  o  denunciante  jure,  nem  no^ 
meye  testemunhas,  nem  dè  fiança,  como  se 
faz  nas  querelas  perfeitas.  §.  O  feito  ,  em  que 
se  contem  a  inquirição,  e  ditos  das  testeriiu- 
nhas.  Abrir  devassa  ,  tirar  ,  fedmr  ,  pronunciar. 
§.  Dar  devassa  a  alguém  ;  ouvi-lo  em  devas-, 
sa.  Auto  do  Dia  de  jF«ízo, 

DEVASSAÇlO  ,  s.  f.  O  acto  de  devassar, 
ou  deitar    em  devasso    os  coutos.  Ord.    Af.  z. 

/.  419. 

DEVASSADO  ,  p,  pass.  de  Devassar.  §.  Ltl" 
gar  devassado  \  descoberto  ,  exposto  á  vista, 

DEVASSADÒR,  s.  m.  DevASsadòra ,  f.  Que  de- 
vassa ;  que  publica  :  v,  g.  devassadora  da  pro- 
pria  honra  ;  devassador    dos   defeitos  albeyos. 

DEVASSAMENTE,  adv.  Sem  guarda,  defe- 
sa ,  em  lugar  aberto.  Jned,  L  4?9.  na  Igi^ej* 
d  Alverca  onde  os  ossos  do  Regente  "  devas- 
samente jazião.^^  lyiqttirir  devassamente  ,  é  per- 
guntar testemunhas  em  segredo ,  e  sem  citar 
a  parte  ,  contra  quen;  se  inquirem ,  para  as 
ver  jurar  ;  como  se  faz  nas  devassas.  Ord.  Af. 
L.  ?,  T.  66.  §.  I.  Ord.  Mm.  L.  i,  T.  44.  §.  5v 
na.  Filipina  ,  L.  ?.  T.  62.  §.-  l.  *'  inquirirá  <fê- 
vassamcnte."  §.  Com  devassidão  ,sem  objecção,' 
ou  resistência  :  v.  g.  vãgloria  devassamente  in- 
troduzida. F.  do  Are.  L.  4.  c.  5.  npousâo  de- 
vassamente atolados  no  lodo  do  peçcado.  Làem , 

?■  í'-  V 

DEVASSAMENTO  ,  s.  m,  O  acto  de  devas- 
sar ,  ou  ser  devassado  :  v.  g.  o  devassamento 
das  Honras ,  e  Coutos :  devassação. 

DEVASSAR  5  V,  n.  Inquirir  ,  e  tomar  infor- 
mação á  cerca  de  algum  dclicto :  tirar  devas- 
sa. §.  v.  at.  Intrar  em  lugar  vedado  ,  defeso. 
Cam.  Ltís.  FL  ^o,  "  vedes  o  vosso  Reino  de- 
vassando, *^  §,  Devassar  :  ver  o  interior  :  v.  g. 
devassar  a  casa  de  omrem.  Descobrir  o  lugar 
cercado  ,  defeso.  "  tão  alto  (  o  baluarte  de 
rama  ,  &c.  )  que  devassava  toda  a  Fortaleza.^* 
Oon.  jT.  ///,  P.  4.  c.  7.  §.  Devassar  os  Con- 
tos ,  e  Honras :  descoutar ,  tirar  o  privilegio  de 
Honra.  Aícn.  Lus.  P.  5,  L.  17.  c.  79.  "  devassa- 
vão-se  os  pa'ramos ,  ou  honras  por  amadigo,  ^' 
V,  a  Ord.  Af.  2,  59.  44.  "áo  guardar  os  privi- 
légios, defesas  a  favor  de  algum  lugar  couta- 
do ,  e  por  onde  se  incorria  nos  encoutos,  V. 
Hhhh  Q 
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o  Eluctdar.    An.   Devassar.    §.  Abrir,  tirar   a 
cerca  ,  po  tas  ,    &c.  v.  ^.  devassar   um    Castd-  1 
lo,  uma  Cidade.  Lopes  ,  Cron.  J.   /.  Devassar 
a  porta  ;  abri  la   de  todo.  Presces  ,  f.   7.   «  ^g. 
Vrti^rt'./r,f  ^>/^«7n/íí    HM</?f   para   lenhas ,  e    e-so  ' 
meesmo  ^Ig mias   V€a:(ks  nospáaes:"  i  é    --er- 
mitiin-ios   fazer  lenha    nas   coutadas  ,  *e  cíçar 
vea^oes   coutadas  sobre  os  pães ,  que    andassem 
destruindo    as    sementeiras.  Orá.  Af.   i    67    7 
|.  Al.rgar  o  que  era    justo,    e   fechav"a    htm. 
"8-  í-ononiper,  v.  g.  costumes.  Euft.  1.  5. 
íe  rtí   delicias  de  Ãúa  não  devassarão  a  Por- 
tugal. "  se  aquelle  a  quem  mandão  reformar. 
íosse  com    grande  excesso  de    vestidos,  e  pa- 
gens ,  diríeis  que  ia  a  devassar ,    e  não  a  re- 
formar.» Feo  ,  Trat.  1.  /.   241,  §.  Prostituir: 
V.  g.  mulher  que  tmba  devassado   a  honra  com 
toda  a  sorte  de  homens.  V.  de  Suso ,  c.  4^  /. 
243-  Devassar  mia   moça;  corrompe-la,  fazer 
que   se    prostitua.    "  devassando    a    filha    aos 
trascarios ,  e  perdidos, "  §.  Devassar-se  ,   a  al- 
ma. Paiva     Senn.  i./.  151.  prostituír-se.  Ulis. 
J.  42.  ■^.    '  descartai    3  moça  de  conversações  , 
e  azo*,  antes  que  se  devasse :"  i.  é,.  se  pro- 
stitua  vulgarmente.  §.  Devassar  alguma  coisa  , 
publicar  ,  vulgarizar.  Prestes ,  Auto  do  Mouro  , 
no  pK.    Fazer  commum  ,  e  franco  o  que  era 
estanque  ,    e  privativo  ;  v.  g.  «  devassar-se  o 
trato    da  Mma  ,  (  que   era    só     de  Portueal  ^ 
a    todas  as  nações."  V.  Crou.  J.  HL  P  1    c 
37.  §•  Fazer-se    mais    dissoluto    no   peccar'    ê 
perder  o  pejo  ,  temor,  &c.  Feo  ,  Trat.  de  S. 
±.st.  D.  4.      nao  se  reformou  ,  antes  st  àesvas- 
sou  maís,?^ 

_  DEVASSIDÁDE.  V.  Devassidão.  Obras  deUKei 
D.  Duarte.  Ined.  III.  51 1 

DEVASSIDÃO,  s.  f.  Publicidade  escandalo- 
sa ,    com  que  se   fazem    acções  deshonesias , 
e  indecorosas  ,   obras  más  :  v.  g.    cts  devassi- 
dões de  Nero.  Cunha :  Sousa.  §.  Culpa  escan- 
dalosa ,  principalmente     do    sensual.  Eufr.   2. 
7:   e  5.  10.  «  o  cubiçoso    não  sofre   a  devas- 
sidão  do  sensual  ,    o  soberbo   náo    compadece 
p  ladrão.     «  depois   de  gastar   o   dinheifo    em 
jogo,  e  ouXT^s  devassidões."  as  demasias  de  Ne- 
ro ,  a  devassidão  de  Sardmapzio.  T.  de  Ago- 
ra ^  t.J.    ijj.  §.  A  devassidão   que  corre  nas 
Impressões ,   onde   se  estampão   semsaborias.   Ar- 
ÍT'/'    ^'    J'«"?\á    má     parte.  (Vem   do 
adj.  devasso ,    derivado    do  Francês   debauché 
antigamente  desbausché.)  ' 

DEVASSO  ,  subst.  O  lugar  que  náo  é  cou- 
to ,  nem  honra.  Ord.  Af.  i,  &^,  ,0.  o  fidalgo  que 
Jor criado  em  devasso.  §.  Deitar  em  devasso:  des- 
contar, devassar,  tirar  o  privilegio  de  couro 
honra,  paramo,  am:digo.  Ord.  Qt.  no  princ] 
rilp.  2.  ^^    §.  ^i.  '^ 

ÍIÍIV-VSSO  ,  adj,  Publico  ,    sem   segredo  ^  a 


DEV 


q'.ie   nao  assaste   a  parte   accusada  ,  ou  contrí 
quem    se  _  inquire   a    ver    jurar    testemunhas: 
V.  g.   'nq^lrt^oes  devassas ,    geraes ,    ou  panicli- 
hre^.Ord.  Manuel.  U  i.  Tn.  44.  Geráes:  v.  g. 
se  sabem  que  algue^n    commetteu    algum    dos 
1  deiíctos  ,  de  que  os  Juizes  inquirem  ex  officio  : 
a  tempos ;  v,  g.  cada  anno  ,  ou  semesce  :  Par- 
ticulares ,  se  sabem  quem  matou   foSo ;  ou    se 
foao  tez  um   ferimento   no  rosto  a  foáo;  quan- 
do o  reo    esta    preso.  V.  Pinto    Ribeiro ,    Rei, 
z.  n.  45.  e  44.  §.  Náo   coutado,  g.  Náo   hon- 
rado ,  que  náo   e   páramo.  Ord.    Af.  2.  f,  4,,. 
se  algum   íilho-d'algo  for  criado  no  devasso.» 
§.  Livre  ,  e  sem  defesa  ,    ou  estorvo    de   en- 
trada.  C4ÍÍ.  /.  y.  c,   20.  terra  devassa  ,  apau- 
lada. Cron.    de  D.   J.  I.  por   Leão.  «  ficou   a 
Castello  queimado  ,  e  devasso."  Campo  devasso  y 
sem    entrincheiramento  ,  palanques ,  nem    vai- 
los.  Ined    I  f.   420.  Cast.  7.  c.  20.    "  povoa- 
çao  fundada    em  terra  devassa.  "  §.  Privilegian- 
do devasso  ;    que   perdeu   o   privilegio.  Ord.   2. 
3?;  32-.e  T.  61.  «  as  justiças  os  hajáo  (  aos 
privilegiados  )  por  devassos  ,  e  náo    lhes  guar- 
dem os  ditos  privilégios :  ==  quando   não   tive- 
rem   lança?  §.  Lugar,  que   se  avista,  e  cujos 
interiores    se  descobrem.    §.  Que  não     ajusta 

-   /°o  u.       '  ^'  ■?•  "  ^«^^    ^   caixa  devas- 
sa.     §    Publico  ,    prostituto  ,    dissoluto  ;  v.  g; 

mulher  devacsa.  '  Sagramor ,  i.  c.  11.  princ.  e 
devasso  ,  ou  devassa  somente,  por  homem  ,  ou 
mulher     dissoluta.    Ulis.    2.    6.    "  aborrece-me 
muito  trato    das  devassas .  . .  gostem  de  devas- 
sas.   §.  Dissoluto   em  vicios  ,  estragado.  Eufr^ 
i.  4.  Paiva  ,  Serm.  1.  8.  "  devassos  ,  e  solcos 
nos  VÍCIOS.  •  K  do  Are.  4.  c.  6.  homem  devas- 
SOS ,  e  desalmados.   Sá  Mir.  Filhalp.  Acto    i. 
SC.    I.  "  ajuntei   para   devassos  ^    c  devassas -.y' 
gente  viciosa  com  soltura.   Feyo  ,  Trat.    2.   fl 
?o.  cot.  I.  f  2.   §.  Devassado  nos  peccados  ve- 
niaes.  Paiva  ,  Serm.  i.  /.  27,  §.  Cheyo  de  er- 
ros ;  V.  ^.  a  copia   de  .ilgum  esctito.  Eufr.   5» 
10.  §.  Gostos  devassos ;  i.  c  ,  de  mulheres  pro- 
stitutas.   Sagramor  ,  i.  c.  14.  «  homens  ,    que 
deviao   dar  exemplo    de   continência,  prezáo-se 
de  devasws.'^  Ulis.  f.  i6-/.  Devasso  cm  pratrue- 
jar.  Eufr.  i.  4.  /.  44.  "^    * 

DEVASTAqrvO,  s.  f.    Ruina  ,   destruição» 
V.  g.  de  lugares  ,  terras. 

DEVASTADO  ,  p.  pass.   de    Devastar. 

DEVASTADOR,  s.  e  ad).  Que  devasta. 

DEVASTAR  ,  V.  at.  Assolar,  arruinar,  v. g. 
alguma  região ,  provincia  ,  terras.  Callegos. 

DEVEDOR  j  s,  m.  Devedora,  f.  Pessoa  ,  que 
deve.  •• 

DE  VÉDRO  ,  adv.  De  antigamente.  Eluci- 
dar. Fedro  ,  ant.  Alhos  vedros  ;  Torres  vedras ; 
opposro  a   Torres   Novas  ,  e    não  Nove. 

DEYÈNTRE,  s.  m.  Debulho,  os  intesti- 
nos , 
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nos  ,  e  entranhas  dos  animáes.  Santos ,  E- 
thiop. 

DEV^ÈR  ,  s.  m.  Obrigação  :  v.  g.  fazer  o 
seu  dever.  T,  d' Agora  ^  i.  f.  2i6.  ^^  faria  a 
justiça  o  sett  dcvcr.^^  Coutinho,  Cerco  de  Diu  , 
/.  75:.  ^í'.  Lch  ,  Cron.  de  D.  Afonso  Herir. 
franco  ,  Eneida.  Cron.  de  D.  "J.  I.  por  Leão , 
r.  104.  Alhuíj.  Comment.  P,  4.  c.  5.  Lcho  , 
Past.  í^eregr.  L.  2.  "^orn.  i.  no  pu.  §.  Ter 
dever  com  alguém  ;  ter  razão  ,  connexâo  ,  cor- 
relação, obrigação  para  com  elle  ,  atcenção , 
respeito  ;  tazer  caso.  "  esta  náo  hé  del-Rei 
de  Pegú  j  e  náo  tem  dever  com  armadazinbas." 
Couto.,  10.  I.  10.  "  Com  nenhuma  destas  cou- 
sas tem  dever  o  mundano.'^  Feo ,  Trat,  2.  pag. 
52.  col.  2,  Samos  ,  Ethiop.  P.  z.  f.  98.  P.  d' 
jlveiro  f  c.  52,  HO  fm  não  tendo  o  Ghristáo 
dever  com  elle ,  nem  se  dando  por  achado. 
sem  rer  dever  com  o  devedor ,  prenderão  o 
seu  fiador.  Trancoso ,  P,  2.  c,  5.  "  Padre  que 
tem  isso  dever  com  a  circunci>ão  ?  *'  Paiva  ,  Serm, 
1.  f.  61.  f.  "  náo  tem  dever  a  tensão  com  pa- 
lavras amorosas.-^  Bem.  Rimas  ,  /.  128.  "  náo 
tendo  dever  S,  falerio  com  as  lingiias  maldi- 
zentes. '^  fios  Sanct.  V.  de  S.  Agtistinho  ,  f. 
9t.  f.  Edt'^.  de  156-,  Feyo ,  Trat.  S.  José, 
pag.  ^2.  col.  2.  Couto,  8,  20.  e  ^8.  "sem  te- 
rem dever  com  o  Capitão  ,  rcmetterão  com  as 
tranqueiras.  * 

DEV^ÈR ,  V.  at.  Estar  obrigado  ao  pagamen- 
to «^e  certa  somma  :  v.  g.  àevo-lhc  cem  cr.'i- 
zados  :  §,  Estar  obrigado  por  algum  benefi- 
cio :  V.  g.  àevQ-lhe  a  vida.  ,  a  saúde  ;  devo- 
Ih:  amor ,  ajfecio  ,  amizside.  §.  "  As  mulheres 
pelo  que  devem  a  si :  "  i,  é  ,  segundo  os  de- 
veres ,  que  devem  guardar  para  comsigo  mes- 
mas. E/ífr.  2.  7.  §.  Não  dever :  ser  igual  ,  não 
inferior,  Eufr.  4.  i.  "  não  deve  nada  ao  pare- 
cer de  Euhosina  :  -'!'  i.  é  ,  é  igualmente  for- 
mosa. 

DEVERAS.  V.  Feras. 

DE  VERTIMENTO.  V.   com  Di. 

DEVÈZA ,  s.  f.  Lugnr  cercado.  V.  Defesa. 
•'  deveza  cercada  de  arvores.^^  Barreiros  ;  e  Ltls, 
Transf.  /".'  \z.  f. 

DEVlDAMÈi\l'E  ,  adv.  Como  é  devido.  §.  Por 
obrigação.  §.  Conforme  a  nosso  dever.  H. 
Pinto. 

DEVIDO,  s.  m.  Deveres,  e  relações  mo- 
ráes  ;  razão  de  parentesco  :  antiq.  de  amizade , 
subordinação  a  alguém.  Ord.  Af  3.  T,  p. 
não  deve  ser  juiz  em  feito  dos  que  são  de  sen 
devido  ,  e  com  elle  vivem ,  e  servem  :  i.  é  , 
que  tem  dever  com  elle  ,  de  sangue  ,  paren- 
tesco ,  e  seus   oiticiáes. 

DEVÍDO  ,  p.  pass.  de  Dever.  §.  O  que  é 
justo ,  e  razão.  §.  Com  manha  não  devida ;  in- 
justa. Lus.  FI.  69. 
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DEVINHÁR.  V.  Adivinhar.  Ferr.  L.  u  Car- 
ta 6.  "  deviuha  a  morte.  " 

DEVÍSA  ,  s.  f.  antiq.  Demarcação  ,  divisão, 
partilha.  Senhorio  de  Devisa  erâ.  a  herdade  , 
que  alguns  tinháo  de  seu  pai ,  ou  avós  ,  e 
se  partia  entre  elles :  nellas  consistiáo  os  ha- 
veres ,  o  algo  dos  antigos  Filho-d'alg05 ,  e  nor 
bres  ,  bem  como  nos  Senhorios  de  Selar  ,  ou 
terras  povoadas  de  solarengos  ;  e  nos  Senho- 
rios de  Behetria.  V.  Instituc.  dei  Derecho  de 
Castill.i  :  Madrid  ,  1786.  4.  L.  i.  Tit.  5.  §.  •?. 
§.  Fazer  devisa  em  algum  lugar  ;  tomá-lo  co- 
mo ponto  certo  ,  para  delle  se  orientar  ,  e 
arrumar  ,  para  ir  direito  a  outro  navegando, 
"  vinhão  a  Ceuta  fazer  devisa.^'  Ined.  II. f. 
560.  como  dizem  hoje  nas  demarcações  fazer 
pião ,  para  desse  pião  seguir  ,  ou  buscar  os 
rumos.  Azur,  Tomada  de  Ceuta,  c.  35.  "fazen- 
do devisa  sobre  a.  náo  capitania : "  seguindo 
a  sua   esteira  ,  toraando-a  por  guia. 

DE  VISADO  ,  p.  pass.  de  De  visar.  §.  Dis- 
tinto. Ord.  Af.  I.  T.  2.  §.  Ferida  devisada  ;  vi- 
sível ,  notável.  Docum.  Am.  §.  Prasos  devisa- 
dos ;  termos  ,  dilações  distinctas ,  e  náo  pe- 
remptórias. Nobilíar,  f.  303.  Ord.  Af. 

DEVISÁR  ,  V.  at.  Ver ,  examinar.  Azura- 
ra,  CIA.  §.  Demarcar  terras;  limitar  prazos  ,' 
ou  termos  ,  em  que  se  há-de  fazer  alguma  coi- 
sa :  daqui  prazos  devisados  ,  são  dilações  dis- 
tinctas.'Or<^.  Af.  L.  I.  T.  64.  §.  Limitado, 
caixado  em  o  regimento ;  v.  g.  salário  ,  emo- 
lumento d'officio.  Ord.  cit.  L'  !•  V^S'  ^°^» 
§.  Determinar,  ordenar.  Cit.  Ord,  i.  pag.A^ô. 
§.  5.  Demarcar ,  dividir.  "  balizar  e  devísar  o 
lugar  :  ■"  do  assentamento  do  arrayal.  Cit,  Ord. 
I.  51.  14.  pag.  290.  Lugares  devisados  ;  onde 
devem  efetar  (  os  Tabelliáes ).  §.  Distinguir  , 
estremar  um  do  outro.  Ord.  Af,  2.  pag.  500. 
lhe  seja  devisado  o  que  hãc-de  Jazer  ;  determi- 
nado. Ord,  Af.  I.  /.  191.  "  devisar  prazos  pa- 
ra   o  repto  :  "    assinar    termos.   Nobiliária  ,  /. 

DEVISÈIRO  ,  s.  m.  antiq.  O  herdeiro  de 
devisa.  'wkviseiro  de  mar  a  mar."  Nobiliá- 
ria ,  /.  78.    V.  CS  Att.   Devssa ,  e  Behetria. 

DEVOQa:0  ,  s.  f.  Obhçáo  ,  off-recimento 
da  vontade  ,  e  obras  a  Deos  ,  e  aos  Santos, 
5.  lig.  A  aíguKa  pessoa.  Ter  pessoas  d  sua 
dew^ão  j  i.  é  ,  dispostas  ao  seu  arbítrio  ,  e 
querer,  "d  devoção  do  Inperio. "  M,  Lus, 
§.  Os  Antigos  diziáo  :  ter  devoção  em  algum 
Santo  ;  dizemos  :  ter  devoção  r.os  Santos  , 
ou  com  algum  Santo;  §.  Dtvoí^ões  :  rezas , 
orações. 

DEVOClONA3?aO  ,  s.  m.  Livro,  que  con- 
tém  rezas  ,  e    devoções. 

DEVOLUC-ÍO  ,  s.  h  Direito  de  adquirir  por 
successão  de  grão  em  gráo.  §.  Restituição  ao 
Hhlih  ii  pán 
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primeiro  Senhorio, 

DEVOLUTÁRIO ,  s.  m.  O  que  alcançou 
beneficio    devoluto. 

DEV^OLUTÍVO  ,  adj.  Que  faz  devolver-se  : 
V.  g.  "  receberá  a  appeliaçáo  no  eíFeito  devolu- 
tivo :  ^>  (  r.  forense.  )  i.  é  ,  para  ir  á  decisão 
dos  Juizes  Superiores  ,  mas  correndo  sempre 
os  termos  no  Juizo  de  que  se  a£ella,  V.  Sn%- 
femivo. 

DEV^OLÚTO  ,  adj.  Aquirido  por  devolução , 
quando    o   inferior  ,    e    collacor   ordinário    não 
confere  ,    e  se   devolve  ao  superior  o    direito 
de  conferir  ,  v.  g.  Beneficio.  §.  Que   passa  ao 
senhor  superior ,  donde  procedeo  :  v.  g.  o  feu- 
do ficou  devoluto  ao  Império ;  o  dt^uadu    devo- 
luro  ao  Imperador.  §.  Vazio  ,  desoccupado,  sem 
.   dono.  herdades ,   que  na  Ma  ficarão  devolutas 
cem  a  fugida  dos  Mouros.  Barros  y  5.  i.  9.  e 
4-  7.   6.   "como  faltarão    os  descendentes    do 
.Instituidor  ,  ficou  esta  capeila  devoluta:"  Seve- 
rim  ,  Disc.  Var.    sem   administrador    dos  cha- 
mados pelo  Instituidor.  §.  Sem   efFeito,  "  ficar 
a  cousa  (^  da    succes5áo   no  Governo  )  devolu- 
ta,  até  se  averiguar  por  justiça.  ^?    Coutd  ,4. 

DEVOLVÊR-SE,  V.  at.  reRex.  O  emmdirnen- 
to  que  se  devolve    ás  coisas  terrenas  ;    como 
<]ue  rola,  e  propende  para  ellas.  §.  DevoIvcr-se  : 
tornar  ao  Superior ,  ou  áquelle  de  quem  saio : 
V.  g.    estes    bens   por  sua  morte  devolvem-se  d 
Cerca.  M.  Lus.  §.   Referir ,  dar  para  arbitrar  , 
e   julgar    ao   Juiz  superior,    contendas   devolvi- 
das ao  arbitrio  del-Rei,    §.  ar.  Dar  ,    passar  a 
curro  '.  V.  g.  a.  Lei  devolve  a  herança  aos  acena- 
dos.'§.  Passar   ao  Juiz    da   superior   instancia; 
V.  g.    Pilatos  dcvolveo   as  accusa^ões  ao  juizo 
das  vontades  dos  Prinápis  dos  Sacerdotes.  Fieira 
DEVORADO  ,  p,    pass.    de   Devorar. 
DEVORADOR,  s.  e  adj.  Que  devora :  v.  g. 
i^^hamas   devoradoras :  tempo  — . 

DEVORÀí^TE,  p.pres.  de  Devorar.  "  Beel- 
pfiegor  ,  que  he  o  mesmo  que  devorante  ,  e 
en§utidor.?>  Feo ,  Trat.  z,  f.  ^^.col.  2.  ''a  de- 
vorante chama  de  zelos,  e  cruéis  ciúmes." 


DEVORAR  ,  V.  ar.  Tragar,  engolir  de  u 


ma 


vet:  V.  g.  o  lobo  devora  a  ovelha.  §.  Devorar 
CS  Hvros  :  estudar  muito,  e  depressa.  §.  De- 
vorar os  povos.  Fieira,  «os  grandes  devorão 
os  povos:»  i.  c  ,  romáo-lhe,  e  estragáo-lhe  os 
t>ens,  .^azend.is.  §.  Destruir  prontamente  ,  con- 
sumir :  V.  j?.  as  chamas  devorarão  as  casas,  os 
pass  :  o  tempo  devora  tudo.  Devorar  os  bens , 
a  fazenda  ;  desbaratar  ,  ou  antes  malbaratar 
depressa. 

DEVOTAMENTE  ,  adv.  Com    devoção. 

DEVOTO  ,  adj.  Qje  sacrificou  a  Dcos  sua 
vontade,  que  lhe  dedica  orações,  e  obras  re- 
%io.sas  ,.  e  assim,  aoa  Santos.  §.  íig.  Aíiccto  a 
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alguém  ,  seu  afFeiçoado.  §.  Offerecido  em  vo' 
^o  ,  àQÁxczáo.  Armes  ,  9.  i8.  homem  devotos, 
e  dedicados  á  morte  ,  para  abrandar  a  ira  de 
Deus.  §.  Addicto  :  v.  g.  devoto  da  Coroa  de 
Porffgal.  P.  Per.  L.    i.  c.   25. 

y^VÚÍ^O  3  part.  antiq.  de  Dever.  Devido. 
l  '^i-  ^-  /•  ??•  rendas  deyudas  de  Direito. 
5.  subst.  V.  Devido  :  parentesco,  ant^q. 

DEXTERIDÁDE,  por  destreza.  (Gallicismo?) 
Pina  ,  na  Rep.  Compulsória.  "  pintar  com  dexie- 
ridade. " 

DÈXTIOS.  V.  Dextros,  Elucidar. 

DEXTRA,  s.  f.  poet.  A  mão  direita.  UHss, 
f^y.  92.  (Soa  deistra) 

DEXTRA  RIO.  V.  Adestrado.  Elucidar. 

DEXTROS,  y.  Passaes.  Elucidar. 

DEZ  ,  adj.  num,  card.  Nove  ,  e  mais  uma, 
unidade^;  em  algarismos    10, 

DEZ  AO.  V.  Dozão  i  ou  Dozaao.  Elucidar. 

mas  dezão ,  ou   dezao  ,  dezavo  ,  é    ~  ;  ç  do- 

zdo  ,    ou  dozão   -  :  onze  dezãosi=iíi.  e  -: 
8ic.  ^2  10 

'     DEZEMBARGADÒR  „  &c.    V.  Desembarga- 
dor, &c. 

DEZEMBRO  ,  s.  m.  O  ultimo  Mez  do  nos- 
so Anno  ,  tem   31.  dias. 

DEZENA  ,  s.  f,  i.  de  Arithm.  Dez  unidades  ,l 
ou  um  número  de  dez  unidades  ,  e  assim 
dez  dezenas  ,  v.  g.  dezena  de  milhar  ,  deze- 
na  de  conto  ;   dezena  di  milhar  de   conto  ,  &>/:. 

DEZÈNO  ,  adj.  num,  crd.  Decimo.  P/í/m; 
".  2.  c.  6j.  o  dezeno  Cavalletro. 

DEZENVESTÍR.  V.  Descnvcslir, 

DHU.  y  Hu.  Ord.  Af.  5.  49.  §.  ,.  AVx- 
pundemos  ,  &c. 

D'I  ,  por  d' ai.  Efifr.    :;.   5.    B.  Ciar.  é-c. 

DIA ,  s.  m.  Espaço  de  24.  horas  ,  em  que 
o  Sol  torna  ao  mesmo  meridiano  donde  saí- 
ra  ,  e  se  diz  Dta  natural.  §.  Dia  artificial  : 
o  tempo  que  dura  a  luz  do  Scl  sobre  o  ho- 
rizonte ,  em  contraposiç.ío  de  noite.  §.  Entre 
dia  :  de  dia.  §.  Entre  dias  :  em  algum  ,  ou 
alguns  dias  do  mcz  ,  da  semana.  Sagramor  , 
i.  26.  "entre  dias  o  hia  visitar."  §.  De  dia: 
em  quanto  está  o  Sol  sobre  o  horizonte.  §.  Com 
de  dia  :  i.  é ,  antes  da  noite.  §.  Dias  :  tem- 
po da  vida ,  ou  do  governo.  Freire,  nos  dias 
de  Dom  João  de  Castro,  depois  dos  dias  de  al- 
guém ;  i.  c  ,  depois  de  sua  morte.  Trancoso  , 
?.  Conto- S.  §.  P^iver  acs-  dias  ;  u  é  ,  sem  cui- 
dar ,  nem  se  molestar  com  o  futuro.  JJlis.  f. 
214.  f.  §.  Honum  de  dias  ;  ancião.  §.  Dia 
Santo  ;  em  que  há  obrigação  de  Missa  ,  e 
talvez  de  abstcr-sc  do  trab.ilho.  §'.  Dia  de  je- 
jttm  ;  cm  que  há  obrií?;nção  de  jeiíiir.  §.  Dio- 
de  annus  ;  em  que  rdguem  fáz  annos.  §.  Dia 
dí  gala  ;,  em  qus  a  Corte  se  veste  dt  gala 
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e  Tú  Corte.  §.  Dias  de  costume ,  são  vinte  em 
cada  anno  ,  c)ue  se  pj^^o  '^^  custas  pessoáes 
ás  partes  por  seu  juramento.  V.  Ord.  Aj.  i. 
44.  §.  8.  §.  Dias  defesos :  i.  é  ,  feriados.  Ciia.la 
Ord.  5.  f.  3,6.  §.  Dia  de  Foral  ;  ant.  dia  de 
audiência.  Elucidar.  %.  Dia  de  pão  por  Deits  ; 
de  ÍKVidos  ,  2.  de  Novembro.  §.  Dia  do  Ser- 
vwm  ;  ant.  a  primeira  oitiva  da  Pascoi.  Elu- 
cidar. §.  Dia  de  apparecer  :  o  dia  final  do 
prazo  ,  dentro  do  qual  o  appellante  se  deve 
appresent.u  ante  o  juiz  ,  para  quem  appellou. 
Tirar  o  ap.odlado  dia  de  apparecer  :  i.  é  ,  cer- 
tidão do  tal  dia,  §.  Dia  adiado.  V.  Adiado. 
§.  O  Dia  Ecckúaitm  começa  nas  Vésperas 
de  um  dia  ,  e  acaba  ás  mesmas  horas  do  se- 
guime.  §.  Dia  tnurcildr.  V.  Intercalar.  §.  Dia 
claro .,  chtvow  ,  desabrido  ,  i.  é,  estado  da  at- 
mosfera clara  ,  e  limpa  ,  chuvosa  ,  &c.  §.  Dia 
de  pàxe  ;  em  que  há  abstinência  de  carne. 
§.  De  dias  :  v.  g.  de  dias  estava  ordenado  ; 
i.  c  ,  de  tempos  atrás.  Palm.  P.  z.  c,  151. 
Ç.  Fiver  aos  dias ;  ou  dia  por  dia.  V.  f^iver. 
§.  Dias  de  costmic ,  são  40.  ao  maií  ,  em  que 
se  pagão  custas  pessoáes  ,  a  quem  vem  se 
guir  seu  feito  ,  em  quanto  aguarda  senten- 
ça. Ord.   I.  7".  91.  §.    12.   e  15, 

DIA :  r.  grego,  usado  na  Farmácia  ,  e  dá 
a  entender  ,  que  o  nome  a  que  se  ajunta 
significa  o  ingrediente  ,  que  serve  de  base  ao 
medicamento :  v.  g»  diãinbar  :  remédio  ,  onde 
o  principal  é  o   âmbar,  &c. 

DIAEÉTES  ,  s.  m,  Fluxáo  de  utina  preter- 
íatural. 

DIABÉTICO  ,  adj.  Da  natureza  do  Dia- 
be:es. 

DIÁEO  ,  s.  tn;  Anjo  máo  ,  demónio.  §.  Qne 
áiabo'^.  Uíis-  f.  I74.  e  181.  ir.  ao  modo  Fran- 
cês. §.  no  íig.  Homem  miãi  sabido  ,  viVo.^  Cast. 
"diziáo   que  era   diaboy 

DIAUÒA  ,  s.  f.  chul.  de  di-'ibo  :  íig.  Mu- 
lher muito  resabída  para  o  mal  ,  e  viva.  Eufr, 
í.  4.  '•' he    diãboa  esta,  "  e    t,.  7.  /.  1^8.  f. 

DIABÓLICO  ,.,^dj.  Que  respeita  ao  diabo: 
V.  g.  arie  diabólica.  §.  fig.  Máo  ,  maligno :  v.  g. 
espirito  — .  o  diabólico  instrumento  :  a  artilharia. 
Us.  FIL  -6. 

DIABRETE  ,  s.  m.  dim..  de  Diabo.  §.  fig. 
Rapaz  múi  travesso  ,  maligno  :  talvez  uns  que 
se  vestiáo  ,  e  mas:aravâo  de  diabos  ,  e  faziáo 
mil  despejos  ,  e  travessuras.  U/lí.  x.  se.  i.  /. 
14.  itH.  Ed.  "  aqoelles  diabretes  tão  galantes  , 
que  trepaváo  nas  janellas  per  gancho  com  seiis 
rótulos  de  lençáo  ,  Sc'c."  far.  Bristo  ,  4. 
1.  "  a  rcoça  nem    escatua  ,    nem   diabrete." 

DIABRÚRA  ,  s.  f.  Acção  de  diabo.  %.  fig. 
Acção  maligna  ,  maravilhosa  ,  feita  põr  arte 
do    diabo.  Palm    P.  z.  c.   106.  a  diabrura  dos 

golpes  di  sm  mumio  uínhiima  mistençia  io- 
paof,    ■ 
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DIACHO  ,  s.  m.  t.  vulg.  Diabo. 

DIVCONATO  ,  s.  m.  Ordem    de  Diácono. 

DIACOMÍSA  ,  s,  f.  iMulher  antigamente  or- 
denada por  imposiçáj  de  mãos  dos  Bispos  ; 
serviâo  nas  Igrtjas ,  accommodando  as  outrai 
mulheres  em  seus  lugares  ,,  &:c.  §.  Mulher  de 
Diácono   na  Igreja   Grega. 

piÁCOiNO  ,  s.  m.  O  q.ue  tem  a  ordem  mayoí 
acima  do  Subdiácono  ,  e  ab^aixo  do  Presbyte- 
ro :  os  Did:onos  antigamente  tinháo  certos  ex- 
ercicios  ,.  como  erâo  repartir  as  esmolas,  ac- 
commodar  os  homens  em  seus  lugares  ,  &c. 

DIADEMA  ,  s.  m,  (  alguns  o  fazem  femin» 
Vasconc.  Arte,  171.  V.  M.  Lus.  i.  58.  Bar- 
ros ,  Elog.de  D.  João  III.  em  Severim,f.  511. 
uov.  Edni.  H.  Pinto ,  Vida  Solit.  c.  5.  )  In- 
signia  Real  ,  fita  ,  faxa  ,  que    cingia  a  fronte. 

DIÁFA ,  s.  f.  O  que  se  dá  aos  trabalhado- 
res de  mais  do  seu  jornal,  no  fim  de  qual- 
quer   trabalho. 

piAFANEIDÁDE  ,  s.  f.  A'  qualidade  de  ser 
diá^no :  transparência.  Templo  da  Memoria. 

DIÁFANO  ,  adj.  Transparente  ,  que  dá  pas» 
sada  á  luz  por  seus  poros  ,.  como  o  vidro 
cristalino  ,  &c. 

DIAFORÉTICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Que  excita , 
e  promove  a   transpiração  ,  sudorífico. 

DIAFRAGMA  ,  s..  m,  t.  de  Anat.  Musculo  múi 
largo  ,  e  delgado  ,  que  separa  transversalmen», 
te  o    peito  úol  baxo  ventre. 

DIAFRAGMÁTICO  ,  adj,  Do  diafragma:; 
v.g.  veya  dtsfragmatica. 

DiAGxíLVES  j  adj.  Uva  diagalves-  :  espécie-' 
delia. 

DIAGNÒSIS  ,  s.  f.  Conhecimento  da  causai 
da    doença,  t.  de  Med. 

DIAGxNÓSTICO,  adj.  r.  de  Med.  Que  dá  a  co- 
nhecer a  causa  da  doença  :  v.  g.^  sinal  diagnos-^-- 
tico. 

DIAGONAL  ,  s.  f.  ou  adj.  A  linha,  que  se- 
tira  de  um  angulo  de  qualquer  parallelogra-- 
mo  a  outro  angulo  opposto  ,  e  o  divide  enji 
dois  triângulos  iguáes.  Elucid.- 

DIAL,  adj.  Que    se  faz  cada  dia; 

DIALÉCTICA  ,  s.  f.  Arte  de  disputar  ,  pa^ 
ra  indagar  a  verdade,  por  meyo  de  raciocL- 
nios. 

DIALÉCTICO,  adj.  Que  respeita  a  Diale» 
ctica.  §.  sabsr.  O  que  sabe    Dialéctica.  Fieira,- 

DIALECTO  ,  s.  m.  Modo  de  bllar  unia  Lín- 
gua nas  Províncias  do  mesmo  Reino  ,  ou  Con- 
quistas ,.  com  diíFerença  em  accento  ,  ob  mu- 
dança  nas  voga  es  ,  no  variar,  e  declinar  No- 
mes, e  Verbos  ,  &c.  Fieira.  Os  Gregos  tinhão 
vários  dialectos  :  os  dialectos  das  Lwgiias.  dos. 
Brasis^ 

DIALOGÍA ,  s.  f.  Figura  pela  qual'  a  mes? 
ma  paLivraj  que  Jteja.  .dais  ieníidoâ;^.  se  tey:;;- 
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te  em  ambos :  v.  g.  m  não  quero  amar ,  senáo 
a  quem  stnáo  nâo  tiver. 

DIALOGISMO  ,  s.  m.  Figura  ,  em  que  faze- 
mos que  a  pessoa  introduzida  a  faliar  ,  falle 
com  sigo  mesma :  v.  g.  mas  que  f^ç^o  ?  os  an- 
tigos pertensores  irei  tentar  agora  escarnecida^ 
DIÁLOGO  ,  s.  m.  Pratica  çntre  duas  ,  ou 
mais  pessoas. 

DIAMANTÁDO  ,  adj.  Lavrado  como  o  dia- 
mante. §.  Que  tem  ar  de  diamante.  "  pedias 
de  massinha  diamantadas.^^ 

DIAMANTE ,  s.  m.  Pedra  fina  ,  cristallina  , 
e  talvez    de    côr    amarellada ,    a   mais   rija ,  e 
brilhante    que  há  ;  lavra-se  com  diversos    fun- 
dos donde  lhe  vem  os  nomes  diamante  rosa  ; 
chapa  ,   ou   tahla ;    brilhante  ,    ou  fundo ;  dia- 
mante fazenda  ,    é    o  miúdo  ,    ou    grosso    de 
qualquer  lavor:  sendo  cristallino  vai  a  15.  mil 
reis  o  quilate  :  diamante  refugo ,  vai   a  5.   ou 
6.  mil  reis  o  quilate,  conforme  são  mais  bran- 
cos ,  ou  menos  :  diamante  beneficio  ,  é  de  meyã 
estimação  ^entte  o  fazenda ,    e  refugo  ,  e   vaj 
de    10.  até   11.  mil  reis   o  quilate.  F.  Mendes  ^ 
c.  59,  menciona    diamantes  nayfes    de  roca  ve 
lha  t    tirados  'de  uma     pedreira.    §.  Diamant-: 
da  rodella  :  V,  Copa  :  peça  de    aço  diamanta- 
da  ,  que  está    no   meyo,  §.  Diamante   do  arti- 
lheiro, a  agulha.    §.  Potita  de  diam^zme  ,    nas 
facas;  ponta  múi  rija  ,  que  passa   cobres,  &f. 
§.  Coisa   de   diamante ,  poeticamenrc,  rija,  du- 
ra: V.  g.  "peito  de  diamante.'^  Cam.Canc.y. 
est.  2.  §.  Insensível.  Arraes ,   1.  20.   qusm    será 
tão  de  diamante ,  que  possa  sofrer  desprezos  da 
verdade.    §.  Alguns    relógios     tem    uma    roda  , 
cujo  eixo  se   volve   sobre  diamante  ,  e  se  di 


zem  trabalhar  em  diamante:  e  daqui  ,  fig.  do 
bom  estômago  se  dice  ,  que  trabalha  em  dia- 
mante,  e  pelo  contrario  não  trabalha  em  dia- 
mante o^^fraco,  e  debilitado. 

BlAm&O ,  s.  m.  Diamante :  é  antiq.  H.  Pin- 
to; Barros;  Jrraes. 

DIAMETRAL  ,  adj.  Que  pertence  ao  dia- 
metro. 

DIAMETRALMENTE,  adv.  Diametralmente 
opposto  j  i.  é  ,  como  o  são  os  extremos 
do  diâmetro  ,  que  é  a  mayor  opposiçáo  que 
há. 

DIÂMETRO ,  s.  m.  A  linha  recta  ,  que  ti- 
lada de  um  ponto  do  Circulo  a  outro  passa  pe- 
lo seu  ponto  central.  P.  Per.  2.  f.  zi.  usa 
deste  termo  signiíiGando  a  recta  em  contrapo- 
sição da  linha  curva.  §.  O  diâmetro  das  ba- 
las ,  e  pellouros  ,  como  medida  ,  que  multi- 
plicado por  três  pouco  mais  ou  menos  dá  a 
sua  periferia,  «pellouros  quasi  de  palmo  de 
diamcuo.^^  B.  2.  7.  10, 

DIANA ,  s.  f.  poec.  A  Lua.  V.  o  Diccion.  ia 
Fabula. 


DIANTE:  usáo-no  os    Clássicos    como  pr&i 
posição  :  v.  g.  «'  chegando  diante  ella."  Sasra- 
mor  ,  I    ^j.  Palm.   P.    x.  c.    ?^.  trazião  dian- 
te  si   huns  lios :  diante  o  curvo  pinho  esparper 
flores.  Bem.    Lima.    diante   Reis ,  diante  Infpe- 
radores;  por,  ante  Reis,  e  ance  Imperadores: 
diante  Ras  será    ellipse  com    falta   da  preposi- 
ção Je    "vai-re  diante  mim."  Ferr.  Castro ,  f. 
qy.    talvez  por  de  ante  mim,  como    áe   sobre 
a  porta  ,  e  per  ante  mim  ;  é^c.  §,  Outras  ve- 
zes e   usado  como   adverbio  ;  v, g.  '■'■ao  dian- 
te o  vereis :  "  diante     regido    da   prep.  a  ,  e 
precedido    do    adj.   artigo    o.   Diams   de   mim  ; 
em  minha    prezença  ,  ou    primeiro    que    eu  ; 
e  com  preposição   clara  :  v.  g.  "  jJe  para  di- 
ante; ao  diante,  pelo    tempo  em  diante;"  cu 
polo    que  se  seguirá   em  o  futuro.  Regi»::,   da 
Fazenda,  240.   122.    f,  "  «/?  h:  em  diante  se- 
rão   francos."  "  Diante  do  pai  ledo."  Lus.  Ill, 
102.  o  Cavalleiro    d.z  Morte    se   poz   diante  a 
Anguwmaio.  Palm.  P.  t,.  f  ^9.  prtm.  FJic.  e 
/.III.    f.  vem   encubtno   diante  o  natural' re- 
ceio delles.  §.  Ir  por  diante  :  continuar.    í.  Por 
diante  :  representar  ,  fazer   notar  ,    reparar.  F. 
do  Are.  I.  2.  §,  Aniar  alguém  diante  de  outrem 
em  fazer  alguma    coisa  ;    anticipar-se-lhe ,    to- 
mar-Ihe   a    salva  ,  levar-lhe  as   lampas.  Albua, 
I.  c.  45.  ^ 

DIANTEIRA  ,  s.  f.  A  parte  de  diante,  que 
vai  diante  ,  opposta  á  irazeira.  §,  A  diantei- 
ra do  Exercito  ;  na  Milic.  ant.  a  Vanguarda  , 
opposta  á  Saga  ,  ou  Rctrogaarda  ,  hoj-  Reta- 
guarda. Severm ,  Not.  D.  2.  §.  8.  §.  A  agua 
que  quebra ,  ou  sái  do  útero  das  mulheres  , 
que  estão  para  parir.  §.  Tomar  a  dianteira  a 
alguém;  antecipar-se-lhe  ,  ir  primeiro,  diante 
fazer  alguma  coisa.  Cron.  J,  IH.  P.  5.  c.  j. 
dissimulou  o  desgosto  de  Martim  Afonso  lhe 
tomar  a  dianteira  naqueilt  negocio  de  tanta  hjn- 
ra.  "deixa  ir  diante  os  mais  velhos,  perigo- 
sa hé  a  dianteira : "  i.  é  ,  o  fazer  ,  commet- 
ter  ,  tentar  primeiro  coisa  ignota  ,  e  arrisca- 
da, Sd   Mir. 

DIANTEIRO,  adj.  Que  vai'diante  ,  primei- 
ro qne  todos  na  serie.  "  sentiáo  a  tardança 
dos  Prelados  ...  de  Hesp.mha  ,  qne  julgaváo 
que  haviáo  de  ser  os  diameircs ;  "  em  irem 
ao  Concilio.  F,  do  Are.  2.  5.  §.  Que  está  di- 
ante. §.  O  que  se  offercce  ,  e  expõe  primei- 
ro :  V.  g.  dianteiros  nos  pirigos.  ojf^receudo-me 
sempre  dianteiro  ao  perigo.  Sagramor  ,  i.  28. 
Luc.  I.  14.  col.  2.  §.  Relógio  dianteiro;  o  que 
se  adianta  ,  que  dá  a  hora  antes  do  tempo. 
§.  Dentes  diíintsiros  ;  os  incisores  ,  oppostos 
aos  cabeiros  ,  queixdes ,  e  molares ,  e  ás  />re- 
sas.  §.  Dianteira  ,  substantivamente ,  a  parte 
que  está  diante.  §.  A  dianteira  da  cabeça.  V. 
Molleira,    §,   Tomar    a '  di.imeira    a  alguém  ; 
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anticipar-sc-!hc.  §.  D^n  a  a!g'tem  a  dianteira  ; 
o  lugar  piimeiro  ,  ou  conccder-lhe  que  pri- 
meiro tjç.i  alguma  coisa  :  v.  g.  dar-lhe  a  dian- 
teira Uii  tntr.ida  da  porta.  Lobo.  §.  O  com- 
metcer  primeiro  coisa  iiáo  tentada.  Sá  Mir. 
"  perigosa  he  a  dianieira.  "  §.  Dianteira  do 
livro;  a  parte  dclle,  que  é  aparada,  opposta  d  lom- 
bndt.  §.  O  qt4e  SC  ganha,  pela  porta  dianteira 
nos  Ofícios  ,  são  o  ordenado  ,  e  emolumentos , 
que  deve  levar  licitamente.  §.  Trazer  tudo 
Vil  casa  dianteira  ;  alardear ,  assoalhar  ,  o  que 
.sabe  i  as  suas   prendas.  Eufr.  7,.  2. 

DIAPASJÍO  ,  s.  m.  i.  de  Mus.  Intcrvallo  ,  que 
íonsta  de  cinco  lon.s  ,  fres  mayores,  e  dois  me- 
nores, e  de  dois  semi  tons  mayores,  que  são 
áiapents  ,  e  diatsserão  ;  é  consonância  perfei- 
ta ,  e  consiste  em  razáo  dupla  de  dois  a  um. 
DIAPENTE,  s.  m.  O  quinto  intervallo  ,  que 
consta  de  rres  tons  ,  e  de  um  semicom  me- 
nor :  sua  razáo  é  sesquiahera ,  e  é  consonân- 
cia  perfeita. 

DIARIAMENTE,  adv.  Cada   dia. 
DIÁRIO  ,  s.  m.  Livro    de  apontamentos  do 
que   succede    cada   dia. 

DIÁRIO  ,  adj.  Qjotidiano  ,  de  cada  dia. 
DIARÍSTA  ,  s,  m.  O  que  escreve  Diários. 
DIARRÉA  ,  ?.  L  Doença  ,  liuxo  do  ventre, 
em  que  sahe  delle  uma  evacuação  frequen- 
te de  matéria  clara,  áquea,  mucosa  ,  gluti- 
nosa ,  com  escuma  ,  biliosa  ,  ou  denegrida  dos 
intestinos,  tal  vez  com  puxos.  (  diarréyay  melhor 
ortogr.  ) 

DIARTHÓSE,  s.  f.  t.  ds  Anac.  Articulação  mo- 
vei ,  na  quaí  o  osso  encaixa  a  cabeça  em  ca- 
vidades mais ,  oa  menos  profundas  ,  e  se  pode 
mover  com    varias  direcções. 

DIÁSPRO  ,  s.  m.  Pedra  preciosa  das  mayo- 
res ,  espécie  de  jaspe  molhado  ^de  varias  co- 
res. ( jaspis ) 

DIÁSTOLE  ,  s.  f.  Movimento  de  dilata- 
ção das  artérias ,  e  do  coração  ;  oppóe-se  á 
Sístole. 

DIATÉSERAO  ,  s.  m.  t.  de  Mus.  Intervallo  , 
que  consta  de  dois  tons ,  mayor  ,  e  menor , 
e  de  um  semitonv  mayor ,  como  de  ut  a.  fa , 
ou  de  re  a  sol;  consiste  em  razão  sesquiter- 
cia  ,  como  de  4.  com  5,  é  consonância  me- 
nos perfeita  que  a  quinta  ,  e  na  pratica  se  cha- 
ma   quarta. 

DIATHÈUTICA  ,  s.  f.  A  parte  da  Mede- 
cina  ,  que  trata  de  Dieta,  {dietkmça  dizem 
outros  ) 

DIATÓNICO  ,  adj.  Um  dos  três  géneros 
do  sistema  musico  ,  e  é  o  que  procede  por 
dois   tons  ,  e  um   sem i tom  :  canto  diatónico. 

DÍBRA  ,  s.  f.  (das  palavras  Célticas  (// , 
que  significa  sem  ,  e  Iro  ,  que  significa  pa- 
(Xia  )  Dibras  :  povos  errantes  j,  sem  assento  íi- 
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xo  ,  ou  pátria.  Nanfr.  de  SepiiW.  (  V.  Bulht , 
Memoircs  siir  la  Langue  Cekiqite  ,  An.  Di- 
bro  ,  Tom.  2.  ) 

DICACIDÁDE,  s.  f.  Mordacidade,  ou  qua- 
lidade de  fallar  satyricamente  provocando  a 
riso. 

DiqÃO  ,  s.  f.  (do  Latim  ditio)  Vida  da 
Rainha  Santa,  dilxtmdo  as  dições  do  Reino  : 
i.   c  ,  os  dominios. 

DíGC;aO  ,  s,  f.  a  palavra  ,  uma  quantida- 
de de  som  significante  ,  de  qualquer  Lingua  j 
vocábulo. 

DICCIONÁRIO,  s.  m.  Vocabulário;  livro  ^ 
em  que  se  apontáo  as  palavras  de  uma  Lin* 
gua  com    a    explicação    dos  seus    significados. 

DICCIONARÍSTA  ,  s.  m.  O  que  trabalha 
em   composição  de   Diccionario. 

DÍCHA  ,  s.  f.  "dizer  a  b»ena  dicha  :»  i.  é  ,' 
predizer  a  fortuna,  lendo  peias  linhas  da  mão. 
^s  que  gostão  de  versos  não  reústem  á  buena 
dicha  de  bum  poeta  amante.  Garção  ,  Assem- 
blea. 

DÍCHO  ,  s,  m.  r.  cómico.  Dito  ,  palavras; 
Enfr,  f.  7^^.  »*  segundo  isso  andamos  a  bons 
djckos  ? ".   i.  é  ,  não  me  pagas  ,  senáo  com  pa-. 


lavras. 

DICTÁDO  (ou  Ditaão.  Barros'),  s.  m.-  . 
Os  Titules  de  Senhorio  ,  que  os  Reis  tomão  :: 
^-  S'  A  'Joz<^'  ■>  por  graça  de  Deus  Rei  de- 
Portugal  ,  e  dos  Algarves  ,  ^-c.  B.  Décadas ,, 
e  Ciar.  L.  i.  /.  41,  f.  Lopes  ,  Cron..  J.  I. 
P.  Z.C.  155.  o  seu  ditado  era  este:  Eu  Nu- 
no Alvares  é'c.  §.  O  que  o  Mestre  dieta  nas- 
Jiçoes.  §.  Adagio  ,  refrão.  U  diz  o  dictado  y 
étc. 

DrCTADÒR  ,  s.  m.  Magistrado  extraordi- 
nário entre  os  Romanos  ,  criado  por  neces- 
sidade publica  ,  o  qual  suspendia  as  jurisdic- 
çóes  subalternas  ,  e  era  como  Soberano  ;  não 
devia  durar  mais  de  6.  mezes  ,  e  a  principio- 
não  havia  delle  appellaçâo  j  depois  foi  per- 
petuo.   Sd  Mir. 

DIGTADÚRA  ,  s.  f.    O  oiíício  de  Dictador.; 

DICTAWE  ,  s.  m.  Regra  doutripial  ,  máxima' 
de  prudência/,  ou  moral,  §.  Opinião  ,  juizc 
particular, 

DÍGTAMO  ,^  s.  m.  Planta  medicinal.  Enei- 
da, XII.  (j6.  é    contraveneno.  {dictanuis^ 

DIGTÁR  ,  V.  ar.  Notar,  apontar  lendo,. 
ou  vocalmente  ,  o  que  outrem  há-de  escre- 
ver. §.  Ensinar  ,  inspirar,  sugerir:  v,g.  ata^ 
zão,  o  próprio  interesse  dictáo  o  contrario  ^  o' 
Espirito  Santo  o  dictou.   Fieira. 

DICTÉRIO  ,  s,  m.  Dito  sctyrico  ,  picante> 
mordaz  ,  maldizente  ,  que  fere  ,  ofiende  ,.  e 
talvez   infama. 

DIECESÀNO  ,  adj.  Da  diecese  t  o  Bispo., 
Arcskisga  — t,  é^ç^ 
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DIECÉSE  ,  s.  f.  Districro  de  jurisdicrao  es- 
piritual do  Bispo  ,  Arcebispo  ,  e  outros  Pre- 
lados ,  que  a   cem. 

DlÈIRO  ,  s.  m.  ant.  Dinheiro.  Carla  del- 
Jiei  D.  Dinis,  no   Elucidar. 

DIÉRESIS  ,  s.  f.  t.  de  Gramm.  V.  Cimalhas. 
Ap\ces  ,  sáo  dois  pontos  ('')  sobre  as  vogàcs, 
que  não  fazem  ditongo  :  v.  g.  saúde ,  saida , 
caio.  \ 

DIÉSIS  ,  s.  f.  t.  de  Mus.  Uma  das  partes  mais 
pequenas  ,  e  simples  ,  em  que  se  divide  o 
tom  :  quando  é  a  terceira  parte  ,  sé  chama  cro- 
mática mínima  ;  quando  é  a  quarta  ,  se  diz  enar- 
nwnica  mínima.  §,  A  nota  que  se  põe  para 
indicar  a   diesis» 

DIETA  ,  s.  f.  A  temperança  no  comer ,  e 
beber  :  entre  Midicos ,  o  regimen  ,  ou  resguar- 
do á  cerca  de  tudo  o  que  pôde  perturbar  o 
•recobramento  da  saúde,  §.  A  comida  para  doen- 
tes em  regimento.  Couto  ,  5.  4.  6.  "  Anna  Fer- 
nandes (  a  Matrona  de  Diu  )  Iheg  íazia  as  dií- 
ias.  ^^  "  comer  dieta.  "  Barros.  §.  Dieta  do  Jm- 
perio  :  assemblea,  junta  dos  Círculos  ,  para  de- 
liberarem sobre  negócios  públicos  politicos. 
Pprt.  JRestaUrado.  §.  Dieta  de  tara ;  a  que  se  la- 
vra num  dia  com  uma  junta  de  bois  ,  aliás 
geira.  Elucidar.  §,  it.  A  jornada  de  um  dia. 
DIFFAMAgÃÒ  ,  s.  f.  O  acto  de  diftamar, 
Orden,   Cast.  8.  /.  82. 

DIFFAMÁDO  ,  p.  pass.  de  Diftamar.  Ferr. 
Pocm.  I.  /.  py,  "  Maro  me  deve  a  honra  diffa- 
mada.  " 

DIFFAMADÒR  ,  s.  lii.  Diffawâdòra  ,  í.  Pessoa 
que    diífama. 

DIFFAMÁR  ,  V.  at.  Desacreditar  ,  publicar 
alguma  falta  contra  a  reput3ç?o  de  alguém  ; 
infamar.  Avisa-te  tjue  nunca  diiFames  ninguém, 
H.  Pinto  ,  /,  251.  çpl.  2.  Dijfamar  da  botna 
fílkeya. 

DIFFAMATÓRIO ,  adj.  Que  contem  difta- 
m,açáo  j  que  tende  a  diflamar  :  v,  g.  Libei- 
lo  — .  Cast.  L.  8.  /.  8a.  "  palavras  mui  diffa- 
matarias. ^"^  Cron.  Cisi,  i.  c.  27.  "espirito  blas- 
femo ,  e  diffamaiorio  ,  com  que  põe  cri- 
me em  seu  Rei ,  con-tra  os  preceitos  de  Chris- 
to.'' 

DIFFERÈNÇA  ,  s.  f.  Diversidade  ,  desse- 
melhança, que  há  ciUre  duis  coisas,  ou  de 
uma  a  outra.  Arraes  ,  i,  10  '■' dijferenca  que 
há  dos  aduladores  aos  verdadeiros  arnigos.  •' 
§.  t,  de  Lógica.  O  car.icter  j  que  distingue  uma 
erpecie  de  outra  ,  ou  o  individuo  um  do  ou- 
tro. §.  no  Brasão.  O  sinnl,  que  faz  distinguir 
03  chefes,  dos  ranios  do  mesmo  tronco.  §.  Dif- 
ferení^as  :  desavenças  ,  discórdias  ,  contendas. 
M.  Lus.   ter  dilferenços  com  ntguem. 

DIFFERENqÁDO  ,  p.  pass.  de  Dificrençar, 
os   Estatutos  datas  Oraais  s.lo  diferençados  tri- 
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ire  si.  Pios  Sanct,  V.  de  S.  Sento. 

DIFFERENÇÁR  ,  v.  at.  Pòr  ,  fazer  difFereti- 
ça.  os  Sacramentos  differençáo  os  fieis  Christãos 
dos  infiéis.  Catec.  Rom.  f,  194.  ninguém  o  dif- 
ferençava  de  quilquer  Rdigioso  ordinário  :  K 
do  Are.  I.  17.  o  julgava  diíFerente.  §.  Dipren- 
çar-se:  distinguir-se  ,  diversificar-se  :  v.g.  nisto 
se  differença   a  mãi  d/i  madrasta. 

DIFFERENCEÁR.  V.  Dijfereri^ar.  Guia  de  Ca- 
sados. §.  Difierencear-se.  Arte  de  Furtar .  f.Ut, 
Palm.  P.7,.f.^7,. 

DIFFERENCIAqlO  ,  s.  f.  t.  de  Cálculo,  ^ 
operação   de  difii;renciar, 

DIFFERENCIAL  ,  adj.  CÁlculo  Diferencial ; 
das  quantidades  miniinas  ,  ou  infinitamente 
pequenas.   Bezout  ,  Álgebra. 

DÍFFERENCIÁR  ,  v.  at.  t.  da  Álgebra.  Di^e. 
rendar  uma  quantidade  ;  tomar  delia  a  p:.rte 
minima  ,  ou  parte  inírnitamente  pequena.  Be^ 
zout  ,  Álgebra. 

DIFFERENCÍNHAS  ,  s.  f.  pi.  dim.  de  Diiíe. 
rençr.s.  Pequenas  desavenças  ,  e  descontenta- 
mentos. Prestes  ,  f-   127. 

DIFFERÈNTE  ,  adj.  Diverso  ,  dessemelhan- 


te ,  distincto. 


adv.  De  modo  di» 
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verso, 

DIFFERÍR  ,  V.  n.  Ser  difíerente  em  algu- 
ma coisa.  B.  I.  5.  2.  "  dtffírão  cm  Lei  ,  ç 
crença.  =^  §.  Deferir  ,  ou  deJerir  as  velas.  Sa' 
gramor  ,  L.  i.  §.  Dilatar  :  v.  g.  difterir  a  partida, 
Lus.  VlJl.  80. 

DIFFÍCIL,  adj.  Náo  fácil,  trabalhoso:  V.  %. 
negocio  ;  estudo  ,  sclenoia  cifhcil.  §.  Homem  difii* 
cil   de  comentar  i  duro,  trabalhoso. 

DIFFICÍLLIMO  ,  super],    TnIGí  difficil. 

DIFFÍGILMÈKTE  ,    adv.    Com  difficuldade. 

PIFFICULDAdE  ,  s.  f.  Embaraço  ,  repug- 
nância ,  estorvo  ,  que  i.\z  as  coisas  diHiccis, 
as  difFtculdades  destí  vida.  Arraes  ,  4.  24. 
das  artes  ,  sciencias  ,  da  nuiteria  ,  do  assumpto  ; 
de  fíLzer  rd^uma  coisa  ,  ó^c.  §.  Trabalho  ,  cus- 
to;  V.  g,  "  conscguiu-§e  ,  fez-se  com  múiti 
dijficuldade. ''  §,  Duvida  ,  objecção  contra  algu- 
ma opinião,  doutrina,  voto,  parecer,  decisão, 
§.  Repugnância  :  v-  g.  tenho  difhcuídade  en 
fazer  isso. 

DIFFICULTÁDO,  p.  pnss.  de  Difficultar.  o 
despacho  ,  0  g''^i^  j  ^  empresa  dirticultada  : 
&-C. 

DIFFICULTAR,  v.  at.  Embaraçar,  e  fazer 
difficil  ,  trabalhoso  ,  embaraçado  :  y.  g.  difK» 
cultou-níc  este  estudo  o  mdo  meiodo  ,  que  netle  levei, 
ò  amigo  difficultou-(íic  o  comcgniniento  do  negocio^ 
a  empresa  ,  o  favor,  §.  Representar  como  difíl- 
cil.  §.  Difficuhar-se  :  fazer-se  difficil.  difiicut- 
tju-se  a  empresa,  a  concltísHo  do  negoào  ,  o 
despacho, 
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DIFFICUITÍ^SAMKNTE  ,  adv.  Com  difR- 
culJadc  ,  trabalho  :  V.  g.  ditticultosamente  se 
snhe  o  que  é  abitrnctò  \  difficultosamente  íe 
achará  sujeito  âo  uifficiente  para  este  cargo. 

DIFFICULTÒSO  ,  ad].  Não  livre,  não  ues- 
empedido  ,  dilHcil  ,  embaraçado  ;_v.  g.  respi- 
rai^ão  dirticulcor»!.  §.  Trabalhoso,  tão  dilíiculto- 
sa  era  a  aiifancão  de  Roma.  diificultoso  de 
alcatifar,  de  conseguir,  de  persuadir:,  diílicil  , 
trabalhoso  ,  duro  :  coisas  difRculcosas  ,  e  ár- 
duas. 

■  DIFFIDÈNCíA  ,  s.  f.  Desconfiança.  "  diffi- 
dençia  em  povo  tão  amante  ,  e  tão  prestes 
(  desconfiança  de  hltar  á  te  ;,  "  Pinto  Ribei- 
ro ,  Deseiig.  f.   ^6. 

DIFFJN  DÒR  ,  DIFFIIR,  DIFFIR.  V.  Dejini- 
dor  ,  Dcjitiir,   anc. 

DIFFINIDÒR.  V.  Definidor. 

DIFFIRÍR.  V.  Dijfertr  ,  ou  Desferir.  Ulis. 
no  fig,  f.  II.  rodctão  por  outra  rua,  que  ve- 
nha d^ifnrir  a  seu  iwenlQ  ;  i.  é  ,  ser  favorável  , 
parar  em  seu  inronto.  §.  Dilaiar,  espaçar.  Ar- 
raes ,  5.  21.  Dijjerir  para  mais  tarde.  B.  i.  5. 
5.  diz  "  dt§-hani  em  Lei ,  e  crença  : "  e  "  dijji- 
rindo  sua  veia."    no   cap.   i.  cit.  Dec.   2.  L.  2. 

DIFFUNDÍDO  ,  p.  pass.  de  Diffundir  :  v.g. 
a  noticia  ,  a  luz  diifundida  ,  <ò-c.  V".   Dtptso. 

DIFFUNDÍR  ,  V.  at.  Derramar  o  liquido  : 
V.  g.  O  sangue  :  rios  que  se  diíFundem  nos 
capitães  ;  i.  é  ,  que  desembocáo.  Salgado  , 
Successos  Milit.  §.  fig.  Difundiu  a  major  no- 
breza d  sti^  posteridade.  §.  Dijfundir-se  o  chci 
ro  pela  casa :  propagar-se  ,v.g.  ^  seita.  DiJ' 
fundir-se  a  luz  :  a  noticia  ;  o  mal ,  Cilamidade  ; 
as  trevas ,  ó'C. 

DIFFUSAAIÈNTE,  adv.    Com  diffusáo. 

DIFFUSJÍO  ,  s.  í.  O  acto  de  derramar  ,  ou 
derrarnar-se  qualquer  liquido  :  e  líg.  do  va* 
por.  §.  fig.  Do  estilo  derramado  ,  em  que  se 
diz  mais  do  que  se  houvera  de  dizer  ,  para  estar 
conforme  ás  regras  ;  redundância  ,  exuberân- 
cia ,  mais  que  ahiuencia. 

BIFFUSÍVO  ,  adj.  Que  se  diífunde  ,  espa- 
lha ,  chega  a  múiros.  Macedo  ,  Domin.  "  o 
bem  de  si  he  difusivo  :  "  que  se  diífunde  a 
míãitos.  Feo  ,  Trat.  2,  /.  174.  f", 

DIFFÚSO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Diffundir.  Der- 
ramado ,  espalhado  ,  occupando  largo  espaço  , 
ou  conimunicando-se  a  mais  indivíduos.  Ga- 
Ihegos.  o  sangue  de  Bragança  diftuso  em  uma  , 
e  outra  parte.  §.  Distribuído  ,  repartido-  In- 
sulana. §.  Que  tem  o  vicio  da  diffusáo  :  v.  g. 
discurso  ,  prática  ,  estilo  — .  §.  Caminho  dtffu- 
so  :  longo  ,  enfadonho.  §.  Fumo  diffuso,  Enei- 
da ,  XJl.  71.  "o  exercito  í/íjf/iíío  :  "  Ârraes, 
7.  4.   derramado. 

DlGÀMíilA  ,  s.  m.  Sinal  ortográfico  :  é  o  7^ 
Romano.  Leão. 
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DIGERIDO  ,  p.  pass.  de  Digerir.  §.  fig. 
"  estudos  bem  ruminados  ,  e  digeridos. ^^^  V.  o 
Verbo  ,  e  Digestir ,  cujo  participio  não  é  usu:sl ; 
e  diríamos  :  v.  g.  injurias  digeridas  com  man- 
so soffrimemu.  V.  Digesto. 

DIGERIR  ,  V.  ar.  Fazer  a  cocçáo  dos  ali- 
mentos no  estômago.  §.  fig.  Soitrer  ,  levar 
em  paciência  ,  v.  g.  a.  dòr  ,  afronta.  Fieira. 
Digestir.  V.  §.  enire  os  Chimicos  ,  Pòr  so- 
bre fogo   brando   para    purificar. 

DIGESTÃO  ,  s.  f.  O  cosimento  dos  alimen- 
tos no  estômago.  §.  Ordem  no  dizer  ,  escre- 
ver. M.  Lus.  P.  6. 

DIGESTÍR  ,  v.  at.  Digerir,  no  fig.  H.  Pin- 
to, as  injuriai  que  digestia  com  sofrimento. 

DIGESTIVO  ,  adj.  Que  tem  virtude  de  co- 
zer as   matérias   das   feridas,   t.  de  Cirurg. 

DIGESTO,  f,  m.  Livro  das  Leis  Romanas, 
que  contém  os  Fragmentos  dos  antigos  Juris- 
cunsultos ,  Pandectas ,  collecçáo  difterente  dos 
diversos  Codigçs  Romanos ,  que  contem  as  opi- 
niões ,  e  sentenças  dos  Jurisconsultos  ,  e  seus 
commentarios,  e  ampliações  dos  Senatus  Con- 
sultos  ,  Edicto  Perpetuo  ,  e  dos  Pretórios,  &c. 
que  mandou  colligir  Justiniano,  e  lhe  deu  for- 
ça de    Lei.  V.  Código. 

DIGESTO  ,  p.  pass,  irreg.  de  Digerir.  Co- 
sido no  estômago.  §.  Ordenado  em  escritura. 
Fieira,  4.  n.  167.  §.  Concertado  ,  digerido, 
ordenado.  *'ElRei  D.  ]oáo  queria  ...  que  se 
lhe  levassem  os  negócios  já  digestos :  '^  prepa- 
rados na  Cazinha  pelos  Desembargadores  do 
Paço  ,  que  determinou  despachassem  separa- 
damente ,e  náo  com  elle  D.  Joáo  III.  Prefer. 
das  Letr.   de   João  Pimo  Ribeiro,  pag.  202. 

DIGNAMENTE  ,  adv.  Conforme  ao  mere- 
cimento ,  merecidamente,  não  pode  ser  di- 
gnamente lo'fvado  :  corre<.ponder  dignamente. 
Fieira.  "  dignamente  comparado  com  Salo- 
mão. " 

DIGNAR ,  V.  at.  F'azer  digno.  DeUs  a  que- 
ria dignar  da  sua  vista  eterna.  F.  da  Rainha 
Santa.  §.  Dignar-se  de  fazer  alguma  coisa  ; 
náo  se  deshonrar  ,  não  ter  por  indignidade , 
e  desautoridade  o  fazè-la  ,  náo  se  despre- 
zar :  V.  g.  dignou-se  Deus  tomar  carne  hu- 
mana. 

DIGNIDADE,  s.  f.  Cargo  ,  officio  honorifi- 
co civil  ,  ou  eccíesiastico.  §.  Honra  ,  gráo  de 
honra.  §.  O  respeito  ,  veneração  devida  a 
quem  tem  officio  ,  magistrado  ,  virtudes  ,  cãs  , 
8cc,  §.  t.  de  Astron.  V.  Goso.  §.  Merecimento 
do  que  tem  as  qualidades  para  officio  ',  en- 
cargo ,  honra.  *'  amoesra  (  Deus  )  o  povo  , 
que  conheça  sua  dignidade  ,  c  a  grande  mercê 
do  Senhor.  '*  Catec.  Rom.  488. 

DÍGNO  ,  adj.  Merecedor ,  benemérito^ 
digno  de  perdão  ,  de  amor ,  de  honras 
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ãe  castigo  ,  de  reprehensão ,  zb-r . 

DIGRESSÃO  ,  s.  f.  Diversão  do  assumpto  , 
tratando  coisa  estranha  ;  é  viciosa  ,  ou  sem  de- 
feito ,  quaido    a    pede  a   clareza  ,  &c. 

DILA.qlO  ,  s.  f.  Demora  ,  detença.  Ama- 
ral ,  II.  Nos  feitjs  ,  e  demandas,  prazo  de 
tempo  ,  em  que  se  náo  continue. 

DíLACERAqÃO  ,  s.  f.  O  estado  da  coisa 
ijilacerada. 

DILACERADO,  p,  pass.  de  Dibcerar. 

DILACERAR  ,■    V.   at.   Rasgar   em    pedaços. 
fíenuks  dilacerando  monstros,   M.  Ltls,   §.  fig. 
Dilacerar  o  corpo  dã  ÃepíiLli.a  ,  espedaçar  ,  des- 
froçar.   Port.   Restaur. 
^DILAPIDADO  ,  p.  pass.  de  Dilapidar. 

DILAPIDAR  ,  V.  at.  Gastar  mai ,  malbara- 
tar ,  desbaratar  os  bens  ,  a  fazenda.  Lemos  , 
ro  Cerco  de  Malaca  ,  f.  55.  diz  a  Cidade  di- 
lapidada ,  talvez  por  arruinada  ,  ou  despesa  de 
viveres,  e  munições? 

DILATAÇiíO  ,  s.  f.  O  acto  de  dilatar-se 
o  corpo  ,  alargando-se  os  seus  poros ,  com  cjue 
vem  a  ter  mayor  volurr.e.  §.  fig.  Dilatação  da 
Monarquia  j  estendendo  ,  dilatando  ,.  alargan- 
do as  suas  rayas  com  novas  conquistas ,  ou 
adquirindo  novas  teuas.  M.  Lui,  Dilatação  da. 
I^é.  §.    Dilatação  úo  som  ,  da  luz  j  propagação 

DILATÁDAWÈxMTE  ,  adv.  Largamente  no 
íig.  Relipão  que  m  Brasil  dilatadamente  flore- 
te.  V.  do  Are.  I.  ip, 

DILATADO  ,  p.  pass.,  de  Ehlatar.  §.  fig. 
Curto  nas  palavras,  dilatado  sias  sentenças  :  cc- 
r.a^ão  dilatado  com  prazer. 

DILATADOR,  s.  m.  O  íjue  põe  dilações. 
§.'.  O  que  dilata  ,  propaga  :  v,  g.  dIlatado*r  da 
Fé ,  do  Lnperio. 

DILATAR  ,  V.  at.  Demorar  ,  v.  g.  alguma 
coisa  para  outro  tempt).  f..  Tardar  com  o  des- 
pacho :  V.  g.  dilatar  a  sentença ,  o  despacho  da 
causa.  Fieira.  §.  Allongar ,  fazer  longo  :  v.  g. 
dilatar  o  discurso  ,  a  escritura  :  d'aqui  carta  di- 
latada. §.  Prolongar  em  tempo  :  v.  g.  dilatar 
fl  cura  ;  doença  dilatada,  guerra  dilatada.  5.  Es- 
tender largamente.  Dilatar  as  ruas :  dilatar  o  /m- 
perio,  §.  Propagar  :  v.  g.  dilatar  a  Fé  no  Orien- 
te. Lm.  VIL  ^.  "a  lei  da  vida  eterna  dilatais.^'» 
e  /,  1,  dilatando  a  Fé  ,  f  o  Império.  §.  A 
luz  se  dilata  ;  esparge  peio  horisonte.  Fiara. 
§,  O  ventrículo  se  aperta  ,  e  se  dilata  ;  alarga, 
S.  Dilatar  o  nome  do  Príncipe  i  i.  c  ,  a  sua 
fama  ,  renome,  T.  d' Agora  ,  i.  7,.  Diktar  H  vida 
em  fama.  Lus.  FIL  87. 

piLECCjAO  ,  s.  f.  Amor  com  escolha  do 
obiecto  ,  e  de  puro  beneplácito  de  quem  ama, 

CíLÈMMA,  s.  m.  t.  de  Log.  Argumento  forma- 
ào  com  uma  disjunctiva  em  duas  proposições, 
com   tal   artificio,  que  çor  qualquer,  delias  li- 
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ca  convencido  o  contrario  ,  ou  í  these  im-^ 
pugnada:  v.  g.  para  convencer  um  Pyrrhoni- 
co  diriamos  ;  ou  sabes  o  que  dizes ,  o«  não  o 
sabes ;  se  sabes ,  logo  alguma  coisa  se  pode  saber  ;  se 
nao  sabes  o  qve  dizes ,  mal  affirmas  me  nada  se 
pode  saber ,  porque  náo  devemos  affirmar  aquil- 
io  ,que  náo  sabemos  de  certo. 
_  DILEMMÁTICO  ,  adj.  Que  respeita  ao  Di- 
iemma  :  v.  g,   argumento   diiemmatico. 

DILÍDO,  p.  pass.  de  Dilir,  fig.  letras  li- 
quidas, quasí  dilidas,  e  derretidas.  £.  Gramm. 
f.   181. 

DILIGÊNCIA,  s.  f.  A  applicaçáo,  cuidado, 
que  se  põe  em  conseguir  alguma  coisa.  §.  Pres- 
sa. Sagrr.mor ,  t.  c.  41.  "pòr   diligencia.'^ 

DILIGENCIADO  ,  p.  pass.  de   Diligenciar. 

DILIGENCIA DÒR  ,  s.  m.  O    que  diligencia. 

DILIGENCIAR  ,  V.  at.  Negociar  ,  procurar 
com  diligencia.  '»  diligenciar  o  que  hc  justo  , 
he   virtude.»  Macedo. 

DILIGENTE  ,  adj.  Que  faz  a  diligencia  ,. 
que  busca  ,  trata ,  negoceya  com  diligencia, 
§.  Prompto  ,  cuidadoso. 

DILIGENTEMENTE  ,  adv.  Com  diligencia. 

DILÍR.  V,  Diluir.  Arraes  ,  i,  15-,  o  vinho 
demasiado  dile  a  virtude  seminal.  §.  fig.  «  Díli- 
mos  na  prolação  as  lettras  liquidas  de  maneira  que 
quasi  se  náo  sentem."  £.  Gramm..  h  181. 
§.  Lavar  ,  apagar,  "  o  sangue  de  Chrísto  es- 
tilado sobre  o  tumulo  de  Adão  ,  para  que  di- 
lísse  os  sem  peccados."  Arraes,  8.   18. 

DILUCIDAÇÃO,  s,  f.  O  acro  de  dilucidar.. 
"  a  dilucidação  desta  matéria  pende  de  outros 
princípios   mais    altos," 

DILUCIDADO,  p.  pass.  de  Dilucidar.  Ac- 
clarado  ,  illustrado  ,  explicado. 

DILUCIDAR,  V.   at.   Aclarar,  explicar,   de- 
•clarar  ,  illuscrar  alguma  matéria  ,  lugar  de  Au- 
tor ,   Scc. 

DILUCIDO ,  adj.  V.  Lúcido.  Díiucidos  inter- 
vallos  do    furioso,  ou    frenético,  Orrf,  4    81.  z. 

DILUCULO,  s,  m.  Men.  e  Aíoca  ,  f.  142. 
Ed.  Crisfal.  até  o  tempo  ,  qrie  nos  outros  os 
pastores^  o  diluculo  chamamos :  Lus.  J  ransf.  /. 
58.  i,  c  ,  a  alvorada,  o  nascer  ,  ou  apontac 
o   dia. 

^  DILUENTE,  p,  ar.  f.  de  Med,  Remédio  que  di- 
lue  ,  destempera  ,  bem  como  a  agua  destem- 
pera o  vinho  ,  e  o  enfraquece,  a  a^iia  de  ce- 
vOTkí  é  diluente  da  açrimonia  do  sangue. 

DILUIR  ,  v.  at.  Enfraquecer  a  força  com 
agua  que  fe  mistura  :  \>.  g.  diluir  a  açrimo- 
nia d  >  sangue;  quasi  dtslavar.  aqiieUa  massa 
a  diluem  na  agua  d  maneira  de  poime.  B  5. 
5'  5-    , 

DILUVIO  ,  s,  m.  Grande  inundação  de  aguas  , 
que  alaga  as  terras,  §.  Por  exccilencia  o  Di- 
luvio   universal ,    q^uc  alagou  toda    a  face    da 
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tem,  c  soBrepuiou  os  montes,  e  fo!  um  cas- 
tigo dado  por  Deos.  §.  fig.  Grande  numero  : 
V.  ^.  f<m  diluvio  de  prag/iu  de  gentes  armadas. 
M.Cmq.  II.  57.   diluvio  de  sangue.  Galhegos , 

2.    124. 

DIMANADO,  p.  pnss.  de   Dirrunar. 

DIMANAR  ,  V.  n.  Brotar  ,  ou  correr  algum 
liquido  :  V.  g.  donde  d  mana  o  sangue.  §.  Ori« 
ginar-se  :  daqui  dimanou  a  idolatria  ;  i.  c  ,  te- 
ve principio.   Arraes  ,1.6. 

DIMENSÃO  ,  s.  h  Medida.  B.  a  dimensão 
âit  sua  enseada.  §.  O  acto  de  medir ,  exami- 
nar a  grandez?..  Meth.  Lusit.  a  dimensão  Aas 
áreas.  §,  As  dimensões  do  solido ,  em  compri- 
mento ,  largura  ,  e  altura  ;  i.  é  ,  as  exten- 
sões. 

DIMIDIADO  .  ou  Dimidiato  ,  adj.  Dividido 
em  metade.  Deus  não  qiar  os  corares  dimi- 
diados ,  mas  ii>n  inteiros.  Fida  de  S.  Jo.to  da 
Cruz.  §.  Cidadclla  ,  ou  Caslello  dimidiato  ;  a- 
quclie  cuja  defesa  é  conforme  á  metade  do 
tiro  do  mosquete.   Melb.  Lusit.  p:ig.  15. 

DIMIDIAR  ,  V.  at.  Panir  em  metades.  §.  Dí- 
núdiar  a  Confissão  ;  dizer  parte  dos  pcccados  por 
abreviar  ,  havendo  os  justos  motivos  ,  que  a- 
pontão   os   Moralistas. 

DliMINUiC^ÃO,  s.  f.  Quebra,  que  padece 
qualquer  grandeza,  corpo  ,  quantidade,  ou  suas 

Dualidades ,  faculdades  :  v>  g.  a  febre  vai  e»n 
iminuiçáo  ;  a  enchente  do  rio  ,  a  vista,  o  cre- 
dito ,  a  fazenda  ,  os  lucros.  §,  Diminuição  das 
Colfímihis  ;  a  parte  que  vai  sendo  menos  grossa, 
medindo  da  base  para  cima.  §.  Na  Arirhme- 
tica  ,  Operação  que  consiste  em  tirar  um  nu- 
mero de  outro  ,  para  se  achar  a  diílerença  , 
que  há  entre  elles :  v,  g.    tirar,    ou    diminuir 

5.  de  4.  §.  Divv.rsíiição ,  na  S.  Inquisijáo  ,  é 
calar  alguma  cuipa  ,  ou  circunstancias  notá- 
veis. 

DIMINUÍDO  ,  p.  pass.  de  Diminuir,  §.  fig. 
qi/oin  iKÍngoados ,  e  diminuídos  são  os  nossos  ân- 
uos das   íuíidcs  primeiras.  Fikis.  de   Princ.  i.  f. 

6.  V.  Diminuto. 

DIMINUIR  ,  V.  at.  Tirar  parte  de  alguma 
coisa:  V.  ^.  diminuir  o  preip  dos  mantimentos ; 
dinunuir  as  rendas ^  o  ordenado;  diminuir  o 
numero  dos  it}imigos  :  diminuir  a  febre  ;  hzè- 
la  menos  activa.  §.  Abater  :  v.  g.  diminuir  os 
louvores ;  o  crime ,  representaado-o  menor,  qrís- 
rião  diminuir  o  cavalkiro  ante  as  damas ;  aba- 
ter,  desfazer  nelle ,  acanhar.  Palm.  P.  2.  c. 
144.  §.  Diminuir  Uma  quantidade  de  outra.  V. 
Fazer  diminuição,  operação  ariíhmetica.  §,  v. 
n.  Ir  a  menos  :  v,  g,  vai  diminuindo  a  en- 
chente ;  es  dias  vão  diminuindo  ;  i.  é  ,  não  há 
tantas  horas    de  Sol  no  horisonte. 

DiMINÚTAML-NTE  ,  adv.  Com  diminuição: 
V,  g.  ou:o  diminuca.iieate. 
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DIMINUTIVO,  adj.t.  deCratítm.O  nome,  ou 
adjectivo,  que  dcdara  a  coisa  com  diminui- 
ção do  seu  estado  ordinário  :  v.  g.  -homcmzi' 
nho  :  pobrcte. 

DIMINUTO  ,  adj.  Falto  de  alguma  parte: 
V.  g.  diminuto  na  prudsnci/7:  Farclla,  *'  dimi' 
nuto  em  virtudes  medicináes.-*  §.  Obra  dimi- 
nuta ;  f;!lta  do  nçcessatio  para  sua  inteireza : 
V.  g.  Crónicas  diminutas  na  maior  parte  das 
circnmstancias.  Aí.  Lus.  §.  Diminuto  na  Con- 
fiísão  ;  o  que  encobrio  culpas  ,  ou  circumistan- 
cias  graves.  Fieira.  "  quantos  se  verão  ali  con- 
fessos ,  e   diminutos.''^ 

DIMÍSSÃO.  V.  Demissão.  Dimissão;  deixa- 
çáo  de  algum  cargo",  officio  ,  posto  :  Demis- 
são ;  abatimento   de   animo  ,  ò^c. 

DIMISSÓRIO  5  adj.  Lettras  Dimissdrias  ,  são 
as  que  es  Prelados  dão  aos  seus  súbditos, 
para  se  poderem  ordenar  cotn  outro  Diece- 
sano. 

DIMITTTCXO.  V.  Dimissão. 

DIMrÍTÍR.  V.  Demitúr.  Dmittir  :  deixar. 

DÍNAMÈNTE,  DIKIDÁDE  ,  DÍNO  ,  escre- 
viáo  geralmente  os  Clássicos  j  q  Lobo ,  na.  Cor- 
te na  Aldeã  ,  diz  que  digno  era  de  quctn  fa- 
zia ostentação  de  Latino:  hoje  dizemos  digna- 
mente  ,  dignidade  ,  e  os  Poetas  inda  dizem  in- 
dino  ,  <é>-c, 

DINÂMICA  ,  s.  f.  Parte  da  Mecânica  ,  que 
tem  por  objecto  os  princípios  ,  leis ,  e  effei- 
fos  do  movimento  dos  corpos  sólidos.  Mechan. 
de  A4'.irie. 

DINÁSTAS,  s.  m.  pJ.  Príncipes  doEgypto, 
qae  o  dividirão  entre  si  por  morte  de  Me- 
nes.  §.  fig.  Os  Grandes  do    Reino.  Fieira. 

DINASTÍA  ,  s.  í.  Principado  do  Dinasta, 
§.  Duraçío  do  governo  do  Dinasta  ,  e  seus 
descendetues  ,  e  succcssoreSo  Barreiros,  Censu- 
ra,   d/irou  esta    dinastia  dois   séculos. 

DJNHEIRÁDA ,  s.  f.  A  coisa  ,  que  valia  de 
renda,  ou  se  dava  vendida  por  um  dinheiro  : 
V.  g,  dinheirada  de  vinha  ,  de  terra,  de  pão, 
cera,  vinho.  Elucidar,  uma  dinheirada  de  car- 
neiro ;  a   pecada  que   valia    um    dinheiro. 

DíiVHEIRÀMA  ,  s.  f.  vulgar.  Míino  dinheiro." 

D1NHÈIR.O  ,  s.  m.  Tudo  aquillo,  que  re- 
presenta   o    equivalente    das    cois;is  ,    que    se 


:omprao 


vendem  ,    e  g^ráo   em   todo  gé- 


nero de  commercio ,  das  acções  úteis ,  e  ser- 
viços ,  agencias  ,  Síc,  ou  seJT  este  sinal  re- 
preseataiívo  etn  moedas  meiaííicas  ,  que  se  di- 
zem dinheiro  meiallico  ,  cu  em  apólices  com 
cunho  publico  ,  e  do  Soberano  ,  as  quaes  sao 
dinheiro  de  papei  Lei  de^i.  de  May  o  df 
1800.  alias  dinhciro-papel.  B.  i.  6.  ^.  "  som.- 
roa  de  dinhiiro  amoedndo  eyn  miro :  ''_  con- 
traposto ao  que  se  representa  rn  bafriíihas , 
&c.  §.  E-m  tempo  de  D.  João  I.  era  m.ce- 
iiii  ii  dá.  a 
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da  ,  doze  das  quacs   faziáo  um  soldo  ,  e   vin- 
te so!dos  uma  libra.  Houve  mais  dinheiros  Ajon- 
,     5'"í.    G-ov.  ííe    Z).    ífrn.    c.   55.    V.   J^íver/m, 
iV(3í.  D.  4.  §.  44,   diz  j    que  os   íc/.^Oí     valcráo 

I.  seitil    menos    _  :  outros  valerão    mevo  sei- 
j  ro  ^ 

til,  e  -  de  Real :  os  dinheiros  Jlfonsis  valèráo 
I.  Real    menos   -  da  presente    moeda,  e  se- 
gundo  o  valor,  que  lhe  deu  ElRei    D.  Af.  V, 
valeu  I.  Re'il,e  -.  §.  Moeda,  que  Albuquer- 
que   cunhou    no   Oriente ,  e   três  valiáo      um 
Le*K   Commenu  P.  2.  c.  26.  §.  Titulo  da  prata 
entre    os   Moedeiros  ,  bem    conio   o    quilate  o 
é  do   oiro.  A  prata  de  Lei   é  de    12.  dinheiros  : 
isto   e  ,  considera-se  a  prata  pura  de  uma  moe- 
da como   dividida  em    12,    partes,  ou  dinhei- 
ros ,  e    quando  lhe  misturáo  -  de  liga  ,  fica- 
rá  a   prata  de  Lei  de  11.   dinheiros;    se  a   li- 
gáo  com   ~  de  liga  ,  ficará  de  Lei  de  10.  dinhei- 
ros ,  &c.  Em  cada  dinheiro  há  24.  gráos  grandes  , 
e  584.  pequenos  ;    nos    marcos  de  prata   corres- 
ponde  o    dinheiro  a   ^,  e  24.  gráos;  na  onça 

a  48.  gráos  ;  e  na  oitava  a  6.  gráos  do  mar- 
co. F.^  Simim ,  Notic.  p.  uj.6.  prim.  Ldt^. 
§.  "  náo  lhe  deixou  nem  hum  só  dinheiro.  ^'' 
rios  Sana.  F.  de  S.  Pattla.  §.  Dinheiro  de 
ãe  contado  ;  á  visra  ,  pago  logo  que  se  ajus- 
tou o  contracto.  §.  Jognr  d  dinheiros  seíos.  V 
Sezo. 

DINIDÁDE,  dizemos   Dignidade. 

DiNIGRÁR  ,  v.  at.  ant.  V.  Denegrecer ,  Deni- 
gn<:  EUicidar.  I.  pag.  4:r.  coL  1.  "  dinigrar  os 
feitos    do  Bispo    de   Viseu. ^' 

DINO  ,  escreviáo  os  nossos  Clássicos  ,  e 
íobo.  Corte  na  Âldeya  ,.  D.  16.  diz  ,  que  era 
aíFfictaçáo  dizer  digno  :  os  Poetas  o  rimáo  a 
xada  passo  com  pahvras  em  ina  ,  e  /wo  ,  e  o 
itnesmo  fazem  a  indmo  :  v..  g.  mns  eit  creyo  , 
íjíie  desse  eimor  indtm  he  mais  culpa  a  da  inãi , 
gtie  a  do  maiino.  Cain.  Lusíada.  (  Os  Editores 
modernos  ignorantemente  lhe  substituem  dij^no , 
e  indigno  ,  sem  attensáo  á  rima,  e  rimiic  digno 
com   fino  ,  &c.  ) 

DIOCESAAO.  V.  Diecesmo  :  diocesano  parece 
ser   mais   u^ado. 

DIOCESE.  Fieira   diz.  dtecese  ,    e  diocese.  V. 
Diecese.  AL  Las,  Diocese. 

DÍÓPTIIA  ,  s.  f.  Instrumento    Óptico  ,  Gco- 
jnetíieo  ,    e  Astronómico  ,    que  posto  sobre   o 
Astrolábio,  ou  circulo   graduado,  serve  de  me- 1 
dir  ,    e   tomar  as    alfi;r4s ,    profundidades,    e 
distanciai;    é    uma   regra    com    duag  pinnuLis, 
e  buracos  ,  por  onde   enttág  ps   layos    visuá-  j 
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DIÓPTRIGA  ,  s.  f.  Parte  da  Fisica-Mathe- 
matica,  que  trata  das  propriedades  ,  e  leis 
da   retracção   da    Luz. 

DIÓPTRICO  ,  adj.  Pertencente  á  Dioptrica. 

DIORESIS  ,  s.  í.  t.  de  Med.  Derramamen- 
to de  sangue  por  se   corroerem    as  veyas. 

DIOSO ,  adj.  ant.  Velho  ,  idoso,  era  já  dio- 

ío ,  e  adorado.  V.  Adoorado.  Calvo ,  Homil.    2. 

y.   150.  "  huma  mulher  drpois   de   ser  í/;oí^  => 

DIPHALANGARCHÍA,  s.  f.  t.  da  M.licia  Gre- 
ga. Capitania  de  duas  Falanges.  FasconaUos , 
Arte, 

DIPHTÒNGO.  V.  Diiongo  :  o  primeiro  é 
conforme    á   Etimologia. 

DÍPLOA  ,  s,  <•.  t.  de  Anatem.  A  segunda 
taboa    do    craneo,  molle ,  e  esponjosa. 

DIPLOMA ,  s.  m.  Despacho  ,  Carta  ,  Paten- 
te ,  Bulia  ,  Edicto  ,  Mandado  ,  que  leva  sello 
de  armas  do    Soberano. 

DIPLOMÁTICA,  s.  f.  A  Arte,  ou  Scienci» 
diplomática  ,  de  entender  os  diplomas  ,  e  do- 
cumentos públicos  antigos.  §.  A  Sciencia  do» 
negociadores  politicos,  e  suas  etiquetas,  e  ce- 
remoniáes  ,  tudo  que  é  de  oíricio  ,  estilos  ,  & 
usos  do  Corpo   Diplomático. 

DIPLOMÁTICO  ,  adj.  Que  respeita  a  di- 
ploma. §.  Corpo  Diplomático :  os  Ministros  Es- 
trangeiros ,  que  residem  como  Embaixadores, 
Inviados,    Plenipotenciários,    &c, 

DIPTICO ,  s.  m.  Catalogo  ccciesiastico  ,  dos. 
Prelados  das  Igrejas  ,  dos  Fieis  ,  por  quem. 
se  lazia  oração  nomeadamente  na  Igreja.  Pho- 
cio  tjron  dos   Dipticos  o   nome   do   Papa. 

DÍQUE,  s.  m.  Defesa  ,  ou  reparo  artifi- 
cial ,  para  reter,  e  represar  as  aguas,  que 
náo  sayáo  ,  ou  entrem  para  alguma  parte, 
teita  de  diversos  materiáes.  "  romper  ^  solnj 
os  d'.riua.P  Do  Inglez  Dike.. 

DIRANDÉLLA  ,  s.  h  Peça  de  metal  ,  que 
se  embebe  no  bocal  dos  castiçaes,  pata  apa- 
rar  os   pingos. 

DÍRAS  ,  s.  f.  plur.  Poesia  ,  que  contém 
maldições,  e  imprecações.  Costa,  Fida  de  Fir-^ 
gilto. 

DIRECÇÃO  ,  s..  f.  O  acto  de  dirigir.  §.  Go- 
verno  ,  regime  de  algum  negocio  ,  pessoa. 
§.  na  Fisica  ,  A  linha  que  descreve  o  cotpo  ,. 
que  se  move,  o  rayo  da  luz  ,  Síc.  §.  Máxi- 
ma de  governo  ,  regimen  ,  directoria.  Cotec.. 
Rom.  6.  regra  ,  e  direcção  commtim  de  ensinar 
A  Fe. 

DIRECTAMENTE,  adv.  Em  linha  recta, 
em  dirciti!r,i :  v^.  ^.  olha  efíí  mm  directamen- 
te ao  /Mcyodia.  §.  Clarfuneiue  ;  se;!í  rodcyos , 
nem  amb.iges ,  nem  pretextos  :  v.  g.  fcdiír  di- 
rectamente em  nigum  no^ocic.  §.  hío  ofende  di- 
rectaiiKtite  ;  i.  é  ,  immediar<tnicnte  ,  e  náo  o- 
bliquamente  ,   acm    ixidircciamente  ,    oíicndcn- 
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do  primeira  ,  e  principalmente  outra  coisa ,  de 
<]uc   se   segue  oílensa  de  outra  connexa. 

DlRÉcrriVO  ,  adj.  Que  dirige  :  v-  g.  pon- 
to  directivo    da   vista. 

DIRECTOR  ,  s.  m.  O  que  dirige  alguma 
obra  ,  ou  pessoa  ,  em  quanto  a  suas  negocia- 
ções ,  ou   consciência. 

DIRECTÓRIO  ,  s.  m.  Papel  ,  que  contem 
direcções,  máxima?,  paia  se  dirigir  alguma  pes- 
soa ,  ou  negocio. 

DIREITA  ,  s.  i.  Sorte  de  dois  metáes  no 
jogo  das  Presas.  V.  Direito. 

DIREITAMENTE  ,  adv.  Não  obliquamente, 
sem  digressão  ,  nem  parar  :  v.  g.  fui  direita- 
mente a   casa.   §.  Directamente.  V. 

DIREITÈZA  ,  s.  f.  Rectidão,  no  fig.  V.  g. 
viver  em  direiteza  ,  e  boa  fama.  Ord.  Af.  5. 
/.  118.  significav.do  na  vara  branca,  qual  deve 
ser  a  direiteza  ,  e  pre^o  da  justiça.  Doutrina 
de  Lourenço  ie  Cáceres  ao  Infante  D.  Luis , 
c.    14.  no  fim. 

DIREITO  ,  s.  m.  O  que  é  moralmenté^jus- 
to  :  V,  g.  contra  todo  o  direito  ,  e  razão.  §.  Jus- 
tiça :  V.  g.  Jazer  razào ,  e  direito  a  cada  um. 
§.  Lei  escrita  ,  ou  não  escrita  :  v.  g.  é  contra 
Direito  Divino  ,  Imm^no  ,  civil  ,  natural  ,  pO' 
sitivo  ,  revelado,  §.  Faculdade  moral ,  concedida 
pela  Lei  natural  ,  civil  ,  das  gentes  ,  divma  , 
ácc.  V.  g.  OS  pais  tem  direito  sobre  os  filhos  , 
os  senhores  nos  escravos  ;  o  direito  de  represá- 
lia ;  0  direito  da  guerra  :  direito  de  Cidadãos. 
§.  Imposição  nas  fazendas  da"  Alfandega.  §.  A 
torto  ,  e  a  direito  ■■,  com  justiça  ,  ou  sem  ella  , 
sem  examinar  a  justiça  ,  ou  injustiça.  §.  Es- 
tar a  direito  com  alguém;  do  Francez  antigo, 
esccr  à  Droit  :  comparecer  em  juizo  pessoal- 
mente ,  c  por  si  litigar  em  juizo  :  e  assim 
per-se  a  direito.  Conto  ;  e  Andrade  ,  Cron,  J. 
JJI.  §.  Alcançar  direito  ;  i.  é ,  que  se  lhe  fa- 
ça justiça  ,  conforme  as  Leis.  Orden.  5.  59. 
3.  §.  Ponto  de  direito  ,  controvérsia  de  direito ., 
opposto  á  de  facto.  §.  Dizer  de  direito  5  i.  é  , 
o  que  as  Leis  derermináo  no  caso  ,  allegar 
a  justiça  da  sua  causa  ,  as  razões  ,  e  Leis,  que 
a  favorecem.  B.  i.  10.  6.  §.  haja  a  parte  o 
seu  direito  ,  e  o  mais  seja  para.  Nos  :  o  seu 
direito  é  o  simplo  ,  ou  outro  tanto  como  lhe 
foi  tomado  ,  ou  prejudicado  ,  e  talvez  algu- 
ma parte  da  coima  ,  quando  ,  v,  g.  se  pagava 
o  furto  anoveado,  o  direito  da  parte  era  tal- 
vez o  simplo  ,  e  mais  a  metade  dos  8.  valo- 
les  de  coima  ,  a  outra  metade  para  elRei.  Ord. 
Af.  2.  T.  60.    §.   ir. 

DIREITO,  adj.  Não  torto,  náo  curvo;  re- 
cto. §►  Armas  direií.TS  ,  são  as  do  Chefe  ,  sem' 
a  diíFerenç^i  ,  que  trazem  os  ramos  do  tron- 
co ,  ou  os  bastardos.  §.  A*s  direitns  ,  opnosto 
^.  ás  avessas,  §.  Homm  ás  direitas  i  recco  ,  de 
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probidade  ,  desenganado.  Sá  Aíir.  §.  Direito  : 
em  pé,  perpendicular.  §  Direito  ,  adv.  bem  : 
V.  g.  foi  direito  no  que  disse  :  //•  direito  para 
casa  ;  sem  torcer  caminho  ,  nem  parar  em  ou- 
tra parte.  Albuq,  4.  2.  §.  Olhar  direito  ao  Sol  ; 
fitando  nelle  os  olhos.  Eufr.  3.  4.  §.  Pòr-se  ^ 
ou  estar  em  direico  de  alguma  coisa  ;  defronte 
delia  na  mesma  linha  de  direcção ,  ou  lança- 
mento. Lfts.  II.  22.  "  Poí-se  a  Deosa  com  ou- 
tras em  direito  da  proa  capitaina.  '^  §.  Oppos- 
to a  esquerdo  :  v.g.  mão  direita;  lado  — .  §.  Car- 
tas direitas ;  de  justiça,  oppostas  ás  graciosas  ,  ou 
de  graça.  Ord.  Af.  1.  T.  2.  §.  i.  §.  Acção 
direita  ;  àhectã ,  i  imitação  d'esta  éa  útil.  Ord, 
Af.  ^.  f.  98.  §.  7r,  navegar  direito  para  algum 
porto  ,  e  não  por  arribada.  B.  4.  8.  8.  §.  Se- 
nborio  — :  a  propriedade  ;  opp.  ao  domínio 
Útil  ,  do  usutructuario. 

DIREITURA  ,  s.  f.  O  caminho  ,  jornada  > 
viagem  sem  digressão ,  desvio  ,  parada  ,  arri- 
bada ,  nem  ir  tocar  em  outro  porto  :  v.  g» 
foi  em  direitura  a  Baçaim.  Fieire,  §.  Foragens  , 
miunças.  §.  Direitura  :  imposto  ,  tributo  ,  im- 
posição. Ord.  Af.  I.  pag.  158.  "se  lhes  leváa 
(  os  Fidalgos  aos  Lavradores  )  mayorcs  toros  , 
ou  rendas  ,  ou  direitos,  ou  direituras."  V: 
Elucidar.  Arr.  Direituras.  §.  Rectidão ,  probi- 
dade no  obrar,  o  bom  julgador  deve  ter  huma  di- 
reitura geral.  Obras  delRei  D.  DuarU.  Ined.  IIL 
$Gi,.  §.  Direiteza.'  "a  dircmra  da  regra,  ou 
regoa.  ^>  C-on,  Pcdr.  I.  Prol. 

DIREITURÊIRO  ,  adj.  anr.  Que  pratica 
direitura  ,  probidade  ,  amigo  do  direito,  e  re» 
ctidão.   Elucidar. 

DIRIGIDO  ,  p,  pass,  de  Dirigfr; 

DIRIGIR  ,  v.  at.  Endereçar  ,  encaminhar  r 
V.  g.  dirigir  iiv.xa  carta  a  alguém,  §.  Loboí 
Dirigir  lima  jornada  ,  jiegociação  ;  ensinar  a 
fazer  bem  ,.ou  msl.  §.  Dirigir  a  consciência;, 
ensinar  a  conservá-la  livre  de  culpa.  §,  Ensi- 
nar a  mandar  ,  a  reger  ;  v.  g.  dirigir  a  mão  do 
que  escreve ,  ou  esgrime.  §.  Tender  :  v.  g.  os 
conselhos  se  dirigião  d  pa.z  :  a  este  fim  se  di- 
rigião  meus  intentos  ,  projectos.  §,  Essas  pala- 
vras  d  rigern-se  a  mim  ;  i,  é  .  são  ditas  para 
mim.  '^  Áifigindo  a  falia  <íTauUo. -'    B^Clar, 

2.    C.    10. 

DIRIMENTE  ,  p.    ar.  de  Ditimir. 

DIRIMÍR  ,  V.  at.  Soltar ,  acabar :  v.  g.  dirimir 
duvidas  ,  controvérsias.  M.  Lus.  §.  Annullar : 
daqui  impedimento  dirimente  do  matrimonio.  §.  Des- 
fazer :  V.  g.  —  a  sociedade  ,  irmandade,  rieira  , 
JO,  pag.  15-5. 

DiRr\'AC,.íO.  V.  Derivação. 

DÍRO,  adj.  poet.  Cruel.  Mausinho  ,  f,  ío6. 

DISBARÁTE.  y.  Desparate.  H. Pinto,  j.  15^. 
^' disbarates  ,  e  vaidades." 

DISCERNíftíÈNTO  ,  s.  ra.  Faculdade  de  co- 
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nhecer  ,    e  distinguir  o  verdadeiro   do    falso  , 
o    bom   do   máo. 

DISCERNIR  ,  V.  at.  Coríhecer  distinguindo  : 
\.  g.  discernir  o  bem  do  mal  ;  uma  coisa  da  ote- 
ira  ;  por  snas   difierenças. 

DISCINGÍR  ,  V.  ar.  Discingir  íilgnem ;  ti- 
rar-!he  o  cingidoure.  §.  Desapertar ,  v.  ^.  o 
cinto. 

DISCIPLÍNA ,  s.  f.  Ensino  ,  educação.  Bar- 
ros ,    Ficios.  Ferg.  f.  274,  mm   a  disciplina  ., 
nem  o  uso  lan^ott  fora.  §.  Arte  liberal ,  scien- 
cia.  Lobo.  §.  Disciplina  Militar  :  as  regras  da 
Arte  da  Guerra ,  e  os  precçitos  ,  que  devem 
guardar  os  soldados  ,  v.  g.   na  obediência  aos 
Chefes,  nas  envestidas ,  no  bater,  &c.   Fiei 
ra,    §.  Instrumento    de    pernas  ,    com  que  se 
açoita.    §.  Tomar    disciplina  ;    açoirar-se  com 
ella.    §.  Dar  disciplina   :    açoitar  por   castigo. 
§.  A  pratica   em   artigos    religiosos    ,    no   cul- 
to ,  governo  ,  policia  :  v.  g,   a  Dúciplma   Ec- 
clesiastica  ,  da  Igreja  t  talvez  contrapóe-se   so 
Dogma ;  o  dogma  mtnça  variou  na  Igreja  Ca- 
tholica  ,  a  disciplina  um  mudado  :  n  disciplina 
adidjora. 

DISCIPLINADO  ,  p.  pass.  de  Disciplinar 
Ensinado,  que  sabe.  Lobo  ,  Cone.  D.  4.  V. 
o  verbo. 

DISCIPLINÀNTES  ,  s.  m.  pi.  Os  que  se  vão 
açoitando  nas  Procissões. 

DISCIPLINAR  ,  adj.  Concernente  á  discipli- 
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1  divisão  -que  serve  para  medir  os  Eclipses  ;  v.  v. 


na;  V.  g.  "matérias,  e  pontes  disciplinarei.'"' 
DISCIPLINAR,  V.  at.  Instituir  nas  regras  , 
e  preceitos  de  alguma  Arte  :  v.  g.  disciplinar 
as  tropas ,  na  Arte  Militar  ;  os  rtuirinheiros  na 
Arte  de  navegar  ,  e  na  manobra  náutica  ,  ott 
marearão.  §,  Açoitar:  e  Disciplinar-se ,  açoitar- 
SC  com  disciplina.  Fieira. 

DISCIPLINÁVEL  ,  adj.  Capaz  de  disciplina  , 
doutrina  ,  ensino.  LffC.  J.  6§6.  "  fazendo  disci- 
plináveis (  a  caça  )  os  cães  .  gikízs  ,  Uòes ,  e 
outros  animáes.  "  Severim  ,  Disc.^^. 

DISCÍPULA  y  s.  f.  A  que  aprende  alguma 
Arte  ,  ou  Sciencia. 

DISGIPULÁDO  ,  s.  m.  O  estado  do  que  é 
discípulo ,  e  aprende  :  estar  ainda  no  discipu- 
lado  ,  e  querer  fazer  de  A'íestre.  feyo ,  Trat. 
p.  l.  f.  Tj.  "a  honra  do  discipulado." 

J)ISCÍPULO  ,  s.  m.  O  que  f.prende  alguma 
Arte  ,  ou  Sciencia.  §.  Os'  modos  baixos  do 
canto  chão  se  dizem  tambcm  discípulos  ,  e 
são  2,  4.  6.  8.  Fernandes  ,  Arte  de  ' Musica  ^ 
p.  48. 

Disco  ,  s.  m.  Peça  redonda  ,  e  furada  de 
pedra  ,  ou  ícrro  ,  com  uma  corda  ,  que  os 
Atletas  atiraváo  ,  e  ganhava  o  que  o  lançava 
iTiais  alto  ,  ou  mais  longe,  Fasconc.  Arte  ;  e 
Cam.  Elegia  10.  6.  O  coVpo  do  Sol  ,  ou  Lua  , 
enire   os  Astrónomos  ;  divicie-se  em  doze  dedos, 


de  dois  dedos  ,  de   5.  4.  Scc. 

DÍSCOLO  ,  adj.  Mal  morigerado  ,  depra- 
vado   Bernardes  ,  Luz  ,  f    Calor. 

DISCO MMODIDÁDE,  e  Discommodo.  V.  com 
Des. 

DíSCONFÓRME  ,  adj.  Não  conforme  ,  v.  g. 
no  parecer.  * 

DISCONVENIÈNCIA  ,  s.  f.  Falta  de  con- 
veniência ,  de  conformidade  ,  v.  g.  no»  pare- 
ceres. 

DISCORDÂNCIA  ,  s.  f.  Disconveniencia. 
Barreiros,  disconveniencia  ,  e  discordância  entre 
os  Autores  (  Beroso  ,  e  Josepho  )  :  Palm.  P.  z, 
c.  152.  — d'£scripX(jres. 

DISCORDAR  ,  V.  n.  Desentoar  cantando. 
§.  Não  conformar  ,  nas  opiniões  ,  vontades. 
5.  As  Edições  discordáo  neste  lagar  de  Cicero, 
DISCORDE  ,  adj.  Malavindo  com  aigucm. 
5.  Dissonante  ,  desafinado  ,  v.  g.  instrumento. 
5.  Desconforme,  discrepante.  Arraes  ,  4.  14. 
/'^f^ííroj'  discordes  nos  mos. 

DISCÓRDIA,  s.  f.  Falta  de  concórdia,  desa- 
vença ,  dissensão. 

DISCORRER  ,  v.  n.  Discursar  ,  raciocinar 
sobre  alguma  matéria  mentalmente  ,  ou  fallan- 
do  ,  ou  escrevendo  :  v-  g.  discorrer  por  seus 
estragos  ;  i.  é  ,  filiando  deiles.  Freire.  —  por  to^ 
das  as  ouiras  coisas.  Fasconc.  Arte.  §.  Ir  ,  cor- 
rer com  varias  direcções  :  v.  g.  discorrer  por 
varias  terras  :  discorrer  ccrrt  duas  fustas  pele 
mar;  cruzar.  §.  Ou  na  m.rsma  ,  e  constante. 
"  o  Sol  por  vários  clir.ias  discorrendo.  '^  Silvia 
de  Lisardo.  §.  ar.  Tratar,  expor.  Lobo.  "dis- 
cnrreni  o  que  baste  para  vos  enfadar  este 
Sermão,"  Corte  ,  D.  14.  ^'discorria  os  meios 
de  vencer  as  dilHculdades. "  Bnto-.  §.  Discorrem 
as  aguas  no  mar  ;  tem  correntes  para  algu- 
ma parte.  Lus.  1.  loi.  §.  Discorrendo  ao  longo 
da  costa;  costeando.  Lus,  //.  6^.  fui  discor- 
rendo as  ondas.  Lusit.  'Transf.  f.  1 59,  -Jr, 
§.  Examinar.  "  discorrer  por  historias  estranhas.** 
Leão  y  Chron.  Tom.  i.  pag.  4. 

DISCRASÍA  ,  f.  f.  t.  de  Aled.  Destemperança! 
V.  g.  a  discrasía    dos  humores. 

DISCRASIÁDO,  ad).  Qne  tem  discrasía. 
DISCREPÂNCIA  ,  s.  f.  Diílerença  ,  diversi- 
dade :  V.  g.  "  declarou  as  lettras  desconhecidas, 
sem  discrepância;  "  i.  c  ,  conforme  o  outro  as 
declarara.  Freire.  Diversidades  ,  v,  ^.  de  pa- 
receres. Fieira. 

DISCREPANTE  ,  p.  at.  de  Discrepar. 
DISCREPAR,  V.  n.  Não  ser  conforme:  v.g. 
discrepar  do  parecer  de  alyucm  ;  as  obras  dis- 
crepáo  das  palavras.  Palm.  P.  2.  c.  151.  em 
nada  discrepou  davuntíde  de  cad.t  hum.  §.  Gon- 
tradizer-se  :  v.  g  aqni  discrepa  a  A'ítor  do 
que  disse  em  ouiro  [ugar.  \.  Vsivmiar,  §.  Apar- 
tai- 
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tar-se  :  v.  g.  discrepar  áa  verdade  ;  discrepa 
do  jttizo  da  sua  mente.  Anaes.  5.  18. 

DISCRETAMENTE,  adv.  Com  discrição. 

DlSCRr:TEÁR  ,  V.  n.  Fallar  discretamente. 
De  orditiaiio  se  diz  por  ironia  ,  ou  de  quem 
lisa  más   discrições  ,  ou  a  despropósito. 

DISCRkTO  ,  adj.  Que  tem  discrição  ;  em 
que  há  discrição  ;  diz-se  das  pessoas ,  e  cois.is : 
v.jjf.  ditos, rasõei  discretas:  eítilo  discreto  em  avisos. 
Pinheiro  ,  2.  f.  8.  §.  Q^u.viúljde  discreta  ,  são 
os  núíiieros ,  oppostos  ás  t]uancidades  continuas , 
que  são  as  extensões  das  linhas  ,  superfícies  , 
&c. 

DISCRIQaO  ,  s  f.  o  discernimento  do  que 
é  e.\acto  ,  verdadeiro,  bom  ,  em  Fisica  ,  e  nas 
matérias   prudcnciáes.    §.  Fatiar  com  discrição  ; 
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sentenças,  bem  trazidas,  e  Bem  exprimidas  , 
com  agudeza  ,  e  juizo  ,  e  não  como  o  vulgar 
dos  homens.  §.  Arbiírio :  v.  g.  rendsr-se  d  dis- 
crição dn  vencedor  ,  d  stii  disposii^ão  ,  d  mercê  : 
encregar-se  á  mercc,  V.  Mcrcè.  A'  discrição  dos 
mares  ,  e  ventos ;  i,  é  ,  ao  som  ,  como  elles 
querem  levar  ;  a  cortezia  das  ondas  ,  e  dos 
ventos  ,  á   sua   vontade. 

_DISCRÍí^jE  ,  s.  m.  Difterença.  Feo  ,  Serm. 
tíão  havendo  mais  discrime  (  do  doido  ao  colérico^ 
^ue  a  dura.  p.  us. 

DISCRIMINADO  ,  p.  pass.  Adoptado  do  La- 
tim. Separado  :  v,  g.  planícies  discriminadas  das 
eutras  cem  huns  montes  em  meio.  Godinho. 

DISCURSADO  ,  p.  pass.  de  Discursar.  Fei- 
to com  discurso  ,  por  princípios  theoricos  ,  e 
especulativos. 

DISCURSAR,  V.  3t.  e  n.  Discorrer,  racio- 
cinar. M.  Lhs.  Discursar  nos  mãos.  Farclía. 
discursei  os  dict^mes.  D.  Franc.  de  Portugal. 
discursei  aggravos  ;  i.  é  ,  pensei  sobre  elles. 
'■'■  disctirsott  sobre  as    causas.'"  Freire, 

DISCURSIVO  ,  adj.  O  que  discorre  ,  e  pen- 
sa em  alguma  matéria,  Barreto ,  Pratica  ,  p.  5. 
''  a  natureza  humana  he  racional ,  e  discur- 
siva. "  §.  Os  discursivos ;  i.  é  ,  os  que  pensão  , 
e  entendem  as  coisas  ,  suas  causas.  "  não  quis 
expor  a  honra  á  cortezia  dos  discursivos.  "  M. 
Lus,  7.  107.  deixando  discursivos  <?s  ânimos  da 
Corte.  Ericeira ,  F,  de  D.  Joio  L 

DISCURSO  ,  s,  m.  Raciocinio  ,  uso  da  ra- 
zão ,  que  consiite  em  deduzir  uma  verdade 
de  outras,  comparando  as  ideyas  entre  si.  §.  Pa- 
lavra; ,  com  que  se  exprime  o  discurso  men- 
tal. §.  O  espaço  de  tempo  que  corre,  com  o  dis- 
curso do  tempo.  Fieira,  no  discurso  do  verão. 
Mon.  Lhs.  o  discurso  da  idade.  Lobo.  no  dis- 
curso de  scUs  trabalhos.  Lobo.  no  discurso  desta 
Guerra,  M.  Lus.  V.  Decurso. 

DISCUSSÃO  ,  s.   f.  O  acto   de  discutir. 

DISCUTIDO ,  p.  pass.  de  Discutir. 


DISCUTÍR  ,  V.  ar.  Examinar  attenra  ,  e 
rniudamente  por  todas  as  suas  partes  ,  e  par- 
ticulares circumstancias  :  v.  g.  discutio  a  maté- 
ria :  discutir  escolastic/^mente.  M.  Lris,  "opi- 
nião discMiida  ;  5»  debatida  com  miudeza.  FaS' 
cone.  Notic. 

DISENTERIA  ,  s.  f.  t.  de  Mcd.  Curso  fre- 
quente ,  com  sangue ,  por  estarem  os  itítesci- 
nos  ulcerados  ,  cem  dor ,  e  puxos ,  e  talvez 
com  matérias ,  e  porções  de  muco  seco  ,  des- 
pegadas dos  intestinos.  (  Alguns  dizem  disente- 
ria ) 

DISEPULÓTIGO,  àdj.  t.  de  Cirurg.  Dilílcil  de 
cicatrizar :  v.  g,  chaga  disepulótica. 

DISFARÇADO,  p.  pass.  de  Disfarçar.  §.  O 
que    disfarça. 

DISFARC.ÁR  ,  V.  ar.  Vestir  alguefti  ,  mas- 
cará-lo de  sorte ,  que  se  não  conheça.  §.  fig# 
Disfarçar  as  suas  inclinações  ;  dissimular ,  fa- 
zer que  não  pareção  quaes  são.  §.  Disfarçar-- 
se  :  vestir-se ,  e  mascarar-se  de  sorte  que  não 
pareça  quem  é  :  v.  g.  soldados  disfarçados  em 
pastores.  Anjo  disfarçado  em  trajos  de  homem^ 
Fieira. 

DISFARCE  ,  s.  m:  Mascara  ,  vestido ,  cont 
que  alguém  se  disfarça.  §.  Còr  ;  ficção  ^  dissi- 
mulação, rebuço.  §.  Disfarces  :  mascaras  ridí- 
culas por  occasiáo  de  festas.  (  de  dis  duas  ,  e 
fracs   face.  ) 

DISFAVÔR..  V.  Desfavor.  Falta  de  favor^ 
de  auxilio  ,  de  mercê ;  repulsa :  v.  g.  os  disfa- 
vores  da  stta  dama  ;  os  que  d-Rei  fazia  ds' 
Jgr^jas.   M.  Ltis.  Desfavor  é  mais   proprio*- 

DISFÓRME.  V.  Desforme.  Cam.  Écloga  7,. 
"  peito  tão  disforme.^^  A  disformidade  pôde  ser 
differença  de  forma  ,  diversidade  ,  alteração  : 
deformidade ,  íeyaldade  ,  falta  de  boa  forma- 
ção,  ou  da  coisa  informe,  ficou  o  doente  mui 
dÍ3Í:oxme,  tnud/indo  o  sonblante.  '•^  cara  deforme 
(  feya  )  já  de  nascença.^^  "  mulher  já  múi  ye-- 
lha ,  disJQrme  em  figura."  £.  a.  Prol, 

DISFORMIDADE.  V.  Deformidade.   T.  de  A'^ 
gora,  I.  3.. 

DISFRAÇÁDO,  p.  pass.  de  Disfraçar.  anr.- 
Çron.  J.  IH,  P.i.ç.  58.  LOo  ,  Cron.  Tom.i.  /. 
16.  Ed.  de  1774. 

DISFRAÇAR,  v:  anr.  (de  dis,  e  fracs  y 
duas    caras  )  Disfarçar. 

DISFRÁCE  ,  por   disfarce,    vem  nos  Clássi- 
cos,   e  é  conforme    á  Etimologia  da  palavra- 
Céltica   dísjracs  ,    que  significa  duas  caras.  V". 
Ballet  5  Art.  Disfraçs.  F..  do  Are,  2.  20.  e  nou^- 
tros  lugares. 

DISGREGÁDO,  p.  pass.  de   Disgregar. 

DISGREGÁR  ,  V.  ar.  Apartar  da  grei  ,  do 
rebanho,  §.  Fazer  que  se  apartem  ,  e  vão  di- 
vergentes :  V.  g.  he  próprio  da  còr  branca  dis- 
gregar a  visia  i,  e  dgsmi'ia..  Vkira..  "  disgregar 
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os  rayos   visu?,es. 

DISGREGATÍVO  ,  adj.  Que  faz  disgregar. 
Vidra.  "  a  còr  branca  é  disgregatim.  '^  V.  Z)«- 

DISISTAO.  V.  Digestão.  §.  fig.  Humor  ,  a- 
nimo  :  v.  g.  *'  estava  de  peyor  disistão."  ^orn. 
Ás  Africa  ,  X.  2.  c.  7. 

piSJÚNCTA ,  s.  i.  t.  de  Mus.  Movimento 
disjunctivo.  V.  Disjftnciivo. 

DISJUNCTÍVO,  adj.  Partic/í-la  disjunctiva ; 
Cjue  serve  de  desunir,  separar:  v.  g.  as  con- 
juncçóes  ou,  mm:  as  proposições  unidas  por 
ellas  se  dizem  disjmctivas  :  v.  g.  ou  sabes  o 
que  dizes  ,  ou  não  sabes :  e  nm  w  descendes 
da  formosa  Vénus ,  nem  menos  vens  de  Dar- 
dano  preclaro.  Vieira.  §.  na  Mus.  Movhnento 
disjunetivo  é  guando  se  passa  de  uma  deducçáo 
para  outra. 

DISjUNGÍR  ,  V.  at.  Tirar,  soltar  a  junta  de 
bois,  ou  parelha  de  cavallos  do  jugo  ,  que 
os  prende  ao  carro  ,  coche  ,  ou  appareí'10 , 
e  aperro  de  trabalho  :  poet.  as  Horas  disjun- 
gem  os  cavallos  do  carro  do  Sol. 

DISLATE ,  s.  m.  Disparate ,  loucura.  Viria- 
to ,  14.  57.  hé  da  belleza  natural  àishie  odiar 
a  rival. 

DISLOCAqlO.  V.  Deslocarão,  e  deriy.  com 
Des. 

DISNEMBRÀNÇA.  V.  Desnetvhrnn^a.  Des- 
lembrança  ;  ou  o  acto  de  desmembrar ,  des- 
roembraçáo.    ani. 

DISPÁR  ,  adj.  Desigual ,  dessemelhante.  Fa- 
ria e  Sousa. 

DISPARAR  ,  V,  at.  Desparar ,  soltar  o  tiro  , 
arrojar  :  v.  g.  disparar  a  espingarda,  "^ove  dis- 
para raios  do  Olympo.  M.  Conq.  §.  Soltar  :  v.g. 
disparar  injurias  ,  dicterios.  §.  Disparar  ,  v.  n. 
pòr-se  em  movimento.  Viriato,  11.48. 

DISPARATADAMENTE,  adv.  Desaproposi- 
radamente. 

DISPARATADO  ,  adj.  O  que  diz  disparates. 
§,  Desapropositado ,  sem  connexáo  ,  nem  co- 
herencia  ,  v.  g.  "  razões  disparatadas .** 

DISPARATE,  s.  m.  Desbarate,  dito  desa- 
propositado ;  indiscreto,  sem  juizo  :  acção  de 
toJo  ,  doido.  Lobo.  Dizer  disparates  :  dar  em 
disparates.  §.  Opinião  errónea  ,  absurda.  P'as- 
concellos  ,  Noticias  ;  fallando  das  credulidades 
gentílicas. 

DISPARIDADE,  s.  f.  Desigualdade  ,  v.  g. 
das  armas;  das  coodições,  fortunas,  idades, 
&c.  §.  Dessemelhança  de  razão  ,  de  nature- 
za. Vieira.  §.  Disparidade  de  culto  ;  entre  os 
que  são  de  diversas  Religiões. 
i)lSPENDÈR.  V.  Despender.  Fieira. 
DISPÊNDIO,  s.  m.  Dcspeáa  ,  gasto,  custo. 
Dispêndio  do  azongtfc.  H.  Naut.  2.  :59o.  §,  no 
íig.  com   dispêndio  da  saúde,  d/i  própria  vida. 
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Vieira.  —  das  forcas  do  corpo,  h^t. 

DISPENSA ,  s.  í.  V.  Despensa.  §.  Dlspeti- 
saçáo  :  v.  g.  "  Bulias  de  dispensas.  ^^  M.  Lus. 
DISPENSAqlO  ,  s.  f,  O  acto  de  dispensar, 
isentar  da  obrigação,  da  observância  de  al- 
guma Lei  ,  voto.  §.  Acção  de  administrar  as 
coisas :  v.  g.  por  dispensaçáo  divina.  §.  Despe- 
sa,  distribuição,  que  faz  o  dono,  o  despen- 
seiro. V.  do  Arc.i.  2.  «*na  dispensação  (.da  fazen- 
da que  feítoriza  ,  e  mordomea  )." 

DISPENSADO  ,  p.  pass,  Livre  da  obrigação 
legal.  §.  Annullado  em  caso  particular  :  v.  g, 
Joi  dispensada  esta   obrigação. 

DISPENSADOR  ,  s.  m.  O  que  disrribúe  :  v.g, 
dispensador  das  graças  ,  e  mercês.  Vieira. 

DISPENSAR,  v.  ar.  Livrar,  absolver  da 
execução  ,  e  observância  da  Lei  :  v.  g.  dis- 
pensar com  alguém  na  Lei  :  dispensar  com  a 
Lei.  Ord.  Af.  i.  7",  25.  Dispensar  alguém  da 
serviço  ,  da  obrigação.  §.  Dispensar-se  de  cete- 
mornas  ,  de  f aliar  em  alg.tvi  negocio  ;  dispen- 
sar alguém  do  juramento  ,  ó-c.  §.  Dispensar  ,  n. 
V.  g,  dispensar  com  alguém  ;  suspender  a  força 
da  Lei  ,  ou  voto  ,  a  favor  dessa  pessoa :  v.  g, 
dispensou  com  el!e  no  voto  da  pobreza  ,  da 
clausura.  §.  Determinar  ,  ordenar.  Cam.  "  as- 
sim no  Ceo  sereno  se  dispensa?^  §.  Distribuir 
em  sorte  a  alguém.  §.  Despender  ,  consumir , 
gastar,  usar.  Góes ,  Cron.  Man.  P.  5.  c.  41.  "  dis- 
pensa  o  Prcsre  das  rendas  do  Patriarca ,  co- 
ino  lhe  bem  parecç. "  Dispensar  mercês.  Palnu 
P.  ?./.  89. 

DISPENSÁVEL  ,  adj.  Que  se  pôde  dispen- 
sar :  V.  g.  impedimentíf  ,  parentesco  dispensável. 
Leão ,  Cron.  Af.  V.  p.  275. 

DISPENSÈIRO  ,  s.  m.  Oiíicial  ,  ou  pessoa 
que  administra  a  dispensa,  e  disvribue  os  man- 
timentos. §.  fig.  "  dos  celestes  favores  dispen- 
seiro  "  Cam.  Estancias  Terceir,  alias  Despen- 
seiro. 

DISPERSÃO  ,  s.  f.  Sepiraçáo  ,  desunião  de 
pessoas  ,  ou  coisas  ,  que  vão  para  diversas  par* 
tes :  V.  g.  a  dispersão  das  gmtts ,  dos  descen- 
dentes  ,  eí^c.  Antiguid.  de  Lisboa  ,  pag.  7. 

DISPERSAR  ,  V.  at.  mod.  us.  Espalhar  por 
varias    partes :  v.  g.  dispeisar  as   tropas  ,  éfc. 

DISPERSO  ,  adj.  Kípalhado  :  v,  g.  a  Luz 
dispersa  por  todo  aq^Uílle  abismo  ;  a  gente  pelo 
mundo. 

DISPESÍ  A  ,  s.  f,  f.  de  Med.  Difficuldade  de 
cozer  ,  e   digerir   os  alimentos. 

DISPLICÊNCIA,  E.  f.  Desgosto,  desprazer, 
descontentamento  ,  nojo  ,  aborrimcnto  ,  dessa- 
tisfaçáo  de  alguém  ,  ou  de  si  mesmo  por  do- 
ença ,  ou  outro  motivo.  El-Rei  converteu  cm 
agrado  a  displicência  ,  e  em  favor  o  enfado.  M. 
Lus.  "  displicência  do  pecccdo, "  Promptuar, 
Moral. 
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DISPLICENTE  ,  adj.  Que  desagrada  ,  desa- 
gradável. "  náo   é  displicente.-^ 

DIííPNÉA,  ri.  f.  r.  de  Medic.  DifFicuIdade 
de  respixar  ,  rr.cnor  que  a  que  acompanha  a 
asthma ,  ou  asma  ,  e  a  orthopnca. 

DISPOR  ,  V.  at.  Pòr  com  ordem  ,  traçar  na 
mente  alguma  coisa ,  e  o  modo  de  a  fazer. 
§.  Preparar  :  v.  g.  dispòr-se  para  a  jornada  , 
par,i  o  caniinho.  §.  Ordenar ,  mandar  ,  v.  g. 
por  testamento  ,  ou  vocalmente.  §.  Determi- 
nar o  uso ,  ou  o  que  se  há-de  fazer  de  algu- 
ma pessoa  ,  ou  coisa :  v.  g.  disponha  Deus  de 
mim ,  e  da  minha  vida  o  que  for  servido  ;  o 
teitador  dispôs  de  três  mil  cruzados  em  favor 
dos  Órfãos.  §.  Desbzer-se  de  alguma  coisa  por 
titulo  gr;ituito  ,  ou  oneroso.  §.  l^ispòr  arvores  j 
plantar  ;  ou  propriamente  ,  transplantá-las  dos 
viveiros,  ou  sementeiras,  para  onde  háo-de  fi- 
car. Plantar  múico.  "  a  gente  nâo  se  dava  a  o 
dispor  (  o  gengibre  ) ,  somente  hortava  algum  , 
por  verem  que  os  Mouros  tolgaváo  com  cl' 
íe. "  £.  4.  2.  3.  §.  Depor.  Dispor  alguém  ,v.g. 
de  Rei.  B.  i.  10.  6.  "  foráo  em  hum  animo  de 
o  dispor.  ^> 

DISPOSIÇÃO,  s.  f.  Ordem,  que  se  guarda 
na  arrumação  :  v,  g.  a  disposição  das  tropas , 
do  inimigo  ,  das  arvores  plantadas  ,  do  jardim , 
dos  membros  do  corpo.  §.  Estado  da  saúde  : 
V.  g.  "  boa  ,  ou  má  disposição.^^  §.  Aptidão , 
talento,  habilidade,  já  desbastado  da  rudeza 
natural  ,  e  principiado  a  cultivar  (  V.  Dispos- 
to ):  V.  g.  tem  boa  disposição  para  as  Scien" 
cias.  §.  O  artificio,  com  que  o  orador  dispõe 
as  partes  do  seu  discurso  ,  v.  ^.  o  Exórdio  , 
a  Narração  ,  Provas  ,  &c.  §.  Disposição  :  or- 
dem ,  determinação  ,  v.  g..  do  Ceo  a  "'respeito 
das  coisas    humanas  :    mando    do  senhor  ,  ou 
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administrador  acerca  de  alguns  bens  ^ 
administração  ,  vocal  ,  ou  testamentária.  §.  Ali 
enação  ,  o  acto  de  nos  privarmos  do  que  é 
nosso  :  V.  g.  o  menor  nxo  tem  a  livre  disposi- 
ção dos  seus  bens ,  nem  o  doido  :  a  disposição 
da  vida  è  de  Deus ,  mo  já  nossa.  %.  Rçnder-se  , 
entregar-se  4  disposição  do  inimigo  ;  a  seu  ar- 
bitrio,  á  sua  discrição.  .Amaral,  7.  deixado  4 
disposição  do  vencedor,  das  ondas ,  de  seus  mãos 
Jados  ,  &-C.  i.  é  ,  ao  arbítrio  ,  a  o  que  elles 
quizerem  fazer  da  pessoa  assim  deixada.  F. 
Palm.  P.  2.  c.  105. 

DISPOSlTi  VÃMENTE  ,  adv.  Em  ordem  a 
dispor,  preparar.  §.  Fieira.  " com  acto  de  ver- 
dadeira caridade  ,  ou  quando  menos  dispositi- 
v.imentc  i^^  i.  é,  com  meyo  dispositivo. 

DISPOSITIVO,  adj.  Que  dispóe  ,  prepara, 
appareiha. 

DISPOSITÒR ,  s.  m.  O  que  dispõe  ;  orde- 
nador. M.  Lus. 

DISPOSTO  ,  p.  pass.  de  Dispor.  Posto   com 
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ordem.  §.  Preparado  ,  apparelhado,  v,  g.  para 
sofFrer  o  martírio  ,  a  morte ;  para  tomar  re- 
médios ,  que  demandáo  preparatórios  ;  para  ou- 
vir doutrinas  mais  difHceis ,  o  que  já  tem  as 
noções  previamente  necessárias.  §.  Prompto  ; 
V.  g.  está  disposto  a  quanto  delle  me  cumprir. 
§.  Estar  bem ,  ou  mal  disposto ;  de  boa  ,  ou 
má  saúde.  §.  .Arvore  disposta.  V.  Dispor  ar' 
vores ,  &c.  §.  Com  capacidade.  "  terra  a  ne- 
nhum Iruto  disposta ;^^  incapaz  de  dar  frutos. 
Lus.  F.  6.  §.  Deposto  do  officio  ,  cargo  ,  digni- 
dade. B.  I.  10.  6.  Hocem  disposto  daquelle  Es-, 
taáo. 

DISPUTA ,  s.  f.  Contenda  ,  controvérsia  vo- 
cal ,  ou  por  escrito.  §.  Por  em  disputa  :  con- 
troverter, mover  questão  sobre  a  certeza  ,  ou 
falsidade  ,  bondade ,  ou  maldade  :  v.  g.  pòs 
em  disputa  a  exisieneia  dos  antípodas.  V.  Lo-, 
ho  ,  Corte  ,  /.  524. 

DISPUTADO  ,  p.  pass.  de  Disputar  :  v.  gi 
disputado  o  caso  ;  averiguado  o  caso.  Caso  dis' 
prttado  ;  em  que  há  disputa  ;  controverso.  §•  De- 
fendido :  v,  g.  disputada  a  passage  ,  a  entrada  do 
inimigo  ,  o  terreno  ;  a  pr^rogativa  ,  que  ou- 
trem, nega  ,  impugna  reconhecer  ,  &c. 
DISPUTADÒR  ,  s.  m.  Amigo  de  disputar. 
DISPUTAR,  v.  n.  Controverter  em  maté- 
rias litterarias.  §.  Em  matérias  jurídicas  com 
alguém.  §.  v.  at.  Disputar  alguma  coisa  ;  po- 
la  em  disputa  ,  controvercè-la :  v.  g.  ninguém 
vos  disputa  a  primazia;  i.  é,  vos  nega,  ou 
questiona  ,  se  vos  convém.  §.  Disputar  o  tir' 
rcno  ao  inimigo  ;  procurar  ganhar-lho  ;  e  dis- 
putar a  preferencia  a  alguém  ,  o  Império  ,  a 
Conquista  ,  o  Senhorio. 

DISPUTÁVEL  ,  adj.  Sujeito  á  disputa,  con- 
troverso. Carta  de  Guia   de  Casados. 

DISSABOR  ,  s.  m.  Falta  ,  ou  o  contrario  de 
sabor  :  no  fig.  desgosto  ,  desprazer  :  v.  g-  O 
dissabor  tom  que  vive ;  o  dissabor  que  me  cau- 
sou a  vossa  doença.  §.  Faltar  com  dissabor  j 
com  desabrimento ,  com  mostras  de  desgosto. 
DISSABOREÁDO  ,  p.  pass.  de  Dissaborear. 
DISSABOREÁR  ,  v.ar.  Tirar  o  sabor.  §.  Dis- 
saborear-sc  ,  no  fig.  cem  alguem ;  desgostar-se  , 
descontentar-se  delle. 

DISSABORÍDO  ,  adj.  Sem  sabor,  insípido  , 
ensosso  :  sem   graça  ,  insulso. 

DISSÉCqÃO  ,  s.  f,  t.  de  Anat.  O  acto  de 
dissecar.  V. 

DISSECAR  ,  v.  ar.  t.  de  Anat.    Abrir  cadá- 
veres ,  examinando  a   fabrica   do    corpo  huma- 
no ,  as  partes  de    que   se  compõe  ,  o  seu   en- 
lace ,    jogo  ,    situações  ,    figuras  ,    hnçameu- 
&c. 
DíSSEGNO.  V.  Dissenho.    Caminha 

DISSÈNKO  :  por  desenho  :  no  Naufr.  de  Sep. 
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vem  assim  constantemente. 

DISSENSJyO  ,  s.  f.  Falta  de  conformidade 
nos  pareceres  :  desavença ,  discórdia  ,  no  íig. 
enar  em  dissensão  ;  apaziguar  dissensões,  a 
—  ,  e  alvoroço  m  todo  o  Povo.  Ined.  I.  1  í8. 

DISSENTÉRIA.  V.  Disenteria. 

DISSENTIMENTO  ,  s,  m.  O  acto  de  dis- 
cordar;  o  náo  ser  do  mesmo  voto  ;  desappro- 
vaçáo.  Tácito  Port.  f.  254.  «  responderão  com 
diisentimemo." 

DISSENTIR  ,  V.  n.  Ser  de  parecer  diver- 
so ,  discordar  ,  desconformar-se  ,    desconcertar. 

DISSEPULÓTICA.  V.  Disepiílotica. 

DISSERTAÇÃO  ,  s.  f.  Discurso  didáctico 
sobre  algum  ponto  litterario  ,  ou  scientiíico. 

DISSERTADÒR ,  s.  m.  O  que  faz  disser- 
tações. 

DISSERTAR  ,  V.  n.  Fazer  dissertações  (  ter- 
mos vulgares  na  Universidade  ):  v.  ^.  dissertar 
sobre  um  ponto. 

DISSIDENTE  ,  adj.  Discorde  ,  náo  confor- 
me ,  que  anda  em  controvérsias,  o  Cabido 
do  Porto  dissidente  do  de  Eraga  ;  ou  os  Ca- 
bidos dissidentes  entre  si^  D.  Franc.  Manuel, 
Cartas. 

DISSIMILÁR  j  adj.  t.  de  Fiska  ,  e  Mede.  De 
diversa  natureza  5  dessemelhante,  "as  partes  de 
que  se  compõem  os  corpos  são ,  ou  náo  dis- 
similares  ? "  heterogéneas. 

DISSIMULAÇÃO  ,  s.  f.  A  arte  de  encobrir 
òs  seus  pensamentos  ,  projectos.  §.  Mostra  de 
que  se  não  entende ,  ou  ná©  adverte  em  al- 
guma coisa.  §.  O  deixar  passar  sem  castigo: 
V.  g.    a   dissimulação  dos  crimes. 

DISSIMULÁDAMÈNTE ,  adv.  Com  dissimu- 
lação, 

DISSIMULADO ,  p,  pass.  de  Dissimular  :  no 
fig.  encoberto  ,  disfarçado  :  v.  g.  peçonha  dis- 
simulada naqrielle  ramalhete.  Guia  de  Casados. 
"admittem  melhor  as  verdades,  dissimuladas 
eom  os  exemplos."  Ericeira ,  r.  de  D.  J.  /.  /.  4. 
"peçonha  dissimulada:'  Lobo,  EgL  ^.  "peçonha," 
ou  morte  dissimulada.  »  Cron.  jf.  ///.  P.  z.c.  18. 
§.  No  sentido  act.  O  que  usa  de  dissimu- 
lações ,  o  homem  tredo  ,  que  obra  com  en- 
coberta do  que   pensa. 

DISSIMULAUÒR  ,    s.  m.    O  que  dissimula 
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DISSIMULAR  ,  V,  n.  Encobrir  os  seus  pen- 
samentos, e  projeclos.  §.  Mosmir  que  se  pen- 
sa o  mesmo  que  se  dá  a  entender.  §.  Fingir 
que  SC  não  entende.  §.  Fingir  ,  que  náo  repa- 
ramos ,  que  n.ío  tivemos  noticia.  §.  Deixar 
passar  sem  emenda  :  y.  g,  dissimular  culpas. 
peste  sentido  é  activo  ,  aliás  dizemos  dissimu- 
lar coin  alguém.  Arraes ,  5.  5,  di.smular  com 
os  malfeiíoreú  Dissimular  as  linhas ,  na  Pintu- 
ra ,  é  lançar  os  jJírfis  de  sorte  ,  que  repre- 
centem  figura  diversa  ,    da  que  háo-de  rtpre- 


/  sentar  vendo-se  o  quadro  de  certo  ponto  ;  poi 
meyo  de  um  espelho  cilíndrico  ,  &c.  di:simu- 
ladus  as  linhas  ,  parece  um  monte  o  que  é 
cabeça  de  homem,  &c.  Jrte  da  Pint.  f.  ioí. 
ult.  Ed.  J        ->* 

DISSIMULÁVEL  ,  adj.  Que  pode  ,  ou  deve 
dissimular>se.  Tãúto  Portug. 

DISSIMULO,  s,  m.    V.  Dissimularão.  Fas- 
cone.  Cron.  da  Companhia  ,  /.  içc.  col    1 
DISSIPAÇÃO  ,  8.  f.  O   acto  de    dissipar. 
DISSIPADO  ,    p.  pass.   de    Dissipar,  fig.  Cí- 
dades  dissipadas  ;    em   que  os  bons  costumes 
estão  quasi  destruídos.  Feyo ,  Trat 
^  DISSIPADOR  ,  s.  m.  O  que    dissipa.    §.  fig. 
hei  e   Senhor  amigo  ,  e  não  dissipador  de  seus 
povos.  Palm.  P.  2.  c.  152. 

DISSIPAR,  V.- at.  Desbaratar,  malbaratar, 
gastar  profusamente,  despender  mal  os  bens; 
a  íazenda  ;  as  forças  do  Reino.  Marinho  , 
Apolog.  as  forças  do  corpo  em  vigílias  ,  e 
exercícios  violentos.  §.  Desfazer :  v.  g.  o  ven- 
to dissipa_;«í  nuvens  ,  os  nevoeiros  ,  e  cerrações, 
"os  trovões  ,  os  relâmpagos,  os  rayos  tudo 
se  dissipa.  >'  Fhira.  §.  Fazer  transpirar ;  v.  gi 
—  os  humores. 

DISSOLUÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  dissolver. 
§.  O  corpo  dissolvido  com  o  seu  menstruo  : 
V.  g.  é  Uma  dhsoluçáo  de  cobre  em  acido,  &-C.. 
§.  Evaporação  ,  exhalaçáo  ;  v.  g.  a  dissolu- 
ção ,  ou  antes  dissipação  dos  espíritos  vitdes. 
§.  Devassidão,  soltura,  licenciosidade  de  cos- 
tumes. Cron.  J.  IIU  P.  ?.  c.  74.  —  dos  de- 
mqmntis  ;  dos  roubos.  P.  4.   c.   5Í. 

DISSOLUTÍVO.  O  que  dissolve  os  corpos, 
o  que  desata  a  união  ,  e  enlace  intimo  das 
suas  moléculas  ,  e  partes  mínimas  ;  menstrua 
na  Química. 

DISSOLUTO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Dissolver.. 
Solto  ,  devasso  nos  costumes.  D'hsot'ito  an  com- 
metier  insultos.  Cast.  L.  1.  f.  219.  v?Ví^  disso- 
luta  y  costumes  dissolutos.  V.  Roto  ,  Estraga- 
d&.  §.  Animo  moflc,  e  — ,  sem  energia.  Ar.^ 
raes ,  7.  2.  §,  Desfeito ,  nullo  ^  irri:o  ,  cassado  ^ 
sem  vigor  ,  desatado.  Serd  em  todo  dissoluta 
esse  conmomisso  ,  assy  como  se  nunqua  fosse 
feito.  Oíd.  Af.  í.  ji?.  §.  10.  e  12.  Filip.  ^. 
16.  4.  §.  isso  é  serdes  Senhor  ahsoLrto ,  e  dis- 
soluto ,  do  que  vos  foi  dado  em  administração, 
V.  do  Are.  ?.  iç, 

DISSOLÚVEL,  adj.  t.  de  Quim.  Que  pôde 
dissolver-se  ,  as  gommas  são  dissoluveis  em 
agua. 

DISSOLVENTE,  s.  m.  V.  Dissolutivo. 
DISSOLVER,  V.  at.  Reduzir  o  corpo  duro, 
e  compacto  a  tórma  liquida  por  míyo  dos 
menstruos  ,  e  dissolventes  apropriados,  desatar 
\  intima  contextura  de  suas  partes  ;  delir. 
%,  Derreter,  v.^.  a  neve,  caramelo,  metács. 


§,  Annull.ir  :  v,  g.  dissolver  o  matrimonio ,  o 
pacto  ,  contracto^  confederarão.  §.  fig.  Dissolver 
duvidas  y  ohjiCi^õcs ;  suhar. 

DISSOLVIDO,  p.  p.iS5.  de  Dissolver  :  v.  g. 
o  matrimonio  ,  pacto  —  ,  ^c,  metáes  dissolvidos 
tni  ácidos  ;  os  sáes  e>n  agtui. 

DISSONÂNCIA  ,  s.  f.  t^de  Mus.  Ajuntamento 
de  dois  ,  ou  m.iis  sons  dcsproporcionauos  ,  que 
não  tazem  h;umonia  ,  e  ferem  desagradavel- 
niente  os  ouvidos,  como  são  os  ditonos,  cri- 
tonos,  «.]uincjs  falsas  ,  e  outras  ,  que  todavia 
se  usáo  na  Musica  desculpadas  com  consonan- 
cias  immediaras.  §.  Ditfercnça  ,opposiçáo,  con- 
trariedade, ''tetra.  "  que  sustente  a  vida  a 
Elias  a  voracidade  dos  corvos,  e  que  lha  quei- 
ra tirar  a  voracidade  de  uma  mulher  ;  rara 
dissonância  ]"  concordar  d  dissonância  dos  (x- 
tremos.  Farella.  §.  Coisa  sem  proporção  ,  tó- 
la  de  tempo  :  v.  g.  '*  rez  r  OrHcio  de  Pas- 
choa  em  Dia  de  Ramos  é  grande  dissonân- 
cia." tal  nas  'rodas  do  relógio  ;  i.  é  ,  descon- 
cerio.  T.  d' Agora  ,  i.  \.  ncb/i-se  em  livro  tão 
douto  hitma  dissonância  como  essa.   H.    Pinto, 

DISSONANTE  ,  p.  at.  de  Dissonar.  «  frau- 
ta  dissemnte.  ^'  Cona.  "p. lavras  escabrosas, 
e  dissonantes. "  Pieira.  §.  Sallustio  usou  termos 
dissonantes  á  pureza  da  linguagem  do  seu  tem- 
po. Fida  de  D.  'J.  I.  Prol.  allude  aos  archais- 
mos  do  Historiador,  §.  Bárbaros  dissonantes 
nas  Linguas ,  discordes  nos  ritos.  Arracs  ,  4. 
14.  §.  Partido  dissonante  de  12.  jUsíãdores  con- 
tra II.    L'ts.   1.  61. 

DISSONAR  ,  V.  n.  Ter  dissonância  ,  de  sons. 
§.  Ser  impróprio  ;  set  vario  ,  desconforme  j 
desproporcionado  ,  &c.  V.  Dissonante. 

DÍSSONO  ,  adj.  Dissonante',  na  Mus.  A^fon, 
L'fsit.  a  voz  que  desafia.^  ,  dissona  be  a  em 
que  mais  se   repara. 

DISSONÓRO  ,  adj.  Não  sonoro.  "  rio  em 
seus  vivos  penedos  W/iíSHoro."  £nsiã4  ,  IF.  154 

DISSUADÍDO  ,  p,  pass.  de  Dissuadir,  estott 
dissuadido  disso:  empreza  dissuadida  pí/oí  »j<í/í 
pr  ff  dentes. 

DISSUADIDÒR  ,   s.   m.    O  que   dissuade. 

DISSUADIR  ,  V,  at.  Desaconselhar,  persua- 
dir a  que  se  não  faça  alguma  coisa.  Dissua- 
dir alguém  ,  ou  alguma  coisa.  Vasconc.  Sitio , 
f  í5.  "  para  as  dissuadir  (  as  coisas  introdu- 
Zid  s  por  longo  uso)."  Dissuadir  alguém  de 
alguma  coisa. 

DISTxVNCIA  ,  s.  f.  O  espaço  ,  que  alguma 
coisa  dista  da  outra  ,  v.  g.  distancia  de  dois  l'iga- 
tis  :  e  fig.  de  duas  épocas.  Fieira,  a  distancia 
dos  tempos  ,  e  dos  lugares.  §.  Vantagem:  v.  g. 
*'  no  valor  se  lhes  avantejava  com  tanta  distan- 
cia: "   i.   c,    e\-ces=!o.   F.    do   Are.     i.  6. 

OISTANCIÁR-SE  ,    v.  at.   redex,   Apjrtar- 


se  ,  alongar -se. 

DISTANTE,  parr.  at,  de  Distar.  §,  Aparta^ 
do  ,  longe. 

DISTAR  ,  V.  n.  Ser ,  estar  distante :  v.  g. 
Roma  dista  de  Civita  Fccchia  ;  Lisboa,  de  Coim- 
bra tantas  léguas,  fig.  quanto  dista  de  um  pk' 
beu  a  um  Duque  i  i.  é  ,  quanto  vai, 

DÍSTICO  ,  s.  m.  t.  da  Pões.  Latina.  São 
dois  versos  ,  que  façáo  um  sentido  perfeito  ; 
em  geral  é  um  hexametro   ,    e  outro   penta- 

metro. 

DIST1LLAC;.50,  s.  f.  Operação  Farmacêu- 
tica ,  que  consiste  em  cxrrjir  por  meyo  do 
alambique  o  suco  ,  espirito  ,  ou  óleo  de  her- 
vas,  plantas  ,  flores,  e  outras  matérias.  §.  Dis-^ 
tillacão  ,  no  fig.  V.  Eitilli.idio  ,  doença. 

DÍSTILLÁDO  ,  p.  pass.  de  DistiUar.  Dis- 
tilLzdo  ,  fig.  o  costado  da  não  (  com  a  tor- 
menta )  vinha  tão  dísnilado  ,  e  cabido  d  bari' 
da.   H.  Naut.  2.  550.  §.  V.  Estillado. 

DISTILLADÒR  ,  s.  m.  O  que  djstilla.  "  dís- 
tillador   de   aguas  ardentes.  " 

DISTILLÁR  ,  V.  ar.  Fazer  distillaçáo  :  v.  g. 
distilhr  berva\.  fig.  soltar  gota  ,  e  gota  :  v.  g. 
—  lagrimas  dos  olhos.  H.  Pinto  ,  f.  147-  doU 
I.  "mudar-se  Egeria  ,  e  em  fOnte  clara.., 
por  a  morte  de  Numa  dtsttllar-se. "  Cam. 
Egl.  7.  §.  V,  n.   Cair  gota   a  gota.  V.  Esúllar 

DISTINCQ-SO  ,  s.  t.  O  acto  de  distinguir, 
§,  Acção ,  com  que  se  distingue  alguém  :  v.  g. 
"  fez-me  mil  datincçoes."  §.  O  ser  distingui- 
do ,  e  diíFerençado.  para  distincção  trazem  as 
toucas  encarnadas.  §.  O  acto  de  distinguir  as 
p.irtes  ,  e  sentidos  ,  em  que  uma  proposição 
é  verdadeira  ,  e  aJmiísivel ,  do  sentido  ,  em 
que   o    não    é. 

DISTÍNCTAMÈNTE  ,  adv.  Com  distincção: 
V,  ç-.  conhecer  distinctamence.  §.  Separadamen- 
te. ^§.  Cotn  clareza  :  v.  g.  f aliar  ,  ouvir-se  dis- 
cinctamente.  §.  Sem  confusão  ,  nem  equivo» 
cação. 

DISTINGTÍVO  ,  adj.  Que  tem  virtude  de 
fazer  distinguir  :  v.  g.  "  o  adjectivo  este  é 
distinctivo  ; '•"  porque  assinala  um  individuo 
com  distincção  de  outros  da  mesma  espécie, 
Fieira. 

DISTÍNCTO  ,  s.  m.  V.  Jmtincto._  Costa  , 
Firg.  Giorg.  B.  5.  l.  i.  os  elefantes  são  os  de 
melhor  distincto  dz  toda  a  índia  (  os  de  Ceilão  ), 
o  bom  VI  por  discincto  natural  ,  conhece  o  bem 
do  mal. 

DISTÍNCTO  ,  p.  pass.  de  Distinguir,  §.  Se- 
parado,  diverso  :  v.  g.  "  em  casas  di  ti:ict.-is.^ 
§.  Foz  dísimcta  ;  que  s'e  ouve  claramente. 
§.  Jdey^s  distinctas  y  que  se  não  equivocáo  , 
nem  confundem  com  as  de  outros  objectos. 
§.  Homem  distincto  ,  que  não  é  do  commum.# 
nem  do  povo.  §.  Merecivtctiío  distincio  ;  es- 
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tremado  ,  abalisado  ,  &c.  §,  ant.  Extincto  : 
V.  g,  prazo  —  .  Elucidar.  V.  Devoluto ,  Coti- 
solià.ido. 

DISTINGIR.  V.  Destingir. 
piSTlNGUfDÒR  ,    s.  m.    O  que   distingue. 
jDistingiiidjr  da,;  pessoas   de  bem  ;  que   as  tra- 
ta  com    distincçáo.  t.  usual.  <'  Distinguidor  do 
merecimento    verdadeiro    e  solido.  •' 

DISTINGUÍR  ,  V.  at.  Conhecer  a  diíFeren- 
ça  ,  que  há  de  uma  coisa  a  outra  ,  com  os 
olhos ,  ou  mentalmente  ;  discernir.  §.  Distin- 
guir uma  proposiião  ;  (  V.  Distinção  )  dividir 
os  sentidos  que  ella  pôde  ter,  em  razão  do 
sujeito,  ou  predicado,  para  se  conceder,  o 
que  é  verdadeiro,  negar  o  falso.  §.  Dhiinguir 
liguem  ;  fazer  distincçóes  no  traramento  ,  mais 
obsequioso,  &c.  §.  Z>mín^«í>,  intransit."  í/Íj7/h- 
guir  entre  as  suas  virtudes:"  yirraes ,  5.21. 
íazer  distincçáo.  §.  DistingUír^se ,  n.  apass,  ser 
discíncto  :  v.  g.  a  Jguia  discingue-se  do  Cí> 
ne  no  collo  ,  tico,  <à-c.  §,  Assinakr-se  ,  abali- 
sar-se  ,  estremar-se.  §.  o  Sol  vai  distinguindo 
as  horas  do  dia  -,  marcando.  Lus.  //.  1. 
DISTINGUÍVEL  ,  adj.  Que  pode  distinguir- 
'  sC  de   outra   coisa., 

DISTRACÇÃO  ,  s..  f.  Divertimento.  §.  Desat- 
ten-Çáo  -,  desapplicaçáo  do  sentido  áquillo  que 
se  ou.ve  ,  que  se  faz.  §,  Descontinuaçáo  do 
estudo  ,.  negócios. 

DISTRACTÍVO  ,  adj.  Que  causa  distracções. 
Fida  do  Are.  f.  6.  f.  "  occupai^Ões  distracti- 
vas  dos  estudos.  Id.L.  i.  c.  11.  "  negócios  se- 
culares ,  e  dístractivos.^^ 

DISTRAHÍDO  ,  p.  pass.  de  Distrahir.  §.  Des- 
attento,  e  não  prompto,  no  em  q-ue  houvéra- 
mos de  cuidar  :  v.  g.  anda  sempre  distrahido 
coNi  vícios  ,  e  jogos  ,  de  suas  obrigações  ;  apar- 
tado ,  o  que  as  não  cumpre  occupado  nos  jo- 
gos ,  &c.  §.  Distrahido  com  festins ,  com  mu- 
Ihtes  ,  é>'C,  5.  Forças  ,  ou  poder  distrahido  na 
guerra  ;  dividido.  P.  Per.  L.  z.  c.  2,  §.  Apar- 
tado ,  e  distrahido  da  vida  solitária.  H.  Pin- 
to ,  f.  158. 

.  DISTRAHIMÈNTO  ,  s.  m.  Distracção.  §.  De- 
vassidáo  ,  soltura  ,  dissolução  nos  costumes.  M. 
Ltts.  7.  51^. 

D1ò;TR.AHÍR  ,  y.  at.  Causar    distracção.  V. 
§.   Causar  distrahimento  ,    desencaminhar  mo- 
ralmente;  V.  g.  distrahir  do  caminho  da  yinu- 
de  ;  arredar.  §.  Distrahir  a  bateria  do  inimigo; 
fazer   com   algum   ardil  ,  que  a   apontem  para 
onde   náo  faz   mal,,  faz^^r-ihe   mudar    o    alvo, 
a  pontaria.  P.  Per.  z.  c,  9.  §.  Disirahir-lhe  as 
forças  ;  fazer  que  as    divida.  P.  Per.    2.   c.   2. 
§.  Para  distrahir   os   Mouros  do  servido  dd-Rei. 
Coes  ,  Cron.  Ma,n.  P.  ^.  c,  14.  Distrahido  das  0- 
brignções.  Paiva  ^   Serm.   i.  /.  1^8.  f.  §.  Dis- 
trahir  o  sentido  ,   oit   attencâo    das    palavras, 
Lucena, 
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DISTRATAR,  V.  at.  Desfazer  o  ajuste,  pa- 
cto ,  contrato  ;  v.  g.  distratou  o  casamento  ,  a 
venda.  Lucena. 

DISTRATO,  s.  m.  Dissolução,  desfeita  do 
pacto,  do  contracto.  Barros ,  4.  650.  "contra- 
tos ,  e  diítrntos.^^ 

DISTRIBUIÇÃO,  s.  f.  Repartição  ,  divisão 
de  alguma  coisa  entre  muitos  ;  de  um  todo 
em  varias  partes.  §.  A  porção  ,  que  cabe  a 
quem  se  distribuiu  :  v.  g.  o  Cónego  deve  repar- 
tir -3Í  distribuições  com  os  pobres.  §.  O  acto  de 
r^epartir  o  trabalho  nos  Tribunáes  aos  escrivães, 
despachadores ,  com  certa  ordem  ,  e  regulari- 
dade. _  Perder  a  distribuição  em  pena  ,  e  náo 
ser  distribuído  ,  feito  ao  que  assim  for  puni- 
do._  Ord.  Af.  ^.f.  154.  §.  Divisão  do  tempo  para 
varias  occupaçóes.  §.  Figura  de  Rhetorica  ,  que 
consiste  em  se  porem  no  discurso  muitas  par- 
tes juntas,,  a  que  logo  se  applicão  outras  tan- 
tas correspondentes  em  ordem.  §.  Ordenação: 
V.  g.  tudo  attribuimos  d-  distribuição  divwa,. 
Sagramor ,  i.  26. 

DISTRIBUIDOR  ,  s.  m.  O  que  distribúe  oi 
Autos     aos    Escrivães  ,  &c. 

DISTRIBUÍR  ,  V,  at.  Repartir  alguma  coi- 
sa por  vários:  v.  g.  distribuir  dinheiro  pelos  po~ 
bres  :  canos  que  distribuem  a  agua  pela  Ci- 
dade. §.  Distribuir  as  presas  de  guerra  entre 
os  soldados  ;  distribuir  aos  vogdes  os  boletos  pa- 
ra votarem  com  elks.  §.  Distribuir  os  feitos  ; 
enviá-los  ao  Escrivão  ,  e  outros  Officiáes  , 
ou  Juizes  ,  a  que  pertence  'o  conhecimento 
delles,  ou  autuar  as  instrucçó^ís  do  proces- 
so. §.  Dividir  ,  o  discurso  em  partes,  a  ma- 
téria ,  &c. 

DISTRIBUTIVO,  ad".  Justiça  distributiva;. 
a  que  dá  a  cada-  um  o  que  c  seu. 
^  DíSTRÍGTO  ,  ou  Diurno  ,  s.  m.  A  exten- 
são,  espaço  de  .terreno  dentro  de  certos  li- 
mites, sujeita  acertos  Magistrados,  Prelados,. 
Juizes. 

DISTRINÇÁR.  V.  Destrinçar.  Machado  , 
Alf  I.  59.  véi  por  erro  ,  bistrinça.  que  bistrin- 
ça   este  murganho  a  Lingo.igem  de  Castella  í 

DISTURBÁR  ,  V.  at.  Perturbar  ,  interrom- 
per. §.  Perturbar  ,  alterar  a  ordem  das  coi- 
sas ,  e  partes  de  um  discurso  :  repetir  o  ca- 
pitulo de  trás  ,  ou  do  fim  para  o  começo  , 
ao  revcz.  *'  em  que  a  sentença  se  dinurba,^^ 
F^csende  ,  Fida,  c.  ia  (  Ital.  disturbare) 

DiSÚRIA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Doença  ,  que 
consiste  no  trabalho  d«  urinar  com  ardor ,  e 
talvez  dores  ,,.m'a§,:senj,  .fntetrupçáo.  V.  És" 
tranguiia..^  "    '      '  "'      " 

DISVÉLO'  e  contra  a  Annlogia  da  Lingua, 
V.  Desvelo ,  e  dcriv.' 

DÍTA  ,  s.  f.  Ventura  ,  fortuna  ;  commum- 
mpite,   se   diz  á  boa    parte.    GalvÃo  ,   /.  4?. 
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«  dita  ,  e  boa    ventura.^* 

DITADO.  V.  Dktddo,  Lopes ,  Cmu  J.  1.  P- 

2.  C.  15^ 

DITHIRXmbO.  V.  riiirambo. 

DITÍ:>IHO,  s.  m.  dim.  de  Dito.  V. 

DiriRÀMElCO  ,  adj.  Concernente  ao  Di- 
tirambo, §.  Di:iiambica ,  subst.  poema  breve 
acompanhado  ao  mesmo  tempo  de  musica  ,  e 
dança. 

DiriRXAlBO  ,  s.  m.  Hymno  em  honra,  e 
louvor  de  Bacco.  Gan^ito. 

DÍTO,  s.  m.  Paiiivra.  ^'honrar  de  dito,  e 
<k  feito  ;  *'  com  palavras  ,  e  obta.s.Ord.  Af.  i. 
/•  í-97'  §•  Palavra  ,  palavras  ingenhoàis  ,  con- 
ceicuosas,  engraçadas  ,  e  talvez  picantes.  Al- 
bitq.  §.  A  parte  das  falias  ,  que  diz  cada  fe- 
presentante.  Paiva,  Sirm.  i. /.  z^\.  f.  deitri- 
buir  os  ditos ,  e  o  que  cada  um  hdrde^  repre- 
itntar, 

DÍTO  ,  p.  pass.  de  Dizer, 

DITONGÁDO  ,  p.  pass.  de  Ditongar.  Barr. 
Cramm.f.  12.  Syllabas  ,  .  .  ditongadas  ;  que  a- 
cabáo    em   dirongo  :  v^  g.  máo  ,  porão  ,  &c. 

DlTONGÁR  ,  V.  at.  l^azer  ditongo  :  v.  g. 
as  terminações  latinas  em  ano  ,  e  ones  diton- 
gãmos  em  ão ,  e  Ões,  Barr.  Gramm.  f.  12. 
"  diiongando  peregrinas  diçóes ,  faz  perder  mui- 
ta parte  da  pevide  ,  em  quanto  a  lingua  é 
tenrra.=^ 

DITÒNGO  5  s.  m.  O  concurso  de  duas  vogáes 
pronunciadas  rapidamente  em  uma  só  emis- 
são da  voz  ;  v.  g.  oi-ro ,  au-ío  ,  ei-i^o ,  pei- 
to  ,  poi-ta  :  os  Poetas  ás  vezes  dividem  os  di- 
tongos  '•  V.  g.  a  subérba  Ttí-i  ,  por  Tui.  por- 
que quando  o  Sol  sdbi  ,  por  sdi ,  &c.  Há 
ditoiígos  pLros  ,  como  os  acima  apontados  , 
e  outros  compostos  de  vogal  nasal  e  pura  : 
v._^^.  vã-o  ,  cã-o  ,  vê-is ,  põ-is  ,  íí-a  (  dç  u-]ia  )  ; 
mtí-i  ,  tm-i-to.  V.  Na  ai. 

DITONO  ,  s.  m.  t.  de  Mus.  Intervallo  ,  que 
consta  de  dois  tons ,  como  Ut ,  mi  ;  fa ,  la  ; 
v:i ,  sol  :  também  se  chama  terceira  mayor  , 
porque  subindo  gradual ,  e  naturalmente  se  to- 
cão  três  vezes  :  v.g.  tít  ,  re  ,.mi :  fa  ,  sol ,  la  : 
tni,  fa,  sol, 

DITOSAMENTE,  adv.  Felizmente. 

DITOSO  ,  ad).  Venturoso  ,  afortunado.  §.  Que 
causa  ,  e  trás  diia  ,  boa  ventura.  Galvão  ,  Des- 
aip^.    /'.  4?. 

DIURÉTICO  ,  adj.  Que  promove  a  urina  ; 
V.  g.  "remédio  diurético,"  i.  de  Med. 

DIlíRNÁL,  adj.  Quotidiano,,  diário.  "  díUrrial 
trabalho  do  Sol. "  Azr^r.  c.  67.  §.  Usa-se  subsr. 
**  em  alguns  Diítmáes."  Cron.  Cist.  I.  c.  28.  V. 
Z>iurno. 

DIURNO  ,  s.  m.  Livro  de  reza  dos  Eccle- 
siasticos  ,  que  contém  as  Horas  Menores  do 
EreviatiQ.. 
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DIURNO  ,  adj.  De  dia  :  v,  g.  "horas  diur- 
nas :  "  as  que  se  rezáo  de  dia.  Hist.  Dom.  Z,.  4. 
c.  12.  §.  Coisa  de  cada  dia.  "  o  jornal  diurno  >* 
B.  i.  i.  7.  '■•  trabalho  diurno.  "  D.  Franc.  Ma- 
nuel. §.  t.  de  Astrcn.  Movimento  diurno  ;  o  que 
o  Astro  tem  cada  dia  de  Levante  a  Poente  j 
oppõe-se  ao  annuo  ,  ou  annual  :  o  espaço 
que  corre  desde  que  nasce  até  que  se  póc  se 
chama  arco  diurno,  §.  Pl.weta  diurno  ;  entre  os 
Astrólogos  ,  o  que  tem  qualidades  activas, 
como  são  calor ,  e  frio  ;  assim  Júpiter  ,  e  Sa> 
turno    são   diurnos^ 

DIUTURNIDADE,  s.  f.  A  longa  duração  y 
longa    vida  ,  &c.  • 

DIUTURNO  ,  adj.  Que  dura  longo  tempo  :■ 
V.  g.  diuturna  vida.  Arraes  ,  5.  12.  tormento 
lento  ,  e  — :  tolerância  diuturna.  Manifesto  de 
Portug.  em  1641.  Resolução  diuturna  ;  longo 
tempo  considerada.  /ío ,   Trat.    P.  2.  f.  215. 

DÍVA  ,  s.  f.  poet.  Deusa.  Camões. 

DIVAGAR  ,  V.  n.  Andar  vagando.  §.  Ser  va.^ 
gamundo. 

Dl  VEDO  ,  adj.  ant.  Parente.  "  por  ser  tan- 
to meu  Divedo,^^  Ined.  111.  6j.  §.  como  substi 
(  V.  Devido  )  Parentesco. 

DIVERGÊNCIA  ,  s.  f.  t.  da  Óptica.  O  aparta- 
mento dos  rayos  de  luz  ,  que  soffrèráo  refracçáo  ,. 
e  se  vão  desunindo  uns  dos  outros  ,  para  la- 
dos  oppostos. 

DIVERGENTE,  adj.  t.  da  Opt.  Rayos  divergen- 
tes (  opposto  a  convergentes  )  ;  os  que  passaia- 
do  por  algum  meyo ,  ou  reflectidos  ,  se  vão. 
desunindo  ,  e   apartando   dos  outros, 

DIVERSAMENTE,  adv.  Com  diversidade. 

DIVERSÍÍO  ,  s.  f.  Desattençáo  da  alma  ,  da 
pensamento  ,  que  se  diverte  ,  e  distráe.  Fiei' 
ra,  §.  Distracção  das  occupaçóes  ,  e  negócios.. 
Freire,  soube  filosofar  cnire  as  diveisôes  da  Cor- 
te. §,  Fazer  diversão  ,  frase  militai  ,  occupar  o 
inimigo  com  guerra,  ou  ataques  em  diversas, 
partes,  para  o  obrigar  a  dividir  as  suas  for- 
ças ,  ou  descuidar-se  de  alguma  parte  por  on- 
de se  faz  o  ataque  principal,  "fazer  huma 
diversão  em  Elvas.  >'  Ribeiro  ;  e  Portug.  Rest.- 
§..  t.  de  Med.  P^evulsáo.  V. 

DIVERSÁPx.  ,  V.  at.  Divisar.  Sagramor  ,  r.. 
2(3.  Lío  aho  era  ,  que  dali  podia,  diversar  Ui-^ 
do. 

DIVERSIDADE,  s.  f.  Dessemelhança,  que: 
uma  coisa  tem  da  outra  ,  variedide  :  v.  g,  a. 
diversidade  de  pareceres  ,  de  sujeitos ,  zb^c  op- 
póe-se  a   identidade.  .^ 

DIVERSIFICADO  ,  p.  pass.  de  Diversificar,, 
Feito    diverso. 

DIVERSIFICAR-,  V.  at.  Variar  :  v.  g.  di- 
versificar o  gosto  ;  o  discurso  com  elegantes  pã' 
lacras ,  e  sentenças  ;  o  trabalho  com  o  descan- 
so ^  a  Musica  i.'0'Ç*-  de  sorte,  que  náo  pareça; 
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sempre  a  mesma  ,  e  monótona.  §.  Dhersijí- 
car  o  lavor  da  agulha  com  matizes :  matizar. 
§.  Deus  diversiíicou  as  vozes  de  tantas  aves  ; 
i.  é  ,  fez  diversos  :  o  amor  divino  diversifica 
as  graças,  e  os  miniíterios ;  i.  é,  distribúc  va- 
riamente. 

DIVERSO,  adj.  DiíFerenre,  que  náo  é  o 
mesmo ;  vario  ,  outro  :  '•  succeder  o  negocio 
diverso  j^^  i.  é  ,  desviado  do  que  se  esperava  , 
ou  desejava  :  descontorme  :  v,  g.  Rei  diverso 
na  Fé.  "Jorti.  d'Afrka,  L.  2.  c.  8. 

DIVERSÓRIO,  s.  m.  Pousada,  estalagem, 
hospedaria  de  caminhantes.  Fios  Sanct.  p.  XCf. 
f.  Fida  de  S.  Paulo.  Pniva ,  Serm.  Tom.  i.  f. 
71.    P.   d' Aveiro  ,   c.  5:2. 

DIVERTÍDAMÈNTE,  adv.  Em  divertimen 
to  :  V.  g.  passar  o  dia  divertidamente,  §.  Com 
disiracçáo  :  v,  g.  rezar  —  . 

DIVERTÍDO,  p.  pass.  de  Divertir.  Desat- 
rento  ,  distraído.  §.  Desaítenro  de  outras  coi- 
sas ,  pela  artençáo  que  se  dá  a  alguma ,  que  nos 
entretém.  Fieira,  com  o  pensanutito  divertido, 
oti_  na  conversação  ,  ou  em  algum  cuidado  ;  e 
hião  os  Diictpulos  divertidos  na  pratica;  i.  é, 
embebidos. 

DIVERTIMENTO  ,  s.  m.  Desattençáo  ,  dis- 
tracção. 5.  Coisa  que  diverte  os  sentidos  ,  o 
pensamento  de  reflexões  ,  e  cuidados  sérios. 
as^Rscrea^es  dos  Kds  íc/io  divertinoentos ,  mas 
não  diversão.  Fartlla, 

DIVERTIR,  V.  at.  Causar  desattençáo  ,  di- 
minuir  a  applicaçáo  a   estudo  ,  negocio  ;  des- 
viar de   alguma  empreza  :  v.  g.  divertiu-H/e  dos 
estudos  :  divertiu    o   inimigo   da   entrada  ,   quz 
queria  fazer  :    divertir   o   pensamento  de  algum 
objecto  :  divertem  a  attenção.  Vieira,  divertir  os 
clhos   de  algum  objecto.  Fieira.  "  divertir  alguém  j 
da  vista  ,  e   attenta    conten:plaçâo  do  sagrado  1 
objecto. =^  Fieira.  "  no  mundo   onde   há  tantas 
cousas  ,  que  nos  divertem  de  Dcus,^^  Feo ,  Trat.  \ 
2.f.  182.  ^.  Fazer   diversão  ,  na   guerra,  pekj^^i-'^ 
rem  primeiro  na  retaguarda    por  divertirem   el- 
Jisi.  Jorn.  d' Africa  ,  L.  i.  c.  6.  Fidra  ,  Cart. 
Tom.  2.  f.  5.  Couto  ,  8.    20.  para  divertirem  o 
inimigo.  §.   Divertir    a  corrente   de  um  rio;  fa- 
zè-lo    mudar    de   leito.    Telles,    Elhiop.  f.    19. 
§.  'Divertir     os  homens    de   cnmprir     com    sUas 
obrigações  i  distrair.  Pnivi  ,  Serm.  i.f.  190.    f. 
§.   Divertir  a  pena ,  modera-la  um  pouco.  §.  Di- 
vertir  o  humor  ,  entre  Médicos  ;  fazer  que  náo 
corra   para     ;!guma    parte     donde    o   divertem. 
§.  Diveriir-se  :  occupar-se   em   coisa    entretida  , 
c  de  passatempo.    §.    Divenir-se    do  assumpto  , 
propósito  :     fazer    digressão.  Fr/fr.   ^.    2.  "  mas 
vós  divcrtis-vos  muito  do  iiosío   propasuo,^^  Sa- 
gram or ,    i.  c.  12.  Scttsa. 

Dl  VICIAS  i  s,  t,  pi.  poet.  Riquezas.  Lus.  Vil. 
8.  *'  gastàQ   as   vidas  ,    lográo     as  divicirV.  " 
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j-E  assim  se  veyo  a  chamar  riqueza  imprópria- 
mente,  o  que  erão  di vicias,  e  averes.  Leitão  d' 
Andrade ,   Dialogo  i8.  p.  512. 

DÍVIDA  ,  s.  f.  Obrigação  áe  satisfazer  al- 
guma somma  de  dinheiro,  ou  de  outros  bens 
em  geral.  §.  O  dinheiro  ,  ou  coisa  devida. 
§.  hg.  Ter  dívida  a  Deus  ;  estar-lhe  obriga- 
do. P^/j/^  ,  Serm.  i./".  281.  '' estcuAhi  em  divi- 
da de  muita  amizade,  de  muito  amor ,  &c.*> 
Contrair ,  jazer ,  pagar  ,  cobrar  dividas. 

DIVIDAMÈNTE.  V.  Devidamente. 

DIVIDENDO  ,  s.  m.  r.  de  Arithm.  O  numero  , 
que  se  há-de  repartir  ,  ou  dividir  pelo  parti- 
dor  ,  ou  divisor.  §.  Em  frase  commercial.  A 
soma  que  se  há-Je  dividir  pelos  que  tem  di- 
reito aos  bens  do  faJlido  ,  aos  lucros  de  al- 
guma  sociedade. 

DIVIDÍDO  ,  p.   pass.  de    Dividir.  V. 

DIVIDIR,  v.at.  Partir  em  diversas  partes: 
V.  g.  dividirão  os  soldados  a  túnica  do  Se- 
nhor.^  §.  Separar-,  apartar.  §.  Repartir:  v.  ^, 
Jividir  doze  por  três  :  dividir  o  de:^pojo  pilos 
soldados.  §.  Dtvidir-se  :  v.  g.  dividtm-se  os 
ânimos  em  opiniões ;  diversiíàcào  ,  discrepáo  , 
dissentem.  Fttira.  "  divtáem-se  as  opiniões:'* 
a  Cidade  dividida  em  facções  ,  bandos:  divi- 
dem-se  as  vontades  (  Paiva  ,  Cas.  7.  ) ;  dis- 
cordão. 

DIVÍDO  ,  s.  m.  ant.  Parentesco  por  san- 
gue ,  ou  affin  dade.  Ord.  Af.  5.  T.  23.  e  i. 
63.  24.  o  divido  que  ham  de  suum  :  o  paren- 
tesco que   tem  de  commum  ,  ou  entre  si, 

DIVINADÒR  ,  s.  m.  Adivinhador.  Arraes , 
5.  ^  e  5..  18, 

DIVINAL,  adj.  Divino.  "  í/iVm^/ mistério.»* 
B.  Cartitíha  ,  f.  í;j.  Culto  divinal.  Cam.  Sonet, 
Lus.  Fl,  25.  sala  divinal. 

DIVINAMENTE,  adv.  Por  moJo  divino. 
§.  Intervindo  saber,  poder  divino,  ou  divin- 
d.íde. 

DIVINATÓRIO  ,  adj.  Concernente  á  Arte  de 
adivinhar.  §.  Interpretarão  divinaioria  ;  feita  ^ 
acertar,  contra   as   regras    da   Hermenêutica. 

DIVINDADE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  di- 
vino :  V.  g.  deste  modo  .«e  dennura  ,  e  prova 
a  [)ivindade  de  JeiU  Chriíto,  partes,  attribu- 
ros  sobrehuinanos.  Sc  o  corarão  biímano  tem  al- 
guma divindade  influída  da'  tua.  B.  Ciar,  j.  c, 
16.  §.  e  he  tantíl  a  divindade  (  attribuiçóes 
divinas  ),  que  o  estado  Real  qniz  em  toda  par- 
te do  mundo  attribuir  a  si  mesmo  ,  que  té  nestas 
Ilhas  Maluco  entre  gente  bestial  buscou  fabu- 
las de  sua  genitura.  B.  3.  5.  5, 

DIVINÍSSIMO  ,  superi.  de  Divino.  Arraes , 
IO.  72. 
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DIVINIZADO  ,  p.  pass.  de  Divinizar.  V. 

DIVINIZAR    ,    V.  at.    Faier    divino.    Fieira., 

divinizar    <í  telebridade  :  seu   corpo  divinizado. 
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f^ieir/l.  §.  Divinizir-sc  :  exigir  cultos,  e  respeitos 
pertencentes   á    Divindade. 

DIVÍNO  ,  adj.  Coisa  de  Deos  ,  concernen- 
te a  Deos :  v.  g.  poder  ,  amor  divino.  §.  íig. 
Maravilhoso  ,  sobrenatural  ,  extraordinnrio  : 
V.  g,   eloíjftcuiia   divina:    o  divino    Plalío. 

DIVÍSA  ,  s.  f.  Sinal,  que  dá  a  conhecer 
quem  o  traz;  o  seu  posto,  ou  dignidade  ;  es- 
pecialmente dizemos  das  que  costumaváo  tra- 
zer os  Capitães  ,  Justadores  ,  Ptincipes  ,  para 
significarem  os  seus  projectos,  intentos,  per- 
tensões  ,  empresas  ,  sentimentos  particulares  : 
V.  g.  D.  João  o  II.  tinha  por  divisa  um  Pe- 
licano coiu  a  lítra  :  pela  Lei ,  e  ptla  grei.  *'  es- 
te he  Sertório ,  e  ella  (  a  cerva  )  sua  divisa.''^ 
Lui.VIII.  8.  §.  Insígnia.  T.  do  Arc.freq.  §,. Senho- 
rio de  Divisa  :_  herdade  que  vinha  a  alguns ,  da 
parte  do  pai  ,  mái,  ou  avós,  e  era  dividida 
entre  elles  ;  talvez  este  senhorio  se  confundia 
com  o  de  Behetría  :  daqui  vem  dizer-se  no 
Nobiliário  ,  /.  78.  deviseiro  de  mar  a  mar  ;  co- 
mo se  diz :  Bebetria  de  mar  a  mar.  §.  Raya , 
sinal ,  que  divide  ,  estrema  ,  e  demarca,  a  na- 
tureza com  outra  nobilissima  divisa  ,  que  he  o 
rio  Micon  .  .  .  separou  a  índia  daquella  .  .  . 
região.  Como  ,  lo.  6.  7.  íí  íe^e  ...  divisa 
e  guarda  da  vinha.  Galvão  ,  Serm.  i.  /.  85.  f. 

DIVISAÇÓftl  ,  s.  t.  ant.  Divisa  ,  estrema  , 
demarcação.  "  o  marco  faz  moor  divisaçom. " 
Elucidar. 

DIVISÃO  ,  s,  f.  O  acto  de  dividir.  §.  A 
porção  feita  dividindo.  §.  fig.  Desunião :  v-  g. 
—  de  ânimos  ,  vontades.  Hist.  Dom.  P.  i.  /. 
2.  §.  pregar  divisão  eufe  os  homens  ,  e  seus 
r.ppciius.  Paiva,  Serm.  i.  ^o.  §.  Sinal  ortográfico, 
que  se  põe  no  fim  da  regra  ,  quando  a  pa- 
lavra não  acabou  nella  ,  e  passa  o  testo  para 
a  linha  seguinte  ;  é  um,  ou  dois  riscos  ho- 
risont-íes.  §.  Operação  arichmetica  ,  que  con- 
siste em  partir  ,  ou  dividir  um  número  por 
outro:  V. ^.  8.  para  4.  para  se  achar  quantas 
vezes  o  partidor ,  ou  divisor  cabe  no  dividen- 
do ,  ou  este   contém  o    divisor. 

DIVISAR  ,  V.  at.  Vèr  com  distlncçáo  quan- 
to se  divisa  ao  longe,  o  que  se  divisa  no  sem- 
blante he  magoa  ,  e  tristeza.  Fieira,  ninguém 
lhe  divisou  jamais  perturbação  no  semblante : 
enxergar.  §.  Marcar  com  divisas  o  terreno  , 
abalisar  ,  demarcar.  Carta  del-Rei  D.  João ,  na 
2.  P.  da  Hist.  de  S.  Dom.  §.  Assinar  ,  apra- 
2ar :  v.  g.  divisar  o  dia.  Cron.  jP.  /.  por  Leão, 
c,  16.   §,  Conhecer  distinctamence.  Cam.  Ode  6, 

DIVISÈIRO  ,  s.  m.  ant.  Que  fazia  demar- 
cações. V.  Divisaçom,  §.  Talvez  o  morador 
da  Divisa ,  herdeiro  ,  ou  senhor  delia,  V.  Di- 
visa. §.  No  Elucidar,  se  diz ,  que  era  o  Juiz , 
e  avindor  de  todos  os  pleitos  d'entre  os  mo- 
tadorcj   da§  Bebetriast 
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DIVISÍVEL  ,  adj.  Que  pode  dividlr-se  em 
partes :  v.  g.  a  matéria,  é  divisível  em  porções 
injiin lamente  pequenas. 

DIVISO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Dividir.  Divi- 
dido ,  separado.  §.  B.  4.  Z.  2.  "  grandes  Im- 
périos feitos  ,  e  arreigados  se  perderão  por  se- 
rem divisas  i  "  i.  é  ,  por  serem  discordes  os  que 
os  compunháo  ,  ou  por  suas  terras  estarem  em 
diversas  regiões.  "  os  Mouros  estavão  divtsos 
entre  si:'-'  i.  é,  em  dissensões.  Leão,  Cron. 
dil-Rei  D.  Duarte.  §.  Arraes ,  i.  4.  ^'■divi- 
sas do  povo  :  "  separados  ,  sem  conversação. 

DIVISOR,  s.  m.  r.  de  Arithm,  Partidor ,  o  nu- 
mero pelo  qual  se  reparte  o  dividendo  :  v.  g, 
quando  dividimos  quatro  por  dois  ,  quatro  é 
o  dividendo  ,  e  dois  o   divisor ,  ou  partidor. 

DIVISÓRIO  ,  s.  m.  t.  d'Impressor.  Peça  de 
páo  ,  em  que  descança  o  mordante  ,  com  que 
o  Impressor  divide  as    regras    da  pagina. 

DIVISÓRIO  ,  adj.  Que  respeita  á  divisão  ; 
V.  g.  de  bens  entre  herdeiros  ,  ou  interessa- 
dos. §.  Que  divide  ,  deslinda  as  rayas.  a  li- 
nha divisória  traçada  peto  Papa  Alexandre  Ff. 

DÍVO  ,  adj.  poet.  Divino.  Faria  e  Sousa. 
F.    Divos. 

DIVORCIADO  ,  p.  pass.  de  Divorciar. 

DIVORCIAR  ,  V.  at.  Pronunciar  sentença 
de  divorcio.  §.  Divorciar-se :  separar-seos  casados 
em.  virtude   da   sentença.    §.  fig.    Desunir-s€  í. 
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DIVORCIO  ,  s.  m.  Separação  de  casados 
em  quanto  á  cohabitação  ,  e  bens,  em  virtude 
de    sentença   dada    pelo  juiz  competente. 

Divos,  9.  m.  pi.  poet.  Deuses.  Eneida,  X. 
127.  Lus.   X,  82. 

DIVULGAÇÃO  5  s.  f.  O  acto  de  divulgar; 
o  estado   da   coisa    divulgada. 

DIVULGADO  ,  p.  pass.  de  Divulgar,  em 
versos  divulgado  numerosos  (  o  amor  da  Pátria  ). 
Lusiada. 

DIVULGADOR,  s  m.  Divulgadora  ,  f.  Pessoa 
que  divulga  ;  coisa    que    divulga. 

DIVULGAR  ,  V.  ar.  Publicar  ,  espalhar  al- 
guma noticia  ,  nova  ,  vulgarizs-la  :  divulga- 
rão a  Fé  no  Oriente:  divulgar /eí/Oí  em  Histo^ 
ria.  Coes. 

DÍXEMEDÍXEI\IE  ,  s.  m.  chulo.  Andar  com 
dixemedixenies  ;  i.  é  ,  enredinhos  ,  chocalhices. 
Eufr.  freq.. 

DÍXES,  s.  tn.  Joyas,  brincos,  bonitos,  que 
atáo  nos  cinteiros  ás  crianças  ;  ou  que  tra- 
zem as  mulheres  ,  e  homens  nos  relógios 
&c. 

DIZEDÒR.  V-.    Dizidor. 

DIZER  ,  V.  ar,  Expremir  com  palavras  aquif- 
lo  que  sabemos  ,  de  que  temos  conhecimen» 
to  :  o  papagayo  falia  como  o  homem  ,  mas 
não  diz   como  elle.    §.  Recitar  :   v.  g,  dizer 
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ai   Horas   Canónicas.   §.  Celebrar  :  v.  g.  dizer 
Missa.    §.  Assegurar  ,    persuadir.    §.    Contar  , 
referir ,    narrar :    v.  g.  e  diz  a   Historia  ,  ou  o 
Historiador,  §.  Mandar :  v.  g.  u  Lei  diz ,  ^«f 
será   reo  de  morte.  §,  Ter  congruência  ,  confor- 
midade :  V.  g.  dizem  rtj  obras  com  as  palavras : 
dizem   as  mulheres  ccmji  vide  talhada   (  no  cho- 
rar facilmente  ).  /^'í//;^//?.  4.   5.  se.   5.  §.  Betar 
bem  ;  v.  g.  esta  cor  diz  bem  com  estoutra.  §.  Con- 
vir ,  concordar ,  frizar  :    v.  g.    diz  com  o  seu 
geftio.    F.   do  Are.  i.   7,.    §.   Aproveitar    ,    ser 
útil :  V.  g.  pcrque  o  estudo  das  Letras  lhe  disse 
bem ,  cuida  que  não  há  outra  vida  segura.  Eujr, 
2.  5.  §.  Dizer   a  alguma  mulher  com  alguém  ■■, 
culpá-la  de   mancebia    com   elle.   Etijr.    4.   5. 
dizem-lhe  com  hum  estudante.  §.  Di'ur  ,  e  fazer , 
ou  dizendo  ,  e  fazendo  ;  expressões  ,  que  mos- 
tráo  a  conformidade  das  obras  com  o  prome- 
rido ,  ou  ameaçado.  Sá  Mir.  Esirong.  f.  168. 
"fr.   Eujr.    §.   Dizer  ,  só  por  si ;  motejar  ,  cen- 
surar de  alguém.  Cron,  3^.   L  per  Leão.  o  Con- 
de  Andeiro   naõ   quiz    aceitar    o    annel  ,    que 
lhe   dava  a  Rainha  ,    del-Rei    D.   Fernando  , 
porque  quando  se  soubesse  do  presente  ,  haviáo 
dizer  delle  ,  e  delia.  Sá  Mir.  Ed.   Basto,  hum 
se  torce,  e  outro  diz  :  he  máo  jogo  este  das  lín- 
guas.   Dizer   a   dita  bem  ,  ou  mal    a  alguém  ; 
ser-lhe  a  fortuna    boa   ,    ou   má  ,  succeder-Ihe 
bem  ,  ou  mal.  Palm.    P.  2,  c.    143.  íe   a  dita 
me  disser  peyor   do   que  a    minha  ajfeição  me- 
rece, lhes  dissera  aquelle  dia  mal  a  guerra.  Paiva  , 
Serm.   1.  f.  zi.  f.   §.  Dizer-se :  chamar-se  ,  at- 
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diminuía ,  ou  accrescentava.  Ord,  Af.  Tom.  ç; 
/.  \-j6.  §.  4.  "que  nos  pague  a  dizima' ào 
C  pao )  que  assy  .  .  .  pêra  í6ra  dos  nossos 
Kegnos  levarem  ...  a  saber  ,  de  cincoenta 
hm.  §.  A  dxzma  parte  j  decima.  Cit.  Ord. 
504.    e    a    dizima    parte    seja    pêra    nos. 


firmar  de  si  :  v.  g.  Foão  à\z-sefilko  de  Paulo  ■■, 
i.  é  ,  afRrma  de  si  que  é  íiiho,  §.  Allegar  : 
V.  g.  dizer-se  leso  :  allegar  que  está  lesado.  Or~ 
den.  5.  41.  6.  .§.  Dizer  ás  testemunhas  ;  pôr- 
lhes  contraditas.  Ord.  Af,  5.  56.  4.  Dizer  aos 
ditos ;  o  mesmo.  5.  Aiiegar  :  v.  g.  dizer  de 
facto ,  e  de  Direito.  §.  Dizer  mal  ,  v.  g.  á  sua 
ventura  \  amaldiçoa-la  ,  maldizer  ,  maidi^oar:  it. 
queixar-se  ,  amesquinhar-se  dciia.  B.  Ciar.  i. 
c.  i^. 

DIZERES  ,  s,  m.  pi.  Murmurações  ,  detrac- 
çóes  ,  apodos  ,  ditos ,  com  que  se  ridiculiza  , 
desacredita  alguém.  Etifr,  5.  5. 

DIZIDÒR  ,  s.  m.  O  que  diz  ditos  senten- 
ciosos  ,  coisas  ingenhosas  ,  discretas.  §.  O  mo- 
tejador.  Lm.  J.  509.  col.  1.  §.  Talvez  o  poe- 
ta ,  improvisador ,  o  que  os  Irancezes  chamáo 
diseurs  de  bons  m.otí.  Hist.  de  Leu  ,  /.  9.  f. 
Comment.  d^/JIbuq, 

DÍZIMA  ,  f.  de  Dizimo  ,  adj.  que  se  usáo  sub- 
stantivamente. Imposto  ,  que  c  a  decima  par- 
te ,  V.  g.  do  valor  das  Causas  ,  que  se  pa- 
ga  na  Chancellaria  ;    a   dizima  do  pescado.  A 

Dizima   nem  sempre  era    -  da  coisa  ;   talvez 
'  10 

a   imposição   começava    por  elh  ,  c    depois  se 


§.  Arithmetica  decimal.  Meth.  Líisit.  os  deci- 
mães  :  v.  g.  « repartir  números  de  dizima.  " 
DIZIMADO  ,  p.  pass.  de  Dizimar.  §.  De 
que  se  pagou  dizima  ,  ou  dizimo.  Fieira.  "  a 
Vileza  das  verduras  dizimadas.  ^'  §.  Dado  co- 
mo dizima ,  ou  dizimo.  §.  Libras  dizimadas  : 
moeda. antiga  ,  das  quaes  dés  faziáo  uma  li- 
bra das  boas,  fortes,  cantigas  no  tempo  do 
Senhor  D.  Joáo.  I.  Elucidar.  Arr.  Dizimada. 
DIZIMADÒR ,  s.  m.  O  que  ^obra  dizima , 
ou  dizimo  :  dizim.eiro. 

DIZir.lÁL  ,  adj.  t.  de  Arithmet.  V.  Decimal. 
Fortes,  Prol.  Tom.   i. 

DIZIMAR  ,  V.  at.  Cobrar  a  dizima  ,  ou  di- 
zimo. §.  Dizimar  os  soldados  ;  castigar  de  ca- 
da dez  um  por  sorte  ,  quando  são  muitos  os 
culpados.  Fasconc.  Arte.  §.  frase  vulgar.  Furtar 
alguma  porção.  §.  Pagar  dizima.  Ord.  Af  i. 
44-  4»  Se  for  mercador  ,  e  fezer  certo  ,  qiíe  dizi- 
mou esse  anno  panno  em  alguma  das  Alfandegas. 
§.  Cobrar  a  dizima,  "os  Almoxarifes  ao  ten»- 
po   que  dizimarem. " 

DIZlfyiÈlRO  ,  s.  m.  V.  Dizimador. 
DÍZIMO  ,    F.  m.    A    decima  parte  dos   fru- 
tos ,  que  se  paga    aos  Parochos  ,  Bispos  ,  Ca- 
bidos ,  Sfc.  §.  como  adj.  a  dizima  parte.  Ord.  Af. 

DIZÍVEL  ,^  adj.  Que  pôde  dizer-se  ,  referir- 
se  :  V.  g.  não  he  dizivel  a  estupenda  virtude. 
Curvo. 

DO.  Palavra  composta  da  preposição  de ,  e 
do  artigo  o  ;  ajunta-se  aos  nomes  masculinos : 
V.  g.  o  Senhor  do  Cco  :  come-se  ,  ou  elide-se 
o  e   da   preposição   por  eufonía. 

DÓ,  s.  m.  Dòr ,  lastima  ,  compaixão.  Ferr. 
Bristo  ,  4.  5.  bei  dó  d'tlk.  Idem  ,  Cioso ,  5.  2. 
do  dó  ,  que  houye  (  tive  )  delle.  Men.  e  Mo- 
ça ,  Egl,  2.  "ver  Alem-Tejo  era  hum  do.^* 
§.  Perder  o  do  a  alguma  coisa  ,  v.  g.  a  dinheiro  ; 
i.  é,  a  dòr  de  o  gastar.  §.  Luto,  §.  Dos :  ves- 
tidos de  luto.  Cron.  J.  lU.  P.  i.  c.  \^y  Ferr, 
Br  IS  10  ,  4.  7.  j.  6j. 

DÒA  ,  s.  K  antiq.  Doação.  Prcv.  H.  Geneal. 
Tom.  I.  alias  Boas.  OrJ.  A(.  i.  /.  95.  os  Pro- 
curadores levão  das  partes  muitas  doas  ,  e  jfrv\"Oi 
de  pam  ,  e  vinho  ,  e  carnes.  No  L.  5,  T,  100. 
§.  2.  nom  tomeiufà  Dona  mulher  nobre)  seus  pan- 
nos  de  vestir  ,  nem  doas ,  r.em  camas  de  seu  corpo  : 
roupas  ,  e  adornos  ?  ?  V.  a  manda  testamen- 
tária citada  no  Elucidar.  Art.  Doa,  ^^  Doas , 
assi  toucas  ,  como  al£;iofar  ,  Scc.  '' 

DOAÇÃO ,  s.  f.  Ò  acto  de  doar  :  v.  g.  "  fa- 
zer doa^ão,}^  QOk- 
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DO  A  DO  ,  p.  p.iss.   de  Donr.   Ordeti. 

DOADOR  ,  s.  m.  O   que    di    alguma  coisa. 

DOAlRO  ,  s.  m.  antii.|.  O  rosio  ,  semblan- 
te ,  vulto.    Leão  ,  Ori^an  ,  /.  202.  nnt.   Edic. 

UOAR  ,  V.  at.  t.  torense.  Dar  alguma  coi- 
sa   a    alguém.  Orden. 

DOi;:U)ÈlRA  ,  s.   f.  Mulher  que  doba  fiado. 

DOBADO  j  p.  pass.  de  Dobar.  "  fio  do- 
bado. " 

DOKADÒURA,  y.  f.  Maquina  onde  se  en- 
fiáo  as  meadas  abertas  j^ira  se  dobarem  ;  vól- 
ve-sc  sobie  um   ei\'o. 

DOEÁR  ,  V.  at.  Ennovelar  o  fiado  por  meyo 
da  dobadoura. 

DOBRA  ,  s.  f.  A  volta  de  uma  parte  do  pan- 
no  ,  ou  vestido  sobre  ouira  ,  para  se  reduzir 
a  menor  extensão  a  peçs  sobreposta  a  outra 
para  -a  re^^orçar  :  v,  g.  as  dobras  do  escudo , 
cráo  varias  peças  de  coiro  crú  ,  ou  laminas 
acamadas  umas  sobre  outras.  Stii^ramor ,  1.54. 
"escudo  de  dotrãs,>^  §.  ng.  Cciu  que  enco- 
bre o  animo  ;  dobrez.  náo  teut  cores  ,  não  du 
bras  a  formosa  verdade,  Ftrr.  Qirta  i.  L.  2, 
§.  O  sinal  que  fica  onde  se  dobra.  §.  Dobra: 
moeda  antiga  ,  e  de  vários  appeliidos  ,  e  va- 
lores ,  e  cunhos.  F.  Ord.  Jf.  4.  f.  3^.  dobras 
cruzadas  ,  e  dobras  valedias  :  e  a  J.  4s:.  dobra 
valadia  ,  ou  de  banda  :  as  de  banda ,  em  1472. 
vaiião  ^00.  reis.  Itisd.  ///.  445.  e  Severim  ,  Not, 
D.  4.  §.  46,  o  Tom.  4.  das  Provas  da  Hht.  Ge- 
nial, a  Cron.  de  D.  Pedro  1.  r.  n.  Duzentas 
mil  dobras  d^ouro  da  banda.  Góes  ,  ChroH.  Alni\. 
pag.  59,  V.  Faledia.  §.  Hoje  temos  dobras  àc 
i2(|)3oo.  reis  ,  e  inejas  dobras  de  6(^4CO.  reis. 
g.  Uma  dobra  de  papel ;  i,  é  ,  uma  íolha,  Ord.  Af. 

I.  4.  !<?•. 

DOBR.ÁDA  ,  s.  f.  As  tripas  do  buxo  do  boi  , 
ou   vaca  ,  que   se    guizáo  ,  e  comem. 

DOERA DAMÈiNTE  ,  adv.  Com  dobrez.  Cos- 
ta. ,  Écloga  T,. 

DOBRADÈIRA  ,  s.  f.  Peça  ,  cqpci  cpe  os 
Encadernadores  dobrão  as  tolhas  de  papel  an- 
tes   de    as  bater ,  e  coser. 

DOERADÍqA,  s.  L  Gonzos  ,  bisagras  ,  so« 
bre  que   se   volve    a  porta  ,  &c. 

DOBRADÍqo,  adj.  Flexivel  ,  que  se  dobra 
facilmente  :  v.  g.  vime  —  ;  cobr^j  dobradiça.  //. 
Nant.    2.  ^53. 

DOBRADO  ,s.  m.  ant.  Um  dobrado  de  cera  ; 
um    rolo.  Elit.tdar.    Snppl, 

DOBRAdO  ,  p.  pass.  de  Dobrar.  V.  o  ver- 
bo. §.  Que  tem  dobras,  ou  peças,  que  re- 
forção.  Sagramor  ,  i,  :54.  escudo  mais  dobrado 
^ue  o  de  Aj.ix.  §.  Outro  tanto  :  v.  g.  "  cus- 
tou isso  ,  que  dizeis  ,  mas  dobrado  ;  'M,  é  , 
mais  outro  canto.  §.  Icrnido  :  v.  g.  homem  dobra- 
do de  ossos,  Qti  canKS  UHiS.  VHJ.  147.  asiim  ca- 
vado dobrado :  de  férreas  chapas  o  dobrado  ej- 
Tom.  1, 
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elido.  5. Duas  vezes  mais,  mais  que  outro.  ^'  ami- 
go anojido  (oíFendido,  ngastado  )  inir>dgo  dff- 
brado  :  -^  adagio.  §.  Carias  dobradas,  duplicadas  ,, 
duas  copias.' C(j«ío  ,  8.  22.  §.  Homem  dcbrado  ; 
que  náo  diz  o  que  sente,  náo  singelo  :  cora- 
i^ão  dobrado,  Eufr.  i.  i.  manhosos,  e  dobrados 
Conselheiros.  Ined.  I,  ^60,,  "  a  carta  parecia  de  boa 
'ee  ,  e  náo  dobrada."  Imd.  II.  6,0.  almas  dobra- 
das, e  refdhadas.  Galvno  ,  Serm,  i.f.  4.  §,  Respon- 
der dobrado  i  i.  é,  com  dobrez  ,  náo  dizendo 
o  que  pensava.  P.  Per.  2.  1  si.  ir.  o  Capitão 
responde/í  dobrado :  fallar  dobrado.  §.  Sentido 
dobrado;  ambiguo  ,  equivoco.  §.  "  Minha  ver- 
dade sincera,  e  não  dobrada"  Lus.  VIU.  75.- 
§.  Estar  sobre  dobrado  de  algtíem  ;  er.tendet 
dcUe  que  náo  íalla  sincero  ,  e  icsponder-lhe 
também  dobrado.  Sagramor  ,  i.  c.  ^i.  /.  152. 
f.  §.  Com  dobrez  :  v.  g.  "  palavras  dobra- 
das." Lus.  li.  76.  torcido  ,  voltado  ,  &c.  §.  Se- 
piíluira  dobrada.  V.  ScpiiVurit. 

D0BRADUR<V  ,  s.  f.    O   acto    de   dobrar. 

DOBRAl  ,  s.  m.  ant.  '■'■Dcbral    (  bolsa  ,  ou 
carteira)    de  coiro,''   LUíciáar. 

DOBRÃO  ,  s.  m.   Moeda   de    oiro   de    l^^. 
reis. 

DOBRAR,  v.  ar.  Voltar  a  porção,  ou  par- 
te de  uma  coisa  sobre  outra  parte  ;  v.  g.  um 
ramo  do  panno  sobre  outro ,  a  parte  de  uma 
folha  de  papel  sobre  outra  ;  a  ponta  de  um 
prego  ,  ou  arame  ,  sobre  o  mais.  Dobrar  os 
vesndos  ,  para  se  guardarem.  §.  Fazer  girar 
sobre  o  eixo;  v.  g.  dobrar  os  sinos  ;  do  qual 
nasce  um  som  differente  de  quando  é  repica- 
do, §.  Dobrar  o  Cabo  ;  t.  de  Naut.  passar  além 
delle  navegando,  fig.  ao  dobrar  de  Ivma  asso- 
tiuida.  Lobo  ,  Egl.  5.  §.  Dobrar  o  joelho  ;  unln- 
do-o  á  coixa ,  ou  achegando-o  para  ella  ,  co- 
mo quando  se  ajoelha.  §.  Curvar  :  v.  g.  do- 
brar o  arco.  §.  Dobrar  a  singeleza  :  não  usar 
delia  ,  mas  revesti-la  de  dobrez.  Cruz,  Poesias  , 
/.  50.  §.  Dobrar  alguém  com  rogos,  lagrimas;  com- 
movè-Io  ,  derísovè-lo  do  propósito  ,  e  assim  com 
tazóes ,  oa  medo.  Dobrar  afgíim  para  ser  nobre  ^ 
justo;  inclmar,  mover.  Ined.  II.  6.  §.  Dobrar  ao  vi- 
cio da  carne.  Fios  Sanct,  §.  Dobrar-se  ao  rogo ; 
ceder.  M.  Lus.  Sagramor  y  i.  zz.  Dobrar  com 
rogos,  ou  amoesta<-^Ões.a  jíisiiju  de  Deus  não 
se  dobra  como  a  do  mundo.  Eitfr.  2.  7.  Dobrar-se 
por  rogos ,  nem  import^mações.  F,  do  Are.  L,  i. 
c.  17.  §.  Domar ;  fig.  Amor  dobrou  a  bríitezA 
do  gigante.  Sagramor  ,  í.  ^4.  §,  Dobrar  o  pin- 
sauieíno  ,  lazer  mudar.  Eneida ,  IF.  5.  tazer  ce- 
der. §.  Dobrar  a  condição.  Palm.  P.  2.  c.  151. 
§.  Dobrar ,  n.  dobrar  de  resolução ;  mudar ,  ce- 
dendo a  rogos  ,  temor  ,  &;c.  Freire.  §.  Forta- 
lecer ,  reforçar  ,  diz-se  daquillo  que  esta  jun- 
to a  coisa  forte ,  e  dcfeiusiva.  Fidra.  as  es' 
camas  ,  que  dobtaváo ,  e  fonakMQ  n  saia  de  ma- 
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lha  do  Gigante.  Dobrar  o  muro  ;  engrossando  o. 
£.  2.  7.  5.  §.  fig.  Dobrar  ,  ou  dohrar-se  o  ani- 
mo. Resende  ,  Lei.  f.  75,  §.  Accrescentar  outro 
tanto  :  v.  g.  dobrar  a  parada  com  omro  t^.nto 
diiiheiKO^cjiie  se  ajunta.  "  além  dos  repairos  fei- 
tos ,  toda  aquella  noite  gastarão  em  dobrar  o'i- 
tros  repairos.  ''  B.  z,  i,  6.  "reformar  as  estan- 
cias ,  e  dobrá-las  em  artelharia  :  >'  i.  é  ,  asses- 
tar dobrada  artilharia.  Idem  ,  2.  6.  5-.  §.  Ãue- 
mentar  em  numero  :  v.  g.  mandou  Qoh<;?r  as 
guardíis.  Fnire.  Augmentar.  ''dobrou  na  má  von- 
tade que  lhe  ti-iha. "  Sagramor  ,  j.  c.  29 
"mandou  dobrar  o  soldo  três  vezes:"  ipor  trlsdobrar 
M.  Pinto,  c.  185.    §,  Dohrar-se  a  festa  da  ar. 

telharia,  as  accía>nações ,  &-c.  B.  z.  10.  z     

as  Lagrimas.  Paiva  ,  Serm.  i.  f.  120.  §.  Dobrar  , 
V.  fi.  augmentar-se  em  dobro  :  no  fig.  Ulis.  f. 
12.  t'   e  sendo  soberba,  dobra    em  vaidade 'com 
trajos  víns.  §.  Voltar  :  v.  g.  dobrar  sobre  a  mão 
direita.  P.  d' Aveiro  ,  c.  49.  §.  Dobrar  :  voltar  uma 
travessa  ,  rua.    §.  Dobrar    a  ga::ancia  :  ganhar 
dobrado;   §,    Dobrar  a  folha  ,  famil.  deixar  de  j 
fallar  ,  para  acabar  o   discurso   daquilio  ,  sobre  ' 
que  se  dobra  a    folha  ,    depois   de  acabado  o 
que    se  mtrometce.  §.  Repet.r-se.  a  nova  da  mor- 
te  do  Soldão  dobrou    com  huma  batalha  ,    que 
lhe  deu  o  Turco.  (  neutr. )  B.   ^,   i.  ^.  §.'"(/ol 
brando  sempre   este  requerimento :  "  repètindo- 
se.  Jd.   ?.  5.  6,  §.  at.  Encaminhar  a  outro  pon- 
to. Tendo  dado  cabo  de  uma  náo ,  ''dobro/ias 
fustas  sobre  as  outras  ;"  i.  é  ,  dipígiu-as    a   co- 
mette-las.    B.   ^.  6.  7.  volta,    ibidem.    «'  dobrou 
logo   sobre    ellei^'    tornou    a  sair    a  atacá-lo, 
5.  Accrescentar.  "  í/oZto»  sobre   estas  culpas  ■  " 
commettendo   outra.   Idem,   3.  7.  8.  Dobrar  a 
voz  :    cantar   com    qnebros   da    voz  ,  por  tem- 
po  notável  ,  como  lazeni    os    canários  ,  rouxi- 
noes.  §.  Dobrar-se  ao  partido  de  alguém  ;  ban- 
dear-se   com    elle   por   empenhos  ,    persuasões 
§.  Fazer-se  em   dois  ,  duplicar-se.   Fieira,  lesu 
se  tmha  dobrado  ,  e  multiplicado  em  '^oãr.  §.  Do- 
brar-se ,  hg.  moldar-se,  accommodar-se  ce.^en- 
do.  homem  ojave ,  e  severo  ,   que  se  dobrava  mal 
a  estes  artijrcios  de  comprazer.  B.  3.  i.  i.  §,  Du. 
plicar ,  multiplicar,  « os   ecos    pelos  montes   se 
dobrarao.'>  Ulíss.  IX.  4.  Dobrar  tem  o  mudo  ■ 
excepr.    eu   dobro,  tu  dobras,    elle  dobra,  el- 
les   dobrão  :  Subj.  eu  ,  e  elle  dobre  ,  tu  dobres , 
elles  dobrem. 

DOERE  ,  s.  m,  O  dobrar  dos  sinos  ;  ò.\s  avs 
Fems  da  Lmn.  j.  7,11.  §.  Pagarem  dobre ;  em 
dobro.   Ined.  III.  425. 

^  DÓUP.E,  ad).  Dobrado.  Eneida,  VUI.  6<  "  o 
alemo  na  còr  da  folha  dobre  ;  "  i.  c  ,  quê  tem 
duas  cores  na  folha.  f.  fig.  Dobradj  :  v.v 
« trato  dobre  ;  "  do  que  engana  a  qucn  faz 
delle  fiel  ,  e  espera  que  lhe  diga  a  verdade. 
Js.   4.   4.  z^,  §.  Espia  dobre  ;  a  que  trahe ,  e  ' 
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entrega  o  segredo  de  quem  a  manda'  espiar, 
e   lhe  da   avisos  falsos.  V.  Dobre ,  subst. 

DOíiREL  ,  s.  m.  FiZ  encher  hum  dobrei  , 
que  o  Mouro  trazia  ,  de  bom  pio  ^Avo.  Ined. 
II.  Ô97-  ^ào  Francez  doublier  ,  pannoueme- 
sa  ,  ou   guardanapo.) 

DOBRÈZ  ,  s.  f.  ( ou  masc.  Cast.  L.  8.  e 
Arraes )  Dobradura.  Ciirvc.  as  dobrezes  rn<ro- 
sas  do  ventrículo.  §.  Falta  de  sinceridade  "do 
homeiTi  dobraao  ,  e  tredo  ,  que  nos  encobre 
a  verdade  ,  e  induz  tm  erro  ;  dolo.  Arraes , 
í.  zj.  os  seus  dobrezes,  malícias,  e  refolhos, 
sem  dobrezes ,  sem  enganos  ,  nsm  cnvillacões.  F. 
do  Are.  z.  52.  §.  adj.  Dobre,  kum  trkto  do- 
brez.    Ined.    II.    81. 

DOBREZA  ,s.  f.  Dobrez.  V.  Fios  Sam.  pag. 

j  L  ^'  '•   ^'"'  ^''^''«^"'^'«^e  >  e  em  ^raca 

sem  dobreza  conversemos  neste  mundo,  "a  Samari- 
tana com  alma  simples  ...    os  Judeos  com  do- 
j  brcza.      Calvo  ,  Hom.  2.  pag.  i,i<.j.  e  ioa.  «'  ani- 
;  mo  sem  dobreza." 

I      DOBRO  ,  s,  m.  Outra  tanta  somma  ,  ou  por- 

i  çao  :  V.  g.  "  custou-me  náo  5.  mas  o  dobro  ;  >> 

I  "•  e  ,  dez.  Esta   palavra  ajunia-se   aos   adjecti- 

I  vos  numeráes  ,    para   indicar -a   multiplicação, 

ou   quantas     vezes  se  toma    uma   quantidade  ; 

V.    g.    tresdobro   (  quádruplo   ,    quiniuplo )   seis 

dobro  ,  nove   dobro.  Gr  d.  Af.  2.  60.  §.  7.  e  L. 

5.  20.  17.  "  paguem   em   doos  dobro';  '^  parece 

ser  o  quádruplo. 

DOÇxYlNA  ,  s.  f.  Insttum.ento  musico  :  espé- 
cie de  trombecinha  com  palheta  ,  e  vários  bu- 
racos ,  semelhante  á  frauta  doce.  Barros  :  E/f- 
f.  I.  I. 

DOqÀINHA.  V.  DocMna.  Ferii.  Mendes  ,  c. 
69. 

DOqÃINO.  V.   Doçaina.   Leitão,  Mlsall. 

DOqÁR  ,  adj.  Que  a-Fecta  de  mimoso  ,  e 
maneiras  ridiculas  affectadas.  Pmífí  ^ /,  7.  Z,e(. 
tâo,Miscelí.  "mulher  palaciana,  presumptuo- 
sa  ,  e  docàr.^^  §.  Pêra  doi^dr ;  espécie  assim  cha- 
mada.  Leão,  Descripção,f.6z.   ant.  Ed. 

DOCE  ,  s.  m.  Iguaria  feita  de'  mel  ,  de  as- 
sucar,  com  fiutas,  ovos,  &c. 

DOCE  ,  adj.  Que  causa  no  paladar  sensa- 
ção semelhante  á  que  ahi  causa  o  mel ,  as- 
sacar. §.  fig.  Suave  ,  agradável  ;  v.  g.  doce 
voz,  melodia:  doce  memoria,  ou  Umbranca  ; 
doce  engano  ;  doce  morte.  Camões.  §,  Doce  de 
fazer  ,  i.  c  ,  suave.  M.  Lus.  §.  Ferro  doce  ;  o 
que  náo  c  pcdrcz,  mas  dobra,  e  corta-se  sem 
quebrar  ,  e  faz  correya.  %.  Lançamento  doce , 
se  diz  o  da  escada  ,  que  é  o  menos  íngre- 
me, §.  adverb.  ^*  doce  tanges  Pierio  ,  doce  can- 
tas ;  "  com  cilipsc  de  mente,   for,  E^l.  2. 

DOCÉL  ,  s.  m.  Armação  nas  costas  de  al- 
guma cadeira  ,  espaldar  ;  e  timbem  nos  alta- 
res. Dcrcel  diz   Duarte   Alunes.  V.   Dorscl. 

DO- 
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DÒCEMÈiNTE,  adv.  fig.  Suave,  agradável, 
graciosamente  :  v.  ^.  que  docemente  falia  ,  c 
doce  ri  :  :is  Scnas  tanúo  doceme;-ite.  Cam. 
•'  docemente  Icnibráo  os  trabalhos  passados.''^  H. 
Nau!.  2.  51B. 

DÒCEZÍNHO  ,  adj.   hhzum  tanto    doce. 

DÒCHELO.  dò-chc-lo  ,"  doii-te-o.  "  E  certo 
que  parece  hum  jogo  de  <lo:beh  vivo. '^  Cou- 
to, 4.  5.  4-     . 

DÓCIL,  adj.  C?p.iz  de  ensino;  que  atten- 
de  d  lição  ,  instrucçáo.  §,  Brando  :  v.  g.  "  gé- 
nio (ioiil ; ''  ^ue  ouve  a  razão.  §.  Ferro  dócil. 
V.   Ferro  doce. 

DOCII.IDÁUE,  s.  f.  Boa  disposição  para  ou- 
vir ,  c  receber  a  doutrina.  §.  Brandura  de  con- 
dição doce. 

DOCiiJSÁK  ,  V.  at.  Fazer  dócil. 

DòGTO,  Doctrinar  ,  Dcctor,  V.  Douto  ,  Dou- 
tor ,  Doutrinar,  Leão  ,  Descripç.  Nós  não  pro- 
nunciamos dòíto  5  nem  doiíio  ,  com  o  duon- 
go  Oii   bem   explicado,  mas  um  ò  grave,  doto. 

DOCUWKiNTO  ,  s.  m.  Máxima  ,  principio  , 
preceito  doutrinai  ,  em  Fisica  ,  ou  Moral,  Pai- 
V.1  ,  Cas.  II.  §.  Instrumento  ,  cjue  seive  de 
instruir  o  processo ,  e  provar  o  que  nelle  se 
allega.  ajuntar  os  documentos ,  e  instrumenta 
aos  Autos, 

DOC5ÚRA ,  f.  f.  A  qualidade  de  ser  doce. 
§.  A  sensação  da  coisa  doce  causada  na  al- 
ma. §.  fig.  Sensação  branda ,  suave  em  ou- 
tros órgãos  ,  que  se  refere  á  causa  delias  ; 
V.  g.  a  doçura  da  sUa  voz  ,  das  suas  pala- 
vras ,  do  ssu  gemo  ,  e  Índole.  §.  fig.  dar  na 
doçura  da  fabula  o  leite  da  doutrina.  B.  :^. 
Prol.  §.  as  doçuras  de  Petrarca.  Barros  ,  Dial. 
j.  2ir.  ^'-  doçuriis  ,  e  mimos  da  fortuna.'-'^  §.  Do- 
Çiras  :  presentes,  dons  gratuitos,  fora  da  sol- 
dida  ,  e  ordenados.   Resende ^  F.  c.  i^. 

DODECAÊDliO  ,  s.  m.  c.  de  Qeometr.  Um 
dos  cinco  corpo5  regulares,  com.posto  de  12. 
pentágonos    iguáes, 

DODEGx\GOi\0,  adj.  t.de  Geometr.  De  do- 
ze lados,  e  doze  ângulos.  FígUr.z  dodecágo- 
Jia.  §.  Usa-se  subsíantivadam.ente. 

DODEGATEMÓllIO  ,  s.  m.  t.  de  Astron.  A 
duodécima  pane  do  i,  signo  ;  ou  segundo  ou- 
tros 3  uma  triniava  parte  de  um  signo  do  Zo- 
diaco.  Notic.  Astrol. 

DODRANTAL  ,  adj.  t.  de  Fcrtif.  Cidade  ,  ou 
CaUillo  dcdrantal  ,  c  aquelle  ,  cuja  defesa  é 
a  três  quartos  do  tiro  do  mosquete.  Aíetl\ 
Lustt. 

DOÈNQA  ,  s.  í.  Estado  infermo  preternatu- 
ral  do    ci^rpo  ,  infirmidade  ,  má   suade. 

DOÈNCIA  ^  s,  t  A  —  da  terra  ;  a  mali- 
gnidade do  Clima  delia  ,  e  outras  circumstan- 
cias  de  assente  ,  que  a  fjzem  doentia.  B,  2. 
6.  3.  s  Jin.ilmeme  a  doencia  da  t^rra  ,  segun- 


do elld   trata    os  estrangeires.  (  uli.  Ed.  pag. 

50.) 

UOENCIO  ,  adj.  antiq.  Apaixonado  ,  com 
dòr,  pai.vão  violenta,  mulher  louca ,  ou  sari' 
dia  ,  ou  gulosa  ,  cu  saiihada  ,  ou  andeja ,  ou 
doencía  ,  ou  brava.  Fita  Chtlti  ,  Tom.  ^.  pag. 
28.  ■J^.   (  talvez  doentia^  ) 

DOENTE  ,  adj.  Enfermo  ,  falto  de  saúde. 
§.  Doentio.  A'/.  Lus.  fig.  malsentido.  "  doentes 
ambos  deita  enfermidade  (  de  descontentamen- 
to dclRei  ).  ^>  B.  5.  5.  8. 

DOEWTÍO  ,  adj.  Onde  reináo  doenças :  v.  g. 
terra  doeniía;  lugar  — .  terra  ,  ou  lugar  doen- 
tio aos  estrangãros.  V.  Barr.  2.  6.  i.  §.  Su- 
jeito a  doenças  ,  achacoso  :  v.  g.  hoíiiem  do- 
entio. 

DOER  ,  V.  at.  intransit.  Causar  dòr:  v.  g. 
vossíi  dor  vos  doe  tanto.  Palm.  P.  4.  f.  41.  '^. 
pancadas ,  que  doáo  :  quem  não  dá  o  que  doe, 
não  há  o  que  dezeja.  Eufr.  i.  í.  neutramen- 
te. "  rftic-lhe  perder  a  gloria,-*  Lus.  I.  51.  pos- 
so doer  ás  dores  ,  e  dar  cuidado  ao  cuidado. 
Sá  JlJir.  Esparsas.  §.  v.  n.  Ter  dòr  em  algu- 
ma parte  :  v.  g.  doe-?;;e  um  braço  ,  a  cabeça^ 
§.  Doer  o  cabello  ;  fr,  famil.  ter  receyo  ,  sus- 
peita de  mal :  v.  g.  "  logo  me  doeu  o  cabei- 
lo.**  §.  Docr-se ,  fig.  ter  dòr,  compaixão: 
V.  g.  doer-se  da  honra  de  alguém  ;  i.  é ,  que 
seja  oííendida  ,  manchada.  Coes.  §.  Doe-se  de 
um  pé  :  queixa-se  de  dòr  nelle.  §.  Daki  se 
dota  ;  i.  é  ,  disso  se  queixava  ,  como  de  cau-» 
!  sa   de  dòr  ,  mal, 

DOESTA.  V.  Doesto.  Ined.  7.  242. 

DOESTADO  ,  p.  pass.  de  Doestar. 

DOESTADÒIRO  ,  adj.  ant.  Que  doesta  , 
deshonra  ;  ou  digno  de  doesto  ,  e  desprezo. 
Docuni,  Ant.  a  conversação  doestadoira  dos  "Ju- 
ríens. 

DOESTADÒR  ,  s.  ou  adj.  Pessoa  >  ou  coU 
sa  que   doesta  ;  v.  g.  palavras  doestadoras. 

DOESTAR  ,  V.  at.  ant.  Dizer  doestos.  M. 
Lus.  Nobíl.  as  donas  da  minha  terra  me  do- 
estarão por  casar  com  meu  desigual,  os  velhos 
prásmãa  ,  e  doestáo  o  tempo  presente  dizendo  , 
que  virão  melhor  mundo.  V.  Azurara,  c.  25. 
Orden.  5-.  84.  2.  "  Doestavão  os  Gentios  aos 
Christàos  de  gente  inútil,  '  Feyo  ,  Serm.  da 
Purif.  foi.  90  dita  ,  SermÕis.  "  doestando  Deos 
c  sá  Madre.  "  Ord.  Af.  L.  5.  e  z.  /,  507.  do 
que   docstíl    Chnstão  ,  qije    foi  Judeu. 

DOESTO  ,  s.  m.  Talavia  afrontosa  ,  que  se 
diz  em  desprezo.  "  detendia-se  delle  com  as 
mãos  ,  e  doestos  Lmgua."  5.  3.  8.  9.  deshon- 
ra ,  injuria  :  coisa  vergonhosa  ,  que  se  lança 
em  rosto.  Marullo  d:  Fr.  Mr^rcos ,  /.  1 3. 
deshonra.  "  certo  hé  a  nós  grande  doesto.  '\ 
Azurara,  c.  51.  e  em  doesto  da  Lá  de  Christo; 
''  sexw  gram  dotsto  a  elRei ,  í  a  stn  Estado  : " 
LUl  ii  âof- 
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sofFrer,  que  ss  injuriasse  impunemente  ?os 
Wagiitrados.  Ord.  Af.  5.  pag.  556,  Do^^^q  ^p- 
por,to  a  Lo«TOr.  /«fi/.  ///.  (j.  tiom  pode  rece^ 
ter  doesto  o  nobre  sangue  donde  de) rendeis.  Ined. 
II.  z\s-  Ord.  Ch.  pag.  2Z6.  "feitos  das  inju- 
rias ,  das  palavrns ,  e  d:eaos.  "  Com  grande 
doesto  áelles  ,  e  de  toda  a  ordem  dos  Cléri- 
gos; deshonra.  Ord.  Cit.  L.  1,  f.  i^.  "  se  cha- 
marem Judeu  ,  ou  outro  semelh.inte  doesto." 
JM.  f.  507.  Resmde,  Ul.  f.  6^.  "  doestos,  e 
injurias." 
DOES.  V.  Dons. 

D'OGANO.  V.  Ggano.  (  opposco  a  cntnno , 
ou  antanho  )  Este  anno.  JEluçidar. 

DOGE  ,  s.  m.  O  Supremo  Magistrado  de 
Veneza  ;  em    Génova   há   outro   tal. 

DOGMA,  s,  m.  Mistério,  ponto  doutrinal, 
que  pertence  á  crença  religiosa,  §.  Máxima  , 
preceito  ;  v.  g.  da  Filosofia,  §.  Opinião  par- 
ticular doatrmal  :  v.  g.  os  dogmas  dos  Es'oi- 
cos. 

DOGMÁTICO,  ?.dj.  Que  respeita  ao  Do^ma  • 
V..  g.  Tneologia  dogmatic,?.  §.  Technico  :  k  p. 
termos  dogmáticos.  §.  Dogm.ivco  :  o  que  aíKr- 
raa  a  certeza  de  alguma  coisa,  ao  contrario 
ao  Sceptico  ,  que  nega  poder-se  saber  coisa 
alguma.  §.  Medicina  dogmdiica  ;  a  que  usa  do 
raciocmio  fundado  nas  observações  ;  nio-Em- 
pirica.  Lobo. 

DOGMATÍSTA  ,  s,  c.  Pessoa  ,  que  ensina 
aJ^um  dogma  ;  e  particularmente  dos  que  en- 
sináo  doutrinas  contrarias  ás  da  Santa  Fé.  Fi- 
eira.  dogmatista  da  Idolatria  :  dogmatista  da 
Sdia  de  Priscilliano.  Aí.  Lus. 

DOGMATIZÀNTE.  V.  Dogmatista.  Eáhal 
do  S.  Offiao,  em  6.  de  Julho   de  17Í9. 

DOGMATIZAR  ,  V.  at.   Ensinar  como  certa 
alguma   doutrina  ,  algum  dogma  ,  especiilmen- 
t-e  conira   a  Religião,  Dogmatizar  proposições 
aros  ,  tnás  doutrinas. 

DÓGO  ,  s,  m.  Cão  grande,  que  se  lança 
aos  bois  bravos,  para  os  segurar,  c  cançar. 
Blmenu.  (  do   Inglcz  dog  ) 

DOGUE  ,  s.  m.  Cão  de  uma  raça  particu- 
lar ,  e  formosa,  a  que  de  ordinário  se  que- 
bra o,  focinho,  um  dogue  preto.  (  do  Inelez 
dog  ) 

DÒILG-,  s.  m  ant.  Dòr  ,  trabalho  ,  desgos- 
to. Eujr.  I,  2.  e  2.  4.  Ulis.  1.  i.  os  doilos  íc»;- 
ffi.'  ião   meos, 

DÒITO  ,  s.  m.  antiq.  (  do  Francês  antigo 
DíiU  )  Costume ,  uso  ,  estilo :  haver  em  doi- 
10  ,  ter  por  coitum:.  Prestes ,  f.  40.  f.  Amo  du 
Procurador. 

DOLO  ,  s.  m.  Engano  ,   fraude  ,  simulaçáò, 
DOLOR  ,  s.  m.  Dòr,  "  arrenego  destes  amo- 
les ,    que  sempre  são  dolores.  "  Ferr,    Bri^o 
4-  ?..."' 
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DOLORIDO,  adi.  V.  Dorido.  «  anciada  ,  e 
do  onda.  jzneida ,  ir.  7.  ^ndromacu  dolorida. 
Idem,   ^.  7:5. 

DOLOROSAMENTE  ,  adv.  Com  dòr.  §.  Ma- 
viosamenie.  Hist.  d'/sea  ,  f.  ,  p.,  f.  "  ,,^,^3^ 
do   dclorosamcme:'^  com  voz    dorida 

DOLOROSO  ,  adj.  (^ue  caus.  Jòr.'  §.  Acom- 
panhaao  de  dor.  §  Dorido  :  v..  g.  a  dolorosa 
Nííij.<i.  hligtrulâ  ,  f.  47. 

DOLOSO  ,  ad).  Feito  com  dolo  ;  em  aue  bá 
ciolD.  5.  Homem  doloso  ;  enganoso :  /í>;p«^  dj)- 
h^a  ;  fraudulenta. 

DOM,  s.  m.   Dadiva.  §.  Talento,  parte  na- 
tural :  V.  g.  dom  da  Natureza.  5.  Titulo  hono- 
rifico ,  que    equivale  a  Senhor.   Barros  ,   1.   5. 
9-  §.  Nov    Livros    de   C.;vallarias  :  "conceder 
num   dom:^>  l.é,    mercê,    que    se  pede    ao 
Gavalleiro.  B.  dar.  P.rJmcir.  Saí(ra)Uor ,  frequent. 
Hiit.  de  hea.  §.  Nos  Livros  de  Cavalla.ias  vem 
dom  ,  ou  d  hum  ,  precedendo    a   expressão    in- 
junosi  ;  V.  g^  ah  dom  traidor  :  dom   falso.  B 
-tar.  j.    5.  f,  col.  2..  como   hoje    dizemos   ah 
so  traidor  ;  e  ambos  equivalem  a  senhor.  £«/r. 
::.  7.  "  vós  dom    trcdo.  -'    Os  Antigos   diceráo 
Dons ,  significando  senhores  ,  prenome  de  hon- 
ra :  V.  g.  os  dons  de   Casicll.i  ;  e  dòe^  por   da- 
divas, Hoje    dizemos  geralmente   dons,  pi.  em 
ambos   os  sent:dos.  os  dons  da  Natureza  ,  e  da 
Graça.  Lcao  ,_Ortogr.  pag.  228,  uli.  Edic. 

DOWAAIRO  ,.  s.  m.  ant.  Hebdcmr.dario,  se- 
manário. 

DOM  AÃ  ,  s.  f.  ant.  Semana.  "  Cada  domaã.'^ 
Ord,  Af.i.  62:.  5,  Nobiliar.  /l  91. 

DOMADO,  p.  pass.  de  í)om£r.  §.  Coutinho., 
t.  Reinos  adquiridos,  e  domados  por  seus  exér- 
citos. "  cuja  cerviz  bem  nunca  foi  domada.  -> 
Lus.  IV.  75. 

DOMADÒR  ,  s.  m.  O  que  doma  ,  amansa  ;. 
o  que  sojuga  ,  e  contem  os  vencidos.  Vm- 
ra.  o  domador  do  Mar  Fcrmúho.  Eneida  ,  IX. 
12?.  Menapo  domador  de  cavallos  :  domadot 
de  humanos  peitos ,  Amor :  Fasco  da  Gama  do- 
mador do  Oceano.  Arraes  ,  4.  24.  domadoret 
freyos.  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  f.  49. 

DOMADÒRA  ,  s.  f.  A  que  doma. 

DOMAR,  V.  ar.  Amansar,  e  sojugar  o  ani- 
mal fero,  e  bravio.  Severim  ,  Disc.  ^.  '■'domar 
a.s  Hves  de  rapina  ,  e  fazcl-as  obedientes, '' 
§.  fig.  Domar  Nações  feroceí  ,  domar  as  ondas ; 
por  vencer.  Domar  as  paixões  ;  os  appctiies  : 
Domar  a  carne ,  com  penitencias,  e  austeri- 
dades  ;  i.  é,  refrear  as  paixões  por  aquclleg 
meyos.  Ulissca:  Fieira.  Dcmar  a  terra  com  o 
arado ;  lavrá-la  ,  e  obrigá-la  a  d.ir  frutos  ,  sen- 
do antes  incuha  ,  e  btavia.  Eneida,  IX.  147. 
i-  O  firro  com  as  caldas  se  doma  a  todos  os- 
miniíterios  ;  1.  c,  se  iaz  bran 'j  para  todas  as 
obras,  Esping.  I\rjeita ,  f.  25.  "  donão  a  prar- 
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M  ,  e  a  lavráo  Je  bnstiáes  ,  e  ãe  cardos,  e 
d'ourro3  lavoures.  ''  Ined.  IJI.  448.  §.  Domar 
um  os  00  nuidos :  except.  cu  dònio ,  tu  âo- 
h\,is  ,  clie  dò;na  ,  elles  donúo :  no  Sub)  :  cu 
dòwe  ,  tu  dmcs ,  cllc  dòwe  ,  cUes  domem  :  no  Im- 
pcr.it.  doma. 

DOi\lÁ\'El,  ,  adj.  Que  pôde  domar-se.  /}ves , 
e  amiuáeí  doiiiãvíis  ;  «411c  de  nioiueziahas  ,  e 
bravias  se  aífizem  ,  c  .ndomáo  a  casa  ,  c  a- 
m.itis.Í3  :  as  domcslkas  são  as  que  se  criáo  cm 
casa. 

DOMESTICADO  ,  p.  pass.  de    Domesticar. 

DOiUiSTlC.^^MÈN']'!:,  adv.  Em  casa,  de 
portas  a  der.rro.  Cottis  de  D.  jf.  IV.  servir  do- 
Dícsticamente  :  cruir  C  moços  )  —  a  seu  ba- 
fo, r.  do  Are.   T,.  6. 

DOMES  i'ICÁR  ,  V.  ar.  Uomar  ,  amansar,  e 
íazer  caseiro  ,  tratavel-  o  animal  biavio  ,  sa- 
faro,  e  teroz.  H.  Nãut.  i.  j.  257.  "  domesticar  ca- 
toize  vacas. -^  S.  iig.  Civiizar  o  homem  sal- 
va;^em  ;  abrandar  a  condição  do  áspero  ,  fe- 
roz ,  desabrido.  §.  yl  bi andara  domestica  os 
brutos,  domesticar  as  nvcs  de  rapina  ,  para  nos 
servirem  na  caca  :  Scveriín  ,  Lisc  3.  f aze- las 
caseiras.  §.  Domesíicar-ie :  nmansar-se  o  animal 
bravio  ,  costumar-se  a  tornar  a  casa  ,  e  viver 
nella. 

DOMESTICA. VEL,  adj.  Que  se  pôde  don^es- 
ticar. 

DOMÉSTICO  ,  adj.  De  casa  ,,  caseiro:  v.g. 
CS  negócios  domeiticos.  §,  Guerra  domenica  ; 
civil  ,  intestina.  §.  Exzmplos  domésticos  i  i.  é  , 
de  nossos  parentes  ,  de  pessoas  da  tamilia  ,  da 
Pátria.  §.  Jntmal  domestico ;  que  se  cria  em  ca- 
sa mansamente.  L'ts.  11.  j.  76.  "  g,ill!nhas  do- 
viesú:as.  '^  itsm  ,  o  que  se  domesticou :  e  fig. 
dos  homens  bárbaros  ,  c  salvagens.  estes  Ca- 
fres erã)  CS  mais  domésticos  ,.  e  /zrrezoi^dos. 
H.  Nauí.  i.  f.  166.  §.  Familiar,  de  casa.  Ca- 
mões. £'<5/ii'erjvi-;íij  dom.estica  ajf-.tcoã.  §.  Que  habi- 
tou ,  ou  leve  entrada.  Sofzr  como  mais  domes- 
tico (em  Dio  )  sabia  os  cantos  da  Fortaleza 
(  para  a    combater  pelos  fracos  ).  B.a-  io-  10. 

DOMESTIQUEZA,  s,  f.  Intimidade  de  con- 
vivência ,  e  conversação  familiar.  §.  Vizinhan- 
ça da  família  ,  donde  se  gera  familiaridade. 
Sousa.  §.  ComporiamenCo  de  pessoa  ,  que  vi- 
ve   familiarmente     com    outras.    H.    Naut.    2. 


Cafres  es  tratarão    com   grande  do- 


z86.  "  os 
tiiístiq-ceza. 

DOMICILIADO  ,  p.  piss.  de   Domiciliar. 

DOAllClLIÁR  ,  V.  at.  Fazer  tomar  casa  ,  e 
ter  habitação  ,  v,.  g.  os-  Selvagens  ,  que  vagão 
pelas  brenhas  ,  e  nem  te  n  choupanas  ,  nem 
aldeyas  ;  aldeyar ,  &:c,  §.  DomicíHar-se  :  refl. 
estabelecer  se   com  casa,  c  de.  assento. 

DOMICÍLIO,  s.  m.   Casa   de  habitação  com 

4i  ÍAiruiia  do  habitador. j    moiada.    com  aaimo. 

'1  .      .    ■ 
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de  perseverar.  Ordoi.  §.  fig.  Habitação,  a  t\n- 
turvza  fabrica  nos  corpos  domicílios  p^ra 
n  alma  \  assento ,  estancia.  %.  A  família  do 
habitador,  seus  gados,  &c.  Elucidar.  S/íppl. 
5.  Assento  ,  lugar  de  vivenda  ordinária,  a  Ci- 
dade domicilio  dos  Reis.  Leio ,  Chron,  Sanch.  11. 

DOMINAÇÃO  ,  s,  f.  Senhorio  ,  império.  §.  /4s 
djniiiiacÕíS  :   Anjos  da   quarta   ordem. 

DOMINADO  ,  p.  pass    de  Dominar. 

DOMINADOR  ,  s.  m.  O  que  domina.  §.  adj. 
"  Roma  duminadorr^."  Eneida,  11.  $0. 

DOMINANTE,  s.  m.  O  que  manda,  impe» 
ra.  Fieira.  "  dominante  sobre  o  mar  ,  e  os 
ventos.  "  §.  O  Rei  ,  Soberano.  Barreto  ,  Pra- 
tica. 

DOMINANTE  ,  p.  at.  t.  de  Astrol.  Planeta 
dominatite ;  o  senhor,  de  uma  das  casas  celes- 
tes. 

DOMINAR  ,  V.  at.  Governar,  e  mandar  co- 
mo senhor ,  e  soberano.  Fieira.  Çyro  domina- 
va  os  Hcbreos.  §,  Ter  grande  influencia:  v. g, 
o  Sol  domina  no  corarão,  e  nos  nervos»  Notic^ 
Jstrolog.  §.  A  fortuna  domina  tudo  ;  i.  é ,  re- 
ge ,  dirige.  §.  Dominar  sobre  afortuna  j  ser  su- 
perior a  ella.  Adacedo.  §.  Refrear  :  v.  g.  do- 
minar os  appelites.  §.  Dominar  os  Astros  ;  ser 
superior  ás  suas  pertendidas  influencias  nas  ac- 
ções livics  do  homem.  M.-Conq.  4.  \j,  §.  Des- 
cortinar, daqíiella  eminência  dominava,  o  inimi- 
go :  (  Brito  )  devassar  íicando  superior ,  padrasto 
a  cavalleiro.  §.  Dominar-se  :  senhorear-se  :  v.  g^ 
—  -de  algmi  estado  .;.  Cidade..  Leão  y  Cron.  di 
D.  Duarte  ,  r.  18.  ' 

DO.WLNATÍVO,  adj.  Dominante,  poder  do- 
minativo,  "  a  presidência  deve  ser  ministe- 
rial ,  e  não  àomwativa ;  ^*  i.  é  ,  com  predominioj. 
influencia,  de  senhor.  Feyo  ^  Trat.  S.  Dom.. 
/.  íy8. 

DOMINGA  ,  s,  f.  Dominga  :  especialmente:' 
se  dizem  as  Domingas  do  Advmio ,  da  QjíA' 
rem^  ,  ou  Quadragesmm  ,  e  outras. 

DOMÍNGO  ,  s.  m.  Dia  feriado  cie  guarda  y, 
entre  o  Sabbado  ,  e.  a  S.eganda  feira  ;  éo  pri- 
meiro   da   semana.. 

DOMINGUEIRO-,  adj.  De  trazer  ao  Domin- 
go .»  mais  asseado  ,  melhor :  v.  g.  "  capa  ,  ves- 
tido domingueiro.  ^^  famil.  Tolcnt.  Soiict.-  54.  Qs. 
penhorados   domingueircs  f^tos. 

DOMINICAL ,  adj.  Pertencente  ao  Domin- 
go. §.  Lettra  Dominical ;  a  que  pelo  decurso' 
do  anno  mostra,  o  Domingo  nas  Folhinhas,. 
§.  Orarão  Dominical  ;  ensinada  peio  Senhor  ,  o; 
Padre  Nusso.. 

DOMÍNIO,  s.  m.  Senhorio,  que  temos  no- 
que  é  nosso  ,  ou  é  na  coisa  ,  e  se  diz  do— 
minio  directo;  ou  nos  seus  frutos  ,.e  se  cha- 
ma domínio  mil,  §.  Senhorio  ,  poder ,  mand  í*-. 
Dilfs.  dsu  (IOJ  AiQSíoioy  dwininia    lobre.  0.  De- 
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nionio.  5.  Autoridade  ,  direito  de  rcrer  :  v.  ç. 
viver  debaixo  d-,  domtnio  df  algucm.  %.  Ter  do- 
minio  sobre  algum  ;  influencia  em  seu  animo  , 
por  autoridade,  por  ainor  ,  que  nos  tsm  ,  ou 
respeito ,  esse  em  que  temos  domínio.  §.  In- 
fluencia dos  Astros  :  v.  g.  Marte  tem  dominio 
na  Guerra.  §.  Domiriios  :  terras  do  senhorio  : 
V.  g.  os  Domínios  de  Portugal, 

DOMINIÒSO  ,  adj.  iinptaoso  ,  altivo  ,  so- 
berbo. 

DOMO ,  s.  m.  Igreja  Cathedral.  Gaspar  Bar- 
reiros. "  a  Cidade  de  Aliláo  vista  de  cima  do  do- 
rno.^>  (  do  Italiano  duomo) 

DOMÒÇA,  s.  f^,  anc.  Semana,  «  pagaredes 
cada^  domoca. "  Elucidar. 

DONA  3  s.  i.  Dona    propriamente    é   a   mu- 
lher ,  que  conheceo   varão  ,  não  virgem,  Palm. 
P.  2,  c.   106.  r.o  fim.  quando  o    esciiddro  the- 
gou  ,  (a  que    ficara  donzella  ,    e  houvera   nc 
entretanto   ajuntamento   com  o   Cavaileiro  seu 
amo  )  era  feita  dona ,  e  bem  contente.  Nobiliar. 
f.  9-  §.  Titulo    de  mulher    nobre  ,    que    tanto 
vale  como  Senhora.  §.  Z)c«^,  antiq.  avó.  tninba 
dona   me  cantava,   quando  era    no   lavor.    Lo- 
bo ,Dcseng.  J.  I.  Lisc.  10.  p.  112.  /ítt.  Edic. 
(  véi  errados    contava  ,  e   louvor.  )  minha   avo 
me   cantava,    quando    estava   trabalhando,    ou 
cozendo  ,    no    lavor    da     agulha,     §.    Mulher 
idosa,    que    servia    nas    casas    cem  capello ,   a 
diíFerença    das    donzelhs.   it.    Viuva.  Prõv.  H, 
Gemai.  I.  pag.  117.  §.  E)oiia  de  Honor  :  Senho- 
ra   nobre    viuva,  que  serve    no    Paço  a    Rai- 
nha ,  Piinceza  ,  Infantas.  Donas    c/c  Honra :  o 
mesmo.  Leão  ,  Dcscripç.  c.  48.  /.  186.  ult.  Ed» 
§.  Donas  são   Conegas  de  S.  Agostinho.  §.  Do- 
nas :  jogo  de  tabelas  com   dados.  §,  Ter  algu- 
ma mulher  dona^,  e   senhora  ;  manic-ia  com  mi- 
mo 5  e   bom   tratamento,  Sagramor ,   1.  c.   32. 
/.  137.  f.%.  Donas,  anr.  V,  Doas,  ou  Jjvns. 
DONADÍO  ,  s.  m,  ant.  Donativo.    Elucidar. 
DONAIRE  ,  s.  ni.  Circulo  de  arame  .  ou  barba 
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de  baleya  ;  e  ás  vezes  é  irais  de  um,  que 
se  veste  por  baixo  das  sayas ,  para  as  alar- 
gar do  corpo  ,  e  relevar.  Ç.  Graça  ,  garbo  , 
bom  ar.  §.  Discrição.  Eafr.  ^.  2.  ditos  discre- 
tos ,  e  talvez  picantes.  V.  Arraes ,  y.  10.  e 
4.    10.  chanças.  M.   PÍJ;to ,  c.  ikj. 

DONAIREÁR ,  v.  at.  Dizer  donaires  ,  mer- 
ter  a    bolha  com   graças  leves,  e   urbanas, 

DONAIRÒSO  ,  ãdj.  (|uc  tem  donaire  ,  gar- 
boso. §.  Que  tem  graça  para  motejar  urba- 
namente; e  o  que  o  l.iz, 

DONATÁRIO  ,  s.  m.  Douaiari.i ,  f.  Pessoa 
que  recebeu  doação  de  bens  tr.oveis ,  ou  de 
raiz.   OrA.  Af.  5./.  ,10'/!, 

DÒNDO,  adj."Be!r.  Fazer  douda  algutna  coi- 
sa ;  poi-h  ,  gasta  ! a  ,  sahi-la   com  o  uno. 


onde  ,  comido  o  e  por  eufonia,  V.  Onde.  De 
uonde  c  erro ;  assim  como  adcnde  ,  posto  que 
as  vezes  se  ache  em  bons  Autores,  Por  aon- 
de :  mas  correctamente  diremos:  tornei  a  don- 
de sana  :  i.  e,  -.-o  lugar  d'onde  ,  ou  do  qual 
snira.  se  tornarão  para  d'onde  unhão  s^ãdo  :M. 
tiuío,  CUJO.  ,.  é,  para  o  lugnr  ,  d'onde  &c. 
í^^uma  palavra  ,  Quando  convém  a  preposição 
.2  ,  ou  ,-nra ,  é  erro  usnr  de  donde  ,  que  só  de- 
ve ter  lugar  ,  quando  o  sentido  pede  do  qual. 
da  qual,  dos  quaes ,  das  quaes  ,  de  au.m  ;  ou 
por  ellipse  se  ajunta  a  e  ^e,como  no  exem- 
plo acima.  A  ultima  Edição  de  Camões,  e 
outros  Livros  reimpressos  estão  cheyos  de  adon- 
de ,  quando  devião  trazer  a  onde  ,  012  ellipti- 
cameme  OKc/e,  imitando  mal  o  Castelhano 
^í^OHí/e.  Ve)ão-se  os   Sonetos,  e  Rimas. 

DONINHA,  s.  f.  Aninhai  daninho  aos  galli- 
nheiros  ,  c  pombáes.  (  mustela  minor  ) 

DONO  ,  s.  m.  Senhor :  v.  g.  o  dono  da  ca- 
sa  ,  da  quinifi  ,  deste  cavailo.  §.  Avo  ,  ou  an- 
tes ^M.  Trancoso  ,  P.  2.  c.  5.  /.  166.  "  entrai 
dono.  V  Sa  Mir.  Eclog.i  Bauo.  Dono  signi- 
hca  Senhor  ,  e  os  filhos  traraváo  ao  pái  e 
mai  por  Senhor ,  e  aindi  tratáo  em  algumas 
Províncias.  Cron.  de  D.  Jcão  /.  diz  a  Rainha 
de  Castella  a  sua  mái  mulher  de  D.  Fer- 
nando :  assim  que  Senhora  Mái  tão  cedo  m" 
queria  deixar  vir/va ,  e  dcshsrdad.i.  Veja-sc  Se- 
verm,  Noi.  Diic.  5.  §.27. 

DONÒSO ,  adj.  Donaiit) ;o  ,  que  diz  donai- 
res ,  que  tem  gr^iç^  no  bllar  ,  gracioso  ,  ea- 
lante.  ° 

DONS  ,  plural  de  Dor.i.  T.  de  Agora ,  2.  ^ 
pag.  1.^4,  e  é  usual.  Os  Antigos  diccráo  Does 
por  dadivas;  e  Dons  prenome  de  Senhores, 
que  tem   Dom  :  v.   g.  os    dons  de  Castcita. 

DONZÉL  ,  s.  m.  Moço  ,  que  aiiiiia  não  era 
armado  Cavaileiro.^.  Ciar.  1.  f.io.  ^' por  fazer 
Cavaileiro  aquelle  donzd  ,  que  com  sigo  tiazia.^' 
Paíw.  Sagramor  ,  úeq.  §.  '^íLaide  du  Doiizéís 
C  V.  Alcaide  )  ;  seu  Capitão,  ou  bem  o  que 
governava  os  Donzcis  criados  no  Paço  ,  e  vi- 
giava sobre  a  su.i  educação  ,  c  compcrtamen-i 
to.  Elucidário  ,  Arr.  Alcaide.  Oj  Donzcis  rcs. 
pondi^ão  aos  Moços  Fidalgos  ,  que  se  ctiaváo 
no  Paço  ,  e  Cone  ,  e  depois  passaváo  a  Fi- 
dalgos Escudeiros ,  e  accrescencaváo-se  a  Fidal- 
gos Ca  vai  toiros. 

DONZllL  ,  adi.  Brando  ,  dócil  ;  na  Alten. 
"  falcão  rfo;;ze/.  "  Arte  da  Cu^a.  §.  Finbo  don- 
zel ;   i.  c  ,   brando. 

DONZELLA ,  s.  f.  Mulher  moça  solteira , 
que  servia  a  graíide  Senhora  :  neste  sentido  se 
acha  nos  Livros  de  Cavalbria  ,  e  a  usa  Ca- 
mões ,  cham.ando  a  D.  It\ez  de  Castro  donzella , 
sendo  já   mái   de  filhos.    Lus.  III.  134.  Anle^r. 
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/iiifilr.  //.  I.  íc.  4.  "  Fantezias  de  dofizrll.is.'^'^ 
V.  Flcf^iada,  /'.  270.  f.  Fid  i  de  Suso  ,  /.  ia,6.\ 
Ç.  A'  mulher  ,  c]uc  tòr.i  donzelLi  de  alguma  Sc-; 
nhora  ,  depois  de  casada  ,  ainda  lhe  chjmavjo 
donzella.  V.  Leão,  Croti.  jP.  /.  r.  i  ^.  Aiar.n 
/Jjfoiíso  mercador  ,  <jffe  eiit.w  era  jttiz  ,  e  ca<.i- 
do  com  humn  donzt;lla  da  Rainhíi.  §,  Senhora 
mimosa  ,  delicada  ,  qiic  se  trata  grandenieiíie, 
Ulis-f.  ^í.  ;*".  diz  a  mãi  ao  filho:  "não  hei  mis- 
ter dvnzelLis  :  "  (  para  casarem  com  eile.  ^ 
§.  Dscincçáo  enue  donzella  ,  e  virgem.  Leão, 
Cron.  /Jf,  V.  c.  51.  ''na  Carta  da  Rainha,  as 
donzelías  virgem  mcncrcs  d:  25.  nnms,  §.  Moca 
tionzcUa  hoje  se  chama  a  virgem  ,  ou  a  que 
se  tem  nessa  conta  ,  por  ser  solteira  ,  e  de  boa 
reputação  ,  e  honestos  costumes.  §.  Obra  de 
páo  tomeaJo  com  uma  rodela  ,  sobre  a  qual 
se  põe  candieiro  ,  ou  castiçal  ;  e  assim  ban- 
ca junto  ao  Icito  ,  sobre  que  se  põe  a  luz  , 
e  na  sua  gaveta  ,  ou  váo  ,  o  ourinol,  §,  Sc- 
vnua  dcnzella  ;  a  em  que  náo  há  Dia  Santo 
de  guarda. 

DOOR  ,  DOORIDO  ,  DOOROSO.  V .  Dor  , 
Dorido,  Doraso.  Ined.  II.  i  u.  "  dooroso  pran- 
to. 

DOPO  ,  s.  m.  Se  recolheo  no  seu  dopo  ,  q'fe 
hera  a  estancia  onde  ti>iha  a  s/ía  tenda.  F.  Menà. 
t,    118.    e  c.    149.  bis. 

DÒR ,  s.  f.  A  sensação  molesta  causada  por 
coisa  ,  que  oíFende  o  cotpo  ;  ou  inquieta  ,  e 
offende  a  alma.  §.  As  dòrcs  ,  se  toma  entre  as 
mulheres  ,  por  as  do  pirio.  §.  Tomar  as  dòref 
por   algutm  ;  sentir    as   suas   desgraças  ,  e   tra- 


balhos j  acodir 


por  seu  remédio.  §.  fig.  Senti- 


mento ,  pena  ,  pezar :  v.  g.  dòr  de  o  ter  oj- 
fenài  lo. 

DORÁDO  ,  adj.  ant.  Que  tem  dòr  ,  doen- 
te ;  aliii    adoõrado.  Leão,  Orig.   c.  17. 

DÓRICO  ,  adj.  t,  d'Archir.  'Ordent  Dórica  é 
a  segunda  das  três  Ordens  ,  entre  a  Toscana  , 
e  a  Jónica  ;  tem  por  adorno  as  metópas  ,  e 
triglifos.  '^dóricas  columnas. " 

DORÍDAMÈNTE,  adv.  Com  dòr  ,  expressão 
delia.  íor«o«  a  ouvir  mui  —  aqtiella  voz.  Men, 
e  Moça  ,  2.  c,  14. 

DORÍDO  ,  adj.  Acompanhado  ,  ou  expressi- 
vo de  dòr;  sentido:  v.  g.  doridos  air.  Sagra- 
mor,  I.  c.  T,^.  J.  152.  §.  "  Feridas  grandes  ,  e 
dori.ifís."  Coutinho  ,  f.  71^  "gritos  doridos.  ^> 
§.  Qae  se  doe  :  v.  g,  é  nuíi  dorido  das  cane- 
las :  e  no  fig.  ser  dorido  das  canelas,  o  que 
se  off-ende  facilmente  ,  e  se  sente  de  qualquer 
leve  offensa.  §.  Com  dòr  :  v.  g.  "  tenho  os 
pés  doridos.  ^^  §.  lig.  MostrandO'Se  dorido  da 
fazenda  del-Rei  ;  i.  é,  sentido  de  sua  má  arre- 
cadação ,  e  despeza  ,  ou  extravio.  Cast.  ]. 
f-  24?. 

DORAIENTE  ,  adj.  Adoímçcidp.  Sagramor  , 


\.  c  15.  levarão  o  CavalUiro  assim  dormente 
com)  estav.t ;  dormindo:  fig.  aal.ua  dormente 
(com  a  paixão  de  amor)  sonha.  Ferr.  Cnsr.ro  , 
f.  1^9.  §.  Entorpecido  ,  sem  o  poder  bolir  : 
V.  g.  ''  tenho  o  pé  dormente  :  "  e  no  fig.  sem 
acção  :  V.  g.  "  as  potencias  da  alma  como  dor- 
nwites."  fieira.  5.  Ponti  dormente  ,  na  Fortif. 
(  ao  contrario  da  ponte  levadiça  )  ;  a  que  está 
assentida  ,  e  fixa.  §,  Dormentes  na  dor  ;  os 
que   não  a  sentem    tão  vivs.  Ined,  I.   210. 

DORfilÈNTEfà,  s.  m.  pi.  t.  de  Naut.  São  pa'os, 
em  que  se  fórriía  a  coberta  ,  e  vão  fechar  nas 
buçardas  da  proa.  §.  na  Atafona  ,  São  2.  páos 
em  que  descanção  os  emparamentos  :  nos  En- 
genhos de  assucar  ,  páos  em  que  assenta  a 
ponte  da  moenda.  §.  Os  Sete  Dormentes.  V.  o 
Fios  Sana.  de  Fr.  Diogo  do  Rosário  ,  que 
traz  a  sua  historia  curiosamente.  "  acordarão 
os  dormentes. '^^  P.  d' Aveiro  ,  c  91.- 

DORfdÍDA  ,  s.  f.  A  arvore  ,  onde  a  ave 
costuma  ir  repousar  á  noite  :  t.  de  Caçador. 
Arte  díi  Caça ,  f.  87.  f.  §.  O  pernoitar  algu- 
ma coisa  em  lugar  vedado  ,  onde  faz  pejo ,  e 
estorvo  :  v.  g.  pagar  a  dormida  dos  barris  ,  ou 
pipas,  que  ficarão  donde  devião  ser  levados; 
e  cada  noite  ,  que  aí  estão  ,  é  uma  dormida'; 
v.  g.  nos  páteos,  ou  alpendres  da  Casa  do  Aver 
do  Peso. 

DORMIDEIRAS  ,  s.  f.  pi.  Herva  vulgar  , 
hortense  ,  ou  campestre  ;  dá-se  esta  entre  os 
pães  ,  concilia  sono  ;  há  delias  varias  espécies. 
(^papaver  ) 

BORmíDO  ,  p.  pass.  de  Dormir.  §.  Ador- 
mecido ,  dormente  ,  vencido  do  sono.  Naufr. 
de  Septtlv.  Canto  i.  e  9.  fig.  a  imagem  de  Deus 
como  dormida  ,  e  atordoada,  com  os  vícios.  Pai- 
va ,  Serm,    r.  /.    544.    f. 

DORMIDÒIRO.  \''.    Dormitóno.  Qrd.   Af. 

DORMíLÃO  ,  adj.  V.  Dorminhoco. 

DORMINHOCO  ,  adj.  O  que  dorme  muito. 
iig.  "  os  nossos  propósitos  de  emenda  são 
sonorentos ,  e  dorminhocos.  "  Galvão  ,  Serm.  i, 
f.  6z.  t-. 

DOPvMIR  ,  V.  n.  Deixar  de  estar  acorda- 
do 5  e  desperto  ,  ficando  venci'^o  do  sono. 
§.  Dormir  em  o  Senhor  :  morrer.  §.  Não  ter 
acção  ,  não  se  executar,  náo  lazer  seu  dever: 
V.  g.  àormsm  as  Leis.  Vasconc,  Arte ,  f,  .196. 
que  por  aqiielles  dias  dormissem  as  Leis.  §.  Dor^ 
mir  sobre  o  seguro:  descançar  ,  estar  fiado. 
Castrioto  Lusit.  ^^  dormindo  sobre  o  seguro  àv.5 
excusas,  "  §.  Dormir  acha-se  como  tratísitivo : 
V.  g,  dormir  seu  sono  cheyo  ;  sena  interrupção. 
5  Pass.u  a  noite  com  alguém  ,  acompanhando-o 
acordado  :  v.  g,  dormir  com  um  infermo,  EUí- 
cid^ir.  Svppl.  §.  Dormir  a  sesta  ;  i.  é  ,  sobre 
o  jantar.  §.  Dormir  scu  sono,  M.  Lusit.  dor- 
mimos sonos  alheios  >  os  nossos  não  os  dormimos: 
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Sá  Mir.  i.  é  ,  por  servir  a  ambição  ,  servimos 
a  ourrem  ,  dormindo  sómenre  quanto  elles  nos 
consenrem  ,  e  não  como  pede  a  nossa  neces- 
sidade ,  ou  gosto,  noute  ...  íe  a  dormirão 
com  repouso.  B.  2.  3.  5.  "  dorme  a  nome  ,  dor- 
me o  dia ,  sempre  em  paz  ,  e  alegria  ;  come  , 
e  bebe  ,  e  jamais  cura  desta  vida  ,  ou  da 
futura  (  o  Alarve  estúpido  )." 

DORMITAR  ,  V.  n.  Dormir  levemente  ;  ou 
começar  a  dormir  ,  passar  pelo  sono  ,  e  des- 
pertar, e  tornar  a  eatrar  nelle.  pâssa  o  serão  bo- 
ceJMdo  ,  dormitando  cabecèa  :  pender  com  so- 
no ,  ou  quebrar  com  sono  ,  succede  talvez  a 
quem  dormita  sentado. 

DORMITÓRIO  ,  s,  m.  Corredor  com  celías^ 
ou  casinhas  nas  Religiões. 

DORNA  ,  s.  i.  Vasilha  de  aduella  ,  e  arcos, 
com  fundo  de  uma  banda  só  ;  tem  mayor  diâ- 
metro na  boca ,  que  no  fundo  ;  nella  se  reco- 
lhe a  uva  vindimada  ,  e  talvez  o  pão.  "  Dió- 
genes não  querendo  casas  morava  numa  dor- 
na." Sá  Mir.  O  tempo  da  dorna  ,;  das  vindimas. 
Grd.  Jf,  2.  /,  pí.  "e  tem  cavailo  ,  e  o  mos- 
tra ao  tempo  da  eyra  ,  oti   dorna,  " 

DORNÈIRA  ,  8,  f.  Peça  do  moinho  ,  onde 
se  deita  o  gráo  ,  que  vái  caindo  para  ser  moído. 
Elucidar. 

DORÓSAMÈNTE  ,  adv,  anr.  Dolorosamente. 
Azurara  ,  c.  70.  Ined.  II.  478.  "  dorosamente 
pediáo  Eoccorro.  '^ 

DORÒSO  ,  adj.  Dorido  ,  doloroso,  sofrer 
dorosa  morte.  Azurara,  c.  52.  "  mágoa  dorosa.  -> 
Ined.   I,   509. 


DORSEL 


,  s.   m.    Uocel  :  assim  o  escrevem 
vários  Clássicos  ,  conforme  a  Etimologia  Lati- 
na  de  dorsitm.  Barreiros  ,    Corograf.   Resende  ^^ 
Cron.  J.  11.   F.  Mendes  ,  c.  69.  Lei  de  D.  Se- 
bast.   Siimptuar. 

DORSO  ,  s.  m.  O  costado.  Uliss.  11.  ^^^  qual 
de  htima  negra   Phoca  o  dorso  opprime. 

DOS.  Combinação  da  preposição  de  ,  eli- 
dida   em    o  artigo    o   no  plural. 

D()SE  ,  8.  f.    V.   Bosis. 

DÓSIS  ,  s.  f.  r.  de  Med.  A  porção  de  medi- 
camento ,  que  se  pôde  dar  sem  prejuízo  do 
doente  ,  havendo  respeito  á  idade  ,  e  outras 
circumsrancias :  v.  g.  a  dose  de  tal  remédio  é 
de  2.  até  4.  çrioí. 

DOTACXÓ  ,  s.    f.  O  acro  de  dotar.  Cunha. 

DOTADO  ,  p,  pass.  de  Dotar.  §.  fig.  Or- 
nado ,  prendado  ;  v.g.  dotado  de  formosura  ,  dis- 
crição ,  virtudes  ,  graças.   Lobo  ,  Egl.  i. 

DOTADÒR,  s.    m'  O    aue    deu   dote. 

DOT  AMENTO.    V.    D<Ae. 


DOTAR  ,  V.    at.   Dar  em   dote  :  v-  g. 


tou-lhe  as  Filias  de  Covilhã.i ,  ó^c.  V.  Ar- 
raes  ,  4.  21.  §.  Bentliciar  com  dote  :  v.  ç-.  do- 
tou suas  jilh.is  :  dotou'  o  Convento.  Dotar  hu 


DOU 

ma  herdade  ao  Abade.  Mon.  Lus.  dotão  suas 
fazendas  a  sumptuosos  templos.  B.  i.  1.  i,  §.  fio. 
Dar  ,  prendar.  Fieira,  as  prendais  ,  de'  que^o 
dotou  a  natureza.  Lobo.  "  as  graças ,  que  a 
natureza  lhe   dotou," 

DOTE  ,  s.   m.  Os  bens  ,  que  se  dão  á  pes- 
soa ,  que  casa,  para  soster  03  encargos  do  esta- 
,  do  ;  e  íig.  os  que  se   dáo  a  Mosteiros  ,    Hos- 
pitáes,  para  supprimento  de  suas  despezas.  §.  fig. 
Prenda  ,  boa    parte  ,  boa  qualidade  do  corpo"^: 
V.  g.    a  formosura  ,    a  boa  voz   ,    &c.  ou  do 
animo,  a  discrição,  o  juizo  ,  a  virtude 
DOUDAMÈNTE,  adv.   Como  doudo.* 
DOUDARRAO    ,    ad;.   Chulo.  V.  Doitdivn- 
iiss.  Fefr.  Bristo  ,  2.   2.  vclhancão  .  . ..  doudar- 
ráo  ,  gastador. 

DOUDFJÁDO  ,  sup.  de  Doudejar.  "  se  ta 
cens  doudejado.  "  Costa  ,  Ttrenc.   i.f.  m. 

DOUDEjAll,  V.  n,  Fjzer  ,    dizer  doudices. 
Cam.  Fílodemo,  z.  se.  ^"dcix3Í.o  vós  doudejar  ;  ">' 
namorando    sua  Senhor.), 

DOUDETR  ,  adj,  dm^.  de  Doudo.  Sá  Mir, 
Écloga. ,  Basto. 

DOUDÍGE ,  s.  f  O  estado  do  que  e,tá  dou- 
do ,  falta  de  juizo.  §.  Acção  de  doudo  verda- 
deiro ,  ou  desasGisado  rorco  os  doudos.  Ferr. 
Bristo,  4.  5.  hg.  sem  que  "nem  a  doudice  ái 
fortuna  ,  nem  a  injuria  dcs  imigos  o  mudas- 
sem. "  Resende,  Lei  f.   \ii. 

DOUDÍNHO  ,  adj.  din.i.  de  Doudo.  §.  fig. 
Imprudente.  Eufr.  4.  8.  "  estas  raparigas  são 
dou di nhã'.  " 

DOUDIVÀNES  ,  adj.  ehalo 
Doudo. 

DOUDO  ,  adj.  Falto  de  juizo  ,  louco  por 
doença.  §.  fig.  O  que  usa  mal  do  seu  juizo 
per  paixão  ,  imprudência.  §.  no  fig.  Impruden- 
te. §.  Andar  doudo  com  alguma  coisa  ;  no  fig. 
encantado  ,  em.bellezado. 

DOURADINHA  ,  s.  f.  Herva  medicinal.  (ííí- 
pkv.inn')  V.  Scolopcndra. 

DOURADA  ,  ou  Dourado  ,  s.  f.  e  masc. 
Peixe  deste  nom.e.  (  Aurata  ,  ae.  ) 

DOURADO  ,  p.   pass.    de  Dourar.    §.   Idade, 
dourada  :    ou    de  ouro.  V.  Oure.    §.  Tempos  , 
ou  dias  dourados  ;    fig.  fcliccs.    §.  A  douroiit 
manhã  ,  ou  iuz  dourada  ;  as  douradas  espigas ; 
poet.  da  còr     de    oiro.    V.  Dourar.     §.  Entre 
cozinheiros  ,  doir.'rdo  é  coberto  de  gemma   de 
ovo  ,  c  corado  :    v.  g.    pombos  dourados ,   ^'C, 
§.  V.   Cavallciro  cTEspora  dourr,da. 
DOURADÒÍRO.  V.  Duradoiro. 
DOUR,ADÒR  ,  s.  m.    OlHcial ,    que   assenta 
ouro  por   ornato  em   madeiras ,    pedras ,    me- 
táes  ,  lenços  ,  sedas  ,  Scc. 

DOURADÚRA,  s.  f.  O  ouro  em  folhas  as- 
sentado por  omnto,  §.  Tinta  de  espiriío  de 
vinho  ,    mirra  ,    c  icm  ,    que    appi:cada   sobre 

coi- 


,    augment.    de 


cois.1  pr.nten(!a ,  faz   que    pareça  douradn, 

DOU R AMENTO  ,  s.  m.  O    trabalho  ,  feitio 
de  dourar.  Incd.  111.  448. 

DOURAR  ,  V.  ar.  Assentar  ,  e  cobrir  de  to- 
llias  de  OMO  alguma  obra  por  adorno  :  v-  g- 
dourar  ns  portas  ,  as  guarnições  da  espada ,  ó'c. 
de  sorte  que  encubráo  o  que  sáo,  e  pareçáo 
de  oiro  as  peças  doiradas.  §.  Dourar  a  piro- 
la  ;  cobri-la  de  folha  de  oiro  ,  para  lhe  t-ncobrir 
o  máo  snbor :  e  fig.  acompanhar  alguma  coi- 
sa desagradável  de  accidentes  bons ,  suaves  , 
aue  encubráo  o  seu  desabrimento  ,  ou  a  mal- 
dade. Lobo.  *'  dourando  a  pirola  de  sua  da- 
nada tençáo,"  Dourar  um  mo  :  v,  g.  "  o  bom 
modo  doura  um  mo  :  "  i.  é  ,  faz  menos  desa- 
brido. §.  fig.  Dourar  erros  ,  vidos ,  mentiras  ■■, 
encobrir  estes  defeitos  com  boas  apparencias , 
representando-os  náo  quaes  sáo  ,  mas  com  boas 
sombras.  Fieira.  "  pata  dourar  seus  erros.  '^ 
§.  Honrar  ,  ornar  ,  fazer  feliz  ;  v,  g,  "  vós 
que  o  nosso  século  dourdes.  "  Cant.  Ode  7.  e 
Egl.  6.  ."  o  Mundo  que  dourais.  "  §,  Real- 
çar mais  :  v.  g.  o  dote  que  dourava  as  perfei 
Iões  da  esposa.  §.  Dourar  os  ddiítos  ;  remir 
com  peitas  a  sua  pena.  §.  Dizemos ,  poet.  a  luz 
doura  os  bortsontes  ;  i.  é ,  dá-lhe  còr  áurea.  M. 
Conq.  4. 1.  "  Phebo. .  a  dourar  o  dia."  Ferr.  Egl. 
5.  §.  fig.  Dourar  com  obras  illustres  a  fidal- 
guia :  a  nobreza  do  sangue.  Galvão ,  Senn.  i . 
/.  41.  f. 

DOUS  ,  adj.  articular  numeral ,  que  vai  um  , 
e  mais  um  individuo  de  qualquer  espécie. 
§.  fem.  Duas. 

DOUTAMENTE,  adv.  Etudkamente. 
D'OUTl  VA  ,  frase  adverb.  De  ouvida,  de  ore- 
lha ,    sem    arte  :  v.  g.    "  sabe   Musica  d'oUtí- 
va  :  por   informação  ,  sem    conhecimento ,  ob 
experiência    própria. -Zo^y,  Priín.  Flor.  5. 
DOUTÍVAMÈNTE,  adv.  V.'D'cmiva. 
DOUTO  ,  adj.  Erudito  ,  instruído  ,  ensinado 
em  alguma  arre ,  sciencia  ,  e  erudições.  §.  Ha- 
ver em  douto  :  ter  por  costume  ,  saber  por  uso. 
frase   anciq,    (  do     Francez   antigo  duiti^   LO' 
bo  ,  Deter.g.  Disc.  9.  pag.  103.  ult.  Edi^. 

DOUTOR  ,  s.  m.  O  que  recebeo  o  mayor 
Gráo  Académico  ,  com  o  direito  de  trazer  as 
insígnias  de  borla ,  e  capello  ,  e  de  ensinar  a 
Faculdade,  em   que  é  Doutor. 

DOUTORADO,  s.  m.  A  graduação  ,  e 
grão  ,  o  estado  civil  de  Doutor  ,  e  privilé- 
gios annexos.  "  privikgio  de  fidalguia  ,  cavai- 
latia  ,  ou  doutorado.  '^  Ord.  Af,  5.  /.  329.  / 
547.  Fúip.^.  155.  ?. 
DOUTORADO,  p.  pass.  de  Doutorar. 
DOUTORAL  ,  s.  m.  Assento  levantado  na 
Universidade  ,  onde  se  scntão  os   Doutores. 

DOUTORAMENTO  ,  s.  m.  A  ceremonia  de 
doutorar. 
Tom.  I. 


DOUTORANDO  ,  p,  pass.  futuro  (  á  imi- 
tação dos  Latinos  ):  usase  substantivado.  O  que 
eitá  para  receber  o  gráo  de  Doutor.  Estat,  da 
Univ. 

DOUTORAR  ,  v.  at.  Dar  o  gráo  de  Dou- 
tor. §.  Dvutorar-se  :  receber  o  gráo  de  Dou- 
tor. 

DOUTRÍNA  ,  s.  f.  Sciencia  ,  saber  ,  erudi- 
ção. §.  Ensino,  §.  Os  pontos  de  Fé,  e  de  cren- 
ça da  Religião  ,  e  assim  os  preceitos  de  mo- 
ral :  V.  g.  ^Doutrina  Christãa.  §.  Discurso  mo- 
ral :  V.  g.  pregar  doutrina. 

DOUTRINADO  ,  p.  pass.  de  Doutrinar.  §.  fig. 
Adestrado  ,  ensinado,  doutrinados  cavallos.  Fase. 
Sit.  /.  i6i. 

DOUTRINADÒR  ,  s.  m.  O  que  doutrina. 
Aiíkgr.  f.  52.  "  doutrinador  ,  e  ayo." 

DOUTRINAL  ,  ?.  m.  Livro  de  doutrina  :  fig. 
sois    hum   doutrinal  de   cortesão.  Aulegr.  f.  161. 

DOUTRINAL,  adj.  Que  respeita  á  doutri- 
na ;  que  contem  doutrina  ;  v.  g-  pratica ,  ser- 
mão doutrinal.  §.  Magistral. 

DOUTRINALMENTE  ,  adv.  Dando  ,  ou  re- 
cebendo doutrina,  procurar  doutrinalmente  a 
criarão. 

DOUTRINÀNTE ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  ensi- 
na  a   doutrina.    H.    DonK   P.    i-  /.  4-    f". 

DOUTRINAR  ,  v.  at.  Ensinar  para  formar 
o  entendimento  ,  ou  a  moral  :  v,  g.  doutrinar 
alguém  na  Fé.  para  doutrinarem  na  Lei  do 
Senhor  o  povo.  Catec.  Rom.  485.  "  doutrinar 
aos  seus  Gregos.  '•"  B.  z.  í.  4.  §.  A  mãi  que 
fifãga  ,  o  pai  que  doutrina  os  filhos  ;  i.  é  ,  que 
ensina  ,  e  castiga  os  erros.  §.  Doutrinar  os 
aniwdes  feres.  Severim ,  Disc.  3. 

DOUTRINA VEL  ,  adj.  Capaz  de  ensino  ,  c 
doutrina. 

DO VI DA,  ant.  V.   Duvida. 

DOZÁAO  ,  s.  m.  Dozâvo.  Ord.  Af.    l.   28. 

?c.  ''^  hum  dozaao  :  "  -  de  vinho;  uma  cana- 
12 

da.  Elucidur,  Art.  Dozão. 

DOZÁVO  ,  s.  m.  Uma  duodécima  parte,  ao 
dozavo   desse  tempo.  Apol.  Dial.  f.  ztz. 

DOZE,  adj.  numerai  cardinal;  indica  o  nu- 
mero de  uma  dezena  ,  e  duas  unidades  ;  e- 
quivalente  a  9,  e  ^.  8.  e  4.  5.  67.  6.  e 
6.  §.  "outra  vez  a  doze:  ^^  fr.  proverb.  i.  é  , 
elte  que  torna  a  repizar ,  e  a  bolit  no  que  en- 
fada. Eufr.  5.  2. 

DOZÈNO  ,  adj.  ant.    Duodécimo.  Ii?ed.    II. 

9- 

DRÁGHMA  ,  s.  f.  Moeda  Grega  de  prata  , 
que  pesava  uma  oitava  ;  entre  os  Romanos  va- 
lia 4.  sestercios  ;  e  reduzida  ao  valor  de  agora 
valia  288-  reis.  §-  Nas  Boticas  ,  é  peso  de 
uma   oitava. 

DRAGÚNCULO  ,  s.  m.  Lombriga  ,  que  se 
Mmmm  cria 
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DRO 

e  a    carne    dos   mininos. 


cria    entre   a  pelle , 
K^utvo. 

DRAGA  5  s.  f.  Argola  ,  pela  qual  se  passa  cor- 
da ,  com  que  se  ara  alguma  coisa.  Santos ,  £- 
tbioç,  P.  2.  f.  117.   col.  I.  Ç  do  Inglez  drag  ) 

DRAGÃO  ,  s.  m.  Monstro  fabuloso  ,  com 
garras,  azas  ,  e  cauda  de  serpente.  §.  fig.  Pes- 
soa feya  ,  e  de  máo  génio  :  v.  g.  "  esta  mu- 
lher é  um  dragão. "  §.  Dragões :  tropas  de  ca- 
vallo  ,  que  sendo  necessário  pelejáu  a  pé,  ar- 
madas de  ef  padas ,  e  espingardas,  ou  clavi- 
nas ,  e  bayonetas.  §.  O  Dragão  infernal ;  o  de- 
mónio. §.  Entre  Alveitares ,  Mancha  no  fun- 
do do  olho,  branca  ,  que  cega  ocavallo.  §.  V. 
Drago  ,  de  Procissões.  §.  Sangue  de  Dríigão  , 
ou  Drago  ;  resina  das  Dragoeiras.  §.  Dragão  ; 
t.  de  Astron,  constellaçáo  do  Zodíaco  para  o  Pó- 
lo Árctico :  a  Cabeia ,  e  a  Cauda  do  Dragão  ; 
os  2.  pontos  opposcos  ,  onde  a  Eclípcica  é  cor- 
tada pela  orbita  da  Lua.  §.  Dragão  volante  : 
meteoro  ,  é  fogo  aceso  em  umas  nuvens  en- 
roscadas ,  que  algumas  vezes  faíscáo ,  e  for- 
mão a    figura  de  um  dragão» 

DRÁGMA,  s.  f.  V.  Drachma.  Paiva.  Serm. 
i.f.  168.  f. 

DRAGO,  s.  m.  Dragão.  Lobo ,  e  Camões. 
§.  Dragão  ,  que  se  levava  nas  Procissões  com 
fogo  na  boca.  §.  "  Dragodros ,  de  que  colhem 
muito  sangue  de  drago:  "  £.  2.  i.  5.  resina  of- 
ficinal, 

DRAGOÈIRA ,  s.  f.  Planta  de  que  se  ex- 
tráe  a  resina  dita  Sangue  de  Drago.  B.  i.  2, 
2.  ult.   Ed.   trás  Dragoeiros  :  e  2.  i.  5. 

DRAGONÍSTIGO,    adj.   V.  Mez. 

DRAGONTÉA,  s.   f.  Herva.  V.  Serpentina. 

DRAMA  ,  s.  m.  Composição  poética  ,  em  que 
fallão  algumas  pessoas  ,  e  se  representa  algu- 
ma acção  trágica  ,  cómica  ,  ou  pastoril. 
•  DRAMADÈIRA,  s.  f.  Escantilhão  com  bu- 
racos proporcionados  aos  adarmes,  ou  calibres 
das  balas  ,  onde  entrão  os  botões.  Espingarda 
Perfeita  ,  /.  25. 

DRAMÁTICO  ,  adj.  Que  respeita  ao  dra- 
ma :  poesia  dramática-;  em  que  há  pessoas, 
e   dialogo, 

DRÁSTICO  ,  adj.  c.  de  Medic.  Forte:  v.^. 
*'  purgantes   drauicos." 

DRiADES.   V.  Diccion.  da  Fabula. 

DRÍÇA,  s.  f.  f.  de  Naut.  Corda  de  içar, 
e  marear  as  velas.  Couto  ,  8.  ?6.  cor]ott  a  dri- 
ça  da  veU.  Epanaforas.  H.  Naut.  2.  i  ^4.  enxar- 
cea  ,  e  driça  fizer ão  de  huma  linha  de  pescar. 

DRÓGA  ,  s.  f.  Todo  o  género  de  especia- 
ria aromática  ;  tintas  ,  óleos  ,  raizes  ofíicináes 
de  tinturaria  ,  e  botica.  §.  Mercadorias  ligei- 
ras de  lá  ,  ou  íeda.  §.  Coisa  de  pouca  valia. 
§.  Dar  em  droga :  vir  a  valer  pouco  por  mal 
yrocedido.    §.  Merc.adçna,.  "  cgbre  q^ue  passa- 
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va   por   droga. "  freire. 

DROGaRÍA  ,  s.  f.  collect.  de  drogas.  B.  z^ 
1, 4.  "  comprar  drogarias."  System,  dos  Regim, 
Tom,  5.  /.  ^-6.  F.  Mendes,  §.  Droga  ,  no  primei- 
ro sentido. 

DROGUÈTE  ,  s.  m.  Tecido  de  lá  estrei- 
to, e  pouco  encorpado;  alguns  o  são  mais, 
e  36  dizem    droguetes  pannos  ,  droguete  rei. 

DROMEDÁRIO,  s.  m.  Espécie  de  came- 
lo múi   coipulento  ,    e  andador. 

DRUDARÍA  ,  s.  f.  antiq.  Adultério  ,  ou 
trato  de  amores  illicitos.  (  do  Italiano  )  No- 
biliar. 

DR.ÚDO ,  s,  m.  ant.  Amigo  ,  amas'o  ,  adul- 
tero, haja  Senhor  ,  drudo  ,  ou  amigo.  Orden.  da 
Sr.    D.  Duarte.  (^  Ital,  Drudo) 

DRYADAS.  V.  Driades ,  s. 

DÚ  ,  ant.  Duque  ,  general.   Elucidar. 

DÚA  ,  s.  f.  V.  Adua.  Elucid.  ant. 

DUAL  ,  adj.  Numero  dual  ,  c  o  que  em  cer- 
tas Línguas  tem  os  nomes  ,  e  os  adjectivos , 
e  de  que  se  usa  quando  se  falia  de  dois  in- 
divíduos ,  ou  de  duas  coisas  que  se  acom- 
panhão  ,  como  ,  v.  g.  duas  máos  ,  olhos  ,  as 
peças    da   tesõiia  ,  &c.  Severim  ,  Discursos. 

DUAS  ,  adj,  pi.  de    Dúlts  ,  variação  femin. 

DUBADÒR,  s.  m.  anr.  Concertador.  "dubadores 
de  roupa  velha."  Ord.  Af.  2.  67,  i.  "se  os 
Judeus  forem    dubadores," 

DÚBIO  ,  adj.  Duvidoso  ,  incerto.  §.  Mesa 
duhia  ■■,  aquella ,  em  que  era  tal  a  abundância 
das  iguarias  ,  que  o  convidado  ficava  em  du- 
vida sobre  de  qual  delias  lançaria  mão.  Te/- 
les  ,  Ethiep.  fallando  do    luxo  dos  Romanos. 

DUBLO  ,  ant.  Dobro.  Elucid. 

DUBRÁR.  V.  Dobr.ir.  ant.  Elucid. 

DUCADO  ,  s.  m.  A  dignidade  ,  o  estado  do 
Duque.  §.  Moeda  estrangeira  ,  e  vária  deste 
nome. 

DUCAL,  adj.  De  Duque:  v.  g.  "  coroa  du- 
cal," a   que   o    Duque   trsz  nas   armas. 

DUCATxtO  ,  s.  m.  Moeda  de  oiro  de  Cas- 
tella  :  EIRei  D.  Sebastião  mandou  lavtar  Du- 
catões  de  ^Oi^.  e  40^.  reis  ,  quando  foi  a 
Guadalupe  ver-se  com  seu  tio  Felipe  IL  £- 
lucidar. 

DUÇXO  ,  t.  da  Ásia,  Quinta  ,  casa  de  campo 
cm  Milaca.  Barros.  "  até  os  duções. " 
.  DÚCTIL  ,  adj.  Que  dá  de  si  ,  e  se  esten- 
de ao  martello  ,  ou  passado  pela  fieira ,  sent 
quebrar :  v.  g.  "  o  oiro  é  metal  d:ntil."  §.  Sce- 
na  dúctil;  entre  os  Romanos,  sccnas  corredi- 
ças ,  que  se  movem  com.o  as  dos  nossos 
theatros. 

DÚCTO  ,  s,  m.  t.  de  Med.  Caminho  ,  via 
de  liquido ,  meato.  Curvo.  §,  Duetos  chamão 
as  vezes  ,  que  o  Sacerdote  enccnsa  com  o 
thuribulo  ,  meneando-o  ;  e  dizem  dar  dois ,  ou 
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trís  ducto! ,  ao  Presbítero  celebr.tnte  ,  aos  officl- 
aiites ,  ao  Povo. 

DUF.DENÁRIO  ,  ad).  De  doze:  v.  g.  o  nu- 
mero duedenario  </oí  Apóstolos,  Fios  Sanct.  V. 
de  S.  Mnthias.  V.  Duodmario. 

DUELLÍSTA  ,  f.  m.  O  que   fez  duello. 

DUÉLLO  ,  s.  m.  B.italha  entre  dois  á  es- 
pada ,  ou  com  pistolas ,  por  desagravo,  friei- 
ra. §.  Fazer  diídlo  de  algutua  coisa  ;  i»  é ,  pun- 
donor. Chagas.  "  faça-se  da  virtude  brio,  <//3ío 
se  ha-de  Jazer   dtuilo"  §.  Desafio, 

DUENDE ,  s.  m.  Espirito  ,  cjue  anda  fazen- 
do  travessuras    de   noite  em  alguma  casa, 

DUÉO,  anc.  Duello.  Elucidar.  Siippl. 

DU£RK0,  s,  m.  c.  de  Im.pressor.  Caderno  de 
duas  folhas  de  papel  :  v.  g.  a  lettra  A  é  du- 
erno  ,  a  itttra   B   quíiáerno. 

DULCA  ,  anc.  Duvida.  Elucid. 

DULCÃINA.  V.  Do^aina.  InsuL 

DULCI FICADO  ,  p.  pass.  de    Dulcificar. 

DULCIFICÁR  ,  V.  at.  c.  de  Med.  Adojar  : 
V.  g.  dulcilicar  a  acrinionia    dos  humores. 

DULÇOR  ,  s.  m.  Doçura  ,  melindre  ,  mi- 
mo, de -meros    dulçores  <3í/tiffeHi.  Cam.  Scleaco. 

DULÍ  A ,  s.  f.  Culto  de  Díilia  ;  o  que  se  dá 
aps   Anjos  ,  e   Santos. 

DULTÉRIO.  V.   Adultério.  Elucidar. 

DUM.  y.  Bom.  ah  dum  eão.  P.  d' Aveiro , 
c.  85.  ah  dum  traUfor. 

DUNA ,  f.  de  Ditno.  V.  Camões ,  Comed. 

DUNAS  ,  s.  f,  pL  Monres  de  areya  ,  ou  ar- 
recife ,  que  acornpanháo  a  praya  ,  por  onde  a 
maré  chega,  são  nomeadas  as  Dunas  de  Ingla- 
terra. Macedo  ,  Panegir.  D.  Franc.  Man.  Car- 
tas. 

DÚNO  ,  Duna.  V.  Dom  :  nos  Livros  de  Ca- 
vallaria  ,  e  nos  Cómicos.  Vlis.  1.  z.f.is.guar- 
dai'^vos  duna  .rapariga  doida. 

DÚO ,  s.  m.  Peça  de  Musica  para  dois 
instrumentos.  §.  Adno:  a  duas  vozes,  ou  dois 
instrumentos. 

DUODECÁGONO.  V.  Dodccdgono. 

DUODÉCIMO,  adj.  numer.' ordinal.  O  que 
está  entre  o  undécimo  ,  e  o  trezeno  ,  ou  de- 
cimoterceiro  :  dozeno. 

DUODENÁRIO  ,  adj.  Dozeno  ,  de  doze  : 
V.  g.  o  niímero  duodenario  dos  Apóstolos.  Fios 
Sanct-  pag.  CXXXVil.  assim  se  deve  escre- 
ver ;  e  nâo   duedenario. 

DUODENO,  s.  m.  r.  de  Anat.  Um  intesti- 
no ,  que  está  junco  ao  estômago  ,  e  tem  no 
fim  o   orifício   da   bexiga   do   fel. 

DUODENO,  adj.  Trtpa  duodena.  V.  Duo- 
deno. 

DUPLEX.  V.   Dúplice.  Dúples    pronunciáo. 

DUPLICAÇÃO  ,  s.  t,  Repetição.  Vieira.  "  du- 
pliía<;ão  de   termos." 

DUPLICADO  ,  p.  pass,  de  Puplicar,  Dobra- 
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do:  V.  g.  duplicada  viloriíi  ,  honra  •■,  vozes  du- 
plicadas. Freire,  de  amor  y  e  Biccto  o  duplica- 
do fogo.  Uliss.  I.  94.  §.  Tempo  y  prazo  dupli' 
cado. 

DUPLICAR  ,  V.  at.  Dobrar  ,  tomar  o  do- 
bro :  V.  g.  duplicar  um  n^imero.  §  As  condnc- 
cões  por  mar  duplicáo  o  lucro  aos  mercado- 
res. 

DÚPLICE  ,  adj.  Conventos  dúplices  ;  em  que 
moraváo  Religiosos  ,  e  Religiosas  ,  como  era 
onde  hoje  é  Sáo  João  junco  a  Santa  Cruz  de 
Coimbra.  Cunha.  §.  Festa  dúplice ,  ou  duplex ; 
mayor  que  as  ordinárias.  §.  Dia  duplex ,  fa- 
mil.  em  que  alguém  se  vcite  melhor,  ou  póe 
mais   iguarias  á  mesa. 

DUPLO  ,  s.  m.  Dobro,  o  duplo  do  arca 
Meth.  Lusit. 

DUPLO  ,  adj.  Dobrado.  §.  Proporção  dupla  ; 
em  que  uma  das  longitudes  é  dupla  ,  ou  dois 
cantos  da  outra.  Freire.  "  o  largo  à\  Capella 
cera  40.  palmos,  o  comprimento  mais  de  70. 
proporção  ,  a  que  chamáo    dupla,^^ 

DUQUE  ,  s.  m,  Dignidí.de  civil  ,  superior  á 
do  JVlarquez.  §.  Alguns  Duques  há  soberanos, 
e  que  tem  o  adjunto  Grão.  §.  "  Duque  =  cau- 
dilho de  exercito  !=:  cargo  que  principiou  em 
55^0.  Justino  ir,  Emperador.'^  Leilão  de  An- 
drada ,  Miscell.  Dialog.  18.  p.  529.  aquelle 
Duque  do  Povo  de  Deus.  Ined.  III.  8.  e  II. 
z6ç.  como  cumpre  a  todo  bom  duque ,  e  prirh 
cipal  capital.  *  < 

DUQUÈZA  ,  s.  f.  Mulher  do  Duque.  §.  Cer- 
co   tecido  de  lá. 

DURA ,  s.  f.  O  tempo  ,  que  alguma  coisa 
se  conserva.  "  panno  de  míáica  ,  ou  pouca  du- 
ra. "  §.  Píinno  de  dura ;  que  dura  bastante. 
§.  Vinho  de  dura  ;  de  guarda  ,  que  se  conser- 
va  bom    longo    tempo. 

DURAqlO  ,  s,  f.  O  tempo  ,  que  alguma 
coisa  dura.  §.  De  ordinário  se  toma  por  lon- 
ga  dura  ,  demora.  Freire,     antevia  a   duração 

do  cerco. 

DURxiqo.  V.  Durazio  ,  ou  Durazo. 

DURADOURO  ,  adj.  Que  há-de  durar  lon- 
go tempo.  §.  Que  atura  ,  que  permanece  ,  e 
não  é  passageiro,  Coutinho  ,  f.  8.  "  mostrou- 
se-Ihe  a  i'ortuna  mais  duradoura.  "  §.  Durável. 
Vita  Chriui ,   Proem. 

DURAMÁTER  ,  s.  f.  t.  de  Anat.  Membrana, 
que   envolve  a  substancia   do   cérebro. 

DURAMENTE  ,  adv.  Com  dureza  ,  aspera- 
mente :  V.  g.  responder  ,  tratar  — . 

DURANTE  ,  s.  m.  Droga  estreita  ,  e  tara 
de'láa,  rasa,  ou  sem  frisa. 

DURANTE  ,  p.  atv  de  Durar  ,    em  vez  de 

durando  y  part.  e  assim  como  se  dizia  :  durando 

os  dtcs.  Resende  ,    Cron.  f.  jz.    e  72.  f,  M. 

Lus.z.f,  i.  col.z.  Dizem  hoje  :  durante  os  dias 

M.Tíram  ii  ^^ 
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da  sua  vida  :  sem  concordar  o  parricipio  com 
o  nome.  Héira.  dfirante  o  interdtcio.  Todavia  os 
Clássicos  usáo  mais  do  gerúndio  :  durando  es- 
tas comas.  Croti.  J.  III.  P.  ^.  c.  6o.  "  d/í- 
rante  esse  filho  sob  poderio  do  padre  ;  "  estan- 
do ainda.  Ord.  Af.  4.  /.  379.  durando  o  Con- 
cilio. Cron.  Clst.  6,  c,  4, 

DURAR  ,  V.  n.  Continuar  a  existir,  a  viver, 
aturar :  y.  g.  durou  o  combate  um  dia  inteiro  ; 
durou  a  gmnz  :  estiva  moribundo ,  mas  ainda 
durou  nnyo  dia  ;  i.  é  ,  viveu.  V.  Ferr.  Bristo  , 
4.  ^.  f,  60.  §.  O  panno  ,  que  comprei^  durou  míã- 
to.  §.  Enjadado  de  o  contrario  lhe  durar  tan- 
to ;  i.  é  ,  resistir  ,  aturar  a  peleja.  Pahi,  P.  2. 
c.  6ç).  5.  ^'Durarão  na  batalha  huma  hora;"  i.  é, 
baifalháráo  uma  hora.  Sagramor ,  i.  25.  §.  £s- 
tender-se ,  dilatar-se.  ramada  qits  durava  dv  mar 
m  os  Paços.  Cast.  8.  f.  57. 

DURÁVEL  ,  adj.  De  dura,  náo  passageiro  ; 
duradouro.  "  que  contra  o  duro  tempo  são  dfd- 
raveis  (  versos  ).  •'  Cani.  £Ug.  6. 

DUR.ÁZIO ,  adj.  Pecego  durazio  ;  que  tem  a 
carne  dura  , '  e  firine  ,  e  é  de  má  digestão, 
§.  Dstrazia  :  a  mulher  que  é  já  revelhusca  , 
que  náo    tem    nada    de  minina.  famil. 

DUREIRO  ,  adj.  Durdro  do  ventre;  o  que 
náo  descome,  nem  purga  por  baixo  facilmen- 
te ;  duro   dos    fechos. 

DUREZA  j  s.  f.  Qualidade    do  corpo  oppos- 


ta  a  molleza 


resistência  que   suas   partes 


oppoem   a  separação  ,  ou  a   serem   amolgadas. 
§.  Constância  :  v.  g.  dureza  ia  paciência.  Viei- 
ra.   §,  Dureza   do  coração  ;   náo  co/npassivo. 
§.   Dureza  do  ventre  :    difficuldade  cm  obrar 
cursar. 

DURI^O  ,  s.  m.  Fruto  ài  Ásia  múi  gu- 
loso ,  que  Barros  descreve  na  Dec.  2.  /,  1 50. 
Cast.  L.  2.  f.  214.  "-^  Durioes  da  feição  de  al- 
cachofres  ,  corao  grandes  cidras.  '>  "  dizem 
que  há  em  Malaca  uma  fruta  da  feição  de 
alcachofres,  tamanhos  como  cidras,  que  cha- 
mío  D/iriÕes."  Góes,  Cron.   Man.  P.   5,  c   i. 

DURO  ,  s.  m.  Herva  indiana ,  que  embe- 
beda por  longo  tempo.  Bui  Freire ,  Commern. 
p.     15Z. 

DURO  ,  adj.  Firme  ,  resistente  á  força  ,  que 
tende  a  sep.-?rar  ,  e  quebrar,  ou  partir:  v.g. 
pdo  duro  ,  pedra  dura  ,  ó-c.  §.  DilTicil  :  v.  g. 
as  rodas  pequenas  são  mais  duras  de  andar 
§.  DHro  de  sofrer.  §.  Duro  de  subir  ;  árduo.' 
tarnaso  duro  monte.  Camões.  §.  Duro  de  crer  ■ 
custoso  ,  diíHcuU-oso.  §.  Pesado  ,  molesto  ,  as! 
pêro  :  V.  g.  trabalho,  tormento  duro.  Luc. 
§.  Deshumano  ,  náo  brando.  '«  du-ro  és  a.  Marí- 
lia. »  Ferr.  Egl.  6.  §.  Duro  de  coser  ,  ou  co- 
mer ;  que  se  náo  cose,  nem  come  facilmenJ 
te.  §.  Duro  i  t.  ascético  ,  seco  em  matérias 
íle  espuuot  Chagas^  §,  Durç  de  pçrsfírMr ,  dJ 
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dobrar  ,  de  abrandar;  difficii.  §.  Duro  dos  fechos- 
dilticil  de  mover,  persuadir,  fazer  ceder.  Sa- 
gramor ,  I.  c.  22.  e  íig.  o  que  é  dureiro  do 
ventre.  §.  Ferso  duro  ;  o  q;;e  tendo  mÚitas 
sinaleKis  ,  parece  ter  mais  da  justa  medida  ,  e 
faz  ma  harmonia  ,  ao  contrario  do  desnmya- 
do.  i.  Â  duras  :  nos  apertos  :  v.  ^.  "amigos, 
e  mulas  falecem  a  duras  :  "  Eu/r.  1.  5.  i.  é 
bltáo  nos  apertos.  §.  Palavras  mais  dui*as ! 
'^■'-r!.''J^.'"^^-  ^^^-  ^^-  ^A.afor:-i  dura.  est.  19. 
i.  Difficil  ,  resiíiente  ,  repugnante.  '■'' duro  em 
conceder."  B.  í.  6,  6.  ^' d/iro  adversário,  e 
contendor ;  "  rijo.  F.  do  Are,  3.  8. 
^  DÚSSIA  ,  s.  f.  ant.  V.  Ussia  ,  ou  Oussia. 
ciHCidar. 

DUUMVIRÁTO,  s.  ro.  Magistratura  servida 
por  dois  Officiáes  entre  os  Pv.omanos. 

DÚ  UM  VIRO  ,  s.  m.  Coiiega  no  Dmimvi. 
rato ,  um  de  dois  Magistrados  assim  chamados. 

DUVIDA  ,  8.  f.  Suspensão  do  entendimen- 
to á  cerca  de  ajuizar ;  às.  vontade  á  cerca  de 
querer  alguma  coisa  ;  hesitação.  §.  Objecção 
que  se  poe  ,  ou  faz  a  alguma  doutrina ,  des- 
pacho,  expedição.  §.  Estar  em  dúvida  o  sue- 
cesso ;  incerto  :  e  assim  a  batalha  ,  que  não 
e  decididamente  favorável  a  nenhum  dos  par- 
tidos, §.  Por  em  duvida  :  questionar.  §.  Ter 
duvidas  com  aiguem  ;  discórdias  ,  disputas 
controvérsias.  Mon.  Ltis.  ^  Ser  sem  duvida  i 
certo  ,    incontroverso  ,    inquestionável; 

PUVIDADO  ,  p.  pass.  de  Duvidar.  Succes- 
so  duvidado  de  todos  ;  posto  em  dúvida,  veja 
duvidadas  as  interpretações  do  Cometa.  Fieira  ^ 
Cart.    129.    Tom.   1. 

DUVIDAR  .  V.  at.  Duvidar  alguma  coisa  i 
por  em  duvida  a  sua  certeza ,  a  sua  existên- 
cia ,  náo  accreditar.  rieira.  Saul  duvidou  a 
David  a  vitoria  ,  que  este  alcançou  do  Gig.m- 
te._  §,  Não  duvidava  a  guerra.  Cast,  5.  109.. 
não  duvidou  a  empreza.  .4ndr.  Cron.  P.  2.  c, 
49.  não  duvidou  a  jornada,  ibid.  e  c.  5.  não, 
convinha  duvidarem  os  feitos  importantes.  Nes- 
tes lugares  significa  escusar ,  recusar.  §.  Bar- 
reto ,  Pratica  ,  /.  22,  "  chegar  a  duvidá-las.  >» 
§.  Receyar  :  v.  g.  os  vossos  não  duvidáo  em- 
presas duvidosas.  Bem.  Lima,  Carta  15./.  182. 
"nenhum  perigo  duvida."  Lobo ,  Egl.  4.  §,  £)«-. 
vidar  ,  neutro  ,  estar  duvidoso  :  v.  g.  duvido 
disso '^  duvido  que  isso  succed.%  V.  do  Art.  i. 
5-.  não  havia  quem  duvidasse  em  ser  elle  cha- 
mado ,ou  de  elle  ser  chamado  ^  ou  que  elle  fos- 
se chamado 

DUVIDOSO  ,  adj.  Incerto  á  cerca  da  verda- 
de ,  ou  existência  ,  intelligencia  ,  possibilidade 
de  alguma  coisa  ;  o  que  náo  sabe  o  que  há- 
de  pensar  ,  ou  obrar.  §.  Coisa  incerta  :  v-  g. 
sucesso  duvidoso;  empresa  duvidoza.  Aí.  Conq.ca- 
í9  — ,    §,  Saudç  diívidosa  ,  náo  bem  segura  , 

náo 


1 


nâo  livrada  de  todo.  §.  Batalha  (m  que  a  vi- 
ctoria  ficou  duvidosa  ;  i.  é  ,  nem  claramente 
por  uns  ,  nem  por  outros.  "  em  quanto  a  ba- 
talha esteve  duvidosa, "  Góes  ,  Croti.  Man.  P, 
l.  c.  15.  §,  Perigoso  á  vida  :  v.  g.  com  tão 
duvidoso  modo  lhe  derão  remédio.  Lobo,  P.  Pe- 


tcgr.    L.  2.     "Jorn.  4.    §.   As    duviJos' 


osas 


ondas 
do  mar.  H.  Pinto  ,  da  Tribal,  c.  5.  §.  Tmpo 
duvidoso;  de  perturbações,  trabalhos,  acompa- 
nhados de  perigos  ,  e  incertezas.  M.  Las. 
§.  Mar  duvidoso  ;  cuja  derrota  se  não  sabe 
bem  ;  ou  porque  é  incerto ,  quando  está  ,  ou 
estará  bonançoso  ,  ou  pelo  contrario.  §.  Luz 
duvidosa  ;  quando  o  dia  náo  é  claro ;  ou  ef,iá 
toldado.  Q-.m.  Son.  34,  "  quando  o  Sol  en- 
coberto vai  mostrando  ao  mundo  a  lífz  quieta 
e  duvidos.j. " 

DUZAO.   V.  Dozão ,  ou  Dozae. 

DUZÈiNTOS  ,  adj.  numer.  plur.  Duas  vezes 
cento. 

DÚZIA ,  s.  í.  Uííia  dúzia  ;  i.  é ,  doze  pe- 
ças ,  ou  indivíduos  do  ^nesmo  género :  v.g- 
uma  dúzia  ds  pratos  ,  ae  laranjas.  §•  Coisa 
das  dúzias  ;  famil.  vulgar ,  de  pouco  preço  : 
V.  g.   "predador  das  dúzias." 

DY 

N.  B.  Vejáo-se  com  Di  os  termos,  que 
alguns   escrevem  por  X)y. 
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E,  s.  m.^Quínta  Lettra  do  Alfabeto  Portu- 
guez  ;  é  vogal ,  e  tem  três  accentos  ,  for- 
te ,  ou  agudo  ,  como  em  trevas ,  lerdo ,  cer- 
das ,  eb-í.  outro  grave  ,  como  em  tremo  j  grèva  , 
artièz  ,  calcèz  ,  pavèa  ,  ceia  ,  é^f.  outro  em 
fim  surdo  ,  e  mal  distincto  ,  como  em  e  con- 
juncçáo ,  os  últimos  de  breve  ,  ségue  ,  gra- 
ve ,  ténue  ,  é'C. 

E  :  Conjuncçáo  copulativa  ,  que  ata  duas  , 
ou  mais  proposições  inteiras  :  v.  g,  elles  jorão 
para  a  sua  casa ,  e  e«  fui  para  n  minha  ;  ou 
eliipticas :  w.  g.  elles ,  e  eu  fomos  para  nossas 
casas  ;  Pedro,  e  ^oio  são  doutíssimos . 

EA  ,  inter).  V.  Eia  ,  ou  Eya  5  e  com  y  in- 
termédio se  devem  escrever  as  palavras  ,  em  que 
elle  soa  táo  claramente  :  v.  g^  veya ,  (eya  , 
peya  ,  çadeya  ,  idéya  ,  platéya  ,  assmbléya , 
<i>^c.  em  que  precede  y  consoante  á  vogal  ul- 
tima:  o  í  é  impróprio  ,  pois  faria  três  silla- 
bas  onde  só  há  duas  :  v.  g,.  em  ve-i-a  ,  ce-i-a , 
&c. 

ÉBANO  ,  s.  m.  Madeira  múi  negra  ,  ri- 
ja ,  e  compacta  ,  que  polida  coma  bom  lus- 
tre :  o  quç  ctjnj  veyas  dç  ^utra  cgr  c  menos 
pçtfeitgw 


EBRIEDADE  ,  r.  f.  Embriaguez  ,  bebedice. 
Recopil.  da  Ctrurg.  f.  5:56. 

EERIFESTaNTE  ,  adj.  composto  de  ébrio  , 
e  festante ;  r.  poct.  Que  brinca  no  estado  da 
ebriedade  ,  ou  embriaguez  ;  usa-se  na  Poesia 
Ditirambica. 

ÉBRIO  ,adj.  pDet.  Bêbado.  Vieira,  Tom,  10. 
p.    ^i^.   lia  traducçáo  de   uns  versos. 

EBRIÒSO  ,  adj.  Dado  á  bebedice,  mm  os 
ebriosos  ,  nem  os  makduos  .  .  .  lúo-de  possuir, 
o  Reino  de   Dem. 

EBRISALTÀNTE  ,  adj.  composto  de  ébrio  , 
e  sahante.  Que  salta  no  estado  da  embriaguez  : 
t.  da   Poesia  Ditirambica, 

EBULLIQAO  ,  s.  f.  Eíiervescencia  ,  que 
causa  o  calor  nos  líquidos  ;  v.  g.  agua  ,  vi- 
nho ,  e  no  sangue  do  corpo.  Correc^.  de  Abu- 
sos, J.   42. 

ÉBULO  ,  s.  ra.  Herva  ,  aliás  engos.  Cosiam 
Virg.  Ed.  10. 

EBÚRNEO  ,  adj.  poet.  De  marfim.  §.  no 
fig.  Alvo  ,  e  lizo  como  o  marfim.  Lus,  Ilh 
102.  "ebúrneos  hombros,"  §.  Espada  ebiiV' 
nea  ;  fig.  que  tem  o  punho  de  marfim.  Eneu 
da,^  XI.  5. 

EC^A  ,  s,  f.  Tumulo  de  madeira  elevado  j 
que  se  faz  para  sobre  elles  se  depositar  o 
caixão  do  cadáver  ,  quando  se  fazem  OiTL- 
cios  de  defuntos.  Cron.  'J.  /,  P,  j.  /.  289» 
col.    I . 

ECGBiqÂO.  V.    Excepção ^ 

EGCENTPvICíDÁDE  ,  s.  f.  V.  £xrf«ír/Ví- 
dade. 

EGCÉNTRICO,  adj.  V.  Excêntrico. 

ECGLESIA£TÈZ  ,  s.  m.  Livro  Sagrado  dos 
do  Antigo  i  estamento  ,  composto  por  Saía- 
máo. 

ECGLESIÁSTIGO  ,  adj.  Pertencente  á  Igre* 
ja  ,  e  seus  Ministros.  §.  Um  Ecclesiastico  (  oppóe- 
se  a  kigo  ,  ou  secular  )  :  homem  dedicado  ao 
serviço  da  Igreja.   §.   subst.   o    Ecclesiastez. 

teço.  V.  £cho  ,  ou  Eco. 

ECÉTER.A  ,  s.  m.  Com  hum  ecétera  respon^ 
de.  Prestes  ,  J.  57,  ecétera ,  do  Latim  et ,  e 
cetera  ,  palavras ,  que  querem  dizer ;  e  o  mais  : 
e  se  usáo  por  náo  repetir  o  mais  que  se  havix 
de  dizer. 

EGHAGÓRVOS  ,  s.  m.  Cast.  4.  c.  24*  no 
fim.  "que  era  verdadeiro  Embaixador,  e  nJo 
echacorvo  :  ''^  i.  c  ,  embusteiro  ,  ou  impostor  , 
mandado  talvez  por  espia  ,  ou  a  espalhar  ru- 
mores :  taes  erso  os  que  sendo  leigos  ,  alguns 
máos  Prelados  deixaváo  pregar  ao  Povo  ,  a 
quem  obrigaváo  com  Censuras  a  ouvir  suas- 
pregações ,  a  fim  de  os  taes  tirarem  esmolas  , 
ou  excorserem  nxulcas ,  se  não  ião  a  ellas.  V. 
Ord.  Af.  2.  7.  Art.  íj.  e  a  notável  reposta : 
ai  se  escreve   /(haçavos ,,   mas  j^çhaçorvos   i 
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rv. 


é 
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o  direico  ,   de  Echa,   Castelhano  ,    coiRo   cnchó- 
taccrvGS. 

ECHADÍqO  ,  adj.  V.  g.  «  Noticia  ,  rebate 
echadi^o  ;"  i.  c  ,  hlsa  ,  que  se  divulga  para 
enganar ,  e  induzir  em  erro  o  inimigo.  Cãst.  2. 
f.  146.  ;cl.  z.f.  209.  §.  Echadt^o,  s.  homem,  que 
se  envia  a  espalhar  noticias  ,  e  falsos  rumo- 
res ,  para  tomar  língua  entre  os  inimigos.  P. 
Pet:_  2.  f.  105.  Cdst.  L.  2.  /.  211.  não  lhe  man- 
darão mais  nenhum  echadiço  com  recado,  e 
X.  5.  /  115.  vinhão  echadiços  da  Ctdade.'v. 
Lançadiç^o, 

ÉGHO ,  s.  m.  (  o  cbo^  como  co  )  O  som  re- 
petido uma  ,  ou  mais  vezes  nos  lugares  côn- 
cavos ,  ou  encantoados ,  a  que  a  voz  se  diri- 
ge. §.0  lugar  ,  ou  sitio  ,  que  repete  as  vo- 
zes. §.  Composição  Poética  ,  cujos  versos  ri- 
mào  com  alguma  palavra  do  verso  seguinte: 
V.  g. 

Tal  perda  he  ganho  dobrado  5 
Brado   eu  co  a  dor  ,  que  sento  ; 
Que  sento ,  que   o  meti  cuidado  , 
Dado   íjfu   me  seja  isento  ,  é"C.  £iífr,   5. 
2.  §.   Em  outros  versos    se  faz   cçho  ,  rirr;ando 
a   penúltima   palavra   com    a  ultima  ,    mas    es- 
tas  flores  de^  trovar  já   murcharão.  §.  Eçho  ,  t. 
da   Fabula,  é   femimno  ,  e    os   Pcetas,  quando 
usáo  desta  palavra  no  masculino  ,  f.Jláo  hlo^ofi- 
camente  ,  e  dizem    o  som   reflexo.    Echo  na- 
morada. Cam,  Egl.   2.  e    Sotm.  70.  E  o   ccho 
lhe  responde  :  poruo  te  ama,  Sd  Mir.  Carta  7. 
'*  Echo  em  vão  chamada.  ^^ 

ECLIPSADO  ,  p.  pass.  de  Eclipsar.  §.  ,fig. 
Os  olhos  eclipsados  ;  por  esmorecimento  ,  ou 
pela  morte,  i.  é,  obscurecidos,  sem  viveza. 
§.  A  gloria  eclipsada ;  i.  é ,  sem  lustre  ,  nem 
esplendor  ,  offuscada  ,    obscurecida. 

ECLIPSAR  ,  v.  at.    Causar   eclipse  ,    obscu- 
recer. «'  eclipsar  o  Sol."  Paiva  ^  Serm.  i.f.  -04. 
f.  fig.   "  eclipsando-se   o  Sol    com  a   escu/ida-  I 
de,  e  espessura    das  nuvens  de    tpmo.  "  (c«-' 
to,  f.  4.  4.  §.  no  fig.  ObscBrecer  ,  privar  da 
luz  ,  do  lustre  ,    do  esplendor  :    v.  g.  eclipsar 
a  gloria  ,  a   vista ,  éx.  M.  Conq.   tanta  Jor- 
mosura  ,  qite  a  tristeza    eclipsar  não  podia.  L. 
9.  est.  45.  §.  fig.  De s com po silvão  que   eclipsasse  a 
íesta.  F.  do  Are.  6.  21,  §.  EcHpsar-se   o  astro  ; 
perder    o  seu   luzimento  ,    metrendc-se    algum 
corpo  opaco  de  perrneyo  ,    ou    passando  pela 
sombra  ,  que  o    corpo   opaco   lança  sobre  esse 
que   se   eclipsa. 

ECLIPSE  ,  s.  m.  Privação  da  luz  de  algum 
astro  ,  ou  sua  occuitaçáo  a  respeito  dos  ha- 
bitadores da  Terra  ,  intr.rpondo-se  outro  entre 
a  nosía  vista  ,  e  o  eclipsado.  §.  V,  Elltpse : 
t,  de  Gramm. 

ECLÍPTíCA  ,  s.  m.  Circulo  máximo  da  Es- 
fera   Celeste  ,    o  qual    corta     obliquamente    o  1 


EDI 

Equador,  faféndo  com  elle-  uffi  angulo  de 
,  vinte  e  três  grãos  e  meyo.  Por  ella  anda 
sempre  o  Sol;e  chama-se  £f//>í,V^  ,  porque 
os  ecljpses  do  Sol  ,  e  da  Lua  só  tem  lugar, 
quando  esta  na  sua  conjuncçáo ,  ou  opposií 
!  çao  com  o  Sol  esta  na  Ecliptica  ,  ou  mui 
perto.  Notic.  Astrol.  f.  29.  UUss.  III.  96. 

ÉCLOGA  ,  s.  i.  Composição  pastoril.  V.  E- 
gloga.  Costa,  Firg.  ^      ^ 

ECLUSA,  s.  f.   y.  Comporta,  ou  Adufa  do 
dique.  •' 

ÉCO.  y.  Echo.  Eufr.f.  los. 


ECONOmÍA  ,   s.   f.  O' 


regime  ,  ou  governo 


j       ,  T^   ■  '         '^t>'"'>-  j  uu  governo 

dos  bens    Fmra ,    Serm.  5.  /.    ,5,5.  m.  Lm. 
Tom.4.f.  100.  coL   1.  §.  fig.  Parcimonia. 

ECONÓMICA  ,  s,_  f.  V.  Economia.  Mon. 
Lm. 

ECONÓMICO  ,  adj.  Que  respeita  á  econo- 
mia. Fietr^  ,  Serm.  2.f.  2.  §.  Bem  regrado  á- 
cerca    dos    bens.  §.  Moderado. 

EGONOWISÁDO  ,  p.  pass.  de    Economjsar. 

ECONOMISAR  ,  y.  ar.  Governar  bem  o 
seu  ,  ou  os  bens  ,  de  que  é  administrador. 
§.  Poupar. 

ECÓNOMO  ,  s.  m.  O  administrador  dos  bens , 
o  que  os  cobra  ,  arrecada  ,  e  despende  ;  foi 
dignidade  ecclesiastica.  §.  Mordomo  ,  ou  ad- 
ministrador   criado  da    casa.    Fieira  ,  Serm    i 

ECSTASE.  V.  Êxtase.  Calvo,  Homil,  z.  f, 
500.  ■* 

ECSTÁTICO  ,  adj.  Extático  ,  que  tem  êx- 
tases ,  ou  está  em  êxtase.  Calvo  ,  Honi.  2.  f. 
582.  o.  extático  Dionysjo. 
^  ECÚLEO  ,  s.  m.  Potro ,  ou  cavallcte  de 
oar  tratos,  ou  tormentos,  "estirados,  e 
desconjuntados  no  ecúleo.  >'  Fieira,  4  iç2 
Cunha,  '      ^' 

ECUMÉNICO  ,  adj.   Universal  ,  geral  :  v.  g. 
Concilio  Ecuménico. 

EDAZ  ,  adj.  Comedor  ;  poet.  o  edáz  gorgu- 
lho. Insulana  ,   8.  104.   p.   U5. 

EDEMA  ,  s.  f,  t.  de  Medi:.  Tumor  preterna- 
tural  ,  brando  ,  com  pouco  calor  ,  produzido 
da  obstrucçáo  dos  vasos  linfáticos,  ê  que  ta- 
zem  concavidades  sendo  comprimidos  com  os 
dedos.  Rccopil.  da  Cirurg.  f.  iz]. 

EDEMATÔSO  ,  adj.  Que  tem  edemas.  §.  Que 
respeita  ji   edema;   da    natureza    do   edema. 

EDIÇÃO  ,  s.  í.  Impressão  de  algum  Livro, 
§.  Publicação  de  copia  manuscrita. 

EDICTÁL,  e  deriv.  V.  Edital. 

EDÍCTO  ,  s.  m.  V.  Edito.  Mar ty rol.  vftlg. 
p.  V  0'd.  Af.  4.  44.  I.  f.  165.  «  poer  edictos :  » 
edictáes  de  citação.  Oíd.  Filip.  2.  55.  i.  e  L. 
í.  I.  8.  Z,.  4.  61.  L.  5.  120,  princ.  Citar  por 
edictos  ;   vulgnrmente   dizem    por  éditos. 

EDIFICAq.tO  ,  s.  1.  Q  acto   de  edificar.  A. 

ztt-- 
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tilrara  ,  c.  97.  §.  O  ser  edificado  ,  no  natu- 
ral ,  e   fi^. 

EDlFiCÁnO  ,  p.  pass.    de    Edificar. 

EDIFICADOR  ,  s.  m.  O  que  edifica.  §.  Edi- 
ficadora ,  f.  Severim.  '*  edificadores  da  torre.  " 
Pinheiro,  1.  251.  D.  Afonso  I.  edificador  do 
Jieitio   de  Portugal. 

EDIFIGAWÈNTO  ,  s.  m."  Edifício:  ant.  Itied, 
II.  f.  y4.  "  edificamento  da  Cidade." 

EDIFICANTE,  ad].  V,  Edificativo.  Prov.  da 
De  d.  Chrotwl.  foi  298. 

EDIFICAR,  V.  at.  Fazer  ,  construir ,  levan- 
tar ,  lavrar  algum  edifício.  §.  Dar  bom  ex- 
emplo ,  bzer  que  outrem  tire  virtuosos  pro- 
veitos das  boas  obras  alheyas.  Fieira.  "  nun- 
ca ninguém  vio  a  S.  Virgem  ,  que  se  não  edi- 
ficasse." Excellenc.  da  Ave  Maria  ,  /.  4V 
§.  ng.  Edificar  tia  areya :  trabalhar  em  perda. 
Caminha  ,  Pões.  /.  56.  §.  Edificar  ,  fig.  "  no- 
vo reino  edificarão."  Liis.  L  i.  hum  filho  em 
qitim  o  pai  quer  edificar  toda  sua  obra :  Jazer 
casa^,  é^-c.   F^rr.  Bristo  ,  >•  ?• 

EDIFICATÍVO  ,  adi.  Edificante,  que  dá 
bom  exemplo  ,  que  taz  aproveitar.  "  acção 
edtficativa.  *'  Fida  da  Rainha  Santa.  "  prati- 
ca ,   cxhortaçáo  cdificativa.  " 

EDIFÍCIO,  s,  m.  Obra  de  pedra,  e  cal, 
e  em  geral  se  diz  fatiando  das  mais  nobres  , 
V.  g.  templos ,  palácios.  §.  Composição  ,  no  fig. 
V.  g.  '-'  edificio  de  boa  historia. "  F.  do  Are. 
Prol. 

EDÍL  j  s.  ro.  Magistrado  Romano  ,  que  ti- 
nha a  cargo  algumas  coisas  da  Policia  ,  co- 
mo limpeza  das  ruas  ,  e  templos  ,  obras  da 
Cidade,  &c.  "  Censores,  eíííles."  ^giol.  Lii- 
sit.  Tom.  ^.  p.  675.  cot.  2.  Ediz.  Amiguid.  de 
Liiboa ,  P.  i.  p.  j6.    - 

EDITAL  ,  s.  m.  Escritura,  em  que  se  con- 
tem o  contexto   de  algum    edito. 

EDITAL  ,  ad).  Que  se'  faz  por  edites  :  v.  g, 
citação  5  denuncia ,  ou  aviso  — . 

ÉDITO  ,  s.  m.  Ordem ,  mandato  do  Prín- 
cipe ,  ou  Magistrado,  que  se  afRxa  nos  lu- 
gares públicos,  para  que  chegue  á  noticia  de 
todos.  Fieira.  "  proceder  por  éditos  ,  a  encar- 
tamento  contra  a  mulher  casada  ,  que  pecca  a 
seu  marido  na  Lei  do  casamento.  "  V.  Ined, 
JII.  p.  470.  Eujr.  5.  I.  "se  quereis  escapar  dos 
meus  éditos.''^  B.  5.  Prol.  (jílt.  Ed.)  per  edito  p'i- 
blico.  Asbim  mesmo  escrito ,  se  pronuncia  com 
i  agudo,  "se  os  meus  Troyanos  sem  licen- 
ça tua  vierào  a  Itália  ,  e  contra  o  teu  edito.^^ 
Eneida  ,  'X.   8. 

EDITOR  ,  s.  m.  O  que  faz  a  edição  de  al- 
gum livro,  isco  é,  o  que  faz  publicar  a  obra 
de  algum  Autor ,  ou  por  impressão  ,  ou  por 
copia   manuscrita. 

EDlTTOx  V»  EdiclOi  «jue  é  melhor  prtogra- 
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fia.  Fieira  t    Tom.  \.  f.  \-j6. 

EDUCAÇiíO  ,  s.  f.  Criação,  que  se  faz  em 
alguém  ,  ou  se  lhe  dá  ;  ens  no  de  coisas  , 
que  aperfeiçoáo  o  entendimento  ,  ou  servem 
de  dirigir  a  vontade  ,  e  rambem  do  que  res- 
peita  ao  decoro.  Barreto.,  Prat.  f.  61. 

EDUCADO,  p,  pass.  de  Educar. 

EDUCADOR  ,  8.  m.  O  que  educa. 

EDUCANDA  ,  s.  f.  Mulher ,  que  se  cria  nos 
Conventos   de    Religiosas. 

EDUCAR  ,  V.  at.  Criar  ,  dar  ensino  ,  e  edu- 
cação ,  doutrinar   a   mocidade.  Farclla. 

EDULCORÁDO  ,  p.  pass.  de  Edulcorar. 

EDULCORÁR  ,  V.  at.  t.  de  Quim.  Adoçar ,  ou 
tirar  os  ácidos,  lavando  em  aguas  repetidas.  Cur- 
vo ,  Polyamh. 

EFÉBO  ,  8,  m.  Moço.  Tnsul.   ?.  74. 

EFEMÉRIDE,  s.  m.  Diário.  M.  Lus.  P.  6. 
f.  47.  V.  Ephemeride. 

EFÉMERO  ,  adj.  Que  dura  um  dia.  V.  Ephe- 
mero.  V.  Efimero. 

EFÉSIOS.  Responder  ad  Efésios ;  a  outro  pro- 
pósito do   que  se    trata.    Eiifr.  i.   i.   /.  9-   f"- 

EFFÉCTI VÃMENTE  ,  adv.  Com  eíTeíto  , 
realmente. 

EFFÉCTÍVO',  adj.  Real  ,  que  está  em  ef* 
feito  :  V.  g.  Infantaria  efiectiva  ;  a  que  existe  , 
e  está  prestes  para  o  serviço.  Fieira  ,  Cartas , 
Tom.  2.  Carta  9.  §.  Eíficaz  :  v.  g.  "  mede- 
cina  effectíva.  "  "  meyo  eíficaz  ,  e  efiectivo.''* 
Fieira  ,  4.  n.  7.  amor  efectivo  ;  que  produz  boas^ 
obras  de  amor.  Fieira  ,  4.  n.  542,  V.  Affe^ 
ctivo.  Chagas.  §.  Prova  effectiva  ;  que  está 
nas  formas  ,  convincente.  Fisira.  §.  Executor 
de  promessas  ;  v.  g.  "  largo  em  prometter  ^ 
mas  pouco  effectiva.^^  §.  Que  tem,  ou  está  em 
efFecto  :  v.  g.  "  mercc  ejfectiva;"  que  se  verifi- 
que. Fieira.  Entrou  na  conclusão  effecciva  do 
casamento.   M.   Lm. 

EFFECTUAClO  ,  s.  f.  O  acto  de  efFei- 
tuar  ,  ou  o  ser  eíFeituado.  /?.  dos  Tavoras  y 
/.   119. 

EFFÉCTUÁR  ,  V.  at.  Pòr  em  effeíto  ,  rea- 
lizar, V.   Ejjatuar.  Eufr.  z.   5. 

EFFÉCTUÒSO  ,  adj.  Que  faz  seu  effeico  y 
elíicaz.  §.  A  adulação  agora  não  se  funda  era 
palavras  amorosas  ,  mas  em  cíFectuosas  dadi- 
vas :  i.   é  ,  eifeccivas.    T.    d^ Agora  ,  1.   l. 

EFFÈITO ,  s.  m.  O  producto  de  alguma  cau- 
sa em  consequência  da  sua  acção  :  os  efeitos 
da  natureza  ;  ou  da  ordem  m.oral ,  e  suas  cau- 
sas :  são  ejfeitos  do  vosso  génio  ;  da.  vossa  bon- 
dade ,  do  tempo  ,  por  obi-as  ,  consequências, 
%.  O  acto  de  effeituar  se.  Paiva  ,  Cas.  6.  §.  E;:- 
ecuçáo  :  V.  g,  o  Capitão  guardou  para  si  o 
eficito  desta  empreza.  P.  Per.  2.  14-.  -jir.  §.  Ef- 
feito  ;  fim  :  V.  g^  para  efFeito  d^  da>-  alcanc; 
ao  que  se  desqa.  Lobc^  §.  Pòr  ç.vi  efeito  :  ex» 

feCUi- 
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ecutar  ,  cun-jprlr.  Camões.  "  põe  ,  ó  Musa  ,  em 
ejfeno  o  meu  desejo.  -^  §.  £iíí  efeito,  ou  com 
e^e/ío.  Jfverim  ,  Not,  f,  16.  observar  algtma 
coisa  com  effato  ;  efHcazmente. 

EFFEITUÁDO  ,  p.  pass.    de    EíFeiruar. 
EFFEITUADÒR  ,  s.  m.  O  que    eífeitúa.  Pai- 
va, Serm.   i.  282.  " effeimador  das  vossas  es- 
peranças. " 

EFFEITUÁLMÊNTE,  adv.  EfFectivamente  j 
com    effeico,    Oíd.  Af.  4.  f.   199, 

EFFEITUÁR  ,  V,  at,  Por  em  efteito  ,  dar 
á  execução  ,  cumprir ,  encher  :  v.  g,  eíieituoii 
a  obra  traçada  ,  a  empresa  desenhada.  Eujr. 
2.  j.  Efeiviar  as  esperanças ;  cumpri-las. 

EFFEMINÁDAMÈNTE  ,  adv.  Mulherilmente  , 
com  modo  de  mulher ,  e  fraqueza.  Feo  ,  Ttat. 
2.  f.  II 5. 

EFFEMINÁDO ,  p.  pass.  de  Efteminar.  Uliss. 
JII.  47' 

EFFEMINÁR  ,  v.  at.  Fazer  o  corpo  ,  e  o 
animo  molie  ,  sem  vigor  ,  sem  energia  ,  que 
perca  a  hombridade.  F.  do  Are.  f.  161.  "ejfe- 
VíinÃo  os  ânimos."  Arrass ,  5.  4. 

EFFERÁDO  ,  adj.  Que  tem  uma  espécie  de 
fereza  ,  ou  íerocidade  ,  opposta  á  mansidão 
da  gente  polida  ,  humana,  a  gHerra  deixa  os 
ânimos  efferados :  e  quando  efterados  se  precipi- 
tão  a  fazer  mal.  Aí,  Lus.  4.  /".  22.  e  57.  f. 
EFFERVESCÈNCIA  ,  s.  f.  t.  de  Quim.  Bran- 
da ebulliçáo  do  liquido  exposto  a  calor  bran- 
do. §,  Mais  ordinariamente  significa  a  ebulli- 
çáo causada  pela  mistura  ,  v,  g.  de  acido  com 
alcali.  §.  t.  de  Med.  Raretaçáo  do  sangue  ,  e 
outros  humores  por  um  calor  preternatural,  v.  g. 
o  da  febre. 

EFFIGÁCIA  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  eíR- 
caz ,  que  produz  o  seu  eíFeito  :  v.  g.  efficacía 
do  remédio  :  que  consegue  ,  e  sai  com  a  sua 
pertençáo  :  v.  g-  eificacia  das  st/pplicns.  §.  £jfi- 
tacia  da  gra^a,  t.  de  Theol,  virtude  Divina,  real, 
impressa  na  vontade,  e  obrando  çom  eila  como 
principio  eíFectivo  ,  para  a  lazer  querer  o  que 
é   bom. 

EFFIGÁZ  3  adj.  Que  produz  o  seu  effèito  : 
V.  g.  remedia  efficaz  contra  o  veneno.  §.  Gra- 
ça Eficaz;  a  que  tem  efHcacia.  V.  Eficácia. 
Fieira. 

EFFICÁZMÈNTE  ,  adv.  Com  effeito ,  com 
eíKcacia. 

EFFICIÈNCIA  ,  s.  1.  t.  de  Filos.  A  virtude  , 
actividade  ,  terça  ,  do  que  produz  algum  el- 
teito. 

EFFICIÈNTE  ,  adj.  t.  de  Filos.  Activo  ,  pro- 
ductivo  de  eíleito.  f^arelia^  principio  ^  causa  ef- 
Sciente. 

EFFÍGIE ,  s.  f.  Imagem  de  alguém  ,  de  qual- 
quer matéria,  a  sacrd  eíHgíe  de  Christo  ;  um 
Crucifixo.  Seg.  Ceno  de  Dm  ,  /.  289.   §.  Re- 
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trato.  Vieira,  Eneida,  X.  202.  §.  fig.  ^  effi- 
gie  da  Religião.  Farella.  §.  J  vera  etHgie  de 
S,  Jgnacio  he  ãq^elle  Livro  de  Instituto  ,  que 
tem  na  mao.  Fieira. 

EFFLÚVIOS  ,  E.  m.  p!.  ^'■apores  subtilissi- 
mos  ,  que  se  exhaláo  de  todos  os  corpos  , 
principalmente  dos  viventes,  e  odoríferos,  em 
consequência  do  moro  intestino   delles. 

EF;fúGIO  ,  s.  m.  Escapula  ,  subterfúgio  , 
desvio  ,  meyo  de  escapsr  ,  evitar,  desviar"  al- 
guma coisa.  Aí.  Lm.  Tom.  5.  /.  190.  "este 
effugio  da  Lei;  i.  é,  modo  de  evitar  a  sua 
execução;  tergiversação. 

EFFUNDíqA.  V.  Injtmdi-ia. 

EFFUSÂO  ,  s.  f.  Derramamento  :  v.  g.  as 
eíFusóes  de  sangue  dos  Anfiteatros  Gentílicos. 
F.  do  Are.  6.  19,  effusáo  de  semente  :  eHu- 
sáo  da  cheirosa  agfía  da  Aíadalena.  Pinheiro, 
I.  f.  71,  §.  Efusão  de  corarão;  que  se  abre 
e  patenteya  os  seus  sentimentos  ,  a  que  os  nos- 
sos mayores  chamarão  avondança  d'e  coração  , 
que  cheyo  de  sentimentos  se" derrama  ,  &c. 
Efusão  da  alma  :  exposição ,  communicaçáo 
franca  dos   sentimentos ,  e   afiectos. 

EFIMÉRIDES  ,  s.  f.  pi.  Relações  diárias  ,  ou 
Diários  de  successos.  Cron.  j^.  //y.  p.  ^.  c. 
5?.  conta  a  viagem  .  ,  ,  por  efimetidcs  tão 
miudamente. 

EFÍAiERO  ,  adj.  V.  Ephimero. 

EFUSÁL.  V.  Afusal.  Elucidar. 

ÉGIDE ,  s,  f.  t,  poet,  O  escudo,  a  égide  de 
Palias. 

ÉGLOGA,  s.  f.  Poema  pastoril,  em  que  de 
ordinário  falláo  os  pastores  sobre  coisas  rústi- 
cas ,  ou  seus  amores :  á  imitação  destas  ,  se  fa- 
zem Eglogas  ,  em  que  falláo  pescadores  ,  e 
segadores  ,  Faunos  ,  &c. 

EGLOGUÍSTA,  s.  c.  Autor,  ou  Autora  de 
Eglogas. 

EGOA  ,  s.  f.  A  fêmea  da  espécie  cavallar. 
(mais  conforme  á  analogia  fora  cgua.  )  §.  Égua 
de  Lista  ,  de  lançamento ,  de  cobrição  ,  de  ca- 
vallagem  ;  que  é  de  boa  raça  ,  e  que  alguns 
são  obrigados  a  ter ,  em  vez  do  cavallo  ,  que 
peias  Leis  erão  obrigados  a  manter  ,  segundo 
os  bens   que  possuem. 

EGOAR.ÍÇO  ,  s.  m.  O  que  tem  a  seu  cargo 
a  criação  das   éguas  ,  e  cavallos.  Costa ,  Firg. 
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EGREGIAMENTE,  adv.  Nobre  ,  excellente  , 
admiravelmente.  Fieira,  7.  287, 

EGRÉGIO  ,  adj.  Nobre  ,  excellente  ,  admi- 
rável, "  os  que  fizerão  coisas  egregtas.-"  Fas^ 
cone.  Arte,  f.  6q. 

EGREJÁIRO,  s.  m.  .int.  O  que  é  ecclesiastico 
de  alguma  Terra  :  v.  ^.  o  direito  de  appresen- 
tar  Parochos  ,  cobrar  dizimes.  Elucidar.  V. 
Igrejairo. 

EGRÉS- 


EGRESSO  ,  adj.  Que  saín  para  fora  de  r.l- 
guma  Gonimunidade.  Deditcç,  Cron.  e  Leis  Moei. 
os  egr;.isos  de   1719. 

ÉbRO  ,  adj.  V.  Doente.  Infermo.  Tavares, 
Põem.  .  p.  us. 

ÉGUA.  V.   Egoã. 

Èl :  por  eif  ;  antiq.    Pões.   de   Egas  Monis. 

ÈIA  ,  inter),  com  que  excitamos  alguém  a 
obrar  alguma  coisa.  "  Eia  sus  gente  foite. " 
Lusíada,  V.  de  Suso ,  c.  z6.  eia  sits.  {  Eya  , 
melhor  ortogr. ) 

ÈIBA  ,  s.  f.  ant.  Eiva  ;  das  bestas.  Ord,  Af. 
4.  f.   107.  traz  eyba. 

FJCEITÁR.  V.    Exceptfíar.    Jmd.  III.    458. 

EICESSO.  V.  Excesso.  Ord.  Aj.  i.  T.  zt,. 
mas  eíscesso  é  como  se  pronuncia,  e  L.  1,  6$, 

§.  4. 

EICHÃO  ,  s.  m.  antiq.  Ucháo  ,  guarda  ,  in- 
spector da  Ucharia.  M.  Ltu.  6.  470.  f,  V. 
JJcháo  ,  Dispenseiro. 

F.IDO.  V.  Eito. 

EIDO.  V.  £/-^o ,  ant.  por  excepto.  Elucidar. 

ÈiLA  :  por  eis  a. 

ÈiLO  :  por  eis   o. 

EIRA  ,  s.  f.  Terreiro  ,  área  ,  onde  se  põem 
os  pães  «T  secar,  onde  se  debulháo  ,  alimpáo , 
&c.  O  teihpo  da  eira  ;  o  mez  de  Agosto.  Ord. 
Aj.   1.  f.   -^06. 

El R ADEGA  ,  s.  f.   V.  Eiradiga. 

ElRÁDEGO  ,  s.  m.  Medida  dos  Campos  de 
Santarém  ,  que  uns  dizem  ser  de  doze ,  ou- 
tro» de  vinte  e  quatro  alqueires.  Cron,  Cist. 
f.    2(,8.    coL   2.   princip. 

EIRADÍGA ,  s.  h  Tributo ,  ou  foragem  an- 
tiga de  pães  :  a  eiradiga  de  trigo  são  três  al- 
queires :  eiradiga  de  vinho  era  um  alrnude  por 
cada  oito  ,  que  o  lavrador  colhia  ,  &c.  havia  ei~ 
raóigJi  de  linho  :  Elucidar,  dos  Documentos  que 
aponta  se  vè  ,  que  as  eiradigas  variaváo  na 
quantidade  :  Lagaradtga  ,  pensão  do  que  se 
faz   nos  lagares. 

EIRADO ,  s.  m.  Lugar  patente  ,  e  descober» 
to  sobre  o  tecto  das  casas  ,  e  edifícios.  Frei- 
re. V.  Terrado. 

EIREL  ,  s.  tn.  ant.   Herdeiro.  Elucidar. 

EIR.Ó  ,  s.  f.  Peixe  como  a  enguia  ,  mais 
grosso  ,  e  de  focinho  mais  longo.  (  anguilla 
marina  ) 

ÈIS  ,  adv.  demonstrativo  da  presença  do 
objecto.  "  eis  aqui  trago  os  filhos  innocentes.^^ 
*'tíí  aii  o  matador."  '■'■Eismo,  ou  èis-me-o.''  "jSií- 
m'o  de  Pregador  em  Poeta."  D  franr.Man.C/irt. 
Famil.  95.  Cent.  i.  Eis  passa  por  advetbio,  mas  pa- 
rece a  segunua  pessoa  do  presente  do  Indicativo 
do  verbo  Haver,  no  plural :  £Íi-me ,  por  heis-m^  , 
ou  ha.víi^-ix.e.  "  eis-int  òqui ,  que  me  quereis  í  •'•' 
é  o  mesmo  que  '  aqui  me  tendes  ,  que  me 
quereis  \  "  e  unalogo   a   "  vedes-me  aqui  ,  ácc.-''' 


Ali3s  quem  determina  ,  cu  rege  o  me  i  Também 
dizemos  "ei-lo  ali:  "  "  m-mo  de  Pregador  em 
Poeta  :  "  por  "  tendes-me  o  homem  transforma- 
do de  Pregador  em  Poeta. -="  Ei-lo  o  s  em  l 
por  eufonia.  Escuso  de  dizer,  que  os  Antigos 
escreviáo  o  verbo  Húver  sem  h ;  e  que  ain- 
da hoje  dizem  :  v.  g.  "  nós  hemos :  vós  heis  de 
ver  uma  soada : "  por  havemos  ,  haveis.  Con- 
tra isto  parece  o  lugar  de  Cam.  Lus.  III.  58. 
"£/í  aqui  venho  oíferecido ,  A  te  pagar  Scc." 
onde  eis  convém  mal  no  pluial  com  le :  mas 
o  uso  universal  do  sentfdo  de  eis  náo  obsta  á 
origem  ,  que  lhe  dou  ;  e  de  mais  náo  é  raro 
faltarem  os  Autores  hora  no  plural  ,  hora  i^o 
singular  ao  mesmo  sujeito,  por  vos,  e  por  í« , 
a  que  o  Autor  da  Eufrosina  chama  cortezia 
e  meyn.  *'  Eis  se  ajunta  é^f.  "  (  />«.  ///.  ^,^. ) 
é  "  heis  que  se  ajunta.  "  "  Hey-lo  velho  ,  sae 
chorando  de  prazer.  '■*  Ferr.  Cioso  ,  5.  8.  hey-b 
por  heis  ,  abreviado  de  haveis  ,  mudado  o  s  em 
/   por    eufonia. 

EITO ,  s.    m.  Serie  de  coisas ,  v.  g.  de  es- 


pigas no  campo 


a  eito  ;    i.  é  ,  todos    os  de 


uma  serie,  sem  deixar  nada  de  permeyo  Enei 
da,  XII,  115.  kva  a  eito  (  matando  )  quantos 
encontra.  "  Responder  a  dois  escritos  a  eito.  ^> 
D.  Franc.  Mau.   Cart.  5-5.  Cent.  4. 

EIVA  ,  s.  f.  Falha  no  vidro  ,  ou  vaso.  des- 
cobrindo na  não  eivas  ,  e  faltas.  H.  Naut.  2.  f, 
zzj.  §.  Toque  de  podridão  na  fruta.  §.  Falta 
moral  ,  balda  ,  defeito  ,  podre.  Bem.  Lima  , 
Egloga  9.  §.  Defeito  físico.  "  só  Moyses  lhe 
sabia  as  eivas.  >'  Ceita ,  Serm.  p.  z6y.  "  déstes- 
me   na   civa.^*  Palm.    ?.  /.    150.    (balda) 

EIVADO  ,  ad).  Que  tem  eiva.  §,  íig.  Se  o 
menino  era  eivado  Qi-  é  ,  defeituoso  )  ,  man- 
davdo'}w  matar.  Aí.  Lus.  i.  79.  col,  4.  A  As- 
trologia dos  eivados  Um  o  prognostico  nos  ossos. 
D.  Franc.   Man.  Cana  ,  16.  Cent.   5 


EIVEGÈR  ,   V.   at,  ant. 


Diz-se  no  Elucidar i 


^i ,  — ,    ,.  --,  _      _  ^ 

que  é  desmoutar ,  desman:iihar ;  mas  será  tal- 
vez hervejcdes  ,  o  que  aí  se  lè.  "  aa  tal  preito 
(  com  tal  condição  )  que  vós  o  chantedes  (  plan- 
teis de  arvores  de  fruto ,  ou  oliváes  ,  que  se 
chancão  ,  ou  póem  de  estaca  )  ,  e  eivegedes  (  oa 
hervejedes ,  ^hnteis  de  hervagens  .  hortaliças, 
legumes  ,  e  tudo  o  que  c  herbáceo  ).  "  Pou- 
co antes  se  lè  Eigo  :  por  Ergo  ,  excepto  ,  onde 
o  i  se  poz  por  r. 

EIXECO.  V.  Enxecn.  V.  Eixceqo. 

EiXECuqÔM  ,  EiXEGUTÁR.  V.  Executar  i 
à^c.  Ord.  Af. 


m.  O  actp  de  desherr 
dar.  Hisi.  Getieal.    Prov.   Tom.   i.  p.  65. 
EIXERQULIRA.  V.  Eiixerqueira.  Ord.  AJ,  li 

28.  15. 

EIXERRUTAMÈNTE  ,  adv.  "  entrar  nas  ca- 
>^   ;     ^        despoticamente , 


EIXERDAi\>ÈNTO 


sas    eixerrutanume  :^^i.    e 
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íem    razão,   contra     direito,    antiq.     Elucidar. 

EIXETE,  adv.  ant.  Excepto.  Eluãdíir. 

EIXIDA  ,  s.  f.  ant.  "Entradas  ,  e  exidas  3  '> 
said.is.   Eluàdir. 

EIXIDO  ,  s.  m.  Cerrado  ,  horta  ,  quintal  pe- 
gado com  a  casa  de  vivenda  ,  ou  perto  delia, 
V.  Enxido  ,  que  é  o  mesmo.  O  Castelhano  diz 
ixido  ,  baldio  perco  da  ViUa  ,  ou  .Aldcya  ,  o 
qual  se  não  cultiva,  e  só  seive  para  tazercra- 
se  nelles  eiras  ,  &c.  a  este  sentido  parece  ac- 
commodar-se  ;  "  Teem  casas  ,  pardieiros,  e  ixi- 
dus ,  ou  ixudos  (  eíxidos  )  : "  das  Cortes  de  Es- 
iremos  de  1416.  ElmÀar. 

EIXO ,  s.  tn.  Espécie  de  vara  de  pa'o  ,  ou 
metal  ,  que  entra  nos  olhos  das  rodas  de  toda 
a  sorte  de  carruagem ,  e  sobre  que  ellas  girão. 
§.  Peça ,  sobre  que  se  volve  alguma  roda  ,  oa 
bola.  §.  no  Lagar  de  azeite  ,  Páo  grosso  no 
meyo  do  moinho  ;  encostada  a  elle  anda  a 
galga  sobre  o  pouso.  §.  fig.  O  ponto  principal 
do  negocio.  Lobo.  esjorço ,  e  emcndimento  sao 
os  dois  eixos ,  em  que  se  revolve  o  maior  p,'so 
das  coisas  de  Esiada.  da  sua  paz  ,  e  auúza- 
de  era  o  eixo  principal.  Ined.  II.  kj,  §.  Eixo 
de  uma  mrva  ■■,  na  Geometria  ,  a  recta  ,  que  a 
«divide  em  duas  partes  iguies ,  e  semelhantes. 
§.  Eixo  óptico  ;  a  recta  ,  que  vem  do  objecto  , 
e  passa    pelo    centro    dos    humores    do    olho. 


S.  Eixo  commum  ;  na  Opc.  a  recta  ,    que  divi- 
de  em    partes    iguáes    a    linha    connectiva ,  e 
passa  pelo  concurso  dos  nervos  Opcicos.  §.  Ei- 
xo da  Elipse :  duas  rectas  ,  que  se  cortão  per- 
pendicularmente no  centro    deliu  ,    e  determi- 
mo    a  sua  longitude  ,    c  latitude.    §.  Eixo  da 
Esfera  ;  o  diâmetro  immcvel  ,    sobre  que  ella 
se   revolve.    §.  Eixo  da   Hipérbole   :    diâmetro 
perpendicular  a  saas  applicadas.  f,.  Eixo  da  Pará- 
bola: diâmetro   perpendicular  a  suas  applicadas. 
§.  EixD  do  Olmdo :  a  recta  ,  que  une  o  centro  de 
suas  bases.  §.  Eixo  do  Mundo :  a  recta  que  se  ima- 
gina passar  por  seu  centro  ,  S<c,  §.  Eixo  da  pe- 
ça d^Jrtilhana  ;    a  recta  imaginada  do  centro 
da  camera  ,  a  o  da  boca  do  canhão.  E:':.vne  u 
jíírtilh.  f.  95,    §.  £ixo  do   Rdogio  :  o  fertinho 
quadrado  ,  onde  se  embebe  a  chave  ,  para  lhe 
darmos  a  corda.  §.  Eixo  ^  ou  perno   do  cotiipas- 
SO   de  paraf/iio.  V.  Perno.    Azevedo    Fortes ,  i. 
^27,  §.  Tirar    as  coisas    de  seus   eixos  :  desor- 
denar ,  e   pòr   em   diverso   modo   de  proceder. 
3".   d' Agora.  §.  O    cilindro   de  páo  ,    argolado 
de  ferro  ,  se  diz  eixo  da  moenda  dos  Engenhos 
d'açucar  ;  alias   sáo  vestidos  de  um  cilindro  de 
íerro  ,  dito  tambor. 

ÈL  :  Artigo  antiq.  que  só  se  usa  ,  quando 
dizemos  èl  Hei;  o  Kei.  ''èl-Rei  desu  cerra. ^' 
//.  Pinto  ,  e  fi.  3.  4,  6.  e  elRci  da  terra  k,h 
fste  jrtgoj  f(s  O  assombrava  ,  nneria  pfrar  sms 


EL  :  por  Elle  ,  pronome.  Ord.  Jf.  ^,  f  ,7 
qtte   todo    o  thesoriro    a    El  dm.     ' 

ELAiiORAÇAO  ,  s  f.  t.  de  Med.  O  acto  de 
tazer  ,  e  trabalhar,  a  elaboração  do  chilo  e 
do  sangue. 

ELABORADO  ,  p.  pass.  de  Elaborar.  V.  o 
verbo. 

ELABORAR  ,  v.  at.  t.  de  Med.  Trabalhar ,  e 
lazer,  as  qfficirias ,  e  partes  principdes  ,  ^'/e  ela- 
borao  o  síingtie.  §.  os  Orbes  elaborados  parít 
servi.^o  dos   homem.  Alma    Imtr. 

ELÁDO.  V.  Gehdo.  {dado   é    Castelhano) 

ELAMf,  s.   m.     O  sexto    Signo    da   Musica. 

ELASTERíO.  Y.  Elaterio. 

ELASTICIDADE  ,  s.  1.  t.  de  Física.  A  quali- 
dade  de  ser  elástico, 

ELÁSTICO  ,  adj.  O  corpo  ,  que  compri- 
mido ,  ou  amassado  ,  torna  de  si  a  resíltuir- 
se  ao  estado  ,  e  figura  ,  que  antes  tinha  ,  se 
diz  elástico. 

ELaTÉRIO  ,  s.  m.  a  força ,  com  que  cer- 
tos- corpos  comprimidos,  ou  dobrados  se  tor- 
nao  a  restituir  ao  seu  estado  de  antes  da  com•^ 
pressão,  t,  da  Fisiía. 

ELATÒR,  adj.  t.  de  Anjt.  Mnsctilo  elator,  que 
serve  para  levantar  o  membro  ,  cujo  é.  V, 
Erector. 

ÉLCHE ,  s,  m.  O  arrenegado  ;  o  Christáo  , 
que  se  cornou  Mouro.  Ferr.  Bristo.  "  coisa  he 
essa  para  fazer  hum  homem  elcbe.  •'  Orden. 
4-  « f.  §.  4.  Tornar-se  élche.  Grd.  Aj.  2.  /.  95-.. 
«se  algum  leigo  renegar  a  Fé  ,  e  se  tornar  Mou- 
ro,  ou    tkbe.  " 

ELE  :  por  elle.  e  por  a  fif<za  grande  ,  que  en 
ele    bey.  Elucidar.  Art.    Fucza. 

ELÉCTIVAMÈNTE  ,  adv.  Á  escolha.  §.  t. 
de  Med.  Com   remédios  electivos. 

ELECTIVO  ,  adj.  Que  se  faz  por  eleição  : 
V.  g.  Priticipe  ,  ett  Itci  —.  §.  Heiíio  ele- 
ctivo ;  cujo  Kei  se  faz  por  eleição  ,  e  não  o 
é  por  successâo.  Pieira.  §,  Kemedí<y  electivo , 
r.  de  Med,  é  o  que  obra  brandamente  ,  como 
maná,  car.afistola  ,  ruibarbo,  &c, 

ELECTO.  V.  Eleito,  "hora  ekcta.^>  B.  i.  7. 
5.  anr. 

ELECTRICIDADE  ,  s.  K  Propriedade  dos 
corpos  ,  que  sendo  eshegados  atraem  a  si  es 
outros  ,  e  faiscáo  ,  ou  lançáo  espadíinas  de  fo- 
go  ,  tocados  por  conductcres  de  metáes  ,  ou 
pelos  membros  das  pessoas  elecrrisadas  :  t.  mod. 
adopt. 

ELÉCTRICO  ,  adj.  Que  respeita  á  Electri- 
cidide;  t.  moderno  adopt.  v.  g.  ndebina  ,  tubOy 
fluido  eléctrico. 

ELECTRISADO  ,  p,  pass.  de  Electrisar  :  c 
mod.  adopr» 

ELECTRISAR  ,  v.  at.  Cominur.icar  a  virtu- 
de dectiiça  a  alj^um  corpo.  t.  raod,  adopt.  §.  Eie^ 
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(tris.tr-se :  f.i7er   excltAr  em  s! ,  ou  que  se  lhe 
comrnunique  o   fluido   elearico, 

El.RCraíZ  ,  s.  i.  Mulher  de  Eleitor. 

EI.kCTRO  ,  s.  m.  AUmbre  amarello  ,  cspc 
cie   de    betume  precioso  ,  que  tem  alguma  toí- 
ça  atiractiva.    §•    Metal    composto   de  oiro  ,  e 
uma  quinta    parte  do  seu  peso  de  prata.  Enei- 
da, FUI.  96. 

ELECTUÁRIO  ,  s,  m.  Opiado  composto   de 
ingredientes   escolhidos  ,    qvje   o   fateni  excel- 
leiíte  para  a  saúde  ;  são   de  ordinário  pós  amas 
sados   com  mel,  xarope,  vinho,  &c, 

ELEFANTA  ,  s.  t.  de  Elefante.  B.  2.  9-  «• 
hnnui  elefanta  piquem.  H.  NaffU  Tom.  i. 

ELEFANTE,  s.  m.  An.mnl  quadrúpede  múi 
grande  ,  com   tromba   sobre   o  nanz,    &c. 

ELEGÂNCIA  ,  s.  h  Escolha  ,  policia  nas  pa- 
lavras ,  e  no  Lillar.  §.  O  gosto  deixado  no 
asseyo  ,  e  em  qualquer  obra  d'arte.  §.  Formo- 
sura. Armes  ,  I.  14.  Elegância  dos  vestidos. 
ArríKs  ^  9.  19.  a  elegancid  da  verdade  :  e  7. 
I.  a  elefanta  da  viruidi: 

ELEGANTE  ,  adj.  Em  que  há  elegância  : 
V.  g.  discurso,  palavras  elegantes.  §.  O  que  falia 
com  elegância.  §.  Em  que  há  bom  gosto  ,  dis- 
crição. P^ieira.  com  elegante  j«<z-o :  primorosa, 
€  elegante  fine%a.  Festidcs  elegantes  ;  bem  fei- 
tos ,  e  nobres.  Armes,  10.  14.  as  feijões  ele- 
gantes do  corpo,  era  elegante  mancebo  :  Fios 
Sanct.  pag.  LXXXI.  col.  t.  formoso  :  e  f.  X. 
Parte  1. 

ELEGER  ,  V*  ar.  Escolhei  ,  e  dar  á  prefe- 
rencia a  um  de  muitos.  Vieira.  §.  Escolher  pa- 
ra Rei,  Magistrado,  Pror  ,  ou  outro  officio. 
ou  dignidade;  os  Clássicos  dizem  também  ele- 
ger em   Rei. 

ELEGÍA,  s.  f.  Poema  breve  sobre  assumpto 
triste  ,  e  talvez  amoroso. 

ELEGÍACO,  adj.  Poeta  — ;  que  faz  Elegias. 
§.  Fcfsos  Elegíacos  ;  próprios  da  Elegia :  os 
Elegíacos  Latinos  são  um  'eKanietro  ,  e  outro 
pentametro  ;  os  Poituguezes   sáo  tercetos. 

ELEGÍ  ADA  ,  s.  f.  Poema  elegíaco.  Luis  Pe- 
reira ,  Elegiãda. 

ELEGIDO  ,  supino  de  Eleger,  como  teve  ele- 
gido o  Í4gar  para  a  Fortaleza  ,  andou  buscan- 
do lãgHmíí  pedra.  B.  i.  10.  2.  Id.  i.  p.  4- 
"  tinha  elegido  o  feitor  Gonsalo  Gil. ''"  e  "  pon 
ta  de  terra  ,  em  que  estava  elegida  a  Fortale- 
za. "  §.  usado  como  part.  pass.  Góes,  Cron.  Man. 
P.  ?.  c.  15.  V.  Eleito.  Pinheiro  ,  2.  f.  116. 
Sagramor.  Ord.  i.  6j.  14.  alguns  destes  'que  ele- 
gidos forem, 

ELEGifiiÈNTO  ,  s.  m.  V.  Eleição ,  como  se 
diz.  B,  ^.  10.  8. 

ELEGÍVEL  ,  adj.  Que  se  pôde  ,  e  é  pata 
eleger. 

ELEiqAO  ,  $.  f.  O  acto  de    eleger ,   esco- 


]h\  ,  que  se  faz  de  alj^uma  coisa  ,  ou  de  al- 
guma pes-oa  p.ira  algum  olíicio  ,  emprego. 
£!ci<^ão  dos  míyos  par  d  a' gim  fim  ,  do  dix  pa- 
ra algum  pralo ,  &c.  escolha.  §.  Arbítrio  ,  e 
poder  de  eleger:  v.  g-  deixar  ã  t\c\<iio  de  ai- 
gnem ;  estar  na  sff  a    eleição.  Fieira. 

ELEITO ,  p.  pass.  irreg.  de  Eleger.  T.  à'A' 
<^ora  ,  2.f.  146.  f.  ''eleito  em  Príncipe." 

ELEITOR.  ,  s.  m.  ora  ,  fem.  Pessoa  ,  que  tem 
poder,  ou  direito  de  eleger.  §.  Eleitores  do  Im- 
pirio  Germmko  :  Príncipes  a  quem  toca  o  di- 
reito de  eleger  o  Imperador  de  AUemanha.  §.  O 
que  elege  alguém  para  algum    emprego.   Luc. 

L.  i.  c.  j.  ,      1    r,  ■ 

ELEITORADO  ,  s.  m.  A  dignidade  de  Elei- 
tor do  Império.  §.  O  seu  teirirorio  :  v.  g,  O 
Eleitorado  de  Hanover. 

ELEITORAL,  adj.  Concernente  aos  Eleito- 
res do  Império  :  v.  g.  *'  S.  Alteza  Eleitoral," 
ELEITUÁRIO.  V.  Electuavio. 
ELEMENTÁL  ,    adj.  V.  Elementar.    "  Còrea 
elenm.táes  ; "  as  principáes  ,  que   o  prisma  dis- 
tingue. B.  5.5.6.  Z«í.  X80.   Fieira,  5.  ?i4. 

ELEMEiNTÁR  ,  adj.  .Qua  respeita  aos  ele- 
mentos ,  ou  princípios  dos  corpos  físicos  ;  aos 
elementos  ,  ou  princípios  das  Arres  ,  e  Scien- 
cias,  §.  Coisa  ,  de  que  outra  se  compõe  como 
de  elemento  :  v.  g.  os  sons  elementares  das  pa- 
lavras ;  as  lettras  elementares ;  sâo  as  do  alfa- 
beto. Leão,  Ortogr.f.  ].  f. 

ELEMENTÁR.10,  adj.  V.  Elementar.  Madei- 
ra ,  P.  2.  f.  20].  .      ,        j 

ELEMENTO  ,  s.  m.  Corpo  simples  ,  de  que 
se  compõem   outros  :  os   elem.cntos    da  agua.  , 
V.  g.  do  fogo  ,do  ar  ,  e  outros  corpos ;  de  que 
resultáo   os  corpos  compostos.  §.  Os  Elementos  , 
são   os  princípios  de  alguma    Arte,  ou   Scien- 
cia  :  V.  g.  os    EUmemos    da   Grammatica  ,   da 
Geometria  ,  é-c  §.  na  Quiimica.  As  partes  mais 
simples  ,    de    que    se    compõem  ,  os     corpos  ; 
princípios.  §.  Lugar,  ou  conveisaçáo  ,  ou  oc- 
cupaçáo  ,   em   que  alguém    se  enitetètn    com 
gosto  ,  e  a   prazer  :  v.  g.  o  jogador   á  banca 
!  estd    no    seu    elemento  ;    o  guloso   à  mesa  ;  o 
frãicario  ,  e  azcvieiro  na  mancebia  :    as  prati- 
cas saborosas  são  o  elemento  do  homem  discre- 
ta ,  ít  lii^ão  o  dos  estudiosos. 
ÉLENA  campana.  V.  Ewda. 
ELENCO,  s.  m.  t.  de  Lof,.  Elencos  dialécticos: 
Syllogismos  em  contradscçáo  da  conclusão.  Es- 
tatutos  Ant.   da  L/rííw.   Anaes  ,  5.   i.  §,  Itidi- 
ce  ,  catalogo  ,  t.iboadi. 

ELEPHANGÍA ,  s.  f.  A   lepra    no    seu     ultirr 
mo  gráo  ,  e   auge.  t.  de  Med.  Fardla, 
ELEPHÀNTE.  V.  Elefante. 
ELEPHANTÍNO  ,  adj.  De  elephancia:  V.  gt 
mal  ,  doeni^a  elephaniina,  Jnsítl.  8.  98. 
ELEPHÒA.  V.  Ehfanta, 
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ELEVAÇÃO,  s,  f.    O  acto  de  elevar,    ou 
levantar :  v.  g.  a  elevação  da  Hóstia  na  Mis- 
sa.   §_  /í  procellosa  elevação    das  onda';.  §.  A 
elevação  da  voz ;  quando  a  esforçáo.  §.  Eleva- 
rão a  honrai ,  e  dignidades.  §    Elevado  de  al- 
ma-, por  ãuberba ,  ou   por  nobreza   fundada  em 
razão.  §.  EUvacKo   de   espirito   a   Dais  ;  quan- 
do se  ergue  das  coisas  terrenas    á  contempla- 
ção de    seu   ser,  e   atrribatos,  §,  Elevação   do 
Polo.  V.  Altura.  §  O  acto  de  levantar  a  mão, 
ou  papel  ,  com  que  se  faz  compasso.    §.  Ati- 
rar por  ikva^^ao  ,  na  Artilharia  ,  'lançando    as 
balas  ,    ou  bombas    ao  alto  debaixo    de  certo 
angulo  ,  de  sorte  que  depcreváo  uma  parábola. 
§-  na    Cirurg,  Fractura  do  craneo ,  que  se  faz 
cortando-se  a   superfície  ,   de  sorte   que    uma 
parte   deiie   fique  apegada, 

ELEVADÍÇO ,  adj.  Ponte  ekvadica.  V.    Le- 
vadtço.  B.  4.  6.  9.    ult.  Ediç. 

ELEVADO,  p,  pass,  de  Elevar.  V. 
;  ELEVAR,  V.  at.  Levantar,  fazer  subir  :  v.  p. 
«  Sol  eleva  os  vapores  da  terra.  Fieira.  §.  Le- 
vantar ;  exaltar  a  honras ,  dignidades ,  á  So- 
berania ,  &c.  §.  Attrahir  á  contemplação,  e 
íazer  embeber  nelia ;  v.  g,  elevar  o  pensamen- 
to a  Deus:  elevar  o  homem  a  Deus.  Fieira. 
%.  O  vosso  discurso  me  eleva  ,  e  arrebata.  §.  Ele- 
var-se :  ficar  embebido  :  v.  g.  eleva-se  no  es- 
plendor das  riquezas.  Elevar-se  na  brandura,  e 
suavidade  da  voz  ;  na  formosura.  V.  Enlevar. 
S.  Elevar  o  pomo  ;  levantar.  Macedo  ,  Rei.  do 
uissassmio^ 

ELFA ,  s.  f.  Cova  feita  na  terra  ,  da  qual 
se  tira  a  que  aí  estava  ,  pondo-se  em  seu  lu- 
gar boa  terra  para  pòt  baceílo.  (  talvez  de  heh  , 
ajudar  )  ^  r  j 

ELÍCITO  ,  adj.  t.  de  Filos.  Acto  elicito  ; 
que  procede  ,  e  é  feiro  peia  alma ,  como  orjn- 
cipio  activo.    .^Ima  Instr.  Tow.  2.  f.  8z 

ELIMINADO,  p.  pass..  de  Eliminar.  V.  o 
Verbo. 

ELIMINAR  ,  V.  ar.  Lançar  fóta  do  lumiar 
da  porta.  §  no  fig.  Expulsar.  Pastoral  do  Bispo 
^0  Porto,  devem  ser  eliminados  da  Igreja. 
■  ELiXAqÃO  ,  s,  f.  O  acto  de  coser  em 
agua  alguma  comida  ,  &c.  ou  em  ©mto  li- 
.■quido.   p.  us. 

ELIXÁDO  ,  adj.  Cosido  em  agua ,  ou  outro 
Ujquido.  p.  us. 

•  FLIXATÍVO  ,  adj.  r.  de  Farmac.  Cosimeyi- 
ta  elixattvo  i  feito  em  agua,  ou  outro  li- 
qufdo, 

ÉLLA  :  variação   femin.  de    Elle. 

ELLE  ,  adj.  articular ,  que  se  ajunta  aoí  no- 
mes ,  para  mostrar  ,  que  é  o  individuo  ,  de  que 
se  fallou  antecedentemente  :  de  ordinário  vem 
sem  o  substantivo ,  a  que  ye  refere  ,  por  evi- 
Jar  repetições  fastidiosas  ;  y,  ^,  «  conheces  uro 


ELL 


pmtor ,  qae  mora  ás  portas  do   Carmo  ,  junto 
as  casas   das   janellas    verdes  ?    pois  dle   íoi  o 
que  pintou  &c.«  elle  ,  se.  pwtor  q<;e  mora  <s-c. 
A   palavra    eik ,    usada   ellipcicamcnte  ,    poupa 
a  repetição   de  todas  as  palavras ,  com  uue  in- 
dividuamos   o  nome   geral   pintor.    Todavia    o 
nome  ,  por  mais  clareza  ,  acompanha  algumas 
vezes  o  dito  articular.  Orden.   ^.   4.    2,  doi  lu- 
gares ,  onde  elles  menores  forem  moradores:  por- 
que  faUara   em    Juizes,  a   que  elks    podia   re- 
enr-se.    §.  Lobo,  Disc.  mtes  dais  Éclogas,  di- 
Latar  mais  tempo  íi  nossa  vida  :  pcrem  a  ma- 
Ucia,  cujo  tmemo  foi  tirar-lhe  a  eiia  o  socego  ; 
'■  e,a  vida:  repete    o   artic,  dia  na    mesma 
relação,  em    que   lhe,  poíq.ie   lhe  não  distin- 
gue  o  género.    §.  Dilies ,  ou  ddlas  ;  elliptica- 
mente,  por  aigms  delles ,  algumas  delias,   le- 
vou  a  nmyor  parte   dos  navios  pequenos ,  delles 

para  ficarem    de  armada, e  outros  para 

mem  çorregidos :  B.  2.  7.  6.  i.  é  ,  uns   delles  ; 
como  na_D,  2.  Z.  5,  f.  3,  navios  de  remo  que 
alt  estavao   huns   ddles  no  mar,  e   outros  en 
estaleiro.  Ç  ult.  Ediç,  pag.  46Ó.  )  P.  Per.  1.  1 14. 
1^.  g.  apanhando  conchas  ,  que  delbs  são  azues , 
delias    coradas.  Camões.    §.  Passar   d'ellas  com 
d  etlas :  1.  e  ,  hora  bem  ,    hora    mal  ;  ter  hora 
boas  venturas  ,  hora  pezires.   Utisipo ,  I.   se.  4. 
§.  Elk  ,  clli  ■  em  vez  de  Fossa  Mtrà  ,  Fossa 
Senhoria  ,  ou   Majestade  ,  usava-sc   ainda    fal- 
lando  a   Ei-Rei.  V.  Barros,  Paneg.   i.   a  cada 
passo  ;  e   na  Eufros.  e   Ulis.  f.  1^0.  Ftrr.    nas 
Comedias.  F.   Alteza  .  .  .    elk  (  elR.ei  )  :  F. . . 
Alteza..       ella  (a  Rainha).    Resen^ie ,  Fida 
do  InJ.  D.  Dume,  c.   10.  Lingua   tem  F.  Al~ 
tsz^j  Elle  por  st  lho  diga.    "  V.  Senhoria .  . . 
elle.^'  Cam.  Filod.  4.  6.  "  Elle  não  vè   aqueilc 
pastor  loção?"  Couto,  i.  Dec.  Eplst.  "  e  Elle 
fjestes    seus   vassallo,    tem   outros  Romanos.  -' 
Os   Grammaticos    lhe  chamáo   Pronome  ,    por- 
que   se    substítúe  ao   nome  da  coisa  ;  nus  já 
vemos ,  que   o   nome   míãitas  vezes  se  expri- 
me,  e    o  usar-se    ellipticamente ,    sem    nome 
expresso  ,    nao    lhe   muda   a   natureza    de   ad- 
lectivo     articular  ,    que    determina     o    nome 
como     ja    referido    antes    :    com    a     mesma 
ellipse  parece  que   substituímos  o  artigo  a  es- 
te pronome :  v.  g.  viste  o  homem  ?  vi-o  :  onde 
o  está  sem  homem  ,  e   miiitas  vezes  ajuntamos 
o   artigo  ,  e   o   pronome  :  v.  g.  "  vi-o    a  elle, 
e  não  a    ti. "    ♦«  a  dias    tudo     as   desconten- 
ta. >» 

ELLEBORÁSTER  ,  s.  m.  Droga  medicinaL 
V.  Farwãcop. 

ELLEEORÍNHA  ,  s.  f.  Herva  medicinal  pa- 
recida  ao  Elieboro   branco.  (  Ildeborine  ) 

ELLÉBORO  ,  s.  m.  Planta  medicinal  ,  e  a 
sua  gomma  ,  que  é  purgante  forte  ;  deste  re- 
médio, usaváo  para  curar  os  doidos ,  e   o  da» 
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AntlcirAS  era  o  mais  celebrado  para  Isso.  (  tl- 
leborum  )  §.  Velatrim ,  elkboro  branco. 

ELLÍPSE  ,  s.  i.  Figura  Grammatical ,  que 
consisie  em  suprimir-se  alguma  palavra ,  que 
houvera  de  declarai-se  para  a  trise  ,  ou  sen- 
tença estar  por  inteiro  ,  mas  que  do  sentido  , 
e  contexto  se  tira ,  e  supre  :  v.  g.  *'  a  Deiti :  ^* 
onde  lalta  "  vos  ddxo :  ^^  sendo  a  frase  in- 
teira "  a  Deos  vos  deixo.  "  Sd  Mir.  FiihrA- 
piindos  :  "  <7í  do  Senhor  ml  vezes :  ^^  i.  é  ,  be- 
jo  as  mãos  do  Senhor  mil  vezes.  Eiífros.  §.  fig. 
Ellipse  ;  r.  de  Geometr.  plana  oval  ,  cu;os 
rayo5    tirados   do  centro  sáo    desis;'iáes. 

ELLIPSÓIDE,  adj.  t.  de  Math.  Solido  — ;  de  fi- 
gura eiliptica. 

ELLÍPTiCO  ,  ai),  r.  de  Gramm.  Em  que  há 
Ellipse.  §.  Da  natureza  da  Ellipse  geométrica  : 
cilhidro  tltiptko  ;  o  que  se  produz  da  revolu- 
ção da  Ellipse  sobre  o  seu   eixo. 

ÈLLO:  varirtyáo  antiquada  de  e/Ze.  Isso:  v. ^■ 
"  se  matar  ,  morra  por  tilo  ;  "  i.  é  ,  por  isso  , 
ou    por  essa  acção   de   matar.  §.  V.  Elo. 

ELMÈTE  ,  s.  m.   P.:queno  elmo. 

ELMO  ,  s.  m.  Armadura  antiga  da  cabeça  , 
usada  na  guerra  ,  com  cristas ,  penachos  ,  e 
outros  ornatos  ;  tinha  viseira ,  que  cobria  o 
rosto.  §.  A  caspi  ,  ou  còstra  negra  ,  que  se 
ajunta  nas  cabeças  das  crianças,  por  as  náo 
lavarem. 

ÈLO  ,  s.  m.  Argola  de  cadeya  ,  a  qual  se 
prende  no  pé  ,  ou  do  grilhão  ;  ou  simplesmen- 
te argola  solta.  F.  Mendes.  Cast.  7.  c.  59.  "  a- 
doba  de  4.  èhs.^>  P.  Per.  i.  f.  ?4.  f-  §;  £^os 
das  vides  :  fios  espira'es  ,  que  se  enroscáo  no 
tronco  ,  por  onde  a  vide  trepa  ,  e  a  vão  ar- 
rimando a  elle.  §.  Elo  de  linho  ;  mcya  mão  ,  ou 
seis   estrigas.  Elíícidar.  SuppL 

ELOCUÇÃO ,  s.  f.  A  parte  da  Rhetorica  , 
que  ensina  a  fallar  com  escolha  de  palavras, 
e  boa  collocaçáo.  §.  O  fallar.  este  modo  de 
elocução  artificial  de  lettras.  B.  i.  Prol. 

ELOÈNDRO  ,  s,  m.  Planta  parecida  ao  lou- 
reiro ,  c  que  dá  flores  como  a  roseira  :  neríon  , 
Rhododaphm. 

ELOGÍ  AGO ,  adj.  Que  respeita  a  Elogios. 

ELOGIADO  ,  p.  pass,  de  Elogiar. 

ELOGIADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  Elogios. 

ELOGlÁPv  ,  V.  ar.  Fazer  elogio  ,  louvar. 

ELOGIO  ,  s.  m.  Discurso  em  louvor  de  al- 
guém ;  encómio. 

ELONGAQAo  ,  s.  f.  a  disrancia ,  em  que 
apparecem  do  Sol  os  Planetas  menores  ,  que 
o  acompanháo  sempre ,  e  nunca  estão  era  op- 
posiçáo    com   elle. 

ELOQUÊNCIA  ,  s.  f.  A  Arte  de  fallar  bem  , 
e  de  usar  das  razoes  mais  capazes  de  per- 
suadir, exprimidas  de    modo    agradável. 

ELOQUENTE,  adj,  Dotadç   de  eloquência. 
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ELOQUENTEMENTE  ,  adv.  Com  eloquen* 
cia. 

ELYSIOS.  V.  o  Díccion.  da  Fabula.  Campo! 
Elysiõs  ;  os  fabulados  ,  onde  se  recrcyáo  os  mor- 
tos  justos,  segundo  os   Ethnicos. 

EM  :  preposição ,    que   indica    a   relação    do 
lugar ,  onde   se  está  :    v.  g.  estou  em   Lisboa  ; 
está  nos  Ceos :  e  fig.  está  em   st  ,  em  seu  sen- 
tido ,  em  sete  jmzo  ;  está  nos  seus  qnutro  annos  ; 
em  sonhos,  fig.  distribuir  em  pobres ,  c  cativos ; 
como  empregar  nelles.  Ord.  Af.  2.  pag.  114.  §.  A 
parte  :  v.  g.  celebre ,    douto    em  Humanidades. 
§.  O  valor  :  v-  g-  avaliado  em  três    cruzados ; 
estd-me  o  traste  em  cem  mil  reis.  §.  Por :  v.  g. 
em    razão    de  amizade.  Vieira.  §.  Em  quanto  : 
entretanto.  §.  Em  ^  com   verbos   de  movimen- 
to ,    denota  o  lugar   para    onde   alguma    coisa 
se  move :  v-  g.  saiu  em  Urra  :  passou  em  A' 
(rica.  B.  2. 1.  I.  P.  Ptr.  2.  19.  saírem  os  Mou- 
ros    na   Ilha.  Enfr.  7,.   i.  passando   os  segredos 
de  hum  em  outro.  §.  fig.  O  fim  :  v-  g.  em  pu- 
niíião  dos  seus  peccados,  B.  Ciar.  c  6.  em  cum- 
primento ,  ou  execução  das  ordens,  soltar-se   em 
vapores  ,  ■é-c.  §.  Quando  se  segue  artigo  a  ew, 
mijitas  vezes  se  entremette  um  n  junto  ao  ar- 
tigo  por  eulonia:  v.  g.  "  dá  poder  aos  Judeus 
sobre  os  Christáos  em    nas    suas    ovenças  (  ar- 
rendam.entos  )    pruvicas.  '*    Ord.  Af,   L.  2.  7". 
I.  ^'  em  no  dia.  '^  &c.  jazer  volta  em  na  hostes 
L.  I»  pag.  ^00.  §.  45.  e  47.  na  Cit.  Orden.  véi 
frequentemente ;  e  ainda  dizemos  familiarmen- 
te ,  ou  o  diz  a    gente  que  guarda  os  usos  an- 
tigos :  '^  quem  no  vira:**  *' olho    á    choca,  e 
olho  a  quem  na  joga  :  "  por  evitar  o  hiato  da 
final  em  com  o.  "  busquem-no  por  ahi."  de  bus- 
carem-«o  ,  &c. 

EM ,  adv.  Ainda  ,  antiq.  v.  g.  "  em  que  lhe 
pez  ;"  ainda  que  lhe  peze,  ou  custe  ;  a  seu 
pezar ,  a    seu  despeito.  P.  Per.  2.  1 5. 

ÈMA  ,  s.  f.  Ave  grande,  alta  ,  e  corpulenta  > 
de  còr  cinzenta  ,  com  as  pennas  ultimas  gran- 
des das  azas  negras  ;  Grou  ;  póe  um  grande 
ovo  ,  e  dizem  que  digere  até  o  ferro  ,  que 
oome.  (  Grus  ) 

EMACIÁDO  ,  adji  t.  de  Med.  Múi  magro» 
o  rosto  emaciado  ,  e  descorado.  Luz  da  Me- 
dic. 

EM-ADER.  V.  En-ader.  Accrescentar.  Orã. 
Af.  4.  /.   16.  trás   o  part.  Em-adido. 

EM-ADIDO  f  p.  pass.  de  Em-Oiier.  V. 

EMALHAR.  V;  Emmalhar. 

EM- ALHEAR.  V.  Alhear.    Alienar,  antíq. 

EMANAÇÃO  ,  s,  f.  Nasscimento  ,  origem. 
§.  Acção  intellectual ,  e  immanente ,  com  que 
o  Eterno  Padre  gera  o  Verbo  Divino.  §.  Ema' 
nação  ,  ou  processão  de  amor  ;  tem  por  princi- 
pio a  Vontade  Divina,  e  por  termo  a  Pessoi 
do  Espirito  Santo. 
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EMANADO  ,  p.  pass.  de  Emanar.  V.  o 
verbo. 

EMANAR,  V.  ac.  Nascer,  originar-se  :  v.g. 
desse  remédio  emana  o  calor  ,  e  secura  ;  donde 
emana  a  gloria.  Insiíl.  do  Príncipe  emana  to- 
do o  poder  ,  e  jurisdic^ão  para  os  Magistra- 
dos. 

EMANCIPAÇÃO  ,  s.  f.  t.  jurid.  O  acto, 
pelo  qual  o  hlho  sái  de  sob  o  pátrio  po- 
der. 

EMANCIPADO  ,  p.  pass.  dê  Emancipar. 

EMANCIPAR,  V.  2t.  Fazer  o  filho  senhoi 
de  si ,  isento  ,  e  livre  do  pátrio  poder,  §.  Eman- 
cipar-se:  livrâr-se  do  pátrio  poder,  §.  fig.  Tomar 
sobeja   liberdade. 

EM-ARCÁDO  ,  adj.  Com  volta  de  arco.  '«  es- 
padas  .  .  .  em-arcadas,  "  B,  i.  q.  ^. 

EM-AVESÁR  (  talvez  em  avessar  )  ,  v.  at.  ant. 
Fazer  avesso  ,  mal  ,  dano.  "  emavesar  estes  In- 
fiéis :  "  i.  é,  mduzir  em  avesso ,  mal,  damno. 
2md.   11,  281.   V.   Avesso. 

EMBABAGÁDO.  p.  pass.    de  Embíibacar.  V. 
EMBABAGÁR,  v.  at.  Enganar,   illudir.  "  e»H- 


EMB 

EMBACÊLLaDO  ,  p.  pass  de  Embacellar. 

EMBACELLÁR  ,  y.  ar.  Pòr  baceilo  em  al- 
guma  terra. 

EMBACIADO  ,  p.  pass.  de  Embaciar.  Feito 
baço    da  cor.  Cosia  ,  Fida  de    Firgil, 

EMBACIAR  ,  V.  at.  Fazer  perder  o  lustre  , 
e  polido  ,  V.  g.  bafejando  o 'espelho  ,  ou'o 
aço  terso  ,  e  polido.  Ekgiada  ,  f.  5^.  jjr. 
"  qual  terso  terro  ,  quando  se  embacia.  "  V, 
Empmar. 

EMBAÍDO  ,  p.  pass.  de  Embaír.  Etifr.  ^. 
4.  úo  embaído  trás  o  pr,isar,HtHo  hum  amadcr. 
ti.  Pinto.  Efíjr.  5.  5.  '' embaídos  com  suas  pes- 
tíferas   deleitações. '' 

EMBAÍ  DÒR,  s.  m,  O  que  faz  embaímentos. 
Arraes  ,  5.  54.  «  chamáráo  a  Christo  embai- 
dor."  /d.  7,  20.  bargantes  embaidores  ,  que 
se  introduzem  a  fallar  sobre  o  que  não  sa- 
bem ,  «b-c  /Ipol.  Dial.  f.  213.  §.  adj.  Que  en- 
gana ,  tazendo  crer  o  que  náo  é.  '*o  mundo 
lisongeiro  ,  e  embaidor. "'  H.  Pinto ,  f.  7<.  ir. 
Aulegr.  /.  109.  J    y^    í" 

EMBAIMÈNTO   ,    s.  m.    O   estado   do   que 


babuçados   com   suas    esperanças.»    H.  Pinto ,    náo  forma  verdadeiro  conceito  das  coisas,  mas 
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EMBAÇÁDO  ,  p,  pass.  de  Embaçar.  ficou 
embaçado  (  de  medo  )  sem  poder  fallar.  Cou- 
to ,  9.  25.  embalado  da  queda.  B.  Ciar,  2.  c. 
59.  e   5.  c.  24. 

EMBAÇÁR  ,  V.  at.  Dar  a  côr   baça  ,  ou  fa- 
zer, que  o   alvo   se  mude    em  baço.  Fasconc. 
Not,  **  embaçdrão  sua  còr.  ^^  §.  Ewtai^ar  é  eífèi- 
to  de  uma   doença  ,  que  endurece  o  baço  ,  e 
faz  a  gente  pesada  ,  fraca  ,  e  amarella.  §.  En- 
tupir.   Barros,  tinhão  embaçada  a  nosia   arte- 
Iharia  com  caliça.   §.    Deixar   sem    falia  ,   sem 
sentido  ,  sem  còr  ,  com    a  pancada.  Barros,  o 
touro  estripando  huns,  embaçando  outros.  $.  neutr. 
*' embaçou   de  maneira  (com  a  queda),  que  o 
mataráo  os   Mouros    á    máo   tenente,  "    Idem , 
5.  5.   5.   §.  Fazer   mudar    de    còr  por  invej-'. 
§.  Ofíuscar  ,    e  fazer  perder   o    lustre  ao  que 
e  menos   bello  ,    e    lustroso    em    comparação. 
Freire,  Elysios  ,  f.  255.   uma  dama   bella  em- 
baça   outra  ,   que  o  he  menc.    §,  v.   n.   Ficar 
embaçado    com   pancada  ,  ou  com  alguma  pai- 
xão ,  V.  g.   susto    ,    inveja.  Barros.    "  quando 
caiu  ,    por    ir    muito  armado  ,  embalou.  ^>    Sá 
Aíir.    "  e  com  bem  destoutro  avba^a.  *'  §.  Em- 
bai^ar  a  baila  ;    perder  a  torç.i   entrando  ,    ou 
dando  em  corpo  molle.  P.  Per.  2.  107.  f.  Cast. 
5-  f.   182.  ^^  emba^avão   os  tiros   nas    arromba- 
das.'' e  Couto,  6.   10.    5.  ^^embaçavão  os  pel- 
louros    na  náo  ,  que  lhe    ficava    mais    em   ba- 
teria. "  B.  z.  i,  ^.  a  nossa  arteiharia  embaça- 
va   nas  balas    de    algodão,    e  Cartdh.  f.    580. 


engana-se  com  mentiras  ,  embustes ,  e  appa- 
rencias.  §.  O  engano  ,  embuste  ,  embeleco  , 
impostura  para  enganar  :  v.  g.  os  embaimen- 
to3  de  FespasifVio ,  que  pertendia  fazer  milagres. 
Luc.  f.  799.  col.  2.  no  fim.  Samos  ,  Eihiop, 
f'  7?.  ^.  col.  z. 

EMBAÍR  ,  v.  ar.  Induzir  em  erro  com  en> 
baimentos  ,  e  impoiturns  ;  embclecar.  M. 
Ltís.  "  o  cântico  das  sereyas  para  emb.uir.  '* 
Uiis,  f.  252,  "  embair  os  corações  pouco  fun- 
dados em  amor,  e  temor  de  Deus."  Paiva, 
Serm.  1. J,6.  Aulegr.  /.  167,  M.  Lus.  ''cmkur 
aos  ouvintes  de  suas  mentiras  ;  "  ensinar  cvjm 
boas  apparencias.  Gouyea  ,  Jorn.  do  Are.  Pro- 
logo. 

EMBALADO,  p.  pass.    de   Embalar. 
HMBALANqÁDO  ,  p.   pass.  de    Embalançar. 
§.  íig.    Guarde-nos   Deus  de  vermos   embalança- 
da  a   balança   da  justiça  por  ódio  ,  por  amor , 
por  ira  ,  <ò'C.   Arrues  ,  5.  2. 

EMBALANÇAR  ,  v.  at.  Pôr  ,  pesar  em  ba- 
lança, §.  Agitar  er.i  balanço  ,  ou  atredouça. 
§.  £mbalan.a.r-se ,  reri.  mover-se  em  balanços 
como  a  pêndula.  "  redouça  em  que  se  emba- 
Innção. "  Arte  da  Caia  ,  /.  5.  ;!^,  §.  fig.  Das 
balanços ,  v.  g.  o  navio  no  mar.  Elegiada  ,  /. 
59.  -jir.   ^^  embalançada   a  náo,  &C.  ^^ 

EMBALAR  ,  V.  at.  Mover  o  menino  no  ber- 
ço para    o  adormentar  ,    ou   embalar   o   berço. 
Porque  quando   por   caso  me  em  bala  vão  ,    se  de 
amor  doces   versos   me   camavão ,  logo  me  ador- 
_  ,  „  j      ,-.-    mecia  a  naturezíi.  Cam.Canç.  11.  §.  Embalar  ai- 

embaçayao   razões  ,  supplicas  ,  &c.  nas  orelhas  JgUim  com   alguma  máxima  ,   doutrina  ;  ensinar- 
que  náo  as  attende.  |  lha  desde  os  mais    tentos  annos.  §.  Enganar  al- 

guém , 
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guem  ,  e  fazMo    descuidar  de  alguma  perten- .  mo  elle.  §.  fig.  Impedimento,  obstáculo  ,  diffi 
çáo   com    promessas  ,    boas    palavras.  culdade,  que  estoiva  ,  e  detcm  ,  ou    atalha    ; 

EJMUALKTE,  s.m,  t.  de  Naut,  Peça  da  bomba,    operação  ,  seja    físico  ,  ou    moral.   §.   Enleyo 
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cm  t|uc  se  pega  para  a  tocar  ,  diversa  dos 
giMJdropes  ?  ou    aldropes. 

Ei^iHALLO  ,  s.  m.  O  acto  de  embalar ,  agi- 
tação, V.  g.  do  mar,  das  ondas.  Eiiicidir.  o 
embalio  que  se  J.izia  na  foz  do  Douro. 

EMBALSAM Á DO  ,  p.  pas?.    de  Embalsamar. 

H.ViiíALSAJ^LÍR,  v.  ar.  Encher  algum  cadá- 
ver j  e  seus  vasos  de  bálsamo  ,  e  outros  aro- 
mas para  o  preservar  da  podridão.  §.  fig.  Ex- 
lialar  bom  cheiro  ,  e  communicá-Io  :  v.  g.  m 
fores  embalsamáo  ,  oit  perffímâo  o  ar.  "  nova 
f  ragancia    os  ares  embalsama.  " 

EMBALSAR  ,  V.  at.  Mettcr  em  balsa.  §.  Em- 
bah.ir-se.  h.rm  marinhAro  se  embalsou  para  ir 
tomar  os  rombos  do  navio,  Amaral  ,  c.  6. 

EMBANDEIRADO  ,  p.  pass.  de  Embandei- 
lar.  navios  embandeirados  ;  trombeta  embandeira- 
da. Lus.  111.  107,  §.  Classificado  entre  os  offi- 
ciáes  de  otficio ,  que  rem  bandeira  na  Casa  dos 
"Vinte  e  quatro.  §.  Navio  embandeirado ;  o  que  em 
tempo  de  guerra  traz  bandeira  ,  e  passapor- 
tes de  Nação  neutral ,  para  escapar  ás  que 
andáo   em    guerra. 

EMBANDEIRAR  ,  v.  at.  Ornar  de  bandei- 
tas  os  navios.  §.  Embandeirar  navios.  V.  Em- 
bandeirados ,  navios, 

EMBARAÇADAMENTE  ,  adv.  Com  emba- 
raço. 

EMBARAÇADO  ,    p.    pass.    de    Embaraçar. 


Embaraçado  com  der.andas  :  discurso  ,  negocio 
embaraçado  :  consciência  embaraçada  cem  ct/i- 
pas.  Vieir:U  §.  Mulher  embaraçada ;  qtn:  anda 
emb.iraçada  i  i.  é,  menstruada,  assistida,  §.  A- 
valor  ficou  embaraçado  com  este  pedido  ;  en- 
leyajo  ,  atalhado,  Men.  e  Moça  ,  2.  ló.  a 
Princesa  en-,baraçada  do  que   via.  Palm.   P.  2. 

EJViBARAQÁR  ,  y.  at.  Causar  embaraço  : 
V.  g.  embaraçar  alguém  com  negócios  ,  cuida- 
dos ,  dúvidas  ,  objecções  :  embaraçar  o  sentido  , 
o  discurso  j  a  consciência  com  peccados.  Fieira. 
§.  Enleyar  a  pessoa  com  pejo ,  temor  ;  correr- 
se.  Lobo  ,  Egl.  10  "  Violante  he  encolhida  , 
com  qualquer  coisa  se  embaraça. "  §.  Embata, 
çar  se  dizendo  ,  ou  fazendo  alguma  coisa  não 
corrente  ,  nem  facilmente  :  embaraçar  se  em  nego- 
cias ,  casamento.  §.  Embaraçar-se  com  alguém  ;  ter 


perturbação    do  animo. 

EMBARAÇOSO  ,  adj.  Que  causa  embaraço. 
Fasconç.  Ane  ,  f.  1 27.  f.  o  arcabuz  de  corda  he 
embaraçoso  a  cavalto.  "  presa  mais  rica  ,  e 
menos  embaraçosa. '^  M.  Lus.  Firiato,  10.  70; 
o  escudo  embaraçoso  lança  fora.  §.  Negocio 
cmbaraçoio. 

EMBARALHÁDO  ,  p,  pass.   de  Embaralhar; 

EMBARALHÁR  ,  v.  at.  Mistutar  ,  confun- 
dir ,  V.  g.  as  cartas  de  jogar  ,  antes  de  as  dar 
aos  parceiros.  §,  Perturbar ,  confundir  ,  bara- 
lhar ,  V.  g.  na  guerra  ,  &c.  Eneida  y  IX.  p.  '« tu- 
do se  embaralha.  >> 

EMBARATÁR,  v.  at.  Nos  Jmd,  U.  f.  414. 
parece  que  significa  aventurar-se  a  commetter  , 
e  peleijar  com  mayor  força  ,  fazendo  de  st 
bom  barato  ,  ou  fácil  presa  ao  inimigo  ,  se 
não  é  erro  por  embaraçar. 

EMBARBASCÁR  ,  v.  n.  Entontecer  como  d 
peixe  com  coca  ,  ou  barbasco,  B.  i.  i.  14, 
começarão  alguns  dos  nossos  a  embarbascar  ,  e 
cair  (  frechados  com  frechas  hervadas  ), 

EMBAIlCAÇiíO  ,  s.  f.  O  acto  de  embar- 
car :  V.  g.  occupado  na  embarcação  da  gente  , 
f  mantimento.  §.  Qualquer  barco  ,  ou  navio  , 
que  transporta  gente  ,  ou  mercadoria*  ,  Sec. 
á  vela  ,     ou   a   remo  :  vaso  náutico  em   geral. 

EMBARCADO  ,  p.  pass.  de  Embarcar, 

EMBARGAMÈNTO  ,  s.  m.    O   acto  de   em- 


iratos,  ou  razões  com  ellè.  — com  alguma  mu- 
lher ;  ter  entrada  com  ella  ,  tratar.  Eufr.  I. 
6.  e  das  mulhfrcj  ,  ter  trato  com  homem, 
*'eisaqui  a  Rainha,  que  casou  com  hum,  e 
depois  se  embaraçou  com  outro  ,  e  com  outros." 
Leão ,  Cron.   Af.   1.  f.  80. 

EMBARAÇO  ,  s.  m.  O  enleyo  ,  atalho  ,  que 


barcar,  ou  embarcar-se.  Ord.  Af.  5.  85.  §,  j. 
"no  tempo    do  emb  are  amento." 

EMBARCAR  ,  V.  at.  Fazer  embarcar  ,  met- 
ter  5  carregar  a  bordo  do  navio.  §.  Embarcar-se ^ 
ou  Embarcar ^  neutro  ,  metter-se  a  bordo  do  bar- 
co ,  do  navio.  §.  fig.  Embarcar-se  em  algum 
negocio  ;  entrar  neile  :  —  em  algum  discurso  j  co- 
meçá-lo ,  ou    emprendè-lo. 

EMBARGADO  ,  p.  pass.  de  Embargar.  Ho- 
mem embargado  na  falia  ;  gago,  Ined.  IIL  1 5. 
Embargado  dos  ouíros  membros ;  baldado,  quan- 
do  é    total  o  empedimento  delles. 

EMBAR.GADÒR  ,  s.  m.  ou  adi.  O  que  em- 
barga ,  detém  ,  impede.  "  deteedores  ,  e  em- 
bargadores.*'  Do:.  Am.  Elucid.  Art.  Deteedoreu 

EMBARGAMÈNTO,  s.  m.  ant.  Impedimen- 
to. "  embargammto  das  cousas  por  fazer.  >^  Ord. 
[Af.    I. /.    285.   duvida,    opposiçáo.    Elucidar, 


EMBARGANTE  ,  s,  c.  Pessoa  ;  que  p5e  em- 
bargos. §.  part.  at.  Obstante:  v.  g.  '■'■  embar- 
gânte  a  razão  allegada. " 

EMBARGAR  ,  v»  ar.  Pôr  embargo  ,  impe- 
dir o  uso  de  alguma  coisa  :  v,  g.  mandou  a 
Jifiz  embargar  as  bestas  ,  segis  ,  as  casas  ds 
'\?uem   ;    a  fazenda  que    se  ia  transportando . 
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nheiro  na  mão  do  devedor  ,  oU  depositário ,  pa- 
ra que  o  náo  entregue  ao  dono.  §.  Embar- 
gar o  passo  ,  a  cavalgada  atalhar  a  marcha  , 
conducçáo  da  presa.  Jned.  IIJ.  f.  50.  §.  Pòr  em- 
bargo á  execuyáo  de  alguma  sentença,  requeren- 
do que  se  mande  sobreestar  em  sua  execu- 
ção, §.  Reprimir  ,  atalhar  :  v.  g,  embargar  a 
voz ,  o  pranto.  §.  Emhnrgar-se  de  algum  feito  ;  to- 
mar conhecimento  delle.  nom  se  embargue  de 
aggravo  :  i.  é  ,  náo  tome  conhecimento  deJle. 
Ord.  yJj.  I.  T,  5.  §.  2?.  <■  freq.  L.  4.  pag. 
227.  nom  se  embarguem  de  nossas  cartas  de 
rogo :  i.  é  ,  náo  lhes  dem  execução  ,  náo  ía- 
çáo  caso  d'ellas. 

EMBARGO  ,  s.  m.  Estorvo  á  passada  ,  to- 
mando a  porta  ,  aberta,  Cron.  jT.  /.  P.  i.  f.  1 15. 
§.  Embargo  dos  membros  ;  impedimento  ,  tolhi- 
mento.  §.  Empacho,  o  que  impede  fazer  alguma 
acção.  Ord.  Af.  5,/.  ()().  §.  Embargo  de  doen- 
ça, Qí.  Ord.  f.  17,1,.  pnnc.  §.  Impedimento  ,  ou 
suspensão  da  execução  de  alguma  sentença  ; 
do  uso  livre  de  alguns  bens.  Ç.  As  nzões  , 
com  que  se  requer  o  embsrgo  :  v,  g.  "  veio 
com  embargos :  "  i.  c  ,  aliegaçóes  de  factos , 
ou  direitos  ,  que  devem  obstar  á  execução  da 
Sentença  ,  Mandado  ,  Provisão  de  Tribunal  , 
&c.  os  quaes  se  oppõem  ,  allegão  ,  recebem  ,  ad- 
mitíem  ,  ímptigrião  ,  contrariao  ,  siistaítão  ,  <&'C. 
Os  de  terceiro ;  que  oppõem  um  que  não  é  au- 
tor, nem  réo  na  causa,  mas,  lesado  por  coi- 
sa sua  ,  ou  direito  ,  que  vem  a  disputa  ,  ou 
em  que  se  faz  execução.  §.  fig.  Razoes  em 
contrario  de  coisa  ,  que  passava  por  averigua- 
da ,  e  verdadeira  ;  ou  estava  resolvida.  Lobo. 
§.  Desistir  dos  embargos  ;  náo  os  proseguir , 
nem  sustentar.  Receber  os  embargos  o  ^uiz , 
havè-los  por  dignos  de  attençáo  ,  e  de  se  dis- 
cutir a  sua  matéria ,  com  suspensão  da  sen- 
tença ,  a  que  são  oppostos  ,  ou  sem  suspensão. 
§.  Sem  embargo  de  ;  não ;  obstando. 

EMBARRADO  ,  p.  pass.  de  Embarrar-se. 
Coutinho  ,  j.  40.  pelos  muros  ,  e  torres  vimos 
subida  f  e  embarrada  muita  gcute.  Barros  ,  D.  i. 
§.  Vinho  ,  ou  Finha  de  embarrados  j  que  náo 
há  mister  cavas. 

EMBARRANCÁDO  ,  p.  pass.  de  Embar- 
rancar. 

EMBARRANCÁR  ,  v.  at.  Metter  ,  fazer  cair 
em  hnTi:ir\co.%.  Embarrancar-se:  metter-sc  ,  cair 
em  barranco.  §.  fig.  Embai ramar-se  no  erro  ;  no 
peccado.  §.  v.  n.  Ficar  atalhado  ,  e  embaraçado  , 
não  podendo  começar  ,  ou  continuar  algum 
discurso,  ou   acção,  negocio. 

EMBARRAR  ,  v.  n.  Topar  em  alguma  coi- 
sa. hi(m  ramo  de  coral  ,  qf4£  por  dita  embar- 
rou no  meu  tresmalho.  Bcrn.  Lima.  §.  v.  at. 
Cobrir ,  ou  lutar  oom  barro.  §.  Embarrar-se : 
subir-se  em  barreira  ,    ou    lugat  alto  >  trepar. 
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"  embarravão-se  em  penedias  d'onde  faziáo  seus 
arremeços^^  B.  i.  i.  11.  Ined.  111.  24?.  e 
forom-se  embarrar  per  huma  ladeira  ,  qtie  ali  há. 
§.  Embarrar-se  ,  é  termo  militar ,  ant.  acolher-se 
o  inimigo  a  Castello  ,  ou  lugar  forte  ,  e  não 
oosíir  sair  d'aí.  V.   Lei  27.    T.  2^.   Partida  2. 

EMBARRELADO  ,    p.  pass.  de  Embarrelar. 

EMBARRELÁR  ,  v.  at.   Metter    na    barreia, 

EMBARRICÁDO  ,  p,  pass.  Recolhido  em 
barrica  :  v.  g.  trigo ,  sardinhas ,  bacalhào  em- 
barricado.    Regim.   do   Terreiro. 

EMBARRICÁR  ,  v.  at.  Recolher  cm  barri- 
ca para  transportes  as  coisas  secas :  v.  g-  embarri- 
car  farinhas ,  peixes ,  carms  curadas.  EmbarriJão-se 
os  géneros  molhados  ;  a  barrica  é  menos  es- 
tanque que  o  barril  de  azeite ,  vinho,  &c.  V. 
Embarrilado. 

EMBARRiLÁDO ,  p.  pass.  de  Embarrilar.  V. 
Pólvora  embartilada.  Marinho. 

EMBARRILAR  ,  v.  at.  Metter  em  barris; 
"  duas  arrobas  de  pólvora  embarriladas.''^  Ma- 
rinho ,  Dííc.  V.  Embarricar, 

EMBASBACADO  ,    p.    pa.ss.  de  Embasbacar. 

EMBASBACAR ,  v.  n.    Ficar    totah-nente   en- 
levado ,  embellezado  em  alguma  cuisa.   tamil,  ' 
§.   Duvidar  ,   hesitar.   B.  P. 

EMBASTECÈR  ,  v.  at.  Fazer  basco,  espes- 
so o  liquido.  Garcia  d' Orla  ,  Dial.  de  pag.  18. 
até  11.  -p-. 

EMBASTECÍDO  ,  p.  pass.  de    Embastecer. 

EMBATE ,  s.  m.  O  choque  ,  pancada  ,  en- 
contro ,  que  um  corpo  movido  dá  em  outro  : 
V.  g.  embate  das  ondas  no  navio  ,  ou  centra  os 
penhascos  ;  do  vtnto  nas  velas  ;  da  agua  cor- 
rente ;  dc  um  navio  com  outro,  este  vento  não 
bé  geral ,  mas  embate  da  terra.  B.  ^.  4.  7. 
ibid.  na  vela  dianteira  dã-lhe  o  embate  do  ven- 
to contrario.  ^'■Embate  de  dois  cavalleiros  na  jus- 
ta, "  B.Clar.L.  ?./.  166.  fig.  Embates  de  vá- 
rios accidentes.  Mausinho ,  f.  10.  "a  vida  pas- 
sa nestes  embates.-^  "  tcve-se  a  este  eníba- 
te."  Paiva,  Serm.  i.f.  2^0.  f.  muito  mais  em- 
bates  teve  por  isso  (  Albuquerque  em  povoar , 
e  conservar  Goa  )  ,  do  que  combates  pola  con- 
quistar.  V.  5.  2.  5.  11. 

EMBAUCÁR  ,  V.  at.  Enganar  com  artificio  , 
e  apparencia  ;  hallucinar.  È,  Pinto,  f.  428.  col. 
I.  embair.    ' 

EMBAXÁDA  ,  s.  f.  Commissão  ,  encargo  ,  ou 
negocio  ,  que  leva  o  Embaxador  ,  para  pro- 
por ,  ou  tratar  com  o  Príncipe  ,  a  que  é  en- 
viado. ^ieí>4,  §.  íig.  famil.  Qualquer  recado, 
que  se  leva  ;  aviso. 

EMBAXADÒR  ,  s.  m.  O  Núncio  ,  ou  Mi- 
nistro ,  que  da  patte  de  um  Soberano  vai  pro- 
por ,  ou  tratar  alguma  coisa  com  outro  ex- 
traordinariamente,  ou  para  residir  junto  á  sua 
pessoa.  Oò  Err.baxtidores  ,  entre  os  Ministros  , 
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3ue  levSo  táes  commissóes  ,  tem   a  mayor    gra- 
uaçáo. 

EMBAXADÒRA  ,  s.  f.  Nuncia  ,  que  traz  no- 
ticia. Eneida  ,  X/.  ^].  "a  l''ama  Embaxadòra.  " 

EI\1KAXATRÍZ  ,  s.   f.   Mulher  de    Embaxador. 

EWPEBECER  ,  v.  at.  Fazer  ficar  como  bê- 
bado. Camões.  §.  fig.  Fazer  que  fique  enleva- 
do ,  absorio. 

EMBELECÍDO  ,  p.  pass.  de  Embebecer.  Hht. 
de  hea  ,  /.  1 1  ^.  "  ewbtbecido  em  algum  ob- 
jecto:" enlevado,  transportado.  Cast.  ^.  f.  220. 
^' einbebeciáos  na   peleja."  V.  Embevecido. 

EMBEBEDADO  ,  p.  p?.ss.  de  Embebedar.  Fei- 
to bêbado  :  tig.  "  a  fortuna  o  tinha  embebedado.-^ 

EftlBEBEDÁR  ,  v.  at.  Causar  bebedice  :  v.  g, 
*'  o  vinho  ,  o  mel  novo  embebeda."  §.  íig,  "  em- 
bsbedar  o  juizo  (com  carinhos )."  £«_/r.  5.^. 
/.  i(j\.  a  fortuna  soe  embebedar  aos  ditosos, 
Leão  j  Cron.  Af.  F.  '*  a  fortuna  ,  que  em  seus 
negocias  tivera,  o  en>bebidd,a,"  B.  4.  8.  12. 
§.  Einbibedar  se  :  fazerse  bêbado.  §.  fig,  *'  Em- 
bcbcdar-se  em  os  .ippetices :  "  perder  o  uso  da 
prudência  nelics.  Eiífr.  5.  J, 

EMBEBER  ,    V.  at.  Beber   ,    metter    no    váo  , 
nos  poros  ;    sorv^er.    não  embebe  tanta    agua  a 
grossa    terra,   Fcrreir.    Egl.   10.    §.  Introduzir    a- 
brindo  ;    v,  g.    embeber   uma    lança  no  peito ,  a 
espada    em    alguém.   Paiva  ,    Cas.    6.    Ensopar. 
"  embeber    as    lanças    nelies,  '*    Couto  ,  5.    ^.  4. 
§.  Metter  alguma  coisa  em  seu   váo  :  v.  g.    em- 
beber tini  armário  ,  ou  caixa,  está  a  caixa   em- 
bebida na  parede.  H.  Dom.  P.  i.  f,  142.  §.  Embe- 
ber ;    sorver    pelos    poros  :  v.  g.  o  assucír   em- 
bebe a   agua ,  a   esponja  ,  ó^c.   fig.  Embeber  em 
si  a  douirin.i.  feyo  ,  Trat.  1.  f.    159.  f-,  §.    Em- 
bebtr-se  :    liicar  embebido  ,    suspenso  ,    v.  g.  na 
pintura.    Eleg.    C.   4.  §.   Èmbcbír    lima    seita  no 
arco    \  sccommodá-la    na   corda  para   a    desparar. 
B.    Las.  IX.  4í.    H.   Naut,    r.  271.  §.  Embíber 
Wíi    arco  :    o    mesmo.    F.    de   D.    PãUlo   de    Li- 
ma ,    c.    II,    §.  Absorver,  gastar,  no   provimento  \ 
dos  navios  embebia  toda  a  parte  ,  que   elRei   ha' 
via  de  haver  do  rendnnento   de    Dio.   B.  2.  i.  9. 
as  custas   da  mantem^a  embebem  majores  somas 
das    que  se  gastarão  no  edifício.    §.    Encobrir.   B. 
2.  4.   I.    Afonso    de   Albuquerque    "no  trafego 
de  dar  carga  ás  náos  quizera   encubrir  ,  e  embi' 
ber   o  apercebimento   das   cousas   ,    para  dar    em 
Calecut.  ■'  §.  Embeber  tempo  :  consumir,  demorar. 
F.  do    Are.   2.   3. 

EftlBEBíDO  ,  p.  pass.  de  Embeber.  V.  o  ver- 
bo. Sitias  embebidas  no  arco.  Fieira.  Camões  ^  Qu- 
tavas,  §.  Embebido  em  algum  licor  :  v.  g.  a  es- 
ponja embebida  em  agua.  tig.  "  tinha  embebido  em 
si  ?.  doutrina  do  Apostolo."  Ftyo  ,  Trat.  2.  P.  /.  8. 
§.  Encaixado,  um  pedaço  de  laboa  embebido  )io  <eu 
encaxe  y  on  cncasamento.  §.  Enlevado,  v.  g.  na  Mu- 
sica, no  Jogo;  no  alcance  do,  inimigo  ;  cevido. 
alma  embebida  em  enganos  ,  ç  vaidada ;  embe- 
Tom.  L 


bido  em  suas  tiranias.  Afon.  Lus.  Embebido  em 
hum  longo  esquecimento.  Cam.  Egl.  6.  "o  entendi-- 
mento  embebido."  F.  de  SUiO  ,  c.   4. 

EAIBEBORÁDO  ,  p.  pass.  de  Embsborar.  V.  o 
verbo. 

EfliBEBORÁR  ,  v.  at.  V.  Emboborar.  Eneida. 
"  sopa  embeborada. '' 

EMEELEGAdO  ,  p.  pass.  de  Embelecar. 

EWBELECADÒR  ,  s.  m.    O    que  faz  embelecos. 

EMBELECÁR  ,  v.  at.  Embaír.  Ulis.  f,  Kj.  f. 
cuidas  embelecar-me  com  tuas  parolas.  Leão,  Ori^. 
f.  205.  §.  Embelecar  ,  ant.  ou  Embelecar,  deu-we 
huma  fenda  ( <ao  Mouro),  com  que  o  fez  embe- 
lecar ,  e  recolbíit  A  lança  a  si  ,  e  tornou  a  elle  d€ 
mão  tente,  Ined.  //.  6\^.  (  V.  Embdecado :  ficar  co- 
mo enrbellezado,  pasmado,  esiupet,.cco?  )  e  Tom.  ?, 
/.  74.  "  huma  ferida  com  que  o  Mouro  embelecofé.^^ 

EMBELEZADO  ,  adj.  ant,  e  hum  de  cavailo  an- 
dou embeleçado  antre  os  de  pé  ,  e  bem  podéra  ser 
pie.o.  Ined.  II.   275. 

EMLELÈCO  ,  s.  m.  Embaímento.  Lútão  ,  MlS- 
cel.  f,  502.  "  o  feiticeiro  ainda  occupado  nestes 
embelecos ;  "  embustes ,  acções ,  com  que  elles  illu- 
dem  ;  imposturas. 

EMBELLEZÁDO  ,  p.  pnss.  de  Embellezar.  T. 
d* Agora  ,  I.  4.  "  emhAíezados  no  jogo.  "  os  traz 
embeliezados  sua  glQzina,  f.  208. 

EMBELLEZAR  ,  v.  at.  Attrahit  a  attençáo  ;  en- 
levar ,  encantar  ,  embebedar  com  a  belleza  ,  for- 
mosura. §.  Embellezar-se :  ficar  embellezado  ,  en- 
levado no  que  é  bello  ,  ou  o  parece  ser  :  v.  g. 
embeliezai-se  no  jogo  ,  cu  outro  exercido  aggra-, 
da  vel. 

EMBESPINHÁDO,  p.  pass.   de  Embçspinhar-se. 

EMBESPINHAR-SE,  V.  at.  refl.  Irat-se  ,  assa- 
nhar-se    como   a  bespa  :  t,  vulgar. 

EAIBÉSTÁDO  ,  adj.  ant.  Parado,  e  prompto ,' 
V.  g.  para  começar  a  peleja ,  ou  talvez  com  as 
bestas  armadas ,  e  encaradas  :  daqui  desembestar. 
Lopes  ,  Cíon.  "J.  I.  P.  1.  c.  109.  e  estivsrão  em- 
bestados   huns   contra  os  outros,  f,  189.  coh  i. 

EMBETESGÁDO  ,  p.  pass.  de  Embetesgar.  B. 
1.  7.  9.  embctcsgados  em  hum  cubello  ,  encurtar 
lados  em  lugjr  apertado  ,  e  pouco  capaz. 

EMBETESGAR  ,  v.  ar.  Metter  em  beco  ,  be- 
tesga ,  rua  sem  saída.  Barros  ,2.  4.  i.  "as  vezes 
se  irem  embetesgar  em  lugar  sem  saída. "  §.  fig. 
"  Embeicsgados  em  seus  enganos.  "  H.  Pinto  ,  /♦ 
15.  f.    , 

EMBEVECER-SE  ,  ou  EMBEBECER-SE  ,  v.  at. 
refl.  Ficar  como  estúpido  j  sem  sentido  ,  enle- 
vado ,  absorto. 

EMBEVECIDO  ,  p.  pass.  de  Embevecer  ;  ou 
Embebecido.  Camões  ,  Sonet.  107.  "  no  exercício 
embevecidas  (  as  Ninfas)  das  telas  de  ouro  puro 
matizadas."  Idem  ,  e  Eleg.  6,  "  numa  apparencia 
falsa  embevecido, "  —  c'ii/  ax-Aor,  Costa  ,  Ter.  z. 
f.  277.  (  agora  dizem  comniummente  embebido  ) 
'í  está  todo  no  amor  embevecido.  *■! 
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EMBEZERRÁDO  ,  adj.  vulg.  Irado  tacitamen- 
te ,  com  o  semblante  carregado. 

EMBICADO  ,  p.  pass.  de  Embicar,  Eufr.  5,  5. 
jd  não  se  Uía  hoje  chapeo  embicado  no  Paço  ,  já 
não  deixamos  fazenda  por  Jilosojar,  V.  Cuscusei- 
ro.  §.  Ficou-lbe  a  cabeça,  embicada  para  cair  do 
pescoço  com  hum  golpe  que  a  cortou,  V.  Casl.  L. 
6.  /.  199. 

EMBICAR  ,  V.  n.  Tropeçar  ,  ir  a    cair.    Enfr. 
5.  5./.    183.  f-,   "■  ein bicar  ,  e  náo  cair.  ^'  Lirrt. 
Lima  ,  Cana  i6.  "  náo  me  deixes  cair ,  inda  que 
embique."    T.  d' A  gora,    i.  2.   /.  112,    ult.  Ed. 
torpeçar   ,    c   embicar  a  mula.  V.  do  Are.  3.  5. 
§.  fig.  Embicar  em  algum  descuido  ;    tropeçar.  H, 
Pinto.  Embicar  em  alguma  culpa.  Ulis.  i.  i.  §.  Ter 
pejo  em   alguma  coisa  ,    ter    que    dizer  alguma 
coisa  ,  que  notar ,  reparar ,  cem  razão  ,  ou    sem 
ella.   "  males  ,  e  faltas  communs  ninguém  embica 
nelles. "   Galvão,  Serm.   i.    f.- loS.  f.  querem-se 
mostrar  letrados  em  embicar  ,  e  reprebender.   Pau 
Vil,  Serm.    i    f.  1^4.  %.  Embicar  em  alguém;  ter 
reixa  com  elle,    tomá-la,  empeçar.  Jned.   I.  i^ji. 
começasse  de  embicar  nelte  ,  em  Uvn  pequena  con- 
fia:    insistir  em  a   pedir  3  e  cobrar,  desejaya  de 
embicar  com  elle  ,  porque  não  era  seu  amigo.  Con- 
to ,   ^,  ^.  2.  B.  4.  3,   17.  e  que  ficando  naquelk 
cargo  tão  invejado  .  .  .  sempre  bavi.10  de  embicar 
nelle  como  gente  magoada.;    que  elle   queria  antes 
repouso.  §.  Embicar  o  chapeo;  erguer-lhe  r,s  abas. 
Ehgiada  ,  f.  254-    §•  Ach.ir  estorvol ,  empecilho; 
no  fig.  *'  onde  quer  o  Demo  jaz  ,  para   haver  de 
embicar  nelte.  ''    Sá    Mir.  F.    Mendes  ,    c.  168, 
"  para  que  no  derradeiro    bocejo  da   vida   náo  fw- 
biciues  em   ti'.  "  i.   é  ,  náo   te    aches  com  a  con- 
sciência embaraçada.    B.   Ciar.    concord.  do  Tras- 
ladador.  "dúvida,  emque  possa  embicar.'-'  G.  Embi- 
car-se '.  à\Ú2^u-$c  ,  enderençar-se.  Sd  Mi".  Estraug. 
"  a  moça  náo  vos  ha  de  ser  outra,  senão  esta  Lucré- 
cia 5  para  quem  agora  toda  a  Cidade  se  embica  :  '^ 
pertendenc^-o-r. 

EMEÍGO  ,  s.  m.  Corda  membranosa  de  quasi 
uma  vara  ,  que  está  pegada  no  meyo  do  ven- 
tre do  feto  ,  e  tem  a  placenta  na  outra  extre- 
midade ;  por  meyo  delle  se  nutre  ^  criança. 
§.  Da  pessoa  ,  a  quem  temos  natural ,  e  grande 
affeiráo  ,  dizemos  ,  que  vos  talharão  o  embigo 
com   ella.   Eufr.    r.  5.  frase  proverbial. 

EMB10C/-D0,  p.  p?ss.  de  Embioc,ir-se.  o  w/7n- 
to  —  ,  a  mantilha  embiocada  :  mulher  embioca- 
da  ;  com    bioco. 

EMBIOCÁP.-SE  ,    V.  at.    refl.    Tapar    o    rosto 
com   o  manto,  como  para   fazer  biocos. 
•   EfilBÍRA,  s.  f.  Planta  ,  cuja  casca   tem    uma  fi- 
bra  branda^ ,  e   rija  ,  da    cuial   já   se    teceu    bom 
treu  5  e    pôde   suprir    o  canamo,    Dá-se  no  Bra- 
sil ,  e  serve   iá    de  atar  :  há    varias    espécies  ,  a 
uma    das    quaes  lhe    chamáo  guachima  ,  e  desta 
SC  teceu  em  í-iollanda   para  amostra  ,  por  diligen 
ciis  de  um  noiso  Oflicial  da  Marinha  ,  láo  bom 
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OfHcial  ,    como  Fidalgo  ,  e    patriota.    H,  Nk»t. 
I.  376. 

EMBIRRADO  ,  p.    pass.   de   Embirr.-r. 

EMBIRPvÁR  ,  V.  n.  Ateimar  com  ira  ,  enfa- 
do ,  paixão,  reprovando  alguma  coisa  ;  famil.  Em- 
birrou nisso;  embirrou  para  ali.  Eufr.  3.5.  ficar 
birrenco.  se  elle  embirrar,  e  te  deixar  a  boas  noi- 
tes ,  e  se  casar  >  Aulegr.  148.  se  embirráo  estas 
raparigas  ,  ou  morrerd  o  asno  ,  ou  quem  o  tanie. 
Ulis.    5.  7.  li, 

EMBLEMA,  s,  m.  Figura,  geroíílifico ,  ou  sím- 
bolo ,  que  aliude  a  alguma  moralidade  ,  a  qual 
de  ordinário^  se  declara  por  alguma  letrra  ,  mote  , 
ou  roíulo  á  figura  ;  empresa  ,  divisa  ,  o  emble- 
ma contém  moralidade  geral ;  a  empresa  ,.  ou  di- 
visa ,  particular. 

EMBLEMÁTICO  ^  adj.  Que  respeita  a  emble- 
mas. 

EMBOEORÁR,  y.  at.  Embeber  em  algum  li- 
cor. Eneida. 

EMí;OCADÚRA  ,  s.  f.  Boca  ,  entrada  ,  v.  g.  de 
no.  Pimentel,  Roteiro.  §.  Embocadura  do  freyoi 
a   parte   deile,  que  entra  na  boca  do  cavallo. 

EMEOCÁR  ,  v.  at.  Entrar  pela  embocadura: 
V.  g.  embocar  o  estreito  ,  a  barra.  §.  Embccar  , 
n.  o  navio  embocou  pelo  rio.  Couto,  6.  f.  150.. 
;!f-.  embocar  pela  Bahia.  H.  Naut.  2.  ^25.  §.  Em- 
bocar,  ar.  a  bola  pelo  aro  ;  fazè-la  entrar,  enfii- 
la.  Embocar  a  rua.  "  embocar  a  ca>-avelU  por- 
entie  as  estacadas.  "  B.  4.  Dec.  §.  Embocar  a  ave  ; 
metter-lhe  o   comer    pelo   bico. 

EMBOqADO,  p.  pass.  de  Embocar, 

EívlBOÇÁR  5  V.  at.  Pòr  emboço  ;  v.  g.  em-- 
boçar   a  parede,  t.   de   Pedreiro. 

EriBÒqO  ,  s,   m.   r.    de    Pedreiro.    A    primeira 
cama  de   cal   com  areya  ,  que  se  assenta  na  pa- 
rede ,  que  depois  é  rebocada.  T.   Arte  da  Pintu- 
ra ,  f.   75.  §.  O  acto  de  embocar:  v.  ^.  "andáo, 
trabalhando   no   cmboco.  " 

E.m"B0LÁDA  ,  s.  f.'  Balcorriada.    B.  Per. 

EMBOLADO  ,  p.  pass.  de  Embolar.  ioi--o  em- 
bolado Marrar  embolado  se  diz  o  que  faz  acções 
de  uma  cólera  impotente  (no  fig.),  esbraveja, 
e  não   faz  nada  do  que  ameaça. 

EMBOLAR  ,  v.  at.  Embolar  bois  ;  pòr  aos  que 
se  háo-de  tourear  uma  bola  de  páo  nas  pontas, 
para    náo    ferirem  ao  toureador. 

EMEOLDRIÁDO  ,  p.  pass.  de  Emboldriar. 

EMBOLDRIÁR,  v.  at.    Sujar. 

EMBOLHA  ,  s.   f.   ant.  Espécie  de  odre  para  vi- 
nho ,  tão    grande   que  era   carga   de  besta   cavai-, 
lar,  ou   muar,  feito  de  coiro.  Elucidar,  "e  que 
o   haviáo   de   vender  (o   viiího)    nos   odres  ,  ou 
nas  embulhas :  >^  e  náo  emi  tonel  ,  nem  em  tilha. 

EMBOLISMÁL  ,  adj.  Anno  embolismal  :  o  que 
consta  de  i  ].  Lunações,  ajunrando-se  uma  ás  12.  do 
Anno  Lunar,  para  o  ajustar  com  o  Solar  ;  inter- 
caKir. 

EMBOLISMO,  s.  m.  t.  de  Ctonoh  Intercalação  , 

ou 
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on  neto  de  entremetrcr ,  ou  ajuntar  alguns  dias , 
ou  mezes  ,  para  ajustar  os  Annos  Lunarej,  ou 
os  Civis  com  os  Solares. 

EIMKÒLO  ,  s.  m.  A  peça  da  siringa  ,  que  vai 
envolta  em  trapos  ,  e  bem  justa  ao  seu  cano,  pa- 
ra extrair  o  ar  ,  e  comprimir  a  agua  ao  vasar: 
outros   pronunciâo   êmbolo. 

EirjEOLSÁDO  ,  p.  pa5S.  de  Embolsar.  Dinheiro 
embolsado  :  estou  —  ;   i.  c  ,  pago. 

EWiiOLSÁR  ,  V.  at.  Mecter  na  bolsa.  §.  Em- 
bolsar algucm ;  pagar-lhe.  §.  Embohar-se  :  pngar-se 
de   divida, 

EMBOLSO  ,  s.  m.  Pagamento  ,  e  recebimento 
de  alguma  soma  devida. 

EMjBOwADO  ,  p.   pass.  de   Embonar. 

Ei\!UOi\"ÁR,  V.  at.  t.  de  Naut.  Acrescentar  o  cos- 
tado do  navio  ,  que  fique  mais  bojudo ,  para  aguen- 
tar  melhor   o    panno. 

EJMDONEGÁDO,  p,  pass.  de  Embonecar-se. 

EAlBOi\ECÁR  ,  ou 

Er>!LOAlCÁR  ,  V.  at.  fam.  Enfeitar  muito  como 
se  faz  ás  bonecas.  B.  Per.  §.  Embonicarse:  en- 
feitar-se  múito.  Embonecar-se  parece  pieterivel  , 
vindo  de  Boneca.  Hoje  dizem  bomcra  ,  embonc- 
crar-se. 

EJMBÒNO,  s.  m.  Augmento  de  bojo  ,  que  se  dá 
ao  costado  do  navio  ,  para  que  possa  aguentar 
melhor  o  panno  ,  faz-se  sobre  o  antigo  costado , 
ou  pondo-lhe  outro. 

EMBÓQUE,  s.  m.  O  acto  de  embocar  o  aro, 

ÒÍC. 

EMBORA ,  s.  f.  (  composto  de  em  ,  boa  ,  ho- 
ra )  ou  masc.  Hist.  dos  Tavvas  ,  /.  1 17.  e  po/íco 
antes,  Usa-se  substant.  quando  dizemos  :  v.  g. 
íiar  emboras  ,  v.  g-  da  victona  ;  como  parabéns. 
Freire  :  Palm.  P.  4.  f.  6.  f.  diz  as  emboras. 
§.  Usa-se  adverbialmente :  v.  g.  vá-se  embora  : 
embora  marmiire  a  gente ;  ou  só  embora  :  por  se- 
ja assim  ,  ou  náo  me  importa.  Cam.  filoà.  i.  5. 
(  Solin  )  Ficai-vos  Senhor  embora.  (  Filod.) Nessa 
ide  vos,  Senhor-a :  ms'.a  ,  i.  é  ,  nessa  hora  boa  ide 
vós.  V.  Hora.,  e  Barr,  4.  4.. 4.  dar  a  boa  ho- 
ra da  sua  chegada.  Ined.  Ill-  227.  "  vos  podees 
ir  em  boa   hora," 

EMBORGACaO  ,  s.  f.  o  acto  de  emborcar  ; 
fig.  de  entornar.  §.  Emborca^^o :  banhos  de  meyo 
corpo. 

EMBORCADO  ,  p.  pass.  de  Emborcar, 

HMLORGAr  ,  V.  ar.  Voltar  o  vaso  com  a  bo- 
ca para  baixo.  Leão  ,  Orig,  zo^.  Elos  Sanct.  f. 
158.  f.  emborcou  o  frasco,  o  navio ,  jangada.  Cron. 
3^-    ///.  P.  4.  c.  105. 

EMUORNÁL,  ou  Ambornal ,  s.  m.  Saco ,  em 
que  se  dá  cevada  ,  ou  milho  ás  bestas  ,  metten- 
Jo-iho  no  focinho.  (^.Embornáes^  t.  de  Naut.  buracos 
no  costado  do  navio  ao  livel  das  cobertas ,  por 
onde  se  escoa  a  agua  ,  que  cai  nellas  ;  tem  umas 
mangas  de  pano  alcatroado  ,  ou  oleado  ,  pelas 
quaes  se  &ái  tora  a  agua.  AmarM  ^  51.  f,  V. 
Biirnáes. 
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EMEORPv ACHADO  ,  p.  pass.   de   En^borrachar 

EJViEORRACHÁR  ,  v.  ar.  vuig.  Embebedar- 
5.  Emborrachar -se  :  embebedar-ac.  B-  A-,  9.  IO. 

EMBORRALHÁDO  ,  p.  pass.  de  Em.borralhar. 
Mcttido  no  borralho  :  v.  g.  o  bolo  eiT.borralhado  : 
sujo   de  borralho  ;  aquecido   ao  borralho. 

EWBORRALHÁR  ,  v.  at.  Cobrir  ,  ou  sujar 
com  borralho. 

EfrlliOisCADA  ,  s.  f.  Lugar  onde  se  esconde 
gente  ,  para  assaltar  o  inimigo  de  repente  ;  é  um 
dos  ardis  de  guerra  ;  cilada.  §.  Bosque  de  arvo- 
redo.   Palm.    P.    ^.   c.  6. 

EMBOSCADO  ,  p.  pass.  de  Emboscar-se.  Metti- 
do  em  bosque.  §.  fig.  H.  Pinto,  f.  562.  "os 
máos  homens  emboscados  em  vicios : ''  como  met^s- 
tidos  num  bosque  ,  ou  bastidáo  de  viciofi.  §.  Lu- 
gar emboscado  ;  coberto  de  bosque ,  e  disposto 
para  nelle  se  tazer  emboscada  ,  encoberta  ,  cila- 
da. Pinbsiro  ,  i.  89.  §.  Fomes  emboscadas  em  ale- 
gres arvoredos^  Lobo,Peregr.  L.  i.  Jorn.  11.  §.  V. 
Emboscar. 

EMBOSCAR  ,  V.  n.  Pòr-se  de  emboscada  :  v.  g, 
mandou  emboscar  duzentos  homens.  §.  Emboscar- 
se  :  pòr-se  de  emboscada  ,  em  cilada  ,  encoberta* 

EMBOSTÁDO  ,  p.  pass.   de  Embostar. 

EMBOSTÁR  ,  v.  at.  Untar  de  bosta.  CoUtO  , 
5".  6,  4.  ^''  emboscando  as  varandas." 

EMBOTADÈIRAS  ,  s.  f.  pi.  Peças  de  lança- 
ria ,  como  bocáes  de  meya  ,  que  se  calçáo  pot 
baixo  do  canhão  da  bota  ,  e  cobrem  o  juelho 
por   cima    dos   calções. 

EMBOTADO  ,  p.  pass.    de   Embotar. 

EMBOTAR  ,  v.  at.  Dobrar,  ou  engrossar  o_  fio  , 
e  gume  dos  instrumentos  de  cortar  ,  desafiá-los. 
§  Em.botar  os  instrumentos  de  furar,  F.  de  Suso  ,,  C. 
17,-  §.  fig.  Embotar  os  fios  da  lingua  cortadora : 
as  lettras  não  lhes  embotarão  as  lanças  ( Seve- 
rim  ,  Discursos )  :  i.  é  .  náo  deshabiliiáráo  pafa 
tratar  as  armas.  §.  Embotar  a  acrimonia  dos  ve- 
nenos ;  privá-los  delia,  §.  Embotar  a  agudeza  do 
juizo.  §,  Embotar  a  vista.  V.  do  Are.  §.  Embotar  os 
dentes  ,  v.  g,  com  acido  ,  de  sorte  que  se  náo 
pôde  mastigar.  §.  Embotar  o  cutello  das  Leis.  Ar- 
raes ,  5.  r.  §,  Emboiar-se  o  vinho.  V.  Boiar-se  , 
o  vinho. 

EMBRAq  ADÈIRA  ,  s.  f.  Pinto ,  Cavall.  V.  Em- 
braçadura. 

EMBRAÇÁDO  ,  p.  pass,  de  Embraçar.  Seg.  C. 
de  Diu  ,  foi.  ^58.  "com  adargas  embra^ac'as.  ". 
"  o  escudo  embracado."  Palm.  P.  ?.  /.  pi.  f.  Lus, 
L   86» 

EMERAÇADÚRA  ,  s.  f.  Correyas  pot  detraz 
do  escudo  ,  por  onde  se  enfiava  o  braço  para  o 
soster.   P<'i/m.  P.    5.  /.    105. 

EfliBRAqAMÈNTO.  V.  Embracadeira.  H. 
Naut.   I.  112.  '•'■  embrat^adeira  da  rodella, '* 

EMBRAÇÁR  ,  v.   at,  Segurar  o  escudo,  ou  ror 
delia  ,  a  adarga  ,  mertendo  o   braço  pela  embra- 
çadeira.  Ined,  IL  i6i.  ^' emhra'^ando  sua  adarga." 
Oooo  ii  £% 
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B.  Ciar.  i.  c.  7.  §.  Embrncar  a  capa ,   ou  capo- 
te,  para  fazer  d'elle  escudo.  B.  Clár.  c.  § 

EIV5BRANDECÈR  ,  v  at.  Fazer  brando  ,  tenro  , 
amollecer.  ^- emhrandecer  nossos  membros."  7w£í/. 
//.  245.  §.  V.  n.  Fazer-se  brando.  §.  fig.  "  £m- 
brandeceti  o  ventre ,  e  fez  câmara  :  -^  ceder  o  ce- 
nesmo ,  ou  a  tensão. 

EMERANHÁDO  ,  EMBRANHÁR.  V.  Embre- 
nhado ,  Embrenhar.  Jned.  jreq. 

EMBRANQUECER,  v.  at.  Fazer  branco ,  com 
branquimento  :  v.  g.  embranquecer  a  praia..  §.  v. 
n.  Fazer-se_  branco ,  criar  cás.  Sd  Mtr.  Eítrang. 
f,  173.  não  de  balde  embranqueci  sobre  os  li- 
vros: encanecer.  §.  ir-sc-há  embranquecendo  com 
flr  frigida  neve  o  secco  monte.  ieí\ex.  Cam.  Ode  o. 
EMBRANQUECÍDO,  p.  pass.  de  Embranquecer. 
EMERAVEÁR-SE.  V.  Embravecer-se.  Viriato, 
ti.  yi.  "o  coiro  tornando  atrás  escarva,  e  se 
mbravea.  " 

EMBRAVECER  ,  v.  ar.  Fazer  bravo  ,  os  ho- 
mens ,  ou  animáes,  M.  Conq.  7.  54,  §.  Embravecer- 
ia :  fazer-se  bravo  ,  eíFerado.  "as  abelhas  embrave- 
ccm-se.'-'^  Seg.  Cerco  de  Dm.  neutro.  "  Marte  de 
espada  armado  embravecia."  Ferr.  1.  f,  97.  «os 
elefantes  quando  embravecem?'^  B.  5.  4.  6.  §.  Em- 
bravecer o  mar.  Embraveceu  a  furia  das  chamas 
EMBRAVEGÍDO ,  p.  pass.  de  Embravecer,  fig, 
"a  tormentn  embravecida.^^  Ulissea.  "embravecido 
fogo.»^  Seg.  Circo  de  Diu  ,  /.  105.  Eneida  ,  VIU. 
S<j.  "Hercules  embravecido.  ^>  "fortuna  embrave- 
cida. "  Cam.   Egl.  T,. 

EMBRÉCHÁDOS  ,  s.  m.  pi.  Pedacinhos  de  lou- 
ça. ,  de  cristal  ,  vidros  ,  pedrinha?,  conchinhas  , 
com  que  se  fazem  grutas  nos  jardins  ,  ou  ador- 
náo    as  paredes., 

EMBRENHADO  ,  p.  pass.  de  Emhrenhar-se. 
Como,  4.  6,  í.  Lemos,  Cerco,  embrenhado  nos  ma- 
tos. §,  fig.  Tinha  os  olhos  embrenhados  debíxo 
das  sobrancelhas.  Lobo^  Peregr.  Jom.  11.  "Vi-, 
da-  sylvestre  ,  e  embrenhada.  ">  Filos,  de  Príncipes  , 
I.  /.  66.  Embrenhados  nos  vidos.  H.  Pinto  f 
214.-.  col.   z. 

EMBRENHAR  ,  v.  ar..  Metter  ,.  esconder  por 
dentro  da  brenha  ,  mato  ,  ou  bosque.  Jncd.  /. 
f.  51  ^  "  embrenhavão  as  mulheres  ,  e  filhos  nas 
natos.»  §.  Embrenharrse  no  bosque.  Leão,  Cron. 
J'  '• 

EMBRIAGADO  ,  p.  pass.  de  Embriagar. 
r.;.tUR]AGÁR  ,  V.  ar.  Embebedar  com  licores. 
§.  fig.  Das  paixões.    "  o,  amor  embriaga."  Viei- 
ra ,  Tom.  ío.  p.  151  ^, 

EMBRIAGUEZ,  s.  f.  Bebedice.  Aí.  Conq.  VL  p. 
EAIBRIÃO  ,  s,  m.  Os  rudirnenros  do  feto, 
quando  começa  a  formar-se  no  útero  ,  ou  no 
ovo  ,  e  apenas  tem  uns  lineamentos  mal  distin- 
ctov.  §.  fig.  Obra  apenas  começada  ,  para  a  qual 
ainda  os  materiáes  ,  e  achegas  estão  juntas  sem 
ordem  alguma.  §.  Empresa  mal-lograda.  Chadas. 
"  pas-sando  d.^este.s  (inlirm.  "  frieira  ,.  Cana.  u  j, 
do.Totjn,    I... 
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EMERIDÁDO,p.  pass.  de  Embridar.  V.  o  verbo. 

EMBRIDAR  ,  v.  at.  Pòr  a  brida  ao  cavallo.. 
§.  V.  n.  ou  Embridar-se :  v.  g.  este  cavallo  em- 
br.ada  bem;  i.  c,  ergue  a  cabeça,  e  chega  a 
barba  ao  pescoço  :  fig.  das  pcs.oas.  Ferr.  Bris- 
to  ,  J.  6»  embridar  a  barba  sobre  o  peito.  §.  Erdri- 
dar-se  :  fazer-se  soberbo  ,  insolenre.  B.  Per.  Aos 
maiores  ,  e  mais  embridados  de  ludeos.  Ceita , 
Serm.  p.  \7,i.  "^  ' 

EMBRCCAqAo  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Banho  que  se 
da  a  alguma  parte  do  corpo,  a  qual  se  cobre 
depois  com  estopas  embebidas  no  liquido  do- 
banho.  V.  Emborcarão  ,  como  se    diz. 

EMEROLAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Bordadura.  Ord, 
fí'  ^'J-,  'A  cuido  deve  separar-se  o  em,  e 
'er-se  bro lamentos. 

EMBRULHADA  ,  s.  f.  hm.  Confusão  ,  pertur^ 
baçKo  ,  desordem  de  palavras  ,  razões  ,  ou  no& 
negócios. 

EMBRULHADO  ,  p.  pass.  de  Embrulhar.  §.  fig, 
J  empo  revolto  ,  e   embrulhado.  "  H.  Naut.  i. 

/•   \6i. 

;     EMERULHADÒR,  s.  m.  embrnlhadòra,  f.  Pessoa, 

que    faz   embrulhadas  i    revolvedor  ,    ou    envol- 

vedor. 

EMBRULHAMÈNTO  ,  s.  m.  Dizemos  do  mo- 
vimento ,  ou  inquietação  nauseosa  do  estômago  ; 
engulho.  " 

EMBRULHAR  ,  v.  at.  Envolver  alguma  coisa, 
em  papel,  panno ,  &c.  §.  %.  Contundir,  per- 
turbar, embaraçar:  v.  ^.  embrulharam  ne^>ocio  ^ 
uma  causa ,  ou  demanda.  5.  Embru.lh.ir  o  ehcm^- 
gc  ;  nauseá-lo.  §.  e  no  fig.  Dar  desgasto  ,  fa- 
zer nojo  :  V.  g.  "  diz  parvoíces  cue  embrulbão 
a  euomago.  "  §.  Emhnílhar-se  failar/o  ,  o  qae  pro- 
^  nuncia ,  ou.  se  exprime  mal.  i.  Embrulhar-se  o  tem-^ 
,po:  toldar-se  ,.  quando  quer  mudar  á  chuva.  H. 
Nmt.   I.   ^62.  V.  Embiinlhar-sc. 

EMBRUSCÁDO  ,  p.   pass.   de  Embruscar. 

EMBRUSCÁR  ,  V.  n.  Fazerse  brusco  ,  e  fig. 
carregar -se.  Diar.  á'Ourem  ,  f.  597.  «  começou  o 
Bispo  de  embruscar.^'  §.  Embruscar  o  dia;  es- 
curecer-se  ,  anuviar-se.  Sd  Mir,  Carta  6.  Cf  7. 
'tu.  Ed.  "  quando  o  mundo  esclarece  ,  e  quan- 
do em  brusca.  "  §.  Embruscar- se  o  tempo  ,  hg.  so- 
íu-evjr  trabalho  ,  infortúnio  ,  mudar-se  a  máo  o 
estado  das  coisas.  Eufr.  5.  4,  "mande  Deus  nác 
se  cmbrusqae  o  tempo.  "  §.  Embiuscnr-se  nlguem  : 
carjegar-se  ,  enfadar-se  ,  entristeccr-se.  Cast.  ^. 
Í50.  "  d^inveja  dos  favores  ,  que  virão  fazer  , 
cmbruscárão-se. 

EMBRUTECER  ,  v.  at.  Fazer  semelhante  ao 
bruto.,  desarrczoado  :  v.  g.  as  paixões  embrute- 
cem o  bomem  ;  o  vir.ho  o  embruteceu.  §.  Embrit-. 
iecer-se  :■  ou  Evérutcccr  ,  n.  fazer-se  como  bitito. 
EMBRUTECÍDO  ,  p,  pass.  de  Embrutecer.  Fei- 
to bruto  ,  irracional  ,  da  condição  de  bruto  em. 
desarrozoamenco  ,  estupidez  ,  e  cegueira  de  pai- 
xões., t,.  usuaJ,. 

E.fyif. 


EMB 

EMI^RUXAdO  ,  p.  pass.  de  Embruxar. 

EMI;RI'XÁR  ,  V.  at.  Fazer  o  mal,  que  as 
bruxas  (segundo  se  crc  )  fazem  com  bruxarias. 
Fnscom.  Not.  esus  feiticeiros  os  embruxáo  ^  ca- 
da passo. 

EMliUCjADÈTE  ,  s.  ou  adj.  dim.  de  Embuça- 
do. C^m.  Comed, 

EIvibUCjÁDO  ,  p.  pass.  de  Embuçar.  §•  Co- 
berto com  veo.  §.  tig.  Diz  parvoíces  embuçadas 
em  emf.ises ,  e  mysterios^  §.  /J  arte  anda  embuça- 
da t:os  conselhoí.  Pinheiro  ,  2.  12.  ^,  A  manhã. 
embuçada  com  a  capa  d.is  nuvens.  §.  Disfarça- 
do ,  dissimulado:  v.  g.  "desatio  embíí^ado.'^^  Lu- 
cena. "  embrulhadas  treiçóes. "  D.  Franc.  de  Por- 
tugal. "  as  suas  pnlavras  sempre  são  embuçadas  :  ^' 
i.  é  ,  tem  sentido  ,  que  não  mostráo  logo  á  pri- 
meira face.  andando  estas  cousas  sempre  embu- 
çadas enire  os  Pa.rseos  (  opiniões  religiosas  ).  B. 
2.  10.  6.  §.  Incógnito  ,  occulto  ,  ou  disfarçado. 
veyo  embuçado  4  Cidade  dar-lbe  conta  do  nego- 
fio.  B.  4.  5.  14.  §.  subsi.  "quem  será  o  embtt- 
çado>.  ^^  Lcbo  ,  Egloga  10.  O  que  traz  rebuço, 
por  onde  tantas  embuçadas  (  meretrizes  )  andão. 
S.i  de  Mir.  Carta  ,  GuMalqmvtr  é^c. 

E[»iBUqÁR  ,  V.  at,  refl.  Cobrir  o  rosto,  com  o 
embuço.  Lobo,  Écloga  10.  "  embíí^a-te  com  a 
manga  do  capote.  "'  §.  Embicar  a  parede^  V. 
Embo:ar.  §.  fig.  Encobrir-se  ,  dissimular-se.  Cha- 
gas, o  amor  próprio  se  embuça  com  o  amor  Divi- 
no. §.  fig.  Embu(^ar  a  sua  teutão  ,  o  pensamento. 
Palm.  P.  5./.  142-  ^.  §.nos  ]ned.  II.  579.  "_os 
Mouros  embuí^arom..''^  parece  erro  por  embaçdrão  , 
pararão  como   embaçados. 

EI\lJjUCHÁDO  ,  ad].  Que  tem  o  bucho  cheyo  , 
farto.  §.  Farto  de  coisas ,  que  entadão  ,  ou  de 
enfadamentos.  §.  Que  anda  com  pensamento  , 
ou   agasMmento  secreto  ,  t.    famil, 

EMfcUCHÁR  ,  V.  ac.  Fartar.  V.  Emb'({hado. 
•  EMBÚCO  ,  s.  m.  A  parte  do  capote,  com  que 
se  cobre  o  meyo  rosto,  quem  se  embrulha  nelle  , 
e  quer  disfatçar-se,  §.  Disfarce  ,  dissimulação. 
Port.  Rest.  sem  embuço  respondeu  ao  Fice-Ret. 
§.  Cair  o  embui^o  ;  i.  é  ,  a  máscara  ,  o  disfarce 
do   hipócrita  ,  &c.  Sá  A-fir.. 

EI\;LÚDE  ,  s.  m.  Funil. 

EMBUIZÁDO  ,  p.  pass.  de  Embuizar.  V.  o 
verbo.. 

EMBUIZÁR  ,  V.  ar.  Curvar  como  o  arco  da 
buiz.  Barros  ,  2.  2.  c.  8.  "  em  a  náo  caindo  entre 
as  estacas  ,  que  clLis  foráo  correndo  ao  longo  das 
cintas  do  costado  meyas  embiíizadas  ,  quando  hu- 
ma  (  estaca  )  ve:o  ter  ao  lugar  da  bombarda  ba- 
rafustou pelo  baraço  ,  com  que  a  náo  ficou  re- 
tida. "  /is  estacas  estaváo  emh'ii'zadas  ,  ou  arca- 
das polo  costado  da  náo  entalada  ,  e  accommo- 
daváo-se  .á  voUa  do  costado  ,  porque  eráo  de 
\uiras  ião  brandas,  c^ue  davxo  o  lugar  necessário 
para  passagem  dos  navios ,  como  Barros  diz  aí 
mesmo  ;   não  exáp   pois  as  cimas  da  não  ,  que^ 
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estaváo  cmhiizadas  j  e  por  tanto  emhuizar  nícy 
significa  atochar  ,  nem  embuiir.  (V.  o  mesmo 
successo  da  náo  de  D.  Lourenço  d' Almeida  re- 
ferido por  Cast.  L.  2,  pag.  160.  e  161.)  "Os 
cadáveres  huns  jaziáo  tendidos  ....  outros  com 
os  corpos  embtfizados  ,  apertando  com  seus  pu- 
nhos a  roupa."  Azttrara  ,  c.  91.  /.  254.  col.  2. 
(  de  ahuiz  )  Aqui  embuizados ,  encurvados  ,  op- 
póe-se   a    tendidos,  ou   estendidos  ao  longo. 

ÈMBULO.   V.   Embolo. 

EMBURILHÁDA  ,  EMBURILHÁDO,  e  EMEU- 
RILHÁR-SE,  vem   nos   Clássicos:  v.  g.r  emburi- 


ue   trata    com    cila, 
loje  se  diz.  Cast.  4. 


Ihar-se  com  uma  mulher  ;  o  qi 
V.  Embrulhado  ,  é>'(.  como 
c.  48.  os  inimigos  se  forão  emburilhar  com  elks  ás 
frechadas  ;  e  L.  ^.  c.  75.  mandou  emburilhar  o  ca- 
dáver numa  manta.  &.  Emburilhar-se  com  mulher  j 
casar  mal,  Ferr,   Bristo ,  4.   3. 

EMBURILHÁDO  ,  p.  pass.  de  Emburilhar.  §.  fig. 
Implicado  contra  direko  ,  e  comprehendido  em 
pena.  Som  emburilhados  dos  Corregedores,  Ord,  Af. 
5.  /.  2i8.  §.  O  que  se  amancebou:  o  que  casoa 
mal.   Ferr.  Bristo  ,  4.   ^, 

EÍV1BUR.RÁD0  ,  p.  pass.  de  Emburrar. 

EMBURRAR,  V.  n.  Ficar  parada  como  burro, 
emperrado.  B.  Per. 

EMBURRICÁR  ,  v.  ar.  vulg.  Enganar  a  alguém,, 
ou  tentar  enganá-lo  grosseiramente  ,  como  a  tolo? 
rematado. 

EMBURULHÁDA  ,  e  deriv.  Y.  Embrulhada  ,■ 
&-C.  Ftlbalp.  1.  SC.   ;. 

EMBUSTE  ,  s.  m.  Mentira  artificiosa  para  en- 
ganar ,  e  enredar ,  por  palavras ,  ou  com  obras; 
rambem. 

EMBUSTEIRA  ,  s.  f.  EMBUSTEIRO,  s.  m.  A 
mulher,  o  homem  ,  que  usa  de  embustes;  em- 
baídor, 

EMBUTíDÈIRA  ,  s,  f.  Pisca  de  meta!  com  ca- 
vidades de  varias  feições,  sobre  as  quaes  se  car- 
regáo  as  chapas  de  prata  ,-ou  o:ro  ,  para  fazer 
os  botões  relevados  por  dentro  :   t.  d'Ourives. 

EMBUTÍDO,p;  pass.  de  Embutir,  iig.  h/ím- 
toiro  com  cobertas  de  coiro  embutidas  de  artifi:ios 
de  fogo.  F.  do  Are.  L.  6,  c,  19.  §.  subsc.  Obra 
de  embutidos.  V.  o  verbo. 

EMBUTIDÒK  ,  s..  m.  O  que  faz  obras  de  em- 
butidos. 

EMBUTIDÚRA,  s.. f.  O  trabalho  de  embutir;, 
a  obragem  embutida. 

EMBUTIR,,  V.  at.  Embeber,  e  atochar  peças 
de  outra  còr  no  assento  ,  ou  chão  de  madeira  , 
ou  pedra,,  fazendo  lavores,,  e  figuras,  depois  de- 
se  aplanar,  e  alisar  a  superfície:  também  ,se  em-' 
bute  collandj  folhas  de  madeira  umas  sobre  ou- 
tras ;  fazem-se  embutidos  em  pedra  ,  madeira 
■Síc.  com  outras  pedras  ,  madeiras  ,  marfim  ,  ma- 
drepérola ;  e  alguns  bárbaros  embatem  no  rosco.^ 
pedras  ,  Scc.  V.  Marchetar. 

EMCIJ^IÁDO,.  V.  Mmim/idOf. 

EISI- 


*^í 


66z 


EME 


\ 


I 


EMCOMISSÁDO,  EMCOívIlSSÁR.  V.   com  En 
EMENDA,  s.    t.    Correcção    tie  falta,  ou  de- 
feito de  entendimento  ,  ou  moral  ;  satisfação  de 
justiça  por  injuria  ,  ou  que  o  particular  coma.  B. 
tomou  por  emenda   dèllss  varejar  a  Filia  com  ar' 
telharia.  §.  Fazer  emenda:  indemnizar.  B.  i,  4.  4. 
§.Tom/ír  emení/í?  (tomar  satisfação,  satisfazer-se,  in- 
demnizar-se  )  de  alguém.  Id.  n.  6.  4.  <■<  tomar  emen- 
da d'esta  traição  :  ^^  vingá-la  ,  castigá-la.  Jd.  2.  4. 
4.    Em  emenda  disso.  Eerr.  Bristo  ,  4.  5.  §.  Dar 
emenda  de  alguém  a  onerem  ;  castigá-Io  por  o  que 
fez   a  esse,  a  quem  se  dá  a  emenda.  B.   i.  p. 
4.  §.  Dar  a  emenda  da  ofensa  ao  opndido ;  vin- 
gá-lo  com    castigo    de   oífensor.  Paim,   i.  c.  \6. 
§.  Satisfação    de    peccados.  Nohiliar.  f.  57.   por 
emenda  de  sua   alma  fez  hum   Mosteiro.   §.  A 
correcção  dos  erros  da  Irspressáo.  §.  Mulra.  §.  No 
Jogo  da  pella  ,  o  resarcimento ,  que  se   pede  ao 
que  ganhou  levando  partido    excessivo.  §.    Peça 
que  se   ajunta   a  outra  ,  para   ihe  dar   o  compri- 
mento ,    ou  largura  necessária ,  em  panno  ,  ma- 
deira ,  8<c. 

EJVIENDÁDAMÈNTE  ,  adv.  Correctam.ente. 
EMENDADO  ,  p.  pass.  de  Emendar. 
EMENDADÒR  ,  s.  m.  O   que   emenda. 
EMENDAR,  v.    ar.  Mudar   em   bem  ,  ou   me- 
lhor ,  o   que  estava  errado  ,  mal    feito  ,  ou  defei- 
tuoso :  V,  g.  emendar  a  ni/itcna  uwil  escrita  ,  os 
erros   do  seu   livro  ;  o  mao  costume.  Ltic.  /.  42.  a 
viuitos    emendou     com   brandas    reprehensÕes.    H. 
Nciut.   i.  1)6.  "  pratica    reprehensoria  ,    que  bem 
pouco    os  emendou.^^  eu   os  que  r.tho  emendo  ,  e 
castigo.  H.  Pinto ,  f.  151.  §.  Castigar.  £.  2.  7.  2. 
"  não  podia  emendar  este  damno  (  de  lhe  matarem 
uns  hompns)  :  "  i.  é,  vingar,  punir,  que  lhes  prou- 
vesse   de  emendarem  (  os  Prelados  )  os  Clérigos  , 
que  assi  dissolutamente  vivessem.   Ord.    A].  5.  T. 
121.    §.  Emendar  a  mão  ;  no  íig.  i.  é  ,  o  erro, 
a  imprudência  ,    fazendo-o   melhor  noutra    occa-- 
sião,  mudando  de  proceder.  Couto,  D,  12,  c.iz. 
§.  Tirar  má  qualidade,  entre  os  Médicos,  corrçgir. 
§.  Remediar  :  v.  g.  emendar  co:n  a  industria  a  má 
Joriuna.    Lobo.    §.  Emcnda'-ss  :  corregir-se  de  al- 
gum  defeito.    §.    Emendar  :  atar  ,  ou  coser  uma 
peça  a  outra  ,  para  a  accrescentar  ;   ou    também 
ajuntando  peças   de  madeira  ,  onde  uma  inteira  se 
partiu  ,  ou  quebrou,  §.  Sanear  ,  ou  resarcir  :  v.  g, 
para  emendar  o  máo  succcsso  da  arremetida.  Ama- 
ral ,  J.   52.  f.  Emendar  huma  graça  cem  outra ; 
pagar,  recompensar.   Azurara  ,  c.  55.   indemnizar. 
eu   vos  emnnendarei  o  ganho  ,   que  nisso  havíeis  de 
ter  (  e  vos  cessou  por  minha  causa):  i.  é,   re- 
farei, /ned,   III.  519. 

EMENDÁVEL,  ndj,  Capaz  de    emenda.  Pasto- 
tal   do  Bispo  do  Porto. 

EMENDICÁR.  V.  A/eudigar.    íig.  todos   emen- 

dicáráo  a  luz  deste    Sol.    feo  ,   Jrat.  2.   /.  2^1. 

F.AllONTA  ,    st.   líreve   a|iontametUo   por    e-- 

crito  ,   pata  depois   fazer  escritura  mais  larga  da 
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coisa.  Ord.  Man,  "Apontar  por  enmtas.''^  §  Re- 
sumo do  que  contém  a  Carta  ,  Provisão  ,  Alva- 
rá ,  Lei  ,  que  se  escreve  por  baixo  do  contex- 
to, para  elRei  ver,  e  approvar  ,  ou  despachar. 
^■^J^r  por  ementa  ;  despachar  vendo  a  ementa. 
Uid.  /í/.  I.  T.  1.  Vir  á  ementa  ;  a  receber  o  pas- 
se ,  segundo  a  ementa,  ibi  :  delias  parece  se  faz 
mensao  no  dito  Livro  i.  Tit.  4.  §.  17,  V.  T.  lo. 
§.   I.  pag.  75.  V.  Enmienta,  e  deriv. 

EMENTÁIRO  ,  s.  m.  ant.  Ementário  ,  livro  de 
ementa  ,  de  lembrança  :  inventario  ,  rol.  Eluci- 
dar, achou-se  por  ementário  ,  que  lhe  pertenciãodés 
massucas  de  ferro. 

EiVlERGÈNTE  ,  adj.  Resultante  :  v.  g.  dano 
emergente  da  demora  do  dinheiro  empreitado.  §.  Ca- 
sos emergentes  ;  que  acontecem  ,  occorrem.  Ord.  AL 
Prol.  ■' 


EMÉRITO  ,  adj.  Aposentado,  M.  Lus.  «  sol- 
dados velhos,  e  eméritos."  V.  Reformado;  Jttbi- 

EMERSÂO  ,  s.  f.  O  sair  de  mergulho  ,  ou  de- 
baixo  da  agua  ;  as  três  emersões  do  Baptismo  ,  o 
tirar  a  criança  debaxo  da  agua  três  vezes.  §.  r. 
ae  Astron,  A  saída  de  um  Astro  do  corpo,  ou  som- 
bra de  outro  ,  que  o  eclipsa  ,  e  encobre  ,  quasi 
saída  do   mergulho. 

emético; adj.  t,  de  Med.  Que  provoca  a  vo- 
mitar; y,  g.  vinho  ,  títitaro  emético,  Gs  meti- 
cos  ;  i.  é,  os  remedias  eir.cttcos  ,  vomitórios. 

EMFATIÓTA,  adverbialmcnte.  T.  d' Agora,  ti 
2.  qu-e  se  casem  emfatióta  com  o  descamo;  i,  é, 
para  sempre  ,  tirada  a  transia çáo  dos  prédios  da- 
aos  em  íatiosim, 
EMPESTO.  V.  Enfesto.  Ined.  111.  /.  258. 
EM-HASTÁDO  ,  adj.  Arvorado  em  hasta  :  v.  ?* 
"bandeira,  em-hastada.^'  p.  Per.  L.  i.  c.  5,  i). 
Franc.  Adan. 

EMHERVÁDO.  V,  Hervaáo.  Setas  emherv.-zdãs. 
Pinheiro  ,  2.  1Ó7.  Casi.  5.  /  115.  "  z.ravanta- 
nas  emhtrvadas" 

EMIGRAÇÃO  ,  EMIGRADO  ,  EMIGRAR  :  ter- 
mos mod.  V.  'Transmit>rãção ,  desterro  voluntário, 
e  desterrar-sc.  (  B.  2.  6.  i.  contarão  de  se  des- 
terrar ,  e  buscar  novas  povo.^Õss.  )  Emigrar  :  mu- 
dar de  terra  temporariamente  ,  >em  assentar  vi- 
venda  em  outra. 

EftilNA,  s.   f.  Quarta  e  meya   de  grãos. 
EMINADA  ,  s.   f.  Terra    qwe  leva   uma  emina 
de    semeadura.  Elucidar. 

EMIiMÈNClA,  s.  f.  Lugar  alto.  §.  íig.  a  emi- 
nência alo  Império;  elcvai,:áo  :  v.  g.  a  eminência 
do  espirito ;  alriveza.  Fieira,  a  eminência  de  suas 
virtudes.  F.  do  Are.  2.  i8.  "  gnnde  eminência  em 
lettras.  "  Id.  c.  50.  §.  Titulo  que  se  dá  aos  Car- 
deaes.  Fossa  Eminência  ;  mas  os  adjectivos  attri- 
but.vos  ,  e  o  pronome  elle  uiáo-se  mascul.  Fosia 
Eminência  convencido  :  diremos  também  ,  esta 
Eminência. 

EMINENTE,  ádj.  Alto,  elevado:  v.  g.  "alo- 
ja; 
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jado  em  mio  eminente,"  Macedo  ^  TDomln.  Ç.  Ex- 
cellcntc  :  v.  g.  "  a  virrude  em  que  foi  mais  oni- 
vcuti.  Fieira,  os  Medicas  eminentes  da  Corte.  Lo- 
bo. §.  Eminente  a  outro  ;  mais  aho  c]ue  elle.  £net- 
àa,  XI.  164.  o  coUo  tinha  a  todos  eminente  :  emi- 
nente sohre  o  mar  Cron.  'J.  I.  por  Leau ,  £•.  98, 
§.  r.  fmnimente :  v.  g.  "  perigo  eminente.  '^  Fiei- 
ra. §.  no  Moral.  '^  pessoas  eminentes  em  dignida- 
de  ,  saber ,  vilor.,  virtude. "'  virtudes  altas  ,  e  emi- 
nentes ;  dtgnidade  —  (  dos   Baylios  ).  F.  do  Are. 

EfllINENTEMENTE  ,  adv.  De  modo  excellen- 
te,  extraordinário;  abalisadamcnte :  v.  g.  apph.fi- 
dido  — .  §.  Possuir  alguma  coisa  —  :  i,  é  ,  sem 
defeito  ,  nem  limite  :  v.  g.  nos  qttaes  exemplos  se 
comprehendião  eminentemente  es  que  ditou  um  Po- 
litico, §.  F.  do  Are,  são  eminentemente  Abbades , 
e  Curas,  foi  27.   f. 

EMINENTÍSSIMO  ,  superi.  de  Eminente.  O 
Eminentíssimo  Patriarchíi  ;  o  —  Cardeal  ;  epit. 
honoriiicos  ,  cjue    se  dão   ao  Patriarcha   Cardeal. 

EMISFÉRIO.  y.  Hcmispherto. 

EWISSaO  ,  6.  í.  a  publicação  ,  o  fazer  gijar 
no  publico  qualquer  Lei  ,  Decreto  ,  e  principal- 
mente apól.ces  de  papel  moed;^.  Lei  de  ^i.  de 
Mayo  de  1800.  §.  i.  ,is  emissões  das  apólices  pe- 
quenas. "  mando  ,  que  se  não  bçáo  novas  emis- 
sões." (do  ly.u.  emntere ,  donde  os  Francezes  to- 
marão  émiisinn.  ) 

EMLHEAqÃO  ,  s.  f.  Aiheaçáo.    Ord.  Af.  freq. 

EMLIÇÒM.   V.  EnHçom  ,  Euiç^ão. 

EMM  ADEIR  AMENTO  ,  EiMMADEIRÁR.  V. 
Madelray,tmto  ,  e   Madeirar. 

EMliiAGREGÈR  ,  v.  at.  Fazer  magro.  §.  neu- 
tro,  Fazer-5e  magro.  Com  pron,  "o  gado  mais 
que  da  falta  d^herva  ,  se  enimac^rece.'-''  Cum.,EgL 
I»  e  2.  de  comnaum  se  usa  sem  pronome  ,  salvo 
quando  nl^uem  procura  a  magreza,  v.  g,  tratan- 
do-se    mal    de   propósito  ,  &r. 

EAIMAGilRCÍDO  ,   p.  pass.  de  Emmagrecer. 

EALMALHaDO,  p.  pass.  de  Emmalhar.  §.  Met- 
tido   em   malha   defensiva. 

EMMALHÁR  ,  v.  at.  Fazer  as  malhas  ,  v.  g. 
á  rede.  §.  Metter  em  malha  defensiva.  §.  Em- 
viãlhar-se;  armar-se  de  coie  de  malha ,  armadura 
defensiva. 

Eí^iílALHETÁDO  ,  adj.  V.  Malhete.  §.  Taboas 
sm':'.f.]hctadas ;  adunadas  ,  juntas  por  jumuras,  e 
cncasamentos. 

EMMALHETÁR  ,  v.  ar.  Unir  ,  ajuntar  por  rtia- 
Ihetes  ;  t.    de    Carpinr. 

EMJMANQUECÈR  ,  v.  n.  Fazer-se  manco  :  V.  g. 
"o  cavallo  emmanqueceií.  ■-  PrAút.    P.   2.  c,   104. 
EMMARÁDO,  p.  pass.  de  Emmarar.  Coutinho, 
/.  40.  F.  Mendes  ,  c.  247. 

EMMARANHÁDO,  p.  pass.  de  Emmaranhar.  ''ca- 
bello   emmaranbado.  ="   Fios  Sarict,   "  mato  emma- 
ranhado.'^  Eneida,  XI.  120. 
Ei^lMARANHAR,  y.  at.  Embaraçar ,  enredar , 
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travar   entre  si    ;    v.  g.  emmaranhar  as  madeixas 
1^0  cabcllo  .   as  ramas  do  mato  ,  éi^c. 

K(MMARÁR-SE  ,  v.  at.  reflcx.  V.  Amarar-se. 
Godinho  ,  pag,  48.  nos  emmarámos  8.  ou  lo.  /e» 
^uas  da.  terra  ,  por  ser   a   cosia  pouco   limpa. 

EMMAREÁDO  ,  adj.   Corrupto  de  andar  no  mar 
muito  tempo  ,  v.  g.  o  mantimento,  &c.  £.  Per. 
EMMARELLECÈR  ,    v.   n.    Fazer-se  amarello  , 
1'.  g.  o  rosto.  Arraes  ,8.  12. 

EMMARLOTÁDO  ,  p.  pass.  de  Emmarloiar. 
V.    Amarloiado. 

EMM  AR  LOTAR.  V.   Atnarlotãr.  B.  Per. 
^EMMASCARÁDO  ,    p,    pass.    de   Emascarar-se.- 
F.  do  Are.  L.  6,  c,  22.  '*  emmascarado  engano.?* 
Lusit.  TransJ.  j.   152. 
EMMASCARÁR-SE ,  v.  reíí.  V.  Mascarar-se. 
EMMASSÁDO  ,  p.  pass.  de  Emmassar. 
EMMASSÁR  ,  v.  at.  Unir ,   ajuntar  em  masso  : 
V.  g.  emmassar  papéis.  Lobo.  "papéis  emmassados.^^ 
§.  V.  Amassar  as-  cartas    no  jogo. 

EMMASTEÁR  ,  y.  at.  Couto,. s-  2.  4.  a  não 
servindo  de  cábrea  ,  para  emmastear  as  outras,  em- 
mastear   as  galés.  Cron.  jT.  ///.   P.  2.  c.  69. 

EMMASTRÁR  ,    v.  ar.    ^^  emmastrar  a  mayor 
náo  do  Reino  (  madeiros  capazes  de  emmastrary^ 
H.  NãUt.    I.  /.  440.  §.  Pòr  mastro  :  v.  g.  em— 
mastrar  a  não.   V.   Mastrear. 

EMMASTREÁR '(  como  se  diz  hoje)  v.^at. 
Pòr  ,  ou  arvorar  mastro  no  navio.  V.  Aíastrear, 
Leão  ,  Oríogr,  f.  26^. 

EMMEDÁR  ,  V.  ar.  Dispor  em  medas  :  v.  g;. 
em  medir  o  trigo. 

EM;,í£NDA,  EMMENDÁR.  V.  Emenda,  Emen-- 
d.ir  ;  por  uso. 

EMMENINECÈR  ,  V.  n.  Tornar  ao  estado  de 
menÍRo.  Camões,  Rei  Seleuco,  "me  sinto  emme- 
ninecer.:'  Leão  ,    Ortogr.  f.   26^, 

EMMÈNTA  ,  s.  f.  Y.   Ementa.  Livro  de  cmmen. 
ta  j  de  memoria  ,  ou    aponiamentos ,  em    que  se' 
faz  memoria  de  algum  acro.  §.  Emmsntas '.  zbtç- 
viaturas  em  re^íiimo  ,  recopiiadTmer,te  ,   e  náo  ao 
largo:  V.  g.  '■^escrever  por  emmenia  o  contexto  de 
alguma  escriptura  publica."'  Ord.  Af.  1.  47,  §.  2. 
§.  O  resumo,  epitome  do   conrexco  das  Cartas, 
e  Alvarás- j  que    vão   a  assinatura  Jel-Rei  ,  e  que 
elle  vè  para  pòr  o  seu  pmse.  V.Or.j.  Af.  t,  T.  67.- 
§.  10.  Carta  passada  per  emmenra   del-Rei.   Ord. 
I.   19.  6,  ponha  nessa  ementa   todas  as  forças  dd 
Carta  ;  i.  é  ,  resuma  o  principal  ;  e  o  mesmo  rws 
subscripçóes ,  de  que  falia  o  L.  5.  T.  1 1.  §.  Com- 
memoraçáo  por  defunto. 

EMMENTÁDO  ,  p.  pass.  de  Emmen[ar.  Lem- 
brado ,  mevciQizòo,  '■'■  emmentado  nas  escrituras." 
A%tir.    c.   ^H: 

EMMENTÁR  ,  v;   at.   Apontar   por  emmentas. 

5,  Nomear  para  fazer  lembrar  ,  commemorar.   eu 

num  quero  emmentar  ,  nem   especificar  os  jeitos  de 

cada  bum  destes  nobres  homens.  Jned.  11  f.  158. 

EMMÈNTES,,  adv..  Em.,  quanto.,  em-  tanto  , 
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entre  tanto,  a  viuva  esperando  que  cres^ao  os  fi- 
lhos ,  emmcntes  vive  ella  em  muita  nisíeza.  Ihs 
Sanct.  p.  CXXXJF.col.  i.  desus. 
EMMÈiNTRES.  V.  EmmtUes. 
EMMOLDÁDO ,  p,  pass.  de  Emmoídar,  Amol- 
dado. 

EMWOLDÁR.  V.  Moldar.  §.  fig.  Os  que  em- 
rroldáo  sua,  alma  em  Deus ;  i.  é  ,  os  que  se  amol- 
dáo  com  Deus,  conformáo-se  com  os  seus  man- 
dados. H.  Pinto  y  f.  4?./^. 

BMMOSTÁDO ,  ou  EMMOSTOÁDO ,  adj.  Hu- 
medecido de  mosto  :  v.  g,  "  as  mãos  emmoitadas." 
§.  Posto  de  molho  em  mosto:  v. ^.  "uvas^mniflí- 
tadas." 

EMMOUQUECÈR  ,  v.  at.  Fazer  ficar  mouco. 
GnlvUo ,  Descobr.  f.  91.  Arraes  ^  11.  §.  v.  n.  En- 
surdecer. 

EMMUDEGÈR  ,  v.  at.  Fazer  calíar.  Paiva  , 
Serm.  i. /.  ^2.  "  enmiudecer  a  hngua. "  §.  Con- 
vencer. §.  V.  n.  Perder  a  hdia  ;  fig.  £mmud?íem  as 
aves ,  os  instrumentos  músicos  :  perdem  a  voz  , 
náo  cantão  ,  não   soão. 

EMMUDECÍDO  ,  p.  pass.  de  Emmudecer,  Ele- 
giada,  f.  59. 

EMMÚRCHECÈR  ,  v,  at.  Fazer  murchar  ,  se- 
car ,  perder  o  viço  ,  e  frescor :  tig.  Arraes  ,  9. 
10.  "o  corpo  quebradiço,  cuja  gentil  ligura  qual- 
quer íebre  enimurchece,'^  Elegiaãa  ,  f,  zyi,  "a 
matutina  graça  emmrirchecendo  .,"  tirada  a  metaf. 
das  flores  ,  que  o  Sol  tone  emni/írchece,  §.  v.  n. 
Murchar,  §.  Emmunhecer^se ,  dizemos  da  planta  , 
e  flor,  dando-lhe  energia,  '■'•as  rosas  condoídas .  .  . 
se  cerráo ,  e  íe  emurchecem.  '^  Cam.  Egl.  5.  alias 
dizemos  neutramente  emmurchece, 

EM  NA  ,  EM  NO  :  por  em  a  ,  em   0:  v.  g.  em 
na  casa  ,  em  no  anno.  Ord.  Af.  e  Doe.  Ant.  freq. 
EMNEIXAQAO  ,  EMNEíXAR.  ant.  V.  Atinexa- 
^ão ,  Annexar. 

EMOÇÃO  ,  s.  f.   Motim  ,  alvoroço  ,  união  do 
povo.  Gazetas    de  Lisboa  do   Montarroio. 

EMOLLÍÈNTE,  p.  at.  de  En-.mollir.  t.  de  Med. 
EMOLLÍR,  V.  at.  t.  de  Med.  Abrandar  ,  moUifi- 
car  ,  embrandecer  ,  amollencar  :  v.  g.  emmoliir  es 
abcessos.  Madeira. 

EMOLUMENTO  ,  s.  m.  Lucro  ,  proveito.  M. 
Lus.  os   emolumentos   ,    (jue   os    Reis   tiravão  dos 
Mouros  deste  Reino  :  os  emolumentos    do  officto  : 
os   próes  ,  e   benesses  ,  além  do  ordenado, 
EM-OURiqÁDO.  V.    Emiiri^ndo. 
EM-OURlCjÁR-SE  ,    v.    ac.    refl.    Ouriçar-se  , 
cncrespar-se   o  animal  ,  que  vc  seu  contrario  ;  ou 
quer   arremes^ar-se  ,  v.  g.  o    gato  ,    o  cão.  "  co- 
meçou  o  galgo   de  .'c  amuricar."  Ined.   Ih   565. 
]LW?A  ,  s.  t    O   tr.ib.;!ho   de  empar  as   vinhas. 
EMPACHADO,  p.  pass.  de  Empachar,  "o  estô- 
mago  empach.ido  ;■'  sobrecartegsdo  de  comer;   as 
tidos  empachadas  de  ca^s^a,  que  as  peja.  Cast  4.  c.  68. 
CS  navios  empachados  com  [.tio  ,  com  doentes.  Cron. 
3^.   J/J,  P.  5.  f.  66.  "  cmp^dudos  de  muitos  te- 
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ridos.  ^  ^.  A  bomba  empachada  ccm  a  phnmai, 
H.  Naut.  I.  52.  §.  O  exercito  empachado  de  ha-, 
gage.  §.  O  que  encobre  o  seu  agastamento.  §.  Ata- 
lhado ,  enleyado  com  contratempo  inesperado,  et- 
Rei  ficou  —  com  lhe  saírem  mais  inimigos  ,  dos 
que  esperava.  Jorn.  d' Africa  ,  Z,.  i.  c.   ^ 

EMPACHAMÈNTO ,  s.  m.  Pejo  do  estômago , 
inquieto  com  peso  de  comeres  náo  digeridos  j 
crueza  ,  indigestão,  §.  O  estado  ,  pejo  do  empa- 
chado. 

EMPACHAR  ,  V.  at.  Impedir ,  embaraçar.  £0- 
pes  ,  Cron.  J,  I.  e  Azurara  ,  freq.  achem  quem 
lhes  empache  o  dano  que  podem  causar :  Jned.  II, 
225.  estorve  ,  atalhe  ,  impida.  a  fvrça  do  vento 
os  empachou  no  tomar  das  velas.  B.  i.  10.  4.- 
§.  Pejar  ,  embaraçar  o  movimento  ,  e  acção, 
V.  g.  do  navio  com  carga  demais,  e  mal  arru- 
mada. §,  Empachar  o  estômago;  embaraçar  a  tua 
acção,  edigetáo,  sobrecarregando-o  de  ahmen- 
to,  §.  Empãihar-se :  embaraçar-se.  F  de  Su^o,  €.  57. 
cada  hmi  cumpra  com  o  que  DiUs  quir  ,  sem  se 
empachar  com  o  que  Jazem  os  vfetros.  Não  se  em- 
pachar :  náo  hzer  caso  da  representação  ,  ou  op- 
posiçáo  ,  e  lazer  o  que  quer  contra  o  que  se 
lhe  pede ,  ou  requer  ,  ou  representa.  EiUCidar. 
§.  JJ.Naut.  z.  221.  '■^t.mpacharlo-se  as  bombas  com 
a    pimenta  ,  e   ticáráo   de   nenhum  serviço.  " 

EMPACHO  ,  s.  m.  Embaraço  ,  obstáculo.  "  até 
na  voz  tenho  empacho."  Men.  e  Alocjí  ,  Egl.  2, 
"  sem  torva  ,  nem  empacho.  "  Aztir.  %'.  Y.  Empa- 
chamento  do  estômago.  §.  Pejo.  T.  i^a^ora  ,  l.  ^, 
íe  os  Sodomitas  cometerão  seus  peccaius  com  al- 
gum empacho  ,  e  os  encobrirão  ,  iZb-r.  Arraes ,  8, 
8.  sem  —  publicão  suas  necessidades  ■■,  sem  pejo. 
Ulis.   5.  ç. 

EiMPACHÒSO  ,  adj.  Que  empacha  ,  peja  fisit 
ca  ,  ou  moralmente,  a  estada  {  assistência  do  Pro- 
curador dos  P"eitos  )  seria  empachosa  ao  desembargo 
ddles  :  Ord.  Aj.  i.  pag.-7i,.  T.  9.  faria  pejo  aos 
Juizes ,  que  desembargáo.  §.  Lugar  —  de  fraga. 
Incd.  III.   7,7^1. 

EMPADA ,  s.  f.  Eipecie  de  pastel  de  massa  , 
que  contém  dentro  carne  ,  ou  peixe  ;  a  massa 
é   sovada  ,  e  mais   grossa  ,  que  a   dos    pastéis. 

EMPADEZÁDO  ,  adj.  Coberto  com  padez  ,  com 
o  padez  embraçado.   Cron.    ^.    I.    P.    1.  c.    115. 
HMPADEZÁR  ,    V.   at.   Cobrir,  armar  de    pa- 
dez. §.  Empadezar-se  :  embuçar   o    padez. 

EMPADO  ,  p.  pass.  de  Empar.  §.  fig.  Amor  em- 
pado das  boas  obras;  i.  é,  sostido.  D,  Franc.  Mau. 
Cartai:, 

EMPADROÁDO  ,  p.  pass.  de  Empadroar. 
ElviPADROÁR,  V.  at.  Escrever  em  padrão  ,  ou 
escritura  authentica.  §.  Escrever  nos  registos  das 
Cisas  ,  ou  Jo  Censo,  os  Pintores  .  .  .  não  scjão 
cmpadroados  .  .  .  mm  estejão  sujeitos  a  tributos. 
A'ti   da  Pmt.  f    10. 

EMPALAftlÁDO  :  assim  se  diz  vulgarmente  , 
mas    veja-ss  j!mpal£in:ido.  Enipcllamado    c   o  que 
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à  Jerivaçáo  pede  ,  derm,  e  pellante ;  como  os  coi- 
ros no  pellamc  incháo ,  Hcando  esbranquiçados,  as- 
sim empellanmdo  o  homem  upado  ,  de  uma  gor- 
dura froixa,  descorado  ,  ou  amarello  ,  e  tjuasi  hy- 
dropico. 

EMPALÁR  ,  V.  at.  Enfiar  urh  homem  em  páo 
agudo  ,  ou  caluete  ,  pelo  sesso  ,  de  sorte  que 
fitjue  espetado  nclie.  Grandezas  de  Lisboa,  J.  177. 

ENPALEAiÁDO,  ad).  "  Cá  tenho  outro  empalc- 
mado  :  "  parece  que  devia  ser  ctnpellamado  ,  de 
pelianie  ,  ou  coriume  ;  onde  os  coiros  ficáo  á  pri. 
meira  inchidos  ,  e  quasi  amnrellos  ,  e  taes  sáo  os 
empalatnados.  D.  Franc.  A4an.  Cart.  95.  Cem,  5. 

EA:  P.AL  HA  DO  ,  p.  pass.  de  Empalhar. 

EiUPALHÁR  ,  V.  ar.  Recolher  em  palheiro  para 
sustento  das  bestas  a  palha  triga.  Croti.  Pedro.  /. 
f.  5.  §.  Forrar  com  capa  de  palha  ,  ou  vimes 
tecidos  jjilgum  vaso  de  vidro  ,  para  náo  quebrar 
facilmente.  §.  Acamar  scbre  palhas  :  v,  g.  em- 
palhar vidros  ;  empalhar  frrtta.  §.  Demorar  alguém 
icbre  despacho  ,  ou  execução  de  promessa  ;  en- 
iretè-lo   com   enganos  ,  ou  delongas   fureis. 

EMPAEHEIRA.DO  ,  p.  pass.  de  Empalheirar. 
*' palha  empalheirada.  "  Ord.  Af.   \.  f.  500. 

EI\1PALHEIRÁR  ,  V.  at.  Recolher  no  palheiro 
a   palha. 

EMPALLIDECÈR  ,  v.  n.  Fazer-se  pallido  ,  v.  g. 
de  medo.  Barreto  ,  Ortogr. 

EMPANADA,  s.  i.  V.  Empada.  §.  Batente  de 
janella  ,  que  em  vez  de  vidro  ,  tem  por  lumes, 
pannos   encerados  ,  ou    papeis   oleados. 

EMPANADÍLHÂ ,  s.  i.  Maça  de  espécies  da  fei- 
ção de  empada   pequena. 

E.ViPANÃDO  ,  p.  pass.  de  Empanar,  espelho  em- 
panado ;  err.baçado. 

EMPAXAMEMTO  ,  s.  m.  A  escuridão  do  es- 
pelho com  a  tez  da  humidade  bafejada  nelle  , 
ou  outra  coisa  que  suja  a  superfície  delle.  §.  íig. 
Dos  olhos  enfermos  ,  por  desmayo  ,  Scc. 

EMPANAR,  V.  at.  Escurecer,  embaciar  com  o 
hálito  ,  ou  bafo  ao  espelho  ,  ou  aço  limpo  ,  e 
rerso.  Guia  de  Casados,  íig.  engano  tão  empana- 
do de  innocencia  ;  disfarçado  com  còr  ,  ou  sombra 
de  innocencia.  Pinheiro  ,  2.   126. 

EMPANDEIRAMENTO  ,  s.  m.  Inchação.  (  m- 
flatío)  B,  Per. 

EMPANDEIRÁR.  V.  Mhar.  {inflare)  B.  Per. 

EMPANDILHÁR-SE  ,  v.  at.  reií.  Entre  os  joga^ 
dores  é  unirem-se  alguns  ,  para  enganarem  ,  e 
roubarem  no  jogo  ,  v.  g.  entregando  o  parcei- 
ro ,  empandilhado  com  os  outros  o  seu  próprio 
parceiro.  §.  Empandilhar  algum  ;  frauJá-lo  com  pan- 
dilha  ,  atinar-lhe  pandilha. 

EMPANDINÁDO  ,  ad).  V.  Empanzinado  ,  por 
uso.  B.  Per.  Cortarão  a  telmga  da  vela  da  galeo- 
ta  "e  ficou   cmpaudinada,  ^^  Co'iio  ^  12.   10. 

EMPANNÁR  ,  V.  at.  Cobrir  com  pannos  ,  en- 
volver  nelles. 

Jom,  1, 
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EMPANTANAuO  ,  p.  pjss.  Metido  no  pànta»» 
no.  §.  Em  que  há  pântanos  :  v.  g,  iitio  —  ;  ter- 
ras empantanadas  ;  apauladas  j  brcjosas.  Arte  da 
Cn<^a. 

EMPANTANÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Metter-se  no 
pântano.  Ç.  Fazer-se  pântano  ,  apaíilar-se  a  ter- 
ra ,  embebendo  ,  e  ajuntando  aguas  ,  que  náo 
secção. 

EMPANTUFÁDO  ,  p.  pass.  de  Empantufar-se., 

EMPANTUFÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Calçar  pantu- 
fos, H.  Pinto.  '■^  empanmjando-se  para  parecer  mais 
alto."  §.  fig.  Elevar-se  ,  ensuberbccer  com  qualida- 
des náo   suas. 

E.'VIPANTURRÁDO,  p.  pass.de  Empanturrar-se. 
Mui  cheyo  ,  farto  ,  repimpado.  Pinheiro  ,  2.  yj, 
"  empanturrado  ,  e  cru  de  indigestão.  "  §.  fig. 
Inchado,  empanturrado  de    vaidade  ,   de  suberba. 

EMPANTURRÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Comer  a 
fartar  ,  a  retesar  a  barriga  ;  repimpar-se  ,  e  ficar 
empachado.  §.  Inchar  de  desvanecimento  ,  e  su- 
berba, 

EMPAPADO  ,  p.  pass.  de  Empapar,  os  campos 
empapados  em  sangue.  Elegiada  ,  f.  154.  e  25(3. 
o  feno   empapado  de  sangue. 

E.fVlPAPÁR  ,  V.  at.  Embeber  bem  algum  cor- 
po poroso  em  liquido  ,  que  fique  lentejando  ,  c 
merejando  como  papas.  §.  Empapar-se  ,  no  fig. 
Emp.ipar-se  com  alegria.  V,  de  Siíso ,  /.  XXIX. 
embeber-se ,  cevar-se  ,  embellezar-se. 

EMPAPELADO  ,  p:  pass.  de  Empapelar.  Guar- 
dado, envolto  em  papel.  V.  o  verbo,  §.  fig.  Que 
náo  falia  claro. 

EMPAPELAR  ,  V.  at.  Envolver  em  papeis.  §.  fig. 
Guardar  com  muito  resguardo  ,  e  recado.  PreS' 
tcs  ,  106.  empapelai  o  tal  moco  ;  vida  empape- 
lada. 

EMPAR  ,  V.  at.  Soster  as  vinhas  direitas  a  ci- 
ma com  vara  ,  ou  cana  ,  que  se  finca  junto  ao 
pé.  (  Talvez   do   Allemáo  empôr  ?  ) 

EMPARÁDO-,  p.  pass.  de   Empatar. 

EMPARA DÒR  ,  s.  OU  adj.  Ponta  cmpatadora 
dos  ventos.  Casc.  z.  c  45.  §.  Os  dejendedores  ,  e 
emparadores  das  Igrejas  ,  í  Mosteiros.  Docunu 
Ant. 

EMPARAI\lENTÁDO  ,  p.  pass.  de  Emparameti- 
tar.  V.  Parament.'ido. 

EMPAPx.AMENTÁR.  V.  Paramentar. 

Eí.iPARAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Emparo  ,  fa-vor  , 
protecção.  Elucidar.  §.  Empar  amentos ,  s.  m,  pi.  de 
atafona  ;  sáo  taboas  largas  assentadas  em  dois 
dormentes  ,  no    meyo  das   quaes  anda    a  mo. 

EMPARÁR  ,  v.  at.  (  Outros  dizem  Amparar; 
nos  Clássicos  vem  de  ambos  os  modos  ;  mas 
emparar  parece  mais  conforme  a  empor  ,  ou  «m- 
póren  ,  Vocábulos  AHemáes  ,  dos  quaes  provavel- 
mente se  deriva  ,  e  se  derivou  o  Latino  bárbaro 
Emparare,  ")  Defender  de  ruína  ,  damno  ,  mal 
cobrindo  ,  piotegendo  ,  sostendo  :  v,  g»  "  empa- 
rárão  os  paraos  (  postos  em  terta  )  com  grossas 
Pppp  trau* 
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tranqueiras.  ^^  Crorx.  J.  ///.  P.  ^.  c.  38.  "e  tan- 
to que  (  os  navios  )  emparassem  com  a  cancella."' 
B.  5.  3.  5.  Empar  ar  da  artelharia.  Albuq.  i.  c.  47, 
§.  Emparar  alguém ,  ou  algtfm  lugar  ;  tazè-lo  fran- 
co de  imposições  ,  privilegii-io  como  os  paramos. 
Ord.  Af.  2.  /.  4i''  §'  IO-  ^'' emparão  os  amos  {c\\jic 
criáo  fidalgos  )  ,  e  depois  que  som  mortos  em- 
param o  lugar  ,  poendo-lhe  o  nome  Paramo  ,  e 
quantos  moráo  ao  redor  delle  ,  e  per  ali  fica 
honrado  para  sempre,  '^  §.  Emparar  algitsm  ,  djr- 
Ihe  estado  ,  modo  de  vida  ,  sustentá-lo.  Empa- 
rar a  vidk,  B.  5.  2,  T^.  Emparar  orfits.  Pinheiro, 
Summar.  7.  —  os  filhos  dos  que  morrem  na  guer- 
ra. Fasconc.  ArteJ.  68.  f.^.  Emjmrar-se  :  acolher- 
se  como  a  abrigo,  defensivo  ,  refugio  ,   asilo.  B. 

5.  10.  5.  " empardrão-se  a  humas  arvores  mui 
bastas."  '^emparar-se  em  diversas  colheitas.*^  Alau- 
sinho.  Emparar-se  dos  vãllos.  Menezes,  Hist.  "  tm- 

■^arar»se  debaixo  da  manta  dos  íOj.(,que  ihes  apon- 
laváo  ,  &c.  =■'  §.  Emparar-se  do  Sol  ;  da  chuva  , 
com  capa  ,  ou  chapeo  de  chuva,  ou  em  reco- 
lhimento, «o  coche.  §.  Cobrir,  abrigir.  as  arvo- 
res a  emparão  do  Sol  :  o  monte  onde  quebra  o 
vento  dominante  empara  a  terra  ,  éi-c.  §.  fig,  Em- 
parar as  Musas  ■,  emparar  os  desvalidos  ,  e  per- 
seguidos ;  favorecer  ,  proteger.  §.  Emparar-se  dos 
encontros  j  e  dos  golpes  com  o  escudo.  Palm.  P.  2. 
e  5.  freq.  Emparàr-se  no  boqueirão.  Barros  ,  5. 
/.  161,  coh  1.  "quem  se  me  empar ard  ?  *  i.  é  , 
livrará  de  meus  golpes.  Palm.  P.  2.  c.  159.  §.  Em- 
parar-se de  alguém  ■;  buscar  o  seu  emparo ,  socorrer- 
se  a  elle»  T.  de  Agora  ,  u  2,  /.  125.  "  emparar- 
se  debaxo  da  proteiçáo  que  Deus  promette.**  Pai- 
va ,  Semi.  I.  50.  ^.  §.  V.  neutro.  Ficar  a  par, 
ou  estar  a  par  de  alguma  coisa.  B.  Ciar.  c.  59. 
"o  batel  emparou  com  elles.  "  quando  emparaváo 
(as    balsas   de  fogo)    com    o  nosso  junco.  B.  2. 

6.  ^.  Id.  1.4.  5.  não  houverão  vista  da  Iiha  ,  se- 
não quando  emparáráo  com  a,  garganta  do  porto, 

EMPARDEÁDO.  V.  Emparedado.  Ord.  Af.  2. 
f..  i(j8.  Eufr.  f.  9.  /,  207.  Ediç.  do  Lobo. 

EMPAREDADO.  V.  Emparedar  ^cvjo  part.  pass. 
é,  "que  a  tem  o  pai  encerrada,  como  empare- 
dada:^^ empar  de  ada  traz  por  erro  a  Edição  de  Lo- 
bo ,  j.  2oy.-  Eujr.  5.  9.  Encellada  ,  Cron.  Cist.,  6. 
c.  33.  §.  Navio  emparedado ;,  o  que  por  ter  pou- 
co   bojo-  náo  aguenta   bem   o   panno. 

•  EMPAREDAR  ,  v.  at.  Cerrar  entre  paredes. 
§.  fig.  Eniparedarse  :  encerrar-se  nas  Clausuras 
Religiosas :  daqui  Emparedadas  ,  por  reclusas  em 
celias  ,  ou  entre  qu.itro  paredes  ,  com  alguma 
abertura  pequena  ,  só  para  receber  sustento  ,  e 
para  despejos.  Elucid.  Art.  Emparedada.  Na  Cron. 
dst.  6.  f.  33.  »e  chamáo  emparedadas  ,  ou  encel- 
ladas  ;  i.  é  ,  que  viviáo  em  recolhimentos  ,  a  que 
chamaváo  celias  ,  sendo  entre  estes  notável  o  Con 
vento  perto  de  Coimbra  ,  chamado  antigamente 
das  C''Uas  ,  e  hoje  de  Celias ,  polo  costume  de 
tirarem  o  arti^^o  a  nomes  raíii  usuács  na  corxver- 
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saçáo  ,  como  apontei    na   Grammatica.  Sousa     , 
Ultsípo  ,  /.  23.  Cron.  Cit.  6.  c.  33. 

E!\lPARELHADO,  p.  pass.  de  Emparelhar.  Jun- 
co a  par  de  outro  ,  hombro  cem  hombro  :  v.  ?•. 
podem  ir  pelo  caminho  dois  òomc;;:.  emparelhados  ; 
dois  cavallos  emparelhados  em  tiro.  como  se  c*o 
sangue  andara  emparelhado  entendimemo  ,  e  virtude  j 
acompanhado  igualmente.  F.   do    Arç.   i.  9. 

EMPARELHAR  ,  v.  at.  Por  de  par  ,  jungir  , 
V.  g.  dois  cavallos  em  tiro.  §.  Buscar  boi  ,  ou 
cavalio  ,  ou  macho  ,  que  possa  lervir  bem  com 
outro  :  V.  g.  para  emparelhar  ene  boi ,  o/t  a  junta, 
§.  neutro.  Passar  defronte.  "  emparelhando  as  ga- 
les com  o  baluarte. '=  Cast.  2.  f.  I56.  ''empare- 
lhando com  um  morro,  que  está  r,a  barra.^»»  ^.Em- 
parelhar com  algum  no  jogo  ,  encrar  de  parçaria 
a  perdas ,  e  ganhos.  §.  Contender  com  igual  , 
ou  igunlar-se.  "Alexandre  disse,  que  entraria  nos. 
Jogos  Olym picos  ,  se  tivesse  Reis  ,  com  que  em- 
parelhasse. "  Fieira.  §.  Emparelhar-se  :  ser  igual. 
Arraeí ,  9.  9.  a  arte  nunca  se  empareJha  com  a 
natureza. 

EWPARENTÁDO  ,  adj.  Apr^.rentado.  etâo  em- 
parentados   na  terra.  Cast.  L.  2.  /.  149. 

EMPÁRO ,  s.  m.  Coisa  ,.  que  empara  ,  cobre  , 
abriga  ,  defende.  Men.  e  Mo^a ,  f.  28.  f.  ''em- 
paro ,  que  tolha  o  Sol.  ^='  f.  53,  uit.  Ed.  "hum 
pano  para  emparo  ( da  fresta  )  que  tolha  o  ar  , 
a  vista."  Idem  ,  L.  i.  c.  22.  §.  quer  Deus  que 
pendamos  só  do  seu  emparo ,  e  protei^ão.  Paiva , 
Serm.  i.  49,  f,  §.  Defesa  :  v.  g,  o  emparo  da 
minha  honra  (  que  queriáo  roubar  a  uma  don* 
zelIa  ).  Palm.  P.  2.  c.   106. 

EMPARRÁDO,  adj.  Coberto  de  parra:  v.  g. 
vinha  em  parra  da. 

EMPARRÁR-SE  ,  v.  refl.  Cobrir-se  de  parra  , 
V.  g.  a  vinha. 

EMPAR VOEGKR,  v.  n.  Fazer-se  parvo,  tolo. 

EMPAR VOECÍDO,  p.  p.iss.  Feito  parvo,  to- 
lo. "  de  trincado  fica  emparvoecido.  ^^  Feo  ,  Serm. 
da  Inven^.  da  Cruz,/.  170.  f.  §.  Feito  mini- 
no  y  ou  tornado  pela  muita  velhice  ,  e  sem  ten- 
to ,  nem    juizo. 

EMPASCOÁR  ,  V.  n.  Celebrar  a  Páscoa. 

EMPASTADO  ,  p.  pass.  de  Empastar.  §.  Pin- 
tura empastada  ;  aquella  cuja  tinta  náo  foi  des- 
feita em  olco  bastante  ,  por  onde  apparece  mais 
o   corpo  ,  ou   massa   das  tintas. 

EMPASTAR  ,  v.  at.  Unir  papel  com  massinha 
sobre  molde  ,  ou  forma  para  mascaras  ,  e  outras 
hguras  de  vulto.  §.  Empastar  a  pintura.  V.  Em- 
pastado. 

EMPATA  ,  s.  f.  As.  Embargo  ,  confiscação  da 
fazenda. 

EMPATADO,  p,  pass.  de  Empatar,  O  que  está 
parado  sem  f.izer  o  que  queria  ,  ou  devia  ;  ou 
demorado.  ^.  Fotos  empatados ;  iguáes  em  numero. 
negocio  — ;  o  que  fica  indeciso  por  votos  em  igual 
numero» 
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Empatar  ,  v.  ar.  Embargar  ,  embnraçar  , 
suspender :  v.  g.  emparar  as  mercadorias  tia  al- 
fandega :  estão  os  navios  enipatados  iio  porto  coíh 
o  mão  tcmyo ,  ou  yor  falta  de  despacho.  §.  Em- 
patar os  votos  ;  fazer  que  seja  igual  o  número 
por  ambas  as  partes  ;  v.  g.  "  o  sexto  vogal  em- 
patou os  votos. "  §.  Empatar  o  anzol  na  linha  ; 
atá-lo  ,  e  enleyá-lo  de  sorte  ,  que  se  náo  escoe 
pelo  cabo.  §.  Empatar  as  vasas  ;  hzer  numero 
igual   delias,  c  no   fig.   oppòr-se  ,  atalhar. 

EftiPAVEZÁDO  ,  p.  pass.  de  Empavezar.  V. 
§.  lig.  yí  canoa  empavezada  de  petiuas  de  aves. 
Fieira  y  Cortas,  Tom.    i. 

EMPAVKZÁR  ,  V.  ar.  Cobrir  com  pavezes  as 
bordas  das  náos.  §.  Enipaví^zar-se :  cobrir-se ,  es- 
cudar-se   com  pavez,  Oon.  ^.  I.  c.  28. 

ERIPAVONÁDO  ,  p.  pass.  de  Kmpavonar-se. 
•'como  vai  empavonada  ]"  V.  o  verbo. 

EMPAVONÁR-SE,  refl.  Inchar  de  vaidade,  os- 
tentando roupas  gazís  ,  e  ricas  ,  enfeites  ,  e  ador- 
nos ,  e  adereços  vários,  §.  Ensuberbecer  por  qua- 
lidades externas,  cargos,  dignidades.  V.  Jlpwo- 
nado. 

EMPEÁR  ,  ou  EMPIAR  ,  v.  at.  Metter-se  os 
bois  na  eira,  para  debulharem  os  cachos,  ou  es- 
pigas ,  que  ficáo   depois   da   primeira  debulha. 

EMPENA  ,  EMPEÇAS  ,  EMPEÇAMOS  ,  EM- 
PEÇÁES,  EMPÉqÂO  :  Variações  do  Conjun- 
ciivo  de  Empecer.  V.  Paim.  P,  2.  c.  107.  As  de 
Impedir  são  ,  Impida  ,  Impidas  ,  <z5>f. 

EMPEÇADO  ,  p.  pass.  de  Empeçar.  Emba- 
raçado :  V.  g.  cabello  ,  estilo  empeçado.  Fieira, 

EMPEÇAR  ,  v.  n.  Topar  ,  embicar  em  algu- 
ma coisa.  Lus.  IX.  que  sobre  ella  empeçando 
t.iwvcm  caia :  torpeçar ,  embcuaçar-se.  Barros,  on- 
tros  empeçaváo  nclles.  §.  Embicar  ,  no  íig.  re- 
parar ,  reprovando,  SoUsa  ,  V.  do  Are,  i,  6.  ha- 
veremos os  srurapas  de  empeçar  n,i  jãlta  ,  ^«e  o 
yircebupo  tinha  de  sangue  illustre  ,  e  de  Avoen^ 
gos.  §.  Empeç^ar  nas  palavras  :  náo  f  aliar  corrente 
por  torvação,  &c.  Ao,  Trat.  S.  Estev.  ^'■empeçan- 
do em  casos  ,  que  o  chega  vão  a  cfcado  de  se 
náo  saber  dar  a  conselho.-^  F.  do  Arc.  5.  15. 
§.  Começar,  desus. 

EAIPÉCÈR  ,  V.  n.  Fazer  damno.  sef»  o  fogo 
empecer  nada  aos  Mouros ,  que  estavão  tm  cima, 
Coftt:)  ,  8.  ^6.  "  empecer  os  nossos  (  sem  prep. ).?' 
B.  I.  7.  6.  Fieira,  4.  n.  8.  se  em  nada  tne  em- 
peceu o  peccado.  Paiva,  Serm.  i.  /.  49.  f.ne- 
hbtim  ger.cro  de  mal  vos  poderá  empecer  em  na- 
na. lev.'iUtdrão  huma  revolta  com  desejo  de  empe- 
cer os  nossos.  Barros,  amores  ,  que  mais  empe- 
cerão ,  que  aproveitarão.  Guia  de  Cagados.  §.  Cau- 
sar estorvo  danoso.  Sá  Mir.  "  hora  achaques  mil 
re  empecem.  ^^  Eufr.  2.  7.  ttido  o  que  empece  d 
limpeza  da  alma.  F.  de  Suso  ,  c.  57.  a  jujti^a  > 
náo  empeceu  a  certos  homizi/idos  ;  i.  é  ,  náo  os 
prendeu  ,  ou  estorvou.  F.  do  Arc.  L.  6,  c.  16. 
%.  Ficar  atalhado ,  estorvado.  "  achasse  outia  ca- 
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va   para  os  elefantes  empecerem  ;  "  ficarem  atalha- 
dos com   sen  damno.  Couto  ,  10.   10.  7. 

EMPECIDO  ,  p.  p.iss.  de  Empecer.  />.  i.  7,  4. 
*'  elies  foráo  os  empecidos  :  ■'^  i.  c,  lesados  com 
mortes  ,  e    feridas. 

EMPECÍLHO  ,  s.  m.  Obstáculo  ,  estorvo. 
EMPÉCIMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  empecer  , 
fazer    mal.     antiq.     "  empecimcnto    aos    imigos.  " 
Azurara ,  c.  5.  Jiied.  II,  290.  "  fazer  algum  em- 
pecimcnto : "  perda  ,  dano. 

EMPECÍVEL  ,  ad),  (^ue  empece,  hervas  empe- 
civeis  ao  crescimento  das  plantas.  Barros,  Gramm. 
/.271.  Eu  sou  empecivel  a  tcdos.  D.FrancManoeli 
Cart.  7^.    Cent.  5. 

EMPEGÍVO  ,  adj.   V.  Empecivel   Elucidar. 

EMPEÇO  ,  s.  m.  Empecilho,  estorvo.  Sa  Mir» 
Esparsas.  Estrang.  A.  5.  §,  Começo  ;  antiq.  ElU' 
cidar. 

EMPEÇONHENTADO  ,  p.  pass,  de  Empeço- 
nhentar. 

EMPEÇONHENTAR  ,  v.  at.  Envenenar.  F.  de 
Suso,c.  27.  ^'■empeçotiheutar  as  fontes.-' §.  fig.  "Em- 
peçonhenta as  orelhas  ,  a  mentira  ,  ou  a  adulação. 
empeçonhentar  co>ii  o  veneno  de  suas  maldades.  Ar- 
raes  ,  <.  2.  e  i.  24.  T.  d' Agora  ,  i.  2.  /.  9?. 
^^empeçonhentava  o  ar  o  fedor  dos  cadáveres.*''' 
Fios  Sanct,  f.  254.    ^. 

EMPEDERNECÈR  ,  v,  ar;  Converter  ,  tornar 
em  pedra  ,  petrificar.  §.  fig.  '■^  Empedernecer  tanto 
huma  alma."  Paiva -^  Serm.  i.  f.  ij6.  §.  Empe- 
dernecer-se  o  coraí.ão  :  obscinar-se  na  culpa  ,  ou 
fazer-se  insensível  ás  paixões.  Arraes  ,  ^.  6,  Pai- 
va ,  Serm.  i.  f.  268.  ir.  f.  z6z.  f.  *'  empeder- 
necer-se  a  alma  na  culpa  :"  fazer-se  dura  ,  cruel, 
deshumana  ,  obstinada  ,  &c. 

EMPEDERNECÍDO  ,  p.  pass.  de  Empedernecerr 
se.  Paiva,  Serm.  i.  f.  zQ],  f.  amotkntar  tão  em- 
pedernecidos  peitos  :  coração  — .  /.  291. 

EMPEDERNIDO  ,  p.  pass.  de  £mpedernir-se. 
Arraes ,  5.  55.  "  empedernido  ,  e  desditoso  fru- 
to." Eneida  ,  ///.  146. 

EMPEDERNÍR  ,  v.  at.  Tornar  em  pedra  ,  ou 
duro  como  pedra.  fig.  Empedernir  a  alma ,  o  cora- 
ção. §.  Empedernir-se  ,  refl.  tornat-se  de  pedia  ,  ou 
rijo  ,  e  insensível  como  a  pedra  i  empederne- 
cer-se. 

EMPEDIMÈNTO  ,  e  deriv.  V.  Impedimento  ,  ^C. 

EMPEDRADO  ,  p.  pass.  de  Empedrar. 

EMPEDRADÒR,  s,  m.  O  que  empedra,  calça 
com   pedras. 

EMPEDRADÚRA  ,  s.  f.  Doença  do  cavallo  nos 
cascos. 

EMPEDRAR  ,  v.  at.  Calçar  :  v.  g.  empedrar  as 
ruas  com  pedras  :  empedrar  o  poço ;  forrá-lo  de 
pedras  para  náo  se  ir  a  agua.  Couto  ,  9,  c.  25» 
§.  íig.  Leilão,  Miscell.  poderamos  ter  as  nossas  ruas 
empedradas  com  cruzados.  §.  Empedrar-se  :  petri- 
ficar-se     empederneccr-se.  Arraes  ,  i.  7. 

EMPÉGÁDO  ,    p.  pass.  de  Empegar.    !!'  Nuno 
Tppp  ii  iei- 
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Fernandes  que  Ma  mais  empegado  : "  i.  é  ,  ao  lar- 


go da  costa  ,  a-la-mar.  £.   5.  6.  7. 

EMPÉGÁR  ,  V.  at.  Wetter  no  pego  ,  engolfar, 
§.  No  fig.  Eufr.  2,  5.  "  empegou-nie  a  alma  em 
hum  mar  de  receios. "  §.  Empegar-se  ,  v.  at.  en- 
golíar-^se,  metter-se  ao  pego,  ir  da  costa  para  o 
alto,  emmarar-se  ,  ou  amarar-se,  engoUar-se.  B. 
** empegou-se  muito  no  mar.  "  Cast.  2.  f.  ipi. 

EMPEI  ORADO  ,  p,  pass,  de  Empeiorar.  (  Em- 
fcyorado  ,  melhor   Ortogratia  ) 

EMPEIORÁR  ,  V.  at.  Fazer  peyor.  FarcHa. 
*^  entpeiorando  os  máos.  "  §.  v.  n.  Fazer-se  peyor  , 
ir  a  peyor  ,  fazer-se  de  peyor  condição.  Èufr. 
I.  9.  Arraes  ,  i.  9.  O  Governador  empeyora  da 
sua  enfermidade,  Cron.  jf.  ///.  P.  4.  c,  28.  o  (jue 
vas  iompetencUi  empeyora, ^c/?  mal.  Lcbo  ,  Tom.  4. 
/.  164.  ult.  Edi^.  (£mpe)íorrtr,  melhor  Ortografia.) 

EMPELLAMADO,  p.   pass.de  Empellamar. 

EMPELLAIVIÁR  ,  v.  at.  Lançar  as  pelles  ,  ou 
coiros  no  pellame  ,  ou  cortume  ,  a  cortir.  £. 
Pereira, 

ErdPELLICÁDO,  p.  pass.  de  Empellicar.  §.  Nãs~ 
Cer  o  menino  empelUcaáo  ;  i.  é  ,  dei-vtro  de  uma  das 
túnicas  ,  em  que  anda  no  útero  ,  que  se  rasga  cá 
fora  :  o  vulgo  diz  que  sáo  ditosos,  no  discurso 
da  vida  os  que  assim  nascem.  §.  na  Ásia  ,  pa- 
go   de  empelluado  ,  violado. 

EMPELLIGÁR  ,  v.  at.  Dar  o  preparo  de  pel- 
lica  aos  coiros  ,  como  acamuçar  é  dar  a  corti- 
mento  da  camuça.  §.  Cobrir  com  pellicas.  £,  Per. 

ÈJVIPELO  ,  s.  til.  O  pediço  de  massa  informe, 
a  que  depois  se  dá  figura  de  páo  ,^para  ir  ao  forno, 

EMPENA  ,  s.  f.  A  volta  ,  ou  tortura  ,  que  to- 
ma a  madeira  nova  ,  ou  com  humidade  :  daqui 
empenar.  §.  Paredes  da  empena  ^  as  dos  topos 
da  casa. 

EMPENADO  ,  p,  pass.  de  Empenar.  V.  tam- 
bém  Empemmdo.. 

EMPENAR  ,  V,  n.  Ir-se  curvando  ,  ou  torcen- 
do a  madeira  nova  ,  ou  humedecida,  ou  com 
calor.  Feo  ,  Trat.  2.  f.  224.  f.  "antes'adei- 
xáo  seccar  (  a  madeira  )  que  d'outra  maneira  em- 
penard.^'*  §.  v.  ac.  Impor  pena.  B.  Per.  causar  pena. 
Cam.  Filodemo  ,  Ato  4.  se.  2.  "  Amor  me  tem 
mais  empenado.  " 

EMPENHA  ,  s.  f.  Remendo  ,  que  toma  todo  o 
lado  do  sapato.  Nos  Jned.  IJI.  512.  parece  si- 
gnificar o  coiro  ,  que  leva  um  par  de  sapatos. 
♦*em  duas  pelles  nove  pares  de  empenhas."  (do  Fran- 
cez  empeignc  ) 

EMPENHADO  ,  p.  pass.  de  Empenhai.  Endi- 
vidado.   §.    Hipotecado.  §.  V.   o  verbo. 

EMPENHAMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  empenhar. 

EMPENHAR  ,  v.  at.  Dar  alguma  coisa  em  pe- 
nhor. §.  hg.  Empenhar  a  palavra  y  a  fé  ;  obrigá- 
la  alguém  por  promeisa.  §.  Empenhar  alguém  tm 
alguma  coisa  ;  fazer  com  que  a  tome  sobre  si , 
se  encarregue  delia  ,  se  metca  nclla  :  v.  g,  empe- 
nhei-o  em  favor  ,  ou  (iira  javaresu  algum  :  em- 


^  penhcu^se  na  guerra  contra  os  Romanos.  §.  Empe- 
nhar-se  emaígtinm  coisa;  ter  desejo,  empenho 
em  se  ella  conseguir  ,  negociar  o  seu  consegui- 
mento  :  empenhar-!e  por  servir  alguém  ;  encarre- 
gar-se  ,  e  trabalhar  por  isso  ,  ccmo  de  obrigação, 
e  para  tirar  a  limpo  a  promessa.  §.  Endividar^se. 
§,  Empenbar-se  contra  alguém  ,  ou  contra  alguma 
coisa  :  V.  g.  empenháo-se  os  ignorantes  contra  os 
doutos,  se  como  inimigos  se  empenhassem  contra  a 
ignorância.  Chagas.  §.  Empenhar  sua  pessca  em  al- 
guma empresa  ;  expo-la  ao  successo  delia.  Fretre  , 
/.  7.  rtara,  H.  do  Fut.  74.  §.  Impenharse  com 
alguém  ;  _obrigar-se-lhe.  §.  Empínhar-se  m  razoes  : 
dizer  razões,  por  que  fique  obrigado  a  fazer  al- 
guma coisa.  Hist.  dos  lllunres  Tavoras.  "  porque 
o  Duque  se  náo  empenhasse  em  razoes.  §.  Empe- 
nhar •.  fazer  contrair  empenhos,  grandes  dividas. 
T.  d' Agora  y  i.  y  os  coches  ,  liteiras  ,  ginetes  , 
e  outras  coisâs  d'este  toque  são  as  que  empenháo 
os  morgados ,  e  arrcnáão  as  co'-mendas.  §.  Eu  voi 
empenho  minha  Je.   F.  de  Suio  .  c.   ^8. 

12MPÈNHO  ,  s.  m.  O  dar  bens'  em  penhor.  §.  O 
acto  de  obrigar  a  sua  palavra.  §.  Ter  empenha 
cm  alguma  coisa  ;  i.  é  ,  o  de,-e)o  empenhado  em 
conseguí-la  ;.  ou  estar  empenhado  a  consegui-ia  , 
fazè-la.  §^  Ter  empenhos  por  alguma  coi-a]  pedi- 
tórios de  pessoas  ,  que  obrigáo  a  seivi-los.  §1.  Va- 
lia ,  valedor  ,  que  terça  por  alguém.  Aíetier  ew- 
pcnhosjparà  conseguir  alguma  graça  ,  mercê  ,  êxi- 
to de  tvegocio.  §.  Carta  de  empenho  ;  de  rogo  de 
pessoa  de  respeito,  que  se  empenha  em  conseguir 
alguma  coisa  ;  y.  g.  Fuao  toi  o  seu  empenho  , 
foi  quem  serviu  de  empenho.  §.  Fazer  empenho  per 
conseguir  ;  diligenciar  empenhando  alguém  para 
esse_fim.  §.  Contrahir  empenhos ,  i.  é  ,  dividas,  obri- 
gações. §.  Empenho  amoroso  ;  trato. 

EMPENHORÁDO  ,  p.  p:iss.  de  Empenhorar.  Da- 
do   em  penhor ,  empenhado. 

EMPENHOR AMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  dar 
cm  penhor.  (  oppignoratio  )  Elucidar. 

EMPENHORAR  ,  v.  at.  Dár  em  penhor  ,  em- 
penhar. Prov.  Hist.  Geneai.  Tom.  i.  /.  6^ 

EMPENNÁDO  ,  p.  pass.  de  Err.pennar.  Y.  §.  Sei- 
ta ,  ou.  frecha  empennada  i  i.  é  ,  fincada  ,  prega- 
da. P.  Per.  2.  1^9.  f,  e  6ç).  f.  frechada  em- 
pennada no  rosto  ,  na  cabeça.  §.  "  Tinháo  os  es- 
cudos todos  empemtados  de  settas :  ^>  i.  é ,  crava- 
dos. Cast.  4.  c.  ^7.  "  todas  as  adargas  foráo  eni' 
pennadas."  L.  t,.  f.  ^^.  §.  «' Ave  nova  bem  em- 
pennada. "  Filhalp.  Prol.  Mamcbos  empennados  j 
enfeitados.  Sd  Mir.  Tom.  2.  /.  64.  V.  o  verbo. 

EMPENNÁR  ,  V.  at.  Pòr  pennas ,  v.g.  nas  fre- 
chas, nos  virotes  ,  settas.  C.  Ftlod.  4.  se.  1.  Amor 
me  tem  mais  empenado  ,  que  nenhum  virote  seu  ; 
onde  o  poeta  taz  etjuivoco  entre  empenado ,  e 
empennado,  que  se  subentende.  '■'■  cmpcnnou  as  azas 
ao  pensamento."  Lusit.  Transf.  1.256.  §.  Guar- 
necer de  pennas  Góes.  piíitão  ,  c  empennáo  de 
pmnas  de  aves.  §.  Criar  penna :  y.  n.  ♦'  já  vai  ew- 

pen- 


pamando."  §.  Enfeitar,  "a  quem  o  mundo  em- 
penna.  ^'  Feo ,  Trat.  i,  f.  i66.  f.  §.  Empennar- 
íc,  no  Hg,  vestir-sc  ataviadamente.  Ulis.  f.  I4'  f'- 
*'cjuc."m  se  emperiiia  ,  e  não  tem  pemui  ,  depois 
se  depcnna  ,  e  vive  em  pena  ; "  i.  é  ,  quem  galea  , 
e  triunfa  a  vida  com  o  alheyo  ,  tempo  vem ,  que 
lho  tomáo,  e  que  vive  em  dòr ,  e  afflicçáo.  §.  Diar. 
dVurcm ,  ficq.  e  f.  592.  empeiinado  de  pellcs  ;  tor- 
rado ,  vestido.  §.  Cravar  setas  ,  e  ttechas  atiran- 
do, muitos  Soldados  com  as  frechas  em^iennadas  por 
algumas  partes  do  corpo.  Crou.J.  III.  P.  4.  c.  102. 

EWPEORÁDO.  V.  Empciorado  ,  e  deriv. 

EMPEDRAR  ,   V.   n.    Peyorar.    Cmi.    Redond. 


>> 


"  pois   meu  viver  (mpeor/i. 

EMPEPINÁDO  ,  adj.  v.  f.  rijo  ,  teso. 

EMPEQUETÁDO  ,  adj.  do  Brás.  M.  Lm.  V. 
Bvxequeindo. 

EWPERADÒR,  EMPERATRÍZ.  V.  Imperador, 
JmptnHriz. 

EMPERLÁR  ,  v.  ar.  poet,  us-  Adornar  de  pe- 
rdas. ^^  emperln   a    Aurora    as    tranças." 

EMPERKÁDAMÈNTE  ,  adv.  Obscmadamente  , 
F,  Mend.  c.  46,  "  deixando-se  assim  morrer 
ímpíriadamente. " 

EMPERRADO  ,  p.  pass.  de  Emperrar,  y^uto 
do  Dia  de  'Juízo.  "  o  villão  he  emperrado.  "  F. 
Mendes  .tC,  211.  os  mais  empenados  corai^ões,  F. 
do  /írc.  L.  ~^.  c.  í:,.  os  wats  duros  ,  e  emperra- 
dos iorai^ões  tornava  de  cera.  Cau.  ^.  /.  85.  os 
inimigos  estavão  tão  emperrados  contra,  os  nossos , 
qf4e  antes  q/tizerão  morrer,  rústico  emperrado  nas 
coisas  de  seu  proveito ,  e  que  não  admitte  conselho. 
H.  Naut.  I.  419.  â  mulher  emperrada  quer-se  que' 
brada.  Ulis.  i.  5.  Cam.  Seleuco  ,  f.  51.   £dí^.  de 
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EMPERRAMENTO  ,  s.  m.  Obstinação.   B.  Per. 

EMPERRAR.  ,  V.  at.  Fazer  perro  ,  obstinado , 
raivoso.  Prestes ,  f.  2.  "isso  me  emperra,"  §.  Em- 
perrar-se  ,  cu  emperrar ,  neutro  ,  obstinar-Se  :  v,  g. 
Emperrar-se  nos  vícios-  H.  Pinto,  emperrados  nos  vi- 
dos i  não  descontinuar  com  obstinação.  §.  Em- 
perrar tem  é  em  emperro  ,  emperras ,  emperra  , 
empérrão  ,  do  Indicativo  :  no  Subj.  emperre  ^  em- 
perres ,  emperrem. 

EMPERRO  ,s.  m.  vulg.  V.  Emperr amento.  "  Há 
tal  emperro  ;  viu-se  já  tanto  emperro  í  táo  duro  no 
seu  emperro." 

EMPERTIGADO  ,  adj.  Que  está  direito,  e  te- 
so,  sem  se  curvar  ,  nem  torcer;  dizemos  do  ho- 
mem que  assim  anda  :  vem  de  pertica  ,  vara  ,  ou 
pertiga ,  Portuguez.   V,  Pertiga. 

EMPESSÍVEL,adf.  Que  serve  de  estorvo,  em- 
pecilho, projessamos  ser  empessiveis  á  getUe.  Apcl. 
IMaL  f.  250.  de  empecer. 

EMPESSOAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  O  acto  de  em- 
pessoar  ,  ou  empossar  o  que  se  dá  ,  vende,  tras- 
passa em  outrem  ,  em  quem  se  encabeça  a  herda- 
de ,  em  quem  se  faz  pessoa  ,  a.  quem  se  faz  pes- 
íoeiro ,  Qu  ptoprietarioj 


EMPESSOaR  ,  V.  at.  ant.  Empossar.  Elucid. 

EMPESTADO  ,  p.  pasi.  de  Empestar.  §.  Fe- 
rido  de  peste.  §.  restilente  ,  pesiilero. 

EMPESTAR  ,  V.  at.  Causar  peste ,  ferir  de  pes- 
te. /IS  immundicias ,  e  exhala^Ões  ,  que  empestáo  a 
Ciãadi.  §.  "os  máos  exemplos,  e  grandes  escân- 
dalos cmpestão  a  sociedade  civil:"  são  contagio- 
sos ,  e   lavráo ,  ou  grassáo  ,  como  a  peste. 

EMPEYORÁR.  V.  Empaorar.  H.  Pinto  ,  f.  151. 
"  outros  í*  empeyorão."  (empeyorar,  melhor  ortogr.) 

EAIPEZÁDO  ,  p.  pass.  dè  Empezar. 

EMPEZÁR  ,  v.  at.  Cobrir ,  apolvilhar ,  ou  de- 
fumar com  pez  ,  para  preservar  da  corrupção.  F, 
Mend.J.  1 10,  ;;!'.  col.  2.  chaciíúo  ,  empezáo  toda  a 
sorte  de  carnes  ,  e  aves. 

EMPEZINHÁDO  ,  adj.  Sujo  ,  negro  ,  tisnado 
de   tratar  o  pez  ,  ou  de  seu  fumo.   Arraes  ,  ?.  ?. 

ÈMPHASE,  ou  ÈMPHASIS  ,  s.  m.  cu  fem.  Fi- 
gura Khetorica  ,  que  consiste  em  pronunciar  al- 
guma írase  de  sorte ,  que  se  deixe  entender  , 
que  as  palavras  signiticáo  mais  do  que  soão ,  ou 
que   se  não  diz  tudo  o  que  houvera  de  dizer-sev 

EMPHÁTICAMÈNTE,  adv.    Com   emphase. 

EMPHÁTIGO  ,  adj.  Em  que  há  emphase.  Vm- 
ra.  razão   tão  emphatica,  e  discreta. 

EMPHITÈOSIS  ,  ou  EMPHITÈUSIS  ,  s.  m.  Fa- 
teosim  ,  contrato,  pelo  qual  alguém  toma  algum 
prédio,  para  o  aproveitar  tendo  delle  o  dominio 
ntil  ;  e  paga  cerca  porção  ao  senhor  principal , 
ou  directo  em  conhecimento  do  Senhorio  ,  e  o 
Laudemio. 

EMPHITÈOTA  ,  ou  EMPHITÈUTA  ,  s.  c.  Pes- 
soa ,  que  tomou  o  dominio  útil  do  prédio  pelo 
emphtteusis.  V.  De  ordinário   se  usa  masculino. 

EMPHITEUTICÁDO  ,  p.  pass.  de  Emphiteuti- 
ear.  Dado    em    fatiosim. 

EMPHITEUTIGÁR  ,  v.  at.  Dar  o  dominio  util 
segundo  a  natureza  ,  e  condições  do  enifiteUsis. 
Leis  Mod.  "  emphiteuticar  umas  terras.  " 

EMPHITEUTICÁRIO,  adj.  Da  natureza  da  em- 
phiteusis :  v.  g.  prédio ,  terras  emphiteuticaiias. 

EMPIÁR.  V.  Empear. 

EMPICOTÁDO ,  p.  pass.  de   Empicotar, 

EMPICOTÁR  ,  V.  at.  Pòr  no  pico  ,  picota  , 
ou  cume  da  picota  ;  encumear.  §.  Prender  na  pi- 
cota ,  e  expÒT  á  vergonha  ,  como  se  expóe  no 
pelourinho.  Ord.  Manuel.  L.  i.  T.  49.  §,  5. 

EMPIDÒSO  ,  adj.  V.  Impidoso.  B.  Ciar.  c.  51. 
Ined.  H.  516.  lugares  empidosos  para  os  de  cavallo. 
§.  Impedido,  retardado,  aos  qaaes  o  caminho  joi 
mais  empidosa,  com  o  basilisco  ^e  artelharia  grossa  , 
com  que  lhe  tiravão ,  e  detiverão-se  em  subir  ,  2>c 
B.  z.  7.  5'. 

EMPIÈMA,  s.  m.  t.  de  Med.  Ajuntamento  de  ma- 
térias em  alguma  cavidade  do  corpo.  §.  r,  de  Ci- 
rufg.  Abertura  embaixo  do  peito,  para  dar  saí- 
da ao  sangue  derramado    na  sua   cavidade, 

EMPIEMÁTICO  ,  adj.  Que  tem  cmpiema. 

EMPÍGEM,  s.  f,  Bostella  seca,  que  se  esten? 
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de  pouco  ,  e  pouco  pela  peUe  do  corpo  :  outras 
há  ,  que  sáo  vivas  ,  e  trJvez  corruem  ,  e  sáo 
cancerosas  ,  e  malignas  j  darta  ,  herpes  ,  serpi- 
go  ,  papula. 

EMPILHADO  ,  p.  pass.  de  Empilhar,  estavão 
os  soldados  empilhados  ,  sem  se  poderem  desenvol- 
ver em  lugar  apertado.  Cast.  L.  ^.  f.  168.  bai- 
las empilhadas  ;  postas  na  pilha  junco  ao  canhão. 
EMPILHAR  ,  V.  at.  Dispor  cm  pilhas  :  v.  g. 
empilhar  taboado  ,  balas  ,  fruta  ,  sardinhas ,  ebc. 
EMPINADO  ,  p.  pass.  de  Empinar.  Levanta- 
do :  V.  g.  cavallo  —  ;  posto  em  gémeas.  §.  Mon- 
te ^  serra  empinada  ;  alta,  direita,  sem  ladeira.  F. 
do  Are.  5.  f.  17.  §.  Phebo  ,  ou  o  Sol  empinado 
ao  mejio  dia.  Palm.  P,  5./.  nj.  Cam.  Egloga 
2.  e  7.  §.  fig.  H,  Pinto.  "  empinado  rto  mais  alto 
cume  da  gloria  do  mundo. "  §.  Soberbo  ,  alti- 
vo,  elevado.  Eneida,  XII.  95.  §.  Exaltado  em 
virtude.  H.  Naut.  2.  328.  "a  Companhia  anda- 
va   lá    mui  crecida ,  e  empinada:'^  encumeado. 

EMPINAR  ,  V.  at.  Elevar  ao  pináculo  ,  ou  pi- 
no ,  cume  ,  ao  mais  alto.  no  fig.  B,  Ciar.  c.  82. 
a  fortuna  empina  a  huns  no  cume  da  mayor  al- 
tura. L.  5.  c.  4.  «/í.  Ed.  f.  71.  H.  Pinto,  se  a 
fortuna  empina  alguém  ,  he  para  o  derribar,  a 
piedade  dos  cidadãos  te  empma  scbre  todos  us  Prín- 
cipes ;  i.  é  ,  te  eleva.  Pinheiro  ,  2.  55-,  §.  Empi- 
tiar  os  copos ;  bebendo,  e  vasando.  §.  Empinar-se  : 
elevar-se  ao  pináculo  ,  opposto  a  abater-se.  Ar- 
mes ,  10.  I.  §.  Empinar-se  o  Sol.  Mausinho.  ,«'  ao 
empinar  do  Sol."  Lcbo,  Primav.  Fl.  \.  f.6.  §.  Men. 
e  Mo^a,  L.  z.  c.  12.  onde  sobre  ornar  3'empina- 
va  hum  erguido  rochedo, 

EMPÍREO  ,  s.  m.  O  Ceo,  onde  está  Deos  ,  e 
os  Santos. 

EMPÍREO  ,  adj.    Do   Ceo. 
EMPIRÈUMA  ,    s.  m.  t.  de  Quim.    O  gosto  , 
e  cheiro  das  aguas  ,  e  óleos  queimados  ao  faze- 
rem-se. 

EMPIREUMÁTICO  ,  adj.  Que  tem  empireuma. 
EMPÍRICO  ,  adj.    Concernente   ao  empiriámo. 
EMPIRISMO,  s.  m.  A  pratic^  de  Medicina  fun- 
dada somente  nas  observações  ,  sem  admittir  ra- 
ciocinios  ,  nem    theorias  físicas  ,  Sec, 

EMPIRTIGÁDO  ,  p.  pass.  de  Empirtigar. 
EMPIRTIGÁR-SE  ,   v.  refi.  Endireitar-se  ,  en- 
tesar-se  ,  como  a  pirtiga. 
EMPISGÁDO  ,  p.  pass.  de  Empiscar. 
EMPISCÁR  ,  V.  at.  V.  Pi.car   o  olho.  B.  Per. 
§.  Empisçarcni-se  os   oíbos ;  iicm-se  cerrando  ,  ou 
cerrarem   a   miúdo  ,  e  abrÍ!em  ,  do  que  tem  so- 
no ,  ou    vinho,  que  o  causa. 

EMPLANTÁR  ,  v.  n.  Plantar.  "  se  lhe  empran- 
tarão  no  coração. '^  Ined.  I.   f.  2 Ho. 

EiHPLASTÁDO,  p.  p.is-.  Je   Emplastar. 
EMPLASTAR  ,  v.  at.  Pòr,  cobrir  de  emplasto, 
ou  pannos,  como  os  em  que   se  applicáo  eniplas- 
tos:  V.  ^e.  emplastar  o  co-po ,  a  cabeça  ,  ó-c. 
EM  PLÁSTICO  ,  adj.  Que  t.^pa  os  poros  .   v.  g. 
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medicamentos  empListicos ;  virtude  emplastlca. 

EMPLASTO  ,  s.  m.  Medicamento  de  varias 
drogas  amassadas  ,  e  encorporadas  de  ordinário 
com  óleo  j  applica-se  externamente  para  tapar  os' 
poros  ,  e  moliificar  algum  tumor  ;  ou  para  se  in- 
troduzir por  elies  alguma  parte  ,  de  que  é  com. 
posto  ,  como  CS  mercunáes  ,  confortativos  ,  Scc. 
§.  O   panno  com  o  emplasto. 

EMPLAZÁR.  V.  Emprazar.  Elucidar. 

EMPLUMADO  ,  p.  pass.  de  Emplumar.  Orna- 
do de  plumas.  H.  Dam.  P.  2.  f.  244.  cabeças 
emplumadas  ,  rostos  ,  e  corpos  almagrados  :  nas- 
cer —  ;  com  pennas  :  fig.  com  discernimento  , 
bom  entendimento. 

EMPLUMAR,  v.  at.  Empennar  ,  ornar  de  plu- 
magens. §,  Emplumar-se  ;  criar  pennas  a  ave  ,  em- 
pennar. 

EMPOADO,  p.  pass,  de  Empoar.  T.  d' Agora ^ 

i.  2.  o  trabalho  já  ^/'empoado  ninguém  v  conhece, 

EMPOAR  ,   V.  at.  Sujar  ,  cobrir    de  pó;  it.  de 

pos   brancos  por  enfeite  :  v.  g.  empoar  o  cabello. 

EMPOBRECER  ,  v.  at.   Fazer  pobre.  §.  n.  Cair 

em   pobreza.  Arraes ,  8.  7. 

EMPOqÁDO  ,  adj.  Metcido  em  poço  ,  ou  po- 
ça :  V.  g.  empoçado  em  lama  :  fig.  cm  sangue. 
Seg.  Cerco  de  Diu  ,  f.  29^.  §.  Diziáo  huns  Fi- 
lósofos ,  "  que  a  verdade  está  empoçada  ^  >='  alta- 
mente  escondida. 

EMPÓFIA,  s.  f.  t.  da  As.  l^retexto,  còr  para  tomar 
o  alheyo  ,  e  erão  os  que  os  Chr.stáos  na  Ásia  usa- 
váo  com  os  Mouros  dominados  ;  v.  g.  a  galli- 
nha  de  Mouro,  que  entrava  em  casa  de  Chris- 
ráo  ,,  havia-se  por  christianizada  ,  e  pertencia  ao 
I  Chnstáo  só  por  esse  tirulo:  se  o  Chnstáo  da- 
va topada  d  porta  do  Mouro  ,  este  pagava-lhe 
3  cura  ,  ou  damno  á  vontade  do  ofiendido.  San- 
tos,  Hist.  Ethiop.  L.  5.  f.  2.  e  L.  i.  c.  15. 

EMPÒFO,  s.  m.  Animal  semelhante  ao  cavai- 
lo  ,  mas  muito  mayoi  ,  acha-se  nas  mai^ens  do 
Cuanza  ,  rio  de  Ethiopia.  Samos,   L,  2.  ^r.  5. 

EMPOLA  ,  s.  f.  Bolha,  tolle  de  ar,  ou  agua  , 
'eito  na  pelle.  §.  na  Ásia  ,  Quinta  ,  pomar.  B. 
I.  ?.  8.  "povoado  cm  e:npclas  de  terras  ;"  partes 
viçosas  ,  próprias  para  lavoura.  V.  Reguengo. 
§.  faílar  empolas  :  usar  de  palavras  empoladas. 
Lobo  ,  Corte.  §.  EmpoU  :  bolha  ,  que  faz  a  agua  , 
ou  rio  correndo.  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  f.  28 ^  §.  Em- 
pola ,  antiq.  ambula.  'Umpola  de  prata.  ^'  'prov. 
déi  Hist.  Gen.   Tom.  i. 


EMPOLADO  ,  p.  pass.  de  Empolar.  Feito  cm 
STipol^a.  §.  fig.  O  mar  empolado  ;  túmido ,  incha- 
do. Uiis.  Ser  aqui  o  mar  empolado  e  de  fervu- 
ra. B.  2.  8.  I.  §,  Tetra  empol.ida  ;  alta,  não  ala- 
gadiça, terra  empolada  com  alguns  cabe^^os.  B.  2.  5^ 
I.  §.  Crescido,  e  gordo :  v.  g.  "  o  bezcrrinhof»/- 
polado  >  S4  Mf.  Egloga' S.  §.  Medrado  cn) 
fazenda  :  v.  g.  "  hoje  está  empolado.  '->  §.  Estilo 
empdddo  ,  palavras  empoladas ;  inchadas  ,  que  náo 


sáo    verdadeiramente    i^rundes 


ou  sendo-o    são 
mal 


m.il  applicadas  ,  e  não  convém  ao  objecto  de  que 
se  tr.u.i ,  nem  ao  lugar.  B,  Pan.  z.  as  palavras 
cmpoi,ul.is   de   DcmoAbetm. 

EíMPOLAR  ,  V.  ar,  Fazer  vir  empolas  ,  v.  g, 
a  agua  de  sabão  soprada  :  a  agua  quente  escal- 
da ,  e  empola  as  rtiãos  ,  onde  chega.  §.  íig.  "  as 
ondas  dcsiguáes  ,  que  o  vento  empólil.  ■'^  o  Sul 
empola  «í  (;h</í7í.  H.  Naut.  i.  J.  285.  §.  Inchar, 
ensuberbecer,  nem  a  riqueza  o  empolava  ,  mm 
a  pobreza  o  deprimia,  fios  Sanrt.  p.  CXXXl.  f. 
ccU  2.  /".  de  S.  TheotuMo.  §.  Empolar  ,  n.  inchar- 
se  ,  no  tig.  "  se  o  vento  pica  ,  o  mar  empola.'^ 
Maíhinbo.  Eujr.  i,  i.  "por  mais  que  o  mat 
empole."  UVs,  i.  4.  í?  o  mar  empolla  com  vento  con- 
trario :  empoiíir-se  em  ondas.  Uíiss.  FUI.  8í.  §.  fig. 
Enriquecer.  §.  Empotar-sc  n  mar  ;  inchar  ,  sair  do 
estado  de  quietação,  e  do  seu  oliveL  Paiva  ,  Scrm. 

1.  /.  6.  §.  Ir  para  o  Polo,  encher  a  altura  náu- 
tica. H.  Niint.  Tom.   i.  f.  44. 

EMPOLEAIViÈliSTO  ,  e  EMPOLEÁR.  V.  ^po- 
lear. B.  Per. 

EMPOLEIRADO  ,  p.  pass.  de  Empoíeirar-se. 

EMPOLEI RÁR-SE  ,  v.  ac.  rcflex.  Pòr-se  ,  su- 
bir-SL'    no   poleiro.  Prestes,    15.  f. 

EMPOLGADÈIRA,  s.  f.  Buraco  nos  exti^mos 
do  arco  de  bésti  ,  ou  de  frecha  ,  onde  se  en- 
fiáo   os   extremos  das  cordas. 

EMPOLGADO  ,  p.  pass.  de  Empolgar,  a  relê 
empolgada.  V.  o  verbo, 

EMPOLGAR,  v.  ar.  Estender,  e  estirar  a  cor- 
da para  armar  a  besta  ;  ou  arco  com  a  frecha 
embebida  para  a  desparar.  §,  íig.  Aferrar.  B,  z.  ^. 
6.  querendo  empolgar  hmxa  destas  três  nãos.  §,  Das 
aves  de  rapina  ,  agarrar.  Arte  dx  Ca^a.  §.  fig. 
Tomar  com  violência  ,  ou  contra  justiça.  H.  Dom. 
P.  2.  que  os  bet>s  em  que  Oi  Beis  empolgáo  não 
os  soltão  facilmente,  empolguei  logo  o  Jirmal.  Fi- 
Ihalp.  4.  SC.  ^. 

EMPOLGUÈIRAS  ,  s.  f.  pi.  Empolgadeiras..  §.  A 
parte  da  corda  ,  onde  a  setta  está  embebida,  e 
como  huma  setta  tinha  saião  da  empolgueira ,  to- 
go lhe  punhão  outra,    B.  Ciar.  i.  ;}.  /.  208.  col. 

2,  EmpolgUciras  do  eixo  do  carro  ;  o  lugar  cava- 
do ,  onde  elle    anda  preso  entre   os  eocóes. 

EMPOLHÁDO  ,  p.  pass.  de  Empolhar,  ovos  em- 
polbados  ;  que  já  estiveráo  dias  debaixo  de  galli- 
nha  choca  ,  para  os  tirar  ,  e  que  os  criadores  ti- 
rão ,  vendo  que  náo  ennegrecem  ,  sinal  de  se- 
rem  iníecundos  ,   passados  8.  ou   10.    dias. 

EDIPOLHÁR  ,  V.  at.  empolhar  a  gallinha  os  seus 
ovos  ,  ou  qualquer  ave  ;  cobri-los  para  saírem  os 
pintos.  P.  Man.  Bernard.  Direcç.  i.  i.  ^.  os  dias 
alcíoneos  escolhe  o  maçarico,  para  empolhar  os  seus 
ovos  junto  do  mar.  V.  Ampolbar, 

EMPÒLOS  ■  por  Em  pós   os.  Elucid. 

EMPOLVORISÁR  ,  v.  at.  Fazer  em  pó  ,  moer 
em  pó.  §.  Cobrir  com  pó.  §.  Empolvorisar-se: 
empoar-se  ,  ou  cobrir-ae  de  pó  o  corpo.  Go- 
duiho.. 


EMPONDERÁR  ,  v.  ar.  Encarregar ,  v.  ^.  o 
cargo  ,  ofEcio  ,  diligencia.  Mausinbo  ,  ylffonso  Afr. 

EMPÒR  ,  v.  at.  Empòr  alguém  em  alguma  coi- 
sa ;  acostumá-lo  ,  pólo  nella.  Ulis.  f.  14.  as  vai' 
Jadts ,  e  doudices  ,  em  que  vós  ides  empondo  vos- 
s.is  Jiihas.  5.  Fazer  crer  com  engano.  P.  Per.  2. 
f.  1 28.  os  conselheiros  O  empunháo  superior  em 
tudo  ;  i.  é  ,  diziáo-lhe  ,  e  faziáo-lhe  crer  sem  ra- 
zão ,  que  era  superior  em  tudo  :  e  a  f.  157.  per- 
suadir_:  v.  g.  empondo-ej  em  não  deixar  passar 
occasíâo ,  que  nunca  tornnrião  a  ter.  §.  Enganar  , 
entreter,  assi  nos  vai  empondo  o  mundo ,  de  hoje 
para  a  manhãa  até  que  vem  a  ^erradetra  hera» 
Filhalp.  I.  SC.  I.  §.  Assacar  ,  levantar:  v. ^.  em- 
pòr  culpa,  crime.  Calvo  ,  Hcmil.  2.  /.  i6ç). 

EMPORÉTiCO  ,  ad).  Papel  emporetico ;  passeii- 
to  ,  e  de  embrulhar.  Curvo. 

EMPÓRIO  ,  s,  m.  Cidade  ,  ou  porto  ,  onde 
concorrem  a  commerciar  muitas  Nações,  concor- 
rião  como  a  empório  ,  ou  feira  ,  onde  se  achavão 
todalas   mercadorias.  B.  3.  5.  i. 

EMPOSISSÃO.  V.  Imposição.  Ord,  Af.  2.  /.  145; 
"  cmposissões  novas.  " 

EMPOSSADO  ,  p.  pass.  de  Empossar.  Que  es- 
tá de  posse.  §,  Que  está  possuído  ,  posto  em  po- 
der ,  ou  sob  poder  de  outrem,  homem  tão  enj- 
possado  ,  e  cativo  do  Demónio.  Galv.  Serm.  i. 
f.  104.  §.  Mettido  de  posse.  "  Cidade  de  que 
estava  empossado." 

EMPOSSÁR-SE.  V.  Apõssar-se.  M.  Líts.  «em- 
possar-se  do  seu  património."  Pinheiro  ,  r,.  j.  em- 
possar-se  de  nomes  divinos  ,  usurpando,  arrogan- 
do-se. 

EMPOSSILGÁDO  ,  ad).  Mettido  em  possilga  : 
fig.  Simão  Machado  ,  /.  ^5'  "  empossitgado  na. 
choça. " 

EMPÓSTA  ,  s.  f.  t.  d'Archir.  A  ultima  pedra 
assentada  sobre  pilastra  ,  ou  pilar  ,  da  qual  pedra 
se  começa  a  criar  a  volta  do  arco.  §.  Coisa  ,. 
que  fica  de  perméyo  entre  outras  ,  i^.  g:  um  mon- 
te ,  uma  mata.  Arte  da  Caça.  por  metter  o  caça- 
dor entre  si  y  e  O-ave  ,  alguma  em  posta  de  matas  ,. 
ou  pedras  :  fig.  entre  o  bem  ,  e  o  desejo  ,  quanta 
emposta  ,  quanio  pejo  :  i.  c  ,  estorvos.  §.  no  Aiem- 
Tejo  ,  Porção  de  terra,  que  produz  uns  tantos 
moyos.  §.  Ajuda.  B.  Per. 
•     EMPOSTÚRA.  V.   Impostura. 

EMPOSTURÁR  ,  V.  ar.  Fazer  empostura?  para? 
enganar,  como  quem  põe  posturas  no  rosto  ;  mas- 
carar ,  disfarçar.  B.  Per.  {fucare  ) 

EMPOTRÁR  ,  V.  n.  t,  d'Alveit.  Fazer-se  o  hu- 
mor scirrhoso  ,  duro  como  pedra,  "alifafes  hiáo^ 
chegando  a  impetrar.  '■>  Galvão.  (  corrupto  do  Ita- 
liano impetrare  y  petrificar-se  ,  ou  empederne- 
cer-se.  ) 

EMPRANTÁR.  V.  Emplantar  ;  ou  antes  Iitu- 
plantar  ,  conio    se   diz. 

EMPRAZÁDO  ,  p.  pass.  de  Emprazar.  vimos 
emprazados  para  nos  agíiilar  j.  L  é  »  desafiados.. 


I 

I 


67: 


EMP 


I 


,  V.  at»  Citar   alguém  para   com- 


J"/?»!»  Machado^  f.  p,  /zj  desgraç/is  nunca  vem , 
sem  deixítrem  outras  emprazadas ,  para  virem  apoz 
tilas.  H.  Pinto,  f.  119.  col.  i.  porco  emprazado  ; 
que  as  buscas  do  caçadcfr  levantarão ,  e  se  escori' 
deu  ,  e  amoutou  ,  ficando  as  buscas  em  vigia 
delle,  §.  Citado  para  comparecer  a  certo  prazo 
ante  ElRti  ,  ou  suas  Justiças.  Orden.  i.  26.  i. 
§,  Emprazado  para  entrar  em  batalha  ;  desafiado 
para  certo   prazo.  F.  do  Are.    i.    c.  9. 

EMPRAZADÒR  ,  s.  m.  O  que  empraza.  §.  adj. 
cães  empiazadores  da  ca^a.  §.  Officio  dos  Mon- 
tes Reáes  ,  e  Coutadas.  Lei  de  21.  de  Marido 
de  1800. 

'  EAIPR  AZ  AMENTO  ,  s.  m.  Citação  para  com- 
parecer em  certo  dia,  Ord.  Af.  l.  T.  64.  §.  7. 
CarU  de  emprazamento.  §.  O  acto  de  emprazar 
fazenda  ,  &c.  (  ou  de  plazer ,  aprazer,  coatentar , 
por  o  mutuo  contentamento  das  partes  que  ne- 
gocião  ;  ou  de  placer^  Francez  :  ainda  hoje  dizem 
flacer  son  argent  ,  dá-lo  a  ganho  ,  e  daí  empla- 
zar  ,  emprazar  a  terra  por  certo  ganho  ,  ou  ren- 
da ?) 

EMPRAZAR 
parecer  em  juizo  ,  num  certo  dia  ,  ou  prazo  : 
para  comparecer  ame  el-Rei.  Ord.  L.  5,  T.  129. 
§.  No  tempo  das  provas  judiciáes  por  desafio  , 
Desafiar  ,  e  reptar  para  certo  dia.  Leão  ,  Cron. 
■Af.  JV.  pag.  170.  uh.  Ed.  §.  Dar  em  prazo  bens, 
herdades.  Cunha,  Hist.  dos  Bispos  de  Lisboa.  §.  Em- 
prazar-se  com  outrem  ;  ajustar  com  elle  prazo  li- 
mitado ,  em  que  se  hajáo  de  ver  ,  concorrer  , 
comparecer  ;  Emprazar-se  para  reto  >  desafio ;  para 
tratar  negócios,  &c.  §.  Emprazar-se,  ant.  preite- 
jar-se,  capitular,  v.  g.  com  o  inimigo.  '^  se  em- 
prazou  (Torre  de  Mem  Corvo  )  ,  e  deu  arrefe- 
nas  aos  Castelhanos.''  Doctím,  Ant.  de  i  372.  §.  Em- 
prazar a  caca  ,  porcos  ;  cercá-ios  ,  e  acantoá-los 
com  cães  ,  e  monteiros  ,  nas  mouras  »  de  sorte 
que  não  possáo  fugir.  M.  Conq.  VIU.  55:.  jalla  de 
pessoas.  Sã  Mir..  outro  feito  cão  que  empraza  , 
e  cheira,  "  porcos  emprazadas.  ^^  lusende  ,  Cron. 
ç.  108.  "  emprazou-se  monte  de  porcos.  '^  Ined. 
JL  188. 

EftlPREGÁDO  ,  p.  pass.  de  Empregar.  Empre- 
gado no  itrVxí^o  de  alguetn  ;  tiro  bem  empregado  , 
«b-f.  V.  o  verbo. 

EMPREGAR  ,  V.  at.  occupar  :  v.  g.  empregar 
O  tempo  em  alguma  coisa  ;  empregá-lo  no  estudo ; 
empregá-lo  bem  ,  ou  mal  ;  empregar  as  forças ,  o 
talento  ,  a  vista  em  algum  ohjeao.  Lcbo.  empregar  o 
cuidado  em  algum  exercício ,  ou  estudo,  §.  Empre- 
gar :  gastar  ,  v.  g.  dinheiro  :  e  fig.  Empregar  o 
golpe  ,  o  tiro.  M.  Conq.  Empregar  setas ,  dardos 
no  alvo.  §.  Empregar  em  algínm  a  sua  ira  ,  o 
seu  fftror  ,  o  seu  amor.  §.  Empregar  algum  offi- 
cio ,  ou  dignidade  cm  alguém,  "■empregou  bem  ^ 
esmolaria  em  D.  Afonso. "  M.  Lus-  §.  Empregou 
sua  filha  bem  nelle;  i.  é,  causou-a  bem.  §.  Empre^^ar- 
se  :    occupar-se  :    v.  g.  tom  gi-s:o   me  empregarei ' 
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em  Coisa  do  seu  •  serviço.  §.  se  todas  as  pennas  se 
empregarão  a  escrever.  Vieira. 

EMPREGO  ,  s.  m.  Acção  de  empregar  :  v.  g, 
Jez  bom  emprego  do  seu  dinheiro  :  fez  seu  empre- 
go em  especearia  :  i.  é  ,  compra.  B.  §.  fig.  Em- 
pregos da  vista,  ou  attenção.  V.  do  Are.  4.  c.  504 
as  coisas  do  mundo  não  são  dignas  nem  de  hum 
emprego  de  olhos,  "na  vista,  e  fama  de  Ale- 
ramo  tinha  tudo  o  que  podia  desejar  para  hum 
emprego  amoroso  :  "  i.  è,  para  empregar  o  seu  amor. 
Lobo.  §.  Occupação  :  v.  g.  para  outros  ,  e  mais 
altos  empregos  fez  Deus  os  nossos  cuidados.  §.  Of- 
ficio ,  cargo.  §.  O  acto  de  empregar  os  tiros. 
Couto  ,  10.  10.  4.  "  todos  os  empregos  assim  da 
náo  ,  e  fustas  ,  como  da  terra  se  fazião  nelle 
muito  a  custo  seu  (  tiros).  "  Luc.  ^41.  o  frechar 
dos  arcos  ,  o  emprego  das  settas-  fazer  a  arte- 
Ih  ar  ia  emprego.  M.  Conq.  §.  fazer  emprego  na 
Fama  ;  adquiri-la  com  suas  acções  ,  comprá-la 
com  o  merecimento.    Aí,  Conq. 

EMPREITA  ,  s.  f.  t.  de  Espartèiro.  É  tira 
de  esparto  ,  que  se  coze  com  outras  para  fazer 
um  esteirâo.  A/.  Pinto  ,  c.  112.  ^-empreitas 
para  esteirõts. "  Ined,  U.  217.  "  empreita  de  es- 
parto ,  ou  esteira  de  junco.  '*  §.  Empreita  de  pão; 
chincho.   Arte  de  Casinha. 

E.MPREITÁDA ,  s-  f.  Tomar  ,  dar  obra  de  em- 
preitada ,  é  dar  um  certo  preço  ao  que  empren- 
de  fazé-la  ,  e  acabá-la  ,  e  n.no  a  jornáes.  §.  fig. 
Em  sabendo  a  sala  do  valido  ,  tomc-a  de  emprei- 
tada, e  seja  continuo  no  passeo  delia;  i.  é,  occu. 
par-se  com  fervor  ,  e  diligencia  ,  como  quem  não 
trabalha  a  jornáes.  Lobo.  §.  Tarefa  ,  v.  g.  de  cos- 
tura. Eufr.  4,  2.  /,   144. 

EMPREITEIRO  ,  s.  m.  O   que    emprende  ,  e 
se    obriga  a   fazer  alguma  obra   por    certa   som- 
ma  ,  V.  ^.  um  palácio  ,  um  cáes ,  &c    Meth,  Lusit^ 
oppôi-se   ao  que  a  faz   a    jornáes. 
EMPREMIDÒR.  V.  Impressor,    antiq. 
EMPREMÍR.  V.  Imprimir.  Ined.  L  ^92. 
EMPPvENDÉlR   ,    V.  at.   Deferminar-se    a  fazer 
alguma  acção  laboriosa  ,  e  difRcil :  v.  g.  empren- 
deu  a  conquiita  ,  o  descobrimento  ,  a  guerra   da 
Ásia  ;    uma  jornada  :    emprender  qualquer  justo 
perigo:  freire:  expòr-se.    *' o   estado  (  de  Sacet- 
doie)  que  emprendia.  ^^  F.  do  Are.  i.   17.  §.  Em- 
prender uma   Praça ;    pòr-Ihe  cerco.  Kclaç.  do  es- 
trago de  S.  felice.  §.  Emprender  o  desafio  da  jus- 
ta; acceitálo.  Ined.  II,  127. 

EMPRENHADA  ,  adj.  fem.  Prenhe, 
EMPRENHAR  ,  v,  at.  Fazer  prenhe.  §.  v.  n. 
Conceber  de  alguém  :  v.  g.  a  Festal  que  empre- 
nhou de  Mnrte,  Costa  ,  Egloga  10.  §.  Empre- 
nhar de  huma  menina  ;  ficar  pejada  com  ella  no 
útero  ;  conceber  uma  menina.  §.  Emprenhar  de 
alguém  ;  ficar  prenhe  por  elle  ,  conceber  d'el!e. 
§.  na  Quim.  V.  Impregnar,  §.  fig.  at.  —  o  de- 
sejo; fazer  concíbè  lo.  Cam.  til'>d,  z.  se.  2. 
EMPREN  Hl  DÃO  ,  s.   f,  Prenhes.  Incíl.  l.  444. 
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M.  Lf45.  Gocs.  I.  P.  da  Chron.  de  D.  Mau.  c.  t^i. 
Leão ,  Decripç.  c,   45.  desusado. 

EMl>RÈNSÀ,  eEJMFRENSAR.V.  Imprensa,  é-c. 
§.  Quapui^a  de  emprensar  ;  de  assentar  o  cabello. 
Palm.  Dihl.  3. 

EIMPRENSÁDO.  V.  Imynnsíido.  Os  corpos  dos 
martyres  cmprensndos  debaixo  de  mos  de  moinho. 
Fieira  ,  Tom.  4. 

EMPRENSADÒR  ,  s.  m.  O  que  emprensa  coi- 
sas ,  como  V.  g.  fazendas  ,  e  corpos  volumosos  , 
para  os  reduzir  a  menos  volume  ,  apertando-se 
em  emprensas. 

EMPRENSADÚRA,  s.  f.  O  acto  de  empren- 
sar: o  estado,  em  que  fica  o  corpo,  que  este- 
ve   emprensado. 

EIMPRENSAr.    V.  Imprensar. 

EiUPRÈSA  ,  s,  í.  Aquillo  ,  que  se  emprcnde, 
ou  o  emprcnder  :  v.g.  "  tomar  por  empresa  ;"  ou 
emprender,  frieira,  tomei  por  empresa  escrever  a 
vida  :  principiar  ,  continuar  ,  proseguir  ,  levar  di- 
ante a  empresa.  H.  Dom,  continuar  com  a  em- 
preza,  Ad.  Lifs.  sakir  bem  ,  ort  mal  ddla  ;  desis- 
tir delia  ,  &-C.  §.  Divisa  nos  escudos  ,  ou  ima- 
gem relativa  á  empresa  ,  que  o  Cavalleiro  to- 
mava ;  V.  g.  z  figura  da  sua  Dama  ,  cuja  formo- 
sura emprendia  defender  por  mayor  de  todas.  V. 
Palm.  P.  I.  c.  25,  e  z6.  §,  Fieira,  o  Hcliutròpio 
empreza  ,  e  divisa  do  amor.  Tom.  1.  p.  577.  Iried, 
11.  I  52.  §.  Pintura  ,  ou  escultura  symbolica  de 
façanhas,  e  actos,  ou  facções  illustres  ,  que  as- 
pessoas  nobres  trazem  nos  escudos  ,  accompanha- 
da  de  alguma  lettra ,  ou  mote;  o  corpo  da  em- 
presa  é  a  pintura  ,  a  lettra  se  diz  alma  delia.  Lo- 
to ,  Corte.  §.  Nos  hed.  I.  445.  empresa  parece 
significar  premio,  preço,  propostos  grados,  e  em- 
presas mfti  ricas  para  quem  mais  galante  viesse 
d  tea  ,  t  assi  melhor  justasse.  §.  Hoje  dizemos 
empresa  qualquer  negociação  ,  ou  estabelecimen- 
to, que  alguém  tenta  ás  suas  custas  para  lucrar, 
V.  g.  edificando  para  outros  ,  levantando  fabri- 
cas ,  traçando  negociações  ,  e  svançando  os  fun- 
dos para  eilas.  §.  it.  O  que  alguém  se  propõe  , 
e  trabalha  de  conseguir  com  traça  ,  astúcia,  di- 
ligencia a  bom ,  ou  mao  fim. 

EMPRESADO  ,  por  emprasado.  Pinheiro ,  Tom. 
2.   144,  porcos  empresados. 

EMPRESAR  ;  por  emprasar.  Pinheiro  ,  2.  /,  17. 
no  fig.  as  sentewias  ,  que  empresei ,  e  apartei. 
Geralmente  se  diz  emprasar  ,  de  pmso  (  corrupto 
de  place  )  ,  lugar  do  encantoamento  dos  porcos  , 
ou  lugar  do  repto  ,  para  que  se  emprasava  al- 
guém ,  ou    citava. 

EMPRESÁRIO  ,  s.  m,  Aquelle  que  emprende 
alguma  negociação  ,  ou  estabelecimento  de  com- 
mercio  ,  ou  utilidade ,  e  uso  publico  ,  fazendo  os 
edifícios  ,  e  adiíintando  03  custos  necessários : 
V.  g.  os  empresários  de  um  theatro  ,  de  uma  of- 
ficina  ,  ou  fabrica  ,  differem  dos  empreiteiros :  t, 
usual    moderno. 
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EMPRESTADO  ,  p,  pass.  de  Emprestar.  Rccc- 
cebido  de  empréstimo  :  v.  g.  este  livro  não  é  meti  ^ 
mas  empreitado.  §.  Dado  de  empréstimo  :  v.  g. 
tctiho  o  meu  coche  emprestado;  ou  está  empresta- 
do. Tão  contraria  nos  bc  sempre  a  i.l^gria  ,  que 
ilida  toma  lagrimas  emprestadas  á  triiteza.  Ferr. 
Castro  ,   Jcto    i. 

EMPRESTAR  ,  y.  at.  Dar  alguma  coisa  a  al- 
guém ,  para  usar  delia  gratuitamente,  com  obriga- 
ção de  restituir  a  mesma  ;  ou  outra  equivalen- 
te ,  quando  é  dinheiro  ,  ou  coisas  ,  que  se  não 
usâo  sem  se  consumirem.  Livros  que  letrados  em- 
prestáo  huns  aos  outros  a  breve  uso,  Ord.  Af.  ^m 
f.  228.  §.  Prestar,  "se  se  mette  nessa  empresa, 
trabalhos  lhe  empresto  ;  "  i,  é.  attribuo  ,  aHirmo 
que  os  terá'.  §.  Emprestar-se  ,  reciprocamente. 
áspide  ,  e  víbora  se  emprestão  a  peçonha.  Alma  In- 
struída. §.  Emprestar-se  com  alguém  ;  presiar-se  com 
elle  ,  servií-se  reciprocamente  fazendo  ,  e  receben- 
do bons  oíficios,  Feyo   ,  Trnt.  2.  pag.  5:.  -f. 

EMPRÉSTIDO,  s.  m.  V.  Empi estimo.  Orden.  L. 
4,  Conspir.  Univ.  f,  35.  col.  2.  Leão  ,  Orig.f.  ^^. 
EMPRÉSTIMO  ,  s.  m.  Contrato  ,  pelo  qual  al- 
guém concede  a  outrem  de  graça  o  uso  de  alguma 
coisa  ,  com  obrigação  de.  se  restituir  a  mesma 
coisa  emprestada  :  e  fig.  também  chamamos  em- 
préstimo ao  que  em  rigor  é  mútuo,  V.  §.  De 
empréstimo  ;  i.  é ,  por  favor ,  em  quanto  o  do- 
no,  ou  senhor,  consentir,  e  quizer  ,  precaria- 
mente. 

EMPRESTÒR ,  s.  m,  O  que  deu    de  emprésti- 
mo. Ord,  Af.  4.  /.  64.  (do  Francez  ant.  prestem, ) 
EMPRÈZA.  V.  Empresa. 
EMPRIMÁR.  V.  Imprimar. 
EMPRÍR  ,   V.  at.  antiq.    Encher,    o  rouçóm  da 
Cava  emprío  de  tal  sanha ;   i.  é ,  o  forçador  de 
Cava   encheu   de  tal    ira. 

EMPROADO  ,  p.  pass.  de  Emproar.  Com  a  proa 
dirigida  a  .algum  rumo.  fig.  "  empra/SSí/íi  (gente)  em 
aíFeiçoar  ao  Ceo ;  "  que  se  dirige  a  encaminhar 
á  salvação  ,  oa  a  inspirar  aíieição  ás  coisas  do 
Ceo.  Feo  ,  Trat.  2.  /.  241.  §.  na  Gineta  ;  Cavallo 
emproado  ,  è  o  que  ergue  o  focinho  em  boa  pro- 
porção. §.  A  armada  emproada  ;  ancorada.  Maus. 

EMPROAR,  V.  n.  Pòra  proa,  ou  ir  buscar  al- 
gum navio  ,  ou  lugar ,  de  proa.  Freira,  remando 
d  voga  surda  ,  e  emproando  com  a  ndo.  Aíausi- 
nho ,  /.  cjz.  'jr.est.  z.  ef.  44.  "  e  comos  primei- 
ros baixos  emprodvâo.  -^  —  em  algum  porto  ;  che- 
gar a  elle ,  dar  fundo  nelle.  Agiol.  Lus.  2.  687. 
em  lugar  de  emproar  a  ndo  ,  que  o  levava  ,  na 
rica  tll>a  de  Goa  ,  se  foi  a  pique,  as  quaes  (  za- 
vras  )  vendo  o  Bragantim  d  cerca  de  si ,  emproarão 
em  terra  (vararão  de  propósito).  Ined.  II.  447. 

EMPROSTHÓTONOS,  s.  m.  t.  de  Med.  Espécie 
de  espasmo  ,  em  que  a  barba  fica  pegada  ao  pei- 
to ,  ca  parte  anterior  do  corpo  quasi  sem  mo- 
vimento. 
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EMPUCHADO  ,  p,  pass.   de   Empuchar. 

EMPUCHÁR  ,  V.-  af.  (de  poniser ,  Francez)' 
Repellír,  rechaçar  ,  rebotar.  "  evpuchdra  os  ini- j 
migos   d'  ante  si,  '*  Ined.  IH.  25.  V.  Empachar.   ' 

EMPULGUÈIRA.  V.  E-npol^tteira. 

EMPULHÁDO  ,  p.  pass.  de  Empulhar.  ficar  —  ; 
corrido   da   pulha   ,    a  que    não  soube  responder. 

EMPULHAR  ,  V.  at.  c  vulgar.  Dizer  pulhas  a 
alguém. 

EMPUNHADO  ,  p.  pass.  de  Empunhar :  v.  g.  o 
sceytro  f  a  lança,  a  espada  empunhada,  «zb-í. 

EMPUNHADURA ,  s.  f.  O  punho  da  espada  , 
lança  ,  manopla  ,  &c.  por  onde  se  lhes  pega  a- 
pertando  na  máo.  emptimadur/i  daci-pãda,  B.  Ciar, 
I.  c.  20.  Cron.  Ciít.  6.  c.  10. 

EMPUNHAR  ,  V.  at.  Pegar  ,  tomai  pela  era- 
punhadurá :  v.  g,  empunhar  a  lança  ,  a  upada  , 
o  Jcepiro. 

EMPÚRPwA,  s.  f.  famil.  Sécca  ,  pratica  cansa- 
tiva ,  matante  ,  fastidiosa  ,  que  se  ouve  constran- 
gidamente ,  c  de  má  vontade,  aturar  as  empunas 
ao  linguareiro. 

EMPURRAqlQ  ,  £.  f.  famil.  Trabalheira  ,  can- 
ceira  ,  que  alguém  lança  de  si ,  e  carrega  sobre 
outrem, 

EMPURRÃO,  s.  m.  O  impulso,  que  se  dá 
para  afastar   alguma  coisa  de  si  ,   ou  fazé-la  çaír. 

EMPURRAR  ,  V.  at.  Impellir,  empuxar,  dar 
impulso  a  alguma  coisa  para  a  lazer  mover,  em- 
yurrar  uma  historia  a  alguém  ;  contá-la  a  quem 
a  ouve  constrangidamente  :  e  assim  qualquer  coi- 
sa de  trabalho  ,  que  se  empurra   a  outrem. 

EMPUXÃO,  V.  Empuchão.  (do  Francez  pou&ser) 

EMPUXADO  ,  p.  pass»  de   Empuxar.. 

EMPUXAR  ,  V.  at.  Empurrar  ,  impellir.  "  assi 
se  foráo  encontrando  ,  e  empuxando :  ''  i.  é  ,,  os 
que  vinháo  por  uma  encosta  abriixo  ,  caindo  uns 
sobre  os  outros.  F.do  Are.  5.  ^.Seg.  Cerco  de  Diity 
/•  ^7'  grandes  pedras  que  empuxão  as  'quaes  vem 
dando  saltos.  V.  /.  96.  "  empuxa  o  homem  ,  pa- 
ia que  vá  de  pressa.''/;  128.  "  empuxa  a  lan- 
ça ;  "  dá  bote  com  elia  a  ferir.  P^.  de  Sííso ,  c. 
15.  furia  com  que  os  algozes  o  empuxaváor  os 
ventos  a  empuxarão  para  lá.  H.  Nam,  i.  :546, 
§.  RepelJir.  os  farão  empuxando  (aos  accomette- 
dorcs)  para  fora.  Cron.  l.íIhP.  5.  c.6^.''£nt- 
mxoU'd  (o  espirito  a  Cnristo  )  para  o  deserto.'^ 
iP<í/V^,  Semi.  1.  98.  ^^  empuxarão  os.  inimigos.  " 
Jried.  II.  24.6. 

EMPYÈA]A,  e   dériv.  V.  Empiema, 

EMPYREO  ,  s.  m.  V.  Empireo. 

EMPYRÈUMA,.  e' deriv.  V.   Empireuma. 

EMQUE  ;  por  aindaque.  antiq.  Ord,  z.  U.  14. 
Sá  Adir. 

EMQUERIMÈNTO.  V.  Inquirição,  ant. 

EMSÈIAS.  V.  Insidia.  Parar  enseias.  Ord.  Af.  ?. 
fng.  61.  \.  41.  a  pag.  219.  vem  emsejas  ,  trai- 
ções. 

EMSòllJPvA  ,  adv».  antiq.  Juntamente.  Ord,  Jf, 


EN 

2./.  $29.  "  emseembra  com  meu  filho  Rei  D.  San- 
cho, faço  carta,  Scc.  ''  Carta  dcl-Rci  D.  J.  //. 
na  P.  2.  da  H.  de  S.  Djn.  e  no  Nobxiiurio.  (  do 
Francez  ensembk  ) 

EMTRUVISCÁDA.  V.  Entr^viscadu.  Elnci.L 

EMULARÃO  ,  s.  f.  Espécie  de  :iume  ,  ou  in- 
veja ,  que  excita  alguém  a  querer  igualar-se  com 
outrem  ,  ou  avantajar-se  defie  em  algum.a  parte  , 
e    coisa    louvável. 

EMULADO ,  p.  pass.  de  Emular.  Mafís.  Dedic.. 
do  Africano. 

EMULAR,  V.  at.  Ter  emulação  com  alguém. 
"  3  Pindarofw»/íír  :  "  outros  dizem  cnm  Pmdaro 
emular.  Emular  cam.  Aíansinbo.  M,  Lus.  c- 
mulavAo-ie  os  desejos,  para  emular  seu  simulacro 
raro.  Uliss.  IF.  iiz."  Lemos ,  e  Fillalobos  o  emu- 
Lírio.  »  M.  Conq.  I.  iio.  ^'■emulando  a  tforesta 
o   Ceo  sereno:"  competindo  com  elle. 

EMULGÈNTE,  adj.  t.  de  Anat.  P'asos ,  ou  veyas 
emulgentes  ;  servem  de  separar  a  urina  do  sati- 
gue ;  outros  dizem  que  são  artérias  ,  que  leváo 
o  sangue  aos  rins  ,  e  as  veyas  que  de  iá  o  tra- 
zem. 

EMULO,  s.  m.  Emula  y  f.  Pessoa  ,  que  tem 
emulação  a  outra  ,  que  compete  com  outrem  y 
ou  pertende  o  mesmo  ;  competidor.  Freire.  J"^- 
neando  o  ódio  dos  emulos.  a  fortun.'i  ^  e  invejat 
emulas  da  virtude.  Uliss.  planta  emula  do  SoL 
Vasconc.  Noiic.  Cartayo  emulo  áe  Roma,  H.  Pin- 
to ,  da  Trjb.  c.  5.  Si.   Lus, 

EMULSlO,  s.  f.  t.  de  Farm.  Bebida  para  refres- 
car ,^  de  cor ,  e  consistência    próxima   ao   leite. 

EMUNGTÓRIO,  adj.t.  de  Anat.  glândulas  emun- 
f/or//2í  i  que  servem  para  a  descarga  dos  humores 
dis  partes   nobres. 

EMVAILHA  ,  ENVASILHA  ,  ant.  V.  FasHhas  ,. 
e  Tanòa ,    ou  vasos    de    barro  de  adegas. 

EMXÁRA,  s.  f.  Enxára,  matagal,    terra  bravia.- 
de  matas,  maninhos.  Elucid.  as  terras  y  que  soião. 
jazer  em  montes  ^  eemKítis  ^  ao  presente  todas  erão 
lavradas, 

EMXERCÁR ,  V.  ar.  ant.  Enxercar  carne  ;  abri- 
h  em  retalhos, esecá-li  (depois  de  passar  por  sal  , 
e  tiilvez  por   vinagre )  em   tassalhos  ao    sol  ,  oa 
ao  fumo ;   fazer  Xarque.   Ord.  Af.  2.  f.   448.  na. 
Nota.  V.   Enxercar ,   e  Enxerquetra, 

EN  ,  por  Em  ,  preposição  antiquada  ,  tirado  o  e  y 
quando  en  vinha  com  artigo  ,  v.g.  en  a  casa,  fi- 
cou *na  c/ísa.  Outras  vezes  acha  se  em  na  Crtsa  y 
em  nhãs  casas.  V.  os  Artigos  Noy  Na  ,  Nas ,  e 
Nho.  Note-se ,  que  ""na  ,  'no  ,  «br.  assim  se  devem 
escrever  ,  indo  o  (  *  )  apostrofo  onde  se  nota 
a  f.ilta  da  vogais,  que  c  antes  do  'h  ,  e  não- 
depois  n' ;  pois  que  não  há  vogal  comida  entre  o. 
n  ,   e  o  artigo, 

ENADÈR.  Ord.  Af.  2.  f  2oi.  V.  EnaJir. 

ENADÍR  ,  V.  ar.  antiq.  Accrescentar.  Lopes  y 
Cron.  Livro  vdbo  das  Linhagens  ,  ProVt  da  Htst,. 
GmeaL  enadio,  Insd^  IL  16, 
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ENAGENaQ.ÍO,  s.  t.  V.  /Hienaí^ão.  foi  ennge- 
nação  do   tiiCf*   amor.  Christ.  da   Alma :    desus. 
ENALHEADO,  p.  pass.  deEnalhear.  Oíd.  Af. 
2.  /.  27. 

ENALHEAMENTO  ,  s.  m,  t.  jurid.  ant.  Alie- 
nação  por  venda  ,  &c.  Ord.  Af.  4.    1 1 .  f. 

ENALHEÁR.  Vi  Alhcyar  ,  ou  Alunar,  Ltao  , 
Origem.  Ord.  Aj.jreq.  antiq, 

ENÁLLAGE  ,  s.  í.  Figura  Grammatlca  ,  que 
consiste  no  uso  de  um  caso  por  outro  ,  de  um 
modo  verbal ,  ou  tempo  por  outro  arbitrariamen- 
te ,  e  sem  razão  ,  segundo  o  que  dizem  os  Gram- 
nuticos  vulgares  :  raas  na  verdade  não  há  tal 
figura  ,  e  os  exemplos  que  elles  apontáo  são 
frases  elliptícas  ,  que  supridas  as  palavras  íicáo 
regulares, 

ENALLENÁR,  V.  Alienar.  Emalheyar.  Eluci- 
àur.  antiq. 

ENAMORADO  ,  ENAMORAR,  V.  Nanwrado  , 
Namorar.  T,  d'  Aporá  ,  z.f.  145-.  -jir.  "  enamorotí- 
se  Tarquinio  de  Luciecia.  ^'^  £.  i.  4,  5.  posto 
que  a  vista  da  Cidade   enamorasse  a  todos. 

ENÀNO  3  por  yí/iio.    Sãgramór  ,    i.  freq, 

EN.íO  ,   fox  Anão.   B.  CUr.  Dizemos  anão. 

EN-ARCADO.  V.  Em-arcado. 

ENARMÒNICO  ,  adj.  t.  de  Mus,  Um  dos  três  gé- 
neros do  Sistema  Musico,  que  procede  por  die- 
sis  ,  ou  semitons  menores  ,  e  uma  terceira  ma- 
yor  ,  ou  ditono  :  ou  que  procede  por  quartas 
de   tons. 

ENARTHRÒSE,  s.  f.  Cavidade,  onde  encaxa 
a  cabeça    do  osso  ,  e    onde  joga,  t.  de  Anac. 

ENARVORÁR.  V.  Arvorar.    Sa.  Mir,  f.  5Q. 

ÈNEOLLAS.  V,  Ambula.  Ambulas  dos  Santos 
Óleos.  (í'm/jo«//ej  Francez  ,  ou  ampulla  ^  Lar.) 
Elucidar. 

EN'GAEÍR.  V.  Encavar.   P.    Per.  2.  c.  i6. 

ENGAJbaqÁDO  ,  p.pass.de  Encabeçar. V.  o  Ver- 
bo, §.  Monte  encabeçado  ;  o  que  tem  casas  na 
coroa.  §.  Pães  encubecados  ;  os,  que  tem  boa  es- 
piga. §.  Taboãs  encaber^adas  3  as  que  ao  compri- 
do estão  metidas  noutras  atravessadas,  r.  de  Car- 
pint,  §.  Encahei^ado  o  qaarto  do  cavallo  ;  é  sol- 
dado bem  seguro  ,  e  corroborado.  §.  Encasque- 
,tado  ,  persuadido.  Eíifr.  t,,  -j.  §.  Lavrador  enca- 
-l^çado  em  herdade  alheya  •;  que  lavra  ,  e  appro- 
veita  ,  e  habita  ,  e  com  seus  frutos  governa  a  sua 
vida  ,  e  se  mantém  ;  i".  é  ,  mettido  na  herdade.  *•  as 
terras  ...  assi  como  escaváo  encabe(^adas  (a  vá- 
rios rendeiros ,  ou  toreiros  ).  '>  B  4.  8.  10.  Ord. 
Afoiís.  L.  2.  f.  206.  Filip.  L.  1.  T.  :55.  §.  ?o. 
§.  Ilhas  encabeçadas  em  as  mayores  ;  annexas  ao 
governo,  e  direcção  das  Cjpitáes.  B,  5.  :5.  7. 
§.  fig.  Encabe^^r  a  mentira  em  verdade ;  pò-Ia  em 
foro   de   verdjde. 

ENCABEÇAMÈNTO  ,  s.  m.  Acto  legitimo,  pe- 
lo qual  se  encabeça  alguém  em  alguma  herda-, 
de  ,  prédio ,  ou  outro  senhorio.  §.  Assinaçáo  da 
porção ,    que   cada  um  deve  pagar ;   v.  g.  enca- 


beçamento  das  cisar,  §.  it.  A  matricula ,  <5  regis- 
tro dos  visinhos  de  alguma  Cidade,  Villa  ,  &cc. 
para  imposição  dascisaò,  c  gabellas.  Arlig.  das 
Cisas, 

ENCABEÇAR,  v.  at.  Fazer  algum  prédio,  ou 
outra  propriedade  principal  cabeça  do  Morgado. 
Encabeçar  um  coherdeiro  na  herdade  communa 
impaitivel  ;  dando  elle  aos  mais  parte  dos  fruc- 
tos  ,  e  renovos.  §.  Encabeçar  um  rendeiro  em  ai' 
giíma  herdade ;  dat-lhi  de  renda  por  ração,  ou 
quota  dos  fructos  ,  para  morar  nella ,  e  grangeá- 
la :  os  assim  encabeçados  d.ííerem  dos  que  andão 
de  cavnllaria  ,  e  dos  Seareiros.  Ord.  2,  35.  §.  ^o. 
§.  Encabeçar  um  morgado  em  alguém  ;  fazè-lo 
morgado.  §.  Alistar  os  visinhos  de  algum  lugar, 
assinando  a  porção  de  cisa  ,  que  háo-de  pagar. 
§.  Encabeçar  botas  ;  pòt-lhe  rostos,  ou  pés.  §.  Met- 
ter  em  cabeça  ,  persuadir  alguém.  Eufr.  2.  7.  e 
5.  2.  §.  Encabeçar ,  n.  f.  d'  Alveitar.  soldar  al- 
guma paite  do  casco.  §.  Encabeçar-se.  P.  Per,  2. 
6-/.f'.  ''  encabeçar ão-se  alguns  soldados  com  panelas 
de  pólvora  ,  de  sorte  que  quebrarão  muitas  ;  "  i. 
c ,  íomáráo  sobre  si  fazer  aquella  sorte  de  damno 
ao    inimigo. 

ENCAbELLÁDO  ,  adj.  vulg.  Bem  ^  ou  mal  en- 
cabellado  ;  de  bom  ,   ou  máo    génio. 

ENCAEELLÁR  ,  v.  n.  Criar  cabello  sobre  a 
cicatriz  da  ferida  ,  ou  matadura.  "  já  encoirou ,  e 
encabellou.  "   a  cicatrit,  encabeliada. 

ENGAJiRESTÁDO  ,  p.  pass.  de  Encabrestar.  V. 
o   verbo. 

ENGABRESTADÚRAS  ,  s.  K  pi.  t.  d'Alveit.  Cha- 
gas ,  golpes ,  nas  quartelas ,  que  se  fazem  em- 
baraçando-se  os  cavalios  nas  cadeyas  ,  ou  cor- 
das das  prisões  ,  cãbres-cos  ,  soltas,  travões,   &c. 

ENGABRESTAMÈNTO  ,  s.  m.  A  postura  do 
cabresto.  B.  Per. 

ENCABRESTAR,  v.  at.  Fòr  o  cabresto.  §.  fig. 
Encabrestar  uma  mulher  ao  amante:  cè  lo  preso  , 
sujeito  á  sua  vontade.  Sã  Mir,  Fíllulp,  z.  se, 
4.  /.  195.  "  encabrestoíM)  com  huma  íilha  ,  que 
tem  bonita.  " 

ENCABRUÁDO ,    adj.  Pertinaz.  B.  Per. 

ENGACHÁDO,  p.  pass.  de  Encachar-se.  Couto, 
4.  7.  8.  Andrade ,  Cron.  "J.  II J.  F,  Mendes  ,  c, 
160.  "  emachados  com  pannos  de  seda.  " 

ENCACHÁR-SE,    v.   at.   reflex.    Cobrir  o   cOt- 
po  da  cintura  para  bixo  com  pannos,  homens, 
e  mulheres  ,  uso  dos  Bárbaros.  Couto  ,   4.  L.  10, 
í".  8-  no  fim.  "  se  despi íáo  ,  e  encacharao."  Id  5. 7.9. 

ENCÁCHO  ,  s.  m,  Panno  ,  com  que  ds  homens 
se  cobrem  da  cintura  para  baxo  as  partes  da 
geração,   B.  Per. 

ENCADARROÁDO,  V.  Encatarroãd".  E'ífri 
Vúbalp.  Prtíl.  "  doctores  Encadarroados :  "  que 
fallão   rouco   por    gravidide  aíiictada. 

ENCADARROAMÈNTO ,  s.  m.  O  habito  ,  ou 
defeito  de  lallar 'encadarroado.  Couto  ,  5.  ^  9. 
fli^mlla  solíUra  ,  e  encadarroameuto  de' j aliar  ^  qíH 
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.  .  .  he  qfiasi  naiural  aos  mais  dos  Noronhas ; 
talvez  por  fallar  censoriamente  ,  e  com  sob:r- 
ba  ,  e  despejo. 
ENCADEIÁDO ,  p.  pass.  de  Encadeiar.  V. 
ENCADEIAMÈNTO  ,  s.  m.  Uniáo  ,  connexao 
de  coisas,  travadas,  e  connexas ;  e  fig.  de  ra- 
ciocínio ,   razões.  Azurara ,   Prol. 

ENCADEIAR ,  v.  at.  Prender  com  cadeya  ,  ou 
em  cadeya.  Ord.  Af.T.  ii.  '■^encadeiar  os  presos,  ^^ 
fig.  arte  prmde  ,  e  encadeya  o  bravo  Marte.  Ferr. 
Carta  i.  L.  z.  §.  Unir  entre  si  algumas  coisas, 
como  os  fusís  da  cadeya.  fig.  por  serem.  (Melrao, 
e  Timoja  )  hum  fttztl ,  que  encadeya  os  feitos 
da  noja  Historia,  B.  2.  5.  lo.  "  encadear  razões ; 
as  partes  de  um  discurso.  '>  §.  Encadeão-se  as  des- 
graças. §.  Encadeão-se  ,  e  continuáo-se  os  mon- 
tes. §.  Encadeiar  os  navios  com  correntes ,  para  esta- 
rem unidos ,  ej armarem  linha  de  batalha.  Cast.  e 
Como  ,  4.  5.  5.  e  4.  8.  II,  os  Mouros  se  encadea- 
láo  uns  com  os  outros,  B.  i.  p.  4.  §.  Encadeiar  as 
rimas.    V.  Jtima. 

EMCadEIRÁR,  V.  at.  Pôr  em  cadeira,  entro- 
nisar.  Primaz.  Monast.  os  Santos ,  que  a  Regra 
de  S,  Bento  encadeirou  na   Gloria. 

ENCADERNAqÃO,  s.  f.  O  trabalho  de  enca- 
dernar, e  osmateriáes  obrados»  com  que  se  en- 
caderna  o  Livro. 

ENCADERNADOR  ,  s.  m.  O  que  encaderna 
Livros. 

ENCADERNAR  ,  v.  ar..  Coser  os  cadernos  ,  ap- 
pará-Ios,  pòt  capa,e  fazer  outros  trabalhos  em 
algum  Livro. 

ENCAFURNÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Metter-se  em 
furna. 

ENCAIXAR  ,  V.;  at.  (de  caisse  ^  Francez.)  Re- 
colher em  caixão,  ou  caixa  .--v.  g.  encaixar  ííí- 
sHcar  ,  livres,  ò-c.^.fi^.  Paiva  ,  Serm.  i.  f.  zop. 
"f..  "  encaixar  a  todos  es  propósitos  alguma  coi- 
sa ;,  "  dizè-Ia  ,  inculcá-la  a  pioposico  ,  ou  tora 
delle  ,  ou  todas  as  vezes  ,  que  vera  a  propósi- 
to. §.  Cair  :  v.  g..  tudo  o  que  lhe  encaixa  em 
gosto.   Ulis.  f.  12^. 

ENCAIXILHADO  ,  adj.  Mertido  em  caixilho, 
Auto  da  Acclam.  de  D.  jf.  /F. 

ENCAIXILHAR,  v.  at.  Guarnecer  de  caixilho , 
ou  moldura  ;  mettcr  no  caixilho.  Arte  da  Pint. 
f.    lOI. 

ENCALAAIÈNTOS,  s.  m.pl.  t.  de  Naut.  Peças  de 
madeira  ,  que  atravessáo  os  braços  ,  e  posturas 
do  navio,   p,ua   as    foitificar. 

ENCALAMOUCÁR  ,,  y.  ar.,  chulo.  Enganar  em 
contrato  ,    calotear, 

ENCALCÁDO.    V.   Encalhado.    Imd.  111.  loi. 

ENCALHADO ,  p.  pass.   de  Encalçar. 

ENCALHAR,  v.  at.  ant.  Seguir  o  alcance  por 
terra,  _ou  pormar  ;  alcançar.  Ined.  11  266.  e  f. 
911.  não  poderão,  encalçar  a  aiktoça.  trigarom  sua 
ida  (apressarão)  com.  a  qual  encalçarom  Qs  Mou- 
tos^  Id,,  532.  (^Ital,  inçaizarel 
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ENCALÇO  ,  s.  m.  O  seguimento  de  quem  fo- 
ge ,  ou  vai  diante.  "  ir  no  encalhe.  "  Cast.  L. 
2./.  108.  e  109.  L.  8.  /.  181.  Nobiltar,  "  it 
fs\Q  encalho ;  »  e  fig.  49.  "  tornando-3e  mui  le- 
do do  encalço.  »  §.  O  vestigio  que  deixa  o  que 
anda.  Prates  y  f.  39.  «  ergue-se  cá  a  fidalguia 
debaixo  dos  pés  ,  e  encalço.  *' 

ENCALDEIRÁR,  v.  aí.  t.  d' Agtic.  Fazer  aa 
pe  d-a  planta  uma  cova  larga  ,  para  ajuntar  em 
redor  a  agua  ,    que   chegue   á  raiz. 

ENCALHADO  ,   p.  pajs.  de   Encalhar. 

ENCALHAR  ,  v.  at.  Fazer  varar  a  náo  ,  ou 
dar_  em  secco.  Cas'anh.  Liv.  2.  as  ag:ias0> 
forao  encostando  d  outra,  banda  até  o  encalha- 
r^em  em  secco.  Couto  ,  5.  5.  5.  %.  Encalhar  ,  v.  n. 
xicar  parado  o  liquido,  que  ia  correndo:  os  Mé- 
dicos dizem  encalhar  o  cangue.  §.  v.  n.  Varar, 
dar  era  secco ,  onde  náo  ande.  "  encalhar  entre 
penedos.  "  H.  Naut.  i.  i,66.  fig.  o  espirito  do  Se- 
nhor encalha  ,  para  não  poder  morar  em  vos.  Pai- 
va ,  Serm.  i.  zz.  f^ 

ENCALHE  ,  s.m.  t.  de  Med.  Parada,  ou  faltado 
escoamento  ,  e  circulação  de  algum  humor  nos 
seus  vasos,  ou  cannáes:  v.  g.  encalhes  do  sangue,  do 
humor  linfático ,  «br. 

ENCALHO  ,  s.  m.  O  lugar ,  onde  encalha  o 
barco.  §.  na  Alveit.  Encaibos  sáo  a  parte  da 
ferradura,  onde  descanção  os  cascos  do  cavallo.. 
V.  Ferradura.  §.  O  acto  de  encalhar  ,  ficar  pa- 
rado. 

EN.CALMADÍQO  ,  adj.  Afrontado  da  calma  : 
V.  g,  «  vem  encítlmadiío.  "  Que  afronu  dellat 
facilmente.. 

ENCALMÁDO ,  p.  pass.   de    Encalmar. 

ENCALMAMÊNTO ,  s.  f.  anriq.  Provisão  de- 
mantimentos,  Lopes,  Cron.  J.  L  P.  1.  c.  nu 
'e  ir 6.  V.  Emalmamemo ,  Açalmamento  ,   Acalmo. 

ENCALMAR  ,  v.  at.  Aquecer ,  fazer  calmoso. 
§.  fig.  Afrontar.  Eufr.  \.  2.  "  só  o  nome  de  Poe- 
ta me  encalma.  "  §.  v.  n.  Sentir  calma,  "  na 
calma  esfiia  ,  e  no  frio  encalma.  "  Lusit,  Ttansf. 
f.  I52.  Arraes,  5.  6.  §.  Parar  como  o  navio  em 
calmaria.  Pinheiro,  2,  166.  encalmci,  e  me  deti' 
ve  :  encalmou  o  vento  ;  acalmou.  Azurara,  c.  55. 
Couto f  6.9.  21.  §.  fig.  Ficar  sem  acção,  atalhado/ 
Prestes  ,  /.    8.  • 

ENCAMARÁDO,adj.    t.  d' Attilh.   Pedreiro  cM    ' 
camarado  ;  o   que  tem  a    camata  ,  ou  alma  mais 

estreita  para  o  fundo  -    ou  1    da  boca  ;    x  qual 

camará  é  de  3.  diâmetros  de  comprido  ,  o  ca- 
no do  fogão  á  joya  c  de  8.  ou  9-  diâmetros  da 
bala. 

ENCAMEÁR  ,  v.  at^  Enfiar  o  pescado  no  c^.m- 
bo.  são  mãos  de  encambar  enguias,  §.no  tig.Occasião. 
de  negociar  com  proveito:  frase  usual  em  Coimbra. 

ENCAMJJULHÁDO,  p.  pass.  d' Encambulhar.  U- 
nido  ,  preso  com  outros. 

ENCAWJjULHÁR-SE,  v.  at,  vulg.  Trayar-se  ,  cn- 

re- 


redar-se.  traspassou-iws  o  frio  de  sorte  ,  ijue  en- 
cambulliando-se-;ioí  os  pèi ,  e  mãos ,  não  podíamos 
dsr  passada.  §.  Encambulhar  enguias  ;  prendè-las. 
§,  Emcafib/tlhar'Se  o  cão  com  a,  c^della  ,  no  coito. 

ENGÀME  ,  s.  m.  t.  de  Caçador.  A  malhada  , 
onde  se  recolhe  o  javali. 

ENCA-MINHAdO  ,  p.  pass.  de  Encaminhar.  Pos- 
to a  caminho.  §.  Prestes  para  seguir  jornada  , 
ou  viagem.  §.  Dirigido  :  v.  ^.  todos  seus  pcnsameií- 
tos  são  encaminhados  a  coisas  de  houra  ,  e  bem 
comnum.  §.  Dirigido  ,  governado.  Fi  o  feito  bem 
—  :  encaminhado  á  sua  perdição^ 

ENCAMINHADÒR_,  s.  m,  O  que  encaminha  ,  e 
guia  ,  dirige,  elle  foi  o  encaminhador  do  negocio  , 
d/ís  minhas   pertensões, 

ENCAMINHAMENTO ,  s.  m.  anr.  O  acto  de  en- 
caminhar ,  por  no  bom  caminho.  §,  fig.  O  enca- 
minhamento de  hum  peccador  errado.  Pinheiro, 
I.  ^2.  Ftm  ende  (do  bóo  conselho)  /to/,  e  gran- 
de encaminhamento  aa  sua  terra  ;  adiantamen- 
to ,  ou  direcção  para  o  bem.  Ord.  Af.  i.  /.  ^4». 
§.  Direcção ,  conselho,  per  —  d'  Aires  da  Cunha. 
Jned.  IH.  65.  §.  Modo  devida  ,   estabelecimento. 

ENCAMINHAR  ,  V.  at.  Guiar  alguém.  §.  En- 
siná-lo ,  ou  metcè-Io  no  camiaho  ,  ao  que  se  per- 
deu ,  ou  vái  desviado  delle.  "  que  desviados 
oáo  encaminhou  l  ^>  Fios  Sanct.  V,  de  S.  Tomas. 
V.  Dtsviado.  Encaminhar  {  moralmenre  )  :  v.  g. 
encaminhar  as  filhas  a  serem  molheres  de  casa,  e 
governo.  V.  do  Are.  i.  z6.  encaminhar  ã  observân- 
cia da  Lei  de  Deut  ,  e  d  pratica  da  virtude. 
Eitfr.  2.  5.  dirigir ,  ensinar ,  persuadir.  §.  Enca- 
minhar o  negocio  a  bom  êxito  i  —  bem,  oumal. 
§.  Encaminhar  ,  n.  "  encaminharão  (  as  náos  )  a 
Chaúí  :  "  navegar,  fazer  caminho.  B.  :}.  6.  7. 
S.  Encãminhar-se  a  ban  viver.  Ord.Af.  \.f.  9.5. Di- 
rigir :  V.  g.  encaminhar  cartas  a  alguém  ;  Apolloas 
settas  encaminha  ao  alvo.  §.  encaminhar  (endereçar) 
o  discurso  ao  povo.  Uliss.  JII.  54.  a  quem  o 
monstro  a  vos  encaminhando  :  a.  isso  se  encami- 
nhou o  discurso  dos  conselheiros.  M.  Lus.  5 .  a 
este  fim  se  encaminharão  os  casamentos.  §.  Enca- 
minhar :  dar ,  contribuir  para  dore  ,  modo  ,  e  es- 
tabelecimento de  vida  ,  para  mantença.  ElRei 
lhes  encaminhará  tal  mantimento  ,  por  que  possão 
supportir  a  custa ,  <ò^c.  Cortes  de  Lisboa  de  1454. 
no  Elucidar.  §.  Dirigir,  inspirar :  v.  g.  "  Deus 
encaminhe.  "  Elucidar.  §.  a  natureza  encaminhou 
os  rios  para  o  mar.  V.  B.  z.  8.  i.- 

ENCAMISÁDA  ,  s.  f.  t.  Militar.  Assalto  noctur- 
no ,  em  gue  as  tropas  vão  vestidas  de  cami- 
sões sobre  as  armas  ,  para  se  conhecerem  dos 
coiutarios.  Jom.  d'Afr.  L.i.  c.  5.  dar  huma  enca- 
misada  nos  Mouras.  §.  Fazera-se  também  por  fes- 
ta   com  tochas. 

ENCAMISÁDO  ,  adj.  Coberto  com  camisa.  Ar- 
te da  Caça.  esteja  o  falcão  encamisado  com  hum 
^anno   de  linho. 

ENCAMOKOUqÁR  ^  OU  ENCOMOIlOUq.ÁR  ^ 


V.  ar.  Por  sobre  ,  ou    em   cima  do    cômoro  ,  so- 
brepor, B.  Per.  desus. 

ENCAMPAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  encampar. 
F.   Mendes  ,  f.  2.  f.  V.  Encampar. 

ENCAMPANÁDO  ,  adj.  t.  d*  Artilh.  Pedreiro  en- 
campanado  ;  o  que,,  vai  alargando  do  fogão  para 
a  boca  ,  como  as  campas  ,  ou  sinos  ,  de  sorte 
que  em  chegando  ao  fogão ,  estreita  dois  quinto» 
do  diâmetro  principal. 

ENCAMPAR  ,  V.  at.  Restituir  ao  dono  ,  ou  se- 
nhorio a  coisa  arrendada,  por  nos  acharmos  le- 
sados ,  e  enganados  no  contrato ,  ou  miai  pen- 
sionados. Sousa  ;  Barros,  ferão  encampar  as 
Tanadarias :  e  no  fig.  o  piloto  lhe  encampou  a 
não.  Como ,  4.  i.  9,  renunciar  solemnemente ,  e 
com  protestos  de  perdas  ,  e  damnos.  me  foi  encam- 
par o  cargo  <íe  Secretario  (da  índia).  Couto  ,  4. 
6.  8.  os  Capitães  das  Fortalezas  as  encampão  > 
ou  entregão  a  quem  as  manda  governar  ,  quan- 
do lhes  não  soccorre y<è)'C.  Cron.J.  ///.  P.  5.  r.  45; 
se  Ih' o  não  mandasse  ,  lhe  encampava  a  Fortítleza  i 
abandonava-a  a  quem  respondesse  pola  sua  defe- 
sa. Encampar  o  praso  ao  Direito  Senhorio ,  <ò'C. 
§.  fig.  Elias  encampava  a  DeUs  a  vida.  Calvo  y 
Hom.  2.  pag.  407.  P.  Per.  2.  102.  lhes  havia  por 
encampadas  as  cazas ,  que  tomara  para  defender  ^ 
por  lhe  faltarem  com  o  soccorro.  lhes  encampava  ío- 
da  a  fazenda,  que  hia  nella  (náo)  para  el  Rei  é^c.  H. 
Maut.  \.f,  235,  §.  Encampar:  passar  por  venda,, 
ou  troca ,  ou  qualquer  negocio  ,  uma  coisa  por* 
preço  ,  em  que  fica  lesado  esse  ,  a  quem  outrem, 
a  encainpa.  Feo ,  Trat.  2.  /.  ^41.  Gabando-o  para. 
o  encampar  a  outrem^ 

ENCANADO  ,  p.  pass.  de  Encanar.  Que  vai= 
pelo  canal  :  v.g.  encanado  rio.  §.  R^.  justiça  enca- 
nada por  entre  as  balizas.  P.  Ribeiro,  Relaq.  i, 
n.  12.  mgocios  encanados  por  seus  validos ,  e  ami- 
gos ;  dirigidos,  e  expedidos  ,  cncaminhiiJos.  §.  Co- 
Inmna  encanada  ;  que  tem  canas  ,  ou  cracas.  §.  O- 
trigo  —  ;  que  já  tem  cana,  §.  Braço  —  ;  posta- 
em  direcção  ,  e  concertado  para  se  soldar  ,  sendas 
quebrado. 

ENCANAR ,  v.  ar.  Metter ,  e  encaminhar  por 
canal  alguma  agua  ,  ribeiro  ,  rio.  §.  Encanar  um^í 
coliímna;  abrir-lhe  rayas  a  modo  de  canudo.  §.  En- 
canar, n.  "o  trigo  encanou;''-   i.  é,  criou  cana., 

ENCANASTRÁDO  ,  p.  pass.  de  Encanastrar..  V.- 
"  fruta,  encanasirada.^^ 

ENCANASTRAR ,  v.  at.  Recolher  em  canastra.. 

ENCANCERÁDO  ,  adj.   Canceroso. 

EN CÂNCER ÁR-SE.  V.  Cancerar-se.  Fazer-se  can- 
ceroso. §,  Encancerar  ,  transir,  fazer  canceroso  :. 
V.  g.  "curas  impróprias,,  que  reratdão ,  ou  encan- 
cérão  as  chagas.  ^^ 

ENCANDEÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Deslumbrar-se. 
M.  Conq.  XIU  3:5,  de  um  moribundo  **  já  nes- 
te tempo  a  vista  se  encandea.  " 

ENCANDILÁDO  ,  p.  pass.  de  Encandilar.. 

ENCANDILÁR  j  v.  at,   pazer  candil  j.  ou:  can- 
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de  :  V.  g.  encandilar  a  calda  de  assucar  ;  fazè- 
la  qualhar  em  ciisties.  §.  Encnndilar-ie  a  cal' 
da  ■■,  qualhar  em  cristáes. 

ENCANECER  ,  V.  at.  Fazer  cano  ,  ou  alvo  ; 
V,  g.  "  o  solto  vento  as  ondas  encmiece.  "  §.  Fa- 
zer criar  brancas ,  e  cás.  trabalhos  me  encanece- 
rão atite  tempo.  §.  v.  n.  Ficar  branco.  Uíiss.  F. 
75.  "  encanecia  o  mar  de  branca  escuma.  '■^  §,  En- 
canece o  velho  :  encanece  Neptuno  i  o  mar.  IJliss, 
1.  10.  lhe  encanecera  a  barba ,  e  íe  lhe  tornarei 
a  fazer  preta.   Como,  5.  1.  12. 

ENCANECÍDO  ,  p.  pass.  de  Encanecer.  Que 
tem  cás  ,  que  está  enfraquecido,  e  debilitado  de 
muita  idade.  §.  fig.  "  o  Império  encanecido. '^'^  Freire. 

ENCANELÁDO.  VHs.  f.  246.  "  se  com  o  bom 
sangue  náo  me  dais  obras  da  mesma  estofa  ,  logo 
o  hei  por  ençanelado ;  ^'  i.  é  ,  por  máo  ,  e  para 
nada. 

ENCANELÁR  ,  v.  ar.  Dobrar  fio  ,  fazer  novel- 
Jos,  Pdiva,  Cas.  c.  22.  §.  a  virtude  do  hypocri- 
tíi  meftida  em  experiência  çncanela  logo  :    mostra 


a   sua  falsidade,  ruindade.  UHs.  f.  zz^,  f-. 

ENCANGALHÁR-SE,  v.  at.  refl.  Ficar  o  cão  pre- 
so  com  a  cadella  no  coito, 

ENCANGAR.  V.  Cangar. 

ENCÀNHAS :  t.  da  Giria  dos  Garotos.  Meyas. 

ENCÀNHO  ,  s.  m.   Embaraço. 

ENCANiqÁDO  ,  adj.  Cerrado  ,  fechado  com  ca- 
_  niçada.  Palm.  P.  ^, 

ENGANiqÁR  ,  V.  ?.t.  Cercar  com  caniçada  : 
V.  g.    encaniçar  o  craveiro. 

ENCANTAÇAO  ,  s.  f.  O  acto  de  encantar. 
Fios  Sanct.  Fida  de  S.  Jorge ;  e  de  S.  Juliana  , 
pag.  CXXFIII.  f. 

ENCANTADO  ,  ç,  pass.  de  Encantar.  V.  §.  Ca- 
sa encantada,  no  hg.  cuja  família  está  encerra- 
da com  silencio  ,  e  recato.  §.  Homem  encantado  ; 
O  que  foge  ao  trato  ,  e  conversação  ;  que  náo 
apparece.  Fieira.  §.  Cheyo  de  amor  ,  e  maravi- 
lha. Lobo,  £gl.  I.  vim  encantado  de  mn  tno^o , 
que  ali  cantava  em  disputa, 

ENCANTADOR  ,  Encantadora  ,  s.  m.  e  f. 
Pessoa  ,  que  faz  encantamentos.  Ovd.  Af.  5. 
84.  5- 

ENCANTADOR,  adj.  Que  encanta:  no  fig.  «bel- 
leza   encantadora.  "  Camões. 

ENCANTAMENTO  ,  s.  m.  Eíleifo  maravilho- 
so,  e  sobrenatural  feito  por  feitiços,  ou  pala- 
vras magicas ,  de  que  há  mi;;!tos  exemplos  nos 
Livros  de   Cavallarias ,  e  Poetas. 

ENCANTAR  ,  V.  ar.  Fazer  encantamento  por 
arte  magica  em  alguém ,  para  fazer  parecer  o  que 
náo  é,  ou  para  fazeilhe  malefícios,  §.  fig.  En- 
levar com  admiração  ,  ou  prazer  :  v.  g.  a  sua 
modéstia  me  encanta  ;  esta  musica  encanta.  §.  En- 
cantar as  penas  .^cuidados  ,  tormentos ;  fazer  ces- 
sar a  sua  acção.  §.  Esconder.  "  encantou  hum 
thesouro. "  Lobo,  Tom.  4.  /.  2^9.  ult.  Edic. 

EN CANTEIRA  DO  ,  p.  pass.  de  Encantçirar. 
V pipas  ençjinteiradas,  '> 


ENCANTÈIRAr  ,  V.  at.  Pôr  as  pfpas  nos  can- 
teiros. Âlarte  ,  /.  115.  ''em ante  irão- se  as  vasilhas." 
§.  Emanteirar  a  terra  ■■,  lavrá-la  ,  e  reparti-la  em 
canteiros  :  —  a  hortaliça  ;  semeá-la  ,  ou  mudá-la 
a  canteiros. 

ENCANTINÁR.    V.  Enventanar. 

ENCANTO  ,  s.  m.  Encantamento.  §.  Coisa  que 
encanta  ;  v.  g.  "a  vista  deste  palácio  é  um  en- 
canto. " 

ENCANTOADO ,  p.  pass.  de  Encantoar.  §:  fig. 
Emparedado  ,  ou  retirado  do  mundo.  F.  do  Jrc. 
hum  pobre  Jradinho  encantoado  :  viverão  encantoa- 
das ,  e  pobres.  "  os  Apóstolos  medrosos  .  .  .  e 
encantoados,"  Feo  ,Trat.  S.  Estevão.  §.  Retirado  a 
lugar  apertado.a  nossa  gente,  perseguida  pelos  Mou- 
ros ,  Citava  encantoada  «^  praia.  Cast.  os  jíposto- 
los  encantoados  com  medo  dos  Judeus.  Feo  ,  T^rat. 
z.  f.  26y.  col.  I.  §.  Fora  do  serviço,  T.  d'Ajo- 
Áia,  i.  160.  "o  que  adula  tem  ofticios ,  o  que 
merece  está  encantoado :  ''  sem  officio,  emprego. 
ENCANTOAR  ,  v.  at.  Metter  em  canto  ,  etn 
retiro-;  encerrar  ,  apartar  do  trato  ,  conversação, 
§.  Encantoar-se  :  ir  viver  retirado  ,  por  desgosto, 
í.  d' Agora  ,  i.  2.  em  religião,  solidão,  erm.o, 
tornarão-se  a  encantoar  no  alpendre ,  onde  cmuerâo, 
B.  4-  9-  4. 

ENCANUTÁDO,  adj.  Orelhas  encanutadas  do  ca- 
vallo  ,  as  que  são  mais  redondas  ,  que  largas  j 
semelhantes    a   um   canudo. 

ENCAPELLÁDO  ,  p.  pass.  de  Encapellar.  Mar 
encapcltado  as  encapelladas  ondas.  T.  d' Agora  ,  i. 
/•  5v§  fig-  Com  os  mates  tão  encapellados  ,  e  sobre- 
seguidos  ,  que  huiis  a  amos  se  ahancavao.  Le- 
mos ,  Cerco  ,  /.  52,  §.  Oíítros  naujragantes  enca- 
pellados do  mar ,  com  que  bião  dar  pelos  recifes ; 
envoltos  nas  ondas,  ou  tolo.  H.  N.íUt.  i.  428.  fig. 
Trabalhos  encapellados.  Couto  ,  9.  51.  como  as  on- 
das. Bens  encapellados  ;  obrigados  á  satisfação  de 
algumas  Capellas  ,  administrados  por  pessoa ,  que 
come  o  resto  dos  frutos  ,  e  náo  os  pôde  alheyar : 
dizem  substantivamente;  <' ne;sa  casa  há  um  e;j- 
capL liado.  ^* 

ENCAPELLAR  ,  v;  at.  Levantar  ,  encrespa:  , 
e  fazer  dobrar  o  ápice  ,  ou  lingua  da  onda  so- 
bre si  mesma  ,  como  succede  and.indo  o  mar  múi 
grosso,  o  mar  encapella  as  ondas.  Mausinbo , 
/.  55.  f.  ãssomhr(.r  as  terras  ,  encapella  os  ma- 
res. Barreto  ,  F.  do  Evattgel.  §.  Lobo  diz  ,  que 
o  fncapdlar  é  próprio  epitheto  das  ondas.  §.  v. 
n.  "  As  ondas  vinháo  de  longe  encapellatido.  '^ 
H.  Naut.  1.  ío6.  Couto  ,  5.  5.  6.  as  mares  jo- 
/Jer^oí  encapeliáráo  sobre  ella  (a  náo),  e  a  en- 
costarão sobre  a  coroa  de  areia  do  banco.  Amare 
vem  fazendo  quando  enche  um  macareo  tão  me- 
donho, "  que  parece  que  quer  encítpeltar  toda  a 
Cidade.  '^  Couto  ,6.  4.  5.  no  sen t  at.  A^.  Finto  , 
C  214.  onde  a  encapellou  buma  grande  serra  por  ci- 
ma da  popa.  5.  fig  meyo  de  se  nãó  irem  mais  encapei- 
líindo  «í  dívidaí  j  ateumulando  ouctas  ás  atraza, 
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das  de  c<ii3.-i  anno.  Coí/ío  ,  j.  9.  5.  §.  Encâpellar , 
n.  r.  de  Nsut.  vir  camdo  a  enxjrcia  ,  ou  cordas  pe- 
lo cikez  ,  ate  assentarem  sobre  os  vãos,  §.  £n- 
cnpclliir  mu«  herilaik  ,  fazenda  ;  f.izer  delia  ,  ou 
instituir  nos    seus    redditos   uma  Gapclla. 

ENCIAPOEIRÁDO  ,  p.  pass.  de  Encapoeirar- 
se.  Mettido  ,  recolhido  na  capoeira,  Coftto ,  6.  10. 
3.   "  eráo  cocorins  (os   soUidos  )  ou    gallinhas  , 

3oe  esta  vão  cncapodrados ;  "  sem  sair  aos  cerca- 
ores. 

ENCAPOEIRÁR-SE  ,  v.  ar.  refl.  chulo.  En- 
catitoar-se.  Eufr,  5.  i.  §.  transir.  Eticayoeirar  gal- 
linhn  t. 

ENCAPOTADO,  p.  pass.  àe  Ene apotAv-ie^  Co- 
berto  com   capote.  Sá  Mtr.  P^ilhalp.  Â.  4.  se.  ^. 

ENCAPOTAR,  V.  ar.  refl.  EncafOtar-se  o  ca- 
vaílo ;  abaixar  múiro  a  cabeça  ,  e  ajuntar  a  bo- 
ca aos    peitos  ,  o   que   é  perigoso   ao   cavalleiro. 

ENCAPRICHÁDO  ,  p.  pass.  de  Encaprichar. 
Feito  caprichoso.  "  encaprichado  na  vá  eropreza 
de  me  render  ,  &c»" 

ENCAPRICHAR  ,  v.  n.  Fazer  ,  ou  ter  capri- 
cho  em  alguma  coisa. 

ENCAPUZADO  ,  adj.  Vestida  ,  ou  coberto  de 
capuz  ,  que  era  vestido  antigo,  Elegiaáa  ,  /.  278. 
'jr.  de  commum  usava-se  por  luto. 

ENCARADO,  p.  pass.  de  Encarar.  §.  Que 
tem  cara  :  v.  g.  "  bem  ,  ou  mal  encarado  ;  ^*  que 
tem    boa  ,  ou  má  cara, 

ENCARAMELÁDO  ,  adj.  Feito  em  caramelo  , 
congelado,  Arraes  ,  10.  4.  §.  Encaramciado  pelo 
gelo ,  ou  frio  :  v.  g.  as  aguas  ;  o  rio  — ;  rege- 
lado. M.  Lhs.  §.  Assinar  —  ;  feito  em  cara- 
melo, 

ENCARAMELÁR  ,  v.  ar.  Tornar  em  carame- 
lo. §.  Ençaramelar-se :  fazer-se  a  agua  em  caramelo 
com  trio  :  daqui  agoa ,  e  lagoas  encarameladns.  Croti. 
Cist.  I.  c.  i8.  o  frio  encaramela.  os  tanques.  V- 
Regelár  ;  Congelar. 

ENCARAMONÁDO  ,  adj.  chulo.  Melancólico  , 
tristonho. 

ENGARAMONÁR  ,  y.  ar.  Causar  tristeza  ,  que 
faz  o  rosto  ttistonho  ;  chul.  §.  Encarantoriar-se : 
fazer  cara   tristonha  ,  e  de  amuado. 

ENCARAPELÁR-SE  ,  v.  at.  reflex:  com  vento 
por  d*avante  começ^oti  a  encarapel sr-se  o  mar: 
Cast.  L.  7.  f»  76.  i.  é  ,  encapel!ar-se.  Men.  e 
Moça ,  L.  2,  c.  iz.  o  mar  vinha  lá  do  pego  en- 
carapeiando-se ,  como  que  sè  arm:ivu  para  se  vin* 
gar  dos  penedos  y  que  lhe  fazião  estorvo. 

ENCARAPINHADO  ,  adj.  Nem  de  todo  con- 
gelado  ,  nem  fluido  :  v.  g,  sorvete.         '- 

ENCARAPINHAR  ,  v..  at.  Fazer  encarapinha- 
da. §.  Encarfipinbãr  o  càbellô  ;  com  ferro  quente  j 
para  lhe  dar  o  crespo  de  carapinha  ,  ou  muito 
miúdo. 

ENCARAPITÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Pò^se  no 
cume. 

ENCARAPUÇADO  1  p.  pas5,  de  Encarapujar-$e. 
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ENCARAl>UqÁR-SE,  v.  at.  rcfl.  Cobrir-se  com 
carapuça.  ^^  eucarapui^ados  for  causa  da  chuiva.^^ 
Ined.   li,  412. 

ENCARAR  ,  V.  at,  Olhir  direito  para  alguém.' 
V.  do  Are.  "  como  vio  que  Jorge  da  Silveira  en- 
carava  nslla  (  ni  esposa)."  B.  2.  i.  z.  olhar  fi- 
ro com  attensáo.  B.  Ciar.  2,  c.  25:,  '■^  ençaravÃo 
os  gigantes  nelle.  "  §,  Levar  a  arma  á  cara  ,  e 
apontá-la  ao  alvo  :  v.  g.  encaraváa  nelks  as  es- 
pingar  das  y  ou  frechas.  Barros,  2.  /.  201.  Cast, 
§.  Mirar,  no  fi g."  me«i  desenhos  encáráo  a  algo. 
Aitkgr.  f.  94.  "  a  artilharia  dos  juizos  (  dos  ma- 
ledicos  ),  que  sempre  encaroH  (  neutr. ")  em  nossa 
face, "  B.  4.  Prol.  §.  Encarar-se  :  arrostar-se. 

ENCARCERADO,  p.    pass.  de   Encarcerar, 

ENCARCERAR  ,  v.  at.  Prender  em  carcereo, 
Ord.  Af.  5./.  J541.  ^^  encarcerar  seu  servo,  ou 
íilhoi ''  prender  era  casa.  §.  o  Governador  o  wari' 
doa  encarcerar  em  huttta  casa.  V.  de  Smo ,  c.  ij: 
§.  íig.  "  Eolo   os  venros  encarcera. " 

ENCARECEDÒR  ,  EncarCcedòra  ,  s.  m.  e  f. 
Pessoa ,  que  encarece  ;  exagerador, 

ENCARECER  ,  v.  at.  Fazer  caro  ,  encarentar. 
§.  fig*  Exagerar:  v.  g.  encarecerá  culpa  ,  afine- 
za ,  é^■í.  Paiva  ,  Cas.  c.  4.  §.  v.  n.  Fazer-se  ca- 
ro :  V,  g.  encarece  o  mafitimento.  §.  Encarecer-se , 
recipr.  fazer-se  grave  ,  difficil ,  de  rogar,  Cast.  L„ 
ij.  /.  265.  "  as  mulheres  encarecem-íe.  ".  JJlis.- 
/.  225. 

ENCAPvEGIDAMÈNTE  ,  adv.  Cotti  encareci- 
mento. 6.  fig.  Instante  ,  afRncadamente :.  v.  g., 
rogar  ;  asseverar  — , 

ENCARECIDO  ,  p.  pa5s.  de  Encarecer.  §.  no 
senr.  act.  O  que  usa  de  encarecimentos  ,  enca- 
recedor^ 

ENCARECIMENTO,  s.  m.  Exageração.  §.  Pe- 
dir  com  encarecimento  ;  t.  é ,  exagerando  a  ne- 
cessidade ,  ou  vontade  do  serviço  ,  favor  ,  ous- 
dom.   Leão  ,  Cron.  Af.    JF>,f.  141. 

ENCARENTÁDO  ,  p,  pass.  de   Encarentar. 

ENCARENTAR ,  v.  at.  Fazer  caro  ,  encarecer.. 
B,  I.  I.  4.  '■^encarentar  o  mantimento   da  tetra.^* 

ENCARETÁDO  ,  p.  pass.  de   Kncar€tar-se, 

ENCARETÁR-SE ,  v.  at.  refl.    Riascarar  a  cara. 

ENCARGO  ,  s.  m.  Obrigação  de  fazer  ,  ou 
prestar  alguma  coisa ,  que  grava  ;  gravànae  ,  pen- 
são. §.  Desconto  ,  má  consequência,  annexa  a  al- 
guma coisa  ,  ou  acçáo.  Paiva  ,  Cas.  c.  7.  o  en- 
cargo da  desconfiança  he  falta  de  união. 

ENCARNA  ,  s,  f.  Abertura  feita  numa  peça  ,. 
para  encaixar  nella  outra  ,  e  ajustarem  bem  as- 
duas  peças  :  pedras  que  se  liáo  sem  cal  ,  nem, 
betume,  "somente  feitas humas  encarnas  no  meyo 
de  cada  pedra  eni  igual  distancia  ,  com  humas. 
mechas  de  páo  ferro,  ^'  Couto  ,  4.  7»  5, 

ENCARNAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  tomar  car- 
ne humana  ,  de  se  fazer  homem  t  Vi  g.  a  En- 
carnação do  Ferbo  Divino.  §.  na  Pinr.  e  Escult. 
A-  còr  de  carne  ,  que   ^ç  dá  á?  figuras  humanas. 
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ENCARNADO  ,  p.  pass.  de  Encarnar,  V.  §.  Còr 
de  íarne ,  vermelho  con-.o  carne  viva.  §.  íig.  En- 
carnado no  sono  ;  múi  ferrado.  Coutinho  ,  /.  69. 
andava  o  medo  tão  encarnado  nelles  ;  entranhado. 
Cast.  ^.  /.  5I.  tão  encarnados  na  peleja  ;  encar- 
niçados. Ined.  II.  421.  e  f.  550;  §.  Encarnada 
a  ferida  ;  curada  de  todo.  Fios  Sancí.  P,  de  S. 
Pedro,  ficou  o  pé  tão  -^  ,  como  se  nunca  fora 
ccriado.  §.  "  Encarnado  de  vos  (  S.  Virgem  )  o 
Verbo  Divino.^'  Exceli,  da  Âve  Maria,  f.  44.  f-. 

ENCARNAR  ,  V.  n.  TomaT  carne  humana  : 
V.  g.  "o  Verbo  encarnoit.^>  §.  na  Cirurg.  Criar 
carne  a  ferida  ,  e  ir  cerrando.  §.  v.  at.  Dar  còr 
de  carne  á  Pintura ,  ou  imagem.  §.  Encarnar  a 
galUnha  os  óvo>  ■■,  cobri-los  bem  ,  de  sorte  que  se 
vá  desenvolvendo  o  embrião  ,  começando  a  apa- 
recer còr  de  sangue.  §.  Encarnar  os  cães  ;  cevá- 
los  ,  no  sangue  ,  e  partes  da  caça  ,  para  lhe  dar 
fome,  é  gesto  de  caçar ;  t.  de  caçador.  §.  Encarnar- 
se  :  metter-se  pela  carne  ,  v.  g,  a  espada  ,  lan- 
ça, o  elmo  ,  ou  arn-ias  amassadas  no  corpo,  se  an- 
daram ali  encarnando  no  sangue  dos  Infiéis.  Imã. 
II.  550.  §.  Encarnar-se,  íig.  cevar-se,  aferrar-sç,  v.g. 
no  sono.  Encarnar-se  no  peccado.  Paiva,  Sertn 
I, /.  Z64.  emregãO'lhe  o  viando  ,  e  elks-  encarnáo- 
se  nelle  de  modo  ,  qi(e  quando  se  vem  mudados  , 
vão  conhecem  rei,  nem  roque,  Palm.  Di^l.  2.  §.  En- 
carnar ,  n.  onde  o  temor  encarna  ,  o  comneiiimen- 
to  he  incerto.  Palm.  Dial.  2. 

^ENCARNAS  ,  s.  f.  pl.r.  d'Ourives.  Engaste,  o 
váo  onde  se  engasta  a  pedra,  §,  Vão ,  onde  se 
encâxa  ,  e  embebe  outra  peça,  na  madeira,  pe- 
dra ,  metal.  Couto  ,  4.  7.  c.  5. 

ENCARNATÍVO  ,  adj.  Ligadura  encamativa  ; 
que  se  faz  para  unir  os  lábios  da  ferida  ,  e  sol- 
dá-la ;  t.  de  Cirurg. 

ENCARNE  ,  s.  m,  t.  de  Caçador.  A  parte  de 
sangue,  e  carne,  que   se   dá    aos  cães,  para  os 
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ENCARNIÇADO  ,  p.  pass.  de  Encarniçar-se. 
S.  fig.  at,  O  que  persegue  com  encarniçamen- 
to a  presa ,  relé  ,  o  inimigo  ;  peuinaz  ;  v.  g.  encar- 
niçado no  ódio.  Couto,  4.  7.  5.  §.  Attento  na  pre- 
sa ,  ou  relé  com  sanha.  "  o  tigre  os  olhos  re- 
volvendo encarniçados,  ^»  Seg.  Cerco  de.  Diu  ,  f. 
8r.  §.  Cevado,  affeito,  e  acostumado  a  cevar- 
sc.  tigre  tão  encarniçado  cm  sangue  humano,  fj. 
Naut,  Tom,  l,  f.  164. ,  "  cáes  ,  que  inda  náo  fo- 
ráo  encarniçados :  "  i.  é  ,  acostumados  a  caçar. 
Azurara  ,  c.  zi.  §.  Olhos  encarniçados  ;  vermelhos 
com  sanha.  Couto  ,  5,  i.  15.  mui  encarniçado 
nos  roubos.  B.  2.  6.  9.  e  5.  5.  2,  «  encarniçados 
no  despojo.  »>  inverno  tão  — ,  e  cruel.  Couto ,  6. 
2.  5.  §.  Untado  de  sangue  ,  e  com  sináes  de  se 
haver  cevado  em  carniça^  B.  Ciar.  i.  ç.  9.  "  ven- 
do o  leão  tão  encarniçado.  -* 

ENCARNICjAMÈNTO  ,  s.  m.  Afterro  ,  pertiná- 
cia ,  com  que  se  persegue  alguém  ,  ou  alguma 
pies4. 


ENCARNrqÁR  ,  V.  ar.  Fazer  que  o  aníftial ; 
ou  homem  se  encarnice  ,  ou  assanhe  contra  a  pre-. 
sa  ,  ou   na  briga.   §.  Cevar ,  e  acostumar  a  gos. 
tar  da  carniça  ,  para  desejar  caçá-la.  §.  Encatni- 
çar-se  :  reíl.  Cevar-se  ,  e  estar-se  lacerando  coln 
o   ferro  na  briga.  Barros,  cães  encarniçados  nelle. 
M.  Lus.  "  encarniçados  huns  com  outros.'?  §,  Ce- 
var-se na  carniça  ,  ou  rez  degolada,  e  costumar- 
se  a  gostar  delia,  os  leões  encarniçando-se  nos  ca- 
dáveres,  que  ficarão  mal  enterrados  assaltavão  os 
homens  dentro  das  povoações.  V.  Hist.  Naut,  i.  f, 
151.  Como  ,    12.  5.  5-.  corpos  mortos  ,  e  nelles  se 
encarniçaváo  cruelmente.  §,  Assanhar-se   na  briga. 
encarniçado  na  briga.    Couto  ,    8.  /.  1 27,  §.  En- 
carniçar-se  na  presa  ;  ou  contra  alguém  ;  mostrar 
nelies  a  sanha   ,    o   furor  ,    ameaçar   com    elles. 
§.  Olhos  encarniçados  ;  os  que   se  enchem  de  san- 
gue  ,    com  a   miãita  raiva  :  it.  os  que  ameaçáo 
grande  mal  :  entranhas  que  se  encarniçáo  no  san- 
gue dos  pobres.  Paiva,  Serm.   1.  f.   118.   ^. 
ENCAROGHÁDO  ,  p,  pass.  de    Encarochar. 
ENCAROCHÁR  ,  y.  at.   Pôr   carocha. 
ENCAROUCHADO  ,   p.  pass.    de  Encarouchar. 
Embruxado. 

ENCAROUCHAR  ,  y.  a(.  Embruxar  :  derivado 
de  Carortchas. 

ENCARQUILHADO  ,  p.  p^ss.    de  Encarquilhar. 
"  rosto  encarquilhado.'^^ 

ENCARQUILHAR  ,   v,  at.  Encolher  com  rugas. 
ENCARREGADAMÈNTE  ,  adv.  Mandar  algu- 
ma   coisa    milito    encarrcgadamente  ;    i.  c  ,  com 
grande    recommendaçáo  ,  e  cominando    mal    por 
falra   de  execução.   Cron.  J.  III.  P.   ?.  c.  75. 

ENCARREGADO  ,  p,  pass,  de  Encarregar,  En^ 
carregado  de  negócios  ;  agente  delles  em  Corte 
estrangeira  ,  com  carta  de  crença  ,  ou  sem  ella. 
§.  Encomendado  ,  recomendado.  "  negocio  qae 
levava  mui  encarregado.^^  H.  Nam.  i.  /.  157, 
"lhos  entregou  muito  encarregados.  "  §.  íerra  efi- 
carregada  ;  obrigada  a  pagar  ,  v.  g.  a  jugada  , 
oitavo,  ou  á  moiaçáo,  Orderi.  2.  T.  5^,  §,  25.  re- 
guengos encarregados  d'ou(rGS  mayores  tributos ; 
terras  tributdes,  ' 

ENCARREGAR  ,  v.  at.  Encarregar  alguma  coisa 
a  alguém  ;  encommendar-lha  ,  impor  a  obrigação 
de  a  fazer  executar  :  v.  g.  encartcguei-i/7e  o  citi' 
dado  de  meu  filho  ;  encarregar  as  Jlcaidartas ,  A 
guarda  ,  ou  defesa,  da  Praça  a  alguém,  §.  Dei- 
xar encarregado  no  testamento  ,  gravar  ;  v.  g. 
encarregar  a  consciência,  §.  Encarregar-se  :  tomar 
sobre  si  a  obrigação,  cuidido;  v.g,  encarregou-se 
da  Embaixada  ,  deste  negocio  ,  das  dividas  do  ami' 
go  ,  éf^c. 

ENCARREGO  ,  s.  m.  Encargo,  "dar  ao  dia- 
bo as  peças  com  tantos  encarregos  (  dili>^cncias 
para  as  cobrar  )."  fcrr.  Cioso ,  ;.  7.  Ordena  Obri- 
gação  por  cargo  ,  officio.  Ord.   Af.   i,  27.   14. 

ENCARRETÁDO  ,  p,  pass.  Posto  em  carreta  : 
V-  g,  anilharia  encarrçtada,  Barros  ^  2.  l.  4.  c. 


ENCASTELLÁDO  ,  p.  p.iss.  de  Encastellar. 
Carregado  com  Casrellos  portareis :  v.  g.  elejan- 
tes  encastellados.  Armes  ,^.  i^.  Elegiada  , /.  184. 
^.  §.  fig,  "  quando  cliegaváo  visitadores  á  Igre- 
ja ,  achaváo-no  enc^sUllado  (  defendido  com  gen- 
te de  armas  ,  para  se  livrar  do  castigo  ).  ''  r.  do 
Are.  5.  16.  alma  em  que  o  diabo  euava  encastcl- 
lado  ,  tantos  tempos  havia.  Ibià.  (fallando  de  um 
peccador  devasso  de  muitos  annos )  a  idolatria 
encastellada   em   custosas  ,  e   inexpugnáveis   forta-' 


em  ricos  ,    e  toríes  Pago-' 


lllf. 
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r.  "  cem  mosquetes  encanetados.^''  Cron.  jP.  ///. 
P.  5.  f.  80.  "bombardas  encarretadasl  "' Ined.  1. 
Ali. 

ENCaRRETÁR  ,  V.  at.  Pòr  nas  carretas  :  v.  g. 
encarretar  a  ai  telharia,  bombardas,  &c.  Cron.  J. 
111.  P.  4.  c.   ?4. 

ENCARTARÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  encartar. 
Cron.  jf.  1. 

ENCARTADO  ,  p.  pass.  de  Encartar.  Proscri- 
pto  ,  banido.  Qon.  de  D.  Dinis  ,  por  Leão  , 
f.   47.   ult.  Edi^.  lezas  ;  i.  é  ,  os  ídolos 

ENCARTAMEN TO ,  s.  m.  Encartaçáo.  Orden. 
5.   127.  2.  "proceder  a  encart/imento.  ^^ 

ENCARTAR  ,  V.  ar.  Banir  ,  proscrever.  Ar- 
raes  ,  i,  n.  "  Meca  sua  pátria  o  encartou.  " 
§.  Encartar  a[>uem  no  off.cio  ;  dar  carta  ,  para 
yue  elle  o  exerça  como  proprietário. 
ENCARVOADO  ,  p.  pass.  de  Encarvoar, 
ENCARVOAR  ,  v.  ar.  Sujar  de  carváo.  §.  Re- 
duzir a  carvão  ,  ou  brasa  accesa.  "quando  a  le- 
nha estiver  encarvoada,  de  vez  em  quando  se 
esboralhe  a  lareira ,  pata  arder  até  se  incinerar 
tudo    perfeitamente.  " 

ENCARVOIÇÁDO  ,  p.  pass.  de  Encarvoiçar. 
V.  o  verbo.  Couto  ,  7.  8.  5.  tão  encarvoiçados 
da  pólvora, 

ENCARVOIÇÁR  ,  v.  at.  Encarvoar.  P.  Per. 
2.  f.  66.  "  encarvoiçados  da  pólvora. ''  §.  Enear- 
voiçar-se.  Cast.  2.  J.  i-j^, 

ÈNCASÁDO,  p.  pass.  de  Encasar.  • 
ENCASAMÈNTO,  s.  m.  Encarnas,  cavidade, 
onde  SC  encaixa  ,  e  embebe  a  cabeça  do  osso, 
ou  de  urra  peça  mertida  noutra.  Casl,  taiiando 
nos  Casteilos  nadanrcs  do  Samorim  ,  que  Duar- 
te Pacheco  destroçou  :  e  no  L,  z.  f.  z^6.  "  f«- 
càsamentos  leitos  em  páos  tostados ,  onde  se  en- 
xeriáo    farpões.  >*  .    " 

ENCASáR  ,  V.  at.  Metter  no  encasamenrò , 
ou  encaixe  ,  v.  ^.  o  osso  deslocado  ,  otr  peça  , 
que   se    embebe  noutra. 

ENCASCÁR,  v.  at.  t.  dos  Pedreiros.  Fazer  co- 
mo casca  com  cacos  de  telha;,  &c.  para  torrar 
por  fora  ,    ou  engrossar  a  parede.  §.  v.  n.  Criar  j/í  artilharia  nds  reparos.' FraV^  §.*^  Subir  em   «• 


des.  f/.  Naut.  i.  20].  onde  «íio  encastellados  es-' 
tes  inimigos  dos   Reis'''  Fieira,  4.  «.  246. 

ENCASTELLÁR-SE,  V.  at.refl.  Recolhei-se  em 
lugar  forte  ,  como  em  Castello.  H.  Dom.  Tom. 
;.  p.  Z(j6,  ult,  Ed,  e  Tom.  i.  pag.  ?.  ant.  Ed. 
V.  o  part,^  Encasíellado  ,  e  ai  os  sentidos  íigur. 
em  que  pôde  usar  se  o  verbo  Encasiellar.  §.  £«- 
castellar-se  o  casco  4a  besta  ;  ficar-ihe  mais  largo 
em  cima   á  raiz  do  cabello  ,  do  que  em  baixo. 

ENCASTOADO,  p.  pass.  de   Encastoar.- 

ENCASTOAR,  V.  at.  Engastar  em  filigrana  ,eh- 
casquilhar  ,  v.  g.  pedras  preciosas  em  ouro  ,■ 
prata  ,  &c. 

ENCATARROÁDO  ,   adj.  Doente  de  catarro  * 
ou  defluxo.  Hospit.  das  Letras  ^  /,  525.   Prates, 
e  Jorge  Ferr.         • 

ENCATARRGÁR-SE  ;    v.  at.  rétl.   Encber-se  , 
adoecer  de  catarro  ,  v.  ^,  com  frio.  .*iÇih'.-,t- • 

ENGAVÁDO   ,   adj.    Que    tem    cavidade.- "os.' 
dentes  dos  potros  até  -os  4.  annos  são  encavados.  " 
Regim.  de  4.  Abril ,  164^.  §.  p.  pass.  de  Encávar." 
"  Machado  encavado.  " 

ENCA VALGÁDO,  p.  pass,  de  Encavalgar.  «  gen- 
te bem  encavalgada  :  "  montada  em  bons  caval- 
ks.  Crorf.J.  IH.  P.  5.  o."  42.-''.encavalgados  em 
éguas.  =■!>  B.  4.  3.  14.  ^ /3rn//JíJrw  encavalgada ,  e- 
assestada,  P.  Per.  L.  i.c.  1^.  §.  Provido  de  ça- 
\allo.  Ord,  Af.   i.  f.  517.       -~'- 

ENCAVALGadOra.   V,    Cavalgadura.    Ord. 
Afons.  .■> 

ENCAVALGAR  ,  v.  at.Montar :  v-g.  encavalgar 


casco,  casquejar,  o  animal  que  o  perdeu.  §.  Criar  ' 
cascão,  a  terra  aberta  ao  arado  ,  f e'  dd  o  Sol  nos 
regos,  encascáo  ,  e  secção.  §.  Criar  casca  a  arvo- 
re, onde  lha  riráráo';  ou  o  ramo  novo  depois 
que  engrosa  ,  e  se  lignifica  ,  engrossa-se-lhe  a 
pelle    em    casca. 

ENCASQUETÁDO  ,  p.  pass.  de  Enc9%quetar. 

ENCASQUETÁR  ,  v.  at.  vuig.  Metter  justo  na 
cabeça  ,  y.  g.  um  casquete  ,  barrete ,  &c.  Re- 
sende ,  rida  ,  c.  y.  poz-lhe  o  barrete .  1  .  escas- 
quetando-lho  bem.  §.  fig.  Encabeçar,  persuadir, 
metter    nos  cascos  ,  em  cabeça, 

ENGASQUILHÁR ,  v.  at.  Engastar  em  casqui- 
lha de   metal,  -j       .■■. 

ENCASTÁDO.  V.  Encastoado.  Luc.f,  'S9.^'U^ 
2.  V.  Engastado.      •  uon.at  :í.i5.  c-.ííV*  ». 

Tom.  /. 


ma  :  v.  g.  encavalgar  o  muro  ,  a  terra ,  o  monte, 
B.  1.  8.  7.  e  8.  Id.  i'.  '-z-.  1.  Can.  9.  /.  227, 
para  enca*àr*arem  arocffa.  §.  fig.  Encavalgar  a 
fusta;  3bo'rdá-la  ,  e.  entrá-la,  como  quem  esca- 
la, eencdvalgn  o  muro.  Cast.  3.  f/  fii  e  4.  c. 
^7-  §•  Prover^  de  cavallo.  ansfdatgos  èncavalgou 
cada  um  de  seu  càvallo.  Incdi  U.  506.  %.  Encovai- 
gar-se._  o  dito-  Senhor  ÇKe'[)' vos  manda,  que  os 
que  não  fíWeí  eticavalgados  ,  e  (ír/fW/ioí  (providos 
d*  armas  )  dé  vossas  pessoas  ,  vos  encavalguees  de 
cavâllos ,  e  arritees,  Inedi  IlL  frio.  ■  ■^^'^'-  • 
.  ENCAVÁR  ,  y.  atl  Metter  o  ferrão  ^^ôu  cabo, 
'na  cavidade  ,  ou  '  alvado  dos  instrumentos  :  v.  g, 
encavar  a  espada  ms  copos  ;  encavar  am  martel- 
ló  ,  <á)-c,  H.  Naut'.  r.  465.  "  Ibvaváo  para  res- 
gate ferramenta  por  mcavar."- 

-  Rrrr 
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ENCAXÁDO ,   p.  pass.  de  Encaxar. 

ENCAXÂR  ,  V.  at.  Guardar  em  caixo,  §.  Met- 
ler  no  encaixe  ,  ou  encasamento.  §.  Enca- 
sar.  §.  Encaxar  algteem  na  opinião  de  outro  ,  tni 
o  seu  jtíizo  ;  aboná-lo,  acredirá-lo.  Pinheiro,  2. 
Âiç.  §.  Encaxar  a  barba  ^  apertá-la  com  a  mão. 
5.  Encabeçar  alguma  coisa  na  cabeça  de  alguém: 
V.  g.  enciKoa-lbe  uma  mentira.  &.  n.  Não  me  eu- 
taxa  i  i.  é,  náo  me  tòa  ,  não  contenta  o  meu 
modo  de  pensar.  T.  d' Agora,  ,  2.  f.  1 7,6.  f.  "  não 
me  encaxa  o (jue dizeis.  §.  V.  Encaixar,  que  parece 
melhor  Ortografia. 

ENCÁXE,  s.  m.  Encarnas,  encasamento  ,  váo 
regular  ,  para  nelle  se  embeber  alguma  peça  la- 
vrada á  feição   de  outra ,  v.  g.  de  taboas ,  ossos» 

ENGAXTLHÁDO,  p.  pass.  de  Encaxilhar. 

ENCAXILHÁR.  V.  Encaixilhar  ,  que  parece 
melhor  ortogr, 

ENÇARRÁR,  V.  Encerrar. 

ENCEIRÁDO  ,  p.  pass.  de  Enccirar.  "  figos  en- 
çeirados.  '^ 

ENCEIRÁR  ,  V.  at.  Recolher  em  ceira  :  v.  g. 
enceirar  fij^os  passados. 

ENCEITÁR.  V.  Encetar.  Palm,  P.  2,  c.  ij8. 
•*  enceitar  a  carne.  " 

ENCELLÁDO  ,  adj.  Recolhido  na  cella  ,  en- 
cantoado. M.  Las.  4.  120.  col.  1.  e  iiy.  Cron, 
dst.  6.  c»  ^;.  que  cbamavão  encelladas,  ou  em- 
paredadas :  mais  abaixo  lhes  chama  as  beatas ; 
e  beatas  encelladas ,  a  f.  459. 

ENCELLÁR  ,  V.  at.  Recolher  cm  cella ;  em- 
paredar. 

ENCELLEIRAdO  ,  p.  pass.  de   Encelleirar. 

ENCELLEÍRÁR  ,  v.  at.  Recolher  ,  depositar  no 
celleiro  :  v.g.  eacelleiíai  os  pães  apimenta.  Cron.  3^. 
JJI,  P.  4.  c.  I.  §.  fig.  Encelleirar  virtudes.  Galv, 
Serm.  i.  /.  6. 

ENCENDÈR ,  v.  at.  Accender  ,  fazer  ficar  co- 
roo ardendo  em  braza  :  v.  g,  fig.  a  ira  ,  ou  ou- 
tra paixão  cncende  o  rosto.  %.Encender-se  em  ira  :  irar- 
«e  muito.  Fios  Sanct.  f.  CW.  col.  i.  *'  encendeu- 
st  o  Santo  em  ira  santa,*'  B.  Clnr.  L.  i.  c. 
16.  §.  "  Encendeu-lhe  nos  peitos  honrosa  presum- 
çáo. »  Cerco  de  Diu ,  /.  1 17.  accender ,  no  fig. 
*^  entendia  o  animo  vendo  as  estatuas  dos  seus 
mayores.  "  Sagramor  ,  Prol.  Encender  sm  desejo. 
Vlis.  5".  5.  §.  Encender-se  ,  fig.  a  alma  encende-se 
tm  amor.  Paiva  ,  Serm.  i.f.  445.  f.  "  as  aves  .  .  . 
se  encendião.  >"  Cam.  Canç.  8. 

ENCENDIÁRIO.  V.  Incendiário.  FeOyTrat.  2. 

ENCENDÍDO,  p.  pass.  de  Encender.  Que  esr 
tá  vermelho  como  ferro  ;  acceso  ,  inflammado  ; 
còr  de  fogo  ,  ardente:  v.  g.  o  rosto  encendido 
de  ira.  Maus.  z6.  "  o  rubim  ,  carbúnculo  encen- 
dido. ''  M.  Conq,  I.  89.  amor  erjcendido  no  co- 
ração. V.  de  Suio  ,  f.  502.  §.  «'  Encendido  no  A- 
mor  Divino."  "Jorn.  d' Africa ,  L.  5.  c.  12. 

ENCENDIMÈNTO  ,  s,  m.  Incêndio.  §.  A  còr 
afogueada ,    e  vermelha  ,   que  causa  a  calma ,  a 


ENC 

paixão  ,  a  inflammaçáo.  B.  Oar.  L.  1.  f.  ii. 
'*  emendimento  que  velo  ao  rosto  ;  "  de  amor.  £, 
Ciar. 

ENGENDRADO  ,  p.  pass.  de  Encendrar,  ou 
acendrar.  V.  Purificar  no  Crisol.  §.  Paiva ,  Serm. 
!.  f.  282.  -jr.  "  amor  encenar ado  :  ''  i,  é,  apura- 
do ,  provado. 

ENCENSÁDO  ,  ENCENSÁR.  V.  Incmado  ,  In- 
censar. F.  do  Are.   L.  6.  c.  18. 

ENCÈNSO ,  s.  m.  ant.  Censo.  Elucidar,  "  pam 
de  encenso.  >»    V,  Encensoria. 

ENCENSORIA,  s.  f.  amiq.  Censo.  Ord.  Jf,  2. 
f,  412.    "  pagam  algãa  rem    de   encffisoria  " 

ENCENSURIÁR,  v.  at.  ant.  Constituir  censo. 
Encens criar  pode  usar-se  ,  ecmais  conforme  á 
raiz  ccn:o.,  ou   encensoria. 

ENCEPÁDO  ,  ad).  Posto  no  cepo  ,  ou  reparo. 
Cast.  4.  c.  67.   *'  achou   60.  tiros    cniepados.  '* 

ENCERADO ,  p.  pass.  de  Encerar.  §,  Usa-se 
sustant.  por  lençaria    grossa  ,    encerada, 

ENCERAR ,  V.  at.  Untar  com  cera  para  tapar 
os  poros  :  v.g.  encerar  linho  ,  tafetá  ,  ^c.  %■  Pa- 
ra fazer  m^is  corridio  :  v,  g.  encerar  a  Unha, 
§.  Para  náo  desfiar :  v.  g.  encerar  a  borda  do 
panno  ,  é^c.  §.  Encerar-se  o  rosto  ;  fazer-se  cot 
de  cera  ,  no   intermo  ,    e   moribundo. 

ENCERCÁR  ,  V.  at.  Andar  á  cerca  ,  em  re- 
dor ,  fazer  o  giro  ,  contomear.  ff.  Naut.  i.  t,%6, 
corremos  ,  e  cncercámos  ^  mar  ,  t  toda  a  redon- 
deza delle. 

ENCERRADO  ,  p.  pass.  Que  vive  em  encerra- 
mento ,  encantoado  ;  que  náo  se  communica , 
nem   apparece.  Eufr.  i.  \.,  f.i6.  f. 

ENCERRADÚRA ,  s.  f.  O  acto  de  encenar  , 
encerramento. 

ENCERRAMENTO  ,  s.  ih.  Clausura  ,  retiro.  H. 
Pinto  ,  p.  II.  "jejum  ,  disciplinas  ,  encerramento  ;  ** 
o  náo  sair  frequente  a  passeyos  :  v.  g.  "  o  en- 
cerramento em  que  se  criáo  (as  donzellas)  ,  que 
se  náo  he  para  as  Igrejas  a  nenhuma  parte  váo.  " 
Leão ,  Descr.  c.  88.  §.  O  acro  de  encerrar  ,  fe- 
char ,  concluir :  v.  g.  o  encerramento  do  livro  i 
as  palavras  que  declaráo  no  fim  delle  as  folhas  , 
que  contém ,  8<.c.  Encerramento  de  contas  com  o 
sócio  ,  ou  correspondenie  ;  conclusão  ,  compara- 
ção ,  e  saldo  da  receita  com  a  despeza.  Ined. 
[II.  /.  45?.  faça  ençarramento  quanto  cada  nda 
(  estrangeira  )  trouxe  de  mercadoria ,  e  quanto  leva : 
por  avaliações  dos  eífeitos  ,  para  náo  levarem 
retorno  de  ouro  ,  e  prata  ,  mas  de  eíFeitos 
comerciáveis.  Lei    de  15.  de  Dezembro  de  1472. 

ENCERRAR,  V.  at.  Fechar  em  clausura  ,  cel- 
la ,  cercado,  vaso;  coroprehender :  v.g.  encer- 
rar os  animdes ,  a  agua  cm  vasos ;  o  porto  ,  oié 
edificio  no  recinto  do  muro  ,  ou  Cidade.  §.  Encerrar- 
se  em  casa.  fig.  Na  "Justiça  todas  as  virtudes  se 
enccrráo.  oí  dez  Mandamentos  se  encerráo  em  dois. 
§.  Rematar  ,  pòr  termo.  Cam.  nisto  Pbcbo  encerrou 
o  claro  dia :  fechou  ,  acabou.  §.  Ein^errar  segre- 
dos; 


<íoí  ;  guarJar.  §.  Eticetrar  o  livro ;  fazer  declaração       ENCHARCADO,  p.  pass.  de  encharcar.  Rec»- 
no   fim  tlelle  das  folhas  que  contem.  §.  Encerrar  i  Ihido  em  charco.  §.    /Igons  vicbarcadít*  ;    no  fig. 


o  jtho  ,  ou  processo  ,  ou  inquniçao  ;  cerrar ,  co- 
ser ,  e  lacrar  ,  para  se  n.io  ver  o  conteúdo  :  it.  fa- 
ze  conduio  ao  Juiz  ;  iev?-lo  á  concÍEsão.  tras.3ntiq. 
ENCEllTÁDO.  V.  Enceudo. 
ENCETADO  ,  p.  pass.  de  Encerar.  Principia- 
do. "  ficou  11  iu\^Gcio  encetado.  "  P.  Per.  z.  f. 
15  3.  -jlr.  teve  uienos  que  fazer  com  o  git^ante  , 
porque  já  vinha  encetado  dos  golpes  de  $eu  pai. 
Palm.  P.  i.c.  158. /7í  amas  «io  encetadas  ain- 
da de  golpes.  Palm.  P.^.f.  i^.el  Hei  nunca  quis,  que 
os  Mouros  fossem  encetados  com  entradas ,  e  sal- 
tos ,  que  os  espertassem  B.  i.    i.  2. 

ENCETADÚRA  ,  s.  f.  Acção  de  encetar.  §. 
A  coisa  que  se  tira  ,  ou  faz  por  principio ,  quan- 
do se  enceta. 

ENCETAR  ,    V.    at.  Principiar  ;     tocar  tirando 
a  primeira  porção ,   e  bolindo   no  que  eslava  in- 
teiro:  V.  g.  encetar  a  ta^a  ,   bebendo  o  primei- 
ro um   pouco  delia.  Tenreiro.  Iiin.  c.    17,    Ence- 
tar um  pão  ,    um   queijo.   *'  nunca  o  Almirante 
quiz    mandar    encetar  a  não :    "    i.    é.    tirar  nada 
delia  ,    da  presa.    B.  i.  6.  5.  ^.sempre  enceráo  os 
mais  velbof ,  e  enfermos ;  para  os  comerem  cm  fo- 
me  de   mantimentos.  Couto  ,    10.  6,    14.  §.  "  en- 
cetou Christo  em  si  a  Profecia.  **    Feyo  ,   Trat.  2. 
f.  183.  f.  §.  B.  i.f.i.  o  Oceano  naquelledíA  encetou 
tm  nós ,  dando  ceva  aos  peixes  daquelles  mares ;  i, 
é  ,  soverteu    os  primeiros  Portuguezes.   não    pn- 
tece  razão,  que  me  encete  f«  ;  j.  é  ,    que  seja  o  pri- 
meiro a  failar.  Lobo,  §.  Encetar  louvores  de  alguém: 
P.  Per.  Dedic.  principiar ,  tocar  de  passada  :  e  L. 
i.  f.  141.  "cujos  merecimentos   não  encetámos  :  " 
e  f.   145.    encetar  alguma  negociação  ;    propô-Li , 
principiá-Ia.  as  espadas ,   desfeitas' as  armas  ,  hião 
cnceicando  as  carnes.  Palm.  P.  2.  c.  89.  o  primei- 
rq ,    que  encetou    este  martírio ,  foi  o  nosso  Pro- 
tomártir. Fco ,  Trat.  S.  Estev. 

ENCEVÁDO  j  p.  pass,  deEncevâr.  CoUto  ,  12.  2. 
t.   para  os  encevados  de  novo. 
ENCEVÁR.  V.  Cevar  ;  e  Encetar. 
ENGHABÉQUE,  s.  ra.  Chaveque ,  ou  Chaveco 
de  Mouro',  /ned,  II.  f.  ^60. 

ENCHACOTÁR ,  y.  at.  t.  de  Oleiro.  Metter 
a  primeira  vez  no  forno ,  e  coser  a  louça  ,  que 
Jiá«de  ser  vidrada. 

ENCHÁDA  ,  s.  f.  Uma  pá  de  ferro  com  olho, 
que  se  mette  num  cabo  longo  ,  pata  cavar  a  ter- 
ra ,  e  mondá-la.   V.  Sacho. 

ENCHADÁDA ,  s.  í.  Golpe  de  enchada.  §.  A' 
primeira  ench^dada  :  fig.  <'  conseguir  alguma  coi- 
sa á  primeira  enchadada  ; "  com  as  primeiras 
diligencias  ,  ou  pouco  trabalho.  Jorn.  d  Africa, 
L.  I.  c.  10.  pag.  128.  viu  á  primeira  enxadada 
as  primícias  da  descoberta  mina 
^  ENGHAMÉL  ,  s.  m.  Páo  lavrado  ,  que  enche  o 
vão  das  paredes  tapadas  com  tijoulo  ,  ou  barro 
amassado,  t.  de  Qarp^, 


matérias  diííiceis  ,   obscuras.  Sá  Mir,  §.  fig.  **  en- 
charcados no  lodo  das  maldades  ,  como  cm  banhos 


suaves. 


F.    do  Are.  I.  22. 


ENCHARCAR  ,  v.at.  Represar  em  charco.  §.  £«- 
charcar  e  estômago  dt  bebida  ;  beber  muito.  §.  "  a 
agua  encharcou :  *'  n.  ficou  represada  :  e  no  ar. 
"  encharcou  a  rua ;  ^*  alagou-a ,  e  licou  represa- 
da nella.  §.  Encbarcar-se  :  metter-se  no  charco. 
*^  encharcárãO'Se  as  terras  baixas  com  as  grandes 
chuvas.  "  Metter-se  no  charco  ;  atolar-se  cm  la» 
meiro  ,  e   fig,  em  vicios. 

ENCHEMÃO  ,  frase  adverb.í/omfm  (Penchemão ;  í. 
c,  perfeito,  ínclito,  egrégio.  J<i«/o  — .  FeyOt  Trat. 
ENCHENTE ,    s.    f.  O  acto  de  encher :  v.  g.  na 
enchente  da  maré  ,  da  Lua.   Feiga  ,  Etbiop.  f. 
27.  ^.  §.  Enchente  do  rio  ,    que  trasborda.  §.  fig. 
Enchente  da  Graça  Divina.  Luc.  f.  507.  col.  2.  en- 
chentes de  gostos.  T.  d' Agora,  i.f.  137.  §.  Enchentes 
de  negócios.  F.  do  Are.  §.  Usa-se  adject.  v.g.  "é 
maré  enchente.  "  "  trazendo  diante  de  si  aqueUas  ew- 
chentes  dos  que  lhe  vinhão  fugindo.  ^^  Couto,  4.  9.  4. 
ENCHÈO.  V.  Cheio.  Pedir    a  divida  ,    pagd- 
}a  por  encheo  ;  o  tot.d  delia.  Ceita  ,  Serm.  p.   230. 
ENCHER  ,  V.  at.  Occupar  ,    pejar    o    vão  ,    ou 
capacidade   de  algum  lugar  ,  ou    vaso  :   v.  g.  en- 
cher as  talhas  de  trigo  ,  um  copo  de  vinho.  §.  fig. 
Encher  de  esperanças ,  de  horror  ,   sUsto  ,  alegria  , 
pavor  ,   medo.  §.  Satisfazer :  v,  g.  encher  bem  as 
suas  obrigações  ,   e  sev  lagar.  T.  d'  Agora  ,  2.  D» 
^'  f-  75-  f'  Encher  a  Lei ;  observando-a :   encher 
as  profecias  ;   verificar  as  predicçóey.  Feyo  ,  Trat. 
2.  /.    14.  ^,  hum  Senhor  que  não  viera  ,  senão  a 
encher  a  Lei   antiga.  §.  Encher  os  ouvidos  de  ra- 
zoes. §.  "  Lá  me  levaváo  ,  e   de  ti  todo  encbião." 
Ferr,    Egl.  8.   §.    Coisa  que  enche  os  olhos  ;     que 
agrada,  satisfaz.  Fieira.  Encher    avista;  o  mes- 
mo. M.    Lus.    §.  Encher  de  presentes  a  alguém. 
§.  Encher    a  idade  :    chefiar     a  grande    velhice. 
§.  Encher  os  seus  dias ;  chegar  ao  ultimo  dos  que 
havia   de  viver.  §.  Encher  a  alguém   as  medidas  ; 
deixá-lo  satisfeito.  §.  Encher  o  vaticínio ;  comprir. 
§,  Encher  a  maré.  V.  Maré.  §.  Encher  a  Lua; 
it   apparecendo    mais    parte    do   seu    disco    illu- 
minada,  §.   Encher-se  de  gosto  ,   é^■r, 
ENCHÍDO.  V.  Chco. 

ENCHIMENTO  ,    s.  m.  Coisa   ,    com  que    se 
enche :  v.g.  a  palha ,  lãa  ,  penna  ,  são  enchimen- 
to de  enxergões,  eolxões,  almofadas,  ^c.  ^.Enchimento 
de  estômago  ;    pejo   que  se  sente  ,    quando  está 
carregado  de  comer  indigesto.  §.  Copia  ;     v.  g, 
enchimento  de  sangue.  §.  Bolsa  de  coiro ,  em  que 
os  rapazes  levão  os    seus  papéis    á  Escola  ;  pas- 
ta. §.  Enchimetito  :  peças  de  madeira  da  consrruc- 
çáo  dos  navios.  H.  Naut.  Tom.    5.  /.  42. 
ENGHIRIDIO  ,  s.  m.  Pinheiro  ,    i.    87.   ou 
ENCHIRÍDION  ,    s.  m.    {eh   como    7)  Livro 
manual.  Chris.  Purtf.  w  seu  Enu;hiridion  dos  tempos: 
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ENCHOqÁDO,  p.  pass.  de  Enchoçar.  Met- 
tido  em.choça.§.Pí«kjVo,  2,  95.  enchoçado  em  uma 
lapa.  .  .      ,  , 

ENCHORIÇÁR'SE.  V.  Arriç^ar-se.  Encresp.ir- 
se  o   anima]  ,  v.  g.  o  nto  com   sanha. 

ENCHOTÁR.  V.  Enxotar. 

ENCHOUVIR.  V.  Enxovar. 

EN CHUMBAR,  V.  Chuthb/lr. 

ENCICLOPÉDIA ,  s.  i.  Corpo  didáctico  das  Ar- 
tes ,    e    Sciencias. 

ENCICLOPÉDICO  ,  adj.  Que  contem  noticias 
de  todas  as  Artes  ,  e  Sciencias.  §.  Que  sabe  os 
princípios  delias. 

ENCIMADO  ,  p.  pass.  ide  Encimar.  V.  o  verbo. 

ENClíilÁR  ,  V.  at.  anr.  (deriv.  de  Cima  ,  antiti  ) 
Acabar,  concluir,  B.  P,  §.  Elevar,  alçar.  Como 
emkrá  este  cargo  encimado  a  ellei  Pinto  Ribei- 
ro ,  Jtela^.  I.  §.  40.  Os  mais  enamados  montes. 
Jd.  §.  44.  atce  que  ci  torre  foi  a  cima  do  sobra- 
do,. .  e  cofiio  fci  encimada  ,  logo  se  íotm^ou  o 
cerco  do  Castdlo.    Ir.ed.  II.   \6. 

ENCINTÁDO  ,  adj.  Guarnecido  ,  reforçado  com 
cintas.  í.oho ,  Deseng.  cofres  encintados  de  ferro 
doirado, 

ENCLAUSTRÁDO  ,  p.  pass.  de  Enclaustrar.  Vi- 
vem estes  Sacerdotes  gentios  ^'  enclaiistrados  em 
seus  templos."   Couto,  5.  6.  i. 

ENCLAUSTRAR  ,  v.  at.  Recolher  em  claustro  ; 
encerrar.  Eolo   enclaustra    os  ventos. 

ENCLAVINHÁDO  ,  p.  pass.  de  Enclavinhar. 

ENCLAVINHÁR  ,  v.  at.  Enclavinhar  os  dedos ; 
iravá-Ios  entre  si  ,  metiendo  uns  pelos  outros. 
B.  Per.  e  Cardozo  vertem  pectinatim  ,  enclavi- 
tihando  os  dedos  j  i,  é ,  em  forma  de  dentes  de 
'jpçntem. 

ENCLUDÍR.    antiq.    V.  Jncluiri    Ord,  Af.    i. 

ENCOBERTADO  ,  p.  pass.  de  Encobertar. 

ENCOBERTAR  ,    v.  at.  Acobertar. 

ENCOBRIDOR.  V.  Encuhridor  ,  e  deriv.  Tranc. 
P.  I.  c.  18.  fem.  Encobridora.  "  ah  puta  civil, 
encobridora  de  ladrões.  '-^  Ferr.  Cioso  ,  4.  5. 

ENGODADO  ,  p.  p3ss.  de  Encodar-se.  Não  en- 
COdada  i  que  vêi  mah  baixa  de  popa,  "  a  náo 
vinha  encodãda  ;  "  com  o  peso  d*agua  ,  que  lhe 
entrava  por  um  rombo  de  bombardada  junto  do 
leme.    B.  2.  1.  8.  V.  Cast.  2.  f.   161. 

ENCODÁR-SE,  V.  recipr.  t.  de  Naut.  Encodar-se 
a  náo  :  pender  d^  popa  ,  ou  ficar  com  cila  de- 
baixo da  agua,  (  de  coda  ,  Italiano  )  Cast.  2. 
f.  i6t. 

ENCODFÁDO  ,   p.    pass.  de  Encodear. 

ENCODEAMÍiiMTO  ,  s.  m.  O  acto  de  enco- 
dear ,   o    ser   ençodeado. 

ENCODEAR  ,  V.  at.  Fazer,  ou  por  côdea  por 
alguma  coisa.  §.  v.  n.   Criar   côdea. 

ENCOIFÁDO,   p.    pass.  de  Encoifar. 

ENCOIFÁR,  V.  at.  t.  d' Artilharia.  Pòr  a  coi- 
fa 39  canhão.   Exame  d!e  BoaMiros^ 
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ENCOIMÁR.  V.  Acoimar.  P.  Rib.  Pref.  pag. 
202.  Accusar  ,  requerer  a  Coima.  Ined.  IP.  448. 
"  Se  o  rendeiro  do  Conselho  encoimar  as  duas 
penas.  " 

ENCOIRAÇÁDO,    p.  pass.   de  Encoifaçar. 

ENGOiRAqÁR  ,  V.  at.  Vestir  de  coirnças. 
§.  Encoiraçar-:e ,  no  fig.  animães ,  cjUe  auantreza 
encoiraçou  de   duras  conchas. 

ENCOIRÁDO  ,  p.  pass.    de  Encoirar. 

ENCOIRÁR.  V.  Encourar  :  v.g.  encoirar /?rí-;«í : 
a  ftridjt. 

ENGOLF.RISÁDO  ,    p.  pass.  de  Encolerisar. 

ENCOLERISÁR,  v.  at.  Causar  cólera.  §.  En- 
cokrisr,r-se :    encher-se  de   cólera. 

ENCOLHÈITO,  p.  pas».  iireg.  de  Encolher. 
Encolhido.  S4  Mir.  B.  2.  1.  2.  "gente  enco^ 
iheita.  >> 

ENCOLHER,   V.-  at.  Retirar  ,  encurtar   contra- 
hindo  :    v.  g.    "  as  cabras  .  ,  .  as  tetas    aos  cabri- 
tos encolhendo  :  "  porque  náo  mamem.  Cam.   Egl, 
2.    Encolher  a  perna ,    o  br^o  ,  as  pennas  ,  az.aS' 
Vieira,  §.  Dar   pouco   espaço    ,    ou   deixar  livre 
pouca   terra  ,    náo    dar    largueza    de  território.  O 
Toscano    rio    de   huma  pane    nos    encolhe  aqui 
muito.  Eneida,    VIII.  11^.  §.  Fazer   encolher, 
metter  por  dentro.    "  para  os  tornar  a  encolher  :  '* 
a  uns  atrevidos  ,   e  soltos  em  cómetter  desordens. 
B,  ^.  9.  5.  *'  mettendo   tamanho  terror,  e  espan- 
to em  todo  o  Malavar  ,    que  encolheu  iodos  aquel- 
ks  Reis.  "  Couto  ,  4.  7.  12.  §.  Encolher  a  avareza  ; 
reprimir.  Resende,  Lei  f.  1 24.  §.  Vieira,  Cart.Tonui.. 
f.  1^24.  he  o  que   encolhe  a  minha   incapacidade. 
Leão,  Descrip\.  "vergonha  os  encclhe.^  a  culpa 
ertcolhe  a  todos.  Vilbalp.   A.  5.  se.  6.  §.  Encolher-se 
o  que  se  vai  secando.  §.  Encolher  a  mão  ,    no  fig, 
náo  despender  com   largueza  ,    haver  se  illiberal- 
mente.  T.  d'  Agora ,   i .  i).  4.  §.  Encolher  o  ani- 
mo ,  ou  o  corarão ;    desmayar ,  abater.   Pinheiro  , 
I.    219.    "o    pouco    favor     nos    tem  encolhido," 
Couto  ,  5.  8.  ç.   no  cabo  de  tantos  servií^os  vir  a 
morrer  degolado . .  .  caso  foi  para    encolher  muito 
o  juizo  dos  homens,   e  não  fiar  de  merecimentos  ^ 
aber  ,    idade  ,    <b'C,    Ccuto  ,    9.   c.  26.  §.  "  nos 
bens   alheyos  se    recreyáo  ,    nos    males  se  enco- 
lhem. ^>  fig.  Resende  ,    Lei.  f.  Al.    §.  Encolher    os 
bombros  ,    no  fig.  mostrar  que  náo  se  faz  caso  ;. 
ou  que  náo  está  em  sua  mão  remediar ;  que   se 
está  atalhado  ;    que  se  náo   pode   resistir.  §.  En* 
colher-se  :     acanhar-se  ,    cpoucar-se.    De  que  vem 
d  virtude  encolher-se  i  De  a  rirem  assi ,  e  pisarem. 
Ferr.    Pcem.  2.  f.   17.  §.   Encolher-se  oppóe-se    a 
bojar  ,    fazer  volta   para  dentro.  "  segundo  as  en- 
seadas  ,  e  cotovelos   se  encolhem  ^  ou  bojão.*'  B. 
r.  4.  7.   e  L.  8.  c.  4.  vai-se    a  costa   encolhen- 
do ,    e  bojando  ,    peroque  n  grandeza  delia  faz 
parecer,  que  se  estende  direita  ao  Norte,  entre  nos 
envergonhadas  se  encolhem  as  Artes  boas.  Lobo, 
Egl,  I.  §.  Encolber-se  em  despezas  ;  resiringir-se  » 
diminuí-las.   que  a  tetra  tora  abundante  j  c   fér- 
til > 
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til  ,  "  e  depois  se  encolhera  ,  como  correya  no 
fogo :  ^*  não  dera  mais   írvitos.  Tenreiro ,  c.  34. 

ENCOLHI' DO,  p.  pass.  de  Encolher.  §.  Aca- 
nhado ,  por  vergonha  ,  modéstia  ,  Scc.  por  timi- 
dez, bum  encolhido  ousar.  Qvn.  Sou.  55.  D.  Fninc. 
Man,  Lobo.  Egl.  10.  •'  Violante  hc  encolhida?^ 
Couto  ,  4.  7.  12.  o  C,a>nori  estava  encolhido 
Com  ver  o  Governador  em  Chalé.  '*  mansa  c  en- 
colhida paciência.  "  Bem.  Lima  ,  Carta  26.  §.  A- 
zas  encolhidas  ,  no  fig.  acanhamento,  ^'lem  vive 
com  as  azas  tão  encolhidas  neste  deserto.  Lobo. 
♦•  o  refluxo  do  mar  encolhido  ;  "  i.  é ,  retraído 
na  res-ica  do  rolo,  Se:{.  Cerco  de  Diu  ,  f,  4^- 
§.  Honem  de  pensamentos  encolhidos  ;  i.  é  ,  aca- 
nhados :  it.    retraído. 

ENGOLKIAIÈNTO  ,  s.  m.  Contracção  ,  v.  g. 
de  nervos.  §.  Timidez  ,  falta  de  despejo  ,  desen- 
voltura ,  acanhamento. 

ENGOLLáDO  ,  p.  pass.  de  EncoUar.  V.  o 
verbo. 

ENCOLLÁR  ,  V.  at.  Dar  uma,  ou  mais  máos 
de  coUa  na  taboa  ,  que  se  há-de  pintar,  ^rte 
da  Pint  f.  94.  "  encollado  o  páo ,  dai-lhe  huma 
mão  de  gesso. 

ENCOLUMBRINÁDO  ,  adj.  Canhão  encolumbri- 
ttado  ;  de  25.  até  26.  diâmetros  de  longofi  atira 
bala    de    50.  40.  e  mais  libras. 

ENCOMENDA  ,  s.  f.  Coisa  ,  que  se  manda 
comprar ,  trazer ,  levar  ,  para  uso  ,  ou  commer- 
cio ,  por  ordem  de  alguém,  §,  Feyò  de  encomen- 
da ^  \.  é  ,  por  peditório  ,  ou  ordem  ,  para  alguma 
pessoa.  5.  Dar  encomendai  ;  ,  i.  é  ,  dizer  ,  que 
outrem  se  encomenda  em  a  mercê  ,  favor,  ou 
graça  daquelle  ,  a  quem  se  háo-de  dar  as  enco- 
niendas.  Eufr,  t.  5.  Arraes  ,  !.?.§.  Cartas  de 
encommendas  :  de  recommendação  ,  para  se  dar 
officio  ,  Scc.  ao  encommendado,  Ord.  Af,  i.  T.  2, 
§.  18.  §.  tem  as  lírejas  ,e  rendas  delias  em  en- 
comenda ,  e  como  feitores  deltas  :  e  náo  como  senho- 
res ,  ou  proprietários.  F.  do  Are.  5,  7, 

ENCOMENDADO  ,  p.  pass.  de  Encomendar. 
Feito  por  encomenda,  ou  ordem:  v.  g,  "sapa- 
tos encomendados.  ''  §,  Recomendado  ao  cuidado , 
protecção  ,  favor.  B.  Ciar.  f.  140.  col.  i.  §»  Fi- 
gario  Encomendado  ;  o  que  náo  é  coUado.  §.  "  os 
Anjos  tem  seus  encomendados :  ^>  i.  é  ,  pessoas 
encomendadas  i  sua  guarda.  Fieira.  §.  Vida  enco- 
mendada aos  ventos :  entregue.  Sd.  Mir.  Canção 
1.  est.  ;. 

ENCOMEND.-^MÊNTO  ,  s»  m.  ant.  Encomen- 
da ,  guarda  ,  cuidado  ,  ou  mando  ,  e  direcção, 
astem-te  dns  perseguições  das  pessoas  ,  dtis  auaes 
o  encomendamer.to  te  deu  Deus  ,  para  honra 
do  seu  nome,  Ord.  Af.  2.  /.  p,  it.  ordeni ,  pre- 
ceito, 

ENCOMENDAR  ,  v.  at.  Mandar  fazer  alguma 
obra  ,  comraissáo  ,  alguma  compra  :  y.  g.  enco- 
mendei-//;e  um  par  de  botas  -,  ou  que  me  compras- 
se Hm    encravo»    §.   Recomendar  alguém    a   ou- 
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trem ,  pedir-lhc  que  o  agasalhe  ,  favoreça  ,  pro- 
teja ;  e  assim  algum  negocio ,  que  o  trate  ,  ou 
favoreça.  %.Encomeudar-se  d  fé  de  alxuem  ;  entregar- 
se  ,conliar-se  ,  esperando  dellc  bom  acolhimento. 
Freire.  §.  Encomendar  algum  segredo  na  fé  de  ai' 
guem  ;  confiá-lo.  Lobo.  §.  Mostrar  ,  que  é  digno  de 
estimação  :  v.  g.  encomendará  niH  oração  que  fi- 
zer. Estat.  Ant.  dh  Univ.  §.  Encomtnao-me  em  V. 
Mercê  ■■,  i.  é  ,  ao  vosso  favor,  Eufr.  5.  i.  "  e/i- 
commendava  ao  soccorro  do  Cavalleiro  do  tigre, '* 
Palm.  P.  2.  c.  15  5.  §.  Encomendar  alguém  d  me- 
mori/í  y  fazc-Io  memorável.  —  alguma  coisa  d 
memcria  ;  tomar  de  còr.  §.  "  Encomendou  seu  no- 
me á  immortalidade.  ^'  Pinheiro  ,  2.  6.  §.  "  enco- 
mendava sua  memoria  á  eternidade.  '^  H.  Pin- 
to  ,  /,  170.  col.  2.  §.  Encomendar  o  dejunto  \ 
dizer  orações  por  elle.  §.  Entregar.  Sementes  que 
lhe  encommendamos  (  á  terra )  por  agricultura. 
B.  D.  I.  Prol. 

ENCOMENDÈIRO  ,  s,  m.  Encomendeira  ,  f.  Pes- 
soa ,  que  toma  commissáo  de  encomendas  ,  e 
as  executa.  H.  Dom.  P.   i.  L.  3.  c.   32, 

ENCOMIÁR  ,  V.  at.  Louvar,  elo^iat.  Bran- 
dão ,  Conselho  e  Foto  ,  pag.  17.  "  encomiavão  o 
Infante   D.  Pedro  (o  Regente)." 

ENCÓMIO  ,  s.  m.  Louvor  ,  elogio ,  gabo,  Tj, 
d' Agora  ,  2.   D.  2.  f.  6j.  f. 

ENCOMISSÁDO  ,  p.  pass.  de  Encomissar.  Caído 
cm   commisso. 

ENCOMMISSÁR  ,  v,  n.  Cair  em  commissoi 
"  não  pagarão  a  renda ,  ou  pensão  da  quinta  , 
pelo  que  ericommissdrão. "  Caminha  ,  de  Libellis  > 
Annot.  42.  ;;.  9^. 

ENCOMOROqÁDO  ,  p.  pass.  de  Encomoro- 
çar-se. 

ENCOMOROqÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Pòr-se  na 
cômoro :  fig.  encumear-se ,  exalcar-se.  desus. 

ENCOMUNHÁR  ,  v.  ant.  Emprazar ,  ou  antes 
aforar.  Elucidar,  i,  f.  401. 

ENCOMÚNHAS  ,  s.  f.  pi.  ant.  Foros  ,  e  pensões  , 
que  se  paga  vão  dos  prazos.  Elucidar.  1.  f.  401. 

ENCOnCHÁDO  ,  adj.  Que  tem  conchas  ,  co- 
berto de  conchas  ;  feito  forte  com  a  defesa  das 
conchas.  Elegiada  ,  f.  240,  ir,.  "  das  ricas  Pyno- 
teres  enconchadas.  "  §.  fig.  Que  tem  casca  óssea ,, 
à\x\3:.  Elegiada ,  f.  59.  f.  o  enconchado /raio  * 
das  pinhas  i  o  enconchado  jacaré  ,  o  Rinoceróte  ^ 

<tfC. 

ENCONCHxÍR  ,  V.  ar.  Prover  de  conchas,  a 
natureza  enconchou  os  mariscos  ,  e  vários  pei' 
xes.  ,  e  animdes  terrestres.  §.  Enconchar-se :  reco- 
Iher-se  na  concha ,,  feixar-se  nella  :  v.  g,  —  O  ca- 
racol y  •Ò'C\. 

ENCONCHOU3ÁDO  ,  adj.  Cercado  como  o 
conchouso.  Elucidar. 

ENCONHÁR.  ,  V.  at.  Fede  bem  se  Oíenconha- 
mos  (  aos  Reis )  pois  a  Deos  lhes  pedimos  saúde 
e    vida.  Ceita  ,  Scnn.  pag.  ^^9. 

ENCONTRADÍqo  ,  adj.  fazer-SÊ  emoiaradiça  i 
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ir  encontrar  como  por  acaso.  Lobo.  Palm.  P.  5.  f.    v.  g.  appsrentes  encontros ,  qut  se  íichâo  na  His- 
"?•  J^-    ^     ,    ^  ,      r-  !''"■''*    Evangélica.    Fieira.  §.  Recontio  ,    choque 

ENCONTRADO,  p.  pass.  de    Encontmr.  Jun- |  militar  ;  e  nas  justas,  em  que  Oi  Cavai  eiros  cor- 


To:  V.  g.  um  río  encontrado  com  otwo.  B.  i.  9. 
I,  tstá  —  feia  farte  do  Oriente  com  orar  o  grantle 
rio,  §,  fig.  Opposto  :  v.  g.  conumes  encontrados.  V. 
d(  Sfiso.  §.  Estilo  encontrado  a  toda  a  /irte  Orató- 
ria. Fieira.  §.  Mui  unido  ,  sem  separação  :  v.  g. 
**  sobrancelhas  encontradas.  *'  §.  Resistido  ,  impu- 
gnado. T.  d'  Jgora ,  i.  i.  a  mentira  ,  ãditlaç^ão 
ódio  ,  erâo  encontrados ,  abominado  .  '  Começou 
a  virtude  a  ser  encontrada  ,  atacada  (  como  o 
justador ,  que  leva  encontro  ).  ^'  Feo ,  Trat.  S.  Es- 
tevão, faz  damno  ao  encontrado  ,  e  deifavorecido.  P. 
Ribeiro ,  Rei.  l,  §.  Encontrado  conj  ;  contrario  , 
opposto  :  V.  g.  encontrado  com  o  serviço  dei- Rei , 
e  bem  público ;  com  as  maximois  do  Chtisiianismo , 
g  da  honra  ;  incompatível.  ^^  encontrado  com  os 
gostos   da  carne,  "  Arraes ,  3.   29. 

ENCONTRiíO ,    í.  m.  A  pancada  ,     que    dão 
as  coisas,   que    se  encontrão j     empurrão    de  en 
contro. 

ENCONTRAR,   v.  at.  Dar  encontrão  ,   ropar  , 
chocar  acaso  ,    ou    de  píopoitj.   Palm.  P.  5.    o 
encontrou   pelos    peitos.  §..  Achegar,    e  unir  uma 
coisa  a  outra  :  v.  g.  a  natureza  havia-lbe  encon- 
trado  as  sobrancelhas   ,    com   que  o  afeyou  assas. 
§.  Encontrar  contas  ,    dividas  :  compensá-las   entre 
si  ,  os  que   mutuamenre  são    credores ,   e    deve- 
dores   de  parcelas.  §.  Oppòr-se  ,     ser  contrario  , 
ofFender  :    v.  g,  encontrar  a  alguém  os  intentos , 
o  gosto  :    coisas    que  encontrão   as  Leis  ,  a  con- 
sciência. Paiva  ,  Cas.  c.  5.  encontra  a  razão.    V. 
do  Are.  I.  c.  3.  encontra   as  Leis.  não  houve  ho- 
mem y  que  lha  íiio  encontrasse  (contrariasse,  dissua- 
disse a  jornada   a  Barroso)    com  muitas  razo.s.  Id. 
3.  5.  §.  Desajudar,  desfavorecer.  F.  do  Are.  i.  \. 
§.  Encontrar    a  vontade   de  quem  se  ama  ;    adi- 
vinhá-la ,  preveni-la.  Guia  de  Casados.  %.  Encon- 
trar alguém  com  alguma   coisa   ;    fazè-lo   chegar 
a    ella  ,    conseguí-la     por  acerto  ,    e   encontro. 
Ineé.  II.  477.  "  que  cada  um    devia    possuir    a- 
quello  ,  com  que  o  a  sua  boa  fortuna  encontrara  :  " 
o   que     a  sorte    lhe  deparou.  §.  Ir  encontrar-se 
^  com   alguém    em  algum   sitio   ;    ir    ter  com    elle. 
Fieira.  §.  Encontrar-se  :    contrariar-se :    v.  g.  es- 
tas  Leis  SC   encontrão    ;    encontráo-se  nos  votos , 
opiniões. 

ENCONTRO  ,  ç.  m.  O  acto  de  encontrar, 
chocando  ;  de  topar  alguém  no  caminho  ,  &c. 
§.  Sair  ,  ou  correr  ao  encontro  de  alguém  ;  i.  é , 
a  encontrá-lo.  §.  Dar  um  encontro  ■■,  topar.  Lobo. 
dett  a  besta  um  grande  encontro  na  esquina.  §.  A- 
caso;  V.  g.  ♦'  feliz  encontro."  §.  Obstáculo    con- 


trario ,  opposiçáo.  Fios  Santt.  J.  FI.  P.  2,  for- 
taleza contra  todos  os  encontros ,  e  difficutdades. 
§.  8.  V.  "encontros  ,  e  torvaçóes.  "  "á  promul- 
gação do  Evangelho  não  faltào  ainda  seus  encon- 
tros. **    feo ,  Jrat.   S.  Es:ev.  §,  Contrariedades  : 


riao  a  encontrar-se  :  dacjui  ter  o  encontro  ,  resis- 
tir ao  ataque.  Como ,  6.  9.  lé^  fve  fossem  rcr  o 
encontro  ao  Madune.  Fieira.  §.  Encontros  no  ;o- 
go  :  duas  cartas  semelhantes.  §.  Opposição  ,  estor- 
vo ,  obstáculo.  Sua.  §.  Enar  encontro;  era  de- 
sar  do  Jusrador ,  quando  não  encontrava  com  a 
lança  aquelie  ,  contra  quem  corria.  P/thn.  §.  Os 
encontros  das  azas  da  ave ;  a  parte  superior  dei- 
la  ,  onde  vai  fazendo  a  volta  ,  e  donde  nas- 
cem as  pennas   mayores. 

ENCOPÁDO  ,  p.  pass.  de  Encopar. 

ENCOPÁR  ,  v.  at.  Fazer  pando  ,  enfunar :  v.  g. 
'•  o  vento  as  brancas  , velas  encapava.  "  Lobo , 
Condest.  Cant.   14. /•  220,  est.  1. 

ENGÓRDIO,   s.  m.  Bubão    gallico  ,   mula. 

ENCORDOADO,   p.  pass.    de   Encordoar. 

ENCORDOAR  ,  V.  ar.  Pòr  cordas  ao  instru- 
mento musico  :  pòr  corda  ao  arco.  Ferr.  Sonet. 
25.  L,  I.'  "  seu  arco  d"  ouro  o  Amor  encordja.  '* 
§.  neutr.  Dar  com  a  lança  na  cord.i  ,  e  não  en- 
fiar a  argolinha.  §.  fig.  vulg.  Ficar  desconfiado. 
§.  Encordoar ,  at.  endurecer ,  entesar  ,  como  al- 
guns tumores  fazem,  dores  no  pescoço  y  que  lho 
encordoavão    todo.  Cron.  J.    111.  i.  64. 

ENCORNELHADO  ,  adi.  ant.  Escornado  ,  avil- 
tado ,  deshonrado.  Cron.  do  Condest.  f.  6z.  ir. 
col.  z. 

ENCOROqÁDO,   adj.  V.  Coroca. 

ENCORONHÁDO,  ad].  Cavai  lo  emoronhado ;  c- 
um    dos  defeitos   delles.  Galvão ,  f.   102. 

ENCORPADO,  adi.  Q^e  tem  corpo  bastante, 
não  miai  delgado :   v.  g.  p.^iel  ,    panno  — . 

ENCORPAR  ,  v.  n.  Deitar  corpo  ,  crescer  ,  ou 
engrossar. 

ENCORPORAqX'0,  s.  f.  O  acto  de  enc-rporar, 
ou   encorporar-se    em  alguma    Corporação. 

ENCORPORÁDO  ,p.pass.  de  Encorporar.  §.  fig. 
as  almas  encorporadas  espirittMlmente  com  Chris' 
to.  Fios  Sanct.  P.  i.f.^f.  col.  2.  §.  Btns  cncorpo- 
rados  na  Cerca. 

ENCORPORAMÈNTO  ,  s.m.  t.  de  Farm.  A  mis- 
tura de    vários   ingredientes    em    um    composto. 

ENCORPORAR  ,  V.  at.  Fazer  de  vários  in- 
gredientes um  corpo  ,  misturar.  §.  Unir  ,  v.  g. 
uma  porção  de  terra  á  outra  herdade.  §.  Unir 
ao  dcsrricro ;  ao  território,  ás  rayas  do  Reino , 
ou  dominios  ,  ao  Estado  :  v.  /.  cncorporou  d 
Coroa  as  conquistas.  Port.  Rest.  Castilho  ,  Elogio 
del-Rci  D.  J.  III.  %.  M.  Lus,  "  encorporou  Vi- 
digueira na  Coroa."  §.  Os  rios  encorporão  fuas 
aguas  no  mar.  Conspir.  f.  244.  §.  Admittir  em 
a  sociedade,  corporação,  entre  os  membros  de 
Universidade.  £)tu.  Ant.  ^*  encorporar-se  nesta  U- 
niversidade.  "  §.  Ajunvar  em  collecção,  v.^.  Leis  ^ 
artigos.  Orà.  Af.  i.  f.  2. 

ENCOKREÁDO  ,  p.  pass.  de   Encorrear. 

EN- 
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ENCORREADÚRA ,  s.  i.  a  cncotreadura  Jas  «- 
foras  ;  o  armado  delias. 

ENCORREÁR ,  v.  n.  Contraír-se  ,  e  enrugar- 
se ,  como  o  coiro  ao  fogo.  §.  fig.  não  se  fazer 
lenro :  v.  g.  A  carne  encorreou  ,   a  abóbora ,  ó^c. 

ENCORRÈR  ,  V.  n.  ou  Incorrer.  Ir  dar ,  cor- 
rendo para  a  coisa  onde  se  vai  dar.  §.  fig.  Eri' 
correr  no  ódio  de  algucm  ;  odi.u-se.  "  encorreria 
em  sanha  de  todos,  "  Ined.  II.  ^zy.  §•  Encorrer  na 
censura  ;  ficar  ligado  por  ella.  §,  Cair  :  v.  g.  en- 
correr na  indignação  de  alguém.  Fieira,  encorrer 
em  perigo.  H.  N.t/tt.z.ziS.  —  em  divida  a  alguém  j 
fazer-se  seu    devedor.  Ined.   III.  f.  ?v 

ENGORRÍDO.  V.  Inciírso.  Tr/inc.  P.  2.  Con- 
to I.  encorriJos  em  outras  penas.  Caiec.  Rom. 
culpa  encorrida  por  ommíssio  ,  oU  commiisÂo  em 
delicio.  Id.  f.  ^88. 

ENCORRILHÁDO  ,  p.  pass.  de  Encorrilhar. 

EiMCORRlLHÁR  ,   v.  at.  Meiter  em   corrilho. 

ENCORRIAIÈNTO  ,  s,  m-  O  acto  de  incorrer 
em  pena.  Ined.  III.  569  aos  quaes  a  dita  pena  de 
encorrimento  de  seus    enco'ttos,..  se  estendem. 

ENCORTiqiDO  ,     p.     pass.    de    Encotiiçar. 
§.  Duro  ,    e  áspero   na  superfície,   seco,   e  po 
loso    como   a   cortiça  :    v.  g.  "  fruta    ;    a  lingua 
negra  ,    c  encorti^ada.  "  *'  eis  o  mórbido   peito 
alabastrino  Já  negro    se  tornou  ,  e  encvrtiii^ado. " 

ENGORTIQÁR  ,  v.  at.  Metter  em  cortiço. 
5.  Revestir  de  cortiça  ,  ou  casca  de  arvore.  £n- 
cortii^ar  o  chão  ,  a  cova.  §.  Fazer  duro  ,  secco  , 
áspero ,  e  poroso ,  como  cortiça.  §.  Enccrti^ar'se :  fa- 
zer se  como  a  cortiça.  §.  *'  Os  lindos  pés ,  tor- 
nados em  raizes ,  na  terra  se  lhe  arreigío ;  e  o 
Eeito  mimoso ,  e  delicado  ,  se  torna  áspero ,  e 
ronco  encordoado  :  tirada  a  metaf.  das  arvores , 
que  se  encorti^ão ,  ou  revestem  de  cortiça  ,  ou 
casca  nos  troncos.  B.  Per.  §.  neutr.  .Criar  casca, 
se  descascais  uma  arvore,  e  cobris  a  descascadu- 
ra  ,  encortiça  em  poucos jiias .,  se  fica  ao  ar,  não 
encasca  ás  vezes  em  muitos  mezes. 

ENCOS  AMENTOS  ,  3.  m.  pi.  t.  de  Calafate» 
São  peças ,  que  atravessáo  os  braços ,  e  postu- 
ras 5  para   as  loriificar  :  talvez  encasamentos. 

ENCóíJPAS ,  s.  f.  pi.  r.  de  Sapateiro.  Peças  de 
forma  de  sapato ,  ou  bocas  ,  com  que  elles  as 
alargão  mettendo-as  á  força  no  sapato,  &c.  §.  Met- 
^r  nas  cnccsp.ts  ,  no  fig.  fazer  calar.  B.  Per. 
^  ENCOSTADO  ,  p.  pass.  de  Encostar.  §.  Ar- 
rimado :  V.  g.  encostado  a  u;na  arvore  ;  na  lan- 
^a  ;  no  cotovelo :  fig..  chegado  ,  pegado  :  v.  g. 
"na  Africa,  a  que  a  Ilha  jaz  tncoitada."  Luc. 
C.  15.  /.  49.  coL  I.  ^'encostarão  o  arraial  a  hum 
outeiro.  -^  §.  fig.  Encostado  a  alguém  ;  que  está 
á  sua  sombra.  Lu<.  "  encostados  a  pessoas  devo- 
tas."  Pinheiro  ,  2.  i,\.  —  na  tua,  prudência, 
minha  honra  está  encostada  scbre  eUe,  Ined.  III  90. 

ENGO.STÁR  ,  V.  at.  Arrimar  alguma  coisa  a 
outfa  ,  que  a  sustente  ;  apoyar  :  v.  g.  encos- 
tai-se  a  ^ma  arvore  ,   na  lan^a ,  no  bastão  ,  no 
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cotovelo.  §.  Buscar  o  emparo ,  patrocínio :  V.  g, 
cncost3r-se/Jrt/^«m',§.  Acostar-se:  v.g.  encõstar-se 
a  alguma,  doutrina  ,  opinião.  §.  Encostar  o  bastão  , 
a  vara;  renunciar  ao  cargo,  dignidade,  de  que 
ella  _é  insignia  ;  dar  baixa.  §.  Encostar  a  infot' 
ma^ão   á  vontade    do  informado.  Ined.  III.  7^^, 

ENCOSTES  ,  s.  m.  pi.  t,  de  Pedreiro.  Avença- 
mentos  ,  obra  a  que  está  encostada  ,  e  contra 
a    qual  forceja  o   arco  ,    ou    abobada. 

ENCOSTO ,  s.  m.  A  parte  do  banco ,  ou  ca- 
deira ,  onde  encostamos  o  corpo  para  trás.  §.  Coi- 
sa a  que  outra  se  encosta  ,  arrima.  **  Cama 
de   encosto. '' 

ENCOUCHÁDO  ,  adj.  Encolhido  ,  acanhado; 
Eufr.  Prol.  "4  Lingua  Portugueza^  que  até  qui 
esteve  encouchada  sem  poder   surgir. 

ENCOUCHÁR  ,  V.  ar.  Curvar.  §.  Encouchar-se  : 
pòr-se  de  cocaras.  §.  Fazer-se  curvo.  B.  Per.  §.  Aba- 
ter ,  deprimir,  comprimir,  {de  coucherf  Fran- 
cez  i  ) 

ENCOURAÇÁDO,  adj.  Armado  de  couraças  , 
ou  couras. 

ENGOURÁDO,  p.  pass.  de  Encourar.  Ç.  Caixas 
encouradas ,  no  fig.  segredos  :  v.  g.  "  não  sou  de 
caixas  encouradas :  "  encoberta  do  que  convém  di- 
zer-se,  §.  ferida  encourada  :  cicatrizada.  §.  Corarão 
—  :  insensível  ,  duro  ,  impenetrável ,  como  forra- 
do de    couras. 

ENCOURAR,  V.  ar.  Forrar  de  couto,  ou  pel- 
le.  H,  Pinto  ,  P.  2.  ci  ^6.  mandou  encourar  a 
cadeira  do  juiz  com  a  pelle  de  seu  pai.  §.  En- 
courar  as  arcas.  H.  Naut.  2.  f.  z\-j.  mandou  se 
encourassem  os  bambuzes ,  em  que  ta  a  pólvora. 
§.  Encourar  ,  n.  ou  Encourar-se  a  ferida ;  cica- 
triz ar-se  ,   criar   pelle    por  cima. 

ENCOUTÁDO ,  p.  pass.  de  Encoutar.  testemu- 
nhas encoutadas.  V.  o  Verbo.  Ord.  Af.  3.  T.  6t. 
§.  2. 

ENGOUTÁR  ,  V.  at.  Tomar  a  coisa  ,  cujo  uso 
é  defeso  pela  Lei:  v,  g..et\f'.utar  armas ,  bestas 
muares  ,  a  quem  devia  andar  de  eavallo  ;  aprehen- 
dè-las :  it.  requerer  o  encouto  ,  quando  alguém  é 
achado  em  contravensáo  de  Lei,  QOrd.  Af. 
5.  T.  119.  §..  2ç, )  Qnçm  encoutava  f  ou  toma- 
va ,  eráo  os  meirinhos ,  e  officiáes-  de  Justiça, 
Avaliar  e  fazer  pagar  o  valor  da  coisa  delesa 
por  encouto.  *'  encoutem-Xhe  a  besta  em  50^^.  li- 
bras. '*  Cit.  Ord.  %.  Encoutar  as  testemunhas ; 
prohibir-lhes  ,  que  fallem ,  ou  cor.versem  com- 
quem  as  nomeou?  Ord.  Af.  ^,  7".  62.  "  dos 
que  falláo  com  as  testemunhas  depois  que  som  en- 
coutadas '.  '^  nomeadas ,  e  tolhidas  de  tallar  com 
a  parte  nomeante.  F.  o  §.  ^.  ibU  ou  notificadas  paro 
ra  jurar  ,  debaixo  de   certa    pena  ? 

ENCOUTÈIRO ,  s.  m.  ánr.  O  que  cobrava  , 
ou  requeria  os  enconxos.  Orden.  do  Sr,  D.  Duarte. 

ENCÒUTO  ,  s.  m.  Multa  ,  ou  pena  pecuniária 
imposta  por  certas  Leis,  que  prohibem  o  uso, 
V.  g,  de  armas    defesas ,  de  bestas  muares ,  &c. 
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as  quaes   as  Leis  mandão  tomar,   ou   em  lugar    Encravamefito  dos  prédios ,  mettidos  noutros  de  dí- 
dellas  certas  multas  ,  e  assim    os  que  entráo  co-  '     '        -        -  -   - 


mo  não  devem  ,  ou  fazem  o  que  c  defeso  ,  nos 
Coutos  ,  e  Coutadas  ,  e  infringem  privilégios, 
OrdoK  2.  59.  §§.7.  8.  e  T.62.  %.  é.çonàemnãrnoi 
encoutos ,  por  não  guardarem  os  privik^ios  a  al- 
guns dos  ditos  Moedeiros.  L.  ?.  /.  :548.  "  pei- 
tarmês  os  meus  emcomos :  ^^  pagar-me-heis  os 
meus  encoutos.  V.  Ined.  UI.  568.  Ord.  Af.  1.  f. 
477'  "  encoutos  que  pagáo  os  que  quebráo  pri- 
vilegio de  foro  dos  Judeus.  ^>  "  sob  pena  de 
pagarem  a  nós  os  nossos  encoutos.  -'  Carta  de 
D-  J.  II.  na  Hist.  Dom.  P.  2.  f.  152.  f.  Prov. 
da  Ded.  Cron.  f.  pag,  14.  col.  i.  Ord.  L.  i. 
1.  8.  §.  7.  V.  Couto ,  Coima.  Orden.  Af.  i.T.  ii. 
§.  18.   Fílip.  2.  59.7.  e  8. 

ENCOVADO  ,  p.  pass.  de  Encovar.  §.  fig. 
Olhos  encovados ;  sumidos  debaixo  das  sobrance- 
lhas ,  afundidos.  §.  Retirado  ,  encantoado.  Pi- 
nheiro ,  2.  40.  encovado  nas  chocas,  T.  d' Agora  ,  2. 
D.  I.  f.  55.  -jr,  o  encovado  monge. 

ENCOVAR,  V.  ar.  Enterrar  ,  metter  em  co- 
va. Amaral,  11.  as  Emaspêem^e  encováo  os  ovos 
na  íireya:  as  formigas  encováo  no  verão  ,  para,  co- 
mer o  inverno  ;  i.  é  ,  recolhem  mantimento  ,  e 
enterráo-no,  Ferr.  Cioso  ,  5.  i.  §.  fig.  Esconder, 
occuItar_:  v.  g.  encovar  os  talentos.  §.  "  os  olhos 
se  encovão  ;"  i.  é  ,  estão  encovados.  Maus.  29. 
f".  _%.  Os  cáes  encováo  a  caça  ;  os  esbirros  en- 
covão aos  que  prendem  na  cadeya.  fig,  B.  4. 
Prol.  cuidando  que  lhe  tem  encovado  hum  coelho, 
e  nchu  hum  lagarto.  §.  Encovar-se  ,  fig.  reti- 
rar-se  ,  esconder-se.  '^  Encovando^se  S.  Bento 
aos  olhos  do  mundo,  *'  Feyo  ,  Trau  z.  de  S. 
Bento. 

ENCRAVAqiíO  ,  s.  f.  V.  Encravadura.  §.  it. 
Coisa  falsa  ,  que  alguém  mette  na  cabeça  a  ou- 
trem. §.  O  estado  do  prédio  entremettidò  nos 
prédios    de   outros  donos.  Les  Mod, 

ENCRAVADO  ,  p.  pass.  de  Encravar.  Prega- 
do :  V.  g.  Christo  encravado  na  Cruz.  Barros , 
Cart.  f.  í9.  §,  Que  tem  cravo  metcido  peio  cas- 
co, ocavalh  encravado.  §.  Que  está  logrado  com 
peta  ,  que  se  lhe  metteu,  §,  Rodelas ,  velas ,  mas- 
tros ,  gente  encravados  de  frechas  ,  e  settas.  B. 
peq.  V.  ^.  7.  ^.  §.  Coberto  de  cinza  ,  lava.  "  os 
matos  ev.:ravadm,  ^^  Cron,  de  D.  Sebast.  c.  io5. 
§,  Culpado.  Fieira.  "  ou  dissesse  si  ,  ou  não  , 
sempre  ficava  f Hf r/iv^f/o.  ^'  §.  Prçgado:  v.  g.  es 
olhos  encravados  em  algum  objecto.  Luc.  §.  Ter. 
ras  ,  ou  prédios  encravados,  são  os  prédios  me- 
nores ,  que  ficáo  em  meyo  de  outro  mayor  ,  ou 
outros   de  outro  dono  ,    e  senhorio.  Leis  Mod. 

ENCRAVADURA  ,  s.  f.  Cravo,  ou  astilha 
mettida  no  casco  da  cavalgadura.  Rego  ,  Alveit. 
§,  Encravadura  com  frechas,  e  setas,  a  —  das 
portas  ,  c  muros.  Couto  ,  7.  8.  5. 

ENCRAVAMENTO  ,  s.  m.  O  acto  ,  ou  esta- 
do    de    encravar  ,    ou    estar    encravado.   §.    fig. 


verso  senhorio.    Leis  Modernas. 

ENCRAVAR  ,  V.  at.  Pregar  coti  prego:  v.  g. 
encrava-//;?  a  cabeça,  com  hum  cravo.  Fios 
Sana,  V.  de  S.  "^orgc.  encravarão  a  Christo  na 
Cruz.  Idem.  §.  OfFender  com  cravo  o  pê  da  bes- 
ta ,  quando  a  ferrão.  §.  Metter  prego  no  ouvn 
do  do  canhão  ,  para  que  não  possa  servir.  "  En- 
cravar a  artilharia.  »  M.  Coiiq.  §.  Pregar  fre- 
chas ,  virotes  ,  &c.  Naufr.  de  Sep.  f  88.  f. 
§.  Dar  a  entender  uffla  coisa  por  outra  ,  enga- 
n.T,  "este  velho  não  se  deixa  fj/fríZVítr. "  §.  Cul- 
par  accusando.  5.  Encravar-se  :  íerir-se  com  as 
próprias  armas  :  e  no  fig.  ficar  convencido  ,  e  re- 
futado com  as  suas  razões ,  respostas.  §.  Encravar- 
se  no  lodo  :  atolar-se  muito.  §.  V.  Cravar  seitas  ; 
cravar  os  olhos  em  algum   objecto,  pregar. 

ENCRAVO  ,    s.   m."  O   mal  que  se  faz    encra- 
vando a  Lesta.   Prestes ,  f.  13.  -fr. 

ENCRÉO,  adj.  V.    Incrédulo,  Jude/f  ,  Here- 
ge,  Pagão. 

ENCRESPADO,  p.  p.-íss.  de  Encrespar,  «ga- 
delhas encrespadas. "  T.  d'Agcra  ,  i.  D.  ;?.  «  as 
tranças  encrespadas.  "  Cam.  Canç^.  8.  e  Lusiad.  J\ 
II.  §.  Pnkeiro  ,  2.  100  estátuas  com  cabeças  en- 
crespadas de  raios'  de  our\  —  mar.  Eneida  ,  ///. 
150.  aguas  encrespadas.  Rolim,  Noviss.  i.  :5o. 
ENCRESPADÒR,  s.  m.  Ferro  de  encrespar  o 
cabello  ,   &c. 

ENCRESPAR  ,    V.  at.  Fazer    crespo,   dar  cres- 
po :  V.  g.   encrespar  o   cabello  ,     pennas ,  <6)'C.  — 
a  roupa    engomando.  §.  Fazer    áspero  ,    escabroso 
com    pontas  ,    crespo    (  V.  Crespo  )  :  v.  g.  as   con- 
chas ,  e   seixos  encrespão   a  superfície  ,    a  branda 
ve/ída  corrente:  i.  é,  fazem  parecer  rugosa  ,  e  cres- 
pa   ,    não    lisa.    Cam.  Eleg.    6,    os  rochedos  que 
encrespão   a  cesta  ;    as  alabardas  ,    os    canhões , 
que  encrespão  as  fileiras ,  as  ameyas  ,  os  muros , 
ó'C.  Encrespar-se  o  mar  com  vento  :    a  bandeira 
solta.  Couto,     10.    IO.   8.  §.  Encrespar-sc  a  ave; 
abrir   as  pennas  ;  arriçá-las  :  — ^,0  animal  feroz  ;  ar- 
riçar-se  ,    quando  quer  actommetter.  Envida  ,  X. 
179.    Sez.    Cerco    de  Diu,  f.    81.  o  tigre  encres- 
pa o  lombo  ,  e  assim  o  javali  as  cerdas.  §.  fig.  Dos 
homens.  comexH   S.   Bernardo  a  encrespjr-se    íon- 
tra    elle ,    e  disse-lhe.  Fios  Sanei.  F.  de  S.  Bem. 
Abbíule.  F.  Mendes,    c.    150.    começando  os    Bra- 
mas   da   guarda    a    se    encresparem  roMír^   nós. 
Firiato    ,    17.  8?.    §.    it.  D.ir  mostras    de   esqui- 
vança ,    e  desamor  ,   ou  desdém  ,    fazer-se  diffi- 
cil   a    mulher.  Hist.  di'   Isea  ,  /.   ^  ^.   f.    §.  En- 
crespar-se o  mar ;    akerar-sc.  *■' encrespão-se  as  aguas 
con^  a   viração,  "  Palm.  P.  7^,  f.   11.  repet.  §.  Fa- 
zer rugas ,  enrugar :    v.  g-  encrespar  o  vestido  com 
pregas   :    as  bandeiras  se  encrespão    ( ondeando  ) 
com  o   vento.  Couto,  10.    10.  9.  as  ondas   com  o 
vento   ,     ou   embate,  §.  Alterar-se  ,    ind/gnar-se. 
M.  Lus.  não  se   encrespem  os  leitores.  §.  Eitcres- 
par-se   algucm  com    soberba.    §,  Encrespar-se    com 
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alguém   ;    não  se  lhe  acanhar  ,   fazer    mostra  de 
querer  brigar,  rcsisiir. 

ENCRISTÁDO  ,  adj.  Ornado  de  crista,  ou  se- 
das de  cavallo :  v.  g.  capacete  — . 

ENCRUÁUO  ,  p.  pass.  de  Enrruar.  V.  o  ver- 
bo. §.  fig.  trazia  o  animo  encru.ido  ,  e  sob.rh  , 
cbsrinado.  B,  2.  2.  4.  (  fallando  de  um  ,  ijiie 
fez   pazes  por  força  ,    e  desejava   (juebrá-l.is. 

ENGRUAWÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  encruar- 
se-  O    estado  da   coisa  encruada. 

ENCRUÁR,  V.  ac.  Tornar  a  fazer  cru  ,  e  en- 
rijar o  que  estava  quasi  cosido,  agua  fria  Ja-/, 
encruar  esse  guizado  :  encruou-me  o  estômago. 
§.  fig.  Eticruareni-se  os  humores  ,  m  inchações. 
§.  fig.  '''■  Encruou-se  a  negociação  entre  Afonso 
de  Albuquerque,  e  o  ^''ice-Rei : "  i.  Cj  ficou 
como  3  principio.  Cíist.  2.  /.  20^  §•  Muitys 
nialcs  enctuáo-S','  viais  um  aspereza  ,  e  reniedeau- 
se  com  dissimulação.  Paiva  ,  Strm.  i.  f.  255.  ^. 
§.  Encruar  ;  n.  *'  huns  corações  abrandão  ,  ou- 
tros ffíf^i-'.''  ftrr.  Epiíhalamio.  §.  Exasperar, 
irritar  ,  indignar.  B.  2.  7.  6,  '  encruaria  a  vontade 
do  Hidalcâo."  asmas  palavras  danão  y  c  encruáo 
o  corai^ão  daqutUe ,  que  queremos  emendar,  Gnlv. 
Serm,  1.  /.  116.  §.  Cr«z,  Pucs.  f.  144,  "  o  li- 
lano  mais  encntado.  '^  í,.  Encrííar-se  :  encrue- 
cer-se  ,  fazer-se  mais  cruel  ,  encarniçar-se,  Hisi. 
de  Isea ,  f.  109.  'jlr.  '' encrií4rão-se  os  comb,!- 
tentes,  nos  golpes  ,  que  se  atiraváo.  '■*  V.  Encar- 
tiiçar-se. 

ENCRUEGÈR-SE  ,  v.  at.  refl.  Encraar-se  :  v.  g. 
encruar-se  o  estômago  ,  que  ia  cozítido  os  alimen- 
tos. §,  Fazet-se  cru  ,  cruel.  '' encrtiece-se  o  Amor, 
quem  há  que  o  abrandei"  ferr.Ods  8.  L.  I.  e 
Elegia  ],  quanto  o  suo^o  encruece  ,  a  mãi  abran- 
da.  Eleg.  7.  "  encruecia-se  a  guerra.  '>  Leão  ,  Cron. 
Jf.   V. 

ENGRUELEGÈR.SE  ,  v.  at.  refl.  Encriietecer-se 
contra  alguém  ;  tratá-lo  com  crueldade.  Arraes  ,  7,, 
2^.  §.  Tornar  2.  avivar-se  ,  e  fazer-se  mais  cruel  : 
V.  ^.  veio  a  cncxv.úc^Qe»^c  a  guerra,  M.  Lus.  A  for- 
tuna se  ia  encruelecendo  conira  a  Princeza.  Leitão 
d^ Andrade  f  Diahg.  i-j.  p.  482. 

ENCRUZADO,  p.  pass.  de  Encruzar.  §.  "Os 
braços  encruzados ;  ''    cruzados. 

ENCRUZAR  ,  V.  ar.  Cruzar  ,  atravessar  uma 
peça  sobre  outra  ;  como  as  que  compõem  a  cruz. 
§,  fig.  ao  encruzar  de  bum  valle  ;  i.  é ,  ao  atra- 
vessar.   Lobo,  Condest.  c.  15.  est.  i. 

ENCRUZILHADA  ,  s.  f.  Encontro  de  cami- 
nhos ,  que  se  ctuzáo.  §.  Alfaiata  de  encruzilha- 
das ;  fig.  a  que  f.z  bom  barato  do  seu  serviço, 
ou  préstimo.  Eufr,  i.  2.  fig.  a  pessoa ,  que  to- 
dos occupáo  j  e  serve  de  graça  ,  e  põi  alguma 
coisa  de  seu  ,  como  as   Imhas  de  casa. 

ENCRUZILHADO  ,  adj.  Mans  encruzilhados 
cruzados ,  bravos,  Sã  Mir.  Vilhalp.  92. 

ENCUBÁDO  ,  p.  pass.  de  Encubar.  V.  §.  Oc- 
çulto  ,  escondido  ptotgndaniente  :  y.  g.  lá  detUTif 
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Ae  sua  ahiia  ,  r^ule  a  yaiKã:)  andava  cncubada ,  e 
se:rita.  Palm.    P.  2.  c,    79. 

ENCUEÁR  ,  V.  at.  Recolher  o  vinho  ,  ou  ou- 
tra coisa  nas  cubas.  Cunha  ,  Hist»  dos  Arceb.  de 
Braga  ,    Tav.  2. 

HNCUBÉRTA,  s.  f.  Escondrijo  ,  azilo.  §.  Coi- 
sa que  encobre  :  encuberta  ,  que  fizeráo  ,  cobrin- 
do os  navios  de  peleja  com  rama  ,  para  parecerem 
mato.  B,  1,,  8.  7.  §.  vede-o  ,  que  com  a  encober- 
ta dos  pannos  graves  quer- se-nos  vender  por  grave , 
e  chufíibítdo.  §.  Valhacouto.  Arraes  ,1.  20.  para 
ter  a  sua  ignorância  alguma  encuberta,  o  silen- 
cio talvez  he  encuberta  da  ignorância  ,  e  da  enu- 
pidez  ,  com  que  nem  sempre  he  indicio  de  modéstia, 
el-Rei  que  busque  ouira  encuberta  ;  i.  é  ,  coisa , 
que  encubra  a  sua  verdadeira  tençáo.  Azura- 
ra, c.  55.  pretexto  ,  escusa,  rasoada  — .  Ined.  K 
^Sè.  "  encnbertas  ,  em  que  elRei  de  Cananor 
se  não  descobriu  de  todo  :  *''  dissimulações  ,  ou 
acções  ,  que  não  moscráo  a  tensão  claramente. 
B.  2.  I,  5.  pretexto,  Id.  i.  ro..  7.  para  com  esta 
encoberta  ( falso  rumor )  per  bom  modo  lhe  ha- 
ver (  tomar-lhe  )  quanta  artelharia  tinha  (  a  el- 
Rei   de  Ormuz).  §.  Ciiadj.    B.  4.  4.  9. 

ENCUBERTA  DO  ,  adj,  V.  Accbertãdo-  Leão  ^ 
Cron.  de  Af.  V,  c.  58.  §.  s.  m.  Animal  do  Bra- 
sil ,  que  tem  conchas  ,  Tatu  na  Língua  do  paiz  , 
de  que  há  tatus  guaciis  ,  cu  tatus  grandes  ,  e 
weris  pequenos   de    casta. 

ENCUBERTAWÈNTE,  adv.  Occulta  ,  escondi- 
damente :  V.  g.  casar  — ;  clandestinamente. 

ENCOBERTO ,  s.  m.  Animal  ,  encubertido. 
§,  O  Encuberta  chamáo  os  Sebastianistas  a  el-Reí 
D.  Sebastião  ,  que  dizem  andar  vivo  ,  e  inco« 
gaito  ! 

ENCUBÉR.TO,  adj.  Occulto.  §.  Desconheci-^ 
do  ,  incógnito  :  v.  g.  caminhos  ,  desígnios  ,  odios' 
encubertosi  encubertas  tyranias,  Seg.  Cerco  de  Diu  , 
/.  326.  §.  r^yo  encubírto  a  este  Jieino;  sem  se 
dar   a    conhecer    por    quem  era ,  incógnito. 

ENGUBRIDÍqo  ,  adj.  Cheyo  de  encubertas  ,. 
escondrijos.  (  Latebrosus  )   B.  Per. 

ENCUBRIDÒR  ,  s.  e  adj.  O  que  encobre  fazen- 
da ,  ou  pessoa  ,  em  casos  defesos  pela  Lei  ;  v. 
g.  de  furtos ,  delinquentes.  Orden,  T.  ã Agora  ,  i, 
-].  a  soldadesca  se  tornou  encubridora  de  males  „ 
e  defensora  de  ladroes. 

ENCUBRÍ R  ,  V.  at.  Occultar  á  vista.  §.  Dis* 
farçar.  Fieira,  *'  encubrir-se  debaixo  de  alguma,- 
figura  visível.  "  §.  Acolher  ,  e  favorecer  :  v.  g,. 
encubrir  ladroes  em  sua  casa ,  roubos.  §.  Guardar 
em  si  :  v.  g.  encubrir  os  achados.  M.  Lus, 
%.  Dissimular  ,  não  declarar  ,  não  manifestir  :- 
V.  g.  encubrir  os  pezares.  M.  Lus.  -encubrir  a  jor- 
nada. Freire.  §.  Encubrir  a  paixão  ,  o  defeito  da 
corpo  com  artificio  ;  o;  vicios  ,  é)-c.  §.  Não  dei- 
xar ouvir,  bombardadas  ,  que  encubtiáo  as  gritaa 
suas ,  e  nossas.  5.   5.  9.  4. 

ENCÚLCA  ,  ç  deriv,  y.    Inculca.  O  espia  ,  que 
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se    trás  em  terra   d' inimigo  ,  ou  se  mnnda  a  dar,    curvar   Uma  vira  ^  tdboa.   §    Do'- 
ou  trazer    nocicias. /«e.i  II.^Si.e/N.  ix.  '=  esto    acurvar:    v.  g.   "o  r.imõ    com  o 


sabia  el!e  ,    porque   trazia  ^ntte  elles  (Mouros) 
suas   encuLas.  * 

ENCULCÁR.  ,  V.  at.  Dizer  ,  noticiar  ,  desco- 
brir, para  no:n  enculcar  .  .  .  oí  segredos  da  hos- 
te ao  inimigo.  Ord.  Af.  i.  51.  ^6.  se  «e  enculcar  o 
que  biiscãs  (onde  se  vendiáo  perdizes).  Ferr. 
jBristOj  4.  6. 

ENCUMEÁDO  ,  p.  pass.  de  Encume?.r-se. 
ENCUMEÁR  ,  V.    at.    Pòr  no  cume.  §.   EnçUim- 
ar-se :  elevar-se    ao  cume.  B.  Per. 

ENCURRALADO,  p  pass,  de  Encurralar,  "pa- 
ra   ter    o  tytanno   melhor  encurralado.  "  no  fig 
Couto,  12.  I.  i8. 

ENCURRALAR  ,  y,  at.  Merter  no  curral  :  v-  g. 
encurralar  us  gados.  §.  fig.  Encantoar,  os  Por- 
tuguezes  encurralarão  os  Mouros  em  Africa  ; .  íi- 
zeráo  que  se  tivessem  la'  como  presos,  ter  o  irá- 
migo  encurralado  nos  matos.  Lemos  diz  acurra- 
lados :  fazer  retirar  ,  e  encantoar  em  posto  ,  don- 
de  não  há  saída.  Couto  ,  4.  2.   5.  f.  2:5.   f. 

ENCURTADO,  p.  pass.  de  Encurtar.  Abre- 
viado.  oh  encurtada  vida  !  do  que  morreu  moço 
na  guerra.  Cam.  £gl.  i.  §.  "  encurtad/i  a  ne- 
gociação com  os  termos  tão  urgentes  ,  que  se  pro- 
poseráo. " 

ENCURTADÒR  ,  s.  ni.  O  que  encurta.  Pi- 
nheiro, 2.  9.  *>■  encunadores  àa.  benignidade  de 
y.  Aireza.  "  ^ 

ENCURTAMENTO,  s.  m.  O  acto  de  encur- 
tar, fig.  encurtamtnto  do  Real  património  ;  dimi- 
nuição. Ined.  I.    42p. 

ENCURTAR  ,  V.  at.  Fazer  curto  ,  diminuindo 
a  extensão  ,  o  longor.  §.  Abreviar :  v.  ^.  -encurtar 
O  tempo  ;  a  negoc:açâo.  Sd  Mir.  Eítrang.  J.  128. 
—  razões  ,  escritura.  Sousa  ,  e  Litc.  §.  Dimi- 
nuir :  v.^.  encurtar  rt^/or/^.  Sousa,  —  as  esperan- 
ças. Paiva  ,  Serm.  i.  /.  165.  f.  §.  ahuns  encur- 
ta QS_  dias  com  doença  ,•  abrevi  1.  Luc.  Encurtar 
a  mão  ;  fazer  h.iver-se  fracamente  ,  ou  portar-sc 
com  fraqueza  :  v.  g.  "  y  temor  lhes  encurta  a 
mão;'''  ou  "com  temor  encmiou  a  mau."  §.  En- 
curtar a  mantença  ,  ordenado  ,  <ò-c.  diminuir.  F. 
de  Suso,  c.  57.  §.  Ençurt.zr-se  o  toiro,  quando 
quer  arremeter  {Aíatisinho  ,  Af.  Ajric.)  recolhcr- 
se,    encolher   o  corpo. 

ENCURVADO  ,  p.  pass.  de  Encurvar.  Seg.  CercQ 
de  Diu,  f.  ^18.  encurvados  ferros  ;  ancoras: 
y.  o  verbo,  a  encurvada  Cyconia  Co'.ta.  Uiíss.  !.  24. 
fica  a  costa  mais  encurvada  com- hum  ano,  que 
Jaz  o  Cabo  das  Correntes.  5.  i.  8.  4.  "as  pra- 
y^s  ^encurvadas.'-  Uliss.  II  8^.  '' encurvado  li- 
CO.''  Lus.  I,d6.  ^^  andãs  encurvadas. '^  Idem, 
I.  92.  ' 

ENCURVADÚRA  ,  s.  f.  O  acto  de  encurvar. 
S.  Curvatura  ,  ou  a  dobra,  por  onde  se  diz  a 
coisa   curva, 

ENCURVAR  ,    V.  at.  Fazer  curvo 


orar  com    peso , 
,   ,  g-   "  o  ramo    com  os    pomos  encur- 

vado.''  UPss.  §.  Emborcar  :  v.  g.  encnrvar  o  vaso 
para  verter  o  Itcor.  Ekgiada  ,  f.  15-  S.  Abater, 
hymijhar.  Bahhazar  fvi  encurvado  pjr  o  Há  dos 
R'jmaos.  Azurara  ,  c.  10:5.  §.  Encttrvir-se  :  fa- 
zer cavidades  :  v.  g.  cncurváo-se  as  ond^is.  Cam, 
'' encurvando-se  o  pego.»  Eneida  ,  III.  127. 
§.  tazer  volta   concava  ' 


V.  g.  en- 


oppoe-se  a  foj^r,  "  en- 
curva-se  a  terra  com  enuadas.  '*  Barros  ,  i.  L. 
8.   c.    I . 

ENqUGENTÁDO,  ENqUGENTÁR ,  &c.  V. 
Sujo  ,  Sujar. 

ENCYGLOPÉDIA  ,  e  ENCVCLOPF.DICO ,  sáo 
conformes  á  Etimologia.    V.  Endclopsdia. 

ENDE  ,  palavra  antiquada  ,  que  equival  a  d'  el- 
le ,  d'  elles  ,  d'  cilas :  v.  g.  ganhão  kerdamentos  nos 
meus  _  reguengos  ,  e  fazem  ende  honras  ;  i,  é  , 
adquirem  herdades  nos  meus  reguengos,  e  fazem 
delias  honras.  Mon.  Lus.  f.  519.  Tom.  4.  e  nom 
dom  a  mi  os  meus  foros ,  (j.'fe  ende  eí  de  haver  : 
'•  é  ,  que  dai,  ou  delias  hei-de  ,  ou  devo  ter, 
fbid.  por  ende :  por  isso.  Lei  de  D.  Af.  II.  Mon. 
Lu;.  Tom.  4,  /".  107.  sem  quedar  ende  por  con- 
tar hi  rem  5  sem  ficar  disso  por  contar  ahi  coi- 
sa alguma.  Ferr.  Sonetos  em  Linguagem  antiga , 
o  J4.  do  L.  2.  §.  Ende:  àWi  ,  dessa  causa.  No-^ 
biliar,  f.  6-j.  §,  Moira  por  ende  :  i.  é  ,  morra  por 
esse  feito.  Ord.  Af  5.  pag.  i^,  «  Castrem-no 
por  ende.  " 

ENDECÁGONO  ,  s.  m.  t.  de  Geom.  Figura  de 
onze  lados. 

ENDECHA  ,  s.  f.  Composição  poética  fúnebre. 
(  naenia  ) 

ENDECHADÔR  ,  s.  m,  Endcchadora ,  s.  f.  Pes- 
soa que  cantava    endechas. 

ENDECHÁR  ,  V.  n.  Cantar  endechas.  D.  Franc 
de   Portugal. 

ENDEMONINHADO  ,  adj.  Possesso  do  demó- 
nio. 

ENDENTÁDO  ,  ad).  r.  do  Br.-,sáo.  Adentado.  V. 

ENDENTÁR  ,  y.  n.  Pegar  uma  roda  com  os 
dentes  nos  de  ouaa  roda  ,  e  mové-la  ,  se  se 
move:  v.  g.  a  roda  mayor  endenra  na  menor.  t. 
de  Mecânica.  '^ endcnta  a  roda  nos  fusélos ;  e  os 
tuscbi    engrasáo-se   na    roda  dentada.  ^' 

ENDEOSÁDAMÈNTE,  adv.  Divinamente.  Fiei- 
ra ,  7.  n.  217.  Q^/fam  divina,  e  endcosadamen- 
te  a  pratica  (  S. 'Pedro  a  Divindade). 

ENDEOSÁDO  ,  p.  pass,  de  Endeosar.  Conver- 
tido cm  Deus  ,  divinisado.  §.  Inspirado  de  Espi- 
rito Divino.  §.  Subeibo  ,  como  se  náo  fora  hu- 
mano ,  mas  divino.  Fieira.  "  endeosaJa  fidalguia 
de  Portugal:*^  deificado. 

ENDEOSAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  endeo- 
sar ,  ou   endeosar-se  :    deificaçáo. 

ENDEOSAR,  y.  at.  Deificar  ,  pòr  no  numero 
dos  Deuses.  Lobo  ,  Bise.  sobre  a  Fida  Past, 
"deidades,     que  os  homens   enganados  cndeoui- 

vdo.  '* 
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iwo,  "  §.  í"w.'/coí/ír-ií' :  attíibuir-se  c]uaIic1íJes  divi-  liím  ,  4.  i.  2.  Erulireifoff  crm  a  terra;  para 
nas  ,  srtognr-se  ,  e  exigir  honras  tlcvidas  a  Deos.  Cí  'deseinbarcnr.  /</.  í.  5-.  i.  "  eiidinitou  com  í/Zí  ;ís 
iídi  ,  í"  Priítcipes  se  endeos.íráo  fom  /i  vrti././- j  cutiladas, ''  '■^  emir  ciou  (  ncutram.  )  hw.n  pcUouro 
de,  tomando  niuho   na   cortczia  ,    do  q»e  era  r/f- j  para  elle,   e    o    ton.ou  j-clo  hombro."  Id,  9.  8. 


vido  a  DiUs.  Lobo,  Cort:  ,  D.  12.  /,  íi6.  uh.  Ed 
ENDEREÇADO  ,  p.  pass.  àc  Endereçar.  Di- 
rigido. B.  ^.  T,.  IO.  caminho  endereçado  a  servi- 
do de  Dcfíí.  navio  endereçado  íiqueUe  porto.  Ordeii. 
5.  IC7.  10.  cQÍ!as  endereçad,is  ,  c  encaminhadas 
ao    fim  ,  que  ditavnnava.  Conto.,   u.  4.   i. 

E.NDEREq AMENTO,  s.  m.  Direcção  da  coisa 
endereçada, 

ENDEREC]ÁR  ,  v.  at.  Dirigir  ,  encaminhar  : 
V.  g.  endereçar  a  carta  a  algriem  ,  por  mcyo  do 
sobreescrito.  FUna  ,  Cartas,  alvo  ,  a  qttc  se  en- 
dereçáo  íuas  obras.  Eufr.  Prol.  os  grandes  es- 
píritos sempre  se  cndereção  a  coisas  altas.  Eufr. 
?.  I.  Palm.  P.  4.  /'.  I.  e  P.  j.  c.  159.  *' endere- 
çando as  palavras  a  ella.  "  H.  de  líCn  ,  f.  iii. 
/«  razoes  se  cnderençaváo  para  elie.  §.  Caminhar 
direito  ,  em  diretura.  Nobillmo,  f.  52.  Palm.  P. 
3.  _/.  10.  -jir.  mandoíi  endireçar  para  hum  sitio  : 
endireitar.  Ined.  II.  262.  "  endereçou  contra  Luis 
Alvares." 

ENDERENÇÁR.  V.  Jderençar.  Interpor  o  seu 
valimento,  negociação  ,  v.  g.  para  fazer  pazes. 
Nobiliariq  ,  f.  5 2.  §.  Por  endereçar.  H.  de  hea  , 
/.  III.  Barros  ,  Cart.  f.  59.  ^''enderence  o  meu 
curso    de  vija  :  "  i.    é  ,  dirija. 

ENDIABRADO  ,  adj.  Endemoninhado.  §.  fig. 
Máo  ;  furioso.  §.  O  c|ue  adivinha  como  os  ende« 
moninhados,  ou  conhece,  e  sabe  por  meyos  so- 
brenaturáes  as  co'sas  occultas.  Ferr.  Cioso  ,  4.  i. 
^^  endiabrada  ,  parece  que  tem  algum  espirito  fa- 
miliar ,  que  ihe  diz  quanto  cu  faço.  ^*  §.  Ma- 
quina endiabrada  ;  c  uma  barca ,  muito  forte  ,  e 
nella  um  corredor  entre  paredes  grois.;s  ,  cotr;o 
camará  de  mina  ,  cheya  de  peças  de  ferro  car- 
regadas ,  tem  a  boca  ,  e  os  váos  entre  peças 
cheyo  de  pólvora  ,  rocha  de  enxofre,  bombas, 
carcassas  ,  a;ranadas  ,  &c.  Exame  de  Bombeiros  , 
/.   ?88.   e  ÍS9. 

EiVDiÁqO  ,   s.  m.   Endro   bravo. 
ENDINHEIRADO  ,  adj.   Adinheirado ,  querem 
dinheiro  :  v.  g,   estava   endinheirado  na  occasião. 
§.  Razões  endinheiradas ;  acompanhadas  de  dinhei- 
ro ,   peita.    Prestes  ,  67.  f. 

ENDIREITAR ,  y.  ar.  Por  direito  o  que  es- 
rava  torto  ,  curvo ,  dobrado  ,  pendendo  para  um 
lado  ,  com  tortuosidade  :  v,  g-  endireitar  a  es- 
taca ,  a  columna  que  pendia  ;  o  caminho  que  ia 
em  voltas  ;  aplanar  a  estrada  fragosa  ,  com  alti- 
baixos. §.  Fazer  emendar-se  ^  v.  g.  o  que  náo 
procede  bem,  Eufr.  ^.  5.  Endireitar  o  coração. 
Paiva  y  Serm.  i.  f.  18^.  f.  §.  Caminhar  direito: 
V.  g.  endireitaváo  para  a,  porta  da  Cidade,  Cron. 
J.  I.  por  Leão ,  c.  28.  mandoít  endireitar  para 
a  Ilha.  Palm.  P.  3.  c,  i.  "  endireitando  com  o 
Capitão  ,   matou-o  a  punhaladas.  ^^  Como  ,  8."  16. 


i.   Apontar  ao  alvo;    v.  g.    "fui    eu  no  arcq  a 
seta   endireitando.  "  Lobo  ,  Primav.  Flor.  ,2. 
ENDÍVA  ,  s.    f.  Chicorea. 
ENDIVIDADO,  p.   pass.    Que  tem  dividas. 
ENDIVIDAR,  V.    at.  Pòr  alguém  em   divida, 
obrigação  j  penhorar  ,  no  fig.  Menina  e  Moça , 
f.  28.  am.  Ed.  §.  Endividar-se:  contrahir  dividas. 
§.  Endividar  a  outrem  ;    fazer  que    faça  dividas, 
o  filho  me  endividou   com   seus  calotes. 

EN DOADO  ,  adj.  ant.  Cheyo  de  dòr  ,  dorido. 
Ferr.  Son.  7,^.  Livro   2.  *^  endoado  grita.  " 

ENDOENÇAS  ,  s.  f.  Dores  ,  paixões,  padeci- 
mentos 5  tormentos.  "  Quinta  ,  Sexta  Feira  de  £n- 
doenças  ;"  i.  é  ,  das  paixões  ,  ou  dores  do  Redem- 
ptor.  Semana  WEndoenças  ;  das  paixões  ,  em  que 
se  recitáo  as  Paixões  de  N.  S,  Jesu  C.  Sexta  Fei- 
ra de  Endoenças.  Cron.  J.  IH.  P.  i^.  c.  78.  Reseti- 
de  ,  Cron.  "J.  U.  c.  11 1.  Pina.  ,  Cron.  "J.  H. 
c.  41.  Paiva,  Serm.  \.  f.  11.  F.  do  Are.  Ma- 
ris,  D.  4.  c.  20.  Imd,  L  ^x^6.  B.  i.  7.  5-  Cou- 
to ,  -j.  6.  I.  lhe  chama  também  Quinta  Fei- 
ra  da  Paixão.  ^* 

ENDOSSADO  ,    p,    pass.    de   Endossar.    Lettra 
endossada  ;  que  traz  endosso  ,  ou  cessão  ,  e  tras- 
passo  do    proprietário   a  outrem  ,  que  íica  sendo 
dono    do  seu  valor ,    e  este    se   diz   endossatario. 
Lettra  endossada  ;  cedida  ,  e  traspassada.  Leis  Mod» 
ENDOSSADÒR  ,  s.  m.  O  que  endossou  a  Let- 
tra. Leis  Mod. 
ENDOSSAMÈNTO ,  s.  m.  Endosso.  Leis  Mod, 
ENDOSSAR  ,  V.  at.  t.  de  Comixercio.  Endossar 
uma  Lettra  ,  é   declarar   aqutlle  ,  a  cujo   favor  se 
saca  ,  nas  costas  delia  ,  que   se   pague  a  outrem 
a  quem  a  traspassa,  §.   it.  Passar  recibo  nas  cos-» 
tas.  Leis  Mod. 

ENDOSSATÁRIO ,  s.  m.  V.  Endossado. 
ENDOSSO,  s.  m.  Endossamenío ,  ou  declara- 
ção ,  com  que  se  endossa  uma  Lettra.  Leis  Mod, 
ENDOUDECER ,  v.  at.  Fazer  doudo.  Sd  Mir. 
Ed.  8.  est.  ^2.  Cam.  Anfitriões.  Simão  Macha- 
do ,  f.  6-j.  Couto  ,  6.  9.,  22.  isto  acabou  de  endou- 
decer Manuel  de  Sousa.  §.  v.  n.  Ficar  doudo. 
§.  fig.  Ficar  como  doudo  por  amor  ,  ou  outra 
paixão.     ' 

ENDOUDECIDO  ,  p.  pass.  de  Endoudecer.  Cam. 
Anfitr.  5.  SC.  5. 

ENDÒUTO ,  adj.  antiq.  Costumado.  Lobo  ,  Pn- 
mav.  porém  eu  era  endouto  a  oiuras  condições 
mui  dtjferentes.  §.  Haverem  douto;  saber  coisa  que 
succede  frequente  ,  e  ordinariamente.  Lc-bo ,  Des- 
eng.  Disc.  9.  rio-tne  de  vos  ,  porqtte  nao  haveis 
em  douto  o  que  aqui  cada  dia  ticoniece.  t.  rusr./ 
(  do  Francez  ant.    duit.  ) 

ENDREÇAR.  V.  Endereçar.  Ined.  II.  412-  "  f«- 
dreçarom  traz  elíes.  '^ 
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ENDRO  ,  s.  m.  Herva  semelhante  ao  funcho 
(^íj)ietbum  ,    í.  )  ^  endro  bravo  ,    ou   sylvestre. 

ENDURAMÈNTO  ,  s.  m.  Dureza,  callo  ,  ob- 
stifiaçáo.  a  perfidia  ,  e  endaramento  dos  "Judeus 
em  sua  crença.  Ord,  Af.  i.  94.  §.5. 

ENDURÁR  ,  V.  at.  Endurecer.  Ferr.  •  Castro , 
Coro  2.  Acto  I.  "a  razáo  mata,  o  coração  e«- 
dina.  >^ 

ENDURECER  ,  v.  ar.  Fazer  duro  :  v.  g.  en- 
durecer o  barro  ao  Sol  ,  ort  fogo.  §.  Prender  , 
fazer  duro  o  cuiso :  v.  g.  as  sorvas  endurecem 
o  vCnire.  §.  Fortificar  :  v.  g,  endurecer  o  corço 
com  trabiAbo  ,  e  exercício,  a  luta  endurece  os  mem- 
bros. V.  do  Are,  L.  6.  c.  19.  §.  Fazer  obstina- 
do concra  a  razáo  ,  ou  dictair.es  da  consciencra  , 
insensível.  Defts  endurecia  o  corarão  del-Rei  pa- 
ra, mor  confusão  sua.  Jorn.  d' Africa  ,  L.  7,.  e.  ^. 
*' ganhar  almas,  e  náo  enjurecè-las.^^  P'.  do  Are. 
^.  II.  §.  Eiid/{recer'se  ,  fig.  v.  g.  endurecer-sev?o 
trabalho ;  ás  pancadas ,  ao  castigo  ,  e  reprehertsão. 
§.  Náo  querer    ceder, 

ENDURECÍpO  ,  p.  pass.  de  Endurecer.  V.. 
^^ Endurecido,  na  sua  tenção.''^  Palm.  P.  2,  c.  155. 
e  c.  152.  ^'endurecido  nacjuelie  propósito."  £. 
Ciar,  I,  c.  4. 

ENDURECIMENTO  ,  s.  m.  O  estado  do  cor, 
po ,  ou   animo  endurecido. 

ENDURENTÁR  ,  v.  at.  ant.  Endurecer ,  cal- 
lejar.  Elucidar. 

ENDUZÈR  ,  V.  ant.  Intentar  ,  persuadir-se ,  ou 
resolver-se  ,  julgar.  Elucidar.  An.  Coriiigrfidoiro. 
'^  enduzemos  de  necessidade  remover  as  injurias, 
e  as  rouhas  do  poboo.^''  '^ enduzemos  todo  o  de- 
reico  ,  qu2  avemos  em  estes  Logaresao  dito  Mces- 
teiro:"  por  ,  damos  ,  trazemos,  ou  envestimos. 
Elucidar.  Art,   Enduzer. 

ÊNEO  ,  adj.  De  bronze.  Telles  ,  Hist.  Ethiop. 
e  Maus.  j.  57. 

ENEQUÍM  ,  s.  m.  Cam.  Filod.  Acto  5.  Sc.  5. 
diz  que  "  a  menina  o  era  tanto  ,  qnc  nos  an- 
nos  ,  inda  náo  tinha  ítiio  o  cneqiiim  :  "  os  15.  an- 
nos  ?  ?  ? 

ENERGÍA  ,  F.  f.  A  actividade  ,  força  ,  acção  , 
que  «áo  attributos  do  coijo  ,  cu  aana.  §.'  Os 
lermos  ,  e  exprcisóes  ,  com  que  se  attribúe  vi- 
da ,  e  acção  a  co'sas  ,  que  a  náo  tem  ,  como 
quando  personificanios  as  virtudes,  vícios,  &c. 
V.  g.  quando  dizemos  :  o  penedo  vinha  rolando  , 
e  çarou-se  :  voou  a  jr.-cba  ;  a  lam^a  ávida  de 
sangue.  §.  Força  ,  vivc.7..i  :  v.  g.  a  ener^^ia  âa 
pintara.  Fteir,\  §.  A  íignijica^ão  ,  e  energia  d' 
aquclle  si.  Fuira.  "  di-lo  três  vezes  para  mais 
efficad:. ,  e  criLrgta.  "  H.  Pinto  ,  f.  izz.  col.  2. 

ENÉRGICO  ,  adj.    Em   que   ha  energia. 

ENERGÚMENO  ,  s.  m.  Energúmena  ,  f.  En- 
demoninhado  ,  «ndemouinhada  ,  possesso. 

_  ENERVADO  ,  p.  pass.  de  Enervar.  E*nfraque- 
eido  ,  sem  vigor,  nem  foiças.  §.  Enervado  ;  for- 
tificado com  nervo.   M,  Lus,  Tom.  4.   "  navios 


ENF 

grossos  fortificados  com  couros  etiervad-js. ''  Me» 
ihor  fora  escrever  enmrvudo  no  segundo  sent  do. 
ENERVAR  ,  V.  at.  Forrar  com  nervo,  ou  do- 
brar com  elle  alguma  prisáo  ,  ligadura  :  melhor 
é  escrever  ennervar  ^  para  dist  nçào  de  enervar  rto^ 
sentido  abaixo.  §.  Enfraquecer  as  forças  ;  no  fig. 
enervar  os  ânimos.  Fieira,  iito  he  enervar  i  esca- 
da da  orarão, 

ENFADA  Dl  qo  ,    adj.    Que    se   enfada  facil- 

menro.  ' 

ENFADADO  ,  p,  pass.   de    Enfadsr. 

ENFADAíàÈNTO  ,  s.  m.  Enfado.  Eufr.  2. 
V  Armes  ,  i.  18.  'jorn.  d'A(ricA,  L.  i.  c.  j. 
"  deu   bem  grande   enjadronaito.  " 

ENFADAR  ,  v.  at.  CausM  enfadamento  ,  mo- 
léstia ,^  irabalho.  todos  me  enfadarão  ,  e  cansarxo. 
Ferr.  Cioso ,  5.  7.  §.  Enfadar-sí :  desgostar-se  ,  en- 
fastiar-se  ,  agasta r-se  ,  cansar. 

ENFADO  ,  s.  m.  Enfadamento  ,  moléstia  ,  fa- 
diga, trabalho,  que  se  dá  a  alguém.  §.  Agasta» 
mento    com    outrem. 

ENFADONHO  ,  adj.  Que  causa  enfado  ,  coi- 
sa ,  ou  pessoa.  Homem  enfadonho  ;  impertinente : 
rugoçios  enfadonhos  \  molestos ,  pesados  ,  cansati- 
vos. "  mestre  tufadonho  aos  discípulos.  "  Âesen- 
de  ,  Fida  ,  f.  10.     . 

ENFADÒSO,  adj.-  Enfadonho,  trabalhoso.  Lo- 
bo,  "vida  tão  enfadosa.'^ 

ENFAIXADO,  p.  pass,  de  Enfaixar,  "enfaixa- 
do Com    huns  pobres  cueiros. '^  Paivit  ^  Serm.   1. 

ENFAIXAR,  v.  at.  Envolver  nãs  faixas  :  v.  g, 
enfaixar  o  minino. 

ENFAMÁDO.  V.   Infamado. 

ENFARADO,  p.  pass.  de  Enfarar,  Enfastiado 
do  faio  ,  011  sabor    de    algum  comer. 

ENFARAR  ,  v.  at.  Fazer  f.c^r  enfarsdo  §.  Ter 
fastio  :  V.  g.  enfarou  o  peixe  ,  a   carne. 

ENFARDADO,  p.  pass.  de  Enfardar:  v.  g.  fa- 
zendas, arroz,  tâmaras    enfard.^das, 

ENFARDAR,  v.  at.  Recolher,  e  fazer  em 
brdoj  ."  V.  g.  enfardar  as  meicadcrias  ,  o  ctroz  , 
as  tdmarns ,  lò^c. 

ENFARDELADO,  p.   pass.    de    Enfardelar. 

ENFARDELAR  ,  v.  at.  Metter  no  fardel ,  o  que 
se  há-de  levar  para  a  jornada.  §.  Enfardar.  Bar- 
ros, sacos ,  em  que  se  enfardela  todo  o  travo.  §.  Et> 
volver  como  fazenda  em  fardos.  '^  enfardilmse 
a  artelharia  miúda  i"  para  a  embarcar  escoiidida.- 
mente.  ^.   :5.  8.  4. 

ENFARELÁDO  ,  adj.   Cheyo  de   farelos. 

ENFARELÁR  ,  v.  at.  Cobiir  de  farelos,  ou 
misturar  farelos  em   alguma   coisa. 

ENFARiNHADAMf'.NTE  ,  adv.  Dissimuladamen- 
te ,  náo  claramente.  Chagas,  que  vioios  enfannha- 
dam.cnte  mo    escreva, 

ENFARLNHÁDO  ,  p.  pass.  de  Enfarinhar.  §.  Pin- 
tura enfarinhada ;  cujas  cores  sáo  somente  ciaras» 
§.  Eujannhado  de  yanas  SciençirtS,  V.  Enfarinhar- 
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se.  "  enfariuhttdo  nos  costumes  estrangeiros.^'  Apol. 
Dial.  f.  i\6. 

ENFARINHAR,  v.  at.  Cobrir,  apolvilhar  de 
farinha  a  qnassa  ,  pata  se  náo  toscar  ;  ou  por 
brinco  de  entrudo  as  pessoas  umas  ás  outras. 
§.  Euf.irmhar-se  de  alguma  Arte  ,  ou  Sdeucia  ; 
aprender  alguma  coisa  deli.» ,  tomar  alguma  tintura. 

ENFARO  ,  s.  m.  O  fastio  ,  tedlo  de  algum 
comer. 

ENFARRAPÁDO.  V.  Esfarrapado.  H.  Naut. 
I.  144.   enfarrapidos   atavios. 

ENFARRUSCADO  ,  p.  pass.  de  Enfarruscar. 

ENFARRUSCAR  ,  v.  at.    Sujar  com  coisa  ne- 


,  Sirni,  I.  /.  77.    "  denota  grandissi- 


gra  ,  V.  g.    tinta  ,  carvão  ,  fumo. 

ÈNFASI ,    ENFÁTICO.   V.   Empbase  ,   Empha- 
tico.  Paiva 
ma  enftsi. 

ENFASTIADO  ,  p.  pass.  de  Enfastiar.  Pessoa 
que  tem  fastio./^  eUou  enfàSUa.do  dessas  viandas  ^ 
de  voisos  procedimentos,  §.  Coisa ,  a  que  se  tem 
fastio  ;  it.  que  causa  íastio.  manjar  Uo  quotidiano  , 
(já  enfastiado  de  toda  a  companha. 

ENFASTIAR,  V.  at.  Causar  fastio  ,  tédio,  v. g, 
o  comer.  §.  íig.  "o  pouco  aceio  enfastia."  "  tam- 
bém as  delicias  enfastião.  "  "  o  campo  me  enfas- 
Uou,"  Meu.  e  Mo-^a  ,  Egi  i.  §.  Enfasmr-;e  :  can- 
sar-se ,  desgostar-se  ,  v.  g,  da  leitura  das  novei- 
las  ,  Scc. 

ENFATILHÁR  ,  v.   at.    Enfardelar. 

ENFATUADO.    V.  o  Verbo    Enf atilar.    - 

ENFATUAR ,  V.  ar.  Fazer  imprudente  ,  fazer 
fátuo  ,  néscio ,  ignorante,  pedio  a  Deus ,  que  en- 
fatuasse o  conselho  de  AchitopheL  Fieira,  e  "  oh 
quantos  Reinos  se  perdem  por  Conselhos  pru- 
dentes tnjatttados.  "  O  mesmo  Autor  escreve  in- 
jat/ear, 

ENFAXÂDO5  p.  pass.  de  Enfaxar. 

ENFAXÁR  ,  V.  at.  Envolver  nas  faxas  ,  manti- 
lhas :  V.  g.   enfaxar  o  niinino. 

ENFEITADO  ,  p.  pass.  de  Enfeitar.  Eríita  en- 
feitada ;  a  que  tem  alguma  boa  misturada  y  ou  por 
cima  ,  para  enganar  ao  comprador.  §.  franga  en- 
fettdda  -y  a  que  anda  para  pôr.  §.  Mentiras  enfei- 
tadas :  para  parecerem  verdades.  Lobo,  Disc.  so- 
bre a  rida  pastoriL 

ENFEITADÒR  ,  s.  m,  O  que  enfeita,  muitos 
enlcitadores.  estragão  a  noiva,  Eiffr.  1.  6.f  49. 
-  ENFEITAR,  V.  ar.  Ataviar ,  adornar  o  corpo  , 
&c.  §.  Enfeitar  as  mercancias  ,  para  as  vender ;  or- 
ná-las ,  dar-lhe  melhor  apparencia  com  algum  artifi- 
cio. §.  Enfeitar  o  discurso  lotna-r.  ^.Enfeitar  um  re- 
cado. §,  Enfeitar  defeitos,  peccados  ;  re|.resentai3do-0£ 
náo  quaes  são  ,  descuipando-os.  Fieini.  olhai  como 
Jdâo  enfeitou  o  peccado.  e  qitíintos  defeitos  se 
enteitão  com  uma  psnnada.  Enftiiar  o  mão  ztlo  ■ 
córá-lo. 

ENFEITE,  s.  m.  Adorno,  atavio,  §.  Ornato 
no  discurso  ;  e  toma-se  á  má  parte,  polo  vi- 
cioso. Lobo  ,  Corte. 


ENF 


'9Z 


ENFEITIÇADO  ,  p.  pass.  de  Enfeitiçar.  §.  fig. 
Todos  os  poetas  assim  são  enfeitiçados  com  suas 
coisas.  Filha Ip.  Acto  ?.  se.  z. 

ENFEl'I'iqAR  ,  V.  at.  Fazer  mal  a  alguém 
com  feitiços.  §.  fig.  Enredar  em  alguma  paixão 
como  por  artes  ,  e  meyos  sobrenaiuráes  :  v.  g. 
"  olhar    brando  ,  que   enfeitiça.  " 

ENFEIXADO,  p.pass.de  Enfeixar.Feito  em  feixe. 

ENFEIXAR  ,  V.    at.  Atar   em   feixes. 

ENFELUJÁDO  ,  p.    pass.  de  Enfelujar. 

ENFELUjAr  ,  V.  at.  Sujar  de  fclugem  ,  tisnar. 

ENFENGIAIÈNTO  ,  s.  m.  ant.  V.  Fingimento. 
Elucid. 

t>.  Adoecer, 
s.  f.  Lugar  do  Hospital ,  on- 


8.  f.  Mulher  ,   que  trata   de 
s.  m.  Homem  ,  que  trata   de 


ENFERMAR  ,  v. 

ENFERMARIA  , 
de  estão   as  camas   dos   doentes. 

ENFERMEIRA 
doentes. 

ENFERMEIRO 
doentes. 

ENFERMIDADE,  s,  f.  Doença. 

ENFERMÍSSiíuo  ,  supetl.  Múito  enfermo.  H. 
Naut.  2.  /.  412. 

ENFERMO  ,  adj.  Doente.  §,  Não  firme.  Coft- 
linho  ,^.  1.  j!'.  "as  mercês,  que  fazia ,  eráo  de 
pouca  dura  ,  e  enjermas.  "  §.  Doentio,  por  aqudli 
rio  ser  enfermo  aos  nossos.  B.   ^.  2.  8. 

ENFERNÁR  ,  v.  at.  V".  Z>ej4í/w<3r  alguém  ,  ator- 
mentá-lo.  S\mão  Machado  ,  /.  46.  -f. 

ENFERNÈIRA  ,  s.  t.  t.  v.ulg.  Palavras  ,  corra 
que  se  dá  vaya  ,  mette  a  bulha,  e  faz  desatinar 
alguém,  "fazer   enjerneira.'^^  , 

ENFERNíSÁDO,  p.  pass,  áe  Enfernisar. 

ENFERRUJAR,  v»  at.  Fazer  criar  ferrugem: 
V.  g.  os  ácidos  enferrujáo  o  ferro.  §.  Enferrujar' 
se  :  criar  ferrugem  ,  enchei-se  ,,  cobrir-se  de  fer- 
rugem.^ 

ENFESTA  ,  s.  f.  t.  rust.  Alto  ,  assomada.  L(h 
bo  ,  Ecl.  6.  "  as&omâo  dois  pastores  pela  en- 
festa." 

ENFESTO,  adj.  ant.  Ladeirento  ,  com  lança- 
mento de  ladeira  ,  declive.  Como  o  lugar  he  en- 
festo para  baixo.  Ined.  III.  f.  ,258.  No  Elucidar.. 
se  diz  ,  que  significou   para  cima  ,  ou  acima. 

ENFEZADO,  p.  pass.  de  Enfezar.  Cheyo  de 
fezes.   §.  fig.  "A  natureza  enfezada.'^  Chagas, 

ENFEZAR  ,  V.  ar.  Encher  de  fezes  o  que  es» 
tava  limpo.  §.  Enfezar  ,  vuig.  eniadar  múito  ,  fa- 
zer  encoierisar» 

ENFIADO  ,,  p.  pass.  de  Enfiar,  §.  agulha  en- 
fiada ,  com  fio  pelo  fundo.  §.  Pallido  ,  mudado 
de  còr,  desmayado  de  ira  ,  ou  de  medo.  "e  Apol- 
io  de  torvado  hurn  pouco  a  luz  perdeu  como  en- 
jiiido.^^-  Cam.  Lusiada.  de  amor.  E'4fr.  2,  y.  fi-, 
qtíei  infiado  como  mortal,  f.  (jo.  Lus.  I.  37.  e 
Elegia  4.  Eufr.  2.  7.  §,  ficar  a  artilharia  en- 
contra a  balaria  inimiga  ; 
Escame  aArrilh.  §.  Os  olhos  enfados  em  algum  ob- 
jecto;  cravados,  ou  encravados  direitamente  relle. 
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Lcbo  ,  P.  Peregr.  Jorn.  ii.  o  i^i-wyo  ròm  eííM- 
nheza  de  ver  gente  tinha  os  olhos  enfiados  «e//^. 
§.  Posto  em  linha  recta ,  em  fileira  ,  um  aoós 
do  outro  ,  ou  lado  com  lado.  P,  Per.  z.  98.  -^.  a 
barcaça  enfiada  com  o  caniello.Cast.^.  f.\8i.  §.  Que 
segue  o  mesmo  caminho.  Manuel  da  Cunha  ^ 
que  vinha  enfiado  nas  ancas  dellc :  i.  é ,  seguin- 
do-o,  e  de  pertor  V.  juncas.  B.  2.  6.  8.  §.  Ra- 
zões enfiadas  a  este  propósito  ;    dirigidas.    Id.  4. 

9.  7-  . 

ENFIADÚRA  ,  s-  f.  Porção  com  que  se  en- 
fia ,  v.  g.  uma  agulha,  -rdè-me  uma  enfiaduta  de 
linha ,  ou  de  rotrds. 

ENFIAMÈNTO  ,  s.  m,  A  sanha  ,  paixão  do 
que  está  enfiado.  Filhalf.  ?.  se  fin,  o  enfiamento 
daquella  douda. 

ENFIAR  ,  V*  at.    Enfiar  uma  agulha  ;  metter- 
,  lhe  fio  pelo    fundo.   §.    Metter   em    fio    as   con- 
tas de  rezar.  §.   Fazerficar  f/T/rado  de  medo  ,  ou 
susto.  Firiato  .^  9.  70.  ^"^  enfia  os  rostos.^*  5.  Con- 
tinuar, '■'enfiar  esta  sua  herança  de  herdeiro   em 
herdeiro  (  successores  no  Reinado  )."  B.  5.  5.  6. 
§.   Unir  o  fio   do  discurso   interrompido  com  'di- 
gressão. F.  do  Are.  tornando  a  enfiar  a^ui  a  nossa 
Historia,  veyo  a  enfiar  o  ^«e  íe  tratava  na  maté- 
ria ^  em  qiíe  elles  estavão,  B.  2.  ■^.  5.  e  2.  10.  i. 
cousas    que   convém  enfiarmos  na  otdevi  da  nussa 
Historia.  §,    Narrar  uma  coisa   depois   da   outra: 
V.  g.  enfiar  patranhas.  Luc.  §.  Etfi^r  uma   bate- 
ria ;  dirigi-la  a  algum  alvo.    §.  Eifiar  ns  velas  ao 
vento  ;  pò-las  de  sorte  ,  que   o  vento  lhe  não  dè  , 
nem  se  enfune  nellas    de  nenhum   modo  ,  fican- 
do a  entenna  na   mesma  direcção  do  vento  ,    e 
náo  cruzada  com  elle.  P.  Per.  L.  i,  c.  32.  §.  Ba- 
teria  de  enfiar  ;    a  que  rasa    ,    cu   lava    todo    o 
comprimento  de  uma  linha  :  Exame  d^Artilh.  e  en- 
fiá-la ,  é  atirar  por  todo  o   longor  de  uma  recta. 
"  enfiou   o    basilisco    no  catur ;  "   apontou  a  elle. 
B.  2.  7.  5.    §.  Dirigir,   ellas  enfião   a    vida   pelo 
mesmo  fio.  Pinheiro  ,  2.  149.  §.  Entrar,  tanto  que 
enfiava  a  porta  ,  a  rua.  Barros.  §.  Enfiar  ;  v.  g. 
o  feito  ao  juiz  ;    remciter ,  fazer  concluso  ;    ant, 
Elucidar,    §.   Dat  caução,  faz    enfiar  aos  homen, 
que  estem  a  seu  juízo  :    dar  caução   de  compare- 
cer  em  juizo  ,  ou  estar  polo  julgado  ,  e  senten- 
ci^ido. Elucidar.  E  no  mesmo  si  ntido  parece  se  deve 
lomat  a  frase  :  enfiar  (  o  Mordomo  a  certos  )  em 
5.   moyos ;  obrigar   a    prestar  caução  do  valor  ,  ou 
polo  valor  de  5.  moyos.  §.  Enfiar  /.Ij^uem  as  cousas 
a  seu  proposiío:  encamii^há-las ,  dirigi-las  para  con- 
seguir seus   intentos.  B.z.  10.  8.  §.  Enfiar  uma 
vez  de  vinho  ;  beber ,  frase  de    taverna.   §.  Enfiar 
com  algum  ;  neutr.  ir-se  a  elle.   Eneida  ,  IX.    78. 
e  logo  enfia  ,  c^m  a  espada  na  mão  .  .  .  c'o  sober- 
bo e  fantástico  Rhamnaes.  §.  Enfiar-se  pela  lança, 
ouespadít  ;  metter-se.  §.  Enfiar-se  :  fazer-se   pallido 
de  medo  ,  ira  ,  &c.  Eufr.   5.   r.  M.  Conq.  §.  En- 
fiar :  pòr   em  renque  :    v.  ^.  "  fuscas  enfiadas.  " 
§.  i^zec  entrar :  v.  g.  enfiar  .■?  seta  por  um  anel. 
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,a  hola  pelo  aro.  §.  Enfia-se -,  encana-se  o  vento  y 
còa-se  por  alguma  rua  ,  janella  ,  greta  ,  por  en- 
tre ruas  d^artores.  §.  Enfiar  (  ncutr.  )  com  alguém  j 
ir  a  elle  acometè-lo.  Eneida  ,  IX.  78.  §.  Enfiar-<e  : 
seguir-se  um  após  o  outro  :  v.  g.  enfiaráo-se  as 
honras  ,  e  dignidades.  V.  do  Are.  i.  4.  §.  Enfiar-ie: 
entrar  ,  ou  encaminhar-se  a  entrar.  Vendo  que  os 
nossos  se  enfi^vão  para  três  serventias  ,  que  tiles 
leixdrão  para  a  ribdra.  B.  2.  ^.  4.  Idem ,  2.  j. 
9.  tanto  que  a  estacada  enfiava  a  porta ,  que  es- 
tava no  muro  :  i.  é  ,  se  abria  para  dar  passada  , 
detronte  da  porta  :  enfia-se  uma  porta  com  ou- 
tra fronteira  na  mesma  direcção.  §.  Enfiar  :  pòt 
na  mesma  fileira  ,  estrada  ,  esteira  ,  caminho  , 
uns  após  os  outros,  B.  2.  6.  2.  '^  enfiando  as  ve- 
las ,  humas  na  esteira  das  outras  ,  por  razão  do 
canai.  >* 

EínFILEIRÁDO  ,  p.  pass.   de   Enfileirar. 
ENFILEIRAR,  v.  at.   Metter,  ordenar  em  fi- 
leira ,  ou   fileiras.  Regulam.  Miiit.  f,  19.  §.   En- 
fileirar-se,  refl. 

ENFINGÍR.  V.  Fingir.  Ferr.  Br  isto  ,  Jcto  5. 
SC.  6. 

ENFÍNTO  ,  ,ad).  ant.    Fingido. 
ENFISTULÁDO,  p.   pass.   de  Enfistular.  Afis- 
tulado. 

ENFISTULAR  ,  v.  at.  Afistuíar  ,  fazer  tornar 
em  fistula.  §.  Enfiituiar-se  :  tornar  em  fistula.  Eufr, 
p.   167. 

ENFITADO  ,  p.  pass.  Ornado   de    fitas. 
ENFITÁR  ,    V.   au  Ornar   de    fitas.  T.  d'yígo^ 
ra  f   I.   5./.   159.  ^' enfitando   huns   chapms.  ="' 

ENFITIOSI.  V.  Emphiieosis.  Ord.  Jjons.  5. 
2.   :52. 

ENFIVELÁDO  ,  p.  pass.  de  Enfivelar.  Y.  Afi- 
velado. 

ENFIVELÁR  ,  V.  at.  Afivelar.  §.  Ornar  de  fi- 
velas ,  guarnecer  delias  os  arreyos  ,  &c. 

ENFLORECER  ,  v.  n.  Criar  flor.  Alen.  e  Mo* 
ça  ,  f.  14.  ;J-.  era  o  anno  no  mez  de  Acril ,  quan-  " 
do  enflorecem  as  arvores.  Galvão  ,  Desccbr.  ha 
huma  arvore  ,  que  como  o  Sol  se  põe  enflorece  , 
e  cde-lhe  coma  nasce,  ainda  que  r.Ro  busques  pro- 
veito na  amizade  ,  elle  por  si  enflorece  d<.lla.  Re- 
sende ,     Lei,  f.  79, 

ENFOGAdO  ,  adj.  Balas  enfogadas  ;  ardentes, 
na  Artilhuia.  Exame  d'Artilb,  f.   125.    124. 

ENFOGÁR,  V.  at.  Etfxyí.r  as  balas  ;  fazc-las  ar- 
dentes nos  fornilhos ,  para  abrasajem  navios  ,  ca- 
sas ,  &:c. 

ENFORCADO  ,  p.  pass.  de  Enforcar.  §.  Sus- 
penso do  chão  ,  ou  fundo  ,  cmalaao  como  en- 
tre forcados  ,  ou  forquilhas.  •'  numa  fossa  alcan- 
tilada .  .  .  ficou  a  nao  enforcada.^''  V.  B.  5.  5. 
4.  ficou  a  náo  enforcada  entre  huns  pdos.  H, 
Nam.  2.  64.  a  náo  enforcada  nns  ondas  ,  tão 
alta  que  ,  <i}'C.  enforcada  num  penedo  ,  onde  topou. 
Cast.  L.  2.  f.  ,iz^.  §.  Ftnho  de  enforcado  ;  i.  é , 
de  vides  arrimadas  a  arvores,  §,  Olhos-  enforca- 
dos i 
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dos  ;  levantados  ás  janellns.  Ulis,  f.  ir.  §.  Con- 
fortos ,  ou  confeitos  de  enforctdo  :  o  beneficio 
inuti,  como  o  são  os  conleitos,  ou 'consolações 
ao  padecente  ;  ou  que  se  dão  a  quem  se  há-de 
cau.-ar  .logo  grande  damno  ,  e  dcsgosío.  Eufr. 
2.  6,  §.  O  cacho  enforcado  ;  pendurado  em  parrei- 
ra trepada  nas  arvores-.  Cutn.  £cl,  7.  §.  Pendu- 
rado  em    forquilha,  gancho.    P.   Per.    1.    c.    :55. 

ENFORCAR  ,  V.  at.  Suspender  alguém  pelo 
pescoço  na  torça  ,  gentro  de  morte.  §.  Suspen- 
der de  algum  ramo  ,  forquilha  ,  v.  g.  os  caxos. 
^.  Entalar,  H.  Naut.  i.  161.  entorcáo  os  ekfanies 
entre  dois  pdos  pay.a  amirTsanm.mandon  enforcar 
a  Virgem  pelos  catellos ;  i.  c,  pendurar  da  forca. 
Fios  Smct.  r.  de  S.  '^itlmuA.  §.  íig.  Enforcar 
esperanças.  Cm.  —  affeclos;  dar  de  máo  ,  apar- 
tá-los de  si.   Paiva  ,  Semi.   i.  /.  247. 

ENFORí.lAClo  ,  c  deriv.    V.  Informarão. 

ENFORMADO  ,  adj.  Sapatos  enformados  nos 
pés  ,  i.  é  y  os  cascos  ,  e  unhas  das  bestas.  Ele- 
giada  ,  f.  60.  f.  a  pú\e  enformada  sobre  os 
ossos.  Nãttfr.  àx  Ndo  S.  Bento  ,  /.  144.  §.  Ho- 
mem enformado  em  carnes  ;  grosso  ,  corpolenio. 
Jned.  III.    i^, 

ENFORMAR,  V.  at.  Metter  na  forma -qual- 
quer obra  ,  que  se  faz   em  forma. 

_ENFORNÁDO  ,    p.    pass.  de  Enfornar  :  v.  g. 
pão  —  ;  loí4ça  enfornada  ;  &-c. 

ENFORNAR,  V.  at.  Metter  no  forno.  *' en-. 
fornar  o  pão. "  §.  Enfornar  tem  o  mudo  :  mas 
ás  vezes  agudo  ,  como  em  Entornar.  V. 

ENFORNÍR.  V.   Fornecer.   B.   Per. 

ENFRA_QUECÈR  ,  v.  at.  Fazer  fraco  ,  debili- 
tar, por  mo  enfraquecer  o  animo  dos  que  com  elle 
estavão.  B.  ^.  t.  6.  §,  v.  n,  Fazer-se  fraco,  dé- 
bil ,  o  corpo  {^Cam.  Eleg.  11.  "  agora  como  hu- 
mano enfraqueceff," ')  as  potencias  íla  alma,  as 
sensações.  §.  Perder  a  virtude  :  v.  g.  os  annos 
me  enfraqueceráo^ ,  e  enfiviquecerão-we  a  vista  ^ 
e  a  memoria  :  o  tempo  entraquece  os  remédios  j 
enfraquece  o  entendimento.  Cam.  *'  enfraqiiecião 
C  neutr.  )  os  corações.^^  IneA.  I.  485.  §.  En- 
fraquecer o  partido  dos  contrários  ;  tirando-lhe  os 
que  o  compõem  ,  ou  as  pessoas  principáes ,  &c. 
it.  neurr.  Ficar  fraco  ,  menos  poderoso,  "o 
Pastor  rriste  ousa  ,  recèya  ,  estorça ,  e  enfraque- 
ce ;  ^>  perde  o  animo.    Cam.  E^^l.  \. 

ENFRAQUECIDO  ,  p.  pa?s.  de  Enfraquecer. 

ENFRAQUENTÁDO  ,  p.  p.iss.  de  Enfraquen- 
tar.  Pinheiro,  i.  29.  vontciie    enfraquentada. 

ENFRAQUENTÁR.  V.  Enfraquecer.^  Finheífc , 
2.  8.  enfraqueniar  a  falsa  ,  e  vãa  opinião,  §.  En- 
jr.iqtteiítar-se.  nom  sé  lhe  enfraq-aentou  ãqadk  no- 
bre cora^om.  ' Ined.  Ill,  19.  —  nossas  forcas; -Ined. 
II.    245.  -. 

ENFRASCÁDO  ,  p.  pass.  de  En frasear.  'V.  Sá 
Mir.  a  gsnti  en  fraseada  :  en fraseado  no  eltudo , 
no  jogo  ,  nos  vidos.  Paiva,  Serm.  \.f.  295,  — 
em  algum  peccado.  §.  O  nariz  enfrascado  em  al~ 
guni  çhiiro. 
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ENFRASCÁR  ,  v.  at.  Metter  em  frascos,  fras- 
queira  ,  v.  g.  licores,  &c.  §.  Enfrascar-se  :  metter- 
se  ,  enredar- se  ,  implicar-se  ,  dar-se  todo  :  v.  g. 
enfrascar-se  em  negócios  ,  no  estudo  ,  nos  vtcioi. 
Carla  de  Guia  ,  /;  i  ^o.  ou  94.  em  outra  Edição. 
V.  Enfrescar-se,  Ç).  Encarniçar-se  ,  cevar-se  :  v.g. 
enfrascar-se  na  peleja.  Sagramor  ,  L.  i.  c.  24. 
pag.  9ij, 

ENFREADO,  p.  pass.  de  Enfrear,  flg.  '« a  car- 
ne fazia  por  náo  estar  enfreada.  ^'  Paiva  ,  Serm. 
I.  /.  ipj.  f. 

ENFREAR  ,  ou.  ENFRETÁR  ,  (de  fteio  )  v.  ar. 
Por  freyo.  %:  fig.  Refreiar  ,  moderar  -tíoisas  enér- 
gicas. §.  Fazer  parar :  v.  ^.  entreiar  os  ventos; 
os^  rios ,  que  não  carrão.  Camões,  os  mafes  y  que  ' 
nao  passem  dos  seus  limites.  Esse,  que  enfreya  o 
mar ,  e  corta  aos  ventos  As  azas  ruidosas,  os  mu- 
ros da  terra ,  que  o  mar  temeroso  entreyáo.  Lobo , 
£gt.  ?.  Na  prosa,  em  quanto  dura  (  o  tufão ), 
be  tal  sua  força  ,  que  reprime  o  curso  ordinário 
do  mar  ,  e  enfreya  as  marés  dos  rios  ,  que  não 
enchão,  nem  vasem.  Couto  ,  5.  8.  12.  §.  Mode- 
rar,  repremir :  v.g.  cnfreiar  as  paixões  ;  a  genr 
te  dissoluta ,  ou  alvoroçada  ;  domar.  Enfreiar  os 
ajjecíos;  o  sofrimento.  Eufros.  4.  se.  1.  Enfreara 
soberba.  B.  4,  4.  18.  Enfrear  a  vontade.  Id.  Pa- 
mg.  I.  §.  Enfreyar  o  rio  (  o  Poetar  cantando  ^  ; 
fazer  parar  para  o  ouvir.  Cam.  "  Louvando  'o 
cristalino  Sorga  enfreya. "  a  vela  ínfreye  ao  rudo 
navegante.  Mm  ,  EgL  i.  §;  Conter  em  paz.  X«- 
cena.  entreiar  o  marítimo,  enfreiar  ..s  terras  de 
Andaluzia.  M.  Lm.  §.  Se  a  razão  nao  enfrea 
a  vontade,  ferr.  Carta  i.  L.  z.  §.  Enfreiar  a  lín- 
gua, os  vícios  ,  ò-c.  «  para-ose/i/rertr  com  Leis:'. 
B.  4.  9.  16.  §.  Com  estas  cousas  se  enfrearão  os 
inimigos  .  .  .  qtíe  envasarão  as  nãos.  Couto ,  10. 
2.  ;. 

-  ENFRECHADÚRA  ,  s.  f.  t.  de  Nauc.  São  cabos  , 
que   atravessáo  os  ovÊis,  a   modo  de   escadas. 

ENERESCÁR-SE.  -V. ,  Enfrascar-se.  Fios  Sanei, 
pag.  CXXXIIIL  ^'^eúfr^ssando-se  .em  muitos  pec- 
cados.*' 

ENFRESTÁDO  ,  adj.  Dentes  enfr.estados  ;  sepa- 
rados uns  dos  outros.  §.  Roto  ,  .cota  buracos  : 
V, -í-.  f^^í  enPrestada.  Prestes.    ■'■  .i  t  -t: 

ENFRIÁDO  ,  p.  pass.  de   Enfriar.  -í 

.  EOTFRIÁR  ,    V.  at.    Estriatr  ,.    resfriar.    Camões 

asa-ò  no.fig.  EUg.  8.  £elis^,.a'cluma  .  .  .  te  en- 

fria  tanto  aci,  qmnto  me  injiama.  '"..  Enfriar-se  o 

sangue.:  Maus.  f.  sj.  o  Sol.  Cnm'.  Egl.  6. 

ENER0NH:ADO,p,pa,»s.  de  Enfronh.ir.  §.  fig. 
Disfaf çàdo.  Filosofias  enfronhadas.  H.  Pinto ,  da 
Tnb.  r.  y,  ç.  fig.  jr^iifff  pQJjy^  fradinho  ,  enfronhado 
trn  huma  pouca  de  estamenha.  V.  do  Are  3.  14. 
§.  Enfronhado  em  fidalguia  ;  o  que  presume,  e 
quer- passar    praça  de   fidalgo. 

ENFRONHAR  ,  v.  at.  Metter  á  fronha  no 
travesseito.'  §.  Enfronhar  as  mãos  ,  em  luvas :  en-  ' 

J^nhar  as  mãos ,   no  íig.  dar^se  ao  ócio.  §.  Enfro- 
nhar- 
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nbar-se  em  fidalguia  :  empòr-se  em  fidalgo  ,  arro- 
gar essa  qualidade.  §.  Introduzir-se  cora  alguém. 
Prestes,  fig.  os  Ministros  governão  segundo  se 
ènfronháo  nos  Governos ;  i.  é  ,  o  modo  ,  por  que  se 
cnvestem  nclles.  P.  Rib.   Ãelação   i.    ti.  ii. 

ENFUEIRÁDA ,  s.  í.  Garrada  cheya  ,  de  sorte 
que  não  sobeje  por  cima  dos  íueiros:  v.  g-  uma 
enfueirada  de  palha. 

ENFUNADO  ,  p.  pass.  de  Enfunar.  Feias  en- 
íunadas  em  vento  ;  cheyas .,  retesadas,  veuto  en- 
funado nas  velas ,  i.  é  ,  que  as  enche  bem.  f. 
Mendes -j  e  o  mesmo  Autor  :  o  piloto  varou  enfu- 
nado tia  vela  ;  i.  é ,  com  as  velas  cheyas  sem 
as  colher.  §.  fig.  Soberbo  ,  cheyo  de  vento  ,  c 
vaidade,  H.  Pinto,  "enfunado  a&  gloria  do  mun- 
do," hum  homem  enfunado  na  imaginação  de  huma 
tousa  impossível  ,  oti  de  honra  ,  ou  de  fazenda , 
&c.  Paiva,  Serm.  i.  loi, 

ENFUNAR  ,  V.  at.  Encher  ,  entesar  :  v.  g.  *'  o 
vento  enfuna  as  velas.  -'^  como  vento  ,  qi!e  4nruna  ^ 
tião  da  vida  misera  ,  e  imponiina.  Lmit.  TrausJ. 
f,  1^8.  'jir.  §.  fig.  Inspirar  suberba.  Mausinho  , 
f.  55.  §.  Enfunamos  roda  como  o  pavão :  fig.  des- 
yanecemo-nos  ,  inchamos  de  suberba  ,  ou  vai- 
dade. Prestes  tf,  6.  §.  Enfiiuar-se  ,  v.  g.  o  vento 
nas  velas  ■■,  enchè-Ias  ,  fazè-ias  pandas  ,  carregar 
nellas.  §.  fig,  Ensuberbecer-se ,  desvanecer-se  ,  to- 
mar vento,  e  vaidade.  Arraes  ,  4.  14.  enfunar- 
se  com  tributos.  §.  "já  meu  amo  começa  a  enjunar- 
íí  :  "  i.  é  ,  a  inchar  ,  elevar-se.  Eujros    5.  2. 

ENFUNILÁDO  ,  adj.  tamil.  Calções  enfumUdos:, 
os  que  vem  afinandoj  muito  para  o  joelho.  §,  part. 
de  Enfunilar.  V.         .;      = 

ENFUN.ILÁR  ,  v...?t.  Vasar  por  meyo  do  fu- 
nil algum  licor  ern  curro  vaso. 

ENFURECER  ,  v.  at.  Fazer  furioso  de  raiva. 
§.  Enfurecer-se  :  Jrar-se  até  ficar  furioso  ;  irar-se 
muito,. 

ENFURECÍDO  ,  p,  pass.  de  Enfurecer. 

ENFURIÁDO  ,  adj.  Agitado  de  fúria  ,  enfure- 
cido. Elegiada^  f,  65.  f  ..'■'■, Enjuriada,  Mcnade." 
poet. 

ENFURIÁR  ,    V,  atyoM.ettPi;.  «m.fttwa  }  ,enfu- 

ENFÚSA  ,  s.  f.  on  Infusa»  jjtm  quarta  peque- 
na de  barro.  '  . .  ..    , 

ENFUSCÁDO  ,  p.  pass..'deEníuscai.  no  .fig. 
B.  CUr.  c.  60.  temos  entuscado  0  conhecimento  da 
verdade.  V.  o  verbo. 

ENFUSCÁR  ,  V.  at.  Oífuscar.  §.  Pòr  fuscas 
na'  cara.  §.  fig.  F.  Mendes ,  c.  60.  Inferno  ,  onde 
a  vossa  entuscada  abn/i  agora  estará  gozando  ^  <òc, 
§.  '<  Enfuscâo  o  engenho,  *'  B,  Ciar.  ç,  penult.  o» 
115.  ou  105.  noutras  Edições. 
^  ENGAQÁDO  ,  p.  pass,  de  Engaçar. 

ENGAC^AR  ,  V.  at,  (Quebrar  os  torrões  com  a 
grade,  B.  Per. 

ENGÁC^O  ,  s.  m,  a  , parte  do  cacho  de  uvas  j 
que  resia  ,.  tirados  çs  bagos.  §.  A  parte  2rosseir-4 


ÊNG     . 

que  resta  dos  frutos  espremidos  ,  bagaço.  §.  no 
Minho,  O  mesmo  que  ancinho. 

ENGAFEÍÈR  ,  v.  n.  Encher-se  de  gafeira.  Sá 
Alir.  Echga  8.  B.  2.  9.  6. 

ENGAIOLÁDO  ,  adj.  Preso  em  gayola.  Eaja- 
zeto  engaiolado  numa  gaida  de  ferro. 

ENGAIOLÁR  ,  V.  at.  Metter  ,  prender  ,\re- 
colher   em    gayola. 

ENGALÁDO  ,  p.  pass.  de  Engalar;  pescoço  — . 

EN GALAR  ,  V.  .nr.  Engalar  o  cavallo  0^ pesco- 
ço ;  levantá-lo ,  emproá-lo  ,  com  a  cabeça  enco- 
lhida para  os   peitos. 

ENGALFINHADO  ,  p.  pass.  de    Engalfinhar. 

ENGALFINHAR  ,  v.  n.  Engalfinhar  um  no  ou- 
tro ;  agarrar-se  ,  trava r-se  em    briga  ;  t.   vulg. 

ENGALGÁDO  ,  p,  pass.  de  Engalgar  :  v.  g. 
parede  bem  engaigada.  V.  Galgado. 

EN  GALGAR.  V.  Galgar. 

ENGALHAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  O  acto  de  en- 
galhar.  Obras  del-Rei  D.  Duarte  ,  j.  16,   f. 

ENGALHÁR  ,  v.  at.  ant.  Enganar  ,  seduzir. 
Obr/is  Masc.  del-Rei  D.  Duarte  ,  /.  17.  me  en- 
gulhou três  Capellães  ,  cu  Músicos  de  minha  Ca- 
pella.  usa-se  na   Beira. 

ENGALHARDETÁDO  ,  adj.  Ornado  de  galhar- 
detes. "  armada  ef/galhardetada.  >' 

ENGÁLLA ,  s.  f.  Fera  de  Congo  ,  espécie  de 
iav.ilí. 

ENGANADO  ,  p.  pass.  de  Enganar.  §.  Enga- 
nado com  sigo  ;  o  que  se  náo  conhece  a  si  mes- 
mo ,  por  taka  de  reflexão  ,  ou  por  amor  pró- 
prio. Eufr.  I.  5. 

ENGANADOR  ,  Enganadora  ,  s.  m.  e  f.  Pes- 
soa ,  que  engana.  §.  adj.  Que  induz  em  enga- 
no :  V.  g,  enganadoras  mostras  de  amizade.  V. 
Efíganoso, 

ENGANAR  ,  V.  at.  Induzir  em  erro,  e  a  fa- 
zer desacerto.  §.  Enganar-se  ;  ir  desviado  do  cer- 
to ,  do  verdadeiro  ,  do  que  é  conforme  á  ver- 
dade ,  á  prudência  ,  ou  bom  moralmente.  §.  En- 
gajar as  horas ;  fazer  passar  insensivelrriente  :  e 
assim  enganar  a  saudade ,  a  dòr  ,  o  trabalho.  Ca- 
mões. Enganar  as  penas.  Id.  E^l.  2, 

ENGANÍDO  ,  adj.  Beir.  Enganido  de  frio;  múi 
apertado   delle  ,  quasi    tolhido. 

ENGANO  ,  s.  m.  Artificio,  com  que  se  enga- 
na alguém  ,  ou  induz  em  erro.  §.  O  estado  do 
que-  está  enganado  :  v.  g,  *'  no  doce  meu  enga- 
fto.  V  §.  Dolo  que  se  nos  faz  ,  falsidade  :  v.  g. 
"  negociar   sem   engano.  '* 

ENGANÓSAIvlÈNTE  ,  adv.  Com  engano  ,  dolo- 
samente. Aíe».  e  Adoça  ,  2.  f.  15,  '■'enganosamen- 
te me   fez  crer.  " 

ENGANOSO  ,  adj.  Que  engana  :  v.  g.  alegria ^ 
esperanças ,  lagrimas  enganosas  ;  palavras  ,  <á>'C, 
Men.  e  Mo^a ,  2.  c.  15. 

ENGÁR  ,  V.  n.  (  do  Allemáo  Eng.  )  Apertar 
com  alguém,  pegar  com  elle  ,  trazc-lo  entre  den- 
tes. §.  ú.  Aficifou-se  com  intimid.ide  ,  e  aprgo. 

§.   £n- 
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§.  F.ntre  os  caçndores  ,  Costomar-se  a  nlgum 
pasto  a  caça  :  v.  g.  engoii  as  jdvui ,  oí  grãos , 
os  chich.ircs.  ■* 

ENGARAflIPÁR  ,  v.  ac.  V.  E}!garapar. 

ENGARAWPO.MÁR  ,  v.  at.  an:.  Enganar,  frau- 
dar. Prestes  ,  /.  29.  ;i^.  V.  Garampouao ,  ou  Gram- 
fonáo. 

ENGARA.\'HAdO  ,  adj.  plcb.  Enleyado  ,  que 
não  sabe  haver-se    com  o  que  faz  ,  nem  acabá-lo. 

ENGARAPAUO  ,  p,   pass,  de  Engnrapar. 

ENGARAPÁR  ,  V.  at.  Uar  garapa.  §.  lig.  Fa- 
zer a  boca  doce  a  al^i.em,  para  o  reduzir  á  aquillo, 
que  queremos.    V.  Engarampar. 

EiNGARAVITÁDO  ,  ad).  Inteirissado  ,  tolhido 
com  trio.  *'  as   mãos    engaravítãdm."   Prestes. 

ENGARCHAdo.  V.   Encarotichado, 

ENGARGANTADO,  p.  pass.  de  Engargantar. 
camm  etigargdinr.da  ;  cjue  tem  garganta.  §.  Preso 
na   garganta. 

ENGARGANTAR  ,  v.  at.  Engargantar  o  pé  ; 
mettc-Io  no  estribo  até  o  peito.  c.  de  Cavalla- 
ria.  §.  EngíirgãnUir  a  cana  (faisncar  ;  criar  gar- 
ganta ,  ou  gonics  novos  e  grossos  perto  do  alho, 
011    folha.  t.  us.   no  Brasil, 

ENGASGADO  ,  p.  pass.  O  que  está  com  al- 
guma coisa  na    garganta  ,  que    lh'a  peja. 

ENGASGALHÁR-SE  ,    v.    at.   tetl.    Ficar    pre- 
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so ,   entalado,  t.  vulg. 


ENGASGAR  ,  V,  n.  ou  Engnsg/ir-se.  Fxar  com 
a  garganta  embaraçada  ,  v.  g.  com  um  osso  en 
golido.  Fieira.  '' etigasgote  cora  hum  mosquito.  => 
§.  Ficar    entalado   em   passo    estreito  ,    entre  ra- 


mos ,  8cc. 


ENGASTADO  ,  p.  pass.  de  Engastar,  fig.  Es- 
tatuas engastadas  na  parede.   Ulissí  I.  yi. 

ENGASrÁR,  V.  at.  Encastoar  ,  V.  g.  pedraria 
era  oiro  ,  ou  prarj.  "■  eiigãítando  no  tecto  as 
preciosas   margaritas.  ==>  Fasconc.  Sit.  f.  I57. 

ENGASTE  ,  s.  m.  O  trabalho  de  engastar. 
§.  A  poça  ,  em  que  se  engasta  ,  e  embebe  a  pe- 
dra. Lcbo. 

^ENGaSTOÁDO  ,  p.  pass.    de  Engasroar.  far- 
pões engastoados  em  pão.   Cast.  L.    2.  /.  1x6. 

ENGaSTOÁR  ,  V.  ar.  Engastar.  Leão  ,  Orig. 
f.  20^. 

ENGATADO  ,  p.  pass.  de  Engatar.  Cíist.  2. 
f.  z  ^6.  farpões  engatados  j  peí/wí  ^engatadas  com 
ferro.  B.  4.  5.  15, 

ENGATAR  ,  V.  ar.  Prender  com  gatos  de  fer- 
io :  V.  g.  engatar  ai  pedras  de  edtficio.  Barros , 
4.   D.  "  pedras  engatadas.  " 

ENGATINHADO  ,  p.  pass.  de  Engatinhar,  «já 
anda  engatinhado;"  i.  é  ,  já  engatitíha. 

ENGATINHAR ,  v.  n.  Andar  o  tnenino  de  ga- 
tinhas, sobre  os  pés  ,  e  mãos  ,  em  quanto  se 
não  põe  em  pé.  "amigo  ,  eu  já  leíxei   de  etigíi- 


Ç.  engatinhar  tm  alguma  Arte y  Sciaicia:  sei  rr.ui-, 
to  novo,  principiante.  Chagas,  ainda  engatinha 
no  espirito  ;  i.  é  ,  vida    espiritual. 

ENGAVELÁDO  ,  p.  pass.    de  Engavelar. 
ENGAVELÁR  ,  v.  at.  Atar  o  trigo  por  debu- 
lhar era   gavclas. 
ENGAYOJ,ÁDO.  V.  Engaiolado. 

ENGÈIRA  ,  s.  f.  ant.  Geira  ,  ou  serviço  obri- 
gatório de  forejros  (  talvez  do  Allemáo  cng  ,  es- 
treito ,  apertado  ;  ou  de  geira  j  serviço.)  "  E  por 
gtira  ,  e  engeira  14  homens  de  eixada  .  .  . 
Oous  homens  fl'eH^cír<?  de  sega,  e  malha  .  .  .  E 
engtidra  na  vindima  da  dita  quintaam.  =>  Elucid. 
SftppL 

ENGEJTÁDO,  p.  pass.  de  Engeitar.  fig.  "  en- 
geitado  de  Deus.»  Paiva,  Serw.  i.  no.  §.  O 
rebotalho  ,  que  outrem  não  quiz  quando  escolheu. 
Co/to  ,  10.  7.  6.  seria  o  enfeitado  delL:  não 
qtiero  esse  engeicado  de  tantas   noivas. 

ENGEIl'AIiiÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  engeitar, 
P.  Per.   A  Etimologia    pede   enjetar  ,    de  jeitar. 

ENGEITAR.  ,  v.  at.  Não  acceitar  o  que  se  of- 
fereceu  ,  ou  deu  :  v.  g.  engeitar  o  desafio  ,  o 
ierviç^o^  ou  pre:ente,  o  emprego,  engatar  d  jornada  ^ 
que  se  ofterecia.  Couto,  10.  7.  6.  §.  Tornar  ao 
vendedor  ,  o  que  se  tinha  comprado.  §.  Expor  : 
V.  g.  engeitar  a  criança  ^  o  filho.  ^,  Engeitar  de  fi- 
lho ;  privá-lo  dos  d.reiíos  de  hlho  ,  não  conhe- 
cer por  iilho.  Ferr.  Bristo ,  4.  se.  §.  eu  o  engei- 
lO  de  íilho  p.ír.í  todo  sempre.  §.  Rejeitar  o 
luiz  ;  recusar,  §.  Engeitar  a  viagem  ;  não  acei- 
tar, §.  Engát/ir  as  inspirações  Divinas.  H.  Pin- 
to. §.  Isto  engeita  a  razão  ^  i.  é  ,  reprova. 
Prav.  dâ  H.  Gemai.  Tom.  6,  f,  58  ^  §.  "  Engei-. 
io/i-o  de  parente."  Caít.  7,.  f.  160.  (A  Etirrolo- 
gia  pede  eujeitãr  ;  e  B.  2.  5-.  i.  nas  ingei- 
lar  ,  por  injeiíar  ,  lançar  para  donde  veyo.  cer- 
rar as  barras  com  míticas  areyas  ,  que  (  no  tem-- 
po  dTnvetno  o  mar  )  lhe  terna  a  ingeitar ,  das 
que  elles  (rios)   descarregão    nelle. 

ENGELHADO  ,  p.  pass.  de  Engelhar.  Rugo- 
so  ,  encolhido  com  rugas.  §.  fig.  Enleyado  ,  en- 
colhido ,  acanhado.   Aulegr.  f  y6. 

ENGELHAR  ,  v.  at.  Contrair  ,  e  fazer  rugo- 
30  ,  evaporando-se  os  suecos  ,  ou  gordura  :  v.  g. 
engelhar  as  castanhas.  §,  Engelhar-. e ,  v,  g.  o  fru- 
to ,  o  trigo.  §.  Engelhar  os  folies;  comptimindo-o?;, 
quando  se  sespira  o  vento  que  elles  continháo 
pela  classia.  §.  Arrugar  :  v.  g,  —  as  mãos  com 
frio  ;  o   ro:to  cos  anncs. 

ENGENDRAR  ,  v.  at.  Gerar.  Carta  de  Guia. 
mata  a  pessoa,  que  engendra;  engendra  snngue i 
i.  é  ,  cria, 

ENGENHADO  ,  p,  pass.    de  Engenhar. 

ENGENHADÒR  ,  s.  m.    O  que  engenha. 

ENGENHAR  ,  v.  ar.   Fazer  alguma  coisa  ,  que 


5.  2.  6.  §.  Tornar  a  engatinhar  ,  íig.    pede  ingenho ,  invenção,  de  huma  pedra   de  afiar 
emparvoecer_.    velhos  babosos  ,   que   lornáo  a   en-    engenhou  o  Guardião  hunta  fa;çxa.  H.  Ndut.   i. 
gatinhar,  não  sào  já  para  ó-c.  Eerr.  Cioso,  1.  3,'  UU  §.  Maquinar,  traçar:  v.  g.  engenhAt  algmia 
Tom.  1.  Xttc  coí- 
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grar,  e  desfrutar,  bem  como  o  pescador  engo^ 
da  o  peixe  com  a  isca  ,  para  o  pescar.  Engodar 
a  gente  comHucros ,  com  imposturais.  AtU  de  Fur- 
tar,  f.  15.  e  542.  Engodar  a  conscitucia.  Paiva  , 
Serm.  1.  /.  11 5.  L';/j,  i.  3.  com  promessas  de 
serviço. 

ENGODATÍVO  ,  adj.  Que  serve  de  engodar. 
"  bocado  guloso  ,  e  engodattvo: "  como  a  isca  pa- 
ra o  peixe  ,  e  o  biscato   pua  as  aves. 

EiNGÒDO  ,  s.  m.  Isca  para  pescar.  §.  Coisa 
com  que  se  engoda  alguém.  "  que  andaváo  os 
seus  no  engodo  do  esbulho,  '>  B.  :;.  3.  8.  %.  Pre- 
sentes de  engodo  ;  os  que  se  fazem  com  esperan- 
ça do  retorno  melhorado  ,  avantejado  ;  ou  para 
engodar. 

ENGOLFADO  ,  p.  pass.  de  Engolfar,  "uma 
galeota  de  Malavaresjque  ia  engoljada."  Couto  ,  12. 
Io.  §.  fig.  ■'' Euyolpdos  nc  irundo.^'^.  de  Stt- 
so ,  c.  4:;,  "  engolfados  nas  ondas  ,  e  borrascas 
da  Corte.''  R,  Pin.o  ^  f.  J55.  (ol.  i.  ^engolfado 
em  negócios.  ^' /í/.  f.  \yi.  coi  2.  ^eníe  engoirada 
em  carne,  e   ferra.   Paiva  ^  Senn.  i.  j.  10. 

EíníGOLFAr  ,  V.  n.  {^Godinho ,  f.  48.)  ou  En- 
golfar-se ,  metter-se  no  goli-ào  ,  emmarar-se  ,  em- 
pegar-se,  desviar-se  da  costa  para  o  alto.  Ama- 
ral, 5.  Godinho,  *■'■  <.ngiljamos  para  Goa.  "  §.  En- 
golfar-se ,  fig.  mecter-se  múico  por  :  v.  g.  engol- 
far-se  no  estudo  de  algama  matéria  larga  ,  e  vas- 
ta ,  nos  vícios.  M.  Conq.  engolfada  nos  v.cios '.  en- 
golfar-se  em  meditações  ,  considerações,  f.  do  Are. 
I.  ç.  em  despezas ,  é-c.  engolfar-íe  nos  peccados. 
Cron.  Cist.  6.  c.  1^. 

ENGOLIR.  V.  Engrilir, 

ENGOLOZINÂDO  ,  p.  pass.  de  Engolozinar : 
V.  g.  a  ave  engoIozi;iada.  §.  fig.  os  vãos  ,  e  vai- 
dosos, engolozinados  com  gabos ,  e  lo'n>aminhas,  não 
achão  sizbor    a  verdades  ■,  que  a/:iargão, 

ENGOLOZINAR  ,  v.  ar.  Fazer '  alguma  ave  de 
rapina  gulosa  da  relê  ;  para  que  se  lance  bem 
a  ella.  Arte  da  Caca  ,  /.  10!  f.  §.  Engulozi- 
nar-se  o  gavião:  fazcr-se  guloso  da  relé ,  em  que 
o   ceváo,  e   treináo.  Arte  da  Cica. 

ENGOMADÈIRA  ,  s.  f.  Muiher  ,  que  engo- 
ma. 

ENGOMADO  ,  p.  pass.  de  Engomar.  §.  Que 
tem  goma  de  mais :  v.  g.  panno  ,  chapéo  cn- 
go:iiado ,  <ò'C,  . 

ENGOMADÚRA  ,   s.  f.  O  trabalho  de  engomar. 

ENGOMAR  ,  V.  at.  Metter  em  goma ,  e  de- 
pois passar  ferro  quente  ,  para  alizat  a  roupa. 
§.  Untar  de  goma.  §.  Engomar  o  çabello  ;  deitar-lhe 
pós  brancos.  §,  Engomar  tem  o  o  mudo ,  excepr, 
eu  et^gòmo  , — òm.as ,  — òma,  elles  engòmão.  Sub- 
junct.  eu  eng(?í/ie  ,  — òmes  ,  — òme ,  clles  en- 
gomem. 

ENGONCES.   V.  Engonço.  Utis.  i.  se.  3.  "  feita 

^         .,        ,.    -  ,  -   --.j, de  engoncei.  " 

ENGODAR,  V.    at.    Enganar  alguém    com   al-|      ENGÒNC^O ,    s.  m.    União  de  dois,    ou   mais 
gum  presente,  mimo,  boas  palavras  ,  para  o  lo-  gonzos,  que  sustém,  e  fazem  jogar  .as  peças  de 
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coisa  contra  a  Republica.  Prov.  H.  Gemai.  Tom, 
6.  /.  380.  §.  Fabricar  artificiosamente.  F.  Mend, 
c.  154.  lhe  engenharão  armas  dcfensi\)as  de  pelles 
de  leões.  B.  Ciar.  2.  c.  28.  Engenhar  Castellos  de 
msdcirã  ;  um  artifcio  de  fogo  ;  uma  maquina  de 
lev<íntar  agua  ,  ò-c.  §.  Engenhar  mentiras  ;  li- 
sonjas  atuías ,  e  enganosas.  ,5.  fig.  Eneida  ,  XII. 
6-7.  hum  escuro  chuveiro  se  engenhou  de  ferro  duro. 
ENGENHARIA,  s.  f.  Officio,  estudos,  exer- 
cido do  Engenheiro. 

ENGENHEIRO  ,  s.  m,  O  que  se  applica  á 
Engenharia  ;  que  faz  engenhos  ,  ou  maquinas 
bellicas  para  o  ataque  ,  ou  defesa  das  Praças  ; 
que  sabe  a  Fortificação  ,  a  Arte  de  tirar  pia- 
nus ,  medir  geométrica  ,  trigonometricamente  ,  &c. 
§,  O  que  faz  quaesquer  maquinas  físicas  ,  &c. 
ENGENHO  ,  s.  m.  A  faculdade  ,  com  que  a 
alma  concebe  facilojente  as  connexóes  das  coi- 
sas ;  inventa  maquinas  ,  e  artifícios  subtis  ;  apren^ 
de  as  Artes ,  e  Sciencias  com  facilidade.  §.  fig. 
Homem  dotado  de  engenho.  §.  Maquina ,  v.  g. 
de  fazer  papel  j  de  moer  canas  ,  e  fazer  assu- 
car.  §.  Engenho  de  encadernador  ,  para  aparar  li- 
vros. §.  O  engenho  da  dòr  ;  i.  c  ,  o  que  ella  sa- 
be inventar  contra  o  mesmo  que  a  soffre  ,  para 
se  atormentar  a  si  mesmo.  Arrass  ,  i.  5.  §.  In» 
vençáo  ingenhosa  para  bem  ,  ou  mal.  per  enge- 
nho do  Conde  ordenara  (  elRei  )  em  desfavor  , 
e  quebra  do  Infante  :  ardil ,  astúcia.  Ined.  I.  366. 
ENGENHOSAMENTE  ,  adv.  Com  ingenho  ,  e 
boa  invenção. 

ENGENHOSO  ,  adj.  Dotado  de  engenho  ,  do- 
tado de  invenção,  somos  tão  engenhosos  para  nos- 
sa perdigão  ,  que  fazemos  de:  peccados  virtude.  Pai- 
va ,  Serm,  i.  87.  y§.  Feito  com  engenho  :  v.  g. 
as  engenhosas  fe//.<3J  das  abelhas.  Costa  ,  Georg. 
§.  Estudado  ,  inventivo.  "  contra  os  Mártires  se 
desenfadou  a  engenhosa  criíãâade."  Arraes ,  7.  18. 
§,  Moeda  do  engenhoso.  V.  Aloeda. 

ENGÈO  ,  adj.  ant.  Isento  ,  livre  de  pena  me- 
recida. Docum.  Ant.  "  adúlteros  ,  e  homiziaes  , 
que  a  vossa  terra  veereni  morar  ,  sejáo  livres , 
e  engeos.  =" 

ENGESSADO  ,  p.  pass.  de  Engessar. 
ENGESSAR  ,  V.    at.   Branquear    com  gesso. 
ENGILHÁR.  V.  Engelhar. 
ENGLODÁDAMÈNTE,  adv.  Comer   englodada- 
mente  ;  i.  é  ,  á   pressa  ,  setn  mastigar  bem. 
ÈNGO.  V.  Engos. 

ENGODADO  ,  p.  pasí.  de  Engodar.  Attrahi- 
do  com  dadivas  ,  enganado  com  esperanças,  aíFa- 
eos  ,  minr-.cs,  §.  Engodado  na  pre<a  ■■,  cevado  nella. 
'■'■engodados  na  isca  de  qualquer  felicidade."  a  gen- 
te car.mum  engodada  na  preá.  B.  i.  8.  5.  na  vi- 
toria. Jd.  2.  9.  2. 

ENGODADÒR  ,  s.  m.  Engodízdòra ,  f.  Pessoa 
que  engoda.  §.   adj.   Coifi  que  engoda 
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uma  maquina,  niovtr-se  por  ctxgonços;  feitos  de 
engonços.  §.  F^illar  por  engcui^os  ;  i.  c  ,  com  ro- 
deyos.  §.  Engonço  :  ferro ,  espécie  d^-^gonzo  ,  que 
aerve  de  dobradiça  nas  caixas,  §.  Engonço  do 
espinhaço  :   vértebra. 

ENGORDADO,  p.  pass.  de  Engordar. 
ENGORDAR  ,  V.  at.  Fazer  qu<;  engorde  :  v.  ^■ 
engordar  um  cfivallo  ,  «/»  pcrcc.  para  me  en- 
gordar com  manjíirts  exquiutOi :  refl.  Cron.  Cist.  6. 
e.  zz.  §.  Fazer  gordo  ,  ou  gorduieftto:  v.  ^.  en- 
gordar a  pamllx  com  (oiicmbo,  §.  v.  n.  Criar 
gordura ,    tazer-se   gordo. 

ENGORLÁDO  ,   p.  pass.  de  Engorlar. 

ENGORLADÒR  ,  s.  m.  Evgorladòra  ,  feoi. 
O  que  ,    ou  a  que  engorla    rados   cozinhados. 

ENGORLAR  ,  ou  ENGOROLÁR  ,  v.  at.  Co- 
zinhar mal  ,  não  ficando  o  guizado  no  fogo  as- 
sas de  tempo  ,  para  se  cozer.  /írraes  ,  8'  2.  al- 
forge de  yão  engorlado  com  a  pressa  da  fugida. 
§.  fig;  e  fam.  Recitar  mal:  fazer  rrial  as  coisas  , 
por  pallear.  tapar  baraços,  e  engrolando  as coH 
sas.  CoHto  ,  10.  7-  4.  símpre  o  pemteme  será 
engorlado   nas  ConfisiÕís.  Armes ,  7.  9.     ■• 

ENGOROVINHÁDO,  adj.  Cheyo  de  dobras 
confusas;  v.  g.  volta  do  pescoço  engoiovinhada. 
§,  Empeçado:   v.  g.  "  cabelio  engorovinhado. '' 

ENGOS  ,  s.  m.  pi.  Herva  semelhante  ao  sa- 
bugueiro ,  mais  baixa  porém  ,  de  3.  ou  4.  pal- 
mos ;  de  talo  hcivoso  5  nodoso,  anguloso,  ra- 
moso, e  meduHoio  ,   &c.  {ebulum,   í.) 

ENGOUCHÁDO  ,  p.   pass.  de   Ensouchar. 

ENGOUCi-ÍÁR-SE,  v.  at.  Encouchar-so.  B.  Per, 

ÈNGRA.  V.   Ângulo,  t.  pleb.  V.  j^Ingra. 

ENGRACÁDAMÈNTE,  adv.  Com  graça. 

ENGRAC^ÁDO  ,  adj.  Dotado,  acompanhado 
de  graça  :  v.  g.  kometn ,  dito  engraçado  ;  riso , 
fatia  engraçada  ;  à\.  o  Gracioso  diííere  do  Engra- 
dado. 

ENGRAÇAR,  V.  ac.  Acompanhar  de  graça, 
galantar'ia  :  v.  g.  engraçar  a  yrãtic/H  ,  a  farça  ,  o 
dho  com  géslo  risivel.  §.  Engracar-se  com  algUim  ; 
metter-se  era  sua  graça  ,  e  benevolência.  Crort. 
y.IJI.  P.  2,  c.  61.  o  Cuphão ,  por  se  engraçar  mais 
com  elles  ,  fez  rsgedor  knm  homem  da  geração 
dos    Reis. 

ENGRACHÁR.  V.  Engraxar. 

EN  GR  ACHADO  ,  p.  pass.  de  Engrachar ;  ou 
antes  engraixaio.  ( de  graisse  ,    Francez.  ) 

ENGRADÈGER  ,  v.  n.  Pòr-se  em  gráo  ,  ou 
ter    gráo  :    v.  g.   engradeceu   o  ífigo. 

ENGRAIXÁDO  ,  e  deriv.  (de  £r/7íííO  í^''^- 
/.  225-.  '■^ engraixados    no   trajo."   V.  Engraxar. 

ENGRANDECER,  v.  at.  Augmentar  em  cor- 
po ,  volume  ,  tamanho.  Arraes  ,  Prol.  "  engran- 
decer o  edifício.''  M.  Lhs.  engrandecerão  as  ca- 
ias nas  rendas  ,  e  nos  edificios :  engrandecer  as 
alegrias.  Lobo  ,  P.  Peregr.  L.  z.  ^orn.  4.  §•  Am- 
plificar ,  representar  as  coisas  mayores  do  que 
sáo  }  com  palavras.  §.  Engrandecer  algtíma  coisa , 


ott  pessoa  eom  louvores,  com  honras ,  riquezas; 
fazclo  grande  ,  augnientá-lo,  §.  Rcpresent.ir  ma- 
yor :  v.  g.  este  espelho  engrandece  ,  ou  atigmeti- 
ta  os  objectos. 

ENGRANDEGÍDO  ,    p.  pass.   de  Engrandecer. 

ENGRANDECIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  en- 
grandecer. §.  O  augmenco  da  coisa  engrande- 
cida. 

ENGRANZÁDO  ,  p.  "pass.    de  Engranzar- 

ENGRANZADÒR  ,  s.  m.  Engranzadèra  ,  f. 
Que  engranza  contas. 

ENGRANZÁR  ,  v.  at.  Enfiar  contas  em  fio 
de  metal  ,  prendendo-se  umas  ás  outras  por 
seus  elos.  §.  Enganar.  §.  Vulgarmente  dizem  en- 
grazar. 

ENGRAViTÁDO  ,  p.  pass.   de  Engravitar. 

ENGRÃVITÁR-SE  ,  v.  at.  refi.  Vohar-se  pa- 
ra cima ,  V.  ^.  o  ramo.  §.  fig.  vulg.  Ter  o  ros- 
to  a    alguém. 

ENGRAXADO  ,  p.  pass.   de  Engraxar. 

ENGRAXAMÈNTO  ,  s.  m.  O  trabalho  ,  e  fei- 
tio de  Engraxar.  Ined.  III.  51 5.  á' engraixa- 
mcnto. 

ENGRAXAR  ,  V.  at.  Untar  ,  ou  dar  lustro 
untando  giaxa.  §.  Sujar,  Ulis.  f.  zzj.  eagraixa- 
dos  no  trãge.  (jagraixado ,  melh.  ortografia  ,  de 
graisse  ,  Francez.  ) 

EN  GR  AZADO  ,  p.  pass.  de  Engrazar.  contas 
engrazadas    r<?i  oiro. 

ENGRAZADÒR  ,  mais  ordinário  que  Engran- 
zador.  V. 

ENGRAZAR  :  assim  se  diz  de  ordinário.  V. 
Engranzar.  §.  H.  Naiít.  Tom.  ?.  os  fifsetos  se 
engrasáráo  petos  dentes  da  roda  i  i.  é  ,  mettèráo-se. 

ENGRÉCÈR  ,  V.  n.  Chegar  o  gráo ,  ou  bagq 
á   sua  perfeita   grandeza.  Aíurte. 

ENGRENHÁDO  ,  p.  pass.    de  Engrenhar. 

ENGRENHÁR,  y.  at.  Atar,  concertar  as  gre- 
nhas. B.  Per. 

ENGRIFÁR-SE,  v,  refl.  Armar  as  grifas  ,  ou 
garras  ,  contra  alguém  ,  para  biigar.  Cancion. 
27,  f.  ^.  Para  que  vos  engrifais ,  pois  que  com 
vGsco  não  rifo  i 

ENGRILÁDO  ,  p.  pass,  de  Engrilar-se. 

ENGRILÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  famil.  Enfadar-se, 
agastar-se.  Garção  ,  Theatro. 

ENGRIMÀNqO  ,  s.  m.  Modilho  ridiculamen- 
te affectado  nas  palavras  ,  ou  acções.  B.  Per. 
traduz  techna  ,  engano  ,  artimanha. 

ENGRINALDADO  ,    p.    pass.    de   Engrinaldar. 

ENGRINALDAR  ,  v.  at.  Enfeitar,  ornar  de 
grinalda,  fig.  Que  Heros ,  o  Mítsa  ,  ow  Scmilcos 
intentas  engrinaldar  d^attisonoros  hjmuos  ?  "  de  bo« 
ninas  azues   engrinaldando."  Alfeno  ,  Pões. 

ENGROLADO.  V.  Engorlado. 

ENGROSSADO  ,  p.  país.    de  Engrossar. 

ENGROSSAR  ,  V.  at.  Fazer  mais   espesso  ,  e 
grosso  algum  liquido.  §.  Fazer   mais  numeroso: 
V.  g,  engrossar  o  exercito:  e  neutraínente  "antes 
Tui  u  que 
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que  os  nossos  engrossassem.^^  Freire.  §.  CresteU 
o  tronco  y  e  engrossou  ;  o  moço  engrossou;  i.  é, 
deitou  corpo.  §..  at.  o  Sul  engrossa  as  ondas.  H, 
liam.  i.f.  185.  §.Augmentar  3  massa,  ou  volume: 
V.  g  as  torrentes ,  e  enxurradas  engrossáo  os  rios  ■■, 
as  Uvas  engrossáo  (  neutr.  )  na  tsrra  fértil,  ven- 
do ,  que  o  mar  engrossa  ,  os  ventos  crescem.  Ulis- 
sea.  as  Untes  connxas  engrcsçáo  os  objectos.  V. 
Ciar.  2.  c.  7,6,  ult.  £d.  §.  Augniencar-se  :  v.  g. 
engro«-sando-se  o  poder  ,  porque  h^o  acudirão  mais 
de  500.  Couto ,  8,  20.  "  engrOiSOUf  em  todas  as 
riquezas.  Lucena,  o  commcrcio  foi  engrossando,  a 
terra  engrossava  com  cavf.llos  ,  e  outras  mercuio- 
rias,  B.  I.  3.  6.  algims  Fiso-Jieis  ,  que  fizer ão 
seus  negócios,  e  engio  saráo  bem,  CouLo y  iz.  5. 
§.  Engrossar-se  ,  no  fig.  enriquecer,  os  que  se- 
guiâo  ata  carrdra  (de  commercio),  se  engros- 
saváo  em  substancia  com  os  retornos.  B.  i.  i.  8, 
§.  Tern-se  engrossado  as  antigas  finezas  ;  tem-se 
-tornado  em  grosseria.  Fieira,  §.  lingrossar  a  voz , 
n.  fazer-se  cheya  ,  passada  a  puberdade.  §.  Fer- 
tilizar ,  at.  V,  g.  nateiros  ,  qve  engrossáo  as  ter- 
ras. §.  Fazer  medrar  ,  enriquecer.  Pinbdro  ,  2. 
14.  largueza  para  engrossar  os  vassalos.  B.  i. 
9-  5.  "o  Commercio  ,  que  engrossava,  os  natu- 
raes."  §.  Engrossa.;-  ,  n.  'fernlizar-se  :  v.  g,  en- 
grossando o  Egito  só  com  as  aguas  do  Nilo.  Pi- 
nheiro,  2.  e  a  f.  142.  engrossar  o  Fisco.  §.  co- 
meçou a  engrossar  o  mar.  H.  Naut.  2.  /.   1 36. 

ENGROTÁDO  ,  p.  pass.  de  Engrocar.  "  ficou 
a  empulheta  engrot^d/i." 

ENGROTAR  ,  V.  n.  Entupir-se  o  raro  do  reló- 
gio  de   areya.  *'  engrolou  a  empulheta.  " 

ENGROVINHÁDO.  V.  Engorovinl:ado.  Arru- 
gado. 

ENGUÈIRA.  V.  Engeira  ,  e  Engar.  EUicid. 
An.  Engueira  ,  Snppl. 

ENGUIA  ,  s.  f.  Peixe  da  feição  de  cobra ,  de 
pelle  lisa  escorregadiça  :  outros  dizem  enguia. 
ENGUIÇADO  ,  p.  pass.  de   Enguiçar. 
ENGUiqADÒR,  s,.  m.   O    que    enguifa. 
ENGUIÇAR,  V.  at.   vulg   Influir  ,  causar  máo 
successo  ,    quem  tern   algum  defeito  :  v.  g.    di- 
zem ,  que    o  torto  olhnndo  para    algaem    enguí- 
ça-o  ;  passar  a  perna  por  cima  da    cabeça  ,    en- 
guiça ;  &c ! !  ! 

EMGUÍqO  ,  s,  m.  O  rasl  ,  qt^e  se  causa  de 
ser  olbado  por  algam  roíto  ,  ou  outro  tal  acci- 
dente  3  e  consiste  em  ficar  acanhado  ,  &c.  §.  it. 
Coisa  pequei;3  ,  enfadonha  de  fazer. 

ENGUíRiniÀNCt).  V-  Engrimznço.  D.  Frãtic, 
Man.  Carta  58.  Ccnt.  4.  "  Dai-me  novas  do  engui- 
rimanço.^^ 

ENGULHADO  ,  p.  pass.  de  Engulhar. 
Ei\GULHAJ\1L:nT()  ,   s.  m.    O  estar   engulha- 
do ,  V.  g.  do  estômago. 

ENGULliÁR  ,  V.  M.  Ter  engulho  ,  náusea  com 
vascas  de  vomitar.  Resmde  ,  Fida  ,  c.  <j.  toi  o 
Judeu  pata  comer   o  toucinho  ,   e  engulhou    tão 
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fortemente  &c.  que  o  estamago  veyo  fora,  §.  En- 
'gulhar-se  ,  v,  at.  refi.   Embru:har-se  o  estômago , 
nausear-se  ,  estar   para  lançar. 

ENGULHO  ,  s.  m.  O  movimento  para  lan- 
çar ,  que  se  faz  no  estômago  nauseado.  Engu- 
lhas de  vomitar.  D.  Franc.  Man.  Mojos  Fallantes  , 
p.  50, 

ENGULIDO  ,  p.  pass.  de  Engulir.  '^onas  en- 
gulido  da  bakya.  Fieira. 

ENGULIDÒR  ;  adj.  Que  engole  ,  tragador  , 
devorante,    Fto  ,  Trat.  2.  /.  55.  cc//.  2. 

ENGULIPÁDO  ,  p.  pass.  de  Eugulipar.  Traga- 
do. Simão  Machado,  Cem.  f.  2.  -jlr. 
ENGULIFÁR  ,  V.  at.   chulo.  Engulir. 

ENGULIR  ,  V.  at.  p;ssaí  pela  gcrgmta  ao  es-- 
tomígo  :  V.  g.  engulir  o  comer,  §.  íig.  Sorver: 
V.  g.  "  as  ondas  o  engultrão.  "  H.  Nata.  i.  404. 
querendo  as  ondas  engulir  ,  e  sorvar  a  não  de  to- 
do. §.  fig.  Absorver,  a  carga  das  nãos  engulia- 
toda  a  renda.  Casí.  5.  /.  275.  §.  tudo  Guiscarda 
(  meretriz  )  engulia  de  hum  bocado  ;  i,  é  ,  todo 
o  cabedal  devorou  ao  amigo.  Filhalp.  i,  se,  4. 
§.  fig.  EnguUo-os  o  Inferno.  Fieira.  §,  Occultar  , 
soíirer  em  segredo  ,  dissimular  ,  soíFrer-se  como 
beber:  v.  g.  engulir  «m  enfado,  as  lagrimas , 
os  ódios.  Fieira.  '•  engulindo  as  lagrimas ,  e  afo- 
gando os  gemidos."  §.  Engulir  culpas:  calar  na 
confissáo.  §.  Desprezar  ,  não  curar  :  v.  g.  engu- 
lir censuras  ,  excomunhões.  §.  Engulir  a  pirola ; 
no  fig.  tragar ,  soffrer  algum  mal  ,  castigo  ;  caít 
no  engano  ,  comer  a    peia  desabrida. 

ENGÚRRIA,    s.  f.    V.  Angurria. 

ENGURUNHÍDO  ,    adj.     Encolh  do    com  frio. 

EKHASTÁDO.  V.  Embalado. 

ÈKHO  ,  s.  m.  O  filho  do  veado,  e  da  cerva 
no  seu  primeiro  anno.  (  hiwv.iluu^  Jiud.  111.  487. 

ENIGMA  ,  s.  m.  Exposição  de  Qualquer  coi- 
sa natural  ern  termos  escures  ,  e 'mcíaforicos , 
que  a  disfarção  ,  e  que  a  fazem  dirficil  de  adi- 
vinhar ,  cu    decifrar  :  adivinhação. 

ENIGMAR,  V.  ar.  Reduzir',  transformarem 
enigma  ,  obscurecer  como  enigma.  Enigmar  os 
siuipUs  dictamcs  da  razão  ;  as  coisas  mais  cia-, 
ras.  és  capaz  de  enigmar  o  enunciado  de  um 
axioma. 

ENIGMÁTICO  ,  adj-  Escuro  como  o    enigma. 

ENJAEZÁDO  ,  p.  pass.  de  Enjaezar.  Jrí^aes , 
z.   2. 

ENJAEZÁR  ,  V.  ar.   Vestir  a  besta  de  jaezes. 

ENJANGÁDO  ,  adj.  Unido,  travado  como  os 
páos  da  jangada  ,  ou  balsa  de  madeira.  Cast. 
2.  f.  c)(j,  almadias  en jangadas  com  siias  arrom- 
badas. 

ENJEITADO  ,  e  ENJEITAR  ,  melhor  Orto- 
grafia que   Engciíar  ,  segundo   a  Etymologia. 

ENJOADO  ,  p.  pass.  de  Enjoar.  Eujr.  2.  5. 
§.  fig.  Aborrido  ,  com  tédio,  enfastiado.  Sã  Mir. 
Cana  5.  est.  44.  hia~me  enjoado  (  da  vida  )  assí  i 
ao  Sim  for  onde  os  m.iis  anãão. 

EN- 


ENJOAMÊNTO  ,    s.  m.   Enjoo.    P^hti.    P.  2.  i 
f.   170.  "  eiijoamento  do  fedor  de  hum  cadavet.-''' 
H.  N.mt.  2.  6ç,  do  mar.   Azurara  ,  c.  51). 

ENJOAR  ,  V.  n.  Padecer  náusea,  com  dor  de 
cabeça  ,  o  que  embirca  ,  ou  por  outra  cauía. 
§.  V.  at.  Causar  enjoo,  ou  náusea  :  v.  g.  "fe- 
de t|ue  etijoa.  '^  Leão  ,  Orig.  f.  57.  diz  ,  que  vem 
de  joio  ,  e  que  enjoo  é  o  accidente  ,  que  padece 
o  que  come   páo  ,  em  que  entrou  joio. 

ENJOATIVO  ,  adj.  famil.  Nauseoso  ,  que 
enjoa. 

ENJOO  ,  s.  m.  Náusea  de  estômago  ,  e  vó- 
mitos ,  accidcni^  que  aconrece  aos  que  em- 
barcáo. 

ENLABUSÁDO,  p.  pass.  de  Enlabusar.  §.  fig. 
Enlab^isado  01  algutiu  Arie  ;  que  sabe  mal  ,  en- 
íarinhado  delia. 

ENLACUSADÒR  ,  s.  m.  O   que   enlabusa. 

ENLABUSAR  ,  v.  at.  Sujjr  untando  com  la- 
ma ,  gordura  ,  sebo,  &c, 

ENLAC.AdO,  p.  pass.  de  Enlaçar,  hera  enlaça- 
da pelos  ulníikos.  ftrr.  Egl.  7.  §.  Preso  em  laço. 
Palm.  P.  5.  /,  1 20.  §.  Enlaçado  em  culpas.  Leão  , 
Dsscr.  almas  enlaçadas  da  vaidade.  F.  de  Smo  ,  f. 
298.  ult.  Ed.  ^^  enlaçados  com  os  enganos  dos 
hereges."  Fios  Sanct.  pag.  XCFII.  íig.  tão  de- 
pendí-iiies  ,  e  enlaçadas  sio  as  Leis  de  Dí/ís  ,  e 
da  imtii^a  ,  que  se  ha-de  guará /ir  na  Republica.  P. 
Ribeiro.  Rel.i<i.    i . 

ENLAÇADÚRA  ,  s.  f.  Peça  ,  ou  peças  de  en» 
laçar  o  elmo.   Palm.  P.    1.  c.  9. 

ENLAÇAR  ,  V.  ar.  Prender  em  laços.  5.  Tra- 
var entre  si:  v.  g.  enlaçar  ramrs  ,  braços.  §.  Pren- 
der :  i'.  g,  enlaçar  a  Uberdade.  D.  Franc.  de  Port. 
§.  Enlear  :  v.  g.  enlaçar  o  jfíizo  a  al^ucm  na 
disputa  ,  o  e)itetidii7íemo.  B.  Ciar,  c.  66.  a  vista 
das  quass  enlaçava  a  alma  ,  sentido^:,  *'  seus  olhos 
sáo  redes  de  enganos  ,  em  que  os  sentidos  se 
jtilúção.»  Lobo y  Egl.  8.  §.  Edaçar  as  alma;; 
"fazè-las  cair  na  culpa.  Fios  Sauct.  V.  de  S.  Ma- 
ria Egyp:ia:a.  §.  Enlaçar-se  :  unir-se  com  vin- 
culo moral  ,  de  parentesco  ,  matrimonio,  amiza- 
de. §.  En!:!Çar-ss  o  leite  3  qualhar-se  com  qua- 
Iho.   §.  Eiú.i\aT-se  o  elmo. 

ENLACE  ,  s,  m,  A  união  ,  concatenaçáo  das 
coisis  enlaçadas  ,  travadas.  §.  O  vinculo  que  as 
une  ,  e  enlaça.  §,  A  suspensão  da  alma  enlaça- 
da ,  enleyo. 

ENLAMEADO  ,  p.  pass.   de  Enlamear. 

ENLAMEAR,  v.  at.  Sujar  de  lama.  Cast.  L. 
3./.  i^i.  ^^ enlamear  alguém   por  castigo," 

ENLAMINÁDO  ,  adj.  Forrado  ,  dobrado  ,  for- 
çad()  com  laminas  de  metal :  v.  g.  "  o  laudel , 
ou  saia  de  malha  enLiminada.  "  Casi.  L.  2.  /. 
151.  eol.  2.   e  L.    8./.   II.  col.  2. 

ENLAMINÁR  ,  v.  at.  Forrar  com  laminas  , 
chapas    de  ferro  ,  v.  g.  o  laudel  ,    a  coira  ,   &c. 

ENLAPÁDO  ,  adj.  Rfjcolhido  na  lapa.  Barbo- 
sa ,  Dicçion^ 


ENLAPÁR-SE  ,  V.  refl.  Escondet-sc  ,  recolhcr- 
se  á  lapa. 

EN LASTRAR.  V.  Lastrar. 

ENLAZADURA  ,  s.  f.  V.  Enlaiadura.  Palm. 
P.    I.   c.   9.   traz  enlazadiíra, 

ENLAZÁR.   V.   Enlaçar. 

ENLEGÈR.  V.  Eleger.  Ord.  Afons.  z.f.  188. 
"  enlegerem  Abade.  " 

ENLEGÍDO.  V.  Eleito.  Ord.    Afons.  i.  f.   8^, 

ENLEIADÍNHO,  adj.  dimin.  de  Enleado.  Ho- 
mem enleiadinho  ;  atado ,  sem  desembaraço.  Eetfr. 
A.  5.  íf.  4.  f.  181.  '^  sois  muito  enleadinho." 

ENLEIÁDO  ,  p.  pass.  de  Enleiar.  Embaraçado, 
no  próprio ,  e  íig.  Caminho  enleiado  ■■,  intrincado. 
Lobo.  §.  Enredado  ,  tig.  o  rico  enleiado  na  titbi- 
ça.  Lobo  ,  Egl.  5.  §.  Perplexo ,  embaraçado  , 
enlaçado  :  v.  g.  juizo  enleiado  ;  o  mancebo  jicott 
eeleiado.  Lobo.  Enleado  na  dor.  Ulissea.  "  acháo- 
se  os  Mouros  enleados:  -^  vendo  a  frota  uesparac 
tantos  tiros.  Scg.  Cerco  de  Diu  ^f,  ij6.  "  estou  e/i- 
leyado  com  tigo  ( entreconhecendo-te  sem  me 
lembrar  quem  es  )  ,  por  certo  que  me  tens  con- 
fuso. "  Ferr.  Eristo  ,  5,  2.  §.  Linguagem  enlea- 
da. Lhs,  L  61,  tallando  da  dos  Bárbaros  da  Gos- 
ta d'Africa.  §.  Acanhado.  Lobo  ,  Egl,  7.  §.  4/- 
ma  enleiada  j  com  restituição  do  que  deve.  Galvão, 
Serm.   i.  f.   2. 

ENLEIÁR  ,  V.  at.  Ligar  ,  atar.  §.  Implicar , 
embaraçar  ,  fazer  perple.Ko  :  v.  g.  enleiar-se  em 
negócios,  §.  Prender  a  attençáo.  peças  obradas  com 
tanto  primor ,  qrte  quasi  querem  enlear  os  olhos  : 
i,  é,  prende-los  na  contemplação  do  objecto. //w 
Dom.  L.  6.  /.  ^28.  f.  V.  do  Are.  1.  24.  §.  En- 
lear os  sentidos.  Sá  Aíir.  §.  Eiifr.  5.  i.  (  de  uma 
dama  discreta  )  "  nunca  fallei  com  mulher  ,  que 
assim  enkasíe  : ''  i.  c  ,  atasse  o  discurso  ,  ou  a 
lingua.  §.  Confundir,  causar  embaraço,  '^entea- 
va ,  e  suspendia  os  entendimentos  mais  especu- 
lativos. **  P\  do  Are,  6.  c.  z^.  Enlear  a  consciên- 
cia (  com  peccados  ).  Paiva y  Serm.  i.  f.  11^.  f; 
doença    que    enleia va   toda  a   Medinna.  Aiílegr, 

/•  95-  , 

ENLEIO,  s.  m.  Atilho,  coisa  que   liga,  ata; 

no  fig.  embaraço  ,  duvida :  v.  g.  enleio  do  juí- 
zo em  se  rcvAver.  V.  do  Are.  o  sobresalto  ,  o 
enleio ,  o  espanco.  Lobo.  no  maisr  enleio ,  e  dis- 
sensão dos  Príncipes.  *' andar,  oa  ver-se  em  en- 
leios  •y^''  1.  é  ,  laberintos,  confusões  ,  petple>:i- 
dades.  Sd  Mir,  §.  Os  enleies  de  amcr.  Ç.  Enleia 
de  caminhos  ;  a  modo  de  laberinto.  Mansinho. 
Enleio  da  hera  com  o  tronco  ;  liame  ,  enredo  , 
travação.  Mansinho.  "  enleio  de  razoei  mal  di- 
geridas. " 

ENLÈITO  ,  p.  pass.  anr.  de  Enleger.  §.  Como 
subst.  O  enkito  ;  parece  ser  Bispo  eleito ,  ou  outro 
official  designado,  e  ainda  não  confirraado.  Orii, 
Af.  2.   T.    25^  V.   EUlcidar.    i.  p.  i<^i. 

ENLEVAÇÃO  ,  s.  f.  Elevação  da  alma  ,  sns- 
pensáo    delia  cm   contemplação  :    dos   sentidos 

V. 
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V.  g.  enlevações  d*olhos  ao  Cco ,  d  face  do  mutu 
do;  i.  é  ,  em  público,  ao  costume  dos  hypocritas. 
Eufr.    7,.  7. 

ENLEVADO  ,  p.  pass.  de  Enlevar.  "  Enleva- 
dos ao  som  do  seu  rabil. ''  Lobo  ,  Egl.  r.  Enlevado 
em  contemplares.  F.  do  Are.  i.  :5.  Luc.  f.  42. 
*'  gente  enlevada  no  interesse :  "  i.  é  ,  presa  ,  em- 
bebida ,  que  só  trac^  delles.  §.  Liis.  III.  159.  *'  en- 
levado o  amante  n'híim  falso  parecer. "  Etífr.  2. 

7.  olhos  enlevados. 

ENLEVAMÈNTO  ,  s.  m.  Rapto  ,  roubo  des 
sentidos  ,  suspensão  ,  extasis.  §.  Alto  pensamen- 
to. Eufr.  j}.    2. 

ENLEVAR,  V.  at.  Causar  enlevação,  v.  g. 
com  musica  ,  gabos ,  louvores  ,   lizonjas.  Couto  , 

8,  c.  55-  "todavia  o  Viso-Rei  o  enlevou  (ao 
Embaixador  do  Idalcão  )  .  .  .  tanto  que  chegou 
(  o  Embaixador )  a  confessar-Ihe  tudo  em  se- 
gredo. '^  §.  Enlevar  os  olhos ,  os  sentidcs.  Palm.  P. 
4,  f.  iç.  ilr.  Levantar,  "os  defeitos  abatem  , 
o  que  as  perfeições  enlevão.  ^^  B.  Dial.  f.  26z. 
§.  Enkvar-se  ,  reflex.  ficar  suspenso  ;  enleyado  , 
absorto  ,  extático  na  vista  de  coisa  maravilhosa , 
&c.  enkvar-se  no  jogo  ,  no  ganho  ,  em  alguma 
occupação  j  ficar  como   absorto  nella. 

ENLHEÁDO  ,  p.  pass.  de  Enlhear.  Mettido  em 
cnleyos  ,  intrigas,  lued.  II.  56. 

ENLHEAMÈNTO  ,  s.  m.  Embaraço  ,  confusão 
do  que  não  sabe  o  que  há-de  fazer.  Ined.  II. 
^■yz.  O  Conde  vendo  o  eniheiamento  da  sua  guia  : 
alienação   do  entendimento. 

ENLHEÁR  ,  V.  ar.  Alheyar  ,  alienar.  Ord.  AJ. 
2.  p.  460.  "enlbeárem  os  ditos  beens.^"  Ined.  11/. 
551.    enlhear  as  cousas  do  Património  Real. 

ENLHEÈIRO,  adj.  Sa  Mir.  Filbalp.  Acto  2. 
SC,  I.  este  meu  coração  eniheeiro  ,  em  que  prati- 
cas comera  a  entrar  comigo  :  será  talvez  enheiro , 
que    faz   enleyos  ,  ou   que  se  enlcya. 

ENLIÇÁDO  ,   p.   pass.  de   Enliçar. 

ENUÇADÒR  ,  s.  m.  O  que    Enliça. 

ENLIC^ÁR  ,  V.  at.  Enliçar  a  ttada  :  pòr  os 
liços  no  tear.  §,  lUiçar.  "  o  que  a  má  malícia 
P/l/ígrt.  "  Sá  Mir. 

ENLIÇÒM  ,  "s.  f.  antiqc  Eleição  ;  v.  g.  de  Juiz , 
&c.  Ord,  Af.  freq. 

ENLODÁDO  ,  p.  pass.  de  Enlodar.  «agua 
tnlodada. " 

ENLODÁR  ,  V.  at.  Sujar  de  lodo.  §.  Enlodar-se  ; 
fig.  "  enlodar-se  nos  vicies.  *>  F.  de  Suso ,  c.  54. 

ENLOUQUECER  ,  v.  at.  Fazer  louco.  Arraes  , 
2.  5.    §.    V.  n,   Fazer-se  ,  ou  ficar  louco. 

ENLOUQUECÍUO  ,  p.  pass.  de  Enlouquecer. 
Feito  louco.   Arraes  ,1.5. 

ENLOURÁDO,  p.   pass.  de  Enlourar. 

ENLOURÁR  ,  V.  at.  Ornar  de  louros.  Ferr. 
L.  2.  Carta  6.  "  assim  a  coroa  ,  que  te  Phebo 
snloura. " 

ENLOURECÈR  ,  v.  at.  Fazer  louro,  o  Sol  en- 
loudece  as   igaras.  §.   v.    n.  Fazer-se  louro. 
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ENLOURECÍDO  ,  p.  pass.  de  Enlourecer  :  v.  g. 
searas  enlourccidas  ;  pomos  ,  é>'c.  cabeílos  enlou- 
recidos  com  artificio. 

ENLUTADO,  p.  pass.  de  Enlutar,  fig.  qs  en- 
lutados pólos ,  dres ;  nuvens  enlutadas. 

ENLUTAR  ,  v.  at.  Dar  occasiáo  de  luto  ,  com 
morte  ,  entristecer ,  fazer  luctuoso.  Barreto  ,  Pra- 
tica, enlutando  o  mais  gustoso  successo.  §.  Enlmar- 
se  :  cubrir-se  de  luto.  §.  fig.  Enlutar-se  o'  po-^ 
lo  ,  o  Cco  ,  com  nuvens  ,  bukâu ;  poec.  escurecer , 
loldar-se  ,  annuveai-.e,  Eneida,  IIL  125.  Firiato  , 

17      I  ^ 

'enmanQUECÈR  ,  V.  ar.  Fazei  tranco.  §.  v,  n. 
Fazer-se  manco.   Ord.  Af.  i.  f.   489. 

ENMÈNTRES  ,  adv.  anr.  Entretanto.  Ord.  Af 
2.  /.  15. 

ENNASTRÁDO  ,  p.  pass.  de  Ennastrar.  Eufr, 
2.  7.  "  cabellos  ennastrados.  " 

ENNASTRAR  ,  v.  at.  Enfitar  ,  ornar  com  nas- 
tros  :  V.  g.  ennastrar  os  cabelies  ,  tranchas.  Eufr, 
z.  7. 

ENNATADO ,  p.  pass.  de  Ennatar.  Campos  en- 
natados. 

ENN  ATAR  ,  V.  at.  Cobrir,  engrossar  o  cam- 
po ,  ou  terras  com  nateiros ,  que  depõem  as  aguas, 
que  as  alagaváo. 

ENNEÁGONO  ,  s.  m.  r.  de  Geometr.  Figura  de 
9.    lados  ,  e  9.  ângulos. 

ENNEGRECÈR.  v.  ar.  Fazer  negro  ,  denegrir. 
§.  Cam.  "  ennegrecendo  a  vista  o  Ceo  superno : " 
escurecendo,  §.  no  fig.  Enncgrecer  a  fama  ,  re- 
putação.  Cron,  Af.  F.  por  Leão,  c.  51,  na  Car- 
ta da  excellente  Senhora.  "  emiegrecer  a  fama  ,  e 
nobreza   da  Casa    Real  de   Castella.  " 

ENNEGRECÍDO  ,  p.  pass.  de  Ennegrecer.  De- 
negrido :  V.  o  verbo  :  v.  g.  fama  ;  reputação 
ennegrecida. 


ENNEVOADO  ,  p.  pass.  de  Ennevoar.  §.  fig. 
Escurecido  ,  mal  distincto.  "  ennevoada  vista. " 
Men-  e  Moça  ,  L,  z.  c.  iz.  §.  O  povo  —  j  en- 
ganado ,  cego  por  falsas  noções  ,  e  mentiras. 
Ined.  I.  f.  401.  Jfcizo — .  Id.  p.  :^6j. 

ENNEVOAR  ,  V.  at.  Fazer  escuro,  turvo  com 
nebrina  ,  nevoeiros  ,  cerrações.  Arraes  ,  i.  i. 
Cron.  Af.  IF.  por  Leão.  §.  fig.  Deslumbrar  : 
V.  g.  ennevoar  o  entendimento.  Arraes  ,  5'.  17. 
§.  Desluzir  a  fama  ,  reputação  ,  obscurecer.  §.  En- 
ncvoar-se  :  toldar-se  com  nevoeiro  :  v.  g.  cnnevoar- 
se  o  ar.  Arraes ,  5.  1 1.  §.  fig.  Deslumbrar-se  ,  hallu- 
cinar-se.  Mausinho  ,  /.  154.  est.  2.  a  grandeza  desse 
pato ,  que  nem  com  Septros  se  ennevòa  ,  e  cega. 
§.  Para  que  o  nojo  de  kuns  não  ennevoasse  o 
prazer  dos  outros  ;  obscurecesse  ,  toldasse  ,  no 
fig.  Pinheiro  ,  i  p.  §.  fig.  cujos  conceitos  se  en- 
nevoárão  pelo  Commento  dos  Expositores.  Apol.  Dial. 

ENNOERECEDÒR  ,  s.  m.  O  que  ennobrece  : 
V.  g.  o  ■ —  desta  casa ,  Universidade.  §.  adj.  Coi- 
sa que  ennobrece :  v.  g.  partes ,  virtudes  enno- 
brecedoras.  eí\-- 
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ENNOBRECÈR  ,  v.  at.  Dar  a  qualificação  de 
"Nobre.  §.  íig.  Ennobrecer  ftma  Cidade  com  edi- 
fcios  niagnifi;ns ,  e  nobres  :  os  Escritores  ennobre- 
ccrão  os  feitos  dos  Hermes :  i.  é  ,  fizeráo  conheci- 
dos ,  illustrário.  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  Çartn  ao 
Leitor.  §.  Einiobrecer-se  :  tazer-se  nobre  ,  distinguir- 
se ,  ab.ílisar-se  ;  d.is  pessoas,  e  coisas,  §.  ncutr. 
**  com  cjue  a  Cidade  começou  a  ennobrecer. '"'  B. 
2.  6.  6. 

ENNOERECÍDO,  p.   pass.  de    Ennobrecer. 

ENNOBRECIMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  enno- 
brecer,  e   o   fazer-se   nobre.   L.   2,  f,   izj. 

ENNODÁDO  ,  p.  pass.   de  Ennodar. 

ENNODAR  ,  V.  at.  Atar   com   nó. 

ENNODOÁDO,  p.  pass.  de  í^nnodoar.  Macu- 
lado, alma  ennodo.ida  de  manchas  de  culpas.  C^ho  , 
Hom.  2.  /.   |92. 

ENNODOÁR  ,  V.  at.  Sujar  com  nódoas.  V.  o 
particip  o. 

ENNOVÁR  ,  V.  ar.  Fazer  de  novo  ,  reformar. 
*•  acaba  o  anno  o  Sol ,  o  Sol  o  ennova.  '■*  Ferr, 
Egi.  7.  V,  Iimovar. 

ENNOVRLÁDO  ,  p.  pass.  de  Ennovehr. 

ENNO VELAR  ,  v.  at.  Dobar  ,  fazer  em  no- 
velo. §.  Bnnovelar-se  :  enroscar-se  :  v.  g,  a  serpe 
ennovela  o  corpo.  §.  Fazer-se  num  globo :  v.  g. 
as  gatas  se  ennoveláo  :  os  penedos  arrancados  se 
ennoveláo   «or  ares.  Eneida  ,  ///.  150. 

EiNNUVEÁDO  ,  p.  pass.  de  Ennuvear.  Anu- 
veado, 

ENNUVEÁR  ,  V.  ar,  Cubrir  ,  escurecer  com 
nuvens  ,  anuvear.  B.  Per.  fig,  toda  esta  alegria  se 
ennuveou  com  a.  tristeza  da  noticia  áci  morte  do 
Eniperr.dor.  B.  Ciar.  5.  c.  fin.  V.  Ennevoar. 

EN-O-COMÈNOS ,  adv.   anr.    Neste    comenos. 

ENOJADO  ,  p.  pass.  de  Enojar.  OíFendido.  Uliss. 
11.  45.  §.  Anojado.  Lobo.  §.  Enjoado.  §.  Agas- 
tado. Sã  Mir.   Estrang.  f.   1:55.  ult.  Ed. 

ENOJADOR  ,  adj.  Coisa  que  enoja  :  v.  g.  cui- 
dados enojadores. 

ENOJAR  ,  V.  at,  Offender  ,  enfadar  alguém. 
Eufr.  I.  5.  e  5.  2.  Liís.  VII.  72.  a  quem  níais 
falsidade  enoja  ,  e  c^iude.  §.  Causar  náusea.  Lo- 
bo, enojar  o  estômago.  §.  Enojír-se  :  estar  anojado 
com  sentimento.  §.  Agastar-se  3  desgostar-se.  Ined. 
11.    45?. 

ENOJO  ,  s.  m.  Enfadamento.  Cam.  Filod.  2. 
SC.  2.  §.  Aboírimento.  T.  d' Agora  ,  \.^.servem- 
fíos  nas  Jestas  ,  e  enojos  da  vida  :  tirada  a  me 
taf.  do  nojo,  ou  luto.  Sijão  mais  os  cuidados  , 
e  erojos  ,  q'ie  os  prazeres.  Arraes  ,5,  i  ^,  §,  Damno. 
Cron.  "J.  /,  c.  115,  fazer  enojo, 

ENOJOSO,  adj.  Que  causa  nojo.  Camões,  das 
gentes  er,o|osas  da  Turquia  ;  odioso.  §.  Que  cau- 
sa tédio,  faseio,  aborrimenco. 

ENÓRAS  ,  s  f.  pi.  t.  de  Naut.  Pios  de  atochar  o 
tnastro.  V.  P^squeies. 

ENORME  ,  adj.  Sem  norma ,  irregular ,  feyo, 
dcscoiíipassado  ,    desproporcionado  ,    desmarcado, 
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nas  feições  ,  e  grandeza.  §.  fig.  Culpa  .  crime 
enorme  ;  múi  feyo  ;  teião  enonne  ;  múi  grande  ; 
V.  g.  do  que  vende  a  coisa  por  menos  d^ameta- 
de  do  seu  valor.  V.  Enormíssimo. 

ENORMEMENTE  ,  adv.  Excessiva  ,  descom- 
pass^damente  :  v.  g.  enormemente  grande  ,  feyo  , 
lesado. 

ENORMIDADE,  s.  f.  A  irregularidade  ,  des- 
proporção na  grandeza  descompassada  ,  na  feyal- 
dade  extraordinária  :  v.  g.  a  enormidade  dos  pec- 
cãdos.    Paiva  ,  Serm.  i.  /.  27.  -f. 

ENORMÍSSIMAMÈNTE  ,  adv.  Múi  enorme- 
mente, 

ENORMÍSSIMO  ,  supetl.  de  Enorme.  Lesão 
enormíssima.  V.  Lesão. 

ENOURIÇÁDO  ,  p.  pass.  de  Enouriçar-se.  da- 
ma enouriçada  ,  e  fumosa.  Aulegr,  25.  crespa  , 
arripiada  com  esquivança  ,  como  o  ouriço  se 
encrespa ,  e  erriça  as  puas  ,  quando  o  accom-: 
metrem. 

ENOURiqÁR-SE  ,  V.  at.  refl.  Fazer-se  rijo  , 
teso.  Barboza^  Diccion,  (  rigeo  ,  rigesco  )  Fazer-se 
duro  ,  enteiriçar-se  de  frio  ;  ou  ouriçar-se  o  ca- 
bello  de   horror, 

ENPENHÓRAR.  V.  Empenhorar. 

ENQUERÈR  :  subjuncr,  Enqueiráo.  Inquirir^ 
antiq,  Ord.  Jf.  freq.  V.  L.  2,  T.  65,  §.  25.  e  /.  I2^. 
manda  enquertr  sobre  os   P-elados. 

ENQUÍSA,  s.  f.  ant.  Inquirição.  V.  ExqUísa; 
Elucid. 

ENRAIÁDO  ,  p.  pass.  de  Enraiar  :  v.  g.  ra- 
da  enraiada. 

ENRAIÁR  ,  V.   at.   Por    os  rayos  a  uma  roda; 

ENRAIVECER  ,  V.  at.  Fazer  raivoso.  §.  En- 
raiveeer-se  :  e.ntrar  em   cólera  ,   ira. 

ENRÁIVECÍDO  ,  p.  pass.  de  Enraivecer,  Met- 
tido  em  cólera  ,  raiva. 

ENRAMADO  ,  po -pass,  de  Enramar,  "quan- 
do a  planta  já  esta  enramada  :  ^^  i,  é  ,  tem  cria- 
do rama.  B.  Gramm.  f.  254.  §,  S.  Pedro  GoU' 
çalves  enramado  de  coentros  frescos.  H.  Naut.  i. 
^12.  o  Capitólio  enramado  de  louros.  §.  A  Unha 
da  mão  enramada  de  honras  j  i.  é  ,  indicando 
futuras  honras.  Arraes  ,  i.  20.  §.  Balas  ,  ou 
meyas  balas  enramttdas  ;  presas  umas  nas  ou- 
tras por  meyo  de  uma  barreta  de  ferro  com 
argolas  nas  extremidades.  Exame  d'Artilb.  f.  12;. 

ENRAMAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  enramar. 
'^ enramamentos  de  ruas.'*  Ined.  Ih  no. 

ENRAMAR  ,  V,  at.  Cobrir  ,  ou  adornar  de 
ramos.  "  enramão  as  torres  por  fora,  "  D'  Avei- 
ro, c.  43,  Fieira.  '■'■  enramavâo  a  caça."  H,  Pin- 
to. "  enramarão  03  caminhos,''  §.  Enramar  fores ; 
fazer  delias  ramo  ,  ou  ramalhete.  F.  de  Sino ,  c. 
14.  §.  Enramar-se.  V.  Arramar  ,  ou  Arramar- 
se.  §,  Enramar  as  bombas  ;  cobri-las  de  rede  de 
corda  ,  e  camadas  de  estopas  breadas  ,  para  ca- 
ber no  morteiro  sendo  de  míiito  menor  calibre. 
Exame  de  Bombeiros,  f  116, 
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ENRANÇÁDO  ,  p.  pass.  de  Enrançar  :  v.  g. 
'*'  óleos  ,  e  gorduras  eman^adas  j  '^  peio  calor , 
e    humidade. 

ENRANC]ÁR  ,  V.  at.  Fazer  rançoso.  §.  Enran- 
^ar-se  :  tazer-se  rancido ,  ou  rançoso,  oj  corpos 
oleosos  enrançád-se  f&cilmente. 

ENREDADO,   p.  pass.  de    Enredar.  V. 
ENREDADÒR,   s.  m.  EnredadÒTíi ^  f.   Pessoa, 
que  faz  enredos. 

ENREDAR  ,    V.   ar.  Prender   na   rede  :    v.  g. 
enredar  o  peixe  ,  as  aves.  n  rede  com  que  Fukã' 
no  enredou  a  Fenus ,  e  Mane.  Sagrawor.  §,  Te- 
cer rede  de  arame  ,    ou  cordel    em   alguma  gra- 
de. §.  fig.  Tecer  ,   e  travar  as  partes  da  Fabula  , 
ou    Historia.  §.  Entretecer    os  ramos    uns    pelos 
outros :    v.  g,  no  chopo  enreda   as   vides  pampino- 
sac.  §.   Enleyar :     v.  g.  enredar    o  entendinumo , 
o   negocio  ,    a  demanda.  §.   Prender    por  múitns 
partes  :  v.  g.  negócios  ,   que   o  enredaváo  no  mun- 
do. §.  Tecer  enredo  ,  metter  zizanias  entre  algu- 
mas pessoas  ,  intrigar.  §.  Enredar-se  em  alguma  coi- 
sa ,    negocio.  Enredar-se  em  seus  conselhos;  ficar 
preso,    e  perdido  nelles  3     cor.fundir-se.    Cruz, 
Pões.    Egl.  8./.  52.  §    Emcáar-se   em  questões; 
escrúpulos ;  em  negados  difficeis  ;    em  amores  peri- 
gosos ;  no    trato   das  devassas ;  'ò-c,  como  peixe  , 
ou  ave  ,    que   cai  na  rede-,   "  Enredar-se  cada  vez 
mais  em  sua  perdição.  "   Arracs ,    10.  71,  §.  In- 
triga r-se. 

ENREDO,  s.  m.  Tecido  embaraçado  ,  como  o 
da  rede.  §.  Enredo  da  Fabula  dramática  (  F.  do 
Are.  L.  6.  c.  i<3.  )  3  o  tecido  das  partes  entre 
si^  ,  e  os  vários  incidentes  ,  que  constituem  o 
nó  delia.  §.  Artificio  occulto  a  fim  de  se  conse- 
guir algum  intento.  Uliss.  "  do  falso  amante  o  en- 
ganoso enredo.  -^  tecer ,  manejar  ,  desfazer  enredos. 
§.  Conto  para  tecer  inimizades  entre  duas  ,  ou 
mais  pessoas ,  mexerico,  §.  Enredo;  para  as  almas 
(  tecidos  pelo  Demónio ,  para  as  enlaçar  em  pec- 
cados )  :  embaraços  de  consciência.  F.  do  Are. 
I.  24.  §.  Labirinto  de  tal  enredo  para  os  olhos  ; 
e  enredo  de  doutrinas,  questões  intrincadas  ,  &c. 
FJ^ÍREGELÁDO ,  p.  pass.  de  Enregelar,  «co- 
rações enregelados;"  inscnsiveis.  f/oí  Sanct.  e  F. 
de  Suso,  j.  FUI.  Ferr.  Eleg.  i.  "  o  moço  todo 
trio  ,  e  enregelado,  " 

ENREGELAR  ,  v.  at.  CongeUr,  §.  Resfriar 
muito.  §.  .Enre^f/ar-ie,  refl.  estriar  se  demasiada- 
mente ,  congelar-se :  v,  g.  enregelar  se  o  rio ;  o 
corpo; 

ENRESINÁDO,  adj,  Que  tem  resina,  resi- 
noso. §.  Untado  de   resina. 

ENRESINÁR  ,    v.  at.   Untar  com  resina. 

ENRESTÁDO,  p.  pass.  de  Enrestar.  Seg.  Cerco 
de  Diu,f.  555.  «'  com  lança  enresiada.  "  Couto., 
5'  4-  8. 

ENRESTAR ,  v.  at.  (  Y.  Enritar  ;  de  riste  : 
Enrestar  c  melhor  ortografia  ,  pois  vem  de  res- 
te ^  derivado  do  ¥ ra-nccz" arrest.  V.    Reste)  e  en- 
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restando  no  gtganie  a  grossa  knca.  Sa^ramr, 
c.  .38.  J.  175.  e  c.  24.  "  cnresíai  a  lancn  com 
destreza.  >>  pag.  56.  Palm.  P.  z.  c.  138.  ''e«rfí. 
tando  a  lança  ,  remetteu  a  elle.  -="  Couto  ,  5.  9, 
4.  enrestando  a  lan^r..  e  4.  y.  6.  §.  Enre.tar  pá- 
lavras',  responder  teso,  e  direitamente  ,  ou  dizè- 
las.  Barr.  Gramm.  p.  5 19.  a  Jo.  ma  dessps  palavras 
desejo  eu  saber ,  pêra.  eti  enrestar  na  vista  do  re- 
querente. 

ENRICADO  ,  p.   pass.  de   Enricar. 
ENRICAR.    V.    Ennéfuecer.    Furão    enricando, 
e  fazendo  suas  quintas ,    e  jardins.  Cena ,    Ser- 
mão da   Epiphania  ,  pag.   164. 

ENRIÇADO,    p.   pasf.  de   Enriçar. 
ENRICjÁB.  ,    V.   ar.   Riçar:  v.  g'.  enriçar  es  ca- 
beUús  ;    cabellos  çr\x\ç,âoK   Calvo..  Hcm.  z.  f.  S6. 
ENRIJAR  ,  V.  at.   Fazer  rijo.   §.    v.   n.    Fazer- 
se  rijo,  tomar  forças;  v.  g.   enrijar  o  fraco,    en- 
fermo ;   o  arbusto. 

ENRILHÁDO  ,   p.   pa-;s.  de   Enrilhar. 
ENRILHÁR  ,    V.  at.   nas  Provmc.  Constipar    o 
ventre. 

ENRIQUECER  ,  v.  at.  Fazer  rkr,.  §.  fig.  Enri- 
quecer a  memoria  de  notÍLÍus  ;  a  a!m<í  de  virtu- 
des: a  natureza  enriqueccu-o  dos  drAes  naturdes. 
Lobo,  Egl.  9.  §.  V.  n.  Fazer-se  rico. 
ENRIQUECIDO  ,  p.  piss.  de  Enriquecer. 
ENRISTADO  ,  p.  p^ss.  de  Enristar.  §.  fig. 
seitas  enristadas. 

ENRiS TÁR  ,  V.  at.  Pòr  a  lanca  no  riste  ,  pa- 
ra ferir  o  inimigo.  Eneida  ,  XI.  147.  fig.  En- 
ristar as  seuas;  embebè-las  ,  e  encará-las  no  al- 
vo,  ou  na  pessoa,  que  se  quer  içiii ;  frechar 
o  arco.  V,  Rcsie. 

ENRISTE  ,   g.  m.   V.  Riste. 
ENROCADO  ,    p.  pass.    de  Enrocar.    M.tntéo 
eurocado,   V.  o  verbo. 

ENROCÁR  ,  v.  at.  Fazer  as  pregas  ,  que  se 
usaváo  antigamente  nos  mantcos ,  ou  voltas  do 
pescoço.  §.  Enrocar  o  mauro  enal.ido  ;  rodeá-lo 
de  talas  ,  e  arreatá-lo  ,  pua  náo  quebrar  por  on- 
de está   rendido,  t.  de   Naut. 

ENRODILHADO  ,  p.    pa:-?.  de  Enrodilhar. 
ENRODILH.ÍR  ,  y.   at.  D.>r  a   forma    de  rodi- 
lha ,  fazendo  dobras  circulares  :    v.    g.  enrodilhar 
o  cabello    na   cabeia. 

ENROFÁDO  ,  't.  da  Volat.  Arle  da  Caça  ,  f. 
87.  "azelhas  que  corráo  pela  corda  que  esta  ara- 
da de  longo  das  varinh.;s  ,  para  que  quando  o 
pássaro  der,  a-s  varinhas  corráo  para  cima,  e  fi- 
que enrofado.  ^>  Preso  ? 

ENROLÁDAMÈNTE  ,  adv.  '' embarcou-se  sem 
rumor  cnroladamente  :  "  sem  pompa  ,  ou  ceremo- 
nia.  B.  2-    10.  8. 

ENROLADO,  s.  m.  Um  tecido,  ou  droga  de 
lá.  Godinho. 

ENROLADO,  p.  pass.  de  Enrolar.  §.  "  Cos- 
ta brava  ,  onde  o  mar  sempre  anda  cnrol.ilo -y^* 
i.  é  ,  em  grande  rolo  ,  grosso ,  sem  jazigo.  Cast.  as 
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enrolaJas  otiiíílr.  Aukgi\  /.   161,.   §,  Occtltô  ,  cs- 
conJido  ,  i"'Cognito. 

ENROLAR,  V.  at-  Dobrar  íazendo  ròlo  ,  en- 
volver de  sorte  que  iir]ne  roliço  :  v.  g.  enrolar 
f^ntws  ,  a  pe^a  de  caniciio  ,  e  de  fitai  :  a  hati- 
diira  enrolada  na  haste;  i.  c,  dando  volta  ao  redor  : 
V.  g.  enrolar  O  corpo  com  (ma.  cadtya.  H.  Dom, 
L.  4.  í".  6,  §.  Enrolar-se  n  bera  no  tronco,  §.  Eii- 
rci.Jr-if  o  lunr  ;  tazer  rolo  quando  está  grosso , 
picado  ,  ou  volvendo  as  ondas  a  praya.  Fieira. 
"  guarda  o  mar  tal  ordem  nas  ondas  ,  em  que 
se  vai  enrolando."  Tom.  5.  ^27.  AíuUs.  f.  96. 
ull.  Edt  "a  rocha  firme  zomba  domar,  quan- 
do  se  enrola.  *>  §.    Envolver ,  esconder. 

ENROSCADO  ,  p.  pass.  de  Enroscar.  §.  fig.  a 
gente  enroscada  ,  <  encotheita  em  frio  e  somno:  numa 
noite  de  chuva.  B,  2.   i.  5. 

ENROSCAR  ,  V.  ar.  Dar  voltas  com  algum 
corpo  flexível :  v.  g-  enroscou  uma  cobra  no  pes- 
toço.  §.  Enroscar-se  :  dar  voltas  sobre  si  espi- 
ralmente  ;  v,  g.  enroscou-se  a  cc^úra.  estava  en- 
roscada. Uliss.  U,  81.  §.  "  Enrúscou-se  a  cobra 
no  menino." 

ENROUPADO  ,  p.  pass.  de  Enroupar.  Coberto 
de  roupa.  §.    Provido   de  roupa. 

ENROUPÁR-SE,  v.  ar.  reH.  Cobrir-se  de  rou- 
pa, §.  Prover-se  de  roupa  ,  tazer  roupa. 

ENROUQUECÈR  ,  v.  at.  l^azer  rouco.  §.  n 
Ficar  rouco. 

ENROUQUEGÍDO  ,  p,  pass.  de  Enrouquecer. 
"  a  voz  emouquecida."  Lus.  X.  145. 

ENRUEECÈR  ,  v.  n.  Corar  ,  hzet-se  vermelho. 
Ord,  Af,  L.  I.  p.  41.  O  Enquercdor  deve  esgiiar- 
dar  .  .  .  se  .íí  testemunhas  enrubeccm  ,  ou  se 
torvão. 

ENRULHÁR.  V.  Enrilbar.  (  Enrnlhar  parece 
mais   próprio  )  Constipar  o   ventre. 

ENSALOÁDO  ,  s.  m.  Os  ensaboados;  i,  é  ,  a 
foupa  que  se   ensaboa, 

ENSABOADO  ,  p.  pass.    de    Ensaboar. 

ENSAEOÁR,  v.  at.  Lavar  cora  sabão:  untar 
^e  sabão  ;  v.  g.  ensaboar  as  barbas  ,  para  as 
Jazer. 

ENSACADO  ,  p.  pas?.  de  Ensacar  :  v.  g-  al- 
godão —  ;  carne  ensacada  ;  a  de  porco  n^fettida  nss 
tripas  ,  e  feita  em  payos  ,  linguiças  ,  sakbiibões  , 
"éfC.  §.  Mettido  em  saco  de  mar  ,  potto  ,  en- 
seyada  ,  que  não  tem  senão  uma  entrada ,  e  bo- 
ca,  e  não    dá    vasáo   por   outra  parte. 

ENSACAR ,  V.  at.  Guardar  em  saco.  Arte  de 
Furtar,  f.  6.  §.  Encantoar  ,  emprazar  ,  metter 
em  passo  sem  saída,  encurraUr.  Couto  ^  12.  2. 
2.  *'  ensacar  os  navios.  *'  F.  de  D.  Paulo  de  Li' 
nta ,  c.  7.  forào  ensacando  aquelle  Rei  até  fora 
do  stu  estado.  T.  d' Agora  ,  i.  i.  pe r tendi. is  en- 
sacar  minha  confiam^a  ,  i.  c  ,  mettè-la  por  dentro  , 
italhar.  Couto  á\z  freq,  ensacar  o  tmmgo,  como 
ttiMcar  ,  cxhauri-lo  ,  destruir  de  todo  :  eníacai-  ai 
'Cidade  ,  debulh^ndo-a  ,  despojando-a  de  tudo.V. 
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Díí.  5-.  r.  4.  <•  D.  ç.  y.  y.  se  encherão  todos  ot 
iiavioi  1  sem  se  ensacar  a  leri^a  parte  da  Cida- 
de. §.  Por  ir  buscar  ,  averiguar  ,  examinar  í 
final,  e  ensacando  iitn  ,  acharão  ser  a  mana  (o 
maná  purgante  ).  Idem  ,  D.  10.  6.  14.  ensacar 
um  caminho  soterranco  ;  chegar  ao  cabo  dellc. 
Idem  ,  7.  3.  10. 

ENSAIADO  ,  p.    pass.  áe   Ensaiar, 

ENSAIADOR  ,  s.  m.  O  que  ensaia.  V.  do  Are. 
L.  j;.c.  I.  Ensai^ior  de  oiro  ,  e  prata  -,  o  que  exa- 
mina os  quilates  por  toque  ,  ou  burilada  ,  &c. 

ENSAIAR  ,  V.  at.  Examinar  0%  quilate»  àd 
oiro  ,  ou  da  prata  ,  o  peso  ,  e  valor  mtrinscco 
da  moeda.  §,  Examinar  a  bondade  ,  ou  estado 
da  coisa  ;  v.  ^.  o  em  que  estão  os  actores  a  res» 
peito  de  algum?,  representação  ,  e  emendar  os  de- 
feitos delia.  '■^  ensayar  uma  comedia."  Os  Come' 
diamcs  ensayâo-se  ;  i.  é ,  exercem-se  no  que  de- 
pois háo-de  tazer ,  para  o  executarem  bem.  §.  In- 
struir alguém  no  como  se  há-de  hiver  em  algum 
negocio ,  acção.  §.  Irstruir  ,  exercitar  para  depoii 
executar  bem  :vg'  en  a  ar  danças, ou  en  aiar»se  (U 
dan^a  ;  ensaiar-se  para  o  governo.  Palm,  P.  ?. 
c.  52.  ensaiai-vos  em  mim  ;  exercidos  rios  quaes 
se  deve  ensaiar  o  futuro  orador.  Pinheiro  ,  2.  9. 
exercitar-se  ,  c  cnsayat-se  na  representai^âo  dramá- 
tica. V.  do   Are    L.  6.    c.    16. 

ENSAIO  ,  s.  m.  Prova  ,  que  o  Ourives  ,  ou 
Quimico  faz  dos  mctáes,  para  examinar  os  seus 
quilates  ,  e  lei.  §.  Tentativa  ,  com  que  alguém 
prova  a  sua  capacidade  ,  hab.lídade  ,  destreza  , 
para  depois  executar  com  segurança  coisa  mayor 
do  me-írro  género  ,  ou  seja  em  torças  do  cor- 
po ,  ou  do  entendimento.  *' naquclle  breve  ens  yo 
de  tormentos."  Jorn.  d' Africa,  L.  5.  r.  11.  Llla. 
de  um  Mártir  á  primeira  vez  ,  que  fci  mani- 
tizado.  "justou  elRei  d'ensayo:^^  para  se  en- 
sayar.  Ined.  Ih  119.  §.  Escrito  em  que  ae  faz 
e^ta  tentativa  das  faculdades  mentáes  :  v.  g.  En« 
sayo  sobre  o  entendimento  humano.  §.  Escrito  ,  em 
que  se  examina  alguma  coisa  ,  bem  como  o  en- 
saiador os  met^es.  §.  Fazer  ensrjo  diis  forças; 
i.  é  ,  provar  forças :  f.izer  ensaio  da  fidelidade  : 
para  ensaio  de  novas  desgraças  mo  ordenou  a  sor-!- 
te,  §.  Ensaio  do  Sol  ;  imagem.  Vliss.  1.  54.  ''  ma- 
deixa tão  dourada  ,  que  do  Sd  parecia  novo  en- 
saio, "  §,  Disposição  para  alguma  coisa.  F.  de 
Suso  ,  f .  6.  de  alguns  ensaios  de  consolações ,  ftw 
que   Deus  o  favoreiia. 

ENSALMÁDO ,  p.  pass.    de   Ensalmar. 

ENSALMADÒR  ,  s.  m.  O  que  diz  ,  ou  faZ 
ensalmos. 

ENSALMAR  ,  V,  at.  Dizer  ensalmos ,  ou  encan- 
tar com   ensalmos. 

ENSÁLMO  ,  s.  m.  Oração  supersticiosa  para 
curar,  c  fazer  outros  taes  eíF-itos  ,  composta  de 
palavras   ordinariamente  tiradas  dos  Salmos. 

ENSALMOURADO  ,  p.    pass.    de    Ensalmourar. 

EiNSALMOURAR  ,  v.at.  V.  Salmouiar.  M.  P\n- 
Vvvv  ^0  i 
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to  ,  c.  24.  '^  ensa!mouratido-me  as  feridas  dos  açou- 
tes. " 

ENSAJVIARRÁPO  ,  adj.  Vestido  de  samirra  , 
samarráo. 

ENSAMBENITÁDO  ,  p.  pass.  de  Ensambenitar. 
O  que  trás  sambenito  por  penitencia.  §.  Ensam- 
betútíidos  da  honra  ;  os  que  trazem  desmerecida- 
mente    insígnias  iionrosas.  Fui;  a. 

ENSAWBLÁDO  ,  ENSAWbLADÔR  ,  E::SAMBLÁ- 
GEAI,  V.    Samblado  ,  SambUdor  ;  Samblagcm. 

ENSANCHADO  ,  p.  pnss.  de  Ensanchar  :  v.  g 
vestido  ensanchado.  V.  o  verbo, 

ENSANCHAR  ,  v.  at.  Alargar  o  vestido.  §.  fig. 
Alargar,  dilatar,  v.  g.  os  termos  ,  conquistas.  P. 
Per.  2.  152.  ^.  ^^  ensanchai  com  conquistas  a 
sua  pouca  terra,  o  seu  pequeno   Reino." 

ENSANCHAS  ,  s.  f,  pi,  A  porção  ,  que  se  dei- 
xa de  mais  no  vestido  além  da  costura  ,  para  se 
poder  alargar  em  caso  ,  que  isso  seja  conve- 
niente. §.  no  fig.  Dar  ensanchas  ao  argumen- 
to,  alargá-lo,  dilatá-lo  com  razoes  exuberante--. 
Deitar  ensanchas.   T.    d' /^ gora  ,  i.    i. 

ENSANDALÁDO  ,  p.  pass.  de  Ensandalar.  Em- 
poado de  pós  de  sândalo  ,  p:ra  fazer  o  corpo 
cheiroso.  Couvea  ,  "fornada  ,  f.  ^9.    f.   col.   2. 

ENSANDALÁR  ,  v.  at.  Untar  de  sândalos  : 
V.  g.  ensandalar  o  corpo.  §.  Ensandalar-se  :  untar- 
se    de  sândalos. 

ENSANDECER  ,  v.  n.  Enlouquecer.  Cafyi.  Enjr. 
^.  4.  querer  ensandecer  ,  tendo  juízo  :  cair  em  in- 
sânia.  Vlis.   I.  4. 

ENSANDOLÁDO.  V.  Ensaudalãdo.  Cron.  7, 
111.  P.  n,.  c.    87. 

ENSANGUENTADO  ,  p.  pass.  de  Ensanguen- 
tar. V.  Scena  ,  theatro  ,  batalha  ensanguentada. 

ENSANGUENTAR  ,  v.  at.  Manchar  de  san- 
gue.  "ensanguentar  as  máos  na  morte  de  al- 
guém." "  a  ara  ensanguentada.  ^^  "  Lião  .  .  .  náo 
vai  sempre  bramindo  ,  nem  ensanguentando  as 
unhas.  "  r.  do  Are.  i.  19.  §.  Ensanguentar  a 
scena  ,  frase  mod.  lazer  que  haja  morres  no  rhca- 
tro  trágico.  §.  Ensanguentar-se  ,  recipr.  ferir-se 
em  batalha.  Eufr.  5.  4.  "  ensanguentarão-se  os 
Romanos  com  os  Sabinos." 

ENSANGUINHÁDO  ,  p.  pass.  de  Ensangui- 
níiar-se. 

ENSANGUINHÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Criar  san- 
gue  o  animal.  Pinto  ,  Gineta  ,  f.  4. 

ENSANHÁR.  V.  Assanhar.  '^  ensanhar  as  fe- 
ras.^» Palm.  P.  4.  /.  28.  ^.  Ensanhar-se :  iia.t-se. 
Leão  ,    Orig.   c.   17. 

ENSâPREAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  fazer 
presa  em  alguma  coisa  ,  levando-a  debaixo  ,  e 
como  vencida.  H,  Na'tt.  i.  58.  vendo  que  o  mas- 
tro com  a  grossura  ,  e  cnsapreamento  dos  mares 
os  scssobrava, 

ENSAR.ÁDA,  <'  a  bombarda  logo  foi  armada, 
e  ensarada  :  "  erro  ,  por  encarada ,  apontada.  Ined, 
I,  470. 
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ENSARILHADO  ,  p.   pass.  de   Ensarilhar. 

ENSARILHAR.  V.  Sarilhar.  §.  Ensarilhar  o 
cavallo  ;  trocar  as  máos. 

ENSaRTADO  ,  p.    pas;.  de   Ensatt.-r. 

ENSARTÁR  ,  V.  nr.    V .   Enfiar    contas. 

ENSAUCÁDO  ,  adj.  Que  tem  saucos.  os  en- 
saucados  cascos.  Eleg''ada  ,  /.  254,  ;V.  é  boa 
parte    do   cavaUo. 

ENSEBADO  ,  p.  pass.  de  Ensebar.  §.  fig.  Su- 
jo de  sebo  ,  ou  gorduras  ,  e  nódoas  semelhan- 
tes ;  V.  g.    vestido  — . 

ENSEBÁFL  ,  V.  at.  Untar  de  sebo  :  v.  g.  ense- 
bar o  barco  ,  para  correr  melhor  no  mar!  §.  Su- 
jar  de    sebo, 

ENSECÁDO  ,  p.  pass.  de  Ensecar.  Esgotado  , 
e  exha!iSto  ;  concluído  ,  averiguado  ,  examinado 
a   final.    i..'o«.'o  ;  e   vem  nos  Livros  ensacado. 

ENSECÁR  ,  v.  at.  Esgotar  ,  exhaurir  ,  consu- 
mir. Góes  ,  Cron.  Man.  P.  t,.  c.  ^o.  Coutinhj  ,  f. 
4L  f.  Lui.  f.  ^45^.  depois  que  ensecou  os  Mé- 
dicos :  ensecou  a  Fisiía  ,  e  boticas.  Sousa,  ti- 
nh.ío  ensecada  a  esperança.  P.  Per.  i.  105.  ;?', 
per  poucos  q'ie  os  inimigos  mat.issem  ,  em  fim  en- 
secariáo  todos.  Cast.  L.  4.  c.  »/í.  pag.  76.  i.  é  , 
mataríáo  todcs,  §.  Ensecar  a  emb/írca^ão  ;  che- 
gd-la  para  rerra,  !irá-la  do  nado,  ^.4.7.  21.  "  en- 
seccando  ?.s  fustas  qumro  puderáo  ,  saltarão  em 
terra.  "  §.  it.  Chegar  se  para  a  cOita  ,  co^er-se 
multo  com  cila.  Cnu.  8.  "  ensécaudo  as  fustas 
quanto  puderáo  .  .  .  ficou  em  seco  no  roio  do 
mar.  "  lam^arão-lhe  mão  da  appelLu.lo  da  fastd  , 
que  estava  no  rolo  para  a  ensecarem'  de  todo.  ibid. 
Cast.  L.  8.  /.  2C9.  §.  Obrigar  a  var.ir  ,  a  dar  em 
seco  ;  fazer  recolher  fugindo,  Anir.  Oon.  i  c,  75. 
seguir  os  paraos  ate  os  ensecar  de  iodo:  e  P.  j. 
r.  47.  "  o  havia  de  ir  buscar  onde  quer  que 
fosse  ,  até  o  ensecar. "  §.  e  n.  Dar  em  seco  ; 
V.  ^e-  ensecou  a  fusta.  Cast.  5.  c.  ^i.  /.  6z,  e 
L.  8.  f.  86.  e  122.  5.  Averiguar,  achar  a  ori- 
gem ,  principio,  huma  voz  surda  .  .  .  ssm  saber , 
nem  poder  ensecar  donde  fora  ,  e  quem  a  kydra. 
Couf^  ,6.   ;.   7. 

ENSEIÁDA  ,  s.  f.  Arco  á  borda  do  mar  ,  for- 
m.ado  a  modo  de  sino ,  ou  seyo  ,  onde  as  em- 
barcações podem  estar,  com  menos  segurança 
que  no  porto  ;  sino  menor  j  golfo  pequeno  com 
praya  curva.  Luc.  f.  50,  c.  z.  "  fazendo  a  cos-> 
ta  hum  gt.inde  arco  ,  a  que  channmos  enseia- 
da. "  faixa  de  terra  de  mais  ou  menos  largura 
na  costa  do  mar.  "  segundo  as  enseadas  ,  e  co- 
tovelos   se  encolhem  ,  ou   bójáo.  **  B.   1.  4.  7. 

ENSEJADO,  p.  pass.  de  Ensejar,  occasião  en- 
sejada muito  de  antes.  §.  Disposto  para  servir. 
as  bombardas  forao  logo  ensejadas  em  duas  par' 
tes  da  Cidade.  Jned.  J.  s^6. 

ENSEjAr,  V.  at.  Espiar  ,  observar  ,  esperar 
a    boa    occasião  ,  a   opportunidade.    B.  Per. 

ENSEJO  ,  s.  m.  Occasião,  tempo,  em  que  se 
faz ,  ou  succcde   alguma  coisa.   "  era   eu    hi   no 
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tal    ensejo.''^    Sá  AUr.  "o  mnrclal   ensejo:''''   o 
contlicto    ,    acto    de   pelejar,     yí-/.    Cou^.    Lobo  , 

£gl.    2. 

.V  ENSENHOREÁDO  ,  p.  pa^s.  de  Ensrnhorear  se. 

ENSENKOREÁR-SE  ,  v.  at.  reti.  í'.izer-se  se- 
nhor de  ali^.ni  território.  Leão  ,  Croti.  '^.  /.  c.  19. 
yV/.  Lus.  AiTiUs,  7. 1.  Enseiihorear-se  do  corii^ão  :  — 
rfc  miu.  Paiva,  Seim.  \.  j.  150.  n  27c.  jr.  ^iiar- 
de-vos  Deus  de  o  costume  cm  qualijutr  peccado  se 
ensenhorear  de  vos. 

ENSERTÁR.   V.  Encctir. 

ENSÉTE  ,  s.  m.  Planra  das  serras  de  Ethio- 
pia  ,  cujo  pé  engtuSja  tanio,  que  dois  homens  mal 
o  podem  abarcar  :  come-se  o  miolo  do  tronco 
cosido  ,  ou  feito  em  hirinha.  'Tcllis  ,  Hist.  Ethiop. 
L.  I.  c.  !^.  será  da  espécie  dos  palmitos  gran- 
des  do    Brasil  f 

ENSEVÁR.  V.  Ensebar. 

ENSÍFERO  ,  adj.  poet.  Que  traz  espada.  Ltts. 
VI.  85.  o  ensifero  Orionte :  que  se  pinta  armado 
de  espada.  V.  Orionte. 

ENSINAÇaO  ,  s.  h  Ensino.   Cast.   atuiq, 

ENSINADO  ,  p.  pass.  de  Ensinar.  Diz-se  dos 
homens  ,  e  dos  animáes  :  v-  g.  cavailo ,  cão 
cnsin;ido  ne  tas  coisas.  Ined.  III.  4.  "  vos  sois 
nesta  arte  (do  Orador)  assas  ensinado."  ^^ensi- 
nados  da   natureza."  Catec,  Kom.   262. 

ENSINADOR  ,  s.  m.  O  que  ensina.  Catec. 
Jtom.  486.  os  Sacerdotes  que  são  ensinadores  dos 
ignor/tntes. 

ENSINANÇA  ,  s.  f.  Ensino  ;  antiq.  preceito  , 
máxima.  Ord.  Af.  Prol.  he  ensinança  de  todolos  sabe- 
dores ;  ens\nQ ,  doutrma.  B.  i.  5,  10.  com  algu- 
ma ensminça  Jos  nossos   Sacerdotes. 

ENSINAR  ,  V.  at.  Instruir  alguém  em  Arte  , 
Sciencia  ,  ou  qualquer  co'sa  que  eiie  ignora  :  v.  ^. 
ensinou-H;e  filosofia  ;  <■?  dançar ,  a  jogar  ,  a  ca- 
valgar;  a  fatiar  ;  ensinou-ine  Latim,  Grego:  Ho- 
vum  ensinado  ;  o  q^^ie  aprendeu  ,  e  se  instruio. 
Men.  e  Moça.  f.  ^4.  f.  era  ensinado  a  livros  de 
Historia.  5-  Ensinar  um  cavallo  a  manejír  ;  o 
cão  a  fazer  habilidades.  §.  Cavallo  ensinado  ;  o 
que  está  pira  servir.  5-  Escarmentar.  §.  Mostrar , 
V.  g.  o  caminho  ;  dar  as  confrontações  delle  ,  e 
as  direcções  ,  por  que  alguém  se  guie.  §.  fig. 
Os  trabalhos  ensinão ;  a  experiência ,  a  observação , 
a  conversação  dos  homens.  §.  Educar.  ?imca  lhe  en- 
sinei (ás  filhas)  a  ser  despejadas.  Ulisipo  ,  i,  1. 
§.  poet.  Inspirar.  Eneida  ,  Fjl.  10,  §.  Repetir  co- 
mo quem  ensina.  Lt(s.  III.  120.  aos  montes  ensi- 
nando ,  e  ás  kervinhas ,  o  nome.,  cjue  no  peito  ei' 
crito  tinhas.  §.  EnsinAr-se  :  apcender  por  si  ,  avi- 
sar-se.  '^  ensina-te  a  acudir  sempre  ao  mór  peri- 
go. '-  Sá  Mir.  Eitrang.  Acto  4.  /.  151.  ult.  Ed 
§.  Ensinar-se  :  aprender  á  custa  do  próprio  tra- 
balho ,  ou  com  damno  nosso  j  escarmentar-se. 
Ferr.    Brtsto  ,  se.   ntt. 

ENSÍNHO  ,  s.  m.  Ferreira.  (^Ansinho  dizem  ou- 
tros )   Páo    com    dentes  i  serve    de   airascar    a 
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espiga  ,  que  fica  por  debulhar  ;  e  de  quebrar 
^í  torrões,  para  a  terra  licar  aplanada.  Costa, 
Georg.  _ 

ENSÍisO  ,  s.  ni.  Instiucçáo.  §.  Educação.  §.  Bom 
^nsino  ;  urbanidade  :  máo  ensino  ;  descortezia.  §.  En- 
sinos :  conselhos ,  direcções ,  preceitos  ,  máximas 
de  se  haver  em  algum  negocio  prudencial  ,  ou 
Tioral.  Eitfr.  f.  190.  f".  os  meus  ensinos  em  vos  , 
são  decoaáa  em  cabeça  de  asno  preto.  K''sende , 
Fida ,  f.  6. 

ENSÍFO  ,  s.  m.  O  summo  ,  ou  sueco  ,  que 
se  tira  da  láa  lidrosa  ,  e  se  usa  na  Farmácia. 
Madeira. 

ENSOÁDO,  adj.  Languido  com  calma  ,  fláci- 
do. §.  Das  pessoas  ,  insipido  ,  sem  energia  ,  fra- 
co. ^'^  cnsoado  vinha  hoje  o  pregador."  Eufr.  §. Diz- 
se  da  fruta  colhida,  que  apanhou  sol,  e  fica 
como  recosida  ,  e  de  máo  sabor;  donde  se  tirão 
os  sent.  íigur.  (de  Sol  ,  ensçlado,  e  tirado  o  /, 
en-oado  ;  como  de  solo,  soo  y  ou  sd ;  e  de  ala, 
aa  ;  de  dolcr  ,  doòt  ;  izb'C. )  §.  Tocado  de  doença. 
Ferr.  Cwso  ,  2.  i.  (se  não  é  erro,  por  enjoado 
d.i   víigem    por  triar  ,  que  fez  emmagrecer.  ) 

ENSOÁR.-SE  ,  V.  refl.  ou  apassivado.  Fazer-se, 
ou    licar    ensoado. 

ENSOBEREECÈR  ,  v.  ar.  Fazer  soberbo  ,  'm- 
spirar  soberba.  M.  Lus.  7.  jiy.  §.  Ensoberbecer' 
se  :  tazer-se  soberbo. 

ENSOBERBECÍDO  ,  p.  pass.  de  Ensoberbecer. 
Cron,  Cist.  6.  c.  9,  homem  ensoberbecido  ,  e  le- 
vantado com  minhas  mercês  .  .  .  ha-de  desuca' 
tar  toda   a  Casa   Real  ? 

ENSOCÁDO.  V.   Ensafícada. 

ENSOLHÁDO  ,  p.  pass.    V.  Assclhado. 

ENSOLHÁR  ,  v.  at.  Assolhar  ,  pavimentar  a. 
casa  ,  o  cháo. 

ENSOLVÁDO  ,  adj.  r.  da  Artilh,  Peça  ensol- 
vada  i  a  que  se  não  pôde  atirar  por  ter  a  pól- 
vora húmida  ,  e  por  buxas,  e  tafulhos,  que  tem 
diante  da  bala. 

ENSOPADO  ,  p.  pass.  de  Ensopar.  Embebido 
em  caldo  ,  ou  outro  licor.  §.  Muito  molhado. 
§.  fig.  '^Ensopado  em  seus  falsos  contentamen- 
tos. "  H.  Pinto  ,  68.  f.  V.  Empapado,  ensopa- 
da em  vaidade.  Aukgr.  f.  154.  §.  Carne  ensopa* 
da  ;  guisada  com  certos   adubos, 

ENSOPAR  ,  v.  ac.  Embeber  em  algum  liqui- 
do. §.  Molhar  muito.  5.  fig.  Ensopar-se  na  vin- 
g^nça.  Ulis.  5".  6.  f.  249.  -f.  os  nossos  não  ti- 
nhão  outro  ojji:io  ,  senão  fornear  ,  e  ensopar  as 
lanças  nelles    (  Mouros  ).    B,  5.  ^.  6.  Conto  ,  5. 

5.   4. 

ENSOSSO  ,  adj.  Sem  sal ;  insipido.  F.  do  Are. 
5".  c.  x6.  §.  Parede  ensoisa  ;  i.  é  ,  de  p,- 
dras  assentadas  sem  irem  liadas  com  cal  ,  ou 
argamassa.  Azurara  ,  c.  92.  parede  de  pedra  e//- 
soisa.  B.  2.  6.  S-  hum  lanço  de  parede  ensossa 
de  tijch.  §.  Não  levar  ensosso  ;  i.  é  ,  não  fazer 
alguma  coisa  sem  trabalho,  ou  sem  castigo,  se 
Vvvv  ii  Q 
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o  merece  a  acçáo :  ú.  soffrer  sem  despique,  /ití- 
l.^r.  f.  19. 

ENSOVALHADO,  p.  pass.  de  Enxovalhar.  V. 
Enxovalhado  ,  é)-c. 

Eí\'SOVALHÁR  ,  V.  at.  Sujar  sovando  miáito, 
manuseando.  Prestes  ,  1O5.  ensovalbar  afama.  V. 
Enxovalhar  ,  que  é   mais  usado. 

ENSUJENTÁDO  ,  p.  pass.  de  Ensujentar.  p. 
usado. 

ENSUJENTÁR.  V.  Sujar ,  como  hoje  dizemos, 
antiq.   H.  Pinto, 

ENSUMAGRÁDO  ,  p.  pass.  de  Ensumagrar. 
ENSUMAGRÁR  ,  v.    at.    [-"reparar  com   suma- 
gre :  v.  ;^.   ensumagrar  o  coiro. 

ENSURDECER  ,  v.  at.  Fazer  surdo.  M.  Conq. 
XI,  4p.  Fasconc.  Notic.  estrondo  qtte  atroa  os  men- 
tes ^  ensurdece  a  gente.  §.  "ensurdece  a  gente  a 
Catadupa.  "  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  /.  188.  Resen- 
de ,  Sonho ,  f,  ^i.  a  f.  2  5 1.  <í  revolta  da.  gen- 
te ensurdecia  o  lUgar  ;  i.  é  ,  fazia  que  ninguém 
se  ouvisse  nelle  com  o  rumor.  §.  EnsUrdecer-se  : 
fazer-se  surdo,  náo  dar  ouvidos  ;  v.g.  ensurdeceu-se 
tíos  rogos  de  todos.  Portug.  Rest.  §.  Ensurdecer , 
n.  desdttender  ,  náo  se  abalar,  "ensurdeceu  aos  ecos 
do    castigo.^* 

ENSURDECÍDO  ,  p.  pass.  de  Ensurdecer.  %.  O 
que  náo  quer  ouvir.  "  ensurdecido  á  verdade.  '^ 
ENSURDECIMÈNTO  ,  s.  m.  Surdez. 
ENTABOÁDO  ,  p.  pass.  de  Entaboar.  Cober- 
to de  taboas ,  ou  taboado.  §.  Rijo  ,  ceso  ,  re- 
tesado :  diz-se  de  algurn  membro  ,  ou  parte'  do 
corpo  ,  para  onde  correu  humor ,  e  que  por  is- 
so fica  rijo  ,  duro. 

ENTABOAMÈNTO  ,  s.  m.    Cofcerta  de  taboa- 
do. §.  Tensáo    do   corpo  inflammado  ,    e  duro. 
ENTABOAR  ,  V.  at.  Cobrir  de  taboado.  §.  En- 
taboar-se  :  íazer-sc  entaboado.   V.  Entaboado. 

ENTABOLÁDO  ,  p.  pa$s.  de  Entabolar.  §.  fig. 
Villãos  com  inchado  de  más  letras  entabolados 
e»i  mando ;  empostos  nas  dignidades  ,  &c.  [/.'/<. 
246.  f. 

ENTABOLAR  ,  v.  at.  Dispor  ,  e  encetar  al- 
guma negociação  ,  ordená-la  de  sorte  ,  que  ve- 
nha a  bom  êxito.  §.  fig.  Entabclar  a  causa  ,  ou 
demanda  :  metáforas  tiradas  do  jogo,  quando  se 
dispõem  as  tabelas  para  jogar,  e  entabolar  o  ju- 
go. Paiva,  Senil.  i.  /.  150.  no  fig.  entabolar  o 
negocio.  M.  Lies.  i.  jóo.  ^^  entabolr.da  a  Keligiáo  , 
ou  Convento  :''  i.  é  ,  disposta  a  sua  fundação,  e 
prirw:ipiada  :  Eni-ibolar  nlguem  ;  pò-Io  em  termos 
de  conseguir  alguma  coisa.  /íríe  de  Furt.  c.  1:5. 
§.  Eutabdar-ss  tin  nobre  :  enxertar-se  na  classe 
da  noijreza.  /íutegr.  ií6.  e  157.  '^  entabolão-se 
tm  credito ,  e  opinião  ,  sem  merecimento.  '•' 
EN TAIPADO  ,  p.  pass.  de  Entaipar. 
ENTAIPÁR  ,  V.  at.  Encerrar  em  cárcere  ,  clau- 
lura  ,  casa  estreita. 

EN TALAC^ÃO  3  s.  t.  O  estado  do  que  está  en- 
talado. §.  fi^.  Apeíto  ,  dimcuidads  j  crabarajo,  no 


ENT 

estilo  familiar,  vi-me  naquella  entalação. 

ENTALADO  ,  p.  pass,  de  Entalar.  Palm.  P. 
2.  c.  100.  "  entalados  (  os  que  marchaváo  y  en- 
tre os  vallos  da  estrida.^^  £.  2.  4.  i.  /</.  ;.  9. 
5.  Jicou  com  a  sua  nav.ta  entalado  entre  os  jun- 
cos (navios).  ♦' cní^/,2í/o  sem  esperança  de  reme- 
dio.^í  Paiva,  Serm.  i./.  140.  '' emulado  entre  duas 
mortes  do  corpo  ,  e  da  almn. '^  Feyo.  entalado 
nestes  apertos  (de  deixar  o  crime  impune,  ou 
desacreditar  o  reo  punindo  ).  r.  do  Are.  x.  1 1. 
ENTALADÚRA,  s.  f.  O  aperto,  afronta  do 
que  esta  entre  tilas  ,  ou  coisa ,  que  afronte  ,  co- 
mo o  aperto  delias  faria. 

ENTALAR,  v.  ar.  Apertar  com  talas,  met- 
tcr  em  talas.  §.  JVletter  em  greta  ,  ou  rua  aper- 
tada :  V.  g.  entalou  o  pé  na  porta  ao  fecbd-la  ; 
entre  umas  pedras.  Barros,  parecendo-lhe  que  os  ha- 
via de  entalar  naquellas  ruas.  abertura  (  entre 
ilhas ")  .  .  .  que  parece  mais  para  entalar  navios  , 
que  dar-ihes  passagev.  B.  2.  8.  i.  §.  fig.  >'  vos 
entalastes  entre  esses  dois  inimigos  do  socego  bit- 
mano.   Lobo  ,  Corte. 

ENTaLECÈR  ,  V.  n.  Criar  talo.  §.  Deitar 
talo.  (  caulescíre  ) 

ENTALEIGÁDO  ,  p.  pass.  de  Ennleigar.  Re- 
colhido em   taleigo  :  repmipsdo  ,  cheyo. 

ENTaLEIGAR  ,  V.  ar.  Recolher  no  taleigo. 
§.  Etitaleigar-e  :  fig.  fattar-se. 

ENTALHADO  ,  p.  pass.  de  Entall-ar.  Esculpi- 
do  por  tnralhador.  §.  Aberto  em  pedra  ,  ou  bron- 
ze ;  gravado  ;  v.  g.  versos  entalhados  em  pedra, 
^giol,  Lusit.  a  memoria  ,  que  se  conserva  emalha- 
da em   mármore.    M.  Liís. 

ENTALHA DÒR  ,  s.  m.  Oíficial  de  obra  de 
talha  ,  que  representa  em  madeira  laçarias  ,  flo- 
res j  folhagens  ,  brctescos  ,  &c.  de  mcyo  relevo, 
§.  Um  insicjmento  de  fcifo  ,  que  usáo  os  es- 
pingardeiros,  íí/j/rn-,  Perl.  )■  9« 

ENTALHAR.  ,  v.  nu  Lavrar  madeira  de  obra 
de  talha  ,  como  o  í.iz  o  entalh.idor.  fig.  Deus 
entalhou  os  membros  do  homem.  Prestes' ,  f.  ;. 
5,  Cortar,  abrir,  exarar  em  pedra,  ou  metal: 
V.  g.  entalhir  o  nome  y  uns  versos  y  ti-c.  Goes^ 
Cron.  do   Princ. 

ENTALHO,  s,  m.  O  trabalho  do  entalhador, 
ou  de  entalhar.  §.  Entalho  da  fncka  ,  ou  seta ; 
o  corte  ,  ou  chantradura  ,  que  tem  no  cabo  em- 
pe inado  ,  por  onde  se  embebe  na  corda :  ent/t- 
lhos  ,  que  se  fazem  na  cabeça  da  espoleta , 
&c. 

ENTALISCÁDO  ,  p.  pass.  de  Entaliscar-se.  Met- 
tido  entre  taliscas.  Barros,  :;,  foi.  2x9.  não  a:h/i- 
rão  outro,  caminho  ,  senão  huma  vereda  er^talisca- 
da  com  os  penedos  de  huma  parte  e  outra  ,  que 
hum  homem  bem  despejado  teria  bem  que  fazer 
em  ir  por  ella  acima. 

ENTALISCÁR-SE  ,  v.  ar.  rcfl.  Metter-se  era 
taliscas  ,  lugar  apertado  entre   penedos  ,  &c. 

ElvfTANGUECÈR  ,  y.  n.   Eicar  como  tolhida 

de 


áe  frio  :  encolher  com  frio. 

EiNTANGUÍDO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Entan- 
gueccf.  Ficar  como  tolhido  de  trio.  Leiío  ,  Orig. 
f.  lo^  £>iar.  d*Ourem  ,  f.  6oi.  H.  Nata.  i.  6í, 
tatipo  entaiiguido  j  encolhido  ,  de  misérias.  Hospit. 
ã-is  Lettraí ,  f.  517,  "trajar  o  entendimento  pe- 
las medidas  do  tempo  entangitido.  " 

ENTÃO  ,  adv.  reht.  Naquelle  tempo  ;  naqueU 
la  occasiáo  ;  em  tal  caso  :  talvez  é  correlativo  de 
quando.  Antes  de  então  i  i.  é ,  d'aquclle  tempo. 
Jiied,  J/J.  5. 

ENTAPiqÁDO  ,  p.  pass.  de  Entapiçar.  "  pa- 
redes entap-.i^adas."  Estat.  Antig.  da  Universidade. 

ENTAPiqAll  ,  V.  at.  V.  T.^pi^ar.  Leão  ,  Oon. 
Aj.  V.  ^' íntapií^drão  de  pannos   ricos." 

ENTAPIZÁR  ,  V.  ar.  Fieira.  Ornar  de  tape- 
çaria. 

EiNTAVOLÁDO  ,  p.  pass.  de  Entavolar. 

ENTAVOLAR.  V.  Èntibolar. 

ENTE ,  s.  rn.  Tudo  o  que  existe  ;  ou  conce- 
bemos co-no  existente  ,  e  a  estes  chama.xos  En- 
tCi  de  razão.  §.  Fazer  seus  entes  de  razão ,  no  fig. 
e  famil.  deitar  s(jas  cont.  s.  §.  O  Ente  Supremo  : 
Deos 

E.nTE^DA  ,  s.  f.  ENTEADO  ,  s.  m.  Nomes 
que  designáo  a  relação  de  parentesco  entre  uma 
mulher  ,  ou  uiii  homem  ,  e  seu  padrasto ,  ou  ma- 
drasta. §.  lig.  Enteado  da  Fortuna  ;  o  mal  tra- 
tado delia  ,  co.tjo  os  enteados  o  sáo  das  madras- 
tas, íinheiro  ,  Tom.  1.  f.   12,8. 

ENTEJÁDO  ,  p.  pass.  de  Entejar,  A  que  se 
lem  entcjo. 


ENTEJÁR 


at.   Ter  fast 
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aversão  a 


al- 


guma coisa,  e  que  amem  o  justo  ,  e  a  justiça  ,  en- 
tejando  ho  ódio,  i  cuip.a.  Ord.  Af.  i.  59,  11. 
§.  Causar  hstio  ,  tédio,  feiío  de  fortaleza  enteja 
tío  fraco.   Azurara  ,  c.  5. 

ENTÈJO  ,  s.  m.  Fastio  ,  aversão  a  alguma 
coisa  de  comer.  Sá  Mir.  "  come  de  toda  vian- 
da ,  não  andes  nesses  entèjos.  '*  §.  no  fig.  entejo 
a  alguma  pe:-soa.  Barros  ,  D.  ^.  L.  5.  r.  8.  "se 
tornou  (Fernão  de  Magalhães)  a  este  Reino 
com  a  Sentença  de  seo  l.vran-iento  :  pêro  sempre 
lhe  elRei  teve  bum  entijo:'^  i.  é  ,  má  vontade  , 
aversão,  tomar  entejo  ás  outras  molheres,  Ulis^  2. 
5./.  124. 

ENTENA  ,  ?;  f.  V.  Jntena. 

ENTENÁES.  V.  Antenáes.  Aves  que  appare- 
cem  entre  as  libas  de  Tristão  da  Cunha  ,  e  o 
Cabo  de  Boa  Esperança,   Pimentel. 

ENTÈNC^A  ,  s.  h  Demanda  ,  litigio,  ant.  Fo- 
ral de  Brngan-^a ,  Elucidar.  Aíiilber  viuda  ,  que 
com  algum  orne  ,    que  noni  for  da  vossa  villa  mo- 


rador 
jotzio. 


ouver   entença  ,   en  vos; a    villa   aia    lU 


ENTENDEDOR  ,  s.  m.  O  que  entende  das  coi- 
sas, n  bom  entendedor  meya  palavra  :  proverb. 

EMTENDÈNTE  ,  p.  ar.  Irtelligente.  //,  Dom. 
Tom.  1.  /.  5^51.  "pessoas  virtuojas  >   e  eiutuden- 


íes."  antiq,  V.  Intendente. 

ENTENDER  ,  s.  m.  Intelligencia  que  se  dá 
ás  palavras.  "  hum  íallar,  dous  entendera.  "  £t*fr, 
2.  ?. 

ENTENDER ,  v.  ar.  Perceber  ,    ter  inrelíigen- 
cia  ,  saber  :  v.  g.  entende  o  que  diz.  §.  Compre- 
hendef ,  alcançar  :    v.  g.  dos  vossos  cora<^Ões  en- 
tendo a   vossa  reposta.    §.  Concluir,  do  que  dizeis 
Jieo  entendendo ,  qt^e  ta  mal  na  ordem ,  que  leva- 
va. §.  Entender  de  Musica ,  Poesia  ,  <ò'c.  ter  co- 
nhecimento ;  insirucçáo  nestas   Artes,  §.  Julgar  , 
pensar  ,  ter  por  conclusão  ,   ou  máxima   ;    v.  g» 
"  não  he  isso   o  que   eu   entendo.  "  §.  Conhecer. 
^'entender  os  inimigos ,   e  enganá-los.  "  Lus.  FJJI, 
89.  §.  Ter  intento  ,    tenção   ,    propósito  :  v-  g. 
nunca    a  natureza    entende  faztr   as  suas  cci'.rs 
debalde.  Coutinho,  Proem.  neste  sitio  de  Dio ,  que 
entendo  escrever,  assumto  que  entendeu  provar.  T. 
d* Agora  ,  z.  5.  f.  115.  f.   Que  entendes  fazír  l 
Filh^lp.  Acto  3.  SC.  ult,    §.  Dar  a  entender  :  fa- 
zer crer  ,  ou  conceber,  ou  entender  alguma  coi- 
sa ,  não  se  declarando  muito :  e  Dar-se  a  enten- 
der ;  explicar-se,  fazer  que  o  entendáo:  hoje  di- 
zem/^zí'r-íe  entender.  Arraes  ^  i.  7.  saber-se   dar 
a  entender.  §.  Também  emendo  o  que  emendo ;  i.  é  , 
estou  bem  certo  ,    e   sei  bem  o  que  digo  ,    ou 
sei.  Arraes  i  5.  i.  §.  Entender  em  alguma  cois a  ^ 
ou  com  alguma,  coisa  :  Cast.  L.  z.  f.  lyj.  traba- 
lhar ,  ou  ta2tr  trabalhar  nella.    F.  do  Are.   i.  4, 
Amaral  ,  c.  i.  e  H.  Dom.  P.  z-   «  entendia  com 
as   contas  ,  com    o   rosário,  "  Luc.  "  entender   no 
melhoramento   das  almas.  "    Góes.    foi  sempre  en- 
tendendo neste   negocio,    entendo  na  fabrica    da 
feitoria.  "■  Entender  sobre  o  governo  da  Justiça.  ='> 
Ordm.  Prcl.    §.  Dar  em  que  entender:  oceasionar 
trabalho  ,  cuidado  ,  moléstia.   Fieira  diz    dar  que 
enlendír ;  e  outro:  Chsficos  em  que  entender.  CoU' 
to  j  i2.  ^.   5.  paia  dar  em  que  entender   ao  Ge- 
ral ,  e  diverti-lo   de  seu  intento.    §»   Entender  com 
alguém  ;    famii.  travar  palha  com  e!ie.  §.  Tomac 
conhecimento  ,    como  Juiz  ,    ou  Magistrado.  Al- 
buq.  I,  4y.    não  quiz  entender     no  alvoroço  doí 
Capitães,    Aí.  Lus.  sem    as    Justiças  entenclc-eni' 
com  elles.  §.  Eu   cd  me  entendo ;  i.  c  ,  sei  o  que 
há  j  e  as  razoes   occultas  ,  ou   os   motivos  >  que 
tCíjho.  §.  Desde  que  me  entendo^ ;  i.  é ,  desde  que 
tenho  uso  de  razão.    §,   A  meu  entender  :  segun- 
do   o    que   me    parece   :    í(.    de    meu    conselho. 
§.  Entender-se  alguma,   coisa  de  alguém  :  cret-se  ^ 
)ulgar-se.  F.  do  Are.   i.  5.    §.  Entender-se  y    refl.. 
occupar-se.   quero    me  entender    com  esta    minbn 
cusíura.  Eufr.  4.  1.  §.  Entender-se-lhe  alguma  coi- 
sa   í%  alguém  ;  saber  :  v.  g.  "  a  Donzella  ,    que. 
se  lhe  entendia  hum  pouco  da  Fisica. ''    Pahiu  P, 
1.  c.  154.  ''■destes  casos  se  vos  entende  menos,  que 
a  quem   os  ordenou  :  "    i.  é  ,    destes    entendeis 
menos  ,  que  quem  os  ordenou.  Sagranior.  §.  Ho- 
je dizem  enttvder-^e  an   alguma  ioisa  :    v.  g.  eii^ 
tende-se  bem   em  Medicina  :    por  sabe.  §.  Enten- 
der 3. 
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der  ,  s.nu   por  estender  ,  alarjar  ,    ampliar.    Doe. 
Ant.   V.  Jmd.  III.  549.   esta   Lei  noni   se  enten- 
da   aaqadlas   pessoas.   Em   £.  2.  r.  2.   p/z^.  20 
«/f.  Ed.  véi:  "  íe   entenderão    (os    Árabes)   por 
muitas   partes  ;  •'  por  estenderão  (  navegando  ), 

ENTENDÍDO  ,  p.  pass.  de  Entender.  §.  Ol;ra 
bem  entmàída  ;  feita  com  intelligencia  ,  boa  tra- 
ça ,  bom  gosto  :  v.  g.  bem  entendida  archauarcí. 
V.  do  Are.  L.  6.  c,  16.  Jd,  2.  6.  edijicio  bem 
entendido ,  em  toda  a  repartição.  §.  O  homem  , 
que  tem  intelligencia ,  que  náo  é  lerdo  -,  o  dis- 
creto ;  que  sabe  alguma  coisa.  Nchiliar.  f.  y^. 
mulher  formosa  ,  e  entendida.  £i4jr.  97.  f-.  en- 
tendida ais  ,  Senhora.  Fieira  ,  Cart.  Tem.  z.  f. 
^6.  §.  Não  se  dar  por  entendido ;  dissimular ,  que 
se  náo  sabe  ,  ou  náo  entende  ;  náo  se  dar  por 
achado.  §.  Coisa  feita  com  juizo  :  e  mal  enten- 
dido ■■,  ao  contrario.  §.  LíH.  III.  1^9.  "enlevado 
num  falso  parecer  mal  entendido  •■,  "  de  que  não 
forma  ò   devido  conceito. 

ENTENDIMENTO  ,  s.  m.  A  potencia  ,  com 
que  a  alma  entende  ,  e  percebe.  §.0  acto  de  en- 
tender :  V.  g.  deixar  no  entendimento  de  alguém. 
Amaral^  c,  2.  fazer  bom  entendimento  das  coisas 
da  Fé  ;  adquirir  boa  intelligencia  delias.  §.  A 
intelligencia  ,  sentença  ,  ou  sentido  ,  que  jaz  em 
alguma  clausula  ,  ou  frase ,  ou  palavras.  Eiijr. 
I.  5.  Arraes  ,  i.  5".  respostas  de  dois  entendimen- 
tos. Barros  ;  e  Albuq.  Fwr.i,  Hisi.  do  Fm.  n. 
284.  p.  1,01,  para  intelligencia  ,  do  verdadeiro  en- 
tendimento deste  texto.  §.  Boa  correspondência. 
*'  foi  tanto  9  entendimento  de  amor  ,  entre  ambos 
(  ElRei  Adriano  ,6  uma  Princeza  ).  -^  B.  Ciar,  1. 
c.    i. 

ENTENEBRECER  ,  v.  at.  Cobrir  de  trevas  ; 
turvar,  toldar  ,  escurecer  a  luz,  ou  corpo  lumi- 
noso. §.  Emenebrecer-se.  Paiva  ,  Serm.  i.  f,  i.  es- 
cttrecer-se  a  Lua  ,  entenebrecèrem-se  as  estrellas, 

ENTENRECER  ,  v.  at.  Fazer  tenro  ,  molle  : 
no  fiç,  unguentos  ,  banhos ,  e  outros  taes  regalos , 
aue  com  sua  deleitação  entcnrccem  a  fonrdeza 
humana.  Fios  Sanct.  pag.  LXXIII.  col   2.  fim, 

ENTÈNTO.  V.  Imcnto. 

ENTERCALÁR.V.  Intercalar.  Góes»  Cron.  Man. 
P.  t.  c.  98. 

ENTERIÇÁDO  ,  e  derlv.  V.  Inteiriçado.  Scute 

ENTERNECER  ,  v.  ac.  Abrandar  j  mover  a 
compaixão  :  v.  g.  enternecer  o  ccracão  (  Arraes , 
3.  54.  ),  a  alma:  e  hg.  os  cibos  o  amor  mitiga, 
€  enternece  os  homens  ;  amansa-os  ,  e  amoUece-os. 
Leão ,  Cron.  de  D.  Duarte ,  para  o  fim.  §.  Ehter- 
necer-se  :  mover-se  a  compaixão ,  c"ompadecer-se. 
§.  Por  entenrecer-se  ,  fazer-se  tenro  ,  molle.  Alau- 
siiiho. 

ENTERNECIDAMENTE,  adv.  Com  ternura: 
V.  g.  amar  — .  Galvão,  Serm.  i,  /.    140    col.  i. 

ENTERNECÍDO  ,    p.     pass.     de     Entçrnecer. 
§.  Acompanhados  ,  ou    nascidos  da  ternura:  v,  g,' 
enternecidos  ais  ,  ou  queixas  enternecidas,  ' 


ENT 

ENTERRAqÃO,  s.  f.  ant.  Enterramento.  Jneã. 
II.  6i&,. 

ENTERRADO  ,  p.  pass.  de  Enterrar.  §.  fig. 
Enrerrado  ;io  ermo:  memorias,  e  antigucAhai  en- 
tesradas   ms  archiv.s.  olhos  enterrados  no  ro'to. 

ENTERRAMENTO   ,    s.    m.    O   acto    de 


en- 


terrar ,    ou  levar    a   enterrar.  Arraes  ;    Camões  ; 
Fieira. 

ENTERRAR  ,  v.  at.  Soterrar,  metter  debai- 
xo da  terra  ,  sepultar  :  v.  g.  enterrar  um  cadá- 
ver ,  «j«  the:ono.  íig.  juais  o  enterrarão  (  matarão  ) 
ingratidões ,  que  trabalhos  ,  e  idade  (a  Nuno  da 
Cunha,  Governador).  B.  4.  10.  21.  §.  fig.  Es- 
conder ,  e  fazer  inútil  ;  v.  g,  enterrar  os  talen- 
tos. §.  Occukar:  v.  g.  enterrar  o  segredo.  Eufr, 
4.  6.  enterrar  partes,  prendas.  Lobo,  Egl.  i. 
ENTERREIRAdo  ,  p.  Dass.  de  Eotetrsirar. 
ENTERR.EIRÁR  ,  v.  ti.  t.  d'Agric.  Limpar 
uma  pouca  da  terra  por  baixo  das  oliveiras , 
quando  se  háo-dc  varejar ,  para  que  a  azeitona 
caya  no  terreiro  ,  e  se  apanhe  ficilmente.  §.  v. 
at.  Enterrcirar  um  negocio  j  dispor  com  destreza 
a  pratica  ,  e  conversação  ,  para  que  se  venha  a 
tratar  delle.  §,  Trazer  a  terteiio  ,  dizer  solta- 
mente. "  começou  o  demónio  a  enierreirar  blas- 
fémias, ^^  fj.  Dom.  P.  2.  L.  I.  f.  14. 

ENTERRO  ,  s,  m.  Sepultura  :  lugir,  onde  se 
enterra.  M.  Lhs.  Belém,  digno  enterro  dos  nossos 
Reis.  Fasconc.  Sit.  f.  161.  §.  A  pompa  ,  ou  acom- 
panhamento ,  e  exéquias  funerdes  :  v.  g.  passou 
pela  rua  mn  enterro  :  seu  marido  fez-lbe  um  ma- 
gnifico ,  ou   sumptuoso  enterro. 

ENTERROMPÈR  ,  e  deriv,    V.  Interromper, 
ENTERTURBÁDO  ,  p.   pass.  de  Enterturbar  : 
V.  g.  posie   cntenurbada  :  somno  —  ;  cortado. 

ENTERTURBAR  ,  y.  ar.  Perturbar  no  meyo 
da  acção,  interromper.  Arraes,  i.  z.  v.  g.  enter- 
turbar oí  prazeres  ,  o  dia  alegre.  Arraes  ,  2.  21. 
enterturbar  a  posse, 

ENTESADO  ,  p.  pass.  de  Entesar,  as  carnes 
entesadas  ,  e  regeladas  na  neve  :  púies  curadas  e 
entesadas ,  nos  adufes. 

ENTESAR  ,  V.  at.  Fazer  teso  :  v.  g.  entesar 
a  corda  ,  estirando-a  :  a.  caça  mcrta  no  inverno 
entesa  :  entesar  a  carne  ,  curando-a  ao  fc^o  : 
entesar  os  braços  ,  as  pernas  ;  eiciLindo  com  for- 
ça ,  que  náo  dobrem,  §.  Enlesarse  o  vento  ;  fa- 
zer-se teso  ,  rijo.  §.  Entesar-, e  com  alguém ;  ter- 
se  a  duras  ,  encrespar-se  com  elle  ,  náo  se  lhe 
acanhar.  §.  Entesanm-se  as  orelhas  do  cav.tllo  ; 
levantarem-se ,  afitarem-se  :  entesaretlT-se  os  olhos; 
ficarem  immoveis;  irtos  :  entesar  a  maré;  cor- 
rer rija,  tesa.  §.  fig.  Entesar  a  soberba  ao  que  a 
tem  ;  fazè-lo  míãi  suberbo.  §.  Entesar  a  voz  ;  Con- 
tando   lorcemente. 

ENTESTADO,  p.  pass.  de  Entestar.  §.  A  que 
se  pòs  testo  :  v.  g.  coche  ,  parol  — :  om  tosto  dô 
madeira.  §.  Coberto  com  testo.  §.  terra  entestada 
na  valia  ;  que  faz  testada  com  ella.  Ined.  lil,  47 z. 

EN- 
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ENTES,TÁR,  V.  n.  Entestar  eom ,  ou  em  ai- 
guina  parif  ;  ir  terminar  pegado  ,  e  cheg.ulo  a 
elU  r  fazer  testada  com,  demarcar.  lued.JII,  47^- 
Ihr-viCAi  (  KcidaJcs  )  qite  entestarem  nas  ilhas 
valias,  te  Oí  navios  entestarem  nas  tra>u]'ieiras. 
B.  5.  í.  j.  encostar,  quando  (  o  noete  do  som- 
breiro )  entesta  no  peão.  Idein  ,  t,.  io.  9.  Aihnq. 
4.  o  Cíj/jo  í/cjí/j  jtTiYí  entesta  no  «J/zr.  Díscnpo, 
per  Le.lo.  B,  z,  5.  i.  pí/r?  /J^ríe  ííg  Oriente  vai 
entestar  com  o  reino  Orixá,  cujos  confins  entes- 
táo  no  y.;ar  Rnxo.  Luc.  L.  i.  c.  1:5,  Camões- 
'*  com  Tingitania  emesta,  ^^  §.  Defrontar  ,  con- 
finar. §.  F.-zer  testada,  frente.  Cast.  L.  ^  f- 6. 
col.  i.  vãllos  qfic  encestaváo  no  caminho.  §.  Pòr 
testos  aos  coches  de  pão  ,  e  semelhantes,  En- 
testar um  coche  ,  ou  parol  ;  pòr-lhe  testos  ,  oii 
tapar  nos  topos  ,  ou  extremos  ,  por  onde  íica- 
lia  aberio    sem   os  testos, 

ENTEZÁJl.  V.    JSntesar. 

ENTHiibOURÁDO  ,  p.  pass.  de  Enthesourar. 
§.  íig.  Lnthesoaiadas  na  vnmoria  eru^dii^oes  ex;- 
qnisitas :  mil  doíís  de  discrií^ão ,  saber  ,  e  modéstia 
enthesourados   n.í  alma. 

ENTHESOURADÒR,  s,  m.  O  que  ajunta  the- 
$Ouro. 

EMTHESOUPvÁR  ,  v.  ar.  Ajuntar  em  thesou- 
ro  :  V.  g.  enrhesourar  riquezas.  §.  fig.  ^  indus- 
tria ,  as  artes  ,  e  o  commercio  activo  enchesouráo 
«o  Reino  immensa  riqueza.  §.  Enthesourar  a  sal- 
va<^io.  Resende,  jardim  em  que  a  natureza  enthe- 
sourou  todos  os  seus  brincos  ;  i.  c  ,  producçóes 
mais  lindas.  Palm.  P.  5.  f.  1:52.  ^.  Enthesou- 
rar na  memoria.  Pinheiro  ,  2.  15^.  '^  enthesourava 
nas  mãos  dos  pobres ,  que  era  o  mesmo  que  pas- 
sá-lo ao  Ceo.  "  P'.  do  Ârc.  i.  20.  §.  Recolher, 
depor ,  guardar  coisa  preciosa  ,  e  digna  de  apreço. 

ENTHIMÊMA,  ou  ENTHYMÈMA  ,  s.  m.  c.  de 
Log.  Argumento  ,  no  qual  se  declara  somente  a 
mayor  proposição:  v.  g.  todos  os  homens  são  mor- 
táes ,  logo  tu  também  o  es ;  calando-se  a  menor 
tft  és  hmum. 

ENTKUSIASMÁDO  ,  p.  pass.  de  Enthuslas- 
mat-se. 

ENTHUSIASMÁR-SE  ,  v.  refl.  Encher-se  de 
enthusiasmo  ,  maravilha  ,  admiração  de  alguma 
pessoa ,  ou  coisa,  t,  moderno  usual.  §.  Sentir 
abalo,  commoçâo  enthusiastica. 

^ENTHUSIASMO  ,  s.  m.  Abalo  extraordinário 
d'alma  causado  por  inspitaçáo  ,  ou  como  o  dos 
inspirados.  §,  O  rr^nspotie  ,  com  que  o  Poeta , 
ou  Orador  se  eleva  sobre  si  mesmo. 
.  EN;THUSlÁSTIGO  ,  adj.  mod.  us.  Em  quç  ha 
enthusi,-\smo. 

ENTHYjriEMiA  ,  s.  f.  Porque  os  homens  se  de- 
Ifitavão  mais  em  a  noticia  das  cousas ,  que  se  sa- 
bem por  Exemplo  ,  que  ptr  Enthymemia  ,  qtie 
he  hum.z  razão  curta  ,  de  que  os  Lógicos  usao  , 
a  que  TuUto  chama  arg.imento  ,  que  concUk  em 
huma  so  coU:a.  B,  Dec.  5.   Prol  V.  Enthimema, 
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ENTIBIÁDO  ,  p.  pass.   de   Entibiar. 
EN1'IEIAr  ,  V.   at.    Fazer    tíbio 


'^ 


7íí 


,  atrouxar  , 
fazer  remisso  ;  e  diminuir  o  fervor  :  v.  g.  enti- 
biar o  calor  ,  o  fervor ,  a  vontade  ,  a  devch. 
Paiva  ,  Serm.i.  /.  64.  f, afrouxar  ,  entibiar  a  al- 
ma. ^.  Entibiar-se  :  fazer-se  tibio,  froxo  ,  remisso. 

ENTIDADE  ,  s.  f.  r.  de  Filos.  O  ser  da  coisa  ; 
a  existência  i  a  realidade,  os  gostos  não  tem  enti- 
dade alguma.  Feyo  ,  Trat.  de  S.  Pantalcão. 
§.  Ente  ,  coisa  que  existe,  não  se  hão-de  admit- 
tir  entidades  sem  necessidade.  §.  A  importai :cia 
de  alguma  coisa.  Barreto,  Pratica.  Co»sa  de  pott- 
ça  entidade  ;  ser  ,  valor. 

ENTIENGIA,  s.    f.  Um  bicho  do  Congo  ,  des- 
crito por  Dapper  ,  f.  '^47.  p\  o  Bluttau. 
*  ENTISICÁDO  ,  p.  pass.    de  Entisicar. 

ENTISICÁR  ,  V.  at.  Causar  tisica  ,  fazer  li- 
sico.    §.   V.  n.    Fazer-se   tísico ,  ctico. 

ENTISNÁDO  ,  p.  pass.  de   Entisnar. 

ENTISNÁR.  V.  Tisnar.  B.  Per. 

ENTITULÁR  ,  V.  at.  Ordenar  em  titulos  , 
debaixo  de  titulos  divisados.  Livro  da  recepta 
.  .  .  poendo ,  e  entitulando  cada  huma  rendu  sO' 
bre  si.  Ord.    Af.   i.  f.    187.  Tit.   29.  princ. 

ENTOAqiíO  ,  s.  f.  Solfejo,  que  canta  o  prin- 
cipiante de  Musica. 

ENTOADO  ,  p.  pass.  de  Entoar.  V.  o  verbo. 

ENTOADÒPv  ,  s.  m.  O  que  dá  o  tom  ás  pri- 
meiras  palavras  ,  que  se  cantão. 

ENTOAR ,  V.  at.  Cantar  regularmente  :  v.  gi 
entoando  hymnos  ;  entoar  cantigas.  §.  fig.  "  entoar 
as  razões  e  praticas  ,  de  sorte  que  persuadáo.'' 
Ined.  L  f.  ^ss),  §.  Daqui  :  romances  entoados  ; 
ditos  ,  recitados  com  tom  musical.  §.  Dar  torai 
mais  ou  menos  alto  no  accento.  das  palavras,  do 
accento  ,  cam  que  entoamos  as  palavras.  Leão  , 
Ortogr.f.  187.  Foz  entoada,  homem  entoado  ^  que 
dá  os  tons  regularmente  sem  desafinar.  §.  Dar 
o  tom  ás  primeiras  palavras  do  Hymno  ,  Anti- 
fona  j  &c.  §.  Entoar  ,  no  tig.  saber  entoar  suas 
coisas  j  dirigi-las.  Ined,  J.  504.  "  reformasse  os 
costumes  .  .  .  levantasse  a  Religião  Christam 
.  .  .  e  entoasse  hum  excelíente  modo  de  viver.  " 
Feyo  ,  Trat.  2.  /.  11.  col.  i.  Este  verbo  nos  pou- 
pa a  frase  Franceza  dar  o  tom ,  no  lig.  §.  En- 
toar-se  para  cantar.  Caminha  ,  Epist.  14.  Feyo  y 
Trat.  2.  /.  242.  enioava-se  todo  em  seus  louvo- 
res. Id.  f.  519.  -p-.  §.  Entoar-se  ;  poi ,  emonar-se, 
Sá  Mir.  Filhalp.  V.    Entonar-se. 

ENTOJÁR  ,  v.  at.  Entejar.  §.  Antojar.  "  an- 
tojando-se  (  imaginando-se  )  defeitos  nos  Santos," 
Galv.  Serm.  i.  /.  115. 

ENTÒJO  ,  s.  m.  Entejo.  §.  Entojos  cie  vomi- 
tar ,  engulhos  tem  as  prenhes  ,  náuseas  ,  anciãs  , 
enjoos. 

ENTOLHÁR-SE.  V.  Antolhar-se,  B.  1.  10.  5. 
Arraes ,  $.  1. 

ENTÒM  ,  adv.  arâiq.  V.  Então.  Cron.  do  Ccn- 
dest.  c.  58. 
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ENTONÁDO  ,  p.  pAss.  de  Entonar-se,  5.  no 
fig.  Sobeibo,  altivo  ,  desvanecido,  F.  de  SiUo  ^ 
j,  XX.  "  o  amor  caduco  ,  e  falso  abaixa  já  o 
pescoço  entonado.  '* 

ENTONÁR-SE,  v.  at.  refl.  En8uberbecer-se  , 
desvanecer-se. 

ENTÒNCES.   V.  Então.    M«n.    e    Moça  ,   2. 


ENTONO 
Sernt, 


8.  Hl.    Soberba  ,   orgulho.   Ceita 


ENTORNADO  ,  p.  pass.  de  Entornar.  §.  fig. 
É  ttfdo  entornado  ;  ou  o  carro  (ntorriado ;  l  é  , 
perdido.  Eufr. 

ENTORNAR  ,  V.  at.  Derramar  o  liquido. 
§.  Deitar  íóra  51  carga  :  v.  g.  entornou  c  carro  , 
lom  bando,  S4  Mir.  §.  Rico  orvalho  em  pérolas 
entorna  ã  filha  de  Hyperion.  M.  Conq.  11.  21. 
§.  Desperdiçar.  Lobo.  pródigos ,  qtie  enrornáo  o 
qtte  havido  de  dar.  §.  Dar  profusamente,  §.  O  o 
erii  Entornar  é  mudo  ,  except.  ea  entorno  ,  tu 
entornas ,  elle  entorna  ;  elles  entomão,  Imperat. 
itnorna.  Subi,  entorne  ,  entornes ,  entornem. 

ENTORPECER  ,  v,  at.  Causar  torpor  ,  ou 
et)torpecimento  ,  suspender  o  movimento  ,  e  ac- 
ção de  algum  membro  :  v.  g.  encorpece-we  o  pé  ; 
a  fremeloa  ,  a  enguia  eléctrica  entorpece  a  mão 
í(o  pescador  ,  em  cujo  anzol  pica  :  hum  temor  frio 
,  ...  os  membros  entorpece  ;  o  sprito  ,  e  brio. 
Mansinho  ,  /.  95.  est.  4.  tflt,  Ediq.  Causar  frou- 
xidão:  v.^g.  o  ócio  entorpece  os  homens,  os  sen- 
tidos ;  o  medo  entorpece  ;  atalha  ,  enleya  ^„  ata. 
Mattsinhc.  §.  Entorpicer-se  o  espirito,  Epanaf.  ^'  en- 
tre as  galantarias  deste  trato  náo  se  vos  fWíor- 
te<(  o  cipirito  ?  "  i.  é  ,  perder  a  viveza  ,  ener- 
gia ,  actividade,  negócios  que  deixamos  entorpecer 
na  priguiça.  Costa.  §.  £ntorpcçer-:e  o  licor  ;  náo  cor- 
rer, estar  estofo,  e  ir-se  corrompenda,  M.  Çonq. 
"  negro  licor  ,  que  em  lago  se  entorpece.  '•' 

ENTORPEGÍDO  ,  p.  pass.  de  Entorpecer. 
5.  Dormente  5  fig.  sd  para  o  bem  te  vejo  entor 
pecido :  entorpecido  da  velhice.  M.  Ltis.  7.  546. 

ENTORPECIMENTO  ,  s.  m.  Embaraço,  im- 
pedimento no  uso  ,  e  acçáo  dos  membros  por 
doença  ,  medo  ,  ou  oulio  acçidente,  §.  íig.  £n- 
torpecimento  do   animo, 

ENTORTADO  ,  p.   pass.  de  Entortar. 

ENTORTAR  ,  v.  at.  Dobrai  alguma  coisa  , 
dar-lhe  volta  contraria  á  sua  posição  recta  ,  ou 
á  sua  feição,  e  lançamento.  §.  Entortar  ,  v.  g- 
Oí  olhos  ,  as  pernas ,  '^c, 

ENTOUVIÁDA  :  V.  g.  jallar  de  entouviada  ; 
i.  é  ,  gritando  com  desordem.  V.  EntUyiada. 
Prtites  ,  f.  167. 

ENTRADA  ,  s,  f.  O  acto  de  entrar  por  al- 
guma Cidade  ,  poito  ,  rua  ,  porta.  §.  O  lugar 
por  onde  se  entra  ,  pisso.  §.  A  somma  ,  que  se 
da  nas  Irmandades,  quando  recebem  os  Irmãos 
§.  A  porção  de  dinheiro  ,  ou  ttiitos  ,  com  que 
IC  entra  para  a  mesa  ,  ou  bolo  no  jogo.  §.  Cor- 
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rería ,  ou  corrida  contta  inimigos.  Nctic^.  de  Port. 
fez-se  esta  guerra  mais  por  eníradas  ,  que  por  ba» 
talhas.  $,  Principio  :  v.  g.  na  entrada  da  Friua' 
vera,  do  anno.  §.  Direito  imposto  sobre  coisa  im- 
portada ,  on  trazida  para  o  Reino  §.  Conheci- 
mento ,  amizade :  v.  g.  tem  entrada  com  Fuão  ; 
accessQ.  Hin.  do  Ftit.  j.  I59.  dai  liana  para 
que  tenha  entrada  a  vossos  ouvidos,  tenha  o  Rei 
Jaciles  entradas  ,  para  ouvir  a  todos-  Arraes  ,  y. 
2,  §.  Aiiàs  dizemos  :  ter  entrada  em  c/tsa  d',  l^aem : 
dar  entrada  em  sua  casa  a  alguíní.  per  meyo 
deste  Commercio  viria  a  tomar  hum  pé  de  entra- 
da naquella  Cidade  .  .  ,  e  depois  pvdia  fiti  fazer 
huma  fortaleza.  B,  1,  8.  5.  §.  De  boa  entrada  : 
logo  á  primeira  ,  ou  da  prinneira  ;  a  principio  , 
ou  por  principio.  Barros,  dava  de  boa  entrada 
huma  fusta.  Ulis.  f.  ;8.  "  ás  moças  quebro-lhes 
os  focinhos  de  boa  entrada.  '*  Sd  Mir,  Prol.  dos 
Estrang.  "  muitas  contas  vos  dou  de  mim  logo 
de  boa  entrada.  '^  e  Acto  5.  "  logo  conv  dei  Cal- 
lido  de  boa  entrada  :  '^  /.  174.  ult.  Ed.  De  mal  <n- 
trada  :  soldos  de  —  j  os  que  paga  o  preso  ,  lo- 
go que  entra  na  cadeya.  Ord.  Aj.  i.  ]i\.  princ, 
§,  Entradas  :  o  direito  de  entrar  no  P.iço  ,  em 
certas  Casas  ,  c  Cameras  do  serviço  dos  í^enho» 
res  Reis  ,  e  Príncipes :  v.  g.  detf-lhe  elRet  as  en- 
tiadas  da  camisa  do  Príncipe  ,  como  a  Cantarei- 
ra mor  .  .  .  fez  mercê  de  entradas ,  até  lhe  dccla' 
rar  a  fí\errè  ,  que  lhe  esperava  fazer ,  e  as  mesmat 
entradas  houve  por  bem  ,  q'4e  tivessem  D.  Afonso  , 
e  D.  Manuel  ,  <ò'C.  Cron.  J,  III.  P.  4.  f.  ?8. 
E  estas  eráo  as  pessoas  ,  que  os  Porteiros  das 
Camarás  dêviáo  deixar  entrar  livremente,  "Na 
clt.  Cron.  se  diz  ,  que  aos  Moços  fidalgos  ,  F,  e 
F,  filhos  do  amo  do  Principe  ( marido  de  quem 
o  mamentira  )  ,  Jorão  dadas  melhores  entradas  que 
aos  oHtroi  ,  que  não  erão  ordenados  ptira  servirem 
o  Prinç-pé  (do  Françez  entrées  ,  neste  mesmc» 
sentido  ).  §.  anr.  Renda  ,  pensão  ,  que  se  co- 
bra ;  reddito.  (  Ital.  inirata  )  §.  O  cabedal  com 
que    se    entra  em   sociedade. 

ENTRADO,  p.  p.ss.  de  Entrar.  Penetrado: 
V.  g.  entrado  de  temor  ,  de  cspcrani^as,  Jorn.  de 
Africa  ,  L.  2.  e.  11.  entrado  da  geutiUza  de  um  d 
dama  :  entrado  das  razões  ;  peisuadiJo  ,  movido, 
Lue.  f.  1^6.  col.  I,  §.  Apoderido  ,  no  sent.  pas- 
sivo. Vieira,  entrados ,  e  penetrados  do  Danonto  : 
entrado  de  Deus.  §.  Entrado  na  idade  ,  ou  em 
atlíws  \  velho.  §.  Sunws  entrados  ;  i.  é  ,  chegou 
gente  de  fora.  Ults.  Com.  it.  Entrou-nos  o  ttii- 
mtgo  ;  passando  as  fortificações. 

ENTRAJÁDO  ,  adj.  Que  faz  tra)es ,  vestidos. 
"  homem  de  boa  pessoa  ,  e  bem  entrajacio.  "  V, 
do   Are.   I.   15.  Edt^,  de  Gtndron.  V.  Trajado. 

ENTRALHADO  ,  p.  pass,  de  Entr.dhat  :  v.  g» 
peixe   entralhrdo, 

ENTRALHÁR  ,  v.  ar.  Tecer  ,  ou  fazer  as  .na- 
Ihas    da  rede.     Vieira.     §.   Prender    nas    malhas: 

ficar  tntralbado  ;  preso,  enlci.<do,   H.  NíM,   1. 

58. 
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58.  enredar ,  no  senrido  jnoprío. 

Iu\'l'KÀr.li>OS,  com|\  de  (ture  ,  e  ambos,  "o 
Espirito  Santo  procede  ò'cntrd»ibos ,  Pai  ,  e  Fi- 
lhe. •• 

ENTRARIKNTHS.  V.  Eiiumcniis.  Mtn.  e  Mo- 
ça ,  £,^/.  2.  antiq. 

EiNTRAl^iÈiNTO  ,  s.  in.  aiu.  Entrada.  "  entra- 
mento   de   vill.1 :  ^^  rendida  por  armas.  Oríi.  ///.  i. 

/•   507. 

ENTRANÇADO  ,  p.  pass.   àc  Entrançar.  V. 

ENTRANÇAR,  v.  at.  Fazer  em  tranças,  v.^. 
o  cabello  :  "  cabcllos  entranhados.'^  Tenreiro  ,  Itm. 
c.  5  3.  Eufr.  f.  179. 

ENTRÃNCIA  ,  s.  f.  Principio  de  governo  ,  ma* 
gistratur.i.  §.  Lugar  de  primeira  entrancia  ,  ou  de 
Hgunda  ;  é  de  varia  graduação  :  v.  g.  o  ser  Jftiz 
de  For^i  de  Filia  é  Lugar  de  primeira  entrancia  ; 
de  Cidade  ,  e  Cabeça  de^Cofu/narca  (  Deer.  z].  O/n. 
1759.  Ld  19.  'Jul.  J790.  §.  24.  )  í^^f  segunda 
entrancia. 

ENTRANHADO  ,  p.  pass.  de  Entranhar.  §.  Sal- 
to do  sapato  enira)ibado  ;  o  que  tem  uma  vira 
entre  a  sola  ,  e  a  palmilha,  §.  Cadeya  ,  cilicio  en- 
tranhado no  corpo.  §.  Chove  como  no  mais  entra- 
nhado Inverno  ;  i.  é  ,  na  mór  força  do  Inverno. 
Vieira  ,  4.  n.   5 1 8. 

ENTRANHAR  ,  v.  at.  Metrer  nas  entranhas. 
§.  fig.  Btitranhar  a  Deus  em  sua  alma.  V.  de  Su- 
so  ,c.  80.  "achar  perdidos  para  o?,  entranhar  em 
si."'  Feo ,  Trat.  2.  f.  199.  §.  Entranhar -se:  entrar 
mui  dentro  :  v.  ^.  entranhar-se  no  bosíjue  ,  no  sertão  : 
e  ng.  no  estudo  ,  e  antiguidades  ,'ò'C.  '■'■  entranhou-se 
S.  Bento  cm  hutna  cova,  '>  Feyo  ,  Trat.  de  S. 
Bento  ,  Disc.  2.  §.  Metter-se  nas  entranhas:  v.  ^. 
entranhou-se-//!)^  um  cdio  d  virtude  ,  <í>c.  §.  "  En- 
írankoií-se-lbe  a  cadeya  ,  ou  cilicio  no  corpo  :  '' 
metceu-se    ir.ãito   poi    dentro. 

ENTRANHAS  ,  s.  í.  pi.  Os  intestinos  ,  tripas  ; 
e  mais  geralmente  tudo  o  que  se  contem  nas 
grandes  cavidades  do  ventre.  Também  os  Médi- 
cos dizem  no  singular  :  esi/t  entranha ,  ou  víscera 
padece  ,  &:c.  §.  tig.  Os  lugares  mais  profundos  : 
V.  g.  as  entranhas  da  Terra.  Lobo ,  Disc.  antes 
das  Eglogas.  Camões.  Entranhas  dos  penedos.  Fiei- 
ra, das  entranhas  do  nada  tirou  Deus  a  existên- 
cia ,  e  perfeição  de  tudo.  "  as  entranhas  do  mar." 
Vliss.  J.  10.' entranhas  da  alma.  D.  Fr.  Marcos 
de  Lisboa  ,  Cron.  i.  i.  f.  72.  §r  Ter  más  entra- 
nhas ;  i.  é  ,  máo  coração  ,  ser  amigo  de  fa- 
zer mal.  §.  As  entranhas  ;  i.  é  ,  os  pensa- 
mento»  occuiros.  Seg.  Cerco  de  Diu.  V.  o 
An.  Escudrinhar  as  entranhas,  §,  Sentimentos 
aííectuosos.  tem  entranhas  de  pai  para,  os  fi- 
lhos, trouxe  outras  entranhas ,  e  veyo  transjormado 
na   piedade  do  Senhcr.  Paiva  ,  Serm.  i.  94. 

ENTRANHÁVEL  ,  adj.  Que  nasce  das  entra- 
nhas ,  do  intimo  do  coração  :  v.  g,  amizade  , 
cdio  — ;  desejo  —  ,  saudade.  Seg.  Cerco  de  Dm , 

f.    410. 
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ENTRANHÁVELMÈNTE,  adv. 
coração:  v.  g-  amar  /  Igucm^ — , 


ENTRANHINHA  ,  s. 


Do   intimo  do 
f.  Ser  entranhinha  ;  i.  é , 


ter  más    entranhas.    U.    vulg, 

ENTRANyUElRÁDO  ,  p.  pass.  de  Entranquci- 

rar-se. . 

ENTRANQDRIRÁR-SE  ,  v.  tefl.  Recolher-se 
cm  tranqueira,  fortificar-se  com  ella.  Couto,  6. 
y.  22.  e  10.  10.  7.  "  valloí,  com  que  se  entran- 
qiiciravão.  "  entrincheirar-se. 

ENTRAPÁDO  ,  p.  pass.  de  Entrapar.  V.  o 
verbo  :  v.  g.  pobre  -—  ;  cabeia  entrapada  ;  bra- 
^0    — . 

ENTRAPAR  ,  v.  at.  Cobrir  com  trapos.  §.  Em- 


L. 


6.  c.  8.  "  huns  nas  ca- 
.  Fazer  roal  as  roupagens 
"  hum    pintor    tal  não  en- 


,  V.   ar.  Passar  de  fora  para  dentro  , 
de  guerra  :  v.  g.  entrar    o   yírrayal. 
"    I.  8.  5.  Freire. 
entrar  no  tem- 
casa  ,    ou  pela 
e  antes  (jue  en- 
Viheiro 


plastar.  F.  do  /^ic. 
becas  enirapadns.  " 
da  Pintura.  Prates 
trapa.  " 

ENTRAR 
de  paz  ,  ou  ^ 
M.  Lus.  entrar  a  Fortaleza.  B 
entrar  em  cfísa  ,  ou  para  casa  : 
pio  ;  entrar  no  porto  ;  entrar  por 
terra  dentro,  tudo  casas  térreas  , 
irassem  a  eltas,  B.  2.  4.  1.  outro  compauu^.iu  , 
que  houvera  de  entrar  cem  elle  ás  tetras  do  Pres- 
te João.  ld.  2.  6.  s>,  §.  Fazer  entrar  um  prego 
na  parede  á  força.  §.  Principiar:  v.  g.  entrar 
em  um  discurso ,  na  relat^ão  de  uma  Historia.  §.  En- 
trar em  Religião:  fazer-se  Religioso.  %.  Entrar 
em  si :  reflectir  ,  deitar  contas  ,  conhecer  o  que 
lhe  convém  moralmente,  P'icira.  "  entra  cm  ti  mes- 
mo. ''  Ferr.  Castro  ,  /.  1 54-  §•  Entrar  dentro 
de  si :  reflectir  sobre  si  ,  para  conhecer  o  estado 
de  sua  alma  ;  recolhet-se  dentro  de  si.  Fieira, 
§.  Principiar :  v.  g.  entrou  a  reinar,  "  estava  coin 
aquelles  cavalleiros  ,  para  entrarem  em  seu  cami- 
nho:" começarem  a  sua  jornada.  B.  Ciar.  2.  9. 
§.  Entrar  tia  batalha  -,  ter  parte  nella  ,  ser  dos 
que  pelejáo.  Entrar  em  algum  negocio  ,  enredo  , 
intriga  ;  ter  máo  ,  intervir ,  ter  parte.  Eneida  ,  X. 
18.  Que  fez  aqui  nossa  potencia  dura  ?  Onde  en- 
trou aqui  Juno  í  §.  Entrar  o  amio  ,  ou  inverno  ; 
principiar.  §.  Entrar  na  gra^a  de  alguém  ;  con- 
seguir o  seu  favor,  §.  Entrar  em  alguma  socie- 
dade ,  coifutação  ,  contrato  ;  ter  parte  ,  ser  dos 
seus  associados,  §,-Vir  a  let  :  v.  g.  entrou  em 
suspei.a  ,  em  desconfiança.  §.  Entrar  na  composi- 
ção ;  ser  um  dos  ingredientes.  §.  Entrar  de  guar- 
da ;  principiar  a  guarda  daquelle  dia  ,  ou  o  que 
é  :  V.  g.  "hoje  entro  de  guarda."  §.  Desembo- 
car ;  V.  g.  o  rio  entra  no  mar.  §.  Estender-se  : 
V.  g.  o  cabo  entra  pelo  mar  uma  légua-  §•  En- 
trar nos  10.  ou  12.  annos  de  sua  idade  ,  princi- 
piar. §.  Emrou-o  o  medo  ,  o  receyo  ;  penetrou-o , 
apodetou-se  delle.  F.  de  Sn.o  ,  c.  45.  bião-na  en- 
trando estas  palavras  ;  penetrando  ,  e  movendo 
o  animo.  Entrar  a  saudade  ,  o  medo  ,  qualquer 
lembrança  ,  çu  movimnto  afectuoso  a  algum ;  pe- 
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netrá-lo  ,  fazer-Ihe  impressão,  de  tal  maneira  o  en- 
trarão   as  lembranças  ,  que  os  innocentes  lhe  fize- 
rão  ,  .  .  que  amanheceu  morto  na  cama,  sem  ha- 
ver outra  causa  ,    a  que  a  morte   se  lhe  podes  se 
aitribuír.  Couto  ,  7.  8.   1:5.  §.  Entrar  o  governo  , 
capitania  ,   é^c.  chegar  o   tempo    de  a  começar 
a  exercer.   Eujr.  5.  8.  §.  Entrar  alguma  coisa  a 
alguém   no  corarão  j  vir-lhe  desejo  ,  tenção  ,  con- 
selho  de  a  fazer.    Arraes  ,    5.5.    §.  Introduzir- 
se ,  principiar :  v.  g-    entrou   a  moda  ;    entrou  o 
uso  da  s^.tira.  Vlis.  f.  5.  Pinheiro,  i.  220,  "abu- 
sos que  com   o   tempo   forão   entrando,'^   §.  En- 
trar  um   homem    com  uma  iiialhcr:  ir  a   sua  casa 
para  acto  deshonesto.    Albuq.  Comment,   Eufr.  5. 
8-  /.  99.  ^.  Viis.  f.  276.  "  não  poderão  os  nos- 
sos c;/írâr  como  imtgo:"  entra-Ijs.  Cast.  2,  f.  15.1. 
§,  Entrar  um   navio  a  outro  ■■,  quando   o   segue  ; 
ir-lhe  dando    alcance  ,  chegar-se    bem  ,  ou  quasi 
a  elJe.   Couto,  5.  ^5.  6.  indo-o  seguindo  mú  apres' 
sadamente  ,   e  entrando-o    muito  :  opposto  a  sair- 
se.  O  mesmo   dos    que  váo  ao    inimigo  por  ter- 
ra. Couto  ,  6.  10.  19.    "  vendo   que  os  mimigos 
o  ião  entrando:"  alcançando-o.   Jd,  8.  c.   :^i.  os 
nossos   os  forão  seguindo,  e  entrando  ,  e  vendo  os 
lernates  ,  que  não  podião  fugir ,  <ò'c.  §.  inirans. 
Fazer  entradas  por  Terras  dos  inimigos.  Ined.  IIÍ. 
267.  "  que  o  Conde  já   nom  entrava  ,  presumi- 
liáo  que  eia  com  mingua  de  gente."  §.  anc.  Obri 
gar-se.  "  eu  prometto,  e  entro,  que  dè,  e  pague  &c." 
Elucidar.  §.  fig.  Ir  ter  :  v.  g.  caminho  de  entrar  com 
Deus.  Paiva  ,  Serm.  i.  /.  57.  §.  it.  Deflorar :  v.g.  o 
marido  por    nnpctente    não  pôde   entrar  com   ella. 
§.  Entrar  vez ,  ou  mão  a  alguém  ;  i.  é  ,  o  seu 
turno ,  giro  ,  occasiáo  ;  e  no  mesmo   sentido  en- 
trar tabola  a  alguém.  Eufr.    §.  Enírar-se.    Enei- 
da ,  FJl.  8.  as  proas  nianda  pòr  em  terra  ,  e  ale- 
gre se  entra  pelo  umbroso  rio.  tornar  a  entrar-me 
onde  não  há  saída.  Cam.  Son.  50.  *'  aferro  neile 
antes  que  se  me  entre :  "  i.  é  ,  antes  que   se  me 
acolha    em   casa.  Ferr.    Cioso  ,    2.  4,  entra-se  em 
casa  por  uma  grande  porta.    §.  Entrar  por  casa 
a  dignidade  ;    dar-se  a  quem  não  a  sollicita.  f^. 
do  Are.  I.  6.  §.  Entrar  a  alguém  ;   i.   é ,  onde 
eile  está  ,  para  lhe  fallar.  Lusit.  Transf.  Entrar  d 
Rainha.    Fios  Sanct.  p.   CXXXVI.   se  me   quher 
abrir,  entrarei    a  elle ,   e   cearei:  e  CLXXXFII. 
atrevidamente   entrou  a  Pilatos.   §.  Entrar  com  al- 
guém ;  ir  a   vc-lo ,  a  sua  casa.  Cron.  jP.  ///.    P. 
2.  c.  72.  0    Regedor ,   qne  costumava   entrar   com 
o  Capitão  a   qualquer   hora.    B.  4.  7.  9.  sabendo 
que  estava    sd  entrou    com  elle  .  .  .  e  se  lançou 
a  seus  pés ,  dizendo  :  Senhor  ,  «b-f. 

ENTRÁZ.  V.  Anihraz.  P.  Ribeiro,  Jieta^.  1. 
n,    41.    *■' enirazes  do  animo. ^*  fig. 

ENTRE  :  prcp.  que  denota  a  relação  de  si- 
tuação em  meyo  de  vários  objectos  :  v.  g.  en- 
tre umas  arvoíes  ;  entre  Scila  ,  e  Caribde  :  fig. 
espaço  de  tempo  mcdio  :  v.  g.  entre  as  des ,  e 
as   onze^    §.   O  meyo  das  partes   de   um  corpo  : 


ENT 

V.  g.  por  entre    um   musgo   antigo  verde    escUròi 

§.  Estado- médio  de  qualidades  oppoâtas  ;  v,  g. 
entre  vivo,  e  mono;  encre  azul,  e  verde.  Eufr. 
/._i9i.  f.  o  mm  animo  entre  temor,  e  esperança 
nao  me  assegura,  entre  duces  e  súlga^as.  Lobo  , 
Egl.  5.  entre  fome  e  desesperarão,  B.  2.  6.  9. 
§.  Dentro  :  v.  g.  entre  a  concha  amada  a  tar- 
taruga tem^  quieto  abrigo  Lobo  ,  Egl.  i.  §.  En- 
tre si ;  i.  é  ,  comsigo,  §.  Entre  nós  fique  o  segre- 
do ;  u  é  ,  não  se  communique   a   outros. 

ENTRECALÁR.  V.  Intercalar.  Gces  ,  Cron. 
Man. 

EKTREGAMBÁDO  ,  adj.  do  Brás.  Diz-se  das 
figuras  ,  que  por  entrarem  em  outras  se  pin- 
táo  de  còr  diversa  na  parte ,  que  entra.  §.  En- 
redado com  outros.  B.  2.  2.  ^.  «'  foi  surgir  tão 
vizinho  ,  que   ficarão    as  bóias  entrecambadas.-^ 

ENTRECASCA,  ou  ENTRECÁSCO,  s.  o  pri- 
meiro femin.  o  seg.  masc.  Parte  da  casca  da 
arvoíe  imnnediata  á  madeira ,  que  os  Antigos  cha- 
mavão  Ltber. 

ENTRECHÁDO.   V.    Intrethado  ,  e  deriv. 

ENTRÈCHO.    V.  Enredo  do  Drama ;  p.  usado. 

ENTRECOLÚMNIO  ,  s.  m.  O  espaço  médio 
entre  duas  columnas. 

ENTRECONHECÈR  ,  v.  at.  Não  conhecer  bem, 
mas  algum  tanto  ,  como  coisa  que  já  vimos.  -^pol. 
Dialog.  J.  ^57.  í^í/e  desfigurado  me  parece  que 
entreconheço  alli   ao  Conde   de   Filia   Mediana. 

ENTRECOSTÁDO  ,  3.  m.  Obra  do  navio,  en- 
tre os  costados  interno  ,  e  externo  ,  para  o  re- 
forçar quando  é   franzino.    Amaral  ,  2. 

ENTRECOSTO  ,  s.  n.  A  carreira  de  ossos  atra- 
vessados 5  que  saem  do  espinhaço  das  rezes  ,  car- 
neiros ,  porco?,  um   entrecosto   de  porco. 

ENTREDÈNTES  ,  adverbialmente  :  Fallar  en- 
tredenies  ;  não  pronunciar  bem.  §.  Tomar  alguém 
entredentes;  engar  com  elle,  criar-lhe  inimizade  , 
e  andar  ás   razões  cora    elle. 

ÈNTREDÍA  ,  adv.  Durante  o  dia.  Arraes,  i. 
8.  Ff.  Natít.  2.  82.  "nem  bebem  entredia."  D' 
Avero,c.  5^.  §.  Não  coimr  entredia;  i.  é  ,  fora  das 
horas   de  almoço  ,   jantar  ,  &c. 

ENTREDÍCTO.  V.  Interdicto.  t.  jurídico.  Prov. 
Hut.  Ge:\eal.  Tom.  6.  f.  587. 

ENTREDIZÈR  ,  y.  at.  Prohibir.  não  se  entre- 
dizem  os  Sacramentos  da  Igreja  a  ninguém  ,  senão 
por  crime  ,  é-c.  Góes  ,  Cron.  Man.    P.  5.  c.   61. 

ENTREFÍNO,  adj.  Pamio  entrefino  ;  de  sorte, 
ou  lote  meyáo  ,  entre  o  fino  ,  e  o  grosso  :  e  assim 
cbapéo  entrefino  çambraya  entrefina  ,  é>'Ç. 

ENTREFÒRRO  ,  s.  m.  Peça  entre  o  forro  , 
e  a  flor  ,  ou  parte  exterior  ,  v.  g.  do  vestido. 
Arte  de  Furtar  ,  c.  54.  §.  A  parte  entre  o  te- 
lhado ,  e  o  forro  da  casa  ,  feita  de  madeira  , 
aliás  guarda-pó.  §.  Entrecasca.  V.  Lobo  ,  Cor- 
te. "  entrejcrro    da  arvore.  " 

ENTREGA  ,  s.  f.  O  acto  de  entregar  ;  de 
trahir. 

EN- 
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ENTREGÁDAI\1Í:nTE  ,  ^dv.  anr.  Fielmente  : 
V.  ^,  "  dir  estas  cousas  bem  ,  e  eritregadamenu.'^ 
Eluadar, 

ENTREGADO  ,  p.  pass.  de  Entregar,  Entre- 
gue. Lhs.  III.  40.  e  já  cntrcgido  (o  reo ) 
£spcra  pth  ^olpe  tio  temido.  V.  Emregue ,  como 
diíieic.  Pinheiro,  2.  70.  §.  Rcácituido  do  i.]uc  lhe 
f.iltava. 

ENTREGADÒIRO  ,  adj.  anr.  Que  se  deve 
dar ,  entregar  ,  restituir,  Ord.  /IJ.  2.  j,  24.  "  cou- 
sas  eniregadotrãs.  " 

ENTREGAR  ,  v.  at.  Pòr  alguma  coisa  nas 
rr.áos  ,  e  poder  de  outro  :  v.  g.  entreguei-//;e  a 
carta;  entregou-.)  á  "^mtiç^a.  §.  £iHreg.tr  ao  fo- 
go ;  tjucimar.  §.  Trahir  :  y,  g.  entregar  o  parcei- 
ro tio  jogo  i  o  criminoso  ,  o'í  o  que  nos  confiou  o 
seft  segredo  ;  revelando  ,  delatando  contra  a  fé 
empenhada  de  o  náo  hzcr.  §.  Entregar  o  se- 
gredo ;  descobrí-lo  atreiçoadamenie.  §.  Dar  pos 
se  :  v.^,  entregar  o  governo  ,  a  Fortaleza.  §.  Entre- 
gar-se :  dar-se  :  v.  g.  entreg'r-se  ao  estudo;  ao  pran- 
to ,  d  ira  y  ao  amor  ,  <<ío  interesse.  Croti.  jT.  ///. 
P.  2.  c.  ^5.  §.  Render-se  ;  v.  g.  entregar-se  ao 
inimigo  ;  ao  sono  :  entregar-se  a  alguém  ;  dar-se- 
Ihe  por  amizade  ,  fazer  o  que  elle  quer  ,  e 
governar-se  como  elle  dirige.  F,  do  Are.  2.  ^o. 
"  se  lhe  entregou  todo."  Entregar- e  nas  mãos  tni- 
tnigas.  Lus.  U,  z6.  render-se-lhe.  §.  Entregar-se  de 
algmna  coisa  ,  ou  pessoa  ;  tomar  entrega  ,  posse 
delia;  senhorear-se  "quizera  entregar-se  de  íua 
pííOrt  (  do  preso  )."  B.  2.  2.  2.  "a  rapariga  de- 
pois que  se  entregou  de  mim."  Eujr.  5.  i.  Cast. 
B,  77.  tomnr  passe.  ''o&  Mouros  se  entregavao 
dís  Cativos. -^  ^orn.  á' Africa ,  L.  2.  c.  10.  §,  F.h- 
tregar-se  de  alguma,  doutrina  ;  aprendè-la.  Filos, 
de  Príncipes  ,  Toui.  r.  /.  25.  §.  Entregar-se  de  al- 
guma coisa  ;  satisíazer-se  ,  Ord.  Af.  L.  5.  T. 
108»  entregar-se  das  dividas  :  e  L.  4.  J.  150. 
*' deve-se  entregar  pela  soldada:"  indemnisar-se. 
fig.  Cron.  ^.  III.  P.  :^.  c.  55.  '■^entregar-se  dos  gas- 
tos ,  que  iizera.  ^^  "  entregando-se  do  somno  ,  que 
perdera.  "  Lcho  ,  Egl.  9.  "  entregando-se  então  da 
longa  auzencia  ,  em  que  o  tempo  os  puzcra.  " 
e  no  Deseng.  P.  2.  Disc.  6.  "  dezejo  de  tne 
entregar  em  vossa  conversação  ,  do  que  nas  ho' 
ras  passadas  tenho  perdido.^'  §,  Entregou^se  todo  ds 
aguas  do  mar  ;  deixando-se  levar  delias.  Men.  e 
Moca  ,  2.  c,  12.  os  fumos  do  vinho  ,  em  que  se 
entregara  aquella  madrugada  ,  para  lhe  dar  cora- 
gem ao  commeíter,  B.  5,  5.  3.  temeu  que  os  Sol- 
dados se  quizessem  entregar  naquella  fazenda  ,  em 
recompensa  do  seu  trabalho.   Idem ,  4.  4.  7. 

ENTREGUE  ,  adj.  Dado  :  v.  g.  entregue  ds 
delicias,  outros  males  ,  a  que  os  Judeus  estavão 
entregues ,  quando  Christo  lhes  pregava  :  Arraes 
5.  15.  i.  c  5  habituados  ,  sujeitos.  §.  Rendido  : 
V-  g.  entregue  aos  inimigos.  §,  Dar  alguma  coi- 
sa entregue  ;  de  mão  a  mão  ,  de  contado,  dar- 
tne-bíis  Laitosa  en trégua ;  ou   talvez  meeira ,  co- 
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mo  se  interpreta  no  E.ucdar.  Supph  §.  Estar  en- 
tregue de  alguma  coisa  ,  o  que  a  recebeu  :  v.  g, 
e>t3U  entregue  da  carta  ;  /aí  entregue  do  dinheiro. 
§.  Poito  cm  poder  :  v.  g.  entregue  nas  mãos  dã 
morte.  Conspir.  f.  i],  coU  i.  terras  tão  entiegues 
d  superstição  Aíahomítana.  Luc.  f.  46.  co/.  i.  "  en- 
iregue  na  vontade  da  ventura. "  Cam.  Eleg.  6, 
§.  Qifres  ,  a  quem  forão  entregues  por  eí-Rei.  H. 
Naut,  í.  f.  52.  "  mostras  namoradas  ,  e  entre- 
gues :  '■*  i.  é  ,  rendidas  ,  vencidas  de  amor  ,  ot- 
tcrecidas  a  seu  querer.  Palm.  P.  2.  c.  148.  es- 
tando tão  entregue  a  fazer  a  vontade  d  carne. 
Paiva  ,  Serm.  1,  /.  39.  depois  de  ter  entregue 
a  fortaleza.  Cron.  jF.  Ilí.  P.  1.  c.  51.  B.  ?. 
5.  2.  "  para  recobrar  a  tilha  ,  e  a  fazenda  ,  se 
ambas  juntamente  tivera  entregues. "  ferr.  Bris- 
to  ,   5.  2. 

ENTRÉGUEMÈNTE  ,  adv.  anr,  "  recebi  em 
dinheiros  contados  entreguemente  '.  "  i,  c  ,  de  máo 
a  máo  ,  ou  á  vista  ;  ou  inteiramente  ,  e  sem 
falta,  (de  integre .,  Lar.  anteposto  o  r  ,  como  o 
vulgo  em  Cravão.^  Eluddar.  Suppl. 

ÈNTRELHÁDO.  V.   Entralhado, 

ENTRELÍNHA  ,  s.  f.  Palavra,  ou  palavras, 
que  se  haviáo  de  escrever  n'uma  regra  ,  e  por 
ai  se  omittirem  ,  se  escrevem  por  cima  no  es- 
paço entre  duas  regras  :  talvez  é  interpretação  , 
ou  traducçáo  do  texto.  Auto  do  Dia  de  Juizo  , 
das  fraudes  dos  Tabelliáes  nas  entrelinhas  ,  com 
que    accrescentáo  ,  o  que   as  partes    náo  diceráo. 

ENTRELINHADO  ,  p.  pass.  de  Entrelinhar. 
Que  tem  entrelinhas.  Auto  do  Dia  de  "Juizo  (  al- 
ludindo  ás  fraudes  tabellioss.  V.  Entrelinha ). 
accrescentado  com  entrelinha  ;  escrito  no  claro 
entre  linhas. 

ENTRELINHAR  ,  v.  at.  Escrever  nos  claros 
entre  as  linhas  escritas.  Os  Antigos  diceráo  an- 
treliar. 

ENTRELOCUQaO  ,  e  deriv.  V.  Interlocução  ^ 
<áyc. 

ENTRELÓPO  ,  adj.  Navios  —  ;  que  ttaíicáo  a 
furto  ,  nas  terras  onde  há  Companhias  exclusi- 
vas ;  ou  nas  Colónias  ,  e  marcas  das  Nações  , 
que  náo  dáò   entrada   franca  aos  Estrangeiros. 

ENTRELÚNRO  ,  s.  m.  O  lunático  tem  o  juí- 
zo clr.ro  nos  interlunios;  a  isso  alludirá  talvez  o 
Autor  da  EuJr.  5.  i.  "  foi-me  revelado  por  cer- 
cos entrelunhos ;"  \.  c  ,  noticias  vagas  ,  obscuras. 

ENTRELÚNIO  ,  s.    m.   V.    Interlunio. 

ENTREMÉCHAS  ,  s.  f.  pi.  t.  de  Naut.  Traves  , 
que  correm  de  costado  a  costado,  por  baixo  das  co- 
bertas d'artilharia  ,  com  suas  curvas  ,  e  cavilhas  , 
quando    a   náo   está  alquebrada. 

ENTREMÉDIO  ,  adj.  V.  Entremeio.  Alma  Iti' 
struida. 

ENTREMEIÁDO  ,  p.  pass.  de  Entremeiar. 

ENTREMEIÁR  ,  v.  n.  Estar  de  petmevo  :  V.  g. 
entremeiando  trintos  mares  ,  e  tantas  Icguas  de 
ferra,  £ri((o  ,  ÇusrrA  Brasil,  da  salla  d  camará 
Xxxx  ii  en- 
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entremcii  htim  quarto ,  ou  antecâmara.  Fdsconc. 
Cron.  da  Companhia  no  Brazil  ,  f.  32.  "  nações  j 
<]ue   entremeião.  " 

ENTREMEIO  ,  s.  m.  Os  entremeios  das  ca- 
misas ;  são  rendas  entresachadas  ,  ou  riras  borda- 
das entre  outfjs  lizas.  §.  O  espaço  médio  en- 
tre duas  coisas.  Aí.  Lus.  5.  /.  §9.  -jlr.  col.  2.  quem 
tem  vizinho  poderoso  no  entrenó eio  ,  deve  assentar 
lian^a  com  os  collaterdes.  Fasconc.  Cron.  do  Bra- 
sil ,  ou  Not.  f.  37.  col.  I.  ncíte  entremeio  de 
annos.   Brandão,  Conselho  e  Foto ,  pag.  3. 

ENTREMEIO  ,  adj.  Que  está  de  permeyo ,  ou 
no  meyo.  Arraes  ,  4.  5.  §.  Cor  entremeia  ;  a  qut 
está  entre  duss  principáes  ,  cjue  participa  de  uma  , 
e  outra.  Fãsconc.  Not.  107.  "  geráo  mulato  de 
còr  entremeia  :  ^^  o  mesmo  Autor ,/.  113.  §.  Cau- 
sas entrerheyas  ,  e  inslrumentães.  Fios  Sanct.  p. 
C^XXF.  -jlr.  V.  Antremeio',  e  Intermédio. 

ENTREMENTE  ,  ou  ENTREMENTES^  adv. 
Entretanto.  Men.  e  Moç^a  ,  Egl.  2.  §.  Subst. 
j^rraes ,  4.  3.  e  kj..  Nestes  entrementes;  i.  é,  nos 
tempos  entremeyos  ,  ou  que  mediarão.  §.  £m 
quanto.  ' 

ENTREMÈS.  V.  Entremez. 

ENTREMETTÈR  ,  v.  at.  Metter  de  permeyo  , 
ou  em  meyo.  Palm.  P.4.,  f.  45.  "  entremeitia  por 
entre  seus  cabellos  folhas  de  murta  ,  e  louro.'' 
£.  Ciar.  Prol,  2.  "  entremetter  as  coisas  de  pra- 
zer em  tempo  de  pezar."  Entremetter  feitos  ,  di- 
gressões ;  narrando.  Cron,  Pedr.  1.  c.  17.  §.  Entremet- 
ter-se:  intervir,  tomar  parte,  ingerir-se ,  v.  g.  na 
conversação  j  ter  parte  ,  influir.  £.  Ciar.  f.  3.  f. 
col.  I.  nisto  também  se  entremettia  a  diferença 
das  mais.  §.  Entremetter-se  um  'Juiz  na  jurisdic- 
ção  de  outro  ;  usurpá-la.  §.  Enirenietter-se  ,  em 
alguma  coisa  ;  emprender  ,  encarregar-se  delia. 
Barros. 

ENTREMETTÍDO  ,  p.  pass.  de  Entremetter. 
fios  de  aljôfar  entremectidos  nas  tranchas.  Lobo , 
Deseng.  §.  Homem  entremetttdo  ;  o  que  se  intro- 
duz ,  e  ingere  onde  não  é  chamado  ,  no  que 
lhe  não  deve  importar.  §.  Misturado  ,  entretur- 
bado  ,  interrompido.  B.  Ciar.  f.  y.  prazer  entre- 
mettido  com   lagrimas, 

ENTREWETTIMÈNTO  ,  s.  m.  Interposição  , 
intervenção. 

ENTREMEZ  ,  s.  m.  Drama  pequeno,  que  se 
representa  entre  os  actos  da  Comedia  ,  ou  Tra- 
gedia ;  e  talvez  depois  da  Comedia  ,  ou  Trage- 
dia. Ç.  Tomar  nlgucm  ,  ou  alguma  coisa  para  en- 
tremez ;  i.  é  ,  para  objecto  de  riso  ,  zombarias  , 
e  ridículo.  Lobo  ,  Egl.  4.  "  qualquer  protano  nos 
toma   para   ernremez.  " 

ENTREMÍCHA.  V.  Eiitremecha.  H.  Nan.  i. 
223.  e  224.  '^  entremíchas  ,  que  cirgiáo  as  cur- 
vas. " 

ENTREPÀNO  ,  s.  m.  A  taboa  da  estante ,  que 
divide  as  casas  de  alto  a  baixo. 

ENTREPEqÁR.   V,  Ttcpe^ar.  o  cavalh  entre- 
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pecando  o  derribou.  Jned,  U.  399: 

ENTREPOIMÈNTO.  V.    Interposição.   B.    Per. 

ENTREPÒR  ,  V.  at.  Metter ,  pòr  de  permeyo  : 
y.  Barros^  Gramm.  f.  175-.  ';  entrepõem-se  o'aU2iS 
palavras.  ">  Guia  de  Casados.  V.  Intsrpòr.  "  enlre- 
punhão  huma  difficuldade  ;  '>  para  espaçar  o  ne- 
gocio. V.  do  .^rc.    2.    12. 

ENTREPÓRTAS  ,\  tr.  adverbial.  Tomar  entre- 
portas  ;  de  portas  a  dentro  ,  sem  poder  esca» 
par-se. 

ENTREPOSIÇÃO  ,  s.  f.  Postura  entre  ,  ou  no 
meyo  de  outras  coisas.  §.  Parenthésis,  B.  Gramm. 
/.  205.  ' 

ENTREPOSTO.    V.   Interposto  ,  Interpor. 

EWTREPRENDÈR.  V.  Jnterpreudcr. 

ENTREPRÈZA.  V.  Interpreza.  Ftiira  ,  Cartas, 
Tom.  2,  f.  6.  Scrm.  Tom.  i.  f,  6]z.  '-resolve 
el-Rei  mandá-lo  tomar  dentro  na  Cidade  poí  hu- 
ma entrepresa.^'  Severim,  Not.  2.  §.  IX.  Sobre- 
salto. 

ENTRES  ACHADO  ,  p.  pass.  de  Entresachar. 
Mettido  em  meyo  ,  entremettido  :  v.  g.  flores 
eatresachadas  com  folhas  de  hera  ;  arvores  de  di- 
versas espécies  entresachadas.  cobertos  de  panno 
branco  ,  e  roixo  entresachados.  Cast.  L.  6,  Ff. 
NãUt.  I.  274.  cores  azues  ,  e  verdes  entresacha- 
das com  outras  tão  vivas  ,  <ò-c.  §.  Alternadamen- 
te ,  um  sim  ,  outro  não.  "  mandou  tirar  das  es- 
cadas três  ou  quatro  degráos  antresachados.^^  Cou- 
to ,  5.  4.  10.  trabalhar  dias  entresachados  de  ou- 
tros de  folga  :  antios  entresachados  de  boas  ,  e 
mds  safras,  a  campanha  joi  antresachada  de  re- 
vezes ,  e  victorias  ;  'ò-c,  §.  Promíscuo:  v.  g.  "eí- 
crevei-lbe  por  tu  ,  e  vós  cntresachado  ,  que  he  cor- 
tezia  e  meia.  ^'  Èufr.   3.  2. 

ENTRESACHAR  ,  v.  ar.  Entremetter  umas 
coisas  por  outras  ,  ficando  umas  entremeyas 
nas  outras  alternadamente ,  ou  sem  tanta  regu- 
laridade. 

ENTRESÈIO  ,  s.  m.  Cavidade  ,  sinuosidade 
de  permeyo  de  outros  corpos,  tem  muitos  cntre- 
seios  no  cérebro.  §.  fig.  Homem  de  muitos  entre- 
seios  nos  cascos  ;  que  tem  muita  ma.\ima  ,  e 
saber  recôndito,  Eufr.  5.  5.  (  entreseyo  ,  melhor 
ortogr.  ) 

ENTRESEMEAdO  ,  p.  pass.  de  Entresemear. 
agro  de  algodões  entresemeado  de  legumes.  §.  fig, 
V.    o  verbo. 

ENTRESEMEÁR  ,  v.  at.  Semear  de  permeyo. 
§.  fig.  Collar  de  safiras  entresemeado  de  pérolas, 
H.  Naut.   I.  3 CO. 

ENTRESÓLA,  s.  f.  Peça  do  calçado,  que  vai 
entre  a  sola  ,  e  a  palmilha  na  obra  grossa.  Arte 
de    Furtar  ,  c.  54. 

ENTRESÒLHO  ,  s,  m.  O  espaço  entre  o  chão, 
e  o  solho  ,  ou  assoalho  da  casa.  §.  Casa  baixa 
acima  da  loge  ,  e  por  baixo  do  primeiro  andar. 
/-/.  Dom.  P.  2^  f.  20ç.  f.  ccl.  2.  §.  Eiureso- 
Ibo  ;    o  espaço  (.rtre  duas  membranas.   Galvão  , 
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Descripção^  f.  32.  (  f^illando  de  uftivblcho  ,  que 
tem  um  bolso  como  algibeira  ,  onde  recolhe  os 
filhos  ,  a  que  no  Brazil  chamáo  Preá.  )  neste  en- 
tresolho  da  b/irriga  tem  uma  mama.  §.  Ter  miú- 
ios  entresolhoi ;  ser  refolhado  ,  retraído.  §.  Os  en- 
tresolhos  do  corarão  humano  ■ ;  onde  se  escondem 
os  seus  segredos  :  e  fig.  09  segredos.  V.  Aulegr. 
f.  10^. 

ENTRETALHÁDO  ,  p.  pass.  de  Entrecalhar. 
§.  Que  tem  entretalhos.  §.  Arraes  ,  2.  \(j-  fig'^' 
ras  entretalhadas   nas   pedras. 

EiNTRETALHAR  ,  v.  at.  Cortar  figuras  ,  e 
lavores  em  meyo  de  algum  papel  ,  ou  pelle  , 
mostrando  os  vãos  ,  ou  claros,  o  desenho  ,  e  tra- 
ça  delias,  §.  Fazer  entretalho. 

ENTRETÁLHO  ,  s.  m.  Lavor,  que  se  faz  cor- 
tando ,  e  deixando  clavos  em  meyo,  que  repre- 
sentem alguma  figura.  5.  Nos  vestidos  se  fazia 
este  adorno,  apparecendo  nos  táes  claros ,  tela, 
ou  panno  de  còr  ditferente  ;  ás  vezes  eráo  sim- 
ples rasgos  ,  como  se  vè  nas  pinturas  antigas. 
•J.  d' Agora  ,  p.  2.  Arraes  ,  10.  49-  -í-í'  Sumpma- 
tia  de   1650, 

ENTRETANTO,  frase  adv.  i.  é,  no  espaço 
que  medeya  ,  em  quanto  não  vem  alguém  ,  não 
se  faz  outra  coi^a  ,  náo  chega  algum  prazo.  No 
entretanto.    Hist.  dos  Coneg.  Regr. 

ENTRETECER,  v.  at.  Tecer  em  meyo  ou- 
tros lavores  ;  entresachar  ,  eniremetter ,  travar  : 
V.  g.  os  ramos  dt  parra  se  entretecem  com  os 
do  cbonpo.  Ekgiada  ,  f,  i-j.  turbante  entreteci- 
do de  branco.  Fieira.  "  entretecendo  rosas  nos  ca- 
bellos.  "  Cam.  Out.  primeiras  ,  27.  fig.  '^entre- 
tecendo episódios  na  fabula  principal.  ^* 

ENTRETEGÍDO  ,  p.  pass.  de  Entretecer.  Enei- 
da t  FIII,  ^9.  a  clâmide  entretecida  de  fios  de 
ouro.  grinalda  entretecida  de  rosas  ,  e  jasmins  : 
episódios  cniretecidos  no  Drama. 

ENTRETELA  ,  s.  f.  A  peça  rija  ,  e  forte  , 
que  o  aUayate  mette  entre  o  forro  ,  e  a  flor  , 
ou  peça  de  tora  do  vestido.  §.  No  edifício.  S/(C- 
cCssos  Militares,/.  85.  f.  "o  inimigo  nos  fazia 
dano  com  as  balas  ,  que  nos  mettia  pelas  fres- 
tas ,  e    entretelas.  '^ 

ENTRETELADO  ,  p.  pass.  de  Entretelar.  Que 
tem   entretelas. 

ENTRETELAR  ,  v.  at.  Metter  ,  fortificar  com 
entretelas. 

ENTRETENÍDA ,  s.  f.  Razão  enganosa  ,  para 
se  náo  fazer  alguma  coisa  ;  y.  g.  a.  de  que  usa 
o  devedor  ,  para  não  pagar  ;  tergiversação. 

ENTRETENÍDO  ,  p,  pass.  i:reg.  de  Entreter. 
Occupado.  §.  Homim  entrcanido ;  de  boa  conver- 
sação ,  que  entretém.  M.  L'/s,  5.  Official  entre- 
tenido  ;  aquelle  a  quem  se  d.á  alguma  pensão , 
em  quanto  se  lhe  náo  faz  mercc  de  oííicio  ,  ou 
outro  despacho,  fig,  aquelle  velhancão  tem  ifma 
amiga  ,  ou  antes  eniictcnlià^  para  amostra,  ou  ce- 
vo de  lascívia  impotente. 
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ENTRETENIMENTO,  s.  m.  O  que  entretém 
diverte  ,  como  ,  v.  ^.  o  jogo  ,  conversação  ,  lei- 
tura. Eufr.  4.  8.  acho  entretenimento  nestas  ra- 
parigas do  rio,  §.  Alimento  ,  mantença.  Couto , 
6.  I.  I.  /.  2.  ^.  cot.  t.  trezentos  mil  reis  de  en- 
tretenimento ,  em  quanto  não  entrasse  nos  seus  des- 
pachos. Couto  ,  10.  8.  9.  §.  O  artificio  com  que 
entretemos  alguém  ,  mettendo  tempo  em  meyo , 
delongando  ,  pairando  com  alguém.  Conto  ,6.  1. 
2.  /.  4.  col.  I.  §.  Barreto  ,  Prat.  o  amor  he  o 
entretenimento  maior  dos  annos  juvenis  j  occupa- 
ção   divertida. 

ENTRETER ,  v.  at.  Deter  alguém  ,  fazer  es- 
perar com  promessis  ;  demorar  com  esperan- 
ças ,  com  boas  palavras  ,  &c.  §.  Divertir  dos 
seus  negócios  ,  ou  destino.  §.  Divertir  :  v.  g. 
entreter  a  dòr  ;  i.  é  ,  enganá-la.  Ulis.  3.  /.  106. 
§.  Recrear.  Lobo.  a  variedade  entretém  ,  e  delei' 
ta  o  animo.  §.  Entreter-se  :  occupar-se  ,  v.  g^  no 
estudo.  §.  Divertir-se.  '^  entretem-se  na  contempla- 
ção das  producções  raras  ,  e  brincos  da  nature- 
za. ^?  §.  Deter-se  em  algum  lugar.  Chagas.  Ar- 
raes ,  3.  I.  §.  Entreter  ;  deter  o  impeto  dos  ini- 
migos. Barros  ,  freq,  %.  Entreter-se  em  amoret ; 
tè-los.  Paiva  ,  Cas.  6.  §.  -entreter-se  :  manter-se. 
Góes ,  Cron.  Man.  P.  3.  c.  10.  e  f.  5.  lhes  fez  el- 
Rei  mercês  ,  de  que  se  entretinhão  honradamente, 
cavalleiros  ,  que  se  entretinhão  de  sUas  heran^aí , 
e  soldo.  Daqui  entreter  tropas  ,  Um  exercito  :  en- 
treter amiga  ,  &  c.  manter  de  sua  máo  ,  suprin- 
do-lhe  as   despezas  ,  dando  a   despeza  ,  e  custos. 

ENTRETIDO,  p.  pass.  de  Entreter.  Demora- 
do :  V.  g.  entretido  com  difficuldades.  M.  Lus. 
mulher  entretida  eom  palavra  de  casamento.  M. 
Lus.  Tom,  4.  denota  espécie  de  engano  ,  e  do- 
lo para  demorar  ,  e  desfrutá-la  á  conta  da  pro- 
messa. 

ENTRETIMÈNTO  ,  s.  fn.  Entretenimento.  Le- 
mos. §.  Custeamento  para  sustentar  ,  manter  ,  &c. 
Goís  ,  Cron.  Man.  P.   4.  c,  86. 

ENTRETÍNHO  ,  s.  m.  t.  d'AIten.  O  p.^sto 
da    ave.  Arte  da  Caca,  f.  19,  f". 

ENTRETRÓPICO ,'  adj.  t.  de  Geogr.  Situado 
entte  os  i  ropicos  de  Cancr©  ,  e  Capricórnio  :  v.  g, 
terras  ,  nações  ,  colónias  cntretropicas.  t.  mod. 
usual. 

ENTREVADO  ,  p.  pass.  de  Entrev.ir.  V. 
§.  Metter  em  trevas.  Arraes  ,  3.  4.  "  entrevado 
na  escuridão  da  noite.  "  fig.  "  entrevado  na  igno- 
rância. '^ 

ENTREVÁLLO.  V.  Intervallo  ,  como   se    dizí 

ENTREVAR  ,  v.  n.  Ficar  tolhido  ;  e  baldado 
dos  membros  ,  pés ,  e  braços.  §.  v.  at.  Metrer 
em  trevas.  V,  Entrevado. 

ENTREVER  ,  v.  at.  Ver  ,  e  perceber  as  coi- 
sas 3  a  pezar  de  trevas  ,  ou  estorvos  ,  que  cm- 
baraçáo  a  vista.  §,  fig.  Perceber  as  coisas  a  pe- 
zar ,  e  por  meyo  das  difficuldades  :  daqui  vem 
entrevisto,  no   sentido   da   Eufi\ 
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ENTREVÍR.  V.  Intervir.  Ter  parte ,  Influencia. 
Ârraes  ,  i.  7. 

ENTREVISTA  ,  s.  t.  Peça  vistosa  ,  que  se 
mettia  entre  o  forro,  e  peça  do  vestido  ;  e  dan- 
do-se  talhos  j  ou  picando-se  a  peça  ,  appareciáo 
as  entrevistas.  Arte  da  Pintura  ,  f.  104. 

ENTREVÍSTO  ,  adj.  De  entendimento  fino, 
que  entende  logo  as  coisas,  sem  cuidá-las  mui- 
to. Eufr.  I.  6. 

ENTREZILHÁDO   ,    adj.    t.  Pastoril.    Men.  e 

Moi^a  ,  Ed.  I.  perdidas  ,   entrezilhadas  as  tuas 

ovelhas  vejo  :  Lobo ,  Ed.  4,  i.  é  ,  que  estão  múi 

magras  ,  com  os    ilháes  sumidos  ,    e   rçcolhidos- 

outra  ovelha  ,  sem  poder  saltar  o  vallo  ,  vem  en- 

trezilhada  ,  e  manca,  (de  trasijado  ,  Castelhano  ) 

ENTRÍDA  ,    s.  í.  Prestes  ,  f.   ^6.  V.  Entrita. 

ENTRINCHEIRADO,  p.  pass.  de  Entrincheirar. 

ENTRINCHEIRAMÈNTO  ,  s.   m.   Fortificação 

com  trincheiras,  §.  O  acto   de  entrincheirar,  ou 

entrincheirar-se . 

ENTRINCHEIRAR  ,  v,  at.  Fortificar  com  trin- 
cheira. §.  Entrincheirar-se:  fortificar-se  com  trin- 
cheira. * ^ entrincheirofí-se  o  Exercito.^'  M.  Lm. 
7.  149- 

ENTRISCÁDO  ,  adj.  De  trisca ,  travado.  Seg. 
Cerco  de  Ditt  ,  f,  396.  a  revolta  entriscada  ,  cega  , 
e  confusa,  (do  Italiano,  intrescato')  Ibid.  f.  40(j. 
diz  intriscada  pressa.  (  Intriscada  melhor  ortogra- 
fia ) 

ENTRISTECER,  v.  ar.  Causar  tristeza  ,  fa- 
zer triste.  Arraes  ,  i.  i.  B,  Gramm.  p.  160. 
*'  Entristeceu  sua  cara.  *'  Jned.  III.  93.  §.  En- 
tristecer-se  :  fazet-se  triste.  §.  fig.  Murchar.  Seg. 
Cerco  de  Diu  ,  /.  141.  "  íe  entristece  a  fresca 
frol.  '' 

ENTRÍTA  ,  s.  f.  Papas  de  migas  de  pão  , 
ou    outra    vianda. 

ENTRONCADO  ,  p.  pass.  de  Entroncar. 
ENTRONCAR  ,  v.  ar.  Unir  a  algum  tronco 
de  geração,  o  homem  de  bem  pode  entroncar  a 
sua  ra^íí  nas  famittas  mais  illu^tres.  §.  fig.  In- 
serir :  V.  g.  entroncar  louvores  no  discurso.  Eujr. 
3.  2.  §.  V,  n.  Descender  do  tronco  ;  v.  g.  os  di 
tal   appellido  entroncão  em  tal  fawilia. 

ENTRONEÁDO  ,  p.  pass.  de  Entronear.  V. 
Etitronizado. 

ENTRONEAR  ,  v.  at.  Pòr  no  trono  ,  c  fa- 
zer  respeitar.  Eufr.  Prol.  "cjueria-nie  abonar  com 
vosco  i  para  com  minha  authoridade  admittirdes 
huma   coisa  nova,  que  procuro  entronear-vos." 

ENTRONIZAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  entroni- 
zar ,  ou  ser  entronizado.  Past,  do  Bispo  do  Por- 
to, seguirá  a  enttonizaçáo  o  mais  ruinoso  pred- 
picio. 

ENTRONIZADO  ,  p.   pass.    de  Entronizar,    o 
Jiei  entronizado,/?  charidadc  pizada.  Vieira  ,  4.  n 
229.  "  entronizados   os  sequazes    de   Mafamede." 
Leão  ^  Cron.  i.  f.  89.  entronizado  ii.-i  Igreja  (o  Bis-' 
po  ).  Feo  ,  Trat.  2.  /.  224.  f.  '■  o  vicio  na  gen-' 
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te  nobre  hc  o  vicio  posto  a  cavallo ,  e  entroniza- 
do." F.  do  Are.  :}.  9. 

ENTRONIZAR  ,  v.  at.  Elevar  ao  trono  ,  ao 
Império  ,  á  sobeYania  :  e  fig.  elevar  a  qualquer 
dignidade.  V.  do  Are.  4.  6.  na  hora  íjue  os  ho- 
mens se  virão  entronizados,  os  Farizeus  entroni- 
zados no  governo  da  Rep.  Ai.  Lus.  i.  305.  para 
se  entronizar  nata  dignidade.  §.  Sublimar.  Bar- 
reto ,  Prat,  que  importa  cjue  os  homens  entroni- 
zem ,  o  que  os  mesmos  homens  profanâo.  entro- 
nizado na  gloria.  Farelia. 

ENTROSA  ,  s.  f.  Uma'  roda  dentada  do  la- 
gar de  azeite  ,  que  faz  andar  outra  chamada 
varanda. 

ENTROSADO ,  p.  pass.    de   Entrosar. 
ENTROSAR  ,  v.  at.  Mecter  os    dentes  da  ro- 
da   nos   vãos    da  lanterni ,   rodete.    §.  fig.  Orde- 
nar bem  coisas   complicadas  ;  v."^.  serviços    vá- 
rios  psra   algum   fim. 

ENTROU  VÍR,  v.  ar.  Ouvir  mal  distinctaracn- 
te.    (  Subaudire ) 

ENTROUXADO  ,  p.  pass.  de  Entrouxar.  §.  fig. 
o  Sacerdote  está  como  entrouxado  em  huns  pan- 
nos ,  1^'C.  P.  á' Aveiro  ,  c.  31.  §.  Entrouxado  ;  com 
as  trouxas  feitas  arrumadas.  "  tomara  já  a  Y. 
S.   entrouxado. "  Couto ,   12.   9. 

ENTROUXAR  ,  V.  at.  Metter  na  trouxa.  §.  Dar 
feição  de  trouxa  ,  ou  fazer  trouxa  de  alguma 
roupa  ,  Scc. 

ENTROVISCÁDA  ,  s.  f.  O  acto  de  lançar  tro- 
visco   nos  rios  ,  para   matar  peixe.    "  fazer    uma 
cniroviscada. »'  Elucidar.  V.  Trovtscada. 
ENTRÒYDO.    V.   Enirudo.   ant. 
ENTRUDÁDO  ,  p.   pass.  de  Entrudar,   ««vera 
bem  entrudado.  " 

ENTRUDAR  ,  V.  n.  Passar  o  entrudo  ,  ou 
divertií-se  pelo  entrudo.  Eufr.  t.  5,  '■'■entrudar 
c'os   a.Tiigos.  " 

ENTRUDO,  s.  m.  São  os  três  dias  immedia- 
tamente  precedentes  á  Quaresma  ,  nos  quaes  c 
uso  entre  nós  divertir-se  o  povo  com  se  molhar , 
empoar ,  fazer  peças  ,  e  outras  brincadeiras  ,  e 
banquetcar-se  ;  daqui  ter  entrudo  fora  com  alguém  ; 
i.  é  j  divertif-se  com  elle.  Prestes ,  f.  29.  f:  bo- 
tar o  entrudo  (oia  ;  passar  o    —  ;  jo^ar   o  — . 

ENTULHADO,  p.  pass,  de  Entulhar,  (i^.  Des- 
pachos entulhados  ;  os  que  tem  muitas  pessoas  provi- 
das com  anticipaçáo  ,  para  entrirem  quando  outro? 
vagarem.  Couto  ,  12.  i,  10,  Idem  ,  L.  5.  c.  5. 
thesouros  entulhados  de  vdlndos ,  roupas,  beijoim  , 
ó'C.  §.  Basto  ,  espesso,  per  antre  aquellas  pedras  , 
c  picos  tudo  he  entulhado  de  arvores  de  muitos 
géneros.   B.  ?.  5.   i. 

ENTULHAR  ,  V.  at.  Dispor  em  tulhas  ;  reco- 
lher nas  tulhas.  §.  fig.  Encher  algum  váo  com 
entulho  ;  v.  g.  entulhar  fim  fo;so  ;  entulhar  com 
pedras  ;  rama  ,  é^c.  Barros,  ficando  a  cova  en- 
tulhada mais  dos  corpos  delles.  entulhar  os  páos 
da  waddra  mre  him  ,  e  outro  d  mamira  de  tni- 

piÍ€S. 


;air^  ^-^rm  •  i- 


ENU 

p//«.  'Barrou  Pejat  o  vão  :  v.  %.  cnfulh.ir  oí  tmoí  « 
foV/íí.  fig.  '■'entulhar  a  Historia  com  miudezap.  " 
Co«ío  ,  IO.  5.  4.  §.  Enmlhar-se  o  navio  de  Sol- 
dados   Couto ,  10.  6.  8. 

ENTULHO  ,  s.  m.  Tudo  o  que  serve  de  en- 
cher ,  e  atupir  vãos ,  covas  ,  fossos  ;  e  sáo  ter- 
ra ,  rama  ,  páos  ,  pedregulho  ,  caliças  ,  ^c.  de 
ruinas,  Frctrc.  fazendo  reparos  do  entulho  ,  íj'(c 
furtavão  de  noite. 

ENTUMECER.  V,  iMUniecer. 

EN1'ÚNA  ,  s.  f.  os  Vílkos  Leões  Lvao  oí  filhoi 
ás  entunas  d  :s  nnimatias  ,  para  lhes  fazerem  per- 
der o  temor.  Iiicd.  11.  501.  ás  caçadas  ,  e  preyas. 
(  talvez  de  tuna  y  vida  vaga  do  que  anda  pedin- 
do vadiamente  ,  e  ás  vezes  g.uunando  ,  turran- 
do   o  que    pôde  ) 

ENTUPÍDO,  p.  pass.  de  Entupir,  fig,  os  sen- 
tidos entupidos  ,  obstruídos ,  insensíveis.  Arraes , 
5.  17. 

ENTUPÍR  ,  \.  ar.  Embaraçar  ,  e  encher  o 
vão  de  algum  canal  ,  cano  ,  de  sorte  que  não  dè 

!)assada  ao  que  a  tinha  por  elle  ;  obstruir,  Gal- 
eg.  entupio  com  cadáveres  as  fontes  :  tem  os  ou- 
vidos entupidos  de  cera  ;  os  narizes  de  sorte  que 
não  pode  respirar.  §.  Entulhar  :  v.  g'  entupir  val- 
ias ,  poi^os  ,  <é^c. 

ENTURBÁR  ,  V.  ar.  Fazer  turvo,  "  aguas  que 
as  rápidas  enchentes  eniiirbarão.  "  Cam»  Son.  195. 

ENTURVÁDO  ,  p.  pass.  de  Enturvar-se. 

ENTURVÁR-SE.  V.  Tiírvar.  ^^  enturvoíí-se  o 
Tejo  brando.  "  Lobo  ,  £gL   5. 

ENTUSIASMO,  V.  Enihusiasmo. 

ENTUVIÁDA,  s.  f.  Fazer  as  coisas  d'entrtvia- 
áa  ;  com  pressa  ,  sem  ordem  ,  nem  saber  como. 
H.  Nam.  I.  120,  davão  $.  oií  6.  passos  íi'entu- 
viada  sem  tocar  c'os  pés  no  chão,  ( corrupto  do 
Heipanhol  entttrbiado.  )  §.  Briga ,  pendência. 
Eufr.  5.  9. 

ÈNULA  ,  s.  f,  Entila  campana  :  herva  ,  que 
desde  o  pé  tem  folhas  grandes  ,  e  ásperas  ;  dá 
flores  largas  ,  e  redondas  ,  como  semeadas  de 
oiro  no  meyo.   (  Inula ,  Helenium.  ) 

ENUMERAÇÃO  ,  s.  f.  t,  de  Rhet,  A  exposi- 
ção das  partes ;  é  um  lugar  commum.  §.  Expo- 
sição ,  ou  declaração  do  numero  de  algumas 
coisas :  V.  g.  a  enumeração  das  suas  victortas. 

ENUNCIaÇ-ÍO  ,  s.  f.  Expressão  dos  pensa- 
mentos por  meyo  de  palavras.  §.  Proposição,  t. 
de   Log.    Tempo  d'  Agora  ,  i.  i.   p,    p. 

ENUNCIADO  ,  s.  m,  t.  de  Geometr,  Exposição 
do  Theorema  ,  ou  Problema ,  que  se  há-de  de- 
monstrar ,  ou  resolver;  v,  g.  "os  três  ângulos 
de  qualquer  triangulo  são  iguáes  a  dois  rectos , 
é  o   enunciado." 

ENUNCIADO  ,  p.  pass.  de  Enunciar,  palavras 
enunciadas  com  grande  xnfase. 

ENUNCIAR  ,  v.  ac.  Declarar  com  palavras  , 
V.  g.  os  conceito;.  §.  Enunciar-se  bem  mal  ^  com 
facilidade ,  é^r. 
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ENVAESCÈll-SE,  V,  Eivaecer-se  ,  ou  De'vane- 
ccr-se.  Calvo  ,  Hom.  2.  pag.  51.  n.  53.  "te  en- 
vaesces  de  ser   poderoso.  '' 

ENVASADO  ,  p.  pass.  de  Envasar,  Sujo  de 
vasa.  Couto  ,  4,  2,  ^.  /.  24,  cot.  2,  atolado  na 
vasa.  p'.  de  D.  Paulo  de  Lima  ,  c.  14.  embarca^ 
qão  envasada  na  lama.  M.  Pinto  ,  C.  lyt.  pa- 
rdo envasado  na  vasa.  B.  2.  9,  2.  «'  haviáo  de 
ir  meitidos  pela  agua  ,  e  envasados  :  ->  atolados. 
Couto  ,  4,  6,  2.  §.  Barro  ,  ou  terra  envasada  j 
socada  entre  duas  taboas  parallelas  ,  para  fazer 
parede  de  taipa  ,  ou  mettida  entre  duas  grades 
parallelas  de  varas  encostadas  em  esteyos ,  pa- 
ra fazer  paredes.  Cast.  8.  /.  160.  §.  Posto  na 
envasadura  ;  v.  g.  navio  envasado.  §.  Cunhal  en- 
vasado. V,  Envasar. 

ENVASADÚRA,  s.  f.  Os  páos  do  estaleiro, 
que    sostèm    o    navio  quando  se    faz, 

ENVASAMENTO  ,  s.  m.  t,  de  Pedreiro,  A  par- 
te inferior  ,  e  mais  larga  do  cunhal ,  donde  vai 
crescendo  o  corpo  delle  com  menos  largura.  F. 
du  Are,    L.  6.  c.  26. 

ENVASAR  ,  v.  ar.  Deitar  licor  em  vasos  ,  ton- 
neis ,  pipas  ,  &c,  §.  Envasar  o  cunhal  ;  dar-Ihe 
mais  corpo  em  baixo  ,  e  ir  diminuindo  á  propor- 
ção_  do  que  cresce,  §.  Metter  na  vasa.  "  enva- 
sará] as  nãos  em  partes,  a  que  a  nossa  Arma- 
da náo  podia  chegar.**  Couto,  10.  2.  5.  atolar 
nella.  §.  Envasar:  pôr,  assentar  na  envasadura  , 
pôr  a  envasadura  ao  navio  no  estaleiro.  §.  En- 
vasar-se  :  met:er-se ,  a:olar-se  na  vasa.  Couto  ,  8. 
37.  "  se   envasarão  na   vasa. '' 

ENVASILHADO  ,  p.  pass.  de  Envasilhar :  v.  g. 
azeite,  vinho  envasilhado, 

ENVASILHAR  ,  v.  at.  Envasar  licores.  Al  arte, 

ENVÉJA  ,  e  deriv.  V,  com  In. 
^ENVELHECER  ,  v.  at.  Fazer  velho,  as  afflic- 
(^oes  envelhecem  a  quem  as  padece.  §.  v.  n.  Fa- 
zer-se  velho.  §.  Chegar  a  ser  velho,  fui  meni- 
no ,  mo^o ,  e  envelheci ,  sem  nunca  tal  ouvir ,  mm 
saber,  fig,  "  envelhece  em  nós  a  memoria  dos 
benefícios."  Arraes,  3.  35. 

ENVELHEGÍDO  ,  p.  pass.  de  Envelhecer,  fig. 
culpas  envelhecidas.  F.  do  Are.  5.  9,  peccado- 
res  envelhecidos  em  culpas ,  e  peccados  enormissi' 
mos.  Cron.  Cist.   5.  c.  25. 

ENVELHENTÁDO  ,  p.  pass.  de  Envelhentar. 
Feito  velho   antes  de  tempo. 

ENVELHENTAR  ,  v.  ar.  Fazer  como  velho, 
criando  cáas ,  debilitando  ,  e  quebrando  as  for- 
ças ,  &c.  Ulis,  f.  160.  "trabalhos,  e  desgostos 
me   envelhentárão."  fazer  velho  antes  de  tempo. 

ENVENCILHÁDO,  p.   pass.  de    Envencilhar, 

ENVENCILHÁR  ,  v.  at.  Atar  com  venceiho, 
ou  vencilho.  §.  Envencilhar-se  :  liar-se  ,  enredai-se, 

ENVENCIONÁDO.  V.  Invencionado.  Ived,  II. 
III. 

ENVENTANÁDO,  p.  pas€.  de  Enventanar. 

ENVENTANÁR  ,  v.  at.  Encaixar  a  bola  do  tru- 
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que   na   ventanilha.  §.  Enventauar-se  :  engasgar-se 
na    ventanilha. 

ENVERDECER,  v.  ar.  Fazer  verde.  §.  Fazer 
verdejar.  Cam,  Egl.  6.  Da  branca  Dinannne  , 
que  (com  o  meneyo  dos  olhos)  enverdece  v/zl' 
les i  e  rochedos.  §.  Fazer  criar,  ou  cobrir>se  de 
verdura,  Liis.  111,  8o.  cu'}0  pr^do  enverdecem  í7s 
agitas  do  Mondego,  §.  v.  n.  Fazer-se  verde;  co- 
brir-se  de  verdura  ,  de  herva;  v.  g.  as  hervas  en- 
verdecem ;  enverdece  o  câtnpo.  Ferr,  Egl.  i. 
§.  Enverdecer  o  tronco  seco  ;  tornar  a  vegetar  , 
e  lançar  rama,  folhas,  "o  cairo  TeiLo  em  cor- 
doalha mettido  nagua  enverdece,  ^^  B.  :^.  ^.7. 
§.  fig.  Enverdece  a  virtude  com  a  ferida :  i.  é , 
toma   vigor.  H,   Pinto  ,  f.  n,i. 

ENVEREAMÈNTO  ,  por  Em  Fereamenio  ,  ou 
Vereai^ão,  Doe.  Ant^  Elucidar.  V.  Ferea^ão. 

ENVEREÁR  ,  v.  n.  Exercer  officio  de  Verea- 
dor. Eliícldítr, 

ENVERGÁDO,p.  pass.  de  Envergar.  H,  Natlt. 
Tom.  I.  85.  "  vela  qce  estava  envergada."  Cou- 
to y  6,  9.  21.  "  náo  tinháo  mais  velas  ,  que  as 
tjue  levaváo  envergadas,  " 

ENVERGAMÈNTO  ,  s.  m.  O  trabalho  de  en- 
vergar as  velas  nas  vergas.  §.  Curvatura  ,  da 
coisa  vergada.  §,  o  envergamento  í/íJí /jzúí  ,  dizem 
alguns  Naturalistas  ,  por  a  Jongura  de  uma  pon- 
ta á  outra  das  azas  da  ave  abertas  ;  aliás  a  cri/z  , 
porque  as  aves  se  diz  que  cruzão  as  azas,  quan- 
do as  abrem  :  assim  ditemos,  que  as  azas  ttm  de 
cruz  dois  palmos  ,  v.  g. 

ENVERGAR  ,  v.  ar.  r.  de  Naut.  Atar  ,  e  enrolar 
as  velas  nas  vergas  com  os  envergues.  Couto , 
6,  9.  21.  §.  V.  Fergnr  :  v.  g.  envergar  um  pre- 
go.   §.    Cobrir  ,   tapar   com    vergas. 

ENVERGONHADO ,  p.  pass.  de  Envergonhar. 
§.  Pobres  envergonhados  ;  os  que  náo  pedem  de 
saco ,  e  brado. 

ENVERGONHAR  ,  v.  ar.  Causar  ,  fazer  ver- 
gonha. §.  Envergonhar-se  :  ter  vergonha  de  al- 
guma   C0ÍS3. 

ENVERGUES  ,  s.  m.  pi.  t.  de  Naut.  Cabos  , 
que  fazem  Hxos  ,  e  atáo  as  velas  por  uns  ilhós 
ás  vergas.    V.    Gorotii. 

EN VERMELHAR  ,    v.  n.   Envermelhar    o  ferro 
m  fogo  ;  tazer-se  em  btaza.  Bocarra ,  yjnacepbat. 
ENVERNÍSÁDO  ,  p.    pass.    de   Envernisar. 
ENVERNISÁR  ,  v.    at.  Dar  verniz,  assentá-lo 
na   pintura,    fig.   envernisar  torpezas- 

ENVERRUGÁDO   ,    adj.    Cheyo    de  verrugas, 

face  enverrugada.  yízur.  c.  2.  Ulis-    i.  9.  rosto — . 

ENVERRUGAR  ,    V.  at.    Criar   verruga  ,  fazè- 

la.  §.  Enverrugar-se :  encher-se  de  verrugas,  ou 

lugas. 

ENVESGÁR    ,    V.    at.   Fazer  vesgo  ,   torcer  a 
vista.   "  envéiga  os  olhos.  *^  Alfen.  Pões. 
ENVESSADO  ,  p.    pnss.    de   Envessar. 
ENVESSAr  ,    V,   at.  £iíivfíí/3r  patinos  ;  dobrá- 
los    enfestando-os ,  e   ficando    a  lior  para  dentro , 
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os  envezes   para    fora. 
/      ENVESTÍDA,-e  dcriv.    V.  Investida. 

ENVES'1'ÍDO,  p.  pass.  de  Envcsrir.  bons  ca- 
vallos  ,  envesi^idos  ,  e  cobertos  de  figuras  ,  c  cores 
de  alimárias,  lucd.  I.  4.45.  §.  e  o  havia  per  en- 
vc&tido  nclle  (  no  Reino  ,  de  que  o  empossara). 
B.   y^.  5.  2. 

ENVESTIDÒIRO  ,  s.  m.  ant.  Roupa  de  ves- 
tir ,  camisa  ,  ou  por  cima  deila.  Elucidar.  Suppl. 
"a  altTKjcella  nova  ,  e  três  envestidoiros,"  (  cíí- 
vesíir,  forrar.  V.  ) 

ENVESTÍR,  v.ac.  V.  Investir.  Pinheiro  ,  2.  51. 
§.  \''estir  ,  revestir,  forrar.  Eliícidar.  para  enves- 
tir  o  manto  ,  hnma  peça  de  sendal ,  que  trago 
na  arca, 

ENVÉZ  ,  s.  m.  A  parte  de  alguma  coisa  op- 
posta  ao  rosto,  íiOr  ,  ou  face;  o  avesso.  "  vi- 
rar ,  ou  volver  ao  eiivez  ;  '^  ás  avessas  ;  e  fig.  re- 
presentar as  coisas  ao  contrario  do  que  sáo.  Sá 
Mir.  §.  Andar  á'envez  com  alguém;  náo  o  tratar 
com  singelleza  ,  dissimular  com  elle.  Sã  JiJir. 
"  andava  á  face  toda  ,  elias  d'e)ivez.  '>  (  m  En' 
cantamenio  )  Foltar  alguém  d'(rivez  ;  ler-lhe  no 
interior  ,  conhecer-lho  ,  ou  dar  a  conhecer  o  seu 
interior  ,  desmascará-lo.  Cam.  mas  eu  que  estott 
de  remolho  com  a  lagrima  no  cibo  pelo  virar  do 
envez  ,  digo  ífí  ex  illis  es.  Rcdond.  §.  Envéz  \ 
a  feyaldade  ,  que  se  encobre.  V.  F.lce.  lued.  I, 
f  Yji.  porque  com  esta  face  de  fingida  honra  en- 
cvbussem  ao  mundo  o  envés  do  verdadeiro  abati- 
mento, 

ENVEZAJMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  (talvez  envés- 
samemo,  V.  Envessar.  )  Desvio  ,  transtorno  ,  des- 
caminho. "  Envezamento  do  que  tinháo  come- 
çado. -^  Lopes  ,  Crofí.  jf.  /,  P.    I.  c.  85. 

ENVEZÁR  ,  ou  ENVESSAR  ,  v.  at.  ant.  Tra- 
zer a  mal  ,  a  descaminho  ;  desviar  a  mal,  (  de 
abõsi  j    AlJemáo  ,   mal.  )    Elucidar. 

ENVIADO  ,  s.  m.  Ministro  ,  que  vai  com 
missáo  de  seu  Soberano  a  Corre  Estrangeira  ; 
tem  graduação  inferior  aos  Embaixadores  ;  sáo 
Ordinários ,  ou  Extraordinários. 
ENVIADO  ,  p.  pass.  de  E^nviar. 
ENVIAAIÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  enviar,  o 
enviaiiiento  do  Espirito  Santo.  Conselho  ,  c  Foto  da 
S.  D,   lilipa  ,    Lisboa,  1645.  P''X-  5- 

ENVIAR,  v.  at.  Mandar  .ilguma  coisa  a  alguém: 
V.  g.  cartas  enviadas  a  el-Rct,  Lobo.  §.  Mandar 
alguém  a  outrem  :  v.  g.  lá  vos  envio  o  moco; 
enviar  alguns  cavallos  a  reconhecer  o  Exercito : 
(  M,  Lus. )  mandar.  §.  Enviar  alguém  para  o 
outro  mundo  ;  matá-lo.  §.  Enviar-se  a  alguém  ; 
arremetter  a  elle  ,  atacando-o.  '*  enviava-se  a  mim 
aos  cabeUos.  "   Ferr.  Biisto  ,  4.  4. 

ENVIDAR  ,  V.  n.  t.  de  jogo.  Parar  mais  ,  e 
provocar  ao  parceiro,  que  ncceite  a  parada  ,  quan- 
do temos  jogo  forte  para  lha  ganliarmos.  §.  En- 
vidar de  falso  ;  c  envidar  com  menos  pontos  , 
do  que  sáo  necessários  para  ganhar  ao  parcei- 
ro. 
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to.  no  fig.  Offerecer  por  comprimento  ,  sem  ten- 
ção  de   tjuc   lhe   accoitem    a    oikTt.i, 

ENVIDÍLHA  ,  s.  K  Beneficio,  que  se  faz  á 
vara    da    parreira  ,  envidilhniido-a. 

ENVIUILHÁR  ,  V.  at.  c.  d'Agric.  das  Vinhas. 
Fazer  com  a  vara  da  vide  um  pandeiro  ,  mer- 
tendo  a  ponta  delia  pela  volta.  Alarte  ^  f.  6:5. 
e  64. 

ENVIDRAÇADO  ,  p.  pass.  de  Envidraçar: 
V.  g.  casas  envidraçadas. 

ENVIDRAC5ÁR  3  V.  àt,  usual.  Envidraç^ar  as 
jíinellas  ;   pòr-lhcs    vidraças. 

ENVIEZÁDO  ,  p.  pass.  de  Enviezar.  §.  Cor- 
tar etiviezado  ;  i.  e  ,  não  cortar  segundo  a  di- 
recção do  tio  da  tela,  §.  Buraco  envtezado  ;  obli- 
quo, tem  as  barras  enviezadas  abertas  para  o 
norte.  H.  Naut,    i.    855. 

ENVIEZAR  ,  V.  at.  Pòr  de  viez  ,  obliqua- 
mente ;  V.  g.  enviezar  as  velas.  §.  v.  n.  An- 
dar de  viez.  §.  Enviezar  o  corpo  ;  andando  de 
ilharga. 

ENVILECER  ,  v.  at.  Fazer  vil.  §.  Envilecer-se : 
fazer-se  vil.  §.  Abater  de  valor  ,  ou  preço,  "  a 
vulgaridade   do  oiro   o  faria   logo  envilecer.  '^ 

ENVILECÍDO,  p.  pass.  de  Envilecer.  Pinhei- 
ro ^  2.  151.  "a  nobreza  Romana  náo  he  envileci- 
da," "  Náo  he  a  profissão  militar  tão  envilici- 
da/'  D.  Franc.  Man.  Cart.  45:.  Ont.  5. 

ENVINAGRÁDO  ,  p.    pass.   de   Envinagrar. 

EN VINAGRAR  ,  v.  ar.    Azedar  com   vinagre. 

ENVIOLÁDO  ,  p.  pass.  de  Envidar  :  v.  g. 
adro   enviolado. 

EN  VIOLAR.  V.   Fiolar.  Prestes, 

ENVIPERÁR-SE  ,  v.  at.  reH.  Assanhar-se  co- 
mo a  vibora.  poet.   "  Megera  se  euvipera." 

ENVISCÁDO  ,  p.  p.iss,  de  Enviscar.  Untado 
de  visco  ;  pegado  nelle  j  v.  g.  varas  ,  aves  en- 
viscadas. 

ENVISCAR  ,  v.  at.  Untar  de  visco  :  v.  g.  en- 
viscar v-tras.    §.  Enviícar-se  :  ficar  preso  no  visco. 

ENVISTÍDO  ,  p.  pass.  de  Envistir.  Ves- 
tir ,  ou  envolver  o  corpo.  M.  Ltis.  Tom,  6.  p. 
49Ó.  col.  I.  ua  vida  da  Rainha  Santa,  V.  Fes- 
tido. 

ENVÍTE  ,  s.  m.  A  acção  de  envidar  no  jogo. 
D'envitej  por  desafio.  Prestes,  47.  ^.  "áVKv/íe, 
e  de  cote  mi  descanso  es  pelear,  ''  §.  No  jogo 
da  pella.  O  que  primeiro  faz  quatro  vezes 
quinze  ,  ganha  o  jogo  ,  que  se  chama  envite  , 
ou  tento. 

ENVIUVAR  ,  V.  at.  Privar  a  um  consorte  da 
convivência  com  o  outro,  §.  no  fig.  Privar  de 
alumnos  ,  cidàdio<i.  Eneida,  FI/I.  157.  nem  de  tan- 
tos varões  ,  de  tant^  gente  ,  enviuvar  a  Cidade 
em  fim  poderá.  §.  v.  n.  Ficar  viuva  ,  ou  viuvo  : 
V.  ^.  enviuvei  uio^a,  enviuvou  da  primeira  mu- 
lher aos  24,   anitos ,  da  stgunda  aos   trinta. 

ENVIVEiRÁR  ,  v.  at.  Ke^olher  peixe  para  mul- 
tiplicar em  viveiro, 
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ENV<)LTA,  s,  f.  A  companhia:  v.  g.  entra,r 
ri'envolta  na  Cidade  com  os  tnimigcs  ,  ^«e  a  etla 
se  rarahiâo.  Barros  ,  e  Freire.  §.  D^envolta :  v.  g. 
Herodes  d'envolta  cos  mais  innocentes  queria  ver 
se  matava  a  Jesus  nascido;  i.  é,  entre  os  mais 
innocentes ,  de  mistura  com  elles.  V.  Palm.  P. 
2,  f.  15^.  §.  Confusão.  nejM  envolta  í/e  Roma.  Vi- 
ibalp.  f.  295.  §.  Fazer  alguma  coisa  na  envol- 
ta de  outra  ;  no  mesmo  ensejo  ,  ao  mesmo  tem- 
po ,  de  mistura.  Cast.  8.  f.  ZJ.  §.  Envoltas  : 
enredos  ,  meyadas.  Filhalp.  j.  se.  2.  "  soubera 
também   das  outras  envoltas.  '•' 

ENVOLTO  ,  p.  pass.  de  Envolver:  ^'envolto 
em  vastas  redes."  Sá  Mir.  Canção  i.  §.  fig. 
Envoltos  na  peleja.  Cast.  L.  2.  f.  195.  §.  Jgua 
envolta  ;  turva  com  o  pé  ,  ou  vasa  :  e  fig.  agua 
envolta  :  a  perturbação  ,  desordem  de  negócios. 
B.  ^.  4.  5".  determinou  naquella  agua  envolta  (  per- 
turbações de  guerra  ),  como  dizem  ,  ver  <ò-c.  §.  De 
companhia ,  e  confundido  entre  os  mais  :  v.  g. 
envolto  com  a  turba  dos  Palacianos.  §.  De  mis- 
tura :  V.  g.  eniravão  nu  Cidade  envoltos  cos  ini- 
migos. Al.  Conq.  §.  Acompanhado  :  v.  g.  dice-se 
o  responso  envolto  em  saudosas  lagrimas,  jd  vis- 
tes a  vingança  envolta  em  pranio.  Mal.  Conq, 
pelouro  envolto  em  morte  repentina.  Naufr.  de 
Sep,  pelouro  envolto  em  fogo  :  a  morte  envolta 
em  fogo  leva  ò  pelouro.  §.  Embaraçado  ,  occupa- 
do.  "  envolto  em  temores.  "  Mansinho.  §.  O  ca- 
vaíleiro  envolto  em  esqueciímntó  i  i.  é  ,  esquecido. 
Piilm.  P.  I.  c.  9.  §.  Envolto  na  saudade  :.  Palm. 
P.  i.  c.  15.  todo  occupado  na  saudade.  §,  O 
aposento  envolto  em  choro.  Ib.  P.  i,  c.  5-.  §.  Tol- 
dado :  V.  g.  o  dia  ,  o  Polo  envolto  em  trevas. 
§.  OccM^záo,  a  gente,  envolta  em  sono.  Mal.  Conq, 
§.  Misturado  ,  encuberto  :  v.  g.  Historias  ,  mora- 
lidades envoltas  em  Fabulas.  Barreiros  ,  Corogr. 
§,  Enlaçado:  v.  ^.  vivendo  envolto  em  torpezas, 
M.  Lus.  "envoltos  ncs  vicios  (  homens  ).  ■*  B.  5. 
Prol,  §.  Envolto  em  desejos  de  vingança.  M.  Conq. 
homem  envolto  em  cheiros.  F.  Mendes.  §.  Envol- 
to \w  seu  sangue  das  fétidas.  V.  de  Suso  ,  c.  5-, 
§.  "  Occupaçóes  ,  em  que  estou  envolto. "  Fios 
Sanct.  pag.  ClIIf.  f.  col.  1,  '^envolto  em  soe- 
correr  a  seus  amigos  :  "  i.  é ,  occupado  todo; 
Palm.  P.  2.  c,  fin.  Dizer  amores  envoltos  em 
requerimentos  do  galar dM.  Idem  ,  c.  144.  §.  Sono 
envolto  em  rtpresentiiões  medonhas.  F.  de  Suso  , 
c.  40,  §.  Envolto:  rode.ido.  "e  Júpiter  envolto 
cm  claridade. "  Uiiis,  I.  17. 

ENVOLTÓRIO,  s.  m,  Panno  ,  em  que  estáo 
envolvidas  algumas  coisas;  embrulho,  trouxa./". 
Mendes  ,  c   14-/.  e  iç><).  Lio. 

ENVOLVEDÒR  ,  s.  m.  Véo  ,  ou  panno,  para 
envolver  alguma  coisa,  §.  O  que  faz  enredos. 
Sá   A4ir.   "  em    poder  de   envolve  dor  es." 

ENVOLVEDÒURO  ,  s.  m.  FJxa  ,  ou  cinteiro 
de  linho  de  envolver  as  crianças  :  o  vulgo  diz 
Bolvedomo. 
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ENVOLVER  ,  V.  ar.  Cobrir  alguma  coisa  en- 
rolando-a   em  algum  véo  ,    panno  ,    papel ,  &c. 
com   que    se  dão  voltas   sobre    a  coisa    envolta. 
§.  fig.  A  nuvem  do  tempo  ,  íjne  tudo  envolve   em 
tsqnecimenlo.  Pinheiro,  2.  6.  §.  Perturbar  a  sere- 
niddde  ,  transparência  ;  toldar  ;    v.  g.  envolver  a 
agua  ,    mexendo    na  vasa  ,  vascolejando   a    que 
tem   pé.    "  envolvei   vossas  aguas  ,  Lis ,  e    Lena 
(  rios  ).  '^  Lobo ,  £gl.  4.   §.  e  fig.  Envolver  o  dia 
em  sombras ;  anuveá-lo  ,  escurece  Io.   a  noite   en- 
volveu   tudo  ■■,   i.  é  ,  cobrío.  Ai.  Conq.  a   cubiç^a 
envolve,  e  mistura,  Arraes  ^  4.  14.  §.  Fazer  ter 
parte  ,  ou  accusar  alguém  como  cúmplice  :  v.  g. 
envolveu    a  todos    no  seu  mme.    §,  Comprehen- 
der ,  contè^ :  v.  g.  este  contrato   de  sua  natureza 
envolve  mTtitas  outras   condr^õss  :  effeito   que   en- 
volve milagre  continuo.  Fieira,  quantas  cegueiras 
se  envolviáo   naquella  primara  vista,   deliçio  ,  em 
que  a   serpente  antiga  envolvera   a   todos    os  ha- 
rnens,   Sá  Aíir.    Canção   2,    §.  Envolver-se  :   mis- 
turar-se :  v.  g,  envolveu-se  com  os  inimigos.  Cron, 
-^f'    V'  [•   Zi5.  §.  Ter  parte.    Arraes ,  5.  2.    a 
conversarão  dos  que  professâo   erros  ,  e  os  faz  en- 
volver nslles.    §.  Envolver-se  o  dia  ,    o  Ceo  ;  tol- 
dar-se.  Ferr.  Son.  4B.  L.   i.  §.   Envolver-se^  pele- 
jando.   "  se  envolverão   com  os   nossos.  "    £.  2. 
8.  4. 

ENVOLVIDO  ,    p.  pass.  de    Envolver.    §.   Di- 
zenios:  este  sujeito   foi  envolvido  naquella  accu- 
sação  ,    crime  i  negocio  ,    transacção -^  i,   é,  teve 
parte  com    outros.  V.  Envolto. 
ENXAEÍDO  ,  adj.  V.  Desenxabido.  Fasconc  Sit. 
ENXÁCA  ,  s.  f.  A   ilharga  do  ceiráo  de  besta. 
ENXACÒCO  ,  s.  m.  O    que  íaila    mal    a   Lín- 
gua  estrangeira  ,  misturando-lhe   palavras  da  sua. 
Telles ,  H.  da  Ethiop.  ao  princ.  na  Carta  do  Pa- 
triarca. §,  adv,  Fallar  enxacoco  ;  misturando  uma 
Língua  com  outra. 

ENXADA,  s.  f.  Instrumento  d'Agricultura  ,  chapa 
de  ferro  ,  quasi  quadrada,  com  gume  opposto  a  um 
olho,  ou  alvado,  onde  entra  o  cabo  j  serve  de 
cavar  a  terra ,  amassar  cal  ,  &c, 

ENXADÁDA,  s.  f.  Golpe  com   a   en;:ada  para 

cavar.  §.  A*  primeira  enxadada  :  logo  com  pouco 

trabalho  ,  á  primeira  diligencia  :  v.  g.  "  achar  agua 

a  poucas  enxadadas  3  "    i-   é  ,    conseguir    o  que 

se  pertende  com  pouco  trabalho.  P/z/m.^^P. 2./,  150. 

ENXADÃO  ,  f.  m.    V.   Alvião. 

ENXAURÈZ.    V.  Xadrez  ,  como  hoje  se  diz. 

ENXADREZÁDO,  adj.  t.  do  Brás.  Repartido  em 

quadrados  ,  como    es    do  Xadrez.  "  o   campo   en- 

xad rezado   de  prata  ,  e  azul.  ^*  V.  Escaquéado  , 

Enxequetãdo. 

ENXADRÍSTA  ,    s.   c.  Jogador    do    Enxadrez. 
Apol.  Dialog.  /.  68.  "  lanço  de  enxadrista.  "» 
ENXAGOADO  ,  p.   pnss.   de  Enxagoar. 
ENXAGOÁR  ,   v.   at.   Lavar   em  segunda  ,  ou 
com    as   ultimas  aguas. 

ENXALÇÁDO  ,    ENXALqÁR.    y.    Exalçado  ^ 
Exati^ar ,  é^c. 
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ENXALMÂDO  ,  p.  pass.  de  Enxalmar: 

ENXALMAR  ,  v.  at.  Pòr  os  enxalmos.  §.  Co- 
brir com  enxalmos. 

ENXALMÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  enxalmos. 

ENXALMOS  ,  s.  m.  pi.  Tudo  o  que  vái  soLre 
a  albarda  ,  para  assentar  ,  e  endireitar  a  carga. 
§.  Cobertor  ,  que  se  põe  sobre  a  albarda.  Mm. 
e  Moça  , /.  29.  f.  "vinha  hum  mateiro  em  ci- 
ma de  huma  besta  como  deitado  ,  mal  coberto 
com  hum  enxalmo.  ^^ 

ENXAMÁTA  ,  adv.  Por  enxamata :  B.  Per.  ver- 
te perfunctoriamente. 

ENXAMBRÁDO  ,  p.  pass.  de  Enxambrar.  Ter- 
ra enxambrada  ;  algum   tanto   enxuta. 

ENXAMERÁR  ,  v.  at.  Pòr  a  roupa  lavada  a 
secar  ,  quanto  baste  para  se  poder  engomar  , 
ou  passar  a  ferro  mais  facilmente ;  enxugar  um 
pouco, 

ENXAME  ,  s.  m.  A  multidão  de  abelhas  de 
um  cortiço.  §.  fig.  Multidão  ,  w  g.  de  insectos  ; 
de  gente.  B,  i.  1.  i.  enxame  de  gentios.  Couto  ,  4. 
I.  7.  Fieira,  enxames  de  mosquitos  ,  de  meninos. 
Pinheiro  ,  2.  57.  enxames  de  Mouros.  Arraes  ^ 
4.  20.  enxames  de  frechas.  B.  1.  7.  8. 
^  ENXAftlEÁDO  ,  p,  pass.  de  Enxamear.  Povoa- 
do como  enxame ,  inçado,  a  terra  enxameada  de 
ladroes 

ENXAMEAR. ,  V.  at.  Fazer  enxames.  Enxamear 
as  abelhas  ,  recclhendo-as  em  cortiços.  Enxamear 
os  cortiços  ;  botando-lhe  abelhas,  povoá-los.  §.  In- 
çar. S.4  Mir.  Cana  6.  "  enxamea  este  mundo." 
§.  n.  Sair  como  enxame  ,  que  se  muda.  Telles  , 
Hist.  da  Ethiop.  L.  i.  c.  t6.  da  índia  enxameou 
muita  gente ,  e  fazendo  assento  em  Africa.  §.  Inun- 
dar com  grande  numero  ,  ou  concurso,  gente 
que  enxameava  a  casa.  começou  a  enxamear-se 
o  confnso  povo  ,  que  concorrií  para  ver  a  cruel 
justiça.  Sagramor ,  i.  f.  24.  /.  çè.  f.  Aulegr. 
J,    \6z. 

ENXAQUECA ,  s,  f.  Dòr  convulsiva  na  meta- 
de   da   cabeça. 

ENXAOUETÁDO.   V.    Enxequstado. 

ENXARÁVIA,  s.  f.  Toucado  antigo  ,  ou  véo, 
que  cobria  a  «beça.  "ia  a  Rainha  abalada  com 
huma  enxardvia."  Diar.  dVurem ,  p.  581.  Tom. 
5.  Prov.  da  Hist.  Geneal.  §.  Depois  ordenou- 
se  pela  Lei  ás  alcoviteiras,  que  trouxessem  sem- 
pre polaina  ,  ou  cnxarávia  vermelha  na  cabeça  : 
Ord.  L.  5.  T.  ^2,  §.  6.  que  no  Elucid.^tr.  se  diz 
ser  uma  beatilha  de  seda  vermelha  na  cabeça, 

ENXÁRCIA,  s.   f.  A   cordoalha    do   navio. 

ENXARCIÁDO  ,  p.  pass.  de  Enx.uciar.  '<  náo 
enxarciãda  de  velas  de  vcrde.'^  B.  Ciar.  ^.  i.  «'  na- 
vio pobremente  enxarciado."  Crai,  Cist.  L,  6. 
c.  6. 

ENXARCIÁR  ,  V.  ar,  Pòr  cordoalha  ,  guarne- 
cer dcUa  o  navio.  Couto,  12.  4.  i^.  '■'■  cnxarceA- 
r,lo  a  náodenovo. "  §.  EnXc^rciar-se  :  guarnecer  o 
navio  d'enxarcia,  H.  Naut.  2.  154.  "íc  enxarced- 
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râo    o  mellior  ,  f\\ic  puderáo.  " 

KNXARÒ.NP.O  ,  ad].  Insuíso ,  semfabor.  B.Pcr. 

ENXAROPÁDO  ,  p.  p.iS5.   úc  Enxarop:ir. 

ENXAROPÁR  ,  V.  ar.  Dar  xarope  ;  dar  qual- 
quer btIiiJ.1  nu-dicâ  ,  011  licor,  vou  enxaropar  es 
tens  Moii^ss.  fios  S/tn-.t.  pn%.  CIIII.  f.  Ârraes  ^ 
5.  1,  os  'Ji{deos  enxarop:i'râo  /í  Chrtsto  com  fel  , 
e   v///<içrc. 

ENXARÓFE  ,  e.  m.  Xarope  :  remédio  de  beber. 
§.  fig.  Coisa  desabrida  ,  desgosrosa.  Eufr.  5.  10. 
"  consolai-vos  com  muitos,  que  já  gostarão  estes 
enxaropes.'^ 

ENXARRÁFA  :  vocábulo  ,  que  Duarte  Nmes 
(^Orig.  c.  10.)  traz  entre  os  Portuguezes  deri- 
vados do   Arabc,  sem  explicação, 

ENXARRÒCO  ,  s.  m.  Peixe  de  cabeça  re- 
donda ,  espinhosa  ,  mayor  que  o  corpo  ;  tem 
tniáicos  dentes  agudos.  i_rana  piscatriXy  ou  rana 
ninnnn.  ) 

ENXÁVEGA  ,  s.  f,  ant.  "  barcas  ,  que  costu- 
máo  andar  de  carreto  ,  e  passagem  ,  e  na  mxa- 
ve?<J,e  aa  sardinheira.''  Ord.  Aj.  i,  p,  467.  §.  2. 
No  Elucidir.  se  interpreta  pesca  de  peixes  miúdos, 
que    se    hzia    com  as  redes  dicas    enx,avsgos. 

ENXÁVEGOS  ,  s.  m,  plur.  ant.  Certas  redes 
de  pescar  miudeza^.  V.  ^'nx^Vi'^^.  £/«í'/rf<ír.  Suppt. 

ENXÁVO  ,  s.  ai.  Peixe  do  rio  de  Sofala  , 
parecido  com  a  choupa.  Suntos  ,  Ethiop. 

EiVXAYlO.  V.   Saião  ,  hecva. 

E;\'XEGÁR  ,  V.  at,  ant.  Pretextar  alguma  cau- 
sa ,  para  fazer  mal  ,  danar  ,  punir  ,  avexar  a  ou- 
trem. 

ENXÈCO  ,  s.  m.  Damiio  ,  mal.  Sd  Mir.  des- 
us.  ''não  foi  tal  o  cutio  enxefo."  §.  Pena  ,  mul- 
ta ,  coima. 

ENXECl^ÇÒM.    V.  Execução,   ant. 

EJN'XECUTÁR.    V.  Executar .  Ord.    Af. 

ENXEDRÈZ.  V.  Xadrez  ^  Enxãdrez.  H.  Nnitt. 
2.  /.   245.    B.  Ciar.  i.  c.    28. 

ENXELHARÍA.  T.  Silharia. 

ENXEí.JPLÁR  ,  V.  ar.  V.  Exmplar.  Chron.  de 
D.  Fernúy.do, 

ENXEQUETÁDO  ,  adj.  t.  do  Brasão.  F.  Enxa- 
drezado. 

ENXERGA  ,  s.  f.  Diz  Leão  ,  Ortogr.  f.  ^24 
que  é  erro,  e  deve  escrever-se  enxerga  :  vender 
d  enxerga  ,  e  não  á  euxerca.  V.  Enxerga.  Toda- 
via é  cerro  ,  que  se  dizia  enxercar  carne  ,  ou  fa- 
zc-la  em  mantas ,  e  tassalhos ,  e  secá-la  ao  Sol 
(  ao  que  chamão  ainda  agora  ,  no  Sul  do  Brasil , 
Xarqite  ),  e  que  esta  carne  por  ser  desossada  ,  e 
quebrar  do  que  pesaria  em  fresca  ,  quem  a  faz , 
ainda  hoje  a  vende  a  olho  ,  e  não  a  peso.  V. 
Enxercar ,  e  Etixerqueira.  "  Carne  de  talho  ,  ou 
de  enxerqua. "  Foral  del-Rci  D.  Manuel.  *'  car- 
ne de  enxerca.  ^*  foral  de  Nomão.  "  evitar  a  en- 
xercjua.  "  Cana  de  D.  ^.  ///.  citados  no  Elu- 
cidar. Art.  Enxerqua. 

ENXERGAR ,  V.  at.  Fazer  a  carne  de  boi  em 
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mantas ,  e  retalhos  ,  e  secá-la  ;  fazer  xarquc  ao 
Sol.  Ord.  Af.  2.  74.  7. 

ENXERGA,  s.  f.  Espécie  de  enxergão,  que 
assenta   sobre  a  albarda. 

■ENXERGA ,  s  f.  Comprar  ,  ou  vender  carne  d 
enxerga ;  a  olho  ,  não  a  peso  ,  nem  arrobada.  Orden. 
Leão  ,  Orig.  f.  57.  ult.  Ed.  dos  que  vendem  a 
carne  a  olho ,  ou  aa  enxerga ,  s.  sem  peso  ,  e  sem 
medida. 

ENXERGiVDO  ,  p.  pas?.  de  Enxergar.  §.  Ar- 
raes  .  5,  8.  "  representa  como  nadas  vicios  mui 
enxergados ;  ^'^  u  é,  conhecidos,  e  visíveis  ,  pal- 
páveis. 

ENXERGÃO  ,  s.  m.  Saco  grande  de  palha  , 
que  se  põe  nas  camas   por  baixo  do  colxáo. 

ENXERGAR,  V.  at.  Ver  ,  divisar,  no  rosto  se 
lhe  enxerga  a  tristeza  do  coração.  F.  Eufr.  i. 
6.  Seg.  Cerco  de  Diu.  desta  Cidade  hoje  so  se 
enxergão  ruinas  :  i.  é  ,  divisâo-se.  f.  Mend.  c. 
5.  e  í6z. 

ENXERÍDO  ,  p.  pass.  de  Enxerir.  conchas  ,  C 
pescados  enxeridos  na  terra.  Leão  ,  Descr.  c.  4. 

ENXERÍR  ,  V.  at.  Inserir ,  ou  enxirir.  V.  Eitfr. 
52.  Costa  ,  e  Barros  também  escrevem  Enxe- 
rir :  o  ferro  enxeúdo  na  haste.  H.  Naut,  2.  53^. 
'^  enxeri  o  cabo  nessa  esparsa.''  Filbalp.  4'  -^c» 
8.  Couto,  5.  I.  2,  "  ínxiristes  a  Religião  Chris- 
tá  nos  lugares ,  e  corações  das  gentes  remotís- 
simas: ''  enxertar  ,  plantar. 

ENXÈRQUA.  V.  Enxerca. 

ENXERQUÈIRA  ,  s.  f.  Mulher,  que  vende  car- 
ne enxercada.  Ord.  Af.  1.  28.  JO.  /.  183.  onde 
se  mandava  aos  Almotacés  ,  que  constrangessem 
os  carniceiros  ,  e  enxerqtíeiras  a  darem  carne  de 
vaca  5  de  carneiro,  e  de  porco  ao  povo:  as  en- 
xcrqueiras  daváo  carne  contraposta  á  de  talho  , 
que  é.  fresca  j  as  enxerqueiras  dariáo  talvez  as  de 
rassalhos  de  fumo  ,  bem  usuáes  nos  povos  pe- 
quenos ,  onde  só  se  mata  ao  sabbado  ;  ou  por- 
que ellas  compraváo  as  sobras  dos  talhos  ,  para 
as  enxercarem.  V.  Taçalho. 

ENXERTADÈIRA,  s.  f.  Ferro  para  fenderes 
ramos  ,  com  que   se  há-de  enxertar. 

ENXERTADO,  p.  pass.  de  Enxertar.  íig.  "pelo 
Baptismo  somos  como  garfos  enxertados  em  Chns- 
LO.  ^'  Catec.  Rom.  248. 

ENXERTADÒR  ,    s.  m.  O  que   faz  enxertos. 

ENXERTAR  ,  V.  at.  Fazer  enxerto-  §.  Enxer- 
tar de  borbulha  ,  é  cortar  a  borbulha  da  Figuei- 
ra ,  Pecegueiro  ,  &c.  com  alguma  casquinha  ,  C 
meuè-la  no  ramo  ,  em  que  se  enxerta  ,  numa 
fendasinha  ,  que  se  lhe  faz  na  casca.  §.  Enxer- 
tar de  raxa  ,  ou  garfo  ,  é  serrar  a  arvore  ,  e 
fendendo-lhe  o  pé  pelo  meyo  ,  enxeiir  nelle  um 
lançamento  novo.  §.  Enxertar  de  cunha ,  ou  d'en- 
trecasco  ,  é  metter  o  garfo  entre  a  casca  ,  e  o 
véo ,  que  fica  para  dentro  da  arvore.  §.  Enxer-' 
tar  de  escudo  ,  ou  de  corda  ,  se  faz  banando  o 
lançamento ,  e  o  garfo  ,  e  cobrindo-os  com  um 
Yyyy  ii  pa^^- 
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panno.  §.  Enxertar  no  ar  ,  é  metter  o  garfo  eih 
ramos  altos  cortados.  §.  fig.  Enxertar  vocábulos  ; 
ititroduzí-los  na  Lingua.  Farella.  §,  Receber  em 
alguma  corpouçáo  ,  de  que  náo  foi  a  principio  : 
V.  ^.  Cirurgião  enxertado  em  Medico.  Eufr.  z.  5. 
espirites  enxertados  em  cobiça  ;  que  sé  fizeráo  co- 
biçosos :  enxertado  em  fidalgo  ,  <ò^c.  Homero  vai 
enxertando  (  nas  fabulas  )  o  discurso  da  vida  acti' 
va ,  e  contemphtiva.  B.  ^.  Prol. 

ENXERTÁRIO  ,  s.  m.  Um  aggregado  de  va- 
rias cordas  ,  ou  cabos  ,  que  passáo  por  uns  páos 
de  navios  de  comprimento  de  5.  palmos  ,  cada 
um  dos  quaes  tem  5.  ou  7.  buracos  ,  por  onde 
vão  os  táes  cabos  :  consta  o  enxertario  de  le- 
bres ,  bastardos,  e  coçouros,  //.  Naut.  i.f.  524. 
O  enxertatio  do  trúquete. 

ENXERTIA  ,  s.  f.  O  trabalho  de  enxertar.  H. 
Naut,  2,  382.  a  enxertia  do  arvoredo.  §.  Pomar 
onde   há  enxertos. 

ENXERTO  ,  s.  m.  Operação  d'Agricultura  , 
pela  qual  se  mette  em  arvore  de  má  qualida- 
de ,  ou  de  outra  espécie  ,  uma  borbulha ,  lança- 
mento ,  ou  garfo  de  outra  arvore  boa  ,  ou  de 
diversa  espécie  ,  para  dar  melhores  frutos  ,  ou 
saírem  do  mesmo  tronco  frutos  diversos.  §.  A 
planta  enxertada. 

ENXÍDO,  s.  m.  Fazendinha  de  vinho,  ou  po- 
mar. Fieira,  Tom.  8.  jô.  '=hum  pequeno  evxido.'^ 
ENXIRÍDO,  p,  pass.  de  Enxirir.  V.  Enxerido. 
ENXIRlR  ,  V.  at.  Merter  em  m,eyo.  a  qual 
sentença  etle  enxiriu  .na  Eneida.  Costa.  Barros, 
os  homens  enxiriáo  em  pane.  V.  Inserir.  Pinhei- 
ro ,  2.  7.  escritor  ,  que  pregoava  immortalidade 
de  fama  aos  que  enxir;a  em  suas   obras. 

ENXO  ,  s.  U  Instrumento  de  carapinceiro   com 
cabo  de  páo  curvo ,  e  chapa   cortante ,  para  des- 
bastar taboas  ,  &c. 
ENXOÁDA.  V.  Ajoada  ,  d'AIveitar. 
ENXODRÈIRO.  V.  Enxurdeiro. 
ENXOFRADO  ,  p.  pass.  de  Enxofrar.  §.  Aguas 
enxofradas  ;  que  tem   partículas   de  enxofre.  §.  T. 
d' Agora,  i.  i.  Canos  enxofrados  ;  que  tem  partí- 
culas de  enxofre. 

ENXOFRAR  ,  v.    ar.    Cobrir   de    enxofre  ;  ou 
impregtiar  de  partículas  de  enxofre. 

ENXOFRE  ,  s.  m.  Um  mineral  ,  de  ordinário 
amarello  ,  que  se  inflamma  facilmente  ;  é  nati- 
vo ,  ou  artificial.  §.  Entre  os  Químicos,  Enxo- 
fre e  a  parte  elementar  dos  corpos  a  mais  in- 
flammavel. 

ENXOFRÈNTO  ,  adj.  Que  tem  enxofre.  Cron. 
■  J.  1.  aguas    enxofrentas  como   caldas. 

_ENXORÁDO.  V.  Axorado.  Luc.  f.  554.  i./o- 
rão  os  navios  enxorados  de  todos  os  vivos,  solda- 
dos ,  e  chusma.  2^.  i.  10.  4.  e  ^  4.  i.  imigos , 
que  elle  havia  já  per  enxorados  das  casas  ;  i.  é  , 
expulsos  ,  despejados.  Cast.  8.  /.  19.  "  enxora- 
rao  Mangalor  de  todo  ,  e  náo  licou  nclle  nin- 
guém." £.  Per.  traduz  enxorar  ,  haerere  yado.  (.  nas- 
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te  sentido  virá  do  Inglez  Shore ,  costa  ,  prava  ,• 
terra  ,  com  o  ^  ou  eu  Portuguez  ,  e  terminaçáo 
mfinitiva  em  ar  :  dnve  a-sbore  ,  dar  á  costa , 
encalhar  :  ou  de  insure  (  inxure  )  assegurar  a  fi- 
Ifiada  do  navio  ,  ficar  Senhor  delle '  ^ 

ENXORÁR.  V.  Axorar  ,  e  o  pa/t.  Enxorado. 
Js  nossos  tomarão  huma  fusta,  e  enxorkoufZ  to- 
la ,  antre  os  que  matarão  ,  e  os  que  fizerão  sal- 
ía_r  ao  mar.  Jncd.  II.  5^7-  ^  f  s^S.  '^  enxorá- 
■ao  a  íusta  ate  o  masto  ; "  fizeráo-se  senhores 
JeIJa ,  despejando-a  dos  que  a  defcndiáo ,  e  acom- 
panhavao  ate   o   masto. 

ENXÓTACÂES',  s.  m.  Homem  ,  que  enxota 
os   cães,  das   Igrejas,  &cc. 

EiVXoTADiÁBOS  ,  s.  m.   O  que    se   mette    a 
curar   pretensos  endemoninhados,  ou  se  faz  Exor- 
cista  sem    ser    Sacerdote  :    embusteiros  mettidos 
a  exorcisar  outros  táes  j  diz-se  á    má    pane. 
ENXOTADO,  p.  pass.  de  Enxotar. 
ENXOTAR   ,    V.   ar.  Afugentar  ,  deitar  fora  , 
f^azer   sair  de  algum    lugar  :  v.  g.  enxotar  o  ga- 
do das  sementeiras :  hum   corvo  ,  que  com  as  asas 
enxotava  todas  as  outras  aves.   Fios  Sana.  V.  de 
S.  Ficente  Marur.   §.  Afugentar  ,  no  fig.  '■'■enxó- 
tar  mehncolias.»'  D.  Franc.  Man.  o  rigor  enxota 
a   confiança   :    desvia   j    aparta.   Luc.    acabou  de 
enxotar  toda  a  gente ,  que  havia  nas  cercas,  B. 
z.  9.    I. 

ENXO  VA  ,  s.  f.  Peixe  marítimo  ,  parecido  ao 
savcl  :  dizem  qua   é  espécie  de  Atum. 

ENXOVAL  ,  s.  m.  Roupa  branca  feita  de  no- 
vo para  mulher ,  que  casa  ,  ou  para  criança  ,  que 
ha-de  nascer.  §.  A  roupa.  §.  Enxoval  de  fronteiro  : 
pouco  fato  ,  e  roupas  ,  como  quem  esca  em  fron- 
taria  de  guerra  ,  e  só  de  guarnição  i  Praça.  Ulis. 
i.  9.    "teu   enxoval  de  fronteira    f  da    filha  \ '♦ 

ENXOVALHADO  ,  p.  pass.  de  Enxovalhar. 
Pouco  aceyado :  fig.  pouco  alinhado.  §.  Mancha- 
do :  v.g.  reputação  enxovalhada.  §.  Polluido.  o  cor- 
po devassado  ,  a  quem  quer  pagar  a  sua  deshon- 
ra  ,  e  enxovalhado  ,  é^f. 

ENXOVALHAR  ,  v.  at.  Sujar  algum  tanto ,  pe- 
gando com  as  máos :  v.  g.  enxovaihou-»2f  a  cos- 
tura ,  a  saya  ,  ^c.  Eufr.  i.  5.  §.  fig.  Tirar  o 
lustre.  "  flor  que  os  olhos  náo  enxovalharão.  "  D. 
Franc.  de  Port.  §,  Enxovalhar  de  palavr.is  ,  01* 
com  acção  descortez  ;  afrontar  com  acções,  o  cos- 
sairo  enxovalhava  noss^is  armadas.  Couto  ,  12.  i. 
17.  B.  4.  4.  8.  gente  de  cavallo  ,  que  os  poderia 
enxovalhar  estando  cançados.  "náo  se  havia  de 
deixar  enxovalhar  :  "  sofrendo  que  o  prendessem 
com  dcshonra.  §.  Enxovalhar-se :  fazer-se  sórdido 
nos  vestidos  ;  c  fig.  na  reputação  ;  na  conversa- 
ção de  gente  vil ;  na  prostituição  :  fazer  acção  , 
que  deshonre.  Eufr.  5.  -ç.  não  cures  de  te  enxo- 
valhar cem  amores  de  mecânicos,  enxovalhar-se  por 
amor  do  mundo.  Paiva,  Serm.  i.  /.  1:7.  em 
ncgoàos  baixos.  Ulis.  2.  6. 

ENXOVALHO  ,  s.  m.  O  acto  de  enxovalhar  , 
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cu  Jito ,  c  acçSo  ,  com  que  se  enxovalha  alguém. 
Ded.  Chronol. 

ENXOVAr,  V.  ant.  Encerrar,  prender.  •*  í«- 
xove{  o  gado  d.ininho)  ,  e  o  leve  á  cerca  ,  e  nom 
o    feira  (  fdra  ,  por    fira  ).  '^  Elucidar, 

ENXÓ  VEDO  ,  s.  m.  Tolo.  £«/r.  5.  2.  Cani. 
Filod.   I.  SC.  5. 

ENXOVIA  ,  s.  f.  Parte  do  cárcere  ,  que  fica 
rente  com  a  rua  ,  00  abaixo  do  seu  livel  ,  es- 
cura ,  húmida  ,  e  pouco  sáa.  §.  Enxovia  de  Mo/e- 
ros i  aldcya  de  Mouros  ,  enxovios.  Leão  ,  Cron. 
de  D.  Duarte  ,  c.  12.  Iiud.  11.  77.  a  Enxovia 
ioda  tomou  grande  t:mor  ,  e  espanto  :  e  /.  155^  ío«- 
be ,  (/«f  elRd  de  Féz ,  e  dM  de  Belez  ,  e  cinco 
Enxouvias  .  .  ,  viuhão  no  mesmo  dia  sobre  elle. 
Ined.  /•  15^ 

ENXOVÍO  ,  adj.  Mouros  enxovios  ;  os  que 
por  haverem  habiudo  enrre  os  Hespanhóes  ,  ti- 
nháo  conservado  alguns  costumes  ,  e  alterado  a 
sua  linguagem  com  vocábulos  hespanhóes.  InCd. 
I.    14H. 

ENXUGAR  ,  V.  at.  Secar  a  humidade  ao  Sol , 
ao  lume  ,  ao  ar  ;  ou  embebendo  nella  esponja  , 
ou  panno  :  fig.  enxugar  o  pranto.  Arraes  ,  i.  i. 
§.  fig.  e  vulgar.  Esgotar  bebendo:  v.  ,%•  enxu- 
gou o  copo.  §.  Enxugar  ,  n.  os  olhos  enxugáo  lo- 
go. Lobo  ,  Egl,  i.  o  sitio  apaulado  "  enxugou  com 
o  edificio  da  Cidade.  "  r.  do  Are,  l.  c.  26. 
§.  Enxugar-se  a  ave  ,  é  secarem-se  os  cannos  das 
pennas ,  que  ainda  tinháo  sangue  :  t.  da  Volater. 
Arte  da  Caça.  §.  Enxugar  diz-se  no  Elucidar,  que 
c  mungir  ,  ordenhar  as  vacas  :  nos  lugares  ,  que 
cita  ,  parece  que  se  toma  neutramente  ,  por  dei- 
xar de  ter  leite  ,  acabar  a  criação  da  cria  ;  ou 
tomar  algum  chorume  :  ainda  hoje  se  diz  da  car- 
ne ,  que  náo  está  gorda ,  que  está  enxuta  ;  e  do 
homem  ,  que  náo  é  muito  grosso ,  c  envolto  em 
carnes ,  que  náo  é   magro  ,  mas  enxuto. 

ENXÚLHA  ,  8.  f.  As  banhas  ,  que  as  aves 
ctiáo  depois  de  bem  curadas  na  muda.  Arte  da 
Caca. 

ENXÚNDIA ,  s.  f.  Gordura  ,  ou  banha  ,  que 
a  gallidha,  e  outras  aves  tem  no  ventre  ,  e  do 


V.  ar.  refl.   Revolver-se  na 


•  3 
porco  ,  unto. 

ENXURDÁR-SE 
lama. 

ENXURDÈIRO  ,  9.  m.  Lamaçal  ,  ou  lodaçal  , 
onde   os   porcos    se  enxurdáo. 

ENXURRADA  ,  s.  f.  A  crescente  ,  cheya  , 
alluviáo  d'aguas  dos  rios ,  v.  g.  do  iSilo  ,  do  Mon- 
dego. B.  2.  5.  I.  pode  tanto  com  suas  pequenas 
enxurradas  ,  que  á  vista  dos  nossos  olhos  tem  co- 
berto muitos  edificios  ,  c  hfímn  ponte  debaixo  d'ou- 
tra  (  o  Mondego  ).  "  enxurradas  de  sangue  satáo 
do  corpo."  Cast.  5.  /.  299.  Vlii.  5.  5.  246.  -jir. 
••  levais  huma  enxurrada  de  preceitos.  ^>  Couto  ,  9. 
22.  agua  corrente,  fig.  enx'írrada  defeitos ,  e  di- 
tos  (  que'  n;'.rráo  OS  mios  escucores  ).   B.  5.  Prol. 

ENXURRO  ,  s.  m.    A  af fluência  d'agua  ,  que 
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corre  da  que  caiu  chovendo  ,  e  leva  o  lixo ,  8cc. 
ouro  mais  grosso  ,  e  d'elle  em  as  veas  de  pe- 
dra ,  e  outro  já  depurado  dos  enxurros  do  In- 
verno,^' B.  1.  10.  I.  Orden.  i.  68.  §■  it.  "so- 
bre canos  ,  e  enxurros.  "'  Góes  ,  Cron.  Man.  f. 
^5.  ^.  o  rio  Luco  cresce  tanto  de  enxurro  ,  que 
entra  muitas  vezes  pelas  portas  da  Cidade.  "  limpo 
o  cisco,  que  deixou  o  enxurro.^^  B.  Dec.i.  f.\2^.^. 
Item  ,  homens  dos  mais  baixos  ,  e  das  fezes  do 
povo.  "  gente  ,  a  que  podemos  chamar  enxurro  de 
homens."  B.  2.  f.  11.  §.  Couto  ,  9.  22.  o  cór- 
rego ,  por  onde  passou  a  enxurrada.  *'  pelos  In- 
vernos andáo  pelos  enxurros  .  ,  .  tiráo  a  terra 
que  leváo  estas  enxurradas : "  para  faiscarem  oi- 
ro, as  Cidades ,  Pirâmides ,  as  7.  fozes  do  Nilo  , 
tudo  enxurro  atupio.  B,  2.   5.  i. 

ENXUTO  ,  p.  pass.  irreg,  de  Enxugar.  §.  Náo 
molhado  ,  seco.  §.  Olhos  enxutos  ;  náo  chorosoj. 
§.  Corpo  enxuto ;  nem  seco ,  nem  miãito  grosso , 
de  pouca  carne  :  it.  limpo  ,  sem  íeridas  ,  nem 
doenças  da  pelle  ,  e  as  que  nella  se  manifes- 
táo.  B,  :?.  10.  5'.  §.  A  pé  enxUto  ;  sem  os  mo- 
lhar. §.  Homem  enxuto  ;  de  poucas  razoes  desa- 
bridas. §.  it.  Homem  magro.  §.  Ficar  enxuto  j 
do  que  se  náo  peja ,  nem  corre  :  v.  g.  mentiu , 
foi  convemido  ,  e  ficou  tão  enxuto  ,  «^f.  §*  Ann(y 
enxuto ;  não  chuvoso.  Sd  Mir.  Lobo  ,  Egl.  6, 
Lua  enxuta.  §.  Bolsa  enxuta ;  sem  dinheiro.  Pres'^. 
tes.  casar  com  bolsa  enxuta  he  morrer  em  palheiro, 
§.  Carne,  enxuta  ;  náo  gorda,  nem  magra,  porque  a 
magra    se   dessora    em   linb. 

ENZALCj  AMENTO ,  s.  m.  ant.  Exalçamento  , 
exaltação.   Ined.  77.  216.  *' enzakamento  da  San- 
ta  Fé." 
ÈNZÈMA.  B.  Per.  V.  Enzena* 
ENZÈNA  ,  s.  f.  Ódio  ,  inimizades» 
ENZíNHÈIRA  ,  s.  f.  Arvore.  V.  Azinheiral 
ENZÓL.  V,    Anzol ,  como    hoje    se  diz.   Flof 
Sanct.  pag.  CCXIIL  "pontas  revoltas  ao    modo 
de  enzolos.  ^> 

EO  :  Ditongo  Portuguez  ,  cora  que  represen- 
tamos o  que  realmente  sòa  assim  :  v.  g-  em  véo  y 
réo  ,  que  todavia  se  equivoca  muito  com  éu  ;  que 
serve  para  sons  em  èu  ;  em  Abreo  ,  Atheo ,  Prctheo  ; 
para  sons  de  eio,  ou  antes  f>o,  em  correo  (  que  tal- 
vez se  lè  corréo ,  e  correu'),  feo  ,  seo  ,  mea  ,  por  cor- 
reyo,feyo  ,  seyo  ,  mejo ;  boa  ortografia  ,  adoptada  já 
por  Autores  Clássicos.  Este  y  em  táes  casos  é 
consoante  ;  o  i  impróprio  ;  pois  dizemos  :  v.  g. 
vè-yo  ,  fè-yo  ,  e  náo  vè-i-o  ,  fe-i-o  :  estas  palavras , 
e  semelhantes  são  dissillabas  ,  e  não  ttissillabas, 
A  falta  de  attençáo  tem  causado  erros,  e  equí- 
vocos na  pronuncia  :  v.  g.  Feo  ,  appcliido  ,  por 
Feyo  ,  que  he  a  verdadeira  pronuncia  ;  e  nas 
reimpressões,  V.  em  Ferreira  ,  Tom,  2.  /.  25.  "  c'os 
meus  ,  por  que  se  houve,  o  sosterás  :"  em  vez 
de  ;  com  os  meyos.  V.  Caminha  ,  Pões.  f.  70.  "  seo 
(por  seyo}  do  Principe.  "  e /.  67,  "sempre  a 
clara   concórdia    nesses   seos   (  por  seyos )  segura 
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cstè  , . .  com  bons  respeitos  ,  e  eom  jasTos  tmos :  " 
por  meyos  ,  &c.  Barros  ,Torti.  i.  P.  2.  pag,  202. 
*' somente  em  se  espedindo  nie«  furtado  disse :  " 
errado  por  meio,  ou  meyo  furtado,  (ult.  Eáiç.  da 

EOLlÇO  ,  ou  EÓLIO,  y.  o  Diccion.  da  Fabula. 
EOLÍPILA  j    s,   f.    Bola  de  metal  òca  ,    cujo 
ar  interno  se  rarefaz  ao  lume ,  e  mettida  n'agua 
se   enche  delia ,  condensado  o  pouco  ar  que  fi- 
cara ,  e  depois  reposta  no   fogo  faz   um  grande 
vento. 
ÉOLO  ,  s.  m.  V.  o  Diccion.  da  Fabula. 
EÓO ,  adj.    poet.   Coisa  do   Oriente  ,  oriental. 
a  terra  eóa  ;  região  eoa. 

EPÁCTA  ,  s.  f.  Numero  de  dias ,  que  se  ac- 
crescentáo  ao  anno  lunar,  para    se    ajuntar  com 
o  solar  -j  delia  se    servem    para    achar  o  dia   de 
Paschoa  ,  e  regular  as  Festas  Moveis  Ecclesiasticas. 
EPANÁFORA  ,    ou    EPANÁPHORA  ,  s.   f.   O 
mesmo  que   relação;   §.  Figura  d,e   Rhet.  tanto 
significa  como  repetição. 
EPÁTICA ,  s.  f.  V.  Hepática. 
EPÈNTHESIS  ,   s.  f.   Figura  de  dicção  ,    que 
consiste  em  se  entremetter  no  meyo  da  palavra 
alguma  vogal  de  mais  :   v.  g.  trahea  por  traha. 
Costa  ,  f^irg. 
EPHÉEO.    V.  £fébo. 

EPHEMERiXO.  V.  Ephemero  ,  ou  Efimero. 

EPHEMBRIDA  ,    s.   f.  Diário.    M.  Lia.   P.  6. 

EPHEMEPaDES  ,  s.  f.  pi.  Diários  ;  Livros  ,  em 

que  se  aponta  por  dias  alguma   coisa.  §.  Taboas 

Astronómicas  ,  nas  quaes  vai  apontada  a  posição 

diária  de  cada  Planeta  no  Zodiaco. 

EPHEMERO,  s.  m.  Planta  ,  e  íIoj:  deste  no- 
me ,  venenosas.  (  Ephemeron  ,  ou  Hermodactylrts 
niger  ) 

EPHEMERO  ,  adj.  Que  dura  um   dia  somen- 
te :  V.  g,  febre    ephemera.  Fieira.  ■  V.   Epbimero. 
EPHÉSIOS.   Dizemos  :  responder  ,  ou  fallar  ad 
Ephesios y  no  estilo  familiar  :  responder,  ou  fallar 
fora   do  propósito.  Eufr.  i.   1.  Aitkgr.  f.  110.  f. 
EPHIÁLTA  ,  s.  f.  V.    Pesadelo, 
EPHÍMERA.  V.  Ephemeriâo. 
EPHÍMERO  ,  adj.   Que  dura  um  só  dia  :  v.^. 
for  ;  febre  cphimera. 

EPHÓD,  s.  m.  Espécie  de  cingidoiro  dos  Sa- 
cerdotes Judeus  ,  que  se  punha  ao  pescoço  ,  co- 
mo^ a  estola  ,  e  dava  varias  voltas  pelo  corpo. 
ÉPHOROS,  s.  m.  Cercos  Magistrados  de  Es- 
parta ,  que  serviáo  de  restringir  ,  e  contrapesar 
o  poder  de  seus  Reis. 

EPÍALA,  adj,  t.  de  Med.  Febre  epiala;  em  que  há 
frio  ,    e  quentura  por   todas    as   partes  do   corpo. 
EPIGÉDIO  ,  s.  m.  Elegia  ,  ou  Poesia  sobre  as- 
sumpto  funeral. 

EPICÈNO  ,    adj.  r.   de  Gramm.  Nome  epicèno; 
1.   e  ,  commum    aos   indivíduos  dos    dois   sexos : 
V.  g.  o  nome  águia. 
^PIGHÊIA ;,  s.  f,  (  (^h  como  q  )  Interpretação 
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j  favorável  da  Lei  ,  ou  obriga çáo.  Lee.  Tempera- 
mento ,  moderação,  meyo  termo  entre  o  rigor, 
e  a    froixidáo.  (  epiquéya )  # 

EPICMÁSTICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Febre  epic- 
inastica  ;  que   vai    crcjcendo    pouco   a    |>ouco. 

ÉPICO  ,  adj.  Da  Epopeia.  Poema  epico  j  Epo- 
peia :  estilo  — ;  palavras  épicas  ;  i.  é  ,  próprias 
da  Epopeia  ,  altas,  levantadas. 

EP]G"5fCLO  ,  s.  m.  t.  de  Astron.  Circulo  peoue- 
no  imaginado  por  alguns  Aírronomos ,  cujo  cen- 
tro está  em  um  ponto  da  circumterencia  de  al- 
gum circulo  mayor  :  v.  g.  o  epicyclo  de  Marte. 
Na  circumferencia  do  epicyclo  dizia  Ptolorrcu  , 
que  o  Sol  se  movia  diariamente  de  Oriente  pa- 
ra Occidente,  ao  mesmo  tempo  que  ia  descre- 
vendo a  sua  orbita  d'Occidente  para  Oriente 
no   centro   do  epicyclo. 

EPíCYGLÓIDE,  s.  f.  Curva  produzida  pela  re- 
volução de  um  ponto  da  circumferencia  do  circu- 
lo ,  que  róIa  sobre  a  parte  concava  ,  ou  conve- 
xa  de   outro   circulo,   t.    de   Geom. 

EPIDEMÍA  ,  s.  f.  Andaço  de  doença.  Bem. 
Lima. 

EPIDÈMIGO,  adj.  Que    re-=peita  á  epidemia.  • 
EPIDÉRMA  ,  s.  f.  V.    Epiderme. 
EPIDERME,  s.  f.  A  pelle   mais  exterior,  que 
cobre   o  corpo  :  cutícula. 

EPIDÍGTICO  ,  adj.  t.   de  Rhetor.  Género  epi- 
d -cuco.   V.  Demonstrativo. 
EPJFANÍA,  s.  f.  Epiphania. 
EPIFONÈMA.  V.  Epiphonema. 
EPIGASTRICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Região  epigas- 
trica.  V.  Abdómen. 

EPIGÁSTRO  ,  s.  m.  r.  de  Anat.  A  região  supe- 
rior do  ventre,  abaixo  do   peitOi 

EPIGLOTE  ,  s.  f.  t.  de  Anat.  Lingueta  ,  que  co- 
bre    a   glote. 

EPIGRÀMMA ,  s.  m.  Poesia  breve  ,  e  concei- 
tuosa.  Epigramnui  ,  no  gen.  fem.  Scg.  Cerco  de 
Dtu,  f.  8.  ult.  Ed. 

EPIGRAMM ÁTICO  ,  adj.  Conceituoso  como 
o  Epigramma  :  commummente  se  toma  á  má 
parte,  por  composição  de  conceitos  falsos,  ou 
desapropositados. 

EPIGRAMMATÍSTA ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  com- 
pói  Ef  igrammas.  ^ 

EPÍGRAPHE,s.   í.    Inscripçáo. 
EPILÉPSÍ  A  ,  s.  f.  r.  de  Med.  Mal  caduco  ,  con- 
vulsâo    de   todo  o  corpo  ,    e  principalmente  do 
queixo     inferior  ,    a    qual    faz     cair    repentina- 


mente o  doente   sem  sentidos. 

EPILÉPTICO ,  adj.  Da  natureza  da  epilepsia^ 
§.  O  doente  delia. 

EPILOGADO  ,  p.  pass.  de  Epilogar. 

EPILOGADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  epilogo,  ou 
epilogos  ,  poesia. 

EPILOGAR  ,  v.  at.  Recapitular  ,  resumir.  Le- 
mos ,  Arte   da    Pitu.  f.  28,  Severim  ^  Disc.  2. 

EPÍLOGO  ,  s.  m.  Conclusão  do  discurso  ,  na 

qual 


WJ 


EPI 

3 uai  se  repetem  resumidamente  as  prlnclp.íes  razões 
elle.  §•  Uma  espécie  de  metrificação.  §.  Hg. 
Resumo  compendio  ,  citra,  Paiva  ,  Serm.  i.  f. 
44,  ser  discipulo  amado  de  Ckrhto  he  htm  epilo- 
go de  quanto  se  pode  ter  ,  e  dezcjar. 

EPÍMONA  ,s.  f.  c.  dcRher.  Figura,  que  consis- 
te em  reperiçáj  enérgica  d.i  palavra  :  v.  g-  em 
verdade  vos  digo.  Costa ,  rirg. 

EPIiNÍClO  ,  s.  m.  Cântico  ,  ou  Poema  em  hon- 
ra de  alguma  victoiia.  Fieira, 

EPIPHAIMÍA  ,  s,  f.  Festa  Ecclcsiastica  ,  a  res- 
peito da  appiriçao  da  estrella  aos  Magos  ,  que 
vieráo  guiados  por  ella  adorar  ao  Redentor  nas- 
cido. 

EPIPHONÈMA,  s.m.  t.de  Rhet.  Exclamação  sen- 
tenciosa ,  com  que  se  conclue  alguma  narração, 
ou  discurso  :  V.  g.  Trintas  iras  em  ânimos  celes- 
tes I  Eneida   Port.  L.  i.  Fieira. 

EPÍPLOON.  V.  Zirbo  :  Membrana  cheya  de 
graxa,  e  undulãnte  ,  que  está  na  cavidade  'do 
baixo    ve-ure  ,  ou    barriga, 

EPIQUÉIA.  V.  Epicheia.  Barreto  ,  Fida.  es- 
te—. 

EPISCOPAL,  adj.   De   Birpo  ,  bisp.1l. 

EPISODIÁR  ,  V.    at.   Ornar  de  episódios. 

EPISÓDICO  ,  ad).  Que  entra  como  episodio  em 
algum  Poema:  v.  ^,  fabula  episódica. 

EPISÓDIO  ,  s.  m.  Narração  enxerida  no  Poe- 
ma Épico  ,  ou  Dramático  ,  para  sen  ornato  ;  a 
qual  ,  posto  que  não  c  essencial  ,  deve  ter  con- 
tiexáo  com  a  Fabula  do  Poema ,  e  vir  3  pro- 
pósito. 

EPÍSTOLA ,  s,  f.  Carta  poética  ;  ou  fallandp 
das  dos  Apóstolos  :  v.  g.  as  Epistolas  de  S.  Pau- 
lo. §,  Clérigo  de  Epistola  :  Subdiacono.  §.  Parte  da 
Missa  tirada  das  Epistolas  dos  Apóstolos  ,  que 
se  canta  nas  Missas  solemnes  antes  do  Evan- 
gelho, 

EPISTOLAR ,  adj.  De  carta  missiva  :  v.  g.  es- 
tilo   epistolar. 

EPISTOLÈIRO,  s.  m.  ou  adj.  Livro  decan- 
to chão  ,  que  contém  as  Epistolas  da  Missa. 
Croií.  Cist.   L.  7,,  c.  iz. 

EPITÁPHIO  ,  s.    m.   Inscripção  sepulcral. 

epíteto,, ou  Epíteto.  JB.  Gramm,  freq.  diz 
cpitéto     com  ^    aguao. 

EPITHALAmiCO  ,  adj.  Feito  por  occasláo  de 
vodas. 

EPITHALÀMIO  ,  s,  m.  Poema  por  occasiáo  de 
vodas. 

EPÍTHEMA  ,  s,  f.   V.  Ephima.   Port.  Rest. 

EPÍTHETO  ,  s.  m.  O  adjectivo  ,  que  se  une 
ao  nome  para  determinar  a  sua  significação  ,  ou 
por  ornato.  Lobo,  B.  na  Gramm.  escreve  epitéto  ;  e 
C^m.  Ltts.  X.  124.  Áurea  for  epithéto  lhe  ajun- 
tarão, 

EPÍTHIMA,  V'.  Epitim^. 

EPÍTHíAlO  ,  s.  1.  l'lor  ,  e  hetva  líjedicinal, 
(  cassuta  ,  o«  çíisçuia  ) 
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EPÍTIMA  ,  $.  f.  Remédio  tópico  confortativo, 
§.  fig.  O  desenganar  também  he  epitima.  cpitima 
para  o  corarão.  Port.  Jiesc. 

EPITOmáR,  v.  at.  Reduzir  3  epitome,  epi- 
logar, abreviar,  resumir,  compendiar.  Severini , 
Diic.  2. 

EPlTOME  ,  s.  m.  Compendio  ,  resumo. 

ÉPOCA  ,  s.  f.  t.  de  Chronol.  Ponto  fixo  da  His- 
roria  ,  do  qual  nos  servimos  ,  ou  podemos  ser- 
vir ,  para  começar  a  contar  os  annos  ,  o  qual 
ordinariamente  é  algum  successo  notável :  v.  g. 
n  época  do  Diluvio  ,  da  Fundarão  de  Roma ,  'ò-ç, 

EPÓDO  ,  s.  m.  Sentença  ,  ou  máxima  moral  , 
prudencial.  Andrade  ,  Epodos, 

ÉPODO ,  s.  m.  ís^a  Poesia  Lyrica ,  é  a  tercei- 
ra parte  da  Ode ,  ou  Hymno  dividido  em  es- 
trophes  ,  antistrophes ,  e  epodos,  §.  Os  épodos  </e 
Horácio ;  os  Poemas  Lyricos  do  ultimo  Livro  das 
suas  Poesias  deste  género. 

EPOPEIA  ,  s.  f.  Poema  Épico  ,  cuja  Fabula 
é  alguma  acção  grande  narrada  em  estilo  alto, 
e  grandiloco,  com  maquinas,  e  intervenção  dos 
Deuses,  &CC, 

EPOSTRACÍSMO  ,  s.  m.  Jogo  de  atirar  sei- 
xos chatos  ,  ou  outro  cascalho  do  mar  por  sima 
das  suas  aplacadas  ondas  ,  vencendo  aquellc,  cuja 
pedrinha  cursou  mais  longe  ,  e  fez  mais  repeti- 
dos saltos  ,  e  chapeíetas  pela  tona  d*agoa.  An.". 
not.   ao  Manual  d*Epicíeto, 

EPÚLIDA  ,  s.  i.  t.  de  Med.  Tumor  das  gengiJ 
vas  ,  que  vem    a  cobrir  os   dentes. 

EQUAEILIDÁDE ,  s.  i.  Modo  de  obrar  unifor- 
me ,  e  sempre  igual  :  v.  g,  a  equabilidade  do  es- 
tilo ;  do  anno  ,  da  estacão ;  sem  variedade :  equa* 
bilidade  do  movimento  ;  quando  o  movei  náo  se 
accelera  ,  nem    retarda. 

EQUACjiíO  ,  s.  f.  Differença  notável  de  dia 
em  dia  entre  a  hora  media  ,  que  dá  a  pêndu- 
la ,  e  a  hora  verdadeira  indicada  pelo  quadran- 
te solar,  §.  Pêndulo  d?  equação  ;  o  que  aponta  a 
hora  media  ,  e  a  verdadeira  :  a  hora  media  é  a  de 
que  usamos  nos  relógios  ordinários  ,  a  verdadei- 
ra regu!a-se  pelo  verdadeiro  movimento  do  Sol, 
ou  antes  da  Terra  a  respeito  do  Sol.  §.  na  Ál- 
gebra ,  Fórmula  que  indica  igualdade  de  valor 
entre  quantidades  expressas  diversamente  :  v.  g. 
xa  ^  d. 

EQUADOR  ,  s.  m.  r.  de  Geogr.  Circulo  má- 
ximo da  Esfera  ,  que  dista  igualmente  de  aiu- 
bos  os  Poios. 

EQUANIMIDADE,  s,  f.  Igualdade  de  animo 
nos   perigos ,  trabalhos. 

EQUESTRE  ,  adj.  Que  respeita  a  Cavalla- 
ria.  §.  Da  figura  de  Cavalleiro  :  v.  g.  estátua 
equestre. 

EQUEVO  ,  adj.  Da  mesma  idade  que  outroi 
velho  — .  Eneida  ,  77.  i  ^7.  "  o  eíjuevo   Rei. 

EOUIÀNGULO  3  adj.  De  ângulos  iguács.  t.  de 
Geometr. 
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EQUIDADE ,  s.  f.  Temperamento  do  rigor  da 
Lei  ,  fundado    em   boa   razão. 

EQUIDISTANTE,  adj.  Que  disra  igualmente. 
Barreiros ,  Corogr. 

EQUILÁTERO ,  adj.  Que  tem  os  lados  iguáes. 
t.  de  Geom.   v.  g'  triangulo  — . 

EQUILIBRADO  ,  p.  pass.  de  Equilibrar. 
EQUILIBRAR  ,  V.  ai.  Pòr  em  equilibrio. 
EQUILÍBRIO  ,  s.  m.  Estado  das  coisas,  que 
tendo  igual  peso  ,  não  tirão  de  seu  lugar  o  fiel 
da  balança  ;  ficando  os  pratos  das  que  os  tem 
em  igual  altura  ;  a  cessação  da  força ,  ou  mo- 
mento ,  ou  potencia,  a  que  se  oppói  outra  igual 
em  massa  ,  ou  gravidade  ,  ou  impulso  ,  acção 
contraria  ,  ou  resistência.  §.  fig.  Igualdade,  friei- 
ra. §.  Equilíbrio  de  forças  militares  j  igualdade  : 
equilíbrio  do  animo -^  juizo  justo,  que  não  se  in- 
clina a  favor  ,  nem  tem  respeitos ,  ou  acceita- 
çâo  de  pessoa. 

'  EQUIMULTÍPLICES,  adj.  t.  de  Arithm.iVameroí 
equimultíplices  i  são  os  que  contem  aquelles ,  de 
cuja  multiplicação  resultáo  ,  um  numero  igual  de 
vezes  :  v.  g.  oito  ,  e  seis  são  equimultíplices  de 
4.  e  5.  ,  porque  8.  contém  4.  duas  vezes ,  e  as- 
sim 6.  a  ^. 

EQUÍNO,  adj.  poet.  Coisa  de  cavallo  ,  ou 
égua.  £ndda  ,  JX.  151.  e  X.  215.  Leite  equino. 
Fariam,  da  Lusíada. 

EQUINOCCIÁL  ,  adj.  Linha,  equlnoccial.  V. 
Equador.  §.  subst.  A  Equinoccial ;  o  Equinoccial :  o 
Equinoccio.   Ined.  IH.   501. 

EQUINÓCCIO  ,  s.  m.  Ponto  ,  em  que  a  Ecli- 
ptica  corta  o  Equador  ;  então  são  os  dias  igu?es 
ás  noites  ;  e  isto  succede  no  Equinoccio  vernal  , 
ou  vcrno ,  aos  20.  de  Março ,  e  no  Autumnal , 
ou  Oilonal ,  aos  25.  de  Setembro. 

EQUIPAGEM,  s.  f.  O  trem,  comitiva,  acom- 
panhamento, carruagem  ,  cáfilas  ,  de  que  se  acom- 
panha o  Exercito  ,  alguma  pessoa  ;  ou  as  nãos. 
Cetue  da  equipagem;  da  tripulação. 

EQUIPARADO  ,  p.  pass.  de  Equiparar.  V.  o 
verbo 

EQUIPARAR  ,  V.  ar.  Igualar  comparando. 
§.  Igualar  na  sorte  ,  condição.  Fieira,  '^equipa- 
rou os  filhos ,  e  filhas  nesta   p;ute.  •''' 

EQUIPENDÈNCIA,  s.  i.  Equilíbrio  ,  igualdade 
de  peso;  de  valor  moral.  Leitão  ,  Miscell.  que 
bem  pesado  com  este  gosto  ,  não  tem  equipenden- 
cia,  vem  comparação. 

EQUiPOLLÈiNClA  ,  s.  f.  t.  de  Log.  Igual  valor 
das  proposições    equipollentes. 

EQUIPOLLÈNTE,  ad).  t.  de  Log.  Que  tem  igual 
valor  em  quanto  ao  sentido  :  v.  g-  proposi^^ões 
equipollentes  ;  palavras   equipollentes. 

EQUÍSSJIVIO  ,  superl.  (  do  Lat,  aequus  ")  Obser- 
vantissimo  da  equidade.  Arraes ,  10,  6§.  ( opp,  a 
iniquissimo  )  '■'■  equissiu.a  Lei." 

EQUIVALÊNCIA  ,  s.  F.  Igualdade  de  valer: 
çoisi  igual,  "se  ganharia  cciuivalencia  ^  com  que 


ERA 

ho  Ifante   por  ella  saysse. "  Jneâ.  1.  179. 

EQUIVALENTE,  adj.   Que    vai   outro   tanto, 
que  é  igual   no  valor. 

EQUIVALER,  v.  n.  Ser  igual  no  valor:  v,  g. 
um  xerafim   equival  a  três  tostões. 

EQUIVOCARÃO  ,  s.  f.  Erro  ,  ou  engano  de 
tomar  uma    coisa    por    outra. 

EQUIVOCADO  ,  p.  pass.  de  Equivocar,  o  bem  , 
e  o  mal  andão  equivocados   dentro  em  tiòs.  Fteira. 
EQUÍVOCAMEiNTE  ,  adv.  Por  equivoco  ;  com 
equivoco. 

EQUIVOCAR  ,  V.  at.  Confundir  uma  coisa 
com  outra  ,  tomar  uma  por  outra.  §.  Equivocar- 
se  :  enganar-se  confundindo  uma  coisa  com  ou- 
tra. §.  Ser  tomada  ,  e  confundida  com  outra  : 
V.  g.  aquella  família  ,  que  se  equivoca  talvez  com 
as  peyores. 

EQUÍVOCO  ,  s.  m.  A  multiplicidade  de  sig- 
nificações ,  que  tem  a  mesma  palavra.  §.  O  jo- 
go de  palavras  ,  fundado  na  varia  significação 
de  uma  palavra  :  v.  g.  fez  equivoco  com  a  pala- 
vra fralda. 

EQUÍVOCO  ,  adj.  Que  produz  efieitos  difFe- 
rcntes  da  sua  própria  natureza  :  v,  g,  o  Sol  é 
causa  equivoca  das  vides ^  uvas,  <ò>-c,  §.  Geração 
equivoca  ;  a  dos  animáes  gerados  da  podridão  , 
no  mão    conceito  de   alguns   Filósofos. 

EQÚLEO.  V.  Equuleo.  Fios  Samt.  CCXII.  e 
atonventar  no  equleo. 

EQUÓREO  ,  adj.  poet.  Do  mar  alto.  Eqiio- 
reos  campos  :  o  mar  largo.   Lhs.  IX.  48. 

EQUÚLEO  ,  s.  m.  Cavallete  ,  potro  de  dar 
tratos. 

ÉR  ,  adv.  antiq.  Aliás  ,  também  ,  depois  d'isso. 
Nos  Inéditos  a  cada  passo.  V.  Tom.  2./,^44.  e  dès  i 
er  acudiram  os  outrcs  ;  e  depois  d'isso  também  acu- 
dirão Sic.  f.  T,if6.  e  dès  i  er  os  outros  cançavom. 
f  497.  c  des  i  er  por  ser  Domingo  ,  deixaro.n  o 
navio  desacompanhado,  f.  600.  dès  i  er  de  fazer 
cavalgada  sobre  aldeyas.  e  Tom.  ?.  f.  51.  dès  i  et 
convem-me  d'ir  a  Portugal  :  i.  é  ,  além  d'isso  , 
cambem  me  convém  &c.  Ord.  Af.  z.  f.  19.  mm 
er  constrange  os  Ricos  homens  .  .  .  qne  delle  tem 
terra.  Ined.  III.  f.  271.  nom  salta  ,  rmn  er  o  ou- 
sava perguntar,  Er  por  elk ,  elles  ,  dclles ,  e  lhe  , 
ou  lhes  ,  é  um  absurdo  numa  Língua  ,  que  tem 
o  pronome  el  ,  é  elle  tão  antigo  ;  e  servindo  a 
mesma  palavra  ,  sem  preposições,  de  sujeito  ,  pos- 
suidor, termo,  c  paciente,  relações  tão  diver- 
sas contra  o  génio  ,  e  analogia  da  Lingua  ma- 
terna !  \^  Elucid,  Art.  Despergar.  Ined.  III.  ^48. 
dixerão  elles  ,  agora  ja  he  tarde ,  e  as  gentis  hão 
meuer  tempo  para  se  correger  ;  e  nos  er  aviare- 
mos  noísas  cousas  como  compre.  Nós  er  será  nos 
cites  ?  ou  e  ho'v  também  i  "  Nem  er  fazia  men- 
ção no  dito  codicillo  ,  que  ctle  jazii  com  seu 
siso:  -M,  é  ,  nem  aliás,  ou  também  fazia  men* 
são    Elucidar.   Suppl.   Art.  Desapossado. 

ÉRA ,  s.  f.  t.  de  Cronol.  Época  usada  na  Hespa- 
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nhn ,  que  começa    :;8.   annos  antes  de  Christo : 

Sior  cila  se  contou  entre  nós  ate  c]ue  EI-Rei  D. 
oáo  o  I.  mandou  contar  pcl.T  do  Nascimento  de 
N.  S.  Jcsu  Christo  ;  e  comcçou-se  a  contar  des- 
de o  anno  da  Era  de  Ccsir  1460.  aos  15,  de 
Agosto  ,  contando-se  este  anno  por  1422.  porque 
começou  a  Era  de  César  ^8.  annos  antes.  §,  Épo- 
ca, fig.  §.  ^ã  não  tem  era  ;  já  se  lhe  passou  a 
era;  i.  é  ,  é  múi  velho.  Fieira,  "sedas,  cjucyVz 
se  lhe  passou  a  era. "  §.  V.  Hera. ,  herva. 

ERAM  A.  V.  Hora  má.  Ettjr.  2.  4.  antiq. 

ERÁRIO  ,  s.  m.  Thesouro  publico  ,  Junta  da 
arrecadação  dos  contos,  ou  dinheiros  redes.  §.  fig. 
Thesouro.  Sá  Aíemzes  ,  Soneto.  Erário  de  vir- 
tudes. 

ERaZEGE  ,  s.  í.  antiq.  Herança.  Elucid.  quan- 
to  herdamento  ,  e  erazege  bei  nesse  Logo. 

ERDADÒR.  V.  Herdador  ,  ou  Herdeiro,  ant.- 
Elucidar. 

ÉREBO  ,  s.  m.  poet.  O  Inferno,  o  erebo  fu- 
mame. 

ERECÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  levantar-se ,  e 
fazer-se  perpendicular  o  que  estava  deitado  ,  in- 
clinado. §.  fig.  Instituição  ,  fundação  ,  creaçáo  ; 
V.  g.  de  Universidade  ,  Bispado  ,  &c.  M.  Lus. 
ERECTO.  V.  Eregido.  Jgreja  erecta  em  Me- 
tropolitana.   Agicl.  Lus. 

ERECTÒR  ,  s.   m.   O   fundador  ,   instituidor  , 
creador  ;  v.  g.  de    Universidade  ,  Bispado      &c. 
ERECTÒR  ,  adj.  t.  de  Anat.  V.  Elator. 
EREGÈR.    V.    Eregir. 

EREGÍDO  ,  p.  pass.  de  Eregir.  §.  "montes 
sobre  montes  eregidos.  »  V.  Erigido.  Couto  ,  5. 
10.  10.  "/o/  eregida  em   Sé   Episcopal.  ^' 

EREGÍK.,  V.  at.  Erguer  ,  levantar  fabrica, 
edifício.  Emida  ,  Argum,  dos  tilt.  6.  Livros,  os 
que  eregiráo  Roma.  Eri^e  Emas  trofeo.  §.  fig. 
Fundar ,  instituir  :  v.  g.  eregir  Bispados  ,  corpora- 
ções ,  institutos,  V.  Erigir. 

EREITA  ,  s.  m.  Treta  u^ada  dos  luctadores  , 
para  derribarem  o  contrario,  levantando-o  ao  ar. 
Sá  Mir.  Estrang.  f.  155.  não  me  valeo  com  elle 
ereita  ,   nem  sopée, 

EREMITA ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  vive  espiritual- 
mente no  ermo. 

EREMITÉRIO ,  ou  EREMITÓRIO  ,  s.  m.  Ca- 
sa  de    Ermitães. 

EREMÍTIGO ,  adj.  Do  ermo :  v.  g.  vida  ere- 
mitica, 

EREMITÓRIO.  V.  Eremitério. 

ERÈO  ,  s.  m.  Herdeiro.  Elucidar.  Senhorio  , 
ou   dono  de   terras,  aliás  hereo. 

ÉREO  ,  ad)  De  arame  ,  cobre  ,  bronze.  Enei- 
da,^ X.  76.  e  XII.  99'  Telles  ,  Hist.  Ethijp. 

ERES  :  por  ,  és  ,  segunda  pessoa  do  Presente 
do  Ind  cativo  ,  do  Verbo  Ser.  Men.  e  Moí^a  , 
L  2,  c.  15  Palii!.  P.  I.  c.  z.  "soberba  ,  de  que 
tu  tão  serv'0  três."*  Hoje   c  desusado. 

EK.GÁSTULO  ,  s.   m.   Cárcere  rigoroso.  §.  no' 
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fig.   o  corpo  ergástulo  da  alwa.       ''-.Ti.' 

ERGO  :  t.  Lar.  de  concluir.  Logo.  Lobo.  §.  Er- 
go,  antiq.  Excepto,  salvo.  Ord.  Aj.  4.  7,^.  i. 
pag.  150.  )ioiii  a  pode  dímandar  ,  nem  aver  depois  ^ 
ergo  se  for  fora  da  terra.  §.  Logo.  Cít.  Ord.  ^. 
§.  Mas  ;  pois.   Elucidar. 

ERGUER  ,  V,  at.  Levantar  o  que  estava  dei- 
tado ,  abatido :  V.  g.  erguer  labaredas,  fig,  erguer 
os  espiritas  ;  animar.  Pinheiro  ,  2.  1^2.  erguer  o 
animo  ,  as  esperanças  ;  animar.  UUss.  JF.  ir 8. 
§.  Erguer-se  :  levantar*-se  em  pé  ,  ou  sobre  o  as- 
sento o  que  está  deitado  ;  sair  da  cama  o  doen- 
te. §.  Elevar-se  :  v.  g.  montes ,  que  se  erguem  ás 
nuvens.  §.  '' Erguia-se  a  manháa  formosa.^'  Men. 
e  Moça  ,  L.  i.   c,  2. 

ERGUIDO,  p.  pass.  de  Erguer.  §.  fig.  Ele- 
vado :  V,  g.  animo  erguido  a  todo  o  bem.  Ferr. 
L.  2.  Carta  5.  "  aquelle  heróico  ardor  .  .  .  na- 
turalmente á  fama,  e  gloria  trguido.^^  ^^  corações 
i  gloria,  e  fama  erguidos:  ^^  i.  é ,  altamente 'as- 
pirantes á  gloria,  inclinados.  Idem,  Carta.  8.  §■  *'  So- 
bre as  ondas  erguidas.  ^^  Cam.  Ode  5.  hum  erguido 
rochedo;  alto.   Men.  e  Moça  ,  2.   12. 

ERiqÁDO  ,  p,  pass.  de  Eriçar.  UUss.  IX.  2. 
as  crines  eriçadas. 

ERIÇAR,  v.  at.  Fazer  erguer,  arriçar  ,  ou* 
riçar ,  com  frio  ,  horror ,  sanha,  Uliss.  IX.  $6. 
e  6-j.  a  fera  eriça  os  cabellos  ;  as  clinas. 

ERICTHÒNIO  ,  s.  m.  Constellaçáo  ;  aliás 
Auriga. 

ERÍ DANO  ,  s.  m.  Constellaçáo  meridional  , 
abaixo  da  Baleya  ;  tem  56.  estrellas  ,  e  uma 
brilhante  da   primeira    grandeza. 

ERIGÍDO  ,  p.  pass.  de  Erigir.  Erecto.  Metro- 
politana erigida  a  esta  dignidade.   Lavanha. 

ERIGÍR  ,  V.  at.  Levantar  :  v.  g.  erigir  esta- 
t!Ms.  §.  Elevar  :  v.  g.  erigir  a  Provinda  em  Rei- 
no ;,  graduar.  §,  Fundar  ,  crear.  "  erigir  Mostei- 
ros ,  Bispados.  M.  Lus.  V.  Eregir. 

ERÍL  ,  adj.   De  cobre,  bronze.   Bem.  Lima  ^ 
f.  219.  a  eril   escoria:  o  Livro   diz   erradamen-, 
te  Iril. 

ER.ISIPÉLA  ,  s.  f.  Infíammaçáo  produzida  de 
sangue  extravasado   entre  a  cútis  ,  e  a  carne. 

ERISIPELATÒSO  ,  adj.  t.  de  Med.  Que  par, 
ticipa  da.  erisipela  :  v.  g.  tumor  erisipelatoso. 

ERIÚDO  ,  adj.  ant,  Eregido  ,  levantado  ;  a- 
plumado.  Elucid.   "  padrões   postos ,  e  eriudos." 

ERIZÁDO,  e  ERIZÁR.  V.  Eni-ado ,  e  Erri- 
çar:  Eneida,  FII.  18:5.   ou  Eriçado. 

ERMÁR  ,  V.  at.  Reduzir  a  ermo  ,  e  despo- 
voar. "  ermar  ,  e  despobrar  as  ditas  terras. " 
Carta  d' El  Rei   D.J.  I, 

ERMÈYRMHOS.  No  Elucid.  se  interpreta  con- 
cordes em  pareceres  ,  e  vontades  ;  ou  irmãos, 
ant.  "  todos  três  ermeyrmhos  en  sembra  vende- 
mos :"  talvez   cohercos  ,  ou  com-senhores  ? 

ERMÍDA  ,  s.  f.  Igreja  pequena ,  ordinariamcnr 
te  em  descampado. 
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ERJ\:iTaO  ,   sj  m.  O  que  viv«-v  no  ermo  ,  e 

cuida  de  alguma  Ermida.  , 

ERMITÒA  ,  s.  í.  Mulher  ,  que  cuida  de  Er- 
mida. 

ERMO  ,  s.  m.  Lugar  despovoado  ,  solitário  , 
desetto. 

ERWO  ,  adj.  Solitário  ,  despovoado  de  gente  : 
V.  g.  ^s  hermas  vndas.  Ulissea.  "  ps  Mosteiros 
estaváo  ermos.^^  H.  DOm.  .P.  i.  J.  2. 

ÉRNIA.  V.  Hérnia.         '     • 

ERODÈNTE,  adj.   t.   de   Med.   V.   Corrosivo. 

ERÓE  ,  e  deiiv.  V.  Herne. 

EROGÁR  ,  V.  at.  Dar ,  distribuir  dons  ,  dadi- 
vas. Feriei  das  Plantas. 

ERÓTICO  ,  adj.  Amntorio  :  v.  g.  erótico  vír- 
so.  Cam,    Elog,    i.  est.  7.  "  poesias  eróticas,'^'' 

ÉRPES.  V.  Herpes,  fig.  da  conversação  das  da- 
mas ,  e  ga  antes  nascem  ás  vezes  erpes  aos  negó- 
cios de  úni.r.  Palm.  P.  2.  c.   142. 

ERQIITÁRIA.  V.  Arquitaria.  Ined.  III.  f. 
480.  Òtíicio  da  Casa  Real.  "  officiai  de  erquiia- 
ria  :  "  talvez  da  Ucharia  ,  o  que  tinha  a  seu 
cargo  ,  e  guardava  o  pão  da  Casa  ,  e  Familia 
Real. 

ERRADA  ,  s,  f.  Divisão  na  estrada  ,  ou  con- 
curso de  caminhos  ,  que  fazem  errar  o  que  al- 
gum queria  seguir  :  v.  g.  ide  por  ai  ,  cj/ie  não 
tem  errada  ,  e  treis  lá  ter  onde  quereis.  §.  Errata. 
Elucidar. 

ERRADAMENTE,  adv.   Com  erro. 

ERRADICAR  ,  V.   ar.  Desarreigar. 

ERRADICATÍVO  ,  adj.  Que  arranca  pela  raiz  , 
de  todo  :  v.  g.   purga   erradicativa    da   doença. 

ERRADÍO  adj.  Que  anda  vagando  ,  ou  va- 
gueando. (  de  errare  ,  Lat.  )  Busq/te  erradio  ,  e 
pobre  estranhos  Lares. 

ERRADO  ,  p.  pass.  de  Errar.  §.  Mulher  er- 
rada. ;  a  deshonesta  ,  que  tem  hdca.  feyas  ,  e  er- 
radas melhor  casadas,  Ulis.  i.  se,  9.  Cam.  Filod. 
yícto  4.  SC.  I.  "  Santa  Virgem  .  .  .  carreira  dos 
errados:",  perdidos  no  mundo.  B.  Cari.  f.  57. 
§.  Faca  errada  ;  a  que  náo  pare  todos  os  annos 
§.  A  consciência,  errada  ;  culpada.  Ferr,  Castro. 
a  consciência  errada  sempre  teme.  §.  Castigão  os 
errados  ,  absolvem  os  inmcentes.  Palm.  Dial,  2. 
§.  Frota  errada  ;  que  perdeu  o  rumo  ,  e  foi  a  por- 
to  que   náo  buscava.    Ferr.  Põem.   1,  f.  97. 

ERRANTE  ,  p,  at.  de  Errar.  §.  Que  erra  , 
e  se  engana.  "  por  comprazer  ao  vulgo  errante.^^ 
Cam,  §.  V^agabundo  :  v.  g.  errantes  peregrinos. 
§.  EstrcUas  errantes  sáo  os  l-'Ianetas.  §.  Náo  fir- 
me ,  intimidado,  já  vencião  com  passo  errante  os 
medos   da  escura  entrada.  UUss.  IF.  25. 

EPvRÁR ,  V.  n.  Andar  de  uma  parte  para  a 
outra,  vagar,  ou  vagamundear.  "mares,  e  ter- 
ras quantas  nunca  Ulisses  imaginou  ,  que  podia 
haver  para  se  navegar,  e  errar. ^^  H.  Nani.  2. 
J17.  aqui  usa-?e  neutr.  apassivado  com  se.  §.  activ. 
£rrar  os  tempos  ás  coisas ;  i.  é  ,  náo  usar  do  bom 
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ensejo  de  as  fazer  a  propósito,.  Ferr.  Egl,  iq; 
§.  fig.  Dizemos  afama  erra.  §,  Desacert.ir  :  v.  g, 
errar  o  alvo  .,  o  tiro  ,  o  caminho,  a  porta:  errar 
o  nome  ;  o  intento  :  errar  uma  pdãvra.  §.  Errar 
o  tiro  .f  fig.  náo  conseguir  o  que  se  desejava: 
perder  :  v.  g.  "nunca  virtude  perdeu,  nem  a 
maldade  errou  sua  pena."  Ulis.  ;.  2./.  182. 
§.  Cair  em  culpa,  "que  em  estas  cousas  errar."  Ord, 
Af,  I.  67.  §.  15:.  §.  "nunca  o  máo  agouro  er- 
ra ;  "  i.  é,  falha.  Lobo.  Egl,  5,  §.  Errar  a  alguém  ; 
offender  ,  faltar  ao  dever.  P.  Per.  2.  72.  Er- 
rar á  sua  obrigai^ão,  Lus.  11.  ^9.  "sem  que  te 
errasse. "  Eufr.  2.  5.  "  errar  a  meu  amo.  '=•  Cam. 
Canç.  I.  "se  por  alguém  acerto  amor  vos  erra."  e 
Canc.  2.  "  se  em  alguma  coisa  tenho  errado  ao 
amor,"  ^.  Errar  alguém,  o  alvo,  o  ir,  unto  ;  náo 
aceitar  o  tiro  no  alvo  ,  o  que  se  intenrava.  ]ned. 
II.  ^58.  ^^  em  o  arremessando^ errou-o  :  "  i.  é  ,  náo 
lhe  acertou  com  o  arremesso.  §.  Não  quizesse  Deus, 
que  ella  errasse  aos  ossos  de  sua  mãi.  Sagra>i'0r , 
f.  £•.  25. /.  91.  -p-.  §.  Desencontrar-se  :  v.  g.  man^ 
dárão-íbe  dizer  ,  que  viesse  para  o  marif.mo  ,  para 
não  errar  a  armada  ,  que  havia  de  ir  buscá- 
lo  i  i.  é,  desencontrar-se  delia.  Cron.  J.  111.  P, 
\,  c.  Y7-  e  P.  2.  c.  5^.  errarão  as  náos.  B.  Ciar, 
I.  c.  20.  "cuidando  que  os  errara  (  a  quem  bus- 
cava ). "  §.  Errar  de  fazer  alguma  coisa  :  v.  g, 
"por  pouco  errou  de  o  matar:"  Cast,  7,,  f.  \6. 
col.  2.  i.  é  ,  POUCO  faltou  para  o  matar.  §.  Errar- 
se  :  desencontrar-se.  F.  do  Are.  L.  4.  c.  27.  §.  Er- 
rar tem  é  agudo  no  Indicat.  erro  ,  erras  ,  erra  , 
érrão  :  Subj.   erre  ,  erres  ,  errem. 

ERRATAS  ,  s.  f.  pi.  Apontamentos  dos  erros 
no  contexto  de  alguma  obra  escrita  ,  ou  impres- 
sa   por  culpa  do    copista  ,  ou  compositor. 

ERRÁTICO  ,  aJj.  Febre  erxatica  ;  a  que  vem 
ás  mulheres  ,  que  tem  supressão  da  regra.  §.  Er- 
rante ,  náo  fixo  :  v.  g.  planeta  —  ;  Cidade  erraiica. 
Freire,  fallando  de  urn  grande  numero  de  em- 
barcações ,  que  represemavão  uma  Cidade  erra» 
tica.  _ 

ERRE  ,  s.  m.  "  pòr  alguém  num  erre  de  fa- 
zer, ou  padecer  alguma  coisa  :  '"  chegá-lo  quosi  , 
ou  pouco  menos  d.sso.  Prestes  ,  Aut.  J.  34.  por- 
que dizemos :    pouco  errou   de  fazer  isso. 

ERRHÍNO  ,  adj.  Errhino  remédio  ;  que  attrahe  a 
piiuica  ao   nariz  ,  v.  g.    o  tabaco. 

ERRIÇÁDO  ,  p.  pass.  de  Erriçar.  erizado. 
Eneida,  FII.  i8^ 

ERRIC^ÁR  ,  V.  at.  Ouriçar  ,  fazer  entezar  os 
cabellos  com  susto  ,  horror,  §.  Encrespar-se  o 
animal  assanhado.  UUss.  FI.  74.  "  a  varia  pelle 
errica.**  V.  Ert^ar.  §,  Erriçar-se :  entezar-se  ,  c 
erguer-se  o  cabello  com  susto, 

ERRO  ,  s.  m.  Desacerto  cm  matérias  de  pru- 
dência ,  ou  morács  ;  apartamento  do  verdadeiro , 
e  do  bom.  §.  Engano  de  tomar  uma  coisa  por 
outra.  §.  Desacerto  no  fallar  ;  no  atirar  ,  Scc. 
§.  Peregrinação  ,   que  desvia  do  lugar  busca<io, 

"não 


llflV 


^  V 


li» 


ESB 


ESB 


71^ 


"  náo  permirtns ,    que  este  desterro  .  . .  dilatando 
SC   va   àc  erro  em  erro,  ■>  Uliss,  1.   14. 

ERRÓNEA  ,  ou  ERRÓNIA  ,  s.  f.  Opinião  er- 
rada :  V.  y.  ns  erróneas  do  vulgo.  F.  Mendes  , 
c.  112.  "suas  cironeas.-'^  Leão,  Orig.  f.  1 50.  fr- 
rotKtii.  tirar-se  da  errónea ,  tm  que  andava,  F. 
Mendes  ,  c.   \6i. 

ERRÓNEO  jadj.  Que  contêm  erro:  v. ^.  "  dou- 
trinas circncas.  "  §.  Consciência  errónea  ;  a  que  por 
ignorância  tem  o  máo  por  bom  ,  e  ás  avesias  ; 
dividc-sc  cm  vencível  ,  e  invencível, 
ER  R  ÒN 1  CO.  V .  Erróneo. 
ERROR,  s.  m.  Os  caminhos,  e  rodeyos  des- 
vairados. Árraes ,  4.  7.  os  errores  de  Ulisses.  Fi- 
losof.  de  l^rmc.  i.  /.  y.  §.  Erro  scientifico  ,  ou 
moral,  das  causas  do  error  deste  nome  (  do  Pres- 
te Joáo).  B.  ^.4.  I.  Leão  ,  Cron.  Af.  I.  p.  80. 
•'descoberto  oerror.'^  P.^lm.  P.  2.  c.  74.  "  pos- 
to que  usar  piedade  cos  mãos  seja  error.  ■'■'  Ar. 
raes  ,  ?.  '4.  §.  Culpa. 

ERUDIÇÃO  ,  s.  t.  Saber  ,    noticias   litterarias 
Fios  Sanct.  pau.  CLIIL  col.   i. 

ERUDITAMENTE,  adv.   Com    erudição. 
ERUDITO  ,  ad).  Dotado  de  erudição.  §.  Acom- 
panhado   de    erudições  :    v.  g.  discurso  ,    prati- 
ca erudita, 
ERUGINÒSO  ,  adi.    V.  Ferrugento. 
ERVA  ,  ERVACjÁL  ,  ER  VÁ  DO  ,  ERVAGEM, 
c  os  mais  derivado?.  V.  Herua  ,  <ò'C.  H.    Pinto  , 
f^X\  5.  "  farpão  ervado. "    col.  i.  M,  Pinto,  er- 
vayáes. 

ERVÀNÇO.    V.   Grão. 
ERVILHA.  V.  Hervilba. 
ERVILHÁCA.  V.   Hervilhaca. 
ERVILHÁL.  V.   Hervilhal. 
ERVINHA.  V.  Hervinba. 
ERVÒDO.  s.  m.  Medronheiro. 
ES  :  Entra  na  composição  de  palavras  no  mes- 
mo sentido  de  des :  v.  g.   estroncar  ^  espedir  ;  por  ^ 
destroncar  ,   despedir  :  esbulhado  ,  por  debulhado  : 
escampado  ,  esiruir ,  por  destruir  :  eslagartar  a   vi- 
nha ,  esladroar ,  esboçar  ,  !Ò'C. 

ESBABACÁDO  ,  p,  pass.  de  Esbabacar.  Euir. 
2,  7.  estava  esbabacada  ouvindo.  V.  Basbaque. 

ESBABACAR  ,  v.  n.  Ficar  totalmente  parado 
olhando   com   admiração  para   alguma   coisa. 

ESBAFORÍDO,  adj,  Anhelante  com  pressa,  e 
açodamento  de  andar  ,  ou  antes  falto  de  respi- 
ração. Curta,  de  Guia.  "veio-me  perguntar  hum 
pagem   esbaforido. » 

ESBAGAXÁDO  ,  adj,  (  B.  Per.  traduz  expapilla- 
tus )  Descoberto  até  o  seyo ,  e  peitos. 
ESBAGOÁDO  ,    p.  pass.  de  Esbagoar.  . 
ESBAGOÁR.   V.  Desbagoar. 
ESBaGULHÁDO,  p.  pass.  de  Esbagulhar. 
ESBAGULHAR  ,  V.    at.    Tirar    o    bagulho. 
ESBÁLHO  ,   s.  m.  anr.  Esbulho.  Elucidar, 
ESBANDALHÁDO  ,  p.  pass.  de  Esbandaihar. 
ESBANDALHÁR,  v.  at.  chulo.  Fazer  cm    ban- 


dalhos ,  esfarrapar. 

ESBANJADO  ,  p,  pass.  de   Esbanjar. 
ESBANJADOR  ,    adj.    O     que    esbanja    a    fa- 
zenda. 

ESBANJAR  ,  V.  at.  Dissipar ,  estragar  ,  desba- 
ratar ,  V.  g.  â  fazenda,  r.  famil. 

ESBARRADO  ,  p.  pass.  de  Esbarrar. 
ESBARRAR  ,  V.  at.  Atirar  :  v.  g.  tomou  o  we- 
iiino  ,  e  o  esbarrou  a  huma  parede.  Leitão  ;  Frei- 
re,  Elys,  f.  215,  Polyfemo  espedaçou  os  companhei- 
ros de  Ulisses  esbarrando-Oí  a  huma  parede.  §.  v.  n. 
Cair  dando  grande  golpe.  §.  Errar  ,  descair  com 
despropósito  ,  semsaboría.  Eufr.  5.  2. 

ESBARROCÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Lançar-se  d' 
aito  abaixo.  Coutinho  ,  /.  81.  "  esbarrocou-se  áo 
baluarte.  ^' 

ESBARRONDADÈIRO  ,  s.  m.  Lugar  donde  é 
facil  cair  ,  precipitar-se  ;  despenhadeiro  ,  preci- 
pício. Cunha. 

ESBARRONDÁR   ,    v.    n.    Cair  de   despenha- 
deiro.   §.  Investir  ,    dar  com   impeio  ,    v.  g.  na 
Cidade.  Cast.   5.  /.  126. 
ESBELTO  ,  adj.  V.  Esvclto. 
ESBÍRRO  ,  s.  ra.  Beleguim.   Fieira  ,  4.  num. 
187. 

ESBOÇAR  ,  V.  n.  Desembocar.  Couto  ,  10.  ç. 
^.  *' esboçar  no  mar."  H.  Naut.  2.  f.  ^oo.  rio, 
que  vem  esboçar    no  mar. 

ESBOÇAR  ,  V.  at.    F-izer  esboço. 
ESBOÇO  ,  s.  m.  Bosquejo  na  Pintura,  primeira 
dclineaçáo  ,  nem   perfilada  ,  nem   acabada. 

ESEOFÁDO  ,  p.  pass.  de  Esbofar.  Falto  de  res- 
piração com  cansaço  de  andar  ,  ou  trabalhar.  F. 
Mendes  ,  c.  62,  Prestes,  Sz.  f.  Costa  ,  Teren, 
z.  299. 

ESBOFÁR ,  V.  at.  Fazer  faltar  a  respiração : 
V.  g.  "  o  andar  ,  o  trabalho  ,  ou  tarefa  pesada 
esbofão. "  §.  Esbofar-se  :  trabalhar  ,  andar  até  fal- 
tar o  fôlego. 

ESBOFETÁDO,  p.  pass.  Esbofeteado.  Ined.  IL 
i?4.  "rosto  esbofetado.  ^^ 
ESBOFETEADO,  p,  pass.  de  Esbofetear. 
ESBOFETEAR,  v.  at.   Dar   bofetões.  Prestes, 
106.  '^  esbofeteai-lhe  aquella  cara." 

ESBOMBARDEÁR  ,  v.  at.  Atirar  bombas  a  al- 
guma Praça  ,  Castello.  B.  2.  L.  4.  c.  2.  Lus, 
[,  90.  §.  Varejar  com  artilharia.  §.  fig.  As  nu- 
vens esbombardeando  trovões.  H.  Dom,  P.  1.  L, 
4.  c.  24. 

ESBORCINÁDÒ  ,  p.  pass,  de  Esborcinar.  V; 
o   verbo. 

ESBORCINAR  ,  V,  at.  Quebrar  o  lavor  rele- 
vado ,  ou  as  feições  relevadas.  Pinheiro  ,  i.  5>3. 
os  Ídolos  esborcinados.  §.  Púcaro  esborcinado -j 
com  o    beiço  ,  ou  borda   quebrada  em  parte. 

ESBOROAR ,  V.  at.  Fazer   em  pó  :  v.  g.   es- 
boroar a   terra  com  a    grade,  as    pedras   atiradas 
não  faziào  dano  ,  porque  erão  molles  ,  e  esboroa- 
váo-se  todas,  Lopes ,    Cron.  "J.  J,  P.  i.  c.  ti^ 
Zzzz  ii  ES- 
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ESBORRACHAR  ,  v.  at.  Fazer  rebentar  pi- 
sando :  V.  g,  os  elefantes  csborrachaváo  os  homens  , 
^ue  pisayão,   /.  Mendes. 

ESBORRÁDO  ,  p.   pass.   de  Esborrar. 
ESBORRALHÁDA  ,  s.  f.  Destroço ,  espalhafa- 
to   do  que  estiva    junto  ,   e    apinlioado*   fez  a 
Artilharia  grande  esborraihada  no  inimigo.  CasU  5. 
14Í.  col.  !,  L.  8.  foi.  i6s.  e  c.  iio. 

ESEORRALHADÒURO  ,  s.  m.  O  que  desfaz  , 
e  varre  o  borralho  ,  ou  varredouro   do  borralho. 

ESEORRALHÁR,  v.  at.  Desbzer  o  borralho  , 
ou  brazido  ,  que  está  junto.  B,  4..  10.  14.  "  daváo 
(  bateria  )  aos  tições  ,  e  brasido  ,  que  ás  bombar- 
dadas  começarão  de  o  desfazer ,  e  esborralhar. 
"  esborraiho!í-se  (  o  entulho  solapado  )  pelo  pé  :  " 
caiu  ,  e  desmoronou-sc.  Coífte  ,  6.  2.  3.  §.  Des- 
troçar o  que  estava  junto,  hum  tiro  esborralhou  oj 
Moiíros  ,  que  estavão  apinhados  :  dando  o  tiro  nos 
Cestões  esborralhon-05.  Cast.  frsq.  e  L.  9.  264. 

ESBORRAR  ,  V.  n.  Nos  Engenhos  d^assucar , 
esborrar  a  caldeira  ■■,  ferver  nella  o  sueco  da  can- 
na,  ou  o  caldo,  e  lançar  as  borras  na  escuma  gros- 
sa, que  trasborda  com  a  fervura  ,  levando  decua- 
da  ,  bota-se  fogo  de  estoirar. 

ESBORRONDÁR  ,  v.  at.  pleb.  Derribar,  pre- 
cipitar, qiíe  os  esboirondasse  dalli  abaixo.  Albuq. 
l.C.  21. 

ESBRAGUILHÁDO  ,  adj.  Que  traz  a  fralda  íó- 
ta    da  braguilha. 

ESBRANQUIÇADO  ,  adj.  Branco  deslavado, 
c  desmayado  ,  exalviçado. 

ESBRAVEÁR  ,  V.  n.  Gritar  com  bravura  ,  sa- 
•ofha.  Sá  Mir.  dos  porcos  hum  escuma,  omro  esbra- 
vea.  brada ,  jura ,  esbravea ,  quetxa-te.  Idem ,  Es- 
trang.  f.   i^z.  ult.  Ed. 

ESBRAVECER  ,  v.  n.  o  ícmpo  (  temporal  )  ca- 
âavez  esbravecia  mais,  Couto ,  10.  10.  8.  V.  Es- 
bravejar ,  Embravecer. 

ESBRAVEJAR,  v.  n.  Gritar  irado  contra  alguém. 
Eufr.  3.  2.  CoíHo,  4.  3.  7.  H.  Dom.  P.  z.f.  25^.  f. 
o  Governador  esbravejou  contra  os  Vereadores.  Cou- 
to ,  6.  5.  9,  e  noutra  parte  diz ,  que  "  o  vento 
esbravejav/i  :  '^  5.  3.  3. 

ESBRAZIÁDO,  p.  pass.  de  Esbraziar.  "  o  ros- 
to esbraziado  ;  "  feito  em  braza  de  vergonha.  Re- 
sende ,  Vida  ,  c.  3.  f.  II. 

ESBRAZIAR  ,  v.  at.  Fazer  em  braza ,  encen- 
der  ,  V.  ^.  o  rosto. 

ESBRIZÁR  ,  v.  at.  dinheiro  ,  porque  esbrizei  o 
meu  cuidado  ;  f  o  meu  sono  escorchado  ?  Prestes  , 
/.  22.  (  talvez  do  Italiano  Sbrisare  ^  ou  Sbrissare , 
trabalhar  o  panno ,  apisoá-lo.) 

ESBUGALHADO  ,  adj.  Olhos  esbugalhados ;  mm 
saídos ,  e  resaltados  á  flor  do  rosto  ,  com  defeito. 
Palm.  P.  3.  c.  7.  Ulis.  3.  2.  /.  i8j. 

ESBUGALHAR  ,  v.  at.  Esmigalhar ,  ou  desfa- 
zer  em  pó   encre  os  dedos. 

ESLULÁDO,  ESBULÁR.V.  Esbulhado,  Esbulhar. 
Despojar  da  roupa  ,  Scc,  Barros  ^  D.  2,  f.   135. 
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Primeira  Edição ,  eh.  no  Elucidar. 

ESBULHADO  ,  p.  pass.  de  Esbulhar,  htim.l  boa 
herança  (  nas  terras  de  Gôa  )  ,  de  que  estava  es- 
bulhado por  hum  seu  irmão.  B.  i..^.  5-.  P.nheiro, 
2.  29.  esbulhado  da  mor  bemaventuran^a.  §.  V.  de 
Suso  ,  f.  40.  os  ossos  esbulhados  ,  e  limpais.  Pi- 
nheiro,  2.  8i.  esbulhados  dos  seus  bens  ;  despo- 
jados, 

ESBULHxlR ,  V.  at.  Desapossar  ,  tirar  alguém  , 
V.  g.  esbulhá-/o  da  posse.  §.  Despojar  alguém  : 
V.  g.  esbulhar  dos  vestidos  ,  alguma  casa  do  que  tem  , 
roubando.  B.  2.  3.  4.  "  esbulhar  a  Cidade,  "  hu- 
nia  meretriz  «  esbulhou  hum  Indiatico. "  Eujr; 
S.  u    Esbulhar  alguma  cousa.  O. d.  Af  3./.  422. 

ESBULHO  ,  s.  m.  O  acto  de  tomar  alguma 
cousa  a  alguém  contra  sua  vontade  ,  sem  legiti- 
ma autoridade,  ou  direito.  §.  Espolio.  Oràin.  4. 
Tit.  58.  §.  Esbulho  dapos:e:  o  acto  de  der.pos- 
sar.  §.  Despojo  do  inimigo.  Barros  ,  D.  2.  f  40. 
"  esbulho  da  Cid.ide,  "  ^zur.  c.  10,  "  e  por  achar 
nella  (  Cidade  )  muito  tibulho  (  que  roubar  V* 
B.  3.   '.  3.    ,  ^  ^ 

ESBURACADO,  p.  pass.  de  Esburacar.  Vasconc. 
Not.  andão  esburacadas  pelas  orelhas. 

ESBURACAR  ,  V.  at.  Fazer  buracos  ;  v.  g.  na 
parede,  vestido,  no  corpo,  com  tito  ,  espada,  &c. 

ESBURCliNiÁDO  ,  p.  pas?.  V.  Esborcinado.  Pi- 
nheiro diz  esburcinado  o  ídolo. 

ESBURGÁDO  ,  p.  pass.  de  Esburgar.  §.  fig. 
As  vergas  limpas ,  e  esburgada^  das  velas.  H.  Naut. 
i./.  385.  Ovos  esburgados  :  o  rosto  —  de  carnes. 

ESBURGAR  ,  V.  at.  Limpar  da  casca  os  frutos  , 
pevides.  §.  Descobrir  da  carne  o  caroço  ,  ou  os 
ossos.  Godinho. 

ESBUXÁR.  V.  Deslocar.  Desmanchar  :  v.  ^• 
esbuchar  o  pé. 

ESCABECHE,  s.  m.  Conserva  de  vinagre,  e  es- 
peciaria para  peixe.  §.  fig.  Ornatos  ,  enfeites,  ar- 
timanhas ,  para  encobrir  defeitos  ,  como  arrebi- 
ques, posturas  ;  para  encobrir  ladroíces  ,  &c.  Ar- 
te  de  Furtar  ,  /.  48.  e  Utisípc. 

ESCABEL :  véi  erradamente  por  Escamei  em 
Couto  ,  5.  8.  5.  ///f.  Ediç.  "  sem  passar  primei- 
ro pelo  escabel  da  demanda  :  "  deve  ler-se  o  es- 
camei da  demanda  ;  usado  figuradamente.  Y.  Es- 
camei. 

ESCABELLÁDO  ,  p.  pass.  de  Escabelfar.  Que 
tem  o  cabello  solto ,  desgrenhado.  Elegiada,f  270. 

ESCABELLÁR  ,  v.  at.  Desgrenhar  o  cabello  i 
desfazer  o  toucado.  Aulegr.  f.  23.  e  talvez  carpi- 
lo  com  paixão.  §.  Escabellar-^e  ;  recipr.  Elegiada  , 
/.  38.  ;í^.  Aulegr.  f.  103.  ella  escabellou-se  pa^ 
ra  mover  a  compaixão. 

ESCABÈLLO ,  s,  m.  Assento  raso.  §.  Estra* 
dinho  ,  que  se  põe  por  baixo  dos  pés.  £,  2, 
2.  4.  a  se  scbmeltcr  debaixo  do  escabello  dos  pés 
dei  Hei  D.  Aianuel.  a  terra  é  escabello  dos  pés  de 
Deus.  Catec.  Rotn.  531. 

ESCAiilQSA  j  s.  f,  Hetva  medicinal.  ( sçahiosa.  ) 

ts- 
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ESCABROSIDADE,  s.  f.  A  desigualdade  da  su- 
perfície escabrosa  ,  que  tem  altibaixos. 

ESCABROSO  ,  adj.  Áspero  ao  tacto  ,  com  alti- 
baixos ;  não  lizo.  §.  fíg.  Aspiro  de  condição. 
§.  Áspero  ao  ouvido:  v.^.HOwe,  palavra  escabrosa. 
Fiiira.  §.  £>tilò  escabroso  :  duro  ,  insonoro  ,  sem 
harmonia.  /\  Per.  Prol.  §.  DiUkil  de  tratar:  v.  g. 
negocio  — .  §.  Dilticil  de  andar  :  v.  g.  —  cami- 
nho. %.  O  escabroso  da  coridiçio  ,  do  mgocio  ,  é^c. 
§.  T.  A' Agora ,  i.  2.  "  muito  havia  que  dizer  so- 
bre isso ,  mas  he  picante  ,  escabroso.  " 

ESCAEUJÁR  ,  V.  n.  t.  rust.  Debater-se  com  pés 
c  mãos ,  para  se  soltar  de  alguém. 

ESCABULHAr.  V.  Escabtijar. 

ESCÁ^AMÈiSiTE  ,  adv.  Com  escaceza.  §.  Ra- 
ras,  poucas  vezes.  Paiva  ^  Cas.  4.  §.  Com  difficul- 
dade.  Meu.  e  Moça  ,  2.  c.  14.  "  escdçawente  po- 
dia colher  fôlego.^  "  §.  Mui  pouco  :  v.  g.  "  dar 
escaçatnenu:  "' 

ESCACEÁDO  ,  p.  pass.  de  Escacear.  Dado  com 
escaceza.  o  escaceado  uiisero  sustento,  a  escacea- 
da  luz  da  noite.  Eneida ,  IX.  yo.  V.  Escaco. 

ESGACEÁR,  V.  n.  r.  de  Naut.  Ir  faltando,  ou 
abatendo :  v.  g.  escacear  o  vento ,  a  luz.  Al- 
buq.  4.  2.  £«/r,  2.  5.  as  ff^rças  do  corpo,  o 
poder  de  gerar.  Ulis.  f.  27.  f.  "  os  velhos 
depois  de  cançados  ,  que  lhes  a  natureza  exa- 
cea^  &c.  "  §.  Ser  escaco.  "  se  a  fortuna  vos  es- 
Cacea.^^  Aulegr.  42.  §.  "  Escacea  o  soh\rf\evio:'^'> 
i.  é,  diminúe.  Aulegr.  144,  §.  v.  at  Dar  com 
escaceza.  yl/.  Líís.  P.  6.  f.  8.  col.  i.  quem  era  tw 
liberal  da  vida  ,  não  havia  de  esc i  cear  a  fazen- 
da. §.  t.  de  Naut.  Escacear  os  ventos  ;  não  os 
aproveitar  mettendo  todas  as  velas ,  ou  levando- 
as  enrisadas  ;  ou  de  outro  modo  ,  que  o  vento 
não  taça  vingar  o  navio,  quanto  pudera  se  fosse 
todo  aproveitado.  H.  Naut.  i.  ^^S. 

ESCACÈZ  :  outros  dizem  escaceza.  V. 

ESCACEZA  ,  s.  f.  Iliiberalidade  no  dar  ,  sobeja 
parcimonia  ,  caínheza  ,  tacanharia.  H.  Pinto  ,  e 
Sousa,  mal  se  concvtão  misericórdia  na  alma  com 
escaceza  na  bolsa.  Paiva  ,  Serm.  i.  f.  105.  f. 
Ferr.  Btisto ,  2.  5.  "  tua  escaceza.  " 

ESCACHADO  ,  p.  pass.  de  Escachar.  B.  2.  7.  8. 
*'  aqui  fez  a  natureza  a  serra  táo  assellada  ,  e  cí- 
cachada  :  "  rebaixada  entre  duas  alturas,  e  de  quam 
direita  a  Costa  corre  com  esta  face  do  Ponente ,  tão 
curva  y  e  escachada  he  de  Levante  ,  fanicando  tra 
braços ,  <í^c. 

ESCACHAPÉRNAS  ;   dizemos  familiarmente   ir 

,  montado  como  de  ordinário 

se  cavalga  ,  e  náo  de  lado  como  as  mulheres. 


de  escachapernas ;  1.  e 
:  cavalga  ,  e 

ESCACHAR  ,  V.  at.  Fender  ,  separar  um  mem- 
bro do  outro  :  v.  g.  escachar  um  pão.  os  lagar- 
tos ,  ou  crocodilos  náo  engoliáo  os  bezerros ,  por- 
que a  armação  dos  novilhos  lhe  escachava  muito  as 
queixadas.  B.  2.  5.  i.  §,  Roda  de  escachar.  V. 
Roda.  §.  a  poma  deste  grande  Cabo  . . .  se  aparta 
dã  ouím  tetra  ,  como  que  a  escacharão  do  Cabo 
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das  Agulhas,   B.  i.  8.  4. 

ESCÁÇO  ,  adj.  Pjrco  ,  acanhado  em  o  dar, 
iUiberal.  filos,  de  Priuc.  i.f.it.  no  fig.  "  esca- 
co ,  e  avarento  da  Filosofia.  "  §.  Mão  escacji  : 
V.  g.  "  dar  com  mão  escaca  ;  "  com  mesquinha- 
ria,  illiberalmente.  §.  Que  náo  temo  justo  peso, 
medida  ,  gr.mdeza  ;  diminuto  :  v.  g.  "  três  otiavai 
escacas.  "  Que  náo  tem  a  justa  extensão  :  v.  g. 
uma  légua  escaca  ;  calça  três  pontos  escaços.  tem- 
po escaco  para  te  ouvir.  Lobo ,  Egl.  8.  boca  es- 
caca para  voz  tão  suave  ;  múi  pequena.  Lobo  , 
Egl.  c>.  §.  Que  náo  tem  o  espaço  de  tempo  cheyo  : 
i'.  g.  "  rres  horas  escacas.  -'  §.  Pouco :  v.  g.  vento 
escaco  :  escaca  luz.  §.^"  ties6'rioj  escaços.''^  Brito  ^ 
Fingem;  Freire;  M.  Coiiq. 

ESCADA ,  s,  f.  Dous  pios  unrdos ,  a  que  cha- 
máo  banzos  ,  com  degráos  ;  ou  duas  cordas,  que 
se  arrimão  para  subir  ,  ou  descer  ;  obra  de  ta- 
boas,  ou  pedra  ,  com  degráos  para  subir  ,  e  des- 
cer nos  edifícios.  §.  Escada  de  Malhorca  é  de 
caracol ,  vasada  pelo  meyo. 

ESCadAM  ,  s.  m.  plur.  Escadães ,  que  acompa- 
nhaváo  es  enterros:  eráo  renques  ,  ou  alas  de  po- 
bres. Elucidar, 

ESCÁDEA  ,  s.  f.  Um  dos  ramos  com  bagos  , 
de  que  consta   o  cacho  de  uvas. 

ESCADEÁDO  ,  adj.  antiq.  ««  a  medida  de  me- 
dir, que  nom  for  quebrada,  nem  escadeada."  Oré. 
Afons.  I.  5.  ^8.  Trata  das  penas  das  medidas 
diminutas ,  náo  justas  c'os  padrões  i  talvez  esca- 
ceada  J  -  '         , 

ESCADELECÉR  ,  v.  n.  Ir  dormindo ,  ou  come- 
çar a  dormir  ,  abrindo ,  e  cerrando  os  olhos  ;,  dor- 
mitar. 

ESCAEGÈR.  V.  Esquecer.  Elucidar. 

ESCAFEDÈR-SE  ,  y.  at.  chulo.  Sair-sc  de  al- 
gum lugar  escondido ,  e  á  pressa.  Eneida ,  XIL 
105.  "  se  foi  escafedendo.-  " 

ESCAGALHÁR-SE ,  v.  at.  vulg.  Escagalhar-scde 
riso  ;  rir  descompostamente. 

ESCAIBÁDO  ,  e  ESCAIBÁR  ,  ESCXlBÁDO  , 
ESCÃIBÁR ,  ESGÃIBO,  Ord.  Af.  5.  T,  40. 

ESCXiBÁDO  ,  p.  pass.  de  Escáibar, 

ESCÃIBÁR.  V»  at.  antiq.  Trocar ,  permutar.  Ord.. 
Af.  5..  40.  2.  Escambar,  Escãibar  de  caibo ,  cor- 
rupto de  cambio ,.  como  hoje  dizemos  ,  cambia- 
dor ,  cambiar. 

ESCÃIBO ,  s.  m.   Troca.  Orden.  Góes. 

ESCAÍDO  ,  p.  pass.  de  Escair ,  ant.  (do  Fran- 
cez  éschéoir )  Vencido  :  v.  g.  dízimos  escaidos  : 
quando  é  vindo  ,  ou  passado  o  prazo  de  se  cobri- 
rem. Doe.  cit.  no  Elucidar. 

ESCALA.  ,  s.  f.  Escada,  Tned.  L  146.  Cron.. 
"J.  I.  cy^.eyó.  por  Leão.  §.  "  Levar  a  Forta- 
leza d  escala  vista, ;  ^'  tomá-la  de  sobresalto ,  ar- 
rimadas as  escadas  aos  muros,  centrando  nella  a 
pezar  dos  defensores.  §.  Escala:  saco,  ou  saque y 
que  se  faz  ,  e  dá  ao  recheyo  da  Cidade  toma- 
da. Daqui  dar  escala  franca  aos  soldados  ,  ou  to- 
dos. 
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dos  os  despojos  ,  que  puderem  haver.  Cron.  J.  Til. 
P.  4.  c,  41.  "  se  em  Andaluzia    se  tocasse  caixa 
daii.io  escala  franca  :''  i.  é  ,  promettendo  todos  os 
despojos ,  que  cada  um  pudesse  haver.  £.  1,8.  8. 
passados  dois  dias   na  escala  da  Cidade.  Cast.  7. 
c.  íjO.  "  dava  o  lugar  a  escala  franca.  "  Em  Palm. 
P.  I.  c.  26.  o  Imperador  vendo  a  escala  ,  (j'(e  as 
■'damas  faztão:  levando   da   tenda    como   á   força 
as  suas  emprezas.  §.  Escala,  t.  de  Cosmogr.  me- 
dida  nos  Mapas  ,  dividida  em  milhas  ,  ou  léguas  ; 
serve  para  mostrar    as  distancias  dos  lugares  as- 
sinados no  Mapa  ,  com  o  compasso.  §.   Porto  de 
mar  ,  onde   vão  commerciar  os  navios  ,  porque  a 
elle  concorrem  mercadorias  da  Terra ,   ou   estran- 
geiras ;  empório.   Luc.   161.  Barros  ,  2.  foi.  26.- 
0  mais  celíbre  empório ,  e  escala  do  Mundo.  Concur- 
so de  navios,  que  vão  negociar,  ou  portar  a  algum 
porto,  ou  empório.  Cron.  "J.  IIL  P.  2.   f.  77.   em 
£açaím  havia  grande  escala  de  náos  ,  que  dai  te- 
vavão  para  Meca  muita  madeira,  B,  1.9.  6,  pa- 
ra que  suas  nãos  tivessem  escala  naquelles  luga- 
res ,  para  kixar ,  e  tomar  as  mercadorias.  Cidadc 
grossa  em  trato .  . .  por  ser  huma  escala ,  onde  con- 
correm todas  as  mercadorias  crtemdes ,  e  occidemáes 
a  ella,  Id,  z.  2.  2.    §.  Escala  prima  ,  na  Artilha- 
ria ;  ingenho  que  serve  de  examinar  o  ladeamen- 
10  das  peças.  §.  Dar  a  embarcação  escala  em  ter- 
ra ;  botar  ptanxa,  ou  dar  outro  modo  de  desem- 
barque chegado  á  Terra.  Imd.  II.  ^98.  §.  O  cami- 
nho   que  faz  a  embarcação.    "  era  mais  largo  em 
sua  escala."  Ib.f.  jjj.  §.  Saca  ,  exportação.  "  pi- 
menta ,  que  tinha  grande  escala  para  a  China.  " 
Cron.  J.  III.  P.  2.  c.  7,  e  P.  7,.  c,  78.  "  mantimen- 
tos ,  de  que  há  d'aqui  grande  escala.  ^•'  §.   Entra- 
da em  Porto,  foi  fazendo  suas  escalas.  í^'  chegar  a 
Jdevt.  B.  :5.  I.  3. 

ESCALADA  ,  s.  f,  O  acto  de  escalar  Praças 
freire.  "  insistiu  na  escalada.  " 
ESCALADO  ,  p.  pass.  de  Escalar. 
ESCALADÒR  ,  s.  m.  O  que  escala.  B.  Ciar. 
C.i^.ah  d'hum  escalador  de  Castcllos ,  de  cazas. 
Ord.  Af.  I.  25.  §,  57.  Ined,  I.  f.  506,  do  muro , 
Praça. 

ESCALAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  escalar,  o 
escalamento  de  Tangere.  Ined.  I.  f.  490.  e  III.  /. 
3^7.  £.  2.  5.  6. 
ESCALAMORCÁR.  V.  Escalavrar. 
ESCALAR  ,  V.  at.  Abrir  cortando  :  v.  g.  escalar 
o  peixe  j  abrindo-o  pela  barriga  para  o  curar  ,  ou  sal- 
gar. §.  Com  ferro  em  feito  darmas.  B.  z.  z.  1.  — 
a  carne  dos  nossos.  Couto,  B.  20.  primeiro  qui  to- 
massem armas  (  os  nossos  ) ,  os  Mouros  os  escalá- 
láo  bem.  o  ferro  que  lhes  escalava  as  carnes.  B.  i, 
5.  6.  Escalou-o  por  hum  hombro  até  o  peito.  Sa- 
gramor  ,  P.  i.  c.  z^.  f  92.  §.  Pedreiros  reforçados, 
que  com  tiros  lhe  escalarão  a  proa.  §.  David  es- 
calava ttssos  ,  e  leões.  §.  Escalar  a  Cidade ;  levá- 
la  á  escalada  ,  ou  á  escala  vista.  Vieira.  §.  En- 
trar por  meyo  de  escadas  por  cima  do  muro.  Seg. 
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Cerco  áe  Diu  ,  /.  94.  §.  Escalar  com  açoutes ;  ras- 
gar o  corpo.  §.  Escalar-se :  rasgar  a  barriga.  Luc. 
a  honra  dtd  em  se  escalar  Lom  o  propno  punhal. 
§.  "  Andava  3  gente  escalando  a  Tirra:  "  (^  M. 
Lus.  )  roubando.  Cnuto  ,  4.  6.  9.  escalarão  as  ca- 
sas  ,  que  estavio  tnassiças  de  fazenda.  §.  Ouiios 
escalando  arcas ,  e  arrombando  c.nmaras.  H.  Naut. 
I.  4p,  §.  fig.  Escalar  a  vida,  a  honra  albeya.  Sã 
Mir. 

ESCALAVRADO  ,  p.  pass.  de  Escalavrar  :  os 
escalavrados  ,  como  os  acuulados ,  os  escarmeni.i- 
dos. 

ESCALAVRADÚRA  ,  s.  f.  Ferida  leve. 
ESCALAVRAR,  v.  at.  Fazer  escalavradura.  §.  Fe- 
rir a  ferro ,  ou  com  tiros.  Lobo ,  e  Lemos. 

ESCALDADO ,  p.  pass.  de  Escaldar.  Com  03 
ventos  de  Levante  tudo  seria  escaldado  como  nas- 
cesse. B.  2.  I.  3.  e  2.  7.  8.  §.  fig.  Eícarmentado. 
estava  escaldado  destes  desastres.  AI.  Pinto  ,  c.  144. 
Couto,  4.  6.  2.  "  ficarão  (os  Mouros)  daquelle 
successo  tão  escaldados.  '^  —  de  desastres.  Ferr. 
Cioso  ,  ^,  z.  a  carne  escaldada  da  mortificação  ,  e 
penitencia  não  ousou  fazer  nelle  seu  officto.  Feyo , 
Trat.  2.  f.  i8^ 

ESCALDADÒR  ,  s,  m.  Instrumento  de  cobre  , 
como  bacia,  com  tampa  de  raro  ,  ecabo;  nelle 
se  mettem  brazas,  e  com  ellas  se  aquece  a  cama, 
pelo  inverno, 

ESCALDADÚRA  ,  s.  f.  A  queimadura  com 
agua  ,  ou  ferro  quente. 

ESCALDÃO  ,  s,  m.  O  acto  de  escaldar  ,  e  o 
mal  que  sofre  o  escaldado,  fig.  com  armas.  Se 
lhe  derdes  hum  bom  escaldão  ,  ficarão  temerosos: 
Ined.  IIL  274. 

ESCALDAR  ,  v.  at.  Queimar  com  agua  quente, 
ou  seu  vapor.  §.  Lavar  com  agua  quente  ;  v.  g. 
escaldar  a  louça.  §.  Escarmentar  ;  daqui  escalda- 
do ;  escarmentado.  Eufr.  ^.  2.  Ca:t,  1,.  f.  i  ^4. 
—  com  dano  ,  trabalhos ,  enganos  ,  feridas.  §,  Se- 
car,  e  esterilizar:  v.  g.  o  Sei  arduue  ,  ou  o  ven- 
to forte  ,  jno  ,  e  seco  ,  escaldão  as  terras,  e  ter- 
ras escaldadas  pelo  Sol,  ou  vento.  Barros.  §.  As 
hervas ,  que  exirahem  miiiio  sueco  nutrido  ,  escaldão 
a  terra.  Coua,  Firg.  §,  Sol,e  chuva,  porque  ambas 
estas  cousas  escaldavão  aqutlla  pobre  gente  da  ter- 
ra, lhe  escaldavão  as  carnes,  B.  2,  6,  9,  /d.  ^.  í. 
^.  *'  terra  escampada  sem  amparo  dos  ventos 
Nortes,  e  Nordestes  ,  que  a  escaldão  (a  Cidade 
Judá,   ou  Gidá), 

ESCALER  ,  s.  m.  Embarcação  pequena  de  re- 
mos ,  c  vela  ,   com  toldo, 

ESCALETÁDO  ,  ad).  V.  Escatcládo, 
ESCALFADO  ,  p.  pass.   de  Escalfar,  Ovos  escaU 
fados  ;  passados  por  agua  múi   quente, 

ESCALFADÒR,  s.  m.  Vaso,   em  que   se   traz, 

e  conserva    a   agua  quente  ,  v,  g.   para  chá ,   &c, 

ESCALFAR  ,   V.    ac.  Aquecer  agua   no  escnlía- 

dor.  §.   Passar  por  agua  quente,    mandou  escalfar 

OS    ovos   da  tartaruga,   numa  bacnuta    de  l.itão, 

Cou- 
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Couto  ,  4.  4.  10.  §.  Aquecer  com  ngua  escalfada. 
ESCALFÚKNIO  ,   ad).  chulo.    De    má  condi- 
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çáo  ,  cruel. 


boga; 


ESGALHO  ,  s»  m.    Peixe  semelhante  a 
oucros  dizem    ser  o  mesmo  que  bordalo. 

ESCÁLLA.    V.   Eicnh. 

ESCALRÁCHO.  V.  Esi^/ilracho. 

ESCALVADO  ,  p,  pass.   de  Escalvar.  V. 

ESCALVAR  ,  V.  at.  Fazer  que  não  nasça  plan- 
ta ,  herva  ,  nem  arbusto  ,  e  acabar  com  os  que 
estão  nascidos  :  daqui  moiiUs  escalvados ,  sem  ver- 
dura alguma.  Barros. 

ESCAftIA  ,  s.  f.  Casca  ,  ou  cartilagem  miúda,  e 
dividida  ,  que  cobre  o  corpo  de  alguns  peixes  , 
de  alguns  animáes  amlibio"!.  §.  Adorno  de  armas 
á  imitação  das  escamas.  Ulissea,  §.  e  fig.  do  ves- 
tido ,  qiic  se  bz  de  pão  de  ouro,  &c.  De  escamas 
de  ottro  o  m.tnio  recamava.  Ultss.  I.  49.  §.  Peda- 
ço de  lamina,  como  escama,  com  que  se  tecia  a 
armadura  de  cobrir  o  corpo.  EtuLla  ,  IX.  169. 
nem  de  áurea  escama  a  !a<itin.i  segura.  §.  Buscar 
a  escama  atraz  da  oníba  a  afanem  ,  no  lig.  fazer- 
•  lhe  mimos  ,   afaga-  Io. 

ESCAMADO,  p.  pafs.  de  Escamar.  §.  Velhaco 
tscamaio  ;   fino  ,  e  cadimo. 

ESGAMADURA,  s.  í.    O  trabalho  de  escamar. 

ESCA/VIÁR  ,  v.  ar.   Limpar  da  escama. 

ESCAMBADO,  p.  pass.  de  Escambar,  anr. 

ESCAMBADÒR  ,  s.  m.  O  que  íaz  escambo,  ou 
cscãibo  ,  troca.  Elucidar. 

ESCAMBAR,  V.  ar.  ant.  Trocar;  cambiar. 

ESCÁMBIO  ,  ou  ESCAMBO.  V.  Eicailo.  Tro- 
ca, Escambo.  D.  Frnttc.  Man.  Ctrt.  88.  Cent.  2. 

ESCAhVZCtlÁR.  V.  Eschamejar.  Galvão,  Descr. 
f.  4?. 

ESCAMÉL  ,  s.  m.  Banco  de  epadeiro,  em  que 
calça  ,  e  acicala  as  espadas.  §.  fig.  O  que  pule  , 
^•g.  o  ser  namorado  be  o  escamei  de  toda  a  ga- 
lanteria. Uli:.  /.  29.  e  f.  2^0.  e  o  traz  no  escamei 
das  virtude-. 

ESCAMÍGERO  ,  adj.  poet.  Que  tem  escama. 

ESCAMfNHA  ,  s.  f.   dim.    de  Escama. 

ESCAMONÉA ,  s.  f.  Herva  medicinal.  (  Scamo- 
tmm  ,  ou  diigridiuni.)  Oui.  5.  89,  prirw. 

ESCAMONEÁDO  ,  adj.  Preparado  com  cscamo- 
nea.   Arraes ,  r.  3 

^ESCAMOSO  ,  ad).  Q^-e  tem 
gão  escamoso.  Maus.  f.  44. 

ESC.li\iòuCHO  ,  s.  m.  "  Não  lhe  arrendo  o 
tscamoiécho  ;  ='  Eujr.  ?.  2.  /.  1 10.  (  do  Castelha- 
no escamocho  )  náo  lhe  arrendo  os  sobejos  do  seu 
prato,  ou  náo  faço  caso  do  que  tanto  preza,  e 
estima. 

ESCAMPxÍDO  ,  s.  m.  ou  adj.  V.  Descampado. 
Palm.  P.  i.  c.  27.  .g.  I.  8.  5.  e  ?.  t,  3.  t^rra  es- 
campada sem  amparo  dos  vemos  :ssm  arvoredo.  Idem, 
Clíir.  ^.  c.  4. 

ESCAMPAR. ,  V.  n.  E.stiar ,  cessar  de  chover. 

ESGANADO  ,  adj.   Ave  escanada;  que  tem  as 


"  porções  escâmoneadas.  " 

escamas.    §.  Dra- 


pcnnas  grandes  vazias  de  matéria  sauguinea  ,  que 
contem  sendo  novas. 

ESCÂNCARA;  usa-se  adverb.  j4-s  escancaras  ; 
i.  c  ,  aberta  de  par  em  par  a  porta.  5.  fig.  Des- 
cubertamente  :  v.  g,  "  furtar  á  escancara.  ^^  Arte 
de  Furtar  ,  c.  48. 

ESCANCARADO  ,  p.  pass.  de  Escancarar.  "  por- 
ta cscancaradíi.  -^ 

ESCANCARAR  ,  v.  at.  Abrir  de  par  em  par  a 
porta.  §.  fig.  Escancarar  a  consciência :  commettet 
crimes  sem  remorsos.  §.  Escancarar  a  honra.  V. 
Devassar. 

ESCÂNCARAS.  V.  Escancara.  «  furtar  ás  es- 
cancaras. " 

ESCANÇA  ,  s.  f.  anr.  Andança  ,  fortuna,  sor- 
te, acontecimento.  Azur,  c.  21.  o  Livro  traz 
esí^uença.  novas  da  boa  esquença  de  seus  filhos.  V. 
E:íjuenca. 

ESCANÇÁDO  ,  adj.  ou  part.  de  Escançar  ,  ou 
Escancear,  UUs.  5.  6.  sou  bem  escançado ,  ejue 
he  o  leme  da  vida.  Bem  escançado  ;  a  quem  tocou 
bom  quinhão  ,  boa  sorte  ;  o  que  é  teliz ,  e  prospero 
em  alguma  coisa  de  perigo ,  e  risco  :  v.  g.  "  via- 
gem bem  escançada.  "  §,  Bem  livrado  :  v.^.  "  o» 
delitos  ,  que  se  acolhem  á  Igreja  ,  sempre  fo- 
ráo  bem  escançaáos.  "  D.  Franc.  Man.  §.  Capitão 
bem  eícançado  nas  suas  emprezas ;  bem  succedido, 
teliz.  Pinheiro  ,  2.  156.  "  bem  escansado  ,  ou  fe- 
liz. =>  Góes ,  Cron.  Man.  f.  55-.  f.  Medico  bem 
escançado /7^í  í«^í  f//r/Zí.  Arraes ,  1.24.  ím  bem 
escançada  aquella  hora  ;  feliz.  F.  ds  Suso  ,  c.  43. 
foi  a  mais  bem  escançada  não ,  que  houve  na  car- 
reira da  índia.  Couto,  5.  2.  4.  §.  Tirada  a  metá- 
fora do  verbo  Ei^cancar  ,  que  é  repartir  o  vinho  ; 
e  bem  escançado  o  que  teve  boa  parte  delle  ,  boa 
sorte ,  ou  de  éschéance ,  acontecimento.  V,  Esquen- 
ça. 

ESCANÇÃO  ,  s.  m.  O  que  dá  a  beber ,  e  re- 
parte  o  vinho  nos  convites  (  pocillator ,  pincerna  ) 
M.  Lus. 

ESCANÇÁR  ,  V.  at.  Escancear.  Ord.  Af.  3.  15. 
17.  se  mede  vinho  ,  ou  o  escança  aos  bebedores  em 
taverna. 

ESCANQARÍ A  ,  s.  f.  Casa  onde  se  repartia  o 
vinho  ,  e  se  faziáo  as  rações  delle.  M.  Lits.  Tom. 
?•   (■  72-  f'  , 

ESCANCEAR  ,  y.  at.  Repartir  vinho  a  quem 
tem  ração  delle,  ou  aos  convidados. 

ESCANCHÁDO  ,  prpass.  de  Esc  nchar. «  Escan- 
çhado   num  rpagro  sindeiro.  '>  M.  Pirão  ,  c.    198. 

ESCANCHÁR-SE  ,  v.  at,  Sentar-se  sobre  coisa  , 
ciue  fique  entre  as  pernas  abertas.  B.  ião  escancha- 
Jos  sobre  as  almadias ,  de  sorte  qtte  os  pés  lhes  fi- 
cavão  em  lugar  de  remos.  Galvão ,  Descr.  f.  '^. 
"  páos ,  em  que  se  assentáo  ,  ou  eschanchão.  " 

ESCANDALISÁDO  ,  p.  pass.  de  Escandalisar. 
5.  Maltratado:  v,  ^.  escandalisados  do  fogo  ,  e  do 
ferro.  Couto  ,  4.  2.  5. 

ESCANDALISAR  ,  v,  at,  OÔcndcr  ,  causar  es^ 

can- 
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candalo  ,  com  o  máo  exemplo,  com  palavras  ob- 
scenas ,  Ímpias,  acções  indecentes.  §.  Maltratar  , 
V.  g.  com  tiros  ,  golpes.  M.  Lm. 

ESCÂNDALO,  s.  m.  OfFensa  do  animo  causada 
com  máo  exemplo  ;  com  palavras  obscenas ,  is> 
pias,  com  obras  criminosas  ,  que  desedifiçáo,  e 
molestáo  as  pessoas  de  probidade.  §.  Acçáo  que 
causa  essa  offensa.  §.  Injuria  ,  e  o  sentimento  del- 
ia. §.  Escandàh  farisaico  ,  é  o  dos  que  interpre- 
táo  mal  as  acções  boas,  ou  indiiíerentes.  f.  Es- 
cândalo dos  pusiilanimos ,  ou  infirnios  ;  o  dos  que 
por  ignorância  se  escandalisáo  do  que  náo  é  para 
escandalisar  a  gente  prudente  ,  e  virtuosa. 

ESCANDALOSAMENTE  ,  adv.  De  modo  que 
causa  escândalo. 

ESCANDALOSO  ,  adj.  Que  causa  escândalo  , 
que  dá  ma'o  exemplo. 

ESCÀNDEA,  ou  ESCÀNDIA  ,  s.  í.  Trigo  de  mais 
dura  que  o  usual,  que  resiste  ás  invernadas,  e 
náo  apodrece.  (  adoreum')  Costa.  (  Far)  B.  Per. 

ESCANGALHÁR-SE,  V.  at.  refl.  íamil.  Rom- 
per-se  pelas  ilhargas  com  riso. 

ESCANGANHADÈIRA  ,  s.  f.  Espécie  de  tabo- 
Iciro  com  fundo  de  rede  para  escanganhar. 

ESC  AN  GANHAR  ,  v.  at.    Beir.  Separar  o  can- 
ganho  do  bago  da  uva. 
ESCÃNHO.  V.  Escano. 

ESCANHOADO  ,  p.  pass.  de  Escanhoar.  *<  a 
barba  bem  escanhoada.  " 

ESCANHOAR  ,  V.  at.  Rapar  a  barba  com  mais 
curiosidade  ,  alimpando  o  que  ficou  da  primeira 
raspadura. 

ESCANIFRÁDO  ,  adj.  chulo.  Táo  magro  ,  que 
náo  tem  mais  que  os  ossos. 

ESCANÍNHO  ,  s.  m.  Repartimento  ,  ou  gaveti- 
nha  secreta  dentro  de   caixa  ,  cofre,  papeleira. 

ESCxiNO  ,  s.  m.  Escabello.  §.  «o  Seg,  Cerco  de 
Diu  y  f.  532.  cadeira,  num  escano  real  ^  onde  se 
assemâo  :  banco  com  espaldar ,  longo  para  algu- 
mas pessoas  se  assentarem.  Nos  Ined.  /.  319.  se 
diz  ,  que  um  cadáver  jazia  na  Igreja  em  um  es- 
tano, 

ESCANTILHÃO  ,  s.  m.  Páo  de  6.  até  7.  palmos, 
para  medir  a  distancia  de  bacello  a  bacello.  §.  Mo- 
delo de  regular  certas  medidas  ,  c  proproçóes  em 
varias  Artes.   Esping.  Perf.  f.  y. 

ESCAPADO  ,  p.  pass.  de  Escapar,  os  Cantos  es- 
capados do  naujragw.  Lus.  X.  128. 

ESCAPAR  ,  V.  n.  Fugir  ,  evitar  ,  ficar  livre  de 
algum  damno  ,  perigo,  morte,  prisão  ,  guardas; 
das  mãos ,  ou  poder  dalguem  ;  d*alguma  doença 
o  que  estava  a  morrer  delia  ;  &c.  §.  Escapar  al- 
guma, palavra  ;  cair-nos  da  boca  inconsiderada- 
menre.  §.  Livrar  ,  salvar  :  v.  g.  escapar  a  vida 
de  perigo.  Lus.  ri  L  80.  ar.  /ned.  J.  4^5.  §.  Evitar, 
livrar-se.  não  poderem  escapar  ( os  Fortuguezcs  ) 
o  poder  dt  hum  só  Príncipe  ,  quanto  mais  tantos. 
B.  2.  8.  6.  hH.  Ed.  "  Escapar  os  Ímpetos  das  tem- 
pestades." fios  Sana.  rida  de  S,  Am.  Eleguida ,  ç. 
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6.  f.  122.  ult.  Ed.Lfis.IlL  113." escapar  os  tormen- 
tos :'?  evitar.  Fios  Sanct.  V.  de  S.  '^orge.  §.  Não 
escapar  alguma  coisa  a  alguém  ;  náo"ihe  esquecer, 
náo^  deixar  de  a  observar  ,  dizer  ,  fazer.  Loho. 
"  são  homens  a  quem  não  escapa  o  verbo  no  ca- 
bo; '*  i.  é,que_^nunca  dexáode  o  collocar  no  fim 
da  frase.  §.  Não  escapar  de  :  v.  g.  não  escapa  de 
"jurista  ,  Theologo  ,  Medtco  ;  i.  é  ,  é  Jurista, 
Medico  ,  por  mais  que  se  disfarce.  Lcbo.  §.  "  En- 
capou de  ver  a  Cidade  meia  assolada,  -^  M-  Lus. 
§.  Escapar  ao  testemunho  ,  as  más  línguas ,  ^c. 
evitar  ,  ficar  livre  delias.  §.  V.  Encampar.  Elu- 
cidar. 

ESCAPARÁTE,  s.  m.  Manga  de  vidro,  ou  coi- 
sa semelhante  ,  que  da  vista  dos  objectos  que  tetn. 
dentro  ,  livrando-os  de  que  os  toquem  com  as 
mãos  :  armariosinho  com  vidraças  para  o  mesmo 
uso, 

ESCÁPOLA  ,  s.  f.  Prego  grande  com  a  cabeça 
revirada  ;  fazendo  angulo  com  o  que  se  fixa  na 
parede.  §.  Entre  pedreiros ,  O  espaço  que  há 
desde  a  quina  da  ultima  pedra  do  envasamento 
de  um  cunhal  ,  até  a  quina  da  primeira  pedra  do 
mesmo  cunhal.  §.  Escala  ,  empório.  Albuq.  Com- 
ment.  P.  4.  c.  2.  e  muitas  vezes  mais. 

ESGÁPOLE ,  adj.  Ficar  uma  das  partes  contra- 
ctantes  escapole  i  i.  é ,  livre  da  obrigação  ,  faltan- 
do a  outra  ao  convencionado.  Caminha  ,  de  Li- 
bei l.  Conirat.  de  Fretamento,  f.  186.  ult.  Ed.  "  e 
náo  o  carregando  no  termo  convencionado  ,  que 
fique  escapole.  *' 

ESCAPULA  ,  s.  f.  Subterfúgio  ,  razão  sofistica  , 
para  se  isentar  de  alguma  obrigação,  e  livrar  a 
consciência.  Paiva  ,  Serm.  i.  87,  Aí.  Lus.  *'  es- 
tuda o  fraudulento  na  trapaça  ,  e  escapula.  "  Eufr, 

2.  5.  buscar  escapula  de  humas  culpas  com  a  fabri- 
ca de  outras.  B.  4.  7.  7.  §,  Traça  para  evitar  coi- 
sa ,  V.  g.  engano.  Barres  ^  i.fcl.  135.  §.  Razão 
illusiva.  Estaco.  Solução  subtj  ,  e  sofistica.  Eujr. 

3.  2.  §.  Dar  escapuli :  dar  evasão ,  deixar  fugir. 
Eufr.  ■* 

ESCAPULÁRIO  ,  s.  m.  Tira  de  panno  ,  que  al- 
guns Religiosos  trazem  por  cima  da  túnica ,  pen- 
dente do  pescoço:  usaváo-no  os  Mouros  por  si- 
nal de  distincçáo.  Ord.  ylf.  2.  105.  6.  e  se  quizerem 
trazer  balUmdráes ,  ou  capuzes ,  tragão  sempre  com 
eites  escapul.iiros  dUrds. 

ESCAPULIR  ,  v.  n.  ou  Escapulir-se.  Fugir,  sol- 
tar-se  das  mãos.  Barros,  o  negro  escapulio  do  ar- 
voredo, por  desastre  lhe  escapuliu  hua  náo  (  que  fu- 
gi o  ).  B,  3.6.7.  Eneida,  XL  183.  "  e  das  gar- 
ras cruéis  escapulirAhs.  -"^  crime  ,  de  que  não  poderd 
escapulir-se  com  cautelosas  palavras.  Fios  Sana.  f^. 
de  S.Athanasío. 

ESCAQUEÁDO  ,  adj.  do  Brás.  Feiro  em  esca- 
ques. 

ESCAQUES  ,  s.  m.  pi.  t.  do  Brás.  Qua(irndcs  , 
como  os  do  tabuleiro  do  xadrez ,  com  corei  alter- 
nadas. 
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ESCARA  ,  s.   f.  a  costra  ,  ou  casca ,  que  cria 
a    ferida  ,  de  carne  moro. 

ESGAR AHÈO  ,  s.  m.  V.  Escaravelho. 

ESCARAFUNCHADO  ,  p.  pass.  de  Escarafun- 
char, tamil. 

ESCARAFUNCHADÒR ,  s.  m.  O  que  escara- 
funcha,  tamil. 

ESCARAFUNCHAR,  v.  at.  Tirar  alguma  coisa 
com  as  unhas,  ou  com  alfinete:  v.  gi  escarafun- 
char o  tiariz  ,  tirando  com  os  dedos  a  immundi- 
cie.  §.  Remexer  o  que  está  em  alguma  arca  ,  ga- 
veta. §.  fig.  Escarajuiuhar  duvidas ,  objecções  ;  es- 
garavatar.  v.  chulo. 

ESCARAIMÚÇA  ,  s.  f.  Peleja  começada  entre 
poucos  Soldados  de  uma  ,  e  outra  parte  ,  antes  que 
os  Exércitos  dem ,  ou  travem  a  batalha.  Af.  Lus. 
Tom,  3.  f,  1^5,  de  escaramuça  chegarão  a  batalha. 
§.  No  )ogo  das  canas  ,  c  irem  a  principio  os  Ca- 
valleiros  emparelhados,  formando  ,  e  fechando  as 
suas  voltas,  accommeitendo,  e  fugindo  com  des- 
treza. 

ESCARAMUÇADÒR,  s.  m,  O  que  escaramuça. 

ESCARAir.UC.ÁR  ,  V.  n.  Fazer  escaramuça  a 
gente  de  cavallo  ,  ou  outra,  que  principie  a  travar 
com  o  inim.go.  Fascom.  Arte.  podendo  os  arcabu- 
zeiros escaramuçar  ã  roda  delks,  §.  Escaramuçar  , 
no  jogo  das  canas.  V.  Escaramuça. 

ESCARAPÉLA  ,  s.  f.  vulg.  Briga  ,  em  que  os 
brigosos  se  arrepeh'áo  ,  e  carpem. 

ESGAR  APELAR  ,  v.  ar.  Arrepellar  brigando  , 
carpir  a  cara,  e  cabellos.  §.  Es:arape!ar-se:  teíl. 

ESGARAPETEÁR  ,  v,  n.  V.  Esc^Mjar. 

ESCARAV"ALHÁDO  ,  adj.  Que  tem  escarava- 
Ihos.  Exame  d'Anilh.  f,  88. 

ESCARAVÁLHO  ,  s.  m.  t.  d'Artilh.  Falha  do  ca- 
nhão 'arga  ,  e  náo  profunda.  Exame  d'Artilh.  f.  67. 

ESCARAVELHO  ,  s.  m.  Insecto  fétido,  que 
tem  cornos  ,  &c.  ( scarabeus)  §.  Ma^ã  de  esca- 
ravelho ;  c  bola  de  bosta  ,  ou  immundicias  ,  que 
os  táes  insectos  fazem.  . 

ESGARÇA  ,  s.  f.  t.  d'Alveir.  Doença  da  palma 
do  casco  do  cavallo,  por  ter  entrado  até  á  carne 
pedripha  ,   ou  coisa  semelhante.   Pinto  ,  Gineta , 

f.    ÍOO. 

ESGARÇAR,  v.  at.  Tirar  a  cera  das  colmeas. 
Constit.  da  Guarda ,  Tit.  III.  c.  15,  §.  V.  Esga- 
ç^ar-se ,  e  Ampolhar, 

s. 
com  fechadura.  ^.Elegiaiíi ,/.  251.  f.  Uliss.  VIU. 
^6,  parte  da  armadura  desde  a  cinta  até  o  joelho. 
Orden.  de  7.  de  Ag,  de   1 549.  princ. 

ESCARGÉO  ,  s.  m.  Grande  monte  ,  que  o  mar 
faz  quando  anda  mui  alterado  :  e  "  a  vaga  do 
tscarcéo  ■'^  é  a  mais  alta  que  rebenta  em  flor  ,  quan- 
do o  mar  anda  mui  grosso.  F.  Mendes,  c.  259. 
"  com  hum  vento  tão  rijo  de  escarceo  ,  e  mares 
cruzados.  ="  c.  32.  e  79.  Couto  ,  4.  4.  10.  "  fa- 
zer o  mar  grandes  escarcecs.  "  Seg.  Cerco  de  Diu  , 
Canto  XX.  f.\\(j.  "  táo  biavo  (sçarçeo,  "  *'  tão  çru« 
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ESCARGÉLLA  ,   s.    f.  Bolsa  de   coiro    fechada 


zados  OS  mares  ,  e  táo  altos  na  vaga  do  escarceo  , 
que  era  coisa  medonha  de  ver.  "  O  mesmo  Au- 
tor ,  no  fig.  escarceo  de  vigas,  §.  Encarecimento : 
V.  g»  "  lazer  escarcéos.  " 

ESCARCHA,  s.  t  Canhão  de  escarcha  ;  um  dos 
canhões  do  freyo  á  gineta.  Galvão,  f.y],  §.  Geada. 
as  escarchas ,  e  neves ,  (jue  o  Inverno  traz  nas  deS' 
pedidas. 
ESCARCHADO.  V.  Escarxado.  D.  Franc.  Man. 
ESCARDEÁR  ,  v.  n.  Vem  na  £«/r.  i.  :5./.  ^8. 
"  tanto  que  do  que  eu  trato  me  escardeão  :  "  pa- 
rece que  vem  por  esquerdear,  §.  v.  ar.  Tirar  os 
cardos ,  urzes  ,  e  outras  más  hervas  dentre  as  se- 
menteiras. §.  íig.  "  Escardear  o  povo  de  vadios , 
e  facinorosos."  §.  neutr.  fig.  H.  Naut.  i.  50. 
tanto  que  a  náo  escardeava  de  ir  com  pressa  : 
i.  é  ,  deixava  de  ir  com  pressa  ,  esquerdeava. 

ESCaRDÍLHO  ,  s.  m.  Instrumento  de  ferro  cur- 
vo ,  com  cabo;  serve  de  escardear  ,  ou  limpar  a 
herva  dos  jardins,    (^sarculum) 

ESCARDUÇÁDO  ,  p.  pass.  de  Escarduçar. 
ESCARDUÇadòr  ,  s.  m.  Escard/^adòra ,  í.O 
que   escarduça  ,  cardador. 

ESCARDUÇAR  ,  v.  at.  Cardar  a  lá  na  carduça. 
ESCAREADòR  ,  s.  m.  Instrumento  ,  que  serve 
para  embeber    nas   cabeças    dos  parafusos  fendi- 
das, para  os  fazer  andar,   e  desandar ,  apettando- 
os ,  ou  desapertando-os.  Esping.  PerJ,  í.  15. 
ESCARÍAS  ,  s.  f.  pi.  ant.  Iguarias. 
ESCARLATA  ,  s,  f.  Panno  de  lá  creroesim  fino, 
mas  não  tanto  como  a  grã.    §.  adj.  Da  còr  creme- 
sim.  §.  Tornoií-se  uma  escarlata ;  i.  é  ,  múi  verme- 
lho, 

ESCARLATÍNA  ,  s.  f.  Febre  escarlatina  ;  que  faz 
grandes  manchas  vermelhas ,  ou  pintas  pelo  cor-po. 
ESCARMENTA  ,  s.  f.   V.  Escarmento.  Arraes , 
3.  22. 

ESCARMENTADO  ,  p.  pass.  de  Escarmentar. 
Dos  escarmentados  se  fazemos  arteiro:  :  provérbio." 
ESCARMENTAR  ,  v.  at.  Castigar  ,  ou  repre- 
hender  com  rigor  ao  que  errou  ,  ou  fez  delito. 
Obras  dei  Hei  D.  Duarte  ,  Tom.  i.  Prov  da  Htst. 
Gin.  f,  5^1,  §.  Na  guerra,  Escarment.  r  corA  tiros , 
golpes.  Ined.  III.  1^0.  '■^escarmentando  aos  seus 
coíTi  os  engenhos  ,  e  beestaria.  "  §.  y.  n.  ou  re- 
flexo ;  Emendar-se  ,  ou  ficar  advertido  ,  para  náo 
cair  no  mesmo  erro  em  razáo  do  dano  sofrido  , 
ou  do  mal  ,  que  se  vè  sofrer  a  outrem  j  e  isto 
é  escarmentar  em  cabeça  a-lheya ,  ou  em  exemplo 
alheyo.  Escarmentar-se.  Cast.  L,  2.  f.  106,  na 
batalha ,  ir-se  sentindo  dos  golpes  ,  e  mortes  ,  e 
retirando-se.  Ined,   III.  49. 

ESCARMENTO  ,  s.  m.  Desengano  ,  ou  emeti- 
da  á  custa  de  trabalho  ,  ou  castigo  próprio  ,  ou  em 
cabeça  alheya.  §.  Dar  escarmento;  castigo.  Ord.  Af. 
I.  23.  55.  Servir  de  —  ;  ser  escarmemo  aos  outros; 
que  os  aparte  de  obrar  o  mesmo  mal,  ou  im- 
prudência :  teprehensáo,  castigo,  no  fig.  Ined^ 
I.  \6z^ 
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ESCARNAÇaO,  s.i.  o  acto  de  escarnar. 

ESCARNADO  ,  p.  pass.  de  Escarnar. 

ESCARNADÒR,  s.  m.  Instrumento  de  escarnar.- 

ESCARNÁR  ,  V.  at.  Descobrir  um  osso  da  car- 
ne ,  que  o  cobre  :  v.  g.  escarnar  um  dente.  §.  fig. 
>í//  escarnaria  ,  e  escmdrbihnrin  todos  os  cantinhos 
da  terra,  fios  Sanct.  j.  CXC.  f.  cot,  i. 

ESGARNECEDÒR  ,  s.  m.  Escarnecedòra  ,  f. 
Pfssoa  ,  que  escarnece. 

ESCARNECER  ,  v.  at.  Fazer  mofa  ,  e  zomba- 
rir  de  alguém.  Naafr.  de  Sep,  f,  56.  f.  Escarne- 
■  cer  algnem  :  de  ordinário  dizemos  escarnecer  de  aí' 
guenu  aqui  vereis  quanto  a  fortuna  pode  ludibriar , 
f  escarnecer  as  Potestades  ,  e  Grandezas  do  mlíU' 
do  ,  e  como  tudo  se  lhe  abate  ,  e  arr^stíl. 

ESGARNECÍDO  ,  p.  pass.  de  Escarnecer.  De 
quem  se  fez  escarneo.  "  me  deisrou  enganada,  e 
escarnecida."  Eneida^  IV.  4.  §.  Escarnecido:  aquel- 
le  que  ficou  frustrado  ,  baldado  ,  e  illudido  no 
que  esperava.  Fios  Sanct.  f.  248.  col.  2.  deixou 
escarnecidos  os  Juizes. 

ESCARNECIMÈNTO.  V.   Escameo. 

ESCARNECÍVEL,  adj.  Digno  de  escarneo. 

ESCARNEO  ,  s.  m.  Zombaria  ,  mofa  ,  menos- 
preço ,  que  se  faz  de  alguém  com  palavras ,  e 
gestos ,  e  ademáes.  §-  "  D'escarneo  o  honrou  por 
Deos  :  "  Pinheiro,  z.  58.  por  zombaria.  §.  Os  es- 
carneos  da  fortuna  ;  as  desgraças ,  que  ella  faz  como 
por  escarnecer  ;  ludíbrios.  Couto,  4.  10,  :;.  Arraes, 
8.  4.  e  p,  4.  Cláudio ,  escarneo  da  Corte  de  Roma  , 
foi    depois  Príncipe   do  Mundo,  (do   Ital.  schernó) 

ESCÁRNHO.  V.  Escarneo.  ant.  Elucidar. 

ESCARNICADÈIRA  ,  s.  f.  A  mulher  escarninha. 

ESCARNICADÒR  ,  s.  m.  O  que  é  costumado 
á  fazer  escarneo. 

ESCARNICÁR  ,  V.  n.  frequent.  Fazer  escarni- 
nhos frequentemente. 

ESCARNÍDO  ,  p.  Escarnecido  ,  illudido.  Ord. 
Ãf.  I.  6^.  18.  o  que  quizesse  escarnecer  tão  nobre 
cousa  como  a  Cdvallaria  ,  que  ficasse  escarnido  del- 
ia de  maneira  ,  que  nunca  se  pudesse  haver,  (do 
Ital.   schernito') 

ESCARNINHO  ,  s.  m.  dim.  de  Escarneo.  Eufr. 
I.  2.  e  2.  4.  "  rosto  de  escarninhos ;  ^^  de  quem  faz 
escarneo.  "  fazer  escarninhos.  '^  Eujr.  5.  8. 

ESCARNÍNHO  ,  ad).  Que  faz  escarneo. 

ESCAPvÓLA  ,  s.  f.  Chicória   vicejante  ,   branca. 
_  ESCARÓTICO  ,  adj.  t.  de  MeA   Jtemedio  escaro- 
tico  ;  que  queima  ,  cáustica  ,  e  faz  escaras. 

ESCÁRiM  ,  s.  f.    O  declive  interior  do  fosso  , 
ou    a    subida  delle  á  Praça ,  em  ladeira.  §.  Bate-' 
ria  d  escarpa  j  n  que  bate  a  muralha  obliquamen- 
te. Exame  d" Artilheiros. 

ESCARPADO  ,  p.  pass,  de  Escarpar.  Que  tem 
escarpa  ,  náo  perpendicular  ao  horizonte,  raas 
fazendo  como  ladeira  :  v.  g.  "  monte ,  parede  es- 
carpada ;  *'  árdua. 

ESCARPAR,  V. at.  Dar  escarpa,  ou  declivida- 
de.  "  escarpar  utn  fosso.'* 
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ESCARPEÁDA  ,  s.  f.  Páo  de  rala  cotfiprido  com 
uns  regos  no  meyo  ,  feitos  com  a  cota  da  máo. 

ESCARPES  ,  s.  m.    S::patGs  de  ferro.  B.  Per. 

ESCARPÍM  ,  s.  m.  Calçado  de  ponto  demeya, 
ou  de  lençaria  ,  que  cobre  o  peito  do  pé  ,  e  for- 
ra a  planta  ;  póe-se  por  baixo  da  meya. 

ESCARRADÒR,  s.  m.  O  que  escarra  m-úito. 
§.  Vaso  onde  se  escarra  ,  cuspideira. 

ESCARRAMÕES  ,  s.  m.  pi.  Guisado  de  picado 
de  carneiro  com  toicinho ,  cebola  ,  5cc.  com  cer- 
ra figura.  Arte  de  Cozinha  ,  P.  1.  c.  2.  f.  10. 

ESCARRANCHADO  ,  p.  pass.  de  Escarranchar, 
escarranchado  num  jifmento  mazellado. 

ESCARRANCHÁR-SE  ,  v.  ar.  refl.  Abrir  miiito 
as  pernas   montando  a  cavallo  :   r.  vulg. 

ESCARRAPACHADO  ,  p.  pass.  de  Escarrapa- 
char, 

ESCARRAPACHÁR-SE,  y.  at.  refl.  Abrir  mui- 
to  as  perífss. 

ESCARRAPiqÁDO  ,  adj.  chulo.  Que  é  de 
difRcil  inrelligencia  pela  sua  singularidade  ,  náo 
vulgar.  Ulis.  f.  ^o.  f.  "  náo  sei  se  sois  marca  de 
entender  huma  galantaria  assi  escarrapiçada.^^  a 
f.  241.  ^.  mais  escarrapiçado  ,  e  depenado,  que 
hum  malmequer. 

ESCARRAR  ,  v,  at.  Lançar  com  força  o  est 
carro  ,  ou  cuspo  ,  saliva  ,  catarro  ,  ou  o  que  vem 
á  boca ;  v.  g.  cortou  a  lingfea  cos  dentes  ,  e  escat- 
rou-í'1  na  cara  do  Tyrano.  escarrar  o  sangue  ,  que 
acode  á  boca. 

ESCARRO  ,  s.  m.  O  humor  salivoso  ,  grosso, 
catarroso  ,  que  se  cospe  ,  e  lança  da  boca. 

ESCARVA  ,  s,  f.  t.  de  Carpint.  O  cncache  no 
pa'o ,  por  onde  se  emendão  duas  peças.  §,  Escar- 
vas;  as  costuras  da  náo  ,  de  alto  a  baixo.  H. 
Naut.  I.    :52o. 

ESCARVADO  ,  p.  pass.  de  Escarva-r. 

ESCARVAR,  V,  ar.  Cavar :  v.g.  o  cavallo  escarva 
aterra  com  as  unhas.  B.  Ciar.  f.  18-].  Sagramor  , 
c.  8.  a  chuva  escarva  a  terra  ,  a  enchente  o  mu- 
ro ,  e  parede  ;  vai  comendo  ,  solapando  :  a  fome 
lhe  escarvava  as  entranhas.  Fios  Sanct.  f.  CCXXXF. 
col.  z. 

ESCARXÁDO  ,  adj.  O  escarxado  nos  velludos 
de  três  alros  é  lavor  como  anneiszinhos :  usa-se 
subst.  D.  Franc,  Man.  scvi  v.r  pontas  escarcha- 
das ,  salvo  as  dos  arremessões ;  crespos  ,  frisados. 

ESCaSCÁDO  ,  p.  pass.  de  Escascar. 

ESCASCÁR  ,  V.  at.  Descascar  ,  limpar  da  cas- 
ca. *'  escascar  arvores  nas  coutadas  he  defeso.  '^ 
V.Ord.  Af.  I.  67.  §.  5.  Ftlip.  5.  75.  1.  "  escascar  , 
nem  cernar. ''  §.  \.  n.  Escascar  a  pintura  ;  cair  a 
massa,  ou  tinta  aos  bocados. 

ESCASSÍSSIMO  ,  supcrl.  de  Escasso.  Sd  Mir. 
Estrang.  1,  se.  4. 

ESCASSO.  V.  Escaco,  (vem  do  Bteton  Sears') 
Curto  ,  estreito.  Eufr,  2.  7.  "  por  a  nossa  Gram- 
matica  nesta  parte  náo  ficar  escassa  :  •"  i.  é  ,  cur- 
ta em  preceitos^  £,  Gramni,  /.  205.    §.  ílliberal, 
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P/ilm.  P.  2.  e.  io8.  freire,  os  Reis  p'~r  mo  fica- 
rem escassos  arriscão-se  antes  a  parecer  ingratos : 
j.  é,  por  não  darem,  ou  premiarem  contormcá  sun 
grandeza.  "  antes  desagradecido ,  <]ue  esoiSiQ:" 
provérbio.  Eufr,  i.  ^. 

ESCATELADO  ,  adj.  t.  de  Naut.  Cavilha  escaíc- 
Uda ;  furada  na  ponta  ,  depois  de  passada  a  abi- 
ta  ;  e  a  curva  ,  paia  se  fechar  com  a  chaveta  cm 
cima  de  uma  arrueila. 

ESCAtejua  ,  s.  f.  ant.  /íz«r.  f.  45.  suas  pala- 
vras sempre  erão  dtt.is  nmy  wansnmeiue  ,  e  fora 
de  toda  cscatema  ,  Jazendo  muitas  amizades  :  pai- 
xão ,  escândalo  ,  referta  ?  i  Escatima ,  em  Caste- 
lhano, ant.  engano,  fraude,  cautela.  "  rogo  a  ma 
madre,  que  sempre  honre  ,  e  aguarde  minha  mu- 
lher ,  e  que  lhe  nunca  busque  escatima,  ^^  Eln- 
àíUir. 

ESCATIMÁDO,  adj.  anr.  Livre  de  duvidas, 
questões,  que  se  scos  filhos  contrariassem  esta 
deixa  ,  houvesse  o  Mosteiro  livremente  "  todo 
o  rerço  ,  e  quinto  (em  Legado)  escatimado  de 
todas  as  cousas  ,  que  ella  houvesse  ,  íec.  '■'  EUicid. 
ESCATLMÁR,  v.  at.  ant.  Em  Castelhano,  é  dar 
com  escaceza  ,  dar  de  má  vontade  :  it.  fraudar  o 
alheyo.  No  Elitcidar.  se  interpreta  apartar ,  sepa- 
rar ,  dividir.  V.  EscAttma  i  e  Escatimado. 
ESCÁTOLA,  ou 

ESCÁTULA  ,  s.  f.  Boceta  ,  ou  csixa.  "  esca- 
tííla  com  confeitos. "  Prov.  da  Hist,  Getieal.  Tom. 
I.  (  Scatola  ,  Ital.) 

ESCAVA  ,  6.  í.  A  cova  que  se  faz  escavando. 
V.  Escavar. 

EvSCA VAGADO  ,  p.  pass.  de  Escavacar. 
ESGA VACAR  ,    v.    ac,   Fazer  covas   no  madei- 
ro ,  V,  g,  tirando  cavacas. 

ESCAVADO  ,   p.  pass.  de  Escavar. 
ESCAVAR,  V.  at.    t,  d'Agric.  Fazer   covas  ao 
pé  das  vinhas,  arvores  d*espinho  ,  Síc.   para   alli 
se  ajuntar   agua,   &c. 

ESCAVÉCHE.  V.  Escabeche.   UUs.   Com. 
ESCAVEIRÁDO  ,    adj.  Que    tem  o  rosro    múi 
magro. 

ESCAVEIRÁR  ,  V.  ar.  Esbulhar  ,  descarnar  a 
caveira  da  carne  que  a  cobre  ;  e  fig.  os  mais 
ossos.  r.  de  Suso  ,  c.  40.  "  as  vespas  os  acabáo 
de   roer  ,  e  escavcirar, " 

ESCHAftlE,íÁR.  V.  Chamejar.  Galvão  ,  Descr. 
f.  4?.  Sd    A-íir.  Esírang.  f.   t6<j. 

ESCLARECER  ,  v.  at.  Fazer  claro  com  luz  , 
dissipando  a  noite  ,  rrevas  ,  sombras,  a  manhã 
graciosa  ,  e  rosada  ,  a  esclarecer  ai  Terras.  B. 
Ciar.  I.  c.  2.  Airacs  ,  2.  zo.  §.  fig.  Illustrar  : 
V.  g.  esclarecer  o  entenáimemo.  y^rraes  .  3.  5.  /í  vtr- 
tttde  tem  huma  divina  luz  ,  com  que  esclarece  a 
alma  d'aquclle ,  que  buscar  a  vêi.  Ferr.  Cart.  8, 
L.  l.  §.  Fazer  nobre  ,  illustre  :  v.  g.  esclarecer 
a  sua  dcsceiideiiciíi :  fig.  /Jrraes ,  5.  i.  o  perdoar 
esclareceu  a  Ce-úr.  essont.-o  ,  que  esclarece  toda 
Atsoma.  Las.  y,  87.  §.  Eidareccr  a  outrem  tom 
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a  sua  eloíptcnci.i.  /Irraes  ,  4.  ^3.  §.  Eclarecer  nos- 
sas trevas.  Paiva  ,  Scrm.  i./.  234.  §.  Esclarccer 
se  :  illustrar-se  ,  cnnobtecer-se.  §.  v,  n.  Ir  acla- 
rando ,  alvorecer :  v.  g.  esclareceu  a  manha.  H. 
N/iut.  u  5;.  esclareceu  o  dia  ;  rompendo  o  i>úl , 
ou  dissipando  se  os  nevoeiros  ,  cerrações  ,  &c. 
Palm.  P.  I.  c.  15.  té  que  a  manhãa  esclareceu 
de  todo.  qiiant^o  a  Lua  esclarecia.  Palm.  P.  2. 
c.  74.  "a  esta  hora  já  esclarecia  a  manham." 
Cron.  J.  III.  P.  3.C.  12.  B.  i.  7.  2.  «ante  manha 
.  .  .  e  depois  que  esclareceu  :  "  i,  é  ,  ficou  ma- 
nhã clara. 

ESCLARECÍDO,  p.  pass.  de  Esclarecer,  "ain- 
da não  tinha  esclarecido :  '>  i.  é  ,  não  era  manhã 
chm.  Palm.  P.  ^.  j.  iz^,  f.  §.  fig.  Farão  ess. 
ciarecido  pela  virtude  :  entendimento  esclarecido  pe- 
la  doutrina  ,  é^-c. 

ESGLA VAGEM  ,  s  f.  Cadeya  ,  ou  fio  de  pé- 
rolas ,  com  que  se  ornava  o  pescoço  ,  como  si- 
nal  de    escravidão. 

ESCLAVINA  ,  s.  f.  Opa  de  escravo  ,  ou  ca- 
tivo resgatado  ,  e  outros  romeiros  ,  que  vão  a 
Sant-Iago  ;  é  aberta  por  diante  ,  com  uma  mur- 
ça  ,  ornada    de  conchas  ,  e  vieiras.    B.  Per, 

ESCOADO ,  p.  pass.    de    Escoar.    V.    o  verbo. 

ESCOAMENTO  ,  s.  m.    O  acto    de   escoar-se. 
§.  fig.  ^'Eahlisis  quer  dizer  escoamento."  B,  Gramm. 
f,  164. 

ESCOAR  ,  V.  ar.  Fazer  correr  pouco  ,  e  pou- 
co o  liquido  de  algum  vaso ,  talvez  separando- 
se  de  outro  ,  ou  ourra  coisa  ,  que  está  com  elle. 
Barros,  escoâo  a  agua  clara  ,  e  a.  massa  fica 
apartada,  ff.  Pinto,  o  vinho  se  escoa ,  e  a  agufi 
fica,  §.  Escoa-se  o  sangue  das  veyas.  fig.  Escon- 
se o  tempo  ;  desliza-se  ,  resvala  ,  passa  insensivel- 
mente. §.  /4  alma  se  escoa  da  dor  ;  chorando. 
D.  Franc,_  §.  Escoar-se  de  sangue  ;  perdè4o.  §.  Es- 
coar o  cão  a  cvlleira ,  tirá-la  sem  a  quebrar  com 
aperto  da  cabeça,  o  cativo  escoando  o  laço  dei- 
tou a  fugir.  Jorn.  d' /Jfrica  ^  Z,.  2.  c.  10.  §.  e 
no  fig.  Eicoar  alguém  a  colleira  ;  desobrigar-se  , 
desculpat-se  de  servir  ,  emprestando  ,  obsequian- 
do. T.  d' Agora  ,  I.  4.  §.  Esco.ir-se  :  retirar-se, 
íugir  occultamente,  B.  i.  i.  c.  6.  o  Goazil  se 
escoou  supitaniente  por  huma  portinha.  Cron.  jp. 
///.  P.  2.  c.  81.  '■'■  escoou-se  por  entre  a  gente  ..  ; 
que  nunca  mais  apparcceu.'*  Ccu:o,6.  8.  5.  e  5.2.2* 
§. Tirar  alguma  coisa  de  dentro  de  outra  por  passo, 
onde  eila  cabe  apenas.  Jrie  de  Furtar^  f.  358. 
§.  Escoarse :  soltar-sc  da  garra:  v.  g.  a  enguia  cs- 
coa-se  da  mão.  V.  de  Smo  ,  f.  6.  a  serpente  es- 
coa-se da  garra  da  águia.  Mau  unho.  §.  Esca- 
par com  difiiculdade  :  v.  g.  escoa-se  a  nvc  do 
visco.  Cruz  ,  Pões.  f.  4?.  quersndo  Ckristo  desem- 
barmar-se ,  e  escoar-se  da  gente  ,  que  sustentara 
com  cinco  pães  ,  é^c.  Paiva,  Scrm,  i.  f.  91.  f. 
ESCOAS  ,  s.  f.  r.  de  Naut.  Peças ,  que  for- 
tificáo  as  cavernas  por  dentro  d'avan[e  á  ré* 
H.  JSaut.    I,    520. 
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ESCÒDA  ,  s.  f.  (  instrum.  de  Canteiro  ')  Espé- 
cie de  martelo  ,  com  dentes  ,  para  lavrar  a  su- 
perfície das    pedras  ,  já  lavradas   ao  picáo. 

ESCODÁDO  ,  p.  pass.  de   Kscodar. 

ESCODÁR  ,  V.  at.  Lavrar  a  pedra  com  a  es- 
coda.  §.  r.  de  Surrador  ;  Metter  o  carnaz  da  pel- 
le  para  dentro ,  e  alizar  a  parte  de  íóra ,  ou  flor 
para  a  tingir. 

ESCODEÀDO,  p.  pass.  de  Escodear.  A  arvore 
escodeada  ;  descascada.  §.  fig.  conversãi-o  ,  apãl- 
pai-o  escodeado  d^-^qacll^  tona  áspera  ,  e  grosiíi- 
ra  ;  vereis  que  gentil  intaidímenta  s'  encobre  com 
ella. 

ESCODEAR  ,  V.  at.  Tirar  a  coJea  :  v.  g.  es- 
codear o  pão  :  a  arvore  ;  descascar,  B.  4.  7.  17. 
a  artilharia  dando  tias  palimiras  com  as  raihas  , 
qtie  escodeava  ,  os  matava, 

ESCÓFIA  ,  s.  f.  ant.  Coifa  de  cabeça.  Resen- 
de ,  Fida  do  Inf.  D.  Duarte  ,  c.  5.  Ord.  Af,  5. 
4?-  7.  onde  vem  erradamente  estofa  ,  e  na  va- 
riante esquofa,  ,  usando  os  Antigos  muito  o  q 
por  c. 

ESCOIMÁDO  ,  adj.  Livre  de  coima.  §.  O  que 
náo  enccrreo  em  coima.  §.  fig.  Livre  de  tacha  , 
defeito ,  culpa.  B.  2.  3.  9.  era  tão  escoimado  em 
actos  de  cubica  ;  i.  é  ,  limpo  delia.  E/ífr.  2,  4. 
Mercê   escoimada  ■,    boa  ,  livre   de  censura,    Ettfr, 

4.  SC,  8.  homem  escoimado  nas  coisas  da  alma.  E:i[r. 

5.  10,  Paiva  y  Serm.  i.  /.  145.  geme  tão  perversa 
na  alma ,  e  escoimada  em  hunia  ceremonta  de  fo- 
ra. §.  it,  O  que  sabe  aquillo  que  lhe  convcm  , 
que  tem  o  entendimento  livre  de  erros  ,  &c. 
Eujr.  T,.  2.  e  2.  ^, 

ESCOL ,  s.  m.  ant.  A  flor  ,  os  escolhidos.  Doe. 
Ant,  Ined.  11.  j,  508.  foi  desbaratado  o  escol  dei- 
Rei  nosso   Senhor.  V.   ib,  f.  509. 

ESCOLA  ,  s.  f.  Casa  onde  se  ensina  a  ler  , 
escrever ,  dançar  ,  esgrimir.  "  nesta  eicola  :  "  es- 
tudo da  Mathematica.  Freire.  "  desprezou  a  glo- 
ria das  escolas."  Idem,  dos  estudos.  §.  fig,  A 
Seita.  Arraes ,  ^.  4.  §.  Disciplina,  criação :  v.  g. 
da  escola  de  um  homem  douto,  §.  Hespanha  foi  a 
escola  ,  em  que  Annibal  aprendeu  a  Arte  Militar. 

ESCOLAR  ,  s.  m,  ant.  Estudante.  Cron.  Af. 
V.  em  foi.  pag.  i  ^,  o  bairro  dos  escolares  antigo  em 
Lisboa.  Prestes  ,  40.  f.  Nobiliário ,  /,  58.  Cléri- 
go escolar.  Ord.  Af.  ^.  f.  57.  Escolar  em  Leis. 
Pinto  Ribeiro,  Prefir,  pag.  199,  §.  Peixe  como 
pescada  ;  tem  o  corpo  mais  redondo  ,  e  é  salpi- 
cado  de  pintas, 

ESCOLAR  ,  adj.  De  escola  ,  clássico.  §.  Sa- 
ber escolar  ;  o  de  quem  frequentou  os  estudos  ; 
tomados^á  má  parte  ,  por  erudição  com  pedan- 
ta-ia  ,  é  oppóc-se  ao  sa!r'er  cortezao  ,  ou  do  Pa- 
ço. Arraes  ,  5.  i.  §.  Peixe  escolar  ,  conjectura  o 
Autor  do  Elucidar.  (  Art.  Peixe  escolar  )  que  era 
pei:£e  miúdo  ,  barato  ,  e  mesmo  caçoaria.  Ord. 
Aft  I.  T.  II.  §.  7.  "o  Meirinho  da  Corte  náo 
devia  levar  cousa  alguma  de  Linguados ,  e  Ser- 


ESC 

monètes ,  e  Peixe  escolar ,  e  Lamprens . "  Para  pes- 
cado tão  vil  vem  em  reste  do?  melhores  ,  e  bem 
acompanhado  de  peixes  ,  que  por  bons  parece  que 
não    eráo  para    Meirinho, 

ESCOL ÁSTlCAMÈls TE,  adv.  Ao  modo,  e  uso 
das  escolas  :  v.  g.  discutir  alguma  coisa  escolas- 
ticamente.  AI.  Lu-. 

ESCOLÁSTICO  ,  s.   in.  V.  Estudante. 

ESCOLÁSTICO,  adj.  Próprio  de  escolas.  §.  Theo^ 
logia  Escolástica  ;  a  que  discute  os  pontos  de  Fé 
com   argumentos  ,  e  subtilezas  da   Lógica. 

ESCOLDRINHÁDO  ,  p.   pass.   de  Escoldiinhar. 

ESCOLDRINHADÒR  ,  s.  m.  O  que  escoldri- 
nha.  Senhor  De.ii  ,  sendo  vos  conhecedor ,  e  escol- 
dfinhador  dos  ccra^ões.  Fios  Sanct.  p.  CXXXFIL 
col.   2. 

ESCOLDRINHAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  es- 
coldrinhar,   Azur.  c.  10.  —  de  duvida. 

ESCOLDRINHÁR  ,  v.  at.  Escudrmhar,  Relação 
da  Ethiop.  de  D.  João  Bcr mudes  ,  /.  72.  Fios 
Sanct,  p.  CXXFII.  escoldtinhando  ,  e  buscando 
as  covas  dos  hermos.  e  pag.  CXC.  col.  i.  escol- 
drinhar  as  profundezas  do  Inferno.   Azur.    c.  9, 

ESCOLHA  ,  s.  h  Eleição  ,  que  fazemos  antes 
de  uma  coisa  ,  ou  pessoa  ,  que  de  outra.  §.  fig; 
Discerniniento  ,  gosto,  selecção':  v.  g.  tem  boa 
escolha  nos  seus  es'udos  :  a  sita  livraria  é  fei-< 
ta  com  escolha.  §,  Eleição  do  melhor  :  v.  g,  a 
escolha  de  palavras  no  discurso,  §.  Liberdade  de  es- 
colher, nem  liberdade  para  engeitar  ,  mm  cscor 
lha  pnra  tomar  outro  exercido.  Freire. 

ESCOLHÈITi\  ,  s,  f.  Escolha,  antiq.  Ord.  Af. 
i.J.  91.  f  J-  /.   3>5-  §.  ?• 

ESCOLHEITO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Escolher. 
V.  Escolhido  :  é  antiq.  Sá  Mir,  Egl.  8.  amigo 
escolheito. 

ESCOLHER  ,  v.  at.  Fazer  escolha  ;  separar  o 
bom  do  mão  ;  eleger    por  melhor. 

ESCOLHÍDAMÈNTE,  r.dv.  Com  escolha  :  v.g. 
escolhidamente  nomeei  por  mais  afamados.  Filos: 
de  Princ.  /•   1 3. 

ESCOLHÍDO,  p,  pass.  de  Escolher,  §.  Sepa- 
rado do  ma'o  ,  ou  vulgar  ,  ou  medíocre  :  v,  g. 
gente  ,  tropas  escolhidas.  §.  Os  escolhidos,  V-  Pre- 
destin.ados. 

ESCOLHÍMÈNTO  ,  s.  m.  Eleição,  "vaso  de 
escolhimento,  '^  Fios  Sanct.  pag.  88,  f.  Azur. 
c.    16. 

ESCOLHO  ,  s.  m.  Rochedo  ,  penhasco  no  mar. 
M.  Conq.  XU.  79.   Enúda.,  III.  158.  FU.  138. 

ESCOLIÁR  ,  v.   at.    Fazer  escólios, 

ESCOLTASTE  ,  s.  m.  O  que  faz  escólios  ,  an- 
notaçôes  breves  ,  e  curtos  commentos.  o  Esco- 
liaste  de  Pindaro  ;  de  Homero, 

ESCÓLIO  ,  s.  m.  Breve  annotaçáo  sobre  al- 
gum texto  ,  para  o  explicar.  §.  Catalogo  de  no.» 
mes  ,  ou    verbos,  os  escólios  do  Cartapacio. 

ESCOLftlÁDO,  p.  país.  de  Escolmar.  as  choít' 
p.vias  escolmadas  do  ventOf 
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feSGOLMÂR,  V.  at.  Arrancar,  segar  o  colrtio." 
Simão  Machado ,  /.  56.  ^.  ♦'  as  cabras  tem  todo 
o  mato  escolmado.  ** 

ESCOLOPÈNDRA  ,  s.   f.   Centopeya. 

ESCOLTA  ,  s.  K  Troço  militar  ,  que  vai  dan- 
do guarda  a  alguma  pessoa  ,  ou  coisa  ;  e  cam- 
bem se  diz  de  navios  ,  que  váo  dando  guarda 
a  outros,  f^hir/t  ,  Cartas,  Tom.  z.  f.  141.  Fa- 
zer ,  ou  dar  escoltas,  freire  ,  e  Fiara.  "  escolta 
de   Cav.alliria.  '? 

ESCOLTADO  ,  p.  pass.  de  Escoltar  :  v.  g. 
preso  ,  cojre  —  ;  navios  escoltados  por  uma,  Fra- 
gata. 

ESCOLTAR,  V.   at.  Fazer,  ou  dar  escolta. 

ESCOMWUNGAdO  ,  ederiv.   V.  Exc —. 

ESCONDEÁLHA.  V.   Esiondedottrc. 

ESCONDEDÒURO  ,  s.  ra.   Escondrijo. 

ESCONDER,  V.  at.  Resguardar,  occultar  ,  ti- 
lar da  vista.  §.  fig.  "  não  se  me  esconde,"  não  igno- 
ro.   §,    Escoiider-se  :  occulcar-se. 

ESCONDIDAMENTE,  adv.  Occultamente ;  a 
furto  ,  claiidescinamence.  B.  1.  4.   10. 

ESCONDÍDO  ,  p.  pass.  de    Esconder. 

ESCONDRIJO  ,  s.  m.  Escondedouro  ,  liigar 
onde   se  esconde  alguma   coisa. 

ESCONJURARÃO  ,  8.  f.  Esconjuro.  Prestes. 

ESCONJURADO  ,  p.  pass.  de   Esconjurar. 

ESCONJURADÒR ,  s.  m.  O  que  taz  esconju- 
res ,  exorcista. 

ESCONJURAR,  V.  at.  Tornar  juramento.  M. 
Zus.  Tom,  6.  f.  16.  col,  í.  "jurarão  Judeu  na 
Synagoga  perante  a  parte  ,  e  o  Arabi  ,  que  o 
esconjure. "  §.  Esconjurar  algum  mal  ;  dizer  as 
preces  da  Igreja  ,  para  que  cesse ;  mandar  com 
preceito  da  Igreja,  r.  de  S/tso  ,  r.  41.  eu  te  escon- 
juro por  Deus  vivo  ,  que  me  digas  quem  és  ;  tal- 
lando  ao    Diabo. 

ESCONJURO,  s.  m.  Y. Conjuro.  H.  Dom.P.  i. 
/.  ç.  S-  JEsconjuros  da  Igreja  sáo  Exorcismos,  Ju- 
ramento firmado  com  imprecações.  Abrahamfez 
terribeis  esconjures  ,  que  não  Uvarid  com  sigo  ifc. 
Feo ,  Serm.  da  Conceição.  /.  11,  §.  Coisa  que  se 
recommenda  ,  ou  trata  com  grandes  intimações  , 
juramentos  ,  &c.  Ftrr.  Cioso  ,  4.  6. 

ESCONSO ,  adj.  Diz-se  do  parallelogramo  rom- 
bo ,  ou  romboide ;  da  sala  que  náo  é  bem  qua- 
drada ,  ou  que  náo  tem  iguáes  os  lados  oppos- 
tos,  §.  Esconso  de  cervillo  ;  o  que  náo  pensa  bem  , 
o  que  náo  tem  bom  juizo.  £ern.  Lima  ,  Carta 
23.  §.  substanrivadamente  ;.  O  angulo,  ou  quina 
resaltada  irregular  do  edifício.  §.  Esconsa  ,  subsc. 
[aliar  d  esconsa  ;  por  gestos,  por  náo  quebrar  o 
silencio  com  palavras  ,  como  íaziáo  alguns  Fra- 
des Benedictinos,  e   Cartuzianos.   Elucidar. 

ESCÒNTRA  ,  prep.  antiq.  Para  :  v.  g.  escon- 
tra  o  Shí  i  esconcra  o  Norte.  Men.  e  Moç^a  , 
L-  2.  c.  i.\.  Aríma  torno::-ss  esconu a.  a  donzel la: 
e  Egl.  z.  escontra  "J ano  tomou- se.  Ined.  II.  541. 
cscontra   a  serra.. 
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ESCONVÉZ  ;  pi.  Esconvczes.  H.  Naut.  1.  f. 
421.  V.  Esc  ouves. 

ESCOPETA  ,  s.  f.    Espingarda.   §.  Nas  Ordens 
Militares  ,  classe   inferior  á   dos    Freires. 
ESCOPETA  DA  ,  s.    f.    Espingatdada. 
ESCOPETARÍA   ,  s.  f.    Gente  armada  de  es- 
copetas. 

ESCOPETEÁR.  ,  V.  at.  Atirar  espingardadas; 
Freire. 

ESCOPETÈIRO  ,  s.  m.  Soldado,  que  leva  es» 
pingarda.  Lobo. 

ESCOPO  ,  ç.  m.  Alvo  ,  ponto  ,  fito  ,  em  que 
se  põe   a  mira. 

ESCOPRO  ,  s.  m.  Instrumento  de  cortar  de 
ferro,  com  cabo  no  outro  extremo  ,  ào  qual  usáo 
Carpinteiros ,  Entalhadores  ,   Canteiros  ,  8cc. 

ESCORA  ,  s.  f.  Taboa  ,  que  se  sustem  com  es- 
peque ,  para  que  ella  sustenha  a  terra  ,  que  vái 
desmoronando-se,  §.  no  Guindaste  ;  Qualquer  dos 
páos  ,  que  sustentáo  o  bailéo  ,  entre  as  hasteas 
do  páo  da  grua,  e  a  roda.  §.  fig.  Arrimo,  em* 
paro.  os  que  põem  a  sua  escora  em  coisas  incortf 
stantes  ,  e  mudáveis.  Paiva  ,  Serm.  i.  /.  302.  -fr. 
"  a  bombarda  maimona ,  em  que  os  cercadores 
tinháo  a  sua  principal  essora.  "  Cron.  J.  III.  P. 
z.  c.  90. 

ESCORAR  ,  V.  at.  Soster  com  escoras.  §,  v.  tu 
Suster-se  em  escoras  :  do  navio  ,  que  tem  o  bo- 
jo^ desproporcionadamente  pequeno,  se  diz,  que 
não  tem  em  que  escore.  §.  Fundar  a  sua  esperan- 
ça ,  no  fig.  lazer  fundamento  ;  v.  g.  "  Dai-me 
cá  esse  Tullio  ,  e  esse  Quintiliano  ,  em  que  to- 
dos se  escorão.  ->  Eufr.  Prol.  «<  el-Rei  de  Co- 
chim  ,  em  quem  o  Arcediago  escorava.  >'  Gouvea  , 
/.  5?.  B.  5.  5.  8.  "as  cartas,  em  que  elle  maii 
escorava:  '->  estribava  dice  antes,  cit.  c.  8.  Paiva, 
Serm.  i.  /.  42.  f.  "  Senhor,  de  quem  pendem 
suas  esperanças  ,  em  cuja  misericórdia  escorão.^ 
§.  Escorar-se :  Sã  Aíir.  «  táo  altamente  a  almi 
se  escora.  "  *'  escorão-se  as  esperanças  de  se  sal- 
var. >'  Paiva ,  Serm.  r.  /.  88.  f.  escora  a  nòí- 
sa  consolarão,  ibid.  j.  ^52.  neutramente. 

ESCORQÁR   ,    v.  at.  t.    de   Pint.    Fazer    es^ 
corço. 

ESCORCHÁDO  ,    p.    pass.  de    Escorchar.  ãei- 
choti  a  Fortaleza,  escorchada  da  gente  ,  e-  munições, 
Cast.  7.  72.  quasi  núa  ,  ou  esfolada.  ^' eicor cha- 
das as  náos    de  mui  rica   íazenda. '^  B.  2.   i.  4. 
e  2.  3.  2.  villa  escorchada  dos  mantimentos,    e  5. 
?.  í>.  *'  escarchado    o  galeão   de  quanto  levava.  >^ 
ESCORCHADÒR  ,  s.  ra.  ■  O   que  escorcha.  Si- 
mão  Machado  ,  f.  56.  «  escorchadtr  de  colmeas.", 
ESCORCHÁR ,  v.   ar.  Despojar  da  corcha  ,  ou 
casca,    se  escorchardes  toda  (a  arvore),    seca  ^ 
ou    apodrece.   Ceita  ,    Serm.    p,  3^5.    F.  Corcha. 
§.   Despejar ,  a   casa ,    v.  g.   de   fazenda  ;,  o   no.- 
vio,  da   sua  carga.    Barros,  1.  jol.    15.  e   D.    ?'. 
/.  74.    il^.    "  foi  esiorchar  Mojate  Can  de  algum 
dinheiro:  "  impondo-lhe  contribuição  por  causa  de 
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Guerra.  B.  4.  7.  4.  S-  Escorcbar  a  segredo ;  tirá- 
lo  ,  descobri-lo  por  força  ,  ou  manha.  §.  Esfo- 
lar ,  despojar  da  pelle.  (no  Brasão)  escarchado; 
csfoJado. 

ESCORÇO  ,  s.  m.  l,  de  Pint.  Abatimento  , 
ou  diminuição  de  um  corpo  ,  que  segando  as 
regras  da  Perspectiva  se  representa  menor  em 
xazâo  da  distancia.  §.  Figura  mais  pequena  do 
natural. 

ESCÓRDIO  ,  s.  m.  Herva  oiíicinal.  (  scordium  , 
ou  trixago  palastris ) 

ESCÓRIA  ,  s.  í.  A  parte  grosseira  ,  e  íezes , 
que  se  separáo  dos  metáes  ,  quando  se  afifiáo. 
§.  fig.  As  fezes  :  v.  g-  ^  escoria  do  povo.  Ar- 
raes ,  2.   21.  §.  Vileza.  Corte  Real,  f,  29.  f-, 

ESCORIAÇÃO,  s.  f.    t.    de   Med.  Estoladura. 

ESCORIADO  ,  p.  pass.  de  Escoriar.  Esfolado. 
t.   de  Cirurg. 

ESCORIAR  ,  V.  at.  t.  de  Med.  Esfolar.  §.  Tirar 
a  pelle. 

ESCORJÁR  ,  V.  at.  Torcer  ,  pòr  em  postura  for- 
çada ,  e  violenta.  Prestes ,  no  fig.  "  minha  alma 
de  dòr  escorja  :  "  neutro  ,  f.  1 16.  em  meyo  do 
que  escrevo  ,  escorjo  ,  e  estalo  ;  i.  é ,  confranjo- 
me  de  dòr.  Aíausinbo  ,  f.  21.  f-.  Nos  que  ss- 
corjáo  por  maiores  postos  ,  e  mercês.  Pinto  R\b. 
Lítitre  ao  Desembargo  do  Paço  ,  c.  i.  p,  9.  an- 
ciáo  ,  rebentão  ,  contrangem-se. 
•  ESCORNÁDO  ,  p.  pass.  de  Escornar.  "  escor- 
vado do  pai ,  e  dos  parentes  ;  •"  desprezado.  Ferr. 
Bristo  ,  5.   4. 

ESCORNAR  ^  V.  at.  Ferir  o  animal  a  outro 
com  os  comos.  Mev.  e  Moça  ,  /.  51.  f.  §.  fig. 
Envilecer  ;  abater ,  tratar  com  desprezo,  Sd  Mi- 
randa. §.  Aato  do  Dia  de  ^uizo.  também  14  no 
Inferno  se  sabe  dar  pennada  ,  entrelinhas ,  e  ris- 
cadas ,  fazer  de  tono  direito  ,  e  escornar  íjual- 
<7«er/eíío  ;  por  ventilar ,  altercar.  Bi^rros.  B.  Per. 
traduz  ,  escornar ,  ventilare. 

ESGOROÁR.  V.  Descoroar  :  v.g.  — o  muro  por 
cima;  desmantelar.  Ined.  III.  20^. 

ESCORPIÃO  ,  s.  m.  Lacráo,  §.  Um  Signo  ce- 
leste. §,  "  Cardaváo  ,  e  araváo  os  corpos  dos 
Martyres  com  pentens  ,  e  garfos  de  ferro  ,  a 
que  propriamente  chamaváo  esccrpiões.  "  Fieira  , 
4.  «.  i6y.  §•  Antiga  maquina  militar  de  atirar 
pedras. 

ESCORRÁLHAS,  s.   f.    pi.    Funda^gens. 

ESCORREGADÍqO  ,   adj.  V.  Escorregadio. 

ESCORREGADÍO  ,  ad).  Lúbrico.  Paiva  ,  Serm. 
I.  194.  -^.  he  tão  escorregadia,  e  tão  lítbrka  es- 
ta nossa  natureza. 

ESCORREGADÒURO  ,  s.  m;  Sitio  lubiico  , 
resvaladeiro. 

ESCORREGAR  ,  v.  n.  Ir  resvalando  ,  desli- 
7ando-se,  levado  peio  próprio  peso  ,  ou  movi- 
tnento  sobre  coisa  lúbrica.  §.  tig.  «'  O  tempo  es- 
correga." Azftr.  c.  2.  §.  Eicorrcgnr  a  imgua  , 
no   ng.  profeiir    inconsidcradamenie   alguma    coi- 
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sa.  §.  Escorregar  na  pratica  a  outro  propósito. 
Obras  del-Rei  D.  Ditar  te.  este  nosío  Sermão  (  pra- 
tica ,  dialogo  )  escorregando  se  apartou  das  con- 
versíições  dos  Sapientes.  Resende  ,  Lei.  f.  61.  §.  Es- 
correga pela  vida   a  amizade,  ibid,  f.  6ç), 

ESCORREGÁVEL  ,  adj.  Lúbrico  ,  escorrega- 
dio, escorregáveis  caminhos.  Ined.  1.    124. 

ESCORREITO  ,  ad).  São  ,  sem  a  menor  doen- 
ça, t.  pleb.  Qon.  Cist.  6.  p.  461.  f.  col.  2. 
§.  Sem   defeito   corporal.   £ufr.    ^.  5-, 

ESCORRER  ,  V.  at.  Correr  a  agua  ,  em  que 
alguma  coisa  esrava  embebida,  ou  o  liquido,  que 
se  vái  separando  de  algum  corpo :  v.  g.  pòr  as 
rezes  monas  a  escorrer  o  sangue.  Fieira.  §.  Es- 
gota r-se  de  todo.  "  espera  néscio  té  que  escorra 
o  rio:"  (neu(ramente)  vasar  totalmente.  §.  at. 
t.  de  Naut.  Passar  alem  ,  sem  tomar,  ou  ver  algum 
Porto  ,  ou  Terra  ,  onde  queriáo  ir  ,  ou  que  se 
havia  de  encontrar.  Fieira.  "  escorreu  a  Ethio- 
pia. '^  Albuq.  4.  í.  F.  Mendes  ,  c.  61.  B.  2.  7. 
7.  "Em  busca  da  Ilha  de  Quiloa  ,  a  qual  esc  r- 
reo.^>  Guês  ,  Cbron.  Man.  P.  i.  c.  27.  Eneida^ 
Hl.    68. 

ESCORRÍDO,  p.  pass.  de  Escorrer.  §.  Sopas 
escorridas  ;  a  que  se  escorreu  o  caldo  sobejo. 
§.  Esgotado  de  todo  ,  sem  humidade  alguma  : 
V.  g.  a  rez  escorrida  de  sangue.  "  fonte  sem- 
pre manancial  ,  nunca  escorrida.  " 

ESCORROPICHÁDO  ,  p.  pass.  de  Escorropi- 
char.   Exhaiisro. 

ESCORR(ÍI>ICaÁR  ,  v.  at.  vulg.  Beber  ,  es- 
gotar até  a    ultima    gota  ,  cxhaurir  ,  en;.ecar. 

ESCORTINÁDO  ,  adj.  t.  de  Fortif.  Guarne- 
eido  de  cortinas.  V.  Góes  ,  f.  16.  7.  "  reductos 
bem  eicortinados.  " 

ESG(')RVA  ,  s.  f.  O  fogão ,  onde  se  põe  a 
pólvora  ,  para  dar  fogo  ás  armas-  Esping.  Perf. 
f.  ^.  §.  A  pólvora  posta  para  communicat  o  fo- 
go ao   interior  da  arma  ,  ou    foguete. 

ESCORVADO  ,  p.    pass.    de    Escorvar. 

ESCORVAUÒR  ,  s.  m.  Instrumento  de  escor- 
var  as   peças,   e    morteiíos. 

ESCORVAR  ,  V.  at.  Pòr  pólvora  na  escorva. 
"  escorvar^  o   foguete  ,  a   peça    d'artilharij.  " 

ESCOSÈR  j  v.  ?.t.  Ferir  ,  magoar  :  v.  g.  cs- 
coser  o   corpo   com  golpes. 

ESCOSíDíí  ,  p.  pass.  de  Escoser.  anáavio  es« 
cosidos  do  nosso  jerro.  Banos  ,  freq.  náo  escosi- 
da  de  canbonaços. 

ESCOSIMÈN TO  ,  s.  m.  O  d.imno  feito  ferin- 
do ,  açoitando.  §.  fig.  o  escosimento  ,  que  o  ven- 
to faz  nas  arvores   do  crcvo.  Couto ,  4.  7.  9. 

ESCOSIÓTE,  s.  m.    V.  EfasiM. 

ESCOTA  ,  s.  f.  Cabo  ,  com  que  se  governa 
a  vela,  para  a  virar  ,  e  tomar  mais,  ou  menos 
vento  ,  apertando-a  ,  ou  alargando-a  ;  sáe  das 
pontas    baixas   da  vela. 

ESCOTE  ,  s.  ra.  A  quota  parte  da  dcspoza 
feita  em   commum  ,    que  cada   um    deve   pagar 
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á  sua  parte.  Ettfr.  z.  5.  Sá  Mir.  Vilhalp.  Acto 
5.  ic.  5.  "  pois  havemos  de  entrar  ao  escote. " 
Arte  de  Forcar  ,  f.  45:.  Entrar  ao  escote  ;  con- 
tribuir com  a  sua  quota  parte  para  despeza 
corTimúa. 

ESCOTEIRAS,  s.  £.  pi.  t.  de  Naut.  Peças  do  na- 
vio ,  onde  se  fixáo  as  escotas.  Coes  ,  Cron.  Man. 
4.  f.  78.  a  escoteira  ,  no  singul.  Couto  ,  4.  7. 
II.  "  das  escoteiras.  " 

ESCOTEIRO  ,  s.  m.  O  tpe  viaja  sem  alfor- 
ge ,  e  á  ligeira  ;  polo  que  vai  comer  ,  e  aga- 
salhar-sc    por  seu  escote  em  estalagens. 

ESCOTILHA  ,  s.  f.  t.  de  Naur.  Espécie  de  al- 
çapão ,  com  que  se  feciía  a  entrada  pata  as  co- 
bertas ,  c  porão  do  navio  :  usáo-se  nos  tablados 
da  scena   theatral. 

ESGOTILH.ÍO  ,  s.  m.  r.  de  Naur.  Escotilha  pe- 
quena ,  que  fecha  abeicura  ,  por  onde  só  cabe 
um  homem  ,  que  desce  por  um  pé  de  carneiro. 
Cunha.   H.  Naut.  i.   5Í5. 

ESCOTOMÍA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Desorde- 
nado  movimento  dos  espirites  animáes  nos  ven- 
triculos  do  cérebro  ,  que  obscurece  ,  e  turva 
a  vista  ,  e  faz  parecer  que  tudo  anda  ao 
redor. 

ESCOUCJÁR,  V.  ar.  Tirar  do  couce  :  fig.  de 
seu  lugar.  B.  Per. 

ESCOUSÁR.   V.  Escusar.  Elucidar. 

ESCÒUVENS.   Cast.    5.  f.   106.  escouvens» 

ESCÒUVES  ,  s.  m.  pi.  t.  de  Naut.  Buracos  nà 
proa  dos  navios  ,  por  onde  saem  as  amarras. 
yilbuij.  P.  I.  f.  8.  escouves. 

ESCOVA  ,  s.  h  Peça  de  madeira  ,  ou  metal , 
em  que  estáo  fixados  molhos  de  cerdas  ,  ou  se- 
das de  animáes  ;  serve  para  limpar  vestidos  do 
pó  ,    para  limpar  oiro  ,  e  prata. 

ESCOVADO  ,  p.  pass.  de  Escovar,  o  vestido — . 

ESCOVAR ,  V.  at.  Limpar  com  a  escova. 

ESCOViLHA  ,  s.  f.  r.  d'Ourives.  A  cova  on- 
de se  guarda  o  lixo  ;  e  lavar  a  escovUha  é  lavat 
o  lixo  ,  para  apurar  a  prata  ,  ou  oiro  ,  que  vai 
relle :  nas  casas  das  Fundições  das  minas  o  ren- 
dimento das  escovilbas  percence  a  elRei.  Regim. 
de  4.  de  Mar^o  ,  175 1.  c.  14. 

ESCOVINHA  ,  s.  f.  dim.  de  Escova.  §.  Her- 
va  que  nasce  entre  o  trigo  ,  e  dá  uma  flor  azul. 
(  fyaniis  )  "  cabello  aparado  4  escovinha  j  ^='  i.  é  , 
rente. 

ESCOXÁR ,  V.  at.  t.  de  Aiem-Tejo.  Alimpar. 
"  a^ua    roxa  sarna  escóxa.^^  Delicado ,  Adágios. 

ESCRAVA,  s.  f.  Mulher  cativa. 

ESCRAVARÍA  ,  s.  f.  t.  collect.  Multidão  de 
escravos,  escravatura,  f.  Mendes ^  c.  12.  Lolv. 
Amaral  ,  p.    54. 

ESCRAVATURA,  s.   f.  V.  Escravaria. 

ESCRAVIDÃO  ,  s.  f.  O  estado  de  escravo  , 
cativeiro  ,   servidão. 

ESCRAVO  ,  adj.  Cativo,  que  está  sem  liber-; 
dade  ,  no  estado  de  servidão.  §.   fig.  Escravo  dos ' 
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vícios ,    paixões,    o   escravo    corpo.  Sagram,   c.  8. 
"alma  escrava."  c.   10. 

ESCREJVIÈNTO.    V.  Excremento. 
ESCREPVANÍNHA.  V.  Escrevaninha.  Elucidar. 
antiq. 

ESCREPVÈR.  V.  Escrever:  antiq. 
ESCREVEDÒR ,  s.  m.  Máo   escritor,  borrador 
de  papel  ,  máo    Autor.    Pina. 

ESCREVENTE  ,  s.^  m.  O  que  escreve  por  mo- 
do de  vida,  que  copia  o  que   outrem  dieta. 

ESCREVER  ,  V.  at.  Formar  os  caracteres ,  com 
que  representamos  as  palavras.  §.  Compor  alga- 
ma  obra  ,  como  Poema  ,  Discurso  ,  Historia ,  Scc. 
§.  Escrever  a  alguém  ;  enviai-lhe  escrito  ,  bilhe- 
te ,  carta. 
ESCREVÍDO.  V.  Escrito:  que  é  o  que  usamos. 
ESCREVINHAR  ,  v.  n.  Escrever  mal  as  let- 
tras. 

ESCRÍBA ,  s.  m.  Doutor ,  e  interprete  da  Lei 
entre  os  Judeus.  §.  r.  chulo.  Escrivão.  Arte  de 
Furtar  ,  f.  59.  Arraes  ,  5.  15.  diz  scriba. 
ESCRÍTA  ,  s.  f.  Aquillo  que  se  escreve  ,  copia. 
ESCRÍTO  ,  s.  m.  Bilhete  breve.  §.  Composi- 
ção por  escrito.  §.  Escrito  de  obrigarão;  papel, 
em  que  eila  está  lançada.  Escrito  de  sinal  raso ; 
a  obrigação  particular.  Lei  da  Decima  de  1641. 
T,  ^  §.9. 

ESCRÍTO,  p.  pass.  de  Escrever.  §.  Escrito ^ 
supin,  "  tem-se  escrito  muitos  livros  ,  e  tratados.'^ 
Severim ,  Disc.  "  tendo  escrito  a  V.  m.  varias  ve- 
zes. '> 

ESCRITOR,  s.  m.  Autor  de  alguma  obra  es- 
crita. 

ESCRITÓRIO  ,  s.  m.  Contador  com  tampa 
por  fora  ,  que  cobre  as  gavetas.  Freire ,  L.  4. 
no  seu  escritório  se  acharão  três  tangas  larís  , 
e  humas  disciplinas  ^'C.  §.  Lugar  onde  se  guar- 
dão  escrituras.  §.  Casa  onde  o  Lettrado  despacha. 
ESCRITURA  ,  s.  f.  O  acto  de  escrever.  §.  Pa- 
vel  autentico  ,  em  que  se  contem  o  contexto 
de  coisas  táes  como  obrigações  ,  compras  ,  e 
vendas  ,  contratos  ,  doações  ,  &c.  feitas  com  cer- 
tas solemnidades.  §.  Escritura  Sagrada  ,  ou  San- 
ta :  a  Biblia.  T.  de  Agora  ^  2.  5.  /l  i7^6c  ^. 
§.  Composição  por  escrito. 

ESCRITURAR  ,  v.  at.  Escrever  com  ordem  , 
e  clareza  ,  v.  g.  as  contas  ,  e  Livros  de  Com- 
mercio.   Leis   Mod. 

ESCRITURÁRIO  ,  s.  m.  Homem  versado  nas 
Sagradas  Lettras.  §.  O  que  escritura  em  livro-. 
ESCRIVANÍA  ,  s.  f.  O  officio  de  Escrivão. 
ESCRIVANÍNHA  ,  9.  f.  Caixa  com  tinteiro, 
e  o  mais  apparelho  para  escrever.  §.  Esctivanía. 
Cast.  ?.  /.  ()^.  Arte  de  Furtar  y  f.  558.  c.  58. 
Ord.  Af. 

ESCRIVÃO,  s.  m.  Official  de    Justiça  ,    que 
escreve  os  Autos  perante  algum  Magistrado  ,  ou 
Tribunal  ,  Scc. 
ESCRÓFULA  j  s.  f.  Alporca ,  doença. 
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escrofulAria 

(  Scropbalaiia  maior.) 

ESCROFULOSO  ,  adj.  Que  tem  alporcag. 

ESCRÓPULO ,  s.  m.  Peso  de  24.  grãos.  §.  O 
escropulo  de  oiro  «áo  6.  quilates ,  o  da  prata  24- 
grãos. 

ESCROTO  ,  s.  m.  O  bolso  ,  em  que  andáo  os 
testículos ,  ou  grãos  do  homem. 

ESCRUPULEJÁR  ,  v.  n.  Escrupulizar.  V. 

ESCRUPULIZÁR ,  V.  n.  Tet  escrúpulo ,  fazer 

escrúpulo. 

ESCRÚPULO  ,  s.  m.  Peso  de  24.  grãos.  §.  fig- 
Cuidado  exactíssimo.  §.  Duvida  que  nos  traz  des- 
assocegados  á  cerca  da  verdade,  ou  falsidade, 
e  assim  da  bondade ,  ou  roalicia  de  alguma  acção. 

ESCRUPULOSO  ,  adj.  Que  tem  escrúpulo ;  du- 
vidoso ,  incerto  acerca  da  verdade  ,  ou  bondade. 
§.  O  cuidadoso  ,  com  miudeza  no  que  faz  ;  ou 
acompanhado  de  cuidado  exacto  :  v.  g.  escrupu- 
loso exame.  §.  Su)eito  a  ter  escrúpulos ;  timorato. 
§.  Que  causa  escrúpulos.  D^ Aveiro  ,  c.  46.  tendo 
for  coisa  escrupulosa ,  e  injf-ista  lançar  os  50.  di- 
vheiros  na  caixa  do  Templo,  Pieira,  que  escrupulo- 
so ojjicio  ! 

ESCRUTADO  ,  p.  pass.  de  Escrutar. 

ESCRUTADÒR  ,  s.  m.  ou  adj.  Escrutadòra,  no 
fem.  O  que  recolhe  os  votos,  e  conta  os  que  há 
contra  ,  ou  a  favor.  §.  Indagador  ,  ou  investiga- 
dor do  occulto.  Fieira.  Caw.  Eleg.  11.  a  leve  jau- 
tasia  sagaz  escrutadòra  ,  e  diligente. 

ESCRUTAR  ,  V.  ac.  Procurar  descobrir  o  que 
é  occulto  ,  e  encoberto  ,  secreto.  Maus.  v.  g.  es- 
crutar a  vontade  de  Deos ,  os  intentos  ,  e  segredos 
de  alguém  ;  o  coração  de  outrem  ;  o  sentido  ,  ou  men- 
te das  palavras  obscuras. 

ESCRUTÍNIO ,  s.  m.  Vaso  ,  em  que  se  reco- 
lhem os  votos  ,  ou  papéis  de  sorie*s.  §.  Acção  de 
recolher  os  votos  no  escrutínio.  §.  Indagação  ,  ex- 
ame de  coisas  occultas  ,  e  difKceis.  "  escrutínio  da 
Chronologia.  "  Fieira^  4.  8.  168. 

ESCUDADO  ,  p.  pass.  de  Escudar. 

ESCUDAR  ,  V.  at.  Cobrir,  defender  cobrindo 
com  o  escudo.  §.  ííg.  Defender ,  proteger.  B.  2. 
3.  6.  a  não  estava  quasi  barrara  como  para  es- 
cudar os  seus.  §.  Escudar-se  tom  manta.  Cran.  J. 
7.  c.  27,  escudou-se  com  a  míil.i.  §.  Escudar-se 
com  alguma  razão  ,  conselho  ,  <ò'C.  defender-se  al- 
legando-o.  Fieira.  Pinh.iro  ,  2.  f.  t,.  "  escudei- 
me  com  o  silencio  dos  manhosos  revezes  das  línguas 
alheias.  " 

ESCUDEIRÁR  ,  V.  at.  Acompanhar  alguém  co- 
mo escudeiro. 

ESCUDEIRÁTICO  ,  adj.  Próprio  de  escudei- 
ro. Saber  escudeiratico  :  discrição  de  praguento  , 
motejador ,  e  o  mais  que  sabe  a  gente  dôsta  sorte. 
Eufr.  I.  4. 

ESCUDEIPvÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Escudeiro-, 
por  modo  de  desprezo.  Ined.  III.  2<^.  com  es- 
cudeirinhos  de  sua  (asa  (  do  Conde  D.  Duarte  ). 
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ESCUDEIRO  ,  s.  m.  Pagem  ,  ou  criado  ,  que 
levava  o  escudo  do  Cavalleiro  ,  em  quanto  esre 
não  pelejava.  %,  Escudeiro  ;  o  que  pelejava  com 
espada ,  e  escudo  a  pé  ,  á  dííFcrença  do  Caval- 
leiro ,  que  servia  a  cavallo.  Sever.  Not.  Disc.  ^ 
§.  20.  §.  Parece  que  tiveráo  algum  tempo  trajo', 
e  habito  próprio  do  seu  officio  ,  c  graduação.  Ord. 
Af.  5.  22.  I.  §.  O  que  recebia  salário  ,  e  orde- 
nado de  pessoa  nobre  com  obrigação  de  o  servir 
na  Guerra  ,  e  acompanhá-lo  ,  quando  o  senhor  o 
requeresse.  Cron.  do  Condeuavel.  Ined.  111.  249. 
"  £  estes  homens  meãos,  assi  escudeiros  dei  Rei.  ^ 
como  vossos  (  de  D.  Fernando  de  Noronha  o  Ne- 
to por  bastardia  dei  Rei  D.  Henrique  de  Castella , 
e  D.  Fernando  de  Portugal)  e  meus  (de  D. 
Duarte  de  Menezes  ,  Conde  de  Vianna  ) ...  fi- 
quem com  vosco.  "  V.  Escudúrinho.  Ord.  Filip.  i . 
66.  42.  Escudeiro  de  linhagem  ,  ou  da  criação  de 
algum  fidalgo  ,  ou  outra  pessoa  ,  que  em  sua  ca- 
sa criar  ,  e  fizer  escudeiro  ,  trazendo-o  a  caval- 
lo ,  sendo  xA  fidalgo  ,  ou  pessoa ,  que  costu- 
ma ter  em  sua  casa  escudeiro  ,  serão  escusos  de 
pagar  fintas.  §.  O  que  acompanha  Ser-horas  a 
cavallo  ,  ou  a  pé  ;  e  é  criado  de  mayor  gradua- 
ção ;  e  assim  o  que  serve  o  amo  nobre  em  servi- 
ços ,  para  que  não  servem  os  lacayos  j  e  de  or- 
dinário são  homens  de  bem.  §.  Escudeiro  :  ho- 
mem distincto  ,  qne  pasínva  a  Cavalleiro  :  hoje 
dá-se  o  foro  de  Escudeiro  fidalgo ,  a  plebeus ,  que 
podem  accrescentar-se  a  Cavalleiras  fidalgos ;  mas 
nunca  a  fidalgos  cava'lciros  ,  porque  estes  vem 
dos  antigos  Donzds  fidalgos ,  hoje  Adoços  fidalgos  y 
accrescentados  a  Fidalgos  esaidíiros  ,  e  ultimamen- 
te a  Fidalgos  cavallciros  ;  e  o  Cavalleiro  fidalgo ,  é 
accrescentamento  de  Escudeiro  fidalgo  ,  e  este  pro- 
cede do  simples  Escudeiro ,  que  fora  Pagem  de  lan- 
ça ,  ou  Moço  de  esporas  ,  e  vem  a  ser  filhado  ,  ou 
tomado  por  Fidalgo.  §.  Escudeiro  fidalgo  ,  dá-se 
por  accrescentameiuo  aos  Moços  da  Camará.  §.  Es- 
cudeiro de  Linhagem  ;  o  que  procede  de  Escudei- 
ros nobres,  e  honrados.  Ord.  Af,  5.  45.  4.  §.  Es- 
cudeiro grande ,  ou  de  grande  condiçom  ;  talvez  os 
Fidalgos  escudeiros.  §.  Escudeiro  de  fardagem  ;  o 
que  nas  batalhas  se  punha  de  guarda  á  fardagem  , 
por  menos  valoroso.  Eufr.  5.  1.  i.  Porcos  escudeiros 
são  os  mais  novos,  que  os  javalis  rcács  ,  ao  sair 
da  mata  ,  mandão  diante,    t.  de  Caçador 

ESCUDÉLLA  ,  s.  f.  E?pccie 
htíma  cscudella  de  lentilhas. 

ESCUDHLLÁR  ,  v.  ac.  Encher  escudellas  ,  re- 
partindo o  comer. 

ESCUDÈTE.s.  m.  Escudo  pequeno  de  ferro,  ou 
outro  metal,  onde  estão  gravadas  as  armas  de  algu- 
ma Família  ,  e  servem  de  ornar  ,  v.  g.  grades  , 
capas  de  livros ,  Szc.  M.  Lus.  §.  Es^udetes ,  ou 
conchas  ,  são  umas  como  escamas  ,  que  os  fal- 
cões ,  e  outras  aves  tem  nos  sancos.  Arle  da  Ca- 
ca. §.  Obra  de  metal  lavrada  ,  ou  liza  ,  que  se 
póc  nas  gavetas  extetiotmeiue  ,  por  onde  entr* 


de  ngcila.  Fieira. 
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a   cTiave  ,    ou    se    íixáo  argo'ns    pira   abrir. 


EiiCÚDO  ,  s.   m.  Arma  defensiva  ,  de 


que    se 
ue  lan- 


usava  para  cobrir  o  corpo  contra  os  botes 
ça  ,  golpes  de  esfada  ;  era  oval  ,  ou  oblonga  ; 
eniiava-se  no  braço  esquerdo  pelas  embraçadeiras  ; 
nelle  se  pintavão  armas ,  emprezas  ,  divisas,  &c. 
dacjui  escudo ,  a  peça  ,  em  que  estão  as  armas  da 
Família  nos  pórticos  das  casas  ,  &c.  §.  Cavalleiro 
de  um  escudo  ,  e  de  uma  lança  ,  alias  piíjfíe  seco ; 
o  que  ia  só  á  gueira  ,  sem  levar  gente  de  sua 
obrigação  ,  nem  soldados  ,  ou  escudeiros  seus. 
Nobiliar.  f,  270.  §.  Pedaço  de  casca  da  arvore 
com  borbulha  ,  a  qual  se  enxerta  noutra  arvore. 
§.  Premio  como  dois  tostões  ,  que  se  dava  ao 
soldado  ,  que  se  distinguia  na  guerra.  §.  Moeda 
de  oiro  do  Senhor  Rei  D.  Duarte,  das  quaes  va- 
liáo  54.  um  marco  de  prata.  §.  Escudo  de  oiro  são 
deseseis  tostões.  §.  Hg.  Emparo  ,  protecção  ,  de- 
íesa.  os  que  tomão  por  escudo  de  seus  vícios  a 
nobreza  de  seus  antecessores.  Camões.  "  contra  o 
íero  amor  nunca  houve  escudo.  "  o  escudo  ia  Fé  , 
da  paciência.  Ames ,  1.4.  no  escudo  de  sua  ob- 
stinação rebatem  as  inspirações  do  Ceo ...  (  para 
os  converter ).  Galvão  ,  Serm,  i.  /.  40.  ■p'.  fez 
escudo  da  cabeia  do  amigo  ,  por  salvar  a  sua 
(  fazendo-o  eleger  Arcebispo  ,  para  se  livrar  de  o 
ser).  F.  do  Are,   i.  22. 

ESCUDRINHÁDO  ,  p.  pass.  de  Escudrinhar. 

ESCUDRINHADÒR,  s.  m.  ou  adj.  O  que  es- 
cudrinha;  v.  ^.  escudrinhadot  á;í  vida  alheya,  Gal- 
vão., Serm,  i. /.    loi.  ;i!^. 

ESCUDRINHAR,  ou  ESCULDRINHÁR  ,  v.  at. 
aliás  Esquadrinhar  ;  (parece  se  deriva  ác scrutinium 
agere,  ou  de  scrutari,  onde  r.áo  entra  l.)  escudrinhar 
c  o  mais  próprio.  Hist.  de  Jsea  ,  /.  27.  f.  Eufr. 
5.  6.  f.  197.  Esquadrinhar.  Eujr,  5.  8.  senten- 
ças do  Conde  de  f^tmioso.  "  que  laços  armáo  la- 
drões ,  se  são  mal  esculdrinbados.  '*  Seg.  Cerco 
de  Diu  ,  /.  21.  com  sutis  razões  inquire  ,  e  es- 
culdrip.ha  as  entranhas.  Pinheiro ^  i.  78.  "  esculdri- 
nha  03  tutanos  dos  iniimos  pensamentos.  '*  não  es- 
cudrinhar sua  gloria.  Paiva,  Serm.  i.  f.339.  Arraes, 
3.  I?.  Cútec.  Rom.  18.  não  nos  propoz ,  que  es- 
cudriíihassemos  os  Juízos  Divinos. 

ESGUITA  ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  escuita.  §.  Que 
vigia ,  e  observa  se  há  rumor ,  ou  movimento  de 
inimigos.  Ined.  II,  f,  31 5.  espia. 

ESGUITADÒR  ,  adj.  O  que  escuta  ,  e  presta 
attenção  ao  que  se  diz.  Eufr.  2,  7.  /.  89.  'jir. 
**  escuitador  eaiic  galantes.  ?•' 

ESCUITÃ]^.'^"  y.  Escutar.  Escuitar  a  terra ,  se 
andáo  inimigos  nella.  Jned.  11.  f.  ^15,  '■'■escuita- 
vão  t  e  guardaváo  a  terra.''  Lus.  III.  3.  "  promtos 
escuitando.  '^ 

ESCULÁPIO  ,  s.  m,  por  Medico  ,  poet,  M, 
Conq. 

ESCULÁR.  V.  £jM/<ir. 

ESCÚLCaS  ,  s.  f.   ant.   Elucidar. 

ESCULPIDO  ,  p.  pass,  de  Esculpir. 

Jom.  I. 
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ESCULPI DÒR.  V.  Escultor.  Cardoso. 

ESCULPIR  ,  v.  at.  Gravar  ,  entalhar  :  v.^.  es- 

culpiáo  as   letras  alpba  ,   e  omega.  M.  Lus.   es- 

culpiáo  tsldi   amoestações    em   columnas  de  pedra. 

fig.   f^i  que  Amor  me  esculpia  dentro  na  alma  a 

jigura  íllustre ,  e  lella ,  ò-c.   Cam.  Canç.  8. 

ESCULTOR  ,  s.  m.  O  que  faz  figuras  de  ma- 
deira ,  ou  pedra. 

ESCULTURA  ,  s.  f.  Attc  de  entalhar  madei- 
ras ,  pedras ,  fazendo  varias  figuras.  §.  Obra  de 
escultura. 

ESCUMA ,  s.  f.  (^  do  Bretão  scum  )  As  bolhas  , 
que  se  fazem  na  superfície  d^agua  anassada,  prin- 
cipalmente ,  em  que  se  desfez  sabão  ,  e  assim  em 
outros  líquidos.  "  Já  na  agua  erguendo  váo .  .  . 
Com  as  argênteas  caudas  branca  escuma. "  Lus. 
II.  20.  §.  Escoria  ,  v.  g.  de  ferro ,  e  outros  me- 
táes.  §.  Escumas  de  homens ;  fezes,  gente  vil,  Luc. 
/.  515.  Escumas  de  cumprimentos;  por  vaidade. 
Chagas. 

ESCUMADÈIRA  ,  s.  f.  Colher  redonda  quasi 
chata  ,  cheya  de  buraquinhos ,  para  limpar  a  cal- 
da d''assucar    das  escumas. 

ESCUMADO  ,  p.  pass.  de  Escumar,  panella  .  cal- 
da  escumada. 

ESCUMÁLHO  ,  s.  m.    Escoria  de  metáes. 

ESCUMAR,  v.  ar.  Limpar  da  escuma:  v, g.  es- 
cumar a  calda  ,  a  panella.  §.  v.  ru  Deitar  escu- 
ma ,  ou  fazè-Ia.  Fasccnc.  Not.  até  que  ferva ,  es- 
cume ,  e  fermente.  §.  Lancear  escuma  da  baça  ,  v.  g. 
o  cavallo  mordendo  o  freyo  ,  ou  suando  ;  o  ja- 
vali comendo  :  Sd  Mir,  o  cão  danado  ;  o  homem 
irado.  Eufr.  3.  2.  "  escumando  de  braveza,  >"  B. 
Ciar.   L.  I.  c.  21. 

ESCUMILHA,  s.  f.  Chumbo  miúdo,  para  ma- 
tar passarinhos.  §.  Lençatía  mui  fina  ,  rara  ,  e 
transparente. 

ESCUMÒSO  ,  adj.  Que  tem ,  ou  faz  escumas. 
Seg.  Cerco  de  Diu  ,  /.  154.  o  escumoso  sangitc 
do  inimigo. 

ESCUPÍR  ,  t.  provinc.  por  cuspir,  (do  Bre- 
tão scop^ 

ESCURAMÈNTE,  adv.  Não  claramente  ;  bai- 
xamente  :  v.  g'  escuramente  nascido. 

ESCURAS.  Adverbialmente  ficar  ds  escuras  -, 
sem  luz  :  e  fig.  ignorando  ,  ou  ignorante  em  al- 
gum negocio.  Ir  ds  escuras  ;  sem  conhecer  as 
condições ,  e  estado  da  terra  ,  para  onde  vai,  B. 
i.  5.  10,  sem  saber  bem  os  termos ,  e  meyos  ,  ou 
fins  de  algum  negocio,  facção,  a  que  vai. 

ESCURECEDÒR  ,  s.  m.  O  que  escurece,  §.  adj. 
Coisa  que  escurece,  e  faz  vil.    H.  Pinto,  f.  323. 

ESCURECER  ,  v.  at.  Fazer  escuro  ,  tirando  , 
apagando  a  luz,  encobrindo-a  :  v-g-  escurecer  o  dia. 
Sá  Mír.  §.  fig.  Envolver,  fazer  diíficil :  v.  g.  escu- 
recer o  texto  ,  as  palavras.  §.  Ofiuscar,  deslqinbrar : 
V.  g,  escurecer  o  entendimento.  Arraes,  5. 15.  §.  Des- 
lustrar :  1',  g.  escurecer  o  nome  ,  a  repuiai^ão.  Ca- 
mes,  §.  Fazer  com  que  não  figure  tanto ;  v.  g'  <*> 
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presença  do  Imperador  escurecia  os  Cônsules.  Palm. 
P.  2.  c.  ult.  este  Cavíilkiro  nasceo  para  escurecer 
os  feitos  dos  outros:  i.  é,  fazer  que  náo  brilhem 
á  vista  dos  seus.  §.  Ficar  escuro  :  v.  g,  escureceu 
o  Polo  ,  o  ríj^  ;  neutro.  §.  Fazer  esquecer ,  apa- 
gar ,  V  g.  escurecer  a  gloria,  líitíre,  nobreza,  reno- 
me. Arraes ,  i.  ç.  Palm.  P.  :}.  c.  32.  "  a  fama  se 
hia  escurecendo."  Lavaiiha  ,  Prol.  4  4.  Dec  de 
Barros,  a  grande  antiguidade  escureceu  iodas  as 
mais  particularidades.  V.  do  Are.  2.  54.  §.  "  O 
corpo  mais  alvo  ,  ou  a  maior  luz  escurece  ao  me- 
nos alvo  ,  ou  a  menor  luz :  ^''  i.  é  ,  faz  que  náo 
appareçáo.  Lus.  II.  46.  pelo  Collo  ,  que  a  neve  es- 
curecia, como  o  resplandor  do  Sol  escurece  os  rayos, 
e  claridade  das  estrellas.  fios  Sanct,  pag.  90.  col. 
2.  Vida  de  S.  Paula. 

ESCUREGÍDO  ,  p.  pass.  de  Escurecer,  íig.  o- 
curecido  com  vicio s.  H.  Pinto  ,  f.  52:5.  çol.  2.  em 
16 18.   Ferr.  Ode  4.  L.  2. 

ESCURÈZA,  s.  f.  Escuridade,  v.  g.  da  noite. 
Jned.  II.  585.  §.  fig.  ibid.  386.  "  os  segredos  de 
Deus  trazem  com  sigo  tanta  esCUreza.  ^'  "  como 
filhos  de  luz  .  .  .  náo  ter  parte  em  obrà^-sem  frut- 
to  ,  de  escureza.  '>  Catec.  Rom.  ^j^j.  "  desfeita  a 
escureza  dos  ânimos. "  ibid.  664.  "  escureza  da  in- 
telligencia.  "" 

ESCURIDADE  ,  s.  f.  Falta  de  luz.  §.  Difficulda- 
de  em  quanto  á  intelligencia  de  algum  passo  ,  ou 
palavras  ,  ou  texto,  §.  Diíficnldade  de  ver ,  nos 
olhos.  5.  O  ser  escuro  ,  não  diaíano.  a  escuri- 
dade, e  espessura  das  nuvens  de  fumo.  Couto,  5, 
4.  4.  • 

_ESCURId10,  s.  f.  Escuridade.  §.  f.^,  Escuri- 
dão do  estilo.  Sá  Adir,  Estrang-  §.  Escuridão  da  vida 
privada ,  ou  solitária.  Pinheiro  ,  2.  86.  §.  "  Esta 
luz  He  que  arreda  a  negra  escuridão  do  sentimen- 
to:" i.  é,  o  negrume,  fig.  Cam.  Cani^ão  3. 

ESCURO ,  adj.  Sem  luz.  §.  Não  claro  :  v.  g. 
*'  azul  escuro.  "  §.  Dia  escuro  ^  pouco  descoberto  , 
toldado  ,  anuviado.  §.  Pensamento  —  ;  que  se 
náo  entende  bem.  §.  fig.  Triste,  pensamentos  es- 
curos ,  carregados,  ferr.  Castro  ,  /.  r54.  difficil  de 
entender :  v.  g.  palavras  escuras,  it.  que  se  ouvem 
mal.  Seg.  Cercv  de  Diu ,  f.  42^.  §.  Náo  nobre:. 
V.  g.  nascimento  escuro.  "  fazer  escura  a  gloria  :  '^ 
i.  é  ,  deslustrar ,  abater.  Lus.  1.  1 3.  §.  Voz  escu- 
ra ;  a  que  náo  se  ouve  bem.  Cone  Real  ,  Naufr. 
§.  Escuro  ,  na  Pintura  :  a  parte  opposta  .-í  em 
que  o  Pintor  representa  dar  ,  e  ferir  a  luz  ;  a 
mais  assombrada  :  e  nos  cambiantes  ,  a  que  se 
pinta  com  còr  análoga  aos  altos  ,  e  mais  tintas  , 
porem   mais   escur.i  ,  e   assombrada. 

ESCUSA,  s.  f.  Desculpa.  §.  Dispensa  de  algum 
serviço  ,  obrigação. 

ESCUSÁC^A.  V.  Escusani^a  ,  ou  Escusarão.  Es- 
cusa   Elucidar,  anr. 

ESCUSAQÃO  ,  s.  f.    O  acto   de  escusar  ,  des- 
obrigar alguém  de  algum  officio  ,  v.  g.    d<\  Tuto- 
•  ria  ;  éxculpaçáo  ,  descargo  ,  desculpa  ,  razão  de 
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defesa.  "  nom    receberei   hi  outra  tscusacom.  '* 
Ord.  Af.  f.  /:  203. 

ESCUSADO  ,  p.  pass.  de  Escusar.  §.  Desneces- 
sário ,  supérfluo.  §.  Requerimento  escusado  ;  a  que 
se  náo  defetíu  ,  por  náo  ter  lugar.  §.  Desculpa- 
do. §.  Preterido  na  promoção.  Pinheiro  ,  2.  39. 
§.  Eximido  :  v.  g.  escusado  da  vintena ;  i.  é  ,  de 
a  pagar.  Jd.  f.  77.  e  /.  79.  §.  Sem  despacho ,  ou 
concessão  do  pedido :  v.  g.  requerimento  — .  §.  Es- 
cusado do  serviço. 

ESCUSADÒR  ,  s.  m.  O  que  vai  a  juizo  dar  ra- 
zão de  náo  apparecer  a  pessoa  ,  que  devia  ser 
presente  á  Audiência  ;  e  pôde  ser  qualquer  pes- 
soa ,  ao  contiario  do  Procurador  ,  e  do  Defen- 
sor. Ord.  Af.  I.  (34.  8.  "  nom  cuiou  de  vir,  netn 
mandar  para   ello  escusador." 

ESCÚSA-GALÉ  ,  s.  f.  Embarcação  antiga.  "  es- 
cusagalés  que  se  fizeráo  de  4.  patos  tomados , 
&c. "  H,  Naut.  I.  271.  Como  ,  5».  7. 

ESCUSAMENTE,  adv.  Em  segredo  ,  á  parte  , 
que  náo  ouçáo  os  circumstantes.  Lopes  ,  Cron.  J, 
I.  T'.  I.  c.  10,  dice  mui  escusamente  ao  Conde. 

ESCUSÀNÇA.  V.  Escffsn. 

ESCUSAR  ,  V.  at.  Escusar  alguma  coisa  ;  náo 
necessitar  delia.  §.  Náo  se  servir  delia.  §.  Pou- 
par ,  evitar  :  v.  g,  escusar  algum  trabalho  ,  n  al- 
gHsm.  §.  Escusar-se  :  descuipar-se  :  n.  dcsobngar- 
se  cjom  razoes  de  fazer  alguma  coisa  ,  ou  mostrar 
que  não  pôde  servir.  §.  Lobo.  não  vos  escusareis 
de  dizer  as  razões  j  i.  c  ,  náo  vos  dispensareis. 
§.  Dispensar:  v.  g.  escusá-lo  f/.t  tutoria,  do  servi' 
Ço.  §.  Desculpar.  "  escusao  estoutra  ousadia.-'  Ferr. 
Bristo  ,  pag.  i.  §.  Escusar-se  da  companhia  d^al* 
guem  :  despedir-se  para  ficar  sò.    Nobiliário. 

ESCUSO,  adi.  Aposentado.  Freire.  §.  Isento  de 
lazer  alguma  obrigação.  Ord.  Afovs.  §.  Sem  uso; 
por  onde  se  não  serve  ,  nem  anda  gente  :  v.  g. 
saiu  por  uma  p-.rta  escusa,  tnettíu-se  num  quar- 
to escuso.  H.  Na-H.  151,  "morava  num  recanto 
mui   escuso. " 

ESCUTA  ,  s.  f.  O  acto  de  escutar :  ^•.  g.  "  pòr- 
se  á  escuta."  §.  Pessoa  que  está  escutando,  v. ^. 
nos  locutórios  das  Freiras.  §.  Via  subterrânea  ,  pa- 
ra se  escutar  onde  o  inimigo  abre  a  mina  ,  ou 
contramina.  Freire.  Couto  ,  IO.  IO.  7.  §.  O  homem 
fronteiro  dos  lugares  d^Africa  ,  que  saia  fora  ,  a 
saber  se  vinhão  Mouros  a  correr  á  Praça.  Vasconc, 
Sit.  f.  1(35.  as  escutas  vem  dar  novas,  &C.  §,  Pos- 
tos avançados,  sentinellas  avançadas.  Ord.  Af,  l. 
51.  18.  ^  • 

ESCUTADO  ,  p.  pass.  de  EscutíRr 

ESCUTADÒR  ,  s,  m.  Escutadòra  ,  f.  Pessoa  , 
que  escuta.  Eufr.  2.  7. 

ESCUTAR  ,  V,  at.  Applicar  o  ouvido  ,  e  at» 
tenção  para  ouvir.  Lobo,  Egl.  i.  *'  mil  vezes  te 
tenho  ouvido  ,  e  só  agora  escutado. "  §.  Escutar- 
se  a  si  mamo ,  se  diz  do  que  falia  vagaroso  ,  co- 
mo que  se  escuta  a  si  próprio  :  e  fig 
mente  as  suas  máxima^ ,  dictaoics  ,  opiniões, 
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ESDRUXULARÍA,  s.  f.  Coisa  exótica,  extra- 
ordinaria. 

ESDRÚXULO,  adj.  Vcno  esdriíx'th,  que  tem  uma 
sillaba  além  da  medida ,  c  o  accento  na  antepe- 
núltima ;  V.  g.  *'  O  rosto  carregado  ,  a  barba  es- 
quálida. "  Lus.  V.  19. 

ESERDÁDO  :  por  Exherdado  ,  ou  dcsherdado. 
ant.  NobiUnr.  f.  ^.  Edii^.  de  Lavanha. 

ESÉl^RA  ,  s.  í.  (corrupto  de  et  cetera  :  e  o 
mais)  a  tiitifa  teiu  ntil  esctras  de  formosa  ,  e  mais 
de  estado.  Prestes  ,  f.  p. 

esfacela:).  V,    £spbacelo. 

ESFAIMADO  ,  ad).  Faminto.  §.  fig.  Ávido. 
Fieira,  pertendentes  esfaimados,  esfaimado  de  honra. 
Ined.  I.    104. 

ESFA*LFAdO  ,  p.  pass.  de  Esfalfar. 

ESFALFAMÈNTO  ,  s.  m.  Doença,  que  procede 
de  nimio  trabalho,  ou   imrnoderado   uso  venéreo. 

ESFALFAR  ,  V,  at.  Cansar  muito  com  traba- 
lho ,   ou  de  correr. 

ESFANDEGÁR-SE  ,  por  Afadigar-se.  \J\is,  /. 
276.  -f.  SituM  Machado  ,  /.  56. 

ESFARPÁUO  ,  p.  pass.   de   Esfarpar. 

ESFARPÁR  ,  V.  ar.  t.  d'ArtiIhar.  Esfarpar 
O  morrão  ;  destorcè-lo  na  ponta ,  para  depois  o 
copar.  Exame  de  /artilheiros. 

ESFARRAPADÍNHO  ,  adj.  dim.  de  Esfarrapa- 
do.  F.  do  Are.  L.  1.  c.    14. 

ESFARRAPADO  ,  p.  pass.  de  Esfarrapar.  Que 
traz  o  vestido  roto.  esfarrapados  na  carne.  B.  2.4. 
2.  §.  Lacerado,  Arroes,  5.  5.  a  Religião  esfarrí.pada 
en!  varias  panes  do  Mundo.  §.  Dizia.,  que  o  Orador 
Bruto  era  esfarrapado  ,  sem  lombos.  P.  Per.  Prol. 
i.  é,  os  seus  discursos  inconncxos  cm  suas  partes  , 
e  como  dilacerados  ,    e  rotos. 

ESFARRAPAR  ,  v.  at.  Rasgar  ,  lacerar  o  vesti- 
do. §.  fig.  Esfarrapar  as  carnes  com  dentes  ,  com 
pentes  de  jerro.  Leão,  Descr.  Cast.  L.ç.f.  iç.  o  cão 
lhe  esfarrapava  a  carne  com  os  dentes.  B.  4.  2.  20.  a 
on^a  esfarrapa  a  preá  com  as  inibas.  B.  2.7.  ^.  §.  Es- 
farrapar  vocábulos  ;  alterá-los ,  para  arrastar  os  al- 
terados a  algum  sentido  ,  e  a  outros  usuáes.  Bar- 
reir.  Corogr.  /,  140. 

ESFATIÁDO  ,  p.  pass.  de  Esfatiar.  Feito  em 
fatias. 

ESFATIAR  ,  V.  at.  Fazer  em  fatias,  em  pe- 
daços. 

ESFEMÈNÇA,  s.  f.  ant.  Femença,  vehemencia  , 
attjnsáo  ,  reflexão.    Doe.  Ant. 

ESFERA  ,  s.  f.  Figura  solida  perfeitamente  re- 
donda ,  globo ,  bola  ,  onde  estáo  representados 
os  Círculos  Astronómicos  ,  e  Geográficos  ,  as 
Terras  ,  Mares ;  ou  os  Signos  celestes  ,  Constei- 
laçóes  ,  &c.  §.  Sdber  da  Esfera  ;  i.  é,  elemen- 
tos de  Geografia  Mathematica.  §.  Esfera  reãa  ; 
aquella  ,  em  que  o  Equador  c  perpendicular  ao 
Horizonte ,  e  a  tem  os  que  habitáo  debaixo  da 
Equinoccial.  §.  Esfera  obliqua  ;  aquella  ,  cujo  Ho- 
fiZQntc  corta  obliquamente  a  Equinoccial ,  e  tem- 
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na  os  que  estáo  entre  o  Equador ,  e  os  Poios. 
§.  Esfera  parallela  ;  a  em  que  o  Horizonre ,  e  o 
Equador  se  confundem  ;  e  tem-na  os  habitadores 
dos  Poios,  §.  A  celeste  Esfera  :  o  Cco.  §.  Esfera  :  o 
espaço,  até  onde  abrange  a  força  ,  e  acção  :  v.  g. 
a  esfera  da  attrac^ão.  §.  fig.  O  termo ,  ou  limite  do 
poder ,  capacidade  das  forças  corpóreas  ,  ou  in- 
tellectuáes  :  v.  g.  "  homem  de  grande  esfera.  ^^ 
Eneida  ,  A'.  1 98.  e  o  ftsas  mais  do  que  tua  es- 
fera abrasa.  §■  Graduação  de  nobreza.  §.  Moe- 
da de  oiro  ,  que  mandou  cunhar  el-Rei  D.  Ma- 
nuel ,  e  na  Ásia  Afonso  de  Albuquerque.  Se- 
verim  ,  Notic.  §.  Peça  de  artilharia  antiga.  Cou- 
to ,  D,  8.  e  Barros ,  D.  4. 

ESFERÁL,  adj.  Da  esfera,  esférico,  "a  Geo- 
metria dos  Triângulos  esferaes : ''  esféricos.  Pedro 
Nunes ,  Trat.   sobre  cert.  duvidas. 

ESFERICIDÁDE,  s.  f.  t.  de  Filos.  A  qualida- 
de de  ser  esférico :  v.  g.  a  esfericidade  da  Terra. 

ESFÉRICO  ,  adj.  Globoso  ,  redondo.  §.  Que 
sabe  da   Esfera  ,    ou   Geografia   Astronómica. 

ESFERÓIDE  ,  s.  m.  t.  de  Geom.  Solido  ,  que 
se  considera  formado  pela  revolução  da  E.llipse 
sobre   um   de  seus   eixos. 

ESFINGE,  s.  f.  t.  da  Fabula.  V.  o  Diccion.  da 
Fabula.  §.  Animal.  (  sphinx  )  F.  Alvares ,  Lusit. 
Transf.  f.  128.  f.  trás  esfinge  no  gen.  masc. 

ESFíNGÍTES  ,  s.  f.  Pedra  preciosa  parecidfc 
ao    jaspe.    Vieira. 

ESFíNTER  ,  s.  m.  t.  de  Anat.  Musculo  ,  que 
serve  de  fechar  ;  v,  g,  o  esfinter  da  bexiga, 
do  ano. 

ESFLORÁDO  ,  aa],  A  que  se  tirou  a  flor  ; 
V,  g.  coiro  ,  escodando-o.  Ined.  111.  515-.  Sapa- 
tos brancos  esflorados  ,  e  raspados  de  pedra  po- 
mes. 

ESFOGÁDO  ,  p.  pass.  de  Esfogar. 

ESFOGÁR  ,  V.  at.  Desafogar. ' /^imío  ,  19. 
^S'   *^esfoga  a    ira.  ^> 

ESFOLAGÁ.P.AS  ,  adj.  composto.  O  que  mal- 
trata esfolando  a  cara.  Sá  Mir.  Ferr,  Bristo  , 
I.  5.  hum  perdidos  ,  vadios  ,  esfolacaras  ,  que  des- 
honrão   a  si ,  e  aos  pães. 

ESFOLADO  ,  p.  pass.  de  Esfolar.  Seg.  Cerco 
de  Diu  ,  f.   112. 

ESFOLADÒR,  s.  m.  O   que  esfola. 

ESFOLADÚRA  ,  s.  f.  O  acto  de  esfolar.  §.  A 
parte  esfolada. , 

ESFÓLAGÁTO  ,  s.  m.  chulo.  Repretrsáo. 
§,  Tergiversação.  §.  Dar  esfolagato  às  Leis  ;  in- 
terpretá-las como  nos  tem  conta  j  e  assirn  in- 
terpretar as  palavras  como  queremos.  Eufr.  i. 
I.  /.  17.  e  I.  ?.  /.  41.  f'  e  2.  7.  e  ?.  2. 

ESFOLAR  ,v.  at.  Escoriar  ,  tirar  a  pelle.  §.  fig. 
Tirar  a  fazenda  ,  a  substancia  :  v.  g.  esfolar  o 
povo  com  tributos.  Arraes  ,  55.  roubao  ,  e  esfoláo 
seu  próximo,  e  8.  7.  achavão  quem  os  esfolava  , 
vendendo-lbe  os  cousas  por  grandes  pregos.  B.  5.  10. 
7.  §.  Esfolar  tem  o  mudo  ,  meíios  nos  modos , 
Bbbbb  ii  <? 
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c  tempos ,  em  que  Bolar  o  tem  aguâo.  V.  Bolar; 

ESFóLAVáCA  ,  s.  m.  O  vento  Noroeste,  que 
no  Alemtejo  mata  o  gado. 

ESFOLHÁDA  ,  s.  f.  O  trabalho  de  descami- 
sar o  milho. 

ESFOLHADÒR,  s.  m.  Esfolhadòra ^  f.  Pessoa, 
que  estolha. 

ESFOLHÁR  ,  V.  at.  Descamisar  o  milho.  §.  Ti- 
rar  a    folha  ás   arvores. 

ESFOLIAC^ÃO  ,  s.  f.  O  estado  da  coisa  es- 
foliada. 

ESPOLIADO  ,  adj.  Que  perdeu  a  côdea  ,  ou 
tona  por  gangrena  :  v.  g,  ossos  estoliados,  t.  de 
Cirurg. 

ESFOLTNHÁR  ,  v.  ar.  Limpar  de  teyas  d'ara- 
nha  ,    c  pó    os    lugares   mais   escusos  da   casa. 

ESFORÇADAMENTE  ,  adv.   Com  esforço. 

ESFORÇADO  ,  p.  pass.  de  Esforçar.  §.  For- 
te, robusto,  animoso.  §.  Cabo  esforçado  ;  mui  subs- 
tancial. §.  f^oz  esforçada  ;  alevantada  ,  solta  com 
força.  §.  Feuto  esforçado,  chamas  mais  esforça- 
das ;  mayores.  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  j.  255.  §.  In- 
forciaro.  Estat.  Ant.  da  Universidade. 

ESFOR^ADÒR  ,  s.  m.  O  que  esforça.  §.  adj. 
Coisa  que  esforça  :  v.  g.  palavras  ^  consolações , 
esperanças  esforçadoras. 

ESFORC^ÁR,  V.  at.  Reforçar,  dar  forças  ao 
corpo  com  alimento  ,  exercicio.  §.  Dar  animo  , 
inspirar  valor,  §.  Esforçar  a  voz  ;  pronunciar  fa- 
zendo esforço  ,  para  ser  melhor  ouvido.  Aí.  Conq. 
•§.  Esforçar  os  espíritos.  Men.  e  Moça,  2.  c»  14. 
§.  Accrescentar  a  força  da  agua  :  v.  g.  o  Inverno 
esforça  as  fontes.  V.  de  Smo  ,  f.  51 5.   §.  Corro- 


borar, confirmar 


,  V,  ^.  a    prova    com  mais    ra- 


zões. §.  Esforçar'Se  a  fazer  alguma  coisa  ;  ani- 
mar-se.  §.  Esforçar-se  o  vento  ;  fazer-se  mais  teso  , 
■e  rijo.  Palm.  P.  4.  f.  16,  §.  Esforçar ,  n.  to- 
mar animo,  ousa  ,  receia  ,  esforça  ,  e  enfraquece. 
Cam.  Egl.  3.  Enfr.  5.  4.  esforçai.  Seg.  Cerco  de  Diu^ 
f.  1(5^.  Sus  bons  soldadost  Esforçai,  esforçai.  Cast. 
8.  C.  5^.  §.  Esforçar,  n.  ^'esforçar  o  juizo  com  os 
annos  ;>■'  fazer-se  melhor.  Imd.  I.  f.  401.  Ç.  Es- 
forçar-se  mais  em  herva  ,  que  em  grão  :  fig.  es- 
forçar'Se  por  ter  mais  ornatos  ,  que  solida 
riqueza  ,  ou  produzir  mais  coisas  inúteis  ,  que 
úteis  :  (^Pinheiro,  2.  17.)  trazida  a  metáfo- 
ra dos  pães  vicejantes  ,  e  mal  espigados.  §.  Ei- 
forçar-se  em  alguém  ;  atrever-se  á  fiusa  delle. 
Cast.  ^.  f.  284.  '^ esforçando-se  nos  armados." 
§.  *' Eíjorça-se  2  alma  mais  do  que  pôde." 
Fernandes  de  Lucena,  esforçar-se  o  entendimento  alem 
do  que  pode,  §.  Esforçar  tem  o  mudo  ,  exc, 
os  casos  ,  em  que  Forçar  o  tem  agudc.  Y. 
Forçar. 

ÉSFÒRQO  ,  s.  f.  Força  que  se  faz  ,  para  ef- 
tcituar  alguma  coisa  ,  em  que  se  põe  mais  tra- 
balho ,  diligencia  ,  despes^^^.  §.  Animo  ,  valor. 
w/i  pom  IS  o  esforço  no  animo.  Vasconc.  Sit.  f.  50. 
§.    Força  ,  que  se  faz  com  algum  membro ,  de 
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que  nasce  talvez  ficar  rendido;  diz-se  das  bes- 
tas ordinariamente.  §.  Tentativas  ,  e  trabalhos  da 
alma  ,  para  achar  a  verdade  ,  pira  domar  os 
affectos.  §.  Esperança  ,  ou  coisa  ,  com  que  se 
estorça.  Eufr.  i.  5.  ter  esforço  cm  ^'.guím  ;  con- 
fiança ,  esperança  de  auxilio  ,  protecção,  e  fa- 
vor em  necessidade  ,  e  trabalho.  Jned.  I.  574. 
Ord.  Af.  1.  /.  154.  Oi  cnligis  por  esforço  ,  t]ue 
ham  em  estas  ordens:  íi.dos  nas  ordens  ,  fazem 
alguns  máos  feitos,  "em  esforço  clbtyo  vindes 
tão  graciosos  (  fiados  em  outrfii  ).  "  B.  Ciar.  2. 
<".  40.  a/í.  Ed.  jazer  esforços  alem  da  sua 
possibilidade. 

ESFREGARÃO,  s.  f.  Acção  de  esfregar.  §.  Es- 
fregadura  ,  fricção. 

ESFREGADO  ,  p,  pass.  de    Esfregar. 

ESFREGADÒR  ,  s.  m.  Pessoa  que  esfrega  ;  in- 
strumento de  esfregar. 

ESFREGADO  RA  ,  s.   f.  Esfregaçáo   ,    fricção. 

ESFREGÁLHO  ,  s.  m.  e 

ESFREGÃO  ,  s.-  m.  Instrumento  ,  com  que  se 
esfrega. 

ESFREGAR  ,  V.  at.  Passar  a  mão  núa  ;  ou 
com  alguma  coisa  pela  superfície  do  corpo  ,  pa- 
ra excitar  calor  ,  ou  para  alimpar :  v.  g.  esfregar 
as  mãos ,  os  olhos  ;  a  casa  com  escova  -,  as  five- 
las com  escova  ;  com  alguma  untura.  §.  Esfregar-se : 
roçar-se. 

ESFRIADO  ,  p.   pass.    de  Esfriar. 

ESFRIAMENTO  ,  s.  m.  Diminuição  ,  ou  CX- 
rincçáo  do  calor.  "  esfriamento  do  sangue  nos  ve- 
lhos. "  Azur.  Cl.  §.  Esfriamento  da  junta,  entre 
Alveit.  o  acto  de  se  estirarem  os  músculos  pre- 
ternaturalmente  ,  de  que  se  segue  a  doença  dita 
esfriamento. 

ESFRIAR  ,  v.  at.  Resfriar  ,  diminuir ,  ou  ex- 
tinguir o  calor.  §.  fig.  Esfriíir  o  animo  ;  tirar- 
Ihe  o  fervor  ,  alvoroço  ,  o  ardor  da  paixão,  a 
se  esfriarem  do  seu  acccso  propósito.  Ined.  II, 
^f.  §.  Esfriar  o  fundamento  que  alguém  faz  , 
as  esperanças  ;  diminuir  a  confiança.  Eufr,  ^,  i, 
§.  Esfriar,  n.  perder  o  fervor,  alvoroço,  espe- 
rança ,  ardor  ,  com  que  se  fazia  ,  desejava  ,  pro- 
curava alguma  coisa.  §.  Esfriar-se  ;  no  mesmo 
sentido :  v.  g.  esfriar-se  o  negocio.  Costa  ,  Terene. 
2.  /.  221.  esfriou-se  o  seu  amor.  esfriar-se  tia 
cuidado  da  perfeição.  Luc.  forão  esfriando  os  da 
parcialidade  de  D.  Ajfonso.  Aí.  Lus.  Luc.  f.  46. 
admira  não  ir  esfriando  ,  e  acabando  a  vossa 
Seita,  ser  Mir  Hocem  desbaratado  ,  com  que  se 
esfriou  tudo  (  a  empresa  contra  os  Portuguezes  ). 
B.  2.  8.  ^. 

ESFROLAdO  ,  adj.  ant.  Sapatos  esfrolados ,  op- 
postos   a  snpiros   de  pontas.  Ord.  Af.  1.  27,   10. 

ESFRUr^CHÁR  ,  V.  at.  V.  Desfrunchar. 

ESFURACAdO  ,  p.  pjss.   de   Esfuracar. 

ESFURACAR  ,  V.  at.  Esburacar  ,  fazer  furos, 
rombos  com  tiros,  de  poma,  8<:c.  B.  4.  I.  lO. 
navio  tão  tsturacado  de  artilharia. 

ES- 
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ESFUSIAdA,  s.  f.  Descarga,  surriada  :    V.  g. 

cslusuda  de  artilbaru.  §.  Eijusiada  de  vento  ; 
rajada    forte. 

ESFUSIÁR  ,  V.  n.  E^fiísiar  o  vento;  assobiar, 
sibilar,  soprar  agudo,  e  rijo.  H.  NuUt,  i.  f.  ^68. 
ítro  de  Falcão  ,  q'fe  lhe  jVi  estusi-uido  por  cima  ; 
zunindo, 

ESFUSIÓTE  ,  s.  m.  Repelláo  ,  reprehensáo  ; 
chulo.  V.  Bícosiote. 

ESGALGkDO  ,  adj.  Magro  ,  rom  a.  barriga  no 
espinhaço:  v.  ^.  esgalgado  liv /j'/je.  TtaiKoso  ,  P. 
1.  c.  17.  /.  76. 

ESGALHADO  ,  adj.  Que  tem  muitos  galhos, 
ou  ramos.  "  veado  cora  cornadura  bem  esga- 
lhada. " 

ESGALHAR  ,  v.  ar.  Desgalhar  ,  cortar  os  es- 
galhos. 

ESGALHO  ,  s,  m.  O  renovo  da  arvore  ,  que 
não  chega  a  ser  ramo  perfeito.  §.  Bocado  que 
ficou  ao  podar  no  tronco,  ramo,  ou  vara.  §.  Ra- 
miticaçóes  ,  que  ctuzáo  os  cornos  do  veadu. 
§.  fig.  £st<is  serraf  são  bra^Oi  ,  ramos  ,  o«  esgí- 
Ihos  dos  Pirincos.  "  esgalhos  de  ouro  como  gen- 
givre.  "  Como  ,  9,  c.  22. 

ESGALRÁCHO  ,  s.  m.  Herva  ,  ou  raiz  ,  que 
se  cria  debaixo  do  chão  nas  terras  de  milhos 
§.  Outros  dizem    escalracho. 

ESGANADO  ,  p.  pass,  de   Esganar. 

ESGANAR  ,  V.  ar.  Afogar  apertando  as  fau- 
ces ,  estrangular.    §,  fig.  Com  sede. 

ESGANiqÁR-SE  ,  v.  ai.  refl.  Levantar  a  voz 
com  tom  agudo  ,  como  cáo  que  gane ;  nojen- 
tido  próprio.  B.i.  4.  4.  gloriandO'se  de  o  c ao  fi- 
car  esganiçando-se  cofM  a   dar. 

ESGARABULHXo  ,  adj.  Pião  ,  que  esgarabu- 
ITia.  §,    fig.  Pessoa   inquieta. 

ESGaRABULHÁR  ,  V.  n.  Esgarabnlhn  o  pião 
de  jogar  ;  andar    aos   saltos  ,  e    não  dormir. 

ESGARAFUNHÁR,  v.   pleb.  V.  Esgaravatar. 

ESGARÁR-SE.  V.  Esgarrar-se. 

ESGARAVATADÒR  ,  s.  m.  Instrumento  de  es- 
garavatat  os  dentes  ,  os  ouvidos  ;  é  de  prata  , 
ou  oiro.  §.  Esgaravatador  das  forjas  de  Ferreiro, 
Esping.    Perj.  f.   9. 

ESGARAVATAR  ,  v.  at.  Apartar  a  gallinha 
a  terra  com  as  unhas  ,  para  colher  o  grão  ,  ou 
bichinhos.  §.  fig.  Mexer ,  e  coçar  com  os  de- 
dos nos  ouvidos  ,  nariz  ,  nas  feridas.  §.  Tirar  o 
que  está  entre  os  dentes  com  palito  ,  &c.  §.  Bus- 
car ,  inquirir  ,  examinar  :  v.  g.  andão  esgarava- 
tando  dem  ndas  os  Letrados  tranipÕes,  Jrraes ,  4. 
J.  esgaravatar  dftvidas  ,  defeitos. 

ESGARAVATÍL  ,  s.  m,  Instrumento  de  Marce- 
neiro ,  com  o  qual  se  abre  a  madeira ,  fazendo 
em  baixo   aberta   larga  ,  e   estreita  em  cima, 

ESGARAVUNCHÁR  ,  ESGARAVUNHÁR  ,  v. 
pleb.  V.   Esgaravatar, 

ESGARES  ,  s.  m.  pi,  Geuos  do  rosto  ,  e  suas 
partes,  £.  Gramm.  Dial.  em  Louv.  da   Língua  , 


ESG 


749 


diz  ,  que  09  Francezes,  para  pronunciarem  algun.í 
ditongos  seus ,  fazem  esgares  ,  (jife  podem  nmedren- 
tar  minino'.  Lobo.  não  afeie  mi  honestidade  com 
esgares  dos  olhos.  Escudo  dos  Cavallciros  ,  /.  55. 
"  esgares  com  que  mostrava  dor  (  de  uma  cabe- 
çada ,  que  o  diabo  deu  ).  ''  Crou.  Cist.  i.  c.  28. 
§.  Gestos  d'cscarnea.  Eufr.  Prol.  gestos  ridícu- 
los como  de  bugio.  Paiva ,  Cas,  c.  uh.  §.  Esgar 
no  sing.  As  aves  cantáo  sempre  com  tal  con- 
certo ,  que  em  nenhuma  d'ellas  se  sente  bey(^o  , 
ou  esgar.  Pinio  Ribeiro ,  Relai^ão  i.  §.    51. 

ESGARRÁDO  ,  p.  pass.  de  Esgarrar.  afora  as 
fustas  ,  que  forâo  queimadas  ,  e  esgarradas  pelo 
■lar.  Cron.  J.  III.  P.  2.  c.  4^.  veyo  dar  com 
Jorge  Botelho ,  que  andava  esgarrado  (  em  Ter- 
ra num  combate  )  dos  outros  Capitães.  B.  2.  9.  i. 
§.  no  fig.  andava  esgarrada  a  Fé  em  varias  p/irtes , 
deixando  os  que  a  projessavão  o  rebanho  da  Igreja, 
Arraes  ,  ;.  5.  §.  Moralmente  errado.  Cron.  do 
Condes t.  f.  67.  f.  ccL  l. 

ESGAR R^O,  s,  m.  Jogo,  âliàs  arreburrinhoí 

ESGARRÃO  ,  adj.  Tempo  contrario  forte , 
que  faz  esgarrar  os_  navios.  F.  Mendes ,  f.  8.  e 
IJ2.  "vento  esgarrão,^^ 

ESGARRAR  ,  v.  at.  Apartar  da  conserva  ,  e 
esteira  :  v.  g.  o  temporal  csgarrou  três  nãos.  §.  v. 
n.  Apartar-se  da  conserva,  o  Bergantim  ,  que  cs- 
garrou da  Armada.  B.  2.  8.  3.  §.  Ir  ter  a  al- 
gum lugar  esgarrada  das  outras,  B.  i.  l.  12.  nhUn 
ma  não  ,  que  Id  esgarrou  com  o  tempo,  esgarrou 
com  a  almadta  por  esse  mar.  Cast.  L.  6.  f.  ij. 
"  náos  perdidas ,  que  esgarrarão  contra  esta  par- 
te do  grande  Oceano. "  B.  i.  8.  4.  esgarrar  com 
o  temporal.  Cast.  6.  c.  119.  §.  Esgarrar  o  por- 
to ,  at.  desviar-se  delle  por  vento  contrario ,  náo 
o  aferrar.  §.  Esgarrar-se  :  desviar-se  do  dever , 
e  ser  moralmente  máo.  Cron.  do  Condest.  f.  6y.  ir. 
*'  se  os  seus  feitos  se  es<^arrassem.  " 

ESGORJÁR  ,  v.  n,  Rebentar  com  desejos  de 
alguma  coisa  ,  desejá-la  mui  anciosamente.  eí- 
tou  esgorjando  por  entender  que  homem  he,  Apoh 
Dial.  f.  225.  V.  Escorjar. 

ESGOTADO  ,  p.  pass.  de  Esgotar.  V.  o  ver- 
bo. §.  fig.  »'  esgotada  a  Misericórdia  Divina,'?  Pai' 
va  ,  Serm.  i.  f.  5. 

ESGOTAR  ,  v.  at.  Exhaurir  ,  ensecar  ,  tirac 
até  a  ultima  gota.  "  tomar  a  salva  ao  nosso  fel , 
e  náo  o  esgotar.  ^^  Galv.  Serm.  i.  f.  21.  col.  i. 
§,  fig.  Levar  tudo  :  v.  g.  duas  náos  não  esgoca- 
riáo  toda  a  prata  ,  que  havia  na  casa.  F.  A^ícnies  , 
C.^  I4v  §.  Esgotar  a  mina  da  agoa  ;  e  íig.  dos  me- 
táes,  ou  mineráes,  que  contem.  §.  Consumir :  v.  g% 
esgotar  as  forças ,  o  sangue  ,  os  esãritos  ,  os  ca- 
bsddes  ;  as  diligencias  ,  industrias  ,  ardis,  maquina- 
coes  ,  expedientes  ;  usar  de  todos  os  que  há. 
§.  Esgotar  a  matéria  ;  estudando  tudo  o  que  se 
pode  saber  ;  ou  tratando  delia  tudo  o  que  se  pô- 
de dizer.  Fieira.  *'  esgotar  a  difficutdade  da  ma- 
téria ;"  tirá-la  de  todo.  Barreto.  Cada  sdencia  cs- 
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gota  a  applicaçâo  de  muitos  sujeitos.  §.  Esgòt/lr , 
n.  £«/r.  1.  I.  *'  as  minas  de  Hespanha  esgotarão:  " 
já  não  dáo  metal.  Lftiit.  Tratisf.  f.  164.  §.  Esgotar- 
se,  H.  Naut.  i.  444-  hum  boqueirão,  onde  as  aguas 
se  apanhão  ,  e  onde  se  esgota  a  terra  ,  e  pnece 
a  parte  do  Sul  de  Samatra-  §.  "  Tem-se  es- 
gotado as  invenções  de  affligir  ao  bom  Jesus." 
F.  de  Suso  ,  /.  7^\íj. 

ESGOTE  ,  s.  m.  O  acto  de  esgotar.  Couto  , 
10.  10.  I.  o  esgote  da  alagoa  poz  aquella  For- 
taleza em  necessidade  de  mais  gente  :  a  a  lagoa  de- 
fendia o   accesso  a   ella   de  parte  da  cerca. 

ESGOTO ,  s.  m,  O  mesmo  que  Esgote,  o  es- 
goto das  minas ,  que  tem   agua. 

ESGRAFIÁDO  ,  adj.  t.  de  Pint.  Pintura  es- 
grafada  ;  a  que  se  faz  na  parede  ,  levantando  a 
cal  fina  com  um  ponteiro ,  e  mostrando-se  o  de- 
lineamento dell^  na  cal  preta ,  que  apparece  des- 
coberta. 

ESGRAVIZÁR  ,  V.  anr.  Poder  contar.  Faria 
c  Scusa  ,  citado  no  Elucidar,  mas  do  lugar  cit. 
no  An^  Mansilla  do  Elucidário  parece  que  signi- 
lica  aggravar-se  ,  por  queixar-se  ,  lastimar-se.  nem 
vos  esgravizeis  da  mansilha  de  vossos  maneiros 
(lastimar-se  aggravando-se  ).  Nós  temos  Verbos 
do  mesmo  seíitido  ,  ajuntando-se  es  ,  ou  a  i 
radical  :  v.  g.  esburacar  ,  ou  ahtirncar  :  esclare- 
cer ,  e  acclarar :  esconder  ,  e  âbsconder  (  donde  é 
físcondudo  ,  antiq.  )  :  ajaim.ir  ,  e  esfaimar  :  ó-c. 
talvez  desfeyar  seja  abuso  ,  por  esfeyar ,  synoni- 
mo   de  afeyar. 

ESGRÍMA  ,  s.  f.  Arte  de  jogar  ,  e  mandar  a 
espada,  para  atacar,  ou  defender-se.  §,  fig.  Sa- 


ber  guardar   os  tempos  da  esgrima 


apro- 


veitar-se   das   occasióes  opportunas.    Eujr.    i.   ^ 

ESGRIMAR.  ,  V.  n.  Jogar  d'espada  ,  esgrimir. 
Resende  ,  Misctll.  f.  107,  f:  col.  2.  e  outros  vão 
csgrimando  c*os  lombos  atravessados,  p.  us. 
.  ESGRIMIDÒR  ,  s.  m.  O  que  esgrime.  §.  Que 
faz  vida  de  esgrimir  em  publico ,  como  nos  an- 
tigos Espectáculos  Romanos.  Pinheiro  ,  2.  6p. 
gladiador.  B.  r.  9.  5.  "  dáo  espirito  ao  esgri- 
midor.  ^* 

ESGRIMIR  ,  V,  n;    Jogar   a  espada.    B.  2.   4. 

1.  e  quaesquer  armas  de  perto  ,  como  lanças  , 
&c.   oppostas    ás    missivas  ,  ou   d'arremcsso.    M. 

2.  3.  6.  não  ousavão  os  inimigos  de  esgrimir  com 
elles  ,  senão  de  tiros  d'arremesso.  §.  fig.  Haver-se 
com  destreza  em  qualquer  acção  ;  ou  no  dis- 
curso. Lobo.  §.  fig.  Esgrimir  a  ave  as  garras ; 
usar  delias  ,  para  empolgar ,  terir.  §.  Esgrimir 
a  espada  ,  vibrar  a  lança,  esgrimir  em  vão  ,  no 
fig.  trabalhar  em  vão  ,  no  ar.  B.  4.  7.  15-,  "  amea- 
çando (o  inimigo)  hora  aqui,  hora  ali  ,  como 
quem  esgrime  em  vÃo.  "^  §.  Esgrimir  a  serpente 
a  colla.  Uliss.  IX.  56.  o  Leão  a  colla.  Esgrimir 
em  seco  com  palavras  ;  ameaçar  em  vão.  B.  Gramm. 
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ESGROUVIÂDO  ,  adi.  Alto  ,  e  magro.  Eufr. 
5.  3.  "  parece  picota  de  Villa,  segundo  he  esgrou- 
viado.'' 

ESGUARDÁDO  ,  p.  pass,  de  Esguardar.  Olha- 
do, considerado,  attendido.  '*  esguardadas  todas 
as  circunstancias.  "  Jned.  1.    399. 

ESGUARDAMÈNTO,    s.    m.    ant.  Inspecção  , 
olhar    attento.  Ord.  Af.   2.  j.    7,0^.   per   aspeito  , 
e  esguardamento  de  sua  pesscn  ;  i.  c  ,  olhando  pa- 
ra   a  sua   pessofi  ,   para  julgar  da  idade.   Ç.  Con- 
sideração ,  actensáo  ,    retíexáo. 

ESGUxiRDÁR  ,  V.  n.  antiq.  Attender  ,  con- 
siderar ,  ter  respeito  ;  ter  cuidado  ,  cautela,  con- 
sirando  neste  feito ,  podemos  esguardar  quatro  coisas, 
Azitr.  c.  I.  B.  I.  4.  9.  '■'■  E^guaráando  nóe  as  di- 
tas fraudes.  ''  Ord.  4.  T<{.  3^.  print.  Ord.  Af.  5. 
/.  96.  "  esguardando  como  é>'C,"  e  i  f.  578.  '♦  a  Jus- 
tiça do  alto  Ceco  esguarda.^^  Cit.  Ord.  5.  pag. 
z.  e  pag.  90,  "  esguardarem  os  Direitos  muito  a 
teeni^em  ,  que  houve  o  dito  adultero. ^^  §.  Olhar 
attentamenie.  "  nosj  sináes  que  es  guardou.'^  B.  i. 
4.  9.  •'  esguardava  sobre  a  praia  ,  olhando  qual 
era  mais  limpa  de  pedras.  "  Aznr.  c.  15.  onde 
esguardei  mui  bem  todo  o  asicmo  da  Terra.  Jned. 
III.  II.  §.  Esguardar-se  :  retí;uardar-se. 

ESGUÁRDO  ,  s.  m.  ant.  Resguardo  ,  cuida- 
do ,  recaro  ,  respeito.  Sem  esguardo  de  nenhum  pe- 
rigo.  Jned.  III.  pag.   1^6. 

ESGUASÁR  ,  V.  at.  Vadear  o  rio  ,  passar  da 
outra   banda  ,  salvar.  Tácito  Port.  f.    124. 

ESGUEIRAR  ,  V.  at.  Desviar ,  tirar  com  des- 
treza :  V.  g.  esgueirar   dinheiro  a  alguém. 

ESGUELHA  ,  usa-se  adverb.  D^esgutlha  :  d' 
ilharga,, por  um  lado,  não  em  cheyo  :  v,  g,  pan- 
cada de  bola  n'outra  ,  que  se  tocáo  levemente. 
Eufr.    I.    I. 

ESGUELHADO,  adi.  Posto  de  esguelha.  §.  Gol- 
pe de  —  ;  não    em  cheyo  ,  ao  soslayo. 

ESGUIÃO  ,  s,  m.  Lençaria  fina  para  cami- 
sas ,   8cc, 

ESGUICHAR  ,  v.  at.  Fazer  sair  a  agua  por 
canudo  ,  ou  bunco  estreito  ,  e  com  força.  §.  Mo- 
lhar alguém  com  agua  solta  por  esguicho.  §.  v. 
n.  Soltar-se  a  agua  em  espadana  ,  com  impero 
(é  famil. )  :  v.  g.  esguichou  o  sangue  da  san- 
gria. 

ESGUÍCHO,  s.  m.  Canndo  estreito,  donde  a 
agua  represada  ,  ou  impellida  por  elle  salta  com 
força.  Cb«íí3 ,  6.  10.  16.  nguas  ,  fontes  ,  es^ai- 
chos  ,  tanques  (  de  um  jardiírv  Real  ).  §,  Sinn- 
ga  de  entrudo  ,  Scc.  §.  Torno  d  "agua  delgado. 
Falm.  4.  /.   32.  J^. 

ESGUIO,  adj.  Longo,  e  estreito. 

ESGÚJA.  Traz  este  vocábulo  como  Portuguez 
Leão,  Orig.  c.  16.  pag.  97.  col.  2.  Edic^,  de  1774. 

ESGÚNCHO  ,  s,  ra.  Instrumento  de  páo  como 
uma  canoínha  com  cabo ,  serve  de  aguar  os  baií- 
cos   por   fora. 

ESLABÃO  ,   s.  m.  Tumor  tia  junta   dos  joe- 
lho* 
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lhos  da  beua  ,  por  dctraz ,  causado  de  pancada  , 
ou  relaxação.  §.  Eslahão ,  o«  eslavão  ;  aza  ,  ou 
gancho  da   candeya    de   garavato.   B,  Per. 

ESLAGARTAuO  ,  p.    pas3.    de   Esla^aríar. 

ESLAGARTAUÒR  ,  s.   n^.  O  que   csíagarta. 

ESLAGARTÁR,  v.  a:.  Limpar  as  plantas,  e 
vinhas   da   lagarta  ,  ou  pulgão. 

ESLAVÃO.    V.   Eíiibâo. 

ESLEHR.  V.   Elerer.    Elucidar. 

ESLEiDO.   V.  Elegido.  Elucidar. 

ESLIÍDO.  V.  Elegido.  Elucidar. 

ESMADRIGÁDO  ,  adj.  Touro  ,  ou  rez  esma- 
drigada  ;  que  se  perdeo  ,  e  apartou  do  rebanho. 
B.  Per.   da   madrín. 

ESMAGADO  ,  p.  piíss.  de  Esmagar.  Arrues , 
4-  iç.  Roma  esmagada  doi  pés  dos  )>arbílros,  es- 
aaagado  dos  elefantes.  Barros  ,   z.  D. 

ESMAGAR  ,  V.  ar.  Fazer  em  pedaços  ,  amas- 
sando ,  pisando  ,  comprimindo  5  fazer  rebentar 
por  algum  desses  modos.  §.  íig,  "  ísma^ão-nos  os 
suberbos   com  sem-razóes.'  Aakgr.   i^jS- 

ESMAIÁDO.  V.  Desmaiado.  Men.  .e  Mo^a , 
I.  c.  ^. 

ESMAJÁR.  V.  Desmayr.r.  Fios  Sanct.f.  CXCIII 
tcl.   I.  ti/ro  esmaye  nenhum  peccador. 

ESMAIHÁDO,  p.  pass.    de  Esmalhar. 

ESMALHÁR  ,  V.  at.  ant.  DeJazer  com  gol- 
pes as  malhas  da  armadura.  Pa'.m.  P.  1.  e  2. 
Nobiliário,  alli  se  esmalhaváo  fones  lorigas.  V. 
Desmalhnr. 

ESMALMÁDO  ,  adj.   chulo.   Deleixado. 

ESMALTADO  ,  p.  pass.  de  Esmaltar.  Ornado 
de  esmalte.  §.  fig.  Variado  ,  matizado  de  varias 
cores  :  v.  g.  prado  esmaltado  de  jlores.  bisconto 
esmaltado  de  bolor  verde.  H.  Nam.  2.  35.  §.  Pos- 
to por  adorno  como  o  esmalte,  ouro  esmaltado 
sabre  o  ferro.  Palm.  P.  i.  c.  í6i.  §.  Ornado. 
Fictorias  esmaltadas  com  trophéos.  Barreiros ,  Co- 
rogr.  os  desertos  esmaltados  de  cellas  de  Santos. 
Feyo  ,   Trat.  z.  f.  46, 

ESMALTADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  obras-  de 
esmalte.  Resende  ,  Cron.  J.  11.  /.  70. 

ESMALTAR  ,  V.  at.  Applicar  esmalte  a  algu- 
ma peça  de  metal,  §.  fig.  Ornar  matizando  : 
V.  g,  as  flores  esmaltáo  o  prado.  Cam.  §.  Adornar, 
com  isto  lustráo ,  e  esmaltáo  suas  pessoas.  H.  de 
Isea  f  f.  51.  boas  /jsialidades  ,  ^«e  esmaltou  (om 
a  honrosa  morte  ■■,  na  guerra.  V.  Couto  ,  8.  ^7. 
esmaltar  a  nobreza  do  sangue  com  obras  dignas 
delle.  Galvão ,  i.  f.  42. 

ESMALTE  ,  6.  m.  Composição  feita  de  vidro 
calcinado  ,  sal ,  c  metáes  ,  Sic.  que  ao  fogo  se 
applica  sobre  obras  de  metíl  ,  como  oiro  ,  pra- 
ta ,  cobre  ,  para  as  aformosear.  §.  fig.  A  còr 
viva  variada  ,  e  lustrosa  ,  v.  g.  da  porçolana  , 
da  flor  ,  das  azas  do  pavão.  §.  A  còr  fresca  do 
carão  ;  o  vidrado  dos  dentes.  §.  Lobo.  a  verdu- 
ra das  hervas  ,  o  esmalte  d.^s  boninas.  Mausi- 
iiho,  '<  a  relva  verde  esmalte.  '^  §.  Camões,  a  vio- 
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leu  esmalte  dn  verdura;  i.,i,, coisa  que  mati- 
za ,  e  realça ,  como  o  esmalte  hz  ás  obras  em 
que  está.  §.  Esmaltes  ,  ou  lumes  ,  ou  cores  do 
discurso,  da  tioquencia.  Arraes  ^  10.  81.  Lumes  ^ 
e  esmaltes  ,  de  que  usou  este  cònsummado  ora- 
dor. %  ^dorno  ,  ou  realce  :  v.  g.  a  discrií^ão 
esmalte  ría  biileza.  Camões,  a  modéstia ,  singular 
esmalte  dos  toknios.  Arraes  ,  9.  ip.  a  meu  es- 
pirito emmendado  dos  vicias  vejo  outras  cores , 
ofttrus  lumes  ,  outros  esmaltes,  formoso  esmalte 
faz^  a  virtude  no  oiro  da  maior  dignidade.  F.  do 
Are.  2.  í.  25.  §.  Tinta  azul  ,  de  que  usáo  os 
Pintores. 

ESMÁR  ,  V.  ar.  Orçar  o  numero  em  grosso  , 
por  a  vista  ,  sem  contar  :  v.  g.  esmavão  a  Li- 
vraria em  dois  mil  volumes,  ''se  esmava  ter  altura  de 
des  moyos  de  trigo."  Cron.  J.  HU  P.  ?.  c.  87. 
§.    Conjecturar. 

ESMARÁGDO  ,  s.  m.  Esmeralda,  fíos  SancU 
V.  de  S.  Aleixo. 

ESMARELLÍDO  ,  adj.  Tirante  a  amarello. 
Fortes. 

ESMECHÁDO  ,  pi  pass.  de  Esmechar.  JSíme- 
chado  na  bnga.  Palm.  P.   3.  /,   122. 

ESMECHÁR  ,  V.  at.  Ferir  com  golpe  :  v.  g. 
esmechar  a  cabeia.  Prestes ,  /.  55.  f.  Vieira  , 
Cartas  i  Tom.  2.  f.   155.  (do  Inglez  smetch  ") 

ESMENSURÁDO  ,  adj.  pouco  us.  Desmedido: 
V.  g.  amor  esmensurado.  Fr.  Marços,  Chron.  2, 
10.  Cant.    54.  (  Ital.  smisurato  ) 

ESMERADAMENTE  ,  adv.  Com  esmero,  aba- 
lisadamente. 

ESMERADO  ,  p.  pass.  de  Esmerar-se.  §.  Per- 
feito ,  bem  acabado.  §.  Distincto  ,  abalisado  , 
singular  em  perfeições.  Rei  tão  esmerado  ,  qffe 
quis  que  as  suas  coisas  todas  tivessem  perfeição  e 
dejeretiça.  V.  Ined.  IL   i<j6, 

ESMERALDA,  s.  i.  Pedra   preciosa   verde. 

ESMERALDÍKO,   adj.    Da   còr  de   esmeralda. 

ESMERAR.  ,  V.  ar.  Distinguir  ,  singularizar  , 
abalisar  ,  estremar ,  apurar.  Esmerar  a  sua  hon- 
ra ,  virtude  ,  fé.  B.  Ciar.  ^.  c.  14.  "os  verda- 
deiros servidores  nas  grandes  cousas  esmeravÂo 
sua  /(?. "  §.  refL  Distinguir-se ,  abalisar-se  de  ou- 
tros ,  por  feitos  d'armas,  ou  líoas  partes  ,  estre» 
mar-se.  Auto  do  Dia  de  Juízo.  §.  Esmemr-se  em 
fazer  alguma  coisa  :  distinguir-se  na  curiosidade 
de  a  fazer ,  para  que  saya  bera  acabada ;  e  da- 
qui obra  esmerada  ;  dif curso  ,  orador  esmerado.  V, 
do  Are.  I.  5.  ^*  na  criação  dos  Noviços  se  es- 
merava : "  Frei  Bartolomeu.  *'  esmerava-se  em  me 
perseguir.  ^^  D.  Franc.  Man.  "  innccentes  ,  onde 
suas  cruezas   se  esmerão.  '^  Palm,  P.  2.  c.  10^. 

ESMERIL  ,  s.  m.  Pedra  escura  ,  e  areya  fi- 
na,  que  corta  míiito  ,  e  serve  de  polir  vidros, 
pedraria  ,  acicalar  armas  ,  &c.  §.  Peça  d^artilha- 
ria  antiga  ,  pouco  mayor  que  o  Falconete. 

ESMERILHADO  ,  p.  pass.  de  Esmerilhar. 

ESMERILHÃO  ,    s.  m.   Ave   de  rapina  usada 

na. 


*l 


(i'i. 


i^ 


A 

íi  \\ 


if^rSíSj 


I 


7V- 


ESM, 


na  volateria.  ÇSmerilliís  ,  Merillus  ,  Smerinlhits  ) 
§.  Espingarda  comprida,  e  de  múiw  carga.  §.  augm. 
de  Esmeril  ,  peça  d^artilharia. 

ESMERILHAR  ,  v.  at.  Polir ,  acicalar  com  es- 
meril. §4  t,  vulg.  Buscar  com  miudeza  alguma 
coisa  entre  muitas.  ^*  esmerilhar  o  cjue  os  outros  fa- 
zem." Galvão ,  Serm.  P.  i.  f.  loo.  jr.  §.  Esmerilbar- 
se  ;  polir-se  ,  atila r-se  no  asseyo.  §.  Aperfeiçoar 
nimiamente.  O  Juiz,  na  íxecução  das  Leis  ^ não 
deve  q/ferer  esmerilhar  ,  e  sctUizar  tanto  delias  «b-f. 
Pinto  Ribeiro,  Jlela^âo  ?.  n.  loi. 

ESMERO  5  s.  m.  Cuidado  por  se  distinguir  , 
e  abalisar  naquillo,  que  se  faz  ;  o  primor  com 
que  se  faz  alguma  obra  ;  apurada  industria  ,  e 
diligencia  ,  e  curiosidade  ,  para  que  a  obra  saya 
bem  acabada. 

ESMIGALHADO ,  p.  pass.  de  Esmigalhar.  Pi- 
nheiro ,  z,  loi.  *'os  membros  das  estatuas  es- 
migalhados. '' 

ESMIGALHAR  ,  v.  at.  Fazer  em  migalhas.  P. 
Pereira ,  2.  98.  f. 

ESMIOLÁR  ,  V.  at.  Tirar  os  miolos  ,  ou  miolo. 

ESMIUÇADO  ,  p.  pass.  de   Esmiuçar. 

ESMIUÇADÒR  ,  s.  m.  O  que  esmiuça. 

ESMIUÇAR  ,  V.  at.  Fazer  em  pó  ,  ou  partes 
miúdas.  Góes.  "  esmidiâo  qualquer  membro  ,  en- 
tre as  mãos.  "  §.  "  Èsmeu^a  os  penedos.  "'  Sa- 
gramor  ,  c  :}8.  §.  Fazer  perguntas  miúdas :  v.  g- 
esmiuçou  a  matéria  :  it.  considerar  ,  ponderar  , 
examinar  miudamente.  Couspir.  f.  456.  §.  Nar- 
rar com  miudeza.  Sá  Mir.  Estrang.  f.  92.  a/í. 
£diç. 

ESMIUNÇÁR.  V.  Esmiuçar,  arcabuzada,  que 
lhe  esmiunçou  grande  farte  do  hombro.  Cast.  L. 

8.  /.  21?. 

ESMO  ,  s.  m.  Estimaçáo  ,  estimativa  ,  orça- 
mento, f.  Mendes ,  c.  56.  muitas  mulheres  ,  que 
segundo  o  esmo  dos  nossos  serião  mais  de  duzen- 
tas. §.  Atirar  a  esmo :  sem  pontaria  certa.  £,  2. 
6,  8.  §.  Faltar  a  esmo ;  sem  certeza  ,  ou  acer- 
tar, duvidosamente.  D.Franc.  Man.Carta  çô.  Cent. 
2.  Ç.  Saber  as  coisas  a  esmo  ;  sem  fundamento , 
pelo  mayor ,  superficialmente.  P.  Per.  2.  j.  54.  f. 
§.  Cantar  a  esmo  ;  sem  instíumento  que  acom- 
panhe ,  e  metia  a  voz  a  compasso.  Lobo  ,  Ed. 
10.  ou  como  musico  d'orclha  ,  que  náo  sabe  a 
Musica  por  arte.  guiando-se  a  esmo  contra  Ta- 
rifa. Ined.  II,  478. 

ESMOÈR  ,  V.  at.  Triturar.  §.  Digerir :  v.  g. 
esmoer  o  comer.  Elegiada  ,  f.  50.  j^. 

ESMOLA  ,  s.  f.  O  que  se  dá  por  caridade  ao 
pobre  ,   ou   necessitado. 

ESMOLADÒR  ,  adj.  Esmoler ,  caritativo ,  ami- 
go  de  fazer  esmolas.  Ined.  I,  6o(j. 

ESMOLAR  ,  V.  n.  Dar  esmolas.  Resende ,  Cron. 
J.  II.  Prestes  ,  f.  j^.  e  ii.  f.  Tranc.  P.  2.  Con- 
to 2.  /.  17^.  '■'esmolar  por  amor  de  Deus.^'  §.  Es- 
molar tem  o  mudo  ;  mas  é  agudo  onde  o  são 
os   00  de  Bolar.   V.   Boi.'ir, 
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'  ESMOLARIA  ,  s.  í,  Officio  de  esmoler.  Af. 
Lus.  •'  Nas  esfr;oIas  de  sua  esmolaria.  ^^  Pinhei- 
ro 5  Serm.  da  Trasladarão  dos  Ossos  de  D.  Ma- 
nod,f.  XF.  -f.  §.  Casa  onde  se  distribuem  es- 
molas. §.  Qualidade  de  ser  esmoler  ,  caritativo. 
Arraes  ,  5;.  8. 

ESMOLÈIRO  ,  s.  m.  O  que  pede  ,  e  recolhe 
esmolas  para  o  Convento. 

ESMOLER,  s.  m.  O  que  distribúc  esmolas, 
que    outrem   manda   dsr. 

ESMOLER  ,  adj.   Que  faz  esmolas. 

ESMONDÁDO,  p.  pass.  de  Esmondar.  avellâs  , 
pevides  esmondadas. 

ESMONDAR,  V.  ar.  Mondar,  limpar  da  casca- 

ESMORECÈR  ,  v.  n.  Perder  os  sentidos ,  fi- 
car como  amortecido,  desmayar,  desfalecer,  B. 
Ciar.  c.  21.  Palm.  P.  2.  c.  169.  Tramusiando 
lhe  esmoreceu  entre  as  mãos.  esmorecer  de  noja 
( um  pai  por  desgostos  e  sentimento  de  máo 
caso  do  filho  ).  Ferr.  Bristo  ,4.  5.  §.  íig.  Es- 
morecer sobre  alguma  coisa  ;  ter-lhe  grande  amor , 
e  tanto  que  o  menor  mal  da  coisa  amada  lhe 
causa  esmorccimento.  Eufr.  5.  4.  e  Feo  ,  Trat, 
2.  f.  250.  "Náo  nos  engane  a  riqueza  ,  Por  que 
tanto  esmorecemos.  ''  Cam.  Carta.  2.  da  Indta, 
§.  Perder  o  animo.  Eujr.  5.  5.  /.  186.  f.  ^^es- 
morecer na  adversidade.  ^' 

ESMORECÍDO ,  p.  pass.  de  Esmorecer.  Lo- 
bo ,  Deseng.  Disc.  8.  se  deixava  vir  a  terra  es- 
morecido, correu  a  elle  com  altos  gritos ,  e  sendo 
JHMo  ,  cíthio  esmorecido.  Sagramcr  ,  i.  c.  24. 

ESMORECIMÈNTO  ,  s.  ~m.  O  estado  do  que 
perde  o  animo  ;  e  está  como  morto,  os  esmore- 
cimentos  na  despedida.  Vieira.  Sã  Mir.  que  rir  ? 
que  esmorecimentos  do  tempo  tão  mal  gastados  í 
B.  Ciar.  c.  71.  e  78.  Palm.  P.  2.  e.  171.  "es- 
morecimentos por  os  seus  mortos."  "  com  outro  pe- 
queno de  esmorecimento  ,  deu  a  alma  a  De'is :  " 
desfalecimento.  Resende  ,  F-da  ,  c.  17.  §.  Esmo- 
rccimento ,  por  susto  de  algum  leve  mal  do  ob- 
jecto ,  que  se  ama  muito,  saber  o  esposo  os  es- 
morecimentos ,  qfie  tinha  por  elle ,  e  os  entremos , 
que  fazia  por  seu  amor.  Feo ,  Trat,  z.f.  285'.  acci- 
dentcs   diz   aí  mesmo   como  Sincn. 

ESMOUTÁDO  ,  p.  pass.  de  Esmoutar  :  v.  g. 
campo  esmoutado.  Monteiro  ,  Art.  17.  2.  Galv-  i. 

/•  9.   f-        . 

ESMOUTAR  ,,  V.    at.    Cortar  o  mato  nao  ren« 

te  do  chão.  \.  Desmontar ;  roçar  :  v.  g.  esmou- 
tar o  campo, 

ESMURraÇÁR  ,  V.  at.  Espiritar    a   candeya. 

ESNOCÁR  ,  V.  at.  Quebiar  o  membro  de  qual- 
quer corpo  ,  ou  tronco.  B.  5.  5.  i.  fallando  do 
peixe  ,  que  fincou  o  focinho  na  náo.  "  esnoco» 
por  junLo  das  cachagens.''  B.  Per.  ^^esnocar  o  ra- 
mo  de    huma  arvore;"  desgalhar. 

ESNÓGA  •,  s.  f.  ant.  Sina'goga.   Barros. 

ESÒFAGO  ,  s.  m.  t.  de  Anat.  O  canal  da  gar- 
ganta ,  por  onde  vái  o  comer  ao  estômago  ;  as 
gcélas.  E^'- 


im,:^. 
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ESPAÇADO  ,  p.  pass.  de  Espaçar.  Será  es- 
paçada a  eseçítção:  Ord.  in  ^,  Th.  41.  §.4.  demo- 
rada ,   suspensa,  V.  o  Veibo  Espaçar. 

ESPAÇAMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  espaçar  , 
cii  adi.ir  as  sessões  de  alguma  Junta,  Tribunal  , 
Conccllio  ate  um  teimo  j  inierrupçáo  das  sessões 
dessa  Junta,  Corporação,  Parlamento  ;  o  tempo 
do  espaço.    V.  Espai^o. 

ESPAÇAR  ,  V.  ac.  Delongar  ,  prolongar  ,  de- 
morar ,  dilatar  ,  prorogar  :  v.  g.  espaçar  o  prazo  ; 
as  esperanças.  Saj^rawor  ,  i.  c  23.  não  lhe  es- 
paçou Deus  o  castigo.  Arraes  ,  ;;.  29.  §.  "  ^í- 
paçtir  as  repetições  para  outro  anno. "  Estat. 
Ant,  o  despacho  dos  outros  espaçou-o  até  sua  vin- 
da. Barres,  espaçar  os  feitos ,  e  demannas.  Orden, 
L,  ;.  Tit.  7^-j.  §.  5.  Arraes  ,  2.  c.  16,  vive  o 
fatuinto  ,  porque  lhe  acodem  com  mantimento  , 
mas  se  lho  espaçáo  por  sete  dias,  morre.  §.  Es- 
paç^ar  a  Casa  lía  Sitpplicação  ;  feriaJa  ate  um 
certo  prazo,  levantar  as  Sessões,  ou  Relações, 
como  iiutnr  ,  prorogar.  Orden.  Manuel,  i.  i. 
§.  40.  "  Ao  Regedor  pertence  em  cada  hum  an- 
no espadar  a  Casa  no  derradeiro  dia  de  Agosto  .  . . 
como  a  Caj.a  he  espadada  por  doas  Meses .  .  .  e  que 
venháo  contmuar  seos  oHicios  ao  terceiro  dia  de 
Novembro. ''  Assim  podemos  dizer :  espaçou  elRei 
as  Cortes ,  o  Parlamento  :  ou  do  Corpo  deliberan- 
te  :  "  espa^ou-se  o  Parlamento  até  tantos  do  mez , 

vantou  ,  interrom- 
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Juntas  ,  Tribunáes  ,   8íc.   ferias, 
o  Regedor  notifica  aos  Des- 


por  três   dias  ,  mezes :  "  i.  é  ,  le 

peu  as  suas  sessões  ,  que  há-de  resumir  ,  ou  tor- 


nar a  começar,  ou  continuar  ao  termo  do  espa 
çamento.  me  se  tornasse  a  espaçar  (  no  Conci 
lio  uma  decisão  )  com  dia  certo  ,  e  preciso.  V.  do 
Are.  1.  12.  a  Sessão  espaçada  até  o  dia  i^.  se 
transferia  aos  20.  do  mez  de  Fevereiro.  §.  Ensan- 
char ,  dilatar  as  rayas  dos  Domínios  ,  e  Conquis- 
tas, ajuntando  mais  terra  adquirida.  Arraes,  ^. 
5.  "  esp^ítr  ,  e  estender  os  termines  de  seu  Es- 
tado. '*  §.  Espadar.  V.  E> parecer.  Lopes  ,  Cron. 
y.  L   antiq. 

ESPAClòSO.   V.  Espaçoso,   jfow.  d' Africa ,  L. 
1.   c.   y.   rase.  Sit.   160.  '^  especiosas  aguas." 

ESPAÇO  ,  s.  m.   Extensão  entre  dois  termos  , 
ou  mais  :  v.  g.  espaço  de  tempo  ,  de  vão ,  lugar. 
§.  Grande  espaço  há  ;   i.  é  ,  largo  tempo.  §.  .D'es- 
paço  ;  i.  c  ,  de  vagar.  Palm.  P.  4,  f.  29.  f.  Lobo. 
cuidar  d^espaço  em  alguma  coisa  ;  meditá-la  ,  ru- 
niiná-Ia.  Calvo  ,  Hom.  2.  pag.  59.  Lus.  VIU.  24, 
*'  Vão  .  . .  e  não  de  espaço.  ^^  §.  Peça  com  que  o 
Impressor  aparta  as  palavr^as  na  galé.  §.  A  espaços  : 
de  tempos  a  tempos  ,  ou  de  distancias  a  distan- 
cias medidas.  §.  Allegar  espaço  á  demanda  ;  vir 
com  exceiçâo,  dilatória,  por  se  haver  espaçado 
a  demanda  ,  ou   causa  para  outro  prazo ,  por  di- 
reito ,  ou  por  graça  especial  ;  v.  g.  o  devedor  que 
alcançou  moratória  j  ou  o  que  é  obrigado  a  certo 
dia  não  vencido,  ou  debrixo  de  condição  não  ve- 
rificada. Ori.  L.  T,.  'Tu,   58.  e  49.    §.  Interrupção 
^as  sessões,  conferencias,  deliberações ,  relações   dentes. 
Tom,  L 


dos  Concelhos  , 
Ord.  L.  1.  Tit.  1 .  46. 

embargadores:  *'  que  he  concedido  espaço  pelos  2. 
mezes  seguintes  ,  e  que  ao  ^.  dia  de  Novem- 
bro venháo  continuar  seus  officios.  "  "  naquel- 
le  tempo  do  espaço. "  ibid.  V.  Espaçar.  §.  na  Mu- 
sica :  O  branco   entre  linha  ,  e  linha. 

ESPAÇOSAMENTE  ,    adv.  Em  lugar  amplo. 
ESPAÇOSO   ,  adj.  Largo  ,  dilatado  ,  de  muita 
extensão  :  v.  g.   espaçoso  páteo  ,  área ,  theatro  , 
casa  ,  <ò-c.  §.  fig.  Espaçoso  animo.  H.  Naut.  1. 
91,   casa  espaçosa  ,  jardins  espaçosos. 

ESPADA,  s.  f.  Arma,  que  consta  de  lamina  , 
ou  folha  com  ponta ,  e  gumes  ,  e  de  copos ;  ser- 
ve de  offender  ,  e  defender.  §.  A  espada  preta  ; 
não  tem  ponta  ,  ou  tem-na  embolada  com  o  bo- 
tão j  serve  para  aprender  a  esgrimir,  ou  jogar  da 
branca.  V.  Preto.  §.  Metter  ,  passar,  levar  a  es- 
pada ;  matar  com  ella.  §.  fig.  Uma  espada  de 
dòr ,  que  lhe  atravessa  o  coração.  §.  Espada  vir- 
gem ;  com  que  nunca  se  brigou.  §.  Dança  d^es- 
padas,  V.  Machattns.  §.  Assentar  a  espada :  usar 
da  jurisdicção  contra  alguém  ,  censurar  gravemen- 
te. §.  Espadas :  metal  das  Cartas  ,  como  espada. 
§.  Espadas  Romanas  :  pennas  crespas ,  que  divi- 
dem os  redomoínhos  dos  cavallos  pelos  lados. 
§.  "  Usar  da  espada  da  admoestação."  Armes ,  i. 
c  10. 

ESPADACHIM  ,  s.  m.  O  que  anda  sen:pre  de 
espada  ,  brigando, 

ESPADADÒR  ,  s.  m.  Taboa  em  forma  de  meya 
Lua  ,  onde  se  firma  a  mão  com  o  linho  ,  que  se 
quer  espadar. 

ESPADANA ,  s.  f.  Hetva  ,  cuja  folha  é  pareci- 
da á  folha  da  espada  ;  com  ella  ,  se  junção  as 
Igrejas  por  festa.  §.  Espadana  de  agua,  ou  de  san- 
gue ■■,  o  golpe  que  sáe  com  força  dos  repuchos, 
das  veyas.  Ekgiada ,  /.  47-  f.  Seg.  Cerco  de  Diu  , 
j.  82.  "  o  sangue  ,  que  lhe  sáe  em  grandes  escu- 
mosas  espadanas.'*'^  §.  E  assim  :  espadanas  de  fogo; 
da  lavareda  aguda.  Uliss.  IF.  5^.  Agiolog.  Lus. 
Coma  ,  ou  espadana  do  Cometa ;  o  rasto  de  luz  , 
ou  cauda  delíe.  Couto,  12.  ?.  6,  §.  Espadana  de 
peixe ;  barbatana.  Cast.  L.  5,  c.  54.  §.  Assucar  em 
ponto  de  espadana  ;  quando  ao  cair  se  alarga  co- 
mo umia  fita. 

ESPADANADO  ,  p,  pass.  de  Espadanai.  Resen- 
de ,  Cron.  jP.  //.  77. 

ESPADANÁL  ,  s,  m.  Lugar  onde  nascem  espa* 
danas. 

ESPADANAR  ,  V.  at.  Juncar  a  terra  de  espada- 


nas. Cron,  D.  Sebast.  c.  15.  §.  e  líg.  D-  outras 
hervas,  flores.  §.  Sair  em  espadanas  qualquer  li- 
quido. 

ESPADAR.  V.   Espadei  ar. 

ESPADARTE,  s.  m.  Peixe  grande  ,  que  briga 
com  a  baleya  :  tem  uma  como  espada  de  osso 
no    focinho   com    os  gumes   armados  de    agudos 
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ESPADAÚDO  ,  adj.  Que  tem  espáduas  largas. 
Couto,  5.  I.  13.  "os  Usbeques, homens  robustos, 
espadaúdos. " 

ESPADEIRO,  s.  m.  O  que  faz  espadas. 

ESPADELÈIRO  ,  s.  m.  anc.  Parece  que  signifi- 
ca marujo  ,  que  governa  a  Espadella.  Elttcidar. 
An.  AUaidi  ds  Navio. 

ESPADiLLLA  ,  s.  m.  Instrumento  a  modo  de 
espada  de  pão  ,  de  sacodir  os  tomemos  ao  linho. 
§.  Remo ,  com  que  em  vez  de  leme  se  governáo 
as  azurrachas.   H.  Naut.  1,  f.  46. 

ESPADELLÁR  ,  v.  at,  Estomentar  o  linho  com 
a  espadelia.  ( Ital.  Spadolare ,  Spndolt!) 

ESPAUÍLx4A  ,  s.  f.  O  ás  de  espadas  nos  bara- 
lhos de  Cartas,  e  em  certos  jogos  uma  Carta  prin- 
cipal :  -^d'aqui  no  fig.  Es  n  vil  espadilha  da  Cana- 
lha ,  Que  a,  f^ma  aihtyn  com  jtmU%  mancha,  (  do 
Italiano    Spadigtia  ) 

-  ESPADIM,  s.m.  dimin.  de  Espada,  Espada  menor, 
florete.  §,  Moeda  de  D.  joáo  il.  de  oiro,  que  va- 
lia 500.  teis  ;  outra  de  cobre  prateado ,  que  valia 
4.  reis  ;  em  fim  outra  moeda  de  Afonso  V.  em 
memoria  da  Ordem  da  Espada.  V.  Severiíu ,  Not. 
Pina,  Chron.  "^.11.  c.  19.  '■'■  Espadis  da  Lei  dos 
Justos,  e  de  rneyo  preço  ,  e  peso  delles.  '^  Os  de 
cobre  mandou  lavrar  D.  Afonso  V.  de  prata  mais 
baixa.   Ined,  II,  f.  477,  §.  Peixe  como  sardinha. 

ESPADÍNHA  ,  s.  h  Espada  pequena.  §.  Peça 
a  modo  de  espada  ,  que  as  mulheres  trouxeráo  no 
, toucado. 

ESPADO  A  ,  s.  f.  O  osso  grande  do  hombro  , 
onde  encaixáo  os  do  braço.   §.  fig.  Hombro. 

ESPADOÁDO  ,  adj.  Que  tem  o  osso  da  espa- 
doa  fora  de  seu  encasamento  ,  e  por  isso  man- 
queja. 

ESPAIRECER,  V.  n.  Divertir-se,  recrear-se. 
Trancoso  ,  P.  2.  c.  7. 

ESPALDA  ,  s.  f.  Hombro  ,  espadoa.  Vascons. 
Arte,  §.  Cadeira  d^espaldns ;  de  encosto  por  detraz. 
£.  2.  2,  3.  §.  na  Fortif.  Orelhão  em  figura  quadra- 
da. §.  Anoftlo  da  espalda ;  formado  pela  Face.  §.  iir.s 
espaldas  d}5  nossos  ;  por  detrás.  Couto  ,   12.    14. 

ESPALDÃO,  s.  m.  r.  de  Fortif.  Saciados  da 
bateria  ,  para  impedir  que  o  ininiigo  a  veja  de  re- 
vez.  Exame  de  Ànilh.  mim.  644. 

ESPALDÁPv  ,  s.  m.  A  parte  da  cadeira  ,  ou  do- 
cel  ,  que  fica  por  detrís  das  costjs  de  quem  se 
senta.  §.  Armadura  para  as  cobtas  ,  a  que  corres- 
pondia o  peiío.  Viriato  ,  4.  1 1.  e  5.  77.  H.  Naut. 
2.  351.  V.  Erpaldetra. 

ESPALUEÁR  ,  V.  at.  Abater  o  caminho,  que  o 
navio  tem  surdido  ,  e  vingado.  Barros  ,  3.  L.  i. 
e  6.  os  ventos  contrários,  e  as  correntes ,  que  elles 
fazíão ,  abaterão  ,  e  es\^Meiráo  tanto  a  Armada , 
(j'ie  pcrdião  do  camirdjo  :  ou  será  impcllir ,  forçar 
para  traz  ;  ou  talvez  fazer  desciír  do  rumo  o 
que  vai  á  bolina,  que  parece  mais  próprio,  (de  es- 
palda ,  costado  ) 

ESPALDÈIRA ,  s.  f,  Pano  ,  que  se  pendura  no 
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espaldar  da  cadeira  ,  docel ,  &c.  Juto  da  Adam. 
k  D.  J.  IV.  §.  Espaldeira  do  corsolete  •■,  arma- 
Jura  ,  que  cobre  as  e?pador';.  Cnt.  J./.  47. 

ESPALDEIRÁDA  ,  s.  f.  Golpe  de  prancha  com 
a  espada,  pranchada.  C.  FiLd.  5.  se.  z.  H.  Nam.  i. 
45B. 

ESPALDÈTA  ,  s.  f.  Faver  ,  cu  dr-  espaldeta , 
no  jogo  da  argola;  dar  o'esguciha,  de  sorre  que 
volte  a  argola  a  um  lado.  §.  No  Manejo  ,  é  vol- 
tar  o  hombro  torcendo  o  corpo  na  sella. 

ESPALHADAMENTE,  adv.  Pinheiro,  i.  /.  18?. 
o  que  espalhadamente  em  diversos  exemplos  foi 
obscíframente  figurado. 

ESPALHADO  ,  p.  pass.  de  Espalhar.  No  fig. 
a  agua  espalhada  ;  esprayada  cem  pouco  fundo. 
H.  Naut.  I.  76.  e  aí  mesmo  ;  a  vista  espalha- 
da pelos  outeiros.  §.  Cidade  espalhada  ;  derra- 
mada ,  de  edifícios  náo  concheg-idos.  o  Império 
Osiental  mui  dúat/ido  ,  e  espalhado  ,  por  climas 
mui  remotos.  Couto  ,  9.  c.  1.  as  entranhas  espalha- 
das. B.  4,  10.  9. 

ESPALHA DÒR  ,  s.  m.  Espalhadòra  ,  f.  O  que 
espalha.  ''•  espalhador  de  noticias  ,  e  rumores."  fig. 

ESPALHAFATO  ,  s.  m.  Peça  d'.in:iharia  an- 
tiga ,  assim  chamada,  porque  fazia  grande  esborra- 
Ihada  no  inimigo.  Coutinho,/.  5.  ir.  §.  Desordem  , 
desmancho.  "  fazer  g-ande  espalb.if^Uo.  '^ 

ESPALHAGÁR  ,  v.  at.  t.  rust.  Tirar  a  palha 
ao  pão  com  os  forcados. 

ESPALHAMENTO,  s.m.  O  acto  de  espalhar; 
espargimento  :  v.  g.  espalhamento  de  iangne» 
Azur,  c.  3.  e  Ined.  III.  145:. 

ESPALHAR  ,  v.  at.  Derramar  o  que  estava  api- 
nhoado  ,  amonloado  ,  arrebanhado  :  v.  g,  espalhar 
.^  areya  ,  o  trigo  ao  Sol ;  espalhar-se  o  gado  a 
pastar,  o'í  com  s'(sto.  Camões.  §.  E<palhar  :  divul- 
gar; V.  g.  espakhar  novos  rumores.  Vieira.  "  espa- 
Ihou-se  a  nova.  =^  §.  Espalhar  suspiros  ao  veuío. 
§.  Espalhar  palavras.  Lus,  111.  102.  dizer  de  pu- 
blico ,  e  a  todos.  §.  Espalhar  os  olhos :  olhar  para 
diversas  partes  por  divertimento.  §.  Espalhar  o  bo- 
fe ;  no  fig.  divertir-;e,  alegrar-se:  espalhar  tristezas. 
§.  Espalhar-se  ,  fig.  communicar-se.  "  q  coração 
do  Rei  deve  espallrzr-sc  por  todos ;  *'  e  náo  ter  af- 
ieiçcjj  particulares.  Andr.  Cron.  i.  11. 

ESPALMADO  ,  p.  pass.  de  Espalmar.  "  Cíta- 
va  alimpando  suas  fustas,  e  as  que  ji  tinha  espal- 
mado. '"  B.  4.  8.  13,  §.  Que  tem  a  superfície  cha- 
ta ,  e  rasa  ,  como  a  palma  da  mão  ;  aves  que  tem 
'  os  pés  patados  cem  a  pcUe.  "  esralmodos  ,  como 
o  paio,  ganço,  &c. ''  §.  Batido,  "porta,  como  és 
cspnlmad.i.  "  Prestes ,  (6.  f. 

ESPALMAR  ,  v.  at.  Fazer  plano  como  a  palma 
da  mão.  o  estatuário  espalma  as  mãos  da  sua  «• 
taií/a.  P'ie':ra,  5.  p.  419.  §.  Espalmar  o  navio  ,  t. 
de  Naur.  linnpá-lo  dos  limos  ,  &:c,  sem  descobrir  a 
quilha.  Barros.  Fern.  Mtnd.  c.  5.  ''  esp^.lmar  as 
fustas  "  §.  Empalmar  o  cavailu ,  rirar-lhecom  o  pu- 
xavante    a  parte  baixa  do  casco ,  para   o  ferrar  , 
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sem  chegar  ao  vivo.  §.  Vasar  ,  abni.var.  a  agfM 
ia  espalmando  para  fora.  Couto ,  lo.  6.  8.  §.  A\)h- 
nar  a  cera  ,  e  applicá-la  á  vela  ;  o5ra  do  Ccriciro. 
j4ríe  de  Furtar ,  f.  ^25.  (  Ital.  spalmare ,  ou  Fran- 
cez  espalmcr  ;  dar  alcatrão,   011  breu  ao  casco  J 

ESP  ALTO  ,  s.  m.  r.  de  Pint,  Còr  escura  ,  trans- 
parente, c  doce ,  que  se  dá  nos  escuros  dos  en- 
carnados depois  da  pintura  enxuta  ,  como  quem 
regraxM,  Arte  da  Pint.  J,  56. 

ESPANADO  j  p.  pass.  de  Espanar. .  práíe/e/ro 
espanado  com  seus  bacios  vidrados.  Palm,  Dir.l.  5. 

ESPANAR  ,  V.  at.  ííacudir  o  pó  com  pano, 
ou  molho  de  pcnnas. 

ESPANASCÁR  ,  V.  at.  Tirar  o  panasco.  §.  fig. 
Prestes.  c>ta  Corte  espanasca  toda  a  Beira;  lim- 
pa-a  de  gente  vil  ,  que  vem  á  Corte  servir. 

ESPANCADO  ,  p,  pass.  de  Espancar.  Cast.  L. 
8,  /.  234.  "  foi  espancado.  " 

ESPANCAR  ,  V.  ar.  Dar  pancadas ,  moer  com 
pancadas,  zurzir.  Como  ,  4.  2.  9.  "  espancando-o 
a  elJe ,  e  a  seus  parentes ,  e  criados.  "  Ferr.  Bris- 
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nao   necessito  que  me  espanquem. » 


T.  d^ Agora  ,  2,  D.  2.  f.  7:5.  jr.  §,  fig.  Esp.wcar  o 
viar  ;  remando  ,  ou  cruzando  inutilmente,  Galvão , 
Desc.  f,  71.  Barros  ,  2.  2.  5.  "  a  náo  andava  mais 
para  se  ir  ao  fundo  ,  que  espancar  o  mar.  ^*  "  gen- 
te que  andava  eíp^nc^Hdo  o  mar  (como  os  Cor- 
sários)."   Id.  2.  z.  4.  e  4.  8.  12. 

ESPANDIDÚRA  ,  s.  h  anr.  Espaço  ,  extensão. 
Elucidar, 

ESPANDÚDO  ,  adj.  ant.  Estendido;  extenso, 
espaçoso,  dilatado.  Elucidar. 

ESPANHOLÈTA  ,  s.  t.  Uma  peça  ,  que  se  to- 
cava na  vioJa. 

ESPANTADÍÇO  ,  adj.  Que  se  espanta  facilmen- 
te. §.  fig.  Arisco.  "  Moça  espantadtça.  "  Aitiegr. 
SS.  'jr.  Eufr.  5.  1.  he  tão  espantadiça,  que  logo  fo- 
ge como  d  vem. 

ESPANTADO,  p.  pass.  de  Espantar;  fig.  alma 
espantada  dii  enormidade  de  seus  peccados.  Paiva  , 
Strin.  1.  f.  ly.  f.  __ 

^ESPANTALHO,  s.  m.  Figura  de  palha  da  fei- 
ção de  um  homem  ,  que  se  põe  nas  figueiras  ,  e 
vinhas,  para  espantar  as  aves  ;  e  no  cotro  aos 
touros.  Calvo  f  Hom.  P.  2./.  298.  §.  fig.  Homem 
como  o  espantalho.  §.  Coisa  que  póe  medo. 

ESPANTALÒBOS  ,  s.  Herva.  ( colutea ,  ae.) 

ESPANTAR  ,  V.  ar.  Causar  espanto  em  alguém. 
§.  Fazer  fugir  com  medo.  F.  Mend.  c.  161.  afim 
de  espantarem  o  diabo.  §.  fig.  Espantar  a  ventu- 
ra ;  afugentá-la.  Lobo.  §.  Epantar-se :  perturbar-se 
com  espanto,  medo.  Cast.  8.  /.  88.  col.  i.  §.  Ma- 
ravilhar-se. 

ESPANTÁVEL  ,  adj.  Espantoso.  Fios  Sanct. 
f.  LXVIIJ.   f,  «  visara  ,  e  figura   espantnvcl.  " 

ESPANTO  ,  s.  m.  Terror  ,  assombro  ,  conster- 
nação ,  e  perturbaçío  do  animo  ,  com  inquieta- 
ção, desassocego  ,  e  alteração  dos  sentidos,  por 
coisa  que  sobrevem  mspetada  ,  ou  causa  susto  re- 


pentino. "  Levantou  Deos  em  seus  exércitos  (de 
Amasias)  hum  grande  Cipanto.^^  B.  Paneg.  i. 
§.  "  Constrangera  .  .  .  per  ameaças ,  ou  per  es- 
pantos. "  Ord.  Af.  2.  /.  5.  coisa  ,  que  causa  me- 
do ,  terror.  Cast.  L.  y  /.  210.  ter  espanto  da  nos- 
sa chegada.  §.  "  aquella  peça  (  d'attilharia  )  mui- 
to façanhosa  ,  que  depois  mandou  ao  Reino  por 
espanto :"  o  tiro  de  Diu.  Couto ,  6.  4.  5.  §.  Mara- 
vilha ,  admiração  de  novidade  ,  ou  singularidade. 
§.  Fa^jer  espantos  :  dar  mostras  de  que  está  es- 
pantado, 

ESPANTOSAMENTE  ,  adv.  De  modo  espanto- 
so ,  que  causa  espanto.  '*  espantosamente  glorioso, 
e  grande."  Paiva ^  Serw.  i.  /.  34(3.  -p-. 

ESPANTOSÍSSIMO ,  superi.  de  Espantoso.  "  pa- 
lavras espantosissimas,"  Paiva,  Serm.  i.  /.  159. 

ESPANTOSO  ,  adj.  Que  causa  espanto.  "  no- 
me espantoso  entre  aquelles  povos.  ''  B.  3.  5.  6. 
Com  huma  memoria  espantosa  ,  e  não  sei  se  diga 
monstruosa.  Resende,  Fida,  c.  10.  §.  Espantosos  tro- 
vões 3  que  põem  medo.  Castigos  espantosos ;  amea- 
ças espantosas  ■■,  espectros  ,  terremotos  ,  furacões , 
bramidos  ,  éi'c.  — . 

ESPARAVÂO  ,  s.  m.  t.  d'Alveit.  Tumor  nas 
curvas  do  cavallo  ,  de  humor ,  que  com  o  andar 
do  tempo  se  ossiHca.  §.  Esparavão  de  rendimento  , 
ou  de  garavansuelo  ;  o  que  é  interior,  e  ofíende 
os  músculos. 

ESPARAVÉL  5  s.  m.  Espécie  de  folhos ,  ou 
franja  ,  ou  bandinela  caída  em  redor  dos  chapéos 
de  Sol.  Barros,  1.  71.  f.  Cron.  Man.  f  27.  coL 
"sombreiro  de  esparavel.  "  e  Barros ,  5.  D.  f.  z6o. 
f.  col.  I.  Esparavel ,  em  Hespanhol ,  é  rede  com 
pesos  de  chumbo  á  roda  ;  e  rede  de  caçar  gaviáes. 
ESPARCELÁDO,  adj.  Aparcelado,  onde  há  paí- 
cel :  V.  g.  mar  esparcelado.  Fieira.  §.  Terra  es- 
parcelada  ,  (na  Ágtic.)  a  que  é  múi  plana  ,  e  rasa, 
ESPARECÈR  ,  v.  n.  Passear ,  divertindo-se.  ir 
esparecer  ao  campo.  B.  4.  Prol.  Couto  ,  10.  10.  ij. 
"  esparecer  peia  Cidade.  " 

ESPARGELÁDO  ,  p.  pass.  de  Espargelar,  v.  ant. 
que  significa  derramar  ,  espargir.  Elucidar,  se  não 
é  erro  por  esparcelado. 

ESPARGIDO,  p.  pass.  de  Espargir.  Arraes ,  5-. 
3.  ovelhas  espargidas,  e  descarriadas.  Id.  '^.  11.  os 
Judeos  forão  espargidos  entre  as  Gentes,  e  f.  100. 
e  que  aehando-os  espargidos  fariao  em  elles  grande 
dano.  e  4.  5.  "  gente  que  andava  espargida.  '^  e 
M.  Lus.  sangue  — .  Pinheiro ,  2.  58.  Arraes ,  5. 
12,"  espargida  a  fama.  ^^  Palm.  piai.  2.  o  regi- 
mento —  nas  Provindas  '.cadáveres  espargidos  no 
campo. 

ESPARGIMÈNTO  ,  s.  m.  Derramamento  ,  v.  g. 
de  sangue.  Seg.  C^rco  de  Ditt  ,  Carta  ao  Leitor. 
Prol.  Hist.  Geneal.  Tonh  6.  f.  38(3.  espargimen- 
to  de  Sangue  Real.  §.  Das  coisas  que  estavão  jun- 
tas :  V.  g.  espargimento  dos  ossos  ,  que  esttvão  no 
acaúde.  PirMiro  ,  i.  f.  104.  espargimento  d'agua 
sobre  os  que  se  baptizáo.  Cat^c.  Rom. 
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ESPARGÍR.  ,  V.  at.  Derramar  liquido  ,  v.  g- 
agua.  B.  Ciar.  J.  8o.  sangue.  §.  Azur.  c.  i.  §.  Es- 
palhar, v.g.  o  Sol.  rayos.  Arraes ,  ^.  i^.  o  Sol 
esparge  rayos ;  o  seu  expktidor  ,  e  claridade.  Pi- 
nhdro  ,  2.  75.  espargir  rosas  sobre  o  sepulcro.  Ar- 
raes ,  8.  4.  ''  suas  grandes  virtudes ,  que  por  to> 
do  o  mundo  se  e^par^ião.  "  Prov.  ti.  Genea\  Tom. 
6.  f.  ^81.    "  Morfeu  molles  somnos  espargindo.  ^^ 

ESPARGO,  s.  m.  Hortaliça,  que  produz  uns 
talos,  dos  quaes  se  come  a  parte  mais  delgada, 
e  verde.  (  asparagus  ) 

ESPARRAGaO  ,  s.  m.  Sorte  de  seda  de  forrar 
vestidos. 

ESPARREGÁDO,  p.pass.  de  Esparregar.  §.Usa-5C 
substantivadamente  :  v.^.  um  prato  de  esparregado. 

ESPARREGAR,  v.  at.  Guizar  hervas,  cosen- 
do-as  bem  ,  e  depois  de  picadas  ,  e  espremidas , 
se  temperáo  com  molhos ,  &c.  Prestes,  f.  15.  f. 
e  ?8. 

ESPARRÊLLA  ,  s.  f.  Armadilha  de  caçar  pás- 
saros. §•  Cair  na  esparrella ,  no  fig.  no  engano  , 
lograçâo. 

ESPARRINKÁR  ,  y.  ar.  Beir.  Espargir  agua  á 
roda. 

ESPARSA,  s.  f.  Composição  poética ,  compos- 
ta de  versos  de  seis  syllabas.  No  Hospit.  das  Let- 
tas  ,  /.  ^58.  se  diz,  que  é  de  10.  versos;  hoje 
Decima. 

ESPARSO  ,  adj.  Esparzido.  §.  Estendido :  v,  g. 
unguento  mais  esparso.  §.  Avulso  :  v.  ^o  obras 
esparsas   do  Amor. 

ESPARTÁL  ,  s.  m.  Campo  ,  ou  agro  de  es- 
panes. 

ESPARTÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  obras  de 
-esparto. 

ESPARTÈNHAS  ,  s.  f.  pi.  Calçado  a  modo 
.d'alpargate  ,  feito  de  esparto.  Lobo,  para  homem. 
Idem. 

ESPARTILHADO,  p.  pass.   de  Espartilhar. 

ESPARTILHAR  ,  v.  at.  Vestir  ,  e  apertar  o 
espartilho. 

ESPARTILHO  ,  s.  m.  Collete  sobre  a  cami- 
sa, rijo  ,  com  barbas  de  baleya  ,  para  endireirar , 
e  afeiçoar   o  talhe  do  corpo. 

ESPARTÍH.  V.  Despartir.  Oíd.  Af.  5.  /".  362. 
espartir  arruidos  ;  estremar.  Sá  Mir.  Estrang. 

ESPARTO  ,  s,  m.  Espécie  de  junco  ,  ou  va- 
linhas  rijas,  e  flexíveis,  de  que  se  fazem  so- 
gas  ,  esteiras  ,  capachos  ,  ceiróes  ,  &c. 

ESPARZIDO  ,  p.  pass.  de  Esparzir.  Eneida, 
IX.  1 10.  tinha  a  Aurora  esparzido  os  seus  raios. 
Fama  esparzida  pdo  mundo.  Palm.  P.  i.  c.  24. 
e  P.  1.  andava  cm  todos  esparzida  a  triste- 
za, cavalleiros ,  cjue  andnvão  esparzidos  pelo  Mun- 
do. Palm.  sangue  esparzido,  cabdlos  soltos ,  e  es- 
parzidos pelas  costzs.  Palm.  P.  2.  c.  145. 

ESPARZimÈNTO,  s.  m.  Derramamento  :  v.  g. 
espztzimcnto  de  seu  sangue,  Jom.  de  Africa ,  L. 
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ESPARZIR  ,  V.  at.  V.  Espargir.  Espalhar  , 
derramar :  v.  g.  "  £  néctar  sobre  os  Deuzes  es- 
parzia." Camões  ,  Lu:,  esparzir  flores  ;  lagrimas. 
Galhegos.  lhe  quebrarão  a  cabeça  ,  esparzindo  os 
miolos.  Lus.  II.  36.  §.  Esti  pranto  se  esparzio 
por  toda  a  Cidade  :  Palm.  P.  2.  c.  \66.  i.  é, 
communicou-se  ,  e   todos   pranteaváo. 

E3PASMÁ.DO,p.  pass.de  Espasmar.  Fios  Sanct, 
V.  At  S.  Plácido. 

ESPASMAR  ,  V.  at.  Causar  espasmo.  §.  Espis- 
mar-se:  softrer  espasmo,  ficar  epasmado.  logo  ;eus 
membros  ficnvãa  espasmados,  e  secos.  Fios  Sanct. 
V.  de  S.  Plácido. 

ESPASMO  ,  s.  m.  Contracção  ,  ou  retracção 
convulsiva  de  nervos.  Cton.  "J.  IIL  P.  2.  c.  68. 
fendo  em  hitma  mão ,  de  que  esteve  niuit)  perigoso, 
por  ter  espasmo  nella.  Luc.  f.  907.  col.  2. 

ESPASMÓDICO  ,  adj.  Da  natureza  do  espas- 
mo :  v.g.  "dores  espasmódicas."  %  Acompanhado 
de  espasmo. 

ESPASSÁR.  V.  Espaçar. 

ESPÁSSO  ,  s.  m.  Sair  á  espasso  ;  a  divettir-se. 
Resende  ,  Fida  ,  f.  1 3.  c.  4.  v.  Espaço. 

ESPÁTO  ,  s.  m.  Pedra  com  folhetas ,  que  cos- 
tuma acompanhar  as   minas.  t.  de  Hist.    Natural. 

ESPÁTULA,  s.  f.  t.  de  Botic.  instrumento  de 
mexer  ,  e  tirar  unguentos  ,  de  ferro  ,  marfim  , 
&c.  é  como  uma  vara  com  os  dois  exrremos 
espalmados. 

ESPAVOREGÍDO,   V.  Espavorido.  Palm.  P.  3. 

ESPAVORÍDO  ,  p.  pass.  de  Espavorir. 

ESPAVORIR  ,  V.  ar.  Encher  de  pavor ,  cau- 
sar pavor. 

ESPECIAL  ,  adj.  Próprio  da  espécie.  §.  Parti» 
cular.   §.   Excellentc  :  v.  g.  vinho  especial. 

ESPECIALIDADE,  s.  f.  A  qualidade  especial 
de  alguma  coisa  ,  a  que  a  particulariza  de  ou- 
tras. 

ESPECIALIZAR  ,  V.  at.  Dotar  de  qualidade 
especial.  §.  Particularizar.  §.  Distinguir. 

ESPECIALMENTE  ,  adv.  Com  especialidade  , 
com    parcicularid.-!de  ;  singularmente. 

ESPECIARIA  ,  s.  f.  Todas  as  drogas  aromáti- 
cas ,  como  canela  ,  cravo  ,  cominhos  ,  massas  , 
pimenta  ,  &c.  que  servem  de  adubar,  e  na  Me- 
dicina. 

ESPÉCIE  ,  s.  f.  r.  de  Filos.  Classe  de  indiví- 
duos ,  que  convém  entre  si  em  ter  algum  attri- 
buto  5  ou  attributos  ,commum  a  todos  :  v.  g.  os 
homens  formão  uma  espécie  ,  os  bois  outra ,  as 
líirangeiras  ,  os  limoeiros ,  as  pederneiras ,  os  már- 
mores ,  <ò-c.  §.  Sorte ,  modo  :  v.  g.  é  uma  espé- 
cie de  casa  ;  i.  é ,  coisa  feita  a  modo  de  casa  , 
&c.  §.  Imagem  ,  que  se  pinta  na  fantasia  ,  ideya  ; 
v.g.  .í.ío  tenho  espécie  disso.  §.  fig.  Noticia:  v.g. 
esta  espécie  c  vulgar.  §.  Espécies :  acciJentes  sa- 
cramentaes.  §.  Mudar  de  espécie  :  não  ser  o  mes- 
mo caso  ,  e  por  consequência  haver  de  regular* 
se  por  outros  princípios ;  frase  juiidica  ,  ou  theo» 
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lógica.  §.  Especiaria  ,  adubo.  §.  Pregar  a  aíguent 
sobre  stéas  espécies ;  discorrer-lhe  segundo  as  suas 
ideyas  ,  princípios,  máximas,  opiniões,  e  servir- 
se  delLis  parA  o  convencer :  Eitfr.  5.  2.  e  accom- 
modar-se  á   sua  capacidade. 

ESPECIÈIRO  ,  s.  m.  O  que   vende  especiaria. 

ESPECIF1CAC.ÂO  ,  s.  K  Declaração  ,  descrip- 
çáo  com    miudeza.  Fase.  Arte, 

ESPEClFIGÁDAMÈNTfc:  ,  adv.  Com  especifi- 
cação :  miudamente  ,  cora  todas  as  circumstan- 
cias.  Ii\ed.  II.  f  58.  a  quem  mui  especificada- 
mente tudo  descibritt  (  da  traição  contra   elRei). 

ESPECIFICADO  ,  p.  pass.  de  Especificar. 

ESPECIFICAR  ,  v.  at.  t.  de  Filos,  Constituir  o 
caracter  especifico  '.  v.  g.  a  racionalidade  especi- 
fica o  homem  ,  e  o  disting/íe  dos  brutos.  §.  Apon- 
tar distincta  ,  e  individuamente  as  coisas  ,  e  no- 
meadamente  as  pessoas. 

•  ESPECÍFICO  ,  adj.  Que  constitúe  ,  e  caracte- 
riza a  espécie :  v.  g.  o  caracter  ,  ou  attribato  es- 
pecifico. §.  Retmdto  especifico  ;  que  as  mais  das 
vezes  ,  ou  sempre  ,  cura  a  doença. 

ESPECIOSIDÁDE  ,  s.  K  Formosura  ,  gentile- 
za. §.  Boa  mostra  ,  boa  apparencia  enganosa : 
V.  g,  a  especiosid-ide  dos  pretextos,  das    razoes, 

ESPECIOSO  ,  adj.   Bem    assombrado  ,  corado  : 

V.  g.  razões  ,  motivos ,  prettxtos  especiosos.  Fieira. 
"  especioso   nome.  " 

ESPECTÁCULO  ,  s.  m.  Jogo  ,  representação 
dramática  ,  &c,  que  se  dá  ao  publico  ,  gratuita- 
mente ,  ou  por  dinheiro.  "  fazer  de  si  especta- 
lo."  Arraes  f  5.  12.  §«  Successo  notável  digno 
de  vista  ,  ou  que  se  viu.  ^ue  triste  espectácu- 
lo era  ver  arder  a  Cidade  ,  os  Cidndãos  conster- 
nados ,  ó-c.  H.  Pinto  ,  pag.  538.  col.  2.  vendo 
c*os  próprios  olhos  o  espectáculo  da  morte  de  seus 
filhos.   Espectáculo    triste  ,  e  inmrnndo  ! 

ESPECTADOR  ,  s.  m.  Espectadora  ,  s.  f. 
Pessoa  que    assiste    ao  espectáculo. 

ESPECTATiVA  ,  s.  h  Esperança  de  succedet 
em  algum  Beneficio  por  morte  de  certo  Benefi- 
ciado. §.  fig.  Deus  deu  a  D.  Afonso  Henriques 
a  especrativa  dn  Navegarão  ,  e  Conquista  ;  i.  é  , 
esperança   de  qualquer  mercê.  Amaral  ,  5. 

ESPECTRO  ,  s.  m.  Sombra  de  morto  ,  ou  de- 
functo  ;  fantasma ,  que  se  diz  apparecer  de  noi- 
te ,  a  quem    se  lhe  affigura  que  os  vè. 

ESPECULAÇÃO  ,  s.  f.  Exame  em  matéria 
doutrinal,  theoreticamente  feito,  contemplação,  in- 
dagação. "  não  havemos  de  negar  ao  intendi- 
mento  a  especularia  da  verdade.  '^  B.  Gramm.  f. 
211.  "os  Filósofos  com  suas  especulações.  ^^  H. 
Pinto,  f.  160.  c.  2.  §.  Operação  de  commercio, 
feita  por  tentar  o  fruto  ,  que  se  pôde  tirar  de 
algum  ramo  ,  cujo  producto  é  incerto ,  e  arris- 
cado :  t,  usual   de  Commercio. 

ESPECULADO  ,  p,  pass.   de    Especular. 
.    ESPECULADOR ,  s.  m.  O   que  especula ,  con- 
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templa  ,  ou  f.xz  especulação,  Àrraes  ,   i.   iH.  es- 
peculador do  Ceo  ;  em  algum  ramo  de  commercio. 

ESPECULAR  ,  V.  ar.  Observar ,  contemplar  pa- 
ra achar ,  e  saber  alguma  coisa  :  v.  g.  especu- 
lando o  Cí') ,  e  o  curso  de  seus  astros,  "quando 
o  tempo  futuro  especularão."  Lus.  Vil.  ^s-  §•  ^^'^' 
quizar ,  inquirir,  subtilizar.  F.  do  Are.  i.  5.  §.  Fa- 
zer especulação  commercial.  §.  Fieira  ,  Cartas , 
Tom,  2,f.  25c.  "  cspecúlão  sobre  os  seus  portos , 
e  commercios  com  tal  attençáo  :  =•'  i.  é  ,  vrgiáo  , 
informão-se  ,  instrúem-s3   miudamente. 

ESPECULARIA  ,  s.  f.  Parte  da  perspectiva  , 
que  trata  dos  rayos  reflexos.  Nunes  ,  Arte  da 
Pint.  V.  Catoptrica. 

ESPEGULATf  VO  ,  adj.  Opposto  a  prãctico  5 
Theoretico  ,  que  se  occupa  na  indagação ,  e  in- 
vestigação da  coisa  ,  só  para  a  conhecer ,  e  não 
a  praticar.  §.  Pessoa  especulativa  ;  que  especula  , 
examina  ,  inquire  miudamente,  entendimentos  es- 
peculativos. F.  do  Are.  6.  25. 

ESPECULO  ,  s.  m.  t.  de  Cirurg.  Insorumen- 
to  de   ferro  ,  para    alargar    feridas. 

ESPEDAÇÁDO,  p.  pass.  de  Espedaçar.  §.  Fe- 
rida esped.içada  ;  lacerada  ,  em  que  se  perde  a 
carne.  §.  "  chegaria  com  a  Armada  espeda^ada  ;  ** 
i.  é  ,  não    junta  ,  náo  unida.  Cast.    6.  c.  150. 

ESPEDAÇAR,  V.  at.  Despedaçar,  fazer  em 
peças  ,  pedaços.  Ined.  11.  ^522.  tornando-se  ao 
arrayal ,  espedaçarão-«o  os  outros  Mouros.  M. 
Lus.  os  Castelhanos  o  espedaçáráo  vivo  ,  cont 
quatro  cavallos.  NobilUr.  espedaçaváo  capellinas: 
Men.  e  Moca,  z.  c.  12.  os  penedos  espedaçáráo 
o  barco.  §.  £spedaçar-se  :  fazer-se  cm  pedaços, 
dividir-se.  fig.  "  amor  verdadeiro  náo  se  deixa 
espedaçar  :  "  i.  é  ,  dividir ,  repartir  a  vários  obr 
jectos.  Pãini.' P.  z.  c.  uj. 

ESPEDIÇAO  ,  s.  f.  V.  Espedimenío  ,  e  Expe- 
dirão. 

ESPEDÍDA  ,  s.  f.  B.  I.  4.  9.  e  1.  í.  I.  V. 
Espedímento, 

ESPEDÍDO  ,  p.  pass.  de  Espedir.  Despe- 
dido. B.  I.  7.  íi.  "  espedído  d'eIRei  ,  partio-se  3 
10.   de    Fevereiro.  ^' 

ESPEDIMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Despedida  dos  (jue 
se   apartáo.  Ined.  II.    241. 

ESPEDÍR. ,  V.  at.  Mandar  á  pressa.  "  cspediu 
huma  lancha.^'  Amaral ,  4.  V.  Expedir ,  Expedi- 
rão, '*  espedindo  (Lopo  Soares)  des  i  Manuel 
Telles,  com  os  outros  Capitães."  B.  l.  7.  11. 
despedir  para  algum  feito  ,  ou  viagem.  §.  Re- 
pellir.  *'  espedindo~os  de  si  com  muito  arremes- 
so ,  que  fizeráo  de  cima.  "  B.  2.  6.  2.  §.  Des- 
pedir ,  lançar  fóra.  "  espedir  a  torpeza  ,  e  pri- 
guiça  da  alma.  "  Ferr.  Cartei  2.  L,  2.  <ó^c.  §.  Es- 
pedir-se  de  alguém  ,  ou  de  alguma  coisa  ;  desem- 
baraçar-se  deíla.  B.  Ciar.  c.  zp.  e  51.  despedir-se. 
Am.  citado  ,  c.  47.  sentia  espedir-se-i/;?  a  vida, 
S a  gr  amor ,  i.  c.  24.  §.  SaÍr-se,do  que  segue  o 
alcance,  luid.  II.  417.  "  íé  espedetn  as  aguas  mu; 
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fuiiosas  :  "  correrr.  B.  i.  8.  4.  (no  Cabo  das  Cor- 
rentes }.  Bua  não  espedia  de  si  oí  que  chega- 
vao  a  cila   (  com    tiros).    Jd.    i.  6.   ^.    ' 

ESPEIT AMENTO,  ESPEITÁR.  V.  Dapehatnen- 
to,  éi-f.  Ord.  Af.  I.  27,.  57.  e  L.  2.  T.  18.  nom  es- 
peitem  oi  yovos.  e  T.  118.  extorsão,  e  extor- 
<]uir  dinheiro  indevido,  ou  alem  do  devido,  V. 
JDesyeuar  ,  <ò'C.  E  ato  (  troncos  ,  e  prisões  )  fa- 
zem os  Meirinhos  maliciosamente ,  -para  fazerem 
dano  na  terra ,  e  espei tarem  as  gentes  :  .  .  .  .  e 
íará  correger  o  mal ,  e  o  dano  ,  e  o  espeitamen- 
to.  Cortes  de  Santarém ,  cit.  no  Elucidar. 

ESPELHAR-SE  ,  V.  at.  refl.  Ver-se  ao  espe- 
lho ,  ou  na  agua  quieta.  §.  ííg.  Rever-se  em  al- 
guma  coisa. 

ESPELHO  ,    s.  m.  Vidro  com  aço  ,    ou  aço 
polido    encaixilhado  ,    que    representa   os   obje^ 
ctos  ,  que   se  lhe  põem    fronteiros  ;  a  parte   que 
Os    representa   se    diz    particularmente    lume    do 
espelho  ;    e  é  o  vidro  ,  ou   aço  :    dos   espelhos 
há   varias    sortes  3  ylano  é  o  mais  vulgar  ;    con- 
cavo ,^  convexo  ,  ustorio,  V.   estes  Artigos.  §.  Re- 
domoínhos    do    peito   do    cavalio.    §.   Obra    no 
frontispício    de   Igreja  ,  de  círculos  ,  ou  quadra- 
dos   de    pedraria  ,  em  que  estão  vidraças.  §.  Es- 
pelho da  fechadura  ;    a  peça  de  metal ,  que  vai 
por    fora    da    parte  oppoíta  á  -  interior   ,    onde  a 
fechadura  está  pregada,  §.  Objecto  que  serve  de 
documento  moral,  ou    de  cuja  contemplação  se 
lira  documento,  escarmento,  aviso.  Amaral,  c. 
11.  para  nos  desenganar  do  que  somos,  não  hd  me- 
lhor espelho,  que  huma  caveira.  §.  Modelo,  exem- 
plar. Palm,  P.  2.  c.  45,  era  então  espelho  de  to- 
dos os  que  vestião  armas.  Duarte  Pacheco  espelho 
de  todos   os  Capitães  do  mundo.  H.  Pinto  ,  f.  25:5, 
col.  2.  ^"  Egas  Moniz  .  .  .  para  leáes  vassallos  claro 
espelho."  Lus.  FIJI.  1 5.  destas  cousas  fizessem  espe- 
lho para  toda  a  sua   vida.  B.  Ciar.  L.  2.  c.  28. 
ult.  Ed.  Espelho  de  Cavalheiros  ;  Livro  de  dicta- 
mes  para   elles. 

ESPELUNCA  ,  s.  f.  pouco  us.   Cova  ,  caverna  , 
furna. 

ESPÈNDA  ,    s.  f.  Parte  da   seila  ,    sobre   que 
assenta    a    coixa.  Cron.   do  Condest.  f.  5:.  col.  2. 

ESPENIGÁDO  ,  adj.  chulo.  Atilado  ,  enfeitado 
com  nimia   curiosidade.  Eujr.  3.  ^. 

ESPENÍFRE,  s.  m.  Um  jogo  de  Cartas,  em 
que  dois  páos  é  mayor  ;  dáo-se    9.   Cartas. 

ESPEQUE  ,  s.  m.  Espécie  de  alavanca  ,  que 
serve  de  mover  pesqs ,  i^.^.  na  Artilharia.  §.  Páo 
com  que  se  esteya  ,  ou  escora  alguma  coisa  ,  para 
não  cair.  §.  fig.  Arrimo,  sobre  quão  fracos  es- 
pMues  fítndao  a  maquina  de  su/is  vaidades.  H. 
Pfíito.  §.  íig.  Remédio  para  conservar  a  saúde. 
Chagas,  por   espeques  ã    vida. 

ESPERA  ,  s.  f.  antiq.  Esfera.  B.  Ciar.  frcq.  §.  O 
acto  de  esperar :  v.  g.  estou  ã  espera  delle.  §.  De- 
mora ,  dilação.  §.  Lugar  onde  se  espera  alguém 
ou    a  caça.  §.  Moeda.'  V.  Esfera. 
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.     ESPERADA  ,  s.  f.   Espera,  nas  voltas ,  e  efpe- 
radas  ,  que  fez  (  correndo  aos  Mouros ).   Ined.  I. 
515.  Diceráo  esperada  ,  como  eUfída  ,  fcc.da  ,  pa- 
\  rada  ,  levada  ,  éfC. 

ESPERÀAIE  ,  s.  ant.   Deixo  ao  meu  Espritd  de 
Todos  os  Samos  todas  as  minhas  camisas  ,  e  assi 
esperamcs  ,  e  arqmlh.as.  Prov.  da  Hist.  Gtneal.  2 
pag.  528. 

ESPERANÇA,  s.  f.  O  desejo,  ou  affecto  ,com 
que  se  espera  algum  bem  futuro  ,  com  con- 
fiança de  se  alcançar.  ^.  Sujeito  de  esperanças  ; 
que  prometre,  ou  dá  mostras  de  vir  a  ser  algum 
dia  pessoa  de  talento  ,  virtudes  ,  &c.  §.  Tecer 
esperanças  ;  entretè-las.  Eufr.  i.  i,  §.  Tomar  es- 
peranças do  que  queremos  ;  i.  é  ,  sem  mais  fun- 
damento ,  que  o  nosso  desejo.  Eufr.  ^.2.  §.  Er- 
guer ,  ou  levantar  a  esperança  ;  tornar  a  avivar 
as  que  estavão  caídas  ,  perdidas.  Arraes  ,  6.  i. 
§.  Contra  a  esperança  :  sem  se  esperar :  />,  att 
contrario  do  que  se  esperava.  §,  Espectativa.  "  o 
fez  rei  em  esperança  :  "  i.  é  ,  Piincipe  futuro  suc- 
ce:sor  á  Coroa.  B.  Gramm.  Dedi:. 

ESPERANÇADO  ,  p.  pass.  de  Esperançar. 

ESPERANÇAR  ,  v.  at.  Dar  esperanças  a  al- 
guém. §.  Esperançar-se  em  alguém ;  pôr  nelle  a 
sua  esperança. 

ESPERANÇOSO,  adj.  Cheyo  de  esperanças, 
que  as  tem   de  algum    bem. 

ESPERAR  ,  V.  ar.  Ter  esperança  de  coisa  de- 
sejada ,  on  promettida  :  v.  g.  espero  uma  carta , 
um  presente.  §.  Esperar  alguém  ;  estar  á  espera 
delle ;    cu   de  algum    successo  :    v.  g.  espcrâo  a 


Vinda  do  Messias.  §.  Estar  preparado  para  rece- 
ber alguém  ,  ou  alguma  coisa.  §.  Esperar  alguém 
em  algum  estado:  v, g.  espcro-voí  ceáo.em  Catío ; 
i.  é  ,  que  venhais  a  ser  um  Carão.  Eufr.  11.  %.  A 
forca  te  espera  ;  i.  é ,  está  destinada  para  rcu  cas- 
tigo ,  segundo  o  estilo  da  tua   vida.  §.  Aos  ocio- 
sos ,  e  deleixados  lá  os  espera  o  Hospital  ,  e  a  mi' 
será  pobreza.  §.  Eiperar  alguém;  estar  cm  algum 
sitio  ,   onde   elle   há-de    vir   ,    até  que  chegue. 
§.   /ín<i^.çfe  esperando  desde  Caluut  até  Baticalá ; 
i.  e  ,  cruzandp  ,  pairando  em  cena  altura  no  mar. 
Cast,  L.  2.  j.  179.   §.  A^ão  esperâo  os  tiros   uns 
por  outros  ;  as  desgraças  umas  por   outras  ;  i.  é  , 
não  medeya  espaço,  em  que  não  haja   tiro,  em 
que  a    desgraça  não  persiga  ,  mas  alcançáo-se  os 
tiros,  ou  os  infortúnios   uns   aos  outros. 
ESPERAX  ÊL.  V.  Esparavcl. 
ESPERDIÇÁDAMÈNTE,  adv.  Com  desperdicio  : 
V.  g.  gastar  — .  t.  de  Agora ,  2.  D.  i.  f.  5^.  f. 
ESPERDIÇADO,  p.  pass.   de  Esperdiçar.  '§.  O 
seu  esperdiçado;  i.  é  ,  o  seu  mimoso.  §.    A  quem 
se  deita  a  perder  com  mimo  ;  it.  o  seu  amor.  §.  No 
sent.  at,  O  que  não  c  poupado.    Fios  Sanct.  foi. 
CLIJ.  f.  col.  2.   "  como  prodi'^o,  e  esperdiçado.  ^> 

ESPERDIÇADÒR  ,  s.  m.   Ò  que  esperdiça  j  ho- 
mem esperdiçado. 

ESPERDIÇAMÈNTO  ,  5.  01.   «  Que  desculpa  se 

po- 


pode  dar  ao  csptrdictinienio. "  Pinto  Ribeiro,  Relaç. 
I.   p.  20. 

ESPERDIÇÁR  ,  V.  ar.  Desperdiçar  ,  deitar  a 
perder.  §.  fig.  a  Aurora  esperdiçando  vai  parolas 
pmas.  Uliss.  II!.  25.  §.  Esp^rdí^ar  sua  fama.  Cu- 
nha. §.  Gastar  mui ,  e  inutilmenci  ;  v.  _ç.  esperdi- 
çar  "  feiíijto  ,  pal.ivras  ,  <ò-:   a  hmra.  Pa'v/i ,  9. 

E.^i'c:;ir-:CKR  ;  ^)or  perecer.  £/e.ir.  f.  zii.  f. 
§.  E  pcre:er-se.  dlc  se  esperscia  ,  f  morria  vigivd- 
tnente.  Ulis.  ;.  2. 

ESPhRlMÈNTO ,  s.  m.  Experiência ,  que  se 
faz  para  conhecer  ns  propriedades  d'algCu  coisa  , 
ou  effic.icia'de  medicina.  Ined.  II.  f.  185. 

ESPERJURÁPv  ,  V.  n.    Perjurar  ,   jurar  falso. 

ESPERMA,  s,  in.  Seriien  dosaniniáes,  que  fe- 
cunda ;is  fêmeas ,  ou  os  ovos.  Artaes  ,  2.  21.  Ai- 
•zem  ser  o  âmbar  a  esperma  da  balu.  Orta ,  CoU 
loq.  f.  IO.  f. 

'  ESPEni\] ÁTICO,  adj.  Pertencente  ao  esperma  : 
V.  i,^  vasos  espermnricos :  H!.'3í£rw  e^ipermâiica  ;  da 
natureza   do  esperma. 

ESPERiJEGÁR  ,  V.  n.  Agitar  com  força  as  per- 
nas.   ^'.  Esparre  '■'  r  her  -as. 

ESPERT.ADÓR.  V.  Dnspert^tior.  Fieira  :  T.  do 
Are,  \,  fi.  tinha  ét/>i.tz  dos  olhos  hií'>i  espertador 
dfsta  verdade.  V,  de  Sfiso,  c.  6.  dii-<u  o  sono  a'é 
os  espertaJotes  darem  sinal  do  d:a  ;  padres  que  vão 
acordar  para  o  Coro,  §.  íig.  Espertador  de  odins  , 
excitador.  Couto ,  12.  i.  7.  a  Historia  he  kum  es- 
pertador do  entendimento  para  i  cotisiderai:ão  ò-c. 
£.  ^.  Prol,  excitador;  estimula.  '■'■  cspenaáons  da 
viitude. "  Feyo,  Trat.  2.   /.  22.  f. 

ESPERTADÚRA  ,  s.  t.  Uo  cnbdio  ,  a  divisão  , 
que  se  íaz  do  topete  pelo  alto  ,  erricyo  da  cbeça, 
ficando  como  um  rego.  §.  Apartamento  entre  as 
sobrancelhas.   Aulcor.    115. 

ESPERTAMENTE,  adv.   Com  esperteza. 

ESPERTAR,  V.  ar.  Despertar,  acordar.  Luc. 
/.  41.  col.  I.  §.  fig.  Avivara  v.  g.  espertar  a  me- 
moria. F.  do  Are.  1.4.  §,  Estimular  o  ^descuido. 
ibid.  forão  espertar  a  Cidade  Dio  da  sua  vinda 
( de  AlbiTqtièrque  a  conquistá-la  ).  B.  2,  8.  5. 
§.  Obrar  com  erergia  ;  v.  j^,  espertar  o  remo, 
espertar  saudides.  F.  do  Are,  6.  8.  §.  Excitar  emu- 
lação, ou  desejo  de  gloria,  par.^i  espertar  enge- 
nhos curioso-,  Lu:.  FII.  85.  §.  Espertar  uma  td- 
hca  ;  entre  Carpim,  é  end  rei:á-Ia  para  cima. 

ESPERTEZA,  s.  f.  Viveza,  alacridade ,  nas 
acções.  §.  Viveza  de  engenho  ,  e  no  perceber  as 
coisas  ,  não  se  deixando  enganar. 

ESPERTO  ,  adj.  Acordado.  V.  Desperto,  Ca- 
mões ,  0«r.  /.  est.  10.  "  do  sono  esperto. "  Eufr. 
4.  8.  "  sabe  mais  dormindo  ,  cjue  eu  esperto  '* 
§.  Com  grande  tento  ,  e  esperra  vigia  navegáva- 
mos por  entre  os  penedos.  §.  Vivo  ,  activo  ,  op- 
posro  a  moiie,  inerte,  indiligente  ;  e  tig.  do  in- 
genho.  §.  Lume  esperto  ;  opposto  a  brando,  ou 
amorte.ido.  5.  Relo^iio  íjuc  fazia  h.v}  esperto  ;  i.é, 
sempre    bem  regulado.   Lobo,  §.  Medieamenio  es- 


perto ■■,  mais  activo,  com  sáes  ,  e  drogas  podero- 
sas. §.  Taboa  esperta;  a  que  se  entesou  ,  e  endi- 
reitou para  cima  ,  entre  Carpinteiros.  §.  Esperto 
le  remo  ;  i.  é  ,  remando   com   diii2,^ncia.  Cast,   3. 
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ESPÉSCOCjAR,  V.  at.  t.  dVV^ric.  Despesco- 
çar ,  cavar  a  terra  desviado  da  vide  ,  prumagem  , 
•ju  enxerto  ,  que  se  merte  ,  para  se  cobrir ,  e 
naquella  cava    lançar   raizes. 

ESPESSADO  ,  p.  pass.  de  Espessar, 

ESPESSAMENTE  ,  adv.  Bastamente  ,  grossa- 
mente. 

ESPESSAR,  V.  at.  Fazer  espesso,  denso.  §.  ES' 
pessar-sé :  fazer-se  espejso,  denso.  Lus.V.  20.  "  em 
cima  delle  huma  nuvem  se  espessava.'*'*  "  espessao-se 
as  rrevas,  &c."  e^pessa-se  o  unguento;  a  calda  ao 
fogo ,  «b^f.  §.  Espessamos  a  pronuncia  esforçando 
os  sons  :  V.  g.  do  ^  em  rr.  V.  Leão  ,  Ortogr.  f, 
180.  Hh.   Edtç. 

ESPESSIDÃO ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  espesso.' 
''  espfssidão  áz  névoa,''  Paiva,  Serw.  i./.  112. 

ESPESSÍSSIMO  ,  superl.  de  Espesso.  ívlQi  cer- 
rado ,  e  basto.  "  as  lanças  espeSiissimas  :  "  na  ba- 
talha.  Eneida,  IX.  1:5?, 

ESPESSO  ,  adj.  Condensado  ,  que  nem  é  flui- 
lo  ,  nem  raro  ,  nem  solido  ;  denso,  basto.  esta', 
rida  de  grossa  ,  e  espessa  madeira.  B.  3.  4.  9. 
Fieira.  «' fórra-se  o  Ceo  de  nuvens  espessas.*'. 
§.  Esiesso  bosque.  §.  Espessa  chuva.  Seg.  Cri: o  dí 
Diu,  ^22,  e  J.  :59o.  espesso  fumo.  §,.  Arvore  es- 
pessa; que  tem  muitos  íamos,  e  folhas.  H.  Pinto, 
Trib.  c.  d.  5-  Estilo  espesso  em  sentenças ;  miai  sen- 
tencioso.  Pinhtiro  ,  2.  /  8.  tiros  espessos  ;  miáuos  , 
amiudados.  Cnn.  J.  UL  P.  2>  c.  50. 

ESPESSURA  ,  s.  f.  A  tiniâo  de  miiitas  arvores , 
arbustos  ,  ma^ía  conchegada  ,  e  sem  grandes  cla- 
ros ,  ou  abertas  entre  umas  ,  e  outras.  Cum.  Dia- 
na já  cancadn  da  espessura ;  a  Deusa  da  Cai^a , 
e  da  espessura  ;  i.  é ,  dos  bosques.  §.  fig.  Na  es- 
pessura das  lanças  se  arremessa  ;  i.  é ,  entie  as 
bastas  lanças.  Lus.  JF.  55,  Oade  estáo  mais  pes-' 
soas.  Cr@n,  do  Cundest.  izncou-se  entre  elles  na  maior 
e?pessura  ,  onde  estar 'ião  juntos  té  250.  homens 
d^armas.  Ined.  Jf.  517.  /</?  espessara  de  hum  vion' 
te.  na  metade  da  espessura  daqriilies  inimigos,  a 
espessura   das  nuvens  defumo.  Ccuio,  5.  4.4. 

ESPETADA  ,  s.  f.  Golpe  com  o  espete,  §.  O 
espeto  enfiado  ,  v.  g,  de  sardinhas  ,  camarões  , 
carne ,  &c.  fizemos  umx  espetada  de  carne :  fa- 
mil. 

ESPETADO  ,  p.  pass.  de  Espetar.  §.  no  fig.  O 
que  é  múi  direito  ,  e  anda  assim.  t.  chulo. 

ESPETÃO  ,  s.  m.  t.  de  Fundidor,  Ferro  a  mo- 
do de  anzol  no  fundo  do  cadinho  ,  para  o  tirar 
da   forja. 

ESPETAR  ,  V.  at.  Enfiar  no  e?peto.  §.  fig.  Es- 
petar-se  nas  lanças  ,  nos  piques.  B.  2.  2.  5.  5.  fig. 
Empalar.  F.  Mendes.  §.  No  pcscoi^o  não  hd-de  es- 
tar a  cabeç^a  tão  firme  y  qne  pareça  que  a  espet-íráo 

nel- 


M 


;| 


i-y 


yGo 


ESP 


i 


m\k.  Lobo.  %,  Esyetar-se  ,  fig.  do  que  se  fez  al- 
gum rr.al  de  si  mesmo. 

ESPETO  ,  s.  ni.  Instrumento  de  ferro  compri- 
do ,  e  delgado  ,  em  <jue  se  «nfía  a  carne  ,  para  se 
assar.  (  leal.  spedo) 

ESPEVITADO.  V.  Espivitado  :  mas  véi  de 
pevide  ,  c  espevitado  traz  Sousa  ,  V.  do  Are. 
I.  \6. 

ESPEZINHADO ,  adj.  Sujo  de  pez  :  vulg.  "  a 
minha  negra  vida  espezinhada.  ^^  Eufr.  \.  i.  Pres- 
tes ,  f.  27.  "  por  tua  vida  espezinhada .  ^^ 

ESPHACÉLO  ,  s.  m.  Podridão  de  membro  mor- 
tificado. 

ESPHÉRA.  V.  Esfera. 
ESPHÍNGÉ,  V.  Esfinge. 
ESPHÍNTER.  V.  Esfinter. 
ESPHIRÈNA  ,  s.  f.  Peixe  mui  comprido.  (  Lat. 
Sphiraenaf  ae.) 

ESPÍ  A  ,  s.  c.    Pessoa  ,  que  anda  espiando.  §.  O 
precursor ,  que  vai  diante  do  Exercito  espiar.  §.  no 
íig.  Coisa  que  precede  a  outra  subsequente.  Palm. 
P.  2.  c.  17,6.  a  morte  de  outro  velho  de  igual  idade 
parecia-lhe  espnas  ,   ou  sinal  de  sua  fim.  §.  Espia 
perdida  ;    a   sentinella   avançada  ,    que  fica  mais 
junto  do  campo  inimigo.  §.  Corda  que  se  prende 
em  terra  ,  e  que  serve  de  amarrar  navios.  Amaral, 
4,   §.  Corda  que  se  ata  na  extremidade   d^aJgum 
mastro  ,  ou  páo  alto  erguido  ,  e  outra  ponta  em 
terra  ,  juntamente  com  outras  cordas  atadas   pelo 
mesmo   modo  ,  para  que    o  vento  náo  o  derribe. 
§.  Espias  ;  cabos  do  cabrestante,  com  que  lançáo 
as  nãos  ao  mar.  §.  Armar  espias  sobre  alguém  ; 
vigiar  por  fazer-lhe  mal.  Ulis.  f.  5.  f.  no  íig.  ve- 
lai sobre  as  espias  ,  que  a  sensualidade  humana 
lhe  arma.  criados  ,  e  criadas  são  espias  da  vossa 
honra:  Ulis.  i.  i.  i.  é,  espreitáo  azos  de  deshonra, 
§.  Espia  dobre.  V.  Dobre.  §.  Náo  de  espia  ;  a  que 
vai  reconhecer ,  e  observar  a  Armada  inimiga.  V. 
Caravella  mexeriqueira. 
ESPIADO,  p.  pass.  de  Espiar.  §.  Guarnecido  de 
•  espias ,  ou   seguro  por  ellas.   "  o  mastro  está  es- 
piado. "  §.  Terra  espiada. 

ESPIADÒR  ,  s.  m.  Explorador  ,  espia.  Ined.  111. 
346. 

ESPIAR.,  V.  at.  Estar  sem  ser  visto,  notando  o 
que  alguetn  faz,  ou  sem  o  dar  a  entender,  ob- 
servando as  suas  acções  ,  ditos  ,  passos  ,  &c, 
§.  Estar  á  espreita  ,  para  fazer  dano.  H.  Pinto , 
f.  4y<5.  ult.  Ed.  o  mundo  4  ningnem  afaga-  com  ri- 
queza ,  que  o  não  espie  còm  pobreza.  §.  Espiar  a 
roca  ;  acabar  de  fiar  o  linho,  ou  láa  ,  que  estava 
relia. 

ESPICAÇADO,  p.  pass.  de  Espicaçar. 

ESPICAÇAR  ,  V,  at.  Ferir  com  o  bico  :  v.  g, 
os  passarinhos  espicaçáo  a  fruta.  §.  fíg.  Esbura- 
car com  ponteiro,  aguilháo,   faca,  &c. 

ESPICANÁRDO  ,  E.  m.  Esrecie  de  Nardo  ,  que  , 
vem  de  Siria  ,  droga  Farm.  (^Spua  Narài^ 

ESPICHA,  s,  f.  vulg.  uma  e  pichi  de  sardinhas ^ 
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camarões  ;    uma    porção    delias     enfiadas    pelas 
gueiras. 

ESPICHADO  ,  p.  pass.  de    Espichar. 

ESPICHAR  ,  V.  at.    Enfiar    peixe    pelas   guei- 
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,   para   curá-lo  ao  fumo.    §.  Espichar  uma  pipa 
vinho  ;  fíuá-la  :  espichar  um  coiro  ;    eftendè- 
lo  ,  e   pregá-lo  no  chão  ,  para  dar   de  si   tudo  o 
que  pode  ,  abrindo-o  ,  e    pregando-o    com    espi- 
chos. 

ESPÍCHO  ,  s.  m.  Páo  que  tapa  a  torneira  da 
pipa.  §.  Ser  espicho  ,  frase  vulg.  i.  é  ,  múi  ma- 
gro ,  seco.  §.  achou  kuma  vestimenta  ,  e  dons 
espichos  para  Missa.  O  Autor  do  Elucrdar.  diz  que 
sao  gaihetas, 

ESPIGA  ,  s.  f.  A  parte  do  irigo  ,  e  pães,  on- 
de está  o   grão  :  v.  g.   espiga  de   trigo  ,  de  mi- 
lho ,  de  cevada.  §.  fig.  Espiga  de  uvas  ;  i.  é  ,  o 
que  há- de  ser  cacho  ,    em   quanto  está  cm  flor, 
^laite  ,  /.   127.  ult.  Ed.  §.  A  extremidade  agu- 
vada    d'3lgum    ferro  ,    ou    pao  ,  para   entrar   era 
ilgum   buraco  ;  t.  de   Carpint.    §.    A  po.çáo  dei- 
gada ,  e  aguda  ázs   facas ,  e  espadas ,  ';ue  se  en- 
xirc,  e   encava   nos   cabos,    cOpos  ,  e 'manchis. 
l'.  Per.  2.  c.  z6.  §.  A  pellesinha ,  que  se  separa 
da  raiz  da  unha   com   dòr.   §,  Espiga  da  Fitgem  ; 
uma  Estreila  fixa  da  primeira  grandeza,  t.  de  Astr, 
§.  Espiga  do  monte  ,  o  alto  ,  donde  veyo  tspigão. 
ESPIGADO  ,  p.   pass.   de  Espigar.  O    que  lan- 
çou espiga  :    i.'.  g.  "  o   trigo  já  está  espigado.  " 
§.  C^ue  lançou  semente  :  v.  g.  "alface  espigad^.^^ 
§.  fig.  Crescido  ,  adulto:  v. g.  "rapaz  espigado." 
arvore  ,  ou  arbusto  espigado  j  pontudo  ,  agudo  , 
sem  copa  ,  ou    náo   copado. 

ESPIGÃO  ,  s.  m.  Espiga  de  ferro  ,  que  se 
embebe  na  terra  ,  madeira  ,  &c.  §.  Espigão  da 
ponte  ;  obra  que  se  faz  ás  columnas  dos  arcos,  para 
os  segurar  mais  ;  bofaréo.  H.  Puno  ,  f.  1 19.  col. 
1.  §.  Espigão  da  serra,  ou  do  muto  ;  a  parte  su- 
perior ,  e  como  aguçada  delle.  Lobo.  Cron.  Aj. 
V.  por  Leão,  c.  55.  "el-Rei  andou  pelo  espigão 
do  monte  :  "  opposto  á  encosta  ,  e  á  J  raid  a  ;  cu- 
miada.  Ined.  I,  pag.  514.  §,  fig.  com  espigões 
por  cima  do  muro  ,  sem  ameya  nenhuma :  remate 
anguloso.  AI.  Pinto  ,  c,  cjo.  §.  t.  de  Carpint.  Páo 
que  sai  dos  cantos  da  madeira  do  tel/iado  ,  e  vai 
rematar  com  o  Laroz  na  Tacaniça.  §.  Espiga 
das   unhas. 

ESPIGAR  ,  V.  n.  Lançar  espiga  o  trigo  ,  mi- 
lho ,  arroz  ,  &c.  P'asc.  Sitio  ,  f.  170.  §.  Lançar 
semente  :  v.  g.  espigou  a  couve  ,  a  alptce.  §.  Pro- 
duzir a  semente  do  homem  :  da  mulher  com- 
mum  a  muitos  ,  quando  emprenha  ,diz  Couto ,  7. 
10.  II.  "náo  se  pôde  verificar  ,  qual  dos  grãos 
espigou.  " 

ESPIGUÈTO  :  Diz-se  frautado  de  espigueto  , 
i.  é  ,  muito  agudo  ,  no   orgáo  ,  Scc. 

ESPIGUÍLHA  ,  s.  f.  Renda  com  pontinhos, 
de  linho  ,  ou  seda  ,  ou  fio  de  oiro  ,  e  prata. 
§.  Também  dão  este  nome  ao  galáosinho  múi 
estreito.  ES- 
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ESPIGUILHÁDO  ,  p.  pas?.  de  Espiguilhâr.  "  es- 
pigMilbado  de  onro.  "  Couto  ,  7.  9.  •  i. 

ESPIGUILHÂR  ,  V.  at.  usu.^1.  Guarnecer  de  es- 
piguillia  ,  ornar  com  cila  :  v.  ^.  espiguilhâr  a  ca- 
pa ,  ô'C.  Cnli^ões  de  setim  tudo  espeguilhado  de 
curo.  Couto  ,  7.  9,   li. 

KSPlNÁFilE  ,  s.  m.  Espécie  de  hortaliça  bem 
vulgar.  (  Spinaria  ,  spinacetfm  olus ') 

ÈSPINÇÁDO  ,  p.    pass.   de  Espinçar. 

ESPINÇÁR,  V.  at.  Esyinçar  as  marinhas;  ti- 
rar-lhe  a  herva  ,  limpá-las   aella. 

ESPINÉL,  ou 

KSPINLLLA  ,  s.  f.  Espécie  de  rubim  pouco 
scintillante.  V,  Rubim.  §.  Decima  ,  composição 
poética. 

ESPINETA  ,  s.  f.  Cravo  pequeno  com  pennas 
agudas ,  que    ferem  as    cordas. 

ESPINGARDA  ,  s.  f.  Arma  de  fogo  grande  , 
com  cano  ,  coronha  ,  fechos.  Espingarda  de  ven- 
to i  carregada  de  vento  em  lugar  de  pólvora. 
Rtcreaç.  Fiíos. 

ESPINGARDÁDA  ,  s.  f.  Tiro  de  espingarda. 
Barros. 

ESPINGARDÃO  ,  s.  m.  Espingarda  grande. 
**  espitigardões  ,  ...  do  tamanho  de  berços  ,  que 
tiraváo  virotóes  de  pão  de  dez  palmos  de  com- 
prido. "    B.   ^.  4.  6. 

ESPINGARDARIA ,  s.  f.  Gente  armada  de  es- 
pingardas.   freire.  Como  ,  4.  5.  6. 

ESPINGARDEÁR  ,  V.  ar.  Atirar  espingarda  , 
ou   terif ,  e  matar   com    espingarda.   Freire. 

ESPINGARDÈIRA  ,  s.  f.  Aberta  para  asses- 
tar espingardas  ,  e  despará-las  contra  o  inimigo. 
Cast.   L,  6.  c.  ic6,  e  116.  pag.  183. 

ESPINGARDEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  espin- 
gardas. §.   Homem  armado  de  espingarda. 

ESPÍNHA  ,  s.  f.  Pua  aguda  ,  que  nasce  nas 
arvores  de  espinho  ,  e  alguns  arbustos.  V.  Es- 
pinho. §.  fig.  Os  ossos  agudos  do  peixe.  §.  Bor- 
bulha que  nasce  pelo  rosio  ;  alias  espinha  car- 
nal. §.  Espinha  de  fundidor  ;  instrumento ,  com 
que  se  abre  o  buraco  ,  ou  rego  ,  por  onde  pas- 
sa o  metal  ,  que  se  quer  vasar.  §.  fig.  Cuida- 
dado  ,  moléstia  ,  difficuldade  :  v.  g,  as  espinhas 
do  governo  domestico,  vede  a  espinha  ,  que  nia's 
lhe  picava  o  coração.  Fieira.  §.  Ter  espinha  com 
alguém  ;  estar  de  quebra  ,  inimizado.  Telles  , 
Ethiop.  /.  708.  §.  Fosto  na  espinha  ;  i.  c  ,  míãi 
magro-  Sd  Mir.  Estrang.  f.   58.    f. 

ESPINHAÇO  ,  s.  m.  Serie  de  ossos  articula- 
dos ,  e  unidos  ao  longo  do  corpo  dosanimáes, 
do  qual  espinbaç^o  nascem  as  costellas )  os  ossos 
riedondos  ,  de  que  elle  consta  são  as  vértebras. 
§.  fig.  Serie  ,  ou  continuação  de  monte?.  Bar- 
reiros ,  Corugr.  "  buma  continuação  de  montes, 
X  que  alguns  chamáo  espinhaço  do  mundo."  Bar- 
ros ,  4.  D.  acjuelk  grande  espinhaço ,  e  corda  de 
serranias,  pelo  meyo  dtlla  (Jlha  de  Socotorá)tfO 
modo  de   espinhaço  ,   (orrc  knnia  corda  de  serra- 
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niíis  de  huns  picos  altos  ^  e  fragosos.  Id.  2.  i.  5. 
§.  Ficar ;  ou  estar  no  espinhaço  ;  múi  magro  ,  c 
acabado  :  fig.    múi  pobre.  Pinheiro,  z.    14. 

ESPINHADO  ,  p.  pass.  de  Espinhar.  §.  fig. 
Sentido  ,  agastado.  Fieira.  "  respondeu  como  es- 
pinhado. " 

ESPINHAL  ,  8.  nr.  Campo  ,  ou  mata  de  es- 
pinheiros.  §.  adj.  Espinhal  medulla.  V,  Medulla^ 

ESPINHAR  ,  V.  2t.  Picar  o  espinho  a  alguém. 
§.  fig.  Ferir  :  v.  g.  espinhar  o  ouvido  com  sons 
ásperos.  Lobo.  §.  Espinhar-se  ;  no  fig.  agastar-se  , 
mostrar-se  sentido  com  orgulho  ,  e  com  des- 
prezo. 

ESPINHEIRO  ,  s.  m.  Planta  que  dá  espinhos. 
(  dumus  )  §.  Espinheiro  alvar  :  espécie  de  car- 
do. (  alba  spina  :  acanthum. ) 

ESPINHÉLA  ,  s,  f.  Cartilagem  ,  que  remata 
inferiormente  o  Sternon.  §.  Cair  a  espinhela  i 
teLixar-se  a  tal  cartilagem.  §.V.  Espineta.  §.  Appa- 
rador.  Barbuda  ,  6.  óç. 

ESPÍNHO  ,  s.  m.  Pua  d''arvore  ,  que  nasce  pe- 
los troncos  ,  e  ramos. 

ESPINHOSO  ,  adj.  Que  cria  espinhos.  §.  fig. 
Difficil :  V.  g.  negocio  ,  matéria   espinhosa. 

ESPINICÁDO  ,  adj.  chulo.  Pichoso  ,  migalhei- 
ro.  Eufr.   1.    2.    §.  Atilado.    Eufr.   4.   5. 

ESPINIFRÁR  i  por  ataviar ,  atilar.  B.  Per»  de- 
sus. 

ESPIOLHÁDO  ,  p.  pass.  de  Espiolhar. 

ESPIOLHÁR  ,  V.  at.  Tirar  os  piolhos. 

ESPÍQUE  ,  s.  m.  Droga  oíficinal  ,  de  que  se 
faz  verniz  ,  &c. 

ESPIRA  ,  s.  i.  Linha  circular,  que  vai  subin- 
do como  as  roscas  do  parafuso.  §,  A  espira  ,  po- 
lo circulo  do  Zodiaco.  Aí.  Conq.  i.  9.  o  Sol  pe- 
la alta  espira  correndo:  impropriamente,  porque 
3  espira  não  fecha  no  ponto  ,  donde  nasce  ,  co- 
mo o  Zodiaco  ,  ou  Ecliptica.  §.  Uma  volta  in- 
teira do  filete  ,  ou  rosca  do  parafuso.  Mecan, 
de  Aiãria. 

ESPIRÁGULO  ,  s.  m.  Respiradouro  ,  orifício  i 
que  dá  saída  ao  ar  ,  e  exhalações.  P.  Per,  2. 
c.   16. 

ESPIRAL,  adj.  Da  feição  de  espira:  V.  ^. //- 
nha  espiral.  §,  Remates  há  de  torres  ,  e  colum- 
nas  ,  torcidas    na   ieiçáo  ,  como  espiras. 

ESPIRÀNTE,  p.  ar.  de  Espirar.  Que  respira, 
vivo,  §.  fig.  "  Retrato  ,  e  imagem  esptrante;"  i,  é, 
como  viva.  Arraes ,  1.  5.  §.  Que  sopra,  o  zé- 
firo espirante. 

ESPIRAR  ,  V.  n.  Lançar  o  ar  do  bofe  pela 
boca.  §.  Lançar  ,  ou  render  a  alma  Luc.  f.  42- 
"  estes  acabaváo  de  espirar."  §.  fig.  Os  cAvallos 
do  Sol  espiráo  o  dia  ;  poet,  Bicias  .  .  .  espira- 
va dos  olhos  fogo  vivo.  Eneida  ,  /X.  168.  §•  "O 
vento  espira  ;  *  sopra.  Maus.  /.  6.  aquelles  ,  on- 
de o  espirito  de  Deus  espira  ,  e'.tís  são  os  q'*e  sa- 
bem eleger  a  melhor  parte.  B.  i.  3.  5.  "  nosso 
Senhor  apíroít  nova '  alma  :"  i.  c ,  novog  sen- 
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tiirentos.  Ferr.  Úoso  ,  sc.ult.  "brandos  ares 
amorosas  virações  Sjnrando.  "  Fin.  Son»  28.  L. 
2,  /d.  E^J.  I.  "os  seus  cabellos  soltos  espira- 
rão hum  odor.  "  §.  "  As  flores  espirem  suaves 
cheiros.  '*  Ferr.  Castro  ,  /.  124.  "  Ambrósia  o  ver- 
de bosque  eipxra.  "  VlisK  J.  74.  Cíilvo  ,  P,  2. 
Ho»u  2.  /.  5?.  "a  sua  boca  espira  mirra  suavis- 
sirtia,^^  §,  "a  Lira  tustezas  soa  ,  e  lastimas  es- 
pird."  Ehgiada  ,  Canto  i.  et.  15.  §.  Acabar; 
V.  g,  espira  o  ojí.io  de  procurador,  espira  o  po- 
derio  da  procuração.  Ord.  Af.  5.  T.  23.  §.  fig. 
"  os  mais  dos  Governadores  (  cuidando  em  en- 
riquecer )  deixáráo  -a  índia  ,  e  suas  Fortalezas 
para    espirar.  "  Cento  ,  4.  4.  2; 

ESPIRITADO  ,  adj.    Endemoninhado. 
ESPIRITAR  ,  V.  at.  In.-pirar,  Deus  espirite  em 
vcssos   corações  a  verdade.   H.  Naut.    i.  141. 

ESPÍRITO  ,  s.  m.   O  sopro,  ou    hálito:  V.  g, 
O  espirito    do  vento.   Eneida.,  VI II.   107.  e  XII. 
86.    §.    Porção  mais   subtil    dos  corpos  ,  extraída 
quimicamente.  §.    fig.  A   almja  ,  substancia  espiri- 
tual ,  simples.  §.  Espiritas  ammdes  :  fluido,  que 
corre  pelos  nervos ,  e  se  crè  ser  o  meyo  de  com- 
municaçáo  das   sensações.    §.  Espirito  ,  e  sangue, 
no  fig.  alento  ,  vigor.   /írraes  ,5.    11.    "sob  teu 
império  respirarão  os  estudos  das  Letras  ,  recebè- 
láo  espirito  ,  e  sangue."  §.  Erguer  ,  ou  levantar  os 
espiritas  :  recrear   o  animo  abatido.    §.  Cerrarem- 
se  os  espíritos  a  alguém  ;    ficar  desmayado  ,  des- 
animado ,    anciado.    Pahi.    P.    5.   freq.  e   assim 
opertarem-se  os  espíritos.  §.    Vigor  ,  energia  ,  vi- 
veza d'animo,  d'ingenho  :  V.  ^.  "  haver-se  ,  res- 
ponder com  espirito.''^  /^Wê-.  "começar  a  obra  com 
espirito.^''   §.  Disposição  d^alma  :  v.g.   espirito   de 
soberba ,  de  contenção  ,  de  discórdia.  §.  Alma  ,  no 
íig.   a   razão  :  v.   g,  o  espirito  da  Lei  ,  opposto 
á  lettra.    §.  Espíritos  quebrados  :  falta  de  animo  , 
de  brio  ,  de  energia.  K  de  Suso  ,  c.  47.  §.  Pre- 
sunção :  V.  g.  enganado  de  sobejo   espirito  (  fal- 
lando  do  valor  )  prontetteu   tomar  a  Cidade.  Ma- 
us ,  Bial.  5.  c.  4.  §.  Devoção,  piedade.  §.  Ho- 
tnem   d'espirtto  ;    que  tem    bom    animo  ,  activo  , 
brioso  ,  intelligente.   Cást.  7.  c.   70.  por  ser   ho- 
mem  de    espirito ,  e  esforçado  ,   o  escolhe/i   para 
Embaixador.  O  Mestre  da  náo  ,  "  por  ser    homem 
de  espirito  ,    e    astucioso    nas   cousas    do   mar.  '^ 
•i5.   I.   10.  4.    o   animo    de   todos   em  espirito    de 
fúria   contra  aquella  pérfida  gente  inimiga  do  No- 
me   Porttiguez.  B,    2.   ^.  6.    jaz  naquelle    animo 
todo   o  espirito  da  caridade  ,  da  beneficenciu  ;  da 
inveja  ,  do  odio  ;  da   malevolencia  ;    da  persegui- 
rão ;  (la  intriga  ,  é-c.  toda   a   energia  ,  activida- 
de ;  ou  aquelías  paixões   bem  activas.  «  o  espirito 
da  mentira."    §.  It.   Capaz    de    grandes    acções. 
Luc.  f.  <:.   ^.  §.  í^er  em   espirito  ,  por   conjectu- 
ra ,  ou  por  revelação ,  antever,  parece  qitc  o  ani- 
mo do  homem ,  quando  jd  esiá  de  p/.rtÍM  para   o 
lugar  dos  espíritos  (  almas  dos  finados)  quast  meio 
ieparado  da  carne  ,  vè  cm  espirito  o  que  d  nos ' 
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não  he  manifesto.  B.  5.  i.  4,  §.  Alma  dos  fina- 
dos.  §.  Tír  e,/)/r,ío  ;  i.  é  ,  ser  endemoninhado. 
§.  Espirito  d-ireo  :  um  medicamento,  t.  de  Far- 
mac.  §.  O  Espirito  Santo  :  uma  das  Três  Pes- 
soas da  Santiss  ma  Trindade ,  que  procede  do 
Pai  ,  e  do  FHho.  §.  Dom  de  Deos :  v.  g.  es- 
pirito de  profecia.  §.  Espirito  famihar  ;  que  os 
pretensos  mágicos  ,  ou  feitice.ros  diZem  ter  a 
par  de  si  ,  para  lhe  descobrir  o  q'.e  pertende.Ti 
saber  d'elles ,  Scc.  ferr.  Cios,  4.  se,   i. 

ESPliUTÒSO  ,  ad).  Que  tem  esp  rito  no  sen- 
tido dos  Quimicos.  bebidas  espimosas ,  ou  espi- 
rituosas. 

ESPIRITUAL  ,^  ad).  Da  natureza  do  espirito  ; 
opposto  ao  que  é  corpóreo,  e  mat,'iaL  §.'  E^pu 
rn/íãl  ;  que  respeita  á  salvação  das  Almas  ,  e 
ao  exercicio  de  certas  acções  ,  qne  só  pôde  ex- 
ercer o  que  tem  a  Ordem  ,  e  jurisdicçáo  mera 
ecclesiastica  ,  como  administração  de  Sacramen- 
tos ,  consagração  ,  orde-açáo  ,  excommunháo  , 
reconciliação  com  a  Igreja  ,  S<c.  neste  sentido 
oppoe-se  a  temporal.  §.  Fida  espiritual ,  a  do 
que  cuida  particularmente  da  Salvação  da  sua 
alma.  §.  Pessoa  espiritual  i  á  qne  é  dada  á  vidi 
espiritual.  F.  do  Jrc.  i.  5.  Fios  Sanei.  F.  de 
S.  Eufrosina.  "  quereis  fallar  com  hum  Frade 
muito  espiritual  i  ^'  §.  Consolação  espiriuml,  tira- 
da das  máximas  da  virtude  ,  e  princípios  ,  ou 
verdades  da  Religião.  Eufr.  4.  z.  f.  145.  §.  Pa- 
dre espiritual  ;  director  da  Consciência.  §.  Pa- 
rentesco espiritual;  que  resulta  de  alianças  con- 
traídas por  matrimonio  ,  compadrado  ,  &c. 

ESPIRITUALIDADE  ,  s.  f.  O  ser  espiritual  : 
V.  g.  a  espiritualidade  da  alma  ,  de  Deus  ,  <i>c. 
§.  Exercícios  ,  ou  máximas  de  Religião ,  c  pro- 
cedimento conforme  a  ellas.  Eufr.  4.    i. 

ESPIRITUALIZADO  ,  p.  pass.  de  Espirituali- 
zar. §,  Acompanhado  de  doutrina  espiritual :  v.  g. 
"Sermões  espiritualizados.^^  H.  Nant.  2.  400. 
o  corpo  de  S.  Paulo  andava  mais  espiritualiza- 
do ,  que  nossas  almas.  Fios  Sanct.  pag.  CXFI.  f. 
col.   I. 

ESPIRITUALIZAR  ,  v.  at.  Fazer  da  nature- 
za do  espirito  ,  incorpóreo,  /irraes  ,  10.  77.  Cu- 
nha. «'  espintu.tlizaiulo-lhe  seus  membros.  §.  Es- 
piritualizar as  palavras  ;  dar-lhes  sentido  espi- 
ritual, e  mistico.  Calvo  ,  Hom.  P.  2.  f.  512.  e 
freq.  §.  Inspirar  sentimentos  espirituáes ,  ou  san- 
tificar, tão  poderosa  foi  para  nos  espiritualizar  a 
carne  de  Chriito.  Feo  ^  Trat.  2.  f.  z^cj.  j5^.  §.  Se- 
parar o  flegma  ,  de  sorte  que  fique  o  puro  es- 
pirito ,  quimicamente  :  v.  g.  espiritualizar  o  vi- 
nho. §.  Espiritualizar-se  :  despir-sc  de  afFeições 
terrenas.  Arraes  ,  t,.  27.  §.  Dar  sentido  espiri- 
tual ;  ou  dar  espirito  ,  c  energia ,  para  mover. 
"  Espiítualizar  as  palavras."  Calvo,  P.  2.  Hom.  5. 

ESl^IRITUÁLftiÈNTE  ,  adv.  Conforme  as  má- 
ximas  espirítuáes  ;   v,  g.  viver  — . 

ÇSPIRITUÒSO  ,  adj.  Que    tem   espirito  ,    ou 

sub- 


V  /m  j^-/r/ 


ESP 

substancia  subtil  activa  :  v.^-  "vinho  espírtif/oso,''^ 
da  natureza  do  espirito.  §.  fig.  Que  tein  enge- 
nho vivo  ,  e  boa  fantezia  ,  discreto,  Pina  ,  Cnrt. 

ESPÍRRACANIVÉTES,  adj.  chulo.  Agastadi- 
ço  ,  ameaçador. 

KSPIRRADÈIRA,  5.  f.  Herva  que  faz  espirrar. 

ESPIRRAR  ,  V.  n.  Lançar  con^  força,  e  mo- 
vimenro  convulso  o  humor,  que  pica  as  mem- 
branas do  nariz.  §.  Estalar  ,  e  saJcnr  do  togo : 
V.  )^.  espirra  a  herva  verde  y  o  carvão  ^ue  estala. 
§.  Lançar  de  si  :  v.  g.  espirra  a  cvideya  parte 
da  pevide  accesa,  § .  Fazer  espirrar  alguém  i  i»  é  , 
sair  á   pressa   d'onde   estava,  §.  vuig.  Rcsitigar  , 
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recalciciar    com 


agastamento. 


§,  Jr  espirrando  ; 


i.  e  ,    desvanecido  com    a   honra   recebida 


que 


ensoberbece.  Eitfr.  i.  1.  §,  Espirrar  para  o  Ceo ; 
fallar  suberbo  contra  o  superior  ,  ou  mais  po- 
deroso ,  ameaçando  o  que  nâo  podemos  eitei- 
tuar.  Ulis.  f.  58.   f. 

ESPIRRO  ,  s.  m.  O  acto  de  espirrar,  "dar 
hum  e^DÍrro." 

ESPITÁL.  V.  Hospital.  Ord.  Af. 
ESPIVITÁDAWÈiNTE  ,  adv.  v.^.  responder  — ; 
fallar  espivicadamence  i  i.  c  ,    com  clareza  ,  bem 
pronunciado.    V.   do    Are.   7^,  5. 

ESPIVITÁDO  ,  p.  pass.  de  Espivitar.  §.  fig. 
O  que  íalla  com  clareza  ,  e  bem  dearticulada- 
mente  ,  como  quem  entende  o  que  diz.  F.  do 
Are.  L.  I.  c.  \6.  "  menino  provido  de  lingua- 
gem espevitada." 

ESPIVITAR  ,  v.  ar.  Tirar  o  morrão  ás  ve- 
las ,  ou  candeyas  ,  para  darem  luz  mais  clara. 
Resende  ,  Crotu  J.  11.  f.  90.  f.  col.  i.  §.  £17;/- 
vitrr.as  palavras.,  alguma  Lirigna  ;  fallar  bem 
pronunciadamente  5  como  natural,  "olhai,  como 
espivita  o  Portffguez."  Couto,  5.  4.  15.  §.  £s- 
pivitar-se  :  apurar-se  na  pronuncia  ,  dearticulando 
bem,    e  talvez  cem    affectaçáo. 

ESPLANADA  ,  ESPLANÁR.  V.  Explanada , 
ia-c.  Fieira  diz  EspUwada  ,  Tom.  7.  f.  496. 

ESPLANDKCÈNTE  ,  adj.  lllustre  ,  brilhante. 
antiq.  Lopes  ,  Croti.  J.  1.  P.  2.  Prol.  "  esplan- 
dcceuti  por  linhagem.  ** 

ESPLANDEGÈR  ,  v.  n.  antiq.  Resplandecer. 
Lopes  y  Cr  on.  '^.  LP.  2.  Prol.  ^Resplandeceu  em 
eile  a  virtude.  ^*  • 

ESPLENDÈNTE  ,  adj.  Qiie  luz  ,  ou  lustra, 
poet.  Ferreira.  *'  mármore  esplendente.  "  Mausi- 
tiho  ,  /.  26.  f. 

ESPLEN DESCER  ,  v.  n.  Resplandecer.  Fita 
Chrísti  ,  Tom.   i.  Proem. 

ESPLENDIDAMENTE  ,  adv.  Com  esplendor. 

ESPLENDIDÈZA  ,  s,  f.  O  esplendor,  lustre, 
luxo  ,  magnificência,  apparecia  a  riqueza  do  Im- 
pério na  esplendideza  dos  particuiari^s.  Tacita 
Port. 

ESPLENDIDÍSSIMO  ,  superL  de  Esplendido. 
Fasçonc.  Sil.  f.  15.  "Lisboa  tem  cgisas  esflendi- 
<iis  Simas.  "■ 


ESPLÊNDIDO  ,  adj.  Dotado  de  esplendor  ;  lus- 
troso ;  mnguitico  ,  grandioso. 

ESPLENDOR,  s.  m.  Lustre.  §.  fig.  Lustre  das 
gaias ,  e  mais  coisas  de  luxo.  §.  Esplendor  do 
sangue :  nobreza  ,  claridade. 

ESPLÉNICO  ,  adj.  Concernente  ao  baço. 
ESPOADO  ,  adj.  Farinha  (triga  )  espoada  ; mis- 
turada com   outra  ,  que   não   é  da  flor  ,  cu  com 
roláo.  Regim.   do   Terreiro  ,  T.  9.  §.  6. 

ESPOEGÉRIO.  V.  Espogeiro.  Ined.  II.  487. 
"  cspoegcrio  da   preguiça.  '^ 

ESPOGEIRO  ,  s.  m.  Lugar  onde  a  besta  se 
espoja.  Aíilegr.  f.  55.  "  tem  feito  aos  pés  hum 
espogeiro  de  continências ,  e  cortezias."  íig.  Espogeiro 
da  prigui^a. 

ESPOJADÒURO ,  s.  m.  Lugar  onde  a  besta 
se   espoja. 

ESPOJAR-SE  ,  V.  at.  refl.  Lançar-se  a  besta 
em  terra  de  costas  ,  e  rebolar-se  para  se  coçar. 
"espojou-se  o  cão.  "  Men.  e  Moca ,  Egt,  2.  §.  fig. 
Dos  homens  :  v,  g.  espojou-se  de  riso.  tenho  pri- 
vilegio para  não  obedecer  d  Arte  (  poética )  dei' 
Enzina  ,  e  espojarme  pela  Poesia  a  meu  s^bor. 
UUs.  4.  íí.   5. 

ESPOLETA,  s.  f.  t.  d*Artilharia.  É  como  um 
funil  ,  no  qual  se  põe  a  escorva  da  peça  ,  em- 
bebendo-se  um  extremo  no  ouvido.  §.  Espoletai 
de   bombas  ;  é  de   canudinho. 

ESPOLIADO  ,  p.  pass.  de   Espoliar. 
-  ESPOLIÀNTE  ,  s.  m,  O    que  faz  a  acção  de 
espoliar. 

ESPOLIAR  ,  v,  at.  Privar  de  alguma  coisa  iile- 
gitimamente,  v.  g.  o  pensionado,  que  não  pagi 
a  pensão  ao  pensionario,  quando  deve.  Prov.  Real 
de  1764. 

ESPOLIATíVAMÈNTE ,  adv.  Espoliando  do 
direito  a  seu  dono  ,  e  usando  a  seu  respeito  de 
acções  ,  por  que  se  lhe  usurpa.  Bulias  inirodU' 
zídas  espoliátivamente  ,  sem  o  prasme  Real.  Leis 
Mod.  ^ 

ESPÓLIO  ,  s,  m.  Os  bens  que  ficáo  por  mor- 
te de  alguma  personagem  :  d'ordinario  dizemos 
espolio  do  Bispoi  §.  Despojo  do  inimigo.  Arraes, 
7.   I, 

ESPONDAICO  ,  adj.  Ferso  espondaico ;  da  Me- 
trificação Latina  ,  que  consta   de  Espondeus. 

ESPONDÈU  ,  adj.  c.  da  Metrificação  Lat,  Pé 
espondeu  ;  que   consta  de  duas  sillabas  longas, 

ESPONDÍL  ,  ou  ESPONDÍLLO  ,  s.  iti.  t.  de 
Anat.  V.  Fertebra. 

ESPONGIÒSO,  V.  Esponjoso.  Leão  ,  Descr. 
c.  25.  "  pedra   espongiosa." 

ESPONJA,  s.  f.  Flor,  alias  cachía  ,  an-arelia, 
odorífera.  §.  Um  corpo  múi  poroso  ,  fibioso  , 
que  embebe  asua  ,  ou  outro  liquido  ,  e  se  en- 
sopa míjito  ;  cria-se  nas  tochas  do  mar  ,  e  é 
planta  marinha.  §.  Ser  esponja  das  obras  ,  ou 
gloria  alheya  ;  sorver  :  íig.  apagar  ,  e  fazer  des- 
apparecer ,  como  a  esponja  ao  liquido. 
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ESPONJEIRA  ,  s.  f.  Arvore  que  dá  esponjas. 

ESPONJOSO  ,  adj,  Molle  ,  poroso  ,  que  se  con- 
tráe  apertando  ,  e  tjue  embebe  muito  liquido. 
§.  iig.  Leve  ,  poroso  como  a  esponja  :  v.  g,  pedra 
espo  iiosd.    LíÃo.  Descr.  pedra  ioh  como  a  pomes. 

ESPOnSÁES  ,  s.  m.  pi.  Promeisa  de  casa- 
mento reciproca  entre  desposados :  v.  ^.  "con- 
trair esponsd":. " 

ESPONTANEAMENTE,  adv.  Livremente,  de 
próprio  moto.  Fuira, ,  4.  n.  ?.  "  confessamos  es- 
fontmeamente.  >' 

ESPONTANEIDADE  ,  s.  f.  O  moto  próprio  , 
liberdade  ,  livre  vontade  ,  com  que  se  faz  al- 
guma   coisa. 

ESPONTÂNEO,  adj.  Livre,  de  moto  próprio; 
não  necessário ,  náo  forçado  ,  não  necessit<-'.do  : 
•V.  g.  acção  ,  Uberãliilãde  espontânea  :  Uio  je%  es- 
pontâneo ,  e   não  constrangido. 

ESPONTÃO  ,  s.  m.  Espécie  de  pique  ,  ou 
meya  lança  ,  que  traziáo  dantes  os  Òíficiáes  de 
Infantaria. 

ESPORA ,  s.  f.  Instrumento  de  fnetal  ,  que 
se  embebe  no  calcanhar  da  bota  ;  serve  de  pi- 
car o  cavallo.  Cavalkiros  ^/'esporas  doiradas.  (  V. 
Cavalleiro  )  o  que  ganhou  honra  de  cavallaria. 
Ord.  Af.  2.  45.  §.  3.  e  5.  T.  88.  §.  6.  Leão  , 
Cron.  del-Rei  D.  Duarte.  §.  Dar  d'espor/}s  ■■,  pi- 
car a  besta  com  ellas.  §.  Mo^o  de  esporas  ;  o 
que  acompanha  a  pé,  junto  á  escnbcira  ,  ou  pou- 
co adiante  ,  que  calça  ,  e  descalça  as  espo- 
ras ao  amo.  §.  Sair  ,  ou  acudir  ás  esporas  ;  lan- 
çar-se  o  cavallo  picado  para  diante  :  e  no  fig. 
acudir  com  a  reposta  ao  remoque  ,  dito  picante  ; 
it.  obedecer  ,  andar  ao  geito  ,  acudir  á  vontade 
de  quem  o  esporeya.  Eujr.  5.  i.  *'  a  rapariga 
ãcóde-lhe  á  espora  ;  -'  i.  é  ,  corresponde-lhe.  §.  Es- 
pora ;  flor  azul  pápilionácea  vulgar.  §.  fig,  FaU 
Ião  tão  depressa  como  se  levarão  esporas  na  lingua. 
Lobo.  §.  fig.  Estimulo.  "  Sendo  os  louvores  mui 
vivas  esporas  da  virtude.'^  Filos,  de  Priric.  i.  /.  4. 
§.  á  espora  fita  correr.  V.  Fito.  §.  Esporas  de  cal- 
canhar ^  parece  que  são  diversas  das  Mouriscas  , 
e  sáo  as  ordinárias.  Itied.  III.  5^1. 

ESPORADA  ,  s.  f.    Golpe  de  espora.  Palm.  P. 

2,  c.  105.  §.  fig.  Estimulo.  M.  Lus.  com  esta  es- 
porada sahiu  de  Marrocos.  §,  Choque  ,  escaramu- 
ça ,  ataque  furioso  de  uma  tropa  contra  outra. 
Jned.  /.  479.  Crou.  Af.  IV.  c.  60.  Cron.  J.  I.  P. 
I.  c.  1 14,  fizerão  esporada  contra  elles, 

ESPORÃO  ,  s.  m.  Pua  óssea  ,  que  nasce  nos 
pés  do  gallo  ,  e  outras  aves.  §.  O  extremo  da  proa 
do  navio  ,  ou  gale  ,  o  qual  remata  em  ponta. 
entrarem-lhe  pelo  esporão  delta  (da  fusta),  B.  5.  7. 

3.  §.  na  Fortif.  O  mesmo  que  contraforte. 
ESPOREADO,  p.  pass.  de  Esporear,  fig.    «  es- 
poreado do  desejo.''-'    Sagramor  ,   f.  9.  e  c.  25. 
"esporeado  da  dor. " 

ESPOREAR  ,  V.  at.  Ferir  com  a  espora.  §.  no 
fig.  Incitar ,  estimulai :   Vf  g.  o  pundonor  esporea- 
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do  da  generonhidc.  M.  Lus.  « esporeado  da  tris- 
teza corre  ,  &r.  ''  Fieira,  os  fittos  4e  Alexandre 
esporearão  a  Jut.o  César  a  cometer  cspanfísas  em- 
presas.  Fí.  Pinto.  Armes,  t.  1^.  '•  o  estimulo  da 
gloria  ihe  esporea  o  corn^ão.  »  Aía>ís.  f.  128.  f. 

ESPÓRTA  ,  s.  f.  Ceira  ,  cnpacho  ,  ca  cesta  de 
e.parto  de-carregar ,  alcofa.  Fios  Sanct.  V.  de  S. 
Paulo.  Cron.  Cia.  L.  4.  c.  xo.  Lusit.  Transf.  f. 

ESPÓRTULA  ,  s.  í.  Certa  porção  de  dinheiro  , 
que  se  dá  d'esinola  ,  v.  g.  nas  Irmanda.tes  ,  ao 
Pároco  que  baptiza  ,  aos  Juizes  ;  e  se  oiFereciáo 
em  cabazinhos ,  ou  pequenas  esportes ;  donJe  es- 
pórtula ,  diminur. 

ESPORTULÁR  ,  V.  at.  Dar  de  espotula  algu- 
ma porção.  §.  Esportular-se :  despender  dando  es- 
portula  ,   fazendo  outro  en::pteeo. 

F.S>nQ       1^,,     o.,.     .,„-   a'    i     . 


ES  PÔS  ,  adv.   anr.   por  Apòi  :  v.  g-  espòs 
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H.  dos  Illustr.  T avaras  ,  /.  157.  t-  i5'8. 

ESPOSA  ,  s.  f.  A  mulher  ,  que  prometeu  casa- 
mento. §.  A  casada.  B.z.  i.  z.  §.  Esposas  de  Jesu 
Christo  :  as  virgens  ,  que  votáo  castidade  ao  Se- 
nhor. 

ESPOSADO ,  p.  pass.  de  Esposar-se.  §.  Que 
contraiu  esponsáes. 

ESPOSAR  ,  V.  at.  Receber  os  esposados  ,  ou 
esposos. 

ESPOSO  ,  s,  m.  Apalavrado  para  casar.  §.  Ma- 
rido. 

ESPOSOIRO.  V,  Esposouro ,  e  Esposorio.  Ined, 
III.  481.  "  os  ditos  esposoiros." 

ESPOSORIO  ,  s.  m.   Contrato  de  casamento. 

ESPOSOURO ,  s.  m.  ant.  Esposorio.  §.  it.  Do- 
te por  occasiáo  de  casamento.  Leis  Ant. 

ESPOSTEJADO,  p.  pass.  de  Espostejar.  Feito 
em  postas.  Arraes  ,  7.  18. 

ESPOSTEJAR  ,  V.  at.  Fazer  cm  postas.  H. 
Naut.  I.  12^.  ^^espostejarão  hum  Cafre  para  for- 
necerem o  alforge.  >>  Co«ío ,  8.  f.26.  o  Capitão  Dio- 
go de  Mesquita  ,  depois  de  matar  á  traição  o  Rei 
de  Maluco ,  o  mandou  espostejar  ,  e  mettér  salgado 
em  hiima  caixa. 

ESPRAIADO  ,  p.  pass.    de  Esptayar. 

ESPRAIAR,  V.  at.  Lançar  á  praya  ;  v.  ^.  "os 
grãos  de  ouro  ,  que  o  Téjo  espraya."  "  os  Ca- 
dáveres naufragados  ,  que  o  rolo  do  mar  esprnid- 
ra. "  Cam.  Egl.  8.  §.  no  fig.  Espraiando  suspi- 
ros. H.  Pinto ,  Tribul.  c.  5.  §.  Espalhar  '.  v.  g.  ^ 
luz  espraia  os. seus  rayos.  Arraes,  i.  2.  espraiai 
os  olhos  misericordiosos  sobre  nós,  Jrraes  ,  i.  12. 
Eiifr.  I.  ^.  espiaiar  males.  §.  Espraiar-se  :  esten- 
der-se  pela  praya:  v.^.  espraiar-se  a  maré;  a  agua, 
que  sai  para  fora  damadredo  rio.  §.  E.prayar-  e  em 
offerecimemos ,  promessas ;  alargar-se.  Couto  ,  6.  10. 
^.  §.  Dar  trela  ao  estilo  ,  c  dei.xá-lo  esprayar-se 
pelo  campo  das  Escrituras.  Resende  ,  Fida.  ,  /.  ^: 
§.  fig.  Dilatar-se  ,  v.  g.  espraiou-se  a  cont.jgiao  , 
e  pesti'e»cia.  §.  E  praiar-se  ,  discorrendo  largamen- 
te sotre  algum  assuinto.  F.  do  Arç.  2.  24.  "  «- 
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prAtar-se  em  hum  eloquente  Panegyrico.  *^  §.  Es- 
prai  ir ,  v.  n.  Deixar  pMya  descoberta:  v.  g.  B. 
l-  5.  9.  o  /'/ív't7  /^'ej  líro//  em  secco  com  a  iva^-é  ,  (jid- 
ali  espraya  mídto.  §.  Hg.  n.  Espmyar  em  paltvras , 
tscritura  ;  ahugar-se  miaito.  B.  ^,  5.  6.  em  cousas 
dest.i  qualidadt  ,  em  q'ie  cila  (a  Nação  Castelha- 
na) espraya  imnto.  Men.  e  Mo^a  ,  2.  c.  12.  hum 
cnseio  ,  que  espraiava  com  a  maré.  vasa  tarv.o  ^ 
maré  ,   que  espraia   2.  ou  5.  léguas.   Cast.   ^.  f. 

ESPRANÁR.  V.  Expl'  nar.  Explicar,  antiq. 

ESPREITA,  s.  i.  Acçá  >  de  espreitar  :  v.^.  es- 
tar d  esp'dtJ..Tr.'7zer  al/ifcm  tm  espreita;  trazè-lo  de 
olho,  observá-lo  ,  vigíd  lo  ,  acautclat-se  com  elle 
P.:hu  P.  4.   /".  6\' 

KSPREITADÒR  ,  s.  n\  O  que  espreita.  '•  fí- 
prettador  do  '^jue  elle  fazia."  B.  5.  10,  8.  §.  fig- 
tspreitador  ila  n<nurezil  ,  e  stias  operacõis. 

ESPREITÀNÇA,  s.  h.  V.  Eipreit'^.  <■' espreitan- 
ças  de  nossos  iaimigos.  ^*  B.  Gramm.  f.  55.  Arraes. 

E>~PREirXNT£  ,  aJj.  t.  do  Brás.  Jnhml  es- 
preitaria ;  pintado  em  postura  de  espreitar. 

ESPREITAR  ,  V.  at.  £st:ir  oihindo  ,  observan- 
do as  acções  de  alguém  ,  viciar.  §.  Observar: 
V.  ^.  espreitar  a  occa  Hi ,  oDpjítinúiade  de  fazer 
alguma  loisa  ;  estar  attento  observando.  Lobo.  he 
necessártj  enar  i^-spr^lncáo  o  q  i<:  q'ierei}t  dizer,  es- 
preitar a  wuíadi  de  íJ^ue-fi  pira  lha  jazer,  es- 
preitar o  génio  ,  Índole  ,  condicio  ,  p.ra  conhecer  o 
caracter.  V.  do  Are.  \.  c.  1.  de  espreitar  a  inclina- 
rão ,  e  geito  ,  que  os  filhos  tem  para  as  coisas  ,  não 
há  tratar.  Paiva  ,  Cas,  1 1. 

ESPREMER  ,  V.  at.  Fazer  sair  o  liquido  aperr 
tando  o  corpo  que  o  contém,  §.  Fazer  sair.  Pi- 
nheiro ,  2.  I  \6.  nos  espremerão  das  intimas  entra- 
nhas aqnellas  vozes  em  teí4  louvor.  Arraes..  nos 
espreme  as  lagrimas  dos  olhos.  §.  Apertar  na  recada- 
ção,  cobrança;  exigir  rigorosamente.  Couto ^  10. 
8.  6.  ^^ espremer  o  povo  (com  tributos).'*  §.  Es- 
premer^se  :  fazer  força  por  lançar  alguma  coisa  do 
corpo. 

ESPREMIDO  ,  p.  pass.  de  Espremer,  Tirado  por 
expressão  ,  ou  espremendo.  §.  Apertado  ,  e  vazio 
do  sueco  :  V.  g.  "  um  limão  espremido.  '^  §,  Foz 
espremida ;  fina  ,  esganiçada.  Lobo.  §.  Tudo  bem 
espremido  ;  i.  é  ,  examinado  ,  averiguado. 

ESPRlGUiqADÒR,  s.  m.  Camilha  ,  catle,  ou 
catre  de  dormir   a  sésca. 

ESPRlGUiqÁR-SE,  V.  at.  reH.  Estirar  os  mem- 
bros ,  o  que  está  froixo  ,  languido ,  priguiçoso  , 
somnolento. 

ESPRIGUICÈIRO ,  s.  m.  Cama  ligeira  sem 
colxáo  ,  de  dormir  a  sesta ;  commummente  tem 
o  Leito  de  coiro. 

ESPRITAr,  V.  at.  Inspirar.  ^^  espritasse  hora 
Deus  em  ti.  "  Ferr,  Bristo  ,  5.  5.  espritou-o  Deus ; 
esprirou-/^  o  diabo  metter-se  em  taes  alhadas.  Cast. 
7.  c.  49.  Deus  espritasse  nos  jfíizss. 

ESPRÍTO  ,  por  £s[JÍri[o.  Qj;:,  ferr.  Bernardes. 
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E3PULG.ÍD0  ,  p.  pis?,  de  Espumar. 

ESPULG.iP..,  V.  at.  Limpar  de  pulgas,  catá-las. 
§.  Espttlg.ir  o  fato  ;  dar  boas.  Sinão  Machado  ,  f. 
\o,  §.  Eíputgar  se  :  alimpir-se  das  pulgas.  §.  fig. 
Espulgar  as  algibeiras  ;  esbulhar  ,  buscar  ,  para 
roubar  ,  o  que  contém, 

ESPUMADO.  V.  Escumada  ,  ou  Escumar. 

ESPUMANTE  ,  pirt.  at.  poet.  Que  faz  ,  ou  lança 
^scuma.  licor  — .  Barreto,  vasos  espumantes.  Lus. 

ESPÚMEO,  adj.  poet.  V.  EspUmifero. 

ESP  UM  í  FERO  ,  adj.  poet.  Que  traz  escuma; 
Eneida,  XI.  1B8.  "o  cavallo  espumijero.^^ 

ESPUMOSO  ,  adj.  Qae  tem  ,  ou  faz  escumas. 
Alma  Instruída  ;  e  Uliss.  IF.  4?.  o  espumoso  rio 
ístã  fervendo,  espufnosas  bocas.  Id.  2,  61.  agua  es- 
pumosa. Cam. 

ESPURGÍGIA  ,  s.  f.  Immundicie  ,  impureza. 
fios  Sanct.  pag.  LXXX.  a  sensualidade  farta  de 
espurcicia  ,  e  maldades,  p.  usado. 

ESPÚRIO  ,  adj.  Fílho  espúrio  ;  bastardo  ,  de  pai 
incógnito.  §.  fig.  Obra  espúria  ;  adulterada  ,  que 
não  está  como  o  Author  a  fez.  Leão ,  Descr.  /.; 
2,64.  §.  Sombra  tspuria ,  na  Astroii.  V.  Penumbra* 
§.  Privado.  M.  Lui.  deixou  a  casa  da  Rainha  es* 
puria  de  toda  a  Majestade.  §.  Entre  Med.  febre 
espuria ,  dor  espúria  ;  que  náo  é  a  verdadeira ,  e 
propriamente  tal  da  espécie  :  v.  g.  *'  quartáas  es- 
púrias. ** 

ESPÚTO  ,  s.  m.  t.  de  Med.  Cuspo  ,  saliva. 

ESQUADRA  ,  s.  f.  Porção  de  uma  Armada  na- 
val. §.  Corpo  d-^Infantaria  ,  que  tem  ao  menos 
25:.  homens  ,  a  terça  parte  de  uma  Companhia, 
Lusit.  Transf  jf.169.  /.  i8d.  fortif.  Modem.  Cabo 
d'€squadra  ,  ofíicial  inferior,  que  a  governa.  §.  r, 
d'Artilh.  Pé  d'angulo  ,  instrumento  de  graduar  ,  c 
regular  a  elevação  do$  tiros ,  appJicando-o  ao  ca- 
nhão. §.  Instrumento  de  desenhador  ,  para  for- 
mar ângulos  rectos,  fortes,  i.f.  52?.  V.  Esquadro: 

ESQUADRADO  ,  p.  pass.  dè  Esquadrar.  Feito 
cm  angulo  solido  pelo  esquadro.  "  madeira  lavra^ 
da  ,  e  bem  esquadrada.  '* 

ESQUADRÃO ,  s.  m.  Antigamente  era  corpo 
de  Infantaria,  e  Cavallaria  ,  em  que  o  Exercito 
se  dividia.  §,  Esquadrão  hoje  é  de  cento  e  vinte 
cavallos.  §.  Nas  Guerras  de  166^.  se  faz  menção 
de  Esquadrões  d'Infantaria.  §.  íig.  Esquadrões  d' Ar- 
mada naval.  Cast.  2.  /.  120.  as  terradas  feitas  em 
2.  esquadrões :  e  Livro  8.  c.  47.  "  armada  repar- 
tida em  esquadrões. "  §.  Esquadrões :  diz  o  A.  da 
fortif.  Moderna  :  muitos  cavalleiros  postos  em  for- 
ma  de  peleja  em  5.  fileiras.  §.  fig.  "  que  os  ma- 
les se  facão  em  esquadrão  serrado.  "  Arraes,  7.  25. 

ESQUADRAR  ,  v.  at.  Fazer  em  angulo  recto : 
V.  g.  esquadrar  uma  pedra ,  trave.  §.  Formar  um 
Esquadrão  as  tropas.  Destr.  d^Htsp.  L.  5.  Oit.  51» 
"  Com  gran  conta,  e  perícia  os  esquadravão.^^ 

ESQUADRÍ  A  ,  s,  f.  Pòr  em  esquadria  ;  angulo  re- 
cto. §•  Instrumento  de  Pedreiros ,  ç  Carpinteiros  ; 
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tre»  réguas  unidas  pelas  extremidades  ,  que  formão 
um  triangulo  rectângulo ,    para  regular  os  ângulos 
rectos.  §.  As  operações  do  wtilheiro  ,  para  lançar 
bombas  ,  ou  tiros  por  elevação.  Couto  ,  5.  4,  7. 
"  hum  quartáo. . .  assestado  por  esquadria.  '^  §.  Sa- 
ber da  esquadria ,  dizem  os  Carpinteiros ,  saber  as 
elementares  operações  da  Geometria  pratica  ,  pa- 
ra cortar  em  ângulos  rectos  ,  tirar  parallelas  ,  me- 
dindo com  compasso  ,  e  cortamáo  ,  e  regoa. 
ESQUADRINHADO  ,  p.  pass.  de  Esquadrinhar, 
ESQUADRINHADÒR  ,    s.  m.  O  que  esquadri- 
nha.    §.   Que   sabe  ,  e    conhece   o    interior.  H. 
Naut,  I.  115.  Deus  esquadrinhador  dos  corações. 

ESQUADRINHAR  ,  v.  at.  Examinar,  especu- 
lar, investigar.  Luc.f.§Sz.  esquadrinhar  a  Terra;os 
Orbes  celestes.  Lusit.  Transj.f.jj.  "as  causas  ... 
na  leve  fantezia  esquadrinhando.  *^  Barreto  ,  Prat. 
"  esquadrinhar  com  o  juizo. "  Chagas.  V.  Escu- 
àrinhar, 

ESQUADRO,  s. m.  Instrumento  de  Marcineiro  ; 
angulo  recto  feito  de  taboa  ;  também  é  instrumen- 
to de  Espingardeiro.  Esping.  Perf.   f,  i  r. 
ESQUÁLHO,  V.  Esqualo. 
ESQUÁLIDO  ,    adj.  poet.  Sujo.  Cam.  Lus.  "  a 
barba  esquálida.  " 
ESQUALO  ,  s.  m.  Peixe  lixa. 
ESQUAQUELLÁDO  ,  adj.   r.  de  Brás.  Feito  em 
esquaques. 

ESQUÁQUES  ,  s.  m.  pi.  t.  de  Brás.  Xadrezes  de 
cores  alternadas.  Stverlm  ,  Not. 

ESQUARTEJADO  ,  p.  pass.  de  Esquartejar,  no 
fig.  o  dinheiro  vai  mui  esquartejado ,  e  se  faz  em 
muitos  quinhões ,  se  o  dono  he  appetitoso  ,  ou  obri- 
gado a  muitas  despezas.  T.  d^  A  gora  ,1.4. 

ESQUARTEJAR  ,  v.  at.  Dividir  em  quartos  : 
V.  g.  esquartejar  um  animal ;  nu  o  homem  ,  por  cas- 
tigo. §.  Esquartejar ,  no  fig.  onde  se  esquartejáo  as 
honras ,  as  vidas  se  matão  ,  <á'c.  por  desbaratar  a 
honra  ,  desacreditar.  T.  d^Agora  ,  2.  5.  f.  125.  f. 
ESQUARTELÁDÒ,  adj.  t.  do  Brás.  Dividido  o 
escudo  em  quatro  pahes  iguáes.  "  poderão  trazer 
quatro  armas  .  .  .  d^-lquelles  de  quem  descendem 
esquarteladns.  >'  Ord.  §.  92.  4-  nos  quarteirões  do 
escudo. 

ESQUARTELÁR  ,  v.  at.  Dividir  o  campo  do 
escudo  em  quatro  partes  iguáes. 

ESQUECEDÍÇO  ,  adj.  O  que  se  esquece  a  miú- 
do ,  o  de  má  memoria,  quam  esquecediçcs  erào 
os  filhos  d'Israel  dos  beneficias  de  Deus.  Calvo^  Hom. 
P.  2.  /,  444. 

ESQUECEDÒR  ,  adj.  Que  causa  esquecimento, 
hrindes  esquecedores  de  ajjiiciivos  cuidados  :  o  tem- 
po esqucceáor  dos  bens  t    e  dos  males. 

ESQUECER  ,  V.  at.  Esquecer  algUT.a  coisa  ; 
perder  a  memoria  delia,  trabalho  me  será  esque- 
ccr-te,  Ferr.  Cios.  5.  se.  8.  Bristo ,  i.  2.  '♦  tudo  es- 
íjuece.  '^  B.  Ciar.  5.  f.  esquecia  a  morte  de  seu  fi- 
lho. Hist.  de  Isen  ,  f.  10^.  f.  esquecer  as  obriga- 
ções do  sangue,   Aíen.  e  Moí^a^  2.  c  15.  esqueccn- 


agora  da  memoria 


Deseng.  Dise.  8.  prine. 
"  esquecem  ingratos  as 
2.  c.  89.  "  aites  os  es- 
Cam.  Son.  22.  e  Eleg. 
o  não  (  o  amor) 
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do  todo  eãnsaçò.    Lcbo  , 
"  tratou    de  me  esquecer.  '• 
obri^çóes.  "  V.  Palm.  P 
quecats ,  que  vos  esqueção,  ' 
I,  "Se   inda 

tendes  esqiiecido?^  §.  v.  n.  Perder  a  sensibilidade 
v.^.  esqueceu-me  tm  braço  ,  uma  perna.  §.  Só  isso 
me  esqueceu  ;  não  me  esquecem  as  suas  palavras ; 
sair  ,    cair   da  memoria  ,    ficar  em  esquecimento. 
que   esquecerão  seus  jeitos  m  Oriente.  Lus.  I.  50. 
§.  "tudo  o  ai  se  me  esqueceu  \"  i.  é  ,  caiu  da  memo- 
ria. Lobo  ,  Ègl.  8.  §.  Esquecer-se ,  perder  a  lem- 
brança: v.^.  esquecta-se  da  prcmessa;  esquecem- 
se  da  morte.    §.  Esquecer-se  de  si ,  ou  de  quem  é  , 
dizemos  daquelle  ,  que  obra  contra  o  que  deve  ao 
seu  caracter  ,  ou  tazendo  acções  ,  que  o  deshon- 
rem  ,  ou   humanando-se  ,  e  aihanando-se. 
I      ESQUECÍDO,  p.  pass.  Posto  em  esquecimento. 
Paiva,  Serm.  1,  /.  78.  f,  a  minha  sorte  esquecida  , 
e  desprezada,  em  se  havn  por  esquecido  ,  e  engeita- 
do  de  Deus.  ib.  f.  uo.  B,  2.  6.  10.  «  esquecidos  de 
seus  herdeiros  ,  e  tão  ma!  galardoados  do  mundo.'» 
§.  Mímhro  esquecido,  que  perdeu   a  sensibilidade  , 
c  movimento.  §.  Froixo  ,  vagaroso  ,  tardo.  Men. 
e  Moc^a,  f.  144.  f.    "  con<  seu  znà^T  esquecido.^* 
§.  no  sent.  ac.  O  que  se  esquece  ,  ou  tem   esqueci- 
mentos.   §.  Os  esquecidos  do  teu  almazem  ;  i.  c , 
aquillo   que  nelle  tens  ,    e  por  muito    não   sabes 
que  o  tens,  ou  por  serem  coisas  de  pouca  conta. 
P.  Mendes  ,  f.  1 5. 

ESQUECIMENTO  ,  s.  m.  Falta  de  memoria , 
de  lembrança. 

ESQUELETO ,  s.  m.  A  armação  dos  ossos  ,  que 
a  carne  cobre  ,  e  reveste ,  despojado  delia.  §.  fig. 
O  que  está  iTíÚí  magro  ,  e  descarnado. 

ESQUÈNÇA,  s?  f.  ant.  V..Escan^a.  Azur.  c. 
21.  /ncd.  III.  54.  "os  que  erão  a  cavallo  reverão 
boa  esq:nn:a  :  "  sorte.  (Franc.  ant.  eschecnce  ,  don- 


de o  Inglez  chance  ,  tudo  no  mesmo  sentido  de 
esquenta  ) 

ESQUENCjÁDO.  V.  Escançado.  Azur.  c.  27.  /. 
83.  col.  2.  homem  forte  ,  ardido  ,  e  bem  esquença- 
do  na  guerra.  Outros  escançado  ,  de  escanção ,  ff- 
cancar  ,  ó-c, 

ESQUENTADA ,  s.  f.  A  hora  de  mayor  calma. 
§.  Pela  esquentada  :  á  pressa ,  com  afronta  por  vir 
peiseguido.  Albuq.  Comm.  "  retiraráo-se  os  nos- 
sos ás   náos ,  já  bem  pela  esquentada.  ^> 

ESQUENTADO  ,  s.  m.  t.  d»Alv.  Doença  que 
consiste  em  se  esquentarem  as  ranilhas  com  as 
urinas  corruptas,  &c. 

ESQUENTADO  ,  p.  pass.  de  Esquentar,  cabeça 
esquentada  do  calor  ;  de  mediíai^ões ,  e  estudos.  "  eS' 
qucntado  na  peleja."  Ined.  freq. 

ESQUENTADOR  ,  s.  m.  Bacia  com  tampo  cri- 
vado ,  c  cabo  ;  nella  se  mettcm  brazas  ,  e  com 
ella  SC  aquece  a  cama  d'Inverno. 

ESQUENTAMliNTO  ,  s.  m.  Calor  do  corpo. 
§.  Cionofihea, 

ES- 


Esq^ 

ESQUENTAR  ,  v.  at.  Causar  calor.  §.  Excitar 
a  concupiscência.  §,  Esquentar-se  :  cncalmaí-se  : 
íig.  encolefizar-se  ,  eníurccer-sc.  P,  "  (squoitãrão- 
se  tanto  na  batalha,  qui  quizerão  subir  ;isnáo<;.'^ 
§.  Es/iuerttar-se  a  bilis  a  alguém  ;  irar-se.  "  E^qHcn- 
tií-^e-íoe  a  bílis  ,  hemcui  de  ira  ,  Que  os  Poetas 
tem  ódios  do  diabo  ''  Sdt.  do  Enti-udo, 

__ESQUERDEÁDO  ,  p.  pass.  de  Ksquerdrar.  V(do 
tão  esq'ierde  ido  ,  <•  torcido  da  Iwa  razão  ,  e  ordem. 

ESQUERUEÁR  ,  v.  n.  Não  obrar  o  qut-  era  ra- 
záo.  §.  Desviar-sc  do  propósito  ,  do  ajustado. 
£ujr.  t.  3.  "  mas  tanto,  que  do  que  eu  trato  me 
esq'icrdi-ãG.^''  e  Auo  1,  se.  5.  "  se  em  alguma  coisa 
lhos  esqiierdtão.  "  Cruz ,  Pões.  f.  26.  yoraii  se  h.' 
tila  n,  m,)i  muito  esquerden  ,  yò.le  ser  qUe  lhe  fai^n 
hítma  ,  e  bon.  §.  Esqnerde.zr  do  parecer  d'o(ítrem  ; 
discrepar.  C.jlvo ,  Hom.  2.  /.  467.  §.  n.  Escarde- 
cer ,  tazer-se  esquerdo.  Leio  ,  Origem  ,  pa^.  97. 
(ol.  2.  «/-.  Ed. 

E:5QUÈ_R.DO,  adj.  oppo'to  a  Direito  :  v.  g.  la- 
do —  ,  mão  e;  qucrda.  §.  Trazer  a  espada  d^esquet- 
da  ;  manda-la  com  a  mão  esqucida.  P.  Pir.  2. 
10(5.  '^.  §.  O  que  usa  da  mão  esquerda  ,  canho- 
to. Cron.  7.  ///.  p.  ,.  c.  ^6.  "  são  esquerdos.  '-' 
esq'ierdo^de  av  olho  ;  a  quem  falta  uma  vista  ,  ou 
olho.  ferr.  Cio  o  ,  i.  ^.  rjiz  somente:  tmi  mance- 
ba esquerdo.  Ç.  Sinistro:  v.  ,^.  '■'■  esquerdo  ]\i\zo." 
Pinheiro,  2.  '-4.  §.  ()e  mao  agoiro.  Costa,  Ftr^iK 
»'  a  grjiha  esquerda.-'  §.  Sinibtro.  "agouro  esquer- 
do." Nanfr.  dí  Sep'dv. 

ESQUIFE  ,  s.  m.  Embarcação  pequem  ,  que  vai 
dentro  dos  navios,  e  náos  ,  para  se  de-^embarcar 
com  el!a  em  terra.  (  do  Inglez  sklf)  §•  Tumba 
rica  ,  e  descoberta.  §.  Cama  estreita  usada  nos 
Hospties.  Luc.  f.  45.  col.  i.  e  para  dormir  a 
seta.  Cajt.  ?.y:  228.  M.  Pinto,  c.  81. 

ESQUÍLLA  ,  s,  f.  Espécie  de  cebola  ,  alias  al- 
ba rráa.  V.  Esquircla, 

ESQUÍNA  ,  s.  f.  Canto  ,  angulo  de  rua  ,  ou 
edifício.  «'  Castello  de  cinco  esquinas.  "  Palm.  P. 
3.  /.  108.  /iied.  17.  pag.  u.  pedraria  para  por- 
tdes  .  .  .  e  esquinas  dos  muros. 

ESQUINADO  ,  ad,-.  Feito  em  esquina.  5.  fig. 
Os  cibos  esquinados  de  ira.  Lobo  ,  Condest.  f.  147, 
f.  CAUto  IO.  do  que  não  olha  direito,  mas  de 
travez.  §.  Meyo  bêbado. 

ESQUINÀNTO  ,  s.  m.  A  flor  do  junco. 

ESQUINÈNCTA  ,  s.  f.  Doença  que  aparta  a  la- 
ringe ,  e  faringe,  e  impede  o  engulir  ,  e  respirar. 

ESQUIPARÃO,  s.  f.  Apparelho  de  remos,  c  re- 
meiros  par;i  as  embarcações,  F.  Mend.  c.  42. 
*' dous  chins  da  esqilipação.''  Cron.  J.  II!.  P.  1. 
c.  44.  daria  as  esquipaçóes  necessárias.  §.  Equi- 
pagem. F.  Mcud.  66.  esq'(ipa:ão  d;  geme ;  e  de  re- 
mos, c.  1^6.  ^  §.  ííg.  Apparelho  de  velas  do 
navio.  H.  Naut.  i.  f.  6.  a  outra  csquipaçáo 
kvou-a  hum  tmporal.  F.  Mend.  c.  5.  Uma  es. 
qiiipacio  de  bds  ;  o  numero  delles  ,  que  tra- 
balha  cm  ura  carro  :    —    de  bestas ;  o   numero 
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que  trabalha  na  roda  ,no  arado  ;  v.  g.  tem  duas,  oíi 
três  esquipaçócs.  §.  Esquipa^ões  de  vestidos  ;  as  pe- 
ças  delle  ,  ([ue  servem  para  vestir  um  homem, 
CtHío  ,  6.  6.  6. 

ESQUIPADO  ,  p.  pass.  de  Esquipar.  §.  ComC' 
cArãa  a  fazer  vrjta  esquipados ;  e  cuidando  nos  , 
qf4e  era  para  nos  matarem.  H.  Naut.  i.f.  214.  bateis 
esquipados  de  ge  :te.  §.  Ligeiro  ,  accelerado.  "  Ia  o 
batel  esquipado. ^^  §.  Carregar  o  cavallo  — .  V, 
Equipar.  §.  Ro-VfJÕss esquipados;  justos,  {dégagé, 
em  Francez)  Tenr.\.  e  15.  "seu  trage  He  muito  es- 
treito ,  .  .  esqil'pado  no  corpo  ,  e  chega-lhe  ao  bi- 
co do  pé. '^  §.  Navio  — ;  ligeiro  como  hoje  os 
cHtiers  ,  brigs.  Cron.  J.  IH.  P.  4.  c.  74,  sem  car- 
ga. §.  Provido  de  esquipaçáo  ,  ou  remeiros  ,  &cw 
íncd.  11.  ^85.  §.  Rápido,  "passa  o  tio  mui  esqui- 
pado.*'  1)' Aveiro,  c.  84- como  o  batel  w^^ípíJí/o ; 
i.  c,  bem  remado,  c  ligeiro. 

ESQUIPAR  ,  V.  at.  Esquipar  o  navio  ;  metter 
nelle  a  gente  de  remar  ,  ou  marear.  Fieira  ,  4, 
5'28.  canoas  esquipadas  rie /«íZ/õy.   "  remeiros  pata 


esquiparem  a  gale :  '  i.  e  ,  remarem  ,  e  marea- 
rem. Barros.  mandoH-lhe  esquipar  hum  catur  corrt 
doze  marií.heiros.  Freire.  Esquipar  os  bateis  de  gen- 
te. Cast.  5.  177.  §.  íig.  Embarcarão  esquipada  de 
motheres  formosas.  Couio ,  8.  f.  12.  §.  v.  n.  Esqui' 
par  o  cavallo  ;  andar  muito  ,  com  um  passo  com- 
modo  mú,  ligifiro.  (  do  Inglez  j/^;p) 

ESQUIRO  ,  s.  m.  ant.  Elucidar,  "calças,  ca- 
nivetes, e  luvas,  e  pantoneiras ,  huma  cinta  de 
prata  ,  e  hum  esquiro  lavrado.  " 

ESQUÍROLA  ,  s.  f.  t.  de  Anat.  ou  Citurg.  Las- 
ca de  osso. 

ESQUISA.  V.  Exquisa.  ant. 

ESQUISÍTO.  V.    ExquisítO. 

ESQUITÁR ,  v.  at.  Levar  em  conta ,  descon- 
tar. 

ESQUIVADO  ,  p.  pass.  de  Esquivar.  Tratado 
com  esquivança.  §.  Evitado  .  atalhado  ,  V.  g.  o 
mal  ,  o  crime.  §.  Cuja  conversação  se  evita  ,  e 
foge.  "  sejáo  os  escommungados  esquivados,"  Ord, 
Af.  z.f.  82. 

ESQUIVAMENTE  ,  adv.  Com  csquivança; 

ESQUIVÀNÇA,  s.  f.  Desapego  com  aversão  , 
e  desprezo  ,  de  quem  busca  a  nossa  amizade  ,  ou 
benevolência.  §.  Isenção  ,  aspereza  no  trato.  Eufr, 

ESQUIVAR  ,  V.  at. ^Afastar  de  si  ,  repulsar 
com  desdém.  "Entre  as  limpidas  aguas,  qu^  inda 
esquivão  O  formoso  pastor  que  se  perdeu ,  Preso 
das  falsas  mosuas ,  que  o  c.iptivão.  ="  Cam.  Eleg.  6. 
§.  Tratar  alguém  com  esquivança;  Cast.  L.  i.  pag. 
8?.  Bem.  Lima,  Egl.  ia.  "porque  foges  de  mim, 
porque  me  esquivas  ^  "  /,  79.  §.  "  Vaidades ,  que 
se  devem  esquivar.-^  Lopes ,  Cron.  jf.  /.  %.  Esq^ii- 
var  :  evitar:  v.  g.  esquivar  w  psccados  das  barre- 
gueiras  ;  esquivar  os  excomungados.  Ord.  Af.  L.  2. 
T,  I.  e  j.  201.  prohibir  com  penas.  ibid.  non  ob- 
stante que  o  díío  peçcado  seja  estranlmdo  ,  e  esquiva- 
do 
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do  pela  dita  Hordenaçont.  Esquivar  males ,  perdas, 
tritres.  esquivar  nmticias ,  éi-ç.  esquivar  o%  EscÕ- 
fíiutigadcs  ;  evitálos  ,  ráo  os  ouvir,  ntm  conver- 
sar, nem  ouvir  em  Juizo.  Ord.  /yf.  i.  /  50  e/. 
82.  §.  Esíjímar-se  com  alguém  j  esguivá-Io  ,  deixar 
a  converâaçáo  delle  ,  tugir  delle.  F.  do  yítc.  L,  4.  c. 
^.  esquivar  requerentes  mfOrtuncs;iolhet:  e  esquivar 
as  vinganças  ,  e  acooimamaitos.  §.  Fazer  apartar. 
•*  esquivar  seus  validos  (  del-Rei  ).  "  fcrão  esqui- 
vando ao  Bispo  da  presença  do  Soberano.  Cunha. 
§.  Esquivar-se  :  retirar-se  ,  afastar-se  esquivarricn- 
te.  §.  Fugir  com  o  corpo  :  v.  g.  esquivar-se  da 
peleja,  os  pilotos  se  esquiváo  daquella  vclta.  Epa- 
tiaforas.  §.  Náo  se  dar  bem  ,  evitar  conversação  , 
e  consorcio,  os  Çelates  se  esquivaváo  dos  Mdayos, 
B.i.  6. 1. 

ESQUÍVO  ,  adj.   Que  trata  com  esquivança, 
§.  fig.    Esquiva  dor;  áspera  ,  que  náo  admitte  ali 
vio.  Ulissea.   esquivos  trabalhos.    Filos,  de  Primi- 
des  ,  /.  12.    "  as  onças  alimárias   mui  esquivas." 
nos   esquivos  vingadores  das  injurias.  B.  2.  7.  3, 

ESQUIVÒSO  ,  adj.  Esquivo.  Utis,  /.  222.  f. 
Aulegr.  f,   17.  -fr. 

ESSA  :  variação  fem.  do  adj.  articular  Esse. 
%.  y.  Eça  d^Igreja. 

ESSE,  adj.  articular,  que  determina  a  coisa  ,  de 
que  se  íalla  ,  pela  circumstancia  de  estar  próxima  , 
ou  no  corpo  da  pessoa,  a  quem  falíamos:  v.^.  esse 
vosso  chapeo  ,  ^c.  cu  por  haver  sido  nomeado  pe- 
la lal  pessoa  :  v.  g.  esse  sujeito ,  em  que  me  fulldes  ■■, 
e  designa  identidade  individual.  "  Carfel  ,  es  tu 
tsse  ? "  pergunta  um  a  quem  cuidava  ,  que  o  era  ; 
e  elle  responde-lhc  :  "  Este  sou  :  "  eis-aqui  a  for- 
ça destes  Articulares.  B.  Ciar.  l.  ^.  c.  6.  Refere- 
se  também  aos  attributos  dados  á  pessoa  ,  ou  coi- 
sa ,  de  que  se  tratou.  Llli^,  f.  125.  "  essas  são  el- 
]'as:'^  referindo-se  z  ingratas ,  e  desamcraveis.  V. 
P.  Per.  1.  155^.  f.  F.  Mmd.  c.  60.  Couto  ,  4.  i. 
c.  9.  Costa  ,  Virgil.  folio  ,  pag.  yj.  V,  de  Suso  , 
c.  AO.  f.  211.  os  ossos  esbulhados ,  e  limpos,  e  ain- 
da sobre  esses  se  tem  ,  <ò^c. 

ESSECUTÁR.  V.  Executar.  Palm.  P.  2.  c.  106. 

ESSÊNCIA  ,  s.  f.  t.  de  Filos.  O  constitutivo  de 
alguma  coisa  ,  a  propriedade  que  a  distingue  indi- 
vidualmente de  outra  ,  e  que  constitúc  a  sua  na- 
tureza, nos  só  conhecemos  as  propriedades ,  enão  a 
essência  das  coisas,  quem  pôde  comprehender  a  es- 
sência de  Deus !  §.  tig.  O  principal  de  algum  ne- 
gocio. §.  Quinta  essência  ;  o  gráo  mais  alto  :  v.  g. 
a  quinta  essência  da  malícia  ,  da  perfeição.  Pai- 
va ,  Cas.  II.  §.  Essência  :  a  porção  mais  princi- 
pai  ,  e  poderosa  dos  simplices  ,  que  se  extráe 
quimicamenre. 

ESSENCIAL  ,  adj.  Que  constitúe  a  essência  da 
coisa.  §,  no  fig.  Indispensável  ,  importante. 

ESSENCIALMENTE  ,  adv.  For  essência  ;  fig. 
indispensavelmente  :  v.  ^.  —  necessário. 

ÈSSO  :  por  isso  ,  antiq.,  Pinheiro  ,  2.  f.  ^^. 

ÈSSOIVJEDÈS ,  fuii  adverbial,  antiq.   Isso  mes- 
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mo:  item,  também.  H.  Dom.  P.  2.  f.  149.  ^í^. 

ÉSSÓRA,  adverbiaimente.  "  lego  éssora:  "  i.é, 
na   rresma    hora.  Prestes  ,112. 

ESSOUTRO  ,  adj.  composto  de  esse  ,  e  ou- 
tro ,  que  determina  o  objecto  próximo  da  pes- 
soa ,  a  quem  falíamos ,  com  distincçáo  de  ou- 
tro objecto ,  que  está  na  mesma  relação.  §,  pi. 
Essoutros.  Ulis.  f.  ic8.  f.  CamÕrt ,  Epist.  a  D» 
Constam,  de  Bragança.  Palm.  P.  ^.  c.  ^i.  F. 
Mcnd.  c.  -j6. 

ESTA  ,  variação  femin.  do  adj.  articular  Èí- 
ie ,  no    num,    singul. 

ESTABANÁDO  ,  ad).  Inquieto  ,  e  adoidado 
no  andar  ,  e  no  que  taz  \  sem  tento  ,  como  o 
que   é  mordido  do  atabáo  ,  ou   ataváo. 

ESTABELECER  ,  v.  at.  Fazer  firme  ,  e  está- 
vel ,  tundar ;  v.  g.  estabelecer  a  sua  reputação , 
credito..  §.  Fazer  ,  dar  :  v.  g.  estabelecer  uma 
Lei.  §i  Fundar  ,  instituir:  v. ^.  estabelecer  Aca- 
demias ,  Escolas ,  a  disciplina  miltiar.  5.  Crear : 
V.  g.  estabeleceu  Rei.  §.  Mandar  ,  ordenar.  Ord» 
L,  5.  T.  T,.  ^'estabelecemos,  que  .  .  .  morra  por 
isso.^*  §,  Estabelecer  alguém  ;  dar-lhe  modo  de  vi- 
da assentada  ,  e  certo  ;  quem  poderá  estabelecer 
ãs  cab  lidas  ,  e  d' br  as  errantes  ,  e  vagabundas, 
§.  tt.  Dar-lhe  a  mão  ,  ajudá-lo  com  tazenda  ,  e 
credito  ,  para  fazer  casa ,  e  viver  com  credito. 
§.  £s<ahilecer-se  :  fazer  assento  ,  e  casa  em  al- 
guma Terra  ,  principalmente  de  commcrcio  :  fig. 
nos    rios    de  commum  se   estabelecem    es  Ctstores. 

ESTAEELECÍDO  ,  p.  pass.  de  Estabelecer,  ca- 
sa estabelecida  ;  paz  ,  amizade  —  :  reputação  , 
familin   —  ;  <ò^c. 

ESTABELECIMENTO  ,  s.  m.  Fundação  ,  prin- 
cipio ,  creação  ,  instituição  ,  v.  g.  de  uma  Cida- 
de,  Ríligiio.  §.  Principio  de  firmeza  ,  e  segu- 
rança bem  fundada:  v,  g.  estabelecimento  d.:  li- 
berdade naciofíi-.l ,  do  seu  cndito  ,  reputac^ão  ,  ^c. 
diurna  casa  de  Commercio  ,  c«  outro  edifiáj  j  e 
pessoas  aniiexas  a  seu  serviço  ;  v.  g.  de  jabi  iças. 
§.  Estabelecimento  :  Lei  ,  ordenação.  Ord.  Af.  2. 
f.   io8.  art.  21. 

ESTABELEÇÚDO  ,  ant.  V.  Estabelecido. 

ESTABELÈZA  ,  s.  f.  ant.  Estabelecimento  , 
estabilidade  :   ant. 

E$TABELIDÁDE  ,  s.  f.  Firmeza  ,  segurança  ; 
o  ser  estável  ;  constância.  Vieira.  "  tanta  mudan- 
ça em  tanta  esiabelidade.^'  T.  d^ Agora  ,  i.  i. 
cstabelidade  ,  cu  ruiiia  da  Republica. 

ESTABELIMÈNTO.  V.  Estabelecimento.  Leão, 
De  ser. 

ESTABELITÁR  ,  v.  at.  Estabelecer ,  fazer  fir- 
me ,  estável,  Elegiada  ,  /.  225.  jl%  Canto  8.  foi. 
168.  ult.  Ed,  dezeja  que  s'esiabelite  a  Lei  de 
Chnsto. 

ESTÁEIL.  V.   Estável. 

ESTÁBULO  ,  s.  m.  ant.  Estalagem  ,  pousada. 
"  estabulo  ,  onde  deixarão  as  bestas. "  Cron. 
Pedr,  L  c,  zz. 
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ESTAca  ,  s.  f,  Páo  nguçado,  para   se    fincar    gar.  Ora.  Aj.  i.  f.  574,  ser  presente   a   alguma 

"■  "     I.  T.  9.    p.  74. 


na  terra  ,  c  soster  ,  v.  g.  nas  cercas  ,  as  varas 
que  SC  amarráo  cruzadas  com  as  cít.tc^s.  §.  Pa- 
ta tur.ir.  Ullss.  IIL  61.  tallanJo  do  páo  aguçado, 
com  que  Ulijses  quebrou  o  olho  a  Polifemo.  §. Pa- 
ra fazer  estacadas.  §.  Para  prender  bestas  :  daqui 
tstar  d  (staca ;  i.  c  ,  náo  poder  sair ,  donde  está 
como  preso.  §.  Vara  aguçada  ,  que  se  planta 
para  brotar :  v.  g.  estacas  aOlivcira  :  lanchar  es- 
tacas ;  plantá-las. 

ESTACADA,  s.  f.  Liça,  campo  cerrado, onde 
se  briga  ,  taz   duello  ,  ou  torncyo.  LUi.  VI.  45. 
M.  Conq.  X.   22.    Conspir.    f.  55^.  entrou  Chris- 
to  /w  estacada  como  gigante.  Fieira,  4.  v.   154 r. 
§.  t.   de    Fortif.    Paliçada.   Emída  ,  IX.  :^6.  frá- 
gil  estacada  do  intmigo.    §.  Cerca    de    curral   de 
gado.  Eneida,  IX.    15.    "seguros   com   a  rede  , 
ou  estacada  (  contra   os  lobos  ).*^  §.  Numero    de 
estacas  fincadas    em    terreno   húmido  ,  ou  á  bor- 
da  dagui  ,  para  sobre  elias  fundar   alguma  obra  , 
como  cáts ,  ou   casas,  &c,  M.  Conq.  IV.  125. 
§.  Estaç/ida  de  pescadores ,  dentru  da  qual  guar- 
dáo  peixe  vivo,  H.  NãUt.  2.   585.  dentro  delia  o 
apanháo  ,  fechando  a  boca  ,  quando  a  maré  vasa, 
ESTACADO  ,  s.  m.   Estacada  ,  lagar   onde  se 
briga   ,    liça  ,  teya  ,  no   tig.  Luc.  /.  410.  col,  i. 
*'  parece  que    servem   aquelles  mares    ao  furioso 
tufáo  de  eitacado :  -*  o  Livro  diz  estancado  erra- 
damente.   (  vem  do  Içai.   esteccato.)  5.    Cercada 
madeira  ,  ou    caniçada  ,    feita  pelos  pescadores  , 
para   entrar  o    peixe   na   enchente ,  e    ficar  preso 
na   vasante.  Cast.  L.   z.  f,    160. 
ESTACADO  ,  p,  pass.  de  Estacar. 
ESTACAR    ,    V.    n.    Ficar  parado.  F.    Mend. 
C.   ^9. 

ESTAC^Xo  ,  s.  f.  Estancia  ,  v.  g.  para  navios, 
(  staiio  ,  nis. )  Leão ,  Orig.  f.  3  5.  f.  §.  Parte  ,  ou 
repartição  ,  ou  membro  dos  que  compõem  o 
Governo  ,  e  administração  publica  da  Fazenda  , 
ou  Finanças,  com  distincção  das  sonimas  das  Apó- 
lices ,  das  Estações,  donde  procedem,  Alv.  W^  ^i. 
Majo,  1805.  §.  17.  §.  Sasào  do  Anno,  o  inver- 
no, ou  Estio  ,  ou  Primavera  ,ou  Outono.  §.  Pra- 
tica ,  que  o  Pároco  faz  aos  Fresuezes  ,  de  or- 
dinário á  Missa  Grande.  §. Parada  diante  de  Cruz, 
para  se  rezar  alguma  devoção.  §.  t.  de  Astron^ 
Falta  de  movimento  ,  que  parecem  ter  os  5.  As- 
tros menores.  §.  Medida  Itinerária  Árabe ,  e 
Tártara  ;  cada  estacão  tem  20.  mil  passos  geomé- 
tricos. 

ESTACIONÁRIO  ,  adj.  t.  de  Astron.  Que  pa- 
rece náo  ter  movimento  :  v.  g.  "  o  Planeta  no 
Zodiaco  ,  quando  é  Citacionario." 

ESTADA,  s.  f.  Cavallo  de  estada  ;  que  está 
cm  estrebaria  ,  e  náo  almargío.  Ord.  Af.  i.  p. 
A95'  <■•  9-  §•  í-'''""  os  cav-dlos  na  estada  de  dia , 
e  de   nome.  Ord.   Filip.  z.  60.  tem  cavallos  ã'cs- 


acçao  ,    ou  negocio.  Cit.  Ord. 
Mon.  Lus, 

ESTADEADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  ostentação  , 
alardcador  ,  de  estado,  pompa.  Arraes  ,  7.  i^. 
os  Judeus  esperão  hum  Messias  estadeador,  e  não 
humilde ,  como  Jesu  Christo. 

ESTADEÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Mostrar-se  com 
ostentação  ,  pompa.  Aulegr.  f.  11.  (  do  Francez 
faire  éstat ,  ou   cstalage  )  alardear. 

ESTADÉLA  ,  s.  f.  ant.  Cadeira  alta  ,  nobre. 
"  ElRei   teve  as  máos  na  estadela. "  Elucidar. 


ESTÁDIO  ,     s.  m.   Carreira  ,  ou 


área  ,  onde 


se  raziáo  jogos;  tinha  125.  passos  geométricos; 
é  a  oitava  parte  de  uma  milha.  §.  Mnris  ,  Dial. 
4.  f.  II.  "padrões  de  pedra  de  dois  estádios 
de  homem."  B,  i.  ij.  5.  ttas  "um  padrão  de  pe- 
dra d*altura  de  dous  estados  de  homem.  "  V.  Es- 
tado. 

ESTADfSTA  ,    s.  m.  Politico  ,    versado     nas 
matérias  d'Estado. 

ESTADÍSTICA,  s.  f.  A  Sciencia  de  Estado, 
ou   do  Estadista  ,  do   Governo. 

ESTADO  ,  s.  m.  A  situação  ,  e  relações  fí- 
sicas ,  ou  m.oráes ;  a  posição,  em  que  se  acha 
alguma  coisa  ,  ou  pessoa  :  v.  g.  as  fabricas  es- 
tão em  mão  estado  ;  a  agricultura  em  péssimo 
estado  :  o  estado  da  saúde  ;  o  estado  de  Cida- 
dão,  de  captivo  ,  de  estrangeiro.  §.  Secretario  do 
Estado  diziâ-se  (  por  de  Estado )  o  que  tinha 
a  repartição  ,  e  dava  ao  Soberano  razão  do 
estado  das  coisas-  do  seu  cargo  ;  assim  o  escre» 
verão  Sousa,  V.  do  Are.  Leão,  Cron.  de  Sancho 
//. /.  227.  "  do  Conselho  dei  Rei  nosso  Senhor, 
e  seu  Secretario  do  S:ado  (  Ediç.  ée  1774, 
Join.  I.)  af.  208.  Conselho  do  Eitado,  Assin-i  vem 
na  Ordenação  ;  Secretario  do  Estado  da  índia , 
do  Brasil  ;  dos  respectivos  Governo?.  Provi;,  ant, 
para    elles.    §,    Profisôáo  , 


modo   de  vida.    To- 


rada ,  e  que   não   andem   a    pascer.  §.  O   acto  de  j  do."  §.  Os  Estados  ;  i.  é  , 
,  assistir  ,  demotar-se  ,  ficar  em  algum   lu-    çáo,  §.  Termos  ,  ou  circ 


estar 


Tom.  I. 


mar  estado :  casar-se  ,  ou  tomar  modo  de  vida. 
§.  Casa  ,  c  família  com  o  mais  trem  de  algu- 
ma personagem ,  ou  Príncipe.  §.  Classe  de  Ci- 
dadãos ■•  V.  g.  o  Estado  da  Nobreza ,  do  Clero , 
do  Povo,  §.  Eitados :  róes  de  culpados ;  aponra- 
menios  summarios  ,  que  o  Escrivão  deve  fazer 
de  certas  culpas  ,  de  que  os  Juizes  devem  man- 
dar fazer  autos.  Ord,  Af.  i.  T.  j.  §.9,  e  V. 
p.  117,  no  T.  2^.  princ.  Ord.  Af.  2.  59.  40.  "os 
que  forem  em  es  ditos  crimes  pelos  estados :  ^^ 
i.  é  ,  processos  verbáes,  ou  róes  de  culpados.  V". 
T.  60.  §.  17.  do  cit.  L.  2.  "  ou  lhes  foi  aado 
em  estado.^''  Ord,  Man.  i.  60.  §.71.  poer  em 
eitado.  (  do  Francez  àstat  ,  ant.)  n.  Relação  das 
quercilas  ,  que  as  partes  davão  aos  Escrivães  , 
e  outras  malfeitorias.  Cit.  Ord.  i.  25.  pnnc.  e 
§.  I.  §.  Graduação  ,  predicamento  civil,  yltílo 
do   Dia   de   Juizo.  "  hum    homem  do  meu  esta- 

'    os  três  Estados   da  Na- 
circumstancias  ;   V.  g.  não 
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sstà  em  estado  de  servir,  estado  de  miséria ,  ãe 
pobreza ,  <íe  doeni^a.  §.  Cock  ,  cavallos  de  estado ; 
para  pompa.  "  navios  ,  ...  em  que  havia  alguns 
de  cA<ido  ,  dourad-s  as  popas  ,  e  proas  ,  orna- 
menro  em  que  &c.  ^'  B.  ^.  ^.  5.  "inimigo  de 
Citados:"  i,  é,  ponnpas.  Cro/i.  3^.  ///.  P.  4.  í".  75- 
§,  Estado:  a  equipagem,  cortejo  ,  càvalgiduras  , 
coches,  pagens  ,  e  mais  adherentes  da  pompa, 
que  tem  alguma  pessoa  ,  em  razão  de  officio  , 
ou  por  seu  grande  tratamenro,,  Cast.  ^.  /.  279. 
"o  Governador  estava  com  seu  estado.'"  ^,  As 
Terras  de  algum  Senhor :  v.  g.  os  Estados  de  Bra- 
gança ,  ou  da  Casa  de  Bragança.  Sagrr>mor,  c.  ç^ 
"Senhor  de  m^\x  Eitado,"  5.  O  Estado  Mayor 
àe  um  Jiegimento  ,  sáo  certas  pessoas  do  seu  ser- 
viço ,  como  o  Capitão  ,  Auditor  ,  Ajudante  , 
Quarrelmestre  ,  Citurgiáo  Mór  ,  e  4..  Ajudan- 
tes; Tambor  Mór,  Preboste  ,  &c.  com  os  Of- 
íiciáes  mayores.  §.  Esíar  de  Estado  Jidayor  ,  e 
Estado  Aíayor  ,  se  diz  o  Capitão  ,  que  fica  de 
guarda  a  Quartel  vinre  ,  e  quatro  horas,  e  tem 
a  superintendência  delle.  §.  Estado  do  meyo  :  en- 
tre os  Mecânicos  ,  e  a  Nobreza  ;  é  o  de  certas 
profissões  ,  que  se  fundão  em  Sciencias  ,  v.  g. 
o  Pintor,  Boticário  ,  Escultor  ,  Cirurgião:  Ordev. 
L.  5.  T,  cjo.  e  L.  4.  T.  9».  mas  devem  ter 
cavallo  j  e  tratamento  decente,  os  quaes  sáo  mais 
considerados  que  os  mecânicos  ,  ainda  daquelles 
que  tem  misteres  honrados ,  de  que  trata  a  Ord. 
!áf.  L.  V,  T.  20.  §.  14.  Razão  d' Estado  :  mo- 
tivos políticos.  §.  Um  5  ou  dois  estados  d'homem  ; 
uma  ou  duas  alturas  de  homem  ordinárias.  V. 
Estádio.  §.  ant.  Officio  de  defuncío.  Elucidar,  "di- 
zer por   nossas  almas   três  estados.  " 

ESTADÚLHO  ,  s.  m.  Pedaço  de  páo ,  como 
fueiro    de   carro. 

ESTÁES.  V".   Ostaés. 

ESTAFA  ,  s.  f.  Trabalho  ,  e  cansaço  ,  que  se 
dá  a  alguém.  §.  Engano  malicioso  ,  com  que  se 
tira  a  alguém  o  seu  ,  destramente  ,  com  còr  de 
empréstimo  ,  ou  á  conta  de  negocio  ,  &c.  Arte 
de  Furtar,  f.  346.  §•  Estafa  de  pancadas.  Ulis, 
/.  58.  ^'  dar  uma  estafa.  -'*  §.  Dar  estafa  ;  dar 
carreira,  correr-lhe  a  sapatèta  ,  obrigá-lo  a  fugir. 
Er/fr,  1.  6.  §.  O  charlatão,  faiiador  ,  matante, 
que   seca  ,  e    cáustica.  B.  Per. 

ESTAFADÒR  ,  s.  m.  O  que  furta  com  destre- 
za ,  V,  g,  a  titulo  de  empréstimo  ,  negociaç^áo  , 
&c.  /Irte  de   furtar  ,  c.   59.    (  tscroc  ) 

ESTAFAR  ,  v.  at.  Dar  estafa.  §.  Furtar  com 
dcí-trcza  ,  artimanhas  ,  c  industrias.  /Irte  de  Fur- 
tar  ,  f.  6.  §.  Cançar  muito  :  v.  g.  estafou-we  o 
çavíiiio. 

ESTAFÈIRO,  s.  m.  (do  Ital.  staffiere.  )  O  mo- 
ço que  acompanha  o  cavallo  a  pé  ,  junto  ao  es- 
tribo. Fieira,  Qirt.  Tom.  1.  f.  208.  moço  de  es- 
poras ,    ou    da   estribeira. 

ESTAFÈRIMO  ,  s.  m.  Figura  de  páo ,  que  tem 
na   mão   um   açoite  ,  e  noutra  um  escudo ,  on^ 
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de  o  Cavalleiro  toca  com  a  lança  ,  e  a  faz  v  1- 
tar  ;  a  destreza  consiste  em  o  ferir ,  e  não  ser 
alcançado  do  açoite;  volve-^e  sobre  um  eixo. 
ESTAFETA  ,  s,  f.  Correyo  ,  que  acarreta  as 
C3rt::s  das  Villas  para  as  Cidades  ,  e  leva  as  que 
o  Correyo  de  xou  na  Cidade  para  as  V.lhs  ,  e 
Lugares. 

ESTAGNADO,   p.    pass.  de    Estagnarse. 
ESTAGNÁR-SE  ,    v.  retl.    Ficar  sem   corrente- 
za a  agua  em  algum    tanque ,  &c.   §.   fig.   Sem 
circulação  :  v.  g.  "  os  humores  do  corpo  ,  o  com- 
mercio  ,  &c.  ístágtião-:e.  >^ 

ESTALAGEM  ,  s.  f.  Casa  publica  ,  onde  os 
viajantes   se  asnsalháo    por  sen  escote. 

ESTALAJADEIRA  ,   s,    f.    Dona   d  estalagem. 
ESTALAJADEIRO,  s.    m.   Dono,  e   adminis- 
trador   de  estalagem. 

ESTALAJADXJRA,  s.  f.  Estalo.  F.  Mend.  c.  152. 
£d,  de  1762.  dos  ossos. 

ESTALÃO ,  s.  m.  Craveira  de  tomar  a  altu- 
ra ,  e  estatura    dos   homens. 

ESTALAR  ,  v.  n.  Dar  estalo  ,  e  rachar-se» 
§.  Soar  fortemente  :  v.  g-  estala  o  ar  com  trovões. 
Mansinho  :  F.  do  Are,  6.  ç.  19.  "  estaLnide  os 
foguetes.  ^>  §,  Arrebentar  :  v.  g.  estalar  de  riso , 
de  fome  j  de  frio.  §.  Os  ossos  quebrando-se,  o  sal 
no  fogo  ,  a  herva  verde  ,  o  mastro  estalão,  §.  Es" 
talar  com  dor,  pezar ,  &-c.  Palm.  P.  z.  c.  104. 
e  161. 

ESTALEIRO  ,  s.  m.  A  armação  de  pedras  , 
sobre  que  assentáo  as  traves,  e  a  envasadura, 
ou  armação  de  madeira ,  que  sostèm  a  náo  em 
quanto  se  fabrica.  Barros  ,  i.  foi,  96.  Fieira  , 
I.  219.  col.  2.  tio  mesmo  estaleiro,  onde  ford  fa^ 
brícada  ,  acabaria, 

ESTALEJADÚRA  ,  s.  f.  Estalo.  F,  Mend,  C. 
152.  primeira  Ed. 

ESTALÍDO  ,  s.  m.  O  estalo.  Galhegos.  «soa 
do  açoute  o  gemino  estalido  :  de  Pjracmon  o 
estalido  soa,  Piíenix  da   Lrtsit.  L,  8.  est.    100. 

ESTÁLLA  ,  s.  f.  Estrebaria.  D,  Franc,  M.VU 
Cart, 

ESTALO  ,  s.  m.  Soido  forte  ,  que  faz  o  vi- 
dro que  quebra  ,  o  açoite  vibrado  ,0  trovão  , 
os  dedos  dobrados  ,  ou  estirados  ,  os  Oisos  que 
se    quebráo  ,   víc.    Fcrr,  Epi:alam.    dns   sét:is. 

ESTAWAGÁDO  ,  ESTAMAGÁR-SE  ,  ESTÀ- 
I\!AGO.  V.  Esto  — •.  Fir  o  Csfamago  fora  ;  vo- 
mitar-se  o    comido.  Resende  ,  Fida ,  c.  9. 

ESTAMBRÁR.  ,  v.  at.  Estambrar  a  /,í  ;  abra- 
zá-Ia  para  lhe  tirar  o  crespo  :  ou  fazer  delia 
estambre. 

ESTÀMERE  ,  s.  m.  V.  Esiame,  Lei  de  7.  de 
Novembro  de  1766.  "  as  lás  inferiores  se  empre- 
garão em  tecidos  de  baietas  ,  ou  est.wibres."  ES' 
tambre  ,  em  Flespanhol  ,  é  a  lá  a.ida  ,  que  ser- 
ve para  pannos ,  Catamenhaa ,  e  outras  telas  ;  e 
par,i    mcyas.  \ 

ESTÀIUE  ,  s.  m.   t.    da  Hist,    Natural.   Os  eS' 

ta- 
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t/nves  da  ftcr  sáo  filamentos,  que  nnscem  do  cen- 
tro d'clla  ,  e  que  tem  no  alto  um:i  cabecinha 
coberta  de  pó  amarello.  §.  Fio  de  recer  ;  e  fig. 
"  tecer  o  íív^twe  da  vidíi, '^  ULss.  IF.   mi. 

ESTAMENHA  ,  s.  t".  Tecido  de  lá  delgado  , 
e  vulgar, 

ES  rAWr.TE  ,  s.  m.  Droga  de  vestidos  anti- 
ga. Cmt.  L.  3.  f.  280.  caíi^iii  de  estamete  de 
Aítlão. 

ESTAMPA  ,  s.  f.  Figura  impressa  em  papel 
por  meyo  da  Imprensa.  §.  Imprensa  d'impremir. 
D/ir  á  eitampa  ;  fazer  impremir.  §,  A  impressão 
que  se  taz  ,  e  deixa  :  v.  g.  estampa  da  flama 
do  pé  ;  do   simte. 

ESTAMPADO  ,  p.  pass.  de  Estampar.  V.  §.  Li- 
vro estampado,  fig.    Imagem  estampada  na  alma. 
Eneida,  IP",   i.  pés  escampados    na   areya ,  <&  c. 
ESTAMPAR  ,  V.  ac.  Impremir   alguma  figura  ; 
ou  escritura.  Arraes ,  4.  3.  "estampar  setri^sabo- 
rias.*'  §.  Abrir  ao    buril,  §,   Deixar  a  impressão  , 
ou  figura   impremindo  :  v.  g.    estampar  o  pé  na 
nnya  ,    o  sinete  na  cera.    §.   Estampar  os  pés   em 
terra  ;   sair  em  terra  ,    ou  por-se  a    pé.  Firjato , 
10.  §.   Mostrar  ,  ostentar  :  v.  g.  Religiosos  ,  que 
com   seu  nome,  e  habito   estampáo  humildade   aos 
olhos  do  mundo.    Arraes  ,  7.  7.    §.   Eitampar-se  , 
ng.  impremir-se  ,  rettatar-se  :  v.  g.  estampar-sc  na 
alma  ,  na  vontade.  Lobo ,  Egl,  5.  . 

ESTAíMPARÍ A  ,  s.  f.  Fabrica  ,  ou  loja  de  es- 
tampar p.>péis  ,  chitas  ,  riscados  ;  de  vender  es- 
tampas ,  ou  regisros  ,  mapas ,  &c.  t.  mod.  usual. 
ESTAMPIDO  ,  s.  m.  O  som  íorce  ,  v.  g.  da 
arma  de  fogo  ,  da  mina  que  rebenta  5  -d'uma 
arvore  que  se  quebra  ,  e  abáce.  §.  fig,  Brndo  , 
estrondo  ,  acção ,  feito  soado.  Freire.  "  que  aquel- 
la  guerra   acabasse  com    s.\^[im  estampido.^' 

ESTÀi\CA-CAVÁLLOS,"s.  f.  Herva  ( ^r^íio/^, 
ae.  )  é  purgante. 

ESTANCADÈIRA  ,  s.  f.  Herva.  istatice  ,  ou 
gr  ame  n  polyanthematn  ) 

ESTANCADO  ,  p.  py.ss.  de  Estancar :  fig.  pe- 
los cxcesíos  de  huma  não  estancada  beneficência : 
i.  é  ,  náo  exhausca.  §.  Cançado.  Brito  ,  Fiag. 
Brás.  f.  7P. 

ESTANCAR  ,  V.  at.   Esgotar ,  vencer.    P,  Per 
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1.      C.     l 


como  o  náo  deu  aos  outros  ,  estancou  :  'M.  c  , 
deixou  de  crcscer-lhc  no  vaso,  secou-se  o  ma- 
nancial. §.  Náo  entiar  mais  agua  :  y.  g.  —  na- 
vio. §.  pArd  estancar  as  vom.zdts ,  e  appeti.es  de 
fazer  despezas.  :  cançar  ,  esgotar,  ensecar.  T.  d' 
Agora  ,1.4.  §.  Estancar  os  ef feito: ;  náo  os  dei- 
xar negociar  livremente  ,  mas  fazer  travessia  ,  ou 
monopolizá-los.  §.  neutr.  Náo  correr  livre  ,  ou 
como  dantes  o  Commercio  dos  géneros  que  en- 
traváo.  Couto,  8.  15.  "trato  de  grande  impor- 
tância .  ..  logo  estancou."  (  mantimentos  )  .  ,  . 
embarcações  carregadas  delles  .  .  .  que  agora  se 
havim  de  estancar  com  a  guerra.  Idem,  8.  24. 

ESTANCA  ,  s.  f.  Essada.  Eufr.  2.  6.  Ç.  Pa- 
rada. §.  Estancia ,  lugar  onde  se  para.  H.  NaUt. 
2.  /.  240.  §.  Ser  boa  estanca  a  alguém  ;  estar-!he 
bem ,  ser-lhe  decente  ,  alguma  acçáo  que  faz :  e 
ser  md  estanca  ;  estar-lhe  mal.  frase  anciq.  do  No- 
biliário ,  f.  ii'.  e  ly  «'filhando  muitas  mulhe- 
res ,  que  lhe  foi  md  estanca.  "  Ord.  Af.  i.  (5:5. 
7.  <'sotn  teudos  de  fazer"'bem  ,  guardar-se  de 
erro  ,  e  md  eitan^a  :"  i.  c,  coisa  que  lhe  este- 
ja mal.  §.  Estanca  na  Metrificação.  V.  Eitan- 
cia.  Lus.X.  45.  Mais  estancas  camâra  esta  Sirena. 
ESTANCÈIRO  ,  s.  m.  O  dono  ,  ou  feitor  da 
estancia  ,  que    venda  madeira  ,  ou  lenha. 

ESTANCIA  ,  s.  f.  As,«ento  ,  morada,  o  própria 
lugar  de  Acaxuma  era  a  principal  estancia  delia 
(  Rainha  Sabá  )  :  residência  ,  onde  tinha  sua 
Corte.  B.  3.  4.  2.  §.  Lugar  onde  se  esiá  ,  ou  pa- 
ra descançar  do  caminho  :  rancho  >  v.  g.  nos  na- 
vios era  estancia  dos  grumetes.  Couto  ,  4.  6.  7.  no 
arrayal  ,  a  estancia  das  mulheres  solteiras  (  que  o 
segaiáo).  §.  Lugar  onde  se  ,está  de  assento  por 
algum  tempo  ,  v.  g.  no  acampamento  ,  arrcai.ies. 
aqui  era  a  estancia  ds  Aquiílcs  ;  ou  no  campo 
da  batalha.  Cron,  Af.  F.  c.  21.  §.  O  lugar  ,  ou 
posto  no  accommctter  ,  ou  defender  a  Praça  , 
onde  escáo  cercas  pessoas  para  o  guardar.  Seg. 
Cer^o  de  Diu ,  f.  134.  a  estancia  S.  Tomé.  Frei- 
re. §.  O  Lugar  onde  estáo  as  náos  no  porto.  "  ém 
todo  o  circuito  (  da  liha  Socotorá  )  náo  há  por- 
to ,  nem  estancia  ( para  navios  ).  "  B.  2.  r.  5. 
§,  No  Sul  da  America  ,  Estamias  sáo  Terras  com. 
criação    de  gado   vacum  ,  e   cavalíar.    §.  Táboa, 


7.  as_búmbas  não  podiao  esunc^r  a  agua. \  em  que    os  pedreiros   tem   a   cal  amassada,    dé 


B.  2,  j.  I,  não  a  podião  estancar  da  muita  agua 
qite  fazia,  atancar  a  fusta  i  tomando-lhe  os  rom- 
bos  ,  ou  aguas  abertas.  Ined.  U.  408.  de  sorte 
que  fique  atanque  o  navio.  i.  Estancar  ,  v.  n.  dei- 
xar  de   tomar  agua.  a  nrío   não  podia  estancar  ; 


a  agua  nao    estancara  :    fig.  estancou  o 


sangue 


da  sangria  ,  ou  hemorragia.  §.  fig.  Cançar,  ex 
haurir  de  forças  ,  cançar  com  trabalho.  Lobo, 
Corte;  e  Briítu  ,  Fiag.    ^^ estancados  os  soldados 


que  se  váo  servindo.  §.  Força  pequena  com  pou- 
ca artilharia  ,  e  gente  para  sua  defesa.  Freire  ; 
Ar.iaral ,  c.  2.  §.  fig.  Eufr.  5.  i.  aqui  tei-de  es- 
perar, pois  tomei  a  esunciz  dcslas  lembr-Viiias  tão 
doridas  :  i.  é  ,  encarreguei-me  ,  sujeitei-me  ao 
trabalho  ,  como  quem  se  encarrega  da  estancia  , 
para  a  defender.  §.  Casa  onde  esii  madeira  , 
ou  lenha  a  vender  ;  talvez  é  cerca  destelhada. 
§•  Ramo ,  ou  numero    de  versos  ,  em  que  se  di- 


do  trabalho.-'^  §.  Náo   correr  o  liquido:  v.  g.  es- [  videm  alguns  Poemas  :  v.  g.  as  oitavas  'em  alga 
tancou   o   sangue  ;    a  fonte.  F.   de  Suso  ,  c.  40.    mas  Epopeyas  :  estancias  de  ode,  canção  ,  ó-c. 
estanco/i  a   corrente   de   sua   misericórdia.^^   H.\      ESTANCIADO  ,  p.  pass.  de  Estanciar. 

ESTANCIAR  ,  v.  n.  Fazer  estancia  ,  parar  pa- 
Eeeee  ii  ra 


Pimo,  "  em  quanto   deu   do  azeite  ,  cteceu-lhe  , 
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ra  descançar  em  algum  sitio.  H.  Naiit.  l.f.t^x. 
t  25O.  "  se  estava  longe  o  lugar  onde  detcrmina- 
váo  titar.cuir."  §.  Estanciar  se:  alojar-se.  CU.  His'. 
pag.  ^c8.  (.  íalla  dos  viajantes  ,  que  hiáo  juntos.; 
ESTANCO ,  s.  m.  V.  Eita^^qite.  Couto  ,  10.  ló. 
6.  do  Flstan.o,  ejue  dRti  fez  do  anil. 

ESTANDARTE  ,  s.  m.  Bandeara  quadrada  com 

as  Armas  Reáes  ,  que  leva  o  Alteres.  §.  Bandeira. 

ESTANHADO  ,  p.  pas?.    de  Estanhar.^  §.  fig.  O 

mar  estanhado  ;  lançado  de  todo  ,  e  múi  lizo  ,  e 

lasc. 

ESTANHAR  ,  V.  at.  Applicar  uma  folha  ,  cu 
lamina  de  estanho  ,  de  ordinário  nos  vasos  de  cc- 
sinha   de  co'  re. 

ESTANHO  ,  s.  m.  Metal  branco  tnúi  leve  ,  o 
qual  range  ,  ou  esi^ila  ,  quando  o  dobrão.  §.  Z-í- 
q/í!do  estmho  ,  poer.  o  mar.  CamÕe;.  §.  ant,  O 
supedaneo  do  altar.  '-Mando  soterrar  meu  corpo  sò 
a  pedra,  que  e-tá  chus  chegada  ( mais  próxima  ) 
ao  estinhc.^'  Elítiidar. 

ESTANQUE,  s.  m.  O  tanque  ;  ou  lugar  ,  onde 
está  agua  estagnada  ,  e  sem  livre  curso.  "  estan- 
que ,  ou  pego ,  onde  se  apanhavão  as  aguas. "  Vtta 
Cbrisci,  2.  70.  Eu/r.  1.  i.  pag.  11.  o  alto  estan- 
que  Cocio.  §.  fig.  Casa  onde  se  recolhem  eífeicos  , 
que  se  vendem  por  monopólio.  §.  Monopólio  au- 
torizado de  algum  ramo  de  Commercio.  P.  Per. 
1,  c.  25.  estanque  do  cravo.  §.  Fazer  estanque;  re- 
servar em  si  o  que  erã  commum  a  todos,  §.  O 
trabalho  de  fazer  estancar  a  agua  ,  que  o  navio 
faz,  ou  abrío.  Amaral,  9. 

ESTANQUE  ,  adj.  Bem  tapado  ,  sem  furo  , 
agua  ,  greta  ,  por  onde  entre  ,  ou  saya  agua  do 
vaso,  ou  navio,  o  junco  estanque  de  agua  5  que 
não  a  faz^  B.  3.  2.  8.  "  serão  as  náos  mais  estan- 
ques." Amaral  ,  c.  12.  "  como  se  o  vaso  fora  o 
mais  bem  calafetado  ,  e  estanque.  "  Fieira.  F. 
Mend.  c.  50.  §.  Ficar  estanque  :  não  fazer  mais 
agua.  Fieira ;  e  Albuquerque ,  P.  4.  c.  8.  "  a  náo 
ficou  estanque.  '*  §.  A  náo  estanque  de  quilha  ,  e 
costado  ;  que  náo  faz  agua  pela  quilha  ,  nem  pe- 
lo costado.  Caminha,  de  Libellií ,  f.  186.  §.  Agrta 
estanque  ;  estagnada  ,  sem  movimento  ,  sem  cor- 
renteza. Lncoia.  "  faz  circulos  maiores ,  e  meno- 
res na  agria  estanque. "  Barros.  "  a  a^ua  estando 
fitanque.  '^  "  rio  tão  plácido  na  corrente  ,  que  náo 
se  sente  se  corre  ,  ou  está  esíanque  ;  ^^  i.  é  ,  para- 
do,  [.cão,  Descr.  c.  15. 

ESTANQUF.IRO  ,  s.  m.  O  contratador  ,  que 
arrendou' o  cstar.que  de  alguma  mercadoria.  §.  Pes- 
soa que  vende  no  cst.mque  :  femin.   Estaiiqueira. 

ESTANTE  ,  f.  f.  Peça  de  madeira  ,  em  que  se 
põem  os  Livros  para  se  lerem.  §.  Obra  de  madei- 
ra com  casis  ,  cm  caixões  ,  e  divisões  ,  onde  estão 
os  Livros  nas  Livrarias. 

ESTANTE  ,  part.  at.  de  Estar.  Que  está  de  as- 
sento ,  residência:  v.g.  Moriros  mercadores  Círan- 
tcs  u  1  Terra.  5.  i.  7.  9.  Ordcn.  1.5.  2.  §.  Que  está 
fixo  num  lugar,  o  mar  coalhado  de  barcos  estantes 
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k  modo  ie  vendas.  B.   Dec.  3.   L.  2.  e.  7.  ( ncis 

nos  da  China  ) 

ES TaNTEIRÓLA  ,  s.  f.  t.  de  Naur.  Columna 
de  páo  ao  principio  da  coxía  ,  a  qual  soí-tinha  O 
rendai  ,  c  junto  a  elle  assistia  o  Capitão  man- 
dando. Ccuto  ,  ç).  c.  1 3.  e  a  coxit  do  masto  até  a 
cjtanteirola  coberta  de  jormosas  al,atifó$  ,  e  c  tol- 
do com  outras  mais  rias.  E  Cast.  L.  5.  c  74.  tinh.to- 
he  quebrado  a  estanteirola  ,  e  desguarnecida  muita 
parte  das  obras  mortas. 

ESTÁO  ,  s  m.  Casa  de  aposentadoria  publica, 
ou  da  Corte.  (  corrupção  de  hosiáo.  V.)  Nâs  Ci- 
dades ,  onde  os  Antigos  Reis  de  Portugal  vinhào, 
havia  Pacos  d'estáos  ,  onde  se  aposentava  a  sua 
Corte,  e  mandavão  aposentar  os  Embaixadores. 
/ned.  J.  f.  279,  e  442.  os  Estáos  do  Ressio  (onde 
depois  se  fizeráo  os  Paços  da  Inquisição  ,  que 
cairão  peio  Terremoto  de  1755.")  Couto  5  4.  5.7. 
Saindo  Tenreiro  dos  Estaos  (do  Recio) ,  onde  elRei 
pousava . . .  saltara  com  elle  é^c.  V,  hied.  11.  -y^. 
Cron.  Aj.  F.  ptr  Lião,  c.  8.  M.  Lu<.  Ttm.  7^.  c. 
26.  Resende  ,  Cron.  J.  11.  c.  63.  elRei  desfez  os 
estáos  dã.  Filia  ,  que  e  ão  como  em  Li>bca ;  e  soltoit 
d  Corte ,  que  o  acompanhava  ,  aposentadoria  por  to- 
da a  Filia.  Coes ,  Chron.    Man.  c.  20. 

ESTAPHISÁGRIA  ,  s.  f.  Heiva  ,  aliàs  piolhei- 
ra.  ( Delphiniuin  platani Jolio) 

ESTAR  ,  s.  m.  ant.  tsiáo  ,  hospedaria,  M. 
Lus. 

ESTAR  ,  V.  n.  Achar-se  presente  em  algum 
lugar  :  v.  g.  estar  em  casa  ,  na  pm^ít ,  em  Roma, 
fig.  no  espaço  de  tempo  ;  v.  g.  está  nos  seUs  24; 
"  ó  morte  ,  quão  perto  me  estás !  *'  F.  de  Sftso  , 
c.  28.  Estar  em  pé  (  Fieira  diz  etn  pés ) ,  ou  e5- 
tar  somente  (  Ord.  Af.  5.  ^6.  ^.  "  assi  seendo  , 
como  estando.'^)  :  não  sentado  ,  com  o  corpo  direi- 
to d*alto  a  baixo,  apoyado  nos  pés.  §.  Estar  em  si ; 
i.  é ,  em  seu  juizo-  §.  Estar  bem  ,  ou  mal  com  al- 
guém ;  correr-se,  ou  não  se  correr  com  elle;  ter, 
ou  náo  ter  amizade.  §.  Estar  para  ;  i.  c ,  proxi"- 
mo  :  V.  g.  está  para  cair,  nioner,  casar.  §.  Es- 
tar por  ;  ler  ,  sustentar  a  voz  :  v.  ^.  "  a  Fortale- 
za está  for  clRei  :  "  ainda  não  foi  tomada  do  ini- 
migo. 5.  Estar  uma  mulher  por  um  homem  ;  sec 
mantida  ,  e  entretida  por  elle  em  concubinato. 
Etifr.  5.  I.  §.  Ser  compativel  ,•  náo  repugnar '.  V.  g, 
"  com  isso  está:"  i.  é  ^  é  compativel:  v.g.  com 
isso  está  o  qfde  o  cutro  parece  diur  cm  contrario.  V'. 
Arracs  ,  16.  1 1.  §.  Não  esteve  por  mim  ,  que  isso 
se  não  fizesse ;  i.  é  ,  náo  deixou  de  tazcr-se  por  cul>. 
pa  minha  ,  ou  cu  não  tui  causa  ,  que  se  náo  fizesse. 
§.  Estar  por  al^^uma  coisa  ;  concordar ,  aceitar,  con- 
vir;  permanecer  no  concerto,  e  convencionado. 
§,  Convir ,  ser  util:  v.  g.  melhor  lhe  estava  ,  se  se 
calasse.  §.  Servir  de  ornato,  e  vir  ao  talhe  ,  &c.  v.g. 
esse  vestido  vos  está  bem.  §.  Esiar  cm  tanto  preço  : 
importar  o  císto:  i'.^.  eit?.-me  esia  banca  au  20.  mil 
reis,  §.  Consistir:  v.  g.  nisso  nio  es;á  a  duvida  ; 
aão   está   a   BcmavcuLíran^a.  homens  sobn   quttn 

es- 
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estava  tnào  o  conselho  delRei :  corti  quem  se  acon- 
íclliava  ,  era  cujo  conselho  asscncava  a  sua  deli- 
beração. B.Z.4,  4.  §.  Ouvir  com  attençSo,  f^iú- 
r/7.  "  títui  comigo  ^''  §.  Deixar  se  est.ir :  náo  se  bo- 
lir ,  nem  se  mover.  §.  Deixai  vos  esttr  :  com  um 
certo  tom  ,  c  ameaça.  §.  Estar  bem  de  siiíde  ;  e 
fig,  fjUr  km,  014  mal  de  dinheiro  ;  endinheirado, 
ou  sem  elle.  Estar  bem  ,  ou  mal  de  Leuras  ,  e  Sci- 
encia  ;  possuí-las,  ou  náo.  Eitfr'.  5.  8.  *'estar  meá- 
mciuc  de  Leliras.'^'  §.  Estarem  pé.  no  fig.  ^'e.^td  , 
e  cahe  com  a  fortuna  a  fé  dos  homens  ;"  l.  é  , 
permanece.  Arrues,  i.  2.  §.  Eítar-st  ,  rerlcxam, 
/^.  <íf  Suo,  c.  ^7,  n.  4.  "  está-te  em  tua  cel- 
la.  •'  Cant.  So  i,  81.  he  bum  escar-se  preso  por  von- 
tade. Far.  Carta  9.  L.  2.  *Ue  estás  com  as  Musas 
em  santo  ócio  aparcado."  Palm.  P.  ^./.  129.  Aíen. 
c  Moça  ,  2.  f.  12.  "íf-fjí/iv.ro  os  olhos  docemente 
á  sombra  d^acjueilas  sobrancelhas.  "  §.  Fundar-se. 
Jlrraes ,  5.  i  ç.  não  te  estes  em  teu  saber :  persis- 
tir com  confiança  na  sabedoria  própria.  '•  Estetn- 
se  á  parte  os  favores.  ''^  Sá  Mir.  Ec',  B.  "  estar- 
mo-nos   qaodos.  '>  Cast.  L.  1    /.  if^^. 

ESTAR  Dl  OTA,  s.  f.  Selii  á  estardiota  ;  ao  con 
tnrio  ÓA  xineta  ,  aquelli  ,  em  que  o  cavalleíro  se 
senta  naruralir.enre  ,  e    estra    bem    as  pernas  nos 
estribos  ;    hoje    se  ch-ima  de  Brida.   F.  Mend.  c. 
124- 

ESTÁRNA  ,  s.  f.  Perdiz  >  que  tem  os  pés  ne- 
gros. 

ESTATELADO  ,  adi.  vulg.   Parado  ,  e   immo- 
■vel  como  estatua:  Jicou  escacelado  ;  está  — . 

ESTATÒUDER  ,  s.  m.  V.  Staiouder. 

ESTÁTUA  ,  s.  f.  Figura  de  homem  de  vulto  a 
pé ,  cu  equestre. 

ESTATUÁRIA  ,  s.  f.  A  Arte  de  fazer  estatuas. 

ESTATUÁRIO  ,  s.  m.  O  que  faz  estatuas. 

ESTATUÍR  ,  V,  at.  Determinar  ,  ordenar  por 
estatuto ,  decreto  ,  lei  ,  cânon.  Arraes ,.  5.  2.  o 
mesmo   esratuio  o  Concilio.  Ord.  Af.  4.  2.  6. 

ESTATURA ,  s.  f.  A  altura  de  um  homem  em 
pé.  §.  fig.  Grandeza  ,  v.  g.  do  volume  ,  ou  to« 
mo  de  Livro,  Fieira.  "  doze  corpos  desça  mesma 
estatura. " 

ESTATÚTA.  V.  lustima. 

ESTATUTO  ,  s.  m.  Ordenação  ,  decreto,  es- 
pecialmente os  que  reguláo  alguma  corporação  : 
V.  g.  os  Estatutos  da  Univirsidade  ;  da  Junta  do 
Commercio  ,  das  Companhias  do  Brasil ,  íb-f.  §.  Lei 
pátria  ,  náo  Romana,  &c.  Ord,  Af.  2.  24.  i }. 
§.  Decreto  de  Concilio.  §.  Leis  de  Confrarias  ,  e 
Irmandades. 

ESTATUTO  ,  p.  pas5.  de  Estatuir.  V.  penas 
estaturas  pelas  sUíís  Leis.  Arraes ,  5.  2. 

ESTÁ  VADES:  'pot  estáveis ,  antiq.  Palm.  P.  2. 
f.   145". 

ESTAVÁDO.  V,  Estouvado.  Eufr.  ?.  i. 

ESTAVANÁDO.  V.  Estnbxnado..  (  de  tavâo  , 
air.vÃo  ,  ou  tr.bã.o.') 

ESTAVAO.   V.  EsiabJío. 


EST 
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ESTÁVEL ,  adj.  Firme  ,  bem  fundado  ,  dura- 
douro :  V.  g.  '*  fundou  hum  Reino  estável.^'  M, 
Lus.  O  mundo  nada  tem  que  seja  escavei ,  e  perma- 
nente. 

ESTÁY.  V.  Ostáes.  «  a  vela  do  estay.". 

ESTAZÁDO  ,  p.  pass.  de  Estazar. 

ESTAZADÒR  ,  s.  m.  O  que  estaza. 

ESTAZAMÈNTO  ,  s.  m.  Cansaço  com  falta  d« 
respiração  ;  doença  do  cavallo  múi  puxado. 

ESTAZÁR  ,  V.  at.  Fazer  cançar  muito  corren- 
do ,  andando  ,  até  perder  o  fôlego.  §.  Causar  et- 
tazamento. 

ESTE ,  s.  m.  Vento  dos  quatro  Cardina'es  ,  o 
que  vem  do  Oriente. 

ESTE,  ad).  articular  ,  que  limita  a  extensão 
do  Nome  ,  a  que  se  ajunta,  designando-o  pela  cir- 
cumstancia  de  estar  presente,  e  próximo  á  pessoa 
que  falia  :  v.  g.  este  capote  ;  o  que  tem  na  mão  , 
ou  no  corpo.  "  esta  cabeia  náo  a  fez  ourives  : ". 
i.  é  ,  a  minha.  "  Senhor,  eu  sou  esta:"  dizia  uma 
meretriz  ,  tentando  a  um  seu  amigo  antigo  ,  que 
se  convertera  ,  o  quil  lhe  respondeu  :  "  tu  es  ef- 
sa  ;  mas  eu  náo  sou  este:"  devia  dizer:  "  nS<j 
sou  aíjuelle:'''  este  denota  a  presença  da  pessoa  , 
e  actual  qualidade  ,  aqueile  o  ser  remoto,  e  pas- 
sado, "eu  não  sou  aqueile  ^^^  se.  que  era  pecca»; 
dor  com  tigo  (  H.  Pinto  ).  No  Clarimundo ,  a  cria- 
da achando  múi  anojíida  a  Princeza  Clarinda  ,  que 
sempre  lhe  fazia  bom  gazalhado  ,  diz  estranhan- 
do-o:  "  Náo  sois  vós  aquílla  minha  Senhora  Cla- 
rinda, &c  í "  e  diz  propriamente,  porque  anão 
tratava  com  aquellas  mostras  de  favor  d^outro  tem- 
po, Veja-se  sob.^e  Este  o  L.  ^.  de  Clarim,  c.  i6i 
pag.  185-.  tilt.  Ediç.  de  1791..  Júlio,  o  Cioso,  (Co- 
media  de  Ferreira ,  A.  5.  se.  5.)  convertido  diz: 
"  já  náo  sou  aquelte  máo  Júlio  que  sohia. ". 
§.  Quando  se  usa  ellipticamente  ,  e  com  o  articu- 
lar aqueile ,  este  refere-se  ao  ultimo  substantivo  ; 
V.. ^.  "a  quem  trarão  .  .  .  rosas  a  roixa  Cloris  , 
conchas  a  branca  Doris  :  estas  ( i.  c ,  as  conchas') 
flores  do  mar,  da  cerra  aquellas.^''  Cam.  Ode  7; 
§.  Este  traz  á  memoria,  algum  epiteco  ,  ou  substan- 
tivo codo  adjeccivamente  :  v.  g.  dizem-me  que  sois 
douto^i  e  eu  por  este  vos  tenho.  V.  Ferr.  L~  i. 
Carta  5.  "  ditoso  lu  que  és  este.  '^  Couto  ,  6,  2^ 
^.  Vieira  y  5.  n.  590.  "  Este  sois ,  Senhor ,  estz 
sois  :  e  pois  sois  este ,  náo  vos^  tomeis  com  vossa 
coração. " 

ESTE  :  por  estt]a  ,  variação  antiquada  do  ver- 
bo Estar. 

ESTEADO.  V.  E^:eyãdo.'  Bandeira  esteada  ;  i.  é, 
hasteada,   náo  enrolada.  B.  i.  4.  i. 

F.STÈBA  ,  e  ESTEBÁL.  V  Esteva  ^  c  EstcvaL 
Estebães.   Lopes,  Cron.  "J.  T.  P.  /.  c.  103.. 

ESTEIÁDÒ  ,  p.  p-.sf.  de  Estriar.. 

ESTEIvVR  ,  V.  at.  Segurar  com  esteyo?.  §.  Es- 
corar ,  t<|f-g.  Arraes  y-^.  23.  "na  consciência  re- 
cca  devemos  estelar."  "  £s'eyão  suas  esperanças  no 
emparo  ,   e  piesidio  de  Deus.  'l  Arrass ,,  4.  z6» 
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diverso    sentido; 


§.    V.   Esti/ír  ,     que    teri 

ESTEIO  ,  8.  m,  (  fíííjo,  melhor  oitografia.  ) 
Páo  que  sostem  ,  e  sobre  que  descança  alguma 
coisa  :  tambeni  há  esteyos  de  yedra.  V-  Palm.  P. 
1.  f.  27.  Joni.  d' /l/rica,^  L.  2.  c.  6.  §.  fig.  a  obe- 
diencta  militar  he  o  esteio  ,  hn  que  se  iUsttnta  c 
peso  da.  guerra.  Lobo.  Lus.  VI.  49.  "ali  te- 
reis soccorro  ,  e  foite  esúio.  "  Esuyo  da  Té.  Cast. 
X.  3.  f.  198.  esteyo  de  vossa  honra.  Imd.  111.  66. 
§.  Sáo  esteyos  do  Reino  os  bons  Juizes  ,  e  Capi- 
tães. V.  Palm.  Dial.  2.  §.  Columna  ,  ou  agulha. 

Diar.  d'Ourem  f  f.  s9^- 

ESTEIRA  ,  3.  f.  Tecido  de  junco ,  tabúa ,  e 
d'outras  palhas,  para  cobrir  o  pavimento,  e  mui- 
tos usos.  §.  A  aberta  ,  e  rasto,  que  deixa  a  quilha 
do  navio  no  mar.  §.  Ir  Um  navio  na  esteira  de  ou- 
tro ;  pelo  mesmo  rumo,  e  direcção  ,  atraz  delle. 
Freire.  B.z.y.  i.  hia  na  esteira  do  Capilão  Mot. 
§.  Marcar-se  pela  esteira  do  outro  navio  ;  mjino- 
brar,  e  mandar  á  via,  de  sorte  que  se  vá  pela  es- 
teira ,.  ou  direcção  ,  que  levou  o  outro.  F.  Men- 
des  ,  c,  61.  fig.  indo  as  caravelas  na  esteira  de 
baluarte  i  i.  c,  em  via  de  chegarem  a  clle  ,  direi- 
tas a  elle.  B.  i.  7.  11, 

ESTEIRADO  ,  p.  pass.  de  Esteirar.  4  casa  es- 
teirada  ,    õ   pateo  — .  B.  4.  ^,.  i4« 

ESTEIRXo  ,  s.  m.  Esteira  mui  grossa  de  ta- 
búa ,  ou  junco  ,  para  vários  usos. 

ESTEIRAR  ,  V.  at.  Esteirar  a  casa  ,  forrar-lhe 
o  pavimento  de  esteira.  §.  Navegar  a  náo  por  aJ- 
gum  rumo  ,  neutr.  Firiato  ,6.   e  y. 

ESTEIRÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  ,  e  vende  es- 
teiras. 

ESTEIRO  ,  s.  m.  Braço  de  rio  ,  ou  de  mar  , 
míii  estreito  ,  que  se  mette  pela  terra ,  ou  rodeya 
e  ilha  algum  sitio ,  e  talvez  fica  em  seco  com  a 
rasante,  (do  Lat.  aesíuariuvi)  Leão,Oiig.  c.8.  Bar- 
ros .  freq.  Líic.  sio  as  terras  retalhadas  com  tantos 
esteiros,  as  ruas  de  Bafora  são  navegáveis  por  es- 
teiros ,  que  tnanão  do  Eufrates.  Cadinho  ,  /.  92. 
"esteiro  dagua  salgada."  Barros,  no  vnlle  deChtí- 
las  entrava  hmn  esteiro  do  vtar.  Grandezas  de 
Lisboa. 

ESTÈIS  ,  por  estejais,  antiq  Lus.  VIII.  48.  an- 
tes qite  estcis  mais  peno  do  perigo. 

ESTELLÀNTE  ,  adj.  poer.  Semeado  de  estrel- 
las.  o  esteliante  Ólympo  :  que  luz  como  estrella. 
Cani, 

ESTELLÍFERO  ,  ad).  poec.  EjtrcHado  ;  que  se 
volve  acompanhado  de  cstrellas.  o  estellifeto  po- 
lo. Cam.  a  escellíteta  morada.  Eneida  ^  VIL  7,1. 

ESTELLIONÁTO.  V.  Sicliionaio.  Apol.  Dial. 
f.ziz.  (  Com  es  é  mais  usual  ,  c  Portugucz.) 

ESTENDEDÒURO  ,  s.  m.  Lugar  onde  se  csten- 
de,  V.  g.  roupa,  redes,  &c.   E/ifr.  1.  7,. 

ESTENDER,  v.  at.  Desdobrar,  e  dilatar  o  que 
estava  envolto  ,  dobrado  ,  encolhido  :  Ak'.  esten- 
der as  alcatifas  na  casa.  §.  Dilatar:  i^g,  a  ar- 
vore estende  osbrAi^oSf  ramos.  Alongu:  v.  5-  es-' 


EST 

tender  a  mão ,  apartando-a  do  tronco  do  corpo : 
estender  a  vida,  P'icira,  4.  «.  i6(j.  e  ^.  f,4i(^.  o 
estatuário  formando  a  estatua . ,  .  torneya-lhe  o  pes- 
coço estende-lhe  os  braços,  espalnia-lke  as  mãos;  i,  é, 
fcrma-Ihos  compridos.  Estender  os  limites  do  Impé- 
rio. §.  Estender  a  vista  :  olhar  ao  longe ;  estender 
os  olhos ,  V.  g.  por  i-oda  a  casa ;  corrè-la ,  rodeá- 
la  com  a  vista.  Palm,  P.  i.  c.  15.  §.  E  no  mesmo 
sentido  estender  os  olhos  ;  alongá-los.  entender  a  vis- 
ta ,  no  mar.  Couto,  4.  5.  2.  §,  Divisar,  olhando 
ao  longe.  Men.  e  Moça  ,  2.  c.  12.  §.  Divulgar 
largamente. .  f^.  de  Suio  ,  c.  zs-^e  tendeu,  e  pu- 
blicou a  mentira,  "  "as  referidas  cousas  por  todo 
o  Lacio  a  fama  estende.  "  Eneida  ,  VIU.  5.  e  fig. 
Estender  o  pensamento  ao  futuro.  §.  Communicar,a- 
largar,  Artaes,  3,  n.  estende  Deus  sua  misericór- 
dia sobre  todos.  §,  Estender  o  Evangelho.  Se- 
verim,  Not,  §.  Estendir  as  esperanças  ,  ao  largo  ; 
dilatar  em  o  futuro.  Palm.  P.  5.  c,  i.  §.  Estirar  a 
coisa  que  dá  de  si ,  ou  é  dúctil ,  em  comprimen- 
to :  v.^-  estender  o  coiro,  os  fies  de  metdes  \  mas- 
sas, %.  Desdobrar  na  Milícia  :  v.  g.  estender  os  es- 
quadrõts.  §-  Prostrar  ,  derribar  ,  v.  g.  lutando : 
estender  em  tirra ,  ou  por  terra  ao  contrario.  §.  Es- 
tender-se  ão  Sol  ;  deitar-se  a  tomá-lo.  Sd  Mtr, 
§.  Estar  estendido.  Aíen.  e  Moça  ,  i.c.  2.  esten- 
dia-se  o  mar:  estender-se  rt  terra  por  ío.  léguas  j 
ti>'C.  o  espirito  $c  estende  por  hoJiestos  prazeres.  Ferr. 
Ode  5.  L.  z.  §.  Divulgar-se  ,  v.  g.  egtender-se  a 
nova.  §.  Dilatar-se,  v.^.  estender-se  o  mal,  n  epide- 
mia ,  a  fama.  M.  Lm.  §.  Dilacár-se ,  discorren- 
do. §.  Esprayar-se  :  v.g.  estende-se  o  vento  pelo 
mar ;  quando  é  brandíssimo  ,  e  náo  o  altera.  Palm, 
P.  ^.  C,  z.  §.  Entrar :  v.  g,  o  cabo  e;tende-se  pelo 
mar.  Camões.  §.  Correr :  v.  g.  estende-se  o  rio. 
Albuq.  4.  2.  §.  Abranger  ;  v.  g.  até  aqui  se  es- 
tendia a  jurisdicção  do  Pretor ,  e  a  m.íis  não.  não 
ficava  necessidade  .  .  .  pobre  ,  nem  pcbrtza  . . .  a 
que  mo  se  estendesse  a  fervente  caridade  do  Pre- 
lado. V,  do  Are.  I,  20.  §.  Estíndcr  o  pensamento  ; 
adiantar  a  algum  passo  mais ,  em  alguma  empre- 
za.  //.  Dom.  P.  i,  /.  6.  f.  "  estendia  o  pensa, 
mento  a  ajuntar  gente."  §  Esiendcr  a  penna  ,  na 
relação  :  escrever  largamenie.  §.  Estcnder-se  a  pa- 


lavra ,  a  ter  mais  algum 
manhã  pelo  vallc ;  "  1.  é 
e   Moça  ,  i.  c.  2. 

ESTENDERÈTE  ,  s.   m.  ]' 


sentido.  ^'  cstendia-se  a 
,  a  luz  matutina.    Meti. 


go 


de   cartas  ,  em 


que  se  põem  umas  tantas  na  mesa  ,  e  os  que  jo- 
gão tomáo  deilas  as  figuras  cora  figuras  da  mesma 
sorte,  c  das  mais  contando  os  pontos,  v,^.  se  tem 
um  três  ,   e  está  outro  na  mesa  ,  tomáo  esse  ,  ou 


hum  as  ,  e 


um 


dois. 


ESTENDIDAMÈNTE  ,  adv.  Por  extenso:  v.^. 
lançar  huma  escritura  estendidamente.  V.  do  Are, 
§.  Com  difíusáo.  Cit.Obra  ,  Prol,  relatamos — . 

ESTENDÍDO,  p.  pass.  de  Estender.  §.  Asas  es- 
tendidas ;  abertas ,  cruzadas.  Vitira.  %.  CabsUo  es- 
tendido i  náo  crcipo,  §.  Prostrado  ,  v.  g»  estendi- 
do 
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do  por  Urr:*  ,  ou  cm  terra.  §.  Diht.ido  em  tem- 
po :  V.  g,  estendido  Lcitwado.  V.  do  Are.  i.  4- 
§.  Dilatado  :  v.  g.  estendida  planidiu^  cnwpina  , 
\><i'.!e.  H.  Nt'/t.  2.  289.  §.  yí  yenii  elefíd'.ia  ;  i.  é, 
ociosimente.  Etuita  ,  XII.  ^6.  §.  Esfiidida  Pr  o 
vincií.  F,  de  Smo  ,  /.  i.  §.  Fnik  cslendido ;  c«w- 
piria  entendida  t  éfC.  eíírtv^í  ii  Cidade  estendid-i  no 
longo  de  hum  rio.  Couto  ,  4.  8.  1 2.  a  que  não  c 
conchegid.i  ,  nem  apinhoada.  §,  Estendidas  a:, 
vel/ts  ;  i.  é,  rendidis  ,  desfraldadas,  fios  Sanct. 
V.  de  S.  Paula,  as  nuvens  estendidas  em  pratea- 
dos ullos  a  emparem  do  Sol.  Palm.  P.  ■^.  f.  ii<^.  f. 
§.  *'  A  f^ma  ,  «que  deixarão  estendida  :  -'  i.  c  > 
prop-»gida.  M.  Conq,  i.  y8.  bandeiras  estendidas, 
desenroladas",  os  males  longe ,  e  Itrgamente  esten- 
didos tinbão  oaiípada  toda  a  Terra.  Catec.  Rom. 
524.  §.  Não  cerrado,  largo  um  do  outro,  "a  Ar- 
mada vinha  m\i\x.o  estmdtdA  ;^?  i.  é,  largos  os  na- 
vios. Couto  ,  4.  5.  X,.  "  acampamento  mui  esten- 
dido :  -^  não  conchegado. 

ESTENDI) DO  ,  ant.  Estendido.  Consciência  es- 
tenduda  ;  larga.  Elucidar, 

ESTENSaO.  V.  Ex-.enslo. 

ESTÈO.  y.  Esteio  ,  ou  Esteyo: 

ESTERCADO,  p,  pass.  de  EstercarJ 

ESTERCAR   ,   v.   at.    Estrumar  ,   engrossar    as 
terras  com  esterco  ,  estrumes,  lig.    o  Demónio  tra 
balha  por  estercar    com  suas  maldades.  5.  5.  7.  ii. 

ESTERCO  ,  s.  m.  Os  excrementos  dos  animáes 
para  estercar  as  terras  ,  e  também  o  das  substan- 
cias vegetáes  convertidas  era  terra  :  e  outras  ter- 
ras   pingues,  que  servem  de  fetcilizat  as  estéreis. 

ESTERE.  V.  Estéril.  £'ucidar. 

ESTÉREL  ,  ESTÉRELE.  O  mesmo. 

ESTÉRIL  ,  ad)<  Terra  est.ril  ;  que  náo  dá  fru- 
to ,  e  assim  a  arvore ,  ou  planta.  §.  A  fêmea  ma- 
ninha, infecunda.  §.  fíg.  Ingenho  estéril  i  que  náo 
produz  nada.  §.  Matéria  estéril  ;  cm  que  náo  há 
que  dizer.  §.  Correyo  estéril  ;  sem  novidades. 
§.  Homem  estéril  ;  que  náo  faz  coisa  boa  ,  que 
seja  de  louvar.  Pinihiro  ,  2.  125. 

ESTÉRILE.  V.  Estéril,  como  hoje  se  diz. 

ESTERILECÈR  ,  v.  ar.  Fazer  estéril.  §.  v.  n. 
Fazer-se  estéril,  no  Oriente  parece  ,  qiíe  esterilecc- 
ráo  as  terras.  Leão  ,  Descr.  c,  zz.  faliando  do 
oiro  ,  que  diminuío  no  Oriente, 

ESTERILIDADE  ,  s.  f.  O  contrario  da  fertilida- 
de, c  da  fecundidade  j  carência,  ou  pobreza  de 
fructos  :  v.  g.  esterilidade  da  terra ;  dos  animáes , 
que  náo  gcráo:  esterilidade  do  engenho,  que  náo 
produz  obra  alguma  :  est^.riUdads  de  novas  no  Cor- 
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leyo 


&c. 


ESTERILISSIMO  ,  superl.  de  Estéril:  fig.  *«o 
correio  veio  esterilissimo.*  Fieira,  Cart.  Tom.i.f. 
1 59.  Feo ,  Trat.  2.  "  monte  esterilissimo.'' 

ESTERILIZADO  ,  p.  pass,  de  Esterilizar.  Con- 
Spir.  f.  ^o.   col.  2. 

ESTERILIZADOR  ,  adj.  Que  causa  esterilida- 
de,  sempre  a  negligencia  da  .agricultara  foi  eç- 


terilizadora  das  terras  as  mais  férteis  ,  e  grossas. 
ESTERILIZAR  ,  v.  ar.  Fazer  estéril,  f.  Este' 
rtltz.tr ,  destruindo  as  sementeiras.  Prov.  da  Ded. 
Zron.  foi  i6\.  havendo  os  índios  esterilizado  a 
■ampanha  de  tudo  o  necessário  para  a  subsistência 
deis  tropas. 

ESTERLINA  ,  adj.  Libra  esterlina  :  Moeda 
idcyal  Ingleza  ,  que  vale  5^600.  reis  com  pou- 
ca difFereoça.  V.  G/íineo.  O  Guineo  é  moeda 
ie  oiro,  que  vale  21,  sh:llings:  a  Libra  vale  20. 
hdlings  :  o  Guineo  T^^-yZo,  reis  ,  e  alguns  deci- 
máes  ,  quando  é  de   piso  ,  e  sem   febres. 

ESTERQUEIRA  ,  s.  f.  Lugar  onde  se  depo- 
sitáo  immundicias,  excrementos  ,  estercos  para  se 
curtirem  ,  hervas  para  apodrecerem  ,  e  servirem 
de  estrumes.  §.  Al  fuja  ,  ou  alfugera  ,  lugar  on- 
de se  lança  a  immundicia  ,  e  esterco.  B.  2.  7.  t. 
"  as  portas  .  .  .  cheyas    de  esterqueira.  •' 

ESTERTOR  ,  s.  m.  c.  de  Med.  Ronquido  ,  que 
acompanha   a    respiração. 

ESTEVA  ,  s,  f.  A  ponta  da  charrua  ,  que  vai 
na  mão  do  lavrador,  e  com  que  elle  a  vira, 
e  governa.  §.  Planta  ,  arbusto  de  folhas  ásperas, 
glutinosas  ,  sempre  verdes  j  dá  flor  parecida  á  ro- 
sa  ,  e  fruto  redondo  terminado  em  ponta,  cheyo 
de  semente  miúda  :  dcstilla  o  ladanum.  (  CistítS 
Ledon ,  ou  Cistus  Ladanifera.  )  §.  V.  Estiva. 

ESTEVÁL  ,  s.  m.  Campo  ,  que  dá  estevas; 
Cron.  "J.  I.  c.  27. 

ESTEVÁR  ,  V,  n.  Pegar  na  rabiça  do  arado  , 
para  o  governar  lavrando  ;  outros  dizem  rabis- 
car ,  ou  mais  propriamente  rabi^ar  ,  como  de 
esteva  esupar. 

ESTEYÁR  ,  e  ESTÈYO  ,  melhor  ortografia  5 
mas  V.  Esteiar  ,  e  Esteio. 

ESTIAR  ,  V.  n.  Parar  ;  v.  g.  estiou  a  cbuva, 
§.  fig.  Relaxar  ,  afrouxar  :  v.  g,  a  piedade  se  esr 
tia  na  relaxarão  do  clima, 

ESTÍBA  ,s.  f.  t.  da  As.  Fazer  eHiba  :  esmaf  , 
orçar.  Couto,  '■afazer  estiba  ao  arroz  ,  que  se 
há-de  colher.  -"^  V.  Estiva.  Leão  ,  Orig. 

ESTíBÁR.  Leão  ,  Orig.  p.  324.  ult.  Ed.  diz 
que    é   erro ,  por  estimar  ,  esmsr. 

ESTIBORDO  ,  s.  m.  t.  de  Naut.  Para  quem  está 
na  popa  da  náo ,  com  o  rosto  para  a  proa  ,  é 
o  lado  direiro.  (  de  stribord  ,  íngfez  ) 

ESTÍGE  ,  e  deriv.  V.  Estyge.  Uliss.  L  47. 
"  estige  escura," 

ESTIGMA  ,  s,  m.  t.  de  Botan.  Nas  flores  fê- 
meas o  orifício  ,  por  onde  entra  o  pollen  fecun- 
dante. 

ESTÍL  ,  s.  m.  Medida  de  terra  ,  em  que  se 
repartem  os  paúes  ;  provavelmente  é  corrupção 
de  hastil. 

ESTILADO  ,  p.  pass.  de  Estilar. 
ESTILAR.   Vt  DisnUar.  íig,  quando  o  madeiro 
verde  comeiía  a  estiLir  agua  na  chaminé.    V.  do 
Are.  ^.16.    §.  fig.  Estilar  alguém  ;    consumi-lo 
pouco  e  pouco.  Eíífr.  i.  i.  "náo  sejáo  tudo  fló- 
reos j 
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reos  ,  se  me  náo  quereis  estilar."  5«  Bítilar- 
se  ,  rcflex.  ser  estilo  ,  ou  do  estilo  forenje.  §•  Ir- 
se  consumindo  pouco  e  pouco,  de  dor  ,  sauda- 
de ,  Síc.  Eufr.   i.  e  s-  V.  Estilbr. 

ESTÍLHA  ,  s.  f.  Lasca  ,  farpa.  "  fazer  em  es- 
tillm.^^  V.  Haitilha. 

■  ESTILHAÇO  ,  s.  m.  augm.  de  Estilha.  Las- 
ca de  pedra  ,  ou  madeira  ,  ou  de  bomba  d'arti- 
Iharia    arrebentada.  Exame  d^Artúh.  e  Bombeiros , 

f.  i6?. 

ESTILHÈIRA  ,  s.  t  No  caixão  dos  Ourives , 
c  uma  peça  de  páo  ,  que  serve  de  suster  a  mão: 
talvez  hastilheira. 

ESTILLAqlO,  s.  f.  Operação  Farmac,  c  Quí- 
mica ,  pela  qual  se  separão  dos  corpos  as  p?.r- 
tes  aquosas  ,  espirituosas  ,  oleosas  ,  &c.  separan- 
do-as  das  outras  mais  grosseiras ,  por  meyo  do 
alambique  ,  e  no  estado  de  vapores ,  que  se  con- 
derísáo  depois  com  o  frio.  §.  fig  O  gotejar  d*agua, 
que  cái  de  gota  cm  gota.  floi  Sanct.  p.  CCFll.f. 
tol.  I.  esta  pedra  he  furada  da  estillaçáo  comi- 
nua  da  agua. 

ESTILLÁDO  ,  p,  pass.  de  Estilkr.  §.  íig.  O 
mais  puro  ,  mais  fino  ,  que  se  separa  :  v»  g.  o 
chorar  he  o  estillado  da  dor.  Fieira.  §.  Morto 
de  doença  ,  trabalho  ^  ou  desgosto  ,  que  vái  conr 
sumindo  a  vida  aos  poucos.  H.  NaiH.  i.  424' 
Eufr.  4.  I. 

ESTILLADÔR  ,  s.  m.  O  que  estilla :  v.  g.  cs- 
tillador  de  aguas  ardentes.  W .  Distillador. 

ESTILLAR  ,  v.  at.  Separar  por  estillaçáo.  Ç.  V. 
Distillar.  §.  fig.  Ir  consumindo  ,  desecando.  Ar- 
raes ,  5.  i.  a  febre  ,  em  que  arco  ,  me  tem  estil- 
lado a  carne.  §.  Gotejar  ;  no  fig.  os  lábios  da 
ttmlher  ,  que  escilláo  doçura,  Arraes  ,  7.  6.  os 
olhos  estilláo  lagrimas.  Eiegiada ,  c.  5.  /.  94-  ult. 
Ed.  "  lagrimas,  que  o  coração  eitilla,"  "as  aguas 
que  estitlei:"  chorei.  Cam,  Eleg.   i. 

ESTILLIGÍDIO  ,  s.  m.  Goteira  d'agua  miii  té- 
nue. §.  fig.  Doença,  espécie  de  defluxo,  em  que 
acode  gota  a   gota   ao  nariz   uma    aguadilha. 

ESTILO  ,  s.  m.  Ferro  com  que  os  Antigos  es- 
creviáo.  §.  fig.  O  modo  de  escrever  de  cada  Au- 
tor ,  o  modo  de  dizer  conforme  ao  género  de 
oração  ,  e  assumpto  ,  que  se  trnta,  §.  Ponteiro  , 
que  serve  ao  Ourives  para  debuxar  ,  e  ao  Pin- 
tor para  abrir  a  pintura  c&cofada.  Arte  da  Pint. 
f  99.  §.  O  modo  com  que  se  faz  alguma  coi- 
sa :  V.  g.  tem  bom  ,  ou  mão  estilo  de  cantar  ; 
estilo  ,  ou  modn  de  proceder  nos  Tribunáes  ;  mo- 
do de  proceder  na  vida  ,  Scc.  §,  O  ponteiro  do 
relógio  de  Sol. 

ESTÍM.  V.  Astim ,  ou  Hastim  ,  Hastil.  We- 
dida   agrimensoria,  antig.i. 

ESTÍfllA,  s.  f.  Estimação  ,  apreço  ,  caso  ,  que 
se  faz  de  alguma  coisa  ,  ou  peísoa.  §.  O  pre- 
ço ,  ou  valia  ,  que  se  dá  a  alguma  coisa.  "  se 
resgatou  por  itío.  miiicáes  ,  ni;us  em  sinal  de 
obediência  ,  que  em  ístima  dd  sua  valia  (da  náo 
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resgatada ).  '*    5.    i.    7.   4. 

ESTiftJAÇÃO  ,  s.  f.  Estima  :  deste  usamos 
mais  frequc^mente  ,  que  de  estima.  B.  i.  8.  i. 
nas  comuuuaçóes  de  eíFeitos,  mecânicas,  c  po- 
licias ganhaváo  tanto  ,  que  antes  as  preferiáo  a 
o  ouro  ,  "  que  ficava  ( o  ouro )  em  tão  vil 
estimarão  ,  que  ninguém  o  queria  levar :  '>  i.  é , 
em  tão  baixo  valor  ,  ou  antes   preço, 

ESTIMADO  ,  p.  pass.  de  Estimar.  Avaliado. 
B.  Paneg.   1    "  estimados  em   iO(^.  cruzados. " 

ESTIMADOR  ,  ã.  m.  Estimadòra,  f.  Pessoa,  que 
estima.  §.  Avaliador.  Ord.  AJ.  ^.  T.  114.  §.  fig. 
Dens  tão  bom ,  e  tão  justo  estimador  das  coisas. 
Paiva,  Serm.  i.  42.  Arraes,  i.  ij.  "■*  estima- 
dor das  coisas  naturáej.  >•" 

ESTIMAR  ,  V.  at.  Fazer  caso  ,  apreço  :  v.  g. 
estimo  muito  o  amigo  ;  a  vossa  saúde  :  estimar 
as  boas.  §.  Avaliar:  v.  g.  escimou-o  «tn  trez  cru- 
zado*. §.  Ter  em  conta  ,  receyar :  v.  g.  estimar 
o  perigo  :  e  não  estimar ;  desprezar,  Eufr.  4.  6. 
M.  Conq.  10.  55.  Palm.  P.  2.  c.  88.  o  Impe- 
rador estimava  tanto  aquella  quebra  (  i.  é  ,  jul- 
gava-a  tão  grande  )  ,  q'te^  a  semia  pela  mor  of- 
fensA  5  e  injuria  ,  que  nunca  lhe  [ora  feita.  §.  Fa- 
zer caso  ,  sentir.  *•'  náo  estimando  as  feridas. " 
"  o  cavallo  náo  estimava  as  sojrsadas. "  nao  es« 
rimando  as  vidas  na  guerra  :  frase  de  Barros , 
a  cada  paiso.  V.  Oarim.  2.  c.  zy.  §•  Estimar- 
se  :  tracar-se  com  estimação.  §.  Ser  estimado  : 
V.  g.  estimar-se  este  Panegírico.  §.  Ter  opinião 
de   si.    Arraes  ,1.8. 

ESTIMATIVA  ,  s.  f.  Juizo  provável  ,  por  que 
determinamos  pouco  mais  ou  menos  algum  nu- 
mero, extensão,  grandeza  ,  ou  a  verdade  prová- 
vel. Barreiros,  Corogr.  pela  estimativa  de  diver- 
sos juizes,  pelo  arhitrio  ,  e  estimativa  de  cada  hum. 
Barreiros,  na  estimativa  ,  e  juízo  das  singradu- 
ras.   Barros. 

ESTIMÁVEL,  ad).  Que  »e  pôde  avaliar.  §.  Di- 
gno de  estimação  ,  apreço. 

ESTIMO  ,  s.  m,  "  que  se  não  arrendeta  os  es- 
timas. '*  Ah.  de  II.  Jun.  1 545. 

ESTimuLAC-ÃO  ,    s.  f.  O  acto  de  estimular. 

ESTIMULADO  ,  p.    p.iss.  de   Estimular. 

ESTIMULADOR,  s.  m.  Estimuladora,  f.  Pessoa  , 
que  estimula. 

ESTII^IULXnTE  ,  p.  ar.  de  Estimular.  Remé- 
dios estimulantes. 

ESTIMULAR  ,  V.  ar.  Excitar  ,  incitar  ,  irri- 
tar ,  picar  ,  pungir ,  aguilhoar  :  v.  g.  o  sal  es- 
timula a  língua  :  estimular  alguém  a  fazer  al- 
guma ccisa  :  estimular  a  cubica  ,  a  concupiscên- 
cia. §.  Irritar,  oííender  :  v.  ^.  "as  suas  palavras 
descortezes  me  eííím«/rt'r/?o. "  §.  '^  Estimulou-o  a 
ira  ,  a  sensualidade  ,  a  cubica  ,  o  amor  da  gloria.", 

ESTIMULO  ,  s.  m.  O  aguilhão,  com  que  se 
picão  os  bois  :  não  se  usa  neste  sentido.  §.  no 
fig.    A    irritação   causada    por   coisa  ,    que     pun- 


ge ,    pica  , 


aguilhòa 


y.  g^    estímulos   de  con- 
sçicn- 


^ 
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scicucia  y  descarne ,  de  honra  ;  por  incitamento  a 
obrar. 

ESTINGÁR  ,  V.  ar.  Colher  as  velas  com  os 
estingucs  ;  t.  de  Naur, 

ESTÍNGUES  ,  s.  m.  pi.  Cabos ,  que  vem  das 
pontas  das  velas  ao  meyo  da  verga  ;  servem  pa- 
ra   as    colher. 

ESTINHÁDO  ,  p.  pass.  de  Escinhar. 

ESTINHAR  ,  V.  at.  Recolher  o  segundo 
mel ,  cjue  as  abelhas  fazem  ;  e  nisto  diftere  de 
crestar, 

ESTÍO ,  s.  m.  A  estação  calmosa  do  anno , 
entre  a  Primavera  ,  e  o  Outono  ;  Verão.  F.  de 
Sfíso  ^  c.    IO.  vos  estio  florido  de  meu  corai^ão, 

ESTIOMENÁR  ,  v.  at.  t.  de  Med.  Comer  a 
gangrena  o  osso. 

ESTIÒMENO  ,  adj.  Osso  estiomeno  ;  comido  da 
gangrena. 

ESTIPENDIADO  ,  p.  pass.  de  Estipendiar.  Al 
Lfís, 

ESTIPENDIAR  ,  v.  ar,  ..Bntreter  com  estipen- 
dio ,  assoidjdar  ;  v.g^.  estipendiar  Professores  ^  Ar- 
tis  tas  ,  'Tropas. 

ESTIPENDIÁRIO  ,  adj.  Que  recebe  estipen- 
dio ;  V.  g.  soldados  ,  tropas  estipendiarias.  Arte 
de   Furtar  ,  c.  21,  Paiva  ^  Serw.    i. /.   :^i6.   f 
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8.  r. 

ESTIPENDIO  ,  s.  m.  Soldada  ,  salário  ,  pa- 
ga ,  conducta  ,  soldo  ,  de  quem  serve  por  preço. 

ESTIPULAÇÃO  ,  s.  h  €ontrato  ,  pelo  qual  al- 
guém promette  alguma  coisa  a  outicm  com  pa- 
lavras solemnes,  e  o  que  lha  pede,  ou  o  es- 
lipulante ,  a  acceita  com  a  mesma  solemnidade  ; 
era  usado  entre  os  Romanos ;  entre  nós  é  pro- 
messa de  palavra  ,  era  consequência  de  propos- 
ta ,  ou    pí Jimento. 

ESTIPULADO  ,  p.  pass.  de   Estipular. 

F.STIPULANTE  ,  s.  c.  A  pessoa  que  estipu- 
lava. §.  adj.  Palavras  csúptílantes  y&olQmnçs,  com 
que  se  pergunta  a  um  ,  se  quer  dar  alguma  coi- 
sa a  outro  ,  e  estoutro  a  acceita.  Cam,  Las.  IX. 
84.  "  Com  palavras    formáes  ,  e  estipulantes.^^ 

ESTIPULAR  ,  V.  ar.  Pedir  solemnemente  al- 
guma coisa  com  palavras  expressas  ,  em  algum 
contrato  ;  v.  g.  as  condii^ões  ,  que  estipulou,  con- 
veniências ,  que  Macbiavello  estipulou  entre  Reis , 
e  Fasalloi.  Ord.  Af.  4.  /.   147. 

ESTIRADO  ,  p,  pass.  de  Estirar,  ficarão  esti- 
rados ,  onde  a  morte  os  tcmou  (  num  confiicto  ). 
B.  )._6,  7.  §.  fig.  Forçado:  v.  g.  estirada  com- 
pararão; que  não  vem  naturalmente  ,  ou  não  con- 
vém. §.  Provas ,  ou  passos  ,  ou  textos  estirados , 
para  provar  alguma  coisa.  Fieira,  §.  Perfeito  , 
exacto.  Arraes  ,  5.  \d,.jem-se  por  mui  estirados 
Christâos.  §.  fid.iigo  mí/i  estirado  ;  múi  nobre  , 
grave  ,  autorizado.  §.  Suberbo.  Fieira  ,  Tom.  i. 
j.  9^9-  PhiUstetís  tão  estirados,  tão  sombrios: 
que  se  arroga  autoridade  ,  respeitos. 

Tom.  I. 


ESTIRÃO,  s.  m.  Longo  caminho,  que  can- 
cã ,  e  obriga   á  força    o  passo  para   o  vencer. 

ESTIRAR  ,  V.    at.   Puxar   por   qualquer  coisa 
que    dá  de   si  ,  até  a  entesar   de  mais  :  v.  g.  es- 
tirar uma  corda  ;  estirar  os  braços.  Aíen.  e  Mo- 
^a ,  2.  f.  15.   "estirando   a  rede:"  i.  é,  esten- 
dendo-a.  §.  Estirar  o  coiro.   §.  Fazer  cair  ao  com- 
prido :  V.  g.  estirou-o  no  chão  com  um  tiro.  "  es' 
tira  a  coitadinha  no  cháo  (com  pancadas  ).'*  Ferr, 
Cioso  ,    I.  SC.   I.  §.  Estirar  as  Leis  ;  applicá-las 
forçadamente  aos   casos  ,  para  que   não   vem  a 
propósito.    F.    do  Are.  foi.    94.  -jlr,    Arraes  ,    5. 
21.  §.  Estirar-se  ante  os  satrapas :   abater-se  ,  hu- 
milhar-se,  lançar-se  no  cháo.  Aulegr.f.  160.  §.  Es- 
tirar alguém  ,  ant.  obrigá-lo   a  fazer  alguma  coi- 
sa coactamente.    Elucidar. 
ESTIRÈNA  ,  s.  f.  Peixe,  V.  Espbireua. 
ESTIRPAqXO  ,  e  deriv.  V.  Extirpação. 
ESTIRPE,  s.  f.   Descendência    do  tronco  ,  da 
linhagem  ,  ou   família,    que  elle  ,    nem  .quem    na 
estirpe  seu  se  chama,  Cam.  Lus.  §.  it.  O  tronco , 
origem  ,    e   raiz    de    alguma  descendência,    não 
houvera  de  ficar  nenhum  da  estirpe   de  Gordunxd, 
B.  2.  10.  7.  /.  254.  f,  col.  I. 

ESTÍTICO  ,  adj.  r.  de  Med.  Que  tem  virtude 

adstringente  :  v.  g.  agua ,  ou  vinho  e5tiiico.  §.  fig. 

§.    it.  Que   paga   tributo.  Barreiros  ,  Chorogr.  f.\  Pessoas  ardentes  ^   e  accesas  em   remediar  os  males 

"    "''  espiritudes  do  próximo  ,  que  não  cmtão  dinheiro , 

e  são  mui  apertados  ,  e  estiticos  em  remediar  os 
tempordes ,  que  lhe  hão-de  custar  alguma  coisa  da  sua 
fazenda.  Paiva,  Serm.   i.  f.  94.  f. 

ESTIVA  ,  s.  í.  t.  de  Naut.  O  contrapeso  que 
se  põe  ao  navio  ,  para  ir  em  equilíbrio,  se  vai 
mais  carregado  de  alguma  parte.  §,  fie.  A  esti- 
va do  que  a  paciência  leva  não  a  sabe  ,  quem 
injuria  ,  e  a  irrita  ;  i.  é ,  o  que  ella  soffre  sem  se  ' 
descompor.  D.  Franc.  Alan.  Cartas,  f.  ^6%.  §.  Gra- 
des de  pão  ,  que  no  poráo  vão  pot  baixo  da 
carga  ,  para  que  não  assente  no  costado  ,  e  re- 
ceba alguma  humidade.  §.  Grades  de  pão  múi 
estreitas  ,  com  que  se  pavimentáo  estrebarias, 
para  que  a  urina  se  escoe  por  ellas.  §.  Espécie 
de  registo  ,  em.  que  se  taxa  o  preço  do  páo  , 
azeite  ,  palha  ,  Scc.  pelos  officiáes  competentes. 
Leis  de  17Ó5.  §.  Estiva  de  linho;  um  manipnlo  , 
ou  a  porção  que  se  abrange  entre  os  dedos  pol- 
legar ,  e  indice.  Elucidar.  §.  Casa  de  despacho 
de  géneros  ,  que  não  váo  acima  á  Casa  grande 
da  Alfandega.  §.  A  carga  primeira  ,  que  se  car- 
rega no  navio.  §.  Fazir  estiva  ,  no  Terrei- 
ro do  Trigo  ,  pesar  as  barricas  de  farinha.  Ri- 
gim.   11.  "^un.  de  iyi9,  Tit.  8-  §.  2. 

ESTIVADAWÈNTE  ,  adv.  ant,  D^r  estivada- 
mente:  pagar  pela  estiva,  ou  medida  commúa. 
£li4cidaf. 

ESTIVADO  ,    p.  pass.  de   Estivar,    "o   navio 

está  estivado:"  tem  a  carga  do  fundo,  sobre  que 

vai   a  outra,    §.  JVlaniíesiado  ,  e    despachado   na 

Estiva    da   Alfandega.  Aly.   de  11.    'lan.    1751. 

Flíff  §. 
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§.  Que  tem  a  primeira  carga,  c  principal:  v.  g. 
«'  navio  estivado. " 

ESTIVAL  ,  adj.  Estivo,  do  Estio.  "  solsticio 
fjíiVfl/.  "  Notic.  Jstrohg.  f^iriato  ^  ii.  zo.  a  ri- 
queza estival  do  bosque  opaco. 

ESTIVAR  ,  V.  at.  £stivar  o  navio  ;  pòr-lhe 
estiva  ,  contrapeso  i  e  a  estiva  do  fundo.  V. 
Estiva. 

ESTÍVO  ,  adj.  poet.  Do  estio,  rayo  estivo  ; 
luzes  estivas.  Calhemos.  •'  ao  doce  vento  estivo.  " 
Caw,  Can^.  8. 

ESTO ,  por  isto  :  antiq.  e  esto  se  cumpra  assi. 
ESTO  ,  s.  m.  Maré  cheya.  §.  Calor  ,  ardor. 
Jrraes ,  lo.  7.  no  esto  ,  e  ardor  da  concupiscen- 
tia.  e  8.  6.  cessou  o  esto  das  aguas  vivas, 
ESTOCADA  ,  s.  f.  Golpe  de  estoque.  §.  fig. 
Golpe  de  ponta  com  a  espada  ,  florete  ,  &c.  f^, 
de  Suso  ,  c.  27.  "  dando-Ihe  de  estocadas  : "  hoje 
diremos  :  dando-lhe  estocadas. 

ESTOFA  ,  s.  f.  Panno.  Vieira.  "  fazer  huma 
túnica  de  melhor  estofa.  "  §.  tig.  Qualidade  ,  sor- 
te, laya ,  condição.  F.  do  Are.  Prol.  da  mesma 
estofa  ,  (]ue  as  Pyramides  do  Egypto.  Homem  de 
boa  estob  ,  de  baixa  estola  ,  de  menor  estofa  j 
i.  é  ,  sorte ,  classe.  M.  Liis.  Lobo.  e  Ulis.  f.  213. 
"  como  se  ajuntáo  com  outros  picões  da  sua 
estofa  ,  falláo  nos  modos  das  damas ,  e  em  con- 
tos seus.*'  H.  Pinto  ,  da  Tranq.  da  Fida  ,  c.  2. 
«homens  de  vil  estofa.^>  T.  de  Jgora,  i.  3.  Em- 
pemdor  da  estofa  dos  antigos.  Pinheiro  ,2.  39. 
"  palavras,  e  obras  são  da  mesma  estofa  ;"  i.  é  , 
conformes.  Palm.  P.  2.  c.  149.  obras  da  mesma 
estofa  (  do  bom  sangue  )  ,  conformes  d  fidalguia. 
Vlis.  5.  5.  §.  Estofas ,  na  Ord.  Af.  4.  43.  §.  7. 
deve  ler-se  escòfas  ,  ou  esquofas  ,  escofias  ,  por 
coifa.  Resende  ,  Cron.  do  Inf.  D.  Duarte  ,  trás 
escofia ;  e   assim  Couto  ,  Dec. 

ESTOFADO  ,    p.  pass.    de    Estofar.    §.   ^gua 
tstofada.  V.  Estofo,  adj. 

ESTOFAR  ,  v.  ar.  Acolchoar  ,    mettendo    láa 
ou  algodão  entre  forto  ,e  peça.    M.  Lus.  *'saia 
de  malha  dobre  ,  e  gibão  estofado : "    talvez  es- 
tes gibões   sobrepostas  umas  com  as  outras  ,  pa- 
ra embaçarem  o  ferro.  §.  Estofar  peitos  ,  capa- 
cetes ;  forrá-los    de  láa  ,   ou  algodão  ,  para   nel- 
les  embaçar  o   ferto  ,    qur.ndo  falsaváo  ,    e    pa- 
ra não  assentarem    duramente    no   corpo  ,  se  os 
abohváo  ,  ou  amolgavâo  com    os  golpes.   Capa- 
cetes   estofão  ,    peiíos   ptovão.   Lus.    IV.  zz.  V. 
Arte  de    furtar  ,   f.  5?.    §.   Estofar  ,    na  Pint. 
é  debuxar   figuras    com    ponteiro  de    ferro  ,  ris- 
cando ,  c   descobrindo   o  doirado  ,   que  fica   por 
baixo  de  alguma   tinta  ,   bem    como  o  esgrafia- 
do   nas  paredes.   Arte  da    Pint.    f.  98.    ult.   Ed. 
%.  Eitofar   carne  ;  entremetter  toucinho  em   ras- 
gos ,   ou  furos    de  algum  lombo  ,  e  cose-lo   em 
vinho    com    aIgu;T>  vinagre  ,    a   fogo  lento  ,  em 
panela   barrada ,  quc    náo   deixe   transpirar.    >ír- 
ie  da  Cosinba. 
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ESTOFO  ,  s.  m.  Panno  acolchoado  com  láa  , 
ou  algodão  entre  forro  ,  e  peça  :  v.  g,  estofos 
de  linho ,  lãa ,  e  seda  ,  conforme  é  a  peça  esto- 
pada. §.  Estofo  ,  na  Pinr.  lavor  que  se  faz  esto- 
fado. V.  Estofar.  O  estofo  de  figuras  ,  ott  roupas 
não  se  faz  ,  smão  sobre  curo  brunido  ,  levantan- 
do í*  tinta  que  cobre ,  dt  sorte  que  apparecciído  o 
oiro ,  nãk  se  representem  as  figuras  ,  que  queremos. 
Arte  da   Pint.  f.  98.  uU.  Ediç. 

ESTOFO  ,  adj.  Agua  ,  ou  maré  estofa  ,  é  quan- 
do não  enche  ,  nem  vasa.  B.  ^,  10.  2. 
foi.  25 1.  até  a  agua  ficar  estofa  ,  serii  encher  , 
mm  vasar.  Id,  2.  6.  3.  "  quando  a  agua  esti- 
vesse estofa.^'  H.  Naut.  i.  98.  descia  muito  a 
maré ,  qtte  logo  seria  estofa  de  todo.  §.  Hoje  di- 
zem :  está  preyamar. 

ESTÓICÍSJVIO  ,  s,  m.  No  fig.  rigidez  nos  prin- 
cipios  da  moral  Filosofia  ,  e  insensibilidade  dos 
aifectos  ,  e  paixões. 

ESTÓICO  ,  adj.  Que  tem  as  máximas  seve- 
ras do  Estoicismo.  ■Cam.  £leg.  10.  não  estràteis 
o  corai^ão  na  Esíoka'  Disciplina.  Vieira ,  3.  362. 
ESTOJÁR  ,  v.  at.  Guardar.  Leão  ,  Orig.  f.  79. 
ESTOJO  ,  s.  m.  Caixinha  de  coiro  ,  ou  pape- 
lão com  repartimentos  para  ftavalhas  ,  tesouras, 
facas  ,  canivetes  ,  &c. 

ESTOLA  ,  s.  f.  Peça  das  vestes  sagradas ;  é 
tira  de  seda ,  que  vem  alargando  para  os  extre- 
mos ,  nos  quaes  tem  duas  Ciuzes  ,  e  outra  ex- 
teriormente na  parte ,  em  que  a  estola  cobre  o 
pescoço  por  detraz  ;  e  se  cruza  no  peito  ;  ata- 
se  com  o  cordão ,  pendendo  teu  extremo  de  ca- 
da lado  ;  póe-se  por  cima  da  alva  ,  e  por  bai- 
xo da  casula.  §.  no  fig.  Vestido  de  gloria.  M. 
Lus,  "  a  estola  da  immortalidade.'^ 
ESTÓLIDAMÈNTE,  adv.  Tolamente. 
ESTOLIDÈZ  ,  s,  f.  Parvoíce,  tolice,  vicio  do 
homem  estólido  ,  estupidez  ,  sandice. 

ESTÓLIDO  ,  adj.  Parvo,  tolo.  Vieira  ,  3.  552. 
e  12.  ip.  *'  sacrilégio  táo  estólido.  '•'  a  ema  ,  ave 
a  mais  estólida  .  .  .  parvoa..  feyo  ,  Trat.  z.  /. 
166.  f. 

ESTOMACAL  ,  adj.  Bom  para  o  cstoiíwgo. 
Luc.  f.  476.  "  agua  estomacal.  " 

ESTOMAGÁDO  ,  p.    pass.   de  Estomagar-se. 
ESTOWAGÁR-SE  ,    v.    at.    refl.    Irar-se  ,  indi- 
gnar-se  ,  agastar-se  com   alguém   por  alguma  of- 
fensa ,  Scc, 

ESTÔMAGO  ,  s.  m.  O  bucho  ,  o  ventrículo, 
a  parte  do  animal  ,  onde  se  faz  o  cosimento  ,  c 
digestão  dos  alimentos.  §.  fig.  Sotfrimcnto  ,  bo- 
jo :  V.  g'  tem  estômago  p'íra  scffrer  tudo.  §.  Ani- 
mo :  V.  g.  ter  bom  estômago  na  adversidade.  Eujr, 
5.  4.  Cam.  Lus.  que  sempre  vem  de  estômago 
danado  :  e  C.  IJ.  est.  85.  louvão  o  estômago 
da  gente  ,  que  tantos  Ceos ,  e  mares  vat  passan- 
do. §.  "  Esta  nova  não  lhe  fez  bom  estômago.  ^^ 
M.  Lus.  I.  /,  189.  §.  Ser  de  bom  ,  ou  mdo 
estômago  i  i-  c ,  gemo  ,  para  sof fier ,  ou  não  sof- 

fter. 
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frcr.  §.  y4rr/ies ,  Prol.  Gosto.  "  palavras  trocadas 
nunca  foráo  do  sabor  do  meu  estômago.  "  §.  Fir 
o  estotn/i^^o  fora;  vomit.ir.  Racnde  ,  J^ida.  c.  9. 

ESTOM  ÁTICO  ,  adj.  t,  de  Med.  V.  Estomacal. 

ESTOMENTADO  ,  p,  pass.  de  Estomentar. 

ESTOMENTÁR  ,  v.  at.  Limpar  dos  tomemos. 
§.  fig.  Bater  como  se  bate  o  linho  para  o  es- 
tomentar. £tífr.  5.  2.  Estomentar  alguém  ;  no  fig. 
Est\.mentíir  com  palavras,  remoques,  com  pancadas. 
jíukgr.  /.  2 1 . 

ESTONÁDO  ,  p.  pass.  de  Estonar.  "  nozes  fí- 
tma.ias.  ^' 

ESTONÁR  ,  V.  at.  Tirar  a  tona  ,  ou  casca. 
B.  Per. 

ESTOPA  ,  s.  f.  A  parte  mais  grossa  do  linho , 
que  fica  no  sedciro  ,  quando  o  assedáo.  §.  Casa 
(ia  Estopa  ,  em  Lisboa  ;  casa  onde  as  mulheres 
meretrizes,  ou  criminosas  vão  em  castigo  traba- 
lhar, desfazendo   amarras,  &c. 

ESTUPÁUA  ,  s.  f.  Uma  porçáo  de  estopas 
embebidas  cm  algum  liquido  :  v-  g»  untn  esto- 
pada de  ovos  ,  éyc.  §.  ic.  Estopa  accesa  ,  com 
que  alguns  aciráo  por  brinco  de  entrudo.  §.  t.  de 
Bombeiros..  V.  Coxim.  Exame  de  Bomb,  f.  5^9. 

ESTOPAGÁDO  ,  s.  m.  Nome  de  uma  espé- 
cie de  aves ,  que  apparecem  no  mar  na  derro- 
ta  de  Angula    para  as    Índias.  Pímeniel. 

ESTOPAR  ,  ad).  Prego  estopar  ;  de  cabeça  mui- 
to larga  ,  e  pé  curto  ,  com  que  nos  navios  se 
prégáo  pranchas  de  chumbo  ,  e  os  mangotes  das 
bombas  ,  &c. 

ESTOPÈJNTO  ,  adj.  Fibroío  como  a  estopa. 
Cast.  L.  2^.  B.  5.  5.  7.  o  cairo  he  tão  cstopento 
q'íe  se  fia  todo  mtlbor  que  esparto.  (  a  casca  ex- 
terior dos  cocos  do  Brasil ,  e  da  índia  Orien- 
tal. ) 

ESTOPÍM,  s.  m.  São  uns  fios  de  algodão  ba- 
nhados em  pólvora  ,  e  cobertos  de  papel ,  que 
servem  de  communicar  o  fogo  nas  arvores  de 
fogo  ,  rodas  ,  &c.   Exame  de  Bombeiros. 

ESTOQUE  ,  s.  m.  Antigamente  era  espada  cur- 
ta. LiãO  ,  Cron.  y.  I.  §.  Hoje  é  espada  a  mais 
comprida,  de  6.  7.  ou  mais  palmos.  §.  Estoque 
Real :  insígnia  de  Rei  ,  que  o  Condestavel  tem 
no  acto   de  Cortes  ,  &c. 

ESTOQUEÁDO  ,  p.   pass.  de   Estoquear. 

ESTOQUEADÚRA  ,  s.  f.  Ferida  de  estoque  , 
ou  o  estoquear,  Sá  Mir.  Ftlhalp.  28^.  /. 
o  chocarreiro  com  que  estoqueaduras  vai, 

ESTOQUEAR,  V.  at.  Ferir  com  o  estoque  j 
OU  de   estocada,  fenis  da  Lrtsit.  L.  8.   -•'.'»  .;-"■! 

ESTORÁQUE  ,  s.  w.  Goma  ,  ou  liquor  aro- 
mático ,  que  se  extrai  de  uma  arvore  deste  no- 
me ,  o  qual  se  coalha  ;  há  estoraque  liquido,  ex- 
traído por  cos  mento  da  casca  da  mesma  arvo- 
re. (  Styraceum  guvimi  ) 

ESTORCER  ,  v.  at.  Torcer  :  v.  g.  e?torcen- 
do  os  dedos  ,  de  dor  ,  e  aflíicçáo.  Estorcer  as 
mãos ;  fè'h  estorcer  çoiii  dur  do  golpe.  B.  Ciar.  c. 
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21.  t  c.  89.  "estorcer  os  dedos."  §.  **  estorcer 
Igrejas:"  extorquir  à'dhs.  Ord.  ^f.  2.  f.  17.  c 
/.  27.  "  estorcer  do  Bispo  ,  ou  do  Clérigo  algu- 
ma cousã'.^^  S.  Mudar  a  direcção  que  levava.  Com 
o  tiro  "  a  fusta  estorceu  ,    e  ficou  atravessada.  '* 

B.  4.  8.  5. 

ESTORGIMÈNTO  ,  s.  W.  O  q-uebrantamen- 
to  ,  e  abalo  causado  de  queda  ,  e  golpes  ,  que 
alguém  levou.    Ined.  II.   415-,  V.  Estrugir. 

ESTORIÁL.  V.  Historial.   Ined.  11.   pag.  5. 

ESTORNAR  ,  ant.   Estorvar.   Elucidar. 

ESTORNÍNHO,  s.  m.  Ave  parecida  ao  tordo, 
senão  que  não  é  tão  negra  ,  e  tem  algumas  pin- 
tas brancas.  (  sturnus  ) 

ESTORROÁDO  ,  p.   pass,  de    Estorroar. 

ESTORROÁR  ,  V.  at.  Desfazer  os  torrões  , 
que  há  na  terra.  §.  fig.  Acarretar  miáita  auto- 
ridade. 

ESTOPvSÃO.    V.    Extorsão. 

ESTORTEGÁR  ,  v.  at.  Estorcer,  ou  torcer 
com  os  dedos.  (  B.  Per.  traduz  ;  luxare  ,  des- 
locar. ) 

ESTORVA  ,  s.  f.  O  acto  de  estorvar,  lhe  en- 
commendava  a  estorva  deste  casamento,  Ined.  I.  216. 

ESTORVADO  ,   p.  pass.   de  Estoivar. 

ESTORVADÒR  ,  s.  m.  Estorvadòra  ,  f.  Pessoa 
que  estorva.   §.  adj.  Coisa  que   estorva. 

ES TORVAMÈNTO  ,  s.  m.  Estorvo.  "lhe  faz 
grande   delonga,    e  estorvamento.^^  Ord.  Af.   5. 

I.    ?. 

ESTOPvVÁR  ,  V,  at.  Impedir  ,  embaraçar  a 
quem  trabalha  ;  tomar  o  tempo  destinado  para 
outra  coisa  ■■,  impedir  ,  atalhar  :  v.  g.  estqrvar  os 
bom  intentos  de  alguém  ,  a  morte  estorva  o  espe- 
rado bem.  Cam.  Eleg.  i.  "  fí/orvo^-me  ,  que  seus 
filhos  lhe  levasse.  ^>  Ulissea,  Estorvar  as  bodas , 
o  casamento ,  é^c,  §.  Estorvar  o  anzol  ;  reatá-lo 
junto  á  cabeça  ,  para  que  se  náo  escoe ;  ou  pa- 
ra que  o  peixe  o  náo  corte  por  alli  da  corda,; 
Vieira.  "  estorvar  o  anzol ,  pára  que  o  peixe  lho 
náo  corte."  §.  Desviar  ;  v.  g.  estorvar  a  presa  ao 
inimigo  ;  impedindo  que  a  náo  taça.  Amaral ,  4. 

ESTORVAS  ,  s.  f.  pi.  t.  de  Naut.  As  costu- 
ras da  náo  d'  ako  a  baixo. 

ESTORVÍLHO  ,  s.  m.  dim.  de  Estorvo.  Im- 
pecilho. 

ESTORVO  ,  s.  m.  Obstáculo  ,  impedimento. 
Men.  e  Moca  ,  2.  12.  penedos ,  que  fazião  estor- 
vo ás  aguas  do  mar,  H.  Naut.  1.  f.  9h  "  <^*/, 
minho  chão  ,  sem  altibaixos  ,  nem  euoryos.  " 
§.  Desvio,  interrupção:  v.  g.  "  estudar  sem  es- 
torvos." Com  os  estorvos  do  tempo,  freire,  meus 
peccados  são  estorvos  de  que  <b'i.  Chagas.  "  pro- 
gressos sem  estorvos. "  §.  Corda  com  que  se  rea- 
ta o  anzol  ,  e  se  estorva  :  V.  Estorvar  :  e  assitn 
o  remo   em  parte  fraca  para  não  estalar  por  ali. 

ESTÒUPERO  ,  s,  ant.    Escopro.   Elwidar. 

ESTOURAR  ,  V,  n,  Dat  estouro,  rebentar  de 
estouro.  L/és.  11.  91.  "  cí<o«M  0  pó  sulfúreo  es- 
Ftííf  li  con- 
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ccndido,  '^  §.  Estourar  tom  algtiem  ;  romper  com' 
clle  cm   brados  ,  e  ralhos    altamente. 

ESTOURÁZ  ,  adj.  Que  rebenta  de  estouro  , 
com   estrondo,    a  estouraz  granada  :  poet. 

ESTOURO  ,  s.  m.  Eitampído  com  que  reben- 
ta a  bomba  ,  a  ivjina  ;  com  que  de. para  o  tiro 
forte,  os  estouros  da  arcahuznrta.  Cento ,  7.  5.  5. 
5.  Estouros  ,  vulg.  pancadas  fortes,  deií-lhf  quatro 
estouros  bons. 

ESTOU TPx-O  ,  adj.  articul,  composto  de  ests , 
e  outro  :  determina  o  oLjecto  designando  ,  que 
é  ali  presente  ,  e  próximo  a  quem  falia  ,  e  o 
mostra  ,  mas  diverso  de  outro  semelhante,  e  pre- 
sente :  v.  g.  este  livro  está  bsm  encadernado  ,  e 
estoutro   uRo  lhe  cede.  B.  Ciar.  Cam.  <i^c. 

ESTOUVADO  ,  adj.  famil.  Desattentado ,  e  sem 
cuidado    no  que  taz. 

ESTOU  VE  ,  adj.  y]gHa  estouve.  V.  E:tòfa.  Cam. 
Rot.  do  Brazil,  f.  50. 

ESTRABUXÁR.    V.   Estrebuxar. 

ESTRADA  ,  s.  f.  Caminho  público  ,  largo  , 
opposto  a  azinhaga  ,  atalho  ,  vereda  ,  carreira. 
§.  Estrada  cncuberta ,  na  Forfih  corredor.  §.  Es- 
trada de  rondas  ,  na  Fonií.  rua  entre  o  terra- 
pleno ,  e  muralha  ,  por  onde  váo  as  rondas. 
§.  Estrada  de  S.  Tago  :  a  Via  Láctea.  §.  Es- 
trada real  :  o  meyo  ,  e  caminho  mais  seguido  , 
com  menos  riscos  ,  e  diíficuldades  para  se  con- 
seguir alguma  coisa.  §.  Deitar-se  na  estrada  com 
algUem ;  tocar  destramente  alguma  matéria  ,  pa- 
ra colher  de  com  quem  pratico  ,  o  que  quero 
saber  á  cerca  delia.  §.  Tirar  alguém  á  estrada , 
i.  é ,  ao  modo  fácil  ,  e  usual  ;  v.  g.  "  náo  o  ti- 
rareis 4  estrada  do  fallar  comnmm"  Lobo.  §.  To- 
mar a  estrada  a  alguém  ■^  anticipar-se-lhe  na  mar- 
cha :  fig.  tomar  a  máo  ,  e  anticipar»se-lhe  no  que 
quer  dizer  ,  ou  fazer.  §.  Ladrão  ^estrada  ;  o  que 
louba  nas  estradas  aos  passageiros.  §.  Caminho  , 
meyo,  no  fig.  "conhecer  culpa  he  estrada  de 
tmenda.^^  Ulis.  i.  i.  "obstinação  na  culpa  he  es- 
tradai de  perdição.  "'* 

ESTRADADO  ,  p.  pass.  de  Estradar.  Cober- 
to (  do  Lat.  stratns  )  :  y.  g.  estradado  com  ta- 
petes. Carta  do  Inf.  D.  Henrique  ,  Tom.  6.  Prov. 
fí.  Getieal. 

ESTRADAR  ,  V.  at.  Cobrir  :  v.  g.  estradar 
tom  tapetes.  §.  Pavimentar  ,  assolhar  ;  estender  por 
terra.  §.  Estradar,  de  eurada  ;  abrir  ,  fazer  es- 
trada ;  pòr  na  estrada,  encaminhar,  guiar:  y. g. 
estradar    yara  a  gloria. 

ESTRADÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de   Estrado. 

ESTICADO  ,  s.  m.  Assento  de  madeira  largo  , 
e  raso ,  pouco  erguido  do  cháo  ,  onde  se  senta- 
váo  as  mulheres  a  coser  ,  e  lavrar.  Men.  e  Aíc- 
ça,  C.  i.  c.  ?.  §.  Estrado  ,  ant.  tribunal  ,  cadei- 
la  ,  seda.  Elucidar.  §.  Estar  n'alma  d\strado  ■■, 
de  assento.   Prestes  ,  /,   \66. 

ESTRADO  ,  ad).  (  cio  Latim  síratas  y  Alastra-i 
do  ,  juncado,  os  Pa^os  tremi  estiado*  de  ram&s  ,' 
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t flores.  Lcpts ,  Cron.  J.  J.  P.  2.  c.  9.  /.  19.  toJ.  i. 

intiq. 

ESTRAGADAMÈNTE,adv.  Com  estrago.  §.  fig. 
Com   dissolução  :  v.  g.  viver  estragadamente. 

ESTRAGADO  ,  p.  pjss.  de  Estragar.  §.  Cor- 
-■upto  ,  damnado  fisica  ,  e  moralmente.  F.  do 
Are.  1.2.  ««  vícios  ,  e  costumes  estragados.'^  sait- 
ie  estragada  ;  homens  estragados  5  i.  c  ,  perdidos, 
dissolutos  ,  devassos.  Paiva  ,  Scrm.  i.  56.  tão 
perdidos  ,  e  estragados ,  que  se  não  correm  dos  vi- 
ows.  §.  Gosto  estragado  ;  máo  ,  depravado  ,  em 
matérias  de  discernimeato  sobre  Littera^ura  ,  Poe- 
sia ,  e  Boas  Artes.  Freire.  "  lizongear  a  gostos 
estragados.  ?^  §.  d.i  sim  estragada  vida.  Icrn.  A' 
Afn:a  ,  L.   5.  r.   15. 

ESTRAGADÒR  ,  s.  e  adj.  Que  estraga. 

ESTRAGAMLNTO  ,  s.  m.  Estrago.  P.  Per.  1. 
90.  "  estragathentó  de  edifícios  nobres.  "='  Ord.  Âf, 
5.  /.  292.  estrsgamento  do  vosso  ])ovoo. 

ESTRAGAR  ,  V.  at.  Arruinar,  destruir:  v.  ^. 
estragar  a  saiãe  ,  a  fazenda.  §.  Depravar :  v.  ^. 
estragar  os  costumes  ,  o  gosto  ,  as  Lãs  ,  ^c.  Frei- 
re ^  pag.  8^.  §.  Estragar  os  vestidos  ;  com  máo 
trato  ,  &c.  §.  Eitragar-se  ;  corromper-se  :  v.  g. 
estragou-se  com  os  regalos  da  Ásia.  Marinho  , 
Disc. 

ESTRAGO  ,  s.  m.  Ruína  ,  mortandade  ,  per- 
da ;  V.  g.  o  estrago  que  o  inimigo  fez  na  Ar- 
mada ,  ou  Cidade  com  a  artilharia  ,  cotn  ferro  , 
e  fogo  ,  nos  edifícios ,  fortificações  ,  vidas ,  fazen- 
das. §.  Desperdicio  ,  e  perda  :  v.  g.  estrago  dn 
fazenda  ,  saúde.  §.  Depravação  :  v.  g.  estrago  dos 
costumes;  do  gosto  nos  estudos. 

ESTRALADA  ,  s.  f.  Bulha  ,  rumor ,  c  desor- 
dem ,  que  se  sabe  ,  e  consta  com  gritos ,  ou  pro- 
cedimentos públicos ,  coisa  soada  i  é  famil.  V. 
Estrondos.  Fazer  eítraladas  :  fazer   abalos, 

ESTRALAR.    V.  Estalar.   Barros. 

ESTRALO.  V.  Estalo. 

ESTRAMBÓTICO  ,  adj.  fam.  Exótico,  ridicu- 
lo  ,  aífectado ,  extravagante  :  v.  g.  conceitos ,  pen- 
samentos estrambóticos. 

■     ESTRAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.   Tudo  o  que  per- 
tence   a  uma   cama.  Elucidar. 

ESTRANGEIRO  ,  adj.  O  que  nascco  em  ter- 
ra estranha  ,  e  náo  c  naturalizado  naquella  onde 
reside.  §.  Palavras  eítrangeiras ;  que  não  são  Por- 
tuguezas  ,  ou  da  Lingua  ,  a  cujo  respeito  se  diz, 
que  são  estrangeiras.  §.  fig.  "  estrangeiros  na  Ter- 
ra ,  Lei ,  e  Nação.  '^  Camões.  Ç,  Açor  estrangei- 
ro; que  véi  de  terras  estranhas,  efoi  tomado 
na  passagem.  Arte  da  Caça.  §.  fig.  Alheyo  do 
natural,  não  pode  ser  a  Deos  obra  mais  estran- 
geira ,  e  estranha  ,  que  corfundir  peccadores.  Pai- 
va ,  Serm.   i.  /.   5.  jí'. 

ESTRANGULADO  ,   p.  pass.    de  Estrangular. 
^  ESTRANGULAR  ,   adj.    feyas    estrangulares  , 
sáo  íamos  das  Jugulares   internas,  t.   de  Anar. 

.ESTRANGULAR,  v.  at,  Afogar,  de  garrote, 
com  corda  á  mão,  ES- 
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ESTRANHADO  ,  p.  pass.  de  Estranhar.  O  que 
lhe  joi  estranhado  de  lodos  os  bom.  §.  l-'unido  , 
castigado,  os  fmtjs  <:^\.ís.-^\\i.áos  cm  Auanuis.  Feo  , 
Trat. 

FSTRXnHAMÈNTE  ,  ndv.  Com  estranheza. 
§.  Maravilhosamente  ,  extraordinariamente. 

ESTRANHAMENTO  ,  s,  m.  Palavras  ,  com 
que  SC  estranha  ,  e  reprchende  alguma  coisa,  de- 
jeudetido-lhe  lO'»  grande  estranhamento  ,  que  nom 
tevisse  ao  Duque  o  caminho.  Jmd.  I.  380. 

ESTRANHÃO,  adj.  tamil.  Menino  estríi;ihâo; 
que    esquiva  ,  e  foge  das  pessoas   não    familiares. 

ESTRANHAR,  v.  nt.  Não  cordiecer  ,  e  achsr- 
se  novo  a  respeito  de  algucm  ,  ou  de  algum  lu- 
gar ,  uso  ,  moda,  mi;do  de  v^da  ,  estado  novo, 
e  soíírer  algum  err.baraço  ,  ou  pejo  da  laha  de 
uso  ,  e  familiaridade,  "  suís  próprias  ovelhas  o 
estranhavãò.  ^'  Lcbo  ,  Prunav.  FIcr.  5.  achar  es- 
tranho ,  não  conhecido.  Lobo  ,  E^l.  ^.  §.  Achar 
novidade  ,  hzer  espanto ,  como  de  coisa  desusa- 
da. Cíida  víz  q'ie  vejo  Cãmilia  ,  me  parece  qne 
nunca  a  vi ;  assi  a  esíranhâo  vieos  olhos ,  assi  a 
àesconhccem  ,  cada  vez  vem  nelU  cousas  novas , 
^ife  os  espautão.  Ferr.  Bristo ,  2.  se.  6.  Id.  4, 
sc.j.  "eu,  que  te  conheço,  re  estou  estra- 
nhando. "  estranho  hoje  o  vosso  silencio  :  estranhei 
Lgo  as  palavras  ihíí\'<?í  ,  de  quem  fora  tão  esqui- 
va ,  e  riptda.  §.  Distinguir  de  outros  objectos 
poia  estranheza  ,  que  causa  a  coisa  ,  que  se  dis- 
tingue assim.  Ferr.  Bristo  ,  2.  6.  quem  haverá  , 
que  a  não  estranhe  de  todalas  outras  :  tallando 
de  uma  donzella  mui  formosa.  §.  Reprehender 
a  novidade  má.  Fieira.  "  estranhoíí-lhe  el-^-ei  o 
descomedimento.  "  com  palavra^  graves  lhes  es- 
tranhou o  descuido.  V.  do  Are.  L.  6.  c.  25.  §.  Cas- 
tigar. H,  Dom.  P.  2.  /.  152.  ibes  estranharemos 
tios  corpos  ,  e  fazendas  ,  c/í  haveres.  Na  Cana 
dei  Rei  D.  7.  11.  Ord.  Af.  i.  5c.  17.  prendão- 
no  ,  e  estranhem-Zí^o  ,  como  o  feito  o  demandar  : 
ao  que  nao  tiver  bêes  ,  para  pagar  a  perda  , 
e  infâmia.  *'  estranhe-o  com  pena  ao  escrivão,'" 
Jd.  pag.  120.  §.  6.  §.  Deus  estranha  peccados. 
Feo  ,  Trat.  S.  Estevão.  §.  Esquivar  como  igno- 
to ,  e  náo  conversado  ,  ou  familiar.  Eíte  menino 
estranha  todos ,  senão  a  gente  de  casa.  §.  Estra- 
nhar-se  com  alguém  ;  náo  o  conversar  amiga  ,  e 
carinhosamente  ,  o  que  se  acha  novo  ,  ou  tem 
slguma  queixa.  F".  do  Are.  L.  2.  c.  25.  e  L,  1. 
c.  8.  "  que  se  porte  sem  esquivança  ,  para  que 
suas  ovelhas   se  não  estranhem  d*etls. '? 

ESTRANHÁVEL,  adj.  Digno  de  ser  estranha- 
do ,  reprehendido.    Tacita  Poit.  f.   151. 

ESTRANHEZA,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  es- 
tranho ,  e  fazer  abalo  ,  ou  espécie  por  ser  no- 
vo ,  e  desconhecido  ,  e  estranho  á  terra  ,  gen- 
te ,  estilo.  §.  Trat/nr  com  estranheza ;  i.  é  ,  como 
quem  estranha.  §.  A  qualidade  de  ser  estranho  , 
náo  compatriota.  Lucena,  a  carestia  da  terra , 
a  estranheza  da  gente,   §.  A   impressão  ,  abalo  > 
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espanto  ,  que  faz  a  coisa  nova  ,  náo  vista  ,  ex- 
traordinária ,  e  talvez  digna  de  reprehensáo  :  v.  g, 
causa  estranheza  ,  e  mara\;ilha  :  a  estranheza  , 
que  em  todos  causou  o  seu  despejo,  e  immodestia. 
§,  Coisa  maravilhosa  ,  acção  extraordinária  ,  estra- 
nha :  V.  ^.  contar  estranhezas.  Aí.  Lus.  e  Lus.  IIL 
t22.  "namoradas  eítranhezas."  Que  estranhezas 
que^  vejo  ,  corrido  o  veo  aos  quadros  jallaAores  ! 
i.  c  ,  objectos  novos  ,  e  extraordinários.  De  gran- 
des mercancias  ,  e  outras  cousas  De  estranheza 
( raridade  )  e  valor  raro  no  mundo.  Seg.  Cerco  de 
Diu  ,  /,  243.  §.  arvores,  pedras  ,  metdes  ,  costií-, 
mes  vários  ;  e  mil  estranhezas.,  que  a  natureza 
naqudle  estado  do  Brasil  ajuntou.  Maris ,  Dial. 
5.  c.  i.f.  38.  Lobo,  Descng:  Disc.  4.  "maravi- 
lhosas estranhezas.^^  Todas  »ií/ií>4í  estranhezas  es- 
creve  (do   Amor).   Cam.  Redond. 

ESTRANHÍSSIMO,  superl.  de  Estranho.  Lus.  V. 
40.  "de  Rhodes  estranhíssimo  Qo\<ò%%o.  Palm.  P.  5. 
f.  2.  "  eíiranhiisimas  nobrezas.  '•' 

ESTRANHO  ,  adj.  Estrangeiro."  Lus.  V.  2.  Ve- 
jo hum  estranho  vir  de  petle  preta.  §.  Fista  es- 
tranha do  costume.  Pinheiro  ,  2.  134.  §.  Pessoa 
estranha  ;  desconhecida  ,  náo  familiar,  como  quem 
se  vè  tão  estranho  de  si ,  que  se  desconhece.  Éufr, 
I.  í.  /.  II.  §.  Desconforme  ,  alheyo  :  v.  g.  es- 
tranho da  razão.  §.  Náo  parente.  §.  Que  vera 
de  tora  da  Tetra  :  v.  g.  *'  mercadorias  estranhas  ; ". 
estrangeiras.  §.  E  assim  "  exemplos  estranhos :  ** 
i.  é  ,  tirados  de  outras  famílias  ,  de  pessoas  de 
outra  Naçáo  ,  e  talvez  de  fora  do  assumpto; 
Fieira.  §.  Doutrina  ,  usos  ,  estilos ,  costumes  es- 
tranhos ;  não  nacionáes,  §,  Andar  estranho  de  al- 
guma coisa  ;  alheyo  ,  ou  novo  nella.  §.  Coisa 
extraordinária  ,  nova  ,  desusada  ,  desacostumada  , 
que  causa  estranheza,  Uliss.  IF.  38.  '■'■estranhos 
vultos.  "  §.  Maravilhoso.  "  o  lavor  estranho.''^  Seg. 
Cerco  de  Diu  ,  j.  329.  náo  vulgar.  §,  Mostrar-se 
estranho  a  alguém  ;  desconhecido  ,  náo  familiar. 
Armes ,  3.  25.  §,  Coisas  estranhas  (  nas  feridas  ) 
sáo  pedaços  de  setta  ,  balaj  ,  lascas  ,  esquirolas 
de  ossos  ,  &c,  §,  Estranho  :  alheyo  :  v.  g.  estra- 
nho de  si.  Eujr,  i.   i. 

ESTRATAGEMA  ,  s.  f.  Ardil  ,  astúcia  mili-^ 
tar  ,  para  fazer  damno  ao  inimigo.  B,  4.  i.  9. 
"  esta  estratagema.  "  Elegiada  ,  /.  23.  de  ordiná- 
rio se  usa  no  mascul.  §.  Artes  ,  destrezas  ,  ma- 
quinações politicas  ,  para  conseguir  algum  íira  : 
fineza  ,  lance  :  v.  g.   estratagema  de  cortezia. 

ESTRAVAGÀNCIA  ,  e  deriv.  V.  Extrava-., 
gancia.  ■■.    , 

ESTRAVAR  ,  V.  n.  (  diz-se  dos  cavallos  ,  C> 
outros   animáes.  )  Lançar  o  excremento,  - 

ESTRÁYO  ,    adj.  ant.  V.  Estranho.  Elucidar. 

ESTRÈA ,  s.  h  (  ou  antes  Estreyo,  ,  Estreya» 
do  ,  Estreyar  ")  Propriamente  o  dom  ao  princi- 
pio do  anno  ,  alias  janeiras  :  mas  não  se  usa 
neste  sentido  ordinariamente  ,  ainda  que  há  ex- 
emplo delle   na   Mon,  Lfts.  P.  6.    §.  fig.  Su- 
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cesso  em  principio  d'alguma  acção  ,  do  qual  se 
forma  conjectura  de  qual  será  o  seu  êxito  ,  se- 
gundo a  eitrea  é  boa  ,-ou  má;  qualquer  coisa, 
de  que  se  toma  agoiro  ,  ou  annunciq  para  o 
futuro.  Barreiros  ,  Chorogr.  "tomarão  da  contor- 
niidade  doeste  nome  táo  boa  estrea.  "  ^'  tomo 
este  acontecimento  por  boa  estrea."  Freire,  §.  De- 
precar  boas  estreas  :  desejar  prosperidades  no  prin- 
cipio do  anno.  M.  Lm.  5.  /.  Bo.  ^*deprecamns  boas 
(streas  áquelles ,  que  desejamos  bem  succedidos. " 

ESTREADO  ,  p.  pass.  de  Estrear.  §.  Bem  ,  ou 
mal  estreado  ;  por  bem  parecido  ,  bem  dotado 
ao  nascer  da  natureza  ,  naquillo  que  ella  en- 
tão dá. 

ESTREAR  ,  V.  ar.  Ser  o  primeiro  a  fazer  al- 
guma coisa.  Dizem  as  vendedeiras  ;  estreie-me  : 
i.  é,  compre-me  hoje  o  primeiro  :  e  também  3 
estreie  comigo.  §.  Estrear  o  anno;  principiá-lo  fa- 
zendo alguma  acção  :  v.  g.  estreava  o  anno  ma- 
nifestando  o  animo  de  bemficiar  os  vassallos.  M. 
Lus.  Tom,  6,  f.  80.  col.  2.  §.  Estrear-se  com  as 
almas  ;  dar-lhe  esmola  pela  manhãa  ,  para  as  ter 
propicias  ,  e  fazer-se  fçliz  aquelle  dia. 

ESTREBARIA  ,  s,  f.  Casa  onde  se  reco- 
lhem., e  pensão   bestas. 

ESTREBUXAMÈNTO  ,  s.  m:  Movimento  con- 
vulso  dos  braços  ,  e  pernas,  f^eiga  ,  Ethiop.  f.  40. 

ESTREBUXÁR  ,  v.  n.  Ter  estrebuxamentos  com 
os  pés ,  e  braços.  §.  Estrebuxar-se  :  debater-se , 
V.  g,  a  ave  de  rapina.  Fernandes  ,  /^rte.  da  Ca- 
ça. §.  ai.  Debater.  H.  Naut.  2.  100.  "  estrebii' 
xou  os  brados  com  tanta  fúria  ,  que  abrío  as  ca- 
misas." 

ESTRECÈR-SE  ,  v.  at.  refl.  Usado  passiva- 
irente.  Sd  Mir.  "  a  saúde  (  saudade )  não  se 
estrece  :"  i.  é  ,  não  diminúe  :  antiq.  talvez  o  mes' 
mo  que  aterecer-se. 

ESTREITA.  Men.  e  Mo^a ,  /.  c  3,  "  a  desa- 
ventura  as  trouxe  a  tanta  estreita  ;  "  miséria  ,  in- 
fortúnio ,,  aperto.  Id.  Egl.  4.  "leixão-meem  gran- 
de estreita.^'  (do  Ital.  Stretto,) 

ESTREITAMENTE  ,  adv.  Com  estreiteza.  V. 
§.  Em  pouco  espaço  de  lugar  ,  e  tempo.  §.  Corn 
todo  rigor.  §.  Apertadamente  :  v.  g.  "abraçar 
tstreitamente. "  §.  Mandar  estreitamente  :  i.  é  , 
com  ordem  apertada.   B.  1.  7.  7.   ' 

ESTREITAR  ,  v.  at.  Tir.u  parte ,  diminuir  a 
largura,  espaço,  área  ,  vão,  extensão:  v.  g.  es- 
treitar ,  ou  apertar  o  vestido.  §.  Diminuir  na 
despeza.  F.  do  Are.  "  estreitava  cada  vez  mais 
o  gasto  da  sua  pessoa.  '»  Prestes  ,  f.  8],  mais 
esucha.  quem  mais  tem.  §.  Estreitar  a  regra,  ou 
ordinária  ;  por  irem  faltando  os  mantimentos ,  ou 
para  poupar.  §.  Apertar  :  v.  g,  estreitado  nesta 
necessidade.  §.  Abraçar  apertadaniente.  M.  Conq. 
IX.  ?9.- "Albuquerque  a  Etol  com  sigo  estreita.^^ 
§.  Encurtar :  v.  g.  estrciíar-se  a  distancia  do  tem- 
fo.  yteira.  §.  Diminuir.  Ferr.  L.  2.  Carta  10.  a 
uma  estreita   a  liberd.%de  doveno,  §.  Estreitares 
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limites  do  Itrperio.  Eneida,  Fll.  25.  §.  «'Ondeo 
rio  estíciía :  "  neutramente.  Cast,  ^.  /.  16.  §.  Di- 
minuir, estreitar  o  horizonte  ,  v.  g.  jd  o  Inverno 
tormentoso  nos  estreita  os  horizontes  ,  e  os  enca- 
necidos montes  'b^c,  §.  Limitar  a  pouco  ;  desejar  , 
contentar-se  de  pouco.  Cam.  Son.  4.  Triste  qucm 
seu  descamo  tanto  estreita,  Qje  deit;  tão  pequeno 
estd  comente  !  §..  Estreitar-se  :  diminuir  em  largu- 
ra: V.  g.  estreita-se  o  \>aUe  ,  a  garganta  dos  mon- 
tes ,  a  madre  do  rio.  Leão ,  Descripç.  f.  35,  §.  Es- 
treita-se  o  horizonte  ,  com  as  nuvens  grossas  que 
o  abafâo  ;  com  as  cerrações  ,  nevoeiros,  que  toldão 
o  dia  :  e  assim  estreitar-se  a  vista  ,  por  causa 
das  cerrações.  §,  Fia  éscreitar-se  a  Lei  de  Chrisio 
na^  Europa ,  com  a  introduccão  de  novas  heresias : 
i.  é  ,  diminuir-se  o  numero  dos  Christáos,  e  Fieis. 
Pinheiro  ,  i.  63. 

ESTREITEZA  ,  s.  f.  O  pequeno  espaço  de 
lugar,  área,  vão  ,  território,  reino  ,  possessões, 
estado  ,  tempo.  Filhai p.  5.  5.  naq'(ella  estreiteza 
de  tempo  chorou  ,  riu  ,  ameaç^í.u  ,  rogou.  §.  "  alo- 
jado com  estreiteza.  "  §.  Parcimonia  m  mesa  ,  e 
trato  ;  aperto.  §.  Falta  de  largueza  no  dar.  Palm. 
P.  4-  /.  3B.  f.  §.  Aperto  de  moléstia  ,  trabòlho. 
§.  Estreiteza  dos  tempjs  irabaihosos,  escassoi  de 
cabedáes.  Sd  Mir.  Fithaip.  e  Fítra.  §.  Fami- 
liaridade, ou  intima  amizade.  §.  /^pertos,  attlic* 
ções  ,  calamidades  :  v^.  g:  ac-'diy  ?us  ciireit^zas. 
D.  Franc,  de  Port.  §.  Èsireite-íA  :  aperto  de  or- 
dem, mandado  ,  affinco  de  requerimento.  Jneà, 
I.  370.    _ 

ESTREITO  ,  s.  m.  Porção  de  mar  entre  dua» 
costas  pouco  distantes  ,  que  communica  com  ou- 
tro mar :  v,  g.  o  estreito  de  Gibraltar.  §.  Aper- 
to ,  vinculo  :  v.  g.  estreito  da  amizade,  Resen- 
de ,  Zt/./.  18.  %.  Pressa.  Palm.  P.  2.  c.  6.  "  Bra- 
mirão ,  que  se  viu  em  tal  estreito  ;  -"^  de  o  que- 
rerem matar:  e  logo  no  c.  71.  Cit.  P,  2.  §.  /ví- 
brica  do  estreito  ;  i.  é  ,  de  galões  ,  passamanes. 
Leis  Noviss. 

ESTREITO  ,  adj.  Náo  largo  ,  de  pouco  es- 
paço ;  V.  g.  "  portd  estreita ; "  ou  apertada  :  de 
pouca  extensão :  v.  g.  "  ilha  estreita. ''  Caminho 
estreito  ;  os  estreitos  p.^sros  dos  Alpes  ,  eb^c.  §.  In- 
timo :  V.  g.  estreita  amizadr.  Costa  ,  Firg.  §.  Que 
não  corresponde  á  grandeza  ,  ao  merecimento 
do  objecto,  to.io  o  louvor  l')e  he  estreito  ,  dimi- 
nuto. D.  Franc.  Man.  §.  Conciso:  v.g.  estilo 
estreito.  Luc.  7.  Col.  i.  §.  Exacto,  miúdo:  v.  ^. 
estreita  conta.  §.  Pòr  algumi  em  termo  estreito ; 
i.  é  ,  em  aperto.  §.  Estreito ;  parco  no  gasto ,  c 
despeza  ;  apertado.  Com  mãos  estreit-is  ,  e  pa- 
lavras avaras  não  pôde  hum  Capitão  commetter  cou- 
sa honrosa.  Couto  ,  10.  6,  11,  §.  "^ejum  estreito  ; 
rigoroso  ,  e  múi  mortiíicado.  F.  do  Are,  l,  2. 
§.  "  pai  a-pero,  ou  estreito."  Filhalp.  i,  1.  §.  Afe- 
sa  estreita  ;  onde  nem  há  abastança.  F.  do  Are. 
L.  5.  c.  16.  §.  Estreita  diligencia  ,  inquirição,  ■b'c, 
residência  ;  exacta.   F.  do  Arç,    §.  Estreito  cerco 

pOí: 


r:;gy"-^:^-^gq>p  » !jf:;.  V 


EST 

pnsto  4  Praça  -,  apertado.  Ssg.  Cerco  de  Dift  , 
/.  loz.  §.  Estreito  abrai^o  ;  apertado.  M.  Conq. 
V,  2y.  a  vide  costf4:»a  ler  o  olmo  estreito  entre 
apert.id'^s  Ljços,  (do   Ital.  stretto  } 

ESTREITÚRA  ,  s.  h  V.  Estreiteza.  Estreitnr(t  de 
passo,  ou  esp.iço.  Couto,  6.  8.7.  Estreitura  da  terra. 
Imd.  II.  j.  Í59.  F.  de  D.  Paulo  de  Lima  »  c. 
10.  §.  fig.  A  estreitara,  e  rigor  da  vidx  monás- 
tica. FLs  Sanct.  f.  CCXI.  §.  Estreitura  na  ure- 
tra ;  aperto  ,  e  diíficuldade  de  urinar  ,  que  con- 
serváo  os  que  tiveráo  gononheas  mal  curadas. 
§.  Aperto  :  V.  g.  a  estteitura  da  s(t^  necessidade. 
Md.  II.  f.  ?o». 

ESTRÈLLA  ,  s.  f.  Corpo  celeste  esférico  ,  e 
denso ,  que  luz  coii  luz  própria  ,  ou  alheya. 
5.  fig.  c  poer.  Os  olhos.  M.  Conq.  III.SS.  §.  Es- 
trellas  da  terra  ;  flores.  §.  Estrdlas  do  mar ;  ma- 
risco ,  da  feição  de  estrella ,  ou  antes  das  es- 
treitas ,  segundo  se  representáo  na  Pintura  ,  e 
Escultura.  §.  Estrella  horogial  ;  uma.  das  duas  pri- 
meiras ,  que  estão  na  bocca  da  bozina.  Avellar , 
Crouogr.  f.  91.  §.  Estreitas  fixas  ,  e  errantes.  V. 
estes  Artigos ,  e  o  Artigo  Polar.  §.  Destino  , 
sorte,  a,  estrella  ,  qne  tenho  nas  cortes.  Eitfr.  5. 
8.  §•  Fortim  ,  ou  reducto  ,  em  forma  de  estrella, 
de  quatro  ,  ou  seis  ângulos :  Metb.  Las.  ou  obra 
de  muitas  faces  ,  cada  uma  das  quaes  flanqueya 
a  outra.  Fnrtif,  Mod.  §.  Chegar  alguetn  ás  estrei- 
tas ,  no  iig.  elevar  ao  firmamento  ,  fingir  que 
se  transfoiír.ou  em  esirdla  ,  ou  astro,  como  Vir- 
gil  o  a  Aug  Hf  j  ,  Sic  jfíe  coi  a  pôs  os  homens 
€i.tre  as  esirellas  ,  soi.T^  o  sal/erem  d/tr.  Lobo. 
§.  Levaiitar  ru:  as  e.uellas  ;  louvar  muito.  F. 
do  Are.  t.  29.  §.  Fer  estrdlas  ao  meyo  dia:  pa- 
decer multa  to:ne  ,  faniil.  §.  Estreitas  de  Athe- 
nriS :  herva  que  produz  Hcres  semelhantes  a  eí- 
trellas.  (  Stettu  Attica ,  AivAlns,  i. )  §.  Ter  estrel- 
la na  testa :  ser  tolo,  §.  Dita  ,  fortuna.  Ltís. 
L  ??. 

ESTRELLÁDO  ,  s.  m.  Musgo  de  pedras  húmi- 
das ,  de  folhas  latg.is  grossas  sumarentas  ,  e  so- 
biepostas  como  escam-.s  ;  dão  flores  como  es- 
ttellis.  (  Pi/hwnaria ,  otf  Hepática ,  Stellaris ,  Li- 
chen  arbore'!s. ") 

ESTRELLÁDO ,  adj.  Ceo  estreitado  ;  limpo  de 
sorte  que  apparecera  as  estrdlas.  §.  Que  tem 
malha  na  testa  ,  branca  ,  da  feição  de  estrella  : 
V.  g.  cav'^llo  ,  vacca  estrellada.  §.  Frango  — . 
V.  Estreitar,  §.  Adornado  de  estrellas :  v.  g.  rou- 
pas estrelladas.  Ptílm.  P.  5.  /  119.  f.  §.  Estrel- 
lida  águia  ,  garça  ;  na  A'tenar.  que  se  remon- 
ta r.  ú:to  no  vòo.  Barros ,  Paneg.  2.  f.  45,  utt.  Ed. 

ESTRELLAMÍM.    V.  ArisiJochia  longa.  Gris- 

lij. 

EdTRELLÀNTE  ,  p.  pnís.  de  Estrellar.  Ador- 
nado de  estrellas  ;  ou  que  luz  com  ellas.  Lu-s.  X. 
87.  "  esírellanies  animaes  doze  trás  alfigurados 
(os  Signos  do  Zoiiaco  )." 

ESTRELLÁR  ,  V.  ac  c.  de  Cosinha,  Fregir  até 
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corar:  v.  g.  e^trdhr  Jrangos.  Ç.  Ornar  de  estrel- 
las. quem  estrellou  os  Ceos  i  5.  Fazer  luzir  como 
estrellas  ,  ou  parecer  que  as  tem.  **  a  fervente 
imagem  bella  da  Lua  ver  as  ondas  estreitando.*^ 
Alfeno   Cynthio ,   Pões. 

ESTRÉLI,ÈIRO  ,  adj.  Cavallo  estrelletro  ;  que 
levanta  muito  a  cabeça  ,  como  se  quizera  olhar 
para  as  estrellas. 

ESTRELLÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Estrella.  §.  As- 
terisco,  sinal  ortográfico.  Vieira,  i.  ^09. 

ESTRÈM  ,  s,  m.  Corda  ,  ou  calabre  d'ancora,- 
Ca,st.  z.  f.  160,  (ok  I.  e  168.  col.  z.  e  Z.  5.  66 j 
quando  recolhiâo  a  toa  do  cabrestante  ,  veyo  um  ti' 
ro  ,  que  deu  nos  escrens ,  qve  jazião  sobre  os  ai- 
calrates.  Chron.  J.  IIL  P.  z.  c.  6.  "  forrar  o» 
navios  por  fora  com  repairos  feitos  de  amarras, 
2  estrens   velhos,"  (do  Inglez  String") 

ESTREMA  ,  s.  f.  Pedra  de  marco  de  terras. 
Caminha ,  de  Libell.s.  §.  Estremas  de  duas  her- 
i:ides  ;  0$  lados  contíguos  ,  por  onde  se  demat* 
cão  ,  e  deslindáo. 

ESTREMÁDAMÈNTE  ,  adv-.  Múi  bem  ,  pof 
estremo.  P.  Per.  2.  c,  28.  estremadamente  muni- 
do ,  e  petrechado :  —  indignado.  Filhai p.  i.  se.  i. 
§.  Apartada  ,  divisadamcnte. 

ESTREMADÍSSLMO  ,  superl.  de  Estremado; 
"  Santos  estremadissimos,  "  Feyo  ,  Tra(.  S.  Gon.'. 
calo  ,  f.  257. 

ESTREMADO  ,  e  outros  deriv.  V.  com  Ex  ,• 
sendo  que  bons  Autores  escrevem  com  Es.  Bar- 
ros ,  3.  foi.  5^.  f.  col.  1.  estremar  :  e  Palm; 
P.  z.  c.  105.  ^^  estremada  doudice.  *  Nós  aqui  da- 
remos o  significado  ;  que  é  ,  distincto  ,  abaiisa- 
do  ,  no  físico  5  e  no  fig.  v.  g.  estremada  for- 
mosura ,  discrição  ,  saber ,  esforço.  Noliiiiar.  Au- 
to do  Dia  de  "^uizo.  Men.  e  Moça  ,1.  c.  6, 
"era  de  formosura  ,  e  presença  estremada:'^'* 
i.  é  ,  não  vulgar,  tão  estremado  Cavalleiro, 
Palm.  P.  i.  c.  17,.  "a  natureza  vos  fez  ,  Se- 
nhora ,  tão  estremada. "  Palm.  P.  2,  c,  87.  Á  má 
parte  :  queres-me  fazer  estremado  ,  e  feyo  (  no  ha- 
bito   impróprio  ).  Cron.  Cisí.  6.  c.  22. 

ESTREMADURA  ,  s.  f.  Estremo  de  uma  Re- 
gião. Eneida,  em  nossa  estremadura  huma  Cidade 
poz. 

ESTREMÃNQA  ,  s.  f.  ant.  Divisão  ,  demarca- 
ção ,  partilha.  Elucidar. 

ESTREMAR  ,  v.  at.  Separar  as  coisas  ,  divi- 
di-las cada  uma  á  sua  parte  ,  que  se  não  con* 
fundáo  os  estremos  ,  ou  limites  ;  deslindar  :  v.  g. 
montes  que  fortalecem ,  e  estremào  a  Allemnnha, 
Pinheiro,  z,  4^.  onde  se  estrcmáo  os  dois  cami- 
nhes ,  que  dicemos  para  a  'índia.  B.  a.  6.  i,  "  Che- 
gando onde  dois  caminhos  se  estremavão. "  B. 
Ciar.  2.  c.  z6.  §.  Apartar  brigas  ,  ou  pessoas  , 
que  Citáo  brigando.  "  para  os  vir  estreni/tr  :  '' 
i.  é  ,  os  que  anuaváo  em  comp;:tencias.  B,^, 
2.  4.  Ord.  L.  5,  T.  -2,6.  §.  i.  §.  Lançar  do  esrre- 
mo  j  ou  confins.   Barros.    §.  Apartar  ,   desviar : 
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V.  g.  estremar  convirsacoes ,  qtie  tião  agradâo,  Eufr. 
I.  4.  §.  Estremar  :  distinguir  :   v.  g.  estremar  o 
tem  do  mal.  sem  que  os  'Jadees  se  estremassem 
per  Algum  avito  dos  Cbiistãos.  Ord.    Af.  z.f.  11. 
*■' estremoít  (dentre    tanta   multidão  dos  Mouros) 
hum  daquelles  nobres   Marins  ,  ao  qual  deu  hu- 
ma  mui  grande  lançada  ;  "  marcou.  Ined.  11.  i6ç 
a  taes  horas  ,  que  se  podesnm  estremar    (divisar  ) 
os  smigos  dos  contrários.  Jbid.  f,  293.    e  f.  581. 
§.  Apartar  escolhendo,  "  estremou   cem  Mouros  de 
cavallo  ,  &c.  '   §.  Avarttejar  ,  fazendo  distincto  , 
e  abalisado.  as  armas ,  para  qite  a  n/riureza  ,  e 
a  fortuna    o   estremara   autre  os    outros   homens. 
Palm.  P.  2.  c.  i\6.  §.  Trossos  de   tiro  ,  que   es- 
tremaváo  huma  cor  da  outra,  Palm.  P.  2.  c.  165. 
§.  Separar :  v.  g.  estremar  os  bons  dos  mãos  ;  náo 
os  confundir.  §,  Estremar-se :  apaitar-se  ,  dividir- 
se.  onde  se  estremáo  os   dois  caminhos  ,  que  disse- 
mos ,  para   a  índia.  B.  4.  6.  i.  "  estrema-se  es- 
ta herdade    da   vizinha   pelo  vallado  do  Norte.  > 
§,  fig.  Distinguir-se  ,    assinalar-se  ,    abalizar-se  : 
V.  g.  Os   Guzarates    são  dados  d   mecânica  (  fa- 
'bricas  ),  em  que  se  estremarão  de  todos  os  do  Orien- 
te. Couto  ,  4.  I.  7.  ^'■estremar-se  do  vulgo.  "  UIh. 
f.  I.  f'.    '■^.esLremou-se  na    valentia,  "  Mrraes ,  4 
16.  a  peste   se  estrema  entre  todos  os  males,  Con- 
spir.  f.  318.  a  mentira  logo  àe  estrema   da  ver- 
dade. Sá  Mir.  Esirang. 

ESTREME,  adj.  Puro,  sem  mistura:  v.  g.  vi- 
nho  j  ou  agua  estreme,  formoutra  estrense,  não 
me  mato  por  elta  ;  antes  a  quizera  amoedada.  Au- 
legr.  2.  10.  §.  Não  misturado  com  outra  coisa  : 
e  fig.  "fallão  Malavar  estreme  (  a  Lingua  do  Ma- 
lavar  pura)."  Ccuio  ,  5.  i.  5.  §.  firmas  estre- 
tnes ,  no  Brasão  ,  sera  mistura  das  de  outra  famí- 
lia. Ord.  5.  (j2.  4, 

ESTREMECER  ,  v.  at.  Fazer  tremer,  causar 
temor,  freire  ,  L.  3.  n.  20.  Enfr,  3.  4,  "  ao 
homem  medroso  tudo  o  estremece.  ^>  §.  v.  n.  Tre- 
mer :  V.  g.  estremecem  os  Poios.  Uliss.  §.  Tre- 
mer de  susto ,  medo  ,  de  paixão  amorosj.  Lo- 
bo ,  Deseng.  Bise.  8.  o  teu  estremecer  tão  sem 
tempo.  §.  Estremecer  sobre  alguém  ,  v.  g.  sobre  o 
objecto  qtfe  se  ama  ;  ter  tremores  de  susto  ijue 
lhe  succeda  o  menor  mal,  Cam.  SeltUco  ,  p.  45. 
ult.  Ed.  Sobre  elles  estremecem.  Estremectr  sobre 
os  f  lhos.  Ç.tria  de  Guia  ,  f.  118.  §.  íí.  Temer 
niijito.  Ulis,  I.  i,  f.  8.  "  vosaas  iilhas  estremecem 
sobre  vos  não  errarem."  e  f.  z6i,  '■' eslrsiueco  so- 
bre o  que  me  mandão.  '^  §.  Eslremecer-se.'  Seg. 
Cerco  de  Diu  ^  /.  328.  "começa  o  monte  todo  es- 
tremecer-se.  ^>  acç^ão  espaniosa  (  a  de  sacrificar  uma 
filha),  de  que  se  estremece  o  amor  ,  e  fecha  os 
olhos  a  natureza,  fieira,  4.  n.  163. 

ESTREMECIDO  ,  p.  pass.  de  Estremecer,  lhe 
botoff  agua  no  rosto  ,  com  que  clle  estremecido 
abriu  os  olhos.  Lobo  ,  Descn^^.  Disc.  6.  §.  Que 
tem  tanto  amor  ,  qu3  anda  tremendo  djs  m.i- 
Ics    receyadoi  ,    e  temidos    ao    objecto   aniado. 
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Christács  da    Alma.  a  estremecida   borboleta, 

ESTREMECIMENTO  ,  s.  m.  Tremor  do  corpo 
repentino  por  doença.  §.  Temor  affcctucso,  nas- 
cido de  grande  amet  ,  e  susto  de  mal ,  que  acon- 
teça ,  ou  de  leve  mal  acontecido  á  coisa  ama- 
da :  V.  g.  o  estremecimento  com  que  tt  adoro. 
Resende  f  Cron.  J.  II.  c.  132.  criado  com  tanto 
amor  .  ,  ,  e  estremecimento,  os  estremecimentos 
da  alma. 
ESTREMIDÁDE  ,  s.  f.  V.  Extremidade. 
ESTREMO  ,  s.  m.  A  extremadura  ,  ou  raya  , 
e  confins  do  Reino.  Orden.  5.  11 5.  2.  V.  £"\f- 
trQmo.  divisões ,  e  estremos  dos  Senhorios  ( terras ) 
conjunclos.  Ord.  Af.  ^.  p.  237.  §.  Estremos:  do 
rosário  :  contas,  Padrenòssos.  H.  Naut.  i.f.zSo. 
ESTRENGÈR  ,  v,  ar.  ou  n.  ant.  «  Deus  es- 
trenga  :  "  ordene  ,  permitta.  Elucidar. 

ESTRENQUEIRO.  (de  estrem)  V.  Estrinquei^ 
ro.  H.  Naut.  I.  /.   173. 

ESTRÉNUO  ,  adj.  Forte  ,  esforçado.  F.  de 
Christo^  por  Alcobaça.  Proem.    Tom.   i. 

ESTREPADA,  s.  f.  Fenda  feita  com  estrepe  , 
pua  ,  ou  páo  pontudo  ,  nos  pés.  tem  uma  estre- 
pada no  pé  direiío. 

ESTREPADO  ,  p.  pass.  de  Estrepar,  ficoit  es- 
trepado nos  abrolhos. 

ESTREPAR  5  V.  at.  Fincar  puas ,  estrepes  cm 
algum  lugar.  §,  Estrepar-se :  metter-se  pelos  es- 
trepes ,  e    ferir-se    nelles.    C.tst.   3.  /.  t4  3. 

ESTREPE  ,  s.  m.  Abrolho  ,  pua  de  páo  ,  ou 
ferro,  que  se  prega  na  rena,  junto  avaliados, 
em  fofsos  ,  para  se  pregar  nelles  quem  vai  a 
entrar,  e  passar,  freire,  ^^  estrepes  ,  e  puas  de 
ferro,  " 

ESTREPiTx\NTE  ,  p.  ar.  ( do  Lat.  Strepiio  ) 
Que  faz  estrépito ,  ou  estrupido.  Viriato ,  5.  8. 
58.  e  (;.  'è6,  poet. 

ESTREPITÁR  ,  V,  n.  Fazer  estrépito,  MaU- 
sinho  ,  /    30.   "  estrepuando  soa.  ''^ 

ESTRÉPITO  ,  s.  m.  Estrondo,  rumor:  v.  g. 
estrépito  dos  cavalíos  andando.  Lus.  VI.  64. 
^'estrépito  da  guerra.''  Cam.  Son.  210.  §.  Es- 
trcpiío  das  vnz?s  novas  ;  som  estrondoso.  Freire  , 
Prol.  §.  Sem  estrépito  de  jiiizo  ;  i.  é  ,  sem  as  for- 
malidades ordinárias  ;  de  plano  ,  s-ummariamente, 
Ord.  3.  37.    I. 

ESTREPITOSO  ,  adj.  Que  faz  estrépito.  Enei- 
da, X/í.  163.  ou  o  pai  Apenino  estrepitoso, 
quando  os  asinhos  fulminados  sente  ;  ruidoso  ,  es- 
trondoso. 

ESTREVÈR-SE.  V.  Atrever-sC  :  pleb. 
ESTREVIMÈNTO  ,  ant.    V.   Atrevimento. 
ESTREZÍDO  ,  p.  pass.  de  Estrezir. 
ESTREZÍR  ,  v.  at.  t.  de  Pint.  Nunes  ,  f.  6\.  f, 
"  o   debuxo   há-se    de    primeiro    fazer   em    hum 
papel  do   tamanho  do  piinel,   e  então   se    hi-de 
picar    para    se  estrezfr  :  "    é    passar    um    panno  , 
que   tem    dentro   carvão    moído    subtilisiimo    por 
cima    dos    furos  ,  para  deixarem  o  risco  no  pa- 
pel , 
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pel ,  ou  tcl.i  debaixo,  que  se  há-de  pintar,  ou  mcite  as  pontas  dos  pés ,  e  se  firma  para  men- 
ear ,  8ic,  §.  Nos  coches  ,  obra  feita  para  se  su- 
bir por  cila  aos  cochcf.  §,  Perder  os  estribos  , 
no  tig.  pcrturbar-se  ,  como  o  Cavalleiro  ,  cjue  os 
perde  ,_  c  náo  tem  onde  se  firme.  §.  E  tribos  , 
t.  ác  Naur,  primeiros  catjos ,  que  servem  como 
de  degráos  á  entrexadura.  §.  Fazer  estribo  em 
alg^uma  coisa  ;  fazer  fundamento  delia  ,  escorar 
nell.-í.  Arraes  ,  5.  16.  Jazendo  nosso  estribo  tia 
maldade.  §.  Ter  o  pé  em  dois  estribos  :  negociar 
o  êxito  de  suas  pertençóes  por  ma  s  de  uma 
via  ,  e  de  um  protector;  ter  mais  de  uma  adhe- 
rencia.  §.  it.  Estar  bem  com  ambos  os  bandos  , 
e  partidos.  §.  Estar  com  o  pé  no  estribo  ;  i.  é  , 
de  caminho  ,  para  metter-se  a  caminho  ,  fazer 
jornada  ;  para  levantar-se   da  terra. 

ESTRl  BORDO.  V.  Estibordo.  Cã-t.  Ined.  77. 
5^6.  opposto  a  babordo ,  vulgo  bombordo. 

ESTRIBUXÁR-SE.  V.  Estrebuxar-se.  Fernan- 
des ,  Arte  da  Caça.  (  do    Francez  trebiícber  ) 

ESTRICÓTE  ,  s.  m.  yJo  estricote ;  i.  é,  mistu- 
rado ,  confundido  com  coisas  vulgares  ,  e  vis. 
B.  Per. 

ESTRIDENTE  ,  adj.  poer.  Que  zune  ,  que 
faz  som  agudo  ,  que  rechina.  ^d  pelo  espesso  dr 
os  esuiãentes  farpões  &-c.  as  setas  estridentes.  Liís, 
/^.   51.  f   X  40. 

ESTRIDOR  ,  s.  m,  Soido  agudo  ,  áspero  ,  des- 
agradável ,  como  o  chiar  ,  zunir  ,  ranger.  Ltís. 
///.  49.  yJo  estridor  do  fogo  ,  que  se  ateia,  es- 
tridor da  seta ,  oa  dardo  ,  que  rompe  o  ar.  Emi- 
da ,  XII.  64.  e  11.  85.  '■'■estridor  do  ferro  ira- 
do." MaUiinho.  E-Aridor  dos  dentes  ;  o  ranger. 
§.  Estridor  da  jerida  ;  por  onde  entra  ,  e  sai  a 
respiração.  Enúda  ,  4.  Estidor  da  serra. 

ESTRÍGA,  s.  f.  Uma  porção  de  linho  asse- 
dado  ,  que  por  uma  vez  se  p5e  na  roca  para 
se  fiar.  §.  Uma  estriga  de  burel  ;  quasi  meya  va- 
ra. Cbrysol  da  Purif.  f.  ^6],  §.  F.bras  como  es- 
trigas ,  que  se  tirão  no  Brasil  d'uma  folha  car- 
nuda ,  e  espinhosa.   Fasconc.    Notic. 

ESTRIGADO  ,  adj.  Fino   como   o  linho   asse* 
dado  ,  e  feito  em  estriga.  Eiegiada ,  f.  i^,  ^. 
a  estrigada  coma  do  cavalló. 
ESTRIGE.  V.  Strige. 

ESTRÍNGA  ,  s.  f.  t.  de  Naut.  Espécie  de  esco- 
tilha nos  navios.  H.  Natit.  2.  /.  222.  por  elU 
sái  a  amarra  donde  está  envolta  ,  e  dii  tem  o 
lome.  (  strima  ,  corda  ,  em  Italiano  ) 

ESTRINGÁR  ,  V.  at.  Torcer  ,  e  fazer  estalar: 
V,  g  estrincar  os  dedos  ;  e  denota  dor,  attlicçáo. 
Ettfr,    1,.   2. 

ESTRÍNQUE  ,  s.  m.  Estrinca.  OS  cordociros 
em  fazer  gmndarezas ,  estriaques ,  e  cabres.  Azur, 
c.  29.  /.  8y.  col,  2. 

ESTRINQUEIRO  ,  s.  m.  aatiq.  CordjeTO,  que 
faz    estrinques 


bordar. 

ESTRÍ A  ,  s.  f.  Da  columna  ,  a  parte  conca- 
va ,  ou  mcyas  canas  delia  ,  cavadas  entre  as 
porções  convexas.  §, Bruxas,  de  quem  o  vulgo  crc, 
que  chupão  o  sangue  ás  crianças.  Sd  Mir, 
Egl.  4. 

ESTRIADO  ,  adj.  Lavrado  de  meyas  canas  ; 
que  as  tem. 

ESTRIÂO.  V.    Histrih.    "  entre    os    Cithere- 
dos  ,  e   estriões.  "  Fieira  ,  Tom.  4.  /,  i^t^.  col.  i. 
HSTRIBÁIJO  ,  p.  pass.  de  Estribar-se.  V.  §.  fig. 
*'c»i  seus   membrudos  hombros  estribado  com  muita 
força   a   porta  aberta   ceira. "    Eneida  ^  IX.   17^. 
ESTRilíAO  ,  s.  m.  Estribo  grande.   §.  Por  es- 
tirão parece    erro   d'impressáo  na   Arte  da  Caç^a. 
ESTRlJjÁR  ,  v.  n,   Firmar  as  pernas  ,  e   des- 
canç?'-las    mettidas    nos    estribos,     §.    Firmar-se  , 
soster-se  :    v.  g.  "  o  varão    forte   nos  decepados 
braços  estribando.  "  Seg.  Cerco  de   Dii  ,  /.    274. 
§.  fig.  Fazer  fundamento,    escorar.   F.   Mendes^ 
f.  6^.   como  gente  ,  cjtie  estribava  mais   nas  pala- 
vras. B.   5.  5.  8.  elk  (Magalhães)  estribou  logo 
tanto  nellas  (  nas    Cartas  de  Serrão  )  p.ira  o  pro- 
pósito ,  c{He  delias  concebe»  ,  ejue  não  fallava  em 
outra  coUsa.  §.  E.tribar  ,  at.  assentar ,  fundamen- 
tar :  V.  g.  estribando   os  terraplenos   sobre  grossas 
vigas.  Meih.  Lm,  §.  n.  fig.  "  estribou   o  seu  pa- 
recer  na  autoridade   dos   Filósofos."  a   penitencia 
dos  hypocritas  estriba  sd  no  exterior  ,  e  mostras  de 
Jdra.  Galvão  ,  Serm.  i.  f.    8.  f.  §.  Os  pensamen- 
tos  estribáo  no  fraco  alicerce  da  vida.   AI.  Lus, 
§.  o  Templo  estr;bava-se  sobre  duas  columuns.  §.  Ar- 
ximar-se  ,  pòr  a  sua  confiança  :  v.   g.  estribar-se  , 
ou  estribado  no  favor  ;  na  industria  ,   no  poder, 
<i>'C.   §.   Fazer   fundamento  de  alguma  coisa  a  suas 
esperanças.   Lus.   7.  95.  somente  estiiba  no  segun- 
do engano,  não  estribes  em  tua  prudência.  Arraes  , 
5.  15.    '■^estribando    presumptuosamente     em    teu 
juizo. "    Fios  Sanct,  f,  249.  f.  col.  z.  Sdulo  es- 
tribando na   Lei  velha    zombava    de  Christo.    Fios 
Sanct.   P.  1    f    X.    f.  col.    2. 

ESTRIBEIRA  ,  s.  f.  O  estribo  da  gineta;  e 
do  coche.  §.  Moco  á*estríbeira  ;  que  vai  )unto  á 
estribeira.  §,  E:tilo  á\°striheira  ;  i.  é  ,  próprio  de 
moço  de   est  ibcira  ,  baixo  ,  grosseiro.   Eufross 

ESTRIBÈIRO  ,  s.  m.  O  que   tem  a  seu  cargo 
os  cavallos  ,  cavalhariças  ,  coches  ,  &c.    Na  Cas 
Real   há    Estnbeiro    Mòr. 

ESTRIBILHAS  ,  s.  f.  pi.  t.  d'Encadernador. 
Peças  de  taboas ,  em  uma  das  quaes  estão  ata- 
das as  cord.is  ,  a  que  se  cozem  os  cadernos  ,  e 
a  out  a  abrindo  o  caderno  no  meyo  o  segura  , 
para   se  cozer   mais   commodamente. 

ESTRlIiÍLHO,  s.  m.  Ramo  de  verso,  que  se 
repete  no  fim  de  uma  ,  ou  mais  estancias.  §.  fig. 
Bordão,   pai  vras  de  que    alguém    usa  sempre. 

ESTRÍBO  ,  s  m.  Peça  de  madeira  (  V.  Ca- 
çanbas  )  ^  ou  de   metal  ,    em  que   o   Cavalleiro 


rinques  ,  e  cuida   na    cordoalha    do  navio. 
Amaral ,  /.  57.  (  vem   de  strinça  ,  Italiano  ,   ou 
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ESTKIPÍDO  ,  f.  pass.  de  Estripar.  Fcrr.  Tom. 
li  /.   1]^-  "o  santo  moço  c.trifah."^ 

ESI  RIPAR  ,  V.  at.  Tirar  as  tripjg  do  ven- 
tre. §.  R.ifgar  o  ventre  de  sorte  tjue  sáyáo  os 
intestinos,  '■'estripando  o  touro  huns  cães."  £.  i. 
2.   8. 

ESTRO  ,  s,  m.  Furor  ,  entusiasmo  poético. 
§,  Ardor  de  concupiscência  ,  brama  ,  cio.  no  tem- 
po do  estro  ,  a  coruigera  fronte  o  toiro  ensaia. 
Mansinho  ,  /.  lo.  ^. 

ESTROGÍR.    V.    Estrugir.  ^ 

ESTROMBÓTIGO.    V.  Estrambótico. 

ESTROWPÍDO  ,  s.  m.  V.  Eitr/ípido.  Men.  e 
Moça ,  f.  89.  Palm.  P.  5.  c  7. 

ESTRONCA ,  s.  f.  Uma  forquilha ,  que  se  mecte 
perpendicularmente  por  baixo  de  algum  peso  , 
para  o  alçar  direito  :  o  pé  da  forquilha  asjeata 
sobre  uma  leva  ,  ou  alavanca  ,  ou  espeque  lon- 
go ,  debaixo  do  qual  se  metre  um  calço  ,  ou 
iulcro  ,  para  jogar  sobre  elle  a  alavanca  ,  e  le» 
vantar  o  pé  direito  ,  ou  estronca.  (Talvez  de 
Strong  ,  Inglez  j 

ESTROMCÁDO,  adj.  V.  Destroncado.  Freire. 
*'a  galecta  eta  pequena,  e  eítroncada  ;"  i.  é, 
desappareihada,  ou  destroçada.  P.  Per.  l.  f.  114. 
r.avio  estroncado.  Paiva  ,  Serm.  1.  /.  249,  Cou- 
to ,  5-  7-   ?. 

ESTRONCAR.  ,  V.  at.  Destroncar  ,  separar  do 
tronco.  Frdre.  hmn  tiro  cego  lhes  estroncou  as  ca- 
beças. §.  Desmanchar,  '^estroncou  hum  pé.  ^'  /^. 
do  Jrc.  ?.  5.  V.  Destroncar. 

ESTRONDÁR  ,  y.  n.  Fazer  estrondo.  "£í- 
ironda  com  horrisonos  rebombos  No  vaile  ca- 
vernoso O  trovão  pavoroso." 

ESTRONDO  ,  s,  m.  Som  forte  ,  e  confuso  , 
que  estruge  os  ouvidos  :  v.  g.  estrondo  do  mar 
bravo  ,  de  rymita.  gente  fãHandoi  em  desordem  ; 
do  edijicio  que  se  derroca  ;  do  rayo  ,  ou  trovão  ; 
da  artilharia  ;  do  ventu  em  furacão  ;  dos  cavallos 
pizando  forte  ;  da  ave  q((e  bate  forte  as  azas. 
§.  Brados ,  razões  em  grito  ,  e  semelhantes  des- 
ordens. Ferr.  Cioso ,  í.  ff.  i.  §.  Nome,  reputa- 
ção ,  applauso  :  v.  g,  festa  de  grande  estrondo  : 
acção ,  q:íc  fez  granâe  estrondo  i  i.  é  ,  que  deu 
grande  brado.  §.  Movimentos ,  falias  ,  acções  , 
que  fazem  soada  ,  e  dar  acorJo  do  que  se  in- 
tenta ,  dispõe,  ou  emprende.  forão  tantos  estron- 
dos .  .  .  que  os  Mouros  forão  logo  avisados.  V. 
Jncd.  I.  f.  49Í.  coisas  de  wais  estrondo ,  q/ie  ef- 
feito.  §.  ÍVIostras  , abalos.  Cron.  "J.  III.  P.  2.  f.  30. 
£  dtfendco  (  prohibio  )  a  solene  procissão  ,  e  ou- 
tros grandes  estrondos  ,  e  cerimonias  ,  com  que  or- 
deriavão  de  o  receber.    Ined.  1.  zyi. 

ESTRONDOSO  ,  adj.  Que  faz  estrondo  :  v.  g. 
queda  estrondosaj^è^^f.  §.  fig.  Soado  ,  applaudido : 
V.  ,?.  pregador  estrondoso  ;  festa  estrondosa, 

ESTROPAJO  ,  ou 

ESTROPÁLHO  ,  s.  m.  Trapo  de  esfregar  ,  e 
limpar  pratos,  muitas  basteas  com  estropalhos  mo- 
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Ihados  i  para  desviar  as  jangadas.  Couto  ,  9.  ;i. 
§.  Coisa  vil  como  um  trapo.  "  trazer  algucm 
teito   um  estropalbo  ;  "  tmpeato  :  dcsus. 

ESTROPEÁDA  ,  s.  f.  Tropel  de  r^úita  gente, 
mú  tos    Civalieiros,  &c.    r.    vulg. 

ESTROPEAdO  ,  p.  pass.  de  E?tiop2ar,  Frei- 
re.  feridos  ,  estropcados  dos  penhasíos.  p'ieira,  JX. 
271. 

ESTROFE  4r,  V.  at.  Corti^r  ,  quebrar,  aie- 
jar  braço,,  ou  perna,  ou  xnlo.  feridos  ,  e  es- 
tropeados  dos  penhascos.  Fie>.r'a.  §.  Discurso  es- 
troyeado ';  imperfeito  por  falta  de  partes  integran- 
tes, e  por  isso  sem    bom    sentido. 

ESTRÓPHE  ,  s.  f.  A  primeira  parre  ,  ou  ra- 
mo das  Odes  ,  que  se  dividem  em  estrcphes , 
Ancistrophes  ,  e  Epodos  ,  como  sáo  as  Pmda- 
fi;as. 

ESTROTEGÁR  ,    v.    n.    rust.    Trotar  ,    fugir 
, trotando.   Simúo  Machad-),f.  78. 

ESTROVAR  ,  na  Eufr.  ?.  2.  "isso  não  he 
trovar ,  mas  estrcvar  :  "  quasi  destrovnr ,  ou  des- 
fazer trovas  ,  com  a  opposiçáo  ,  que  há  entre 
musico  y  e  deimusico,  adjectivos. 

ESTRO VlNIiÁDO,  adj.  pleb.  Temerário,  in- 
considerado. §.  Eslrovinhado  do  sono  ;  nityo  acor- 
dado ,  tonto  5  mal  desperto. 
^  ESTRUCTÚRA  ,  s.  f.  Fabrica  ,  traça  do  edi- 
ficio.  §.  íig.  A  esiructura  do  verso,  ó-c.  V.  Stru- 
ctura. 

ESTRUGIMÈNTO  ,  s.  m.  Commocáo  por  que- 
da,  ou   golpes.  Ined.  IL   415.  atroamento, 

ESTRUGÍR' ,  V.  at.  Atroar  '.  v,  g.  o  estrondo 
tal  ,  que  estrugia  os  ottvidos.  Bi  i.  5.  i.  hozinas  ^ 
chocalhos,  que  tnais  Citrugláo  ,  que  dcUitavão  Oi 
ouvidos.  Ldtão ,  Miiccll.  "  estrugindo  os  ares.  " 
começou  Daciano  assanhado  contra  os  algozes  a 
feri-los  com  páos ,  e  varas  ,  e  a  estrugi-r  os  den- 
tes contra  elks.  Fios  Sanct,  V.  de  S.  Vicenie 
Martyr  :  e  pâg.  CU.  f.  "  o  demónio  bramindo  , 
e  estrugindo  os  dcnics." 

ESTRUÍR.  V.  Destruir.  Lus.  I.  90.  «'«ír«í, 
e  mata."  Eneida  ,.XIL  117. 

ESTRUí.lÁDO  ,  p.  pass,  de  Estruir:ar.  t€rrii 
bem  cstrumida. 

ESTRUMAR  ,  V.  n.  Deitar  rama  nos  curraes 
de  gado  ,  para  que  apodrecendo  se  taça  estru- 
me. §.   V.  at.  Estercar :  v.  g.  estruniar   as  terras. 

ESTRUME  ,  s.  m.  Rama  ,  que  se  põe  a  apo- 
drecer, para  se  fazer  esterco.  F.  Mendes  , /.  92. 
col.  z.  §.  Qualquer  coisa  de  que  nos  servimos 
para  fertilizar  a  terra  ,  como  estercos  ,  cinzas  , 
?cc.  Eneida,  XI.  16.  §.  Leito  de  ramas  leye.  (  no 
Latim  ,  Stramen  ) 

ESTRUMÈIRA  ,  s.  f.  Lugar  onde  se  põe  a 
rama ,  e  mata  ,  para  se   tornar  em    estrume. 

ESTRU .MENTO.  V.  Instrumento. 

ESTRUMÒSO,  adj.  t.  de  Med.  Pirolas  esiramo- 
sas  ,   que  curáo   alporcas. 

ESTRUPÁDA  ,  s.   f.   Refega  ,  impeto  ,  assal- 
to. 
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to.  B.  4.  z.  ?.  «/J  primeira  e?rrup.ida  de  vert- 
ia. Obr.ts  Wil-Rci  D.  Duarte.  "  chegar  deniro 
os  colobrercs ,  e  besras  ,  e  dar-lhe  huma  curu- 
pada." 

ESTRUPÍDO  ,  s.  m.  Estrépito,  v.  g.  dos  pés 
de  e;cmc,  £.  i.  i.  6.  oíivio  o  estrupido  dos  nos- 
sos. Dos  pcs  das  bestas.  B.  Cl.ir.  L.  i.  c.  7.  e  28. 

ESTRUPO  ,  s.  m.  Rumor  de  gente  revolta, 
Lopes,  Cron.   "J.  LP.   i.  r.    ir. 

ESTUAC;aÓ  ,  s.  f.  r.  de'Med.  O  caior,  ou 
ardor  mais  intenso  :  i".  ,ç'.  «.í  e  tuaçáo  d^  febre. 
§.  Est/iaçõcs  do  estômago  :  marullios  ,  engulhos 
de  vomitar, 

ESTUCADO  ,  p.  pass.  de   Estucar. 

ESTUCAR  ,  V.  at.   Rebocar  com  estuque. 

Eb  TÚCHE  ,  s.    m.    O    estuchar. 

ESTUCHÁR,  V.  n.  No  jogo  do  bigode,  é 
acnbar  as  suas  cartas,  §.  Na  t-spidilha  ,  c  ga- 
n.har  com  Espadiiba  ,  Bisto ,  Rei  ,  c  Cavallo. 

ESTUDADO,  p.  pa.s.  de  Estudar.  Estudado: 
dito  com  estudo  ,  e  reflexão :  v.  g.  "  palavras  es- 
tudadas." Feito  com  estudo  :  v.  g.  "discurso 
€ít'/d^do.^*  lig,  ornado. 

ESrUDÀNTH,  s.  m.  O  que  cursa  Escolas  de 
Grammatica  até  as  Sciencias  severas  ,  em  quan- 
to se   náo  doutora. 

ESTUDANTÍNHO,  s.  m.  dimin.  de  Estudante. 

ESTUDAR,  V.  at.  AppFicar-se  a  aprender,  e 
$aber  alguma  Scencia  ,  Arte  :  v.  g.  estudar  Leis , 
filosofia  ,  Grainmatica  ,  é-^c.  §.  Appiicar-se  a  fa- 
zer bem  alguma  ,  exercitando-se.  §.  Trabalhar 
com  o  entendimento  :  v.  g.  estuda  como  lhe  agra- 
de  ,  c  grangcye  a  vontade.  §.  Estudrir  as  accões 
e  gestos  ,  ao  espelho  ;  ensr.yar  se  para"  as  fazer  : 
Estudar  o  qne  diz,  se  diz  do  que  est.i  compon- 
do com  curio-idade  as  frasrs  j  e  buscando  pa^ 
lavras   na   conversação. 

ESTUDIÔSALiÈNTE  ,  adv.  Gbra  estudiosamen- 
te pensada  ,  e  composta  ;  i.  é  ,  coei  fiotudo  ,  re- 
flexão. Ord.   Af,  5-.  f.  405. 

ESTUDIOSIDÁDE  ,  s.  f.  Applicaçío  ao  estu- 
do., fareWx  ,  N.im.  f.  ^6'^.  amor  ,  no  Hg.  Foi  (So- 
cDtes  )  inventor  da  Ethica  ,  ou  Filosofia  Adorai, 
cn.n  estudiosidade  tio  a\>aniajftda  a  todos  os  mais 
Filoscfos  antigos j  <ô-ç.  P.  Bernardes  ,  Floresta  5.  pfíg. 

ESTUDIOSO  ,  ad).  Continuo  no  estudo.  "í*- 
tfídioso  das  Lettrns.  "  Fitsc,  Arte ,  f.  45.  §.  O 
que  ama  ,  e  gosta  de  possuir  alguma  coisa  com 
seu  trabalho.  Arraes,  i.  8.  estudiosos  da  snpkn- 
cia.  V.  do  Are.  tucdalhas  celebradas  dos  estudio- 
sos d'aiHigt(alhíis.  §,  Feito  com  estudo  ,  curio- 
sidade. T.  d'Agcra  ,  1.  i.  a  estudiosi  traça  do 
jhchitecto.  §.  o  Infante  D.  Henri/jne  vigilante ,  e 
estudioso  no  descobrimento  da  índia.  Góes ,  Crou. 
Jlian.  P.  I.  r.  2^.  '■^enadioso  ,  e  cuidadoso  de 
minha  vontade  ,  e  Lei."  Paiva  ^  Serm,  i,  f. 
17?.   f. 

ESTUDO  ,  s.  m.  Applicaçáo  do   entcndimen- 
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to  para  saber  alguma  Arte ,  ou  Sciencia.  §.  Re- 
ilexáo  para  saber  aver-se  em  alguma  coisa  :  v.  g. 
{a\p  estudo  de  a^iradar-lhe.  todo  o  seu  cítudo  é 
como  bd-de  enriquecer,  §.  Cuidado  ,  e  applicíçào 
era  c^ualquer  coisa.  Arraes,  2.  5.  §.  Amor  ,  atíei- 
çáo.  Arraes  ,  1.  ir.  o  estudo  das  fores  :  e  ai 
mesmo;  "não  se  ponha  nos  cheiros  nenhum  fí- 
liido.  "  §.  Casa   onde  se  dá  líçáo. 

ESTUFA  ,  s.  f.  Casa  ,  camará  ,  ou  armário 
serrado  com  fogareiro  dentro  ,  para  lhe  commu- 
nicar  caior  ;  ou  á  roda  delia  :•  nestas  casas  se 
mette  quem  toma  banhos  de  suor.  §.  Fogão  de 
ferro  com  lume  fechado  ,  que  se  póe  aos  cantos 
das  casas,  p/ra  as  aquecer  no  inverno;  e  tal- 
vsz  é  casa  contigua  ,  ou  vão  por  baixo  de  ca- 
sa ,  onde  para  aquecer  a  visinha  se  acende  lu- 
me, §,  Coche   de   dois   assentos  ,  de  vidros. 

ESTUFADO  ,  p.   pass,  de  Estufar.  §.   V.  Es- 
tofado. 
ESTUFAR  ,  V.  at.  Metter  em    estufa. 
ESTUFÍEHa  ,    s.    f.    Parece  significar   prisão. 
"  se   Ilides   escapando  a  coleira  á   estufilba.".  D, 
Franc.  Man.   Cart.  55.  Cént.  4. 

ESTUGAR  ,  V.  at.  Apressar  :  v.  g.  estugar  o 
p.^^sso.  Guia  de   Casados ,  f.  89.  ^í^.  ant, 

ESTULTAMENTE  ,  adv.  Tola  ,  loucamente  : 
V.  g.  amar  — .  Alma  Instr.  Tom.  5.  pag.  297. 
ESTULTÍCIA  ,  s.  f.  Tolice,  Fieira,  neceda- 
de.  Catec.  Rom.  6-j.  Approuve  a  Dms  per  es- 
tulcicia  áe  pregação  fazer  salvos  os  que  crcm.  FeyOy 
Tvt.  z.  f.   184."  col.   2.  "  retinada  eítahicia. '" 

ESTULTO  ,  ad].  Tolo,  néscio  das  coisas,  "o 

temor  será   estulto.  *^  feyo  ,  Trat.    de  S.  Pantal. 

/.  .1^4.  col.  2.  -Jd.  f.  55,    f-.  "néscio,  e  eauito." 

ESTUPEFACIENTE   ,    adj.    V.    Etupef activo. 

ESTUPEFACTÍVO  ,  adj.  Que    causa   estupor, 

sono.  Recopil.  da.  Cuurg.  c  Curvo. 

ESTUPENDO  ,  adj.  Que  causa  esp.ir.to  ,  ad- 
miração ,  maravilhoso.  Fieira.  Ttv.o  —  :  mara- 
vilhas estupendas. 

ESTUPIDEZ  ,  s.  f.  Falta  de  ingenho  ,  e  de 
juizo  ,  de  discernimento, 

ESTÚPIDO,  adj.   Sem    ingenho,  nem    juizo, 
bruto  ,  insensato  ,  estólido.  Arraes  ,  5.  20.  "  Fi-. 
lo5o!os  estúpidos.  "  §.   Sem    sentido  ,  nem    movi- 
nenios.  "os  dedos   das  mãos    se   lhe  fazem  es- 
Ulpidos.  =">  ^ 

ESTUPOR  ,  s.  m.  Falta  de  sentimento ,  e  de 
acção  cm  algum  n.embro  ,  ou  pane  do  corpo 
por  doença.  §.  Em/por  dcs  dentes  ;  o  estado  ,  em 
que  eUes  se  achão  ,  quando  esrâo  botos  ,  ou  em- 
botados com  ácidos ,  frutas  verdes ,  Scc.  L'tz  dl 
Medic.  f.   507. 

ESTUPRADO,  p.  pass.  de  Estuprar.  A  quera 
se    tez   e.nupro,   ''  mulher  euuprada,  ''' 
ESTUPRAR,  V.    ar.    Commetcer  estupro. 
ESTUPRO  ,  s.  m.    Cópula  com  v  rgem  ,  e  vio- 
lenta,   "hum  jmpeto  de  força  (dos  Romano^  ás 
Sabinas )  ,  cujo  tim  ií)i  hum  commuai  (siupro. " 
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I.  1.  ç.  II.   Leão,  D€s:r.  f.  ^6S.  Lobo.  5.  Com 
mulher  casada.    Eufr,   ç.    lO. 

ESTUQUE  ,  s.  m.  Mistura  de  cal  fina  ,  c  pós 
de  rrafTore  axassados  ,  para  rebocar  teccos  :  o 
es:uq'te  asserita  sobre  grade  de  taboas  delga- 
das ,  na;  qaaes  se  pregão  prego?,  não  de  todo 
embebidos  para  segurarem  a  mssa  a'tstuqite. 
yírtí  da   Ca^.^a  ,  /.    6 1 .   ^. 

ESTÚRDIA  ,  s.  f.  Travessura   engraçada. 

ESTURDIÁR.,  V.  n.    Fizer   estardias. 

ESTÚRDIO  ,  adj.  Que   Mz   estúrdias. 

ESTURRADO  ,  p.  pass.  de  Esturrar  :  v.  g. 
c/^fé  ,  tabaco  — .  §.  Cabeça  esturrada  ;  do  homem 
xnúi  ardente. 

ESTURRAR  ,  V.  at.  Torrar,  secar  muito  ,  aic 
queimar:  v.  g.  esturrar  o  caje  ,  o  tabaco;  o  Sol 
esturra  a  terra.  §.  v.  n.  Se:ar-se  quasi  até  se 
que  mar, 

ESTÚRR.O  ,  5.  m.  O  nimio  grão  de  secura  da 
coisa  torrada  ,  ou  exposta  ao  lume  ,  e  quasi  quei- 
mada.    Ç.   Tibaco  negro  ,  quasi  queimado. 

ESTYGE,  s.  f.  V.  o  Dic:icn.  da  FabuLz.  a  esiy- 
ge  escura.  Uliss.  1.  47.  subentend.  alagoa.  o  Sty- 
ge  (  ir.  lago  ).  Eneida  ,  XIL  15,5.  D<jnáe  o  rt^ 
do  negro  Stige   nasce. 

ESTYGIO  ,  adj.    V.    o  Diccion.  da  FabuU. 

ESTYS  ,  s,  m.  pi.  V.  Hãstim.  Medua  de  ter- 
ras.  O: d.    Af.    I.    2.   7.   plg.    111. 

ÉSúLA  ,  s.  f.  Espécie  de  Titymalo.  (  esula 
vulgiíris  ) 

ESURÍXO  ,  adj.  t.  de  Med.  Acido  esnrino  do 
enomaxo  ;  que  excita  a   fome. 

ESVAECER,  V.  at.  Destazer  ,  aniquilar,  tor- 
nar em  nadi  Arraes  ,  3.  17.  se  tira^  e  esvaece 
atjuelle  vàc.  "  esvaece-se  a  nuvem.  "  §.  Desf-ízer- 
se  ae  ar  húmido  :  v.  g.  esvaecer-se  o  sal  ;  a 
neblina  com  o  calor  solar  ;  dissipar-se.  §.  F-zer  vão, 
desfazer,  desvanecer.  Arrses ,  10.  4.  "  sciencia, 
que  incha  ,  e  esvaece. "  Paiva  ,  Serm.  i.  /.  151. 
ir.  pode  mais  com  vosco  a  igrjorar.ci^  da  geme 
para  vos  esvaecer ,  ^.ve  o  próprio  con tci.t mento  para 
vos  bumilbiir.  5.  fig.  Evaporar-iC  ,  exhahr-se ,  e 
desipparecer :  v.  g.  esvaecer-se  o  «pirito.  fig.  "as 
suas  qualidades  ,  e  merecimentos  se  esvaecem.  *' 
fãt.  dos  Umetas.  §.  Desmayar,  esmorecer.  §.  Des- 
vanecer, por  esvaecer  desculpas  frivclas.  Pinto  Ri- 
beiro^ Rda^io  I.  p.  2C.  %.  Esvaecer  ^  n.  aguar, 
ficar  fraco  ,  ou  podre  :  diz-se  das  madeiras  ex- 
postas ao  tempo ,  ou  ^ue  com  o  tempo  se  fa- 
zem fracas.  B.  2.  8.  ^.  "cada  dia  lhe  aguaváo 
os  costados  por  não  esvaecerem  :  "  faliando  de 
galés   em   esuieiro  ,  e  por    acabar. 

ESVAECIDO,  p.  pass.  de  Esvaecer.  «  em  hu- 
ma  ténue  aura  esvstcido.^  Eneida,  IX.  158. 
$.  o  sal  esvaecido  cem  a  humidade  :  i,  é  ,  des- 
feito. §.  fjg.  Desvanecido ,  vaidcso.  M,  Lus.  7 
Prol.  pag.  6.  "  o  mando  e  poder  o  tinháo  tio 
esvaecido.  "  Feo  ,  Trat.  2.  /.  54. 

ESVAECLMÈNTO  ,  s.    m.   Evaporação.  §.  fig. 


ETE 

Desmayo  ,  esmorecimento  ;  vertigen».  "  av.uci' 
menio  da  cabeça.  ='  M.  Pinto ,  c,  23^.  Deiva- 
lecimento.  Aí.  Lt:.  6,  J.  74. 

esvaído  ,  p.  pass.  de  Es\riir-se.  Desangri- 
do :  V.  g.  esvaído  do  sangue  :  esvaído  da  cabe- 
ia i  o  que  a  tem  roái  fraca  ,  e  quasi  ar  voada. 
§.  fig.  Que  não  rena  tomo  ,  substancia.  "  luzi- 
mento  esvaído."  Chagas.  §.  O  cos  tido  da  tido 
esvaído  pciis  costuras.  H.    Naut.   Tom.   5. 

ESy.AlMENTO  ,  s.  m.  Evaporação-  §.  Eva- 
Tuação  :  V.  g.  esvairaento  de  sangue  ,  de  espíritos 
iiiindesy  que  trazem  fraqueza  de  cabeça,  verti- 
gens ,  5cc.  §.  As  fraquezas  ,  e  vertigens  causa- 
das   do  esvaimento, 

ESVAIR  ,  v.  ar.  reBex.  Esvair-se  :  evaponir- 
se  a  parte  espirituosa  ,  e  forte  ,  v.  g.  do  liquido. 
>  tig.  Esvíiir-se  o  sangue  ;  ir-se  ,  so!tar-sc  :  e  es- 
.ai'-se  tm  sangue  ;  enfraquecer-se  o  corpo  com 
o  muito  ,  que  se  desangrj.  §.  Esvjir-se  a  cabecu  , 
com  a  filta  de  esp. ritos  vuaes ,  ou  animaes  ,  e  ter 
05  accidentei  ,  que  dessa  falu  procedem.,  §.  fig. 
"  onde  se  lhe  esváe  o  entendimento.  "  feo  ,  Senn. 
f.   168.  i  . 

ES  VALI  ÁR.  V.  Tresvariar. 

ESVALT£:iROS  ,  s.  m.  pi.  t,  de  Niut.  Fios  oa- 
de    se   faxáo  as   efcor.-.s  da    gávea, 

ESVEDIGAR.   \'.    Esvidi^^ar. 

ESVELTO  ,  adi.  Aito  ,  e  delgido  do  corpo- 
Este  fintor  Jttz  todas  as  suas  [i^uras  esveitas  : 
homem  esvelro. 

ESVE.>TadO  ,  p.  pass.    de  Esventar, 

tSVENTÁR,  V.  at.  t.  d'Aniiii.  Es\íi:tar  a  pe- 
Ça  ;  secá-la  da  humidade,  que  pode  ter,  dando 
fogo  a  uma  pouca  pcrçáo  de  pólvora  ,  com  que 
se    carrega. 

ESVERDÁDOS  ,  s.  n»,.  p!.  ant.  As  verduras  , 
e  frutas  das  quintas  ,  de  que  se  pagaváo  fora- 
gens,  e  pensões.    Eluciciar. 

ESVERRC:.1AR  ,  v.    at.    V.    Esvuni^tr. 

ESVIDIGaDO,  p.  pass.    de    Esvidigar. 

ESVIDIGADÒR  ,  s.  oi.  O  que  csvidiga.  Pos- 
tural  14.  do  Re  gim.  do  Juizo  das  Aid.  de  Lisbo.%. 

ESVIDIGAr  ,  V.  at.  Limpar  a  vinha  das  vi- 
des ,  e  sirmentes  ,  que   se   podarão. 

ESVISCERÁDO  ,  ad;.  ou  p.  pass.  de  Esviscc- 
rar.  Elegt.%da  ,  N.  Ed.  f.  47.  e  r..t  Ant.  f.  27.  f. 
Sem  entranhas.  §.  e  fij.  Sem  «jRcto  de  com- 
paixão. 

EISVISCERÁR  ,  V.  at.  Desenranhar  ,  tirar  o 
deventre  ,  as  entranhas  ;  ou   rasgá-las 

ESVOAÇAR,  V.  tu  Adejar  a  ave  ,  debatcr-se 
com   força   para    voar. 

ESVURiMAR  ,  v.  ar.  Esvtírmar  as  h-nuUas  ;  ei- 
premcr-Ihe    a    matéria.  £.  Per. 

ET  ,  por  e  ,  conjunç.  Rí  ende  ,  Hist.  ^ Evora. 

ETCÉTERA.  V.  Ecéira  :  (tceura  e  mais  po- 
lido. 

ETERNAL  ,  ad).  Eterno.  Resende  ,  Oon.  jT.  //. 
f.    IJ2.  grande  Deus  eternal  I  Sabtdona  cicrnaU 
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ETERNAlmÍíNTE,  adv.  Eternamente.  H,  Pin- 
to., j.  2^y.  eiernalmente  privados  da  etcnia  vida, 
^ziir.  Prol.  Cituc.  Rom,  16.  ab  eterno,  pro- 
cede  — . 

ETERNAMENTE,  adv.  Desde,  e  durante  a 
eternidade  :  v.  g-  pcn-ir  ercrnamente  no  Injcrtto. 
•'  Deus  exiate  euruanientc.  » 

ETERNIDADE  ,  s.  h  Dur.içáo  ,  que  revê  prin- 
cipio, e  não  lera  tim  :  v.  ^'.  a  eternidade  díis 
Almas.  §.  Duração  sem  principio  ,  nem  fim : 
V.  g.  a  etetiud.idc   de  Deus. 

ETERNIZADO  ,  p,  pass.    de  Eterni2ar. 

ETERNIZAR  ,   v.  at.    Fazer    eterno  :  no 
fazer   que  dure    múiio    tempo  ;     v.  g.    eternizar 
seu  nome.   '■'■  etcrnizundo-nie  a  dor.  '^  Mm.  e  Mo- 
^a,  Egl.   2. 

ETERNO  ,  adj.  Que  tendo  principio  ,  náo 
há-de  ter  fim.  §  O  que  dura  sem  haver  tido 
principio,  e  náo  há  de  ter  fim  :  v  g.  Deus  he  ecernoi 
se  a  mxíeria  fosse  eterna  ,  <ò^c.  §  Abeterno  dizem 
alguns  no  sentido  que  Camõe\  (  Son.  240.  )  di- 
ce  :  desde   eterno  i  i.  é  .  desde  a  eternidade. 

ETÉSIAS  ,  «.  m.  Verto  cerio  por  dias  fixos 
em  certa  estação  no  tempo  da  Canicula.  Insul. 
2.  9'., 

E']'ÉSIOS  ,  adj.  Ventos   etesios  ;  de  monção. 

ÉTHER  ,  st,  m.  t.  de  Astron.  A  Esfera  ,  ou  Ceo 
de  fogo.  §.  A  substancia  pura,  e  subtilissima, 
que  occupi  o  espiyo  da  atmosfera  para  cima  , 
pela  qual  caminhão  os  Astros,  §.  na  Quimica  , 
Liquor  miíito  espirituoso  ,  e  é  o  espirito  de  vi- 
nho ,  a  que  se  tirou  toda  a  agua  ,  que  é  possí- 
vel ,  misturando-lhe   óleo  de   vitríolo, 

ETHÉREO  ,  ad|.  t.  de  Fisica  Da  natureza 
do  ether  ,  fogo,  ou  ar  subtili^simo  :  v.  g.  ma- 
téria ethcrca ,  Jlulio  ethéreo.  §.  fig.  e  poer.  Ce- 
leste :  v.g.  o  ethereo  ai<tnio  dos  Deuses.  §.  Oko 
cthereo  ;  é  teito  de  therebentina  de  beta.  §,  Al- 
to ,  elevado.   "  etberea  nuvem.  >' 

ÉTHICA,  s.  f.  Parte  da  Filosofia  ,  que  se  oc- 
cupa  cm  conhecer  o  homem  ,  com  respeito  á 
Woral  ,  e  costumes  ;  que  trata  da  sua  natureza 
como  ente  livre  ,  espiritual  ;  da  parte  que  o 
temperamento  ,  e  as  paixões  podem  ter  na  sua 
Índole  ,  e  costumes  ;  da  sua  immortalidade  ,  bem- 
aventurança ,  e  mey®s  de  a  conseguir  em  ge- 
lai;  os  Antigos  comprehendiáo  nella  a  parte,  que 
trata  dos  Officios  ,  ou  Deveres. 

ÉTHICO,  adj.  O  doente  de  ethiguidade.  §.  t, 
de  Pint.  Imagem  eíbicn  ;  a  que  mostra  ao  vi- 
vo os  costumes  ,  índole  ,  e  natureza  de  cada 
coisa.  Nmes  ,  Arte  ,  /".  2.  ttlt.  Ed.  §.  V.  Etki- 
gituiadc. 

ETHIGUIDADE,  s.  f.  t.  de  Med.  Doença  que 
vai  consumindo  o  corpo  ,  sem  tebre.  §.  Outros 
cíizem  ,  que  é  acompanhada  de  lebre  ,  e  dizem 
febre  etbtcn,  ou  de  tisi>.o.  Góes.  "procedia  de  eteyui- 
íiade.'-'  Góes  ,  Cron.  Man.  P.  i.  c.  p.  ç.  Tom„r 
um  homem    tia  ethiguidade  j   i.  é  ,    quundo    está 
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fraco  ,  sem  forças  ,  quando  pôde  pouco  ,  está  sem 
Enfr.   I,  I. 

de    Farm.    Ethiope   tniiíe- 

con;    enxofre  ,   tritu- 

§.    Natural    da 


ETHIOPE  ,  s.  m.   t. 


azougue 


do   togo. 


e  prin» 

etymo- 
:    V.  g. 

ao   es- 


ral  ;    mistura    de 
rando  ,    ou    por   meyo 
Ethiopia. 

ETHMÓIDE  ,  s,  m.  t.  de  Anat.  Um  dos  oito  os- 
sos ,  de  que  consta   o   craneo, 

ETHiVlOlDÉO  ,  adj.  Do  ethmoide.  t.  de  Anat. 

ÉTHNICAAIÈNTE  ,  adv.  Á  maneira  dos  Eth- 
nicos  :  V.  g.  jatlar  — . 

ÉTHNICO  ,  adj.   Gentio  ,  pagão  ,  idolatra. 

ETHOLOGÍA  ,  s.  f.  Discurso  ,  ou  tratado  so- 
bre  os    costumes   do  homem, 

ETHOPÉA  ,  s.  f.  Pintura  ,  ou  deseripçáo  dos 
costumes  ,  e  das  paixões. 

ETIGUIDÁDE  ,  s    f.   Febre  hectica. 

ETIMOLOGÍA  ,   e  deriv.  V.    Etymologin. 

ETIQUETA,  s.  f,  Ceremoniarda  Corte  tia 
graduação  ,  honras  ,  serviços  das  pes.soas  ,  que  a 
compõem  ,  no  ceremoniar  os  actos  públicos,  co- 
mo recebimentos  de  Principes  estrangeiros  ,  Em- 
baixadores ,  Scc. 

ETÍTES  ,  s.  f.  Pedra  etites ,  aliàs  pedra  d'aguia, 
porque  se  acha  nos-  ninhos  delia  ,  onde  dizem 
que  a  leváo  ,  para  lhes  facilitnr  a  postura  dos 
ovos  ;  por  analogia  lhe  dão  virtude  para  faciltT 
tar  o    parto    das   muiherf:''.   (  Aetites  ) 

ETYMOLOGÍA  ,  s.  f.  Origem  ,  raiz  , 
cipio  ,  donde   se   deriva  alguma   palavra. 

ETYMOLÓGIGO  ,  adj.  Concernente  á 
logia.  §.  Que  contem  as  etymologias 
Diccionario  ,  estado   etymologico. 

ETYiVlOLOGÍSTA  ,  s.  c.  Pessoa    dada 
tudo  de    etymologias. 

EU  ,  s.  c.  Que  indica  a  pessoa  ,  que 
ourrem  ,  mostrando  ,  que  o  que  vai  dizer  c  a 
respeito  de  .si  mesmo  :  é  declinavel  ,  e  tem  as 
variações  singulares  hií  ,  antiquada  ;  mim  ,  me  ,  e 
migo.  Mi ,  e  mim ,  usáo-se  sempre  com  prepo- 
sições ;  vie  sem  efla  ^  migo  com  a  preposição 
com  somente.  Me ,  e  Mim  são  casos  de  paciente  , 
e  termo  ,;«e  sem  preposição  ,  porque  equival  a  a 
mim  (  e  por  isso  se  chama  caso  adverbial  ),  e  as 
vezes  se  ajuntáo  :  v.  g.  deu-»ie  o  livro  ,  feriu- 
tne ,  feriu-rfie  o  cavallo  :  dai-wr  vós  a  hiíhi  o  que 
vos  peço.  Mim  nunca  é  sujeito ;  sempre  deve 
ser  precedido  de  preposição  ;  e  por  isso  é  erro 
dizer  :  v.  g.  "  é  mais  alvo  ,  mayor  íjue  viim 
deve  ser  do  que  cu.  Quando  porém  usamos  dos 
Infinitivos  pessoáes  ,  e  dos  Gerúndios  com  pre- 
posições ,  estas  não  fazem  mudar  Eií  em  A'íim  i 
V.  g.  "  e  por  eu  querer  o  que  era  razão.  ''  '■^  para 
eu  ver  a  funcçáo.^^  em  eu  saindo -,  em  eu  voltando', 
<b'C.  porque  nestes  casos  a  preposiçso  afíecta  os 
Infinitivos  ,  e  Gerúndios  ,  que  são  nomes  ver- 
báes.  "  Viu-tfie  dançando:  ^^  dançando  é  partrci- 
pio  ,  e  concorda  com  me.  Quando  quem  íalla  se 
considera  como  dividido  em  dois  homens ,  en- 
tão 
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táo  dizemos  Eus.  H.  Pinto  ,  Dial.  da  Religião  , 
C.  :;.  /.  56.  em  mim  há  dois  eus  ,  hum  segundo 
a  carne ,  outro  segundo  o  espinio.  §.  Quando  o 
dito  nome  se  considera  do  modo  referido  ,  é  in- 
variável com  as  preposições.  Nós  dizemos  feito 
por  mini  ;  mas  diremos  por  outro  eu,  i'ou  com  ou- 
tro eu.  Ferr.  Põem.  Cana  4.  L.  2.  f.  80  ult, 
JEdi^,  O  mesmo  é   guando  se    lhe  ajunta  o  arti- 


cular Um  .  V.  g,  "  ajuntai-me  dica  e  saber,  e  vr-    Lei. 


EVA 

Uva  ticlln  ;  í/oj  humores  saindo  dos  vasos  por  san- 
gria ,  purga  ^  ò'Ç.  da  bolsa.  Cotapir.  f.   ^kj. 

EVACUADO  ,  p.  pass.  de  Evacuar. 

EVACUAR  ,  V.  ar.  Fazer  evacuar  ,  v.  g,  a 
Praça.  Prov.  da  Ded.  Cron.  foi.  i6z,  5.  Despe- 
jar: v.g.  os  dcfen:ores  evucuáiio  a  Praça.  §.  £1;^- 
cuar  o  corpo  de  hmnores ,  sangue ,  zb  f.  §.  fig.  Ar- 
!  raes  ,    6.  c»,  Oniito  não  evacuou    o  diabo  em  a 


reis  um  eu : '  e  nao  vereis  um  num  ;  posto  que 
alias  dizemos  vereis  a  mim.  Utis.  A.  5-.  se.  6. 
/.  5?  9.  ?.  £di^.   V.  No':. 

EUCHAR.ÍSTIA  ,  s.  h  Acçáo  de  graças :  o  Sa- 
cramento  da   Communháo  ,  ou  do  Akar. 
_  EUGHARÍSTIGO  ,  ad].  Qne  respeita  a  Eucha- 
ristia.  §.  Discurso  euçharisiuo  ;  em  acçáo  ,  ou  fa- 
zimento   de    graças. 

EUCHAR.1ST1CON  ,  s,  m.  Discurso  em  acçáo 
de   graças. 

EUCHOLÓGIO  ,  s.  m.  Diurno  ,  manual  de 
Orações  quotidianas.  Benedict.  Luút.  o  Eucho- 
logio  Grego. 

EUDIÓMETRO,  ?.  m.  Instrumento  de  Física, 
que  serve  de  averiguar  a  pureza  ,  ^.salubrida- 
de do  ar. 

EUFÓRBIO.  V.  Euphorbio. 

EUFRÁSIA  ,    s.    f.    Herva   oíEcinal,    (  Eufra- 

EULOGIA ,  s.  f.  Pão  bento  ,  que  por  caiidade 
se  distr.buía  em  Domingos  aos  Fieis  nas  Igre- 
jas. Mon.  Lus.  6.  406. 

EUIVIÈNIDES,  V.  o  Diccion.  da  Fah.  e  Fúrias. 

EUNUCHO  ,  s.  m.  O  castrado  ,  capado  homem. 
Barr.  o  Eunucho  d.<i  Rainha  Sahã. 

EUPATÓRIO  ,  s.  m.   Agrimonia  ,  herva. 

EtTPHONÍA  ,  s.  fr  Bom  som  ,  suavidade  da 
voz  ,  ou  palavra  ,  só  ,  ou  no  concurso  de  outros. 

EUPHORBIO,  s.  m.  t.  de  Farm.'  Planta  da  clajse 
das   tichymalas.     §.  Gomma  medicinal   purgantCo 

EUPHRÁSIA.  V.  Eufrásia. 

EURÈÍilA,  s,  m.  t.  jurid.  Cautela,  e  geico  , 
de  que  se  usa  para  que  o  acto  ,  que  se  laz  , 
náo  contenha    nullidade  de   Direito. 

EUREMÁTICO  ,  adj.  'Jurisprudência  cUrcmati- 
ca  ;  parte  delia  ,  que  trata  dos  euremas.  Estat. 
Novos  da   Univ. 

EURO  ,  s.  ro.  t.  poct.  Vento  oriental  ;  é  o 
Sudueste  jou  ances  o  Lesic ,  cu  Levante.  Costa, 
y^rg.  /.  57. 

EUS  ,  |.  c.  plural  de  Eu.  cm  mim  hd  dois  eus 


EVACUATÍVO  ,  adj.  V.  Evacuatório. 
EVACUATÓRIO  ,    adj.    Qae   faz   evacuar,    t. 
de  AleJ.  "  a   sangria   da   cabeça    hc  muito  eva- 
cuativa.  "  Luz.  da  Medic.  98. 

EVADIR  5  v,  at.  Escapar  ,  evitar  ,  saír  em 
salvo  ,  com  destreza  :  v.  g.  evadir  o  perigo.  §.  Eva- 
dir huma  dificuldade.  P^arclla.  §.  Evitar,  estor- 
var :  V.  g.  evadir  a  pf-ohiHção.  M.  Lus.  "  eva- 
dir a  força  do  argumento."  f^arella ,  Num.  Vo- 
cal ,  f  515.  Evadir  a  questão ;  evitar,  escapuUr- 
í.e   delia   sem  a  decisão. 

EVANGELHO  ,  s.  m.  Felice  annuncio  da  dou- 
trina para  salvação  das  almas  ,  que  se  contém 
no  que  deixarão  escrito  no  Novo  Testamento  os 
quatro  -  Evangelistas. 

EVANGÉLICO  ,  adj.  Que  respeita  ao  Evan- 
gelho :  V.  g.  doutrina  evangélica.  §.  Fida  evaii' 
gílica  ;  conforme  ao  Evangelho, 

EVANGELIÓRIO  ,  s.  m.  a:?t.  Livro  de  Coro, 
o-i  serviço  d'ígreja  ,  que  continha  os  Evangelhos. 
Cron.  Ciitcrc.  L.   t^.  c.   12. 

EVANGELISTA  ,  s.  m.  Um  do3  quatro  Escri- 
tores dos  Evangelhos  ,  contidos  no  Novo  Tes- 
tamento. §.  Por  excellencia  o  Evangelista  é  S. 
João. 

EVANGELIZADO  ,  p,  pass.  de  Evangelizar. 
EVANGELIZADOR  ,    s.  m.    O    que    espalha  a 
doutrina'  do  F.vangelho  ,  e  as   suis   máximas. 

EVANGELTZÀNTE,  p.  prés,  de  Evangelizar. 
§.  Como  subst.  O  pregador  do  Evingcliio  ,  e 
ensinador  do  sua  doutcma.  Feyo  y  Trat.  P,  2. 
f.   II. 

EVANGELIZAR  ,  v-  2.t.  Prégár ,  e  annunciar 
o  Evangelho.  §.  fig.  Prégár  boa  doutrina :  v.  g. 
evangei.zaváo   a  paz. 

ÉVANO  ,  s,  m.  V.  EL-anó.  Gatlngcs ,  C  Fiei- 
ra ,  na  Fíist.  do  Fufiro. 

E\' APORACjiíO  ,    s.  f.    Exhalaçáo   do   vapor. 

Luz  da  Meáic.  f.  565. 

EVAPORADO  ,    p,  pass.    de    Evaporar.    Que 

^,        .  -     -      __     perdeu   a    parte  mais   subtil,  espirituosa;  csvai- 

hum  segundo  a  carne ,  outro  segundo  o  espiri-   do.    partes  aéreas  da  iabpa   evaporadas   pela  tri- 


to.  H.   Pinto,  da  Religião,  c.   3.  /.  55.    cot.   2. 

EUTRAPÉLIA  ,  s.  f.  Moderação  nos  ditos, 
chanças  ,  e  donaires,  de  sorte  que  agradem,  e 
toquem  ,  sem  otfender  ,  nem  n-otder. 

EVACUAqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  despejar-se, 
e  vasar-se  aquiilo  ,  q>;e  pejava,  occnpava  algum 
lugar  ,  saida  para   íóri  :   v,  g.  evacuação  d.i-Pra 


tUrai^ao. 

EVAPORAR  ,  V.  n.  Sair  a  parte  mais  suhcil  , 
e  espirituosa  em  vapor  com  o  calor  :  v.  g.  "  o 
vinho  com  o  tempo  evapora,  "  §.  v.  at.  Fazei  ex- 
halar  em  vapor  ao  lume.  §.  Evaporar-se  :  sair 
em   vapor. 

EVAPORATÓRIO    ,    s.  m.    Respiradouro  por 


ia  saindo  os  dejínsorcs ;  da  casa  saindo   quem  es-   onde  sái   vapor,    /iniaro  d«  Robor^ào, 


EVA. 


EVI 

EVAP0RAT(5R10  ,  adi.  ^pp.lrclho  evapor/ito- 
rio;  para  fazer  evaporações:  tjao  í•a^  evaporar: 
V.  f^.  calor  cvaporaroiio. 

KVAPORAveL  ,  adj.  Que  se  pôde  converter^ 
'e  sair  em   vapor. 

EVASJÍO  ,  s.  i.  Escapula  ,  siíJi  ,  no  propr. 
"  a$  quedas  por  onde  a  agua  fazia  sua  evasão," 
F.  Mmd.  f.  ls^.  Cron.  jf.  ///.  P.  ;5.  r.  8.  <>  rio 
(  cortado  )  em  tendo  evasão  por  outra  parte,  §;  Eva- 
são ,  no  fig.  saída  com  razões  ,  explicação  àú 
coisa  diTticil.  Barros ,  ;.  /.  82.  davão-lhe  evasões, 
segutuh  o  juizo  de  cada  hum.  Com  razões  sotis- 
ticaf.  H.  Pinto  ^  f.  iç)i.  Li  tem  suas  evasões  , 
xom  que  lúo  se  deixão  vencer.  V.  do  Are.  6.  c. 
25.  §,  Dur  evasão.  V,   Vasão. 

EVASÓI.l.  V.  Evasão. 

EVENTO  ,  s.  m.  Successo  ,  êxito.  Prov.  da 
Ded.  Cionol,  foi.  27.  nos  Cargos  contra  o  Alcá- 
çova pelo  Cardeal  Rei.  D.  Franc.  Man.  Cnrt.  Fam. 
Cart.  40.  "(í^f/iíJj-  públicos."  Epanaf.  f.  450. 
*'  felices  eventos.  " 

EVENTUAL  ,  adj.  Casual.  Sficcessão ,  heran- 
ça eventual  ;  que  não  véi  por  ordem  fegitima, 
mas  pôde  deixá-la  um  estranho  :  Benesses  even-- 
ttides  :  <ò'C.   t.  usual. 

EVERSÃO  ,  s.  f.  Destruição  ,  ruina  ,  assola- 
ção :  V.  s-  evetsão  de  Cidades  ,  muros,  §.  fig.  Ever- 
são  das  Leis  ,  da  Moral» 

EVERSiVO,  ad).  Destructivo  ,  transtornador  , 
arruinador  :  v.  ^.  abusos  eversivos  da  boa  ord  m, 
Jnstriíci^.  Reg.  de  4.  Olít.  1786.  doutrinas  eversi- 
vas  das  bases  ,  e  pmdamentos  ia  verdadeira  Re- 
ligião ,  e  da   Moral  Cbristã. 

EVERSÒR  ,  s.  m.  Destruidor  ,  assolador.  Lei- 
tão,  Trat.  Analyt.  '*era  não  ser  edificador  ,  mas 
tversor.  *^ 

E^TCC.ÃO  ,  s.  f.  t.  jurid.  Acto  judicial  ,  pelo 
qual  alguém  vmdica  ,  e  toma  o  que  é  seu  ,  c 
que  passara  a  outrem  por  pessoa  ,  que  o  não 
podia  alheyar.  §.  Prestar  a  eviccM  :  obrigar-se  á 
authoria  ,  ou  a  defender  o  possuidor  contra  a 
evicção  intentada ;  ou  pagar  o  preço  da  coisa  , 
no  caso  de  ser  vencido  o  alheyador,  que  veyo 
á  authoria  ,  ou  a  pessoa ,  a  quem  aiheyára  ,  e 
foi  delia  privado  por  sentença  em  ultima  in- 
stancia. 

EVIDÊNCIA,  s.  f.  Manifestação  clara  aos  olhos 
corporáes  :  c  fig.  aos  olhos  do  entendimento  , 
que  percebe  as  coisas  ciara  ,  e  disnaccissimamen- 
te  ,  e  a  verdade  delias^  por  meyo  dos  senti- 
dos ,  ou  de  raciocínios  exactos  ,  ou  por  auto- 
ridade de  quem  narra  ,  e  diz  ;  v.  g.  evidencia 
dos  sentidos  ^  —  Divina  ;  —  Jisica ;  —  humana. 

EVIDENCIADO,  p.  pass.    de   Evidenciar. 

EVIDENCIAR  ,  V.  at.  mod.  Fazer  vente  ,  ou 
evidente.  §,  Evidenciar-se. 

EVIDENTE  ,  ad).  Acompanhido  de  eviden- 
cia: V.  g.  provas  ,  razões  evidentes. 

EVIDÈNTE.MÈNTE  ,  adv.   Cora  evidencia. 


EVIDENTÍSSllviO,  «uperl.   de  Evidente. 

EVITADO  ,  p.  pass.  de  Evitar,  preso  dt  novo  , 
e  evitado  da,  confisca  ,  q'M  de  mim  havia  nesta 
Torre,   F;}anaf.  f.  511. 

EVITAR  ,  V.  at.  Privar  alguém  da  communi- 
cnçáo  :  v.  g.  evitar  alguém  dos  Òjficios  Divin)s.  ^ . 
do  Are.  §.  Escusar ,  atalhar ;  v.  g.  evitar-//;e  des- 
!j:zas  ,  custos ,  trabalhos  ,  passos  :  evitar  a  si  mes- 
mo ;  forrar  ,  poupar. 

EVITÁVEL ,  adj.  Que  pôde  ,  ou  deve  evitar- 
se:  V.  g.  wicí/  evitável :  conversação  — . 

ÉVITERNIDÁDE,  s.  f.  Duração  sem  fim  de 
coisa   que   teve  principio. 

ÉVITÉRNO,  adj.  Que  dura,  ou  há-de  durar 
sem  íim  ,  posto   que   ha  ia   tido    principio. 

ÉVO  ,  s.  m,  Duíaçáo  que  teve  principio  ,  e 
não  terá  fim.  §.  Século,  ou  idade  larga.  Feriei. 
"  eternidade  ,  ou  ao  menos  duração  de  muitos 
evos.  ^^  é  mais  us.  dos  Poetas.  §.  Um  pescado. 
Ord.  Af.  I.  II.  2,  yes^ado  grande  as  si  como  evos, 
e  chcrnas. 

EVOCADO  ,  p.  pass.  de  Evocar,  poet.  os  evo- 
cados  Manes  ■,  as  sombras  evocadas. 

EVOCAR  ,  V.  at.  Chamar  para  fora  :  delle 
usamos  dizendo  ,  evocou  as  almas  ,  ou  sombras 
dos  mortos ,  por  chamar  ,  e  fazer  apparecer  ,  a 
quem  tem  bons  olhos  ,  bem  microscópicos  ,  e 
capazes   de  achar  tomo  aos  espiritos. 

EVOLAR-SE  ,  V.  at.  refl.  Scparar-se  voando 
pelo  ar  ^  v.  g,  a  parte  mais  subtil  de  alguns  pósi 
5.   fig.  Evap-^rar-se.   p.  us, 

EVOLUÇÕES,  s.  m.  pi.  Os  movimentos  ,  e  fi- 
guras ,  que  s-e  mandão  fazer  aos  Batalhões  ,  e 
Esquadrões :  v.  g,  evolução  àijfwl ,  bem  ,  ou  mal 
feita ,  &c. 

EXAEUNDÀNCIA,  s.  f.  Superabundância  ,  mais 
do  que  basta.  Prov,  da  Ded.  Cron.  f,  167.  a  ex- 
ahundancia   de  sua  renl  benignidade. 

EXÁCQAO  ,  s,  f.  Acção  de  pedir;  e  o  pedido  , 
ou  imposto.  Concord.  delRei  D,  Dinis.  Manifesto- 
de  Porta^.  en  1641»  pag.  12,  "injustas  ,  e  vio- 
lentas exaciões.  "  Pso,  Tírã^^t.  f.  146,  f.  §.  Pedir 
como  pedido,  ou  empréstimo  para  o  publico.  Frei- 
re ,  L.  4.  /.  ■\'6o.  Ediç.  de  Gendrom.  §.  Cuidado,. 
curiosidade,  para  que  a  coisa  saya  exacta  ,  perfei- 
ta. Vieira.  Freire.  '^  exacção  no  faier  as  coisas.  *■* 
§.  Fiel  observância  do  promettido.  F.  do  yln.,  5. 
c,  18.  §.  Exacçáo  no  narrar  ,  nas  contas,  o  con- 
trario de  discrepância  da  verdade  ,  e  da  cereeza  , 
&c.  §,  No  fallar  ,  e  pensar  ,  com  acerto.  V.  Ex- 
actidão. 

EXACERBAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  exacerbar. 
§.  O  estado  da  coisa  exacerbada  :  v.^.  exacerba- 
ção das  penas ,  dòr ,  castigo. 

EXACERBADO ,  p,  pass.  de  Exacerbar.  §.  Ani- 
mo exacerbado  ;  aggravado  ,  initado  ,  exasperado. 

EXACERBADÒRj  adi.  Que  faz  mais  duro  ,  áspe- 
ro ,  pesado,  circunstancias  exaçerbadoras  da  dòr  , 
das  penas ,  da  affiicção ,  ò-c 
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EXACERbAR  ,  V.  at.  Fazer  mais  agro,  áspero  ,    qm  lhe  mata  toda  a  cor  qm  poe. 


5  pesado  :  v.  g.  exaceibar  a  der  ,  o  caui^o  , 
nggravar  :  v.  g.  exacerbar  /is  penas  ;  os  mfUs. 
§.    Exacerbar-'.e  :  v-  g-  ex'acerbarem-se  os  rãales. 

EXACTAMENTE,  adv.   Cem  exacçáo. 

EXACTIDÃO  ,  s.  f,  Exacçáo  :  Cxacção  é  mais 
conforme  á  analogia  ,  de  acto  ,  acção  ;  contrato  , 
contratíÇM  ,  ^c. 

EXACTÍSSiMAMÈNTE,  adv.  Com  rrúita  exac- 
çáo. fez  esta  diligencia  exactissimamente.  F.  do /ire. 
^5.  4.  pillar  ,  escrever ,  apontar  —  ■,  seguir  as  or. 
ríens ,  obíervá-las  —  ;  ó^c. 

EXACTO  ,  adj.  Acompanhado  de  exacçáo  : 
Historiador  exacto  ;  que  narra  com  fidelidade  :  pun- 
ctual.  Christo  tão  exacto  na  observância.  Vieira, 
"  o  livro  do  Conde  D.Pedro  tão  exacto?'''  M.Lus, 
§.  Sciencias  ex.ictas:  as  Mathematicas. 

EXÁGTÒR,  s.  m.  V.  Cobrador,  Anecadador.  Va- 
relh ,  Num.  Voe.  /.  41X.  Manif.  de  Portug.  ew 
164 1.  pag.  12. 

EXAGERAÇÃO  ,  s.  f.  Acto  de  exagerar ,  en- 
carecimento ,  amplificação. 

EXAGERADO.,  p.  pass.  de  Exagerar. 

EXAGERADÒR  ,  s.  m.  Exageradòra,  f.  Pessos 
que  exagera  ,    encarecedor. 

EXAGERAR  5  V.  at.  Amplificar ,  encarecer,  re- 
presentar as  coisas  mayorcs  do   que  são  ;  exage 


EXAME ,  s.  m,  O  acto  de  exam.inar  ;  ou  o  ser 
examinado.  §;  Averiguação  ,  verificação  :  v.  g, 
exame  de  r.lgunia  verdade  ,  dalgum  facto.  §.  Re- 
censeamento :  V.  g.  exame  de  contas:  e  fig.  exame 
de  consciaicia  ,  em  quanto  ás  culpas.  §.  Exvne 
Privado  ,  na  Universidade  ,  que  se  íaz  depois  Jas 
Conclusões  Magnas,  acto    em  que  se  tira  pomo. 


rar  as  suas  grandezas  ■■,   a  iua  dòr  ,  seus  males. 

EXÁGOísO  ,  s.  m.  t.  de  Geom.  Polygono  de  seis 
lados. 

EXALAÇÃO.  V.  Exhíilação  ,  Exhalado^  Exhala- 
àor ,    ExbrtÍAr. 

EXALÇAMÈNTO  ,  s.  m.  anr.  V.  Exaltarão.  O 
acto  de  erguer  ao  alto.  B.  i.  8.  8.  "  exali^amento 
daquelle  sinal  (uma  cruz)."  Eufr,  2.  5.  §.  fig. 
•'  Èxiã  amento  da.  Fé  Caihoíica.^^  Banos,  1.4.  -jir.col. 
I.  cum  muita  floria,  e  exalçamento  do  Nome  de  Deos. 
Coes  ,    Chron.  Aían.  P.  i.  f.  2:5. 

EXALÇAR  ,  V.  at.  ant.  V.  Exaltar.  M.  Lus. 
Exali^ar  o  nome  das  Nymphas. 

EXALTAÇÃO  ,  s.  f.  Elevação  :  engrandeci- 
mento :  V.  _^.  a  exaltação  dos  merecimentos  albeyos 
não  he  abatimento  dos  vossos.  Barreires  ,  /.  45.  -^. 
§.  Ex.',ltí,ção  do  Planeta  ,  t.  de  Astro),  a  casi  ,  ou 
gráo  delia,  onde  elle  tem  influencia  mais  eíRcaz  ; 
oppóe-se  á  outra  dica  dctri.mento  ,  ou  caída.  §.  na 
Química  ,  Operação,  pela  qual  se  mudáo  as  pro- 
priedades de  uma  substancia  ,  e  se  lhe  communi- 
cáo  mais  virtudes  ;  ou  submissão  com  que  as  par- 
tes do  mixto  se  ír.zem  mais  puras  ,  subtis  ,  volá- 
teis ,   e  edicazcs. 

EXALTADO  ,  p.  pass.    de  Exaltar. 

EXALTAR,  V.  at.  Levantar;  engrandecer ,  su- 
blimar, V.;;.  com  honras  ,  louvores,  &c,  §.  Ex- 
attar-se  a  si  mesmo  ;  jactando  se.  §.  na  Quimica  , 
Fazer  exaltação  ,  com  que  os  corpos  se  purifi- 
quem ,  &c.  \'.  Exaltação. 

EXALVIÇADO,  adi;'  Alvar,  de  branco  desagra- 
dável. Ulis.J.  150.  f.ícmhftm  carão  exalviçado, 


sobre  que  se  argumenta  com  assistência  do  Reitor, 
Presidente  ,  e  Arguer.tes  ,  SLm  assistência  de  outras 
pessoas.  §.  Exame  pot  enxame.  B.  i.  i.  i.  grandes 
exames  de  Árabes :  q  5.  6.  5.  "e  frechadas  que 
pareciáo  exames  de  agailbõis   de  morte.  •'•' 

EXAMINAÇÃO  ,    s.  f.  Exame.  V-  Eilosof.   de 
Princip.  Tom.  i.  /.  25. 

EXAMINADO  ,  p.  pass.  de  Examinar. 
EXAMINADOR  ,  s.  m.  O  que  examina. 
EXAMINAR,  V.  at.  Averiguar  a  verdade,  for- 
ça ,  momento  ,  peso  de  alguma  coisa  ,  ou  hcto ; 
a  sua  natureza  ,  &c.,  por  meyo  de  experiências  , 
meditações.  §.  Considerar  ,  ponderar.  §.  Inqui- 
rir :  V.  g.  examinar  tetemunhas,  §.  Recensear: 
V.  g.  examinar  as  contas  :  e  fig.  a  cnnscienciz  , 
ott  ai  acções  culpáveis  ,  e  peccados.  §.  Averiguar  , 
tentar  ,  e  provar  inquinndo  ,  ou  vendo  a  suffici- 
enciado  arrita  ,  ou  estudante  ,  para  ver  o  seu 
aproveitamento  ;  Cu  para  se  lhe  pcrmittir  ,  que 
exerça  a  sua  Arte  ,  e  faculdade.  §,  Examinnr  o 
livro  ;  ver  se  contem  doutrinas  erradas  ,  ou  outros 
defeitos.  §.  Provar:  v.  g.  examinào  a  minha  pa- 
(lencia.  Cam.  Eleg.  2,  e  V.  do  Are.  .1  a^uia  exami- 
na seus  f  lhos  bum  por  !-W!  aos  rayos  do  Sol.  Vieira. 
EXANGUE  ,  adj,  poet.  Sem  sangue  ,  desangra- 
do.  Uliss.  111.  8í,  §.  r.  de  Cirurg."  ÍJein  sangue: 
V.  g.  "  pellicula  renue  ,  densa  ,  e  exangue.  ^*  (me- 
lhor Oítografia  c  exsangue^ 

EXÂNIME,    adj.    poet.    Morto.  UUss.    IX.    80. 
EXARADO  ,    p.    pass.    de    Exarar.     Vergel  de 
Plantas. 

EXARAR,  V.  at.  Entalhar ,  abrir,  gravar,  cor- 
tar, '■^exarou  uma  inscripçáo  na  campa. '^ 

EXARCÁDO  ,  s.  m.  Território  ,  e  junsdicçáo 
do  Exarco. 

EXÁPvGO,  s.  m.  Em  Itália  o  Exarco  de  Ravena 
antigamente  equivalia  a  Vice^Rei  ,  ou  Capitão  Ge- 
neral,  ou  Governador ,  da  mão  do  Imperador.  Lei- 
tão de  Andr.  Aiisrcll.  Dialogo  18.  p.  529. 

EXASPERAÇÃO  ,  g.  f.  O  acto  de  exasperar. 
§.  O  estado  de  quem  esta  exasperado  :  v.  g,  tal 
era  a  exasperação  do  seu  animo. 

EXASPERADO ,  p.  pass.  de  Exa.sperar.  §.  Fei- 
to áspero.  Galhegos.  toca  o  rabel  ,  com  a  sed.i 
exasperada  com  a  reúna.  §.  Irritado.  "  tum.ul- 
tuão  os  mais  exasperados.  "  Vanlla  ,  /.  5J9. 

EXASPERAR  ,  V.  at.  Fazer  áspero.  §  Irritar  : 
V.  g,  exasperar  o  penitente  coii  penalidades  extra- 
ordinárias ;  a  dòr  com  novas  magoas  ;  o  injuriado 
com  mais  afrontas. 

EXÁUCÇOES.  V.  Exac^ÕiS.  Ord.  Jj,  i.  f.   42. 

?'  em- 
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"  empocm^o  novas  portagens ,  €xn!fc0is.*'^ 

HXGANDECKNClA,  s.  f.  O  estar  feito  em  bra-^ 
23    viva  i  eiicendimcnto  ,   v.  g,  Jo  terro   ao  fogo. 
§.  fig.  Encendimcnto  ,  grande  ardor  ,  v.  g.  da  ira. 

EXCANDECÈR,  v.  at.  Fazer  em  braza.  §.  Ou 
apparcccr  candente,  encendido  :  v.^.  tia  forja  se 
vi.io  cxcandecer  as  brazAs.  f^ida  da  Rainha  San- 
ta Izabd.  §.  Hj.  "  c  as  faces  de  vergonha  txcande- 
cendo.  >' 

EXCARCERÁR,  v.  ar.  Tirar,  livrar  do  cárce- 
re, fcrgel  das^Plaiítas.  ^^ cxcarurar  da  celia.  " 

EKCAVAQVCO  ,  s.  f.  usual.  V.  Cavouco,  nas 
e-xcavaçóe3  de  Heunlanum  ,  e  de  Roma. 

EXCEDENTE,  ad).  Que  excede  ,  e  c  mayor  do 
que  cumpre.  yJ/.  Z-rt/.  4.  i6'j,  f.  "  a  cjiis  respon- 
desse casfigo  táo  eXíed:t!te.  "^  V.  Excessivo. 

EXCEUÈil ,  V.  nt,  Traspassar:  v.  g.  exceder  os 
liintKs,   §.  V.    n    Ser  m,-.is  alio  ,  soSej:.r.  por  cima. 
§.  Avantcjar-se  :  v-  g.  excede  a  tiiáos  tui  scundã , 
destreza  ,  formos ifr a  ;  fc:-:íd.rdc  ,  vidUcia.  §.  Sohre 
pujir ,  superar,  vencer,  ^'■excede  a   toda  a  creduli-j 
dade  :"  é  indii.',no  de  credito.  §.  £Kcid>.r  o  modo  ;j 
haver-se  immoderadamenie.  §,  Exudít  o  modo  dn\ 


EXC 


execuc.-w  ,  c  executar  por  may^r  ,  ou  em  mayor 
quar.tia  do  que  se  mandou  ,  ou  em  coisa  diver- 
sa da  que  se  contém  na  sentença  ;  quando  se 
condemna  ao  não  citado  ;  quando  se  desatten- 
dem  embargos  ,  e  allcgaçáo  ,  que  é  de  re- 
ceber segundo  a  Lei.  §  Exader  a  sua  ateada  ; 
coiidemnando  em  mais  do  que  cabe  iicUa,  seja  caa- 
sa  pecuniária  ,  ou  em  pena  corpor.íl ;  ou  intromet- 
tendo-se  em  casos  ,  que  são  do  conhecimento  de 
outros  Magistrados  ,  3'aizes  ,  cu  Officiáes, 

EXCEDRÈS.  V.  Enx.vdrès.   P:>hn.  p.  3./.  ii6.  f. 

EXCEiqÃO ,  s.  f.  V„  Excepção. 

EXCEITUAR.  V,  Exceptuar. 

EXCELLÈiNClA  ,  s.  f.  Superioridade  ,  qr.e  al- 
guma cuisa  ,  ou  pessoa  t;*m  ,  avancejando-se  ás 
da  sua  espécie  ,  na  bo-dije  ,  virtude  ,  gradua- 
ção ,  posto  ,  c  qualquer  boa  qualidade  ,  ou  par 
te.  5-  Titulo  que  se  dá  aos  Oiiques  ,  Marque- 
zes  ,  Condes  ,  Bispoi  ,  Ca:inafistas  ,  Gcnerács  , 
Scc,  e  sempre  dizemos  Fossa  ,  Sríã  Excelkncia ; 
nus  o  pronome  el!e ,  e  os  adjectivos  referidas  a 
Excílhucia  pola  pessoa  ,  usáo-se  na  variação  mas- 
cdina ,  se  é  homem  ,  e  na  teminina  ,  se  é  mu- 
lher :  V.  g.  Fossa  Exce'dcv.:iã  ....  EUs  (  sen- 
do homem  )  sabiamente  advertido  :  e  se  tosse 
mulher ,  diríamos :  V.  g,  de  Sifa  Ex<rd!cn:ia  .  .  . 
£ila  etd  bun  certa.  Na  Dedicat.  da  Descripç.  ds 
Portugal  de  Du.irte  Nunes  de  Lsão  a  S." E%- 
cciuii  (o  Principal  Casno )  ,  se  lè  dia  referi- 
do áquclie  Senhor  ,  contra  a  analogia  da  Língua  , 
e  exemplos  clássicos.  V.  o  aue  notei  4  Santida- 
de ,  Mageítade ,  Altíza,  Nós  dizemos  es  descal- 
ços trombetas  ,  os  atuitos  espias  ,  sendo  homens , 
ainda  que  também  se  ache  espias  tcminincs  : 
mas  quanto  aos  Titules  ,  a  regra  é  gerai  como 
paz.  V.  os  Panegi;iços  di  Bí.iros  a  slRei  ,  c  ã 
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hífanta  ,  onde  se  vc  observada.  A  mesma  refle- 
xão fique  para  Eminência  ,  Altas  Potencias  ,  (Zb-f. 
Diremos  porem  Estas  ,  Eisas ,  Âqiíellas  Mage> 
rades ,  Altezas  ,  Scc.  homens,  ou  mulheres.  §.  //. 
Pinío  ,/,  546.  col.  1.  a  aml>i:íio  he  hum  ardente 
de'Cjo  de  í:r  honreis,  excellcncias  ,  domínios,  Scc, 

EXCei^ÈNTE  ,  ;id;.  Dotado  de  excellcncia  , 
ex:r.!ordinariamente  bom  ,  superior  ,  e  avanteja- 
do  em  bondade  aos  da  sua  espécie  ,  classe :  v.  g. 
frma  exccUtmc ;  excellente  índole,  excellente  ca- 
pacidade  ,  <ò'C, 

EaG£LLÈ.\TEMÈNTE  ,  adv.  De  oiodo  excel- 
lente ,  egregiamcnte. 

EXCELLÈR  ,  v.  n.  Ser  excellente ,  exceder  , 
ava;uejar-se  ,  sobrepujar.  Arraes  ,  7.  22.  "  edifí- 
cios   qi;e  excclkm.  '■' 

EXCELSAMENTE,  adv.  Excellente  ,  ou  alta- 
menre  :  v.  g.  excelsamente  heróico. 

EXCELSO  ,  adj,  Alto  :  v.  g.  excelsa  roca.  Enei- 
da ,  !X.   21.  elevado  ,  sublime. 

EXCENTRICIDADE  ,  s.  f.  na  Astronomia  ,  A 
discincia,  que  há  entre  o  centro,  e  o  toco  da 
eiiipie  ,  que  descreve  o  Planeta  ,  ou  a  metade 
dâ  diíierença  entre  a  mayor  ,  e  menor  distan- 
cia do  Planeta  ao  Astro  ,  a  cuja  roda  íaz  a  sua 
revolução,  a  excentricidade  da  órbua.  Mechan. 
de  A<íarie. 

EXCÊNTRICO  ,  s.  m.  t.  de  Astron.  Circulo,  ou 
orbita  4  que  tera  centro  diverso  do  centro  do 
í  uneta  ,  em  roda  do  qi-al  se  move  outro  Pla- 
neta   nessa    orbita   excêntrica. 

EXCÈNTB.IGO  ,  adj,  o  [-posto  a  Concêntrico. 
Que  não  cem  o  centro  en\  comtnum  com  ou- 
tro. §,  Planeta  excêntrico  ;  o  que  se  move  em 
excci!írí:os  ,  como  V.  g.  os    Cometas. 

EXCEPÇÃO  ,  s.  t.  Limitação  da  regra  ,  ou 
Lei  commiãa  ,  que  não  voga  a  respeito  de  al- 
guma coisa  ,  ou  pe.soa.  §.  Remédio  jurídico, 
peio  uual  se  dilata  a  acção  para  outro  tempo, 
ou  p-ra  se  propor  noutro  Juizo  ,  ou  faz  com 
que  SC  remate  ,  e  acabe  a  demanda  do  autor  , 
cu)a  acção  ir.aúo  ;  as  primeiras  são  dilatórias  , 
as  segundas   peremptórias. 

EXCEPTÁDO.  V.  Excepuiado.  Ord.  Aj.  5. 
T.  24,  i.  i.  Casos  exceptados:  e  y.  /.  405.  pessoas 
exceptadas    na  stía   primeira  ,  £  segunda   Lei. 

EXCEPTO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Exceptuar.  Mui- 
tos usâo  delie  nesta  variação  indeclinavelmente  : 
V.  g.  todas  morrerão  excepto  csia.  Fieira  ,  nas  Car- 
tas ,  Tom.  2.  f.  IO],  varía-o  como  a  outro  ad- 
jectivo :  V.  g.  exceptas  as  Cartas  do  Marqnez  : 
e  ei>te  uso  é  mais  correcto.  §.  Excepto  :  contra 
quem  se  oppòs  excepção  :  V.  g.  "  o  autor  exce- 
pto : "  frase    forense. 

EXCEPTUADO  ,  p.  pass.  de  Exceptuar.  Frei- 
re. <re)!tcs  exceptuací-s   das  Leis  da  natureza, 

EXCEPTUAR  ,  v.  ar.  Isentar  da  comprehcnsão, 
ou  extensão  da  Lei  ,  regra.  §.  Exceptuar-se  :  ficat 
exceptuado  ,  fora  da  regra  ,  Lei  geral ,  que  voga 
Hhhhh  nos 
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nos  mais  sujeitos  da  espécie  ,  Bic.  §.  n.  Propor  ex- 
repçáo  juridicamente :  v.  g.  exceptuou  o  Reo  di- 
zendo ,  é'C.  ou  activamente  :  v.  g-  o  Reo  exce- 
ptuou a  denvinda  peremptoriamente ,  ãVcgando  com 
a  sernenra  ,  ^'te  passara  em  jfilgãio  ;  mostrando- 
se  quk^.y  e  livre  por  escriaírn' pxbiica  ;  <b'C. 

EXGÉP.PTO,  s.  m.  V.  Ext^cío.  Apontamen- 
to de  noci:ia«,  ou  doutrinas  ,  qae  escolhemos  de 
alguma   cbra.  ^^ excerptos   de  T-.:ico.  ^' 

'eXCESSÍ  VÃMENTE  ,  adv.   Co. "a    exce;30. 

EXCESSÍVO  ,  adj.  Coisa  era  quj  há  excesso, 
extraordinária  ,  v.  g.  amor  ,  pres:a  ,  trabalho. 
§.  Sujeito  excessivo  ;  que  se  hi  com  excesso : 
V.  g.   excessivo  no  amor  ,  ns  t'\rbal''0  ,  no  comer. 

EXCESSO,  s.  m.  Si:perioridade  ,  sobejo,  avan- 
.  tagem  :  v.  ?.  "  é  mais  alto  em  grande  íX:e5so  :  " 
fig.  Excesso  de  bondade  ,  q'/e  passa  dtis  marcas 
ordinárias  :  o  excesso  de  yéúo  ,  de  alegria  ;  ex- 
traordinário. §.  fig.  Crime  ,  delicto  ,  acçáo  ,  em 
'  que  se  excede  a  Lei  para  mal.  Fios  Snnct.^  f.  247 
coL  1,  M.  Luss  peceado.  '■'•  excessos  sensa Ais  ,  nf.o 
lhe  dilata  Deus  a  paga  p.na  o  outro  mundo.  =' 
Eiífr.  1.  7.  §.  Gráo  extraordinário  :  V.  g.  exces- 
so do  amor.  §.  Inrensáo  ,  e- torço  extraordinário  : 
V.  g.  excelso  de  andar  ,  de  trabalho  :  fa?.fr  ex- 
cessos por  alguém  ;  i.  é,  hjver  se  excraorclinana- 
»  mente  a  seu  respeito  ,  excedendo  o  que  rc  taz 
de  commum.  §  fazer  cx:esso  ,  no  Foro.  V.  Ex- 
ceder a  jurisdicçáo  ;  exceder   o  modo  da  execução. 

EXCÍDIO  ,  s.  m.  Ruína  ,  assolação  ,  utstruiçSc. 
poet.  o  excidio  Troiano;  i.  é  ,  da  Cidade  1  r^ya. 
Vliss.   Tf.    4. 

EXCITARÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  excitar;  pro- 
vocação. 

EXCITADO  ,  p.  pass.  de  Excitar. 

EXCITADÒR  ,  s.  m,  O  que  excita  ,  provoca  , 
estimula  ,  jncíti.  §.  Insiturnento  ,  que  serve  de 
preservar  do  golpe  eléctrico  a  pessoa  ,  que  tira 
as  chamas  ,  ou  espadanas  eléctricas  :  t.  de  Fí- 
sica moderna. 

EXCITAWÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  excitar, 
fazer  reviver  ,  revigorar  :  v.  g,  excitamcnio  da 
Lei ,  da  industria  ,  ò^c. 

EXCITAR  ,  V.  at.  Despertar  ,  estimular  ,  inci- 
tar :  V.  g.  furor  divino  ,  que  excita  os  Poetas. 
Lobo.  §.  Suscitar  :  v.  g-  e.\-citar  íi-ma  sedição  , 
motim.  §.  Ex:!:áo  a  mocidade  a  estudar,  excitar 
á  virtude  ,  a  proseg!i:r  em  alguma  emprcza  ,  a 
pelejar  ,  &c.  mover  o  animo.  §.  Excitar  pennas 
contra  seits  escritos  :  cxcirir  questío  ,  i.  é  ,  levan- 
tar. Fieira,  "  cxritar  Cidades  ; "  tornar  a  reedi- 
ficá-l.;s.  Vieira.  ^^ excitar  Leis;"  fazer  reviver, 
e  estatuir  de  novo  o  mesmo ,  que  se  ordenava 
em  alguma  abrogada  ,  ou  caída  em  desuso.  Prov, 
àa  Ded.  Cron.  f.  I54.  col.  2.  §.  Excitar-se  a  pe- 
lejar ,  é)-c. 

EXCLA. 'VIAÇÃO  ,  s.  f.  Clamor  ,  ou  esforço  da 
voz  ,  d'zendo  palavr.i.s  sentidas  ,  c  parheticas  de 
qualquer  modo :  v.  g-    exclamação  de  dor  ,  ira  , 
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akgria,<êfC.  §. Figura  de  Rhetorica,  pela  qu.íl  se  no» 
meya  ,  e  invoca  alguma  pessoa  .  03-  mortos,  al- 
guma Cidade,  e  f..ilãndo  com  cila  se  exprime, 
e  pondera  alguma  coisa  de  paixão  ,  e  aíí^cto 
vehernente. 

EXCLAMAR  ,  V.  aí.  Levanjar  a  voz  ,  bradar. 
Fieira,  haverá  quem  não  exclame  com  as  vfzes 
do  Evangelho,  §.   Fazer  excL^m.içáo.  V. 

EXCLUDÍR.  V.  Exdrar.  Lted.  111.  ^^9,  e  ex- 
cludisse  delle  (  do  feito  )  ao  Conde  setí  iio. 

EXCLUÍDO  ,  p,  pais.  de  Excluir.  Cunha.  V. 
Excluso. 

EXCLUIR.  ,  v.  ar.  Deixir  de  fora  :  v.  g.  v/i 
promoção  dos  Ministros  exchiío  aqnelks  que  ,  &c. 
§.  Excluir  da  hcrriiicn;  prohibir  que  ter.ha  delia 
alguma  coisa.  §.  Lançar  íóra  :  v-  g*  excluir  do 
govano  ,  da  pertencj.o  ,  d}  Ojfi:ic,  §,  Tiiar  do  nú- 
mero ,  lista. 

EXCLUSÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  exiluir.  f.  O 
ser  excluído  :  i'.  g.  tem  n^i  sua  'ulo  a  e.s:clu- 
sáo  de  qfiím  quer  desfavorecer,  m/íiio  lhe  custos* 
a  exclusão  do  Ojp':io. 

EXCLUSÍVA  ,  s.  f.  Exclusão.  §.  Do-r  ex.l/fsi- 
va  ;  excluir. 

EXCLUSÍVO.  adi.  Que  excljc  :  v.  g.  "clau- 
sulas, termos   txchisvos." 

EXCLUSO  ,  I'.  pass.  if/eg.  de  Excluir.  Pinhei- 
ra ,  2.  ^6.  ninguém  foi  exvjluio  da  tua  liíerãli' 
dadc. 

E.vCOGlTACAO  ,  s    f.   O  acto    de   e.\-cogii.ar. 

EXCOGiTÁDO  ,  p.  pass    de  Excci^itar. 


O  que  excogitn. 


EXGOGITADÒR  ,  s."  m. 

EXCOGITÁR  ,  v.  ar.  i-'ensar  ,  meoitar  para 
achar  alguma  coisa  de  ddíicil  invenção  ,  não 
obvia  :  V.  g.  excogirar  razões ,  provas  ,  ãrgumen' 
tos  ;  palavras  para  se  exprimir  ;  pretextos  ,  subti- 
lezas ,  traç.'is  ,  é>'C.  tormentos.  M.  Las.  7. 

EXCOGI  rÁVEL  ,  adj.  Que  se  pôde  cxcogitar. 


EXCOMUNGADO 


,    p.  pass. 


de    Excomungar 


EXCOMUNGAR  ,  v.  ar.  Separar  ,  excluir  da 
communicaçáo  com  os  Fies  na  participação  dos 
Sacramentos  ,  e  O.^^Hcios  Divinos  ;  é  a  ultima 
pena  da  Igreja.  %.' Excomungar  bichos,  oii  inse- 
ctos ,  que  fizem  dano  ,  e  inf estão  os  agros  ,  e  sea- 
ras 
preces  da  Igreja 

EXCOMUNHÃO,  s.  f.  Exclusão,  piivaçáo  da 
communicaçáo  com  os  Fieis  ,  e  do  uso  dcs  S,i- 
cramentos  ,  e   Oilic  os  Divinos  ;  é    a  ultima  pena 


obfigá-los  a  deixá-las   em  virtude   de  certas 


ecclesiastica 


e  gravis.-ima 


anathema.  "  lulminal 
censuras,  e  exçomiDihão."  §.  Excomunhão  vienor ; 
priva  os  Fieis  de  poder  receber  os  Sacramen- 
tos ;  n  mayor  de  os  poder  receber  ,  e  admi- 
nistrar. 

EXCOMUNHAR  ,  v.  at.  V.  Excomungar.  Otd, 
Af.  L.  2. 

EXCORIAQAO  ,  s  f.  V.  Escoriação--,  posto  que 
cxcoriac^ão  é  mais  conforme  á  Etymologia,  Z,«z 
áa  Aíedicina. 

EXr- 
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EXCREMENTÍCIO    V.  ExcremetVo^o. 

EXCREMENTO  ,  s.  m.  Tudo  o  que  a  natu- 
reza fcpara  do  corpo  ,  como  inuiil  para  se  ani- 
malizar ,  V.  g.  as  sa,livas  ,  urina  ,  tezes  do  que 
se  conuu. 

EXCREIVIENTÒSO  ,  adj.  Da  natureza  do  ex- 
cten  cnto.  Míidúra,  P.  i.  f.  i  ^8. 

EXCRESCÊNCIA  ,  s.  f.  A  elevação  para  cima 
da  superfície  :  v.  g.  excrescência  da  cArnc  da 
fenda  ,  que  tica  mais  alta  ,  e  sobre  o  livel  da 
pellc  ,  e  carno  em  redor.  L(tz  da  Medic.  pag.  4. 

EXCRETO  ,  adj.  t.  de  Med.  Separado  pelos 
vasos  exLietorios.   Aíadeirn  ^  P.  2,  f.  m. 

EXCRETÕRiO  ,  adj.  t.  de  Med.  P^asos  excre- 
torics  ;  que  servem  de  separar  do  sangue  a  sa- 
liva ,  a  urina  ,  o  sucr  ,  Scc. 

EXCURS.ÍO,  s.  f.  Entrada  do  inimigo,  que 
vai  correr  ao  teiritorio  alheyo  ,  ou  ao  acampa- 
mento do  Exercito  contrario  ;  correria,  caval^',a- 
da  M.  Lm.  'Tom  6.  J.  ^6i.  col.  i.  §.  Saidi  de 
passcyo  ,  ou  jornada  para  os  arredores,  ^ii^a  , 
£chiop.  f.   16. 

EXECRAÇJÍO  ,  s.  f.  Maldição  ,  imprecação  , 
abominação  ,  e  decestaçáo  de  alguma  coisa  ,  por 
ma,  inioia  ,  perversa,  frieira.  '■'■  execrai^oei  contra 
o   Ceo.  " 

EXECRADO  ,  p.  pass.  de  Execrar. 

EXECRANDO  ,  p.  pass.  de  Execrar.  Digtio  de 
execração. 

EXECRAR  ,  V.  ?.t.  Detestar  ,  abominar  ,  como 
muito  máo  ,  Ímpio  ;  amaldiçoar  por   tal. 

EXECRATÓRÍO  ;  adj.  Que  contem  execra- 
ção :  V.  g.  "  JKr^imnto  execríitorio  ;  "  que  con- 
tém execração  ,  contra  o  que  falta  á  verdade  , 
ou  ao  promettido  debaixo   de  juramento. 

EXEXRÁVEL,  ad).  V.  Exicrando. 

EXECl^tjAO  ,  s.  K  O  acto  de  executar  man- 
dado ,  preceito  ,  sentença  do  Rei  ,  Juiz  Supe- 
rior 5  iudici.ilmente  ,  ou  sem  ordem  de  juízo. 
*'  uma  execução  :  "  os  autos  delia.  §.  O  que  o 
Muçico  faz  vocal  ,  ou  instrumentalniente.  a  nui- 
sica  ssrá  má  ,  inas  a  execução  foi  boa.  §.  Cum- 
primento :  V.  g.  execução  da  sua  vontade  ,  ira  : 
o  mal  que  se  hz  :  v.  g'  "  tazendo  nos  vassailos 
(o  tirano)  grandes  e  cruas  execuções."  §.  íg. 
a  artilharia  ,  e  bayoneta  ,  a  espingr.rddria  /tz 
grande  execução  nos  inimigos.  V.  Executar. 
'  EXECUDÒR.  V.  Executor,  antiq. 

EXECUTADO  ,  p.  pass.  de  Executar. 

EXECUTAR  ,  v.  at.  Pòr  em  effeito  ,  effel- 
tuar  ,  dar  á  execução  o  que  estava  projectado  , 
traçado  ,  intentado  ,  mandado  ,  ordenado  ;  cum- 
prir ,  V.  g.  a.  sua  vontade  ,  a  ordem  ,  a  senten- 
ça :  daqui  executar  o  cor^dcuado  ,  i.  é ,  dar-lhe  o 
supplicio  ,  a  que  foi  condenado  pela  sentença  ; 
executar  o  devedor  ;  obrigá-lo  a  pagar  em  virtu- 
de de  mandado  ,  ou  sentenr,-:.  §.  Executar  bem , 
ou  mal  alguma  Arte  ;  exerc;-h.  §.  Executar  as 
forcas  i  usar  delias ,  empiegá-l^s,  exercitar.  Falm. 
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P.  2.  f.  ic6  cometi  as  armas ,  executai  as  for- 
ças ,  nas  coisas  justas.  §.  Executar-se.  sua  ira  se 
executa  ctn  nossa  miséria.  Libo.  $.  Executar  o 
golpe  cm  algucm.  A-í.  Ctnq.  XU.  19.  Executar  st 
espada  cm  trances  vários :  M.  Conq.  1.  100.  ex- 
ercitar ,  usar  delia. 

laEGUTIVAIVIÈNTE  ,  adv.  Por  modo  execu- 
tivo. §.  Cobrar  dividas  execW.ivnmente ;  i.  é  ,  proce- 
dendo a  penhora  ,  e  arrematação  de  bens  ,  se  o 
devedor  não  paga  quando  deve  ,  e  c  requerido 
sem  mais  formas  do  Juizo  ,  v.  g.  na  cobrança 
d'alu4ueres  de   casas,  e   semelhantes. 

EXECUTÍVO  ,  ad].  Homm  executivo  ;  que  ex- 
ecuta CS  seus  intentos,  projectos;  a  Lei,  sem 
se  descuidar  disso  ,  nem  afroixar  da  sua  obri- 
gação, P^.  do  Are.  "mas  havia-o  com  homem 
executivo. ^^  §.  O  que  põe  em  efíeito  a  promes- 
sa ,  ou  ameaça  ,  que  vai  dizendo  ,  e  fazendo. 
§.  Que  actua  ,  e  obra  com  efficacia  ,  e  íorça. 
(^'liira.  "o  fogo  he  executivo. '^'^  §.  Remédio,  ve- 
neno executivo  ;  presentaneo  ,  prompto  no  seu  effei- 
to :  ííoe«^'<3  executiva  •■,  a  que  mata  logo  .  execu- 
tiva diligencia.  P.  Per.  ?.  c.  4.  §.  Mandado  £xe- 
cUíivo  ;  em  virtude  do  qual  se  faz  execução. 
§,  Fi.<i  executiva:  Ju^zo- summar  o  ,  em  que  se 
conhece  de  plano  ,  sentcnceya ,  e  manda  dar 
á  execução  a  sentença  :  em  que  se  procede  a 
fcnhora  ,  e  arrematação  de  bens  logo  para  pa- 
gamento de  cert-:s  dividas  privilegiadas  ,  como 
as  da  Fazenda  Keal  ,  que  hoje  se  cobrão  pela 
via  summaria  de  assinação  de  dez  dias  ao  de- 
vedor ,  para  allegar  de  tacto  ,  e  direito  contra  a 
execução. 

EXECUTOR.  ,  s.  m.  Pesíoa  que  executa  :  fem. 
£xíi/,'ww.§.  Testamenteiro.  O- d.  Af  2.  f.  92..  "  ev- 
eciílores  para  comprir  o  testamento. '''  §.  Executor 
Mór  do  Reino  ;  officio.  Fida  de  Sever im ,  nas  No- 
ticiai, ç.  adj.  Mãos  executoras  da   vontade.  Uliss. 

/;/.  II. 

EXECUTÓRIO  ,  adj.  Carta  executória  ;  a  que 
se  passa  para  fazer  execução  fora  do  termo  da 
Cidade  ,  cnde   assiste    o  Ministro. 

ÈXEDRA  ,  s.  f.  Lugar  a  modo  de  pórtico 
aberto  ,  onde  se  ajuntavão  os  Sábios  ,  F  lo- 
sofos    a  disputar  ,    e  conferir  ,  &c.  Leão  ,  Orig. 

f'  ^^-  .    -. 

EXcMÍDO   ,    p.  pass.  de  Exemir.  V.  Eximido. 

EXEf^lPqÃO  ,  s.  V.  O  acto  de  eximir.  §  O 
estar  eximido  ,  e  isento  ,  ou  desobrigado  ,  livre 
da  sancção  da  Lei  :  v.  g.  as  exempçóes  dos  Em- 
bnxadores.  Lobo.  íig.  eXímyi^ão  da  Lei  da  mortes 
dos  cargos ,  officios. 

EXElíiPLÁDO  ,  p.  pass.  de  ExempLr.  Repre- 
hendido  ,  castigado.  &.  Comparado  como  exem- 
plo. §.  Coníirmado  ,  ensinado  como  exemplo, 
como  as  moedas  correm  munas  mãos  ,  Jica  min 
exemplado  o  acerto  ,  oti  desconcerto  (ortográfico) 
della^.  Leão  ,  Ortcgiaf.  f.  204.  §.  Nao  cxmplr.do : 
náo  fundado  em  exemplo  ,  ou  facto  precedente. 
Hhhhh  ii  pO' 
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procedimento   irregular  ,  e  não  exemplado  nos  Tri- 
bnndes  deste   Reino. 

EXEMPLADO R  ,  s.  m.  O  que  faz  exemplo  , 
castigando  ,  corrigindo  ,  emendando  :  v.  g.  exem- 
plador  dos   máos ,  e  protérvos.  ' 

EXEMPLAR  ,  s.  m.  Molde  ,  ou  modelo.  §.  fig. 
^ob  é  um  exemplar  da  packn.in,  o  exemplar  de 
toda  a  verdadára  jnsuça.  Paiva  ,  Serm.  i.  /.  252 
§.  Exi-nfl;ir  de  uwa  cbrci  ;    volume  ,  tomo  ,    ou 
tomos  ,  que  a  compõem  :  t.  mod.  usual, 

EXEliiPLÁR  ,  ad).  Que  dá  bom  exemplo  :  v.  g. 
*'  varáo  iXemplar."  §.  Que  dsve  ser  imitado:  v.  g. 
*'  vida  extinpl.ir.  ''  5-  Q"-  ^-^^  exemplo  ,  e  escar- 
menta :  V.  g,  cauigo  exeirplar. 

EXEMPLA !l  ,  V.  ar.  Na  Cnn.  del-Rei  D.  Fer- 
nando ,  o  InLante  ,  que  matou  sua  Mulner  ,  ir- 
máa  da  Rainha  ,  ihs  diz  :  vos  me  exemplastes  , 
dizendo  ,  (]'ie  treis  caadi  comido,  porque  el-Reí  o 
v-io  a  uibtr  ,  e  me  pua'sfes  em  rico  de  perder  a 
vida  Será  do  Hespanhol  dex<mplãr  ,  diíFamar  : 
vós  me  fostes  d  ffamar  com  el-Rei.  §.  Excitar 
com  exemplo.  Elegiadd  ,  f,  zoo.  est.  i.  não  hd 
jo-in  que  exemple,  honra  que  anime  o  já  medro- 
so imtgo.  §.  Fazer  ficar  em  exemplo,  assinalar, 
abjLsar.  Elegi^da,^.  i8ó,  ^,  est.  ^.  "  o  nâo  visto 
valor  ali  exemplando  -.^^  e  a  /,  2:55.  est.  2.  va- 
lor exempláo  ,  com  qfie  o  munda  avisUo  da 
honra  e  prinor  da  Lusa  geme.  §.  Bxemplar-se  a 
fé  no  Oriente.  EUguda  ,  f.  1^0.  f. 

EXEMPLÁRIO  ,  s.  m.  Livro,,  cujo  contexto  é 
coíiccçáo  de  exemplos  ,  e  successos ,  de  que  se 
pôde  t.rar  doutrina  ,  avisos  ,  e  escarmentos.  §.  Ca- 
viOiS ,  Son.  4.  o  usa  fig.  a  fcruma  me  fez  co- 
pioso   exemplario  parx  as  gentes. 

EXEMPLARMENTE  ,  adv.  De  modo  exem- 
plar :  V.  g.  viver  ,  proceder  — .  §.  Castigar  exem- 
plarmente 3  de  modo  que  sitva  de  escarmento  a 
outros  ,  que  não  pequem  no  mesmo.  Vieira,  cas- 
tigar —  a  atrocidade. 

EXEMPLIFICADO  ,  p.  pass.  de  Exemplificar. 
EXEMPLIFICAR  ,  v.  at.  Declarar  ,  provar  ,  con- 
firmar   com   exemples  :    v,  g.  exemplificar  a  re- 
gra theorctica.  §.  Âpplicar  :    v.  g.  exemplificarão 
CS  Gillí^os  o  seu  adagio. 

EXEMPLIFICATIVO  ,  ad;.  Que  serve  de  exem- 
piiiicar ,  e  declarar  como  com  exemplo:  cUmsu- 
las   exemplificativas.  Tem.  Tbeol, 

EXEMPLO  ,  s.  m.  Coisa  proposta  para  se  imi- 
tar, para  que  eu  seja  exemplo  a  outros.  Palm. 
P.  2.  c,  1^8.  5.  Molde  ,  modelo  ,  exemplar, 
espelho,  gloria  de  amor  ,  exemplo  de  belkza.  Lo- 
bo ,  Egl.  8.  §,  Coisa  proposta  ,  para  se  apren- 
der a  praticar  o  que  na  regra  se  ensina.  §.  Suc- 
cesso  ,  de  que  se  tira  doutrina  para  a  vida , 
prudencial  ,  ou  moral.  §.  Successo  que  serve 
de  norma  ,  p.ua  se  obrar  o  mesmo  em  caso 
análogo,  §.  ÍJucccsso  de  que  se  taz  argumento 
para  dclle  ,  e  do  que  passou  se  iirar  regra  , 
direito  ,  modo   de  proceder  legalmente  ,  ou   em 
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^  coisas  de  mercê  ,  e  graça.  §.  Tomar  exmplo  de 
alguém  ,  e«  de  algum  sucesso  :  aproveitar-se  do 
que  vio  hzer ,  para  o  imitar  ,  para  se  escar- 
mer.tar  ,  &c.  §,  Dar  bem  exemplo  ;  proceder  bi:m. 
§.  Seguir  o  exemph  :  imitar.  §.  Trazer  exemplos  i 
i.  é  ,  successos  de  que  se  faz  compar^çío  com 
outro.  §.  Pòr  exemplo  em  algutm  ,  ou  algu- 
ma coisa  ;  fazer  delia  exemplo.  §.  Fazer  exemplç 
em  aly^uem  ;  castiga-lo  exemplarmente.  Eleguida  , 
C  2.  f.  ^4.  N.  Edii^,  (cast  gando  es  Mouros  que 
cercarão   Mazagáo  ) 

EXEMPRO.  V.  Exemplo,  como  hoje  dizemos. 

EXÈMPTAMÈNTE  ,  adv.  Com  liberdade,  isen- 
ção ,  V.  g.  de  foro  ,  tributo  ;  ou  sem  embargo 
dà  Lei  restnciiva.  Ord.  z.  18.  5.  ''o  que  pos- 
suir  bens  eXimptamente. " 

EXÈMPTO  ,    p.  pass.    de  Exiniir.   Livre  ,  náo 

■  sujeito   ,    desobrigado  :    v.  g.  exempto   de  matir 
'  guardíis_ ;  de   ir  á  guerra  ,  de  pagar  tributos ;  de 

ser  castigado   com  certas  pen:,s  ;  y.  g.  exempto  de 

■  acoutes  ,  <é)^c. 

EXÉQUIAS  ,  s.  f.  pi.    Honras   íuneráe?. 
EXERCar.  V.  Ehxcrcar  carne.  Ord.  Jf.  z.  74. 
7.  p._448._ 

EXERCER  ,  v,  at.  Exercitar  ,  fazer  as  func- 
ções  :  V.  g.  exercer  o  seu  ca  go.  §,  Praticar  : 
V,  g.  exercer  a  sua  prof.ssM  ■■,  exercer  .ilguma 
yirte. 

EXERCÍCIO,  s,  m.  O  acto  depor  em  acçáo , 
de  trabalhar  :  y.  ,Ç.  exercício  do  (crpo.  §.  Práti- 
cas ;  V.  g4  exercícios  espiriludeí,  §.  Manejo  ,  ma- 
nobra para  se  adestrar  :  v.  g.  exercício  militar, 
em  evoluções  ,  na  artilharia  ,  na  manobra  ,  e 
rnareação  do  navio,  §.  Uso  pratico  :  i-,  g.  exer- 
cício de  compor  ,  escrever  ,  poetar  ,  improvisar, 
§.  O  lazer  exercer  ,  pòr  eai  pratica  :  v.  g.  dar 
exercicio  d  pacuncia,  dos  ouvintes.  §.  Serviço  : 
V.  g.  este  vestido  ttm  tido  grande  exercício.  §.  Se- 
mana  de   ex-:rcicio  ^  cpposcã  d  feriada. 

EXERCITADO  ,  p,  p,;,ss.  de  Exercitar:  v.  g. 
exercitado  em  fallar  em  publico  ;  nas  armas  ;  na 
politica  ,  na  paciência  ,  é>'r, 

EXERCITADÒR  ,  s.  m.   Exenitadòra ,  f.  Pes-- 
soa    que    exercit,!. 

EXERCITAR,  v.  at.  Exercitar  uma  Arte  ,  pro- 
fissão ;  praticá-la  ,  exercè-la  ;  e  assim  o  cargo. 
§.  Exercitar  as  Ordens  ;  íazer  as  funcçóes  para 
que  eilas  autorizão  ,  e  habilitáo  ao  Eccltsiasti- 
co.  §.  Adestrar  ,  íazer  adquirir  facilidade  de 
obrar  com  o  exercicio  ,  ou  actos  repetidos  :  v,  g. 
exercitar  os  diitipulos  a  fallar  em  público  ;  exer- 
citar as  tropas  no  manejo  ;  exercitar  o  estilo ;  com- 
pondo a  miúdo.  §.  Praticar  ,  usar  :  v.  g,  exerci- 
tar a  paciência  j  exercitar  a  tirania ,  ou  a  cruel- 
dade. Seg.  Cerco  de  Diu  ,  /.  4,  para  que  em  dis- 
sensões ,  e  cdius  exercitasse  a  vtda.  §,  Exercítar- 
se  :  habilitar-se  para  íazer  as  coisas  bem  ,  c  fa- 
cilmente ,  com  o  exercicio  delias  ,  que  produz 
habito. 

EX- 
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EXÉRCITO  ,  s.  rn.  Grande  número  Jo  tropas 
juntas  ,  e  fe:t;is  num  corpo  ,  comniandadas  ,  e  ca- 
pitaneadas por  um  General.  §.  £xír,cito  ,  poi 
arrayal.  Coiit)  ,  7.  6.  6.  ss  forJo  saindo  rio  exer- 
ciio  ,  jiciiudo  AiUonio  Moniz  tetitor  delb.  e  síí- 
j/icíir  o  cxcfciío  ,  cm  que  ji'.o/t  toda  n  haidgmi. 
tbid.  §.  íig.  Cirosso  numero  :  v.  g,  UgiÕs>  ,  e 
exercit.s  de  Anjos :  exércitos  Wí  pombas.  H.  Naut, 
2.   ^55.  —  de  tii!'^{Ões.  H.  Puno ,  f.  262. 

EXERDÁR.^  V.  £xíhrdar  ,    e   deriv.    Ord.    yíf 

EXHALAC^iíO  ,  5.  L  O  acto  de  exhalar  ,  ou 
exhalar-se.  §.  Saída  para  fora  ,  e  pua  o  ar  de 
partículas  sullúreas  ,  oleosas  ,  nitrosas  ,  áqueas  , 
&c.  que  se  levaniâo  na  atmosfeta  mais  ou  me- 
nos visivelmente  ;  delias  se  íórmáo  os  meteoros ; 
e  talvez  sáo  pestilcntes  ,  mortiterasj  ou  suaves  , 
odoritcr.is,  &c,  são  levantadas  peio  calor  do  Sol, 
do    cer-iio  ca  Tcrta   ,    00  por  fermentação  ,  &c 

EXHALÀi\TE  ,  adj.  t.  de  Med.  deriv.  de  Ex- 
halat.  Poros  txh.iUnues  ,  cjue  lançáo  íóra  ,  e  dão 
passada  á  transpiração    do   corpo. 

EXHALÁR  ,  V.  at.  Fazer  que  se  separem  do 
corpo  ,  e  se  elevem  ao  ar  algumas  partículas 
sjas  subtis,  Cam.  Catiçh,  Finde  cá  ,  ó'C.  Beth 
couío  do  veo  hitmido  exh dando  Está  o  stíb-il  hu- 
mor o  Si  /li dane.  §.  Soltar  de  si  p.uticulas 
pelo  ar  :  y.  g.  as  flores  exhalando  as  suas  fra- 
grâncias ,  e  ar  m^s  >  com  que  perfinuão  o  ^r.  §.  Ex- 
halar s>{lj-(reo  fo^o  5  e  negro  fumo.  Uliss,  III»  21. 
§.  ExbaL,r  a  alma  :  rcorrer.  Cam.  £leg.  ic.  §.  £x- 
halar  j  n.  exh.ilar-se.  '•  exhalava  em  siavissimcs 
vapores."  Fieira.  §.  Exb.dar-se  :  desl-azer«se ,  e 
dc£vanccer-se  ,  ou  esvaír-se  em  vapor.  §.  íig. 
Exhalar-se  a  a'ma  :  morrer  ,  espirar. 

EXHÁLiRÍR  ,  V.  at.  Esgotar,  bebendo  ,  ou  ti- 
rando até  a  ultima  gota  de  liquido  ,  ensecar. 
§.  íig.  Exhaunr  o  Erário  ,  os  thtscierõs. 

EXRAUSTÁR  ,  por  Exhaurir.  Tácito  Port.  /. 
151.  "  exh/iUitar  os  thesouros.  >^ 

EXHÁUSTO  ,  p.  pass.  de  Exhaurir.  Esgotado, 
ensecado  :  v.  g.  a  fonte  exiiiusta  ú'agHa.  Uliss. 
III.  21.  —  o  corpo  de  sangue-.,  a  Nação  eshaus- 
ta  de  gente  ;  o  Erário  exhausto  de  cabedáes.  §.  fig. 
Empobrecido  ,  gastado.  '  exhausto  com  grandes 
perdas."  Marinho  ,  Disc. 

EXHERDÁR,  v.  ar.  Desherdar.  Nobiliar.  Prov. 
da  Ded.  Cronoi.  f.  298.  Ord.  Af.  2.  p.  0,6$. 
*'  exÍKrdar   seu  fiJho.  »^ 

EXHIBIQÃO  ,  s.  í.  O  acto  de  exhibir  ,  mani- 
festar :  v.  g.  exhibição  de  papéis  ,  documeruos. 
§.  Acto  de  fazer  patentes  ao  j^úbixo  ,  v.  g.  ex- 
periências ,  painéis,  e   qudquer  espectáculo. 

EXHIliÍR  ,  V.  at.  Mottrar ,  appresentar  ;  v.  g. 
exhibir  documentos  ,  titrilos  ^  escrituras^  testaímn 
tos,  §.  Dar  ao  público  ,  conceder  ,  permiitir  a 
vista  :  V.  g.  exhibir  pinfiraí  ,  e  quilqner  coisa 
curiosa,  qHii]'4er  espectáculo.  ^.  Appíesentar  err: 
juizo  :  V.  g.  citado  p.ir.i  exhibir  rim  mandado  á> 
peidem ,  a  escrit.-íra  !j'íe  se  q-iir  reclamar  ,  &-c. 
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EXHORTAQÃO  ,  s.  f.  Q  acto  de  exhor- 
tar  ;  palavras  com  que  se  cxhorta  ,  admoestação. 

EXHORTÁDO  ,  p.  pas  .  de   Exhortar. 

EXHORTADÒR  ,  s,  m.  Exhortadòra ,  f.  Pessoa 
que    exhorta. 

EXHORTAR  ,  v.  ar.  Excitar  ,  trabalhar  com 
razões  por  induzir  ,  e  trazer  alguém  :  v.  g.  ex- 
hortar 4  paz  ,  á  emenda  de  vida  ,  <é;-c. 

EXHORT.VTÍVO  ,  ou 

EXHORTAl'ÓRlO  ,  adj.  Discurso  exbortatorio. 
prática  a  fim  de  inclinar  a  vontjde  de  alguém 
a  alguma  coisa.  Seucrim  ,  Epiitola  exhoriatoria. 

EXHUMAqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  desenterrar  o 
cadáver.  §.  O    ser   desenterrado. 

EXÍCIO,  s.  m.  Ruina  ,  fim  ,  perdição  total. 
Lhs.  I.  6,  Em  V  os  es  alhos  tem  o  Mouro  frio , 
Em  quem  vè  sc/i   exício  affigitrado. 

EXloO  -,  s.  m.  Terreno  inculto  á  saida  das 
Cidades,  Vilías  ,  &c.  que  serve  de  pastos,  ou 
paóseyo  do  commum  ,  e  Concelho  ;  vulgo  bal- 
dios ,  e  logradouro?  do  Concelho  ,  onde  talvez 
se  fazem  eiras  ,  e  calcadouros.  Leão ,  Cron,  jf.  /. 
c.  z6.  já  no  exído  o  Lão  Jrcwe  ,  denunciando  a  morte 
iio  gado  itiibdle.  Simão  Machado ,  /.  68.  o  Lobo 
.  .  .  até  dentro  dos  exidos  chãhta  o  dente  no 
'.ordíiro.  f.  55.  f.  '«  geitar  as  cabras  fora  do  exi- 
do.'=  V.  Eixido. 

EXIGÊNCIA,  s.  m.  O  acto  de  exigir,  pedir, 
requerer  ;  a  necessidade  de  coisa  indispensável  , 
ou  conveniente,  excita  Derts  os  ventos  segundo  a 
exigência  das  coisas.  V.  Exibir,  segundo  a  exi- 
gência dcs  casos, 

EXIGIDO  ,  p,  pass.  de  Ex-gir.  divida  exig'da 
com  todo   o  rigor ,  e  pontualidade. 

EXIGIR  ,  v.  au  Demandar  ,  requerer,  crimes , 
que  exigem  castigos  exemplares,  necessidade  ,  que 
exige  pieuissinio  soccorro.  §.  Pedir  como  divida. 
'■^  exige  atter.çócs  e  respeitos  indevidos."  t.  moder- 
no adopt. 

EXIGÍVEL  ,  adj.  Que  se  pôde  pedir  em  rigor 
de  direito  ,  e  justiça  :  cobravel  por  estar  ven- 
cido ,  ou  escaido  ,  decurso :  v.  g.  foros  exigidos ; 
dividas   exigidas. 

EXÍGUO  ,  adj.  Pequeno.  Endda  ,  FIL  2^. 

EXIMIDO  ,  p.  pass.  de  Eximir.  V.  Exempto. 
T.  d' Agora  ,  i.  /.   144. 

EXÍMIO  ,  adj.  Múi  grande.  ^'  eximio  na  virtu- 
de."  Calvo,  Hom.  P.  z.  J.  286. 

EXIMÍR  ,  v.  at.  Livrar  :  v.  g.  eximiu  do  ca- 
ptiveiro ,  da  sogci^ão  ,  da  pena,  do  reconhecimen- 
to devido.  §.  Eximir-se  :  deí>obrig3--se.  V.  T.  de 
'^^ora  ,  I.  /.  144.  '^eximidos  das  penas  ,  que  por 
Jelitos  meteciâo  ,  ficáo  os  soldados  que  assentáo 
praça   depois   do   delito." 

EXINANiqlO  ,  s.  f.  O  acto  de  exinanlr-se, 
§,  O  estado   da   coisa   exinanida.  V.  Exinanir. 

EXIiNJANÍDO  ,  p.  pa^s.   de   Exinanir. 

EXINANÍR  ,  V.  at.  Esvaziar  :  daqui  estômago 
exinanido  ;  i.  é,   vazio  de  alimentos,  e  exinani- 
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çáo  ,  vácuo  ,  ou  vazio  que  se  sente  neile. 
§.  Aniquilar  ,  reduzir  a  nada.  §.  ExinãHÍr'se. 
Vieira.  Deus  se  exinaniu-  m  Bncarna^ão;  i.  é  , 
abareu-se   miâico. 

EXISTÊNCIA,  s.  f.  t.  de  MetaK  O  ser  actual 
das  coisas  que  váo  durando:  cppóe-se  ao  que  é 
possível  ,  ou  futuro  ,  mas  ainda  náo  tem  ser 
actual.  §,  JNovas  existências  ;  novos  seres  ,  urna 
classe  de  entes  novos  ,  por  ignotos  ,  ou  não 
concebidos   pelo   entendimento. 

EXISTÍR  ,  V.  n.  Ter  ser  actual  ,  estar  criado  , 
(Du    produzido,  e  durar. 

EXISTÚRO  ,  s.  m.  t.  de  Cirurg.  V.   Abscesso. 

ÈXO  ,  s.  rn.  V.  Eixo. 

ÊXODO  ,  s.  m.  Um  dos  Livros  Sc^grados  do 
Antigo  Testamento  ,  onde  se  narra  a  saída  dos 
Judeus    do   Egypto  ,  guiados  por  Moisés. 

EXÒMENO  ,  ad].  t.  da  Gramra.  Grega.  Fattiro 
(Xomeno  ;  i.  é  ,  segundo.  Seveiim  ,  Disc.  f.  65.  f. 

EXONERADO  ,  p.  pass.  de  Exonerar. 

EXONERAR,  V.  at.  Descarregar  ,  desobrigar 
de  emprego  ,  serviço ,  encargo.  Mítrinho.  "  exo- 
nerar-se  da    Milícia.  '* 

EXOPHTALMÍA  ,  s.  f.  t.  de  Mcd.  Doença  , 
que"  consiste  em  sair  o  oiho  fora  da  sua  ca- 
vidade. 

EXORADO  ,  p.  pass.  de  Exorar.  V. 

EXORAR  ,  V.  at.  Pedir  afincada  ,  e  instante- 
mente, §.  Demover  com  repetidas  supplicas  ; 
conseguir  rogando  míáito.  "se  deixarão  exorar 
(  dobrar    com    rogos ).  "   Feyo  ,    7rat.   S.  José  , 

EXORÁVEL  ,  adj.  Que  se  move  ,  e  cçàe  as 
supplicas  ;  á  compaixão.  Costa  ,  Virg.  Egl.  ^. 
fíi^.  9.  folio.  "  o  cioso  náo  he  exor^ve!.  '*  feyo  , 
Trãt.  2.  /.  ?5. 

EXOREITÀNCIA  ,  s.  f.  Saída  para  fora  da 
orbita  :  usa-se  no  líig.  por  transgressão  ,  excesso 
do  ordenado  ,  e  que  deve  ser  ;  immoderaçáo. 
•'acabaváo  de  afrontá-lo  com  tanta  cxotlttancia.^^ 
V.  do  Are.  §.  Demasia  Vieira,  as  sem  razões,  e 
exorbitâncias  ,  que  ven.os  :  as  exorbitâncias  luis 
íleípezas ,  no  comer ,  no  mandar  ciisas  indevidas  , 
«ÍJ-^c.  reprimia  insftltos  ,  e  exorbitâncias.  Arraes  , 
5.  2. 

EXORBITANTE  ,  adj.  Km  que  há  exorbitân- 
cia, excessivo,  demasiado  :  v.  g-  preço  exorbitante  : 
maldades ,  e  urpezas  tão  exoíbitanies  ;  i.  é  ,  ex- 
cessivas ,  e   fora   do  commum.   AL   Lus. 

EXORCISMAR  ,  V.  at.  V.  Exorcizar,  Conjurar 
o  Demónio  com  as  palavras  do  Ritual  ,  para 
que  deixe  o  possesso  :  fig.  dizer  as  mesmas ,  ou 
semelhantes  palavras  em  cccasiáo  de  tormentas  , 
e  outros  males  ,  cm  que  o  dtmonio  pode  ter 
parte  :  v.  g.  cxorciimai  a  tormenta.  Exorcizar  é 
que   SC   deve  dizer. 

EXORCISMO ,  s.  m.  Preces  ,  e  preceitos  do 
Ritual  ,  com  que  se  manda  ao  Demónio  ,  que 
deixe  o  possesso.  Vieira, 
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EXORCISTA  ,  s.  m.  O  que  faz  exorcismos. 
§.  É  uma  das  Ordens  Menores  ,  c  na  Tgfgja  os 
táes   é  que    exorcism.aváo  ,  cu  exorcizaváo. 

EXORCIZADO  ,  p.  pass.  de  Exorcizar. 

EXORCIZAR.  Vieira  d:z  ixorazar  ,  -e  náo  exor- 
cisar  ,  e  o  Latim  he  excrazare.  V.  a  expiicaçáo 
em  exorcismar  ,  que  é  erro  vulgar. 

EXORDIÁDO  ,  p.  pa:s.  de  Exordiar.  Pream- 
bulado. 

EXORDIÁL  ,  adj.  Que  pertence  ao  exórdio  , 
próprio  do  exordia. 

EXORDIAR  ,  v.  at.  Fazsr  exórdio  ao  di-s- 
curso. 

EXÓRDIO  ,  s.  m.  A  entrada  ,  ou  principio 
de  um  discurso.  §.  íig.  Principio  ,  modo  ,  por 
que  começou  alguma  coisa  :  v.  g.  o  exórdio  da- 
qutlla   casa.  M,  Liis. 

EXORNAC^Xí^  ,  s.  f.  Ornato  do  d'Scurso  com 
palavtas  ,  e  sentenças  ,  ou  erudições  ,  que  o 
afornioseyáo  ^  t.  de  Rheíor. 

EXORNÁDO,  p.  pass.  de  Exornar. 

EXORNÁR  ,  V.  at.  Ornar  o  discurso  com  pa- 
lavras ,  e  frases  elegantes  ,  com  boas  sentenças  , 
e  erudições.  .§.  Eníeirar  com  erudições  de  tora 
do  assumpto  ,  mas  bem  trazidas.  Ã/.  Lus.  não 
falcão   riciictãs   para    exornar  e  ta  historia. 

EXORTAÇÃO  ,  e    deriv.  V.    txbort^ão. 

EXóTiCO  ,  adj.  Esctanho  i  extravagante  ;  náo 
vulgar  :  v.  g.  "  plantas  exóticas  ;  '^  de  paizes  es- 
tranhos. 

EXOUVÍDO  ,  p.  antiq.  Cabalmente,  e  bem  ou- 
vido em  seu  dizer  ,  ê  allegado.  Elicuiar.  "  o 
reo    exouvido.  '■ 

EXPECTAÇÃO  ,  s.  f.  O  esperar  per  alguma 
coisa  ,  esperança  :  v.  g.  snccedert  isto  centra  a  ex- 
pectação àe  todos  j  i.  é  ,  fora  áãs  esperanças. 
Vieira,  com  o  temor  ,  e  expectação  do  que  hd-de 
ser  o  Dia  de  "^itizo  :  na  expectação  de  quem  ha- 
via de  governar.  §.  E>perança  :  v.  g,  m.0^0  de 
grande  expectação:  desempéribar  a  expectação  dj 
publico  :  deintos  ,  que  desempenhem  a  expectação 
de  ar  a  cal  s.  5.  Festa  da  bxpíita^ão  ,  ou  de  N. 
Senhora    do  O  ;  faz-se  oito  dias  antes  do  Natal. 

EXPECTADÒR.  V.  Espectador  ^    e  E^preitador. 

EXPECTATIVA,  s.  f.  Esperança  de  Commen- 
da  ,  ou  Beneficio  promettido  ,  que  se  há-de  ve- 
liiàcar  na  priivicira  \3cancia  ,  ou  por  morte  de 
algum  certo  Beneficiado.  Hist.  dos  lllmtres  Ta- 
veras,  não  havia  para  qiíc  fízer  caso  do  amor 
da  vida  cem  tcdas  sita»  ,  quer  expectativas,  q-ier 
posses,  feyo  ,  Trat.  de  S.  Stb^tst.  D:sc.  i.  /.  y8. 
2,  §.  Houve  também  em  tempos  desgraçados  m- 
dulgenáiis  em  expectativa  ,  para  se  fazer  aiguem  ab- 
solver de  peccados  ,  que  houvesse  de  com- 
metter. 

EXPECTATÓrxlO  ,  adj.  Secundo  os  antigos 
Estatttt'  s  da  Universidade  ,  /.  2C5.  acto  cxpicui- 
tcrio  c  o  que  resultava  da  questão  do  Presi- 
dente  nas    Vésperas    do  Doutotumento  i    nelle 

não 
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náo  entrava  o  Reitor  ,  c  Doutores  com  as  in- 
sígnias ,  senão   depois  Je   começado. 

EXPECTÁVEL,  ad;.  Que  se  pódc  desejar  ,  es- 
perar. D.  franc.  Muiu  Carta  4Z.  Cem,  5.  "  então 
veja  conio  o  sirvo  ,  com  Cartas  Fortuguezas  , 
sem  bnscos  ,  nem  cxpecttivcis.^'^ 

EXPKCTORAc;aO  ,  s.  h  o  acto  de  escarrar, 
lançar  tóri    do   peito. 

EXFEÍíTORAdO  ,  p.  pis?,  de   Expectorar. 

EXl^ECTORÀNTE  ,  adj.  t,  de  Med.  (^ae  aju- 
da a  expecrorar. 

EXl^ECTOKÁR,  V.  at.  t.  de  Med.  Escarrar, 
OH  Imçar   do  peito  catarros  ,  &c. 

EXPEDIRÃO,  s.  K  Dcipacho  breve:  v,  ^.  ex- 
pedição dos  iic^OiíJs  coiidi/inoí.  $.  Facção  ,  jor- 
nada ,  cmprcza  miiiMr.  F.-iscofic.  Âite,  ns  ck^c- 
àiçQSs  de  efiirr.-r.  Barros,  D.  2.  f.  59.  f".  "  pro- 
ver-se  destas  coÍ3  iS  ,  que  são  as  principáes  para 
taes  expedi,õ:s."  §.  Desembarace,  brevidade  en, 
fazer  tjualqucr  coisa  :  v.  j,'.  ''  Cocrever  ,  andar  com 
expedi  xo. '" 

EXp'edÍDO  ,  adj.  Solto,  desembaraçido  ,  des- 
ap-?^odo  :  V.  ^í;".  expedida  rmrada  da%  cuisas  do 
mundo.  f^.  de  S/tío  ,  f.  4.  5-  Q}^^  '>ai  avi-ídi. 
a  n.io  expedida  da  vela.  H.  .tianc.   i     ■^it. 

EXFEyjÈNCIA  ,  s.  i.  Expéd:çáo  nos'!ie;ocio3- 
"  trata  os  negócios  com  gentil  íXoe-iiciici^i.  -"^  M. 
Liis.  Tom.  I,  /".  507.  coL  4.  Siverun  ,  Notic, 
Coiíio  ,  7.  5?.  8.  §.  Os  Piincipcs  se  accomodao  a 
imnsíir  suas  expediencias  ,  e  negócios  :  i.  é  ,  a  des- 
pachar O'  expediente.  Epanaf.  j.   185. 

EXPEDIENTE,  s  m,  Meyo  ,  que  taciiita  a 
execução  ,  conseguimento  de  algum  negocio  : 
V.  g.  expediente  ijue  usou  couira  o  imigo  ,  para 
grangcar  dinheiro,  <ò'C.  e  todo  meyo,  recurso, 
<jue  tira  de  algum  aperto  ,  embaraço.  M.  Líis, 
z,  f,  210.  §.  Conselho  ,  onde  se  expedem  os 
negocio?.  Aí.  Lus.  5.  /.  27,  §.  Os  negócios  ,  que 
se  hâo-de  despachar  :  v.  g.  está  informado  do 
expediente  de  hoje.  §.  Despacho  ordinário  :  v.  g. 
"era  Secretario  do  expediente.^*  V.  Góes,  Cron. 
Man,  P.  I.  9.  Expediente  é  :.dj.  substantiv.  com 
nome  expresso.  "  nom  achava  ....  meyo  algum 
íxpedíem^.^^  Ined.  J.  106.  §.  De»  grande  expe- 
diente a  despachos  retardados.  Cron.  "J.  III.  P, 
4.  c.  29. 

EXPEDÍR  ,  V.  ar.  Despachar  com  promptidáo. 
§.  Mand.u  á  pressa  :  v.  g»  expedir  um  próprio, 
um  correyo.  Barros  ,  2.  foi.  ^9.  expedir  «;«  na- 
vio. Leiuus.  expedir  armadas.  M.  L'is.  §.  Arraes  , 
4.  \7,.  nunca  os  Índios  expedirão  armas  contra 
nrícões  peregrina.^.  §.  Expedir  Embaixadores.  Apol. 
Dial.  f.  225.  §.  Expedrr  um.i  B"Ala  ,  um  Decre- 
to i  promulgar  sobre  a  necessidade  que  o  requer. 
M.  Lus.  2.  Ss-  f'-  §.  Expedir  :  lançar  fora  ;  v.  g. 
expedir  a^  ftzcs.  Ar'e  da  Ca:/.  ,  /,  wi.f.  §.  Ex- 
pedir rdgucm  de  algumi  coisa  q-ie  o  embaraça  , 
inco'vmodã  ,  de  per.oa  (]'te  De  é  pesada  ,  e  %u- 
fortuna  ;  livrá-lo  delia.  §.  Expedir-ss :  dar-se  prés- 
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sa  ;  deseiiibaraçar-se  ;  despedir-5e.  Queirós.  $.  Os 
L'vros  Clássicos  trazem  nos  Subjunciivos  pida  , 
inpida  ,  cxpida.  A!v.  15.  Set.  1725.  hoje  dizem 
pei^a  ,  expeia  ,  e  impidri. 

EXPEDÍTAWÉNTE  ,  adv.  Com  expedição  , 
presvr  ,  tacilidade  ;  correntemente  ,  sem  embara- 
ço :  V.  g.  andar  ,  fatiar,  escrever  ,  despachar  ex- 
peditamente. 

EXi^EDÍ  TO  ,  p,  pass.  de  Expedir.  §.  Desem- 
baraçado ,  fjcil  ,  corrente  :  para  Jicar  expedito  , 
?  poder  acudir  ás  Missis  :  expedito  de  negócios  ; 
■y.irít  o  Cio  vm-se  melhor  pelts  vias  ásperas  ,  que 
■ndas  exped  tas:  fallar  expedito:  língua,  mão  ex- 
pedita ;  no  tallar  ,  e    escrever  ,  d:spejado. 

EXPELLÍDO  ,  p.  pass    de  Expellir.  V.  Expulso. 

EXPELLJR  ,  V.  ar.  Lançar  fora  á  força  :  v.  gi 
expcliir  alguém  d'alg'im  lugar  ,  posto :  e  fig.  do 
o'iji:ix>  ,  dtgr.idade  ,  da  privanca ,  <b'C.  Barreto^ 
Prdt.  /,  2,  para  introduzir  um  ,  expellir  outro. 
.-hvaes  ,  i.  :if.  a  Lei  velha  expellia  os  leprosos  da 
:ommHntcr,cão  da  gente  sãa,  §.  Expellir  o  estoma- 
p  o  manjar  pc^onhent%  H.  Pinto  ,  f.  50.  çol.  i. 

EXPENDER  ,  v.  at.  Despender  ,  gastar,  H, 
Dom.  P.  5.  L.  x,  c.  10.  Cron.  Cist.  6.  2.  2(5. 
''  LXpajdia  seus  thesouros."  §.  Explicar  com  pon- 
deração :  V,  g.  ex^'finder   ai  razões ,  causas,  mO' 

t!\>0S. 

EXPENSAS  ,  s,  f,  pi.  A  ,  oa  ás  expensas :  á 
custa  ,  ou  custos  ,  e  a  despezas.  Aí.  Lus.  7.  /. 
547.   Maris ,  D.  4.  c.  8.  p.  us. 

EXPERIÊNCIA  ,  s.  f.  Tentativa  por  averiguar 
alguma  verdade  física  ,  feita  por  meyo  de  in- 
strumentos ,  e  de  máquinas.  §.  O  conhecimento, 
que  resulta  do  trato  ,  uso  ,  e  conversação  dos 
homens  ,  e  das  historias  ;  da  observação  inar- 
tiiàciosa  da  natureza,  com  hum  saber  só  de  ex- 
periências feito.  Lusiada.  Aíetter  em  experientia  :  ex- 
perimentar. Ined.  11.  223.  e  esto  pode  cada  um 
metter  em   experiência  ,  se   lhe    prouver. 

EXPERIMENTADO  ,  p.  pass.  de  Experimen- 
tar. Provado  ,  e  conhecido  para  quanto  é  ,  por 
meyo  de  experiência:  v.g,  remédio  experimentado: 
fidelidade  experimentada  ,  é^-c.  §.  Homem  que 
tem  o  saber  ,  que  resulta  do  longo  uso  ,  prá- 
rica  ,  experiências.  Medico  expetimentado ;  Gene- 
raes  ,  Pilotos  ,  Remeiros  ,  Soldados  na  guerra  ex- 
perimentados ;  1,  é  ,  feitos  ,  formados  ,  e  que 
deráo   prova   da   sua  suBiciencia. 

EXPERIMENTADOR  ,  s.  m.  O  que  faz  expe- 
riências para  conhecer  as  propriedades  das  coi- 
sas ,  a  efficacia  delias,  guarde-vos  Deos  de  Físi- 
co (  Medico  )  experimentador  (  adj.  ")  ,  e  de  aS' 
no  ornejador.  Eufr.  r.  2.  /.  25:,  ^r. 

EXPERIMENTAL  ,  adj.  Fundado  em  experiên- 
cia física  ,  ou  moral.  Fieira  ,  Cartas  ,  Tem.  2, 
f-  174-  §.  Fisica  Experimental  ;  a  que  declara  as 
Leis  da  Natureza  ,  e  a  natureza  ,  e  proprieda- 
des das  coisas  ,  fundando-se  nas  experiências  ,  e 
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ptovando-as  com  es  resultados  delhs.  §.  Scieti' 
cia  experimental;  fundada  na  conversação,  e  ob- 
servação dos   homens.  Fkirn, 

EXPERIMENTAR  ,  v.  at.  Tentar  achar  algn- 
ma  verdade  física  ,  por  meyo  de  ingenhos  ,  e 
máquinas  adaptadas  para  isso.  §.  Indagar  a  na- 
tureza ,  génio  ,  índole,  e  costumes  dos  homens, 
provocando-os  a  obrar  ,  e  a  mostrnr-s-  em  pa- 
lavras ,  ou  acções  ,  tanto  á  cerca  de  sua  capa- 
cidade iotelleccual  ,  como  das  forças  corpóreas  , 
e  costumes.  §.  Aprender  pch  experiência  ,  tra- 
to ,  conversação.  §•  Achar  :  v.  g.  íenho  expeii- 
mentado  mil  desfavores  no  seu  trato.  §.  Pro- 
var. V. 

EXPERIMENTO  ,    s.  m.  Experiência  em   Fisi- 

ca  ,  &r.  Mariz^  Dial.  4-  ^-  18.  ylrraes ,  i.  i], 

EXPERTO  ,  adj.  Experimentado  ,  cjue  sabe  , 
e  tem  facilidade  de  dizer  ,  ou  fazer  ch^uma  coi- 
sa por  uso  ,  e  frequência  de  a  fazer,  §.  JV/íi.:- 
dos  expertos  nos  passos  dA  mohtanha  ;  que  os 
conheciáo,  e  sabiáo  andar  ,  havendo-os  continu :.- 
do  ,  e  frequentado.  M.  Lus,  i.  55.  §,  Expe^io 
'  nos  negócios  de  mercancia  ,  nos  pclicicos.  Lr-bo. 
§.  Vivo,  náo  leido.  §.  Agudo  ,  force  :  v,  g,  soiii 
experto.  §.  Activo  ,  enérgico  :  v.  g.  ranar  exper- 
to ;  cem  remo  experto  hi.io  aviados. 

EXPIAÇlO  ,  s.  f.  Pena  em  satisfação  de  cul- 
pa ;  ou  satisfação  de  culpa  com  penitencia  ; 
V,  g.  a  expiação  dos  cnnies  ,  c  pcccadoi,  §.  St- 
crificio  para  applacar  a  D.vindade  itritada  cov.. 
peccados.  Freire.  ^' expiruoes  ^  com  que  tratou  de 
appfacar  Mafoma.  í'-'  Ptíiva  ,  Seiív.   1.  f,   155'. 

EXPIADO  ,  p.  pass.  de  Expiar,  o  altar  de  ci- 
ro  expiado  com  o  mesmo  sangue.  Paiva ,  St.rm.  i. 
/.  267,  /. 

EXPIAR,  V.  at.  Satisfazer  ,  ou  pagar  a  cylpa 
com  penitencias  ,  e  quaesquer  obras  satisfa^to- 
rias.  ^'expiar  a  Idolatria  do  Inípciio.  "  Macedo. 
Expiar  Km  l/igãr  ;  puriíic.í-lo  dos  crimes  ,  abo- 
minações ,  sacrilégios  nelic  commcttidos.  ''expiai 
a  Mesquita  ,  para  a  contagiar  em  Templo  do 
só    Deus   verdadeiro."  ^^ío/.  Lusit. 

EXPIATÓllIO  ,  adj.  Feito  a.  fim  de  expiar. 
§.  Que  tem  virtude  de  cxpi<.r :  v.  g.  sacrifício  ex- 
piatório. 

EXPILAdO  ,  adj.  Ronb.-^do   ,     pilhado.  Lei  de 

9.  de    Set.    1-69.    §,    I  ^.  no  fim. 
EXPIRAÇÃO  ,  ?.  f.  O   acto   d^  lançar  o  ar  do 

bpff.  t.  de  Med.  §.  Exhalaçáo   dos   espíritos. 

EXPIRADO  ,  p.  pass.  de  Expirar  ,  oppobto  ." 
inspirado.  "  o  ar  expirado.  " 

EXPIRAR  ,  V.  at.  Lançar  o  ar  do  bofe  ,  res- 
pirando, fig.   Expirar  a  abv./i    ;    iv.orrer.   Arrats  , 

10.  c.  83.  ncutr.  c  elljpticarftcnie  apíVrtr  ;  render 
a  alma  ,  o  cspiTito  ,  rrorrer  i,  v.  n.  Acafar  : 
V.  g.  expirou  V  prazo  ,  tírmu  ,  o  compranis:c.  Ordeti. 
4.  16.  5.  §.  Dissoivcr-.se  :  v  g.  expirou  o  ccfn- 
promisso  ,  n  sociedade.  §,  Acib.r  :  v.  g.  expirai 
a  Aíagiít,  atura,  Ojj.íiv  ,  juriuiic^ío. 
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EXPLANAQaO  ,  s.  f.  Expliciçáo  ,  exposi- 
ção de  alguma  materna  ;  de  doutrinas ,  textos 
obscuros. 

EXPLANADA  ,  s.  f.  t,  de  Fortif.  Declive  ,  e 
pendor  insensível  ,  que  se  dá  ao  espaço  ,  que  vai 
da  estrada  cncubcrta  para  o  campo,  e  se  con- 
tinua quanto  é  pcssivel  ,  mas  de  sorte  que  se 
não  conheça  a  subida  ,  para  que  o  inimigo  ve- 
nha a  pe.to  descoberto  ,  e  ainda  que  ganhe  a 
estrada  encoberta  ,  náo  possa  v;.ljr-.'e  do  seu  pa- 
rapeito: ou  planice  desco'^erta  á  roda  da  praça  , 
de  um  jardim  ,  sem  obstáculo  a  vista.  §.  O  es- 
paço que  fica  entre  uma  Cidade,  e  a  Praça. 
■  EXPLANADO  ,  p.  pass.  àc   Explanar. 


EXPLAi\ADOR 
EXPLANAR  ,  V. 


s.  \n.   O  que  explana. 

at,  Fazer  piano  ,  tacil  ,  intcí- 


;ig,u'el  ,  cxpií-.indo. 

EXPLICAÇÃO  ,  s.  f.  DecLraçáo  com  mais  pa- 
lavras ,  e  exemplos  ,  para  se  entender  o  que  é 
obscuro,  ditHcil  ;  inieiprctaçáo  ,  expoiíçáo. 

EXPLICADO  ,  p,  pass.  ds   Explicar. 

EXPLICADOR  ,  s.  m.  Explicadora  ,  f.  Pessoa 
que   expli;-a. 

EXPLICAR.  ,  V.  at.  Declarar ,  dar  a  entendei 
o  que  te  ignora  ,  ou  'ío  eiuenJc  ,  com  acenos, 
ou  palavras.    S  Interpretar,  expor. 

EXPLICATiVO,  adj.  i"eito  a  lã m  de  explicar ; 
que  conrcm  <  explicação. 

EXPLiCíTAIriÈNTE  ,  f.dv.  Oppóc-se  a  Taciía- 
tnoite  :  ciaramente  ,  com  pahvras,  e  clausulas 
expr.-j.sas  :  Çba>n.v\do  a  Dcns  prr  íí/í  ;/Giiie  ex- 
plic  tamente  :  cond:^io  explicitatLcntc  apoí:tad.i  na 
EícritUr:'. 

EXPLÍCITO  ,  adj,  oppo  to  a  Ta.iic.  Feito  com 
palavras,  e  clausulas  expressas  :  v.  g,  "Acto  de 
Fé  explicito;"  ílmumerando  ,  cu  mencionando  os 
Artií-.os  delia»  §.  Fe  expliciía  ;  a  que  se  tem  nos 
Dogmas,  que  sabenos  u.divicloalmjnte  enunciar  ; 
V.  g.  os  do  Credo  ,  Artigos  da  té  ,  e  seiviclhan- 
ces  conciusócí  ,  que  todos  devem  saber  ,  ainda 
os  não  Theclogos  :  a  uv.p!i:!ta  é  crença  geral  de 
tudo  o  qi:e  crè  a  Santa  Madre  Igreja  ,  posto 
que  se  ignore  algum  ,  ou  algtans  Artigos  ,  ou 
conclusões  d'elia. 

EXPLORAÇÃO  ,  s.   f.  O  acto    de   explorar. 

EXPLORADO  ,  p.  pats.    de   Ex,-lorar. 

EXPLORADOR  ,  s.  m.  Corredor  ,  ou  batedor 
do  campo  ;  espia  que  vai  descobrir  tetra  ,  e  os 
movimenros  do  inimigo,  MúhCs  mandou  explora- 
.lores  d  Terra  ds  prctntssão.  l^.is  onc.  Not.  íiq'icl- 
!cs  t.ossos  exploradores  de  suis  Terras.  Fies  Sanct. 
Pi  CXXXFIJ.  aquelles  doze  exploradores  ,  e  es- 
puis  da  Terra  prometiidi.  §.  Exj  Icradòra  ,  f.  lan- 
i^ou  Ncé  a  p-niba  ptira  exploradora  das  aguas 
do  2):líívio.  Alma   hhu:  2.  f.  174. 

LXi-LORÁR  ,  v.  at.  Vigiar,  observar  alguma 
Cidade  ,  descobrir  alguma  Tetra  ,  ir  rcccnr.ecc- 
la  ;  observar  o  catnpo  inimigo  ,  oade  ,  c  como 
esu.    fieira.  Josstm   explorar   a  Ctdadc  di  "Jeri- 
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có.  antes  dt  estarem  exploradas  as  mais  Terras , 
e  uhves  do  Sul.  V.  de  Bnnu.  "cxplor^t  a  ultima 
Costa. "  Briíto  ,  Guerra  lirastl.  f,.  Explorar  o 
Exercito  inimigo  ;  os  intentos ,  e  desígnios  do  ini- 
niif^o.  §.  lig.  Explorar  a  Natureza  :  explorar  os 
segredos  ,  t  intetuos  d'alguttv..  O  Legislador  há- 
bil ,  antcj  de  promulgar  a  Lei  ,  manda  derramar 
no  povo  a  sentença  ,  e  sancçáo  delia  ,  e  explo- 
rar a  opiuiãu  pública ,  a  sua  approva^ão  ,  os  seus 
repares ,  e  censuras  ,  íjue  de  tudo  se  há-de  a- 
provcitar.  explorar  os  intentos,  fabula  dos  Pla- 
netus ,  /.  114. 

EXPOEIRÁdO,  vem  na  ult.  Ediç.  de  Conto  , 
Tom.  \,  P.  2.  p.  421.  "  estaváo  cm  expoeirados :  " 
erro  por  encaposirados, 

EXPONENTE  ,  s.  m.  t.  da  Álgebra.  O  expo- 
nente de  uma  potencia  :  o  algarismo  ,  ou  Icttra  , 
«jue  se  escreve  á  direita  ,  e  um  pouco  acima 
de  qualquer  quantidade ,  que  se  há-de  elevar  á 
potencia  declarada  pelo  Exponente  :  v.  g.  a^  ou 
/»"' .  Se  o  Exponente  é  algarismo  ,  a  potencia  es- 
tá conhecida  ,  e  determinada  ;  se  é  lettra  ,  como 
a'»  j  c  indeterminada.  §.  Exponente  de  Kma  ra- 
zão geométrica  ,  é  o  quociente  do  antecedente , 
dividido  pelo  consequente.  §.  Exponente  da  ra- 
zão ariíhtnetica  y  é  a  differença  que  há  entre  o 
antecedente  ,  e  o  consequente  :  v.  g,  5.  é  o 
Exponente   de  2    para    5. 

EXPOR  ,  V.  at.  Pôr  á  vista.  §.  Pôr  em  des- 
coberto ,  patente  :  v.  g.  expor  ao  ar ,  ao  Sol  ; 
expor  ao  perigo,  à  zombaria.  §.  Expor  o  Sncra- 
memo  ;  i.  c  ,  a  Hóstia  consagrada  em  custodia  : 
cppóe-se  a  encerrá-lo.  §.  Expòr-se  :  oífetccer-se  , 
sujeiíar-se  :  v.  g.  expòr-se  ao  perigo  y  ao  exame, 
§.  Expor  :  explicar  ,  interpretar  :  v.  g-  expor 
um  passo  de  algum   Autor. 

EXPORTÁVEL  ,  adj.  Que  se  pôde  ,  e  é  lici- 
to exportar  para  negocio,  e  commetcio.  "  géne- 
ros ,  e  mercadorias  exportáveis  :  "  t.  usual  no  Com- 
mcrcio. 

EXPOSiqiíO  ,  s.  f.  O  acto  de  expor  ,  por  á 
vista  ,  em  descoberto  ,  em  alvo  ,  por  barreira. 
§.  Declaração  ,  mierpretaçáo  :  explicação. 

EXPOSITOR  ,  s.  m.  O  que  expóe  ,  interpre- 
ta ,  declara  :  v.  g,  os  Expositores  ,  ot*  Interpre- 
tes da  Escritura  :  e  fig.  as  suas  obras ,  em  que 
a  expõem. 

EXPOSTO ,  p.  pass.  de  Expor  :  V.  g.  Exposto 
d  vista  ;  ao  Sol ,  ao  ar  ;  ás  risadas ,  e  zombarias. 
$.  Arriscado:  v.^-  exposto /lox  ^r/pa,  tiros  ,  feri- 
das,  perigos.  5.  Explicado.  §.  Enjeitado,  meninos 
fXpostos  ,  ou  os   expostos,  subsianiivadamente. 

EXPRESSADO  ,  p.  pass.  de  Expressar,  ^rraes , 
IO.  8.  nelle  está  esculpida  ,  e  expressada  a  ima- 
gon.  §.  Nomeadamente  declarado.  M'  Lus,  '■'■ex- 
pressado nas  Bulias." 

EXPRESSAMENTE  ,  adv.  Declarada  ,  nomea- 
da ,  explicitamente. 

.  EXPRESSiíO,  s.  í,  O  gesto  ,  ou  acção,  me- 
Tom.  I, 
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neyo,  c  mais  propriamente  a  palavra  ,  com  que 
se  declara  o  conceito  d'alma  ,  o  que  passa  den- 
tro delia  :  V.  g.  a  expres!-áo  dos  penfaincntos  ,  de 
que  a  Natureza  não  primou  aos  mudos.  §.  £x- 
prtsíão  da  figura,  ou  pintura  :  o  que  ellas  dão 
a  entender  de  historia  ,  paixão  ,  ou  pensamento  , 
ou  acção  ,  que  se  quer  retetir  a  ella  ,  por  meyo 
da  fisionomia  ,  e  acção ,  em  que  as  íazem  os  ar- 
tistas. 

EXPRESSAR  ,  V.  at.  Declarar  os  conceitos  cotn 
gestos,  ou  palavras.  ^^ expressar  a  verdade."  Fiei- 
ra. §.  Reuatar,  imitar  pintando.  Jírraes ,  5.  17. 
cuja  formosura  expressou  com  seu  pincel. 

EXPRESSÍVA  ,  s.  f.  Expressão  ,  recitação  acom- 
panhada do  gesto  :  V.  g.  "  orador  de  boa  expres- 
siva. "  na  expressiva  das  palavras  era  grandemen- 
te apontado  ,  procurando  que  fosse  clara  ,  e  dis- 
tinta. V.  do   Are.  f.   251.   f.  col.  I. 

EXPRESSÍVO  ,  adj.  Que  exprime  ,  e  declara 
bem  os  conceitos  :  v.  g.  palavras  expressivas  ; 
termos ,  gatos ,  suspiros  expressivos  da  saudade. 

EXPRESSO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Exprimir.  ;^Op- 
póe-se  a  tácito  )  Declarado  com  palavras :  v.  g. 
pacto  expresso  ;  mandado  expresso  ;  casos  expres- 
sos em  Direito  ;  espécies  ,  de  que  na  Lei  se  faz 
menção  ,  para  exemplo  da  appiicação  delia.  §.  Re- 
tratado :  V.  g.  *'nas  íeiçócs  conheceu  seu  bem 
expresso.^'  Maus.  f.  MO.  est.  i.  a  obra  ,  em 
que  o  cfjicial  vè  mau  expresso  o  artificio^  do  se» 
engenho:  Pinheiro,  i.  19.  i.  é  ,  representado,  ex- 
primido. 

EXPRir-lÍR  ,  V.  at.  Declarar  os  conceitos  ,  com 
gestos ,  ou  com  palavras,  fig.  a  figura  ,  o  lavot 
exprime  algum  conceito  ,  pensamento  ,  sentido. 
iJliss.  X.  47,  o  metal  exprime  o  que  ms  armas 
o  fabro  imprime,  por  contrafazer  as  obras  divi- 
nas ,  trabalha  por  exprimir  em  seus  mãos  ,  o  que 
Deus  obra  em  seus  bons  (  fazendo-os  martyres  de 
lahas  religiões).  Couto  ,  5.  6.  ?.  §.  Tirar,  Jazer 
sair  :  v.  g.  exprimir  lagrimas  dos  olhos,  saião  as 
lagrimas,  e  não  as  exprimia  a  dor,  ou  saudor 
de.  Fieira  ,  1.  420.    V.   Espremer. 

EXPROBRAqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  exprobrar , 
reprochar  ,  dar  em  rosto  com  coisa  ,  que  repre- 
sentamos como  má.  Leão  ,  Cron.  Af.  IlJ.  p.  2^6. 

EXPROBRADO  ,  p.  pass.  de  Exprobrar. 

EXPROERADÒR,  s.  m.  O  que  exprobra.  §.  adj. 
palavras  exprobradoras  ,•  e    vituperosas. 

EXPROBRAR ,  V.  at.  Lançar  cm  rosto  ,  repro- 
char ,  dar  em  rosto  :  v.  g.  exprobrar  um  vuio  a 
alguém  ,  ou  falta.  Fieira  ,  :,.  179.  "  exprobra  ao» 
Filósofos  a  falsidade  dos  seus  deuses."  o  viriuctJ 
(  com  a  boa  vida  )  exprobra  a  má  vida  do  vi- 
cioso. 

EXPROVÁDO  ,  adj.  ant.  Provado  ,  experimen- 
tado. «  tão  exprovados  são  (  os  Fidalgos  )  em  vos- 
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EXFROVINClÁLj  s,  m.  O  que  acabou  de  Pro-       EXQUÍSA  ,    s,  f.  ant.  Inquirição,   informação 


que  se  tira  ;  enquÍ5a.  Elucidar. 

EXOUISÍTAMÈNTE  ,  adv.  Com  curlosiriade  , 
escolha:  fig.  com  regalo,  e  delicia  :  v.  g,  mesa 
abundante,  e  exquisicamente  provida.  Fidra.  §  Com 
cuidado  ,  pára  sair  perfeiio  j  e  acabado  :  v  g* 
pôs  de  "Joanncs  exquiÃitamente   preparadijí. 

EXQUISITÍSSIMO  ,  suped.  de  Sxquisito.  Jr- 
raes  ,  5.  ';.  '■^  ixqni-iúsivms  rormentos." 

EXQUISÍTO  ,  adj.  Excogitado,  buscado  coi-n 
multa  diligencia  ,  trabalho,  curiosidade;  fig.  não 
vukgar,  excellente  :  v.  g»  suivídade  ião  oc^uisi- 
r.i  de  musica.  Cron.  Ci,t.  p.  464,  col.  1.  mnujArei 
exquisitos ,  viandas  exquisicas.  §  Diii^encia  txcj-n- 
EXirUGNÁR  ,  V.  ac.  V^-ncer ,  tender  peiejan- j  jIw?  j  grnnde  ,  sunmia.  M.  /.«í.  §.  Excogitado  por 
òo  ,  a  torça  d*  rmas  :  -  f..  expugnar  .-i  1  ra^a  ■  singularidade,  nimiamente  estudado  om  curiosida- 
a,  Cidade  .  exfug-.ou  Miiào.  Jgioi.  Lm.  i.  58.  1  de  reíinada  ;  acarretado.  Arraes  ,  2.  6.  v.  g.  íidnr- 
tol.  I.  Artaes  4.  i^.  com  niuscas  ex^ugnou  <:\  nos , pensamento'  exjiíisucs.  Lobo.  "as  palavras  »e- 
Sjnti.'r  a  iíureza  de  Pharao.  !  )áo  vulgares,  não  já  populares,  nem  exqutsitas.^ 

EXPUGNÁVEL  ,  jdj.  Vencivel  á  torça  d'armas ;    §.  ExcjUisico:  t.  de  iVIcd.   tsrçlis  exquisitaa,  fi^«/- 


vinciil. 

EXPUGNAC/AO  ,  s.  fc  O  acto  de  expugnar  ; 
cu  o  ser  expugnado  :  v.  g.  a  expagnaçáo  de 
íiu-.u  Praça  ,  .AUãde  ras.om.  Ane ,  j.  192.  f. 
§.  iig.  A  expu^rsaçáo  d.i  castidade,  o  ambicioso 
todo  jcapado  na  expMgnação  d  ts  honras ,  e  di' 
gr  idades  ,  &'C. 

HXi-a  ;náDO,  p.  pass.  de   Expugnar. 

EXIUÔ-mAOÒR  ,  s.  m.  Oquepeleia  pjra  ven- 
cer ,  iomar  ,  rendei  ,  á  torça  de  armas.  §.  fig. 
Jí.  ■'nos'í'-'j.  e?'p  j  í.dor<i  ce  al'i:as.  D,  frav.c.  de 
Fort.  o  dinheiro  j   o  oiro  ex^ugnador  de  honras  ^ 


C  tig,  vencível  ,  assequivci  com  trabalho,  indus- 
tria, tudo  he  expugnavel  ao  animoso.  Macedo, 
D^^viin.  f.  117, 

EXPULiÃO  ,  s.  f.  O  acto  d?  expulsar.  §.  O 
sei  expuieado  ;  v.  g,  a  expulsão  dos  "jesuítas  foi 
m  anuo  de   ^-c.  §.  A  expulsão   dos  escarros ,  &c. 

EXí-'ULS.4r  ,  V.  at.  Lançar  fora  por  íorça  , 
àesijo.sar  do  Ingar  occupado.  iig.  ^^  expul  ando 
os  Dem)nios. "  §.  Expellir  :  v,  g.  expulsar  os 
tscnrros  ,  as  matérias  coíidas  ,  do  corpo.  t.  de 
Med. 

EXPULSiVO  ,  adj.  Que  faz  expulsar.  Atadu- 
ra expttljva  i  que  faz  expulsar  a  matéria  do 
fundo     das   feridas.   RecopÚ.    da    Ctrurg.  f.    j^cf, 

EXPULSO  ,  p.  pits    irreg.    de  Expulsar. 

EXP(:l,í>ória  5  .s.  f.  D.ir  exptíioria  a  alguém  ; 
expulsá-lo.  Fcrgel  das  Plantas,  derão  expulsoria 
a   frei  F.  f.  594. 

EXPULTRfZ,  adi.  C  de  Med,  Faculdade  ex- 
pultriz ;  aquella  que  sepjra  as  fezes ,  e  superilii)- 
liadcs   do  cliilo. 

EXPURGAÇÃO  ,s.f.  O  acto  de  expurgar. 
§.  i.  de  Aiiron.  V.  Emersão.  §,  t.  de  Med.  O 
acro  de  purgar  ,  alirr;par  ,  evacuar  :  v.  g-  expat- 
gacáo  de  hi.;-',res  au-s. 

EXrLRGÁL-O  ,  p.  pass.  de  Expurgar  :  v.  ^. 
o  eno^iuigo  —  :  o  Livro  expurgado  ,  de  doutri- 
nai  falsds  ,  ou   más. 

EXPURGADÒR  ,    s.  m.  Pessoa    que    expurga, 

EXPURGAR  ,  V.  ar.  Alimpir  :  v.  g.  expurgar 
a  fenda  :  ( t.  de  Cirurg.  )  expurgar  a  rrMterisi 
da  chaga.  §.  Expurgar  Livro  ;  cnnendá-lo  ,  iiuipá- 
lo  de   erros  ,  e  mas    doutrinas. 

EXPuRGaTÓRíO  ,  s.  m.  índice  expurgato- 
fio.  $.  r.  ce  Cirurg.  V.  Expurgarão.  Madeira  , 
P.  1.  f.   14, 

EXPURGAT(5riO,  adj.  Jndict  expurgatorio  ;  eú) 
que    se   apontio  os   Livros    píohil)idos  ,  e  aquet 


nemia  exquisita  ;  e  outras  doenças ,  que  sáo  pu- 
ras,  não  adultetinas  ,  ou  espúrias,  o|k  nothas. 

EXSÁ.VGUE.   V.  Exangue. 

EXSICCAÇÍO  i  s.  f.  Resicaçáo ,  marasmo.  Ar^ 
raes ,  i.  8. 

FXTÁR  ,  V.  n.  Existir ,  Fieira  ,  Carc.  Tom. 
2./.  179.  "  cxtão  aldcya  ."  «' Hebrcos  qoe  ei>táo 
extivâo."  " extão  testemunhiS. -''  Fieira.  Eneid.i, 
HL  z6.  ainda  os  muros  Trcyancs  não  extaváo  , 
nem  JHo.  Se^^ertin ,  Not.  Aítwor.  dcs  Ls,(ieães , 
§.  r.  O  que  à'elk  cxta  ho]e  são  cinto  Epistolas 
De.  retães. 

ÊXTASE  ,  s.  f.  H.  Dom.  P.  i.  £.  ^  r,  51. 
V.   Exi:isii. 

ÈXTASl  ,  f.  f.  F.  de  Suso  ,  c.  ?4-  <  ^^-  V» 
Excasis. 

ÈXTASIS  ,  s.  m.  Rapto  ,  enlevação  da  alma  , 
enlevamento  ,  roubo  ,  e  suspensão  dos  sentidos 
na  contemplação  das  coisas  celesres.  arrebatar- 
se  em  èxcasis  ;  ter  èxtasis  :  este  èxtasis,  F.  de 
Suso  ,  c,    5. 

EXTÁTICO  ,  adj.  Elevado  em  êxtase  ;  ab- 
sorto. §  Que  costuma  ter  êxtases  :  v.  g.  o  ex- 
tatio  varão,  "a  parte  superior  com  a  extática", 
Fieira. 

EXTEMPORANEAMENTE,  adv.  De  repenre, 
de  improviso  ,  sem  miãita  reflexão  :  v.  g.  glO' 
sar. ;  arengar  ,  orar  — .  Fieira,  compuserão  ex- 
temporaneamente o  hymno.  §.  Sem  ptepataçáo 
previa  ,  de    repente. 

EXTEMPORANEIDADE,  s,  f.  O  ser  extem- 
porâneo ,  sem  estudo  ,  cogitação  ,  ou  reflexão 
considerada  ,  e  previa,  a  extemporaneidade  d^ 
repostada  fez  mais  impressão  em  todos,  poetas » 
Cijo  merecimento  consiste  na de  versejar, 

"extemporâneo  ,  adj.  Dito  ,  ou  feito  ex- 
temporaneamente, de  repente,  d'iinproviso.  §.  Foc- 
ti    ext«  i.poraneo  ;    o    que    improvisa  ,    improvisa- 


Ici  ,  (juv,   so  pcimitte  ler ,  feitas   certas  emend.;8.    dot.  §.  Orador  extemporâneo  ;   que  arenga  ,  e  vai 


orai 
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orar  de  repente  ,  sem  estudar ,  nem  compor  pre- 
viamenre  o  discurso  ,  que   recita. 

ÇXTENDÈR.  V.  Estender. 

EXTENSAMENTE  ,  adv.  Por  extetiso  ,  com 
todas  as  SLUò  partes  ;  v.  g,  relatar  —  ;  narrar 
extensamente  um  smcesso.  M.  Conq.  y.  291, 
Vie^ãi  cont.i  extensamente  a  trci^ão  ,  e  engano 
do    A\'. 

EXTENSÃO,  s.  f.  Propriedade  da  matéria,  a 
sua  /argura  ,  altura  ,  comprimento  ;  e  assim  a 
de  suas  partes  minimas.  §.  A  largura  ,  e  com- 
prin;ento  :  i'.  g,  a  extensão  de  uiiiít  Cidade  ;  o 
espaço  que  ella  occupa.  §.  O  ceniprimento ,  ou 
longor  :  V.  g.  A  extensão  da  carreira  ,  de  uma 
linha  ,  oa  corda.  §.  O  acto  de  eítirar  ,  estender  : 
V.  X'  !í  oxiensáo  dos  nervos.  §.  Extensão  de  uma 
pnhíva  ,  t.  de  Log.  e  Qramm.  a  applicaçáo  que 
de!h  ic  pôde  hizer  aos  indivíduos  ,  a  que  o  seu 
iígniíicado  abiange  :  v.  g.  a  extensão  do  nome 
hofium  consiste  tai  poder,  applicar-se  a  'João  ,  Pc' 
dro  ,  Paulo  ,  e  a  rodos  os  individues  da  espé- 
cie h         '  '         ' 
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EXTERIOR  ,  adj.  cpposto  a  iiUcrior,  A  parte 
que  fica  de  lóra  ,  dcscoberM  ,  superficial  ,  ex- 
posta á  vista  ,  ao  tacto.  §.  O  foro  exterior  ,  cp- 
posto ao  interior.  V.  Foro.  §.  Obras  exteriores  da 
Pra^a  ,  na  Foitif.  as  delensas  particulares  fabri- 
cadas tora  deiJa  :  v.  g.  Fossos ,  Estradas  encober- 
tas ,  e  Explanadas  ,  Hornaveques  ,  &c.  §  O  ex» 
tcrior  de  alguém ;  o  que  se  vc  ,  e  se  dá  a  co- 
nhecer :  V.  g.  o  tosto  ,  o  talhe  do  corpo  ;  as 
palavras  ,  gestos  ,  acções,  os  exteriores  são  bons , 
os  interiores   sabe  Deus  quaes    são. 

EXTERIORIDADE  ,  s.  í.  A  parte  exterior. 
§.  Exterioridades :  os  exteriores  ,  mostras  ,  appa- 
rencias. 

EXTERIORMENTE  ,  adv.  Ptli  parte  de  íóra. 
§.  Nas  obras  ,  e  palavras  :  v.  g,  exteriormente 
mosira-me  amizade. 

EXTERMINADO  ,  p.  pass.  de  Exterminar. 

EXTERMINADOR  ,  adj.  Que  extermina.  §.  An- 
jo  exterminador  ;  que  destme  ,  desbarata  com  mor- 
tandade. 

EXTERMINAR  ,    v.  at.   Lançar  fora  dos  ter- 


cie  humana    ;    :%    da    palavra  arvore  ,    em    poder 

•ippLcar-se  á  lanmgeira  ,  pereira  ,  carvalho.,  íc-jminos  ,  limites,  rayas  dV.Iguma  provincia  ,  Ci 
Iro  y  e  ti.  esta  ,  ou  qualquer  cutra  laran-^cira  ,  a  ]  dade  j  desterrar.  "  exu(win:'r  o  Turco  de  seus 
qualquer  pereira  ,  &c.  §,  A  multiplicidade  de  si-  estados.  "  Lemos ,  Cerco.  §.  fig.  Exterminar  as  vir- 
gnificados  j  que  se  dão  á  paíavra  ,  por  alguma  tudes ,  os  vícios  ^  os  mãos  costumes:  v.  g.  o  /«- 
razão,  semelhança,  analogia,  connexáo  ,  ou  re- 
lação ,  que  os  mais  significados  tem  com  o  pri- 
meiro ,  c  próprio  :  v.  g.  fralda  da  camisa  ,  e 
por  semelhança  do  monte ,  do  mar  ,  da  rottpa  , 
dos  vestidos  talares  ,  é* ;,  §.  Extanào  das  Leis  \ 
as  eçpecies  ,  e  casos  ,  a  que  se  applicárão  ,  ou 
é   applicavel    a   sua   sentença. 

EXTENSO  ,  adj.  Que  tem  extensão  ;  é  attri- 
buto  da  maicria  ,  que  não  é  Simples  ,  mas  tem 
partes  divisíveis,  em  que  se  pôde  conceber  ion- 
gor  ,  largura  ,  e  grossura,  §.  Amplo.  §.  Diííu- 
&o:v.g.  "  Sermão  cxíewío.*''  §.  Por  extenso  {Y.  Ex- 
tensantetite):  v.  g-  "  narrar  alguma  historia  per  ex- 
UnsO ;  '^  e  não  a  substancia  ,  as  loiças  delia  , 
ou   alguma  parle;  não  somando,  nem  resumindo. 

EX'í'ENUAÇaO  ,  s.  h  Diminuição  de  lorças  , 
vigor  ;  t.  de  Med.  §.  t.  de  Rhet.  cpposto  a 
amplificarão  ;  consiste  em  o  Orador  representar  a 
coisa  somenos  do  que  realmente  foi  :  v.  g,  ex- 
tenuaçáo   da   injrtria. 

EXTENUADO  ,  p.  pass.  de  Extenuar  :  v,  g. 
—  de  forças  ,  corpo ,  de  posses  ,    cabedáes. 

EXTENUA DÒR.  ,  s.  m.  O  que  extenua.  §.  adj. 
Coisa  extenuadora  ;  que  extenua  :  v.  g.  trabalhos 
sobejos ,  extenuadotes   do  corpo, 

EXTENUAR  ,  v.  af.   Fazer  emmagrecer ,  e  di- 


xo    extermina  a  sobriedade,  e  temperança ^  a  ecO' 
nctnia  ,   a  parcimonia  ,  é-c. 

EXTERMÍNIO  ,  £.  m.  Desterro  ,  expulsão  da 
terra  própria  ,  da  pátria  ,  da  residência.  Prcv,  da 
Ded.  Crun.  f.  179.  §.  fig.  A  destruição  ,  em 
consequência  da  qual  vem  o  txterminio  ,  ou  saíi- 
da  dos  cidadãos  deixando  as  Cidades  ,  Scc,  Fiei' 
ra,  o  extetminio  de  Malaca, 

EXTERNO  ,  adj.  Que  é  de  íóra  ;  estrangei- 
ro, que  não  é  da  tamilia  :  v-  g,  externos  ca- 
pitães. Eneida,  VIU.  120.  §.  Na  parte  externa; 
de  iôra  ,  que  appatece  ,  e  se  vè  :  v.  g.  nas  moS' 
trás  externas  ;  acções  externas.  §.  Foto  externo  , 
opposto  ao   interno  ,  da  consciência. 

EXTERRECÈR  ,  v.  at.  Causar  terror.  Barre- 
to ,  F.  do  Evang.  se  me  apresenta  ,  e  exterrece 
logo  :  p.  us. 

EXTIMÁR  ,  V.  at.  anr.  Prover  ;  dar  ordem  ; 
V.  g.  excimem  os  Fereadores  como  se  tomarão  con- 
tas dos  bêes  dos  órfãos.  Elucidar. 

EXTlNCqÃO  ,  s.  h  Destruição  total  ,  com^o 
da  coisa  que  morre,  perece.  §.  fig.  A  extincção 
da  Republica  ,   da   heresia  ,  da  pensão  ,  censo. 

EXTÍNCTO ,  p.  pass.  de  Extmguir.  O  extin- 
cto  pinho.  Eneida,  JX.  58.  §.  "A  penitencia 
deixa   os   afteçtos  ,  ou    paixões  extinctas  ;  •'  i.  e  , 


minuir    as   forças  ,    e   vigor:    v.  g.   o   trabalho,    amortecidas,  ou  moitificadas.  *^  exf.nctas    as  reli 
-  "  '        quias  da  Liga.'*  iíí/jmo ,  Cm^  í/e  A/ieniowrí.  §.  Apa- 


a   intdia  ,    extenuáo   as  forças  ,    o   corpo  ,  <b'í. 
§.  fig.    Diminuir  o  poder  ,  as  riquezas  ,  a  gente  , 


jado  ,  esquecido  :    v,  g.   extincta   a   fi 


ncmoria 


e    enfraquecer  assim    o  estado:  v.  g,   os  naufra-\seu   nome.  Cam.   Lus.  X.    yj.   §.  Worto  fisicamcn- 
gios  amiudados  i  e  -  as  repetidas    presas  dos  cossa-    te.  validos  extinctos  por  deaetos  dos  Rei >.  "  cho- 

■  ■  ra  Vénus   a  dor  do  moço  extinuo."  Cam.  Egl. 

7.  §.  Acabado  ,  perdido  :  v.  g»   extincta  a  pie- 

litii  ii  <i^' 


nos  ,  q'Je  tem  extenuado,  o  comnicrcio  maritimo 
deste  Reino,  extenuou-se  v  Excicito  com  a  mor- 
tandade ^  e  desíri^Ões, 
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íf^í/e  ,  <í  Religião  ,  virtude.  §.  Murcho  :  v.  g.  a 
flor  ixtincta.  Uliss.  I.  78.  §.  £xtÍ!cta  *ílguma  Cor- 
porfí^W  ,  3^«MM  ,  Tribunal ;  de»fciro  ,  antiulladj 
o  seu  instiiuto,  e  privados  os  membros  dos  di- 
reitos ,  ou  jurisdicções  ,  e  funcçóes  ,  que  exer- 
ciáo.  §,  Azougue  extincto  ,  r.  de  Farmac.  prepa- 
rado de  sorte  (jue  náo  appareçâo  os  globosi- 
nhos  ,  como  quando  fica  múi  dividido  em  un- 
to, &c. 

EXTINGUÍDO  ,  p.  pass.  reg.  de  Extinguir. 
Paiva  ,  Serm.  1.  Soneí.  no  princ,  "chama  ji 
quasi    extuignida.'"'  V,  Extincto. 

EXTINGUIR  ,  V.  ar.  Ap.ig  r.  §.  fig.  Anni- 
quilar  ,  destruir  :  v.  g.  exíinguir  uma  Ctdaãe , 
utna  Nai^ão.  os  Hespanhges  ixurnundrão  ,  e  ex- 
tinguirão copiosissimíis  Nações  na  America.  §.  Ex- 
tinguir uma  Junta  ,  ou  Corporação  ,  Civil,  ^ 
Jiiligíosa;  aboUr  o  seu  instituto,  privar  os  mem- 
bros de  seus  direitos  ,  do  exercício  de  suas  func- 
çóes peculiares  ,  &c.  §.  Dissipar  :  v,  g.  extin- 
guir uma  qualidade  venenosa.  §  Abohr  :  v.  g. 
extinguir  Lei  ,  costume  ,  uso.  extinguir  o  nome 
de  Chriao.  Paiva  ,  Serm.  i.  f.  70.  f.  §.  Extir- 
par :  V.  g.  cxt  nguir  a  heresia.  §.  Acabar  com  : 
V.  g.  extinguir  os  vadios  ,  ladroes,  %.  Extinguir 
a.  pensão  ,  censo  ,  obrigação  ;  acabar  ,  pòr  termo. 
§.  Extinguir  lembranças  :  apagar  memotias.  §.  £.v- 
ttnguir  as  divinas  amoestaçoes  ;  matando  aos  que 
as  dáo.  Feo  ,  Trat.  S.  Estev.  §.  Extiiiguir-se: 
V.  g.  exiinguíráo-se  as  memorias  daquelL-i  Cma. 
5.  Com  as  mortificações  se  extinguem  as  paixões  : 
€xtingue-se  cos  encanecidos  annos  o  fogo  da  con- 
cupiscência :  çom  a  pállida  morte  cmmurcbece  a  for 
do  rosto  vii^oso  ,  extihgue-se  o  fogo  dos  olhos  scm- 
titlantes ,  «br. 

EXTIRPAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  desarreigar. 
§.  Ou  de  ser  desarraigado:  v.  g.  a  extirpação 
das  heresias  ,  dos  vidos  ,   de  um  costume. 

EXTIRPADO  ,  p.    pass.  de   Extirpar.  • 

EXTIRPADOR  ,  s.  ou  adj.  Que  extirpa.  Fa- 
Ttlla.  "  extirpadores  de  vicios,  '^  T.  d' Agora  ,  2. 
/.  61.  D.  1.  a  jtistii^a   extirpadora   de   vicios. 

EXTlRPÁPv  ,  V.  át.  Arrancar  com  raizes.  §.  fig. 
Extirpar  a  fiuula  ,  o  carbúnculo  ;  coitar,  e  curar 
de  todo  esics  males.  §.  Desarteigar  ,  no  fig.  v.g. 
extirpar  viiios ,  a  ociosidade  ;  erros  ,  mãos  hábi- 
tos,  abusos,  eb-r.  o  amor  do  cunii^ão  ;  arrancar, 
extinguir   de  todo. 

EXT0Rc;O  ,  s.  m.  "  pagamentos  sem  tantas  di- 
lações ,  e  exíor.os.  -  Cap.  79.  do  Estado  dos  Po- 
vos,  nas  Cortes  de  Lisboa,  1641.  viokncias  ;  exe- 
cuções,  mcyoi  coactivos:  extorsões  se  diz  mais 
commummcnte, 

EXTOROUÍDO  ,  p.  p^ss.  de  Extorc^uir.  O  Au- 
tor da   ylrte  de  Furtar,  p.  (jy,   diz   extorto. 

EXTORQUÍR,    V.  ar.  Tirar  á  torça  :  v.  g.  ex- 
torijuir  a  fazenda  ,  o  consemimmo  ,  uma  promes- 
la  ,  voto  ,  juramento,  §.  Tirar  com  tortura  :  v.  ? 
çxtorqmr  a   confissão  dos  delictos. 
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EXTORSÃO ,  s.  f.  Violência  ,  com  que  se  to- 

nu  a  alguém  a  fazenda  ;  usurpação  violenta,  se 
pei^o  guerra  ,  far-se-bão  muitas  extorsões  ,  e  desa- 
foramentos.  Arraes  ,  5.  14.  "  ex'.orsÕts  feitas  aos 
pobres."  Paiva  ,  Serm.  1.  f.  2^9.  §.  M  Lusit. 
fazer  gr.andes  extorsões  ,  e  rt^ubos  :  e  ,  carrega- 
dos com  excorsões  e  tributos,  os  súbditos  ° do 
déspota  sujeitos  ás  extorsões  ,  qm  siUs  faprichos 
lhes  sugerem  ,  eí^e.  §  Qjalquer  violência,  iui-vdu- 
zio  (na  Religião)  a  ouservamia  ,  com  muita  jH' 
cdidade  ,  e  sem  mnhuma  extorsão  ,  muno  a  sa- 
'>or  dos    iReli^iosos.  F.  do  Are.    5.   15. 

EXTCRTO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Extorquir.  V. 
ExtJiquido. 

EXrKAGC.ÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  ex:raír  ,  ti» 
rar  ,  tnzer  ,  ou  levar  para  tora:  v.  g.  extracção 
dos  metáes  das  suas  minas.  Pieira  saca  das  tr.et- 
cadorias  de  uma  Terra  para  outra  :  it.  consum- 
mo  commercial  :  v.  g.  estes  alcaides  ainda  há 
tantos  annos  não  aihá^âo  extracção  ;  e  td  o  com- 
mercio  estagnado  ,  não  se  dá  extracção  ás  mer- 
cadorias ;  S-c.  §.  O  trabalho  de  exirjir  partes  , 
noticias  ,  erudições  ,  passos  de  algum  Livro  ,  ou 
Manuscrito.  §.  Extracção  ,  no  Cálculo  ;  operação, 
pela  qual  se  acha  a  raiz  de  clguma  qi;antidade 
eievada  ao  quurado  ,  ou  cubo  ;  e  se  diz  ,  extrac- 
ção da  raiz  quadrada  ,  ou  cubna. 

EXTRACTÁR  ,  v.  at.  Fazer  exrracçóei  de 
Livros,  ou  extractos,  dizem  algans  em  vez  de 
extrair. 

EXTRACTO  ,  s.  m.  r.  de  Quim.  Matéria  se- 
parada de  outras  partes  mistas  ,  componentes  ; 
ou  de  partes  imputas  ,  e  fezes,  por  mcyo  de 
menstrues  apropridos.  §.  O  que  se  extraiu  de 
livros,  manuscritos  ;  escolhendo  as  putes  que  nos 
convém  ,  ou  agradáo  ,  e  nisto  diíFere  do  trasla- 
do ,  que  é  copiado  todo ;  v.  g,  fazer  um  extra- 
cto das  sentenças  de   Tullh. 

EXTRAHÍDO  ,  p.  pass.  de  Exrrahir.  Oiro  ex- 
trahido  das  minai.  §.  Sentença  ,  copia  cxtrahida 
dos  autos ,  dos  crigináes  excriíos  :  documentes  cx- 
trahidos  da  Totre  do  Tombo,  §.  Resims  ,  olcos 
extrahidos  das  arvores  ,  e  sementes  ,  ò-c.  V.  o. 
verbo   Extrahir. 

EXTRAHÍR  ,  V.  ar.  Tirar  fora  ,  levar  :  v,  g. 
extrahir  da  Igreja  os  que  a  cila  se  acoutão.  §.  Ex- 
trahir :  fazer  extracto  quimico  j  t;zer  extracto 
de  Livro.  §.  Tirar,  achar ,  buscar  :  v.  g.  extra- 
hir a  raiz  quadrada  ,  o»  cubica  ds  um  numera  : 
frase   Arithm.  e  Algebr. 

EXTRAJUDICIAL,  adj.  Feito  fora  de  Juizo  : 
V.  g.  confissão  extrajudicial,  appillação  de  acíds 
exttajudiciáes.  Orden.  ^. 

EXTRAJUDICIÁUIÈNTE,  adv.  Fora  do  Jui- 
zo.  §.  Contra  as  formalidades  ài.  tela  judicial  , 
e   termos  de  proceder  da  Juaiça. 

EXTRAWURÁL  ,  ad).  ijituado  íóta  dos  muros. 

EXTRAMUROS   ,    adverbialmence.    Fora    dos 
muros  ,  no  arrabalde  :  v.  ^.  sita  extramuros  des- 
ta 
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ta    Cuisde.    Ãnttg.    de    Líshoi. 

EXTRÀNEO  ,  adj.  EsrrnniK) ,  de  fora  :  v.  g. 
ar  exrraneo  ;  que  se  introduz  de  tora. 

EXrRANUMERÁL  ,  adj.  De  fora  do  número. 

EXTRAORDINARIAMENTE  ,  adv.  De  mo- 
do raro  ,  desusado  ,  desacostumado  ,  náo  ordi- 
nário. 

EXTRAORDINÁRIO  ,  adj.  Desusado  ,  desa- 
costumado ,  (]ue  não  é  ordmario  ;  raro  :  v.  g» 
successo  ,  cíio  extraordinário  ,  «bc.  §.  Juiz  extraor- 
dinário -j  o  (]ue  conhece  em  virtude  de  alçada  , 
ou  commissáo  extraordinária.  §.  Embaixador  Ex- 
traorditiarÍ9  ;  liiviaio  —  ;  o  que  vai  com  com- 
missáo extraordinária  ,  v.  g.  para  dar  pezames  , 
ajustar  pazes  ,  ou  casameiuos ,  Scc. 

EXTRAVAGÂNCIA  ,  s.  f.  Irregularidade  con- 
tra o  costume  ,  ou  r.izáo  ,  v.  g.  no  failar  ,  ves- 
tir-se  ,  no  obrar.  §.  Dizer  exiravagan.ias ;  i.  é  , 
disparates. 

EXTRAVAGANCIÁR  ,  v.  n.  adopr.  mod.  Fa- 
zer   extravagâncias  i  d. zer    exirjvJgmciãs, 

EXTRAVAGANTE  ,  ad).  Que  se  afasta  do 
uso  ,  costume ,  que  náo  vai  pelo  íio  da  gente , 
e  se  aparta  ,  ou  discrepa  do  termo  de  proce- 
der commum  ,  no  pensar  ,•  failar ,  obr.r.  §.  Con- 
stinú^oís ,  Leis  ,  Decretos  extravagantes  ;  qi~  an- 
dáo  fora  ,  e  náo  encoiporj.ddS  nos  Corpo;  ,  ou 
Cod.gos  de  Connituiçócs  ^  Leis,  &c.  §.  Desem- 
bargador Extravagante  ;  o  que  náo  é  do  núme- 
to  da  Rebçáo  ,  mas  serve  na  Casa  ,  em  falta 
do  numerário  ausente  ,  ou  doente  :  e  assim  sol- 
dados extravagantis  ,  os  que  não  estaváo  forma- 
dos no  Exercito  ,  mas  andaváo  por  fora  ,  para 
acodirem  onde  houvesse  mais  necessidade  ;  de 
sobrcsalente.  Palm.  P.  2.  c.  158.  %.  Soldados  ^  ou 
Tropas  extravagantes  ;  que  náo  tem  estancia  cer- 
ta ,  corpo  de  reserva  ,  gente  sobresalente  ,  para 
acudir  onde  for  necessário.  P.  Per.  2.  f.  20. 
alias  soltos.  §.  Saeerd'Jtes  extr.ivagnntes ;  náo  addi- 
cros  a  Igreja  ,  ofRcio  ,  oa  beneficio  ;  nem  con- 
ventuáes,  8íc.   F.   do  Are.  i.    18. 

EXTRAVAGANTEMENTE  ,  adv.  De  modo 
extravagante.  §.  Servir  extravagantemente  ;  em  fal- 
ta de   outrem. 

EXTRAVAGANTÍSSIMO  ,  superl.  de  Extra- 
vagante :  V.  g.  homem  ,  génio  ,  condirão  extrava* 
gantissima;  termas  extravagantissimos. 

EXTRAVASADO  ,  p.  pass.  de  Extravasar-se.  V. 

EXTRAVASÁR-SE ,  v.  recipr.  t.  de  M ed.  Sair, 
entornar-se  dos  vasos  próprios  ,  dcrramat-se  por 
fora  delles  :  v.  g.  extravasa-se  o  sangue  da  veya 
rota  ,  o«   da  ferida ,  na  cavidade  do  peito ,  <à'C. 

EXTRAVIADO,  p.    pass.   de    Exiraviar. 

EXTRAVIAR.  ,  V,  at.  Tirar  por  fora  da  via  , 
e  caminho  que  deve  seguir  :  v.  g.  extraviar  o 
oiro  ^  náo  o  levando  ao  Manifesto  ,  e  Regisro. 
§.  Exiraviar  os  diamantes  ,  náo  os  levando  ao  Con 
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Policia,  §.  15-.  Sair  das  estradas  gera'es,  e  bus- 
car caminhos  excusos  ,  e  desvios.  §.  fie.  "que 
furor  a  mente  me  extravia  ? "  Alfeno  ,  Poesias. 

EXTRA VÍO  ,  s.  m.  Desvio,  descaminho  das 
coisas,  que  se  extravíáo  :  v.  g.  extravios  do  oi- 
ro ,  dos  diamantes  ,  das  Jazendas  ,  que  se  leváo 
sem  guias  ,  ou  que  se  náo  manifestáo  ,  ou  en- 
rregão  onde  convém  ,   e  é   devido. 

EXTREMADAMENTE,  adv.  Por  extremo  ;  es. 
merada  ,  abai  sadamente  ,  excellentemente  :  v.  g. 
j.crever^  cxtremadamenie  bem:  amar  — . 

EXTREMADO  ,  p.  pass.  de  Extremar-sc.  §.  Pet- 
íeiro  ,  abalisado  ,  acabado  ,  excellente  :  v.  g. 
virtude ,  obra  ,  formosura  ,  valor  ,  orador  extre- 
mados, os  PorttigHezes  sempre  forao  extremados  </€ 
'od-is  as  Nações  do  mmdo  ( na  sua  antiga  leal- 
dade).  Couto  ,  10.  I.  5.  §.  Extremado  cm  algum 
ixercicio  ,  arte ,  sçienda  j  tids  coisas  da  guerra» 
Lobo.  M.   Lash. 

EXTREMADÚRA  ,  s.  f.  Próprio  de  uma  Pro, 
vincia    de   Poríug.-,!  ;  deriv.  de   extremo. 

EXTREMÁR-SE.  V.  Estremar-se.  "virtudes  do 
animo  ,  em  que  eiie  desejava  extrenmr-se."  Coit- 
to  ,  10.  I.   14. 

EXTREMAUNÇXO  ,  s.  f.  Unção  com  os  Sani 
tos  Óleos  ,  que  se  faz  aos  moribundos  i  é  um 
dos  seie  Sacramentos. 

EXTRÈiíiE.  V.  Estreme.  §.  Por  extremado^ 
Galv'io  ,  Descobr.  Prologo  por  Tavares. 

EXTREMIDADE  ,  s.  f.  Cabo,  termo,  fim, 
topo  :  V.  g.  na  extremidade  desta,  rua  :  fig.  a 
parte  ultima  interior  :  v.  g.  a  extremidade  da 
túnica.  5.  Ponto  apertado,  em  que  o  remédio  é 
difficili  aperto  Port.  Rest.  "  vcndo-se  o  Collei- 
toi  nesra  extremidade."  §.  Extremo,  mimos  de 
grandes  Senhores ,  e  suas  extremidades  me  hão-di 
matar  ,  <ó-c.  Cam,   Seleuco,  pag.   45,  ult.  Ed. 

EXTREMO  ,  s.  m.  Extremidade.  §,  Que  está 
em  cabo  opposto  a  outro  diametralmente  :  v.  g. 
os  extremos  d.t  vara ;  o  Oriente  ,  e  Oçcidente  são 
extremos  ■■,  a  còr  branca,  e  a  negra  se  dizem  ex- 
tremos das  cores ,  e  as  outras  cores  entremeyag. 
§.  Excesso  moral,  entre  os  extremos  viciosos  ,  oíá 
no  meyo  delles  está  a  virtude  :  v.  g.  entre  a  caí-  - 
nheza ,  ou  avareza  ,  e  a  prodigalidade  do  per- 
dulário estão  a  caridade  ,  a  liberalidade  ,  &c. 
Sd  Mir.  o  erro  jaz  nos  extremos  ,  a  virtude 
está  no  meio.  §.  na  Lógica  ,  Extremos  são  o  su- 
jeito ,  e  o  attributo  ,  ou  predicado  da  Proposi- 
ção. §.  O  ultimo  gráo  :  v.  g.  extremo  de  dor, 
de  mal.  é  um  extremo  de  bondade  ,  de  formosu- 
ra. §.  Dar  em  extremos  :  apartar-se  da  m.ediania, 
que  a  prudência,  e  a  boa  razáo  dctáo.  §.  Fazer 
iXiremos  por  alguma  coisa  ;  i.  é  ,  excessos  ,  tudo 
o  que  se  pôde  fazer.  §.  Extremos  de  awor  ;  os 
que  fizem  os  amantes.,  excessos,  tudo  o  que  se  po- 
de fazei   por   mostrar  amor  ,  ou   por  amor.    Lo- 


tratador;  as  fazendas  ,  náo  as  levando  ás  Alfan-    ho.    cuniio    dos  poucos    extremos   ,    qrie   por  ell.i 
degas  ,    em    contravenção    das  Leis.    §.    Lei  dai  fizera:  e  "náo  será   culpa  dos  meus   extremos.  ^^ 
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«  E^n  ou  por  extnmo  ,  adv.  summamente,  em 
!;,n.mo  fftio  -v.  £,  avmr  ,  aborrecer  ,  semtr  em  ex- 
rem"'  for  x" /mp /or»,o..  ,  .«  cm  ío^io  ex-.remo. 
r  de  lusc;  e  M.  L,wt.  joi  em  v.otavd  c^at- 
rr^o  fervente  na  Fé.  Aíaris  ^^^' ^'  'zj-^''',^ 
I  rio  ,  flí/e  f  extremo  ,.  e  dcmarcrç^o.  %.  Extn- 
lios  do  \osario;  os  Padrenossos  cjue  ordjnana. 
mente  sáo  conus  mais  gtaudas.  §.  £xíríf»iO  • 
TraTa  :  V.  f.  o  extremo  rto  Ectm.  Maru  ,  I^. 
-  c.  8.  §.  Wc»«o  ,-na  AgncuUura  ;  rego  ,  ou 
íutra  divisão,  que  deslinda  as  Terras   de  do.s  do- 

Zl  diversos.' 4  Let^a  ^^^^^^ '/ jf^/Z 
fez  extremos  fMíre  himas  gmus  ,  e  as  ofllras 
imo  Poz  divisões),  mte  mandou,  H'/^  cad^ 
hum  amasse  quanto  detejasse  ser  amado.  Incd.  III. 

^  ^EXTREMO  ,  adj.  Ultimo  ,  que  fica  a  rodo  o 
cabo:  V.  g.  Vós,  ó    côncavos  valles  ,  que  pu- 
destes A  voz  extrema  ouvh  da  bo^a  fria  ;  a  dei- 
ladeira.    Camõís.    Extrema    necessidade  ;  i.  c ,  no 
«Itimo   aráo   d'€lla.    Lucena.   §.  Estremado ,  mui- 
to perteito  :   v.  g.  era  extremo  na  virtude    F. 
do  Are  I.  I.  a  extrema  raya  ,  ou  linha  da  vi- 
da ;    como  a  ultima  raya   de  uma    terra,  o  ex- 
tremo trabalho  da  morte.   Luc.  o  fogo  extremo  ;  o 
que   resta  ,  e  está  a   ac^bar-se.    Eneida  y  Ia.  85. 
EXTREMOSAMENTE   ,    adv.    Com    extremo  : 
v;  g.   amar  ,  semir  extiemosamente  i  com    empe- 
nho ,    deívelo. 

EXTREMOSO  ,  ad).  Que  chega  a  extremos  , 
«imio  ,  excessivo  :  v.^.  cuidado  ,  amor  extremoso. 
§.  Homem  que  faz  extremos  :  v.  g.  £  exite- 
ir.oso  no  amar ,  em  aborrecer :  exiteeioso  em  de- 
fender ,    servir  ,  obsequiar  os    íimi^os. 

EXTRÍNSECO  ,  adj.  opposto  a  Intritiseco.  §.  Que 
nãk>  é  da  essência  da  coisa  ,  accide<ntal.  §.  Razão 
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extrínseca ;  a  que  se  deduz  da  autoridade  da  pes- 
soa que  a  dá  :  e  asiim  autoridade  extrmstca  ;  tun- 
dadi  no   saber,  ou  probidade   de   quern   a  dá. 

EXUBERÂNCIA  ,  s.  f.  Grande  abundância. 
§.  Superabundância  ,  mais  do  que  basta  :  v.  g. 
exuberância  de  provas  ,  argumentos. 

EXUBERANTE  ,  adj.  Superabundante  ,  mais 
que  sufficiente:  v.  g.  provas,  meyos  exuberantes.  "  a 
misericoidia  ....  foi  mais  exuberante.  "  Paiva  , 

Sernr.  i .  /.  4-  .     ,     t-     l 

EXUBERANTÍSSIMO  ,  superl.  de  Exuberante. 

EXUBERÁR  ,  V.  n.  Ter  exuberantemente  :  v.^. 

exuberando   o  cora^io  em   divinos  afectos. 

EXUDRIO  ,  s.  m.   ant.  O  mesmo   que   Exido. 

EXULCERAQÂO  ,  s.  t.  Chaga  que  se  vai  for- 

mando. 

EXULCERÁDO,  p.  pass.   de   Exulcerar. 
EXULCERÁR  ,  V.   at.  t.  de  Cirurg.  Fazer  chi- 

gas  no  corpo. 

EXULCERATÍVO  ,  adj.   Que   faz   chagas, 
EXULTAQAO  ,    s.  f.  Alvoroço,    e    mquieta- 
çáo  dá  alegria  ,  que  não  cabe  no  coração.  '*  exiil- 
tai,ão'  do  espirito.'*^   Cana  Pastoral  do  Bispo,  do 

Porto,  ,       ,      •     j 

EXULTAR ,  V.  n.  Mostrar  grande  alegria  de 
alma  nas  acções ,  meneyo  ,  gesto.  §.  Ter  gran- 
de  alegria  :  v.  g.  exultava  minha  alma. 

EY  ,  ant.    Aí.  Elucidar. 

EYCHÃO.   V.   Uchão. 

EYViqÒM,  s.  t.  Macho,  jumento  ,  besta  de 
carga.  Elncidar. 

EYXÈCO.  V.  Enxcío.  Elucidai. 

EYXECUTÒR.  V.   Execiitjr.  Elucidar. 

EYXHENTIOS,  s.  m.  plur.  ant.  Y.  Príví/fgfOi , 
Isenções.  Elucidar. 

EZMO.  V.  Emo.  D.  Franc,  Man.   Cartas. 
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E   incrível  o  trjbilKo  ,  <jue  tem  dado   a  impressão   deste    Díccioiarin     nnr  ,.,„c,  j      l 
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do  ao  LíUor  o  modo  ,  por  que  dUerá  emenda-los.  ^      ■"  ^'  advertido  ,  indicaa, 
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